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língua  PORTVGUEZi 


F 


F,  s.  m.  (pronuncia-3e  éfe)  sexta  letra  do 
alphabeto  portugiiez,  e  quarta  das  consoan- 
tes. Os  latinos  antigos  e  os  etruscos  a  usa- 
vam em  vez  de  u  ou  v,  v.  g.  scrfiis  por  ser- 
vuSf  fervum  por  ver  bum,  cafus  por  cavus. 
Também  no  principio  das  vozes  substiiuia  o 
h  ou  signal  de  aspiração,  v.  g. /ir cus  por  hir- 
cuS)  fostis  por  hostis.  Os  romanos  a  tiraram 
do  digamma  eólio.  A  lingua  portugueza,  que 
repugna  a  aspirações,  a  conservou  em  vez  da 
aspiração  latina,  grega  ou  arábica,  que  sub- 
siste na  castelhana  ,  u.  g.  filho  ,  cast.  hijo  j 
fa%cr,  cast.  hacer  i  folha,  cast.  ho)n. 

F,  como  letra  numeral  valia  40,  ecom  uma 
risca  por  cima  ^Ojj^OOO  Entre  os  Romanos  era 
abreviatura  de  Fabius  e  filius,  e  FL  de  Fia- 
wms;  nos  monumentos  queria. dizer /tci/  Os 
textos  do  Digesto  costumavam  allegar-se  com 
dois  ff  G  a.  razão  d'isto  e'  porque  os  Gregos 
chamavam  ao  Digesto  Pandeclas,  e  para  abre- 
viarem este  nome  formavam  dois  pis  nn,  que 
os  Copistas  Latinos  imaginaram  ser  dois  ff. 
Em  Roma  marcavam-se  na  testa  com  um  F 
(que  queria  álz^rfugitivuíi)  os  encravos  que  fu- 
giam. A  mesma  pena  tinham  entre  nói  pela 
lei  de  22  de  Março  de  1419  os  feiticeiros  ben- 
zedores,  e  que  faziam  vigílias  nas  igrejas,  que 
eram  marcados  na  tesla  com  F  dobrado,  mu- 
aando-se  depois  esta  ptna  do  rosto  para  a  es- 
pádua. 

FA,  s.  m.  (mus.)  a  quarta  nota  da  solfa, 
começando  por  ut,  re,  rni,  fá. 

FaABERG,  (geogr.)  povoação  da  Noruega, 
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a  28  léguas  de  Christiania,  e  na  foz  do  Foere 
no  lago  Mioesen;  ,'{,700  habitantes. 

FAAL,  s.  m.  collecçâo  de  observações  as- 
trológicas árabes. 

FAAHBUttGO,  (geogr.)  cidade  da  Dinamar- 
ca. 

FABARIA,  (geogr.)  villa  do  mar  do  Norte. 
Hoje   Borkum. 

FAB.\RIAS,  «./.  pi.  (do  Lat.  iaba,  ce,  fa- 
va.) (antiguid.  e  mythol.)  sacrifícios  em  hon- 
ra da  Deusa  Carna,  nos  quaes  se  lhe  oíTere- 
ciam  papas  feitas  de  favas,  farinha  e  touci- 
nho. 

FABER  (Basilio),  (hist)  celebre lexicographo 
alleuiào,  naSceu  em  152i>,  morreu  em  1575, 
foi  reitor  da  universidade  d'Kifurt.  Escreveu 
entre  outras  obras  um  Diccionario  latino,  pu- 
blicado primeiro  com  o  titulo  de  Thesaurus 
crudilionis  scholasticcB. 

FABERT  (Abrahâo),  (hist.)  marechal  de 
Fiança,  nasceu  em  Iò99;  encetou  a  caireira 
militar  aos  14  annos;  em  1627,  sendo  major, 
dislinguiuse  no  cerco  da  Rochella ;  em  1629 
concorreu  para  a  tomada  deSuza,  sitiada  por 
Luiz  X  li,  dirigiu  o  cerco  de  Chivas  na  ÍSaboia, 
e  derrotou  o  exercito  do  príncipe  Thomaz,  que 
tentava  fazer  levantar  o  cerco.  Foi  então  feito 
capitão  das  guardas  francezas,  e  como  tal  se 
distinguiu  em  muitas  acções,  principalmente 
no  cerco  de  Arras  em  1640,  e  no  de  Perpignan 
em  1642,  e  que  lhe  grangeou  o  car^ro  de  go- 
vernador deSedan,  eem  1646  o  nomeação  de 
tenente  general.   Em  1654  dirigiu  á  vista  de 
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Luiz XIV  ocerco  deStenay^  obrigando  a  pra-J 
ça  a  capitular;  em  1()58  foi  feito  iparechal, 
ainda  prestou  grandes  serviços  portrez  annos, 
e  morreu  no  seu  governo  de  Sedan  em   1G62. 

FABER.  V.  Lefebvre^  Fabre,  e  Favre. 

FABIANNA(ca8a),  (hist.)  Fabiagens.  V,  Fa- 
bios. 

FABIANOS,  (bist.)  nome  dado  vulgarmente 
a  306  guerreiros  da  familia  Vàbia,  que  em  147 
antes  de  Jesu-Christo,  tendo  a  sua  ffente  o  çoó- 
sul  Fábio  Vibulano,  se  encarregaram  de  elles 
sós  combaterem  os  Veios ;  com  effeito  derro- 
taram oinimigo  em  vários  encontros,  mas  ten- 
do caído  n'uma  emboscada  nas  margens  do 
lago  Cremera  morreram  supplantados  pela  su- 
perioridade numérica  do  inimigo. 

FABIOS,  (bist.)  familia  il lustre  de  Roma, 
que  pretendia  descender  de  Hercules  e  Kvan- 
dro,  equef>iassim  chamada,  segundo  alguns 
escritores,  por  ter  introduzido  em  Koina  a 
cultura  da  fava  (em  Latim  faba).  Uma  tnbu 
de  lioma  tomou  desta  familia  o  nome  de  Fa- 
bia.  A  esta  familia  pertenceram  os  306  Fabia- 
nos,  e  outros  heroes.  Os  principaes  são : 

FÁBIO  PlCTOR  (Quinto),  (liist.)  on)ais  an- 
tigo dos  historiadores  romanos,  viveu  pelos  an- 
nos 220  antes  de  Jesu-Christo.  Escreveu  os /ín- 
noes  da  Hisíuria  romana,  desde  Uomulo  ate 
ao  seu  tempo,  dosquaes  apenas  nos  restam  al- 
guns fragmentos.  Também  era  bom  pintor  (em 
Latim  piclor)  e  d'alji  lhe  veio  o  cognome. 

FÁBIO  MAXIMÒ (Quinto),  (hist  )  cognomi- 
nado Cunctator,  temporisador,  celebre  adver- 
sário de  Annibal,  foi  cinco  vezes  cônsul  [tSS- 
200  antes  de  Jesu-Chrislo)  edictador  em  217. 
Assignalou-fC  principalmente  durante  os  seis 
mezes  da  sua  dictadura,  entretendo  Annibal 
tom  demoras  ealtaques  simulados  sem  jamais 
querer  dar  batalha.  Depois  de  o  ter  assim  can- 
çado  por  algum  tempo,  ceicou-o,  eia  obriga- 
lo  a  render-se  á  discrição  quando  eilc  consií- 
guiu  salvar  se  por  um  estratagema.  Em  2Ul) 
tomou  novamente  Tarento  a  Annibal  mas 
manchou  a  sua  victoria  pela  sua  crueldade. 
Fábio  oppoz-se  ao  projecto  formado  por  Sci- 
piâo  de  levar  a  guerra  ú  Africa,  Morreu  em 
205  pouco  antes  de  se  realisar  e^te  projecto. 

FÁBIO  MÁXIMO  RULLIANO  (QuÍnto;,(hÍst.) 
general  de  cavai laria  na  dictadura  de  Papiriò 
Cursor,  no  anno  325  antes  de  Jesu  Christo, 
combateu  os  Samnitas  apesar  da  ausência  do 
dictador  e  matou-lhes  S0,000  homens ;  mas 
pouco  faltou  que  o  dictador  lhe  não  fizesse  pa- 
gar caro  o  seu  atrevimento.  Foi  depois  ò  ve- 
zes cônsul,  e  duas  dictador.  Venceu  os  Sam- 
nitas eEtruscos,  aquém  segundo  alguns  histo- 
riadores, só  n'uma  batalha  matou  60,000  ho- 
friens.  As  suas  façanhas  lhe  grangearam  o  co- 
gnome de  Muximo  que  se  conservou  depois  na 
Sua  familia. 

FÁBIO  HmLlANO  (Quinto),  (hist.)  cônsul  em 
145,  q<ue  fez  guerra  cora  algum  sucoesso  a  Vi- 
riato. 


I     FÁBIO  SERVIU  ANO   (Quinto\    (hist.)    foi 
derrotado  por  Viriato,  e  assignou  um  vergo- 
'nhoso  tractado  em  141. 

FÁBIO  MÁXIMO  (Quinto),  (hist.)  que  derro- 
tou osAllobroges  em  122  e  recebeu  o  nome  de 
Allohrcgicus. 

FÂBORDÃO,  .«f.  m.  {?r.  faux-bourdon,  fal- 
so zunido,  Bourdon  úgn\í\ca,  vespa,  %angão.) 
musica  desentoada^  sem  pausas,  a  diversas 
vozes,  pouco  grata  aç)  ouvido,  e  cuja  harmo- 
nia e  syllabica.  Cantar  por  — ,  desentoar; 
(fig.)  diz^T  semsaborias, 

FABRATERIA,  (geogr.)  latim  Fabrateria, «; 
villa  da  Itália. 

FABRK  (Francisco),  (hist.)  distincto  pintor 
francez,  nasceu  em  í766,  morreu  em  18*^7,  ga- 
nhou o  grande  premio  de  pintura,  e  estudou 
em  Roma  e  Florença,  Os  seus  melhoies  qua- 
dros sâo  :  o  Jm%o  de  Paris,  a  Cast  i  Suzanno, 
o  retrato  d''JlJí(rí,  etc,  O  museu  de  Mont- 
pellier  aonde  estão  os  seus  melhores  quadros, 
lomou  por  sua  motte  o  nome  de  Museu  Fa- 
bre. 

FABRE  (Victorino),  (hist  )  escritor  e  poeta 
fràncez,  nasceu  em  1785,  morreu  em  1831; 
adquiriu  uma  reputação  literária  aos  20  an- 
nos, e  no  curto  espaço  da  sua  vida  publicou 
uma  infinidade  de  obras  em  prosa  e  verso,  taes 
como  o  Eíooio  de  Boileau,  de  Comille,  de 
MorJaigne,  ele.  J  morte  de  Henrique  /A', 
poema,  Discnno  em  verso  sobre  a^vincren»,  ele. 
Seu  irmào  João,  nascido  em  1793,  fallecidb 
emla39,  também  se  distinguiu  como  poeta,  e 
escreveu,  entre  outras  obras,  a  Caledónia,  poe^^ 
ma  em  12  cantos,  a  Reioluçáo de  \S30,  Me- 
moriat  histórico  da  revolução,  etc. 

FABRK  D'EGLANTINE,  (hist.)  escritor  dra- 
mático francí^z,  nasceu  em  1755,  e  já  era  co- 
nhecido noihealro  quando  rebentou  a  revolu- 
ção, cujos  princípios  abraçou  ;  foi  secretario  de 
Danton,  e  deputado  á  Convenção  Nacional, 
aonde  sustentou  as  doutrinas  mais  violentas  ; 
querendo  adoptar  opiniões  mais  moderadas 
adquiriu  inimigos;  foi  accusado  de  ler  recebi- 
do 100,000  francos  da  Companhia  das  Índias 
para  faUificar  um  documento,  julgado  por  um 
iribunal  revolucionário,  condemnado  á  morte, 
e  executado  juntamente  com  Danton  eCamil- 
lo  Desmoulins,  Escreveu  muitas  peças  para  o 
theatro. 

FABREGUES,  (geogr.)  cidade  de  França,  no 
departamento  do  Herault  ^ La nguedoc- Infe- 
rior), sobre  a  torrente  de  (Jaulazan. 

FABRICTTI(líaphael),  antiquário  italiano, 
nasceu  ein  Urbinoem  1618,  morreu  em  lioma 
em  1700,  foi  succesiivamenlethesoureiro  do  pa- 
pa Innucencio  VIII,  legado  no  ducado  de 
Urbino,  e  prefeito  dos  archivos  secretos  docas- 
tello  de  S,  Angelo,  no  pontificado  delnnocen- 
cioXIl.  Encarregado  de  varias  missões  impor- 
tantes ligoti-se  com  os  sábios  de  Hespahha, 
França  e  Itália.  Inscreveu:  Disser tuçõés  sobre 
os  àqudductos  dòt  Romarias^  Obtervagóei  Ío- 
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hre  a  co^umna  Trajana,  Tahoa  iUaca  (baixo 
relevo,  que  representa  os  acontecimentos  da 
guerra  cleTroia\  Msmorias  sobre  a  Topogra- 
phia  d)  Lado,  etc. 

FABRKZAN,  ^geogr.)  cidade  de  França,  no 
deparln mento  do  Ande. 

FABRIANO,  (geogr.)  cidade  dos  estados  ec- 
clesiastic  s,  sobre  o  Giano,  nt  léguas  de  Ma- 
cerata;  7,500  habitantes  Papeis,  pergí^minho, 
lanifícios. 

FÁBRICA,  s.  f-  (Lat  fabrica,  a:  J   fabrica- 
tura    cc-^  fabn'cntm,u^'^  fabriciniim^i;  defa- 
bri  offieÀita,  officina  de  f^írreiro  ou   de  opera 
rio.)  officina  onde   se   fabrica,   faz,   prf^para 
akum  producto  ( — de  louça,  pai.os,  vidros'; 
edifício  nobre;  (fig  )  o  necessário  para  acons- 
trurção  do  edifício.  —  da  sacnstiu  ou  igreja, 
as  rendas  applicadas  ás  de^pezas  da  sacristia  e 
reparações  da  ioreja.  — ,  estructura,   organi- 
sação,  construrçào  ( a   —   do  corpo  humano, 
do  universo):  Índole:  cx.  «Na sumptuosa  — 
da  alma  d'este  rei.»  Lucena,  9,  13.  — ,   ar- 
tificio, lavor,  fabrico  (relógio  de  —  coberta). 
j4)i  embarcações  antigas  eram  de  menos  —  qite 
as  d^agora,  de  menos  porte  e  tripulação.—-, 
(fig.)  a  gente  e  tudo  o  mais  que  e  necessário 
para   uma  empreza,   facção,  obra,   aprestes 
(com  toda  a  —  do  seu  exercito)    cx   «  Man- 
dar muita  parto  da  —da  conquista  para  Ço- 
fala.  >5  Couto.  — ,  o  acto  de  fa'er  alguma  cou- 
sa que  exige  artificio,  astúcia  (buscar  escápu- 
la de  umas  culpas  com  a  —  de  outras).  — s, 
pi.  (fi^.  e  p.  us  )  projectos,   planos,    traça*, 
raachinaçòes. 

SvN.  ccnnp.  Fabrica,  manufictura.  Fabri- 
ca entende-se  do  estabelecimento  onde  se  pre- 
param objectos  de  uso  mais  ordinário;  mi 
nu  factura.,  d'a]uelle3  aonde  se  fazem  os  que 
mais  captivam  a  afenção.  /Viôr/cas  de  meias; 
manufacturas  de  espelhos.  A  fabrica  e  uma 
manufactura  em  ponto  pequeno;  a  manufa- 
ciiira  ^^vna.  fabrica  em  ponto  grande. 

FABRICAÇÃO,  s./.  (Lat.  fqbricatio ,  onU.) 
(t.  moderno)  operações  do  fa-bricap^e  oa  ma- 
nufactureiro. ;.t 

FABRICADO,  A,  p.  p-  de  fabricar,  aíZ;.  fei- 
to, construido,  preparado  com  arte  (edifício 
bem  — ;  tinhamos  —  bons  lanifícios  e  sedas); 
provido  do  necessário  para  fabricar,  cultivar, 
Ens;cnho — ,  provido  de  escravos,  bestas  edo 


machinas,  de  mechanica.,  on  de artiricios, con- 
verte materins  primas  enn  objectos  d'outra  for- 
ma ou  quajidadf, ou  fabrica,  preoara,  afTeiçoa 
obras  para  as  vender  ou  trocar.  Diz -se  do  mes- 
tre, dos  officiaes  e  do  dono  da  manufactura. 
Syn  comp.  Fabricante^  fab^icador.  Seerwxi- 
do  a  linofuagem  actual  da  industria, /aôrican- 
ie  é  o  dono  de  uma  fabrica  ou  de  muitas, 
que  não  fabrica  com  a«  mãos,  senão  com  O 
entendimento;  e  o  que  seu  entendimento  con- 
cobe  e  sua  vontade  ordena  o  põe  em  execu- 
ção o  fabricado^,  que  e'  o  mestre  ou  official 
f^mpregido  na  fabrica.  O  dono  d'uma  fabri- 
ca de  ferro,  de  panos,  ordena  que  se  façfi 
ferro  pedrez,  que  se  teça  e  prepare  pano  azul. 
O  que  dá  a  ordem  c  o  fabricante  ;  o  que  A 
põe  em  execução  é  o  fabricador, 

FABRICAR,  V.  a.   (Lai.  fabrica,  n»;  fabrU 
cor,  nris ;  de  fnber.  b^i.,  operário,  official  me- 
chanico  que  trabalha  em  matéria  dura,  w.  g. 
ferreiro,  carpinteiro,  etc/)  «Diz-5e  da  substan- 
cia que  produziu  um  efTeito  grande  e  perma- 
nente conforme  a  um  plano,   e  de  ordinário 
com  aparato  de  machinas.  »  Silvestre  Pinhei- 
ro Ferreira,  Prel.  Philos.   — ,  construir,  edi- 
ficar com  arte  f— f  edifícios,  caslellos,  pontes,   , 
navios):  manufacturar  para   uso  do   homem  \ 
( —  panos,  louça,  vidros,  relogrios,  instrumen-   . 
tos ' ;  preparar  pira  diversos  usos  ( —  couro|, 
vinho-,  aguardente).  —  moeda,  cunhar.  — »  - 
cultivar  (—  fazendas,  terras).  — ,   fazer  tra- 
balhar, provendo  de  gente,  bestas,  eapparelbo 
necessário  (*—  o  en<Tenho   de  açúcar,  de  azei-  , 
fona). — ,  Cmar.)  concertar  (quando   e'  obje-  , 
cto  p<^rtencenle  a  carpinteiro  ou  calafate). —, 
rfig.)  causar,  effectuar  f—  a  sua  própria  for- 
tuna, a  sua  ruína;   a  imagfl  nação  fabrica  fan- 
tasmas que  espíritos  crédulos  ou  dados  a  ab- 
stracções t  >mam  coajo  realidades). 

Syn.  comp.  Fabricar,  manufacturar.  Ma- 
wtfacfurnr,  introduzido  do  francez,  e  rnajs 
próprio  o  extensivo  qne  fabricar.  Este  vem  dp 
faber,  ferreiro,  e  (fisr)  artífice :  o  outro  ex- 
prime toda  a  obra  feita,  ou  em  que  entra  a 
mÍTÍo  do  homem. 

FABRÍCIO,    (hisl  )   C    Fabricius  Lwicinutf ., 
«reneral  romano,  celebre  por  sua  pobreza,  e 
desinteresse.    Cônsul  em  282  antes  de  Jesu- 
Christo,  venceu  osSamnitas,  Brucianos  eL/u- 
canianos,  erecusou  os  presentes  tios  Saranitas, 


mais  apparelho  de  extrahir  o  açucar.  Fa%e7i-\  a  quem  tinha  concedido  a  paz.  Doisannosde- 


da  bem   — ,  cultivada.  — ,  forjado   (no  senti 
do  próprio,  e  no  fig.  dVste  termo.)  u.  g".  ver- 
sos ~s.  Noticia — ,  forjada,   inventada. 

FABRICADO»,  s.  m.  {Lai.  fabricalor.  d  is.) 
edificador,  constructor,  archltecto  :  (fi;?.)  au- 
tor, inventor  ( —  do  calumnias,  de  mentiras). 
-—  de  demandas,  dcmandista.  —  de  enredos, 
enredador.  É  erro  affirmar  que  todo  o  ho- 
mem e  —  du  sua  própria  fortuna. 

FABRICANTE,  s.  w/.  ( Lai.  /Viòr/cans,  antit, 
p.  a.  de  fabrico,  as,  fabricar.)  (com.)  manu- 
fdctor,  manufactureiro,  o  que  por  virtude  de 


pois,  tendo  sido  mandado  a  Pyrrho  para  tr|i- 
ctar  da  troca  dos  prisioneiros,  recusou  os  pre- 
í^entes  do  rei.  Pyrrho,  encantado  das  suas  vir- 
tudes, confiou-lhe  os  prisioneiros  para  oscoor 
duzir  a  Ho  ma,  com  a  condição  de  lhos  tornar 
a  mandar,  se  o  senado  recusasse  pagar  o  seu 
re«g;ate.  Com  eíTeito  o  senado,  não  tendo  que- 
rido admitlir  as  propostas  de  Pyrrho,  Fabricip 
rejtituiu-lhe  fielmentM'os  pri-ioneiros.  Em  278 
foi  de  novo  nomeado  Cônsul,  eenviado  contra 
Pyrrho.  Tendo  lhe  o  medico  de^pte  príncipe  of^ 
ferecido  envenena-lo,  Fabrício  participou -o  ao 
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rei,  que  tocado  da  sua  generosidade,  libertou 
todos  os  prisioneiros  sem  exigir  resgate,  e  em 
breve  evacuou  toda  a  Itália.  Três  annos  de- 
pois Fabrício  íbi  nomeado  censor.  Morreu  tão 
pobre  que  o  estado  foi  obrigado  a  dotar  sua 
filha,  eafazcr-lhe  o  funeral. 

Fabrício  (João),  (hist  )  sábio  bibliographo 
allemão,  nasceu  em  1668,  morreu  em  1736, 
regeu  a  cadeira  de  eloquência  e  poesia  em  Ham- 
burgo, aonde  lambem  ensinava  tlieologia,  e 
foi  reitor  da  eschola  de  S.João.  Deixou  mais 
de  100  obras  ;  as  principaes  são  :  Bibliotheca 
latina  ou  Nolidi  de  todos  os  antigos  autores 
Jatinos  esuas  edições,  Bibliotheca  grcEcOj  Bi- 
bliotheca eccletiastica,  etc. 

FABRÍCIO  (Jorge),  (hist.)  poeta  e  historiador 
allemão,  nasceu  em  1516,  morreu  em  1^71. 
foi  protegido  pelo  imperador  Maximiliano  II. 
Compoz  15  livros  de  poesias  latinas,  tiradas 
de  assumptos  sagrados;  Roma  $ive  de  veteri'i 
Romce  útu^  7-cgionibns,  rm,  templii  et  aliis 
tedi/ici>s;  Origines  stirpís  saxonicce. 

FABRÍCIO  (Theodoro),  (hist.j  jim  dos  pri- 
meiros partidários  da  reforma  religiosa,  foi  dis- 
cípulo de  Luthero.  Ganhou  reputação  pelos 
seus  conhecimentos  hebraicos.  As  suas  princi- 
paes obias  são :  Institutioncs  grammaticcB  in 
liríguam  tanctam,  /írticuli  pro  evangélica  do- 
ctrina. 

FABRÍCIO  (João),  entomologista  dinamar- 
quez,  nasceu  em  Sleswig  em  1742,  morreu  em 
Copenhague  em  1806,  estudou  em  Upsalcom 
Linneo,  de  quem  ficou  amigo  toda  a  sua  vi- 
da;  em  1770  foi  professor  de  historia  natural 
em  Kíel,  e  percorreu  quasi  todos  os  paizes  da 
Europa  para  com  pletar  as  suas  coWecçòes.  Lec- 
cionou com  distincção  a  economia  rural  e  po- 
litica, e  foi  conselheiro  do  rei  de  Dinamarca. 
As  suas  principaes  obras  são:  Systema  ento- 
DiologicB,  Philosophia  enlomologica^  Entomo- 
logia sydemattca^  etc. 

FABRÍCIO  ou  FABRI  DE  HILDEN  (Guilher- 
me^,  (hist  )  cirurgião  celebre,  allemão,  nasceu 
em  1560,  morreu  em  1634,  exerceu  a  sua  pro- 
fissão em  Berne,  aperfeiçoou  os  instrumentos 
de  cirurgia,  e  fez  muitas  descubettas  em  anato- 
mia. 
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aí  maiores  distincções.  Asciencia  deve-Ihe  mui- 
tas obras  de  anatomia  e  physiologia,  que  são 
clássicas,  e  foram  publicadas  com  o  titulo  de 
Opera  omnia  anatómica  et  physiologica  ha- 
ctenus  variis  loas  acformis  edita^  nunc  vero 
certo  ordine  digesta.'  Doven?-se-ihe,  alem  de 
outras  descobertas,  a  das  válvulas  no  interior 
das  veias ;  que  explicou  na  sua  obra :  Bs  f^c- 
narurn  ostiolis. 

FABRO,  8.  m.  (Lat.  f.iber,  bri.  V.  Fabrica 
e  Fabricar.)  (p.  us.)  artífice,  operário. 

FABRONI  (Angelo),  (hist.)  celebre  biogra- 
pho  Italiano,  nasceu  em  1732  em  Marradi  na 
loscana,  morreu  em  1803;  foi  protegido  pelo 
gram-duque  Leopoldo ,  e  o  papa  Clemente 
AlV.  Escreveu:  ^ita  Ilalorum  doctrina  ex- 
cellentium,  qui  secnlis  Xri[  et  Xf^íII  flo- 
rnerunt\  ilidas  de  Lourenço  e  Cosme  de  Me- 
díeis, de  Leão  X,  Petrarca,  Elogios  dos  Ita- 
lianos iUustres,  ele. 

FABROM  (João),  (hist)  sábio  italiano,  nas- 
ceu em  1752 ,  morreu  em  1822,  foi  amigo  e 
collaborador  de  Fontana,  ensinou  as  sciencías 
em  Florença  e  Pisa;  foi  encarregado  de  varias 
missões  scientificas  pelo  governo  da  Toscana, 
foi  director  do  museu  de  Florença,  e  prestou 
muitos  serviços  ás  sciencías  do  seu  paiz.  Con- 
correu muito  para  a  exploração  na  Itália  das 
minas  de  carvão  de  pedra,  aperfeiçoou  os  pro- 
cessos  da  pintura,  da  fabricação  dos  vinhos,  e 
publicou  varias  obras  muito  úteis  sobre  chimi- 
ca,  agricultura,  e  economia. 

KABULA,  s.f  (Lat.  fabula,  a;  fabella,  (b\ 
defari,  íallar.  V.  Fallar.)  cousa  fingida,  in- 
ventada para  instruir  e  divertir,  pequena  nar- 
ração allegorica,  em  verso,  que  encerra  ver- 
dade moral  applicada,  e  em  que  o  poeta  in- 
troduz animaes  fallando  ( —  eno-enhosa  ;  fa- 
zer, escrever  — «);  a  pó  logo  ;  exemplo  ficticio 
para  instruir :  successo  verdadeiro  ou  fingido 
que  serve  de  base  á  acção  de  drama,  epopéa, 
romance  (as  — •»  de  Esopo,  dePhedro,  de  La- 

fontaine    são  divertidas    e  instructivas).    

mythologia,  historia  allegorica  dos  deuses  e 
outras  personagens  symboHcas,  todas  as  — «  da 
antiguidade,  a  hiátoria  fabulosa  ou  Ihoologia 
dos  pagãos.  —,  divindade  allegorica,  filhando 


KABRICO,  8    m.  O  acto  de  fabricar,  prepa-    Somno  e  da  Noite.    Diziam   que   esposara  a 


rar,  trabalho  do  manufactureiro,  —  das  ter 
ras,  amanho,  cultura.  —,  (mar.)  estar  o  na 
vjo  em  concerto  relativamente  a  obras  decar 
pinteiros  e  calafates. 

FABRIL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fabrilis ,  le  ) 


Mentira,  e  que  se  occupava  continuamente 
em  desfigurar  a  Historia.  Representam-n'a 
com  uma  mascara  no  rosto,  e  magnificamen- 
te vestida. —,  mentira ,  conto,  successo  in- 
ventado, mentiroso,   rx.  «  As  — «  não  devem 


tJr^-'''   «"/,^f^;l^te^'•«•   .;:'^/<^«>6rt,,    ser  apresentadas  como  verdades  ao  publico  iu 
mechanicas.    /^aòn/,    (fig.)    artificioso,    feito   dicioso  e  esclarecido  do  nosso  século.,,   Fre 


com  arte,  artificio 

FABRiaUEIRO,  s.  m.  O  que  cobra  as  ren- 
das da  fabrica  da  igreja. 

FaBRIZIO  (Jerónimo),  (hist.)  medico  ita- 
liano, nasceu  em  1537,  morreu  em  1619,  re- 
geu uma  cadeira  de  medicina  em  Pádua ;  ex- 
erceu a  sua  profissão  com  proveito  eraro  des- 
interesse,  e  recebeu  dos  habitantes  de  Pádua 


derico  o  Grande.  — ,  (fig.)  objecto  de  íscar- 
neo,  de  motejo,  de  desprezo,  de  critica,  de 
satyra.  Pedro  é  —  da  gente  ^  alvo  de  rizo, 
zombaria ,  anda  nas  bocas  de  todos,  serve  de 
divertimento. 

FABULAÇÃO,  s.f.  (Lat.  fabnlatio,  onis ; 
fabetkitio,  anis.)  moral  de  uma  fabula ;  com- 
posição fabulosa;  mentira,  successo  inventado. 


''^JPi 


FABULADO,  A,  p.  p.  de  fabular,  ac?;'.  cori- í  Larrey,  espécie  de  —  interossea  de  três  pol 


tado  fabulas;  fingido. 

FABULADÔR,  s.  m.  {Lat.  fabulator,  ofis  ; 
fabulo,  onts.)  o  que  conta  fabulas  ou  patra- 
nhas. 

FABULAR,  V.  a,  (Lat.  fabulo,  as;  fabular^ 


ar  IS 


,  fabdlOf  a$  )  contar  fabulas,  patranhas; 
compor 

FABULISTA,  s.  m.  autor,  escritor  de  fabu- 
las, apólogos. 

FABULIZAR,  V.  a.  (fabula,  e  a  des.  har.) 
contar  etn  forma  de  fabula ,  allegorizar  ,  in- 
troduzir em  uma  historia  contos  fabulosos. 

FABULOSAMENTE,  adv.  (Lat.  fabnlosè.) 
fingidamente,  em  forma  de  fabula,  de  modo 
fabuloso. 

FABULOSO,  A,  adj.  (Lat.  fabulosm,  a,um\ 
fabulariff,  re ;  fabularius,  a,  um.)  fingido,  al- 
legorico;  inventado  (historia,  narração,  paiz, 
pessoa  — ).  Tempo — ,  cheio  de  fabulas.  Epo^ 
ca»  — s  da  historia,  ficticias,  em  que  tudo  é 
falso,  ou  em  que  a  verdade  está  misturada  ou 
disfarçada  com  fabulas  e  allegorias. 

SyiV.  comp.  Fabuloso,  falso.  A  differença 
entre  estas  duas  palavras  que  se  referem  a  uma 
idea  commum,  e  que  por  isso  se  teem  como 
synonymas,  é  notável.  O  fabuloso  exprime  a 
idea,  a  invenção  de  qualquer  cousa  que,  re- 
ferindo se  ao  passado,  tenha  relação  com  os 
costumes  e  preoccupaçòes  ;  n'uma  palavra  com 
a  mythologia,  que  não  é  outra  cousa  senão  a 
historia  ideial  das  paixões ,  dos  desejos  e  das 
necessidades  humanas.  O  fabuloso  inventou- 
se  para  entreter,  divertir  e  ensinar;  o  f.ilso, 
para  enganar,  para  disfarçar  a  verdade  ,  em 
proveito  do  que  mente  e  em  damno  do  que 
acredita.  Exemplo  do  fabuloxo :  Diana,  deu- 
sa da  caça,  e  a  quem  a  mythologia  attribue 
paixões,  desejos  e  prazeres.  Exemplo  ào fal- 
so: Catilina  seduzindo  aos  conjurados  com 
promessas  que  não  havia  de  cumprir  para  sa- 
crifica-los á  sua  ambição, 

FACA,  s.  f.  (Lat.  falcula,  ce\  diminut.  de 
falx,  eis,  fouce,  roçadoura  ,  podão ,  podôa ; 
qualquer  instrumento  semelhante  á  fouce.) 
instrumento  cortante  curto  com  cabo.  —  de 
ponta,  pontaguda.  —  dt  mato,  punhal  com- 
prido usado  por  caçadores. —  de  fouce,  ago- 
mia. — ,  (cirurg.)  instrumento  cortante  para 
dividir  as  parles  molles,  e  que  só  differe  do 
bisturi  em  ser  ordinariamente  maior  e  apre- 
sentar sempre  a  sua  lamina  fixa  no  cabo.  As 
-—  de  amputação  são  as  de  maiores  dimensões, 
e  com  a  lamina  de  4  a  9  pollegadas  de  com- 
primento, segundo  o  volume  do  membro  que  {  sa  raarc 
se  deve  amputar.  Quasi  sempre  se  empregam  insio^ne 
— s  de  lamina  direita  e  de  um  só  gume:  com 
tudo,  algumas  vezes  se  usam  de /aças  com 
dois  gumes,  chamadas /o"os  «níerosfeas,  por 
servirem  particularmente  para  praticar  as  am- 
putações nos  artículos,  e  dividir  as  carnes  dos 
espaços  interosseos,  nas  amputaçâes  da  per- 
na ou  do  antebraço.    —  desarticuladora  de 


legadas  e  meia  de  comprimento  ,  e  que  pres- 
ta ao  operador  os  meios  d*^  penetrar  mais  se- 
guramente nas  articulações.  — s  para  a  cata- 
racta,  as  de  Richter,  de  Wenzel  e  de  Ward, ' 
destinadas  a  fazar  a  secção  da  córnea  trans- 
parente, são  feitas  de  modo  que  occupam  ex- 
actamente a  pequena  incisão,  eseoppôem  ao 
derramamento  do  humor  aquoso  ate  que  se 
acabe  a  secção.  —  de  Cheselden,  de  lamina 
fixa  no  cabo,  convexa  no  gume,  concava  na 
parte  opposla,  e  com  a  qual  Cheselden  cor- 
tava o  perineo  na  operação  da  talha.  — len- 
ticular, empregada  na  trepanação,  para  des- 
truir as  desigualdades  que  a  coroa  do  trépa- 
no deixa  junto  das  bordas  da  abertura  feita 
no  osso.  t)eriva-se-lhí  o  nome  de  ser  termi- 
nado o  seu  gume  (que  tem  uma  pollegadade 
comprimento)  por  um  botão   lenticular   de    .3 


a  4  linhas  de  diâmetro,  mui  arredondado  ex- 
teriormente e  adelgaçado  no  interior.  —  /i- 
thotoma,  nome  dado  por  Foubert  a  uma  gran- 
de /aca,  cuja  lamina,  estreita  e  de  compri- 
mento de  4  pollegadas  e  meia  ,  era  cortante 
em  toda  a  sua  extensão,  e  formava  ,  com  o 
cabo,  um  angulo  obtuso;  servia-se  d'ella  pa- 
ra a  talha  lateral,  —^paraaresciidodtsianu/- 
gdalaSj  inventada  por  Caqué  de  Reims,  para 
a  rescisão  das  amygdalas  entupidas.  A  lami- 
na, do  comprimento  de  4  pollegadas,  curva- 
da em  toda  a  sua  extensão,  embotada  na  sua 
extremidade,  forma  um  angulo  com  o  cabo, 
de  modo  que  a  mão  deixa  descobertas  as  par- 
tes sobre  asquaes  opera. —  com  /e»7|o  de  fou- 
ce, espocie  de/aoa,  de  lamina  forte  e  curva- 
da a  modo  de  fouce,  e  com  a  qual  Dasault 
abria  as  partes  lateraes  do  seio  maxillar.  — 
de  fog'^,  (alveit.)  faca  grossa  com  que  os  ai- 
veitares  cauterizam  as  bestas. 

FACA,  s.  f.  (cont.  de  facanea    V.  esta  pa- 
lavra) cavallo  pequeno  e   membrudo. 

FACADA,  «.  /.  golpe  com  faca  (matar  ás — ). 
Cozer  ás — s,  (loc.  famil.)   esfaquear. 

FACALHÃO,  «.  in.   augmint.   de  faca,  faca 
grande. 

FACANÉA,  FACANEB  ou  FACANÉ,  í.  m. 
(do  Fr.  haquenée,  égua  de  preço;  do  Lat, 
equa,  ce,  egoa ;  de  equus,  »,  cavallo,  etc.  Ha- 
qiie,  Fr.  cavallo  capado;  do  Lat  equus,  i.) 
(ant.)  hacanea,  cavallo  pequeno  em  que  de 
ordinário  montam  senhoras. 

FAÇANHA,  s  /.  (Lat. /acint/s,  Of/s;  de  fa- 
cto is,  fazer,  etc.)  feito  heróico,  proeza,  suc- 
cesso  notável  obrado  por  varão  esforçado;  cou- 
raaravilhosa,  portentosa :  acção  perversa, 
maldade;  cousa  monstruosa.  Conia-se 
por — ,  por  cousa  notável,  maravilhosa,  ex- 
traordinária. 

FA(;aNHEIRO,  s.m.  (p.us.)  patarata,  basofio. 

FAÇANHEIRO,  A,  adj.  que  se  jacta  de  fazer 
façanhas. 

FA FANHOSAMENTE,  ado.   de   modo  faça- 


nhoso. 
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kNIlôso,  A,  adj.  pasmoso,  maravilho-' 
60,  extraordinário.    Feito— ^  monstruoso,  iiini 
grande.  Homeni  —  de  corpo,  —  em  corpulên- 
cia.   Homem  —   (em   maldades),   (jolpes  — , 
—  dosbumanidade,  (Arraes). 

FACÃO,  s.  m.  a wo-mcji/.  de  faca,  faca  gran- 
de.— ,  (t.  de  bombeiros)  peça  que  serve  para 
atacar  e  acunhar  a  terra,  ou  as  filasticas  á  ro- 
da da  bomba. 

FACÃO,  (geogr.)  serra  mui  elevada  que  é 
uma  ramificação  da  cordilheira  dos  Orgàos,  e 
cujo  cume  serve  de  limite  ás  provipcias  jdçSao 
Paulo  e  do  Ivio  de  Janeiro. 

FACÃO,  (geogr.)  serra  da  província  de  Goyáz 
passado  o  lugar  onde  o  rio  das  almas  se  ajun- 
ta com  o  Maranhão,  ti  nella  que  ^e  ach^  a 
cachoeira  do  mesmo  nome  que  interroinpe  a 
navegação  do  rio  Maranhão,  a  ò  léguas  do 
passo  Pirapelinga,  on(ie  a  estrada  real  atra 
vessa  o  dilo  rio. 


tidario  (dos  Castelhanos).   (Jacintho  Freire, 
Vida  de  D.  Joào  de  Castro.) 

FACCIOSO,  A,  adj.  revolloso,  sedicioso,  ca- 
beça de  partido 

FACK,  s.  f.  (Lat.  fácies ^  ci,  do  mesmo  ra- 
dical que  npeciea,  e/,  figura,  apparencia,  seme- 
lhança, formosura,  imagem,  visla,  visão,  cou- 
sa vista,  controvérsia,  espécie  e  diversidade  de 
eísencia,  ctc,  e  specto,  is,  ver,  oUiarparaum 
objecto:  do  Gr.  phàô.,  biilhar,  ser  luminoso, 
visivel;  ops^  olho,  opsts,  aspecto.)  superfície, 
principalmente  plana  ( — da  agua,  do  dado, 
da  pedra,  do  papel ;  as  —  de  um  cristal)  ;  as- 
pecto, appareiícia  (  —  do  terreno,  do  negocio). 
ííx.  "O  homem  de  sento  e  de  espirito  consi- 
dera as  cousas  por  todas  as  suas  ~  *,  não  se 
deixa  conduzir  ás  cegas  pelo  fanatismo,  vê  o 
pró  e  o  coulra,  uniiamente  confia  na  virtu- 
de, e  abandona-se  ú  l'rovid(  ncia.  «  (Bpssuet.) 
z^'  —de  alguaiiy   na  sua  vista,  pre:en:,-a^^' 


p'ACARDI[\0,  (hist.)  V.  Fakhr-Eddiiiri^^y^:,^^^v  —da  terra,  na  superfície,  planura.  A""  —  da 


FaCATA,  (geogr.)  cidade  do  Japão 
^ACÇÃO,  s. /.  (do  Lat. /ucíus,  a,  tim,  gu- 
pino  de  facio^  is,  fazer,  eic.)  leito  de  armas 
notável,  em  preza  militar;  partido  sedicioso  no 
estado,  bando,  partido  opposto  ao  governo. 
Nas  gufrras  civis  cada  j>aitido  dá  ao  outro  o 

nome  de  /^^^fáo..:/ , ,  i,,^  ;;,,^^;  ^  r,"y,,;..: ; : 

oíN.  comp.  Facção,  pafltio.  fostes  dois 
vocábulos  suppôem  igualmente  o  uniáode  uiui- 
tas  pessoas,  e  a  sua  opposiçáo  a  fins  dilfereu- 
tes  dos  seus;  porém  fucgâo  indica  actividade 
e  machinação  secreta  contra  as  vistas  dos  que 
não  pertencem  a  eila:  é  sempre  odiosa. /*"/- 
tido  não  indica  senão  que  se  professam  as 
mesmas  ideias,  partilha  de  opiniões.  \]n\ par- 
tido sedicioso,  quando  e'  fraco  ainda,  em  quan- 
to machina  em  segredo,  é  uma  jac^âo.  t\ fac- 
ção de  Ctsar  tornou-se  em  breve   puríuíu  do- 


gcnle,  do  mundo,  (fig)  patente,  publicamen- 
te. — ,  ^anat  )  rosto,  a  parte  da  cara  desde  os 
olhos  até  á  baiba,  cara.  A  face  é  a  parte  an- 
terior  da  cabeç^.    Quatorze   ossos  concorreça 
para  forma-la:  os  dous  maxillares superiores, 
os  dous  niolares,  os  dous  ossos  próprios  do  na- 
riz,  os  ossos  unguiá,   o  vomer,  os  dous  corne- 
tos inferiores,  os  ossos  palatinos,  e  o  maxil- 
lur   inferior^   sep   contar  a  porção  frontal  do 
osso  coronal  e  os  trinta  e  dous  dentes,  que  po- 
dem  considerar-se  como  fazenaa  parte  dell^. 
C^uasi   todos  os  seus  numerosos  músculos  são 
d  siinados  aos  orgàos  da  vista,  do  ouvido,  do 
gosto  e  do  cheiro:  as  suas  artérias  lhe  vem  da 
carótida  externa;  as  suas  veias  acabam  naju- 
guiur,  e  os  seus  nervos  tirara  im mediatamente 
Le  a  sua  origeai  <lo  cérebro.   V.  Facial — hip- 
pocralica,     designa-se   asrim   a   alteração  que 


minante,  que   sulfocou   o   da  republica.   Um    apresenta   a/acedos  indivíduos  exhaustos  de 
chefe  de  partido  é  sempre  chefe  de /Víc^Jo,  co-    foiças  por  etí"eitt>  de  uma  longa  moléstia,  por 


mo  foi  o  duque  de  Guise  e  muitos  outros. 
Descartes  nào  teve  nunca  facção,  mas  teve  o 
partido  cartesiano:  isto  não  consistia  senão 
em  diversidade  de  opiniões,  e  para  profcsai 
os  dos  cartesianos  nào  era  necessário  recorrer 
tt  meios  tenebrosos  ou  occultcs.  U  desejo  e  M 
pecessidade  de  arranjai  sectários  leyam  direi- 
to á/í/qão;  e  uma.  facção  bem  dirigida,  e 
composta  de  homens  decididos,  quasi  sempre 
vem  a  parar  em  partido  doiniuanle. 

FACCIOLATI,  (hist.)  sábio  italiano,  nasceu 
em  1G02  em  Pádua,  morreu  em  1761),  foi  pro- 
fessor de  theologia,  e  philosoplíia  em  Pádua. 
Publicou  uma  nova  edição  tío  Diccionario  la- 
Uino  de  Calepino,  compoz  um  grande  L  x-con 
atino  accompanhado  de  exemplos  clássicos; 
escreveu  :  Hisloria  da  Universidade  de  Pá- 
dua. 

FACCIONARIO,  s.  m.  (Ldil.  factionarius,ii^ 
facttosus,  t)  membro  de  facção,  partido,  eu:. 
Cardeaes  — s  de  Caslella.  (1  ort.  ivest.)  da 
parcialidade.  «El-Kei  de  Tidore  seu— » par- 


grandes  evacuaçõts,  por  excejsiva  fome,  pela 
iusoiunia,  ele.,  ou  ameaçados  de  morte  pró- 
xima. i\  face  hippoc!  atiça,  ou  face  cadai>cri- 
ca  é  assim  chamada  porque  Hippocrates  tra- 
çou perfeilamenle  os  seus  caracteres:  pelleda 
tysla  sècca  è  coberta  de  suor  fiio;  olhos  en- 
covados nas  orbitas  e  meio  abertos  durante  o 
somno;  nariz  afilado  j  as  fontes  da  cabeça 
apresentando  cavidades;  maçãs  do  rosto  sa- 
lientes; orelhas  fi  ias,  sèccas  e  contraídas;  lá- 
bios descorados,  lívidos  e  pendentes.  Tam- 
bém se  chama  face  á  superfície  das  parles: 
diz-se  face  externa,  interna,  anterior,  posterior, 
superior,  inferior,  segundo  a  sua  situação.  —  s, 
pL.  parles  laleraes  da  boca,  regiões  médias  e 
latt  raes  do  rosto,  formadas,  cada  uma,  pelo 
buccinador,  o  raasseter,  o  grande  e  o  peque- 
no zygomalicos,  e  uma  porção  do  cuticular, 
e  por  um  tecido  cellular  gordo  abundante.  A 
sua  fate  interna,  contigua  aos  dentes  e  ás  gen- 
givas, é  forrada  pela  membrana  mucosa;  apre- 
senta, em  frente  do  inter vallo  do  segundo  e 


FÂC 


FÀ6' 


ft 


terceiro  dente  molar  siperior,  o  orifício  do 
condiicto  salivar  de  Stenon,  os  orifícios  de  um 
frrande  numero  de  glândulas  bocaes,  e  inteira- 
mente para  a  parte  posterior,  em  frente  do  últi- 
mo dente  molar,  o  orifício  excretor  das  glându- 
las molares.  As/íiccs  recebem  as  suas  artérias  da 
carótida  externa,  e  os  seus  nervos  dos  n,ervos 
i>!axillare5  superior  e  inferioi  é  do  facial.  ■—- 
(boi.)  diz-se  das  superfícies  planas  em  ique  se 
distingue  face.  aiiperior  e  face  inferior,  como 
nasfollias,  bracteas,  ele  Também  se  diz  que 
duas  parf(S  eslào  applicadas/ace  a/ace,  qian- 
áo  aftce  interna  de  uma  se  acha  applicada 
sobre  a  face  externa  de  outra. — s,  (mar.)  a 
siiperficie  dos  lados  de  qualquer  peça  do  na- 
vio :  também  se  diz  dos  mastros,  vergas,  moi- 
tqcs,  caiitírnaes,  etc.  ism — ,  perante,  na  pre- 
sença. ticceUdú  em — ,  ou  á  —  da  Igfcja^  no 
templo,  perante  testemunhas  com  as  solemni- 
dades  re  jueridas,  v.  g.  dizer  em-—,  ou  na  fa- 
ce ile  alguém.  l<'a%cr  —  ou  rodo,  encarar,  re- 
sistir, f».  Ibéria  que  fez  —  aos  reis  do  mundo. 
(Bocage).  Com  —  de  Jingido  arrependimenlo, 
cara,  apparencia.  Andar  ú — ,  (ant.)  hãver- 
Se  com  singeleza,  abertamente,  sen  dobrez. 
«  Aiidava  á  —  toda,  ellas  de  envez.  »  bá  de 
Miranda.  Em  própria — ,  a—,  encarando,  A 
—  da  lelro,  intelligivel,  claro,  cujo  senlido  é 
manifesto.  —  do  edifício,  (arcli.)  fachada.— c/o 
baluarte.,  (fort  )  a  parte  mais  avançada  na 
campanha  compiehendida  entre  o  angulo  da 
espalda  e  o  baluarte. 

FACÉCIA,  s.  f.  (Lat.  facelia,  ce;  facctia, 
arum.)  a  qualidade  de  ser  faceto;  dito  galan- 
te, jocoso,  graça,  graciosidade,  molejo.  V. 
Faceto. 

FACEIRA,  s.  /.  {face,  e  a  de»  eira.)  a  car- 
ne das  faces  do  boi;  (tig.  o  chul.)  patarata, 
casquilho  rafado. — ,  (mur.)  pedaço  de  madei- 
ra vasada  no  centro,  que  prega  em  algum ló- 
gar  pelos  extremos,  depois  de  se  lhe  ter  intro- 
duzido uma  toda  e  peroo  para  laborarem  ca- 
bos. Usa-se  de  ordinário  junto  ás  lomas  dos 
mastros  ou  maslareos. 

B^ACEIUÓ,  s.  m.  (ant.)  e  FACEIttÔA,  s.  /. 
(anl.)  travesseiro  onde  repousa  a  face. 

FaCEIUO,  a,  (idj.  (Juce,  apparencia,  e  as 
des.  eiró,  ou  tira.)  enfeitado  com  affeclaçào, 
com  ornatos  de  mais  vista  que  valor,  casqui- 
lho rafado. 

FACKK,  (ant.)  V.  Fazer. 

tACESÍINHA,  «.  /.  duninut.  de  íaçe,  cari- 
nha. 

FACETA ,  «.  /.  diminut,  de  face,  pequena 
superfície  plana  e  polida  em  que  sè  talham 
pedras  preciosas.  —  ,  (ant.)  pequena  porçào 
Circumícripta  da  superlicie  de  um  osso. 

Facetado,  a  ,  />.  p.  do  facetar  j  oí/y.  ta- 
lhado em  facetas. 

FaCKTAíMÊNTE,  adv.  (Lat. /ucc/è  )  de  mo- 
do faceto,  jocosamente,  com  graça  (conlar , 
narrar  — ). 

Facetar,  v.  à,  Çfaceta,  e  ar  d"^.  inf.)  ta- 


lhar exk  facetas  ( — um  diamante^  i|m  Í,opa? 
zio).      .  . 

FACETÍSSIMO ,   A  ,  adj.   superl.   de  facetp^ 

muito  jovial.    *     ,  /    •  / 

FACETO,  A,  áj(%(,ti^t./uçô/u?/jàí  um;  i^r 

dical  p (laó  o\i  phci^fcô,  tallar,  e  hedos,  prazer, 
cousa  agradável;  hedtu,  alegre.)  que  diz  çr^- 
ça«,  que  graceja,  jocoso,  lépido,  engraçado,  de 
bom  iiumor. 

i>YN.  comp.Pofclo,  jovial,  bobo..  O  facetç 
diverte  por  uma  espécie  de  alegri,^  çomiça  seni 
detiair;  o  jovi il  recreia  pelos  seus  gracejpiS, 
tem  sal  e  fínura  no  que  diz,  e  mostra  sagaci- 
dade; o  bobo  faz  muit  s  gestos,  ç  para  /çxci- 
tar  sempre  o  riso,  torce  o  senlido  das  pala- 
vras, e  recorre  a  allusofs  injuriosas,  sem  g,uar- 
dar  as  conveniências^  sern  gosto,  e ale' ^pra de- 
licadeza. ^^J",  ^['\'nU.IWr.\ 

FACHA,  s,  /.  (í^at.  fascis,  is,  jTOolqc^^Q^c..;, 
de  faseia,  os,  atilho  rpm  que  se  atam  95  rpó- 
Ihos^  ele.)  feixe,  molho  de  vides,  yará^  p^ 
cordas  breadas  para  se  acender,  facho,  archo- 
te. Facho  (mais  usado).  — s  infôrj^aci,  (figv) 
inveja  cubica  e  luxuria,  paixpe^,  g^e  íp.Qag^-, 
mam  o  coiaçào.   V.    'Faxii.    .      ^  ,(^S\i\r\r.  1111» 

F.ÁCHX,  s.f  (do  F^r.  /wc/iç,  ip9cí)aao;.,d^ 
Lat.  cí^icia,  íc,  pronunciado  as^icj/deri vaqp do 
(ir.  s'khaô,  ou  doi  LHi.  seco,  as,  cortar,  p.ivi- 
dir,  apartar,  re,jartir,  etc.)  machado  £j,r^t|g:^- 
meiíle  usado  na  guerra;  machadínl)^  np  nrieip 
de  um  feixe  de  varas  que  es  liclpres  íieví^vain 
precedendo  os  cônsules  e o  dictadof.  ~,,(chnl^ 
cara,  ex.  « triste  de— , »  feio,  mal  ijareçidOj 
(Bocage)  (do  liai. /accm,  face.) 

FACHADA,  s. /.  (do  \Va\.  ftcciatçi\  Kr. /"a- 
çade  )  exterior,  fiontaria  de  edificip;  lado  ex- 
terior de  uma  fortificação;  frontíspijqi^  4?  1^- 
vro.  — ,  (fíg)  hou  presença,  mostra,  app^rei^- 
cia.  Ter  ~,  boa  presença,  exterior  distjnqtp, 
garbo.  Diima  de  grande — ,  formosura.  .^íí^çt 
— ,   ostentar.   Homem   de  g^raucíç.— j^pàt^ÇfJ?, 


toso. 


biN.  comp.  FacJiada,fronlisp%ctq.\jj 


fim- 


dem-se  vulgarmerite  estas  duas  pal^^ras,  ii^fi? 
na  linguagem  da  arcKileclura,  posto  que  arp- 
bas  designem  a  cstruçlura  exterior  de  uipedj- 
ficio^  ditferençam-se  em  que//'(>n/íá/>íct  ídiz^s^ 
da  dianteira  de  uma  igreja,  de  um  templo,  de 
um  palácio,  de  um  monumerito  publico;  e/a- 
chada  diz-^é  da  face,  ouYadb  dos  jardins,  da 
rua,  áo  pateo,  etc.  Uin  edifício  legular  tem 
um  ió  fronlispicio  ,  e  pôde  ter  di}as  f  a cliadai- 

FACHEIlU),  s  m.  p  que  leva  a  facha  ou 
facho;  o  que  faz  signaes  com  facho  (o -r-aba- 
teu  o  facho) ;  cousa  que  sostem  o  íac^o. 

FaCHÍNa,  s.  /.  (Kr.  fascine;  do  Lat.  fof- 
cina,  íp;  dé/ascis,  is,  molha,  etc.)  molho  de 
varas,  óu  ramos  pára  entupir  os  fossos;  lenha 
miu<Ja,  gravetos-  —  s  breadas,  para  incendiar 
as  obras  do  inimigo  — ,  (^fíg.)  estrago,  des- 
troço. Fazer — ,  destroçar.  Fazer  —  nos  bens, 
no  dinheiro,  desbaratar. 

FACHINAR ,  V.  a.  (fachinOy  e  ar  des.  inf. 

3  * 
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Lat  fascino,  as.)  encher  com  fachina;   tazer 
Tachina,  enfeixar  ramos,  rama. 

chfna!'"''"""'''  ''  "•  ""  ^"'  ^^'  e ajunta  fa- 

FACHíNGEN     (g-eogr.)  villa  do  ducado  de 

Nassau,  sobreoLahn,  celebre  pelas  suas  aguas 

ZkT^nnVnV'^''^''''^"'   todos  os  aSnos 
mais  de  100,000  canadas, 

FACHO     s.  m    (do   Gr.  phaô,  brilho.)  ar- 
chote grande,  pharol  que  se  aceíde  de  noute 
nos  port<;s  para  dar  rebate  de  inimigo,  ou  pa- 
ra indicar  aos   navios  o  caminho  que  devem 
seguir  ao  entrar  no  porto,   e  os  baixos  ou  es- 
colhos que  devem   evitar.    Tumbem  se  toma 
em  sentido  hg.  ,  t;.  g.  o-da  discórdia,  ele, 
ex.  «  o —  da  gloria  é  aquelleque  mais  deslum- 
bra. »  (César),   u  O  -  da  discórdia  somente  se 
^fnlf?  ""T  l^^''""^'  e  sangue.  ,,  (aaynal),  «O 
espirito  do  homem  e  um-que  se  acende,  ar-' 
ae,  e  se  extingue;  por  isso  a  adolescência  pó- 
lil^^Tnu.'"'^?  aconselhar  utilmente  a  ve 
Jhice.  „  (Chirac  )  .  As  paixões  acendem  .odos' 
rT'  V^  incendeiam  a  terra.»  (Lsmènard). 

lim  I.?*  "'''""^   ;^^  ^"^«  queimar;  porem 
s.m  esclarecer.,,    fPavart.)  «  O  -  da  verdade' 

^IfrZ   T  "^''"^^  ^"'^«  d^  &1°"^-"  («aady.) 
FACHS,  (geogr.)  cidade  da  regência  de  Tu- 

íbJa.'  *'  •'^  ^^  '"'  ^  ""^'^^  '^'Ph^^  «^  '1'^- 

{arfaí.?que'p:n;nct/f^-  ^^^^^ /--^-'  ^-) 
^oi^âod   raS^tTTm^^^^^^^ 

'w;  de^vTeisrs"  ^--v^/^^—^^o- 

nam   Dosííí'"^"''"'"»):    ^^  analomicos  combi- 

menTe  extr^T  "''  í'  """  ponto  poste.ior- 
sTe'  visto  no""  i^rt^^^  vertebral;  masque 
protuhprl     ^       "^^''^^  ^^  '^«••d^  posterior  da 

ossinhos^^  ^^  '  ^5"^'^''  í'letes  nervosos  aos 
So  entr.'"  '' t'  f  ^  P^^«  ^^íf'"«  stylo-mas- 
^^deemlo,        ^'^"^'^'^  Perdida,  eahi  sedi 

tema  aír- """^f '"'■'^  '^^'■^'  ou  maxillar  ex- 
terna a  bT  P^^'^t«'^^b''^')  n-^ce  da  carótida 
Ça  a  pari    .í"  ^"  í^"^^^''"  ^'«--^trico,  alcan- 

dest/os^  d"'''  «^'-"dulama^illare  a  ba- 
na chel  f '  ^'"^'-'^  P^'^  ^  s''a  face  exter- 
-'•na  aíLtom?"'.""^"  ^"^  ^^^ios,  e  ahi  ter- 

se  distHbrem  n"?;::  T  v^J^ ^  5^"°^  ^"^ 
tre  o  musrnU  r      *  T        ^^la /aaa/  nasce  en- 

o  nome  de  veia  f"''  ?  V'^'  ^  toma  então 
de  angulo  do  olf''^"'"^l  ^'"^^-««P^^aoo-ran- 
lar-  dpA.?i  ''''  ^"""^^  ^«  denomina  anffu- 
e  reU::„l?,f;'^.-"-te  sobre  a  fa^, 

<lueixo,  e  acabl   fin^    '    ,'  ^''^"^^  ^  ^^^^^« 
j  e  acaba    hnalmente  na  jugular  inter- 
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FÁCIL,  adj.   dos2g.    (Lat. /aaV/„  lei  ia- 
dical /aao,  ,s,  fazer,  etc,  e    tó,  Je,  cousa 

calva,    etc.  ;  Gr.    /eto».     (/aceis,   pi.  faciles 
ant  )  que  não  offerece  diffi^.Idade,^emba  it,' 
obstáculo   para   se  conseguir  (-de  aprendir 
compr^^hender    de  executar;  kminho^mp    .' 
za,   obra,   trabalho — V     Pr    ,.ií  tS^  *- 

ZyernJr\  'T  ^  "^^"'  ^^^  Penosa,  de 
CZTLJT  g^'"^^^*=  Quero!  Nâo  que. 
dkioso   .       ^^'   "^  "'^is-ser  prudente  e\u. 

mo  ,     ru-l'  r^"""./'  q- comsigo  mL 
mo.„    (Laroohefoucanld).    «É   tào--arran 
car  elogios,  como   o  difficil   conseÍ^r  que  sir" 
vam  de  autoridade.  .    (Madame  S;  L^vi^ 

tez  trata vp  ^'^  -  «' cí='«(>,  lhano,  civil,  cor- 

lez,  tratavel,  que  s-  communica  e  familiari/a 
ondescendente,  complacente.  AíulZ^^^^^e 
esiste  pouc.  a  q„om  a  requesta,  ex.  u  a'L. 
cZ7nf  ^''P;rf  ,^^  pelos  homens  diíficeis  de 
contentar,,  (V^ollaire).  i?,/y/o -,  corrente 
nu  ido,  não  esrahrner.  T  ■  -  '  ^'""enie, 
pouco  trahJhl  ^''''''''Ç^^' -,   que  dá 

pouco  trabalho  -em  crer,  crédulo,  disposto  a 
crer.  —em  pcrrfour,  ciem*  nte. 

Cào  a  I'7  '7"";"^  ^^^^'^'  ^^^"-;  ^imposi- 
ção a  aprender,  fazer,  executar  algJma  con- 
da fZcl  "V  •"«••^'  ^o-^o  no  phvsico  e 
da  força  que  provem  a  -<.»  (Madame cie  Som- 
mery).  «A-de  esp.r.to  e  de  génio  torna  o 
homem  apto  para  u>das  as  emprezas.  «  (Po^ 
pe)  —rfe  esfria,  cla.-eza  com  que  se  escreve. 
-_,  (t.  de  a.tes)  pr.  mptidào  em  executar:  ni- 
m.a  condescerjdencia,  indulgência  excessiva, 
leveza  leviandade  (-em  cr^r,  emse  confiar). 
—  dclu%,  (fig.  e  p.  us.)  subtileza.  (Vieira). 
— «,  demasiada  familiaridade. 

PACILIMAMÊINTE,  arfu.  ,j,^'e^/.  j^  facilmen- 
te,  com  muita  facilidade. 

FACiLÍMo  A,  adj.  {Ut.  faálhnm,  svpcrl. 
de  fact/is,   /e.)  mui  íacil.  ^ 

FAClussiMAMÊNTK.    V.   FácUimomente. 

FACILISSIMO.    V      racllimn 

FACruTAHO,  A,;,,  p.  de  facilitar ;  arf/. 
f.ilo  fac.l;  representado  como  facil,  TinhL 
lhes—os  metos,^  prestado 

FACILITAI3ÔR,  s.  m.  o  que  representa  tu-     - 
do  fec.l.-,  adj.  que  facilita  (estudos  prévios, 
Mdrtadores  de  outros  subsequentes  rrfais  dT/- 

FACILITAR    V.  a.  (facil,  e  a  des.  frequent. 
liar.)  fazer  facl,  tirar  os  obstáculos ;  represen 
tar  como  facl;  prestar  com    facilidade  (-os 

meios  de;  — a  execução) se    v   r    n      í 

sej  adquirir  facilidade,  destreza;  famiEa[: 

lim^^^^^^^^^'  (/""c/í/mms,  a,  um.)  V.  /^aa- 
FACILMÈIVTE,  ao?..  (Lat.  /actò  ;  i^cilitêr  ; 
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facul,  ant. ;  faculter,  (id.)  ;  leyiè ;  leniler ;  pro- 
clirè ;  procliviter.)  com  facilidade,  desemba- 
raçadamente, sem  trabaliio  (aprender,  crer  — ). 
ex.  uNâo  confieis  na  utilidade  de  tudo  O  que 
a  fraqueza  humana  torna—  perigoso,  i?  Táci- 
to. 

FACINOROSO,  A,  ad;.  (Lat.  facinorosns,  a, 
nmj  de  facinus,  ofis ;  acção  notável,  famosa, 
boa  ou  tr.á ,  façanha.)  que  tem  commetido 
grande  crime,  malvado. 

FAÇOM,  s.  m.Çl^T.  foçou,  maneira  ;  do  Lat. 
fociOf  is,  fazer ;  etc.)  (ant.)  execução,  acção 
de  fazer. 

FAÇOULA,  s.f.  (chul.)  augm,  de  face,  ca- 
ra larga  (tem  grandes — ). 

FACTÍVEL,  adj.  dos  é  g.  que  se  pede  fa- 
zer, possivel.  isto  é — ,  licit©,  permitido,  po- 
de fazer-se  sem  injustiça,  não  repugna  á  equi- 
dade.— -,  que  pôde  facilmente  acontecer. 

FACTO,  s.  m.  (Lsit.  factum,  ij  factus,  ús ; 
de  facio,  is,  fazer ;  etc  )  successo ,  cousa,  ac- 
ção feita,  caso,   acontecimento  ( — constante, 
verificado,  notável ,  pasmoso  ,  incerto  ;  citar, 
referir,  expor  um — );  aquillo  de  que  se  traia 
(este  e'  o — ).  ex.  a  O  theatro  e  os  romances 
não  deixam  lugar  para  os — s  históricos  na  me- 
moria ,  e  para  os   desgraçados   no  coração.  « 
Thouin.  Erro  de — :  V.  £rro.  Fias  de — ,  vio- 
lências (recorrer  a — ).   Estar  ao  —  ,  mui  bem 
instruido.  Pôr  alguém  ao  —  de  alguma  cousa, 
explicar-lh'a  para  formar  um juizo seguro.—, 
(jurid.)  e  uma  palavra  que  tem  diversas  acce- 
pçòes.  Vmfacio  pódeser  objecto  de  uma  obri- 
gação, por  que  por  um  contrato  póde-se  obri- 
gar a  fazer  ou  deixar  de  fazer  alguma  cousa  ; 
mas  para  que  a  obrigação  de  um  facto  seja 
válida  e  necessário  que  se^apossivel ;  que  não 
seja  contrario  ás  leis,  nem  aos  bons  costumes  ; 
que  seja  determinado  de  sorle,  que  não  hajam 
incertezas   nas  diversas  circumstancias  neces- 
sárias para  a  sua  execução ;  e  que ,  em  fim, 
aquelle  em  cujo  favor  a  obrigação  se  contráe 
tenha  um   interesse   apreciável  na  sua  execu- 
ção. Se  todavia  os  factos  em  que  não  ha  in- 
teresse apreciável  não  podem  ser  objectos  das 
obrigações,  podem,  comtudo,  ser  condições, 
ou  encargos  delias  (Pothier).  Os  factos  podem 
igualmente  ser  causa  on  origem  de  obrigações. 
Os  factos  lícitos  produzem  quasi-contratos :  po- 
dem delles  resultar  obrigações,  quer  a  favor, 
quer  em  prejuízo  daquelle  que  é  autor  desses 
factos.  Os  factos  illicitos,  são  os  delidos,  ou 
quasi-delictos,  obrigam  sempre  o  que  os  com- 
meteu    á  reparação  do  damno  causado;  mas 
e'  da  sua  natureza  nunca  fazer  nascer  obriga- 
ção em  vantagem  sua.  Dao  também  lugar  a 
uma  acção  por  perdas  e   daninos   contra  as 
pessoas  que  a  lei  sujeitou  á  responsabilidade 
dos  factos   daquelle  que  causou  o  damno,  e 
estas  pessoas  não  podem  subtraír-se  a  esta  ac- 
ção, salvo  provando,  que  não  poderam  impe- 
dir o  facto,  sobre   que  a  acção  e'  fundada.  É 
regra  geral   que  todo  o  homem  deve  respon- 
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der  pelo  prejuízo  que  occasionou,  não  só  por 
um  facto  de  malignidade,  mas  mesmo  por  um 
facto  de  negligencia  ou  de  imprudência  (Do- 
mat,  Pothier).  A   palavra  facto,  considerada 
como  synonymo  de  acção,  de  feitio,  de  cousa 
feita,  é  simples  ou  composta^  simples^  quando 
designa  um  acto  puramente  material  despido 
de  toda  a  qualificação  moral ;  cojnposía,  quan- 
do contêm  a  materialidade  do  acto,  e  a  qua- 
lificação, que  e&te  acto  deve  ternas  suas  rela- 
ções com  a  moral  ou   com   a  lei :  o  todo  de 
muitos  factos  simples    ou   compostos ,   pôde 
apresentar,  pela  sua  combinação  e  por  via  de 
consequência  moral  ou  legal,  um  facto  geral, 
que  se  torna,  facto  principal,  eque  não  tendo 
materialidade  senão  nos  factos  elementares,  de 
que  é  deduzido,  deve  chamar-se /ac/o  moral. 
Facto  também  significa  o  caso,  a  espécie,  de 
que  se  trata  n'uma  discussão  ou   n'uma  con- 
testação:   o  fado,   então,    e  a   exposição  das 
circumstancias  de  que  se  compõe  um  negocio 
litigioso.    O  fado ,   tomado  n'esta  accepção, 
chama-se   muitas  vezes  o  ponto  de  facto  em 
contraposição   do  ponto  de  direito.  O  ponto 
de  facto,  n'um  processo,  consiste  também  no 
que  se  fez,  e,  muitas  vezes,  no  que  se  não  fez  ; 
e  o  ponto  de  direito  na  união  eapplicação da 
lei  ou  das  regras  da  justiça  ao  ponto  de  facto. 
Facto  de  outrem  diz-se  de  tudo  o  que  se  fez, 
disse,  ou  escreveu   por  uma   pessoa  relativa- 
mente a  outra :  é  o  que  se  costuma  dizer  em 
jurisprudência  res  inter  alios  acta.  Questão  de 
— ,  que  versa  sobre  algum  fado  ou  successo. 
De — ,  (loc.  adv.)  com  eíieito,  na  realidade, 
certamente ,   verdadeiramente,  v.  g.  —  assim 
aconteceu,  ex.  «  O  homem  instruido,  a irtuoso, 
e  útil  aos  seus  semelhantes  é   nobre  de — ,» 
Decroye.  Tpso — ,  (palavras  latinas]  em  razão 
do  mesmo  fado,  pelo  simples  facto,  v.  g.ipso 
facto  excluido,  inhibido,  expulso,  condemna- 
do.  « — s:  Denominam-se  assim  todas  equaes- 
quer  observações  de  per  si.  Este  é  o  primeiro 
dos  cinco  elementos  de  qualquer  sciencia.  » 
Silvestre  Pinheiro-Ferreira,  Prel.  Phil. 

FACTOR ,  s.  m.  (arith.  e  alg.)  cada  um 
dos  termos  de  que  se  forma  qualquer  pro- 
ducto. 

FACTÍ/RA,  s.  f.  (Lat.  factura^  <B  ;  defacluvn, 
supino  de facio,  is,  fazer;  etc.)  acção  de  fa- 
zer, fazimento;  obra  feita  por  alguém. — ,  (com.) 
conta  por  miúdo,  que  um  negociante  forma 
do  valor  de  uma  mercadoria,  ou  adquirida  por 
commissâo  para  levar  em  descarga  aocommit» 
tente,  ou  remettida  a  outro  por  conta  própria 
para  servir  de  norma  á  venda  (Baldasseroni), 
— geral,  e  a  conta  da  carga,  e  o  estado  geral 
ou  mappa,  que  comprehende  toda  a  carrega- 
ção do  navio,  quando  o  carregador  fez  a  sua 
carga  por  inteiro,  ou  o  expôz  á  carga  por  vo- 
lume ou  tonelada.  A  factura  deve  conter  a 
data,  a  expedição,  o  nome  do  que  a  faz,  da 
pessoa  a  quem  é  remetida,  o  navio,  o  reco- 
veiro ou  barqueiro,  ag  marcas,  e  números  do5 
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pacotes,  caixas,  ou  volumes  :  deve  também  con- 
ter a  espécie,  quantidade  e  qualidade  das  fa- 
lendas  contendas  nos  pacotes,  caixas,  ou  vo- 
lumes; bem  como  o  numero,  pezo,  e  medida: 
às  despezas  feitas  com  as  fazendas,  como  di- 
reitos, commissão,  corretagem ,  encapolagem, 
énfardelamento,  encaixotamento,  e  as  demais 
despezas  miúdas  (A zuni). —  aceita,  recebida  e 
não  reclamada  (Boucher).  A  factura  serve 
muitas  vezes,  em  matéria  de  segjros  maríti- 
mos, de  justificar  o  risco  em  género  ou  espé- 
cie. O  conhecimento  prova  a  carga,  mas  a /Ví- 
étttra  o  valer.  A  factura  é  ordinariamente  o 
limittí  do  mandato:  coma  sua  remessa  ellc: 
expira:  é  um  documento,  e  por  tanto  deve' 
ser  feita  com  o  maior  cuidado  pos4vel. 

FaÇUIJO,  a  ,  adj.   {face,  e  as  des.  ndo  ou 
lida.)  (chul  )  tjue  tem  cara  mui  larga. 

FACULDADE,  s.  f.  (Lat.  fucullas,  alis -^  de 
facul,  ant.  por  factlis,  k,  fácil,  cousa  tratavel, 
áffavel,  benigna,  e  a  des.  i/«s ;  radical  iií,  do, 
verbo  eo,is,  ir,  caminhar,  acontecer,  succeder, 
iètc.)  «Serve,  a  exprimir  que  nts  casos,    que 
pu  se  exprefsam,  ou  se  subentendem,  a  subs- 
tancia, de  quem  se  diz  ter  talou  tal /uciu/o?a- 
acj  produzio  como  causa,  ou   experimentou 
como  paciente  o  effeito  de  que  se  traia.  Seé 
como  causa,  também  se  chama  força  Á  facul- 
dade ;  e  chama-se  lhe  diaponiçào  ou  smeepti- 
Giiidadc  se  é  como  paciente.  ??  Silvestre  Pinhei- 
ro Ferreira,  l'rel.  Philos. — ,  poder,  potencia 
aptidão,  capacidade  para  fazer  alguma  acção 
pnysica  ou   moral  (a-  de  sentir,  pensar,  rir; 
-—de  locomoção),  ea:.  u  Ha  uma  foiça  ou— que 
torna  o  homem  apto  para  tudo:  e  a  de  saber 
Miffrer^  e  soflrer  muito  sçm  se  queixar.  5?  Ma- 
í^ma  de  TEspinasse.  «  À  imaginação  ea  úni- 
ca, das  —  s  celestes  que  o  homem,  pervertido 
pelo  crime,  conserva  em  toda  a  sua  força ;  por 
ella  ainda  pode   conigir-se  s?   Fénélon.  «  INo 
«centro  das  mais  violentas  tempestades,  o  ho 
mem,  bem  como  o  Oceano,  tende,  com  todas 
as  suas — s,  para  o  socego  do  gozo.»Commi- 
nes.  «A  natureza  nàocreou  homens  iguaes  em 
—8  ainda   que  o  sejam   em  direitos,  v  llous- 
tçau.  «Todos  os  homens  tem  quasi  as  mesmas 
— «  para  gozar ;   mas  nem  todos  dispõem  dos 
çiesmos  mei<^s.  >!  S.  Agos'.inho.  «Osricossão 
jp^quelles  que  sabem  limitar  os  desejos  ás  suas 
r-r«' "  Madama  Guibert.— ,  poder  de  fazer  al- 
l^uma  cousa  que  é  inherente  a  um  corpo,  e  que 
subsiste  nelle  em  quanto  este  corpo  permane- 
ce no 6eu  estado  natural.  — s  inttllcctuaes,   V. 
MritendiíAenlo.  — s  vitaes,  V.  Propriedades  vi- 
taç^.--~y  licença,  permissão  concedida  ^  alguém 
j^— de  ensinar,  cultivar,  exportar;  concedeu- 
sp  ^o  barico  a — ^  de  emitir  um  certo  numero 
de  bill^etes.  — ,  sciencia,  r.  g.  a  mathematica, 
a  ir^edicina,  o  direito;  o  corpo  dos  doutores 
4c  unj^,  —  (a  —  tje  medicina,  de  direito,  de 
tjHeologia). -:!«,  p/.  bens,   posses  pecuniarigê 
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•'—).—,  (com.)  as  mercadorias  e  objectos  car- 
regados no  navio.  Usa-se  em  contraposição  de 
corpo  do  natio :  por  exemplo,  no  seguro  que 
se  faz  de  corpo  ef acuidades,  quer  dizer  c'e  cas- 
co e  carga;  donde  faculdades  imporia  fazen- 
das, merdadorias  carregadas.  V.  Fazendas, 
Mercadorias. 

Syn.  comp,  Faculdade ,  poder ,  potencia. 
Termos  didácticos  que  vulgarmente  se  confun- 
dem, mas  que  os  philologos  distinguem  da 
maneira  seguinte : 

As  faculdades  são  as  disposições  que  a  na- 
tureza dá  em  geral  ás  diversas  espécies,  por 
meio  das  quaes  torna  aos  individcos aptos  oa- 
ra  fnzerein  lai  ou  tal  acçào,  nos  casos  em  que 
tenham  para  isso  o  p(dcr  c  possibilidade.  O 
homem  tem  a  faculdade  d^i;  ver,  de  ouvir,  de 
andar,  e;c  ,  sempre  que  não  se  liie  oppôt;  al- 
gum obstáculo,  c  em  quanto  lhe  nào  falta  a 
força  e  a  possibilidade  de  executai  o. 

O  poder  é  a  liberdade,  o  nào  obstáculo  de 
fazer  uma  acção,  sem  que  nada  se  opponhaa 
sua  execução. 

A  potencia  é  a  força  necessária  para  execu- 
tar uma  acção. 

Assim  que,  n'uma  acção  que  faz  o  homem 
podem-se  considerar  trez  cousas:  1.',  a  facul- 
dade'^ 2.*,  o  poder;  3.*,  a  potencia.  Tem  a 
faculdade,  po.que  as  partes  de  seu  corpo  que 
a  exexutam  sáo  aptas  e  expeditas  para  fazèi-a 
facilmente;  tem  opoder,  porque  nenhuma  de 
suas  mesmas  partes  lh'o  impede;  c  tema  po- 
tencia, porqtie  não  carece  das  forças  necessá- 
rias para  executal-a  As  faculdades  de  que  o 
homem  é  dotado  ficam  inactivas  sempre  que 
se  lhe  tira  o  poder  ou  potencia  de  as  pôr  em 
acção.  Tem  o  homem  a  faculdade  de  ver,  de 
ouvir,  de  andar;  mas  se  lhe  vendam  os  olhos, 
lhe  tapam  os  ouvidos,  lhe  pòem  ferros  aospes, 
falta-ihe  o  poder,  e  por  tanto  não  vê,  nem  ou- 
ve, nem  anda.  Do  mesmo  modo  nào  verá, 
nem  ouvirá ,  nem  andará ,  ainda  que  te- 
nha os  olhos,  os  ouvidos,  e  os  membros  des- 
embaraçados ,  se  um  somno  profundo,  um  le« 
thargo  ,  uma  doença  qualquer  sopilar  a  po- 
tcncia  que  dava  áquelles  órgãos  a  força  ne« 
cessaria  para  exercer  suas  funcçôes, 

FACULTATIVO,  s.  m.  medico  que  perLen- 
ce  á  faculdade  4e  medicina. 

FACULTATIVO ,  A ,  adj.  pertencente  a  fa- 
culdade scitjntifica  (termos —í). — ,  (jurid.) 
que  cqnfere  a  faculdade,  permissão. 

FAC^LTÔSO,  A,  adj.  rico,  que  tenacabe- 
daes.  cx.  «  Nobres  e^ — «. »  Lei  sumptuária  de 
1C77. 

FACÚNDIA,  *.  /.  (Lat.  facuncUa,  a ;  de/or, 
ar  IS,  fallar  e  condo,  is,  edificar,  construir.) 
eloquência ;  fácil  elocução. 

FACUWniSSlMQ ,  A,  adj.  superl.  de  facun- 

do. 

FACÍlííDO^  A,  {Lht.  facundm,  a,  úmy/Q' 


»-r«,  stntidos  externos,  e  internos  (posto  que    tíundioms^  ta,  um.   V.   Facúndia.)  éloúuéúte 
jp.  itUdfi  \m  Avançad»;  ^osa  dç  todas  as  suas  j  (pe&«oa  e  diãcurso).  Lin^ua^.  tx,  «  ^a8-.f 
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aguas  de  Hippocrene.  »  Ulis3.  (fig.)  que  ins- 
piram facúndia. 

FADA,  i.f.  (do  p.  p.  Lat.  f.fata;  de  fari, 
fallar ;  /a/ws ;  do  Gr.  phaô,  fallar.)  ente  ima- 
ginário sobrenatural,  do  sexo  feminino,  a  quem 
se  attribuiam  poderes  mágicos  de  predizer  o 
futuro  e  obrar  maravilhas,  de  se  transformar, 
etc  Havia  fadas  boas,  amigas  da  humanida- 
de, e  fadas   más. — ,  mulher  dada   á  magia, 
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FADIGA,  «. /.  {Lat.  fatigaiio,  o7ii$',  áefa- 
tigo,  as,  fadigar.)  trabalho  intenso;  cansaço 
corporal  ou  menlul ;  lida. — s  literárias,  eslu- 
dos,  lidas,  applicaçâo  intensa,  trabalhos  assí- 
duos de  íiçào,  composição. 

Syn.   comp.  Fadiga,  cançaço.  Indicam  es- 
tas duas  palavras    uma    indisposição  do  corpo 
ou  do  espirito  que  impede  oexecular  alguma 
cousa.  Quando  ella   provêm   de  um  trabalho 
maga. — «,  pi.  (fig.)  fados,  destinos,  ex,  «  Pa-  I  de  corpo  ou  de  espirito  que  apurou  todas  as 
ra  melhores—*  me  criava  minha  mâi.  »  Me-    forças,  chama-se-lhe  fodtga^  quando  ao  cori 
nina  e  Moça. 


FADADO,  A,  p.  p.  de  fadar;  «d;. ordenado 
pelo  destino;  predestinado.  Bem  oa  mal  —  , 
que  foi  ou  tem  de  ser  feliz  ou  infeliz. 
FADAIRO.  V.  Fadário. 
FADAR,  V.  a.  {fado ,  ar  des.  inf.)  predesti- 
nar ;  vaticinar,  declarar  o  destino,  os  fados  a 
alguém;  dar  como  em  destino,  ^s  musas  al- 
to engenho  ie  fadaram.— a/g^ucm  ciai  más  fa- 
das, fazê-lo  infeliz. 

FADÁRIO,  s.  m.  {fado,  e  des.  árxo.)  pro- 
pensão irresistível  que  se  attribue  a  potencia 
sobrenatural;  lida  continua,  vida  trabalhosa, 
cheia  de  perigos,  incommodos ;  vida  dissoluta, 
má,  V.  g.  a  da  meretriz,  do  jogador,  a  do  la- 
drão, corsário. 

FADA.S,  (myth.)  seres  fantásticos,  qnegosam 
d'um  poder  sobrenatural,  mas  que  estão  su- 
jeitos a  certas  leis.  Costumavam  representa- 
las  já  sob  a  figura  d'uma  donzella,  formosa, 
e ricamente  vestida,  já  na  figura  d' uma  velha 
cheia  de  rugas,  e  coberta  de  andrajos,  mas 
sempre  armadas  d' uma  varinha  magica,  instru- 
mento do  seu  poder  sobrenatural.  Não  sendo 
immortaes  altribuiam-lhe  uma  existência  de 
muitos  mil  anncs.  l'"oi  na  idade  media  que  co- 
meçou a  crença  nas  fadas.  Alguns  quizeiam 
procurar  a  sua  origem  ndisfau7i(B  ou  JancB  dos 
antigos,  que  prediziam  o  futuro,  e  a  primeira 
das  quaes  Falua  ou  Fauna,  foi  esposa  dê  Fau- 
no.Outros  derivam  o  nome  de  fada  (emltaliano 
Jata)  do  Latim /aÍMin  destino,  ou  do  Árabe 
feri.  Seja  como  for ,  as  fadas  repreíCntaram 
um  papel  importante  na  idade  media,  época 
em  que  todas  as  principaes  famiíias,  e  certas 
regiões,  ciiam  terasua  fada  protectora,  como 
eram  a  fada  Mdiisina  na  Bretanha,  a  fada 
Banshee  na  Irlanda,  a  fac! a  iV/orgona,  em  Keg- 
gio,  a  Dama  3ranca^  ria  liscocia,  etc. 

FADEJAR,  r.  n,  {fado,  e  des.  ejar.)  obede- 
cer ao  fado,  cumprir  com  o  seu  destino,  pas- 
sar o  seu  fado,  correr  seir^^dç.,  e^.  «  Vai /a- 
dejando.n  Sá  Miranda,        '      .     , 

FADIIL-BEN-REBY,  (hist.)  visir  do  califa  Ha- 
roun-al-Kaschid ,  conseguiu  com  suas  intrigas 
derrubar  os  Barmecidas,  família  rival  da  sua 
em  credito  e  poder,  e  substituir  como  visir  o 
celebre Giafar.  Mamoum,  filho  de  Haroun,  fe- 
ío  cair  no  desagrado  e  elle  morreu  na  misé- 
ria em  824.  Us  historiadores  arribes  elogiam 
os  seus  talentos  literários  e  qualidades  politi- 
cai. -JU-iAi 


trario  provêm  de  um  trabalho  demasiadamen- 
te uniforme,  ou  que  se  deixa  de  bom  grado, 
dá-se-lhe  o  nome  de  cançoço. 

lallando  do  espirito,  ca  wpcf^o  d  iz-se  iio  sen- 
tido de  c^.ígosto,  o  que  não  acontece  a  fadi- 
ga. Por  exemplo  :  u  Um  exerciío  extenuado  de 
fadiga,  V.  faz  relação  ás  forças  corporaes;  e, 
«Também  se  faz  a  paz  pelo  cançaço  da  guer- 
ra.»  Caricato  está  aqui  tomado  em  sentido  de 
desgoto. 

Fadiga  toma-se  algumas  vezes  pelo  trabalho 
mesmo  ;  diz-se  indifferente  :  «  Os  trabalhos  e 
as  fauigas  da  guerra.  »  Sem  embargo,  um  e'  a 
causa  e  o  outro  o  efieito.  is  âo  se  diria  pois  no 
mesmo  sentido,  o  cançaço  da  guerra. 

O  cançaço  faz-se  sentir  algumas  vezes  sem 
que  se  faça  nada;  provêm  istodecerta  dispo» 
sição  do  corpo  ou  de  um  enfado  do  animo.  A 
fudiga  e  sempre  a  consequência  da  demasiada 
acção;  suppôe  trabalho  ditíicil  ou  aturado.  A 
fadigar- se  é  trabalhar  com  anciã  e  affinco  j 
cariçar-se ,  pode  ser  isto,  e  pode  também  ser, 
esmerar-se,  apurar-se  em  fazer  bem  algui]^ 
cousa.  ,j 

FADIGADO,  (Lat.  fatigalus  ,  a,  um.)  V, 
Jfadigado,  Fatigado, 

FADIGADÔR,  s.  m.  o  que  afadíga. 
FADIGAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Fadiga. 
FADIGAR,  (Lat.  fatigo,  as.)  V.  Fatigar  e 
A  fadigar. 

FADIGOSO,  A ,  adj.  cansativo,  penoso,  díf- 
ficil,  que  causa  fadiga.  i 

FADO,  s.  m.  {L^t.  fatum,  i,  de /afi,  fal- 
lar, dizer,  decreto  do  destino.)  sorte,  fortuna, 
destino,  vaticínio,  oráculo.  Os—s  dealgueiriy 
o  destino,  a  morte,  fim  c'avida.  Nam)'tholo- 
gia  grega,  divindade  superior  a  todas,  que  de- 
cretava todos  os  successos  do  universo,  e  a 
quem  a  natureza,  os  homens  e  ate  os  deuses 
obedeciam.  Era  propriamente  a  symbolisaçàç 
do  nexo  e  encadeamento  das  causas  eeífeitos, 
Oi  —  s,  o  destino,  a  Providencia. 
FADO.  V.  Destino f  Fadoy  np  artigo  de  sy- 

nonymos.   ^-nuiii-o-)-,  uv  o/iv-j"     •  ' 

FAENZA,  (geogr  )  enrr  Latito  FavenitOii  ci- 
dade dos  estados  pontifícios,  a  5  léguas  deila- 
venna,  sobre  o  Lamona,  17,000  habitantes. 
Bispado.  Cidadella,  muralhas,  praça  public^ 
com  ppr tico,  etc.  <\li  se  faz  grande  conamer» 
cio  daqueila  louça,  que  da  cidade  tomou  q 
nome  de  faiança.  Pátria  do  mathematico  To- 
míççUi.  £'  cidade  muito  antiga,  foi  aisoM^ 
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no  século  VI  pelos  Godos,  e  no  século Xlll 
pelos  AUemães.  Pertenceu  depois  aos  Vene- 
zianos e  Bolonhezes,  ate  que  foi  cedida  a  Igre- 
ja com  a  legação  de  Ravenna. 

FAES  (Pedro  Van  Der),  (hist.)  pintor  ce- 
lebre. V.  Lely. 

FAFE,  (geogr.)  povoação  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  creada  villa  ha  poucos 
annos :  dista  5  léguas  de  Braga  e  tem  1,430 
habitantes,. 

FAGAGNA,  (geogr.)  villa  do  remo  Lom- 
l)ardo-Veneziano,  a  meia  légua  de  Udma ; 
2,500  habitantes. 

FAGAN,  (hist.)  dramaturgo  francez,  nasceu 
em  1702,  morreu  em  1755. 

FAGEL,  (hist.)  illustre  familia  neVrlandeza, 
que  prestou  grandes  serviços  á  Hollanda.  Os 
seus  membros  mais  conhecidos  foram  :  Gas- 
par Fagel,  nasceu  em  1629,  secretario  dos  Es- 
tados Geraes,  redigiu"  a  paz  de  Nimègue,  des- 
envolveu uma  politica  hábil  por  occasiáo  da 
elevação  de  Guilherme  111,  ao  trono  de  In- 
glaterra. Francisco  Fagel,  seu  sobrinho ,  ge- 
neral de  infanteria  ao  serviço  dos  Estados  Ge- 
raes da  Hollanda,  e  depois  feld-marechal  ao 
serviço  do  imperador,  distinguiu-se  nas  bata- 
lhas de  Fleurus,  eMons,  no  cerco  deNamur, 
e  morreu  em  17 IB. 

FAGON  (hist.)  distincto  medico  e  botânico 
francez,  nasceu  em  1648,  morreu  em  1718; 
foi  professor  de  botânica  e  chimica,  director 
do  jardim  das  Plantas  em  Pariz,  e  medico  de 
Luiz  XIV.  Distinguiu-se  pela  perícia e  desin- 
teresse com  que  «xercia  a  sua  profissão. 

FAERNE  (Gabriel),  (hist.)  poeta  latino  do  sé- 
culo XVI,  nasceu  em  Cremona  e  foi  protegi- 
do por  Pio  IV,  que  o  chamou  a  Roma  e  lhe 
fez  a  sua  fortuna.  Escreveu  uma  coUecçâo  de 
Fabulas  em  verso  latino  notáveis  pela  elegân- 
cia da  phrase. 

FAEROÉ  ou  FAEROER  (archipelago  de), 
(geogr.)  Thule  dos  antigos ,  archipelago  do 
Oceano  Allantico,  entre  a  Islândia  e  as  ilhas 
Shetland ;  compôe-se  de  35  ilhas,  das  quaessó 
17  são  habitadas ;  6,000  habitantes.  Monta- 
nhas, bahias,  estreitos  com  muitos  baixos.  Ga- 
dos, pesca  de  bacalhau,  harenques ;  caça  de 
phocas  e  aves  aquáticas.  O  archipelago  de  Fae- 
roé  pertence  á  Dinamarca,  e  forma  um  bailia- 
do,  cuja  capital  éThorshaven  na  ilhadeStro- 
moe.  Foi  desoberio  i^o  SfOiílo  IX  pelos  No- 
rueguezes.  Os  Inglezes  possuiram'no  de  1807 
a  1814. 

FAGO  por  FAÇO,  de  fa%er,  é  sem  duvida 
erro  de  transcripção  do  ç  confundido  com  g, 
FAGON  A  (cabo  de),  (geogr.)  promontório 
na  Anatólia,  á  entrada  do  golfo  de  Nicome- 
dia.  Chamava- se  antigamente  Posidonium 
Promontorium. 

FAGOPINA,   (Corrijola),    (bot.)  V.   Corri- 
jola. 

FAGOPYRO,  «.  m.  (bot.)  espécie  de  trigo. 
FAGOTE,  tt.  m.  (Ital.  fagolto,  que  e'  voz 
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imitativa.)  instrumento  musico  de  sopro  e  pa- 
lheta, de  som  grave  muito  maior  que  a  flau- 
ta, c  que  se  toca  perpendicularmente. 
FAGUEDA,  s.  /.  (bot.)  espécie  de  orgâo. 
FAGUEIRO,  A,  adj.  {afago,  e  as  des.  ciro, 
ou  eira.)  que  faz  afagos,  meiguices,  meigo  (pa- 
lavras— ). 

FAGULHA,  í.  f.  (Lat  favilla,  gc.)  faisca. 

Syn.  comp.  Fagulha,  faisca.  A  fagulha,  pa- 
lida,  fraca,  brilha  nas  cinzas  remexidas,  e  em 
breve  se  extingue;  a,  faisca,  ardente,  scintil- 
lante,  rompe  com  Ímpeto,  crepita,  e  produz 
muitas  vezes  um  incêndio. 

FAGUNDES,  (geogr.)  Ribeirão  da  cordilhei- 
ra dos  Órgãos,  na  provincia  do  Rio  de  Janei- 
ro. Rega  o  termo  de  Inhumirim,  ajunta-se 
com  o  pequeno  rio  Piabanha,  que  leva  então 
ainda  mui  pouca  agua. 

FAGUNDES,  (geogr.)  Povoação  da  provin- 
cia de  Parahiba,  e  entre  o  rio  deste  nome  eo 
Mamanguape,  pertencente  á  freguezia  do  Li- 
vramento, no  districto  da  cidade. 

FAHFÁH,  s.  m.  (mythol.)  rio  do  paraíso,  se  * 
gundo  a  crença  dos  roahometanos. 

FAHLUN,  (geogr.)  villa  da  Suécia.  V.  Fa- 
lun. 

FAHLUNÍTE,  (min.)   V.  E*pmd. 

FAHRAFELD,  (geogr.)  villa  da  Áustria  a  6 
léguas  de  Vienna.  Fabrica  imperial  de  vidros. 
Próxima  delia  está  o  castello  de  Neuhauss. 

FAHRENHEIT,  (hist.)  distincto  physico  prus- 
siano,  nasceu  em  Dantzick  em  1690,  morreu 
em  1740,  fixou-se  na  Hollanda,  aonde  se  li- 
gou com  Leyde  e  Gravesand.  Inventor  o  areo- 
tro  e  um  thermometro,  que  tem  o  seu  nome ; 
divide-se  este  thermometro  em  212  gráos,  os 
dois  pontos  extremos  são  o  calor  da  agua  a 
ferver,  e  a  congelação  produzida  pelomuriato 
de  amoníaco. 

FAHRWASSER  (Neu) ,  villa  da  Prússia  a  7 
léguas  de  Dantzick  na  foz  do  Vistula ;  é  con- 
siderada o  porto  de  Dantzick. 

FAIA,  s.  f.  (Lat.  fagus,  i ;  do  Gr  phegos; 
de  phagó  ,  comer,  porque  as  bolotas  da  faia 
se  comem.)  (bot.)  arvore  ramosa  e  alta,  que 
tem  a  casca  branca,  e  a  madeira  muito  dura 
e  sólida. —  africana,  arvore  semelhante  ao 
choupo. —  ,  (fig.)  a  madeira  da /aia;  cousa 
feita  de  /aia,  v.  g,  navio,  lança. 

FAIAL  ou  FAYAL,  «.  m,  bosque,  matas  de 
faias. 

FAIAL,  (geogr.)  V.  Fayal. 

FAIÁLLE  ou  FAYÓLE,  s.  m.  (com.)  moeda 
do  Japão:  vale  2:G00  réis.  Alguns  viajantes 
fazem  a  conta  de  1:600  réis;  outros,  que  maiii 
se  aproximam  á  verdade,  calculam  o  seu  va- 
lor em  1:920  réis. 

FAIANÇA,  8./.  (ant.)  fancaria  (Vieira,  Ar- 
te de  Furtar,  cap.  12).  Cousa  de — ,  grosseira, 
malfeita. 

FAIDO,  s.  m.  (t.  da  índia  portugueza)  res- 
to, sobejo. 

FAI-FO  ou   HUE-HAN ,  (geogr.)  cidade  da 
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Jochinchitia.  Foi  uma  cidade  bonita  e  mui- 
to povoada,   mas  ficou  arruinada   pelas  puer- 
is civis  em  1778.  Hoje  apenas  tem  15:007 

ibitantes. 

FAILACOa,  (geogr.)  dislricto  da  illiadoTi- 

or,   situado  no  centro,   distante,  de  Oilly  2 
ias  de  jornada,,  com,2,é00  fogo3  e  20,000  al- 
as.  O  seu   regulo   é  tributário   da  coroa  de 
'ortugal. 

FAIM,  s    m.   (Lat.  figo,  í  •,   cravar,  fincar,. 

egai,  firmar,  fixar,  estabelt'Cor,  ferir,  matar, 
itc= ;  do  Gr.   pháô  matar.)  fvírro  agudo  de 

nça,  oa  outras  armas  de  cabo  ;  (jocoso  e  pro- 
ÍKcial)  espadim. 

FAIN  (Barão),  (hist.)  nasceu  em  1778,  mor- 
j^eu  em  1837,  foi  secretario  particular  deNa- 
-poleâo.  Depois  da  «ftrunda  abdicação  de  Na- 
poleão, reíirou-se  paia  as  siias  trinas  e  occu- 
pou-se  em  escrever  memorias  sobre  o  impera- 
dor, que  foram  publicadas  cora  os  titulos  de 
Mannscriios  do  amo  IJI^  de  1813,  de  1813, 
de  1811. 

FÁlNA,  s. /.  (de  afanar)  (mar.)  o  serviço 
ordinário  em  que  a  guarnição  se  emprega,  co- 
n:o  u  baldeação,  dar  á  b^mba,  exeicicio  de 
pano,  de  artilharia,  etc. — ^,  cartezia  com  mui- 
tas demonstrações:  (x.  fazendo-llie  todos  (a 
iil-lx-ci  Badur)  suas  fainas.  Os  Naires  doÇa- 
morim  lambem  fizeram  %\Mà%  fuinas.n  Couto. 

FAlõKS,  (geogr. J  povoação  de  Portugal,  no 
.  .mcr  Uio  de  Chaves,  donde  dista  1  miiiiaj  tem 
Ij^aO  iiAbiian!es. 

FAIBE  ou  FOíiELAND,  (geogr.)  cabo  da 
•rl«nda. 

FAIUHFAX  (Eduardo),  (hist.)  poeta  inglez 
da  familia  de  lord  Fairfux,  o  que  viveu  pelos 
fins  do  século X  Vi.  Traduziu  cm  verso  inglsz 
a  Jerusalém  libertada,  que  publicou  com  o  ti- 
tulo de  Godofrtdo  de  BluIiôcs, 

FAiaFAX    (lord  Thomaz) ,   (Iii.t.)  um  dos 
j-eneraes  mais  celebres  das  guerras  civis  em  ín- 
laterra,   no  tempo  de  Carlos  1.    Nasceu  em 
^611,  pertencia  ú  seita  religiosa  e  politica  dos 
J.^Fe.sbyterianos,  serviu  com  eeu  pai,  o  primei- 
ro general   em  chefe  do  exerci' o  do  Norío,  e 
ganhou  sobre  as  tropas  deCaríos  I  a  sangui- 
noienia  batalha  de  Marston-Moor.  Em  1{M5 
foi  feiío  general  em  chefe,  e  desbaratou  deac- 
'Ordo  com  Cromwell   o  exercito  realista    cm 
Naseby;  recusou  porem  ser  juiz  de  Carlos  1, 
c  ainda  depois  da  execução  do  infeliz  monar- 
cha  recusou  formar  parte  do  conselho,  que  ti- 
nha o  poder  executivo,  conservando  comtudo 
ocGmm.ando  do  exercito.  Por  morte  de  Crom- 
v»ell,  concorreu  com"Monk  para  a  restauração 
le  Carlos  II,  com  quem  se  reconciliou^  e  viveu 
,>acificamente  alé  ao  anno  de  !G7l,    em  que 
morreu.  Concorreu  para  a  publicação  da  Bí- 
blia polyglotta,  e  era  um  dos  poetas  e  orado- 
res   do    seu    tempo.    Deixou    umas    Memo- 
jias. 
FAIRFIKLD,    (geogr.)   cidade  dos  Estados- 
[|{.3Unidos,  no  estado  de  Connectiçut,  capita |  d' um 
yoi.t  iir. 


condado,  na  costa  domar;  5,000  habitantes. 
Foi  incendiada  peíos  Jngiezes  em  1777. 

FAIRFORD,  (geogr.)  villa  dMnglaterra  no 
condado  do  Glocester  sobre  o  Colne,  a  2  lé- 
guas do  Cirencester;  1.570  habitantes.  Tem 
uma  bonita   igreja,    ftmdada  "no  século  XV. 

FAIRHAVEN,  (geogr.)  cidade  dos  Jístados- 
Unidos,  no  estado  de  Massaehnssels,  a  §  léguas 
de  Taunton ;  4,000  habitantes.  Pesca  da  ba- 
leia. 

FAIRUEAD  ,  (geogr.)  cabo  da  Irlanda  na 
costa  do  Norte,  notável  pela  sua  grande  altu- 
ra. 

FÂIRN,  (geogr  )  ilha  d' Inglaterra  nas  cos- 
tas do  NorJ-humberiand.  Abundam  ali  as  aves 
aquáticas,  cujos  ovos  e  pennas  são  objecto  de 
um  grande  commercio. 

F^ilS,  (ant.)  por  fazer,  de  fazes,  prés.  in- 
dic. 

FAISÃO,  {Fiii-ióen  OU  fa/sâes,  pi.)  s.m.  (Lat, 
phaiiann,  íe  ;  pknsiaria  avi.^  \  pkaúannn,  i.  Fr. 
Fiúmn.)  (crnitliologia)  ave  de  plumagem  mui 
bella,  e  de  gosto  saborosissimo  quando  come- 
ça a  apodrecer:  pertence  á  ordem  dos  galli- 
naceos,  e  dist'ngacm-?e  os  seguintes  caracte- 
res: bico  carto  e  robusto,  mandíbula  superior 
em  f(5rma  de  abobada,  um  pouco  curvada  na 
extremidade  e  mais  comprida  do  que  a  infe- 
rior; uma  parte  da  cabeça  se.m  pennas;  as  fa- 
ces cobiírtas  de  pelle  nua  e  liza  ;  as  azas  cur- 
tas, concavas  e  arredondadas;  e  os  pés  quasi 
sempre  armados  de  esporões.  Ha  diversas  va- 
riedades. —  vulgar  foi  trazido  da  Colchida 
(hoje  Mingrelia)  pelos  Argonautas,  que  o  en- 
contraram nas  margens  do  Phasis,  c  que  de- 
po  s  de  terem  remontado  este  rio  o  trouxeram 
para  a  Grécia,  aoade  se  reprodu2Ío,  e  espa- 
lhou no  antigo  continente.  Sobre  este  assum- 
pto escreveu  iMniciai  os  seguintes  versos: 

ylrgivâ  jjrimum  mm.  íransporlala  carina, 
Anlarúhi  notiini  nil,  nhi ph^isis,  erat. 

Também  hoje  não  é  raio  em  algumas  regiões 
da  Africa,  e  especialmenlc  nas  costas  do  Ou- 
ro, do  Mariim,  no  reino  de  Congo,  e  no  de 
Angol«.  Os  fai-ots  são  menos  communs  na 
Kuropa,  aonde  poucos  se  encontram  no.  esta- 
do selvagem  ;  na  Irlanda  nào  são  conhecidos, 
e  falta  a  sua  descri pção  em  í.innco  quando 
trata  dos  animacs  da  Suécia.  Ahundam  muito 
na  Sibéria,  nas  visinhançasde  lerok  e  do  Ku- 
ban,  nos  logares  cobertos  de  juncos  próximos 
ao  mar  Caspio  e  cm  todo  o  Cáucaso.  Como 
tem  as  azas  curtas  não  podei ãt)  atravessar  os 
mares  que  scparatn  o  antigo  do  novo  conti- 
nente;  por  quanto,  as  aves  a  que  se  dá  este 
nome  na  America  não  são  verdadeiros /títsoss. 
j  O  fiiifão  tem  dois  pés  e  onze  pol legadas  de 
j  comprimento,  e  dois  pes  o  meio  de  enverga- 
dura  ;  as  azas,  cur>adas,  estenden>se  somente 
\  até  á  origem  da  cauda,  os  pes  de  còx  tirante 
I  a  escuro,  estão  »rií]e(jos  de  um  Ctporco^  lon 
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go  e  pontagiJíío  nos  velhos,  redondo  e  obtuso 
I109  ujaii  iioNOa;  o  bico  e  escuro;  o  iris  atna- 
rello:  os  olhos  cercados  de  uma  membrana 
carnuda  e  vermelha,  susceptível  de  se  inchar 
e  dilaiar,  conforme  as  sensações  que  experi- 
menta o  animal,  e  principalmente  durante  a 
estação  em  que  propaga  a  espécie,  época  em 
que  se  observa  neile  côr  mais  brilhante.  As 
pennas  do  pescoço  são  chanfradas  em  forma 
de  coração,  e  apresentam  um  todo  brilhante 
e  variado  de  verde,  côr  de  oiro,  e  linhas  ne- 
gras transversaes.  Os  fai^Ôes  sào  aves  extre- 
mamente ferozes,  eqae  é  quasi  impossível  do- 
mesticar :  fogem  do  homem  e  dos  iogares  que 
eile  habita ;  até  fogem  uns  dos  outros,  prele- 
rem  viver  isolados,  e  só  no  principio  da  pri- 
maveia,  época  da  procreaçào,  é  que  se  reú- 
nem. JNo  estado  selvagem  cada  macho  tem  uma 
só  lemea:  esla  faz  o  ninho  na  raiz  de  uma  ar- 
vore com  pequenos  bocadinhos  de  madeira  e 
plantas  seccas,  e  ahi  deposita  doze  ou  quinze 
ovos  mais  pequenos  que  os  de  gal linha,  de 
côr  esverdinhada  e  com  manchas  escuras.  A 
incubação  é  de  vinte  e  três  a  vinte  e  quatro 
dias.  Vive  ordinariamente  sele  ouoiío  annos. 
—  branco,  é  todo  branco,  exceptuando  as 
manchas  roxas  no  pescoço  eouLias  avermelha- 
das no  dorso.  Olina  diz  que  os  famócs  bran- 
cos vem  de  i^landres,  —  cariado^  tem  manchas 
que  reúnem  todas  as  cores  do /aísâo  e  se  acham 
semeadas  na  plumagem  que  é  branca.  Esta  va- 
riedade provem  (segundo  a  opinião  da  (jue- 
nean  de  Montbeiilardj  da  mistura  do  —  vul- 
gar e  do  —  branco.  —  baatardu,  que  provém 
da  união  do  faisâo  vulgar  e  da  galiinha  do- 
mestica. —  de  collar,  ou  —  comihum  da  Chi- 
na, é  da  mesma  espécie  que  o  —  vulgar,  exis- 
te na  China  em  grande  abundância,  e  multi- 
piicou-se  extraordinariamente  em  Inglaterra. 
Tem  o  pescoço  rodeado  por  um  coiiar  de  côr 
branca  mui  brilhante.  — africano,  o  compri- 
mento total  desta  ave  é  de  dezoito  poilega- 
das,  tem  o  bico  espesso  eamarelio,  uma  pou- 
pa formada  de  longas  pennas  de  côr  Uranle  a 
escura  e  brancas  na  extremidade ;  as  da  parte 
superior  do  corpo,  brancas  e  côr  de  cinza,  as 
da  inferior  só  brancas  com  o  cano  negro;  a 
cauda  arredondada  na  extremidade  e  toda  ne- 
gra, á  excepção  das  duas  pennas  do  meio,  que 
são  da  côr  das  do  dorso.  —  de  Marciana,  a 
grande  galiinhola  do  Canadá.  —  argus,  cha- 
mado também  —  de  Juno.  EnContra-se  esta 
variedade  em  grande  abundância  na  ilha  de 
bumatra,  aonde  tem  o  nome  de  coo-ow,  e  na 
Índia  binica ;  é  caracterizada  pelo  menor  nu- 
mero das  rectrizes,  cujas  intermediariíis  são  mui 
longas  nos  machos,  pelo  comprimento  das  pen- 
nas secundarias  das  azas,  que  excede  muiio  o 
das  remiges,  e  por  não  terem  esporão  no  tar- 
so. Tem  cinco  pés  e  ires  poUegadas  da  extre- 
midade do  bico  á  da  cauda.  As  partes  ante- 
rior e  superior  da  cabeça  e  occiput,  são  guar- 
pecidas  de  pennas  aveludadas,  eo  peito,  veo» 
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tre  e  coxas  de  côr  escura  tirante  a  vermelho  i 
Iodas  as  pennas  caudaes  ^ão  escuras  com  pe* 
quenos  pontos  brancos  rodeados  de  um  ci  cu- 
lo  negro :  as  duas  do  centro  são  contorneadas 
em  espiral  epontagudas.  Vê-senas  pennas  das 
azas,  que  sào  mui  largas,  essa  grande  quanti- 
dado  de  olhos  ou  espelhos,  de  que  tomou  c 
nome  de  argus.  Tem  os  pés  vermelhos,  o  bi- 
co e  as  unhas  amarellas,  eo  iris  de  côr  de  la- 
ranja mui  viva.  Quando  se  aproxima  da  fê- 
mea apresenta  as  belias  pennas  das  azas  e  ele- 
va também  a  cauda,  que  se  assemelha  a  uir 
grande  leque;  mas,  ausente  d'ella,  es  espelho» 
não  são  visiveis,  e  a  cauda  forma  então  dois 

planos  verticaes  encostados   um  ao  outro.  

negro  de  Sonnini  ou  — de  cores,  de  Latham, 
vive  nas  Índias  Orientaes ;  é  do  comprimentc 
de  vinte  e  uma  poUegadas:  tem  o  bico  bran- 
co, as  partes  lateraes  da  cabeça  vermelhas; 
uma  poupa,  que  parte  do  occiput,  eé  compos- 
ta de  longas  pennas  pendentes.  1  oda  a  plu- 
magem  é  negra  com  as  extremidades  brancas 
—  côr  de  fogo,  de  Sonnini,  é  negro  com  re- 
flexos azues;  uma  risca  larga  e  brilhante,  que, 
segundo  a  inciaencia  da  luz,  é  negra,  verne 
lha  ou  côr  de  laranja  mui  viva,  cerca  a  par- 
te inferior  do  corpo,  e  é  mais  carregada  nc 
ventre  que  no  dorso.  —  negro  e  branco,  ol 
bicolor,  btília  ave  da  China,  maior  que  o  — 
vulgar ;  mais  robusta,  e  mais  disposta  a  do- 
mesticar-se.  —  dourado  ou  Iricolor,  tem  doií 
pes  e  dez  poUegadas  de  comprimento ;  o  iris, 
o  bico,  os  pés,  e  as  unhas  amarellas,  a  cabe- 
ça coberta  de  pennas  da  mesma  côr ;  azas  es- 
curas  com  manchas  avermelhadas,  —  soberbc 
esta  ave,  a  qual  Linneo  denominou  soberba. 
só  é  conhecida  pelos  papeis  pintados  que  \en: 
da  China;  porem  semelhantes  pinturas,  nai 
quaes  a  imaginação  dos  artistas  sacrihca  a 
verdade,  não  julgo  que  mereçam  muito  cré- 
dito da  parte  dos  naturalistas,  nem  sirvam  d( 
autorizar  a  existência  de  uma  espécie.  Com- 
tudo,  quem  desejar  conhecer  osattributos  mu: 
singulares  eas  lindas  cores  d'esta  soberba  ave, 
verdadeira  ou  imaginaria ,  lêa  a  descripçàc 
delia  na  historia  natural  de  Buffon.  —  iVe- 
paul  ou  cornuto,  foi  trazido  de  Bengala  pa- 
ra Inglaterra.  Tem  excrescências  carnudas, 
que  consistem  em  uma  membrana  que  íluc 
tua  sobre  a  garganta  e  na  parte  superior  de 
pescoço,  e  a  qual,  negra  no  meio,  é  Bemeads 
de  pennas  da  mesma  cor ;  as  partes  lateraes 
azues,  com  algumas  manchas  côr  de  laranja, 
no  centro  da  membrana  nasce  outra  excres- 
cência algum  tanto  escura  e  guarnecida  dí 
pellos  curtos.  Ueram  lhe  o  nome  de  cornuto, 
por  ter,  deiruz  do  olho,  de  cada  lado  da  ca^ 
beça,  uma  c  xcrescencia  de  substancia  tailosa, 
arjedondada  e  semelhante  a  um  como.  O  pes- 
coço e  o  peito  sào  vermelhos  ou  còr  de  laran- 
ja, semeados  de  manchas  redondas,  cujo  cen- 
tro é  branco,  e  cujos  contornos  são  negios; 
-8  aza»  e  o  veatre  de  côr  vermelhe  clara  VQii 
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tnaiicbas  brancas  em  forma  de  lagrimas,  e  as 
extremidades  negras,  o  bico  escuro,  os  pes  e 
as  iinhus  esbranquiçadas.  A  fêmea  não  tem 
nem  cornos  nem  carunculas ;  a  cabeça  e  a 
parte  superior  do  pescoço  são  cobertas  depen- 
nas  compridas  e  pendentes,  e  de  cor  azul  es- 
cura. —  (Taguo,  (iclithyologia)  nome  que  os 
jchlhyologistas  dao  ao  rodovalho. 

FAÍSCA,  s. /.  (do  Cír.  phaskó,  àcphâo,  lu- 
zir, brilhar.)  particulas  luminosas,  scintillan- 
tes,  que  sahem  da  pederneira  ferida  com  fer- 
ro, do  ferro  em  brasa  ma Hiado,  do  relâmpa- 
go, etc,  ;  (fig.)  cousa  que  acende  ( — de  amor, 
—  de  guerra). 

faísca,  V.  Faguèha,  faiscay  no  artigo  de 
synonymos. 

FAISCAR,  V.  n.  (faísca,  e  ar  des.  inf.)  lan- 
çar faíscas. —,  v.a.  lançar,  dardejar  ( — raios 
de  amor).  —  nas  mtnas,  buscar  na  terra  ou 
areia  alguma  palheta  de  ouro  que  escapou  ás 
lava::ens,  e  que  scintilla. 

FAISCASÍNHA,  3./.  dim.  de  faísca. 

FAISÕES,  (ilha  dos)  (geogr.)  no  Bidaisoa. 
É  celebre  pelas  conferencias  que  ahi  tiveram 
o  cardeal  Mazjrino  e  D.  Luiz  de  Haro. 

FAlsaUKIUA.  s.  f.  (faísca  de  ouro,  fagu- 
lha, e  a  des.  ei^a.)  logar  onde  se  recaia  o  cas- 
calho que  contem  palhetas  de  ouro. 

FAIsaUKIKC),  s.m.  [V .  Faisqueira.)  ogan- 
daieiro,  que  busca  palhetas  ou  faiscas  de  ou- 
ro no  rebotalho  das  lavagens  dos  mineiros. 

FAIsaUÍMlA,    V.  F.iucusinha. 

FAIUM,  (geogr.)  \ .  Arsinoe. 

FAIXA,  ».  /.   V.  Faxa. 

FAIXINHA,  «./.  diminut.  de  faixa,  faixa 
pequena. 

FAJ.ACUÓCA,  (geogr.)  silio  da  provincia  do 
Pará,  nas  margens  do  rio  Curú,  no  districto 
e  a  oeste  da  cidade  de  Foi  taleza,  onde  se  acham 
minas  abundantes  de  salitre. 

FAJAN,  (geogr.)  aldeia  grande  da  ilha  de 
S.  Miguel,  situada  n'uma  agradável  planície 
do  interior,  meia  légua  a  INE.  da  cidade  de 
Ponta  Delgada.  Faz  parle  desta  aldeia  a  po 
voação  chamada  Fajan  de  cima.  E  terra  mui 
abundante  de  laranjas,  cidras,  e  outras  fructas 
d'espinho,  em  cujo  cultivo  se  empregam  seus 
habitantes. 

FAJAN  d'OVELHA,  (geogr.)  aldeia  do  con- 
celho da  Calheta  na  ilha  da  Madeira  com 
uma  freguezia. 

FAJAN  DOS  PADRES  E  DOS  ASNOS,  (geogr.) 
freguezia  do  concelho  da  camará  de  Lobos, 
na  ilha  da  Madeira. 

FAJANXINHA,  (geogr.)  considerável  aldeia 
da  i/lia  das  Flores,  voltada  ao  N.,  e  situada 
em  terreno  plaino  á  beiraniar.  Os  seus  habi- 
tantes empregam-se  na  cultura  dos  cereaes  e 
legumes,  creaçào  de  gados  e  pesca  ;  tem  boas 
madeiías  para  construcçòes.  São  dependentes 
desta  aldeã  as  seguintes  povoações;  Caldeira, 
Coada,  Mosteiros,  Ponta  e  Fajan. 
FAJÃo,  I.  m.  (ant.)  V.  Fmão. 


FAKHR-EDDYN,  (hist.)  emir,  príncipe  dos 
Druhos,  dífeigiiado  nas  antigas  íhronicas  da 
Luropa  pelo  nome  de  Facard  n.,,  pegou  em 
armas  para  defender  os  seus  estados  atacados 
por  Amurath  IV,  foi  vencido  depois  de  vigo- 
rosa resistência,  e  morreu  estrangulado  por  or- 
dem do  vencedor  em  I6;i5. 

FAKHR-EDDIN-RAZI,  (hist.)  celebre  doutor 
musulmano,  nascido  em  Rei,  na  Pérsia,  em 
U50,  fallecido  em  ISIO;  foi  professor  dephi- 
losopliia  e  theologia,  e  escreveu  muitas  obras: 
as  principaes  são  :  Tratado  dos  principias  de 
religião,  Tratado  de  metaphysica  et  theole- 
gia^  CommerUario  ao  Alcorão. 

FAKHR-If^DIN-RAZI,  (hist.)  historiador  mu- 
subiiano  do  século  Alll,  autor  d'uma  Histo- 
ria dos  Califas^  conservada  na  bibUotheca  de 
Pariz,  e  de  que  se  publicaram  muitos  extra- 
ctos na  Chrestomalhia  árabe. 

FAKIKES  ou  FAaUIRES,  (hist.)  (que  quer 
dizer  pobres)  monges  fanáticos  da  religião  mu- 
sul  mana,  espalhados  em  grande  numero  por 
dilferentes  paizes  do  Oriente ,  principalmente 
da  Índia.  Sujeitam-se  aos  jejuns  mais  auste- 
ro:», e  ás  maiores  torturas  para  merecerem  uma 
felicidade  eterna,  e  para  alcançarem  a  vene- 
ração dos  fieis,  que  09  consideram  homens  san- 
tos. Estes  religiosos,  aquém  segue  sempre  uma 
muliidão  de  vadios,  fazem  peregrinações  aos 
bandos  de  milhares,  exigindo  um  tributo  por 
toda  a  parte  por  onde  passam ,  e  praticando 
excessos  vergonhosos. 

FAKKONa,  (geogr.)  montanha  do Japão  na 
grande  ilha  de  Niphon. 

FaKKUSAL,  (geogr.)  parle  da  Corea.  Algu- 
mas vezes  também  assim  denominam  este 
paiz. 

FALA,  V.  Falia. 

FALARA,  (geogr.)  cidade  da  Guiné  superior, 
capital  do  reino  de  Soulima;  í),OOU  habitan- 
tes, 

FALÁCA,  s.  f.  ( Arab. /a/aca,  que  significa 
dividir  pelo  meio.)  j)áo  roliço  com  dois  bu- 
racos ao  qual  se  atam  os  pés  do  christào  ou 
judco  condemnado  á  bastonada  pelos  barba» 
rescos. 

FALÁCilA,  s.  f.  (t.  do  Minho)  bolo  de  cas- 
tanhas. 

FALACHA  ou  FALACHAN,  (geOgr.)  povoda 
Abyssinia,  que  habita  nas  margens  do  Bahr- 
el-Abiad,  e  professa  o  judaísmo.  Teve  por 
muito  tempo  reis  particulares;  e  os  príncipes 
tomtvam  o  nome  de  Gedeâo  e  suas  mulheres 
o  de  J  udith.  Hoje  são  tributários  dos  sobera- 
nos da  Abyssinia. 

FALAISE,  (geogr.)  em  Latim  Falasia,  capi- 
tal de  districto  em  França,  no  departamento 
de  Cahados,  a  6  léguas  de  Caen,  9,498  habi- 
tantes. Bonita  cidade.  Antiga  fortaleza  com 
uma  bella  torre.  CoUegio,  tiibunal.  Fabricas 
de  algodões,  rendas,  cortumes,  etc.  Falaise  era 
pouco  importante.  Henrique  IV  tomoua  de 
.s^allo.É  pátria  de  Guilherme-o-ConquistAdor 
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Na  planície  de  Guibray,  bairro  de  Falaise ,  ha 
no  mez  do  Agosto  uma  das  prirr eiras  feiras 
de  França,  instituida  no  século  Al  por  Rober- 
to,  duque  da  Normandia,  eem  que  se  faz  um 
commercio  de  mais  de  15  milhões  de  francos. 
O  dislricto  de  Falaise  tem  5  comarcas:  Brelte- 
ville,Couliboeuf,  Harcourt,  e  Falaise,  que  for- 
ma duas ;   142  concelhos,   e  63,000  habitan- 

tes. 

FALAMÉNTO,  «.  "?.  (ant.)  falia,  discurso 
histórico.  (Azurara,  Chron.  de  João  ].) 

FALANGE,  V.  Phalange. 

FALAR,  V.  Faltar. 

FALARIS,  (bot.)  V.  Phalaris. 

FALAVIÊRES,  (geogr.)  villa  úe  França  no 
departamento  do  luère. 

FALBALÁS,  s.  m.  pi  (Fr.  voz  imitativa  do 
som  dos  folhos.)  as  pontas  do  guardapé. 

FALBAIRE,  (hist.) autor  dramático  francez, 
«asceu  em  1737,  morreu  em  ICOO.^  Compoz 
muitas  comedias,  das  quaes  as  principaes  são : 
O  honrado  criminoso,  e  os  Dois  avarentos 

FALCA,  s.  /.  torno  de  madeira  falquejado 
com  quatro  faces  rectangulares ;  (mar.)  peça 
movediça  de  madeira  que  se  tira  para  receber 
carga,  e  depois  se  torna  a  por  na  borda  do 
navio.  — s,  pi.  (artilh.)  taboòes  do  reparo  da 
peça  paralleiamente  unido  p^las  teleixas. 

falcáça,  falcaçadura  e  falcac;;ar. 

■y.  Falcasia,  ttc. 

FALCADO,  {Lsit.  falcatus,  a^um.)  V.Fal- 
cato. 

FALCÃO,  s.  m.   (Lat.  falco,  omi;    áe  fal- 
catuK,  a,  um,  curvo,  armado  de   gancho  ou 
unha  de  a\e  de  rapina,  cousa  encurvada  a  mo- 
do de  fouce,  ou  cousa  armada   de  fouce   ou 
arma  semelhante;  Vr.faiicon.)  (ornithologia) 
género  de  aves  na  ordem  das  de  rapina.    Os 
seus  caracteres  ornilhologicos  são  os  seguin- 
tes: bico  arqueado,  envolvido  na  sua  base 
■?x>r   uma    membrana   carnuda:    cabeça   com 
pcnnas  ;  lingua  dividida  na  ponta.   Rema  uma 
grande  confusão  em  quanto    a  este  género: 
nos  livros   de  nomenclatura    é  que  teve   ori- 
gem. N'elle  se  acham  misturados  muitos  ou- 
tros: as  agoias,    os  milhafres,  os  butios,  os 
íiçores,  os  gaviões,  os  francelhos,  e  até  os  es- 
merilhões, aves  que  a  natureza    separou   em 
grupos  mui  dislinctos.  Com  tudo,  no  presen- 
te  artigo  tratarcDos  somente  dos  falcões  pro- 
priamente ditos,  —  comrmim.  Ha  certamen- 
te? poucas  aves  cuja    plumagem  offereça   tal 
ígradação  de  cores  nos  differentes  sexos,  e  com 
maior  particularidade  nas  diversas  épocas  da 
vida;  raros  são  aquelles   cujas   cores  mudem 
tâo  frequentemente,  e  que  nas  mudas  as  apre- 
sentem tão  lindas,  variadas  e  bem  distribui- 
das:  só  decorridos  três  annos  é  que  o  falcão 
apresenta  uma  plumagem  menos  variada,  po- 
Tém  ainda  não  constante,  porque  muda  na  ve- 
lhice. Aos  três  annos,  o  falcão  tem  a  fronte 
esbranquiçada ;  uma  espécie  de  bigode  escu- 
/^ro:;  uma  faxa  na  parte  ioferiorj  a  cabeça  e 
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toda  a  parte  superior  do  corpo  escura;   a  in- 
ferior branca,  marcada  ao  comprido  com  al- 
gumas linhas  escuras  de  côr  carregada,  aspen- 
nas  scapulares  e   as  que  cobrem   as  azas  cin- 
zentas;  as  da  cauda,  escuras,   raiadas  trans- 
versalmente de   uma   côr  ainda   mais  negra. 
Os  pés  e  a  membrana  do  bico  são  ordinaria- 
mente esverdinhados  :  o  falcão  commum  6  do 
tamanho  de  uma  gallinha  ordinária:  tem  de- 
zoito poUegadas  de  comprimento,   e  três  pés 
e  meio  de  envergadura   (o   macho  tem   uma 
parte  menos  que  a  fêmea) ,   cinco  pollegadas 
também  de  comprimento  nas  azas,  que  dobra- 
das, alcançam  quasi   a  sua   extremidade.   O 
falcão  commum  acha-se  em  França,  na  Alle- 
manha,  na  Suécia,  na  Islândia,  nas  ilhas  do 
JVlediterraneo,  etc,  sempre  sobre  os  rochedos 
mais  elevados  e  as  montanhas   mais   escarpa- 
das. Os  falcões  dos  paizes  do  norte  são  maio- 
res que  os  das  montanhas  dos  Alpes  edos  Py- 
reneos.  Alguns  ha  que   são  viajantes,   e   for- 
mam uma  espécie   distincta :  os  falcoeiros  lhe 
dão  o  nome  de  falcão  passageiro.  Estas  aves, 
cujas  azas  são  mui  grandes,  voam  alto  ecom 
rapidez :  raras  vezes  se  aproximam  da  terra,  e 
somente  pousam  no  cimo  dos  rochedos  mais 
elevados :  escolhem  os  que   se  acham   expos- 
tos ao  sol  para  nelíescoilocarem  o  seu  ninho, 
no  qual  as  fêmeas  depõem  ordinariamente  qua- 
tro ovos  brancos  com  manchas  escuras.  A  in- 
cubação dura  pouco  tempo,   e  apenas  os  fi- 
lhos podem  voar,  o  pai  e  amai  os  expulsam 
e  obrigam  a  afaslar-se  do  paiz  que  habitam  : 
o  uso  continuo  do  sangue   e  da  carne  suffoca 
n'elles,  bera  como  em  todos  'os   quadrúpedes 
ferozes,  as  ternas  affeiçôes  com  que  o  Creador 
enriqueceu  a  natureza:  nos  pássaros  granivo- 
ros  e  nos  dóceis  ruminantes  não  se  obseiva  a 
mesma  crueldade.  O  falcão,  bem  como  todas 
as  outras  grandes  aves  de  rapina,  vive  muito 
tempo:  é  uma  das  mais  vigorosas,  e  lambem 
uma  d'aquellas,  cuja  coragem,   relativamente 
ás  suas  forças,  é  a  mais  franca,  maior,  e,  por 
assim  dizer,  mais  nobre.    Precipita-se   rápida 
e  perpendicularmente  sobre  a  sua  presa,  con- 
segue arrebata-la,  se  não   é  muito  pesada ,    e 
toma  outra  vez  o  voo.  Soube-se  aproveileir  o 
vigor  do  falcão  e  a  sua  coragem  para  o  aco  s- 
tumar  á  caça  ;  porém  como   o  seu  natural  é 
ao  mesmo  tempo  excessivamente   selvagem  e 
até  feroz,   foi  necessário  muita  arte  e   fadiga 
para  conseguir  domá-lo  e  reduzi-lo  antes   ao 
estado  de  captivo  do  que   de   domestico.  Se 
entre  os  indivíduos  do  povo  alado,   era  anti- 
gamente o  falcão  a  ave  predilecta  e  distincta 
dos  cavalheiros  errantes,  tam  bem  foi  escolhida 
pelos  soberanos  e  príncipes  da  Europa  moder- 
na, não  só  para  servir  aos  seus  prazeres  e  ali- 
via-los dos  cuidados  e  do  peso   da  grandeza, 
mas  igualmente  para  dar  maior  realce  á  sua 
representação  politica,  e  á  pompa  e   magni- 
ficência do  poder  supremo.  Com  tudo,  a  ar« 
te  dos  falcoeiros  tevç  a  sua  época  4e  ^ecs^ 
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dencia,  que  foi  a  da  invenção  das  armas  de 
fogo,  que  deu  á  caça,   principalmente  ú  das 
aves,  um  caracter  de  rapidez,   de  actividade, 
de  destreza,   e  até   de  guerra.    Apezar  desta 
innovação,   a  caça  de  volateria   não  decahiu 
entre  os  principes  do  Norte,  Esta  arlc  é sem- 
pre cultivada  nos  seus  estados   com   o   maior 
esmero,  ou  porque  annuncia  o   esplendor  do 
luxo  e  da  opulência,  ou  porque,  em    regiões 
divididas  em  rnuilas  e  pequenas  propriedades 
ennobrecidas  por  grandes  títulos,   o  piincipe 
se  compraz  em  reproduzir  de  tempos   a  tem- 
pos aos  olhos  dos  f^eus  humildes   vassalíos,    o 
que  pôde  recordar-lhes  os  attributos  da  sobe- 
rania; e  é  forçoso  admittir,   que,   apezar   de 
mui  reduzida  a  sua  gloria   e  ostentação,   tsia 
arte  merecerá  sempie  a   altençuo   do  curioso 
e  até  mesmo  do  pliilosoplio  j  pois,  enirens  in- 
venções e  aperfeiçoamentos  do  espirito  huuia- 
no  bem  poucos  ha  que  ofíereçam  um  svslema 
tão  engenhoso,  tão  razoavei ,   tào  seguido ,   e 
que  confirme,  de  modo  tão  convincente,    os 
progressos  da  industria  e  a  vastidão  do  poder 
do  homem.  Tratou-se  nada  menos  do  que  de 
estender  o  seu  império   ás  regiões   do  ar,   de 
arrebatar  do  seio  das  nuvens  a  presa  que  o  uso 
das  azas,   a  immcnsidade  da  distancia  e  altu- 
ra da  elevação,  pareciam  subtrahir  para  sem- 
pre á  fraqueza   e  á  insufíiciencia  relativa  de 
seus  meios;  tratou-se  de  alcançar,  e  de  ii  co- 
lher a  ave,  que  no  pleno  goso  da  sua  liberda- 
de, confiada  no  vôo   e   nas   suas   faculdades, 
entregue  ao  prazer  do  iaslincto,  gyra  na  atmos- 
phera  para  se  apocleiar  da  sua  preza-   coque 
nesta  arrojadissima  cmpreza  lia  demaisaUíni- 
ravel,  e'  que  para  sortir  o  desejado  effoi to.  ser- 
ve-se  o  caçador  do  meio  mais  extraordinário, 
e  que  parece  á  primeira  vista,   apresentar  in- 
superáveis difficuldades,   vencidas  a  fmal  peio 
homem  á  força  de  cuidados  e  assiduidade ,  e 
presíando-lhe  estimulo  a  paciência,   a  obser- 
vação e  a  industria,  predicados  que  o  habili- 
tam a  associar  ao  seu  projecto  de  reinar  so- 
bre os  habitantes  do  ar,    o  animal  mais  inso- 
ciável e  mais  independente,    a   exercer   sobre 
el!e  absoluto  domínio,  captiva-Io  e  domar  a 
sua  ferocidade:  constrange  o  a  apparecer  uni- 
camente no  seu  elemento  e   elevar-se  para  ir 
ahi  mesmo  apoderar-se    da  presa   que   se   lhe 
mostrar,  não  a  despedaçando  apezar   da  sua 
voracidade  natural ,    e  descendo  immediala- 
mente  com  os  fructos  intactos  da  victoria  pa- 
ra dellcs  fazer  homenagem  aos  prazeres,  eaos 
banquetes  de  quem  o  conserva  em  captiveiro, 
e  de  quem  depende  o  seu  sustento  e  a  sua  ex- 
istência. —  da  Barhariíy  variedade  áojalcâo 
commum.  — de  h%co  amarei  io^  cujos  pese  bi- 
co são  amarellos.   — bidi;nlado,  e' da  America 
meridional,    e  tem   no  bico  dois   dentes.   — 
branco,  da    mesma  grandeza   do  falcão  com' 
mum^  acha-se  na  Rússia   e  em  outros  paizes 
do  Morte;  alguns  ha  todos  brancos,   e  ou- 
tros com  pintas  escuras  no  dorso,  nas  aza=! 
VOL.  III. 


e  na  cauda. —  escuro,  nas  partes  superiores 
desta  ave^é  que  sobresae  a  cor  escura;  as  in- 
feriores são  brancas  com  raias  negras;  a  ca- 
beça variada  de  manchas,  longitudinaes  cin- 
zentas; a  cauda  alternativamente  cinzenta  e 
avermelhada;  o  iris  e  os  pés  amarellos;  o  bi- 
co e  as  unhas  negras.  —  dd  Carolina,  tem  a 
plumagem  quasi  toda  escura;  acaudacin;íen- 
ta  com  quatro  riscas  negras;  a  membrana,  o 
bico,  o  iria,  e  os  pés  amarellos:  comprimert- 
to,  nove  pollegadas.  —  de  Ccylao,  duas  plu- 
mas pendentes  fóruiam-ihe  uma  espécie  de  pou- 
pa na  parte  posterior  da  cabeça;  o  bico  negro; 
u  sua  membrana  anjarelia,  e  toda  a  phuna- 
gem  branca  còr  de  leite.  — cantor,  é  daCa- 
traria,  aond>*  Le  Vaiilant  observou  esta  espé- 
cie, e  lhe  deu  o  no.ne  de  cantor ,  porque  se 
ouvem  os  seus  gritos  durante  horas  in- 
teiras, e  ás  vezes  quasi  sem  interrupção. 
Uma  linda  plumagem,  e  formas  elegantes  são 
os  attributos  desta  espécie,  —chicrjuera,  é  d» 
•  Africa  e  da  Índia  aonde  se  lhe  dá  aquele  no- 
me; tem  as  partes  superiores  azuladas ;  o  ci- 
mo da  cabeça  avermelhado;  partes  inferiores 
brancas,  raiadas  de  còr  cinzenta ;  extremida- 
de  das  reci rizes  vermelhas  com  uma  risca  ne- 
gra ;  bico,  iris,  e  pés  amarellos :  tem  dez  pol- 
legadas, —  dô pescoço  branco,  habita  na  Guia- 
na. A  cabeça,  o  pescoço,  o  dorso,  e  a  parte 
anterior  e  superior  do  corpo  são  brancos;  pes 
amarellos;   manchas   negras   e  quadradas   se 

acham  espalhadas  no  alto  do  dorso.  depts^ 

coço  negro,  é  da  Guiana.  Tem  vinte  e  duas 
pollegadas;  a  plumagem  variada  de  negro, 
vermelho  e  branco ;  cabeça  e  pescoço  negros, 
bem  como  as  extremidades  das  reclrizes ;  pés 
amarellos.  —  cor  de  chocolate ,    é    da   bahia 

de  Hudson  e  da  ilha  da  Terra  Nova.  «as- 

sageiro,  o  que  passa  de  uns  para  outros  pai- 
zoá.  ~  estnenlhão.  V.  E$merilhâo.—da  Groen- 
lândia, o  que  foi  observado  por  Othoa  Fa- 
bric  us  n'aquelle  paiz.  —  de  poupa  doa  ín- 
dias, é  das  índias,  e  tem  quatorze  pollega- 
das; as  partes  superiores  negras;  uma  gran- 
de poupa,  que  parte  do  occiput,  divide-seem 
duas  partes,  que  pendem  sobre  o  pescoço; 
rectrizes  raiadas  de  cinzento ;  partes  inferio^res 
brancas,  raiadas  de  negro ;  bico  azulado ;  iris 
e  pés  amarellos;  tarsos  emplumados  até  aos 
dedos.  —  da  ilha  de  Java,  tem  vinte  e  uma 
pollegadas;  as  partes  superiores,  e  inferiores 
escuras  avermelhadas;  bico  azulado;  pés  ama- 
rellos,  unhas  negras.   —  da  ilha  de  S.  João: 

é  uma  variedade  do  fa'eão  commum.   da 

ilha  de  Santa  Joanna.-  Não  se  deve  confun- 
dir com  o  da  ilha  de  S.  João  situada  ao  nor- 
te da  America,  no  golfo  de  S.  Lourenço;  por- 
q\ie  este,  de  que  agora  se  trata,  foidescuber- 
to  na  ilha  de  Santa  Joanna,  uma  das  Come- 
res, no  mar  das  Índias.  Tem  quatorze  polle- 
gadas: as  partes  superior  einferior  de  um  cin- 
zento carregado,  com  manchas  negras;  bico 
'ambem  negro;  pés  amarellos.    —  da  Islan- 
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dia,  ha  neste  paiz  três   variedades :   escuros , 
meio  escuros,  e  qiiasi  brancos:  ás  vezes  as  fê- 
meas produzem  aves  de  todas   estas  cores.  — 
d" Itália,  tem  a  cabeça  achatada,  decôrama- 
rella  avermelhada,  e  com  raias  cinzentas ;  pés 
amarellos;  bico  azul  e  mais  pequeno  que  o  do 
falcão  commutn.  —  meridional,  ou  —  de  ca- 
beça ver  md  ha ,  éda  America  meridional,  e 
tem  dezeseis    pol  legadas;  as  partes  superiores 
esbranquiçadas  e  raiadas  de  cinzento;    a   ca- 
beça com  riscas  vermelhas e  negras;  bico  lam- 
bem negro;  pés  amarellos.    —  niontanht%,   é 
da  Africa,  e  tem  quinze  pollegadas ;   as  par- 
tes superiores  avermelhadas,   e  com  manchas 
negras;  as  inferiores  cinzentas   e   raiadas   de 
negro,  cabeça   de  côr  escura  carrtgada  ;  azas 
negras ;  cauda  vermelha  ;  bico  negro ;  pes  ama- 
rellos. —  de  montanha,  é  uma  variedade  do 
falcão  esmerilhão.  —  de  montanha  cinxento. 
Outra  variedade  do  falcão  commum.  —  ne- 
gro,   é   negro,  e  tem  os  pes  azues.  —  negro 
raiado,  é  da  America  meridional,  etemqua- 
torze  poUegadas ;  ^as  partes  superiores  negras 
com   manchas  brancas;  as  inferiores  brancas; 
cabeça  e  pescoço  brancos  raiados  de    negro ; 
cauda  negra  com  uma  risca  branca;  um  gran- 
de bigode  negro :  bico  cinzento ;    pés  amarel- 
los. — •  da  Nova-Zelandia,  Espécie  que  se  en- 
contra na  bahia  da  rainha  Carlota,  na  Nova- 
Zelandia.  Tem  dezeseis  poUegadas,  as  partes 
superiores  de  côr  escura  cinzenta,   as  inferio- 
res raiadas   de  vermelho:   bico  azulado;   pés 
amarellos.  Falcão  de  Nova   York,    esta  ave, 
que  só  apparece  durante  o  inverno  nas  visi 
nhanças  de  Nova  Vork,  também  foi  denomi- 
nada falcão  de  inverno.  Tem  dezoito   poUe- 
gadas ;  plumagem  escura  cinzenta,  raiada  de 
branco  nas  partes  inferiores  do  corpo ;  cauda 
da  mesma  côr  com  quatro  linhas  transversaes 
escuras ;    membrana  do  bico  e  pés  amarellos. 
Falcão  negro  e vermelho,  é  da  America  me- 
ridional, e  tem  quinze  poUegadas ;   as  parles 
superiores  negras ;  cauda  raiada  de  branco,  o 
pescoço  e  peito  vermelhos;    abdómen   negro 
com  manchas  brancas  ;  coxas  de  côr  vermelha 
carregada.  Falcão  dos  pombos,  é  da  Ameri- 
ca septentrional,   e  tem  onze  poUegadas;   as 
partes  superiores  de  um  negro  azulado;  as  in- 
feriores  esbranquecidas,  e  tanto  umas    como 
outras  com  manchas  escuras ;  os  lados  da  ca- 
beça  e  o  pescoço  brancos ;    bigode    averme- 
lhado;  quatro  ou  cinco  raias  brancas  na  cau- 
da. Falcão  peregrino.    V.  Falcão  passageiro. 
Falcão    rhomboidal ,    ou     falcão  de  manchas 
rhomboidaes,   é  das  margens  do  Ganges;  tem 
dezesete  poUegadas;  partes  superiores  cinzen- 
tas variadas  de  manchas  e  riscas  negras ;  par- 
tes inferiores  escuras    com  manchas  brancas ; 
bico  cinzento  ;   pés  amarellos.  Falcão   verme- 
lho,  só  estendendo  as  azas  é  que  mostra  côr 
vermelha;  as  manchas  da  plumagem  sâo  negras 
e  vermelhas;  é  esta  a  única  differença  de  côr  que 
apresenta  comparado  com  o  -^comrnum.-^ver-  j 


melho  das  Índias  orientacT,  tem  as  partes  supe- 
riores cinzentas ;  as  inferiores  côr  de  laranja 
mui  viva;  o  peito  raiado  de  escuro,  cauda 
também  raiada  de  cinzento ;  bico  grosso  e  ama- 
rello  na  base;  pés  amarellos,  unhas  negras. 
—  da  Tartaria,  é  uma  variedade  do  —  com- 
mum.  —  da  Terra  Nova,  é  uma  variedade 
do  —  da  ilha  de  S.  João.  — ,  nome  genérico 
de  toda  a  ave  de  rapina.  — ,  (arlilh.  ant.) 
canliào  de  três  poUegadas  de  diâmetro  que 
jogava  baila  de  libra  emeia.  Tirava  o  nome  de 
ser  muito  deslructivo.  — ,  (arm.)  movei  d'ar- 
maria,  que  representa  esta  ave  de  rapina  so- 
bre o  poleiro,  e  de  côr  escura.  Faz-se  conhe- 
cer por  seu  capuz,  seus  grilhões,  e  guias. 

FALCÃO  BRANCO  (ordem  do),  ou  da  Vigi- 
lância, (hist.)  ordem  instituída  em  1732  por 
lirnesto  Augusto  de  Saxe  Weimar  para  re- 
compensar os  serviços  militares.  A  insígnia  da 
ordem  consta  de  uma  cruz  de  ouro  octogona, 
estrellada,  esmaltada  de  verde,  e  sobre  ella  um 
falcão  branco  armado,  com  um  bico  de  ouro, 
e  a  divisa  Vigilando  ascendimus. 

FALCAR,  V.  a.  (Lat.  falco,  as.)  V.  Fal- 
quear. 

FALCASSA,  s.  /.  (mar.)  pedaço  de  fio  de  ve- 
la que  serve  para  falcassar  os  cabos. 

FALCASSAUÚRA,  s.  /.(mar.)  repetidas  vol- 
tas de  fio  de  vela  que  se  dão  nos  chicotes  dos 
cabos  paia  se  não  descocharem. 

FALCASSAR,  V.  a.  (mar.)  tomar  botões  nos 
chicotes  dos  cabos  com  fio  de  vela  para  se  não 
descocharem. 

F.ALCATO,  A,  adj.  {L&t.falcatus,  a,  um.) 
curvo  em  forma  de  gancho  ou  de  garra.  Car- 
ro— ,  armado  de  garras  ou  de  fouces,  usado 
na  milícia  antiga. 

FALCATRUA,  8.  f.  (Lat.  falsum,  falsidade, 
e  trudo^  is,  raelter ;  embutir:  empurrar;  le- 
var com  violência  por  diante ;  lançar  em  ros- 
to;  rechaçar;  etc.)  artificio,  engano  com  que 
se  logra,  frauda,  illude  alguém. 

FALCATRUAR,  v.  a.  [falcatrua,  ar  des. 
inf )  enganar  com  falcatrua,  lograr,  frau- 
dar. 

FALCHII,  (geogr.)  cidade  da  Moldávia. 

FALCIPIA  (Lei),  s.  f.  (Lat.  Falcidia  lex.) 
(antiguid.)  proposta  por  Falcidio,  tribuno  do 
povo  romano,  e  que  prohibía  que  os  legados 
excedessem  a  quarta  parte  da  herança. 

FALCÍFERO ,  adj.  (Lat.  falcifcr,  a,  um  ; 
defalx,cis,  fouce,  e fero,  cr«,  trazer;  levar; 
etc.)  (poet.)  que  traz  fouce. 

FALCIFÓRME,  adj.  {Lat.  falciformis,  me; 
falx,  eis,  fouce,  e forma,  ce,  forma;  figura; 
etc.)  em  forma  de  fouce. 

FALCKENBERG,  (geogr.)  cidade  da  Hol- 
landa. 

FALCKIRE,  (geogr.)  villa  da  Escócia  na 
província  de  Stirling. 

FALCOADA,  s.  f.  tiro  Je  falcão  (peça  de 
artilharia), 

FALCUADO,  A,  adj.  {falcão,  eas  des.  do  par- 
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tícipio  ado  ou  ada.)  perseguido  pelo  falcão 
(garça-)^ 

FALCOEIRO,  s.  m.  o  que  ena  e  cuida  dos 
falcões. — mór^  officio  da  casa  real.  que  tinha 
a  inspecção  das  aves  de  prear  e  caçar,  mrnor 
o  que  delias  trats.  Ord.  Affons.  L.  3  T.  4 

FALCONER  (Guilherme),  (hist.) poeta  esco 


F4LERIOS,  (geo^r.)  em  Latim  Fa/eni,  e 
também  Mqjium  Faliscum,  ou  Falisca^  e  hoje 
Santa  Maria  di  Falari,  on  Civita-Castella- 
na.,  antisra  cidade  da  Etruria,  junto  aoTibre, 
a  E.  de  Tarquinies,  foi  tomada  por  Camillo 
em  394  antes  de  Jesu-Christo,  revoltou -se  con- 
tra Roma  em  357,  mas  viu-se  obrigada  em 
35'2  a  assignar  umas  tregoas  de  40annos;  su- 


cez,    nasceu  em  Edimburgo   em  1730,   serviu    blevou-se  de  novo  em  319,  efoi  então  defini 


na.  marinha.  Con\poz  um  poema  sobre  a  Mor 
ie  de  Frederico,  príncipe  deGalles,  eeml7G9 
outro  poema  o  Naitfras!;io,  descri pto  com  ad- 
mirável verdade.  Embarcou  em  1769  para 
Bengala ,  mas  o  navio  em  que  ia  naufragou 
logo  que  largou  do  cabo  da  Boa  Esperança. 
Escreveu  também  um  Diccionario  de  Mari- 
nha. 

FALCONER  (Guilherme),  (hist.)  medico  in- 
glez,  nasceu  em  1741,  morreu  em  18^4,  foi 
distincto  na  sua  profissão.  Escreveu  varias 
obras  sobre  a  Influencia  dos  climas^  Influen- 
cia daa  paixões,  as  Aguas  de  Bath,  etc. 

FALCONER  (Thomaz) ,  (bist.)  escritor  in- 
glez,  nasceu  em  1736,  morreu  era  1792,  dei- 
xou varias  obras,  entre  ellas  umas  Taboos 
chronolo^icas  desde  Salomão,  até  Alexandre- 
o-Grande. 

FALCONET  (Estevão),  (hist.) distincto  esta- 
tuário francês,  nasceu  em  I7l6,  morreu  era 
1791;  executou  em  1766, em  S.  Peterburgo,a 
celebre  estatua  equestre  de  Pedro-o-Grande, 
obra  que  lhe  levou  12  annos  de  trabalho.  Foi 
reitor  da  Academia  real  de  pintura  e  escul- 
tura em  França.  Escreveu  Reflexões  sobre  a 
escdtura.  Observações  sobre  a  estatua  de 
Marco  Aurélio. 

FALCONÊTE,  s.  tn,  ri/minwí.  de  falcão,  pe- 
ça de  artilharia  da  forma  do  falcão,  mas  me- 
nor. 

FALCONIA  (Proba),  (hist.)  poetiza  christã 
do  século  IV,  nasceu  na  Etruria,  era  esposa 
do  procônsul  Adelfio,  viveu  no  reinado  de  Ho- 
nório pelos  annos  379;  e  cultivou  com  vanta- 
gem a  poesia  latina.  Escreveu  uma  Historia 
do  Antigo  e  Novo    Testamento. 

FALDA,  s.  /.  V.  Fralda  e  Tonelete, 
FALDÃO,  8.   m.  V.  Fraldão. 
FALDISTÓRTO,  8.  m.   cadeira  de  bispo  ou 
de  abbade  mitrado   ao  pe'  do  altar-mór,  sem 
espaldar   ou   encosto,  com  quatro  pilarinhos 
torneados  postos  nos  ângulos  do  assento. 

FALDRA  e  FALDRADO,  (ant.)  V.  Fralda^ 
etc. 

FALDREJAR,  (ant.)  V.  Fraldejar. 
FALDÊIRO,    (ant.)  V.  Fraldara, 
FALDRILHA,  (ant.)  V.  Fraldilha, 
FALDRINHA,  (ant.)  V.  Fraldelhim. 
FALECER,  FALECIDO,  FALECIMENTO.  V. 
Fallecer,  etc. 

FALEME,  (geogr.)  rio  da  Senegambia,  nas- 
ce a  O,  deKourbari  no  reino  de  Fouta-Djalo; 
banha  os  estados  de  Sangala,  Dentilia,  Sata- 
doo,  eBonduuse  vai  cair  no  Senegal. 


tivamente  submetida.  Os  seus  habitantes  cha- 
mavam-se  Faliscos.  O  nome  de  Falerios  tor- 
nou-se  celebre  pela  aventura  do  mestre  de  es- 
cola, que  propoz  a  (Camillo  entregar-lhe  os  fi- 
lhos dos  principaes  habitantes  da  cidade.  Ca- 
millo recusou  esta  offerla,  e  os  habitantes  em 
signal  de  gjatidão,  entregaram-se-lhe  immedia- 
tamente, 

FALÉRNO,  s.  m.  (figr.  e  poet.)  vinho  ge- 
neroso. O  vinho  de  Falerno,  na  Campania, 
era  mui  estimado  pelos  antigos  romanos. 

FALERNO,  (geogr.)  em  Latim  Falernum, 
cidade  do  Lacio  meridional  no  paiz  dos  Vols- 
cos,  foi  por  muito  tempo  celebre  pelas  suas 
vinhas,  que  se  extinguiram  no  tempo  de  Theo- 
dorico. 

FALÉSIA ,  (geogr.)  hoje  Piomhino^  cidade 
da  antiga  Etruria,  ao  NE.  da  antiga  Populo- 
nia,  de  cujas  ruínas  se  formou. 

FALGUER,  V.  a.  (rust.)  fazer  trabalhar  ( Au- 
to do  dia  de  juizo). 

FALHA,  «•  /.  (de  falhar.^  falta,  fallencia; 
defeito  physico  ou  moral.  Sem — ,  sem  fallen- 
cia.—  fenda,  lasca  de  pedra  preciosa.  Dar—, 
desculpar  defeitos.  ])ar — a  suas  mentiras,  pas- 
sar por  ellas,  ser  indulgente. — s,  dízimos  miú- 
dos, miunças ;  o  que  se  deve  por  não  os  ha- 
ver pajrado  era  consciência  ou  por  não  haver 
cultivado  a  terra  segundo  a  obrigação  impos- 
ta; defeitos,  faltas,  omissões.  D 'as  de — s,  em 
que  se  não  trabalha.  Dar  —  s,  commeter  fal- 
tas.— s,  descontos,  quebras  (lançar  contas  sem 

FALHADO,  A,  p.  p.  de  falhar ;  adj.  que  fa- 
lhou ;  estalado,  rachado,  que  tem  falha, 

FALHAR,  V.  n.  (de  Hssulare^  t.  daB.  Lat. 
rachar,  formado  de  fisstis ,  a,  wm,  p.  p.  de 
findo,  is,  fender,  rachar;  etc)  estalar  fazendo 
racha  ou  fenda  ( — o  copo);  (t.  do  jogo  do  ga- 
mão) não  deitar  os  pontos  necessários  para 
entrar.— ter  diminuição,  quebra  no  peso.— 
(fig.)  faltar  á  obrigação  ,  ausentar-se  quando 
devia  estar  presente 

FALIDO.  V.   Fallido. 

FALIERO  ou  FAUERI  (Marino),  (hist.)  do- 
ge de  Veneza ,  cargo  a  que  foi  elevado  em 
1354  na  idade  de  76  annos,  depois  de  ter  por 
muito  tempo  servido  gloriosamente  o  seu  paiz. 
Era  casado  com  uma  senhora  joven ,  e  de 
quem  era  extremamente  cioso ;  Steno ,  joven 
patrício,  um  dos  chefes  do  tribunal  dos  Qua- 
renta escreveu  nos  muros  do  palácio  ducal. 
Marino,  marido  de  uma  bella  mulher^  qu€ 
outro  po$»ue^  e  que  elle recata.  Marino,  justa-' 
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mente  indig-nado,  denunciou  Steno  ao  tribu- 
nal dos  Quarenta  que  apenas  ocondemnoiía 
dois  mezes  de  prisão,  e  a  um  anno  deexilio. 
Esta  sentença  augmentou  o  ressentimento  do 
doo^e,  que  eGtendendo  o  seu  ódio  a  todo  o  tri- 
bunal, a  todos  os  patrícios,  formou  com  uns 
conspiradores  subalternos  uma  conjuração,  cu- 
jo fim  era  assassinar  todos  os  patricios  de  Ve- 
neza. Foi  porém  descuberto  o  seu  projecto,  e 
Warino  decapitado  a  i7  de  abril  de  1355  na 
escada  do  seu  próprio  palácio.  Esla  catastio- 
phe  deu  assumpto  a  duas  bellas  comedias,  uma 
de  Byron,  e  outra  de  Ddavigne. 

FALIFA.   V.    Pdlica, 

FALUA,  s.  f.  (do  Lat. /a/a;,  eis,  fouce.) ar- 
ma de  pelejar  antiga.  ^ 

FALIR,  (Fr.  faiUir.)  V.  Fallir. 

FALLSCOS,  s.  911.  pi.  (geogr.  ant.)  antigos 
povos  da  Ftrurja. 

FALRElVIiURGO,  (geogr.)  cidade  da  Prús- 
sia. 

FALKKNSTEIN,  (g^og'")  ^'''^  murada  do 
reino  de  Saxe;  1,500  habitantes.  Minas  de 
ferro  e  estanho.  Ha  muitas  outras  vilias  pe- 
quenas da  Allemanha  com  o  ra;  smo  nome. 

FALKIftK,  (geogr.)  iiWesòrce  dos  antigos, 
cidade  muilo  antiga  da  Escossia  no  condado 
deStirling,  aGIeguas  de  Edimburgo,  jutitoao 
canal,  que  nne  os  rios  Forlb  eClyde;  12,}K)0 
habitantes.  Bclla  igreja.  Commercio;  trex  fei- 
ras, as  principaes  da  Escócia.  Nos  arrabaldes 
grandes  forjas,  em  que  seeinpiegam  qutsi  lo- 
dos os  habitantes  de  Falkirk.  Em  1293  osEs- 
cocezes  foram  derrotados  em  Falkirk  pelo  rei 
d'Inglaterra  Eduardo  I;  morrendo  neste  com- 
bate Jacques  Stuart  e  40,000  Escocezes.  lim 
1746  teve  ali  lugar  uma  segunda  batalha,  em 
que  o  exercito  do  pretendente  Cailos  iiduardo 
Stuart  poz  em  fuga  as  tropas  do  rei  d' Ingla- 
terra Jorge  II, 

FALKLAND,  (geogr)  villa  d' Escócia  nocon- 
dado  de  Tife ;  1,500  habitantes.  1'anos;  anti- 
go palácio  dos  reis  de  Escócia, 

FALKLAND  (ilha  de),  (geogr.)  ilha  do  Ocea- 
no Atlântico  meridional ,  a  maior  das  ilhas 
Maio.  Muitos  portos  naturaes,  entre  os  quaes 
se  nota  o  d'Egmont,  etc. 

FALLA,  í. /.  (de  fallar.  V.  esta  palavra.) 
a  voz  humana  articulada  com  que  se  exprime 
o  pensamento. — ,  discurso,  pratica  que  se  faz 
a  alguém,  oração.  O  fallar  bem  tião  szcja  a 
linguáj  (prov.)  fallando-sehonestae civilmen- 
te nunca  se  recebeu  prejuízo  ou  desgosto. — , 
(ant.)  letra  de  cantiga,  u  As  — s  da  cantiga 
eram  singulares,  e  a  soada  mui  galante.  »  Bar- 
ros. Fir  d — ,  (loc.  mar.)  chegar-se  o  navio  ao 
alcance  da  bozina,  e  responder  o  capitão  ou 
alguém  por  elle,  ás  perguntas  que  lhe  fazem 
do  outro  navio. — ,  (ant.)  por /a/Ao,  miunças, 
dízimos  miúdos.  V.  Falha,  neslo  sentido. 

FALLACE,  adj.   dos  2  g.  (ant.)   V.  Fallci%. 

FALLAClA,  s.  f.  (Lat.  fallacia,  w^  falia- 
cies,  ci,)  engano  artificioso,  artificio  enganoso 


i ilusão.  Js-^a  vida, -^ do  mundo,  appc.ve«.-í 
cias  enganosas. 

FALLÁDA,  .s.  /.  (&.  da  des.  f.  de  fallado.yi 
desatino,  acção  que  dá  lugar  a  murmuração.- 
Fazer  unia — ,  dar  que  fallar. 

FALLADÊIRA,  s.  /".  mulher  loquaz,  falla- 
dora. 

FALLADO,  A,  p.  p.  de  faílar ;  «rf/.  quepro- 
ferio  vozes,  que  proiumciou  discurso;  que  lal- 
lou  ;  dito,  pronunciado;  recitado;  em  que  se 
faila  muito  (caso  raui — ).  Horncyrt  hem — , 
bem  fallaiite,  que  tem  boa  elocução. 

FALLADÔR,  A,  s  pessoa  loquaz,  qucfallct 
muito,  e  que  não  sabe  guardar  segredo^  in- 
discreta, desacautelada,  imprudente  no  aii&. 
falia. 

SvN.  comp.  Fiillador,  loquaz.  O  fallador- 
falia  muito  por  leviandade:  e  superficial  ena 
tudo  o  que  diz:  o  seu  fim  e'  fallar  ;  o  loquaz 
falia  continuamente:  e  dissoluto  e  proiervo. 
O  fallador  agrada  ás  vezes  j  o  loquaz  é  sem- 
pre odiado. 

FALLAMKNTO,  s.  tn.  (ant.)  V.  Fedia,  Dis- 
curso. 

FALLÂNTE ,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  antis  )  que  falia  (nas  fabulas  de 
Esojjo  todos  os  animaes  são — s).  lloiiitmhem 
— 5  que  falia  bem,  eloquente;  cortez,  que  se 
e.\prime  com  facilidade  e  aífabilidade.  Ctua- 
droi — ,  cujas  figuras  são  raui   expressivas. 

FALLAR,  u.  a.  (cont.  do  Lat  Jabulor^aris ; 
deferi,  fallar;  Gr.  phaó  ,  voz  imitativa  do 
som  produzido  pelo  ar  expirado  )  dizer,  con- 
tar ( — alguma  cousa),  eaj. — as  grandezas  e  po- 
deres do  Senhor  »  Mart.  Cat. — ubras,  mostrar 
provar  com  eilaso  que  diz. — verdade  oa  a  ver- 
dade, di/.êl-a.  A — a  uerdacZe,  dizendo,  adnúL. 
tiudo  o  que  é  certo. — uma  Hagua,  exprimir» 
se  nella,  v.  g. —  bem  inglez ,  franc«z,  e  ale- 
mão.—u.  7í.  exprimir  os  pensamentos,  as  suas 
opiniões,  ideias,  imagens  que  se  apresentam  ao 
espirito  por  meio  de  vozes  articuladas;  expli- 
car-sc,  declarar  as  suas  intenções,  a  sua  von- 
tade, ex.  a  Ha  queu.  diga  mal  de  si  mesmo 
só  para  ter  o  gosto  de  — .  »  A .  de  Bellisle. 
«Uma  mulher  deve  procurar  sempre  que  se 
níxpfalle  delia  nem  bem,  nem  mal.»  (Jesar. 
«E  raro  que  saibam —  bem  aquellesquenão 
sabem  calar-se.  Boileau.  «Nunca  falíeis  aos 
homens  senão  daquillo  que  os  interessa  e  que 
elles  podem  entender.  ??  Vauvenargues,  «  E  ne- 
cessário—  continuamente  aos  reis  dos  direi- 
tos dos  povos,  e  aos  povos  dos  direitos  dos 
reis.»  O  duque  de  Fenlhiòvre.  55  Vós,  quefal- 


lais  tanto   dos   outros. 


excedeis  em 


;  acaso  os 

virtudes?»  Prov.  lat.  «O  homem  verdadei- 
ramente poderoso  e'  aquelle  que  sabe — mais 
adequadamente  ás  paixões  e  satisfazêl-as.  55 
Kolzebue.  «  Cumpre —-ás  paixões  dos  homens 
para  nos  insinuarmos  na  sua  amizade.  55  Crora- 
weL — ,  discorrer. —  a  umsurdo, — a  umapa- 
rede..  a  um  homem  que  está  resolvido  a  não 
faz.i  cousa  alguma  do  que  selhepede. — jfa-» 
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i&r  de  uma  cousa  o  objecLo  da  conversação 
(fallemos  desse  negocio  ;  náo  6  disso  que  eu 
fali)). — alf,o,  em  voz  alia. — baixo,  em  voz  sub- 
missa.— por  enlre  dentes,  sem  se  entender  bem 
o  que  diz. — noar^ — dá  cor,  sem  consideração, 
sem  designio  algum  particular,  sem  fuaJa- 
racnlo,  sem  citar  bem  informado,  instruído 
do  assumpto: — no  acaso,  inconsiderada,  le- 
merariamente ,  sem  ler  conheciraenlo  alfjum, 
—^como  um  papagaio,  sem  ligar  ideia  as  pa- 
lavras.—  com  Os  úeuí  òolócs,  (prov.)  comsigo 
mesmo,  sem  se  dirigir  a  alguém. — :i  algíLcm,  di- 
rigir-Uje  a  palavra,  intorrOíal-o. — ao  enlen- 
dirnento,  procurar  convencer  com  razões. — 
ocra,  ter  boa  elocução.— o  instrumento  (ftg.) 
soar  bem,  imitar  as  modulações  da  voz  huma- 
na — vor  alguém,  interceder.  —  a  favor  cLz  al- 
guém, defender.  Os  merecimentos,  os  serviços 
do  meu  amigo  faliam  a  seu  favor,  fazem-no 
recommendavel,  legitimara  as  suas  perlençòes. 
Tudo  falia  por  este  Iio)nem^  o  bom  direito,  a 
equidade  e  a  razão  estão  da  sua  parte.  Tudo 
falia  a  favordelle,  depõe,  altesta,  publica  era 
abono.  A  tiaturc%a ,  o  sangue  falia,  isto  e, 
faz'se  conhecer,  desperla-se  era  certas  circum- 
stancias.  Este  documento  falia  contra  elle,  c 
contrario  ás  suas  pertenções. — -mal  de  alguém^ 
oalumniar,  detraír  alguém  com  o  fim  de  lhe 
fazer  \Yd\.'-conlra  alguém,  critica;,  censurar, 
accusar  i^Ciecro  fallou  eloquentemente  conl>a 
Catilina). — ,  excitar  a  altenção,  commover 
(aos  olhos,  ao  espirito,  ao  coração,  a  alma.) 
As  figuras  do  painel  eííaofallando,  (fig.)tem 
tanta  animação  que  parecem  eitar  fatiando. 
— recomraendar  ;  orar,  advogar,  ca;.  «Por  el- 
le faltava  a  idade,  o  teíupo,  a  necessidade. » 
bousa,  Vid.  do  Are.  Deus  lhe  falíe  na  alma, 
o  tenha  na  gloria  (fallando  de  defunto). —se, 
V.  r.  praticar,  tratar,  entrar  em  conversação, 
entende:-se. 

FaLLAZ,  ad,j.  dos  2  g.  (Lat.  fdlox,  acis ; 
àefallo,  is,  enganar;  etc. ;  do  Gr.  spliallô, 
enganar.  V.  Falso.)  enganador,  impostor, 
fraudulento,  que  engana,  sophistico  com  in- 
tenção de  enganar  (espirito, argumento,  jura- 
mento— ),  cr.  «O  ser  —  e  mais  perigoso  que 
útil  nas  relações  politicas  e  sociaes.  V  Lhat^au- 
briand.  Esperança — ,illusoria,  enganosa.  /7o- 
■man — ,  enganador,  mentiroso,  embusteiro. 

Syn.  comp.  Faila%,  enganoso.  O  que  en- 
gana ou  faz  cair  em  erro  a  alguma  pessoa  e 
enganoso;  o  que  nasce  já  para  enganar,  abu- 
sar desta  faculdade,  e  que  real  e  verdadeira- 
mente engana,  porem  com  intenção  formada 
de  antemão,  é  fallaz.  Enganoso  é  uma  pala- 
vra genérica  e  vaga:  todos  os  géneros  de  indí- 
cios e  ài  apparencias  incertas  sào  enganosos. 
Ealla%  designa  a  falsidade,  a  argúcia,  a  im- 
postura estudada  ;  por  isso  os  raciocínios  sophis- 
licos  são  falluxes. 

FALLE,  ou   FOLLE,   s.  m,  (com.)   moeda 
de  cobre,  corrente  no  itigypto :  vale  real  e  meio. 
Os  turcos  também  lhe  chamam  mangour, 
VOL.  UT, 


FALLECÊR,  (Lat.  fallo,  is,  escorregar,  en- 
ganar, faltar,  não  cumprir.)  faltar,  mingoar 
(não  lhe  fallece  engenho  e estudos).  Fallecem 
viate  cruzados,  faltam  para  a  conta.  Falle- 
ceu-ilie  o  tempo,  nãofoisufficientc.— rfe  algu- 
ma cousa,  carecer,  ter  de  menos  ( — da  quan- 
tia, da  idade  necessária, —  a  falia). — da  ver- 
dade, faltar  a  ella. — em  coma  da  suaobri<ra- 
çao,  commeter  falta,  faltar  a  obrigação.  Fal- 
leceu  com  amor  a  icu  ^Vmao,  (ant.)  faltou-lhe 
com  elle. — morrer.  Propriamente  é  faltar  a 
vida,  o  alento,  o  espírito. 

FALLECíDO,  \^  p.  p.  de  fallecer,  falto, 
necessitado  (—de armas,  munições);  mingoa- 
do  (-—no  peso).  Moeda — ,  que  temmenosdo 
peso  da  Uí.  Lei — ,  falta,  incompleta  em  suas 
disposições.  Fallccido,  (fig.  e  us.)  morto,  que 
morreu  (tendo— na  índia). 

FALLKCIMÊNTO,  s.  m.  falta,  defeito,  min- 
goa  (de  sangue ,  de  forças  ou  nas  forças,  no 
animo) ;  incapacidade. ~cíe  qualidades,  para 
cargo,  emprego. — ,  morte  (por—do  pai,  her- 
dou grande  cabedal).  Fallecimentos,  (p.  us.) 
precisões,  cousas  de  que  se  carece,  fa;.  «Aci- 
dado repairada  nos  fallcclmenlos  principaea.  » 
íned.  2,  482. 

FALLÉNCIA,  s.  f.   (do  p.  a.  Lat.  fallensy 
entisj  áe fallo,  is.  V.  Fallecer.)  falta,  omis- 
são; erro,  engano  involuntário.  Sem — ,  sem 
faíta. 

FALLENCIA,  (jurídico  mercantil)  rigorosa 
mente  fallando  todo  o  commerciante  que  cessa 
pagamentos  está  em  estado  de  fallencia:  mas 
o  commerciante  fallido,  que  íeacha  n' um  dos 
casos  ou  de  culpa  grave,  ou  de  fraude  diz-se 
ter  feito  banca-rota.  O  uso  confunde  os  ter- 
mos fallencia  e  banca-rota;  e  diz-se  commu- 
mente  fallencia  ou  quebra  de  boa,  ou  de  má 
fé.  O  Cod.  Comm.  Fr.  art.  437  usa  da  pala- 
vra cessa ;  e  assim  parece,  que  o  negociante , 
que  meramente  suspende  os  seus  pao^amentos 
não  eslá  em  estado  do  fallencia.  È  certo  que 
fallencia  e  banca-rota  quer  dizer  a  decompo- 
sição ou  desconcerto  dos  negócios  d' um  deve- 
dor. Propriamente  fallando  a  fallencia  não 
differe  da  banca-rota:  tanto  uma  como  outra 
imporia  o  estado  d' um  negociante  ou  banquei- 
ro, que  pela  desordem  em  que  se  acham  os 
seus  negócios,  é  forçado  aquebrar-lhe  o  curso. 
Porem  ;io  uso  chaoaa-se  fallencia  ou  quebra  á 
quebra  causada  por  accidentes  acontecidos  ao 
devedor,  e  em  perdas,  que  soffreu  ;  e  chama- 
se  banca-rota  fraudulenta,  ou  simplesmente 
banca-rola  á fallencia  ou  quebra  acompanha- 
da de  má  fé  O  nosso  verdadeiro  termo  geral 
é  quebra.  Era  mui  grave  a  questão,  que  po- 
dia agilar-se  sobre  a  data  da  fallencia,  ou  sua 
abertura  ou  declaração  pelos  effeitos  mui  vá- 
rios que  produz  acerca  dos  que  contratam 
com  o  fallido.  A  expressão  doCodi|^o  doconi- 
mercio:  «  todo  o  commerciante  que  cessa  de 
fazer  os  seus  pagamentos :  acabou  a  questão ; 
esta  cessação    marca  o  princípio  c  abertura 
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da  fallencía.  Todo  o  ponto  d'exame  recáeío- 
bre  o  definir  esta  cessação  de  pagamentos:  a 
lei  fallou  no  plural:  assim  um  protesto  isola- 
do não  importa  fallencia,  porque  o  negocian- 
te podo  ter  razões  para  não  pagar  um  ou  ou- 
tro saque,  e  o  faltar  a  esse  pagamento,  nâo  e 
cessação  de  pagamentos.  Todavia  sem  embar- 
go da  autoridade  de  Rogron^  a  suspensão  de 
pagamentos  parece  importar  a  sua  cessação  no 
fffeito:  de  sorte  que  fazer  ponto,  parar,  vem 
a  ter  omesaio  resultado  de  cessar,  e  como  ces- 
sar é  nao  continuar,  a  nossa  opinião  e,  que  a 
suspensão  de  pagamentos  importa  fallencia  em 
algumas  circiimstancias.  Como  sobre  esta  ma- 
téria apenas  temos  uma  Lei,  e  qualquer  na- 
ção tem  muitas,  e  muitos  escritos,  «  nós  ne- 
nhum, cumpre  darmos  a  este  artigo  mais  al- 
guma extensão. 

Segundo  O  que  acabamos  de  dizer  sobre  a 
cessação  de  pagamentos,  segue-se  que  as  infi- 
nitas questões  sobre  a  quebra  latente,  ou  oc- 
culta,  se  acabaram.  «Todo  o  commerciante 
que  cessa  os  seus  pagamentos  está  em  estado 
de  fallencia  jjlíis-aqui  outra  grande  questão  aca- 
bada: só  o3  commerciantes  podem  íallir.  Um 
particular  não  negociíinte  pode  tornar-se  in- 
solvente, e  então  o  seu  estado  será  de  decoc 
çrto,  de  ruina,  d'insolvencia,  mas  não  de  fal- 
leficla  ou  banca-rota  {Rogron.).  O  nâo  nego- 
ciante nem  pode  appresentar-se  failido,  nem 
as  suas  dividas  são  cobradas  executivamente 
como  as  do  failido,  nememfim  pode  gosardo 
beneficio  da  rehabiiitação.  Aqui  de\emo3  notar 
igualmente  que  a  ausência  do  devedor  occasio- 
nada  pela  impossibilidade  de  satisfaz^  a  seus 
credores,  constituo  sufficientemente  o  estado 
de  fallencia,  L.  13  novembro  17Ô6.  No  caso 
da  fallencia  d' uma  sociedade  em  nome  coi le- 
ctivo a  declaração  do  failido  deve  conter  o  no- 
me e  Fobre-nome,  e  a  indicação  do  domicilio 
de  cada  um  dos  sócios  solidários.  Ksta  decla- 
ração importa  a  nossa  apresentação,  e  ella 
importa  a  collocaçâo  do  failido  debaixo  da 
salva  guarda  da  lei. 

A  cessação  dos  pagamentos  constitue  a  fal- 
lencia, mas  ella  não  existe  aos  olhos  da  loi, 
e  para  com  o  publico  senão  desde  a  apre><  n- 
taçào,  que  deve  ser  feita immediatamente.  K' 
dahi  que  so  contam  os  vinte  dias  que  invali- 
dam as  ces-ões  dos  fallidos  segundo  o  §  19  da 
cil.  Lei,  e  Ord.  L.  3  tit.  í)l  §  2.  «O  failido 
desde  o  dia  da  fallencia  e  privado  absoluta- 
mente e  para  todos  o»  eíTeitos  da  administra 
ção  de  todos  os  seu»  bens  (art.  442  Cod.  Com. 
de  Fr  ).  Elles  fcam  desde  então commwns  dos 
credores.  Assim  como  as  cessões  são  invalidas 
feitas  nos  vinte  dias  precedentes  á  fallencia, 
por  identidade  de  razão  devem  ser  proceden- 
tes as  doutrinas  do  (?od.  de  Comm.daBelg. 
L.  3  tit.  1  art.  8,  quando  diz  que  ninguém 
nesses  vinte  d'as  poderá  adquirir  hypotheca 
nos  bens  do  failido:  quando  diz  (art.  10) que 
todos  o&  actos  traa^^lativos  de  propúedade  luO' 
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vel  ou  de  raiz,  feitos  pelo  failido  a  titulo  gra- 
tuito no  dobro  desse  tempo  são  nullos  e  sem 
efTeito  a  respeito  da  massa  dos  credores  e  os 
feitos  a  titulo  oneroso  são  susceptiveis  de  ser 
anaullados  a  requerimento  dos  credores,  haven- 
do fraude.  Todos  os  actos  ou  obrigações  por 
factos  de  commercio  contraídos  pelo  devedor 
nos  vinte  dias  precedentes  á  abertura  da  fal- 
lencia presumem-se  fraudulentos  quanto  ao 
failido:  e  são  nullos  provando-se  que  ha  frau- 
de da  parle  dos  outros  contraentes  (art.  13 
ibid.).  Todas  as  dividas  pagas  nesse  tempo  por 
dividas  não  vencidas  entram  de  novo  na  mas- 
sa (art.  9.).  Todos  os  actos  epagamtin tos  fei- 
tos em  fraude  dos  credores  são  nullos  (Cod. 
de  Comm.  de  Fr.  art.  447,  Straccba,  Casa- 
regis). 

-^  todavia   necessária  sentença,   que  julgue 
a  nuUidade.   Feita  a  apresentação  tornam-se 
exigíveis  todas  as  dividas  passivas  não  venci- 
j  das  a  respeito  do  failido  sómehte  (Cod.  Com. 
!  Belg.   art.    13).    Esta   proposição   respeita   a 
iquaesquer  dividas  commerciaes  ou  não.  Quid 
i  júris  a  cerca  d' um  failido,  que  tem  co-reosde- 
i  bendi  solidariamente  obrigados:   devem  este» 
I  gosar  do  termo  ainda   a  vencer  ?   Pothier  diz 
I  que  u  se  entre   diversos  obrigados  solidários 
acontece,  que  um  quebre,   o  credor  pode  re  - 
petir  deste  o  pagamento   da  divida  antes  d  o 
vencimento,  mas  não  pode  exigi-lo  do  que  e 
solvente.  O  solvente  podo  gozar  do  termo,  e 
nâo  e'  obriga  Jo  a  dar  caução  em  vez  do  deve- 
dor failido.    »  Jousse  é   d'opinião  contraria. 
Baldasseroni  concilia   estas  opiniões  com  di- 
i  Z3r,   que  quando  neste  caso  se  falia  em  cau- 
'  ção   se  tem   em  vista  letras  de  cambio,   cujo 
j  contracto  e  jurisprudência  e  particular:  o  fa- 
vor da  caução  e-lhe  particular  enão  commum 
I  aos  demais  contractos,  e  uujilo  menos  aos  que 
!  são  exlranhos  ao  commercio. 
'      8vN.  comp.  Fallencia^  banca  rola,  quebra. 
Termos  juridicos  mercantis   hoje  mui  usados 
jlheorica  e  praticamente,   que  ás  vezes  se  con- 
fundem, mas  que  entre  si  ditferem,  segundo  a 
jurisprudência    mercantil    moderna.    Todo  o 
commerciante  que  cessa  ou  suspende  seus  pa- 
gamentos  está  em  estado  de  fallencia.   Todo 
!  o  commerciante /u//|io  que  se  acha  n'um  dos 
'casos  de  culpa  grave  ou  fraude  prevista  pela 
I  lei,  está  ora  estado  de  banca-rota.  Concordam 
estes  dous  termos  em  indicar   um  negociante 
ou  banqueiro,  que,  pela  desordem  de  seus  ne- 
gócios, é  forçado  a  quebrar- lhe  o  curso;  pore'm 
no  uso  geral  chama-se /a//encia  a  gucòra cau- 
sada por  revezes,  acontecidos  ao  devedor,  e  em 
perdas  que  sotíVeu,  enão  podia  evitar ;  chanca- 
rola,  a.  fallencia  ou  quebra  de  má  fé,  por  isso 
de  ordinário  se  diz  banca-rota  fraudulenta. 

Quebra  é  a  verdadeira  palavra  portugueza 
usada  na  ordenação,  e  que  diz  o  mesmo  que 
fallencia,  a  qual  foi  adoptada  no  commercio 
muito  tempo  depois;  h.je  são  perfeitamente  sy- 
noay nxas  e  de  igual  uso,  pois  dia-se  ioditferea- 
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temente  negociante  qic&brado,  ou  negociante 
fatíido, 

A  pe7,ar  de  que /a//ir  úebens  <•  phras'^  clás- 
sica e  de  1150  geral  na  liiigua,  equivalendo  a: 
.4  não  ler  com  que  pagar  aoi  credores,  não  ter 
coiu  que  satisfazer  suas  dividas,  »  comtudo  ri- 
gorosa menle  fallando,  segundo  José'  Ferreira 
Bori^^es,  soo  negociante,  cornmercianie ou  ban- 
queiro póde/:i/^ir.  Um  particular,  nào  nego- 
ciante, póie  torn?ir-se  insolvente  mas  nào fai- 
Udo. 

Quanto  á  orig^om  da  expressão  banca-rota, 
diz  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  que  vem  da 
pratica  antiga  d(í  se  quebrar  o  banco  que  o 
negociante y'a//zyo  tinha  na  praça  docomm<3r- 
cio,  dando  por  vago  o  lugar  que  elle  alioccu* 
pava ;  Jo^e  Ferreira  Borges  diz^  no  seu  diccio- 
nario  jurídico  commercial,  que  ella  a  vem  de 


moveis  sâo  vendidos  em  almoeda  dentro  de 
trinta  dias,  ainda  que  as  mercadorias  se  ven- 
dessem com  pacto  de  que  ficariam  servindo  do 
especial  hypothsra.  Os  de  raiz  em  sessenta 
dias.  :\s  dividas  activas  cobram-se  executiva- 
mente fosse  qual  fosse  a  origem  (§  2  ).  Uo 
producto  deduzom-se,  primeiroos  direitos  que 
se  devam  nas  alfandogas,  depois,  do  remancg' 
cente,  dez  por  cento  para  eeu  sustento  (§22); 
mas  deste  beneficio  só  gosam  oí  fal/iin$  de 
boa  fe  (Alv.  de  l  de  Setembro  de  17ò7).  O 
restante  reparte  se  por  justo  rateio  entre  os 
credores,  salvo  os  créditos,  que  tem  piivilegio 
ou  preft^rímcia  legal,  taes  como  as  soldaHIas 
das  equipagens  (Alv.  de  lOde  Junhode  1759  ; 
e  Alv.  CX2  IG  de  Março  de  1775);  os  cre'do- 
res  no  producto  de  bens  de  hypotheca  espe- 
cial e  legal,  quaes  os  que   concorreram  com 


ser  uso  antigo,    que  fazendo  os  banqueiros  osl  dinheiro  ou    umteriaes   para  a  compra,  cons- 
descontos  de  letras  e  trocas  do  moedas  n'uma    trucçâo  ou  reparos  de«ses  bens  (Alv.  de 34 de 


banca  ou  mesa,  quando  alcançados  em  paga 
mentos  se  lhes  quebravam^  rompiam  as  bancas 
ou  mesas :  d'ahi  o  nome  » 

Ambos  estes  senhores  tèera  razão,  mas  ne- 
nhum delleí  deu  a  verdadeira  origem  da  ex- 
preãsfio  b(inca-rota,  a  qual  vem  primitivamen- 
te da  italiana  hanco-rotto  ou  falLito^  d'onde 
os  francezes  fizeram  a  sua  banqucrotc ;  e  ain- 
da que  a  nossa  banca  rola  ^  isto  e  quebrada 
(rupla)f  pareça  um  gallicismo,  rigorosamente 
não  o  e,  porque  banco  em  italiano  nào  ébjn- 
co  em  portuguez,  senão  bancOy  mesa,  como  se 
pode  ver  no  diccionario  de  Bultura,  que  diz: 
«  Baco,  favoki,  presso  cui  ri>icggono  ^iudici 
per  rendtr  ragionc^  inercanii  ptr  contar  dana- 
ria etc. ;  banca,  mesa,  em  torno  da  qual  se  as- 
sem am  juizes  para  julgar  causas,  mercadores 
psra  contar  dinheiro,  etc.  j? 

FALLIBILID.XDE,  .s./.  o  ser  fallivel,  sujei- 
ção ao  erro;  possibilidade  de  ee  enganar. 

FALLÍUO,  s.  m.  (com  )  diz  se  do  negocian- 
te ou  mercador,  que  cessou  seus  pagamentos 
ou  escondeu  a  sua  fazenda,  ou  poz  credito  em 
cabeça  alheia,  ou  fugio,  e  desamparou  o  seu 
commercio,  e  dividas.  JNo  alvará  de  13  de  no- 
vembro de  1756,  §  \%  mandou-se  observar, 
a  respeito  dos  fá/lidos^  litteral,  exacta  e  invio- 
lavelmeníe,  a  Ord.  L.  5,  tit.  ()(>,  no  que  pe- 
lo Alv.  não  fosse  alterado  Toda  a  pessoa  que 
occuhar  sua  fazenda  ou  pozer  credito  era  ca 


Julho  de  179.»,  §  1 ;  e  Alv.de  12 de  Maiode 
175B,  §  11);  e  bem  assim  os  credorf s  do  fre- 
tes (Doer.  de  fi  Maio  de  1679;  e  C  de  L.de 
Junho  do  177-1,  §  31  e  seguintes).  Houveram 
novas  providencias  sobre  as  causas  âoi  falli- 
dos  na  C.  R.  de  3  de  Ouiubro  de  1757.  Os 
s<»us  bens  ficam  sendo  communs  dos  credores 
depois  de  apresentados  e  sequestrado*,  e  não 
pagam  juros  desde  então  (Alv,  de  17  de  Maio 
de  1759).  Os  dez  por  cento  não  Uicsâo  con- 
cedidos não  lendo  livros  em  forma,  e senão 
moílram  que  tinham  a.lcrça  parle  da  sua  que- 
bra quando  começaiam  (.4lv.de  1'2  de  Março 
de  17tíO). 

FALLIO,  A,  p.  p.  de  failir  (v.  n.);  adj. 
fallo,  mingoado;  quebrado  (negociante)  que 
fallio.  Ttgro — ,  €t,pigas — ,  não  gradas.  Mos- 
da^  pimenta — ,  falta  no  poso.  Credito — ,  de 
mercador  ou  banco  quebrado. 

FALLIMÊNTO,  s.  in.  oaclo  de  failir;  erro, 
omissão,  falia,  culpa  punível;  mingoa,  dimi- 
nuição na  quantia,  no  peso;  falia  de  succes- 
so  (ant.;  fall<  cimento,  morte. 

FALLIU,  V.  a.  (Lat.  fallo ^  is,  enganar; 
etc.)  (ant.)  enganar,  ex.  «  Me  has /aZ/id^.  » 
Ferreira,  liv.  «2,  soneto  23. 

FALLIH,  V.  n.  (Fr.  faillír.)  (com.)  suspen- 
der os  seus  pagamentos,  nào  ter  com  que  pa- 
gar leiras;  obrigações  no  dia  do  vencimento. 
de  bens,  ter  falta  de  cabedaes   para  satis- 


bc.ça  alheia,  procurando   simular,  que  o  seu  j  fazer  os  credores,  quebrar,  fazer  ponto 
pertence  a  terceiro,  ou  fuer  carregação  em  no-  j      FALLÍVEL,  adj.   dos  2  g.  sujeito,   exposto 
me  alheio,   é   punida    nos   termos  da  cit.  lei.  !  ao  erro;  que  pôde  enganar-se   (os  juizos  hu- 
Os  fallidos  devem  apresentar-se  na  Junta  do  j  manos  sâo  fali: ceia). 
Commercio  (hoje  extincta)  entregar  as  chaves,  j      FALLOPK  (Gabriel),   (hist.)   celebre   anato- 


prestar  juramento  da  verdadeira  causa  da  fal- 
lencia,  e  exhibir  um  Uíarío  em  forma ;  aliás 
reputa-se  dolosa  a  quebra  (cit.  L.  §  14)  U'ahi 
procede  se  a  inventario  e  deposito  de  seus  bens, 
publica-se  a  quebra,  e  toinam-se  as  denuncias 
nos  termos  marcados  nos  §§  15  e  16,  achan- 
do-se  marcado  o  processo  dafallenciade  boa, 
e  na  de  má  fe  nos  8S  17  e  18,  Todos  os  seus 


mista  e  cirurgião  italiano,  nasceu  etn  Modena 
em  1523,  morreu  em  1562,  íoi  professor  de 
anatomia  e  cirurgia  cm  Pisa  e  Pádua.  Foi  o 
primeiro  que  deu  a  osteologia  e  angiologia 
exacta  do  faelus;  deu  uma  discripção  exacta 
do  órgão  do  ouvido,  cujo  canal  tortuoso  ain- 
da conserva  o  seu  nome,  bam  como  as  trom- 
pas de  Fallope.   Escreveu  Observações  anaéo» 
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micagf  Opera  tão  pratica  quamtheorica  iii,  três 
tomos  distribuía. 

FALMOIJTH,  (íjaogr.)  Cenoms  Ostiuin  de 
Ptolomeu  FoluhrePortiuQ  f^olmatum  segundo 
outros,  cidade  e  porto  d'Inglaterra  no  conda- 
do de  (Jornouailles,  na  foz  ào  Fal ;  8,0iJ0  ha- 
bitantes. Bom  porto  com  uma  enseada,  duas 
fortalezas.  Pesca  da  sardinha  [^'almouth  era 
a  estação  dos  paquetes  inglezes  que  hoje  par- 
tem de  ^onthampton.  Varias  cidades  da  A.me- 
rica  teem  o  nome  de  Fahnouth,  principalmen- 
te nos  Eitados-Unidos,  ilhas  da  Jamaica  eAn- 
tigoa. 

FALPEHRA  ,  (geogr.)  ha  duas  serras  deste 
nome  em  Portugal:  a  1  '  dista  2  léguas  ao 
N.  de  Vilia  Keat^  e  éum  dos  mais  considerá- 
veis ramos  das  do  AJarão;  estende-se  entre  os 
rios  Corgo  ePinhâo,  en'uma  dassuas  verten- 
tes do  N.  está  situada  Villa-Pouca  d' A  guiar, 
em  terreno  fértil  e ameno;  tem  alguns  cumes 
que  excedem  2>000  pes  de  altura.  A  í2.^  ser- 
ra da  Fal  perra  dista  1  légua  e  meia  ao  S.  de 
Braga;  é  desabrida  c  muito  agresle,  ainda 
que  pouco  alta:  é  frequente  valhacouto  de 
facinorosos,  ecomo  esteja  n' uma  situação  mui- 
to frequentada  por  viandantes,  tem-se  nella 
commeltido  numerosos  roubos  e  latrocínios,  o 
que  a  tem  feito  denominar  Pinhal  da  Azam- 
buja do  xNorfè. 

FALaUEADO,  A,  p.  p.  de  falquear;  adj. 
desbastado  com  o  machado. 

FALaUEAEÔil.    V.   Fulquejador. 

FALaUEAR,  V.  a.  ( Lat. /a/co,  as,  cortar, 
fender:  rad.  falx,  eis,  fouce.)  desbastar  com' 
o  machado  o  toro  de  madeira  de  modo  que 
fique  com  quatro  faces  rectangulares. 

FALaUEJADO.  V.  Fulqueado. 

FALaUEJADÔK,  s.  m.  ofticial  que  faíque- 
ja  ou  falquea. 

FALaUEJAR.  V.  Falquear. 

FALauÊTA,  s  f.  no  jogo  do  truque  de  ta- 
co, e  o  lançar  a  bola  por  cima  da  outra. 

FALRÍPAS,  s.  /•  pi.  (chul.)  cabcllo  curto e 
pouco  basto  (tem  quatro  —  na  cabeça). 

FALSA,  s.  /.  (s.  da  des.  í.defalso.)  (mus.) 
consonância  diminuta  de  um  semitom. 

FALSA-BRAGA  ,  s.  /'.  (Fr.  fausíie  braie.) 
(fort.)  pequeno  reparo  guarnecido  de  parapei- 
to e  banqueta. 

FALSADO,  A,  p.  p.  de  falsar;  adj.  falsifi- 
cado, frustrado  (seus  ardis  — s);  falseado, 
desafinado.  V.  o  verbo, 

FALSADÔR,  s.  m.  V.  Fahifícador,  Faha- 
rio. 

FALSAMENTE,  aão.  (L'dt.  fahê,falsò.)com 
falsidade  (accusar,  sustentar  — ). 

FALSA-POSIÇÃO5  s.f.  Regra  de— j  (arith.) 
operação  pela  qual  se  acha  a  solução  de  um 
problema  por  meio  de  números  suppostos,  mas 
que  tem  relação  de  proporção  com  os  incó- 
gnitos que  se  buscam. 

FALSA-aUÍLHA,  (mar.)  V.  Quilha. 

FALSAR,  V.  a.  (Jalso  ^  ar ,  des.    inf.   Lat. 


falso,  as.)  falsificar  (—  o  sígnal ,  —  o  testa- 
mento; —  as  medidas,  os  pesos,  a  moeda). 

—  o  escudo,  rompe-lo  com  a  lança.  V .  Fal- 
»ear.  —  os  desejos,  frustrar,  -baldar. — ,  v.n. 
mentir,  dizer  falsidades,   faltar  á   promessa. 

—  a  corda  de  instrumento  musica,  ou  a  voz, 
dar  tom  falso,  desafinar,  falsear.  —  a  balan- 
ça, pesar  falso.  — a  base  dacoliiinna,  dar  de 
si.  —  a  espada,  quebrar  ao  dar  o  golpe.  —  a 
armadura,  romper  se,  deixar  entrar  o  ferro, 

FALSA  RÉDEA,  s.  f.  correia  que  prende  o 
focinho  do  cavallo  ao  peitoral. 

FALSÀRIO,  s.  m.[Lixt.  falsariíis,  ii^  falso ^ 
onis.)  o  que  jura  falso;  o  que  falta  ao  ju'^a- 
mento  ou  promessa  solemne ;  falsificador  de 
signaes  ou  documentos.  — democdas,  que  faz 
moeda  falsa.  — -  da  pedrarias,  que  substitue 
pedras  falsas  ás  pedras  preciosas. 

FALSEAR,  V.  a.  [falso.,  ar,  des.  inf.)  —  as 
armas,  rompê-las,  balda  las. —es  ríesf 7 os,  frus- 
tra-los, — ,  15.  n.  (mus.)  dar  som  falso  ( —  a 
corda,  a  voz). 

FALSETE,  s.  m.  (Dal.  falsetto;  Fr  faus- 
set.)  voz  que  arremeda  o  tiple. 

FALSETEAR,  V.  a.  {falsete,  ar  des.  inf.) 
cantar  por  falsete. 

F.-vLSíA,  s.f.  (ant.  e  rust.)  falsidade,  ex. 
«Amigo  puro  e  sem  —  w  Loba,  Egiog.  6. 

FALSIDADE,  «./.  qualidade  do  quee  falso, 
dobrez,  hypocrisia,  malignidade  occulta,  cor- 
rupção, alteração  da  verdade,  menlira,  frau- 
de; disposição  a  enganar,  perfidia. 

FaLSID.ADE,  (jtirid.com.)  e' o  delicto  com- 
meLlido  por  aquelle,  que  se  torna  culpad  > 
d' uma  supposiçáo  dolosa  para  esconder  ou  al- 
terar a  verdade.  A  falsidade  perpetra-se  de  três 
maneiras,  por  escripto,  por  palavra,  e  por 
factos, 

Commete-s(í  por  escripto:  l."  quando  se 
fabíicam  documentos  falsos,  como  sentenças, 
escripturas,  contractos,  e  outros  papeis,  quer 
chamados  aclosaulhenticos,  quer  escriptos  pri- 
vados, contrafazendo  o  escripto  e  as  firmas; 
ou  alterando  um  escripto  verdadeiro  ajuntan- 
do-lhe  posteriof mente  palavras  ou  clausulas, 
ou  supprirnindo-as,  e  emfim  fazendo  mudan- 
ça no  corpo  ou  data  do  documento. 

Commette-se  a  falsidade  por  palavra  :  S.° 
quando  se  jura  falso  em  juizo,  ou  se  fazem 
falsas  declarações.  Taes  são  os  reos  deestellio- 
nato,  perjúrio,  e  calumnia. 

A  falsidade  commete-se;  3.**  por  factos  de 
mniias  maneiras,  taes  como  vendendo  com 
pezos  ou  medidas  falsas  :  alterando  o  valor  da 
prata  ou  ouro  com  liga  d'outros  metaes :  fa- 
zendo moeda  falsa  :  contrafazendo  sellos  pú- 
blicos: no  caso  de  parto  supposto:  de  matri- 
(nonio  nunca  celebrado,  e  em  todos  03  casos 
de  supposição  d'uma  pessoa  por  outra  (Mer- 
lin,  Ansaldo).  Fallando  d'objectos  mercantis, 
o  e^accado  que  paga  letra  falsa,  procede  por 
sua  conta,  porque  e  de^'er  seu  assegurar-se  da 
verdade  da  letra,    e  da  pessoa  do  portador 
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(Oupuy,  Scaccla.)  Klle  tem  todavia  regresso 
contra  o  portador,  ainda  que  este  fosse  de  boa 
fé  (Pardessus).  Se  o  saccado  acceita  a  letra, 
e  antes  de  paga-la  a  reconhece  falsa;  nâo  é 
obrigado  a  paga-la,  porque  o  contracto  nào 
cxistio,  faltou-lhe  o  consentimento  faltando  o 
saccador,  que  não  existio  porque  eia  falso 
(Pardessus).  O  poitador  tem  recirso  contra 
aquelle  de  quem  a  houve  (Baldasseroni.) 

O  indossante,  a  quem  fosse  inUtnado  o  pro- 
testo d'uma  letra  falsa  não  pode  recusar  o 
pagamento  ao  seu  cessionário.  O  mesmo  so 
deve  dizer  quando  uma  letra  de  cambio  ver- 
dadeira chega  a  um  indossado  por  um  indos- 
so  falso  :  os  indossantes  posteriores  são  sem- 
pre obrigados  entre  si  á  garantia  do  não-pu- 
gamento;  ee  definitivamente  aquelle  que  im- 
mediatamente  recebeu  ou  a  leira  falsa,  ou  o 
indosso  falto,  quem  é  victima  da  sua  impru- 
dência, se  o  autor  da  falsidade  se  nâo  acha 
solvente.  Se  neste  caso  o  portador  deixasse  de 
fazer  o  protesto  no  termo,  e  com  as  diligen- 
cias legaes,  caducaria  a  acção  em  garantia 
(Savary,  Pardetsus).  Quando  o  saccudo  paga 
a  letra  por  uma  firma  verdadeira  do  saccador 
elle  não  responde  pela  falsidade  dos  indossos 
(Baldasseioni),  Merlin  toca  na  questão  se  se 
pode  considerar  reo  de  falsidade  aquelle  que 
põem  o  seu  acceite  verdadeiro  n'uma  letra, 
mas  que  enche  o  saque  ou  indossos  com  no- 
mos fantásticos,  elle  appresenta  dous  julgados 
em  sentido  contrario.  A  nossa  opinião  é,  que 
nesíe  facto  ha  um  falso  pretexto,  umaiaipos- 
tura,  um  dolo  empregado  para  inculcar  um 
credito,  que  não  exisLe,  e  por  conseguinte  os  ca- 
racteres do  que  constitue  a  falsidade.  Alguns 
autores  ingleses  tocam  na  espécie  do  saque 
feito  sobre  um  saccado  fantástico.  Neste  ca- 
so nâo  consideramos  falsidade;  porque  o  to- 
mador dá  o  valor  somente  na  fé  do  saccado  ; 
e  então  o  caso  torna -se  como  o  que  sacca  so- 
bre pessoa  que  é  morta  ao  tempo  d'appre£en- 
tação  ou  sobre  fallido,  O  fim  de  laes  saques 
como  ás  vezes  so  vê,  tende  somente  a  vencer 
o  tempo  da  ida  e  volta  da  letra,  e  neste  caso 
o  recambio  ou  a  conta  de  retorno  e  juros  in- 
demnisam  o  dador  do  valor. 

Em  regra  a  falsidade  do  instrumento  não 
imporia  falsidade  do  contracto,  ou  convenção 
neíle  contenda,  (Casaregis).  A  possibilidade, 
só  de  per  si,  a  suspeita  nào  visivel  da  falsida- 
de, ou  a  presampção  nua  não  otfende  de  ma- 
neira alguma  o  prevenido  cu  indiciado;  é ne- 
cessário prova  effecliva  e  concludente  da  par- 
te do  que  a  allega  (Ansaldo).  As  cartas  mis- 
sivas falsas  fabricadas  em  nome  d' um  casa  de 
commercio  para  obter  uma  remessa  ou  consi- 
gnação constituem  o  crime  de  falsidade  de  es- 
cripto  particular,  eo  mesmo  se  pode  dizer  do 
que  toma  nas  cartas  um  nome  falso  ainda  que 
ideal  para  obter  algum  credito,  assim  o  traz 
julgado  no  tribunal  de  Cassação  JBaldasseroni 
em  1808. 
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A  radiação  ou  riscado  d'unl  recibo  nas  cos- 
tas d'uma  obrigação  commercial  para  lhe  su- 
bstituir um  indosso,  ou  cessão  caracterisa  fal- 
sidade, se  este  facto  tem  podido  anojar  a  al- 
guém, cit  Baldasseroni  n'um  julgado  de  180G. 
tíe  todavia  a  riscada  é  inditterente,  feita  em 
boa  fé,  e  em  curso  regular  d'operação,  não  é 
sujeita  a  esta  imputação.  Aquelle  que  por  meio 
d'uma  procuração  falsa  embolça  sommas  per- 
tencentes ao  pretendido  mandante,  e  se  paga 
por  ellas  do  que  elle  lhe  deve  não  com  mete 
falsidade,  assim  íoi  julg-ado  no  tribunal  de 
Cassação  de  15  termidor  anno  13  Nós  toda- 
via não  estamos  convencidos  da  justiça  deste 
julgado.  Quem  fizer  falsidade  fabricando  pa- 
peis não^tem  perdão,  decreto  16  julho  1673, 
vide  o  de  29  julho  do  mesmo  anno.  Creou-se 
um  juiz  das  falsidades,  decretos  7  maio,  6  e 
13  agosto  1733.  E'  classificado  de  falsidade 
o  misturar  qualquer  metal  no  ouro  em  pó,  L, 
17  janeiro  1735. 

FALSIFICAÇÃO,  S  /.  (  La t./ti/sz/íca/íO,  ows.) 
o  acto  de  falsar,  de  falsificar,  de  arremedar, 
contrafazer  e  alterar  uma  escritura,  umsello, 
uma  cousa  qualquer.  Fazer  uma — ,  commet- 
ter  o  crime  de  falsidade. 

FALSIFICADO,  A,  p.  p.   de  falsificar;  adj, 
contrafeito,  arremedado,  altoírado,  adulterado. 
FALSIFICADÔR,  s.  m.  (Lat.  faUalor,  oris ; 
faLiJicaíur,  orts.)  o  que  falsifica. 

FALSIFICAR,  v.  a.  {Lidit.  falsifico,  as;  de 
falsum,  s,  m.  e  sup.  de  fallo,  is.  A  des.^ca- 
re  vem  de  e/Jiccre,  effectuar.)  arremedar-se 
com  o  fim  de  fraudar. — o  úgnal,  a  leira,  o 
documento  ,  contrafazer. —  a  moeda,  alteran- 
do o  peso,  ajuntando  muita  liga  ou  substi- 
tuindo um  metal  a  outro,  o.  g.  a  platina  ao 
ouro.  — medidas, pesos,  alterando-os. — pedras^ 
preciosas,  imitando  artificialmente. 

FALSIFICO,  A,  adj.  (Lat.  falsijicus ^  a, 
um.)  (p.  us.)  que  pratica  falsidade. 

FALSINÉRVKAS,  adj.f.  pi.  (Lat,  falsiner- 
vis.)  (bot.)  De  Candole  dá  este  nome  ás  fo- 
lhas cujas  nervuras  não  tem  vasos,  e  são  com- 
postas de  simples  tecido  cellular  alongado,  CO- 
mo  no  fucus.  Estas  nervuras  faltas  podem of- 
ferecer  differentes  disposições,  e  neste  caso  as 
denominações  de  penniformes ,  pedalijormzs, 
palmiformcs,  pelliformes,  tripiíformes,  quar- 
tupliformes,  retiformcs,  vogi formes. 

FALSÍSSIMO,  A,  adj.  sm/»cW.  de  falso;  mui 
falso,  re  falsado. 

FALSO,  A,  adj.  que  engana,  illude ,  enga- 
noso ,  não  verdadeiro,  contrario ,  opposto  a 
verdadeiro,  contrario,  opposto  a  verdade,  á 
realidade,  ao  bom  senso,  á  lógica,  á  rectidão 
de  espirito  e  de  coração,  ex.  «Por  philoso- 
phia  do  século  decimo  oitavo  entendo  eu  o 
que  ha  demais — em  moral,  em  politica  eem 
legislação.  »  Laharpe,  (juizo,  raciocínio,  ju- 
ramento—; noticia,  asserção—);  supposto, 
alterado,  contra  a  boa  fé  (acto—);  (fig.)  fin- 
gido, simulado  (amizade,  modéstia,  devoção^ 
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virtude—).  Homem,  amtgo^j  refalsado,  in- 
fiel, pérfido,  dissimulado,  que  affecta  bons  sen- 
timentos com  o  designio  de  enganar.   Forla 
,  fingida,  una  que  serve  para  despejo?,  por- 
ta escusa.--  falsificado,  alterado,  que  imita, 
arremeda  o  verdadeiro.  Co/or/rfo — ,  que  imita 
mal  a  natureza.  Signaes — ,  feitos  á  imitação 
doi  da  própria  pes-oa.   Moeda  -,  alterada  no 
peso  ou  na  qualidade  do  metal.  Pedras— ,  ar- 
tifieiaes.   Pans^  medidas — ,  não  conformes  ao 
padrão.  BilheUsdchanco-,  imitados  dos  que 
o  banco  emilte     Chave^,    feito  para  abrir  a 
furto  c  com  dolo  alguma  porta.    Fu%cr—s  as 
nossas  esperanças  baldar,  frustar.  £vi — ,  nao 
ajustando   bem  (fechar  a  porta,  a  íechudura 
em—) ;  sem  firmeza,  (assentar,  pôr*o  pé  eu) 
).  J$s6uior  raciocínio  em  - ,  (fig.)  sobre  da- 
dos falsos,  fundamentos   nâo   soliidos.   De — , 
(loc.  adv.)  inexactamente.  Citar  de  — ,  textos 
que  não  existem,  ou  alterados,  Jrucar  de — , 
^t.  de  jogo  do  truque)   fazer   cacha,  dando  a 
entendtT  qetem  bom  jogo;  (fig.)  dar  noticia 
faUa.  — 8,  (arm.)  diz-se  das  armas  contrarias 
ás  regras  desta  arte;  isto  e,  que  tem   còr  so- 
bre côr,  ou  metal  sobre  mcjai  sem  um  delles 
estar  perfilado,  ou    debruado   por  uma  linha 
(ao  menos)  de  esmalte  dilíeienle.  Também  se 
dizem,  a')  mas,  a  inquirir. — ,  (bot.)  diz-s-^de 
muitas  partes  das  plantas  ou  da  sua  disposi- 
ção, para  indicar  a  sua  analogia  com  as  ver- 
dadeiras, e  evitar  ao   mesmo   tempo  que  se 
confundam  com  ellas.  Chamam-se  bagat  fal- 
tas as  que  tem  cellulas  egi  aos  com  ordem  aos 
parentes  Uicliard  chamapar/imewíos/a/iiajj  pu- 
pericarpos  todos  aquelles  que  não  sáo  forma- 
dos por  um    prolongamento  do  endocarpo  e 
sarcocarpo.  A  vmbrella  fnUa  ó  ocorymbo.O 
vtrticiilio  falso   e  aquelk    cujos  pedúnculos, 
partem  somente   de  dois  lados  opposlos,  mas 
cujas  flores,  mais  ou  menos  numerosas,  se  di 
rigem  para  a  direita  e  para  a  esquerda,  e  for- 
mam um  annel  á  roda  do  tronco,  como  na 
maior  paile  das  labiadas.   As  parasitasfulsasy 
>âo  plantas  que  erescem  sobíe  differentes  par- 
te&  dí)s  vegetais,  mas  não  lipam   delles  a  sua 
Rulrição;  cbamam-se  íWeí^wfiu*,  quando  se  des- 
í>BVt>ív6m    no  ifitetior   do  vegetal,  e  furam  a 
epidefííve  paia  saírem:  taes  ^âo  a  maior  par* 
te  da»  kypoxil^s;  chamam  se c^r/crnos quan- 
do vegetam  exleriormeote*.  taessào  os  musgos 
e  o*  licbens   parasitai.   MirW   chama  falsas 
tracheas  os  vasos   particulares   que  se  asseme- 
U^m   a  trachea»,  ma»  que  nu»  ollerecem  a 
me«am  organiÃaçào.  !>ãí>  vasos  lubulosos  com 
rcgoa  transversaes»  que  são  talvez  fendas.  Cas- 
mú  dá  o  ftoiíie  àe  falsos  esiemiÉSi  a  filetes  mais 
cm  m^noa  destnvolvideâ   dos   esta  mes  nos  tlo- 
rêes  f^minirvos  da»9yB»nihereas.  liicummonea 
"-^y  (boi.  V.  E-cammmiea.  Eseorpwcs^,  ^h- 
nat.)  V.  Mscorpi^Q,  M*f>hm€U~-da  bexigas^ 
UnAt.)  V,   Ep^mehr.   íí^wítwc— ,  (eirurg  ) 
V.  MfUjitQiC.  ISmne-^^  (pj^wm.)  V,  ifcVpw 
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FALSO.  V.  Fabuloso,  Faho  no  artigo  de 
synonymos. 

FALSO  (Cabo),  (geogr.)  na  costa  meridio- 
nal da  Cafraria. 

FALSTAFF,  (hist.)  um  dos  companheiros  de 
Henrique  V  na  sua  mocidade.  Shakespeare 
tornou-o  celebre  fazendo  delle  uma  das  pri- 
meiras personagens  dos  seus  dramas  Henrique 
IF^  e  as  Comadres  de  Windsor  (  The  mcrry 
JVices  of  TFiiLdsor^  na  qual  elle   é  o  heroe, 

FALSTKR,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca  no 
Báltico;  SOjOOO  habitantes.  Capital  Nikjoe- 
bing.  Cereaes,  linho,  legumes,  fructos,  gados 
abelhas,  etc,  etc. 

FALStiKA,  (ant.)  V.  Falsidade^  AleivosJa. 
FALTA,  s.  rn.  Çde  faltar.)  carência,  priva- 
ção de  cousa  que  precisámos  (—  de  saúde,  de 
dinhoiío,  de  tempo,  de  agua,  de  pão,  de  ali- 
mentos, cte  luz  ;  —  de  prudência,  juizo,  or- 
dem, ai  tenção,  habilidade,  moléstia),  cx.  «Por 
—  de  exí  mo  tudo  se  mudaem  preoccupaç;ão; 
até  a  mesma  verdade.»  F.  Bacon.  «Ha  ho- 
mens que,  se  chegam  a  ser  ricos,  nada  que- 
rem que  lhes  folie,  fieando  em  bjeve  reduzi- 
dos a  terem  —  de  tudo.  ??  Barlée.  «  Sede  eco- 
nómico :  a  —  de  dinheiro  causa  muitas  vezes 
a  —  de  inlelligencia,  e  ainda  mais  frequen- 
temente a  —  de  probidade.  ?>  Sheftield.  «As 
tergiversações  e  as  perfídias  procedem,  as  mais 
das  vezes,  da  —  de  talentos.  »  Larochefou- 
cauld.  — ,  culpa  leve  contra  o  dever,  contra 
a  lei,  ommissão.  «  L.ma  —,  depois  do  perdão, 
é  mais  grave,  porque  mostra  uma  indole  in- 
corrigível. «  Lesage.  u  lim  quanto  uma  —  es- 
tá occulta  ainda  não  se  pode  considerar  in- 
teiramente commetida.  »  ínchbald.  «Os  go- 
vernos perdoam  muitas  vezes  uma — ;  porém 
quasi  nunca  a  esquecem.»  Beugnot.  a  O  ar- 
rependimento é  uma  —  que  pôde  reparar-se; 
o  remorso  é  eterno  como  a  sua  causa. 57  d'Ar- 
taize.  Â  terra  cobre  as  — s  dos  médicos,  isto 
é,  os  defuntos  não  se  queixam  da  sna  impe 
rieia.  — ,  o  faltar  á  lição,  áaula;  defeito.  As 
— «  alheias,  defeitos,  culpas.  O  estudantetem 
ou  fez  vinte — s,  isto  é,  faltou  vinte  dias  áau- 
la. Catr  tm  — ',  ou  ^car  em  —  com  algUcm, 
não  lhe  guardar  a  promessa,  não  realizar  as 
esperanças  que  se  lhe  deram.  Deixar  em  — , 
sem  cumprir  o  prometido,  o  ajustado. 

FALTADO,  A,  p.  />.  de  faltar,  que  faltou 
(muitas  vezez  linha  —  ao  dever,  á  palavra  ; 
tinha-lhe  —  o  tempo,  o  dinheiro,  a  paciência.) 
FALTAR,  V.  a.  (do  Lat  folio,  is,  escorre- 
gar; buldar.  Km  arab.  «/a/a,  signiíica/f///ir.) 
sentir  privação  de  cousa  necessária  ou  com  que 
se  contava  {faltam-lhe  as  forças;  falta-lhe  o 
dinheiro,  o  tempo,  a  paciência  ;  faltaram  os 
viveres ;  faltam-me  os  documentos  necessários). 
Falta  dinlie.ro  fará  a  conta,  para  preencher 
a  quantia,  — ,  nào  sí  achar  presente  onde  o 
dever  o  requer,  ausentar-se.  Faltou  na  aula, 
á  revista,  falhou,  não  appareceu  {fallou  de 
gftia  miA  iioute).  ^^  fialUar,  deí?«.r  4e  f«|ar. 
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òu  de  Cumprir  com  o  dever.  —  á  pronietsi, 
á  paiavra,  ou  (anl.)  da  promessa ,  dti  pala- 
vra, nâo  guardar  fidelidade,  ser  perjuro,  pér- 
fido, cx.  ít—  á  palavra,  é  anles  unia/íi//ade 
fé,  do  que  falta  de  memoria.  «  d'Aulnay.  — 
a  alguém  com  o  necesioriOf  nào  lh'o  dar,  dei- 
xar de  liro  dar.  —  de  fazer,  não  fazer,  dei- 
xar de  fazer.  — ,  morrer  {faltou  o  pai  quan 
do  mais  necessário  lhe  era).  — pouco  para  al- 
gum suceesso,  estar  a  ponto,  mui  próximo 
(pouco /a//oa  que  o  nào  matassem). — ,  com- 
metter  falta,  ommissào,  culpa.  eo;.  a  Como  se 
nenhum  d'entre  nos  faltara.  ^^  Arraes :  falha- 
ra, pacára.  — ,  nàosoccorrer,  não  acudir  (nào 
merece  o  nome  de  ami^oaquelleque/"a/^íi  nos 
apertos  e  perigos),  —se,  r.  r.  —  a  si  mesmo, 
(ant.  e  desusado)  nào  se  poder  vale  r  das  for- 
ças physicas  ou  moraes, 

ISvN.comp.  Faltar,  carecer^ necessitar.  Fal- 
ta o  que  nào  se  tem,  nem  teve  nunca.  (Jarc- 
Cí-se  do  que  se  teve  e  nào  se  tem.  Necesiita- 
se  o  que  é  indispensável  para  os  usos  e  neces- 
sidades da  vida.  ex.  Na  habitação  d' um  po- 
bre faltam  os  moveis  que  tem  um  rico.  Este 
mesmo  pobre  carece  de  pão,  quando  se  lhe 
acabou  o  que  tinha;  e  necessita  compral-o  pa- 
ra sustentar-se. 

FALTCHI  ou  FALTSI,  (geogr.)  cidade  da 
Moldávia,  a  GO  léguas  de  Jassy.  Junto  delia 
está  a  celebre  planície  de  Wale-Strimbe,  em 
que  Pedro  o  Grande  foi  cercado  pelos  Turcos 
em  1711  alcançando  comtudo  nessa  occasiào, 
graças  ao  valor  de  Catharina,  sua  esposa,  uma 
paz  honrosa,  chamada  paz  de  i^altchi  ou  de 
Pruth,  e  que  nào  lhe  impunha  outra  condi- 
ção desvantajosa,  a  não  ser  a  restituição  de 
Azoo  aos  Turcos. 

FALTO,  A,  vdj.  carecido,  que  tem  falia  (de 
saúde,  de  forças,  de  dinheiro,  de  coragem,  de 
confiança,  de  prudência,  etc). — deumolho, 
braço,  da  mâo  direita,  privado  de  nascimento 
ou  pelo  accidente.  Este  livro  está  —  de  algu- 
mas folhas.  Moeda  — ,  que  não  tem  o  peso 
da  lei.  — ,  (ant.)  não  cumprido,  aque  se  fal- 
tou, ex  ií  Sendo  quebrada  a  fe,  o  accordo 
— .  n  Barreto,  Eneida,  Ail,  68. 

FALÍ/A  ,  «./.  (Arab,  faluca,  do  v.  falu- 
^ua,  correr  com  vehemencia,  corlar  as  ondas.) 
embarcação  de  vela  e  de  ordinário  de  quatro 
remos,  usada  no  Tejo. 

FALUÊIKO,  <.  m.  arraes  de  fallua,  ma- 
reante, remeiro  de  falua. 

FALUN  ou  FAHLUN ,  (geogr.)  cidade  da 
Suécia,  capital  do  lan  ou  governo  de  tàlora- 
Kopparberg,  a  40  léguas  de  Slockholmo; 
4,tiU0  habitantes.  Casa  da  Municipalidade. 
Çommercio  de  panos;  agua  forte,  etc  ÍSos 
arrabaldes  ricas  minas  de  cobre,  asprincipaes 
da  Suécia. 

FALYALÁ.    V.  F^alhalás. 

FAMA,  «./.  (Lai. /ama,  cb  ;  do  Gr.phémé, 
4oric.  pkama;  de  phcmif  fallar.)  voz  geral, 
fW  publica,  noiicm  (é  w,  corre  "^^i  e«p«l|i«r 


— ).  Ttr  — ,  (fint.)  noticia,  — »,  noticias.  — , 
reputação,  credito^  celebridade,  renome,  cx. 
Intetroiíai  os  homens  mais  celebres,  eellesTOs 
dirão  que  a  — •  nào  é  a  felicidade.  Pcnn.  «A 
—  é  fdha  da  fortuna,  e  tem  tantos  caprichos 
comoella.  55  Maury,  «Acontece  a  muita  gen- 
te com  afortuna  o  mesmo  que  com  a —  tra- 
balha incessantemente  para  obler  delia  mui- 
tos favores,  einco,rre  na  sua  desgraça.»  Paw- 
u  Das  cem  boccas  da  — ,  dez  estão  ao  servi- 
ço da  calumnia.  »  O  delphim.  «  As  cem  boc- 
cas da  —  não  suffocam  a  da  verdade.  »  Hu- 
sard.  Medico  de  — ,  famigerado.  Ter  boa — , 
ou  simplesmente,  ter — ,  Andar  nosannaes  da 
— ,  ser  mui  celebre,  a  Cobra  boa —  e  deita-te  a 
dormir.  >J  prov.  denota  serem  escusadas  obras, 
quando  a  reputação  se  acha  estabelecidas — , 
(p.  us.)  má  reputação.  — ,  (mythol.)  figura 
symbolica  da  — ,  que  é  uma  divindade  pagã 
e. fabulosa,  mensageira  de  Júpiter.  Dizia-se 
d'ella  que  gyrava  de  dia  e  de  noite,  que  se 
collocava  nos  logares  mais  elevados  para  pu- 
blicar toda  a  qualidade  de  noticias,  e  que  não 
podia  calar-se.  Os  poetas  represeutam-n'a  com 
a  figura  de  monstro  alado,  de  estatura  gigan- 
tesca e  horrível,  e  lendo  tantos  olhos,  orelhas 
boccas  e  línguas,  quantas  são  as  pennas  que 
lhe  cobrem  o  corpo.  Eneida  L.  4. 

FAMACO,  A,  adj.  {Ldt.  famc»,  is,  fome.) 
(ant.)  miserável,  faminto. 

FaMaGUSTA  ,  (geogr.)  Arsinoe,  e  depois 
Fama  Augusta,  cidade  arruinada  da  ilha  de 
Chypre,  na  costa  oriental  a  5  léguas  deNico- 
sia ;  300  habitantes.  Tem  uma  porta  estreita 
e  fortificada.  Bispado  catholico.  Famagusla 
foi  fundada  por  Arsinoe,  irmã  do  rei  doEgy- 
lo  Ptoloineo  Philadelpho;  passou  depois  para 
o  poder  dosliomanos.  Guidode  Lusignan  ahi 
foi  coroado  rei  de  Jerusalém  em  IISU.  Os  Ve- 
nezianos possuiram-n'a  de  l48íi  a  ló71,  anno 
eir?  que  os  Turcos  se  apoderam  delia,  depois 
de  um  cerco,  em  que  perderam  50,000  ho- 
mens. 

FAMALICÃO  (Villa  Nova  de),  (geogr.)  villa 
de  Portugal  na  província  do  Minho,  3  léguas 
ao  S.  de  Braga  e  2  léguas  e  meia  a  O.  de 
Guimarães  em  terreno  elevado;  1,000  habi- 
tantes, Ha  outra  povoação  do  mesmo  nome 
situada  i  légua  e  meia,  a  O.  da  Guarda,  nào 
longe  da  celebie  lagoa  Escura,  com  900  ha- 
bitantes, e  outra  no  districto  de  Leiria,  per- 
to de  Pederneira,  com  igual  população. 

FAMAfiS,  (geogr. )^  em  Latiui  Fanum  Mar» 
tis,  villa  de  1^  rança  no  departamento  do  Norte  j 
300  hauilantes.  Ueslos  de  antiguidades  roma- 
nas; teem-se  ali  descuberlo  vasos,  iuscripçôcs, 
etc,  etc, 

FAAIATÍNA,  (geogr.)  nome  de  um  povo  do 
Paraguay  que  habita  o  V^alie  de  Catamaia. 

FAME,  s.f.  (aut.)  V.  Fome, 

FAMUUÁUlUb, «.  7/i.  p/.  (ant.)  V ,  FamuhSf 
Familíureu, 

fMiíUéKO^  A|  adj»  (Ut.  /iàmli(n*ii  a^  vmi 
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fameleua^  a,  ww;  fametfcics,  a,  um.)  famin- 
to, esfaimado  (leão,  tigre—);  (fig.)  insaciá- 
vel, ávido. 

8yn,  coaip.  Fntnelicoj  faminto^  esjUncado 
ou  esfaimado^  famuknto.  A  palavra  latina /«- 
mes  e  a  portuguesa  fome  sào  os  radicaes  des- 
tes adjectivos,  que  todos  indicam  o  que  tem 
fomc'^  porem  alguma  ditíerença  se  pode  notar 
entre  elles. 

Famélico  e  palavra  alatinada,  fanteliciig^ 
que  se  traduz  em  faminio  ou  esfomeado,  pe- 
la opposição  que  tem  com  saturaívs,  farto.  Se 
houveromos  de  traduzir  aqiielle  dito  dePlau- 
to :  ti  Du7n  ridebimt  saturaíi,  jnordchunt  fa- 
melici  5?  Pseud.  Prol.  M ;  diriamos  muito  bem  : 
«Em  quanto  rirem  os  fartos,  mo/deram  os 
famintos. 

Faminto  indica  o  que  tem  fome  e  deseja 
comer,  corresponde,  como  vemos,  ao fame- 
licus  latino,  e  ao  hambrienlo  bespanhol,  mas 
nào  tem  tanta  força  como  o  esfomeado  on  es- 
faimado portuguez,  como  parece  dál-o  a  en- 
tender Vieira,  quando  disse:  «Por  isso  ha  tan- 
tos/'crnfíJÍcJí,  ou  tantos  esfaimados  da  graça 
V.  423.  O  prefixo  es  augmenta  a  força  a  in- 
tensidade do  radical,  pelo  que  estes  dous  ad- 
jectivos exprimem  uma /orne  violenta,  devo- 
radora  nos  indivíduos  a  quem  se  applicam. 
Esfaimado  é  menos  vulgar  que  esfoíatado,  e 
faminlo  é  poético,  mormente  no  sentido  fi- 
gurado de  mui  desejoso,  de  que  temos  bom 
exemplo  em  Camòcs,  que  disse; 


l)'esta  arte  o  summo  bem  se  me  offereco 
Ao  faminto  desejo,  porque  sinta 
A  perda  de  perdel-o  mais  penosa. 


Canç.W. 


famintos  beijos  na  floresta  ! 
Oh  que  mimoso  choro  qae  soava ! 

Lns.  IX,  83. 


Famuknto  e  palavra  mui  expressiva  e  poe- 
lica,  que  nâo  exprime  somente  fome  grande, 
ou  grande  desejo,  senão  urna  fome,  um  de- 
sejo ardente,  insaciável,  que  nada  farta,  com 
o  muito  bem  disse  (Jamões  : 


Que  nuocao  peosameílio 
Voando  sempre  de  uma  a  outra  parle, 
D'estas  entranhas  tristes  bem  se  farte  : 
Imaginando  como,  e  famulento. 
Que  come  mais,  eá  fome  vai  rescendo. 


Cvnç.  II. 


E  depois  d'elle  disse  Bocage : 
Com  famulentos  o\hos  a  devora. 


FAMENE,  (geogr.)  V.    Marche-em-Fomene. 

FAMIEH ,  (geogr.)  cidade  da  Syria,  no  go- 
verno de  Damasco,  nas  margens  do  lago  de 
Famieh,  e  margem  direita  do  Aasia  7  léguas 
de  Haura ;  2,000  habilantes.  Tinha  antiga- 
meníc  o  nome  de  j4pamca,  foi  íundada  por 
Saleuco  Nicator,  que  lhe  deu  o  nome  de  sua 
mulher.  Foi  depois  capital  da  Sytia Segunda. 

FAMIGERADO,  A,  aã].  (Lat.  fainigeratus,  o, 
rim:  raá.  fama,  ce,  a^ero,  ts,  levar  ^  eíc.)  fa- 
moso, celebre,  afamado. 

FAMÍLIA,  .s.  /.  (Lat.  família,  <b  ;  de  famu- 
lus,  t,  fâmulo,  criado.)  primilivamenle  signi- 
ficava os  servos  ou  criados  de  uma  casa,  depois 
significou  também  as  crianças  e  a  m.ãi  ou  do- 
na da  casa,  a  mãi  defamiiia;  í(S  pes-oasque 
vivem  na  casa  debaixo  da  protecção  do  pai  de 
familia  ou  dono  da  casa.  ex.  « Uma  nação 
compõe  se,  não  de  uma  ou  de  clgumas-s; 
mas  de  todas,  v  Burlamaqui.  «Não  tenho  boa 
opinião  de  quem  não  se  faz  amar  pela  sua — .;> 
de  Ligne. — ,  os  descendentes  de  um  individuo, 
a  linhagem,  a  estirpe.  A  Sagrada — ,  painel 
que  representa  Nosso  Senhor  Jesus-Í.hristo,  a 
Saniissima  Virgem,  S.  José,  e  algumas  vezos 
S.  João,  Santa  Izabel,  etc. — ,  os  parentes  e 
aliiadoã — .(arm.^aquella  ordem  de  descenden- 
dia,  trazendo  seu  principio  de  uma  pessoa,  te 
vai  continuando,  e  esteiidendo  do  fiihosa  ne- 
tos,  de  maneira  que  forma  uma  linhagem. 
Essa  p-cssoa  é  o  chefe  ou  cabeça  do  f a  mi  Ha — 
nobre,  a  linhagem,  que  mctra  a  antiguidade, 
e  clareza  em  suas  acções,  Aillio  família  ou  fi- 
lho familius,  (t.  Lat.  dejuiid.)  o  que  está  sob 
o  pátrio  prder,  não  emancipado. — ,  congre- 
gação, sociedade  de  confrades —,  (hist.  nat.) 
numero  de  individues  que  tem  caracteres  na- 
turaes  ccmmuns  (—de  plantas,  de  animaes). 
Esta  palavra  foi  introduzida  em  botânica  por 
Magnol.  u  Grupo  de  muitas  espécies,  géneros 
ou  secções,  que  lem  urna  ou  mais  qualidades 
communs,  ?;  tíilvestre-Pinheiro. 

SvN.comp.  Família,  cam.Pamilia,  no  sen- 
tido próprio  mais  estreito,  comprehende  a  so- 
ciedade formada  naturalmente  pelo  pai,  amai 
e  os  filhos,  quer  vivani  reunidos  na  mesma 
iiabitaçâo,  quer  vivam  separados.  Entende- 
se  também  por  esta  palavra  todas  as  pessoas 
d'um  mesmo  sangue  e  parentela,  como  irmãos, 
netos,  cunhados,  genros,  primos,  etc. 

A  famalia ,  tomada  no  primeiro  sentido, 
cessa  quando  todos  os  fdhos  depois  da  morte 
do  pai  hão  tomado  estado,  e  por  conseguinte 
es^tabelecêram  familias  particulares;  tomada 
no  segundo  sentido,  a  família  comprehende 
aos  qucdescedem  d'um  mesmo  tronco,  em  cu- 
jas veias  cicrula  por  conseguinte  o  mesmo 
sangue. 

As/e?rií7tas  estabelecidas  pela  natureza  con* 
cluemse,  ou  propagam  se,  são  mais  ou  menos 
numerosas.  Estas,  por  sua  maior  extensão,  seu 
compprlamentos   e  pelas  occupaçòes  honest^ç 
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I 


queteem  muitos  de  seus  membros,  distinguem- 1  privança  ;  o  prescliVdir  do  tòda''a' bfeferHoníá, 
se  da  pl^bs  obscura,  e adquirem  uma  cspscie  das  formalidades  cia  etiqueta,  mas  sem  gros- 
de  consideração  de  que  nào  gozam  os  hor(iens|  saria,  nas  conversações,  nas  nianeira,  nos  «jes- 
separados  do  seio    de  suas  Jamilifi^.    isto  é  o!  tos,  nos  actos  sbcia^s,  em  consequência  doba 


liliar,  inlimo  com  al^tjeui,  tomar  iriodos  mui- 
)  familiares.  —  coni  àl(rUiha  co!<W,*"áco3tu- 


biío,  da  affeição,  de  esquecer  as  hohVas  'df^íi- 
das  ú  própria  categoria,  e  do  tédio 'qné'òa u- 
sam  as  formalidades 'dos  corte;íãos;  dbmà^iaáa 
liberdade  no  torh,  no  diíscurso,  nas  riídneitós, 
nos  gestos,  ex  «£  A  simplicidade  faz-se  respei- 
tar, a —  torna-sedesprtfziveí.  ;;  Miraheau.  íVA 
extrema  —  dos  graades  e'um  verdadeiro  des- 
prezo.»  J.J.  Rousseau.  ít  A  s;)'itípathia  forma 
a  amizade,  a  complacòncia  á  conserva,  a  ex- 
cessiva—  a  deslroe,  ??  Oxenstiern.  a  Sò  ha  tan- 
tas perturbações  domesticas  e',  em  parte,  por- 
que íi  demasiada  — •  gera  o  desprcz'),!?  Prov. 
fr.  Cartas  de  —-as  que  õs'  i^eligiosòs  dâo  a:és 
familiares  ou  afiliados  ás  ^tasordènS',  à?M^  da 
confraternidnde,  •  "^'    "'•^ 

FAMILIARTSSIMAMÈNTB,  aúiy.^sitfíért  de 
familiarmente.  '  ■  "**  '    <        '■''" 

FAMILIARISSIMO,  A,  ádjyúmtt.  dkfôihi. 
\\;xx ,  ■  ■'■' '  '"  *  *"^  "^''  '  "  ■'■'' 

Familiarizado,  Ai,  pVpí  dé  fiír/iiííàtízar, 

adj,  feito  familiar  na  casa ;  a'coitumádo  (~ 
com  os  riscos  e  perigos  do  mar.  daguetta^ji— 
com  o  ri)anejo  das  armas^.  t*^^* '''^'***  "^ *'•''* '^ 

FAMILIARIZAI,  t?.  a.  (familiar^  eissar  des. 
do  inf  )  intfoduzir  afgufhl*  na  familiaridade 
de  outro:  acostumar.  —  se,  p.  r.  fazer-se  fa- 
mi 
to 

mando  so   a  ella.  'u;  íf^  Cbiríõ'^'iáscemd3'^ara 
soffrtír,  c:\niipx<^.  fàSyidhari^ar-nós  com  está  du- 
ra nrrcBsidadé;'»  Vòftá1rG.'V;*CfeabiíÒ  atécíie- 
ga  a   --ic  coi.-j  a  escravidão.  ??  Pyiliagoras.  — , ' 
(ant.)  aparentar -s^T.   "'    '^  '  ^  '-'^  :;  '  -  .    -•  ' 

FAMÍLIA  iniârvTiò*,'  Mól^^\^JmúiliàriUr.) 
com  familiaridade,  de  xúútlo  fafnillííj^irvivèr, 
obrar,  conv.ír=ar.)  .'/..a.i,,      >-.  ,.>^ 

F A M ÍLIO;  s.  m  '  (ant.)  :V :^^PdífiuP)í '  * 
FaMÍNTU,  A,  a-íj  (do  lp.t.'/'íi>nc.J,  is,  a  fo- 
me.) que  tem  muita  fome  (r!g.)'rh'ftt  clíbfçoso, 
que  appetece,  a^ísbicioiia,-  (tósV^ji  côm  ardor, 
— de  bens,  de  gioHa,  de  louvores,  dóhonras,  de 
novidades,  dere;á!-os  com  grande  véhemencia. 
Gruo  — ,  ciiO' ho,  p?cOw  qntí^d;!'  pòiiCa  fôri- 
nh  i.  '\  ■•  */  •'•»   -^  (.....w. -i 

FAMOCANTR\TÒ^Í,  í  rfí'.  (llrit.l^Vlt.y^insbc- 
to  da  ilha  ds  Madaga'CíV.' '■ ' ''*'^  \  '"^^  '^•' 

FAMOSA,  (geogr.)  grande  laj^òa  do  ©l^cVzii, 
na  província  de  Goyá?^,  na  iiha  BananaF,''^ue 
separa  o  rio  Araguaia  em  d n.iá  partos;   ' 

FA^IOS A MSNTK  ,  ado.  *o*\WíÍdV  'feílVó^o  , 
egregiamente.      \    -'•:!''/  •  >*   .«  jOA/./\d 

FAMOSÍSSlrríO,  A,  ria7.'-íí/)isf^r-''dé"farflÒ30, 
mui  famoso,  mui  egrégio',''^    '    ''""^  "-'    -' 

FAMOSO,  A,  a'1j.  {\MV^firhhtíiti;''ài,  ft>H;de 
fama,  ce.)  egrégio^  famlgeriido^  c^^l^bre;  Ynui 
conhecido,  notavftl,  insigríè  tio  s&u  género,  u. 
T.  conquistador,  anior^iJhiytorrAdOr^  oraàor,'aí 


que  fe  entende  por  familiar  tomado  no  senti 
do  das  distinctas  linhagens.  Um  homem  de 
boa/íimi7ifl  e  um  homem  que  pelos  laço>  do 
sangue  está  unido  a  certo  numero  de  pessoas 
que  na  sociedade  e  pelas  razões  já  ditas  gozão 
d' um  logar  privilegiado.  Isto  se  chama  uma 
família  distincta,  honesta,  estimável. 

Quando  os  títulos,  as  altas  dignidades  e  os 
grandes  empregos  se  hão  multiplicado  e  con- 
servado sem  quebra  durante  largo  tempo  em 
uma  mesma  familia,  os  membros  que  compõem 
•estas  familias  quizeram  leví,-  mais  adiante  a 
•distincçâo  ordinariíi  de  familia,  e  d'aqui  lhe 
veio  o  nome  de  cobu.  Diz-se  a  casa  real  de 
Px)rtugal,  para  designar  a.  família  que  possue 
ha  largos  annos  a  soberania  da  l'ortnga! ;  e  a 
Jamilia  real,  para  designar  a  teuniào  das  pes- 
soas que,  sem  desfrucfarem  os  direitos  imme- 
diatos  ao  throno,  estão  unidos  pelos  lados  do 
sangue  á  que  o  occupa. 

Casa  e  pois  superior  a  família;  esta  pala- 
vra traz  comsigo  uma  larga  posse  de  litulos 
estabelecidos  por  leis.  A  casn  de  Bragança,  a 
Citsa  dos  antigos  duque  de  Mediua-Celi,  a  ca- 
sa de  Áustria,  etc.  Neste  mesmo  sentido  se 
diz:  Fulano  pertence  a  uma  antiga  cn^a,  pa- 
ra manifestar  que  pertence  a  uma  f<T??7i7íVí  dis- 
tincta e  antigamente  illustfada  portitulos  lion- 
roíos  e  por  uma  bem  merecida  consideração 
/publica. 

FAMÍLIA  (pacto  de),  (hist  )  nomo  dado  ao 
tratado  assignado  a  lí>  de  Agosto  de  17GI  en- 
tre o6  reis  de  França,  Hespanha,  e  Duas  í^iei- 
iias,  e  o  duque  de  Parma,  todos  dafamilÍTdos 
JJourbons,  com  o  fim  de  neutralizarem  a  su- 
perioridade da  marinha  ingleza. 

FAMILIÁIRIA,  ç.  /,  (ant.)  e  FAMÍLIA í  RO, 
s.  «3.  (ant.)  pessoa  que  se  reputa  da  mesma 
famiUa,  congregação,  ordem. 

FAMILIAR,  s.  m,  pessoa  dafimilia;  fâmu- 
lo, donato,  confrade  de  communidade  religio- 
sa.—  da  justiça,  (ant.)  oíTicial  executor,  mei- 
rinho, alcaide.  —  do  santo  officio,  espécie  de 
ineirinho  da  inquisição,  hoje  felizmente  ex- 
tincta,  assim  como  este  cargo  que  gozava  de 
privilégios  e  foros.  — ,  demónio  — . 

FAMILIAR,  adj.  doô  2  g.  (Lat.  familiarh, 
re.)  da  familia,  domestico,  caseiro;  (fig  )  in- 
timo, que  tem  familaridade.  Carla  -«•,  escri 
ta  a  pessoa  de  familiaridade.  Cartai  — ,  que 
Cicero  escreveu  a  seus  amigos.  Eslylo — .  V. 
Estylo — ,  usual,  habitual,  acostumado  (exem- 
plos— ,  exercício — ).  Espirito,  génio  — ,  de- 
íuonio  que  alguns  phiiosophos  da  antiguidade 
suppunhào  dirigir cc^rtos indivíduos  e estar sem- 
|>rtí  a  seu  lado,  naturahuente  ou  por  co-ijura- 
çà<?  magica. 

FA|MILIARIí)ÁDE,   s.   /'.   (Lat.  /a.'nt7/Vi/a<.  Itronoíno,  medico,  ladrâí^V/^snlt-eiidi^ri  meretriz. 
aiu  );amizade  familiar,  convivência  familiar  ;"rarabem  prft^etle  ' os' «^vbsta^tivrvsp^íYi  sentido 
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irónico,^ o.  g,  — |scelerado,  maroto,  velhaco, 
libertino.  Um  homem  ^  paga  todos  os  dias 
mui  cara  a  honra  de  se  ter  elevado,  com  o 
trabalho  de  sustentar-se  na  mesma  condição. 
Malvezzi. 

SíN.  comp.  Famoso,  iUustre,  celebre,  afa- 
mado. Famoio  indica  uma  reputação  fundada 
em  simples  distincção  do  commum  dos  ho- 
mens, em  relação  ao  bem  ou  ao  mal;  illui- 
trc,  uma  reputação  fundada  em  mérito  e  au- 
toridade, e  sustentada  pela  dignidadade  e  es- 
plendor, célere,  uma  reputação  que  tem  por 
base  o  mérito  derivado  do  talento,  da  sagaci- 
dade, ou  da  sciencia  j  afamado,  uma  reputa- 
ção que  procede  do  conceito  geral. 

FAMPOUX,  (geogr.)  villa  de  Fr&nça,  no  de- 
partamento do  Fasso-de-Caiais.  Kamal  do  ca- 
minho de  ferro  do  Norte,  que  conduz  a  Haze- 
brouck. 

FAMULÁDO,  {Lsit.  famulatuí,  us,  famuli' 
Hum,  Uffamuliíasy  aiis,  (ant.)  dejamulus,  i, 
fâmulo,  criado.)  serviço  domestico,  acompa- 
nhamento de  criados. 

FAMULAB,  V.  ã.  (Lat.  famuio,  0$,  famu- 
lor,  aris.)  servir,  prestar  serviço,  acompanhar 
como  famuio;  (hg.)  ajudar,  auxiliar. 

FàMULÊMTO,  a,  adj,  V.  Faminto, 


Com  «>s  olhos  s  devora. 

BOCACE. 


FÂMULO,  s.  m.  {Lat.  famulus,  i,  criado.) 
O  que  serve  como  criado :  moço  estudante,  que 
nas  casas  dos  bispos  e  nos  coilegios,  serve  a 
mesa,  acompanha  e  faz  outros  serviços  domés- 
ticos. 

FANADO,  A,  p.  p.  de  fanar,  e  adj.  (p.  us.) 
circumcidado,  agorentado.  Saia—,  que  tem 
a  largura  das  fraldas  dimiuuida.  — ,  (hgO  ^^' 
cassoy  miserável. 

FANADO,  (geogr.)  villa  do  Brazil  na  pro- 
víncia de  Minas  Cieraes. 

FANADÍBA,  i.  f.  (ant.)  circumcisâo. 

FANAGOBÍA,  (geogr.)  em  Latim  Fhanago- 
ria,  cidade  da  Kussia  da  Europa,  no  Cáuca- 
so, e  ilha  de  Taman,  situada  na  foz  do  Kou- 
ban  no  mar  Negro. 

FANAL,  s.  m.  {^t.  fanal,  ant.  e  mais  cor- 
recto phanal ;  do  Lat.  phanalium ,  derivado 
do  Gr.  phanos ,  phanarion;  radical  phainô, 
luzir ,  brilhar.)  o  pharol  grande  do  navio ; 
(hg.)  guia,  luz  ( — da  experiência). 

FANALE  (Cabo),  (geogr.)  da  ilha  de  iScio, 
no  Archipelago. 

FANÃO,  s.  m.  (Arab.  fannon.)  (com.)  no- 
me de  certa  moeda  da  Índia  do  valor  de  vin- 
te ou  vinte  e  cinco  réis  da  moeda  de  Fortu- 
gal ;  peso  que  equivale  a  um  pouco  mais  de 
dous  quilates  dos  nossos :  onze  fanÔes  e  um 
quarto  equivalem  a  um  metical,  e  seis  meii- 
caes  e  meio  fazem  uma  onça. 

FANAR,  ».  o.  (do  Hesp.  fanar,  cortar,  apa- 
gar as  orelhas  aoi  animaes.)  circumcidar 


saUk,  o  vesthdo  (hg.)  diminuir-lhe  a  largueza 
da8  fraldas ;  agorentar  muito. 

FANABIOTAS,  (geogr.)  nome  porque  sede- 
signavajuma  raça  de  (gregos  estabelecidos  no 
império  ottomano,  equequasi  todos  desempe- 
nhavam junto  ao  sultão,  e  pachas,  os  lugares 
de  drogmans  ou  interpretes  e  secretários  par- 
ticulares. Descendiam  dos  Gregos,  que  ficaram 
em  Constantinopla  depois  da  tomada  desta  ci- 
dade pelos  Turcos  em  1453  e  foram  assim  cha- 
mados do  bairro,  que  lhes  foi  destinado  em 
Constantinopla  para  sua  habitação,  e  que  se 
chamava  Fanar.  A  intluencia  dos  Fanaria- 
thas  foi  muito  grande  nos  séculos  XV II  e 
XVlIl;  estavam  na  posse  de  fornecer  o  Hos- 
pedar da  Valachia  desde  1730  a  1820.  A  in- 
surreição grega  de  1821  poz  fim  ao  seu  credi- 
to ;  comtudo  elles  nào  representaram  nella  um 
papel  importante,  e  antes  tentaram  embara-» 
ça-la. 

FANÁTICO,  A,  ad;.  (Lat. /anaíícui,  a,  um, 
propriamente,  significa  sacerdote,  que  cuida 
do  templo,  que  falia,  prega  no  templo,  que 
se  crê  ou  aílécta  estar  inspirado  por  um  nu- 
me:  radical  fanum,  i,  o  templo  em  que  se 
proferiam  oráculos;  de/aw«,  p.  a.  de  tari,  fallar) 
que  se  crê  inspirado  pela  divindade;  que  segue 
cegamente  e  com  furor  seita  ou  opinião  reli- 
giosa, politica  ou  philosophica,  exaltado ;  alie- 
nado de  espirito,  que  tem  visões,  appariçòes  ; 
furioso  que  se  julga  inspirado  (13ayle).  Tam- 
bém se  Loma  como  substantivo ,  v.  g.  umfa-^ 
nalico. 

FANÁTICOS,  «..  m.  pi.  (antiguid.)  os  gal- 
los,  sacerdotes  de  Cybele.  Esta  palavra  entre 
os  gregos  e  os  romanos  não  se  tomava  em  máo 
sentido.  V.  Fanático. — os  protestantes  revol- 
tados das  Cevennas. 

FANATISMO,  s.  m.  exaltação  furiosa  do  fa- 
nático, erro,  illusào,  paixão  do  fanático; ze- 
lo excessivo  em  matéria  de  religião;  adbesão 
tenaz,  e  violenta  a  um  partido,  a  uma  opi- 
nião ;  seita  de  fanáticos ;  inspiração  imagina- 
ria ;  estado  de  exaltação,  de  delírio  causado 
por  uma  paixão,  por  uma  ideia,  um  desejo 
dominante  (llolbach) ;  phrenesi  do  zelo  (Iti- 
varol) ;  furor  sagrado  ( — da  devoção,  do  egoís- 
mo, etc.)  (JViarmontel);  egoismo  exaltado; 
desejo  ardente,  immoderado,  do  triumpho  da 
sua  opinião,  do  seu  partido,  do  complemento 
dos  seus  projectos,  da  sua  vontade  ( — da  glo- 
ria, da  ambição,  do  amor,  da  admiração,  das 
paixões,  etc);  desejo  impetuoso  da  felicida- 
de com  o  fito  no  goso  do  bem ;  paixão  cega. 
ex.  a  O —  mais  violento,  ainda  que  o  mais  com- 
mum, é  o  da  felicidade:  gera  todos  os  outros 
fanatismos.  Freron.  «Na  maior  parte  dos 
—  «o  que  ha  de  mais  perigoso  é  o  seu  abuso; 
sem  o  seu  estimulo,  o  homem  nada  faz  que 
seja  grande  e  sublime.  »  Carnot.  «  O  — é,  re« 
lativamente  á  religião,  o  mesmo  que  a  hypo» 
crisia  enj  relaçt.o  á  virtirde. »  Falissot. 
FANATIZADO,  A,  p  p,  de  fanatizar ;  adj. 
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que  inspira  o  fanatismo  5  dominado  pelo  fana- 
tismo. 

FANATIZAR,  V.  u.  (do  Fr,  fanatiser.)  ins- 
pirar   fanatismo. 

FANCARIA,  «.  /.  rua  de  fanqueiros;  obra 
do  fanqueiro  Obra  dt — ,  grosseira;  (fig.)fa5. 
«lia  uns  virtuosos  qu<í  o  são  de — .  ii  cuja  vir- 
tude e  como  fazenda  de  fanqueiro,  (bèo,  Trat. 
2,  f.  284). 

FANCHÃO,  s.  m.    V.  Fanchono. 

FANCHÔNA,  s.    f.    V.    Fdvchono. 

FANCHONICK,  «.  /.  (t.  obsceno)  o  vicio  de 
fanchono 

FANCHÔNO,  s.  m.  (t.  obsceno)  o  homem  da- 
da ao  vicio  de  uioliicie;  homem  moile,  eí\'e- 
minado.  Fanchona,  muliíer  eluda  ao  tommcr- 
cio  libidinoso  com  pessOas  do  seu  sexo. 

FANECA,  s.  f.  peixinho  tniudo,  também 
chamado  frángdo  do  mar. 

FANECO,  adj.   V.   Fanado^  Circumcidado. 

FANEGA.    V.   Fanga. 

FANFARRÃO,  s.  m.  ou  adj.  m.  (t^r.  fan- 
faron;  áefanfare^  som  de  trombeta  :  voz  imi- 
tativa.) basofio,  jactancioso,  roncador,  que 
ostenta  df;  valente  sendo  cobarde,  que  se  ga- 
ba dó  que  nào  fez.  cx.  «O  mundo  está  cheio 
de  fanfarrões  em  amor,  e  de  hypocritas,,  en; 
amizade,  n  Saint-Kvremont. 

FANFARRARIA.  V.   Fanfarúce. 

FANFARRIA,  s.  /.  (vulg.)  expressões  do 
fanfarrão,  palavras  jaclanciosas (dizer — s). 

FANFARRICE,  s.  /.  jactância,  basofia,  vi- 
cio do  fanfarrão,  ostentação,  vangloria,  des- 
vaní^cimento,  valentia  só  de  palavras. 

FANFOUÉ,  (geogr.)  ilha  do  Archipelago. 

FANGA,  s.  m.  (Hesp.  i^a/ieo-a.)  medida  de 
pães,  grãos,  legumes,  sal:  leva (jualro alquei- 
res, e  a  de  carvão  de  pedra  oito.  Algum  dia 
se  chamava  assim  a  praça  ou  lugar  p.iblico, 
em  qõe  o  pâo  se  vendia  por  essa  medida,  que 
naquelle  tempo  constava  de  seis  alqueires.  Em 
Coimbra  ha  uma  rua,  chamado  das  Fangas 
porque  ndla,  ou  junto  delia,  se  vei  dia  todo  o 
género  de  grãos.  í7?/ia — dt  terra,  a  área  que 
leva  wmsí  fanga  de  grão  de  semeadura  Fan- 
gas  (ant.)  casas,  celleiros  onde  se  vendia  o  gtão, 
trigo,  milho,  etc. 

FANGAPENA,  s.f.  (t.  brazilico)  instrumen- 
to de  que  se  serve  o  gentio  do  Maranhão  pa- 
ra cortar  pedra. 

FANGÍNA.    V.    Fanchxna. 

FANGON  (S.),  ou  SAN-FANGON,  (geogr.) 
villa  de  ílespanha  no  reino  de  Leão. 

FANHA,  (geogr.)  alta  serra  do  Brazd,  na 
província  de  Goyaz,  entre  a  villa  de  Crixú  e 
a  povoação  de  Lavrinlias. 

FANHÔNHO,  vem  em  Bento  Pereira  por 
Fanchono. 

FANHOSO,  A,  adj.  (radical  fanh,  imitati- 
vo, e  88  des.  oso,  ou  om.)  que  pronuncia,  ou 
que  falia  como  se  tivera  o  nariz  entupido  ou 
apertado. 

jTANico,  I,  m,  (de /únar,)(vulg[.)  migalha, 


porção  mui  ténue.  /índarao—,  ganhando  fre- 
te casual.  Beata»  ^  carto,  do—,  que  andam 
acarretando  o  que  se  lhooflere<.  .  Pula,  nitrc' 
tri'%  que  anda  ca — ,  qu<í  não  tt-m  amigo  cer- 
to e  se  franquèa  a  qualquer  por  poufo  dinhei- 
ro. Jogo  do—,  ondt;  se  joga  pni:oo  dinheiro. 
FANJEAUX,  (geogr.)  Fanum  Jovh  dos  an- 
tigos, villa  de  França  no  departamento  d' An- 
de, 1,}'00  habitantes.  Bella  perspectiva,  roi 
antigamente  fortiticfida,  O  príncipe  def-íalles 
inccndiou-a  em  1355. 

FANO,  s.  m  [Lai.  fanum,  '%.  V.  1^'anatico.) 
(antiguid.)  templo  gentílico.  Significava  mais 
propriamente  um  lugar  ror  sagrado  a  alguma 
divindade  que  era  coníullada  scbrc;  o  futuro. 
FA.NO,  (geogr.)  Fanum  l^ríuncs,  cidade 
d®s  Fstados  Ecclesiasticos ;  8,000  habitante?. 
Bispado  Cathedral,  e  outras  duas  bonitos  igre- 
jas, soberbo  thealro,  bibliotheca,  etc.  Sedas; 
pesca.  Deveu  o  seu  nome  a  um  templo  levan- 
tado pelos  Romanos  á  lortiina  em  memoria 
da  derrota  de  .Asdrúbal  (t')l  antes  de  Josu- 
Christo).  Narses  ali  derrotou  Tela  rei  dí.sGo- 
dos  em  552  antes  deJesu  Chrislo.  'l'olila  dcs 
truiu-a  em  5 45,  mas  foi  reedificada  por  Beli- 
sario. 

FANO,  (geogr.)  ilha  do  Adriático,  a  5  léguas 
de  Corfu,    de  que  depende  500  habitantes. 

FANaLÊlRO,  s.  m.  (dn  /"ano,  t> ;  fanou  i#, 
na  B  Latinidade,  panno.)  mercador  de  len- 
çaria  do  linlio,  e algodão.  Fanqueira,  mulher 
do  fanqueiro,  ou  que  tem  loja  de  fanqueiro. 
FANQ,UERIA,  «.  /.  (a  des  /a,  alteraçàoeu- 
phonica  de  fanqueiria  )  rua  de  fanqueiros, 
obra  grosseira,  como  as  fazendas  que  vendiam 
os  fanqueiros  antigamente. 

FANSHAWE  (liirardo),  (hist  j  poeta  eesta- 
dista  inglez,  nasceu  em  ir>l)7,  niorreu  em  Ma- 
drid em  IG66.  Foi  (  nibaixador  de  Carlos  11 
na  corte  de  Portugal  e  na  deHespanha,  e  ne- 
cociou  um  tratado  de  paz  entre  a  Inglalerra 
e  estas  potencias.  Traduziu  em  verso  inghgas 
Odei  de  Horácio,  os  Limadas  do  nosso  Ca- 
mões, e  o  Fador  jído  de  Ciuarino. 

FANTASCOPO  ,  (do  Gr.  phantasia,  imagi- 
nação, e  skopéó,  eu  vejo  )  espécie  de  lanterna 
magica. 

FANTASIA,  s.  /.  (Lat.  phantasia ,  CB,  do 
Gr.  fjhantaxia  :  áep/uúnô^  brilhar,  luzir:/ Aan- 
laxo-mal ,  imaginar.)  imaginação,  faculdade 
imaginativa;  imagem  phantasiica;  capricho 
de  imaginação,  na  pintura,  poesia,  musica. 
Pintor  de — ,  que  segue  os  impulsos  da  sua 
imaginação,  e  não  copia  a  natureza.  Fantaúas^ 
enj  musica,  preludio. — .s  poe/ícas,  ficções. — , 
desejo  frívolo,  momentâneo,  caprichoso,  e  de 
ordinário  dcianazoado,  ideia,  pensamento  ex- 
travagante ( — s  de  gente  rica  e  ociosa)  L  VaV' 
SC  áa—,  seguir  os  nnpulsos  da  imaginação  sem 
attender  á  razão  e  prudência  — ,  opinião  vã 
de  si,  soberba. 

FANTASIADO,  Aj  p.  p,  de  fantaiiarj  adf, 
Iqiaçinado. 
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FANTASIAR,  v.  a.  [fantasia,  ar  des.  inf.) 
imaginar,  pintar  na  fantasia:  (em  sentido 
abs.)  entregar-se  ás  illusões  da  fantasia. 

FANTASIASTAS,  s.  m.  {do  Gr  phanlosia , 
imaginação.)  (anliguid.)  lierepes  q\ie  sustenta- 
vam que  o  corpo  de  Jesu-Cliristo  não  fora 
mais  um  que  fanta.sma  ;  também  propagavam 
o  erro  de  que  a  morte  do  Salvador  nâo  tinha  sido 
real,  mas  apparente. 

FANTASIOSO ,  A  ,  odj.  cheio  de  fantasias, 
imaginativo  (pessoa,  espirito,  caracter — ). 

Í3\N.  comp.  Fanta&ioio,  exlravagarJe,  capri- 
choso, intratável,  cabeçudo.  Fantasioso  diz-se 
do  que  e  diíTicil ;  cxtravaganlc,  do  extraor- 
dinário ;  caprichoso,  do  arbitrário  :  int''oiarcl, 
do  que  apresenta  contradicçôes ;  cabeçudo^  do  ! 
que  e  insulso  e  inepto.  ' 

FANTASMA  OU  THANTASMA,  S.  m.  ef.  (Lat. 
phaniaíma,  ain'^  do  Gr.  phenilai^ma,  e^pcc- 
iro;  áephanfá%ô,  faço  apparecer)  lesão  do 
sentido  da  vista,  ou  algumas  vezes  das  faculda- 
des mentaes,  por  effoito  da  qual  os  doentes  jul- 
gam ver  objectos  que  realmente  não  tem  diante 
dos  olhos,  imagem  que  se  a  presenfaá  fantasia, 
imagem  vã  qtie  se  julga  ver,  e  não  tem  rea- 
lidade, ex.  «O  amor  adora  um — .  ??  Be'ran- 
ger. — ,  chimera  (combater — «)  ;  espectro;  vi- 
*ão  medonha,  lerrifica;apparencia,  sombra  vã 
(um  triste— de  grandeza,  da  felicidade);  ho- 
mem magro,  abatido,  macilento,  atenundo 
— s,  (philos  )  imagens  intejjectuaes,   ideias — 

iwprcnoí,  impressões  recebidas  no  sensório. 

txprcssoH,  imagens  suscitadas  na  fantasia. 

FANTASMAGORIA,  s, /.  (do  Gr.  phanlas- 
ma,  fantasma,  e  agora,  assembleia.)  espectá- 
culo era  qiie  por  meios  ópticos  se  fazem  ver 
em  sala  escura  espectros  e  figuras,  sendo  per- 
feita a  jUusão:  esse  mesmo  espectáculo. 

FANTASMASCOPO,  s.  m.  (do  Gr.  pharitas- 
ma,  fantasma,  eskopèò,  eu  vejo.)  machinade 
óptica  donde  sáe  um  fantasma  brilhante  ede 
cores  variadas. 

FANTASTICAMÈNTF.,  odv.  (Lat.  phantas- 
íich.)  de  modo  fantástico. 

FANTÁSTICO,  A,  adj.    [Lat.  phantaKticm, 
M,  um.)  imaginário,  cx.  «  A  posteridade  e  um 
;idolo — ao  qual  se  sacrificam    victimas  huma- 
.nas.  5?  Fergusson.  ;í  Quasi  todos  os  homens  pre- 
cisam de  um   enle — ,  objecto   do   seu  culto: 
tirai-Jhes  a  crença  de  um  Deus,  e  elies  toma- 
rão com  idolo  a  gloria,  o  ouro,  uma  mulher, 
^e  ate  qualquer  illuí^tre  scelerado.  «  íí^auraaise, 
-*— ,  chimeíico   (desígnio ,  visão  ,  projecto — }. 

Sigamos  estas  deosas,  e  vejamos 
Se  fantatticas  são,  se  verdadeiras. 

(Camões,  Lus.Cant.  IX,  oit.  10). 

»àt_  ftn^idojíKi^u^^^oCv*^"^^^?  contrato—}.  Ho- 
mem, iactancio.sOí  fantástico. 

FANTASTiai^)>CE  ,  s.  m.  (A  des.  ice;  qu 
substituído  a-c,  que  soaria  ^ seguido  de  ?).  os- 
.^entação  de  confiança  .em  si,  basofia,  jactan- 


cia  (p.  us.  neste  sentido);  humor  fantástico, 
caprichoso,  extravagância  de  gostos,  deappe- 
tites. 

FANTA7IA,  FANTAZIAR,  etc  V.  Fantasia, 
etc.  Todos  os  deiivaios  de /aníai>ffi  deveriam 
escrever-se  por  pli  como  em  Latim.  Escritos 
com/ confundem-se  com  a  familia  derivada 
di'- Jari,  fa7is,  fantis,  fallar,  fallante:  mas  o 
uso  tem  prevalecido. 

FANTI  (Estado  de),  (geogr.)  região  da  Gui- 
ne' superior  na  costa  do  Ouro,  entre  o  forte  Suc- 
condy  e  a  foz  do  Saccomo.  É  tributaria  do 
.Achanti.  A  sua  capital  e  Mankasiar.  Muitos 
bosques;  clima  temperado.  Os  Fantis  vivem 
em  republica,  e  são  alliados  da  Inglaterra, 

FANTIL ,  adj.  dos  2  g.  (do  Gr.  phaníeis, 
do  p.  p.  de  phanta%ô ,  mostrar-se.)  Cavallo^ 
égua — ,  bem  feito,  de  boa  altura  ou  grande- 
za, de  marca. 

FANTINDESODOARDS,  (hist.)  escritor  fran- 
ccz,  nasceu"em  173  »,  morreu  em  1820.  As  suas 
principaes  obras  são :  Historia  philosophica 
da  revolução,  Historia  das  r^voluçÔe^  da  Lí- 
dia no  sccuh  Xf^Hl,  etc. 

FANUM  .JOVIS,  (geogr.)  cidade  da  antiga 
Ga  Ília.  V.   Fanjcaux. 

FANUM  FORTUNiE,  (geogr.)  hoje  Fano, 
cidade  da  antiga  Itália,  na  Ombria,  entre  a 
foz  do  Piíauro,  e  a  do  M' tauro.   V.  Fano. 

FANUM  MARTIS,  (geogr.)  nome  commum 
a  trcz  cidades  da  Gallia  Transalpina:  a  1.* 
hoje  Corscult,  na  Lyonnense  3."  :  a  Q..'^  hoje 
Montinartin,  na  Lyonnense  Q."" :  a  3.^  hoje 
Famars,  na  Bélgica  2.'\ 

FANUM  VOLTUMN^,  (geogr.)  hoje  Filer" 
bo,  cidade  da  antiga  Etruria,  assim  chamada 
do  templo  em  torno  do  qual  se  fora  formando 
a  cidade;  templo,  em  que  os  chefes  da  confe- 
deração etrusca  se  reuniam  para  deliberar  sob 
os  auspicios  de  Voltumna,  deusa  do  bom  con- 
selho. 

FANZERES  OU  FANZES,  (geogr.)  povoaçâode 
Portugal,  situada  a  l  légua  do  Porto,  no  con- 
celho de  Gondomar;    1,3^5  habitantes. 

FÃO,  (geogr.)  froguezia  do  Minho,  em  Por- 
tugal, situada  na  esquerda  do  rio  Cavado,  de- 
fronte de  íispozende,  e  5  léguas  a  O.  de  Bra- 
ga ;  1.450  habitantes.  Julga-se  ser  a  antiga 
Acquas-Celenas  do%  Komanos.  O  seu  porto  sof- 
fre  continua  invasão  de  areia;  em  frente  ha 
uns  ilhotes  denominados  Cavallos  de  /'ao. 

FAON,  s.  m.  (com.)  moeda  de  prata  corren- 
te em  Sião,  do  valor  de  40  reis. 

FAON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  emí^ran 
cano  departamento  de  Finisterra,  no  fundo  da 
enseada  de  Brest;  1,500  habitantes, 

FAONET ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Morbihan  sobre 
o  Elle;  ^2,200  habitantes. 

FAQLA,  (ant.)  V.  Faca. 

FAaUADA,  (ant.)  V.  Facada. 

FAQ,UÊIRO,  s.  m.  estojo  de  guardar  facas, 
garfos,  e  colherei. 
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vAavin.  V.  Caciz. 

FAauiNHA ,  s.  f.  diminut.  de  faca,  faca 
pequena,  instrumento  e  animal.  Meter  a — , 
[loc.  famii.)  dizer  cousa  picante  contra  alguém. 

FAttUINO,  s.  m.  {\.ín\.  facchmo  mariola: 
radical  Lat  /ac/s,  /.•••,  feixe,  molho,  efe.)  mo- 
ço de  servir,  e  varredor  da  patriarchal  de  Lis- 
boa. 

FAaciiuiS.  V.  Fakms. 

FAllABO,  (íToogr.)  cidade  c  provinciado  Za- 
gathny,  na    Lartaria. 

FAKACOLA,  .s.  f.  (t.  da  Asia)  peso  de  de- 
zoito doà  nossos  arráteis. 

FARADES,    (geogr.)    Fenerii  ou   Aphrodi- 
si.uin  dos  antigos,  cidade  deTunis,  celebre  no 
século  AVI   pela  piratoria  dos  seus   habitan 
tes. 

FARAFIIE,  (geogr.)  oásis  situado  entre  o 
Egypto  ea  Lybia.  Azeite,  tâmaras,  f metas,  al- 
godào.  Enco;Uram-se  ali  muitas  aldeias,  cujos 
habitantes  faliam  Árabe. 

FARAKUAD,  (geogr.)  cidade do  fran  no  Ma- 
zenderan,  na  costa  do  mar  Caspio.  SSofíVeu  mui- 
to com  a  guerra  no  ultimo  século. 

FAUAMiLLA,  OU  FAKANUULAGEM ,  «.  /*. 
possoa  ou  cousa  de  pouco  valor,  de  pouca  con- 
ta ou  e-timaçâo;  companhia  de  gente  despre- 
zível, como  íarçantcs. 

FAHAOTA  o^iJ  FARAUTA,  s.  f.  (t.  do  Mi- 
nho) ovelha   velha. 

FAUÂLTK,  s.  m.  (corrupção  de  arauto  V. 
esía  palavra.)©  lingua,  interprete,  arauto,  cor- 
retor, medianeiro;  guia,  conductor  de  uma 
enpreza.  (Vieira). 

FAUAZ,  s  VI.  (t.  arab.  que  significa  caval- 
leiro.)  Bento  Pereira  na  sua  Prosódia,  verte 
cdalajadciro  indico. 

FARÇA  ,  s.  f.  (Fr.  /irce;  Ital./arsa;  do 
Lat.  farelo^  /s,  ou  farsio  is,  misturar,  meter 
recheio,  rcchoiar  ;  encher ;  embutir ;  meter  den- 
tro ;  fartar  ; /arc/í/ien,  minis ',  farcvneniiDn  ^ 
i,  tiipa,  chouriço.)  pequena  comedia  burles- 
ca, em  que  se  entremeiam  scenas  ridículas  e 
triviaes;  successo  burlesco,  ridículo. 

Syíí.  comp.  Farça^  comedia.  A  primeira  é 
a  especi'^,  a  segunda  o  género. 

A  palavra  comedia  e  latina,  coffifEc/tír,  e  vem 
do  grego  koviedía ;  sobre  cuja  origem  não  es- 
tào  de  acordo  os  etymologistas.  Querem  uns 
que  a  palavra  gTef.a  komcdía  se  forme  de  kome 
lugar,  aldeia,  e  de  díc,  canto  ;  e  neste  caso, 
diz  o  mesnjo  que  cánçao  da  aldeia.  Querem 
outros,  entro  os  quaes  Hermosilla,  queeilase 
derive  de  konw&  '^  significa  esta  palavra: 
1.°  o  que  nós  poderíamos  chamar  ronda  ou 
quadrilha  de  mancebos  de  um  lugar  que  vão 
de  noite  dar  descantes  a  suas  namoradas,  e  que 
muitas  vezes  a  favor  do  escuro,  e  fingindo  a 
voz,  dizem  ou  cantam  canções  satíricas  (on-: 
tra  algumas  pessoas;  ^.^  estas  mesmas  canções  l 
ou  sátiras  demasiadamente  livres  e  mordazes. 
Segundo  esta  etymologia,  que  parece  a  ver- 
dadeira, se  vè  claramente  porque  os  gregos  I 
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deram  ás  composiçõesem  verso,  em  que  se  cen- 
suravam malgnamente  e  satirizavam,  primei- 
ramente pessoas  determinadas,  e  depois  os  vi- 
cíos  em  geral,  o  nome  de  komedía^  que  os  la- 
tinos escreveram  comadia,  e  nós  comedia. 

Não  longe  desta  origem  vai  a  significação 
que  damos  á  palavra  comedia^  que  e'  a  defa- 
bula  dramática,   em   que   se  representam  ac- 
ções da  vida,  e  pessoas  ordinárias,  para  se  cor- 
rigir o  vicio  por  meio  do  ridículo. 

Farça  (do  francec  farce  ou  do  italiano/tir- 
sa)  e  pequena  comedia  burlesca,  menos  arti- 
ficiosa do  que  ella,  em  que  se  entrems^iam  sce- 
nas ridículas  e  tríviaes.  Muito  bem  fez  sentir 
o  atilado  Vieira  a  diííerençí  que  ha  entre  co- 
media  e  foi^ri,  quando  disse,  fallando  dos  pré- 
gado-es  «lo  seu  tempo:  uNXo  é  co  nedia,  é 
farça  (1,  75).»  Como  se  dissera  que  não  só 
iaziam  rir,  senão  que  provocavam  a  zomba- 
lia  e  a  mofa. 

FARgÂiNGA,  ou  FARSÀNGA,  «.  /.  (do per- 
sa p/iíiraawga  ;  em  arab.  p/iarxang.)  medida 
itinerária  dos  persas,  que  contém  três  milhas 
ifigbízas  ou  do^e  mil  covados  de  comprimen- 
to.   V.    Farasan^u. 

FARÇÀNTA,  s.  f.  actriz  que  representa  far- 
ças. 

FAR(,'ANTE,  «.  dos  2  g.  actor  que  repre- 
senta farças. 

FAR(;aNTKADO  ,  a,  p.  p.  de  farçantear; 
ad/.  representado  burlescamente;  \ividocomo 
farçante. 

FAR(;aNTEAR,  ».  a.  (farçante,  ardes,  inf.) 
representar  em  drama  buriesco. — ,  v.  n.  viver 
como  farçante. 

FARCISTA,  «.  m,  farçante. 

FARÇ<)L\,  «.  dos  2  g.  (de  /arca.)  o  que  se 
me'te  a  dizcrr  graças,  chocirreiro ;  fanfarrão. 

FARUA.  n.  f.  (do  Fr  /iarc/e,  fato,  vestido.) 
vestido  de  uniforme  militar^  libré  de  criado. 
Pór  una — ás  costas,   fazer  assentar  praça. 

FARDADO,  A,  />.  p.  de  fardar;  adj.  ves^ 
lido  de  farda. 

FARDAGKM,  s.  m.  (ant.)  O  mesmo  que  ba- 
gagem. Fscudeiro  de  — ,  se  dizia  o  que  se  pu- 
nha em  guarda  dos  fardos  e  cargos. 

FARDAMENTO,  s,  m.  as  fardas  de  um  cor- 
po militar.  J)ar  —  «  tropa,  provèl-a  de  fardas. 

FARDAR,  V.  a.  (farda,  e  ar  des.  inf )  pro- 
ver de  fardas  a  tropa  ;  dar  libres  aos  cria- 
dos. 

FARDEL,  s.  m.  (V.  Fardo.)  trouxa,  sac- 
co  em  que  se  leva  roujia  e  provisão  para  a 
jornada, 

FAR  DEL  AGEM,  s.  f.  V.  Fardagem  e  Ba- 
gagem.  ■ 

FAHDELLA  (Miguel  Angelo),  (hist.)  nasceu 
na  Sicília  em  1650,  moneu  em  i7l8,  entrou 
na  ordem  de  S.  Francisco,  e  dedicou-se  espe- 
cialmente á  mathematica  e  physica.  Foi  pro- 
fessor de  philosophia  em  Modena,  e  de  astro- 
nomia em  Fadua.  Abraçou  a  philosophia  de 
Descartes.  As  suas  principaes  obras  são:  í7/ti- 

10 


ss 


PAR 


vcncB  philosophiae  ifjsfcma,    Univertce  umali% 
maihemaíiccE  iheoria.  Lógica,  etc. 

FARDKTA^  y. /.  dminut.  de  farda,  farda 
pequena,  que  o  soldado  veste  para  fa2«r  o 
serviço  dos  quartéis,  das  cavalhariças,  etc. 

FAKDÊTE^  s  m.  diminui,  de  fardo,  fardo 
pequeno. 

FARDING,   (coin  )   V.    Farthing. 
FARDIiNHA,  s.  f.   diminui,    de   farda,   pe- 
quena farda. 

FARDINHO,  .s.  m  diminui,  de  fardo,  pe- 
queno fardo. 

FARDO,  s.  tn.  (do  Fr.  fardeau  ;  do  Arab. 
fcrd,  car^a  de  besta,  fardo.  Alj^uns  o  deri- 
'vani  do  Cír.  phêró,  eu  levo.)  peso,  carga.  — , 
vd<ime^  embníího:  é  uma  certa*  porçào  de 
mercadorias  envoltas  e  apertadas  n'uina  ca- 
pa ,  de  maneira  qiie  muita»  sejam  comprimi- 
das em  pouco  espaço,  commodas  a  constituir 
uma  carga  por  i^^ualdade  de  peso  e  preven- 
ção d'e8tra;go,  e  psra  se  facilitar  o  transpor- 
te por  terra  ou  por  agua.  Gnamava  se  d'an- 
te«  ftirdo  d.arro%  ao  que  hoje  dizemos  sacca; 
fardo  ée  rpopcl,  o  qoe  hoje  dizemos  6o//a,  as- 
sim corno  dizemos  pacote  em  vez  de  fardo  de 
patio  dz  linho.  Os  f.rdos,  em  regra,  são  mar- 
cados, e  as  marcas  reproduzidas  nos  conheci- 
mentos e  facturas  para  prt)va  da  identidade. 
Alteia-las  de  propósito  é  falsidade ;  falsifica- 
ção o'  coniihetter  este  crime.  De  fardo  dizt;- 
mos  enfardar,  o  trabalho  de  fazer /arreios ;  er/i- 
bal/ar,  o  trabalho  de  fazer  bailas  ^  empacotar^ 
o  trabalho  de  fazer  pacotes.  O — numa  o  um 
(yy.i\>v  fainil.)  diz  uma  pessoa  fallandodoseu 
próprio  individuo. 

FARDOS,  s.  m.  pi.  (com.)  moeda  d«  prata 
corrente  em  Brí>tarn,  na  Ásia:  e  do  valor  de 
480  rei-*. 

FARE  (La),   V.  Ln  Fare, 
fAitlíHAM,  (geogr.)  cidade  c  porto  d' Ingla- 
terra, na  extremidade  N  C) .  da  enseada  de  Ports- 
mouth;    4,000  habitantes.    Estaleiros ;  com- 
mercio  de  azeite. 

FAREJA'»;,  V.  a.  {^faro,  e  a  des.  ejar.)  to- 
mar o  faro,  o  vento,  seguir  alguma  pessoa  ou 
animal  pelo  rheiro.  Diz-se  propriamente  dos 
cães.  — ,  (fig.)  aridar  em  cata,  em  busca ,  se- 
iLuh  a  trilha.  — ,  v.  w  andar  baseando  pel.j 
faro,  fa riscar. 

FARELÁCEO,  A,  adj.  que  se  esfarela  (cas- 
pa —  da  cabeça). 

FARELÁGEM,  8./.  (farelo,  e  agem,  des. 
collectiva.)  quantidade  de  farelos. 

FARKLÊNTO,  A,  adj.  que  tem  muito  fa- 
relo (pão  — ). 

FARELHÃO,  *•  m,  (llesp.  farellon.)  ilheta 
escarpada,  ou  ponta  de  terra  alta  que  entra 
no  mar. 

FARKLLON,  (a^cogr  )  ilha  da  Africa. 

FARELO ,    (us    no  pi.  farelos)  «.   m.   (do 

Lat  farrcux,  a,  um,   de  trigo;  far,  fartu, 

Irjgo,    cereaes.    V.    Farinha.)    a   parte   mais 

grosseira  e  lenhosa  do  trigo  e  outros  cereaes, 
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que  fica  depois  ds  peneirada  a  farinha;  (fig. ) 
cousa  de  pouca  valia. 

FARELÒRIO,  s.  rn.  (chul.)  cousa  de  pouca 
«'alia;  interjeição  jocosa  e  vulgar  para  deno- 
tar o  desprezo  do  que  alguém  aíTirma,  afian- 
ça ou  promete. 

FARESCOURT,  (geogr.)  villa  do  Baixo-Egy- 
pto,  a  2  léguas  de  Damiella  Foi  ali  que  S. 
Luiz  foi  feito  prisioneiro  em  1250, 

FARETRÁR,  etc.  V.  Pharclrar ,  Settear, 
etc. 

FARRWELL  (Cabo),  (geogr. )  na  America 
septentrional,  ao  sul  da  Groenlândia. 

FARFALHA  e  FARFALHADA,  s./  (voz  imi- 
tativa :  radical  /ar/h/A.  V.  Farfalhar.)  (fa- 
mil.)  ruido,  som  como  o  que  resulta  da  agi- 
tação do  farfalhas,  maravalhas  e  outros  cor- 
pos ligeiros  e  seccos  (fig.)  palavras  ouças,  ine- 
ptas e  jactanciosas  ,  exageração ,  vangloria  , 
ostentação,  fnentiras,  embustes  (fazer  farfa- 
lhada).  V,  Farfalha». 

FARFALHADO,  A,  p.  p,  de  farfalhar;  adj. 
que  farfalhou, 

FARFALHADÔR,  s.  m.  grande  fallador,  lo- 
quaz, paireiro,  fanfarrão,  mentiroso,  exage- 
rador.,  basofiador,  o  que  faz  farfalhada,  alga- 
zarra. 

Syn.  comp.  Farfalhador^  fanfarrão,  men- 
tiroso. O  farfalhador  mente  para  se  divertir 
e  aos  outros;  o  fanfarrão  para  ganhar  fama 
e  Celebridade;  o  mentiroso ,  por  interesse  e 
fraude.  O  prinveiro  é,  ás  vezes,  jovial ,  o  se- 
gundo ridículo,  o  terceiro  perigoso. 

FARFALHÃO,  s.  m.  palrador,  gárrulo,  far- 
falhador. 

FARFALHAR,  r.  n.  (/ur/a/Ã,  voz  imitati- 
va. V.  Farfalha  ou  farfalhada.,  e  fatfalhasy 
e  ar  des.  inf.)  fazer  ruido,  algascarra  ,  farfa- 
lhada; (fig.)  failar  muito  cora  jactância  e 
exageração,  sem  siso,  palaviear,  dizer  muita 
palavra  và,  basofiar,  mentir. 

FARFALHARIAS,  s. /.  pi.  palavras  ouças, 
vãs,  ineptas,  pataratas,  palavrorio,  conto  que 
não  merece  consideração  alguma,  frioleiras. 

FARFALHAS,  s.  f.  pi.  faiscas,  aparas  que 
o  ourives  tira  limando  ou  abrindo  ao  buril; 
(fig.)  cousas  vãs,  jactanciosas.  V.   Farfalha. 

FARFÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (do  Fr.  ant./or- 
fanl ;  de  forfaire,  mentir,  faltar  á  verdade; 
mentiroso,  patarata,  basofio.)  vanglorioso,  ja- 
clancioso,  que  ostenta;  (e  faltando  das  cou- 
sas) vistoso,  apparatoso:  ex.  a —  esquadra.» 
Lneid.  de  Barreto,  X  ,  92.    Funcção,    baile 

FARGEAU  (S),  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça no  departamento  do  Vonne. 

FARHEAD,  (geogr.)cabo  na  Lscocia septen- 
trional, chamado  pelos  antigos  FarcB,  ou  /^«V- 
vedrum  promontorium . 

FARIA  (Fernando  de  Abreu  e),  (hist.)  ju- 
risconsulto portuguez,  nasceu  na  villa  de  Ca- 
daval em  1660  e  ahi  falleceu  em  1737.  Foi 
juiz  de  fora  de  Óbidos,  e  Ouvidor  de  A  lemquer. 
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Por  morte  de  sua  mulher  recebeu  as  ordens  de 
presbytero  e  foi  desembargador  da  Relação 
Ecclesiastica  de  Lisboa  e  visitador  da  comarca 
de  Santarém.  Escreveu  ale'm  de  outras  obras 
um  Commenlario  á  Ordenação  do  Reino. 

FARICÃO,  s.  m.  (Lat.  phariacum,  i;  pha- 
ricon,  i.)  fbot )  herva  similhante   ao  nardo. 

FARILHÃO.   V.  Farelhâo. 

FARIM,  (geogr.)  presidio  que  dista  60  léguas 
de  Cacheu,  situado  em  terreno  dos  Mandingas 
na  margem  esquerda  do  Rio  de  S.  Domingos ; 
este  presidio  consiste  n'u  ma  estacada  comtrez 
baterias  de  barro,  cubertas  de  palha,  e  guar- 
necidas de  algumas  peças  de  artilheria.  A  sua 
população  regula  por  670  habitantes,  incluin- 
do 250  escravos.  No  calculo  da  população  não 
vão  incliiidos  os  chamados  Grumetes  da  Pra- 
ça. O  estabelecimento  dos  Francezes  e  Ingle- 
zes  no  3ejo,  sobre  oCasamansa,  na  distancia 
somente  de  2  dias  de  jornada  deste  presidio, 
tem  causado  males  incalculáveis  ao  seu  com- 
mercio,  que  vai  diariamente  decaindo,  e  amea- 
ça anniquillar-se  de  todo  se  não  se  adoptarem 
providencias  efíicazes.  Já  tinha  soffrido  muito 
com  o  estabelecimento  de  Gambia,  agora  o  do 
Sejo  deu-lhe  golpe  de  morte  no  seu  commer- 
cio.  Os  indígenas  de  Farim  são  Mandingas, 
como  os  deGeba  ;  mas  os  Grumetes  do  Presi- 
dio são  insolentes  e  atrevidos,  e  em  nada  se  pa- 
recem com  os  de  Geba. 

FARINA ,  (geogr.)  porto  do  estado  de  Tu- 
nis,  a  6  léguas  deBizerte.  No»  seus  arrabaldes 
tem  grandes  salinas. 

FARINÁCEO,  A,  adj.  (Lat.  farinaceus ,  a, 
um ;  farina,  os,  e  a  des.  aceus.)  que  contem 
farinha,  que  moido  dá  farinha,  da  natureza 
da  farinha  ou  que  se  lhe  assemelha ,  de  uma 
substancia  friável,  susceptível  de  ser  reduzida 
a  farinha  pela  trituração  (grãos  — ;  plantas, 
raízes — ).  Diz-se  principalmente  do  perisper- 
ma. 

FARINÉLLA,  s.  /,  Vem  nas  Leis  Novíssi- 
mas, por  Flanella,  V.  esta  palavra. 
^*^FARINELLI  (Carlos  Broschi,  o),  (hist.)  ce- 
lebre cantor  napolitano,  nasceu  em  1705,  de- 
butou em  Roma  aos  17  annos,  em  1734  foi 
para  Londres  aonde  fez  grande  fortuna,  e  pas- 
sou depois  a  Madrid,  aonde  teve  grande  in- 
fluencia para  com  Philíppe  V  e  Fernando  VI. 
No  reinado  deste  ultimo  teve  grande  ingerên- 
cia nos  negócios  públicos  por  influencia  da  rai- 
nha, era  o  dispensador  das  graças,  mas  foi  sem- 
pre generoso  até  mesmo  para  com  seus  inimi- 
gos. Por  morte  da  rainha  saiu  de  Hespanha, 
e  foi  para  Bolonha,   aonde  morreu  em  1782. 

FARINHA,  8. /.  (Lat.  farina,  íp;  radical 
/ar,  farris,  trigo,  grão,  em, dentro.  Far yem 
áefero,  ers,  produzir,  etc.)  pó  que  se  obtém 
pela  trituração  de  diversas  sementes,  e  princi- 
palmente das  gramíneas  e  das  leguminosas. 
A  de  trigo,  que  se  emprega  para  fazer  o  pão, 
é  composta,  segundo  Proust,  de  74,5  de  fé- 
cula amylacea,  12,5  de  glúten ,   1  de  resina, 


de  albumina,  de  alguns  saes,  e  19  de  uma  ma- 
téria açucarada.  Vauquelin  indicou,  aMm  do 
glúten,  dos  saes  de  amido,  e  da  materis 
açucarada,  uma  substancia  gommo-glutinosa 
particular.  A  de  semente  de  linho  é  mucila- 
ginosa ;  a  de  amêndoa  contam  grande  quan- 
tidade de  óleo  unido  á  de  albumina  ou  a  uma 
matéria  albumino-caseosa.  As  quatro  — i  rc- 
solutivas  do  Codex  são,  as  das  sementes  das 
alforvas,  da  fava,  do  grão,  e  do  tremoço  mis- 
turadas, e  com  partes  iguaes  em  peso.  As 
emollientes  são  as  de  linho,  de  centeio ,  e  de 
cevada,  misturadas,  e  com  partes  ignaes.  E*. 
tas,  como  observam  os  autores  do  Codex  de 
1816,  são  simplesmente  emollientes,  e  as  pri- 
meiras te'ih  uma  acção  pouco  adstringente, 
Aá — s  só  devem  em pregar-se  recentes,  porque 
o  óleo  que  algumas  contém  faz-se  rançoso  em 
mais  ou  menos  tempo,  e  lhes  dá  proprieda- 
des nocivas ;  e  talvez  conviesse  extrair  esse 
óleo  por  expressão,  comoRobinet  aconselhou 
a  respeito  da  —  de  mostarda  destinada  para 
os  sinapismos,  fundando-se  na  consideração 
de  que  o  óleo  da  —  de  mottafda  nâo  parti- 
cipa da  acrimonia  da  semente,  e  só  enfraque- 
ce o  principio  rubificante.  —  de  páu,  tapio- 
ca. Não  fa%er  boa  —  com  alguem\  (loc.  us.) 
não  viver  em  boa  harmonia  com  a  pessoa,  nâo 
concordar. 

FARINHA ,  (geogr.)  pequena  povoação  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  a  estrada 
de  Barbacena  ,  entre  o  rio  Parahiba ,  e  seu 
aflluente  o  Parahibuna. 

FARINHA,  (geogr.)  dá-se  este  nome  a  um 
território  da  provinda  de  Goyáz,  no  Brasil, 
vizinho  da  do  Maranhão,  nodistriclo  davilla 
de  Carolina. 

FARINHA  PODRE,  (geogr.)  freguezia  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  noBrazil,  nodistricto 
da  vílla  do  Desemboque. 

FARINHOSAS,  adf.  f.  pi.  (Lat.  farinosui , 
a,  um.)  cobertas  de  um  pó  esbranquiçado  aná- 
logo á  farinha.  Diz-se  principalmente  das  fo- 
lhas. Chamam-se  farinhosas  as  substancias  que 
contém  grande  quantidade  de  fécula  amyla- 
cea  ou  de  farinha  nutritiva :  taes  são  a  bata- 
ta, o  salepo,  o  sagú,  os  grãos  dos  cereaes  e 
das  leguminosas.  Em  pathologia,  dá-se  o  mes- 
mo epitheto  a  certas  impigens  ou  erupções  cu- 
tâneas nas  quaes  a  epiderme  se  exfolia  em  pe- 
quenas parcellas  semelhantes  ás  da  farinha. 

FARISAICO.  V.  Pharitaxco. 

FARISCAR,  V.  a.  {faro,  e  a  des.  e$ear ;  do 
Lat.  esco,  a»,  comer ,  dar  de  comer ,  engor- 
dar ,  etc. ;  esca ,  ce  ;  comida  ,  manjar ,  isca  , 
engodo.)  buscar  pelo  faro  ( —  a  caça,  a  comi- 
da ;  o  cão  f arisca  as  perdiíes,  pu  —  os  can- 
tos da  cozinha). 

FARISÊO.  V.  Phorueu. 

FaRLÃO,  (geogr.)  pequeno  districto  da  ilha 
de  Timor,  situado  em  posição  central  distan- 
te de  Dilly  3  dias  de  jornada,  com  2S5  fo- 
gos. ;  .; 
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FA,WMACKA,'  í.  /".  (í^t.  phatniaotunt  t.) 
(boi.)  qanrta  espécie  de  erva  panacea, 

FABMACJA,  etc.  V.  Pharmacia,  etc. 

FAKMKINTO,  « •  m.  (de  /ar,  rb,  ou  de/rw- 
vicnitim,  i,  írigo,  por  ter  os  grãos   mui  miu- 
dinhos, d'onde  lhe  vem  o  nome   de  milheiro , 
milho  rciíM£/(j.)  fispacie  de  uva,  chamada  tani 
bem  núlficí''o.  '■  •  .     .  ,  ,     '.- 

áftillMOUTUÍR  011  FARE-MCISTIER,  (geo- 
gr.)'  Farense  ou  Ilrigeme  Monaulerium,  villa 
de  França  no  departamento  de  Sena  o  Mame  j 
1,000  hibiiantes.  Houve  ali  uma  antiga  abba- 
dia  da  Benedictinos,  fundada  em  617. 

FARNABY  (Thomaz),  (hisl.)grammalicoin- 
glez,  nasceu  em  lò7ó,  morreu  em]í>47,  era 
filbo  d'um  carpinteiro.  Esludou  am  Londres, 
foi  spccassi vãmente  jesuita,  soldado,  uayega- 
doofj  profesãor  em  Somersel  e  Londres.  E.cre- 
vou'  not.as  muito  estimáveis  a  Juvenal,  Pevsio, 
Marcial,  Virgílio,  Séneca,  ele.  uiii  Index  liJic- 
toricus.  Phraseologià  anglo-laiina. 

FAUiNACEA,  .s.  /.  (Lat.  f/iarnãccon ,  i.) 
(bot.)  quarta  espécie  de  herva  panacea. 

-FÀRNASIA,  (geog^r.)  pequena  ilha  do  mar 
Negrq;':  ■■■'' "     ■■   •   '/ 

FARNEL,  s,  m.  K  corrupção  ce  ^''ardel,,  e 
nrsuitD  u?ada.  V.  Fardel.  ■   f 

'FAUINKSE,  (hist.)  umn  das  mais  nobres  ca- 
sas da  Itália,  cuja  origeii)  reriíoula  aosccuio 
XIII;  qriunda  do  cast.elío  de  Farnetto,  junto 
do.Ovieto;  afila  pertenceram  vários  ganeraos 
dos  pequenos  estados  da  Itália,  e  o  papa  Paulo 
IH  (Alexandre  Farne^e);  que  reinou  pormui- 
lotempo  em  i*armae  Placençia.  Os  seus  prin- 
cipaes  membros  foram  :        )rth-r.q  r.f' 

FARNKSE  (Pedro  Luiz),  (hist:)  filho  do  papa 
Paulo  IIJ,  nascido  d^um  casamento  secreto  an- 
teriormente á  ordenação  de  seu  pai,  foi  por 
elle  investido  nos  ducados  de  Parma  ePlacen- 
cia  em  lò4í),  mas  tornou-se  odioso  pelo  seu 
procedimento  tyrannico.  Cinco  annos  antes  ti- 
nha sido  encarregado  de  submctter  Perusa  re- 
voltada contra  o  papa;  tomando  a  cidade  de- 
vastou o  seu  território  e  fez  morrer  nas  tortu- 
ras os  seus  principaes  habitantes.  Foi  um  ho- 
mem odioso,  entregue  áspaixòos  mais  vis;  su- 
bleveu  Placencia,  aonde  residia,  pelos  seus 
roubos  ecrimes,  e  foi  apunhalado  em  1547  por 
um  nobre  daquella  cidade.  Deixou  5  filhos,  en- 
tre elles  Oclavio,  que  lhe  succedeu. 

FARNESE  (Octávio),  (hist.)  filho  do  prece- 
dente a  quem  succedeu  no  ducado  de  Parma 
e  Placencia.  Casou  com  Margarida  d' Áustria, 
filha  de  Carlos  Quinto,  mas  só  depois  do  gran- 
des constestaçòes  poude  tomar  posse  de  Pla- 
cencia, que  se  tinha  entregado  ao  imperador. 
Só  em  155(),  nove  annos  depois  da  morte  de 
seu  pai  eque  poude  gozar  em  paz  os  estados, 
que  herdara,  sendo  abençoado  de  seus  súbdi- 
tos durante  um  reinado  de  30  annos.  Ospiin- 
cipes  desta  familia ,  que  reinaram  em  Parma, 
depois  dos  que  apontamos,  foram  r*  Alexandre, 
Ranue?  I,  Odoardo,  Kanuce  II,  Francisco  e 


António.  Alexandre  foi  uni  general  dhúncU>^ 
que  seassignalou  na  batallia  doLepanto  ásor- 
dons  de  D.  Joào  d'A»étria;  governotj  os  Pai- 
zeí-Baixos  porPhilippe  XI  de  H  spanha;  veio« 
em  1Ó90  soocorrerPíiriz,  sitiada  por  Henrique- 
í  V,  obrigou-o  a  levan  lar  o  cerco,  entrou  em  Pa- 
riz,  e  dois  annos  depois  soccorreu  Kuâo  cercada 
pelo  mesmo,  eobrigou-oa  retirar-se.  I'*oi  mor- 
talmente ferido  em  Caudebec  cm  1503.  Ale- 
xandre sempre  occupado  na  guerra,  nunca  en- 
trou nos  seus  estados.  Ranuce  seu  filho  teve 
a  ferocidade  de  seu  avô  Pedro  Luiz.  No  sei* 
reinado  foi  constr^^ido  o  celebre  tliealro  de 
Parma  por  Aleoti-  -Morreu  eiu  1622.  Noi  rei- 
nados seguintes  i> Ada  occorreu  de  notável; 
António  irmão  es  >  cessor  de  Franci  co,  mor- 
reu sem  posíeridad-!,  íí  sua  sobrinha  Izabel  l'ar- 
nese,  mulher  de  Philippe  V  deHespanha,  tiou- 
xe  á  casa  hespanhola  de  Bourbon  03  ducados 
de  Parma  ePIacercia  em  173Í.  Oslmperiaes 
tomaram  posse  deiíes  em  nome  de  D.  Carlos,, 
filho  de  Philippe  V,  e  Izabel  Farnese-  A  famí- 
lia Farnese  e  celebre  pela  protecção  que  deu 
ás  artes ,  e  fez  cm  Roma  uma  coUecçâo  das 
melhores  obras  de  escultura.  Ainda  hoje  são 
conhecidos  o  Touro,  o  Hercula,  a.  Flcnra^  eo 
Gladiador,  chamados  de  Farnese. 

FaRNKSÍM.    V.  PhretieU  ou  FrencM, 

FARNÉTICO.   V.  Phrenetico  ou    Frenético. 

FARiXHAM,  (gcogr.)  cidade  de  Inglaterra^ 
no  condailo  de  Surrey,  sobra  o  Wey  ;  -«,150 
habitantes  Antiga  fortaleza,  residência  dos 
bispos  de  Winchester.  Escolas,  mercado. 

FARNO,  «.  m.  (Lat.  farmts,  i.)  (bot.)  es- 
pécie de  carvalho. 

FARO,  s.  m  (do  A rab. /araja,  ter  gosto, 
prazer.)  o  olfato  dos  cães  e  outros  animaes 
que  descobrem,  pelas  emanações  odoriferas. 
das  pessoas  ou  aniroaes,  os  logares  onde  es- 
tiveram ou  ectào  (um  cã.->  de  grandj — ).Ar' 
dido  no — ,  que  o  tem  miiilo  activo.  O  —  d(t 
gula,  da  Ivxuria,  que  faz  procurar  e  desco- 
brir 05  bons  bocados  ou  os  prazeres  da  con- 
cupiscência, — ..  (fig.)  indícios,  visos,  vislum- 
bres (ler  os  primeiros  ~s  de  uma  verdade  ou 
de  descobriníenlo,  invento).  — ,  o  cheiro,  ou 
as  emanações  odoriferas  que  os  animaes  e  os 
homens  lançam  de  si  (  o  —  do  cervo,  do  ja- 
vali, da  lebre).  — ,  (fig.)  cheiro  (deu-lhe  o  — 
da  lu.vuria),  Ao  —  de  outrem,  seguindo  as 
suas  pisadas,  como  o  cão  segue  a  caça  pelo 
faro.  Dar  com  o  —  a  alguém,  descobrir-lhe 
os  intentos,  projectos.  Faro,  por  Pharo  ou 
Fharol,  escrito  Farol,  e  má  orthographia.  V. 
Pharol. 

FARO,  (geogr.)  cidade  episcopal,  um  dos 
17  governos  civis  de  Portugal,  capital  do  Al- 
garve, situada  na  vizinhança  da  antiga  Osso- 
noba,  e  perto  da  embocadura  do  pequeno  rio 
Val-Formoso,  cuja  barra  se  acha  obstruída  com 
um  banco  de  areia  que  forma  a  ilha  de  Santa 
Maria,  por  entre  a  qual  e  outras  ao  S.  e  O. 
eutrauí  asembarcaçÒes  por  ura  canal  formado 
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pelo  rio,  cuja  barra  dista  I  legna  e  ineia  da 
cidade  ;  e  bem  construída,  e  tem  arredores  arne 
nos  epovoados  decxcellentes quintas  bem  cul- 
tivadas de  liortaliças  e  frutas.  Foz  considerá- 
vel commeicio  de  exporlaçào,  consistindo  em 
íigos,  passas,  vinho,  amêndoas,  azeite,  alfarro- 
ba, laranjas,  sumsgre  e  cortiça,  obra  de  pal- 
ma e  de  esparto  e  peixe  salgado.  Tom  alguns 
bons  edificios,  entre  ellcs  a  Sé,  espaçoso  tem- 
plo de  tríiz  naves,  antiga  mesquita  dos  Mou- 
ros, a  quem  foi  fmalmente  tomada  a  cidade, 
pela  terceira  o  ultima  vez,  em  12G0,  por  D. 
Affonso  ÍU.  Pelo  terrcmolo  de  1755  desabou 
quasi  toda,  e  pereceram  nella  muitos  habitan- 
tes. O  seu  bispado,  que  começara  a  residir  em 
ÍMlves,  onde  esteve  por  muitos  séculos,  foi  trans- 
ferido para  esta  cidade  em  1580,  e  nelle  go- 
vernou o  sábio  e  virtuoso  prelado  D  Jeronv- 
nio  Osório. 

A  povoação  não  e'bem  venlilada,  para  o  que 
lambem  não  concorrem  pouco  os  muros  da  ci- 
dade;  emal  abastecida  d'agua,  e  essa  mesma 
salobra,  o  que  se  poderia  remediar  enc-nnando 
a  oe  li^stoi,  que  fica  a  1  légua  ee'boa;  as  suas 
casas  parecem  Iodas  novas  ou  pelo  menos  re- 
novadas, pois  são  geralmente  bem  caiadas,  re- 
gulares ede  simples  architectura,  como  quisi 
todos  os  edifícios  do  Algarve.  Tem  tmi  anti- 
go castello  mourisco,  onde  ha  bom  aqunrte;a- 
mento.  As  suas  ruas  são  espaçosos,  ^impas,  o 
a  praça  principal  é  extrnsa  e  ornada  com  a 
estatua  de  S.  Thoraaz  de  Aquino.  Em  15nn 
tomaram  os  ínglezes  esta  cidade,  entregando- 
a  ao  saque  e  no  incêndio,  e  leirando  comsi<To 
a  preciosa  livraria  do  bispo  Osório. 
_^  A  antiguidade  de  Faro  e' coeva  com  a  inva- 
^^o  d^s  Mouros  nas  Hespanhas,  em  cuja  oc- 
casião,  destruída  Ossonoba,  distante  cerca  de 
1  légua  ao  N.  da  costa,  se  foi  formando  esta 
nova  povoação,  já  com  os  habitantes  que  se 
haviam  retirado  dessa  antiga  cidade,  e  já  com 
outros  que  attraía  a  commodidade  do  seu  porfo. 

O  seu  districto,  que  e'  todo  o  Algarve,  en- 
cerra 1.30,3;JO  almas  em  .'^4,74:?  fogos  e  IfiO  le- 
jjnas  quadradas  de  siiperficie,  15  concelhos,  e 
f>2  freguczias.  A  sua  colheita  de  cereaes  no  anno 
fie  1847  chegou  a  14.429  moios  de  trigo, 
6,281  de  cevada,  4,000  de  milho  e  í?,060  de 
centeio.  Está  situada  17  léguas  ao  S.  de  Beja 
e  40  de  Lisboa.  Latitude  N.  37°  59';  longitu- 
de O.  de  P.  10°  6'.  Em  frente  estão  situadas 
um^s  ilhotas  muitíssimo  piscosas,  e  entre  ellas 
a  dos  Cães,  com  o  cabo  de  ír^anta  Maria,  que 
e  o  ponto  mais  meridional  do  reino. 

FARO,  fgeogr.)  antiga  villa  da  Guiana  bra- 
zileira,  hoje  simples  freguezia  da  província  do 
Pará,  situada  sobre  a  lagoa  Jamundá,  lí?  lé- 
guas a  E.  da  villa  de  Óbidos,  e  7  acima  da  con- 
tinência do  rio  Jamundá  com  o  Amazonas, 

FARO  (cabo),  (geogr.)  Po/onim  promonio- 
rium,  na  extremidade  NE.  da  Sicília. 

FARO  DE  MESSINA  (O) ,  (geogr.)   estreito 
entre  Nápoles  e  Sicília, 
VOL.   III. 


F  A  ROER  (archipelago) ,  (geo^rTf  "^l^i  Fac- 
roer. 

FARÓí.  ou  PIIVRÓL,  (melhor  orlhographia) 
s  m.  (do  Gr.  phainô,  cu  briiho.  V.  Pharo.) 
lampião  da  p5pa  do  navio,  ou  collocado  na 
gávea  da  gata  para  designar  o  lugar  em  que 
vai  navegando  ou  está  fundeado.  O  da  almi- 
rante chama-ss/tzwo/.  — ,  torre  com  luzes, 
marca,  ou  balida  para  indicar  aos  navios  a 
entrada  de  porto  ou  escolhos,  baixos,  roche- 
dos, costa,  ou  qualquer  outro  passo  de  mar, 
que  devem  evitar.  Estas  balizis  de  luz,  oti  se 
collocani  na  costa  firme,  ou  sobre  restingas  ou 
escoihos,  ou  ás  vezes  cm  barcas  ancoradas 
junto  ao  perigo,  FwSer— .  allnmiar  as  lanter- 
nas do  navio  pnra  que  os  outros  sigam  a  sua 
esteira.  — ,  (fig.)  guia  (seguir  o  —  da  boa  ra- 
zão ,  da  philosophia),  cx.  »  A  falsa  phiioso- 
phia  e  um  ~  que  cobr«  com  a  sua  sornbra 
os  escolhos  sobre  que  se  eleva.  ?'  Palissot, 
«  Uma  constituição  é  um  —  á  entrada  do 
porto,  cclip^-ando  se,  os  navios  se  de>ped:i- 
çam  no5  rochedos,  ou  píirdem  o  rumo  duran- 
te a  tempestade.  5^  Siéyes.  — ,  (no  jogo  da  es- 
padilha) lançar  a  carta  de  que  tenho  o  r?'i 
para  avisar  o  parceiro. 

FARPA,  s.f  (do  Gr.  Aarpé,  fouce,  alfange.) 
hastim  armado  de  ponta  aguda  para  cravar 
em  touros;  as  barbas  do  anzol  e  das  scttas^;  aii-^ 
tenna  de  insectos:  tira  pendente  de  pendão  ou' 
estandarte,  recortada  em  pontas  agudas;  tira 
de  cousa  rola,  esfarrapada.  . 

FARPADO,  A,  /).  p.  de  farpar,  e  adi.  rai^ 
gado,  recortado  em  ponta  com  ângulos  rcin 
trantes;  armado  de  farpa.  Roupas — ,  curtas, 
não  fraldadas.  iJngm  —,  com  tros  ponlas  an- 
gulares, como  so  representa  a  da  serpente.  — , 
(braz.)  V.   Bandeh-a — . 

FARPÂNTR,  <^dj.  dos9>g.  (dos.  dopa.Ut. 
em  crns,  antU.)  que  rasga,  dilacera,  ex.  Gar- 
ras — .  !5  Bocage.  «Unhas  tão  — s  que  des- 
truiâo  um  reino.  5?  Vieira,  Arte  d»  Furtar. 

FARPÃO,  s.  m.  augment.  de  farpa,  darcio 
ou  rojão  com  ferro  farpado  ;  setta  grande. — , 
(fig.)  os/arpoes  de  amor.  — ,  (arm.)  uma  far- 
pa de  metal,  ou  cor,  que  se  mette  na  brica 
do  escudo  differençado. 

FARPAR,  V.  n.  {farpa,  e  ar,  des.  do  inf.) 
recortar  em  farpas,  ou  fazendo  ângulos  rein- 
trantes  e  salientes,  armar  de  farpas  ou  barbas 
(— -settas,  anzoes) ;  fazer  em  tiras.  O  vento 
farpou  as  velas,  rasgou  em  farpas. — v.  n.  fa- 
zer-se  em  tiras,  rasgar-se. 

FARPE ADO,  A,  p.  p.  de  farpear,  e  adj.  fe- 
rido  com  farpão  (o  touro — ). 

FARPEAR,  ?'.  O.  {farpa,  e  rir,  des.  do  inf.) 
ferir  com  farpfio  ( —  o  touro). 

FARaUAR  (Jorge),  (hist.)  autor  dramático 
inglez,  nasceu  em  1678,  foi  comediante  e  de- 
pois official  ,   e  morreu  na  idade  de  30  annos 
de  desgosto  por  não  ter  feito  fortuna.    Escre- 
veu varias  comedias,  muito  estimadas  em  In--* 
gla  terra, 
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FARRAGEM,  «./.  {Lat.  farrago,  gtms;  ra- 
dical /ar,  ri»,  trigo,  e  ago,  is,  fazer ;  mistu- 
rar ;  etc.  (fig.)  miscellanea  de  cousas  mal  or- 
denadas. 

FARRAGIAl,  V.  Ferregial. 

FARRAGOULO,  V.  Ferragoulo  ou  Ferra- 
joulo, 

FARRAPÃO,  s.  m.  homem  esfarrapado. 

FARRAPARIA,  «.  /•  montão,  grande  quan- 
tidade de  farrapos. 

FARRAPO,  s.  m.  (de  farpar)  trapo,  pedaço 
de  pano  usado  e  rasgado. 

FARREGEAES,ad;.  p/.  (phr.  rust.)  terras  pe- 
gadas ás  casas  ou  montes  das  herdades  de  me- 
lhor qualidade,  e  que  se  semeíao  todos  os  an- 
nos.  Deriva-se  esta  palavra  de  farrcpi,  ou  fer- 
ran,  que  e'  a  cevada  semeada  com  as  primei- 
ras aguas  no  Outono,  a  qual  se  sega  antes  de 
espigar  para  os  bois  e  bestas. 

FARREGOULO,  V.  FerragOulo. 

FARREJAL,  V.  Ferregial. 

FARREM,  V,  Farrogem.  ^ 

FARRICÔCO  ou  FARRICÚNCQ,  s.  m.  (De- 
riva-se  de  coco^  no  sentido  próprio,  e  do  lat. 
fero^  ers,  levar;  etc.)  (chulo)  homem  dosque 
carregam  a  tumba  da  misericórdia ;  homem 
vestido  de  túnica  escura  com  capuz,  e  masca* 
ra  aberta  no  logar  dos  olhos  e  bocca,  que  vai 
em  procissões  fazendo  penitencia,  flagellan- 
do-se. 

FARRINGDON,  (geogr.)  villa  dlnglaterra, 
no  condado  de  Berícs,  a  5  léguas  d'Oxford ; 
.^,000  habitantes.  Vasta  igreja  gothica  ;  antiga 
abbadia  da  ordem  de  Cister. 

FARRO,  s.m.  (Lat./ar,  m,  trigo;  cevada.) 
trigo;  caldo  grosso  de  cevada  ou  cevadinha, 
como  se  lhe  chama  hoje. 

FARROBEIRA,  (bot.)  V.  Alfarrobeira. 

FARRÔMA,  s.f.  (chulo)  bravata,  jactância, 
fanfarrice.  Fazer  — ,  bravatear. 

FARROUPILHA,  s.f.  [farrapo^eades.  ilha.) 
pessoa  esfarrapada. 

FARROUPINHO,  s.  m.  diminut.  de  farrou- 
po. 

FARROUPO,  s.  (do  Gr.  rhipaó,  ser  sujo, 
porco.)  porco  que  nâo  passa  de  um  anno. 

FARRUMPEO,  s.  m.  (chulo)   V.   Farrusca. 

FARRUSCA,  «./.  (Lat./errwm,  i,  ferro;  es- 
pada, arma,  instrumento  ou  prisão  de  ferro;  e 
rtiícews,  a.  M/n,  fusco;  etc.)  (chulo)  espada 
ferrugenta. 

FARS  ou  FARSISTAN,  (geogr.)  Persis  dos 
antigos,  a  provincia  mais  rica  do  Iran,  entre 
o  Kerman  e  o  Seistan  a  E.,  o  Irak-Adjemi 
a©  .,  o  Khousistan  a  O.,  e  o  golfo  Pérsico 
ao  SO.  eao  S.  Capital  Chiraz.  Cidades  prin- 
cipaes  Fesa,  Firozabad,  Darabgherd,  Kaze- 
roun,  Bender-Bouchehr  etc.  O  Farsistan  di- 
vide-se  em  Gherrnisir  ou  região  quente,  Sad- 
sir  ou  região  fria.  Uma  cadeia  de  montanhas 
(os  montes  Bakhtery)  percorre  o  Farsistan  do 
NO.  ao  SE.  e  nella  nascem  vários  rios,  dos 
quaes  o  principal  è  o  Bendemir.  Ali  se  eacon- 
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tram  muitos  lagos  e  agoas  tbertnaes.  Cultu- 
ra medíocre,  arroz,  uvas,  vinhos  finos,  tâma- 
ras, algodão,  seda,  linho,  bons  cavallos,  ca- 
mellos,  gados,  caça,  peixe,  chumbo,  ferro,  ala- 
bastro, mármore.  Commercio  activo  pelo  gol- 
fo Pérsico.  E' em  Fars  que  se  falia  o  mais  pu- 
ro idioma  persa.  —  Esta  provincia,  chamada 
nos  tempos  antigos  Fars  ou  Persis ,  deu 
o  seu  nome  a  todo  o  império  da  Pérsia. 
Foi  nesta  região,  que  reinaram  os  antepassa- 
dos de  Cyro,  quando  eram  tributários  dos  Me- 
das. Passou  depois  para  o  dominio  de  Ale- 
xandre-o-grande,  dos  Selencidas,  reis  da  Sy- 
ria,  e  dos  Arsacid*^s,  reis  dos  Parthas.  Foi  de 
Fars  que  saiu  em  'í23  Ardechyr-Babekhan , 
fundador  dadynastia  dos  Sassamides.  Os  ára- 
bes conquistaram  o  Farsistan  em  647,  e  ali 
fundaram  Chiraz  em  695.  Depois  de  muitas 
revoluções,  esta  provincia,  foi  conquistada  pe- 
los Turcomanos;  em  934  foi  o  berço  e  o  cen- 
tro da  dynastia  dos  Bou idas.  Em  1263  foien- 
corpoiada  no  império  dos  Mogóes-gengiskha- 
nides ;  os  Modhafiferianos  tomaram-na  em  1310 
mas  em  1393  Tamerlâo  expulsou-os  do  Far- 
sistan, eos  seus  descendentes  o  possuíram  até 
1469.  Os  Turcomanos  do  Cordeiro -Branco 
apossaram-se  então  do  Farsistan,  que  passou 
depois  para  os  Sophis  era  1499.  Os  Afghans 
possuiram-na  por  um  momento  em  1723,  mas 
em  1730  o  Farsistan  foi  consquistado  porTho- 
niaz  Kouli-Khan,  porem  por  morte  deste  usur- 
pador em  1747  ficou  entregue  á  anarchia 
durante  14  annos.  Kerim-Khan  ali  fundou 
em  1761  a  dynastia  dos  Zoudidas,  a  que  Agas- 
Mohammed  substituiu  em  1794  a  dos  Kad- 
jards,  hoje  reinante. 

FARSA,  (geogr.)  Pharsale  dos  antigos,  ci- 
dade da  Turquia  da  Europa  na  Roumelia,  a 
4  léguas  de  Larisse,  5:000  habitantes. 

FABSAN,  (geogr.)  ilha  do  mar  Vermelho. 

FARSÂNGA,  V.  F  ar  canga. 

FARSOLA,   V.   Farçola. 

FARTACH,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  Fe- 
liz. 

FARTADÉLLA,  s  f.  [fartado.,  ea  des.  ella) 
quantidade  que  farta,  v  g.  Tomar  uma  — 
de  comer;  uma  —  de  musica,  ate  ficar  farto. 

FARTADO,  A,  p.  p.  de  fartar,  adj.  que  far- 
tou (—a  fome,  a  gente),  que  ficou  farto.  V. 
Farlo. 

FARTALÊJO,  s.  m  (de  fartem)  pollenta, 
massa  de  farinha,  agua  e  queijo,  espécie  do 
fartem. 

FARTAR,  P.  a.  (hesp.  hartar,  do  Lat,  far- 
tum., sup  de /amo,  is,farsio^  is  rechear ;  far- 
tar; encher;  embutir;  meter  dentro;  de/or, 
ris,  trigo,  grão.)  satisfazer  o  appetite,  a  fome 
(fig.)  o  desejo,  saciar  ( —  o  ódio,  a  vingança, 
a  vista  em  algum  objecto) ;  (pint.)  enfartar, 
«as  cores  na  pintura  a  fresco  fartem  bem  a 
cal.  »  Arte  de  pintura).  A  — ,  (loc.  adv.)  a 
mais  nâo  caber  no  estômago.  — se,  v.  r.  satis- 
fazer-se  saciar-se. 
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Syn.  comp.  Fartar,  saciar ,  satisfa%er.  Far- 
tar e  encher  de  alimento  ate  mais  não  caber, 
saciar  é  satisfazer  o  appetite  ;  salisfa%er  e  dar 
ab-stança.  Fartar  e  termo  baixo. 

FARTAVEL,  {Fartáveis,  pi.)  adj,  dos  2  g. 
que  pode  fartar-se,  saciar-se,  saciavel. 

FARTA  VELHACO,  s.  m.  espécie  de  amei- 
xas. Cowa  de  — ,  grosseira  e  avultada,  É  ter- 
mo baixo. 

FARTEM,  ou  FARTfi,  (Fartens  ou  Fartes, 
/>/. )  (hat.  f ar ctum,  i ;  fartum^  i.)  massa  do- 
ce envolta  em  capa  de  farinha,  bolo. 

FARTHING,  s  m.  (coin.)  moeda  de  cobre 
de  fnglaterra:  vale  4  reis  a  simples,  8  a  du- 
pla, e  16  a  quadrupla. 

FARTISTAN  (Oj,  (geogr.)  província  da  Pér- 
sia. 

FAllTO,  A,  p.  p.  irregular  d«  fartar,  ad^. 
[Lat.  farctiis^  a,  um;  fartus,  «,  wm,  p.  p. 
áe  fardo,  is'^  farsio,  is.)  farto,  saciado  ( — 
de  comer,  dormir,  de  musica,  de  dansar,  rir, 
brincar;  homem — de  honras;  fazer  a  vista 
—  de  contemplar  algum  objecto;  os  ouvidos 
— s  de  musica).  E^lou  —  de  ouvir  despropó- 
sitos, saciado,  cansado.  Terra— ,  fértil,  abun- 
dante de  viveres,  provisões. 

FARTURA,  s.f.  (Lat.  farciura,  ce:  fartu- 
ra, CB.{  recheio,  repleção,  cópia ,  abundância 
de  viveres,  provisões  ( —  de  níantim«nt03 ;  — 
da  terra.) 

SiN.  eomp.  Fartura,  snci^dade.  Fartura 
c  palavra  latina, /ar/ura  on  farciura,  de  far- 
do, usada  por  Vitruvio,  e  de  que  os  caste- 
lhanos fizeram  hartura;  significava  entre  os 
romanos,  recheio,  acção  de  recheiar ;  e  nâo 
vem  de  saturitas^  mas  tem  o  mesmo  valor  e 
significa  a  repleção  que  resulta  de  haver  co- 
mido muito,  e  extensivamente,  copia,  abun- 
dância de  cousas  com  que  nâo  se  sente  falta. 

Saciedade,  e  a  corrupção  da  palavra  latina 
sacietas^  e  significa  propriamente  a  fartura 
que  aquieta  o  gosto  ou  o  desejo. 

A  fartura  está  nas  cousas ;  a  saciedade  nas 
pessoa*.  Golosos  ha  que  muitas  vezes  estão 
fartos,  mas  não  saciadox.  Falta-lhes  a  capa- 
cidade physicapara  receber  os  alimentos,  mas 
sobeja-lhes  o  desordenado  appetite  de  comer. 
Outro   tanto   se  pode  dizer  na  ordem   moral. 

Fartura  e  vocábulo  vulgar,  erefere-se  mais 
geralmente  ás  paixões  grosseiras  e  aos  gostos 
sensuaes ;  saciedade  e  mais  polido  ,  e  mais  se 
usa  fallando  de  objectos  moraes,  no  mesmo 
sentido  que  dizia  Flinio :  «  Mortalibus  .swa- 
rum  rerum  s.iíietas  eú  ,  alienarumque  avidi- 
ias  ;  Têem  os  mortaes  saciedade  do  que  é  seu, 
e  avidez  do  alheio  (XII,  38)    i5 

FARTURA,  (geogr  )  ribeirão  do  Brazil,  na 
provincia  de  Goyáz,  que  nasce  perto  das  nas- 
centes do  rio  Urubu,  e  vai  engrossar  o  rio  dos 
Pilões  perto  de  sua  juncçâo  com  o  Claro,  af- 
íluente  do  Araguaia. 

FARYNGE,  (anat.)  V.  Pharynge. 

FASANO,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles  na  Ter 


ra  de  Bari,  a  10  léguas  de  Bari,  7,600  habi 
tantes. 

FASCAL,  s.  m.  (do  Lat.  f aseis ,  is,  feixe ç 
molho,  carga,  etc.)  monte  de  espigas  da  cei- 
fa, que  fazem  uma  carrada  ;  monte  de  pão 
na  eira  d'onde  se  vai  tirando  e  debulhando 
(Ined). 

FASKR,  (jurid.)  suggerir,  inspirar.  L.  de  25 
de  Junho  de  1766  §  2.  —  armas,  ter  duello 
justa  ou  batalha.  Orden.  L.  2T.  fí6§2. 

FASCKS,  ».  f.  pi.  (Lat. /asces,  pi.  de  f as- 
eis, is,  feixe,  molho,  carga,  etc. ;  do  Gr.  p/?a- 
keílos.)  insignia  dos  antigos  magistrados  roma- 
nos, ii>stituida  para  meter  respeito  e  terror  ao 
povo.  Consistia  BUm  pequeno  feixe  de  varas, 
no  meio  das  quaes  ia  metido  um  cutello  pa- 
ra dar  a  entender  quiquem  infringisse  as  leis, 
depois  de  açoitado  com  as  varas  seria  decapi- 
tado com  a  segura.  Diante  dos  Dictadores 
marchavam  vinte  executores  [lictores)  todos 
com  estas  insignias ;  diante  dos  Cônsules  do- 
ze; diante  dos  Pretores  das  Províncias  e  Pro- 
cônsules seis;  e  dos  Pretores  das  cidades  dois. 
Era  signal  de  maior  honra  mandar-lhes  aba- 
ter as  fasces  diante  de  alguém. 

FASCICULA«íO^  A,  adj.  (Lat.  fascicuht^s, 
a,  um  )  (bot.)  reunido  em  fasciculo.  Diz-se 
das  folhas,  flores,  espinhos,  pèllos,  raizes,  etc. 

FASCICULAR,  ac/;.  (Lnt.  fasáculceris ,  re.) 
(bot.)  chamam-se  reservatórios  fasciculares  09 
fascículos  de  pequenas  cell u las  tubuladas,pa- 
rallelas,  cheias  de  suecos  próprios:  taessãooí 
da  casca  das  apocyneas.  Emprega-se algumas 
vezes  como  synonymo  de  fasciculado. 

FASCÍCULO,  adj.  m.  {ha.1.  fasciculus ,  i,  o 
mólhinho,  o  feixinho,  o  ramalhete;  dim,  <le 
fascis,  is.)  (bot.)  modo  de  inflorescencia  que 
se  aproxima  muito  do  corymbo,  mas  quedif- 
fere  pela  pequ«nez  dos  pediculos,  e  em  que 
partem  todos  do  mesmo  ponto.  Chamam-se 
folhas  em  fascículos  aquellas  em  que  se  acham 
muitas  reunidas  em  um  corposó.  Também  se 
chama /osctctíío  cada  porção  de  estames  soli- 
dados pelos  filetes.  Igualmente  se  applica  es- 
te termo  á  raiz. 

FASCINAÇÃO,  s.  /.  (Lot.  fascinatio ,  onií  ; 
fasciniim,  i.)  acto  de  fascinar,  olhado  máu  , 
quebranto  ;  encantamento,  hallucinação  que 
impede  que  se  reconheça  a  realidade. 

FASCINADO,  A ,  p.  p.  de  fascinar ;  adj.  en- 
cantado, ex.  uOi  que  dirigem  o  leme  dogo- 
verno  vêem  os  objectos  com  olhos  — s ,  e  ra- 
ciocinam debaixo  da  influencia  dos  fantasmas 
que  lhes  apresenta  a  imaginação.»  Frederi- 
co o  Grande. 

FASCINANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fascinans, 
antis,  p.  a.  de  fascino,  as,  fascinar,  dar  que- 
branto, dar  olhado.)  que  fascina  ,  encanta  , 
enfeitiça  (olhos  — i). 

FASCINAR,  V  a.  (Lat. /aícino,  as  ;  do  Gr. 
baskainô,  fascinar,  enfeitiçar :  radical  ba,  in- 
tensivo, e  kainô,  picar.)  enfeitiçar ,  seduzir  , 
hallucinar,  iiludir,  cegar  o  entendimento  ,  des- 
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lumbrar  por  um  fulso  brilho,  uma  bel  ia  ap- 
parencia.  ex.  u  A  gloria  pôde  —  os  ollios  do 
homem  a  ponto  de  lhe  fazíír  desconhecer  es 
seus  parentes,  os  seus  amigos,  a  sua  pátria, 
tudo,  em  fim,  até  os  seus  próprios  interesses.  » 
Alberoni. 

Syn.  cosnp.  Fascinar,  hallucinar.  Fascinar 
e  o  verbo  \a.úno  f asei nare,  que  vem  dogreg^o 
haskainô ,  e  significa  primitivamente  enfei- 
tiçar, dar  olhado  ou  quebranto,  c  no  sentido 
figurado  enganar  por  meio  de  prestígios,  fal- 
sas apparencias,  etc. 

Hallucinar  c  também  verbo  latino,  hallu- 
cinan.,  e  significa  deslumbrar,  offuscar ;  e  no 
sentido  translato  cegar,  escurecer  a  inteiligen- 
cia.  <• 

Fascina- se  com  esperanças  de  bens  materiaes, 
que  o  fascinad:>r  cré  nào  hào  de  chegar,  mas 
de  (]ueofascinaio  se  deixa  embebecer.  HalLu- 
cina-se  iniiinidando  «u  prometendo  que  de 
não  fazer  uma  cousa  ha  do  resultar  van  :agv'ím 
para  o  que  a  não  fizer,  suppondoqne  está  de- 
cidido a  fazèl-a.  O  que  engana  para  mal  é 
fasci nadar  •  o  que  quer  fazer  crer  como  ver- 
dade o  falso,  é  hallucinador. 

FASaUÍA,  s.  /.  (Arab.  faskhia,  do  v./cr- 
sakha,  rachar,  dividir,  abrir  pelo  meio.)  pe- 
daço de  talwa  estreita  e  longa.  — s,  (mar.) 
réguas  flexiveis  applicadas  na  construcção  na- 
val. 

FASTA,  adv.  (ant.)  V.  /4té.  Vem  do  Hesp. 
hasta ,  ate'. 

FASTIDIOSAMENTE,  ado.  (Lat. /a«/i(iíeíi- 
tcr'^  fastiditiler-^  fadidwe.)  de  modo  fasti- 
dioso, importuno. 

FASTIDIOSISSIMAMÈNTE  ,  adv.  snperl.  de 
fastidiosamente. 

FASTIDIOSÍSSIMO,  A,  adj .  superl.  de  fas- 
tidioso. 

FASTIDIOSO,  A,  adj.  [LsLt.  fastidiosus,  «, 
um;  defaslidium,  i»,  fastio,  tédio.)  que  cau- 
sa fastio,  tédio;  importuno,  enfadonho,  tx. 
«Ha  pessoas  — s  não  obstante  possui  rem  me- 
nto, e  outras  que  agradam  apesar  de  terem 
defeitos.  55  Larochefoucauld  (discurso,  drama, 
conto — ;  narração,  leitura,  clausura  — ). 

Syn.  corno.  Fa-lidwso^  importuno.  Fadi- 
dwso  é  tudo  aouillo  quenos  causa  fastio,  mo- 
lesli.i,  desagrado  ;  nnpor/wno,  o  que  causa  uma 
espécie  de  desgosto  que  se  renova  continua- 
mente, O  que  e/bsíioíiosoatiecta  a  alma  cons- 
tantemente, e  tem  consequências  desagradá- 
veis;  o  que  e  importuno  affecta  os  sentidos 
por  sua  repetição  frequente  e  desagradável. 
Uma  enfermidade  e  um  acontecimento  fasti- 
dioso; o  ruído  da  mó  de  um  moinho  éitnpor- 
tuno  para  quem  não  c-.tá  acostumado  a  ou- 
vil-o.  A  primeira  produz  um  desgosto  cons- 
tante que  aífecta  a  alma  ;  o  segundo  um  enfa- 
do successivo  que  fatiga  o  sentido  do  ouvido. 
Um  discurso  longo,  diffuso,  sem  interesse  nem 
elegância,  e  cousa  fastidiosa;  o  homem  que 
vem  a  cada  passo  fazer-nos  as  mesmas  quei- 


xas, ou  repetir  enfadosamente  os  mesmos  j)e- 
diforios,  e  um  ente  impo>'tuno. 

FASTIÊNTO,  A,  údj.  (]\\e  tem  faS(i,o,  quede 
tudo  se  enfastia;  que  causa  fastio  (a  ftbse  — 
comer — ), — ,  (fig.  e  p.  us.)  fastidioso. 

FASTÍGIO,  s.  m.  (Lat.  fastigium,  i>,  radi- 
cal hasta,  CBj  haste,  e  aga,  «■■,  fazer ;  tratar ; 
constranger;  procurar;  guiar;  accusar.  O  / 
subitiíuido  ao  à  aspirado.)  cume,  eminência, 
cousa  levantada  a  prumo;  (fig)  altura,  ele- 
vação, ex.  «  Atreveu  se  ao  —  dos  reis.  »  Ma- 
cedo, Domin.).  «  O  —  da  grandeza  também 
e'  o  seu  termo  55  Huet. 

FASTIO,  s.  m.  (Lat.  fastidium,  ii,  soberba, 
altivez,  aversão,  desdém,  náusea,  tédio;  radi- 
cal facto,  is,  fazer;  etc,  e  icedium,  ii,  tédio; 
etc.)  entejo,  aversão  ao  come:*,  inappetencia  ; 
tédio,  asco,  aversão  (no  sentido  moral)  v.  g. 
—  a  lisonjas,  a  litígios,  a  aduladores. — ,  dis- 
sabor, de-gosto  (os  —  do  mar,  do  mundo). 

FASTIÔSO,  V.  Fastidioso. 

FASTO,  í.  m.  (Lat.  fas/«s,  ús,  soberba,  ar- 
rogância, altiveza,  vã  e  ridícula  jactância  :  de 
fari,  fallar.)  ostentação  de  grandeza,  riqueza, 
poder,  apparencia  brilhante,  e  esplendida, 
fausto,  cx.  O  amor  do  —  extingue  todo  o  sen- 
timento de  beneficência.  55  Madame  de  So- 
mery. 

Syn.  comp.  Fasto,  lux^,  snmpluogidade^ 
magnificência.  Estas  quatro  palavras  tèem  por 
ideia  commum  o  gasto  maior  ou  menor  que 
faz  uma  pessoa  para  presentar-se  com  maisou 
menos  ostentação  e  brilho  á  vista  das  demais  ; 
mais  differençau)-seda  maneira  seguinte  J: 

Luxo,  do  latim  luxiia,  é  excesso  na  pom- 
pa e  regalo,  excesso  de  despesa.  Relativamen- 
te fallando  pertence  a  todos  os  estados,  ate 
ao  ínfimo  povo;  e  se  acha  até  na  clas^ie  de 
gastos  mais  gerae.i.  Considerado  nas  classes 
infiriores  da  sociedade,  e  limitado  unicamen- 
te a  gastoà  medianos,  conserva  sempre  o  no- 
me de  luxo. 

Quando  o  luxo  não  tem  nenhuma  relação 
com  os  gozos  pessoaes,  se  nào  que  tende  a 
distinguir-se  dos  demais  Zua;o.s',  a  obscurecêl-os 
e  humilhai  os  com  umas  riquezas  que  não  sa 
toem,  chama-se  luxo  de  ostentação. 

O  luxo  de  ostentação  nas  classes  superiores 
da  sociedade  chama-se /a.s^i,  quando  se  ma- 
nifesta com  atfectação  e  grande  vaidade.  A 
palavra /as/o  veuj  da  latina  fasti,  que  onlre 
os  Romanos  significava  dias  de  festa.  Nestes 
dias  procurava  a  capital  do  Império  fazer  a 
solemnidade  com  todo  o  apparaiO,  tanto  em 
seus  vestidos  como  em  seus  festins.  Represen- 
ta a  magnificência  nos  que  por  sua  cathegoria 
devem  represental-a  :  manifesta  a  vaidade  e 
orgulho  nos  que  nào  ^e  acham  naquelle  es- 
tado. 

O  fasto  niio  é  o  luxo.  Uma  pessoa  pôde  vi • 
ver  em  sua  casa  com  lux'^  sem  fasto,  isto  e', 
sem  apparecer  á  vista  do  publico  com  grande 
opulência.  Póde-se  ter/a.s/o  sem  ter  luxo.  O 
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fasto  e  o  complemento  do  /wají.  Este  acha-se 
na  classe  media einfima  da  sociedade;  aquel- 
le  só  o  podem  ter  as  pessoas   ricas  e  fidalgas. 

A  nuiiipiuoHidnde  é  o  luxo  não  appareule, 
senão  positivo,  ã  o  fasto  que  dão  as  solidas 
riquezTs,  quando  o  que  as  possue  í^z  ostenta- 
ção delias  íjo  disfructal-as. 

A  ma^j:nficenãa  é  o  gasto  exagerado,  po- 
rem empregado  em  ol>jeclo3  belios  eue  utili- 
dade cominum.  A  inigniãccic/a  nào  e  o  luxo 
da  apparencia  com  que  o  vaidoso  ostenta  seu 
orguliio,  se  não  o  luu:o  da  realidade  coui  que 
se  honra  um  monurcha  por  haver  feito  uma 
cousa  útil  a  seus  súbditos  e  em  favor  de  sua 
nação. 

No  tempo  de  El-Rei  Dom  João  V  havia 
luxo  no  povo  portuguez,  e  os  fidalgos  viviam 
com  fasto.  As  ricas  alfaias  que  ainda  restam  do 
tempo  daquelle  príncipe  mostram  o  luzido /■.*;>■- 
to  com  que  elle  se  apresentava  em  publico.  A 
sumptuosidade  cora  que  elle  ediíkou  Mafra  e 
os  arcos  das  Aguas- Livres  aitestam  sua  real 
riia^nijicencia. 

FA8TO,  A,  adj.  (Lat.  faslus,  de  fas,  licito, 
feiiz  V.  Fausto.)  feliz,  fausto,  prospero,  v. 
g.  Dias—,  em  que  era  licito  defender  causas 
perante  o  juiz:  oppòem-se  a  nefastos. 

FASTOS,  s.  m.  (Lat.  fasli,  oním,  defasti 
dics,  dias  de  trabalho,  em  que  o  pretor  ouvia 
e  sentenciava  as  cau=as :  radical,  fas,  licito  ) 
calendário  romano  antigo  que  indicava  os  dias 
de  trabalho  cos  feiiados  ou  festivos,  — consu- 
lares, ve<rhio?,  annuaes  de  líonia  antiga,  em  que 
se  assentavam  os  nomes  dos  cônsules  eleitos, 
dos  censores  eos  successos  notáveis  do  anno.  v. 
g.  Os  —  sagrados  da  Igreja,  o  rnartyrologio. 

FaSTOSAMÈMTE,  adv.  [LeLt.fusloscJailuo- 
sè)  de  modo  fistoio,  comíUsto,  vaidosamente, 
com  ostentação,  com  fasto,  vaidosamente,  com 
ostentação,  com  sob^^rba,  orgulhoiamente. 

FASTOSO,  A,  adj.  (Lat.  fastoius,  a,  um, 
faduosusj  tí,  um.)  cheio  de  faslo,  esplendi- 
do. 

FASTUÒSO,  V.  Fa&toio. 

FaTAÇA,  s.f.  (ichthyologia)  espécie  de  mu- 
gem grande,  peixe.  No  Minho  chamam-lhe 
tainha,  e  no  Ribatejo  tagana  ou  taganka.  E' 
o  nome  vu  Igar  do  cottus  gobio  de  Linneo,  abun- 
da em  todos  os  rios  da  Europa  eda  Ásia  sep- 
tenlrional,  emui  nolavel  pela  grossura  da  sua 
cabeça.  O  seu  corpo  é  tirante  a  escuro  com 
pintas  negras,  amarellado  na  parte  inferior,  e 
tendo,  como  todos  os  seus  congéneres,  matéria 
abundante  ;  escarnas  quasi  nuUas,  pelle  mucosa 
coberta  de  pequenos  tubérculos;  baibatanas 
fís  nsaisdas  vezes  escuras.  Nada  corntao  gran- 
de lapidez  que  a  vista  não  pode  alcançado. 
Diz-se  que  não  poupa  a  sua  própria  espécie, 
a  qual  é  mui  co.umum  e  fecimda.  —  da  ín- 
dia: nome  que  Bonnaterre  dá  a  um  peixe  da 
Jndia:  é  o  collus  nionoptaygius  de  Linneo, 
O  aspidophoroide  iransqueòar  de  Lacépède,  e 
O  agonus  inonoptervgius,  de  Scbaeider,  Tem 
VOI..   111. 


o  corpo  longo,  estreito,  coberto  de  laminas 
duras  ocioj^onas,  hexagonas  na  cauda,  cuja 
barbatana  e  arredondada  ;  escuro  na  parte  su- 
perior; cinzento  nas  lateraes,  variado  de  bran- 
co na  inferior.  Habita  nas  costas  da  penínsu- 
la da  índia,  principalmente  em  Tranqnebar: 
alimenta-se,  segundo  o  testemunho  de  Bioch, 
de  pequenos  crustáceos,  de  moUuscos,  e  de  in- 
sectos aquáticos. 

FATACAZ,  .s".  7?i.  (o  mesmo  radical  que  fa- 
tia) (t.  baixo)  grande  pedaço  (grande  —  de 
pão.)  Tem-lheum  grande  —  de  amor.  (expr. 
chula  e  plebaa)  amor  mui  forte. 

FATAUiCO,  A,  aí//,  {do  Lai.  f atum,  i,  o  fa- 
do, a  vontade  de  Deus;  oráculo,  disposição 
divina;  oMestino  ;  as  Parcas;  a  morte.)  (des.) 
dependente  do  fado,  que  necessariamente  ha 
de  acontecer.  «  Determmaçào — ,  ??  iíern  Flor. 

FATAGE,  i.f.  [fato  e  a  des.  age.)  o  acto 
de  revolver  o  fato. 

FATAGE  AU  ou  FATaJAR,  f.  n.  {fato  e  agcar 
ou  ojar,  do  lat.  ago,  is,  mover,  aíar,  etc.)  (des.) 
revolver  fato,  remexer  em  fato. 

FATAIXa,    V.  Fíúaxa. 

FATAL,  adj.  doi  íi  g,  (Lat.  fatali^,  lis,  de 
fatum,  i,  o  fado ;  etc.  do  gr.  phatis,  oráculo 
ordenado  pelo  fado ;  funesto,  mortal  (^momon- 
to,  lance,  vinculo,  termo  — ;  fataes  discór- 
dias); que  produz  uma  serie  de  successos  im- 
portantes, decisivos,  funestos,  em.  «Toda  a  ne- 
gligencia pôde  ser  —  a  uma  pequena  fortu- 
na. »  Oondorcet.  —  (p.  us.)  desditoso,  infeliz, 
€x.  «O  moço —  »  Vieira,  malfadado.  Sinis- 
tro— ,  (mar.)  V.  Encalho. 

SvN.  comp.  Faial ,  funesto.  Significam  es- 
tas duas  palavras  uma  cousa  triste  e  de  mão 
êxito ;  porem  a  primeira  é  antes  um  elTeito 
da  sorte,  e  a  segunda  a  consequancia  de  um 
crime.  Us  guerreiros  e^tão  expostos  a  concluir 
seus  dias  de  um  modo /av'a/;  os  criminosos  es- 
tão sujeitos  a  morrer  de  uma  maneira  funesta. 

Estas  palavras  tomam  se  muitas  \e7.es  em 
sentido  prophetico  Então  faiai  designa  cer- 
ta combinação  de  cousas  desconhecidas,  que 
impede  se  leve  a  cabo  alguma  couãa,  equea 
faz  inclinar  mais  para  o  máo  êxito  que  para 
o  bom  successo.  Funcstj  piesagía  successos  de 
roais  importância,  seja  para  a  vida,  seja  para 
a  honra,  seja  para  o  coração,  A  galanteria  faz 
a  fortuna  de  uns,  e  chega  a  ser  fatal  a  ou- 
tros. Toda  a  amizade  arraigada  no  vicio  ó  fu- 
nesta. A  pertinácia  de  idKei  Dom  Sebastião 
em  sua  jornada  de  /UVica  íoi  fatal  á  nação 
portugueza  ,  e  funesta  aquelle  inconsiderado 
príncipe. 

FATALIDADE,  s.f.  (fatulf  e  a  des.  idade.) 
potencia,  influenciado  fado,  do  destino;  fado, 
destino;  sucesso  funesto  eimprevislo,  inevitá- 
vel, fortuito;  consequência  inevitável  de  algu- 
ma acção,  sorte  inevitável. 

'^Ys.  comp.^i  Futaíidadej  sorte.  Na  linguagem 
dos  pagãos,  devia-se  o  êxito  d'uma  cousa  á/a- 
iúlidadey  quando  caminhando  o  homem  acer- 
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to  objecto  determinado,  onde  pensava  achar 
sua  fortuna,  encontrava  aoconlrario  sua  des- 
graça, sendo  conduzido  por  um  encadeamento 
de  causas  desconhecidas  que  obravam  occulta- 
mente  para  encaminhá-lo  ao  opposto  do  que 
se  propunha.  Devia-se  o  êxito  d'uma  cousa á 
sorte^  quando  sem  escolher  ponto  fixo  de  vista, 
e  dirigindo-se  atropeladamente  e  sem  objecto 
algum,  encontrava  o  homem,  cego  em  seus 
desígnios,  o  objecto  que  mais  lhe  convinha. 
Segundo  elles,  os  arestos  òa.  fatalidade  eram 
necessários,  e  merecidos  do  homem.  Osdasor- 
te  eram  devidos  á  Mrte  mesma,  ou  como  cos- 
tuma dizer-se,  á  ventura,  ao  acaso. 

Syn.  comp.  Fatalidade,  fortuna.  A  fatali- 
dade (em  linguagem  pagã)  nos  destgna  todos 
os  successos  que  são  relativos  aos  seres  sensí- 
veis. A  fortuna  nos  demostra  os  acontecimen- 
tos que  tem  relação  com  a  posse  ou  privação 
das  riquezas  e  das  honras.  Assim  éq«e  quan- 
do o  homem  perde  ávida  por  um  successo  im- 
previsto, attribue-se  esta  catastrophe  é.  fatali- 
dade'^ e  quando  outro  perde  seus  bens,  ou  di- 
gnidades, se  attribue  á  fortuna. 

FATALÍSMO,  s,m.  (fatal,  e  a  des.  iswio.)  in- 
fluencia do  fado;  doutrina  dos  fataíistas,  ex. 
Li  Se  o  —  fosse  verdadeiro,  desejaria  ignorar 
uma  verdade  tão  cruel.»  Voltaire. 

FATALISSIMO,  A,  adj.  Super L  de  fatal. 

FATALISTA,  s.  dos  2  g.  pessoa  que  attri- 
bue tudo  ao  destino,  á  fatalidade,  que  crê  que 
todos  os  successos  mundanos  estão  antecipada- 
mente ordenados  pelo  fado  ou  destino,  sem 
poderem  ser  evitados  pela  prudência  humana 
(os  mahometanos  são  — *'.)0  caracter  essen- 
cial e  o  erro  dos  fatalistas  consiste  principal- 
mente em  excluir  das  cousas  mundanas  a  ra- 
zão humana,  e  os  actos  que  d'ella  dimanam. 

FATALMENTE,  adv.  [L&t.fatalitcr.)  de  mo- 
do fatal,  por  fatalidade,  por  uma  desgraça  ex- 
traordinária,  espantosa,  um  destino  inevitá- 
vel. 

FATARIO,  s.  m.  V.  Fatalista. 

FaTASSA,  V.  Fataça. 

FATATENDA,  (gcogr.)  cidade  do  estado  de 
Ouilli  na  Senegambia,  a  7  léguas  de  Medi- 
na. 

FaTAUNÇOS,  (geogr.)  povoação  de  Portu- 
gal, na  Beira- Alta  a  3  léguas  de  Vizeu,  situa- 
da na  raia  do  alto  e  penhascoso  monte  deCras- 
to ;  l,2â6  habitantes. 

FATAXA  ,  s  /.  (ant.  chul.)  façanha  com 
bravuia.  D.  Franc.  Manoel,  Vida  de  Thalia, 
«41. 

FATEIXA.    V.  Fatexa. 

FATEOSIM.  V.  Errifhyteum^ 

FATEXA,  s.f.  ferro  cientudo  com  cabo  cc- 
mo  o  da  ancora,  para  fundear  barcos ;  ferro 
com  dentes,  para  tirar  do  fundo  de  rio  ou  mar 
algum  corpo  era  que  pôde  fazer  presa. 

FATHIMITAS,  (hisl.)dynastia  musulnoana, 
que  reinou  no  E^ypto  e  Mauritânia,  teve  por 
pbeie  Obeid-AUah  \  qu€  pretendi»  descender 
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de  Fátima,  filha  de  Mahomet  por  Ismael,  o 
sexto  dos  doze  immans,  descendentes  de  Ali  e 
Fátima  (do  que  lhes  provem  os  nomes  áey4 li- 
des eismaelides  dados  a  esses  califas).  Obeid- 
Aliah,  em  909  da  Era  Christã,  fez-se  passar 
pelo  Mahadi,  espécie  de  Messias  annunciado 
no  Coran ;  ajudado  por  Abou-AbJallah,  seu 
disoipulo,  apoderou-se  de  Sedjel messe,  e  der- 
rubou os  Aglabiías.  O  seu  3°  successor  Mocz 
Ledinnilah  estendeu  as  suas  conquistas  ate  ao 
E,í>ypto ,  aonde  tomou  o  titulo  de  califa  em 
opposiçâo  aos  califas  de  Bagdad.  Os  seus  des- 
cendentes reinaram  niiquelle  pai/até  1171,  an- 
no  em  que  foram  derrubados  pelos  Ayoubi- 
tas.  V.   Califa. 

FATIA,  s.  f.  (Arab.  faita,  pedaço  de  pão 
cortado  com  faca  ;  do  v,  falta,  cortar  ,    par- 
tir pão,  migar  pão  para  a  sopa.)  pedaço  cha- 
to, delgado,  e  longo  ( —  de  pão,  queijo) ;  (ft- •) 
talhada,  ex.  a  Fez  em  — -s  os  membros  do  mar- 
tyr.  M  Fios.  Sanct.,   Vida  de  S.  Thirso. 
FATIADO.    V.    Esfatiado. 
FATIAR,  V.  a.  fazer  em  fatias.  V.  Esfaé-ar. 
FATIDICAMÊNTE,  adv.  f oiB  previdência  do 
futuro,  prophetieamonte, 

FATÍDICO,  A,  adj.  (Lai.  f a tidicus,  a,uin', 
radical  fatum,  i,  fado,  destino,  sorte,  e  di- 
eo,  is,  dizer,  ete.)  que  predia  o  futuro,  pro- 
phético,  que  predi^i,  vaticina ,  que  declara  a 
vontade  do  destino  ex.  «Nas  bibliolhecas re- 
pousam almas  — s.  ??  Conrard.  «A  —  cerva.»' 
Camões,  Lus.  Cant.  VlII;    de  Sertório.  «A 

—  náu.  J5  Fig.  Id.  Cant.  IV:  feita  da  ma- 
deira do  bos(jue  consagrado  a  Jove,  onde  es- 
tava o  seu  oráculo. 

FATIFERO,  A,  adj.  (pcet  )  morlifero, 

FATIGA.  V.  Fadiga. 

FATIGADO,  A,  p.  p.  de  fatigar;  adj.  (Lat. 
fal^gatun,  a,  um  5  dcfatigatus,  o,  um.)  can- 
sado, acossado,  amofinado  ( —  da  jornada  , 

—  do  caminho,  de  traóalhar). 
FATIGAR,  V.   a.  (Lai.  fatigo ,   as;  defaii- 

go,  as:  radical /aí  !!>/?,  adv.  muito,  o  ago,  x«, 
fazer  andar.  Fatim  e  affaíim,  seu  composto, 
vem  dti  facio ,  is,  fazer.)  cansar,  obrigar  a 
trabalho  excessivo  que  exhaure  as  forças  ao 
homem  ou  animal,  (fig.)  amofinar,  importu- 
nar, ex.  «A  ambição/a/ig-íi  a  espécie  huma- 
na: toma  os  homens  como  instrumentos  ,  e 
como  victimas  wScaligero.  «Nada  ha  que  por 
f]m  fatigue  tanto  como  a  ociosidade,  r  d'A- 
lembert.  «O  talento  que  não  tem  por  base  o 
senso  commum,  chega  por  fim  a  —  Gal)orre- 
cer.  »  Du  Deffand.  ( —  com  pratica  tnfado- 
nha,  com  prolixa  narração,  com  reiteradas  so 
licitações;  —  o  espirito  com  estudo).  — ,  v. 
n.  afadigar-se  (lidando,  fatigando).  Vieira. 

FATlLOaUENTE,  adj.  dos9g.  (poet.)  que 
prediz  futuros. 

FÁTIMA,  (hist.'\  Fathimed,  filha  de  Ma- 
homet, casou  com  seu  primo  Ali,  no  anno 
2  da  Hegyra  (633  da  Era  Christã)  de  quem 
teve  3  filhos,  e  morreu  dois  mezes  depois  de  seu 
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pai.  Deu  o  seu  nome  ádynastia  dos  califas  fa- 
timitas,  que  pretendia  descender  delia. 

FÁTIMA,  (geogr.)  povoação  de  Portugal,  si- 
tuada a  3  léguas  de  Leiria,  no  conselho  de 
Ourem;  produz  muito  azeite  e  grão ;  1,800 
habitantes. 

FATÍMIO,  «.  m.  diminut.  de  fato. 

FATIO  DE  DUILLER,  (hist.)  geometra  cele- 
bre, nasceu  em  1664  em  Bale,  morreu  em 
1753,  fixou  a  sua  residência  em  Londres  aon- 
de foi  membro  da  Sociedade  real.  Fez  obser- 
vações importantes  sobre  a  distancia  do  sol  á 
terra,  e  sobre  o  anel  de  Saturno.  Descubriu 
um  novo  methodo  de  arranjar  os  vidros  dos 
telescópios ,  de  aperfeiçoar  os  relógios,  e  de 
calcular  a  velocidade  dos  navios,  e  deu  origem 
á  celebre  disputa  entre  Leibnitz  e  Newton,  at- 
tribuindo  a  este  a  invenção  do  calculo  difteren- 
cial.  Abandonou  repentinamente  as  sciencias 
exactas  para  se  entregar  ao  estudo  das  scien- 
cias occultas  como  aalcbimia,  etc.  Deixou  va- 
rias obras  scientificas  e  memorias  publicadas 
nas  Transacções  Philosophicas, 

FATIOTA,  s.  f.  {JoiOf  e  a  des.  ota,  que  e 
augment.)  o  fato  todo  de  alguém,  os  bens  mo- 
veis. Levantar  a  — ,  (loc.  chul.)  fugir  com  o 
dinheiro,  levantar-se  com  os  bens. 

FATIOTA.  V.  Fateoúm. 

FATIVEL.    V.  Factível. 

FATO,  s,  m.  (Lat.  habitunif  sup.  àehabeo, 
e«,  possuir,  ter,  haver,  f^zer,  soffrer.  estimar , 
honrar,  deter,  retardar,  occupar,  crer,  imagi- 
nar, habitar,  entender,  tratar,  guardar,  estar 
fendo,  dar.)  rebanho,  manada  ( —  de  cabras, 
ovelhas,  vaccas)  ( —  de  gado  miúdo ;  —  de 
gado  grosso  ou  vacum).  Trazer  gados  em — «, 
isto  e,  em  rebanhos  a  pastar.  O  —  de  Epi- 
curo, rebanho  dos  sectários  de  lipicuro  dados 
aos  prazeres  sensuaes,  em  conformidade,  como 
erradamente  seaftirmacom  a  doutrinad'aquel- 
le  celebre  philosopho. 

FATO,  s.  m.  (do  Lat.  Aaòi/ws,  m«,  vestido ; 
traje,  ornato  do  corpo  ;  qualidade  *  disposição ; 
inclinação  ;  facilidade  constante  ;  composição 
do  corpo.  Hesp.  ^qío.)  roupa,  vestidos  j  (fig.) 
trastes,  moveis.  Jogar,  afaslar-lhe  o — ,  (fig-) 
Hiostar-se  sem  se  entregar,  sem  dar  o  senhorio 
de  si,  conservando  a  superioridade. 

FATSA,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da  Ásia, 
&38  léguas  de  Trebisonda,  na  bahia  de  Fatsa. 
Julga-se  que  occupa  o  lugar  da  antiga  Pale- 
monium. 

FATSI-SIO,  (geogr.)  que  quer  dizer  ilha  des- 
graçada, ilha  e  cidade  do  Japão,  para  aonde 
vão  desterrados  os  criminosos  políticos,  e  os  cor- 
lezãos,  que  caem  no  desagrado. 

FATTEKONDA,  (geogr.)  capital  do  estado 
do  bondou  na  Senegambia,  junto  ao  rio  Fa- 
leme. 

FATTORE,  (hist.)  pintor  celebre,  V.  Pen- 
m. 

FATUIDADE,  8.  f.  (Lat,  fatuita»,  atis.)  o 
per  fátuo  j  caracter  de  quem  4  néscio  ^  nece- 


dade,  simpleza  de  entendimento;  elogio  de 
si  mesmo. 

FATUMARTÓ,  (geogr.)  pequeno  districto  na 
ilha  de  Fatumartó,  com  igual  situação,  distan- 
te de  Dilly  5  dias  de  jornada,  com  €88  fogos 
e  5,500  habitantes. 

FÁTUO,  A,  adj.  (L&t.  fatuus,  a,  um.)  nés- 
cio, tolo;  fútil;  que  dura  pouco,  i^ogos,  luxes 
— s,  isto  é,  que  duram  pouco,  como  as  exha- 
laçôes  phosphoricas.  Conselhos — ,  nâoeffectua- 
dos.  (Vieira).  — mente,  adv,  com  fatuida- 
de, 

ISyn.  comp.  Fátuo,  impertinente,  néscio. 
São  estas  umas  palavras  que  em  todas  as  lín- 
guas não  se  sabem  definir  com  exactidão,  por- 
que em  si  'contêm  um  complexo  de  idêas,  que 
variam  segundo  os  costumes  de  cada  povo  e 
de  cada  século. 

O  padre  Vieira,  faliando  do  verbo infatuar, 
que  e  fazer  fátuo,  diz:  «Nunca  a  nossa  lin- 
gua  me  pareceu  pobre  de  palavras,  senão  nes- 
te texto  {Infatua,  Domine,  cônsiUum  Acui- 
tofel,  H  dos  Reis,  XV,  32).  Infatuar  signi- 
fica fazer  imprudente,  fazer  ignorante,  fazer 
néscio,  e  ainda  significa  mais  (II,  228).  >?  E' 
pois  mui  complexo  o  adjectivo /uíwo:  muitas 
vezes  se  contrapõe  a  prudente,  como  o  mes- 
mo Vieira  fez,  dizendo:  «Conselhos  pruden- 
tes sem  execução  não  são  prudentes,  são/a- 
tuos  (II,  229)»  O  epitheto /aíuo,  applicado 
ás  pessoas,  refere-se  mais  ao  interior  do  homem 
que  ás  maneiras  exteriores,  a  que  mais  pare- 
cem pertencer  os  segundos,  impertinente  e  nes- 
cio, 

O  fátuo  falia  muito,  e  com  certo  tom  que 
lhe  é  peculiar-  não  sabe  nada,  e  figura-se-lhe 
que  sabe  tudo;  escuta- se  a  si  mesmo,  e  admi- 
ra-se.  A  vaidade  e  o  desaire  são  sua  divisa. 
O  impertinente  falia  também  muito  como  o 
fátuo,  seus  ditos  são  despropósitos,  sem  consi- 
deração nem  respeito:  confunde  a  honestida- 
de com  a  libertinagem,  com  demasiada  fami- 
liaridade j  falia  e  obra  sem  recato,  e  ás  vezes 
com  desavergonhada  insolência :  é  um  fátuo 
arrojado,  ou  atrevido. 

Inúteis  são  todas  as  lições  que  se  dão  a  um 
rtescio,  porque  a  natureza  lhe  recusou  o  dom 
de  aprende-las.  O  nescw  é  sempre  ridículo,  e 
por  conseguinte  merece  o  desprezo.  O  fátuo 
cansa,  enfada  e  aborrece.  O  impertinente  of- 
fende,  irrita,  e  desespera.  Ao  faluo  não  con- 
fies segredo;  ao  impertinente  não  dês  confian- 
ça ;  com  o  néscio  não  tenhas  relações  nem 
contratos, 

FATURÓ,  (geogr.)  districto  da  ilha  de  Fa- 
turó,  situado  na  Costa  do  Norte  distante  6 
dias  de  jornada  de  Dilly  com  4,000  fogos  e 
3*2,000  habitantes. 

FÁTUOS AMÊNTE,  adv.  (Lat.  fatuò.)  de  mo- 
do fátuo. 

FAUBA,   V.  Faisca. 

FAUCE,  í.  f.  (Lat.  faux,  cis,fauce$^  ium, 
pi,  do  Gr,  phagôf  comer.)  (bot.)  Chanaa-se 
1%  ♦ 
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fmce  da  corolla  a  extremidade  do  tubo,  ou 
o  espaço  iinmediato  acs  lábios  que  ásve/;essc 
distingue  bem  pouco  do  tubo,  Diz-sii  que  é 
an'ndar,  circularf  dilalada^ohdriúda,  cie  V. 
.Enlríica. — s,  ;-/.  a  entrada  do  esophago,  boc- 
ca  posterior. 

FAUCHER,  (hist.)  dois  irmãos  gémeos  fran- 
cezes,  que  se  distinguiram  nas  guerras  da  lie- 
publica  ,  foram  feitos  ambos  brigadeiros  no 
campo  de  batalha,  e  foram  fusilados  om  1815 
quando  regressou  a  dynastia  Bourbon. 

FAUCHET  (Cláudio),  (hist.)  literato  fran- 
cez,  um  dos  que  mais  compulsou  as  antigas 
chronicas  do  seu  paiz,  foi  nomeado  chronista 
do  reino  por  Henrique  JV.  Nasceu  em  lò29, 
morreu  em  1601.  Escreveu  :  JníJguiiades  gau- 
lezas  e  francesas  até  Clóvis.  Da  origem  d n  lín- 
gua e  poesia  franccxa,  etc. 

FAUCíGNY  ou  FAliSSJGNY,  (geogr.)  dislri- 
cto  da  Sabóia  entre  as  provindas  deCarouge. 
e  Chablais  ao  N.,  o  Valois  ao  NE.,  o  Aoste 
ao  SE.,  e  os  Alpes  Penninos  ao  SO.,  10  lé- 
guas de  comprimento,  5  de  largura ;  70:000 
liabilantesy  capital  Benneville.  Este  districto 
é  formado  da  antiga  baronia  de  Eaucigny, 
que  em  123.3  passou  por  consorcio  para  o  do- 
mínio dos  condes  da  Sabóia. 

FAUCOGNEY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  deparlanienlo  do  Alto  Saonna, 
a  7  léguas  de  Vesoul,  l:O0O  habitantes. 

FAUDO.\S,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Gers. 

FAUJAS  DE  SAINT  FOiND,  (hist.)  um  doí 
fundadores  da  geologia  em  França,  nasceu 
em  i7f^0,  morreu  em  1819,  foi  administrador 
e  professor  do  Musei  dehitoria  natural,  fez 
muitas  descuberlas  importantes,  principalmen- 
te no  que  respeita  aos  produclos  volcanicos.  Ls- 
creveu  varias  obras,  entre  as  quaes :  Minera- 
logia dos  f^olcôeSj  Ensaios  ds  Geologia^  lia- 
gens  a  Inglaterra^  Escoria  e  ilhas  Hdiridas. 

FAUL4,  V.  FaiHca,  Fagulha. 

FAUIIIA,  s, /.  (do  Gr.  phaúlosj  vil,  peque- 
no, ridiculo,  desprezível.)  o  pó  subtil  do  grào 
que  se  está  moendo.—»,  pi,  (fig  )  ba::íatellas, 
frioleiras,  parvoíces,  necedades,  desvarios,  cou- 
sas de  pouca  importância,  insignificantes. 

FAULHABEU,  (hist.)  matliematico  prussia- 
no,  nasceu  em  1580,  morreu  em  1635,  foi 
professor  de  malhetnalica  em  Ulm.  Escreveu 
muitas  obras  em  allemao,  entrç  ellas  um» 
Collecçlt)  .■:     c  :::';'■:    •. :   Ihntuiíi-;^, 

FAULHÈNTO,  A,  uaj.  que  dú  de  fei  farinha 
ou  pó  subtil;  (fig.)  futil. 

FAULllO,  s.  ?n.  (bot.)  V.   P/iãulião, 

FAULaUEMONT,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  da  Mo- 
sella,  sobre  o  Nied;   1,500  habitantes. 

FAUNA  ou  FÁTUA,  (mythol.)  deusa  lati- 
na, irmã  e  mulher  de  Fauno^  tinha  o  dom  da 
prophecia.  Confundem-na  muitas  vezes  com 
Rhea  ou  Cybele, 

FAUNAKS,   «.  /.  pi.  (antiguid.)  festas  em 
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houTa  do  deus  Fauno,  que  celebravam  os  ro- 
manos gentios. 

FAUNOS,  8.  m.  pi.  (mythol.  e  poet.)  deuses 
campestres  semicapros,  que  tiravam  oseuno» 
me  do  l'auno,  e  habitavam  ,  como  os  sylva- 
ms,  os  bosques.  Os  faunos  eram,  entre  os  ro- 
manos, o  mesmo  que  os  satyros  entre  os  gre- 
gos. Fauno  era  filho  de  i  ico,  um  dos  mais 
antigos  reis  do  Lacio.  Estabeleceu  um  culto 
publico  para  Saturno,  seu  avô,  e  deificou  Pi- 
co, seu  pai,  e  F'auna,  sua  mulher,  que  tam- 
bém era  sua  irmã  Os  romanos  o  adoravam 
como  deus  dos  campos,  dando-lhe  o  nome  de 
de  Fatvellus,  e  de  Falua  a  sua  mulher,  a 
quem  igualmente  tributavam  honras  divinas. 

FAUaUEWBEKG,  (geogr, )  cabeça  de  comar- 
ca em  França  no  departamento  do  Passo-de- 
Calais ;  1,000  habitantes.  Commercio  de  ce- 
reaes  e  gados. 

FAUaUEMÔNT,  (geogr.)  cidade  da  Bélgi- 
ca, 

FAURE  (Carlos), (hist.)  distincto  ecclesiastico 
francez,  superior  geral  dos  cónegos  regulares  da 
Congregação  em  FVança,  nasceu  cm  1591, 
morreu  em  1044.  De  accordo  com  o  abbade 
de  La  Rochefoucauld  trabalhou  para  a  refor- 
ma das  congregações  religiosas  do  seu  paiz,  e 
deixou  varias  Constituições  para  differenles  or- 
dens. 

FAUUE  (Luiz,  conde  de),  (hist.)  distinclo ju- 
risconsulto francez,  nasceu  em  1760,  morreu 
em  18;i7.  F'ez  parte  do  concelho  dos  Quinhen- 
tos edo  Tnbunato,  e  foi  um  dos  principaes  au- 
tores do  Código  Napoleão.  Lm  1806  fez  no 
ccrpo  legislativo  um  relatório  sobro  o  Codi<ro 
do  processo,  e  o  Código  Penal.  Em  1 807  en- 
trou no  Conselho  de  l.istado,  aonde  ficou  até 
á  sua  morte. 

FAUIUEL  (Cláudio),  (hist.)  sábio  critico 
francí'z,  nasceu  em  1777,  morreu  em  1844, 
seguiu  primeiro  a  carreira  administrativa,  que 
depois  abandonou  para  se  entregar  á  literá- 
ria; sabia  muitas  línguas,  mesmo  algumas  do 
Oriente.  Escreveu  Cantos  populares  (ia  Gré- 
cia moderna.  Historia  da  Gallia  meridional 
sob  os  conquistadores  germanos^    ele. 

FAUSKL,  s.  7)1.  [farnel.,  is.)  (bot.)  aveleira 
da  Índia,  semelhante  ú  noz  moscada. 

FAUSTA  (Fia via  Maximiana),  (hist.)  filha 
de  iVlaximiano  Hercules,  e  mulher  de  Cons- 
tantino, apaixonou-se  por  Crispo,  filho  do  im- 
perador, e  seu  enleado.  Despeitada  pelo  des- 
prezo do  joven  principe,  accusou-o  a  Cons- 
tantino de  ter  querido  attentar  contra  o  seu 
pudor;  o  imperador,  demasiadamente  crédu- 
lo, mandou-o  matar,  mas  tendo  depois  deseu- 
berto  a  verdade,  fez  mo.rer  Faustà  suftoca- 
da  n'um  banho  quente. 

FAUSTE,  (hist.)   ecclesiastico  francez,  bispo 

de  Uiez  em  4^60,  morreu  em  490.   Combateu 

a  predestinação  absoluta  e  escreveu  um   7ra- 

I  lado  da  graça   c  do  livre  ar bi trio. 

I      FALSTINA,   (hist.)  nome  d"»  duas  impera- 
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trizes  romanas,  ambas  celebres  por  sua  devas- 
sidão. A  primeira  Anna  Galena  faustina  foi 
mulher  de  Antonino  Pio,  a  seo^unda  Anna 
Fcindiaa  júnior^  filha  da  precedcrnte,  mulher 
do  virtuoso  Marco  Aurélio,  e  mài  do  impera- 
dor Com  modo 

FAUSTÍSSIMO,  A,  adj.  gupcrl.  de  fausto, 
muito  fausto,  muito  prospero,  felicissimo. 

FAUSTO,  8.  m.  fasto,  sumptuosidade,  luxo 
com  ostentação.  Faudo  e  mais  próprio  que 
fa*tú^  e  mais  conforme  ao  radical  Gr.  phaô, 
brilhar. 

FAUSTO,  A,  adj.  (Lat.  fausius  ^  o,  um.) 
prospero,  feliz,  venturoso  (dia,  surceiso — ). 

FAUSTO  (João),  (hist.)  o  heroe  da  melhor 
obra  do  celebre  Goíthe,  Dizem  as  lendasque 
foi  um  celebre  ina^-if  o  e  nigromante,  nascido 
nos  fins  do  século  XV  no  paiz  de  y\nhall,  ou 
na  Suabia,  ou  em  Brandeburgo.  Estudou  em 
Ingolsladt  na  Baviera  e  dí^pois  em  Witlem- 
berg;  adquiriu  todos  os  conhecimentos,  que 
•se  possuiam  no  seu  tempo,  theologia  ,  juris- 
pendencia,  philosophia,  astronomia, e dedicou- 
se  especialmente  ásscienciasocculias,  taes  co- 
mo a  astrologia,  a  chiromancia,  a  demonolo- 
gia.  Tendo-ll)e  um  parente  rico  legado  toda 
a  sua  fortuna.  Fausto  entr«*gou-se  a  toda  a 
casta  de  prazeres,  e  exiravagancia,  rematan- 
do, Sf  gundo  dizem  as  lendas  populares,  por 
fazer  um  pacto  com  o  diab  >,  que  lhe  appare- 
cia  com  o  nome  de  Meph/slophele'^,  c  sob  a 
figura  de  um  monge.  Dào  por  amante  a  Fatis- 
to  a  innccente  Margatida,  e  por  rompnnliei- 
ros  um  crendo  fie!  Waiger,  cu  Waigner,  e 
um  câo  Pftsfiginrw.  Pôde  ser  que  exisljss'? 
um  verdadeiro  Fausto,nias  o  personagem  de- 
'signado  por  esle  nome  não  é  mais  do  que  um 
vtypo,  que  representa  a  avidez,  e  a  temorida- 
ude  e  perigo  da  sciencia.  Algims  sábios  presu- 
(mem  que  ['austo  dão  e'  outro  senão  o  celebre 
«JoiLo  Fust  de  Mugoncia,  um  dos  inventores 
da  imprensa,  cuja  vida  teria  sido  desfigurada 
pelos  contos  popuiare*. 

FAUSTOSO,  A,  adj.  V.  lumtow. 
FAUTA,  í.  /,  (do  Fr./aw/e,  falta,  falha.) 
Dar  qirinxe  e — ,  (expr.  do  jogo  da  pella)dar 
quinze  pontos  e  uma  falha  de  partido;  (fiíT.) 
atalhar  alguém,  mostrar  maior  saber,  mais 
habilidade. 

FAUTOR,  $.  m.  (Lat.  fimlor ,  oris;  fnvi- 
tor,  irinj  defapeo,  es,  favorecer;  ele  )favo- 
Tecedor,  promotor,  auxiliador,  partidário  ( — 
xie  sedição,  dedelictos,  crimes,  da  fugida,  de- 
serção de  outrem; — das  boas  arfes, — de  er- 
ros), ex.  a  Os  fautora  e  os  complicesdo  máo, 
são  os  seus  mais  cruel»  inimigos,  r  Bourda- 
loue. 

FaUTORÍA,  8.  /.  (f.  de  inquisição)  o  favor 
■que  alguém  dá  aos  erros  de  outrem  ,  defen- 
^dendo,  patrocinando  o  autor  e  os  cúmplices. 
FAUTORIZAR,  V.  a.  (fautor,  ?>:ar  des.  inf.) 
'(•p.  us.)  favorecer,  auxiliar  ^bando,  partido, 
tfacçâo; — a  desobediência). 
VOL.  IH. 


ra. 


FAUTRIZ,  I.  /.   (Lat.  faulrix,  icis.)  fauto- 


FAUVILLE,  (çeogr.)  vilja  de  França  no  de- 
partamento do  Éure.  Fauxúlle-en-Caux,  (id.) 
cabeça  de  comarca  em  França  no  departamen- 
to do  Sena- Inferior,  L200  habitantes. 

FAUVILLERS,  (geogr.)  vila  no  Luxembur- 
go- 

FAVA,  s.  /.  (Lat,  fabof  cb  ;  fabalium.,  iij 
fabaliuni,  i>  \  fabatum,  i;faberia^  íc,  ftibu- 
lum,  i;  haba,  fip ;  dot.  egy peio p/iaòa.)  (bot.) 
legume  maior  que  nasce  em  vages  cascudas: 
lança  uns  talos  ocos  com  folhas  compridas  e 
carno=as,  que  se  repartem  de  duas  em  duas, 
e  dá  ílôres  brancas  salpicadas  de  negro,  a  que 
succedem  umas  bagas  compridas  e  corpulen- 
tas, em  que  se  encerram  quatro  ou  cinco  se- 
mentes grandes  que  tem  o  mesmo  nome.  É 
planta  indigena  e  annual,  da  diadelphia  de- 
candria  de  Linneo,  e  da  familia  das  papilio- 
naceas  de  Jus»ieu.  As  «ementes,  mui  feculen- 
tas, são  empregadas  hoje  antes  comoalimen- 
j  tos  do  que  como  remédio.  A  farinha  destas 
'  sementes  e  uma  das  quatro  farinhas  resoluti- 
vos.  Fava  do  Egi/pto,  cuja  folha  e  se- 
melhante á  do  inhame,  e  até  na  raiz. — de 
Molaai. —  de.  Mamlha{vu]go  favadeS.  Igna- 
cio).  Semente  de  uma  planta  sarmentosa  das 
Philippinas,  chamada  por  Linneo,  li  lho,  itrn(2- 
taria  amara,  mas  reunida  depois  ao  género 
sfri/chnox  por  Lamarck,  Fsta  substancia,  mui 
rara  no  commercio,  e  extremamente  amarga, 
empregaram-na  como  febrífuga;  mas,  ainda 
mesmo  em  pequena  dose,  a  sua  acção  e' de  um 
veneno  narcolico-acre,  Pellelier  extraio  del- 
j  la  a  slrycgnirta.  V.  esta  palavra.  — é/c  porco^ 
I  — da  S^/ití, — lonkn,  semente  oblonga,  acha» 
j  tada,  rwgosa  depois  da  deseccação,  escura  ou 
I  dfnegrida  por  fora,  vermelha  ou  cinzenta  por 
'  dentro,  unctuosa  ao  tacío,  e  de  cheiro  forte 
e  assiia  agradável. — verde. — ,  (fig.)  voto,  por 
ser  dado  com /uras  brancas  do  outra  cor  (dei- 
tar sua — ). — s  co/xí.7fifjí,  isto  e,comam-se  pou- 
cas, por  serem  indigestas.  .Sao — s  contadas^o 
negocio  está  seguro,  f^d  á — ,  expressão  vul- 
gar de  desj)rczo,  por  ser  a /'ara  legume  pouco 
estimado. 

FaVaIOS  (antig.  Flavias  ou  Fiaviobriga), 
(g<'ogr.)  villu  efreguezia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia deTraz  us-\lontes  no  districtode  Vijla- 
Real,doide  dista  4  léguas  e  meia,  e  meia  lé- 
gua a  O.  do  rio  Tua,  situada  ao  S  e  junto  de 
uma  alcantilada  serra  de  excellente  granito. 
F]ncerra  uma  bella  igreja,  formoso  chafariz, 
algumas  antiguidades  e  1,130  liabitantes.  Nas 
suas  vizinhanças  ha  excellenles  aguas  férreas, 
nas  quaes  os  habitantes  acham  virtudes  para 
todas  as  moléstias,  Produz  também  excellen- 
te  vinho. 

FAVAL,  s.  m.  (Lat.  fobale^  is',  fabarium, 
ii  )  campo  ou  horta  de  favas. 

FaVaRU  de  LaNGLAUE  (Guilherme,  ba- 
rão), (hist.)   jurisconsulto  francez,  nasceu  em 
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1762,  morreu  em  1831.  jFoi  do  conselho  dos 
Quinhentos,  e  trabalhou  em  todos  os  códigos 
francezes.  Foi  presidente  do  Tribunal  de  Cas- 
sação, e  membro  da  camará  dos  deputados. 
Escreveu :  «  Conferencias  do  Código  Civil,  Có- 
digo penal  com  a  exposição  dos  seus  motivos, 
e  relatórios.  Reportório  da  nova  legislação 
civil,  commercial  c  administrativa.» 

FAVART,  (hist.)  autor  cómico  francez,  nas- 
ceu em  17iO,  morreu  em  1792.  Escreveu  mais 
de  60  peças  todas  espirituosas. 

FAVAS,  (geogr.)  cidade  de  França  no  de- 
partamento do  Var. 

FAVÊIRA,  s.f.  (bot.)  planta  que  produzas 
favas  chamadas  de  pântano. 

FAVJiJNTIA ,  (geogr.)  hoje  Faema^  cidade 
da  Itália  antiga,  na  Gallia  Cisalpina  ao  S. 
de  Kavenna,  era  celebre  pelos  seus  vinhos.  To- 
tila  ahi  derrotou  os  Gregos  em  54^.  Tinham 
também  o  nome  de  Faventia,  Fayence  viila  de 
França,  q  Barcelona  cidade  de  Hespanha. 

FAVERGES,  (geogr.)  villa  da  Sardenha  na 
Saboya,  a  4  léguas  de  Annecy  ;  ^,000  habi- 
tantes. Fabricas  de  papei.  Julga-se  que  occu- 
pa  o  lugar  da  antiga  Casuaria. 

FAVERJNEY,  (geogr.)  villa  de  França ,  no 
departamento  do  Alto-ÍSaonna,  sobre  o  Lauter- 
nej  2,000  habitantes.  Commercio  de  vinhos  e 
trigos, 

FAVERSHAM,  (geogr.)  cidade  dlnglaterra, 
no  condado  deKent,  a  2  léguas  de  Canfurbe- 
ry;  4,500  habitantes.  Antiga  abbadia,  fabrica 
de  pólvora.  Em  811  era  cidade  real^  em  1147 
O  rei  Estevão  ali  fundou  uma  abbadia  de  Be- 
nedictinos  cujas  ruinas  ainda  hoje  ali  se  vêem. 

FaVÈTA,  «.  f.  dimmut.  de  íava. 

FAVltíNANA,  (geogr.)  jEgusa,  uma  das  an- 
tigas ilhas  Egades,  a  ãS  léguas  da  costa  occiden- 
tal  dabicilia:  3,0UU  habitantes. 

FAVINHA,  s.  /.  (Lat.  fabula,  cb.)  dmiinut. 
de  íava,  fava  pequena,  tenra. 

FAVÍJNllO,  s.  m,  dirninut.  de  favo. 

FAVO,  «.  m.  (Lat.  Javus,  i.)  cellulas  de  ce- 
ra em  que  as  abelhas  depositam  o  mel. — de 
seda,  qualidade  de  fio,  mais  ou  me/ios  macio. 
— ,  (med.)  por  analogia  de  tórma  e  de  côr, 
dá-se  este  nome  a  uma  moléstia  cutânea  chro- 
nica,  essencialmente  contagiosa,  e  caracteriza- 
da por  crustas  de  cheiro  nauseabundo,  de  um 
amarello  claro,  mui  sêccas ,  mui  adherentes, 
circulares,  deprimidas,  isoladas  ou  agglome- 
radas  em  largas  incrustações  que  tem  as  bor- 
das salientes  e  levantadas,  e  cuja  superfície 
apresenta  depressões  características.  O  favo 
(tinha  favosa,  de  Alibert^  porrigo  lupinosa, 
de  Willan)  ataca  ordinariamente  as  partes 
aonde  ha  cabello,  e  das  quaes  se  estende  as 
que  estão  próximas.  Com  tudo,  algumas  ve- 
zes atfecta  outras  partes  do  tronco,  ficando 
isentas  do  mal  as  que  tem  cabello.  As  mãos 
e  os  antebraços  são  algumas  vezes  por  ellas 
exclusivamente  afíectados-  mas  então  a  mo- 
Jestia  provêm  du  inoculação  accidentaldo/a.{ 


vo  nestas  partes,  o  que  pode  acontecer  ás  mu- 
lheres que  tratam  de  crianças  delleaffectadas. 
Quando  as  crustas  favosas  estão  agglomeradas, 
o  seu  cheiro  é  tão  repugnante  como  o  seu  as- 
pecto, e  tem  alguma  analogia  com  odaouri- 
na  do  gato.  O  favo  parece  ter  a  sua  sede  pri- 
mitiva nosfolliculospiliferos.  Consistindo  uni- 
camente em  algumas  crustas  dispersas  pelos 
membros,  banhos  simples,  alcalinos  ou  sul- 
phurosos,  bastam  para  cural-o.  Se  affecta  par- 
te aonde  ha  cabello,  é  mais  obstinado  :  os  ba- 
nhos com  agua  de  linho,  as  cataplasmas  emol- 
lientes  applicadas  na  cabeça  rapada,  fazem 
cair  as  crustas;  mas  raras  vezes  produzem  cu- 
ra completa  ;  e  lainda  que  a  moléstia  não  se- 
ja antiga,  a  avulsâo  dos  cabellos  é  indispen- 
sável. Antigamente  os  arrancavam  com  vio- 
lência _por  meio  de  um  emplastro;  mas  hoje 
renunciou-se  a  esta  cruel  operação,  que  era 
forçoso  reiterar  um  certo  numero  de  vezes ;  e 
o  methodo  epilatorio  dos  dois  Mahon,  irmãos, 
encarregados  do  tratamento  dos  tinhosos  nos 
hospitaes  de  Pariz,  tem  a  duplicada  vantagem 
de  conseguir  sem  dor  a  caída  dos  cabellos,  cu- 
jos foUiculos  estão  inâammados,  sem  alterar 
os  outros. 

FAVÒNIO,  s.  m.  (Lat.  Favonius,  ii,  de/b- 
veo,  es,  favorecer ;  etc.)  vento  brando  do  poen- 
te, zepliyro,  como  lhe  chamavam  os  gregos. 

FAVOR,  s,  m.  (Lat. /uuor,  oris;  de /a«eo, 
es,  favorecer.  V.  esta  palavra.)  beneficio  feito 
por  amizade  ou  benevolência  e  não  estricta- 
mente  prescrito  pelo  dever  ou  obrigação  (pe- 
dir, esperar,  receber  um — ;  fez-me  o — de  me 
emprestar  dinheiro,  livros  raros).  Faça — , ex- 
pressão de  cortezia  quando  se  pede  alguma 
cousa  a  alguém,  eo;.  «<Uma  prompta  negativa 
e  quasi  equivalente  a  um  —  se  este  é  por  lar- 
go tempo  dillerido.  »  de  Stael. — auxilio,  pro- 
tecção, amparo,  defeza,  benevolência,  credito 
com  os  grandes,  privança  (estarem — ;  grangear, 
conservar  o — de  alguém),  cx.  «  O — dos  gran- 
des, o  amor  de  uma  mulher  e  a  rosa  tem  tão 
pouca  duração  como  o  bom  tempo.  •>•>  Prov, 
alem.  ;í  Adquire-se  o  —  do  príncipe  com  cus- 
to, conserva-se  com  inquietação,  perde-secom 
desespero.  »  Patrin.  u  O — faz  raras  vezes  boa 
escolha,  n  Marmontel.  «  O  mérito  e'  sempre 
lepellido  peio — .  »  Scarron. — de  dama,  de- 
monstração de  aífecto,  de  amor.  Conceder  os 


ulhmos- 


dar-se   toda  ao  amante,  cx,  u  Os 


favores  de  uma  mulher  não  são  um  beneficio.  » 
Calvel.  A — ,  em — de  pessoa  ou  opinião.  Dar 
sentença  a — de  alguém,  concedendo  o  que  a 
pessoa  demandava.  Fm — dessa  opinião,  em 
abono,  apoio ,  para  a  comprovar.  Com  o— . 
da  noite  escaparam  ao  inimigo ,  protegidos 
pela  escuridão. 

FAVOR,  (jurid.  com.)  [Dias  de  favor,  dias 
de  grcça).  Úiz-se  dias  de  favor,  em  termos  de 
Direito  cambial,  uma  dilação  ao  pagamento 
das  letras  de  cambio  de  mais  ou  menos  diaó 
segundo  o  uso  de  diversas  Praças,  dentro  dog 
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quaes  nâo  e  dado  ao  portador  nem  tirar  pro- 
testo, nem  resacar,  nem  constranger  o  acei- 
tante ao  pagamento.  O  Cod.  de  Comm.  de 
Fr.  art.  135  abolio  todos  os  dias  de  favor. 
Jousse  quer  descobrir  grandes  bens  nos  dias  de 
favor:  e  J3 oucher suppòe  uma. impoãlica com- 
ínercial  o  aboli-los.  Èm.  nossa  opinião  nâo  ha 
uma  nem  outra  cousa.  Fora  para  desejar  que 
todas  as  nações  se  uniformassem  em  varieda- 
de tanta ,  ou  abolissem  todas.  Se  o  sacador 
conta  que  sacando  uma  letra  a  pagar  a  trin- 
ta dias  ella  tem  de  ser  effectiva mente  paga 
seis  dias  depois,  porque  não  ha  de  saca-la 
logo  a  trinta  e  seis  dias?  Nesta  matéria  não 
só  ha  mui  grande  variedade ,  mas  pode  mes- 
mo dizer-se  que  não  ha  delia  uma  tabellag-e- 
ral  exacta. 

Diz-se  na  Resol.  de  23  de  Maio,  no  Ed,  de 
3  de  Junho  de  1801,  que  as  letras  mercantis, 
em  que  por  favor  se  põem  a  fuma  de  qualquer 
negociante  ,  surtem  sempre  o  mesmo  effeito, 
ainda  antes  de  terem  sido  executados  os  origi- 
nários devedores  delias.  Sobre  os  dias  de  favor 
vide  a  Tabeliã,  annexa  ás  Insliíuiçôes  dejDi' 
rclto  cambial. 

Os  dias  de  favor  foram  abolidos  pelo  art. 
è68  do  'Jodigo  Commercial  Portuguez. 

FAVOR,  (uiyihol.)  divindade  aliegonca,  fi- 
lha do  lispirito  e  da  Fortuna.  Os  poetas  re- 
presentam-na  com  azas,  sempre  prestes  a  voar, 
cega,  ou  com  uma  venda  nos  oliios,  no  meio 
das  riquezas,  das  iiouras,  e  dos  prazeres,  com 
um  pé  sobre  uma  roda,  e  o  outro  no  ar.  Di- 
zem que  a  Inveja  a  se^ue  de  perlo. 

FaVOKADo,  a,  adj.  (ant.)   V.  Favorecido. 

FavuuaA(;a,  «./.  (ant.)  V.  i'aeor,  Mer- 
cê, 

FAVORÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  faoombi- 
Usy  le)  que  lavorcce,  auxilia,  ajuda,  protege, 
próprio,  vantajoso,  como  se  deseja  para  iiaver 
bom  êxito.  ( —  ás  pretençòes  do  alguém],  ex. 
«Ninguém  ignora  que  a  fortuna  é  incoriátan- 
te,  cruel;  mas  todos  contam  com  uma  excep- 
ção — i-»  Antisthenes.  \  eatos/avoracciSj  que 
favorecem  u  navegação,  v.  g.  Occasiào,  con- 
junctura— ,  opporLuna.  Suce&so  — ,  feliz,  pros- 
pero. Gesto  — ,  que  favoíece,  benigno. 

Syn.  comp.  Favoravelj  t^rupicio.  O  que 
auxilia,  e  serve  para  conseguir  um  íim  nos  é 
favorável,  o  que  protege  nos  é  propiao.  Um 
superior  nos  é _/iai;orau^/,  Deus  nos  e  propicio. 

FAVORAVELMÉJNTE,  adv.  [Làt.  Jacorabili- 
icr.)  com  favor,  de  modo  favorável  (escutar, 
receber,  interpretar,  tratar — ).  ca?.  «Às  almas 
generosas  interpretào  — (?/  .  ocedimentos  du- 
vidosos. ?5  Bias. 

FAVORECEDOR,  A,  s.  pessoa  que  favoíe- 
cé,  auxilia,  patrocina,  promove :  lautor,  par- 
tidista, (os  — s  de  uma  causa,  de  um  par- 
tido). 

SiN.  comp.  Favorecedor,  protector,  A  pri 
meira  d' estas  palavras  indica  uma  pessoa  que 
é  Q  instrumeato  pelo  (]ual  se  e<\ecu(a  alguma 


acção  em  favor  de  outra,  com  quem  está  uni- 
da com  os  laços  da  amizade ;  succedendo  isto 
nâo  sempre,  senão  algumas  vezes.  A  segunda, 
pelo  contrario,  designa  uma  pessoa  que  se  in- 
teressa por  outra  desde  seu  nascimento,  e  sem- 
pre, subministrando-ihe  o  necessário  para  os 
usos  da  vida,  e  protegendo-a  em  tudo.  O  que 
favorece  faz,  ou  dá- favor;  o  que  protege  co- 
bre, ampara  e  defende.  O  favorecedor  pôde  se- 
lo para  mal  j  o  protector  é  o  sempre  parabém. 

FAVORECER,  V.  a.  (Lat.  favor,  oris,  e  a 
des.  iiiccptiva  ecer.  lat. faveo,  es.)  lazer  favor, 
tratar  com  favor,  auxiliar,  proteger,  apoiar, 
prover  ( — as  pessoas,  o  partido;  a  industria, 
o  commercio ,  —  as  pretençòes  de  alguém , 
favorecia  nos  o  vento).  — ,  disíarçar  os  defei- 
tos, as  culpas,  os  erros.  v.  g,  O  pintor /aeo- 
receu  o  retrato,  fez  a  pessoa  mais  beila,  ou 
menos  feia  do  que  era  na  realidade.  —  a  in- 
formação, omitlirnella  o  que  pôde  prejudicar 
á  parte.  — se,  (p.  us.)  auxiliar-se,  ajudar-se. 
—  cowi  alguém ', —^  com  os  da  sua  vaéia,  com 
patrocínios,  empenhos. 

FAVORECIDO,  A,  p.  p.  de  favorecer,  adj, 
que  recebeu  lavor,  protegido,  auxiliado ;  que 
favoreceu  ^tinhasido  mui — do  rei;  afortuna 
o  tinha  — ).  líetrato- — ,  em  que  a  pessoa  e 
retratada  mais  beila,  ou  njenos  feia  que  na 
realidade.  Informação — ,  em  que  se  favorece 
o  pretendente,  omittindo  o  que  o  desabona- 
ria,  e  exaggerando  o  que  milita  a  favor  da 
sua  pretençao. 

FAVOREZA,  s.  f.   (ant.)  V.  Favor,  Mercê. 

FaVoriimo,  (hist,)  lexicograplio  italiano  do 
século  X  V 1,  religioso  da  congregação  de  S.  Sil- 
vestre. Foi  preceptor  de  João  de  Medicis  depois 
Leáo  X,  director  da  bibliotheca  de  Medicis 
em  Florença,  e  bispo  de  Nocera.  Morreu  em 
lo37.  Deixou  varias  obras,  das  quaes  a  prin- 
cipal é  um  grande  diccionario grego,  intitula- 
do Magnum  ac  perutile  diccionartum, 

FAVORITO,  (^liist.)  sophista  grego,  natural 
de  Arelate  (hoje  Aries)  na  (jíallia,  discipulo  de 
Diào  Chrybostomo,  contemporâneo  e  amigo 
de  Flularco  ;  professou  arhetorica  emAlhenas 
e  ttoma  no  tempo  de  Adriano,  cuja  amisade  e 
proteção  teve  por  algum  tempo,  mas  que  per- 
deu pelos  seus  saicusmos.  Morreu  em  lii5 an- 
tes de  Jesu-Christo.  iimphiiosophia  inclina  va- 
sa ao  scepticismo.  Fscreveu  um  Tractado  dos 
Tropos  pi/rrhonianos  eixm-d  HiUoriaunicer' 
&al. 

FAVORÍTA,  s.f,  (s.  da  des.  f.  de  favorito) 
valida,  sultana  preterida. — ,  (nojogo  do  voi- 
taietej  o  naipe  de  copas,  isto  é,  còr — ,  naipe 
favorito.  — ò-,  nps  antigos  toucados,  dous  ca- 
nudos, de  pouco  cabelio  que  pendiam  sobre  a 
testa. 

FAVORITO,  A,  adj.  {iioX.facorilo,  favore- 
cido, p.  p.  dtí  faiorire.)  mimoso,  predilecto, 
amado  com  preferencia,  (sultana  —  j  mance- 
bo—). Usa-se  ás  vezes  como  subs.  vaiUdo^  Ps 
seus  — ,  validos,  ex,  »  A  fortuna  íaz  iasoíeiUes 
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os  seus  — «.  «  P.  Syrus.  «  A  fortuna  sacrifica 
de  tempos  a  tempos  um  dos  seus  mais  caros 
—8  para  servir  de  exemplo  aos  outros. »  13 ur- 

^'S\V'  comp.  Favorito,  valido,  privado.  Es- 
tas trez  espécies  de  individues  têeui  grande  en- 
trada com  os  principes  e  senhores,  e  recebem 
facilmente  suas  graças  e  favores,  mas  cada  um 
d'elles  i;or  diilcrente  modo,  ecom  diversas  re- 

^^Favonto  é  o  mimoso  a  quem  se  favorece,  a 
quem  se  ama  com  preferencia;  recebe  os  favo- 
res do  poderoso,  talvezserve  suas  paixões,  mas 
nâo  lhe  dá  conselhos  nem  odom  na.  antes  re- 
cebe  seus  mandados  e  lhe  obedece.  E  um  ente 
passivo,  eem  geral  pouco  estimadoj» 

Falido  éoque  tem  valimento  junto  do  prín- 
cipe eque,  apparentando  humildade  para  com 
elle  '  o  domina  com  astúcia  em  proveito  de  sua 

ambição.  .     . 

Privado  é  o  que  priva  com  o  príncipe,  vive 
com  elle  como  em  vida  privada,  goza  de  sua 
privança  e  conversação  familiar;  mas  nem  o 
serve  baixamente  como  ofavorilo,  nem  busca 
domina-lo  em  pi oveito  próprio  como  o  valido. 

Antigamente  a  palavra  privado  designava 
um  cargo  mui  honrosojunto  de  nossos  reis,  ou 
uma  occupaçào  como  de  ministro  do  despacho, 
enào  valimento-^  era  o  adjectivo  latino  priva- 
tus  substantivado,  refeiindo  se  a  conselheiro, 
corisiltarius  privo  tus.  Fernão  Lopes  menciona 
vários  privados  d'  El-Uei  D.  Pedro  1 ;  O.  João 
AíTonsoTello,  conde  de  Barcellos,  era  o  maior 
privado  d'El-Rei  D.  Fernando,  Diogo  Lopes 
Pacheco  era  lambem  muito  privado.  O  cele- 
bre João  das  Regras  foi  privado  d'El-Uei  D. 
João  I,  como  tal  seassignava,  e  assim  o  deno- 
mina oepilaphio  gravado  sobre  sua  sepultura 
em  S.  Domingos  deBemlica.  Este  parece  ser  o 
ultimo  que  teve  o  titulo  de  privado,  o  qual  não 
tornou  mais  a  ser  usado  nos  reinados  seguintes. 
a  Ate  o  reinado  de  D.  Joào  1,  dia  osabio  aca- 
démico Trigoso,  chamava-se  privado  aquelle 
conselheiro  que  linha  maior  traio  e  conversação 
secreta  com  o  soberano  nos  negócios  do  Esta- 
do'  e  os  que  depois  se  chamaram  validoi  eram 
os  que  com  elle  tinham  merecicnento  ou  gra- 
ça, em  virtude  da  qual  conseguiam  o  que  lhe 
pediam  ;  porque  valor  propriamente  signiiica 
ser  ulil,  servir,  e  prestar.  5) 

Nota  o  mesmo  sábio  que  depois  que  a  di- 
gnidade ou  ofTicio  de  privado  aeixou  de  exis- 
tir, começou  este  nome  a  passar  cumo  synony- 
mo  de  vaUdo,  e  cita  Sá  de  Miranda  que  diz : 


Quem  graça  ante  El-Rei  alcança, 
£  bi  falia  o  que  não  deve, 
Mal  grande  de  má  privança. 
Peçonha  na  fonte  lança. 
De  que  t«da  a  terra  bcv*. 
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Que  Deos  be  fogo  que  abraza 
Sei-o  de  hum  privado  seu. 


En*oulro  lugsr; 


O  mesmo  poeta: 


Não  failémos  naquella  inâraiidade 
De  seus  validos,  ele. 


Neste  mesmo  sentido  disse  Camões,  fallando 
de  D.  Sancho  11 : 


De  governar  o  reino,  que  outro  pede, 
Por  causa  dos  privados  foi  privado. 
Luz.  111,  91. 


K  fazendo  allusão  a  El-Hei  D.  Sebastião 


Culpa  de  reis,  que  ás  vezes  a  privados 
Dão  mais  que  a  mil,  que  esforço  esaht^r  tenhão. 
Luz.  VIII,  41. 


Ainda  mesmo  depois  que  a  palavra  priva" 
do  perdeu  a  significação  histórica  de  que  aca- 
bámos de  fa liar,  eapezar  de  que  alguns  escri- 
tores usaram  promitcua  mente  do  vocábulo pM'- 
V  ido  e  valido,  entendemos  que  entre  elles  ha 
náo  pequena  dilferença ,  como  indicámos,  e 
que  não  tnenos  differe  d'elles  ode/at'ori/o. 

Os  bons  reis  podem  ter  privados  que  não  se 
deshonram  a  si  com  baixezas  como  os  favori- 
tos, nem  os  dominam  para  proveito  próprio 
como  os  validoi,  mas  que  os  aconselhara  pr/- 
vadamente  para  bem,  e  os  servem  como  leaes  e 
desinteressados  súbditos.  O  conde  deCastelIo 
.Vlelhor  foi  prioado  e  talvez  valido,  mas  não 
favorito  de  L),  Atfonso  Vi ;  seus /"auori/os eram 
os  Contys.  O  principe  da  Paz  foi  validj  de  Car- 
los IV,  rei  deHespanha,  mas  não  se  pôde  di- 
zer que  foi  seu  favorito.  O  Padre  Vieira  foi 
grande  pricado  d'Fl-Uei  D.  João  IV,  mas  não 
foi  seuva//íio,  e  ainda  menos  seu/auorí7o.  Ou- 
çamos a  este  grande  homem  fallar  dosca/»io«, 
e  fazer  a  differença  a'elles  aos  privados  «Se 
convém  que  os  reis  tenham  valido,  ou  não,  é 
problema  que  ainda  não  está  decidido  entre  os 
políticos;  mas  dos  validos,  ninguém  ha  que 
tal  dissesse,  nem  imaginasse  (III,  CO).  15  Os 
validot  hão  de  estmar  mais  a  graça  do  princi- 
pe, que  todas  as  mercês  que  lhes  podem  fazer, 
porque  esla  e  a  maior.  Hão  de  encher  a  graça 
qne  têem  dos  principes  com  serviços,  e  não  se 
háo  de  encher  com  ella  de  mercês.  O  maior  cre- 
dito do  Valido  eque  a  sua  privança  seja  priva- 
ção. Por  isso  osvalidof  com  mais  nobre  e  he- 
róica etymologia  se  chamam  privados  (lí,  1)8, 
etc.)  «Quer dizer  que  os  validos  para  tirarem 
o  odioso  d'este  nome  se  dão  a  si  o  nome  de 
privados,  pelo  que,  na  linguagem  cortezã,  pri- 
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vado  Tem  a  dizer  o  mesmo  que  valido,  como 
diz  o  mesmo  Vieira  fallando  de  Aman :  «A 
taes  soberbas  e  insolências  chegam  osprivadoi 
de  quem  não  sabe  ser  rei  (V.  òSô). » 

FAVORIZAR,    V.  Favorecer, 

FaVÔSO,  a,  adj.  [Lai.  favosus,  a,  um,  de 
favut,  í,  o  favo)  que  se  assemelha  aos  favos 
'linha  —  :    Tinha  e  Favo. 

FaVRE  (António),  (hist  )jurisconsuilofran- 
cez,  nasceu  em  1007,  morreu  em  162  J,  passou 
a  sua  vida  ao  serviço  do  duque  deisaboya,  e  foi 
presidente  do  senado  d'aquelle  paiz.  'Jentou 
reformar  a  legislação  romana  buscando  a  in- 
interpretaçào  das  Fandclas  no  espirito  da  lei 
e  não  nas  argucias  doscommentadores,  e  para 
isto  escreveu  varias  obras,  taes  como;  Juris- 
prudeniia  Popiniana,  Katíonaíia  %n  Fandt- 
ctas,  Codex  Fabrianus. 

FAVRE  (Fedro),  (hist.)  jesuita,  o  primeiro 
companheiro  de  c?.  Ignacio,  nasceu  em  15u6 
em  Villaret  ((jenebra)  morreu  em  Roma  em 
1546,  concorreu  fortemente  para  a  funda- 
ção e  propagação  da  ordem  dos  Jeauitas,  es- 
tabeleceu coUegios  em  Colónia,  Coimbra  e 
Valladolid. 

FaWKES  (Guido),  (hist.)  official  catholico 
inglez  aoserviço  deJacquesl,  foi  u m  dos  prin- 
cipaes  autores  da  conspiração  da  pólvora.  Foi 
preso  no  momento,  eui  que  ia  largar  fogo  aos 
barris  de  pólvora  que  esiavam  por  baixo  das 
sallas  do  Parlamento,  condemnado  á  morte,  e 
sofTreu  o  supplicio  com  uma  tirmeza  inabalá- 
vel. 

FAXA,  «./.  (Lat.  faseia,  (B,  de  f aseis,  t$, 
feixe,  molho,  etc,  porque  serve  de  catar.  L' 
contracção  de  fascem  upLare,  alar  o  feixe.) 
cinta;  lira  estreita  e  comprida  para  apertar, 
feita  de  panno,  seda  ou  outra  matéria.  -— , 
(anat  )  designava  antigamente  certas  expan- 
sões aponevroticas,  espécies  de  membranas  fi- 
bro-celiulosas  e  resistentes,  continuas  a  tibras 
musculares  ou  servindo  de  envoltórios  a  ór- 
gãos sub-jacenles  que  são  destinadas  a  con- 
»ervar  na  sua  posição  respectiva.  Deu  se  de- 
pois muito  maior  extensão  ás  palavras /í/a;a  e 
aponevrose :  appiica-se  o  nome  de  —  a  peque- 
nas laminas,  cuja  densidade  varia,  mas  que 
nâo  tem  libras;  dislinguem-se,  por  consequên- 
cia, dois  géneros  de  — s;  as  — «  eciluíonas  e 
as  uponevTosts  propriamente  taes,  que  são  te- 
cidos fibrosos.  V.  AponevroiC.  —  ceLluLoia. 
Duas  camadas  cellulosas  estão  commummen- 
te  dispostas  entre  as  —s:  a  camada  cellulosa 
sub  cutânea  cha  mada /oíciu  superjicialis,  e  a 
camada  sub-serosa  ou  cellular  profunda  que 
constitue  a.  faseia  própria.  A  —  guperjicial, 
segundo  a  opinião  de  Velpeau,  nào  é  inter- 
rompida em  nenhum  ponto  da  periphe.ia  do 
corpo:  forma  uma  camada,  umas  vezes  mui 
delgada,  outras  mui  espessa,  só  composta  de 
laminas  em  certos  pontos,  realmente  fibrosa 
n'outros.  Mal  se  distingue  na  face,  porque  lo- 
dos os  tecidos  Catão quasi  confundidos;  nope=- 
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coço,  é  entre  as  suas  laminas  que  se  desen- 
volvem os  músculos  culiculares ;  espessa-se,  e 
fica  mui  disiincta  no  baixo  ventre,  e  princi- 
palmente nas  regiões  iliacas ;  próximo  da  li- 
nha  mediana,  toma  pouco  a  pouco  um  aspec- 
to filamentoso,  e  coníunde-se,  no  slerno  e  ao 
longo  de  Ioda  a  espinha  dorsal,  com  o  tecido 
fibroío;  nos  membros,  contráe  lambem  ad- 
herencias  em  frente  das  articulações,  e  nunca 
é,  além  d'Í8to,  bem  distincta  da  camada  sub- 
cutânea. IV  na.  faseia  superfieiaLis  que  se  acha 
o  panniculo  carnoso  dos  animais.  Forma,  em 
ceiío  modo,  a  passagem  do  tecido  cellular  pa- 
ra o  tecido  fibroso,  e  reciprocamente.  A  — 
cclhilosa  profunda,  appl içada  como  um  forro 
sobre  a  face  adherente  das  membranas  serosas 
q  le  fortifica,  e  que  sem  este  concurso  se  re- 
duziria a  uma  espécie  de  epithelio,  vai  perder- 
se  entre  o  peritoneo  ou  a  pleura  eas  vísceras, 
coiifundindo-se  com  o  que  os  antigos  chama- 
vam luuica  nervosa  externa,  tão  adherente 
por  detrás  da  linha  branca  que  nâo  é  possível 
uifctingui»la;  esta  camada  cellular  continuado 
abdómen  ao  peito,  pasando  com  o  esophago 
a  Lruvez  dodiaphragma.  Depois  de  se  confun- 
dir com  as  bainhas  vasculares  do  pericárdio, 
e  de  ler  fonado  a  face  do  sterno,  toma  a  di- 
recção do  pescoço  e  perde-se  na  aponevrose 
do  envoltório  doesta  parle.  A  —  cervical^  for- 
mada pela  reunião  da  lamina  precedente  com 
,  uma  lamina  anterior  e  superficial,  fixa-se  na 
saliência  da  cartilagem  thyroidea,  chega  aos 
hyoideos  e  á  glândula  maxillar,  continua  la- 
teralmente com  os  ligamentos  slylo  maxilla- 
rei,  e  vai  acabar  no  osso  maxillar  inferior.  — 
liiuca  ,  lamina  aponevrolica  que  nasce  do  ten- 
dão do  pequeno  psoas  ou  da  face  anterior  do 
grando  paoas,  quando  o  pequeno  nào  existe. Pela 
sua  borda  externa  está  fixa  ao  lábio  Jnierno  da 
crista  iliaca;  inferior  e  anteriormenUí,  une-se 
de  uma  parte,  ao  ligamento  de  Fallopio  e  á 
—  transcenui  e  da  outra  continua  com  a  la- 
mina da  —  lata  que  forma  a  porção  lateral 
posterior  da  arcada  crural ;  interior  e  poslerior- 
mente  insere-se  na  parte  superior  da  bacia. 
Faseia  lala  (palavras  lalinas  que  significam 
banda  larga).  Dá-se  este  nome  á  aponevrose 
temural  e  ao  seu  muscular  exlensor  (ilio-apo- 
nevrosi-femural ,  de  Chuussier.)  Situado  na 
parte  superior  externa  da  coxa,  o  musculo  da 
faseia  lata  nasce  da  parle  externa  da  espinha 
ilíaca  anterior  superior,  e  termina  inferior- 
mente entre  as  duas  laminas  da  aponevrose. 
A  aponevrose  faseia  lata,  a  mais  extensa  de 
todas  as  do  corpo,  parece  nascer,  superior  e 
anteriormente,  da  aponevrose  abdominal,  e 
contribuir  para  a  forujaçào  da  arcada  crural ; 
começa  por  uma  lamina  mui  delgada  que  se 
estende  para  o  lado,  acima  d^e^^ta  arcada,  á 
qual  adhere  fortemente,  bem  como  ao  contor- 
no doannel  inguinal ;  tem  posteriormente  ori- 
gens sobre  o  sacro  e  sobre  ococcyx,  d'ondese 
espalha  sobro  o  grande  exlensor  da  coxa  «  no 
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periíKÍo;  exteriormente,  insere-se  no  lábio  ex- 
terna da  crista  ilíaca,  e  depois   deíce  ate   ao 
extensor  médio;  interiormente  e  sempre  para 
aparte  superior,  continua  com  os  ligamentos 
da  symphisis  pubia  com  o  periosteo  da  emi- 
nência sciatica,    e  o  ramo  ósseo  que  a  une  á 
symphisis  doà  púbis,  no  resto  do  seu  compri- 
mento iilêéte^se  no  lábio  externo  da  linha  ás- 
pera do  fémur;  Fixád'este  modo,  estaapone- 
viose  envolve  todosos  músculos  da  coxa,  ese 
divide  em  duas  laminas  entre  as  quaes  está 
collocado  o  musculo  tensor.    Destas  duas  la- 
minas, uma  é  anterior   e  mais  espessa  que  a 
outra,  e  pode  ser  considerada  como  iim  pro- 
longamento daaponevrose  do  grande  obliquo: 
está  itilimaméhtíí  unida  ao  ligamento  de  Fal- 
lopio;  a  outra,  mais  delgada,  posterior  e  pro- 
funda, vai,  depois  da  sua  reunião  com  a  pri- 
meira, inserir-se  no  púbis.  Inferiormente  a  fas- 
cm /aia  confutlJe-se  com  aaponevrosií  da  per- 
ría   e  o  teudâo  do  triceps,   e  fixa  se  na  emi- 
rtéilcia  extetna  da  tibía.  —  transversal,  nome 
dadb  pôr  Aslley  Cooper,  e  conservado  de- 
pois a  uma  lamina  fibro-cellulosa  situada  entre 
o  Hl liscli lo  transverso  eo  peritonco,  e  que  tem 
uma  espessura  e  uma  resistência  consideráveis 
na  região  iligliihal,  aonde  exerce  importantes 
func^ôes  pela  sua  relação  com   os  limpamentos 
dé  Fallopio  ede  (ilimbernat,  com  o  anfiel  in- 
guinal è  o  cordào  testicular ,   e   na  forma- 
ção das  hérnias.  A  faseia  transiiersàlis,  que  pa- 
rece continuar  com  a  aponevrose  do  grande 
obliquo,  adhere,  pela  sua  borda  inferior,  ao 
ligamerlto  de  Fallopio  e  uma  parte  da  faseia 
ilíaca,  desde  a  espinha  anterior-superior  dos 
ossos  innominâdos  até  á  proximidade  da  emi- 
rtiéncia  ilio-pectinea.  D'esta  émiaencia  ate'  á 
círístá  pubia,  também  adhere  ao  ligamento  de 
Fallopio,  e  descreve  com  elle  acut-vatura  que 
sobrepuja  os  vasos  femiraes,  eque  alguns  ana- 
tbaiiéos  chamaram  arcacía  cruralinierna.  Ain- 
da mais  para  a  parte  interna,  une-se  a  toda 
a  extensão  da  crista  do  púbis  com  o  ligamen- 
to dè  Gimbernal.   A  sua  borda  interna  está 
unida   á  borda   externa   do  musculo  rèctOj   á 
eicepção  dé  uma  lamina,   qute  passa  por  do- 
trâz  deste  musculo,   e  vai  unir-se,  sobre  a  li- 
nha mediana,  á  do  lado  opposlo,  contraindo 
adherencias  com  a  linha  branca,  A  faseia  trans- 
vesalig  continua  no  canal  inguinal   por  uma 
espécie  de  appendice  infundibuliforme,  que 
reveste  a  parte  interna  deste  canal  e  se  pro- 
longa até  o  escroto.  —  dá  cabeça,   diadema. 
- —  da  cintura^  que  a  aperta,  cinta,  cinto.  — 
de  suster  os  peitos  de  mulher,  —  da  saia,  bar- 
ía. — ,  (fig.)  tira  estreita.  — .  de  terra,  (arch.) 
friso,  architrave.  —  dé  canhão,  moldura  cha- 
ta, circular,  e  relevada   da  poça,  cinta.  — , 
(braz.)  a  terceira  peça  honrosa  formada  de 
differente  esmalte  no   meio  do  escudo  entre 
duas  linhas  parallelas,  tiradas  horizontalmente 
de  um  a  outro  lado:  a  sua  maior  largura  é 
igual  a  um  terço  da  do  escudo:  não  podem 


entrar  nelle  mais  de  duas,  porque  chegando  a 
três,  já  se  chamam  coticas  em  — .  V.  Cotica. 
Ha  —  d'agua  ou  de  ondas ;  cora  amêas  ou 
amoada  ;  de  arminho?  ou  arminhada  ;  carre- 
gada, coticada,  debruada;  dupla  ou  gémea, 
endentada,  escaquetada,  empedrada,  filetada, 
guarnecida,  lisa,  ondeada  ou  tortuosa,  perfila- 
da, tripla,  veirada  ou  de  veiros,  veirada  con- 
tra veirada,  verguetada,  xadrezada.  V-  estes 
termos. — com  amêas  onaméada,  aquella  que 
tem  na  parte  superior  umas  excavaçôes  qua- 
drangulares com  amêas  de  muralha  antiga.— 
dupla  ou  dobrada,  a  que  é  formada  por  duas 
coticas,  e  um  intervallo  igual  á  largura  d'el- 
las,  não  passando  estes  três  espaços  da  largu- 
ra ordinária  da  — .  Os  francezes  lhe  chamam 
gémea.' — ondeada  ou  tortuosa,  aquella  cujas 
excavaçôes  são  mais  profundas  que  as  de  on- 
das, ou  cujas  ondulações  são  em  forma  de  co- 
bra, —"tripla,  aquella  que  écomposla  de  três 
filetes,  e  dois  espaços  iguaes  á  largura  d'elle3, 
mas  sem  que  tudo  exceda  á  largura  da  —  or- 
dinária ;  isto  e',  ao  terço  da  largura  do  escu- 
do. —  veirada,  ou  de  veiros,  a  que  e'  carrega- 
da de  veiros,  não  se  dizendo  o  esmalte  d'elles 
entende-se  serem  de  azul  e  branco.  — veirada 
contraveirada,  aquella  que  tem  duas  ordens  de 
veiros,  uma  ás  direitas,  o  outra  ás  avessas,  mas 
pegadas.  Em — ,  sediz  de  duas,  ou  mais  peças 
peqtienas  postas  na  direcção  da  — ,  e  até  de 
uma  só,  posta  na  direcção  da  — ,  sendo  de 
extensão,  Dibidiio  em  — ,  diz-se  do  escudo, 
ou  peça  dividida  tio  sentido  da  — .  — s  man- 
tilhas que  o  papa  costuma  mandar  aos  primo- 
génitos dos  tèh. 

FAX\DO,  A,  p.p.  de  faxar,  adj.  atado,  cingi- 
do coni  faxa ;  que  tem  faxaou  faxas. — ,  (braz.) 
diz-se  do  escudo  ou  de  qualquer  peça  carre- 
gada db  uma,  ou  mais  faxas.  Armas  — s,  cor- 
tadas pbí-  faxa  transversal. 

FAXAR,  V.  a.  [faxa.  e  ar  des.  do  inf.)  atar 
com  faxa,  cingir. — as  crianças,  cingir-lhe  os 
cueiros  e  mais  fato. — um  escudo  d'* armas,  en- 
ichêl-o  de  faxas  em  igual  numero  aos  inter- 
vallos  do  seu  campo,  com  tanto  que  uns  e  ou- 
tros nãò  cheguem  a  doze,  porque  então  sediz 
coticar. 

FÂXEaUE,  s.  m.  (t.  asiat.)  ministro  de  jus- 
tiça, magistrado,  no  Japão. 

FAXÍNA,  V.  Fachina. 

FAXINA,  (geogr.)  nome  que  tinha  antiga- 
mente a  villa  de  Itapéva,  na  província  de  São 
Paulo,  no  Brazil. 

FÁXO,  V.  Facho. 

FÁXA,  V.  Faia. 

FAY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  departa- 
mento do  Loire  Inferior  ;  3,000  habitantes. 

FAYA,  V.    Faia. 

FAYAL  (Ilha  do),  (geogr.)  uma  das  do  arr 
chipelago  dos  Açores;  está  situada  em  38° 30 
latitude  N.  e  19°  33'  longitude  O.  de  Lisboa' 
20  léguas  a  OSO.  da  ilha  Terceira,  12  da  Gra- 
ciosa, 5  de  S.  Jorge,  34  das  Flores,  36  do  Corvo, 


fay 


FAZ 


56 


41  deS.  Míc^uel,  57  de  Santa  Maria  elemeiai  França,  no  departamento  do  Alto-Loire ;  700 


ao  NO.  do  Pico :  tem  de  comprimento 7  léguas 
e  de  largura  4.  A  sua  população  regula  por 
23,^74  habitantes  rom  5,371  fogos,  distribuí- 
dos por  1  cidade,  9  aldeias,  e  outras  povoações ; 
e  forma  um  concelho  pertencente  ao  districto 
administrativo,  que  tem  o  nome  da  sua  capital, 
que  o  e  também  da  ilha,  a  cidade  da  Horta. 

Tomou  este  nome  das  muitas  fayas,  que 
nella  encontraram  os  primeiros  descubridores. 
Gosa  de  mui  temperado  clima  em  todas  as  es- 
tações, pelo  que  e'  muito  saudável,  e  fértil,  o 
que  se  mostra  nas  suas  producções  vegetaes  e 
animaes :  pois  d'aquellas  e  abundante  em  vinho 
de  qualidade  inferior,  em  grande  copia  de  ce- 
reaes,  tanto  para  seu  consumo,  como  para  o 
dos  habitantes  da  ilha  do  Pico,  legumes,  bata- 
tas e  inhames,  e  laranja,  de  que  exporta  entre 
10  e  14  navios  annualmente.  Os  seus  rendimen- 
tos públicos  regulam  por  36  contos  de  réis,  e 
destes  22  pouco  mais  ou  menos  pertencera  á 
alfandega. 

Em  1672  rebentou  na  Praia  do  Norte  desta 
ilha  um  volcão,  único  que  a  ilha  tem  soffrido, 
o  qual  correndo  para  o  mar  encheu  de  lava  ter- 
ras que  até  então  eram  fertilissimas,  converten- 
do-as  em  áridos  campos  de  pedra  pomes. 

Os  Fayalenses  são  pela  maior  parte  altos, 
de  boa  presença,  engenhosos,  hospitaleiros,  e 
muito  dados  a  folias,  danças  etoda  a  casta  de 
divertimentos.  (^Monteiro) 

FAYAL,  (geogr.)  aldeia  do  concelho  de  San- 
ta Anna  na  ilha  da  Madeira,  com  uma  fre- 
guezia  que  tem  n!>9  fogos. 

FAYAL  DA  TERRA,  (geogr.)  aldeia  media- 
na da  ilha  deS.  Miguel,  situada  em  terreno  bai- 
xo e  aprasivel  á  beira  mar,  a  ENE.  da  Povoa- 
ção meia  légua.  E'  terra  abundante  de  milho, 
trigo,  boas  fructas,  e  lenha. 

FAY-BILLOT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  do  Alto  Mame; 
2j393  habitantes. 

FAYDIT,  (hist.)  ecclesiastico  francoz,  nas- 
ceu em  1640,  morreu  em  17.  9.  Entrou  na 
congregação  do  Oratório,  da  qual  saiu  por  ter 
escrito  a  favor  do  Descartes.  Tinha  mereci- 
mento, mas  desacreditou-se  pelos  seus  parado- 
xos, e  pela  violência  e  cynismo  com  quoatta- 
cava  03  seus  inimigos.  Escreveu  varias  obras 
para  sustentar  a  doutrina  de  Descartes,  e  umas 
Notai  a  F^irgiVo  e  Homero, 

FAYE,  f^eogr.)  villa  de  França,  no  departa- 
mento doMaine  e  Loire;  1,300  habitantes. 

FAYEL,  (hist.)  Y.  Coua/e  ^ergi/  (Gabriel- 
la  de). 

FAYENCE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Var ;  2,800  habi- 
tantes. Vidros,  cortumes.  Dizem  que  fora  o  pri- 
meiro lugar  em  França,  aonde  se  fabricou  a 
faiança  (em  Francez  faience)  importada  de 
Faenza  na  Itália,  e  dflla  tomou  o  nome. 

FAYETTE,  (hist.)  V.  La  Fayette. 


habitantes. 

FAYETTKVILLE,  (geogr.)  cidade  dos  Esta- 
dos-Unidos,  na  Carolina  do  Norte,  assim  cha- 
mada em  honra  de  La  Fayette;  capital  do  con- 
dado de  Cu  mberland  ;  5,000  habitantes.  Al- 
guns edifícios  notáveis.  Exportação  de  algo- 
dão, tabaco,  cânhamo,  madeira  de  construc- 
ção,  munições  navaes.  E  um  dos  lugares  mais 
sadios  da  Carolina. 

FAYNGA,  s.  f.  (ant  )  V.  Fanga. 
FAYOLE,  (com.)  V.  Faialle, 
FAYOUM,  (geogr.)  districto  do  Egypto,  'li- 
mitado a  E,  pelos  deDjizeh  eBenysoneyf;  16 
léguas  de  comprimento,  10  de  largura ;  60,000 
habitanteft  Capital  Medinet-el-Fayoum.  É 
muito  fértil  ao  N.  Industria  mais  activa  do 
que  no  resto  do  Egypto.  Commercio  activo, 
principalmente  com  o  Cairo. 

FAZEDOIRO,  A,  ou  FAZEDOURO,  A,  adj. 
(a  des.  ouro,  do  Lat,  p,  fut,  em  uriés.)  (ant.) 
que  pode  ou  deve  fazer-se. 

FAZEDOR,  A,  s.  pessoa  que  faz ,  executa, 
que  costuma  fazer  (■ —  de  falsidade,  de  enre- 
dos). Deus  —  dos  homens,  creador.  — ,  (ant.) 
feitor,  agente  qua  faz  os  negócios  de  outrem 
(Ord.   Man.) 

FAZEDÚRA,  s.  f.  (ant.)  o  que  se  faz  de 
uma  vez.  Uma  —  de  manteiga ,  um  pão  ou 
bica  de  manteiga  (Rlucid.). 

FAZENDA,  s.  f.  (Hesp.  hacienda ,  do  Lat. 
faciendits,  a,  tím,  p,  fut.  defacio^  /s,  fazer, 
etc.)  (ant.)  cousa  feita,  ou  a  fazer,  obra,  ac- 
ção;  feito,  peleja,  duello,  feito  d'arma<?,  con - 
flicto.  Entrar  na — ,  no conflicto,  combater. 
Cavalleiro  de  grande— ^^  mui  esforçado  Ca- 
valleiro  de  não  grande  — ,  pouco  esforçado, 
— ,  (ant.)  lida,  labutação,  serviço  caseiro  fa 
—  de  casa).  — ,  bens.  —  real.  Cori$elho  da 
— ,  junta  ou  tribunal  que  despachava  os  ne- 
gócios da  fazenda  real ,  bens  da  coroa ,  etc. 
— ,  mercadoria.  —  da  índia,  tecidos  de  al- 
godão da  índia.  — s  brancas,  panos  de  li- 
nho, algodão.  — ,  (ant.)  negocio,  negociação 
(fazer  sua  —  pelos  portos).  - —  de  lef\  não  su- 
jeita aos  caprichos  da  moda,  que  tem  sem- 
pre sahida.  Diamantes— ,  ou—s,  mui  cla- 
ros, que  tem  preço  quasi  certo.  Letra — .  V, 
Letra.  — ,  (t.  usual  em  Portugal  e  no  Bra- 
zil)  propriedade  rural  ( —  de  vinha,  pão,  ga- 
do, de  cannas,  de  algodão). —s  (bem  de  raiz). 
FAZENDA,  (jurid.  com.)  esta  palavra  em 
sua  origem  quer  dizer  feito,  acção,  cousa  que 
se  faz,  Dahi  passou  a  chamar-se  fazendas  ás 
manufactura,  ás  obras,  e  productos  do  homem, 
e  das  machinas;  e  como  rstes  tivessem  o  seu 
orincipal  trafico  no  commercio,  aqui  tomaram 
o  nome  genérico  fazendas,  os  bens  que  andara 
em  commercio,  que  se  carregam  em  navio, 
ainda  que  fossem  fructos  ou  productos  da te'- 
ra,  a  que  melhor  talvez  coubesse  o  nome  de 
gçneros ;  vindo  a  tomar-se  fazendas  por  qua- 


FAY-FROID,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  emiísynòny  mo  de  géneros,  e  a  abranger-se  uns 
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e  outros  no  leríiio  de  raeicadorias,  quaado 
empregadas  no  trafico  mercantil. 

No  significado  ^renerico  de  bens  a  palavra 
fazenda,  por  antonomásia,  ou  Fazenda  real, 
Fazenda  publica,  tomou  a  accepçào  de  Fi 
nanças,  isto  e  o  haver  da  nação,  os  seus  bens, 
e  prodtJctos  deredditos  e contribuições,  a  sua 
renda.  Dahi  a  sua  administração,  imposição, 
arrecadação  o  emprego  tomo')  o  nome  de  iScien- 
cia  da  Fazenda,  ou  SyntPÍoIogia.  Como  os  di- 
reitos ou  contribuições  indirectus  sobreocom- 
mercio  constituem  um  dos  principaes  ramos 
da  Fazenda,  ]á  se  vè  quanta  influencia  as  Leis 
de'  fazenda   devem   ter   sobre   o   commercio. 

FV2EJVDEIRO,  s.  m.  homem  que  cuida  do 
prédio.  , 

FAZENDEIRO,  A,  adj.  que  trabalha  por 
ajuntar  fazenda,  cabedal ;  que  cultiva  fazen- 
da;  que  lida,  labuta.  Noiíe — »  de  trabalho, 
trabalhosa  de  guardar  o  gado.  Matrona—-^ 
mui  solicita  do  gove/no  da  casa.  —  cm  tra- 
balhar^ laboriosa. 

FAZENDINHA,  s. /.  diminnt.  de  fazenda, 
herdade  peíjuena,  de  pouco  rendimento. 

FAZEU,  V.  a.  (hat.facio^  is,  do  mesmo 
radical  que  ogo,  fx,  lazer,  executar  fuctiío , 
m;  fado,  as,  freq.  O  radical  e  íjc,  do  Gr. 
aké,  ponla  ;  Lat  açus,  ns ,  ferrão;  ponta, 
cousa  aguda,  agulha;  o/  inicial  vem  do  Gr. 
poio,  fazer,  ou  de  paio,  agitar,  fazer  com 
presteza.  A  conversão  do  p  em  /  e  frequente. 
Os  lexicographos  dâo  a  este  verbo  "ma  mul- 
tidão de  significado^  e  accepções ,  todas  de- 
rivadas do  sentido  pioprio  e  estrido  do  ver- 
bo.) pôr  em  obra,  effectuar,  dar  existência, 
forma  actual,  ou,  ainda  mais  rigorosamente, 
actuar,  actualizar,  ex.  «Ser  causa.»  Silves- 
tre Pinheiro  Ferreira,  Prel.  Philos. ;  produzir, 
crear  ( —  filhos,  croação,  casta).  Diz-se  das 
obras  do  creador  e  das  causas  secundarias, 
cx.  ííÉ  mais  fácil  —  do  homei/.  virtuoso  um 
perverso,  do  que  do  perverso  um  homem  vir- 
tuoso, n  Théognis.  «  O  gov»rno  fu%  os  ho- 
mens,»  Montesquieu.  44  Falsos  philosophos.' 
Ridículos  sophistas!  Insullaes  a  Ueus  Omni- 
potente/ci/o  homem,  e  adorais  como  idolos 
homens  feitos  deuses  !  »  Palissot.  44  Fa%ei  o 
bem,  e  Dcus/rtrcí  o  resto. »  Bourdaloue.  »  Com 
boa  ordem  e  com  o  tempo  achu-se  o  segredo 
de  —  tudo,  e  bem.»  Pythagoras.  — ,  cons- 
truir, formar,  compor,  fabricar,  ordenar  ( — 
um  edifício,  uma  machina,  um  navio;  —  tes- 
tamento, procuração;  —  uma  lei;  —  um 
poema,  um  painel,  um  projecto).  — tenção, 
formar.  — ,  concertar,  compor.  —  a  batba, 
as  unhas-i  apara-las.  —  atesta,  compor  oca- 
bello.  — ,  executar,  praticar,  effectuar,  obrar 
( —  guerra,  exercício ;  —  viagem  ,  jornada  , 
—  oração;  —  um  vestido)  Elle  o  fez  acer- 
tadamente, obrou,  fez  a  acção  ou  o  acto(- 
a  comida  ou  de  comer,  —  sopa,  caldo,  —  o 
jantar) ;  observar,  pôr  em  pratica  a  regra  (  — 
Q  seu  dev^r) ;  causar,   jer  a  causa ,  o  pànci- 


pío,  o  meio,  (—  mal,  —  datnno ,  bera ,  bs- 
neficio,  dó,  pena,  tristeza,  medo,  susto,  ruí- 
do, bulha). — ,  seguido  de  um  infinitivo,  equi- 
vale a  obrigar  ( —  sair,  ir,  vir;  —  fugir,  cho- 
rar, tremer,  ele);  eflVctuar,  pôr  em  obra,  eo» 
acção  —  ver,  mostrar,  pôr  em  evidencia,  ex- 
por, demonstrar.  lú%  —  um  modcllo^  um  re- 
traio, um  orçamento  da  despe%a,hloé,  orde- 
nei a  exectição.  — ,  seguido  do  substantivo 
verbal  ou  de  arção  phvsica  ou  moral,  e  re- 
gendo-o,  identihca-se  com  elle,  dandc-lheac- 
cepçào  de  verbo  ( —  gasto,  ga-tar ;  — despe- 
za,  depender;  —  a  vindima,  vindimar;  — a 
ceifix,  ceifar;  —  grilaria,  gritar;  —  exerei- 
cio,  exercitar;  —  mofa,  mofíir ;  — zomba- 
ria, zombar;  ganho,  lucro,  ganhar,  lucrar; 
erro,  errar;  —  violi^ncia,  violentar;  -  teu- 
ção,  tmcionar;  —  medo,  susto,  amedrontar,, 
assustar;  —  ajustí^,  ajustar;  —  pauv'i  ,  pau- 
sar; —  pacto,  pactear).  O  mesmo  tem  lugar 
com  adjectivos  deiivados  deveibo  ( — válido, 
validar;  — forte,  fortalecer  ;  — firme,  firmar; 

—  seguro,  segurar;  —  brando,  abrandar;  — 
azedo,  azedar;  —  contente,  contentar;  — 
debil,  debilitar;  —  rijo,  enrijar,  etc).  — , 
completar  (dois  e  dois ríi5ie7n quatro).  IUi%ho' 
je  quatro  anuo»,  estão  completos.  —  annos^ 
com,j|elar  uni  numero  de  annos  de  id^e .  — , 
suppor  ( — alguém  ausente,  —  morto)  — , 
cominunicar  qualidade,  melhorar  (este  ton- 
nel /as,  bom  vinho:  esta  caixa /az  b  jm  taba- 
co ou  chá).—.  V.  A faxer.  Habituar.  — ,ein 
um  £cm  numero  de  phrazes  ellipticas,  toma„ 
em  apparencia,  significações  diversas  por  ef- 
feito  do  termo  subentendido.  —  uma  /egwa  , 
isto  o',  caminh;)  de  uma  légua.  — ,  ajuntar,, 
colligír  ( — tropas,  gente;  —  agua,  ou  agua- 
da). —  carnes^  generoa,  v.  g.  —  cravo ,  pi' 
incnla,  metendo  porção  destes  géneros  no  na- 
vio. Subentende-se  porção,  p^^ovsão ,  ou  ou- 
tro termo  equivalente.  —  lenha,  corta-la  no 
mato,  mt  tê-la  a  bordo  do  navio.  — ,  fingir, 
imitar.  — -  de  bobo,  de  tolo,  isto  é,  papel  ou 
imitação  de  bobo. — ,  inculcar  uma  qualida- 
de moral,  intellectual  (—de  geneioso,  de  sá- 
bio, etc).  — ,  supprir  (— -  de  capitão,  de  pi- 
loto, de  mestre,  isto  e',  as  vezes,  o  officio,  o 
lugar.  —  agua  o  navio,  (fig.  e  mar.)  intro- 
duzir-se  a  agua  no  navio  por  fenda  ou  rom- 
bo. —  aguada,  encher  o  vasilhame  que  se 
destina  a  leva-la.  —  bordns,  navegar  á  boli- 
na, ora  em  uma,  ora  em  outra  amura,  afim 
de  ganhar  barlavento.  —  cabeça,  aproar.  — 
cibeça  a  maré,  ir  enchendo. — d  vela,  ou  — 
de  vela  o  navio,  desferrar  as  velas,  largar, 
cassar,  içar,  e  marear   o  pano  para  navegar. 

—  farol.  V.  Farol,  —  alguém  da  sua  íei/a, 
partido,  atraí-lo,  determina-lo  a  abraçar.  — 
alto,  (mil.)  parar  na  marcha.  —  ami%adecoin 
alguém,  contrair.  —  armas,  (ant.)  pelejar, 
jogar  as  armas  por  exercício.  — bem,  benefi- 
ciar. —  bom,  ractíficar.  — 60a  a osrtda,  abo- 
na-la. —  a  camaQolguemy  (fig)  denunciar, 
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accusar  perante  pessoa  de  quem  depende  aquel 
Ic  cujo  nuvii  procedimento  se  donuacia.  — 
campo,  desembaraçar  a   área  pura  combater. 

—  lugar^  diixar  e»paço  livre.  —  cara  aoir>%- 
inigOy  arrOítar,  resistir  (é  ant.  ebesp.).  — ca- 
8(3,  (no  jo;ío  dos  damas)  entrar  coin  tabola  nu 
ultima  ordem  de  casas  do  contrario,  ou  fazer 
dama,  cobrindo  a  tabola  com  outra.  —  dd- 
tna  V.  Cibrir.  (tabola).  — ca^a,  adquirir  fa- 
zenda considerável  para  deixar  aos  filiios,  de 
ordinário  com  a  addiçào    de  títulos,    honras. 

—  ccrsía,  casliçar,  prucrenr  o  animal  indivi- 
dues da  sua  ni^a.  —  cabedal  de  alguma coU' 
na  cu  pcs^io-,  ter  ton3Íderaç;\o.  —  cíjao  dcal- 
guanondealgwna  couscij  altender,  daratten- 
ção,  ter  consideração,  -estimar.  Não  —  caso , 
desprezar.  —  as  conloi ,  contar,  calcular.  — 
coniii  ou  de  conta^  suppòr,  dar  por  feito.  Ft% 
conta  com.  a  per  ia  do  navio,  considerwi-o  co- 
mo perdido,  e  calculei  nes^a  supposiçào.  Fiz 
de  couta  que  tinha  perdido  o  navio   e  car;ja, 

—  cosiaí  a  algw.in,  encobrir  a  outrem  o  que 
elle  está  fazendo,  ponJo-se  de  permeio.  — di- 
nheiro, ganha-lo  por  commercio  e  guarda-lo. 

—  dividas^  contraí-las.  —  d/JJicutdade,  dilfi- 
cultar,  nào  se  prestar.  — falta^  fallccer,  cau- 
sar falha,  fallencia,  occasionar  detrimento, 
perda,  damno  por  não  se  achar  presente.  Faz 
gr  a7i  de  falta  á  família  o  pai,  a  incíi ,  por  te- 
rem fallecido.  —  /"é,  ter  credito,  merecer  cren- 
ça, atleítar.  — festa,  afagar,  tratar  com  cari- 
nho. —  uma  festa,  celebrar.  — Jigi^ra,  ter 
autoridade  e  representação;  t.atar-se  com  os- 
teiiç^io,  —  fogo,  acender,  disparar  armas  de 
fogo.  — fogo  a  uma  maça,  (iig.)  requestá-la, 
namorada.  — f  ^'h  forcejar.  — fortuna,  en- 
riquecer, adquirir  grandes  honras,  cargos. — 
frente,  estar  na  mesma  linha;   estar  defronte 

ou  fronteiro.  — go,iCl,  jactar-se,  vangloriar-se 

—  do  sanbenito  g<d<i,  (fig.  e  prov.)  tirar  vai- 
dade da  própria  infâmia.  — homemaalgueui, 
n)elhora-Io  de  fortuna  íSubentende-se  nco,  po- 
deroso, d'stmc''0,  ou  outro  termo  equivalen- 
te —  honras,  (fig-)  honrar,  tratar  com  aca- 
tamento.— honras  fnnebrea,  exéquias.  — ho- 
ra-, esperar  que  chegue  a  hoi  a,  o  tempo  apra- 
zado. Subentende-se  co/cu/o,  medida ,  obiser- 
vvção  das  horas  que  vão  decorrendo.  — ,  oc 
cupar-se,  gastar,  empregar  o  tempo.  Que  fa. 
"zeb  hoje!  Lm  que  vos  occupais  ?  A'ão  lenliQ 
nada  que  —  ,  em  que  gastar  o  tempo.  Fsie 
honrem  não  fa%  senão  estudar,  jogar,  etc.,  a 
nada  se  applica  senão  ao  estudo,  aojogo,  etc. 

—  .70^0,  jogar,  esgrimir.  —  justiça,  executai 
as  leis,  tratar  as  partes  na  conformidade  da 
lei  e  sejri.ndo  as  regras  da  justiça;  e  (fjg.)  re- 
conhecer o  merecimento  de  obra ,  ou  de  ac- 
ção e  do  seu  autor.  — do  ladrão  Jitl,  confiar- 
86  a  pessoa  de  má  fe,  mas  que  o  próprio  in- 
teresse obriga  a  ser  fiel.  — mal,  olTender,  cau- 
sar damno  ( —  mal  a  alguém).     Esta  fruclu 

fa%-ne  md,  isto  é,  causa-me  incommodo    — 

menção,  mencionar.  —  mcrcc,  dar ,  conceder 

voL.  iir.  '*"  *'■' 


f  ratuilamente,  ou  em  recompensa  de  serviços. 

—  mysterio,  guardar  segredo,  com  affectaçao 
da  sua  importância,  —  numero,  não  ter  ou- 
tro valor  mais  que  o  numérico,  t?.  g.  ^ente  bi- 
sonha que /a%ia  numero  sem  augraentar  a  for- 
ça effectiva  do  exercito.  —  oteuofficio,  exer- 
cè-lo.  —  o  que  deve.  —  o  que  nao  deve.  — 
ouvidos  de  mercador,  dar-se  por  desentendi- 
do, lingir  que  não  ouve. — negocio,  negociar, 
commerciar.  —  da  noite  dia,  e  do  dia  noilc, 
deitar-se  de  madrugada  e  dormir  de  dia.  — 
papel,  representar  como  actor  em  drama ,  fi- 
gurar. —  penitencia^  (irónico  efamil.)  jantar 
bem.  —  pé  atrai,  fincape.  —  ponto,  (com.) 
quebrar,  declarar-se  fallido.  — projí^sãn,  pro- 
fessar, exercitar  um  emprego,  occupar-se,  dar- 
se,  applicar  se  a  um  misier,   a   um   emprego- 

—  uma  saúde,  brindar;  beber  á  saúde  de  al- 
guém, ou  exprimindo  algum  sentimento,  de- 
sejo, voto.  —  ra%áo,  brindar,  corresponder  á 
saúde.  —  ronda,  rondar.  —  rosto,  arrostar, 
resistir.  —  saber ^  participar:  publicar,  espa- 
lhar pelo  publico  uma  noticia  ,  divulgar.  — 
sangue,  derrama-lo;  eifig.)  maltratar,  haver- 
stí  com  suuimo  rigor.  —  dm  suas,  (pUrasecl- 
liptica  us  )  praticar  acções  liabituacs ,  de  or- 
dinário mas;  portar-se  mal,  como  de  costu- 
me, -^sombra,  (lig.)  assombrar,  offuscar.  — 
de  alguém  tolo,  trata-lo  como  tal.  —  cír/s /ri- 
pas curacâo,  (phr.  piov.)  vencer  a  própria  pu- 
sillanimidade,  cobrar  alento  em  lance  perigo- 
so. —  as  va&s  de  aígutm,  substituir,  supprir 
o  seu  lugar.  —  vida,  viver,  conviver  ( —  de 
casados;.  —^aus'agorda^  (fig.  e  famil.)  con?. 
sentir  cm  infracção  ás  leis,  v.  g.  em  roubo^^ 
contrabando,  dcicarainho  de  fuzenda;  lolsrar 
o  máu  procedimento  de  alguém,  fingindo  igno- 
ra-lo —  a  suavontaie,  executar  O  que  se  quer. 

—  os  vontades  de  alguém,  amoldar-se  ao  que 
deseja  a  pessoa.  — quc  nãové,  fingir  ignorân- 
cia. —  niariic.nça,  (ant.)  vida  de  casido.  — - 
amor,  dar  presentes  ^ —  de  sua  carne,  vinho  ) 

—  prestança,  boa  obra,  serviço.  —  outeiro, 
montaria,  —  refeitório,  dar  de  comer. —  ro. 
go,  ceder  a  rogati\a,  a  empenho.  — verda- 
de, provar  em  juizo  a  sua  intenção;  guardar 
verdade  a  alguém.  — umcavallo,  (p.  us,)en- 
sma-lo.  — de  sua  honra,  (ant.  e  phr,  elliptij 
ca)  fazer  acção  de  brio,    que   faz  honra.   — ■ 

fa%tnda,  (unt.)  commerciar  — perda,  cau  ar 
perda.  Hoje  —  perda  e  perder,  soffrer  per- 
da. —  por,  diligenciar.  —  pela  vida,  traba- 
lhar para  ganhar  a  subsistência.  —  e7n  peda- 
ços, espedaçar.  —  em  *«,  (ant. )  crescer.  Ter 
que  — ,  occupaçâo.  Ter  muito  que  — ,  mui- 
tas occupações.  Estar  a  —  ,  fazendo.  Estar 
por  — ,  ainda  não  leito.  Dar  que — ,  occupa- 
çâo; trabalho,  incommodo.  Em  fazendo  bom 
tempo,  quando ^sicr  bom  tempo.  Outras  lo- 
cuções em  que  entra  — se  acharão  nos  nomes 
que  delias  fazem  parte,  v.  g.  — camarás,  curí 
SOS,  jactos.  — ,  usado  em  sentido  abs.  ou  n. , 
servir,  convir,  o.  g.  Isso  nào  fa%  ao  caso ,  ao 
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negocio,  á  questão.  Subentende-se  argumerf 
to,  apoio,  ououtrotermoequivalente.— por, 
ser  favorável  f/a%  pelo  nosso  partido).— ,  (im- 
pessoal ;  do  Lat.  Jío,  is,  ser  feito,  acontecer) 
ter  lu^ar,  succeder,  acontecer  {fa%  frio ,  cal- 
ma, máu  tempo,  escuro,  névoa).  — se,  r.  r. 
tornar-se,  vir  a  ser,  ex.  u  Ainda  que  podesse 
conseguir  que  me  temessem ,  preferiria  fa%er- 
me  amar. «  Montaigne.  (  —  velho  ,  doente). 

—  medico,  religioso,  etc. ,  abraçar  a  vida  de 
medico,  etc. ;  (impessoal)  (fa%-se  tarde,  noi- 
te) ;  fingir-se  ( —  amigo  de  alguém ;  — -  tolo , 
bobo,  desentendido)  ;  afazer-se ,  habituar-se , 
( —  ao  trabalho).  — «er,  mostrar-se,  pôr-se  em 
lugar  onde  seja  visto.  —  vermelho,  corar.  — 
amarello,  amarellecer.  —  feio,  alteíur-se  a  re- 
gularidade das  feições.  — ,  (t.  da  arrenegada , 
voltarete,  etc.)  jogar  contra  os  mais  parceiros 
para  ganhar  a  mão.  —  só,  sem  comprar  car- 
tas. —  á  vela,  (mar.)  começar  a  navegar,  des- 
ferrando as  velas.  —  corri  terra,  julgar,  esti- 
mar que  está  perto  delia;  e  (fig.)  mostrar  gran- 
de confiança.  —  em  certa  altura  ou  para- 
gem, (mar.)  estimar,  calcular  que  está  nella. 

—  ao  mar, — ao  alto,  amarar-se.  —  ao,  lon- 
ge, afastar  se.  —  aterra,  navegar,  remar  pa- 
ra terra.  —  na  volta,  virar  de  bordo,  arribar. 

—  de  novas,  aff«ctar  admiração  de  algum  suc- 
cesso,  como  se  a  pessoa  o  ignorasse, — ,  (ant.) 
acontecer.  Muitas  ve%es  se  fax,  isto  é,  succe- 
de,  acontece. 

Syn.  comp.  F ater,  reaU%ar,  efectuar,  execu- 
tar, A  mais  genérica  d'estas  palavras,  eaque 
as  outras  pertencem  como  espécies,  e'  fa%er. 
Representa  este  verbo  a  acção  d'um  modo  ab- 
soluto sem  relação  directa  a  alguma  outra  cou- 
sa. 

Renliznr  é  fazer  real  e  efTectiva  uma  cousa 
que  segundo  as  apparencias  devemos  esperar 
que  assim  seja.  Dizemos,  ávida  não  dura  bas- 
tante para  realizar  as  grandes  esperanças. 

Efectuar  indica  mais  solidez  que  apparen- 
cia.  Quando  se  effectua  o  prometido,  ou  se 
torna  effectiva  a  promessa,  achamos  que  era 
sincera  e  verdadeira  a  palavra  de  quem  prome- 
tia. 

Executar  suppôe  um  projecto,  um  plano  an- 
teriormente formado;  assim  que  executar  re- 
presenta a  acção  determinadamente  com  rela- 
ção a  outra  acção  anterior,  á  resolução,  á  or- 
dem, á  ideia  que  precedeu  a  execução. 

Fa%-se  uma  obra,  um  favor,  uma  injustiça : 
e  nestes  exemplos  presenta  o  verbo  o  facto  em 
si  mesmo,  e  não  como  consequência  de  motivo 
ou  razão  que  o  precedesse  ou  motivasse.  Rea- 
h%am-íie  as  esperanças  ou  as  apparencias.  Ef- 
fectuam-se  obrigações  formaeís,  com  cujo  cum- 
primento devemos  contar.  Executa-se  um  pro- 
jecto, a  sentença,  a  determinação. 

Syn.  comp.  Fa%er,  perfazer.  «  Muito /íae- 
ram  os  que  vieram  antes  de  nós,  diz  Vieira, 
mas  não  perfizeram.  Entre  o  fazer  e  o  pcrfa- 
wr  ha  grandes  ii^tervallos  (V.  159), »  A  diffe* 
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rença  entre  estes  dous  verbos  vem  do  prefixo 
per^  que  indica  intensidade,  aperfeiçoamento. 
Assim  que,  significando  o  verbo /a*er  produ- 
zir, dar  o  primeiro  ser,  fabricar,  pôr  por  obra  ; 
perfazer  significa  acabar  de  fazer,  completar, 
consummar,  pôr  em  sua  perfeição,  dar  a  ulti- 
ma mão,  como  o  pérfido  latino. 

FAZIMÊNTO,  8.  m.  Cant.)  acção  de  fazer, 
acto.  —  de  graças,  (ant.)  —  com  m,ulher ,  c6' 
pula  carnal 

FAZOaL,  (geogr.)  pequeno  estado  da  Núbia, 
na  margem  esquerda  doBahr-el-Azrek,  tribu' 
tario  doBertat;  tem  por  capital  Adassi.  Flo- 
restas impenetráveis,  e  povoadas  por  animae^ 
ferozes. 

FÉ,  s.f.  (Lat.  fides,  e»;  do  Gr.  pissis,  fé, 
segurança,  confiança;  do  v.peiíAo,  fazer,  exe- 
cutar, impelUr,  persuadir.  Fr.  ant.  fé.)  pro- 
messa formal,  palavra  dada,  empenhada ;  con- 
fiança na  promessa,  na  affirraação  ou  no  tes- 
temunho de  alguém,  e  por  extensão  do  senti- 
do, crença  cega,  sem  exame,  na  affirmaçâo 
ou  opinião,  doutrina  de  alguém  ;  virtude  theo- 
logal  pela  qual  se  crêem  as  verdades  reveladas 
( — viva,  pura,  inabalável,  vacillante,  firme, 
etc.)  Fazer  a  sua  profissão  de — religiosa,  pO' 
lítica,  moral,  a  declaração  dos  seus  sentimen- 
tos, ex.  cc  Os  homens  nunca  serão  intei- 
ramente infelizes  se  tiverem  — ,  esperan- 
ça, e  caridade.»  Bourdaloue.  — ,  objecto 
de  —  (artigo  de — ).  Acreditar  ttma  cousa  co- 
mo um  artigo  de — ,  ou  artigo  de — ,  (famil.) 
sem  investigar  sua  veracidade.—,  religião,  do- 
gma da  religião  christã ;  assenso,  adhesão  ás 
verdades  reveladas;  crença  da  revelação  (Loc- 
ke) ;  consciência  de  Deus  (Pascal). — divina, 
fundada  na  revelação. —  humana,  fundada  no 
testemunho  dos  homens.  A — por  excelkncia, 
a  crença  em  Jesus  Christo. — ,  crença,  credi- 
to. Estou  nena — ,  creio ,  estou  persuadido. 
Dar  — a  alguma  cousa,  ou  pessoa,  dar  credito, 
acreditar. — ,  testemunho.  Tomar — a  algucm 
(loc.  forens.)  tomar-lhe  o  depoimento.  Por/ar 
por — ,  certificar.  Dar  —  de  alguma  cousa  ou 
acontecimento,  attender  a  elle,  certificar-se  nel- 
le ;  declarar  o  que  vio  ou  sabe  do  caso.  P^ir 
dar — de  alguma  cousa,  (famil.)  vir  espreitar. 
Não  dei  —  disso,  não  vi,  não  adverti,  não  per- 
cebi. Fazer '^ ,  (forens.)  merecer  credito  ena 
juizo,  dar  testemunho  qu*  grane^eie  credito. 
— ,  probidade,  ex.  «O  falso  philosopho  não 
pôde  ter  nem — nem  lei.»  Pompignan.  Ter 
— em  alguém,  fiar-senelle,  ter  confiança.  Ter 
— na  efficacia  de  um  remédio,  esperar  bcna 
effeito  delle,  crer  na  sua  efficacia ,  v.  g.  em- 
penhar a  sua—,  obrigar-se.  ex.  u  Não  ha  quem 
empenhe  a  sua — com  mais  ostentação  do  qu© 
aquelles  que  mais  vezes  a  quebrantam.  »  Da- 
hós.  Guardar  a — a  alguém,  ser-lhe  fiel.  Qw?- 
brar  — ,  faltar  d  — ,  ser  infiel,  violar  a  pro- 
messa. JDar-se  —  mutua,  obrigar-se,  pro- 
,  meter  fidelidade  mutua.  (Deram-se — deeter- 
I  na  amizade.)  e».  a  A  observância  da  — presta- 
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da  é  mais  útil  que  tudo  o  que  promete  a  per- 
fídia. »  Henrique  IV.  «  Grandes  promessas  en- 
fraquecem a — .  »  Horácio.  Dcixir  alguma 
cousa  na — de  alguém^  confiar  na  sua  verda- 
de ou  veracidade.  2?0íí — ,  sinceridade,  tenção 
pura,  fidelidade,  lizura,  verdade  no  conven- 
cionar. A  boa  ea  má  fé  influem  na  avaliação 
das  acções  dos  homens.  Aquelie  que  ij^norao 
vicio  de  uma  venda,  que  lhe  fizessem  de  cou- 
sa alheia,  possue  em  hoa  fé  o  objecto  vendi- 
do em  virtude  do  acto  que  lhe  transmite  a  pro' 
priedade,  e  faz  os  fructos  seus  até  ao  momen- 
to em  que  se  lhe  faz  conhecer  o  vicio,  e  nes- 
te caso  só  é  obrigado  a  restituir  a  cousa  ou  o 
preço  recebido  ao  tempo  da  venda;  quando, 
no  caso  de  má  /e,  não  s6  seria  responsável  aos 
fructos  ou  juros,  mas  responderia  por  todas 
as  deteriorações,  que  tivessem  havido,  mesmo 
por  caso  fortuito.  (Crivelli)  G  pagamento 
feito  de  hoa  f&  ao  possuidor  de  um  credito  e' 
valido,  posto  que  o  possui  ior  seja  depois  evi- 
clo,  ex.  «Em  tudo  se  accumulam  dificulda- 
des quando  em  nada  obramos  de  boa—.»  Swift. 
Possuir  emb^a,  ou  da  boa — ,  persuadido  do 
seu  direito.  A' — ou  bofe,  (como  diziam  os  an- 
tigos) por  certo.  De  boa—,  sem  malicia,  na 
persuação  de  obrar  bem,  conforme  a  justiça. 
Má — ,  dolo,  dobrez  (obrar  demá— ).  Possuir 
de  má—,  sabendo  que  não  tem  direito  abou- 
sa  de  que  está  de  posse,  Homem  de  boa — , 
leal,  honrado.  Homem  de  viá—^  que  falta  á 
sua  palavra,  velhaco.  Quebra  de  boa — ,  que- 
bra de  má — ,  (com.)  V.  Fallencia.  A — ,  á 
minha — ,  por  certo,  crêde-me,  affirmo.  ji'  — 
de  homem  de  bem,  locução  com  que  se  affir- 
ma,  assevera.  A'  lá — ,  (ant.)  á — .  A''  falsa 
— ,  atraiçoadamente ,  de  má  fé,  com  dolo. 
Na—,  crendo,  suppondo  (fiz  isso  na — de  que 
agradaria).  Eslava  na—-,  julgava,  cria,  sup- 
punha. — do  réo,  (forens)  certidão.  — s,  pi, 
(p.  U3.)  crenças,  seitas,  religiões. 
^.Syn.  comp.  Fé,  crença.  Ueferem-se  estas 
duas  palavras  á  persuasão  que  se  tem  na  ver- 
dade d'uma  cousa.  DifFerençam-se  em  que  a 
primeira  se  toma  algumas  vezes  em  abstracto, 
^:  e  designa  então  a  persuasão  que  se  tem  dos  mys- 
Wê  terios  da  religião.  A  crença  das  verdades  reve- 
ladas constitue  a/é ;  eos  differentes  pontos  ou 
artigos  de/è,  propostos  pela  igreja,  constituem 
a/é  catholica. 

A  palavra  crença  indica  o  convencimento 
fundado  em  algum  motivo  que  possa  haver, 
evidente  ou  não  evidente.  A  fé  é  uma  crença 
fundada  unicamente  na  autoridade  do  que  fal- 
ia. Neste  sentido  é  que  se  diz,  ter/é  em  al- 
guém, que  vale  o  mesmo  que,  estar  persuadi- 
do da  verdade  do  que  diz. 

FÉ,  s.  f.  (jurid.  com.)  crença  que  se  presta 
a  um  dito,  a  um  facto.  Boa-fé  importa  fide- 
lidade, lizura,  verdade  no  convencionar.  Mâ- 
fé  importa  fraude.  A  boa  eamá  fé  influem  na 
avaliação  das  acções  dos  homens.  Aquelleque 
i^ora  o  vicio  d'uraa  venda,   que  lhe  fizessem 


de  cousa  alheia,  possue  em  boa-fé  o  objecto 
vendido  em  virtude  do  acto  que  lhe  transmi- 
te a  propriedade,  e  faz  os  fructos  seus  até  ao 
momf^nto  em  que  se  lhe  faz  conhecer  o  vicio  í 
e  neste  caso  só  é  obrigado  â  restituir  a  tousa 
ou  o  preço  recebido  ao  tempo  da  venda  •.  quan- 
do no  caso  de  má-fé  não  só  seria  responsável 
aos  fructos  ou  juros,  mas  responderia  por  t&* 
das  as  deteriorações,  que  tivessem  havido  mes- 
mo por  caso  fortuito.  O  pagamento  feito  de 
boa  fé  ao  possuidor  d'um  credito  é  valido,  pos- 
to que  o  possuidor  seja  depois  evictó.  A  má 
fé  d'Uma  ou  outra  das  partes  no  contrato  de 
seguro,  torna-o  nullo  (Cod.  Conl.  B.  L.S.tit. 
9.  art.  ô).  Boa-fé  é  indispensável  tio  commercio, 
Alv.  de  9,9  de  Julho  de  1758.  A  boa-fé  d' uni 
negociante  deve  ser  il libada,  Alv.  de  3  de  Ou- 
tubro dd  1763.  Nenhuma  sociedade  pode  exis- 
tir sem  ella,  Alv.  dgG  de  Septembro  de  1790. 
-A  má  fe  éa  peste  mortal  docommeicio,  Cart. 
de  L .  de  30  de  Agosto  de  1770.  Dar  fé,  fiar,  fé 
do  preço,  fiança  do  preço.  A  fé  das  arrema- 
tações deve  sustentar  se,  Alv.  de  9  de  Janeiro 
de  1789,  e  deBdieMaio  do  mesmo  atinO;  Ferí 
Borges.  -  ''  ; 

FÉ  (Santaj,  (geo*r.)  V.  Santa  ^é.  •  "    •■'  • 

FÉ,  E0\  FÉ,  FÉ  PUBLICA,  (mythol.  èáft-i' 
tiguid.)  divindade  òujo  culto  se  achava  esta-' 
belecldono  Lacio,  niesmo  antes  de  Romúlo. 
Tinha  templos,  sacerdotes  e  sacrificios  que  lhe 
eram  próprios.  Repre3entavam-n'a  como  uma 
mulher  vestida  de  branco  e  com  as  mãos  jun- 
tas. Nos  sacrificios  que  se  lhe  faziam,  e  que 
eram  senpre  sem  cíTusâo  de  sangue,  deviani 
os  seus  sacerdotes  cobrir  o  rosto  e  as  mãos  com 
um  véo  branco.  Duas  mãos  juntas  eramosym- 
bolo  da  Boa  Fe,  e  não  o  simulacro  da  Fé,  con- 
siderada como  deusa, 

FiSALDADE,  g.  /.  (Lat.  fceditas,  atis ,  alte- 
rado, e  introduzido  o  /  por  euphonia.)  appâ- 
rencia  feia  (no  próprio  e  no  figurado). — de 
Uma  pessoa. — do  crime,  gravidade,  horror. 

FEALDADE.  V.  Deformidade^  fealdade  , 
no  artigo  de  synonymos. 

FEAMÊNTE,  àdv.  {Lat.  f(sdê\  f cedi ssimh.) 
com  deformidade  physica  ou  moral,  torpe- 
mente; de  modo  indecoroso;  com  deshonra. 
Fugirão  '"de  tão  poucos  inimigos j  vergonho- 
sa, cobardemente. 

FEANCHÃO,  adj.  m.,  ÔNA,  /.  (as  des.  ao 
e  ona  augm.)  (famil.)  grosseiramente  feio,  que 
tem  feições  grosseiras  e  feias. 

FEARER,  (geogr.)  villa  da  Irlanda,  no  con- 
dado de  Tipperary. 

FEARNES  ou  GERNES,  (geogr.)  cidade  de 
Inglaterra,  no  condado  de  Wexford. 

FEATHATE,  (geogr.)  villa  d' Inglaterra  no 
condado  de  Wexford. 

FÉBE.    V.   Phebe. 

FEBÊO.  V.  Phebeo. 

FÉBO.   V.  Phebo. 

FEBRA,  «./.  (Lat.  fibra,  as,  fibra.)  fibra 
da  carne,  musculo. 
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FEBRÃO,  «.  wi.  augtnent.  |dc  febre,   febre 
tniii   violenta. 

FÉBKB,  t.  f.  (Lat.  fcbns,  ií ,  que  se  deri- 
va, se^riindoalguns autores,  de  fcryeo,  c», qu»* 
exprime  ao  rnesmo  tempo  o  augmenlo  do  ca- 
lor de  um  liquido,  e  a  agilaçuo  qtieesteaiig- 
merito  nt  lie  determina,  duplicado  phenóme- 
no  que  ncs  offerece  o  sangue  dos  indivíduos 
atacados  pela/tòre.  Segundo  outros  vem  de 
fefrruo^  a»,  que  significa  purificar;  pois  a  pu- 
rificação do  sangue,  é,  na  sua  opinião,  um 
dos  principaes  phenomenos  da  febre.)  (med.) 
doença  considerada  até  nossos  dias  como  uma 
affecçâo  essencial,  constituindo  uma  molestíy 
susceptível  de  se  complicar  cora  todas  as  ou 
trás;  mas,  conforme  a  doutrina  hoj^maisge 
ralmente  admitida,  afebre  não  é  mais  do  que 
um  symi)toma  ou  um  grupo  de  symptomas, 
cuja  sede,  bem  como  as  suas  causas  raaieriaes 
ou  orgânicas,  se  ignora,  ex.  u  A.  febre,  diz 
liroussais,  nào  é  st-nào  um  phenómeno  symp- 
tomalico,  ou  o  resultado  de  uma  dòr  transmiti- 
da aocoruçáoea  toiooapareltio  dos  capillares 
i  tnguiiK  os  pela  arvore  nervosa,  alguns  ramos  da 
qual  fazem  parte  de  um  orgao  que  sotfre.  » 
l^artindo  deste  principio,  que  a— é  sóínenie 
o  symptoma  de  uma  atfecçào  local,  designa  a 
sede  desta  affecçâo  na  superfície  mucosa  do  es- 
tômago e  dos  intestinos,  e  toda  a  espécie  de 
•—.nào  e',  segundo  a  doutrina  deste  pioíe^bor, 
mais  do  que  uma  modificação  da  gastrite,  ou 
da  gastro-enterite,  e  por  consequência  as  aí- 
fecções  inflammatorias  das  outras  visceras  são 
meramente  reputadas  consecutivas  (Jomtudo, 
muitos  que  s"guem  esta  doubina  chamada 
physioliigica  admiltem  que  a  irritação  iiiflam- 
roatoria,  que  é  a  causa  das  — »,  pode  residir 
primitivamente  n'outios  appareilios,  alem  do 
da  digestão.  Segundo  Georget,  a  —  e'  uma 
excitação  cerebral  e  nervosa,  tal  c  também  a 
opinião  do  professor  Dugés;  a  —  é  uma  exal- 
tação geral  do  systeu.a  nervoso;  ea  excilação 
do  systema  circulatório,  considerada  como  um 
el(>mento  essencial  da  — ,  é  uuicamente  o  ef- 
feito  da  exaltação  do  systema  ganglionar.  Fi- 
nabnenle,  oprolessor  iiouillaud,  depois  deter 
estabelecido  como  principio  que  todas  as  mo- 
léstias designadas  coiíi  o  nouie  de  — &  essen 
ciaes  \^V .  Lultríte)  se  confiiidem  com  as  in- 
flámmaçôes,  apresenta  as  seguintes  proposi- 
ções como  a  expressão  generali/ada  dos  facloà 
observados;  1/  a  —  condiste  essencialmente 
em  uísa  irritação  idiopathica  ou  sympathica 
do  systema  sangumeo;  é  uma  angiocardite  mais 
ou  menos  intensa;  í2.*  a  —  intlummatoria  es- 
sencial dos  nosologistas  não  é  mais  do  que  um 
gruo  desta  inflam  mação;  3."  os  phenomenos 
próprios  da  —  biliosa  ou  meningo-gastrica,  da 
—  adenomeningea,  da  —  enlero-meicnterica, 
provem  de  uma  inílammação  do  canal  diges- 
tivo; a  forma  typhoidc,  adynamica  ou  pútri- 
da, coincide  especialmente  com  a  inílamma- 
ção da  porção  inferior  do  intestino  delgado, 


cuja  intlammação' predomina  nas  glândulas 
de  Peyer;  4.*  os  phenomenos  geraes  de  adif- 
namia  resultam  da  acção  de  matérias  pútridas 
sobre  o  sangue,  e,  por  fim,  sobre  todo  o  sys- 
tema do  organismo.  Constituem  uma  esprcie 
de  complicação  do  estado  puramente  febril. 
Deixando  ao  tempo  o  sanccionar  eslas  grada- 
ções das  —  «  reputadas  antigamente esse/id<jfs, 
faremos  rapidamente  o  bosquejo  das  princi- 
paes classificações  que  estabeleceram  o*  noso- 
logistas antigos,  6  o  autor  da  Nosographiapiíi- 
losophica.  Sauvages  dividiu  as  — «  em  conti- 
nua»^ remitientes  eintennitlenles.  As — »  con- 
Imuas  sao  as  que  nâo  apresentào  interrup- 
ção, em  um  ou  muitos  paroxysmos  ou  exa- 
cerbações (augmento  do  movimento  febril  sem 
calefrios)  nas  vinte  e  quatro  horas.  Sauvages 
subdividiu  esta  ordem  em  cinco  géneros:  1." 
a  ephemera;  2.^  a  synocha  simples,  S.^asy- 
nocha  pútrida;  4."  o  typho  d'Hippocrates ; 
b,"  a  febre  hectica.  Chamam  temitltnles  ás 
que,  sendo  continuas,  as  acompanham  ces- 
cimentos  periódicos  de  frio  e  calor.  Aos  in- 
tervallos  entre  os  accessos  deu-se  o  nome  de 
remimôes.  V.  Remittente.  Ai  febres  irUermit- 
lertíôí  são  as  que  apresentam  accessos  compos- 
tos de  frios,  de  calor  e  de  suor,  e  intervallos 
sem  febre,  que  sào  designados  pela  palavra 
ofi^icxia.  \ .  Intennilicnle.  Cullen  nâo  admi- 
te sei;ao  duas  classes  de  — «,  continuaj  e  in- 
termiitenles.  As  continuas  sào:  1."  a  synocfia 
da  qual  a  epkcrnera,  que  forma  um  género  no 
systema  de  c^auvages,  não  émais  do(|ueuma 
varieJade ;  2."  o  typho,  a  que  pertencem,  co- 
mo em  Sauvages,  a  —  dm  prisões  ou  de  tios- 
jjllal,  a  —  aniarella,  etc. ;  4/  o  «ynocho,  que 
t:lle  considera  como  fonnado  da  synoiha 
e  do  lypko  {febril  continua  puíriaa ,  de 
Boerhaavej^  4."  Bl  febre  hectica.  V.  Hectico. 
i'inel,  oaudo  os  primeiros  passos  em  quanto 
a  clasailicaçúo  das  febres,  preferio  tomar  por 
base  a  natuieza  das  le:5Òes  que  acompanham 
aáfebreiy  e  nao  os  seus  differenles  typos.  Di- 
vide-as  em  seis  ordens:  1.*  as  febre*  inflim- 
maiorias.  (V.  Caususj  que  denomina  anfrio- 
lenicas ,  caracterizadas  externamente  por  si- 
guaes  de  irriíaçào  e  de  tensào  dos  vasos  san- 
guíneos j  2.*  as  febres  biiiofas  ou  gastiica^,  a 
que  dá  o  nome  de  meni'igoga4ricah  (V,  Cau- 
sas) porque  affeclam  especialmente  as  membra- 
nas do  estômago;  3.*  as  febre»  udenomenin' 
oeas  ou  mucfsii»  que  atfectam  as  differentes 
paites  do  systema  mucoso,  principalmente  as 
do  apparellio  digestivo;  4.'  as  febres  adyna- 
inicau  ou  pUiiáas  que  sobre  tudo  se  manifes- 
tam exteriormente  por  uma  extrema  debilida- 
de e  pela  atonia  geral  dos  músculos;  h  *  as 
febres  atúxicai  ou  nialgnas  caracterizadas  por 
alternativas  de  excitação  e  de  abatimento, 
com  as  anomalias  nervosas  mais  singulares  ;G.'^ 
as  febres  adenoneivoí^as,  assim  chamadas  por- 
que juntam,  a  um  estado  ataxico  que  as  apro- 
xima da  ordem  precedente,  uma  atfecçào  dos 
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ganglios  lymphalicos,  de  que  resultam  bubôes, 
que  se  manifestam  j»articijlarmente  nas  viri- 
lhas e  ros  sovacos:  é  a  peste,  que  Sauvages 
e  Cullen  classificam  nos  exanihemas.  Feórt 
adynamica:  o  todo  dos  phenomenios  a  que 
Pmel  tinha  dado  este  nome,  considerado  hoje 
Como  não  constitutivo  de  uma  doença;  po- 
rem como  symplomalico  do  ultimo  período, 
ou  seja  de  uma  inflammaçao  das  vias  digesti- 
vas, de  uma  encephaiile  dilínsa,  de  uma  me- 
ningo  cephalile,  ele.  V.  Adynamia./e6rc  ul- 
fida,  Torti  deu  este  nome  a  uma  espécie  de 
febre  intermitente  perniciosa,  na  qual  o  prin- 
cipio do  accesso  é  caracterizado  por  um  frio 
glacial  que  se  prolonga  em  quasi  toda  a  sua 
áwxSiC^diO.  Febre  ardente:  V.  Causus.  Ftbre 
associes :  V.  \%%oáei.  Febre  alaxica  :  a.  febre 
alaxica  de  Pinei  não  e',  segundo  a  opinião 
mais  geralmente  recebida  hoje,  mais  do  que 
um  grupo  de  symplomas  que  podem  reconhecer 
por  causa  immediataa  irritação  do  centro  ner- 
voso, ou  das  visceras  principaes  do  peito  edo 
baixo  ventre,  ou  de  algum  dos  tecidos  que  en- 
tram na  sua  composição.  l'liitas  palavras,  fe- 
bre atoxica,  não  indicam  (bem  como  as  pala- 
vras febre  adynamica)  uma  moléstia  única,  de 
um  caracter  particular,  e  não  poderiam  habdi- 
tar  para  um  tratamento  razoável  — ataxica,  bi- 
liosa,  cerebral,  maligna,  nervosa.  V.  Ente- 
rite. —  (itnxica,  cerebral,  nervosa ,  pemicio- 
ta.  V.  Encepfxalite.  —  catarrhal,  nome  em- 
pregado como  synonyroo  de  febre  mucosa,  e 
algumas  vezes  de  cuturrho pulmunar.  — ceie- 
bral.  Pinei  assim  denominava  uma  variedade 
ádi  febre  alaxita  caracterizada  por  symplomas 
de  excitação  nervosa  mui  intensa.  Conforme 
a  doutrina  physiologica ,  é  uma  complicação 
da  meningite  ou  da  encephalíle  ditfusa  com 
a  gastro-enleriíe.  —  continealc.  Uá-se  este  no- 
me á  febre,  quando  ella  conserva  em  todo 
o  Sf:u  curso  o  mesmo  grau  d'intensidade  sem 
nenhuma  remisaão  nem  exacerbação  sensivel. 
Stahl  dava  este  nome  á/eòreintlammatoriasy- 
nocha.  —  continua.  Nome  dado  a  tcdas  as 
febres  que  não  apresentam  nem  intermissâo 
nem  remissão,  mas  paroxysmos  ou  exacei  ba- 
ço s.  São  particularmente  estas /core»  que  ^e 
consideram  hoje  como  symptomaticas  de  uma 
inflamação,  e  não  constituindo  per  si  meómas 
uma  niolestia.— .'«ítro?/íCie»iíericu.  V.  tlulero- 
mcicntcrica.  —  ephemera,  a  que  dura  sómenteii4 
horas,  e  que  tem,  n'  um  pequeno  grão,  o  caracter 
intlammaforio.  Chama-se ep/iemera  piolonga- 
da  se  dura  quatro  ou  cinco  dias. — errática  a 
que  se  inanif  sta  e  se  repete  com  intervallos 
irregulares.  Com  tudo,  Sauvages  e  Cullen  de- 
signam especialmente  com  este  nome  uma  — 
iotermittente,  cujos  accessos  são  menos  amiu- 
dados do  que  nas  quaitans;  esta  moléstia  e 
mui  rara.  Sauvages  ftz  delia  um  género,  e 
admilte  seis  espécies:  l.'a  tnatica  quintana, 
de  T ulpius  ;  <i.*  a  errática  septana,  de  Lt- 
tmiiller,  a  hebdomadima,  de  Schenckius ;  3.* 
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a  errática  actann  observada  por  Amatus  Lu- 
«itanus;  4.*  a  errática  noaani  ob  ervada  por 
Zicutus  Lusitanus,  ò.*  a  errat^c  a  decimana 
observada  pelo  mesmo  6.*  a  errática  vaga  de 
làtmuller  e  de  Uiviere.  —  de  riospilal.  V. 
Typho.  —  amarella  (também  chamada  — pes- 
tilencial, mal  deSiam,  causus,  vonr.itonegro, 
typhus  icterode,  lyphus  amaril,  typho  dos  tro* 
picos  ;  ou  da  America,  febre-adeno-nervosa,  fe- 
bre gástrica  ataxo  adymanica)  reina  nospaizes 
quentes,  e  nunca  áquem  do  !24.'  de  latitude. 
O  seu  desenvolvimento  parece  exigir  duas  con- 
dições, um  foco  de  infecção  nas  margens  do 
mar  e  una  temperatura  elevada,  A  natureza 
do  agente  que  a  produz  não  e  conhecida,  bem 
como  a  Uos  outros  miasmas:  e'  sporadica 
em  alguns  paizes ,  e  em  particulcr  nas  An- 
tilhas; mas  reina  mais  commumente  debai- 
xo da  forma  epidemica,  e  paiece  contagiosa, 
O  miasma  que  a  produz  exerce  principalmen- 
te a  sua  acção,  ao  mesmo  tempo  irritante  e 
séptica,  sobre  a  membrana  mucosa  gastro-in- 
testinal.  A  sua  invasão  e  muitas  vezes  precedi- 
da de  urna  indisposição  geral,  de  um  estado 
de  prostração  de  sobresaltos  ou  de  tremor  doa 
membros:  outras  vezes  principia  repentinamen- 
te a  moléstia  por  alternativas  d<»  frio  e  de  calor 
sêcco,  de  cephalgia,  de  côr  nas  faces  enascon- 
junctivas;  a  lingua,  ao  piincipio,  vermelha  e 
sècca,  principalmente  nas  bordas  e  na  ponta, 
cobre-se  de  uma  crusta  amarellada,  e  depois 
de  còr  maueicura;  adeglutiçào  édifficil,  ten- 
so e  renitente  oepigastrio;  sobrevem  repetido» 
vómitos,  cólicas,  dejecções  liquidas  e  fétidas. 
Eítes  symptomas,  que  duram  de  um  até  cinco 
dias,  eque,  atéeniào,  não  differem  dos  da  gas- 
trite aguda,  formam  o  priaieiro  periodo  da  mo- 
léstia. Mas,  em  breve,  a  lingua  cobre-se  de  uma 
crusta  mais  sècca;  os  vómitos  tornam-se  mais 
frequentes,  biliosos  ao  principio,  depois  negros 
e  misturados  de  sinuosidades  de  um  cheiro  par- 
ticular, e  ate'  de  sangue  decomposto.  O  epi- 
gastrio  e  a  região  loiíiljar  são  a  sede  de  dores 
cruéis;  o  estornado  nàosupporta  bebida  algu- 
ma; as  dejecções,  mais  frequentes  e  mais  co- 
piosas são  amarellas  e  um  pouco  esverdinha- 
das,  sanguinolentas,  ou  semelhantes  ás  maté- 
rias i.eiíras  lançadas  pelo  vomito.  E'  neste  pe- 
ríodo que  a  icterícia  se  desenvolve.  A  ruptura 
eacòr  ne^gra  da  cicatriz  das  sangrias,  e  a  for- 
mação de  um  circulo  livido  em  roda  dos  loga- 
res  dos  vesicatórios,  arinunciam  a  morte  quasi 
infallivel  e  próxima.  Se  o  do '.'ite  ainda  não 
succumbe,  os  vómitos  se  repetem  mais  vezes, 
as  dejeíçòes  vem  a  ser  involuntárias,  sangue 
denegrido  <í  decomposto  sáe  por  todas  as  mem- 
branas mucosas,  a  ourinaésupprimida,  ha  uma 
prostração  completa, pmtase  nódoas  vermelhas, 
vergões,  pústulas gangrenosas,  e algumas  vezes 
bubôes  eantlirazes.  A  duração  da  febre  ama- 
rella é  de  quatro  a  o;to  dias  e  outras  \ezeide 
menos.  O  seu  resultado  é quasi  seaipre  funes- 
to. A  saniíria    geral  deve  ser  empregada  no 
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principio  da  doença;  applicaçôes  desanguesu- 
gas  noepigastrio  e  nos  lombos,  e  os  antiphlo- 
gi&ticos,  debaixo  de  todas  as  formas,  são  os 
meios  therapeuticos  mais  próprios  para  com- 
bate-la. As  bebidas  um  pouco  tónicas  e  ad 
stringentes  só  conviram  algumas  vezes  no  fim 
da  doença,  considerada  hoje  como  umagasLro- 
enterite  ou  uma  gastro-kepatite  aggravada  pe- 
lo calor  atmospherico  próprio  aos  climas  em 
que  se  observa.  Febre  de  leite.  Nome  de  uma 
espécie  de/eòre  ephemera,  assim  chamada  por- 
que depende  dos  esforços  que  nos  peitos  faz  a 
natureza ,  depois  do  parto ,  para  estabelecer 
nelles  a  secreção  do  leile.  Esla  febre  annun- 
cia-se  do  terceiro  ao  quarto  dia  aepois  do  par- 
to, pelo  augmento  do  calor  animal,'  frequên- 
cia e  desenvolvimento  do  pulso,  vermelhidão 
do  rosto,  inchação  do  seio,  esuppressâo  doílu 
xo  lochial.  Dura  vinte  e  quatro  horas,  termi- 
na por  suores  abundantes,  pela  saída  do  leite 
e  repetição  dos  lochios,  enào  exige  outro  cui- 
dado mais  do  que  o  de  conservar  um  calor  mo- 
delado e  favorecer  a  transpiração  pela  diela  e 
pelas  bebidas  quentes.  —  lenta.  V.  Hectica. 
—  maligna  ou  ataxica.  V .  Ataxica  e  —  Ata- 
xica.  —  mestnterica,  nome  dado  por  Baglivi 
á  —  mucosa,  porque  julgava  que  tinha  a  sua 
*ede  no  mesenterio.  —  miliar,  V.  Miliur.  — 
mucosa.  Conforme  a  doutrina  antiga,  a  —  mu- 
cosa éa  — complicada  com  uma  affecção  in- 
flammaloria  particular  da  membrana  mucosa 
intestinal,  inílammação  acompanhada  sempre, 
como  a  das  membranas  mucoias  em  geral,  de 
um  estado  de  languidez  e  abatimenlo.  E  ho- 
je considerada  somente  como  uni  symptoma 
d'esla  inílammaçào.  — nervoia^  nome  que  o 
douíor  l^ranck  dá  á  febre  ataxica  dos  autores 
mais  modernos.  — «  pernuiotas  :  — s  intermit- 
tentes  cujos  symptomas  sâo  tão  graves  e  a 
maicha  tão  fogosa,  que  muitas  vezes,  mesmo 
desde  os  primeiros  accessos,  terminam  pela 
morte.  Receberam  diversos  nomes  conforme 
o  symptoma  predominante  :  — s  perniciosas, 
cardialgica,  cephalalgica,  etc.  \ .  Interrmlten- 
ie,  — s  pestilenciaem ,  todas  as  moléstias  ca- 
racterizadas por  um  estado  de  adynamia  as- 
sim foram  chamadas;  mas  deu-se  mais  parti- 
cularmente esLe  nome  á  peste,  V.  esla  pala- 
vra. —  pituitosaf  synonymo  de  febre  muco- 
sa. —  quarta,  V.  GLuárlã.  —-quotidiana.  V. 
Q/uotidiana.  — remitente.  V.  Hemitente.  — 
vermelha.  V.  Mscariatina,  —  sanguínea^  no- 
me dado  por  alguns  autores  á  febre  inflam- 
maloria.  •~~  et  car  latina.  ^.Escarlatina,  — 
simple^j  alguns  autores  deiara  esle  nome  ao 
simples  estado  febril,  sem  nenhum  dos  sym- 
ptomas  característicos  das  febres  chamadas  an- 
tigamente essenciaes.  —  eiíomachica,  nome 
dado  por  Fraderá  gastrite. —  «yncopa/,  varie- 
dade da —  cerebral,  assim  chamada  porque  o 
doente  experimenta ,  nos  accessos ,  syncopes 
mais  ou  menos  completas  e  mais  ou  menos  lon- 
gfis,  —  fynocha,  V ,  ^ynocha»  Mcbrcs  krgãs,  V . 


Terçã,  Febre  toxica :  nome  que  deram  certos 
autores  á  —  amarella  da  America,  porque  a 
julgavam  produzida  por  algum  toxico  ou  ve- 
neno. —  uterina  :  Hoffmann  deu  este  nome  á 
metrite.  —  verminosa:  espécie  de —que  sup- 
pozeram  produzida  pela  presença  de  vermes 
intestinaes.  Arder  em  — ,  sentir  calor  febril 
excessivo.  Declinara — ,  abater  a  violência  dos 
symplomas.  — ,  (antig.)  deosa  da  gentilidade 
romana,  divindade  maléfica  á  qual  sacrifica- 
vam.— ,  (fig.)  transporte  de  amor,  de  cólera, 
inquietação,  emoção  violenta,  ex.  »  Ha  trinta 
annos  que  padecemos  os  effeitos  da  —  politi- 
ca, umas  vezes  lenta,  outras  aguda. »  Talley- 
rand,  uQ  amor  physico  e  uma  —  ardente, 
quanto  diz  e  faz  não  é  senão  delirio.  »  Ma- 
dame de  Slael.  «  A  seHe  da  ambição  degene- 
ra em  -^  junto  dos  altares  e  dos  thronos.  de 
íSaint  Pierre. 

FEBRE,  adj  dos  9,  g,  (corrupto  do  Fr./ai- 
ble,  pronuncia-se  féble)  fraco,  frouxo,  min- 
goado.)  (t.  de  moedeiro)  diminuto  no  peso. 
ex.  íí  Desta-- -moeda.  »  (Cortes  do  Porto  de 
137£). 

FEBRE,  s.  m.  (substantivo  do  precedente. 
Os  febres  da  moeda,  o  que  nella  falta  para  o 
pêio  da  lei. 

FEBREFUGO.  V.  Febrífugo. 

FEBREZlNUA ,  s.  /.  diminut,  de  febre,  fe- 
bre pouco  intensa. 

FEBRECITÂNTE,  adj.  dos  Qg,  (Lat.  febri- 
citansy  autis  ^  febrieoiUSy  a,  urrt :  ftbnculosusj 
a,  uni'^  defebrisy  is,  a  febre.)  doente  de  fcbie, 
que  tem  febre;  que  a  causa  j  (hg.)  eniermo, 
Kontade — ,  levada  de  paixão  violenta.  Os — s, 
s,  m..  doentes  de  febre. 

FEBRICITAR,  v,  n.  (Laí,  febrkilo ,  as, 
ou  febricitor,  aris.)  estar  com  febre,  ter  fe- 
bre. 

FEBRÍCULA.   V.  Febrexinka. 

FEBRÍFUGO,  A,  adj.  (Lat.  fcbrifugus ',  de 
febris,  w,  a  íebre,  fugo,  as,  afugentar,  expel- 
lir.)  (med.)  que  cura,  expelie  a  febre,  que  im- 
pede a  repetição  dos  seus  accessos,  aniipytico. 
Tomada  esta  palavra  em  toda  a  sua  latitude 
não  existem  febrífugo»  j  isto  é,  não  ha  medi- 
camentos que  expulsem  toda  a  espécie  de  fe- 
bre. E  necessário,  pois,  entender  por/e6r2/w- 
gos  unicamente  as  substancias  medicamento- 
sas que  tem  a  propriedade  de  impedir  a  repe- 
tição dos  accessos  das  febres  intermitentes,  pro- 
priedade de  que  gozam  por  excellencia  a  qui- 
na e  alguns  alcalóides.  Também  preconisaram 
como  antipyreticGs  a  casca  do  castanheiro  da 
Índia,  do  áJamo,  do  salgueiro,  a  raiz  da  ca- 
ryophillata,  as  folhas  do  azevinho,  a  serpentá- 
ria ua  Virginia,  a  arnica,  grande  numero  de 
getaes  amargos,  e  algumas  substancias  mine- 
raes,  como  o  arseniato  de  potassa,  de  soda, 
etc.  Opiato —  :  V,  Opiato.  Tambtm  se  em- 
prega como  s.  m.  ».  -x  a  quina  é  um  pode- 
roso— . 

FJBBRIL ,  adj,  dos  8  g,  (Lat.  /ebrilisj  k,) 


FEC 


FEC 


63 


de  febre  (calor,  pulso,  movimento,  delírio— ; 
symptomas  febris). 

FERRINHA,  í.  /.  diminui.  (Lat.  febricula, 
(Z.)  de  febre,  pequena  febre,  febre  pouco  in- 
tensa. 

FEBRONIO  (Justino),   (hist.)   V.  Honteim, 

FEBRUAES,  «.  /.  p/.  (do  Lat.  februo,  as, 
purificar,  lustrar.  Ueram  a  Juno,  deusa  das 
Purificações,  os  epithetos  defebrua,  februalis, 
februata,  efebrula;  e  o  defebruus  a  Plutão. 
Alguns  mythologos  dão  este  epilheto  a  um 
deus  particular  differente  de  Plutão,  e  pai  des- 
ta divindade.)  (mythol  e  antiguid.)  as  festas 
das  Purificações  que  os  romanos  celebravam 
no  mez  de  fevereiro,  em  honra  de  Juno  e  de 
Plutão,  para  tornarem  propícios  aos  defuntos 
os  deuses  infernaes.  Eram  festas  de  expiação 
para  o  povo. 

FECAL,  adj,  dos  2  g.  (Lat.  fofcalisy  /e,  de 
fcEXj  ccis,  fezes.)  (med.)  de  fezes,  de  excre- 
mentos, ik/a/erias/ecaes,  excrementos.  Excre- 
ção das  matérias  — :  V.  Excreção. 

FECAMP,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  do  Sena  Inferior,  a 
10  legoas  de  liuâo,  sobre  a  Mancha  ;  9452 
habitantes,  porto  marítimo.  Algodões,  refina- 
ções, estalleiros  de  construção,  cordoarias. 
Conimercio  de  azeites,  agoardente,  vinho,  so- 
da, couros,  panos.  Armamentos  para  pesca- 
rias. Deposito  de  géneros  coloniaes.  Antiga 
abbadia,  fundada  em  664. 

FECENAÍÍSO.  V.  Fescenninos. 

FÊCllA,  s.  J.  (de  fechar.)  remate  da  carta, 
cumprimento  com  que  se  remata ;  data  de 
carta. 

FECHADO,  A,  p.  p.  de  fechar;  adj.  cerra- 
do que  se  fechou  (porta,  cofre — ). — com  cha- 
ve. Carta — . — á  bolina,  (mar.)  o  mais  próxi- 
mo possível  do  vento.  Casiello — ,  (arm.)que 
lem  a  porta  de  esmalte  differente  do  fundo. 
Fechado,  (bot.)  diz-se  da  fauce  da  corolla  quan- 
do está  tapada  por  pèllos  ou  escamas,  como 
na  buglossa  e  cynoglossa. — ,  (fig.)  calado,  de 
muita  reserva  j  discreto.  Jtlomem-^,  mui  re- 
servado, que  occulta  os  seus  sentimentos. — 
com  alguma  couta,  mui  apegado  a  ella.  ex. 
es  —  com  a  sua  humildade,?)  diz  Vieira  fal- 
lando  de  S.  Francisco  Aavier.  — ,  que  fechou 
(tendo  já — a  porta,  o  cofre,  etc).  Ter — na 
mão,  (hg.)  seguro  (ter  — na  mão  a  paz  e  a 
guerra,  a  sorte  da  pátria).  Noite — ,  cerrada, 
em  que  já  não  se  vê  o  crepúsculo.  Á  olhos — , 
cegamente,  inconsideradamente.  Bocca,  (loc. 
famil.)  caluda,  silencio,  segredo. 

FECHAUURA,  s.  vi.  mechanismo  de  metal. 
Ou  de  páu  que  se  applica  a  portas,  gavetas, 
cofres,  etc.  que  abre  e  fecha  com  chave  por 
meio  de  mola  e  lingueta. 

FECHADURINHA,  «./.  diminut.  de  fecha- 
dura, pequena  fechadura. 

FECHAMÈMTO,  s.  m.  V.  Encerramento. 

FECHAR,  V.  a.  (Hesp. /ecÃar ,  pôr  a  data 
em  escrito  determinado.  F^cha^  data,  do  Lat. 


fada,  p.  p.  f.  de^o,  i»,  ser  feito,  ele.)  cer- 
rar, encerrar;  rematar,  acabar,  concluir  ( — 
as  contas,  ^o  discurso ;  — •  uma  discussão  j  — 
uma  assembléa).  —  a  abóbada,  o  arco,  pôr- 
Ihe  a  ultima  pedra.  — ,  (fig.)  cerrar  com  cha- 
ve, ou  por  outro  meio  ( —  a  porta,  o  livro, o 
cofre,  a  gaveta;  —  uma  chaga).  —  com  cha- 
ve. —  a  porta  na  cara  a  alguém ,  expulsi- 
lo,  trata-lo  desabridamente.  —  a  porta  aos 
maus  exemplos,  aos  pensamentos  e  conselhos 
dos  perversos,  ser  superior  á  sua  influencia,  re- 
jeitá-los, —  a  bocca  a  algaetn,  faze-lo  calar, 
impôr-lhe  silencio ;  convence-lo;  —  os  thealros, 
prohibir  temporariamente  as  representações. 

—  a  porta  aos  abusos,  ás  maleversaçôes,  evi- 
talos,  casMgando  os  seus  autores  ou  fazendo 
regulamentos  para  que  se  não  repitam.  —  as 
cartas,  rematal-as ;  por-lhes  obreia,  ou  lacre 
depois  de  dobradas,  de  modo  a  ficar  pegado 
parte  do  papel  de  uma  dobra  á  outra,  para 
não  poderem  ser  lidas  sem  se  rasgarem.  —  os 
olhos,  cerrar  as  pálpebras ;  dissimular.  —  os 
olhos  ao  perigo,  desattendel-o.  ex.  A  ambição 
domina  a  cabeça,  q  fecha  o  coração.  5)  deLé- 
vis.  —  o  olho,  (fam.)  morrer,  v,  g.  Não  pude 

—  o  olho  a  noite  passada,  (loc.  fam.)  não  pu- 
de dormir, — ,  encerrar  ( — alguém  em  quar- 
to, prisão);  entalar  ( — uma  náo  entre  duas). 

—  a  mão,  cerral-a,  contrahindo  os  dedos  so- 
bre a  palma.  — ,  (fig.)  tolher  a  entrada  e  a 
sahida  (os  japonezes  fecham  os  seus  portos  a 
todas  as  nações,  excepto  aos  hollandezes);  O 
pelo  fecha  os  portos  do  Báltico  metade  do 
anno,  náo  deixa  entrar  nem  sahir  embarcações 

—  v.n,  terminar,  O  bosque  vem  —  com  a  ci- 
dade, isto  é,  extende-se  até  á  cidade.  — com 
alguém,  arcar  com  elle,  investir.  —  se,  v,  r. 
encerrar-se  em  casa  ou  no  quarto;  (fig.)  guar- 
dar o  segredo,  não  communicar  os  seus  pen- 
samentos, calar-se,  —  sobre  si,  tomar  conse- 
lho de  si,  enào  de  outrem. — ,  (fig-)  nào  con- 
tribuir com  dinheiro  ou  donativo.  Fccharam- 
ne  as  bolsas,  ninguém  quiz  contribuir.  Fecha- 
rem-se  as  fileiras,  os  batalhões,  esquadrões, 
(loc.  mil.)  cerrarem-se,  approximarem-se  uns 
aos  outros. 

FECHO,  «.  nf .  tudo  o  que  serve  para  fechar 
V.  g.  ferrolho.  — ,  remate,  conclusão  ( —  da 
cantiga,  etc.)  —  do  discurso,  peroração.—  da 
abóbada,  do  arco,  pedra  que  lhe  serve  de  re- 
mate. —  de  assucar,  caixote  pequeno  delle «, 

pi.  parte  de  mechanismo  que  serve  de  fixar  e 
prender  as  peças.  —  da  espingarda,  as  peças 
que  armam  e  desarmam  o  cão.  Os  — s  de  um 
castello  de  madeira.  — s,  os  ossos  do  pelvis, 
ou  bacia  da  mulher,  que  no  parto  se  alarga 
dando  de  si  as  cartilagens,  v,  g.  Homem  du- 
ro dos — s,  (metaphora  tirada  das  espingardas, 
apegado  ao  seu  dinheiro,  illiberal,  que  se  não 
deixa  dobrar  facilmente. 

FECHO  d'anTA,  (geogr.)  montanha  do  Bra- 
sil na  província  do  Goyáz,  no  termo  da  fre- 
I  guezia  d' Anta.  Acha-»e  nesta  montanha  cér- 
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ta  espécie  d'arvore  que  dá  uma  gDmma  aro- 
mática que  se  assem(  lha  ao  incenso. 

FECHO  DOS  MOiuiOS,  fgeogr.)  05  primei- 
ros exploradores  das  margens  do  Paraguai 
deram  este  nome  lí  í>erra  estreita  e  elevada  que 
«e  prolonga  de  S.  a  O.  em  direitura  a  outra 
serra  que  jaz  na  margem  opposta^  não  haven- 
do entre  ellas  senão  uma  passagem  de  50  bra- 
ças pouco  mais  ou  menos  de  largura. 

FECIIT  ou  FAKCHDT  (geogr.)  rio  de  Fran- 
ça noyXllo  Uheno,  pasaajunto  oMunster,  re 
cebe  as  agoas  do  Weiss,  e  vai, cair  no  111  em 
lllhiseren. 

FECIAL,  $.  VI.  (Lat.  fecia lis,  is.)  (aniig.) 
sacerdote  romano,  official  publico,  núncio  de 
guerra  e  de  paz,  que  denunciava  'a  guerra  e 
consagrava  os  seus  actos  com  formalidades  re- 
ligiosas, negociava  pazes  e  Iralados,  arauto, 
(o  collegio  doí  — s). 

FÉCTO,  participio  e  s.  (ant.)  V,  Feito. 
FÉCEL/V,  s.  /  (Lat.  fcecula,  ce,  dim.  de 
fax,  ecit^  borra,  fezes,  escoria  )  chamavam-se 
antigamente /eat/as  ás  matérias  que  se  preci- 
pitam dos  suecos  obtidos  por  expressão,  e  que, 
em  vez  de  sereni  idênticos,  ditíerem  pelo  con 
trario  muito  uns  dos  outros.  É  assim  que  se 
denomina^eou/a  verde,  ou  simplesmenle,/ccu- 
Ui,  fallando  dos  suecos  expremidos  dos  vege- 
tae?,  a  matéria  verde  suspensa  nestes  suecos, 
é  composta  ordinariamente  de  chlorophylla, 
de  resina,  de  cera,  e  de  uma  matéria  azota- 
da. V.  Chioropliylla.  Hoje  a  palavra  fécula 
e  ordinariamente  synonyino  de  amido  (V. es- 
ta palavra);  também  se  áhfecuía  amjlacea, 
FECULENTO,  A,  adj ,  {L'dl.  fcecuUntua,  a, 
Mm;  iCBculus,  a,  um.)  diz-se  dos  líquidos  que 
uma  fécula  torna  lutulenlos. 

FECUNDAÇÃO,  s  J  (Lat.  fcemndatio ,  onis.) 
acto  pelo  qual  o  gérmen  contido  nos  orgâos 
femininos  dos  corpos  organizados  recebe  dos 
orgâos  masculinos  as  qualidades  necessárias 
para  se  desenvolverem,  tornando-se  em  indi- 
víduos semelhantes  áquelles  de  que  provêm; 
ou,  conforme  a  definição  de  Cuvier,  acto  pe- 
lo qual  o  orgâo  masculino  communica  ao  gér- 
men o  movimento  viial.  V.  Geiação.— ,  (but.) 
O  acto  pelo  qual  os  óvulos  contidos  ik) ovário 
recebem  o  principio  vital  que  desenvolve  nel- 
les  um  embryam  capaz  de  reproduzir  uma 
planta  semelhante  áquella  donde  elle  provêm. 
Ignora-se  inteiramente  o  que  se  passa  duran- 
te este  phi-norueiu) ;  uias  sabe-se  que  não  pode 
ler  lugar  senão  pela  inilueucia  que  exerce  o 
pollen  sobre  o  órgão  feminino.  Na  maior  par- 
te dos  vegetaes  as  flores  sâo  hermaphroditas, 
e  o  pollen  dirige-se  inteiramente  para  os  or- 
gâos femininos.  X  posição  dos  eslames  e  dos 
pistillos  e  tal  que  o  pó  fecundante,  nào  pô- 
de, por  assim  dizer,  escapar  sem  ser  aprehen- 
dido  pelos  estigmas.  Assim,  quando  as  flores 
são  direitas,  o  estigma  e  ordinariamente  eleva- 
do pelo  estilete  até  á  altura  das  antheras  ou 
ura  pouco  por  baixo;  quando  as  flores sàoin- 
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clinadas,  o  estilete,  pelo  contrario,  e'  sempre 
mais  comprido  do  que  os  filetes  dos  eítames, 
de  sorte  que,    em   um  e  outro  caso,  o  pollen 
deve  cair  tobre  o  estigma  p(los"u  próprio  pe- 
so. As  antheras  abrcm-se   com  uma  leve   ex- 
pulsão em   ceilo   numero  de    plantas,  e  espa- 
lham assim   o  pollen,  que,  quasi  sempre  cer- 
cado de  envoliicros   floraes,  não  pode  deixar 
de  cair  em  parte  sobre  o  órgão  feminino.   Este 
ultimo,  isto  e,]o  estigma,  segrega  quasi  sempre 
uni  humor  viscoso,  que  impede  os  gràosdo  pol- 
len que  caliem  sobie  elle,  de  escorregar  para 
o  fundo  da  flor.  Este  humor  evapora  se  mui- 
to promptamente  nas  floras,   cujo  peiigono  e' 
aberio:  também  se  opera  melhor  a  —  quan- 
do sobrevem  uma  chuva  branda   ou  um  tem- 
po húmido  duiante  a  florescência.  Nas  plan- 
tai,  cujas  flores   são  unisexuaes,  'e —  pare- 
ce estar    sujeita  a  circumstancias    menos  fa- 
voráveis   do  que   nas   flores   hermaphroditas. 
Nas  flores  monoicas,   as  flores  másculas  estão 
situadas  por  cima  das  flores  femininas:  a  te- 
nuidade  do  pollen  permitte  aos  ventos  de  o 
transportarem  a  grandes  disiancia»  P^inalmcn- 
te,  em  uma  eoutra  d'estas  disposições,  asflj- 
res  femininas  acham-se  quasi  sempre  retmidaa 
em    pyramide  cónica,   arnentilho,   ou  em  pe- 
quenos fascículos  providos  debracleas  ou  pel- 
los,  em  que  o  pollen  se  suspende  facilmente. 
Acontece    bastantes  vezes   que  alguns    pes  de 
vegetaes  dioicos  ficam  estéreis;  mas  a  nature- 
za nem  por  isso  tem  limitado  aexistenciajda 
espécie,  sujeitando  os  indivíduos  femininos  a 
uma  —  interna:  ella  deu  ú  maior  parte  dos 
indivíduos  femininos  o  poder  de  se  propaga- 
rem por  enxertos.    A  — opera-se  sempre  pou- 
co tempo  depois  da  abertura  da  flor;  algumas 
vezes  opera-se  antes.    Os  orgâos  Sí^xuaes   go- 
zam,  na  época  dii  fecundação,  de  uma  gran- 
de   irritabilidade:   os   estames,   sobretudo, 
experimentam    movimentos    muito    sensíveis 
em  certas   plantas,  v.   g.  na  kalmia  os  dez 
estames,   introduzidos  cada  iim  em   sua  fos- 
sa no  fundo  da  flor,  saem  successivamente,  e 
vem  collocar  a  sua  anthera  por  cima  do  esti- 
gma para  depositar  o  seu  pollen;  as  antheras 
das  liliuceas,  fixadas  lateralmenie  sobre  o  file- 
te, tornam-se   vacillantes   em  certos  géneros, 
durante  a  fecundação;  estames  daurlicadioi- 
ca  sâo  dobrados  em  dois  antes  desta  época,  e 
se  cxtendem  immediatamente  lançando  o  pol- 
len que  contém:  as  flores  musculas  da  uaZ/js- 
neria  spiralis  destacam-se  da  planta,  fixa  no 
fundo  da  agua,  eabrem-se  á superfície,  aonde 
encontram  flores  femininas,  que  tocam  a  plan- 
ta por  um  pedúnculo  enrolado   em  espiral,  e 
podendo,  por  consequência,  alongar-seá  von- 
tade quando  sl  fecundação  seopeia.  As  flores 
femininas  sâo  reconduzidas  debaixo  da  agua 
pela  contracção  do  seu  pedúnculo,  e  am»du- 
lecem  os   «eus  fruclos.    Os  órgãos  femininos 
apresentam   menos   phenomenos  de  irritubili- 
dade  do  que  os  órgãos  masculinos ;  apresen- 
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tam  raraâ  vezes  movimentdà  bem  pronuncia- 
dos;  e  necessário  quasi  sempre,  para  os  ob- 
servar, irrita-los  com  a  ponta  de  umaltuiete. 
Os  grãos  do  poll-in  são  pequenas  vesículas  de 
forma  muito  variada,  contendo  um  liquido 
particular  que  é  o  verdadeiro  poUen,  e  gozam 
da  propriedade  de  brilhar  quando  se  põem 
em  contacto  com  um  liquido;  o  humor  vis- 
cofo,  segregado  pelo  estigma ,  obra  sobre  o 
pollen  desta  inanc^ira  ,  e  o  liquido  fecundan- 
te, que  os  órgãos  do  pollen  emiltem,  e  trans- 
mittido  aos  ov.ilos  pelos  órgãos  particulares 
que  se  snppòe  existirem  sem  com  tudo  es- 
tar provada  a  sua  existência.  Parece  que  o 
contacto  do  pollen  com  o  estigma  râo  éuma 
condição  indispensável  para  que  se  opere  a 
fecundação f  pois  que  este  contacto  não  tem 
lugar  certamente  x\z%orchideas^  e,  com  tudo, 
a  fecundação  effectua->:e.  Outras  plantas  ha 
taes  como  a  'x^ostcra  e  ruppia ,  cuja  fecunda- 
ção se  opera  debaixo  d'agua,  e  em  que,  con- 
sequentemente, se  aduiitte  com  difticuldade 
uma  fecundação  por  contacto.  A  estas  plan- 
tas, sendo  privadas  de  envolucrosfloraes,  não 
se  pode  suppôr  que  aconteça  o  mesmo  que  ao  ra- 
nu7icuhi»aqualUis,  que  floresce  e  fructifica  de- 
baixo de  agua ,  e  cuja  fecundação  se  opera 
por  meio  de  uma  bolha  de  ar  segregada  pelos 
seus  envolucros.  De  qualquer  modo  que  se 
opere  a  fecundação,  os  suecos  nutritivos,  que 
se  dirigiam  para  todas  as  partes  da  ílor,  ces- 
sam de  ir;  affluem  todos  ao  ovário,  que  se 
desenvolve;  das  suas  paredes  resulta  o  peri- 
carpo ;  dos  óvulos  provêm  os  grãos;  a  reu- 
nião dcs  phenomenos  que  apresenta  até  á  épo- 
ca da  madureza  tem  o  nomede  fructificaçào. 
O  único  órgão  que  acompanha  algumas  ve- 
zes o  ovf,rio  até  á  madureza  do  fruclo  é  o  cá- 
lice, llaspail  define  a  fecundação  do  modo  se- 
guinte :  acção  do  fluido  das  antheras  que  ten- 
de a  separar  uma  summidade  rudimentar  do 
ramúsculo  com  o  tronco  inferior.  V.  Flor ^ 
Fructkficaçâo,   Pollen. 

FECUNDADO,  A,  p.  p.  de  fecundar;  adj. 
feito  fecundo,  augmentado,  que  fecundou  (o 
orvalho  tinha  —  a  terra). 

FECUNDADOR,  s.  e  adj.  m.  fecundante. 

FECUNDAR,  v.  a.  (Lat.  fcecundo ,  as,  do 
Gr.  phuein,  produzir,  gerar,  e  kainós,  recen-^' 
te,  novo.)  fazer,  fecundo,  fructifero  (a chuva,' 
os  estrumes /ecuncíam  a  terra;  —  a  mulher 
que  era  estéril);  (fig.)  au/mentar,  fazer  pros- 
perar (—  as  artes,  a  industria),  ex.  «  A  gra- 
tidão/ecu«c/a  a  beneficência.  »   Vieira. 

Syn.  comp.  Fecundar, fertilizar.  Kstasduas 
palavras  têeu)  relação  com  as  operações  que 
se  fazem  para  pòr  a  lerra  em  disposição  de 
criar  um  grande  numero  de  producçòes. 

Fecundar  ateira  é  dar-lho  fecundidade, 
ou  augmentar  os  princípios  da  fecundidade 
que  ella  tem  já  por  sua  natureza.  Fertilizar 
a  terra  é  trabalha-la,  isto  e',  semea-la,  dispò- 
la  por  meio  do  trabalho  e  da  industria  para 
VOL.  III. 


desenvolver  seus  piincipios  de  fecundidade. 
Os  estrumes /cc'U?if/am  a  terra,  porque  lhe 
conferem  os  princípios  de  fecundidade  ;  pore'm 
a  terra  assim  fecundada  não  produziria  em 
abundância  senão  plantas  agremies  e  selvagens. 
Lavrando-a,  semeando-a,  e  dando-lhe  todos 
03  amanhos  necessários  é  como  se  fertiliza,  is- 
to e',  se  dispõe  de  modo  que  possa  produzir 
plantas  que  sejam  úteis  ao  homem.  As  lavou- 
ras e  os  amanhos y*efíi/{x'fm  a  terra  e  não  a 
fecundam.,  os  estrumes  e  adubos  a  fecundam 
e  não  a  fír(il-'i%ani..  O  ?>o\  fecunda  a  natureza, 
porque  a  põe  em  disposição  de  produzir  por 
meio  de  seu  calor  vivificante;  e  não  se  dirá 
que  a  feríilí%a  porque  não  faz  que  produza 
tal  ou  tal^ilanla  em  utilidade  nossa.  Augmen- 
ta  o  astro  do  dia  a  fecundidade  da  terra,  sem 
augmentar  sua  fertilidade. 

FECÍ/NDIA.  s.  f,  (Lat  fcecundia,(B.)  (ant.) 
V.  Fecundidade. 

FECUNDIDADE,  s.f.  {Lat.  fcBcunditas,  aíis.) 
o  ser  fecundo,  o  gerar,  procrear  filhos  ,  (dos 
animaes  e  mulheres);  faculdade  de  que  gozam 
os  corpos  vivos  de  se  reproduzirem,  isto  e',  de 
formarem  outros  corpos  vivos  organizados  co- 
mo elles.  —  da  terra,  qualidade,  faculdade 
productiva,  capacidade,  aptidão  para  produ- 
zir. —  do  mi.r^  producção  abundante  de  pei- 
xes.—c^os  plantas,  força  vegetativa  que  pro- 
duz muitos  renovos.  —  do  engenho,  capaci- 
dade de  produzir  muitas  obras  ou  invenções. 
esc.  «  A  prodigiosa  —  da  imaginação  da  for- 
tuna lhe  fornece  diariamente  os  meios  de  ator- 
mentar 03  mais  felizes.  »  Séneca.  — ,  (ant,)' 
deusa  gentílica  dos  romanos.  '    * 

ÍSyn.  comp.  Fecundidade,  fertilidade.  Es- 
tas duas  palavras  tèem  relação  com  as  quali- 
dades que  põem  uma  cousa  em  estado  de  dar 
producçòes  em  grande  quantidade. 

A  fecundidade  é  uma  qualidade  pela  qual 
uma  cousa  é  capaz  de  dar  um  grande  nume- 
ro de  producçòes,  cujas  sementes  tem  encer- 
radas ym  seu  seio.  Diz-se  particularmente  das 
terias  e  das  ditferentes    castas   de  animaes. 

A  fertilidade,  é  a  disposição  que  tem  uma 
cousa  a  dar  muitas  producçòes  úteis,  por  meio 
do  trabalho  e  da  industria  dos  homens,  e  da 
direcção  que  esta  industria  e  este  trabalho  dâo 
á  fecundidade.  A  fecundidade  vem  da  natu- 
reza;  augmenta-se  com  a  arte.  Uma  terra/e- 
cunda  que  não  está  cultivada  produz  em  abun- 
dância e  com  vigor  grande  numero  de  plan- 
tas agrestes,  mas  não  as  úteis  para  o  susten- 
to do  liomem.  Uma  terra /ecíinc/a  chega  a  ser 
fértil,  isto  é,  capaz  de  dar  grande  numero  de 
producçòes  para  nosso  uso  ,  quando  a  lavra- 
mos, semeámos,  e  amanhámos  como  é  mis- 
ter. GianAe  fecundidade \QQm  as  terrasdo  No- 
vo-Mundo,  mas  raramente  ali  se  encontra  a 
fertilidade  das  veigas  e  várzeas  da  Europa. 

Em  sentido  figurado,  não  se  atlribue  a/e- 
cundidade  senão  ás  causas  que  produzem  uma 
grande  quantidade  de  cousas  novas  eextraor- 
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dinârlas  (Jue  hascem  de  seil  fundo.  Por^  isso 
se  diz  um  gemo  fecundo,  uma  imaginação/e- 
cunda,  porque  o  génio  e  a  imaginação  produ- 
zem cousas  novas  ;  e  diz-se  um  espirito  ftrlil^ 
porque  o  espirito  nao  faz  mais  que  modificar. 
Também  se  attribue  a  fecundidade  ás  cou- 
sas que  successivamente  se  derivam  de  outras, 
como  por  via  de  geração.  Por  esta  razão  se 
chsima.  fecundo  um  principio  de  que  se  pode 
derivar  um  grande  numero  de  consequências, 
e  assim  é  que  6e  diz  a.  fecundidade  desta  ma- 
téria, deste  assumpto,  ete. 

FECUNDÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  fecun- 
do, muito  fecundo  (terra  — j  animaes  — s). 

FECÍJNDO,  A,  adj.  (La.t.  foecundus^  a,  um. 
V.  Fecundar.)  que  procrea,  pare  (f%]iandp  das 
fêmeas  de  animaes,  e  das  mulheres);  que  pro- 
duz fructos:  diz-se  do  pedúnculo,  estames, 
etç.  V.  Fértil.  Terra — ,  abundante,  que  pro- 
duz plantas,  hervagens  em  abundância,  e  es- 
pontaneamente;  susceptivel  de  muita  produc- 
çâo;  ifertil.  O  calor,  a  lu%  —  do  tol,  que  fer- 
tiliza. Mar  —  em  pescado ,  que  têm  grande 
producçâo  de  peixe,  onde  se  cria  muito  pei- 
xe. Mpteria,  assumpto  — ,  que  subministra 
grande  cópia  de  pensamentos,  Jlutorj  espiri- 
to, engenho — ,  capaz  de  produzir,  ou  que  pro- 
duz muitas  obras  e  inventos  (invento,  princi- 
pio —  em  resultados,  applicaçôes,  verdades). 
èx.  «  O  amor  é  o  mestre  njais  —  em  recur- 
sos. »  Euripides.  "  A  vaidade  é  eloquente  e 
—  fallando  de  si.»  Sólon. 

Syn.  comp.  Fecunda,  fértil,  ubertoso.  En- 
tfe  fecundo  e  fértil  ha  a  mesma  differença  res- 
pectiva que  se  dá  eníre  fecundidade  e  fertili- 
dade. Fecundo  é  pois  tudo  aquillo  em  que  a 
natureza  poz  o  gérmen  ou  origem  da  produc- 
çâo, e  cresce  por  si  mesmo ;  e  fértil  e  tudo 
aquillo  que  produz  muite,  em  grande  parte , 
pelo  trabalho  e  industria  dos  homens. 

Fecundo  é  um  manancial  de  agua,  que  pe- 
renemente mana  sem  depender  do  trabalho 
ou  industria  do  homem.  Fecundas  svlo  as  se- 
mentes, porque  em  si  contêm  o  gérmen  das 
plantas  e  fructos  que  depois  hão  de  produzir. 
Fecundas  são  asfamilias  dos  animaes,  porque 
por  si  mesmas,  segundo  as  leis  da  natureza, 
propagam  sua  prole;  e  nenhuma  destas  cou- 
sas éfcrtil,  porque  nellas  não  tem  directamen- 
te parte  a  mã©  do  homem^  Fcriil  em  trigo , 
em  vinho,  em  azeite  ê  um  paiz  quando  a/e- 
cundidade  da  terra,  ajudada  pela  cultura  que 
lhe  dá  o  agricultor,  produz  em  abundância 
estes  géneros  para  sustento  dos  homens.  O  fe- 
cundu  ê  natural,  o /eríi/ artificial.  Aquelleé 
causa,  este  ê  etfeilo.  O  primeiro  refere-se  á 
potencia  de  produzir,  o  segundo  á  actualida- 
de da  producçâo  abundante. 

Ubertoso  é  palavra  nova,  nuís  mui  expres- 
siva e  poética,  formada  de  uberias,  e  ê  desti 
nadfi  a  representar  a  abundância  que  resulta 
da  fecundidade  e  da  fertilidade.  As  tett&s/e- 
(Eifn^ii,  quando  são  bem  agricultadas  tornam- 


se  férteis,  e  pagam  o  suof  do  lavrador   COfii 
uberlosas   messes. 

O  primeiro  que  usou  desta  palavra ,  foi  o 
Padre  Furtado,  na  traducção  das  Georgicas  de 
Virgílio,  servindo  de  epitheto  a  searas;  o  qual 
não  tem  inveja  ao  Icelas   do  original. 

Qual  cuidado  as  searas  ubertosas, 
Mecenas,  faça,  e  o  eampo  mais  formoso,  etc. 

FEDALA,  (geogr.)  porto  no  reino  de  Fez. 

FKDEA,  s.f.  (com.)  moeda  de  Cambaya 
do  valor  de  doze  re'is.  (Barros). 

FEDEGOSO,  A,  adj.  (Jedtr ,  e  as  des.  oso, 
ou  osa.)  fedorento,  fétido.  Uerva  — ,  espécie 
de  ortiga  morta,  herva  de  vagens  semelhantes 
á  cauda  do  escorpião. 

FEDELHO,  s.  m.  {feder,  e  a  des.  c//to,  que 
denota  cousa  envolta.)  criança  que  ainda  fe- 
de aos  cueiros.  È  um  — ■,  (termo  de  despreso) 
rapaz  de  pouco  siso. 

FEDER,  V.  n.  (Lat.  foeteo,  es,  de  puteo, 
es,  feder,  ter  máu  cheiro,  cheirar  mal;  cor- 
ronaper-se;  putis,  te,podTe.)  lançar  máu  chei- 
ro, ou  fedor  ( —  a  arruda,  a  catinga,  a  ovos 
podres).  Este  verbo  é  defectivo.  Não  se  diz 
fedo,  feda.  £m  lugar  dos,  tempos  e  pessoas 
que  deveriam  terminar  em  a  ou  o,  usámos  de 
cheirar  mal. 

FEDEU,  (hist.)  philosopho  allemâo,  nasceu 
em  1740,  morreu  em  18^1,  foi  professor  de 
philosophia  era  Çiaettingen,  director  do  colle- 
gio  Georgianum,  e  da  bibliotheca  de  Hano- 
ver.  Escreveu :  Indagações  sobre  a  vontade  hu' 
mana.  Principias  do  conhecimento  da  vonta- 
de. 

FEDERAÇÃO,  s.f.  (Lat.  f ceder  a  tio ,  onis; 
fadus,  eris,  alliança,  paz,  concerto  de  paz, 
etc;  de  f ceder  o,  as,  confederar,  ajuntar  com 
alliança.)  união,  ajuntamento  de  confedera- 
dos ;  confederação,  alliança.  ex.  » Quando  a 
vontade  evidentemente  se  manifesta  em  urna 
—  geral,  todas  as  empresas  dos  partidos  são 
criminosas  violações  deste  pacto  social. »  Was- 
hington. 

FEDERAÇÃO,  (hist.)  festa  celebrada  no  cam- 
po de  Marte  empariz,  em  1790,  em  memoria 
do  primeiro  anniversario  da  tomada  da  Basti- 
lha, /lli  se  reuniram  60,000  deputados  dos  83 
departamentos.  Luiz  XVI,  assistiu  a  esta  festa 
enella  jurou  manter  a  constituição.  Repetiu-se 
esta  festa  em  1792. 

FEDERADO,  s.  e  adj.  (Lat.  fcederatus,  a, 
um.)  confederado,  alliado  por  federação. 

FEDERAL,  adj.  pertencente  a  estados  con- 
federados (o  governo,  o  exercito  —  daSuissa, 
dos  Estados  Unidos). 

FEDERALISMO,  í.  m.  systema  de  governo 
federativo. 

FEDERALISMO,  (hist.)  V.  Girondinot. 
FEDER AT1\ O,  A,  adj.   {Lat.  fosdus,    m«, 
pacto,  alliança,  confederação,  concerto  de  paz, 
concórdia,  parentesco,  abominação,  torpe^d») 
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tolhjx)sto  áe  estados  independentes  confede- 
rados e  regidos,  em  quanto  aos  interesses  ge. 
raes,  por  um  governo  central  (governo ,  esta- 
dos —  ;  constituição  — ).  Republica  — .  V. 
Republica. 

FEDERATIVOS  (Estados),  V.  Confederação. 
FEDERICI,  (hist.)  poeta  dramático,  nasceu 
em  1751  no  Piemonte,  morreu  em  1802,  es- 
creveu uma  infinidade  de  peças  para  os  diffe- 
rentes  theatros  da  Itália. 

F£l>ÍFRAGO,  A,  adj.  (Lat.  fosddfragus,  o, 
um  y  fcedeifragus,  a,  um  ;  rad.  fosdus ,  eris , 
pacto,  etc,  e frango,  is,  quebrar,  quebran- 
tar, debilitar.)  quebrantador  do  pacto,  daal- 
liança. 

FÉDISSIMO,  A,  adj.  super l.  de  fedo. 
,  FÉJPO,  adj.  V.  Feio. 

F£DÔR,  s.  m.  (Lat.  fcBÍor,  oris ;  foetiditas, 
atis'^  de  pulis,  te,  ou  putris,  tre,  fedorento.) 
mau  cheiro,  cheiro  de  couáa  podre. — daboc- 
ca. 

FEDOR m,  ALEXIEWITCH,  (hist.)  impera- 
dor 4a  Rússia,  filho  de  Aleixo,  e  neto  de  Mi- 
guel Federowitch,  que  fundou  a  casa  de  Ro- 
manov  em  16i3,  succedeu  em  1676  aseu  pai, 
fez  queimar  lodos  os  titulos  de  nobreza,  para 
qye  dalii  era  diante  as  distincçòes  só  fossem 
dadas  ao  mérito  e  virtude,  morreu  em  1682, 
deixando  no  seu  testamento  a  corôa  a  seus  dois 
irmãos  Iwan  ePedro-o-Grande. 

FEDOR  IWANOWITCH,  (hist.)  imperador  da 
Rússia  o  ultimo  da  dynastia  de  Rurick,  nas- 
ceu era  1557,  succedeu  em  1584  a  seu  pai 
IwÉ^n  IV,  e  morreu  em  1598,  envenenado  por 
Godunow,  seu  cunhado, 

FEDORENTAMENTE,  adv.  com  fedor. 
FEDORENTISSIMO,  A,  adj.    superl.   de  fe- 
dorento, mui  fedorento  (Couto). 

.FEDOREjN'10,  a,  ãdj.  fétido,  que  lança  de 
si.  máu  cheiro,  fedor. 

.fISDORIl,,  (hist.)  filho  do  usurpador  Godu- 
now^, reiaou  na  Rússia  depois  deile  em  1605, 
mas  íbi  morto  pelo  láiso  Demétrio. 

FEGURA,  s, /.  (ant.)  V.  Figura,  Retrato. 
FEUR1ÍE1.LIJN,  (geogr.)  villa  da  Prússia,  no 
Brandeburgo,  sobre  o  pequeno  braço  do  Rhe- 
no,,  aU  léguas  deBerlin,  1,250  habitantes.  O 
eleitor  de  Brandeburgo,  Frederico  Guilherme, 
ali  ganhou  uma  victoiia  sobre  os  Suecos  em 
1675.  Jim  memoria  deste  acconteci mento  le- 
\ajatou-se  um  monumento  junto  da  villa. 

FEIA,  (geogr.)  grande  lagoa  da  província  do 
Rio  de  tlaneiro,  no  Brazil,  na  comarca  de  Cam> 
po£,  5  léguas  pouco  mais  ou  menos  ao  sul  do 
rio  l'arahiba.  Tem  esta  lagoa  uma  figura  so- 
bre maneira  irregular,  e  nella  desaguam  o 
Ururahi  e  oMacabudapaite  doN.,  onde  ella 
tem  4 léguas  de  largo  ^  da  parle  do  sul,  uma 
península  com  1  légua  de  largura  entra  por  es- 
ta lagoa,  adiantando«se  irregularmente  para  o 
centro  d'ella,  e  a  divide  em  duas  metades,  sen- 
do a  maior  d'ellas  a  que  fica  ao  O.  Suppõe-se 
que  suas  margens  tem  de  extensão  ^4  léguas, 


tanto  as  da  círcumferencia,  cotno  as  da  penín- 
sula. 

FEIA,  (geogr.)  lagoa  da  província  de  Minas - 
Geraes  no  Brazil,  á  esquerda  do  rio  de  Sâo  Fran- 
cisco, 3  léguas  alem  do  confluente  dorioBam- 
buhi.  É  circular  e  pôde  ter  50  braças  de  diâ- 
metro. A  abundância  das  aguas  abriu  um  ca- 
nal por  onde  esta  lagoa  se  communica  com  o 
rio.  Povoam-na  grande  quantidade  de  sucuris 
e  jacarees. 

FEIA,  (geogr.)  lagoa  da  província  de  Goyáz, 
no  Brazil,  na  comarca  de  Palma,  perto  da  po- 
voação de  Couros.  È  povoada  de  jacarés  e  de 
trahiras,  peixe  voraz  do  género  scomber.  Seu 
triste  aspecto  e  o  das  montanhas  que,  cercan- 
do-a  em  Yedor,  fazem  como  uma  praça  de  1 
légua  de  diâmetro,  lhe  valeram  o  nome  qqe 
tem.  Dá  esta  lagoa  nascença  a  certo  rio  chama- 
do Preto,  que  corre  a  E.  e  vai-se  ajuntar  ao  Pa- 
raeatú-Grande ,  na  comarca  do  Rio  de  Sâo 
Francisco. 

FEIÇÃO,  s.  f.  (do  Fr.  façon,  maneira,  mo- 
do, forma,  do  Lat.  facto,  is,  fazer,  etc.,  ou 
antes,  de  fácies,  et,  face,  apparencia,  modo, 
etc.)  forma,  figura,  feitio, lineamentos,  talhe, 
corte  (—  do  vestido).  As  feições  do  rosto. — 
modo,  maneira;  (fig.)  ordem  de  pelejar ;  (fig. 
e  famil.)  jovialidade,  animo  alegre,  condes- 
cendente. Homem  de — ,  de  bom  humor,  bom 
para  convivência ;  (ant.)  homem  de  gradua- 
ção, de  porte,  de  maneiras  nobres ,  que  tem 
entrada  no  paço.  Á  —  ,  á  imitação.  Armas  d 
—  troiana,  como  as  de  que  usavam  os  troya- 
no3.  De — ,  de  maneira,  modo,  ordem.  JSm 
— ,  disposto,  em  disposição.  —  de  combater, 
de  pelejar,  em  ar,  como  quem  vai  combater. 
FEIDATÁRIO,  corrupção  ant.  de  fèudata- 
río. 

FEIJÃO,  {Feijões,  pi.)  s.  m.  (Lat.  fasellus, 
i ;  faselus,  i  ;  faseolus,  i ;   phasellus,   i ;  pha- 
nelus,  %  ;  phaseolus,  %  j  phasilus,  i ;  phasiolus, 
i,  legume,  derivado  do(Jr.  phakós,  lentilha, 
legume.)  grão  leguminoso  menor  que   a  fava 
e  mais  convexo,   de  que  ha  muitas  espécies  e 
vaiiedades  (—  amarello,  preto,  etc).  As  suas 
sementes,  reniformes,  com  uma  depressão  la- 
teral, e  contidas   em   uma   vagem  alongada 
são  alimentarias.  Sêccos,"  Oi feijões   são  diffi- 
ceis  de  digerir   e  produzem   muitas   flatulên- 
cias. As  suas  vagens,  comidas  verdes,  antes  do 
desenvolvimento  das  sementes,  são  pouco  nu- 
trientes, porem  mui  salutiferas.  Braconnot  iso- 
lou das  sementes  uma  substancia  que  denomi- 
nou legumina,  e  considerou  como  um  princi- 
pio particular.  —  branco  ou  feijoeiro.   do 

Egypto.  —  fradinho.  —  vermelho.  O  chama- 
do matofome,  e  roxo  e  dá  mui  cedo,  —  andãy 
ou  guanda.  V.  estes  termos.  —  cie  corda,  que 
trepa  pelas  arvores  e  plantas.  Feijões  bran- 
cos.  —  de  ímpigem  ou  da  Índia,  V.  Feijõei  \ 
brancos. 

FEIJÃO,  s.  m.  (ornithologia)  ave  que  teqj^^^ 
a  grandeza  do  pombo^  de  còr  preta  e  salpica* 
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da  de  branco,  e  com  os  pes  de  feitio  do  pato. 
Sustenla-sc  de  marivcos. 

FEIJOADA,  «./.  cozedura  de  feijões,  de  or- 
dinário com  carne  de  porco,  ou  toucinho. 

FEIJOaL,  s.  m.  (ades.a/ecollectiva  )  cam- 
po de  feijão. 

FEIJOEIRO,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  herva. 
V.  Feijão  branco,  — ,  movei  d'armaria,  que 
representa  esta  planta. 

FEIJÕES.  —  brancos.  —  de  impigem  ou 
da  Índia.  V.  Feijões  brancos^  eoart.  Feijão. 

FEINAIGLE (Gregório),  (hist.) celebre  mne- 
mónico allemão,  nasceu  em  1765,  veio  a  Fran- 
ça em  1806  para  ensinar  a  arte  de  auxiliar  a 
memoria,  empregando  processos  de  localisaçâo, 
de  que  sem  fundamento  se  dizia  inventor.  De- 
pois deter  obtido  algumas  vantagens,  caiu  no 
ridículo,  eretirou-se  para  Londres,  aonde  mor- 
reu em  1820. 

FEIO,  e  conforme  á  pronuncia,  e  não  se 
afasta  muito  do  Lat.  foedus,  a,  um.  Hoje  é 
muito  usado  em  vez  de/eo.    V.  Feo. 

FEIRA,  s.  f.  (Fr.  foire,  do  Lat.  Jorum^  i, 
praça:  o  lugar  da  feira,  o  senado,  a  audiên- 
cia, o  Juízo,  de  fero,  ers,  trazer,  levar,  guiar, 
etc. :  Gr;  p/iora,  transporte.)  lugar  onde  con- 
correm em  certos  dias  da  semana,  do  mez  ou 
do  anno,  mercadores  ou  lavradores  a  vende- 
rem géneros  e  productos  da  agricultura  ou  da 
industria,  mercado  grande ,  publico,  em  que 
se  vende  toda  a  casta  de  mercadorias  em  certo 
tempo,  uma  ou  mais  vezes  por  anno.  Ha/«- 
ras  em  que  se  pagam  direitos  pela  entrada  ou 
venda  das  fazendas  e  géneros,  e  outras  que 
iSiO  francas.  Em  muitos  paizes  as  letras  saca- 
das nas  feirai  ou  a  pagar  no  tempo  delias  ti- 
nham diversos  usos  e  costumes  particulares  na 
apresentação,  acceitee  pagamento.  A  França 
variou  por  vezes  na  sua  legislação  acerca  do 
direito  de  instituir  feiras :  talvez  a  lei  mais 
sensata  a  este  respeito,  e  digna  de  se  adoptar 
geralmente  seja  o  decreto  de  14  de  Agosto  de 
1793,  em  que  se  diz:  «e  livre  a  qualquer  ca- 
mará municipal  o  estabelecer  as  feiras  e  mer- 
cados, que  bem  lhe  pareça ,  e  sem  sujeição  a 
homologação  ou  approvação  alguma  dos  cor- 
pos legislativos.»  Èm  verdade  (diz  Merlin) 
nestes  estabelecimentos,  suppressôes,  e  mudan- 
não  ha  nada  de  legislativo  :  tudo  é  de  simples 
administração,  e  da  alta  policia.  As  feiras  são 
de  mui  remota  idade  :  para  as  animar  anti- 
gamente uniam-nas  a  um  orago,  e  era  junto 
dos  adros  e  igrejas  que  se  estabeleciam.  Os 
mercados,  isto  e,  as  feiras  menores  e  mais  amiu- 
dadas, removeram,  ou,  pelo  menos,  diminui- 
rara  muito  as  antigas  feira».  Entretanto,  a 
sua  utilidade  e  inquestionável:  por  meio  del- 
ias reunem-se  productos,  facilitam  se  as  tro- 
cas, dá-se  a  competência,  e  tenta-se  e  alcan- 
çase  um  maior  consumo  e  circulação,  N'um 
estado  de  commercio  interno  muito  adianta- 
do, em  paiz  de  boas  estradas  e  canaes,  pódea 
j^ua  utilidade  ser  de  não  grande  consideração ; 
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porénl  n'um  paiz  atrazado ,  cujas  povoações 
são  outras  tantas  ilhas  nãocommunicaveis, as 
feiras  são  um  meio  de  instigar  a  abertura  de 
estradas  e  communicaçòes,  de  introduzir  a ci- 
vilisação  e  de  igualar  os  necessidades  e  rique- 
za dos.  povos.  Em  Alemanha  ha /eiras  de  li- 
vros, em  que  se  vendem  as  obras  recém  pu- 
blicadas no  paiz. 

FEIUA,  ».  /.  (Lat.  feria,  <c,  dia  de  sacrifí- 
cio ou  festivo ;  de  fero ,  ers,  levar,  isto  e',  as 
viclimas.)  junto  aos  numeraes  segunda  até 
sexla,  designa  os  dias  da  semana,  partindo  de 
domingo  e  rematando  no  sabbado.  Estas  de- 
nominações, adoptadas  pela  igreja,  foram  in- 
troduzidas em  Portugal,  esubstituiram  os  no- 
mes dos  dias  da  semana  usados  pela  maior 
parte  das  nações  da  Europa  e  da  Ásia,  e  con- 
servados ainda  hoje  em  castelhano,  francez, 
italiano,  alemão,  inglez,  etc.  Segunda — ,  cor- 
responde a  dia  da  Lua  j  terça — ,  a  dia  de 
Marte 'y  quarta — ,  a  dia  de  Júpiter;  sexta — , 
a  dia  de  Fenut. 

FEIRA,  iubj.  ant.  de  ferir,  por  fira,  como 
hoje  dizemos. 

FEIRA  (antiga  Lancobtiga  dos  Romanos), 
(geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portugal  situada 
n'  um  valle  risonho  e  fértil,  do  districto  de  A  vei- 
ro,  4  léguas  ao  S.  do  Porto,  2  do  mar,  e  ao  pe' 
de  um  monte  assaz  alto:  1,820  habitantes;  a 
sua  comarca  continha  68,762  antes  da  divisão 
de  1835.  O  seu  velho  castello,  romano  ou  mou- 
risco, é  uma  das  mais  perfeitas  antiguidades 
existentes  em  Portugal :  suas  torres,  termina- 
das por  corucheos  pontiagudos  com  cimos  de 
tulipas  graníticas  (algumas  ainda  perfeitas); 
as  heras  annosas  que  pelo  andar  dos  tempos 
tem  adquiiido  espantosa  grossura,  de  modo 
que,  subindo  as  summidades  das  torres,  das 
ameias  edas  muralhas,  apresentam  uma  pers- 
pectiva melancólica,  porém  maravilhosa  e  pit- 
toresca,  e  outras  plantas  parasitas,  insepará- 
veis companheiras  das  ruinas  solitárias  que  nes- 
tes deshabitados  sitios  formam  brenhas  easylo 
aanimaes  habitadores  da  solidão;  as  sétteiras 
abertas  no  centro  das  ameias,  nas  quadrellas 
dos  muros  e  torreões,  tornam  interessante  este 
monumento  aos  olhos  do  homem  clássico  ou  do 
curioso.  O  todo  da  sua  perspectiva  assemelha- 
se  a  uma  mesquita;  é  de  cantaria  granitica. 

FEIRA  (Campo  da) ,  (geogr.)  descampada 
planície  de  Portugal,  situada  entre  Aljubarrota 
e  Molianos  no  districto  de  Leiria,  onde  em  Se- 
tembro de  1837  teve  lugar  o  combate  do  mes- 
mo nome,  também  chamado  dos  Carvalhos,  en- 
tre as  forças  cartistas  commandadas  pelomar- 
quez  de  Saldanha  eas  setembristas  pelo  conde 
de  Bom-Fim.  Apezar  dos  primeiros  serem  in- 
dubitavelmente os  vencedores,  conveio-s'e  n'um 
armistício  até  o  governo  de  Lisboa  resolver  o 
desenlace  finai;  entretanto  porém  acudio  o  ba- 
rão d'Almargem  do  lado  doSulcom  uma  for- 
te divisão  nào  esperada,  a  reforçar  os  segundos 
o  que  obrigou  os  cartistas  a  retirarem-se  precif 
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pítadamente  para  o  Norte,  havendo  perdido  no 
combate  uns  160  homens,  entre  os  quaes  o 
hábil  inspector  geral  de  cavallaria  brigadeiro 
barão  deS.  Cosme.  Os  contrários  tiveram  em 
numero  triplicada  perda,  causada  p«la  caval- 
laria do  inimigo,  que  se  achava  forte  nessa  arma. 
FEIRA  ou  FEIRA  DE  SANTA  ANNA,  (geogr.) 
povoação  da  provinciadaBahia,  noBrazil,  no 
districto  da  cidade  da  Cachoeira;  assim  cha 
mada  por  uma  feira  ou  mercado  que  nella  ha 
nas  quartas  feiras  de  cada  semana. 

FEIRADO,  A,  p.  p.  de  feirar;  ac/y.  compra- | 
do,  mercado  em  feira, 

FEIRANTE,  «.  dos  2  g,  mercador  em  feira. 
FEIRAR,  V,  a.  (feira,  ardes,  inf.)  comprar, 
mercar  em  feira ;  (fig.)  comprar,  mercar  em 
loge  ou  praça. 

FEIRIR,  (ant.  e  obsoleto).  V.  Ferir, 
FEISSIMO ,  A  ,  adj.   superl.  de  fèo,  muito 
fèo,  horrendo, 

FEITA  ,  »,  /.  (s.  da  des.  f.  de  feito,  adj  ) 
vez,  occasiâo.  Desía— . 

FEITAL,  ».  m.  campo  de  fetos.  V.  Fetal 
FEITaMA  í^Sibrand),  (hist.)  escritor  hollan-* 
dez,  nasceu  em  1694,  morreu  em  1758,  escre- 
veu varias  tragedias  entre  as  quaes  se  nota  Fa- 
bricioj  eum  drama  allegorico  o  Triumphoda 
poesia  e  da  pintura. 

FEITH  (Rhynvis),  (hist.)  poeta  hollandez, 
nasceu  em  1753,  morreu  em  1824,  foi  com 
Bilderdyk  o  restaurador  da  poesia  na  Hollan- 
da.  Estudou  direito  em  Leyde,  depois  dedicou - 
se  á  poesia.  Tendo  a  academia  de  Leyde  posto 
a  concurso  o  Elogio  de  Rui/ter,  f^eith  enviou 
um  poema  e  uma  ode,  que  foram  julgados  pri- 
mores. As  suas  principaes  obras  são:  Odes  e 
Poesias  diversas,  varias  tragedias,  taes  como 
J).  Igne%  de  Castro,  Thirsa  ou  o  triumpho 
da  religião. 

FEITIADO,  A,  p,p.  de  feitiar ;  ady.  quefei- 
liou,  que  lançou  o  feitio  ou  excremento  (fal- 
lando  da  caça). 

FEITIAR,  V.  n.  (feitio,  t.  de  caçador,  ar 
des.  inf.)  lançar  o  coelho ,  a  raposa,  o  excre- 
mento ou  feitio. 

FEITIÇARIA,  V,    Feiticeiria. 
FEITICEIRA,  ».  /.  mulher  que  faz  feitiços, 
bruxa,   V.  Feiticeiro. 

FEITICEIRIA,  «.  /.  malefício,  encanto ;  fas- 
cinação ;  magia,  arte  magica,  arte  diabólica, 
de  feiticeiro,  destinada  a  produzir  um  eíTeito 
extraordinário  a  fim  de  seduzir;  os  seuseffei- 
tos.  Parece  que  nisto  ha — ,  parece  superior 
ás  forças  humanas. 

FEITICEIRO ,  s.  f.  (feitiço,  e  a  des.  eiró.) 
homem  que  faz  feitiços,  malefícios,  ou  antes 
que  os  ignorantes  accusam  deobrar  cousas  ex- 
traordinárias por  arte  diabólica  ;  magico,  en- 
cantador ;  (fig.)  fascinador.  Herva  dos — s, 
(bot.)  V.  Eslramorúo. 

FEITICEIRO,  A,  adj.  encantador,  fascinan- 
te, que  seduz ,  (olhos — s ;  modo —  ,  palavras 
—•). 

VOL.  III. 


FEITICTNHO,  ».  m.  diminut.  de  feitiço: 
expr.  de  carinho,  u.  g.  mtU'-^. 

FEITIÇO,  s.  m.  cousa  feita  por  arte  mngi- 
ca,  encantamento;  (fig.)  encanto  (o — dos  olhos, 
das  palavras).  Meu—'  ,  expressão  carinhosa. 
— s,  pi  amuletos.  D^r—,  enfeitiçar,  malefi- 
car,  dar  quebranto 

FEITIÇO,   A,  adj.   (feito,   p.   p.   e   as  des. 
iço  ou  iça.)  feito  por  artificio ;  fingido;  simu- 
lado. Chave — ,  falsa,  gazua.  Páo — ,  de  pon- 
I  ta,  ou  cachaporra ,  preparado  para  offender. 
FEITIO,  t.  m.  (feita,  e  a  des.  to,  do  Lat. 
eo,  is,  ir;  etc.)  forma,   feição   dada  por  arte 
(o— do  vestido,  do  capacete);  trabalho,  lavor 
de  ofíícial;  preço  que  se  pagaporelle(o — da 
baixella;   custou   tanto   de — ). — da  moeda, 
braceagem. — ,  maneira,  sorte.  Por  es ?c — ,  por 
essa  maneira,  por  esse  modo. — ,  (caçad.)  ex- 
crementos maiores  do  coelho,  raposa  e  outros 
animaes. — s,  pi.  (p.  us.)  bustos,  figuras  de 
gesso  (Vieira). 

FEITO,  s.  m.  acção,  acto  —  ,  de  armas, 
proeza,  façanha. — súbito,  surpreza,  rebate. — , 
facto.  Questão  de  — ,  de  facto.  — ,  cuidado, 
occiípação,  objecto  (todo  o  seu  —  e  pfrangear 
cabedal).  O — ,  em  certos  jogos  carteados,  o 
parceiro  que  faz  jogos  carteados,  o  parceiro 
que  faz  jogo  contra  o«  mais. — ou  — s  Cforens.) 
os  autos  do  processo,  da  demanda.  Fallar  o 
juiz  o — ,  (phr,  ant.)  despachar,  deferir.  Fa%sr 
o — concluso. — s,  evacuação  do  ventre.  Fa%er 
seus — ,  obrar,  fazer  um  jacto,  dar  do  corpo. 
FEITO.  V.  jicção,  Feito,  no  artigo  Acção, 
FEITO,  A,  p.  p.  irreg.  e  superl.  de  fazer ; 
adj.  executado,  formado,  obrado,  lavrado  (edi- 
fício— a  grande  custo ;  obra,  estatua —  com  pri- 
mor; tinha — um  maravilhoso  painel).  Tinha 
— lençio,  formado.  V.  Fazer. —  ã  mân ,  ao 
buril. — ,  completado,  completo,  acabado  (es- 
tá—a  obra,  a  paz).— e,  está  concluido,  con- 
summado ;  não  tem  remédio — ,  afeito,  acos- 
tumado, adestrado  ( — ás  fadiíjas,  aos  traba- 
lhos, ao  jo^o,  ás  armas).  Homem — ,  adulto. 
Que  é — ?  Que  foi — de  fulano^  Que  aconte- 
ceu? Que  sorte  teve  o  sujeito?  Empada — ,  em 
acção  de  ferir.  Tempo — ,  (mar.)  favorável 
para  a  navegação,  e  estável,  constante,  que 
atura,  que  não  muda.  Preço  ■^,  certo,  justo. 
rinho^-,  que  está  no  tempo  em  que  se  deve 
beber.  Melão,  pêcego — ,  maduro,  capaz  de  se 
comer.  Está — ,  expressão  com  que  se  mani- 
festa que  nos  contentámos  com  algum  acon- 
tecimento ou  cousa  feita,  se  bem  que  não  sa- 
tisfaça completamente. 

FEITO,  s.  m.  V.  Feio,  planta. 
FEITOR,  «.  m.  (Lat.  factor,  o/is.)  agente, 
administrador  da  fazenda  alheia, — ,  (com.)  os 
escritores  com merciaes,  tem  dado  diversas  ac- 
cepçôes  á  palavra /ei/or,  Guyotdiz  que  feitor 
é  o  verdadeiro  nome  commercial  de  commis- 
sarío,  e  que  comprehende  em  sua  verdadeira 
accepção  todo  aquelle  que  é  encarregado  de 
algum  negocio  por  conta  de  outrem,  eque  a 
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sua  commissão  ou  mandalo  consiste  em  txjm- 
prar  ou  vender  fazendas,  e  ás  vezes  em  ambas 
as  cousas.  Savary  chama  aoi  feitores  commis- 
sionados.  Boucher  diz  que  o  feitor ,  que  hcye 
se  chama  commissionado,  e'  o  queosromaji<Js 
chamaram  institor^  ou  fekor  de  terra,  e  exer- 
citor,  ou  feitor  de  mar  ;  e  diz  que  os  feitare^ 
se  distinguem  dos  manííaíanos,  era  que  os  pri- 
meiros tem  obrigações  que  os  segundos  nâo 
tem,  e  que  se  distinguem  dos  corretores  eai 
que  estes  são  ordinariamente  pagos  pelo  preço 
sobre  que  trabalham  ;  agenceiam  para  muitos, 
em  quanto  que  oifeitorcs  trabalhara  meramen- 
te para  os  seus  patrões,  e  são  sempre  de   al- 
guma maneira  familiares^  se  bem  muitas  ve* 
zes  em  distancia  dos  patrões.   AntifaiOente, 
observa  elle,  coníwme  a  direito,  chamava-se 
/^^or  aquelie  que  encarregado <le  uma  procu- 
ração tinha  direito  de  agií  por  outro ;  e  cha- 
mavam igualiaente  flores,  por  extensão  úa 
significaiío,  os  com  missionados  de  um  nego- 
ciante; e^  por  uma  maior  extensão^  cha-ina- 
vam-^e /cífore*  áquelles  que  eraíB  «iicarrega- 
aos  da  compra  e   venda  dè  mercadorias,  de 
feorte  que,  a  muitos  respeitos,  ai  palavra8/<?t>^ 
fpr,  commmario,  e  sobrecarga  sãosynonymíts. 
Jorio,  em  fim,  tratando  largamfent*  defeilore*^ 
quer  que  esta  palavra  comprebenda  ogènées^ 
tommismrios  e  corretorts.  Agent*  e ,  podemos 
dizer^  o  género ,  isto  é  >  importa  todo  o  qu^ 
faz  negócios  alheios,  negócios  para  oUtro.  Se 
estes  negócios  são  feitos  em  lUgar  distante  e 
em  nome  do  agente  s6^  e'  mefcantilmente  fal- 
lando,  commissario :  se  estes  negócios  são  fei- 
tos, ou  no  domicilio  dò  commtttente^  ou  ha 
qualidade  de  <;hefe  <ie um  estabelecimento  e«i 
outro  sitio  formado  pelo  committetitft,  « em 
nome  delle,  este  adtniniistradorj  agente  ou  ins- 
titor  chama-se  feitor,  ao  estabelecimento  fá^ 
toria,  e  feitori%ar  ásopferaçôesque  faz  tj  feUor, 
(Urd.  L.  I.,tit.  b%,^  2).  Os  fei^e» sâo,  poifr, 
pr€f)Ottos  de  um  mercadol-  ntegociante  ou  ban- 
queiro para  dirigir  o  sen  commercio  (^liga- 
dos ao  estabelecimento  do  preponftAtfe).  Istoèe 
deduz  do  art.  634  do  Ood.  deComm.d^Fr., 
e  do  L.  I.  tit.  I,  art.  6  do  Cod.  de  Comm. 
da  BeJg»  OfeitoY-  tem  um  patrão;  o  com^ 
missario  pôde  ter  muitos  eommittent^.  O  fá^ 
tor  obra  em  nome  do  patrão ;  o  Commisisaíid 
em  seu  nome.  O  feitor^  em  fim^  é  um  instilt^í^ 
owiga  o  preponente  para  com  as  pessoas  com 
quem  contrata  nos  objectos  da  sua  feitoria,  e 
não  se  obriga  a  si,  salvo  sé  houvesse  sido  retira- 
da a  tempo  a  faculdade  do  patrão  (Lapeyere 
em  Baldasseroni).  De  sorte  que  se  o/eilor  fos- 
se menor  e  obrigasse  o  preponente^  este  não 
poderia  deduzir  o  beneficio  da  restituição.  Os 
/ei/ore»  obrigam  os  seUscommittentese  se  obri- 
gam para  com  elles  em  razão  dás  funcções  a 
que  são  prepostos,  da  mesma  maneira  que  o 
committente  podia  obrigar  a  si  outrem,  ou  obri- 
gar-se  para  com  outrem  (Guyot).  Os  ingle- 
zes  cpmprehendem  tudo  na  palavra  jfHío»»  sem 


distittcção  (Mc.Culloèk).  RogroTi  >^  igiiiimíflàa 
te  vago  quatrdo  diz  que/eiíô^é  aquelie à  quem 
uni  commerciante  confia  o  direito  de  o  repre- 
sentar no  sfeu  negocio •,  fe  açfir  por  sua  conta. 
O  feitor  que  tivesse  feito  adiantamentos  sobre 
a«  fazendas  do  com  mi  tente ,  caso  este  fallisse 
no  meio  teiíipô,  podia  retfer  as  fazendas^  è  os 
credores  hâ'»  teriam  direito  de  reclamal-a«, 
Merlin  o  refere  julgado  em  80  de  Junho  dfe 
1770  (Colhcfion  de  Jurhprwience)^  O  feitor 
goza  do  privit^o  de  foro  mercantil.  (Ofd.  L. 
F,  tit.  ô«,  §  Q).-«,  official  da  alfandega  que 
avalia  as  fazendas  e  dá  blhète  para  se  paga- 
rem os  xlireitos  da  mesa  grande,---,  (anti)  fa- 
zedor, o  què  faz  ou  costutrti  fazer  (-^dfe  mbe- 
tda  fal<!a;u*.de  crime).  DeUs — -dè  to4(^i  aicou. 
sas. 

FEITORA,  «.  /,  administradora  dfefkreiída 
alheia.  V.  Fútoh 

FEITORIA.,  s.  m.  officio  de  feitor;  salário 
defátar;  festábeledtfiento  a  que  preside òjffcí- 
tor ;  casa  onde  se  recolhem  oi  feitores  com  os 
offieiàtes  è  fa«etidas  dò  trato;  os  sujeitsofe  que 
feitotizam  a  fazenda  em  àlgumias  tetras  da  Ásia 
e  costa  dè  Africa;  as  fezeftdas  que  ha  no  ar* 
mà)seiili  da  administração ;  armarem  de  guerra, 
dè  petreichtos^  muniçõôs.»*»^',  o  corpo  dos  nego*- 
ciantes  de  nação  estrangeira  estabelecidos  em 
irniSi  cidade  (a*--in^efi!^  tem  Smyrnàj  felc.). 
V.  Feih.  f^húée-^i,  prepatiãdo  para  o  mer* 
cado  éstmngeiftí'. 

FEtTÒRlJíAtoO)  A,  j&.  p.  de  fèitol-lí»r ;  ac^. 
administrado  por  fèitot» 

FEITÒRTÃAR^  t?.  n.  C/eiíio»',  «xar  des.  inf.) 
administrar  niwa  feitôYiA,  íeger  como  feitor^ 
fazer  b  q\m  pertence  á*  tahcçués  defeitcr(-- 
compra  dê  carg:»  para  ttâvlos i-^pimenta ;    ' 
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uáia  quiri  ta  m  hêtdaiàe).  Vi 

FEITURA,  8.  /.  TLat.  factura,  ce.)  acção  dè 
faaper,  execução  ("--aoèdiftció,  da  obra,  <5arta)  ; 
obra ,  *fife!tó.^yk*(ie  &iÁt)r ,  o  que  elle  causa  e 
produz.  — ,  creatura  (o  homem ^— de  Deus)» 
O  caréeal  èra^de  El-Rei^  efevado  pelo  tei 
a  honras  e  dighidiadés. 

FEIXE,  «.  m.  (Lat.  /asei»,  f S.)  mólhO)  cÃti- 
nas  delgadas  e  òompridtià  juntas  e  'atádàs(^— 
dè  vara*,  de  lèftha  rttiuda^  de  canhas,  de  fe- 
no).— de  lagar,  páo  que  espreme  a  uva  ou  ã 
aíettôMi—^òú  'méíhú  «te  espigai  âelH^è,  roo- 
vèl  dè  ariftâiria.  Y.  ^^igoMde  Trigo. -^dete- 
nha, movei  dè  àfittaria^  q«è  íèpresèhlía  O  que 
indica. 

FEIXEÉINHO,  «.  m.  diminui .  de  feixe. 

FEIXINHA,   s.  /.   V.   Feiaiúhó. 

FEIXINHO,  s.  m.  tfiVntniA^.dè feixe,  móiho 
ou  feixe  pequeno. 

FBKKTEBALOl*,  (geogl*.)  cidade  da  Trâílí- 
sylvania,  a  3  léguas  de  Cronstadt;  3,150  ha- 
bitantes. Ruinas  de  uma  antiga  fortaleza. 

FÉL,  g.  m.  (Lat.  fel,fellis.)  bilis ,  fluido 
amarellado  e  muito  amargoso  ,  segregado  pe- 
lo fígado,  e  contido  em  parte  na  bexiga  cha- 
mada fellea.  Diz-se  especialmente  da  bilis  dos 
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flnimaes: /e/de  «acco,  extracto  de /eZ:  comtu- 
do,  díz«se  vesicula  do  fel  para  designar  o  re- 
servatório natural  da  bilis,  no  homem  ou  nos 
animaes.  V.  f^esicula.  O  fel  de  vacca  deve  a 
uma  matéria  complexa,  chamada  pierome/,  a 
sua  propriedade  dissolvente ,  que  o  faz  obrar 
como  um  verdadeiro  sabão.  Prepara-se  o  ex- 
tracto de  fel  de  vacca,  para  uso  medicinal,  pas- 
sando e  fazendo  evaporar  o  fel  de  cacca  a  ba- 
nho maria,  at^  á  consistência  de  extracto.  Es- 
ta matéria  era  reputada  solutiva  e  incisiva,  e 
prescrita  principalmente  contra  os  entupimen- 
tos chronicos  do  fígado. — ,  (fig.)  amargor,  ani- 
mosidade, resentimento  (discurso,  satyra,  cheia 
de—; — do  ciúme,. da  tristeza,  ódio,  rancor, 
pezar).  ex.  "Ha  corações  de  mármore, sobre 
os  quaes  tudo  escorrega,  que  nasceram  sem — , 
sem  ternura,  e  sem  reconhecimento.  »  Mada- 
ma  de  Puisioiíx.  "  E   necessário  na  conversa- 
ção distinguir  bem  do  —  a  satyra.  »  F.  Bacon. 
«  Aonde  existe  a  emulação  existe  o—  da  inve- 
ja. í9  Max.   lat.  «O  —  da  satyra  exacerba  os 
espiritos.  n  Sicard.  «  O  egoismo  vaidoso  e  ir- 
ritado lança  —  em   tudo  que  diz.  ?>  Sócrates. 
— da  terra,  (bot.)  nome  vulgar  da  centáurea 
menor,  planta  summamente  amargosa  e  me- 
dicinal. V.  Centáurea.— de  vidro.  V.  Axun- 
gia.  Pouco  — fa%  amargo  muito  mel  (prov.) 
equivale  a  um  leve   dissabor   basta  para  des- 
gostar quem  está  disfrutando  mil  prazeres  e 
venturas. 

FELANICHE  ou  FELANIX,  (geogr.)  cidade 
da  ilha  de  Maiorca,  a  8  léguas  de  Palma ; 
6,000  habitantes.  Bonito  convento.  Aguar- 
(iente.  Nos  seus  arrabaldes  uma  ermida,  lugar 
de  muitas  peregrinações. 

FELBARTAURN,  (geogr.)  montes  da  Alle- 
manha,  na  Carinthia. 

FELDKIRCH,  (geogr.)  cidade  da  Suabia. 
— ,  Ou  Veldkirkm^  outra  na  Carinthia. 

FELD-MARECHAL,  (hist.)  em  Mlomkofeld- 
manchaíl,  em  Inglez  Jieldmarshal,  titulo  de 
um  grau  militar,  usado  primeiramente  no  exer- 
cito imperial  de  Allemanha,  e  que  depois  foi 
empregado  nâo  só  pela  Áustria,  como  tam- 
bém pela  Rússia  e  Inglaterra.  Feld-Marechal 
é  a  traducçâo  literal  do  nosso  marechal  de 
campo,  designa  pore'm  um  grau  mais  elevado, 
e  que  se  pode  comparar  ao  de  marechal  do 
exercito. 

FELDSBERG,  (geogr.)  villa  da  Áustria,  a  3 
léguas  de  Kostel ,  2,500  habitantes.  Nos  seus 
arrabaldes  se  cultiva  o  melhor  vinho  da  Áus- 
tria. 

FELEGYHAZA)  (geogr.)  cidade  da  Hungria, 
capital   da  Pequena  Cuma;    9,400  habitan 
tes. 

FELGA,  8.  f.  torrões  desfeitos  ou  miúdos. 
FELGAR  OU  FOLGAR,  (geogr.)  fregúezia  de 
Portugal,  no  concelho  de  Torre  de  Moncorvo, 
donde  dista  2  léguas  aoN.  situada  na  verten- 
te da  serra  delleboredo:  produz  em  abundân- 
cia seda  e  amêndoas  que  os  habitantes  cobrem 


delicadamente ;  tem  olarias  de  boa  louça,  e 
uma  extensa  mata  publica  de  pinheiros,  popu- 
lação 1,000  almas. 

FBLGAS,  s.  /•  pi.  no  Minho,  são  as  raizes 
que  se  apanham  ao  ensinho  depois  de  lavra- 
da e  estorroada  a  terra. 

FELGUEIRAS,  (geogr.)  concelho  de  Portu- 
gal, na  provinda  do  Minho,  perto  de  Ama- 
rante, situado  a  6  léguas  de  Braga:  contém 
1 1,109  habitantes  pouco  arruados. Na  sua  prin- 
cipal povoação  nasceu  o  celebre  polygrapho 
Manoel  de  Faria  e  Souza,  cujas  numerosas  obras 
foram  quasi  todas  publicadas  em  Hespanha. 
Ha  outra  fregúezia  do  mesmo  nome  a  2  léguas 
de  Lamego,  com  600  habitantes,  e  outra  no 
concelho  de  Moncorvo  com  520,  onde  nasceu 
o  famoso  chimico  Thome'  Rodrigues  Sobral. 

FELIBIANO  (André),  (hist.)  escritor  fran- 
cez,  nasceu  em  1619,  morreu  em  1695.  Dei- 
xou varias  obras  sobre  pintura,  taes  como  Ori- 
gem  da  pintura,  Princípios  de  architectura^ 
escultura,  e  pintura. 

FELÍCE,  adj.  V.  Feli%. 
FELICE  (Fortunato),  (hist.)  distincto  escri- 
tor italiano,  nasceu  em  Roma  em  1723,  mor- 
reu em  1789,  foi  professor  em  Roma  e  Nápo- 
les, de  donde  saiu  para  percorrer  a  Itália  e 
Suissa,  fixando-se  por  ultimo  em  Berne,  aon- 
de se  ligou  com  Haller,  ese  entregou  de  novo 
aos  seus  trabalhos  scientificos.  Ali  abraçou  a 
religião  protestante  e  se  casou.  Traduziu  do 
Latim,  Francez,  Inglez,  e  Italiano,  varias  obras 
de  Descartes,  Newton,  Alembert,  etc.  Resd- 
miu  os  Principiou  de  direito  natural  edasgeu' 
tes  deBurlamaqui,  que  publicou  com  o  titulo 
de  Lições  de  direito  natural  e  das  gentes,  Li- 
ções de  Lógica,  Diccionario  universal  dos  co- 
nhecimentos  humanos,  etc. 

FELICEMÊNTE,  adv.  V.  Felizmente. 
FELICIDADE,  s.  f.  estado  contente  do  cor- 
po e  espirito,  boa  ventura,  dita,  boa  fortuna. 
ex.  Não  fazer  mal  a  ninguém  é  um  meio  de 
— .  Trajano.  u  A  rigorosa  observância  das  leis 
e  que  pode  unicamente  impedir  qué  a  —  de- 
penda do  caracter  dos  soberanos. »  Huzard. 
«O  amor  á  virtude,  e  a  aversão  ao  vicio  e'  que 
constituem  o  mais  solido  fundamento  da  — 
humana.  5?  Séneca.  «  A  verdadeira  —  só  exis- 
te na  prat'ca  da  beneficência,  base  das  philo- 
sophias  divina  e  humana. »  Massillon.  «  A 
eterna  — ,  a  salvação.  —  (antig.)  divindade 
allegorica  á  qual  se  edificou  um  templo  em 
Koma.  Representavam-na  como  rainha  assen- 
tada em  throno,  com  um  caduceo  em  uma 
das  mãos  e  o  corno  de  abundância  na  outra. 
Também  a  representam  em  pé  com  uma  lan- 
ça em  lugar  da  cornucopia. 

Syn.  comp.  Felicidade,  Fentura,  Prospe- 
ridade. Felicidade  é  o  estado  permanente  de 
ventura  :  pode  lograr-se  um  momento  de  ven- 
tura sem  gozar  à^  felicidade .  A  ventura  é  ef- 
feito  do  acaso,  e,  como  sentimento,  uma  se- 
rie de  prazeres  ;  a  prosperidade,  uma  continua- 
is * 
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ção  de  surccr,sos  felizes,  e  rosullado  da  condi- 
ção do  indivuliJO,  a  fcUcidade f  um  gozo  inti- 
mo d;i  vcnfíia  eda  pinaj)endadç  sem  pertur- 
barão, e  ale  som  a  mrnor  perspectiva  de  que 
sobreveiiba  cousa  que  nos  inquiete.  A  felici- 
dade exprime  que  ò  coração  ee  acha  disposto 
a  saborear  o  prazer;  a  ventura  denota  .o  es- 
tado da  foihiiia;  a  prosp'ridfide  designa  o 
estado  da  imaginnçno  satisfeita. 

FKLICIDAnH;  (S.),  (gfogr.)  dama  romana, 
que  sofTfCii  o  raartyrio  com  seus  7  filhos  no 
anno  150,  e  reinado  de  Antonino  Pio,  ou  em 
164  e  reinado  de  Marco  Aurélio,  srgundo  on- 
trós.  A  Jg''pj<'i  celebra  a  sua  festa  a  10  de  Ju- 
lho. P'oi  companheira  de  Santa  Perpetua.  V. 
Pcrpchín,  • 

FEíJCÍSSIMAMÊNTK,  odv.  snperl.  de  feliz- 
mente, cnm  summa  felicidade,  fortuna. 

felicíssimo,  a,  adj.  mpcr.  de  felice,  mui 
feliz,  afortunado,  venturoso.  Di/-fe  das  pps- 
5,oas  e  dos  successos  (rei  — ;  império,  estado 
—  ;   hora — ). 

FEIilClTAt^ÃO,  {FcHciloçôcs^  pi.  mais  usa- 
do)í. /.  (Fr  félicihHon.)  acto  de  felicitar; 
congratnlísção.  parabéns,  (cartas  de — ). 

Syn  roriip.  Felictlapío,  Congrcdularáo.  As 
felicitações  não  sao  mais  do  que  discursos  ob- 
sequiosos sobre  nm  acontecimento  feliz;  as 
con<rral}ilar/)cs  são teslernunhos  do  prazer  que 
fe  s-^nle.  A  polidez  felicita'^  a  amizade  con- 
tra f.ul:t. 

FKLICITADÔR,  A,  s.  pes.oa  que  faz  outra 
feliz;  pessoa  queda  a  outra  par.ibens  de  algum 
succeíso. 

FKi.IClTAU,  V.  a.  (Lat./c/írí7o,  rxs.)  fazer 
fel'Z  :  coni^ratular,  dar  os  parabéns  a  alíij^uetn 
por  occasiáo  dcsuccesso  feliz  ( — avictoria,  as 
núpcias,  o  par^o") 

FELICITAS  JÚLIA,  (googr  )  ura  dos  antigos 
nomes  de  Lisboa. 

FKLIiN,  (gengr.)  cidade  da  Estónia. 

FKLI>0  (iVlarq\íez  df),  (hist.)  primeiro  mi- 
nistro do  gram-duque  de  Parma,  nasceu  em 
1711,  morreu  em  1774.  Tornou  o  ducado  flo- 
rescente pela  sua  economia  e  boa  administra- 
ção. Teve  que  luclar  cora  a  corte  de  Roma, 
expnlsoa  os  Jesuila-,  e  fundou  a  universidade 
de  Parma. 

FELIS  DA  COSTA,  fgf^ogr.)  grande  lagoa  do 
Brnsil,  na  serra  dos  Pirenéos;  dá-?e-lhe  perto 
de  20  léguas  de  circuito.  As  aguas  que  d'ella 
escoam  são  um  dos  vertentes  do  rio  Mara- 
nhão. 

FKLIX  I,  {S.)(hist.)  papa (269-274)  duran- 
te o  seu  governo  a  igreja  foi  perturbada  pela 
heresia  de  Paulo  de  Samosate,  e  perseguida  pe- 
lo imperador  Aureliano.  Sustentou  os  fieis  na 
fe,  animou  os  a  supportarem  as  perseguições, 
esotTrerem  omarlyrio;  dispunha-seatéasacri- 
ficarse  pelafe,  mas  morreu  na  prisão,  A  igre- 
ja considera-o  comtudo  como  martyr,  efeste- 
ja-o  a  30  de  Maio. 

FÉLIX  II,   (hist.)  antipapa.   Era  arcediago 
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da  igreja  romana  quando  foi  collocado  na  ca- 
deira pontifícia  pelo  imperador  Constâncio, 
durante  oexilio  do  papa  Liberio  em  355.  Trez 
ânuos  depois  tendo  Liberio  voltado  a  Pioma, 
Félix  foi  d'ali expulso. 

FELlX  III,  (hist.)  papa.  Nasceu  em  Rorna, 
foi  eleito  em  48;{,  receitou  o  edicto  da  união 
das  duasifrrejas,  publicado  pelo  imperador  Ze- 
não Condemnou  Acácio,  bispo  de  Constanti- 
nopla eoutros  hereges,  reuniu  umconcLUoem 
Roma  em  487,  e  morreu  em  4Í)2. 

FÉLIX  IV,  (hist.)  papa,  natural  de  Bene- 
vente,  foi  eleito  em  526,  por  protecção  de  Theo- 
dorico,  governou  bem  a  igreja  e  morreu  eai 
530. 

FELlX  V,  (hl=t.)  antipapa,  eleito  pelo  con- 
cilio de  Bale  em  1410,  era  duque  daSaboya, 
e  tinha  por  muito  tem;  o  governado  os  seus  es- 
tados com  o  nome  de  Amadeo  VIII.  V.  Sa- 
hoya. 

FÉLIX,  (hist.)  procônsul  e  governador  da 
.íudea  pelos  Roman:>s  no  anno  53  de  Jesu- 
Christo,  irmão  de  Pidlas,  liberto  de  Cláudio, 
desposou  Drussilla,  princeza  judia,  filha  do  ve- 
lho rnonarcha  Agrippal.  Foi  perante  elleque 
compareceu  S.  Paulo  em  Cesárea,  aonde  elle 
o  reteve  preso  para  agradar  aos  Judeo'. 

FELlX  DE  VALOIS,  (hist.)  V.  Fermandois 
(Tlugo  de). 

FÉLIX,  (vS.)  (geogr.)  vil  la  de  França  no 
dppartamento  do  Alto-(íaronna  Félix  de  Ca- 
rnmnji^  (S.)  outra  no  mesmo  departamento. 
Félix  de  Qwxolo,  (S)  cidade  da  Catalunha. 

FELIZ,  adj.  dos '2^.  {Lai.  felix,  icis,  do  Gr. 
c//,  bem  (pronuncia -se  ej)  e  Ido,  gozar.)  que 
goza  de  contentamento,  de  satisfaça?  de  ani- 
mo; a  quem  a  fortuna  favorece  (homem  --) ; 
propricio  (ascendente,  influencia,  sorte,  clima 
— );  prospero  (—sucesso;  Tiagcm,  em  preza; 
sorte,  morada—-);  favorável  (destino — ^)  ;  qne 
conslitue  a  felicidade  (condição,  situação,  vi- 
da—) :  que  causa  e  annuncia  a  felicidade, 
que  contribuo  para  ella  (prognostico,  presa- 
jjio — );  que  desvia,  evita  o  mal ;  fiel;  fecun- 
da, extraordinária  (memoria — );  debompre- 
sagio,  justificado  pelo  successo :  distincto,  fa- 
moso (pessoa  de  —  memoria.)  O  anno  tem  si- 
do—,  abundante,  fértil.  Mor/oZ— ,  qt  egozade 
vantasrens,  de  preferencia,  de  bens,  que  logia 
felicidade,  «Só  a  religião  e  a  virtude  podetn 
tornar  o  homem  — .■>•>  Palissot.  «Ha  uma  es- 
pécie de  vergonha  em  ser  —  á  vista  da  misé- 
ria geral.  ii  La  Bruyere.  «  Nadi  ha  que  igua- 
le o  ocgulho  de  um  perverso  quando  e  — .  « 
Euripides.  «Ninguém  ha  que  possa  chamar- 
se  —  em  quanto  vive.»  Max.  lat,  «  E'  prefe- 
rível ser  —  pelo  erro  a  ser  desgraçado  pela  ver- 
dade »  Frcderico-o-Grande.  15  Acreditai  que 
o  mais  —  em  apparencia  e  o  menos  desgraça- 
do ena  realidade.»  Sólon.  «  Quanto e — o  mor- 
rer antes  de  ter  invocado  a  morte.  «  J,  J.  Rous- 
seau. «O  vicio  pode  fazer  feli%es  mortaes:  só 
a  virtude  faz  mortaes  felizes.  ffS.  Joào  Chry- 
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sOítomo.  «A  extrema  alegria  dos  que  se  con- 
sideram feli%cs  augmenta  a  tristeza  dos  que  o 
não  ião.»  d'ArconvilIe.  «  Os  homens /e/iaes 
nâo  iiiiaginom  o  que  são  dores  profundas.  5) 
Diderot,  «  Quasi  sempre  acaba  por  ser  infeliz 
.  a  mulher,  que,  segundo  a  expressão  usual,  faz 
homens /c//xes.  »  d'Olivel.  a  O  ódio  nunca 
fez  o  homem — .•>•>  Arnault. 

SíN.  comp.  Fcli%y  aforlunado.  Estas  duas 
palavras  teem  relação  com  os  bens  e  as  van- 
tagrens  que  desfruclam  os  homens,  e  com  a  sa- 
tisfação que  experimentam  no  gozo  destes 
bens. 

O  homem  que  possue grandes  ca bedaes,bel- 
las  herdados,  e  todos  os  commodos  da  vida,é 
rico  e  abaitado;  mas  só  será/e/iz  quando  seu 
animo  não  estiver  contristado,  e  o  socego  da 
alma  acompanhar  as  delicias  da  propriedade. 
jéforiunada  pode  ser  uma  pessoa,  que  sendo 
pobre,  tudo  que  cmpiehende  lhe  sáeá  medida 
de  seu  desejo. 

Afortunado  significa  favorecido  da  fortuna; 
felix  significa  o  que  gosa  da  felicidade,  onde 
uma  felicidade.  Uma  pessoa  afortunada  por 
seus  muitos  bens,  por  seus  completos  prazeres, 
pelos  grandes  favores  que  recebeu  da  fortuna- 
é  feliz  pela  salisfação,  contentamento  e  tran- 
quillidade  do  animo. 

Afortunado  suppòe  uma  felicidade  extraor- 
dinária. Diz-se  que  una  homem  e/e/ix  quando 
experimenta  um  prazer  mui  vivo;  mas  como 
os  prazeres  duram  pouco,  cançara  o  espirito, 
e  ás  \ezes  degradam  o  corpo,  tèem  lidado  em 
vão  os  philosophos  por  saber  em  que  consiste 
a  verdadeira  felicidade.  Um  antigo  d  zia«  que 
a  felicidade  consistia  em  ter  o  corpo  são  e  a 
alma  livre;  n  e  um  moderno  sustentou  que  a 
felicidade  possivcl  ao  homem  consistia:  «no 
trabalho,  que  é  a  vida  do  corpo;  na  luz,  ou 
cultura  do  espirito,  que  e  a  vida  da  intelli- 
gencia ;  e  na  caridade,  que  c  a  vida  do  cora- 
ção. » 

O  mais  seguro  e'  crer  que  a  verdadeira  fe/t- 
cidade  não  se  encontra  nos  bens  desta  vida, 
senão  na  bemaventurança  eterna,  pois,  como 
disse  Vieira,  «tudo  o  que  é  terra  é  desterro, 
e  só  o  céu,  para  que  fomos  criados,  a  nossa 
vtrdadeira  e  bemaventurada  pátria  (Vi,  289). « 

FELIZ  (Porto),  (geogr.)  viila  do  Brazil,  na 
província  de  S.  Paulo.  É'  assim  denomina- 
da pela  sua  situação. 

FELIZMENTE,  adv.  (Lat.  feliciter.)  com  fe- 
licidade, prosperamente ;  ex,  o  homem  mais 
—  nascido  e  aquelle  que  junta  o  talento  á  ra- 
zão, a  doçura  á  bondade,  a  paciência  á  cora- 
gem. »  Architas. 

FELIZZANO,  (geogr.)  villa  do  Piemonte. 

FELLEA,  (Bexiga)  adj.  f.  (anat.)  V.Fcl 

FELLAHS,  (geogr.)  camponezes  ou  cultiva- 
dores do  Egypto. 

FELLATAHS,  (geogr.)  chamados  também 
Foulahs  e  PculSf  povo  indígena  da  Africa  cen- 
tral, espalhado  por  toda  aNigricia  occidental 
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(Senegambia)  aonde  possue  os  estados  de 
Fouta-Toro,  Fouladou,  Bondou,  Fouta-Djalo, 
etc.  enaNigricia  central  (Soudan),  aonde  ha- 
bita oOuasselou,  o  Sangara,  e  o  império  dos 
Fellatahs  propriamente  dito. 

FELLATAHS  (império  dos),  (hist.)  vasto  esta- 
do da  Africa,  situado  na  Nigricia  central,  com- 
preendendo Oí  reinos  ou  paizesde  Gouber,Rob- 
bi,  Guari,  Nifft^',  Zamfra,  Zesr-Zeg,  Kano, 
Douri,  Kachena,  Katagoum,  Kourri-Kourri, 
Djacoba ;  capital  Sakkatou,  que  tem  nO,000 
habitantes.  Este  estado  «•  hoje  a  potencia  pre- 
ponderante no  Soudan.  Foi  fundado  nos  fms 
do  ultimo  século  pelo  pretendido  propheta 
Othman  Damfodio ,  que  saindo  do  Gouber, 
submeteu  a  maior  parte  dos  estados  que  com- 
preende o  Soudan.  Em  ISO^  Othman  endou- 
deceu, mas  reinou  comtudo  ate'  1816,  e  teve 
por  successor  Mohammed-Belio,  seu  filho,  que 
dividiu  primeiro  o  poder  com  seu  irmão  Ben-  » 
Abdallah,  mas  por  morte  deste,  ficou  gover- 
nando só. 

FELLER  (Joaquim),  (hist.)  poeta  allemão, 
nasceu  em  1C38,  morreu  em  lfi9l,  debutou 
como  poeta  na  idade  de  13  annos,  foi  profes- 
sor de  poesia  em  Leipsick,  e  depois  bibliothe- 
cario  na  mesma  cidade.  Era  somnambulo,  e 
morreu  d'uma  qtieda,  que  deu  n'um  accesso 
de  somnambulismo.  Fazia  com  facilidade  ver- 
sos latinos.  Escreveu:  Flores philosoplúci^Cy- 
'iny  Cygncv,  Seu  filho  Joaquim  Feller,  nas- 
cido cm  1673,  morreu  em  1726,  foi  secreta- 
rio do  duque  de  Weimar  e  publicou  Moniimen- 
ta  inédita^  genealogia  da  casa  de  Brunswick  e 
Luneburgo. 

FELLER  (Francisco) ,  (hist.)  jesuíta  belga, 
nasceu  em  17o5,  morreu  em  1802,  foi  profes- 
sor de  humanidades  etlieologia.  Escreveu  va- 
rias obras,  entre  asquaes  se  notam  um  Diccio- 
narir^^historico,  Cathecismo  phHosophico,  e  Dis- 
cursos sobre  a  religião  e  a  moral. 

FELLETIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Creuse;  3,218  ha- 
bitantes. Panos,  tinturaria!",  fabricas  de  papel, 
etc. 

FELLIPÒDIO,  V.  Poly pódio. 

FELLONIA,  s.  f.  (Lat. /e//onía,  as.)  fjur.) 
insulto  grave  feito  pelo  vassallo  ao  senhor,  que 
produzia  ocommisso  ou  confisco  do  feudo  do 
vassallo  a  proveito  do  senhor  (Uemy.)  Nem 
todo  o  insulto  importa  commisso :  só  operava 
esse  etfeito  o  que  dava  logar  á  revogação  das 
doações.  Este  termo,  pois,  na  origem,  era  pu- 
ramente feudal  na  accepção  :  dahi  passou  a  ap- 
plicar-se,  entre  os  inglezes,  a  todo  o  crime,  cuja 
pena  importava  perda  de  terras  e  bens  do  delin- 
quente, e  não  á  pena  que  a  palavra  designa- 
va, segundo  sir  Edward  Goke  Spelman.  D^ahi 
como  a  pena  de  commisso,  confisco  ou  per- 
dimento  de  terras  andasse  em  muitos  crimes 
annexa  á  pena  capital,  a  palavra  fellonia  to- 
mou o  significado  de  crime  de  morte,  e  nesta 
accepção  veio  para  nós. 
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FELOrPS,  (geogr.)  povo  daSenegambia  Oc- 
cidental sobre  o  Casamansa,  entre  a  foz  dô 
Gambia,  e  o  rio  S.  Domingos.  Calcula-se  a  sua 
população  cm  50,000  indivíduos,  repartidos 
por  60  a  70  povoações. 

FELOURS,  s.m.  (com.)  moeda  de  cobre  cor- 
rente em  Marrocos  e  na  Barbaria;  vale  20 
reis. 

FELPA,  8.  /.  (Lat.  piluSf  ?,  pello,  cabello 
etc,  e  pe//is,  is^  pelle,  ele.)  pello,  cabello  (leões 
com  as  — s  douradas  ;  pelíes  de  tigre  com  a 
—-para  fora);  tecido  felpudo  com  fios,  levan- 
tado á  maneira  de  pello,  de  seda,  lâ,  algo- 
dão, capacho,  esteirao  de  fios  de  esparto  le- 
vantados. — ,  (bot.)  espécie  de  excrescência 
que  consta  de  vellos  macios,  conchegados, 
distinctos  visivelmente  e  curtos.  Ve-se  nos  ra- 
mos e  folhas  do  sumagre,  e  fructos  verdes  do 
marmelleiro  logo  depois  da  florescência,  e  nes- 
te caso  tem  o  nome  de  carepa^  que  se  alimpa 
depois  com  o  crescimento.  A  carepa,  com  tu- 
do, em  alguns  fructos,  parece  ser  uma  mistu- 
ra de  —  e  cotão.  Os  vellos  fazem  a  superfi 
cie  avelludada  e  algumas  vezes  assetinada. 

FELPADO,  V.  Felpudo. 

FELPECHIM,  s.  m.  pano  de  lâ  inglez  im- 
prensado e  lustroso. 

FELPUDO,  A,  adj.  com  felpa,  velludo,  ca- 
belludo  (cão,  chapeo^  pano,  velludo — ).  Es- 
laquis  — ,  (bot.)  V.  Estaquh.  — ,  diz-se  de 
qualquer  superfície  quando  e  provida  de  fel- 
pa, V.  g.  da  corolla,  estames,  estigma,  folhas, 
receptáculo,  sementes,  tronco,  etc. 

FELSINA,  (geogr.)  cidade  da  Itália  antiga. 
V.  Bononia. 

FELSOE-BANYA,  (geogr.)  cidade  da  Hun- 
gria ;  4,500  habitantes.  Administração  e  tri- 
bunal das  minas. 

FELSOE-FEJER-WARMEGIE,  (geogr.)  V. 
Wei&semhur^o. 

FELTON  (João),  (liist.)  Irlandez,  tenente  no 
exercito  inglez,  enviado  em  soccorro  da  Rochel 
la  em  16^8,  assassinou  o  celebre  duque  de  Bu- 
ckingham  no  momento  em  que  a  armada  ia 
partir  para  Inglaterra.  Longe  de  procurar  fu- 
gir ao  supplicio,  affrontou-o  com  vetdadeiro 
fanatismo. 

FELTRADO,  A,  p^p.  de  feltrar,  arf;.  coberto 
vestido,  forrado  de  feltro. 

FELTRAR,  V.  a.  {feltro^  e  ar  des.  do  inf.) 
preparar  ofeltrOj  fazer  obra  de  feltro  ( — cha- 
péus, calçado.) 

{?!  FELTRE,  (geogr.)  em  Latim  Feltria^  cidade 
do  reino  Lombardo  Veneziano  ;  4,500  habitan- 
tes. Bispado.  Cathedral.  Fabricas  de  sedas . 

FELTRE  ('duque  de),  (hist.)  V.  Clarke. 

FELTRIA,  (geogr.)  cidade  da  Itália  sèpten- 
triohal  na  Rhetia,  epaiz  dosMeiioací,  sobre  o 
Plavis  (hoje  Piave). 

FELTRO,  «.  m.  [^Ital.  feltro j  ir.feulre,  ant. 
fauire ;  da  B.  Latinidade  felírum,  i ;  filtrum, 
i ;  rad.  pilut^  e,  cabello ;  etc.  ^  píh,  ai,  criar, 
cabello ;  arrancar  o  cabello  ct)«i  raiz,  espessar, 


fazer  compacto;  etc.)  pello,  cabello,  lã  gros- 
seira que  se  incorpora  por  meio  decolla,  ed^ 
que  se  faz  pano  para  chapéus,  calçado ,  etC. 
Feltros,  pi.  (fig.)  chapéus ,  barretinas  de  fel^- 
tro. 

FELÚGEM,  V.  Fuligem. 
FÊMEA,  s.  f.  (Lat.  fcemina,  cb  ,  femina,  fB, 
antigamente  hcemina,  cb,  kcmina,  ce,  quasi 
domina^  ce  ;  de  homo,  minis,  homem.)  mulher 
(fig.)  animal  do  sexo  feminino,  fecundado  pe- 
lo macho  (a  —  do  rouxinol,  do  pardal,  do  ti- 
gre; animal — ,  a  girafa,  a  lebre,  a  onça— ^ 
o  feto — ).  — ,  (bot,)  planta  em  cujos  orgSò% 
sexuaes  se  fecunda  ogermen.  Feto — ,  V,  Fe- 
to. Rei — ,  (fig.  efam.)  marido  da  rainha  rei- 
nante, qne  tem  o  titulo  de  rei  sem  governar. 
— ,  (fig.)  peça  da  dobradiça  onde  se  embebe 
o  espigão  do  macho.  V.  Machafemêa.  — s, 
(mar.)  peças  de  ferro  ou  bronze  entalhadas  no 
cadaste,  em  cujos  furos  se  mettem  e  giram  os 
machos  que  estão  pregados  na  madre  do  leme 
a  fim  de  lhe  servirem  de  apoio. 

FEMEAÇÃO,  s.m.  (chul.)  as  fêmeas,  as  mu- 
lheres de  partido,  mulherio. 

FEMEAL,  adj.  dos  2  g,  V .  Feminil. 
FÊMEAS,  (geogr.)  ribeirão  da  provincia  da 
Bahia,  no  Brazil,  na  comarca  de  Rio  de  São 
Francisco.  Nasce  a  O.  da  serra  daTabatinga, 
e depois  decorrer  por  espaço  de  12  para  15  lé- 
guas, vai  ajuntar-se  com  o  rio  Grande,  5  léguas 
abaixo  da  confl uencia  do  Mosquito,  e  3  acima 
da  do  rio  das  Ondas. 

FEMENÇA,  s.f,  (corrupção de veÃcmcncia.) 
(ant.)  diligencia,  actividade  em  fazer  cousa 
(trabalhar,  considerar  com — ). 

FEMENÇADO,  A,  p.  p.  de  femençar,  adj. 
feito  com  femença. 

FEMENÇAR,  v.  a.  (^femença,  e  ar  des.  db 
inf.)  (ant.)  desvelar-se,  fazer  conj  vehemencia, 
cuidado,  diligencia. 

FEMENTIDO,  A,  ádj.  (fé  e  mefitido.)  que 
faltou  áfé  dada,  perjuro,  ea;.  «  Os  — s  fados.  » 
(fig.)  traidores.  Camões.  As  armas  — s  ;  que 
falharam  Malac.  Conq.  O  — ,  s.  m.  o  que 
faltou  á  fé. 

FEMEREN  OU  FEMERN,   (geogr.)   pequena 
ilha  do  mar  Báltico,  no  Holstein. 
FKMINADO,  V.  Afeminado. 
FEMINÉLA,  s.f.  (artilh.)  peça  de  madeira 
que  une  a  cocharra  ou   a  massa  do  soquele  e 
lanada  ás  suas  hastes. 

FEMÍNEO,  A,  adj.  (Lat,  fcerfiineus,  a,  um; 
focmininus,  a,  um.)  de  mulher,  próprio  de  mu- 
lher (pranto,  medo,  desejo  —  ;  carinhos,  mi- 
mos — ;  doçura,  brandura  — ).  A  natureza  — , 
os  órgãos  da  geração  na  mulher,  oa  femininos, 
FEMINÍDÂDE,  s.f.  (p.  us.)  fraqueza,  frou- 
xidão mulheril. 

FEMINIFLÒRO,  adj.   (  Lat.  feminiflorus .  ) 
(bot.)  epitheto  dado  por  Cassini  á  calathido 
e  á  coroa  quando  são  compostas  de  flores  fe- 
mininas. 
t'ÊMlÍ<ílL,  adj,  dos  2  g.  (Lat.  fcernâneus,  a 
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um ;  fcBmininus^  õ,  um)  mulheril,  fetnineo, 
próprio  de  mulher,  (gostos,  caprichos — ?.) 

FEMININO,  A,  á(^.  (Lat.  fcBTríininítii^U,  HtH.) 
próprio  de  tnulher  ou  de  fêmièa.  Foz  — ,  mais 
aguda  e  delgada  que  a  do  hótneiri.  Peitõj 
animo  -^.  O  È€xo  —-,  iros  animaes  e  nas  plan- 
tas. Planta — ,  (bot.)  a  què  tem  uhicamèntfe 
florés  — s.  Flor—^^B.  que  e  privladft  ii'e  'or'gKos 
InawatiRos.  V.  FecTCàdàçÈo.  Orgâò^-^,  o  p\ò- 
titio,  por  qiiè  contetn  di  òvUloè  è  póác.  'sèf  fe- 
cundado pe\o  olrg^o  masculino.  Espiga  bu 
amenliiko — ,  o «^uè  cotittem  flôrfes  feWininàs  lini- 
camenle.  V.  Fecundação.  Género  — -,  |[gTattl.) 
proprianrètolfe  é  k  dííTertençà  %é*\iiál  '(i^s  íihi- 
mães  fecundados  e  dos  fecundantes  ou  ittás- 
cuii-nbs :  poi-  anatomia  dii-se  de  tôiièa  t|uè  te- 
cefae  espigão,  iòli  partfe  què  -hc^tixa,  ajilstà, 
o«  de  oousa«  qufe  tt;m  alguma  setaèíhâtaçà  tom 
os  caracteres  essèntiaes  das  fèttieias.  v.  'g.  d'é 
produzir,  parir,  ttutrir,  àlítaientaf;  ou  fcott»to 
esl«do  de  préhheí.  D'a<!jui  procedeu  áppiitãr- 
se  d  terminação  dos  adjeidivOst[úe  ^ptittcipio 
defeighava  o  sexo  -^  a  tini  gràndfe  nuttièVo  d'é 
nomes  d^e  cousas  q\i'e  ttãò  tem  séxo,  ■é  Aié  U 
muitas  destituídas  dè  ànábgia  sekuàl,  unica- 
mente por  ique  teift  lerminã^t)  que  dèsi^à  á 
femeá-,  <#.  <i;  ém  pbítugUez,  a  teriliinaçâo  á  de- 
signa femeià  dfe  ianirtiàl,  v.  g.  cádeUá,  tigtia, 
etc,  assim  como  erti  latinàj  e  o«  nòrtieí  m^sá, 
cadieira,  pehná^  kma,  etc,  só  pòrquôi*fcaba!tt 
em  tj  feão  chamados  -^.  V.  Oenài^.  Piantfá 
— *^  aquelle  em  que  òs  astrolo*ô9  suppunham 
dominat  mais  á  humidade  '(\\\-e  òtalbf ;  mela- 
phbra  tirada  da  «Constituição  physica  ttíi  taU- 
íher*  Oé  fr&ncezès  fchamáto  rirtiai  -^«  â*  dos 
verso»  què  acabaM  em  e  miidô. 

FÊMORAlr,  rtíf/.  dói  VL  g.  (Lat.  feWíoYali^.) 
(anat.  )  que  péftentlè  á  coxa.  Artéria  -=•  : 
Chaussier  dá  este  ftòme  á  porção  dia  ât-tetia 
crural  què  sé  estende  da  artéria  ínguíhal  atií 
á  cut-va  da  pem^i  V.  Crwr'o/,  MitScHh-^.  V. 
Trieept  cyMrái.  jtrcàdá  "^,  t)U  tircácftá  de  Fal- 
Iffffio^  dá  Se  àlgumaà  Vèzes  e^te  ntihie,  Ou  o 
dè  ligamento  de  ròupart,  àUm  fa^cix:Ulo  apo- 
nevrolico  que  pafece  pertèticet  á  âponevroèfe 
do  grande  obliquo  abdominal,  hllas  qu«  nâõ^ 
a  continuação  Uè  'Abras  catnosâs,  e  exlendido 
em  forma  de  feròada  etttre  otubèrcillo  doileon, 
a  crista^  a  espinha  e  i*  syrAphisis  do  pubis. 
Hetfáà  «^^  a  què  sahe  pt>r  baixo  do  li^att^ien- 
to  de  Poupartv   V.  HèfAiá. 

FÉMORO-tALCÂfíKO,  s.-M..  BOdj.  (Lat.  fé- 
wiot-d-carfcanétííi)  (âftát.)  nome  dado  por  Cham- 
sier  ao  musculo  plantar  delgado,  què  dotótti 
dylo  externo  do  femtjr,  chega  ao  talcanet). 

FÉMORO-PHAI»ANtiÍÂm), «.  fn.  e  adj.  (ânât.) 
notfie  dado  pelos  vèi^erinario*  A  uVA  tfttlstuío 
que  t«ín  a  sua  õrigèrn  acímà  dtt  foftdylo  tX- 
terno  do  fettiUr,  e  térmifta  nai  extremidades 
da  eminência  transversal  do  ôsio  dacórôapor 
dois  pequenoâ  rartios  entre  os  quaès  pítsèa  o 
tendão  do  perfurante.  D'ahi  lhe  vem  a  deno- 
minação de  musculo  perfurado,  que  também 


se  lhe  deu.  É  uma  lortga  e  forte  corda  ten* 
dinosa  que  só  tem  fibras  carnojas  na  sua  par- 
te superior. 

FÉMORO  pnpLlTEAS  (Artérias),  s.  /.  pL 
e  adj.  (anat.)  Cliaussier  assim  denomina  as 
perfurantes  da  coxa. 

FÉMORO-POPLITI-TIBIAL ,  «.  TO.  e  adj. 
(anat.)  nome  dado  por  CÍiáússièr  aò  museu-' 
lo  popUteado. 

FÉMORO-tRÈPllALXNtilAííÔ,  «.  m.  e  ajèy 
(anat.  vet.)  o  musculo  extensor  anterior  do 
pe.  y.  Extemor. 

lFJÉMOR0-PlMttlftI\lL,  s.  ih.  e  ac^".  (anat.) 
Chaussier  àé.  õ  nome  de  néfvo  femoro-prtti- 
bial  á  portão  do  nervo  crural  què  sè  extende 
do  alto  da^  t'6%0.  ate  à  parte  antèí-íót  dá  per- 
na. 

,  FÉWrOfeO-lí-tfetAL,  uÈh  '(LUt.  férhoro-ltbia' 
/is.)  (âhat.)  qirfe  tètti  t^eiaçao  cbha  o  femut  e 
com  â  tibia.  âftitiàò^Èó-^.  ^.Soelho.  Mus- 
culo —  oWiqWò  1(âbda'cV0T  'dâ  perna)  nome 
dado  pttlô*  Veterinúrioâ  à  tífn  ittUscúlo  aná- 
logo ao  pôp!il'èàd'0  d'ô  homem. 

FÈMlJft,  '&.  íti.  {L^t.fcmur,  'oH&.)  (ãnàl.) 
ô  òs^b  dá  còxã.  A  si^ft  èiítrèttlidadè  superior 
apresent-v  uma  grossa  eminência  arreciondada 
com  direx;çâo  pára  a  pártè  sUpfeVior.  para  den- 
tro, -é  \im  ^ú(?d  púlrâ  à  anterior,  chamada  ca- 
btçà  dó  fem^ar,  e  tjnô  'é  i^trèbiáâ  nã  cavidade 
cotyloide.  A'  porção  óssea  que  gustenta  eslá 
cabeça  dtiram  t>  nottie  d^  òolto.  UnA  |5oVicò  àl>ài- 
\-6  dia  cabèçâ,,  è  nbíadofextèíno  esVáo^ra?»^c 
ti-Uchxifãtfj  d'é  Chíánssvér,  gliossà  apbphyse  ir- 
regular onde  se  prende  a  maior  parle  dos  mus- 
cnlbs  iiotad-òre§  e  ifltiícofes  da  coxa.  Na  parle 
inleí-na  e  pOSlerit)t  da  base  áò  collô  eslá  ope- 
qmnú  trockantéf,  de  Chaussier,  eminência  que 
rèííebè  á  inserç^b  dtts  must\ilo8  grande  psoas 
e  illiâtt)  reunidos.  O  côí-^ô  áoj^èmwr,  um  pou- 
co arqueadb  da  paUe  àntetibr  bafa  a  poste- 
rior, apresenta ,  n^èàtâ  ultima  dif-ecçao,  utaa 
saliência  Ibngitudinal  conhecida  pelo  nome  cie 
tiúhó,  â^pá^á,  que,  simples  hà  sua  parte  me- 
dia, se  bifurca  superiormente  paru  àCkbar  nos 
trochanters  grande  e  pequeno,  e  inferiormen- 
te para  *fe  dirigir  «lOS  dttíS  ftbftdyfòâ.  A  extre- 
midade iftferí*òr  "dõ  b^sb  ê  formada  por  duas 
eminências  que  se  distinguem  pelos  noraesxle 
cbMri^/bS  ínietúó  è  externo,  e  aonde  prendera 
alguns  músculos  é  os  ligamentos  da  articula- 
ção do  joelhoi  O  primeiro  ponto  ósseo  do  fc- 
mur  manifesla-se  nO  trigésimo  dia  depois  da 
cóhCCtiçâo,  e  este  Ossõ  tem  duas  pollegadase 
oitb  ImMs  hà  época  do  parlo.  A  cartilagem 
que  forma  àeXtfemidiade  inferior  do  osso  apre- 
senta um  porttO  ósseo  pisiforme  quinze  dias 
depois  do  nascimento,  e  a  da  extremidade  su- 
pêViòf  ná  Idade  de  um  anno.  Outro  ponto  se- 
melhante se  desenvolve  no  grande  trochanter 
hos  Ires  annos,  e  no  pequeno  aos  treze.  A  ca- 
beça, e  os  trochanters  soldam-se  no  osso  aos 
dezoito  annos,  e  a  extremidade  inferior  aos 
vinte. — ,  (vèt.)  nos  ruminantes  e  nos  solipe- 
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des,  o  fémur  e  tâo  curto  que  está  como  escon- 
dido nO  abdómen  pelas  carnes.  V.  Cona.  Nâo 
e'  arqueado  nos  mammiferos :  o  seu  colloe  mui- 
to mais  curto  e  mais  perpendicular  ao  axe,  de 
sorte  que  a  cabeça  e  inteiramente  dirigida  pa- 
ra dentro,  e  o  grande  trochantcr  çe  eleva  aci- 
ma delia. 

FENAES  D'ajUDA,  (geogr.)  aldeia  grande  e 
bem  situada  da  ilha  de  S.  Miguel,  n'uma  ro- 
cha ábeiramar,  meia  legua  ao  NO.  da  Acha- 
dinha. 

FENAES  DA  LUZ,  (geogr.)  grande  aldeia  da 
ilha  de  8.  Miguel  situada  na  planicie  de  uma 
pequena  rocha  á  beiramar,  uma  legua  a  O.  d" 
Rabo  de  peixe. 

FENAIGLE,  (geogr.)  V.  Fcinaigh. 

FENDA,  s.  f.  (defender.)  greta,  racha,  aber- 
ta estreita,  na  madeira,  em  metaes  e  outros 
corpos  duros.  ex.  «  Esconderam  por  muito  te  m  • 
po  as — s  do  edifício  social  a f fixando  sobre  el- 
las  leis  e  proclamações.  »  Freron. — ,  (anal.) 
espécie  de  chanfradura  estreita  e  profunda : 
taes  são  as  fenda»  tphenoidal,  glenoidaly  sfhí- 
nomaxUlar^  etc.  V.  estas  palavras. — ,  (cirurg.) 
modo  de  fractura  que  só  tem  lugar  nos  ossos 
do  craneo. 

FENDELEIRA,  ».  f.  {fender,  e  a  des.  eira 
Olé  euphonico,  e  substitue  o  r.) cunha,  ta- 
lhadeira de  ferro,  para  talhar  as  barras  deste 
metal. 

FENDENTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ens,  entis.)  que  fende,  abre,  corta, 
talha.  Um — ,  ».  m.  um  golpa  que  talha,  cu- 
tilada forte. 

FENDER,  V.  a.  (Lat.  findo,  is  ;  radical^Jo-o, 
•»,  cravar,  pregar,  fincar ;  fixar,  firmar ;  esta- 
belecer; ferir;  etc,  e  int,  radical  de  intus, 
dentro.)  rachar,  abrir  profundamente  ou  de 
parte  a  parte  ao  comprido. —  com  cunhas :  — 
( — lenha,  a  cabeça  com  uma  cutilada);  sul- 
car,  abrir  rêgo  (o  navio /enc^c  as  ondas ;  o  ara- 
do/enáe  a  terra).  A  ave,  a  seta  fende  asares^ 
corta,  abre  caminho,  Kallequc  fende  duas  ser- 
ras. (Elegia.). 

N'am  válle  ameno  que  os  outeiros  fende, 
Cahões,  Lus.  Caat.  IX,  oit.  B£>. 

Fende  anca  pelo  meio,  dix-se  dos  cavallos 
mui  gordos,  cujas  ancas  tem  um  rêgo  no  meio, 
—  SE  ,  D.  r.  rachar-se,  gretar  ( — se  a  terra 
com  a  seccura  :  — se  a  madeira.) 

FENDIDO,  \,  p,  p.  de  fender,  adj.  racha- 
do.—  com  cunhas:  Unha — ,  como  a  do  boi. 
— ,  sulcado  (a  terra  —  pelo  arado ;  o  mar  — 
pela  quilha  do  navio)  Anca — ,  rego  entre  as 
ancas  de  besta  mui  gorda.  — ,  (bot.)  provido 
de  um  rego  mediano  mais  ou  menos  profundo, 
cujos  bordos  seapproximam.  Diz-se  doandro- 
phoro,  perygono,  cálice,  folhas,  bainha  das 
folhas,  estilete,  tubo  da  corolla,  e  lábio  su- 
perior, Mirbel  chama  tecido  e  vasos  — s  aquel- 
les  cujas  paredes  apresentam  regos  transver- 
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saes  de  apparencia  glandulosa,  e  talvez  fen- 
didos, 

FENDIMÊNTO,  s.  m.  (Lsít.  Jiw o ^  ônis  ;  fis- 
sum,  i^  fissura,  ce,fissus,  ús.)  acção  defender 
talho,  rachadura. 

FENDINHA,  s.  /.  diminui,  de  fenda,  pe- 
quena fenda,  greta. 

FENECER,  V.  n.  (Lat.  ^ms,  is,  fim,  extre- 
midade, cabo,  termo,  limite,  ecccr  des.  doinf.) 
terminar,  acabar  (a  serra  vai  —  perto  do  mar) ; 
findar  ( — a  demanda);  (fig.)  morrer. 

FENECIDO,  A,  p.  p.  de  fenecer,  adf.  aca- 
bado, morto. 

FENECIMÉNTO,  «.  m.  V.  Acabamento, 
Fim. 

FÉNÉLON  (Francisco  de  Laraothe),  (hist.) 
nasceu  em  1651,  d'uma  familia  nobre  e  anti- 
ga, foi  desde  logo  destinado  ao  estado  eccle- 
siastico,  e  na  idade  de  15  annos  já  se  fazia 
admirar  pelos  seus  sermões.  Depois  de  ter  es- 
tudado em  S.  Sulpicio ,  foi  encarregado  pelo 
arcebispo  de  Pariz  de  instruir  ai  novas  catho- 
licas,  e  para  esse  fim  escreveu  o  seu  tratado 
da  Educação  das  Meninas.  A  recommenda- 
çâo  de  Bossuet,  Luiz  XIV  confiou-lhe  uma 
missão  no  Poitou,  e  Fenelon ,  recusando  em- 
pregar a  força,  tudo  conseguiu  por  sua  doçu- 
ra e  eloquência.  Na  volta  foi  escolhido  pelo 
rei  para  preceptor  de  seu  neto,  o  duque  de 
Borgonha,  a  quem  inspirou  todas  as  virtudes 
christãs,  e  que  lhe  conservou  a  maior  afleição 
ate'  morrer.  Terminada  esta  educação  foi  fei- 
to arcebispo  de  Cambraya  em  1691.  Bossuet, 
que  tinha  sido  seu  amigo ,  atacou-o  por  elle 
ter  abraçado  as  ideias  myoticas  de  Madame 
Guyon,  e  fez-lhe  condemnar  em  Roma  em 
1699  a  sua  Explicação  das  Máximas  dos  San- 
tos, que  Fe'ne'lon  escrevera  para  se  justificar. 
Fénéion  submeteu-se  com  humildade,  e  abju- 
rou publicamente  os  seus  erros.  Pelo  mesmo 
tempo  publicou  o  seu  Tclemaco ,  engenhosa 
ficção,  aonde  mostra  quaes  são  os  deveres  de 
um  rei.  Luiz  XIV,  julgando  ver  nella  uma 
satyra  ao  seu  reinado,  desgraçou-o,  e  Fene- 
lon, retirado  ao  seu  arcebispado,  dedicou-seá 
instrucção  religiosa  do  povo  e  das  creanças, 
fazendo-se  estimado  de  todos  pela  sua  bene- 
ficência. Em  1709  privou-se  de  tudo  para  sus- 
tentar o  exercito  francez,  acampado  junto  a 
Cambraya.  A  reputação  das  suas  virtudes  altra- 
hiu  a  Cambraya  muitos  estrangeiros  distin- 
ctos,  entre  os  quaes  Ramsay,  que  se  conver- 
teu, e  que  nunca  mais  se  separou  delle.  Dei- 
xou muitas  obras,  sendo,  além  das  já  mencio- 
nadas, Dialagos  dos  Mortos,  e  Fabulas,  De- 
monstração da  existeticia  de  Deus,  etc. 

FÉNÉLON  (J.  B.  de  Salignac  abbade  de), 
(hist.)  sobrinho  do  celebre  Fénéion,  nasceu  em 
1714,  foi  esmoller  de  Maria  Seczinska ,  mu- 
lher de  Luiz  XV,  e  dirigiu  depois  um  esta- 
belecimento de  caridade  para  melhorar  a  sor- 
te dos  pequenos  Saòoya^os,  queaftluem  a  Pa- 
riz. Apesar  das  suas  virtudes  e  beneficência 
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foi  preso  como  suspeito,  e  condemnado  ú  mor- 
te pelo  tribunal  revolucionário.  Todos  os  Sa- 
boyanosde  Pariz  foram  á  Convenção  pedir  o 
perdão  do  que  chamavam  seu  hoin  pai/^  mas 
foiam  baldadas  as  suas  supplicas,  e  elle  sup- 
pliciado  a  8  de  Julho  de  1794. 

FENERIE,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Tsiom- 


pa 


na  Ásia. 


FENESTRADO,  A,  adj.  (Lat.  fcncslralus,  a, 
um^)  (bot.)  cheio  de  buracos  que  conduzem  á 
luz,  V.  g.  as  folhas;  como  as  do  drocontium 
pertusum ;  e  alguns  fructos,  como  da  dormi- 
deira. Também  se  diz  em  cirurgia  das  com- 
pressas edos  emplastros  onde  se  fizeram  aber- 
turas. 

FENESTKANGE,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  do  Meurthe; 
1,500  habitantes.  Algodões,  cortumes,  etc. 
Foi  capital  de  uma  baronia.  A  casa  de  Fe- 
nestrange  extinguiu-se  no  século  XV  ,  e  oi 
seus  bens  passaram,  uns  para  os  príncipes  de 
Salm,  e  os  outros  para  os  principes  de  Croy 
e  de  Haore. 

FENESTRELLE,  (geogi .)  villa  da  Sardenha, 
sobreoClusone,  800  habitantes.  Está  situada 
entre  duas  montanhas,  aonde  antigamente  ha- 
via fortalezas,  ari asadas  em  1796. 
FEMCE,  V".   Feniáo,  Pheiúx. 
FExMCIA,  FENÍCIO,  V.  Pheuiciay  etc. 
FENÍCIO,   s.  m.  (Lat. /en/dum,  í7.)  (bot.) 
herva  dos  tintureiros. 

FENIN  ou  PHENING,  «.  m.   (com.)   moeda 
de  cobre  corrente  em    diversos  estados,    lím 
Breslau,  Hanover,  Vienna  de  Áustria,  Franc- 
fort-sobre-o-Meno,  Strasburgo,  e  Nuremberg, 
vale   real  e   meio,   em  Leipsick  e  S.   Gallo, 
dois  réis,  e  em  Cracóvia  seis  réis  e  meio. 
FENIO,  (bot.)  V.  Pheniof 
FÉNIS,  ou  FÉNIX,    V.  Fhena. 
FENNONlA,  (geogr.)  nome  da  Finlândia,  em 
Latim  moderno. 

FENO,  s.  m.  (Lat./c/iM/n,  t  ;/íe«um,  «,  rad. 
gr.  poa,  herva,  c  hunnos,  potro.)  (bot.)  her- 
va que  cresce  nos  pradcs,  e  que  se  secca  para 
pasto  dos  cavallos  e  bois.  —  cheiroso.  —  chei- 
roso amargo.  —  (fig.)  cousa  de  pouco  valor. 
Trazer  —  no  corno;  não  ser  seguro.  Diz-se  de 
pessoa  ou  cousa  de  que  nos  devemos  guardar. 
Vem  este  dictado  do  costume  de  por  —  nos 
cornos  de  touro  ou  boi  que  costuma  remettor, 
para  acautelar  quem  o  encontra. 

FENO-GBEGO,  s.  m.   (Lat.  JoBnrgr (Bcurn ', 
fosnugi  cecum^  fosnumgrcecum.)  (bot.)jjalforva8, 
planta  annual    da  diadelphia  decandria   de 
Linneo,    da  familia   das  leguminosas   de  Jus- 
sieu.  As  suas  sementes,  que  são  pequenas,  ir- 
regulares ou   rhomboidaes,   amarei  las,   semi- 
transparentes,    de   cheiro   forte   e  agradável, 
dão  uma  farinha  emolliente  eresolutiva. 
FENÓMENO,   V.  Phenomcno. 
FENOUILLOT  DE  FALBAIRE,  (hist.)  V.  Fal- 
baire. 


FÈN-TCIIEOU,  (geogr.)  cidade  da  China  na 
província  de  Chan-si,  sobre  oFeu-Ko.  Aguas 
mineraes  celebres, 

FENTO,  s.  m.  (ant.  e  obsoleto)  V,  Feto, 
planta. 

FENTON,  (hist.)  poeta  ínglez,  fallecido  em 
1730.  Deixou  uma  collecção  de  Poesias^  uma 
tragedia  de  Marionnc,  traduziu  parte  da  Odys- 
sea. 

FÊO,  A,  adj.  (Lat./cciaj,  a^um^  sujo;  fèo, 
torpe;  cruel,  abominável ;  etc.  radical/ojíco, 
es^  feder.)  mal  parecido,  desagradável  á  vista, 
disforme,  horrendo,  que  faz  horror  (a — mor- 
te); (fig.)  torpe,  indecente  ( — crime,  vicio,  a 
—  íngratidpo). 

FÉPREJURO,  A,  adj.    (ant.)  que  faltou  ao 


prometido,  que  quebrantou  a  fe,  a  promessa. 

FERA,  «./.  (Lat.  /era,  a.)  animal  feroz, 
indómito ,  carniceiro  ;  (fig.)  pessoa  de  índole 
ferina,  cruel. 

FERABATH,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia. 

FERACISSIMO,  A,  adj.  (superl.  do  Lat./e- 
raxy  acisy  fértil,  fructifero.)  fertilissimo,  mui 
fructifero. 

FERAES,  s.f.  pi.  (antiguid.)  festas  em  que 
se  apresentava  comida  aos  mortes  sobre  os  s<»- 
pulchros.  Também  se  dava  este  epítheto  aos 
deuses  infernaes. 

FERAL,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  V.  Funeral, 
Funéreo. 

FÉRCULO,  I.  m.  (Lsit.  fcrculum,  /,  de/ero, 
ers,  levar ;  etc.)  prato  de  iguarias  que  se  ser- 
ve em  banquete;  andor  triumphal  em  que  se 
levava  a  representação  de  terras  conquista- 
das. 

FERDEN  ou  VERDEN ,  Latim  Ferda,  oe, 
(geogr.)  cidade  de  Allemanha. 

FERDIZELLO,  s.  m.  verdizella,  ave   peque- > 
na  da  mesma  côr  que  o  chapim.  V.  Chapins,'^ 

FERDOUCY,  (Aboul  Cacem  Mansour)  (hist.) 
celebre  poeta  persa,  nasceu  em  Rízvan,  pró- 
ximo de  Thous,  no  Khoiaçan,  no  anno  de 
Jesu-Christo91tí,  morreu  em  lOéo.  Mahmond- 
Gaznevide  encarregou-o  de  escrever  o  Chah- 
Namch,  ou  historia  dos  reis  da  Pérsia.  Ferdou- 
cy  levou  annos  a  escrever  esta  immensa  com- 
posição, que  nãocomprende  menos  de  120,000 
versos,  mas  em  quanto  elle  sedava  a  este  tra- 
balho, os  seus  inimigos  perderam-n'o  no  ani- 
mo do  rei,  e  o  obrigaram  por  suas  calumnías 
a  expalríar-se.  Ferdoucy  retirou-se  para  Bag- 
dad, aonde  já  O  tinha  precedido  a  reputação 
do  seu  grande  saber,  que  lhe  valeu  a  protec- 
ção do  califa;  mas  depois  de  alguns  annos  de 
exílio  foi  chamado  á  pátria,  aonde  terminou 
a  sua  carreira.  O  Chah-Nameh  foi  publicado 
em  Persa,  e  depois  traduzido  em  Ínglez  em 
1831,   e  em  Francez  em  1839. 

FERE,  (geogr.)  praça  forte  de  França,  ca- 
beça de  comarca  no  departamento  d'Aisne, 
na  confluência  do  iSerre  e  Oise;  2,(i51  habi- 


tantes.   Escola  d'artilheria ,  arsenal,  fabricas 
fENTAL,  I.  m.  V.  Fétalf  campo  de  fetos. 'de  salitre.  Commercio  de  vinhos,  lans,   pa« 
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nos  etc.  Tem  tido  muitos  cercos,  prlncipal- 
menle  em  1530  contra  os  Hespanhoes,  que  a 
tomaram.  Henrique  IV  tomou-a  em  1596,  e 
construiu-Uie  novas  fortificações,  que  foram 
augmentadas  por  Luiz  XIII.  Os  ai  liados  lo- 
maram-na  em  1814,  e  arrazaram-na,  mas  em 
181Ô  sustentou  um  cerco  dos  Pr ussianos. 

FERE  CHAMPENOISK,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França  no  departamento  do  Mar- 
ne,  1800  habitantes.  Celebre  batallia  em  que 
a  ala  esquerda  deJNapoIcâo  foi  derrotada  pe- 
los alliados  em  Março  de  1814. 

FERE-fiN-TARDENOIS,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França  nodeparlamenlo  deAis- 
ne,  S,000  habitantes.  Louça,  algodões,  azeite. 

FEREFÔLHA,  s.  dos  2  g.fjcrc,  t,foiha,)m- 
dividuo  buliçoso,  inquieto,  entremetido 

FEREKHABAD,  (gpogr.)  cidade  da  índia 
ingleza,  na  provincia  de  CalcuLtá,  sobre  o 
Ganges,  a  30  legoasd'Agra;  70,000  habitan- 
tes. Palácio  do  nababo.  Casa  da  moeda.  Fa- 
bricas de  sedas  e  algodões.  Grande  commw- 
cio  com  Cachemiras.  Lord  Lako  ganhou  em 
ltl05  junto  desta  cidade  uma  victoria  «obre 
Kolkar,  chefe  dos  Mahrattas.  Ha  outra  cida- 
de do  líiesmo.  nom«  na  Indi^  ingleza  e  pro- 
vincia de  Calcutlá,  a  4  legoas  de  Kadje- 
mal. 

FERENTINO,  (geogr.)  em  Latim  F^renti- 
•n^m  o  que  se  nào  deve  confundir  eom  Fe- 
retium,  era  um  lugar  do  Lacio,  próximo  de 
i^gnamia,  aonde,  se  reunia  a  confederação  la- 
tina. Quando  Roma  submetteu  o  Lacio  pro- 
hibiu  estas  dietas  nacionaes,  com  o  receio  da 
revolta.  Hoje  é  unia  cidade  episcopal  dos  Es- 
tados da  Igreja  a  11  léguas  de  Roma;  6,80C' 
habitantes. 

FERENTUM,  (geogr.)  hoje  Forcnxa,  cidade 
da  antiga  Italki,  na  Apúlia,  formava  um  pe- 
queno estado.  tJniu-se  aos  Samnilas  contra 
Homa,  e  foi  tomada  pelo  coiísul  Aulo  Cerre- 
tano  em  âl'9j  antes  de  Jnisu-Christo,  e  foi  de- 
pois colónia  romana  em  118. 

FERET,  (geogr.)  antigamente  Dyme^  cida- 
de, da  Turquia  da  iiuropa   na   Roumelia,  so- 
bre o  Mari*za;  3,000  habitantes.  Aguas  mi 
nevaes  e  thermaes. 

FBR£TRK>,  adj.m.  (Lat.  Fereirius^  ti.  V. 
Ferfctr^.)  (antiguid.)  epitheto  dado  a  Júpi- 
ter, porque  Romuto,  trazendo  os  despojos  dos 
seus  iiftiiiiigos  ao  CajMtolio,  os  suspendeu  em  um 
carvaUio,  aonde  os  conservaram  por  muito 
tempo,  edificando  depois  nesse  lugar  um  ma- 
gnilico  templo  em  Itonra  de  Júpiter,  a  quem 
Rómulo  consagrara  aquelles  de*pojos. 

FÉRETRO,  $.  m.  (Lat.  fere  Ir  um,  i ;  defi- 
ro, cm,  levar,  etc.)  tumba,  esquife;  andor 
em  que  nos  triumphos  romanos  se  levávamos, 
despojos  dos  vencidos. 

FEREZA,  s.  /.  [fera,  e  des.  cxa.  Lat.  feri- 
ta^,  ah.)  ferocidade,  braveza  das  feras;  (fig.) 
crueldade,  crueza,  dtshumanidade. 


independente,  no  Khokan.  Dá-se  muitas  Ve* 
zes  o  seu  nome  a  todo  o  Khokan. 

FERGUS,  (geogr.)  lio  da  Irlanda ,  no  con- 
dado de  Clare,  nasce  a  3  léguas  de  Ennis,  e 
vai  cair  no  Shannon. 

FERGUS  (Carrik),  V.  Carrick-Fergus. 

FERGUSON  OU  FERGUSSON  (Jacques)  (hist.)  ' 
mechanico  e  astrónomo  escocez,  nasceu  era 
1710,  foi  membro  da  sociedade  real  de  Lon- 
dies,  deu  naquella  cidade  lições  de  physica: 
publicou  taboas  e  cálculos  astronómicos,  e  ou- 
tras muitas  obras.  As  principaes  são:  «a  As- 
tronomia ensinada  segundo  os  princípios  de 
Newton,  Introducção  á  electricidade.  Lições 
sobre  vários  assumptos  de  mechanica,  hydros- 
tatica,hydraulica,  peneumatica  e  óptica. 

FERGUSON  (Adão),  (hist.)  escritor  escocez, 
nasceu  em  1724,  foi  primeiramente  capellào 
de  um  regimento  escossez,  depois  íbi  profes- 
sor de  philosophia  na  universidade  de  lidim- 
burgo ;  em  1778  foi  secretario  da  commissão 
mandada  á  America  tratar  com  as  colónias  re- 
voltadas. Lm  1785  resignou  as  suas  funcções 
de  professor,  e  depois  viajou  pela  Itália  vi- 
vendo por  ultimo  retirado  ate  181G.  Escre- 
veu muitas  obras,  entre  as  quaes :  Ensaio  so- 
bre a  sociedade  civil,  Inatiluiçôende  philosaphia 
moral,  Princípios  de  sciencias  moraes  c  poli- 
ticas. 

FERGUSSON  (Roberto)  nasceu  em  Edimbur- 
go em  1751,  morreu  em  1774,  e  foi  um  dis- 
tincto  poeta  escocez.  Escreveu  muitas  poesia», 
umas  em  Inglez,  e  outras  no  dialecto  esco- 
cez. 

FERHABAD,  (geogr.)  cidade  4q  Xran  no 
Mazanderan.  Calcuiava-«e  antigamente  a  su£V 
população  em  1G,000  habitantes  mas  hoje  tem 
diminuído  consideravelmente.  Arroz  ,  peix^, 
sal.  Ruínas  de  um  grande  caslello ,  edificado 
por  Abbas-o-Grande. 

FÉRIA,  s.  f.  (Lat.  feria,  oe;  de  fero,  ers, 
levar,  isto  e ,  as  victimas  para  o  bacriíicio.) 
dia  festivo,  feriado,  dia  de  semana.  Ht%arde 
— ,  a  reza  de  um  dia  da  semana.  — ,  a  liíjtíi 
dos  jornaes,  e  dos  trabaihadoree.  Fagar  a -rr^f.. 
os  jornaes.  — s,  tempo  de  vacaçào  de  tribu- 
naes,  aulas,  estudos.  — s  de  dem,o7idas.  Dar 
— Sj  (^'g)  descanso,  ( —  aos  cuidados ,  á  ma- 
goa, ao  pranto).  ■— s,  (antiguid.)  nome  que 
os  romanos  davam  ordinariamente  aos  seus 
dias  de  festa.  i^a»cr — comal^uem,  (ant.) aca- 
bar o  trato  e  conver^çào  com  a  pessoa. 

i'£RlA ,  (geogr.)  ciciade  de  Uespanha  a  7 
léguas  de  Badajoz  -^  6.000  habitantes.  Autir 
go  castello,  que  a  domina. 

FERIADO,  A,  p.  p.  de  feriar;  ací;.  emque 
se  não  dá  audiência  noí  tribunaes,  Difi  — , 
de  descanso  nas  aulas,  tribunaes. 

FKUIAL,  adj.  dos  %  g.  (Lat.  fetialis  ,  le.) 
festivo,  em  que  se  trabalha  (dia  — ). 

Fi^RIARy  V.  n.  (Lat.  ferio,  a« ;  ferior,  arii, 
estar  em  ferias,  descançar,  cessar  do  traba» 
IbP}  guardar  ám  festivos.)  repousar,  tooMir 
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iitii  dia  feriado ;  vágfàf  enl  ocío.  -^  o  irihu-  ^ 
nal,  tomar  ferias,  não  despachar.  — se,  inter- 
romper os  traballios,   o  despacho.  A»  cama- 
rás se  jeriaram  até  4  de  outubro ,   tomaram 
ferias,  adiaram  as  sessões. 

FEBICHTAH  (Mohammed-Cacem-Astraba- 
dy),  (hist.)  historiador  persa,  natural  de  Ah- 
mednagar  no  Decan,  floresceu  nos  princípios 
do  século  XVII.  Occupou  postos  eminen- 
tes na  corte  do  soberano  de  Visapor,  e  publi- 
cou uma  historia  da  Jndia  em  13  livros,  de 
997  a  1620;  conhecida  pelo  titulo  de  Kela- 
bi  Ferichlahlemam  (livro  de  Ferichtah  com- 
pleto). 

FERIDA,  s. /.  (s.  da  des.  f.  de/<;no?o.  Lat. 
ferita,  os.)  ruptura ,   golpe   com   instrumento 
cortante  ou  perfurante,  toda  a  lesão  local  pro- 
duzida instantaneamente    por   uma  violência 
externa,  ou  também  as  contusões,  as  luxações, 
as  hérnias,  as  fracturas,    mesmo  quando  não 
ha  solução  de  continuidade  apparente. —/res- 
ca.  — mortal.  ( —  de  arma  branca,  —  de  ar- 
ma de  fogo,  —  de  bala).  —  negra   ou  cÃaw, 
pisadura.  —  sanguenta,    de  que  correu  san- 
gue. Em  medicina  legal  distinguiam-se  anti- 
gamente as  — s,   em  razão  das  suas  consequên- 
cias, em  moriaes  e  não  mortaes.  Subdividiam 
as  primeiras,    1."   em  feridas  necessariamente 
mortaes,  isto  e',  tão  graves  que  a    morte   e  o 
seu  infallivel  resultado  ;   2.°   em  feridas  acci- 
denlalmente  mortaes,  ou  que  só  occasionam  a 
morte  pelo  concurso  de  uma  disposição  parti- 
cular do  individuo  ferido,  ou  por  uma  circura- 
slancia  qualquer  que  dá  á  —  uma  gravidade 
que  ella  ordinariamente  não  tem:  3."  em/en- 
das  mortaes  por  si  mesmas,  istoé,  que  devem 
produzir  a  morte,  mas  unicamente  porque  não 
se  administraram  a  tempo  os  soccorros.  Rose 
clas3Ít'icou   estas  ultimas  com   as  feridas  acci- 
dentalmente  moi^taes,  porque,  diz  elle,  a  falta 
de  soccorro  também  é  um  accidente.  — s  con- 
ciliadas^  conselhadas  ou  consuladas  (expr.  ant.) 
—  divnadas,  visiveis.  Chegar  ao  atar  das — s, 
(phar.  prov.)  quando  já  passou  o  perigo.   — , 
( fig.)  pena,  dôr,  impressão  violenta  e  doloro- 
sa :  damno ;  o  que  otfende  a  honra,  a  reputa- 
ção (—  na  alma).  Renovar  a — ,  trazer  á  me- 
moria cousa  triste,    penosa,   e».  As  — s  mais 
setisiveis  são  as  do  coração.  »  Young.  «Os  con- 
soladores  imprudentes  aggravam  as  — s  que 
pretendem  curar. «  Capuron.  — ,  (caçad.)  lo- 
gar  onde  se  acolhe  a  perdiz  entre  barrancos, 
rochas,  fugindo  do  açor.    Latir  á  — ,   desco- 
brir o  cão  o  escondrijo  da  caça  ;  (fig.)  acertar 
com  o  pensamento  occulto,  dar  no  mysterio, 
em  cousa  ignorada. 

FEUIOADE,  V.  Ferexa. 


FERIDINHA,  «. /.    dimifiut.   de  ferida  le- 


ve. 


FERIDO,  A,  p.  p.  de  ferir;  ad;.  que  rece- 
beu golpe  de  arma  otfensiva,  ou  que  se  ferio 
accidentalraente  ( —  de  bala,  de  estocada,  cu- 
tilada). Batalha  bem-^f  renhida,  em  que  hou- 


ve muito  sangue  derramado.  —  do  raio.  — , 
(tig.)  que  recebeu  impressão  profunda,  viva^ 
( —  de  dôr,  magoa,  medo,  inveja,  amor:  o 
peito  —  d«  dôr,  de  amor;  os  olhos  —  da  luz; 
os  ouvidos  do  som).  « —  das  palaeras,  movi- 
do, tocado,  Lucena.  Está  — ]na  sua  honra, 
offendido,  ultrajado.  — ,  começado,  rompido 
( —  a  guerra,  a  batalha).  — ,  que  ferio.  Tinha 
—  lume,  feito  sair  de  pederneira  conj  fusil. 

FERIDÔR,  s.  m.  o  que  fere  ou  ferio  de  gol- 
pe ;  fuzil  de  ferir  lume. 

FERIDÔR,  A,  adj.  que  fere  (ferro — ). 
FÉRIFÔLHA,  s.  dos  2  g.  V.  Ferefolha. 
FERIMENTO,  s.  m.  acto  de  ferii; — do  com- 
passo ,  (mus.)  o  bater  [o  primeiro    compasso, ' 
a  primeirr.  pancada   no  chão  para  marcar   o 
compasso. 

FERÍNOj  A,  adj .  {Lvii,  ferinus,  a,  um.)  fe- 
roz, de  fera,  brutal  (coração,  animo — ;  natu- 
reza— ).    Doença—,  cruel,  terrível.  Prazeres 
— ,  brutaes.  Tosse — ,(med.)sècca  e  obstinada. 
FERIPOUR,  (geogr.)  cidade  doMogol. 
FERIR,    V.  a.    (Lat.  /erio,  is  •    radical  vi, 
ablativo  de  vis,  força  ;  em  Gr.  Ais.  Arab,  fa- 
fai.)  romper,  abrir,  cortar  com   golpe  de  ins- 
trumento cortante,  penetrante  ou  contundente 
(ferio  de  uma  cutilada,  de  uma  arma  de  arre- 
messo, de  um  tiro  de  espingarda; — na  cabe- 
ça com  um   martello,  porrete,  varapáo  ;  o  raio 
ferio  quatro  pessoas).—,  tocar,  produzir  |im- 
pressào,  ou   effeito  rf^sultante   He   percussão, 
percutir. — lume,  on  fogo,   fazer  scintillar  a 
pederneira  percutindo-a  com  o  fusil  j  e  meta- 
phoricamente.— /o^o,  dar-se  muita  pressa,  fa- 
zer irar.  Ferindo /o o-o,  fazendo  muita  impres- 
são, excitando  ardor,  a  toda  a  pressa,  com  a 
maior  rapidez  (a  luz  fere  os  olhos,  o  som  os 
ouvidos). — ,  mover,  excitar  (a  razão /er/o-Mc 
o  peito ;   o  amor  fere  os  corações),  injurias 
que  ferem  muito,  offendem,  magoam. — o  pu- 
dor, dizer  ou  fazer  cousa  contraria  a  esse  sen- 
timento.—a  vistaj  os  ouvidos,  causar  impres- 
são  desagradável.— o   ar,  soar   forte  (o  doce 
clarim  fere  os  ares). — as  estreitas  (hyperbolí-. 
camente)  soar  mui   forteinenjte   (os  gritos  das 
desgraçadas   victimas  feriam  as  estrellas).— 
com  a  língua  ,  tocar ,   percutir,  —o  batalhcf.. 
rompera   peleja.--,  castiga^,  flaçellâr.  cie. 
«  Fcri-lo-ha  Deus  cora  sandice,  com  lepra,  w 
Arraes. — alguém  com  excommunhâo,  e censu- 
ras ccclesiasticas. — ,  attin^ir   (o  — o  alvo). — 
o  pont'}^  (^SO  tocar  bem  no  poqto  esseijcial 
da  questão. — ■,  v.  n.  ir  ter.  ex.  «  P,uas  bocas 
das   minas    qu«   iam  —  entre   as    estancias.  » 
Couto. — a  lu%  nosolhús  ia;,  tt  Suspiros /erifa;^ 
nos  ouvidos.??   MaJac.    Conquist.— se,  o.  r. 
dar  em  si  golpe,  ferida  (feti-tne  com  a  nava- 
lha^ ;  {(lg.)  offender-se,  irritar-se  (— da^  inj;iir 
rias,  alfrontas). 

FERÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  fero,  mui 
feroz. 


FERLIN,  s.  m.  (com.)  antiga  moeda  d^ 
França :  valia  uma  sexta  parte  do  real. 
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FERMANAGH,  (geogr.)  condado  da  provin- /      SYN.comp.  Fermentação,  efervescência,  Oi 


cia  de  Ulster,  na  Irlanda 

FERMEDO,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal, 5  léguas  ao  S.  do  Porto,  perto  da  Fei- 
ra" com  1,535  habitantes.  Ultimamente  en- 
controu-se  junto  desta  povoação  uma  porção 
de  medalhas  romanas,  72  das  quaes  foram  re- 
metidas para  o  archivo  da  torre  do  Tombo  de 
Lisboa;  existem  igualmente  no  mesmo  sitio 
vestígios  de  antigos  edifícios. 

FERMELÃ  ,  (geogr.)  freguezia  do  concelho 
de  Pinheiro  da  Bemposta,  em  Portugal  a  2 
léguas  e  meia  de  Aveiro;  1,535  habitantes. 

VermÊNÇA,  s./.  (ant.  e  obsoleto)  fe,  cre- 
dito, ex.  »  Nunca  teve  —  cm  sonhos.  5?  iilu- 
cid.  II,  251.  c 

FERMENTAÇÃO,  s./.  (L&t.  ferjnentatio  , 
onis.)  (chim.)  dá-se  este  nome  a  uma  serie  de 
phenomenos  que  se  manifestam  na  decompo- 
sição espontânea  dos  corpos  em  estado  semi- 
fluido  e  em  certa  temperatura,  v>.g.  a  da  mas- 
sa de  farinha  levedada,  da  uva  e  outros  fru- 
tos que  contém  açúcar  ,  e  a  doà  corpos  ani- 
maes  era  putrefacção;  movimento  intestino 
com  separação  de  gaz,  e  de  que  sào  susceptí- 
veis muitas  substancias  orgânicas  pela  reacçào 
dos  seus  principies  uns  sobre  os  outros,  quan- 
do estas  substancias  se  acham  expostas  á  ac 
çâo  do  ar,  de  um  fermento,  e  da  agua  em 
uma  temperatura  de  -|-  20  a  -j-  30  centigr. 
—  acida,  viiiosa,  espirituosa,  pútrida ,  etc. , 
denominações  tiradas  dacircumstanciaamais 
notável.  A  —  recebe  differentes  nomes  con- 
forme os  productos  que  delia  se  tiram.  Cha- 
ma-se  —  vinosa  ou  alcoholica ,  a  que  produz 
um  liquido  vinoso :  não  pode  obler-se  sem 
que  exista  uma  matéria  açucarada  e  um  fer- 
mento ;  —  acida,  a  que  dá  o  vinagre  em  re- 
sultado ;  —  sacchatina ,  a  que  produz  uma 
substancia  açucarada  (por  exemplo,  quando 
se  expõe  convenientemente  ao  ar  o  amido  di- 
luído em  agua);  —  v/scosa  ou  m?/co«a,  aquel- 
la  de  que  resulta  uma  substancia  corrente, 
como  acontece,  segundo  a  observação  de  Des- 
fosses,  ás  aguas  acidulas  dos  fabricantes  de 
gomma,  ás  soluções  de  açúcar  impuro ,  a  al- 
guns vinhos,  etc. ;  —  pútrida  ou  aiitmonia' 
cal,  a  que  dá  lugar  a  uui  cheiro  fciido  e  á 
formação  de  productos  ammoniacaes,  etc.  As 
substancias  animaes  são  especialmente  susce- 
ptiveis  deste  ultimo  modo  de.  —  ;  mas  nesse 
caso  não  ha  realmente  — :  é  uma  putrefac- 
ção de  que  deriva  a  completa  desorganisação 
de  uma  substancia  sem  dar  lugar  a  taes  ou 
taes  productos  especiaes.  — ,  (fig  )  agitação, 
divisão  dos  espirites,  dos  partidos  ( —  intesti- 
na ;  estava  a  cidade  em  grande  —  contra  o 
governo),  ex.  u  As  fermentações  preparadas  e 
dirigidas  com  arte,  podem  deicnibaraçar  o  cor- 
po politico    das    suas   impurezas. »   Chenier. 


chimicos  entendem  por  effervescencia  a  agita- 
ção interior  que  se  verifica  n'um  liquido  a  cu- 
ja superfície  sobem,  e  ás  vezes  se  movem  co- 
mo em  fervura,  as  moléculas  de  algum  cor- 
po. Ditferença-se  muito  a  effervescencia  da/er- 
mentaçdo,  sobre  tudo  se  se  attende  a  seus  re- 
sultados. A  palavra  fermentação  explica  a 
acção  reciproca  de  muitos  principios  preexis- 
tentes que  formam  um  só  corpo  e  que  se  de- 
compõem para  formar  outro,  e  a  quem  po2 
em  movimento  a.  fermentação.  Ella  e'  a  cau- 
sa motriz  da  effervescencia,  e  esta  seus  resul- 
tados. O  mosto  que  se  deita  n'um  tonel  entra 
logo  em  estado  de  fermentação  ;  as  bolhas  que 
levanta,  e  as  particulas  estranhas  que  se  mo- 
vem em  sua  superfície  e  talvez  transbordam, 
&ão  a  effervescencia.  Ha  só  uma  sorte  de  effer- 
vescencia, sendo  que  se  reconhecem  três  sor- 
tes de  fermentações  ;  vinosa  ou  espirituosa,  de 
que  resulta  liquido  inílammavel;  acida,  de 
que  resultam  os  vinagres,  e  a  podre  ou  putii- 
da,  que  á  causa  da  podridão. 

Mo  sentido  figurado,  fermentação  significa 
a  agitação  que  produzem  nos  animo»  novas 
opiniões  mormente  politicas,  novidades  impor- 
tantes, etc. ;  e  efervcsccncia  significa  eita  mes- 
ma agitação  manifestando-se  por  falatórios, 
reuniões,  talvez  motins,  e  que  ameaça  rom- 
per em  maiores  excessos  se  não  for  repremida. 

FERMENTACEO,  A,adj.  V.  Fermtnlavel 
ou  Fermentescenle. 

FERMENTADO,  A,  p.  p.  de  fermentar ;  (Lat. 
fermentaluí,  a,  um.)  adj.  que  fermentou  ;  le- 
vedado Ctendo  — a  massa). 

FERMENTAL,  adj.  dos  2  g.  V.  Fermenta- 
vel. 

FERMENTÂJNTE,  adj.  dos  2  g.  [Lar. fermen- 
tans,  antis,  p.  a,  de  fermento,  as,  fermentar.) 
que  fermenta,  em  estado  de  fermentação.  L»- 
quido — ,  que  promove  a  fermentação.  Calor, 
mistura — . 

FERMENTAR,  v.  a.  (Lai.  fermento,  at.V. 
Fermento.)  levedar  ( — a  massa  do  pão)  ;  (fig.) 
promover,  suscitar,  excilar  ( — ódios,  vingavi» 
ças; — a  industria).  —  ,  v.  n.  entrar  em  fer- 
mentação (as  n\ai  fermentam  no  lagar)  ;  agi- 
tar-se,  padecer  movimento  intestino  {fermea' 
ta  a  opinião,  o  desejo  de  vingança). 

FERMENTA VEL,  adj.  dos  2  g,  capaz,  sus-^ 
ceptivel  de  fermentação  (substancias  fermen- 
táveis). 

FERMENTELLOS,  (geogr.)  freguezia  do  con- 
celhos de  Ojrsda  Ribeira,  em  Portugal  a  1  le-» 
guaemeia  de  Aveiro  e junto  á lagoa  do  mes- 
mo nome,  que  lambem  chamam  Pateira,  e 
tem  quasi  1  légua  de  comprimento  e  meiadc 
largura:  população  1,050  habitantes. 

FERMENTESCÊNTE ,  adj.  dos  2  g.  (Lat. 
fgrmenlescens'^  entis,  p.  a.  de  fermentesco,  ií, 


«A  —  revolucionaria  lançou  fora  a  espuma;  começar  a  fermentar;  levedar-se,  crescer  cora 
porém  ficaram  as  fezes:  tornou-se  indispensa-  o  fermento.)  disposto  a  entrar  em  fermeuta- 
vel  quebrar  o  vaso  para  que  desaparecessem.,,' çâo  (matérias,  substancias — ). 
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FERMETÍTÊSCIVEL,  adj.  dos  3  g.  qné  t«tía 
ft  faculdade  de  fermentar. 

FERMENTO, «.  m.  (Lfit. ftrmeníumj ;  radi- 
cal fcrveo,  es,  ferver  ;  etc,  e  maneo,  e»,  ficar, 
permanecer ;  deter-se,  esperar ;  estar  para  so- 
brevir; estar  fixo,  firme,  pregado;  durar;  per- 
sistir.) massa  de  farinha  azedada,  que  mistu- 
rada com  a  massa  do  pão  afazlevedar;  sub- 
stancias ordinariamente  azotadas,  que  tem  a 
propriedade,  debaixo  de  certas  influencias, de 
desenvolver,  nos  rorpos  com  osquaes  sâo  pos- 
tas em  contacto,  um  movimento  particular  de 
que  resultam  ditTerentes  productos,  taescomo 
o  açúcar,  a  mucilagem,  o  alcohol,  o  acido 
acético,  etc.   Neste  caso,  o  fermento  parece 
obrar  somente  como  um  movei  que  decide  de 
alguma  sorte  as  substancias  a  reagir  entre   si 
para  dar  origem  aos  productos  acima  (indica- 
dos, por   uma   acção  catalytica.  Os  fermen- 
tos existem   naturalmente   em  certos  fructos 
ou  sementes,    como  no  mosto   da  uva,    no 
sumo  das   maçãs   e  das  peras.   Separa-se    de 
alguns   liquides,   e  particularmente  da  decoc- 
çâo  de   cevada,  no  fabrico  da  cerveja :  neste 
ultimo  caso  recebeu  o  nome  de  levadura.  Tani- 
bem  se  chamam /tfrmen/o»  ás  substancias  que 
tiveram   um  principio  de  fermentação  acida, 
ou  que  passam  facilmente  a  esta  fermentação  : 
taes  sâo;  1."   a  levadura  do  vinagre,  residuo 
turvo  que  se  encontra  no  fundo  dos  toneis  de 
vinagre ;  2.°   o  vinagre  forte ;  3."  a  pellicula 
mucilaginosa    (chamada   pelos  francezes  mère 
de  tÀnagre)  que  se  forma  na  superfície  do  vi 
nagre  :  4.°  o  fermento  •,  5."  a  liado  vinhoque 
se  tornou  azedo ;  6.°  todas  as  substancias  ge- 
latinosas animaes,  muitos  fructos  agros  secos, 
etc. ;  mas  a  natureza  áoifcrmentos  é  ainda  pou- 
co conhecida.  —  ,  (fig.  med.)  principio  activo 
que  excita  nos  humores  do  corpo  movimento 
intestino  semelhante  ao  da  fermentação,  ou 
que  converte  os  humores  em  substancia  idên- 
tica a  si,  V.  g.  recebeu  com  o  leite  da  ama  o 
1—  das  escrófulas.  Os  antigos  admiltiam,  na 
economia,  a  existência  de  um/cri?ien/o  vilal, 
que  consideravam  como  a  origem  de  todas  as 
transformações,  que  se  operam  no  corpo  hu- 
pano,  de  uma  em   outra  substancia.  Os  que 
seguiam  a  doutrina  de  Vanhelmont  sustenta- 
vam que  exislií^qi  sejs  fermentçs  principaes :  o 
estômago  tinha,   segundo  a  sua  opinião,  um 
fermento   especifico  acido ;    o   figado  tinha  o 
fermento  da  bilis,  e  aquelle  por  meio  do  qual 
se  operava  a  confecção  do  sangue ;  o  coração 
tinha  o  fermento  que  impregnava  o  sangue  de 
um  principio  vivificante;  os  intestinos  e  a  be- 
xiga também  tinham  seus/err/íen/os;  finalmen- 
te, cada   membro,  cada  orgâo  tinha  \\m  fer- 
mento particular,  que  etíectuavaa  assimilação 
particular  a  cada   um   delles.  Aos  fermentos 
lambem  se  attribuia  grande  influencia  na  pro- 
ducçâo  das  moléstias.  — ,  (fig.)  tudo  o  que  ex- 
cita, promove  a  fermentação ;  principio  acti- 
vo que  obra  solapadamente,  nao  produzindo 
VOL.  lU. 


por  áí^um  tétnpo  effeito  apparente(ajusfoii-se 
a  paas,  mas  ficou  o  —  da  discórdia ;  a  Odioâi- 
dade  é— -de  vícios,  a  incontinência  de  doen- 
ças). 

FERMO,  (geogr.)  Firmnm,  cidade  dos  Es- 
tados ecciesiasticos,  capital  de  uma  delega- 
ção, a  30  léguas  de  Roma  ;  8,000  habitan- 
tes. Arcebispado.  Pátria  do  celebre  Laclan- 
cio.  A  delegação  de  Fermo,  fica  situada  en- 
tre as  de  Macerata,  de  Camerino,  d'Ascoli, 
e  o  Adriático:  7  léguas  de  comprimento,  5 
de  largura;  90,000 habitantes. 

FEUMOSELLA,  (geogr.)  Ocellnm  Durii , 
villa  de  Hespanha,  a  10  léguas  de  Zamora; 
.3,000  habitantes. 

FERMOàAMÊNTE.  V.  Bellamente. 

FERMOSEAR  e  FERMOSENTAR.  V.  Formo- 
sMr. 

FERMOSÍNHO.   V.  Formoso.  ^^  ^ 

FERMÔSO.  V.  Formoso. 

FBRMOStRA.  V.  Formosura. 

FERMOY,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda,  so- 
bre o  Blackwater,  a  b  léguas  de  Cork;  6,000 
habitantes. 

PERNAMBUCO,  (geogr.)  V.  Pernambuco. 

FERNANDES  (Clemente),  (hist.)  juriscon- 
sulto portugufz,  nasceu  em  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, morrei  em  1674.  Foi  professor  de  Di- 
reito Canónico,  em  Coimbra.  {Escreveu  yící« 
dhçôes  á  explicação  dos  casos  reservados  de 
SoareSy  De  Jure  accresoendi,  Adágios  Moraes, 
etc,  etc.  "'^    i^v«í,^.i    -ti-' 

FERNANDEZ  (João),  (bistlVpHôtb  ^les^a- 
nhol  do  século  XVI.  Descubriu  em  1572  as 
costas  do  Chili,  as  ilhas,  que  tem  o  seu  no- 
me, e  em  1574  as  de  S.  Félix  e  S.  Ambró- 
sio ao  N.  das  precedentes.  Partindo  do  Chi- 
li em  1576,  descubriu  na  viagem  uma  costa, 
que  tinha  aapparencia  de  um  continente,  po- 
rém como  vinha  n'uma  embarcação  muito  pe- 
quena e  mal  equipada,  não  poude  levar  mais 
longe  as  suas  descubertas,  que  a  morte  lhe 
impediíi  de  tentar  novamente.  Suppòe-seque 
era  a  Nova  Zetnbla.  A  historia  das  suas  ex- 
pedições encontra  se  na  obra  de  Luiz  Frias: 
Memoria  para  recommendar  ao  rei  a  conter' 
sâo  dos  nalurces  das  ilhas  novamente  descu- 
bertas,   1609. 

FERNANDEZ  NAVARRETE  (João),  (hist.) 
cognominado  cl  Mudo,  pintor  hespanhol, 
nasceu  em  Logrono  em  1526,  morreu  em 
1579,  perdeu  o  uso  da  falia  na  idade  de  2 
annos,  em  consequência  de  uma  moléstia  agu- 
da. Estudou  em  Itália,  efoi  discipulo  deTi- 
ciano.  De  volta  a  Hespanha  foi  nomeado  pin- 
tor de  Philippa  II,  e  trabalhou  quasi  exclu- 
sivamente para  o  Escurial. 

FERNANDEZ  (Ilha  de  João)  ,  (geogr.)  no 
mar  do  Sul. 

FERNANDO  I  (D.),  (hist.)  cognominado  O 
Formoso,  decimo  rei  de  Portugal.  Foi  filho 
de  D.  Pedro  I,  e  de  sua  primeiramulher  D. 
Constança:  nasceu  era  1345,  e  subiu  aotro- 
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no  na  idade  de  £S  apnos,  com  grande  con- 
tentamento do  povo,   por  vèr  neile  ura  prín- 
cipe na  tíor  da  idade,  formoso,  affavel  e  ge- 
neroso ;  mas  as  esperanças  do  povo  em  breve 
foram  desvanecidas  pela  fraqueza,  incúria,  e 
leviandade  do  monarclia.    Logo  que  foi  pro- 
clamado rei  offereceu  a  sua  amisade  a  D.  Hen- 
rique II,  usurpador  do  trono  de  Castella,  mas 
quando  este  fez  morrer  a  seu  irmào ,  D.  Fer- 
nando, lomou  entáopara  si  o  litulo  de  rei  de 
Castella,  como  bisneto  de  D.  Sancho  IV ,  o 
Sravo.  Mandou   cunhar  moeda  com  as  ar- 
mas de  dois  reinos,  acolheu  e  encheu  de  be- 
nehcios  alguns  fidalgos  castelhanos,  alliou-se 
com  o  rei  mouro  de  Granada  e  o  de  Aragão, 
pedindo  a  este  sua  filha,  e  com  a^pPMCa gen- 
te, que  poude  reunir  entrou  pela  (jali}za,s|on- 
de  tomou  algumas  praças;  mas  D.  Henrique 
o  fez  depressa  retirar,  e  entrando  em  Portu- 
gal lhe  tomou  Braga.   A  ^ste  tempo  manda- 
va D.  I:<'ernando  embaixadores  a  Aragão  para 
$e  concluírem  as  negociações  j    fez  preparar 
unia  e^^plendida  frota  para  trazer  a  princeza 
D.  Leonor,  e,  quando  o  casamento  já  estava 
feito  por  procuração,  ajustou  pazes  com  D, 
jtienrique  de  Castella,  obriganUo-se  a  desam- 
parar os  §eus  alliados.  O  rei  de  Aragão  tomou- 
^e  em  vingança  o  dipheiro ,  que  lá  tinha ,  e 
p.  Fernandp  lançou  mão  de  máu  recurso,  le- 
ya^tandp  o  valor  da  moeda,  remédio,  que  foi 
ç|;^^^9  peior  dp  que  o  mal.  Um  novo  desatino 
veio  aggravar  estes  males.  Viu  D.Fernando 
!p.  Lepnor  Telles,  irmã  do  conde  de  Barcel- 
los,  e  mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha, 
ç  hcou  tão  cegamente  apaixonado  porellaque 
logo  resolveu  desposa-la,    sem  quç  fosse  pos- 
sível abala-lo  do  seu  propósito,   pois  iuíehz- 
inente  foi  a  única  cousa  em  que  teve  cons- 
tância. D.  Leonor,  mulher  ambiciosa,  logo 
«tnnuíu  ao  desejo  domouarcha,  que  lhe  an- 
nullou  o  casamento  com  João  Lourenço  da 
Çunhi^,  sob  pretexto  de  parentesco  sem  dís- 
|>ensa.    O  povo  ao  saber  de  tal  casamento, 
sjmotinou-se,    dirigiu-se  ao  paço,  e  comme- 
t^ia  algum  excesso  se  o  monarcha  não  decla- 
rasse que  não  estava  casado  com  Leonor,  pro- 
mçteudo  ir  no  dia  seguinte  juiar   o  mesmo  á 
igreja  de  S.  Domingos.  Lntietanto  retirou-se 
^  para  bantarem,  donde  julgandoapasiguadoo 
descontentamento  do  povo  com  o  castigo  dos 
cabeças  de  motiuj,  foi  paia  Braga,  e  ali  fez 
publico  o  consorcio,  ordenando   que  a  corte 
fosse  beijar  a  mão  a  rainha,    fcabendo  que  o 
duque  de  Lencastre,  íilho  de  Duarte  lil  de 
Inglaterra  tinha  pretençòes  por  cabeça  .de  sua 
mulher,  á  coroa  de  Castella,  ligou-se  com  el- 
le,  o  que  fez  com  que  o  rei  de  Castella  inva- 
disse Fortugal,  e  tomadas  Coimbra,  Guarda 
e  V  iseu,  marchasse  sobre  Lisboa,    e  D.  Fer- 
II ando,  que  estava  em  bantarem,  não  a  pou- 
^  e  soccorrer.  Apoderou-se  o  inimigo  das  eir- 
(jumvisinhanças,  mas  pela  perda  que  soifreu, 
|eve  d«  levantar  o  cerco  e  retirar >se  até  que 


avistando-se  o»  dois  monarchas  defronte  de  San- 
tarém, no  Tejo,  concordaram  em  suas  mutuas 
pretençòes.  Augmentava  entretanto  o  espíri- 
to popular  contra  Leonor  Telles,  que  abusa- 
va da  cega  paixão  do  rei ,  e  que  invejosa  da 
affeiçâo  dos  Portuguezes  para  com  o  infante 
D.  João,  casado  com  sua  iimã  Maria  Telles, 
lhe  incutiu  taes  ciúmes,  que  este  arrebatado 
apunhalou  sua  mulher,  tendo  por  isso  que  fu« 
gir  para  Castella.  Ajustara  D.  Fernando  o 
casamento  de  sua  lilha  D.  Beatriz,  com  D. 
João  I  de  Castella,  mas  Leonor  Telles  o  in- 
duziu a  alliar-se  com  o  duque  de  Lencastre, 
sendo  motor  deste  conluio  o  celebre  João  Fer- 
nandes Andeiro,  fidalgo  castelhano,  queten- 
do-se  refugiado  em  Portugal,  alcançara  os 
particulares  favores  da  rainha,  e  por  via  del- 
ia grandes  mercês.  Kenovou-se  a  guerra  com 
Castella,  mas  entrando  em  Lisboa  uma  es- 
quadra iugieza,  ajudado  por  ella,  conseguiu 
D.  Fernando  expulsar  os  Castelhanos,  que  já 
marchavam  sobre  Lisboa.  Apaixonado  pelos 
Inglezes,  ajustou  logo  o  casamento  de  sua  fi- 
lha coip  o  tilho  do  conde  de  Cambridge;  mas 
tendo  D.  Fernando  abandonado  a  alliança  in- 
gleza,  e  ajustado  paz  com  Castella,  concluiu- 
se  hnalmente  o  casamentp  da  infanta  D.  Bea- 
triz com  o  rei  daquelle  reino ,  indo  Leonor 
Telles  entregar  a  infanta  a  Llvas,  em  compa< 
nhia  do  conde  Andeiro.  D.  Fernando,  que 
por  seu  estado  de  saúde  não  poderá  também 
acompanha-la,  veio  então  a  ser  sabedor  da 
natureza  das  relações  entre  a  rainha  e  o  João 
Fernandes  Andeiro,  conde  de  Ourem,  que 
já  ha  muito  eram  objecto  das  murmurações 
da  corte  e  povo,  e  foram  em  augmento  até 
seu  trágico  hm  (V.  João  1  (D.)  e  Leonor  Tel- 
les). D.  Jt^ernando  enfureceu-se  a  tal  ponto  que 
chegou  a  ordenar  ao  Mestre  de  Aviz  que  ma- 
tasse o  conde  de  Ourem ;  todavia  razões  de 
politica  fizeram  revogar  esta  ordem,  que  ficou 
em  segredo;  com  tudo  este  desgosto aggravou 
a  tal  ponto  as  moléstias  do  enfraquecido  D. 
Fernando,  que  depois  de  cruéis  padecimen- 
tos desceu  á  sepultura  em  Outubro  de  1383, 
na  villa  de  Santarém  com  âBannos  deidade, 
e  17  de  reinado.  JSelle  acabou  alinha  directa 
da  dynastia  Afíònsina.  Jaz  sepultado  no  con- 
vento de  S.  Francisco  de  Santarém. 

FKKNANDO  (D.),  (hist.)  O  Infante  íianto, 
filho  de  ei-rei  D.  João  1  e  de  D.  Fhilippa  de 
Laocastre  nasceu  em  Santarém  em  140^.  Dis- 
punha-se  D.  João  a  tomar  Tanger,  epara  esse 
Um  preparou  uma  armada  em  que  deviam  em- 
barcar 14  ou  i5  mil  homens  ás  ordens  de  D, 
Fernando  e  de  seu  irmão  D.  Henrique,  mas 
foi  tal  a  precipitação  com  que  saiu  que  ape- 
nas se  reuniram  em  Ceuta  7,000.  Não  queren- 
do os  infantes  dar  tempo  aos  inimigos  de  se 
fortalecerem  decidiram  marchar  sobre  Tange  r, 
que  cercaram  a  23  de  Setembro  de  1430.  Acu- 
dindo porém  o  rei  de  ¥qz  com  grande  exercito, 
06  Portuguezes,  apesar  do  grande  denodo  com 
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que  se  defenderam  entalados  entre  a  praça  e  o 
exercito  inimigo,  eederam  áiminensa  superio- 
ridade de  forças.  Ajustou-se  por  capitulação  fi- 
car em  liberdade  a  gente  portugueza  com  a 
condição  de  se  lhe  entregar  o'nfante  D.  Fer- 
nando como  penhor  de  entrega  de  Ceuta,  re- 
tirando-se  D.  Henrique  com  a  frota  para  Lis- 
boa. El-rei  D.  D  uai  te  profundamente  magoa- 
do empenhou-se  o  mais  possivel  para  libertar 
seu  irmão,  mas  o  conselho  para  esse  fim  con- 
vocado, decidiu  que  se  empregassem  todos  os 
meios  para  resgatar  o  infante,  menos  o  entre- 
gar Ceuta.  Olíereceram-se  ao  rei  de  Fez  gran- 
des sommas  de  dinheiro,  empenharam-se  os 
reis  deCastella  eGiapada,  mas  tudo  foi  bal- 
dado. D.  Fernando  supporlou  ocaptiveirocom 
tâo  heróico  valor,  etão  exemplar  paciência  os 
maus  tratamentos,  que  lhe  fizeram  soffrer  que 
mereceu  o  nome  de  Infante  Santo.  Viveu  en- 
tre ferros  seis  annos  (J438  a  1443)  findos  os 
quaes  passou  agosaro  premio  de  suas  virtudes, 
etrabaihos,  que  padeceu  pela  fé  catholica.  Vin- 
te esete  annos  depois  D.  Atfonso  V  resgatou  o 
seu  corpo,  que  jaz  sepultado  no  templo  da  Ba- 
talha, onde  se  lhe  conserva  anniversario  como 
0.  aiartyr  da  Igreja. 

FEUNANDO  (L).),  (hist.)  infante  de  Portu- 
gal, filho  de  D.  Sancho  I  e  deD.  Dulce.  F'oi 
conde  deF^landres.  Por  desintelligencias  com 
seu  irmão  D,  Affonso  II  se  retirou  paraCas- 
lella,  aonde  viveu. 

FERNANDO  (D.),  (hist.)  infante  de  Portu- 
gal, filho  de  D.  Atfonso  11  e  de  D.  Urraca,  foi 
proprietário  de  Serpa,  e  é  geralmente  designa- 
do com  o  titulo  de  senhor  de  Serpa.  Foi  um 
dos  pretendentes  ú  coroa  de  Portugal,  ainda 
era  vida  de  seu  irmão,  e,  como  tivesse  lutado 
sempre  com  o  clero,  foi  a  Roma  fazer  confissão 
de  suas  culpas  ao  Pontífice,  e  pedir-lhe  absol- 
vição, que  este  concedeu  debaixo  da  condição 
de  não  mais  violar  os  privilégios  da  igreja.  Não 
contando  com  o  apoio  do  papa,  foi  para  Cas» 
tella,  aonde  se  distinguiu  combatendo  contra 
os  Sarracenos,  e  desistiu  da  sua  pretenção  á  suc- 
cessão  do  trono  portuguez. 

FERNANDO  (D.),  (hist.)  infante  de  Portugal, 
filho  deD.  AíTonso  IH  e  de  D.  Brites.  Morreu 
de  tenra  idade. 

FERNANDO  (D.),  (hist.)  filho  de  el-rei  D. 
Duarte  e  da  rainha  D.  Leonor.  Foi  duque  de 
Vizeu,  eCondestavel  do  reino. 

FERNANDO  (D.),  (hisL.)  filho  de  D.  Philip- 
pe  il  deCastella,  ede  sua  4/ mulher  D.  An- 
na  d'Austria,  ôUia do  Imperador  Maximiliano 
II. 

FERNANDO  (D.),  (hist.)  filho  de  D.  Philippe 
III  de  Castella,  ede  D.  Margarida  d' Áustria. 
Foi  cardeal,  arcebispo  de  Toledo,  e governou 
por  seu  pai  os  Paizes-Baixos.  j^. ,      _. 

FERNANDO  I,  (iiist.)  rei  ide  Nápoles,  dãcasa 
de  Aragão,  nasceu  em  1424,  morreu  em  141)4 ; 
Buccedeu  em  I4«)tía  Atfonso-o-Magnanimo,  de 
quem  era  filho  nalur»L  tàlQ  príncipe  ei»  fal- 


so e  cruel;  o  povo  sublevou-se  por  varias  vezes 
mas  elle  soube  manter  a  sua  autoridade,  por 
meio  do  terror. 

FERNANDO  li,  (hist.)  rei  de  Napoles,  filho 
deAffonso  11,  eneto  do  precedente,  foi  coroa- 
do em  14D5,  depois  da  abdicação  de  seu  pai. 
A  inimisade,  que  o  povo  napolitano  votara  a 
seu  pai  e  avô,  continuou  contra  elle.  Quando 
Carlos  VIII  de  França,  invadiu  o  reino,  o  po- 
vo, a  tropa,  e  a  nobreza,  todos  abandonaram 
Fernando,  ese  submeteram  ao  monarchafran- 
cez.  Comtudo  mudando  depois  de  opinião, 
chamaram  o  seu  soberano,  e  expulsaram  do 
reino  osFrancezes.  Fernando  morreu  em  1496 
com  S6 annos  deidade. 

FERNÁÍNDO  III,  (hist  )  rei  da  Sicília  em  J  479, 
ede  Nápoles  de  1504a  1516.  V.  Fernando  f^, 
(^o  (^atholico). 

FERNANDO  IV,  (hisl.)  [ou  Fernando  I,  co- 
mo rei  das  Duas  Sicilias)  tinha  apenas  8  an- 
nos quando  seu  pai  D.  Carlos,  chamado á  co- 
roa de  Hespanha  com  o  nome  de  Carlos  IH, 
lhe  deixou  o  reino  de  Napoles  sob  a  tutella 
de  Tanucci  em  1759.  Ém  1799  os  FVancezes 
apossaram-se  dos  seus  estados  do  continente, 
mas  elle  voltou  ahi  nesse  mesmo  anno,  tornou 
a  perde-los  em  lllt)6,  e  Napoleão  deu  este  rei- 
no a  seu  irmão  José,  e  depois  a  Murat.  Fer- 
nando continuou  comtudo  a  reinar  na  Sicí- 
lia; e  em  1815  recuperou  o  reino  de  Napoles, 
que  conservou  até  á  sua  morte  em  1825.  Es- 
te príncipe  fraco  era  governado  pela  rainha 
Carolina  e  o  seu  favorito  Acton.  Km  181^  ti- 
nha dado  uma  constituição  aos  seus  estados, 
que  depois  revogou  em  1816,  e  que  produziu 
em  1820  uma  terrível  revolução,  que  só  poude 
ser  suffocada  com  o  auxilio  da  Áustria. 

FERNANDO  I,  (hisl.) o  Granáe,  rei  deCas- 
tella, e  desde  1084,  ainda  em  vida deseu pai 
Sancho  111,  rei  de  Navarra,  apoderou-se  dos 
estados  de  Bermudo,  rei  de  Leão  em  lo37, 
fez  os  reis  de  Toledo,  Saragoça  e  Sevilha  seus 
tributários;  repelliu  os  mouros  de  Castella. 
Accusam-no  de  ter  mandado  matar  Garcia 
IV  seu  irmão,  rei  de  Navarra,  morto n'uma 
batalha,  que  elle  lhe  deu  junto  a  Burgos  em 
1054 ;  e  das  crueldades  que  exerceu  contra  os 
seus  inimigos  vencidos.  Morreu  em  1054  de- 
pois de  ter  dividido  os  seus  estados  pelos  seus 
três  filhos. 

FERNANDO  II,  (hist.)  rei  de  Leão,  filho  de 
Affonso  Vllx,aquem  succedeu  em  1157, 
distinguiu-se  durante  um  reinado  de  30  annos 
por  sua  prudência,  valor,  e  afíabilidade.  F'oi 
nomeado  regente  de  Caslíella  por  morte  de  seu 
irmão  Sancho  III,  edurante  a  menoridadede 
seu  sobrinho  Atfonso  IX,  e  pacificou  as  des- 
ordens, que  se  tinham  suscitado  no  seu  reino; 
tomou  aos  mouros  muitas  praças  importantes 
estendeu  os  limites  dos  seus  estados,  e  morreu 
em  1188,  no  momento,  em  que  se  dispunha 
a  entrar  n'uma  crusada.  É  do  reinado  deste 
príncipe  que  data  a  ordem  militar  de  Sant* 

81   -n 


•Ô4 


FÊR 


FER 


lago,  destinada  a  defender  oâ  dotniúioa  dos 
Chriàtâos. 

FERNANDO  III,  (híst.)  O   Sanlo^  neto  de 
Fernando  H,  e  filho  de  AlToiilo  IX,  rei  de 
Leão,  e  de  U.  Berengera,  rainha  déCastella, 
nasceu  em  1200,  morreu  em  1252,  subiu  ao 
trono  de  Castella  em  1217  por  abdicação  de 
Berengeia,  e  ao  de  Leão  em  1230,  por  mor- 
te de  Affonso,  reunindo  assim  as  duas  coroas 
de  Leão  e  Castella,  que  depois  ficaram  uni- 
das. Combateu  |,os  Musulmanos,  expulsou-os 
de  Córdova,  Sevilha,  Cadiz,  etc.  As  suas  vir- 
tudes lhe  valeram  a  honra  de  ser  col locado 
entre  os  santos  pelo  papa  Clemente  X  em 
1671.  É  considerado  como  fundador(íla  univer- 
sidade de  Salamanca.  P'esteja-se  a  .30  de  Maio. 
FERNANDO   IV,  (hist.)  o   Empra%ado,   rei 
de  Castella  e  Leão,  nasceu   em  Sevilha  em 
1285  morreu  em   1312,  succedeu  ean  1295 
Xiseu   pai  Sancho  IV.  Os  primeiros  annos  do 
«eu   reinado   foram   tempestuosos;    D.   João 
sseu    tio ,     fez-se     proclamar   rei  de  Leão   e 
Affonso  de  Cerda  tomou  o  titulo  de  rei  de 
Castella.  Os  reis  de  Portugal  e  de  Aragão  to- 
maram-lhe  muitas  das  praças  dos  seu»  estados ; 
porém  a  prudência  de  D.  Maria  sua  mãi  lhe 
assegurou  a  coroa.  Fernando  repelliu  os  mou- 
ros, que  tinham   invadido  os  seus  estados,  e 
lomou-lhes  em  1309  a   praaa  de  Gibraltar. 
iN'um  accesso  de  cólera  condemnou  a  serem 
precipitados  de  um  rochedo  dois  fidalgos,  que 
«9u«,ndo  caminhavam  para  o  supplicio  o  em- 
prajsaram  para  comparecer   perante  Deus  den- 
tro f€im   30  dias ,  com   effeito  conta-se  que  e 
!Q  monarcha  fallecera  no  fimdaquelle  termo, 
Jaibi  Jhe  vei  o  nome  de  Empra%ado. 

;í'ERN4J!«DO  V ,   (hist.)  o  Caiholico,  rei  de 
CastoHa,  de  Aragão,  Granada  e  da  Sicilia, 
nasceu    em  145S,  morreu  em  1516,  foi  filho 
de  João  21;  rei  de  Aragão  e  da  Sicilia,  casou 
na  idade  de  17  annos  com  Isabel,  herdeira  de 
Castella,  e  reinou  em  nome  de  sua  mulher  na- 
•quella  região  desde  i474.  Em  1479  herdou  os 
estados  de  seu  pai,  e  íeuniu  assim   sob  o  seu 
dominio  quasi  toda   a   Hespanha.  Era  1481 
leorganisou  o  tribunal  da  inquisição,  em  M  92 
tomou   aos  Mouros  a  cidade  de  Granada,  e 
nesse  mesmo  anno  expulsou  qs  Judeus,  o  que 
arruinou  o  commercio  e   industria  da  Hespa- 
nha. Acolheu  nos  seus  estados CJiristovâo  Co- 
lombo, que  em  seu  nome  descubriu   o  Novo 
JVlundo  (1492),  e  tomou  aos    Francezes  em 
1504  o  reino    de  ISapoies,  acabado  de  con- 
•quistar  por  elles  de  accordo  com  Fernando, 
Isabel  morreu  nesse  mesmo  anno,  deixando  a 
«Castella  a  sua  filha  Joanna  a  Louca,  mas  dan- 
do a  Fernando  a  regência  do  reino  até  á  maio- 
ridade de  seu  neto  D.   Cario»  (depois  Carlos 
•iQuintO;).  O  archiduque  Philippe ,  marido  de 
.Joanna,  ^disputou  a  principio  a  regência,  mas 


hespanhola,  Submetendo  assim  ao  seu  sceptrc 
toda  a  Hespanha.  Esle  príncipe  elevou  a  Hes' 
panha  ao  maior  gráo  de  prosperidade,  accusam- 
n'o  porém  de  versatilidade,  e  fallacia,  o  que 
lhe  grangeou  o  nome  de  Ardiloso,  assim  co- 
mo as  suas  conquistas  sobre  os  Mouros  Ih-í  me- 
receram o  de  Catholico.  Abusou  da  boa  fé 
de  Luiz  Xlf,  mostrandose  ora  seu  alliado, 
ora  seu  inimigo.  Foi  muito  auxiliado  em  to- 
dos os  seus  negócios  pelo  seu  primeiro  minis- 
tro, o  celebre  cardeal  Ximenes ,  e  pelo  não 
menos  celebre  Gonçalo  de  Córdova. 

FERNANDO  VI  (hist.)  rei  de  Hespanha,  fi- 
lho de  Philippe  V,  nasceu  em  1713,  subiu  ao 
trono  em  1746.  Trabalhou  só  para  felicidade 
dos  seus  vassallos,  reformou  a  administração 
da  justiça  e  das  finanças,  animcu  o  commer- 
cio, estabeleceu  novas  manufacturas,  abriu  ca- 
naes,  e  restabeleceu  a  marinha.  No  seu  rei- 
nado Lima,  capital  do  Peru,  foi  quasi  total- 
mente destruída  por  um  tremor  de  terra  em 
1746  ;  Quito,  no  mesmo  paiz,  soffreu  igual  de- 
sastre em  1755,  no  mesmo  anno  em  que  no  nos- 
so reinou  se  experimentou  o  grande  terremo- 
to, que  destruiu  Lisboa.  Morreu  em  1759, 
chorado  por  todos,  e  succedeu-lhe  seu  irmão 
Carlos  III. 

FERNANDO   VII,   (hist.)   rei  de  Hespanha, 
filho  de  Carlos  IV,  nasceu  em  1784.  Em  1808 
abdicou  seu  pai  em  seu  favor ;  mas  no  fim  do 
mez  cingiu  de  novo   a  coroa ,  para  ter  que  a 
largar  nas  mãos  de   Napoleão.  Fernando  foi 
retido  em   Valencay  até  ao  fim  de  1813,  épo- 
ca, em  que  Napoleão  foi  obrigado  a  restituir- 
Ihe  o  trono.  Fernando  irritou  o  povo,  recu- 
sando-se  a  cumprir  nquillo,  a  que  se  compro» 
metera;  em  1820  viu-se  obrigado  em  conse- 
quência de  uma  insurreição  militar  aacceitar 
uma  constituição,  mas  em  breve,  ajudado  por 
Luiz  XVIIJ,  sujeitou  de  novo  o  povo  ao  seu 
jugo  em  1823.  Morreu  em  1833  legando  em 
seu  testamento  a  coroa  a  sua  filha  U.  Isabel, 
(hoje  reinante)  sob  a  tutella  de  D.  Maria  Chris- 
tina,  mãi  delia,  e  com  exclusão  de  seu  irmão  D, 
Carlos,  com  o  que  deu  lugar  á  guerra  civil  de 
Hespanha. 

FERNANDO  I,  (hist.)  o  Juito,  rei  de  Ara- 
gão, 2."  filho  de  João  I,  rei  de  Castella,  e  de 
D.  Leonor  de  Aragão;  reinou  na  Sicilia  e 
iVragão  de  1400  a  141C. 

FERNANDO  II,  (hist.)  O  Catholico,  rei  de 
Aragão,  de  U79  a  1515. 

FERNANDO  I  (1587  a  1609),  e  FERNAN- 
DO II,  (1621—1690)  gram-duques  da  Tosca- 
na, ambos  da  casa  de  Medicis ;  nada  fizeram 
de  notável. 

FERNANDO  III,  (hist.)  gram-duquedaTos- 
cana,  da  casa  de  Lorena  e  Áustria,  era  filho 
do  gram-duque  Leopoldo  (depoia  imperador). 
Subiu  ao  trono  em  1790.  Foi  ©brigado  pelos 


Jnorreuero  1506,  e  Fernando  foi  reconhecido  I  Inglezes  a  tomar  partido  contra   a  França, 

Iwííy  pelos  .Grandes  de  Castella.  Em   1512  1  mas  viu  os  seus  estados  invadidos  por  Bona- 
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taclos  em  llfd^.  fletirou-se  pira  Vienna  em 
quanto  Luiz  de  Parma,  e  depois  Eliza  Bona- 
parte occupavam  o  trono.  Em  1805  aceitou 
de  Napoleão  o  gram-ducado  de  Wurtzburgo, 
e  accedeu  á  confederação  do  Rheno.  Recupe- 
rou o  seu  ducado  em  1814,  e  nelle  reinou  pa- 
cificamente até  1824. 

FERNANDO  I,  (hist.)  imperador  de  Allema- 
nha,  irmão  de  Carlos-Quinto,  nasceu  em  Al- 
calá  de  Henares  (Castella)  em  1503,  morreu 
em  Vienna  em  1564,  foi  rei  da  Bohemia  em 
3526  por  morte  de  Luiz,  com  cuja  irmã  era 
casado,  foi  eleito  rei  dos  Romanos  em  1531, 
e  succedeu  como  imperador  a  Carlos-Qtiinto, 
depois  da  sua  abdicação  em  1556.  O  papa 
Paulo  IV  recusou  reconhecer  Fernando  como 
chefe  do  Império,  com  o  pretexto  de  não  ter 
intervindo  o  consentimento  da  Santa  Sé  nem 
na  sua  eleição,  nem  na  abdicação  de  Carlos- 
Quinto.  Fernando  protestou  contra  isto,  e  des- 
de então  os  imperadores  deixaram  de  pedir  a 
confirmação  ao  papa.  O  seu  reinado  foi  paci- 
fico, consagrando  os  seus  últimos  annos  a  con- 
ciliar  os  catholicos  e  protestantes. 

FERNANDO  II ,  (hist.)  imperador  de  Alle- 
manha,  neto  do  precedente,  nasceu  em  1578, 
foi  coroado  rei  de  Bohemia  em  1617,  e  impe- 
rador em  1619.  Teve  por  competidor  o  eleitor 
palatino  Frederico  V,  que  sublevou  contra  el- 
le  os  protestantes,  e  deu  origem  á  celebre  guer- 
ra, chamada  dos  Trinta  Annos.  Derrotado  em  i 
Praga  (1620)  o  eleitor  Frederico  foi  privado 
dos  seus  estados;  Christiano  IV,  que  lhe  suc- 
cedeu como  defensor  dos  protestantes  (1625 — 
1629),  foi  também  derrotado  em  Lutter  (1626) 
e  assignou  a  paz  deLubeck  (1639).  Os  gene- 
raes  de  Fernando  foram  por  sua  vez  derrota- 
dos por  Gustavo  Adolfo  em  Leipsick  (1631)  e 
Lutzen  (1632),  tendo  porém  alcançado  algu- 
mas vantagens  em  Nordlingen  (1634),  o  im- 
perador poude  ainda  fazer  transacções  vanta- 
josas com  alguns  dos  seus  inimigos.  Morreu 
pouco  depois  em  1637.  Os  seus  principaes  ge- 
neraes  foram:  Maxiroiliano  de  Baviera,  Tilly, 
e  Wallenstein;  este  ultimo  mandou  elie  ma- 
tar como  rebelde. 

FERNANDO  III,  (bist.)  imperador  de  Alle- 
manha,  filho  do  precedente,  nasceu  emGraelz 
em  J608,  morreu  em  1657;  foi  coroado  rei 
de  Bohemia  em  1625,  da  Hungria  em  1627, 
e  succedeu  a  seu  pai  em  1637.  Teve  que  coín- 
bater  os  Suecos,  e  os  Francezes  seus  alliados, 
na  guerra  dos  Trinta  Annos,  começada  em 
tempo  de  seu  pai,  mas  tendo  por  adversários 
dous  hábeis  generaes  das  duas  nações,  Baner 
e  Conde,  viu-se  obrigado  a  assignar  o  tratado  de 
paz  de  Westpbalia,  que  concedeu  a  liberdade 
de conscien<ia á  Allemanha,  deixou  a  1'omera- 
niaá  Suécia,  e  assegurou  á  França  aAlsacia,e 
03  três  bispados  de  To ul,  Melz  e  Verdun.  Era 
sua  vida  fez  eleger  seu  filho  Fernando,  rei  dos 
Romanos,  com  o  nome  de  Fernando  IV  ,  mas 
este  morreu  em  1654,  ainda  em  vida  de  seu  pai. 

voL.  ni. 


FERNANDO  (ordem  militar  de  S.),  (hist.) 
ordem  creada  em  1811  pelas  cortes  hespanbo- 
las,  e  confirmada  por  Fernando  VII  quanda 
voltou  a  Madrid,  A  insignia  da  ordem  é  uma 
cruz  de  ouro  esmaltada  de  branco,  tendo  na 
centro  a  imagem  de  S.  Fernando  e  a  legenda: 
El  rei/  y  la  pátria.  A  fitae'  vermelha  com  tar- 
ja côr  de  laranja. 

FERNANDO  (ordem  de  S.  e  do  Mérito) , 
(hist.)  ordem  instituída  em  1800  por  Fernan-  . 
do,  rei  da»  Duas  Sicilias  no  momento  de  ser 
reátabelecido  no  trono  de  Nápoles,  para  re- 
compensar os  que  tinham  permanecido  fieis  á 
sua  causa.  A  insignia  da  ordem  é  uma  cruz 
de  ouro,  formada  de  raios  e  flores  de  liz,  ten- 
do no  cen';fO  a  imagem  de  S.  Fernando  e  a 
legenda  Fidei  et  Mérito.  A  fita  é  azul  on- 
deada, com  tarja  vermelha. 

FERNANDO  CORTEZ.   V.    Corte%. 

FERNANDO  DENORONHA,(geogr.)  ilha  per- 
tencente ao  império  do  Brazil,  75  léguas  a 
ENE.  do  cabo  de  São  Uoque,  descoberta  pelo 
navegante  portuguez  de  quem  tomou  o  nome 
que  tem.  Está  em  3°  43'  a  52'  de  latitude,  e 
em  34°  e  44' a  50'  de  longitude  O.,  e  póJe  ter 
3  léguas  de  comprido  e  de  largo.  Acha-se  ro- 
deada d*arrecifes,  particularmente  da  parte  do 
nordeste,  onde  a  ilhota  dos  Ratos  fica  sepa- 
rada d'ella  somente  por  alguns  parceis.  Esta 
ilha  não  fallece  d'agaa,  mas  acamada  de  ter- 
ra vegetal  de  que  se  acham  revestidos  os  ro- 
chedos de  que  consta  étão  delgada,  que  pou- 
cos logares  d'ella  são  susceptíveis  d'amanho ;  , 
accresce  a  isto  o  faltarem  as  chuvas  ás  vezes 
muitos  annos  a  fio.  Os  Hollandezes  apodera- 
ram-se  d^ella  em  16S8  e  desampararam-na, 
passado  pouco  tempo.  Em  17.'J8  os  Portugue- 
zes  construíram  sete  fortins  para  que  a  compa- 
nhia hollandeza  das  índias  a  não  tomasse,  e  no 
cabo  de  três  annos  poseram  nel  la  algumas  tro- 
pas com  dous  capellâes. 

FERNANDO  PÓ,  (geogr.)  ilha  de  Africa,  no 
Golfo  de  Biafra,  descuberta  em  1471  por  um 
h espanhol,  que  lhe  deu  o  seu  nome.  Pertence 
á  Inglaterra. 

FERNÃO  LOPES,  (hist.)  O  primeiro  dos  nos- 
sos chronistas,  e  verdadeiro  pai  da  historia  na- 
cional. Ignora -se  a  época  do  seu  nascimento, 
mas  presume-se  ter  sido  em  1380,  ou  poucos 
annos  antes.  Foi  secretario  de  El-Rei  D.  Duar- 
te quando  infante,  e  de  seu  irmão  D.Fernan- 
do, e  cavallciro  da  casa  do  infante  D.  Henri- 
que, Em  1418  foi  encarregado  por  D.  João  X 
da  guarda  do  real  archivo,  cargo,  que  serviu  , 
por  36  annos,  sendo  substituido  por  Eannes 
de  Azurara  (V.  este  nome),  que  D.  AíTonso 
V  nomeou  por  Fernão  estar  já  velho  e  fraco, 
e  não  poder  mais  servir  tal  lugar.  Quando  D, 
Duarte  subiu  ao  trono  (1434)  encarregou  Fer- 
não Lopes  de  escrever  as  chronicas  dos  reis, 
dando-lhe  por  isto  14:000  libras  cada  anno. 
Foi  com  effeito  Fernão  Lopes  o  primeira  que 
poz  em  caronyca,  isto  é,  em  ordem,  a  historia 
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da  primeira  dynastia,  pois  àté  á\i  àpfetias  ha- 
via memorias  espalhadas,  e  breves  compendies 
do»  successos  públicos.  De  quanto  Fernão  Lo* 
pes  escreveu  o  que  hoje  eiistè,  conhecido  6 
impresso,  é  a  chronica  de  D.  Pedro  I,  dé  D. 
Fernando,  e  a  bella  chronica  de  D.  João  I , 
comtudo  tem-se  por  averiguado  que  elle  escre- 
veu a  dos  outros  reis  anteriore*^  e  até  Damião 
de  Góes  lhe  altribue  uma  de  D.  Duarte;  mas 
para  a  gloria  de  Fernão  Lopes  bastam  as  tf  es 
chronica»,  que  delle  existem.  Na  opinião  de 
muitos  Fernão  Lopes  foi  o  primeiro  na  moder- 
na Europa  que  dignamerite  escreveu  a  histo- 
ria, e  na  verdade  de  poucos  homens  se  pede 
dizer  como  deste  que  naiiceram  historiadores; 
FErtNiO  SÃNChES  DE  BRITEIROS  (D.)^ 
(hist.)  filho  natural  dô  liURèi  D.  Dinia»  Jai 
sepultado  no  converito  dfe  S.  Domingas  de  San  ^ 
tarem.  •  "*'  '  * 

FERNEL  (João),  (hist.)  di*liiicto  tnediííb 
francez,  nasceu  em  1497,  morreu  em  1658, 
eítudou  primeiro  mathematicâ  e  astronomia, 
e  depois  medicina,  em  que  &*  tbf  no u  tão  cele- 
bre que  Henrique  ÍI  ó  íiomeOú  Seu  primeiro 
medico.  EscreVèil  í  Càstnothcrla ;  I)è  n<iikra>- 
li  parle  fnedicinfB^  tJniveriá  rficdiéntu,  etc. 

FERNEY  ou  FERNEX.,  (geogri)  cabeça  de 
cofriárca  em  França,  no  departamento  d' Ain; 
1,200  habitantes.  Louça.  Voltaire  foi  senhor 
dê  Ferney,  què  era  apenas  uríi  casal  in si gnifi'- 
cante,  pô^  élle  tornado  h'umá  ^quefta  villa. 
Vê-se  áirída  hbje  ali  o  áêu  castellOj  possuido 
depois  pelo  condte  dè  Bud^. 

FERO,  *.  in.  ameaça  vâ,  rohca,  bravata.--. 
de  bugio,  basofias,  bravatas,  Tanfarriceíi 

>'Éftt),  nâ^.  (Lat.  /^nt«,  à,  nm.)  íírlno^  fe- 
roz, cruel  (etítranliag  — ).  BataÍhá-^,tnMÍi&n* 
câi-hiçada,  em  què  cófreu  muito  sfeHgufe.  Ha- 
rriéfis — ,  fcrueiâ,  ferozes.  — ,  (fig-)  ríiônsifuoSO^ 
muito  grande,  espantoso,  ameaçador  (ò — •  co- 
losso de  Rhodes;  um  — róchèdó).  ^a"*  §t4p^H 
terríveis,  mui  fortes. 

í  ffrÉRÓCÊS,  pi.  (ant.)  de  íerocé.  V.  Fcro%. 
^f*ÈRÒCIDÂÍ)E,  ».  /,  rtáturâlj  indolèdfefera, 
feroz,  ferina  ;  (fig.)  arrogância  ameaçadora , 
ex.  tiB.  "-natural  fkz  ntièhòr  ííUrtíero  de  èrttfts 
cíuéis  do  qué  ò  ambr  proptiò. «  Madatné  de 
Giiibert.  «Ha  ^ehte  intrêfíida  põt  virtude é 
outra  por — .»  Augiisto.  «O falso  philosopho 
abandona  o  homem  á  —  dá  sua  espécie.?»  Va- 
nière.  «  Tem-se  visto  muitas  vezes  correr  lagri- 
mas de  réfalsada  ternura  pelas  rugas  que  for- 
ma o  sorriso  da — . »  Condorcet,  Ã-^daspa- 
lavratj  que  denotam  animo  feroz,  indómito. 
— ,  acção  ferina. 

FEROCÍSSIMO,  A,  ádj.  iiàpeti,  dè  fèrOòe, 
(ant.)  muito  feroz  (leão,  tigr4-iii*^J  ií^tytán- 
no).  'v-'  ''"'-'' ' 

FEROÊ  (Ilhas  dè)  ^  (^èò^i^.^  ,ttb  Oceàno 
Atlanticb;  pertencem  á  Dinamafcà. 

FBROB  (archipelago  de),  (geogr.)  V".  Fae- 
roe, 
fPEROPflA ,  (ofliyttí;)  divindade  romana,  Cujo 
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óulto  era  originário  da  Etruria,  tinha  por  prin- 
cipal  attributo  a  guarda  das  fronteiras  e  cam- 
pos, e  presidia  aos  trabalhos  de  agricultura,  e 
appariçôes  sobrenaluraes.   Os  seus  sacerdotes,  , 
stgundo  o  testemunho  de  Stfabão ,   tinhata  ., 
descuberto  um  meio  de  andarem  sobre  carvõei|,-j 
acesos  com  os  pés  descalços.  j         • 

FERÓÃ,  (Ferozes,  pi.),  ad).  dos  2  g.  (Lat. 
feroúb  ,  ocis,  de  fera,  w^  fera;  Gr.  p/iéV,  ani- 
mal feroz.)  bravoj  da  natureza  e  Índole  de  fe* 
ra  j  (fig')  cruel,  deshumanoj  iiídoqaito,  desapie- 
dado :  .     -  !.  '.Hc,M 

Êdntrá  húilia  dama,  <5  peitos  carn icei rosi 
>  I  íiaca  (FerõiestK)%  mostrais,  e  cavalleiros  ! 
I  nfno'1  o .         Gíinões,  I^us,,  Cant.  Ill . 
|i9J  ocn  eh  otxsj-iq  (■■  mp-j   . 
Fero%,  lítutfdf  jSaíí  «o  homem  —  e'  o  mais  pe- 
rigoso dos  animaeSk »  Slanisláu,  rei  de  Poló- 
nia. «A  irritabilidade  differe  da  sensibilidade: 
o  homem,   ainda   mesmo  o  mais  — ,  pôde  en- 
tèrnecer-sè   è  chorar  as  suas   próprias  desgra- 
çáaw  íj  de  Bugnyw   «O  mais  fraco  é  —  em  sua 
vingança.»  BeíTroy.  «A  sede  do  prazer tprna 
o  hdihfem  i»-a<  h  Lac^de*  u  Ha  uma  vaidade  — ■ 
(\\xé  arrasta  aos  maiores  crimes.  ■>•>  Miss.  Bella- 
rhy.  bemò/âf*íd -— ^  tèrriVelj  .dmeaçador ,  fe- 
rino» 

Syn.  comp*  Fei"ú%f  stlvaigetnt  O  homem  4 
fiero%  por  eáracler;  selvagem  por  falta  de  cul- 
tura* O  feroKf  aterra  a  sociedade  \  o  selvagem 
foge  deliai  ^ 

FEROÍMÊNTtí,  odvi  (Lai. feroóilhryferinê.) 
com  feíòcidàdcj  com  aspecto  ferino,  terrível. 

i^ÊàílA  ^  8.  /.  o  acto  dé  ferrar  gado  mar» 
candoo  fcèm  ferrb  eto  braèa  \  pá  de  ferro  com 
cjuè  se  tiram  da  chaminé  brisafe,  borralho,  ou 
sis  dèlt»  èárvâo  inio.  lunse  |>a;r«t  o  avivar^  priu- 
cipslísente  rros  |5aieeâ  frios  em  que  os  quartos 
tem  chatíHÍié  onde  de  inverno  se  faz  fogo  pa- 
ra OS  aquentar.  ;   ':  i!,i;. 

FERItAA  OU  FERRAM,  «i>  f.  (corrupçâo  do 
Lat,  xitidia^  herva  vérde^  pastagem.)  cevada 
semeada  com  as  primeiras  aguas  do  outono  e 
cortada  para  pasto  antes  de  espigada, 

FERRADA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de /erfacioe)  j 
ferrado  de  criança;  vaso  dè  tirar  agua. 

FERRADO  ^  s.  m.  tinta  negra  que  o  peixe 
ciba  deita  para  se  encobrir  ao  pescador;  excre- 
mento verdenegro  de  crianças  recem-nascidàsj 
tarro  de  ordenhar.  Os  dous  primeiros  signifi- 
cados vem  da  côr  de  ferro,  o  terceiro  do  me- 
tal que  guarnece  o  balde. 

FERRADO ,  \,  p.  p.  de  ferrar ;  adj.  (Lat. 
ferratus,  a,  um.)  chapeado  de  ferro;  com  fer- 
rão de  ferro ;  calçado  de  ferraduras  (boi,  etc.) 
— ,  marcado  com  ferrete  por  castigo ;  marca- 
do com  ferro  em  brasa  (gado,  cavallos).  Es- 
cravo, (Lat.  servus  stigmaticus.) — ,  queima, 
do  por  ornato  com  ferro  em  brasa,  como  fa-  ^ 
zem  lavores  na  pelle  muitos  povos  selvagens;  í 
Bastão — ,  com  ferrão.  Proa — ,  (mar.)  guar- 
necida de  ferro,  ^—em  aiuohas,  em  voltas  cir 
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Culares,  mais  ou  menos  perfeitas.  — ,  em  que 
se  apagou  ferroem  brasa (ajifua — ).—, aferra- 
do com  harpéo. — ,  se  diz  na  armaria  da  carre- 
ta. V.  Pregadfi.  -^  de  tal,  esmalte^  se  diz  na 
armaria  do  cavai  lo  que  tem  ferraduras  de  es- 
malte differente  do  que  se  observa  no  corpo. 
—  á  lua  op'nião,  (fig-.^afHncado.  —  nosomno, 
dormindo  profundamente, 

FERRADOR.  *.  m.  official  que  pôe ferradu- 
ras a  bestas.  V.  Araponga. 

FERRADOS,  (geog^r.)  nova  povoação  da  pro- 
víncia da  B^hia,  no  Brazil. 

FERRADÍJRA,  s.  f.  circulo  de  ferro  que  se 
prega  nos  cascos  das  bestas,  e  bois  de  traba- 
lho; imposto  antigo  para  ferraduras  e  cravos. 
TLb.  fermãiirns  de  formas  diversas  que  tem  no- 
mes particulares,  v.  g.  —  de  tornozelo,  tortas 
nas  pontas  ou  encalhos.  — ,  (vulg.)  fatia  tor- 
rada no  forno.  — ,  movei  de  armaria  que  re- 
presenta o  que  a  palavra  indica.  Pinta-secom 
o  aro  para  cima,  e  os  rompões  para  baixo;  e 
se  os  seus  cravos  tem  differente  esmalte  se  diz 
cravejada  de  tal  esmalte. 

FERRADURA,  (jurid.)  espécie  de  pensão  ou 
foro,  que  se  pagava,  principalmente  a  corpora- 
ções ecclesiasticas.  (Pereira  e  Sousa). 

FERRAR.   V.   Ferrão. 

FERRAGEIRO,  s.  m.  mercador  de  ferra- 
gens. 

FERRAGEM  ,  «.  /.  {ferro.,  e  a  des.  agem.) 
obras,  peças,  instrumentos  de  ferro  para  vários 
usos,  «,  g.  fechaduras,  chapas,  argolas,  pre'- 
gos;  ferraduras,  Loge  de—,  onde  se  vendem 
estes  objectos. 

FERRAGEM.  V.   Ferrãa. 

FKRRAGIAL.   V.  Ferregial. 

PERRAGOULO  OU  FERRAIOULO  ,  «.  m. 
(Ttal.  fp^f-raiolo  ou  ferraiuolo.,  gibão  rústico.) 
gabão  de  mangas  curtas  chamadas  degcansot, 
com  cabeção  e  capuz,  usado  pelos  rústicos,  pes- 
cadores, etc. 

FERRAGUDO,  (gpogr.)  povoação  do  Algar- 
ve situada  perto  de  Lagos,  e  a  9  léguas  de  Faro ; 
800  habitantes.    '    ' 

FERRAH,  (geogr.)  cidade  murada  do  Ka- 
boul  no  Afiíhanistan.  Julga-se  ser  a  antiga 
Parra,  cidade  importante  do  império  dosPar- 
thas.  É  capital  de  uma  província,  limitada  ao 
NO.  pelo  Khoraçãn,  ao  SE.  pelo  Kandakar, 
ao  S.  pelo  Seistart,  e  a  O.  pela  Pérsia.  A 
província  tem  900,000  habitantes. 

FERRAHROUD,  ^  :  íogr.)  rio  do  Kaboul,  nas- 
ce no  monte  Berchek,  atravessa  a  proviticia 
de  Ferrah,  entre  o  Seistan,  e  vai  cair  no  lago 
Zeveh,  depois  de  um  curso  de  50  léguas. 

FERRAL,  adj.  dos  2  g.  côr  de  ferro.  Uvas 
ferroes,  negras,  errandes,  de  pelle  grossa  e  de 
pouco  gosto.  Uva  —  tâmara,  qualidade  mui 
grossa. 

FERRAMENTA,  s.  f.  (Lat,  ferrarrientum , 
i.)  instrumentos  de  officio  mechanico. 

FERRAMENTÁL,  s.  m.  (ant.)  V.  Ferra- 
menta,, 


FERRAN.  V.  Ferrãa. 

FERRANO  (o  conde),  (hist.)  estadista  fran- 
cez,  nasceu  em  1758,  morreu  em  1821.  Foi 
dos  primeiros  que  aconselhou  a  Luiz  XVI  a 
convocação  dos  Estados  Geraes,  mas  assusta- 
do da  direcção  que  tomavam  os  negócios,  emi- 
grou em  1790,  e  fez  parte  do  conselho  do  prín- 
cipe de  Cond^.  Voltou  a  França  em  1801,  e 
na  Restauração  foi  ministro  de  Luiz  XVIII, 
que  o  consultou  para  a  redacção  da  Carta.  As 
siias  principaes  obras  são:  O  ètpirito da  histo- 
ria^  Theoria  das  revoluções.,  etc. 

FERRANDÍNA,  (geogr.)  cidade  na  Basílica-  > 
ta,  província  do  reino  de  Nápoles. 

FERRÃO,  s.  m.  {Ferroes,  pi.)  {ferro^  e  a 
des.  augnl.  âo.)  (h.  n.)  a  tromba  aguda  de 
vários  insectos,  como  a  abelha,  vespa,  mos- 
quito.— ,  (bot.)  producção  dura  e  pontagu- 
da  que  apresentam  certas  plantas,  como  a  ro- 
sa, muitas  solaneas,  etc.  O  ferrão  diíTere  do 
espinho  porque  nasce  somente  da  epiderme,  da 
qual  o  destacam  facilmente,  sendo  o  espinho 
um  prolongamento  da  parte  lenhosa. — ,  pua, 
ponta  de  ferro  enxerida^  engastada  no  bico  de 
páu,  aguilhada,  bastão,  pião,  etc. ;  ferro  pe- 
gado na  porca  da  atafona. 

FERRIosiNHO,    «.    ín.    diminuta   de   fer- 
rão, 

FERRÁPA.   V.   Farrapo. 

FERRAR,  V.  a.  {ferroy  e  ar  des.  ínf.)  pre-  • 
gar  ferraduras  nos  cascos  de  bestas  ou  bois ;  : 
enxerir,  engastar  ferrão  (—o  pião,  bordão,  i 
aguilhada);  marcar  com  ferro  em  brasa,  escra- 
vo, ou  gado,  para  se  conhecera  quem  perten- 
ce ;  guarnecer  de  chapas,  cintas  de  ferro. — a$ 
barras  do  leito,  meter-lhe  porcas  quasi  nos  ex- 
tremos, "—as  amarras,  (mar.)  colhe-las.  —  as 
vdas,  colhe-las  depois  de  carregadas  com  os  es- 
tingues,  brióes,  etc. ;  o  acto  de  amarrar  con- 
tra as  vergas,  com  gaxetas  que  servem  de  to- 
madoiro  ( — o  pano).—,  lançar  ferroou  a  an- 
cora ( — ^o  porto).  — Mma  embarcação,  afer- 
rar, atracar.  — .,  cravar.  —  o  bordão^  crava-lo 
no  chão;  (fig-)  ficar  de  estada  em  algum  lo- 
gar, — as  unhas,  prega-las,  crava-las. — aeri' 
xada  para  trabalhar,  toma-la  nas  mãos.  —  o 
corpo,   lavrar  figuras,   desenhos  na  pelle  com 


ferro  em  brasa. 


V.  n.  cerrar,  travar,  arcar 


(—  com  alguém  ;  —  com  harpéo).  —  no  som- 
no,  adormecer  profundamente. —  do  trabalho, 
lançar  mão,  deitar-se  ao  trabalho,  pegar  com 
força  nos  instrumentos  do  trabalho. — se,  v.  r. 
traçar  na  pelle  debuxos  com  ferro  em^  brasa 
ou  recortando-a,  picando  a  pelle,  como  fazem 
os  negros. — ,  aferrar-se,  cravar-se.— ásMaopt- 
nião,  (fig)  teimar  nella.  /ferrar  tem  a  primei- 
ra syllaba  em  e  agudo  no  prés.  do  índ.  férro^ 
as,  a,  ferram;  no  subj , /«rrc,  es,  e,  ferrem',  e 
no  imper. /erra, /«rrcm. 

FERRARA  (Hyppolíto  d' Este,  cardeal  de), 
(hist.)  filho  de  AffonsoId'Este,  duque  de  Fer- 
rara, nasceu  era  1509,  foi  mandado  ainda  mo- 
ço á  corte  de  Francr*co  I,  de  cuja  estima  sem- 
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prc  gozou  bem  como  da  de  Henrique  JI  e  de 
seus  filifos.  Foi  arcebispo  de  Milão,  Lyâo  e 
Narbonna;  governou  por  dous  annos  educa- 
do de  Parma  em  nome  da  França. 

PÊRRAUA,  (g^^ogr.)  Forurn  Allieni  dos  AU' 
tigòs,  Ferraria  em  Latim  moderno,  cidade  dos 
Kstados  Ecclesiastico?,  capital   de  uma  lega- 
ção a  &8  \epuas  de  Roma,  sobre  o  canal  Pum- 
philio;  f  i,000  habitantes,  e  já  teve  60,000.  Ar- 
cebispado, universidade,  cidadella,  catliedral, 
castello  dos  anligos  duques,  palácio  d'Este , 
villa  Bevilacqua,  excellente  tliealro,  cartuxa, 
casa   da  municipalidade,   bella  praça.  Nume- 
rosos  es! abeleci mentos  literários   e    instructi- 
vos,  rica  bibliotheca.  Industria  e  commercio 
pouco  activos.  Pátria  deSavonarole,'3uarini, 
IJentivoglio ;  residência  do  Tasso,   Ariosto, 
Boiardo.  Ferrara  foi  fundada  no  V  século  pe- 
los habitantes  de  Aquilea,  que  tinha  sido  des- 
truída pelos  Hunos,  e  foi  no  seu  principio  pou- 
co importante.   Depois  de  submetida  ao  impé- 
rio do  Occidente,  aos  Herulos,  Ostrogodos,  e 
imperadores  byzantinos,  (já  sob  Justiniano,  já 
sob  os  exarchas  de  Ravenna)  caiu  no  século 
VIII   em   poder  dos  Lombardos,  e  foi  depois 
compreendida  na  doação  feita  por  Pepino  ao 
papa  Estevão  ÍI.  Sobo  dorainio  papal, Ferra- 
ra foi  um   senhorio   vassallo  da  igreja,  e  que 
compreendia  pouco  mais  ou  n;enos  tanto  co- 
mo a  actual  Legação.  Depois  de  ter  p*a53ado 
para  varias   mãos,  veiu  em  12)8  para  a  casa 
d'Este,  cujos  principes  fixaram  ali  a  sua  resi- 
dência, e  fiaeram  de  Ferrara  a  capital  dos  seus 
estados.  Desta  época  data  a  iiiportancia  de 
Ferrara,  que,  graças  á  protecção  dos  principes 
d'Este,  se  tornou  em  breve  um  doàprincipaes 
centros  literários  da  Itália.  Re,tabelccidosem 
1317  pelo  papa  nos  seus  estados,  de  que  mo- 
mentaneamente tinham  sido  d(!sapassados  pe- 
los   Venezianos,   os  senhores  de  Ferrara  reco- 
nheceram-se  vassallos  da  Santa  Sé.  Era  1471 
o  Senhorio  de  Ferrara  foi  erigido  em  ducado, 
e  desde  então  ficou  com  pequenas  interrupções, 
e  a  despeito  dos  esforços  de  Júlio  Jí,  na  casa 
d^Este,  que  o  conservou  ate  1597.  Nessa  épo- 
ca, extincta  a  linha  ducal  pela  morte  de  Àf- 
fonso  I,  Clemente  VIII  tomou  posse  do  du- 
cado de  I''errara  como  soberano  daquelle  feu- 
do. Os  F>ancezes  tomaram  Ferrara  em  1796, 
mas  a   Igreja  recuperou  a  em  1814,  conser- 
vando comtudo  os  Austríacos  o  direito  de  te- 
rem ali  uma  guarnição  sua.  A  legação  de  Fer- 
rara fica  ao  N.  da  deUavenna,  a  D.  da  de  Bo- 
lonha, e  do  ducado  de  Modena,  ao  S.  do  rei- 
no Lombardo  Veneziano,  e  a  O.  do  Adriati- 
do;  IS  léguas  de  comprimento,  10  de  largura; 
tem  170,000   habitantes.    Ar   doentio,  princi- 
palmente junto  ás  lagoas  de  Comacchio,  gran- 
de fertilidade,  mas    auzencia  total  de  arvore- 
do, -i:'-"^  "Xí-y     ,,     'Ipíi  "' 

FÈRI^ARI-,  (hist.)  home  commum  a  vários 
sábios  e  literatos  italianos:  os  principaessâo : 
Li/i%  Ferrari,  hábil  mathematico,  nasceu  era 


Bolonha  em  lôí2,  morreu  em  156S,  invea- 
tou  um  methodo  fácil  de  resolver  as  equações 
de  4."  grau  ;  foi  professor  de  mathematicaem: 
Milão  e  Bolonha.  Philippe  Ferrari,  religít^so 
servita,  nasceu  em  1570,  morreu  em  1626,  es'»- 
creveu  um  Diccionario geographico.Guido  Fe:'- 
rarit  jesuita,  nasceu  em  1711,  próximo  a  Na- 
varra ;  escreveu  varias  obras  de  historia ,  en- 
tre ellas  JDô  rebus  gcitis  Eugenii  principis 
bello  panonico,  Tlalico  et  Bdgico, 

F£RRARÍA,  í.  /.  (Lat.  ferraria^  cb.)  offici- 
na  de  ferreiro;  fabrica  de  obras  de  ferro;  tra- 
balho de  extrair  e  apurar  o  ferro,  de  fundir, 
lavrar  as  suas  minas;  casa  ou  officinaondese 
prepara  o  ferro. 

FERRARIA,  s. /.  (Lat./erraf/a,  as.)  (bot.) 
espécie  de  herva. 

FERRAROLO  e  FERRARUELO ,  (ant.)  V. 
Ferrigoulo. 

FERRATOADA,  (ant.)  V.  Férretoada. 

FERRATCJS  (mons  .  (geogr.)  hoje  Jurjura 
cordilheira  de  montanhas  da  Africa  ao  NO., 
na  Mauritânia  Cesarianna,  e  talvez  o  Atlas 
dos  antigos.  V.  Alia». 

FERRAZ  AS.  í.  /  pi.  (ant.)  ferraduras  (im- 
posição antiga). 

FERREGIAL,  í,  m.  agro  de  ferrâa,  ou  fer- 
rejo;  agro  de  pães. 

FERREIRÍNHO,  8.  m.  diminvít,  de  ferreiro, 
ave. 

FERREIRA  (Alexandre),  (hist.)  distincto  li- 
terato portuguez,  nasceu  no  Porto  em  1664, 
morreu  em  Lisboa  em  1737.  Doutorou-se  em 
Leis,  foi  desembargador  da  lielação  do  Por- 
to, e  da  Casa  da  Supplicação,  deputado  da 
Bulia,  mesa  da  Consciência,  do  Conselho  da 
rainha,  e  membro  da  Academia  real  de  His- 
toria. Escreveu  entre  outras  obras,  umas  Me- 
morias dai  Orden»  dos  Templários, 

FERREIRA  BORGES  (José),  (hist.)  um  dos 
mais  distinctos  jurisconsultos  portuguezes des- 
te ultimo  século.  Foi  um  dos  mais  ardentes 
patriotas,  que  proclamaram  a  revolução  de 
1820,  foi  membro  da  Junta  então  creada,  de- 
putado ás  cortes,  e  supremo  magistrado  do 
commercio.  Escreveu  o  Código  Commercial, 
Oiccionario  juridico-commtrdal ,  Instituições 
de  direito  cambial.  Jurisprudência  do  Contru" 
to  de  sociedade,  Commenturio  sobre  Avarias, 
e  sobre Segur os  maritimos,  Princípios  de  Si/ n- 
thdologia,  Instituições  de  Economia  Politica, 
de  Medicina  forense,  etc,,etc.,  etc. 

FERREIRA  (Manoel  Lopes),  (hist.)  juris- 
consulto portuguez,  natural  de  Lisboa.  Escre- 
veu Pratica  criminal,  Direcção  para  os  sindi- 
cantes, etc,  ele, 

FERREIRA  (o  Doutor  Antonio)  (hist.)  dis- 
tincto poeta  portuguez,  nascido  era  Lisboa  em 
1528,  filho  de  Martim  Ferreira,  edeD.Me- 
cia  Varella.  Cursou  a  Universidade,  aonde  re- 
cebeu o  gráo  de  doutor  em  leis,  sendo  pou- 
co depois  nomeado  lente ,  lugar  que  depois 
deixou  para  servir  em  Lisboa  o  de  desembar- 
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gador  da  Casa  da  Supplicação.  Foi  também 
feito  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  real,  e  gozou 
do  favor  de  João  III,  e  D.  Sebastião,  e  prin- 
cipaes  pessoas  da  corte,  que  a  todos  captiva- 
va  não  só  por  seu  talento,  como  pelo  seu  bom 
trato.  Falleceu  em  Lisboa  em  1569,  uma  das 
primeiras  victimas  da  peste ,  que  nesse  anno 
se  declarou  com  tanta  força  na  capital.  Este 
poeta  desde  tenra  idade  mostrou  vivacidade, 
amor  ao  estudo,  e  génio  poético.  Estudava  con- 
tinuamente os  poetas  gregos,  latinos  e  italia- 
nos, cujos  metros  adoptou,  com  especialida- 
de Horácio;  foi  profundo  latinista,  e  helle 
nista,  bom  mathematico,  sábio  jurisconsulto, 
e  recto  magistrado.  Cultivou  sempre  a  poesia, 
timbrando  por  só  escrever  versos  na  lingua 
materna,  e  foi  o  único  dos  nossos  poetas  anti- 
gos, que  nâo  escreveu  senão  em  Portuguez. 
Nem  o  serviço  no  paço,  nem  o  desempenho 
dos  seus  deveres  na  Casa  da  Supplicação  o  af- 
fastaram  do  commercio  das  musas,  occupando 
os  momentos  que  tinha  livres  na  conversação 
e  trato  de  Sá  de  Miranda,  que  elle  conside- 
rava seu  mestre,  e  de  Dioi^o  Bernardes,  Ca- 
minha, e  António  de  Castilho,  que  se  ufana- 
vam de  ser  seus  discipulos.  Compoz  comedias, 
e  tragedias,  entre  as  quaes  citaremos  a  de  D. 
lgne%  de  Castro,  uma  dos  melhores  obras  do 
poeta,  muitas  orfes,  elegias,  tonelos,  epigram' 
mas,  e  outras  poesias. 

FERREIRA  (Silvestre  Pinheiro),  (hist.)  V. 
Pinheiro  Ferreira  (Silvestre). 

FERREIRA ,  (geogr.)  muitas  são  em  Por- 
tugal, as  povoações  desta  denominação,  sendo 
as  principaes :  1  .*,  no  districto  de  Vianna,  perto 
dejMonçâo,  com  800  habitantes;  2,*,  situada 
perto  de  Figueira  da  Foz  e  4  léguas  a  O.  de 
Coimbra,  com  1,476 ;  3^,  villa  da  provinda 
da  Beira-Baixa,  situada  3  léguas  ao  NE.  de 
Thomar,  perto  do  Zêzere,  em  campina  muito 
aprazível  e  fértil  em  azeite  efrulps,  1,835  ha- 
bitantes; 4.%  villa  efreguezia  do  Alemtejo,  3 
léguas  a  O.  de  Beja  e  21  de  Lisboa,  com  â,f  24 
habitantes,  estende-se  em  sitio  plano,  mas  ele- 
vado, eseus  arredores  são  mui  férteis  e  abun- 
dantes em  caça:  esta  villa  é  o  solar  dosillustres 
marquezes  de  Ferreira,  hoje  duques  de  Cada- 
val. V.  Cadaval,  b.''  Ferreira  d' Jvei  ou  villa 
do  Castello,  na  Beira-Alla,  a  4  léguas  de  Vizeu, 
2,010  habitantes;  6.%  villa  da  mesma  denomi- 
nação  e  no  mesmo  districto  com  1,800  habitan- 
tes, eno  seu  concelho  está,  junto  do  Vouga, 
o  extincto  convento  da  Fraga  (Capuchos),  no 
qual  residiu,  escreveu  e  jaz  sepultado  o  celebre 
antiquário  frei  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Vi- 
terbo. 

FERREIRA,  (geogr.)  primeira  povoação  da 
província  de  Goyáz,  no  Brazil,  fundada,  em 
J670.  Esta  povoação  nascente  appellidou-se 
rerreira,  segundo  alguns,  por  isso  que  ali  ha- 
via grande  quantidade  de  rãs  que,  coaxando, 
imitavam  o  ruido  que  faz  o  ferreiro  quando  ba- 
te o  ferro  em  cima  da  bigorna,  e  segundo  ou- 
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tros  donomed*uma  espécie  de  picanço.  Como 
quer  que  seja,  está  esta  povoação  assentada  na 
confluência  do  ribeiro  de  seu  nome  com  o  rio 
Vermelho,  a  E.  da  cidade  de  Goyáz,  de  que 
parece  ser  um  mero  subúrbio. 

FERREIRA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  da  costa 
do  districto  da  villa  de  Parati,  na  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brazil. 

FERREIRA,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provín- 
cia de  Goyáz,  no  Brazil,  que  separa  o  termo 
da  freguezia  da  cidade  d'e5te  ultimo  nome  do 
dafregueziad'Anta,  com  uma  ponte  na  estra- 
da do  Norte. 

FERREIRA,  (geogr.)  ilhada  bahia  de  Níthe- 
rôhi,  defronte  do  termo  de  S.  Chrislovão,  no 
Brazil.     f 

FERREIRO ,  s.  m.  official  que  trabalha  o 
ferro,  faz  obras  delle ;  ave  branca  e  preta  me- 
nor que  o  pardal. 

FERREIROS,  (geogr. )entre  as  povoações  des  • 
te  nome  que  contem  Portugal  notam-se  as  se- 
guintes: 1.%  a  2  léguas  e  meia  de  Braga,  com 
700  habitantes;  2.*,  ai  légua  da  mesma,  com 
650  habitantes ;  3.%  a  3  léguas  de  Aveiro,  com 
1,418 ;  4."',  Ferreiros  de  Tendaes,  villa  e  fregue- 
zia a  4  léguas  de  Laniego,  1,641  habitantes, 
contendo  o  seu  concelho  4,410  habitantes. 

FERREJADO,  A,  p.  p.  de  ferrejar;  adj,  se- 
gado ferrãa. 

FERREJAR,  ».  n.  [fcrrejo,  e  ar  des.  inf.) 
segar,  cortar  ferrãa  ou  ferrejo,  herva  para  as 
bestas;  (fig.  e  chul.)  negociar. 

FERREJO,  í.  m.  ferrãa,  cevada  em  verde 
para  os  cavallos.  V.  Ferrãa. 

FERRENHO,  A,  odj .  (a  des.  enAo,  doLat. 
enus,  que  denota  possessão,  propriedade,  qua- 
lidade.) da  cor  e  dureza  do  ferro.  Pedra — , 
dura  de  lavrar.  Homem -^,  (fig.)  duro,  intra- 
tável, pertinaz,  inflexível. 

FÉRREO,  A,  adj.  de  ferro  (férreas  portas). 
O  —  denle,  (poet.)  a  ancora. — ,  que  contem 
ferro  (aguas  — ).  — ,  (fig.)  duro,  corajoso,  in- 
flexível (o  —  peito);  irrevogável  (a  —  lei  do 
destino).  Idade — .  V.  Idade.  Férreo,  [de  fer- 
rar,  aferrar)  aferrado.  —  somno,  mui  profun- 
do, lethal. 

FERRER  (S.   Vicente),   (hist.)  V.   Vicente 

FERRERAS  (João  de),  (híst.)  historiador 
hespanhol,  nasceu  em  Astorga  em  1652,  mor- 
reu em  Madrid  em  1735.  Era  cura  n'uma  al- 
deia quando  o  cardeal  Porto-Carrero  o  cha- 
mou a  Madrid.  Teve  a  estima  de  Philíppe 
V.  que  o  nomeou  seu  biblíothecario ,  e  lhe 
deu  outros  cargos  importantes ,  recusando  el- 
le sempre  por  um  excesso  de  modéstia  os  al- 
tos cargos  dalg^reja.  Deixou  muitas  obras  so- 
bre historia,  theologia,  e  politica,  da»  quaes  a 
mais  celebre    é  uma  Historia  de  Hespanha. 

FERRET,  (hist.)  chamado  o  Grancíe  Ferret, 
pela  sua  elevada  estatura,  francez  do  meado 
do  século  XIV,  celebre  pelo  seu  valor,  e  pro- 
digiosa força.  Tendo  os  Inglezes  surpreendi- 
as 
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do  o  castello  de  Longueil,  Ferret,  armado  de 
um  machado,  e  seguido  de  alguns  creados, 
lançou-se  sobre  elles,  matou  por  sua  mão  mais 
de  45,  repelliu  os  outros,  e  libertou  a  praça. 
Opprimido  pela  fadiga,  depois  de  dois  dias  de 
combate,  P^erret estava  a  ponJ.o  de  succumbir 
a  uma  febre  devoradora,  quando  lhe  deram  a 
noticia  de  que  se  aproximavam  doze  Inglezes 
para  o  maiarem ;  ao  saber  isto,  saltou  fora 
da  cama,  agarrou  no  machado,  matou  cinco 
dos  seus  inimigos,  e  obrigou  os  outros  7  a  fu- 
gir'. Morreu  poucos  dias  depois. 

FERRETE,  s.  m.  {ferro,  eico,  is,  ferir,  don- 
de vem  ictui,  ws,  golpe.)  chapa  de  ferro  hxa- 
da  a  um  cabo  na  qual  está  gravada  figura,  ou 
letras  com  que,  posta  em  brasa,  se^marca  o 
gado,  os  escravos,  e  (antigamente)  os  crimino- 
sos condernnados  a  esta  pena  infamante;  (fig-) 
labe'o,  estiffma,  marca,   nota  de  infâmia ;  op- 


Iha  feita  em  1522  entre  este  príncipe  e  seu  ir- 
mão Carlos-Quinto.  Pelo  tratado  de  West- 
phalia  (1648)  a  França  devia  receber  em  tro- 
ca do  Sundgan  o  condado  de  Ferrette  ;  mas 
tendo  sobrevindo  contestaçòea,  o  condado  só 
foi  definitivamente  reunido  á  coroa  em  166i). 
O  bailiado  de  Ferrette  pertencia  á  família  de 
Mazarin. 

FERRICÓCOS,  s.m.pl.  mais  correcto  que  Far- 
rícocos,  mas  este  é  mais  usado.  V .  Farricocos. 

FERRlcÓaUE,  8.  m.  (chul.)  homem  bai- 
xinho. 

FERRIERE,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento d'Allier;  2,500  habitantes. 

FERRIERE  (Claudío),  (hist.) habíl  juriscon- 
sulto francez,  nasceu  em  163i),  morreu  em 
1715.  Traduziu  Si&  Imtiiutas  de  Justiniano,  e 
analysou  o  Código,  Digesto  e  Novellas,  Escre- 
veu Iníroducçâo  á  pratica.  Seu  filho  Cláudio 


probrío,   infâmia;   signal   de  escravidão,  de   José  Ferriere,   foi  também  dístincto  juríscon- 


obrígação.  Diz-se  em  poesia  em  sentido  bom, 
r.  g.  o — da  doce  escravidão,  imposta  ao  aman- 
te pelo  objecto  amado.  Marcar  com  — .  Iiti- 
primir  o  — ,  marca  infamante,  infamar. 

FERRETEaDO,  a,  p.  p.  de  ferretear ;  adj. 
marcado  com  ferrete. 

FERRETEAR,  V,  a.  (ferrete,  e  ar  des.  inf.) 
marcar  com  ferrete ;  estigmatisar  (no  sentido 
physico,  e  no  moral)  imprimir  nota,  marca 
infamante. 

FERRETOADA,  s.  f.  picada  de  abelha,  ves- 
pa, ou  outro  insecto.  —  de  praguento,  male- 
dicência, dito  que  fere  muito. 

FERRETOADO,  A,  p.  p.  de  ferretoar ;  ad,j. 
picado  com  ferrão. 

FERRETOAR,  v.  a.  {ferrão^  e  a  des.  toar, 
do  Lat.  ictus,  ws,  golpe.)  picar  a  vespa,  a  abe- 
lha, e  outros  insectos;  espicaçar. 

FERRETTE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  Alio  ^^he- 
no,  a  4  léguas  de  Huningue. 

FERRETTE  (condado  de),  (geogr.)  pequeno 
condado,  formado  pelo  desmembramento  do 
condado  de  Montbelíard  no  século  XIl,  com- 
preendeu primeiro  os  Senhorios  de  Ferrette, 
Thann,  e  Altkirch,  depois  os  de  Belfort,  Del- 
le,  e  Rougemont.  Frederico  I ,  seu  primeiro 
conde,possuiu-o  desde  ll04,mas  só  tomou  o  ti- 
tulo em  1125.  Em  1^71  o  condado  de  Fer- 
rette tornou-se  vassallo  da  igreja  de  Bale.  Joan- 
na,  filha  de  UlricO  TI,  levou-onoseculoXI  V 
para  a  casa  de  A  ustria  pelo  seu  casamento  com 
Alberto,  4."  filho  do  imperador  Alberto,  e  o 
condado  foi  encorporado  no  landgraviado  da 
Alta  Ajsacia.  Em  1469,  o  íirchiduque  Sigis- 
mundo  hypothecou-o  com  todas  as  suas  pos- 
sessões na  Alsacia  ao  duque  de  Borgonha,  Car- 
lot-o-Temerario ,  que  o.  fez  administrar  pelo 


bulto,  e  escreveu  entre  outras  obras,  um  Dic' 
cionano  de  Direito. 

FERRIERES  (o  Marquez  de),  (híst.)  mem- 
bro da  Assembleia  Constituinte  franceza,  nas- 
ceu em  1741,  morreu  em  1804,  deixou  en- 
tre outras  obras  :  Memorias  para  servirem  d 
historia  da  assembleia  Constituinte  da  revo- 
lução de  1789. 

FERRIERES,  {gQOgt.)  AqucB  Segestae,  cabeai 
ça  de  comarca  em  França,   no  departamento"''^ 
do  Loiret;  1,600  habitantes.  Cortumes;  An- 
tiga abbadia. 

FERRO,  (Lat.  ferrum,  i ;  de/erio,  i«,  ferir, 
espancar,  etc.)  (chim.)  (Marte,  dosalchimis- 
tas),  metal  de  cor  cinzenta  clara,  duro,  mal- 
leavel,  e  que  se  converte  em  aço  sendo  cemen- 
tado  e  aquecido  com  carvão ,  susceptível  de 
diversos  graus  de  oxydaçiío  e  de  formar  mui- 
tos sáes.  rA  o  mais  abundante  e  útil  dos  me- 
taes,  — fundido ^  forjado,  batido,  embarras, 
doce,  agro,  pedre%,  verguinha,  V.  estes  no- 
mes. O  —  é  um  metal  muito  espalhado  em 
a  natureza,  classificado  porFourcroy  entre  os 
metaes  dúcteis,  epor  Thénard  na  3.*  secção, 
a  dos  metaes  que  só  decompõem  a  agua  ao 
calor  rubro.  O  seu  peáO especifico  é  de  7,780: 
tem  um  sabor  e  um  cheiro  particulares:  e  mui 
dúctil  susceptível  de  serattrahído  peloíraan, 
e  de  adquirir  por  si  mesmo  a  propriedade  ma- 
gnética pelo  seu  contacto  com  um  iman  na- 
tural. fc'ómente  entra  em  fusão  a  158  ou  175^ 
do  pyrometro  de  Wedgv^^ood:  é  um  dos  me- 
taes que  ardem  com  mais  facilidade  Expos- 
to a  um  ar  húmido,  oxida-se  na  temperatu- 
ra ordinária.  A  frio,  tem  pouca  acção  sobre  ^ 
a  agua  pura ;  mas  escandescido  a  rubro,  dè^ ' 
compõe-na  com  rapidez,  absorve  o  oxygeneo, 
e  põe  a  nu  o  hydrogeneo.  A  natureza  raras 
senhor  de  Hagenbâch  (V.  este  nome).  Tendo  1  vezes  o  apresenta  no  estado  nativo;  mas  n<^^ 
pore'm  a  tyrannia  deste  feito  rebentar  uma  re-  |  estado  de  oxydo,  no  estado  de  sal,  ou  coifi- 
volta  em  Brisach  (1474)  o  condado  de  Ferret-   binado  com  os  corpos  combustíveis,    e  parti 


te  voltou  para  a  casa  de  Áustria,  e  íoi com- 
preendido no  quinhão  de  Fernando  na  parti- 


cularmente com  o  arsénico  e  com  o  enxofre.  . 
O  oxydo  que  forma,  absorvendo  afrioooxy<>t 
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geneo,  apodera-se  do  acido  carbónico  conti- 
do na  atmosphera,  e  produz  carbonato  de  — ^ 
O — ,  unido   a   uma   pequena  quantidade  de 
carbone  constitue  o  aço,  É  precipitado  de  to- 
das as  suas  dissoluções,  em  negro  pela  noz  de 
galha,    e  em  azul  pelo  prussialo   de   putassa. 
O  — ^  em  limalha,    o  deutoxyJo  d^ ferro  ou 
(st/iiops  martial,  0  tritoxydo  e  o  carbonato , 
conhecidos  pelos  nomes  de  açafrão  de  Marte 
adstringente  e  de  açafrão   de   Marte  apcritir 
V(»5  e  muitas  outras  preparações  ferruginosas, 
são  empregadas  em  medicina   como  tónicas , 
adstringentes  e  aperitivas.  V.  Ferruginoso,  ct 
ao  sulphato  neutro  de — ,  e  ao  proto-carbona- 
to  acido  de  —  que  as  aguas  mineraes  ferru- 
ginosas devem  assuasprincipaes  virtudes.  Pí- 
lulas de  ferro  de  Swédiaur.    V.  Oxi/do  dof^r- 
ro.  —  de  lança,  movei  de  armaria  que  repre- 
senta o  que  indica,  mas  sem  haste.  — ,  (fig.) 
instrumento   de  — ,    v.  g.   — de  engommar. 
— —  do  arado,  —  de  encrespa*"  o  cabe  lio.   — , 
arma  de  —  ou  de  aço ;   ponta   de  — .   —  de 
hinça.  —  de  bordão,    (metteu-lhe  o  -^   pela 
barriga).  Pôr  tudo  a  — ^f^g^f  destruir  com- 
pletamente, —  morto,  sem  aço,  que  não  cor- 
ta. -^  vslho,  peças  de  —  que  já  serviram  e  es- 
tão usadas,  gastas.  A  —  frio.  com  arma  cor- 
tante. - — ,  (fig.)  ancora  (lança-r — ).  Dealc — , 
desta  viagem  ou  vez.  — ,  (%•)   cousa  mui  ri- 
ja, dura.  Páu  — ,   de  côr  escura   e  mui   rijo. 
Corpo  y   homem  de  — ,   mui  rijo,   aturador. 
Ter,  sef  um  corpo  de—f  ser  robusto,  resistir 
ás  maiores  fadigas.  Coração  d&  — ,    mui  du- 
ro, insensível.  V^ox  de  — ,  mui  forte,  Céu  di 
— ,  mui  sêcco,  falto  de  chuvas,  aSscu/o  de — , 
de  ignorância  e  barbaridade,    em   que  estão 
apagadas  as  boas  artes.  V,  Idade  férrea, — s, 
dos  pedreiros,  (mar.)  que  tem  a  figura  de  uma 
forquilha,  e  de  cujo  extremo  inferior  sáe  um 
espigão  que  se  introduz  nos  corrimões  da  em- 
barcação. - —  do  por  lalo,  pilares  de  metal,  on 
de  se  fazem  fixos  os  cabos    e  que  servem  de 
apoio  para  subir  e  descer  das  embarcações. — 
dos  toldos,  os  que  se  collocam  na  popa  e  proa 
dos  escalleres  para  nelles   se  enfiarem   os  fieis 
dos  toldos.  —  da  trincheira,  pilares  que   sus- 
tentam os  corrimões  da  trincheira ,  as  barras 
dos  alforges  e  do  jardim  ,   da   meia   laranja  , 
dos  pavezes  de  gávea,  etc,  — s ,  pi.  grilhões , 
cadeias,  algemas  (meter  a  — ;  carregar  de — )• 
ex.  a  O  hom3m,  em  sociedade,  é  g penas  u  m 
escravo  que  só  pode  disputar    sobre  o  peso  e 
compressão  dos  seus  -—5.»   Chemier.     Tomar 
—  caldo,  quente  ou   cm  brcí%a,  submeter-se  á 
prova  judicial  usada  antigamente,  que  julga- 
va provada  a  ianocencia   do   reo  pegando  el- 
le  em  uma  barra  de  —  em  brasa  sem  se  quei- 
mar.  Salvar-se  por —'quente,  justificar-se  por 
meio  d'esta  prova ,    inventada   pela  estúpida 
ignorância  dos  homens,  —  moido ,  moludo , 
mudo,   (ant.)    lavrado.    Malhar   em  —  frio, 
fig.)  perder  o  seu  tempo.  Quem  com  —  ma- 
a  com  —  morre,  (prov.). 
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FERRO  (ilha  do),   em  Hespanhol  islã  dei 
flierro,  Pluvialia  ox]  Omhrios  dos  antigOSy  a-, 
mais  Occidental  das  ilhas  Canárias,  4  léguas  de 
comprimento,  3  de  largura ;  5,000  habitantes ; 
capital  Valverde.  Solo  montanhoso  e  volcanl- 
co;  fructos,  bons  vinhos,  poucos  cereaea,  pas^.i 
tos,  ele.  Agua  ardente.  Esta  ilha  serviu  mai' > 
to  tempo  de  ponto  de  partida  para  contar  a» 
longitudes ;  mas  este  primeiro  meridiano,  ado- 
ptado antigamente  pela  maior  parte  da  Euro«u 
pa,  só  éhoje  empregado  pelos  Allemâes.  t 

FERUO,  (geogr.)  ilha  do  rio  de  S.  Francisco, 
G  léguas  abaixo  da  aldeia  Canínde  e  3  léguas  , 
também  abaixo  do  ribeiro  Jacaré,  no  Brazil. 

FERROBILHA.  V.  Farroupilha. 

FERRCL,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha  no 
reino  de  Galliza,  a  4  léguas  da  Corunha,  na  ba- 
hiadeFerrol;  10,000  habitantes.  Praça  foi  te; 
bello  porto;  fortes,  quartéis,  arsenal,  estallei- 
ros  deconstrucção,  cordoaria.  Esta  cidade  era 
apenas  uma  pequena  aldeia  antes  de  1753.  Os 
Inglezes  tentaram  debalde  toma  la  em  17D9. 

FERROLIIADO,  A,  p.  p.  de  ferrolhar ;  adj. 
fechado  com   ferrolho;   agrilhoado,  preso  ao 
banco  da  gale'.  i2eme/rj — ,  peado  com  pêa  de  . 
ferro.   Caoallo—.  Perrolhado,  (fig.  e  p.  us.) 
obstinado  (corações — no  ódio), 

FERROLHaR,  1>.  a.  (Lat.  ferrolho,  ar  des. 
inf,)  fechar  com  ferrolho;  prender  com  fer- 
rolho; prender  com  grilhão  ou  pêa  (.—força- 
dos, delinquentes,  bestas) — o  dinheiro,  têl-o 
bem  guardado  em  burra  ou  cofre. 

FERROLHO,  s.  m.  (Lat,  ferro,  olho,  des. 
do  Gr.  eUein.,  aperta.)  lingueta  de  ferro  qne 
corre  horizontalmente  por  dentro  das  armei- 
las  das  portas,  que  fechaembebendo-senaar- 
mella  opposta  ou  na  hombreira ;  (fig.)  tudo  o  ' 
que   fecha  a  modo  de  ferrolho. 

FERRÔNHO,  adj.  V.  Ferrenho. 

FERROPEADO,  A,  p.  p.  deferropear ;  a^í. 
preso  com  ferropeas. 

FERROPEAR,'p.  a.  Çferropea,  ar  des.  int) 
pôr  ferropeas,  prender  com  ferropeas.  r^iA 

FERROPEAS,  s.  f.  pi,  (ferro, e  peou pêcn,) 
grilhões. 

FfíRROTOADO.    V.    Ferretoado. 

FERRUGEM,  s.  f.  {Lsit.  ferrugo,  ginis;rA^ 
dícal/em  rub/gó.)  oxydo  que  se  forma  pela 
acção  da  humidade  atmospherica  na  superfi^ 
cie  de  certos  metaes,  coroo  o  ferroe  o  cobre; 
doença  que  ataca  os  vegetaes,  e  consiste  em 
um  pó  côr  áã  ferrugem  do  ferro,  que  salpica 
as  folhas  ordinariamente  na  sua  face  inferior: 
e  frequente  nasgrammag,  etc.  Criarem — as  ar- 
mas, não  terem  uso,  por  effeito  da  paz.  Criar 
--^alguém,  (í:^^.)  perder  o   uso,  a  destreza  por 

falta  de  exercício,  eos.  a  A  ociosidade  éa da 

alma  «•  de  Levis,  «  A — da  superstição  alterou  â 
espécie  humana.  »  Boulanger.  «A  —  da  falsa 
philosophia  róe  o  corpo  social.»  Chateau- 
briand. 

FERRUGENTO,  A,  ad}.  coberto  ou  picado 
de  ferrugem  (—espada);  (fig.)  velho,  sediço, 
23  • 
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de  máu  gosto,  agulha — ,  (fig.   fam.)  pessoa 
importuna,  entremetida. 

FERRUGÍNEO,  A,  adj.  (Lat. ferruginosus, 
o,  um;  Fr.  feirugineucc.)  que  contêm  ferro, 
que  contêm  partículas  de  ferro;  da  natureza 
do  ferro.  Os  ferruginosos  ou  marciaes  são  eim- 
pregados,  em  therapeutica,  como  tónicos  e 
adstringentes;  mas  a  sua  acção  diíTere  dados 
outros  medicamentos  da  mesma  classe.  O  fer- 
ro (diz  Cruveilhier)  e  um  modificador  podero- 
so da  hematose,  que  eleva  ao  seu  typo  normal 
quando  estí  enfraquecida,  que  exalta  quando 
se  acha  no  seu  estado  normal.  Por  isso  os/er- 
ruginosos  convêm  particularmente  aos  indiví- 
duos debilitados  por  longas  moléstia?  ou  por 
excessivas  evacuações,  quando  já  não  existe 
irritação  nas  vísceras  abdo-ninaes,  mas  somen- 
te um  estado  de  debilidade,  com  pallidez  dos 
tecidos  e  descoramento  da  pelle :  são  pela  mes- 
ma causa,  empregados  com  bom  êxito  contra 
a  chlorose.  A  maior  parte  das  preparaçôes/cr- 
ruginosas  tem  uma  tal  analogia  de  acção,  que 
a  escolha  de  um  ou  outro  destes  medicamen 
tos  para  satisfazer  uma  mesma  indicação,  e 
quasi  indifferenle.  Mas  faz-se  particularmen- 
te uso,  nos  casos  de  atonia  dos  órgãos  diges- 
tivos, da  agua.  ferruginosa,  com  o  vinho  ou  a 
agua  de  Seltz,  do  vinho  chilybeado,  das  pílu- 
las ou  pastilhas /errug-mosas,  da  limalha  ou  do 
sob-carbonato  de  ferro  associados  á  quina  ou  a 
genciana.  O  sob-carbonato,  empregado  como 
o  indica  Blaud  (V.  Carbonato)  produz  mui 
bom  efífito  contra  a  chlorose.  Aguas^i  V. 
Agua.  Escarro—,  (med.)  V.  Escarro. 

FERRUMPÊA,  «.  f.  (fcrrum,  i,  e  rumpo,is, 
romper;  quebrar,  despedaçar,   cansar,  annul- 

N^/"?'^"^^""'  arrebentar,   fazer  arrebentar, 
etc.)  (chul.)  espada  ferrugenta,  farrusca. 
BébT^^  (^"^ícolau),  (hist.)  celebre  anão.  V. 

FERRY  DE  S.  CONSTANT,  (híst.)  distíncto 
literato,  nasceu  nos  Estados  romanos  em  1755, 
morreu  em  1830.  Escreveu,  entre  outras  obras : 
JJa  eloquência ,  e  dos  oradores  antigos  e  mo- 
dernos, ° 

FERSEN  (Alexandre),  (híst.)  feld  marechal 
sueco,  d  umaíllustre  família  da  Livonia,  dis- 
tmguiu-se  nas  dietas  da  Suécia  por  sua  eloquen- 
<^ia  e  desinteresse,  efoi  trez  vezes  eleito  presi- 
dente do  corpo  da  nobreza.  Em  1756  fez  con- 
demnar  a  morte  o  conde  Brahe  e  outros  nobres, 
que  queriam  fazer  uma  revolução  a  favor  do 
rei.  JNo  reinado  de  Gustavo  III  perdeu  a  sua 
Í  r"p^'  ^^"  fiího  AxeldeFersen,  foi  priva- 
o  de  Carlos  XII;  que  o  nomeou  cancellario 
da  universidade  d'Upsal,  e  morreu  em  1810  em 
otockolmo,no  tumulto  popular,  que  teve  lu- 
gar poroccasiâo  do  enterro  do  príncipe  de  Au- 
gustem  burgo. 

FERTÉ  (H.  Senneterre,  duque  de),  (híst.) 
marechal  de  França,  nasceu  em  1600,  morreu 
em  1681.  Distinguiu-se  naRochella,  Avesnes 
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eRocroy:  foi  aprisionado  em  Valenciennes em 
Ifi.^je,  e resgatado  pelo  rei;  to:r30u  Montmedj 
eGravelines,  esódescançou  depois  da  paz  dos 
Pyrineos  em  1659.  , 

FERTÉ  IMBAULT  (Jacques  d'Etampe8,  mar- 
quez  de),  (híst.)  marechal  de  França,  nasceu 
em  1590,  morreu  em  1668.  Dístínguíu-se  era 
muitas  batalhas,  entre  ellas  no  combate  de 
Veíllane,  em  que  com  uma  só  companhia  car- 
regou e  despedaçou  3,000  inimigos. 

FERTÉ,  (geogr.)  do  Latim/rwíía»,  fortale* 
za,  casa  forte,  nome  commum  a  muitas  cida- 
des evíUas  de  França;  dasquaes  asprincipaes 
são  os  seguintes : 

FERTÉ-ALEPS  OU  FERTÉ-ALAIS  ,  (geogr.) 
Firmiias  Balduini  e  depois  Firmitas  AdAai- 
di»,  cabeça  de  comarca  em  França  no  departa- 
mento do  Sena  eOise;  800  habitantes. 

FERTÉ-BERNARD,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  de  Sarthe, 
sobre  o  Huisne,  2,604  habitantes.  Igreja  pa- 
rochial,  fundada  no  século  XlV  ou  XV  ;  bi- 
bliotheca  publica.  Grande  commercio  d'esta- 
menha,  e  outras  industrias,  etc.  Pátria  do  poe- 
ta Rob,  de  Garníer,  e  de  Glapion,  arcebispo  de 
Toledo. 

FERTÉ-FRESNEL,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca no  departamento  d'Urne;  300  habitan- 
tes. 

FERTÉ-GAUCHER,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca no  departamento  de  Sena  e  Mame  ; 
1,000  habitantes.  Cortumes;  commercio  de 
cereaes.  Combate  em  1814  entre  os  Francezes 
eos  exércitos  allíados. 

FERTÉ-IMBAULT,  (geogr.)  aldeia  no  depar- 
tamento deLoireCher.  Antigo  castello. 

FERTÉ-MACÉ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
no  departaiíiento  d'Orne;  4,744  habitantes. 
Grande  industria ;  algodões,  aguardente. 

FERTÉ-MILON,  (geogr)  villa,  no  departa. 
mento  d'Aísne;  2,000  habitantes.  Bonito  cas- 
tello. Pátria  de  J.  Racine. 

FERTÉ  S.  AUBIN,  (geogr.j  Firmitas  Nober- 
ti,  cabeça  de  comarca  no  departamento  do 
Loiret;   1,600  habitantes. 

FERTÉ-SENNETERRE,  (geogr.)  V.  S.  Nc- 
claire. 

FERTE-SOUS-JOUARRE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  no  departamento  do  Sena  e  Marne; 
3,907  habitantes.  Junto  delia  vê-se  o  antigo 
castello  de  Barre. 

FERTÉ-SUR-AMANCE,  (geogr. )cabeça  de  co- 
marca no  departamento  do  Alto  Marne ;  500 
habitantes. 

FERTÉ-SUR-AUBE,  (geogr.)  Firmitas  ad 
Albulum,  villa  no  departamento  do  Alto  Mar- 
ne, 1,000  habitantes.  Combate  entre  os  Fran- 
cczcs  eosAUiados. 

FERTÉ-SUR  GROS>E,  (geogr)  no  departa- 
mento doSaona  e  Loire  ;  500  habitantes.  Ce- 
lebre abbadía,  uma  das4abbadia8,  chamadas 
aUacs  de  Cister,  V.  Cister, 
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ÍERxè-VIDAME,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca no  departamento  de  Eure-e-Loir ;  1,000  ha- 
bitantes. Tem  um  castello. 

FÉRTIL,  {Ferieis^  pi.,  Fertiles^  ant.)  adj. 
do»  2  g.  (Lat.  ferlilis,  le.)  produetivo,  que  dá 
em  abundância  fructos  (terra,  paiz,  anno — ); 
(fig.)  que  produz  muito  e  facilmente  (enge- 
nho —  ;  homem  —  em  invenções,  astúcias,  ex- 
pedientes ;  idade,  nat^âo  —  em  ou  de  crimes; — 
cm  homens  valorosos,  sábios,  illustres;  insti- 
tuição, principio  —  em  resultados).  Anumpto 
— ,  acerca  do  qual  se  pôde  dizer  muito.  iWa/c- 
rla— ,  que  fornece  muitos  elementos  de  dis- 
cussão. /^OK  — ,  (fallando  das  musas).  J.  J. 
Kousseau. 

FÉRTIL.  V.  Fecundo,  Ftrlil,  no  artigo  de 
synonymos. 

FERTILIDADE,  í. /.  (Lat./eríiii/as ,  ali$.) 
qualidade  productiva  da  terra  cultivada  (gran- 
de, prodigiosa — ).  Fx.  «  os  paizes  não  são  cul- 
tivados em  razão  da  sua  — ,  mas  em  razão  da 
sua  liberdade.»  Montesquieu  ;  abundância  de 
fructos  (anno  de  muita — ). — de  espirito,  de 
imaginação,  (fig.) 

FERTILISSIMO ,  A ,  adj.  superl.  de  fértil , 
nuiito  fértil  (terra — ,  campos — ). 

FERTILIZAÇÃO,  s.  /.  preparo,  amanho  que 
fertiliza  ( —  de  maninhos). 

FERTILIZADO,  A,  p.  p.  de  fertilizar;  adj. 
feito  fértil,  tornado  produetivo. 

FERTILIZADOR,  A,  adj.  que  fertiliza,  v.g. 
estrumes,  adubos,  chuvas,  regas — j  (fig-)  la- 
vores, (prémios— ,  doutrina — ). 

FERTILIZANTE,  adj.  dos  ^  g.  que  fertili- 
za (amanhos,  estrumes,  chuva — ). 

FERTILIZAR ,  V.  a.  {fértil,  e  a  des.  i%ar.) 
fazer  fértil,  tornar  produclivo,  excitar  a  pro- 
duzir ,  promover  a  producção  ( — a  terra,  os 
campos,  as  terras  maninhas,  estéreis);  (fig.)  fa- 
zer prosperar  (—com  prémios,  adjutonos,  a 
agricultura,  a  industria,  o  commeicio). — ,  v. 
n.  (p.  U8.)  produzir  muito,  c.  g.  —  em  maior 
abundância.  ¥èo,  Trat. 

FÉRULA  ,  ».  /.  (bot.)  cannafrecha ;  género 
de  plantas  da  pentandria  digynia  deLinneo, 
e  úa  familia  das  ombelliferas  de  Jussieu.  A 
asia  fcEíiday  o  sangapenum,  e  o  gaíòanum  pro- 
vêm de  diversa»  esptcies  de /erM/a.  Esta  plan- 
ta era  consagrada  a  Baccho.  Hesiodo  diz  que 
foi  em  uma  daç  suas  hastes  que  Prometheo es- 
condia o  fogo  que  arrebatara  do  Céo. 

FERLSSAC  (o  barão  de),  (hist.)  tenente  co- 
ronel do  estado  maior  do  exercito  írancez,  nas- 
ceu em  1786,  morreu  em  1836,  tornou-se  cele- 
bre pelos  seus  liabalhos  sobre  geologia  e  os 
moUuscos.  Completou  epubhcou  ua.a  grande 
obra,  a  que  seu  pai  já  tinha  dedicado  30  annos 
de  trabalho :  HulOTia  natural  dot  molluicos. 
Foi  deputado  em  1830. 

FERVAttLES,  (gecgr.)  villa  de  França,  no 
departamento  de  VJalvados. 

FERVEDOURO,  s,  m.  {ferver,  e  a  des.  ouro.) 
movimento  semelhante  ao  de  liquido  em  fer- 
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vura  ;  grande  concurso,  tropel  de  gente;  (fig.) 
grande  agitação,  yílma  —  de  todas  as  concU' 
piscencias,  paixões,  onde  fervem,  se  agitam.— 
de  formigas,  formigueiro.  — ,  preparação  de 
drogas,  ou  operação  que  embusteiros  faziam 
por  supposta  arte  diabólica  para  inspirar  amor; 
philtro  amoroso. 

FER  VENÇA.   V.  Fervendo. 

FERVENÇA,  (geogr.)  rio  que  nasce  na  serra 
de  CabreianaGalliza,  entra  cm  Traz-os-Mon- 
tes,  passa  pouco  ao  IMascente  de  Bragança,  e 
recebendo  á  esquerda  o  Maçãase  outros,  forma 
o  caudaloso  rio  Sabor.  V.  Tentúgal. 

FERVÊNCIA,  s.  /.  (a  des.  encia  denota  ac- 
ção continuada.  Lat.  ferveniia,  ce.)  fervura, 
etíervescpncia  ;  (fjg  )  fervor. 

FERVENTE,  adj.  dos  2  g.  {Lat.  fervens,  en- 
tis,  p.  a.  áeferveo,  es,  ferver,  etc.)  que  ferve 
ao  lume,  ardente  (ferro,  metal,  azeite,  pez — ); 
(fig.)  mui  quente,  ardente  (clima,  sangue — ); 
que  se  agita  com  violência  (ondas  — ).— ,  vio- 
lento, mui  activo;  fervoroso  (zelo,  oração, 
caridade — ).  Desejo — ,  mui  violento. 

FERVENTEMÊNTE ,  adv.  com  fervor,  fer- 
vorosamente, ardentemente. 

FERVENTISSIMAMÊNTE ,  adv.  superl.  de 
ferventemente. 

FERVENTÍSSIMO,  A,  odj.  supcr/.  de  ferven* 
te,  mui  fervente. 

FERVER,  V,  a.  (Lat. /crrco,  es,fervesco,is; 
fervisco,  is ;  fervo,  is;  ftrbeo,  is  ;  ferbesco,  is, 
(ant.)  radical  (jr.  fer,  imitativo  do  som  de  li- 
quido que  ferve,  e  boaô ,  fazer  bulha,  rui- 
do,  clamor.)  agitarem-se  as  partículas  dos 
líquidos  por  efleito  do  ar  contido  entre  ellas, 
e  tornado  mais  leve  pelo  calor  do  lume  ou  por 
effeito  de  acção  intestina  produzida  pela  fer- 
mentação, ou  por  acção  chimica  que  excita 
etfervescencia  {ferve  a  agua,  o  azeite,  o  pez,  o 
mosto,  a  mistura  salina,  o  champanha  nas  ta- 
ças);  (fig.)  agitar-se  com  violência.  Ferve  o 
dia,  o  sol,  sente-se  grande  calor  (/erucm  as  on- 
das, o  mar;  Jerve  a  catadupa,  a  fonte  em  bu- 
lhões; ferve  a  guerra,  a  peleja,  a  raiva,  a  ira, 
a  lascívia;  ou  —  em  raiva,  ira,  ciúme).  —  o 
sangue  nas  veias,  sentir  grand«  calor  interno. 
Ferve-lhe  o  sangue,  sente  vivo  desejo,  grande 
impaciência.  Diz-se  de  um  mancebo  ardente  e 
fogoso  que  está  ainda  com  o  primeiro  ardor 
da  idade.  —  ,  ter  grande  fervor,  afervorar-se 
(ferve  a  gente,  acudindo  ao  incêndio,  a  soc- 
correr  os  naufragados  j  yVrre  a  cidade  em  pre- 
paros bellicos  ou  festivos ;  fervem  as  deman- 
das ;  ferve  a  perseguição).  — ,  concorrer  em 
grande  numero,  apinhar-se  {ferve  a  bicharia, 
a  gente,  os  ladrões);  amiudar-se  com  violên- 
cia {fervem  os  golpes,  os  tiros,  as  doenças,  as 
ordens,  os  bateis,  os  correios,  os  crimes ;  fer- 
viam  05  enxames  de  abelhas.  Coelhos  quefer- 
viam  como  bichos,  que  inçavam  o  sitio.  O  Te- 
jo fervendo  cm  natios,  pela  agitação  e  numero 
delles  {lervcndo  os  peixes  em  cardumes). — ,  bri- 
lhar (fervendo  em  luz  o  esquadrão  dos  astros), 
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Em  nitida  ardentia  as  onda»  fervem. 
Elpino,  Pões, 


Jistar  fervendo  por  alguma  cousa,  cheio  de 
jdesejo,  anhelando. — ,  V.  n.  fazer  levantar 
fervura  aquecendo  {fervam  os  ingredientes  por 
uma  hora). — se,  v.  r,  ser  fervido,  pôr-se  a 
ferver  (ferpa-se  o  liquido  ale  estar  reduzido  a 
ja^etadej  ferva-sc  em  agua,  azeite,  vinho). 

JFEUVESCKNTE.  V.  Fercer^le,  e  Efervescên- 
cia, 

FERVIDO,  A,  p.  p.  de  ferver ;  adj.  que  fer- 
veu (o  liquido  tinha — duas  hor&s  ;  tendo -as 
l^j-Qgas).  V.  Ferver. 
'  FERVIDO,  A,  adj.  (Lat.  fervidus,  a,  um, 
Referveu,  es,  ferver;  etc)  ardente,  abrazado 
(os— «  areaes  da  Lybia);  (fig.)  fogoso.  O — 
cavallo,  ardente,  fervoroso.  Os — $  guerreiros  ; 
— s  desejos,  suspiros. — que  se  aquece  por  um 
movimento  rapidissimo,  /is — s  rocias,  do  carro 
que  corre  mui  rápido.  Humor — ,  j^med.^mui 
ardente. 

FERVOR,  s.  m,  (Lat.  fervor,  ort».)(p.  us.) 
fervura,  eflervescencia,  ardor. — ,  (med.)  ron- 
quido  que  se  ouve  r;ia  trachó^-arteria  e  nos 
bronchios,  e  que  parece  determinado  pela  pas- 
^Sgeqti  do  ar  atravez  das  matérias  mucosas  ou 
purulentas  durante  a  respiraçâp;  Líiennec  fez 
yip  estudo  particular  deste  phenomeno  nas  mo- 
teslias  do  pulmão.  Distingue  quatro  espécies 
(— ^crepitante,  —  mucoso,  —  spí  oro,  e  —  sibi- 
lante) que  explorava  por  meio  do  slethosco- 
pò,  e  considerava  como  signaes  de  catarrho 
pulmonar  ou  de  pneumonia  em  diversos  gráos. 
■  _^,  (fig.)  ardor,  vehemcnçia,  zelo,  efficacia, 
jgrande  actividade  de  sentimentos,  paix6es  e 
acções  (q — das  supplicas,  orações  j  osfervores 
da  honra;  o — de  adquirir  riqueza  ; — do  servi- 
ço ;  pedir  com-r^) ;  grande  agitação.  O  —  dos 
bateis,  dm  lanchai,  indo  e  vindo. 

FEj&VO^AR)  ele  y.   afervorar,  etc. 

FERV)ORpS4a|JpT^5  adv.  (Lat. /cíccrt/er, 
fervi^èf)  cpm  fçryçr,  zelo  (orar,  pedirjtraba- 
.^iit?jí^^0^§ó.Hffd9^flíi^^iiIO;Ç?o^^ 

(^'^    ■■■ 

FPRYQRQSO,  A,  odj'  cbeip  de  fervor,  feito 
f^  fenor,  zelo  (em  «entido  moral  e  figura- 
itQ)  ^éeja-^,  rçphida.  Çraçao ,  actividade, 
âeMgmàfi,  çGrifi/gtoíf-^,  fervente.  Desejos—,  fér- 
-  vidos.  S»g^$m^^^  q  <;í[ígí>  í?  gV<^'^*'a,  afervora- 
4<>»V  U9  mentido  próprio  é  íó  ysado  na  poesia 
QU  ç>m  qsiylQ  poético:  ex  Q ~-  jBaçcho.  4" 
foniCf  qve  ferve,  espumapte. 

FEftV^JRA,  #,  /.  tstadp  tio  liquido  que  fer- 
vp,  Í0fQ«r-TTj  ííQfpeçar  a  ferver.  Levantar — , 
ferver,  fgríBar  boJbas  o  liquido  rafefa^endo- 
„  jjB,  Dtitar  agua  na  — ,  (ftg.)  acalmar  a  paixão, 
minorar  o  Ímpeto,  abater  a  energia  das  dili- 
gencias, desvanecer  si  esperança  viva,  o  alvo- 
roço do  apinio.— ,  (p.  us.)  stf fior^  ^([(^f vescen- 
çia  (—do  sol,  do  mar). 

FERlíDOlJWy  (Tempos  Fabi^losos)  rei  fabu- 
loso da  Pérsia,  íijho  ou  neto  de  Djemchid,  en- 


tregou  os  povos  iranios  ao  jugo  do  usurpador 
Zoliak  e  governou  bem.  O  Zend-Jvesta  dá-lhe 
um  reinado  de  500  annos.  ÍSeussuccessores  fo- 
ram os  últimos  Pischdadianos.  Por  muito  tom- 
po  sesuppoz  que  Ferydoun  não  era  outro  se- 
não o  Arbaces  dos  Gregos,  mas  alguns  te,^ 
depois  combatido  esta  opinião.  '/ 

FESA  ouPASA,  (geogr.)  Pasargada,  cida- 
de doiran,  situada  n'um  desfiladeiro.  Tecidos 
de  seda,  algodão,  e  lã.  Cultura  e  comraercjo 
de  ta baço í 

FESCAMP,  (geogr.)  cidade  4e  França^  no 
departamento  do  ísena- Inferior. 

FKSCENNIA,  (geogr,  ant.)  cidade  da  Etru- 
ria,  onde  foram  iiiventadas  as  cantigas  livres 
e  obscenas  que  se  cantavam  nas  bodas  e  nos 
banquetes. 

FESCENNINO,  (geogr.  ant.)  viíla  dJ^.Ç^Pa- 
pania. 

FESCENNINO.S  (versos),  (poct.)  contos  saty- 
riços  e  licenciosos  usados  em  Roma,  assim  cha- 
ma,dos  de  Fescennia,  pequena  cidade  daEtruria 
ao  N.  de  Faleries,  de  donde  tinham  sido  ini- 
portados  para  Roma.  Estes  versos  deram  ori- 
gem ás  composições  chamadas  exodes  c  alei- 
lanes. 

FESCH  (Jose),  (hisl.)  cardeal,  arcebispo  de 
Lyão,  nasceu  em  Ajaccio  ejn  \76ò,  morreu 
em  1839,  era  tio  materno  de  Napoleão.  Fqí 
feito  arcebispo  de  Lyão  era  1802,  cardeal  em 
1803,  foi  embaixador  em  Ronia,  eem  1805  foi 
nomeado  esmoler-niór  do  império,  conde  e  se- 
nador. Jlecusou  o  lugar  de  arcebispo  de  Pariz, 
e  no  concilio  de  Pariz  não  duvidou  oppòr-se 
á  vontade  de  Napoleão,  relativamente  a  Pio 
VJ[,  Tendo  inççrrido  no  desagrado  do  impe- 
rador, retirou-se  para  a  sua  diocese,  aonde  vi- 
veu ale  1814;  mas  depois  da  abdicação  de  Na- 
poleão ,  foi  para  Roma ,  aonde  se  entregou 
todo  ao  estudo.  Por  sua  morte  legou  á  Córse- 
ga uma  bella  collecsão  de  quadros,  que  pos- 
suia. 

FESTA,  s.  /".  (Lat./esíwm,  i;  radical /es ím 
a.  Mm,  alegre,  etc. ;  derivado  de  hes ,  comer 
ou  de  Hestia,  CS    Vesta,  deusa  principal  do' 
romanos,  symbolo   do  calor  terrestre,    altar' 
os  deuses  Penates,  o  lar,  a  casa ,   banquete  ' 
etc;  do  Gr.  Hestia,  deus  domestico.)  solem' 
nidade  religiosa  ou  civil;  funcção,  festim,  re 
gozijo,  —  do  Corpo  de  jDeus ,    em  honra  do- 
iSíintissimo  Sacramento.    Dia  dç  — ,  festivo 
Fesi^ido  de  — -,   de  gala.  — s  ,  pi.  demonstra 
çôes  publicas  de  alegria,  dias  solemnes ,  con 
sagrados  a  cerimonias  religiosas  ou   a  solena- 
nidade  civil,  urbana  ou  rústica.  —  moueispii 
xnudavehs,  aquellas   que  a  Igreja  celebra  jji 
diverso  dia  de  cada  anno,  por  soreni  su^òr 
dinadas  a  phases   de  certas  luas,   u.  g.  a  •*- 
da  Paschoa.  — ,  afagos,  caricias.    Fa%er  — a 
alguém ,    fa^er-lhe  muitas  demonstrações  do 
anjjzade,  agasalho.  Fa%er  — a  uma  criança^ 
.  a  um  afiiwjfl/,  afagar,  acariciar. — ,  (antiguid.) 
exercício  publico  á  maneira  (^os  ^neioí ,  « 
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que  servia  de  galanteio  em  obsequio  de  algum 
heroe  ou  dama.  — s,  pi.  (antiguid.)  oa  gre- 
gos e  romanos  celebravam  grande  numero  de 
— s.  Julgavam  profana-las,  perturbando  o  re- 
gozijo que  devia  reinar  durante  esse  tempo, 
fazendo  soffrer  a  algum  criminoso  osupplicio 
que  merecera.  Coroavam-se  de  flores,  absti- 
nham-se  do  palavras  que  reputavam  de  uiáu 
agouro,  e  até  algumas  vezes  abriam  as  pri- 
sões publicas ;  mas  também  se  entregavam 
muilas  vezes  aos  excessos  da  mais  vergonho- 
sa devassidão. 

Syn.  comp.  J^estãf  fciíividade^  iokmnida- 
de.  Rigorosamente  fallando  festa  é  o  regozi- 
J9  publico  que  se  faz  por  motivo  profano  ; 
com  tudo  o  uso  fez  esta  palavra  extensiva  ás 
cousas  religiosas,  por  isso  se  diz  vulgarmente, 
para  distinguir  ^s  duas  ideias,  fànta  de  igreja, 
festa  de  arraial. 

Festividade  é  festa  de  igreja ,  que  se  cele- 
bra nos  templos,  ou  fora  d^elles,  como  as  pro- 
cissões, e  refere-se  sempre  a  um  pensamento 
religioso. 

A  solemnidade  refere-se  ao  recolhimento  e 
ostentação  com  que  se  fazem  as  festividades. 
As  funcçòes  que  se  fazem  para  receber  um 
rei,  sào  festas.  As  que  se  celebram  em  honra 
de  um  padroeiro  ou  orago,  sào  festividades. 
O  apparato  silencioso  e  grave  com  que  estas 
se  fazem  constitue  a  solemnidade. 

FESTA,  (iielig.)  acçàoou  funcção  feita  com 
fim  religioso  ou  urbano.  Festas  moveis  sâo 
^as  que  nào  sào  fixas  em  um  dia  certo  de  cada 
'íinno,  e  sâo  4  Páscoa,  Ascençào,  Pentecoste 
e  Corpo  de  Deus.  As  três  ultimas  dependem 
da  primeira,  e  guardam  entre  si  a  mesma  dis- 
tancia. A  Páscoa  nào  pôde  cair  mais  cedo 
que  a  22  de  Março,  nem  mais  tarde  queafSò 
de  Abril,  a  Ascençào  vem  quarenta  dias  de- 
pois da  Páscoa,  o  Pentecoste  dez  dias  depois 
delia,  e  o  Corpo  de  Deus  onze  dias  depois  do 
Pentecoste,  Pestas  irnmoveis  sào  todos  os  an- 
nos  no  mesmo  dia ;  taes  sào ;  a  Circumcisào 
(l.**  de  Janeiro)  a  Kpiphania  (6  de  Janeiro)  a 
Assumpção  (lo  de  Agosto)  e  fkjdie  todos  os  San- 
tos (1  de  Novembro).  q  a  ••b 

FESTÃO,  s.  w.  (do  Pr./ejíon.)  grinalda  com 
que  os  antigos  ornavam  os  templos  em  dias 
festivos  j  ramalhete  de  rama  com  flores  entre* 
sachadas  para  ornato  das  igrejas,  lugares  pú- 
blicos e  saiias  em  dias  de  funcção.  Festoes, 
jjl.  obra  de  escultura  que  imita  os  festoes  ou 
grinaldas  natuiaes  ou  artificiaes. 

FESTAS,  (hist.)  quanto  ás  antigas:  W .  Me- 
gaUúaSf  À^anulhencas,  Lupercaes,  Salurnaes, 
J3 aechan acs,  etc,  etc.  Quanto  ás  modernas;  V. 
Faicoo,  Ascençào^    Assumpção,  Natal,  etc. 

FKSTÈIUO,  t>'.  m.  o  que  faz  uma  festa  de 
Igreja  a  &ua  custa. 

FESTEIHO,  A,  adj.  amigo  de  festas,  que 
frequenta  festas. 

FESTEJADO,  A,  p.  p.  de  festejar  j  adj,  ce- 
lebrado tes  ti  vãmente;  leito  festa. 


FESTEJADOS,  A,  s.  OU  adj.  que  festeja. 
FESTEJAR,  V.  a,  {festa,  e  a  de»,  ejar.  Lat. 
festivo,  as;  festo,  as.)  fazer  festa,  celebrar  (a— 
nova,  o  suLcesso ;  festeja  o  câo  o  seu  dono). 
— ,  isto  é,  fazer  festas. 

FESTEJO,  s.  711.  festim,  funcção  destinada 
a  festejar  alguma  pessoa  ou  successo,  rego- 
jizo. 

FESTÍM,  s.  m.  (Lat.  festalum,  i  )  diminui. 
de  festa,  funcçào  particular  com  baile,  e  de  or- 
dinário com  banquete. —  pu6^ico,  composto  de 
musica,  bailes,  folias  e  banquetes.  — s,  (anti- 
guid.) eram  muitas  vezes  actos  de  religião  en- 
tre os  pagàos.  Também  faziam  estas  solenmi- 
dades  em  honra  dos  deuses  e  dos  mortos.  ! 

ÍSyn.  comp. Festim,  banquete,  a  palavra/ç|- 
tim  explica  a  ideia  de  um  divertimento  culto 
em  que  brilham  o  luxo,  a  magnificência,  e  a 
que  concorrem  as  pessoas  mais  notáveis  edis- 
tinctas  da  sociedade.  A  musica,  a  dansa,  os 
refrescos,  as  bebidas  de  toda  a  e8pecifi,.f9^^9,çri 
todo  o  apparato  destas  reuniões,  or^^)  /  :  ;,>, 

Banquete  é  a  concurrencia  por  meio  de  con- 
vite, de  muitas  pessoas  notáveis,  com  o  fim  de 
comerem  sumptuosamente  em  celebração  de 
algum  fausto  acontecimento,  particular  ou  pu- 
blico. -  1* 

Os  príncipes ,  os  poderosos  áao/eatins ;  as 
corporações,  banquetes;  os  amigos  contentam- 
se  com  bons  jantares.  Um  òa/tq^ueíe  acaba  mui- 
tas vezes  em  festim,  quando  aos  convivas  «e 
juntam  á  noute  muitos  outros  convidados  que 
fazem  a  reuniào  mais  brilhante  e  apparatosa, 
FESTIVAL,  adj.  (festivo,  e  a  des,  ai,  am- 
pliativa.)  festivo,  de  festa,  de  regozijo;  alegre 
em  demonstrações.  Dia  — ,  alegre,  de  jubilo. 
Dias  festivaes,  jogos,  demonstrações.  Homem 
— ,  alegre,  amigo  de  festas. 

FESTIVALMENTE,  adv.  com  jubilo,  alegria, 
com  festejo,  por  occasiâo  festival  (tocar  os  si- 
nos— ). 

FESTIVIDADE.    V.   Fetta, 
FESTIVO,  A,  adj.  (Lat.  fesHvus,  Ci,Mm.) 
de  festa,  festival,  de  jubilo  (dia,  espectaçulosj 
jogos,  regozijos— ).  homem,  génio  ^^,{3^,^.) 
alegre.  ^^  ^i/i 

FESTO,  s.  m.  ourela  ou  ourelo  do  pano. 
Fazenda  de — ,  que  tem  orla,  ourela  ou  uure- 
lo;  pano  dobrado  no  seu  comprimento  com  as 
ourelas  dobradas  no  meio  como  os  panos  fiuos 
inglezes,  os  durantes,  os  baietòes.  Outros  di- 
zem que  e  o  avesso  do  pano.  -^,  tecido  gros- 
seiro de  là,  semelhante  ás  ourelas  (manteos 
de-). 

FESTO  ,  8.  «í.  (do  Fr.  foite  ;  faisle,  «nt. ; 
do  Lat.  fastigium,  ii,  ctime,  iummidade,  fim, 
altura,  grimpa,  amèa,  etc.)  (ant.)  cimo.  Fm 
ou  a—,  ao  alto,  ao  cimo,  acima. 

FESTO,  cd;.  [Lai.  f>.stus,  a,  um.)  V.  Fes- 
tivo, V.  g.  neste  dia  — ,  (poet.) 

FESTUCACEAS,  «.  /.  pi.  (Lat./csÍMcaceíB.) 
(bot.)  secçào  estabelecida  por  K.unt  na  famí- 
lia dat  gramíneas. 
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FESULES,  (Iiist.)  cidade  daEtruriasepten- 
^j.jj,nal,  junto  ao  Apennino.  Foi  colónia  ro- 
jjjg^j^a  no  tempo  de  Svlla,  eem  63  foi  ©cen- 
tro das  tentativas  de  Mallio  a  favor  de  Catili- 
na. Hoje  Fiesole. 

FÉTAL,  «.  w>.  (/e/o,  e  a  des.  collectivao/.) 
campo  de  fetos,  planta. 

FÉTAL,  adj.  dos  2^^.  (anat.)dofeto.  Mctn- 
branas  fetaes.  V.  Feto. 

FETAL,  adj.  dos  S  g.  (Lat. /oBtor,  oris; 
fcetiditas.)  fedorento, ^fecal. 

FETÃO,  »•  m.  Fétãos,  pi.  V.  jFe7 o,  planta. 

FETH-ALI-SCHAH  OU  BABAKHAN,  (hist.) 
rei  da  Pérsia,  2.°  príncipe  da  dynastia  turco- 
mana  dos  Kadjars,  nasceu  em  177,2,  morreu 
em  10^4)  ^^^  governador  de  Farsistan,e subiu 
ao  trono  da  Pérsia  em  1797.  Depois  de  ter 
triumíado  de  vários  competidores  voltou  as 
suas  armas  contra  a  Geórgia  (1803)  mas  só 
poude  submeter  o  príncipe  Jorge,  chamando 
os  Russos  em  auxilio.  Em  I805alliou-sea  Na- 
poleão contra  a  Rússia,  mas  depois  da  paz  de 
Tilsitt  abandonou  esta  alliança  pela  da  In- 
glaterra. Eofl  1813  fez  a  paz  com  os  Russos, 
e  cedeu  das  suas  pretenções  á  Geórgia ;  nesse 
mesmo  anno  tirou  ao  rei  de  Haboul  a  provín- 
cia de  H^rat,  que  nâo  poude  conservar.  Em 
18^1  declarou  guerra  á  Porta,  e  alcançou  pa- 
ra a  Pérsia  um  tratado  vantajoso  (1823).  Por 
morte  do  imperador  Alexandre,  lembrou -se 
de  retomar  aos  Russos  as  praças,  que  tinha 
perdido.  Vencedor  no  principio,  foi  derrota- 
do em  vários  recontros  pelo  general  russo  Pas- 
kevitch,  e  assignou  em  1 8S8  um  paz  onerosa ; 
o  Araxe  ficou  sendo  a  fronteira  entre  a  Rús- 
sia e  a  Pérsia.  Feth-Ali  morreu  6  mezes  de- 
pois deixando  o  trono  a  seu  neto  Moham- 
med'-iVlirza ,  filho  de  Abbas-Mirza,  fallecido 
pouco  antes  delle. 

FETICHISMO,  (hist.)  adoração  dos  fetiches, 
religião  assim  chamada  do  nouie,  que  os  ne- 
gros da  Africa  dào  aos  seus  Ídolos  {fetisso). 
Acha-se  espalhada  desde  as  bordas  selvagens 
do  continente  austral  até  aos  povos  menos 
bárbaros  do  cenlro  da  Ásia  e  Africa,  bem  co- 
mo na  America  seleulr/)nal.  Foi  aos  elemen- 
tos, ao  fogo  sobretudo,  ás  arvores,  rios,  e  a 
esses  seres  invisíveis,  gen  íos  benéficos  ou  ma- 
léficos, creados  pela  suprestiçâoe  o  terror,  que 
aquelles  povos  foram  buscar  os  seus  fetiches. 
Taes  são  o%  grisgrú  da  Africa  central,  o%ma- 
nitous  e  ockis  da  America,  e  os  buekhans  da 
Sibéria.  Estas  religiões  barbaras  assignalam- 
se  por  sacrifícios  humanos  e  outras  atrocida- 
des. 

FÉTIDÍSSIMO,  A,  adj.  super l.  de  fétido,  ex- 
tremamente fétido. 

FÉTIDO,  A,  adj.  (Lat.  feiidus,  a,  um.fa- 
iulentus,  a,  um.)  fedorento. 

FETMEN ,  s.  tn-  (com.)  moeja  de  Allema- 
nha;  vale  54  réis. 

FETO  s.  m.  (Lat.  JiliXf  ici»,  feto ;  radica] 
fílumf  t,'fio,  porque  o  feto  é  recortado  em  fi- 


lamentos, e  cattít,  ús,  tídrt^èrie,  de  CôeOf  íí, 
concorrer.)  (bot.)  planta  que  nasce  e  se  pro- 
paga nos  terrenos  os  mais  ingratos :  pertence 
á  família  das  monocotyledoneas  da  cryptoga- 
mia  de  Linneo,  ás  monocotyledoneas  cryplo- 
gamias  de  Jussieu,  e  ás  cryptogam ias  foliadas 
de  De  Candolle.  Os  seus  caracteres  são  :  fruc- 
tificaçôes  sustentadas  em  frondes  desenvolvi- 
das, ou  sobre  frondes  abortadas,  e  transfor- 
madas sobre  uma  panicula  mais  ou  menos  ra- 
mosa ;  mas  que  conserva  o  mesmo  modo  de 
divisão  que  as  verdadeiras  frondes.  Estas  fruc- 
tificações,  que  se  chamam  geralmente  capsu- 
las ,  são  pequenos  foUiculos  orninariamente 
unicellulares,  que  se  rompem  quasi  sempre  em 
direcção  transversal  e  em  duas  válvulas :  em 
muitos  géneros  são  rodeadas  de  umannel  elás- 
tico. As  capsulas  estão  cheias  de  uma  gran- 
de quantidade  de  seminulas  de  grande  tenui- 
dade,  e  se  acham  dispostas  em  racimos  ou  pa- 
niculas  que  terminam  as  frondes  particulares: 
tem  troncos  herbáceos  ou  lenhosos,  algumas 
vezes  subterrâneos ;  frondes  enroladas  em  quan- 
to novas,  rodeadas  de  grande  numero  de  es- 
camas avermelhadas ;  organisação  semelhante 
á  das  plantas  monocotyledoneas.  Bory  de  St, 
Vincent  divide  os  feios  em  cinco  famílias :  «o- 
lypodiaceas  ^  gleichenieas  ^  osmondaceas  ,  e 
ophioglosseas.  Os  troncos  do  feto  macho  são 
preconísados  contra  a  tenia  ou  lombriga  so- 
litária; mas  os  resultados  não  justificam  a  sua 
grande  reputação.  Peschier,  de  Genebra,  «up- 
põe  mais  actividade  nos  botões  do  que  na  raiz. 
Tanto  destes  botões  como  da  raiz,  tira-se  um 
composto  a  que  se  deu  indevidamente  o  norpe 
de  aleo  de  feto,  considerado  como  o  principio 
activo  d'e8ta  planta.  Obtem-se  tratando  am- 
bas as  substancias  pelo  alcohol  rectificado, 
distillandOj  evaporando  o  resíduo  em  extracto, 
e  pondo-o  em  contacto  com  o  alcohol  sulphu^ 
rico;  este  menstruo  conserva  em  solução  o 
supposto  óleo,  e  o  fornece  pela  sua  evapora- 
ção. Esta  matéria  gorda ,  em  dissolução  no 
ether,  administra-se  na  dose  de  30  a  36  got-. 
tas,  de  manhã  e  á  noite,  em  ura  xarope;  mas 
ha  quem  dê  a  preferencia  ao  pó  de  feto,  in- 
corporado com  xarope  ou  mel,  ou  á  decocção 
da  raiz. 

FETO,  .V.  m.  (Lat.  fcE/us,  i;  foetus,  wg;  ou 
f(Bla,  prenhe,  que  pariu  filho;  defoslo,  Qg 
produzir,  gerar;  do  Gr.  phuein,  gerar,  nascer,) 
(physiol.)  a  criança  no  útero  materno,  os  fi. 
lhos  dos  animaes  víviparos  antes  de  nascerem. 
Os  gregos  conservavam  ao  producto  da  conce- 
pção o  nome  de  semente,  durante  os  seus  pri- 
meiros dias.  Hoje  o  producto  da  concepção 
tem  o  nome  de  embryâo  em  quanto  não  che- 
ga a  um  certo  gráo  de  desenvolvimento,  isto  e, 
ale  ao  terceiro  mez  pouco  mais  ou  menos :  des- 
sa época  até  ao  nascimento  dâo-lhe  o  nome  de 
feto,  Comtudo,  muitas  vezes  se  comprehende 
debaixo  deste  ultimo  nome  o  mesmo  embryâo. 
Desenvolvimento  do  feto,  No«  primeiros  dias 
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que  se  seguem  á  concepção,  nada  se  acha  na 
matriz  que  denote  que  a  mulher  concebeu.  O 
embryào  apparece  em  breve  debaixo  da  forma 
de  uma  haste  curvada  de  modo  que  apresen- 
ta um  circulo  quasi  completo,  oco,  semi-trans- 
parenie,  contendo  um  liquido  limpido,  nomeio 
do  qual  já  se  descobre  um  filete  opaco,  pri- 
meiro lineamento  do  systema  cerebro-espinhal. 
E'  sobre  o  contorno  interior,  ou  a  face  conca- 
va desta  espécie  de  haste  curvada  que  se  ob- 
servam successivamenlo  todo»  os  órgãos.  Pas- 
sadas sois  semanas,  o  ovo  tem  de  lò  a  18  li- 
nhas de  comprimtuLo,  e  contém  um  embr^fão 
de  8  a  10  linhas,  e  do  peso  de  quasi  50  grãos  ; 
a  cabeça,  apenas  distincta,  forma  metade  do 
tronco:  dous  pontos  negros,  dirigidos  para fó 
ra,  sâo  os  rudimentos  dos  olhos,  e  uma  fenda 
transversal  indica  a  boca  :  o  thorax  e  o  abdó- 
men formam  uma  só  cavidade:  o  cordâoum- 
bilical  insere'Se  jjerto  da  extremidade  coccy- 
gtíi'.  de  uma  espécie  de  prolongamento  cau- 
dal, nascem  duas  papillas,  indícios  dos  mem- 
bros pelvianos,  e  na  outra  extremidade  da  has- 
te rachidiana  estão  outras  duas  papillas  aon- 
de começam  a  apparecer  os  membros  tharaci- 
cos.  Até  essa  época  o  embryão  só  parece  uma 
substancia  gelatinosa.  Uos  dous  aos  dousme- 
zes  e  meio,  apresenta  o  comprimento  de  18  li- 
nhas a  íí  pollegadas:  a  cabeça  forma  uma  ter- 
ça parte  delle;  a  boca,  largamente  fendida, 
ainda  não  tem  lábios;  duas  aberturas  desvia- 
das indicam  as  ventas;  dous  buracos,  próximos 
das  commissuras  dos  lábios,  marcam  os  con- 
ductos  auditivos;  o  pescoço  nào  é  mais  do  que 
um  rêgo,  e  a  face  parece  a  continuação  do 
thorax;  o  cordão  umbilical  insere-se  mleira- 
■nienle  na  parle  inferior  do  abdómen:  o  anus, 
que  é  ao  principio  um  ponto  negro e  deprimi- 
do, na  parte  anterior  do  coccyx,  forma  uma 
saliência  cónica,  amarcllada,  ainda  sem  orifí- 
cio :  os  membros  thoracicos,  primeiro  adhe- 
rentes  ao  laao  do  tronco,  não  ião  mais  do  que 
seus  appendices;  o  braço  é  apenas  visivel ,  a 
mão  é  mais  long-a  queoante-braço,  eosdedos 
estão  reunidos  por  uma  substancia  gelatinosa. 
Do  mesmo  modo,  nos  membros  pelvianos,  a 
coxa  só  apparece  depois  da  perna  e  do  pé,  e  os 
dedos  sâo  apenas  uns  tubérculos  ligados  por 
uma  subsíancia  molle  ;  as  plantas  dos  pés  estão 
voltadas  para  dentro.  Um  pequeno  tubérculo 
cónico,  aberto  infetiormente  por  uma  goteira, 
<í  o  rudimento  do  penis  ou  do  clitóris :  for- 
mam se  alguns  pontos  de  ossificação.  Aos  três 
mezes  fórma-se  a  placenta,  que  até  enlão  con- 
sistia somente  em  ramificações  vasculares  seme- 
lhantes a  villosidades :  o  embryão  tem  mais 
de  3  pollegadas,  e  pesa  duas  ou  três  onças  : 
debaixo  da  pelle,  delgada  e  transparente,  co- 
meçam a  vèr-se  os  músculos:  a  cabeça  forma 
a  terça  parte  do  corpo,  os  lábios  são  visiveis, 
as  pálpebras  juntam-se;  saliências,  apparentes, 
mas  não  reunidas,  indicara  o  pavilhão  da  ore- 
lha ;  o  peito  é  de  todo  fechado ;  o  cordão  um- 
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bilical  inserc-sc  perto  do  púbis;  os  membros 
thoracicos,  bem  separados  do  tronco,  são  apoia*' 
dos  no  abdómen,  e  os  membros  pelvianos tam-^ 
bem  se  dobram  sobre  esta  cavidade  ;  o  membro 
viril  ou  o  clitóris  sâo  mui  longos,  mas  ainda 
não  ha  demarcação  mui  distincta  cntreoanus 
e  os  órgãos  genitaes.  Aos  quatro  mozes,  ofe- 
to  tem  de  3  a  6  pollegadas  de  comprimento,  e 
pesa  de  4  a  6  onças;  a  pelle  o  um  pouco  mais 
consistente  e  pouco  rosada,  0:5  olhos,  as  ven- 
tas e  a  boca  são  fechadas,  mas  os  lábios  ain- 
da não  apparecem  salientes;  fórma-se  a  aurí- 
cula: o  cordão  umhilicalimcre-se  um  pouco 
acima  do  púbis;  o  duodeno  contem  mccònio 
branco  cinzento  ;  as  articulações  dos  dedos  ap- 
parecem :  as  unhas  são  membranosa?;  o  anus  é 
aberto,  o  sexo  distincto,  e  o  perinèo  existe de-i 
baixo  da  forma  de  uma  lamina  meaibranosa, 
Aos  cinco  mezes,  o  feto  tem  de  7  a  8  polle- 
gadas, e  pesa  7  a  8  onças:  pelle  menos  trans- 
parente, mais  corada,  coberta  de  branca  pen- 
nugem,  alguns  cabellos  argentados;  ainda  nâo 
exisLe  camada  sebacea,  fibras  musculares  visí- 
veis;  a  cabeça  não  tem  mais  da  quarta  parte 
do  comprimento  total  do  corpo ;  a  face  tem  um 
aspeclo  pouco  ditTerente  do  que  terá  no  fim 
da  gravidez.  A  inserção  do  cordão  umbilical 
desvia-se  cada  ve%  mais  do  púbis.  O  mecon\o 
torna-se  amarello  csoerdmhado,  e  existe  no 
principio  do  intestino  delgado.  Nâo  ha  ainda 
nem  válvulas  conniventes  nem  irregularidades 
intestinaes:  as  capsulas  supra-rena«s  são  mais 
volumosas  do  que  os  rins ;  estes  são  formados 
de  um  certo  numero  de  lobos  :  as  unhas  são 
mui  apparentes  ;  ha  pontos  de  ossificaçôes  no 
astragalo  e  nas  três  peças  superiores  do  sterno. 
Aos  seis  mezes,  o  com primentoé  de  9  a  10  pol- 
legadas e  o  pê>o  de  iè  a  14  onças.  A  pelle  é 
purpúrea  :  alguma  camada  sebacea  apparece 
nos  sovacos  e  nas  virilhas;  a  cabeça  é propor- 
cionalmente menos  volumosa,  as  suas  partes 
lateraes  molles,  as  fontanel las  largas,  as  pálpe- 
bras deixam  de  ser  transparentes,  a  membrana 
pupillar  existe  sempre.  Metade  do  comprimen" 
to  do  corpo  corresponde  ao  appendicc  sternal^ 
o  viecomo  exi  te  nu  ititestino  delgado'^  o  cólon 
apresenta  irre^^ularidades,  porém  válvulas  ain- 
da nâo;  as  unlias  tomam  consistência;  os  tes- 
tículos ou  os  ovários  estão  um  pouco  acima 
dos  rins,  debaixo  do  peritonèo;  o  escroto  é 
pequeno  e  vermelho;  ou,  antes,  no  feto  fê- 
mea, o  clitóris  proeminente  conserva  stpara- 
dos  os  grandes  lábios,  mui  salientes.  Aos  sete 
mezes,  12  a  13  pollegadas  de  comprimento; 
peso  de  3í)  a  415  onças ;  pelle  menos  corada , 
já  fibrosa  e  um  pouco  espessa,  pennugem  e  ca 
mada  sebacea  mais  geralmenieespalhadai,  ca- 
bellos mais  comprimidos  e  menos  brancos;  os- 
sos do  craneo  arqueados  na  sua  parte  média; 
pálpebras  entre  abertas;  algumas  vezes desap- 
parece  a  membra  pupillar.  O  nieconio  occupn 
quasi  iodo  o  intestino  grosso ;  o  comprimento 
1  do  intestino  delgado  iguala  (>  a  7  vezes  adíS' 
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tancia  da  boca  ^^ao  anus.  As  unhas] não  che- 
gam ainda  á  extremidade  dos  dedos,  mas  alar- 
iram-se.  Os  testiculos  estão  mui   perto  do  an 
nel  inguinal.  Aos  oito  mezes,  15  ou  IGpolle- 
gadas  de  comprimento,  peso  de  4ii  a  tíO  onças; 
pelle  coberta  de  matéria  sebacea  e  de  penuu- 
gem  :  circumvoiuçôes  cerebraes  bem  manifes- 
tas; desapparece  a  membrana  pupillar.  Ain- 
serção  do  cordão  umbilical  é  apenas  separada 
8  ou  18  linhas  abaixo  do  ponto  a  que  corres- 
ponde a  metade  do  comprimento  total  do  cor- 
po; o  comprimento  do  intestino  delgado  igua- 
la   8  vezes  a  distancia   da  boca  ao  anus;  as 
unhas  chegam  á  extremidade  dos  dedos,  os  tes- 
ticulos estão  contidos  no  annel.  Neste  mez  co- 
meça a  ossiíicaçào  da  ultima  verle6ra  do  sa- 
cro. Ao  nono  e  ultimo  mez,  comprimento  or- 
dinário 18   poUegadas,   porém  variando  entre 
1.6  e  21 ;  peso  84  onças  pouco  mais  ou  menos, 
raras  vezes  iJ6  ou  108,  muitas  60  ci72;  cama- 
da sebacea  espessa,  cabellos  compridos  e  cora- 
dos ;  os  ossos  do  craneo,  ainda  que  móveis,  lo- 
cam-se  pelas  suas  bordas  membranosas.  O  te- 
cido dos  pulmões  é  vermelho,  compacto,  se- 
melhante ao  que  se  observa  no  fígado  de  um 
adulto   (em  quanto   não  tem  logar  a  respira- 
ção). O  eorááo  umbilical  inserc-se  pouco  mais 
ou  menos  na  metade  do  comprimento  total  do 
corpo  \  o  meconio,  pegajoso,  e  de  um  verde 
carregado,  occupa  a  extremidade  do  intestino 
grosso  \   o  comprimento  do  intestino  delgado 
iguala  lâ  vezes  a  distancia  da  boca  ao  anus. 
O   escroto  é   menos  vermelho;  é  enrugado  e 
contêm  quasi  sempre  os  testículos.  IN  este  mez 
somente  se  desenvolve  entre  os  dous  condylos 
do  fémur,  no  centro  da  carlilagemqueconsti- 
tue  a  sua  extremidade infeiior,  um  ponto  deos- 
silicaçào  em  forma  de  ervilha.   Mcmòi  anus  fe- 
taes.  iisLas  membranas,  que  formam  ao  princi- 
pio a  casca  do  ovo,  sào  três,  a  caduca,  o  cbo- 
rion,  e  o  amnios:  l.*^  a  caduca  nào  é  então 
mais  do  que  uma  matéria  coagula  vel  exhalada 
pelas  paredes  uterinas  debaixo  da  iníluencia 
ida  excitação  especihca  que  determina  a  impre- 
gnação, 'iraustorma-se  euj  breve  esta  matéria 
em  uma  espécie  de  empola  em  contacto  com 
toda  a  extensão  das  paredes  do  útero,  sem 
abertura,  e  cheia  de  um  liquido  transparente 
ô  roòado.  Quando  o  ovulo  desce  da  trompa, 
deprime  necessariamente  a  caduca  para  se  in- 
troduzir entre  ella  e  o  útero ;  e  desde  então  es- 
ta  membrana  se  acha  formada  de  duas  por- 
ções:  uma,  mui  grande,  que  forra  todo  o  in- 
terior da  matriz,  á  excepção  do  punto  que  es- 
tá í^ni  contacto  com  o  gérmen,  tem  o  nome  de 
caduca  uterina;  outra,  mui  pequena,  deprimi- 
da pela  metade  inferior  da   vesícula  fecunda- 
da que  ella  envolve,  constitue  a  caduca  refle- 
xa  (caduca  interna,   epichorion).  Depois  do 
terceiro  mez  da  prenhez,  as  duas  folhas  desta 
membrana  começam    a  contrair  adherencias 
cue  se  tornam  tão  intimas  e  tão  geraesnofim 
nJa  gestação,  que  a  membrana  caduca  parece 
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ter  uma  só  folha.  Velpeau  a  considera  como 
uma  simples  camada  inorgânica,  como  uma 
concreção  operada  no  útero.  Não  pensa  que  el- 
la sirva  para  a  nutrição  do  embiyão  durante 
as  primeiras  semanas,  como  se  tinha  sustenta- 
do, mas  somente   para  conservar  sobre  qual- 
quer ponto  da  cavidade  uterina  a  vesícula  fe- 
cundada; f.*  o   chorion^  que  constitue,  com 
o  amnios,  as  duas  membranas  próprias  do  ovo, 
e  que  e  a  mais  externa  das  duas,  representa, 
em  um  producto  de  dez  a  doze  dias,  uma  pe- 
quena vesícula  transparente,  cuja  superfície  ex- 
terna, livre,  é  como   esponjosa  ou  molestada, 
e  cujo  interior  e»tá  cheio  de  um  liquido  claro 
e  seroso:  toma-lo-iam  por  um  hy  dal  ide  felpu- 
do, e  conserva  esta  apparencia  exterior  duran- 
te todo  o   tempo  da   prenhez.  E'    sem  moti- 
vo que,  segundo  a  opinião  de  Velpeau,  estas 
villosidades   foram   consideradas   de  natureza 
vascular:  são  antes  filamentos  celhilosos sóli- 
dos, que    formam   simples  esponjiolos  aerola- 
res  e  não  conductos  permeáveis.  O  mesmo  c/io- 
rion  e  de   natureza  cellulosa,  e  tem  todos  os 
caracteres  physicos  e  physiologicos  das  mem- 
branas serosas,  i^arece  que  não  contêm  espé- 
cie alguma  de  vasos  próprios,  e  nào  é,  como 
se  suppoz,  composto  de  muitas  camadas;  3."^ 
a  membrana  amnios  é  a  membrana  mais  inter- 
na do  ovo  humano.   Lisa,  transparente,  ella 
contêm  um  liquido  aquoso,  chamado  ag-was  cio 
amnios,  e  no  qual  fluctua  o/e/o;  adhere  pou- 
co ao  chorion  com  9  auxilio  ou  de  filamentos 
ou  de  pequenas  laminas  mucosas,  que  cobrem 
a  sua  face  externa.  Durante  os  primeiros  quin- 
ze dias  da  gestação,  o  amnios  só  tem  relações 
immediatas  com  a  extremidade  embryonar  do 
cordão  umbilical,  sobre  o  qual  se  dobra  pou- 
co depois  para  lhe  formar'  uma  bainha,  epòr- 
se  em  contacto  com   a   superficie  interna  do 
chorion.    Esta  disposição  se  conserva,  salvas 
algumas  excepções,  até  que  as  paredes  abdo- 
minaes  estejam  completamente  desenvolvidas: 
até  então  nenhuma  continuidade  existe  entre  a 
membrana  amnios  e  a  epiderme,  mas  depois 
é  difficil  de  contestar  esta  continuidade.  U  es- 
paço, considerável  de  principio,  que  separa  o 
amnios   da  face   interna  do  chorion,  diminue 
insensivelmente  pelo  augmento  do  amnios,  e 
desapparece  quasi  na  sua  totalidade  ao  quarto 
ou  quinto  mez.  O  amnios  é  simples,  bem  co- 
mo o  chorion,  qualquer  que  seja  a  época  da 
prenhez  em  que  o  examinem,  e  não  tem  vaso 
próprio.   Nutrição  do  feto.    Acreditaram  al- 
tíuns  autores  que  as  aguas  do  amnios  serviam 
de  alimento  ao  feto.  Com  tudo,  a  maior  par- 
te reconhecem   que   a  placenta   é  que  tem  a 
principal    influencia    no    desenvolvimento  do 
producto  da  concepção,  pincipalmente  na  ul- 
tima metade  da   época  ua  prenhez.  Mas  uns 
pensaiatu  que  este  órgão  vascular  nào  tirava 
da  matriz  senão  oxygeneo,  e  que  preenchia  as 
funcçôes  de  órgão  respiratório :  o  maior  nu- 
mero admittiu  que  a  nutrição  do  feio  se  faz  4 
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custa  do  sangue  fornecido  pela  mãi.  Mas  for- 
nece acaso  o  sangue  lai  como  a  natureza  o 
produz,  ou  somente  alguns  dos  seus  princípios  ? 
Passa  directamente  da  mài  ao  fetoí  ou  e  sim- 
plesmente derramado  nos  seios  placentares? 
Caiece  ou  não  de  uma  elaborarão  preparatória? 
Estas  questões  foram  diversamente  resolvidas. 
O  que  nào  se  pôde  duvidar  (diz  Velpeau)  e 
que  o  ovo  tira  de  differenles  origens  os  elemen- 
tos da  sua  nutrição.  Nutre-se  primeiro  embe» 
bendo-se  em  buujidades  ambientes:  o  avellu- 
dado  da  sua  peripheria,  verdadeiro  e^ponjiolo 
cellular,  toma,  na  trompa  ou  na  mairiz,  prin- 
cipios  nutritivos  para  manter  o  desenvolvimen- 
to das  vesículas  embryonares.  Depois  nutre-se 
o  embryào  á  maneira  do  pinto  encerrado  na 
casca :  esgota  a  matéria  viiellina  contida  na 
vesícula  umbilical  e  na  allantoide.  No  fim  do 
segundo  mez  formam-se  os  vasos  do  cordão ; 
começa  a  apparecer  a  placenta ;  toma  na  ma- 
triz elementos  reparadores,  applica-os  utilmen- 
te, forma  delles  um  fluido  mais  ou  menos  aná- 
logo ao  sangue,  e  é  este  fluido  queasradicu- 
las  da  veia  umbilical  absorvem.  A  placenta 
tira  do  útero  os  elementos  para  formar  os  flui- 
dos do  fetOf  bem  como  o  fígado  e  os  rins  ti- 
ram de  seus  próprios  vasos  aquelles  com  que 
formam  a  bilis  e  aourina.  Circulação  no feto,^ 
V.   Circuloçdo. 

FÉTÔR,  «.  m,  (ant.)  V.  Feitor. 

FÉTTO,  adf.  (ant.)  V".  Feito. 

FETU,  (geogr.)  reino  em  Guiné. 

FEUCHT-WaNGEN,  (geogr.)  cidade  de  Alle- 
manlia. 

FELDAL,  adj.  dos  2  g.  [haLfeudalis^le.) 
que  respeita  a  feudo  (direitos  fttidaes).  Fx.  "e 
para  o  governo —  que  os  nobres  e  os  grandes 
sempre  propende  n.  »  iVionroe.  «  O  governo  — 
tirava  a  sua  ori)  em  das  extorsões  e  das  desor- 
dens da  guerra.»  Frankhn. 

FEUDALISMO,  (hist.)  de/eodum  feudo.  Sys- 
tema ,  nascido»  na  idade  media  da  invasão  e 
conquista  do  império  romano  pelos  Bárbaros, 
eque  consistia  n'uma  espécie  de  confederação 
dos  senhores,  investidos  d' um  poder  soberano 
nos  seus  próprios  domínios,  mas  com  desigual 
poder,  subordinados  entre  si,  e  tendo  deveres 
e direitos  recíprocos.  D'ahi  vinha  a  distincçào 
entre  Senhores  iU%eranoSj  e  vassallos  oufeuda- 
iarios.  O  vassallo  eraaquelie,  que  tendo  rece- 
bido uma  propriedade  territorial  chamada/cu- 
do,  ou  btnejicioj  a  til u lo  de  recompensa,  se 
achava  por  esse  facto  na  dependência  do  doa- 
dor, aquém  devia  íé e homenagem.  O  suzera- 
no  era  o  que  tendo  conferido  o  feudo,  tinha  di- 
reito á  obediência  do  vassallo.  O  mesmo  indi- 
viduo podia  a  um  tempo  sertuzerano  por  cer- 
tos feudos  (os  que  tivesse  conferido)  e  vassallo 
por  outros  (os  que  tivesse  recebido).  Osyste- 
ma  feudal  parece  que  teve  o  seu  gérmen  em 
tempos  imme-noriaes  naCiermania,  e  foi  regu- 
larmente estabelecido  na  Gallia  por  occasiào  da 
conquiãta  dos  r  raucos.  jám  Portugal  kmos  ves- 


tígios delle,  alem  de  outros,  no  contrato  da  em- 
phyleuse,  que  se  aflastou  da  natureza  que  ti- 
nha por  Direito  Romano  para  seguir  mais  a  dos 
Feudos  j  disso  são  provas  os  termos  deinvesti- 
dura  e  bcntjicio,  direitos  dominicaes  dos  antigos 
foraes,  e  na  Ordenação  Atfonsinase  falia  em 
feudos  e  bens  feudaes  (L.  4.  Tit.  i2§  1,  2,  3) 
bem  como  nas  subsequentes;  comtudu  os  reis 
de  Portugal,  conhecendo  os  abusos  do  sysle- 
ma  feudal,  procuraram  sempre  modera-lo  e 
conseguiram  extinguir  a  independência  dos 
grandes. 

FEUDATARIO,  I.  m.  (Lat.  feudalarius,  u; 
feudima,  os.)  vassallo  que  possue  feudo,  e de- 
ve hdelid^ade  e  homenagem  ao  senhor  aquém 
paga  direito  feudal  (os  —  da  coroa).  Fx.  «  os 
grandes  — s  do  trono  aspiram  a  elle.  »  Mira- 
beau. 

FEUDATARIO,  A,  adj.  que  paga  feudo,  ou 
foi  recebido  em  feudo  (terras  —  á  coroa,  prín- 
cipes—  a  lil-líei  de  t^rança);  (iig.)  tributá- 
rio, dependente,  ex.  «a  delicia  e  — da  ociosi- 
dade. »  insulana. 

FEUDO,  (hist.)  em  Latim  moderno /^coÉfum, 
do  láaxonio^ee,  salário,  eod,  bem,  proprieda- 
dade,  de  donde  vem  feudalismo  ejeudatario 
(V.  estas  palavras).  jLra  a  doação  feita  com  o 
encargo  de  prestar  o  doado  ao  doador  conjun- 
cta  ou  separadamente  serviços  militares  e  do- 
mésticos. Us  feudos  eram  ou  viLalicios  ou  he- 
reditários. 

FEUEKBACtí  (Paulo),  (hist.)  dístíncto  cri- 
minalista allemào,  nasceu  em  177 1>,  morreu  cm 
18,j3,  eloi  hjho  d'um  advogado  deFrancfort- 
sur-le-Mein.  Depois  de  se  ter  feito  conhecer  por 
uma  obra  sobie  o  crime  de  alia  traição,  ab:iu 
um  curso  de  direito  emJena,  foi  em  loOi  no- 
meado proiessor  daquella  universidade,  e  de- 
pois dasdeKiel  eLandshut,  fixando-se  na  Ba- 
viera, aonde  foi  conselheiro  privado  e  presiden- 
te do  tribunal  de  appeliaçào  deAuspacb.  Es- 
creveu um  Manual  de  Diretlo  Criminal,  obra 
clássica  na  matéria,  eque  em  1U47,  já  tinha  14 
edições;  em  1813  redigiu  um  novo  Codí^o  Pe- 
na/, q ue  foi  adoptado  pela  Baviera,  e  serviu  de 
base  ao  do  VVurtemberg,  e  de  outros  estados. 
Pertencia  este  criminalista  á  escola  chamada 
dos  Rtgoristaty  partidários  da  letra  da  lei,  que 
nada  deixam  ao  arbítrio  do  juiz.  Deixou  b  fi- 
lhos ;  o  mais  conhecido  e  Luiz  André  autor  de 
muitas  obras  sobre  philosophia  e  historia  da  phi- 
losophía. 

FEUILLADE  (o  vísconde  de),  (hist.)  mare- 
chal de  França,  e  um  dos  mau  heis  servidores 
de  Luiz  XI V.  Distinguiu  se  na  campanha  de 
F^landres  (1651;  contra  os  Turcos,  e  na  Franche 
Comté  (i674).  F^oi  feito  marechal  em  1670, 
governou  o  Delphinado,  e  morreu  em  1691. 
Erigiu  á  sua  custa  uma  estatua  a  LuizXiV, 
que  foi  depois  derrubada.  Seu  filho  foi  tam- 
bém marechal  de  F' rança,  mas  não  tão  hábil 
militar.  Foi  derrotado  no  Piemonte  pelo  prín- 
cipe Eugénio, 
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FEUILLADE,  (geogr.)  povoação  de  França' 
no  departamento  de  Charenle  \  800  habitantes. 
Mjnas  de  ferro. 

FEUILLÉ  (Luiz),  (hist.)  sábio  francez,  nas- 
ceu em  H;60,  morreu  em  1732.  Viajou  por 
conta  do  governo  no  Peru  e  Chili.  Escreveu 
Jornaldat  obiervaçôes  pht/sicas,  mathcmaticas 
ebolanicat,  Viagem  á»  Canárias^  Húloriadat 
plantas  medicmaes  do  Chili  e  Perou. 

FEUILLETIPí,  (geogr.)  cidade  de  França,  no 
departamento  do  Creuse. 

FEUauiERES  (o  roarquez  de),  (hist.)  habil 
militar  francez,  tenente  general  de  Luiz  Xlli, 
nasceu  em  1590,  e  morreu  em  1639,  no  cerco 
de  Thionville.  Distinguiu-se  em  muitas  bata 
lhas;  durante  a  guerra  dos  trinta  |^nnos  foi 
encarregado  d'uma  missão  áAllemanba,  sobre 
a  qual  deixou  uma»  Memoriat.  Seu  neto,  nas- 
cido em  1648,  fallecido  em  1711,  assignalou- 
se  por  seu  extraordinário  valor;  serviu  ás  or- 
dens de  Turenne.  Escreveu  umas  Memoriai  <o- 
bre  a  guerra^  obra  estimada. 

FEUaUlÈRES,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  d'Oise  ;  1,300  habitantes.  Ga- 
dos, e  cereaes. 

FEURS,  (geogr.)  Fórum  Se gusianorum,  ca- 
beça, de  comarca  em  Fiança  no  departamento 
do  Loire,  e  sobre  este  rio,  2,000  habitantes.  Ves- 
tígios de  construcções  romanas.  Foi  tomada  pe- 
los Calvinistas  em  lò62,  e  de  então  data  a  sua 

decadência. 

FEUTRlEK,(hÍ8t.)ecclesiastico  francez,  nas- 
ceu em  1785;  íoi  bispo  deBeauvais,  e  ministro 
dos  negócios  ecclesiasticos  em  1828,  mas  tendo 
soffrido  viva  opposiçào  do  clero  saiu  do  ministé- 
rio em  1829,  e  morreu  no  anno  seguinte  na 
mais  profunda  tristeza.  Foi  grande  pregador, 
e  escreveu  varias  obras,  entre  as  quaes  umPo- 
negirico  de  S.  Luix^  Oração  fúnebre  do  duque 
deBerry,  e  da  Duque%a  (VOrleam. 

FEÚZA.  V.  Fiúta,   Confiança, 

FÊVARA,  s.  /.    V.  Febra  ou  Fevera, 

FEVE,  (geogr.)  rio  dos  Estados  Unidos,  no 
estado  de  Arkansas,  vai  unir-se  «o  rio  Arkan- 
sas,  depois  de  um  curso  de  60  léguas. 

FEVEDA,  Cgeogr.)  ilha  da  America  do  Nor- 
te na  costa  NO.  entre  o  continente  e  a  ilha 
Quadra  e  Vancouver;  10  léguas  de  compri- 
mento, Ide  largura.  Foi  descuberta  em  1791 
pelos  Hespanhoes. 

FÊVERA,  a.  /.  (Lat.  fi^bra^  os.)  febra,  fibras 
musculares  da  carne.  Carne  de  — ,  sem  osso 
nem  gordura.  —  ,  (fig.)  fibra  vegetal  (as  — % 
do  linho);  (fig)  coragem.  Bomemde — , alen- 
tado, valente.  Mostrar — ,  resistência  vigo- 
rosa. 

FEVEREIRO,  ».  m.  (Lat.  februarius^  «,  de 
fcbruo,  os,  purificar  com  sacrifícios,  lustrar.) 
(chron.)  segundo  mez  do  aiino.  Antes  da  re- 
forma do  anno  por  Júlio  César,  era  o  ultimo 
iBez,  e  neile  fazia  o  povo  lustraçòes,  sacrifícios 
para  se  purificar.  O  mez  de  fevereiro  estava 
debaixo  da  protecção  de  Neptuno,  e  nelle  se 


celebravam  as  Lupercaes,  as  Februaes,  as  Ter- 
minaes,  etc.  Symbolisa-se  de  vários  modos,  e 
entre  elles,  por  uma  figura  vestida  com  roupas 
azues,  com  uma  ave  aquática  na  mâo,  euma 
urna  na  cabeça,  donde  sáe  agua  com  abun- 
dância, para  indicar  frequência  de  chuvas. 
Tem  por  attributos  o  signo  correspondente  (Pis- 
cií),  mascaras  e  instrumentos  de  musica,  para 
iiludir  aos  divertimentos  do  entrudo,  que  é 
sempre  neste  mez. 

FEVERÔSO,  A,  adj.  {fevera,  fibra  vegetal, 
e  as  des.  o$o  ou  osa,  Lat.  fibratus,  a,  um.) 
que  lança  hastes,  fibras,  faltando  das  hervas, 
V.  g,  do  linho,  trigo,  cevada.  Janeiro  geoso, 
fevereiro  — ,  fazem  o  anno  formoso  (dictado 
antigo). 

FEVERSHAM,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra. 
V.   Favershani. 

vàx,  t.  f.  (Lat.  /t»,  ecís;  fax^  ceeis.)  (ant.) 
borra,  íeze». 

FEXTO,  (hisl.)  Sexlua  Pompilius  Fextut, 
escritor  latino  dos  fins  do  século  IH,  resumiu 
o  tratado  De  I^erborum  significalione  de  Flac- 
cus.  Apenas  nos  restam  fragmentos  deste  es- 
critor. 

FEYJÓ  (Bento),  (hist.)  escritor  hespanhol, 
nasceu  em  1701  em  Compostella,  morreu  em 
1764.  Foi  abbade  em  Oviedo,  mas  tudo  aban- 
donou para  se  entregarão  estudo  das  línguas, 
historia,  e  bellas  artes.  Em  J7£6  publicou  ò 
seu  Thcatro  critico  universal,  revista  satyrica 
das  opiniões,  dos  homens,  e  das  profissões  da 
vida,  obra  que  teve  uma  acceitaçâo  prodigio- 
sa, Escreveu  também  :  Cartas  curiosas  e  ins- 
tructivas. 

FEYO,  etc.  V.  Fáo^  ele. 
FEYRIR,  (ant.)  V.  Ferir. 
FEYZ-ABAD,  (geogr.)  cidade  da  Índia,  tri- 
butaria dos  Inglezes,  na  margem  direita  do 
Gograb.  É  cidade  grande  e  populosa,  mas 
arruinada.  No  século  VlH  foi  residência  dos 
nababos  de  Aonde,  que  a  abandonaram  por 
Lacknau  euj   1775. 

FÉZ,  s.  f.  {Fezes,  pi.  mais  usado.)  (Lat. 
fea:,  ecin;  JcBX,  (Bcii,  tiòna,  radical  Gr.  y>«*a, 
planta  do  pe.)  (pharm.)  pé,  sedimento,  bor- 
ra, a  parte  mais  pesada  do  liquido  que  assen- 
ta no  fundo  do  vaso,  lia  dos  licores  fermen- 
tados, filtrados  ( — do  azeite;  —  do  vinho).  jTé- 
%eSf  excrementos  humanos;  eicoria  dos  metaes. 
—  de  ouro,  lithargyno.  —  ou /«»c«,  (hg.)  a 
porçáo  Ínfima,  desprezível.  A — ,  ou  a» /esses 
do  povo,  a  ínfima  plebe  — ,  restos;  re3sabio_, 
(as  —  da  tristeza,  do  pecado,  —  de  sensualida- 
de). Dizemos  de  quem  tinha  vício  ou  maus 
habilos,  sentimentos  de  que  nâo  está  de  todo 
emendado;  Ainda  lhe Jicaram  fé%es,  hto  é,nÃo 
depoz  toda  a  ímpuridade,  ex.  «  os  que  esgotam 
a  taça  da  vida  acharão  no  fundo  muitas /eseí.» 
Franklin.  «Os  homens  bebem  ate  ás  fezes tom 
do  o  amargor  do  seu  calíx.  5»  Massillon.  «8e 
esgotares  a  taça  do  prazer  até  ás  suas/éaw, 
fecharás  a  dôr  e  aftlicçâo  no  fundo  do  vaso.» 


FEZ 

Young,  «Nâo  sacies  a  sede  dos  elogios  at^  nas 
lias  fcxts.  y»  Boileau. 

FRZ  (reino  de),  fsfeogr.)  ao  NE.  de  Mar- 
rocos, ao  NO.  de  Tafiíet,  fem  por  limites  ao 
N.  o  Mediterrâneo,  a  O.  o   Atlântico,  90  le- 
^uas  de  comprimento,  80  de  largura,  capital 
Vt^z,  cidades  principaes   Meksanan ,  Totuâo, 
Tançfer,  Rabat.  Os  seus  principaes  montes  sao 
os  Errifes,    que  unem  o  grande   e   pequeno 
Atlante,  Clima  abrasador  nos  lugfares  baixos, 
temperado  nos  montes.  Solo  fértil.   Este  paiz 
depois  de  ter  formado  a  maior  parte  da  Mau- 
ritânia Tino^itana,  foi  annexado  sob  os  ulti- 
mas imperadores  á  diocese  da  Hispânia;  foi 
depois  e  successivamente  presa  dos  Vândalos 
e  Árabes  (fi7B),  que  lhe  deram  o  nome  de 
Ae%%ay  (rcmoío).   O  reino  de  Fez  formou  parte 
do  grande  califado  de  Damasco;  mas  em  bre- 
ve se  desmembrou  delle,  e  se  tornon  o  centro  do 
poder  dos  Edrisilasem  782.  Foi  depiis  annexa- 
do por  Abderraman  rTT(9.3l-í)60)  aocalifado 
de  Córdova,  de  donde  passou  em  960  para  o 
dominio   dos  Califas  fatimilas.  Em  1070  os 
Almoravides  apoderaram-se  do  reino  de  Fez, 
que  fizeram  uma  dependência  do  seu  império. 
Succederam-lhe  os  Almohades  em  1145,  mas 
estabeleceram  a  sua  residência  em  Marrocos. 
Sob  os  Merinilas(l2l3) ,  Fez  retomou  a  pree- 
minência, submetteu  os  reinos  visinhos  de  Sous, 
Marrocos,  e  Tafilet,  mas  em  1536  perdeu  es- 
tas provindas  e  desde  então  ficou  sempre  em 
guerra  com    Marrocos  ate'  que  em  17;í0  foi 
subjugado  pelos  soberanos  deste  império,  de 
que  hoje  forma  uma  província.   O  nosso  rei  D. 
Afibnso  V,  tentou  em   1470  conquistar  este 
reino,  e  para  esse  fim  mandou  uma  frota  com 
muita  gente  ás  ordens  de  seu  irmão  o  duque 
de  Vizeu.   Estes  se  houveram  com  tal  denodo 
que  logo  tomaram  Anafe,  no  reino  de  Fez  e 
no  anno  seguinte  partiu   D.   Affonso,  com  o 
herdeiro  da  coroa,   e  a  flor  da  nobreza,  to 
mando  Arzilla,  e   outras  praças,  e  entrando 
em  Tanger,  abandonada  pelos  Mouros. 

FEZ,  (geogr.)  cidade  do  império  de  Marro- 
cos, capital  da  provincia,  e  antigamente  reino, 
de  Fez,  a  64  léguas  de  Marrocos;  80,000  ha- 
bitantes (posto  que  ordinariamente  só  lhe  dêem 
20,000).  É  a  cidade  mais  importante  do  im- 
pério, e  a  mais  bonita  da  Barberia,  posto  que 
não  tenha  bons  monumentos.  Fabricas  do  te- 
cidos de  lã,  armas  brancas  e  de  fogo,  marro- 
quins,  pólvora,  etc,  ele.  Commercio  activo, 
Escolas  aflamadas  entre  os  Mahomelano*,  bi- 
bliotbeca  importante  para  aquelle  paiz.  Foi 
fundada  em  807  por  Edris  li. 

FEZENSAC  (casa   de),  (hist.)  família   illiís 
tre  da  Gascunha,  e  que  passa  por  ser  a  roais 
antiga  de  França  ;  teve  por  tronco  Sancho  Mit 
tara,  príncipe  de  Navarra  eduque  da  Gascu- 
nha, descendente  dos  Morovingenses  por  Ca 
riberto,  filho  de  Clotarioll.  Produziu  muitos 
liomeni,  illustrea;  o  seu  actual  representante e 
o  duque  de  Fezensac,  que  foi  amigo  econselhei- 
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rode  Luiz  !XVlIl,  fez  as  giièrrâs^o  império, 
era  tenente  general  ante»  de  1814  e  foi  em- 
baixador em  Hespanha  de   1838  a  1840. 

FEZENSAC   (condado  de),  (hist.)    V.    Vic- 
Fe%ensac. 

FEZZAN,  (geogr)    Pha%anla,  província  do 
estado  de  Tripoli;  96  léguas  de  comprlmen- 
to,  52  de  largura;  90,000  habitantes.  Capital 
Mourzouk  ;  cidades  principaes  Gherraah,  Seb-'^ 
ha,  Biugem,  Tesaouah.  O  Fezzan  compas- 
se de  muitos  oásis,    separados   por    grandes 
areaeí.  O  solo  e'  fértil  nos  oásis,  eas  suasta*'-' 
maras  são  as  da  melhor  qualidade.   E  o  p-^in-  * 
cípal  mercado  interior  da    Africa   septentrío- 
nal,  e  o  ponto  de  reunião  da>  caravanas  do 
Cairo,  Tripoli,  Tunis,  e  Ghadames.  Foi  pri- 
mitivamente habitado  pelos  (iaramantei,  cu- 
ja cidade  actual  de  Ghennah  ainda  recorda  o 
seu  noTií?.  No  tempo  de  Plínio  este  paiz  tinha '^ 
o  nome  de  Phazanía,  de  donde  tirou  o  nome) 
moderno.  Conquistado  pelos  Árabes,  tornoil-^ 
se  graças  á  sua  posiçío  no  centro  do   deserto 
um  estado  independente,  comtudo  veio  apa- 
gar um  tributo  ao  bey  de  Tripoli,  conservan-'' 
do   porem   chefes    indígenas;    mas   em     ISll*^* 
Moharamed-el-Mokuy  ,  enviado  pelo  bey  de 
Tripoli  para   receb;r   o   tributo,  apoderou-se 
de  Mourzouk  por  sua  conta,  assassinou  a  fa- 
mília reinante,  e  fez  se  conftrmar  pelobay  de 
Tripoli,  oífjrec3ndo-lhe  um  tributo  triplicid  o. 
FIA,  s.  f.  (ant.)  V.    Fiada.  vf»f- i.-b-w 

FIÃ  ou  FIÂA,  «.  /.  (Lat.   pkíala-w;  ÒfJ 
phialé,  pote,  botija.)  (ant.)   vaso  como  almo- 
fia  ;  medida  que  levava  a  decima  sexta  parte 
de  um  alqueire  ou  duas  canadas  (uma  —  de 
manteiga). 

FIAC,  (geogr.)  villa  de  França,  no  departa- 
mento do  Tarn.  t  '*>»•  i  • 
FIAÇÃO,  s.  /.  acção,  trabalho  de  fiar  algo- 
dão, linho,  lã,  seda,  etc. — ,  (fig)  fabrica  de 
fiar,  V.  g.  em  Manchester  ha  grandes  ^açôe» 
de  algodões. 

FIADA,  s.  /.  (s.  da  des.  f.  de  fiado.)  cousa 
direita  ou  delgada  como  um  fio,  enfiada; 
(pedr.)  carreira  de  pedras  ou  de  tijolos  assen- 
tados na  cal  (paredes  de  uma  só  ~—).  —  de 
taboa$,  (mar.)  V.  Carreira.  —  d''agua^  mui 
ténue  porção,  um  fio  delia.  cx.  «Não  seda- 
va á  gente  senão  uma  —  (d'agua)  por  dia  n 
Castanheda,  u  Vindo  nós  já  a  —  d'agua.  w 
Coíilo,   Uec.   IV,  liv.  VI,  cap.  8. 

FIADA,  t.f.  (ant.)  a  decima  sexta  parte 
de  um  alqueire:  ex.  «dezeseis — «  a  cada  al- 
queire de  manteiga.  »  Elucidário.  A  origem 
e  a  mesma  de  Fiã.  V.  esta  palavra. 

FIADEIRA,  e  FIADEIRO.  V.  Fiandeira  e 
Fiandeiro. 

FIADILHO,  «.  m.  borra  de  seda  torcida  em 
fio. 

FIADO,  A,  p.  /).  de  fiar  (fio),   adj.   tirado 
em  fio  ou  pela  fieira  (linho,  algodão  — ;  ou- 
ro—);  (fig.)  examinado  miudamente  (foi  ò'^ 
negocio —  mui  delgado).    V.  Fiar  {(\o). 
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•^FIATIO,  ».  m.  porção  fiada  de  liníio ,  algo- 
dão, etc.  Descoser  o— (li g.  e  f^mil.)  despQr 
brir  fraudo,  enredo,  tramóia. 
""FIADO,  A,  p.  p-  de  fiar  (ter,  pôr  confisuí-- 
ça);  adj.  enfiado.  V.  o  verbo. 
?í  FIADO,  «.  m.  peísoa  afiançada  por  outra, 
^FIADOR,  A,  «  (jurid  )  pfiíso^  que  cejebra 
o  contrato  de  fiança,  que  afiança  pntra,  ese 
obriga  ^  pagar  por  ella  ou  a  desempenhar  ^ 
obrigação  contrai  la  (dar  — ;  ficar  por  r;^). 
Dar  -r».  ao»  benx^  obrigar-se  a  d^j-  conf^i  e 
trazer  a  juizo  os  bens  do  fiadq.  O  ^■^.  deuma 
obrigiçã:>  sujeita-se  para  coti»  o  credor  a  sa- 
tisfazer a  esta  obrigação  se  o  devedor  lhe  n5.o 
satisfizer  de  per  si  (Cod.  Civ.  Fr,  art.  ?)U), 
A  obrigação  ào  -rr-  i  uma  obrig^Q^o  íuçcessor, 
ria:  ella  não  p6de  por  tanto  e^ciitir  sfem  uma 
obrigação  priqcipal  (RogronV  Qijalquer  se  po- 
de tornar  -t^^?  sem  ordem  d'«'5se  a. quem  ^fjan- 
ç^,  e  mespio  inscio  elle.  PóJe-se  ^erT-pdo-.-» 
(cif.  Cod,  art.  30I4V  A.s  obrigações  do  -r- 
passarn  a  seus  herdeiro»  (art.  ^OlT).  O  devgr 
dor  obrigado  a  dar  fjança  deve  prestar  um 
— •  idóneo,  A  solvabilidade  do  i^  u^oseav^r 
lia,  salvo  tendo  respeito  ás  suas  prppriedE^des 
d?  r*iz,  excepto  enj  meteria  de  commerciQ 
(art.  2018  e  ?019),  A  razão  dest^  exceiç^o 
do  direito  civil  é,  porque  ocommercjo  recla- 
ma m^iis  confjança,  e  ale'm  dis^q  ^  fort(>na 
dos  negociantes  consiste  o  m^is  das  vezes  em 
effeitos  móvejs  (RogronV  Fallindo  q^ — o  de- 
vedor deve  apresentar  outro  -rr.  (art.  20?0). 
Todo  o  -!—  commerci^l  e  solidarÍQ  ({Btr?,CGha, 
Mí^rquardo).  Se  o  —  pags^  a  divida  tem  re- 
curso contra  q  devedor  principal,  pelo  princi- 
pal, juros  e  custas,  e  p«)a5  perd^?  e  daujííos 
a  terem  lugar  (art.  âO^B).  O  — ,  mesmo ^n- 
tQs  de  pagar,  pode  accío|i3.r  o  devedor  parap 
indemnisar:  1.°,  quando  elle —w  eacçionado; 
2,**  quando  o  devedor  quebra;  3.°  quindq  O 
devedor  se  obrigou  a  apresentar-lhe  9.  de^carr 
ga  dentro  de  um  tempo  dadpj  4."  quando  ft 
divida  se  tornou  exigível  pelo  venci ujen to  do 
termo  aprazado.  Quando,  n'um  deites  c^so», 
muitas  pessoas  ^fi^nçaram  um  mesmo  deve- 
dor por  uma  mesma  diyida,  o  —  que  pagou 
a  divida  tem  recurso  contra  os  outros  -r-sca- 
d^  um  pela  sua  part«  &  porção  (^rt,  9033). 
A  confusão  que  se  opera  pa  pesso^,  do  deve- 
dor principal  e  do  seu  — p,  quqmdo  si?  tornam 
herdeiros  um  do  outro,  não  extingue  a  acção 
do  credor  contra  aquelle  que  se  fez  —  do  — 
(art.  2035).  O  ^—  pôde  oppòr  ao  credor  to- 
das as  exceiçôes  que  pertencem  ao  devedor 
principal,  e  que  são  inherentes  á  divida;  mas 
não  p6de  oppôr  as  exceiçôes  que  são  pura- 
mente pessoaes  ao  devedor  (art.  2036).  O  — 
perde  a  responsabilidade  quando  a  subroga- 
ção  em  direitos,  hypothecai  e  privilégios  do 
credor,  não  pôde,  por  facto  deste  credor,  re- 
verter em  favor  dp  ^r^  (art.  2037).  A  aceita- 
ção voluntária  que  o  credor  faz  de  uma  pro- 
priedade ou  de  uma  cousa  qualquer  em  paga- 


mento da  divida  principal,  opera  a  descarga 
do  -í— ,  ainda  que  o  credor  depois  venha  a  ser 
obrigado  a  prestar  a  evicção  (art.  2038V  A> 
simples  prorogaqão  de  termo  concedida  pelo 
credor  ao  devedor  principal  ,  não  desonera  o 
— ■,  que  p61e  neste  caso  accionar  o  devedor 
forçando-o  ao  pagamento  (art.  20ÍÍ)).  Esta 
regra  parece  não  ter  lugar  no  caso  d*avalnas 
leiras  de  cambio;  porque  nallas,  se  o  porta- 
dor dá  espaço  ao  aceitante,  a  letra  e'  prejudi- 
cada, e  c£^d^^ca  a  ?ua  acç^o.  As  t^estemunhas 
de  abona(jão  siípoÕ-^m  a  falta  <io  rrr-  (A.lv.  de 
^  de  jnnhp  de  1714,  §  14).  Oa  ^-=-5  e  ab^na- 
dores  da?  rendas  (ÍQ  estado  não  obrigam  a 
rpeação  df^  raip  4**  suçs  rpti^heres  se  ellasnãq 
consentem  ue^s  fianças  (Regim,  efe  17  de  ou- 
tubro de  1^1^»  cap.  170),  A  nossa  Ord.,  í.. 
4,  tit,  ô9,  tratpL  dos  ^-3 ;  e  dpsta  ultima  es» 
peçie,  jstp  é,  da  fiança  dq  homem  c^s^do,  p 
tit.  60.  Qs^lmQX^rifeSi  the^oureiro,  e  recebe- 
dores da-  fazenda  dp  estado  não  podem  ser-r-« 
(ílegim,  de  17  d3  outubro  de  l.H6,eap.  196)! 
Os  sócios  presentes  e  futijros  dqs  arrematan- 
tes de  reridas  publicas  são  seus  ^—s  }e?aes  ain- 
da que  não  assi^nem  os  contratos,  e  são  soli- 
dários (P.  4p  ]u.  de  22  dedez^^nibro  de  1761, 
tit.  9>)  §  31).  O  ppocurgtdqr  que  assigna  por 
um  segurador  fip^  cumulativamente  respon- 
sável com  seus  constituintes  na  qualidade  de 
T—  e  principal  paíador  (art,  4  do  Reg.  da  ca- 
sa (\e  se2:u^f>3  4e  Li^bp?)  ,  de  30  de  agosto  de 
18^0),  V-  4ho.n.^d*r^  Qviçio,  Fiariça^  Ga' 
ranfloi.  T^,  (fi?-)  cprdão  que  prende  e  segura 
ao  braço  (— r  da  empada)  0^  clássicos  antigos 
usavam  de —»  no  jn,  fí^llandp  de  mulheres, 
V.  s;  muJH-r  -^.;  eu,  el|^  — .  — »,  (mar.)  o 
pedaço  d<?  am^rrg.,  q'je,*  desde  o  tornei  da 
^marraç^p  de  ferrp,  sobe  ^dar  volta  na  abita. 

p-ÍVRQRÍA,  5,/,  (^íJ);,)  p  fjc^r  por  fiador. 
V,  fiança. 

FÍAPÚai,  ?.  f.  (pmt.)  y.  Fiança, 

FÍAIVÇA,  S.  f.  {?^  des.  ançn  denota  actua- 
lidade.) garantija  de  obrigação  contraida  por 
folguem  (-—  de  divida,  multa;  fiazer — ).  Sa- 
hir  4  -!-?  (^nt.)  ficar  por  fiadpr.  — ,  penhor , 
segurança,  garantia  (dar  em  — r) ;  abonação  , 
confirmação  (em  —da verdade).  Ltvrar-se so- 
bre—^Sj  ou  so&re  aunará  de  -r-,  solto,  dando 
fiadores.  — ,  confjança,  fé,  confidencia  (ho- 
mens de  — ).  — «,  pi.  cauções, 

FIANÇA,  s.  f.  (do  Fr.  Jiente  qxi  JiQnte,  do 
Lat.  fimum^  i ;  fimus^  i ;  esterco.)  esterco,  ex- 
cremento dos  animaes, 

FIANDEIRA,  5.  /.  mulher  que  fia  ou  vive 
de  fiar. 

FIANDEIRO,  s.  m.  homem  que  fia. 

FIANO,  (geogr.)  cidade  nos  Estados  Ponti- 
fícios. 

FIANOTE,  (geogr.)  cidade  da  Istria. 

FIAR,  r.  a.  (JíOf  e  ar  des.  inf.)  reduzir  a 
fio  puxando  e  torcendo  as  fibras  ou  filamen- 
tos ( —  linho,  lã,  algodão,  seda,  cânamo).  — 
SB,  V.  r.  ser  fiado.  JFia-se  muito  delgado,  (fíg. 
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€  famíl.)  exam?na-se  com  muito  cuidado,  fal- 
lando  de  contas,  d-^^pezas;  e  do  procedimen- 
to dpi  alguém  no  d33empenho  das  suas  obri- 
gações, 

FI\R,  V.  a.  (Lat,  fido,  »'» :  de  úies^  ci,  f «  , 
credito,  crença  ou  autoridade  :  consciência  : 
caução,  lealdade,  palavra,  confiança,  fideli- 
dade.) confiar,  entregar  coti  confiança,  com- 
meter  á  fidelidade  deal  ruem  (  —  alguma  cou- 
sa de,  ou  a  aisrnem  :  Ho  delle  os  maiores  ne- 
gócios ;  —  todo  o  sen  haver ;  —  as  vidas  ás 
ondas :  fin  o  lavrador  as  sementes  á  terra). 
Fiou-lht  íiTa^enríi,  veadeu-lha  fiada,  fiado 
na  promessa  de  pagamento.  — ,  fp.  us.)  abo- 
nar, afiançar.  —  nlo^nern^  abona-lo,  ficar  por 
seu  fiador,  responder  pelo  bom  êxito,  garan- 
tir (eu  o  fio).  — ,  f>.  n.  (p.  us).  confiar  (— 
demasiado  de  sua  justiça;    —  na  protecção; 

—  nos  remédios  da  medicina) se,  t>.  r.  ter 

confiança,  confiar  ( —  na  sua  justiça;  —  na 
sua  fortuna:  —  de  alguém,  —  de  si;  fio-mc 
nellf»).  e.v.  a  Deve  por  ventura  o  homem /"«'a''- 
se  nos  juramentos  de  quem  está  convencido 
que  os  deuses  nao  o  escutam  ?  i?  Cicero.  n  Re- 
flectindo nas  alternativas  do  acaso  ousará  al- 
guém fiar-se  na  fortun3?»  Confúcio. 

Syv.  como.  F>nr-se^  c^nfar-»e.  Piar-$edo 
artifice,  do  depositário,  do  mercador;  con'' 
flar-se  no  guia,  no  conductor,  no  piloto,  por- 
que da  sua  orudeucia  e  habilidade  depende 
a  sorte  de  quem  nelle  se  cmfii. 

FIBOV\cci  'Leonardo),  (hist.)  chamado 
l,''nnnrdo  de  Plm,  nasceu  «m  Pisa  no  século 
XTr,  viajou  pela  Africa,  e  dizem  que  de  lá  trou- 
xe o  conhecimento  dos  caracteres  arábicos,  cuja 
introlucção  outros attribiem  a  Gerberto.  Dai- 
xou   iim  manuscrito,   TJ>her  Aha^. 

FIBRA,  s.  f.  (Lat.  fibra,  cb,  do  adj.  ant./i- 
6e»*,  bra,  brum^  extremo.)  (anat.)  filamento 
orçfanico,  ríe  consistência  mais  oi  menoí  so 
lida,  que  forma  a  trama  de  todos  os  tecidos 
animaes.  Os  antigos  admittiam  uma  —  ele- 
mentar comoosta,  seg^undo  a  sua  opinião,  de 
mo'ecu1as  térreas  unidas  por  uma  espécie  de 
glúten,  e  podendo  afTectar  a  forma  linear  ou 
a  forma  laminar.  Era  a  base  do  tecido  cellu- 
lar  que  elles  consideravam  como  a  trami  de 
todos  os  soVHos  do  coroo  humano.  Admitiram 
os  modernos,  com  Hall^r  e  Blumenbach,  três 
— ?  elementares;  a  celhdar^  composta  de  la- 
minas delgfadas  e  de  filamentos  desligados, 
esbranquiçados  e  extensíveis,  que  parecem  for- 
mados de  gelatina  concreta  ;  a  nervo-ia  ,  for- 
mada de  uma  substancia  molle  e  diffluente, 
contida  n'um  envoltório  celluloso,  e  consis- 
tindo em  alb\imina  nnida  a  uma  matéria  gor- 
da ;  a  mnsciilar.  composta  de  filamentos  ar- 
redondados, molles ,  lomentosos ,  avermelha- 
dos, ou  de  côr  tirante  a  escuro,  formados  pe- 
la fibrina.  Chaussier  admittiu  uma  quarta  es- 
pécie de  — ,  a  —  albuginca;  mas  elía  não 
parece  qae  diffira  essencialmente  da  cellular. 
Hoje  segue-se  de  novo  a  opinião  dos  antigos 


sobre  o  tecido  cellular,  que  elles  considera- 
vam como  a  trama  de  todos  os  sólidos  :  reco- 
nh''ce-se  que  existe  uma  espécie  de  escala  or- 
gânica do  tecido  cellular  ao  dos  músculos,  e 
que  os  diversos  órgãos  fibrosos  occupam  os 
?ráus  intermediários.  O  tecido  cellular  ^qua- 
si  nnicamente  formado  de  srelatina ;  o  tecido 
fibroso  também  conte'm  muita,  masencontra- 
se  ale'm  disso  a  fibrina;  e  a  quantidade  deste 
ultimo  principio  também  apresenta  differen- 
ças  notáveis,  ou  se  examinem  as  simples  mem- 
branas fibro-cellulares,  como  a  faseia  tuper- 
f/.ctali*^  ou  os  tecidos  fibrosos  elásticos,  como 
os  ligamentos  amarellos  das  vértebras:  as  pri- 
meiras estão  mui  próximas  do  tecido  cellular; 
as  seguni^assão,  por  assim  dizer,  órgãos  fibro- 
musculares,  classificados  mesmo  por  alguns  au- 
tores entre  os  músculos,  e  considerados  boje, 
com  mais  razão,  como  uma  variedade  de  te 
eido  fibroso.  Supponha-se  unida  a  estes  ór- 
gãos uma  porção  de  fibrina  um  pouco  maior, 
e  teremos  verdadeiros  músculos:  por  isso  o  li- 
gramento  elástico  stylo-hyoideo  so  apresenta 
alsrumas  vezes  em  forma  de  um  fasciculo  mus- 
cular. Não  existe,  pois,  realmente  senão  uma 
s6  —  primitiva,  a  —•  cellnlar:  as  outras  não 
são  mais  do  que  differentes  graus  de  umaor- 
ganisação  mais  avançada.  — ,  (bot.)  feixes  de 
vasos  que  se  encontram  em  todas  as  partes  dos 
vegetaes  vasculares,  e  que  se  acham  dispostos 
de  diversas  maneiras  :  podem  ser  parallelos  , 
numerosos,  apertados  uns  contra  os  outros, 
e  constituem  as  partas  lenhosas ;  outras  vezes 
afastam-se  do  parallelismo ,  e  são  misturados 
com  o  tecido  cellular,  ou  sem  ramificação,  e 
formam  redes,  cujas  malhas  estão  cheias  de 
oarenchyma,  e  constituem  osfruclos,  pétalas, 
folhas,  etc.  De  Candolle  chama  — «medulla- 
res  a  uma  serie  circular  de  — s  isoladas  umas 
das  outras,  e  dispostas  na  meduUa ,  sobre  o 
bordo  exterior  do  canal,  òual2:umas  vezes  es- 
palhadas em  toda  esta  parte  do  canal ,  como 
na  ferida. 

FíBRILL\R,  a-ij.  dn<i  «2  çr,  (Lat.  flbrilla- 
ria^  re.)  íh~)í.)  que  tem  relação  com  as  pe- 
quenas fibras.  Crfitraclilidi^de  — ,  a  contra- 
ctilidade  insensível. 

FíBRILLAS,  «.  /*.  (Lat. /iôní/a,  <b;  peque- 
na fibra.)  (b>t.)  pequenas  fibras,  ultimas  ra- 
mifictçôes  das  raizes.  Parece  que  se  renovam 
todos  os  annos. 

FIBRIIVX,  «.  f.  (chim.)  base  do  tecido  mus- 
cular, substancia  solida,  branca,  flexível,  in- 
solúvel na  agua  e  no  alcohol  ,  elástica ,  insí- 
pida, inodora,  que  se  tira  do  sangue,  mala,? 
xando  o  seu  coasfulo  em  um  panno  branco, 
debaixo  de  um  fio  de  agua,  ate  que  o  liqui- 
do espremido  não  tenha  côr.  A  —  apresenta 
então  o  aspecto  de  fibras  feltradas  e  tenazes; 
reronhecendo-se,  com  ©microscópio,  que  ^ 
formada  de  glóbulos  brancos,  semelhantes  aòs 
das  partículas  coradas  do  sangue.  V.  Sangue, 
Posta  na  agua,  resolve-se   em  glóbulos  antes 
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de  se  corromper.  A  —  endurece  pelo  fogo,  e 
dá  na  distillação  muito  carbonato  d'animo- 
niaco, .porque  é  raui  azotada:  e  pela  mesma 
razão  que  prornplamenLese  corrompe  na  agua. 
Diísolve-se  facilmente  nos  ácidos  sulphurico, 
liydrochlorico  e  acético ,  e  forma  com  elles 
compostos  particulares,  solúveis  ou  não,  umas 
vezes  gelatinosos,  outras  nacarados,  o  apenas 
solúveis  no  estado  acido.  Olrydrochloratoaci- 
do  de  —  e  duro  e  de  consistência  córnea;  é 
insolúvel;  privado  de  acido  pela  lavagem, 
torna-se  gelatinoso  e  solúvel  na  agua  quente. 
Tratado  pelo  acido  sulphurico  concentrado, 
a  —  c  transformada  em  uma  substancia  par- 
ticular chamada  leucina.  Posía  em  contacto 
com  agua  oxygenada  (bioxydo  de  iiydroge- 
neo)  desen\oIve  logo  o  oxygenco,  o  que  não 
faz  a  albumina.  A  ^ —  acha-?a  também  no 
chylo  e  no  sangue.  É  composti,  segundo  o 
testemunho  de  Gay-Lussac  e  (?3  Thcuard,  de 
carbone  5:?,3G  :  oxvgeneo  19,6!) ;  bydrogeneo 
7,02;  azote  19,93.* 

FÍBUO-CAUTILAGESI,  «.  m.  (Lat.  ftbrO- 
carlilago.)  (anat.)  tecido  orgai  ico  que  parti- 
cipa da  natureza  do  tecido  fiboso,  e  da  do 
cartilaginoso,  denso,  apertado  mui  resislente, 
aílmi lindo  entre  as  suas  fibra?  a  matéria  car- 
tilaginosa, que  liie  dá  uma  br;  acura  e  uma 
elasticidade  particulares,  Disti.iguem-se  as/i- 
hro'Cartilagens  em  meinhramfi  ntits,  que  ser- 
vem de  moldes  a  certas  partes  (as  pálpebras, 
etc.)  j  voginiformes,  que  fórm;'m  bainhas  pa- 
ra .que  os  tendões  tenham  a  devida  llexibili- 
dade  ;  inter-aríicídares,  que  se  encontram  nas 
articulações  moveis  ;  e  f%br o  cartilagens  de 
rmíao,  que  formam  a  symphysis  de  duas  pe- 
Ças  ósseas  (symphysis  do  pubi>).  Também  se 
encontram  muitas  v^zqí  fibro-c  \rtilagcni(icc\- 
denlaes. 

FIBRO-MUCÓSAS,  adj,  {L&t.fibro-mucosu8.) 
(anat.)  Bichat  designava  com  este  nome  as 
membranas  fibrosas  intimamente  unidas  com 
outras  membranas  do  natureza  mucosa:  taes 
são  a  pituitária,  a  membrana  da  urethra,  ete. 

FÍBRO-SEUÓSAS,  adj,  {Lat.  fibroterosut.) 
(anat.)  denominação  dada  por  Bichat  ás  mem- 
branas conapostas  de  utn  véo  fibroso  e  de  outro 
seroso  intimamente  unidos,  como  a  dura-ma> 
ter,  o  pericárdio,  etc, 

FIBROSO,  A,  adj.  (Lat.  fibrosus,  a,  um.) 
(anat.)  que  e  composto  de  fibras.  Chama  se 
tecido  fibroho  a  um  tecido  orgânico  abundan- 
temente espalhado  na  economia  animal,  for- 
mado de  fibras  apertadas,  mui  fortes,  de  côr 
branca  sem  lustre,  e  chamado  por  Chaussier 
tecido  albugineo,  por  causa  da  sua  côr  bran- 
ca. A  denominação  de  tecido  fibroso  é  incorre' 
cta,  por  quanto  poderia  applicar-se  com  igual 
razão  a  todos  os  tecidos  cujos  elementos  ana- 
tómicos estão  dispostos  em  series  lineares.  Não 
obstante,  o  tecido  geralmente  chamado  _/í&ro- 
iO,  forma,  como  já  se  disse,  a  transição  do  te- 
cido cellular  para  o  dos  músculos (V.  Fibra); 
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e  os  orgâotfibroíQ^  podem  ser  divididos  em  duas 
grandes  classes,  uma  das  quaes  com  prebende 
oi  o'gãos  _/í'òrosof  brancos  {albuginoíos ,  de 
Chaussier),  e  a  outra  os  órgãos  /íòrosos  (ima- 
reilos  ou  eLa&iicos.  O  tecido  fibroao  elaslico  en- 
contra-se  aonde  ha  uma  continua  resistência 
eia  acção:  forma  os  ligamentos  amarellos  das 
vettebras;  concorre  para  formar  a  membrana 
própria  das  artérias,  das  veias,  dos  conductos 
excretores,  das  vias  aéreas,  o  envoltório /íòvoso 
do  corpo  cavernoso,  da  urethra,  e  talvez  do 
baço.  A  sua  côr,  um  pouco  amarella,  melhor 
se  reconhece  sobre  o  cadáver.  A  cocção  não  o 
resolve  em  gelatina  como  o  tecido/íóroso  bran- 
co :  contêm  muita  fibrina  unida  a  alguma  ge- 
latina e  albumina.  Umas  vezes  e  o  tecido  fi- 
broso uma  dependência  dos  ossos  (taes  são  o 
periosteo  e  o  perichondrio,  as  capsulas  e  os  li- 
gamentos inter-o.'iseo.>,  o  ligamento  obturador, 
etc);  outras  tem  relações  com  os  músculos  (taes 
são  os  tendões,  as  aponevroses  que  envolvem  ou 
separam  os  músculos,  ou  lhes  dão  inserção); 
algumas,  finalmente,  o  tecido /òroso,  debaixo 
da  forma  de  membranas,  serve  deenvoltorioa 
certos  órgãos  (tae»  gào  a  dura-mater,  o  pericár- 
dio, a  sclerotica,  a  túnica  albuginea  do  testícu- 
lo, e  a  membrana  externa  do  baço).  Tecido 
—  accidcntal^  (pathol.)  tecido  formado  de  fi- 
bras  semelhantes  ás  do  tecido ^6roso  natural, 
mas  desenvolvido  na  economia  em  consequên- 
cia de  um  estado  mórbido.  O  tecido  fibroso 
accidental  apresenta-se,  ora  debaixo  da  forma 
de  membranas,  ora  na  de  corpos  isolados;  umas 
vezes  não  e  mais  do  que  uma  producção  poro- 
sa informe,  outras,  finalmente,  uma  degenera- 
ção dos  mesmos  órgãos.  Os  corpos  fibrosos  são 
massas  arredondadas,  mais  ou  menos  volumo- 
sas, duras  e  pouco  adherente*  ás  partes  que  es- 
tão próximas,  formadas  de  um  tecido  acciden- 
tal  análogo  ao  dos  tendões  ou  dos  ligamentos 
articulares,  e  mais  ainda  ao  das  fibro- cartila- 
gens inier-vertebraes.  Descnvolvem-se  frequen- 
temente corpos  porosos  nas  paredes  do  útero  ; 
mas  também  se  encontram  nas  das  fossas  na- 
saes,  do  pharynge,  etc.  No  principio,  estes  cor- 
pos são  moUes  e  carnudos:  assemelhamr-se  á 
fibrina  avermelhada  eennovelada.  A' propor- 
ção que  adquirem  dureza,  tomam  côr  cinzen- 
ta, esbranquiçada  ou  amarella.  Completamen- 
te desenvolvida,  a  sua  massa,  em  apparencia 
simples,  resulta  da  reunião  de  muitos  corpos, 
(jue,  realmente  distinctos  na  sua  origem  ,  se 
reuniram  depois.  Tem  por  base  essencial  fi- 
bras mui  distinctas,  enroladas  em  torno  de  uma 
espécie  de  nó  central,  de  côr  branca  e  como 
nacarada,  mui  resistentes,  mui  pouco  elásticas. 
Ha  entre  as  fibras  uma  substancia  de  côr  cin- 
zenta, mais  ou  menos  húmida,  principalmen- 
te no  centro,  eque  offerece  analogia  com  a  que 
infiltra  o  tecido  das  fibro-cartilagensinter-ver- 
tebraes.  Em  fim,  depois  de  maior  ou  menor 
espaço  de  tempo,  os  corpos^òrosos,  tornando- 
se  cada  vez  mais  duros  pela  resorpção  deste  te- 
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eido,  ossificam-se  por  uma  multidão  de  pontos 
ou  de  nós  isolados,  ou,  antes,  se  petrificam , 
porque  o  seu  tecido,  mais  duro  que  o  dos  ossos 
e  nko  fibrofo,  não  se  assemelha  ao  tecido  ós- 
seo. Desenvolvidos  quasi  sempre  nas  partes  la- 
teraes  de  um  orgâo,  estes  corpos  levarn-na$ 
diante  de  si  á  medida  que  adquirem  mais  vo- 
lume: estas,  cada  vez  mais,  chegam  a  romper, 
se  e  deixam  sair  o  tumor,  que  pôde  entào 
achar-se  livre  na  cavidade  do  orgâo,  ou  mes- 
mo ser  expellido,  se  esta  cavidade  communi- 
ca  externamente.  Quando  apresentam  saliên- 
cia em  uma  cavidade  torrada  por  uma  mem- 
brana mucosa,  como  a  do  útero,  sâo  muitas 
vezes  confundidos  com  os  polypoá;e  ainda  que 
sejam  formados  de  um  tecido  mui  diíterente 
do  que  se  observa  no  scirro,  com  tudo,  cum- 
pre reconhecer  que  podem  passar  ao  estado  de 
degeneração  cancrosa.  Os  sympLomas  que  de- 
terminam os  corpos  yí^rosos  uterinos  são  mui 
obscuros  em  quanto  não  adquirem  um  certo 
volume:  consistem  particularmente  na  irregu- 
laridade dos  menstruos,  sua  maior  frequência 
e  abundância,  nas  leucorrhèas  obstinadas,  côr 
pallida  e  amarellada,  aspecto  particular  da  fa- 
ce, e  uma  espécie  de  inchação  livida.  O  tacto 
e  a  exploração  por  meio  do  speculum  fazem 
bem  depressa  conhecer  a  sede  e  a  natureza  da 
moléstia.  O  tratamento  dos  corpos  fibrosos  é 
simplesmente  palliativo  nos  primeiros  tempos; 
depois  é  necessário  recorrer  a  uma  ligadura  ou 
á  excisão.  V.  Poli/ pos  uterinos.  Membrana — 
do  estômago.  V.  Edomago.  Fructo — ,  (boi.) 
aquelle  cujo  pericarpo  e  atravessado  por  fila- 
mentos tenazes.  Rai% — ,  composta  de  fila- 
mentos longos,  distinctos,  simples  ou  sem  ra- 
mificações notáveis. 

FÍBULA,  »./-   V.  Fivela. 

FICADA,  i.f.  (s.  da  des.  f.  àe  ficado.)  o 
acto  de  ficar.  Oppôe-se  a  partida. 

FICADO,  A,  p.p.  de  ficar;  adj.  que  ficou, 
(tinham — a  bordo  do  navio;  tinha — attonito, 
convencido). 

FICAR,  V.  n.  (Lat.  figo,  is,  fincar,  cravar, 
pregar ;  fixar ;  firmar  ;  estabelecer ;  ferir  ,  etc.) 
permanecer,  conservar-se  no  mesmo  lugar,  sem 
ir  para  outro ;  restar  (fica  me  a  esperança ;  não 
me  ficou  outro  recurso;  não  nos^cou  um  só 
homem  capaz  de  servido). — ds  saude^  ter  sido  ^ 
deixado  em  saúde  por  pessoa  que  partiu  do 
lugar  onde  a  pessoa  ficou.  Fico  de  saúde,  di- 
zemos de  nós  mesmos,  escrevendo  a  pessoa  au- 
sente.—(íc,  ou — emfaier  algumacousa^  con- 
vencionar, prometer  { — de,  ou — em  ir,  partir). 
^-poralgueniy  abonal-o,  afiançai  o.—~avicio- 
ria  por  alguém,  decidir-se  a  favor,  v.  g.  não 
ficou  a  náo  em  estado  de  servir,  ou  para  ou- 
tra viagem,  ex.  «  Desta  doença  não  ^"com  pa- 
ra viver  muitos  dias.  ??  Lucena. — a/gwma  cou- 
sa por  alguevi,  (p,  us.)  não  se  etfectuar  por 
sua  causa  ou  culpa.  cx.  «Por  mim  nâo ficou 
que  se  não  fizesse  a  festa, »  Arraes,  não  foi  por 
t-ulpa  minha.  Não  fique  por  isso,  não  deixe 
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de  fazer-se  por  esse  respeito  ou  motivo.— on- 
vencido^  certo,  sentir  convicção,  certeza.  Fica 
claro  pelo  que  se  expo%,  em  razão  do  que  se 
acabou  de  expor.  —  a  rim  ferro,  (mar.)  com 
uma  só  ancora  fundeada. — ,  o,  a.  (ant,).  V. 
Fincar. — se,  u.  r.  ficar,  demorar-se,  não  par- 
tir. Fiqiie-se  em  Deus,  dizemos  a  quem  recu- 
sa accmpanhar-nos  para  outro  sitio.  v.  g"  fi- 
quei-me  divertindo  com  a  criação  dos  bichos  da 
seda. — comalgumi  cousa,  relêl  a  em  seu  poder, 
não  a  restituir  aquém  pertence  (ficou  se  com  os 
fundos  que  lhe  tinham  sido  confiados), — ,  suf- 
fi.xo  de  m.uitos  verbos,  vem  do  Lat.  effir.ere^ 
lazer,  eíTectuar,  v.  g,  amplificar,  clarificar,' 
exemplificar,  verificar. 

FICAUOLO,  (geogr.)  pequena  cldarje  do  rei- 
no Lombardo-Venezianoaôleguasde  Rovigo; 
j  3,000  habitantes.  Porto,  ponte  volante  sobre 
o  Pó.  Sedas. 

FICÇÃO,  «,  f.  (Lat.  /"icíto,  on/s,  de ^no^o,  is, 
fingir;  compor ;  formar ;  etc)  invenção  fabu- 
losa, imaginaria,  engenhosa;   mentira,   dissi-' 
mulação,  fingimento,  falsidade,    impostura^ 
disfarce  da  verdade  (o  que  me  disse  é  uma  pu.>^^ 
ra — );   suppo^içào  que   faz   o  orador  (ficções 
poéticas). — de  direito,  (jurid.)  introduzida  ou 
autorizada  pela  lei  em  favor  de  alguém,  ex, 
iiO  príncipe   e  uma  —  da   lei.  55    Pylhagorasii 
FICHA,  «./.  (do  Ingl.  fiih,  peixe,  proniiri- 
c\di-iQ  fiche.)  tento  de  jogar  da  forma   de  um 
peixinho,  feito  de  marfim,  osso,  madrepérola, 
etc. 

FICHERNOLO,  (geogr. )  cidade  da  Itália,  nô^ 
Ferrarez.  '^ 

FICÍITE  (J.  Gotllieb),  (hist.)  philosopho  al- 
lemão,  nasceu  em  1762  em  Lusace,  era  filho 
d' um  mercieiro  ;  foi  mestre  particular  em  Koe- 
nigsberg,  aonde  se  ligou  com  Kant ;  fez-se  cedo 
conhecido  pela  sua  CriUca  das  Revelações,  e 
um  escrito  sobre  a  Revolução  Franceza,  e  foi 
nomeado  em  171)3  professor  dephilosophiaem 
Jena,  aonde  excitou  grande  enthusiasmo  por^ 
sua  eloquência,  e  novidade  de  ideias.  Accusa- 
do  deatheismo,  demittiu-se  das  suas  funcçôes 
em  17y9,  eretirou-separa  Berlin,  aonde  foi  no- 
meado professor  e  reito:  da  universidade. Por  oc- 
casião  da  invasão  franceza  pronunciou  diacufsos 
á  nação  allemâ,  com  que  muito  animou  o  espiri- 
to publico.  Morreu  em  Berlin  em  1814,  d'uraa 
epidemia,  consequência  da  guerra.  Fichtequiz 
completar  osystema  de  Kant,  edar  uma  base 
solida  aos  conhecimentos  humanos,  eimaginouí 
para  esse  fim  uma  theoria,  a  queelle  chamou 
doutrina  da  sciencía.  O  seu  systema  é  conhe- 
cido pelo  nome  de  idealismo  transcendental. 
Fichte  teve  muitos  discípulos,  e  entre  elles  o  ce- 
lebre Schelling,  depois  seu  adversário.  As  suas 
principaes  obras  são :  [deia  da  Doutrina  da 
sciencia.  Princípios  fundamentaet  da  Donirí') 
na  da  sciencia,  Direito  Natural,  Sistema  de^ 
moral,  Dcttino  do  homem,  Theoria  da  Reli- 
gião, ele. 

FICHTBLBBRG  OU  FICHTELGEBIRGE,(geo- 
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gr.)  que  quer  dizer  montanha  dos  pinheiros^ 
monte  da  Baviera,  no  Alto  Meno,  e  que  ligra  o 
Boehmerwald  aos  montes  da  Franconia.  Nelle 
nascem  osriosNoab,  Eijer,  Saale,  e  Meno. 

FICHÚ,  «.  m.  (Fr.  fichu,  do  Lat.  Ji^o,  it, 
fixar,  firmar,  etc.)  lenço  triangular  fmo  de 
cobrir  os  hombros  e  pescoço  de  mullier  deco- 
tada. 

FICINO  (Marsilio),  (hist.)  píi'Iosopho  italia- 
no, nasceu  em  Florença  em  1433,  morreu  em 
1499,  dedicou-se  de-ide  tenra  idade  e  com  o 
maior  ardor  ao  estudo  doGre-J^o  eda  Philoso- 
phia  dePlatâo.  pelaqual  foi  tão  fanático,  que 
estabeleceu  em  Florença  uma  /4cadcmta  Pia- 
toniana.  Accreditava  na  alchimia.  Escreveu 
varias  obras,  entre  e\\a.<^:  ThcoLogia^olatonica 
deimmoría/iíate,  De  f^ita,  etc. 

FICOIDÉAS,  í.  f.  (Lat.  fijnideos:  Gr.  «uié, 
figueira,  e  eidoa^  forma.)  (bot.)  família  de  plan- 
tas dicotyledoneas  pertencentes  á  peripetalia 
de  Jussieu,  e  ás  calicifloras  de  De  Gandolle.  Os 
seus  caracteres  são:  flores hermaphroditas, cá- 
lice de  uma  só  peça,  algumas  vezes  campanu- 
lado  e  persistf-nte,  adherente  quasi  s^^mpreao 
ovário  pela  sua  base,  tendo  quatro  ou  cin- 
co divisões;  corolla  composta  de  grande  nu- 
mero de  pétalas  que  se  soldam  pela  sua  base, 
e  simulam  uma  corolla  monopetala;  estames 
perigynos,  numerosos,  indefinidos;  cinco,  al- 
gumas vezes  quatro  ate'  dezestiletes,  que  sus- 
tentam um  ovário  livre  ou  adherente  ao  cáli- 
ce. O  fructo  e'  uma  capsula  carnuda,  offere- 
cendo  tantas  cellulas  polyspermicas  quantos 
são  os  estiletes  Troncos  h  ;rbaceosou  subfru- 
ctescentes;  folhas  carnudas,  oppostas;  flores 
abrindo-se  em  e'pocas  indeterminadas.  Richard 
divide  esta  familia  em  duas  secções  :  sesuvieas, 
e  mesembryanthemeas. 

FICSHAtH  ou  VISP,  (geogr.)  cidade  da  Suis- 
sa  no  Baixo- Valais. 

FJCSH\USKN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia. 

fictício,  a,  adj.  (Lat.  ficlttins,  a,  um., 
de//fj^o,  t«,  finçrir;  etc/1  fins^ido,  imaginário, 
fabuloso  (narração—).  Nomet — ,  suppostos. 

FICTIL,  adj    (ant.)  V.   Fictício. 

FICTO,  a,  adi.  (Lat.  fictus,  a,  um,  p.  p. 
de  íiago,  is,  fingir;  etc.)  (p.  us.)  finj^ido. 

FIDALGA,  s,  f.  mulher  ou  filha  de  fidalgo, 
senhora  nobre.   V.  Fidalgo. 

FIDALGAL,  adj.  djs  3  g.(ant.)  de  fidalgo; 
nobre,  illustre. 

FIDALGAMÊNLB,  ado.  á  maneira  de  fidal- 
go, bizarramente. 

FIDALGARRÃO,  «.  m.  (chul.  augm.)  gran- 
de fidalgo;  o  que  affecta  ser  muito  fidalgo. 

FIDALGO,  «.  m.  esta  palavra  vale  o  mesmo 
que  filho  de  homem  de  bem.  Antigamente  pelo 
t\Ui\o  yílgo  (do  Latim /ÍZ/çai^/)  se  distinguiam 
08  homens  nobres  por  geração,  e  merecimento. 
O  termo  o/ í^uifí  significou  sempre  uma  cousa 
boa;  assim  disse  Oicero  de  Cecilio:  "Ceci/<u«  lum 
deniquese  aHiquid  futurumputati-)  eS.  Paulo 
£pist.  aos  Gaiatas :  a  Si  quit  emstimat  se  ali- 


quid  esse,  cutn  nihil  sit  %p%c  se  deducit,  «  Aos 
descendentes  ou  imitadores  deste?  A^'gos  se  fi- 
cou então  chamando  FHhos  oJea^g-Oje hoje  por 
corrupção.  Fidalgo.  Os  que  hoje  se  chamam 
fidalgos  chamavam-se  algum  dia  Kicos-homens, 
Infançôes,  e  Vassallos.  Presentemente  dáseo 
nome  de  fidalgo  a  todo  o  nobre  que  tem  foro, 
e  ate  ao  que  tem  somente  a  carta  de  brazâo 
de  armas,  se  dá  o  titulo  de  fidalgo  de  cota  de 
armas,  como  lhe  chama  a  Ordenação  do  rei- 
no, Liv.  1,  Tit.  55,  §  26.  Ha  oito  classes  de 
fidalgos:  1.'  desolar;  2*  crrandes;  3.'  nO' 
tórios ',  4.*  de  linhagem;  5.'  de  pai,  emâi  di- 
rectamente; 6.*  feitos  por  mercê  de  El-Kei; 
7.*  assentados  nos  livros  de  U-Rei;  8.'  deco- 
ta de  armas. 

SfN.comp.  Fidalgo, gentilhornem,  grande. 
F'dals^o,  é  termo  corrupto  áejilho  d'afg'\  do 
castelhano /«da/go,  hijodalgo.  ///jr o  significava 
haveres,  bens,  educação  e  qualidades  nobres© 
com  todas  estis  partes  se  servia  a  pátria,  e  se 
adquiria  a  fidalguia.  Fida'go  designa  em  ge- 
ral a  pessoa  que  por  seu  sangue  pertence  a  umi 
classe  nobre,  ou  aquém  E!-Rei  fez  a  mercê  de 
titulo  de  nobreza. 

Gentilhorncn  vem  do  francez  gentiUiornrri':  ; 
significava  antiganente  homem  gentil,  e  hoje 
homem  nob-e  por  linhaorem,  ou  criado  feito  no- 
bre por  El-rei.  D\z^e  fidalgo  da  casa  real,  egeíi- 
/i/^omcm  da  Gamara  O  primeiro  indica  a  clas- 
se da  nobreza  a  que  alguém  pertence,  o  segundo 
designa  o  serviço   que  alguém   exerceno  paço. 

Grandes  são  os  fidalgos  de  alta  jerarchia  e, 
titulares,  que  cercam  o  trono  em  dia  de  Cortes 
etêem  varias  privilégios  dteque  não  go^*m  os 
demais.  S6  os  duques,  marquezes,  condes  e 
alguns  viscondes  sâo  grand',s  do  reino.  Os  ar- 
cebispos e  bispos,  eos  parei  têem  as  honras  de 
grandeza. 

FIDALGO,  A,  ad.j.  próprio  de  fidalgo,  no- 
bre, brioso  (acção — ). 

FIDALGUIA,  «.  /.  condição  n'>bre,  de  fidal- 
sfo,  nobreza  h^^rdada  ou  conferida  pelo  rei  ; 
(fig.)  acção  fidalga,  nobre,  briosa.  A — ,  o  cor- 
po dos  fidalgos. 

FIDEDIGNISSÍMO,  A,  adj.  mpcW.  de  fidedi- 
gno, que  merece  todo  o  credito. 

FIDEDIGNO,  A,  adj.  (Lat.  fide  dignus.) 
que  merece  ser  crido,  digno  de  fé,  de  credito 
(autor,  testemunha,  pessoa—). 

FIDEICOMMISSARIO,  A,  adi.  (L»t.  fidei 
cornmissannH  )  que  pertence  ao  fideicom misse; 
feito  por  fideicommisso  (herdeiro — ). 

FIDEICOMMISSO,  s.  m-  (Lat./»V/e»'commis- 
sus,  a,  um.)  (jur.)  disposição  pela  qual  al- 
guém institue  um  herdeiro  com  a  obrigação  de 
entregar  a  herança  ou  parte  delia  a  pessoa  de- 
signada, em  certo  tempo,  ou  em  caso  determi- 
nado.—  tacilo,  disposição  que  um  testador  faz 
a  favor  de  alguém  com  intenção  de  que  en- 
tregue a  herança  a  outro,  sem  com  tudo  se  dv,- 
clarar  essa  intenção. 

FIDEICOMMISSORIO ,  A,  adj.    (Lat.  fidn 
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commiitm»,  a,  um.)  (jur.)  deixado  era  fideí- 
commiáso  (herança — );  que  encerra  fideicom- 
misso  f testamento — ). 

FIDEJUSSÓRIO,  A,  adj.  (La.t. fidejmtoriut, 
a,  um.)  (jur.)  relativo  a  fianças  e  fiadores. 

FIDELIDADE,  «. /.  (Lat.  fiddita%^  aíf*,  de 
fidelis,  /c,  fiel.)  observância  da  fe  dada,  pro- 
melida,  affinco,  reu^uiaridade  com  que  desem- 
penhámos os  nossos  deveres,  lealdade,  exacti- 
dão, o  ser  fiel  a  alguém,  á  verdade;  aoorijçi- 
nai  de  obra  que  se  Iraduz  (traduzir  com  -r-). 
— ,  (t.  de  bellas  artes)  exacta  conformidade  da 
imagem  ao  objecto.  Ben$poíiio<  em  — ,  (ant  ) 
em  mão  de  fiel  depositário  (Ord.  AfTons.)  — , 
(myLli.)  deusa  dos  antigos  romanos,  V.  Fé , 
(mylh.) 

FIDELIDADE  (ordem  da),  teem  este  nome 
1."  uma  ordem  in-^tituida  em  1701  por  Frede- 
rico IH,  eleitor  de  Brandeburgo,  e  mais  conhe- 
cida pelo  nome  de  ordem  da  /ignfa  Negra. 
(V.  esta  palavra)  2."  uma  ordem  instituída  em 
17lí>  pelo  rnargrave,  Carlos  Guilherme  de  Ba- 
de-Dom lach  por  occasião  da  fundação  de  Car |s- 
ruhe. 

FIDELIDADE  (Marquez  de),  (hist  )  V.  EVo. 

FIDKLISsiMAMÈNTE,  adv.  mpcrl.  mui  fiel- 
mente. 

FIDELÍSSIMO,  A,  aij.  (Lat. /"fie/Wmfi», a, 
uw,  superl.  de  fidelis,  le^  fiel.)  ^upefl.  p^uito 
fiel  (amigo,  servo — ). 

FIDELÍSSIMO,  (hist.)  titulo  de  honra,  com 
que  o  papa  Benedicto  XfV,  por  um  Motu  prp- 
prio  de 21  de  Abril  de  17 li), condecorou  eUrei 
de  Portugal  D.  João  V,  e  seus  successores. 

FID  ENES,  (geogr.)  Fidence,  pequena  cida- 
de dos  Sabinos,  na  confluência  do  '|^ibre  e  do 
Anio,  foi  tomada  por  Komulo,  TuUo  Hostilio, 
Anco  Mareio,  Tarquinio-o- Antigo,  iijas  só  re- 
cebeu colónia  romana  em  425  areies  de  Jesu- 
Ghristo.  No  anno  26de  Jesu-Christo  caiu  por 
terra  o  seu  amphitheatro,  e  morreram  20,000 
pessoas. 

FIDENTIA,  (geogr.)  cidade  da  Itália,  hoje 
Borgo-Han-Donino. 

FIDÊUS,  $.  m.  pi.  (t.  Hesp.,  do  Lsit,filun}, 
t,  fio,  linha,  etc.)  massa  feita  em   fio,  aletria. 

FIDJI  (archipelago  de),  (geogr.)   V.    Fiti. 

FIDO,  A,  adj\  (Lat.  fidus^  o,  um.)  (poej;.) 
fiel  (amante—-,  cão — ). 

I<Ípo,  «.  m.  (l^at.  Fidius^  n,  filho  de  Júpi- 
ter, deus  da  fe'  e  lealdade.)  (myth  eantiguid.) 
deus  dos  antigos  sabinos,  queosromíinostani- 
bem  adoptaram. 

piDUCIA,  (jurid.)  o  pacto  (Ja  fiducia  pntre 
osiiomanos  era  urpa  venda  simulada  feita  ao 
comprador  debaixo  da  condição  de  retroceder 
a  cousa  para  o  vendedor  depois  de  certo  tem- 
po. Proveio  este  contrato  de  se  de9Conh*'cer  enj 
Roma  porpiuito  tempo  ouso  das hypothecas, 
de  sorte  que  se  inventou  este  meio  para  se 
poderem  empenhar  os  bens  de  raiz  assim  como 
os  moveis. 

FIDUCIAL ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fidudalu, 
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/tf,  de  fidet,  t»,  corda  de  instrumento,  e «ides. 
adj.  que  denota  propriedade,  qualidade.)  Li- 
nha— ,  cabe'lo  ou  fio  metallico  subtilissimo 
applicado  sobre  a  lente  dos  óculos  astronómi- 
cos ou  telescópios,  ou  sobre  os  microraetros. 

FIDUCIÁRIO,  8.  m.  (L3.t.  fiduciariu»,  ii.) 
(jur.)  depositário,  pessoa  a  quem  outra  confiou 
os  seus  bf>n5. 

FIDUCIÁRIO,  A,  adj.  (fiduciarins,  a,  um,)^ 
(jurid.)  dado  ou  tomado  erp  confiança  ou  de- 
posito para  ser  restituido. 

FIEIRA,  f.  /.  (//o,  e  a  des.  etrq.)  chapa  de 
metal  com  buraq  uinhos  redondos  de  vários  diâ- 
metros, pelos  quaes  se  passam  barrinhas  de 
oiro,  prata  eoutr  >s  metaes  dúcteis,  que  se  vão 
estirando  ?m  fios.  D  ir  pela  — ,  pouco,  porção 
mui  ténue.  Tomar  conta*  pela — ,  mui  exactaç, 
com  escrupuloso  rigor.  Pela  --  da  justiça,  a 
risca,  conformando-se  estrictamente  á  justiça. 
Pela  — da  consciência, escrupulosamente.  Ei' 
tar  a  balança  na-— ^^  bem  afilada,  equilibrada. 
—,  cordel  de  atar  o  pião  para  o  fazer  dançar. 
— ,  fileira,  linha,  ala  ( — de  gente;  denaviosj 

—  de  formigas;  —  de  casas). 

FIEL,^».  m  pessoa,  official  publico  em  quenj 
se  põe  confiança,  aqueiusecommetecou>aque 
requer  cuidado,  vigilância,  exacto  desempenho. 

—  do  ihesoureiro  7nór,  o  que  recebe,  guarda 
e  entrega  dinheiro  ás  partes  por  ordem  dothe- 
«oureiro.  — do  carcereiro,  official  dequemell^ 
se  fia,  que  faz  as  suas  vezes  no  serviço  e  guar- 
da da  cadeia.  —  de  feitos,  o  que  leva  osauto? 
do  escritório  do  escrivão  ao  dos  advogados,  ao» 
juizes,  etc.  —  da  balança  d^ alfandega,  — da 
casa  da  moeda,  official  que  vigia  sobre  a  exac- 
tidão das  pesadas.  —  d' artilharia,  q  q\ie  lida 
no  paiol  da  pólvora,  e  trata,  tai}io  do  arranjo 
d'elle,  como  de  todo  o  armamento  —  de  po- 
rão, o  marinheiro  encarregado  do  arranjo  e  po- 
Ijpia  d'elle,  eao  qual  todos  os  mais  obedeceq^ 
n'aquelle  lu^ar.  —  dot  câmbios,  (ant.)  corre- 
tor de  câmbios.  — ,  (na  camará  de  Barcellos) 
official  que  aponta  todo  o  anno  os  preços  do 
pão  e  vinho.  —  entre  parte»,  (ant.)  corretor,  ho- 
rpem  de  confiança  a  quem  se  dá  a  guardar  pes- 
soa ou  cousa  ;  arbitro.  —  da  batanc^a,  ferrQ 
perpendicular  e  delgado  col  locado  entre  os  bra- 
ços da  balança,  eque  indica  quando  ella  está 
em  equilíbrio,  e  quando  se  desvia  d'elle.  —  rfa 
vinha,  vara  que  se  deixa  por  baixo  das  outras, 
p^ra  fazer  videira  nova.  - — ,  (mar.)  V.lBosxa, 
Fieis  de  D'us,  mortos  desconhecidos,  que  nâó 
tem  quem  lhes  faça  funeraes;  montes  de  pe- 
dras com  que  antigamente  cobriam  os  corpo^ 
dos  criminosos  apedrejados;  montes  de  pedras 
arrimadas  nas  estradas,  ou  junto  a  cruz  poi-.ta 
onde  mataram  alguení.  Fieis  do  campo,  oífi» 
ciaes  que  faziam  o  campo  seguro  e  livre  de  frau- 
de aos  desafiados,  eque  tiravam  os  combaten- 
tes do  campo  quando  oduello  era  terminado, 
ou  quando  lhes  parecia  razão  que  se  dessem 
por  satisfeitos. — ,  (mar.)  cabos  delgados  fixos 
a  vários  objectos,  a  fim  de  com  ellessetoaia- 
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rem  bot"es  volantes,  v.  g.  junto  ás  pinhas  das 
bossas  para  as  Ji^ar  com  as  amarras,  nos  pés 
dos  páos  de  cutellos  para  os  fazer  fixos  contra 
as  vergas  quando  se  manobra.  Fiel  de  qual- 
quer objecto  é  o  pequeno  cabo  que  o  segura 
FiÉL.  adj.  dos  Q  g.  {Lsit.  fidelis,  /e,  de/i- 
tZc»,  e/,  fé;  confiança;  etc.)  que  guarda  a  fé 
prometida,  que  desemp^^nha  os  seus  deveres, 
a  promessa  que  fizera  (amio:o,  marido,  mulher, 
amante,  servo,  amizade,  cão — );  exacto,  con- 
forme á  verdade  (historia,  narração,  conta, 
cópia,  espelho,  retrato,  desenho,  gravura—'^, 
Traducção—,  que  não  altera  o  sentido  do  ori- 
ginal.— ,  que  dá  conta  exacta  do  que  lhe  foi 
confiado  (depositário — ).  —  ,  que  professa  a 
verdadeira  re^Iigiâo,  que  vive  no  grémio  da 
^S^^i^f  que  morreu  nelle,  cx.  u  Basta  ser  jus- 
to para  ser  verdadeiro — ,  e  ser  generoso  para 
ser  santo.»  Belingbrokeo.  «Só  podeis  ser  gran- 
des homens  e  homens  honrados  dando  provas 
de  que  sois  fieis  a  Daus  e  ao  rei.»  Conde. 
O i  fieis  d^funtoa  (neste  sentido  é  também  s. 
m^.).  Oi  féis],  istoé,  a  crença  religiosa. — ,  que 
nâo  falha,  tenaz.  Memoria — ,  que  não  esque- 
ce, que  r(>lè;n  as  ideias. — ,  bem  regulado,  cer- 
to, que  não  discrepa  (o— movimento  dos  as- 
tros). 

FIELDADE,  a.  /.(fiel,  eades.  nde.)  (anl.) 
fidelidade,  segurança,  ex.  ,i  Acabámos  a  torre 
do  Tombo...  para  memoria,  guarda  e  — de 
todas  as  escritura.s  e  antiguidades  do  nosso  rei- 
ne.» Ord  Man.  Prol,  da  edição  de  151  li. 
Pôr  bens  em — ,  deposital-os  em  mãos  de  pes- 
soa segura,  cx  «  Paço  carta  de — e  firmeza  a 
vós  Mouros.»  Ord.  AlTonn.  3.  foi.  259,  de 
promessa  fiel,  de  cumprir  fielmente.  «A—do 
cunho  real.»  Inedit.  lU,  434,  confoimidade 
ao  titulo  de  moeda. 

FIELDI^G  (Henrique),  (liist.)  romancista  in- 
glez,  nasceu  em  1707em  Somerset,  morreu  em 
Lisboa  em  1754,  foi  destinado  á  advocacia, 
mas  tendo  dissipado  toda  a  sua  fortuna,  fazia 
comedias  e  romances  para  viver.  Escreveu  mui- 
tos romances,  entre  osquaes  TomJones  o  En- 
gf.itado,  que  é  considerado  um  modelo  neste 
género.  Sua  irmã  Sarah  Fielding  também  com- 
poz  muitos  romances. 

FIELMENTE,  ado.  (Lat.  /ir/e';  fidelè-Jidc 
liler)  com  fidelidade,  á  risca,  desempenhan- 
do a  confiança  posta  na  pessoa  por  outrem 
(entregou-— o  deposito;  guardou — o  deposito, 
o  dinheiro,  o  segredo;  restituio — o  deposito, 
o  dinheiro  emprestado);  com  exactidão,  sem 
discrepar.  Traduxir — ,  reproduzindo  arisca  o 
original. 

FIENVILLER,  (geogr.)  villa  de  França  no 
departamento  do  Som  ma. 

FIESClIl(José),  (hist.)  autor  de  um  dos  mais 
horríveis  attentados,  de  que  a  historia  tem  con- 
servado a  memoria,  nasceu  na  Córsega  em 
1790,  foi  pastor,  militar,  e  depois  guarda  de 
um  moinho,  Em  ,1835  tentou  matar  o  rei  de 
França  Luiz  Pbilippe,  e  os  princepes  da  famí- 


lia real;  fez  para  esse  fim  uma  maquina  infer- 
nal, n'uma  casa  do  bairro  do  Templo  em  Pa- 
riz,  que  disparou  quando  o  rei  ali  passava  com 
o  seu  estado  maior.  Morreram  18  pessoas,  en- 
tre ellas  osreneral  Morlier,  e  foram  gravemen- 
te feridas  22,  escapando  o  rei  como  por  mila- 
gre. Fiesclii  foi  preso,  e  coudemnado  á  morte 
com  Pepin  e  Morey  seus  cúmplices. 

FIESOLE  (Giovanni),  (hist  )  V.  Giovanni. 
FIESOLE,  (geogr.)  Foesalos^  cidade  da  Tos- 
cana a  1  légua  de  Florençi,  Bispado.  \ .  Fa- 
sules. 

FIESaUE  (João  Luiz),  (hist.)  nobre  geno- 
vez,  nasceu  em  1521-,  conspirou  em  1547  con- 
tra André  Dória,  que  exerceu  o  poder  stipre- 
mo  em  Génova,  e  contra  seu  sobrinho,  que  de- 
via succeder-lhe.  Tomou-se  senhor  da  cidade, 
efez  assassinar  Dória,  mas  caiu  ao  mar  indo  a 
atravessar  uma  prancha  e  morreu  afogado.  Fal- 
tando elle,  a  conspiração  fjsuffocada  eosseus 
cúmplices  severamente  punidos.  Esta  conspi- 
ração deu  assumpto  a  uma  peça  deSchiller. 

FIESaUE,  (hist  )  em  Italiano  Fiesco,  illus- 
tre  família  de  Génova,  cuja  origem  remonta 
aos  primeiros  tempos  da  idade  media;  possuiu 
a  cidade  de  Lavagna,  que  cedeu  a  Génova  em 
1198,  recebendo  em  troca  o  direito  de  nobreza. 
Possuíram  osFiesques  muitos  feudos  na  Ligu  • 
ria,  Piemonte,  Lombardia,  Ombría,  e  reino  de 
Nápoles.  Deram  á  igreja  dois  papas,  Innocen- 
cíolV,  e  Adriano  V,  muitos  cardeaes,  patriar- 
chas,  arcebispos,  ele.  Contam-se  entre  elles 
muitos  nobres  do  Santo  Império,  um  marechal 
de  França  de  Luiz  IX,  muitos  generaes,  qua- 
tro almirantes,  mas  o  mais  celebre  foi  João 
Luiz  Fiesque,  autor  da  conjuração  chamada 
de  JP/esçwe. 

FIFE,  (condes de)  (hist.)  familla  illustre  da 
Escócia,  cuja  origem  remontou  a  Fife-Macdff. 
Seus  descendentes,  entre  osquaes  senotaMac- 
duff,  quesustentou  xMalcolm  contra  Macbeth, 
tiveram  o  titulo  de  condes  de  Fife  até  1424, 
retomado  em  1750  por  Guilherme  Duff  de 
Braceo  O  actual  representante  é  Jaime,  4." 
conde  de  Fife,  visconde  Macduff,  e  par  de 
Inglaterra. 

FIFE,  (geogr.)  condado  marítimo  de  Escó- 
cia, chamado  primeiro  Othelimia,  e  situado 
ao  N.  do  golfo  de  Forth,  na  costa  do  mar; 
II  leeuas  de  comprimeito,  6de  largura;  tem 
129,000  habitantes.  Capital  Cupar.  Carvão  de 
pedra,  cal,  mármore,  cultura  florescente.  Es- 
te condado  foi  creado  em  840  por  Kenneth, 
rei  de  Escócia  de  Fife-Macd>  ff,  qne  lhe  deu 
o  seu  nome.  Este  condado  foi  o  theatro  das 
primeiras  perturbações  na  Escócia  no  século 
XVI. 

FIGA,  «./.  (do  Ital.  /icrt,  parte  pudenda  da 
mulher.)  figura  que  se  faz  com  a  mão  fechan- 
do-a,  com  o  dedo  poUegar  entre  o  índex  e  o 
dedo  grande  ;  a  mesma  figura  feita  de  corno, 
azeviche,  ouro,  prata,  etc.  Nm  vai  uma — , 
j  (phr.  chul.)  V.  Figo.  Dar — s  o  alguém,  fazer 
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a  figura  referida  em  signal  de  desprezo,  fazer 
escarneo.— 3,  pi.  redemoinhos  decabello,  que 
os  cavallos  lem  onde  é  costume  pical-os  com 
a  espora. 

FIGADAL,  adj.  dos  2  g.  do  fígado,  entra- 
nhavel  (amigo,  inimigo — ).  Oito — . — ,  (ant.) 
alegre,  cheio  de  interior  satisfação,  ex.  «  N  un- 
ca  o  vi  tão — ,  »  íSá  Miranda,  lâo  contente  de 
si  mesmo. 

FlGAlíALMÊNTE,  adv.  entranha vel mente. 

FIGADEIUA,  s.  f.  doença  do  fígado  que 
ataca  os  animaes. 

FIGADlNHt»,  s.  m.  diminuit.  de  fígado,  pe- 
queno fígado,  fígado  de  animal  ptqueno. 

FÍGADO,  K.  1IÍ.  (Ital.  fegalOj  do  Lat./ocwí, 
is,  lar;  eic)  (anat.)  órgão  secretor  da  bilis. 
A  palavra  latina  jccur  é  formada  porcontra- 
çào  de  juxta  cor,  perto  do  estômago,  que  os 
antigos  chamavam  curoçáo.  O  f/gado  occupa 
o  hypochoiidrio  Uireito  e  uma  paitedoepigas- 


trio  j  coiiesponde   em  cima  ao  diaphragma ; 
em  baixo  ao  estômago,  ao  arco  do  cólon  e  ao 
rim  direito;  posteriormente  á  columna  verte- 
bral, si  aorta,  ú  veia  cava-   anterioi mente   á 
base  do  peito.    K  conserNado   na  sua  posição 
por  diversas   pregas  do  peritonêo  ás  quaes  se 
deu  o  uouie  tíe  iigaineuíosj.  taes  sào,  l.°o/í- 
gumcnlo  iuspemor  do  fígado  ou  gi  ande  fouce 
ao peiíLoiieoj  íixo  por  uma  das  suasbordasao 
diaphragma,  e  dividindo  pela  oulra  a  super- 
hcie  couvtxa  do  fígado  em  diids  parles;  t.° 
a  foiíce  dii  veia  uinútiicul  que  nào  é  mais  do 
que  uma  elevação  Qo  puritonèo  por  esta  veia , 
a.*  os  dois  liguinentus  iriunguíares  dofigudo, 
um  direito,  outro  esquerdo.  Todos  os  anató- 
micos distinguem  nesie  orgâo  dous  lobos  prin- 
cipaes :  um  dircuo,  ou  grande  Lobo  (lobo  eó- 
lico), e  um  esquerdo,  chamado  também  Lobo 
médio,  para  distingui  lo  de  uma  eminência  si- 
tuada na  superiície  inferior  do  grande  lobo,  e 
desionada  pelo  nome  de  -pequeno  lobo  oii  Lobo 
de  òpigei  i^lobo  duodenal,   lobo  pancreatico). 
A  face  inferior  áo  Jigado,  considerada  da  es 
querda  para  a  direita,  aprebenla  o  sulco  lon- 
gitudinal  (íiorizontal,   ou  da  veia  umbilical), 
destinado  a  receber,  no  feto,  a  veia  umbilical  ^ 
e  o  canal  venoso ;  o  suLco  LransversaL,  ou  da 
teio  porta,  otcupado  pelo  sinus  desta  veia,  pe- 
los pnncipaes  ramos  da  artéria  hepática,  e  pe- 
los vasos  biliaies  na  sua  saída  do  jigado  paru 
formar  o  canal  hepático;  duas  saliências  cha- 
madas eminências  portas :  uma  anterior  á  di- 
reiía  do  sulco  da  veia    umbilical :  outra  po»- 
tcriory  que  e  o   lobo  de  bpigel.   U  paienchy- 
ma  do  Jtgado   tem  uma  consistência  notável, 
uma  cór  de  ouro  ou  pouco  amarei lada,  um  as- 
pecto poroso  devido  a  secção  aos  mnumeraveis 
e  pequenos  vasos  que  o   penetram.  Quando  o 
despedaçam   parece   formado   de   granulações 
(cuja  tbtructura  iniima  deu  logar  a  umgian- 
de  numtio  Ue  hypoihesesj  e  no  meio  da»  quaes 
estão  di&seminauas  as  raoiculas  dos  conductcs 
excielores  da  bihs,  cuja  reunião  forma  o  con_ 
VOU  UI. 


dueto  hepático.  O  fígado  e  o  único  órgão;  que 
independentemente  do  sangue  vermelho,  que 
lhe  (i  trazido  pela  artéria  hepática,  recebe  san- 
gue negro,  que  lhe  étransmittido  pelo  systema 
da  veia  porta.  Julga-se  geralmente  que  é  do 
sangue  da  veia  poita  que  são  extraídos  oseler 
mentos  da  bilis,  e  que  o  sangue  da  artéria  e' 
unicamenle  destinado  á  nutrição  do  oro^ào, 
Uava-ae  «ntigamcnle,  em  chimica,  o  nomed^ 
fígados  a  diversos  sulphuretos,  por  causa  da 
sua  côr  tirante  a  escuio.  Fígado  de  anlimo- 
nio,  o  oxysulphureto  de  antimcniosemi-vitro- 
so.  V .  Crocus  inetallorum  e  Oxi^do  de  anlimo- 
nio.  Fígado  de  enxofre.  V.  Suiphureto  de  po- 
tássio. Fígado  de  enxofre  íctrco,  composto  de 
enxofre  e  «je  uma  base  térrea,  como  a  baryta, 
a  cal,  etc. — ,  (med.)  doença  herpetica  de  ma- 
lhas escamosas  amarellentas  ou  avermelhadas. 
— s,  animo,  valor,  espíritos  (homem  de — ). 
Ter  maus  —5,  ser  vingativo. 

FIGALLO,  (geogr.)  cabo  ou  promontório  so- 
bre a  costa  de  Argel.  — ,  pequena  cidade  si- 
tuada  perto  desse  cabo,  e  que  se  julga  ser  a 
antiga  Cesárea  da  Mauritânia. 


FIGEAC,  (geogr.)  capital  de  dístricto  em 
França  no  departamento  de  Lot;  6237  bab. 
panos,  algodões,  bociedade  de  agiicultura, 
coilegio.  íatria  de  Champollion  ,  que  descu- 
biiu  o  systema  de  ler  os  hierogliphos.  Figeac 
deve  a  sua  origem  a  uma  abbadia  de  Bene- 
dictinos  ,  fundada  em  7bb.  Os  Calvinistas 
depois  de  varias  tentativas  tomaram-ma  em 
157G,  e  construiram-ihe  fortificações  destruí- 
das em  16^.l'-2, 

FIGEN,  (geogr.)  reino,  cidade  e  porto  do 
mar  do  Japão,  \       ..„^    >    01 

FIGO,  s.  rn.  (Lat.  ficus,  í;jÍcmÍ,  iíf;'do 
Gr.  sykon.)  (bot.)  fructo  da  hgueira,  de  for- 
ma  pyriforme,   casca  e  polpa  verde  ou  roxa 
succoso,   doce,   com   suas  sementes  interiores. 
O  ligo  é  formado  por  um  envolucro  monophyl- 
lo,  ovóide,  todo   fechado,  e  contendo  grande 
numero  de  pequenas  drupas  que  provêm  de  ou- 
tras tantas  tlòres  femininas:  é  uma  espécie  de 
receptáculo  no  interior  do  qual  se  opera  a  fe- 
cundação. JNo  sul  da  Europa,  conservam-se  ft- 
gos  seccos  para  a  mesa  e  para  uso  medicinal. 
Uistinguem-se  os  brancos  e  os  arroxeados.  O5 
hgos  brancos  são  mui  açucarados,  mas  sem  uso 
em  medicma  :  os  ai  roxeados,  muito  mais  o-ros- 
sos,  sào  os  preferidos  para  esse  fim    Também 
se  emprega  outra  espécie  de  figos,  que  são  gros- 
sos, um  pouco  escuros  e  viscosOs.  Os  figos  são 
adoçantes  e  emoUientes  em  razão  da  abundân- 
cia de  açúcar  e  mucilagem  que  contêm.  Em- 
pregam-se,  em  geral,  os  tgos  seccos  como  me- 
dicamentos, iáão  fervidos  em  agua  ou  em  lei- 
te, depois  de  cortados,  e  o  liquido  viscoso  e 
açucarado  que  lornecem  e  empregado  em  gar- 
garejos; mas  azeda  facilmente,  li  umdosqua- 
tio   fiuctos  peitoraes.   Ua   muitas  variedades 
deste  fructo :  as  pnncipaes  são  as  seguintes. 
jpigo  ber jaçote  ;  — -  bravo ;  —  bravo  grande  ;-y 
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cotio,  vulgo  coito ;  —  doido,  ou  de  tocar ;  — 
do  Jigypio  (V.  Amora).  —  inchariOf  branco  e 
mui  doce,  —  lampo,  —  passado,  —  recheado, 
— -regoado,  —  rei,  ou  de  rei, — de  tocar.  V. 
Figo  doido.  — s  da  cidade  de  Roxa,  — s  de  rei, 
—  verde.  — ,  (na  Índia)  banana  pequena  a 
finais  iaborosa  — ,  (cirurg.)  carnosidade,  ex- 
crescência syphilitica.  V.  Condi/ lama. — ,  (ve- 
ter.)  carnosidade  nas  ranilhas,  ouna^jalmado 
casco  de  bestas.  —  maiinho^  (t.  deconchylio- 
logia)  espécie  de  concha  da  classe  dasunival- 
ires.  Plâo  vale  um  —  ^  ou  autes,  uma  figa, 
fphr.  chul.)  nâo  vale  nada. 

FIGO  OU  S£tlbO  DE  S.  MIGUEL ,  (geogr.) 
ttionle  do  Algarve,  perto  de  Tavira,  que  tem 
2,000  pés  de  altura,  e  uma  ermida  no  seu  cu- 
ttje:  está  em  iat.  N.  'àT  9\  e  10°  long.  O. 
deP. 

FIGUEtÀA,  «.  /.  ^Lat.  fkana-,  <e  \  ficulnea^ 
as  j  /VcMs,  i  ;  ficus,  us  ,•  $j/cis,  idú  ;  sycobaúlia, 
(B.)  (bot.)  arvore  da  polygamiatrioícia  de  Lin- 
neo,  e  da  família  das  ortigas  de  Jussieu.  Os 
seus  troncos  nào  sobem  direitos,  tem  a  casca 
lisa,  áspera  e  de  côr  cinzenta  ;  a  madeira  bran- 
ca e  fungosa;  dá  folhas  grandeis,  largas  e  re- 
talhadas em  cinco  partes,  pegadas  a  um  pé. 
•í^  bafureira  :  V .  Bajoreira, —  debaixo  da  qual 
foi  achado  Rómulo. — alba,  alvar  ou  branca, 
—-brava  do  hgypto. — doíoía,  vulgo— ác  itocar, 
dofáa  do  Egypto,  V.  Sycomoro. —  espinhosa, 
Vulgo  "piteira  da  Índia.  V.  Figueira  opuncia. 
•i^da  índia.  V.  Cacto. — do  inferno.  \.  Car- 
rapateiro, OirropalOf  Datura,  Duturo,  Es- 
tramonio. — do  inferno  das  òo/tcos.  Tem  as  fo- 
lhas grandes  com  seis  ou  sele  divisões.— opun- 
cia, ou— eipinAoía  da  Judia.  V.  Mangue  e 
Opulícia.  Lança  grandes  ramos  cheios  de  es- 
pinhos delgados  j  tem  folhas  largas  e  espalma- 
das  coôi  bicos  duios  e  muito  agudos,  e  pro- 
duz uns  fr actos  como  figos  lambem  clieios  de 
efepinhoB  bfàridòs,  porém  muito  subtis,  que, 
tio  estado  de  madureza,  se  fazem  amarellos  ou 
vermelhos,  faiuitó  dòcés  e  de  sabor  agrada- 
Vfcl,  m^B  per hit  iosds.  — ofí/tnaria. —rwmma/. 
•i-  de  tòcttr  :  V .  Fikueiià  doida. —  da  terra : 
V.  Cochonilha.  Folha  (íe— ,  (anat.)  V.  i^ò- 
tha.  «i- ,  Thovel  dá  armaria,  no  qual  somente 
86  vêétti  iÍ5  súàs  folhas. 

FlGtJfeíHA  Í)^A  í^óíf,  (geògr.)  viíla  impor- 
tante d6  l^Òrlugal,  situada  na  direita  da  fóz 
do  Mondego,  cóiii  porto  fortificado,  mas  nem 
sempre  ãccèsáivel  :  d  is  tá  pelo  rio  albàixò  è  lé- 
guas e  ítíèiá  dé  Montemor  e  7  a,Ó.  de  Coim- 
bra, à  cujo  duírictó  perlence.  Qs  seus  habi- 
tantes, ^ue  á^obém  á  4,âCÔ  fazem  um  impor- 
tante òotnmérciò  de  exportarão,  principal- 
mente em  exteíleTites  vinhos  da  Bairrada^  de 
Besteiros  e  otitfòs  póritòs,  assim  como  em  sal, 
azeite  e  frutas.  Em  1845,  exportou  2,080  pi- 
pas de  vinho,  e  importou  para  cima  de  2ÒU 
contou;  porém  em  1847  ásua  exportação  em 
vinho  che^u  á  5,61^  pipa% :  este  artfgo  vai- 
|e  acrediiaildó  consideravelmente  eiin  paizes 


estrangeiros,  e  até  algum  do  alambreado  ou 
branco  pôde  passar  pelo  melhor  de  Lisboa,  e 
o  tinto  pelo  de  segunda  qualidade  do  Alto 
Uouro.  Lsta  vil  la  é  pairia  de  Manoel  l''ernan- 
des  Thomaz. 

FIGUEIRA,  (geogr.)  ilha  esallodo  rioDoce 
noUrazil,  entre  os  dous  confluentes  dos  rios  Sa- 
Çiihi.  Acha-se  o  salto  na  serra  Ibiluruna,  abai> 
xo  da  ilha  de  seu  nome,  eanles  doliebojo  do 
Capim. 

FIGUEIRA,  (geogr  )  ilha  da  província  de 
8âo  Paulo,  aoSSO.  da  ilha  Cananéa,  noBra- 
zil. 

FIGUEIRA  DE  LORVÃO,  (^geogr.)  povoação 
de  Portugal  situada  a  Si  léguas  de  Coimbra, 
IjSS^  habitantes ;  dista  pouco  de  Lorvào. 

FIGUEIRAL,  s.  m.  mala  de  figueiras, 

FIGUEIREDO,  s.  m.  (a  des.  edo,  como  de 
oliveira,  oliveão.)  (ant.)  figueiral.  Hojééap- 
pellido. 

FIGUEIREDO  (o  Padre  António  Pereira  de), 
(hist.J  sábio  escritor  porluguez,  nasceu  cm 
17'25  em  JMacau ,  morreu  em  1797;  foi  ho- 
mem de  vasta  erudição  e  profundo  saber  tan- 
to em  theologia,  como  cm  historia,  bellaslet- 
tras  e  linguas  antigas,  publicando  grande  par- 
te das  suas  obras  em  Latim.  As  dissensões  en- 
tre a  Cúria  romana  e  o  gabinete  porluguez 
lhe  dtram  occasiâo  de  advogar  a  causa  da  pa-. 
Iria  na  celebre  Terttuíiva theologica,  publica- 
da em  17t)9.  £1-Kei  D.  José  em  recompensa 
o  nomeou  interprete  mór ,  cargo  que  exerceu 
em  quanto  vivo.  Era  além  disso  da  real  mesa 
ceiiSoria  ,  membro  da  Academia  real  das 
Sciencias  na  classe  de  litteralura.  As  suas  obras 
formam  um  longo  catalogo,  e  entre  ellas  avul- 
tam a  Traducçãoda  Bíbhaeva  l*orluguezcom 
notas,  husilania  sacra,  Elementos  de  historia 
ccclesiaUica,  Lxcrcicio  da  língua  lutmaepor- 
tugue%ay  Novo  methodo  de  Crrammuíica  lati- 
na,  que  tem  já  mais  de  2p  edições,  Docirina 
veieris  ecclesiw,  de  suprema  regam  puteslate, 
que  foi  tradusida  em  trancez  e  n'ouiras  lin- 
guas, Atribuiu-se-lhe  também  a  celebre  Dô' 
ducção  c/»'Owo/ogicu  ou  lelalorio  contra  os  je- 
suítas, é  porém  obra  de  José  de  beabra  ebil- 
va  e  do  Marquez  de  Pombal. 

FIGUEIREDO  (Luiz  de),  ihiat.)  jurisconsul- 
to porluguez,  nasceu  em  1675  em  jantarem, 
esiudou  philosophia  e  Cânones  na  universida- 
de de  Loimbra,  e  foi  depois  paia  Madrid, 
aonde  casou.  C^raduou-se  na  universidade  de 
Alcálá  de  Uenares,  e  voltou  a  Madrid,  aon- 
de foi  advogado  dosConseliiosreaes,  e  sendo 
despachado  corregedor  de  Alicante,  falleceu 
naquella  corte  em  l7iO.Compoz  varias  obras, 
e  entre  ellas  umas  AUegaçôts  de  Dirttto. 

FlGUElKÓ,(geogr.)  nome  de  algumas  povoa- 
ções que  ha  em  Portugal  com  este  nome,  as  mais 
notáveis  são:  1.',  no  concelho  de  Santa  Lruz 
de  Uiba  Tâmega,  nào  longe  de  Amarante  ea 
7  léguas  de  Braga,  com  l,áU0babUantes;2,* 
S.  Thiago  de  Fi^ueiró^  situada  no  meboio 
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concelho,  e  a  6  léguas  de  Bra^a,  1,630  ha- 
bitantes; 3.*  denominada  do  Ca-n/^O,  no  con- 
celho de  Montemor  e  a  3  léguas  de  Coimbra, 
1,150  habitantes;  4,*  denominada  da  Gran- 
ja, no  concelho  de  Trancoso  e  I  légua  a  O, 
de  Celorico,  villa  com  660  habitantes;  5.' fi- 
nalmente, Figueiró  dou  t^irJios^  villa  e  fre- 
guezia  situada  a  6  léguas  e  meia  ao^N.  de 
Thomar,  junto  ao  rio  Aizo  ou  Alja,  em  ter 
reno  plano.  A  sua  denoiuinaçào  provém  da 
abundância  dos  exceilentes  vinhos  que  pro- 
duz, A  este  género  se  pôde  accrescentar  o  de 
immensos  íigueiraes  e  outras  frutas,  cereaes, 
leguiiies,  caça,  gado  e  até  pesca  do  rio  Zêze- 
re, o  qual  fertiliza  oseu  termo:  contém  3, i50 
habitantes.  Mandou  povoa-la  pelo  anno  de 
1164  o  infante  D.  Pedro,  irmào  bastardo  de 
D.  Affunso  Henriques;  achando-se  porém  j a 
deteriorada  em  11U7,  D.  bancho  1.°  a  leedi 
ficou  e  lhe  deu  o  foral  de  villa  com  muitos 
privilegio». 

FiGUElRÔA  (Francisco  Carneiro  de),  (hist.) 
jurisconsulto  portuguez,  nasceu  no  Porto,  dou- 
torou se  em  Lvis  na  universidade  de  Coimbra, 
foi  lente  de  Instituta,  Cónego  de  Viseu,  Ciuar- 
da,  Porto,  e  Lisboa,  inquisidor  em  Lisboa, 
deputado  do  banto  Ufficio,e  reitor  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  lugar  que  exerceu  por  es- 
paço de  22  annos.  Falleceu  no  Porto  em  1744. 
Compoz  muitas  obras,  entre  as  quaesum  Rt- 
gimenlo  do  Sanlo  Oficio  curn  varias  rejh- 
xóes, 

FIGUEIBOA  (Leandro  de),  ecclesiastico  por- 
tuguez, que  tloreceu  no  século  XV 11.  l:.ra 
versado  em  astronomia,  e  escreveu  :  Arte  du 
Computo  ecclesias  ico  segundo  a  nova  refor- 
mação de  Gregório  XII  í,  com  algumas  ou- 
tras curiosidades,  tocantes  ao  movimento  de 
Sol  e  ijua. 

FlGUEIROA  (Francisco  de),  (hist.)  poeta 
hespanhol,  nasceu  em  Alcala  de  Henares  em 
1Ô40,  morreu  em  I6ii0,  teve  grande  celebri- 
dade no  seu  tempo  e  foi  membro  das  acade- 
mias de  Nápoles,  Kouia,  Bolonha,  ele.  etc 
Compoz  varias  comedias,  a  melhor  dasquacs 
é  intitulada  Amor  y  fortuna. 

FIGUEUAS,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha , 
na  piovincia  de  Barcelona,  a  U  léguas  de  Per- 
pignan  :  7,400  habitantes.  Cidadella  impor- 
tante, chamada  de  S.  Fernando,  arsenal ,  fa- 
bíica  de  pólvora,  quartéis,  etc,  etc.  Giande 
praça  cercada  de  arcadas. 

FIGLINHO,  «.  m.  diminui,  de  figo. 
FlGUHA ,  s.  f.  ^Lat.  figura^  ar,  de/mgo, 
•'«,  figurar,  dar  forma,  ideiar,  ele.)  forma  ex- 
ternu,  feiçào  de  qualqu  ir  cousa.  —  humana^ 
O  rosto,  o  semblante,  ou  o  corpo  todo  do  ho- 
mem;  imagem  esculpida,  pintada. — de  proa, 
(mar  )  o  enfeite  mais  sahente  delia  quando  se 
lhe  da  a  forma  racional  ou  irracional.  Arre- 
matando sem  figura  chama  se  ts  ao  referido 
enfeite,  ou  simplesmente  saiça  proa,  se  nào  tem 
beque.— ,  aspecto,  apparencia  (— i  de  animaes), 


esc,  íío  orgulho  nunca  se  disfarça  tanto  como 
tomando  a  —  da  humildade.  t>  Larochefou* 
cauld).  —  do  sol,  na  armaiia  se  diz  daquelle 
que  nào  apresenta  cara  humana.  Estarumuc' 
gocto  em  boa  ou  má—,  ter  boa  ou  ma  appa- 
rencia, prometer  bom  ou  máu  êxito. — dejui- 
%o,  (ant.)  a  forma  ordinária  de  processo  jurí- 
dico. Fa%er  boa  ou  r/íá  —  ,apresentar-se,  mos- 
trar-se,  portar-se  de  maneira  a  merecer  a  ap. 
provação  ou  a  desapprovaçào  publica.  Fa%er 
triste — ,  portar-se  mal,  ser  tratado  mal,  sem 
merecer  consideração.  — ,  modo  de  fallar  fi- 
gurado, tomando  as  palavras  em  sentido  me- 
taphorico,  ou  diverso  do  natural  eestricto(— 
de  rhetorica).  —  de  grammatica,  alteração  das 
palavras,  pur  suppressâo,  addição,  ou  substi- 
tuição de  letra  ou  letras. — ,  symbolo,  repre» 
senlação  symbolica,  mysteriosa,  mydtica,ima» 
gens  signiticativas  de  successo  futuro  (oman- 
ná  era  —  do  pão  celestial  que  Christo  nos  dei- 
xou  na  Lucbaristia).  — ,  nota  de  musica. — , 
(geom.)  o  espaço  compiehendido  por  uma  ou 
mais  linhas,  v.  g.  o  circulo,  o  triangulo,  o 
quadrado,  a  espirai,  a  ellipse.  Levantar — f  , 
^astrol.  judiciaria]  tirar  o  horóscopo,  traçar  a 
posição  respectiva  dos  astros  em  época  deter- 
minada para  coUigir  dahi  o  conhecimento  do 
futuro.  Figuras  du  discurso:  distinguem-se j 
por  convenção  entre  os  ihetoricos,  eiu  figuras 
de  conceito,  e  figuras  de  dicção.  As  piiuiciras 
são  mais  geralmente  denominadas  Tropos.  V. 
Tropo.  As  outras  chamam-se  assim  por  serem 
maneiras  menos  ordinárias  de  fallar,  com  in- 
tento de  variar  a  dicção  sem  alterar  o  pensa- 
mento. Silvestre  Pinheiro-Ferreira,  Prei.  Phil. 
—j,  actores  e  actrizes  de  drama.  —  de  dun»a^ 
a  ordem  dos  passos  e  passagens  dos  dansari- 
nos,  as  figuras  que  elles  de&cievem  dansando. 
— •£,  na  armaria  sao  todas  as  peças  que  se  gra- 
vam nos  brazòes.  Ha  figuras  próprias,  que  sáô 
aquellas  que  se  representam  ao  natural,  como 
o  leão,  1  cobra,  a  estrella,  a  rosa,  etc;  e  figu- 
ras chimericas  ou  fabulusas,  comu  o  centauro, 
o  grypho,  a  hydra,  o  hippogryptio,  odracoou 
dragão,  a  serpe,  etc.  Fm — ,  em  acção,  éãi 
postura  (representa-se  Diana  em  —  deca^add' 
ra).  Em-—defa%er  a$guUia  cousa,  ã  póhlò', 
próximo  a,  no  acto  de. 

Syn.  comp.  Ftgutà,  fõrmá.  FigUra  é  afei- 
ção externa  de  qualquer  cousa,  o  aspecto  que 
ella  nos  apresenta.  Forma,  em  linguagem  piíi- 
iosophica,  é  o  que  determina  a  matéria  a  s0r 
tal  ou  tal  cousa,  e  geralmente  fallando  entéh- 
de-se  pela  construcçáo,  arranjamento  dal  par- 
tes. 

Diz-se  que  um  homem  tetu  boafigurà,  quàfi' 
do  é  bem  apessoado;  e  em  sehtido  figurãdòj 
que  faz  boa.  figura^  quando  de8én?penha  béíú 
asfuncçòes  de  que  esta  encarregado,  ouse  safe 
bem  em  cousa  que  emprehehdeu  e  eúi  que  fi- 
gura. Lm  ricnhum  d'estes  casos  se  pôde  usàf 
a  palavra  Jórma,  peia  relação  que  ella  tém  cotn 
a  matéria ;  e  no  homem  e  seus  actos  dá-se  maior 
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importância  ao  espirito.  Uma  alfaia,  um  mo- 
vei tem  necessariamente  uma /orma,  porque 
sâo  a  matéria  modificada  deste  ou  d'aquelle 
modo,  e  não  se  pode  dizer  que  tenha  uma  /i- 
<^ura,  poríjue  esta  pala vsa  refere-se  particular- 
mente aos  animaes.  Cernindo  algumas  vezes  se 
toma  Jórma  por  figura^  porque  na  verdade  a 
figura  depende  da  forma  externa ;  mas  não 
se  pôde  dizer  figura  por  forma.  Fulano  tem 
boa  forma  de  letra,  diz  se  de  quem  escreve  bem, 
tem  bonita  letra,  mas  ninguém  dirá,  que  tem 
boa  figura  de  letra. 

í«ío  sentido  translato  e  moral  ainda  emais 
sensível  a  differença  entre  estes  dous  vocábu- 
los. Um  negocio,  uma  empresa,  etc,  estáem 
boa  ou  má  figura  segundo  apresenta  bom  ou 
máo  aspecto,  boas  ou  másapparencia.  A  for- 
ma de  um  governo  é  monarchica,  aristocráti- 
ca, ou  democrática,  segundo  entra  em  sua  cons- 
tituição ou  arranjamento  de  parles  constitu- 
tivas e  legislativas  a  autoridade  do  soberano, 
o  poder  dos  fidalgos,  ou  a  influencia  do  po- 
vo. Nem  dos  negócios  e  empresas  se  dirá  que 
esião  em  boa  ou  má /orma;  nem  dos  gover- 
nos se  pôde  dizer  que  têem  boa  ou  má  figu- 
ra. Com  tudo,  personificando  os  governos,  po- 
demos dizer:  Os  governos  quetèem  uina^dr- 
rna  viciosa  fazem  sempre  noá  figura  no  con- 
selho   das  nações. 

FIGURAÇÃO,  s.f.  (Lai.  figuraniia,  ce;  //- 
guraíio,  onís.)  (astrol,  judiciaria)  o  figurar  a 
posição  dos  astros  em  um  momento  dado,  pa- 
ra delia  tirar  prognósticos. 

FIGURADAMENTE,  adv.  {Lat.  figuranler  , 
figuralè.)  em  sentido  figurado,  raetaphorica- 
mente  (fallar,  exprimir-se  — ). 

FIGURADO,  p.  p.  de  figurar;  adj.  represen- 
tado; imaginado,  supposto;  em  que  ha  figu- 
ras de  rhethorica  ou  de  grammatica  (sentido 
— ).  Edylo  — ,  metaphorico ,  cheio  de  ima- 
gens. V.  Eitylo.  Locução — ,  metaphorica, 
(Os  egypcios  tinham — o  sol  de  mil  formas;  o 
anuo  —  por  uma  serpente  que  morde  o  seu 
rabo).  No  —  caso,  supposto.  —  tm  pinlura, 
ou  etn  rdevo,  pintado,  esculpido.  Baile  — , 
que  representa  scenas  históricas,  fabulosas  ou 
sociaes.  1  inha-se  uiu  —  ver  acosta,  uiuseram 
nuvens  no  horisonte  que  illudiam  a  vista. — , 
na  armaria  se  diz  do  sol,  que  se  representa 
com  cara  humana.  Pedras  — s,  que  represen- 
tam figuras. 

FIGURAL,  adj,  dos  2  g,  typico,  symbclico. 
Canto  — ,  canto  de  orgao,  que  nâo  e'  canto 
chão. 

FIGURAR,  V.  a.  (Lat. figuro,  a».  Y.  Fi- 
gura.) representar,  traçar ,  esculpir  a  figura , 
a  imagem  ( —  em  pintura,  desenho,  relevo; 
figurou  um  anjo  ;  —  o  diabo ;  —  a  planta 
do  edifício ;  —  a  disposição  dos  dois  exérci- 
tos) ;  imaginar  ( —  no  pensamento),  ex.  u  O 
mar  que  ser  de  maimore  figura.  íí  Eneid.  de 
Barreto  :  symbolitar  (a  pomba  figurata  o  ar 
entre  os  antigos ;  entre  nós  figura  o  lispirito 


Santo).  —SE,  o.  r.  imaginar,  representar-se  na 
imaginação  (figurase  a  quem  tem  medo  que 
as  arvores  são  homens  armados). 

FIGURARÍAS,  s.f.  pZ.  gestos,  mimos,  ade- 
mães  que  se  fazem  ás  crianças  para  as  diver- 
tir. 

FIGURAS,  (geogr.)  serra  em  seguimento  da 
da  Mangabeira,  no  Brasil,  e  que  serve  neste 
ponto  de  limite  ás  províncias  de  Goyaz  e  da 
Bahia,  e  da  qual  nasce  o  rio  Preto  ou  Dou- 
rado, o  mais  caudaloso  dos  affluentes  do  rio 
Grande,  tributário  do  do  S.  Francisco. 

FIGURATIVA,  s.f.  (poT  ellípse)  a  norma 
figurativa  das  desinências,  addiçôes  e  outras 
modificações  dos  verbos,  em  portuguez,  e  de 
nomes  declináveis  em  latim,  grego,  ele. 

FIGURVTIVAMKNTE,  adv.  symbolicamente. 

FIGURATIVO,  A,  údj.  typico,  que  serve  de 
figura  ou  symbolo,  symbolico  (a  Virgem  do 
Zodíaco  é —  do  sol  no  mez  da  colheita).  Pre- 
sença — ,  (theol.)  typica,  nào  real. 

FIGUKILHA,  s.  m.  pessoa  de  pequena  es- 
tatura, e  de  má  figura,  boneco, 

FIGURINHA,  s,  /.  diminut.  d*  figura,  pe- 
quena figura, 

FIÍNDA,  «.  f.  (s.  da  des.  f.  de  findo ^  fin- 
do.) (ant.  e  obsoleto)  comprimentos  que  ter- 
minam uma  carta. 

FIÍiNDO,  (ant.)  V.   Findo. 

FIÍR,  ©.  a.  (ant.  e  obsoleto).  V.  Findar; 
Acabar. 

FILA,  s.  f.  (Lat.  filuin,  i,  linha,  etc.)  filei- 
ra de  soldados.  Cabo  de—,  (mil.)  o  soldado 
que  está  no  couce  da—.  Cerrar  as — ,  chega- 
rem-se  os  soldados  uns  para  os  outros,  para 
atacar  ou  repellir  ataque,  ou  para  encher  os 
claros  feitos  pelos  que  no  combate  caíram  mor- 
tos. 

FÍLA,  s.f.  (de  filar.)  Cão  de-—,  cão  gran- 
de e  mui  bravo  que  não  larga  uma  vez  que 
ferrou  o  dente  na  preza.  Os  nossos  antigos 
diziam:  cão  de  filar.  V.  Molosso. 

FILaÇA,  s.  f.  (Lat.  f dum,  »,  fio;  e!c.  ea 
des.  aça.)  fio  de  linho.  —  (mar.)  pedaço  de 
fio  de  carreta,  ou  de  mialhar  torcido  á  mão. 

FILACTÉRIAS.  V.  Phylacierias. 

FILADO,  A,  p,  p,  de  filar;  adj.  que  filou, 
fez  presa. 

FILADÉLFIA,  (geogr.)  villa  de  Nápoles  na 
Calábria  Ulterior  2.%  3,200 habitantes.  Mui- 
tas e  bonitas  igrejas,  A  l  légua  ao  NO.  fica 
a  O  ateria  di  Cicerone,  edificada  no  lugar  do 
Fundus  Sicae,  que  fazia  parte  da  antiga  Hip" 
pontum,  e  aonde  Cícero  se  refugiou  para  fu- 
gir a  Clodío. 

FILAGRÂNA,  s.  f.  V.  Filigrana.  O  primei- 
ro é  mais  usual,  o  segundo  é  correcto. 

FILÀME,  s.  m,  (mar.)  o  espaço  da  amarra 
comprehendido  entre  o  anete  da  ancora  e  o 
travessão  da  abita,  onde  ella  tem  volta.  En- 
tende-se  em  geral  por  comprimento. 

FILAMENTO  ,  (anat.  e  bot.)  V.  Filete  e 
Estame. 


(bot.)  formado  pêlttrèuníãôdôfiiuitoáfilamen* 
tos.  Diz-se  de  certas  plantas,  como  as  confer* 
vas  e  as  usneas. 

FILANDKAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  /í/mn,  t,  fiO,  eíc, 
e  a  des.  andra,  de  itili-a.)  vermes  que  se  criam 
nos  intestinos  de  algumas  aves,  principalmen- 
te das  de  altenaria. 

FILANDRIÃO,  (bot.)  V.  Phylandriâo, 
FILANGIERI  (Caetano\  (hi&t.)  celebre  pu- 
blicista, nasceu  em  \Tol  em  Nápoles  d'uma 
família  nobre  euíillga,  foi  primeiro  destinado 
á  vida  militar,  mas  preferiu  o  estudo  de  Direi- 
to, edisLÍnguiu-se  logo  no  foro.  Serviu  desde 
1777  vários  lugares  na  corte,  e  foi  chamado 
em  1707  ao  conselho  supremo  das  finanças. 
Uma  applicaçâo  muito  assídua,  e  infortúnios 
domésticos  lhe  abreviaram  a  vida,  e  morreu  na 
idade  de  36annos  em  1788.  Filangieri  alcan- 
çou uma  reputação  europea  pela  sua  obraSc/en- 
cia  da  Legislação,  em  que  trata  das  regras  ge 
raes  de  legislação,  e  dos  meios  de  apreciar  ou 
aperfeiçoar  as  leis  existente?,  em  5  livros.  Infe- 
lizmente a  obra  ficou  incompleta,  mas  no  que 
delia  ha  publicado  o  autor  expõe  as  regras  ge- 
raes  de  legislação,  e  depois  applica  estas  leisá 
politica,  á  economia  social,  educação,  instruc- 
çáo  publica  e  religião. 

FILANTHROPIA ,  ctc.  V.  Philanthropia , 
etc. 

FILAR,  V.  n,  (do  Gr.  phlaô,  romper,  espe- 
daçar.)  aferrar  o  cão  com  os  dentes  na  preza. 
Os  antigos  di2iam  filhar.— -ao  vento,  (mar.) 
aproar  a  elle.  — ,  v,  a.  V.  Jçular, 

FILARÊTE.   V.  Fikrete, 

FILARGÍRIA  Ou  PHlLARGYRfA.  V.  y/ya- 
re%a. 

FILASSIER,  (hist.)  escritor  francez,  nasceu 
om  1736,  morreu  em  1806,  foi  enthusiastade 
Rousseau.  Escreveu  :  Biccionario  hhtorico  da 
educação,  Erasto  ou  o  amigo  datnocidade,  Dic- 
cionario  do  jardineiro. 

FILASTÉUIAS,  «.  /.  pi    V.    Phylacteria%, 

FILASTICA,  «.  /.  (Lat. /a/a,  pí.  de/í/wm, 
i,  fio,  ele  ,  e  ttpga,  orum,  pi.,  convez  de  na- 
vio.) (mar.)  cabos,  amarras  desfiadas  de  que 
se  faz  mialhar  e  lambazes  para  lavar  as  cober- 
tas do  navio,  e  arrebens,  rizes,  calabrotes,  etc. 

FILATORIO,  «.  m.  fiação.  Machina  de—, 
empregada  na  fiação  da  seda  (Leis  novis.) 

FILÁUCIA.  V.    Philauáa. 

FILEHNE,  (geogr.)  em  Polaco  Wiekn,  villa 
da  Prússia,  emPosen,  3,100  habitantes. 

FILEIRA,  s. /.  (Lat.  fila,  ea  des.  eira.)  or- 
dem de  soldados  dispostos  em  linha,  hombro 
a  hombro,  fila  (—de  arvores,  de  tochas,  de  es- 
tacas, ele). 

F'LELE,  s.  m.  (Lat. /i/w/w,  $,  fio,  etc..e/a- 
na,  at,  lã  )  lecido  mui  ralo  de  lã  de  Barba- 
ria. 

FíLERÊTE,  8.  m.  (Lat./i/iíw,  7,  fio,  etc, 
e  rego,  is,  levar  direito,  etc.)  instrumento  de 
marceneiro  a  modo  dç  junteira  que  corta  do 
VOL.   Ilf. 
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iáútí  díreltc,  e  cam  que  %ê  taUth  (úéiH  hã  hía« 
deira.  ,     ./ 

FILEHÊTESj  8.  7H.  (Lat,  filUní,  i,  fió,  èfc, 
e  rete,  rede.)  (mar.)  redes  dentro*dasquaesse 
metem  sacas  de  algodão  e  outras  matérias  li^ 
geiras,  e  com  que  se  guarnecem  os  bordos  do3 
navios  para  fazer  embaçar  as  balas. 

FILETADO,  (arm  )  diz-se  do  chefe,  palia, 
faxa,  etc.  que  é  debruada  de  um  filete  de  dif- 
ferente  esmalte,  do  que  se  nota  no  seu  cam- 
po e  no  do  escudo.  J^axa — ,  V.  Faxct. 

FILETE,  s.  m.  (do  Lat.  filum,  i,  fio,  etc.y 
(arch.)  membro  o  mais  delicado  da  moldura 

do  capitel,  listão,    lista   larga  e  quadrada. 

da  toalha  de  freira,  circulo  em  forma  de  tor- 
cida que  a  remata  pela  borda  que  vai  junto 
ao  rosto:  quando  é  mais  grosso  chamam-lhe 
as  freiras  repolego. — ,  a  volta  espiral  do  fuso 
ou  parafuso:  tira  o  nome  dos  filamentos  es- 
piraes  das  plantas  trepadeiras,  com  que  se  en- 
roscam.— ,  (bot.)  a  parte  do  estame  que  se 
sustenta  a  anlhera  quando  esta  não  é  rente. 
Augusto  de  St.  Hilaire  dá  este  nome  aos  fi- 
letes que  observou  nos  estiletes  das  caryohyl- 
leas  e  portulaceas,  que  considera  como  vasos 
e  conductores  do  principio  fecundante.  V.  ^g- 
tame  e  Fecundação. — ,  (anat.)  a  ramificação 
mais  ténue  dos  nervos  ( — nervoso).  Também 
se  emprega  a  palavra  filete  como  freio,  v.  g, 
o  —  da  lingua,  o  — ,  ou  antes,  o  freio  do  pre- 
púcio. V.  Lingua  e  Prepúcio.  — ,  (arm.)  lis- 
ta da  largura  da  oitava  parte  da  palia,  faxa, 
banda,  etc.  Dous  filetes  fazem  umavergueta; 
duas  verguelas  uma  cotico,  e  duas  coticas  uma 
palia,  faxa,  etc.  Também  se  chama  filete  a  uma 
linha  grossa,  quasi  sempre  de  côr  negra,  que 
se  põe,  já  na  brica,  já  nas  armas  diíferença- 
das  por  bastardia.  O  filete  temo-lo  em  palia, 
em  faxa,  em  banda,  e  em  orla. 

FILHA,  s.  f.  (Lat. /i/ia,  cb.)  a  fêmea,  rela- 
tivamente aos  seus  progenitores,  pai  e  mãi.  Diz- 
se  do  homem  e  dos  animaes. — 5(fig.)  que  pro- 
cede. Diz-se  das  cousas  relativamente  á  sua  cau- 
sa, ao  seu  principio,  ú  sua  origem,  v.  g*.  a  su- 
perstição é  —  da  ignorância ;  as  misericórdias 
do  remo  são — s  da  de  Lisboa.  Ilhas —s  da- 
quelk  Oc.ano,  (poet.)  ali  nascidas,  ex.  «  a  ad- 
miração, a  escravidão,  e  a  audácia  são— s  da 
ignorância.  »  í*ylhagoras  u  A  verdadeira  phi- 
losophia  é  — dojuizo  e  da  bondade.  »  Bailly, 
«  A  liberdade  e  —  da  reflexão  e  da  coragem.» 
Daunou. 

'  FILHA,  s.f.  (ant.)  tornada,  filhada.  ^ — da 
terra,  o  desembarque  n'elía.  Cão  de — ,  de  fi- 
la, como  hoje  dizemos.  V.  Fila. 

FILHAÇÃO.  V.  Filiaçío,  /iffiliaçâo. 

FILHADA,  s.f.  (ant.)  queria  dizer  tomadia. 
Ord.  Affons.  L.  2  foi.  387. 

FILHADALGO.  V.   Fidalgo. 

FILHADO,  (part.  do  v.  filhar^  ant.)  Pa- 
gue  o  — ,  (Orden.  Afíbns.  L.  2  Tit,  60),  quer 
dizer :  pague  o  que  tomou  contra  a  forma  da 
lei. 
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FILHADO,  A,  p-  p.  ue  filhar,  t?»  n.  'e\adj, 
(ant.)  brotado. 

FILIIADOIRO,  A,  adj,  (a  des.  oiro,  do  p. 
íul.  Lat.)  (gnt.)  capaz,  susceptível  de  ser  to- 
mado, recebido. 

FILHADÔB,  «,  m-  o  que  filha,  toma  á  for- 
ça, tomador. 

FILHAMENTO^  s.  m.  (ant.)  acto  de  tomar 
por  força.  Livro  dos  — s,  era  aquelle  em  que 
se  lançavam  os  nomes  e  foros  dos  que  e\-ie\  fi- 
lhou ou  tomou  por  seus  em  foro  de  fidalgo, 
cavalleiro  ou  escudeiro. 

FILHAR,  V. a. (de/í//io.)admittjr  como  mem- 
bro da  familia,  ou  afilhado,  tomar  para  cria- 
do ou  para  o  serviço  do  rei  ou  pessoas  reaes 
( — de  escudeiro  de  sua  casa  j  — em  lòro  de  es- 
cudeiro). c£c.  «El-liei  lhe  fez  mercê  e  o /í7/iom 
em  bom  foro.»  Rezende. — ,  v.  n.  broiar  fi- 
lhos, fallando  das  plantas  (as  cannasde  açú- 
car^ as  couves  filham). 

FILHAR,  V,  a.  (V.  Filar.)  (ant.)  tomar  por 
for^,  agarrar,  aferrar.  Cão  de—.  Também 
sís  diz  das  aves. 

FILHEIRO,  adj,  m.  que  faz  muitos  filhos, 
e  tem  um  cada  anno  de  s^a  mulher. 

f'ILHICIDiO,  s.  m.  {Lãt. filius^ii,  e  ccedo, 
ifif  matar,  etc.)  (p.  us.)  o  acto  de  malar  o 
próprio  filho. 

FILUÍNHA,  s.  f.  (^La.t.filioia,(B.) diminui. 
de  filho.  Minha—-:  expr.  de  ternura. 

FJUUHINHO,  s.  m.  (Lat.  filiolus^  %.)  dimi- 
nui' de  filho.  Meu —  :  expr.  de  ternura. 

FILHO,  $.  m,  (Lat. /i(/tus,ii,  doGr.p/i^s, 
illho,  ou  fuiói  em  eol.,  de  phyó,  gerar,  nas- 
cer, produzir,  ou   antes,  de  phylon,    raça, 
tribu  ,   género ,  sexo ;   do  mesmo    radical ,  e 
•Ué,  rebanho,  muUidào.    Vossjo  prefere  ade- 
qvação  de  inis,  criança,  e  diz  que  o  n  se  mu- 
da em  /.  Court  de  Liebelin,  tomandu  o  /  por 
letra  radicai  em /í/ms ,  o  deriva  do  celt.  hti^ 
em  vascongado  ou  escuara  i/o,  iiiho,  criança, 
os  quaes  vem  do   radical  egypc,  aiou,  crian- 
ça, uonde  vem  igualmente  o  heb.  iuL.)  o  ma- 
cho dos  animaes  relativamente  ao  paieá  mài. 
—m.íe^ititnQy  nascido  de  legitimo   matrimonio, 
.m.^%Ue^iLimo,  aquelle  que  ab  leis  nào  reconhe- 
cem por  legitimo,  e  este  é  natural  ou  bastar- 
do, adulterino  e  incestuoso,  filho  de  coi^o,  U- 
UcUo^  damnudo  ou  punivcl,  na  phrase  da  nos- 
sa lei.— fainilia,  ou — Jarnilias,  o  filho  ou  ne- 
to que  está  debaixo  do  poder  do  pai  ou  do 
avô  paterno  (Guyot).  O  Ji^o  está  debaixo  da 
poder  paterno  era  quanto  se   não  emancipa, 
V.  Emancipação.  OfilhofauMiancuthmercían' 
/c,  obriga  se  validamente,  e  responsa  bilisa  até 
o  património  de  seu  pai,  se  este   consente  o 
commercio :  aliás,  obriga  o  pecúlio  próprio  até 
onde   chega ,  sem   lhe   aproveitar   o   senatus- 
consuUo  macedoniano  (Ord.  L.  4,  tit.  50,  § 
3  ;  Assent.  de  2  de  dezembro  de  171)1).  V.  Pe- 
cúlio. Assim  como  o  menor  emancipado  que 
£eiz  commercio  é  reputado  maior  quanto  aos 
factos  relativQs  a  esse  commercio  (Cod,  Civ. 
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fr.  art.  487)  assim  o  filho  famiTm*.  Sobre  a 
fallencia  ào  filho f avalias  vide  Jorio  tom.  .^, 
p.  427.  V .  Família.—  rtíuior^  o  mais  velho  dos 
irmãos,  o  que  nasceu  primeiro, —  natural,  não 
legitimo,  nascido  de  mulher  que  não  era  es- 
posa do  pai. — aduittrino,  o  que  nasceu  de  mu- 
lher casada  que  concebeu  scmser  de  seu  mari- 
do.— mcentuoso,  o  nascido  de  um  pai  e  de  uma 
mài,  a  quem  era  prohibidocasar-se  em  conse- 
quência de  parentesco  ou  aflinidade.  Este  coi- 
to é  damnado,  assim   como  no  caso  do  filho 
do  clérigo  ou  pessoa  de  profissão  religiosa  com 
voto,  segundo  a  Ord.  L.  4,  til.  93. — bastar- 
do, o  que  nasce  de  pai  sabido  e  de  mài  des- 
conhecida.— e&purio,  o  que  nasce  deconcubi- 
lo  condemnado  pelas  leis,  como  quando  ha  sa- 
crilégio, rapto,  estupro  ou  incesto.  V.  estes  no- 
mes.— podhumo,  que  nasce  depois  de  morrer 
o  pai.   O  direito  natural  e  o  direito  positivo 
estabeleceram  direitos   e   deveres   respectivos 
entre  o  filho  e  os  pais.  Os  pais  são  obrigados 
a   cuidar  da  educação  dos  filhos,  quer  na- 
turaesquer  legitimos,  e  a  alimental-os.  Oi  fi- 
lhos devem  honra  e  obediência  aos  pais.  Os 
filhos  menores  reputam-se  incapazes  de  gover- 
nar seus  bens,  e   por  isso  dào-se-lhes   tutores 
e   curadores.    !Se  os    pais  caem   em  indigên- 
cia os   filhos  devem-lhes  alimentos.   ISa  or- 
dem  da  natureza  a  condição  dos  filhos  le- 
gitimos  e  iilegitimos  é  a  mesma,  porque  to- 
dos sào  A/^os  do  mesmo  sangue  :  nào  assim  por 
direito  civil.    í)s  filhos   naturaes  succedem  a 
seu  pai   sendo  peão:  peão  quer  dizer  pltbeo^ 
segundo  o  syslema  da  nossa  legislação,  aquel- 
le em  quem  cabe   pena  vil  (Ord.    L.  5,  art. 
138).  l:'or  esta  ordenação  se  entenderá  bem  a 
Ord.  L.  4,  til.  9:2.  A  palavra  pião   é   corre- 
lativa de  cavalUiro  no  systema  antigo  da  nos- 
ba  monarchia,  isto é,  homem  de  peou  homem 
de  cavallo  :  hoje  corresponde   a  hotuem   ple- 
bto  ou  nobre;  e  naquellescontaa  cit  ada  Ord. 
L.  4,  tit.  92,  §  1,   o  mechanico  ou    havido  e 
iruiado  por  peao^  ainda  que  costume  andar  a 
cavallo.  Nobre  é  o  homem  conhecido  pela  dis- 
tincçào  que  a  lei  lhe  dá  dos  populares  e  pie- 
beos  ou    mechanicos.   Assim   vemos   que   por 
aquella  Ord,    L.   ò,  tit.  13H,  rios  mercadores 
de  cabedal  que  exceda   a  cem    mil  reis,    nos 
mestres  de   navio   de  gávea   de  cem  toneis  e 
mais,  nào  cabem  penas  tis,  poique  nào  sào 
pedes ;  e  pela  mesma  razão  disse  a  Kesol.  de 
20  de  agosto  de  16i25  que  os  mestres  dos  na- 
vios nào  se  refutavam  r/tecAtmicos ;  e  a  L.de 
í29  de  Novembro  de  177  5,  §  3,  que  os  nego- 
ciantes de  grosso  trato  são   nobilitados  pelas 
leis  do  reino.  Por  tanto  osfilhts  naturaes  de 
homens  plebeos  e  mechanicos  succedem  a  seus 
pais  igualmente  comos  legítimos:   não  assim 
os  filhos  dos  demais  não  plebeos  ou  mechani- 
cos, «porque  (diz  a  lei,   §  l)  os  filhos  natu- 
raes não  podem  herdar  abintestado  seus  pais, 
salvo  se  ao  tempo    qne  nascerem  foiam  seus 
pais  peans  como  dito  é,  n  Vê>ee  pois  aqui  um» 
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nobreza  adquirida,  um  homem  pcõo nobilita- 
do, e  só  se  excepiua  o  que  tem  oídens meno- 
res, que  a  lei  lepula  cavalleiío,  fcalvo  paia  es- 
te caso.  A  lei  clLa  o  tblaúo  do  paiaoUu.po 
do  nascimenlo  úojilho  (cit.  Ord.  L.  4,  lit. 
9<.,  §  2).  fce  o  pai  é  iiubre  pede  deixar  Jhe  a 
ler^a  em  leilamenlo tendo  ascendentes  oudes- 
cendentes,  e  nào  os  lendo  pôde  deixar-liie  to- 
da a  sua  iazenda  ^cit.  Ord.  ^  3).  È  pois  le- 
gislação nossa  que  o  Jilho  natural  do  plebeo 
liie  succede  por  testamento  eabinlestado,  que 
o  fU/io  do  nubre  nào  lhe  succede  abinlestado, 
que  o  pai  pôde  dispor  da  terçn  a  seu  favor 
tendo  ascendentes  ou  descendentes,  ou  de  tu- 
do nào  os  tendo.  O  filho  adulterino  e  o  de 
coito  punível  e  damnado  nào  succede  aos  pais 
nem  ebtes  ao  filho,  mas  succede  aos  irmãos  e 
parentes  por  parte  de  sua  mài  conjuncLos  ^Urd. 
L.  4,  tit.  y^j.  O  Jíího  legitimo  e  iierdeiro  ne- 
cessário de  seus  pais,  e  esles  Uelle  ^Urd.  L.  4, 
tit.  91).  As  causas  por  que  se  podem  mutua- 
mente desberdar  estào  na  Ord.  L.  4,  tit.  8b 
e  8y.  Jbntre  nós  a  palavra  Jf^//io  corresponde 
ao  que  os  romanos  chamavam  Uben  descen- 
dentes, e  partnles  pais,  isto  é ,  comprehende 
os  netos,  como  se  vè,  entre  oulias,  da  Ord. 
L.  4,  tit,  37,  §  6.  O  —  de  Deus,  Jesu-Chris- 
to.  Ser  —  de  peixe,  (expr.  prov.j  sair  ao  pai 
em  esperteza. —  de  peiXe  sube  nudar ,  ^prov.) 
—  de  í\cplunOf  de  J/a/íe,(poet.)  homem  aíor- 
tunado  em  navegações,  na  guerra. — da  fortu- 
na, afortunado. — do  meu  umor, aquém  que- 
ro como  a — .  Meu — :  expr.  de  ternura. — , 
(l)g,)  oriundo  (  —  de  Lisboa,  de  Pernambuco^, 
— •,  etitito,  resultado.  Diz-se  das  cousas  rela- 
tivamente a  sua  causa,  origem,  principio,  v.  g. 
é — do  seu  eii-enlio  j  a  ciueluaae  edecraina- 
lio  Jíiàa  da  cobardia;  a  decadência  dos  esta- 
dos élUhu  do  desgoverno,  cx.  «O  remorso  e 
— du  leiígiao.  ?j  l'aUs&ot.  a  U  arrependimento 
é  — da  vuLUue.  »  l^ascal.  «  O  fanatismo  e  - 
do  ardente  egoisujo  e  da  vaidade  luitavel.» 
iia^nal.  — ,  renovo  ae  arvoíe,  rtbeutu,  gomo 
^deiiar,  lançar  muitos — «j. 

F1L.UÒ,  «. /.  e  antigamente  m.  (Lai. yií/um, 
»,  tioj  eic,  e  oícum,  t,  azeite, J  massaueiari- 
nlia  uelgaúa  e  fula  Irila  em  azeile,  e  pasaaua 
por  melou  caiua  ae  açúcar,  v.  g.  —  de  esto- 
pa para  empia^tios,  porção  delia  molha  em 
unguento, 

FlLliuliALCiO.   V.  Fidalgo. 

Fll.HOí>lMlo.    V.  Filhtn/ío, 

ULilUTU,,  «.  m.  ibiJuliOiA,  8.  f.  (/ii/iO,  e 
as  des.  ole  ou  ula,  deaigna  cieacimento,  ida- 
de aUt^fesceaie.)  o  a. lurai  de  aiguma  terra 
(-— .  ie  Ooiuibia,  de  Li&bua).  De  ordinário  en- 
tei ile-se  dos  de  Coimbra. 

ji  ILIAÇÃO,  s.  J.  ^LsLl.  jiliuty  ii,  hlho,  e  a 
dee  alio.)  de&cendencia  ue  pais  aliihos,  v.  g. 
Sí—^  tos  poelas  derivada  de  iiomero,  adopção 
po  :&iiiu. — ,  aami&sào  eui  ordem  oucorpora- 
çàr;,  instituto,  utliliaçàoj  dependência  ae  ca- 
f9t  »,  igieja^  mo&teuo  de  alguma  matriz  ou  de 


prelado  do  principal  convento ;  relação  seme- 
lhante á  que  exibte  entre  os  lillios  e  os  pais. 

FILIAL,  udj.  dos  ^  g.  (Lat.  fitiolis,  /e,)de 
filho  \^amor — ^  obediência,  teuior —  ;  aflectos, 
sentimenlos^z/iucii).  Convento,  capeíla — ,  a  que 
tem  filiação  a  lespeito  de  outro  convento  ou 
Igreja  matriz. 

FILICAIA  (Vicente  de),  (hist.)  poeta  lyrico 
italiano,  nasceu  em  H>4íid  em  l^iorença,  mor- 
reu em  1707,  Cultivava  as  musas,  sem  publi- 
car as  sué>s  poesias,  u^as,  tendo  sido  conheci- 
das algumas  odes,  que  compoz  por  occasiào 
da  derrota  dos  Xurcos  por  bobiesici,  alcan- 
çou logo  uma  reputação  europea.  Ogiam-du- 
que  dal^oscana  o  fez  logo  senador  egoverna** 
dor  de  V  olterra,  e  a  rainiia  Lhristina  o  encheti' 
de  benehcios.  escreveu  Odes,  Cançóet,  Sone- 
tos e  varias  poesias  latinas. 

FILICLUI,  (geogr.)  jHhenicussa  ou  Phenico- 
desy  uma  das  iliias  Lipari ;  BUO  habitantes. 
Trigo,  vinbo,  azeite, 

FlLlFÒLHA,  s.  /.  V.  Feto,  herva. 

FJLIFÒKMK,  adj,  dos  S  g.  (Lat.  Jiliformig^ 
me ;  de  fUuin,  t,  Uo ;  ele,  e  Jorma,  ce,  for- 
ma;  hguraj  etc.^  (bot.)c)'lindrico  elenue  co- 
mo um  fio,  o  Que  é  longo,  delgado  e  llexivel 
como  um  iio.  L  um  pouco  mais  groí^so  que 
capillar.  Diz-se  dos  eslames,  estigma,  esliletes, 
folhas,  lichens,  pedúnculos,  raiz. 

F1Í.1GKÀMA,  s. /.  [^tr.Jiiigrane,  má.  fii^ 
fio,  e  gram,  grào.J  obra  de  ourives  de  ouro 
ou  praia,  em  íiletes  e  gràozinhos  formando 
claros,  ou  imitando  renda  ^  (lig.)  subtileza  af- 
fectada,  expressões,  ra/ões  alambicadas. 

FILlJNTo  KLYSIO,  ^hist.)  poeta  portuguez, 
V.  l\ascimento  (^l*  rancit>co  Manoel  do^. 

FlLlui» ,  (geogi.)  lixUveu»,  rio  da  Turquia'' 
asiática  na  Anatólia;  vai  cair  no  mar^SegrOj^ 
juntò  a  uma  viila,  cLiamada  também  Tilios.  (^ 

FiLll'lsr^âiL'LA,  »./.  ^Lsii.  JiUpeiiaula,  ce.)  ' 
(botj  licrva  que  pende  como  fios.  Pertence  á 
icosaadiia  peuiagynia  de  Linneoj  da  familia 
das  rosáceas  de  Jus&ieu  j  composta  de  um  mó- 
Ibo  de  fibiillas  capiliares,  um  pouco  escuras,'^ 
ollerecendo  de  distancia  a  distancia  porções 
ovóides  exteriormeme  da  mesma  còr,  mui  bran- 
cas inieriormeiíte.  Estes  tubérculos  contém 
muito  «mído,  em  uniào  com  um  principio 
adstringente  que  delle  se  separa  com  muita  fa- 
cilidade, A  jUiptudula  e  pouco  empregada. 
— ,  ou  cenoura  brava, — ,  e&pecie  de  aipo. — , 
espécie  du  viae  brava. 

F1LIPJJ.ÍSUULAAJO,  A,  adj.  {Lat.  fUipendii^ 
latuè.)  ^bot.j  diz  se  da  raiz  quando  e  compQ»-^' 
ta  de  tubérculos  carnudos,  apegados  por  bai- 
xo do  tronco,  ou  entre  si  por  meio  de  um  aper- 
to filiforme.  , 

FLLiPPiá  {tí.),  (geogr.) cidade  capital  do  rei-' 
no  de  iSenguelia,  situada  em  12"  lU'  latitude 
b.  e^isi"  3t>'  longitude  L.  de  Lisboa.  \ .  Ben- 
gueila. 

FILIPPE  (S.),  (geogr.)  villa  capital  da  liba 
I  doi^ogo,  a  que  se  deu  esse  nome  em  comme- 
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tnorftçâcí  áo  dia  íngi  íjuea-tóeâttia  ilíia  foi  áeâ- 
cuberta  (1  de  Maio),  |)eIo  qíio  tarhbetn  a  ella 
seJliedeu,  posto  que  depois  o  perdesse  por  cau- 
sa do  seu  volcão. 

FILIPPE.  V.  Fhiíippe. 
,  FILIPriNAS,  (geogr.)  V.  Philippinas. 

FILISTRÍA,  s.  f.  (Fr.  folãtrcr,  brincar,  e a 
des.  Ml.)  (chul.)  brinco  peiigoso,  arriscado  (fa- 
zer— í).      ^j,^i  i.. 

FILLADA ,  (ant.)  por  filhada.  V.  Filhada. 

FILLÂNTE,  s.  m.  (boi.)  V.  Phyllanic. 

FILLEAU  DE  LA  CHAISE,  (hist.)  e&critoi 
francez,  nasceu  em  1630,  morreu  cm  1693, 
foi  encarregado  de  escrever  a  Historia  de  S, 
ima,  obra  que  publicou  em  15  jivros.  Escre- 
veu também  Ducursos  sobre  as  provas  dos  mi- 
lagres de  Moisés j  e  outras  obras, 

FILLECK,  (geogr.)  cidade  da  Servia. 
.  FILLO,  (ant.)  por  filho. 

FILMEB  CSir  Roberto),  (hist.)  publicista  in- 
giez,  nasceu  em  1604,  morreu  em  1647.  Es- 
creveu :  j4narchia  de  uma  monarchia  limita- 
da emixta.Yox  refutado  por  Locke  eSidney, 

FILOMELA.   V.  Philomela. 

FILOMERAS.    V.  FHandras. 

FILOauiA,  (geogr.)  cidade  da  Grécia  mo- 
derna. V.  Argoi  yétnphilockiuTii. 

FILOSOFAL,  FILÓSOFO,  etc.  V.  Philoso- 
phal,  etc. 

FILí>SOMIA,erro  grosseiro  por Physionomia. 
*  FILTRAÇÃO  ,  «.  /.  (Lat.  filtratio  ,  onis.) 
(pharm.)  acção  de  filtrar,  processo  para  filtrar, 
operação  de  pharmacia  que  consiste  em  passar 
um  liquido  a  travez  de  um  filtro  para  desem- 
baraça-lo das  partes  solidas  que  torvam  a  sua 
transparência,  e  que  são  mui  leves  para  se  pre- 
cipitarem. A  filtração  toma  o  nome  de  coíií/m- 
ra  quando  nos  contentámos  de  derramar  o  li- 
quido sobre  um  tecido  de  lã  ou  de  pano  pou- 
co tapado,  menos  para  o  obter  transparente 
do  que  para  separar  delle  um  residuo.  Para 
passar  os  decoctos  ou  infusos  aquosos,  usa-se 
de  um  quadrado  de  pano  de  linho  ou  algo- 
dão ou  de  um  pedaço  de  la  clara  chamada  es- 
tamenha, estendido  frouxamente  sobre  um  qua- 
drado de  madeira,  ao  qual  está  fixo  por  qua- 
tro pontas  de  ferro;  derrama-se  o  liquido  so- 
bre o  quadrado  ou  a  estamenha,  e  recebe-se 
em  vaso  posto  por  baixo,  o  liquido  filtrado. 
Para  passar  os  xaropes  clarificados  a  quente, 
e  separar  delles  as  partículas  de  albumina  que 
poderiam  conservar  suspensas,  emprega  se  um 
quadrado  de  lã  macia  e  branda  chamado  coa- 
dor.  Se  a  quantidade  do  xarope  e  considerá- 
vel, ou  se  e  mui  espesso  e  contêm  matéria  ex- 
tractiva, facilita-se  a  sua  filtroçâo,  dando  ao 
estofío  de  lã  a  forma  de  um  cone  mui  profun- 
do chamado  manga.  V.  esta  palavra.  O  /?/- 
iro  de  Taylor  e  uma  mange  comprida  de  lã 
,0u  de  algodão  tapado,  (ontido  em  i;m  cy- 
lindro  de  cobre  estanhado,  estreito,  mui  eleva- 
ao,  e  posto  verticalmente.  Os  xaropes  ccllo- 
(cados  nesta  manga  filtram  rapidamente,  o  que 


nu 

'  pfô^êde  àé  tfèg  eauíâí  í  1/  do  efivoUoíío  ftie  ? 
tallíco  que  íelem  o  calof  do  xatope  e  àimi- 
nue  a   sua  viscosidade;  ^.^  da  altura  da  to- 
luma  do  liquido;  S.""  da  grande  extensão  da 
superfície  filtrante,  que  forma  grande  numero 
de   pregas   no  cylindio  e  divide  a  camada  de 
deposito.  O  filtro  de  papel  faz-se  com  uma  fo- 
lha de  papel  dobrada  muitas  vezes  sobre  si  mes- 
ma,  e  de   modo  que  forme  um  cone,  que  se 
colloca  em  um  funil:  e'  necessário  que  a  pon- 
ta do  cone  seja  bem  formada,  e  que  desça  até 
á  entrada  do  bico  do  funil   para  ser  bem  sus- 
tentada pelas  paredes  deste  vaso  e  não  se  des- 
pedaçar pelo  peso  do  liquido ;  mas  também  é 
necessário   que  não  penetre  muito,  porque  se 
retardaria  a  filtração,  impedindo  que  o  liqui- 
do filtrado  a  travéz   das  partes  superioies  po- 
desse  correr  no  vaso  sobre  o  qual  está  colloca- 
do  o  funil.  Este  modo  de /^//ra^ao  convêm  pa- 
ra as  dissoluções   salinas,  para  os  ácidos  e  os 
alcalis  diluídos,   para   os  suecos  vegetaes,  os 
óleos  fixos   e  voláteis,  as  soluções  alcoholicas 
e  ethereas  (tendo  o  cuidado  de  fechar  o  funil 
com  uma  tampa);  mas  não  pode  convir  para 
filtrar  os  alcalis  e  os  ácidos  concentrados :  es- 
tes líquidos  dissolveriam   e  penetrariam  o  pa- 
pel. Para  filtra-los,  põe-se  no  fundo  de  um  fu- 
nil de  vidro  ou  de  porcelana  alguns  pedaços 
de  vidro  quebrado;  collocam-se  por  cima  ou- 
tros pedaços   mais  pequenos,  e  por  fim  faz-se 
uma  camada  de  vidro  pisado  sobre  a  qual  se 
derrama  o  liquido;  Também  se  empregam  al- 
gumas vezes  o  gre's  ou  o  carvão;  mas  cumpre 
trata-los  antes  pelo  acido  hydrochlorico  diluí- 
do, e  depois  lava-los.  O  conde  Real  imaginou 
um  fUtro-prensa  no  qual  se  opera  a  filtração 
com  grande  rapidez,  ao  mesmo  tempo  que  cer- 
tos princípios  são  extra  idos  em  maior  propor- 
ção.   É  composto  de  dous  cylindros  metalli- 
cos,  montados  em  espiral  um  sobre  o  outro  e 
separados  por   um  diaphragma  perforado.  O 
cyíindro  inferior  serve  de  recipiente,   e   tem 
uma  chave  para  dar  saida  ao  liquido:  ©supe- 
rior e  fechado  por  uma  tanrpa,  e  tem  um  tubo 
de   chumbo   de  30  a  40  pps  Ce  altura,  termi- 
nado superiormente  por  um  reservatório.  O  dia- 
phragma e  coberto  por  uma  camada  de  algo- 
dão, de   esponja,  de  carvão  ou  de  vidro  pisa- 
do;   e  estando  cheios,  tanto  o  cyíindro  supe- 
rior conao  o  tuboj  do  liquido  que  se  filtra,  o 
peso  desta  columna  de  liquido  accelera  a  ope- 
ração. V.  Clarificação. 

FILTRADO,  A,  p.  p.  de  filtrar;  adj.  coa- 
do, passado  por  fillro. 

FILTRAR,  V.  a.  (Lat.  filum,  i,  fio;  etc, 
ou  jdi/ms,  2,  pêllo;  etc  ,  e  iero,  i»,  pisar,  moer, 
trilhar,  debulhar,  esfregar,  consumir,  gastar, 
romper.)  coar,  passar  por  filtro  ou  tecido  ra- 
lo; passar  por  pano  grosseiro  ou  por  papel 
sem  gomma.  — ,  t'.  ii.  rcçiimar,  rever. 

FILTREIRA,  s.  /.  e  FILTPEIRO,  «.  m.  toa- 
douro,  vaso  paia  filtrar. 

FILTROS,   V.  Philtros. 
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FIM,  s.  m.  e  ant.  f.{Lat.finis,  is.)  extre- 
midade, limite,  lerrno  de  espaço,  de  extensão, 
ou  de  tempo,  conclusão,  terminação,  fecho, 
remate  (o  —da  estrada,  da  rua,  da  corda, 

—  do  dia,  do  anno,  da  jornada,  do  discurso, 
da  guerra).  Por — ,  em  — ,    fmalmeate.    Os 

/his,  isto  e,  confins,  raias,  limites  (—  de  um 
estado).  — ,  morte.  Pôr — ,  acabar,  concluir, 
rematar,  pôr  termo.  Fazer  — ,  (p.  us.)  pôr 
termo;  (ant.)  fenecer,  morrer,  ex.  «Não  fa- 
zia —  de  pedir  a  Deus.»  Vieira.  «Aqui  on- 
de meus  irmãos  fizeram  — .  »  morreram.  Palm. 
p.  2,  cap,  106.  ler — ,  fenecer,  acabar,  fin- 
dar, cx.  55  Ninguém  ha  no  mundo  que  saiba 
qual  e  o  —  que  o  espera.»  Hervey.  «  Esta 
palavra  fim,  que  pertence  á  linguagem  didá- 
ctica, e'  muit3s  vezes  tão  metaphysica,  que  a 
percepção  não  lhe  pode  abranger  o  sentido.» 
Vaugelas.  — ,  alvo,  intento,  objecto  que  te- 
mos em  vista,    que   procuramos fconseguir  (o 

—  que  me  propuz;  o  —  que  todo  o  patriota 
deve  ter  em  vista),  ea;.  "  o  sábio,  na  execução 
de  seus  designios,  serve-se  dos  ignorantes  para 
chegar  aos  seus  fins.  5?  Voltaire, 

Syn.  comp.  Fim,  /irniíe,  extremidade,  ter- 
mo. Fim  é  termo  genérico  que  indica  o  aca- 
bamento ou  remate  de  alguma  cousa ,  sem 
determinar  nem  o  objecto  que  acaba,  nem  o 
modo  como  acaba,  mas  indicando  quasi  sem- 
pre que  a  cousa  nâo  torna  a  existir.  Quando 
cliega  o  fim  da  vida,  vem  a  morte,  e  não  ha 
mais  vida;  quando  damos //«l  a  um  traba- 
liio,  acabou  para  nós  aquelle  trabalho,  etc. 

Limite  é  o  ponto  ou  raia  além  do  qual  não 
pode  passar  uma  cousa  que  se  está  fazendo 
ou  está  feita,  Diz-se  em  geral  dos  territórios 
ou  fronteiras  em  que  acaba,  faz  fim,  a  auto- 
ridade de  um  soberano,  e  começa  a  de  outro, 
suppondo  como  uma  linha  de  demarcação 
aléí*  da  qual  nenhuma  delias  pode  passar.  No 
sentido  figurado  tem  este  vocábulo  igual  si- 
gnificação e  energia.  Quando  um  ricaço  en- 
commendri  um  banquete,  e  diz  que  não  quer 
gastar  mais  de  cem  moedas,  ou  quando  uui 
livreiro  encommenda  a  um  literato  uma  obra 
que  não  tenha  mais  de  vinte  folhas  de  impres- 
são, as  cem  moedas,  e  as  vinte  folhas,  são  o /i- 
miie  da  despeza  do  banquete,  e  da  extensão 
da  obra  literária.  | 

Extremidade  é  a  parte  uUima  ou  extrema  \ 
de  alguma  cousa,  e  no  sentido  translató,  o  ul. ! 
timo  ponto  a  que  pode  chegar  uma  cousa.  As  ' 
extremidades  da  terra  são  os  últimos  paizes  i 
conhecidos;  a  extremidade  da  rua  e  o  topo,  a 
esquina  em  que  ella  acaba;  uma  pessoa  está  | 
na  ultima  extremidade  quando  caiu  em  sum-  | 
ma  miséria,  ou  quando  uma  grave  doença  não 
dá  esperança  de  melhora. 

Termo,  vem  maia  de  pressa  do  Grego  tér- 
ma,  que  do  Latim  tcrminus,  de  que  os  Ita- 
lianos e  Castelhanos  fizeram  termino ;  signi- 
ficou antigamente,  como  na  lingua  primitiva, 
marco,  monrâô,  com  que  se  demarcavam  as 
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terras,  front'íiras,  etc,  e  d'ahi  se  tomou  pelos 
limHes,  ou  extrcmidadas  de  qualquer  rçgião, 
pròvincia,  ou  districto  de  cidade  ou  villa.  Diz- 
se  ainda  hoje  term,o  de  Lisboa,  termo  de  Coim- 
bra, etc;  e  Heródoto  dizia:  iérrnataeyropos^ 
como  hoje  dizemos,  confins,  ^extremidade^  da 
Europa. 

FIMBO,  í.  m.  (voz  africana.)  páu tostado, 
arma  de  que  usam  os  cafres. 

PIMBRADO,  A,  ad,j.  (Lat.  fimbfnitui  ^  a, 
um.)  (braz.)  franjado  (banda  —  de  verme- 
lho). 

FÍMBRIA,  <.  f.  (Lat.  fimbria,  (B,  de  fran- 
go, is,  rasgar,  etc.)  franja.  Diz-se  particular- 
mente d^i  cadilhos  ou  franja  que  os  antigos 
judeus  traziam  nas  orlas  dos  vestidos. 

FÍMBRIA,  (hist.)  fogoso  partidário  de  Mário. 
Enviado  á  Ásia  comolugar-tenentedo  cônsul 
Valério  Flacco,  nomeado  em  lugar  de  Sylla 
(86)  sublevou  o  exercito  contra  aquelle  gene- 
ral, e  matou-o  para  occupar  o  seu  lugar.  Ga- 
nhou algumas  batalhas  a  Mithridates,  e  sober- 
bo com  isso,  percorreu  a  Ásia  vingando-se  dos 
partidários  de  Sylla,  mas,  sendo  por  este  per- 
seguido, viu-se  obrigado  a  suicidar-senoanno 
85  antes  de  Jesu-Christo. 

FIMBRILLAS,  «.  f,  pi.  (^LaI.  fimbrillas.) 
(bot.)  os  appendices  dos  clinanthos,  segundo 
Cassini,  que  os  considera  como  simplices  sa- 
liências da  rede.  São  filetes  membranosos  li- 
neares ou  assovelados,  desiguaes,  e  sempre 
em  maior  numero  que  as  flores. 

FIMBRILLÍFERO,  adj.  TO.  (Lat.  fimbrtlli- 
ferus.)  (bot.)  que  tem  fimbrillas.  Diz-se  do 
clinantho. 

FIMES,  (geogr.)  villa  de  França.  V.  Fis- 
mes. 

FIPíADo,  A  ,  p.  p.  de  nnár-se ;  adj,  ate- 
nuado, morto.  Usa-se  como  subst. ,  v.  g.  os 
— ».  Dia  de  — í,  de  defunctos. 

FINAL,  aJj.  dos  2  g.  (Lat.  fmalis,  le.)  do 
fim,  ultimo,  derradeiro  (dia  -^  do  anno;  con- 
ta — ) ;  que  dura  ate  ao  fim  da  vida  (impe- 
nitencia — ).  ex.  «Os  reis  nâo  são  a  causa- 
das sociedades :  esta  causa  é  a  felicidade  pu- 
blica. 55  Bolingbroke.  Objecto  —  de  nossas  li' 
ia%,  aquelle  a  que  dirigimos  todos  os  nossos 
esforços.  ^— ,  em  conclusão  para  acabar.  Jiu^ 
gar^  sentenciar,  arrezoar  o—,  para  concluir 
a  , demanda.  Causas  finaes  ^  as  que  indicam 
desígnio  na  producção  do  effeito,  «.  g-.  os  olhos 
foram  destinados  paraverv  os  ouvidos  para  ou- 
vir ;  os  que  sustentam  a  doutrina  das  causais 
finaes  dizem  que  a  natureza  procede  como  o 
homem,  adaptando  os  meios  aos  fins. 

FINAL,  (geogr.)  cidade  da  antiga  republi- 
ca de  Génova. 

FíNALE,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha  no 
golfo  de  Génova;  7,000  habitantes.  Trez for- 
talezas. Commercio.  Foi  capital  de  um  mar- 
quezado,  que  o  imperador  Carlos  VI  vendeu 
em  1713  á  cidade  de  Génova. 
'  FIN  ALE,  (geogr.)  cidade  do  ducado  de  IVfo- 
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denn,  sobre  o  Tanaro :  0,000  habitantes.  Se- 
das; panos.  Oommercio.  ^ 

FílVAlilZADO,  A,  p.  V-   ^^-  finalizar;   adj. 
concluído,  terminado,  acabafio. 
í^' FIN  ALIZAR,  V.  n.  (final,  e  a  dei.  t%ar,y  con- 
cluir, dar  fim,  acabar.  :^     ^ 

Syn.  comp.  Finalizar,  cesmr,  ãesconiinuar, 
Finatixa-se  acabando  a  obra ;  cessa-^e  aban- 
donando-a;    desconfinua-sf  interrompendo-a. 

FINALMENTE,  adv.  em  fim,  por  fim;  em 
ultimo  lusrar. 

ÍSyn.  comp.  Finalmente,  em  fim.  Em  fim 
annuncia  particularmente,  por  transicçâo,  o 
fim,  a  conclusão; /inaZ/není6  denota  ò  resul- 
tado . 

FINAMENTE,  ado.  com  finura,   sibtileza , 
com  praça,  delicadeza,  enarenhosamente. ^war 
'— .  com  fineza,  com  muito  aíTecto- 
"^  FINAMENTO,  (ant.)  morte. 

FINANÇA,  «.  /.  OU  FINANÇAS,  pL  (t^r.  /i- 
nance,  do  À.lem.  f>nanf,%^  iizura.  Ducan»e  o 
deriva  da  palavra  latina  barbara /ínancla,  que 
Importa  prettaçíp  pecuniária.)  t.  fr.  nova- 
mente introduzido  sem  motivo,  por  quanto  te- 
mos Tazendà  real  ou  do  estado,  rondas  publi- 
cas, fisco  (como  entre  os  romanos)  e  no  sen- 
tido de  sciencia  da  a'?minÍ3tra(;âo  das  rendas 
publicas,  são  preferíveis  as  denominações  sys- 
lema  fiscal,  systema  de  arrecadação  ,ex.  «  Com 

ardem  e  economia  nas — s  conseguem-se  gran- 
es fins.  1»  Catharina-a-Grande  As  — s  com- 
prenendem,  alem  dos  reditos  miteriaes  do  es- 
tado, a  sciencia  da  sua  administração  e  da 
sua  imposição.  A  parte  administrativa  com- 
preliende  a  stia  cobrança  e  enipresr'«:  a  parte 
da  imposição  comprebende  a  theoria  das  con- 
tribuições. Esta  parte  constitUe  um  dos  orin- 
cipacs  ramos  da  sciencia  economico-politica, 
óu  Economia  poli  Uca.  As  — a,  por  tanto,  es-' 
MIO  em  c^-ntacto  com  o  commercio,  não  só 
porque  elie  ministra  uma  parte  do  redito pu- 
dIÍcò;  nias  também  porque,  sendo  o  primei- 
ro instrumento  da  repartição  e  consumo  dos 
productos,  prefaz  um  ramo  essencial  da  1?co- 
nomia  politica.  Da  liberdade  e  das  máximas 
exs^ctas  da  sciencia  de  — s  depende  a  vida  ou 
a  morte  do  commercio 

ÍFINANCEIRO,  «.  rn.  (Fr.  financier.,  que  si- 
gnifica pessoa  versada  em  negócios  da  fazen- 
cía  do  estado,  e  que  dá  traças  para  augmen- 
tar  as  rendas,  melhorar  a  arrecadação,  e  for- 
ma planos  de  empréstimos  e  outros  meios  de 
fiipprir  as  necessidades  urgentes  do  estado. 
Não  temos  termo  equivalente,  porque é scien- 
cia moderna  a  dos  financeiros.)  o  que  enten- 
de de  finanças,  versado  em  matérias  de  arre- 
cadação fiscal,  ou  das  rendas  do  estado. 

FINAR-SB,  V.  r.  (do  Lat.  finis,  is,  fim,  ca- 
bo, termo,  limite.)  atenuar-se ,  definhar-se, 
abater-se  de  forças  pouco  a  pouco ;  ir-se  de- 
finhando {—  de  amores  ,  saudades ,  penas ; 
—  de  doença);  (ant.)  morrer,  expirar, 
StM.  comp.  Finar-se,  perecer^miirreryaca^ 
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har,  Finar-ne.  4  ir-se  extinsrnindo,  ir  acaban- 
do nrogrp«í?vam«nte.  vrer.r.r^  rnor  <»r,  e  aca- 
bar de  todo,  acabir  de  viver ;  acabar  é  che- 
gar ao  cabo. 

FÍNC\,  «.  /.  (de  fincar.)  esteio,   e?cora. 
FINCADO,  A,  p.  p.  de  fincar ;  adj.  crava- 
do,   bem  firme. 

FINCAPÉ,  s.  m.  (fincar,  e  pé  )acto  de  fin- 
car o  pé  para  se  firmar,  ou  para  resistir.  F<i- 
%er  —  em.  als^umn  coutta,  escorar-se,  estribar- 
se,  fazer  fundam'^nto  ( — na  protecção,  auxi- 
lio ae  alguem\  De  — . 

FINCiR,  o  a.  (Lat.  /íg'»,  i» ;  d'.fiç'o,  is.) 
embeber,  enxerir  por  força  corpo  açriido  (— 
um  prego,  uma  estaca);  meter  com  força  (— 
o  chapéu  na  cabeça).  '—  o  pê,  apoia-lo ,  em 
algum  corpo  fixo,  de  modo  a  esteiar-se,  fir- 
mar-se.  —  o  ^enio,  firmar  os  remos  na  agua 
para  fazer  parar  a  embarcação.  —  os  dedos^, 
fazer  trapaça  com  elles ,  fazer  sair  o  ponto 
que  quer  o  gatuno,  —se,  v.  r.  ficar  parado, 
escorado,  im movei;  (fig.)ficar-se,  insistir,  tei- 
mar com  afinco. 

FINCO,  í.  m.  (ant,  e  obsoleto)  escritura  'de 
contrato»  obrifijação,  íEIncídario). 

FINDA»  (geo^r.")  cidade  caoital  do  reino  do 
mesmo  nome  na  ilha  de  Niohon. 

Flt^DADO,  A,  p-  p  de  findar:  adj.  aca- 
bado, terminado,  findo;  ultimado. 

FINDADÔR,  A,  adi.  que  finda.  — ,  ».  m.  o 
que  acaba,  termina  fcomeçador  e  — -  da  obra). 
FINDAR,  «.  a.  {fim,  e  dar.)  dar,  pôr  fim, 
acabar,  terminar,  ultimar.  — «  w.  n  ,  e  — se, 
V.  r.  (mais  usado  que  o  v.  i.)  ter  fim,  con- 
cluir-se,  acaopir  ( —  ademania,  a  obra,  o  tem- 
po). 

FINDHORN.  (?eogr.^  rio  «ia  Escócia  Nasce 
no  condado  de  Inverness,  é  vai  acabar  nocon- 
dafío  de  IVlurray,  depois  de  um  curso  de  12  lé- 
guas. 

FINDO,  A,  V.  p.  de  fim,  (ant.);  adj.  aca- 
bado, concl  lido  /'era  —  o  tempo,  o  prazo,  o 
neffocio,  o  di-curso). 

FINE,  fsreosrr.)  fifolfo  na  costaSO.  da  Esco- 
ria, e  no  condado  d'»  Arírvle,  10  Voruas  de  nro- 
fundidade,  1  de  larsfo. Celebre  pelos  bellos aren- 
ques, que  ali  «e  pescam. 

FINESTR\T,  (geoxr  )  villa  de  Fíe^nanha  na 
província  de  Valência,  a  l  lesrua  do  Mediter- 
râneo, eal4  lesruas  de  Alicante ;  2,709  habi- 
tantes. Obras  de  esparto. 

FINEZA,  «.  f.  (fino,  e  a  des.  e%a.)  o  ser  fi- 
no, o  ter  pouca  grossura;  qualidade  fina,  de- 
lirada ( —  do  pano,  do  tecido  de  seda  ,  de 
linho,  alg-odão) ;  pureza  ( —  do  ouro,  da  pra- 
ta, das  pedras  preciosas)  ;  delicadeza  (— -  do 
lavor,  da  escultura,  das  cores,  das  tintas)  :  su- 
btileza ,  destreza,  finura,  no  manejo  de  neofo- 
cios  ;  mentira  em  acção  (F.  Bacon '^í  fraude 
ardilosa  (MoncrifT).  ex.  «  Nào  cuide  ai "'uem 
que  a — desta  politica  fosse  romana.  «  Vieira, 
qualidade  saborosa,  sabor  delicado  (a  —  dos 
melões,  dos  viahos) ;  (p.  us.)  acção  da  l^rio , 
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aorímorafla  f fizeram  mil— s  nabatnlha);  ac- 
ção que  períp  grraiKÍe  falento  e  liahilidàdeem 
nf^erorio  arri«rarío  e  difíicil ;  ^fio;.)  dpl'rarlezi 
ííe  afP^cto,  He  am^r,  mostrada  por  acçô's  d»? 
primor,  não  vul^arps;  favor  fe'to  com  deli- 
cadeza, e  com  sacrifício  próprio  (fez  a  —  de 
acompanhar  o  ami^o  na  viasrem,  não  obstan- 
te a  gfrande  aversão  que  linha  a  embarrar). 
Fa%er  — s,  isto  é,  favores  delicados.  Fozer 
— í  por  alguém,  sacrifício?,  acções  arriscadas. 
Diicr  — s,  isto  e' ,  expressões  delicadamente 
lisonofeiras,  lisonias  afFectiiosas. 

FINGA,  (gpogr.)  cidade  capital  do  reino  do 
mesmo  nome  no  Japão. 

FINGAL,  ^hist.)  guerreiro  escocez  pai  de 
Ossian.  V.  Oman. 

FINGAL  fgnifa  de),  (geosfr.)  gruta  curiosa, 
formada  de  rolumnas  basalficas,  e  situada  na 
ilha  de  SiafTa,  nma  das  Hebridas,  na  costa 
Occidental  da  Escócia,  a  6  léguas  de  Oban. 

FINGIDA  MENTE,  adv.    com  fingimento. 

FINGIDIÇAMÊNTE.    V.  Fins^idamente. 

FINGIDIÇO,  adj.  (ant.)  V.  Fingida,  Simu- 
lado. 

FINGIDO,  A,  p.  p.  de  fingir:  àdj.qve  imi- 
ta o  natural,  o  verdadeiro.  Porta,  columna, 
janelln — ,  representada  para  symetria.—,  dis- 
farçado;  imaginado,  fabulado,  ex.  Um  vicio 
natural  não  e  mais  do  que  um  vicio:  um  vi- 
cio —  e'  equivalente  a  dois.  i-»  Bartholi.  «  O  co- 
ração enternece-se  mais  deplorando  males  — < 
do  que  verdadeiras  desofraças.  n  Diógenes  Laer- 
cio\ — ,  artificial,  factício  (flores — ;  o  pintor 
linha — o  mar  com  tanta  arte  que  parecia  na- 
tural ;  para  não  assistir  á  discussão  linha — es- 
tar doente  :  doença,  devoção,  bondade — ). 

FINGIDOR,  s.  m.  o  que  finge,  simula,  hy- 
pocrita. 

FINGIMENTO ,  s.  m.  acção  de  fingir ;  fic- 
ção. 

•^FINGIR,  V.  a.  (Lat.  fingo^  is.)  propriamen- 
te significa  figurar  uma  cousa  que  imite  per- 
feitamente outra;  (o  escultor  talha  o  mármo- 
re e  fine^e  homens,  animaes ;  o  pintor  finge 
arvores,  flores  e  distancias);  tomar,  dar  falsa 
apparenria  para  encanar,  ex  «O  amor  tem 
um  caracter  tao  particular,  que  não  se  pode 
encobrir  aonde  existe,  nem  fi.ng\l-o  aonde  o 
não  ha  »  Madame  de  Sable'.  «  Tem-se  visto 
pessoas//í7gire7n  uma  prolongada  enfermidade 
só  para  excitarem  a  altenção,  »Pannard.  «  A 
imaginação  inventa  os  factos;  a  fraude/mo^g- 
^os.i-)  Douza  f — amor.  piedade,  b'^nevolencia, 
alegria,  doença);  fabular,  imaginar,  repre- 
sentar Como  real  e  verdadeiro  o  que  é  imagi- 
nário fingio-me  um  caso  desgraçado;  f/ns^i 
que  dormia)  — se,  v.  r.  torrar  apparencias 
enganosas,  queoccultam  a  realidade,  ex  «Se 
chegasse  a  ser  moda  a  ignorância ,  veríamos 
pessoas  de  talento  /»^^lf^re^n-se  inscientes  •>■>  Ra- 
belnis.  «A  verdadeira  amizade  não  pôde  -  se  : 
ella  quer  o  sacrifício  completo  do  ew. »  Ma- 
dame de  Stael.  ( — doente,  irado,  inorto). 


Syn.  comp.  Fingir^  simtUar,  diísimular , 
d'%farç(ir.  Referem-se  estas  palavras  aos  vá- 
rios modos  que  ha  de  occultar  qualquer  cou- 
sa ou  fazer  que  nao  se    presente  tal  qual  fel- 
la  e'. 

Fingir,  do  verbo  latino/m^o,  significa,  nó 
sentido  moral,  contrafazer  alguma  cou^á^ 
imaginar  o  que  não  e,  servir-se  de  falsa ap- 
parencia  para  enganar,  e  em  geral  Ioda  a  imi- 
tação da  realidade. 

Simular  e  o  verbo  latino  «imuíarc,  encubrir 
a  realidade  debaixo  de  apparencias  enganosas : 
e  mais  restricto  que  o  precedente,  porque  so 
se  applica  ao  homem  e  em  matéria  de  costu- 
mes. 

Dissimular  é  também  verbo  tatino  oKsíimií- 
Inre^  e  significa  catar  o  que  é,  occultar  seus 
sentimentos ,  seus  desígnios ,  e  por  ventura 
'ivinlnr  o  contrario  do  que  se  quer  occultar. 
A  dúnmulaçâo  forma  parte  do  fingimento  ; 
um  occulta  o  que  e',  o  òuV.ro//«gc  o  que  não 
é.  As  mulheres  sabem  melhor /mo^V  que  át«- 
úmulor^  porque  a  diisimulação  exige  prudên- 
cia e  discrição,  e  ò  fingimento  sagacidade  e 
astúcia.  A  ríissimtt/r/çaoé contraria  áfranqne- 
!^a ;  o  fingimento  e  opposto  á  sinceridade.  Luií 
Xr  dizia  que  o  que  não  sabe  Ssiímúlar  não 
serve  para  reinar.  A  dissimulação  não  é  oáià&k 
como  a  simulação ,  diz  Fr.  Francisco  de  S. 
Luiz;  esta  é  sempre  um  vicio,  aquellae  mui- 
tas vezes  útil,  e  pócle  ser  dictàdâ  peíâ  prudên- 
cia. Ninguém  é  obrigado  a  manifestai"  àtodoà 
os  seus  sentimentos;  mas  todos  têem  obriga- 
ção de  não  usar  de  falsas  apparencias,  cofti  o 
presupposto  de  os  enganar  e  induzir  em  erro. 

Disfarçar,  que  é  ó  verbo  castelhano  ífts/V<i- 
%ar,  significa,  em  sentido  recto,  desfigurar 
com  algfum  sobreposto  a  fórmá  das  cousas,  Ou 
com  diíTerentes  trajos  as  pessoas.  Etn  sentido 
metaphorico,  pôde  corresponder  ou  a.  siihiitar 
ou  a  dissimular,  segundo  as  circurtistáncias. 
Esta  espécie  de  fingimento  pôde  Ser  critiiéj 
ma?  também  pôde  ser  brinco  e  nlero  jo^ò;  e 
também  necessidade  e  habito.  No  tiiátò  áòí 
homens  quasi  tudo  são  disfarces,  pois  poucos, 
ou  quasi  nenhuns,  apparecem  laes  quaes  ná 
realidade  são.  Quão  feios  e  horrorosos  parece- 
ríamos lins  em  presença  dos  outros  senãonôi 
disfarçássemos  ou  antéS  fuasc^rassèmos !...  Mais 
os  disfarces  não  mudarti  á  pessoa,  escondida 
ou  descoberta  é  sempre  á  mesma. 

FINHAM,  (geogr.)  vil  la  de  Frâtiça,  no  de- 
partamento do  Alto-Garonna. 

FINIGUERRA  (Thomaz),  (hist.)cébrè  èifcul- 
tor,  e  abridor  de  Florença:  inventou  em  1453 
im  processo  para  imnrimir  estampas  em  cha- 
pas de  cobre  gravadas.  Era  eminente  na  ar- 
te de  esmaltar  em  ouro  e  prata. 

FINÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  fino,  muito 
fino,  mui  subtil,  delicado  (pano,  estoíTo  — ); 
mui  astuto  (homem  — ). 

FINISTKRRE  (departamento  de"^,  (geogr.)  O 
departamento  mais  occidental  de  França,  ftbi 
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ao  mesmo  tem|io  sobre  a  Mancha  e  o  Oceano 
Atlântico,  eé  limitado  aE.  pelos  departamen- 
tos de  Morbihane  Costas  do  Norte,  6)  léguas 
de  comprimento,  li  de  largura;  Ô46,í)55  ha- 
bitantes* capital  Quimper.  Tira  o  seu  nome 
da  posição,  em  que  se  acha  na  parte  mais  Occi- 
dental de  França.  É  formado  da  parle  occiden- 
tal  da  Bretanha,  e  com  prebende  a  ilha  deOues- 
sant.  Costas  escarpadas,  varias  bahias,  e  bons 
portos.  Montanhas  Negras.  Clima  húmido,  mi- 
nas de  chumbo,  e  carvão  depedra;  pedra  lioz 
eschisto,  mármore.  Terreno  cheio  de  charne- 
cas, mas  fértil  em  cereaes,  legumes,  fructas, 
tabaco,  etc,  bellos  pastos,  algumas  mattas. 
Bons  cavai  los ;  bois,  carneiros,  porcos,  ele.  1  n 
dustria  activa,  exploração  de  minas,  panos, 
cordas,  papel,  tabaco,  etc.  E>te  departamento 
subdivide-se  em  5  districlos,  43  comarcas,  e  281 
concelhos,  pertence  a  13.*  divisão  militar,  tri- 
bunal superior  dellennes  e  bispado  de  Quim- 
per. 

FINISTERRE  (cabo),  (geogr.)  Boleriíwi  pro- 
montorium  dos  antigos,  Land"»  Bnd  dos  In- 
glezes.  Cabo  dTnglaterra  aoSO.  do  condado 
de  Cornwall,  a  O.  do  cabo  Lisard. 

FINISTERRE  OU  FINISTERE  (calio),  (geogr.) 
JFinu  terrcB  e  A^tabrum  'promonlorium.  Pro- 
montório de  Hespanha.  Era  considerado  pelos 
antigos  como  o  ponto  mais  occidc  ital  da  Eu- 
ropa, e  em  que  terminava  o  mun  ío.  Junto  a 
este  cabo  existe  um  pequeno  lugar  do  mesmo 
nome, 

FINÍTIMO,  A,  adj.  {finiiimus,  a,  um.)    (p. 

TIS.)  confinante,  adjacente,   commircão,  limi- 

trophe,  ex.  «  Cidade  — .  »  Eneida,  VII,  128. 

FINÍTO,  A,  adj.    (Lat.  finitu-s,   a,  um,  de 

finis,  18,  fim,  etc.)  ex.  «  —  c' a  humana  vida.  » 

Camões,  sonet.  37. 

FINLANDÊZ,  ÊZA,  s.  natural  da  Finlândia. 
FINLÂNDIA ,   (geogr.)   Souomi  em  Finnez 
Finland  em   AUemão,    Finningla  Fennonia, 
Vcnedia  em   Latim    moderno,    província   da 
Rússia  da  Europa,   limitada  ao  S.  pelo  golfo 
de  Finlândia,  a  O.  pelo  golfo  de  Botnia,  ao 
N.    pela   Noruega,    200    léguas  quadradas; 
1,300:000  habitantes.   Delia  dependem  os  ar- 
chipelagos  de  Aland  eAbo.  A  sua  antiga  ca- 
pital foi  Abo  e  boje  e  Helsingfors.    Divide-se 
actualmente  em  7  pequenos  governos,  Viborg,  i 
Kimmenegard,  Tavastehus,    Uleaborg,    A^asa, ' 
Kuopio,  e  Abo.    Foi-se  formando  da  reunião | 
successiva  da  Finlândia    propriamente   dita  ,  i 
d'uma  parte  da  Laponia,  Botnia  e  Carelia.Tem  j 
grande  quantidade  de  lagos,  dosquaes  csprin* 
cipaes  são  osdeLadoga,  Paijani,  EnaraeSai 
ma;  bellos  portos.  Algumas  minas  de  ferro,  e 
cobre  ;  pedreiras  de  mármore.  Frio  excessivo  ; 
solo  pouco  próprio   para  agricultura,  excepto 
ao  S  e  O.  Industria  muito  atrazada.  A  sua  po- 
sição ao  O.  e  sobre  o  mar  Báltico,  tornam  esta 
província  muito  importante  para  a  Rússia.  A 
Fiplandia  foi  totalmente  desconhecida  dos  an- 
tigos,   poíto  quQ^elles  conhecessem   os  Fenni, 


Fins  ouFinnezes  (V.  estas  palavras).  Nos  sécu- 
los XI,  e  XII,  03  principaes  habitantes  des- 
te paiz  eram  osYmos,  Quenes  eKirialos,  po- 
voações Ichondas,  que  formavam  outros  tan- 
tos estados  independentes,  O  Christiani-^moin- 
troduzlu-se  na  Finlândia  no  século  XII.  A 
posse  desta  província  foi  muito  tempo  dispu- 
tada pelos  Suecos  e  Russos;  a  paz  de  Viborg 
(iG09)  eadeStalbova(lfil7)  deram-na  á Sué- 
cia. Os  Russos  recuperaram  parte  da  Carelia 
pelo  tratado  de  Nyslad  (1721),  adquiriram  va- 
rias praças  pelo  de  Abo  (1743),  e  finalmente  o 
resto  da  Finlândia  (com  a  Botnia  orienial)  pelo 
de  Fredrikshamn  (11509}. 

FINLÂNDIA  (golfo  de),  (geogr.)  braço  orien- 
tal do  mar  Báltico,  tem  20  léguas  de  cumpri- 
mento 2a 5  de  largura,  e  recebe,  entre  outros 
rios,  o  Neva.  As  suas  costas  estão  cheias  de 
pequenas  ilhas  e  recifes. 

FIN-MAGNUSSEN,  (hist.)  nasceu  em  1781  na 
Islândia,  morreu  em  1847.  Em  1809  deixou 
a  ilha  e  foi  para  Copenhague,  aonde  fez  curio- 
sas observações  sobre  /«s  antiguidades  do  Norte; 
foi  professor  de  Islandoz  em  Compenhague,  e 
director  eni  chefe  dos  archivos  do  reino.  Escre- 
veu muitas  obras:  Cornincntario  ooi  &ahios , 
Dictrinaé  e  origens  df  Edda,  Diccionario  da 
rtiythúlogia  das  antigos  povos  do  Norte,  ele. 
FINMARK,  (geogr.)  que  quer  dizer /ronJe/- 
ra  firmeza.  Provinda  septentrional  da  Norue- 
ga, separada  da  Laponia  russa  polo  rioTana, 
e  limitada  ao  N.  e  O.  pelo  Oceano  Glacial,  1 20 
léguas  de  comprimento  ôO  de  largura;  30,000 
habitantes.  Lugar  principal  Alten.  Infinito  nu- 
mero de  ilhas  se  acham  espalhadas  pelas  costas 
deFinmark,  que  na  sua  extremidade  c  termi- 
nada pelo  cabo  Norte.  Esta  província  estéril 
e  gelada  e  habitada  por  Lapões  noraaias,  que 
se  sustentam  de  carne  e  leite  das  suas  rennas  ; 
e  por  Quenes  ou  Finnezss,  que  para  ali  emigra- 
ram no  século  XVIII,  e  que  lhe  deram  o  nome, 
que  hoje  tem, 

FIJNNEZES  ou  FÍNS,  (geogr.)  Fenni,  povo 
bárbaro  da  Europa  ao  NÉ,  originário  da  Ásia 
Septentrional,  o  mais  remoto  de  todos  segun- 
dos os  antigos,  habitava  nos  primeiros  tempos 
do  império  romano  todo  o  interior  das  terras 
comprehendidas  desde  o  Vistula  e  montes  Car- 
pathos  atéaoRha  (Volga);  mas,  quandoche- 
garam  os  Godos,  os  jPeíiuí  foram  parte  subme- 
tidos, parte  repellidos  para  a  Sarmacia  Sep- 
tentrional e  ^candinavia.  Podem  dividir-se  des- 
de então  em  dois  grupos  principaes:  os  Fenni 
occidentaes,  ou  Finnezes  propriamente  ditos, 
que  habitavam  os  golfos  actuaes  da  Livonia  e 
F^inlandia  até  ao  confluente  do  Volga  e  do 
Oka ;  e  os  Fenrd  orientaes,  que  se  estendiam 
desde  o  confluente  do  Volga  e  do  Oka  ate  aos 
montes  Ouraes.  Com  o  decorrer  do  tempo  as 
successivas  emigrações  dos  bárbaros  da  Ásia  fo- 
ram circumscrevendo  os  Finnezes  na  parte  da 
Europa,  que  delles  tomou  o  nome  de  Finlân- 
dia (V.  Finlândia),  Presume-se  e  com  algum 


^^ío 


1«1 


fundamento  que  osFinnezes  são  um  ramodosj  4-.",  no  districto  de  Vill.a-Real,  a  meialeguade 
Hunos  {Hunni).  |  Favaios,  1,200  liabilantcs;    5/,  no  concelho 

FINNINGIA,  (geogr.)  nome  latino  moderno!  da  Feira  e  5  léguas  ao  S.  do  Porto,  400habi- 
da  Finlândia.  i  tantes. 

FINO,    A,   adj.  (Fr.  fia;   xMIenj,  fán.)  àe\-         FINSTKB-WALDE  OU  FINSTER-WOLBEAU, 
gado,  não  grosso,  cujo  fio  (!  delgado  (pano — ,  j(g<'Ogr,)  cidade  da  Allemanha. 
tecido  de  seda,  algodão,  linho  —  ,  liitlni!»  —  ,i      FINTA,  *.  f.  [óe  fintar.)  imposto, derrama 
areia — );  agudo  (nariz — );  (fig.)  subtil.  Cáo\  pata  nope/a  do  estado;  coUecta  de contribui- 
dc  f7a'i%  — ,   que   tem  bom  furo.  Y/o/ncm  — ,  1  ^ò '>  (j<-  viirios  para  despeza  em  commum. 


iistuto,  sagT/-,  esperto,  ardiloso,  ix.  «o  tspiíi- 
to  —  e'   muitas   vezes  frio  ou  falo.»  Dodíle) 
ít  Pode  uui  honietii    ser  tnais — do  que  owlro, 

Íofoin  nâo   mais  —  rio   que  todos  os  outros,  r 
.urocjieíoucauld.  «Lm  homem — nunca '.' um 


Kl.NTADO,  A,  p-  p.  de  fintar;  adj.  a  que 
s'o  l.iní,ou  finta  ;  contribuido  com  oseu  escote. 

FSNTAR,  V.  a.  (Lat. /in/o,  x«,  i7uw,  limi- 
tar, tic.)  lançar  finia,  contribuição,  fazer  a  der- 
rama ( — uma  província,  cidade; —  a  despeza 


grande  homem,  nem  mesmo  rep-Lidas  vezes  |  do  servi^rj»  publico  pelos  habitantes). — se,».' 
um  homem  honrado.»  tíurke.  u  E  necessário  I  r.  contribuir  voluntariamente  com  o  seuesco- 
scr  muito  —  jiara  nunca  perder  essa  qualida-|  te  para  despeza  commum  j  ajustarse  para  pa- 
de  í?  Warburton.  Fi.-x — ,  ténue,  de  pouco  vo- i  gar  certa  somma. 

lume,  não  gro^ja. — ,   (Jí-purado,  apurado,  do!      FIO,  s.   m.  (Lat.filum^  i^filumeiíy  minisy 
qualidade  mui  subida,  e\.cellente  no  seu  gene-   defilus,  i,  pèllo,  cabelío,  etc.)  fibra  de  vege- 


ro  (ouro—);  bem  foito,  elegante  (cavalío — ); 
mui  sensivej,  delicado  (tacto — ).    Ter  o  ouvi- 


tal,  como  linho,  algodão,  filamento,  v.fr,  d, 
seda,  de  leia  de  aranha,    de  pêllo,  cabello  ft- 


do — ,  perceber  a  menor  dissonância  assim  das  ,  no,  v.  g.  —  do  lombo,  —  de  tecer. — %  d(»  flò- 
VoiSes  couio  dus  iristi;ii!!i.ntos.  Pedras — ,  pre- j  rc>',  estames. — dai  razoes, raigo las. — dearrre- 
ciDBas.  Mel'X<.  i)  tif"'^ — ,  de  sabor  exquisilo,  j  /o,  (mar.)  o  que  entra  na  composição  d<"  fo- 
t;.  g.  amante—.  A  tjíc  io — ,  mui  activo.  yí(^u- 1  dos  os  cabos  de  Imho  ou  de  estopa. —de  vc/d, 
6(ir — ,  depurado  Côr — .  pura,  delicada,  da  lo  (|ue  serve  para  cozer  pano  (  —  branco  ou  al- 
melhor  qualidade.  !  catroado). — ,   fibras,    filamentos  vegetaes  ou 

SyN.  comp,  Fvw,  delicado,  asíulOf  sabtl  ranimaes  torcidos  ( — de  aigodào,  linho,  seda); 
Fino  si;^'nifica  não  só  delgado,  mas  perfeito  em  !  porção  de  metal  tirada  pela  fieira  (—de  ou- 
toda  a  sua  e.\tea?ão,  ??.  g.  fio  de  linho  — ; ;  ro,  prata,  feiro,  arame). —-s  para  fcndan,  (ci- 
cambraia/ma;  linhas /i^ai-;  perna/ina,  isto  '  rurg.)  feitos  de  pedaços  de  pano  de  linho  de 
e,  delgada  e  bem  feita  :  em  todas  as  mais  si-  ;  tre*  a  quatro  pollegadas  de  comprimento  eou- 
gnificações  envolve  sempre  a  ideia  deexcellen-j  Iras  lantasde  largura,  e desfiados.  Empregam- 
cia,  perfeição.  D-H:adi),  no  sentido  de  saboro- 1  se  no  curativo  das  feridas.  Uevem  ser  bran- 
so  e  exquisito,  tem  grande  analogia  cm  /'-fcos,  leves,  suaves  ao  tacto,  flexiveis,  e  elasti' 
»io,  r.  g.  me;a  delicada;  vinhos,  manj;iresc/í3- :  cos.  O  seu  effeilo  ó,  umas  vezes,  impedir  o  con- 
/jcaoíos;  e  no  sentido  de  uhtulo  diíicre  em  que  i  tacto  do  ar  com  os  corpos  estranhos,  outras, 
basta  s-r  dotado  de  suniciente  talento  para  co- j  alimpar  uma  ferida;  algumas  vezes,  occupar 
nhoccr  o  qua  e/i/io,  mas  para  entender  o  que  i  o  seu  espaço  e  obstar  á  mui  prompta  cicatri- 
e  delicado  e  necessário,  alem  disso,  ler  gosto,  !  zaçuo  dos  seus  lábios,  e  ta.7ibein  diiaiar  uu^a 
por  quanto  a  «rensibilidade  da  alma  píoduz  a  abertura  ou  um  conducto  contraído.  Fazeni- 
de/icadeza.  fino  é  de  uso  mais  extenso ;  cí--|se  oruin;iriatnente  com  j)ano  de  linho  \isado. 
licado  eniprega-se  para  exprimir  as  cousas  que  |  porque  ■sào  mais  lle,\iveis  e  uicllcs ;  mas  é  um 
nos  lisongeam.  Diz-se  que  uma  sátira  c'/mu,  |  erro  acreditar  que  absorveaj  melhor,  do  qui- 
que um  louvor  e  delicado.  /4iluto^  aublil^  no    Oó  que  são  feitos  do  novo,    os   liquidos   csla- 


sentido  fig.,  differem  nmi  pouco  de  fino.  A& 
^m/o  d.  nota  disposição  a  enganar  ou  illudir,  e 
e'  qualidade  que  se  adquire  por  experiência.  O 


gnados  na  supeificie  das  feridas.  É  necessário 
ter  cuidado  de  empregar  somente  pano  de  li- 
rdio  branco  dabarrcUa,  sem  ser  enf^ommado  e 


homem  nasce  fino,  e  faz-se  astuto.  Suòlil  re- ;  que  nao  lenha  côr  azul  dada  polo  anil  Linas 
fere-se  aos  meios  de  conseguir  o  intento  sem  veze»  applicam-nos  em  camadas  mais  ou  menos 
que  os  outros  desconfiem.  O  homem  fino  se-  |  espessas,  e  em  todos  os  sentidos;  assim  dispos- 


gue  com  pn  caução  caminhos  occultos;  o  que 
e  subtil  adianta-se  com  segurança  pelos  que 
são  cur'os.  A  descontlaní^a  o  torna /i «o ;  o 
desejo  de  ter  bom  êxito  em  seus  desígnios  ea 
presença  de  espirito  o  fazem  subtil. 

FINS  (São),  (gfiogr.)  algumas  povoações  ha 
deste  nome,  sendo  as  principaes:  1.%  no  con- 
celho de  Monforte,  com  4òO  habitante»  ;  2.% 
villa  e  freguezia  perto  de  Monção,  com  2,373 
habitantes;  3.'',  extenso  concelho  daBeira-  \lla, 
(>  léguas  a  O.  deLarne^o,  corh  6, 748 habitantes; 
VOL     III. 


tos  constituem  um  maço  de/i-o.s;  outras,  escc- 
Ihem-se  fios  do  mesmo  comprimento  aproxima- 
dos parallelamente  uns  dos  outros,  ecujasex- 
tremidades  são  cortadas  ou  dobradas  em  ân- 
gulos rectos:  faz-se  então  oquesechama  uma 
prancheta,  que  lem  a  fórina  de  um  tjuadrado 
longo,  e  sobre  o  qual  se  estende  ordinariamen- 
te ceroto  ou  pomada.  Dá-se  o  nome  de  bolas 
a  pequenos  rolos  de  fios,  ovóides  ou  espheioi- 
des,  do  volume  de  uma  noz,  que&e  faz^m^ep- 
'fófòndo  bs  fios  eotfié  a?  mâõsi  íí  qiie' se  usam 
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paro  alimpar  o  pus  ou  encher  as  desigualda- 
des  da  snperficle  de  uma  ferida:  querendo  in- 
troduzi-los profundamente,  são  1  iodados  pelo 
meio  com  um  fio  que  se  deixa  pendente  para 
fora,  a  fim  de  tirar  mais  facilmente  a  bola.  As 
bolinhas  de  fios  só  differem  das  bolas  pelo  seu 
menor  volume.  Fazendo  fios  com  pedaços  de 
pano  de  linho   maiores,  e  reunindo  estes  lon- 
gos filamentos  em  fascículos  mais  ou  menos  es- 
pessos, igualmente   ligados  pelo  meio,  tem-se 
mechas,  lichinos  e  tentas,  que  se  empregam 
para  favorecer  a  eflTusão  do  pus  de  uma  feri- 
da profunda,   impedir  a  cicatrização  de  nma 
abprtura^  ou  dilatar  uma  via  fislulosa.  Faz-se 
algumas   vezes  uso   dos  fios  raspados,  espécie 
de  cotâo  que  se  obtera  usando  o  pa«o  de  linho. 
e  raspando-o  com  o  gume  de  uma  faca.  São 
menos  absorventes  e  mais  irritantes  do  que  os 
fios  empregados  de  ordinário,   e  geralmente 
preferíveis.   O  algodão,  por  longo  tempo  con- 
siderado como  um  corpo  irritante  nocivo  áci- 
catrizgção,  tem  tantos  inconvenientes  como  os 
fios  raspados,  e  pôde  empregar-se  faltando  es- 
tes;  ha  mesmo  alguns  autores  que  lhe  dão  a 
preferencia.  Também  se  propoz  a  estopa  para 
ser  empregada;  escolhida  com  cuidado,  cor- 
tada em  pedaços  compridos  de  seis  poUegadas, 
branqueada  a  chlore,  e  convenientemente  car- 
dada, torna-se  fina,  molle,  branda  como  ase- 
da,  absorvente,   tem   quasi  as  mesmas  vanta- 
gens dos  fios  de  pano  de  linho,  e  é  mais  bara- 
ta, ^comfudo,  ate  agora  ninguém  fez  uso  delia 
senão  os  veterinários.  Os  cirurgiões  do  Norte, 
servem-se,  á  imitação  dos  inglezes,de  uma  es- 
pécie de   tecido  de  linho  ou  de  cânamo,  to- 
mentoso  enri  uma  das  suas  facps,  como  o  algo- 
dão  do  Oriente  (a  que  os  Francezes  chamam 
ouate),  e  gommado  na  outra,  ou  tomentoso 
em   ambas.    Este  tecido  acha-se  disposto  em 
peya^s  tenròlada§  corhb  òà  nossos  sparadrapos , 
donde  se  cortam  pedaços  da  grandeza  necessa- 
ria. — i  (^^S-)  tudo  oquefcrmaumalinhacon 
tinua.  Um  —  de  ascite,    porção  que  corre  em 
fio  do  vaso.   Lagrimas  em  — ,  mui  copiosas, 
que  correm  em   fio.  — áe  genie,  fileira,  serie 
continua.   Sf-guir    o  commum  — ,    o  trilho,  o 
caminho  por  onde  vai  a  serie  de  gente;  e(fig.) 
seguir  as  opiniões,   os  erros  communs,  vulga- 

^^^*  "^7"'  ^'^^'  ^  ^'*^°'  seguidamente,  sem  in- 
terrupção, em  succesàão  continua,  no  espaço, 
ou  no  tempo.  Caminhar  a — ,  destilando  um 
após  o  outro.  Levar  as  cousas  a — ,  a  eito,  de 
seguida.  Cortar  o — ,  interromper  a  continua- 
ção, o  proseguimento,  v.  g.  — do  discurso.  Es- 
tar por  um — ,  (fig.)  em  grande  risco,  como 
corpo  pendente  de  um  fio  e  exposto  a  cair  que- 
brando este;  morrer.  Dar  os — s  á  têa^  aca- 
oa-la.  Mostrar,  descobrir  o — ,  (fig  )  dar  a  co- 
nhecer, deixar  ver  o  que  se  quizera  encobrir, 
como  o  pano  perdendo  a  felpa  mostra  o  fio, 
v.  g.  -—da  maldade.  O  — vital,  (poet.)  a  vi- 
da (cortar  os — s  vitaes).  O  extremo-^davida, 
a  ultima  raia,  Uolia  ou  limite,  ca;.  «  o  —  da  vi* 


FIO 

da  afrouxa-se  se  não  e  molhado  por  algumas 
lagrimas.  «  Pylhagoras. — ,  cousas  en  fiadas  ( — 
de  pérolas  ,  —  do  contas). —  de  perdas^  (arm.) 
movei  da  armaria,  com  que  se  enfeita  ocolo- 
nel  das  armas  dos  barões  — ,  gume,  parte  a  fia- 
da de  instrumento  cortante  ( — da  espada,  fa- 
ca, navalha).  Dar — ,  amolar;  (fig.)  desafiar, 
excitar,  v  g.— -á  luxuria.  — ,  agudeza,  vive- 
za. Embotar  os — s  do  desejo,  torna  lo  menos 
vivo.  Abrir  o  taboado  de  meio — ,  com  o  can- 
til do  carpinteiro.  Ouro  e  — ,  (loc.  adv.)  em 
equilibrio,  em  perfeita  igualdade,  ex.  u  o  ho- 
mem e'  uma  balança  ouro  e  —  de  inveja  e  des- 
ventura. •>■)  Heitor  Pinto.  Peso  ouroe  —  ester- 
co e  bens  da  terra,  tenho  em  igual  estima.  Pe- 
sar  a  ouro  e — ,  mui  exacto,  com  muitaexac- 
ção,  isto  é,  pondo  em  um  prato  da  balança  o 
fio  de  ouro,  e  no  outro  o  peso  do  ouro  que  foi 
reduzido  a  fio.  Pender  dos—t,  esperar  pelo 
incerto,  ».  g.  —  da  caridade,  do  primor. 

Stn.  comp.  Fio,  corte,  gume.  Fio  e' a  par- 
te mais  delgada  dos  instrumentos  cortantes; 
corte  é  o  fio  posto  em  acção.  Afia-se  um  cu- 
tello,  e  com  elle  se  corta  acame.  Dá -se  ^o  a 
uma  navalha,  e  com  ella  se  corta  a  barba, 
etc. 

Gume  vem  de  acumcti  latino  ;  diz  o  mesmo 
que^o,  mas  é  palavra  menos  vulgar,  e  mais 
poética.  Espada  de  dous  gumes  é  a  que  corta 
por  dous  lados,  á  qual  se  compara  a  lingua 
do  maledico. 

Syn-  comp.  Fio  {a),  areio,  a  eiío.  Quando 
os  objectos  vão  uns  após  outros,  formando 
uma  linha,  um  comovo,  vão  afio;  quando 
continuam  sem  interrupção,  ou  sem  notável 
inlervallo,  vão  ou  vem  «rejo;  quando  seguem 
via  recta,  sem  encolha  de  caminho,  vão  a  ei/o. 

Diz-se  que  um  jogador  ganha  tantos  jogos 
afio,  quando  nesta  serie  não  perde  nenhum. 
A  reio  é  expressão  aniiguada  que  equivalia 
algumas  vezes  a  a  úo^  como  nestes  casos :  "  Ba- 
teu-se  a  fortaleza  trez  dias  a  reio  ;  vigiou  48 
horas  a  reio;»  isto  é,a  Ho,  sem  interrupção. 
É  modo  de  fallar  acastelhanado,  porque  o  rgo 
significa  serie  oú  ordem  de  cousas  que  se  con- 
tinuam. A  eito  e  expressão  vulgar  portugue- 
za,  que  se  usa  propriamente  para  indicar  que 
se  segue  uma  carreira,  ou  esteira  direita,  ou 
que  se  leva  todos  os  de  uma  serie  sem  deixar 
nada  de  permeio,  como  naquelle  lugar  da  Enei' 
da  :  "  Leva  a  eito  (matando)  quantos  encontra 
X,  1115).» 

FIONDA  OU  FIRONDA,  (geogr.)  Tekmna  dos 
Turcos,  cidade  da  Turquia  asiática,  a  9  léguas 
de  Satalieh.  Próximo  delia  veem-se  as  ruinas 
da  antiga  Phasolis. 

FIONIA,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca,  V. 
Fi/en 

FIORAVANTI  (Leonardo),  (hist.)  celebre  em- 
pírico italiano,  nasceu  em  1520,  morreu  em 
1580,  era  cirurgião,  medico,  ealchimisla,  mafe 
em  tudo  era  um  perfeito  charlatão.  Escreveu 
varias  obras,  entre  ellas :  la  S(Àen%a  universo^ 
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le  fiei  xecreti  inlorno  alia  medicina,  chirufgta 
e  al-hirnin^  ele. 

FIORAVANTI  (ValentirnV,  (hist.)  comoo*»- 
tor  ilalinno,  nasceu  em  17fi4,  morreu  em  18  '7; 
e-irreveu  musica  reliofiosa,  e  varias  psças  nara 
diíTerentes  theatros  de  Nápoles,  que  tiveram  ge- 
ral aceitação, 

FIORD,  fffeogr.)  terminação  de  muitos  no- 
mes ^eo^raphicos  suecos e  dinamarquezes,  quer 
dizer  braço  de  mar  ou  estreito. 

FIORENZO,  (ffeogr.)  V^.  San  Fioren%0. 

FIOREXZUOLa,  (geogr.)  Florentfn,  villado 
ducado  de  Paima,  a  4  le?uas  de  Placencia, 
3,000  habitantes  Pátria  do  cardeal  Alberoni. 
A  Slpguas  ao  S.  delia  encontram-se  as  ruínas 
da  antiga  Veleia,  sepultada  no  século  IV  sob 
uraa  montanha  que  se  desmoronou. 

FIPUÉ,  fgeogr.)  praso  nodistricto  deTette, 
que  pertenceu  á  Ordem  de  S.  Domingos,  que 
o  comprou  aos  Maraves,  e  que  hoje  está  incor- 
porado na  Coroa  Portugueza  pela  extincção 
d*aquella  ordem. 

FIRANDO,  (geogr.)  Phing^hou  em  Chinez, 
ilha  do  Japão,  junto  acosta  S.  da  de  Ximo,  7 
léguas  de  comprimento,  4  de  largura.  Lugar 
principal  NagasaUi.  Os  HoUandezes  ali  apor- 
taram em  1609,  e  fundaram  o  primeiro  estabe- 
lecimento, que  tiveram  no  Japão. 

FIRDOUCY.  V.  Ferdoucy. 

FIRENZE,  (geogr.)  nome  italiano  de  Flo- 
rença. 

FIRENZUOLA  (Angelo),  (hist.)  escriptor  tos- 
cano, nasceu  em  1493,  morreu  em  1543,  es- 
tudou em  Perouse,  aonde  se  ligou  com  o  ce- 
lebre A  retino.  Dedicou-se  primeiro  ao  foro, 
entrou  depois  nos  religiosos  de  Vallombreuse, 
e  foi  provido  de  muitas  abbadias.  Teve  sempre, 
como  o  seu  amigo  A  retino,  uma  vida  licencio- 
sa, e  publicou  varia"»  obras  jocosas  e  bastante 
livres,  taes  como  os  D'scnrsos  dos  animaes, 
Novellax  no  género  das  de  Boccacio,  etc. 

FIRMA,  s.  f.  (de^rmar/)assignatura,  nome 
do  que  escreve  carta,  escritura,  ordem,  reci- 
bo. —  de  nes^ocianíe  ou  de  companhia  de  com- 
Twercio,  o  nome  ou  nomes  que  vão  assignàdos 
em  todas  as  cartas,  letras,  documentos  da  ca- 
sa.—  socfol,  (com.)  o  nome  debaixo  do  qnal 
a  sociedade  (^conhecida,  econtráe  as  suas  obri- 
gações. A  firma  comp5e-se  do  nome  de  um  ou 
de  alo^uns  dos  sócios  com  addição  das  pala- 
vras e  companhia.  Não  deve  confundir-se  a  fir- 
ma com  a  designação  que  serve  a  fazer  conhe- 
cer um  estabelecimento,  uma  fábrica.  Afirma 
social  e'  o  nome  parlicjilar,  a  assignatura  do 
ente  moral  chamado  sociedade;  nome  em  que 
se  obriga,  como  um  particular  contraindo  com 
o  seu  nome  de  família:  a  denominação  do  es- 
tabelecimento e'  só  o  nomedacousa(l{ogron). 
O  nome  de  um  sócio  commandatario  não  po- 
de fazer  parte  da  firma  de  uma  sociedade  em 
commandita  (Cod.  Com.  Fr.  art.  25);  se  tal 
acontecesse  a  sociedade  tornar-se-ia  sociedade 
em  nome  collectívo.  O  sócio  que  tem  o  uso  da 


firma  obriga  todos  os  outros  sócios  em  to^os 
08  objectos  que  respeitam  A  sociedade  (Pro- 
ject, do  Cod.  de  Com.  dTlalia,  art.  59).  Ne- 
nhum sócio,  depois  dè  finda  a  sociedade,  pô- 
de pôr  a  firma  social  em  obrijaçiío  alguma  ne- 
'/ociavel,  ainda  que  existisse  antes  dò  período 
da  dissolução,  e  ainda  que  fosse  a ppl içada  pá- 
ra pagamento  de  dividas  sociaes  (Carv).  V. 
AÁ%ivnatura^  Companhia^  Dissolução  (de  So- 
ciedade) e  Sociedade..  (Consulte-se  a.  J urifiprU' 
denci->,  do  contrato  de  Sociedade,  por  Jn%é.  Ver- 
reira  Borges  V — ,  chancella,  assignatura  enta- 
lhada, gravada. — ,  (ant.)  ponto  de  apoio,  on- 
de alguém  ou  alguma  cousa  se  firma.  Fa%èr 
—  na  parede,  (ant.)  firmeza,  fincipé.  yí  — áoi 
cal^.ôes^  a  ^gulheta  que  os  atacava.  — ,  (ant.  e 
for.)  juramento  de  calumnia  ou  probatório; 
testemunho,  tudo  o  que  corrobora  alguma  es- 
critura. 

FIRMA  AUGUSTA,  (ffeogr.)  cidade  da  anti- 
ga Hespanha ;  hoje  Beija. 

FIRMADO,  A,  p.  p.  de  firmar;  feito  firme, 
estável ;  esteiado,  escorado,  apoiado  ;  aiTirmà* 
do;  assignado.  Faxer  postura*,  condições--'!, 
ajustadas,  concertadas,  assentadas.  Peça — , 
(braz  )  a  que  se  e- tende  até  ás  orlas  do  escu- 
do de  maneira  a  não  deixar  claro  entre  ellas 
e  a  dita  peça. 

FIRMADOR ,  ».  w.  (Lat.  firmator,  oris.)  o 
que  faz  firmeza  ou  segurança. 

FIRMÁL,  s.  m.  {firme,  e  a  des.  ai.)  broche 
com  que  se  prendiam  os  golpeados  dos  vesti- 
dos antigos ;  especio  de  relicário  ou  verónica. 
— ,  sinete  de  pellar,  firma  de  metal.  Firmaei, 
pi.  as  pontas  do  cabresto  que  se  alam  nas  ar- 
golas das  ilhargas. 

FIRMAMENTO,  í.  m.  (Lat.  firmamtntum, 
i;  do  Gr.  herma,  escora,  apoio.)  pessoa  ou 
cousa  que  assegura,  faz  estável,  firme  (a  fé  e' 
o  —  da  religião);  o  céo  das  estreitas  fixas  que 
Ptolomeo  suppunha  immovel. 

FIRMAR,  V,  a.  (Lat.  firmo,  as,  defirmns, 
a,  um,  firn1«,  etc.)  fazer  firme,  fixo,  seguro,  es- 
tável ( — os  pés,  —  os  dentes  abnlados ;  —o  na- 
vio com  ancora.— -a«  a-narras  da  no*sa  espe- 
rança, (fig.)  fundar-se,  segurar.  — ,  ajustar  de- 
finitivamente (  —  pazes,  —  um  negocio,  contra- 
to);  sanccionar,  fazer  obrigatório  ( — escritu- 
ra); ordenar  legislativamente,  mandar  qué  se- 
ja obrigatório.  44  Assim  o  firmamos.  »  (Ord. 
A(f.)  mandamos  pela  nossa  firma. — ,  assignar, 
pôr  o  nome  no  fim  de  escritura,  carta,  recibo, 
documento  (  —  com  selo);  (ant.)  aíTirmar, ju- 
rar em  juizo.  — ,  V.  n.  assentar  seguramente, 
estribar,  ex.  «o  cunhal  da  capella  em  que^r- 
maca  o  corucheo.  >i  Lucena.  4;  Em  \6%  firmam 
as  minhas  esperanças. — se,  c.  r.  fazer-se  firme, 
escorar-se  ( — nos  estribos);  assignar-se,  nome 
ou  firma,  ex.  «o  titulo  de  amigo  com  que  V. 
S.*sejírma,  »  subscreve,  Vieira;  parar  :^r- 
mowse  o  rio.»  Vieira. 

FIRMB,  adj.  {Lat.  firmus,  a,  um;  do  Gr. 
kerma  ou  hirma,  base,  esteio,  asàento  firmo*) 
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fixo,  imniovel,  que  nâo  abala.  Terra — ,  aque 
o  mar  não  cobre,  os  continentes  e  ilhas.  Esta- 
cas bem — »,  solidamente  fixas,  cravadas.  Car- 
ne—,  dura,  tesa,  nâo  moUe  ou  flaccida;  (íig.) 
estável  (contrato).  Declarar  —  e  valioso,  con- 
firmar, segurar.  — .  constante,  perseverante, 
tx.  a  o  homem  de  bom  senso  é— ;  o  estulto 
é  couiumaz.»  Madame  de  Gujbert.  «E  fácil 
o  ser  —  quando  se  é  insensivel.  »  Madame  de 
Stael.  yénimo^  amor,  propoúto — ,  decidido, 
resoluto.  — »  para   a   batal/ia,  resolutos.  Me- 

-morta—-,  tfMiaz,  que  conserva  as  espécies.  Can- 
to— ,  canto  chào. 

F1RME»IÊM'K,  adv.  com  firmeza,  força,  vi- 
gor, confiança,  constância,  de  niaç^ira solida, 
estável.  Crer — ,  estar  intimamente  convenci- 
do, capacitado. 

FIKMÊZA,  s.  f.  estado  firme,  solido,  segu- 
ro, compacto  ( — das  estucas,  arvores,  do  edi- 
fício, do  corpo,  das  tropas) ;  estado  de  cousa 
que  nâo  abala,  nâo  treme;  confiança,  cons- 
tância, coragem  inabalável  ( — na  adversidade); 
resolução  invariável  ( — contra  a  tentação,  os 
desejos,  as  solicitações,  ele);  força  (grande 
— •d'a!ma,  dt;  *  spirilo  , — espantosa,  inflexível, 
constante;  ler — ;  cheio  de — ;  com — ).  ex. 
t.  (.'oiisiderai  todas  as  covisascom — viril, como 
hoíiiem,  como  cidadão,  e como  mortal.  :?  Mar- 
co Aurélio,  u  A  primeiía  qualidade  de  um  rei 
é  a — .5?  Luiz  !X1V^.  a  A — nâo  e  uma  dura 
insensibilidade.»  Helvetiu?.  — <íc  mão,  que  faz 
escrita  aasent»;,  nâo  tremida,  que  traça  os  con- 
tornos do   debuxo  com   toda  a   ex  acção. — de 

~vo%,  que  não  treme  cantando. — de  memoria, 
retenliva  — ,  (ng.)  o  triangulo  que  se  pinta 
nas  imagens  do  Padre  literno,  porsersymbo 
lo  da  estabilidade. — s,  pi.  solemnidades,  for- 
malidades, clausulas,  cautellas  com  quesese- 
fçura  a  execução  ou  a  validade  de  algum  con- 
trato. — ,  (ant.)  documento  probatório  de  doa- 

.çào.  (lilucidari.) 

SvN.  comp.  Firmeza,  constância.  Firmeza 
exprime  a  coragem  de  levar  avante  os  seus  de- 
sígnios; a  constância,  a  perseverança  em  seus 
desejos.  A  leveza  e  a  facilidade  são  oppostas 
é>  constância ;  a  fragilidade  e  a  falia  de  ener- 
gia contrarias  á  firmeza. 

SvN.  com^.  Firmeza,  pertinácia,  obstinação. 
O  homem  firme  sustenta  e  executa  com  vigor 
o  que  julga  verdadeiro  e  conforme  aoseude- 
ver ;  o  pcrl/naz  nada   examina ;  da   própria 

.opinião  deriva  a  lei  porque  se  regula.  Conse- 
gue-se  convencer  o  pertinaz  lisongeando-o ;  o 

^obstinado  e  inflexível;  o  amor  próprio  o  iden- 

.tifica  com  seus  mesmos  pensamentos. 

FIRMIAAOS,  (hist.)  herejes,  ramo  dos  Do- 
natistas,  assim  chamados  de  Firmio  seu  chefe. 

.  FIIVMICO  JJ  ATERNO  (Júlio),  (hisl.)  escriptor 
christâo  do  VI  século,  compoz  una  Tractado 
da  fc.Widade  das  religiões  profanas. 

,ii  FlBiMllJÃO,  (jurid.  ant.)  o  mesmo  que  con- 
tracto Qrd.  AlYons.  L.  8  foi.  ^;H.  'Jambem 
queria  dizer  fifn^<55ça  estabilidade. 


FIS 

FIRMINO  (S.),  (hist.)  primeiro  bispo  de 
Amiens,  martyr  no  anno  287.  Festeja-se  a 25 
de  Septembro, 

FIRMINY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Loire,  2,800  habitantes.  .Jun- 
to delle  ha  boas  minas  de  carvão  de  pedra. 

FIRMINY,  (gpogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Loire. 

FIRMIO  (Marco),  (hist.)  poderoso  habitan- 
te deSeleucia,  o  qual  se  proclamou  imperador 
e  teve  arte  de  se  conservar  por  muito  tempo 
ate  que  finalmente  foi  vencido  por  Amelia- 
no. 

FIRMISSIMAMENTE,  adfí.  superl.  de  firme- 
mente, com  a  maior  firmeza,  segurança 

FIRWISSIM'^,  A,  adj.  (Lat.  firmissimh)  su- 
perl. de  firme,  mui  firme. 

FIRMO  (Marco),  (hist)  Marcus  Firmus , 
general  romano,  nasceu  em  Seleucia  na  Syria, 
proclamou-se  imperador  no  Egypto,  e  quiz  vin- 
gar Zenobia;  foi  aprisionado  por  Aurelíano, 
que  o  mandou  matar. 

FIRMO,  (hist.)  general  dos  Mouros  na  Afri- 
ca, sublevou-se  contra  Valenliano  II  em  .375. 
Depoi»  de  ter  alcançado  algumas  vantagens 
viu-se  obrigado  a  suicidar-se  para  nãocairnas 
mãos  dcs  inimigos. 

FIRMO,  (geogr.)  V.  Fcrnio. 

FIRMONT  (Kdgewoth),  (hist.)  V^  £dge- 
iDorth. 

FIRMUM  eFIRMIUM,  (geogr.)  hoje  Fermn 
villa  da  Itália  junto  á  foz  doTínna  no  Adriá- 
tico, foi  colónia  romana  no  anno  2G4  antes 
de  Jesu-Christo.   V.  Fermo. 

FIRO,  «.  m.  (ant.)  jogo  que  se  faz  com  pe- 
drinhas, espécie  de  alguergue. 

FIROUZCOUH,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia, 
na  província  de  Taberastan    ou  Maxandran. 

FIROZABAD  ou  DJIOUR,  (geogr.)  villa  do 
Iran,  a  20  léguas  de  Chiraz  ;  2,000  habitantes. 
Grande  commercio  de  agoa  de  rosas.  Lsta  edi- 
ficada nas  ruínas  deFirozchah,  que  foi  muito 
importante.  Ambas  tiram  o  seu  nome  dos  ce- 
lebres reis  Firouz(V.  Pcroses  e  Pacorus).  Ha 
outra  P^irozabad  no  Iran  no  Kondistan,  a  18 
léguas  dcHamadan. 

FIROZPOUR,  (geogr.)  cidade  murada  da  In  - 
dia  inglesa,  (possessões  mediatas)  a  20  légua ^ 
deDelhi.  Capital  d' um  estado,  chamado  tam- 
bém Firozpour. 

FIRTCHOVA  OU  HIRTCHOVA,  (geogr.)  ci- 
dade da  Turquia  da  Europa  na  Rommelia,  e 
na  antiga  Albânia,  sobre  o  Drin  negro,  a  30 
léguas  deScutari. 

FISALIS,  «.  f.  (Lat.  physUis^  is.)  (bot.) 
espécie  de  herva  moura. 

FISCAL,  s.  m.  o  official  publico  que  tema 
seu  cargo  vigiar  sobre  a  execução  de  certos 
actos  legaes,  oquee  incumbido  de  superinten- 
der na  arrecadação  de  dinheiro,  dispêndio  del- 
le, ou  sobre  a  execução  de  certas  leis,  insti- 
tutos, spbfe  objectos  de  administração,  etc. 
(—da  fazenda';  juiz—).  Elles  são  de   muitas 


eipeeíea  e  dívef âo«  em  reífliilefitoí  íiâs  diíTeren. 
tes  estações  publicas  a  qiíedààístèrti.  OsGiiíJrí- 
ineíro  deVer  e  requerer  ã  ejiecuçuo  dâi  íeis 
(Alv.  de  4  de  setembro  de  1765,  §  5).—, 
(fig.)  censor. 

FISCAL,  adj.  dos  2  g.  pertencente  ao  fisco  ; 
próprio  do  fiscal,  de  quem  tem  a  seu  cargo 
íiscalisar.  Lãs  fiscaes,  relativas  a  impostos. 

FISCALIDAIÍk,  ».  f.  V.  Fisca/isação. 

FISCAUSAÇÃOj  s  f.  O  fiscalisar,  superin- 
tendência relativa  ao  fisco. 

FISCALISADO,  A,  p.  />.  de  fiscalisar ;  adj. 
vigiado,  rigorosamenle examinado;  (fig.j cen- 
surado. 

FISC ALISAR,  o.  a.  (fiscal^  e  a  des.  í.var.)  su- 
perintender arrecadação,  despeza,  administra- 
ção, execução  de  leis,  estatutos  ;  (fig.)  censu- 
rar ( — as  acções  dealguera). 

FISCELLA,  s.f.  {Lat. Jiscella,  cb\  fiscellum, 
ii;  fiscellus,  i,  de  diin.  Jiscina,  CP,  deji&cus,  i, 
sacco  grande,  ceira,  ceirâo  de  esparto,  canas- 
tra ou  cesto  de  vimes;  cesto  de  lagar;  etc.) 
bocal  que  se  põe  ás  cavalgaduras  para  não  mor- 
derem, e  aos  bois  na  eira  quando  debulham 
para  não  comerem  o  grão  acamado. 

FISCITART  (João),  (hist.)  satírico  alleinâo. 
V.   Mcnlxcr. 

FlSCHEIl  (J.  Frederico),  (hist.)  pliilologo 
allemào,  nasceu  em  Coburgo  em  1726,  mor- 
reu em  1799,  foi  professor  de  bellas  letras  na 
universidade  de  Leipsick  ;  publicou  bellas  edi- 
ções de  A  nacreonle,  Eschino,  diálogos  de  Pla- 
tão escreveu  Notas â  Gramtnntica  grega.  Hou- 
ve na  Allemanha  muitos  homens  celebres  des- 
te nome ;  taes  foram  um  celebre  architecto  de 
Vienna,  que  floresceu  em  1700,  e  a  quem  se 
deve  o  palácio  de  Schoenbrunn,  e  a  igreja  de 
8.  Bartliolomeu  em  Vienna;  edoissabios  ma- 
themalicos,  um  (1760-11333^  autor  de  \ árias 
obras  elementares  sobre  mathematica,  physica 
e  agricultura,  entre  as  quaes  uns  Elcinenlos 
deP/iysica  muito  conhecidas;  o  outro  (1763- 
1832)  foi  professor  da  eschola  polytechnica  de 
Saxe,  e  autor  de  varias  obras  entre  as  quaes 
urna  ^ríe  de  fa~er  cálculos  de  cabeça. 

FISCHEK,  (hist,)  biípo  de  Rochester,  chan- 
celler  da  Universidade  de  Cambridge,  nasceu 
em  1455;  era  hábil  na  controvérsia  equestôes! 
theologicas,  defendeu  com  zeloocalholicismo,  { 
e  oppoz-se  com  valor  ao  divorcio  de  Henrique  1 
Vlil,  que  ocondemnou  á  morte  e  fez  execu-  i 
tar  em  1535,  quando  acabava  de  ser  nomea- 
do cardeal  pelo  papa.  ' 
FISCO,  s.  m.   (Lat.  fucus,  i,  sacco  grande  j 
de   meter    dinheiro;   e  fig.   dinheiro,   erário;; 
etc;  do  Gr.    phiscos,  cesto  cabaz.)   fazenda 
real,  o  thesouro  régio.  Ainda  que  tenha  in- 
tenção fundada  nos  bens  confiscados,  não  pô- 
de verificar  este  direito  senão  nos  que  restam 
pagas  as  dividas.  (Decr.  de  19.  de  Janeiro  de 
1785),  (ant.)  pensão  real,  foragem. 

Syn.  comp.  Fhcoy  erário,  i/tesouro  publico. 
Debaixo  do  dorainio  dos  primeiros  imperado- 
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tm  íôttiâtioí, /ico  slgtiificâVâ  pfoptíafnente  o 
the?ouro  do  sofe^râní»,  sfeti  thesouhopâttícuíkrj 
e  o  thesouro  publico,  designado  péla  palaVrtf 
(erarium,  erário,  era  destinado  a03  gastos  do 
Estado.  Não  tardou  muito  que  se  não  con*' 
fundissem  estas  duas  palavras,  como  se  cdri-' 
fundiram  suas  significações,  e  ainda  sé  cotí'-'' 
fundem  ainda  hoje  nos  Estados,  onde  se  não' 
faz  differença  nenhuma  entre  o e^Y/rio  privado 
do  soberano  e  o  publiio  da  nação.  *' 

Erário  ó  termo  mais  próprio  fa liando  rfos 
governos  absolutoj,  como  eram  os  dos  Impe- 
radores romanos;  thcAOuro  convém  mais,  e  é 
mais  usado  em  governos  representativos.  J?/*-" 
CO  representa  em  tempos  modernos  o  direito' 
que  o  tliefCHro  tem  de  fazer  cobrar  o  que  lhe 
é  devido,  e  acção  legal  pela  qual  elie execu- 
ta os  delinquentes  e  ale  se  apropria  seus  bens 
confiscando  lh'os  em  proveito  do  Estado. 

FISKEN,   (geogr.)  V.  Figcn. 

FISGA,  *./.  (V.  Fisgar")  garfo 'jfarpado ò'ú^ 
com  barbas  fixado  a  uma  haste  de  páu,  com" 
que  os  pescadores  fazem  preza  no  peixe ;  fen- 
da, abertura  estreita  (espreitar  pelas  — s  dá 
porta). 

FISGADO,  A,  p.  p.  de  fisgar;  adj.  pescado 
com  fisga  (fig.)  caído  no  engano, 

FISGaDÔR  ,   s.   m.   o   que   fisga  ou    pesca 
com  fisga ;  (dg.)  o  qu«  escarnece  com  disfaí-' 
ce.  -  ,  í 

FISGAR,  V.  a.  (do  Lat,  Jissits,  a,  mv^  aber-* 
to,  rasgado,  fendido,  p.  p.  áe.  findo  ^  is,  fen-" 
der,  rachar,  etc.)  fazer  preza,  pescar  com  fis- 
ga (fig.  e  fim.)  pescar  pelos  ares  as  cartas 
dos  parceiros;  zombar,  fazer  zombaria  de  al- 
guém com  dissimulação,  de  modo  que  a  pes- 
soa o  não  perceba. 

FISHGUARD,  (geogr.)  pequeno  porto  deTnIÍ' 
glaterra  no  paiz  deCJalles,  a  5  léguas  de  Pentl^ 
broke,  sobre  o  canal  de  S.Jorge;  2,000  habi-' 
tantes.  Pesca  de  harenques;  consirucção  de 
embarcações  de  cabotagem.  Um  corpo  de  Fran- 
tezes  de  1,200  homens  ali  desembarcou  enúf 
1797  e  íoi  logo  feito  prisioneiro.  ''^' 

FÍSICA.   V.  Physica.  «"  <ou»iií 

FÍSICO,   V.  •P/iysico,    Medico.         ''    '' 

FISKERNAES,  (geogr.)  colónia  dinamarque*» 
za  de  Irmãos  Moravos  na  Groenlândia  Occi- 
dental, fundada  em  1754:  1,000  habitantes. 
Pesca  de  phocas.  tjoiiup  uo 

FISMES ,  (geogr.)  Fines  Remorum'  cTa-bí^àí 
de  comarca  em  França  no  departamento  de 
Marne,  a  5  léguas  deHeims;  2120  habitantes; 
Lanifícios,  comniercio  de  vinhos,  ele.  Pátria  do 
historiador  Veljy,  e  da  celebre  actriz  Lecott«i 
vreur.  i  • 

FISOiNoMlA.   V.  Physionomia. 

FisaUEluo,  «.  m.  (ant.  eobsoleto).  fisco. 
V.  esta  palavra. 

FissiFL<)KA,  adj  f.  (lat.  fimflouis. ){hot  ) 
Cassini  assim  denomina  a  Calathide  quando 
é  composta  de  flores  de  corollas  fendidas,  co* 


mo  oas  lactuceas. 
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FISSIMA,  FUSSIGNY  OU  FUSSISII,  (geogr.) 
cidade  do  Jdpáo. 

FlbSlPEUE,  adf.  dos  2g-.  (Lat./mi/ic«,pc- 
cUi  ;  Jii>suSy  a,  tiwi,  fendido  j  etc. ,  c  pes,  pe- 
dis, pé;  etc.)  (h.  n.)  que  lem  a  unlia  fendi- 
da como  o  boi ;  que  tem  o  pé  separado  em 
dedos  ou  garras  (ave  — >). 

FlbTKLLE  ou  FETZA,  (geogr.)  cidade  do 
império  de  iVl  arre  cos. 

FÍbllCO,  s.  m.  (Lat.  pulada,  ot',  pistacia 
vera;  piUacium,  n;  do  Gr.  ptslakioii:  Ital. 
pntacc/uo;  Aiab.  justaco.)  (bot.)  alfostigo, 
noz  de  Alexandria ;  a  arvore  que  produz  es- 
ta noz  ou  pinliào.  Tem  as  folhas  como  as  de 
lerebinllio;  porém  maiores  e  njaiij^  nervosas , 
redondas  ou  poniagudas.  Os  — s  sâo  fructos 
drupaceos  da  grossura  das  azeilonas,  compos- 
tos, umas  vezes,  de  casca  tenra  eavermelba 
da,  outras,  leniiosa,  branca,  e  que  se  abre  fa- 
cilmente em  duas  válvulas,  e  de  uma  amên- 
doa angulosa,  coberta  de  pellicula  tirante  a 
vermelho,  ou  de  côr  verde  desmaiada  inter- 
namente, e  de  sabor  doce  e  agradável.  Os 
— s  vem  principalmente  da  Sicília,  e  servem 
effi  pharmacia  para  fazer  loochs  verdes;  sâo 
peitoraes;  aperitivos,  humectaules  e  restauran- 
tes. —  de  terta,  nome  dado  á  semente  daara- 
chidna. 

FÍSTULA,  «./.  (LsiU  Jisiula,  cc,  de  findo, 
iSf  JÍSSU8,  abrir,  fender,  rachar ;  ou  do  Gr.  phy- 
$atin,  soprar.)  frauta  pastoril. — ,  (cir.)  ulce- 
ra em  forma  de  canal  estreito,  profundo,  mais 
ou  menos  sinuoso,  conservado  por  um  estado 
pathologico  local  ou  pela  presença  de  um  cor- 
po estranho.  iJmas  vezes  as  — s  tem  dois  ori- 
fícios ^fistulas  completas)  um  sobre  a  pelle , 
outro  em  um  conducto ,  ou  em  uma  cavida- 
de coberta  por  uma  membrana  mucosa ,  se- 
rosa ou  s^inovial :  outras  tem  um  só  orificio 
(fistulas  incompletas  ou  cegas).  Se  este  orifí- 
cio único  se  abre  em  um  conducto  excietor  e 
se  o  seu  fundo  é  na  espessura  das  partes  mol- 
les,  chamam-se  cegas  inicrnas  ;  se,  pelo  con- 
trario, unicamente  se  abrem  para  fora  e  ter- 
minam profundamente  seni  communicaçào, 
denominam*se  ce^qbtseltrnat.  i*ormam-se  mui- 
tas vezes  — «  em  consequência  de  giandes  abs- 
cessos, e  particularmente  de  ab&cessos  frios, 
ou  quando,  em  uma  ferida  profunda ,  um 
tendão  ou  um  tecido  aponevrotico  foram  af 
fectados;  Qu,  tinalinente,  se  a  posição  decli- 
ve de  u(n  f^ço  purulento  torna  âitfiçii  asaiaa 
do  pus.  Outras  sâo  mantidas  pela  abertura  de 
um  kysto.  As  que  communicaqi  com  uma  ca- 
vidade splanchnua  são  ordinariaujente  o  re- 
sultado oe  abscessos  circumscrito?  ou  deeffu- 
sões  purulentas  formadas  nçsta  cavidade.  J  am- 
bem  muitas  vezes  se  reconhecem  como  cau- 
sas dab  — s  uma  lesào  ou  um  estado  paiho 
lógico  de  um  canal  excretar:  é  neste  género 
de  ->s  que  devtm  classiticar-se  as  — «  lacn 
maeSf  salivares,  urinatias,  etc.  V.  estas  pa- 
lavrai.   Os  conducios  fiblulosos  são  fonadO| 


de  uma  membrana  que  tem  muita  analogia 
com  as  membranas  uiucosas;  masque,  com 
tudo,  ditiere  delias  por  ser  destituída  deepi- 
1  hélio  e  de  criptas  mucosas,  listes  conductos 
fornecem,  nào  obstante,  por  via  de  exhala- 
çào,  um  liquido  mais  ou  menos  viscoso  e  es- 
branquiçado, que  tem  quasi  todos  os  caracte- 
res de  um  muco  pouco  consistente.  As — «for- 
madas em  consequência  de  um  abscesso  frio, 
ou  depósitos  a  bei  tos  curam-se  mui  lentamen- 
te pela  compressão;  mas  quasi  sempre  odescol- 
lamento  e  o  adelgaçamento  da  pelle  necessitam 
primeiro  das  injecções  um  pouco  estimulantes 
paia  desenvolverem  a  intlammação  adtiesiva: 
até  muitas  vezes  é  forçoso  cortar  a  pelle  descol- 
lada,  ©perar  a  cura  com  lios  sêccosaté  que  se 
desenvolvam  botões  carnudos,  pôr  exactamente 
a  pelle  em  contaio  com  as  partes  sobjacentese 
exercer  uma  compressão  moderada.  As  que  fi- 
caram depois  de  grandes  abscessos  profundos 
com  destruição  do  tecido  cellular,  curam-se 
muitas  vezes  espontaneamente  peiaintluencia 
de  um  bom  regimen  e  pelo  restabelecimento 
das  forças  e  da  boa  disposição  physica  auxi- 
liada pelos  banhos  do  mar  ou  das  aguas  ther- 
maes.  timpregam-se  algumas  vezes  com  bom 
êxito  as  injecções  estimulantes  e  a  compressão. 
Aajistuiu»  mantidas  pela  situação  declive  de 
um  foco,  exigem  quasi  sempre  que  se  corte  a 
parte  lateral  e  anterior  Uesie  foco,  ou  que  se 
taça  uma  contra-abertura  a  hm  de  passar  por 
ella  um  sedenho.  As  que  se  conservam  pela 
exfoliaçâo  de  uma  parle  do  tendão,  cedem  or- 
dinariamente aos  topiCOs  emollientes  quando 
se  realiza  esta  exfoiíaçao.  As  que  provêm  de 
um  kysto  curam-se  peia  alei  luia  desse  mesmo 
kysto  e  por  meio  de  injecções  pouco  irniau- 
tes,  pela  appiícaçao  de  um  sedenho,  ou  pela 
extirpação  do  kysto,  ou  sómenle  de  uma  par- 
te das  suas  paredes,  conforme  a  sua  exltu^ao, 
situação,  etc.  As  que  commuuicam  com  uma 
cavidade  spianchuica,  forrauapor  uma  mem- 
brana serosa,  tem  muitas  vc-Zi^s  ligação  com 
lesões  internas  que  obrigam  a  couservat-asao 
menos  ate  que  se  dissipe  a  moléstia  principal: 
curam-se  depois  pela  cauierisaçãodas  paredes 
do  conducto  fisLuluaO,  peia  sua  appiuxima- 
çao  e  uma  ligeira  compr<:.ssao.  lim  i:m,  con- 
siotiodo  a  inuicação  piiiiCipal  no  tratamento 
das  Uduías  dos  c<iinaeà  excretores  em  luZcr  ces- 
sar a  passagem  continua  do  humor  eUas  ma- 
térias por  esta  via  contra-naluial,  aicaiiçtt-se 
este  hm,  umas  vezes  cortando  a  viu  tisiuioaa, 
e  fa^endo-a  cominunicar  com  u  couuuciu  ex- 
cretor  naturais  ouiias  determinauau  por  uma 
compressão  mui  forte  o  estrago  e  a  destruição 
dos  mesmos  órgãos  secietores.  iim  certos  ca- 
sos, da-se  aos  humores  um  curso ariilicial por 
meio  de  uma  cauula  que  penetia  ate  ao  seu 
reservatório,  ou  se  restabelece  com  o  auxilio 
de  uDi  corpo  dilatando  a  capacidade  ao  seu 
conducto  natural  obliterado.  V.  Lacrimatl 
(Mula),  J^ntulUi  no  anu»,  As/úlukis  iioaauí 
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raras  vezes  custam  a  reconhecer,  quando 'são 
completas  e  len)  uma  abcrliira  externa.  L'ma 
pequena  saliência  ou  um  tuberculode  volume 
variável  ou  uma  simples  lacuna,  occulla  muitas 
vezes  o  orifício;  e  a  pressão  faz  sair  delle  gota  a 
gota  um  humor  cinzento  e  seroso  mais  ou  menos 
avermelhado,  coni  cheiro  de  fezes;  mas  a  explo- 
ração com  um  estilelee  sempre  necessária.  O  de- 
do indicador  esquerdo  é  primeiro  introduzido 
no  anus  para  procurar  o  orifício  interno;  a 
mâo  direita  introduz  depoisna  via  fistulosa  um 
eslilete  mui  eujbolatio,  que  dirige  sobre  o  dedo 
explorador,  seguindo  com  tudo  as  sinuosida- 
des da  via.  Se,  apesar  de  reiteradas  tentati- 
vas, o  estilete  não  pôde  chegar  ao  intestino,  e 
se  o  dedo  indicador  nâo  encontra  orifício  in- 
terno, La  motivo  para  acreditar  que  é  uma  fis- 
tula Ciga  externa.  8e,  pelo  contrario,  a  fistula 


Pott,  çu  o  bist  uri  pouco  concavo  de  J.  Xj.  Pe-„' 
tit.  í^e  o  orificio  interno  da  fistula  é  mais  ele- 
vado ou  o  descol lamento  mais  extenso,  em- 
prega-se  uma  sonda  de  aço  coni  bico  algum 
tanto  ponlagudo,  que  se  introduz  até  á  parte 
superior  do  foco.  O  dedo  substituído  por  um 
gorgereto  introduzido  no  recto  de  modo  que 
receba  na  sua  goleira  a  ponta  da  sonda.  O 
cirurgião  mete  então  um  bisturi  recto  na  cânu- 
la da  sonda  e  o  impelle  até  chegar  ao  gorge- 
reto, tirando  depois  estes  dous  instrumentos  de 
modo  que  se  certifique  de  que  nào  resta  brida 
alguma;  o  gume  do  bisturi,  voltado  para  fora, 
e'  depois  applicado  sobre  o  fundo  da  ferida, 
que  elle  corta  ou  sarja  em  todo  oseucoinpri-^^' 
mento,  e  que  prolonga  algumas  linhas  sobre* 
as  nádegas.  Nos  tegumentos  que  ficam  mui 
delgados  ou  descollados,  faz  se  uuj  corte,  e  to- 


tem  um   só  orificio  interno,  é  indicada  pelai  mam-se  depois  com  o  auxilio  de  uma  pinça,  e 

mais    finalmente  cortam-se  com  o  bisturi.  Existindo 


matéria  purulenta  mais  ou  menos  fétida  e 
ou  menos  abundante,  que  forma  uma  espécie 
de  camada  em  roda  das  matérias  fecaesexpel- 
lidas  ;  também  muitas  vezes,  explorando  o  con- 
torno do  ânus,  sente  se  um  ponto  duro  quasi 
sempre  arroxado,  e  do  qual,  pela  pressão,  cáe 
no  intestino,  saindo  gota  a  gota  pelo  anus,  um 
pus  mais  ou  menos  abundante.  O  dedo  encon- 
tra no  intestino  o  mesmo  estado  pathologico 
que  nas  fistulas  completas.  As  injecções  deter 
sivas  e  estimulantes,  a  compressão,  etc  ,  tem 
sido  muitas  vezes  empregadas  na  cura  das  fis- 
tulas do  anus;  mas  poucas  vezes  foram  sutfi- 
cientes.  Os  cáusticos  não  são  mais  eíficazes  e 
tem  o  inconveniente  de  destruir  as  partes  saãs 
ao  mesmo  tempo  do  que  aquellas  sobre  as  quaes 
são  applicados.  Fez-se,  nestes  últimos  tempos, 
a  experiência  de  um  modo  particular  de  com- 


ua ferida  muitas  vias  repete-se o  mesmo.  O  cu- 
rativo consiste  na  introducçào  de  mechas  para 
impedir  a  rápida  adhesão  das  borda  das  feri- 
da. Uma  mecha  de  medíocre  volume  preenche 
cabalmente  esta  indicação  durante  os  primeiros 
dez  ou  quinze  dias,  depois  é  gradualmente  di- 
minuída. Porção  de  fios  e  planchetas  enchea|- 
as  bordas  do  anus,  e  depois  applicam-se  com- 
pressas seguras  por  uma  atadura  em  forma  de 
T,  e  cujas  cabeças  passam  por  entre  as  coxas^ 
(fig.)  mal  inveterado  e  incurável,  vicio  moral 
inveterado  (  —  no  coração,  na  alma). 

FISTULADO,   V.  Jf titulado. 

FISTULAR  SE,  V.   Afi&tular-&e. 

FISTULÔSO,  A,  adj.  (Lat./tíZu/oíUs,  a,  um.) 
(ciruTg.)  que  tem  a  ratureza  da  fistula;  on- 
de se  formaram  fistulas,  ou  que  tem  relação 


pressão  chamada  cotnprtssao  ca;cen/rzca,  que  se    com  ellas  (ulcera,   via — ).— ,  (bot.)  ôco,  cy- 


exerce  sobre  o  orificio  interno,  por  meio  de  ins 
trumentos  mais  ou  menos  complicados  intro- 
duzidos no  intestino,  e  que  ahi  são  demorados 
algum  tempo.  Lstes  instrumentos  são  fixos  ex 
teriormente  por  cordões  a  uma  faxa  do  corpo: 
o  seu  eíTeito  é  estancar  a  ulcera  fechando  o  seu 
orificio  interno.  A  etlícacia  deste  methodo  ain- 
da nào  foi  sufiicientemente  experimentada.  Uu- 
tro  meio  curativo,  muito  mais  antigo,  consiste 
em  apertar  fortenienta  em  uma  ligadura  a  bri- 
da que  separa  a  via  fistulosa  do  orificio  do 
anus.  V.  Apolinose.  Porém  hoje  reconhece-se 
que  a  incisão  é  preferível.  O  syringotomoeos 
bisturis  de  maior  ou  menor  complicação,  in- 
ventados para  se  operar  deste  modo,  não  se 
usam  hoje.  Tratando-se  de  uma  ftdula  com- 
pleta próxima  da  margem  do  anus,  reconhe- 
ce-se, como  já  se  disse,  a  situação  do  orificio 
interno,  e  explora-se  a  via  fistulosa  com  um 
estilete,  subsiituindo-se  depois  ao  estilete  uma 
sonda  de  prata  canu  ada  ;  o  dedo  iudicador, 
deixado  no  intestino  recto,  abaixa  a  sua  pon- 
ta curvando-a  um  pouco  e  a  faz  sair  pelo  anus: 
nada  mais  resta  então  do  que  dirigir  sobre  a 
ionda  um  bisturi  lecto,  ou  o  bistuii  curvo  de 


lindrico.  Diz-se  da  raiz,  do  tronco,  etc. 

FITA,  8.  f.  (Ital.  fetta,  e  f&tlucciny  diin.,. 
banda  estreita, /iía.)  banda  comprida  eestreíj^J, 
la,  tecida  de  linho,  seda,  lã^  ou  algodãj,  com 
que  se  ata  ou  guarnece  a  cabeça,  o  toucado, 
as  roupas,  ex.  «Substituir  a  philosophia  hií^-^^ 
mana  á  philosophia  divina,  é  querer  ligar  coai_ 
— s  um  doido  furioso. »  Palissot.  «  A — de  uma 
ordem  deve  ligar  mais  fortemente  a  honrado 
que  cadeias  de  oiro.»  Pallavicini. —  gradual, 
fila  de  seda  bem  tapada  de  que  os  engenhei- 
ros se  servem  para  medir  o  terreno — ,  na  ar- 
maria se  diz  da  liga,  ou  cordão,  com  que  se 
atam  algumas  peças  nos  escudos,  e  timbres; 
a  que  os  nossos  armaristas  tem  chamado  — 
torçal  d  hespanhola. 

FITADO,  A,  p.  p,  de  fitar;  adj,  cravado, 
fito.  V.  o  verbo. 

FITAKI,  (geogr.)  província  do  Japão,  oa 
parle  oriental  dailhadeNiphoa;  tem  uma  ex» 
tensão  de  mais  de  26  léguas;  a  sua  capital  é 
Mito.  Grande  commercio  de  sedas  e  gados. 

FITAMÊMTE,  adv.  fitando,  com  os  olhos 
filos  (olhar — ). 

FITAR,  V,  a.  (Lai,  figo,  íi,  fxgtunu  pre* 
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gaf  ;  ^neatí  CfâVãf ;  á&t  fio  í\tú\  ^%ati  fír-|/í7i  filho,  e  qií^  #m  ln|íat«frÃ  e^cojttítofl  ai- 
már;<;stábeieCéf ;  fef-lr;étè.)  dirigir  c-iri  íinha  giimas  veaeâ  juhUr  ao  nome  éo  pai  paradesí- 
reclà. — Oá  olhoi  etnalgverrt,  ou  ematgiimub-    gnar  o  íílíio.  Applica-se  principalmente  aos  fi-,^ 


jedo^  fixaf  a  vista  nelle,  r.  o-,  a  águia /i/a  os 
cílios  no  sol.  O  cava  lio  filou  as  orelhas,  le- 
vantou-as  entesando-as.— a  pens>mcnÍ0j  diri- 
gil-o  altenta mente  e  exclusivamente  a  algum 
assumpto.  O  —  dos  cães^  ladrar,  latido. — ,  ». 
n,  dar  no  fito  ou  alvo. 

ÍTTElRA,  s.  /.  mulher  que  faz  fitas. 
FITEIRO,  s.  m.  ofiicial  que  faz  filas. 
FITERO,  (geogr.)  villade  Hespanha  na  pro- 
víncia deBilbao,  a  4  léguas  (?e  Tudela ;  ^,500 
habitantes.  Abbadia  real.  Panos  communs , 
azeite.  Fabrica-se  ali  um  calçado  de  uma  for- 
ma especial,  chamado a//Jrtr 0^6' írts.  A^^oas  ther- 
maes. 

FITEUMA,  s.f.  (Lat.  pht)leuma^  atis.)  (bot.) 
herva,  espécie  de  campainhas. 

FITINHA,  «./.  climbiut.  de  fita,  fila  estrei- 
ta. 

F«TN'Z,  (googr.)  V.  Filachã. 
FITO,  s.  m  pau  fincado  no  chão,  a  que  se 
f.iz  tiro  com  a  bola;  (fig.)  alvo,  objecto  que 
se  pretende  attingir,  conseguir  (o  —  de  todo 
o  homem  deve  ser  a  utilidade  da  sociedade). 
ex.  a  Ver  o  — para  que  se  tende  é  juízo,  at- 
tingi-lo  e  justiça,  perseverar  nelle  e  força, 
transpô-lo  e  temeridade.»  Duelos.  Pôr  o — , 
a  mira,  procurar  attingir,  acertar,  conseguir, 
Pôr  a  $ua  no — ,  acrtat  com  a  bola  no  —  ; 
e  (fig-)  conseguir  o  inttnlo,  obrar  com  acer- 
to. Tirar  òu  atirar  a  dou  — s,  propor-se  dois 
fins.  O  —  do  í/íscwr.so,  dasraxôeSf  o  fim,  alvo, 
objecto  que  se  pretende  conseguir.  O  —  da  vi- 
da de  algncm^  teor,  modo  de  vida,  objecto 
constante  das  lidas  da  peeéoa.  - — ,  (ant  )  mar- 
co levantado. 

FITO,  A,  adj.  (do  Lat.  /ígo,  is,  fixuni, 
fincar,  cravar,  ele.)  fincado,  cravado  em  posi- 
ção recta  j  pregado.  Com  a  espora  —  ,  crava- 
da na  barriga  do  cavallo ;  e  (fig)  presles , 
prompto  (estar  com  a  espora  — ).  Olhos  — «. 
Batar  com  os  olhos  — s,  dirigidos  a  um  obje- 
cto mui  attcntamente.  Estar  com  os  orelhas 
— «,  á  p-rntr!.  pro;np:o  ,  atíe:t '.  Pe  — ,  a 
prumo.  JJar  o  s  /  de — ,  perpcudicuiarmente. 
Syn.  comp.  i'|7o,  vistas,  desígnio.  O  fito 
e  fixo:  e  o  ponto  aonde  queremos  chegar;  as 
vistas  são  mais  vagas:  e  o  que  se  pretende  al- 
cançar; o  desígnio  ó  mais  firme:  é  o  que  se 
quer  executar.  Propomo-nos  a  um /i/o;  te 
nios  tistas;  formamos  deAgnio^. 

FITTACEAS,  adj.  f.  pi.  (boi.)  diz  se  das 
folhas  quando  são  oblongas,  intogerrimas,  com 
fibras  parallelas  e  semelhantes  a  uma  fita. 
Também  se  diz  das  plantas. 

FITTRE,  (gcogr.)  paiz  da  Nigricia  oriental, 
tributário  do  reino  de  Bergon.  Diz-se  que  ali 
está  situado  um  grande  lago  que  leva  quatro 
dias  a  percorrer.  É  provavelmente  a  jyiiiba 
Palus  de  Ptolomeu,  ou  o  Cauga  de  Edrisi. 
FITZ,  (hist.)  palavra  derivada  do  Françez 


lhos  naturaes  dos  reis  de  Inglaterra,  como  Fitaf,/ 
James,  duque  de  Berwick  (filho  natural  de  Jac- 
quesll);  Jaime  Fitz  rei,  duque  de  Graíton, 
ele  Na  Irlanda  muitas  famílias  fazem  prece- 
der o  seu  nome  Fitz,  como  são  os  Fitz-Ge- 
rald,  Fitz-Meritz,  etc. 

FITZ  GEKALD,  (hist.)  illustre  família  da  Ir- 
landa,cuja origem  remonta  ao  tempo  de  Eduar- 
do-o-Confessor.  Teve  desde  1314  o  titulo  de 
condes  de  Kildare,  a  que  accrescentou  em 
17fi6  o  de  duque  de  Leinster. 

FITZ-GERALD  (Lord  Eduardo),  (hist.)  nas- 
ceu em  1763,  em  Dublin,  foi  filho  do  primei- 
ro duque  de  Leinster  e  Emilia  Lenoux,  filha 
do  duque  de  Híchmond,  o  sobrinha  de  Fox. 
Seguiu  primeiro  a  carreira  das  armas,  e  comba- 
teu na  guerra  da  America,  mas  em  1790 dei- 
xou  o  serviço,  e  veiu  tomar  assento  no  parla- 
mento da  Irlanda.  Logo  que  rebentou  a  revo- 
lução Franceza,  Fitz  Geraid  adoptou  os  seus 
princípios,  o  foi  cm  1793  para  Pariz,  aonde 
casou  com  M  adernei  sei  le  Pamela  ,  filha  ,  se- 
guisdo  se  dizia,  de  Luiz  Philippe  José,  duque 
d'Orléans,  e  de  Madame  Genlis.  Voltando  á 
Irlanda,  Fitz-Gerald  empreendeu  liberta,"  a 
sua  palria;  resolveu  o  Directório  a  coqfi»r-lhe 
uma  esquadra  ,  e  alguipas  tropas,  e  tentou 
por  varias  ve«es  operar  um  desembarqu«(1796_); 
mas  nunca  o  levou  a  elTeito;  foi  atraiçoado, 
entregue  aos  seus  inimigos,  e  condemnado  á 
morte.  Morreu  antes  da  execução,  em  conse- 
quência das  feridas,  que  tiuha  recebido,  com- 
batendo em  sua  defeza,  a4de  Junho  de  1798. 
Sua  mulher  também  foi  celebre  porsuabelle- 
za  e  espirito;  tinha  sido  educada  com  as  fi- 
lhas do  duque  d'Orléans  por  Madame  de  Gen- 
hs;  casou  em  segundas  n-:pcias  com  o  cônsul 
inglcz  em  Hamburgo,  Piteairn,  de  que  dentro 
em  pouco  se  separou,  e  morreu  no  maior  aban- 
dono em  1831. 

FITZ-JAMES  (casa  de),  (hist.)  nobre  fami- 
lia  ingleza,  originaria  de  Inglaterra,  mas  fran- 
ceza desde  o  marechal  de  Berwick  ;  teve  por 
tronco,  James  ou  Jacques  Stuart,  duque  de 
York,  rei  de  Inglaterra  com  o  nome  de  Jac- 
ques II,  cujo  filho  natural  Berwick  foi  o  pri- 
meiro duque  Fitz-James.   V.   Berwich. 

FIUM  ou  FIOUM,  (geogr.)  cidade  do  Egy- 
pto. 

FIUME,  (geogr.)  St-P^eii-am-Flaum  em  Al- 
lemão,  Reka  em  Croata,  cidade  marítima  de 
Áustria,  no  golfo  de  Quarnerolo  e  fozdoFiu- 
mara,  capital  do  districlo  littoral  húngaro,  a 
1^2  léguas  de  Trieste,  7,600  habitantes,  ou 
9,000  segundo  outros.  Porto  franco.  Sede  do 
bispado  do  Modrufs.  Lazareto ,  bibliotheca, 
gymnasio,  etc,  etc.  Panos,  potassa,  tabaco, 
refinação  de  assucar,  etc. ,  etc.  Commercio 
activo  com  os  estados  de  Itália,  França,  Ar- 
gel e  Tuaisi 
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FIDMB-FREOOO,  (geogr.)  vUla  daNtpolei  i  esUáo  do  que  é  Ho  (BoniW,  RIvarol)  s  eã), 


na  Càlabfia  Citeriof,  a  â  bguai  d«  Coien?»  í 
;i,ÍOO  liabíianleí. 

riUMESlNO,  (geogr.)  o  antigo  ílubtcoiit 
tio  dos  Estados  rontificios,  nasce  a  meia  lé- 
gua de  Sogliano,  e  vai  cair  no  Adriático  a  2 
léguas  de  Cervia,  depois  de  um  curso  de  4 
léguas. 

FIUMICIANO,  (geogr.)  porto  dos  Estados 
Pontifícios,  a  ò  léguas  de  Koraa,  na  faz  do 
braço  septentrional  do  Tibre.  Dâllo  se  costu- 
ma prover  de  peixe   a  cidade  de  Roma. 

FIUNGA,  (geogr.)  cidade  e  província  do  Ja- 
pão na  ilha  de  Ximo. 

FIÚSA  ,  s. /.  (Lat.  fiducia,  (B.)  (ant.)  V. 
J*'iducia,  Confiança. 

flVÉf-A,  s. /.  (Lat./í6w/a,  a.)arcodeme- 
tjtl  cpm  charneira,  fuzilâo  e  botão  cora  que 
se  apertam  os  sapatos,  as  ligas  dos  calções, 
os  arreios  de  bostas,  ele  — ,  movei  da  arma- 
ria, e  se  diz  da  que  tem  forma  quadrada,  por 
que  á  redonda  se  dá  o  nome  de  broclia. 

FIVELÃO,  i.  m.   aupncni.  de  fivela. 

FIVELAR,  ».  a.  (Lat, /iòu/o,  as.)  ape.tar 
com  fivela.   V.  yjfivelar. 

FIVELÊTA  ,  s.  f.  diminiU.  de  fivela, 

FIVELHÃO.    V.  Fivelâo. 

F1X.A,  («  sòa  como  es),  s  /.  a  parte  da  bi- 
sa ""ra  da  porta,  cravada  rui  Lombreira. 

FIXA,  {x  soa  como  eh),  s.  f.  V.  Ficha. 

FIXAÇÃO,  *. /.  aclo  de  fixar  ( — dos  edi- 
clos,  cartazes). — ,  (cliim.)  concentração  de  cor- 
po volátil.    V.  Fixar. 

FIXADO,  A,  p.  p.  do  fixar;  aij.  cravado, 
pregado.  Á  cabc^-a  — c/í  «ma /anca,  espetada, 
V.  S.  estacís — s  no  chão.  Tinha  —  cartazes. 
— ,  afincado. 

FIXAL,  s.  m.  (l.  da  Índia  Porlugueza)fiel 
de  várzea  ás  ordens  do  camole. 

FlXAMÍiiNTK,  adv.  fuiije,  seguramente, com 


a-»«daft  vistas  annuncia  a-^dnt  princípios!  ft 
alma  oscUla  muitas  veíss  com  os  olhos»  »  Wa* 
lelet. '— ^  (chim.)  propriedade  qne  tem  certoa 
corpos  de  não  serem  volatilizáveis  pelo  fogo* 
FIXIMÉLO,  í.  m.  (Lat.  phyximelum,  i.) 
(bot.)  arvore,  que  cresce  alta,  aonde  níioch&- 
ga  o  gado  ás  folhas. 

FIXO,  A,  adj.  (Lat./ta;us,  a,  wm;  afJixHs^ 
a,  um\  d^JiauSf  o,  um,  p.  p.  de  j?go,  is;  afjU 
go,  is;  defigo,  is,  cravar,  pregar,  eic; Gr. pe- 
go.) Este  epltheto  serve  só  a  detiotar,  que  o 
corpo  a  que  elle  se  applica  foi  escolhido  para 
se  considerarem  as  variações  das  distancias  de 
todos  os  ontros  a  elle.  V .  Estylo.  Silvestre 
Pinhoiro-.Verreira,  Prel  Philos. — ,  firme,  imn 
movei;  que  não  muda  de  logar,  condição, cs-i 
tado,  situação,  objecto;  estável;  (estacas -r-j, 
morada — ,  as  cabeças — s  nas  pontas  das  lan- 
ças). Os  olhos  — ..t,  innnoveis,  ou  fítosem  algum 
objecto,  ex.  «  a  verdade  deve  estar  —  no  cora- 
ção de  todos.  !5  Paiva,  Serm. — ,  fixado,  cer- 
to (renda,  despeza— •,  tempo,  prazo — ).  Fs" 
írellas  — $,  (ast.)  as  que  não  tem  movimento 
apparente  próprio,  isto  c,  que  conservam  en*. 
tre  si  a  mesma  distancia  apparente,  V .  Fnlrei» 
la.  Corpos — s,  (chim.)  que  não  são  volatilizá- 
veis pelo  fogo.  Sal — ,  o  que  não  se  volatiza 
espontaneamente :  oppòa-se  a  volaf.il. 

FIXÚRA,  s.  f.  (p.  us.)  estado  fixo. 

FLACCIDO,  A,  ad).  (í.at  flar.cidus,  a,  u;n; 
de  flaccus,  a,  «m,  murcho,  frouxo,  fraco,  pen» 
dente;  do  mesmo  radic.il  que  loxus,  «,  %im, 
O /inicial  vem  do  fio,  is,  tornar-se,  fazer-se.) 
murcho,  molle,  languido.  Felle — ,  pendente. 
Carnes — íf,  mollcs. 

Ff.ACCO  (Q.  Horácio),  (hlst.)  V.  I/oracio, 

FLACCO  [C.  Valério).   V.   Falcrio. 

FLACCO  (Verrio),  (hist.)  V.  Vcrrto. 

FLACIO  (Mathias),  (hist.)  theologo  prótes- 


es olhas  fitos,  cx.  «nem  o  sol  nem  amoilese  ^  tanle,  nasceu  em  1ÒÍ20  na  lllyria,  morreu  em 


podem  encarar — .»  LarochefoucaulJ. — ,  at- 
tcntamcnte. 

FIXANTE,  adj.  doa  2  g.  (des,  do  p.  a.  Lat. 
em  ans,  antis.)  Linha  de  defesa — ,  (foit  )  ti- 
rada do  angul(j  da  cortina  ate'  o  do  baluarte, 
sem  tocar  na  face. 

FIXAR,  V.  a.  firmar,  cravar  ( — estacas,  es- 
peques);  pfogar  ou  pegar  ( — edictos,  carta- 
zes).—  o  passo,  firmar.  —  os  olhos,  o  pensa- 
mento, fitar.  —  ,  (chim.)  concentrar  substan- 
cia volátil,  impedir  que  se  volatize,  pôr  um 
corpo  volátil  em  estado  de  supporlar  a  acçSo 
do  f.jgo  sem  se  sublimar  ou  se  volatilizar:  as- 
sim fxa-se  o  acido  arsenioso  unindo-oá  potas- 
sa.  Fixar  significa  também  simplesmente  com- 
binar um  corpo  gazoso  com  um  corpo  solido, 
c  a  esta  operação  se  dá  o  nome  àe  fixar- lo. 

FIXIUADK,  i. /.  (Lat.  fixitai',  {^r.  Ii»llé.) 
estado  fixo,  firmuza.  IJiz  se  das  eslrellas  fixas, 
sem  movimento  propiio,  dilVerente  do  que  se 
observa  no  universo  ;  das  ideias,  dosprincipios, 
das  opiniões,  dos  sentimentos,  da  dôr  (Stael); 
VOL.  III. 


\bTõ^  foi  ditcipulo  de  Lutiíero.  Foi  profes- 
sor de  hebraico  cm  Witteraberg,  de  theolo- 
gia  cm  Jena,  teve  discussões  com  íàtrigelio, 
polo  que  teve  que  abandonar  a  imiversidade, 
i'oi  depois  professor  em  varias  cidades  daAl- 
lemanha  e  Hollanda.  Escreveu  uma  historia 
ecclesiastica,  conhecida  pelo  nome  de  Centii' 
rias  de  Magdibwgo^  por  a  ler  composto  nes- 
ta cidade. 

FLACUURCIANEAS,  «. /.  pi.  {Lut.  Jlaconr- 
tiama.)  (bot.)  família  estabelecida  por  lii- 
chard,  pai,  e  adoptada  por  De  Candolle  no 
seu  Prodrorao;  pertencente  ás //i j/u wi/Zoraj  do 
mesmo  autor,  e  á  hypopctcdia  de  Jussieu.  Os 
seus  caracteres  tão:  ílòros  hí^rmapjiroditas, al- 
gumas vozes  unisexuaes;  cálice  de  quatro  altí 
sete  sepalas  distinctas  ou  levemente  soldadas 
pela  sua  base;  corolla  airucnas  veues  nulla  , 
porem  ordinariamente  composia  de  um  nume- 
ro de  petalaá  igual  ao  das  sepalas,  e  alternas 
com  ellas;  Citames  perigynoí,  igiiaes  em  nume- 
ro ás  pétalas;  ovário  m.us  ou  menos  globulo- 
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80  livre.  O  fructo  é  quasi  sempre  unicellular, 
carnudo  ou  capsular  de  quatro  ou  cinco  vál- 
vulas. Troncos  fructescentes ;  folhas  alternas, 
simplices  ou  providas  de  estipulas.  DeCandol- 
le  divide  esta  familia  em  quatro  secções:  1.* 
patrúieas;  S.*  j^acow-mea* ;  3.*  kiggelarias; 
4.*  eryihrospcrmeas. 

FLACOURCÍEAS,  s.  i. pi,  (Lat. Jlacourtiew.) 
(bot.)  V.  Flacourcianeas. 

FLADA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Hebridas. 

FLAGELLAÇlO,  s.f.  (Lat.jlagellatiOj  onis.) 
acto  de  ílagellar,  ou  de  se  flagellar;   açoutes. 

FLAGELLADO,  X,  p.  p.  de  flagellar;  adj. 
açoutado;  (fig.)  atormentado. 

FLAGELLADÔR^  s.  m.  ou  adj.  que  flagella, 
que  atormenta,  ^ 

FLAGELLANTES,  (hist.)  congregação  de  pe- 
nitentes ,  instituída  em  1260 ,  pelo  eremita 
Rainier,  cujos  sequazes  se  chamavam  Devo- 
tos, e  o  seu  cabeça  Geral  da  Devoção.  Esten- 
deu-se  esta  corporação  de  Perusa  na  Itália, 
aonde  nasceu,  por  toda  a  Jiuropa  até  ao  sécu- 
lo XIV.  Iam  em  procissão  pelas  ruas,  nús 
ate  á  cintura,  com  ocapello  na  cabeça  euma 
cruz  na  mão,  flagellando-?e  com  cordas  cheias 
de  nós,  e  pontas  de  ferro ;  repetiam  a  flagel- 
lação  duas  vezes  no  dia  e  uma  de  noite.  A 
peste,  que  assolou  a  Aliem anha  em  1348  re- 
dobrou o  seu  furor,  e  multiplicaram-se  estas 
congregações,  apesar  das  censuras  e  opposi- 
çâo  do  clero.  Henrique  III  de  França,  etoda 
a  sua  corte  se  alistaram  nesta  congregação.  Não 
chegou  a  Portugal  esta  instituição,  mas  só  a 
disciplina  publica  de  sangue,  que  se  pratica- 
va na  Semana  Santa,  de  que  foi  autor  S.  An- 
tónio de  Lisboa,  e  renovador  S.  Vicente  Fer- 
rer.  Os  flagellantes  diziam  que  ninguém  se 
podia  salvar  sem  se  alistar  na  sua  confraria. 
As  faculdades  theologicas  combateram  os  seus 
erros,  até  <jue  no  século  XI V  foram  disper- 
sos. 

FLAGELLAR,  ».  a.  (Lat.  flagello,  as,  àejla- 
grum,  i,  açoute,  azorrague ;  Gr.  phláô,  rom- 
per, quebrar,  espedaçar.)  açoutar,  atormen- 
tar^ 

Stn,  comp.  Flagellar, fustigar,  açoutar.  A' 
Jlagellação  liga-se  a  ideia  de  penitencia;  á/tís- 
tigação  a  de  correcção;  ao  açoute  a  de  pena. 

FLAGELLATÍVO ,  A,  adj,  verberativo,  pró- 
prio para  dar  açoutes. 

FLAGELLIFÓRME,  adj.  dos  S  g,  (Lat./ci- 
gelliformis ;  flagellum ,  i ,  açoute ,  azorrague, 
disciplina,  varas  de  açoutar,  chicote,  etc,  e 
forma,  ob,  forma,  figura,  etc)  (bot.)  compri- 
do, delicado :  diz-se  das  raizes,  dos  troncos , 
etc. 

FLAGELLO,  s.  m.  açoute,  no  sentido  pró- 
prio e  no  fig.  Attila  —  de  Deus.  O  remorso é 
o  —  dos  malvados.  «A  falta  de  todos  os  sen- 
timentos religiosos  é  o  — mais  terrivel  de  um 
povo  civilisado.  55  Nicole.  «O  bastão  de  gene- 
ral de  um  exercito  é  um^, »  Pope.  V.  Fia- 
gellaTt 


FLAGÍCIO,  8.  m,  (Lat.  j/Zag-ií mm,  ii;  Jlaci^ 

Hum,  ii,  áejlagito,  as,  exigir  com  clamor, 
pedir,  demandar  com  instancia,  com  empenho, 
infamar,  accusar,  violar  mulher ;  do  Gr.  phlé- 
gô,  queimar,  arder,  arder  com  paixão.)  crime 
vergonhoso  e  infame,  estupro ;  crime  escanda- 
loso. 

FLAGICIOSISSIMO ,  A,  adj.  superl.  de  fla- 
gicioso, 

FLAGICIÔSO,  A,  ad.j.  (Lat,  flagitiosus,  o, 
um.)  infame,  depravado,  dissoluto,  escandalo- 
so, faccinoroso  (homem  — ). 
FLAGRÂNCIA.  V.  Fragrância. 
FLAGRANTE,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  flagram^ 
antis,  p.  a.  de  flagro,  as,  arder,  abrazar-se, 
acender-se  ;  do  Gr.  p/i/egd,  arder.)  encendido, 
abrasado  (rosto,  putpura — ,  ira — ). —  delicio, 
(for.)  no  acto  de  ser  perpetrado.  Dá-se  este  no- 
me ao  crime  commettido  publicamente,  e  cu- 
jo culpado  foi  visto  por  muitas  testemunhas 
no  tempo  que  o  consummava.  tJm  accusado 
é  apanhado  em  flagrante  adicto,  quando  e' 
preso  roubando,  ou  com  as  cousas  roubadas, 
no  logar  mesmo  em  que  o  roubo  ou  furto  se 
commetteu  (Desessarts).  Esta  palavra  quer  di- 
zer ardente,  como  querendo  exprimir  que  o 
crime  estava  ainda  ardendo,  consummando-se. 
Ninguém  é  escuso  de  ser  preso  em  flagrante 
dclicto.  V.  Crime,  Delicto.  «  O  legislador  nao 
poude  reprimir  a  dissolução  dos  costumes,  se- 
não permittindo  o  assassinio  dos  adúlteros  em 
—  delicto.»  (Beccaria).  No  —  da  injuria,  («.) 
— ,  (ant.)  V.  Fragrante. 

FLAGY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento do  Sena-e-Marne. 

FLAHAUT,  (hist.)  nobre  familia  da  Picar- 
dia, que  possuía  nos  fins  do  século  XVI  os 
senhorios  de  Billarderiee  Boulonnais,  e  rece- 
beu depois  o  titulo  de  conde.  A  ella  perten- 
ceram muitos  officiaes  distinctos. 

FLAHAUT  (condessa  de),  (hist.)  mulher  do 
literato  portuguez   José  Maria  de  Souza  Bo- 
telho, morgado  de  Matheus.   V.  Souxa, 
FLAMA.  V.  Flamma. 
FLAMAND  (Francisco),  (hist.)  V,  Duques^ 
noy. 

FLAMANVILLE,  (geogr.)  villa  de  França, 
no  departamento  da  Mancha. 

FLAMBOROUGH ,  (geogr.)  villa  de  Ingla- 
terra no  condado  de  York  ;  1,400  habitantes. 
Pesca.  A  1  légua  de  distancia  fica  o  cabo 
Flamborough ,  aonde  se  construiu  cm  1006 
um  elevado  pharol,. 

FLÂME,  8.  m.  (do  Gr.  phleps,  veia.)(alv.) 
instrumento,  do  qual,  por  meio  de  uma  mola, 
se  fazem  sair  pontas  de  lanceias,  com  que  se 
sangram  as  bestas,  e  fazem  incisões;  lanceta 
de  mola,  de  que  usavam  alguns  cirurgiões,  ba- 
lestilha. 

FLAMEL  (Nicolau),  (hist)  escrivão  da  uni- 
versidade de  Pariz  no  século  XIV,  morreu 
|um  1413,  foi  o  assumpto  das  fabulas  mais 
absurdas,  'iiinha  adquirido  por  meio$  descg^r 
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nhecidos  uma  fortuna  considerável;  e  o  vul- 
go affirmava  que  eile  tinha  descuberto  o  se- 
gredo de  fazer  ouro.  Attribuem-lhe  também 
varias  obras  de  alchimia.  Seja  como  fòr  o 
facto  e  que  se  Iheattribue  a  fundação  de  qua- 
tro hospitaes,  e  de  varias  igrejas,  entre  ellas 
a  dos  Innocentes. 

FLAMENGO,  A,  adj.  (Lat,  flander,  dri.)  de 
Flandres  (queijo — ). 

FLAMENGOS,  (geogr.)  ilha  dabahiadeNi- 
therôhi  ou  de  Rio  de  Janeiro,     no  Brazil. 

FLAMENGOS,  (geogr.J  aldeia  grande  da  Ilha 
do  Fayal,  que  tirou  o  seu  nome  dos  primeiros 
povoadores  :  está  situada  no  interior,  distan- 
te da  cidade  cousa  de  duas  milhas. 

FLAMINE  DIALE,  (hist.)  summo  pontifice 
de  Júpiter  em  Roma,  tinha  cadeira  curul,  to- 
ga de  purpura,  e  andava  precedido  de  um  li- 
ctor. Estava  sujeito  a  uma  infinidade  de  pra- 
ticas extravagantes  e  ridículas  ;  assim  era-Ihe 
prohibido  tocar  em  favas  ou  em  farinha  le- 
vedada; não  podia  trazer  em  si  nó  algum, 
nem  dormir  Ires  noites  seguidas  no  mesmo  lu- 
gar, etc.  Morrendo  sua  mulher  perdia  o  seu 
lugar  de  flamine. 

FLAMINES,  (hist.)  sacerdotes  romanos  ins- 
tituidos  por  Rómulo  ou  JNuma,  e assim  cha- 
mados de  ^ammeum,  véu  côr  de  fogo,  em  que 
envolviam  os  cabellos.  Dividiam-se  em  duas 
classes;  1^ lamines  maiores,  e  menores.  Aos 
primeiros  pertenciam  o  Flamine  Diale  (V. 
acima)  ou  de  Júpiter,  o  Martial  ou  de  Mar- 
te, e  o  Ctuirinale  ou  de  Quirino. 
^  FLAMINIA,  s.  f.  (Lat.  Jlaminia ,  (B.)  (an- 
tiguid.)  a  casa  do  ílamine. 

FLAMINIA,  (geogr.)  uma  das  sete  provín- 
cias da  diocese  de  Itália,  estendia-se  de  Mo- 
dena  ao  Adriático,  e  tinha  por  limites  a  O. 
a  iimilia,  ao  JS.  a  Venetia,  ao  S.  a  Valeria. 
Capital  Ravenna.  Correspondia  aparte  orien- 
tal da  legação  de  Bolonha,  ás  legações  de 
Ferrara  e  Ravenna  ,  e^  a  parte  da  de  Forli. 
Devia  o  seu  nome  á  viaFlaminia,  que  a  atra- 
vessava. 

^FLAMINIA  (via),  (geogr.)  uma  das  grandes 
vias  romanas ;  conduzia  de  Roma  a  jirimi- 
num  pela  Cabina,  Ombria,  e  paiz  dos  Seno- 
nes,  e  tinha  360  milhas  de  comprimento.  Foi 
começada  pelo  cônsul  Flaminio  no  anno  S22 
antes  de  Jesu-Chnsto,  e  foi  depois  continua- 
da até  Aquilea. 

FLAMINICA,  s.  /.  (Lat.  flaminica,  cb.)  (an- 
tiguid.)  mulher  do  flamine;  sacerdotiza  dis- 
lincta  por  ornamentos  particulares,  grandes 
prerogativas  e  muitas  circumstancias  notáveis. 
AJlarninica  diatú  gozava  de  honras  propor- 
cionadas ás  que  tributavam  a  seu  marido. 

FLAMINIO,  (hist.)  Titii$  Quintus  Flamt- 
nius  ou  Flaminmus,  celebre  general  romano, 
cônsul  em  197,  fez  a  guerra  contra  Annibal, 
e  Philippe,  rei  da  Macedónia,  e  contra  a  li- 
ga Achaica.  Derrotou  Philippe  sobreoAous, 
separou  delle  o%  Acheos,  com  quem  se  alllou, 
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derrotou-o  completamente  em  Cynoscephalos, 
e  proclamou  nos  jogos  Isthmianos  toda  a  Gré- 
cia independente,  o  que  lhe  grangeou  o  no- 
me de  pai  e  libertador  da  Grecia.Submetteu  de- 
pois Nabis  sem  a  anniquillar  e  sublevou  os 
Etolios.  De  volta  a  Roma  obteve  as  honras 
do  triumpho,  durando  a  ceremonia  três  dias. 
Dez  annos  depois  foi  mandado  á  corte  de  Pen- 
sias,  rei  da  Bythinia,  aonde  Annibal  se  tinha 
refugiado;  e  decidiu  aquelle  monarcha a  en- 
tregar Annibal  aos  Romanos,  o  que  elle  só 
poude  evitar  envenenando-se.  Passados  pou- 
cos dias  Flaminio  foi  ali  encontrado  morto  na 
sua  cama.  A  sua  vida  foi  escrita  por  Plutar- 
co. ^ 

FLAMINIO  (Lúcio),  irmão  do  precedente, 
e  também  general  romano.  Assignalou-se  nas 
guerras  de  Grécia. 

FLAMINIO,  (hist.)  Flaminius  Calpa  Fiam- 
ma,  tribuno  romano,  que  á  frente  de  30  ho- 
mens salvou  o  exercito  romano  na  Sicilia,  em 
258  antes  de  Jesu-Christo. 

FLAMINIO  NEPOTE,  (hist.)  Caiua  Flamú 
nius  Nepos,  cônsul  no  anno  223  antes  deJe- 
su-Christo,  derrotou  osGaulezesInsubiianos. 
Nomeado  de  novo  cônsul  em  217  commeteu 
a  temeridade  de  dar  batalha  a  Annibal  sem 
esperar  pelo  seu  collega,  apesar  das  ordens  do 
senado;  foi  completamente  derrotado  nas  mar- 
gens do  lago  Trasinceno  e  morreu  na  acção. 
Alguns  annos  depois  221,  e  durante  a  censu- 
ra, fez  construir  uma  estrada  e  um  circo,  que 
conservaram  o  seu  nome. 

FLAMISCH,  s.  m.  (com.)  moeda  de  Ham- 
burgo :  vale  2460  réis. 

FLÂMMA ,  ».  /.  (Lat.  Jlamma,  cb  ;  do  Gr. 
phlegó,  arder.)  chamma  de  fogo,  massa  de 
luz  ondeante  que  se  separa  com  o  calórico  du- 
rante a  combustão.  Segundo  a  opinião  do  chi- 
mico  inglez  Davy,a  flamma  é  uma  matéria  ga- 
zosa  escandescida  a  ponto  de  ser  luminosa,  e 
gozando  de  uma  temperatura  superior  á  dos 
corpos  sólidos  escandescidos  a  branco.  Tam- 
bém se  toma  no  sentido  fig.  v.  g. — de  amor. 

uSyn.  comp.  Flamma,  chamma,  labareda, 
Flamma  é  mais  elegante  e  usado  na  poesia. 
Labareda  é  chamma  grande  [que  forma  lín- 
guas de  fogo. 

FLAMMÂNCIA,  s,  f.  [Jlamma,  e  a  des.  an- 
ela.) labareda:  (fig.efamil.)  elegância  no  ves- 
tir, garridice ;  vestidos  de  cor  viva. 

FLAMMÂNTE,  adj.  do»  2  g.  (Lat.  Jlam- 
vians,  antis,  p.  a.  dejlammo^  as,  accender; 
arder ;  incitar  ;  etc.)  chammejante ;  de  côr  ar- 
dente, de  fogo  vivo ;  (íig.)  mui  brilhante. 
Ve&tiao — ,  de  côr  viva  e  novo,  A  dama  vem 
toda — ,  em  trajes  novos  e  luzidos.-—,  novo. 
Noticia — ,  fresca,  que  acaba  de  chegar. 

FLA  MME JANTE,  adj.  do$  9,  g.  V.  Cham- 
mejante, 

FLAMMEJAR,  V.  n.  {flamma,  e  ejar^  des.^ 
lançar)  chanmejar,  brilhar,  luzir. 

FLAMMlFKAO,  A^  adj,  (flammi/erf  Of  um.) 
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(pofct.)  qtt«  trâS  ou  lanvâchamffla6(o— ^Phe. 
do). 

o  tí7/f.)  (poet.)  ^ue  ivaZf  lança  chuminag.  xí<)e 
-«-.a  águia  de  Júpiterí 

FLAMMlPOTEiNTli,  ac/;.  m.^Jlamma^  g  po- 
tente.) epitheto  de  Vulcano. 

FLAMMISPIRANTE,  aâj,  dos  2  g.  (poet.) 
que  sopra  chammas. 

FLAMMIvOxMO,  A,  adj.  {flammivomus,  a, 
ttm.)  (poet.)  que  lança  chammas. 

FLAMMULA,  s.  f.  (Lai.  flammula,  ce,  dim. 
àeflamma^ce.)  (mar.)  bandeirinha  estreita, 
comprida  e  com  a  ponta  farpada.  Tem  o  ex- 
tremo era  que  se  lhe  põe  a  adriça  mais  lar- 
go, aonde  se  passa  uma  pequena  veiga,  amar- 
rando-se  nos  extremos  desta  os  chicotes  de  um 
pedaço  de  cabo  delgado,  no  meio  de  cujo  seio 
ha  uma  pequena  alça ,  na  qual  se  amarra  a 
sua  adriça.  É  a  Jlammula  içada  no  tope  gran- 
de o  distinctivo  de  embarcação  de  guerra.  To- 
das as  nações  tem  a  sua  competente  yZarnmw- 
/a,  por  onde  também  podem  ser  conhecidas, 
assim  como  se  conhecem  pelas  suas  bandeiras. 

FLAMSTEED,  (hist.)  celebre  astrónomo  in- 
glez,  nasceu  em  1646,  morreu  em  1719,  foi 
o  primeiro  encarregado  dos  trabalhos  astro- 
nómicos de  Greenwich.  Escreveu:  Historia 
£oele$iis,  Atlm  celeste. 

FLANATlCO  (goKo), /'Vanaí/cMssmus,  aE, 
€l'Istria,  entre  esta  província  e  a  Illyria,  ho- 
J€  golfo  Quarnerolo. 

FLANCO,  s.  m.  (Fr.  flanc^  do  sXem.Jlanke, 
lado  do  corpo  humano,  ilharga,  ou,  segundo 
outros,  do  Gr.  ftagôn.)  (mil.  e  fort,)  ladode 
uma  linha,  ou  fileira  de  tropas  (o — direito  ou 
esquerdo  do  batalhão,  regimento,  linha) —co. 
berto  ou  retirado ,  casamata  com  plataforma 
retirada  para  junto  da  linha  capital,  e  cober- 
ta de  ovelhâiO. -^obliquo ,  fixantCf  rasante.  V. 
Êstes  termos. 

FLANDRES,  (geogr)  Flaanderen  em  Fla- 
-inengo,  jF/aud/-£E,  em  Latim  moderno.  Distin- 
guiremos a  Flandres  actual  da  antiga. 

1°  Flandres  actual, 

O  paiz,  que  hoje  tem  o  nome  de  Flandres, 
-compõe-se  de  duas  províncias  do  reino  da  Bél- 
gica, chamadas  Flandres  oriental,  e  Flandres 
Occidental. 

FLANDRES  ORIENTAL.  Oost-Flaanderen^ 
.provincia  da  Bélgica,  limitada  ao  O.  pelapro- 
-vincia  da  Zelandia,a  E.pela  deAntuerpia,e  lira- 
.bante.  meridional,  ao  S.  pela  de  Hainaut,  e  a 
-O.  pela  Flandres  occidental,  10  léguas  de  com- 
primento, 9  de  largura,  G50>00U  habitantes 
Capital  Gand.  A  Flandres  oriental  e  formada 
.de  quasi  toda  a  parte  oriental  do  antigo  con- 
dado de  Flandres,  e  do  paizdeWaas.  Divíde- 
sc  em  4  districtos,  Gand,  Oudenarde,  Dender- 
jnonde,  Eecloo. 

^•LANDR^S  OCCIDENTAL.    TFest-F laande- 


retii  provincia  áa  Bélgica,  limitada  ao  N.  e 
NO.  pelo  Uiftf  doNôríe,  Q  E.  pelaà  província» 
de  Zelândia,  cFíaildreà  oriental,  SE.  pela  de 
llalnaut,  SO.  e  O.  pela  França,  12  léguas  de 
cúmprinriento,  10  de  largura,  630:000  habitan- 
tes. Capital  Bruges.  A  Flandres  occidental  é 
formada  da  parte  occidental  do  antigo  conda- 
do de  Flandres.  Divide-se  em  4  districtos,  Bru- 
ges, Courtray,  Fumes,  e  Ypres. 
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Flandres  antiga. 


Antigamente  comprehendia-se  neste  nome 
todo  o  paiz  compreendido  entre  o  Baixo  Escaut 
o  mard'Allemanha,  o  Artois,  Ilainaut  e  Bra- 
bante.  Distinguia-se  neste  paiz:  o  condado  de 
Flandres,  que  abrangia  a  maior  parte  deite;  a 
Flandres  franceza,  que  foi  separada  do  conda- 
do de  Flandres,  e  a  Flandres  imperial,  ou  se- 
nhorio de  Flandres,  formado  do  condado  de 
Alost  sobre  o  Dender,  e  do  paiz  de  Waas. 

CONDADO  DE  FLANDRES,  a  parte  mais  im- 
portante da  antiga  Flandres,  abrangia  na  sua 
maior  extensão,  touo  o  paiz  comprehendido  en- 
tre a  foz  doSwin,  e  do  Escaut  aoN.,  o  Bra- 
banle  e  o  Ilainaut  a  E.,  o  rio  de  Cauche  (no 
departamento  do  Pas-de-Calais)  aoS.,  eomar 
do  Norte  a  O.  Comprehendiaa  i'7an(ire8/ran- 
ce%a  assim  chamada  porque  nella  sefallava  o 
Francez,  eque  depois  (em  1679)  foi  separada 
do  condado  \  a  Flandres  loelcha  gallicana  ou 
wallona^  assim  chamada  do  dialecto,  que  ali 
se  fallava ;  a  Flandres  allemâ  ou  teutonica 
flamenga,  ou  maritwia,  aonde  se  fallava  o  dia- 
lecto flamengo,  Dividia-se  o  condado  em4dis. 
trictos,  Gand,  Bruges,  Ypres,  e  o  paiz  livre. 
Gand  era  a  capital  de  todo  o  condado. 

FLANDRES  FRANCEZA,  foi  cedida  á  França 
pela  paz  deNimògue  em  1699,  forma  hoje  a 
maior  parte  do  departamento  do  Norte,  ecom- 
prehende  os  4  districtos  de  Dunkerque,  Hare- 
brouck,  Lille  eDouai. 

O  solo  de  toda  a  Flandres  c  baixo  e  areno- 
so :  o  clima  húmido  mas  sadio  em  geral :  a  cul- 
tura muito  activa,  e  a  fertilidade  extraordiná- 
ria. Muitos  rios  ecanaes  cortam  a  Flandres  e 
facilitam  os  transportes,  tacssâo  o  Escaut,  Lys. 
Dender,  Drume,  Vser,  etc.  Os  canaes  mais  im- 
portantes são  os  de  Gand  a  Bruges,  Bruges  a 
Ostende,  Dunkerque,  Fumes,  Nieuport,  Loot, 
etc.  As  principaes  producçôes  são:  linho,  câ- 
nhamo, colza,  tabaco ;  tem  poucas  madeiras, 
mas  bistantes  pastos,  aonde  se  sustentam  mui- 
tos gados  e  excellentes  cavallos.  A  industria 
principal  consiste  na  fabricação  de  panos  e  ren- 
das. 

No  tempo  d(  s  Romanos  o  território  da  Flan- 
dres era  occupado  pelos  Morim  e  parte  dos 
Ncrvii^  Alnalici  e  Mennpii.  No  século  Vil 
apparece  pela  primeira  vez  o  nome  de  Flan- 
dres, que  então  só  se  estendia  ao  território  de 
Bruges.  Este  território  foi  comprehendido  no 
reino  4ç  França  pely  tractado  de  Verdun  (843), 
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reis  de  França  a  favor  de  Balduíno,  Braço  de 
ferro,  genro  de  Carlos-o-Calvo,  cuja  famiíia  o 
conservou   ate   1119.    O  conde   de    Flandres 
era  cm  987  um   dos   seis  pares  de  IlugofCa- 
pelo.  Dois  condes  de  Flandres  tiveram  o  titulo 
de  regentes  de  França  :  Balduíno  V,  tutor  de 
Piíilippe  í,  e  Thinrry,  tutor  de  Philippo  Au- 
gusto. Balduíno  IX  conde  de  Flandres  foiim- 
pemdor  de  Constantinopla  (1204).  Exiinctaa 
l.^dynastia  dos  seus  condes  a  Flandres  foi  pos- 
suída, em  virtude  d' um  testamento  de  Balduí- 
no Vlí,  por  Carlos-o-Bom,  filho  de  Canuto, 
rei  de  Dinarmarca  (1119-1127)  e,  por  morte 
deste,  por  Guilherme  Cllton,  filho  de  Rober- 
to II  duque  de  Normandia,  investido  neste  con- 
dado por  Luiz-o-Gordo,   rei  de  França;  mas 
Guilherme  morreu  no  anno seguinte  (iU8)no 
cerco  de  Alost.   Succedeu-lhe  Thierry  d'Alsa- 
cia,  filho  de  Thierry  duque  de  Lorena,  etrans- 
mitliu  o  condado  aos  seus  descendentes.  Nas 
guerras  entre  a  França  ea  Inglarerra,  os  con- 
des de  Flandres  seguiram  muilas  vezes  o  par- 
tiido  desta  ultima,  apesar  de  serem  vassallosd» 
França.   Por  morte  da  condessa  de  Flandres 
Margarida   II,    casada  successivamentc  com 
Bouchard,  eGuidoUampíerre,  a  Flandres  fi- 
cou a  Guido  Dampierre  um  dos  fcus   filhos 
(1280).  A  revolta  de  Guido  contra  Phílipp-o- 
Bcllo,  em  1297,  deu  cm  resultado  a  conquista  e 
reunião  deste  condado  á  França  ;  mas  em  1 305 
osLlamengos  revoUarani-se,  derrotaram  Phí- 
Ijppe  em  Courtray,  e  obtiveram  que  lhes  fos- 
sem  restituídos  os  seus  condes    (UOi).    Em 
1337,  sendo  conde  Luiz  de  Dampierre,  as  ci- 
dades  flamengas,  instigadas  pelo  primeiro  Arte- 
ve  d,  reconheceram  rei  de  Fiança líduardo  III 
d  Inglaterra,  e deram  com  isso  lugar  á  guerra 
dos  Cem  Annos  entre  os  reis  de  França  e  In- 
glaterra. Em  1382  revoílaram-se  sob  o  com- 
inando de  Fhilíppe  Arteveld,  contra  Luiz  lí, 
seu   conde  ,    mas    solTreram    a    terrível    der- 
rota de  iiosebecquo.    Por  morte   de  Luiz   II 
(1384)  a  dynastia  franceza  de  Valois-Borgonha 
substituiu  a  de  Dampierre  pelo  casamento  de 
Ihilippe  I,  duque  de  Borgonha  com  Margari- 
da, filha  de  Luiz  \l.   Este  tempo  foi  pa?a  a 
rlandres  uma  época  de  e-plendor  e  prosperi- 
dade :  as  populosas  cidades  de  Gand,  Bruges, 
1  pfcs,etc.  tinham  adquirido  por  seu  commercio 
grande  importância  e  riqueza,    mas  ciosas  da 
sua  liberdade,  estavam  em  continua  hiclacom 
seus  senhores.  Por  morte  de  Carlos-o-Temera- 
no,  que  tinha  estado   em  guerra  permanente 
com  Luiz  Xí  (14G5-1479)  o  condado  de  Flan- 
dies  ficou  a  sua  filha  Maria,   a  qual,  casando 
com  o  archiduque  Maximiliano,   Uvou    este 
condado  com  todas  as  suas  dependências  pára 
a  casa  d'Austria,  o  que  occasionou  as  longas 
guerras  desta  com  a  França.  Em  lãSfíotrata- 
ao  de  Madrid  abolindo  a  suzeiania  da  l^Vança 
sobre  a  Flandres,  soltou  o  ultimo  laçp,  ,qu«  ai 
prendia  áquelle  reino.  Carlos  Quinto  encorpo^ 
VOL.   III,  • 


y 


lih 


&N>  <>'0.í'j[tttuC' 


rou-a  nai  17  províncias,  que  fbrmarám"ò  cir- 
culo da  Borgonha.  O  tratado  dosPyrineos  em 
1659,  restituiu  á  França  algumas  cidade»  de 
Flandres  e  do  Artois.  O  tratado  de  Nimègne 
deudhc  todo  o  Artoís,  e  boa  parle  de  Flan- 
dres, com  uma  pequena  parte  doHainaut  e  a 
cidade  de  Cambraia.  A  paz  de  Utrecht  deu  a 
Flandres  não  franceza  á  linha  d' Áustria,  de 
donde  passou  em  17^0  para  a  casa  deLorena- 
Austria,  ficando  aeiupre  fazendo  parte  integran- 
te do  império  germânico.  Em  1792  osFrance- 
zcs  invadiram  a  Flandres  imperial,  e  occupa- 
ram-na  depois  até  J814,  anno  era  que  foi  da- 
da aorcidosPaizes-Baixos,  quecjella  fez  duas 
províncias.^.  Depois  da  revolução  de  1831  ficou 
pertencondo  á  Bélgica. 

CONDES  DE  FLANDRES. 


1 .'    Dynatlia. 

"alduino  I     ••     •  • 

Balduíno  II 

Arnulfo  1  e  Balduíno  III 

Arnulfo  II    

Balduíno  JV 

Balduíno  V 

Balduíno  VI 

Arnulfo  líl 

lioberto  I 

Roberto  lí     ••. 

Balduíno  VII 

Divcnoi. 

Carlos  T.   de  Dinamarca    

Guilherme  Clilon  de  Normandia. 

Dí/naMat  d"  J/sacia,  c  de  Uainai^í. 

Thierry  1,  d'Alsacia     

Philippe,  casado  com  D.  TUereza,  filha 
de   D.  Affonso  Henriques 

Margarida  I,  que  casou  com  Balduí- 
no VIII,  conde   de  Hainaut     ... 

Balduíno  IX,  imperador  de  Constanti- 
nopla       

Joanna,  casada  com  D,  Fernando,  fi- 
lho de  D.  Sancho  1  de  Portugal, 
e  depois  comThomaz  de  Sabóia... 

Margarida  II,  casada  com  Guilherme 
de  Damoierre ' 
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Dj^riasiia  de  Dampierre. 


Guido    I. 

Roberto  III 

Luiz  í ... 

Luiz  II ...     

Margarida  III,  casada  com  Philippe I 

de  Borgonha 
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Dynastia  de  yaloii-Borgonka^  ou  dot 
duques  de  Borgonha, 

João 1405 

Philippe  II  ... 1419 

Carlos-o-Temerario      1467 

Maria,   casada   com  Maximiliano  de 

Áustria     1477 

Dynaêtia  d^ Áustria. 

Philippe  III  o  Bello 1482 

Carlos  III  (Carlos  Quinto) 1506 

(V.  a  serie  dos  imperadores  de^Allemanha 
e  reis  dos  Paizes-Baixos*) 

FLANDRISCO,  A,  acfy.J de  Flandres  (aço — ). 

FLANaUEADO,  A,  p.  p.  de  flanquear ;  adj. 
(mil.)  fortificado  nos  flalicos ;  atacado  pelo 
flanco  ou  em  flanco, 

FLANQ.UEAR,  v,  a.  (flanco,  ar  des.  inf.) 
fort.)  dispor  de  modo  que  seja  fácil  proteger 
os  flancos  coma  artilharia;  atacar  em  flanco. 

FLASTRAND,  (geogr.)  cidade  da  Diaamar- 
ca.  V.  Frederickshaven, 

FLATO,  ».  m.  (Lat.  flatusy  ms,  sopro,  etc, 
de  jfZo,  ai,  aturri,  soprar ;  etc. :  o  radical  //  é 
imitativo  do  sopro.)  (med.)  ar  desenvolvido 
no  estômago,  ou  no  canal  intestinal ;  ar  des- 
envolvido no  tecido  cellular,e  que  causou  dor. 
—  hysterico,  espasmo  que  os  antigos  suppu- 
nham  proceder  de  ar  desenvolvido  no  útero. 
— j  (fig«)  capricho,  desejo  extravagante. — de 
ar  das  minas ,  desenvolvimento  súbito  de  ar 
não  respirável  que  suffoca  os  trabalhadores. 
lí-^  FLATÔSO,  A,  adj.  (Lat.  flatuosus,  o,  urn.) 
(med.)  que  causa  flatos,  flatulento  (comer — ). 

FLATULÊNCIA,  «.  f.  (a  des.  encia  denota 
acção  continua.)  (med.)  repetidos  flatos,  col- 
lecçâo  de  ventos  em  qualquer  parte  do  corpo. 
A  sua  emissão  pela  boca  chama-se  arroto,  em 
Latim  eruciatio,  anis ;  eructus,  ús;  ructamen, 
minis',  ructatiOf  anis;  ructuositas,  atis; ructus, 
ús,  dos  quaes  se  derivou  a  palavra  cruciarão. 

FLATULENTO ,  A ,  adj.  (Lat.  flafulentus,  1 
Qf  um,)  (med.)  da  natureza  do  flato,  acompa- 
nhado de  flatos.  Cólica—,  causada  por  flatos, 
o.  g.  comidas,  substancias — . 

FLATULÔSO,  A,  adj.  (med.)  sujeito  a  fla- 
tos, achacoso  de  flatos. 

FLAUTA,  s.  f.  (Lat.  fistula,  os ;  do  Gr.  phi- 
lis,  flauta,  cana ;  Ital.  flauto.)  instrumento 
musico  de  sopro.  —  travessa,  que  se  sopra  atra- 
vessada. V.  Frauta. — de  pastor,  om'— pasto- 
ril, (bot.)  V.  Damasonio.  Os  antigos  diziam 
frauta,  e  ainda  hoje  é  o  nome  que  damos  ao 
instrumento  rústico,  e  na  poesia. 

FLAVACOURT,  (geogr.)  viUa  de  França,  no 
departamento  de  Oise. 

FLA  VIA,  (hist.)  familia  Romana,  V,  Fla- 
ma* 


O. ,    tinha  por  capital 
(geogr.)  o  mesmo  que 


FLAVIA,  (geogr.)  (hoje  Fraga)  cidade  da 
antiga  Hespanha  Tarraconense,  noi  Hergetes, 
sobre  o  Sicoris  e junto  aoEbro. 

FLAVIA  CESARIANNA,  (geogr.)  Flavia  Ce- 
saríensis,  uma  das  5  provindas  da  diocese  da 
Bretanha,  ou  Bretanha  romana,  comprehendia 
os  condados  aE.  e  aoN.  do  Tamisa,  e  alguns 
dos  mais  próximos  a 
Venta  (Winchester). 
FLAVIA  COLÓNIA, 
Cesárea  da  Palestina. 

FLAVIANO,  (hist.)  foi  eleito  patriarcha  de 
Antiochia  em  vida  de  seu  predecessor  Pauli- 
no, o  que  originou  na  igreja  da  Syria  umschis- 
ma,  que  só  acabou  no  tempo  de  Innocencio  I. 
Flaviano  intercedeu  para  com  Theodosio  a  fa- 
vor dos  habitantes  da  sua  metrópole,  que  por 
occasiào  d'uma  sedição  tinham  derrubado  as 
estatuas  daquelle  imperador,  e  alcançou  o  seu 
perdão.  Morreu  em  404.  Houve  outro  Flavia- 
no, patriarcha  de  Constantinopla  em  447,  que 
fea  condemnar  Eutyches  em  448,  e  morreu 
em  Eplieso,  victima  das  violências  dos  Euty- 
chianos. 

FLAVIGNAC,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Alto-Vienne. 

FLAVIGNY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  das  Côtes-d'Or  ; 
1,300  habitantes.  Grande  commercio  de  anis. 
FLÁVIO  (Cne»),  (hist.)  scriba  ou  secretario 
de  A ppio Cláudio,  era  filho  d'um  liberto;  foi 
edil  no  anno  305  antes  de  JesuChristo.  Para 
se  vingar  dos  patrícios,  que  affectavam  despre- 
sa-lo,  roubou  a  Appio  e  publicou  uma  collec- 
ção  das  formulas,  que  todos  eram  obrigados 
a  empregar  para  intentar  qualquer  cousa,  e 
sem  as  quaes  o  processo  era  nullo.  Foi  o  que 
depois  se  chamou  direito  flaviano  (pis  flavia- 
num).  Os  patrícios  occultavam  até  ali  cuida- 
dosamente aquellas  formulas  ao  povo,  para  o 
terem  n'uma  completa  influencia  da  administra- 
ção da  justiça.  Flávio  foi  era  recompensa  elei- 
to tribuno  do  povo  (303)  e  entrou  depois  no 
senado. 

FLAVIOBRIGA,  (geogr.)  hoje  Bilbáo,  cida- 
de da  antiga  Hespanha  Tarraconense,  nos  Can- 
tabrios. 

I      FLAVIONAVIA,   (geogr.)  hoje  Aviles,  cida- 
1  de   da  Hespanha  Tarraconense,    capital  dos 
Poesici. 

FLAVIOPOLIS,  (geogr.)  nome  commum  a 
differ«ntes  cidades  pouco  conhecidas  da  Ásia 
Menor,  Thracia,  etc. 

FLAVIOS,  (hist.)  nome  d' uma  familia  ple- 
bea  de  Roma,  de  que  eram  oriundos  os  impe- 
radores Vespasiano ,  Tito,  e  D omiciano.  Cons- 
tâncio Chloro,  e  Constantíno-o-Grande  tam- 
bém tinham  este  nome.  O  nome  deFJaviofoi 
na  sua  origem  um  sobrenome  tirado  da  côr  dos 
cabellos  {aflavis  capillis).  No  tempo  dos  im- 
peradores, depois  de  Vespasiano,  muitos  roma- 
nos o  tomaram  por  lisonja,  e  tomou-se  então 
um  pronome. 
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PLAVIUM  BRIGANTUM,  (geogr.)  cidade  da 
antiga  Hespanha.  Hoje  Betanços. 

FLWO,  A,  adj.  (Lat.  flavus,  a,  um.)  lou- 
ro, côr  do  trigo  maduro,  ou  de  ouro.  ^  — 
Ceres,  (poet.)  as  searas,  o  trigo  maduro.  Co- 
Ura—,  (med.)  da  côr  de  geinma  de  ovo. 

FLAXMAN,  (hist.)  escultor  inglez ,  nasceu 
em  1755,  morreu  em  1826  ;  foi  membro  e  pro- 
fessor da  Academia  real  de  pintura  e  escul- 
tura de  Londres, 

FLÉBIL,  adj.  dos  2  g.  {Lat.  flebilis,  le,  de 
fleo,  e»,  chorar  muito,  derramar  muitas  lagri- 
mas; do  Gr.  7>/eo,  encher,  inundar.)  choroso; 
mavioso,  triste,  v.  g.  ficheis  vozes,  sons.  Usa- 
do na  poesia. 

FLECHA,  s,  /.  (Alem.  flit'x,;  do  Gr,  pWad, 
romper,  fender.)  frecha.  Flecha  é  mais  corre- 
cto, XTidiíi  frecha  é  mais  portugiiez,  e  delle  se 
{ônna.  frechadoy  frecheirOf  etc.  V.   Frecha. 

FLECHA,  (g<^'ogr.)  Pkxia  em  Latim  moder- 
no, capital  de  districto  em  França,  no  depar- 
tamento de  Sarthe,  sobre  o  Loir,  a  7  léguas 
de  Mans  :  6,440  habitantes.  Bello  collegio, 
fundado  por  Henrique  IV^  em  1603,  e  porei • 
le  dado  aos  Jesuitas,  o  qual  ficou  depois  su- 
geito  ao  collegio  militar.  Panos ,  cliape'us , 
azeite,  A  cidade  tira  o  seu  nome  d'uma  fle- 
cha, coUocada  no  século  XH  sobre  a  torre 
de  S.  Thomaz.  Pátria  do  abbade  Picard,  as- 
trónomo. O  districto  tem  7  comarcas,  Bru- 
lon,  Lude,  Malicome  ,  Mayet,  Pontvallain  , 
Sablé,  e  Flecha,  80  concelhos,  e  97,943  ha- 
bitantes. 

FLECHIER,  (hist.)  bispo,  e  orador  sacro 
francez,  nasceu  em  1632,  d'uma  família  de 
artistas,  entrou  na  congregação  da  Doutrina 
Christà  aos  16  annos,  veio  a  Pariz  em  1661, 
e  alcançou  o  lugar  de  leitor  do  delfim.  Fez- 
se  conhecido  pelos  seus  sermões,  mas  princi- 
palmente pelas  suas  orações  fúnebres,  em  que 
mostrou  nobres  pensamentos,  estylo  florido  e 
cheio  de  harmonia,  tendo  neste  género  o  pri- 
meiro lugar  depois  de  Bossuet.  Foi  bispo  de 
Lavaur,  e  de  Nimes;  esta  ultima  diocese  es- 
tava cheia  de  Calvinistas,  e  o  edicto  de  Nan- 
tes acabava  de  ser  revogado ;  comtudo  Fle- 
chier  soube  grangear  a  estima  de  todos  , 
que  lastimaram  a  sua  morte  em  1710. 
Escreveu  :  Orações  fúnebres,  Sermões,  Pane- 
gyricos  de  Santos,  Historia  de  TheodosiOf  etc., 
etc. 

FLECHTE-DALLER,  (com.)  V.  Plett. 

FLEETWOOD  (Carlos),  (hist.)  governador 
da  Irlanda  por  Cromwell,  filho  de  Guilher- 
me Fleetwood ,  copeiro  de  Jacques  1  e  Car- 
los I5  entrou  cedo  no  serviço  militar,  fez-se 
eleger  membro  do  Longo-Parlamento,  aonde 
se  declarou  contra  Carlos  I,  e  foi  um  dos  co- 
missários encarregados  pelo  exercito  do  tra- 
tar com  o  parlamento.  Casou  com  a  filha  de 
Cromwell,  viuva  d'Ireton,  e  seu  sogro,  o  no- 
meou então  general  das  tropas  da  Irlanda. 
Fletwood  oppoz-se  a  que  Cromwell  tomasse 


o  titulo  de  rei,  e  foi  um  dos  primeiros  que  fez 
depor  Ricardo  Cromwell.  Foi  proscripto  de- 
pois da  restauração  dos  Stuarts,  e  morreu  na 
obscuridade.  Era  homem   fraco  e  irresoluto. 

FLE6MA,  s.  f.  e  m.  usado  por  Arraes.  V. 
Fleuma  ou  Phlegma. 

FLEGMATICAMÈNTE,  adv.  com  pachorra. 

FLEGMATICO,  FLEIMATICO  ou  FLEUMA- 
TICO,  ou  antes,  PHLKUMATICO.  V,  esta  pa- 
lavra. 

FLEIMIo,  (cirurg.)  V.  Phleimão, 

FLEIX,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento da  Dordogne,  a  3  léguas  de  Berge- 
rac ;  1,400  habitantes.  E  notável  pelo  tra- 
tado de  1580  que  deu  tréguas  ás  guerras  ci- 
vis e  religiosas  daquelle  tempo ,  e  que  com- 
pletou a  convenção  de  Coutras. 

FLEMING  (o  conde  de) ,  (hist.)  nasceu  em 
1667,  morreu  em  1728,  entrou  ao  serviço  do 
eleitor  de  Saxe,  João  Augusto,  e  de  seu  suc- 
cessor  Frederico  Augusto,  cujaamisade  soube 
grangear,  e  de  quem  foi  primeiro  ministro. 
Concorreu  para  assegurar-lhe  a  coroa  da  Po- 
lónia, que  lhe  era  disputada  pelo  príncipe  de 
Conti.  Moveu  a  guerra  a  Carlos  Ali,  e  dili- 
genciou prende-lo  na  sua  imprudente  visita  a 
Dresde.  Depois  da  batalha  de  Pultawa  ten- 
tou debalde  conservar  a  Livonia  ao  estado  de 
Saxe,  e  decidir  o  rei  da  Prússia  a  declarar  a 
guerra  á  Suécia. 

FLEMING  (Abrahão) ,  (hist.)  escritor  in- 
glez do  século  XVI.  Traduziu  as  Bueolicas^ 
e  Georgicas  de  Virgílio,  Epistolas  de  Cícero, 
e  compoz  varias  obras. 

FLENSBORG,  (geogr.)  cidade  murada  da  Di- 
namarca no  Sleswig,  sobre  o  Flensborgfiord ; 
16,000  habitantes.  Porto  seguro,  mas  com  uma 
entrada  estreita.  Casa  da  municipalidade, 
theatro,  bolsa.  Escola  de  náutica.  Tabaco,  sa- 
bão, papel,  azul  de  Prússia,  fundição  de  co- 
bre. Estalleiros,  etc,  etc.  Commercio activo. 
Muitos  navios  para  a  pesca  da  Groenlândia. 

FLEONODÔSO  ,  s.  iri.  (bot.)  V.  Phleono- 
doso. 

FLERS ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d' Orne;  4,895 ha- 
bitantes. 

FLESSELLES,  (geogr.)  vílla  de  França,  no 
departamento  do  íSomma. 

FLESSELLES,  (hist.)  preboste  dos  mercado- 
res de  Pariz,  foi  uma  das  primeiras  viclimas 
da  revolução.  Accusado  de  ter  relações  com 
a  corte,  e  de  enganar  o  povo,  foi  morto  com 
um  tiro  de  pistola  na  casa  da  municipalida- 
de a  14  de  Julho  de  1789,  dia  da  tomada  da 
Bastilha. 

FLESSINGUE,  (geogr.)  Vlissmgue  em  Hol- 
landez,  Flushing  em  Inglez,  cidade  da  Hol- 
landa,  na  ilha  de  Walcheren,  e  na  foz  do 
Hondt  (braço  do  rio  Escaut) ;  4,700  habi- 
tantes. Excellente  porto.  Sede  d'umalmiran. 
tado.  Pátria  de  Ruyter.  Flessingue  foi  apri. 
meira  cidade ,  que  se  pronunciou  contra  o^ 
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Hcs}-anhoe$.  l*in  1505  o  príncipe  de  Orange 
])vpoii)ccou-a  ú  rninlia  Izab«l  para  seguran- 
ça de  um  ciijpresliiuo  por  cila  feito  úHol lan- 
da na  guerra  com  a  lífspanha.  Os  Inglezcs 
conscrvarain-na  ate  KilG.  No  principio  do  sé- 
culo ^JX  píisíQii  para  o  poder  da  França, 
mas  foi  borrjbardcada,  e  eni  grande  parte  des- 
iruída  poios  Ingjrzas  cm  180Í),  sendo  depois 
reedificada  por  Napoleão.  E>la  cidade  tem 
fOlTrido  uiuito  com  as  inundaf^õcs. 

FLKTCHKU  (Ricardo),  (hist.)  sacerdote  an- 
glicano ;  foi  encariegado  em  IííO?  de  acom- 
panhar Maria  Sluart  ao  cadafalso,  e  ruostroi: 
uma  animosidade  fanática  contra  a  inftliz 
rainha.  Quando  a  esta  deceparam  a  cabeça 
Fletcher  exclamou  :  íc  A?sim  morram  lodosos 
inimigos  de  Izabcl.j?  Km  recompensa  foi  fei- 
to bispo  de  Bristol,  e  depois  de  Londres. 

FLETCIIER  (João),  (hist.)  filho  do  prece- 
dente, nasceu  em  1576,  foi  destiiiado  á  car- 
reira do  foro,  que  abandonou  por  não  ter  vo- 
cação para  cila.  Ligou-se  com  opoelaBeau- 
mont,  c  composeram  de  sociedade  mais  de  50 
peças,  tragedias  c  comedias.  Sobreviveu  ao 
êCu  amigo,  compox  só  varias  peças,  e  morreu 
da  peste  cm  \Cv2b.  Os  dois  autores  dramáti- 
cos foram  contemporâneos  de  Shakespeare,  e 
as  suas  obras  tiveram  no  tempo  mais  voga  do 
que  as  daquelle  celebre  dramaturgo. 

FLETCHEIUJESALTOUN  (André),  (hist.) 
patriota  e^cocez,  nasceu  em  1653,  morreu  em 
1716;  foi  discipulo  de  Burnct.  Membro  do 
parlamento  escocez ,  foi  um  orador  enérgico 
republicano,  combateu  os  governos  de  Carlos 
U,  Jacques  II  e  Guilherme  III,  entrou  na 
conspiração  de  Monmouth,  e  oppoz  se  sem- 
pre á  reunião  da  Cscocia  á  Inglaterra.  Dei- 
xou vários  escritos  políticos. 

FLETí^N,  (geogr.)  vilJa  da  Bélgica. 

FLETT  OU  FLECIITK-DALLER,«.  Jn.(com.) 
moeda  de  prata  corrente  em  Dinamarca:  va- 
le 540  reis. 

FLE'FT'MARC-I)ANSCHE,  t.  ín.  (com.)  moe- 
da de  prata  de  Dinamarca  :  vale  128re'is,Tem 
outra  do  mesmo  nome,  e  vale  61?  reis. 

FLEUMA,  s.  /.  (med.)  pituita  e  humor 
frio;  (fig.)  vagar,  pachorra. — ,(chim.)  residuo 
aquoso  c  in:^ipido  da  distillaçào.   V.  Phleu- 

ma. 

FLEURANCE,  Cgcogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  de  Gers;  2,í)00 
habitantes.  Commerci)  dcccreaes;  aguarden- 
te. 

FLEURET,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Loirct. 

FLEURIEU  (conde  de),  (hist.)  ministro  da 
marinha  de  Luiz  XVI,  rei  de  França,  nasceu 
em  1738,  enirou  na  idade  de  13  ânuos  no  ser- 
viço da  marinha,  em  que  mostrou  grande  habi- 
lidade e  estudo.  Em  1776  foi  director  geral 
dos  portos  earsenaes;  dirigiu  as  operações  na- 
•\ae8  da  guerra  da  America,  etraçou  os  planos 
para  as  expedições  de  La  IVroine,  e  Enlrecas- 


toaux.  Em  17i)0  foi  nomeado  ministro  da  ma- 
tinha, deniittiu-senoannosfguinte;  foi  nomea- 
do a-o  do  joven  Luiz  XVII.  Foi  preso  era 
1723;  recuperou  depois  a  liberdade,  foi  mem- 
bro do  Conselho  dos  Anciãos  em  17.07,  c  de- 
poi»  do  Conselho  d'Eilado.  Morreu  em  Pariz 
etnlPilO.  J>creveu  :  Descubcrla$  do:  Fnmcc- 
«Cf  no  S[:..  da  Nova  Guiné,  friagem  á  roda  do 
mundo,  fcif.a  cm  17:!0  c  1792  por  Marchajid. 
Todas  estas  obi;:  >  sào  curiosas  pela  exactidão  dos 
detalhe»  c  perfeição  da«  cartas  hydrographi- 
cas, 

FLEURIEU,  (geogr.)  bahiadaTerra  de  Díe- 
men,  na  costa  oriental,  descuberta  em  1802 
por  Baudin.  — ,  ilha  situada  na  extremi- 
dade NO.  daTerrade  Diemen,  descuberta  em 
1798  por  Flinders,  e  depois  explorada  por 
Freycinet. 

FLEURUS,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  (no 
Hainaut)  junto  á  margem  esquerda  do  Sam- 
bre,  a  2  léguas  de  Charleroi ;  2,000  habitan- 
tes. Deu  o  leu  iiome  a  quatro  batalhas  ce- 
lebres: a  1.*  a  30  de  Agosto  1622  entre  o 
exercito  liespanhol,  ás  ordens  de  Gonçalo  de 
Coidova,  general  da  ligacatholica,  e  as  tropas 
da  União  Protestante,  com  mandadas  pelo  bas- 
tardo de  Mansfeld ,  o  duque  Christiano  de 
Brunswick,  e  Ficderico,  duque  de  Saxe-Wei- 
mar;  ambos  os  partidos  se  julgaram  victoriosos  : 
a  Q.''  foi  dada  no  1.*  de  Julho  de  1690,  e  nella 
Francisco  deMontmorcncy,  duque  de  Luxem- 
burgo derrotou  Guilherme  Frederico,  príncipe 
deWaldeck,  um  dos  m»is  hábeis  generacsda 
liga  de  Augsburgo.  A  3.*  foidadaaSG  deJu- 
nho  1791',  e  nellao  generalJourdan,  comman- 
dando  em  chefe  o  exercito  da  Moselle  derrotou 
os  impcriaes  4s  ordens  do  príncipe  dcCoburgo, 
eesta  foi  a  mais  importante.  A  4.'  chamada 
lambera  de  Ligny,  teve  lugar  a  10  de  Junho 
de  1815.  Napoleão  ali  derrotou  o  general  prus- 
siano  Blucher. 

FLEUR\  (o  abbade),  (hist.)  escritor  fran- 
cez,  nasceu  em  16  JO  em  Pariz ,  morreu  em 
1723,  abraçou  o  estado  ecciesiastico  em  1607, 
depois  de  ter  «ido  9annos  advogado;  em  1672 
foi  preceptor  dos  príncipes  de  Conli ,  e  em 
1689  sub-preceptor  dos  duques  de  Borgonha, 
Angoulôrae,  eBerry,  netos  de  Luiz  XI V,  de 
quem  Fenelon  era  preceptor.  Em  recompensa 
dos  sevis  disvellos  neste  cargo  foi  feito  prior  de 
Argenteuil.  Em  1716  foi  nomeado  confessor 
de  Luir  XV.  F'leury deixou excellcntes obras, 
tacs  como  o  Cnt/iecismo  hialoiíco,  Cosíumcs 
dos  Isracliíaii,  Costumes  dos  Chrutâos,  Ni%- 
toria  Eccleúastica^  Discursos  sobre  esta  his- 
toria, desde  o  es'abelecimento  do  Chrislia- 
nismo  ate  1-114.  Voltaire  classificou  a  Hia- 
loria  Ecclatiastica ,  como  a  melhor  obra  de 
hiítoria,   que  tinha  npparecido. 

FLEURY  (André),  (hist.)  cardeal  e ministro 
francez,  na$ccu  em  165.'} ;  foi  capellâod*  Luiz 

XIV,  bispo  de  Fréjus,  e    preceptor  de  Luiz 

XV,  de  quem  ganhou  a  confiança,  sendo  em 
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17'2G  noHieado  seu  primeiro  minislro,  e  ce.5se 
inosmo  anno  fcilo  cardeal.  Mostrou  sagacida- 
de naadininislraçàoinlcrnado  reino,  dimintiio 
os  impostos,  organisou  as  finanças,  mas  não 
foi  tão  foliz  no3  negócios  c\lcriores.  Morreu 
cín  1713. 

FLKLliY,  'geogr.)  nome  commum  a  vários 
lugares  de  França  ;  sendo  o  mais  importante 
Fleury-sur-AndoIIe,  villa  do  departamento  d;.^ 
Euro,  a  3  léguas  d'  A  ndeiys ;  *2,500  liabilantes. 
Igreja  moderna.  Fiaçào  c  tecidos. 

FLEVO,  (geogr.)  lago  situado  ao  N.  do  Hhe- 
no  inferior  no  paiz  dos  Batavos,  e  que  com- 
municava  por  um  estreito  canal,  chamado 
jFlctnm  oslhim  com  o  Oceano  Germânico.  A 
irrupção  das  aguas  do  Oceano  em  12^8  aiig 
menlou-o  consideravclmente,e  fez  delle  o  actual 
Zuyderze'e. 

FLEVUS,  (geogr.)  rio  do  paiz  dos  Batavos, 
liojc  Vsscl. 

FLEXÃO,  (anal.)   V.  Flcmura. 

FLEXAS,  (geogr.)  ilba  do  rio  da  Madeira, 
acima  do  coníluente  do  das  Arraias,  no  Bra- 
zil. 

FLEXIBIL,  adj.  dos  9,  g.  (ant.)  V.  Flexí- 
vel, 

FLEX1BIL1DADK,  (Lat.  fi.  mihililas^  aíi.s.)  na- 
tureza flexível,  no  sentido  physico  e  no  mo- 
ral. 

FLEXÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  flrx'bílis, 
Ic.)  4í  Facil  de  se  dobrar,  o  em  mais  do  um 
sentido.»  Silvestre  rinheiroFerreira,  Prel. 
riiilos. — ,  dobradiço,  que  se  dobra  facilmente 
f^o% — ,  (fig)  que  se  requebra.  Engenho^  ta- 
lento^^f  que  se  exerce  com  facilidade  em  com- 
posições de  diversa  natureza.  Geuio,  Índole, 
caracter — ,  dócil.  cx.  u  A  aíiabilidadeo  lhane- 
za no  trato  não  excluem  a  firmeza  de  caracter: 
os  cabos  fk xiveis  resistem  ao  furor  das  vagas.» 
de  Levis. 

Syn.  comp.  Fl(x'vcl,  dócil.  Flcgioel,  que 
dobra,  que  pode  ser  dobrado;  doc.il,  que  de 
bom  grado  recebe  instrucçâo,  admoestações. 
No  sentido  figurado,  o  homem  flexível  pres- 
ta se  ao  que  dellesc  sollicita;  o  homem  dócil 
anniie,  condescende.  O  complacente  e  obse- 
quioso éflcgivel,  o  homem  simples  é  dócil. 

FLEXOR,  udj.  m.  (Lat.  flexor,  orin,  ãe  flec- 
lits,  <i,  tím,  p.  p.  de  flcclo^  is,  dobrar,  cur- 
var; torcer:  rodear;  inclinar.)  (anat.)  que 
dobra,  ciirva.  Dá  se  o  nome  de  flexores  a  to- 
dos os  muscules  q ue  determinam  a //ceura  das 
partes  a  que  se  ligam.  Em  cada  um  dos  mem- 
bros superiores  são  designados  cinco  músculos 
com  o  nome  dejlcmorcs:  1.°  o  flexor  digital 
sufcrficial  ou  flexor  sublime  (epitrochlo-pha- 
langiniano  commum,  deChaussier)  situado  na 
parteanterior  do  antebraço.  IN ascido  da  tu be- 
rosidade  humoral  interna,  da  apophyse  coro- 
noide  do  cubilo  e  da  bordaanterior  do  radio, 
termina  inferiormente  por  quatro  tendões, 
que  se  extendem  debaixo  do  ligamento anou- 
lar  do  carpo,  e  cb^^gam  ás  s«*giinda«  phalan- 
voL.  iir. 


gcs  dos  quatro  últimos  dedos :  2."  o  muãcuio 
flexor  profundo  (cubiLO-phalangeliano  com- 
mum, musculo  perforans,  deChaussier),  nas- 
cido da  face  anterior  do  cubitoc  do  ligamen- 
to inlerossco,  desce  por  baixo  do  procedente, 
c  divide-se  em  quatro  tendões,  aosquaes  dào 
passagem  os  tendões  do  flexor  superficial,  e 
que  acabam  na  face  anterior  das  ultimas  pha- 
langes  dos  quatro  últimos  dedos:  3.*  o gran- 
de  ou  lo ngr)  flexor  do  pol legar  (radio-phalan- 
geliano  do  pollegar,  de  Chaussier),  nasce  das 
três  quartas  partes  superiores  do  radio  edoli- 
gamf^nto  intorossco,  e  vai  ligar-se  á  ultima 
phalange  do  pollegar :  4.*  o  curto  flexor  do 
pollegar  (parte  do  carpo  phalangianodo  pol- 
legar, de'  Chaussier),  e=tú  fixo,  de  uma  parte, 
ao  grande  osso,  ao  ligamento  annular  do  car- 
po u  ao  terceiro  osso  melacarpiano;  da  outra, 
á  parte  superior  da  primeira  phalange  do  pol- 
legar e  aos  dois  ossos  sesamoides  da  articula- 
ção vizinha:  5."  o  curto  flexor  do  dedo  miai' 
mo  (parte  do  carpo-phalangiano  do  dedo  mí- 
nimo, de  Chaussier),  dirige-sc  do  ligamento 
annular  e  do  osso  arqueado  ao  lado  interno 
da  extremidade  superior  da  primeira  p!ialan- 
ge  do  dedo  mínimo.  Seis  músculos  em  cada  um 
dos  membros  superiores  receberam  os  nomes  de 
flexores:  1."  ofLxor  commum,  ou  longo  fle- 
xor dos  dedos  dos  péi  (tibio  phalangeliano 
commum,  de  Chaussier),  prende-se  superior- 
mente á  face  posterior  da  tíbia,  c  inferior- 
mente á  face  inferior  das  ultimas  phalangcs 
dos  quatro  últimos  dedos:  3.*  olongo  flexor 
do  dedo  grande  (peronéo-sob  phaiangetia- 
no  do  pollegar,  de  Chaussier),  nasce  da  face 
posterior  do  peronc'o  e  do  ligamento  interos- 
eeo,  e  vai  terminar  na  primeira  phtdange  do 
dedo  grande:  3."  o  curto  fUseor  commuindos 
dedos  dos  pés  (calcando  sob-phalanginiano 
commuiíi,  de  Chaussier),  extende-se  da  parte 
posterior  da  face  interior  do  calcaneoá  face  in- 
ferior das  segundas  phalanges  dos  quatro  úl- 
timos dedos:  4."  o  acccswrio  do  grande  fle- 
xor commum,  prende-sc,  de  uma  parte,  ás  fa- 
ces inferior  e  internado  calcaneo,  e  da  outra, 
por  baixo  e  por  fora  do  tendão  do  grande//-?-. 
xor,  perto  da  sua  separação  em  quatro  por 
çòcs.  Chaussier  considera  este  musculo  como 
uma  parte  do  tibio  phalangeliano  commum: 
5."  o  curto  flexor  do  dedo  grande  do  pc(tar- 
so-sob-phalangeliano  do  primeiro  dedo,  do 
Chaussier),  extende-se  da  parte  inferior  do  cal- 
caneo e  dos  dois  últimos  ossos  cuneiformes  á 
parte  inferior  da  primeira  pbalange  do  dedo 
grande  e  aos  dois  os.sos  sesamoides  da  articu- 
lação me'afarso  phalangiana  :  G."  o  curto  fle- 
xor do  dedo  mínimo  (tar-o-sob-ph-ilangiano 
do  dedo  grande  do  pe,  de  Chaussier),  na»ce 
da  extremidade  posterior  do  quinto  osso  m  - 
tatarsiano,  o  acaba  na  parte  posterior  da  pri  - 
meira  phalange  do  dedo  mínimo. — ,  (vet.)no* 
monodactylos  e  nos  didactylosdá  seosnomes 
de  longo  e  de  curto  flexora  do  antebraço  (jco- 
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raco-cubítal  e  humero-cubital  obliquo)  a  dois 
músculos  que  correspondem  ao  biceps  e  ao 
brachiãl  interno  do  homem ;  e  os  de  flexores 
externo,  interno  eoò^/ç^uo  do  cânon  a  três  mús- 
culos da  região  posterior  do  antebraço  tam- 
bém chamados  epitrochlo-supra-carpiano,epi- 
condylo-supra  carpiano ,  e  epicondylo-auprã' 
metacarpiano  :  V ,  estas  palavras.  Também  ha, 
alem  destes,  para  a  flexura  do  pe',  o  muscu- 
lo sublime  ou  per/orado ,  e  o  profundo  ou 
perforante,  chamados  igualmente  epiconc?y/o- 
phalangiano  e  cubito-phalangiano.  Nos  mem- 
bros posteriores  ha  nm  flexor  do  cânon  outi- 
bio-premetatarsiano,  que  corresponde  ao  mus- 
culo tibial  ou  anterior  do  homem ;  ximflexor 
sublime  ou  perforado  (femoro-phalf  ngiano); 
um  flexor  profundo  ou  perforanle  (tibio-pha- 
langiano) ;  e  wm  flexor  obliquo  (peroneo  pha- 
langiano).  Os  flexores  communs  dividem-se 
em  tantos  tendões  quantos  exige  o  numero  dos 
dedos, 

FLEXURA,  f .  f.  (Lat.  flexio ,  onisj  flexu- 
ra^ cBiflescus,  ús.)  (anat.)  curvatura  ( — do 
braço). 

|.  FLINDERS  (Matheus)  ,  navegador  inglez , 
nasceu  em  1760,  morreu  em  I0l4,  percor- 
reu em  1798  as  costas  de  Nova  Hollanda, 
descubriu  o  estreito  de  Bass,  que  separa  a 
Terra  de  Diemen  do  Continente,  e  foi  assim 
chamado  do  nome  do  seu  companheiro  de 
viagem;  e publicou  na  sua  volta  Viagem  ás 
Terras  austraes  durante  os  annos  1801,  1802, 
el803. 

FLINDERS  (Terra  de),  (geogr.)  parte  da  cos- 
ta doS.  da  Nova  Hollanda,  entre  130«el36" 
de  longitude  E.  Junto  a  esta  costa  aos  132' 
7'  longitude  E.  está  uma  cidade,  do  mesmo 
nome. 

FLIIVES-LES-MORTAGNES,  (geogr.)  villade 
França,  no  departamento  do  Norte;  1,800  ha- 
bitantes. Lanifícios.    . 

FLINS,  s.  m.  (antiguid.)  falso  deus  dos  an- 
tigos vândalos. 

FLINSBERG,  (geogr.)  villa  da  Prússia  naSi- 
lesia,  junto  ao  Queiss,  a  5  léguas  de  Loewen- 
berg;  1,500  habitantes.  Vidros.  Aguas  mine- 
raes  celebres,  que  se  exportam  para  paizes  es- 
trangeiros. 

FLIIVT,  (geogr.)  villade  Inglateira,  capital 
do  condado  de  Flint  no  paia  de  Galles,  e  na 
foz  doDee  a  3  léguas  de  Liverpool.  Banhos  do 
mar;  S,$  16 habitantes.  Ruinas  d'uma  fortale- 
za. Foi  junto  a  esta  villa  que  Ricardo  II  foi 
aprisionado,  e  obrigado  a  ceder  a  coroa  ao  du- 
que deLancastre  (Henrique  Vi)  em  13  9.  O 
condado  de  Flint  um  dos  condados  marítimos 
d'Inglaterra,  está  situado  entre  o  deDembigh 
a  O.  e  o  de  Chester  a  E. ;  tem  8  léguas  de  com- 
primento, 4  de  largura ;  60:000  habitantes. 
Pastos,  cereaes,  chumbo,  carvão  de  pedra, 
zinco. 

FLIXECOURT,  (geogr.)  villa  de  França  no 
departamento    do   Somme ,    a    3   léguas  de 
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Amiens,  sobre  o  Somme;  1,500  habitantes. 
Nos  arrabaldes  veem-se  ai  ruinas  d'um  cam- 
po de  César. 

FLIZB,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  d' Ardennes;  300  ha- 
bitantes. 

FLOC,  (geogr.)  V.  Flot%. 

FLOCADO,  A,  adj.  (Jlo<rb,  e  as  des.  adoon 
ada.)  feito  em  flocos ;  ornado  de  flocos.—- ne- 
we,  que  cáe  em  flocos. 

FLOCELIERE,  (La),  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça no  departamento  da  Vendee. 

FLOCO  ou  FROCO,  s.  m.  (Lat.  floccus,  ?, 
do  Gr.  plokos,  monte  de  cabello,  tufo;  de 
plekô,  Lat.  pleclo  ,  is^  tecer  ;  enlaçar ;  atar ; 
castigar;  ferir.)  V.  Froco,  mais  usado. — s  de 
neve. 

FLOCÔSO,  A,  adj.  que  tem,  faz,  forma  flo- 
cos (a — neve). 

FLODDEN,  (geogr.)  pequena  aldeia  d' Ingla- 
terra no  condado  de  Northumberland,  a  3  lé- 
guas de  Bervrick,  celebre  pela  batalha  ali  dada 
em  1513  entre  os  Inglezes,  commandados  por 
Surrey,  e  os  Escocezes,  commandados  pelo  seu 
rei  Jacques  IV,  que  morreu  na  batalha  com 
quasi  toda  a  nobreza. 

FLUUOARD,  (hist.)  antigo  chronista  francez, 
nasceu  em  894,  morreu  em  996,  foi  cónego  da 
cathedral  de  Reims.  Escreveu:  Hutoria  da 
igreja  de  Reims,  Chronica  de  França  de  910 
a  966,  em  Latim,  e  traduzida  em  Francez  por 
Mr.  Guizot  na  sua  Collecção  de  Memorias  so- 
bre a  historia  de  França. 

FLOGNY,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Vonne. 

FL.ÔR,  s.f.  (Lat. //o«,  oris;  vem  de  orior, 
eris,  nascer,  vir,  sair  á  luz ;  levantar-se,  etc, 
eflos,  as^  soprar,  isto  é,  que  se  abre  ao  nas- 
cer, ou  que  nasce  abrindo-so.)  Cbot  )  reunião 
dos  órgãos  da  reproducção  das  plantas,  e  da- 
quelles  que  as  cercam  ou  protegem  immedia- 
tamente.  Uma  flor  apresenta,  no  centro,  um 
pequeno  orgào  de  fór^a  variável,  simples  ou 
dividido ;  é  o  pidillo,  ou  órgão  feminino.  A'  ro- 
da delle  acham-se  um  ou  muitos  órgãos  col- 
locados  quasi  sempre  na  extremidade  de  um 
supporte  filiforme,  que  contêm  ordinariamen- 
te uma  matéria  pulverulenta:  são  os  es/ame« : 
os  pistillos  e  os  «siamês  são  rodeados  de  en- 
volucros  maia  ou  menos  desenvolvidos,  e  miií> 
ou  menos  corados  que  se  designam  pelo  noijie 
de  perigono  ou  perianthio.  Este  perigono  pô- 
de ser  simples  ou  dobrado :  quando  é  dobra- 
do, a  sua  parte  interior,  que  e' ordinariamen- 
te corada,  tem  o  nome  de  corolla ,  e  a  bua 
parte  exterior  o  de  cálice.  Alguns  botânicos 
dão  o  nome  de  cálice  ao  perigono  todas  as  ve- 
zes que  é  simples.  Alem  destes  differentes  ór- 
gãos, acham-se  em  certas/Zorcs  pequenas  glaii. 
dulas  que  segregam  um  liquido  açucarado,  e 
que  estão  situadas,  ou  sobre  escamas  particu- 
lares ou  entre  os  estames  na  base  da  corolla. 
Estes  pequenos  órgãos  são  o  nectario ;  eilei 
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faltam  muitas  vezes,  e  não  se  encontram  se- 
não em  certo  numero  de  plantas.  Quando  a 
flor  reúne  estas  diversas  partes  (cálice,  corolla, 
estames  e  pistillo),  quando  e'  provida  de  ór- 
gãos sexuaes  masculinos  e  feuiininos,  edeum 
perigono  dobrado,  chama-se  flor  completa ; 
porém  muitas  vezes  falta  uma   e  outra  destas 
partes,  e  então  a  flor  é  incompleta.  Pode  ser  des- 
tituída de  cálice  ou  de  corolla;  falta-lhe  á? 
vezes  o  pistillo,  que  e'  o  órgão  feminino,  ou 
os  estames,  que  são  os  órgãos  masculinos :  no 
primeiro  caso  e  uma //or  máscula  ou  mascU' 
Una\  no  segundo,  \xmdi  flor  fêmea  om  femini- 
na, e  produz  o  fructo  e  as  sementes  (V,  Fe- 
cundação), e   Feminino) ;  e  tendo  estames  e 
pistillo  com  as  suas  dependências  denomina- 
se  hermaphrodiía  ou  androgyna  (V.  Fecun- 
dação). Um  só  estame  ou    um  só  pistillo  po- 
dem constituir  uma  flor  que  então  e  unisexual 
(V.  Fecundação).   A  flor  pode   também  ser 
neutra  ou  estéril  quando  não  contém  estames 
nem  pistillo.  Flores  compostas:   V.  Capitulo. 
Flores  tropicaes ;  flores  caniculares :  V.  Flo- 
rescência. Se  considerarmos  o  numero  de  esta- 
mes que  contém  uma  flor,  chama-se  monan- 
dra,  fíiandra,  triandra,  etc,  segundo  contém 
um,  dois,  três  estames,  etc.  Observa -se  em  ge- 
ral que   nas  plantas  monocotyledoneas  &%  flo- 
res contém  muitas  vezes  três  estames,  entre- 
tanto que  as  dicotyledoneas  apresentam  ordi- 
nariamente dois  ou  cinco.  Se  consid'»rarmos  o 
numero  dos   pistillos ,   a//or  chama-se  mono- 
gyna,  d/gyna,  trigt/7ia,  segundo  contém  um, 
dois,  três  pistillos.  Flor  de  adónis  :  V.  A  do- 
nÍ8  e  Azar. — de  aipo, — de  alecrim, — de  álamo 
branco, — de  alho  bravo, — de  amella, — de  aroei- 
ra,— de  car do, ~— cordial, — de  couve  brava, — 
de  enco :  V.  Candlearia. — de  golfão, — deher- 
va  pombinha.  V.  Herva   pombinha. — de   li%, 
tem  a  casca  branca,  felpuda,  elança  uma  lias 
te,  e  nella  duas  ou   três  flores   rubicundas  e 
mui  agradáveis  á  vista,  com  cheiro  aromático 
e  suave :  — de  loendro,  — de  macella,  — de  myr- 
rha,  — de  ouregão  do  mato,  — da  Paixão,  mar- 
tyrio,  planta   da  Nova-llespanha. —  de  pam- 
posto  (vulgo  malmequer).  V.  Bem-me-queres, 
e  Olho  de  boi. —  on  foi  ha  de  papoula. — dopa- 
rai%o,  arvore  do  Peru,  que  dá  trinta  ou  qua- 
renta//ores  todas  differentes,  e  de  diversas  co- 
res juntas  como  um   cacho  de  tâmaras. —  da 
romã  que  não  dá  fructo,  — de  sabugo.   V .  Es- 
crofularia.— c?e  segurelha,  —'sepulchral :  — do 
sol  ou  gio  asol : — veludo  que  nunca  murcha, 
rabo  de  raposa.    V.  Amarantho   e  Perpetua. 
— de  Vénus:  V.  Azar. — da  vida,  planta  que 
te  n  a  raiz  redonda  como  atubara  da  terra,  e 
da  qual  saem  muitas  hastes  quadradas  enreda- 
das com  folhas  agudas. — de  vide  brava.  Flo- 
res de  romã.  Um  grande  numero  de /7orci  são 
empregadas  como  medicamentos.  São  colhidas 
a  maior  parte  quando  principiam  adesenvol- 
ver-se;  e  até  algumas,  como  as  rosas,  quando 
O  seu  cálice  começa  a  abrir-se.  flores,  {chim») 


deu-se  antigamente  este  nome  aos  productos  ob- 
tidos pela  sublimação  de  difersas  substancias, 
mineral  sublimado  e  convertido  em  matéria 
pulverulenta  semelhante  ao  pollen   da. flor: 
taes  são  aí  flores  de  beijoim  (acido  benzóico  su- 
blimado) ,    as  Iflores  argentinas  d'antimonio 
(protoxydo  d'antimonfo  obtido  por  sublima- 
ção) ;  as  flores  de  sal  ammoniaco  e  de  cobre 
(chlorureto  de  ammoniaco  ede  cobre  sublima- 
do) ;  as  flores  de  sal  ammoniaco  marciaes  (chlo- 
rureto de  ferro  ammoniacal);  as  flores  de  enxó- 
fre  (enxofre  sublimado);  as  flores  de  xinco  (oxy- 
do  de  zinco  por  sublimação).  Flores,  (med.) 
deu-se  algumas  vezes  este  nome  aos  menstruos, 
porque  (diz  Miguel  Scot)  osmenstruosannun- 
clam  que  a  mulher  chegou  á  idade  de  conceber, 
bem  como  as  flores  dos  vegetaes  aanunciam  os 
fructos.  Flores  brancas.  V .Leucorrhéa.   Estar 
em — ,  florescer;  (fig.)  ser  mui  prematuro, co- 
mo a  flor  que  precede  a  fructificação.  jP/orc*, 
imitação  das  naturaes,  em  escultura,  pintura, 
lavor  de  agulha. —  artificiaes,  feitas  de  diver- 
sos tecidos  finos,  tintos  das  cores  naturaes  das 
flores.  —  ,  eíílorescencia,   escuma,   substancia 
leve   que  se   forma   na  superfície  de  líquidos, 
V.  g.  —  do  vinho. — ,  (fig.)  a  porção  a  mais  fi- 
na, subtil  (a  —  do  anil,  etc.)  —  da  farinha. — , 
o  mais  perfeito,  apurado,  luzido,  melhor,  mais 
bello,  ex.  ua  sciencia  priva  as  mulheres  da- 
da modéstia. »  Fabre  (a  —  do  exercito,  da  mo- 
cidade ;  —  das  tropas ;  —  da  formosura).  Flo- 
res, (fig.)  ornatos;  ex.  «  muitas  vezes  o  homem 
jovial  espalha  flores  no  que  diz,  e  conserva  pa- 
ra si  os  espinhos.  5?  Q  abbadeBoileau  ;  ( — da 
eloquência,  da  poesia,   do  discurso).—,  viço. 
Na  —  da  idade,  no  estado  de  inteiro  desenvol- 
vimento e  vigor  da  mocidade.  Cortar  a  vida 
em—',  na  flor  da  idade.    Cortar  em  —  as  es- 
peranças, quando  havia  maior  razão  de  espe- 
rar. —  da  don%ella  ou  da  virgindade,   virga, 
virgindade.  — ,  superfície  (á  —  da  agua,  da  ter- 
ra). Os  olhos  á  —  do  ros/o,  mui  proeminentes. 
Ra%ão  que  está  á  —  da  terra,  (fíg.)  obvia,  pa- 
tente. Quebrar  ou  rebentar  o  mar  em  — ,  em 
grossa  escuma.  Diz-se  de  uma  dama  mui  ele- 
gantemente vestida  e  adornada,  r.  g-,  está  uma 
— .  — de  /Í2,  (arm.)   movei   da  armaria,  que 
representa  o  que  indica.  — de  li%,   (com.)  an- 
tiga moeda  de  ouro  de  França:  valia  3^0  réis. 
Havia  outra  da  metade  deste  valor.  Os  anti- 
gos diziam  frol. 

Syn.  comp.  Flor,  bonina.  Flor  é  termo  f^e- 
ral  que  indica  a  producção  das  plantas  em 
que  se  contém  a  semente,  ou,  como  dizem  os 
botânicos,  a  reunião  de  órgãos  que  operam  a 
fecundação  das  plantas,  e  dos  que  a  cercam 
ou  protegem  im mediatamente. 

Bonina  é  palavra  privativa  da  lingua  por- 
tugueza,  e  designa  a  florzinha  mimosa  do  cam- 
po. É  mui  poética,  e  como  tal  usada  com  fre- 
quência por  Camões,  e  com  particular  proprie- 
dade no  Soneto  CVH,  em  que  dii: 
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Alegres  campos,  verdes,  deleitosos, 
Suaves  me  serão  vossas  boninas. 
Em  quanio  forem  vistos  das  meninas 
Dos  oJhos  de  Ignezbelia  tão  formosos. 


FLORA,  «.  /.  (Lai.  Flora,  m.)  (boi.)  obra 
que  traia  das  plantas  de  um  paiz  determin-x- 
do  (a  —  portiigiicza;  a  —  francesa;  a  —das 
Antilhas,  ele)  Rdogio  dc—^  de  Linnco:  V. 
Flore^ccncia. 

FLORA  (Fraaco),  (liist.)  pintor  ilaincngo. 
V,    Floris. 

FLORA,  (mylb.)  deusa  das  ílores  e  dos  jar- 
dins, esposa  de  Znpbyro.  O  seu  culto  foi  in- 
troduzido em  Koma  por  Tacio,  ecm  sua  hon- 
ra se  celebravam  os  jogos  tloreslaes.  íjegundo 
outros,  o  culto  desta  deusa  teve  origem  n'urn 
legado  feito  ao  povo  romano  por  uma  corterà 
chamada  Flora,  com  a  condição  de  se  celebrar 
todos  osannosuma  fcsla  em  sua  honra  ;  e  pro- 
vável que  CS  2  cultos  se  confundií-sem. 

FLORAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Lozère,  sobre  o 
Tarnone,  e  na  sua  confluência  com  o  'J  arn  ; 
2,000  habilanlcs.  Sociedade  d'agricultura.  O 
dislrlclo  de  Florac  tem  7  comarcas  :  Barro,  S. 
Enimie,  Massegro,  S.  Germain-Calbertc,  Mey- 
rueis,  Pont  de  Mouvert,  e  Florac,  53  conce- 
lhos, e  4 1.439  habitantes. 

FLORADA,  s.  /'.  flor  de  laranja  confeilada 
cm  açúcar. 

f  IfloraeS  (.Jogos),  s.  m  p/.  (antiguid.)  ins- 
tiluidos  em  honra  da  deusa  Flora.  — ,  acade- 
mis  de  Tolosa  (em    França)  creada  em  J3-24. 

FLORAL,  adj.  do»  3  g.  (Lat.  (lofaln,  Ic  ; 
Jlorifer,  a,  um ;  floriger,  a,  um.)  (bot.)  que 
pertence  á  flor  ou  a  acompanha.  Òiz  se  dos 
gomos  quando  contêm  sómenle  flores,  como 
osdo  damasqueiro.  Também  se  diz  das  foUias. 
Folha — j  synonymo  de  bractea.  \ .  Bracícas. 
Fnvolucro  —  :   V.  Envoíucro. 

FLORÃO.  «.  m,  augmcnl.  de  flor  (maisus. 
no  pi,  florôca)  flores  imitadas  em  madeira,  u, 
g.  obra  de  talha  em  flirôcs. — ,  grossa  escuma 
das  ondas.  — ,  (ant.)  coche  pequeno  com  por- 
tinholas em  logar  de  estribes. 

FLOREADO,  A,  p.  p.  de  florear;  aá/.  orna- 
do com  flores  ou  floreios. — ,  (arm.)  diz-se  da 
cruz  de  segunda  ordem,  cujas  pontas  terminam 
em  flor  de  lijt.  Ha  cruzes  floreadas,  lisas  e  va- 
sias.   V,  03  dous  verbos  Inorcar. 

FLOREAiNTE,  údj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  otis,  antu.)  que  florèa,  que  traz  ou 
produz  flores. 

Ff.OREAR,  r.  a.  (flor,  c  ar  des.  do  inf.)  fa- 
zer criar  flores,  fazer  florescer  ( — o  prado); 
adornar  com  flores ;  (fig-)  adornar  com  flores 
de  eloquência,  —  cmi  a  pcnna,  escrever  cosn 
ornatos,  floreios.  — ,  mover  com  graça,  agitar 
em  íignal  de  contentaTr.ento  (—a  bandeira,  o 
montante,  os  thyrsos).  —  com  a  lanceia,  san- 
grar com  desUfza. — ,  v.  n  jactar-se ;  fazer 
floreios,  osleular  deslre/,a,  nos  jogos,  na  liça, 


—  710  tambor,  rufar.  —  nas  palavras j  dizer  cou- 
sas discretas,  flóridas,  elegantej. 

FLORECÊNCIA,  FLORECKNTE,  FLORECER, 
e  FLORECIDO.   V.  Floretccnc\a,  ele. 
FLORKIO.    V.    Flóreo. 

FLORENÇA  (o  cardeal  de),  (hist.)  Y .  Zaha- 
relia. 

FLORENÇA,  (geogr.)  uma  das  cinco  divisões 
actuaes  dogram-ducadodo 'i^oscana,  aoN.do 
deSienna,  ea  G.  dodePisa.  Capital  Fiorença. 
V.  loicana. 

FLORENÇA,  (geogr.)  florcnlia  Tun-ornm 
dos  antigos,  Firoize  em  Italiano,  capital  do 
gram-ducado  da  Toscana,  situada  sobre  o  Ar- 
no,  n'uraa  linda  posiç.ão,  a  44  léguas  de  Mi- 
lão;  1)0,000  habitantes.  Arcebispado.  Sober- 
bos edifícios,  que  a  tornam  uma  das  melho- 
res cidades  do  mundo,  taes  são  o  palácio  Pit- 
ti,  palácio  velho,  galeria  de  Florença,  muitos 
palácios  particulares,  a  magnifica  calhedral 
chamada  Duomo',  lindas  igrejas,  bonitos  jar- 
dins, vastas  praças  ricamente  ornadas.  Esta- 
tuas, quadros,  e  outros  objectos  de  arte,  cn- 
contram-se  com  profusão  em  Florença-  Esla 
cidade  tem  muitos  estabelecimentos  sciv^ntifi- 
cos,  artísticos  e  literários,  tacs  são  as  biblior 
ihecas  Magliebecchiana,  Laurentina,  abiblio- 
iheca  particular  do  gram  duque,  o  Museu  flo- 
rentino, o  de  historia  natural;  varias  acade- 
mias e  sociedades scientificas,  comoea a  Aca- 
demia delia  Crusca;  escolas  pias,  escola  de 
pintura,  observatcrio,  ctc,  ele.  Florença  fa- 
brica certa  espécie  de  tafelás,  que  tomaram 
o  seunouje,  lanifícios,  instrumentos  de  mathe- 
malica  e  physica,  carruagens,  e  exporta  mui- 
tos chapéus  de  palha,  chamada  d' Balia.  Éa 
pátria  dos  Medicis,  Danle,  Boccacio,  Machia- 
vel,  Guichardino,  Villani,  Américo  Vespucio, 
Cimabue,  Brunelleschi,  André  dei  Sarto,  e 
muitos  pintores,  que^formaram  a]  escola  cha- 
mada Florentina;  do  musico  Lulli,  e  de  vá- 
rios papas,  entre  os  quaes  notaremos  Leão  X. 
Florença  já  existia  no  tempo  dos  iUruscos, 
mas  só  teve  alguma  celebridade  quando  Syl- 
la  fez  delia  uma  colónia  romana,  Slilicãoaji 
ganhou  uma  vieloria  em  40(^-.  Foi  tomada, 
e  perdida  varias  vezes  por  ToLila  ,  e  Narses 
ate  que  ficou  de  todo  arruinada:  Carlos  Ma- 
gno reedificou-a  em  781,  e  chegou  sob  a  au- 
toridade dos  reis  da  Itália  ao  maior  grau  de 
prosperidade,  ao  passo  que  as  facções  assola- 
vam o  resto  da  ilalia.  Mas  em  1^15  losnou 
parte  nas  discórdias,  e  desde  então  foi  presa 
dos  partidos  e  da  anarchia.  Foi  na  Itália  cen- 
tral a  sede  do  poder  dos  Guelfos:  o  seu  go- 
verno variou  frequentes  vezes  de  forma,  com 
tudo  a  sua  tendência  foi  eminentemente  de- 
mocrática, e  a  constituição  chamada  Ordinal 
mcali  d".  Giudiz'a  (120*2)  foi  a  base  das  or- 
ganizações posteriores.  Frequonles  vezes  em 
guerra  com  o  ImpiMiiD,  com  Milão,  com  os 
Pisanoi,  com  os  papas ;  sujeita  a  Nápoles  (ie 
'1314  a  1317  ò  de  1326a*l32B;    a  Gaulhier 


de  Brlonna  d«  1312  a  134%  glbcl}aadôl37U 
a  13n3,  adquiriu  no  (\m  dostâs  guerras  Pit- 
toia,  Arazzo  e  PiáSi  fcíni  1*4 1  ticou  sob  a 
tníluencia  cios  Medíeis,  ate  que  veio  a  ser  pa- 
trimoílio  deita  fumilia;  conservou  a  principio 
o  nome  de  republica,  mas  desde  1009  Flo- 
rença e  o  seu  território  foram  erigidos  em 
gram-ducado  com  o  titulo  de  gram-duca- 
do  da  Toscana.  Em  Florença  se  celebrou  em 
1439  o  18.»  concilio  írcumenico,  em  conti- 
nuação ao  de  Ferrara,  que  era  já  uma  con- 
tinuação á  parte  do  concilio  de  Bale,  de  re- 
cordo Com  o  papa.  Nelle  se  tratou  dos  meios 
de  reunir  as  igrejas   ds  Oriente  e  Occidente. 

FLORENClAiiO ,  A,  adj.  (Lat. //orcfis,  en- 
iit,  p.  a.  de  flóreo,  es,  florescer,  e  as  des.  aio 
ou  ada  )  (braz.)  florido.  Cru%  — ,  cujos  bra- 
ços rematam  em  tlor  de  liz. 

FLOUKNCK)  (S  ),  (geogr.)  cidade  da  illia  de 
Córsega,  no  departaniento  de  CjoIo. — ,  villa 
de  França,  no  departamento  do  Mainc-e-Loire. 

FLOU^:^'^KSJ  (gcogr.)  cidade  da  Bélgica. 

FLORENSAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamimto  de  Herault ;  3,525 
habitantes. 

FLORENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  lljrcns,  cú- 
tis, p.  a.  áe  floreoy  es,  florescer,  otc.)  que  está 
em  flor,  florido;  viçoso;  (fig.)  prospero  (repu- 
tação -,  commercio,  industria  —  ;  estado  — 
em  riquezas), 

FLORENTINO,  A,  adj.  de  Florença,  perten- 
cente a  Florença. 

FLORENTINO  (S.),  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, no  departamento  do  Vonne. 

FLORENTINO  LK  VIEIL  (S.),  OU  MONT- 
GLOMí,  (geogr.)  cidade  de  França,  no  depar- 
tamento do  Maine-c-Loire. 

FLORENTÍSSIMO ,  A ,  adj.  siiperl.  de  flo- 
rente. 

FLORENVILLE,  (geogr.)  vflla  no  ducado  de 
Luxemburgo. 

FLORÈO  ou  FLOREIO,  s.  m.  adorno  brin- 
cado ;  acções,  gestos  feitos  por  brinco,  ou  pa- 
ra mostrar  destros  í,  v.  g.  em  jogo,  na  liça,  rio 
jogo  das  armas. —  r/c  p(í/au7'a«,  ornatos  flóri- 
dos. 

FLÓREO,  A,  adj.  {Lat.  floreus,  a,um;fli)- 
rentm ,  a ,  um ;  floridus  ,  a,  um  ;  flori fer,  a  , 
um'.)  flori  ger,  n,  um;  flontlerdui,  a,  um;Jlo- 
rus,  a,  um.)  que  respeita  ás  flore.-;,  de  flores; 
onde  lia  flores. 

FLORES,  (geogr.)  umas  das  ilhas  dos  Aço- 
res, assim  chamada  pelas  muitas  flores  que 
nella  se  encontraram,  e  a  mais  bonita  doar- 
chipelago.  Está  situada  em  39°  33'  lat.  N.e 
21°  59'  45"  long.  O.  de  Lisboa;  distante  3 
léguas  do  Corvo,  que  e  a  que  lhe  fica  mais 
próxima,  34  do  Fayal,  39  do  Pico,  40  de  S. 
Jorge,  41  da  Graciosa,  54  da  Terceira,  77 
de  S.  Miguel,  e  95  de  Santa  Maria  ;  e  tem  de 
comprimento  5  léguas,  e  3  de  largura,  sendo 
limitada  por  altas  e  escarpadas  rochas;  ha 
nella  um  pico  notável. 
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Foi  eúm  ilhavlftltadaanlfécsflnnoadc  lálíB 
fi  1460;  o  foi  seu  primeiro  povoador  Guliiíer" 
me  da  8ilveir»  (Vandaragn)  natural  da  Bru- 
ges, capital  de  Flandres,  e  da  Casa  de  Mae«- 
tricht.  O  seu  primeiro  Donatário  chamava-se 
D.  Maria  de  Vilhena.  Gosa  de  um  clima ex- 
cellente ,  ar  puro  e  socco ;  aguas  óptimas 
e  tauibiin  algumas  âulTureas,  posto  que,  co- 
mo a  do  Corvo,  nunca  nelia  tenham  havido 
erupções  volcanicas,  nem  tremores  de  ter-» 
ra. 

Abunda  cm  arvjredos  com  boas  madeiras; 
produz  cereaes  ,  legumes,  gado  vaccum,  qu« 
e  o  mais  pequeno  dos  Açores,  ovelhas  e  por- 
cos. 

Fórmá  esta  iiha  um  concelho  dependente 
do  Districto  Administrativo  da  Horta,  com 
2,118  fogos,  e  íy,178  habitantes,  distribuídos 
por  2  villas  e  4  aldeias.  {Monteiro) 

FLORES  (ou  Oende),  (geogr.)  ilha  da  Ocea- 
nia,  situada  ao  N.  da  de  Solor  velho  ou  pe- 
queno, pois  que  a  esta  se  lhe  chama  tambera 
vulgarmente  l?olor  novo,  e  distante  âv> léguas 
de  Timor.  F'  ilha  que  tem  mais  de  45  Icguns 
de  comprido  e  perto  de  l3  de  largura.  Pro- 
duz canella  sylvestre,  algodão,  areca,  cocos, 
milho,  trigo,  etc,  laranjas,  limas,  ananazes  e 
outras  frucLas :  também  ha  iiella  ninhos  de 
pássaros,  nervos  de  teado,  tartaruga,  pedras 
de  porco-espinho,  solda,  objectos  que  tem  gran- 
de consumo  na  China;  ha  nella  minas  de  ou- 
ro e  cobre  ,  e  tambaque;  e  nos  seus  mares 
pescam-se  ostras.  A  sua  temperatura  e  húmi- 
da e  secca  ,  e  a  ilha  sujeita  a  pequenos  tre- 
mores de  terra  :  ha  lugares  uoui to  doentios  pró- 
ximos de  outros  summainente  saudáveis. 

A  E.  de^ta  ilha  lui  duas  pontas,  a  de  La- 
batores  da  parte  do  S.,  e  a  de  Larantuca  da 
parte  do  N.,  em  an)bas  as  qnaes  ha  um  vol- 
cào  que  continuamente  lança  fumo,  ou  fogo, 
accrescendo  que  esto  ultimo  está  sobre  um 
grande  monte,  que  é  bastante  povoado,  e 
muito  fértil  até  tneia   altuia.  {Montctro) 

FLORES,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brazil 
na  província  de  Pernambuco,  cabeça  da  co-> 
marca  de  seu  nome. 

FLORES,  (geogr.)  nova  villa  e  antiga  fre- 
guezia  da  província  de  Goyaz,    no  Brazil. 

FLORES,  (geogr.)  povoação  medíocre  no 
Brazil,  na  província  do  Ceará,  a  5  If^guasda 
villa  de  íSào  Joáo  do  Príncipe,  com  uma  igre- 
ja da  invocação  de  N.  S.  do  Carmo,  qiie  foi 
ao  principio  filial  da  freguezia  dos  Arneiros, 
e  depois  da  de  \'illi  Próxima. 

FLORESCÊNCIA,  *.  /.  (L^í.floreiccnlia,  a.) 
(bot.)  época  do  desabotoamento  da  flor,  espa- 
ço de  tempo  durante  o  qual  uma  planta  está 
em  flor.  Esta  época  c  variável  em  todos  os  ve- 
getacs,  c  dep;ndcde  muitas  causas;  taes  co- 
mo a  natureza  da  planta,  a  posição  geogra- 
phica  do  paiz,  o  clima,  etc.  O  calor  c'  de  to- 
das a  mais  influente  :  também  as  plantas  biea- 
naes  florcsctíoi  no  primeiro  anuo  debaixo  doi 
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trópicos.    A  bananeira  é  annual  nas  regiSes 
quentes  e  vivaz  nas  nossas  estufas ;  porque  o 
calor,  muito  forte  para  promover  a  irritabili- 
dade, não  é  bastante  para  provocar  a  flores- 
cência. Sabe-se  que  cada  planta  floresce  pou- 
co mais  ou  menos  em  uma  e'poca  determina- 
da do  anno.  Para  que  as  flores  se  formem  e' 
necessário  que  a  seiva  circule  com  lenteza.  As 
arvores  não  florescem   na  sua  primeira  moci- 
dade, porque  o  movimento  da  seiva  é  muito 
rápido :  pelo  contrario,   as  arvores  velhas  são 
mais  precoces,  e  algumas  vezes  dão  mais  flo- 
res do  que  as  outras.  O  excesso  da  nutrição  e' 
também  um  obstáculo  á  florescência :  um  ter- 
reno gordo  desenvolve  muito  as  folhaç  e  pouco 
as  flores;  um  terreno  magro  accelera  o  desabo- 
toamento  das  flores.   As  plantas  que  provêm 
de  enxerto  florescem  mais  depressa  do  que  as 
que  resultam  de   grãos.  Uma  arvore  cansada 
de  uma  longa  viagem  floresce  no  primeiro  an- 
no.  As  flores  existem  inteiramente  formadas 
no  botão :  é  o  que  se  observa  abrindo  no  ou- 
tono  um   botão   de  castanheiro  da  índia.  O 
desenvolvimento  da  flor  faz-se  ordinariamente 
de  uma   maneira  lenta  e  progressiva ;  porém 
em  algumas   plantas  faz-se  com  uma  rapidez 
extraordinária.  Nas  plantas   dicotyledoneas  o 
abotoamento  e  desabotoamento  da  florfazem- 
se  em  um  sentido  inverso:  o  primeiro  começa 
pelos  botões  superiores,  e  o  segundo  pelas  flo- 
res inferiores.  Póde-se  explicar  este  phenorae- 
no  considerando  que  as  summidades  dos  reno- 
vos são  guarnecidas  de  poros  corticaes  que  ab- 
sorvem na  atmosphera  uma  grande  quantida- 
de de  matérias  alimentares,  admittindo  que  as 
flores  não  tem  uma  força  de  sucção  igual  á 
dos  botões  das  folhas,  de  maneira  que  a  seiva- 
em  logar  de  se  dirigir  para  a  extremidade  su- 
perior, eleva-se  insensivelmente.  Da  mesma  sor- 
te que  o  desabotoamento  das  flores  se  faz  em 
todos  os  vegetaes  na  mesma  época  do  anno, 
também  é  variável  nas  di\ersas  épocas  do  dia: 
a  maior  parte  das  plantas  florescem  a  todas  as 
horas:  porém  ha  grande  numero  que  abrem e 
fecham  a  uma  hora  determinada :  é  sobre  es- 
te phenomeno  que  se  funda  o  Relógio  de  Flo- 
ra de  Linneo.  A  temperatura  de  cada  estação 
e  o  gráo  de  latitude  iníluem  poderosamente 
no  som  no  e  vigilia  dos  vegetaes.  listes  pheno- 
menos  dependem  essencialmente  de  causas  ex- 
ternas, taes  como  a  luz,  o  calor,  o  fluido  elé- 
ctrico, a  humidade  da  atmosphera :  de  causas 
internas,  como  o  movimento  dos  líquidos  no 
interior  dos  órgãos,  o  desenvolvimento  dos  ga- 
zes contidos  no  vegetal:   a  mais  influente  pa- 
rece ser  a  luz.  Ha  flores  que  abrem  ou  fecham 
á  medida  que  o  sol  se  eleva  ou  abaixa  no  ho- 
rizonte •    chamam-se   tropicaes  ou  caniculares. 
A  florescência  dura  em  quanto  a  fecundação 
não  está  terminada,  e  se  a  duração  das  flores, 
comparada  entre  si,  é  muito  differente,  isto  é 
devido  a  que  o  botão  se  abre  mais  ou  menos 
(empo  antei  ^ue  »  fecundação  possa  operar-se^ 


ou  a  que  se  faça  com  mais  ou  menos  demora 
depois  que  principiou. 

FLORESCENTE,  adj.  do»  9>  g.  (Lat. //oreí- 
cens^  enth  )  que  floresce,  que  tem  flor,  que  es- 
tá em  flor,  florido  (o  campo,  ramo — ,  idade, 
annos  — s)  ;  (fig.)  prospero  (estado  — da  nação, 
da  industria,  da  agricultura,  das  artes). 

FLORESCER,  Ç.  n.  (Lat.//or<io,  «, //oré«- 
co^  is]floridOf  asj  floria,  it.)  lançar  flov;  (fig.) 
estar  em  vigor,  prosperar,  brilhar  {florescem  as 
boas  artes,  as  leis,  os  bons  engenhos ;  floresce 
o  estado,  a  agricultura ;  Jloresce  o  estado  em 
razões  illustres  ;  —  em  honras,  virtudes).  Flo- 
resce nella  a  helle%a,  brilha. — ,  v.  a.  (p.  us. 
excepto  em  estylo  poético)  fazer  lançar  flor ; 
(fig.)  cobrir  de  flores,  converter  em  flores,  ejj, 
«os  passos  de  uma  dama /iorescem tudo  o  que 
pisam.  »  Ulisipo. 

FLORESCIDO,  A,  p,  p.  de  florescer ;  adú 
que  floresceu;  prospero  (republica-— de  todas 
as  boas  artes ;  corpo  de  gentis  graças  e  de  mo- 
déstia — ). 

FLORESTA,  s.  f.  prado  ameno  com  flores ; 
mata  espessa  e  frondosa,  ex.  «se  não  podeis 
conseguir  que  os  homens  sejam  felizes,  permit- 
ti  que  voltem  para  as — s,  aliás  conduzir-se- 
hão  como  se  nellas  habitassem.»  Brillon  «de- 
pois de  terem  destruído  a  —dos  prejuízos, 
acharam. se  os  homens  nas  charnecas  da  falsa 
philosophia  :  somente  a  verdadeira  sabe  culti- 
var o  solo.»  Edgeworth.  «O  homem  pruden- 
te e  sábio,  em  um  paiz  revolucionado,  imita 
o  viajante  que  faz  o  menor  ruido  possível  quan- 
do atravessa  uma— que  abunda  em  animaes  fe- 
rozes, e  habitada   por  salteadores.  »  Grimm. 

Syn.  comp.  Floresta,  arvoredo,  7nata,  ala- 
meda.  Representam  estas  quatro  palavras  a 
ideia  commum  de  muitas  arvores  juntas,  mas 
diíferençam-se  da  maneira  seguinte. 

Floresta  é  mata  espessa  e  frondosa,  bosque 
rústico,  natural  e  espontâneo,  obra  da  natu- 
reza, como  se  vê  d'aquelles  formosos  versos  de 
Camões: 

Uma  floresta  fez  verde  «  sombria 
A  natureza  experta,  que  rodéa 
Com  ellevado  muro  a  serrania. 

Eleg.  VL 

Arvoredo  é  menor  porção  de  arvores,  e  po- 
dem ser  fructiferas  e  cultivadas,  ou  infrucli- 
feras  e  silvestres.  iWuía  significa  rigorosamen- 
te porção  de  terreno  povoado  de  arveres  da 
mesma  espécie,  e  assim  parece  have-lo  enten- 
dido Camões  quando  disse,  fallando  da  costa 
de  Campa : 

Cuja  mata  é  do  páu  cheiroso  ornada. 

{Lus.  Z,  129.) 

Mas  em  geral  toma-se  por  bosque  de  arvo- 
res silvestres  onde  se  criam  feras  ou  caça  gros- 
sa,  Alameda   devia  significar  rigorosaaientç 
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mata  ou  bosque  de  alamos ,  mas  designa  em 
geral  um  terreno  não  mui  considerável  povoa- 
do de  arvores,  que  não  sendo  nem  frucliferas 
nem  silvestres,  nem  espontâneas ,  são  conser- 
vadas e  cuidadas  pela  mâo  do  homem  para 
seu  recreio  ou  utilidade. 

FLORESTA  NEGRA,  (Lat.  Marliana  Sylva)y 
(geogr.)  na  Suabia. 

FLORESTAL,  adj.  dos  2  g.  de  floresta,  de 
matas,  bosques.  Scienda — ,  que  trata  da  plan- 
tação, conservação  e  aproveitamento  das  ma- 
las e  bosques.  Direito — ,  a  legislação  sobre 
matas,  bosques. 

FLORÊTA,  s.  f.  (t.  de  dansa)  um  passo  de 
dansa. 

FLORETE,  s.  tn,  espada  com  ponta  e  sem 
gume. 

FLORETEADO,  A,  adj.  (frequent.  à^i florea- 
do.) (braz.)  adornado   de  flores  (cruzes — ). 

FLORETTES,  s,  /.  (com.)  antiga  moeda  de 
prata  de  P^rança  :  valia  240  reis. 

FLORIANOS,  i.  m.  pi.  discípulos  de  Flori- 
no,  que  asseverou  impiissimamente,  que  Deus 
era  causa  do  peccado,  provocando  o  homem 
com  acção  positiva  e  effectiva  para  o  mesmo 
peccado. 

FLORIDA,  (geogr.)  uma  das  sete  penínsulas 
da  America,  ao  sul  dos  Estados-Unidos. 

FLORIDA  (Cabo  da),  (geogr.)  ao  sul  da  Flo- 
rida. 

FLORIDA  (Golfo  da),  (geogr.)  parte  do  Mar 
do  Norte. 

FLORIDAMENTE,  adv.  com  floreios,  orna- 
los,  primores  da  elocução. 

FLORÍDEAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  floridcoe.)  (bot.) 
ordem  da  classe  das  hydrophytas,  estabeleci- 
da por  Lamouroux,  na  familia  das  thalassio- 
phytas.  I 

FLORIDÍSSIMO ,  A ,  adj,  superl.  de  flori- 
do. 

FLORIDO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  floridus,  a,  um ; 
florentius,  a,  um:  floreus^  o,  umj  florifer,  a, 
unij  floriger^  a,  um',  florulenius^  o,  um'.,  fio- 
fMf,  a,  um,)  que  está  em  flor,  adornado  de 
flores,  floreleado.  Summidade  — :   V.  Folha. 

FLÓRIDO,  A,  adj.  adornado  das  flores  da 
eloquência,  elegante.  Esiylo,  discurso — ,  orna- 
do, cheio  de  flores  e  bellezas  de  rhetorica. 

FLORIFERO,  A,  adj,  (Lat.//ori/crws,  o,  um.) 
(bot.)  que  tem  flores.  Diz-se  das  folhas,  das 
bracteas. 

FLORILÉGIO,  s.  m.  (Lat.  florilegium,  ii, 
áe  fios,  orig,  flor,  e  Gr.  ^cg-d,  eu  recolho.)  an- 
thologia,  espécie  de  breviário  compilado  para 
commodidade  dos  sacerdotes  e  monges  gre- 
gos ;  collecção  de  peças  escolhidas. 

FLORIM  (Num.),  moeda  de  prata  ou  de  ou- 
ro, que  primeiro  se  cunhou  em  Florença,  e 
depois  na  Hespanha,  Palermo,  Sicilia,  e  Hol- 
landa.  Em  1380  houve  em  Portugal  Florins 
de  ouro. 

FLORIMONT,  (geogrj  villa  de  França  no 
departamento  do  AUo-Kbeno. 


FLORINHA,  t.f.  diminui,  de  ÚOT,  V.Flor^ 
%inha. 

FLORIPARO,  adj.  m.  (Lat.  floriparusjflos, 
oris,  flor,  e  pario ,  is,  produzir ;  etc.)  (bot.) 
diz-se  do  botão  que  conte'm  somente  flores. 

FLORIPÔNDIO,  8.  m.  (Lat,  flores,  pi,,  e 
pondus,  cri»,  peso;  etc.)  (bot.)  arvore  das  An- 
tilhas e  do  Chili,  que  dá  flores  parecidas  com 
as  da  olaia. 

FLORISTA,  s.  dos  9  g.  {flory  e  a  des.  ista,) 
pessoa  que  faz  flores  artificiaes,  pintor  de  flo- 
res. 

FLORULA,  s.  f.  (bot.)  flor  isolada  de  uma 
calathide,  de  um  cephalanto,  de  uma  espiga, 
etc.  ^ 

FLORZINHA,  i.  f.  diminui,  de  flor,  peque- 
na flor. 

FLÓSCULO,  I.  m.  (Lat.  flosculum,  ij  fios- 
culus,  ij  floscellum,  ij  fluscellurn,  ij  fluscu- 
lus,  i.)  (bot.)  na  familia  das  synanthereas,  em 
que  as  flores  são  reunidas  era  um  clinantho, 
de  maneira  que  simulam  uma  flor  unicamen- 
te, julgou-se  necessário  dar  um  nome  particu- 
lar á  calathide.  Assim,  quando  estas  flores  são 
regulares,  tubulosas,  chamam-se //oscuíoi  ou 
semiflosculos,  sendo  irregulares  e  em  lingue» 
ta. 

FLOSCULÔSO,  A,  adj.  (Lat.  flosculosus,  a, 
um.)  (bot.)  diz-se  da  calathide  quando  todos  os 
seus  florões  são  tubulosos.  As /"íoíCMÍosa»  forma- 
vam umas  das  três  classes  estabelecidas  por 
Tournefort  na  familia  das  synanthereas :  com* 
prehendia  todas  as  plantas  que  tem  a  calathide 
floiculosa, 

FLOTILHA,  s.  f.  {Fr.  flotille^dim.  de  flot- 
te,  frota.)  pequena  esquadra  de  navios  ligei- 
ros 

I      FLOTTE  (La),  (geogr.)  villa  na  ilha  de  Re'. 
FLOTZ,  FLOZ  ou  FLOC,   (geogr.)   Latim 
Flotla,  cidade  da  Valachia  sobre  sobre  o  rio 
Janissa. 

FLOUR  (S.),  (geogr.)  Latira  S.  Flori  Fa» 
num,  cidade  de  França  no  departamento  do 
Cantai  (no  Auvergne). 

FLOXIDÃO,  í.  /.  V.  Frouxidão. 
FLOZ,  (geogr.)  V.  Floíx. 
FLUATO,  8.  m.  (chim.)  nome  genérico  do» 
sáe»  formados  pela  combinação  do  acido  fluo- 
rico  com  as  diflerentes  bases.  —  de  cal  nativo^ 
(min.)    V.  Fluureto. 

FLUCB,  s.  m.  (com.)  moeda  corrente  em 
Marrocos :  vale  real  e  meio. 

FLUCTISONANTK,  adj.  dos  2  g.  (poet.)  V. 
Undisono. 

FLUCTUAÇiO,  s.f.  (Lat.  fluctuaiio,  onit, 
defluciuo,  as.  V.  Fluctuar.)  (med.)  movi- 
mento de  oscillaçâo  de  um  liquido  reunid, 
em  um  foco  qualquer  ou  em  uma  cavidade 
splanchnica,  movimento  que  se  torna  sensí- 
vel por  uma  mudança  de  posição ,  por  uma 
pressão  ou  por  um  embate  methodico.  E'  as- 
sim que  a  fluciuação,  na  ascites,  se  faz  sen* 
tir  em  uma  das  mãos  applicadas  sobre  um  dqá 
J36t  ^ 
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Iftdos  <3q  abdomíín  «m  quanlo  le  bois  Com 
a  outra  na  parle  ôppoita.  Do  meímo  modo, 
nos  abscesso?,  inanifesta-sea  f luvtaaga o  iocan- 
do-sc  nò  tutíior  alterhalivatiienté  com  nrti  ôu 
dois  dedos  sobre  doÍ3  pontos  oppostos. 

FLliCTU\UO,  A  ,  p  p.  de  fliictuar,  odj. 
(Lai.  fíuctualuHj  a,  t4m.)quefluctua,  aboiado. 

KLUCTUANTK,  adj.  do»  §  g.  (Lat.  fluc- 
tiians,  antisj  fliitans,  aniis,  p.  a.áefluctuoj 
as\fluilo,  m.  V' Fiuctuar.)que  íluctua,  un- 
dante  (ttiadeir»— ^).  ex.  «  Na  desgraça,  um 
tíniígo  pôde  comparar-se  ao  corpo—,  de  que 
o  homem,  em  risco  imminente  de  se  afogare 
lança  mão,  e  que  não  solta.»  d'AreonvilIo. 
— ,  (boi.)  diz-se  das  plantas  que,  fixadas  no 
fundo  das  aguas  pelas  suas  raizos,  laa^am  tron- 
cos e  folhas  que  sobrenadam  na  corrente.  Tam- 
bém se  diz  áz?,  folhai.  Bateria — ,  de  embar- 
cações armadas  de  canhões. — ,  (fig.)  vacillan- 
te,  irresoluto,  incerto,  duvidoso,  titubeante 
(espirito — ). 

FLUCTUAR,  V.  n.  (Lat.  flucluo,  as j  fluc- 
tunr,  aris;  flui  to ,  os,  freq. ;  fluio,  as,  id. ; 
àejliiclus,  úf,  ondas:  radical,  ^'uo,  ís,  ma- 
nar, correr  o  liquido;  etc.)  andar  boiando; 
vacillar,  hesitar,  estar  irresoluto,  incerto,  du- 
vidoso, titubeante,  indeciso,  duvidar  (—entre 
o  temor  e  a  esperança,  entre  divei-sos  proje 
ofos,  pareceres),  cx.  «  A  astúcia  e  a  subtileza 
flucluam  entre  o  vicio  e  a  virtude,  r  La 
Bruyère. 

FLUCTUÒSO,  A,  adj.  {Lnt.  fluc (iio^us  ,  a, 
«m  )  agitado  como  as  ondas  do  mar,  procel- 
loso,  agitado  de  movimentos  contrários  ou  vio- 
lentos (mar—  ;  as  ondas — ). 

PLUÊNTK,  aãj.  dos  3g.  (Lat.  /fucns,  en- 
tis.)  fluido,  que  corre;  (fig.)  fácil.  Linguagem, 
estylo — ,  fluido,  fácil. 

FLUIDEZ,  s.  /.  o  estado  liquido,  fluido  ( — 
da  agua,  —  dos  metaes  derretidos).  Oppòe-.se 
a  Bolidex. 

FLUIDO,  A,  adj.  Dú  se  este  nome  áquelle 
corpo,  cujas  partes,  sem  perderem  o  contacto, 
se  repellem  dentro  de  certos  limites  particula- 
res a  cada  um.  Subdivide-se  em  liquidosjva- 
pores  e  ^nirs.  A  cs.trs,  i;!ii'nos  lambera  se  cha- 
ma j Líiduí>  (.'c/i/:>' 'in 'x,  Loinu  do«  l  nuidos ne- 
garam muitos  physicos  que  fossem  elásticos, 
quando  se  encontrar  a  expressão  de  fluidos 
elaiiicos,  deve-se  entender  dos  uo/5ore.s,  e  ainda 
mais  particularmente  dos  ga%e$.  (Silvestre  Pi 
nheiro-Ferreira,  Prel.  Philos), — ,  que  corre 
como  a  agua  ou  outro  liqiiido.  Chamam-se 
fluidos  (t'm  pliysica)  a  todos  os  corpos  cujas 
moléculas  integrantes  se  acham  tão  pouco  li- 
gadas entre  si,  que  se  movem  facilmente  umas 
sobre  as  outras,  e  se  separam,  quando  são  aban- 
donadas a  si  mesmas,  só  pelas  forças  que  as  re- 
gulam. Diítinguem-se  o%f lindos  em  liquido» 
e fluidos  elaiticos,  Dá-ie  o  nome  de  fkádoi 
elásticos  ou  atrUonnes  aos  que  ie  assemelham 
ao  ar,  que  cedem,  se  dilatam,  ou  se  contraem 
pela  i^ariaçâo  das  forças  compressivas,  e  ten- 


átíOt  sempre  a  occnpar  o  e?^aço  vsaío  aondt 
os  efiCêrraro.  V.  fíc<«.— laninriaés.  V. /./i^ím/í* 
ré«.  —  cnf/(7spcfmkt>,  (bot.)  liquido  qiié  encha 
o  ovulo  c  o  grão  lioVo :  e,  errt  geral,  absorvt- 
do  pelo  etlibryão.  Quando  penHan^ce  na  épo- 
ca do  grão,  torna-se  solido,  e  constílue  o  eri- 
dospenua  ou  perisperma. —  mua/r;g<noso,  Cor- 
rêa da  Seria  dá  este  nome  a  um  liquido  par- 
ticular, que  precede  e  acompanha  o  desenvol- 
vimento dos  anthrospermas  nas  thalassiophy- 
tas,  e  que  elle  considera  como  operador  da  fe- 
cundação. «Não  pode  acaso  o  pensamento  fi- 
car eternamente  unido  aòs — &  indestructlveis 
que  nos  animam.»  Pascal;  (fig.)  corrente, fá- 
cil (estylo  — ),  — ,  (p.  us.)  molle,  flaccidq 
(carne  — ). 

SvN.comp.  Tládo^  Uquido.  /'7'ír/o,  tomado 
no  sentido  próprio,  chama-se  a  qualcjuer  cor- 
po cujas  moléculas  lêem  entre  si  tão  poucíj 
adherencia,  que  cedem  á  menor  pres-úo,  e  se 
movem  com  muitissima  facilidade;  taes  suo  o 
ar,  03  gazes,  etc.  Em  sentido  figurado  appli- 
ca-se  ao  estylo  d'um  escrito  que  é  corrente  e 
fácil,  eentão  se  usa  como  adjectivo. 

Liquido  é  aquelle  que,  como  a  ogua,  não 
manifesta  immediatamente  ao  tacto  n)aÍ3  que 
uma  débil  resistência;  porem  bastante  sensível 
sem  embargo  para  indicar  sua  presença  ainda 
no  estado  de  repouso.  Não  póJe  ser  colhido 
ou  apertado  entre  os  dedcs  como  os  corpos 
sólidos;  não  pode  amontoar-se,  nem  conserva 
mais  figura  que  a'|uella  qufoobri;'a  a  tomar 
a  vasilha  em  que  esta,  conse/vando  sempre  uma 
superfície  parallela  á  superfície  da  terra  :  taea 
sãoo\inlíO,  o  azeite,  os  metaes  derretidos,  ele. 

O  que  éfluido  não  pôde  palpar-se,  nem  ma- 
nifesta sua  pressão  ao  tacto  quando  está  em  re- 
pouso; porem  conhece-se  sua  existência  cotn 
certeza  quando  está  cm  movimento.  Assim 
que  não  podemos  duvidar  do  incremento  que 
toma  o  ar  atmospherico  ao  experimentarmos  o 
embate  que  em  nós  faz  quando  nos  expomos 
a  um  vento  forte. 

O  fluido  é  invisível.  O  liquido^  quando  em 
pequena  quantidade,  toma  naturalmente  a  for- 
ma globos».  Isto  se  pode  observar  noazougue 
que  se  deita  sobre  uma  mesa,  e  na  agua  que 
se  derrama  n'uma  taboa  coberta  de  pó,  como 
no  orvalho  matutino  que  em  camarinhas  bri- 
lha ao  nascer  do  sol  sobre  as  folhas  das  plan- 
tas. 

FLUOBORATOS  OU  FLUOBOKURÊTOSjFLUO- 
CHLORURÊTOS,  FLUOMOLYBDATOS,  FLUO. 
SILICATOS  OU  FLUOSILICIURÊTOS,  i.  m.pl, 
(chim.)  V.   Flunretos. 

FLUOR,  s.  m.  (Lat.  flúor ^  oris^  defluo,isj 
correr  cousa  liquida,  manar,  crescer,  acrcscen- 
tar-se,  diminuir-se,  nascer,  derivar-se,  aconte- 
cer.) (chim.)  nome  dado  antigamente  a  toda 
a  matéria  fluida,  e  mais  particularmente  ao  al- 
cali volátil  liquido,  alcali  volátil //ííor,  acido 
flúor.  I'!m  mineralogia  chamava-se  cspatho 
flúor  ao  fluato  de  cal  nativa.  Hoje  designa- 
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'a  pelo  nome  àe  flúor  o  radical  do  adido  fluo* 
rico.  quâ  ainda  nuo  poude  obíor-ie  isolado  e 
de?  11  m  modo  bem  preciso,  V.  /ícido  fl-norico* 
Ampere  propoz  que  se  dcàse  a  CíSo  radicai  o 
nome  de  fluorina,  'lambetn  llie  chamam  pA* 
ihore. 

FLUÓRICO,  adj.  m.  (chim.)  que  dissolve  o 
vidro  (acido-^) ;  espathico.   V.  Fluor. 

FLUOUÍNA,   s.  /'.  (chim.)  V.  Fluor. 

FLUOttUllÊTOS,  f.  m.  p/.(chim.)  V.  Flnu- 
relvs. 

FLUOSILÍCICO  (Acido),  adj.  m.  (chim.)  V. 
Fiuwelot. 

FLUTISONANTE.   V.  lluctisonante. 

FLUUHÊTOS,  s.  m.  pi.  (chim.)  phlhorurc- 
toá;  palavras  que  indicam  a  combinarão  do 
lluor  com  05  corpos  tombusliveis  melallicos 
ou  nào  metallicoã.  Designam  os  compostos 
chamados  primeiro  //«a/o.?,  por  quanto,  sendo 
o  acido  lluorico  considerado  como  um  hydra- 
cido,  as  suas  combinações  seguem  as  mesmas 
leis  que  os  outros  corpos  halogéneos  (o  chiore, 
o  iode,  o  brome,  otc).  Uin  só //uureío  se  acha 
assaz  espalhado  em  a  natureza:  é  o  de  cálcio, 
chamado  lambem  fluato  de  cal,  espalho  flúor. 
Os  fluiirclos  nào  são  usados  em  medicina.  Tem 
muila  tendência  para  unir-se,  ou  entre  si  para 
produzir //zí?írc/os  ou  fluatús  dupíOKy  ou  com 
os  boralos,  os  chloruretos,  os  silicatos,  os  mo- 
lybdatos,  etc,  para  íormarom fhioboratus, fluo- 
c/ilorurelos,  jluosilicato&^fíuotnolybdatos^  etc, 
igualmente  em  desuso.  O  caracler  dos//uure- 
ios  e  de  darem,  quando  silo  tratados  pelo  aci- 
do sulphiirico  concentrado,  um  vapor  que  cor- 
roo o  vidro.  ISe  os  misturam  antes  com  a  sili- 
cia,  obtem-se  um  gaz  que,  recebido  na  agua, 
deixa  depositar  grande  quantidade  de  silicia  em 
gele'a,  e  fica  na  agua  acido  fluosilicico. 

FLUVÍAES  ou  NAIADES,  «./.  ju/.  (bot)  plan- 
tas aquáticas,  monocolylcdoneas,  de  estarnes 
hypogynos. 

FLUVIAL,  adj.  doa  2  g.  (Lat,  fluvialis^  le; 
jluvialicuSy  a,  um ;  flucialilis,  Ic  ;  de  flumus; 
iif  rio.)  de  rio  (aguas  fluviacs ;  navegação — ) 

FLLVIATIL,  adj.  dos  «2  <r.  {Lai.  flavialUiii, 
le  ;  fluviaticus^  a,  um  )  (bot.)  diz-se  das  plan- 
tas que  crescem  nos  rios,  ribeiros  e  aguas  cor- 
rentes. 

FLÍJX,  A  FLt/X,aíii?.  (Lat. //»a;è,  abundan- 
te, largamente,  etc.)  Fslar  a/tóa:,  nojogo,  ter 
todas  as  cartas  trunfos,  f^o taram  a — ,  todos 
unanimemente. 

FLUXÃOj  s.  f.  (Lat. //ua/o,  onís,  àe  fluo, 
is,  correr,  manar,  ele.)  (med)  correnle  de  hu- 
mores para  o  ponto  aonde  os  chama  uma  cau- 
sa excitante.  Os  médicos  humoristas  chama- 
vam fluxâo  a  uma  causa  vaga  e  incerta  de 
doença,que  corria, por  assim  dizer,  na  economia, 
allettando  os  diversos  órgãos,  e  tomando,  ora  os 
nomes  de  catarrko  ou  de  rlicumatismo,  oia  o 
da  parle  sobre  a  qual  a  julgavam  fixa.  Enteu- 
de-se  hoje  por  fluxão  a  aliluencia  de  um  li- 
quido  no  ponto  aonde  o  chama  uma  causa  ex- 
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eltan(ô  ;  UU  itimiilm,{h\  affluWu9.\)ei\^nc.M. 
se  algumas  vtfzcâ  com  o  noníc  dcfluxaa  de  pcU 
lo  o  caí  liar  ro  pulmonar  agudo' ou  o  pleurli^, 
ou,  mais  ordinariamenle,  a  perípnenmonia. 
Chamarn-se  muitas  vezos  flvxócs  dentarias  ou 
simplesmenle  flvxocs ,  oos  engoigitamentoá 
phleimonosoi  do  tecido  Ceilnlftrdas  fiiocs  oir 
das  gengivas,  causadas  pehi  irritação  dapob)a 
dentaria  ou  da  membrana  interna  das  raizcs 
por  uma  pancada,  etc  As  fluccíks  das  gengi- 
vas annunciam-se  por  uma  grande  vermelhi- 
dão com  dores  lancinantes;  pouco  depois  se 
manifesta  uma  inchação  maisou  menos  exten- 
sa, ao  principio  dura,  e  que  pouco  a  pouro?e 
amollece,  e  forma  abscesso  no  fnn  de  seis  ou 
sete  dias.  .As  fluxdcs  do  tecido  coljtilar  das  fa- 
ces tem  symptomas  iutlanimalorios  mais  inten- 
sos:  são  muitas  vezes  causados  pelas  dores  pro- 
cedidas da  carie  ou  de  serem  chumbados  os 
dentes;  e  estas  dores  diminuem  ou  cessam  or- 
dinariamente apenas  se  desenvolve  o  phleimão. 
E'  do  terceiro  ao  quarto  dia  que  osaccidentes 
tem  maior  intensidade;  ao  nono acha-se intei- 
ramente dissipada  a  fluxâo,  nào  terminando 
peia  suppuração:  neste  caso  o  pus  corre  por  urn 
abscesso  que  se  forma  sobre  a  gengiva,  ou  abre 
uma  passagem  entre  o  dente  e  o  alvéolo,  ou 
o  abscesso  se  desenvolve  mesmo  na  espessura  da 
face  e  rompe  interiormente  sobre  a  superfície 
mucosa,  raramente  na  parte  exterior.  Também 
muitas  vezes  a.s  faixâes,  em  logar  deterem  um 
caracter  phleimonoso,  são  simplesmente  edema- 
tosas:  não  são  nem  precedidas,  nem  acompa- 
nhadas de  dores,  e  reconhecem  quasi  sempre 
por  causa  a  acçào  de  uir.  ar  frio  e  húmido,  e 
o  seu  contacto  sobre  os  dentes  mais  ou  menos 
alTcctados ;  mas  que  não  eram  a  sede  nem  do 
mais  ligeiro  padecimento.  Mani festa m-se  de 
súbito  estas //ííxocs  indolentes  e  desenvolvem. 
se  com  rapidez  sem  coloração  da  pelle,  sem 
dòr  nem  calor,  e  terminam  quasi  sempre  em 
consequência  de  resolução.  As //wa;oes  inflam - 
maiorias  devem  ser  combatidas  por  todos  os 
meios  anliphlogisticos,  e,  se  não  obstante  o  seu 
emprego,  chega  a  esiabelecer-se  a  suppuração 
na  espessura  das  faces,  é  forçoso  dar-lhesaida 
quanto  antes  do  lado  da  cavidade  bocal.  As 
jluxôcs  edematosas  só  exigem  a  precaução  de 
conservar  sobre  a  parte  doente  um  calor  bran« 
do.  V.    Congestão, 

FLUXlBILIDADli,  s.  f.  o  ser  passageiro, 
transitório. 

Fi.UXIVEL,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  fluido; 
(fig.)  passageiro,  de  pouca  dura,  ea;,  «  a  tercei- 
ra condição  da  vida  e  ser  successiva  ou  — .  1: 
Bem.  Exerc.  1,  2,  11. 

FLUXO,  «.  m.  (Lai.  fluxux,  lií,  de//ao,  is, 
correr,  manar,  c-tc.)  torrente,  liquido  que  cor- 
re, mana,  effusão  de  humor  mui  variável  se* 
gnndo  o  órgão  que  lhe  dá  saida  e  a  natureza 
do  humor  que  corre. —  celíaco.  V.  L\entcria. 
—  Iicinorrkoidal.  V.  Heinurrhoidas. — tupati' 
CO.  V.  ÍJcpalirr/iéa. ^-menstrual.  V.  Menstruo, 
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—  de  pui.  V.  Pyuria. — de  taliva,  V.  Ptya- 
litmo.  —  de  sangue.  V.  Dy&enieria.  —  de  ou- 
rina.  V.  Enurens.  —  de  ventre.  V.  Diarrhéa. 
mucoso.  V.  Broncorrhéa, — ,  (chim.) diver- 
sas substancias  mui  fusiveis  que  se  ajuntam  a 
outras  que  o  são  muito  menos,  para  favorecer 
a  sua  fusão.  TJm  dos  melhores //itxos  para  os 
trabaiiíos  em  ponto  pequeno  é  o  bórax.  Dis- 
íinguem-âe  o  fluxo  negro,  obtido  pela  detona- 
ção de  uma  mistura  de  duas  partes  de  tártaro 
(tartralo  acidulo  de  potassa)  e  de  uma  de  ni- 
trato de  potassa ;  e  o  lluxo  branco,  que  resul- 
ta da  detonação  de  partes  iguaes  das  mesmas 
substancias.  —  c  refluxo  do  mar,  enchente  e 
vasante  da  maré,  agitação,  movimentos  contra^ 
rios.  Fx.  «as  opiniões  tem  o  se-i  —  o*e seu  re- 
fluxo. V  Esmenard.  —  de  palavras,  de  eloquên- 
cia, (fig.)  corrente. 

FLUXÕKS,  s.  f.  pi.  Calculada» — ,  (math.) 
calculo  differencial. 

FNÉ,  s.  m.  embarcação  em  que  se  transpor- 
tam as  fazendas  no  Japão. 

FO  ou  FOE,  (hist.)  fundador  de  uma  seita 
religiosa,  que  teve  numerosos  partidários  na 
China;  ejulga.se  ser  o  mesmo  que  Buddha. 
Nasceu  na  Índia  em  Benares,  ou  em  Cache- 
mira,  pelos  annos  1027  antes  de  Jesu-Christo. 
Reformou  a  religião  dos  Brachmanes,  pros- 
creveu a  distincçào  das  castas,  a  desigualdade 
dos  homens,  e  ensinou  uma  doutrina  cujos  pre- 
ceitos fundamenlaes  são :  nào  mentir,  resp^íi- 
tar  a  propriedade  alheia,  nào  matar  creatura 
viva,  abbter-se  de  vinho,  evitar  a  impureza,  e 
crer  nas  recompensas  e  penas  depois  da  morte. 
A  sua  doutrina  começou  a  propagar-se  na  Chi- 
na pelos  annos  200  antes  de  Jesu-Christo.  Os 
seus  sacerdotes  chamam-se  Bonzos ,  e  vivem 
reunidos  em  mosteiros.  V.  Buddha.  Não  de- 
ve confundir-se  Fó  com  í^ohi,  primeiro  legis- 
lador da  China,  que  viveu  pelos  annos  29ò3 
antes  de  Jesu-Christo. 

FOANG  ou  FOUANG,  ».  wi.  (com.)  moeda 
de  prata  do  reino  de  Siam :  vale  65  rs.  lam- 
bem ha  meios  foangs. 

FOÃO,  pronome  m,,  homem  cujo  nome  se 
não  declara.  V.  Fulano,  de  que  é contracção. 

FOCA,  s.  /.  ou  7n.  V.  Fhoca. 

FOÇADO,  A,  p.  p.  de  foçar  :  a<lj.  revolvi- 
do  cavando  com  o  focinho. 

FOÇADÔR,  A,  údj.  que  foça. 

FO(;aR,  V.  a.  {áe  focinho,  quaú  focinhar, 
do  LsLt.  favx,  cin,  p\.  fauces.)  revolver  cavan- 
do com  o  focinho.  Foçar  tem  o  o  mudo,  ex- 
cepto no  prés.  ind.  eu  foço,  a,  as,  foçam;  no 
subj.  foce,  e,  es,  focem. 

FOCILES,  s.  m.  pi  qualquer  dos  ossos  da 
perna  ou  do  antebraço. 

FOCINHADA,  s.  f.  pancada  com  o  focinho. 

FOCINHADO,  A,  adj.  V.  /ifocinhado, 

FOCINHAM.   V.  Afocinhar. 

FOCINHEIRA,  s.  f.  peça  do  arreio  do  caval- 
\0y  bocal. 

FOCIMIO,  «.  m.  (do  Lal./ata,  ct«,  pl./ow. 
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ccí,  áo  phagô,  comer.)  parte  inferior  e  anterior 
da  cabeça  do  porco,  cão,  cava  lio,  peixe,  que 
comprehende  a  boca,  queixos,  nariz,  ventas ; 
(fig.)  cara  do  homem;  cara  Irombuda,  carran- 
cuda. Cair  de — «,  com  a  cara  no  chão.  Com 
o  —  no  chão,  (fig.)  com  orostocaido.  Tertnáo 
— ,  má  cara.  Dar  com  alguma  couí,anos—'S, 
(famil.)  lançar  em  rosto.  Fa%er — ,  mostrar 
despi icencia,  máo  humor. 

FÓCO,  *.  m.  (Lat. /ocu«,  i,  lar,  fogão,  fo- 
go, a  casa ;  do  Gr.  phengô,  fazer  luminoso.) 
(phys.)  ponto  onde  se  concentram  os  raios  da 
luz  solar  reflectidos  por  um  espelho  concavo, 
ou  refrangidos  por  uma  lente. — ,  (chim.)  par- 
te de  um  fornilho  onde  se  colloca  o  combus- 
tivel. — ,  (med.)  órgão  onde  reside  a  causa  prin- 
cipal de  uma  doença  (o  útero  é  o  —  da  maior 
pai  te  das  doenças  da  mulher). — purulento^ 
onde  se  forma  o  pus.  — ,  (fig.)  se'de  principal, 
centro  (as  grandes  cidades  são  —  de  todos  os 
vicios ;  —  de  rebelliâo,  etc. ;  o  coração  de  uma 
mulher  e'  um  —  de  amor;  a  cabeça  de  u;ii  sá- 
bio é  um  —  de  luzes). —  de  urna  curv j,{^eoií\.) 
ponta  delia  em  que  os  raios  de  luz  reflectidos 
ou  refrangidos  se  reuniram,  sendo  dirigidos  de 
cerla  maneira. 

FOCONES,  (geogr.)  rio  do  governo  de  Bue- 
nos-Ayres.  V.  Ibebiri. 

FOCUNATES,  (geogr.)  pequeno  povo  da  Itá- 
lia septentrional  a  E.  do  lago  Verbano  (lago 
Maior)  no  districto  chamado  hoje  Vogogna. 
FííDER ,  V.  a.  (Lat.  fuluo,  is,  que  tem  a 
mesma  significação.)  (t.  obsceno)  ter  cópula 
carnal  com  a  mulher, 

FODIDINCÚL,  adj.  m,  (ant.)  puto,  pacien- 
te de  sodomia. 

FODINCÚL ,  adj,  dos  %  g.  (ant.)  sodomita 
agente;  puto  agente. 

FOEDOSIA  ou  KEFA,  (geogr.)  villa  da  Rús- 
sia da  Europa.   V.   Cafa. 

FOEHR,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca  na 
costa  O  do  golfo  de  Sleswig;  2  léguas  de  com- 
primento, I  e  meia  de  comprimento;  5,600 
habitantes.  Capital  Wick.  Pesca.  Fabricasde 
meias  de  lã. 

FOFÍCK,  s.  f.  {fofo,  e  a  des.  ice.)  estado  de 
cousa  fofa,  inchação  balofa;  (fig.)infatuação, 
ostentação  vã,  basofia. 

FOFINHO,  A,  adj.  diminui,  de  fofo. 
FOFO ,  A ,  adj.  (do  Arab.  hofafo,  fofo,  le- 
ve.) molle  e  túmido,  balofo,  cheio  de  ar  nos 
interstícios  (a  —  espuma). — ,  (terra).  Pão — , 
bem  levedado.  A  terra — ,  molle,  não  calca- 
da, mui  porosa. — s,  pi.  ornatos  de  roupas  ou 
de  cortinados,  relevados  e  occos. — ,  (fig.) 
vão,  basofio. 

FOGAÇA,  s.  f.  (Fr.  fougasse  ou  fouace,  do 
Lat./ocMs,  i,  lar  da  chaminé.)  bolo  de  fari» 
nha  cozido  no  borralho,  que  antigamente  se  da- 
va em  premio  ao  vencedor  na  lucta,  no  canto 
ou  em  outros  exercícios;  bolo  que  se  dááca- 
pella  ou  igreja  em  festa  de  algum  santo,  equq 
se  arremata  com  a  obri^a^o  dç  dar  o  arrema* 


FOG 


FOG 


i4r 


tante  outro  igual  ou  míuor  no  anno  seguinte 
na  mesma  festa;  pão  de  ló  ou  pâo  molleque 
se  leva  de  mimo  ás  recem-paridas.  — ,  (ant.) 
pensão  de  foro  cm  pão  ou  grão,  de  diversas 
quantidades,  segundo  osforaes. 

F<>GAGEM,  s.  f.  leve  erupção  na  pelle,  in- 
flammaçâo  cutânea  de  pouca  duração.  ~-,(bot  ) 
carie  das  sementes,  de  maneira  que  a  planta, 
em  logar  delias,  dá  uma  farinha  negra. 

FOGAL,  [Fogaea^  pi.),  s.  m.  tributo  que  se 
pagava  por  cada  fogo  no  Minho. 

FOGALLA,  s.  f.  (ant.)  V.  Fogaça. 

FOGÃO,  s.  m.  augmcnt.  de  fogo  ou  toco, 
lar  da  chaminé',  onde  se  faz  fogo. — ,(artilh.) 
O  logar  da  culatra  onde  está  o  ouvido, eonde 
se  escorva  a  peça. 

FOGÃOZINHO,   s.  m.  divÀnut.  de  fogão, 

FOGARACH,  (geogr.) villa da Transylvania, 
a  9IeguasdeCronstadt,  sobreo  Aluta  ;  5,UO0 
habitantes.  Bispado;  boa  ponte.  Antigo cas- 
tello  fortificado. 

FOGAREIRO,  s,  m-  (Lat.  focarius,  ii,  que 
respeita  ao  lar  ou  fogão,  e  a  des.  eu  o.)  vaso 
de  barro,  cobre  ou  ferro  em  que  se  acendem 
brasas;  fogareo. 

FOGARÉO ,  s.  m.  concha  de  ferro  elevada 
em  haste,  e  cheia  de  pinhas,  ou  de  estopas  em- 
bebidas em  óleo  para  alumiar  de  noute.  V. 
Fogareiro. 

FOGGIA,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles,  capi- 
tal da  provincia  de  Capitanata,  a  'íi6  léguas 
de  Napcles;  t0,900  habitantes.  Bispado.  Pa- 
lácio da  intendciicia,  collegios,  alfandega,  ele, 
etc.  Commercio  de  cereaes,  gados,,  ele,  etc. 
Ebta  cidade  solTreu  muito  com  o  tremor  de 
terra  de  1781.  Foi  fundada  no  século  IX  jun- 
to à'ArpL  Manfredo  ali  derrotou  o  papaln- 
nocencio  V,  mas  foi  também  ali  derrotado  por 
Caries  de  Anjou  euj  r£6G.  Foggia  tendo  abra- 
çado o  partido  de  Conradino  foi  destruida 
por  Carlos;  mais  foi  pouco  depois  reedificada. 

FOGIR.    V.   Fugi7\ 

FOGLIETTA  (Uberto),  (hist.)  historiador 
genovez ,  casceu  em  1518,  morreu  em  1581, 
publicou  em  1559  uma  obra,  intitulada  i>>t:/- 
la  Republica  di  Génova^  pelo  que  foi  dester- 
rado da  sua  pátria,  e  passou  a  maior  parte  da 
sua  vida  em  Uoma  junto  do  cardeal  Hypo- 
lito  d'Esle.  Ali  escreveu  :  Historia  Genucw 
siurrij  De  causiiinagmíuainis  Tur cafuinimpe- 
rii,  e  muilasoutrasobníseopusculos,  com  que 
projectava  escrever  uma  historia  geral  do  seu 
tempo.  Passa  por  ser  um  dos  melhores  escri- 
tores latinos  modernos. 

FOGO,  s.  m.  (Lat./(;CMí,»,  fogo,  etc.)  (chim., 
cirurg.,  e  med.)  um  dos  quatro  elementos  dos 
antigos,  a  matéria  do  calor.  V.  Calórico..  Cha- 
ma-se  commummente/oo-o  o  todo  da  luz  e  do 
calor  que  se  separam  de  um  corpo  em  com  bus 
tão.  Designaram-se  muitas  vezes  pela  palavra 
Jogo  certas  empigens  ou  certas  erysipelas,  por 
causa  do  ardor  que  produzem  na  parte  doente: 
por  isso  a  zona  íoi  chamada  fogo  pérsico ,  a 


erysipela  simples /o  «'o  «agrado,  Deu-se  o  nome 
de  fogo  de  Santo  António  ao  carbúnculo  e  a 
uma  aíTecção  contagiosa  que  fez  grande  estra- 
go em  F'rança  no  século  decimo  primeiro,  e 
que  era,  segundo  uns,  uma  erysipela  gangre- 
nosa,  e,  segundo  Hensler,  uma  febre  escarla- 
tina de  raáu  caracter.  Também  se  deu  o  no- 
me de  fogo  volante  a  uma  vermelhidão  passa- 
geira da  face  ou  do  pescoço,  observada  algu- 
mas vezes  nas  mulheres  hystericas  e  mal  regu- 
ladas.— ,  lume,  substancias  encendidas,  in- 
cêndio. Condemnar  ao — ,  a  ser  queimado. 
Ponho  m  mãos  no  — ,  sustento  que  é  verídi- 
co o  que  se  relatou,  aconteceu,  Nãoponhoai 
mãos  no — ,  duvido  da  exactidão  da  noticia. 
Pôr  tudo  a—' e  sangue,  exercer  todas  as  cruel- 
dades da  guerra  contra  um  paiz.  — ,  (acudir 
ao  — ).  Ferir — ,  batendo  com  a  pederneira 
em  aço.  — ,  (com.j  o  Cod.  civ.  de  França,  no 
art.  1733,  estabelece  acerca  do  conductor,  que 
«  elle  responde  pelo  incêndio,  salvo  provando 
que  aconteceu  por  caso  fortuiio  ou  força  maior, 
ou  por  vicio  de  construcçâo,  ou  que  o  fogo 
foi  communicado  por  uma  casa  visinha.?5  Por 
identidade  de  razão,  estes  princípios  são  appli- 
caveis  a  todos  aquelles  que  são  encarregados 
ou  tem  a  guarda  da  fazenda  de  outrem,  espe- 
cialmente a  titulo  lucrativo  e  segundo  a  natu- 
reza da  culpa.  V.  Culpa.  O  fogo  tem  relação 
com  o  commercio  de  duas  maneiras;  primeira, 
com  respeito  ás  mercadorias,  que  possam  achar- 
se  n'um  aimazem  pertencentes  a  outrem,  ou 
em  poder  de  um  mandatário  qu  feitor  :  segun- 
da, por  que  o  fogo  se  considera  entre  os  sinis- 
tros que  podem  acontecer  a  unj  navio  durante 
a  viagem,  ou  ancorado  n'um  porto,  já  porque 
nelie,  ou  na  carga  se  pegue  o  fogo  donde  re- 
sulle  um  damno  considerável,  ou  fique  intei- 
ramente consumido  (Baldasseroni).  Os  nego- 
ciantes atieitos  a  soffrer  riscos,  próvidos  em  se- 
gurar-se,  applicaram  esta  segurança  tanto  em 
terra  como  no  mar.  Os  seguros  de  terra  contra 
o  fogo  abrangem  casas,  edifícios,  moveis,  fa- 
zendas e  mercadorias  tanto  do  segurado  como 
por  commissão  (Magens^.  Os  vestidos e  roupas 
particulares  carecem  de  convenção  especial , 
aliás  não  se  entendem  comprehendidos.iim  re- 
gra é  susceplivel  de  segurar-se  tudo  contra  o 
fogo',  porem  muitas  companhias  fazeio^lgu- 
mas  exceiçòes,  taes  como  papeis  de  escritura- 
ção, notas,  bilhetes,  dinheiro  de  contado,  pól- 
vora, feno,  palha,  pez,  estopa,  etc.  Tudo  isto 
carece,  quando  se  houver  de  segurar,  ser  espe- 
cificamente mencionado,  aliás  nào  se  compre- 
hende  na  palavra  fazendas,  géneros  ou  moveis 
(Baldasseioni).  Os  seguradores  não  correm  o 
risco  do  fogo  no  seguro  terrestre  provindo  de 
invasão  de  inimigos^  de  força  militar,  ou  de 
usurpação.  O  segurado  que  soffre  um  damno 
deve  immediatamente  notifica-lo  aos  segura- 
dores, e  justificar  a  perda,  comprovas  exclu. 
sivas  de  culpa  ou  ne^  ligencia  «wa :  deve  deri- 
var de  desgraça  e  caso  fortuito :  a  culpa  e  ne 
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glígcncla  âo  segurado  ou  seu  dejbendeníe  nSo 
e  ft  cargo  dofeegurador.  Os  seguradores,  neste 
seguro  sobre  edifício,  tem  a  opção,  ou  de  pa- 
gar a  estimarão  do  dainno  ou  de  reedifica-lo; 
e  nas  fazendas,  ou  de  pagaro  valor,  ou  de  sub- 
stituir outras  de  igual  qualidade,  valor  e  preço. 
(Park.  Beawes).  As  consequências  do/<;^o  en- 
tram nos  riscos  ordinários  dos  seguradores 
(Cod.  Com.  Fr.  art.  350).  Todos  os  autores 
distinguem  o  caso  /br/zíí/o  (qual  seria  o /b^o  do 
raio,  as  consequências  de  um  combate)  da  com- 
bustão natural  de  uma  fazenda,  do  caso,  ori- 
ginado por  negligencia  ou  culpa  dos  marinhei- 
ros, pela  qual,  em  regra,  sustentam  que  não 
respondem,  caso  no  contrato  se  não  obriguem, 
A  nossa  legislação  é  todavia  contraria.  Essa 
culpa  e  negligencia,  que  se  comprehende  na 
palavra  ou  clausula  do  contrato  {baratoriaou 
riòaldia  de  palráo)  é  uni  risco  como  os  demais 
que  os  seguradores  correm,  salvo  se  expressa- 
mente o  explicarem  no  contrato.  É  grande  a 
controvérsia  entre  os  jurisconsultos  marítimos 
se  o  capitão  pode  lançar  fogo  ao  navio  em  ca- 
so de  perda  irremediável.  Podem  vèr-se  Loc- 
cenio,  Kurich,  Valin,  Polliier,  Baldasseroni  e 
Piantanida,  que  lodos  a  agitam.  Se  o  navio 
está  infecto  de  peste,  e  autorizado  o  fogo,  e 
os  seguradores  respondem  pela  perda  (Ta rga, 
Casaregis,  A  zuni).  Se  o  fogo  provêm  do  vicio 
próprio  ou  qualidade  das  fazendas  cai  regadas, 
é  considerado  avaria  simples',  mas  provindo 
de  culpa  de  outro,  os  segurados  só  respondem 
nos  teriíios  da  lei,  ou  segundo  o  contrato  (San- 
íerna,  Rocus)  Algumas  ordenanças  de  França 
faliam  de  que  ás  vezes  pescadores  ou  outros 
criminosos  de  certas  praias  aliumiavam  de  noute 
fogos  que  attraiam  os  capitães,  de  sorle  que 
d'ahi  provinham  naufrágios,  o  que  era  mui  as- 
peramente punido.  liste  damno  e  da  respon- 
sabilidade dos  seguradores  (Loccenio,  Azuni). 
Loccenio  observa,  com  tudo,  que  é  quasi  im- 
possível desculpar  o  capitão  neste  caso,  se  não 
tomou  piloto  na  costa,  como  devia,  e  funda- 
se  no  consulado  do  rna?-,  cap.  §47.  Do  mesmo 
sentir  são  Targa,  Stipman  e  Piantanida.  Este 
raz  grandes  observaçõeg  sobre  fogos,  e  accres- 
tenta,  que  se  a  carga  contêm  objecto  inílam- 
cmavel  deper  si,  os  seguradores  devem  djsso 
«er  advertidos  ao  firmar  a  apólice,  aliás  não 
respondem.  Falia  dos /ogos  ?;D/Mwíarios,  ede 
quanto  ha  a  discutir  na  matéria,  terminando, 
q-iie  incendiando-se  um  navio  ancorado,  os  vi- 
siiihos,  para  evitar  a  communicação,  podem 
mete-lo  a  pique.  «  Os  seguros  contra  o  fogo 
poderão  ser  feitos  por  um  tempo  determinado 
e  pelo  valor  total  dos  objectos  segurados.  »  (Cod. 
Cora.  da  Belg.,  L.  2,  tit.  >%  art.  53).  Aapo- 
lice  dos  seguros  contra  incêndio  deve  enunciar 
,Ã  opoca  precisa  do  começo  e  duração  dot  7'is- 
cos,  pena  de  nullidade.  V.  Incêndio,  Seguro, 
-s—  de  artificio,  foguetes  de  diversas  fórrnas 
cheios  de  pólvora  frouxa  a  que  se  pi5e  fogo 
para  recreiQ  ^m  occasiào  festiva.  Armas  de — ^ 
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aquellas  em  que  a  pólvora  é  a  força  motríí, 
f>.  g,  canhões,  espingardas^  pistolas.  — ,  des- 
carga de  artilharia  ou  de  espingardaria ;  voz 
militar  á  infanlaria  para  disparar  as  armas. — 
de  alegria,  só  com  pólvora,  em  occasião  festi- 
va.—  de  pelotão,  de  Jilu,  ctc,  (mil.)  feito  pe- 
lo pelotão  ou  fileira  inteira.  Fazer  ou  dar — , 
disparar  a  arma.  —  a  dcsarvorar,  (ma.t.)  voz 
que  se  indica  com  dous  rufos  e  uma  pancada 
na  caixa.— .íí  qaáma  roupa,  mui  próximo,  a 
triuilo  menos  de  meio  alcance.  —  aoconvéxdo 
inimigo,  execiita-se  quando  se  dão  dous  rufos 
e  duas  pancadas  na  caixa.  —  recto,  designa^ 
se  com  um  rufo  e  três  pancadas  na  caixa. — • 
actual,  o  ferro  em  bras.i  com  que  se  caule  ri- 
xa. — s  errantes,  meteoros  ígneos.  —  vivo,  o  que 
na  queima  dos  matos  se  atêa  nos  troncos.— 
m'>río,  o  que  pega  nas  ramas. — s,  (fig  )  casas 
habitadas  (esta  villa  tem  três  mil — &).  Povoar 
uma  terra  de  —  morto,  de  todo,  não  havendo 
nellad'antes  morador  algum.  Casal  de  —  inov' 
lo,  não  habitado.  Direito  de  —  morto,  o  que 
tem  o  arioteador  de  uma  terra  de  não  ser  ex- 
pulso delia  pelo  proprietário. — ,  ardor,  pai- 
xão, vehemencia,  vivacidade  de  espirito  (o  — 
das  paixões,  da  mocidade,  da  perseguição,  da» 
sedições,  da  discórdia,  etc.) ;  espirito  vivo,  ar- 
dente, génio,  ex.  «o  f\mor  de  si  mesmo,  se  e 
mal  applicado,  destróe  tudo  como  o  — . »  Wiet. 
«A  aureola  da  gloria  não  e  muitas  vezes  mais 
do  que  um  —  fátuo. ??  Frederico-o-Grande.—*, 
chammas  amorosas.  Tornar  — ,  apaixonar-se, 
irar-se.  Atiçar  o — ,  a  sanha,  a  discórdia.  ^4  — 
lento  ou  manso,  (loc.  adv.)  queimando  ou  ator- 
mentando pouco  a  pouco.  Estará  —  c sangue, 
com  algnein  ou  contra  algueni,  mui  irado  e 
desejoso  de  vingança  O  —  dos  olhos,  a  muita 
viveza,  brilho.  —  Santelmo,  (ast.)  V.  Castor 
e  Pollux.  Evaporação  a-^nu,{ç\úm.)  V.  Eva- 
poração. Faisâocôr  de  —  ,  (ornit.).  V .  Faisão. 
FOGO,  s.  m  (antiguid.)ofogofoiobjpctoda 
adoração  de  muitos  povos.  Entre  os  antigos  os 
Persas  tinham  o  cuUo  do  fogo  pela  parte  fun- 
damental da  fcua  religião,  e  as  ceremonias  del- 
le  encontram  se  miudamente  descr.tas  no  S^ená- 
Avesta.  Os  Persas  saudaram  tod?is  as  manhãs 
o  sol  nascente,  como  symbolo  do  fogo  mais 
puro  5  consideravam  o  fogo,  protector  dos  es- 
tados, e  mantinham  nos  sanctuarios  o  fogo  sa- 
grado, que  nunca  devia  a pagar-se.  Beliram,  fi- 
lho de  Ormuzd,  e  i]m  dos  28  izeds,  era  Qge* 
nio  do  fogo.  Entre  os  Persas  actu^es,  psQúe* 
bros,que  habitam  no  Kt-rman  e  Guzzerate  aindft 
hoje  praticam  todas  as  ceremonias  dos  antigos 
Persas  no  culto  do  fogo.  O  puro  asbeiton  dos 
Gregos,  que  ardia  continuamente  em  Athenas 
e  Delpbos,  o  fogo,  que  conservavam  continua- 
mente em  IJoma  as  sacerdotizas  de  Vesta(fi»- 
tia  ou  Festia  dos  Gregos,  o  culto  de  Vulcano 
(//çpAa/ío.s),  são  vestígios  da  deificação  do  fo- 
go, coipmufn  a  toda  a  raça  pelasgica.  São  igual- 
mente vestígio?  deslp  cultp  a  religião  dos  Pe* 
ruvianosj  e  o  fetic|)Í5íriOi 
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í'OGO,  (gcogr.)  ilha  situada  aoN.deQuili- 
mane  deTronle  do  KioGuiztingo,  e  que  se  cha- 
mou assim  de  um  Farol,  que  anligamcnte  ali 
se  acendia  desde  l  de  Julho  ale  ao  fim  de 
Outubro;  pertence  ao  grupo  das ///ias  Primei- 
ra», eéa  que  fica  mais  aoSul.  {^Monteiro). 

FOGO  (ou  8.  Filippe),  (geo^r.)  uma  das 
ilhas  de  Cabo  Verde  pertencente  ao  grupo  do 
Sul.  É  quasi  redonda  estreitando  alguma  cou- 
sa para  O.,  etein  ò  léguas  no  seu  maior  com- 
primento de  E.  a  O.,  e  quasi  outro  tanto  na 
sua  maior  largura  N.  aS.  JLÍsta  ilha  foi  man- 
dada povoar  em  1461  pelo  infante  D.  Fernan- 
do por  alguns  dos  seus  criados,  e  teve  por  pri- 
meiro capitão  donatário  em  1510  a  l''ernão 
Gomes;  e  depois  em  1520  foi  ella,  já  ha  10 
annos  capitania,  doada  ao  conde  de  JViielIa, 
e  em  1566  a  D.  João  Vasconcellos  e  Menezes 
para  casar  com  a  Camareira  da  rainha,  D. 
Joanna  de  Sá;  e  finalmente  desde  o  reina- 
do do  Sr.  D.  João  IV  começou  a  ser  gover- 
nada por  governadores  de  nomeação  regia. 
Denominava-se  esta  ilha,  como  fica  dito  de  8. 
Filippe;  mas  tomou  o  nome  de  Fogo  por  cau- 
sa do  celebre  volcao  que  tem  sobre  o  cume  de 
um  pico  redondo,  situado  ao  meio  d'ella,  c 
que  se  eleva  1,480  toezas  acima  do  nivel  do 
mar.  Ignora-se  quando  começaram  as  erupções 
deste  voltão,  pois  a  primeira  de  que  ha  noticia 
é  a  de  1675,  a  qual  foi  acompanhada  de  ura 
tâo  violento  terremoto,  que  um  grande  nume- 
ro defamilias  d'ali  fugiram  espavoridas  a  pro- 
curar refugio  na  ilha  Brava;  e  com  eije  veiu 
também  uma  tamanlia  explosão  de  lavas,  Cjue 
destruiu  a  maior  parte  da*  sementeiras.  A  e^ta 
erupção  seguiratn-se  as  de  IGBO,  1761,  1769, 
1785,  1799,  e  1016,  alocn  de  muitas  outras 
menos  importanttís,  e  de  que  por  isso  não  ha 
descripçâo  alguma,  que  se  saiba. 

Depois  de  1816  apenas  se  annunciava  a  exis- 
tência deste volcâo  por  uma  nuvem  de  fumo, 
umas  vezes  claro,  outras  escuro  e  denso,  quede 
tempos  a  tempos  surgia  do  cume  Ironcado  doPi- 
co,  e  que  era  acompanhado  de  tremores  de  terra 
que  somente  eram  sensíveis  na  ilha  Brava;  pa- 
recia que  o  volcâo  protestava  contra  o  dito  dos 
pertendidos  sábios  que  asseveravam  que  estava 
apagado;  ate'  que  em  1847  houve  outra  forte 
erupção,  que  como  as  antecedentes  causou  bas- 
tantes estragos,  cubrindo  férteis  campinas  com 
as  suas  lavas,  que  como  uma  torrente  desceram 
para  o  mar,   onde  formaram  um  abrigo  para 
lanchas.  É  de  presumir  que  antes  da  descuberta 
da  ilha  tivessem  havido  muitas  outras  erupções, 
porque  encontrou-se  toda  a  Costa  do  Norte  a 
que  chamam  Mosteiros  com  indícios  de  acção 
do  fogo,  ecuberta  de  lava,  assim  como  as  ro- 
chas em  estado  de  decomposição  ;  en'um  val- 
le  que  fica  entre  o  Pico,  e  uma  grande  serra 
que  o  encobre  aos  moradores  da  Villa,  a  que 
se  chama  a  Chan  das  Caldeiras  encontram  se 
muitas  crateras  extinctas,  que  resfolgam  o  ar, 
e  onde  se  pôde  colher  muito  enxofre, 
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Neste  valle  ha  iinií»  grande  nascenú<?  de  agua 
doce,  que  Corre  sem  utilidade  alguma  porque 
não  ha  quem  a  aproveite  pelo  ri?co  do  transi- 
to, emais  ainda  porque  temem  de  ir  ali  esta- 
belecer-se:  ecomludoea  ilha  tão  falta  de  agua, 
que  na  proximidade  da  Villa  apena?  tem  as 
nascentes  da  Praia  de  Nossa  Senhora  do  So- 
corro^ que  distam  légua  c  meia  da  Villa,  eque 
duas  vezes  nodiasaocubertas  pelo  mar;  as  da 
Pena ,  que  se  não  aproveitam  por  não  haver 
caminho,  e  as  de  Praia  L  idrão,  duas  léguas 
de  distancia,  de  que  bebem  os  moradores  da 
mesma  Villa,  que  a  recebem  em  odres,  o  que 
lhe  dá  um  sabor  e  um  cheiro  muito  desagradá- 
vel. Ainda  ha  outras  para  o  restante  dos  mo- 
radores da  ilha,  mas  são  poucas  eem  pequena 
quantidade  pela  maior  parte,  ou  estão  em  tão 
má  collocaçãoj  que  para  nada  prestam. 

O  clima  desta  ilha  é  excessivamente  quen- 
te e  secco,  ainda  que  para  o  Nort--  seja  fres- 
co e  húmido;  e  saudável  posto  que  em  par- 
tes onào  seja  tanto,  como  já  se  disse  na  noti- 
cia geral  das  ilhas;  eoseu  terreno  c  mui  fértil 
em  milho,  feijão,  mandioca,  etc. ;  também  dá 
algum  vinho,  óptimo  tabaco,  algodão,  café,  o 
noz  dapurgueira,  a  qual  comtudo  e  muito  su- 
jeita á  praga  da  tartaruga,  que  destróa  o  fru- 
cto.  Comtudo  como  em  geral  e  árida,  sotfre 
repetidas  vezes  carestia  de  mantimentos,  e  até 
fome. 

F^sta  ilha  foi  mui  rica  pelo  commercio  de 
seus  panos  de  algodão,  tanto  para  o  estrangei- 
ro, como  para(juiné,  e  talvez  que  também  pelo 
seu  vinho  porque  consta  d'um  testamento  onde 
se  mencionava  uma  fazenda  com  vinhas  e  algo- 
doeiros no  valor  de4ç^000  patacas,  que  como 
então  valiam  a  750  réis,  representava  o  de  '.\ 
contos  do  réis.  /\  absurda  legislação  de  S.']  de 
Janeiro  de  1687,  e  não  de  ^8  de  Outubro  de 
17sil,  como  se  tem  escrito,  prohibindo  este 
commercio  dos  panos  com  o  estrangeiro  soh 
pena  de  morte,  concorreu  principalmente  para 
o  estado  de  decadência  em  que  se  viu,  e  de  que 
momentaneamente  pareceu  querer  ergiier-se 
com  a  exportação  de  seu  milho  e  feijão  para  a 
ilha  da  Madeira  e  para  Portugal  :  hoje  porém 
que  lhe  falta  já  o  mercado  de  Portugal,  acha- 
se  prostrada  n'uma  miséria  dolorosa,  a  que  só 
poderá  subtrair-se  pelo  tabaco,  e  pela  purga, 
da  qual  comtudo  apenas  exporta  uns  300  ou 
400  moios ,  que  representam  um  valor  de 
4:500|:000  a  6:000|'000  réis,  e  do  tabaco  nem 
uma  tolha. 

Tom  esta  ilha  2  portos  para  embarcações 
grandes,  que  são:  o  da  Fonte  da  Villa,  eo  de 
Nossa  Senhora  da  Encarnação,  e  só  nelles  tam- 
bém podem  surgir  embarcações  estrangeiras; 
comtudo  ha  ainda  os  de  Valle  dos  Ca  vai  lei  ros, 
Praia  Santa  e  outros,  once  vào  accidental  e 
furtivamente  alguns  navios  estrangeiros.  Com- 
tudo aquelles  '2  portos  não  são  realmente  se- 
não um,  dividido  por  uma  lingueta,  que  está 
cuberta  de  areia,  e  que  serve  alternadamente 
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seis  mezes  no  anno  pouco  mais  ou  menos  por 
causa  de  um  phenomeno  que  ali  se  observa 
de  Junho  em  diante,  quando  começam  os  ven- 
tos do  Sul,  as  areias  fogem  do  que  se  chama 
porto  de  Nossa  Senhora  para  o  da  Fonte  da  Vil- 
la,  e  nesse  tempo  não  pôde  ali  fundear  embar- 
cação alguma  por  ficar  o  fundo  de  rocha  qiiasi 
descarnado  e  não  lerem  os  ferros  onde  prende- 
rem ;  e  de  Novembro  em  diante,  quandocome- 
çam  as  brisas  fogem  as  areias  do  que  se  chama 
porto  da  Fonte  da  Villa  para  o  de  Nossa  Se- 
nhora da  Encarnação,  e  durante  esse  tempo 
não  vão  ali  as  embarcações  pela  mesma  razão 
O  desembarque  nesta  ilha,  nos  pontos  que 
vão  indicados,  não  só  e'  péssimo  como  até  pe- 
rigoso, quando  não  seja  dirigido  por  homens  da 
terra  bem  práticos,  que  empregam  todos  os  seus 
esforços  em  evitar  algum  accidente ;  o  que  sem- 
pre conseguem,  ainda  que  ás  vezes  não  possam 
obstar  a  alguma  inundação,  ou  a  algum  mer- 
gulho, quando  o  mar  está  picado  na  praia. 

Na  praia  de  Nossa  Senhora  éque  está  esta- 
belecida a  alfandega,  eha  também  alguns  ar- 
mazéns dos  negociantes  da  Villa,  para  chegar 
á  qual  se  tem  de  atravessar  uma  longa  exten- 
são de  areia  que  escalda,  aquecida  com  os  raios 
do  sol,  o  que  ás  vezes  e'tão  insupportavol,  que 
exige  que  se  lancem  taboas  para  se  poder  an- 
dar por  cima  até  entrar  n' uma  antiga  calçada 
já  muito  estragada,  eno  alto  da  qual  se  divi- 
sam as  ruinas  da  Porta  fortificada ,  que  fez 
Christovâo  deGouvêa  Miranda  ha  270  annos 
pouco  mais  ou  menos. 

A  Villa,  está  vantajosamente  assentada  na 
achada  de  uma  rocha  que  do  lado  do  Norte 
protege  das  brisas  o  porto  de  Nossa  Senhora  da 
Encarnação,  ed'aliseaíTigurauma  grande  po- 
voação. Sente-se  porém  uma  dolorosa  tristeza 
quando  se  compara  a  realidade  com  aillusâo  ; 
e  principalmente  quando  se  considera  que  essa 
triste  realidade  procede  das  ruinas,  que  todos 
08  annos  seaccumullam  a  outras  ruinas. 

Tem  esta  ilha  quatro  freguezias  com  as  se- 
guintes invocações :  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção; S.  Lourenço,  que  foi  concertada  á  cus- 
ta do  Parocho ;  S.  Catharina  que  está  deste- 
lhada; e  Nossa  Senhora  d' Ajuda,  que  carece 
de  grandes  concertos.  Todas  estas  freguezias 
contém  S,133  fogos,  e  mais  de  10,561  habi- 
tantes de  ambos  os  sexos ,  não  contando  mais 
de  1,200  escravos. 

Aqui  ha  enxofre,  pedra  pomes,  nitro,  esus- 
peita-se  a  existência  de  minas  de  ferro,  e  de  ou- 
tros metaes,  posto  que  se  ignore  onde  jazem  as 
minas  por  não  ter  havido  quem  fizesse  os  estu- 
dos necessários  para  isso  por  conta  do  go\er- 
no:  sendo  que  alguns  visitadores  estrangeiros 
é  que  tem  dado  aviso  da  existência  delias,  as- 
sim como  de  cristal. 

Os  rendimentos  públicos  desta  ilha  regulam 
por  2:300^000  réis  anniialmente,  pouco  mais 
ou  menos.  {Monteiro). 
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FOGO  (Terra  do),  (geogr.)  ou  archípelago 
de  Ma^a/Aríeí,  na  extremidade  S,  da  Ameri- 
ca meridional,  compô;ise  de  uma  infinidade 
de  ilhas  e  cachopos.  É  uma  terra  inhabitavel, 
cheia  de  montanhas  vulcânicas,  e  cuberla  de 
írelos  eternos.  Os  naturaes  destas  ilhas  vivem 
n'iHn  estado  de  miséria  e  profundo  embrute- 
cimento. Siistentam-se  de  peixe,  o  principal- 
niente  da  carne  das  pliocas  e  lontras,  que 
apanham  nas  costas.  A  principal  ilha  ou  Tev' 
rada  fogo  propriamente  dita,  [King  Charles 
Southland  dos  Inglezes),  situada  a  E.  das  ou- 
tras, é  a  mais  notável  pela  sua  extensão  ;  veem- 
se  nella  o  monte  Sarmento,  e  umvolcão,  que 
deu  o  nome  á  ilha.  Seguera-se-lhe  depois  as 
ilhas  occidentaes  [SoufJi Desolation  dos  Ingle- 
ses), Clarence,  dos  Estados,  e  Horn,  a  parte 
mais  meridional  da  America.  Aterra  do  fogo 
é  separada  do  continente  pelo  estreito  de  Ma- 
galhães, cuja  navegação  é  perigosa.  Foi  des- 
cuberto  este  archipelago  pelo  navegador  por- 
tuguez  Fernando  de  Magalhães  em  1520;  vi- 
sitara m-na  depois  Cookeml768,  e  ])ouco  de- 
pois Banks  e  Solander.  Fci  explorada  recen- 
temente pelos  capitães  Wevldel  e  King.  Os 
inglezes  teem  ali  um  estabelecimento. 

FOGOFREMENTB,  adj.  dos  2g.  (poet.)  que 
freme  com  fogo  (facho — ). 

FOGOSAMENTE,  adv.  ardentemente. 

FOGOSIDADE,  8.  /.  (p.  us.)  ardor  (—  do 
zelo). 

FOGOSÍSSIMO,  A,  adj  super l.  de  fogoso, 
muito  fogoso. 

FOGOSO,  A,  adj.  abrasado,  ardente.  jH/i- 
wem— ,  (fig.  e  mais  usado)  impaciente,  co- 
lérico, violento,  arrebatado,  ardente,  impe- 
tuoso, vehemente.  ex.  a  Os  — s  revolucioná- 
rios matavam  os  seus  inimigos;  os  falsos phi- 
losophos,  frios  o  insensíveis  calculistas,  os  des- 
terraram para  os  desertos  afim  de  ahi  defi- 
nharem até  morrerem :  segundo  os  princípios 
de  indivíduos  tão  philantropicos,  matar  não 
é  vingar-se.  »  Chateaubriand.  Càvallo — ,  ar- 
dego.  Espvrito^  caracter,  paixão — .  Licor, 
vinho  ■— ,  mui  espirituoso.  A  —  carroça  do 
Sol.  As  — 8  boccas  dos  cavallos  do  Sol  ^  que 
lançam  fogo.  e(C.  «Com  —  buril  o  amor  ílie 
debuxa  a  imagem  no  peito.  »  Nauf.  de  Se- 
pulv. 

BROGUEIRA,  s.  f.  ( L&t.  focarius,  ii ,  relati- 
vo ao  lar  ou  fogão.)  matérias  combustíveis  em- 
pilhadas, encendidas  e  lançando  labareda  ex- 
u  Não  se  esclarecem  os  espíritos  ao  clarão  das 
— s.  5?  Marmontel. 

Syn.  comp.  Fogueira,  pyra.  Fogo  em  por- 
tuguezéaraiz  da  primeira  palavra,  e  fogo  em 
grego,  py«,  é  a  raiz  da  segunda  ;  significa  pois 
cada  uma  d'ellas  a  mesma  ousa  em  sua  res- 
pectiva língua.  Com  tudo  a  primeira  é  vulgar, 
e  designa  em  geral  aquella  porção  de  matérias 
combustíveis  que  accezas  levantam  muita  cha- 
ma, 6  a  segunda  é  poética  e  designa  particular- 
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mente  a.  fogueira  em  que  os  antigos  queima- 
vam os  corpos  dp  seus  defuntos.  Ainda  hoje  po- 
demos usar  a  palavra  pyra  no  mesmo  sentido 
em  que  a  usou  Homero,  dizendo  no  Canto  I 
da  Ilíada  : 

....  atei  àèpyrai  nekyon  kaionto  thameial. 
Que  mui  bem  se  traduz ; 

DVmpestados  cadáveres  bastas  pyra* 
No  argiro  arraial  p'renes  ardião. 

FOGUEIRINHA,  s.  f.  dtminut.  de  fogueira. 

FOGUÊO,  «.  m.  (de  fo^o,  casa.)  tributo  que 
se  pagava  em  Gôa  por  cada  fogo,  ou  casa  ha- 
bitada. 

FOGUETE,  *.  m.  (fos^o,  des.  ete,  do  Lat. 
jactug,  a,  iim,  p.  p.  de  ^acio^  /»,  lançar ,  ati- 
rar, arremessar;  começar,  divulgar,  etc.)  ar- 
tificio de  fogo,  feito  de  pólvora  envolvida  em 
papel  ou  canudos  enleados,  e  que  faz  explo- 
são pegando-se-lhe  fogo.  —  de  Conffrhve,  ma- 
china  incendiaria  que  se  lança  sobre  o  ini- 
migo, ex.  «  Quantos  homens  ha  tidos  por  il- 
lustres  que  se  assemelham  aos  — s  de  que  só 
ficam  os  restos/  «  Boileau.  — s  de  fatexa, 
(mar.)  os  que  servem  para  lançar  sobre  a  cos- 
ta um  cabo  quando  o  navio  naufraga,  onda 
costa  para  o  navio  a  fim  de  estabelecer  um 
vaivém;  também  quando  o  tempo  não  r>er- 
mite^que  a  lancha  e>pie  um  ancorote.  Uma 
porção  destes  — s  pode  supprir  provisoriamen- 
te esta  falta.  Finalmente,  servem  ,  na  abor- 
dagem^, de  lançar  harpões  ao  inimigo.  — ,  (fig.) 
explosão  de  enfadamento,  ralhos.  Fazer  — s, 
dar  ásperas  reprehensões. 

FOGUETEIRO,  s.  m.  o  que  faz  foguetes: 
(fig)  homem  arremessado. 

FOHI  ou  FOUHI,  (hist.)  primeiro  impera- 
dor e  primeiro  legislador  da  China.  Suppôe- 
se  que  subiu  ao  trono  no  anno  295.3  antes 
da  era  christã.  Nada  se  sabe  de  positivo  so- 
bre o  seu  reinado  ;  os  escritores  chins  attri- 
buemlhe  a  invenção  do  casamento,  da  caça, 
da  pesca,  da  musica  eda  escrita.  Reconheceu 
um  Deus  supremo,  e  prestou-lhe  culto.  Não 
deve  confundir-se  este  com  Fo  reformador  da 
religião  na  China. 

FOFA  e  PICOTA,  (geogr.)  dons  picos  bem 
distinctos  do  Algarve,  onde»  se  termina  a  serra 
de  Moncliique  na  do  Caldeirão  :  são  duas  mas- 
sas de  granito  eschisto  que  parece  foram  arro- 
jadas pela  natureza  como  destacadas  e  sem  ho- 
mogeneidade com  as  outras  serras.  O  Foia, 
mais  Occidental  e  mais  considerável,  tom  ;?,n,SO 
pe's  acima  donivel  domar,  e  o  Picota  fica-lhe 
a  4  milhas  elem  .3,700  pe's. 

FOÍNHA.   V.  Fuinha. 

FOIO     V.   Foio. 

FOIX  (Condes  de),  (hist.)  vários  merjibros 
desta  casa  se  tornaram  celebres,  apontaremos 
P8  principaes : 
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Raymundo  Ro^ero,  acompanhou  Philippe 
Augusto  á  Terra  Santa,  assignalou-se  no  cerco 
d'Ascalona,  e  na  tomada  de  S.  João  de  Acre. 
Voltando  a  França ,  declarou-se  a  favor  dos 
Albigenses;  foi  derrotado,  e  privado  dos  seus 
estados. 

Rogero  Bernardo  III,  morreu  em  1.302; 
foi  distincto  poeta  e  trovador. 

Gngfão  III,  cognominado  Phebo,  ou  por 
sua  belleza,  ou  porque  tomou  por  divisa  o  sol, 
Succedeu  a  seu  pai  na  idade  de  1?  annos,  e 
illustrou-se  pelo  seu  valor,  e  magnificência, 
attribuem-lhe  pore'm  a  morte  de  seu  próprio 
filho,  que  sendo  accusado  de  querer  attentar 
contra  a  vida  de  seu  pai,  foi  por  este  metido 
n*uma  prisão,  aonde  se  deixou  morrer  de  fome. 
Gastão  passou  a  sua  vida  em  continuas  guer- 
ras :  em  1,345  serviu  contra  os  Inglezes;  em 
1.356  na  Prússia  contra  os  Infiéis;  em  1358 
contra  o  conde  d'Armagnac ,  que  mostrava 
prelençôes  ao  viscondado  de  Bearn,  e  contra 
o  duque  de  Berry.  Morreu  em  1391.  Escreveu 
ura  livro  de  caça  que  tem  por  titulo  Phebu* 
dei  dédui%  de  la  chasse  da  bestes  sauvaige$, 
et  des  oyseanx  de  proye. 

Pedro  de  Foix,  cardeal  e  arcebispo  d' Ari  es, 
nasceu  em  13Rfi,  morreu  em  1464;  foi  depu- 
tado de  Benedicto  XIII  ao  concilio  de  Cons- 
tância, convocado  para  examinar  os  direitos 
dos  pretendentes  ao  trono  pontificio,  e  concor- 
reu  para  a  eleição  de  Martinho  V,  Legado 
do  novo  pontífice  na  córfe  de  Aragão  convo- 
cou o  concilio  de  Tortosa,  alcançou  a  demis- 
são do  anti-papa  Clemente  VIII,  e  terminou 
deste  modo  o  schisma  que  perturbava  a  igre- 
ja. Fundou  em  Tolosa  um  collegio,  com  25 
pensões  para  estudantes   pobres  da  cidade, 

Cntharina  de  Foix,  levou  em  dote  o  reino 
de  Navarra  e  condado  de  Foix  a  .Toâo  d'Al- 
bret  em  1404.  Fernando -o-Catholico,  rei  de 
Hespanha  invadiu-lhe  os  seus  estados,  esta 
usurpação  foi  confirmada  por  uma  bulia  do 
papa  Júlio  II,  e  Catharina  morreu  de  pesar. 

Gastão  de  Foix,  duque  de  Nemours,  e  so- 
brinho de  Luiz  Xll ;  nasceu  em  1489: em  1512 
commandou  o  exercito  de  Itália.  Ganhou  a 
celebre  batalha  de  Ravenna  em  1512,  lendo 
apenas  23  annos  de  idade,  mas  morreu  indo 
em  seguimento  dos  vencidos.  V.  Lautec,  Lcf' 
cun,  Chateaubriand. 

FOIX,  (geogr.)  Fuxum  em  latim  moderno, 
capital  do  departamento  d'Ariège,  em  Fran- 
ça ;  4,699  habitantes.  Sobre  um  escarpado  ro- 
chedo, que  a  domina,  veem-se  as  ruinas  de 
três  torres  gothicas.  Pretendem  alguns  auto- 
res que  Foix  fosse  fundada  pelos  Phoceanos, 
que  lhe  deram  o  nome  de  Phocea,  de  donde 
por  corrupção  se  formou  o  de  Foix.  O  dis- 
triclo  tem  8  comarcas,  Ax  ,  Bastide ,  Caba- 
nes,  Lavelanet,  Qnerigut,  Vic-Dessos,  Taras- 
con  e  Foix;  140  concelhos  e  9 1,684  habitan- 
tes. 

FOfX,  (governo  de),  (^(^o^^'.)  um  dos  gran- 
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des  o-ovemos  da  França  meridional  anlrs  da 
revolução;  fica  siluado  entre  o  Languedoc  e 
o  llous?illon;  c  coinpunha-sc  da  província  de 
Foix,  Donnczan,  e  a  co-suzerania  do  rei  de 
Trança  sobre  Andorra.  Capital  Foix.  Hoje 
fica  compreendido  no  deparlamdnlo  do  Ariè- 
ge. 

B'OIX  (província,  e  condado  de) ,  (geo^r.) 
era  formado  de  parte  do  paiz  dos  VolscosTec- 
tosages,  no  tempo  dos  Romanos,  e  dividia-se 
em  alto  e  baixo  paiz  de  Foix.  O  condado  de 
Foix  depois  de  ler  feito  parte  do  império  ro- 
mano, do  reino  dos  Wisigodos,  da  monarchia 
merovingense,  ducado  d'Aquitania  ,  império 
Carlovingense,  e  por  ultimo  do  condado  de 
Carcassona,  foi  deste  desmembrado  rfo  século 
IX  ;  erigido  cm  condado  em  10í>0  ,  a  favor 
de  líogero  J,  neto  do  conde  de  Carcassona; 
e  unido  ao  viscondado  de  Bearn.  Fm  13í)8 
passou,  pelo  casamento  d'Í8abel,  para  a  casa 
dejUrailly  ;  em  1-179  Leonor,  rainha  de  Navar- 
ra, casada  com  o  conde  de  Foix,  escolheu  pa- 
ra seu  successor  seu  neto  Francisco;  mas,  mor- 
rendo este  de  Icnra  idade,  sua  irmã  Caiha- 
rina,  casando  com  o  senhor  d' Aibret,  fez  pas- 
sar para  esta  casa  o  condado  de  Foix  e  a  co- 
roa de  Navarra,  e  desde  então  os  destinos  do 
condado  de  Foix  foram  os  do  reino  de  Na- 
varra, e  depois  do  de  França. 

FOJO,  s.  m.  (do  Lat.  fovea,  cp,  cova,  etc. 
de  fodio,  «»',  cavar,  etc.)  cova  profunda  cuja 
entrada  é  tapada  com  rama  ou  canniçada su- 
btil e  uma  lona  de  terra,  de  sorte  que  ceda 
ao  peso  do  animal  que  lhe  passe  por  cima: 
serve  para  apanhar  lobos  e  outras  feras.  — 
pequeno.  — )  cova  nas  minas;  cova  como  a 
à.efojo  com  puas  no  fundo,  fechada  com  pon- 
te levadiça ;  obra  de  fortificação;  poço  ou 
olheiro  de  agua  profundo. 

FO-KIEN ,  (geogr.)  província  da  China. 

FOLA.  V.  Folia. 

FOLÃO.   V.  Fulano. 

FOLAR.  s.  ni.  (do  Fr.  poularde  ^  gallinha 
gorda.)  gallinha  fingida  de  massa  posta  sobre 
um  ovo,  ou  o  ovo  sobre  o  bolo;  mimo  que 
se  manda  pela  Páscoa,  e,  em  alguns  lugares 
também   pelo  Natal. 

FOLARD  (o  cavalleiro  de),  (hist.)  celebre 
táctico  francez,  nasceu  em  166*J,  morreu  em 
1752,  entrou  na  carreira  militar  na  idade  de 
18  annos.  Todas  as  acções  em  que  se  achou  fo- 
ram para  elle  ura  objecto  de  estudo,  e  de  ob- 
servações que  depois  publicou  nas  suas  obras. 
F'olard  tomou  parte  em  todas  as  guerras  do 
reinado  de  Luiz  XIV'',  em  que  apresentou  aos 
gcneracs  vários  planos  de  defensa  de  praças,  e 
de  campanha.  Offereceu  os  seus  serviços  aos 
cavalleiros  de  Malta  contra  os  Turcos,  c  a 
Carlos  XII  da  Suécia,  que  os  aproveitou.  Vol- 
tou a  França,  aonde  foi  mestre  de  campo  e 
comraandante  de  uma  praça.  As  suas  princi- 
paes  obras  são :  Descubertas  sobre  a  guerra^ 
Defensa  das  praças,  Tratado  das  columnas  e  da 
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ordmi  profunda,  em  que  expõe  um  novosys- 
lenia. 

FOLÀRZiNHO,  s.  VI.  diminut.  de  folar. 

FÔLKGO,  g.  m.  (do  Lat.  foliico ,  as,  res- 
pirar polo  nariz,  etc,  de  follis ,  is,  folie, 
etc.)  rrsnirnçào:  o  ar  respirado.  Colher  o  —, 
tot}iar  — ,  respirar.  Tirar  o  — ,  embaraçar  a 
respiração.  7't  -^r  pio  — ,  aniielar,  arquejar, 
Fallar^  di%er  de  utn  — ,  sem  tomar  a  respira- 
ção. Ter  sete  — s  como  o  gato,  resistir  a  ma- 
les, trabalhos  physicos  ou  moraes.  Fôlego^ 
alento  que  se  toma  repousando;  o  tempo  que 
se  dá  para  fazer  alguma  cousa  ;  descanso, 
folga  de  trabalho  ordinário ;  alivio  á  dôr  (to- 
mar o — ), 

FOLGA,  s.  f.  (mesma  origem  qne  fôlego.) 
larga,  espaço  de  tempo  consagrado  ao  ócio, 
ao  repouso ;  ócio,  descanso.  Dar  —  aos  ira- 
balhadores,  às  bestas ,  deixar  descansar.  Dar 
uma  —  d  boàa,  (loc.  fam.)  desconlmuar  deg* 
pezas.  Dar  uma  —  ás  dores,  suspende-las. 

Stn.  comp.  Folga,  folguedo.  Derivados  es- 
tes dous  vocábulos  do  verbo /o/o-tír,  só  se  dif- 
ferençam  pela  terminação  edo,  que  junta  á  ideia 
principal  a  de  prolongaçâo,  maior  extensão. 
Significando  pois  folga  o  espaço  de  tempo  ap- 
plicado  ao  ócio,  certo  descanço  do  corpo  e  re- 
creio do  espirito  paia  se  repousar  e  cobrar 
forças ;  folguedo  seta  folga  grande  e  continua- 
da, talvez  gostosa  e  alegre,  sendo  a  expressão 
natural  de  quem  folga,  no  sentido  em  quje 
disse  D.  F.  Man.  4<  Tem  já  folgado  todo  Lis- 
boa, vai  agora  pelo  reino  acima  (car.  51,  t 
cent.).  » 

FOLGADAMENTE,  ado.  com  descanso,  com- 
modamente  (cm  quanto  ao  espaço  ou  ao  tem- 
po). Pagar  — ,  sem  urgência,  a  seu  com  mo- 
do. 

FOLGADO,  A,  p.  p.  de  folgar ;  ad^.  des- 
cansado, não  cansado  (estar  —  o  homem ,  o 
cavallo).  f^ida  — ,  sem  lidas, descansada.  Jm- 
nada  — ,  que  não  cansa.  Subida, — ,  não  Ín- 
greme, que  se  pôde  subir  sem  fadiga.  Tra%er 
a  mão  — ,  vir  alvoroçado,  mas  não  cansado, 
V.  g.  —-  das  victorias  que  alcançaram.  Galo- 
pe — ,  que  não  cansa.  Sahir  —  do  desafio, 
illeao.  Pelouro  — ,  (loc.  ant.)  o  que  ainda 
traz  força  bastante  para  fazer  grande  impres- 
são. — ,  (fig.)  que  não  aperta  (calçado,  ves- 
tido— );  commodo  cm  espaço  ou  tempo  (sa- 
lões e  quartos — ).  Trabalho — ,  cuja  execu- 
ção não  aperta,  não  e'  exigida  em  tempo  bre- 
ve. —  na  fazenda,  que  tem  por  onde  se  alar- 
gue na  despeza. — ,  tomado  divertimento.  Te- 
nho  — ,  tenho- me  alegrado.  Teni-se  —  todo 
o  reino,  (ant.)  feito  folgar. 

FOLGADÔR,  A,   adj.  que  folga. 

FOLGANÇA,  s.  /.  (ant.)  descanso  ;  prazer  , 
jubilo.  —   na  vida  futura ,  bemaventurança. 

FOLGANTE,  adj.  dos  2  g.  V.  Folga- 
rão. 

B'OLGAR,  «.  a.  [fôlego,  ar  des.  inf. :  equi- 
vale a  dar  fôlego.)  (ant.)  alegrar,  dar  folga, 
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<íiverlir  com  folganças.   — .   v.  n,  alegrar-se , 
To^ozijar-se. 

FOLGAR,  (peogT  )  povoação  do  Traz-Oi- 
Montfs.    V.  [•'cl>rnr. 

FOLGAZÃO,  adj.  7n.  FOLGAZÔNA,/.  jovial 
e  alegre,  brlncador.  diverti  Jo,  faceto;  gracio- 
so, que  tem  génio  divertido,  jocoso,  amij^odo 
ceio.  f^idã  folgmd,  alegre,  e  ociosa. 

FOLGO.  V.  fôlego. 

FOL(.UÊDO,  «.  in.  divertimento,  passatem- 
po recreativo,  brincadeira. 

FOLHA,  s.  f.  (Lai.  folhim  ,  ii ;  Gr.  phnl- 
lon  ou  phul/ion:  radical  phnein.,  produzir,  e 
leios,  lizo,  porque  o  commum  das  folhas  s~io 
lizas;  ou  de  hilaos,  favorável,  propicio,  ale- 
gre )  (bot.)  expansão  ordinariamente  verde, 
plana,  que  nasce  sobre  o  tronco  e  ramúscu- 
los, e  alcrumas  vezes  mesmo  do  collo  da  raiz 
das  plantas.  Cada  —  e  composta  de  um  fa?- 
ciculo  de  fibras,  que  se rli vide,  subdivido  e  ex- 
pande em  uma  rede,  cujis  malhas,  mais  o'J 
menos  finas,  estão  cheias  de  tecido  cellular 
que  tem  o  nome  de  parenchyrna.  Uma  epi 
derme  mui  delgada,  furada  por  grande  nu- 
mero de  poros,  cobre  cada  uma  das  superfícies 
Quando  este  fasciculo  de  fibras  que  procede 
do  tronco,  se  prolonga  isoladamente  antes  de 
se  estender  e;n  membrana,  forma  a  cauda  ou 
opccwlo,  e  a.  folha  se  chama  peciolada:  di- 
vidindo-se  eramificando-se  apenas  se  separou 
do  tronco,  a  folha  sem  peciolo  tom  a  deno- 
minação de  «ess?7.  A  parte  plana  e  verde  que 
constitue  a  folha  e  o  dínco  ou  limbo.  A  face 
superior  das  folhas  e  ordinariamente  mais  li- 
sa,  mais  vrde  e  coberta  de  uma  epiderme 
mais  adherente;  ainferior,  mais pallida,  mais 
coberta  de  cotãooude  pellos,  t^ndo  uma  epi- 
derme mais  fracamente  unida  á  camada  her- 
bacea,  apresenta  um  grande  numero  de  pe- 
quenas aberturas  chamadas  slrmafat  o\\  pórgs 
corticaesy  por  onde  absorvem,  conforme  a  opi- 
nião mais  geral,  os  fluidos  aeriformes  que  se 
exhalam  da  terra  ou  que  são  espalhados  na 
atmosphera.  Esta  face  inferior  também  é  no- 
lavei  pelos  prolongamentos  salientei  chama- 
dos vcrcurat.  Estas  nervuras,  uma  das  qnaes 
segue  ordinariamente  o  p^ciolo  (a  media) são 
fascículos  de  vasos  porosos,  tracheas  e  falsas 
tracheas,  envolvidos  em  uma  certa  quantida- 
de de  tecido  cellular.  Umas  veze=i  partem  to- 
das da  base  da  folha  e  se  dirigem  para  o  ci- 
mo divergindo  sem  divisões  sensiveis  {folhas 
bismerveas  ou  digitinerveas) ;  oiitras  nascem 
dos  lados  da  nervura  media  (folhas  lateriner- 
veas  Ou  penninerveas);  lambem  nascem  da 
base  e  dos  lados  da  nervura  ffo/^n»mixtener- 
veas) ;  ou  partem  todas  divergindo  do  centro 
da  folha  {folhas  peltinerveas).  As  folhas  são 
simples  ou  co7npostas.  A  folha  é  timpl-s  quan- 
do o  seu  disto,  de  uma  só  peça,  continuo  em 
toda  a  sua  extensão,  não  tem  inci«ão alguma 
lateral  que  alcance  a  nervura  media.  A  folha 
R  compoitta  quando  e  formada  de  pequenas 
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folhas  isoladas  (foliolos)  fixas  sobre  una  pecio- 
Io  commum  V.  Fol.ohda  e  Fih-a.  —  fluc- 
tnanle.  V.  Flnctuante.  —  em  fíisciculo.  V, 
Fasciculo.  O  parenchyma  à!xsfi>lhas  vem  do 
envoltório  herbáceo  do  tronco  ou  medulla  ex- 
terna :  (•'  ordinariamente  compo-lo  de  muitas 
camadas  de  utriculos  que  d-'ixam  quasi  sem- 
pre entre  si  pequenos  espaços  ou  meatos  in- 
terceUulares  cheios  de  ar.  Estes  utriculos  con- 
têm grânulos  verdes  (chromulo,  de  D^  Oan- 
dolle,  giobulina,  de  Turpin)  aos  quaesdevea 
fo^hi  a  sua  cor,  e  que  se  fazem  ainarellados, 
se  a  planta  e'  subfrahida,  durante  muito  tem- 
po, á  influencia  da  luz  solar.  O  parenchyma 
e  cobertq  em  ambas  as  fac^s  por  uma  epider- 
me transparente  e  diíipbana,  formada  por  ou- 
tras duas  camadas  de  cellulas  mui  adhprenles 
entre  si ;  porém  nas  folhai  aberras  na  super- 
fície (ia  asTua,  ha  somente  epiderme  na  face 
que  está  em  contacto  com  o  ar  :  as  /b^/iaí?  sub- 
mersas estão  inteiramente  privadas  delia.  As 
funcqões  das  folhis  consistem  em  absorverno 
ar  as  substancias  próprias  á  nutrição  do  ve- 
getal e  faz»>las  passar  ao  estado  de  assimila- 
ção necessária,  em  absorver  o  ar  ou  acido  car- 
bónico que  elle  contem,  em  rejeitar  as  ma- 
térias inúteis  d  sua  alimentação,  ou  seja  em 
forma  de  gaz,  ou  em  forma  de  vapores ,  ou 
mesmo  em  forma  sólida  (gommas,  suecos,  ctc). 
Com  efTeito,  sabe  se  que  as  folhas,  feridas  pe- 
Ia  luz  solar,  absorvem  a  pequena  quantidade 
de  acido  caibonico  misturado  com  o  ar,  ope- 
ram a  sua  decomposição,  conservam  ocarbo- 
ne  e  rejeitam  o  gaz  oxygenoo  que  constituía 
o  carbone  no  estado  de  acido;  que,  pe. o  con- 
trario, durante  a  noite,  as  folhis  tomam  do 
ar  uma  parte  do  seu  oxygeneo,  e  expiram  acido 
carbónico.  Empre;Tam-se,  para  uso  medicinal, 
as  —  de  grande  numero  dep'antas.  Carecendo- 
se  unicamente  das /oí^os,  rolhem -se  quando  ^ 
planta  e  nova  e  antes  da  sua  florescência,  pa^ 
ra  que  sf^iam  menos  duras  {folhas  de  malvais^ 
CO,  de  chicorea,  de  escabiosa,  de  saponaria 
de  verbasco  branco,  de  trevo  aquático);  porem» 
se  as  ^nlhas  participam  com  as  flores  de  um 
principio  aromático,  que  se  aperfeiçoa  á  mí^di- 
da  que  a  planta  se  aproxima  da  florescência, 
e'  n'^cessario  esperar  por  esta  época  ;  e  como  o 
principio  aromático  abunda  especialmente  na 
cabeça  da  planta,  colhe-se  ao  mesmo  tempo 
toda  a  parte  superior  da  planta,  folhas  e  flo- 
res :  e'  o  que  se  chama  siinimidade*  floridas. 
As  folhas  devem  ser  colhidas  em  tempo  seco, 
duas  ou  três  horas  depois  do  nascer  do  sol,  e 
secas  immediatamente  com  cuidado. — s  fh- 
raes,  p-quenas  folhas  que  se  acham  próximas 
das  flores:  também  se  lhes  chama /jfa^íeas.  V. 
Brocíeas  e  Flor.  — s  s''minaes  ,  cotyledones 
desenvolvidos  em  folhas  pela  germinação. — « 
prjinordiacfiy  pequenas  folhas  diversamente 
franzidas  sobre  si  mesmas,  e  que  formam  a 
gemmola  antes  da  germinação.  —  da  arvore, 
--^iruliana  ou  indica*  V.  Mulibath'>uTn.'^  de 

3P 


164 


FOL 


FOL 


lourUf  —  de  nardo^  —  de  ouro  (herva).  •—  de 
papovla,  y.Flir^  cx.  te  os  veo^etaes  tiram,  pe- 
jas— s,  a  sua  principal  nutrição  do  ar.»  de 
St.  Pierre,  ylo  cair  da — ,  no  fira  do  outono; 
(fig.)  na  velhice  -^ morta,  a  que  cáe  secadas 
arvores  pelo  outono.  —  de  fig^ieira^  (anat.)  re- 
gos profundos  que  apresenta   a  face  cerebral 
dos  parietaes  e  que  recebem  as  divisões  da  ar- 
téria meningea  me'dia,  porque  a  sua  disposi 
ção  ramosa  os  fez  coniparar  á  folha  da  figuei- 
ra. —  de  murla^  (cirurg  )   espátula  terminada 
em  ponta,  e  cujafórma  tem  alguma  semelhan- 
ça com  uma  folha  demurta.  Éempregada pa- 
ra limpar  os  lábios  das  feridas  e  das  ulceras. 
—  de  álamo,  (arm.)  movei  da  armaria,  que  re- 
presenta a   dita  folha  em  forma  de' um  cora- 
ção com  o  pe  para  cima.  As  folhas,  em  geral, 
sejam   de  arvore,  arbusto,  ou  herva,  lambera 
servem   de  moveis  da  armaria.  De  —  a—, de 
anno  a  anno,  como  a  folha  que  se  renova  to- 
das as  primaveras.   Em — ,  novo,  que  não  foi 
ainda   lavado  (roupa^;   que  ainda  não  serviu 
(fato,  traste) da  espada^   o  ferro  chato,  la- 
mina delgada  e  cortante.  —  da  charrua^  ferro 
agudo  que  abre  a  terra. — de  Flandres,  lala, 
laminas  de  ferro  estanhadas.  — ,  (f'g.)  lamina 
delgada.  —  de   melai,   pái(,  ou  outra  substan- 
cia susceptível  de  formar  laminas  ( — de  ouro, 
prata,  cobre,  pergaminho;  —  de  livro,  de  ma- 
deira).-—í/e  papel  volante,  papel  impresso  ou 
manuscrito  que  corre  separadamente,  ex.  «a 
esperança  estende-se,  como  o  ouro,  em — «,  so- 
bre toda  a  vida.»  F.  Bacon.—,  (fig.)  livro 
de   assento,  registo,  lista  de  pessoas  que  ven- 
cem  ordenado   ou  ganham  sal  i rio  (a  • — das 
pensões,  militar,  ecclesiastica).  A  —  da  feria ^ 
dos  jornaleiros.   Filho  da — ,  o  que  tem  o  seu 
nome  inscrito  na  folha  dos  ordenados.—,  (t. 
da  índia  portugueza)  conta  corrente  do  anno 
económico.   Correr — ,  mandar  o  juiz  aos  escri- 
vães  do  Crime   que  examinem  e  declarem  ?e 
nos  seus  cartórios  existe  assento  ou  auto  de 
querela  ou    crime   em  aberto  contra  a  pessoa 
designada.  —  corrida,  certidão  passada  pelo  es- 
crivão do  crime  de   haver  ou   não  crime  em 
aberto  no  seu  cartório.  — do  anno.  V.  Folhi- 
nha^. — ,  despacho  da  alfandega  com  especifi- 
cação das   mercadorias  que  se  transportam  e 
sua  quantidade.  —  de  partilhai-,  (forens.)  a  sen- 
tença que  adjudica  a  cada  herdeiro  a  porção 
da  herança  que  lhe  toca.  Virar — ,  mudar  de 
assumpto.   Virar  —  afortuna  a  alguém,  mu- 
dar, cessar  de  lhe  ser  prospera.  Dobrar  a  — , 
deixar  de  ler. — ,   lamina  de  madeira  de  me- 
lhor qualidade  para  forrar  outra  mais  grossei- 
ra,  ou  para  embutidos;  a  metade  de  umata- 
boa  serrada  de  alto  a  baixo,  ou  meio  fio. — 
das  mangas,  das  pernas,   do  calção,  a  metade 
do  pai'o  de  que  são  feitas.  — ,  (agr.)  reparti 
çao  nas  terias  que  alternadamente  se  cultivam 
ou  se  deixam   de  pousio;  porção  de  terra  de 
pasto  (esta  herdade  tem  muitas  — ).  —,  (fig.  e 
p.  U8.)  cousa  de  jpôuca  substancia  ou  entida- 


de, V.  g.  em— de  palavras. —«, ou /o/^tú^cm» 
lav  ir  de  escultura,  bordado,  embutido  ou  pin- 
tura que  imita  folhas  naturaes  de  plantas.  V. 
Fclhagem. 

FOLHA,  (geogr  )  povoação  da  provincia  de 
Sergipe,  noBrazil,  cabeça  d'um  collegio  elei- 
toral, com  uma  igreja  da  invocação  de  S.Pe- 
dro ;  d'Gnde  vem  o  chamarem-na  também  al- 
guns S.  Pedro  da  Folha 

FOLHADA,  ». /.  quantidade  grande  de  fo- 
lhas; folhas  sêccas.  — áas  casas,  (p.  us.)  co- 
bertura de  folhas. 

FOLHADO,  s.  m  (bot.)  arbusto  parecido 
na  folha  com  o  loureiro.  Produz  ramalheteè 
de  flores  miúdas,  brancas  por  dentro  e  verme- 
lhas por  fora,  e  depois  certas  sementes  que  se 
fazem  negras  quando  secas. 

FOLHADO,  A,  p.  p.  de  folhar;  adj.  que 
lançou  folhas,  coberto  de  folhas,  que  é  provi- 
do de  folhas  (as  arvores  estavam — ),  O  calor 
tinha — as  anjorei,  feito  criar  folhas.  Diz-se  do 
tronco,  plumula,  e  de  differenlus  modos  de 
inílorescencia,  taes  como  a  espiga,  panicula, 
ele. 

FOLHAGEM ,  s.  f.  (folha ,  e  a  des.  agem.) 
todas  as  folhas  de  uma  planta;  ornato  imitan- 
do folhas  na  pintura,  architectura,  no  bra- 
zão,  em  tecidos,  etc.  Folhagens  do  capitel  da 
columna. 

FOLHÃO,  s.  jn.(p.  us  )  avgment.  de  folha. 

FOLHÃO,  adj.  (corrupto  àe folião.)  brin* 
cão,  cx.    "Cavallo  — . »  Couto,  V.  8.  4. 

FOLHEAR,  V.  a.  (/oZ/io,  ear,  contracção  do 
hesp.  echar,  lançar.)  passar  á  pressa,  correr  as 
folhas  de  livro,  ler  de  corrida. 

FOLHEATURA,  s.  f.  (bot.)  passado  O  inver- 
no, a  seiva  começa  a  ter  maior  movimento, 
faz  inchar  pouco  a  pouco  os  gomos  e  restabe- 
lece a  vegetação  que  osfrios  tinham  suspendi- 
do. Brotam  emfim  os  gomos,  e  neste  brota- 
mento  observam  os  botânicos  que  ha  uma  com- 
plicação T\a&  folhas,  a  qual,  como  invariável, 
não  deixa  de  ser  própria  para  se  tirarem  del- 
ia caracteres  habituaes,  e  lhe  chamam/o/Ãca- 
tura  dos  gomos. 

FOLHECA,  s.  f.  (do  L.at.  folliculus,  i,  fol- 
liculo,  etc.)  floco  de  neve. 

FOLHELHO,  s.  m.  (Lat.  folliculus,  i,  dim. 
de  foWs,  is,  folie,  etc.)  peilezinha  que  cobre 
as  ervilhas,  favas,  feijões,  e  o  bago  das  uvas, 
cousa  de  muitas  folhas  e  escondrijos  por  den- 
tro. 

FOLHETA,  s.  /.  diminui,  de  folha,  folha 
mui  delgada  de  metal,  como  a  que  se  põe  por 
baixo  das  pedras  preciosas  engastadas. 

FOI.HETEAR,  V.  a.  (Vr.  fcuilleler.)pÒT  fo- 
lhetas no  engaste  de  pedras  preciosas ;  cobrir 
madeira  grosseira  com  folhas  de  outra  mais 
preciosa  • 

FOLHETO,  s.  m,  [folha,  e  a.  des.  dim.  c/o.) 
opúsculo  de  pouca  extensão,  impresso  e  cosido. 

FOLHETOS,  ."í,  m.  pi.  (bot.)  laminas  que 
dobrarn  as  partes  inferiores  do  ápice  dos  aga«. 
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ricos.  Sâo  as  dobras  de  uma  membrana  do- 
brada em  ziguezague.  Quando  vão  do  pedi- 
cello  para  a  circu inferência  chamam-se /o//te- 
tos  inteiros,  ou  semifolhetoi  quando  constituem 
SC  uma  parte  do  raio.  Os  folhetos  podem  ser 
agudosj  arqueados,  bífidos,  dentados,  espessos, 
estreito*:,  largos,  obtusos. 

FOLHINHA,  s.  f.  diminut.  de  folha,  follia 
pequena;  (fig.)  calendário.— cie  re%a,  diário. 

lÔLHO,  s.  m.  (de  folha.)  excrescência  do 
caíco  da  bêáta. 

FOLHOS,  s.  m.  p/.  (de /o/Aa.)  guarnição  da 
borda  de  camisa,  coberta,  de  cortinado,  len- 
çóe?,  Siiias,  anáguas,  feita  de  fazenda  mais  fina 
que  a  da  peça,  v.  g. — de  cassa. 

FOLHOSO,  A  ,  e  FOLHUDO,  A,  adj,  que  é 
coberLo  de  grande  numero  de  folhas.  Diz-se 
da  cab''ça  das  flores,  espiga?,  pedúnculos,  ra- 
cirao,  thyrso,  tronco,  etc.  V.  Frondoso. 

KOLÍA,  s.  /.  {Í'T.  folie,  extravagância  í  fo- 
Idlrer,  brincar,  de /o/ radical,  louco,  brincào  ; 
do  Gr.  phleô,  phluó,  dizer  disparates,  despro- 
pósitos; élcós,  louco;  radical  úlé,  erro;  for- 
mado de  a  privativo,  e  laô,  ver.)  dansa  viva, 
rápida  ao  som  do  pandeiro, 

FOLIA  ou  FULIA,  (gcogr.)  riacho  que  tem 
a  sua  nascenie  na  serra  de  Gamão  naGatliza, 
o  em  parto  separa  esta  provincia  da  do  Minho 
ao  Nascenie;  a  raia  de  ambas  segue  com  pe- 
quenos rodeios  de  S.  a  N.  as  suas  sinuosidades 
ate  se  lançar  no  rio  Minho,  perto  de  Chaviães, 
no  termo  de  Melgaço,  com  5  léguas  e  meia  de 
curso.  Os  llespanhaes  também  lhe  chamam 
(laiea  ou   Oarja. 

FOLIADO,  A,  p.  p,  de  foliar;  adj.  que  fo- 
liou. 

FOLIADO,  A,  adj.  (Lat.  foUalus,  a,  um.) 
(bot.j  que  tem  folhas.  Em  pharmacia  deu-se 
este  epitheto  aos  produclos  de  algumas opera- 
çòep,  porque  tem  a  forma  de  pequenas  folhas  : 
taes  são  a  tara  foliada  de  tártaro,  ou  acetato 
de  potassa,  a  terra  foliada  mercurial,  ou  ace- 
tato de   mercúrio. 

FOLIÃO,  (Foliões,  pi.,  ou  Foliães,  ant.J  s. 
m.  o  que  dansa  folias;  homem  folgazão,  bo- 
bo.— ,  adj.  m.  folgazão. 

FOLIAR,  {folio,  ar  des.  inf.)  dausar  folias; 
folgar,  dar- se  á  folgança. 

FOLIGNO,  (gtiogr.)  Fulginium,  cidade  dos 
Estados  (lo  Papa,  na  delegação  de  Perusa ; 
Í2,G00  habitantes.  Comniercio  activo. 

FOLIÍFERO,  adj.   m.   (bot.)  V.  FoUípciro. 

FOLIIFORME,  adj.  dos  2  g.  {Lat.  fo/.i?for - 
mú',  defolitmi,  ii,  folha,  e/orma,  cb,  forma, 
figura,  ele  )  (bot.)  que  tem  a  forma  de  uma 
folha,  que  se  assemelha  a    uma   folha. 

FOLIÍPARO ,  adj,  m.  (Lai.  foliiparui ;  de 
folium,  ii,  folha,  eparío,ís,  gerar,  etc.) (bot.) 
diz-se  da  folha  provida  de  foliolos,  e  designa 
por  consequência,  uma  folha  composta.  Mir- 
l>el  emprega  este  termo  como  synonymo  de 
unifoliolada. 

FOLIOLAR,  adf.f.  (Lat. /oZio/oris.)  (bot.) 


De  Candolle  chama  assim  á  estipula  quando 
está  col locada  sobre  os  peciolos  communs  na 
base  dos  foliolos. 

FOLIOLO,  s.  m.  (Lat.  fVolum^  «.)  (boi.) 
cada  pequena  folha  parcial  da  folha  compos- 
ta, ou  cada  peça  de  um  cálice  polyphyllo. — 
gérmen:  Kaulfus  dá  este  nome  á  primeira  f^- 
Iha  que  apparece  na  germinação  dos  fetog.  V. 
Folha, 

FOLTONEAnO,  ad,j,  m.  (Lat.  foponcanus.) 
(bot  )  Mirbel  dá  este  nome  ao  espinho  que 
nasce  na  extremidade  dos  foliolos,  comoaquel- 
les  que  terminam  os  falsos  foliolos  do  chnmos' 
rops  hurnilii. 

FOLKSTONE,  (geogr.)  vil  la  de  Inglaterra  no 
condado  ^c  Kent,  a  ^  léguas  de  Dover;  4,500 
habitantes.  Antigo  convento.  Porto  muito  fre- 
quentado. Carreira  de  vapores  para  Boulogne, 
Caminho  de  ferro  para  Londres. 

FÔLLA  ,  s.  f.  (do  Fr.  houle  ou  de  foule^ 
Ital.  /o/ín,  montão.)  (ant.)  marulhada  das  on- 
das, coe.  y  A — do  mar  era  tanta  que  não  pu- 
derão  desembarcar.»  Ined.JI,  f>36a402vem 
gransolli ,  erradamente  por  gran  falia,  u  \ 
gran — que  liavia  no  mar.  j?  Ined.  Ill,  317. 
^rmas  de — ,  (loc.  ant.)  de  panos  batidos, 
acolchoados,  ou  feita  da  laminas  metallicai 
sobrepostas  (do  fv.foriler,  calcar). 

FÒLLE,  s.  in.  (Lat./o//{#,  is,  propriamente 
sacco  de  coiro ;  de  pelUs,  is,  etc. :  em  Gr. 
pholis.)  raachina  com  que  se  sopra  o  fogo. 
Tanger  os — s,  pôl-os  em  movimento.  JDarao$ 
—-s,  (fig.)  dar  aos  ilhaes  como  besta  que  temi 
pulmoeira.  Levantar  os — s,  (fig.  ep.  us.)  aju- 
dar ;  fazer  fallar  alguém.  Enchtr  o — ,  (loc. 
chula)  encher  a  barriga.  Chegar  ao — ,  (phr- 
famil.)dar  pancadas.—,  sacco  de  pelle  de  car- 
neiro em  que  se  leva  o  grão  ao  moinho. 

FÓLLE,  (com.)   V.  Falte. 

FOLLICULARIO ,  s.  m.  autor  de  jornaes. 
de  folhas  periódicas.  Quasi  sempre  se  toma  a 
má  parte. 

FOLLICULIFORMEj  adj.  dos2  g.  (Lai.  foi - 
liculiformis ;  folliculus,  i,  foUiculo,  e  forma, 
CE,  forma,  etc.)  (bot.)  Mirbel  dá  este  nome  á 
capsula,  que  e  formada  por  uma  só  válvula, 
cujos  bordos  teunidos  formam  uma  sutura, 
como  um  foUiculo:  tal  e  o  fructo  da  avice- 
nia , 

FOLLICULOS,  s.  7/1,  pi.  (Lat.  follicuhis,  i, 
dim.  dcfollís,  i»,  folie,  etc.) (anat.)  pequenos 
corpos  membranosos,  utriculares  ou  vesiculo- 
sos,  situados  na  espessura  dos  tegumentos,  e 
das  membranas  mucosas,  e  cujos  lados,  pro- 
vidos de  grande  numero  de  vasos,  secretam 
um  fluido  derramado  para  fora  por  uma  aber- 
tura estreita  que  apresenta  asua  summidade. 
Deu  se-lhes  algumas  vezes  o  nome  de g/anáu- 
las ;  mas  diíTerem  essencialmente  dos  orgãog 
glandulosos  propriamente  ditos,  V.  Cryptas 
e  Glândula.  Chaussier  distingue  os /b//|cu/os, 
1."  pelo  humor  que  fornecem,  em  mucosos, 
sebabeos,  unguinosos,  ceruminosos ;  t."  pela 
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Sua  situação,  em  cutâneos,  ciliares,  palatinos, 
broncJiicos,  inlcátinacs,  etc. ;  .3."  pela  sua  dis- 
posição particular,  em  timpleiíy  como  os  da  pel- 
Je;  aggkmerado$,  como  os  do  paladar; com- 
poslo,  como  as  tonsillas  e  as  amygdalas.  Dá- 
?e  o  nome  defolUculos  de  Pcyer  aos  foUicu- 
lo»  mucosos  do  intestino  delgado,  que  sâoem 
grande  nureero,  principalmente  no  fim  desse 
Jntegtino,  e  que  se  acham  em  grupo  do  lado 
onde  pstá  ligado  ao  inestnteiro  — s,  (cirurg  ) 
palavra  algumas  vezes  empregada  para  desi- 
gnar um  pcquenokysto—»,  (boi.)  fructo cap- 
sular, dehiscente,  membranoso,  univalve,  alon- 
gado, e  que  se  abre  por  uma  sutura  longitu- 
dinal :  lai  e  o  fructo  das  apocyneas.  Follicu- 
lo  deSene.  V.   Sene. 

FOLLICULÔSO ,  A,  ad^.  (Lat.  folliculosuf, 
a,  um,  V,  Folliculos  )  (anat.  cirurg.  e  bot.) 
da  natureza  du  follicuio.  Memhranus — ,  no- 
me dado  ás  m^^mbrauas  mucosas,  por  causa 
dos  numerosos  folliculos  contidos  na  sua  es* 
pessura.  Enterite—,  (med.)  V.    Enlcrite. 

FOLLÍLHO,  í.  m.  (bot.)  espécie  de  pericar- 
po  concavo,  de  uma  só  cellula  oblonga,  or- 
dinariamente de  uuia  só  válvula,  que  se  ras- 
ga ao  alto  por  um  lado  Contem  dentro  de 
um  folio  membiano?o  sementes  não  apegadas 
a  sutura  alguma  ,  como  a  congossa,  o  loen- 
dro, ctc 

FOLLÍNHO ,  s  rn.  diminui,  de  folie,  pe- 
queno folie. 

FOLÒSA,  s.f.  (ornilliologia)  ave  mui  sabo- 
rosa, de  còr  parda,  excepto  na  barriga  que  e 
branca. 

FOLaUES,  (geogr.)  povoação  do  concelho 
de  Arganil,  a  7  léguas  de  Coimbra;  1,28^» 
Jiabitanles. 

FOME,  g.  rn.  (Lat. /amc.<f,  is,  radical /a, 
comer,  que  forma  o  radical  do  (ir.  phagô, 
comer,  e  mo,  particida  negativa.)  (med.)  ne- 
cessidade vivamente  sentida  de  tomar  alimen- 
tos;  o  somno  a  retarda,  a  febre  a  supprime, 
as  fadigas  e  o  calor  a  fazem  mais  activa.  A 
fome  é  um  sentimento  interno,  mais  ou  menos 
penoso,  que  alguns  autores  attribuiram  a  en- 
rugar-se  o  cslomago  durante  a  sua  vacuidade, 
outros  ao  attrito  das  suas  rugas  e  das  suas  ex- 
tremidades nervosas  umas  nas  outras,  alguns 
íi  frouxidão  das  fibras  da  sua  túnica  muscular 
por  muito  tempo  contraidasjá  compressão  dos 
nervos  quando  o  órgão  eslá  apertado  sobre  si 
mesmo,  ou  ú  violenta  agitação  do  diaphragma 
pelo  fígado  e  pelo  baço,  cujo  peso  o  estôma- 
go e  os  intestinos  nao  podem  continuar  a  sus- 
tentar. Procuram  alguns  na  accumulaçào  da 
saliva  e  dos  fluidos  gástricos,  outros  na  alca- 
lescencia  destes  suecos,  a  causa  deste  pheno- 
meno,  que  parece  derivar  antes  a  sua  origem 
do  modo  de  vitalidade  própria  do  órgão  di- 
gestivo. —  canina,  doença  caracterisada  por 
um  appetite  voraz,  espécie  de  nevrose  ou  de 
anomalia  da  digestão,  queconsiste  em  unia  fo- 
me excessiva,  na  precjiâodetOBiar  uma  quan- 


tidade de  alimentos  muito  maior  do  que  de 
ordinário,  ex.  u  prefira-se  ter  —  a  experimen- 
tar os  eííeitos  de  uma  indigestão.  »  Cabanis. 
«  O  somno  vence  a  maior  de  todas  as  dores, 
a — .  »  Max.  arab.  «  l^elizf^s  os  que  sentem  es- 
sa—  canina  literária  que  faz  devorar  tudo  no» 
livros  »  (3apuron.  «Pode  acaso  uma  porção 
da  sociedade  deixar  morrer  de  —  a  outra?» 
Helvelius.  —  ,  penúria,  escassez,  falta  de  man- 
timento. D(ir  —  oo  gawão,  não  lhe  dar  de  co- 
mer para  que  cace  melhor.  Dar — ,  {^^^■)  ex» 
citar  desejos.  — ,  (myth.  e  antiguid.)  filha  da 
Noute,  divindade  do  paganismo.  Tinha  uma 
estatua  no  templo  de  Minerva,  era  Lacede- 
monia. 

SvN.  comp.  Fome, appelite.  Á  fome  écssGTi- 
cialmente  a  expressão  da  necessidade  :  nao  pó- 
de  ser  provocada  nem  excitada  como  o  appe- 
tite. Este  dá  preferencia  a  tal  ou  tal  alimen- 
to; a  fome  faz  que  a  nenhum  tenhamos  repu- 
gnância. Comendo  sacia  se  a /o ?ne,  ao  mesmo 
passo  que,  em  caso  idêntico,  se  desenvolve  o 
appelite.  O  appetite,  ou,  antes,  a /orne,  levada 
ao  excesso,  chama-se /owic  canina;  o  appetite 
depravado  recebeu  os  nomes  de  pica  e.  de  ma- 
lacia  ;  o  appttite  perdido  ou  diminuído  deno- 
mina-se  anorexia. 

SyN.  comp.  Foine,  penúria  A  fome  e  cau- 
sada pela  penúria  de  viveres. 

FOME  (pacto  da),  (hist)  nome  porque  foi 
designado  o  odioso  monopólio  de  cereaes,  fei- 
to cm  França  de  I7ií)  a  1789,  e  que  só  aca- 
bou com  a  revolução. 

FOMENTAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  /o wcn,  wjirí» ; 
fomentalio,  onia ;  fomentum,  i;  fotio,  or^is  ; 
fotura,  ce^fotu»,  zís  )  (med.)  applicação  de 
um  epithema  quente  e  liquido  sobre  uma  par- 
te do  corpo,  por  meio  de  uma  esponja,  de  um 
tecido  de  flanella  ou  de  Jinho,  naolhado  em 
liquido.  O  liquido  empregado  pode  ser  aquo- 
so, vinoso,  alcoholico,  acido,  oleoso,  e  conser  • 
var  em  dissoluç.io  alguma  substancia  emollien- 
te,  tónica,  aromática,  adstringente,  conforme 
o  fim  a  que  nos  propomos.  V .  Fpithema.Dk- 
se  muitas  vezos  o  nome  de /bwcnía^ao  ao  mes- 
mo liquido. 

FOMENTADO,  A,  p.  p.  de  fomentar;  adj. 
esfregado ;   protegido,  promovido. 

FOMENTADOR,  A,  s.  pessoa  que  f>menta, 
fautor. 

FOMENTAU,  v.  a.  {Lat.  fo7nenlo,  as; foveo, 
eu,  fomentar,  aquentar,  conservar  (juente,  fa- 
vorecer, sustentar,  manter,  defender,  abraçar, 
plantar.)  fazei  fouientação,  excitar  calor  bran- 
do por  meio  de  fricção,  de  panos  quentes  ou 
de  linimentos;  (fjg.)  alimentar,  excitar,  pro- 
mover (—a  guerra,  a  discórdia,  a  industria); 
suavizar,  por  meio?  de  brandura,  ex.  «sabia 
onde  convinlia  —  e  onde  cauterizar.  »  Vidado 
Arcebispo,  yí  galttnhafomcnla  os  ovos,  choca., 

FOMENTO,  s.  m.  (Lat.  fnrnentu^n^rjdefo- 
veo,  -CS,  conservar  quente,  ele.)  appiicação  pró- 
pria para  aliviar  a  dòr  ou  eiifermidado ;  alli- 
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vío,  conforto,  refrigério  pela  ftpplícaçâio  de  re- 
médio; (thx.)  apoio,  protecção.  — ,  (p.  us.) 
nialeiia,  alimento. 

tÓMES  e  FÒMITIí,  í.  in.  (Lai.  fomes^  mi- 
fiSj  matéria  coiiibustivcl  que  alimenta  o  fogO.) 
concupiscência,  appeíiíe  sensual,  cousa  que  ali- 
menta, incentivo  (—de  paixão,  de  doença). 

I''ÔMO,  í.  111.  (t.  do  Lirasii)  bacia  chata  de 
birro  ou  cobro  em  qiie  se  seca  e  torra  a  man- 
dioca no  forno,  ou  «obre  o  lume. 

FONA,  s.  /.  (do  Gr.  phciíiô,  luzir,  brilhar.) 
(e  mais  us.  no  p[.  fonui.)  a  cinza  das  faiscas 
que  subiram  ao  ar  e  se  apagaram  caindo. 

FONA,  s.  m.  (fiir.)  homem  mesquinho,  ava- 
rento (e  um  — );  faufarrão. 

FONCEMAG.NE,  (hist.)  escritor  fiancez,  nas- 
ceu em  ÍC9Í,  morreu  em  1779;  escreveu  sa- 
bias memorias  sobre  os  primeiros  tempos  da 
historia  de  Fran(;a. 

FONDÊTES,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Indre-e-Loire. 

FONDI,  (geogr.)  Fundi,  cidade  de  Nápo- 
les na  Terra  de  Labor,  a  16  léguas  deNapo- 
l<>s ;  5,000  liabitantes.  Bispado.  Cathedral. 
iJons  vinhos.  A  via  Appia  atravessa  esta  ci- 
dade, e  forma  a  rua  principal  delia. 

FONDI  (lago  de),  Fundanus  lacus^  entre 
Fondi  e  o  mar,  com  o  qual  communica  por 
dois  canaes.  As  suas  margens  são  pittorescas, 
e  bordadas  de  flores. 

FONDUKDE,  (hist.)  um  dos  Girondinos,  nas- 
ceu em  17()(>  em  Bordeos,  aonde  era  um  dos 
prinripaes  negociantes,  foi  deputado  em  1791 
á  Convenção  Nacional,  aonde  se  assignalou 
pela  sua  eloquência  e  valor.  Oppoz-seáorgani- 
saçiio  do  tribunal  revolucionário,  denunciou 
Marat,  combateu  sempre  a  Montanha,  até  que 
foi  accusado  ao  tribunal  revolucionário,  con- 
demnado  á  morte,  e  executado  com  os  Giron- 
dinos. 

FONDULE,  (geogr.)  montanha  de  França, 
no  departamento  deGard,  que  se  desmoronou 
em  1800  sepultando  debaixo  de  si  varias  po- 
voações. 

FONFARRÃO.   V.  Fanfarrão. 

FONFAURIA  e  FONFARRICE,  i.  /.  V.Fatl- 
f ar  rice. 

FONGAILLIER,  (geogr.)  villa  de  França, 
no  depirtamento  do  Passo-de-Calais. 

FONI  ou  FODIM,  (geogr.)  pequeno  estado 
daSenegambia  occidental,  limitadoaoN.  pelo 
Gambia,  uE  pelo  Vinlam,  ao S.  pelo  paizdos 
Feloups,  eaO.  pelo  reino  de  Kombo;  capital 
Jereja. 

FONING,  (geogr.)  cidade  da  China  na  pro- 
víncia de  Fokien. 

FONM,  (ge<^'gr.)  villa  da  Sardenha,  a  3  lé- 
guas deNuovo;  y,400  habitantes. 

FONO,  s,  ni.  (bot.)   V.  Phono. 

FONS,   (geogr.)  esta  palavra  latina,  que  si- 
gnifica fonle^  entra  na  couiposiçâo  de  muitos 
nomes  nomes  geographicos,  já  antigos  já  mo- 
dernos; os  mais  conhecidos  sào:   Fons  /4pom 
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na  Itália  hoje  Abano,  Font  Belluquem^  »a 
Gallia  Transalpina  hoje  !'ontainebleau^  Font 
Ehratdinui  hoje  Fontevrault,  Fom  liapidvi 
na  Hespanha  hoje  Fuenlaríibia,  Fon9  Tun» 
grorum  na  Germânia  segunda,  hoje  Spa. 

FONSECA,  (hist.)  sábio  jesuíta  portuguez, 
cognominado  o  Aristóteles  Portuguez,  nasceu 
em  1Ó2Í3  no  lugar  da  Cortiçnda,  morreu  era 
1509,  foi  professor  de  philosophia  em  Évora  e 
Lisboa,  elevou-seacs  maiores  cargos  da  sua  or- 
dem, e  foi  nomeado  membro  do  conselho  dos 
ministros  ,Jor  Philippe  11,  e  encarregado  de 
varias  negociações  pelo  papa  Gregório  Xlíl, 
Escreveu  um  Commcntario  d  Mctap/iyúcade 
Aristóteles^  em  Latim,  Inttiluiçoás  de  dialécti- 
ca, ele.     ' 

FONSEC\  (Francisco  Xavier  da),  (hist.)ju- 
risconsulto  portuguez,  nasceu  em  Lisboa  em 
i707,  formou-se  em  Cânones  em  17€B,  foi 
advogado  nesta  cidade,  aonde  desempenhou  vá- 
rios cardos.  Escreveu  AiUitiones  ad  Barbo- 
sarn  in  Remusionibus  ad  Ordinalionci  Regi^s^ 
Addiliones  ad  Mendes  de  Castroj  Epitome 
chronologico  histórico  jurídico,  etc. 

FONSECA  (Lourenço),  (hist.)  jurisconsulto 
portuguez;  foi  corregedor  da  corte  no  tempo 
de  D.  Joào  II,  por  cuja  ordem  reduziu  a  um 
só  livro  os  cinco  das  Ordens  de  D.  Duarte. 

FONSECA  (Nuno  da),  (hist)  natural  de 
Abrantes,  lente  da  universidade,  e  desembar* 
gador  da  casa  da  Supplicação.  Escreveu  An- 
notaçucs  á  Ordenaçãj  do  Rtino, 

FONSECA  (liodrigoda),  (hist.)  bispo  de  Bur- 
gos, e  meiubro  do  conselho  da  rainha  Izabel, 
nasceu  em  Sevilha  em  1452,  morreu  em  1530, 
fez  quanto  poude  para  se  oppôr,  e embaraçar 
a  expedição  de  ChristovâoCo'o7ibo,  coppoz- 
se  sempre  aos  generosos  esforços  de  Las  Casas 
para    melhorar  a  condição  dos  índios. 

FONSECA  (Simão  da),  (liist  )  natural  da 
Guarda,  vigário  geral  do  bispado  de  Lamego, 
fallecidoem  1668.  Escreveu  entre  outras  obras 
Commentarios  ás  Ordenações  do  Reino, 

FONSECA  (Gabriel  da),  (hist.)  medico  por- 
tuguez do  século  XVII.  Foi  lente  de  medi- 
cina na  tmiversidade  de  Pisa. 

FONSECA  (golfo  de),  (geogr.)  golfo  do  Ocea- 
no Pacifico  equinoxial  na  costa  do  estado  de 
Nicarágua  (America  central)  l3*  30'  latitude 
N. 

FONTAINE  (.Nicolau),  (hist.)  escritor  fran- 
cez ;  nasceu  em  1625,  morreu  em  1709,  foi 
amigo  deSacy,  com  quem  foi  preso  na  Basti- 
lha por Jansenista.  Escreveu:  l^idat  dos  San- 
tos para  todos  os  dias  do  anno,  as  Figuras  da 
Bíblia,  obra  altribuida  ao  Maistre  de  Sacy, 
e  conhecida  pelo  nome  de  Bíblia  de  Royau- 
tnont,  e  outras  obras. 

FONTAINE  DES  BERTINS,(hist.)  celebre  geo- 
metra  francez,  mitrabro  da  Academia  das  Scien- 
cia«.  Foi  o  primeiro  queseoccupou  da  theoria 
geral  eapplicação  do  calculo  integral,  e  escre- 
veu sobre  isto  umas  Memoriai. 
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FONTAINE  (La),  (hist.)  V".  La  Fontaine. 

FONTAINE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  do  Alto  Rheno  ;  300 
habitantes. 

FONTAIWE-FRANÇAISE,  (geogr.)  cabeça  d« 
comarca  om  Irança,  no  departamento  das  Cos- 
tas do  Norte.  Celebre  baralha  de  Henrique 
IV contra oS'partidario5  da  Liga,  commanda- 
dos  pelo  duque  de  Mayenne,  e  pelos Hespa- 
nhoes  (1595)  na  qual  o  rei  salvou  a  vida  a 
Biron. 

FONTAINE-LE-DUN,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  do  Sena 
Jnferior;  400  habitantes. 

FOISTAINE-LES-DIJON ,  (geogr.)  pequeno 
lugar,  junto  ás  poitas  de  Dijon.  Pátria  de  S. 
Bernardo.  Antigo  priorado  de  Francisca- 
nos. 

FONTAINE- L'ÉvÊaUE  ,  (gcogr.)  villa  da 
Bélgica  na  provincia  de  Hainaut;  2,600  ha- 
bitantes. Ferro,  mármores.  Por  muito  tempo 
os  condes  de  Hainaul  e  os  príncipes  de  Liège 
disputaram  a  posse  desta  villa ;  os  Austríacos 
tomarani-na  em  1757  e  conservaram-na  ate 
1794,  época  em  que  os  Francezes  a  tomaram, 
ficando  desde  1814  pertencendo  á  Bélgica. 

FONTAINEBLEAU,  (geogr.)  Fons  Blandi 
ou  Fon%  Bellaqueus  em  Latim  moderno,  ca- 
pital de  um  districto  em  França,  no  depaita- 
menlo  do  Sena  e  Marne,  a  1  j  léguas  de  Pa- 
riz,  no  centro  da  bella  floresta  de  Fontaine- 
bleau  ;  8,122  habitantes.  Castello  real  com  um 
lindo  parque  e  magníficos  jardins ;  restaurado 
por  Luiz  Fhilippe  de  1837  a  1840.  EmFon- 
tainebleau  nasceram  Henrique  III  e  Luiz 
XIJI.  Os  seus  arrebaldes  produzem  excellen- 
te  uva,  e  muita  pedra,  com  que  se  calçam  as 
ruas  de  Paríz.  A  floresta  tem  9  léguas  de  cir- 
cumfercncia.  Tem  sido  muito  disputada  a 
etymoiogia  de  Fontainebleau.  A  floresta  te- 
ve primeiro  o  nome  de  Biere  ou  di  Bievre 
(Sf/lvia  Biefia)'^  havia  nelfa  uma  nascente, 
chamada  Bkau  (de  donde  veio  o  nome  do  lu- 
gar), e  que  era  assim  chamada,  oupelabelle- 
za  das  suas  aguas  (Jontame  heilc  eau)  ou  por 
ter  sido  descuberla  durante  uma  caçada  por  um 
câachamado  Blaud.  Fontainebleau  residência 
real  desde  o  tempo  do  reiUoberto(99.9);  foi  prin- 
cipalmente habitada  por  Luiz  VII  e  seussuc- 
cessores  ate  ao  século  VI.  Foiaugmenlada  por 
Francisco  I,  (que  a  enriqueceu  com  monu- 
mentos d'arte)  por  Henrique  II,  Henrique 
IV,  Luiz  XIV  e  apoleão.  Foi  residência  da 
rainha  Christina,  que  ali  fez  assassinar  Monal- 
deschi,  e  de  Pio  VII,  durante  a  sua  prisão  em 
França.  Em  1807  ali  se  assignou  um  tratado 
entre  a  França  e  a  Hespanha,  e  finalmente 
foi  ali  que,  a  4  de  Abril  de  1814,  Napoleão 
abdicou  a  favor  de  seu  filho,  e  no  dia  20  do 
mesmo  mez  e  anno  se  despediu  da  guarda.  O 
districto  de  Fontainebleau  tem  7  comarcas, 
Chapelle-la-Reíne,  Chateau-Landon,  Lorrez- 
J«-Boc>ge,  Montcreau-Fa  u  t-yonne,Moret,N  e  - 


mours,  e  Fontainebleau;  104  concelhos ,  e 
71,974  habitantes. 

FONTAINES  (condessa  de) ,  (hist.)  roman- 
cista franceza,  falleci  ia  em  1730.  Escreveu 
vários  romances,  dos  quaes  os  mais  conheci- 
dos são  :  a  Conde.ssa  ds  Sabota,  Amenoplús 
princ/pe  da  Lyhia. 

FONTAÍNHA,  í.  /.  (ant.)  diminnt.  de  fou- 
te.  /íi  — .«,  nome  de  um  sitio  de  Lisboa,  ou- 
tro na  cidade  d^  Porto. 

FONTAINHAS,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  Ter- 
ceira, situada  um  pouco  no  interioi,  meia  lé- 
gua ao  N.  O.  da  Villa  da  Praia,  e  a  igual 
distancia  ao  S.  O.  da  aldeia  das  Lagf?s,  em  ter- 
reno elevado.  Seus  habitantes  cultivam  grãos 
e  legumes,  e  criam  gados.  E'  o  silio  de  toda 
a  ilha  que  mais  abunda  em  aguas,  e  d'ahí  veiu 
o  seu  nome. 

FONTANA  (Domingos),  (hist.)  architecto 
italiano,  nasceu  junto  ao  lago  de  Como  em 
1543,  morreu  era  Nápoles  em  1607.  foi  en- 
carregado por  Xlslo-Quinto  de  assentar  o  obe- 
lisco, que  hoje  se  vê  na  praçndeS  Pedro  em 
Roma,  e  que  estava  entâojuutodo  Vaticano, 
meio  enterrado  sob  as  ruínas.  Roma  deve-lhe 
alem  disso  o  palácio  pontificiíl  de  Mmlcca' 
vallo,  a  bibliolheca  do  V^aticano ,  a  Acqua 
felice,  fonte,  que  trar,  a  agua  de  uma  inon- 
tanha  distante  4  léguas.  Por  morle  do  Xiíto 
Quinto,  que  o  tinhaenchido  de  beneficios,Fon- 
tana  foiaccusado  de  ter  desviado  em  seu  pro- 
veito sommas  consideráveis,  e  viu-seítbrigado 
a  retirar-se  para  Nápoles  aonde  foi  nomeado 
engenheiro  do  reino,  e  construiu  ali  a  fonte 
Medina.,  o  palácio  real,  etc,  etc. 

FONTANA  (Carlos),  (hist.)  architecto  italia- 
no, nasceu  em  1634,  morreu  eui  1714,  foi  en- 
carregado por  Innocencio  XI  e  Clemente XI 
da  construcçào  dos  palácios  Grimani  e  Bolo- 
gnelte,  do  mausoléu  da  rainha  Chri?tin.a,  na 
igreja  de  S.  Pedro,  da  fonte  de  S.  Pedro,  do 
paiacio  do  monte  (3itono,  ele  Escreveu  varias 
obras,  entre  ellas,  //  templo  Falícano  ela  tua 
origine  con  gli  cdificii  'pià  conspiciii  antxchi  c 
modemi.  U  Anfileairo  Flávio  deicriptoedeli- 
neaio,  etc. 

FONTANA  (Félix),  (hist.)  sábio  escrilor  ita- 
liano, nasceu  em  1730,  morreu  em  Florença 
em  1805,  aonde  tinha  sido  encarregado  pelo 
gram  duque  de  organisar  um  gabinete  de  phy- 
sica,  e  historia  natural.  Fez  importantes  des- 
cubertas  em  physiologia,  chiraica,  e  physica. 
As  suas  principaes  obras  são:  InvestÍ£çnçoes 
philnsophicas  nobre  a  physica  an\m'il,  Princi- 
■^i  )S  da  geração,  ele. 

FONTANAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fonlalis , 
le  i  fontaniis,  a,  utn,  de  fonte,  e  a  des.  ai.) 
(theol.)  que  emana.  ex.  »  O  Pai  e'  principio 
—  do  Verbo,  n   Vieira. 

FONTANAROSA,  (geogr.)  villa  de  Nápoles 
no  Principado  Ulterior;  3,500 habitantes. 

FONTANELLA,  (geogr.)  villa  da  Lombardia, 
a  8  léguas  de  MílâQ;  1,000  habitantes,  Foi 
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fundada  pelos  Borguinhões,  e  já  foi  muito  f)o- 
rescente. 

FONTANÉLLAS,  8.  f.  pi.  (do  Lat.  fom,  on- 
iiXf  fonte,  etc,  e  a  des.  dim,  eZ/a.)  (anal.)  es- 
paços membranosos  que  apresenta  a  caixa  ós- 
sea docraneonas  crianças.  Kesultana  esles  es- 
paços de  se  fazer,  do  centro  para  a  circiim- 
ferencia,  a  ossificaçâo  dos  ossos  chatos  que 
compõem  o  craneo,  nào  podendo  os  raios  ós- 
seos chegar  aos  ângulos  destes  ossos  senão 
muito  tempo  depois  daossificaçâo  da  sua  par- 
te média  5  de  modo  que  nestes  ângulos  ocra- 
neo  e'  somente  formado  pela  opposiçâo  do  pe- 
ricraneo  e  da  dura-mater.  Deu  se-lhes  o  no- 
me do  — ,  porque  a  sua  pouca  espessura  e  fle- 
xibilidade permitem  que  se  sintam  manifesla- 
menle  os  movimentos  de  elevação  e  de  abai- 
xamento do  cérebro.  Distingnem-se  seis  —  : 
duas  na  parte  superior,  sobre  a  Imha  média, 
e  duas,  na  inferior,  de  cada  lado.  As  duas 
primeiras  são:  uma  (a  superior  e  anterior) na 
reunião  dos  ângulos  anteriores-superlores  dos 
parielaes  e  do  coronal  (é  a  maior  de  todas) ; 
outra  (a  superior  e  posterior  ou  bregmatica) 
na  reunião  do  occipital  com  os  ângulos  pos- 
teriores-infcriores  dos  parietaes.  Das  duas  — 
que  se  observam  em  cada  lado  do  craneo, 
uma  está  acima  da  apophyse  mastoídea,  na 
extremidade  da  sutura  lambdoide,  e  separa  o 
parietal,  o  occipital  e  o  temporal;  a  outra 
existe  na  fossa  temporal,  onde  se  devem  reu- 
nir o  parietal,  o  coronal  e  o  sphenoideo.  As 
—  diminuem  e  obliteram-se  com  os  progres- 
sos da  ossificação. 

FONTANELLE  (João),  (hist.)  escritor  írpn- 
cez,  nasceu  em  1737,  morreu  em  1812.  As 
suas  principaes  obras  são  :  Contos  philosophi- 
C08  e  moraes,  Curso  de  Bellas  Letras. 

FONTANKS,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu 
em  1751,  morreu  em  1821,  desempenhou  vá- 
rios cargos,  duiante  a  republica  e  o  império, 
foi  presidente  do  corpo  legislativo.  Deixou  mui- 
tas poesias,  entre  as  quaes  se  notam:  o  Tu- 
mulo de  S.  Diniz,  e  excel lentes  discursos,  en- 
tre os  quaes  avulta  o  hlogio  de  Wmhington. 

FONTANET,  (geogr.)  villa  de  França.  V. 
Fontenay. 

FONTANGE,  s.  m.  (Fr.  fontange ,  do  no- 
me da  duqueza  deFontanges,  amante  de  Luiz 
XIV,  a  primeira  que  introduziu  a  moda  dos 
laços  ou  topes  sobre  as  fontes.)  laço  de  fitas 
do  toucado,  ou  jóia  de  pedraria  que  antiga- 
mente traziam  as  senhoras  sobre  as  fontes. 

FONTA^GES,  (geogr.)  cidade  de  França  no 
depai lamento  do  Cantai. 

FONTANIELX,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Isère. 

FtiNTE,  s.  f.  (Lat, /oíis,  ontis.)  origem, 
nascente  de  agua  ( — do  rio,  ribeiro) ;  bica  de 
agua  nativa  ou  encanada.  —  bapthmal,  pia 
do  baptismo.  — ,  chaga  aberta  com  cautério, 
(abrir  uma  — ),  V,  Caittcrio.  — ,  (fig.)  ori- 
gem, causa  (o  bçJ  ^  de  luz ;  a  experiência  é 


'  —  de  lodo  o  saber  humano).  A$ — 5  do  direito,  os 
textos  originaes.  /í  —  destas  noticias ,  a  ori- 
gem. Os  olhos  — s  de  lagrimas.  As  — -«,  as 
partes  lateraes,  sfjperiores  da  cabeça,  que  cor- 
respondem á  articulação  dos  ossos  temporaes. 

FONTE  ARCADA,  (geogr.)  villa  de  Portu- 
gal, situada  a  6  léguas  ao  SE.  de  Lamego, 
contém  555  habitantes,  e  o  seu  termo  '2,588. 
Ha  outra  do  mesmo  nome  a  3  léguas  de  Bra- 
ga, na  direcção  de  Guimarães,  com  1,259  ha- 
bitantes, e  outra  perto  de  Penafiel  e  a  4  lé- 
guas do  Porto,  com  900. 

FONTE  BASTARDA,  (geogr.)  aldeia  peque- 
na da  ilha  Terceira,  situada  ao  N.  E.  de  S- 
Sebastião,  e  ao  N.  O.  de  Cabo  da  Praia,  em 
terreno  atío,  com  uma  parochia  dedicada  a 
Santa-Baibara.  Os  habitantes  criam  gados  e 
cultivam  algum  grão. 

FONTE  DO  BISPO,  (geogr.)  povoação  de 
Portugal  do  concelho  de  Tavira^  no  Algarve, 
a  4  léguas  de  F'aro ;  1,280  habitantes.  Ha  no 
reino  umas  poucas  de  aldeias  e  freguezias  com 
o  prefixo  de  Fonte,  porém  de  nenhuma  con- 
sideração. 

FONTELLO,  (geogr.)  viUa  de  Portugal,  vi- 
zinha de  Lamego,   com  685  habitantes. 

FONTENAY,  FONTENAILLES  OU  FONTA- 
NET,  (geogr.)  Fonianetuno  em  Latim  mo- 
derno, villa  de  França  na  antiga  Borgonha,  e 
hoje  no  departamento  d'Yonne.  Celebre  ba- 
talha deCarlos-o-Calvo,  e  Luiz-o-Germanico 
contra  seu  irmão  o  imperador  Lothario  1  em 
841. 

FONTENAY-ALX-ROSES,  (geogr.)  linda  al- 
deia de  PVança,  no  departamento  do  Sena,  a  2 
léguas  de  Pariz  ;  1,000  habitantes.  Deve  o  seu 
nome  á  grande  quantidade  de  rosas,  que  alise 
encontram.  Houve  ali  um  collegio  portuguez, 
regido  pela  Doutor  Sacra-F^amilia. 

FONTENOY,  (geogr.)  aldeia  da  Bélgica  na 
província  de  Hainaut,  na  margem  direita  do 
Escaut;  OOO  habitantes.  Próximo  delia  teve 
lugar  uma  celebre  victoria,  ganha  em  1745 
pelos  Francezes,  commandados  pelo  marechal 
de  Saxe,  sobre  os  Inglezes,  A  ustriacos  e  HoUan- 
dezes. 

FONTENOY-LE-CHATEAU,  (geogr  )  villa  de 
França,  no  departamento  de  Vosges;  2,000 
habitantes.  Já  foi  fortificada  ;  pertenceu  aos 
duques  de  Borgonha,  e  no  século  XV  IH  á 
casa  de  Croy. 

FONTES,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal no  districto  de  Vilia  Keal,  15  léguas  a 
E.  do  Porto:  a  villa  contém  1,600  habitan- 
tes, e  o  seu  termo  é  muito  fértil  e  cultivado. 

FONTEVRAULT,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça no  departamento  do  JVlaine-e-Loire.  E  ce- 
lebre por  uma  rica  abbadia  de  Benedictinos, 
fundada  em  IIOO.  Esta  abbadia  foiapplicada 
em  1804  para  uma  casa  de  detenção,  e  pôde 
ter  8,000  pessoas. 

FONTEZ,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Hérault. 
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FONTEáSlNHA ,  i,  f.  (Lai .  foii lícellus  ,  i ; 
fòntictílttiy  I.)    ditmniti.  de  foníe,  ipequeiia 

fohle. 

FONTÍcCLO,  í.  vi.  (Lat.  fonticnltis,  i.)  (cír.) 
pequena  ulcera  prodiiziíla  e  coii&eivaJu  aili- 
Ijcialmcnle  para  prevenir  ou  deiviar  iiniadoen- 
i^a  que  ameaça  ou  alTocla  um  órgão  impor- 
tante. O  cautério,  e  osedenho  %'Íxo  funliculos 
Sclnvilgue  dá  ao  primeiro  o  nome  de/oM/icn- 
lo  entretido  por  qualquer  corpo  glulnJoso,  c 
a  rjue  os  Francezes  cUamam  foiílicide  à  poií-y 
e  ao  uH imo  o  ác  fonticiilo  a  scdenho^  porque 
o  cordào  cbalo,  de  seda  ou  de  linho,  que  se 
Usa  para  conserva-lo,  se  chama  sedcnho. 

FOMINAKS,  K.  /.  pi.  (Lat.  fontanalia  , 
oriíin;  fontinalia,  orum.)  (anliguic/y)  festas 
celebradas  pelos  Uomanos  gentios  em  honra 
das  nymphas  que  presidiam  ás  fontes  e  manan- 
ciaes  de  agua. 

FO>NTINHA,  «.  /.  (Lat. /on/ice//us,  ij  Jon- 
iiculni',  i.)  diminut.  de  fonte. 

FONTOIJIU  ,  (geogr.)  povoação  de  Portu- 
gal no  distrioto  de  Vianna,  e  concelho  de  Va- 
lença, com  1,250  habilantei.  Ha  outra  a  2 
léguas  de  Lamego,  com  1,000. 

FONTIUILLES  (o  marqucz  de\  (hist.)  foi 
encarregado  por  Gastão  duque  d'Orleans,  de 
negociar  com  o  duque  deUlivares  os  meios  de 
secundarem  a  conspiração  Cinq-Mais  para  der- 
rubar Uichelieu  ;  pata  este  fiai  celebrou  um 
tratado  com  Hespanha,  em  virtude  do  qual 
esta  devia  fornecer  tropas  e  dinheiro,  Descu- 
berta  a  conspiração  Fontraiiles  fugiu  para  In- 
glaterra, só  voltou  a  França  por  morte  docar 
deal  e  morreu  em  IP77.  Lscreveu  :  Relação  dan 
particularidades  occorridas  na  corte  durante  o 
fovnr  de  Cinq-Mars. 

FONTVIEILLE-LKS-ARLES,  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  das  Bocas  do  Rho- 
dano,  a  2  léguas  de  Tarascona  j  1,900  habi- 
tantes. 

FOOTE  (Samuel),  (hist.)  actor  e  autor  có- 
mico inglez,  cognominado  o  Arii,  bphanesino- 
derno,  nasceu  em  1720,  morreu  em  1777,  di- 
rigiu um  theatro  em  Londres,  aonde  atacava 
com  o  maior  c^ínismoas  persounagens  da  épo- 
ca. A  pra  ijictlior  p"(;  ■  «tíi  :  'lhe  inayor  of 
Garrai. 

FOGlUI,  (geogr.)  cidade  do  Japão,  C' pilai 
de  um  reino  do  mesmo  nome  na  ilha  de  Ni 
phon. 

FÓR,  í.  /.  (contracção  de  foro)  (ant.)  mo- 
do, maneira,  uso,  cx.  «  a  — deantigua.»  i'lu. 
cidario. 

FORA,  ode  e  prep.  (Lat.  foris,  i.?,  a  poria, 
donde  vem  foras ;  foris,  adv.  fora.  Propria- 
mente/oris,  is,  significava  uma  das  metades 
da  porta,  e  por  isso  é  de  ordinário  usado  no 
pL  fores:  vem  do  Gr.  p/trasiô,  fechar,  pri- 
meiro uso  das  portas.)  da  parte  exterior  da 
porta,  da  casa:  oppòe-se  a  dentro  — ,  (fig.) 
denota  falta,  ausência. — de  perigo,  livre. — 
de  cuidadoij  trabalhos,  livre,  desembaraçado. 


—  da  ra%âo^  alheio  delia,  —  cíe  iombarta^  iaA- 
lando  s^rio.  /^— ,  òxceplo.  Deixar  dc-^^  ex- 
cluir. De  mar  em — ,  par»  fora  díi  barra,  ou 
do  porto.  Jogar  de  —  ,  não  ler  parte,  nâôin- 
íluif,  Ficar  de — ,  não  enliar  no  numero,  na 
conta,  no  caso,  no  negocio.  Fora,  enlemle-se 
de  ordinário  fora  da  (.aso,  da  morada  (janlrtf 
— ,  andar  por  — ).  —  !  usado  como  inierjoí- 
ção  com  juc  enxotámos,  repellimos  alguém. 
— ^  prep.  excepto,  (j-erdeu  lodos  os  filhos  -r. 
um). 

Syn.  comp.  ['óra,  excepto.  /"oV a  separa  por 
exclusão;  excepto  denotx  sejiaiaçào  porelTeilo 
do  não  conformidade. 

FORA,  s.  m.  e  não  f.  paite  exterior  da  ca- 
sa (da  parle  de — ).  Gente  de — ,  nào  da  fa« 
milia.  For — ,  pela  parte  exterior,  fora  de 
casa,  pela  cidade,  v.  g.  por  —  é  este  fructo 
mui  bello,  andar  por — .  De  —  ,  pela  parte 
exterior. 

FORAGEM,  s.  f.  {foro,  e  a  des.  agem.)  fo- 
ro miúdo,  miunças. 

FORAGIDO ,  A  ,  anj.  (fóra,  e  fugido.)  quo 
anda  fugido  por  crime  ou  delicio 

FORAL,  s.  m.  {foro,  e  a  des.  ah)  conees* 
são  feita  pelo  conquistador  a  cidade,  villa,  ou 
outra  povoação,  de  foros,  priyilegioi;  carta 
de  privilégios  dada  a  alguma  corporação ;  lugar 
para  audiência^  caria  de  aforamento  ou  do 
arrendamento. 

FORAMINÔSO,  A,  adj.  (Lat.  for^annnaiusy 
a,  umj  forartnnoavi»,  a,  uni.)  (p.  us.)  fendi- 
do, rolQ,  esburacado,  ta;.  «Cisternas — s.  »  Al- 
ma, Instr.  3,  n.o  108, 

FORAMONTÃO,  adj,  m.  {foro,  emordano.) 
que  paga  foro  de  montaria  ou  caça  de  vea- 
çâo. — ,  s,  m.  o  que  acompanha  o  senhor  nas 
montarias. 

FORÃO,  s.  m.  V.  Furão,  e  CovU. 

FORA  RIA,  í.  /.  (ant.)  V.   Foragem. 

FORASTEIRO,  A,  adj .  (Lat .  forin,  fó-a, /ir- 
ra, e  as  des.  eivo  ou  eira.)  estrangeiro,  estra- 
nho; (íXlerno,  extrínseco.    Um — ,  s.  m. 

FORBACH,  (geogr.)  villa  deí*rança  no  de- 
partamento do  iVíosella. 

FORBACH,  (geogr.)  Villa  do  gram  ducado  de 
Baden,  a  2  léguas  deGernsbach;  1,100  habi- 
tantes. 

FORBAT ,  (geogr.)  cabo  na  costa  do  reino 
de  Valença,  em  ilespanha. 

FORRIN,  (hist.)  illustre  familia  da  Proven- 
ça em  França,  que  teve  por  chefe  Palamede* 
de  Forbin,  conselheiro  do  rei  Henalo.  Os  seus 
membros  mais  celebres  foram  : 

Cláudio,  cavallheiro  e  depois  conde  de  For- 
bin, nasceu  em  li;66,  morieu  em  173. J,  assis- 
tiu com  Duquesne  ao  bombardeamento  d'Ar- 
gel,  foi  por2annos  almirante  do  rei  de  Sião," 
acompanhou  JoàoBart  nos  seus  combaleseon- 
t'a  os  Inglezes,  c  assignalou-se  com  l>ugnay 
Tronim  no  combate  do  cabo  Lizard.  Fscrevevi : 
Memorias, 

Lui%  Augusto,  conde  de  Forbin  ;  foi  exceU 
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lente  pintor,  e  cícreveu  :    friagem  ao  Levan- 
te. 

FORBIN-JANSON,  (hist.)  mais  Conhecido  pe- 
lo nome  de  Cardeal  de  Janson,  nasceu  em 
1625,  morreu  em  17 IJ,  foi  bispo  de  Digne, 
Marselha,  e  Beauvais,  embaixador  de  Luiz 
XIV  na  Polónia  eemUoma.  Foi  um  dos  prin- 
cipaes  adversários  da  apologia  dos  Casuistat, 
e  deveu  o  barrete  de  cardeal  a  Sobieski,  rei  da 
Polónia,  para  cuja  eleiçào  concorreu. 

FORBONNAIS  (Francisco),  (hisi.)  economis- 
te  francez,  nasceu  em  I7íí2,  morreu  em  1800. 
Escreveu:  Elementos  de Con^ma cio ^  Comide- 
raçôes  sobre  as  finanças  de  França. 

FORCA,  s. /.  ( La t. /wr ca,  ar,  esc«ra.)  has- 
ta forcada;  patíbulo;  marca  que  antigamen- 
te se  punha  aos  ladrões  no  rosto,  da  forma  de 
uma  forca.  As—caudmas^  (antiguid.)  lugar 
do  paiz  dos  samnitas,  onde  os  romanos  foram 
obrigados  a  render-se  á  discrição. 

FORÇA,  s.f.  (B.  Lat.  /or/ia,  CB,  de/or/is, 
t  e,  forte,  etc.)  «Faculdade,  fallando-se  da  Cau- 
sa. V.  Faculdade. n  (silvestre  Pinheiro- i''er- 
reira,  Prel.  Philos.).  — ,  vigor,  potencia  cor- 
poral, faculdade  de  se  mover  vigorosan)ente  ; 
potencia  natural  ( —  de  attracçâo,  de  projec- 
ção ;  —  centrifuga,  centripeta.).  —  ,  (phys. , 
chim.,  med.)  todo  o  poder  que  determina  uma 
acção  é  nm9i  força '.  tae»  são,  em  physica,  a 
força  de  cohesão ,  a  gravitação ,  a  attracçâo 
de  aggregaçdo  ;  e  em  chimica,  a.  attracçâo  de 
composição  ou  a  affinidadc.  As  que  são  in- 
herentes  ao  organismo  chamam-se  forças  vi- 
taei.  Também  se  diz  forças  orgânicas ,  forças 
musculares,  para  designar  as  dos  órgãos  em 
geral  ou  as  dos  músculos  em  particular.  A 
estas  ultimas  corresponde  a  palavra  í/ynamís, 
e  a  sua  ausência  exprime-se  pelo  termo  adi/- 
namía.  As /ít^íjs  t;i/aes  apresentam,  nas  mo- 
léstias, diversas  alterações:  s,aoaugmenladas, 
como  nas  phlegmasias;  diminuídas^  como  no 
oficorbuto,  e  depois  das  grandes  evacuações ; 
oppriwiUai,  como  em  certas  phlegmasias  acom- 
panhadas ide  uma  espécie  do  abatiuientoe  op- 
piessão;  pervertidas,  como  nas  convulsões,  na 
epilepsia;  suspen»as  ou  abolidas,  como  nas 
paralysias,  na  gangrena,  etc.  Força  de  inér- 
cia, (phys.)  a  resistência  que  a  gravidade  dos 
corpos  oppSe  ao  movimento  de  impulsão  quan- 
do e^te  nao  é  na  direcção  centripeta.  Força, 
(mech.)  causa  motria.  —  u/wa,  producto  da 
massa  multiplicada  pela  potencia.  —  morta, 
o  esforço  de  uma  potencia  contra  obstáculo 
insuperável  para  ella.  Forças  vivas,  animaes, 
íbe^tas  que  movem  machinas,  engenhos.  For- 
çUj,  actividade,  energia,  viveza  (a  —  da  dòr, 
.4a  ipiaginaçâo).  ^'  —  de  remos,  (mar.)  re- 
Uiando  á  voga  arrancada.  Fa%er  —  de  vel% 
•desfraldar  todas  as  velas,  navegar  com  todas 
;as  velas,  com  vento  fresco,  servir-se  de  todas 
as  velas,  de  todo  o  pano;  e  (fig.)  fazer  todos 
os  seus  esforços.  — ,  esforço  do  animo,  valor, 
constância. — ,  violência  (tomar  á,  ou  por—, 
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en)pregar  a—,  usar  de,  ou  da—-,  resistir,  ce- 
der a — ,  repellir  a — pela — ).  Faii^er — á  niU', 
Iher,  violar.  For — ,   constrangidamente,  viOfs! 
lentamente. — ,  energia  de  uma  expressão,  d% 
eloquência,   da  resistência,  do  sentimento,  da- 
esperança.— ,   impetuosidade  ( — da  agua,  do 
vento,  do  valor,  da  explosão,  etc.)  —  do  san- 
gue, movimento  occulto  da  natureza  entre  pa- 
rentes.—  nova,    (jur.)  violência,  esbulho  feito 
a  alguém   dentro   de  anno  e  dia.  /4eçâo  de  — 
nova,  proposta  em  juizo  dentro  de  anno  e  dia. 
Levantar  ou  alçar — ,  fazer  restituir  o  esbulha- 
do.—  maior,  (jur.  e  com.)  diz-se  de  uma  for- 
ça superior  a  que  ninguém  pode  resistir:  est 
vis  divina  et  falale  damnum  cui  nemo  resit- 
tere    pote^t.  Sobre  o  que  obíerva  Piantanida 
que  A  força  maior  e  aqueila   a  que  o  valor  e 
a    força  do   homem   nào   pode  resistir,  e  que 
por  isso  alguns  a   appellidaram  força  divina 
por  ser  superior  ás  forças  humanas.  Mas,  fal-j 
lando  humanamente,  penso,  diz  elle,  que  não 
p  necessário   procurar  em  Deus  a  causa  desta 
força  maior,  quando  pelas  leis  da  physica  co- 
nhecida, sabiímos  que  existem  combinações  na-^j 
turaes,  que  de  um  só  golpe  lançam  na  ruina 
toda  a  producção  humana,  cm  que  a  arte,  o 
engenho  e  a  força  pareciam  ler  operado  eter- 
namente. Attribuir  a  Deus  um  mal  não  pôde 
tolerar-se,  salvo  no  sentido  de  respeitar  era  tov; 
do  o   evento  sua  vontade  suprema  e  impres- 
crutavel.  «Nós   diremos  que  a  força  maior  é 
o  evento  que  não  cabe  na  possibilidade  do  ho- 
mem  obviar,   nem   resistir,   e   pelo  qual.   por 
tanto,  ninguém  responde. !5  (Alv.  de  12  de  Mafrl 
ço  de  1760).  Pelo  que  respeita  é,  força  maior_ 
acerca  de  contratos   e  eventos  marítimos  con» 
sultem-se  os   artigos  fortuna  d^  mar,  Risco'^ 
Perigo.  Neste  só  trataremos  do  commerciode 
terra.   O  Cod.  Com.  de  Fr.  fallandodoscom- 
missarios,  e  o  da  Bélgica  dos  txpedicionarios, 
recoveiros  e  almocreves,  estabelece  que  elle»  são 
garantes  das  avarias  e    perdas  dos  mercadores 
e  effeitos,  nào  havendo  eàtipulaçâo  em  contra- 
rio ou  /orça  rnaior.   Loire  menciona,  que  na 
discussão  deste  artigo  se  propoz  que  se  definis- 
se/orça maior,    porque  muitos  administrado- 
res responsáveis  abusam  desta  palavra,  e  a  qual- 
quer accidente  chamam  força  maior,  por  exem- 
plo, ú  chuva;  que  outros  tinharu  sustentado© 
mesmo  a  respeito   de  barqueiros  encarregados 
pelo  governo,   que  se  diziam  perdidos  por  ter 
tocado  no  fundo,  ou  por  cheias  de  rios,  e  até 
pelo  fluxo  da  maré;  que  os  almocreves  infiéis 
andavam  em  busca  de  semelhantes  accidente» 
para   os  classificar   de  perda  por  força  maior^ 
de  que  resultava  grande  damno  ao  com mercio. 
l{espondeu~se  que  a  expressão /orf  a  maior  era 
sobejamente  conhecida,  que  t©dos  sabiam  que 
este  nome  so  di  áquelles  accidentes,  qucavi- 
I  gilancia  e  a  industria  do  homem  não  pode  pre- 
ver nem  impedir.  Fallou-se  igualmente  no  mo- 
do de  justificar  ixf orça  maior  ',  porém  rejeitou- 
^e  a  proposição  por  ser  impossível  prescrever 
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tira  modo  uniforme  de  justificar  factos  que  nâo 
podiam  prever-se.  Se  força  maior  tolher  ao 
portador  da  letra  de  cambio  tirar  o  protesto 
em  tempo,  toca  aos  juizes  sobre  o  julgar  ou 
não  a  letra  prejudicada,  o  avaliar  e  decidir 
das  circumstancias ;  mas  em  todo  o  caso  o  por- 
tador, cessada  a  força  maior,  ou  conhecendo 
evento,  deve  protestar  (Pardessus,  Savary).  Não 
pôde  considerar-se  neste  caio  força  maior  a 
remessa  tardia  da  letra,  ou  a  entrega  do  cor- 
reio depois  do  vencimento.  O  retardamento 
do  correio  não  se  presume,  salvo  tratando-se 
de  retardamentos  ou  interceptação  forçada,  de- 
vidamente provada,  e  que  realmente  se  possa 
contar  na  classe  de  accidente  de  força  maior 
(Pardessus).  Sobre  quem  recáe  a  perda  da  fa- 
zenda remettida  pelo  commissario,  e  aconteci- 
da por  forca  maior '^  O  Cod.  Cotn.  da  Belg. 
L,  1  tit.  5,  art"  lOj  o  decide  maia  claramen- 
te do  que  o  Cod.  Com.  Fr.  no  art.  100.  Diz- 
se  ahi :  «  os  effeitos  ou  mercadorias  devidamen- 
te expedidas,  viajam  a  risco  daquelle  a  quem 
pertencem,  salvo  seu  recurso  contra  o  expedi- 
cionário, almocreve,  ou  barqueiro,  a  ter  logar. 
V.  Fortuna  de  mar^  Indosso,  Risco.  — ,  (an- 
tiguid.)  divindade  ailegonca :  o  mesmo  que  a 
Yirtude,  filha  da  Verdade,  representada  na  fi- 
gura de  uma  mulher  com  ar  ingénuo,  vestida 
de  branco,  e  assentada  em  uma  peça  quadra- 
da. Quando  a  consideram  como  a  Força  dào- 
Ihe  o  aspecto  de  um  velho  grave  empunhando 
uma  grande  clava. — ,  poder,  potencia  (resis- 
tir com  toda  a  sua—).  A""  —  de  ra%óesy  de 
suppHcat,  a  poder  de — ,  ex,  ua  opinião  tem  mais 

—  do  que  a  verdade.»  Stobée.  «A  autorida- 
de é  uma  —  moral  cujas  verdadeiras  armas  são 
a  justiça  e  a  clemência.  ??  Changeux.  «A  —  é 
o  poder  da  justiça;  a  violência  o  da  injustiça.?? 
Sheridan.  «Tarde  ou  cedo,  a  —  destróe  o  que 
fez  a  violência.  5?  Fletcher.  «Temos todos suf- 
ficiente  —  para  supportar  os  males  alheios.» 
Larochefoucauld. — ,  actividade  (o  vinho  per- 
deu a  sua — )j  energia  no  fallar  (combateu 
com-- >as  razões  do  contrario).  A—^daspala- 
vraSf  o  sentido  próprio,  rigoroso.  —  bruta,  ma- 
china  como  aspa»  ou  tesouras  com  quesesos- 
têm  pesos  grandes.  — ,  intensidade  (na  —  do 
verão,  do  inverno,  —  da  batalha).  A  —  do  es- 
tudo, quando  se  estuda  mais  assiduamente,  w. 
o-  a  — das  aguas  da  chuva.  A  maior  —  da 
pesca,  quando  se  colhe  mais  peixe.  A  maior 
do  peixe  eram  sardinhas,  a  maior  quantida- 
de, A  —  da  neve,  quando cáe  mais.  Derramar 

—  de  lagrimas,  (loc.  ant.)  grande  copia. — s 
do  estado,  da  nação,  tropas,  navios  de  guerra. 
As—^s  de  um  estado,  tudo  o  que  contribue  pa- 
ra fazer  um  estado  florescente  e  poderoso.  As 
—«  da  escritura,  do  contrato,  a  substancia,  as 
clausulas  essenciaes.  Faxer — s  para  algumjim, 
obrigar,  violentar. — s,  (ant.)  fortificações,  Bar- 
ros, Tirar — s  dafraquexa,  lazer  esíorçosque 
e;(cedem  o  poder,  as  faculdades  da  pessoa. 

FORí^A,  (Á),  A  FP^ÇA  ABBRTA,  AFORRA 
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DE  BRAÇOS,  DE  VIVA  FORÇA,  1>0r  FOR- 
ÇA. Modos  de  fallar  adverbiaes.  ^4' — aberta, 
de  viva  — ,  por  — ,  com  violência.  A'  —  de 
braços,  com  o  soccorro  das  forças  corporaes. 

bYN.  corap.  Força,  energia,  efficacia,  vio- 
lência, Força  é  o  vigor,  a  potencia  natural  ou 
artificial  que  tem  qualquer  pessoa  ou  cousa  pa- 
ra obrar.  E  termo  genérico,  tanto  na  ordem 
physica,  como  na  moral,  cujas  propriedades, 
ou  qualidades  principaes,  se  indicam  pelas  ou- 
tras trez  palavras. 

Quando  a  força  obra  com  actividade,  diz- 
se  que  e  enérgica,  e  a  esta  qualidade  chamá- 
mos energia;  quando  e  tal  que  produz  sem- 
pre o  seu  effeito,  diz-se  que  é  effi,ca%,  c  a  esta 
qualidade  chamamos  efficaciai  quando  Sua  ac- 
tividade é  demasiada  ou  se  produz  com  Ímpe- 
to diz-se  violenta,  e  a  esta  qualidade,  ou  acci- 
dente, chamámos  río/cnãa. 

Assim  como  na  ordem  physica  se  observam 
a  cada  passo  estes  dififerentes  effeitos,  também 
na  ordem  inoral  são  elles  nâo  menos  sensíveis. 
A  energia  da  expressão  dá  vida  ao  discurso,  e 
augmenta  a.  força  do  raciocínio.  Quando  a  sup- 
plica  e  effica%,  não  ha  coração  que  tenha/or- 
f a  para  resistir-lhe.  A  violência  dis  paixões 
resiste  muitas  vezes  á  força  da  razão,  e  arrasta 
o  coração  do  homem  a  excessos  que  talvez  con- 
demna,  mas  para  sair  dos  quaes  não  tem  báá-^ 
tante  força.  ^ 

Syn.  comp.  Força,  fortale%a.   Ambas  estas 
palavras  vem  deforiis,  forte,  e  se  confundem, 
na  lingua  franceza  em  force,  mas  em  a  nossa" 
se  difterençam  bem  conhecidamente. 

Força  é,  como  vimos  no  artigo  precedente, 
o  vigor,  a  potencia  natural  que  tem  alguma 
pessoa  ou  cousa  para  obrar.  Fortaleza  signi- 
fica principalmente  uma  das  quatro  virtudes 
cardiaes,  que  é  uma  força  grande  de  animo 
para  vencer  trabalhos,  affrontar  adversidades, 
soffrer  dores  e  padecimentos.  Toda  a  força  dos 
tyrannos  e  de  seus  satélites  não  pôde  vencer 
a  fortaleza  dos  martyres  do  christianismo. 

FOKCÁDA,  s.  /'.    V.   Forcado. 

FORÇADAMENTE,  adv.  violenta,  constran- 
gidainente,  por  violência,  compulsão  (obrar, 
fallar,  ir,  dar,  ceder — );  e».  tudo  o  que  se  faz 
ou  diz  —  e  mal  dito  e  mal  feito.»  Amvof. 

FORCADEL  (Pedro),  (hist.)  mathematico 
francez,  nasceu  em  1560,  morreu  em  1576. 
Iraduziu  do  Grego  a  Geometria  d'Euclides, 
os  Livros  de  Proclo  sobre  [o  movimento ,  e  o 
Tratado  dos  pe%os,  de  Archimedes. 

FORCADÍ!VH\,  s.  /.  diminui,  de  forcada. 

FURCADÍNHO,  8.  m.  diminuí,  de  forcado. 

FORCADO,  s.  m.  (Lat.  furca,  w,  e  as  des. 
ado  ou  ada,  que  denotam  feição,  forma,  ele) 
páu  de  duas  pontas,  ou  duas  pontas  fixadas 
em  haste,  para  revolver  palha,  feno,  etc.  Ti- 
jolo de'—,  mais  alto,  e  menos  largo  que  o  or- 
dinário. 

FORCADO,  A,  p,  p.  de  forcar ;  adj,  revol« 
vido  com  forcadO|  v,  ^,  pâes;  palha, 
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^"ORÇADO,  s.  m.  galeote,  ocondemnado  a 
remar  nas  galés,  ou  a  trabalhar  com  braga  ao 
pe.  Trabalhar  como  um  —  das  galésj  muito, 
sem  interrupção. 

FORÇAUO ,  A  ,  p.  p.  de  forçar ;  adj,  cons 
trangido,  violentado,  obrigado  por  força,  ex. 
íi  raras  vezes  amámos  o  que  somos- — saapplau- 
dir.  ??  Dupaty;  (viu-se  — a  entregar  a  praça); 
forçoso  (lance — ,  causa — );  esbulhado,  toma- 
do por  força,  jF/oí/ie7,-i —,  esbulhado.  Cousa — , 
tomada  por  força,  esbulhada.—,  nào  fácil. 
f^erso — ,  atfectado,  que  nào  e  natural.  Sen- 
tido— ,  falso.  Cb/oricío,  argumento,  quadro^ 
pcnsamenlo  — ,  exaggerado.  M&iylo  — ,  nao  cor- 
rente, em  que  se  conhece  o  niaiio  trabalho  do 
autor,  cx.  «as  reputações — s  morrem  com  a 
cabala  que  as  elevou.  »  Swift.  Herdeiro—- ,  o 
que  succede  em  virtude  da  lei,  por  direito. 

FORC^ADÔR,  s.  m.  o  que  faz  força  a  mulhe- 
res ;  esbolkador. 

FOUCADUUA,  s.  f.  espaço  comprchendido 
etitre  os  ramos  do  forcado,  abertura  em  forma 
de  forcado. 

FORCALaUlEK,  (geogr.)  Forum  Neronis 
dos  Romanos,  ou  Forum  (^uariahum,  segun- 
do Walckènaer,  Furum  Calcanum  na  idade 
media,  capitai  cie  districto  era  França,  no  de- 
partamento dos  Baixos  Alpes;  3:0£2  habitan- 
tes. Commercio  de  azeite,  vinhos,  sedas,  ele. 
Foi  capital  do  condado  de  Forcalquitr,  que 
em  li2U8  se  uniu  ao  de  Pi  ovença  (V.  i'fotc7i- 
ça,)  O  dibtriclo  de  Forcalquier  tem  O  comar- 
cas ;  tíanoc,  JVlanotque,  Feyruis,  S.  Ktienne, 
lleiilane,  Forcalquier;  Ò2  concelhos,  eá 7,708 
habitantes. 

FOKÇAMÊNTO,  s.  m.  força  feita  a  mulheres. 

FORÇÂíSTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans^  aníis.')  que  força. 

FCliRÇÃO,  í/  m.  {jborí^ôeí,  pi.)  paus  fortes, 
escoras,  cx.  «um  canul  aberto  eiri  paus  com- 
pridos,., e  esles  canaes  pô-los  iixi  Jurçucs  for- 
tes.» Leit.  d'Andrade,  Misccl.,  Diai.   15. 

FOKCAil,  V.  a.  {Jorca,  e  a/-,  des.  do  inf.) 
revolver  com  forcado  os  pães,  a  palha,  ele. 

FORÇAK,  V.  u.  (/or^-u,  e  ar,  des.  do  inf.) 
constranger,  obrigar,  violentar  ( — alguém  a  fa- 
zer alguma  cousa;  — a  sua  inclinação,  o  seu 
goato,  us  vontades,  os  juramentos,  os  votos); 
eic,  «  ha  pesàoas,  que  poderíamos  estimar  se  Ob 
seus  amigos  nâo  quiaessem  forçar-nos  a  isso.w 
Abaiiatd;  levar,  vencer  por  força  (~a praça, 
as  linlíás  inimigas). —  ínií/Aer,  violar,  esbulhar, 
tornar  por  força.  —  as  veias,  (mar.)  fazer  for- 
ça de  vela  (—o  navio  de  vela)»— o /empo,  na- 
vegar contra  vento  e  maré.  — ,  dar  interpre 
taçuo  contraria  ao  sentido  natural  ( — as  íeis, 
as  pàliivras). — ,  reforçar,  eíc.  tt  de  tresdobrado 
feno  foi  çado  lirdja  o  peito.»  Ferreira. — deal- 
gúfimy  propor  acçào  de  força  contra  elle.  Nom 
(riâo)  força,  (auL.)  nào  importa.  —  &e,  v.  r. 
esforçar-£e.  Fx.  «é  melhor  calar-se  do  que/or- 
Çar-se  a  fallar. »  Castel-Bajac ;  vencer-se  afa- 
zer algums^  cousa  a  que  repugnávamos,  Fof' 


çar  temo  o  mudo  excepto  no  prés,  indic.,/o'r- 
ço,  as,  rt;  elles  forçam  ^  no  subj.  ydfcc,  c«,  e, 
forcem ;  e  no  imper.  força. 

FORCARÊTE,  s.  in.  nome  de  um  movei  an- 
tigo, ex.  «  — s  de  pano  de  ouro.  5)  Prov.  da 
Hist.  Geneal. 

FORCE  (La),  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  de  Dordonha. 

FORCEJADO,  A,  p.  p.  de  forcejar;  adj.  que 
forcejou. 

FORCEJAR,  V.  a.  {força,  e  ejar  des.  do  inf.) 
fazer  força,  pôr  força  para  superar,  vencer,  ou 
resistir  (—  com  a  corrente,  —  contra  o  mar,  o 
vento). 

FORCELIM  (Egidio),  (hist.)  celebre  philo- 
logo  itali?ino,  nasceu  em  Pádua  em  1608,  mor- 
reu em  1768.  Passou  a  sua  vida  a  redigir  o 
bello  diccionario  latino,  italiano  e  grego,  in- 
titulado  Toiius  latinilalis  Lexicon. 

FÓRCEPS,  «.  m.  (Lat.  fórceps,  cipis.)  (ci- 
rurg.)  palavra  latina  que  significa  pinça,  tena- 
zes, tesouras;  instrumento  destinado  a  abran- 
ger a  cabeça  do  feto,  e  extrai-la  da  matriz 
sem  fortemente  a  comprimir,  e  sem  de  nenhum 
modo  comprometter  a  existência  de  uma  crian- 
ça viva.  F"az-se  uso  delle  quando  o  parto  não 
pode  naturalmente  terminar-se,  nem  só  com  o 
auxilio  das  mãos,  ou  quando  graves  acciden- 
tes  exigem  um  prompto  delivramento.  O  fór- 
ceps é  composto  de  uma  alavanca  dupla  ou 
de  dous  ramos  reunidos  por  uma  coroa,  me- 
tade de  feiro,  cruzados  como  os  de  uma  pin- 
ça de  polypos  e  sustentados  também  por  um 
eixo  e  um  entalhe.  O  ramo  que  tem  o  eixo  foi 
chamado  ramo  masculino ;  o  que  apresenta  o 
entalhe  denominava-se  rar/ío/ewmiuo;ma8re- 
jeitaram-se  depois  estes  nomes  ridículos:  deu- 
se  o  nome  de  ramo  direito  ao  ramo  do  eixo, 
por  ser  o  que  o  parteiro  tem  na  mão  direita, 
e  ramo  esquerdo  ao  do  entalhe.  Imaginaram- 
se  grande  numero  áe  fórceps;  mas  parece  que 
nenhum  deve  ser  preferido  ao  de  Levret,  que 
ainda  hoje  está  em  uso.  Cada  ramo  do  fórceps 
compOe-se  do  cabo,  isto  e,  da  porção  peia 
qual  se  pega  no  instrumento,  e  da  colher,  ou 
porção  iarga  e  concava,  aberta  em  quasitoda 
a  sua  extensão,  destinada  a  ser  appíicada  no 
lado  da  cabeça  do  foto.  As  co/Aércífsàocurva- 
daà  sobre  a  sua  parte  chata,  de  sorte  que,  quan- 
do o  instrumento  está  fechado,  apresentam  no 
centro  da  sua  curvatura  uma  separação  de  trin- 
ta a  trinta  e  duas  linhas,  ficando  na  sua  extre- 
midade linha  e  meia  ou  duas  linhas  de  inter- 
vallo.  A  sua  borda  superior  é  um  pouco  con- 
cava e  a  inferior  convexa,  de  maneira  que  es- 
tejam em  relação  com  os  eixos  da  bacia.  Os 
cubos  são  terminados,  cada  um,  por  gancho 
dirigido  sobre  o  lado  da  face  convexa  das  co- 
lheres. O  comprimento  total  áo fórceps,  todo 
armado,  deve  ser,  conforme  Levret,  de  q  uinze 
poilegadas,  oito  para  as  colheres,  seis  para  os 
cabos,  e  uma  para  o  entalhe.  O  for  ceps  de 
Leyiet  foi  modificado  de    mil  maneiras  sen? 
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vantagens   reaes.  Além  dosforccpi  de  Il(jcde- 
rer    de  Cranlz,  de  "Walbaum,  de  John&on,de 
Fricd,   de  Slein,   de  Leack,  de  Plenck,  e  de 
miiitoi  outros,  cuja  figura  se  pôde  vernoTra- 
tado  de  Mulder  {fJút.  literária  et  crilicafor- 
ciptim,  1  vol.  in  8.',  Leyde,  1794')  ha  o  fórce- 
ps elástico,  que  03   Francezes  chaDiam  fórceps 
brisè,  de  b'axtorpli,  que  se  assemelha  muito  ao 
de  Sraellie^  o  de  Coutouly,  iguahncnie  clasti« 
CO,  pOTCin  muito  mais  complicado,  e  que  per- 
mite que  se  colloquem,   segundo  a  necessida- 
de   colheres  de  ditíerente  forma  no  mesmo  ca- 
bo;  outro  do  mesmoparteiro,  tendo,  em  logar 
de  cabo,   um   punho  metallico  transversal,  e 
que,  pelo  modo  de  união  dos  seus  ramos,  de- 
ve ter  acção  como  uma  alavanca  do^^.terceiro 
género:  o  de   Bandelocque,  ou  de  Pean,  que 
só  djffere  do  fórceps  de  Levret  por  ser  um  pou- 
co mais  comprido,  o  de  Thenance,  cujos  ra- 
jnos  nâo  precisam  de  ser  crusados,  e  que  é  trans- 
formado, como  um  dos  de  Coutouly,  em  uma 
alavanca  do  terceiro  género,  com  o  ponto  de 
iunccâo  na  extremidade  recurvada  dos  cabos; 
XDs  dous  fórceps  de  Dubois;  o  de  Brulatour, 
«lastico  por  um  raechanismo  particular;  o  de 
Bruninghausen  ,  cujas  colheres  lem  somente 
pequenas  fendas ;  o  de  Meyrieu,  que  também 
é  elástico;   o  do  doutor  Guillon,  igualmente 
elástico     cujos   ramos  se  reúnem  sem  eixo,  e 
que  contem  no  seu  cabo  um  pelvi-cephalome- 
tro,  ganchos  rombos,  ganchos  agudos,  um  per- 
furador do  craneo,  e  un)  tira-craneo  ;  em  íim, 
os  de  Dugès,   Capuron,   JVlaygrier,   Flamant, 
Colombat,  Proust,  Barbette,  etc.  Antes  de  fa- 
zer  uso  ào  foiceps,  nos  casos  que  necessitam  o 
sou  emprego,  é  preciso   molha-lo  na  agua  lé- 
pida para  lhe  dar  uma   temperatura  branda, 
o  unta-lo  com  manteiga,  óleo  ou  mucilagem, 
para  que  mais  facilmente  escorregue.  Quando 
a.  criança  se  apresenta  na  sua  posição  mais  or- 
dinária (occipito-anterior),  introduz-se  primeí- 
fO  o   ramo   esquerdo.  Dous  ou  três  dedos  da 
mâo  direita   sào  dirigidos  em  posição  plana, 
entre  o  lado  esquerdo  da  vagina  e  a  bossa  pa- 
rietal, de  modo  que  a  sua  extremidade  toque 
o  cóUo  uterino :  a  mão  esquerda  pega  no  ramo 
esquerdo  como  n'uina   penna  de  escrever,  e  o 
faz  entrar  lentamente,  durante  o  intervallode 
uma  a  outra  dõr,  tendo  cuidado  de  modificar 
successivamente  a  sua  direcção  para  que  fique 
em  relaçào  com  o  axe  da  vulva  ou  do  estreito 
inferior.  Achando-se  este  ramo  bem  col locado, 
confia-se  a  um  ajudante,  e  introduz-seoramo 
direito  com  as  mesmas  precauções,  guiado  pe- 
los dedos  da  mâo  esquerda  introduzidos  primei- 
ro na  vagina.  Quando  os  dous  ramos  estão  em 
igual  profundidade  nos  órgãos  da  mulher,  eo 
entalhe  de  um  corresponde  exactamente  ao  ei- 
xo do  outro,  articulam-se,   e operam  se,  para 
«hegar  á  extracção  do  feto,  diversos  movimen- 
tos que  cumpre  estudar   nos  livros  da  arte. 

;iroRCHAlM  ou  FORCHEIM,  (geogr.)  c^da- 
Ae  dè  AJlemanha. 
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FORÇOSAMENTE,  ado.  por  força,  por  vio- 
lência;  necessariamente. 

FORÇOSO,  A,  adj.  dotado  de  forças corpo- 
raes,  robusto,  vigoroso(homem— );queobri- 
ga,  faz  força  no  entendimento,  moralmente 
obrigatório;  necessário,  indispensável  (é — 
ceder,  morrer  ;  lance  —  :  argumento  ,  dever 
— ,  Vento — ,  (p.  U8.)  rijo,  teso.  Herdeiro — . 
V.  í orçado. 

SvN.comp.  Forçoso,  esforçado.  Ambos  estes 
adjectivos  se  derivam  de  força,  mas  cada  um 
d'elles  tem  dillerente  valor.  Forço&o  é  o  que 
tem  forças  corporaes,  e  sabe  servir-se  d'ellas. 
Eiforçado  é  o  que  tem  esforço,  e'  valente,  e 
animoso  Pode  um  homem  ser  forçoso  e  não 
esforçado  ;  isto  é,  ter  forças  physicas,  e  falle- 
cer  de  animo  e  coragem,  e  vice-versa.  A  união 
das  duas  qualidades  faz  os  homtns  famosos. 
Ambas  ellas  concorriam  na  pessoa  de  David, 
como  muito  bem  disse  Vieira  :  «  Aquelle  solda- 
do tão  esforçado  e  tão  /o?'fí>íio,  que  com  as 
mãos  desarmadas  escalava  ursos,  e  afogava  leões 
(V  507).» 

FORÇURA,  «. /.  [força,  e  a  dw.  ura.)  páu 
forte  que  esteia,  escora;  camarote  da  ordem 
inferior  pouco  elevado  do  chão  ,  assim  deno- 
minado dos  amphilheatros  de  touros  conitrui- 
dos  de  madeira,  e  cuja  ordem  inferior  de  ca- 
learotes  sustenta  as  superiorea. 
FORÇÚRA,  s.  /.  V.  Fressura. 
FORÇUREIRA,  s.  f.  mulher  que  vende  fres- 
suras. 

FORÇUREIRO,  s.  m.  homem  que  vende fres- 
suras. 

FORDIcAliaS,  í.  f.  pi.  (^antiguid,)  V.  JPor- 
dicidioí. 

FORD1CÍDIAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  fordicidia , 
orum)  (antiguid.)  festas  que  os  romanos  gen- 
tios celebravam  immolando  vaccas  prenhes  á 
Terra,  como  fora  prescrito  por  Numa. 

FORDICK  (David),  (hist.)  theologo  e  mora- 
lista escocez,  nasceu  em  1711,  morreu  em  1742. 
Escreveu:  Diálogos  sobre  a  educação,  e  um  bello 
tratado  de  Philosopliia.  Seu  irmão  Jaime  For- 
dyce,  nascido  em  1720,  fallecido  em  1796  tam- 
bém se  fez  conhecido  como  pregador. 

FORIiYCE  (Jorge),  (hist.)  distincto  medico 
inglez,  nasceu  em  1736,  morreu  em  1802,  pu- 
blicou varias  obras  importantes,  entre  as  quaes 
se  notam  :  os  Elemento»  de  medicina  pratica^ 
e  um    Tratado  da  dinatão  dos  alimentos. 

FORDYCE  (Guilherme),  (hist.)  distinto  me- 
dico escocez,  nasceu  em  1724,  morreu  em  1793. 
Escreveu  varias  obras,  e  entre  ellas  umas  Ih' 
veitigaçues ,  sobre  as  causas ,  signae»  e  meios 
curotivoí  dat  febres  pútridas  e  inflam.matorias, 
FORE,  (geogr.)  duas  villas  na  Irlanda,  JFo- 
re  ou  Foehr,  ilha  no  mar  de  Allemanha. 

FORÉCA  ,  s.  f.  (ant.    e  obsoleto)   livro   de 

lembrança.  (Doação  de  El-llei  D.  Fernando), 

FOREIRO,  A,  í.  e  adj.  (foro,  e  a  des.   ei- 

j  ro  ou  eira.)   que  paga  foro  de  prédio ;    que 

l  traz  aforado  herdade  ou  prédio ;  (fig.)  obriga» 
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do  a  alguém  por  beneficio ;  sujeito  (alma  — 
ao  inferno),  ex.  «Todo  o  animal  q.ie  nasce 
está  —  a  passar  esto  passo  estreito  (a  morte)  » 
Camões  eleg.  20.    Peccado  — ,   líabitnal. 

FUBEIRO  (Frei  Francisco),  (hist  )  distincto 
ecciesiaslico  portuguez  do  século  XVJ.  Serviu 
de  secretario  no  concilio  de  Trento,  e  por  or- 
dem do  Papa  compozum  Cot hccUmo  Romano 
em  Latim,  e  outras  obras  espirituaes. 

FORELAND,  (gcogr.)  V.  Faire. 

FORENSE,  adj,dos2g.  (Lat. /brensis,  stf.) 
pertencente  ao  foro,  á  justiça.  Estt/lo  — .  V. 
£iti/lo, 

FORENXA,  (geogr.)  Forentum^  cidade  de 
Nápoles,  na  JBasilicata,  5,100  habilanies. 

FORESTEiRO,  «.  m.  {Vr .foreslicf)  capitão 
general,  governador:  titulo  usado anligamen- 
le  em  Flandres. 

FOREZ,  (geogr.)  Pagus  Forenns,  antiga 
província  de  França,  que  fazia  parte  dogram- 
governo  do  Lyonnez  ;  tinha  por  capital  Feurs. 
liste  paiz  foi  habilado  pelos  Se guíiani,  que  ti- 
nham por  capital  Foram  Segusianoruni  (Feurs) 
e forma  hoje  ©departamento  do  Loire.  Os  pri- 
meiros condes  de  |'orez,  pos>uiam  também  o 
Lyonnais  deBeaujolais.  Em  1531  pela  derro- 
ta e  morte  de  Carlos  de  Bourbon,  foi  este  con- 
dado confiscado  e  reunido  úcoroa. 

FORFAR,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  capi- 
tal do  condado  de  Forfar,  a  14  léguas  dfcidim- 
burgo;  5,000  habitantes.  Alguma  industria  e 
commercio.  O  condado  de  F^orfar;  chamado 
também  d''Jngiis,e'tÁ  situado  entre  os  do  Aber- 
deen,  Kincariine,  Ferth,  o  golfD  deTay,  e  o 
mar  do  Norte;  10  léguas  de  comprimento  9 
delargura;  1 14,000  habitaites.  É  cortado  pe- 
los montes  Grampian.  Alguns  bonitos  valles. 
Minas  e  pedreiras. 

FORGES-LES-EAUX,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  do  Sena 
Inferior,  e  no  valle  de  Bray,  a  4  léguas  dt: 
Neufchatel;  1,500  habitantes.  Panos,  louça. 
Aguas  mineraes. 

FORftH,  (geogr,)  villa  da  Pérsia  na  provin- 
da de  Fars ;  2.000  habitantes.  Residência  de 
nm  khan. 

FORGHHEIM  OU  VORCHHEÍM,  (geogr.)  ci- 
dade  da  Baviera  a  5  léguas  de  Nuremberg, 
11,000  habitantes.  Em  1077  teve  ali  lugar 
tuna  ceh^bre  dieta,  em  que  Rodolfo  de  Rhein- 
lelden  foi  eleito  imperador  pelos  antagonistas 
de  Henrique  IV.  Ha  outra  cidade  do  mesmo 
nome  no  gram-ducado  de  Bade;  1,600  habi- 
tantes. 

FORGICADO,  (ant.)  V.  Forjado. 

FORGICADOR,  (ant.)  V.  Forjador. 

FORGICAR,  ou  FORJICAR,  (ant.)  V.  For- 
jar, 

FORICULO,  s.  m.  (L^\.  foriculus^  t;  foris, 
ori$j  a  porta.)  (antiguid.)  deus  dos  romanos 
gentios,  que  presidia  ás  portas,   postigos,  etc. 

FORÍNA,  í.  /."  (Lat. /orifíf?, «  )  (antiguid.) 
a  deusa  dos  canos. 
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FORJA,  s  f.  (de  forgia,  t.  da  B.  Lat.)  o 
fogão  do  ferreiro,  do  espingardeiro,  do  ouri- 
ves. Fornalhas  de  — s.  V.  Fornalha.  Anda'>^ 
ou  cstor  um  negocio  na  — ,  (phr.  famil.)  di- 
ligenciar a  conclusão  d'elle. 

FORJADO,  A,  p.  p.  de  forjar;  aii;.  batido 
na  forja;  (fig.)  traçado,  projectado,  inventa- 
do. 

FORJADOR,  f.  m.  o  que  forja. 

FORJADÍ/RA  ,  s.  /.  O  acto  de  forjar  m«- 
taes. 

FORJAR,  V.  a.  (f''>^J(i'i  o,r  des.  inf.)  traba- 
lhar, dar  feição  na  forja.  —  o  ferro ^  meteii- 
do-o  na  forja,  e  malhando*o  depois  na  bigor- 
na. —  iz^a  espada,  um  elmo.  —  7//oecía.«,  fa- 
brica-las, cunha-las.  — palavras,  invonta-las, 
segundo  a  analogia  da  lingna,  ecc.  55  Ha  gen- 
te que,  na  falta  de  novas  descobertas,  forja 
palavras  novas.  ??  Maupertuis.  —  ordem,  àa- 
iogf  falsificar. 

FORJICAR,  (ant.)   V.   Forgicar. 

FORL  0,1  FORLE,  (geogr.)  moeda  de  cobrc 
do  Egypto:  vale  dois  reis. 

FORLENZE  (José),  (hist.)  medico  napolita^ 
no,  celebre  pela  sua  habilidade  no  tratamen- 
to das  moléstias  dos  olhos.  Restituiu  a  vista  a 
muitos  ce;ço5,  centre  elles  ao  celebre  ministro 
francez  Portalis,  aque.n  f«z  a  operação  daca- 
taracta.  Escreveu:  Coaudcraçócs  sobre  a  ope- 
ração dl  pupilla  artificial. 

FORLI,  (geogr.)  Fórum  Livii,  cidade  dos 
{'.stados  Ecclesiasticos,  capital  da  legação  de 
Forli,  at{}  léguas  de  Roma;  13,000  habitan- 
tes. Bispado.  Palácio  Albiz/J,  Morenda,  Piaz- 
Zà ',  palácio  do  magistrado;  linda  praça.  Mon- 
te de  piedade.  Fiação  de  seda,  lanifícios,  refi- 
nação de  açúcar.  Palria  de  Morgagni,  Em 
lòil  os  Francezes  derrotaram  os  llcspanboes 
junto  desta  cidade,  que  tomaram  e;n  1797. 

FORLI  (legação  de),  (geogr.)  divisão  dos 
Fingidos  Ecclesiasticos,  confina  ao  NO.  e  ao 
N.  com  a  de  Ravenna,  aoS.  com  a  do  Urbino, 
a  E.  com  o  Adriático,  e  a  O.  com  a  Toscana: 
12  léguas  de  comprimento,  10  de  largura  ;  lem 
1()5,000  habitantes.  Capital  Forli.  Industria 
muito  dí^seiwoivida. 

FORLI,  (g;'ogr.)  villa  de  Nápoles,  a2  léguas 
de  Jserna:  3,000  habitantes. 

FORL1ES,  s.  m.  pi.  (ant.)  por  Florins.  V. 
esta  palavra. 

FORLIMPOPOLI,  (geogr.)  Fórum  PopUH, 
cidade  dos  Estados  Ecclesiasticos,  a  1  legua 
de  Forli ;  5,600  habitantes.  Muitas  ruinas,  al- 
gumas casas  eumcastello.  Esta  cidade  foi  des- 
truída em  700  pelos  Lombardo?,  e  em  1370 
por  Gregório  Xf  para  castigar  os  habitantes 
pelos  seus  roubos. 

FORMA,  «./.  (Lat. /ormd,  ce,  do  Gr.  ho- 
roma,  vista,  apparencia.)  disposição  exterior 
das  partes  de  um  corpo,  apparencia  exterior 
configuração  dos  corpos ;  íigura  cx.  "Qual- 
quer que  seja  a  forma  hedionda  sob  a  qual 
s^í  apresento   a  fortuna,  sempre  a  acham     l)e|- 
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la,  e  todos  fazem  os  maiores  esforços  para  que 
não  fiija.r>Le  Sage.  «O  amor  toma  todas  as  for- 
mas, mesmo  as  da  razão  e  da  virtude. »  St. 
Real.  «O  amor  próprio  disfarça-se  em  tan- 
tas/órmas,  que  até  muitas  vezes  o  tomam  pe- 
la mesma  modéstia.»  D'ArconvilIe.  «  O  das- 
potismo  toma  tantas  formai  quantas  exige  o 
espirito  de  dominio  :  e'  paternal,  conjugal, 
domestico,  sacerdotal,  scientifico,  artístico,  vo- 
luptuoso e  até  liberal.»  Montesquieu.  íí  Os 
homens  por  extremo  polidos  parecem  tirados 
de  um  só  molde  :  tâo  grande  e'  a  sua  seme- 
lhança de  formas  !  »  Sie'yes :  feição,  teor,  nor- 
ma, íí  Ha  homens,  que,  reconhecendo-se  fal- 
tos de  razão  na  essência,  procuram  illudir  a 
discussão  pela /drma.  »  De  Villele.  <<rUm  po- 
vo é  livre  qualquer  que  seja  a,  forma  de  go- 
verno, quando,  naquelle  que  exerce  o  poder, 
não  vê  o  homem,  mas  sim  o  órgão  da  lei. » 
J.  J.  Rousseau.  «Pôde  uma  nação  passar  por 
todas  as  formas  de  governo  sem  achar  a  feli- 
cidade, se  o  egoísmo  subsiste  sempre  as/oV- 
mas.n  Mably.  (a  —  do  governo).  At  — s  ju- 
dictaes,  formalidades.  Sem.  •-*■  de  processo^  de 
pura  autoridade,  sem  provas,  sem  formalida- 
des dejuizo  (guardar,  observar,  infringir  as  — s; 
prescrever — s;  desviar-se  das  — s),  — ,  mo- 
do, ímaneira  (desta,  por  esta—).  — ,  molde, 
modelo.  Argumentar  em  — ,  regularmente, 
segundo  Sisfór-mas  da  dialéctica.  Argumento 
em  — ,  segundo  as  regras  que  se  prescrevem 
na  lógica.  Em  — ,  (adv.)  perfeitamente  ,  re- 
gularmente. Por  — ,  por  formalidade.  —  , 
(mil,)  fileira,  linha.  Chegar  á  — ,  por-se  em 
linha.  — ,  (bot.)  aspecto  de  uma  parte  solida 
qualquer:  ella  differe  da  figura.  Cumpre  ob- 
servar  que  os  ângulos  que  se  notam  nas /or- 
mai  vegetaes  são  raras  vezes  bem  claros ,  e 
quando  o  são  não  oíTerecemcircumstancia  no 
seu  valor,  como  tem  lugar  nas  inorgânicas. 

Stn.  comp.  Fórma^  forma.  A  mudança  do 
accento  vogal  faz  com  que  uma  mesma  pala- 
vra signifique  duas  ideias  diíTerentes,  que  a  ma- 
neira de  pronunciar  faz  com  que  se  não  con- 
fundam ;  vantagem  que  não  tem  a  lingua  fran- 
ceza,  nem  a  italiana,  nem  a  castelhana,  as  quaes 
exprimem  as  duas  ideias  com  a  mesma  voz  e 
igual  som. 

Forma  é,  como  acima  vimos,  o  que  deter- 
mina a  matéria  a  ser  tal  ou  tal  cousa;  efôrma 
é  molde,  modelo  ou  typo  segundo  o  qual  se  faz 
ou  afieiçoa  alguma  cousa,  ou  este  seja  vasa- 
do  em  que  se  deita  cousa  liquida  ou  molle, 
ou  maciço  sobre  o  qual  se  dê  feição  a  alguma 
cousa,  ou  obra  fabril,  como  é  afôrm.a  de  sa- 
pateiro. Para  que  um  sapato  tenha  boa  forma 
é  mister  que  afôrma  seja  bem  faita.  Por  mui 
bonita  que  seja  a  forma  de  letra  d'umcaligra- 
pho,  nunca  é  tão  regular  como  a  [forma)  da 
letra  deforma. 

FORMA ,  s.  /.  (é  o  mesmo  vocábulo  que 
formOf  pronunciado  com  o  d  brando,  para  de- 
signar os  corpos  cuja  forma  serve  de  modelo, 


ou  de  dar  fórmi  semelhante  a  outras.)  peça 
de  madeira  da  feição  de  pê  sobre  a  qual  o  sa- 
pateiro co^e  as  pegas  do  calçido  ;  todo  o  cor- 
po em  que  se  casa  liquido,  que,  consolidan- 
do-se,  toma  a  fónna  de  molde;  (mar.)  mol- 
de tirado  no  ponto  em  que  deve  servir,  eque 
dá  a  configuração  de  qualquer  peça  do  na- 
vio.—  de  açúcar^  vaso  de  barro  ou  de  páu 
em  que  se  lança  a  calda  do  açúcar  cozido  e 
grosso,  que  ali  se  coalha  e  apura;  o  açúcar 
em  pão  que  délla  se  tira.  — de  ue/a.s,emque 
se  vasa  e  coalha  o  sebo  ou  acera.  —  dQm,eias 
de  seda,  pf^ça  de  taboa  chata  da  feição  do  pé 
e  perna  em  que  se  enfiam  as  meias  de  seda 
depois  de  lavadas  para  as  enxugar  ,  alizar  e 
ondear  com  ferro,  búzio,  etc.  Ldra  de  — , 
typo,  caracter  typographico.  — ,  caixilha  on- 
de estão  ordenados  os  caracteres  para  se  im- 
primirem. 

FORM4ÇlO,  s.f.  (Lat.  formatio,  onh.)  o 
acto  de  formar  ;  ou  o  ser  formado.  A  —  do 
batalhão,  (expr.  mil.)  a  disposição  dessolda- 
dos em  fileiras  para  evoluções  militares. 

FORMADO,  A,  p.  p.  de  formar;  adj.  que 
recebeu  forma,  modelado,  feito.  Bacharel''», 
approvado  no  exame  do  ultimo  anno  dos  es- 
tudos. Tinha  —  tençãOf  feito  tenção  ,  projec  . 
tado . 

FORMADOR,  s.  m.  (Lat.  fjrrmtor,  orú.)  o 
que  forma,  creador  ex.  «  Deus  —  do  homein 
e  do  universo,  »  Arraes.  «  Ha  innumeraveis 
probabilidades  para  concluir  que  existe  um 
Deus  —  do  universo,  e  vós ,  atheus ,  tendes 
só  a  vosso  favor  o  relance  do  acaso. »  Voltai- 
re. 

FÒRMAFLANCO,  adj.  m.  Angulo  — ,  (fort.) 
o  que  se  forma  da  demigolla  e  linha  lança- 
da entre  os  extremos  da  demigolla  e  do  flan- 
co. 

FORMAL,  s.  m.  folha  que  contem  a  forma, 
maneira.  —  de  partilha.^  a  enumeração  dos 
bens  que  tocam  aos  herdeiros. 

FORMAL,  adi.  dos  9,g.  {Lat.  formilis,  le.) 
feito  na  forma  devida.  Ordem  — ,  positiva, 
expressa.  Palavras  for  mães ,  as  mesmas  que 
alguém  proferiu,  ou  que  estão  em  algum  li- 
vro ou  documento. 

FORMAL,  s.  m.  (ant.  e  obsoleto)  casas  de 
vivenda  ou  residência  de  alguma  quinta  ou 
casal. 

FORMALIDADE,  s.f.  (Lat.  formalitas,  atis.) 
(jurid.)  praxe,  modo  de  proceder  ;  modo  for- 
mal;  forma;  fórmula;  certa  ordem,  certoce- 
remonial,  etiqueta  que  se  observa  na  vida  ci- 
vil. Chamam-se  — s  as  differentes  cousas,  cu- 
jo concurso  e  o  todo conjuncto servem  defor- 
mar um  acto,  quer  convencional,  quer  judi- 
cial, de  torna-lo  valioso,  e  de  assegurar-lhe 
ou  procurar-lhe  a  execução,  As  — s  são  de 
quatro  espécies :  habiliíantes,  intrínsecas,  pro- 
vantes  e  de  execução.  — s  habilitantes  são  as 
que  tornam  capazes  de  fazer.certos  actos  pes- 
soaes,  que  por  estado  eram  incapazes  d'isso : 
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tal  é  a  autorisaçâo  marital  para  que  a  mu- 
lher possa  estar  em  juizo.  — y  tntrinseeas  são 
as  que  formam  o  acto  em  si  mesmo,  ijue  lhe 
dão  existência,  e  sem  as  quaes  não  pôde  exis- 
tir :  tal  é  o  consentimento  nos  contratos ,  a 
cousa  e  o  preço  na  venda.  — s  provantes  ou 
extrinnecas  são  as  que  só  se  requerera  para  pro- 
var, quer  o  cumprimento  das  — s  habilitan- 
ie%  e  intrin$ecas,  quer  o  q")e  se  fez  em  conse- 
quência do  concurso  de  umas  e  de  outras; 
taes  são ,  nos  contratos ,  as  assignaturas  das 
partes,  das  testemunhas,  dos  tabelliâes ;  nas 
sentenças,  as  dos  juizes;  nos  instrumentos, 
as  dos  escrifães.  — »  de  execução,  as  que  s6 
se  exigem  para  que  um  acto  perfeito  em  si 
possa  ser  executado:  tal  é,  por  exemplo,  a 
baixa  no  manifesto,  distractado  o  emprésti- 
mo (Merlin).  Ha  — s,  cujo  complemento  se 
não  presu'ne,  e  que  devem  provar-se  ou  ve- 
rificar-se  pelo  mesmo  acto :  ba  outras,  porém 
cujo  complemento  se  presume  por  direito, 
quando  não  ha  prova  em  contrario.  Ha  ou- 
tras cuja  omisaão  importa  nuliidade,  e  outras 
que  não  são  tão  essenciae3(idem.)  V.  Solem- 
nidade.  ex.  a  As  — s  da  justiça  são  necessá- 
rias á  liberdade.  ??  Montesquieu.  Por  — ,  por 
cumprir  com  as  fórmulas,  regras,  nsos. 

Syn.  comp.  Formalidades,  formulas.  Forma- 
lidades é  um  termo  de  jurisprudência.  Enten- 
de-se  por  esta  palavra  certas  clausulas  ou  con- 
dições, de  que  05  actos  devem  estar  autorizados 
para  serem  ligitimos.  Cbamam-se  formulas 
certas  palavras  ou  acções  consagradas  pelo  uso 
em  determinadas  occasiões.  Esqueceu  neste  ne- 
gocio uma/orma/írfac/e  essencial,  pelo  que  não 
e' valido  o  contrato.  Toda  a  politica  dos  cor- 
tezâos  consiste  ordinariamente  em  vãs  forma- 
lidades. 

FOBMALISADO  ,  A  ,  p.  p.  de  formalisar  ; 
adj.  feito  segundo  a  norma,  na  forma  devida; 
otfendido  de  se  lhe  ter  faltado  com  alguma 
formalidade  attenciosa. 

FORMALISAR,  c.  a.  [formal,  i%ar  des.  inf.) 
pôr  em  forma,  em  ordem. — accus^ção,  a  cul- 
pa, projjotiçâo,  lavrar,  expor. — se,  v.  r,  es- 
candalisar-se,  irar-se,  offender-se  alguém  de  se 
lhe  ter  faltado  com  alguma  formalidade  do 
costume,  de  desattenção  ou  inobservância  de 
formalidade  devida. 

FORMALISSIMO,  A,  odj.  supcfl.  deformai, 
muito  formal. 

FORMALISTA,  s.  dos  2  g.  exigente  na  ob« 
sevancia  rigorosa  das  formalidades,  e  exacto 
observador  delias. 

FORMALMENTE,  adv.  (Lat.  formaliter.) 
com  formalidade;  em  termos  expressos  ;  pre- 
cisamente. 

FORMÃO  ou  FIRMAN  (Formaos,  pi.)  s.m. 
(da  voz  turca  Jirmán,  decreto,  carta  regia, 
diploma.)  escritura,  carta  regia,  ou  de  vice- 
rei.  cx.  (t  E  nos  deu  um  — para  nos  darem  as 
cousas  ncccessarias.  »  Godinho,  Viagem  da  ín- 
dia, Liv.  Ill,  cap.  ]2j  pag,  142. 


PORMA.O,  «.  m.  instrumento  de  carpinteiro 
ou  de  marceneiro,  que  tem  uma  extremidade 
chata,  larga  e  cortante,  e  a  outra  em  espiga 
enxerida  em  cabo. 

FORMAR,  tj.  a.  [forma,  ar  des.  inf.)  dar 
forma,  configuração,  cx.  «  Deus,  com  um  só 
aceno,  formou  o  universo.»  Pascal. — ,  pro- 
duzir effeitos  naturaes  (a  electricidade /oVma 
o  trovão) ;  traçar ,  meditar  ( — um  designio, 
um  projecto,  umsystema; — ideias,  imagens.) 
ex.  íi  Escutai  os  dois  partidos,  e  formai  a  vos- 
sa opinião ;  mas  não  disputeis  com  nenhum 
delles.  ?i  Chesterfield.  «  .\  nossa  fama  nem 
sempre  depende  de  nós  mesmos ;  porém  das 
boas  ou  más  ideias  que  a  estulticia  dos  outros 
forma  da  nós.  Oxenstiern.  «  Estamos  cerca- 
dos, sitiados,  senhoreados  por  chimerasje  fan- 
tasmas que  nós  mesmos/ormamos  :  constituem, 
muito  maií  do  que  as  realidades,  o  nosso  uni- 
verso e  a  nossa  familia.  »  Waller. — ,  conce- 
ber (—um  plano);  compor  uma  cousa  de  mui- 
tas reunidas  e  dar-lhe  a  forma  ;  dispor  em  cer- 
ta forma  ( — a  tropa  em  columnas) ;  descre- 
ver, traçar  (—triangulo,  um  circulo). — a  cha- 
ga, enchêl-a  de  fios  ou  mechas  para  a  conser- 
var aberta. — SE,  u.  r.  manifestar-se  ( — um  tu- 
mor, uma  chaga). — o  estudante,  o  bacharel, 
fazer  acto  de  formatura,  serapprovadonoexa* 
me  final. — o  feto,  o  pinto,  o  emhryão,  ir  to- 
mando forma.  Formam  te  pedras  no  ceupela 
condensação  altractiva  dos  vapores,  recebem 
forma. 

FORMAS,  s,  m.  (t.  da  índia  portugueza) 
tributo  directo  e  indirecto,  imposto  arbitraria- 
mente nas  Novas  Conquistas. 

FORMATURA,  ».  /.  (Lat.  formatura,  cb.) 
forma,  configuração. — do  bacharel,  exame  que 
se  faz  no  fira  do  annoque  se  segue  ao  de  ba- 
charel.— da  tropa,  ordenança,  ordem ;  dispo- 
sição do  exercito  para  dar  batalha,  ou  imitan- 
do-a  em  exercicio  militar. 

FÒRME,  (Lat.  forrais,  me.)  terminação  dos 
adjectivos  que  indicam  semelhança  cora  o  ob- 
jecto que  lhes  serve  de  radical  ,  assim  como 
coroniforme,  em  forma  de  coroa,  etc. 

FORMEIRO,  s.  ni.  (forma,  e  a  des.  ciro.)  o 
que  faz  formas  decalcado ;  o  que  faz  formas 
para  o  açúcar. 

FORMELLO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
pontificiaes. 

FORMENTERA,  (geogr.)  Ophywa  ou  Pityu- 
sa  minor  dos  antigos,  uma  das  ilhas  Baleares, 
ao  S.  d'Iviça,  3  léguas  de  comprimento,  Ide 
largura;  1,200  habitante. 
FORMÊNTO.  V.  Fermento. 
FORMERIE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  d'OÍ6e,  a  3  lé- 
guas deGrandvillieis;  1,300  habitantes.  Com- 
mercio  de  cereaes,  gados,  lãs. 

FORMEY  (J.  Samuel],  (hist.)  fecundo  escri- 
tor prussiano ,  nasceu  em  1711  em  Berlim, 
morreu  em  17Ii7.  Uegeu  as  cadeiras  de  elo- 
quência e  philosophia  ,    foi  membro  daAca- 
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demia  das  Sciencias  em  Berlim,  e  conselheiro 
privado.  Escreveu  uma  infinidade  de  obras, 
entre  as  quacs  se  notam  :  a  Bdla  Jf^oljianna 
ou  Rcmmo  da  Philoiophia  de  JFolf,  Frede^ 
rico^o-Grandc,  f^ollaire,  João  Jacques  t  de 
yílemberíj  etc. 

FORMIATO,  s.  m.  (Lat.  formias.)  (chim.) 
nome  genérico  dos  sáes  formados  pela  combi- 
nação do  acido  íbrmico  com  as  differenles  ba- 
ses. V.  Fórmico.  Produzem-se  muitas  vezes 
estes  sáes  pela  reacção  de  algumas  matérias  ou 
de  sáes  orgânicos :  fórma-se  do  formialo  po- 
tássico quando  fortemente  se  escandesce  o  cya- 
nureto  de  potássio.  Todos  os  formiaiot  sâo 
mais  ou  menoí  solúveis  na  agua,  e  muitos 
crystallisam  facilmente.  Tratados pe^os  azota- 
tos  (nitratos)  de  prata  e  de  mercúrio ,  redu- 
zem-se  a  agua  e  acido  carbónico. 

FORMIGA  MILLIAR.  V.  Cobreio,  doença 
herpetica. 

FÓRMICO,  (Acido),  ad).  m.   (chim.)  acido 
que  se  acha  formado  nas  formigas,  e  ao  qual  for- 
necem metade  do  seu  peso.  Foi  descoberto  por 
Samuel  Fischer  em  1670.  As  experiências  de 
Fourcroy  e  de  Vauquelin  induziam  a  acredi- 
tar a  que  não  era  mais  do  que  acido  acético  ; 
mesas   observações  recentes  de   Suersen  ,  de 
Gehlen  e  de   Richter  o  reintegraram  na  or- 
dem que  deve  occupar  como  acido  particular. 
Pôde  obter-se  pondo  uma  porção  de  formigas 
em  outra  dupla  de  agua,  edistillandoate  que 
o  producto  fique  um    pouco  empyreumalico. 
É  saturado  pelo  carbonato  de  potassa ;  e  de- 
pois de  uma  evaporação  lenta   precipita-sc  o 
forroiato  em  pó  branco.   Este  pó,  tratado  pe- 
lo acido  sulphurico  diluido,  dá,  peladistilia 
ção,  o  acido  fórmico    É  liquido,  incoloro,  e 
de  cheiro  penetrante  semelhante  ao  das  formi- 
gas quando  as   irritam.  O  acido   sulphurico 
concentrado  o  decompõe,  e  separa  delle  o  oxy- 
do  de  carbone.  E   artificialmente  produzido 
este  acido  distilando  brandamente  uma  mis- 
tura  de  duas  partes  c   meia   de  acido    sul- 
phurico duas    partes  e  meia  de  peroxydo  de 
manganese,  e  uma   de  acido  tartarico  ©u  de 
amido:  o  acido  passa  á  distillação.  Produz- 
se  em  muitas  reacções,  e  principalmente  pela 
acção  do  acido  sulphurico,  ou  só  do  calor  da 
agua  e  do  ar,  sobre  os  cyanuretos  de  potássio 
e  de  sodium.  É  o  acido  fórmico  queconstitue 
a  base  de  um  vinagre  chamado  de  magnani- 
midade, empregado  antigamente  em  medici- 
na, e  preparado  afogando  formigas  em  agua, 
e  deixando  digerir  ate'  que  o  liquido  estivesse 
delle  muito  impregnado.  Suppunham-lhe  uma 
propriedade  estimulante  particular.  V.  For- 
miga. 

FORMIDANDO,  A,  adj.   (da  des.  Lat.  em 
andus,  a,  um.)  formidável,  temivel. 

FORMIDÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  formi- 
dabxlis,  l&)  terrivel,  espantoso,  tremendo  (ho- 
mem, exercito,  poder — ), 
,    Syn.  comp.  Formidável,  temivel.  Dizem-se 


estas  palavras  das  cousas  que  presentam  um 
grande  perigo;  porem  formidável  indica  um 
perigo  próximo,  imminente,  e  temivel  um  pe- 
rigo mais  distante.  Um  numeroso  exercito  que 
invade  uui  reino  e  formidável;  um  principe 
que  auf- menta  conhnuamente  suas  forças  eseu 
poder,  e'  temível, ,  A  ;ij)pariçâo  repentina  d' uma 
cousa  que  pôde  acarretar  grandes  desastres 
ou  calamidades  éformUavel;  a  ira  d'um  ho- 
mem poderoso  e  temivel.  O  exercito  de  Xer- 
xes  ao  subir  pelas  Termopylas  CíXB,  formiiavel\ 
a  sanha  de  Nero  era  temivel. 

FORMIDOLÔSO,  A,  adj.  (Lat.  formldolo- 
íM»,  a,  um.)  timido,  timorato;  terrivel,  formi- 
dável. 

FORMIE,  (geogr.)  villa  da  Itália. 
FORMIGA,  *.  m.  (Lat. /or mica,  ff,  doGr. 
mi/rmog,  mi/rmfx,  no  dial.  eol.  òítrmax,  acc. 
burmekna,  ou  òurmia?,  burmika,  do  qual  se 
formou  o  t.  lat.  O  rad.  émerimnad,  ter  gran- 
de cuidado,  em  razão  da  grande  e  activa  lida 
das  formigas  em   construir  a  sua  morada,  e 
em  ajuntar  mantimento.)  (t.  de  entomologia) 
género  de  insectos  da  ordem  dos  hymenopte- 
ro3,  e  que  tem  por  carac-eres;  um  ferrão  ou 
glandulasjveneniferas  tanto  nas  femininas  como 
nas  masculinas;  antennas  de  doze  a  treze  «ar- 
tículos,  conforme  os   sexos;  o  primeiro    mui 
longo;  o  segundo  alongad©,  quasi  cónico  ;  os 
últimos  da  grossura   dos  precedentes  ou  um 
pouco  mais  grossos;  palpos  filiformes;  os  ma- 
xillares  de  cinco  a  seisarticulos;  oslabiaesde 
quatro;  a  extremidade  do  abdómen  cm  forma 
de  escama  ou  nodosa.  Ks tas  insectos,  que  são 
geralmente  conhecidos,  vivem  em  commum  co- 
mo as  abelhas  e  as  vespas.  É  igualmente  com- 
posta a  sua  sociedade  de   três  sortes  de  indi- 
víduos:   masculinos,  femininos    e  operários; 
mas  estes  sâo  apteros.  A  cabeça  e  quasi  trian- 
gular ou  quasi  oval  nas  operarias,  coma  sua 
extremidade  posterior  mais  larga  queocorso- 
lete:  e,  pouco  mais  ou  menos,  da  largura  des- 
ta parte  nas  femininas ,  mais  estreita  e  mais 
convexa  nas    masculinas.    As  antennas   das 
operarias  e  das   femininas,  cujo  ventre  tem 
uma  escama,  são  filiformes,  de  comprimen- 
to duplo  ao  da   cabeça ,  e   com  doze  artícu- 
los ;    o   primeiro  quasi    cilíndrico ,   tem   me- 
tade do  comprimento  da  antenna;  os  outros, 
com  pequenas  excepções,  são  quasi  iguaes:  es» 
tão  enxeridas  no  meio  da  fronte ;  as  da  mas- 
culina mais  compridas  e  delgadas.  As  anten- 
nas da»  operarias  e  das  femininas,  cujo  abdó- 
men tem  dois  nós  anteriormente,  são  um  pou- 
co grossas  na  sua  extremidade,  e   enxeridas 
mais  perto  da  bocca;  o  primeiro  não  excede 
a  terça  parte  do  comprimento,  ou  é  mais  cur- 
te. Em  todas  as  espécies  os  indivíduos  deste 
sexo  tem  as  antennas  de  treze  artículos.  Os 
olhos  das  femininas  e  das  operarias  sâo  peque- 
nos, arredondados,  pouco  salientes,  em  face- 
tas enxeridas  no  meio   dos  lados   da  cabeça, 
mais  perto  das   mandíbulas   nas  espécies  que 
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tem  ferrão ;  os  das  masculinas  sao  mais  gros- 
«os  e  mais  talienteà.  Conhecem-se  duas  espé- 
cies de  formigas  privadas  destes  órgãos.  O? 
pequenos  olhos  llios,  postos  em  triangulo  so- 
bre o  cimo  da   cabeça  ,   são   mui   apparentes 
nas  í^mininas  e  nas  masculinas:  o  maior  nu- 
mero das  operarias  não  os  tem.  A  bocca  é  com- 
posta de  duas  mandibulas,  de  duas  queixadas, 
de  um  labio  superior  pouco   visivel,  de  outro 
inferior,  e  de  quatro   palpos;   as  mandibilas 
são  ordidariamente  fortes,  escamosas,  trian- 
gulares, estreitas  na  sua  base,  um  pouco  mais 
curta»  do  que  a  cabeça,  algumas  vezej  avan- 
çadas, lineares,  desviadas  ou  mui  longas,   có- 
nicas e  curvas,  principalmentes  nas  operarias, 
dentadas  no  lado  inferior,  terminada»  em  pon- 
ta ;  nRs  femininas  são  algum  tanto  menos  for- 
tes do  que  nas  operarias;    nestas  muito  mais 
pequenas,  e  pouco  dentadas   nas  masculinas- 
As  queixadas  sào  pequenas,  cónicas,  termina- 
das por  uma  peça  quasi  membrano^ia,  curva- 
da, larga  e  arredondada   ou   triangular.   Os 
palpos  anteriores  ou  muxillares,  tão  filiformes, 
de  seis  articilos,   mais   compridos  do   que  as 
queixadas  nas  /armiga?  que   não  tem  ferrão, 
apenas  do  comprimento  destas  partes,  ou   de 
metade  nas  espécies  que  o  tem :  estão  enxeri- 
dos no  lado  posterior  da  queixada  ;  o  labio 
superior,  membranoso  e  inteiro,  mui  pequetio 
e  pouco  visivel ;   o  inferior   formado  de  uma 
bainha  cónica,  coriacea,  de  uma  espécie  de  lín- 
gua recebida  inferiormente  na  bainha  ;  os  pal- 
pos posteriores,  ou  labiaes,  curtos,  filiformes,  de 
quatro  artículos  enxeridos  acima  da  extremi- 
dade superior  da  bainha,  ou  de  ambos  os  la- 
dos.  O  corsolete,  nas  operarias,  comprimido 
obliquamente  de  cada  lado,  grande  e  arredon- 
dado na  sua  parte  anterior,  estreito  e  tronca- 
do  na  posterior,  a^^queado  e  continuo  por  ci- 
ma;  em  algumas  espécies  armado  de  espinhos 
ou  de  pontas ;  nas  femininas  oval,  um   pouco 
comprimido  sobre   os   lados,  c  da  largura^da 
cabeça;  nas  masculinas  mais  pequeno  e  mais 
convexo  do  que  o  dos  outros  dois  indivíduos. 
As  azas,  em  numero  de  quatro,  são  grandes, 
deíiguaes:  as  superiores  excedem  o  ventre  no 
maior  numero  das  espécies.   O  abdómen  das 
femininas  e  das  operarias,  é,  como  em  todos 
os   hymenopteros,   de  seis   anneis,  e   de  sete 
nas  masculinas.  O  primeiro  tem  a  forma  de 
escama  lenticular  on  semelhante  a  um  nó  py- 
ramidal ;  o  segundo  e'  continuo  com  o  tercei- 
ro, ou  deile  separado  por  uma  ligadura  finís- 
sima, mais  ou  menos  profundo  ou  inteiramen- 
te distincto  ou   nodoso.  A   forma  destes  dois 
anneis  e,  em   geral,  commum  aos  indivíduos 
das  três  ordens.  A  massa  do  abdómen  das  ope- 
rarias e  das   femininas   é  oval  ou  globulosa, 
ou  parece  q  lasi  quadrada.  Nas  espécies  que 
não  tem  ferrão,  e  maior  o  ventre  das  femini- 
nas do  que  o  dos  indivíduos  do  mesmo  sexo 
que  delle  estão  armados  :  é  sempre  muito  mais 
volumoso  do  que  nas  masculinas,  Oanu<;,  nas 
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operarias  e  nas  femininas,  não  tem  ferrão  ou 
está  armado  desta  defesa.  As  espécies  que  tem 
uma  escama  lenticular,  se  acham  ordinaria- 
mente privadas  delle:  lançam  com  força  um 
licor  acido  por  aberturas  situadas  perto  do 
anus.  As  que  tem  a  extremidade  do  abdómen 
formada  de  dois  nós,  tem  sempre  um  ferrão. 
O  abdómen  das  masculinas,  nas  espacies  que^ 
o  não  tem,  e'  oval  ou  cónico  ;  nas  outras  asse- 
melha-se  ao  da  feminina,  mas  é  mais  peque- 
no, ordmariamente  curvado  ou  arqueado  na 
extremidade;  os  órgãos  do  sexo  são  mu  ilas  ve- 
zes salientes.  As  partes  que  caracterisam  o  se- 
xo das  femininas,  somente  podem  ser  vistas 
corn  o  auxilio  de  uma  pressão  mui  forte  :  es- 
tão situadas  na  extremidade  do  ultimo  annel. 
E\istem  as  maiores  relações  entre  estes  órgãos 
e  os  das  operarias,  o  que  faz  acreditar  que  el- 
las  são,  como  as  abelhas  operarias,  femininas 
impotente»,  cujos  órgãos  da  geração  não  tive- 
ram um  inteiro  e  perfeito  desenvolvimento,  e 
que,  como  essa»  abelhas  operarias,  são  desti- 
nadas ao  trabalho.  As  partes  s 'xuaes  da  mas- 
culina são  compostas  de  muitas  peças,  collo- 
ca,das  de  cada  lado  da  extremidade  do  ulti- 
mo annel.  Os  pés  são  comprimidos :  os  da  ope- 
raria e  da  feminina  mais  ou  menos  fortes  ;  os 
tarsos  a^saz  longos,  de  cinco  artículos,  o  ulti- 
mo terminado  por  dois  pequenos  ganchos,  cora 
uma  eminencii  no  meio;  na  masculina  um 
pouco  menos  longos  e  mais  delgados  do  que 
nos  outros  doi»  indivíduos.  As  formigas  ope- 
rarias são  muito  mais  pequenas  do  que  a»  fe- 
mininas, e  privadas  de  axis;  as  masculinas, 
que  tem  geralmente  o  volume  das  operarias, 
parecem,  com  tudo,  maiores  d)  que  ellas,  por- 
que são  aladas.  Estes  insectos  estabelecem-se 
em  dillerentes  lugares:  uns  levantam,  nos  bos- 
ques, cones  de  dois  pés ,  pouco  mais  ou  me- 
nos, de  altura;  outros  abrem  subterrâneos  as- 
saz profundos:  o  centro  apodrecido  de  uma 
arvore,  ou  as  fendas  de  uma  muralha  antiga 
lhes  servem  de  habitação :  todos  cuidam  cm 
escolher  uma  posição  favorável  para  que  a  fa- 
mília não  sotTra  pela  intempérie  doar,  princi- 
palmente da  chuva,  e  para  que  otrabalho  diá- 
rio se  faça  livremente.  Examinando-se  atten- 
tamenle  esta  construcção  se  vê  que  nasuaar- 
chitectura  se  observam  as  regras  que  exigem 
os  princípios  da  hygiene  mais  previdente  e  ju- 
diciosa. Com  effeito,  as  aguas  pluviaes  são  re- 
colhidas da  modo  que  preservam  a  habitação 
de  toda  a  humidade;  as  avenidas  unicamen- 
te se  tornam  accessiveis  á  povoação,  ao  mes- 
mo passo  que  os  ínimipos  as  encontram  cheias 
de  p  írigos  :  nas  habitações  interiores  tomam 
todas  aquellas  precauções  pelas  quaes  se  con- 
serva uma  temperatura  elevada  e  quasi  cons- 
tante. As  operarias,  como  entre  as  abelhas,  são 
encarregadas  de  todo  o  trabalho,  tanto  exte- 
rior como  interiormente.  Os  caminhos  por  el- 
las feitos  nas  proximidades  da  sua  habitação, 
e  que  vão  dar  ao  seu  centro,  c3itão  de  conti- 
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nuo  cobertos  por  uma  longa  fileira  destes  in- 
sectos laboriosos,  occupados  em  transportar  os 
materiaes  necessários  para  a  formação  do  edi- 
fício: outros  os  preparam.  Sempre  em  activi- 
dade, todos  seguem  a   mesma  vereda :  estes 
acarretam  uma  palhinha,  um  fragmento  de  ma- 
deira, um  grão  de  trigo,  ou  arrastam  uma  la- 
garta, um  bisouro;  aquelles,  seguemos  vestí- 
gios dos  primeiros  para  irem  tomar  parte  no 
despojo.  Se  o  que  fez  um  destes  insectos  e'  mui 
pesado,  vai  procurar  auxilio:  muitos  o  pres- 
tam, conduzem  inteiro  o  objecto  ou  o  despe- 
daçam. Os  que  fazem  uma  boa  descoberta,  es- 
tão certamente  habilitados  a  informar  dooc- 
corrido  os  outros  da  sua  sociedade;  mas  igno- 
ramos qual  e'  o  meio  de   communict^ão.   As 
formigas,  qualquer  que  seja  a  raça  a  que  per- 
tençam, offerecem  particularidades  de  costu- 
mes e  de  habites  mui   curiosas.  Parece ,  en- 
tre outras,  que  tem   uma   espécie  de  lingua 
gem  muda  ou  de  gestos  con  que  exprimem 
quaes  sejamfas  suas  mutuas  necessidades.  Se  a 
habitação  e  atacada,  algumas  delias  tocam   a 
rebate,  outras  defendem  a  entrada,  e  as  mais 
vigorosas  conduzem    para  lugares   seguros  os 
ovos,  e  as  larvas,  que  se  conservavam  na  par- 
te superior  do  edifício   para  ali  receberem  a 
influencia  vivificante  do   calor  atmospherico. 
Também  procuram  salvar  os  viveres,  e  quan- 
to possuem   de  mais  precioso.    Kepetindo-se 
estes  ataques,    as  formigas    abandonam    as 
suas  habitações:  c  uma  emigração  geral,  meio 
de  segurança  a  que  também  recorrem  se  a  ha- 
bitação e' demasiadamente  sombria,  muito  hú- 
mida, exposta  aos  insultos  dos  viandantes,  ou 
se  está  vizinha  de  um  formigueiro  inimigo,  l^^m 
quanto  as  operarias  aproveitam  tão  utilmente 
O  tempo,  ficam  as  femininas  no  interior  do  ni- 
nho somente  occupadas  em  pôr  ovos:    nunca 
deixam  a  sua  habitação,   excepto   quando  se 
juntam  para  a  geração.  Otempod'€sla  união 
varia,  conforme  as  espécies,  desde  o  principio 
do  verão  ate'  o  fim  do  outono.  As  masculinas 
morrem  depois  de  se  terem  juntado,  ou  nunca 
mais  entram  no  formigueiro  :  as  femininas,  pe- 
lo contrario,  ahi  concorrem,  ao  menos  em  par- 
te;  então  as  operarias  lhes  arrancam  as  azas 
para  não  abandonarem  a  republica,  e  fazerem 
ali  a  postura:    são  ellas  que  nutrem   as  que 
saem  dos  ovos,  e  que  as  defendem  dos  ataques 
externos.  Esles  ovos  são  mui  pequenos,  arre- 
dondados, de  um  branco  amarellado,  juntos  em 
montão.  Os  que  são  postos  no  outono,  só  na 
primavera  vem  á  luz :  as  larvas  que   d'elles 
saem  são  brancas,  grossas,  curtas ;  o  seu  corpo 
é  de  doze  anneis;  não  tem  pés ;  a  sua  cabeça  e 
armada  de  dois  dentes  e  de  um  bico  carnudo, 
por  meio  do  qual  se  acariciam.   As  operarias 
lançam  nesta  espécie  de  canal,   os  suecos  que 
tiram  dosfructos,  e  um  licor  mellifico  que  ellas 
encontram  junto  dos  pulgões.  Epara  recolher 
este  licor  que  fazem  visitas  tão  frequentes  a 
estes  insectos ;  eis  aqui  o  único  motivo  d<í  se- 


melhantes mostras  de  amizade.  Tal  ^a  nutri- 
ção das  larvas,  chamadas  vulgarmente  ovoidc 
formiga.  Algum  tempo  depois  deterem  saído 
do  ovo,  as  larvas  se  mudam  em  nymphas,  nas 
quaes  se  descobrem   todas  as  partes   que  deye 
ter  o  insecto  perfeito.  As  nymphas  bem  como 
as  larvas,   são  incapazes  dtí  se  moverem  :    são 
as  operarias  que  viiçiamnasua  conservação.  Se 
o  formigueiro  e'  atacado,  as  amas,  solicita»  e 
attentas,  levam  immediatamente  para  os  sub- 
terrâneos mais  distantes  da  habitação,  os  pre- 
ciosos penhores  da  prosperidade  futura  do  es- 
tado. As  nymphas,  offerecem  entre  si  d i (fere n- 
ças  notáveis :  as  das  formigas  que  não  tem  fer- 
rão, são  nuas;  as  outras  estão  contidas  em  uma 
casca  de  um  branco  amarellado.    Esta  casca, 
que  parece  não  ser  mais  do  que  uma  pellicu- 
la,  e,  segundo  Leuw^enhoék,  um  tecido  de  mui- 
tos fios  de  seda  preparados  pela  larva.  As  ope- 
rarias a  despedaçam    pouco   tempo   antes  da 
transformação.   As  primeiras /ormigos  aladas 
apparecem  ordinariamente  no  fim  de  julho,  ou 
no  principio  do  mez  seguinte.  Degeer  encontrou 
indivíduos  alados  no  fim  do  mez  de  abril ;  roas 
algumas  espécies  somente  se  observam  duran- 
te oequinoxio  do  outono.  As  masculina     são 
as  primeiras  emqu?  se  nota  a  ultima  meta  mor- 
phose ;  pouco  tempo  depois  abandonam  a  ha- 
bitação para  nunca  mais  voltarem  a  ella.  Às 
que  pertencem  á  espécie  chamada /wgace,  ea 
formiga  da  relva,  reunem-se   em  grande  nu- 
mero, e  se  balouçam  no  ar  á  maneira  das  mos- 
cas aquáticas  e  de  alguns   outros  dipteros.  A 
maior  parte  d'estes  insectos  formam  ás  vezes  en- 
xames tão  consideráveis   que  e'  opinião  quasi 
por  todos  recebida,  que  as/or7/iigas,  em  geral, 
estabelecera  colónias  como  as  abelhas.  As  ope- 
rarias apparecem  quinze  dias  depois  das  mas- 
culinas edas  femininas.  Ignora-se  qual  seja  a 
duração  dasuavida.  Acredita-se  commumeq- 
te  que  os  materiaes  accumulados  pelas /or/ni- 
gqs  são  destinados  a  servir-lhes  de  alimento  du- 
rante o  inverno,  epor  isso  elogia-se  excessiva- 
mente a  sua  industriosa  previdência;  comtudo 
e  um  facto  hoje  mui  conhecido  e  confirmado 
pelas  melhores  observações,   que  o  frio  entor- 
pece estes  insectos  de  modo  que  não  lhes  dei- 
xa a  faculdade  de  fazer  usod'es9as  provisões  5 
pore'm  não  se  conclua  d'ahi  que  estes  insectos 
amontoam  inutilmente,  esem  fins  os  differen- 
tes objectos  que  transportam  para  a  sua  habi- 
tação :  ficam  menos  sujeitos  áspesquizas  eaies 
ataques  dos  seus  inimigos,  e  mais  bem  prote- 
gidos durante  o  máo  tempo.  Os  licores  açuca- 
rados e  pouco  acidulados   que  certas   arvores 
distillam,  e  as  partes  internas  de  alguns  inse- 
ctos, parece  que  são  muito  apreciadas  pelas 
formigas  e  que  formam  uma  parte  do  seu  ali- 
mento. Se  um  bisouro  atravessa  o  caminho  que 
seguem,  atacado  por  todos  os  lados  e  privado, 
por  conseguinte,  de  quaesquer  meios  de  resis- 
tência, succumbe  em  breve,   e  o  seu  cadavçr, 
que  foi  despedaçado,  vai  augmentar  o  esbu- 
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'ho.  Alfifumas  experiências  feitas  nestes  insec- 
tos podem  fazer  acreditar  que  o  sentido  do  ol- 
facto reside  nas  antennas ;  passando-se  muitas 
vezes  aponta  do  dedo  pela  vereda  que  conduz 
ao  formigueiro,  nãorecoíihecem,  como  até  en- 
tão, o  seu  caminho,  eobserva-sequo  tocam  con- 
tinuamente aterra  com  a  extremidade  das  an- 
tennas,  e  que  só  depois  deterem  assim  procu- 
rado por  toda  a  parte,  é  que,  para  acharem 
de  novo  o  rasto  habitual,  passam  lontameníe 
alem  do  lugar  sobre  o  qual  tinha  estado  o  de- 
do. Atnputando-seas  antennas  parece  que  a /br- 
miga  fica  atordoada,  c  que  anda  errante  d'um 
para  outro  lado  sem  podf^r  encontrar  o  cami- 
Tiho.  Algumas  e^pi^cies  tem  um  ferrão  mui 
forte  para  penetrar  a  pelle  do  homem  :  de- 
positam na  chaga  um  licor  acido  que  oc- 
casiona  dôr  mui  viva.  Dissipa-se  esta  dôr 
esfregando  a  parte  oITendida  com  uma  mis- 
tura de  óleo  e  de  mel.  As  que  são  pri- 
vadas de  ferrão  injectam  um  licor  vermelho, 
tiansparente,  que  adhere  á  pelle  do  observa- 
dor inconsiderado  e  produz  nella  pústulas  do- 
lorosas semelhantes  ás  que  originam  as  picadas 
dns  ortigas.  Kste  licor  venenoso  e,  segundo  De- 
geer,  ejaculado  pelo  anus,  ou,  conforme  o  sen- 
tir de  outros,  pela  boca.  As  /ormigas,  insectos 
interessantes  pela  sua  vida  activa  e  laboriosa, 
são  um  verdadeiro  flMgello  em  certos  paizes. 
Causam  estragos  consideráveis  nos  jardins,  ar- 
ruinam os  fructos,  e  os  encetam  antes  da  sua 
madureza;  cotnmnnicando-lhes  um  cheiro  des- 
agradável. Também  damnificam  as  raizes  de 
muitas  plantas  úteis,  fazendo  galerias  que  con- 
duzem á  sua  habitação,  e  transportando,  não 
para  com  elle  se  nutrirem,  mas  para  o  amon- 
toarem, grande  quantidade  de  trigo  em  seus 
armazéns.  Todos  os  prejuízos  causados  pelas 
formigas  da  Europa  nada  são  comparados  aos 
que  procedem  das /ormigas  da  America  e  das 
índias,  i^âo  algumas  vezes  tão  numerosas  (di- 
zem mui  graves  naturalistas)  que  devastam 
plantações  inteiras  de  canas  de  açúcar,  edes 
troem  todas  as  outras  producções  vegetaes. 
Empregaram-se  dois  meios  para  exterminar  es- 
ta espécie  do  formigas:  o  veneno  e  o  fogo,  O 
arsénico,  o  sublimado  corrosivo  misturado  com 
substancias  animaes,  como  os  peixes  salgados, 
caranguejos,  etc,  acabam  com  milhares  del- 
ias, e  até  se  notou  que  as  que  tocavam  o  su- 
blimado  corrosivo,  eram,  antes  de  morrer,  ac- 
com metidas  por  uma  espécie  de  delirio  furio- 
so, e  que  matavam  ns  outras;  bastava  o  con- 
tacto do  seu  corpo  para  que  muitas  pereces- 
ícm.  O  uso  do  fogo  foi  tido  antes  como  mais 
efficaz.  Observou-se  que  a  madeira  queimada, 
mas  que  já  não  lançasse  ílamma,  e  collocada 
na  sua  passagem,  logo  as  attraía,  e  que  nel- 
la se  precipitavam  aos  milhares,  e  a  extin- 
guiam, formando  um  pequeno  monte  que  se 
elevava  acima  do  nivel  do  terreno.  Asforini- 
gas  tem  muitos  inimigos  formidáveis:  os  ar- 
madilhes, quadrúpedes  das  duas  índias,  e  en- 


tre n<5s  muitas  aves  e  insectos.  O  picanço  nu- 
tre-se  especialmente  de  formigas  :  introduz  em  o 
ninho  a  lingua,  qu3  é  mui  longa,  e  só  a  rç- 
colhe  quando  está  coberta  destes  insectos  que 
engole.  As  aves  também  destroem  grande  quan- 
tidade delias;  arrebatam  as  larvas  e  as  nym- 
phas,  que  levam  para  alimentar  os  filhos;  po- 
rém o  mais  tcrrivel  de  todos  os  seus  inimigos 
é  o  hom'>m  :  derriba-lhes  e  destroe  a  habita- 
ção, para  se  apoderar  das  larvas,  com  qne  nu- 
tre as  ave?  quo  cria,  principalmente  os  perdi- 
gotos. Estes  insectos  também  fornecem  um  aci- 
do (V.  Fórmico.)  Além  do5  que  mencioná- 
mos acerca  das /orfn'g"(í.'»  da  America  e  das 
índias,  muitos  outros  meios  se  empregam  pa- 
ra acabsr  com  estes  insectos:  o  mais  ordiná- 
rio, e  seguido  pelos  jardineiros,  é  lançar  em 
uma  garrafa,  até  ao  meio,  agua  e  mel,  e  sus- 
pendè-la  nas  arvores  atacadas  pelos  insectos: 
o  cheiro  do  mel  os  attrahe,  entram  na  garra- 
fa e  se  afogam.  Ferva-se  esta  mistura  para 
dissolver  melhor  o  mel  e  impedir  que  a  agua 
sobrenade,  a  ínn  de  q\ie  o  cheiro  do  mel  se 
e5j)alhe  com  mais  forçi,  e  attraia  maior  nu- 
mero. Dm  agrónomo  alemão  conseguiu  sal- 
var o  seu  jardim  da  invasão  das  /or;n'gíis,  es- 
fregando com  xaropí  o  interior  de  muitos  va- 
sos de  flores,  cujas  fendas  e  buracos  ta- 
para: punha  estes  visos  i)or  cima  dos  formi- 
gueiros; cada  dia  os  afastava  pá  e  meio,  e 
achava  milhares  d'insectos,  victimas  desta  es- 
pécie de  laço,  por  lerem  seguido  o  xarope,  e 
os  dootruia  Lançando  por  cima  agua  fervente. 
Segundo  alguns  autores  evita-se  que  as/armi- 
^as  se  introduzam  nos  armários  onde  se  guar- 
dam doces,  de  que  ostes  insectos  gostam  mui- 
to, pondo  nesses  lugares  restos  de  café  fervi- 
do e  sêcco,  ou  óleo  de  zimbro;  mas  como  o 
cheiro  destas  duas  substancias  promplamente 
se  evapoa,  é  necessário  renova-las  muitas  ve- 
zes:  o  melhor  meio  de  purg^ar  delias  os  armá- 
rios é  conservar  ahi  arsénico  em  pó  mistura- 
do com  açúcar;  mas  este  meio  é  sujeito  a 
grandes  perigos.  O  visco  em  roda  da  raiz  das 
arvores  fructiferas  as  livra  das /ormigas  e  das 
lagartas.  A  ferrugem  da  chaminé,  espalhada 
no  mesmo  lugar,  é  também  de  vantajoso  re- 
sultado. Lançando-se,  durante  muitos  dias, 
agua  fervente  em  um  formigueiro,  perecemos 
ovos,  e  são  fiestruidos  grande  numero  d'inse- 
ctos  perfeitos.  Sustentam  alguns  que  a  ouri- 
na  é  preferível  á  agua  fervente,  sobretr.do  jun- 
tando-lhe  fi^rrugem  da  chaminé  e  um  punha- 
do de  tabaco  de  fumo:  cal  bem  viva,  ou,  ain- 
da melhor,  uma  forte  decocçao  de  folhas  de 
nogueira,  podem  contribuir  para  augmentar 
a  efficacia  deste  processo  ;  convém  mais  em- 
prega lo  perto  da  noite  quando  as /orwígag  se 
recolhem  á  sua  habitação.  Outros  muitos  ex- 
pedientes se  tem  seguido;  mas  parece  que  o 
melhsr  é  a  lavoura,  porque  não  se  vêem  forr 
migueiros  em  terras  lavradas.  Cavando  ate 
certa  profuijdidade  o  terreno  que  está  junto 
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das  arvorc3  afastam  se  as  formi^at,  que  lhes 
são,  talvez,  nocivas:   dizemos  talvez,   porque 
as  opiniões  estão  ainda  divididas  a  este  respei- 
to. Affirinam  alguns  autores  que  ellas  estra- 
gam as  arvores;  outros,  ao  contrario,  susten- 
tam que  lhes  são  uleis,  principalmente  al^çu- 
mas  espécies,  porque  as  livrara  dos  pulgões: 
mesmo  aqjielles  que  recommendam  como  útil 
a  destruição  das  formigas,  aconselham  que  se- 
jam transportadas  para  os  jardins  as  grandes 
formigas  dos  bosques ,    popque   movem  conti- 
nua guerra  ás  pequenas  e  as  matam  ;    o  tem- 
se  observado  que  as  arvores  fructiferas,   onde 
somente  se  acham  as  grandes /orrmg-ox ,    pro- 
duzem  muilo    bem.    Na   Rússia  enterram-se 
nos  formigueiros  entranhas  de  peixes f  e  esfre- 
gam-se  as  arvores  com  um  pedaço  de  pano  de 
ia  molhado  em   sueco  de  peixe;  as  formigas 
fogem  deste  cheiro  e  morrem  se  o  respiram^de 
mui  perto.  Também  se  pôde  esfregar  o  tronco 
das  arvores  com  greda,  que  torna  esta   parte 
escorregadia  e  impracticavel  ás  formigas.  Ues- 
cobre-se  fíicilmenle  o  refugio   destes  insectos 
segumdo  o  caminho  trill/ado   pelo  maior  nti- 
mero.  He  para  uso   da  medicina  se  pretende 
obter  grande  quantidade,  coUoca-se  ao  lado  do 
formigueiro,  na  superfície  da  terra,   um  vaso 
com  espirito  de  vinho:  o  cheiro  desle liquido 
as  embriaga ;  gyram  em   roda  do  vaso,  e  por 
fim  caem  nofundo.— amorr/Za  (formica  lutea, 
de  Latreille).   Operaria.  De  um  amarello  aver- 
melhado, olhos  negros,  escama  pequena,  qua- 
si  quadrada   e  inteira.   Feminina.  Teslacea , 
escura,  luzente,  antennas  e  pcs  de  um  bran- 
co desmaiado;  escama  chanfrada,  quadrada, 
íeipuda  ;  abdómen  de  anneis  amarellados,  lu- 
zentes nas    boi  filas;  azas  inferiores  um  pouco 
escuras  na  base.  Masculina.  Quasi  neo-ra,  lu- 
zente; antennas  e  pe's  de  côr  branca  desmaia- 
da;  escama  pouco  chanfrada  ;  abdómen  pou- 
co lelpudo;  azas   transparentes.    K  formWa 
amare/la  construe  muralhas  de  terra  ealimcn- 
ta-sede  pulgões.  E  mui  commum  nos    Alpps, 
aonde  a  sua   habitação   serve  de  bússola   aos 
montanhezes,  porque  a  direcção  do  formiguei- 
ro e  constantemente  dirigida  de  leste  a  oeste, 
e  o  seu  cume  e  o   declivio  mais   rápido  estão 
voltados  para  o  levante,  d'inverno,  e  em  pia- 
no  da  parte  opposm.—bisplnosa  (formica  bis- 
pinosa,  de  Oiivier)  de  três  linhas  de  compri- 
mento, negra,  com  ocorsolete  bispinosoante- 
normenle,  e  a  escama  terminada  em  ponta  lon- 
^**i  -^f  ^^^  <^s'^  «specie  ser  conhecida  pela  sin- 
guiaridade  e  natureza  de  uma  matéria  que  en- 
tra na  formação  do  seu  ninho.  Esta  matéria  é 
lormada  de  umapennugem  oucotão,  e  este  de 
pequenas  sementes.  O  animal  as  empilha,  e 
Jaz  doJJas  uma  espécie  de  feltro  muielTicaznas 
iiemorrhagias.  Encontra-se  em  Cayenna.  For- 
miga branca.    É  o  nome  vulgar  das  térmites, 
^onmga  cephaLutc,    (^formica  cephaloUs,    de 
l^mneo)J  ormiga  de  Surinam,  formiga  devi- 
nta,  grande  e grossa  formiga  flamenga.  È  do 
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comprimento  de  sete  linhas ;   o  corpo  ie  côr 
escura,   com   a  cabeça   mui   grande,    luzente, 
chanfrada  e  bispinosa  posteriormente  ;  corsole- 
te  com  quatro  tubérculos   agudos  adiante,  e 
dois  espinhos  na  e;4tremidade   posterior :    per- 
tence áselima  família. Quando  appareceabrem- 
Ihe  todos  03  bahus,  caixões  e  armários  das  ca* 
sas,  entra  e  extermina  os  ratos  e  lodos  os  ani- 
maes  nocivos,  como  se  lhe  tivessem  cominctti- 
do  o  encargo  de  livrar  os  homens  d'aquellei 
flagellos ;  porém  as  visitas  não  são  frequentes: 
dura  ás  vezes  trez  annos  a  sua  ausência.  Nem 
sempre  faz  tão  bom   uso  dos  grandes   queixo? 
com  que  a  natureza  a  armou,  enão  é  raro  des- 
pojar em  uma  só  noite  as  arvores  das  suas  fo- 
lhas:    umas  vexes  as  corta,  outras  as  recebe  e 
leva  para  o  ninho.  Formiga  chanfrada  (formi- 
ca emarginata,  de  Oiivier).  Acha-semuicom- 
mumfnente  em  França,  ediíTere  da neg^^^a,  com 
a  qual  poderiam  confundi-la,  pela  sua  côr  es- 
cura;  a  primeira  pecadas   antennas,   a    boca 
e  os  pés  mais  claros;  ocorsolete  avermelhado. 
Eila  se  estabelece   nas  fendas   dos  muros,    na 
raiz  das  arvores,  e  até  penetra  nas  casas.  — cou' 
traida   [formica  contracta,   de   Lalreille).    A 
operaria  desta  espécie,  que  é  da  sexta  familla, 
tem  olhos  tão  pequenos  que  a  julgaram  cega; 
por  isso  a  sociedade  destes  animaes  é  compos- 
ta de  pequeno  numero  de  indivíduos,  que  se 
occultam  debaixo  de  pedras,  sem  fazerem  ni- 
nhos visíveis.  Tem  quasi  duas  linhas  de  com- 
primento,  é  alongada,  cilíndrica  ,  de  còr  es- 
cura carregada,  com  as  antennas   e  os  pés  de 
um  escuro  amarei  lado.    A  feminina  tem  dous 
olhos  e  differe  pouco  da  precedente  em  quan- 
to á  forma  geral  do  corpo. — ethiopica,   {for- 
mica celhiops,  de  Latreille).  A  operaria é  alon- 
gada ,   negra   e   luzente;    abdómen    felpudo; 
mandíbulas  e  pernas  de  um  escuro  tirante  a 
negro;  a  feminina  mui  negra  e  luzente;  esca- 
ma quasi  cordiforme;    azas  brancas;  as  supe- 
riores com  um  pello  na  borda;  abdómen  conca- 
vo, ovado:  a  masculina  mui  negra;  escama  tron- 
cada  e  chanfrada,  azas  como  na  feminina. — 
de  fogo,  do  Urazil,  pequena,  preta,  e  cuja  mor- 
dedura arde.    Formiga  faliginosay   {formica 
fuliginosa^  deOlivier).   Operaria.  Curta,  mui 
negia  e  luzente  ;   antennas,   desde    o  angulo, 
joelhos  e  tarsos,  negras;  cabaça  grossa,  chan- 
fcada  posteriormente  ;    escama    pequena  ;  ab- 
dómen globuloío;  comprinento  de  quasi  duas 
linhas.  Feminina.  Mui   negra  e  curta  ;  man- 
díbulas, antennas  e  pés  avermelhados  ;  azase 
escama   como  na   masculina.   Masculina.    A 
mesma  côr  da  operaria  ;  escama  inteira  ;  azas 
anteriores  escuras   na   sua  base.    E^ta  espécie 
se  acha  sobre  as  arvores    e  constróe    nos  bos- 
ques labyrinthos  admiráveis. — loura  {formi- 
ca rufa,  de  Linneo).  Espécie  da   segunda  fa- 
mília,  Encontrase  mui  commumente  ncs  bos- 
ques, onde  faz  os  ninhos  em  fórma  cónica  ou 
em  cúpula,  de  dois  a  três  pés  de  altura,  eque 
são  compostos  de   mistura   de  .fo!í?AS,  de  pa- 
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lha,  de  pequenas   partes  de   diffenmtes  vege- 
taes,  de  terra,  de  areia,  etc.  Ainda  que  leve- 
mente se   toque  nestas  habitaçôe» ,  sáe  logo 
delia»  um  vapor  acido  e  forte,    tí  ordinaria- 
mente desta  esppcie  que  os  chi  mico»  tiram  o 
acido  fórmico .   Ella  colhe   na  Suécia  a  resina 
dos  7,iinbro3,   em  que  muita  abunda  aquelle 
paiz,  tendo   os   habitantes  o  cuidado  de  lhes 
extrair  esta  substancia  cuja  combustão  purifi- 
ca o  ar,  e  espalha  ura  cheiro  agradável.   Estas 
fonnigns  nâo  tem  ferrão,  assim  como    as  de 
algumas  outras   famílias;  porém   quando  as 
tomam  e   irritam    ejaculam  fortemente   pelo 
anus  o  »eu  acido;  e   não  se  duvida  que,  ad- 
mittindo  as  observações  de   Degeer,  seja  este 
um  dos  seus  meios  de  defesa.  A  operaria  tem 
Ires  linhas   de  coroprimenlo  j  a   sua  côr  é  ti- 
rante a  negro  com  uma  grande  parte  da  ca- 
beça, e  da  escama  amarellas,  bemcomoocor- 
solete  ;  a  cabeça  com  três  pequenos  olhos  lisos. 
A  feminina  e  do  comprimento   de  quatro  li- 
nhas;  a  cabeça   assemelha-se  á  da  operaria; 
unicamente  se  vè  a  côr  negra  no  meio  da  sua 
parte  anterior,  perto  da  bocca ;  o  corsolete  e 
ovado,  de  côr  loura  mui  viva,  com  o  dorso  ne- 
gro ;  a  escama  grande;  o  abdómen  curto,  «|ua- 
si  globuloso,  negro  e  um  pouco  bronzeado  com 
a  parte  anterior   loura;  as  azas  denegridas; 
os  pes  um  pouco  neutros,  com  as  coxas  verme- 
lhas. A  masculina  é,  pouco  mais  ou  menos, 
do  mesmo  comprimento,  porem  mais  estreita, 
negra,  e  com   a  cabeça   pequena  ;   a  escama 
espessa,  quasi  quadrada ;  o  abdómen  cónico 
e  curvado  no  anus,   que  e  avermelhado;  os 
pés  vermelhos  e  tirante  a  escuro,  cora  as  co- 
xas lambem  escuras  e  interiormente  quasi  ne- 
gras; as  azas  da  mesma  côr  com  as  nervuras 
araarelladas  e  o  «ligma escuro.  —  militar  (for- 
inica  mililarisj  de  Fabrício) .  A  operaria  des- 
ta espécie,  que  pertence  á  primeira   família, 
tem  quasi  cinco  linhas  de  comprimento;  côr 
negra  sem  lustre :  o  seu  corsolete  e  notável  por 
quatro  espinhos,  dois  anteriormente,  e  dois  na 
extremidade  posterior ;  na   sua   escama  tam- 
bém se  observam   duas    pontas   mui  fortes,  e 
um  dente  debaixo  de  cada  umadellat:  o  ab- 
dómen é  globuloso.  Acha  se  na  Africa. — ne- 
gra {formica  nigra^   de   Linneo).  Esta   espé- 
cie é  a  mais  commum  de  todas.  A  operaria*; 
mui  pequena,  porque  tem  apenas  duas  linhas 
de  comprimento;  escura  e  algumas  vezes  qua- 
si negra,  com  as  mandíbulas,  e  o  primeiro  ar- 
ticulo das  antennas,  mais  claras;  as  coxas e 
as  pernas  escuras,  com  as  articulações  claras; 
os  tarsos  de  côr  vermellia  pallida  ;  escama  chan- 
frada. Faz  o  ninho  nas  bordas  dos  caminho», 
nos  campos,  nos  jardins,  e  abre  na  superfície 
da  terra  pequenas  galerias,  que  vão  dará  sua 
habitação.   Os  «eus  estragos  são  mui  nocivos. 
As  masculinas  e  as  femminas  apparecem  no 
mez  de  agosto  em  grande  quantidade. — roe- 
dora da  madeira  (Jormxca  hcrcuUanay  de  Lin- 
neo). i.sta  espécie  que  pertence  áprinneira  das 
VOb.  III. 


nove  famílias  (arcuntoB)  é  a  maior  das  da  Eu- 
ropa;  tem  algumas  vezes  sete  linhas  de  com- 
primento; as  antennas  das  operarias  de  côr  ti- 
rante a  negro,  com  o  primeiro  articulo  de  um 
nogro  luzente,  e  a  extremidade  do  segundo  es- 
curo avermelhado;   a  cabeça   grande,  muito 
mais  larga  do  quí   o   corsolete,  de  um  negro 
luzente,   liso  ou  pouco   felpudo ;  este  e   assaz 
carto,  de  côr  v>írmelha,  sanguínea,  luzente  e 
com  alguns  pellos;  o  dorso  arqueado;   a  es- 
cama estreita,  quasi  oval;  o  abdómen  curto, 
grosso,  e  também  quasi  oval,  negro,  luzente, 
com  a  parte  anterior  do  primeiro annel  de  còr 
vermelln  sanguínea,  e  m uita»  ordens  transver- 
saes  de  pálios  amarellados ;  as   coxas  negras, 
as  pernas  e  os  tarso»  de  um  escuro  carregado. 
Acham-se  indivíduos  de  uma  terça  parte  me- 
nos do  que  este  volume,  e  com  a  cabeça  mui- 
to mais  estreitas  alongada.   A   feminina  dif- 
fere  da  operaria  na  cabeça,  proporcionalmen- 
te menos  forte ;  o  corsolete  de   côr   vermelha 
mais  carregada  e  negro  inferiormente  ;  a  esca- 
ma um  pouco  maior;  abdómen  mais  alonga- 
do, menos  felpudo,  e  as  azas,  que  são  mui 
grandes,  escuras,  excepto  na  borda   superior, 
e  cujas  nervuras,  bem  como  os  stigmas  das  su- 
periores, são  de  um  escuro  amarellado.  A  mas- 
culina éde  côr  negra  luzente;  as  antennas  de 
um  escuro  avermelhado  e  bastante  carregado, 
com  o  primeiro  articulo  negro  ;  a  cabeça  pe- 
quena, arredondada  posteriormente;  corsole- 
te convexo:  escama  curta,  muito  mais  espes- 
sa do  que  nas  femininas,  e  um  pouco  felpu- 
da ;  abdómen  pequeno,  oval,  felpudo  na  ex- 
tremidade, com    os    órgãos  do  sexo  salientes; 
pés  algum  tanto  negros,  comos  joelhos,  a  ex- 
tremidade das  pernas  e  os  tarsos  de  côr  escu- 
ra avermelhada ;  azas,  principalmente  as  su- 
periores, de  um  amarello  escuro.  Esta /ormi- 
ga  estabelece  o  seu  domicilio  no  interior  d  as 
partes  mortas  das  arvores  velhas  debaixo  da 
sua  casca:  não  apparece  nos  campos  e  vive  em 
sociedade  pouco  numerosa. — sanguinea  [for- 
mica  sangutncOy  de  Latreille).   A  operaria  as- 
semelha-se muito  ii  da  formiga  loura  ^  porém 
as  antennas  e  a  cabeça  são  inteiramente  de  um 
louro  sanguíneo;  os  olhos,  lisos,  são  apparen- 
tes;  corsolete  e  pés  louros;  o  abiomen  de  um 
negro  cinzento,    listas  formigas   apresentam 
uai  exemplo  das  sociedades  mixlas — vermelha 
{farmica  rubro,  de  Linneo).  A   operaria  tem 
duas  linhas  e  meia  de  comprimento  :  é  averme- 
lhada :  abdómen   luzente ,  liso,  e  com   o  pri- 
meiro annel  um  pouco  escuro,  e  armado,  na 
parte  inferior,  de  um  pequeno  espinho.  Esta 
ehpecie  c  mui  commum  nos  campos,  debaixo 
das  pedras,  e  nos  bosques.   Pertence  á  oitava 
família.  Poderia   ampliar-se   muito   mais  esta 
descrípçâo:  algumas  ha  que   mereceriam   en- 
contrar aqui  um  lugar  particular:  taes  são  a 
formiga  de  Pharaó,  a  de  SulomãOy  a  formi' 
ga  omnivora^  a  formiga   saccharivora  ,  etc. ; 
porém  estas  espécies  ainda  não  estão  bem  ca* 
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racterisadas.  A^  forwíga^adv.  pouco  a  pouco, 
acs  poucos,    ('onípror  «— -,  pouco   a  pouco, 
dissimuladamente, 

FORMIGA,  (gcogr.)  nova  villa  da  provín- 
cia de  Minas  Geraes,  no  Brax.il,  comarca  do 
Kio  Grande,  e  cabeçad'umco!lej^io  eleitoral. 
Avalia-se  a  sua  população  em  2,000  habitan- 
tes, 

FORMIGA,  (gííogr.)  al.leia  da  provincia  de 
Goyáz,  no  Brazil,  ^50  léguas  a  EsE.  da  vilia 
da  Natividade,  e  2  ao  N.  da  aldeia  Douro. 

FORMIGA,  (geogr.)  lugarejo  da  provincia  de 
Parahiba,  no  Braziíjno  districlo  e  serra  de  Pian- 
có,  que  é  regado  pelos  nascentes  do  rio  Pira- 
nhas. 

FORMIGADO,  A  ,  p.  p.  do  formigar;  adj. 
que  formigou. 

FORMIGAMENTO,  s.  Hl.  Y.  Comichão,  Co- 
ceira. 

FORMIGÃO,  s.  m.  VT/iuro  de--,  feito  c;e  pe- 
dregulho e  saibro  terçado  tom  cal,  e  calcado 
enlre  taboas :  nome  tirado  da  semelhança  ás 
habitações  subterrâneas  das  formigas.  —  de 
pólvora,  rastilho  para  pôr  fogo  á  mina,  se- 
melhante á  enfiada  de  formigas  que  se  reco- 
lhem á  sua  morada  subterrânea. 

FORMIGAR,  V.  n.  {formiga,  e  ar  des.  inf. 
hsit.  formicor,  aris.  ^'t.  fourtniilcr)  sentir  co- 
michão. —  o  coryo,  tor  comichão ,  coceira , 
— ,  (famil.)  estar  inçado  {foiíaiga  a  teria  de 
ladrões,  a  casa  de  bichos  5  esta  ahín,  formiga 
de  erros  typographicos).. 

FORMIGAS,  (geogr.)  grupo  de  rochedos,  a 
primeira  porção  do  archipelago  açoriano  que 
em  JJ31  encontraram  os  descobridores  destas 
ilhas,  o  qual  se  estende  por  mais  de  2  léguas 
na  direcção  de  Nordeste  íSudoeste,  e  que  está 
situado  a  5  léguas  de  distancia  ao  Nordeste  da 
ilha  de  Santa  Maria,  e  8  léguas  ao  SO.  da  de 
S.  Miguel ;  consta  de  i\  altos  rochedos ,  o 
mais  elevado  dos  quaes  lem  cousa  de  9  bra- 
ças acima  domar. 

FORMIGAS,  (geogr.)  viila  do  Brazil,  posto 
que  pequena,  agradável  e  mercantil,  na  pro- 
vincia de  Minas  Geraes,  na  comarca  de  Jequi- 
tinhonha, íiO  léguas  ao  NNJi.  da  cidade  de 
Ouro  Preto,  e  20  a  ON.  da  cidade  de  Mina* 
Novas,  outr'ora  villa  de  Fanado. 

FORMIGNY,  (geogr.)  pequeno  lugar  da  an- 
tiga Normandia  em  Fiança,  no  departamen- 
to de  Calvados ;  òUO  habitantes.  O  condesta- 
vel  deliichemont  ali  derrotou  os  Inglezes  em 
1450. 

FORMIGUEIRINHO,  s.  m.  diminui,  de  for- 
migueiro,  ladràoziaiio,  latoneiro. 

FORMIGUEIRO,  s.  'm.(Jurmiga  e  a  dos.  ej- 
ro.)  buraco  onde  serecolnem  usíoruiigasj  fer- 
vedouro de  bichinhos  juntos;  comichão  seme- 
lhante á  que  resulta  de  insectos  que  picam 
a  pelle;  formiguiiho. 

FOHMIGUKIRO,  A,  udj.  de  pouquidades. 
Ladrão -"-f  piraia  — ,  que  rouba  cousas  de 
POUCO  valçr,  Feccados  — «,  miúdos. 


I      FORMIGUEJAR,  V.  n.  V.  Formigar. 

FORMIGDÍLHO,  s.  m.  {formiga,  e  a  de?. 
ilho.)  (alv.)  buraco  que  sobe  entre  o  casco  e 
o  sanco,  formigueiro. 

FORMIGUÍNHA,  s.  f.  diminui,  de  formiga, 

FORMÍMIA,  $.f.  dimxnut.  do  forma. 

FORMIOS  (geogr.)  Formão  hoje  Mola,  vil- 
la do  Lacio  meridional,  na  costa  do  mar  a  O. 
deMinlurnes. 

FORMOSA,  s.f.  (mar.)  vela  de  entre  mas- 
tros, que  se  iça  poa  cima  da  vela  deestaede 
gávea,  entre  ella  e  o  estae  de  joanete. 

FORMOSA,  (geogr.)  Thai^ouam  em  Chim, 
ilha  situada  ao  í?lí.  da  China,  dependente  da 
provincia  continental  de  Fou-kian,  70  leguaa 
de  couipri mento,  40  de  largura;  capital  (da 
parte  chineza)Thai-Ouan.  Oma  cordilheira  de 
montanhas  a  divide  em  duas  partes:  muitos 
volcões ;  ouro ,  prata  ,  cobre  ,  sal ,  enxofre  , 
camphora;  aguas  thermaes.  A  parte  oriental 
é  habitada  por  indígenas  independentes;  a 
parte  occidental ,  aonde  estão  os  Chinas,  e 
fértil  e  bem  cultivada.  Os  Chinas  cstabelece- 
rain-se  nesta  ilha  em  14.')0 ;  os  Japonezos  e 
Hollandezes  ali  fundaram  colónias  no  princi- 
pio do  secido  A.V1Í1,  mas  em  1661  o  pirata 
Koxinga  apoderou-se  de  toda  a  ilha,  ealiíei- 
nou  até  1683.  Nesla  época  os  Chinas,  ajuda- 
dos pelos  Hollandezes  recuperaram  a  ilha.  Da- 
se  o  nome  de  Canal  da  Foimosa  ao  estreite, 
que  a  separa  do  contnicnte  chinez. 

FORMOSA,  (geogr.)  rio  da  Guiné  3epten- 
trional,  cujo  ieilo  é  desconhecido.  Separa  os 
estados  de  Benin  e  Ouari. 

FORMOSA  ou  OUARAKG,  (geogr.)  ilha  do 
Oceano  Atlântico,  uma  das  Bissagos  e  a  mais 
ao  i\. 

FORMOSA,  (geogr.)  aldeia  do  Brazil,  na 
província  da  Bahia,  na  comarca  do  Rio  deH. 
Francisco,  sobre  o  rio  Preto,  affluonte  do  rio 
Grande,  12  léguas  acima  da  treguezia  de  Sani- 
ta Kita  do  Xiio  Preto. 

FORMOSA  ou  ARÉTlPíCABA,  (geogr.)  bah:  i 
do  Brazil,  na  provincia  do  llio  Grande  ao 
Norte,  no  districlo  de  Villa  Flor.  A  costa  to- 
mando subitamente  para  o  Sul  e  cavando  se,  pa- 
ra  continuar  ao  depois  como  no  principio,  para 
o  N.  deixa  uma  abra  d'obra  de  2  leiiuas,  e 
forma  esta  bahia  que  tem  de  profundidade 
cousa  de  1  légua.  Os  navios  estão  dentrod'eJia 
abrigados  contra  os  ventos  do  Sul,  e  nas  va- 
zantes das  marés  acham  4  braças  d'agua  n'urii 
fundo  semeado  de  bancos  de  coral.  A  ponUt 
de  terra  da  entrada  d'esta  bahia  que  mais  se 
adianta  é  a  da  banda  do  Sul,  e  está  em  (j*' 
23'  de  latitude,  e  em  37°  &0'  de  longitude 
O. 

FORMOSA,  (geogr.)  lagoa  do  Brazil,  na  pro- 
vincia de  Goyaz,  na  serra  Itiquira,  perto  di 
dos  1'erinéos,  Dá  origem  aumardas  principa'b 
nascentes  00  rio  Maranhão  que  rega  esla  pro- 
víncia. Tem  esta  lagoa  4  léguas  de  compii- 
do  çom  tão  somente  meia  de  largo. 
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ii^ORMOSA,  (geogr.)  nova  vllla  e  antiga  po- 
voação do  Brazil,  na  província  de  Pernambu- 
co, cabeça  da  comarca  de  Rio  Formoso.  Está 
assentada  na  margem  esquerda  do  rio  Sere- 
nhen,  perto  do  mar,  ea  1*  léguas  pouco  mais 
ou  menos  da  cidade  do  ilecifr*. 

FORMOSEAR,  etc.  V.  Aformosear,  etc, 

FORiMOSISSIífAMENTE,  adv.  mpcr/.  de  for- 
mosamente. 

formosíssimo,  a,  adj.  luperl.  de  formo- 
so, muito  formoso ,  dotado  de  rara  formosu- 
ra. 

FORMOSO,  A,  adj.  (Lat.  formosui^  a,um; 
rad. /orma,  m,  forma,  figura,  ele.)  que  tem 
bella  forma,  bello.  Diz-se  dos  homens ,  dos 
animaes,  das  arvores  e  de  cousas  inanima- 
das (mulher  — :  —  cavallo,  castanheiro,  ce- 
dro; sitio,  painel,  edifício — ). 

Syn.  comp.  FormoiO,  geníilj  galante.  Til- 
do que  tem  formas  regulares,  e  ordenadas  com 
justa  proporção,  e  formoso.  Diz-se  das  cousas 
e  das  pessoas,  porém  mais  das  mulheres  que 
dos  homens.  Vieira  disse  formosos,  fallando 
em  geral,  mas  quando  applicou  esta  qualida- 
de a  Absalâo,  chamou-lhe  galhardo e  bello,  e 
não  usou  da  palavra  abstracta /ormoswra,  se- 
não gentileza:  «Muito  estimam  os  homens  a 
gchtihxa...'^  mas  perguntem  os /brmosos  a  Ab- 
salâo (V,  441).  »  E  traduzindo  o  adjectito  la- 
tino piilchru7)i  nào  disse /orínoso,  senão  ^cn/i/ 
homem  :  «  David,  mancebo  mui  valente,  avisa- 
do, gentil  homem,  wVum  pulchrum(\^ .  òl  l).» 
E  ainda  o  repetiu  na  pagina  seguinte. 

Ao  que  é  formoso  com  a  addição  de  ar  no- 
bre, gracioso,  elegante,  chama-se  gentil. 

Galante,  seg  indo  a  sua  origem  gala  que 
em  Italiano  significa  alegria^  refcre-se  mais 
particularmente  ao  bom  gosto,  concerto,  gra- 

ta,  e  ornato  nos  trajes  e  atavios;  e  no  sentido 
gurado  tudo  o  que  manifesta  mimo,  meigui- 
ce, e  que  talvez  excita  amor  e  contenta  affe- 
ctos  de  ternura. 

FORMOSO,  (hist.)  papa,  de 89 la 896;  con- 
demnou  Photius,  sagrou  o  imperador  Lamberto 
duque  de  Spoleto,  e  poz  depois  em  seu  lu^jar 
Arnaldo,  rei  da  Germânia.  O  impetuoso  E*- 
tevâò  Vi  fez  desenterrar  o  seu  cadáver  para 
O  processar.  Formoso  porém  foi  rehabilitado 
em  898,  no  tempo  de  João  IX. 

FORMOSO,  (gcogr.)  rio  do  Brazil,  na  pro- 
víncia de  Pernambuco,  o  qual  desembocando 
no  mar,  ao  SO.  das  ilhotas  de  banto  Aleixo, 
fax  uma  calheta  entre  o  forte  Tamandare',  eo 
rio  Serenhen. 

FORMOSURA,  s.  f.  (Lat.  formo  ti  tat,  atis.) 
boa  feição  do  rosto  e  membros,  belleza  ;  ele- 
gância de  forma  cx.  u  Em  a  natureza  não 
ha, formosura  nem  fealdade:  o  encanto  ou  o 
horror  existem  na  alma  que  recebe  a  sua  im- 
pressão. »  Tallemant.  a  A  moda  priva  afor^ 
mofura  dos  seus  attractivos  naluraes,  ea des- 
figura com  03  artifícios  queoccuUam  a  defor- 
midade.» Vaugeifts, 


FÓRMULA,  *. /.  (L&t.  formula,  ce.)  (jur.) 
contexto  de  palavras  ,  prescrito  por  lei,  regu- 
lamento, ou  por  uso,  para  um  acto  ser  valio- 
so (a —  de  juramento).  Esta  palavra,  tomada 
na  sua  verdadeira  significação,  é  um  modelo 
de  acto  contendo  a  substancia  e  principaes  ter- 
mos, em  que  deve  ser  concebido  para  ser  con- 
forme á  lei  do  paiz  (Guyot).  Importa  o  mes- 
mo commummente  que  minuta.  A  formulné 
um  modelo,  que  por  si  não  tem  força  obriga- 
tória; porem  quando  se  estipulasse  que  o  con- 
trato seria  lavrado  precisamente  segundo  a 
formula,  em  caso  de  duvida  a  formu/a  preva- 
leceria, verificada  a  sua  identidade,  e  prova- 
da a  ebtioulação  precisa.  Em  quanto  aos  con- 
tratos de  seguro,  V.  Minuta.  — ,  receita,  pres- 
cripçâo  de  medico,  em  que  se  mencionam  as 
substancias  que  devem  entrar  em  um  medica- 
mento composto,  particularizanJo-se  a  dose  de 
cada  uma  delias,  indicando  &  formula  phar- 
maceutica,  e  muitas  vezes  o  modo  com  que 
o  medicamento  deve  ser  administrado. — ,  mo- 
do de  proceder. 

FORMULAÇÃO ,  í.  /.  O  formular ,  prescri- 
pçâo  de  medico,  ordens,  actos,  etc, 

FORMULADO,  A,  p.  p.  de  formular;  adj. 
prescrito  segundo  a  fórmula,  redigido  em 
forma. 

FORMULAR,  V.  a.  {formula,  e  ar  des.  do 
inf.)  redigir  segundo  as  fórmulas;  prescrever 
em  fórmula  ( — a  ordeai).  —  a  recei/íi,  para  ser 
aviada  pelo  boticário. — itma  lei,  um  contra^ 
to,  arranjar  o  contexto  de  palavras  de  que  é 
necessário  usar  para  validade  da  convenção,  e 
para  que  alcance  certa  força,  que  a  lei  ou  uso 
attribue  a  certas  expressões. 

FORMULÁRIO,  s.  m.  (Lai.  formularium, 
ii.)  collecçào  de  formulas  medicas;  collecção 
de  formulas,  formalidades. 

FORMULÁRIO,  (theol.)  formula  ou  profis- 
são de  fé,  proposta  para  ser  recebida  ou  assi- 
gnada.  Um  dos  mais  celebres  formulários  foi 
o  de  1653,  pelo  qual  o  papa  Innocencio  X 
condemnava  as  cinco  proposições  de  Janse- 
nfo. 

FORNAÇA,  s.  /.  (Lat.  fornax,  acis.)  (ant.) 
fornalha  de  casa  de  moeda.  V.  Fornalha. 

FORNAÇÁES,  s.  m.  pi.  (Lat.  fornacalia , 
orum.)  (antiguid.)  sacrifícios  que  se  faziam  em 
honra  da  deusa  Fornax,  antes  de  moer  o  tri- 
go e  o  levar  ao  forno. 

FORNACEIRO,  s.  m.  (ant.)  official  das  for- 
nalhas da  casa  da  moeda, 

FORNACOS,  $.  VI.  pL{LsLt.forn\x,  ici»,  ar- 
co, abóbada;  o  arc'j  triumphal,  etc.)  (carp.) 
páos  delgados  que  vão  pregados  pelo  espigão 
acima. 

FORNADA,  í.  f.  O  pão  que  se  coze  de  uma 
vez  no  forno;  (fig.  e  chul.)  bebedeira  (cozer  a 
— )'  (''SO  promoção  de  muitas  pessoas  ( — de 
officiaes  militaras;  saiu  despachado  da  primei- 
ra~). 
FO AMA  LHA,  6.  f,  {Itàt,  fomalium^  Hj/orn 
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nax,  acis  ;fornus,  i ;  furnut,  t.)  forno  grande; 
espécie  de  vaso  nó  qual  se  fazem  escandescor, 
com  o  auxilio  de  um  corpo  combustível  que 
nelle  se  queima,  as  substancias  submetidas  á 
acção  do  calórico.  Em  muitas  operações,  o  va- 
so que  contem  as  substancias  que  vâo  ser  es- 
candescidas,  não  deve  ser  coUocado  inimedia- 
tamente  sobieo  fogo,  e  então  a /orna /Aa  apre- 
senta, alem  do  cimeiro  e  do /oco,  outra  parte 
chamada  laboratório,  e  que  é  destinada  a  re- 
ceber o  vaso.  Se  e'  terminado  por  uma  cipu- 
la,  toma  o  nome  de  forno  de  reverbero .  AJor- 
nalha  c/c  coptUa,  exclusivamente  reservada  á 
copellação,  só  difTere  essencialmente  do /orno 
de  reverbero,  por  conter  o  seu  laboratório  um 
vaso  de  barro  em  que  se  põem  ascopoiMas.  As 
fornalhas  de  forja  ou  defumo,  destinadas  á 
fusão  dai  substancias  metallicas  e  de  outras 
mais  ou  menos  refractárias,  também  são,  de 
ordinário,  fornos  de  reverbero,  cujo  fogo  se  ac- 
tiva com  um  folie.  A  cúpula  destas /orna/Zia» 
pode  ter  na  parle  superior  um  tubo  para  faci- 
litar a  corrente  de  ar  e  a  combustão.  «  O 
coração  do  ambicioso  e  uma  —  ardente:  tudo 
nelle  se  consome.»  De  laBruise. 

FORNALHINHA,  s.  f.  dimimtt.  de  forna- 
lha. 

FORNAX,  s.  /.  (antiguid.)  deusa  que  pro- 
tegia os  logares  destinados  a  cozer  o  pão. 

FORNAZINHO,  A,  adj.  (Lat.  fornico,  as  j 
fornicar,  aris,  fornicar.)  (ant.)  adulterino  (fi- 
lhos—). 

FORNEAR,  V.  n.  [^omo,  ar  des.  inf.)  fazer 
o  offício  de  íbrneiro  metendo  com  a  pá  o  pão 
no  forno,  e  tirando-o  depois.  —  as  lanças , 
(em  sentido  activo)  dar  boles  com  ellas  para 
afastar  o  inimigo. 

FORNECER.  V.  a.  (Ital. /ofmrc ;  Ff./otír- 
mV,  Ing.  tofurniih:  do  Lat.  orno,  as,  ornar, 
ataviar,  enfeitar,  honrar,  preparar,  etc.)  pro- 
ver, bastecer,  subministrar  ^ —  a  praça,  anáu 
de  gente,  munições:  —  alguém  de  vestidos, 
atavios ;  —  a  vinha  de  todas  as  cousas  neces- 
sárias para  dar  muito  e  bom  fructo).  — se,  v. 
r.  prover-se  ( —  de  sal,  mantimentos,  armas). 

FORNECIDO,  A,  p.  p.  de  fornecer;  ad;.  pro- 
vido, bastecido. 

FÔRNEClMRJSTO,  s.  m.  provimento  do  ne- 
cessário,  ba^tct■iínlM;l^>. 

FURNEIRA,  «.  /.  mulher  que  coze  pão  no 
forno. 

FORNEIRO,  «.  m.  bomem  que  coze  pão  no 
forno  ;  assador ;  pasteleiro  ;  o  que  coze  telha, 
tijolo. 

FORNEJAR,  v.a.(forno,e€jar,  des.)  traba- 
lhar no  forno,  cozendo  pão. 

FORNELLOS,  (geogr.)  Deste  nome  ha  di- 
versas povoações  em  Portugal,  cujas  princi- 
paes  são  :  duas  a  4  línguas  de  Braga,  cada  uma 
com' perto  de  440  habitantes;  uma  perto  de 
Ponte  de  Lima,  com  840  ;  outra  a  7  léguas 
de  Lamego  com  770 ;  e  outra  no  termo  de 
Villa  Real,  com  4òO. 
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FORNEZÍNHO,  A,  adj.  {de  forni%io.)  (ant. 
e  obs.)  adulterino,  illegilimo  (filhos  — ). 

FORNICAÇÃO,  s.  m.  (Lat. /ornica/Zo,  onis,). 
cópula  carnal,  peccaminosa,  illicita     Espirita^^ 
de  — ,  as  tentações  sensuaes.  :,, 

FORNICADOR,  «.  m.  (Lat. /orníca/or,  or/«.j,n 
o  que  fornica,  commetle  fornicação. 

FORNICAR,  V.  a.  (Lat. /ornico,  as;  for- 
nicar, aris,  que  significa  propriamente  cobrir 
de  abobada,  construir  em  abóbada,  ena  acco-, 
encurvar-se,  arquear-se;  do  Gr.  ertphô ^  oro^ 
phoa,  tecto,  abóbada.)  ter  cópula  carnal  com^^ 
mulher  que  não  e  esposa  legitima. 

FORNICARIA,  s.  f.  (Lat.  fornicaria,  ce J 
fornicalrix,  icis.)  meretriz;  mulher  dada  á. 
fornicação,  dissoluta. 

FORNiCARIO,  «.  m.  (Lat.  fornicarim^  iS..) 
homem  dado  á  fornicação,  dissoluto.  Tassbbeni 
se  toma  como  adj,,  v.  g.  appeiite— . 

FORNICE,  s. /.  (Lat. /orn/íB,  «as.  V.  For- 
nicar.)  (p,  us  )  abóbada,  arco  de  porta. 

FORNÍCIO.    V.  Fornixio, 

FORNIDO,  A,  p.  p.  de  fornir;  adj.  provi- 
do, fornecido,  bastecido  ( —  de  artilharia,  man- 
timento»). Homem  —  de  carnes,  corpulenta.. 
—  de  membros,  membrudo,  forte,  robusto»  y/oe 
— de  pennai,  bem  emplumada,  que  tem  pen- 
nas  mui  bastas.  Naus  — t,  de  costado  gros- 
so e  forte.    V.   Fornecido. 

FORNILHO,  «.  m.  diminui,   de  forno,  fofr  j 
no  pequeno;  o  foco  da  forja.  — ,  (fort.)cama-    . 
ra  da  mina,  forno  de  aquecer  balas  para  as 
atirar   ardentes.    V.  Camará. 

FORNIMÊNTO,  s.  m.  fornecimento,  corpu- 
lência do  corpo  reforçado,  membrudo;  madei- 
ra de  bordo  em  taboas. 

FORNIR,  u.  a.  (Fr.  fouriàr.')  fornecer,  bas- 
tecer ;  reforçar  ( —  de  carnes).  —  a  náu  de  ma- 
deira, guarnecendo  o  costado ;  ex.  a  a  natu- 
reza fornio.'Vos  de  vaidade,  mas  mingoou-vos 
de  saber. 

FORNIZIO,  s.  m.  (Lat.  fornicc,  icis,  casa  de 
prostituição.)  (ant.)  cópula  carnal  entre  pes- 
soas não  unidas  uma  á  outra  por  matrimonio» 
Filhos  de—,  illegitimos,  adulterinos. 

FORNO,  8.  m.  (Lat. /ornfi/mm,  ii\fornaat^  . 
acis  ;  for  nus,  i,  furnus,  e;  radical  puros  ou  p^ 
ros,  trigo,  e  tnauâ,  torrar :  radical  aôy  atóera- 
der.)  obra  de  pedra  e  barro  dediversas^fofW^j 
para  por  meio  de  fogo  acendido  ço^eT  o»'^  f^j, 
dir  diversas  substancias  ( —  de  ^o^  ^g  tijolo'- 
de  fundição). —de ca/: — çv<i|><araíi>'^|o  (chim.\ 
V,  Fvaporatorio. — deveverberQ  v!  Fornà 
lha. 

FORNOS,  (geogr.)  entre  as  povoaçõe*  deste 
nome,  em  Portugal,  o  qual  indica  possuírem 
ou  terem  possuído  estufas  de  cal^  notam- 
sft  as  seguintes:  1.%  no  concelko  de  Paiva- 
perto  do  Douro,  com  840  habitantes ;  2.%  per- 
to de  Penafiel,  com  500  habitantes;  e  outra, 
no  concelho  de  Moncorvo,  com  450  habitan- 
tes. 

FORNOS  D'ALG0DRES,  (geogr.)  villa  efre- 
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guezia  de  Portugal,  situada  a  H  léguas  aSLÍ. 
de  Vizeu,  um  quarto  aoN.  do  Mondego,  e  5 
a  SO.  de  Trancoso  :  contem  1,2-20  habitantes. 
Aqui  nasceu  o  ex-ininistro  A.  Bernardo  da 
Costa  Cabral,  1.*,  conde  deTlionriar,  era  1803. 

FOUNOS  DE  MACKIUA-DÃO,  (ij^ogr.)  po- 
voação de  Portugal,  u  !2  léguas  de  Vizeu  ; 
1,1  iO  habitanlcs. 

F0RN0T1LHKII\0,  (geogr.)  villa  de  Portu- 
gal, situada  a  13  léguas  du  Guarda,  com  428 
habitantes. 

FORNOVO,  fgeogr.)  Fórum  Nocuni^  vil- 
ia  do  ducado   de  Parma,   a  4  léguas  de  Par- 


ma, sobre  o  Taro,  e  junto  ao  Apsunino.  O 
rei  de  França  Carlos  VIII,  abandonando  Ná- 
poles, que  acabava  de  conquistar,  aqui  derro- 
tou os  Milanezes  eseusalliados,  que  queriam 
oppôr-se  ásua  volta  a  França  (I41'5). 

FORO,  s.   m.  (Lat.  fornm,  /",  foro,  jurisdic- 
çâo,  porque  no  foro  ou  praça  publica  cqueo 
pretor  julgava  os  pleitos.)   tribunal,  juizo  on- 
de se  (iecidem  os  pleitos;  o  domicilio  litigio- 
so do  cidadào,   a  competência  da  autoridade 
judicial,    V.    Jiiho.  Ninguém,   sem    expressa 
deteiminação,  deve  ser  tirado  do  seu  foro.  A 
sociedade  civil  se  perturba  quando  com  frau- 
des  se  tiram  os  cidadãos  do  juizo  do  seu  foro. 
(Assent.  de  2.3  de  Novembro  de  17(;y).  A  re- 
nuncia do  foro,  feita  em    esciitura  publica,  e' 
attendida  em  todos  os  juízos    (ÍJart.  de  L.  de 
19  de  Juiho  de  1790,  §  14).  O  foro  pôde  ser 
privilegiado  em  razão  da  pessoa  ou  da  causa, 
€x»  «se  quereis   ter   horror  aos  process.  s,  fre- 
quentai o — .  "  Filangieri.  O  autor  dece  seguir 
o  —  do  íé<>,  o  jui/o  que  compete  ao  reo.  O— 
exlerno^  a  jurisJicçâo. — interno,  a  consciên- 
cia, a  regra  do  dever.  —  eccíes/uí/íco,  juriàdic- 
çSo  dos  juizes   ecclesiasticos.  —  nccjilar,  a  dos 
juizes  seculares. — ,  foral,  concessão  de  direitos, 
privilégios,  iiumunidades  fciia  pelo  soberano, 
ou  senhor  de  terras  aos  habitantes   de  provin- 
da, cdade,  villa,  ele.   Os—s^   privilégios,  di- 
reitos concedidos,  prerogalivas;  os  direitos  na- 
turacs  do  homem  (os — «da  natureza). — ,  dis- 
tincção  honorifica  e  pensão  annual  concedida 
pelos  reis  de  Portugal  ás  pessoas  de  seu  servi- 
ço ( — de  fidalgo,  —  de  eícudeiro,   cavalieiro, 
moço  fidalgo;  —  de   fidalgo   cavalieiro,  ete.) 
V.    estes   termos.   ~,   pensão  cmphyteutica , 
obrigação  impoita  pelo  senhor  da  terra.  — cnr- 
rente  (propriedade  de),  (t.  da  índia  Portugue- 
za)  são  os  palmares,  várzeas  earecae^,  que  tem 
tangas  annexas,  que  entram  a  ganho  e  perda. 
—  iiiniludo,   (propriedade  de),   são  as  obriga- 
das a  certa  pensão  annual  inalterável, — ,  afo- 
ramento (pagava  de  —  dous  moios  de  pão). — 
mortoj   extincto.  — ,  uso,    costume  estabeleci- 
do por  lei  ou  pratica  constante  e  antiga;  pos- 
áe  nào   disputada.  Edar   •podo  em  —  de  faxcr 
iifgutna  cousa,  cm  posse  que  constilue  direito. 
■Posto  em  —  de  nao  iertm  caaligado!,  conside- 
í'ando  como  um  dueito.    Pôr  id^ucm  cm  -' , 
VOl,.   III. 


em  poíbe,  uso,  costume,  conferir-lhe  direito, 
privilegio.  Ir  pelo  —  da  terra,  seguir  o  uso. 
f^/vcr  sem — ,  sem  ter  tpierii  lhe  peça  contai-, 
não  sujeito.  Ser  tilyan — ,  reputado,  consi- 
derado, ex.  <;í  andava  cm  —  de  muito  esforça- 
do,» em  conta,  estima,  Pahn.  P   lll,cap  2fj. 

—  ,  condição,  ex  "  os  Portuguezes  entraram 
na  índia  em  —  de  mercadores.»  Palm,  P,  ®, 
foi.  15,  com  caracter  de  mercad<ires.  «Ficar 
cm  —de  jumento,  »  o  que  faz  òsneiros.  Viei- 
ra, t.  V,  pag.  55f.  renhani  juizes  do  íí/t — 
de  condição  igual  á  sua. — s,  leis,  direitos, 
prerogalivas.  lenham  comnosco  osmesmos—s, 
gozem  iguaes  prerogalivas,  direiios,  privilégios. 

—  de  sangue,  lei  de  guerra,  por  combale,  re- 
pto, duMlo. 

FORO,  (g<*ogr.)  Fórum,  a  principal  praça 
publica  de  Roma,  aonde  se  reuniam  as  assem- 
bleias por  Iribus,  estava  situada  pouco  mais 
ou  menos  no  centro  da  cidade,  entre  o  monle 
Quirinal  e  o  monle  Capitolino.  No  Foro  e  que 
estava  a  tribuna  para  pronunciar  os  discursos; 
em  torno  delle  havia  portices  ehaúlicm^  aon- 
de se  administrava  a  justiça.  O  Foro  está  ho- 
je deserto,  e  chama-se  Campo  f^accino  (cam- 
po dos  Vaqueiro^).  Nos  séculos  VJII  e  IX 
crearam-?e  em  Koma  4  novos  Foros,  chama- 
dos de  Júlio  César,  de  Augusto,  dtj  Nerva,  e 
de  Trajano,  sendo  este  uUimo  o  melhor.  Ha- 
via alem  disso  outras  praças  de  menor  importân- 
cia, que  tinham  o  nome  de  Fórum,  como  eram 
por  exemplo  o  Fórum  hoarium  (mercado  de 
bois),  o  Fórum  piscarium,  (mercado  dp  pei- 
xe),  ele.  i  *^^''^'  ^"^  «^\  "x  fA  ,im?.HiHn 
FOUÒL.  V.  Pharóton  Farol.  * 
FORaUEADO,  adj.  ni.  {Lat.  furcatus ,  u, 
um  )  (bot.)  que  se  divide  em  dous  ramos  mais 
ou  menos  íifastados.  Uiz-se  dos  ramos,  raízes, 
gavinhas,   ele. 

FORaUÈT.\,  s.  /.  forquilha,  ramo  gancho- 
30  de  arvore.  — ,  (mar,)  V.  Forquilha. 

FORauiLUA,  s.  f.  {Lal./urca,  a,  forca- 
do, forquilha.)  forcado  de  três  pontas  com  que 
se  aparta  a  herva  uiiuda  naeira;  páu  com  for- 
cado de  ferro  para  armar  redes  contra  as  aves, 
ou  para  armar  as  redes  de  dormir  e  de  carre- 
gar aos  hombros  — de  espingardaou.úrcaòuz, 
sobre  que  se  firmavam  estas  armas — ,  (mar.) 
o  descanso  da  retranca  que  está  fixo  sobre  a 
grinalda  da  popa;  e.specie  de  toleicira  volan- 
te para  laborar  o  remo.  — s,  (boi.)  os  espinhos 
ou  os  aculeos  quando  se  dividem,  eindwas  ou 
tros  pontas.  ih  ^uid  (.1;tí 

FORauiLHA,  (geogr.)  nome  d'uma  da»  pri- 
meiras povoações,  do  Brazil,  na  província  de 
Mato  Groí^so,  assentada  na  margem  orienlal 
do  rio  Cuiabá,  lo  lejuas  pouco  mais  ou  me- 
nos acima  de  seu  confluente  com  o  Porr.udos 
ou  de  São  Lourenço. 

FORauiLHA,  (gfogr.)  lugarejo  do  Brazil, 
na  província  de  São  Pedro  do  lUo  Grande,^iia 
comorca  das  Sete  Missões.  .  . 
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VORUOILítA,  (geogr.)  povoação  ão  B'a2Íl,!  Arras,  damasco,  de  laminas  de  metal,  marríiõ. 
toa  provincia  de  Curitiba,  nos  campos  que  tem  re,  espelhos,  —  as  portas, — o  cofre  de  chapas 


o  mesmo  nome. 

FORCLUILHA ,  (geogr.)  pequeno  porto  de 
mar  da  provincia  de  ISão  Pedro  do  Rio  Gran- 
de, no  rio  Mampitúba,  noBrazil,  3  léguas  aci- 
ma de  sua  embocadura.  As  sumacas  sobem 
pelo  rio  até  este  porto,  que  pertence  ao  dis- 
tricto  da  villa  da  Patrulha. 

FORaUILHA,  (geogr.)  lagoa  do  continente 
da  provincia  de  Santa  Calharina ;  no  Brazil, 
assim  chamada  por  causa  de  do us  ribeiros  qne 
nella  desaguam  fazendo  uma  espécie  de  forqui- 
lha. Tem  esta  lagoa  cousa  de  meia  logua  de 
comprimento  e  quasi  outro  tanto  de  largura, 
e  communica  com  o  mar  por  meio  'o  ribeiro 
Garopaba. 

FORauiLHÔSO,  adj.  m.  (bot.)  V.  For- 
queado. 

FORRA,  s.  f.  (mar.)  madeira  empregada  em 
supprir  qualquer  grossura ;  forro  para  fortale- 
cer as  vela*  no  logar  onde  se  precisa  de  mais 
força,  V.  g.  nas  tralhas,  nos  rizes.  —  de  me«, 
as  que  atravessam  toda  a  vela  de  testa  a  testa, 
onde  se  abrem  as  ilhós  para  os  rizes ;  sendo  a 
primeira  a  que  fica  mais  próxima  da  verga  on- 
de a  ve'la  enverga,  e  no  pano  latino  a  mais 
próxima  da  esteira.  As  forras  dos  rizes  na  ce- 
vadeira  atravessam  do  punho  da  escota  ao  pu- 
nho opposto  do  gurutil  encruzando  por  tanto 
a  meia  vela,  que  não  as  leva  de  testa  atesta. 
Qualquer  forro  que  se  põe  sobre  a  vela  se  cha- 
ma forra. 

FORRADO,  A,  p.  p,  de  forrar ;  ad^,  a  que 
se  poz  forro,  tj.  g.  casa — .  — ,  que  forrou, 
poupado ;  forro,  liberto. — ,  (ant.)  guarnecido, 
fortalecido  (a  vanguarda  —  de  gente  de  pe). 
Tinha  —  muito  dinheiro ^  poupado.  —  o  acra- 
«o,  dado  alforria.  —  o  vestido^  posto  forro  nel- 
le.  —  a  taboa,  com  folha  de  outra  madeira. 

FORRADOR,  «.  m.  o  que  dá  alforria,  liber- 
ta o  escravo. 

FORRAGAITAS,  s.  dos  9,  g.  {forra  e gaitas,) 
(chul.)  forreta,  pessoa  que  poupa  seitis,  cou- 
sas de  pouquíssimo  ralor,  como  gaitas.  Gáxta 
significa  aqui  assobio. 

FORRACiE.   V.  Forragem, 

FORRAGEADOU,  «.  m.  o  que  vai  buscar 
pasto  para  os  cavallos  e  bestas  do  exercito. 

FORRAGEAL,  s.  m»  logar,  campo  onde  ha 
forragem,  pasto. 

FORRAGEAR,  V.  a.  {forrage,  e  ar  des.  do 
inf.)  buscar  pasto  para  as  bestas  do  exercito. 

FORRAGEM,  5.  /.  (Fr.  fourrage;  /odera- 
gium ,  B.  Lat.  de  far,  rris,  trigo,  cevada.) 
pasto  para  as  bestas  do  exercito.  Ir  d  — ,  bus- 
car ao  campo  herva,  pasto  para  o  exercito. 

FORRAMÊNTO,  t.  m.  (ant.)  alforria;  guar- 
nição, forro  ( — de  muro). 

FORRAR,  V.  a.  (Arab.  farra,  forrar  o  vesti- 
do.) pôr  forro  em  vestido;  em  calçado;  pôr  ca- 
pa exterior  a  algum  corpo  ( —  o  vestido  de  se- 
4a.«<*a9  parede»  de  taboado;  papel^  panos  de 


de  ferro,  —  a  madeira  com  folha  deoutramais 
preciosa)  — ,  (mar.)  pôr  forro  de  coxins,  mia- 
Ihar  ou  sola,  nos  logares  em  que  pela  fricção 
se  podem  cortar  os  cabos ;  pôr  capa  ou  cober- 
ta externa  que  cubra  as  vergas,  amarras,  en- 
xárcias, etc,  a  fim  de  que  assim  estejam  de- 
fendidas, para  não  serem  cortadas  ou  arruina- 
das, as  peças  principaes. — se,  v.  ?-.  enroupar- 
se,  cobrir-se  de  fato  quente,  de  pellos,  agasa- 
Ihar-se  ;  (fig.)munir-se,  prover-se(  — de  paciên- 
cia, de  fingimento,  cautella). 

FORRAR ,  V.  a.  (Hesp.  ahorrar :  do  Lat. 
horrevm,  «,  celleiro,  thesouro,  guardaroupa, 
etc.)  poupar,  economisar,  usar  deparcimonia, 
economia,  v.  g.  —  dinheiro.  —  sk,  v.  r.  pou- 
par-se,  esquivar-se,  evitar  (ao  ou  do  trabalho, 
á  ou  da  obrigação). — com  alguém,  tratar  com 
liberdade. 

FORRAR ,  V.  a.  (Arab.  harrara,  dar  alfor- 
ria.) libertar,  livrar  da  escravidão,  dar  alfor- 
ria, dar  liberdade  ( — um  escravo). — ne  no  jo- 
go, desforrar-se,  ganhar  o  que  se  tinha  perdi- 
do. Forrar  tem  o  o  surdo,  excepto  no  prés. 
ind.  eu  forro  f  as,  a',  forram;  no  subj. /drre, 
es,  e,  forrem;  e  no  imper.  farra. 

FORREGEAL,  «.  m,  V.  Forfageal  e Ferre- 
gial. 

FORREJAR,  V.  a.  ir  á  forragem  ;  destruir  , 
assolar,  arruinar,  saquear,  roubar,  coino  é  cos- 
tume aos  destacamentos  que  vão  forrag<  ar.  V. 
Forragear. 

FORRES,  (geogr.)  villa  da  Escócia  nabahia 
de  Findhorn  ;  4,000  habitantes.  Junto  delia 
está  um  obelisco,  levantado  em  memoria  da 
victoria  deMalcolm  II  sobre  o  Dinamarquezes 
em  1008.  Shakespeare  immortalisou  Forres, 
collocando  ali  a  scena  da  sua  tragedia  Mac- 
heth, 

FORRETA,  s.  m.  {de  forrar,  poupar.)  (fa- 
mil.)  homem  avarento,  tacanho,  miserável,  ex- 
cessivamente poupado,  íX.  «o  —  é  realmente 
pobre:  o  seu  ouro  pertence  á  sua  imaginação, 
que  nada  quer  ceder  ás  precisões  de  quem  o 
possuo.  »  Desmahis. 

FORRIÉL,  s.  m.  (Fr.  fourner,  do  rad.  de 
forragem.)  otficial  inferior  ao  sargento :  cobra 
os  soldos  e  as  munições  que  distribuo  pelos  sol- 
dados da  companhia. — w?dr,  antigamente  era 
o  aposenlador-mór. 

FORRO,  s.  m.  (Arab.  farra,  forrar  o  vesti- 
do.) pano,  seda  ou  outra  droga  com  que  se 
reveste  a  superfície  interior  do  vestido,  calça- 
do, chapéo,  etc.  O  — da  casa,  a  madeira,  o 
papel  ou  tapeçarias  que  revestem  às  paredes. 
—  do  navio,  o  taboado  delgado,  cobre,  chum- 
bo, sola,  etc.  que  guarnece  o  fundo  dos  na- 
vios ;  os  coxins,  mialhar,  fio  de  carreia,  ou  ar- 
rebem  com  que  se  forram  os  cabos  e  as  amar- 
ras. —  de  qualquer  madeiro^  o  sobrepo&to  de 
madeira  com  que  se  lhe  augmenta  a  grossura. 
■^  (ias  amuradasy  os  pranchôes  que  as  guaroe* 
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Cetn  ejitte  os  contradormetites  e  o  trincanls. 
Forro.  V.  Forra. —-de  pelks,  (arm.)dou8 es- 
maltes de  arminho,  e  veiros,  que  entram,  as- 
sim como  aà  cores,  na  gravura  dos  escudos. 
Também  se  empregam  nos  ornatos  exteriores 
delles,  como  mantos,  pavilhões,  e  outras  di- 
visas de  dignidade. 

FÔRUO,  A,  adj.  [de  forrar,  libertar.)  liber- 
to, livre.  O  cscravOf  a  escrava — ,  que  não  pa- 
ga foro  ou  direitos,  —  de  direitos^  livre,  v.  g. 
— »  de  risco.  Comera  tripa — ,(famil.)  á  custa 
de  outrem,  e  sem  moderação.  Vacca — ,  (na 
Jndia)  vadio,  ocioso,  que  não  tem  modo  de 
vida. 

FORSKAL  (Pedro),  (hist.)  naturalista  sueco, 
professor  na  Universidade  de  Copenhague,  nas- 
ceu em  1736,  morreu  em  17(J3.  Percorreu  toda 
a  Arábia  e  Oriente.  Escreveu  :  Deicriptiones 
animaiium  in  Minere  orienlali,  Flora  cegyp- 
iiaco- arábica^  e  outras  obras. 

FORST,  (geogr.)  cidade  da  Saxonia. 

FORSTER  (João),  (hist.)  celebre  viajante  e 
naturalista  prussiano,  nasceu  em  1729,  mor- 
reu em  1798.  Viveu  na  Kussia  e  Inglaterra,  de 
donde  acompanhou  Cook  na  sua  segunda  via- 
gem. Publicou  a  relação  da  vjagem,  mas  em 
nome  de  sou  filho,  e  por  esta  falta  de  boa  fe  viu- 
se  obrigado  a  sair  d' Inglaterra,  e  foi  ser  profes- 
sor de  historia  natural  em  Halle  na  Prússia, 
aonde  morreu.  Escreveu:  Caracteres  das  plan- 
tas ausíraes,  Fingem  de  Cook^  e  outras  obras. 
Seu  filho  JoâoGuilhermep^orster,  nascido  em 
1754,  íallecido  em  1794,  foi  professor  de  his- 
toria natural  em  Cassei,  acompanhou  seu  pai 
nas  suas  viagens;  escreveu:  Fiagem,  ã  roda  do 
mundo  no  navio  Resolução^  de  1772  a  1775. 
Isão  devem  confundir-se  estes  dois  homens  com 
Jorge  Forster,  viajante  inglez  ao  serviço  da 
companhia  das  índias,  muito  versado  nas  lín- 
guas orientaos. 

FORT  (S.),  (geogr.)  villa  de  França,  node- 
partamonto  do  C  harciite-1  nferior. 

FORTALECEDOR ,  A ,  £.  e  adj .  que  forta- 
lece. 

FORTALECER,  r.  a.  {forte :  a  des.  vem  do 
Lat.  lacertuf  ce ;  lacerium,  i ;  lacertut,  r,  bra- 
ço, força.)  fortificar,  corroborar,  vigorar,  re- 
forçar, fazer  mais  firme,  mais  estável,  conso- 
lidar (—o  corpo,  a  saúde,  o  animo;  —  a 
praça). 

Fortalecido  ,  a  ,  p.  p.  de  fortalecer ; 
adj.  vigorado,  reforçado. 

FORTALECIMENTO,  s.  m.  acção  de  forti- 
ficar praça  ou  posição  militar.,    ,^   . 

FORTALEGAR,  V.  a.  {aLUt.^^.  .Fortale- 
cer. _    ,  ,.,,  ^       : 

FORTALEZA,  *. /.  fiorça  do  corpo  ;^  esforço 
do  animo;  fornimenlo,  força  de  alguma  peça; 
força,  defesa ;  fortificação ;  praça  fortificada. 
— ,  (arm.)  movei  da  armaria,  onde  se  repre- 
senta uma  muralha  redonda,  ou  de  seis  lados 
còrh  uma  torre,  ou  torreão  no  meio,  e quatro 
guaritas  em  roda.  Também  se  dá  este  nome  a 


uma  muralha  junto  a  duas  torres,  e  que  tome 
como  aquella,  todo  o  campo  do  escudo. 

SYn.  comp. /"oría/caa,  constância.  A  fortd' 
leza  era  a  virtude  por  excellencia  entre  os  Ro- 
manos e  os  estóicos,  e  consistia  principalmen- 
te  em  sofírer  a  dor,  supportar  os  trabalhos,  e 
affronlar  os  perigos,  como  disse  Cícero  :  íiFor- 
titudo  omnh  in  dolore,  aut  in  labore,  aut  in 
periculo  spectalnr(de  N.  D.  III,Jô).»Ènão 
se  limitava  aos  negócios  da  guerra,  senão  que 
se  exercia  também  nos  interiores  e  de  casa  co- 
mo diz  o  mesmo  philosopho:  «  Sunt  domesii- 
coB  fortitudines  norh  inferiores  militaribus  (de 
Off.  1,  22).  5>  A  divisa  dos  estóicos  era  :  a  Sus- 
tine  et  absline^  soffre,  e  abstem-te. »  Chama- 
se  entrei  os  christâos  cardial  esta  virtude,  por- 
que é  uma  das  quatro  quesãoasprincipaesQu 
fundamenlaes  da  vida  virtuosa. 

Constância  é  a  firmeza  do  animo  nas  boas 
resoluções;  e  próprio  da  consíanaa  não  variar, 
apesar  das  contradições  que  se  apresentem  ou 
dos  trabalhos  e  desgraças  que  possam  sobrevir ; 
e  por  assim  dizer  a  fortaleèd  em  acção  pro- 
longada. ■ 

Admiramos  em  Nuno'  Gonçalves,  capitão  do 
castello  de  Faria,  a  fortalt%a  com  que  se  hou- 
ve com  os  castelhanos  resistindo  a  suas  promes- 
sas e  ameaças,  e  a  constância  com  que  soffreu 
os  tormentos  que  elles  lhe  deram  em  presença 
de  seu  filho,  a  quem  dizia ,  segundo  o  nosso 
Corte  Real : 

Estai  firme,  constante^  estai  seguro : 
Que  menos  é  morrer  que  ser  perjuro. 

Os  heroes  lusitanos  que  avassallaram  os  ma- 
res, e  levantaram  triumphantes  as  quinas  por- 
tuguezas  nos  muros  de  Goa  ,  Diu  e  Malaca, 
não  são  menos  famosos  pelo  denodo  e /or^a  de 
animo  com  que  se  arrojaram  ao  meio  de  tan- 
tos perigos,  que  pela  constância  com  quesup- 
portaram  trabalhos  inauditos  e  desgostos  com 
que  a  ingrata  pátria  os  amargurava,  sem  com 
tudo  deslizarem  da  vereda  da  honra,  do  brio 
e  lealdade  portugueza,  cuja  saudosa  memoria 
não  peiecerá  em  quanto  viveraiinguaem  que 
o  vate  portuguez  cantou : 

Um  Pacheco  fortíssimo,  e  os  temidos 
Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora ; 
Albuquerque  terribil,  Castro  forte, 
E  outros  em  que  poder  não  teve  a  morte. 
{Lm.,  1, 14.)j 

Em  nenhum  dos  philosophos  estóicos  se  en- 
contra talvez  um  trecho,  que  com  mais  energia 
exprima  a  constante  forta,le%a,  ç> com  maiselo- 
quencia  a  inspire,  do  que  o  seguinte  de  Viei- 
ra :  "  Os  reis  podem  dar  titulos,  rendas,  esta- 
dos ;  mas  animo,  valor,  fortale%a,  constância, 
desprezos  da  vida,  e  as  outras  virtudes,  de  que 
se  compõe  a  verdadeira  honra,  não  podem.  Se 
Deus  vos  fez  estas  mercês,  fazei  pouco  caso  das 
outras,  que  nenhuma  vale  o  que  custa*.,  -39 
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não  beijastes  a  tnâo  real  pelas  mercês  que  vos 
não  fez,  beijai  a  mão  de  vossa  espada  que  vos 
fez  dignos  delias. s.  Se  tivestes  animo  para  dar 
o  sangue,  e  arriscar  a  vida,  moslrai  que  tam- 
bém vos  não  falta  para  o  softVimento.  Então 
batalhastes  com  os  inimigos;  agora  é  tempo 
de  vos  vencer  a  vós.  Se  o  soldado  se  vê  despi- 
do, folgue  de  descobrir  as  feridas,  e  de  enver- 
gonhar com  ellas  a  pátria,  por  quem  as  rece- 
beu. S'i  depois  de  tantas  cavallarias  se  vêape', 
lenha  essa  pela  mais  illustre  carroça  de  seus 
triumphos.  E  se  em  fim  se  vê  morrer  á  fome, 
deixe-se  morrer,  e  vingue-se.  Perde  lo-haquem 
o  não  sustenta,  e  perderá  outros  muitos  com 
esse  desengano  (II,  285).»  Rasgo  syblime  e' 
aquelle  dtixe-se  morrer  c  vingue-se^  que  não 
deixa  nada  a  invejar  ao  quilmourút  de  Cor- 
neille, 

Syn.  comp.  Fortalexa,  cidade  fortificada. 
São  termos  da  arte  militar,  que  e  mister  não 
iconfundir.  As  fortaletas  difTerençam-se  dasci- 
dadei  fortificadas,  não  somente  porque  occu- 
pam  um  espaço  mais  pequeuo,  se  não  também 
porque  eslâo  geralmente  occupadas  e  habita- 
das por  militares,  As/or/a/cacts  são  como  umas 
■cidadelas  destinadas  a  conservar  trânsitos  im- 
portantes, ou  a  occupar  alturas  sobre  que  o  ini- 
jnigo  poderia  estabelecer-se  vantajosamente,  e 
.a  outros  objectos  de  mais  ou  menos  importân- 
cia. 

Entende-se  por  cidade  fortificada,  a  que  tam- 
bém se  chama  praça,  uma  povoação  cercada 
de  muros  e  baluartes  que  a  defendem  contra  o 
iinimigo,  e  que  além  da  guarnição  contêm  nu- 
lanerosa  população.  A  praça  de  Elvas  e'  uma 
fciolade  fortificada;  o  forte  da  Graça  e'uma/or- 
ííalesía. 

inoRTALEZA,  (geogr.)  cidade  capital  da  pro- 
víncia do  Ceará,   no  Jirazil,    que  deve  a  sua 
X)rigeni  a  uma  fortaleza  dedicada  a  N.  S.  do 
Jíozario,  edificada  n'um  sitio  árido,  no  fundo 
diurna  ab.^^a  que  está  ao  O.  da  ponta  de  Mo- 
coripe.  Estcí  esta  cidade  situada  em  3°  42'  de 
latitude,  e  4*0°  54'  de  longitude  O.  Divide-se 
em  velha  eííOva:  a  primeira,  que  éa  mais  an- 
tiga, acha-8€na  embocadura  do  rio  Ceará,  que 
desagua   na  calheta   formada  pelo  promonto- 
!/io  JMocoripe;  a  jsegunda  está  encostada  no 
vertente  O.  do  mesjno  promontório.  Em  am- 
bas ellas  as  ruas  êão  mal  alinhadas,   e  as  ca- 
sas térreas.   Fica  esta  cidade  160  léguas  a  E. 
•da  de  São  Luiz  do  Maranhão,  e  HO  aNNE. 
(da  de    Oeiras.  Nella  residem  o  governo  pro- 
vincial,   e  a  assembleia   legislativa  provincial 
coLTiposta    de  88  deputados,  o  presidente  do 
governo   o   commandante  militar  e  o  bispo,  e 
écabeça  dac».'*''^'"'^^  de  seu  nome,  aqualcom- 
prehende  o  seu  v  'iisítficto  municipal  e  os  d' Aqui- 
rás,  Arronches  ©^"^"J^^-  ^  população  da  cida- 
de  se  limita  a  3,O0l'*  àaib.Uantes,  mas  em  toda 
«t  comarca  contam-se    ^^^  ^^  16,000,  entran- 
do noftta  conta  os  eeci  avos'  (^u«:P.¥8a»u  de  8,000. 
A  b9bia  om  «uja  margem*  p^-^  assentada  aci- 


dade  de  Fortaleza  está  exposta  a  todos  os  ven- 
tos, desde  o  do  Noroeste  até  o  de  Este,  mas 
na  estação  em  que  cursam  os  do  Sul,  os  navios 
d'alto  bordo  encontram  nella  uma  boa  anco- 
ragem, e  um  fundo  de  tufo  coberto  de  vasa 
arenosa  com  6  ate  10  braças  d*agua,  distan- 
ciado 3  milhas  da  terra.  Os  barcos  costeiros  en- 
tram no  porto  da  cidade  por  duas  abertas  da 
rocha  que  a  domina,  distantes  uma  da  outra 
obra  de  200  braças,  onde  acham  na  enchente 
da  maré  braça  e  meia  ate  2  braças  d'agua. 
Consiste  o  principal  commercio  deste  porto  e 
cidade  em  algodão,  coirama  e  excellentes  tâ- 
maras, que  são  conduzidos  para  Pernambuco 
e  para  o  Maranhão. 

FORTALEZA,  (g^ogr.)  lugarejo  da  provincia 
do  Maranhão,  no  Brazil,  na  comarca  de  Ca- 
xias. Sua  população  consta  unicamente  d'um 
certo  numero  de  famílias. 

FORTALEZA R,  etc    V.  Fortificar. 

FORTAVENTURA,  (geogr.)  uma  das  ilhas 
Canárias;  15  léguas  de  comprimento,  9  de  lar- 
gura ;  12;400  habitantes.  Capital  S.  Maria  de 
Bethancuaria  Planícies  áridas  em  partes,  e  em 
partes  férteis.  Pouca  industria.  Muitos  cereaes. 

FORTE,  í.  m.  (s  de  forte,  adj.)  cousa  for- 
te, que  guarnece,  fortalece;  lugar  fortificado, 
pequena  fortificação  de  terra,  madeira,  pedra, 
etc.  ex.  a  A  falsa  philosophia  é  um  -—aonde 
o  egoísmo  se  entrincheira  contra  os  remorsos, 
contra  o  medo  e  contra  a  piedade.  »  Palis- 
sot.  — ,  (t.  de  moedeiro)  o  pequeno  excesso 
de  peso  que  se  dá  á  moeda,  além  do  que  lhe 
compete  rigorosamente;  (ant,)  moeda  de  El- 
Rei  D.  Fernando  que  valia  S9  reis  e  2  seitis. 
— s,  pi,  V.  Fanos.  — s,  pe'ças  que  forram  e 
fortificam  outros,  — s,  (pint.)  partes  do  pai- 
nel em  que  as  cores  são  mais  carregadas, 

FORTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fortis,  te ;  ra- 
dical fero,  ers,  trazer,  levar,  engrandecer,  pr  o- 
duzir,  etc;  do  Gr.  pliéro,  levar:  phertaíos  , 
fortíssimo.)  robusto,  vigoroso,  membrudo,  que 
tem  força  para  levantar,  transportar  pesos  ( — 
de  hombros,  de  braços);  rijo,  duro  (páu  mui 
—  ;  cavallo,  boi  — ).  — ,  fortificado.  Praça  — , 
fortalecida,  fornida,  em  estado  de  resistir  a  um 
cerco.  Navio,  estacada — .  Forte,  dotado  de 
força,  de  energia,  vigor  (vinho — ,  licores — ). 
Agua — ,  acido  nitroso.  Estufa — .   \/ .  Estu- 
fa. — ,  violento,  impetuoso  (vento  — ).    —  , 
(fig.)  esforçado,  vigoroso,  enérgico  (homem 
— ).  ex.  «O  homem  é  mui  —  quando  secon- 
tenta   de   ser  o  que  e.  »    Changeux.    uO   ho- 
mem e'  muito  fraco  com  a  matéria,  muito  — • 
Com   um   Deus.  »    Pascal,    »  De   dois  homens 
de  forças  iguaes,  o  que  tem  razão  é  o  mais 
— .  »  Pythagoras.    a  O  direito   do  mais  —  é 
bárbaro  e  precário;  era  a  base  da  ordem  so- 
cial  em    seu   estado   de  degradação.  "   Bour- 
sault.  «O  homem  —  oblem  tudo   quanto  se 
determina  a  alcançar.  »    P.  Syrus.    «O  ho- 
mem—  é  o  que  sabe  ser  desgraçado,  s?    Mar 
tial.   Ra%ôes — s,    que  tem  força  para  per6iia 
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dir.  Alma—"^  dotada  de  fortaleza,  corajosa, 
magnânima.  Evpreífão  — ,  enérgica.  Argu- 
mento— ,  convincente,  fundado  em  principies 
sólidos.  — ,  áspero,  duro,  difftcil.  Génio  — , 
áspero,  rijo,  vivo,  colérico,  iracundo,  fogoso, 
arrebatado,  violento,  impetuoso,  furibundo. 
Cousa—  defa^er^  difficil.  Fa%er-te  — ,  estri- 
bar-se,  confiar.  — ,  de  peso.  Moeda  — ,  que 
tem  o  peso  da  lei.  — ,  (fig.)  grande  (e  — tei- 
ma, asneira,  atrevimento). 

FORTE,  (numism.)  moeda  de  prata,  que 
mandou  cunhar  el-rei  D.  Diniz  com  o  valor 
de  40  re'is,  o  Meio  Forte  com  o  de  20  réis. 
Tinha  de  um  lado  a  commenda  de  Christp, 
com  o  nome  do  rei  na  orla,  e  do  outro  lado 
O  escudo  real,  com  a  letra:  Adjutorium  nos- 
trum  xn  nomine  Domini. 

FORTES.  DAVID,  (geogr.)  cidade  da  índia, 
a  4  léguas  de  Pondichery,  no  golfo  de  Benga- 
la. Foi  tomada  pelos  Francezesem  1785. 

FORTE  LUIZ  OU  FORTE  VAUBAN,  (geOgr.) 
villa  de  França  no  departamento  do  Baixo- 
Rlieno,  e  n'uma  ilha  do  Uheno;  1,480  habi- 
tantes. O  forte,  construido  por  Vauban,  foi 
em  parte  destruido  pelos  alli.idos  era  1815. 

FORTE  DA  LIBKRDADE,  (geogr.)  antiga- 
mente Forte  Delphim,  viMa  epo-to  da  ilha  do 
Haiti. 

FORTE  REAL,  (geogr.)  capital  da  Martini- 
ca, no  fundo  d'uma  bahia;  D, 200  habitantes 
(dos  quaes  P,400  escravos).  Excellente  porto, 
forte  de  S.  Luiz;  desmantellado  pelos  ingle- 
zes  em  J80í).  Bonita  cidade,  alguns  bons  edi 
ficios.  Foi  fundada  em  17G2. 

FORTE  REAL,  (geogr.)  vilIa  da  ilha  de  Gra- 
nada. V.  S.  Jorge. 

FORTE  DE  COIMBRA,  (geogr.)  foi  te  da  pro- 
víncia de  Mato  Grosso,  no  Brazil. 

FORTEGUERRI,  (8cipiào),  (hist.)  sabiophi- 
lologo  italiano,  nasceu  em  1466,  morreu  em 
1515,  fezimprimir  muitas  edições  princepsdo% 
melhores  autores  gregos.  Um  seu  descendente, 
Nicolau  Fontc^uerri,  nascido  em  167í,  falle- 
cido  em  17.S5,  foi  cardeal  e  distincto  poeta, 
chegando  pelo  seu  talento  aos  maiores  cargos. 
Antes  de  morrer  queimou  todos  os  seus  ma- 
nuscritos inéditos.  Apenas  resta  delle  uma 
traducçâo  das  Comedias  de  Terêncio  em  verso 
italiano,  e  um  poemeto  faceto,  intitulado 
RicciarcUlto. 

FORTELEZA.   V.  Fortaleza. 

FORTELEZAR,etc.(ant.)  V.  Fortalecer,  ele. 

FORTEMENTE,  adv .  com  força,  vigor,  ve- 
hemencia.  ex.  a  Creio  em  Deus  láo  fortemen- 
te como  em  outra  qualquer  verdade.»  J,  J. 
llousseau.  a  As  pessoas  que  aborrecem /or/c- 
mentc  são  pacientes  na  vingança.  »  Madama 
de  Puisieux. 

FORTESCUE  (João),  (hist.)  jurisconsulto  in- 
glez  do  século  XIV,  foi  chanceller  de  Henri- 
que IV,  mas  foi  perseguido  depois  por  Eduar- 
do IV.  Escreveu  um  celebre  tractado  de  lau- 
dibus  Icgum  Anglice, 
VOL,  III. 
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FORTII,  (geogr.)  rio  d'E8C0cia,  um  dos  prin- 
cipaes  da  Gram-Bretanha,  nasce  no  condado 
de  Stirling,  separa  os  de  Linlithgou  e  Fife,  e 
vai  cair  aoS.  de  Inverkeiling  no  golfo  chama- 
do hoje  Frilh  of  Forth,  e  pelos  Romanos  Ba- 
dotria  cettunrium.  A  sua  extensão  éde  40  lé- 
guas. Commiinica  por  um  grande  canal  com 
oCIyde. 

FORTICAMENTO,  s.  m.  (ant.  e  obsoleto.)  V, 
Fortijicoçâo . 

FORTIDÃO  ,  *•.  m.  (Lat.  fortitudo,  dinis.) 
força,  rijfza.  —  do  génio ^  (''o-)  rispidez,  as- 
pereza. —  do  sabor,  acrimonia.  — -  do  ventOf 
da  tonncnla,  violência.  -^v -• 

FORTlFICA(;ÃO  ,  í.  /.  (Lat.  fortificaiià  y 
onis.)  obra  exterior  ou  inteiior,  para  defen- 
der uma^ praça.  —  de  campanha,   reductos. 

FORTIFICADO,  A,  p.  p,  de  fortificar;  adf. 
feio  forte,  munido  de  obras  defensivas,  vigo- 
rado, fortalecido. 

FORTIFICADÔR,  s.  m.  (Lat,  fortificaíor  ^ 
0'is.)  o  que  fortifica. 

FORTIFICANTE,  s.  e  adj.   do»  2  g.  (med.)  ' 
todas  as  substancias   alimentares  ou    medica-^ 
menlosas  próprias  aaugmentar  as  forças  :    tafes 
são  c*  tónicos   e  o^  analepticos.  iii 

roRTiFlCAR,  f.  í7.  [L3it.jortifieo,  íw;:  'rawi' 
dical,  fi.rtU,  /e,  forte,  etc,  eefficioj  iv,  vazôr, 
aperfeiçoar.)  fortalecer,   dar  força,  fazar   for- 
te; guarnecer  de   obras  defensivas  (—  a  pra- 
ça, a  cidade,  o  campo;  —  o  corpo  com  exet- 
cicio;  —  o  espirito  com  estudo,  doutrina ;  ■—>:■ 
o  corpo  debilitado),  cx.    «  A  reflexão  fortifica 
o  sentimento  ou  o  anniquila  conforme  o  méri- 
to do  sen  objecto.»   Goethe.   «O  talento  da- 
maior  parte  das  pessoas  serve-lhes  mais  de/or* 
tificar  a  sua  loucura   do   que  a   sua   razão.'»»* 
Larochefoucauld.    a  É   necessário  fortificar  a 
memoria  para  poder  confiar-lhe  o  deposito  de 
muitas  reminiscências  que  são  como  as  provi- ^ 
soes   da   velhice.»  Pultney.    .'O  tempo,  que   • 
destroe  tudo, /or/i^/íca  a   amizade.»  Grin™m.i 
—  SE,  V.  r.  míinir-se  de  obras  defensivas;  ad» 
quirir,  recobrar  forças,  vigor   do  corpo;   con- 
firmar-se  ( —  na  opinião,  na  determinação,  pro- 
jecto, resolução,  etc.)  «Os  amigos /or/i/ísam-i/ 
&e  na  desgraça.  »  Tristan.  ,  ú  o 

FORTIM,  s.  m.  diminui,  de  forte;  forte  pe-! 
queno  em  forma  de  estrella,   para   separar  as    . 
linhas   de  circumvallação.  i  , 

FORTISSIMAMÊNTli,  adv  superl,  de  forlé--- 
mente,  com  a  maior  força. 

FOKTÍáSIMO,  A,  adj.  (Lat. /or/iss?»tí'.3,  c,  - 
Mw,  siiperl.  de /or</s,  /e ,  forte,  etc.)  rnuiloo! 
forte,  multo  esforçado,  valente.  .  -»w 

FORTORE,  (geogr.)  rio  dltalia.  V.  Freni^kh 
FORTUITAMENTE,  adv,   por  acaso,   acci- 
dentalmente ,  casualmente,  inopinadamente, 
inesperadamente,  iraprovisadamente. 

SifN.  comp.  For lui lamente,  accidentalmen-  ; 
te,  Forluitamente,  por  caso  fortuito  ;  occtcíen-ít} 
talmcnle,  por  aceidente.  O  que  acontece /'orr;^ 
tuitamente  está  acima  de  toda  a  previdenciaVi 
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e  depende  de  causas  desconhecidas ;  o  que  so- 
brevem accidentalmente  é  um  evento  contra  a 
expectação.  O  primeiro  empre^a-se  em  máu 
sentido;  o  segundo  em  bom.  Encontra  se/or- 
tuitamente  um  protector  que  a  nossa  boa  for- 
tuna nos  deu ;  perde-se  accidentalmente  um 
amigo. 

FORTUÍTO,  A,  (Lat.  fortuitus,  o,  um\  ra- 
dical fors^  ti$f  fortuna,  sorte,  successo,  caso, 
ventura.  Este  termo  vem  de /ore,  fut.  do  in- 
finitivo de  «líw,  esse,  ser,  ou,  antes,  de  /mo, 
e  equivale  a  futurus,  cousa  por  vir.)  casual , 
contingente,  accidental. 

SYN.comp.  Fortuito,  accidental.  Adifferen- 
ça  entre  estes  dous  vocábulos  consiste  em  que 
ofortuito  está  fora  da  previsão  humáaa ,  e  o 
accidental  está  dentro  do  circulo  da  verosimi- 
lhança. Uma  chuva  de  pedra  que  destroe  as 
searas,  as  hortas,  os  jardins,  é  um  caso/bríui- 
ío;  porque  é  cousa  que  não  se  espera.  Uma 
cheia  que  alaga  as  lezírias  e  leva  as  sementes, 
é  um  caso  accidental ;  porque  acontece  com 
frequência  e  se  deve  prever.  A  queda  d'um  ca- 
vallo  por  tropeçar  no  caminho  é  accidental.  A 
morte  deste  mesmo  cavallo  ferido  pela  baila  de 
um  ladrão,  é  um  caso  fortuito. 

FORTÍJM,  «.  w.  (de  forte,  e  Lat.  unguen, 
inis,  gordura,  óleo,  unto,  sueco,  etc.)  cheiro 
forte,  desagradável,  v.  g.   de  carneiro,  bode. 

FORTÚM,  adj.  m.  que  tem  cheiro  forte  e 
desagradável,  ca?.  «Cheiro — .  »  Santos Ethiop. 

FORTUNA,  «.  /.  (Lat.  fortuna ,  CB  ',  fortu- 
nium,  li;  rad.  fors,  tis.  V.  Fortuito.)  sorte, 
ventura,  boa  ou  má,  caso  fortuito,  felicidade 
ou  desgraça,  accidente  feliz  ou  desgraçado, 
successo  bom  ou  máu  (tentar  — ;  —  capricho- 
sa, inconstante,  cruel),  ex.  «A  má  fortunaé 
tida  como  erro. »  St.  Evremont.  De  ordiná- 
rio toma-se  por  boa  ventura.  Fentar  a -—a al- 
guém, ser-lhe  favorável  (leve  — naloteria,  no 
commercio).  «  O  partido  vencedor  põe  em  ac- 
ção quantos  expedientes  lhe  lembra  para  que 
a  — fique  estacionaria;  mas  o  adverso  faz  gy- 
rar  a  roda  com  tanta  rapidez  que  nunca  a  dei- 
xa parar.  »  Somery.  u  As  philosophias  divina 
e  humana  baniram  a  —do  universo:  tudo  a 
ella  vai  dar  na  ordem  estabelecida  pela  Su- 
prema Intelligencia. »  Pascal.  Por—',  (loc. 
adv.)  felizmente.  — ,  risco,  perigo,  successo  du- 
vidoso. Correr  — ,  expor-se  a  riscos ;  passar  tra- 
balhos, perigos  no  mar,  na  guerra.  Soldado 
de  — ,  o  que  ganhou  os  postos  por  merecimen- 
to e  serviços,  e  não  por  nobreza  herdada.  Ho- 
mem de  — ,  que  não  tendo ,  nem  nascimento 
distincto  nem  cabedaes,  alcança  grandes  car- 
gos e  opulência.  — ,  riquezas ,  posses.  Ado- 
rar, incensar  a  — ;  sacrificar  á  — ,  fazer  corte 
ás  pessoas  poderosas  e  que  eslão  em  valimen- 
to, ea.  (t  A  — ,  ainda  a  mais  collossal,  não  pô- 
de fornecer  meios  com  que  satisfaça  a  pródi- 
ga demência.  »  Conrard.  « Com  razão  cha- 
mámos —  aos  nossosí  bensj  porque  basta  qua- 
si  sempre  um  momento  para  adquiri-los ,  e 
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um  momento  para  delles  nos  privar.  «  Voltai- 
re,   a  Fazer  —  e'  uma  expressão  falsa  quando 
não  a  sabemos  gozar.»  Vauvenargues.  u  Ra- 
ras vezes  existe  e  união  da—  com   o  juizo.  » 
Asdrúbal.  «Os  grandes  esforços  para  se  aug- 
mentar  a  —  impedem  quasi  sem pre  que  a  pos- 
samos gozar.  »   Volney.  «Seria  necessário  po- 
der   afiançar   a  constância   da  —  a  nosso  fa- 
vor, para  que  também  nos  fosse  licito  garan- 
tir a  norma  invariável  das  nossas  acções.»  Ma- 
dame Guibert.   «  A  — embola  dois  eslimulos 
da  vida :  o  desejo  e  a  esperança.  »  Cholier. 
— 8,  pi.  fados,  sorte,  destino.  «Ate'  que  — -ío 
trataram  de  maneira.  :?    Barros,   IV,  8,   8. 
—  de  mar,  (mar.  e  com.)   Azuni,  resumindo 
o  que  disseram   Valin,  Ruricke  e  Stypman, 
diz  que  «  —  de  mar  e  propriamente  aquelle 
accidente  que  acontece  a    um  navio  nas  suas 
viagens  por  um  escolho  ou  borrasca ;   pore'm 
em  matéria  de  seguros  entende-se   por  —  de 
mar  todas  as  perdas  edamnos  que  acontecem 
no  mar  por  caso  fortuito ;   e  da  mesma  sorte 
nesta  denominação  se  comprehendem  os  acci- 
dentes  que  occorrem   no  curso  da  viagem  pe- 
lo máu  comportamento  do  capitão  ou  mari- 
nheiros. D'onde  —  de  mar  comprehende  tudo 
aquillo  por  que  os  seguradores  respondem,  sal- 
va convenção  em  contrario.  >?  «  O  segurador 
em  regra  (diz  Rogron)  responde  por  todos  os 
eventos  que  acontecem  por  caso  fortuito ,  ou 
força  maior,  e  que  se  chama  —  de  mar.  »  O 
art.  3ÔD  do  código  cila  como  exemplos  os  prin- 
cipaes  destes  eventos.  Piantanida  diz  que    «as 
— 8  de  mar  se  assenaelham  ao  azar,  esãoaquel- 
les  accidentes,  ordinariamente  tristes ,  que  cos- 
tumam derivar  dos  escolhos,  das  borrascas,  e 
dos  demais  meteoros  e   desgraças  marítimas; 
porém  comprehendem  todas  as  perdas  e  todos 
os  damnos  que  se  encontram  no  mar  por  ca- 
so fortuito.  A  não  provirem   de   mero  facto , 
mas  sim  do  máu  comportamento   do    capitão 
ou  dos  marinheiros  na  viagem   e   nos  encon- 
tros, só  a  elles  são  imputáveis  os  damnos  que 
d'ahi  possam  derivar.  S.  Stratico,  noseu  ópti- 
mo vocabulário  di  marina,  diz  que  — de  mar 
significa  borrasca,  temporal,    e  traduz  em  in- 
glez  a  sudden  storm,  e  d'ahi  accrescenta :  «  — 
de  mar:  entende-se  por  esta  todos  os  accidentes 
e  avarias  que  possam  acontecer  a  uma  embar- 
cação por  borrasca,  mar  grosso,    máu  tempo, 
e  outros   semelhantes  accidentes.    n  D'ahi  as 
expressões  italianas :    vela  di  fortuna  ;  albero 
di  fortuna ;  pennone  di  fortuna  j  sartie  di  for- 
tuna.   V.  Força  (maior)  Perigo,  Risco,  Tem- 
pestade. — ,  (astrol.)  o  astro  que   se   suppôe 
influir  benignamente  sobre  a  sorte  de  alguém. 
A  parte  da-—,o  lugar  d'onde    se  levanta  a 
lua  ao  nascer  do  sol. 

Syn.  comp.  Fortuna,  acaso,  sorte, fado,  des- 
tino, estrella,  ventura.  Todas  estas  palavras  se 
referem  á  causa  incógnita  que  os  antigos  pa- 
gãos creram  presidir  ao  êxito  das  cousas.  Eis 
aqui  suas  differenças.  Falle  da.  fortuna  um  ii- 
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lustre  portiiguez,  delia  favorecido,  e  delia  mal-  |e  o  juizo,  senão  a  temeridade  e  o  cato  (VIII, 

tratado,  mas  que  a  soube  desprezar  comoella    253). « 

Sorte,  em  latim  sors,  que  Ainsworth  deri- 
va de  aros  (quòd  res  dúbias  defimat)^  aproxi- 
mã-se  de  acaso^  mas  differença-se  em  que  aquel- 
le  refere-se  a  um  acontecimento  só,  eeslasup- 
põe  differentes  e  uma  ordem  de  divisão  ou  par- 
tilha ;  não  se  lhe  attribue  mais  que   uma  de- 


merece. 

«  Variamente  pintaram  os  antigosa   queel- 
les  chamaram  fortuna.    Uns  lhe   pozeram   na 
mão  o  mundo,  outros  uma  cornucopia,  outros 
um  leme;  \ms  a  formaram  de  ouro,  outros  de 
vidro,  e  todos  a  fizeram  cega,  todos  em  figura 
de  mulher,  todos  com  azas  nos  pés  sobre  uma 
roda.  Em  muitas  cousas  erraram  como  gentios, 
em  outras  acertaram   como   experimentados  e 
prudentes.  Erraram    no   nome  de  fortuna  (de 
fors)  que  significa  caso,  ou  fado;  erraram  na 
cegueira  dos   olhos,  erraram   nas  insígnias,  e 
poderes  das  mãos;  porque  o  governo  do  mun- 
dojsignificado  no  leme,  e  a  distribuição  de  todas 
as  cousas  significada  na  cornucopia,  pertence  so- 
mente á  Providencia  Divina,  a  qual,  não  cega- 
mente ou  com  os  olhos  tapados,  mas  com  a  pers- 
picácia  de   sua   sabedoria,  e  com  balança  de 
sua  jtistiça  na  mão,  ea  que  reparte  a  cada  um 
e  a  todos  o  que  para  os  fins  da   mesma  Provi- 
dencia com  altíssimo  conselho  tem  ordenado  e 
disposto.  Acertaram  porem  os  mesmos  gentios 
na  figura   que   lhe  deram  de  mulher  pela  in- 
constância;   nas  azas  dos  pés  pela  velocidade 
com  que  se  muda,  e   sobre  tudo  em  lh'os  po- 
rem sobre  uma  roda;  porque  nem   no  prospe- 
ro, nem  no  adverso,  e  muito  menos  no  prospe- 
ro teve  jamais  firmeza  {^Vieira,  VIII,  4).» 

Não  acreditamos  nós,  como  os  pagãos,  nes- 
sa divindade  caprichosa,  injusta,  inconstante, 
e  cega,  mas  conservamos  a  palavra,  e  muitas 
vezes  nos  exprimimos  como  se  fora  ella  que  re- 
partira aos  homens  os  successos prósperos e ad- 
versos, quando  não  alcançamos  a  causa  delles. 
O  mesmo  Vieira  havendo  dito  n'um  sermão, 
em  que  fazia  allusâo  a  si  mesmo,  quando  es- 
tivera no  Santo  Officio,  que  o  melhor  meio  de 
desarmar  a  fortuna  é  de  se  collocar  no  ultimo 
lugar,  ajunta:  a  Só  quem  soube  fazer  esta  elei- 
ção desarmou  a  fortuna.  Oh? que  glorioso  tro- 
pheo  I  A  fortuna  despojada  de  suas  armas,  e 
ao  pé  desses  despojos  aquelle  verso  : 

Maior  tuni  quàtn  cui  possit  fortuna  nocere. 

Assim  se  desarma  a.  fortuna^  que  só  é  forte 

corn  as  armas  que  nós  lhe  damos  (V.  214),» 

E  ainda  bem   conhecido  e   citado  entre  os 

doutos  aquelle  celebre  verso  latino : 

Attdaces  fortuna/uca/,  timidotque  repellit. 


Só  dos  ousados  foi  sempre 
A  fortuna  companheira  ; 
Do  cobarde  que  a  teme 
Inimiga  verdadeira. 

j4ca80,  antes  caso,  do  latim  caxus  (década, 
cecidi,  casum,  cair,  acontecer),  toma-se  algu- 
mas vezes  em  lugar  de  fortuna ,  mas  referin- 
do-se  não  a  uma  serie  ou  encadeamento  de  suc- 
cessos, senão  a  um  só  que furluilamente acon- 
tece, como  disse  Vieira  fallar^do  do  jogo  :«  Nos 
dados  e  nas  cartas  nenhum  lugar  tem  a  razão 


terminação  occulta,  que  faz  permanecer  em  in- 
certeza até  ao  momento  em  que  se  manifesta^ 
d'aqui  vem  dizer-se :  ter,  cair  em  sorte. 

Fado,  éa   palavra  latina, /aíum,  aportu- 
guezada  (à  fando.  Dei  factum,  id  est,  dictum, 
decretum),   que  entre  os  pagãos  significava  a 
vontade,  os  decretos  dos  deuses,  como  diz  um 
poeta  antigo  citado  por  Sérvio ,  m  jEn.  2 : 
Fatum  est  quod  diifantur.  Entre  os  chrislâos, 
fado  é  a  ordenança  das  cousas  humanas  segun- 
do os  designios  da  Providencia,  ou  aquillo  que 
Deus  ha  resolvido  a  respeito  de  cada  um  de  nós, 
como  mui  bem   disse   Minuoio  Felis:   ííQuid 
aliud  est  fatum,  quam  quod  de  unoquoque  nos- 
trúm  Deus  fatiis  est?»  Os  antigos  divinizaram 
também  o  fado,  mas  não  o  confundiam  com  a 
fortuna,  porque  o  principal  caracter  desta  era 
ser  inconstante,  e  o  daquelle  o  serem  irrevogá- 
veis e  necessários  seus  decretos.  O  que elles ce- 
gamente attribuiam  afortuna  e  ao /acío,  o  at- 
tribuem  os  christâos  á  Providencia,  como  op- 
timamente disse  o  nosso  Camões. 

Occultos  os  juizos  de  Deos  são ! 
As  gentes  vãs,  que  não  os  entenderão, 
Chamão-lbe  fado  máo,  fortuna  escura, 
Sendo  sd  Providencia  de  Deos  pura. 

Lus.,  J,  38. 

E  depois  delle  Vieira :  «Nós  porém  sabe- 
mos que  não  ha  fado  mais  que  a  Providencia 
divina,  sempre  livre,  e  Ioda  poderosa  (V. 
490). » 

Destino  é  palavra  de  todas  as  linguas  neo- 
lalinas,  formada  do  verbo  latino  destino,  des- 
tinar,  o  qual  vem  do  Grego  s/e/no,  que  se  pro- 
nuncia stino,  e  a  que  se  juntou  o  prefixo  de; 
vai  o  mesmo  «íeíio'o  que  significa  apertar.  Des- 
tino  parece  ser  o  mesmo  que  fado  na  lingua- 
gem mylhologica,  e  os  poetas  usam  um  por  ou- 
tro como  fez  Camões  na  Canção  X  : 

porque  passasse 

O  que  quiz  o  destino  nunca  manso. 

Mas  fado  exprime  particularmente  a  vonta- 
de irrevogável  dos  deuses,  e  destino  a  execu- 
ção de  seus  decretos  que  apertam  o  homem  e 
o  levam  necessariamente  áquilIo  a  que  está  des- 
tinado ;  e  neste  sentido  disse  o  mesmo  poeta 
fallando  de  Nuno  Alvares  Pereira  quando  pas- 
sou ao  Alemtejo: 

Ajuda-o  seu  destino  de  maneira 
Que  fez  igual  efeito  ao  pensamento. 
Ltís.,  IV,  *0. 
46  9 


P  destino  é  lima  divindade  allegoiicaaque 
os  poetas  altribuem  o  coribeciincnto,  a  vònia- 
de  e  o  poder,  cujos  fins  são  fixos e dcleimina- 
dos.  Represenlani-na  tendo  na  mão  unia  ur- 
na onde  está  encerrada  a  Rorle  dos  homens, 
e  debaixo  de  seus  pcs  o  globo  terrestre.  Seus 
decretos  eram  irrevogáveis,  cuja  execução  es- 
tava confiada  ao  tempo;  e  seu  poder  era  lao 
extenso  que  abrangia  a  lodos  os  mais  deuses. 
Diz-se  que  tem  um  livro  em  qiio  estão  escri- 
tas as  íortes  dos  homens. 

Estreita  c  expressão  tirada  da  astrologia ; 
refefe-se  á  stipposta  influencia  dosas«trossobie 
o  destino  dos  homens.  Ninguém  cre  hoje  cm 
tal  influencia,  com  tudo  restam  ainda  as  ex- 
ptessôes  figuradas  de:  nasceu  com  bosy  ou  má 
fsfrelta,  sor  levado  por  sua  eslre/la,  etc.  ;  que 
dizem  o  mesmo  que:  nafceu  para  ser  feliz  ou 
infeliz,  qniz  a  Providencia  c;u^',  etc. 

Em  fim  a  ventura  não  forma  nem  ordem 
nem  desígnio;  nâo  se  Iheattribue  nem  conhe- 
cimento nem  vontade;  e  suas  decisões  são  sem- 
pre mui  inrerla5,  por  is?o  se  diz:  a  Deus  cá 
ver.tnra.  Toma-fe  ás  vezes  por  nvà  for  limo. ^ 
comr,  s^  vê  rv.  íjamr.:í    aue  i^;^se: 


(Aqai)  .r^".  irouxj  «ru  temi,  \ »  tete, 
Minha  fera  ventura. 

(Canç.  X,) 


Outras  \ezes  fe  toma  por  boa  sorle,  dila, 
bom  êxito  em  alguma  empiresà,  como  se  !èe:ii 
Lucena,  que  fallaudo  dos  feitos  do  Gama  no 
descobrimento  da  índia,  diz:  «1  eitos  dealta 
ventura. n  E  no  mesmo  sentido  disse  Vieira: 
«As  Irez  partos  do  bom  negociante  são  cabe- 
dal, diligencia  e  ventura,  v  E  moralizando  es- 
ta sentença,  accrescontou  :  «Para  a  negocia- 
ção do  céu  a  todos  dá  Deos  o  cabedal,  a  to- 
dos offerece  a  ventura,  e  £Ó  pede  a  dilif^encia 
(II,  2),» 

Syn.  comp.  Fortuna,  dita.  A  palavra /(;r- 
inna^  como  acabamos  de  ver,  erai  seu  sentido 
recto,  extende-se  tanto  á  boa  coino  á  má  sor* 
te,  e  só  no  primeiro  destes  sentidos  pôde  oUiar- 
se  como  synonyma  de  dita,  porem  a  \ozJ\:rtu- 
TKi  representa  aquclla  felicidade  phyâicae  ma- 
terialmente, a  voz  íf»7a  a  representa  moralmen- 
te, isto  é,  em  quanto  causa  satisfação  ao  que 
a  possue.  Assim  que  a  primeira  é  mais  própria 
para  explicar  o  logro,  ou  posse  daquelles  bens 
que  por  uma  espécie  oe  coi.:^'cnção  /j-ernl  se 
olham  como  a  felicidade  desta  vida;  e  a  se- 
.gunda  se  applica  mais  propriam.ente  ao  go^o 
daquelles  que  tem  verdndeiraiaeiite  per  tues  o 
que  os  diifructa,  sem  necessidade  de  que  os  qua- 
lifique a  opinião,  porque  satisfazem  seu  gosto 
^ou  seu  desejo. 

Ha  muitos  homens  que  teem  a  fortuna  de 
ser  ricos,  e  nem  por  isso  logram  ser  ditosos ; 
porem,  ao  contrario,  o  homem  prudente,  aban- 
donado  da  fortuna,  pode   ser  ditoso,  se  sabe 
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conservar  em  sua  desgraça  a  innocente  paz  do 
coração,  e  a  dócc  tranquillidade  do  animo. 

Torna -?(>  iruiitas  vezes  a  fortuna  pelo  mes- 
mo bem  physico  :  porem  não  se  pôde  fazer  o 
mesmo  uso  da  ^'  >;  dctrt^  que  sempre  represen- 
ta um  goso  moral;  e  as<im  não  pódc-  substi- 
tuir-se  áquella  nestes  exemplos:  Alguns  fize- 
ram n^outro  tempo  grande /or/wna  na  índia; 
quando  periga  a  honra  devesacrificar-se  a/or- 
tuna  o.  a  vida. 

FOIATUNA,  (myth  )  deusa  allegorica,  ado- 
rada pelos  Homanos.  Oostumavam  representa- 
la  calva,  coíra,  com  azas,  com  um  pe  sobre 
um  globo  em  movimento,  e o  outro  no  ar.  li- 
nha templo  em  muitas  partes,  o  melhor  dos 
quaes  era  opanum  Fortunco  na  Etruria. 

FORTUNA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
província  de  Murcia;  4,900  habitantes.  Agua& 
therniaes.  Salitre. 

FORTUNAHE,  (gcogr.)  villa  de  França,  RO 
departamento  de  Oorrèze 

FORTUNADO,  A,  adf  (Lat.  for  tuna  tus ,  a 
um.)  afortunado;  feliz;  (segundo  Moraes)  des- 
graçado, infeliz,  cx.  «Bem  —  viagem.  Bar- 
ros, r,  4.  9. 

I       FORTUNATAb    ou    A  f O-t^TUNADAS    (iilu.3), 
ífe"^'?""..;  V.  Hejpc.-idc:  J  Canárias. 

FORTUN ÁTICOS,  s.  rn.  pL  judeus  que  fa- 
ziam sa cri fi cios  á  Fortuna. 

FORTUNATO  (S.),  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça, no  departamento  de  Ardèche. 

FORTUNATO,  (hist.)  Feuaníius  Honorius 
Cl  mcniianus  Forlunatiu,  bispo  de  Poitiers  e 
um  dos  melhores  poetas  do  seu  tempo,  era  na- 
tural da  Itália,  vivia  no  V  seculo,  e  morreu  em 
601).  Foi  capeilão  da  esposa  do  reiClotario,  e 
edificou  o  seculo  com  as  suas  virtudes.  Deixou 
muitas  poesias  religiosas  em  versos  elegíacos, 
ehymnos,  muitos  dos  quaes  adoptados  nosoffi- 
cios  religiosos,  como  e  o  J^cxúla  rcgts. 

FORTUMCO,  A,  adj.  (ant.  e  desusado)  per- 
tencente á  fortuna. 

FORTÍJNIO,  s.  m.  V.   Destino,   Sorte. 

FÓRUM,  (geogr.)  seguido  d' um  nome  pró- 
prio no  ffenitivo  designa  muitas  cidades  anti- 
gas,  que  primitivamente  nao  loram  mais  ao 
que  um  campo  de  feira.  Taes  são: 

FÓRUM  ALLIENI,  cidade  da  Gallia  Cispa- 
dana.  Hoje  berrara. 

FÓRUM  APII,  cidade  da  Ombria,  hoje  ^or- 
go  Longo, 

FORIJM  CLAUni,  ciicide  dos  A loes  Gregos, 
hoje  Centron. 

FORfi^J  CORNELII,  c'dade  da  Gallia  Cis- 
padana,  hoie  Inola. 

FÓRUM  ÍdIUGU1\'TOR1IM,  cidade  da  Gallia 
Traspadana,  hoje  Crema. 

FÓRUM  UOMITII,  cidade  da  Gallia  Narbo- 
ncuise,  hoje  Frontignac. 

FÓRUM  FULVJI  VALENTINORUM,  cidade 
da  Liguria,   hoje  /^alença. 

FÓRUM  GALLORUM,  cidade  da  Gália  Ois- 
padana,  junto  a  Modena,  hoje  S.  Domino  ou 
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Castcl- Franco.  António  ali  derrotou  Vibio 
Pansa,  e  ali  foi  depois  derrotado  por  Hirtiit?, 
no  anno  43  ante*  de  Jpsu-Chrislo.  Cidade  dos 
Vascões,  no  Ara^ào,  boje  Guerrea. 

FOUUM  lUDRlAM,  cidade  da  Germânia 
2  *  ;  hoje  Foorbu''g. 

FORlJiM  JLLII  ou  FOnUMJULlUM,  cidade 
da  Gallia  Narbonense;  hoje  Frcjus.  Cidade 
da  Veneiia  nos  Carmi,  hoje  Civitufe  di  Friu- 
li  nos  Estados  Austríacos. 

FÓRUM  JUTUNTOUUM,  O  mesmo  que  Fo- 
rtim Diiigunloru?7i . 

FÓRUM  Livii,  cidade  da  Gallia  Cispada- 
na,  hojo  Forli. 

FÓRUM  iNERONIS,  cidade  da  Narbonense 
2."  hoje  Mornas. 

FÓRUM  NOVUM,  cidade  da  Gallia  Cispa- 
dana,  hoje  Fomoiíe. 

FÓRUM  POPILII,  cidade  da  Gallia  Cispa- 
dana,  hoje  Forlimpopull. 

FÓRUM  SEGUSTA^ORUM,  cidade  da  Lvon- 
nense  1.*  hoje  Feurs. 

FÓRUM  SKMPRONII,  cidade  da  Ombria , 
hoje  Foasombronc. 

FÓRUM  TIRF.íliI,  cidade  da  Grande  Sequa- 
n^nse,  hoje  KaiserstuhL 

yORUM  TRAJAxM,  cidade  d.  Sardenha, 
hoje  Fordongiano. 

FÓRUM  VOCONII,  cidade  da  Gallia  Trans- 
alpina, hoje  Gonfaron.  ■     '  '" 

FÓRUM  VULCAM,  praça  da  CJampania , 
hoje  Solfalarre. 

FORWEY,  (geop:r.)  cidade  de  Inglaterra. 

FORZA-Dl-AGUO,  (geogr.)  cidade  da  Sici. 
lia  no  Valle  de  Denaona. 

FOSCA,  .f.  /",  ameaça  vã,  representação  ap- 
parente.  Fa%er — s,  diz-se  das  crianças  que 
brincam  umas  com  outras  fingindo  diversos 
a  (Tectos, 
taques  , 
las. 

FOSCARI  (Francisco),  (hist.)  doge  de  Vene- 
za, de  1425  a  1457,  sustentou  com  vantagem 
-varias  guerras  conira  os  duques  de  Milão,  mas 
viveu  opprimido  por  desgostos  domésticos.  Per- 
deu successivamente  três  dos  seus  filhos,  e  viu 
de?terrar  o  quarto,  accusado  de  ter  recebido 
presentes  de  vários  príncipes  inimigos  da  repu- 
blica, foscari  foi  deposto  em  1457,  e  morreu 
trez  dias  depois  da  eleição  de  Paschoal  Mali- 
picri,  stíu  succe-por. 

FOSC'>,  A,  íií';.  frouxo,  covarde  ir.erle.  Ben- 
ío  Pereira  traz  este  vocábulo  com  as  mencio- 
nadas sia^nifi cações,  porem  ignora-se  a  autori- 
dade em  que  se  funda, 

FOSCOLO  (Ugo),  (hist.)  escrlptor  italiano, 
nasceu  em  l77(j,  morreu  em  1837,  e  estudou 
era  Padiia.  Quando  Veneza  foi  dada  á  Áus- 
tria, Foscolo  reti:ou-se  para  a  Lombardia,  e 
foi  nomeado  professor  de  literatura  em  Pavia,  j 
Accu«ado  em  1815  de  ter  conspirado  contra 
os  Austríacos,  refugiou-se  cm  Inglaterra.  Es- 
creveu poesias,  tragedias,  e  um  romance:  O 
vni..  iri. 
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V.  g,  metendo  medo,  simulando  at- 


etc.    Fazer 


-s  de    valente,    brava- 


Proscripío  ou  as  ullimns  carias   de  Jacquei 
Orti%.  *! 

FOSFOREAU,  V.  a.  c  n  ,  FOSFÓRICO,  adjf.f  ' 
e  FÓSFORO,  8  m.  V.  Phosphorear,  Phospho- 
ric!),  e  Phospho'-o. 

FOS-LES-MARTIGUES,  (gí^rgr.  )  vilja  de 
França,  no  departamento  das  liocas  do  Rho« 
dano.  Presume-se  que  foi  olug?r  aonde  apor- 
taram os  Phoceanos,  que  depois  edificaram 
Marselha;  450  habitantes.  Junto  delia  veem- 
se  as  ruínas  de  Stoma  Limne,  colónia  deMas- 
sília  (Marselha). 

FOsaUINHA,  s.f.  diminut.  de  Fosca. 

FOSSA,  s.  /.  i  Lnt.  fossa,  as,  de  fodio,  í<,  ca- 
var, excavar ;  ferir,  picar.)  cova,  fosso  — ,  (anat.)  > 
excavaç^o  larga  e  que  penetra  mais  ou  menos, 
porem  cuja  entrada  e  sempre  mais  dilatada  do 
que  o  fundo.  Dá-se  ás  fossas  ditferentes nomes 
relativamente  á  sua  situação,  v.  g. — s  orbi- 
tarias, nasais,  palatinas,  tempora<'s,  zygo;iia- 
ticas,  e.tc.  V.  estes  nomes. — de  Amynlas,  (ci- 
ruTg  )  nome  dado  antigamente  a  uma  li- 
gadura para  o  tratamento  das  fracturas 
do  nariz,  do  nome  de  Amyntasde  Rhodes,  seu 
inventor.  Faziam-na  com  uma  faxa  comprida 
applicada  em  roda  da  cabeça,  e  cujas  voltas  se 
cruzavam  em  X  na  bcse  do  nariz.  J'>sta  deno- 
minação /bs.síi  ác  /4my&tas  não  dá  ideia  algu- 
ma da  forma  desta  ligadura,  o  a  expressão  de 
circtimva Ilação  de  Ami/ntas,  proposta  por  Ger- 
dy,  seria  sem  duvida  traducção  mais  exacta. 

FOSSA,  (geogr.  ant.)  esta  palavra  junta  a 
um  nome  próprio  no  Renitivo,  designava  um 
canal.  Assim  Fossa.  Corbuhnin,  era  um  ca- 
nal, que  reunia  o  Meuse  ao  Uheno.  Fiissa 
Druslava,  reimia  o  Rheno  ao  lago  Flevo.  Fossa 
Mariana,  canal  abf^rto  pelíss  tropas  de  Mário 
em  quanto  esperavam  os  (cimbros,  ia  do  ilho- 
dano  a  Marselha,  lossa  Neronis,  devia  reu- 
nir o  golfo  de  Puteoles  a  Ostia,  mas  não  foi 
concluído.  Fossa  só  designava  o  estreito,  que 
separa  a  Sardenha  da  Córsega,  hoje  estreito 
de  Bonifácio. 

FOSSADEIRA,  (juríd.  ant.)  tributo  real,  que 
pagavam  aquelles,  que  sendo  obrigados  a  ir 
ao  Fossado  ^V.  esta  palavra)  não  iam. 

FOSS\DO,  A,  dd),  excavado  em  fosso,  pro- 
fundo como  fo:SO. 

FOSSADO,  s,  m.  (ant.)  fosso. 

FOSSADO,  (for ti f )  do  Latim  Fosm  ;  designa- 
va osfo?sos,  valias  e  covas,  com  que  umi  pra- 
ça so  fortifica.  — ,  (milit.  ant.)  expedição  mi- 
litar, que  consistia  em  sair  com  máo  armada 
a  talar  e  colher  as  novidades,  que  os  inimi- 
gos haviam  agricuifado.  Para  este  fim,  os 
soldados  se  entrincheiravam  em  valias  ou  /'os-^ 
SOS,  guardando  as  cosias  aos  que  se  occupa- 
vam  na  extracção  dos  fructos  e  forrag'ens. 

FOSSANO,  (geogr.)  villa  da  Sardenha,  jua- 
to  aoStura;  4,000  habitantes.  Fortaleza.  Pra- 
ça de  guerra  nos  séculos  Xlil  e  XIV^ 

FOSSAR.   V.   Foçar,  com  o  focinho. 

FOSSARIO.    V.    CcDãkrw. 
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FOSSAT,(geogr.)cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça,no  departamento  d'Ariège,l, 000  habitantes. 

FOSSE,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  na  provín- 
cia de  Namur;  2,000  habitantes.  Chumbo, 
mármore.  Foi  já  praça  importante. 

FOSSERET,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Alto-Garonna, 

FOSSÊTE,  «.  m.  dinúnut.  de  Fosso. 

FÓSSIL,  adj,  dos  S  g.  (Lat.  fossilis,  k,  de 
fodio,  is,  cavar,  etc.)  extraído  da  terra.  Pâo 
— ,  petrificado  e  enterrado.  Ossos  fosseis.  Usa-se 
subst.  o.  g.  os  fosseis,  (hist.  nat.)  substancias 
extraídas  da  terra,  em  estado  cie  pedra,  c.  g. 
os  mefaes,  os  saes,  as  pedras,  diversas  conchas, 
etc.  Os  animaes  fosseis  são  aquelles  cujos  res- 
tos se  encontram  no  seio  da  terra,  míts  cujas 
espécies  já  não  existem. 

FOSSO,  s.  771.  (V.  Fossa.)  cava  aberta  em  ro- 
da de  praça  forte,  para  obstar  a  que  o  inimi- 
go chegue  ao  muro  facilmente,  ex.  «  li'  neces- 
sário, nas  revoluções,  descer  ao — para  nâo  cair 
nelle.  »  Maury  ;  valia  junto  das  estradas  para 
receber  e  dar  escoamento  ás  aguas;  (ant.)  cam- 
po proxinao  a  mosteiro  que  os  emphyteulas  eram 
obrigados  a  lavrar. 

FOSSOMBRONB,  (geogr.)  Forum  Sempro- 
nii,  cidade  dos  Kstados  Ecclesiasticos ;  a  2  lé- 
guas d' Urbino  ;  8,500  habitantes.  Grande  com- 
mercio  de  sedas.  Foi  ali  que  Asdrúbal  foi  der- 
rotado pelos  cônsules  Cláudio  Nero  e  Livio 
Salinator  em  207  antes  de  Jesu-Christo. 

FÓSSULA,  s.  /.  (boi.)  espécie  de  depressão 
pouco  considerável  exprimida  de  uma  maneira 
geral. 

FOSSULOSA,  adj.  f.  (bot.)  diz-se  das  folhas 
quando  tem  varias  cavidades  ou  fossulas  no  dis- 
co e  entre  os  veios. 

FOSSUM,  (geogr.)  cidade  da  Noruega,  a  20 
léguas  de  Christiania.  Minas  de  cobalto. 

FOSTAT  ou  FOSTAT-MASR,  (s^ogr.)  cha- 
mada também  f^elho  Cairo ^  cidade  do  Egypto, 
na  margem  direita  do  Milo,  a  meia  légua  do 
Cairo,  em  frente  de  Ujizeli,  serve  como  Bou' 
laq  de  porto  do  Cairo.  E  a  Bahylonia  do 
Egypto. 

FOSTE,  s.  m.  (ant.)  V.  Fmte,  vara  de  mi- 
nistro. 

FÓTA,  s.  f.  (arab.  /w/aÃ.)  espécie  de  turban- 
te, tecido  de  lâ  ou  algodão  e  seda  coraIi?lras 
e  cadilhos,  do  tamanho  e  feitio  de  uma  cinta. 
Os  orientaes  o  enrolam  á  roda  da  cabeça  por 
turbante :  outros  o  trazem  no  pescoço  com  as 
pontas  caídas  por  causa  do  frio.  cof-  "  Os  no- 
bres trazem — s  na  cabeça  com  cadilhos  de  se- 
da. ??  Damião  de  Góes,  Chronica  d'El-ReiD. 
Manoel,  Part.  I,  cap.   38. 

FOTEADO,  A,  adj.  a  modo  de  fota  :  forra 
do  de  fota. 

FOTHERINGAY,  (geogr.)  aldeia  d'Inglater- 
ra,  a  7  léguas  de  Northampton  ;  400  habitan- 
tes. Veem-se  ali  as  ruinas  do  castello  em  que 
Maria  Stuart  foijulgada,  condemnada  á  mor- 
te, e executada  em  1587. 


FOTO,  «.  m.  (talvez  o  mesmo  que  fouto^  oq 
corrupção  do  Fr  àjlot,  a  nado.)  (ant  ,  obso- 
leto, de  significação  incerta),  ex.  «O  maré  ali 
lodo  per  alto. ...  a  gale  podia  bem  dar  esca- 
la em  terra,   e  estar  em — .  »  Ined.  11,  398. 

FOTOaUES  ou  FOTOCO,  s.  m.  (t.japonez) 
nome  genérico  dos  grandes  deuses  do  Japão. 

FOUAH,  (geogr.)  Naucralis  ou  Mctelu  dos 
antigos,  cidade  do  Baixo-Egypto,  a  5  léguas 
de  Rosetta,  sobre  o  Nilo.  Panos,  marroquins, 
cordas,  etc.  Foi  já  o  empório  de  lodo  ocom- 
mercio  do  Nilo,  raasKosetta  tirou-lhe  esta  re- 
galia. 

FOUA^'G,  (com.)  V.  Foang. 

FOCÇADA,  «.  /.  golpe  de  fouce. 

FOUCARMOJNT,  (geogr.)  villa  de  França  no 
departamento  do  Sena-lnferior. 

FOUCE,  s.  f.  (Lat. /ate,  cií.)  instrumento  de 
ferro  cortante  e  curvo  metido  de  ordinário  em 
cabo  de  páo. — roçadoura^  para  roçar. — de  se- 
gar trigo,  e  outros  pães. — de  podar  vinhas ^po' 
doa. — de  cortar  cannas.  Vir  o  pâo  á — ,  ama. 
durecer. — do  cérebro,  c—docerebrello,  (anat.) 
V.  Conjluente. — da  veia  umbilical,  e  Grande 
— do  peritonéo,  V.  Fígado.  FhcaconifeiUode 
— ,  (cirurg.)  y.  Faca. — ,  (arra.)  movei  da  ar- 
maria que  representa  este  instrumento  rústico. 
Diz-se  encovada  de  tal  esmalte,  quando  o  seu 
cabo  o  tem  dififerente.  A  —  da  perseguição, 
(fig.)  Mellera — enueara  alheia,  (phr.  famil.) 
intrometer-se  no  oíficio ,  nas  funcçôes  de  ou- 
trem. 

FOU-CHAN,  (geogr.)  cidade  da  China,  na 
provinda  de  Kouang-Toung,  a  6  léguas  de 
Cantão;  700,000  habitantes.  Segundo  os  mis- 
sionários, produz  sedas,  algod5es,porcelana,elc. 

FOUCHÉ  (José),  (hiõt.)  duque  de  Otrantc), 
foi  ministro  da  policia  em  França  e  um  dos 
que  mais  figurou  ali  durante  a  Republica  e  o 
Império.  Nasceu  em  1753  ;  cm  1792  foi  depu- 
tado á Convenção  Nacional^  noannoVIlfoi 
ministro  da  policia,  lugar  que  serviu  cora  Bo- 
naparte ate  1810.  Uepois  da  campanha  da 
Rússia  foi  encarregado  por  Napoleão  do  gover- 
no da  Illyria;  durante  os  Cem  dias  (V. esta  pa- 
lavra) foi  de  novo  ministro  da  policia  j  depois 
da  derrota  de  Waterloo  foi  presidente  do  go- 
verno provisório,  e  nessa  qualidade  tratou  cora 
as  potencias  alliadas.  Luiz  X VHl  encarregou- 
o  da  policia,  e  nomeou-o  depois  seu  ministro 
em  Dresde;  mas,  como  Fouche  tinha  votado 
a  morte  de  Luiz  XVI  teve  que  emigrar,  e  mor- 
reu em  Trieste  em  1820.  Publicarara-se  umas 
Memorias  suas. 

FOUCHER  (Siraão),  (hist.)  escritor  francez, 
nasceu  em  164i,  morreu  em  l(j96.  Escreveu  ; 
Dissertação  sobre  a  investigaçtío  da  verdade, 
e  a  philosophia  académica,  e  varias  obras  de 
physica, 

FOUCHER  (Paulo),  (hist.)  escriptorfrancea, 
nasceu  era  1704,  morreu  em  1779.  Escreve\i 
um  tratado  sobre  a  Religião  dos  Persas,  e  ou- 
tro sobre  a  Religião  dos  Gregos, 


POÚ 


FOU 


18^ 


FOUCHEU  OU  FOUT-CHlEOUFOU,  (ffeogr.) 
cidade  da  China,  na  provinda  de  Fo-Kien. 

FOUCIIO.  V.   Pateirn. 

FOUCIFÓRME,  adj.    (bot.)  V.  Falcjforme. 

FOUCÍNHA,  s.  f.  diminut.  de  fouce. 

FOUCÍ.NHO,  s.  m.  V.    Foucinha. 

FOUÉ,   (geogr.)  cidade  do  Baixo-Egypto. 

FOUESiNANT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  de  Finisterre ; 
2,000  habitantes, 

FOUGERAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  dMlle  e  Vilaine  ; 
5,407  habitantes. 

FOUGÈres,  (geogr.)  capital  de  districto  em 
F'rança,  no  departamento  dTIlee  Vilaine,  a  8 
leguaà  de  llennes;  9,384  habitantes.  Passeio 
publico  muito  pittoresco,  antiga  fortaleza.  Cha- 
péus, flanellas,  cortumes,  etc,  Foi  já  uma  ba- 
ronia, e  foi  por  4  vezes  incendiada  durante  a 
guerra  da  Vende'e.  O  districto  de  Fougères 
tem  6  comarcas;  Autrain,  S.  Aubin-du-Cor- 
mier,  S.  Brice,  Louvigne',  e  Fougères,  que  coen- 
prehende  57  concelhos,  e  81,688  habitan- 
tes. 

FOUGEROLLES,  (geogr.)  villa  de  França, 
no  departamento  do  Alto-Saona ;  5,700  habi- 
tantes. 

FOU-HI,  (hiát.)  legislador  chinez.  V.  Fo- 
Hi. 

FOUILLOUSE,  (geogr.)  villa  d«  França,  no 
departamento  do  Loire. 

FOU-KIAN  ou  FO-KIEN,  (geogr.)  província 
da  China  ao  Síí.  entre  as  de  Tche-Kiang  ao 
N.,  Kiang-Si  a  O.  e  Koang-Tong  ao  SO. 
100  léguas  de  comprimento ,  80  de  largura; 
15,000:000  habitantes.  Capital  Fou-Tchsou. 
Próximo  das  suas  costas  estão  situadas  mui- 
tas ilhas  das  quaes  a  principal  é  Formosa. 
Clima  cálido;  muita  fertilidade;  bellas  cultu- 
ras. 

FOULA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Shetland. 
Presume-se  ser  a  Thule  dos  antigos. 

FOULADOU  ou  FOULADOUGOV,  (Sfeogr.)  es- 
tado da  Nigricia  occidental,  entreo  Kaarta,  o 
Koukadou  ,  e  o  Ghialonkadou  ;  cortado  pelo 
Ouanda,  eoBa-Oulima  (braço  doBa-Quouy, 
braço  do  Senegal) ;  comprehende  as  províncias 
de  Brouko  e  Gangaran,  e  a  sua  cidade  principal 
e'  Bangassi.  Os  seus  habitantes  são  os  Foulahs 
ou  Fellaths. 

FOULAHS,  (geogr.)  grande  povo  da  Nigri- 
cia occidental.  V.  PcllahH. 

FOULPOINTE,  (geogr.)  Foulu  VqxiIu  ou 
Voulouilou  no  idioma  do  paiz,  villa  da  ilha  do 
Madagáscar,  aonde  os  francezes  tiveram  o  seu 
primeiro  estabelecimento, 

FOULaUES,  (hist.)  arcebispo  de  Reims  em 
883;  sustentou  o  rei  de  1  rança  Carlos  o  Sim- 
ples contra  Eudes;  coroou  Carlos  em  Reims 
em  893,  e  conseguiu  reconciliar  os  dois  rivaes, 

FOULaES,  (hiát.)  nome  de  vários  condes  de 
Anjou,  cujos  principaes foram  :  FoulquesIIÍ, 
o  Negro,  nascido  em  987,  fallecido  em  1040. 


Derrotou  o  duque  de  Bretanha,  e  matou-o  por 
suas  próprias  mão^,  para  expiar  esta  falta,  fun- 
dou muitas  abbadias,  e  visitou  os  lugares  san- 
tos. Foulques  IV,  seu  neto  (1043-1109).  Foi 
principe  poderoso  e  t«mido  dos  seus  visinbos:  | 
teve  uma  contenda  com  o  arcebispo  deTours, 
que  lhe  seria  fatal,  se  com  suas  liberalidades 
não  alcançasse  a  indulgência  dos  coramissa- 
rios  nomeados  pelo  papa  para  examinarem  a 
sua  conducla.  Escreveu  uma  Hintoria  dos  con- 
des d"  /4ryou.  Foulques  V,  filho  do  preceden- 
te, passou  á  Palestina,  casou  com  a  filha  de 
Balduíno  11,  rei  de  Jerusalém,  a  quem  suc- 
cedeu  no  trono  e  repelliu  os  ataques  dos  Tur- 
cos. Morreu  em  1144,  deixando  o  trono  de 
Jerusalém  a  Balduíno,  seu  filho  primogénito, 
e  o  condado  d' Anjou  a  GodofredoPlantage- 
neta,  seu  filho  segundo. 

FOUNG-CHAN,  (geogr.)  importante  cidade 
da  China,  na  costa  SO.  da  ilha  Formosa.  Mu- 
ralhas e  fossos.   Bel  lo  templo. 

FOUNG-HOANG-TCHING,  (geogr,j  cidade 
da  China,  na  província  de  Ching-Ching,  so- 
bre o  'J'sao-ho,  junto  á  fronteira  da  Core'a;e' 
o  único  ponto,  por  onde  os  Coreanos  podem 
communicar  com  os  Chinas.  li  muito  popu- 
losa e  commerciante. 

FOUNG-THÍAN,  CHING-YANG  ,  OU  MOUK- 
DEN,  (geogr.)  cidade  da  China,  na  província 
de  Ching-Ching,  e  capital  da  mesma.  Divl- 
de-se  em  2  cidades,  a  cidade  interior,  residên- 
cia dos  últimos  soberanos  mandchous,  e  a  ci- 
dade exterior,  qua  tem  3  léguas  de  circum- 
ferencia. 

FOUNG-YANG,  (geogr.)  cidade  da  China , 
e  capital  d'uma  província,  a  24  léguas  de  Nan- 
king.  Pátria  do  imperador  Hong-oou,  que  ali 
levantou  um  mauáole'u  a  seu  pai  e  a  Fó. 

FOUaUEVILLIBRS,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça ,  no  departamento  de  Passo-de-Calais ; 
1,900  habitantes. 

FOUaUIERACEAS,  s.  f.  pi.  {Lat,  fouquU- 
raceas.)  (bot.)  família  de  plantas  estabelecida 
por  De  Candolle,  e  pertencente  á  perpetalia 
de  Jussieu.  Os  seus  caracteres  são :  cálice  per- 
sistente de  cinco  pétalas  imbricadas,  ovaes  ou 
sob-rotundas;  corolla  gamopetala,  de  tubo  alon- 
gado, apegado  no  fundo  do  cálice  ou  ao  rece- 
ptáculo, de  cinco  lóbulos  regulares:  dez  a  do- 
ze eslames  também  regulares,  salientes,  livres 
e  apegados  como  a  corolla;  antheras  bicellu- 
lares,  abrindo  se  por  dous  regos  longitudinaes; 
ovário  livre,  ronte;  estilete  filiforme,  termi- 
nado por  um  estigma  trifido.  O  fructo  e  uma 
capsula  triangular,  ae  três  válvulas  septiferas, 
dá  três  cellulas;  grãos  alados,  comprimidos, 
apegados  a  uma  placenta  central,  numerosos 
na  sua  mocidade  e  em  pequeno  numero  na 
época  da  madureza  ;  perisperma  carnudo ;  em- 
bryão  recto,  central,  cotyledones  planas.  Ar- 
vores ou  arbustos  do  México;  folhas  novas  re- 
unidas em  fascículos  na  axilla  de  um  espinho, 
muito  inteiras,  oblongas,  um  pouco  carnudas. 
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Esta  familia  comprehende  unicamente  os  gé- 
neros fouqiàera-bronnia.  A  proxima-se  das por- 
iiilaceas  pelo  nu  mero  dos  seus  eslames,  que  não 
e'  perfeitamente  definido,  e  ditiere  pelo  com- 
primento do  tubo  da  corol  Ia,  pelas  suas  vai  vu 
las  que  tem  os  partimcntos  no  meio,  e  pela  es- 
truclura  do  grão.  Tem  relações  com  as  eras- 
sulaceat  gamopetalas  pela  ílor,  e  com  as  loaseat 
e  furneraccaes  pelofruclo. 

FOUaUIKR-TAINVILLE,  (hist.)  accusador 
publico  perante  o  tribunal  revolucionário  em 
França;  nasceu  em  17-17,  e  foi  nomeado  em 
1793  para  aquelle  lugar,  por  protecção  de 
Danlon  e  Ivobespierre,  a  quem  s(í  recommen- 
dára  por  suas  opiniões  violentas.  Fezcondem- 
nar  á  morte  milhares  de  victimas  pelajmaior 
parte  sem  processo  al^i^um;  cnmo  foram  JVla- 
ria-Antonietta  e  os  Girondinos,  e  nem  sequer 
poupou  Danton  e  Robespierre,  seus  protecto- 
res. Foi  accusado  e  subiu  ao  cadafalso  em  6 
de   Maio  de  17S)Ô. 

FOUR  ou  FOURS,  (googr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  de  Niè- 
vre;  1,100  liabitanfes.  IVrcelana,  vilros. 

FOURAS  ou  S.  LOURENÇO,  (geogr."i  vil!a 
de  França,  no  departamento  doCharente-Tn- 
íerior. 

FOURCES,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento de  Gers;  1,000  habitantes. 

FOURCHAMBAULT,  (geogr.)  povoação  de 
França,  no  departamento  de  Nièvre.  Forjas. 

FOURCROY  (António),  (hist.)chimico fran- 
cez,  nasceu  em  175Ô,  foi  professor  de  chi  mi- 
ca no  Jardim  das  Plantas,  deputado  á  Con- 
venção, membro  do  Conselho  dos  Quinhen- 
tos, e  do  Conselho  de  F.stado,  e  director  ge- 
ral da  Instrucçào  publica,  Organisou  varias 
escolas  de  medicina  e  direito,  mas  foi  demi- 
tido por  Napoleão,  o  que  lhe  causou  tal  des- 
gosto, que  morreu  pouco  depois  d' uma  apo- 
plexia em  1809.  l<:screveu  :  St/xtcma  dos  co- 
nhecimentos chimicos  e  sua  oppl:caçâo ,  Phi- 
hsophia  chiniica,  etc  ,  etc. 

FOURIER  (Carlos),  (hist.)  fundador  da  es- 
cola d'economisias  reformadores,  chamada  .so- 
cialrsta  ou  phalanuferiana,  nasceu  em  Besan- 
çon  em  1768,  morreu  cm  Pariz  em  1037,  era 
filho  de  um  mercador  de  panos,  e  foi  caixei- 
ro da  differenles  casas  de  commercio  ateu  ida- 
de de  60  annos.  Dedicou-se  desde  tenra  ida- 
de a  investigações  especulativas  sobre  aorga- 
nisflção  da  sociedade  Publicou  pela  primeira 
vez  as  suas  ideias  em  1800  com  o  titulo  de 
Theoria  dos  quatro  movimentos .  em  que  se 
propunha  fundar  uma  ordem  social,  em  que 
todas  as  paixÔ«s  humanas,  boas  ou  niás,  en- 
contrassem lugar  adequado,  e  uma  satisfação, 
que  redundasse  em  proveito  de  todos  ;  etn  que 
todas  as  vocações  fossem  applicadas;  em  que 
fosse  para  lodos  um  direito  e  um  attractivo,  e 
nao  um  dever  penoso,  o  concorrer  para  o  bem 
estar  universal.  Para  este  firn  queria  associar 
<iè  homens  pelo  capital^  trabalho  e  talento  em 
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grupos^  serleSy  e  phalanges,  por  meio  da  ai- 
tracqâo  apaixonada^  em  que  elle  fazia  consis- 
tir a  lei  da  humanidade.  Apesar  da  pouca 
aceitação,  que  tiveram  as  suas  ideias,  continuou 
a  desenvolve  las  nas  suas  obras  que  têem  por 
titulo:  Tratado  da.  associação  domestica  agri- 
cola,  Novo  Mando  industrial ,  e  Faha  In- 
duslrin.  Em  1832,  auxiliado  por  alguns  dos 
seus  discípulos  fundou  o  jornal  o  Phalanste- 
ria,  que  durou  dois  annos,  e  que,  depoi»  de 
uma  interrupção,  tornou  a  apparecer  em  1836 
com  o  titulo  de:  A  Phafange  ou  Jornal  da 
sciencia  social^  c  se  tem  desde  então  publica- 
do. A  sua  doutrina,  pouco  clara  nas  suas 
obras  foi  resumida  e  explicada  por  Conside- 
lant,  um  dos  seus  discípulos. 

FOURIER  (João  Baptista),  (hist.)  sábio  fran- 
cez,  nasceu  em  1768,  morreu  em  1030.  Fez 
parle  da  expedição  do  Egypto,  foi  commissario 
francez  no  Cairo,  prefeito  d'isère,  e  secretario 
perpetuo  daAcedemia  das  Sciencias.  As  suas 
principaes  obras  são;  Thctrlaanalylica  doca- 
l<,r,  em  que  trata  todas  as  questões  sobre  es- 
ta matéria,   Desir'i/)ção  do  Egypto,  etc,  etc. 

FOURMIES,  (geogr.)  viila  de  França  no  de- 
partamento do  Norte^  sobre  o  pequeno  Helpe; 
l,iSOO  habitantes. 

FOURMONT  (Estevão),  (hist.)  orientalista 
francez,  nasceu  em  1683 ,  morreu  em  1745. 
Eoi  professor  de  Árabe  em  Pariz,  e  o  primei- 
ro Francez  que  estudou  profundamente  o  Chim 
fazendo  conhecer  as  3!  1  chaves  ou  caracteres 
elementares  da  escrin  chinesa  Escreveu  uma 
Grammatica  c/imeta,  fructo  de  vinte  annos  de 
trabalho,  e  começou  um  Diccionario  Chinez, 
e  outras  obras,  que  se  não  publicaram. 

FOURNELS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  Lozère;  600 
habitantes. 

FOURNIKR  (Simão),  (hist.)  gravador  e  fun- 
didor francez,  nasceu  em  1712,  morreu  em 
1768.  Teve  grande  reputação  ,  já  como  fun- 
didor, já  pelas  militas  obra*,  que  escreveu  so- 
bre a  sua  arte,  taes  são:  Tratado  hutcrlco  t 
crúxco  nohrc  a  origem  da  imprensa  ;  Manual 
typographieo,  etc  ,  etc. 

FOURaUENAUZ,  (geogr.)  villa  de  França, 
no  departamento  do  /\  Ito-Ciaronna. 

FOURS,  (geogr  )  villa  de  França.  V.   Fotxr. 

FOUSSERET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  1' rança  no  departamento  do  Alto-Garon- 
na ;  ^,000  habitantes. 

FOUTA  DJ.^LLO  OU  FOUTA-DIALLOiN,  (geo- 
ffr  )  um  dos  estados  da  Niorriciaoccidental,  na 
região  montanhosa,  aonde  nascem  os  nos  uam- 
bia,  Senegal,  Falame,  e  Rio  Grande;  100 lé- 
guas de  E.  a  O.  G  de  N.  a  S. ;  divide-íe  em 
3  vastas  províncias:  Timbou,  Labi,  Tembi;a 
cidade  principal  e  Timbou.  Este  paiz  foi  ja 
dominado  pelos  Djaloukes,  que  nos  fins  deste 
ultimo  século  foram  submetidos  pelos  Fella- 
tahs  ou  Peules. 

FOUTA-TORO,  (geogr.)  um  dos  estados  da 
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Nigricia  occidental,  ao  longo  da  margem  es- 
querda do  Senegal,  a  O.  de  Bondou  ;  divide- 
se  em  3  províncias ;  Damga  a  E.,  Toro  a  O. 
Fouta  no  centro.  A  sua  antiga  capital  foi 
Agnam,  e  hoje  é  Kielogn. 

FOU-TCHEOU,  (geogr.)  cidade  da  China, 
capital  da  província  de  Fou  klan,  junto  á  foa 
do  rio  Si-ho.  Ponte  com  rrais  de  100  arcos; 
estabelecimentos  de  instrucção publica  ;  indus- 
tria variada,  commercio  activo.  Bom  porto, 
aberto  aos  Furopeos  pelo  tratado  de  1843.  Ha 
outra  cidade  do  mesirjo  nome  ,  na  China,  e 
província  deKiang-si. 

FOUTÊZA.   V.  Afoutexa. 

FOUTO,   A,  cdj.'\.  y4foulo. 

FOUVEIRO,  A,  ar/;,  (do  Fr. /"anue,  fulvo,  rui- 
vo.) malhado  de  branco,  ex.  «cavallo  — com 
remendos  tão  bem  pos'.os.  r  Clarimundo. 

FOVÊNTEj  adj.  dos  9  g.  (Lat. /oue/is,  en- 
iis,  p.  a.  de /oueo^cj,  favorecer,  fomentar,  sus- 
tentar, manter,  defender,  plantar,  abraçar, 
aquentar.)  (med.  p.  us.)  que  favorece.  Cau- 
sa—  do  walf  da  doença,  que  a  promove,  faz 
durar. 

FOVILLA,  s.  f.  {^Lat,  fovilla^  os.)  (bot.)  no- 
me dado  por  Marlius  ao  liquido  fV;cundante 
contido  nos  grãos  do  polleji. 

FOX  (Ricardo),  (hist)  bispo  inglez,  nasceu 
em  146Í),  morreu  em  1 5^8,  foi  favorito  de  Hen- 
rique VIT,  e  serviu  os  lugares  de  conselheiro  pri- 
vado, guarda-sellos,  primeiro  secretario  de  es- 
tado, bispo  de  Exeler,  e  Winchester.  Fundou 
em  Oxford  o  collegio  chamado  O  rpui-Cliruti. 

FOX  (João),  (hist.)  ibeologo  inglrz,  nasceu 
em  lòl7;  morreu  em  1587,  foi  z-^^loso  partidá- 
rio das  doutrinas  do  Lulhero.  tbcreveu  varias 
obras,  entte  outras :  j4ctos  e  momaruntos  da 
Igreja. 

FOX  (Jorge),  (hist.)  fundador  da  seita  dos 
QuaktrSy  nasceu  em  1624,  morreu  em  lf;90, 
ea  filho  de  um  pobre  tecelão,  e  foi  algum 
tempo  sapateiro.  Educado  na  pratica  de  actos 
de  piedade,  exaltou-seaponto  de  sejulgar  ins- 
pirado, e  pretendia  ter  recebido  do  céu  a  mis- 
são de  levar  os  homens  á  simplicidade  do  Cliris- 
lianismo  primitivo.  Começou  a  pregar  em  1 648, 
percorreu  a  Inglaterra,  Hollanda ,  e  America 
Ingleza;  fez  por  toda  a  parte  numerosos  pro- 
selytos,  e  soffreu  por  isso  perseguições,  quesup- 
portou  com  admirável  resignação.  Fox  regei- 
tava  o  culto  externo,  e  qualquer  hierarchia  ; 
pregava  contra  as  guerras ,  as  demandas  e  os 
dízimos;  recusava  curvar  o  joelho  ou  descu- 
brir-se  ante  qualquer  poder  humano,  ou  fazer 
qualquer  juramento.  Os  mais  celebres  dosseus 
discípulos  foram  Penn  e  Barclay. 

FOX  (Carlos),  (hist.)  um  dos  maiores  ora- 
dores de  Inglaterra,  nasceu  em  Londres  em 
1749;  foi  filho  de  Henrique  Fox,  (Lordllol- 
land)  secretario  de  estado  de  Jorge  li.  Em 
l76iJ  foi  eleito  deputado,  não  tendo  ainda  20  an- 
laos;  fui  ministerial  para  condescender  com  seu 
pai,  e  íoi  nomeado  lord  do  almiranta^loe  depois 


do  thesouro.  Ligando-se  posteriormente  com 
Burke  passou  para  a  opposição,  aonde  a  sua  elo- 
quência o  collocou  á  testa  do  partido  whig,  e 
fiestu  qualidade  se  oppoz  ás  medidas,  que  de- 
ram em  rc-sultado  a  perda  das  colónias  da  Ame- 
rica. Em  1782  conseguiu  fazer  cair  o  ministé- 
rio, 6  foi  nomeado  ministro  [dos  negócios  es- 
trangeiros, concluindo  nesta  qualidade  a  paz 
com  a  America  e  a  França,  mas  tendo  perdi- 
do na  Camará  alta  utna  questão  sobre  a  com- 
panhia das  Índias,  retirou-se  do  ministério,  vol- 
tou á  opposição,  combateu  Pltt,  e  foi  sempre 
defensor  da  tolerância  e  liberdade.  l'"oi  favo- 
rável á  Revolução  Franceza,  e  aconselhou  sem- 
pre a  paz  com  a  França.  Por  morte  de  Pitt, 
em  183G,  foi  de  novo  ministro  dos  estrangeiros, 
mas  morreu  pouco  depois,  quando  se  ia  assi- 
gnar  a  paz  geral.  Fox  pôde  considerar-se  o 
Demoslhenes  de  Inglaterra ;  os  seus  discursos 
brilham  pelo  seu  vigor,  lógica  e  clareza.  Es- 
creveu uma  Historia  dos  dois  Stuarts. 

FOY,  (hist.)  celebre  general  e  orador  fran- 
cez  ;  nasceu  em  1775,  fez  a  campanha  do  Nor- 
te ás  ordens  de  Dumourièz  (1792);  serviu  na 
Itália,  6  Allemanha  de  1800  a  1809,  em  Por- 
tugal ás  ordens  de  Massena  ;  na  Hespanha,as- 
signalando-se  em  Salamanca,  e  depois  nas  cam- 
panhas de  França  e  Bélgica,  sendo  f«rido  em 
1'olosa  e  Walerloo.  Em  1809  era  general  de 
divi^ão,  e  em  1814  foi  inspector  do  exercito. 
Eleito  deputado  em  1819,  mostrou  na  cama- 
rá um  talento  oratório  que  ninguém  lhe  co- 
nhecia ate'  ali;  defendendo  sempre  os  princí- 
pios constitucionaes.  Morreu  em  1825.  Ao  seu 
enterro  concorreu  um  numero  considerável  de 
cidadãos;  a  França  dotou  seus  filhos  com  uma 
subicrlpção  nacional  e  espontânea,  que  produ- 
ziu quasi  um  niilhào  de  francos.  Deixou  :  Hís- 
toria  dcii  gurrr<is  da  Pe'iiii>.iila  no  tempo  de 
Ncipoliâo,  e  os  teus  Diícursos, 

FOYLE,  (geogr.)  la;;o  du  Irlanda,  entre  os 
condados  de  Londonderry  e  Donegal,  recebe 
as  aguas  do  rio  l''oyle,  e  communlca  por  um 
canal  com  o  Oceano;  5  b-guas  de  comprimen- 
to, 8  de  largura. 

FOYO  ou  FOIO,  s.  m.   V.    Fojo. 
FÓz,  «.  f.  (Lat.  faux,  (í<.)  garganta,  passo 
estreito  em   terra,    entre   duas  ribanceiras  ou 
montes;   boca,   emlwcadura  de  rio ;  entrada. 
A  —  do  papo  da  aue,  a  entrada.   De'— -em f 6' 
ro,  da  barra  ou  da  embocadura  do  rio  para  o 
alto  mar;  (fig.)  fora  da  r.izão,  do  curso  ordi- 
nário,  despropositadament'!.    V.  Fauces. 
FOZ,  (geogr.)  V.   S.  João  da  Fo%. 
Voz  D'auoUCA,   (geogr.)  povoação  de  Por- 
tugal, situada  3  léguas  a  R.  de  Coimbra  eao 
S.  do  Mondego  e  da  serra  do  Açor  ;  1,000  ha- 
bitantes. 

FOZ-COA,  ('geogr. )  V.  Filia  Nova  de  Pox- 
Coa. 

VOZ  DK  SOUZA,  (geogr.)  freguezia  de  Portu- 
gal, no  concelho  de  Gondomar,  situada  na  con- 
fluência do  riacho  Souza  com  o  Douro,  aoS. 
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da  província  de  Etitre-Douro  e  Minho!  con- 
tem 1,000  habitantes, 

FRA,  palavra  italiana,  que  precede  muitos 
nomes  próprios;  e  uma  abreviatura  de  frate, 
que  significa  irei,  membro  de  umacommuni- 
dade  religiosa,  e  se  junta  ao  nome  do  baptis- 
mo. 

FRA-BARTOLOMEO  Dl  SAN  MARCO,  (hist.) 
pintor  toscano.  V.  Baccio  delia  Poria. 

FRACA.Syn.  Fraca^  inconstante^  volúvel^  iri- 
differente.  A  mulher  fraca  caqueíla  cuja  alma 
terna  combate  a  razão;  a  inconslanle  a  que 
já  não  ama;  a  volúvel  a  que  não  sabe  se  ama 
e  o  que  ama ;  a  indiferente  não  e  accessivei 
ao  amor. 

FRACAMENTE,  adv.  com  fraqueza,  cem  mol- 
leza  ou  frouxidão. 

FRACASSAR,  V.  a.  (do  Fr. /racasser;  do  Lat. 
fraciio,  anis,  ruptura,  etc;  áefrango,  is,  rom- 
per, quebrar,  debilitar,  quebrantar,  edaquas- 
so,  as,  quebrar,  quebrar  a  miúdo,  romper,  sa- 
cudir, ele.)  (ant.)  derribar,  derrocar,  arruinar 
( — os  muros,  as  arvores). 

FRACASSO,  s.  m.  queda  com  estrondo  ou 
baque,  ruina  ;  desastre,  desgraça  ;  o  golpe  da 
queda. 

FRACASTOR  (Jeronymo),  (hist.)  medico  e 
poeta  italiano,  nascido  em  1483,  fallecidoem 
1553,  distinguiu-se  por  sua  erudicção  precoce  ; 
aos  19  annosjá  ensinava  Philosophia  em  Pá- 
dua, e  foi  depois  medico  de  Paulo líl.  Escre- 
veu muitas  obras  de  medicina  e  astronomia, 
e  um  poema:  Siphilis  sivemorbus galltcus,em 
que  tratando  assumpto  tão  espinhoso,  soube 
unir  a  decência  ú  elei^ancia  do  cstylo.  Este 
poema,  que  tornou  celebre  o  seu  autor,  foi 
traduzido  em  varias  lingoas. 

FRACÁZO.  V.  Fracaaso. 

FRACÇÃO,  s.  f.  (Lat.  f radio,  onis^àe fran- 
go, ú,  quebrar,  etc.)  (arilh.)  quebrado,  parte 
de  uma  unidíide,  ou  de  um  numero  inteiro 
composto  de  unidades,  cx.  u  os  indivíduos  são 
fracções  soffredoras  sacrificadas  nos  elevados 
cálculos  da  álgebra  politica.  55  Coursant.  — , 
(p.  us.)  infracção. 

FRACCIONAUO,  A,  p.  p.  de  fraccionar,  ad;. 
partido,  dividido  em  fracções. 

FRACCIONAR,  v.  a.  [jraiçâo,  e  ar  des.  do 
inf.)  partir,  dividir  em  fracções. 

FRACCIONARIO ,  A,  adj.  (arilh  )  que  con- 
têm fracção ;  que  respeita  a  fracções  ou  que- 
brados. 

FRACO,  A,  adj.  ÇL&t.fragiliSf  le,  frágil,  etc.) 
débil,  frouxo,  que  tem  pouca  foiça,  pouco  ri- 
jo, que  não  tem  vigor,  consistência  para  obrar, 
conduzir,  mover-se,  sustentar,  reíislir  (homem, 
idade,  remédio,  memoria,  cavailo,  muro  — ; 
voz,  vista  —  ;  (fig.)  exercito,  armada — ; — s 
razões;  argumento,  raciocínio,  objecção, con- 
solação— ;— -allivio).  FBíylo  —  :  V.  Estylo. 
— ,  falto  de  coragem,  cobarde,  pusillanime, 
(oc.  gozar  perfeita  felicidade  não  e  concedido 
f-  nossa  —  natureza,  »  iiachylides,  «  Os  ho- 


mens — á  sâo  a  peste  da  sociedade. . . ;  engrOâ* 
sam  o  partido  dos  maus  e  sâo  os  seus  agentes,» 
Madame  de  Somery.  «  Os  malvados  contam- 
se,  os  — s  não  tem  numero.  »  (id.)  a  Os  homens 
— s  sâo  mais  perigosos  que  os  maus.  »  Max. 
fr.  «Com  opiniões  e  crenças  religiosas  é  o  ho- 
mem menos  — ,  e  nâo  se  aterra  na  desgraça, 
porque  deriva  a  sua  força  do  Ce'u.  >?  l*ascal. 
— ,  pouco  espirituoso  (vinho—). — ,  (bot.)diz- 
se  dos  pedúnculos  quando  sâo  tão  débeis  que 
basta  o  peso  da  sua  flor  para  os  fazer  curvar 
ou  ficarem  pendentes.  Diz-se  igualmente  do 
racimo  e  do  tronco.—,  muito  medíocre,  infe- 
rior em  qualidade  ( — orador,  poeta,  doutor, 
philosopho,  —  de  letras),  —  allivio,  remédio, 
inefficaz.  — serviço,  de  pouca  monta,  insignifi- 
cante, Fa%er — figura,  pouco  brilhante,  má, 
O  — ,  a  parte  fraca.  —  da  lança,  da  espada,  e 
outras  armas,  a  parte  que  offerece  menos  re- 
sistência quando  se  empunham.  —  da  arma- 
dura, o  logar  onde  e  mais  fácil  de  penetrar. 
Também  se  diz  dos  sentimentos  que  predomi- 
nam no  homem,  do  que  nelle  ha  de  mais  de- 
feituoso, V,  g.  o  seu  —  e  querer  figurar  de  ri- 
co, ex.  u  conhecer  o  seu  ~—,  pertence  á  natu- 
reza ;  corrigi-lo,  á  razão ;  doma-lo  e'  que  cons- 
titue  a  força  e  a  felicidade.  ?>  O  abbade  Boi- 
leau. 

8yn.  comp.  Fraco,  c?e6//.  Ambas  estas  pala- 
vras se  referem  á  não  existência  de  forças,  com 
a  differença  que  a  primeira  indica  em  geral  a 
falia  de  forças,  ou  o  não  serem  bastantes,  ou 
ser  uma  cousa  pouco  firme  ou  consistente,  ou 
que  facilmente  se  quebra,  se  rende,  etc,  como 
annuncia  a  origem  da  palavra,  que  vem  de 
frango,  fraj^iiis,  fractus,  etc;  e  a  segunda  in- 
dica decadência  de  forças,  porque  se  gastaram, 
diminuíram  ou  perderam.  Um  menino  é/raco, 
porque  seus  oigãoâ  sâo  ainda  mui  delicados. 
Um  velho  e  débil,  porque  seus  órgãos  estão 
gastados.  Aquillo  a  que  falta  aforça,  o  vigor, 
a  robustez,  é  dcbil;  o  homem  que  fallece  de 
fortaleza,  de  constância,  de  valor,  é^Vaco.  Uma 
constituição /raça  muitas  vezes  se  fortifica  com 
o  moderado  exercício ;  uma  saúde  débil  quasi 
sempre  se  melhora  com  a  temperança.  Toda 
a  demazia  enfraquece  e  debilita  o  homem  mais 
forte  e  robusto. 

Camões  disse  de  D.  Fernando: 

Que  um  fraco  rei  faz  fraca  a  forte  gente. 

Molle  se  fez  e  fraco ;  e  bem  parece, 
Que  baixo  amor  os  fortes  enfraquece. 
{Lus.,  Ill,  138,  139). 

E  fallando  do  muro  de  Malaca  defendido 
por  Magalhães,  disse  : 

Depois,  já  capitam  forte  e  maduro 
Governando  ioda  a  Áurea  Chersonesa, 
Lhe  defendeo  co'o  braço  o  débil  muro. 
{Eleg.  IV.) 

'     FRACTÍIRA,  s,  f,  {L^i, /radio,  oriUj  fra- 
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tiura,  cg;  áefractu»^  dj  um,  quebrado,  p.  p. 
àe  frango  ,  is,  quebrar,  romper ;  debilitar , 
quebrantar.)  (cirurg.)  quebradura,  solução  de 
continuidade  de  um  ou  de  muitos  ossos,  pro- 
duzida ordinariamonte  por  uma  violência  ex- 
terior, e  algumas  vezes  pela  forte  e  súbita  con- 
tracção dos  muscidos  que  se  lhes  ligam.  Estas 
causas  delerminam  a  solução  de  continuidade 
dos  ossos,  no  mesmo  logar  aonde  obram,  ou 
n^outro  mais  ou  menos  desviado.  No  primeiro 
caso  diz-se  que  e  fractura  directa ;  no  segun- 
do dá  se-lhe  o  nome  de  indirecta.  Umas  vezes 
o  osso  e'  fracturado  atravéz  ;  outras  vezes  a 
fractura  é  obliqua  ou  em  bico  de  flauta.  Al- 
guns cirurgiões  lambam  admitem  fracturas 
longiludinaes  dos  ossos  longos,  isto  e',  paralle- 
las  ao  axe  destes  ossos  ;  mas  não  são  mais  do 
que  fracturas  mui  obliquas  e  não  soluções  de 
continuidade  em  todo  o  comprimento  de  um 
osso.  As  fracluras  são  as  mais  das  vezes  com- 
pldas,  isto  é,  tem  logar  em  toda  a  espessura, 
em  todo  o  diameUo  transversal  do  osso,  sepa- 
rando este  completamente  em  dous  ou  muitos 
fragmentos  distinclos;  mas  e'  certo  que  tam- 
bém podem  ser  incompletas,  isto  é,  affectarem 
somente  uma  parte  do  diâmetro  transversal  do 
osso,  do  mesmo  modo  que  encurvando  um  páu 
pôde  acontecer  que  unicamente  estale  a  con- 
vexidade da  curvatura.  Uma  fractura  e  úm- 
-pies  qiiando  não  e'  acompanhada  de  nenhuma 
outra  lesão ;  complicada,  quando,  além  da  so- 
lução de  continuidade  do  tecido  ósseo,  ha  uma 
lesão  mais  ou  menos  grave  das  partes  circum- 
vizinhas,  lesão  que,  em  si  mesma,  fornece  in- 
dicações therapeuticas  particulares ;  comndnu- 
iiva,  quando  o  osso  é  reduzido  a  muitos  fra- 
gmentos ou  esquirolas  com  destruição  das  par- 
tes molles.  A  mudança  e  as  relações  dos  fra- 
gmentos entre  si  são  sujeitas  a  muitas  varieda- 
des. A  mudança  é  quasi  nulla  nos  ossos  lon- 
gos reunidos  dous  a  dous  na  mesma  direcção : 
yerifica-se  difficilmente  u&s  fracturat  do  collo 
que  sustenta  a  cabeça  dos  ossos.  A  mudança 
ou  falta  de  relação  pôde,  além  disso^  eílectuar- 
se  conforme  a  espessura,  como  nas  fracluras 
transversaes  ^  conforme  o  comprimento,  como 
nas  fracturas  obliquas  da  parte  média  dos  os- 
sos iongos;  conforme  a  circumferencia  e  con- 
forme a  direcção,  como  acontece  quando  o 
fragmento  inferior  executa  um  movimento  de 
rotação,  ou  quando  ambos  formam  um  angu- 
lo mais  ou  menos  agudo.  Encalho  com  — , 
(mar.)  V.  Eucalko. — ,  falia  ( — de  pedra  pre- 
ciosa).— ,  (min.)  o  aspecto  do  mineral  no  lo- 
gar em  que  foi  rachado. 

FRACTURADO,  A,  p.  p.  de  fracturar;  adj. 
quebrado,  rachado,  fendido  (o  golpe  tinha-lhe 
-í»o  craneo;  a  clavícula  está — ). 

FRACTURAR,  v.  a.  (fractura,  e  ar  des.  do 
inf.)  (cirurg.)  romper,  quebrar  (  — osossos). — 
SE,  V.  r.  experimentar  fractura, 

FRADARIA ,  s.  f.  (t.  de  desprezo)  a  ciasse 
dos  frades,  multidão  de  fiades, 


FrAdE,  í.  m.  (corfupto  do  Lai.  /raiar  ^ 
tris,  irmão;  do  Gr.  phraiêr, da  mesma tribu.) 
religioso  de  ordem  mendicante;  religioso  que 
vive  separado  do  mundo,  isolado.  Pela  falta 
de  um — não  se  deixa  de  fazer  uni  capitulo, 
(prov.)  a  falta  de  uma  só  pessoa  não  se  faz 
sentir. — ,  (fig.  e  vulg.)  columnasinha  de  pe- 
dra terminada  em  globo  semelhante  ao  alto  da 
cabeça  rapada  dos  frades  (as  ruas  novas  de 
Lisboa  tinham  duas  ordens  de  monstruosos — s 
de  pedra  ao  longo  de  cada  passeio  lageado) ; 
peça  roliça  de  páu  em  que  se  envolve  a  linha 
de  que  se  vai  fazendo  franja  no  tear.— ,  (mar.) 
columna,  antenna  roliça  de  madeira,  que  em 
alguns  navios  se  collocaa  ré  do  mastro  grande 
(sendo  C'>rveta)  ou  da  mezena,  fixando-se  uma 
fêmea  para  neíla  se  meter  um  macho,  e  giran- 
do em  pião  sobre  a  boca  da  retranca  e  contra 
o  cesto  da  gávea  ou  da  gata.  Serve  para  nella 
laborarem  os  garrunchos  da  vela  grande  lati- 
na. — Vj  dous  ferros  que  sustentam  a  travessa 
sobre  que  so  açacalam  as  folhas  das  espadas, 
provavelmente  por  serem  duas  e  irmãs  as  tra- 
vessas.— s,  (impr.)  claros  na  impressão  por  fal- 
ta de  tinta.  Vem  a  denominação  da  calva  dos 
frades. 

FRADE,  (geogr.)  monte  elevadíssimo  da 
grande  cordilheira  dos  Órgãos,  na  província 
do  Ixio  de  Janeiro,  entre  a  cidade  d'Angrados 
Reis  e  avilla  de  Parati,  nafreguezia  de  Mam- 
bucaba.  Como  o  seu  cume  se  assemelhasse, 
visto  de  longe,  com  ocapello  d'um  frade,  de- 
ram-lhe  os  primeiros  exploradores  este  ultimo 
nome  ;  d'elle  nascem  vários  ribeiros  tributários 
do  Mambucaba. 

FRADE,  (geogr.)  nome  d'uma  serra  do  Bra- 
zil,  que  separa  a  província  do  Rio  Grande  do 
Norte  da  do  Ceará,  e  que  serve  também  de 
limite  dos  districlos  de  Por  to- Alegre  e  de  Vil- 
lanova-do-Principe,  pertencentes  á  primeira 
d'estas  duas  provindas,  e  do  deicó,  que  per- 
tence á  segunda.  Km  sua  encosta  occidenlal 
se  acha  uma  povoação  com  o  mesmo  nome, 
do  distritlo  de  Icó  e  do  termo  da  freguezia 
do  Riacho-do-Sangue. 

FRADE,  (geogr.)  ribeirão  da  província  da 
Bahia  no  Bruzil,  5  léguas  ao  S.  da  villa  de 
Porlo  Seguro,  assim  appellidado  por  se  ter 
nelle  salvado  d'um  naufrágio  um  Franciscano. 
Rega  este  ribeiro  um  paiz  ameno,  e  por  elle  aci- 
ma sobem  distancia  de  muitas  léguas  as  canoas. 

FRADES  (ilha  dos),  (geogr.)  ilha  da  bahia 
de  Todos  òs-Santos,  no  Brazil,  aoN.  de  íta- 
parica.  Emontuosa,  etem  pouco  maisouiiije- 
nos  1   légua  de  comprimento. 

FRADINHOS,  (geogr.)  baixo  de  roche<Ã>8 si- 
tuados a  duas  milhas  a  SE.  dosilheos  das  Ca- 
bras nos  Açores. 

FRADÊSCO,  A,p,p.  proprio  de  frades  Cdeen-. 
sejo  —  ;  ao  uso — ). 

FRADESÍLHO.  V.   Fradinho,  ave. 

FfiADÉTB,  s.  m.  peça  dos  fechos  da  espin- 
garda que  joga  dentro  na  charneira. 
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FRA-DIAVOLO  (Miguel  Pezza  ,  ou  Pozza, 
o),  fliist.)  que  quer  dizer  Frei-J)iabo,  um  dos 
cliefos  da  insurieií^ão  calabrcza,  nasceu  em  llu, 
na  Teria  de  Labor,  foi  capitão  de  ladões,  e 
causou  laes  eslragos  na  Calábria,  que  o  anti- 
^o  gover.10  de  Nápoles  pez  a  pre^o  a  Sua  ca- 
beça, Comtudo  em  1799,  achando  bons  todos 
os  meios  para  expulsar  es  Francezes,  rocorr(Mi 
a  Fra-Dia\aio,  a  quem  deu  uma  patente  de 
coronel;  esle  em  breve  oiganisou  um  corpo  de 
tropa?,  com  que  concorreu  paia  a  occupaçâo 
de  Nápoles.  Quando  Jo  é  Bonapartesubiu  ao 
trono  de  Napales,  Fra-Diavolo  excitou  vai  ias 
revoltas,  e  fez  muito  mal  aos  Francezes,  Foi 
aprisionado  depois  de  uma  heróica  defensa,  con- 
deninado  á  morte  como  rebelde,  e  enforcado 
em  Nápoles  em  1806, 

FBADÍCE,  s. /.  (t.  de  de?piezo)  dito,  ac- 
ção de  frade. 

FRAUÍNHOj  s.  m.  diminui,  de  frade  ;  me- 
nino vestido  de  frade. — ,  (t.  de  ornithologia) 
ave  semelhante  ao  papafigo.  Sâo  assim  chama- 
das por  serem  mui  gordas,  terem  o  alto  da  ca- 
beça negro,  o  bico  curto  e  luzidio  e  o  corpo 
amarello. — .s,  (bot,)  flor  roxa  papilionacea. — .s 
do  lagar  de  u%eite,  páusinhos  que  servem  de  le- 
vantar a  parle  superior  da  ceira,  para  se  me- 
ter nella  azeitona  já  moida, — s,  (ant.)  lares, 
Fufr,  Prolog.  —  da  tnâo  furada,  duende,  ex- 
pressão vulgar  fundada  em  crença  supersticio- 
sa, e  cuja  origem  se  ignora. 

FRADINHO,  adj.  m.  Feijão — ,  malhado  de 
preto,  pequeno  e  arredondado.    V.  Feijão. 

FRAGA,  s.  f,  (do  Lat.  frucla,  des.  f.  de 
fractuSf  o,  um,  p.  p.  áe  frango,  is,  quebrar, 
rachar,  ele.)  superfície  escabrosa ,  o  tosCo  e 
grosseiro  da  madeira  que  se  desbasta;  terre- 
no com  altibaixos,  escabroso,  penhasco.  — s, 
pi.  altibaixos,  brenhas,  ex.  »  Pela  graveza  da 
fraga  porque  haviam  de  passar.»  [ned.,  JJ, 
33U. 

FRAGA,  (geogr.)  cidade  de  Aragão, 
FRAGA,  (geogr.)  Gallica  Flama,    villa   de 
Hespanha  na  província  de  Saragoça,    a  3  lé- 


guas de  Lerida  ;  ô, 000  habitantes.  Foijápra 
ça  forte,  junto  delia  se  vêem  as  ruinasdeum 
antigo  caslello.  Affonso  1,  de  Aragão,  foi  ali 
derrotado  pelos  Mouros  em  1134. 

FRAGALHEIRO,  A,  adj.  (t,  plebêo)  trapen- 
to, 

FRAGALUO,  (pronunciado  de  ordinario/ran- 
galho,  que  e  mais  correcto),  s.  m.  (do  Lat. 
frango^  is,  romper,  quebrar,  etc.)  trapo,  fa- 
to roto. 

FRAGALHOTA.  V.  Fardel  (Bento  Perei- 
ra.) 

FRAGALHOTEIRO,  s,  m.  OU  adj.  m.  (t,  ple- 
beu) dado  a  mulheres  trapentas,  mal  vestidas, 
da  Ínfima  classe;  cobertas  de  frangalhos. 

FRAGANTE.  V.  flagrante. 

FRAGANTE.  V.  Fragrante. 

FRAGÁRIA,  s.  f.  {Lat.  fragwr,  i,  moran- 
go; fragaria,  oe ,  o  uaovangueiro;  de  fragoj    ter  delicio  (homam    mulher  — ■). 


as,  cheirar  bem,  cheirar,  lançar  cheiro  desi.) 
(bot.)  morangueiro,  planta  que  dá  os  moran- 
gos. Género  de  plantas  da  icosnndria  polygy- 
nia  de  Linneo,  da  farnilía  das  rosáceas  de  Jus- 
sieu.  A  raiz  úa.frngaria,  composta   de  Iron- 
cos  do  comprimento   de  duas    a  três  pollega- 
das,  inferiormente  reunidos,   e  de  onde  nasce 
grande  numero  de  radiculas   mui    separadas, 
escura  exteriormente,  loura  na  parte  interna, 
tem  um  sabor  um  pouco  adstringente;  c  em- 
pregada como  api^ritiva  e  diurética  na  dose  de 
uma  onça  em  uma  canada  de  agua.   A  decoc- 
çâo  dá  uma  bel  la  côr  vermelha  que  se  faz  ne- 
gra com  o  ferro.  As  folhas  novas  áa,  fragaria 
foram  igualmente  empregadas  em  infusão  co- 
mo o  chá  para  excitar  a  secreção  urinaria.  A 
sua  propriedade  adstringente  lhe  attribuia  lam- 
bem, para  a  cura  das  ulceras,    uma   eííicacia 
que  a  experiência  não  confirmou.  Os  moran- 
gos são  Irut o  não   menos  salutifero»   do   que 
agradável,  e  gabam  se  particularmente  os  seus 
bons  effeilos  contra  os  cálculos  urinários   e  a 
gota. 

FRAGARIACEAS,  (bot.)  V.  Dn/adeas. 
FRAGATA,  s.  f.  (Ital. /rega/f/,  derivado  do 
Turco /arg-aiía.)  embarcação  pequena  de  des. 
carga  e  vários  serviços,  de  vela  e  remos,  e  que 
navega  no  Tejo;  navio  de  guerra  de  menor 
força  que  as  naus,  e  maior  que  todos  os  outros 
vasos  de  guera:  tem  de  ordinário  duas  cober- 
tas, e  monta  de  30  a  00  peças  de  aitilharia. 
—  de  for^-a,  quando  monta  de  quarenta  equa- 
tio  peças  para  cima.  —  ligeira,  devinteequa- 
tro  a  vinte  e oito  peças,  bem  veleira,  governan- 
do bem,  e  de  uma  s6  bateria. — ,  pássaro  ma- 
rinho de  rapidissimo  vôo. 

FRAGATEIRO,  s.  m.  (fragata,  e  a  des.  ei- 
ró.) homem  que  renia  e  serve  naslfragatas  do  rio. 
FRAGATINHA  ,  s. /.  diminnt.  de  fragata; 
pequena  fragata  de  guerra. 
FKAGÍFERO.   V.  Fragoso. 
FRÁGIL,    adj.  dos  S  g.  (Lat.    fr>}gilt8,  le , 
frágil,  quebradiço,  frouxo,  fraco,  débil ;  rad. 
frango,  is ,   quebrar;    debilitar:   quebrantar.) 
«Este  epilhelo  denota  a  observação   de   que 
o  corpo  a  que  elleseapplica  e  tal,  que  as  suas 
moléculas     não    admittem    approximarem-se 
mais  umas  das  outras^   sendo  fácil   o  fazê-las 
sahir  dos  limites  da  reciproca   cohesão.  »    Sil- 
vestre Pinheiro-Ferrcira.    Prel.    Philos.).    — , 
quebradiço;    (bot.)   diz-se   das   partes  que   se 
quebram  com  muita  facilidade,  como  os  tron- 
cos do  chara,  ele.  — ,  (fig.)  de   pouca  dura  , 
caduco,  que  pode  facilmente  destruir-se  (a  -.— 
formosura),  ex.  "  A  foi  tuna  e,  como  o  vidro, 
brilhante  e  frágil.  »  P.  Syrus.    u  Sem  o  auxi- 
lio de  um  Deus,  a  moral  é  frágil.»  Fénelon. 
u  O  talento  sem  juizo,   é  um    apoio  frágil.  ?? 
Miilin.  44  A  liberdade  e  um  bem  frágil,    que 
todos  os  homens  desejam,  ede  que  toemos  abu- 
sam. »    Guevara,   — ,  fácil   em    }>eeeíir,    que 
facilmente  se  deixa  tentar,  sujeito  a  commet- 
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Syn.  comp.  Frágil,  débil.  Estes  dous  adje- 
ctivos designam,  em  sentido  moral,  um  sngei- 
to  que  muda  com  a  maior  facilidade  de  dispo- 
sições por  falta  de  resolução.  O  frágil  dilTe- 
Tença  se  do  dcbil  em  que  o  primeiro  cedo  a  seu 
coração,  a  seu  pensamento;  e  o  segundo,  oos 
impulsos  estranhos.  A  fragilidade  suppôe  pai- 
xões violentas;  a  debilidade,  inacção,  e  falia 
de  vida  no  animo.  O  liometn /ra»-// obra  con- 
tra seus  princípios;  o  dehil  os  abandona,  e  «e 
guia  pelo  parecer  dos  outros.  O  homem/rí/gi/ 
está  incerto  do  que  fará,  o  deLil  do  que  quer 
ou  deseja.  A  fragilidade  aclia  remédio  na  me- 
ditação philosopliica  ;  a  debilidade  não,  e  com- 
praz-se  na  inércia. 

Syn.  comp.  Frágil,  quebradiço.  Posto  que 
vulgarmente  se  confundam  estes  dous  vocábu- 
los, rigorosamente  fallando  differençam-se  da 
maneira  seguinte : 

Chamam-se  quebradiços  os  corpos  cujas  par- 
tes se  separam  facilmente  umas  das  outras  pe- 
lo choque,  ou  q ue  se  fazem  pedaços  ;  chamam- 
se  frágeis  os  corpos  que  por  sua  consistência 
elástica  e  débil  são  fáceis  a  dobrar-se,  a  encurvar- 
se.  Assim  que,  o  vidro  é  quebradiço,  a  lança 
é  quebradiça;  a  vergontea  de  uma  planta,  um 
vime,  e  frágil. 

Diz-se  no  sentido  figurado  que  a  fortuna,  os 
bens  do  mundo  são  quebradiços,  porque  o  que 
os  disfructa  está  exposto  a  perdei- os  ao  menor 
impulso.  Mais  se  usa  porém  frágil^  para  indi- 
car o  que  é  perecedouro,  não  durável,  mormen- 
te fallando  da  vida,  como  disse  Caiijoes: 

Aqui  vejo  caduca  e  débil  gloria 
Desenganar  meu  erro  c'o  a  mudança 
Que  faz  a  frágil  vida  transitória. 

{Eleg.  III.) 

FRAG1LID.\DE,  s.  /,  ( Lat  fragiltiis,  aíis  ) 
O  ser  frágil,  no  sentido  physico  e  no  moral  ; 
(fig.)  instabilidade,  inconstância.  <x-  «  A  l)el- 
leza  é  transitória  :  qual  é  o  sábio  que  pode  fiar- 
se  na  sua— í  r  Séneca,  ( — da  fortuna,  das  cou- 
sas humanas,  do  espirito,  do  coração,  da  na- 
tureza, doa  projectos,  ele  ) ;  facilidade,  dispo- 
sição para  commeter  delicio. 

FRAGILIMO.    V.   Fragilisshno. 

FRAGILISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  frágil. 

FKAGILLABIAS,  8.  /.  (Lat.  fragiUariW.) 
(bot.)  tribu  estabelecida  por  Bory  na  família 
das  arlhrodias. 

FRAGILMÊNTE,  adv.  com  fragilidade,  por 
fragilidade. 

FRAGMENTO,  s.  w?.  {La^ .  fragmcn,  minis  ; 
fragmenlum^  i.)  (cirurg  )clíamam-se/rí)g•men- 
/o«  as  duas  parles  de  um  osso  fracturado,  eas 
distinguem  ordinariamente  pelos  epithetos  «u- 
ptrior  e  inferior.  Fragmento  não  e',  por  con- 
sequência, synonymo  de  esquirola,  que  signi- 
fica uma  porção  inteiramente  separada  do  cor- 
po  de  um  osso.  Cinco  fragineutos  precionos  ^ 
(pharm.)  nome  dado  antigamente  á  granada, 
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ao  jacintLo,  á  esmeralda,  á  saphira  eao  fdpá- 
zio,  ás  quaes  se  allribuiam  propriedades  cor- 
diaese  alexilerias.  Fragmento^  porção  de  cou- 
sa quebrada,  pedaço:  porção  de  manuscrito, 
que  ro&la  da  obia  inteira  (de  muitos  atitor«J>i 
antigos  apenas  nos  restam — s).  ./    ■  i 

FRAGMITA,  (boi.)    V.  Phragmita.  ^'^^ 

FRAGO,  s.  m.   (caçad.)  V.  Feitio.  -£i 

FRAGOA,  ».  f.   (de  fragoar.)  forja  de    fer- 
reiro;   fogo    vivo.    A  ~dii  adfersidade  ; — do''^ 
amor,  (fig.)  penas,  afllicções,  tribulações.  Ca-' 
mões  usou  úe  fraga  por  fragoa,  em  razão  da 
rima.  ^ 

FRAGOAR,  V.  a.  (do  LoiX..  flagro,  as,  ardef  J^*^ 
queimar;   abrazar-se;   accender-se.)   meter  na' 
fragoa  o  .ferro  para  o  forjar  ;  forjar  ;  (fig.).  ex. 
«  E'  esta  uma  das  mais  perversas  malícias  que 
sefragooiL  no  coração  de  um  ingrato.  »Bern. 
Flor.  An>j 

FRAGONARD  (Nicolau),  (hiít.)  pintor fraà- 
cez,  nasceu  em  1732,  morreu   em  18UG,  jun-^q 
tou  pelo  seu  talento  uma  grande  fortuna,  mas 
que  a  Revolução  lhe  fez  perder. 

FRAGOR,  s.  m.  (Lat.  frago,  07iis -^  f''Ogor, 
oris,  de  frango,  ti,  quebrar,  etc.)  estrondo 
foi  te  ;  estampido,  fracasso,  v,  g.  de  corpo  que 
se  quebra,  de  arvore  rachada  e  derribada  pelo 
vento  ( — de  terremoto,  de  trovão,  de  agua  que 
se  despenha,  do  mar  que  bate   nos  rochedos). 

FRAGORÔSO,  A,  adJ.  que  causa  fragor,  es- 
trondoso. 

FRAGOSIDADE,  s.  f.  fragura. 

FRAGOSISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  fragoso. 

FRAGOSO,  A,  adj.  (Lat.  fragoms,  a,  um.'^' 
cheio  de  fragas  ou  Ira j^uras(— penedia) ;  (fig.)'^ 
diflicil,  áspero  (caminho  da  virtudeaspero  e-r-). 

FRAGOSO  (o  Padre  Baptista),  (hist.)  nasceu 
na  lugar  de   A  lagoa ,    reino  do    Algarve   em 
1Ó59,  morreu  em  1639.  Foi  professor  da  Theo-  • 
logia   em    Lisboa,  Évora  e   Braga ;    escreveiíi) 
Hegirninis    reipublicce  christiancB,   Decitiones 
Í3rach(ircnses. 

FRAGRÂNCIA,  «.  /'.  (Lat.  fragrantia,  cb.) 
cheiro  suave  das  ílores,  exhalaçào  odorífera, 
perfume  ;  (fig.)  aura  (a — da  fama,  das  virtu- 
des). 

S V N.  com p.  Fragrância,  aroma.  Fragrância 
pertence  exclusivamente  ás  flores,  em  seu  sen- 
tido próprio.  Tem  fragrância  uma  tosa,  um 
cravo,  um  jasmim,  uma  açucena,  um  lyrío.O 
aroma  e  próprio  das  diogas  e  das  arvores  que 
o  produzem.  E'  aromática  a  arvore  dacanelwil 
la,  do  cravo,  do  alcanfor,  da  pimenta.  O  arom 
ma  suppõe  alem  disto  uma  causa  permanente 
áe  fragrância.  Esta  suppõe  um  etfeito  passa- 
geiro, em  seu  estado  natural ;  e  por  meio  da  ar- 
te algumas  vezes  se  faz  durável.  Fragrância 
explica  a  ideia  de  um  cheiro  grato,  porem  de 
pouco  tempo,  como  é  a  vida  das  flores  ;  ç:  aro- 
ma exprime  a  ideia  de  uma   larga  duração. 

FRAGRANTE,  adj.  dos  '^Ig.  (Lat.  fragrans, 
aulisy  de  frugro ,  as,  exhalíir  cheiro  suave.) 
cheiroso,  que  cheira  bem  (—flores,  perfumes). 
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FRAGRANTISSIMO,  A ,  adj.  supcrl.  de  fra- 
grante. 

FbAgi;a,  s.  f.  V.  Fragura. 

FRAGUEIRICE,  s.  /.  acção  de  homem  fra- 
gueiro. 

FRAGUEIRO,  ».  m,  (JragQy  e  a  des.  exro.) 
derribador  de  mata  ou  fraga  para  fazer  madei- 
ras que  os  carpinteiros  lavram. 

FRAGUEIRO,  A,  adj.  (Lat.  fraga^  e  as  des. 
eiró  ou  evra.)  dado  a  exercidos  de  monte  e 
fragas;  (fig.)  activo,  amigo  do  trabalho,  infa- 
tigável, incansável ;  áspero  de  condição ;  fo- 
goso, impaciente  (andar  —  na  briga) ;  desem- 
baraçado, pouco  enieiado.  Andar — no  amor, 
pouco  sensível,  callejado  por  uso. 

FRAGURA,  s.  /.  (fraga ,  e  a  des.  ii»ra.)  as- 
pereza do  monte,  do  terreno  brenhoso,  cheio 
de  fragas. 

FRAGÚTA,  I.  f.  V,  Gaita  de  pastor. 

FRAINÉL,  s.  m.  (mar.)  botão  que  se  toma 
por  pouco  tempo  nas  cousas  que  se  içam  para 
o  apparelho,  como  mastareos  e  vergas  de  joa- 
netes e  outros  objectos.  São  de  ordinário  to- 
mados com  âo  de  carreta,  e  lambem  com  mia- 
Ihar, 

FRAINÊZA,  s.  f.  (ant.  e obsoleto).  V.  Po- 
6r€xa,  Penúria. 

FRAIBE,  8.  m.  V.  Frade,  Freire. 

FRAISSE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Vosges,  sobre  o 
Meurthe;  3,150  habitantes.  Mina  de  cobre. 

FRAIXÊL.   V.  Frouccel. 

.FRALDA,  s.  /.  {liai.  halda,  daB.  Lal.fal- 
dia,  de  fallens,  entis,  p.  a.  àefalio,  ?s,  escor- 
regar, etc.)  parte  inferior  pendente  da  camisa, 
saia,  do  vestido  talar  (e'  o  mesmo  que  falda) 
-—da  camisa,  do  vestido  talar,  do  cosaoleie, 
etc.  Em — de  camisa,  sem  outro  vestido  mais 
que  a  camisa.  As — «  do  monte,  da  serra,  fal- 
das, abas. — s  da  armadura. 

FRALDADO,  A,  p.  p.  de  fraldar ;  adj.  que 
tem  fraldas,  talar. 

FRALDÃO,  8.  m.  avgment.  de  fralda,  parte 
da  antiga  armadura  que  cobria  o  corpo  da  cin- 
tura para  baixo. 

FRALDAR,  v.  a.  {fralda,  ar  des.  inf.)  co- 
ser fraldas ;  guarnecer  de  fraldas. 

FRALDEIRO,  A,  adj.  cão — ,  de  fraldas,  que 
se  mette  debaixo  das  fraldas  das  mulheres. — 
malte%.   V.  Cão. 

FRALDEJAU,  V.  n.  {fralda,  e  Hesp.  echar, 
lançar,  arremessar.)  caminhar  pela  fralda  ou 
abas  do  monte. 

FRALDELHIM,  s,  m.  diminui,  de  fralda, 
(ant.)  guardapé. 

FRALDELIM,  8.  m.  diminui,  de  fralda,  brial, 
túnica,  saia  interior  aberta  por  diante. — de 
mulher. 

FRALDIDO,  A,  adj.  que  tem  fralda  larga. 

FRALDILHA,  «./.  diminui,  de  fralda,  fral- 
da, avental  de  coiro  que  traziam  antigamente 
os  moços  do  monte ,  os  besteiros,  e  hoje  os  por- 
•^«machadosj  saia  de  mulher. 


FRALDiaUEIRO,  ».  m.  câo  de  fralda,  ca- 
chorrinho. 

FRALDÔSO,  A,  adj.  que  tem  fralda  ou  cau- 
da mui  longa,  que  arrasta;  (fig.) redundante 
(estylo— ). 

FRÂMA,  «./.  (ant.  e  obsoleto).  V.  Fiam- 
ma. 

FRAMEA,  «. /.  (voz  germânica.)  bisarma 
dos  antigos  germanos. 

FRAMÊNGO.   V.  Flamengo. 

FRAMERY  (Nicolau),  (hist.)  escritor  fiancez, 
nasceu  em  1745,  morreu  em  1810,  escreveu 
muitas  operas  cómicas,  e  uma  excellenle  tra- 
ducçào  de  Jerusalém  libertada,  e  do  Orlando 
Furioso. 

FRAMIM,  (geogr.)  logar  de  Portugal,  no  bis- 
pado do  Porto,  pegado  ao  mosteiro  de  Fane- 
do,  e  2  léguas  distante  de  Santo  António  de 
Lagares. 

FRAMLINGHAM,  (geogr.)  villa de  Inglater- 
ra no  condado  de  ÍSuíTolk,  g,600  habitantes. 
Ruínas  de  uma  fortaleza. 

FRAMMERIES,  (geogr.)  villa  de  Bélgica  na 
província  de  Haínaut;  4,500   habitantes. 

FRANÇA  (Feliciano  da  Cunha),  (hist.)  ju- 
risconsulto portuguez,  nasceu  em  1711),  for- 
rhou-se  em  Cânones,  e  foi  advogado  em  Lisboa. 
Compoz  AdditioHcs  etc.  Arestos  ou  Decisões 
dos  Senados  deste  Reino. 

FRANÇA,  (geogr.)  Francia  em  Latim  mo- 
derno, Gallia  Transalpina  dos  antigos,  um  dos 
estados  da  iiuropa  occidental ;  tem  por  li- 
mites ao  N.  a  Mancha  e  o  Passo-de-Calais, 
(que  separam  a  França  da  Inglaterra)  a  Bélgi- 
ca, o  Luxemburgo,  a  Prússia  e  a  Baviera  Khe- 
nanas ;  aE.  o  gram-ducado  de  Bade,  aSuissa 
e  os  Estados  Sardos ;  ao  S.  o  Mediterrâneo  ea 
Hespanha,  e  a  O.  o  Oceano  Atlântico.  A  sua 
extensão  ede  180  leguasdeNO.  aSE.,  160de 
SO.  a  NE.  Superfície. 

População:  segundo  o  Decreto  de  10  de 
Maio  de  1852:  35,78  l:(i2tí. 

Capital  Pariz.  Alem  do  continente  com- 
preende o  território  da  França  muitas  ilhas 
junto  das  costas,  das  quaes  as  principaessão : 
a  de  Córsega  e  as  d'Hyères  no  Mediterrâneo ; 
as  de  Re,  Oleron,  Ouessant,  Belle-lle,  e  lle- 
Dieu  no  Oceano  Atlântico.  A  França  possue 
além  disso  colónias  nas  diversas  partes  do  mun- 
do; taes  são:  1."  na  America,  as  ilhas  de  S. 
Pedro  eMiquelon  no  Oceano  Septentrional,  e 
a  Martinica  e  Guadalupe  nas  Antilhas;  a 
Guyana  Franceza,  na  America  do  Sul:  2."  na 
Africa,  Argel,  o  Senegal,  a  Gorca,  as  ilhas 
Bourbon  e Santa  Maria:  3."  na  Asía,  Pondi- 
chery,  Coromandel,  Malabar,  Vanaon,Chan- 
dernagor:  4.*  na  Oceunia,  as  ilhas  Marquezas 
e  de  Taiti. 

Divisões  da  França  actual. 

A  França  dividese  quanto  ao  administra- 
tivo em  86  departamentos,  que  tiram  quasi  to- 
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dos  o  seu  nome  dos  rios  ou  montes,  que  os 
atravessam.  Cada  departament«D  e  administra- 
do por  um  prefeito;  eos  districtos,  em  que  se 
subdividem  {arrondistements)  por  um  sub-pre- 
feilo,  ed'ahilhes  vemtatnbem  o  nome  desub- 
prefecturas.  Estes 86  departamentos,  esuas  ca- 
pitães são  os  seguintes : 


DEPARTAMENTOS. 

Ain      

Aisne 

Allier  ...     

Alpes  (Baixos)  ... 
Alpes  (Altos)     ... 

Ardèclie     

Ardennes    

Ariège 

Aube 

Aude 

Ave^íron      

Bocas-do-Rhodano 

Calvados     

Chantal 

Charenle    ... 
Charente-Inferior 

Cher    

Corrèze 

Córsega       

Costa  d'Ouro.   ... 
Costas  do  ÍVorte.. 

Creuse 

Dordogne 

Doubs c. 

Drôme 

Eure 

Eure-e-Loir 

Finisterre    

Gard    

Garonna  (Alto)... 

Gers     

Gironda 

Herault 

llle-e-Vilaine 

Indre    

Indre-e-Loire     ... 

Isère^^ 

Jura     , 

Landes 

Loire    

Loire  (Alto),     ... 
Loire-Inferior     ... 

Loirei  ...     

Loir-e-Chèr 

Lot .^.     ... 

Lot-e-Gáronná  ... 

Lozère 

Maine-e-Loir 

Mancha 

Marne  ., 

Alarne(Alto).     ... 

Mayenne     

Meurthe , 


CAPITÃES. 

Bourg. 
Laon. 
Mouiins. 
Digne. 
Gap. 
Privas. 
Mezières. 
Foix. 
Troyes. 
Carcassona, 
Khodez. 
Marselha. 
Caen. 
Aurillac. 
Angoulême. 
Kochella. 
Bouíges. 
Tcul. 
Ajaccio. 
Dijon. 
S.  Brieuc. 
Guéret. 
Périgueux. 
Besançon. 
Valença. 
Evreux. 
Chartres. 
Quimper. 
í^iimes. 
Tolosa. 
Auch. 
Bordeos. 
Montpellier. 
Rennes. 
Chateauroux. 
Tours. 
Grenoble. 
Lons-le  Saulnier. 
Mont-de-Marsan. 
Monlbrisson. 
Le  Puy. 
Nantes. 
Orléans, 
Blois. 
Cahors. 
Agên. 
Meude. 
Angers. 
S.  Ló. 
Chalons. 
Chaumont, 
Lavai. 
Nancy. 


Meuse 

Morbihan    

Mosella 

Nièvre 

Norte 

Oise     

Orne     

Passo-de-Calais  ...  . 
Puy-de-Dome  ... 
Pyrineos  (Baixos)  . 
Pyrineos  (Altos)  ..  . 
Pyrineos-Otientaes  ., 
liheno  (Baixo)  ...  . 
Rheno  (Alto)     ...     . 

Rhodano     

ISaona  ( / Jl  to) , 

8aona-e- Loire    

frarihe 

Sena 

Sena-e-Marne     ...     . 

Sena  e-Oise 

Sena-lnferior      

bèvres   (Dois)     ...     ., 

Somme 

Tarn    ., 

Tarn-e-Garonna  ,. 

Var 

Vaucluse      , 

Vendée , 

Vienna 

Vienna   (Alto)    ...     . 

Vosges , 

Vonne   .,     ...     ...     . 


Bar-le-Duc. 

Vanne». 
Metz. 

Nevèrs. 

Lille. 

Beauvais. 

Alençon. 

Arras. 

Clermont-Ferrand. 

Pau. 

Tarbes. 

Perpignan. 

Strasburgo. 

Colmar. 

Lyào. 

Vesoul. 

Macon. 

Le  Mans. 

Paris. 

Melun. 

Versalhes. 

Ruão. 

Niort. 

Amiens. 

Aíby. 

Montauban. 

Draguigaan, 

Avinhào. 

Bourbon- Vendeé. 

Poitiers. 

Limoges. 

Êpjnal. 

Aúxerre. 


A  divisão  militar  da  França  eem  21  secções 
chamadas  divinóes  militares,  que  se  subdivi- 
dem em  departamentos.  Lm  tenente  general 
commanda  cada  divisão  e  um  marechal  de  cam- 
po cada  departamento. 

A  divisão  ecclesiantica  éem  80  dioceses,  lá 
das  quaes  sâo  arcebispados,  e  65  simples  bispa- 
dos. Ha  além  disso  em  França  um  consistó- 
rio para  os  Lutheranos  em  Strasburgo,  consis- 
tórios e  synodos  de  reformistas,  e  synagogas 
para  os  Judeus. 

Quanío  éi  divisão  judicial,  a  Fraiíça^  £em  ^7 
tribunaes  de  appellação  (cours  royales),  aonde 
sobem  as  causas  decididas  nos  numerosos  tri- 
bunaes de  primeira  instancia;  um  tribunal  de 
Cassação,  que  tem  a  sua  sede  em  Pariz,  con- 
firma ou  annulla  as  decisões  dos  tribunaes  de 
appellação,  segundo  houve  ou  não  offensá  de 
lei.  Em  cada  departamento  ha  um  tribunal  de 
primeira  instancia  [cour  d'' assises). 

Quanto  á  inslrucção  publica,  a  França  di- 
vide-se  em  27  academias  universitárias,  góver-' 
nada  cada  uma  por  seu  reitor. 

França  antiga. 

Antes  de  1789  a  França  dividia-se  em  go», 
vemos,  que  se  não  devem  confundir  com  §fi; 
províncias.  Ás  provincial  deviam  a  sua  origem 
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ftos  numerosos  feudos,  que  a  conquista  tinha 
creado,  e  não  eram  menos  de  80,  pois  conta- 
vam-se  neste  numero  não  só  as  grandes  regiões 
como  a  Normandia,  a  Bretanha,  etc,  mas  tam- 
bém pequenas  regiões,  comoaBeauce,  Bresse, 
Vexino,  etc,  pela  maior  parte  compreendidas 
nas  grandes  provincias.  Quanto  aos  governos^ 
<lesses,  uns  eram  formados  d'uma  província,  co- 
mo a  FlandreSjPicardia,  etc,  outros  compreen- 
diam muitas  provincias,  como  o  de  Lorena  e 
Barroi»,  de  Guyenna  e  Gascunha,  ele.  Havia 
grandes  e  pequenos  governos:  o  seu  numero 
cai  1768  era  de  40,  Si  grandes,  e  8  peque- 
nos •  estes,  á  excepção  da  Córsega,  ficavam  en- 
cavrados  nos  grandes. 

A  antiga  França  tinha  além  disto  "cluas  ou- 
trás  divisões  importantes,  uma  administrativa 
em  f34  intendências^  e  outra  judicial  em  16 
iurisdicções  {rasorti)  ISdosquaes  tinham  por 
centro  um  parlamento,  e  3  um  conselho  so- 
berano. O  numero  das  dioceses  era  de  185, 
18  arcebispados  e  117  bispados. 

Indicaremos  as  alterações,  que  tem  havido 
nas  suas  divisões  de  território:  1.°  SobosMe- 
rovingenses  dividia-se  em  4  reinos,  Austrasia, 
Neustria,  Borgonha,  e  Aquitania  :  2.°  Sob  Car- 
los Magno  e  seu  filho  foi  dividida  em  con- 
dados, pouco  mais  ou  menos  em  numero  de 
80,  que  pouco  apouco  se  tomaram  estados  in- 
dependentes :  3.*  Em  987,  subindo  ao  trono 
Hugo  Capeto,  contavam-se  61  feudos,  que  só 
nominalmente  relevavam  da  coroa:  4  "Desde 
o  reinado  de  Luiz  VI  a  França  dividiu-se  em 
duas  grandes  massa*,  o  dominio  real  e  as  provin- 
cias que  não  eram  do  dominio  real.  Em  1790 
um  decreto  da  Assembleia  Constituinte  divi^ 
diu  a  França  em  83  departamentos.  Em  1804 
o  numero  dos  departamentos  elevou-sea  107; 
os  antigos  83  foram  elevados  a  85  (pela  sub- 
divisão do  de  Rhodano  e  Loire,  e  da  Córsega)  e 
03  22  novos  eram  os  seguintes : 

CONDADO   VfiNESINO. 

DEPARTAMENTOS.  CAPITÃES. 

Vaucluse     Avinhâo. 

SABÓIA. 

Monte-Branco    Chambery. 

CONDADO   DE  NICE. 

Alpes  Marítimos Nice. 


Meuse-Inferior  ... 

Nethes 

Ourthe 

Sambre-e-Meuse .. 


Maestricht. 
Antuérpia. 

Liège. 
Namur. 


MARGEM   ESaUEKDA  DO  RHENO. 


Roer 

Sarre   .%i'^'\$ÍH.'  -i,. 
Rhenoe-Moselle., 


Aix-la-Chapelle. 

Trèves. 

Coblentz. 


Mont-Tonnerre Moguncia. 

REPUBLICA  DE  GENEBRA. 
Leman Genebra. 


PIEMONTE. 


Loire    ... 

Pó 

M  arengo 
Sesia  ... 
Stura   ... 


Ivre'e, 

'l'urin. 

Alexandria. 

Verceil, 

Coni. 


Em  1812  o  império  francez  de  Napoleão 
chegou  ater  130  deparlamentps ;  os  23  novos 
eram: 


HOLLANDA. 


Bocas  do  Escaut. 

»      do  Rheno.. 

»      do  Meuse.. 

í?  do  Yssel  ... 
Ems  Occidental... 
Ems  Oriental     ... 

Frisa    

Yssel  Superior  ... 
Zuyderzee    


Middelburgo. 

Bois-le-Duc. 

Haya. 

ZwoU, 

Groningue. 

Aurich. 

Leuwarden, 

Arnheim. 

Amsterdam. 


BÉLGICA. 


Dyle 

Escaut... 
Florestas 
Jemmapes  ... 
Lys 


WESTPHALIA. 

Lippe Munster, 

CIDADES  HANSEATICAS. 


Bocas  do  Elba  ... 
»      do  Weser.. 


Hamburgo. 
Breme. 


H ANO VER. 

Ems  Superior     Osnabruck. 

DUCADOS  DE  PARMA  E  PLACENCIA. 


Gand. 

Luxemburgo. 
Mons. 
Bruges. 


Taro 


Arno    ...     ... 

Mediterrâneo 
Ombronne  .. 


Parma. 


TOSCANA. 


Florença. 

Leorne. 

Sienna, 
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ESTADOS  ROMANOS. 


Roma 

Trasimeno  ... 


Roma. 
Spoleto. 


ESTADO   DE  GÉNOVA. 


Génova..  ... 
Montenotte.. 
Apennino    ... 


Simplon. 


Génova. 

Savone. 
Chiavari. 


VALAIS. 


Sion. 


Depois  de  1815  a  França  ficou  reduzida  aos 
85  departamentos,  que  acima  mencionámos. 
D&tcripção.  Considerada  em  quanto  á  sua 
configuração  pliysica,  a  l'rança  apresenta  ao  E. 
e  S.  varias  cordilheiras,  algumas  muito  eleva- 
das, que  são:  o  Jara  e  os  Alpes  a  E.,  o  Vos- 
ges  ao  NO.  do  Jura,e  descendo  d'ahi  para  o 
SE.  as  collinasda  Champagne  oriental  e  Bor- 
gonha, os  montes  de  Forez  e  y\uvergne,  Ce- 
vennas ;  e  ao  S.  os  Pyrineos,  que  a  separam 
da  Hespanha.  Tem  6  grandes  rios,  o  Kheno,  o 
Meuse,  o  Rhodano,  o  Garonna,  o  Loire  e  o 
Sena,  alem  de  muitos  outros  de  segunda  or- 
dem; um  bello  syslema  de  canalisação,  sendo 
os  principaes  canaes  o  do  Meio  Dia,  do  Cen- 
tro, do  Rhodano  ao  Rheno,  etc,  ele.  ;  28  es- 
tradas reaes,  1)7  departamentaes,  infmitos  ca- 
minhos transversaes,  e  mnilos  caminhos  de  fer- 
ro, Encontram-se  ali  ricas  minas  de  carvão  de 
pedra,  asphallo,  ferro,  e  chumbo;  o  cobre  e 
raro,  e  a  prata  e  ouro  ainda  mais,  não  com- 
pensando as  despezas  da  exploração;  tem  abun- 
dância de  alabastro,  porphyro,  granito,  már- 
mores, pedras  lythographicas,  de  cantaria  e  al- 
venaria, pederneiras,  ardósias,  gesso,  etc,  etc; 
bellas  salinas;  aguas  mineraesatTamadascomo 
as  de  Barèges,  Bagnères,  Vicby,  etc.  O  solo, 
posto  que  vário,  e  em  geral  fértil,  produz  bons 
ceraes,  tem  bellos  prados  naturaeseartificiaes, 
vinhas,  algumas  aíTamadas  como  asdeCham 
pagne,  Borgonha,  ele.  As  florestas,  posto  que 
devastadas  ha  60  annos  occuj.am  ainda  uma 
grande  superfície.  Ale'm  dos  cereaes  e  vinhos,  a 
França  produz  linho,  tabaco,  legumes,  bata- 
tas, frutas,  betterraba,  que  fornece  muito  açú- 
car; creação  de  bichos  de  seda  e abelhas;  mui- 
tas aves  e  gados.  Industria  florescente;  lanifí- 
cios, bellas  sedas,  algodões,  rendas,  luvas,  fi- 
tas, chapeos,  louças,  vidros,  productos  chimi- 
cos,  armas,  pólvora,  relógios,  machinas,  carrua- 
gens, impressos,  gravuras,  etc,  etc.  Conside 
ravel  commercio  tanto  interno  como  externo. 
Aà  principaes  exportações  são :  sedas,  lãs,  al- 
godões, vinhos,  aguardente,  azeite,  moveis  e 
objectos  de  modas,  livros,  e  objectos  de  arte, 
armas,  pelles,  etc,  etc. 

A  nação  Franceza  e  uma  das  njais  homo- 
neas  da  Europa ;   comtudo  ofe  meridíonacs 
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ditTerem  dos  septentrionaes ;  o  typo  allemâd<f^ 
o  mais  pronunciado  na  Alsacia  eparte  da  Lií-  ' 
rena,  o  gaelico  na  Baixa-Bretanha,  e  o  basco 
junto  aos  Pyrineos  occidentaes.  Ale'mdoFran- 
cez,  falla-se  n'algumas  províncias  o  Alleniâo, 
o  Baixo  Bretão,  o  Ibero.  Os  Francezes,  des- 
cendentes de  um  mixto  de  Gaulezes  (compos- 
tos de  Gallos,  Kymris  e  Iberos,  habitantes 
primitivos  do  paiz)  de  Gregos,  Romanos,  e 
mais  tarde  de  Francos,  Alanos,  Godos,  Bor- 
gundios  e  Suevo»,  conservaram  comtudo  o  an- 
tigo caracter  gauíez.  São  sociáveis,  joviaes,  es- 
pirituosos, aclivoã,  valentes,  e  ate'  temerários, 
e  também  insconslantes  e  vaidosos.  O  gover- . 
no  da  F/ança  e  republicano;  tem  ura  presi- 
dente nomeado  por  dez  annos  ;  um  conselho 
de  estado,  um  senado  e  um  corpo  legislativo, 
que  todos  concorrem  para  a  confecção  das  leis. 
Todas  as  reliííiôes  são  toleradas,  masaCatbo- 
lica  é  a  religião  do  estado. 

Ilhturia.  A  Historia  de  França  só  começa 
propriamente   no   reinado  de  Clóvis,  neto  de 
Mcroveo,   o  verdadeiro  fundador  da  dynaslía 
Merovingciise.   Os  reinados  de  Pharamond, 
Cíodion,  Meroveo,  oChilderico  nada  tem  çle  , 
aulhentico.    Quando    Clóvis   subiu   ao  trofta/ 
(4RI)  os  Wisigodos,  Burgundios,  Romanos  fe^"' 
Allcmães  disputavam   o  território  da  Gallia^    ' 
Clóvis  assegura  a  superioridade  aos  Francos;  / 
derrota  os  Homanos  e  AUemães,  reduzos  W?^   '■ 
sigodos  á  posse  da  Septimania,  e  abala  o  po-    ' 
der  dos  Borgundios,  que  seus  filhos  destruirani^'^ 
em  bM.  Por  morte  de  Clóvis  (51  OseUs  filho#'\' 
dividem  o  reino  em  4,  asaber ;  de  Pariz,  Metz, 
ÍSoissons  e  Orleans.  Em  .')58,  Clotario  I  reúne 
lodo  o  império  dos  Francos,  mas  de  561  a  613, 
ha  segunda   partilha,  que,   depois  de    varias    ' 
guerras  civis,  e  de  uma  reunião  momentânea,  " 
traz  comsigo  a  divisão  nos  4  reinos  d'Austra- 
sia,  Neustria,    Borgonha  e  Aquitania.  Destes'''' 
a  Austrasia    e  Neustria  representam  o  princi^'  " 
pai  papel,   mas  em    687  a  .Austrasia  mais  eai' " 
contacto  com   a  civilisação  romana,  tomou  o 
ascendente   sobre  a   Neustria.  Nessa,  época  a-^^* 
Austrasia  cessa  de  ser  monarchia,e  em  quanto '" 
os  príncipes  merovingenses  governam  na  Neus- 
tria,  a   Austrasia  é  uma  espécie  de  republica 
feudal  governada  por  duques.  Estes  em  breve 
dominam  como  mordomos  mores  {mciires  du 
palais)  os  reis  de  Neustria;  a  Borgonha  é  sub- 
metida á  sua  obediência,  e  a  Aquitania,  in- 
vadida pelos  Árabes,  acha  um  libertador  em 
Carlos   Martel.    Um   daquelles  maires  du  pa- 
laia  Pepino-o-Breve,  usurpa  a  coroa,  depondo     ' 
Childerico  III,  ultimo  dos  reis vieromngenseSy     ' 
e  começa  a  2."  dynaslia  car/ot*»«gcnKc.  Subme- 
te quasi  toda  a   França,  obriga  Astolpho,  rei 
dos  Lombardos  a  respeitar  o  papa  Estevão,  e  - 
dá  um  território   á  Igreja.  Carlos-Magno  seu-'"' 
filho  submete  a   Hespanha  septentrional,  Ita-A '  ' 
lia,  Germânia,  Saxonia,  Baviera,  e forma  uin 
novo  reino,  que  chama  império  do  Occidente 
(800).  Em  843  desmembra  se  este  império,  é 
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dá  origem  aos  reinos  de  França,  Itália  e  Ger- 
mânia; e  a  coroa  imperial  passa  ás  linhas  itá- 
lica e  germana  da  casa  carlovingense,  depois 
a  feudatarios  estrangeiros  ate'  ficar  aos  AJIe- 
mães.  Em  843  começa  a  decadência  dos  Car- 
lovingenses;   o   feudalismo  toma   a  preponde- 
rância sobre  a  coroa  ale'  que  um  dos  grandes 
feudatarios  da   coroa,  Eudes,  o  primeiro  dos 
Capetos,  usurpa  o  trono  aos  Cario  vi  ngenses, 
que,   restiluidos   por  duas  vezes  a  rlle  (893  e 
y36)  vem  de  todo  a  perde-lo  (987).  Hu/oCa- 
peto  começa   a   3.*   dynastia,  a  dos  Capetos ; 
a  formação  das  communas,  e  principalmente 
as  Crusadas,  dão  mais  força  ao  poder  real,  que 
foi  sempre  augmentando  os  seus  domínios  ;S 
Luiz,  sem  augmentar  o  território,  dá  á  coroa 
a  autoridade   moral,   e  jurisdicçâo  soberana ; 
Philippe   IV^    lucta    vicloriosamente   contra  a 
autoridade  temporal  do  papa,  e  oppôe  á  aris- 
tocracia e   ao  clero,  os  conselhos  geraes,  que 
■eune  pela  primeira  vez,  e  os  parlamentos,  fun- 
dação sua.  De  1314  a   1328,  ha  uma  reacção 
feudal,  auxiliada  por  alguns  príncipes;  os  reis 
de  Inglaterra  unidos  aos  Flamengos  e  Bretões, 
começam  a  guerra   dos   Cem  annos  (1337  — 
1437) ;  a  França,  vencida  em  Crécy  e  Poitiers, 
só  cobra  alento  no  reinado  de  Carlos  V  ;  mas 
a  demência   de  Carlos  VI,  as  pretenções  dos 
diversos  príncipes  á coroa,  as  coallisôes  dos  Bor- 
guinhões  e  Armagnacs  de  novo  comprometem 
a  existência  da  nação.  Os  laglezes,  vencedo- 
res em  Azincourt,  possuem  quasi  todas  as  pro- 
víncias  marítimas    de   França  ;   mas    Joanna 
d' Are  lhes  faz   mudar  a  sua  fortuna,  Carlos 
VII  e'  sagrado  em  Reims,  os  Inglezes  depois 
de   sanguinolentos  combates  são  expulsos  de 
França  (1453).  Luiz  XI  combate  o  feudalis 
mo,  e  reúne  onze  grandes  feudos  á  coroa;  Car- 
los VIII  começa  as  guerras  de  Ilalía,  conti- 
nuadas por  Luiz,  mas  Francisco    I  e'  derrota- 
do, feito  prisioneiro  em   Pavia  (I52Õ)  e  tem 
que  ceder  ante  o  poder  de  Carlos  V.  Seguem- 
se  as  guerras  religiosas,  que  arruinam  a  Fran- 
ça, e  em  que  a  casa  de  Valou  se  extingue  na 
pessoa  de  Henrique  III  (1562 — 1539)  Henri- 
que IV   dá   começo  ao  ramo  dos  Bourbons, 
acaba  a  guerra  civil  (1589—94)  e  prepara  a 
grandeza  da   França,   que   Riclielieu  leva  ao 
Beu  auge  no  reinado  de  Luiz  XlIE.  ii%\.e  há- 
bil ministro,  destróe  os  restos  do  feudalismo  e 
lança  os  fundamentos  da  monarchia  absoluta 
de  Luiz  XIV.  A  França  toma  o  lugar  na  guer- 
ra dos  30  annos  (1618 — 48)ede8troe  a  prepon- 
derância, que  até  alia  tivera  acasad'Austria, 
e  pretende  dominar  a  Europa;  três  coalisões 
se  formam  contra  ella,  que  só  recua  em  Utre- 
cht,  exhausta  pela  guerra  da  successão  de  Hes- 
panha    Luiz  XV  não  tem  um  systema  politi- 
co,  deixa  perder  as  colónias,   mas  a  França 
adquire  a   preeminência   pela  sua  literatura ; 
e  a  lijagua  franceza  torna-se  universal.  Luiz 
XVI  vinga-se  da  Inglaterra  favorecendo  a  in- 
dependência   das    coloi^a?    anglo-an^ericanas 
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(1775—83).  Finalmente  era  1789  rebenta  a 
celebre  revolução,  que  derruba  a  antiga  cons- 
tituição e  a  dynastia  (1792).  Republica  a  prin-., 
cipio  (1792 — 1804)  a  França  cáe  h'uma  náõ-Y 
narchia  mais  absoluta  do  que  a  dos  Bourbons. 
Napoleão,  cônsul,  e  depois  imperador,  sujeita 
á  França  quasi  toda  a  Europa  occidental,  mas 
perde  as  suas  melhores  tropas  na  Rússia  (1812) 
e  cáe  em  1814.  Voltam  então  os  Bourbons 
que  reinam  ate'  1830,  mas  que  se  perdem  pe 
la  sua  antipathia  ao  systema  constitucio- 
nal; e  em  1830  o  ramo  segundo  ou  d'Orléan3 
(oriundo  de  Luiz  XIIÍ  por  Philippe  I,  irmão 
de  Luiz  XIV)  vem  substitui-lo,  subindo  ao  tro- 
no Luiz  Philippe.  Porem  a  24  de  Fevereiro  de 
1848  uma  revolução  repentina  restabelece  a  re- 
publica ;  Luiz  Napoleão  e  nomeado  Presideri- 
te  por  4  annos,  e  em  Dezembro  de  1851  as- 
sume o  poder  por  IJ  annos,  e  publica  unia 
nova  Constituição.  ■  ' 

REIS  DE  FRÂÍÍÇA. 
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MEROVINGENSES. 

Pharamundo 

Ciodion 

Meroveo , 

Childerico  I 

Clóvis  I... 

Clodomiro  (em  Orléans)     

Thierry  (em  Metz)       

Theodeberto  I  (em  Metz) 

Theodebaldo   (em  Metz)     ...     ... 

Childeberto  t  (Pariz)  ....   ..'j    ..,, 

Clotario  (Soissons  511-558)    só... 

Sigebarto  (Austrasia) 

Childeberto  lí  (Austrasia  e  Bor- 
gonha em  593)     

Theodeberto  II  (Austrasia) 

Cariberto  I  (Pariz) « 

Gontran  (Orle'ans,  e  Borgonha).. 

Thierry  II  (1.°  em  Orle'anse  Bor- 
gonha, 2."  na  Austrasia,  612) 

Chilperico  I  (Soissons  561,  e  Pa- 
riz)   

Clotario  II  (primeiro  em  Soissons, 
e  depois  só) 

Cariberto  II  (Aquitania)     

Dagoberto  I  (Austrasia  622,  Sois- 
sons   628)     só 

Sigeberto  II   (Austrasia)     

Clóvis  II  (Neustria  e  Borgonha). 


Clotario  IIÍ  (Neustria  e  Borgonha) 
só 


Childerico  II  (Austrasia  656-670 


Dagoberto  II  (Austrasia)    

Thierry  I  (ou  III)  (Neustíia  Ç73- 
679)  só  ...     ..  '    '  ' 

Clóvis  III     

Childeberto  III    .., 


':oi'»*« 


420-4S7 

427-448 

448-458 

^58-481 

481-511 

511-524 

511-534 

534-548 

548-555 

-511-548 

658-561 

561-575 

575-596 
596-612 
561-567 
561-5Í93 

596-613 

567-584 

584-628 
62ti-631 

628-638 
638-656 
636-656 
656-670 

670-673 
674-679 

679-691 
691-695 
695-7U 
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Dagoberto  TI  (ou  III) 

Clotario  IV 

Chilperico   II 

Thierry  II  (ou  IV)     ... 

Interregno     

2.'    RAÇA. 

CABLOVINGENSE8. 

Pepino  d'Hen8tall  (duque  d'Aus- 
trasia)     

Theodoaldo 

Carlos  Martel 

Carlomano  (abdicou) 

Pepino-o-Breve  (com  Carlomano 
768-771;  só,  747)  rei  de 
França 

Carlomano     ,' 

Carlos-Magno(comCarlomano768- 
771)  só 

Luiz  I    

Carlos    II      

Luia  II 

Luiz  III  eCarlomano 

Carlomano  só ... 

Carlos-o-Gordo     

Iludes  ou  Odon  (1."  rei  Capeto) .. 

Carlos  III  o  Simples  (proclamado 
rei  em  81)2 ,  e  depois  só  por 
morle  d'£udes)     

Roberto  I  (2."  rei  Capeto)... 'HJ.í'^ 

Raoul  (parente  dos  Capelos)..     ... 

Luiz  IV 

Lothario ,/'  '1..'^ 

Luiz  V ... 

3.'    RAÇA. 


Capetos. 


Huço  Capeto 

Roberto   II    

Henrique    1    

Philippe   1     

Luiz    Vil 

Pbilippe  II,  Augusto 

Luiz   Vlll     

Luiz  IX  (S.  Luiz).     . 


711-715 
717-719 
715-720 
720-737 

737-743 


687-714 
714-715 
715-741 
741-747 


752-768 
768-771 

77W14 
814-840 
840-877 
877-879 
879-882 
88£-884 
884-887 
888-898 


898-993 
922-923 
923-936 
936-954 
954-986 
986-907 


987-996 
996-1031 
1031-1060 
1108-1137 
1137-1180 
1180-1223 
1823-1226 
1226-1270 


1.*  Linha  primogénita  ouPhilippina. 

Philippe  III 1270-1285 

1 .'   Tronco  primogénito. 


Philippe  IV,  o  Bello  ... 

Luiz  X 

Joàol     .  .     ...     

Philippe  V,  o  Longo  ... 
Carlos    IV     


...  1285-1314 
...  1314-1316 
1316 
...  1316-1322 
...  1322-1328 


2.*  Tronco  segundo,  ou  de  Valois 

(descendente  de  Philippe  III ,  por  um  irmão 

de  Philippe   If^,    Carlos    de    Valoit^ 

pai  de  Philippe  VI), 


Philippe  VI,  de  Valois. 

João  II  

Carlos  V 


1328-1350 
1 350-1. S64, 
1364-1380 


(A)  Ramo  primogénito  do  tronco  de  Valois, 


Carlos    VI     ... 
Carlos  VII    ... 

Luiz  XI 

Carlos  VIII... 


1380-1422 
1422-1461 
1461-1483 
1483-1498 


(B)  Ramo  segundo  do  tronco  de  Valois^  ou 

Valoia  OrUans 

(descendente  d&   Carlos    V^  por  Luiz,  duque 

de  OrléanSj  seu  segundo  filho). 

(a)  Primogenitura ,   Orléans-Orléans 
(descendente  de  Carlos,  duque  d^Orléans^  fi- 
lho mais  velho  de  Lui%  de  Or- 
Uans), 


Luiz  XII. 


1498-1515 


(b)  Secundigenitura,  Orléans-  AngouUme 
(descendente  de  João,  conde  d^  Angoulême^  21* 
filho  de  Lui%  duque  de  Orléans,  '■ 

e  neto  rfe  Carlos  ^). 


Francisco  I  ... 
Henrique  IT  ... 
Francisco  II ... 
C/arlos  IX  ... 
Henrique  III  .. 


1515-1547 

1547-1559 

.:!"Uíi>^i^;^^íl.<  1559-1560 

...     .:.     ...     .:.  1560-1574. 
1574-1589 


2.*  Linha  segunda  ou  Rohertina,  ou  casa 
de  Bourbon 
(descendente  de  Roberto  de  Clermont ,  6.*  fir 
lho  de  S.  Luiz,  e  irmão  de  Phi- 
lippe III). 

Henrique  IV 1589-1610 

Luiz  XIII ..1610-1643 

1.*   Tronco  primogénito  da  casa  de  Bourbon. 


Luiz  XIV     

Luiz  XV 

Luiz  XVI  /deposto  em  179«,  de- 
capitado, 1793)    

Luiz  XVII  (morreu  na  prisão;  não 

chegou  a  reinar) 

Republica  (proclamada  a   21    de 

Setembro)      

Convenção     

Directório     

Consulado      ( Bonaparte 
1.°  cônsul,  G  depois 
çonsiil  vitalício)  ... 
50  « 


1643-1715 
1715-1774 

i7T*-pr^ 

ir93f.lV95 

1792-1804 
1792-1795 
1795-1799 

1799  1804 
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/wpmo  (Napoleão  Bonaparte,  im- 
perador dos  Francezes,  e  rei 

de  Itália,  etc.,.6tc.)     1804-1814 

Luiz  AIII ...     1814-18^24. 

Napoleão  (2.*  vez  20  de 
Março  a  24  de  Ju- 
nho)   1815 


Carlos  X. 


1824-1830 


2. o    Tronco  segundo  da  casa  de  Bourbon  ou 

Casa  de  Orléans 

(^descendente  de  Philippe,   segundo  filho  de 

Luiz  XlTTy  t  irmão  de  Luiz  XlV), 

Luiz  Pliilippe  1,  rei  dos  Francezes  lOíJO-1848 
x^(jjDu6/ica,  (proclamada 

a  S4  de  Fevereiro  ...  1848 
sLuiz  Napoleão  Bonaparte,   presi- 
dente,   por  4  annos     1848 

O  mesmo,  presidente  por  10  annos  1851 

FRANÇA  (ilha de),  (geogr.)  chamada  no  prin 
cipio  Cervo,  e  hoje  ilha  Mai/r/oirt,  ilha  d' Afri- 
ca, lima  das  Mascarenhas,  no  mar  das  Índias; 
10   léguas  de   comprimento,    6    de    Uirgiira; 
-S7,fi03  habitantes,  dos  quaes  03,769 escravos. 
Capital   Porto  Luiz.   Coitas   sinuosas,  varias 
bahias,  dous  portos.  Clima  sadio,  grandes  lu- 
"fòes;  terreno  seco,  mais  fértil ;  géneros  doi  tró- 
picos; vastas  florestas,  em  parte  destruídas,  e 
aonde    se  encontra  infinito  numero  de  maca- 
cos.  Exportação  de   algodão,    nóz  muecada; 
cravo  da  índia,  canella,  pimenta,  açúcar,  caf- 
fé  e  anil.  A  ilha  de  França  foi  doscuberlaem 
(1505,  pelo  navegador  portuguez  Mascarenhas, 
jucm  1598  foi  ocGupada  em  nome  daHolianda 
<por  Van-Neck,  que  lhe  poz  o  nome  de  iMau- 
rilhisem  honra  de  Mauricio,princij)ed'Urange; 
foi  por  elles  abandonada  em  1712.  Os  Francezes 
possuiram-na   de   1713  a  1810,  anno  em  que 
foi  tomada  pelos  Inglezes,  que  desde  então  a 
conservaram.  ^    v. 

FRANÇA  (ilha  de),   (geogr.)  antiga  provín- 
cia de  França.  V.  Ilha  de  França. 
FRANÇA  (Nova),  (geogr.)  V.  Canadá. 
FRANCA,  (geogr  )  nova  comarca  da  provín- 
cia de  São  Paulo,    no  Brazil,   creada    com  a 
designação    de  sdima  c»>narca   da  província, 
de  que  e'  cabeça  a  nova  víUa  de  Franca.  Cjm- 
(prehende  esta  comarca  osdistriclos  delrauca, 
de  Mugi-Mirim  e  de  São  Carlos,  que  ficam  ao 
norte  da  provincia,  e  foram  desannexados  da 
terceira   comarca,    vulgarmente  chamada    de 
Jundiahi. 

FRANCA  ou  VILLA  FRANCA  DO  IMPERA- 
DOR, (geogr.)  nova  villa  da  provincia  de  São 
iPaulo,  assentada  na  margem  direita  do  rio 
,Mugi,  e  cabeça  da  sétima  cojnarca  d'Qslapro- 
;vincia. 

FRANÇA  ORIENTAL,   (geogr )   V.  Franco- 
nia,  Auúraúa. 

PRANCALÊTIC,  í.  m,  correia  com  fivela  que 


segura  o  coldre  ao  arção  das    sellas  de  caval- 
laría. 

FUANÇAISE.  (gpoT^r.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  depr.  lui.ontode  Tarn-e-Garonna, 
a  3  línguas  de   Montauban  ;  3,000  habitantes. 

FRANC-ALLEU  ,  (geogr.)  pequeno  paiz  de 
França,  nos  confins  do  Alto  Marche  e  Baixo 
Auvergne,  fazia  parte  do  paiz  deCombrailles, 
e  tinhn  por  capital  Sermur.  Este  paiz  devia  o 
sou  nome  ás  franquezas  de  que  gosava  no  regi- 
men feudal.  {F ranc ■  AWai^  significa  bens  al- 
lodiaes). 

FRANCAMENTE,  ado.  com  franqueza,  sin- 
ceridade, ingenuidade,  sem  rebuço. 

FRANÇAS,  «.  /.  p/.  (Lat.  frons,  dis,  folha, 
rama  de  arvore,  arbusto  com  rama.)  os  ramos 
mais  altos  da  arvore,  rama. 

FRANCASTEL,  (geogr.)  villa  de  França  no 
departamento  de  Oise. 

FRANCATRIPA,  s.f.  boneco  que  se  move 
por  cordas  de  tripa,  arames,  etc.  i- 

EÍIANCAVILLA,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles 
na  I  erra  d'Otranto,  a  6  léguas  de  Tarento; 
12,000  habitantes.  Excellente  tabaco,  algo- 
dões, louça.  Ha  muitos  lugares  na  Itália  com 
o  mesmo  norne,  sendo  o  principal  na  Sicília, 
a  3  léguas  de  (Jastro-Reaí ;  4,000  habitantes. 

FRANCEAR,  V.  a.  (frança,  ar  des.  inf.)  cor- 
tar as  franças  da  arvores,  andar  pelas  franças. 

FRANCELA,  s.  f.  (t.  da  Beira)  queijeira. 

FRANCELIIíNHO,  i.  m.  diminut.  de  F'ran- 
celho. 

FRANCÊLIIO,  s.  m.  (t.  de  ornithologia)  cen- 
chns,  idisj  falco  linunculug ,  de  Latham,  de 
Buffon  e  do  Linneo  ;  ave  do  género  dos  falcões. 
V.  Falcão.  E  a  ave  de  rapina  mais  numero- 
sa. F'az  ouvir  o  grito  precipiíado  de  pri,  pi, 
pri,  que  repete  de  continuo  quando  voa*  Pa- 
rece que  o  ruído  não  lhe  causa  temor,  porque 
ve  Tl  estabelecer-se  nos  edifícios  velhos  das  gran- 
des cidades,  aonde  caça  pequenas  aves  nos  jar- 
dms.  Nos  campos,  escolhe  os  castellos  antigos, 
as  torres  abandonadas,  e  poucas  vezes  a  espes- 
sura dos  bosques;  com  tudo,  não  é  rarefazer 
ahi  o  seu  ninho,  que  construecom  lenha  miú- 
da e  raízes  sobre  as  arvores  mais  elevadas : 
apodera-se  algumas  vezes  dos  ninhos  das  gra- 
lhas. A  sua  postura  e  de  quatro  a  cinco  ovos 
avermelhados  e  mosqueados  de  escuro,  algu- 
mas vezes  brancos,  com  pintas  vermelhas  e  mes- 
mo esbranquiçados  com  duas  ou  tre-,  somente. 
Na  primeira  idade  são  apenas  cobertos  de  uma 
pennugem  branca,  á  qual  succedem  plumas 
de  um  pardo  cinzento  na  cabeça,  de  cor  ver- 
melha carregada,  e  com  manchas  denegridas 
no  corpo,  avermelhadas  nas  partes  inferiores, 
com  linhas  negras,  excepto  na  garganta  e  de- 
baixo do  ventre.  Tem  por  baixo  dos  olhos  um 
risco  negro:  as  pennas  das  azas  são  negras  na 
sua  borda  interior  e  esbranquiçadas  na  exterior; 
as  da  cauda  escuras  com  a  extremidade  negra, 
mas  terminadas  por  uma  orla  branca ;  o  bico 
cinzento  e  o  iris  do  olho  de   um  amarello  vi« 
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^t);  os  pese  os  dedos  amarellos  e  as  unlias 
negras.  A  fêmea  (que  tem  sido  muitas  vez^a 
tomada  por  uma  ave  deesppciedltíerente)  tem 
a  cabeça  vermelha,  raias  escuras  em  todas  as 
partes  superiores,  as  malhas  da  inferior  do  cor- 
po de  uma  cor  menos  carregada,  uma  risca 
branca  avermelhada  no  lado  exterior  das  pen- 
nas  das  azas,  e  todas  as  da  cauda  de  um  ver- 
meJl»o  mais  ou  menos  carregado,  A  fêmea 
também  é  maior  que  o  macho,  que  tem  com- 
mum mente  qiiatorze  pollegadas  de  comprimen- 
to total,  e  quasi  dois  pés  e  meio  de  extensão 
entre  as  azas  abertas  de  uma  a  outra  ponla. 
Ambas  as  espécies  tem  a  primeira  penna  da 
aza  chanfrada,  e  muito  mais  curta  do  que  a 
segunda,  que  é  a  mais  comprida  de  todas:  as 
azas  dobradas  chegam  álern  da  extremidade 
da  cauda.  Os  insectos  são  o  primeiro  alimen- 
to dos  francelhos  ainda  novos :  adultos,  nu- 
trem-se  de  pequenas  aves  e  até  de  perdizes  e 
pombos  ;  porém  reparam  o  damno  que  nos  cau- 
sam, devorando  muitos  arganazes,  grandes  es- 
tragadores  das  nossas  colheitas.  Depennam  os 
pássaros  antes  de  os  comerem,  porém  não  ar 
rançam  a  pelle  dos  pequenos  quadrúpedes e  a 
expelicm  enrolada  em  pequeno  novello algum 
tenipo  depois  de  a  terem  engolido.  Tem  a  vis- 
ta mui  penetrante,  o  vôo  fácil  e  sustentado, 
c  notável  voracidade;  tem  ao  tempo  coragem 
para  sali*/azèl-a.  Não  é  raro  vêl-os  precipitar- 
se  sobre  as  casas  perseguindo  os  pequenos  pás- 
saros que  nellas  se  refugiam.  As  fêmeas  são 
mais  audazes  e  emprehendedoras  do  que  os 
machos.  Os  falcoeiros  adestram  o /rance/ /toe 
o  domesticam  facilmente  quando  o  tomam  ain- 
da novo.  Nutrem-no  de  carne  crua.  .I'.sta  es- 
pécie acha-se  em  quasi  toda  a  Europa,  em 
França,  em  Inglaterra,  em  Itália,  em  Hes- 
panha,  na  Allemanba,  etc.  Na  Suécia  demo- 
ra-se  só  durante  o  veião,  e  na  mesma  estação 
adianta-se  para  o  norte  até  á  Sibéria.  Os  or- 
nithologistas  fazem  menção  de  algumas  varie- 
dades de  francelhos:  1.*  o  que  Frisch  descre- 
veu, e  que  tem  a  cabeça  e  as  duas  pennasda 
cauda  escuras;  2.'  o  f rancei  lio  aniarello^des- 
crito  por  Salerne  e  cujos  ovos  são  também  ver- 
melhos; 3."  o  francdho  de  pennas  escuras  e 
cauda  negra  (tirmunculus  pennis  griteis^  de 
Latham  e  de  Omelin);  4."^  o  f rancei ko  de  pé» 
negros,  muito  raro  em  França. 

FKANCESCAS,  (geogr)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  doLot  e-Garon- 
na;  1,300  habitantes. 

FRaNCESCOM,  s.  m  (com.)  moeda  de  pra- 
ta corrente  na  Toscana,  do  valor  de  9:20  réis: 
outra  ti  mbem  de  prata,  e  que  vale  em  Leor- 
ne  1060  reis. 

FUANCEZ,  A,  g.  e  adj,  natural  de  França ; 
pertencente  a  França,  Mal — ,  gallico,  syphi- 
Mi.  Cevada —  V  Eicandta. 
..  FBANCEZ  (Porto),  (fcogr.)  na  America  ^Me- 
ridional. l<roncc%,  (Cabo)  na  America  bepten- 
Irionai  sobre  a  coãito  cl«<  Florida,  ^fowcfi- 
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(Cabo),  cidade  na  ilha  de  S.  Doraingos  (hoje 
ílaiti). 

FKANCEZA,  (geogr.)  ilha  da:  provincfá  do 
Rio  de  Janeiro,  aoSO.  e  perlo  do  Cabo-Frio, 
com  um  porto  seguro  ecommodo.  Nos  primei- 
ros tempos  do  descobrimento  do  Brazil,  esta- 
belecerain-se  os  Francezes  nesta  ilha,  onde  se 
achavam  abrigados  contra  os  temporaes,  em 
quanto  traficavam  com  05  índios  e  carrega- 
vam oi  navios  de  páo-brazil. 

FRANCFORT-SOBRE-0-MKP<0,(geogr.)i?'r«n- 
kfurt-arn-Mein  em  Allemâo,  {Frankfurl  em 
Allemão,  significa  váu  franco)  Francofnrdivm 
ou  Fruncofordi-i.  em  Latim  moderno;  uma  das 
quatro  cidades  livres  da  Confederação  germâ- 
nica, sobre  o  Meno  a  5  léguas  de  Moguncia; 
44,000  habitantes.  Compõe-se  de  2  cidades; 
Francfort  na  margem  direita,  e  Sa^hsenhau- 
sen  na  margem  esquerda.  Soberba  cathedral, 
aonde  se  coroavam  os  imperadores  germânicos; 
muitos  monumenios  da  idade  media;  casada 
municipalidade,  chamada  licemer  ;  duas  bel- 
las  igrejas  de  reformistas ;  riquissimos  palácios, 
entre  os  quaes  se  nota  o  da  Dieta,  eo  Saallof, 
antiga  residência  dos  Carlovingenses ;  sallade 
espectáculos,  Hospitaes,  Bibliotheca,  etc.  Es- 
tabelecimentos de  sciencias  e  artes.  Grande 
coinuiercio  de  banco,  e  de  comniis^âo,  feira 
importante.  É  em  Francfoit  que  a  Dieta  ger- 
mânica celebra  as  suas  sessões.  Pátria  de  Goe- 
the. Francfort  é  njuito  antiga,  mas  só  se  tor- 
nou celebre  no  século  VIU.  (Japital  da  Fran- 
ça oriental,  ou  Franconia,  foi  em  certo  mo- 
do a  capital  de  todo  o  império  germânico  du- 
rante as  duas  primeiras  d^rnastias,  que  succe- 
deram  i  dosCarlovingenses.  Ali  si  celebraram 
varias  dietas.  Cidade  livre  e  imperial  desde 
1-2d4,  proclamada  cidade  da  coroação  pela 
Bulta  de  Ouro  (13ÓG);  foi  em  1806  capital  do 
gram-ducado  de  Francfort,  creado  para  o  prín- 
cipe de  Dalberg.  Em  1815  o  congresso  de  Vien- 
iia,  abolindo  este  gram-ducado,  restituiu  a 
Francfort  a  sua  independência,  declarou-a  ci- 
dade livic  ou  republica,  meinbro  da  Confede- 
ração germânica,  e  capital  da  mesma.  A  re- 
publica de  Francfort  compòe-se  da  cidade  de 
Francfoit,  e  de  um  território  situado  nas  duas 
margens  do  Meno;  tem  por  limites  ao  N.  e 
NE.  a  Hesse  eleitoral;  ao  SE.  S.  eSO.  o  gram-* 
ducado  de  Hesse  Durmstadt,  a  O.  o  ducado 
de  Nassau  ;  9,  léguas  de  comprimento,  légua  e 
meia  de  largura;  55,000  habitantes,  compre- 
liendida  a  cidade  de  Francfort.  A  soberania 
da  republica  reside  na  população  chrislã ;  o 
corpo  legislativo  é  composto  de  20  senadores, 
20  deputados  permanentes  da  burguezia  ;  e  45 
membros,  eleitos  d'entre  os  outros  burguezes. 
A  cidade  tem  2  burgomestres,  eleitos  lodosos 
annos.  Francfort-sobre-o-Meno  tem  a  preemi- 
nência sobre  as  outras  cidades  livres  da  Con- 
federação, Nas  assembleias  ordinárias  da  iDieta 
as  quatro  cidades  livres  tem  todas  um  só  voto; 
mas   nas  assembleias  geraes,  a  republica  tem» 
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por  si  80  um  voto.  Fornece  á  Confederação  um 
contingrente  de  475  homens. 

FRAIVCFORT-SOBREO-ODER  ,  (geogr.)  em 
Allemão  Frankfurt-an-iler-Oder  ^  cidade  da 
Prússia,  no  Brandebursro,  capital  de  um  gover- 
no, a  16  léguas  de  Berlim,  sobre  o  Oder,  e  jun- 
to de  um  canal,  c|ue  o  communicacom  oElba 
e  o  Vistula;  22,000  habitantes.  Monumento 
em  honra  do  principe  Leopoldo  de  Brunswick. 
Industria  activa,  sedas,  marroquins.  Grande 
commercio.  Três  feiras.  Antiga  universidade, 
transferida  em  1809  para  Berlim.  O  eroverno 
de  Francfort,  um  dos  dous  governos  da  pro- 
vincia  de  Brandeburgo,  fica  situado  a  E.  do 
de  Berlim  ^  tem  por  limites  ao  N.  aPomera- 
nia,  a  E,  a  provincia  de  Posen,  ao  S\2.  a  Si- 
lesia,  ao  S.  o  reino  de  Saxe,  e  ao  ^O.  a  pro- 
vincia de  Saxe.   Divide-seem  IScirculos. 

FRANCFORT  (gram-ducado  de),  rgeogr.)um 
dos  Estados  da  Confederação  do  Rheno,  crea- 
do  em  1006:  tinha  por  cidades  principaes, 
alem  de  Francfort,  Aschaffenburgo,  Fulde,  e 
Hanan.  Este  gram-ducado  foi  dado  ao  prin- 
cipe de  Dalberg,  principe  primaz  da  Allema- 
nha.  Em  1815  foi  o  seu  território  repartido 
entre  a  republica  de  Francfort,  a  Hesse  Eleito- 
ral, a  Baviera,  e  a  Prússia. 

FRANCFORT,  (geogr.)  cidade  dos  Rstados 
Unidos,  capital  de  estado  de  Kentucky,  edo 
condado  de  Franklin,  no  rio  Kentucky,  a  lé- 
gua e  meia  do  lugar  em  que  se  junta  ao  Ohio. 

FRANCHADO,  A,  adj,  (do  Lat.  frango^  «s, 
fractus,  quebrar,  fender,  etc.)(braz.)  dividido 
diagonalmente  em  duas  partes  iguaes  da  direi- 
ta para  a  esquerda.    V.  Franxado. 

FRANCHE  COMTÉ,  (geogr.)  Sequania  dos 
antigos,  antiga  provincia  e  grande  governo  de 
França  antes  da  Revolução,  entre  a  Alsaciac 
a  Lorena;  30  léguas  de  comprimento,  5  de 
largura.  Dividia-se em 4 grandfs ba ilíacos, que 
eram  Besançon,  Dole,  Amont,  e  Aval ;  a  ca- 
pilai  era  Besançon.  As  suas  principaes  monta- 
nhas eram  os  Alpes  a  E.  eoJiira  ao  N.,  e  os 
rios  eram  oSaona,  oDoubs,  o  Ain,  eseusaf- 
fluentes.  Ar  frio  nas  montanhas,  quente  nos 
valles;  solo  fértil,  bons  vinhos.  A  Franche- 
Comté  forma  hoje  os  departamentos  do  Jura, 
Doubs,  Alto-Saona,  e  parte  do  de  Ain.  Foi 
habitada  pelos  Sequanenses,  fez  parte  do  reino 
dos  Borgundios,  e  do  império  de  (3arlos-Magno; 
foi  erigida  em  condado  no  século  XI,  e  depois 
de  passar  paia  varias  casas,  foi  definitivamen- 
te reunida  á  coroa  por  Luiz  XIV  em  1678. 

FRANCHEVILLE,  (hist.)  escritor  francez, 
nasceu  em  1704,  morreu  em  1781.  Escreveu 
as  Primeiras  expedições  de  Carlos  Magno, 
um  poema  sobre  os  bichos  de  seda  Bomhyx; 
traduziu  Boecio ,  e  deixou  muitas  outras 
obras. 

FRANCHEVILLE,  (geogr.)  villa  de  França 
no  departamento  do  8ena- Inferior. 

FRANCHIMONT,  (geogr.)  cidade  da  Bélgi- 
ca, 


FRANCHINOTE,  s.  m.  (chul.)  homem  petu- 
lante. 

FRANClA  (Francisco  Raibolini),  (hist.)  pin- 
tor italiano,  nasceu  em  Bolonha  em  1460,  mor- 
reu cm  1533,  foi  pri(neiro  ourives,  O  estylo 
deste  pintor  assemelha-se  ao  mesmo  tempo  ao 
de  Perugino,  ede  João  Bellini,  com  quem  Ra- 
phael  os  compara.  Os  seus  melhores  quadros 
são :  S.  Sebastião^  S.  Joio  e  at  tre%  Marins. 

FRANCIA  (o  Dr.  José  Gaspar  Rodrigues  de), 
(hist.)  díctador  do  Paraguay,  nasceu  na  As- 
sumpção em  1758,  de  pai  francez,  e  d' uma 
creouia,  morreu  em  1840.  Estudou  theologia, 
foi  advogado,  e  secretario  da  junta  creada  pe- 
la revolução,  que  expulsou  os  Hespanhoes  de 
Buenos  Ayres  em  IHII.  Fez-se  depois  ele- 
ger cônsul ,  dictador  temporário ,  e  depois 
vitalício,  e  exerceu  por  longos  annos  um  po- 
der absoluto,  i|ue  sustentava  por  meio  desup- 
pUcios  e  prisões.  Comtudo  a  sua  administra- 
ção foi  útil  ao  Paraguay ;  este  paiz  deve-lhe 
a  sua  organisação,  e  as  suas  manufactura?,  o 
seu  commercio  e  civilisação.  Cruel,  e  descon- 
fiado, Francia  em  toda  a  parte  lhe  parecia  ver 
consoiraçôeí ;  tinha  fechado  o  seu  império  a 
todos  os  est rangei  os,  e  não  deixava  sair  os  que 
lá  tinham  entrado.  Este  tyranno,  faaia  do  seu 
barbeiro  o  seu  confidente. 

FR\NCISCA  (D),  (hist  )  infanta  de  Portu- 
gal, filha  de  D.  Pedro  ll,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Maria  Sophia  de  Newbiirgo. 

FRANCISCA  fS.),  (hist  )  dama  romana,  nasci- 
da em  1384,  fallecida  em  l440,foi  o  modelo  das 
esposas  e  das  mãe*,e  fundou  em  1 125  o  convento 
de  que  foi  superiora.  Festeja-se  a  9  de  Março. 

FRANCISCA  DE  RIMINI,  (hist.)  f)lha  de  um 
senhor  de  Ravenna,  da  casa  de  Polenta,  vi- 
via pelos  fins  do  século  XÍII  ;  era  senhora  de 
extraordinária  bellesa.  Seu  pai  ca?ou-a  corn 
Lanciotto  Malatesta,  senhor  de  llimini,  ho- 
mem valoroso,  mas  muito  feio,  e  cujo  irmão 
Paolo  era  pelo  contrario  um  gentil  cavalleirp. 
Francisca  abindonoti  seu  marido  por  seu  cu- 
nhado, mas  Lanciotto  surprehendeu  os  n'uma 
occasião,  e  atravessou-os  a  ambos  com  a  suá 
espada.  Esta  aventura  deu  assumpto  a  um  dos 
mais  tocantes  episódios  do  Inferno  de  Dante 
no  5.°  canto,  e  Silvio  Pellico  po  Paem  scenà 
na  sua  tragedia  Francesca  de  Rimini 

FR4NCISCÂNO,  A,  adj.  da  ordem  religiosa 
de  S.  Francisco.  0% — s  (s.) 

FRANCISCANOS,  (hist.)  OU  Frades  Menores 
ou  Minoristas,  como  elles  por  humildade  sé 
intitulavam;  celebre  ordem  de  religiosos  men- 
dicantes, fundada  em  lâ08  por  S.  Francisco 
de  Assis,  em  Porticella,  junto  a  Nápoles.  Tra- 
javam habito  pardo  com  uma  corda  na  cintu- 
ra :  faziam  voto  d.í  pobreza,  e  renunciavam  a 
todos  os  prazeres  do  mundo;  podiam  confessar 
e  pre'gar  nos  seus  templos.  Estes  religiosos  fa- 
vorecidos pelos  pontífices  espalharam-se  por 
toda  a  Europa,  e  contaram  dentro  em  poucó 
milhares  de  mosteiros,  enriquecidos  pela  pie- 
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dade  dos  fieis.  Os  primeiros  religiosos  desta 
ordem,  que  vieram  a  Portugal,  foram  o  mesmo 
S.  l''rancisco  de  Assis  eseus  companheiros  Fr. 
Bernardo  e  Fr.  MafTeu  noanno  dp  H14.  Fun- 
dou o  mesmo  Santo  o  primeiro  convento  por- 
tuguez,  segundo  uns  em  Bragança,  e  segundo 
outros  em  Coimbra;  fundou  o  segundo  con- 
vento Fr.  Zacharias  em  Aiemquer,  e  o  tercei- 
ro S.  Gualler  em  Guimarães.  A  ordem  foi  ap- 
provada  por  ínnocenciollí,  em  1215,  no  Con- 
cilio deLalrão,  econfirmada  por  Honório  lil 
em  1225.  Havia  em  Porlugal  40  conventos  de 
Religiosos  o  31  de  Religiosas,  mas  foram  extin- 
tos os  ptimt^iros  em  18^3.  A  esta  ordem  per- 
tenceram vários  homens  celebres,  como  foram 
Rogero,  Bacon,  Alexandre  HalIe3,Duns  Scott, 
etc  e  os  papas  Nicolau  1 V  ,  A  lexandre  V,  Xisto 
IV,  Xisto  V,  e  Clemente  IX.  Os  Francisca- 
nos estiveram  em  rivalidade  constante  com  os 
Dominicanos,  e  as  duas  ordens  tiveram  por 
principaes  campeões,  nos  Franciscanos  Dums 
Scolt,  nos  Dominicanos,  S  Thomaz,  que  de- 
tam  origem  ás  escolas  dos  Scoiatas  e  Thoma- 
sisias. 

FRANCISCO,  A,  adj.  religioso  da  ordem  de 
S.  — .  — ,  «•  m.  nome  próprio  de  homem  de- 
rivado de  Franc  ou  Frank,  origem  de  Fran- 
çois^  franceZj  que  significa  franco,  nação  ger- 
mânica. 

FRANCISCO  (D),  infante  de  Portugal,  filho 
de  D.  Pedio  lí,  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Maria  Sophia  de  Newburgo.  Foi  Grão  Prior  do 
Crato. 

FRANCISCO  I,  (hist.)  imperador  d'Allçraa- 
nha,  nasCMi  em  1703,  e  foi  filho  de  Leopol- 
do, duque  de  Lorena.  Em  1721)  herdou  ©du- 
cado de  seu  pai,  que  em  1735  trocou  pelo  da 
Toscana,  vago  por  morte  do  ultimo  dos  Me- 
díeis. Casou  em  17 j(»  com  Maria  Thjreza  fi- 
lha do  imperador  Carlos  VI.  Por  morte  de 
seu  sogro  em  i740  disputou  a  coroa  imperial  ao 
eleitor  de  Baviera,  sustentado  pela  França,  e 
que  tomara  o  nome  de  Carlos  VII;  mas  soem 
17l5  poudc  fazer-se  reconhecer.  Reinou  paci- 
ficamente por  20  annos,  mas  oITuscou  a  gloria 
do  seu  reinado  pela  sua  avareza.  Teve  16  fi- 
Ih  8,  entre  os  quaes  Joséll,  que  Ihesuccedeu, 
e  a  infeliz  M.iria-Antonieta. 

FRANCISCO  II,  (hist  )  imperador  d'ÂlIema- 
nha,  nasceu  em  1768,  succedeu  em  179€aseu 
pai  Leopoldo  II  como  imperador  d' AUemanha, 
rei  da  Bohemia  e  Hungria.  Desde  o  principio 
do  seu  reinado  esteve  em  guerra  com  a  F* ran- 
ça, f  i  derrotado,  eassignou  o  tratado  de  Cam- 
po Formio  (1797)  que  lhe  tirava  os  Paizes 
Baixos  e  a  Lombardia.  Segunda  vez  tomou  as 
armas  contra  a  França,  mas  não  foi  mais  fe- 
liz, foi  derrotado  em  Marengo,  e  perdeu  suas 
possessões  d'alem  do  Rheno  (1801).  N'uma 
terceira  campanha  (1805)  foi  batido  em  Ulm 
e  Austerlitz,  e  assigoou  a  paz  de  Presburgo, 
que  lhe  diminuiu  as  suas  possessões.  Renunciou 
então  ao  titulo    de  imperador  d'Allemanh|» 


(1806)  ficando  com  o  de  imperador  d' Áustria. 
Tentou  quarta  vez  a  sorte  das  armas,  foi  bati- 
do em  Wagram,  pediu  a  paz,  e  para  a  firmar 
deu  a  sua  filha  Maria  Luiza  ao  iria  per  ador  Na- 
poleão (i8l0),  Comludo  em  1813  entrou  na 
coalisâo  contra  seu  genro,  e  concorreu  para  O 
destronar.  A  queda  de  Napoleão  em  1814  res- 
tituiu-lhe  os  seus  antigos  estados,  aonde  rei- 
nou pacificxrnente  ate'  á  sua  morte  em  1835, 
Succedeu  lhe  seu  filho  Fernando. 

FRANCISCO  I,  (hist.)  imperador  d' Áustria. 
V.   Francisco  //,  (imperador  d' AUemanha). 

FRANCISCO  I,  (hist.)  rei  de  França,  nasceu 
em  1494,  morreu  em  1547,  foi  filho  de  Carlos 
de  Orleans,  conde  da  Angoulemc,  e  de  Luizà 
de  Sabniia;  succedeu  em  1515  a  Ltiiz  Xíl, 
fallecido  sem  descendência  varonil.  Logo  que 
subiu  ao  trono  ganhou  a  celebre  batalha  de 
Marignan  sobro  os  Suissos,  que  lhe  disputavam 
o  Milanez  Em  1520  tendo  Carlos  Quinto, 
já  rei  de  Hespanha,  herdado  os  estados  de  Ma- 
ximiliano  e  do  império,  Francisco  1,  que  se 
julgava  também  com  direito  a  elles  declarou 
guerra  ao  seu  rival ,  e  desde  então  só  ex- 
perimentou revezes.  Depois  das  derrotas 
de  Lautrec  e  Bicoque,  (1522)  da  retirada  de 
Bonivet,  e  da  perda  de  Bayard  (1524),  Fran- 
cisco I  foi  vencido  e  feito  prisioneiro  em  Pa- 
via (1525)  Os  francezes  obraram  prodígios  de 
valor  aaquella  acçào  e  Francisco  1  escreveu  a 
sua  mâi:  Tudoscpcrdeit\  menos  a  honra.  Fran- 
cisco I  levado  prisioneiro  para  Madrid  so  re- 
cuperou a  liberdade  em  1526  por  um  tratado 
vergonhoso  :  recomeçou  logo  a  guerra  de  Itá- 
lia, em  que  experimentou  novos  reveses,  con- 
cluiu segundo  tratado  em  Cambraia  em  1529, 
invadiu  terceira  vez  a  Itália  en-i  1536,  e depois 
de  vários  successos,  concluiu  uma  paz  definiti- 
va em  1544  pelo  tratado  de  Oespy,  que  asse- 
gurou o  Milanez  ao  duque  de  Orleans,  filho 
segundo  do  rei.  Morreu  3  annos  depois  no 
castello  de  Rambouillet,  e  succedeu-lhe  seu  fi- 
lho Henrique  11.  Este  príncipe  protegeu  as 
letras  e  as  artes,  e  cultivava  a  poesia;  teve  po- 
rem uma  vida  licenciosa. 

FRANCISCO  II,  (hist.)  rei  de  França,  nas- 
ceu em  1543  ;  foi  filho  de  Henrique  II  e  de 
Fatherina  de  Médicis,  e  neto  de  Francisco  I  ; 
casou  em  1559  com  Mdria  Stuart ,  rainha  de 
Escócia;  subiu  ao  trono  de  França  em  155!), 
e  morreu  no  anno  seguinte  sem  posteridade. 
Os  príncipes  lorenos  Francisco,  duque  de  Gui- 
se, e  seu  irmão  Carlos,  cardeal  de  Lorena, 
governavam  em  seu  nome,  e  por  seus  abusos 
preparam  as  guerras  da  religião.  O  rei  de  Na- 
varra. António  de  Bourbon,  e  o  príncipe  de 
Conde,  seu  irmão,  tentaram  debalde  oppôr-se 
ao  seu  poder,  e  quizeramroubar  oreiem  Am- 
boise  ;  mas  abortou  a  sua  conspiração. 

FRANCISCO  I,  (hist.)  rei  das  Duas-Sicilias, 
nasceu    em   1777,   foi  filho  de  Fernando  I,  e 
da  archiduqueza  Maria  Carolina  Por  duas  ve- 
ies, sendo  ainda  príncipe  hereditário,  Ibecon- 
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fiou  seíi  pai  o  governo  dos  estados  com  o  titu- 
lo de  vigário  geral  (alter  ego) ;  e  foram  :  em 
1812,  quando  lord  Bentinck  impox  á  Sicília 
uma  constituição  ingleza;  e  em  18^0,  por  oc- 
casião  das  revoltas,  que  tiveram  lugar  em  Ná- 
poles e  Palermo.  Subiu  ao  trono  em  1825,  e 
morreu  em  1830,  sem  ter  feito  cousa  alguma 
digna  de  notar-se.  Foi  sempre  muito  estima- 
do pelos  seus  súbditos.  Teve  do  seu  primeiro 
casamento  a  princesa  Carolina,  d^^pois  duque- 
sa de  B  rri;  e  do  segundo  Ffrnando  II  ac- 
tual rei  de  Nápoles,  e  Maria  Chrislina,  regen- 
te de  Ilespanha  de  1833  a  1840. 

FRANCISCO,  (hist.)  duque  de  Modena.  V. 
Este  e  Modena. 

FRANCISCO  1  e  TI,  (hist.)  duques  áe  Breta- 
nha. V,   Bretanha. 

FRANCISCO  DK  ASSIS  (S.),  (hist.)  fundador 
da  ordem  dos  Menores  ou  l'rancitcano>i\  nas- 
ceu em  Assis,  na  Ombria  em  1182,  e  foi  filho 
de  um  rico  mercador  chamado  Bernardon.  Foi 
destinado  por  seu  pai  á  vida commercial,  mas 
aos  24  annos  renunciou  a  qualquer  occupação 
mundana,  abandonou  todos  os  seus  bens,  fez 
voto  de  pobreza,  e  dedicou -se  inteiramente  a 
pregar,  e  á  pratica  de  obras  de  piedade.  Km 
breve  reuniu  eui  torno  de  si  na  Porciuncula, 
junto  a  Assis,  numerosos  discipulof;  fundou  em 
1208  uma  ordem,  a  que  por  humildade poz o 
nome  de  Frades  Menora,  e  lhe.  deu  uma  re- 
gra, que  foi  approvada  cm  1215  porlnnocen- 
cJo  III  (V.  Franciscanos).  Em  1224  tendo-se 
retirado  para  uma  montanha  na  véspera  da 
Exaltação  da  Sancta  Cruz,  teve  depoisdeum 
longo  jejum  uma  extranha  visão:  diz-se  que 
vira  descer  do  ceu  um  seraphim  crucificado; 
que  se  sentira  logo  como  que  trespassado  por 
cravos  nos  mesmos  s,itios  em  que  tinham  sido 
pregados  no  corpo  de  Jesu-Christo,  e  que  con- 
servara ali  sempre  as  cicatrizes.  Morreu  dous 
annos  depois  oai  1^26.  Foi  canonisado  por 
Gregório  IX,  e  a  sua  festa  éa4 de  Outubro, 
anniversario  da  sua  morte. 

.JTRANCISCO  UE  PAULA  (S.),  (hist.)  funda- 
dor da  ordem  dos  Mmimos.,  nasceu  em  1416 
em  Paula  (na  Calábria),  e  foi  desde  tenra  ida- 
de muito  devoto  de  S.  Francisco,  cujo  nome 
tomou.  Retirou-se  para  uma  solidão  nos  con- 
fins da  Calábria,  aonde  dentro  em  pouco  al- 
cançou fama  de  santidade,  e  fimáou  um  mos- 
teiro, em  que  reuniu  muitos  discipulos  com  o 
nome  de  MinUnos,  os  últimos  de  todos,  Fa- 
ziam voto  de  humildade,  e  davam-se  a  exer- 
cícios de  piedade.  S.  Francisco  tinha  fama  de 
lazer  curas  milagrosas.  Luiz  XI,  perigosamen- 
te enfermo,  mandou-o  chamar  a  França,  espe- 
rando melhorar  com  as  suas  orações,  mas  o 
piedoso  eremila  só  poude  dar  ao  monarcha  va- 
lor e  resignação.  Ficou  comtudo  em  França, 
foi  protegido  por  Carlos  VlIIe  LuizXil,  es- 
tabeleceu algumas  casas  da  suaordem  naquel- 
le  pajz,  e  morreu  nade  Plessis-les^Tours  em 
^W^-  A  sua  fçsta  «;  a  2  d«  AbriK 


FRANCISCO  DE  SALLES  (S.),  (hist.)  nasceu 
em  1567,  no  castello  de  Salles  na  Sabóia,  e 
foi  elevado  ao  sacerdócio  depois  de  ter  re- 
bido  uma  b-^ilhante  educação.  A  diocese  de 
Genebra  estava  naquella  e'poca  cheia  de  Cal- 
vinistas, mas  S.  Francisco  pelos  seus  sermões, 
cheios  de  unção  e  caridade,  firmou  a  fé  dos 
cafholicos,  e  converteu  muitos  reformistas.  Em 
1602  toi  nomeado  bispo  de  Genebra,  em  1610 
fundou  a  ordem  da  f^iútação,  e  morreu  em 
1(522.  Deixou  varias  obras,  entre  as  quaes  no- 
taremos a  Introducção  ávida  devota,  e  o  Tra- 
tado sobre  o  amor  de  ])gu%, 

FRANCISCO  XAVIER  (S.),  (hist.)  cognomi- 
nado o  apostolo  das  índias,  nasceu  no  castel- 
lo do  Xavier,  junto  aos  Pyrineos  em  1506;  li- 
gou-se  por  estreita  amisade  com  Ignacio  de 
Loyola,  fundador  da  ordem  dos  Josuitas,  en- 
teou nessa  mesma  ordem,  e  fez  voto  em  1534  de 
ir  trabalhar  na  conversão  dos  fieis.  Em  1541 
partiu  para  as  índias  orientaes,  efez ali,  prin- 
cipalmente em  Gôa,  muitas  conversões.  Mor- 
reu em  1652  no  momento  em  que  o  seu  zelo 
o  chamava  á  China.  A  igreja  festeja-o  a  2  de 
Dezembro. 

FRANCISCO  FLORIS,  (h'st.)  chamado  vul- 
garmente Franco- Fluro,  pintor  histórico,  nas- 
ceu em  Antuérpia  em  1520,  morreu  em  1570; 
mereceu  dos  seus  compatriotas  o  nome  de  Títi- 
píiael  flamenàoj  gosou  da  estima  de  Carlos 
(Quinto  e  Pliiiippe  II,  e  reuniu  pelo  seu  talen- 
to uma  grande  fortuna.  As  suas  melhores  obras 
são  :  vários  Arcos  de  triuiiipho,  e  o  Jui%o  fi- 
nal. 

FRANCISCO  (Rio  de  S.)  ,  (geogr.)  um  dos 
seis  rios  notáveis  da  America  meridional,  e  que 
se  lança  no  Oceano  atlântico.  Francisco 
(Ilha  de  S.),  no  Canadá,  /'ranciíco  (S.),  vil  la 
do  Brazil ,  na  província  de  Santa  Catharina. 
E  mui  commerciante,  Francisco  de  Paula  (S  ), 
viUa  do  Brazil,  na  província  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul.  E  mui  commerciante. 

FRANCISCUS,  ii.  Tn.(com  )  moeda  antiga  de 
França. 

FRANCREMBKRG,  (geogr.)  cidade  no  elei- 
torado de  ííeáse  :  villa  da  Saxonia.  *"* 

FRANCRENDAL,  (geí;gr.)  cidade  da  Allema- 
nha. 

FRANCKENHAUSEN,  (geogr.)  cidade  da  Bai- 
xa-Saxonia. 

FRANCKENSTEIN  ,  (geogr.)  cidade  da  Si- 
lesia :  villa  de  VVurtemberg. 

FRANCO,  s.  m.  (Fr.  franc.)  (com.)  actual 
unidade  monetária  franceza  estabelecida  du- 
rante a  republica  :  equivale  a  pouco  mais  da 
libra  antiga,  que  também  se  denominava/ran- 
co.  Havia  outras  moedas  antigas  francezas  do 
mesmo  nome  :  /ranço  de  oiro,  do  valor  de9íl0 
réis ;  franco  a  cavallo,  também  moeda  de  oi- 
ro que  valia  920  réis;  franco  a  pé,  igual- 
mente de  oiro  e  do  mesmo  valor;  e  franco  o^i 
libra  tourne%a  ou  turonense  do  valor  de  1  60 
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FRANCO,  A,  adj.  (do  Lat.  francus ,  livre.) 
livre,  que  se  franquêa  a  todos  (porto — ).  Cida- 
de.— ,  livre   de  impostos.    Commcrcio — ; — de 
direitos.  1'cira — :  V.    Feira.  Caria—-,  fran- 
queada, cujo  porte  se  pagou  de  antemão. — , 
(fig  )  liberal,  sincero  (coração,  caracter— ). /^o- 
mem — an  coTnmu7iicar  o  que  sabe. — em  anii- 
%ade,  no  irato^  que  dizo  quesente,  sem  rebu- 
ço, livre.  cx.uO  homem  — pode  parecer  fulso, 
porque  diz  ora  o  bem  ora  o  mal.»  Malherbe. 
ííA  vaidade  —  desagrada  menos  do  que  a  fal- 
sa modéstia. »  Wiet.   « O    homem   simples  e 
<— ,  com  a  sua  reputação  de  justo,  conseguirá 
mais  em  um  dia  do  que  o  homem  sagaz  em 
um  anno.  ?'  Grimm.  Animo—.,  liberal,  inde- 
pendente. Mcsa—~,  onde  qualquer  pôde  vir  co- 
mer gratuitamente  ou  pagando.  Língua — ,  lin- 
guagem composta  de  palavras  italianas,  france- 
zas,  hespanholas,  greí>a3  e  turcas,  que  se  falia 
geralmente  no  levante  e  cosias  da  Turquia,  e 
no  archipelago  grego :    equivale  a  língua  do» 
franques,  nome  pelo  qual   os  turcos  designa- 
ram os  francezes,  e  por  extensão  as  mais  na- 
ções europeas. — ,  (mar.)  direito  (com  a  proa 
a  leste  ou  a  norte—). 

S\N.  comp.  Franco^  leal.  Franco  toma-se 
no  sentido  de  recto,  claro,  sincero,  que  diz  sem 
disfarce  o  que  sente.  Diz-se  um  homem /ran- 
ço, uma  alma  franca^  um  proceder  franco^ 
ele. 

g  \Leal  vem  de  lei.  Usava-se  esta  palavra  na 
linguagem  feudal  para  designar  um  vassallo 
liei  ás  leis  que  havia  jurado  observar  respecti- 
vamente a  seu  senhor.  Actualmente  diz-se  da 
fidelidade  com  que  se  observam  as  leis  da  pro- 
bidade e  da  honra. 

Q  homem  franco  tem  sempre  por  guia  a 
verdade,  e  a  diz  ainda  que  seja  contra  si  pró- 
prio, foge  o  dolo  e  o  disfarce,  é  claro  e  exacto 
em  suas  explicações.  O  homem  /ea/,  unido  pe- 
los laços  da  sinceridade  a  todos  os  deveres  da 
justiça  e  da  equidade,  faz  sinceramente  esem 
dissimulação  tudo  o  que  exigem  estes  deveres, 
6  os  cumpre  exactamente.  O  homem  franco 
tem  um  caracter  verdadeiro ;  o  homem  Uai 
revela  este  caracter  por  sua  ingenuidade,  por 
Bua  nobreza,  e  pela  candura  em  suas  manei- 
ras. 

Póde-se  ser  franco  sem  ser  leal,  isto  é,  pó- 
de-se  estar  disposto  em  tudo  que  se  faz  anão 
fugir  nunca  da  verdade  e  sinceridade,  e  não 
ter  as  qualidades  que  constituem  o  hornem 
leal.  Porém  nào  se  pôde  ser  leal  semserjran- 
co,  porque  a  lealdade  comprehende  necessa- 
riamente a  franqueza.  ij)is-aqui  porque  se  diz: 
franco,  Ualy  e  não  leal  e  franco. 

Á franqueza  era  o  caracter  distinctivo  dos 
antigos  conselheiros  dos  nossos  reis;  e  quanto 
eram  escrupulosos  os  cavalheiros  portuguezes 
na  lealdade  a  seus  soberanos  bem  o  deixa  vèr 
a  censura  que  o  nosso  poeta  lançou  ao  que 
deixou  seu  rei  para  ir  servir  ao  de  Castella, 
dizendo  :  1  ,   , 

III. 


O  Magalhães,  no  feito  com  verdade 
Portuguez,  porém  não  na  lealdade.  ' 

(ÍK«.,A',  140). 

■UANCO  BARRETO  (João),  (hist.)  escritor 
tuguez,   nasceu   em    1600.    Publicou  uma 


F 

por 

bella  traducção  em  verso  da  Eneida  de 

ffilio,   e   outra   do    Fios   Sanctortim 


Vir- 

y^   ,  •  ,.      ,      ,.  compoz 

Ortographta  da  Ungua  portunrucxa.  Relação 
da  viagem  que  fizeram  a  França  F:  ancisco  de 
Mello,  e  António  Coelho  de  Carvalho,  embai- 
xadorcs  de  D.  João  IF. 

_  FRANCO  CO^DADO,  (geogr.) antiga  provin-' 
cia  da  trança;  hoje  departamento  doDoubs 

FKANCOEUR  (L.  Benjamim),  (hist.)  sabiôl 
mathemático  francez,  nasceu  em  177jemPa- 
riz,  morreu  em  1019;  foi  filho  de  um  director! 
de  musica  da  opera.  Serviu  na  artilheria,  en-' 
trou  na  escola  polytechnica  como  discipjlo  e 
foi  depois  ali  examinador;  foi  professor  de 
mathematica  na  faculdade  das  sciencias,  mas 
em  18IÒ  foi  separado  da  escola  polytechnica 
pelas  suas  opiniões  politicas,  e  dedicou  todo  o 
seu  tempo  ao  ensino,  e  a  compor  as  obras,  que 
lhe  grangcaram  um  nome  europeu.  As  ^aas 
principaes  obras  são  :  Mechanica,  Curso  com- 
pleto de  mathematicas  puras.  Geometria,  Ek»^ 
mentos  de  Technologia,  de  Desenho  linear^r, 
de  Geodesia,  etc. 

FRANCO-FLORO,   (hist.)   pintor.    V.  Frangi 
cisco  Floris. 

FRANCOLÍM,    s.  m    (Lat. /ranco/mo  que  ' 
vem  defrancm  gallus,  gallo  do  monte,  que 
anda  pelos  tojaes,  urzes,  etc.  Em  Ing.  heath 
cock,  gallo  do  monle.)    (ornithologia).  Espé- 
cie de  perdiz  (V.  esta  palavra)  muitoestima- 
da  pela  sua  excellenle  carne.  Confundem-na 
muitas  vezes  com  outias  espécies  de  perdizes 
e  mesmo  com  agallinhola.   É  necessário,  pois' 
descrevê-la   coui   bastante    miudesa   para  que 
seja  reconhecida.   Linneo  reuniu,  com  a  deno- 
minação de  tetrao,   grande  numero   de  galli- 
naceos,   cujos   caracteres  particulares   permi- 
tia n  ijue  fossem  divididos  em  muitos  géneros; 
e  Latham,  conforme  o  te=temunho  de  Bris- 
son,  separou  desse  grupo  as  perdizes.  Temmin- 
clí   também   subdividiu    as   perdizes  descritas 
por  Latham  em  três  géneros:   1."  as  codorni- 
zes  (coturnix),    cujos  pés  são  tetrâdaclylos,  e 
que  não  tem   esporões;  2  "os cnp/o?ii^, igual- 
mente tetradactylos,    mas  que   não  tem  unha 
no  dedo  posterior;  3."  os  tridactylos  de  Lacé- 
pède,  aos  quaes  falta  opollegar,  e  que  foram*, 
denominados   hemipod/us    por    Temminck   e^ 
tleinwardl.  O  francotim  tem  pouco   mais  ou 
menos  a  grossura  úa  perd.%  vermelha,   mas  é 
quasi  sempre  maior  ;  a  fêmea  um  pouco  mais  * 
pequena  que  o  macho.    Neste   cada  pé  é  ar. 
mado  de  uma  ponta  dura  ou  esporão    ocon* 
trario  da  perdiz,  que  no  mesmo  luga'r  apre-v 
senta  sómenlo  um  tubérculo:   o  bicotambení 
é,  guardada  a  proporção,  mais  longo  e  mais 
espesso:  a  forma  recurvada  da  mandibulasu- 
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perior  facilita  aos  francclins  os  meios  de  des- 
enterrar as  plantas  bulbosas,  seu  principal  ali- 
mento. Uma  espécie  de  coifa  negra  e  imitando 
o  yelludo,  lhe  envolve  a  cabeça,  a  garganta 
e  o  pescoço.  Uma  linha  branca,  porliaixodo 
olho ,  parece  que,  de  cada  lado,  prende  este 
pequeno  capuz,  cuja  parte ,  que  cobre  poste- 
riormente a  cabeça,  e  superiormente  o  pesco- 
ço, tem  pintas  brancas :  o  todo  e  retido  por 
uma  larga  fita  côr  de  castanha,  que  cerca  a 
parte  superior  do  pescoço ;  o  corpo  também  é  su- 
periormente matizado  de  amarello  e  escuro 
denegrido:  raias  negras  ecinzenlas  atravessam 
as  pennas  da  rabadilha  e  as  superiores  da  cau- 
da. Toda  a  parte  inferior  do  corpo  é  de  uma 
bella  côr  negra ;  os  lados  com  riscas  brancas 
e  de  louro  claro;  as  azas  e  a  cauda  variadas 
de  vermelho  e  de  escuro  denegrido  ;  o  bico  ne- 
gro e  os  pés  vermelhos.  Os  francohns  esco- 
lhem os  lugares  húmidos,  e  passam  sobre  as 
arvores  noites  inteiras  e  uma  parte  do  dia. 
Nâo  se  encontram  em  França  nem  nospaizes 
mais  ao  norte  j  também  são  mui  raros  em  Itália 
porem  communs  em  Hespanha,  naSicilia,em 
algumas  ilhas  do  archipelago  da  Grécia,  na 
de  Chypre,  na  Syria,  no  Baixo-Egyplo,  e  na 
Barbaria.  Os  insulares  da  ilha  de  bamos  lhe 
charnam  perài%  dos  prados.  Com  effeito,  esta 
kve  tem  lodos  os  hábitos  das  perdizes,  e  de- 
mora-se  mais  tempo  nas  planicies  do  que  nos 
lugares  elevados.  Acredila-se  geralmente  que 
o  Jrancolim  é  a  ave  a  que  os  romanos  cha- 
mavam attagenionicus^  e  que  estimavam  mais 
do  que  outra  qualquer  caça. 

Inter  sapores  fertur  alitum  primus. 
Innicarum  gustus  attagenarum, 
Marlial. 

A  denominação  àe  francolim  tem-se  dado  a 
algumas  aves  estranhas  a  este  género.  Belon 
enganou-se  quando  a  applicou  ao  attugas. 
Fruncolim  branco  da  Balàa  de  Hudson,  no- 
me dado  impropriamente  por  Edwards  ágal- 
linhola  bianca,  e  que  Linneo  e  Latham,  por 
considerarem  somente  a  forma  do  seu  bico  um 
pouco  curtado  superiormente,  reputaram  um 
pavão  pequeno  e  lhe  charr  aram  recurvirostra 
alba,  ainda  que  não  tenha  os  pés  espalmados, 
Francolim  escuro  mosqueado^  é,  em  hdwards, 
a  gallinhola  do  Canadá.  Grande  Iranculim 
da  America,  de  Edwards,  é  a  gallinhola  da 
Bahia  de  Hudson.  V.  Gallinhola,  Francolim 
de  peilo  vermelho,  é,  em  Edwards,  a  gallinho- 
la avermelhada  (scolopax  fedoa,  de  Linneo). 
Fuancilirn  de  Spii%berg,  aveíluvial,  a  que  al- 
guns viajantes  applicaram  indevidamente  a 
denominação  de  francoLm.  É  do  volume  de 
umá  cotovia,  desvia-se  pouco  da  costa,  e  nu- 
tre-se  de  lagostins.  Francolim  de  Madagatcar. 
Suppondo  mesmo  que  esta  ave  seja  um  fran- 
colim, como  diz  bonnerat ,  é  mais  própria  a 
denominação  de  francolim  da  ilha  de  França^ 


conforme  a  descripção  inserta  na  P^iagem  ás 
Índias  e  á  Cfiina,  por  Sonnerat.  Com  efíeilo/ 
esta  espécie  de  perdiz   é  originaria   de  Mada- 
gáscar, donde  a  levaram  para  a  ilha  de  Fran- 
ça.   È  conhecida  ali  pelo  nome  de  perdir,  pin- 
tada, por  causa  do  seu  grito   mui  semelhante 
ao    da  pintada.     Fmpoleira-se  muitas   vezes 
nos  íamos  das  arvores.  E  um  pouco  mais  vo- 
lumosa do  que  a  perdiz  veriiielha;  tem  a  par- 
te superior  da  cabeça   de  côr  amarella  aver- 
melhada, á  excepção  do  cimo  que  é  negro  e 
circumdado  de  vermelho ;   duas  riscas  negras 
sobre  um  fundo  branco,  de  cada  lado  da  ca- 
beça;  o  dorso,  a  rabadilha  e  a  cauda  de  um 
vermelho  claro  raiado  de  negro  através  ;  a  gar- 
ganta V^ranca ;  a  parte  anterior    do    ptscoço, 
o  peito,  o  ventre  e  o  bico  negros ;  tem  pintas 
brancas  nas  duas  primeiras  partes,   e   pontos 
avermelhados  na  terceira,  isto  é ,   no   ventre. 
As  pennas  das  azas  são  negras  e    raiadas  de 
branco,   e   os  pés  de  côr  vermelha  clara.    O 
macho  tem  nos  pés  um  esporão  mui  forte, 
FRANCOIV,  (hist.)  V.  Bonifácio  FJI. 
FRANCONIA,  (geogr.)  Franken  on  Frankcn- 
land,   um    dos  dez  circules  do  antigo  impei io 
da   ÁUemanha,    entre  os  de  Baviera,  ISuabia, 
Brtixo-Kheno,  Alto-Rheno,  Alto-baxe,  e  Bo- 
hemia ;  era  um  dos  menos  extensos  do  impé- 
rio. Comprehendia  elle  :   1.°  quatro  estados ec- 
clesiaslicos,  que  eram  03  bispados  de  Bamberg, 
Wurlzburgo,   e   Eichstaedt,   e  o  mestrado  da 
Ordem  Teutonica  em  Mergentheiín  ;  2."  se- 
te estados  principaes,  que  eram  Brandeburgo- 
Bayreuth,  Brandeburgo-Anspach,  Henneberg- 
Koenchild,   Henneberg-Schleusingen,  Henne- 
berg-bchmalkalden,Loeweslheim-Werthheim, 
Hohenlohe-Walden burgo  ;  3."  doze  condados 
e  pequenos  senhorios,  como  Hohenlohe-M  eu- 
eustein ;  4.°  cinco  cidades  imperiaes,  Nurem- 
berg,  Rothen burgo,  Windsheim,  Schweinfurt, 
Weissen burgo.  A  capitai  geral  eraNuremberg. 
No  século  V  o  território  da  Franconia  forma- 
va o  centro   do  remo  da  Thuringia,  quando 
este  reino  foi  preza  dos  Saxonios  e  Francos,  a 
Franconia  coube  em  partilha  a  estes  uHimos, 
que  depois  de  lhe  terem  dado  o  nome  de  Thurin- 
gia Ftanccxa,  ou  ducado  de   Thuringia [630 ■ 
617)  lhe  deram  em  670 o  de  i'rança  oriental 
em  opposição  á  Franga  oriental  on  Rhenana; 
até  que  no  século  X  lhe  foi  dado  o  de  Fran- 
conia.  Formava  então  (9Uâ]  um  ducado,  cu- 
jos senhores   em  breve  se  tornaram  indepen- 
dentes. Um  delles,  Conrado,  foi  eleito  rei  da 
Germânia  em  Ull,    e   deixou   o   ducado  da 
Franconia  a  seu  irmão   tiberhardo,  morlo  em 
^39  na  batalha  de  Andernach.   tíuccedeu-lhe 
Uonrado,  que  morreu  em  9èb  combatendo  os 
JHunos.  Em  1204,  Conrado  II,  6.'  duque  da 
Franconia,  cognominado  o   Sallce  foi  eleito 
imperador  da  Allemanha,  e  foi  por  isso  o  tron- 
co da  casa  imperial  da  Franconia,  que  deu  de- 
pois delle  mais  três  soberanos  ao  império:  Hen- 
rique H  (1039),  Henrique  IV  (1006)  e  Hen- 
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rique  V  1106 1125).  Quanto  ao  ducado  de 

Franconia,  foi  elle  cedido  por  Conrado  II  a 
teu  primo  Conrado-o-Moço ;  mas,  tendo-se  es- 
te principe  revoltado  contra  elle,  foi  privado 
dos  $eu8  estados,  e  o  ducado  voltou  ás  mãos 
do3  imperaflores.  Henrique  V  legoj-o  por  sua 
morte  a  Coarado  de  Hohenstaufen,  que  foi 
imperador  em  1138.  E^te  deixou-o  também 
por  sua  morte  a  seu  filho  Frederico  de  Ro- 
thernburgo,  do  qual  passou  primeiro  para  Con- 
rado, filh j  ao  imperador  Frederico  Barbaro- 
xa,  e  depois  para  Philippe  imperador  em  1189. 
As  liberalidades  deste  nionarcha  acabaram  com 
o  ducado  de  Franconia,  cujos  feudos  se  tor- 
naram estados  soboranos,  ficando  o  ducado 
subsistindo  só  nominalmente*  o  que  delleres- 
íava  foi  dado  aos  burgrares  de  Nuremberg, 
Jjjas  o  titulo  ficou  aos  bispos  de  Wurlzburgo. 
Em  1337  o  imperador  Wencesláu  deu  o  no- 
me de  Thuringia  e  Franconia  a  um  dos 4 cir- 
culo», em  que  dividiu  a  Allemanlia,  eem  1512 
Maximiliano  formou  com  ella  um  dos  dez  cír- 
culos deímilivos  do  império.  Durante  a  guerra 
dos  Trinta  Annos  tenloii-se  por  algum  tempo 
reconstituir  o  ducado  de  Franconia  a  favor  do 
duque  Bernardo  de  Weimar.  Eml814amaior 
parle  da  Franconia  coube  á  liaviera,  e  formou 
os  circules  do  Alto  e  Baixo-Rheno,  e  de  Re- 
zai; o  resto  foi  dividido  entre  oWurtemberg, 
o  granj-ducado  de  Bade,  o  Hesse-Eleitoral,  o 
Hesse-Darmstadt,  a  Prússia,  e  os  ducados  de 
Saxe,  que  ainda  hoje  a  possuem. 

FRANCONIA,  (geogr.)  communa  dos  Esta- 
doí-Unidos,  no  NovoHampàire;  400  habitan- 
tes. Minas  de  ferro,  as  mais  ricas  da  repu- 
blica. 

FRANCONIA  (montes  de),  (geogr.)  cordilhei- 
ra da  Baviera,  no  Alto-Meno;  o  seu  ponto 
mais  elevado  é  Sieglitzberg. 

FRANCOS,  (hist.)  em  todos  os  estado»*  do  Le- 
vante se  designam  pelo  nome  commum  de 
Francos  os  Europeos  qualquer  que  leja  a  sua 
origem  ou  nação.  Deriva-se  este  nome  dono- 
ane  do  povo  Jranco^  ou  porque  remonta  ao 
tempo  das  crusadas,  em  que  os  Francos  lepre- 
•entaram  o  principal  papel,  ou  porque  sè  de- 
riva dos  privilégios,  que  a  Porta  tem  sempre 
concedido  aosFrancezes,  muitas  vezes  seusal- 
líados.  Chama-ie  lingua  franca  um  dialecto 
fallado  no  Levante,  e  que  serve  de  intermédio 
«nte  os  Europeos  e  os  Orienlaes;  compôe-se 
principalmente  do  Italiano:  este  dialeto  co- 
meçou a  fallar-se  no  tempo  das  crusadas. 

FRANCOS,  (geogr.)  em  Latim  Franci,  eem 
Allemâo  Frankerij  que  quer  dizer  livreg,  con- 
federação de  Germanos  do  No.  que  compreen- 
dia, além  dos  Francos  propriamente  ditos,  os 
pov«s  chamados  Chamavos,  Caltos,  Chancos, 
Bructeros,  Teuclera,  Angrivaros,  Sicambros, 
Dulgibinos,  etc.  Oi  Francos  propriamente  di- 
tos clividiam-se  em  muitas  tribus,  cujas  prin- 
cipaes  eram  os  Franco»  Salio»,  que  habitavam 
.fts  margens  do  Sala  ( i  ssel),  e  que  depois  se 


estabeleceram  no  O.  e  centro  dasGallias;  eoB 
Francos  Ripuarios,  que  habitavam  principal- 
mente nas  margens  do  Wheser  e  Hheno  na 
Germânia  1.*,  e  Bélgica  1.*;  a  sua  cidade 
principal  era  Colónia.  A  confederação  dos 
Francos  formou-se  no  anno  240;  e dentro  em 
pouco  se  tornou  celebre  pelo  seu  valor,  foz  va- 
rias invasões  nas  Gallias  sobretudo  no  tempo 
de  Galliano;  foi  derrotada  por  Aureliano, 
Probo,  Constâncio  Chioro,  e  Constantino,  que 
mandava  matar  os  prisioneiros  franco*  aos  mi- 
lhares no  circvilo  de  Treves.  Em  breve  porem 
voltou  ás  Gallias  no  tempo  de  Contancio  II, 
e  posto  que  vencida  por  Juliano  eValentinia- 
no  I,  ainda  comtudo  se  fazia  temer.  Jáenião 
os  Prantos,  como  os  outros  bárbaros,  eram 
quem  forneciam  os  soldados  para  os  exercito» 
Komanos ;  vários  Francos,  taes  como  Bando, 
Sylvano,  Arbogasto,  e  Merobandes,  tiveram 
grande  influencia  nos  imperadores  romanos,  e 
diíípuseram  da  purpura.  Vencidos  ainda  em 
387  e  395,  e  contidos  por  Stilicào,  conservaram- 
so  fieis  aos  Komanos  em  406,  e  quizeram  to- 
mar o  pa?so  á  grande  invasão,  que  avançava 
sobre  o  Rhodano,  ao  mesmo  tempo  que  Rada- 
goso  entrava  na  Itália;  não  o  poderá  m  porém 
conseguir.  Em  429,  ou  depois  ainda  no  tempo 
de  Clodion,  entraram  na  Gallia,  estabelece- 
ram se  em  Tongres  ou  Tornai,  assollaram  Tre- 
ves enfurecidos,  e  percorreram  o  paiz  ale  ao 
Loire,  alliados  muitas  vezes  aos  Romanos  con- 
tra os  Armoricos,  Saxonios,  e  Wisigodos.  Fi- 
nalmente no  tempo  de  Clóvis  foram  o  povo 
dominante  na  Gallia,  e  formaram  vários  pe- 
quenos reinos  no  paiz,  que  tomou  então  o  no- 
me de  França  (V.  França).  Os  Francos  acha- 
vam-se  separados  em  muitas  tribus,  que  tinha 
cada  uma  seu  rei;  mas  havia  além  disso  che-^'*' 
fes  militares  (heer%og)  que  reuniam  em  tornS 
de  si  bandos  de  anlrauúe  ou  fieis,  que  volun- 
tariamente se  lhes  aggiegavam  para  viverem 
da  sua  mesa,  ou  do  saque.  Devemos  por  tan- 
to distinguir  nos  Francos  a  nação  e  o  bando. 
Foi  com  um  destes  bandos  de  0,000  homens 
que  Clóvis  ganhou  as  suas  primeiras  batalhai^^^ 
depois  das  quaes  reuniu  a  si  a  nação,  e  se  des- 
fez dos  outros  reis. 

A  coroa  nos  Francos,  posto  que  apanágio 
exclusivo  de  uma  família,  era  comtudo  electi- 
va entre  os  membros  dessa  familia.  Uma  as- 
sembleia geral  {mall)  decidia  os  negócios  mais 
importantes ;  um  juiz  supremo,  morddom^  (via- 
jor dotnus^  mordomo)  administrava  justiça.  Os 
costumes,  simples  na  sua  origem,  e  que  só  fo- 
ram redigidos  depois  de  Clóvis,  serviam  de  lei.- 
Tiveram  dois  códigos  grosseiros,  a  Lei  salica'^  ;' 
Lei  Rípuuria^  que  correspondiam  á  divisão  dà' 
nação  em  dois  grupos  os  Salios  eos  Ripuarios. 

FRANCO viLLE,  (geogr.)  villa  de  França  no 
departamento  do  Sena-lnferior. 

FRÂNDKS,  (ant.)  V.  Flandres. 

FRANDULaGE,  s.f.  {deFlandreSj  ant.  Fraiur 
dres.)    bonecos,  quinquilharia  que  vinha  de^^ 
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Flandres;  (fig.)  cousas  de  pouco   valor,   no 
pbysico  e  no  moral. 

FBANUÚNO,  A,  adj.  (de  Frandes,  por  I< lan- 
ares.) (ant.)  que  foi  a  Flandres  aprender  com- 
mercio;  o  que  introduz  as  modas  de  Flan- 
dres. 

FRANEKER,  (geogr.)  cidade  da  Hullanda, 
na  Frisa,  junto  a  um  canal,  a  3  lej;uas  de 
Leeuwarden  ,  4,000  habitantes.  F'  liem  cons- 
truída e  muito  aceiada.  Universidade  queílo- 
resceu  muito  tempo;  fundada  em  Í5B5,  su- 
primida em  181 1  e  restabelecida  eml815com 
o  titulo  de  Atheneu;  biblitheca,  etc. 

FRANGA,  s.  f.  g^allinha  nova  que  ainda  nào 
põeV,  Frango  c  GaLlinha. — d' agua  (gallinula 
JfuscGf  de  i.atham).  Fsta  espécie  e  mais;  rara  do 
quea gallinha ordinária  :  tem  pouca  differença 
na  grandeza,  ainda  que  este  nome  diminutivo 
dê  ideia  do  contrario ;  apparece  nos  mesmos 
legares  e  tem  os  mesmos  hábitos,  pore'm  vive 
constantemente  separada.  O  seu  grito  se  ex- 
prime pelas  syllabas  òn,  òr»,  òn,  muitas  ve. 
zes  repetidas.  A  cabeça  e  a  parle  superior  de 
pescoço  e  do  corpo  sào  de  côr  escura  azeiíona- 
da ;  a  garganta  e  a  parte  anterior  do  pescoço 
de  um  cinzento  carregado,  matizado  de  escu- 
ro; o  peito  e  as  partes  posteriores  cinzentas; 
cada  penna  terminada  de  branco ;  as  inferio- 
res da  cauda  negras;  a  borda  da  aza  branca, 
bem  como  a  da  primeira  penna,  e  a  maij  ex- 
terior de  cada  lado  da  cauda;  as  outras  pen- 
nas  caudaes  de  côr  escura  azeitonada,  e  as  dai 
azas  algum  tanto  negras;  a  membrana  que  co- 
bre a  fronte  e  de  um  amarello  carregado;  o 
iris  vermelho  em  algumas,  amarello  n'outras ; 
o  bico  e  os  pes  verdes,  e  as  unhas  também  de 
um  verde  carregado.  Acha-se  esta  espécie  em 
muitos  paizes  da  Furopa  (Vieillol). 

FRAINGALHO ,  s.  m.  (melhor  orthographia 
quefragalho  e  mais  usado),  trapo,  vestido  ro- 
to. 

FRANGÃO,  (FrangÓeSf  pi.)  (pronuncia-se  o 
accenlo  na  primeira,  e  a  fmal  surda  e  breve.) 
s.  m.  frango.  V,  esta  palavra. — do  mar.  V. 
Faneca. 

FRANGER,  V.  a.  (Lat.  frango^  is,  quebrar, 
ele.)  (p.  us.)  quebrar,  violar. 

¥R\NGES,s.m.pl.ÇATah.frangi.)  nome  gené- 
rico que  no  Oriente  denota  todas  as  nações  eu 
ropeas;  mas  em  particular  os  francezes.  A  ori- 
gem tleole  iioiut;  Leve  aeu  puDcipit)  desde  que 
S.  Luiz,  rei  de  França,  íez  a  guerra  aos  tgy- 
pcios  e  íicou  prisioneiro,  ex.  n  Senhor,  tu  nào 
tens  bom  conselho  em  querer  guerra  com  os 
— .  »  Comra.  de  Affonso  d'Albuquerque,  tom. 
I,  cap.  13,  pag.  50. 

FBA^GlDO,  Ay  p.  p.  de  franger. 
FRAJSGIPÂNO,  A,  adj.  (de  Frangipani,  fi- 
dalgo romano,  e  marechal  de  campo  no  tem- 
po de  Luiz  XIV,  que  inventou  a  composição 
chamada  em  francez/rang-ipune,  massa  de  na- 
ta, amêndoas  pisadas,  perfumada  com  almís- 
car e  outros  cheiros.)  preparado  com  o  perfu. 


rhe  chamado  em  francez  frangipane  {pós  fran- 
gipanas;  para  o  caòeí/oj  luvas  frangipanas; 
agui  frangipana). 

FKANGIVEL,  adj.  do3  2  g.  Ifranger,  e  a  des. 
ivel.)  frágil,  quebradiço,  mui  sujeito  a  que- 
brar-s(?. 

FRANGO,  s.  m.  (do  A rab. /orr u/e.)  o  filho 
de  gallinha  crescido  antes  de  ser  gallo.  A  su» 
carne,  tenra  e  gelatinosa,  fornece  um  alimen- 
to sào,  e  que  facilmente  se  digere.  Também 
se  preparam  com  ella  caldos  refrigerante*. — de 
souto,  que  vai  longe  da  gallinha  buscar  o  sus- 
tento peio  campo, 

FRANGÒLHO,  ».  m.  (do  Hesp  frangollo, 
defrango,  is,  quebrar,  ele.)  (t.  usado  na  ilha 
da  Madeira  e  nas  dos  Açores)  trigo  quebrado 
grosseiramente  e  cozido  em   polagena. 

FRÀNGUE,  adj.  dos  2  g,  (alterado  defraiic, 
ou  françoisy  franco,  francez.)  entre  os  turcos, 
francez,  e  por  ampliação  qualquer  europeo,  r. 
g.  italiano,  allemào,  inglez,  hespanhol,  porlu- 
gutíz,   V.  Frange. 

FRANGULA,  «./.  (bot.)  sanguinho  bastardo. 

FRANGliJUÁCEAS  ,  8./.  {L-dt.  fravgulacecB.) 
(bot.)  família  de  plantas  dicotyledoneas  per- 
tencente á  peripetalia  de  Jussieu  eáscalitiflo- 
ras  de  De  Candolle.  Sào  flores  pequenas,  al- 
gumas vezes  esverdinhadas;  cálice  superior, 
monosepalo,  dividido  em  quatro  ou  cinco  ló- 
bulos; corolla  raras  vezes  nulla,  ordinariamen- 
te formada  de  quatro  ou  cinco  pétalas  ungui- 
culadas,  alternas  com  as  divisões  do  cálice,  l'r- 
vres,  ou  mais  ou  menos  soldadas  na  sua  base- 
em  imia  corolla  gamopetala  e  apegadas  no  al- 
to do  cálice,  ou  sobre  um  disco  situado  no  fur/^ 
do;  estames  em  igual  numero  das  pétalas,  ten- 
do a  mesma  inserção  e  oppostas  ás  ultiraas ; 
ovário  inferior  com  um  ou  muitos  esliletes,  e 
de  um  ou  muitos  estigmas,  fructo  capsular  oui 
em  baga,  de  muitas  nozes  ou  cellulas  mono«- 
piermicas  ou  polyspermicas :  grãos  le vantados, ' 
embryão  direito;  perisperma  nullo  ou  cai-Bn. 
do:  radicuia  inferior;  cotyledonessubfolhea- 
ceas.  Arvores  ou  arbustos  de  folhas  alternas 
ou  oppostas,  providas  ái  duas  pequenas  esti- 
pulas. Géneros  %i%j/phus,rhafnnusy  veniilacroy, 
ele.  Fsta  família  aproxima-se  das  ifAerel>m/i?a^ 
ceas  pela  estructura  das  suas  flores,  das  sapa'- 
tcas  pelo  seu  porte,  e  das  berberideas  por  aqueli- 
ies  géneros  cujos  estames  estão  situados  adiajti>. 
te  das  pétalas. 

FRANJA,  s.  f.  (Fr.  frange  ;^  U^V.  fiw\aia, 
do  Lat.  frango,  is,  fender,  etc.)  cadAlb'os°de 
fio  de  linha,  seda,  algodão,  ouio^píat  ^  para 
guarnecer  a  roda  de  roupas,  etc.  (bor^\ 'mem- 
brana dentada  e  elástica  situada  úr  .baixo  do 
operculo  de  certos  musgos.  ~&  synoviaes, 
(unat.)  os  conductoí  das  glandidkl-  ^g  synoviaes. 
V.  Synovial. 

FRANJADO,  A,  p.  n.  de  fr«-  ^jar  •  adj.  guar- 
necido  de  franja;  (bot.)  ctó.  _,  j^  denles  pon- 
tudos e  alongados :  diz-s©  j^s  pétalas  ,  ele. 
Corpos  — ,  (anat.)  \.  €«r  J.   ^arm.)  diz- 
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se  do  estandarte  e  bandeira  que  tem  franja  , 
seja  ella  ou  não  de  differente  esmalte.  Tam- 
bém se  applica  este  termo  a  algumas  peças 
exteriores  do  escudo,  como  a  tiara  do  papa, 
que  e  ornada  de  dois  pendentes — s. 

FRANJÃO,  s.  m.  Gttgmcnt.  de  franja,  fran- 
ja  larga. 

FRANJAR,  V.  a.  [frun^a^  c  ar  des  doinf.) 
guarnecer  de  franja. 

FRANK  (João  Pedro),  (hibl.)  medico  alie- 
miio,  naíceu  em  174Ó,  moireu  era  \V>Í\  ;  foi 
profes^sor  de  medicina  nas  universidades  de 
Goetingue,  e  Pavia,  em  1795  foi  chamado  a 
Vienna  paia  organisar  o  serviço  medico  do  exer- 
cito, em  1801  a  Wilna  para  fundar  uma  cli- 
nica, e  regeitou  as  oílerlas,  que  lhe  fez  Napo- 
leão para  se  vir  fixar  em  França.  As  suas 
principaes  obras  são  Sj/ííevia  de  politiamcdi- 
ca,  Mcdecina  •pratica,  fructo  de  50  annos  de 
observações.  Seu  filho,  José  Frank  veio  subs- 
titui-Fo  em  Pavia  e  Wilna,  e  publicou  iim 
grande  tratado  de  pathologia  medica :  Pra- 
xcas  medica  universce  praccepta. 

FRANKE  ,  (hist.)  celebre  philanlhropo.  V. 
J^rancke. 

FRANKENAU,  OU  FRANKENHEIM,  (geogr.) 
villa  da  Baviera,  a  5  léguas  deAn?pach; 
1,700  habitantes.  Castello;  residência  do  prín- 
cipe de  Hohenlohe  bchillingsfurst. 

FRANKKNBERG,  (geogr.)  viila  do  reino  de 
Saxe  ;  3,500  habitantes.  Lanii^icios,  algodões, 
e  outros  tecidos.  Foi  fortificada  por  Carlos 
Magno  para  a  defender  dos  Saxonios.  Ha  ou- 
tra villa  do  mesmo  nome  na  Hesse-Eleiloral ; 
%V)V.O  habitantes. 

FRANKENHAUSEN,  (geogr.)  villa  do  prin- 
cipado deSchwartzburgo-Kudolstadt,  sobre  o 
Wipper,  a  10  léguas  de  Goiha;  3,000  habi- 
tantes. Grande  salina.  Aguas  thermac?.  Us 
Anabaptistas  de  Munzer  foram  ali  derrota- 
dos tm  1625. 

FRANKÉNIA  LISA,  s.  f.  (Lat.  frankenia 
líBtis.)  (bot.)  espécie  de  herva.  V.  o  seguin- 
te. 

FRANKENIÁCEAS,  s. /.  pi.  (LdiV. frankenia- 
cecE.)  (bot.)  familla  de  plantas  dicolyledoneas 
pertencente  áhypopetalia  deJussieu,  eástha- 
lamiflorao  de  JJe  Candolle.  Cálice  persisten- 
te, monosepalo,  tubuloso,  de  quatro  ou  cinco 
divisões  iguaes,  lineares:  corolla  composta  de 
tantas  pétalas  quantas  são  as  divisões  do  cá- 
lice, hypogyna,  unguiculadas,  providas  de  es- 
camas na  sua  garganta ;  estames  hypogynos , 
umas  vezes  em  igual  numero  das  pétalas,  ou- 
tras vezes  mais  numeroso»;  porém  neste  caso 
os  estames  que  se  acham  por  cima  «stão  abor- 
tados e  oppoâtos  ás  pétalas;  ovário  livre,  com 
um  estilete  filiforme,  terminado  por  dois  ou 
três  estigmas.  O  fructo  é  uma  capsula  mais 
ou  menos  oval  e  alongada,  coberta  pelo  cáli- 
ce; é  unicelluiar,  e  abre  em  duas.  Ires  ou 
quatro  válvulas,  cujos  bordos,  levemente  rein- 
trantes,  formam  algumas  vezes,  sobretudo  na 
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parte  superior,  três  laminas  mais  ou  menos 
salientes;  gràos  pequenos  apegados  a  duas  pla- 
centas longiludinacs  ;  perispcrmacarnndo,  en- 
volvendo um  enibryão  levantado,  de  colyle- 
donos  ])}anas,  elíij;ticas,  de  radicula  cu'ita. 
Troncos  herbáceos  ou  subfructcscenles  ;  folhas 
opposlas  ou  vcrlicilladas,  inteiras,  enroladas 
sobre  05  bordos,  e  desprovidas  de  csLipuIas- 
ílores  nascendo  no  ápice  dos  ramúsculos  ou 
rentes  nas  bifurcações.  Esta  pequena  familia 
comprehende  unicamente  os  ^^enerosfravke- 
nia,  bealsonia  e  luxcmb urgia.  Fila  differedas 
carj/op/ív/Z/eí/í  pelas  sementes  apegadas  ao  bor- 
do da  capsula,  das  linnea^  pelo  fructo  uni- 
celluiar, das  gcnciancas  pelas  suas  flores  po- 
lypetalas  e  estructura  dos  grãos,  e  áaL%violem 
pelas  sement«8  apegadas  aos  bordos,  e  não  ao 
meio  das  válvulas. 

^  FRANKEiNSTELV,  (geogr.)  cidade  murada  da 
Silesia,  na  Prússia,  a  10  léguas  de  Breslau  ; 
5,370  habitantes.  Panos.  Commercio.  Jardins 
botânicos;  gabmete  de  leitura. 

FRANKENTIIAL,  (géogr.)  villa  da  Baviera, 
no  Uheno,  a  4  Iegua=  de  3pira;  3,500  habi- 
tantes. Panos,  tecidos,  louça,  etc. 

FRANKENWALD,  (geogr.)  V.  Franconia 
(monte  de). 

FRANKFURT!!,  (geogr.)  V.  Francforl. 

FRANKLIN  (Benjamim),  (hist.)  um  dos  ho- 
mens mais  illustres,  que  tem  produzido  os  Es- 
tados-Unidos  da  America.  Nasceu  em  1706, 
em  Boston,  foi  filho  de  um  pobre  fabricante 
de  sabão,  c  começou  por  ser  compositor  ty- 
pographico;  mas  á  força  de  trabalho  e  eco- 
nomia conseguiu  estabelecer  uma  typographia 
importante  em  Philadelphia,  o  que  lhe  deu 
uma  posição  independente.  Occupou-se  então 
de  objectos  de  utilidade  publica,  fundou  uma 
bibliolheca,  e  uma  sociedade  literária,  publif 
cou  jornaes  e  almanacks,  que  lhe  serviam  pa^ 
ra  espalhar  pelo  povo  uma  útil  instrurção. 
F^m  breve  entrou  na  administração  publica, 
foi  primeiramente  secretario  (1736)  depois 
membro  da  assembleia  da  Pensylvania(17-17) 
e  fez  adoptar  importantes  medidas,  tacs  co- 
mo a  organisação  da  milicia  nacional,  funda- 
ção de  collegios,  hospitaes,  etc.  Ao  passo  que 
servia  estes  lugares  dava-se  ao  estudo  das 
sciencias,  fazia  importantes  descubertas  sobre 
a  electricidade,  e  inventava  os  conductoresde 
raios.  Em  1750  foi  director  geral  das  postas 
da  America;  em  1757  deputado  á  metrópole 
para  defender  os  intcressses  dos  seus  compa- 
triotas; alcançou  algumas  concessões;  tendo 
porém  novas  vexações  originado  a  guerra  en- 
tre a  America  e  a  Inglaterra  ,  Franklin  dei- 
xou Londres  em  1755.  Deputado  da  Pensyl- 
vania  ao  congresso  logo  que  chegou ,  foi  um 
dos  que  mais  concorreu  para  a  declaração  da 
independência  (1776)  e  foi  mandado  a  Fran- 
ça para  soUicitar  soccorros ;  foi  recebido  em 
l^ariz  com  enthusiastno ,  e  alcançou  quanto 
pediu  (1778).   F>ra   1783  assignou  o  tratado 
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de  paz,  que  assegurou  a  independência  a  sua 
pátria,  pois  annos  depois  voltou  aos  Estados 
Unidos,  e  a  sua  roUa  foi  um  verdadeiro  trium- 
pho.  Foi  nomeado  presidente  da  Pensylvania, 
mas  em  1788  retirou-se  dos  negócios  públicos, 
e  morreu  dous  annos  depois,  na  idade  de  84 
annos.  Ao  saber  a  sua  morte,  a  Assembleia 
nacional  de  França  tomou  luto  por  proposta 
de  Mirabeau.  Franklin  não  foi  só  um  excel- 
lente  cidadão,  cemo  também  hábil  physico , 
grande  moralista,  e  um  modelo  de  viitude;  ti- 
nha crcado  um  methodo  de  reforma  moral, 
que  consistia  em  combater  successlvamente  ca- 
da um  dos  vicios.  Concorreu  para  o  aperfei- 
çoamento dos  seus  concidadãos  publicando 
muitas  obras  populares.  Turgot  resVimiu  os 
mais  bellos  titulos  de  Franklin  no  seguinte 
verso : 

Eripuit  coelo  fulmen,  sceptramque  tyrannis. 

As  suas  principaes  obras  ^ão:  Sciencia  do 
bom  Ricardo,  Mitcellanea  de  moral  e  econo- 
mia politica y  Memorias  da  vida  de  I'ranklin 
escritas  por  ellc  mesmo. 

FRANKLIN,  (geogr.)  nome  de  muitas villas 
dos  Estados  Unidos,  todas  pouco  importan- 
tes ;  taes  são :  uma  no  estado  de  Missouri  a 
16  léguas  de  Jefferson  ;  1  800  habitantes ;  ou- 
tra no  estado  de  Tennesseea4leguasdeNash- 
ville  ;  ]  ,500  habitantes. 

FRANRSTAUT,  (geogr.)  villa  da  Moravia; 
3,200  habitantes.  Panos  ;  queijos  afamados, 

FRANQ.UEADO,  A.  p.  p,  de  franquear,  arf;. 
aberto  a  todos,  de  accesso  livre,  franco.  Fei- 
ra — ,  aberta  a  todos.  Tinha  —  o  carta,  um 
masso  de  cartas,  pago  adiantado  o  porte  até 
á  fronteira,  ou  até  ao  seu  destino. 

FRANGLUEAR,  v.  o.  {franco,  e  ear  des.  do 
inf.  mudado  o  c  em  qu.)  dar  livre  accesso , 
fazer  livre,  desembaraçado  ( —  o  campo ;  — 
as  portas,  o  caminho,  o  passo)  j  fazer  franco, 
livre  de  direitos  ou  obstáculos  ( —  ocommer- 
cio,  a  feira).  —  os  portos.  —  montes,  couta- 
dasf  permitir  a  entruda.  Franqueou-me  o  sua 
biblíoiheca,  os  stua  jardins,  collccçóes,  conce- 
deu-me  o  livre  uso. — ,  passar  além,  atraves- 
sar, forçar  a  passagem  (franquearam  aponte; 
—  o  caminho  da  gloria).  —  dijficu Idades,  ti- 
ra-las, removê-las,  livrar  de  embaraços,  de 
obstáculos,  de  alguma  cousa  queincommoda. 
— ,  (em  sentido  absoluto,  p.  us.)  larguear,  gas- 
tar com  largueza.  cW.  u  Comer,  beber,  — .  ?? 
iSíi  Mir.  Estrang. 

FRANGlUES,  s.  m.  pi.  V.  Franco,  adj. 
FRANGLUEZA,  s.  f.  (Fr.  franchise.)  accesso 
franco,  livre;  privilegio,  immunidade,  libera- 
lidade; o  ser  franco;  sinceridade,  ex,  «A  — 
brutal  prejudica  menos  do  que  a  hypocrisía.j? 
Max.  Lai.  «A  —  da  vaidade  faz  sorrir  a  ma- 
lícia, 55  Bion.  «liem  como  a  nudez,  é,  o  ex- 
cesso da—,  umaindecencia. »  b\  Bacon.  «A 
^  nlo  consiste  em  se  dizer  tudo  oc)ueiepen> 


sa ,'  mas  em  dizer  somente  tudo  o  que  se  pen- 
sa bem.»  Swift.  «Ha  quem  se  jacte  de  ter 
— ,  só  para  lograr  a  satisfação  de  dirigir  in- 
sultos á  queima  roupa.»  llabelais.  a  A  —  pru- 
dente e  irmã  da  sagacidade.»  César,  —em 
foUar,  não  dissimular  o  que  se  pensa  ou  sen- 
te, dizer  claramente.  — ,  livre  entrada,  isen- 
ção de  direitos,  impostos. 

Syn.  comp.  Franquexa,  veracidade,  lista  e 
a  consequência,  o  etíeito  da  primeira.  O  ho- 
mem franco  diz  a  verdade,  e  alguns  ha  que 
dizem  a  verdade  e  não  são  francos. 

Syn.  comp.  Franqut%a,  verdade,  sincerida- 
de. A  franqueza  existe  no  caracter,  a  verda- 
de no  discurso,  a  sinceridade  no  sentimento. 
Um  homem /r«nco  que  ama  sinceramente,  o 
declara  com  verdade. 

FRANauiA,  8./.  (mesma  origem  que  Fran- 
queza.) liberdade  de  mercado,  porto  franco  de 
díreilos  ou  reslricções.  Chama-se  assim  a  es- 
pécie de  entreposto  ou  estancia  em  que  fica 
um  navio  arribado  por  especulação  ou  desas- 
tre, debaixo  da  fiscalisaçào  da  alfandega,  sem 
despachar  nem  descarregar  — ,  (mar.)  termo 
que  de-sjgna  estar  o  navio  fora  da  barra  em 
paragem  que  não  tem  obstáculo  que  sirva  de 
embaraço  para  a  qualquer  hora  poder  levar- 
se,  ou  fazer-se  livremente  á  vela.  — ,  couto , 
asylo  ;  (hg.)  liberdade  dissoluta  (os  crimes  go- 
savam  de  toda  a  — ,  ou  ficavam  em  — ). 

FRANauÍDO,  A,  adj.  (ant.)  arroteado  (ter- 
ra — ). 

FRANaUISSIMAMENTE ,  ado.  superl.  de 
francamente. 

FHANauiSSlMO,  A,  adj.  supetl.  de  franco. 
FRANSÊLHO.   V.  Francelho. 
FRANXADO,  OU  FRANCHÁDO,    (braz.)  es- 
te nome  dão  quasi  todos   os   arinaristas ,   ex- 
cepto os  inglezes,  ao  escudo  dividido  cm  aspa. 
FRANXÁL.    V.  Frouxel. 
FRANZIDO,  A,  p.  p.  de  franzir;  adj.  feito 
em  pregas.  — ,  (bot.)  diz-se,  em  geral,  de  to- 
das as  partes  que  tem  a  superfície  ou  os  bor- 
dos com  depressões  e  elevações  alternativa», 
mais  ou    menos    aproximadas  entre    si:    taes 
são  as  cotyledoncs  da  fagus  silva  Uca ,    as  fo- 
lhas  do  panicum  plicaium  ,  veratum  álbum  , 
allhcea  officinalis,  o  limbo  da  corolla  do  con- 
volvulus,  genciana  fncumonaniha  ,   o  estigma 
do  mcnyanthes  nymphoides,    etc.    Os  — g,   s. 
m.  pi.  as  pregas  de  roupas. 

FRANZIMENTO,  «.  m.  ruga,  prega  no  ves- 
tido; acto  de  franzir. 

FRANZINO,  A,  adj.  (de/ranuir.)  delgado, 
não  fornido,  de  pouco  corpo  (galeões  mui — ; 
pernas  mui — ) 

FRANZIR,  V.  a.  [áefrontiare,  t.  da  B.  Lat. ; 
Fr.  froncer ;  radical  frons,  oniis^  testa.)  enru- 
gar ( — as  sobrancelhas,   a  testa) ;  fazer  rugas. 
— guarnições,  coUarinhos,  roupas,  fazer  pregas. 
FRAaUAMKNTE,   (ant.)   V.  Fracamente. 
FRAâUEAR,  V.  n.  (fraco,  ar  des.  inf, ;  quG 
''fubstituido  a  co.^j  mostrar  fraqueza,  ceder;, 
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perder  o  animo;  debilitar-ee,  perder  as  forças, 
diminuir  em  vigor. —  na  Uníci^âo,  succumbir, 
nâo  resistir,  mostrar  falta  de  coragem. 

FBAaUElRO,  A,  flcd;.  fraco,  de  pouca  subs« 
tancia.   Terra^-^y  leve ,  delgada,  magra,  pou- 
co fértil. 
IT^FRAaUEJAR,  v,n.  V.   Fraquear, 

FRAQ-LETE,  adj.  dos  2  g.  diminut.defia- 
CO,  algum  tanto  fraco,  frouxo,  fraquinho, 

FRAQ.UÈZA,  8.  f.  (med.)  íalta  de  íorça,  de 
vigor;  debilidade,  frouxidão;  diminuição  ge- 
ral ou  local,  absoluta  ou  relativa,  da  acção  vi- 
tal ou  orgânica. — da  vista,  vi^ta  pouco  aguda, 
cansada;  indislincta.  V.  Amblyopta. — do  cí- 
tomago.  V.  Dyspepsia. — do  pulso,  V.  Pulso. 
— ,  pusillanimidade,  falta  de  coragem,  de  ou- 
sadia.—>da  vo%j  falta  de  força,  que  nào  dá  sons 
fortes.  —  da  constituição  ^  debilidade. — dcx  hu- 
manidade (tig.)  imperleiçào,  tendência  a  ceder 
á  tentação,  aos  appetiles,  ás  paixões,  falta  de 
vigor  de  espirito,  de  juízo,  de  coragem,  de  fir- 
meza (^teve  a  —  de  descobrir  o  segredo),  ex. 
u  A  sagacidade  e  o  arliíjcio  sào  as  armas 
da  —  .»  Vallois.  «A  força  das  mulheres  con- 
siste na — .  »  Amyot.  a  K  necessário  ter  muita 
vaidade  para  nào  conhecer  a  própria — .  «  bt. 
Évremont.  «O  orgulho  e  a  vaidade  nâo  per- 
doam á  amizade  o  conhecimento  que  ella  ad< 
quire  das— s  daquelles  sentimentos.  »  miss. 
liellamy,  Maxer  dus—foiças ,  esforçar-se  em 
caso  urgente,  a  pezar  da  falia  de  meios  de  re- 
sistir. 

FRAauiNHO,  A,  adj.  diminut.  de  fraco. 

FRAaUiSMMO,  A,  udj.  iuperl.  de  fraco. 

FRASCA,  s.  /.  (de  Jrasco.)  (ant.)  louça  de 
mesa  e  de  cozinha,  vabos,  baixeliaj  ^fig.)  trem, 
bagagem. 

FRASCAGEM,  s.  f.  {fraica,  e  a  des.  agem.) 
(ant.)  írasca  ;  trem,  bagagem,  ta?.  «Cinco bes- 
tas de  albarda  com —  (lalo)  de  escudeiros.  >5 
Chron.  de  D.  João  1.  cap.  iOO. 

FRASCAL.   V.   JfascaL 

FRASCARIA,  s.  J.  (de /rascaWo.)  putaria. 

FRASCARio,  \yadj.  (doltal./ruscu,  rama, 
e,  hg.  homem  estouvado. J  dado  a  mulheres, 
lascivo,  devasso,  impudico,  libidinoso,  liberti- 
no, licencioso,  sensual,  putanheiro.  Também 
se  toma  como  «. 

FRASCATl,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Pon- 
tihcios ,  lesideiiCia  deliciosa,  onde  se  suppòe 
que  era  o  Tusculum  de  Cictro,  &ó  léguas  de 
lioma ;  6,000  habitantes.  Bispado. 

FRASCO,  a.  m.  \^íial.  fiasco  j  ti.Jlacon,  ant. 
Jlaci  voz  imitativa  do  som  do  liquido  ao  cair 
de  vaso  cuja  boca  e  estreita.)  vaso  de  vidro, 
de  cristal,  de  barro  vidrado,  fechado  com  ro- 
lha de  vidro  e  de  rosca. —  de  fjolvura,  polvari- 
nho. — de  ourives^  duas  peças  de  bronze,  entre 
as  quaes  se  ataca  a  areia  onde  hca  o  molde  da 
obra  de  metal  que  se  ha  de  vasar. 

FRASE,  FRASEADO,  FRASEAUOR ,  FRA- 
^EAR^  FRA&KUi.U(^lA,  e  FRAâiS.    V .   Phraie^ 


FBASI^ÉLLA  ,  &ELLO  SE  SASTA  MABIA, 
ou  SLLLO  DE  SALDAiÃO,  «.  /.  (bot.)  especic 

de  herva.  ^ 

FRAS^ES,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  na  pro- 
vincia  de  Hainaut;  3,800  habitantes.  Panos, 
rendas. 

FRA sau AGEM.  V.  Frascagem. 
FRASaiiElRA,  s.f.  caixa  com  repartições 
e  vãos  para  levar  frascos  de  vinho,  licor,  etc. 
FRASaLElRO.  V.  Frascario. 
FRASQ.LETA,  «./.  (impr.)  quadro  de  barri- 
nhas de  íeiro,  com  gonzos,  que  se  lança  sobre 
o  tympano  para  segurar  a  folha  de  papel  que 
se  ha  de  tiiar  ou  levantar  da  imprensa:  tem 
borda  oue  cobre  toda  a  superfície  que  nâo  ha 
de  ser  estampada ,   para  a  preservar  da  tin- 
ta. 

FRASauiIVHO, ».  m.  diminut,  de  frasco  pe- 
queno, redoma. 

FRaSSIME,  (geogr.)  rio  do  reino  Lombardo 
Veneziano,  que  passa  em  Este,  e  ahi  se  divide 
em  dois  braços,  chamados  canal  de  Gorzon 
e  canal  d'Jisle.  Este  rio  toma  o  nome  deGua 
no  território  de  Verona. 

if RAT,('geogr.)nome  moderno  do  Euphrates. 
FRATER^A,  8.  /.  (s.  da  des.  f.  de /raíerno.) 
admoestação  fraterna,   reprehensão.  ex.  a  Dar 
uma — .  »  Lucena. 

FRATERíSAD,  odj.dos^g,  (fratemo,  edes. 
adj.  ai,)  fraterno.    V.  Fraterno, 

FRATERJNALMÊISTE ,  adv.  (Lat.  fratcmè.) 
como  irmão,  com  amor  fraterno,  irmanmente. 
FRATERMDADE,  s.  f.  (^Lat,  fratemitas, 
ati$.)  a  relação  entre  irmãos,  irmandade j 
união,  amizade  fraternal;  vinculo  estreito  que 
contraem  entre  si  os  que  nâo  são  irmãos,  ami- 
zade intima,  eo;.  uU  despotismo  é  umaltenta- 
do  contra  a —  humana.?;  Eenelon.  «  Mesmo  na 
republica  das  letras  nào  se  encontra  nem  liber- 
dade, nem  igualdade,  o  muito  menos — .»Shef- 
held. 

FRATERNO,  A,  adj.  (Lat.  fràternus,  a,  um  ; 
áejrater^  íris,  irmão j  em  persa  brader,  em 
aliem,  bruder,  em  ingl.  brothcr  (pronuncia-se 
o  ih  como  d),  derivados  do  Gr.  phratria^  tri- 
bu,  cuiia :  vem  do  radical  phrusio,  fechar, 
cingir,  circumscrever ,  encerrar.)  de  irmão 
(amor — ).  Cai  idade — ,  que  lodos  os  homens 
devem  praticar  uns  para  com  os  outros. 

FRAT1CEL.LOS,  (hist.)  Fralicelli  diminuti- 
vo italiano  de  trate,  Piadinhos  ou  pequenos 
fradesj  nome  que  se  deu  no  século  Alll  a 
uma  seita  de  hereges,  que  se  levantou  na  Mar- 
cha de  Ancotia,  e  deu-se-lhes  porque  eram 
quasi  todos  Irades  apóstatas.  iSustentavam  que 
a  regra  de  b.  Prancisco  era  a  regra  evangéli- 
ca observada  por  Jesu-Ghrislo  e  seus  apósto- 
los; e  que  os  sacramentos  eram  inúteis  por- 
que os  seus  ministros  tinham  perdido  a  auto- 
iidade  e  jurisdicção.  Bonilacio  Vlil  condem- 
nou-os  e  mandou  que  fossem  perseguidos  co- 
mo hereges.  O  mesmo  nome  se  deu  também 
aos  Beduínos  (V.  esta  palavra). 
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FRATRICIDA,  s.  do.s  2  g'.  (Lat.  fratricida^ 
a.)  matador  do  irmão. 

fratricídio,  «.  m.  (Lat.  frairicidium,ii ; 
fraUr,  ^ri»,  irrijâo,  ccíecÍo,  t»,  matar,  etc.)  mor- 
fí  violenta  dada  a  um  irmão  por  outro  irmão, 
ex.  «A  espécie  liumana  não  dogcRcroM  :  nos' 
ires  primeiros  homens,  houve  um  marido  fra- 
co, um  mancebo  innocetite,  e  um  fratricida.  » 
Bossuet. 

FRATUISSAS,  s.  f.  fl-  (do  Lat.  fr.iUr,  fris, 
ixmão.)  espécie  de  freiras  da  ordem  de  Malta, 
que  viviam  em  suas  casas  e  não  em  claustro 
conventual. 

FRATTA,  (geogr.)  vilia  do  reino  Lombardo 
Veneziano,  a  2  léguas  de  Rovigo ;  3,800  ha- 
bitantes. Lindas  casas  de  campo.  y 

FRATTA  MAGCIORE,  (geogr.)  cidade  de 
Kapoles  a  3  léguas  de  Nápoles :  8,B00  habi- 
tantes.  Bonita  igreja  parochial. 

FRAUDADO,  A,  p.  /->.  de  fraudar;  adj.  le- 
sado por  fraude;  feito  com  fraude. 

FRAUDADÔR,  k.  m.  {Lai.  fraudator^orls.) 
o  que  frauda,  trapaceiro. 

FRAUDADÔR,  odj.  que  frauda. 

FRAUDAR,  V.  a.  (Lat./rc/ííc?o,  a$j  de/ra«s, 
dls,  fraude  ;  engano ;  malicia  ;  falta  ;  crime  ; 
perigo  ;  damno  )  fazer  fraude,  enganar,  lograr. 

alirueiu,  lesal-o  por  fraude  — o^  direitos^  não 

os  pagar,  usando  de  fraude. 

•     FRAUDAVKL,  adj.  dos  3  g'.  que  pôde  frau- 

dar-te  (lei  —  ;  imposto — ). 

FRAUDE,  s.  f.  (Lat.  frauSj  dis;  frauda,  w, 
fraudalio,'onisi  Ae  frango,  is;  quebrar,  que- 
'branlar,  debilitar.)  dolo,  engano,  malicioso, 
roubo  ardiloso ;  introducçSo  de  mercadorias 
prchibidas  ou  passadas  por  alto,  furtando  os 
direitos.  V.  Erro.  — ,  (jurid.  e  com^)  enga- 
no, acção  feita  de  ma  te.  Uuyot.  E  princi- 
pio correate  em  direito,  que  nunca  se  julga 
ter  havido /raííf/e,  salvo  provada.  Como  o  do- 
lo e  o  engano,  ai  fraude  vicia  o  consentimen- 
to, sem  o  qual  riào  ha  convenção,  c  porcon- 
fcequencia,  força  obrigatória ;  e  se  isto  se  dá 
nos  contratos  em  geral,  nas  convenções  piaa- 
mente  civis,  muito  mais  procede  nas  transac 
çôes  ou  negócios  commerciaes,  que  tem  por 
base  essencial  a  mais  illibada  boa  fé.  O  com- 
mercio  desconhece  formas,  dilações  e  subtile- 
zas. L'  necessário  que  os  negociantes  se  apre- 
sentem uns  aos  outros  estipulando  e  consen- 
tindo com  inteira  franqueza  e  ingenuidade. 
Tudo  o  que  se  opposer  á  verdade ,  á  singele- 
za, ú  pureza  do  contrato,  destroe  o  seu  vincu- 
ío,  vicia  a  sua  obrigação,  arruina  o  seu  fim. 
Muitos  dos  contratos  commerciaes  sâo aleató- 
rios :  muitos  d'elles  dependeai  da  exposição 
e  da  execução  unilateral:  nenhuns,  pois,  são 
tâo  suscepliveisde  ser  arruinados  pela/rowc/e. 
Em  nenhuns,  por  tanto ,  se  faz  tão  necessário 
que  o  juiz,  o  arbitro,  e  o  advogado  attentem 
na  fraude  como  nas  convenções  mercantis.  A 
fraude  (dizoalv.  de  13  de  novembro  de  I7ó6, 
&  18)  deye  evitar-se,  Fraudar  ou  permittir  que 


fraude  é  igualmente  puniveL  (Alv.  de  16  de 
janeiro  de  1751,  cap.  2,  §2).  V.  Dolo^  Si- 
mulação j  Presumpção.  Introduzir  tm  — ,  ou 
por — ,  por  contrabando.  Fraude,  (poet.)  di- 
vindade fabulosa  representada  com  uma  cabe- 
ça humana  e  physionomia  agradável,  e  cres- 
to do  corpo  cm  forma  de  serpente  com  a  cau- 
da de  escorpião. 

FRAUDULENCIA,  s.  f.  {Lait.  frauduleníia, 
ce.)  uso  da  fraude,  de  engano  doloso. 

FRAUDULENTAMÊiNTE,  adi\  {Lat.  fraudu- 
lenier.)  por  fraude,  por  meios  fraudulentos. 

FRAUDULENTO,  A,  adi.  (Lat.  fraudulen- 
íus,  a,  um.)  que  obra  com  fraude,  ardiloso; 
que  encerra  fraude,  (palavras,  promessas  — s). 
Banca- ruta  — ,  (com.)   V.  Fallencia. 

FRAUDULÔSO,  A,  adj.  {Lnt.  fraudulosm, 
a,  um  ;  fraudatoriuSjO,  um ',  frausus,  a,r*m.) 
que  usa  defraude,  ardiloso,  enganoso,  doloso. 

FRAUEiNRURGÓ,  (geogr.)  v^lla  da  Prússia, 
junto  a  Frischelaff.  Calhedral,  aonde  se  vê  o 
tumulo  de  Copérnico.  Cortumes,  panos,  lou- 
ça, Coramercio, 

FRAUEIVFELD,  (geogr.)  villa  da  Suissa,  ca- 
pital do  cantão  de  Thurgovía,  a  6  léguas  de 
Zurich  ;  1,G00  habitantes.  Alguma  industria  e 
commercio.  Ca^tello  n'uma  eminência. 

FRAUENSTEIN,  (geogr.)  villa  de  Saxe  no 
Erzbir^e,  a  2  léguas  de  Freyberg.  Foi  incen- 
diada em  17£7,  está  hoje  arruinada  e  tem  ape- 
nai  850  habitantes. 

FRAUSTADT,  (geogr.)  IFíxoioã  era  Pola- 
co, cidade  da  Prússia  em  Posen ,  a  3  léguas 
de  Glogau  ;  5,900  habitantes.  Lanifícios,  te- 
cidos, ele.  Os  Suecos  derrotaram  ali  osSaxo- 
nio3  e  Russos  em  170(5. 

FRAuta,  s.  f.  instrumento  musico  de  so- 
pro, lioje  só  é  usado  em  poesia,  ou  fallando 
do  instrumento  pastoril.  \.  Flauta. 

FRAUTADO,  A,  p.  p.  de  frautar ;  adj.  que 
dá  som  doce,  brando  como  a  flauta,  v.  g.  vor 

FRAUTAR,  V.  a.  (fraula,  e  ar  des.  do  inf.) 
dar  som  brando,  abemolado,  como  o  dafrau- 
ta  (—-o  órgão,  o  cravo). 

FRAUTEIRO,  s.  m.  S .  Fraufuta. 

FRAUTIM,  $.  m.  dimimit.  de  frauta. 

FRAUTISTA,  8.  dos  2  g.  flautista,  tocador 
de  flauta 

FRAVENBURtíO,  (geogr.)  cidade  da  Prús- 
sia. 

FRAVENTHAL,  (geog..)  V.  Ffaustadt. 

FRAWEJNFELD,   (geogr.)   cidade  da  Suissa. 

FRAWENSTEIN,  (geogr  )  cidade  da  AUa- 
Saxonia. 

FRAXINÉLLA,  (bot.)  V.  Dictamo. 

FRAXIIVET,  (geogr.)  villa  de  França.  V. 
Garde  Franat. 

FRAYSSINOUS  (o  abbade  Diniz  de),  (hist.) 
distincto  ecclesiastico  francez,  nasceu  em  1765, 
morreu  em  I84f.  Em  1801  fez  na  igreja  dos 
Carmelitas  em  Pariz  umas  Conferencias  sobre 
a  religião,  quç  altrairíim  a  multidão ^  e  pro» 
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duzirara  salutar  efifeito  na  mocidaJe.  Teve  do 
interrompê-las  em  1809  por  ordem  do  gover- 
mas  confinuou-as  de  1314    a    1822.    P'oi 


no 


nomeado  eímoler-mór,  por  LiiizXVITI,  eao 
mesmo  tempo  feito  bispo  de  Hermopolis,  ad 
mitido  na  Academia  Fronoeza,  c  nomeado 
^rão  mestre  da  Universidade.  Em  1824  foi- 
Ihe  entregue  a  pasta  dos  ne/^ocios  eccleòiasll 
cos,  que  conservou  ate  1820.  Vivia  retirado, 
quando  em  18:}3  Carlos  X  lhe  confiou  a  edu- 
cação do  duque  de  Bordeos,  e  só  voltou  a 
França  depois  a  ler  concluído.  As  suas  obras, 
alem  das  Conferencim,  publicadas  com  o  ti- 
tulo de  Defcxa  do  Chrislianhmo^  são :  f^er- 
dadiiros  principias  sobre  an  liherdoffes  da  igre- 
ja ga/lcana,  Oraçôts  fúnebres ,  etc. 

FRAZÂNGUE.    V.  Parasan^a. 

FRAZÃO,  (geogr.)  vi  lia  e  freguesia  de  Por- 
tugal, situada  a  4  léguas  do  Porto,  contendo 
ambas  1,8^5  habitantes. 

FRAZER,  (geogr.)  lago  da  America  do  Nor- 
te na  Nova  Bretanha,  (Nov:;  Caledónia):  28 
léguas  de  circumferencia. 

FRÉ  ou  PURE,  (mythol.)  chamada  também 
Pi-ré,  divindade  egypcia ;  o  ultimo  dos  três 
Khamefis,  filho  do  fogo  ou  de  Fia,  e  o  sym- 
bolo  do  sol.  Costumam  repreienta-lo  sob  afi- 
gura de  uma  sphinge  lendo  na  fronte  um  dis- 
co solar. 

FREA,  s.  f.  (anlig.)  deusa  que  05  antigos 
germanos  adoravam  como  divindade  tutelar 
do  casamento. 

^  FRKÂMA,  s.f.  (ant.)  presunto  de  porco,  lei- 
tão ou  leiloa  (Elucidário);  a  parle  do  animal 
que  os  carniceiros  incham  por  fraude,  rara  a 

fazer  avultar  mais,  cx.  «aqiiel  que  inclieir 

ou  outras  carnes  ..  peite  cinquo  soldos.  «Pos- 
tura de  Viseu  em  1304. 

FRECHA,  s.f.  (V.  Flecha.)  fíerha,  haste 
com  ponta  aguda  de  ferro  ou  osso,  lisa  ou  far- 
pada, disparada  por  meio  de  arco  e  corda;  se- 
ta. V.  Flecha.  Enrestar  as — .?,  encara-las  pa- 
ra as  disparar.  Bs—,  a^v.  direito  a  alf^um 
legar  ou  pessoa  (feiu  a  mim  de  — ).  //•  de  — 
contra  a  veia  de  agua^  procurar  coria-Ia  di- 
rectamente no  sentido  opposto  á  corrente. — , 
espécie  de  alavanca  que  serve  de  erguer  as  pon- 
tes levadiças  por  meio  de  cordas,  ou  correntes 
de  ferro  que  a  ella  estão  atadas. — ,  bandeira, 
pendào  de  algumas  plantas  ( — da  cana). — 
ou  sc/a,  (arm  )  niovcl  da  armaria  que  repre- 
senta esta  arma  antiga  de  guerra:  dizse  cm- 
pcnnada^  quando  o  esmalte  de  suas  pennas  é 
ditierente  do  da  haste;  assim  como  ferrada  de 
tal  esmalte,  quando  se  dá  a  mesma  differença. 
iJizem-se  lambem  ajustada^,  enresiadaSy  cm 
raquete,  contrcpistas  e  oppo^lat. 

FRECHA  (ordem  da\  (hist.)  ordem  insti- 
tuída por  El-Rei  D.  Sebastião  em  1576,  em 
commen.oração  do  santo  do  seu  nome,  que  foi 
morto  ás  frechadas  pelos  guardas  de  Maxi- 
miano. Começou  aquelle  monarchaa  fundar 


fande^a  de  Lisboa,  do  qual  hoje  nào  ha  me- 
moria. A  única  que  podo  existir  dessa  insti- 
tuição £0  acha  no  templo  de  S.  Vicente  de 
Fóra^  aonde  pelos  fris-s  ha  frechas  aspadas. 
Segundo  J.  B.  de  Castro  no  seu  Mappa  de 
Portugal,  aquelle  templo  foi  mandu  lo  demo- 
lir por  Philippe  11  em  1582,  applicando  os 
seus  maleriaes  e  consignação  para  o  de  S.  Vi- 
cente de  l'óra.  Não  consta  ter-se  chegado  a 
formar  e:-ta  ordem  em  consistório,  nem  mes< 
mo  apresentar  membros  designados. 

FKECHADA,  s.f.  golpe  do.  frecha. 

FRECHADO,  A,  p.  p.  de  frechar;  ady.  feri- 
do com  frechada ;  embebido  na  corda  do  ar- 
co ;  atravessado  em  linha  recta  ;  que  tem  pen- 
dão ou  frecha. 

FRECII  AL,  í.  m.  (frecha,  e  a  des.  ai.)  (carp.) 
vigola  sobre  que  se  pregam  os  barrotes  e  cai- 
breis do  tecto  da  casa. 

FRECHAI.,  (geogr.)  lago  da  província  do 
Pará,  no  Brazil,  entre  o  rio  Madeira,  etn  que 
desagua,  eoTapajóz;  entre  a  villa  de  Borba, 
e  o  canal  chamado  Furo  dos  Tupinambaranas 
ou  rio  Canomá. 

FRECHAR,  V.  a.  (frecha,  e  or  des.  do  inf.) 
ferir  com  frecha;  disparar  frecha ;  (tio:.")  cor- 
tar, atravessar  rapidamente  em  linha  recta  co« 
mo  a  frecha  despedida  (  —  o  rio,  a  veia  de  agua) , 
—  o  orca,  embeber  na  corda  dellea  frecha  pa- 
ra atirar. 

FRECHARIA,  «.  /.  multidão  de  frechas. 

FRECHEIRO,  s.  m.  homem  armado  de  arco 
e  frechas,  para  a  caça,  ou  na  guerra. 

FRKDBERG,  FRIBEUG  OU  FRYDBERG,  (geo- 
gr.) cidade  da  Allemanha. 

FREDEGAUIO,  (liiát.)  cognominado  O  .5>cAo- 
la&tico,  chronista  do  século  VI f,  nasceu,  se- 
gundo se  presume,  na  Borgonha,  morreu  em 
600,  deixou  uma  chronica  em  5  livros;  os  ò 
primeiros  são  uma  compilação  de  Juijo  .Afri- 
cn no,  Eusébio,  etc,  e  chegam  até  á  morlejde 
Belisario  (561);  o  4."  é  um  resumo  de  Gre- 
gório de  Tours,  chegou  até  641,  e  contem 
preciosas  noticias  sobre  os  reinados  de  Clota- 
fio  11,  Dajjoberto  I,  e  Clóvis  o  Moço.  Mr. 
Guizot  publicou  uma  traducção  franceza  de 
l''redegario  na  sua  Collccão  de  Memoriai  ^^a- 
ra  a  hhtor-a  de  França, 

FREDEGONOA,  (hist.)  rainha  de  França, 
nasceu  em  5*3  d^lma  família  obscura,  casou 
com  o  reiChilperico  I,  depois  de  lhe  ter  feito 
repudiar  Andover,  de  quem  era  creada,  e  de- 
ter assassinado  Galsuinta,  segunda  mulher  de 
Chilperico.  Brunehaut,  irmã  de  Galsuinta,  e 
mulher  do  rei  Sigeberto,  levou  seu  esposo  e 
vingar  a  morte  de  sua  irmã.  Sigeberto  inva- 
diu a  Neustria,  mas  foi  morto  em  Vitry  por 
uns  assassinos  assalariados  por  Fredegonda. 
lista  desfez-se  igualmente  de  Meroveo,  filho 
deChilperíco  edeAndovera,  e  que  tinha  casa- 
do com  Brunehaut  depois  da  sua  viuvez;  de  Clo; 
vis  outro  filho  de  Chilperico;  do  bispo  Prctcx- 


um  templo  para  cabeça  da  ordem  junto  á  aI-'tato,  e  de  muitos  outros.  Finalmente  accusam 
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no  deter  feito  assassinar  o proorio Ghilperico. 
Fredegonda  teve  um  filho  deChilperico;  f^i-lo 
reconhecer  rei  da  Neustria  com  o  nome  de  Glo- 
tario  II;  derrotou  em  593  em  Droissy  (Truc- 
da)  junto  a  Soissons,  Childeberto,  filho  de 
Brunehaut,  e  a  própria  Brunehaut  em  Lato- 
fao  em  596.  Fredegonda  morreu  em  Pariz  em 
Ô97. 

ffiFREDENTHAL  OUBRUlVTH\L,  (geogr.)vil- 
la  da  Moravia,  a  8  léguas  deTroppau  ;  2,903 
habitantes. 

PfFREDERICIA,  (geogr.)  V.  Fridsrida. 
"VrEDERICKSHALD,  (geogr.)  antigamente 
Halden^  cidade  da  Noruega,  a  6  lej:iias  de 
Christiania,  no  golfo  deSwinestmd,  e junto  á 
fronteira  da  Suécia:  4,0)0  habitantes^,  Bom 
porto:  fortaleza.  Os  Sueco?  sustentaram  ali 
um  cerco  em  1605:  Carlos  XFI  foi  morto  si- 
tiando esta  praça  em  1718. 

FREDBRrCKSHAMN,  (geogr.)  villa  da  Rús- 
sia Europea  na  Finlândia;  1,000  habitantes. 
Porto  maritimo.  Exportação  de  alcatrão,  li- 
nho, e  madeira  de  CO nstrucção.  Ali  se  concluiu 
em  1809  um  tratado,  pelo  qual  a  Suécia  ce- 
deu á  Rússia  toda  a  Finlândia. 
P?FREDERICKSHA.VN,  (geogr.)  antigamente 
Fladstrand,  villa  e  porto  da  Dinamarca,  a  10 
léguas  de  A.alborg.  Ponto  de  embarque  para 
a  Noruega. 

'^FREDERICKLSTAD,  (geogr.)  villa  da  ilha  de 
Santa  Cruz,  (uma  das  Antilhas),  situada  na 
costa  ;  1,200  habitantes.  Fortaleza. 
B  fFREDERTCKSTADT,  (geogr.)  villa  da  Dina- 
marca no  ducado  de  Sleswig,  a  6  léguas  de 
Sleswig;  2,500  habitantes.  Lanifícios,  etc.  Foi 
fundada  era  1621  por  Hollandezes  da  seita  de 
Arminio,  emigrados  em  consequência  da  deci- 
são do  synodo  de  Dordrecht. 
^FREDERICKTOWN,  (geogr.)  villa  da  Ame- 
rica do  Norte,  capital  da  Nova  Brunswick, 
(Possessões  Inglezas),  residência  do  governo. 
^FREDERICKTOWN,  (geogr.)  villa  dos  Esta- 
dos-Unidos,  no  estado  de  Maryland,  a  12  lé- 
guas de  Baltimore;  3,700  habitantes. 
^FREDERICO  (S.),  (hist.)  bispo  de  Utrecht,  de 
820  a 838,  apostolo  dosFiisôes;  foi  morto  por 
ordem  da  imperatriz  Judi th,  que  elle  tinha  cen- 
surado. Festeja-se  a  18  de  Julho. 
'lIfFREDERICO  I,  (hist.)  imperador  de  A,lle- 
manha,  conhecido  por  Barba- Roxa,  filho  de 
Frederico,  duque  de  Suabia,  nasceu  em  1121, 
e  alcançou  a  coroa  em  1152  por  morte  de 
Conrado  III,  seu  tio.  A  maior  parte  do  seu 
reinado  empregou-a  elle  ora  a  conquistar  os 
ducados  de  Itália,  ora  a  reprimir  revoltas.  Foi 
excommungado  em  1160  pelo  papa  Alexandre 
III,  dejFensor  das  cidades  guelfas,  que  elle  ata- 
cava, e  viu-se  obrigado,  depois  de  ter  sido  der- 
rotado era  Lignano  pelos  Milanezes  (1176), 
a  vir  beijar  os  pe's  do  pontífice,  que  só  com  es- 
ta condição  lhe  perdoou.  Em  1183  o  tratado 
de  Constança  deu  a  paz  e  a  independência  á 
Itália.  Rei  cavalheiresco,  abraçou  a  cruz  eox 
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1188  á  voz  de  Guilherme  de  Tyro,  Alcançou 
algumas  vantagens  sobre  os  Turcos  na  Ásia 
Menor,  mas  o  seu  exercito  de  100,000  ho- 
mens foi  quasi  inteiramente  destruído  por 
doençaí,  eo  próprio  Frederico,  menos  feliz  do 
que  Alexandre,  morreu  ena  Tarses  em  1190, 
gelado  pelas  agua»  do  Ci/  Inu^  ou  do  Caliça' 
S^nm  (o  Selef).  Succedeu-lhe  seu  filho  Henri- 
que IV. 

FREDERICO  II,  (hist  )  imoerador  de  Alle- 
manha,  e  rei  das  Duas  Sicilias:  nasceu  em 
1191.,  succedeu  a  seu  pai  Henrique  Vi  em 
ll97,  mas  só  foi  pacifico  senhor  da  coroa  em 
1220  por  morte  de  seus  dous  competidores 
Othào  de  B-unswick,  e  Philippe  da  Suabia. 
Frederico  foi  protegido  na  lucta  com  o$  seus 
competidores  pelo  papa  Innocencio  III,  e  em 
reconhecimento  disto  prometeu-lhe  ir  comba- 
ter os  infiéis.  Comtudo  só  depois  de  ter  sido 
excommungado  por  Gregório  IX  se  decidiu 
a  partir  em  1228,  Terminou  pore'm  esta  cru- 
sada  sem  combate  :  Frederico  ajustou  a  preço 
de  ouro  com  o  sultão  Meledino  a  entrega  de 
Jerusalém,  de  que  se  fez  coroar  rei.  Na  sua 
volta  encontrou  parte  da  Itália  sublevada  con- 
tra elle  pelo  papa;  mas  submeteu  tudo  ao  seu 
poder.  Uma  segunda  revolta,  começada  na 
Lombardia  em  1240,  foi  igualmente  reorimi- 
da  e  castigada  com  o  saque  de  Milão,  O  papa 
Innocenciol  V  para  o  castigar  excommungou-o, 
declarou-o  deposto  do  trono  (lí45)  e  ele^-eu 
para  o  seu  lugar  Henrique,  landgrave  da  Thu- 
ringia,  e  Guilherme  conde  da  Hollanda.  Suc- 
cumblndo  ao  pezo  de  tantas  fadigas  e  cuida- 
dos na  presença  de  tantos  inimigos,  Frederico 
morreu  em  1250  em  Firenzuola. 

FREDERICO  III,  (hist  )  o  Pacifico,  impera- 
dor de  Allemanha,  filho  de  Ernesto,  duque 
de  Áustria,  nasceu  em  1415,  morreu  em  1493, 
foi  eleito  por  morte  de  Alberto  11  em  14 tO, 
e  só  levou  ao  trono  a  sua  extrema  indolência. 
Mathias  Corvino,  rei  da  Hungria,  não  tendo 
podido  alcançar  delle  soccorro  algum  contra 
os  Turcos,  invadiu  os  seus  estados  logo  que  se 
achou  desembaraçado  deites  inimigos,  e  obri- 
gou-o  a  ceder-lhe  Vienna,  e  toda  a  Baixa- 
Áustria, 

FREDERICO,  (hist.)  o  Belto,  filho  do  impe- 
rador Alberto  I,  foi  eleito  imperador  de  Al- 
lemanhi  por  alguns  eleitores  em  l3l4porm3r- 
te  de  Henrique  VII,  mas  a  maior  parte  dos 
eleitores  já  tinha  dado  a  coroa  a  Luiz  de  Ba- 
viera. Os  dous  competidores  levantaram  cada 
um  seu  exercito ;  Luiz  venceu  Frederico  em 
Muhldorf  em  1323,  teve-o  três  annos  prisio- 
neiro, e  obrigou-o  a  renunciar  solemnemente 
ás  suas  pretençôes.  Frederico  morreu  era  1330. 

FREDERICO  I,  (hist,)  rei  de  Dinamarca  e 
da  Noruega,  nasceu  em  1471,  morreu  em  1583, 
filho  de  Ghristiano  I,  foi  escolhido  em  1523 
para  succoder  a  Christiaao  II,  seu  sobrinho^ 
que  tinha  sido  deposto.  Frederico sustenLou-se 
no  trono  pela  sua  sabia  politica,  AlUou-se  com 
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Gustavo  Wasa,  rei  da  Suécia,  e  introduziu  o 
lutheranismo  nos  seus  estados.  Censuran)  lhe 
o  seu  procedimento  com  Chrisliano  lí,  a  quem 
meteu  n'uma  prisão,  despresando  as  convenções 
que  fizeVa. 

FBEDEBICO  II,  (liist.)  rei  da  Dinamarca  e 
da  Noruega,  nasceu  em  15IJ4,  morreu  em 
1588,  succedeu  em  1519  a  seu  pai  Christiano 
III,  Sustentou  uma  guerra  de  sete  annoscorn 
a  Suécia  por  um  motivo  bem  fulil:  Iratava- 
se  de  saber  qual  das  duas  monarchias  devia 
usar  no  seu  escudo  de  armas  as  Ires  coroas  da 
Dinamarca,  Suécia  e  Noruega,  antiii^amente 
reunidas.  Ksta  guerra  não  teve  resultado  al- 
gum. Frederico  protegeu  as  scienciase  a  indus- 
tria ;  deu  ao  celebre  Tycho-Brahe'  a  ilha  de 
Ilewen  para  elle  ali  construir  o  bel  Io  obser- 
vatório de  Uranienburgo. 

FREDERICO  IH,  (hist.)  rei  da  Dinamarca 
e  Noruega,  nasceu  em  1601),  morreu  em  1670, 
succedeu  em  1648  a  seu  pai  Christiano  IV  , 
foi  sitiado  em  Copenhague,  em  1649,  por  Car- 
los Gustavo,  rei  da  Suécia,  e  deveu  a  liberda- 
de ao  valor  dos  seus  habitantes.  Em  1660,  de- 
pois de  contar  com  o  apoio  do  clero  e  da  bur- 
guezia,  alcançou  a  autoridade  absoluta,  e  o  tro- 
no, até  ali  electivo,  tornou  se  hereditário  na 
sua  familia. 

FREDERICO  IV  ,  (hist.)  rei  de  Dinamarca 
e  Noruega,  nasceu  em  1671,  morrouem  1730, 
succedeu  a  seu  pai  Christiano  V  em  1699,  e 
ligou-se  logo  com  o  Czar  Pedro  I  contra  o  rei 
da  Suécia  Carlos  XII;  mas  em  breve  foi  obri- 
gado pelo  seu  inimigo  a  assignaruma  paz  ver- 
gonhofa.  Por  occasião  do  desastre  de  Carlos 
XII  em  Pultawa,  Frederico  ppgou  de  novoem 
armas,  e  conseguiu  ton)ar  varias  praças  ao  rei 
da  Suécia.  A  morte  deste  monarcha  deu  em 
resultado  uma  puz  definitiva,  toda  em  pro- 
veito da  Dmamarca.  Frederico  foi  estima- 
do pelos  seus  vassallos,  a  quem  dotou  com  úteis 
instituições;  como  foram  um  recolhimento  de 
orphãos,  a  escola  militar  de  Copenha<íue,e  2 10 
escolas  para  inslrucção  das  classes  pobres. 

FREDERICO  V,  (hist.)  rei  da  Dinamarca  e 
da  Noruega,  nasceu  em  17^3,  morreu  em  1766. 
succedeu  em  1746  a  seu  pai  Christiano  VI,  e 
teve  um  reinado  pacifico,  durante  o  qual  ani- 
mou as  artes,  as  sciencias  e  o  commercio,  es- 
tabeleceu urna  academia  de  pintura  em  Cope- 
nhague, e  preparou  a  emancipação  dos  agricul- 
tores que  se  devia  effectuar  no  reinado  do  seu 
suecessor  Christiano  Vil. 

FREDERICO  VI ,  (hist.)  rei  da  Dinamarca, 
nasceu  em  1768,  morreu  em  1839.  Seu  pai, 
Christiano  VII,  deii-lho  parte  no  poder  quan- 
do elle  tinha  IC  annos  (1784)  mas  elle  sósu- 
biu  ao  trono  em  1808.  Teve  então  a  reparar 
08  damnos,  que  os  Inglezes  tinham  feito  em 
Copenhague  em  vida  de  seu  pai  (1807j,  e  a 
combater  os  Suecos  que  queriam  tomar  a  No- 
ruega, mas  que  elle  derrotou,  e  obrigou  a  pe- 
dir a   paz,   assignada  em  Jonkoeping  (li>09). 


Alliou-se  com  a  França,  a  quem  foi  fiel,  mas 
em  1815  tiraram-lhe  a  Noruega,  que  foi  dada 
á  Suécia;  recebeu  comtudo  em  compensação 
a  Pomerania.  e  a  ilha  de  llugen.  Desde  en- 
tão só  se  occupou  da  administração  interna 
dos  seus  estados,  e  favoreceu  as  artes,  as  scien- 
cias, a  agricultura,  e  o  commercio.  Succedeu- 
Ihe  seu  irmão  Christiano  VIII,  fallecido  em 
1848,  e  a  quem  succedeu  Frederico  VII,  rei 
actual. 

FREDERICO  I,  (hiãt  )  rei  da  Suecia,  nasceu 
em  1676,  morreu  em  1751,  era  landgravede 
Hesse-Cassel,  quando  casou  em  1715  cota  Ulri- 
ca-Leonor,  irmã  de  Carlos  XII  rei  da  Suecia. 
UIrica  succedeu  a  seu  irmão  em  1719  ;  mas 
dois  an:jo3  depois  depoz  a  sua  autoridade  em 
favor  de  seu  marido.  Este  foi  proclamado  rei 
da  Suecia,  concluiu  a  paz  com  a  Dinamarca 
e  a  Rússia,  e  occupou  se  em  reparar  os  males, 
que  a  Suecia  tinha  soffrido  durante  as  guerras 
de  Carlos  XIÍ.  Reformou  as  finanças,  a  agri- 
cultura e  o  commercio,  protegeu  as  sciencias 
e  fundou  uma  academia  em  Stockholmo. 

FREDERICO-GUILHERME,  (hist.)  eleitor  de 
Brandeburgo,  conhecido  pelo  nome  de  Gran- 
de-Ekitor^  nasceu  em  1620,  reinou  de  1610  a 
1688,  e  fundou  o  domínio  da  sua  familia.  Ga- 
nhou varias  victorias  sobre  os  Polacos,  assi- 
gnou  com  elles  a  paz  de  Braunsberg  (1657). 
Em  1674  uniu-se  á  Hespanha  e  á  Hollanda 
contra  Luiz  XIV,  rei  de  França,  entrou  na 
Alsacia,  foi  depois  repellir  dos  seus  estados  os 
Suecos,  a  que  impoz  um  tratado  oneroso,  Fez 
abrir  o  canal  do  Spree  ao  Oder.  Succedeu- 
Ihe  seu  filho  Frederico,  o  primeiro  que  na  Prús- 
sia tomou  o  titulo  de  rei. 

FREDERICO  I,  (hist.)  rei  da  Prússia,  e  pri- 
meiramente eleitor  de  Brandeburgo  com  o  ti- 
tulo de  Frederico  ÍU;  nasceu  em  1657,  suc- 
cedeu em  1688  no  eleitorado  a  seu  pai  Fre- 
derico Guilherme.  Em  1701  o  imperador  Leo- 
poldo, que  elle  tinha  soccorrido contra  03  Tur- 
cos erigiu  em  seu  favor  o  ducado  da  Prússia 
em  reino,  e  todos  os  seus  successores  tomaram 
o  titulo  de  rei.  FVederico  príncipe  generoso  e 
magnânimo,  rodeou-se  de  uma  corte  brilhan- 
te, e  introduziu  as  arles  nos  seus  estados,  pre- 
miou com  liberalidade  os  sábios,  fundou  a  uni- 
versidade de  Halle(l694)  a  Academia  de  pin- 
tura (1696)  e  a  Sociedade  Real  das  Sciencias 
e  Bellas  Letras  de  Berlim  (1700),  de  que  foi 
primeiro  presidente  o  celebro  Leibnitz.  Mor- 
reu em  1713, 

FREDERICO  GUILHERME  I,  (hisl.)  rei  da 
Prússia,  nasceu  em  1688,  foi  filho  de  Frede* 
rico  I,  a  quem  succedeu  em  1713.  Tâo  gene- 
roso e  amigo  das  artes  foi  seu  pai,  quanto  el- 
le foi  avarento  e  inimigo  da  civilisaçáo.  Só  os 
exercícios  corpóreos  lhe  agradavam,  e  a  vida 
militar  era  a  sua  predilecta.  Durante  o  seu  rei- 
nado a  Prússia  parecia  uui  vasto  acam- 
pamento militar,  aonde  se  achavam  reunidos 
soldados  gigantes,  recrutados  nas  ditferenles 
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partes  do  inundo ,  e  que  o  próprio  rei  fazia 
manobrar.  Em  171G  unia-se  a  Frederico  V  de 
Dinamarca  contra  a  Suécia,  e  alcançou  na  paz 
do  1720  que  llie  cedessem  parto  da  Pomera- 
nia.  Morreu  em  1740,  pouco  chorado  dos  seus 
vassalloí,  e  cou)  justa  razão;  deixou  porém 
a  seu  filho,  o  celebre  Frederico  11,  grandes  ihe- 
souros,  o  um   exercito  bem  disciplinado. 

FREDEUICO  II,  (hiát.)  rei  da  Prússia,  co- 
gnominado o  Grande,  nasceu  em  Berlim  em 
1712,  e  succ.edeu  em  1710  a  seu  pai  Frederi- 
co Guilherme.  Nesse  mesmo  anno,  e  por  mor- 
te do  imperador  Carlos  VI,  que  nomeara  por 
successora  sua  filha  Maria  Thereza,  Frederico, 
aproveitando-se  da  difficil  posição,  em  que  fi- 
cara esta  princeza,  fex  valor  as  suaà^aiitigas 
pretenções  á  Silesia,  e  invadiu  esla  provinda, 
que  lhe  foi  adjudicada  em  1742  pelo  tratado 
de  15reslau,ein  virtude  do  qual  Frederico  aban- 
donou a  FVança  sua  alliada,  entào  em  guerra 
com  a  Áustria.  Em  1741.,  querendo  Maria 
Thereza  recuperar  a  Silesia,  Frederico  poz-se 
em  campo,  e  g-anhou  cm  1745  ao  principe 
Carlos  de  Lorena  ,  commandant<í  das  tropas 
imperiaes,  a  victoria  de  Friedber^^,  que  foi  se- 
guida do  tratado  de  Dresde,  quo  ratificou  a 
posse  de  Frederico  na  provincji,  em  quetlào. 
Durante  os  dez  annos  de  paz,  que  disfructou 
a  Prússia,  Frederico  fez  ílorescer  ocommercio, 
a  industria  e  as  artes,  animou  as  scicncias  e 
as  letras,  que  elle  cultivava  com  píoveito,  cha- 
mou á  sua  corte  Voltaire,  Diderot,  de  A  lemb^rt 
e  outros  sábios,  e  elevou  o  seu  reino  a tào su- 
bido gráo  de  gloria  e  prosperidade,  que  iti- 
quiclou  as  outras  potencias,  l^m  1756  come- 
çou a  guerra ,  chamada  dos  Sele  Annos :  a 
Áustria,  F\ança,  a  Saxe,  a  Suécia  e  aKus&ia 
se  colligaram  contra  Frederico,  que  sô  tinha 
um  alliado  bem  po"co  seguro,  a  Inglale.ra. 
Apesar  de  esforços  incríveis,  coroados  algu- 
mas  vezes  pela  victoria,  Frederico  esteve  por 
momentos  expulso  da  maior  parte  do  seu  rei- 
no; n'um  momento  porém  ficou  vencedor, 
anniquilando  em  Rasbach  os  exércitos  francez, 
e  austríaco,  commandados  pelo  marechal  de 
Soubise  (l7o7).  Reconquistou  tudo  o  que  ti- 
nha perdido,  e  em  1763  assignou  um  tratado 
de  paz,  que  assegurou  á  Prússia  a  província 
de  Silesia.  Saindo  assim  vencedor  de  tâo  lon- 
ga guerra,  Frederico  voltou  as  suas  vistas  pa- 
ra o  interior  do  seu  reino,  aonde  fez  renascer 
a  abundância  e  a  prosperidade.  Em  1772  au- 
gmentou-o  com  a  Prússia  occidental,  era  re- 
sultado da  desmembraçâo  da  Polónia,  e  mor- 
reu em  178G  com  a  reputação  de  um  dos  maio- 
res reis  dos  tempos  modernos.  Deixou  muitas 
obras  cm  verso  e  prosa ,  escritas  em  francez , 
sua  lingua  predilecta,  entre  as  quaes  se  nota, 
o  Anti- Machiavelj  Memorieis  históricas^  etc, 
etc. 

FREDERICO  GUILHERME,  II,  (hist.)  rei  da 
Prússia,  nasceu  em    1744,  c  foi  sobrinho  do 


grande  Frederico,  i  (]iem  succedeu  euil78t>. 
Entregou-se  seui  u^eiva  aos  prazeres sonsuaes, 
e  sacrificou  hábeis  ministros  e  bons  generaes 
aos  caprichos  das  suas  amantes.  Acreditava 
alem  disso  nas  loucuras  dos  lUuminados,  que 
lhe  desvairaram  a  iuiiiginação,  e  o  levaram  a 
commeíer  faltas  ridículas,  liste  principe  fez 
perder  á  Prússia  a  preponderância,  que  tinha 
adquirido.  Depois  de  representar  um  papel 
pouco  airoso  na  guerra  de  1787  entre  a  Porta 
e  a  llu-sia ;  foi  o  primeiro  a  propor  em  1792 
uma  coalisão  contra  a  França,  Avançou  até  á 
Champagne  á  frente  de  80,000  homens,  e  quan- 
do todos  esperavam  que  marchasse  sobre  Pa- 
ríz,  retirou  paraoUheno.  No  anno  immediato 
fez  de  accòrdo  com  a  Rússia  uma  nova  divisão  da 
Polónia;  assignou  a  paz  com  a  França  em 
17;i5,  e  morreu  em  1797. 

FUKOERICO-GUILHERME  11',  (hist.)  rei  da 
Prússia,  filho  do  precedente,  nasceu  cm  1770, 
morreu  em  1810;  casou  em  1793  com  Luizi 
Amélia,  filha  do  duque  de  Mecklcrnburgo- 
SLreiilz,  pela  qual  sentira  sempre  a  mais  viva 
paixào,  e  queperdeuem  18  ,0.  Succedeu  a  seu 
pai  em  1797,  e  começou  por  guardar  neutra- 
lidade nas  differentcs  coalisões  formadas  con- 
tra a  França,  mas  em  1805  cedeu  ás  instan- 
cias da  Ruisia,  e  tomou  partido  contra  a  Fran- 
ça. A  rápida  campanha  de  180Í)  abriu  aoi 
francezes  as  portas  do  Btirlim,  que  ficou  em 
poder  do  ini.!;igo  até  1809.  Voltando  á  sua 
capitai,  Frederico  tratou  de  reparar  os  males 
da  guerra,  mas  novos  desastres  o  esperavam,  e 
os  seus  Estados  muito  soffreram  durante  as 
sangu.noíenlas  guerras  de  181^2  a  1814.  Depois 
da  batalha  de  Watcrloo,  a  Prússia,  livre  dos 
malesdaiçuerra,  em  breve  recuperou  o  seu  an- 
tigo esplendor  sob  a  admnistração  sfíbia  e  pra- 
ternal  de  F^rodeiico,  cuja  moderação  e  cons- 
tantes esforços  muito  concorreram  para  man- 
ter a  paz  da  Europa.  Em  1825  contraiu  um 
matrimonio  morganático  com  Augusta  Har- 
racl-i,  que  elie  nomeou  princeza  de  Liegnitz,  e 
condessa  de  HohenzoUern.  Succedeu-lhe  Fre- 
derico Guilherme  IV,  actual  reinante. 

O  Pulatinado  conta  cinco  príncipes  chama- 
dos Fredericos,  a  saber ; 


Frederico  1  ... 
Frederico  II.. 
FVederico  III 
Frederico  IV. 
Frederico  V., 


1149  1 176 
1544-1554 
1557-157() 
1583-1610 
1610-1633 


O  único  cujoieinado  foi  dealguma  impor- 
tância, foi  Frederico  V,  que  desposou  Izabel, 
filha  deJacques  I,  rei  de  Inglaterra.  A  pedi- 
do desta  princeza  pôz-se  atesta  do  partido  pro- 
testante na  Allemanha,  e  aceitou  a  coroa  da 
Boheinia,  que  Iheíoi  otTerecida  pelos  habitan- 
tes deito  p3iz,  revoltados  contra  o  imperador 
F'ernai:'Ju  11,  teu  rei  legitimo,   que  se  tinha 
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tornado  odioso  aos  dissidentes  da  Bohemia  vio- 
lando os  SPU3  privilégios,  Frederico  V  entrou 
em  Vrív^a.  em  lfil9,  mas  foi  logo  expulso  d^ali 
pelo  exerciío  imperial;  e  foi  privado  dos  seus 
estados    Morreu  em  Moguncia  em  1632. 

FRKDERICO  AUGUSTO,  (hist.)  eleitor  e  de- 
pois rei  de  í^axonia,  succedeu  em  1763  a  seu 
pai  Frederico  Chrisliano,  e  recusou  em  1791 
o  trono  da  Polónia,  que  lhe  oíTerecianic  Du- 
rante as  guerras  da  revolução  franceza,  conser- 
vou-se  neutral  em  quanto  poude,  e  por  isso  Na- 
poleão erigiu  em  reino  o  seu  ducado,  e  aug- 
mentou-o  com  o  gram-ducado  de  Varsóvia. 
Foi  um  dos  mais  fieis  alliados  de  Napoleão 
nas  guerras  que  este  teve  com  a  Prússia  e  a 
Rússia;  de  que  lhe  resultou  ser  privado  pelos 
alliados  em  1015  do  gram-ducado  de  Varsó- 
via, e  de  parte  dos  seus  estados  hereditários,  con- 
servando o  trono  a  muito  custo.  Morreu  em 
1827.  Quanto  aos  outros  Fredericos  de  Saxo- 
nia.  V.  Saxonia. 

FREDERICO  AUGUSTO  .  (hist.)  rei  da  Po- 
lónia.  V.  Jugusto  II  e  IIL 

FREDERICO,  (hist.)  duque  do  Wurlem- 
berg.  V.    Wurtembcrg. 

FREDERICO  I  d'ARAGÃO,  (hist.)  rei  da  Si- 
cilia,  foi  primeiro  encarregado  do  governo  des- 
ta ilha  por  seu  irmão  Jacques,  quando  este  foi 
em  1291  tomar  posse  do  reino  de  Aragão,  que 
lho  foi  devolvido  por  morte  de  Afíbnso.  Ten- 
do Jacques  porém  feito  um  tratado  sobre  a  Si- 
cília com  os  Francezcs,  já  senhores  de  Nápo- 
les, o  papa  ordenou  em  1289  a  Frederico 
que  entregasse  aSicilia  ácasade  Anjou  ;  Fre 
derico  recusou  obedecer  e  os  Sicilianos 
coroaram-no  rei  em  1296.  Depois  de  ter  luctar 
do  com  vantagem  contra  as  forças  reunidas  da 
França,  Nápoles  e  Aragão,  Frederico  alcan- 
çou a  paz  em  1302  com  a  condiqão  de  casar 
com  Leonor,  S.""  filha  de  Carlos  II,  rei  de  Na 
poles,  e  de  renunciar  ao  titulo  de  rei  da  Sicí- 
lia, tomando  o  de  rei  da  Tinacria.  Frederico 
morreu  em  1337  depois  de  um  glorioso  reina- 
do de  41  annos. 

FREDERICO  lí  DàragIo,  (hist.)  rei  da  Si- 
cilia,  neto  do  precedente,  succedeu  em  1.355 
a  Luiz  seu  irmão  mais  vejho;  perdeu  em  1356 
Messina  e  Palermo,  que  lhe  foram  tiradas  por 
Joanr'.a,  rainha  de  Nápoles,  e  só  recuperou 
aquellas  duas  cidades  nove  annos  depois.  Fm 
1372  {az  a  paz  com  Joanna,  obrigou-«e  a  pa- 
gar-lhe  um  tributo,  e  morreu  em  1377. 

FREDERICO  d'akagão,  (hist.)  rei  de  Na- 
poles,  succedeu  em  1 1-96  a  seu  sobrinho  Fer- 
najido  11,  mas  loj^^o  que  subiu  ao  trono  foram- 
Ihe  roubados  osíeus  estados  pelos  exércitos  de 
Luiz  XII,  rei  de  irança  e  a  perfídia  de  Fer- 
nando rol  de  Castíilae  Aragão,  e  seu  parente, 
que  repartiram  entre  si  os  seus  estados.  Luiz 
Ãll  deu-lhe  em  indemni.-ação  o  d.cado  de 
Anjou  com  30,000  ducados.  Frederico  morreu 
em  França  em  1504.  O  reino  de  Nápoles  foi 
reunido  á  Hespanha. 
VOL.  III. 


FREDERICO  DE  OIRO,  s  m.  (coui.  ant.) 
moeda  de  ouro  corrente  na  Prússia  :  valia  3 195 
réis.  Na  Toscana  era  do  valor  de  3000  réis. 
—  áí  miro  de  1756  (alterado)  moeda  de  ouro 
adulterada  da  Prússia:  era  do  valor  de  2220 
réis, 

FREETOWN,  (geogr  )  que  quer  dizer  cid'i- 
de  l'trs,  cidade  da  Guiné  septentrional ,  na 
Serra  Leoa,  junto  ao  Oceano.  Capital  da  co- 
lónia ingleza  da  Serra  Leoa;  6,000  habitan- 
tes. Igreja,  theatro,  quartéis ;  escolas  de  en- 
sino mutuo  para  os  negros. 

FREG\ÇÃ0,  (ant.)  V.  Esfregação. 

FREGÃO,  (ant.)  V.    Esfregão. 

FREGAR,  (ant.)  V.  Esjfregar. 

FREtíELLES  ,  (googr.)  Fregd'us ,  e  hoje 
Ceprano  ou  Pontecorvo,  cidade  do  Lacio,  no 
paiz  dos  Volscos,  a  O.  d'Agnadia,  foi  subme- 
tida pelos  Romanos  na  guerra  contra  os  Vols- 
cos  (495-376  antesáeJesu-Chrislo);  revoltou- 
se,  mas  foi  de  novo  submetida  em  3  29  e314, 
recebeu  uma  colónia  romana  em  ií29 ,  e  foi 
por  fim  destruída  inteiramente  porOpinioem 
125,  depois  de  uma  insurreição  malograda  con- 
tra Roma  e  a  favor  da  causa  ilalica. 

FREGENAL  TE  L\  SIERRA  ,   ^ííeog.)    ATer- 
j  lobriga,  cidade  de  Hespanha  a   3   léguas   de 
Xerez-de-los-Caballeros;  5,^00  habitantes. 

FREGOSO,  (hist.)  illustre  família  deGeno- 
va,  de  origem  plebeia,  abraçou  o  partido  gi- 
belino,  e  luctou  por  muito  tempo  com  a  fa- 
mília dos  Adorní.  O  primeiro  individuo  des- 
ta família  que  figura  na  historia  foi  Domin- 
gos Fregoso,  eleito  doge  em  1371  depois  da 
expulsão  de  Gabriel  Adorno,  para  que  tinha 
poderosamente  concorrido.  Foi  deporto  em 
1378,  em  conseque.icia  de  uma  revolta  exci- 
tada por  António  Adorno,  e  Nicolau  (juar- 
co.  Jacquci  Fregoso,  filho  de  Domingos,  foi 
nomeado  doge  em  1390,  depois  da  abdicação 
de  António  Adorno,  mas  teve  no  anno  seguin- 
te que  ceder  o  lugara  António  Adorno.  Iho- 
ma%  Frego^o.,  filho  do  precedente,  foi  eleito 
doge  em  1415,  e  abdicou  em  1421,  por  oc- 
casiâo  do  cerco  de  Génova  por  Carmagnola, 
general  de  Philippe  Maria,  duque  de  Milão, 
a  quem  os  Genovezes  contra  sua  opinião ,  se 
queriam  submeter.  Em  1435  foi  de  novo  no- 
meado doge,  mas  foi  deposto  em  1422  em  con- 
sequência da  conjuração  de  João  Fiésque. 
João  Frego^o  e  Luiz  /^reo'oso(  1447- 1450)  fo- 
ram doges  depois  de  varias  revoluções.  Es^te 
ultimo  foi  deposto  cm  1450,  e  succedeu-lhe 
Pedro  Fregoso,  sobrinho  ""e  Thomaz.  Pedro 
Pregoso^  persuadiu  aos  Genovezes  quesesub- 
m^^tessem  aos  Francezes,  mas  em  1-J59  tentou 
expulsa-los  de  Génova,  que  -^lles  tinham  oc- 
cupado,  e  morreu  n^ssa  tentativa.  Paulo  Fre- 
goso, foi  arcebispo  de  Génova,  continuou  os 
projectos  da  Pedro,  concorreu  para  oxpuLar 
os  Franc-.ezos,  e  foi  eleito  do^e  em  1463  ;  teve 
porém  pouco  depois  que  retirar-se  diante  das 
tropas  de  Francisco  Storza,  duque  de  Miiào, 

Õ5 


m 


FRE 


a  quem  Luiz  XI  tinha  cedido  os  seus  direitos 
sobre  Gono^a.  B^pivla  Frcgow^  sobrinho  do 
precedente,  foi  eleito  doge  em  1478,  e  expul- 
so em  1483  por  seu  tio,  nomeado  cardeal, 
que  no  fim  de  alguns  annos  de  governo,  en- 
tregou Gonova  ao  duque  de  Milão.  Octavia- 
no Fregoso^  rpconhecido  dogo  em.  1514,  tra- 
tou, em  1515,  com  Francisco  I,  e  ficou  gover- 
nador úc  Génova.  Em  1522  foi  obrigado  a 
enlregar-se  ao  m^írquez  de  Pescaria,  general  do 
Império,  e  morreu  alguns  mezes depois,  Oseu 
governo  foi  sábio  e  justo.  Em  1528  a  familia 
de  Fregoso  foi  encorporada  por  André  Daria 
na  dos  Fornari,  a  fim  de  que  se  extinguissem 
as  conlintins  luclas,  que  o  seu  nome  excita- 
va na  republica.  (, 

FREGUEZ,  s.  TH,  (Lai.  freqiiens,  entis,  cou- 
sa frequente,  continuada,  feita  a  miúdo,  cheia, 
povoada,  ele.)  o  que  pertence  a  alguma  paro- 
chia  e  vive  no  seu  districlo;  o  que  costuma  ir 
comprar  ou  verider  a  uma  tenda  ou  loge. 

FREGUÊZA,  «. /.  (f.  de/regwcsi.)  uiulherque 
çostumft  ir  comprar  ou  vendera  uma  tenda  ou 

FREGUE^n,  s.  f.ifregue%,  e  des.  ?tt.)  igre- 
ja parochial.  ex.  »Um  cura  de-^é  preferível, 
para  manter  a  boa  ordem,  a  uma  companhia 
de  granadeiros.  «  Calvel  ;  usO  de  ir  comprar 
a  certa  loge,  mercado  ou  pessoa  ;  as  pessoas 
afreguezadas  (ter,  adquirir,  perder  a — ) 

FREGUEZIA  VELHA,  (geogr.)  povoação  da 
provincia  da  Bahia,  no  Brazil,  no  districto  de 
Villanova  da  rainha. 

FREHER,  (hist.)  jurisconsulto  allemâojnas- 
cpu  em  1565,  morreu  em  1614,  ..?oi  professor 
de  direito  em  Nuremb'.írg,  e  encarregado  de 
varias  miagoes  diplomáticas,  jírcieveu  :  Qcr^ 
monicarum  rerum  unptcrcs  oliquot  insi^ncSy 
Rcrum  bohemicarum  .ícr/p/oríít,  e  ou  iras  obras. 

FREI,  s.  m.  abreviatura  de  frade,  em  La- 
tim frakr.  Dava-se  este  nome  aos  professos  de 
alguma  religião  qpprovada, 

FREI  ou  FRIEU  e  FREIA,  (myth,)  diyirida- 
des  scandinavas.  V.  Freyr  e  F>'fj^a^ 

FREIBERG,  (gcogr,)  viUa  de  Saxe.  V.  F^ej/- 
berg. 

FREIBURGO,  (geogr.)  cidade  capital  do  Bris- 
gau,   na  AHemauha. 

FUEICHEIKAS,  (geqgr  )  povoação  da  pro- 
vinda de  i'iauhi,  no  Brazil. 

fREIEíRO,  s.  rn.  homem  que  faz  freios. 

FREIGKNN,  ^REYSINGEN  ,  FRISINGEN  Oq 
FRISIZSGUF.,  (geogr.)  cidade  da  Alta-Baviera. 

FREIGNE,  (geo^r.)  villa  de  França  no  de^- 
partaroento  do  Maine-e-Loire. 

FKEIGUBZ,  (ant,)  V.  Frgeue%. 

FREIMA,  (ant  )  V.  Fleuma, 

FRKIMATICO,  (ant.)  V.   Flcumntico. 

F)\E|ND  (João),  (hist.)  medico  inglea,  nas- 
ceu em  1675,  foi  professor  de  chimica  em  Ox- 
ford, percorreu  a  Hespanha  e  a  Itália ;  em 
17í3  foi  membro  do  parlamento  ;  foi  preso  n  ^ 
torre  de  Londres  pela  sua  viva  opposiçâo,  rna^ 


FRE 

foi  depois  solto,  e  nomeado  medico  da  prince- 
sa de  Galles.  Escreveu:  Hntoria  da  medicina^ 
Eumenologia^  e  outras  obras, 

FREINSHEIM,  (hist.)  erudito  albmâo,  nas- 
ceu em  1608,  morreu  em  1660,  Deixou  uma 
bella  traducçâo  de  Quinio-Curcio^ai  que  com' 
P">s,  uns  Supplernentos  era  Latim,  e  outras 
obras , 

FREIO  ou  FRÊO,  s,  m.  (Lat.  frcenum^  \\ 
fr(£iiuSyi\  frCEiía  onfrceni^  pi.;  de  frmno^a»^ 
refreitir,  etc. ;  do  Gr.  cvo^^  ligar,  segurar, 
apertar,  e  hcnia,  rédea  :  radical  henoô,  pren- 
der, ligar)  instrumento  de  ferro,  mais  ou  me* 
nos  complicado,  a  que  estào  presas  as  rédeas, 
e  que,  metido  pa  bocca  do  cavallo  on  de  ou» 
trabèita,  serva  de  governar  ou  leprimir  ©ani- 
mal. Nâo  dar  o  cavilh  pela^ — ,  nâo  o  sentir, 
não  se  deixar  governar.  Tomar  o^—nos  dcnlef^ 
çcrrer  á  desfila  la  sen^  que  o  cavalleiroo  po»» 
sa  rcprio:ir;  (fig.  fallando  de  pessoas)  não  ce» 
der  á  razão,  seguir  desenfreadamente  og  seijs 
caprichos,  delerminar-se  resolutamente  ;  revol- 
tar-se  contra  a  autoridade  do^seussuperiore*, 
-^meio  de  reprimir,  de  moderar.  J^ingua  icm 
— ,  dissoluta.  Pór  —  aos  vidos,  d  atnbi^o^  re- 
primir. Largar  ou  soltar  o-^^  p.  g.  aosappa- 
tites,  capriclios,  desejos,  dar  largas,  O  —  da 
lingua,  ligamento  que  a  prende  pela  parte  in- 
ferior.-T-do  prepúcio^  ligamento  que  o  prende 
á  glande  pela  parte  anterior  e  inferior.  V. 
FÚctc.^^^  (poet.)  V.    Temperança. 

FREIRA,  s,  f.  (f,  de//wc)  sór ,  religioia 
professa,  —  secular,  que  faz  votos,  menos  o 
de  clausura  (em  habito  de  Santa  Clara). 

FREIRAR,  V.  a.  {fràrs  e  ardes,  inf,')  rece- 
ber por  freire  de  ordem  militar,  .«-se,  v.  r. 
ser  recebido  freire,  fazer-se  freire. 

FftEIRATICO,  s.  m.  (freiri^  e  des.  alias  j 
que  denota  acção ,  habito.)  homem  dado  a 
amores  com  freiras. 

FRiCIRR,  9.  m.  (Fr,  /rère;  do  Lat./raíer, 
trh,  irmào.)  antigamente  frade,  irmão  ;  hoj» 
cavalleiro,  ou  religioso  de  o.dem  militar  (os 
—  de  Aviz). 

FREIRE  (Francisco  José),  (hist.)  mais  conhe- 
cido pelo  seu  nome  arcadico  de  Cândida  Lu- 
%iianOj  distincto  escritor    porluguea.    Nasceu 
cm  Lisboa  em  1719,  foi  gealil  homem  do  pri- 
meiro patriarcha  D    Tlnomaz  de  Almeida,  de 
cujo  serviço   pasmou    para   a  Congregação  do 
Oratório  de  S.Pliilippii  Nery  em  1751,  Foi  o 
principil  fundador  da  Arcádia  de  Lisboa,  so- 
ciedade literária,  de  que  foi  um  dos  mais  dis- 
tinctos  membros.    Deixou  grande  numero  de 
obras ;   sendo  as  principaes  a  Arte  poética,  a 
primeira    que  appareceu    na  língua  materna, 
Máximas  whrc  a  Arte  Oratória^  Diccionario 
Poético,  Reflexões  sobre  a  Língua  Portugue- 
%a,  o  Secretario  Po'  luguez,  varias  poesias  la- 
tinas, e  entre  ellas  o  Plaiisus   Tagi,    por  ell» 
publicado  na  idade  de'£0  annos,  e  muitas  ou- 
trás  obras. 

FREIRE  (Francisco  Brito),  (hist.)  escritor 
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portuafuez  do  século  XVIT.  Escreveu  HistO' 
ria  do  BrazV^on  Novi  Lu%itani'i,  da  qual  só 
ehe?ou  a  publicar  um"!  década  ed»^?!  livros,  nos 
qiiaes  descreve  a  guerra  com  os  HoUandezes 
ate  1633. 

FREIRE  (D.  Manoel),  (hist.)  general  liespa- 
nhol,  nasceu  em  1765,  morreu  em  18-^4,  foi 
membro  da  Gamara  dos  Próceres,  e  capitão  ge- 
neral de  Madrid.  Coronel  em  1808,  fe^-se  no- 
tar na  liicla  contra  afnvasào  franceza,  nas  ba- 
talhas de  Ocana  o  Salamanca,  e  na  passagem 
do  Bidassoa,  em  que  deu  provas  da  maior  in- 
trepidez. Encarregado  por  Fernando  Vil  em 
1820  de  reprimir  a  insurreição  da  ilha  de  Leão 
nao  o  conseguiu,  pelo  que  incorreu  no  des- 
agrado real,  e  foi  retirado  do  serviço.  Era  ir- 
mão do  celebre  Agostinho  José  Freire,  coro- 
nel de  engenh-^iros  e  ministro  em  Portugal, 
assassinado  em  Lisboa  em  1836. 

FREIRE  DE  ANDRADE  (Jacinto),  (hist.)  V. 
Andrade. 

FREIRÍA,  8.  f.  (ant.)  convento  de  freires; 
ordem  de  freires. 

FREIRIA,  Tgeogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  concelho  de  Torres-Vedras,  6  léguas  ao  N. 
de  Lisboa;  1,150  habitantes. 

FREIRÍCE,  s.  /.  maneiras,  caprichos,  mo- 
dos df^  freira;  truto  amoroso  com  freiras. 

FREIRINH/^,  s.  /.  diminui,  d?  freira,  frei- 
ra moça. 

FttEIs\CH,  (geogr.)  cidade  da  Áustria, 

FREISINGEN,  (sreosrr.)  villa  murada  da  Ba- 
viera, a  6  léguas  de  Munich:  5,500  habitan- 
tes. Castello;  lyceo,  escola  de  surdos-mudos. 
Tabaco,  vintigre,  cortumes  Foi  já  capital  de 
um  bispado  soberano^  transferido  depois  para 
Munich,  e  elevado  a  arcebispado,  mas  semso 
berania,  em  1817.  A  igrejade  Freisingen,  uma 
das  primeiras  d'Allemanha,  foi  fundada  por 
S.  Corbiniano  em  718, 

FREISINGEN  (Olhão),  (hist.)  V.    Othdo. 

FREITAR  ou  FRUITAR,  (ant.)  V.  Frucli- 
ficar. 

FREITAS,  (geogr.)  lagoa  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  2  léguas  ao  Sul  da  capital,  em 
cuja  margem  está  assentado  um  jardim  botâ- 
nico onde  se  cultivam  á  custa  do  governo  plan- 
tas exóticas  que  se  dão  de  graça  aos  cultiva- 
dores e  curiosos  que  desejam  propaga-las  no 
Brazil.  Abunda  esta  lagoa  em  peixe,  e  acha- 
se  separada  do  mar  por  um  banco  d'areia 
amontoada  pelas  ondas.  E  mister  ás  vezes  fa- 
zer-lhe  sanjas  para  aliviar  a  lagoa,  quando  as 
aguas  são  demasiadas, 

FREIXIENDAS,  freguezia  de  Portugal^  no 
concelho  de  Ourem,  a  5hguasde  Leipfa;'tem 
1,580  habitantes. 

FREIXO,  «.  m.  {LdLÍ.  fraxinus^  i.)  (bot.) 
arvore  silvestre  da  polygamia  diocciade  Lin- 
neo,  da  família  dos  jasmins  de  Jussieu.  É  al- 
ta, direita,  ramosa,  e  coberta  de  uma  casca 
quasi  lisa,  dura  e  de  còr  de  cinza  ou  tirante 
a  verde :  floresce  antes  de  folhar.  As   folhas 


saem  aos  pares,  sâo  dentadas  e  amargosas : 
brota  as  flores  em  fios  suspensos  como  cachi- 
nhos,  e  dá  um  frticto  a  modo  de  folhelho  mem* 
branO''0,  comprido  e  chato.  — ,  V.  Mnr.eira.-^ 
dos  //Ipes,  V .  Bordo.  —  branco  dos  Alpes.,  — 
ou  Maceirri^  —  cornmuir.,  ou  ordinário.  Í2'  prin- 
cipalmente desta  ultima  espécie  que  se  colhem 
as  canlharidas.  Hclwig,  attrib.iindo  á  sua  cas- 
ca uma  virtudíí  eminentemente  febrífuga,  de- 
Hominou-a  quina  da  Europa;  mas  a  sua  ac- 
ção e  muilo  inferior  á  da  quina.  As  suas  foa 
lhas  são  purgativas,  o  que  não  deve  causar  ad- 
miiação,  porque  o  freixo  produzo  manná; 
comtudo,  nem  todos  estão  de  acordo  acerca 
da  existência  desta  propriedade. — ,(poet.  e 
fig.)  naviO.  e<v.  «com  os — s  rasgar  o  pego  un- 
doso. »  Malac.  Conquisf.  — ,  movei  da  arma- 
ria que  representa  esta  arvore. 

FREIXO,  (geogr.)  ha  diversas  povoações  no 
reino  com  este  prefixo,  a  saber:  um  junto  a 
Castello-Mendo,  cora  300  habitantes;  outra 
no  concelho  de  Évora- Monte,  com  420;  ou- 
tra no  de  Barcellos,  com  800;  outra  no  de 
Penafiel,  com  540;  outra  no  de  Celorico  de 
Basto,  denominada  Baixo,  com  4'^0  ;  e  outra 
no  mesmo,  denominada  de  Cina ,  com  460. 

FREIXO  D'ESPADA  A  CINTA,  (sreogr.)  vil- 
la e  freguezia  dePortuçfal,  iiadistricto  de  Vil- 
la-Real  donde  dista  16  léguas  a  E.  e  4  de 
Moncorvo,  a  1  légua  da  direita  do  Douro,  jun- 
to á  raia  hespanhola :  é  povoação  murada  e 
acastellada  com  3  torres,  pore'm  tudo  domi- 
nado por  alturas  circumvisinhas  e  em  estado 
de  ruinas.  O  seu  território  produz  azeite,  mui- 
ta seda,  amêndoas,  excellentes  queijos  e  man- 
teiga; tem  l,^i0  habitantes,  e  com  o  conce- 
lho 3,334.  Faz  avultado  negocio  de  contra- 
bando com  a  Hespanha.  O  seu  termo  é  pouco 
saudável,  em  razão  de  nSo  ser  ventilado  do 
quadrante  do  N  ,  e  de  ser  o  seu  clima  destem- 
perado tanto  no  verão  como  no  inverno.  So- 
bre a  origem  do  seu  singular  nome  não  estâo 
concordes  os  autores,  O  historiador  João  dô 
Barros  pretende  que  um  cavalleirohespanhol, 
primo  de  S.  Rosendo  e  chamado  Feijoo,  o 
qual  tinha  por  armas  dons  freixos  com  uma  es- 
pada pendente  no  meio,  fora  o  fundador  des- 
ta povoação,  dando-lhe  por  armas  as  de  que 
usava  e  por  nome  o  que  hoje  conserva,  Pre* 
tendem  porem  outros  que,  chegando  ahi  um 
rei  ou  guerreiro  de  grande  nomeada  cansado 
de  um  combate,  e  chamado  Spad  Cingid,  o 
que  facilmente  se  convcrlèra  em  etpadaá  cinta 
ou  cingida,  se  sentara  para  descançar debaixo 
de  um  freixo  que  ainda  se  conserva  junto  á 
igreja  matriz  {Minhano,  Dicc.  4."  vol ,  pag, 
192),  e  pendurando  nelle  a  espada,  com  ÍMO 
lhe  dera  o  nome  e  insígnia.  De  tacs  elyraolo- 
gias,  porem,  faça  cada  um  o  apreçoque  me- 
recem legendas  populares  sem  apoio  verosímil. 

FRÉJUS,  (geogr.)  Fórum  Julii,  cabeça  de 
comarca  «m  França,  no  departamento  de  Var 
a  4  léguas  de  Draguignsn,  n'um  sitio  paota» 
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noso  e  doeatio,  junto  da  ribeira  de  Keiran  , 
e  do  mar,  que  ali  forma  o  golfa  de  Frejus  ; 
3,041  liabitantes.  Foi  ali  que  desembarcou 
Bonaparte  quando  voltou  do  Egyoto ;  e  foi 
igualmente  ali  que  embarcou  para  ailiiad'Ei- 
ba.  Iluinas  romanas,  d'um  amphithealro,  de 
um  pharol,  de  um  aqueducto;  restos  -la  por- 
ta César,  e  da  porta  Doiíada.  liiápx-io.  Foi 
muito  importante  no  tempo  dos  llornanoi , 
que  ali  tiveram  um  arsenal  de  marinija  des' 
de  Augusto.  Foi  assolada  pelos  sarracenos  no 
século  IX;  e  dada  depois  por  Guilherme, 
conde  d' Aries,  ao  bispo  Riculfo.  Pátria  do  s^e- 
neral  romano  Agr'cola,  de  Cornei io  Gallo, 
de  Júlio  Grecino,  de  Sieyes,  e  de  outros  ho- 
mens illustres. 

FRELAMPE  ou  FROLaNDE,  s.  f.  (com.  ant.) 
moeda  antiga  corrente  em  Aujou,  uma  das  pro- 
víncias de  França.  A  mais  commum  tinha  o 
valor  de  10  réis,  outra  de  8,  como  o  soldo  usual 
ou  corrente  em  França. 

FREMENTE,  aclj.  dos  ^  g.  (La.t.  fremens , 
eniis,  p.  a.  de  fremOf  ts,  bramir,  etc.)  que  fre- 
me, brama. 

FKKMIO,  s.  m.  (Lat.  fremiuni,  ii.)  (bot.) 
herva  semelhante  á  papoula. 

FREMIR,  V.  n.  (Lat.  frerneo,  es;  fremo^  h\ 
frémito,  as,  freq,,  bramar,  bramir,  fazer  es- 
trondo rompendo  em  vozes  :  radicaí/rev/t,  voz 
imitativa;  do  Gr.  brérném.)  (ant.)  bramir. 

FREMIS  MAGNA,  (geogr.  ant.)  V.  Frémona. 

FRÉMITO,  s.  m.  (Lat.  fremitm,  ús;  fre- 
"*w«,  i.)  grande  rumor,  estrépito,  t>.  g",  dosca- 
vallos  que  rincham,  ou  que  correm  de  tropel, 
da  vozeria. 

FíiÉMONA  ou  MAIGNAGA,  (geogr.)  cidade 
da  Africa  na  Ethiopia.  Julgara  ser  sx  Fremis 
Magna  ou  Prenmis. 

FRÉMONT  DaBLANCOURT,  (hist.)  diplo- 
mata e  escritor  francez  ;  nasceu  em  ltilí5,  mor- 
reu em  lGy3,  foi  protegido  por  Turenne,  que 
o  fez  nomear  ministro  em  Portugal.  Escreveu 
mujras  obras,  e  entre  ellas  umas  Memorias 
sobre  a  huloria  de  Portugal  desde  o  tratado 
dos  Pyrineos  (1659)  até  IGSO. 

FREMÔSO,  FREMOSÍJRA,  (ant.)  V.  Formo- 
so,  Formosura. 

FRENAY-LE-VICOMTE  ,  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  do  Sarthe. 

FRENCH-BROAD,  (geogr.)  rio  dos  lístados- 
Unidos,  na  Carolina  do  Norte:  nasce  nos 
k^ontes  Alleghany,  e  vai  cair  no  Hohton. 

FRENCH-TOWN,  (geogr.)  villa  dos  Estados- 
Unidos,  no  Michigan,  junto  á  foz  do  Raisin, 
no  Erie'.  Foi  fundada  no  século  XIX  pelos 
franceses  do  Canadá ;  e  tomada  pelos  ingle- 
zes  en)  1815. 

FRENDENSTADT  ,  (geogr.)  V.  Fredens- 
tadl. 

FRENESI.   V.  Phrene^i. 

FRENESI  A,   «.   f    V.   Frenesi. 

FRENESIADO  ,'  FRENESIAR  ,  FRENÉTICO. 
V.  Fhrcnesiadoj  Phrençslar,  etc. 


FRENÉTICO.  V.  Phrenetico. 
FRENICLE  DE  BESSY,  (hist.)  sab  ÍO  mathe- 
matico  francftz,  falleeido  em  1675.  Resolvia 
sem  auxilio  da  álgebra  todos  os  problemas 
que  lhe  apresentavam,  por  um  methodo  parti- 
cular. Escreveu,  entre  outras  obras,  Tr-itado 
doi  trians^uhf  rectângulo''. 

FUKNTANOS,  (geogr.)  Fz-eíi^an',  hoje  Abritx- 
%')  CUerior,  povo  da  Itália  meridional,  sobre 
o  Adriático,  entre  Aterne  e  Tif-rue  aoN.de 
Frento.  Faziam  parte  da  confederação  do? 
Samnitas,  com  quem  tomaram  asarmiscon- 
tra  os  Romanos,  mas  foram  sujeitos  em  305 
antes  de  Jesu-Christo. 

FRENTE,  s.  f.  (Lat.  frons,  enííi,  a  testa, 
a  dianteira,  o  principio,  a  vanguarda;  do  Gr, 
pkroKtis ,  pensamento  ,  cuidado  ;  de  phren , 
alma.)  a  parte  dianteira  e  superior  do  rosto,  de 
um  edifício,  de  corpo  de  tropas.  Em — ,  de- 
frente  (na  — do  exercício);  ex.  4t  fazer  marchar 
de  —  os  interesses  pessoaes  e  o  interesse  geral  é 
a  obra  prima  da  politica.»  d'Escherny.  Dz 
— ,  (arm  )  diz-se  de  todo  o  animal  quadrúpe- 
de que  se  representa  mostrando  os  dois  olhos  e 
as  duas  orelha?,  excepto  o  leão,  por  naoser  es- 
sa a  sua  postura,  mas  de  lado. 

FRENTO,  (geogr.)  hoje  Fí^r/ore,  rio  de  Itá- 
lia, que  cahia  no  Adriático,  em  frente  das 
ilhas  de  Diomedes,  depois  de  ter  dado  o  seu 
nome  aos  Frentanos. 

FRÊO.  V.    Freio. 

FREaUENCIA,  s.  f.  (Lat.  frequentia,  (s; 
frequentatio,  onis  ;  frcquejitomc-'h  "minis J  fre- 
quentamentum,  »".)  frequente,  amiudada  repe- 
tição de  actos,  successos;  concorrência  de  pes- 
soas, concurso  de  ouvintes,  de  discípulos, 

FREaUENTAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  frequentatio, 
onis ;  frequenlia.,  (S ;  freqmntamen,  minis  ^fre- 
qucntamcntum,  ».)  o  frequentar,  ofaxeralgurn 
acto  com  frequência,  trato,  conversação  habi- 
tual com  alguém. — de  um  lugar,  habito  de  O 
frequentar. — de  comviercio^  grande  trafico. 

FREaUENTADAMÈNTE.  V.  Frequente- 
mente. 

FREaUENTADO  ,  A  ,  p.  p.  de  frequentar ; 
adj.  onde  concorre  muita g<^nte.  Porlom^ii  • 
por  navios  e  mercadores  (corte,  casa,  theatro 

FREaUENTADÔR,  A,  «.(Lat.  frequcrJator, 
oris,  m. ;  frequeníatrix,  ici*,  f.)  pessoa  q  ue  faz 
algum  acto  ou  vai  a  algum  lugar  com  frequên- 
cia ( — dos  templos,  aulas,  theatro*). 

FREaUENTAR,  V.  a.  (Lat.  frequento,  as. 
V.  Frequente.)  visitar,  tratar  com  frequência 
( — a  casa,  as  igrejas) ;  concorrer  a  miúdo  (  — 
o  perto,  o  mercado). — os  sacr amentos ,  rece* 
bèl-os  a  miúdo, — requerimentos  comalguenij 
amiudar. 

FREaUENTATIvo,  A,  adj.  (Lat.  freqnén- 
tativus,  o,  um.)  (graiJ.)  que  denota  frequên- 
cia. Ferbo—,  que  exprime  acção  repetida,  fre- 
quente, V.  g,  beberricar,  cantarolar,  espitio- 
tear. 
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FREaUENTE,  íIl';.  dos  9g.  (Lat. /re^uaw, 
cntisj  frequenlariusy  a,  «??i;  de  fero,  ers,  le- 
var, trazer,  ele,  e  coco,  ii,  concorrer,  coinci- 
dir.) repetido  muiias  vezos  amiudadas,  rar,  «As 
purificações  politicas  mui— s  enervam  o  corpo 
social.  55  Diderot.  ;  aisiduo  ,  continuo  em  fazer 
alguma  cousa  (chuvas,  ataques,  tempestades 
—  5 —na  aula,  nos  exercicios).  Émui-^a  pe»- 
tc  cri  Constaulinopla,  usual. 

Si^N.  comp.  inqticnie,  crebro.  Duas  pala- 
vras vindas  do  latim,  ác  frcqiuns  e  creber,  e 
indicam  ambas  o  que  se  reitera,  se  faz  ousuc- 
cede  a  miúdo,  mas  a  segunda  aecrescenla  á 
primeira  a  ideia  de  bastidâo  e  espessura;  isto 
f,  exprime  uma  acção  que  se  repete  muitas  ve- 
zes amiudadas,  e  por  muitas  pessoas  ao  mesmo 
tempo. 

Frequente  e  expressão  vulgar;  crebro  é  tal- 
vez só  usada  em  poesia.  Querendo  Camões  ex- 
primir não  só  afrequcnda  dos  suspiros,  senão 
também  a  multidão  mnultanea  dos  amantes 
que  na  ilha  encantada  os  exhalavam,  disse: 

Crebos  suspiros  pelo  ar  soavao, 
Dos  que  feridos  vão  da  seta  aguda. 

Luz.,  IX,  32. 


sem 


FREaUENTEMÊNTE,  otío.(Lat./re9Meíi/er.) 

com  frequência,    muitas  vezes. 

FRtaUENTISSlMAWÈNTE,  adv.  superl.  de 
frequente. 

FREQUENTÍSSIMO,  A,  odj.  superl.  de  fre- 
quente. 

FRERET  (jNicoIau),  (hist.;  celebre  erudito 
e  critico  francez,  nasceu  em  iG8o,  morreu  em 
1749,  foi  secretario  da  Academia  das  Inscri- 
pções.  Es:eve  preso  na  Bastilha  por  ter  recita- 
do um  discurso  na  Academia  sobie  a  Origem 
do»  Frcncc%e>-,  que  desagradou  ao  governo,  e 
desde  então  abandonou  o  estudo  da  historia 
nacional  pelo  das  antiguidades.  Foi  habii  cliro- 
nologista,  geographo,  philosopho  egrammati- 
co,  c  sobre  todos  estes  ramos  publicou  obras; 
esclareceu  a  chronologia  dos  ^Liiyrios,  Chal- 
deos,  índios,  antigos  (J regos,  e  chinas,  bem 
como  a  historia  dos  pimeiros  tempos  da  my- 
thologia  e  philosophia.  As  suas  obras  appare- 
ceram  nas  Memorias  da  Academia,  e  só  depois 
da  sua  morte  foram  impressas  em  separado. 
As  mais  importantes  são;  Jjcfc%a  da  chrono- 
logia cordra  o  s.ystema  de  JStwton,  Reflexões 
sobre  o  estudo  da  historia  auíigUy  e  grão  de 
certeza  dai  «wa»  provasy  a  Orij^em  doa  Gre- 
gos. 

FRERON  (Elias),  (hist.)  critico  francea ;  nas- 
ceu em  17li),  morreu  em  l?7tí,  declarou-se 
adversário  da  philosophia  do  século  XV 111,  e 
redigiu  vários  jornaes,  em  que  atacava  as  re- 
putações mais  bem  estabelecidas,  pelo  que  gian- 
geou  grande  numero  de  inimigos,  e  entre  elles 
Vollaire,  que  o  ridiculisou  nas  suas  salyras  e 
remedias.  iSeu  filho  Luiz  Freron,  nascido  cm 
1707,  fallecidoem  1108  foi  ardente  revoluçio- 
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nario,  redigiu  um  jornal  o  Orador  do  povo, 
foi  deputado  úConvençSoe,  enviado  ao  Meio 
dia  da  França  commeteu  as  maiores  cruelda- 
des em  Marseliia  e  Toulon. 

FRKSCAL,  od).  dos  2  g.  (fresco,  eaãvs.al, 
contracção  de  sal.)  fresco,  mas  coin  al^um 
sal  (queijo,  peixe  — ). 

FãKSCAMt:iNTE,  adu.  com  frascura  ;  de  pou- 
co tempo,  de   fresco. 

FRESCO,  s.  m.  temperatura  fre-ca,  ar  fres- 
co (tomar  o — ).  Pintura  a — ,  executada  com 
tintas  desfeitas  em  agua  sobre  reboco  fresco. 
De — ,  adv.  recentemente.  Loc^o  ern 
perda  de  tempo, 

FRESCO,  A,  adj.  (do  Lat.  frigiiscnhim,  i, 
fiesquinlio"  dim.  de  fngus,  oris,  o  frio,  o  me- 
do, a  frieza,  a  morte.)  de  temperatura  pouco 
inferior  á  do  nosso  corpo,  que  refresca  ,  não 
muito  fria  (agua  — ;  ar  — ).  Fcn/o  ~  ,  vira- 
ção; e  (mar.)  vento  algum  tanto  forte  e  fa- 
vorável. — ,  recente,  feito  de  pouco  tempo 
(queijo,  manteiga,  ovos  — ).  _,  não  salgado 
(peixe,  carne  — ).  Carão—,  não  crestado  do 
sol.  Cartas,  novas — s,  chegadas  ha  pouco  tem- 
po.   Tintct  ~,  que  ainda  náo  secou.  Gente 

que  chegou  de  novo,  de  refresco.    Tropas »' 

que  ainda   não  estão  cansadas.    Narração 

viva.  Memoria  — ,  que  se  recorda  das  cousas 

passadas  como  se  fossem  presentes    Felho 

verde,   rijo.   Sair  —  de  algum  negocio ,  sem 
cansaço,  sem  affronta. 

FRESCOR,  s.  m.  V.  Fresquiddo,  Frescura, 
Fico. 

FRESCURA,  s.  /.  frialdade  agradável  mo- 
derada, (íig.)  viço  das  plantas;  llor  (—da  ida- 
de) ;(tig.  e  fam.)  indiíierença  (presenciou  e 
referiu  o  desastre  coin  muita  ), 

Stn.  comp.  Frescura,  fresco.  A  f. escuram- 
dica  uma  temperatura  ^ual,  que  tem  a  mes- 
ma quantidade  de  ti  io  que  decalor.  O  fresco 
é  o  elieito  agradável  e  salutifero  da.  frescura 
nos  seres  sensíveis.  Ma  frescura  á  sombra  das 
arvores,  nas  margens  dos  rios,  nos  subterrâ- 
neos e  cavernas.  iNào  iia  senão  frescura  nestes 
lugares,  se  se  consideram  separadamente,  fa- 
zendo abstracção  dos  effeitos  agradáveis  que 
ellu  produz  nos  seres  sensiveis.  Porém  estes 
seres  que  gozam  dos  ditos  effeitos  agradáveis 
senteru  com  prazer  o  fresco,  gozam  do  fresco 
e^ respiram  o  fresco.  Tomamos  o  fresco  no  ve- 
rão porque  se  apodera  de  nós  a  sensação  agra- 
dável que  produz  afrcfcura;  e  não  tomámos 
a.  frescura,  poique  a  frescura  é  uma  causa  que 
subsiste  por  si  só,  e  independente  dos  que  expe- 
rimentam seus  effeitos. 

FRESÍMAIK,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  depariameuto  de  Sarlhe ;  1,500 
habitantes. 

FRESNAY-E-VICOMTE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  no  departamento  deSar- 
the ;  â,400  habitantes. 

FRESNE-s.-MAMETZ,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  do  Alto- 

Ô6 


2$« 


FRE 


FRÈ 


Sábna  a  4  léguas   de  Cintrey  ;    550  habitan* 
tes. 

FBESNE-EN-VOINE,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
maria  em  França,  no  departamento  de  Meu- 
se;  1,000  habitantes. 

FBESIVEL  (Augusto),  (hist.)  distinctophysi- 
co  francez,  nasceu  em  1788,  foi  primeiro  en- 
genheiro de  pontes  e  calçadas  até  1815,  anno 
em  que  abandonou  o  serviço  activo,  e  se  en- 
tregou todo  ao  estudo  da  physica.  Publicou 
pouco  depois  as  suas  celebres  memorias  sobre 
a  dilTracçâo,  polarisaçào,  dupla  refracção  da 
luz,  etc.  Aperfeiço-ou  os  faróes  e  inventou  os 
faroes  lenticulares.  Morreu  em  1827  no  mo- 
mento em  que  a  Sociedade  Real  de  Londres 
acabava  de  lhe  enviar  a  medalha  de  ouro  de 
Rumpord  para  premiar  as  descubertas  sobre  a 
luz.  Os  seus  tiabalhos  encontram-se  nos  //n- 
naes  de  chimica  ephy&ica,  e  nas  A/cTnor/as  da 
Academia  das  Sciencias,  tendo-se  publicado 
separadamente  uma  Memoria  sobre  os  fa- 
roes, 

FBESNES,  (geogr.)  vilia  de  França,  ik)  de- 
partamento do  Orne  ;  2,000  habitantes.  Pa- 
pel. 

FRESNES-SOBRE-O-ESCAUT,  (geogr.)  villa 
de  França,  no  departamento  do  Norte,  junto 
a  Conde ;  3,693  habitantes.  Mina  de  carvão 
de  pedra;  fabricas  de  vidros. 

FBESNO,  (geogr.)  pequeno  rio  de  Portugal 
que  atravessa  Miranda  do  Douro,  e  se  lança 
neste. 

FBESNO\-LE.GRAND,(geogr.)  villa  de  Fran- 
ça, no  departamento  d'Aisne;  9,500  habitan- 
tes. 

FRESaUETA.  V.  Fra&quda. 

FBESauiDÃU,  s.  /.  ijresco,  e  a  des.  idâo-^ 
do  Lat.  tido,  as,  molhar,  humedecer,  etc.)  fres 
cura  (a  —  do  valle,  da  serra ,   das  margens 
do  rio).  —  das  flores  e  planlas,  viço. 

FBESaiiÍNHO,  A,  crf;.  diminui,  de  fresco. 

FBESauiS&IMO,  A,  adj.  mperl.  de  fresco, 
mui  lo  fresco. 

FBESSE,  (geogr.)  villa  delVança  nodepar- 
tamento  do  Alio  Saona ;  2,600  habitantes. 

FBESSENEV1LLE,  (geogr.)  villa  de  França, 
no  departamento  do  Som  ma. 

FR»<.&SÍBA,  «.  /.  {Ur.fressure;  do  Lat./«- 
Xaiura,  «j  frixura^  a, fritura,  porque a/rcs- 
sura  se  come  de  ordinário  frita.)  o  fígado,  bo- 
fes ,  coração  de  boi ,  vacca ,  porco ,  debu- 
lho. 

FBESSUREIRA,  s.  f.  mulher  que  vende  fres- 
sura,  e  de  ordinário  que  a  frige. 

FBESTA,  s.  /.  (do  Lat.  feneúra,  «,  fresta, 
janella,  entrada,  occasiâo,  etc.  j  doCir.  phcti' 
no,  apparecer,  dar  luz.)  janella  estreita  e  pe- 
quena, abertura  estreita  para  deixar  entrar  a 
luz.  — rios  dentes,  vâo  entre  os  que  são  en- 
frestados. 

FBÉSTÁDO,  A,  adj.  (Lat.  fenesiratm,  o, 
vm.)  que  tem  fiesta  ou  frestas  j  (braz.)  guar- 
necido de  peçai  dii|po»U6  como  |^r$def  ouge» 


losias.   ex,  «O  campo  de  ouro  —  decolicas.i» 
Mon.  Lus, 

FRESTADT,  (geogr.)  cidade  na  Alta-Hun- 
gria. 

FBESTINHA,  «. /.  diminnl.  de  fresta,  pe- 
quena fresta. 

FBETADO,  A,  p.  p,  de  fretar;  adj.  toma- 
do ou  dado  a  frete  (tinha  —  o  navio). 

FBETADO,  A,  adj.  (braz.)  cortado  em  as- 
pa de  modo  a  formar  lijonjas.  Mon.  Lus. , 
Nobiliarch. 

FBETADOB,  «.  m.  O  que  toma  de  frete.  — 
a  frete,  (com.)   V.  Dador. 

FBETAGE,  8.  f.  corretage,  agencia  de  fre- 
tamento. 

FiiETAMENTO,  «.  m.  acto,  contrato  pelo 
qual  alguém  toma  de  frete  o  navio.  Faz-se 
por  escrito,  c  a  esie  escrito  chama-se  carta- 
partida  ou  carta  de  fretamento  ;  o  seu  preço 
fr^te,  o  locador  fretador  ou  dador  a  frete,  e 
o  conductor  affretador  ou  tomador  a  frete. 
I^em  nelle  lugar  a  reconducção :  o  affrelador 
pôde  refretar.  O  fretamento  é  puro  se  feito 
sem  restricçào,  e  condicional  quando  é  feito  á 
colheita.  Uogron.  O  /"/e/arncw/o  contém  o  no- 
me e  lote  do  navio,  o  nome  do  capitão,  os  no- 
mes de  quem  dá  e  de  quem  toma  a  frete ,  o 
lugar  e  tempo  convindo  de  carga  e  descarga, 
o  frete,  se  é  total  ou  parcial,  e  a  indemnisa- 
çâo  convinda   no  caso  de  retardamento. 

FBETAB,  c.  a.  {frete,  e  ar  des.  inf.)  tomar 
de  frete.  —  um  navio,  para  o  carregar  de  fa- 
zenda, de  gente,  munições,  etc. 

FBETE,  s.  m.  (Fr.  fret  ;  do  Lat.  fretum , 
i ;  frctus,  i  ;  frelus,  ús,  estreito,  braço  de  mar, 
mar.)  (com.)  pieço  ajustado  cie  transporte,  por 
agua  ou  por  terra,  de  fardos,  volumes  ou  pes- 
soas. Kegula-se  pela  convenção  das  partes, 
prova- se  pela  carta  de  fretamento  ou  pelo  co- 
nhecimento. Tem  lugar  por  toda  ou  por  par- 
te da  embarcação;  por  uma  viagem  inteira  ou 
por  um  tempo  limitaUo;  por  inteiro  ou  por 
tonelada;  a  esmo  e  por  uma  quantia  redonda 
ou  por  volume.  Dizemos  nào  sójrrte  de  na- 
vio,  barco,  mas  também  os  fretes  do  mariola 
e  das  bestas  de  carga.  O  —~  do  nuvio ,  o  im> 
porte  do  preço  de  transporte  dos  volumes,  far* 
dos  e  passageiros  a  bordo. — «,  (arm.)  V.  Cor" 
rea. 

FRETEJAR,  fj.  n.  {frete  e  ejar ,  des.  inf.) 
(p.  us.)  andar  ao  ganho  de  fretes  (barcos  que 
fretejam). 

FKETEVAL,  (geogr.)  aldeia  de  França  no 
departamento  de  Loir  et^her,  »obre  o  Loir,  a 
3  léguas  de  Vendome:  800 habitantes.  Ciran- 
de combate,  em  que  a  recla^uarda  dePhilip- 
pe  Augusto  foi  derrotada  em  1194  pelos  In- 
glezes,   que  lhe  tomaram  os  archivos  da  coroa. 

FRETHUNG,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Passo-de-Calais. 

FRETO,  «.  m.  (Lat.^re/Mm,  i;  freius,  i\ 
fretus,  ús\  do  Qr,  pressój  atravessar.)  ípoet.) 
estreito  de  inftr  (•-"  g adit»no}. 
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FREUDKNBERG,  (geogr.)  duas  cidades  em 
Allemanha. 

FREUDENSTADT,  (geogr.)  villa  do  Wur- 
temberg,  na  Floresta  Negra;  3,000  habitan- 
tes. Lanifícios    Nos  arrabaldes  minas  de  pra- 


ta, ferro  e  cobre. 

FREUDENTHAL,  (g'"Ogr.)  cidade  da  Sile- 
sia. 

FREVENT,  (^eogr  )  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Passo  de  Calais  ;  2,O00  habi- 
tantes.  Meias,  corfunoes. 

FREYA  ,  (mylhol.)  divindade  mylhologica 
dos  Scandinavos.  lira  deusa  da  beilesa  e  dos 
amores,  filha  de  Niord,  irmà  de  Freyr  ennu- 
Iher  de  Odoor,  que  a  abandonou  e  que  de- 
balde procurou  de  novo  encontrar.  Muitos  a 
confundiram  com  Fri^ga,  mas  sem  fundamen- 
to, por  quanto,  segundo  a  mythologia  scau- 
dinava,  Frigga  era  filha  de  Fiorgvinoe  mulher 
de  Odino,  de  quem  teve  os  quatro  yíses,  Bal 
der,  Braga,  Hiinnodo,  e  Thor.  Conhecia  o 
futuro,  mas  não  o  revelava  a  uinguein.  A  sex- 
ta feira  {/(■yfog  em  Allemão , /rir/í/y  em  h\- 
glez)  era  consagrada  a  Freija,  ou  a  Frigga,  e 
dalii  tirava  o  seu  nome. 

FREYBERG,  (geogr.)  cidade  murada  do  rei- 
no de  8axe,  sobre  o  Freyberger-Mulde,  a  5 
léguas  de  Dresde ;  12,(J00  habitantes.  Antiga 
fortaleza,  catíiedral,  monumento  do  eleitor 
Maurício,  cata  da  municipalidade,  igreja  de 
S.  Pedro.  Celebre  Academia  das  minas;  bi- 
bliolhoca,  escola  das  minas,  gabinete  minera- 
lógico de  Werner,  gymnasio.  Istítuto  de  be- 
neficência. Industria;  tecidos  de  ouro  e  prata; 
marroquins,  rendas,  laniticios,  fundição  dear- 
tilheria,  fabricas  da  pólvora.  Grandes  feiras. 
Ricas  minas  de  prata,  cobre,  estanho,  chum- 
bo, ferro,  arsénico,  ele.  Os  Prussianos  ali  der- 
rotaram Oá  Jmperiaes  em  1762, 

FREYBERG,  (geogr.)  villa  da  Moravia  a  5 
léguas  de  WeÍ8S-K.irchen ;    3,óOO  habitantes. 

FREYBURGO,  (geogr.)  V.  '^ribnrgo. 

FREYCINET  (Cláudio) ,  (hist.)  navegador 
francez ,  nasceu  em  1779 ,  morreu  em  1842. 
Ue  1000  a  1804  fez  uma  viagem  ás  terras  aus- 
traes;  de  1817  a  1820  fez  outra  á  roda  do 
inundo,  destinada  principalmente  a  observa- 
ções sobre  sciencias  naturaes,  e  experiência  so- 
bre o  magnetismo  terrestre,  e  a  configuração 
do  hrmispherio  austral.  A  sua  P^tagem  foipu 
blicada  á  custa  do  estado.  Deu-se  o  seu  nome 
a  uma  região  da  Nova  Hollanda,  e  a  urna 
ilha  do  archipelago  Perigoso,  descuberta  em 
1823  por  Duperrey, 

FREYCINET  (Terra  de),  (geogr.)  chamada 
também  algum  tempo  terra  de  Napoleão,  na 
costa  meridional  da  Nova  Hollanda.  Foi  as- 
sim chamada  ,  como  a  precedente  em  honra 
do  capitão  Freycinet,  e  foi  descuberta  por  Bau- 
din  em  1808.' 

FREYCINET  (ilha  de),  (geogr  )  uma  das  ilhas 
do  archipelago  Perigoso  no  Cirande  Oceano. 
|<oi  descuberu  em  1893  peio  France?  Duper- 


rey, que  lhe  deu   o  nome  do  capitão  Freyci- 
net. 

FREYDSTADT,  (geogr.)  cidade  da  Áus- 
tria. 

FREYNWALDE,  (geogr.)  villa  de  Brande- 
burgo na  Prússia,  sobreoOder;  2,730  habi- 
tantes. Pesca  activa.  Cerveja,  aguardente. 
Aguas  th«rmaes. 

FREYO.    V.  freio. 

FREYR  ou  FREY  (mythol.)  divindade  scan- 
dinava;  era  irmão  de  Freya,  e  filho  de  Niord, 
o  distribuidor  das  riquezas ,  e  muitas  vez^'s  o 
principio  viril  e  creador,  em  opposição  a  Freya, 
sua  irmã,  que  representava  o  principio  femi- 
nino. í?i,y)pòe-se  que  Freyr  foi  um  dos  mais 
antigos  reis  da  Suécia,  eque  reinou  em  Upsal. 

FUE\SINGEN,  (geogr.)   V.  Freigenn, 

FREYSTAUT,  (geogr.)  que  quer  dizer  villa 
livrcy  ou  villa  franca,  nome  commum  a  mui- 
tas villas  de  Allemanha;  a  principal  é  nos  Fs- 
tados  prussianos  naSilesia;  3,000  habitantes. 
Lanifícios. 

FREYTAG,  (hisl.)  nome  de  vários  sábios  al- 
lemàes ,  dos  quaes  o  principal  foi  Frederico 
Freytag,  que  publicou  Analecla  literária  de 
libris  rarioribns  ,  Specimea  historice  l.terarice 
e  outras.  O  representante  desta  familiaéhoie 
o  doutor  Jorg*;  Freytag,  distincto  orientalista, 
professor  em  Bonn,  autor  de  um  Diccionarxo 
arabe-l  itino,  Arabum  proverbia  e  outras  obras 

FREYWALDAUL,  (geogr.)  villa  de  Áustria 
na  Moravia;  2,100  habitantes.  Esccla indus- 
trial. Algodões. 

FREZIR,  (hist.)  celebre  engenheiro  e  viajan- 
te francez,  nasceu  em  1682,  morreu  em  1773, 
serviu  na  infanteria,  depois  nos  engenheiros, 
foi  encarregado  em  1711  de  reconhecer  as  co- 
lónias hespanholas,  eml7l9  de  levantar  acar- 
ta d;í  S.  Domingos,  e  em  1740  nomeado  dire- 
ctor das  fortificações  da  Bretanha.  Escreveu 
Traclado  dos  fogos  de  artificio,  Fiagem  ao  mar 
do  Sul,  e  ás  coiias  do  Clúl%  e  Peru. 

FREZIEREAS,  s.  /.  (Lat. /rcaiercce.)  (bot.) 
nome  dado  por  De  Candolle  a  uma  tribu  da 
farnilia  das  íernstremiaceat. 

FKTABILIUADE,  «.  /.  (Lat.  friabUita&,atis.\ 
o  ser  friável,  sujeito  a  esmigalhar-se,  proprie- 
dade que  tem  certos  corpos  sólidos  de  ceder  fa- 
cilmente á  causa,  que  tende  a  destruir  a  sua 
cohesão,  o  redu^ir-se  a  pó  grosso  pela  acção 
desta  causa ;  fragilidade. 

FRIAChO,  a,  adj.  {trio,  e  acho  des.  pero- 
rativa.)  (famil.)  libio  frouxo,  falto  de  anima- 
ção. 

FRIAGEM ,  8.  f.  cerração  do  ar  com  vento 
frio  e  humidade  pelos  começos  do  inverno. — , 
(bot.)  doença  que  ataca  os  vegetaes,  eque  con- 
siste em  serem  crestados  pelo  frio,  ou  feridot 
pelo  granizo. 

FIUALUAUB,  f.  f,  temperatura  fria,  (a^* 
das  manhãs);  (fig.)  falta  de  actividade,  de 
energia ,  de  vivacidade  ;  fajta  de  anima(  ~ 
de  f ^(pressão  (•—  de  um  »etor), 
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FRIALKIBA.  V.  FncUira. 

FRIAMENTE,  aãv.  com  indifferença,  com  ti- 
bieza com  pouco  fervor  ou  actividade  ;  des- 
encalmadamente;  fcrn  se  perturbar  nem  es- 
quentar (responder — );  sem   estro,  sem  fogo 

(poetar — ). 

FRIANT  (conde),  (hist )  general  fiancez, 
nasceu  em  17Ò8,  morreu  em  l«'2i).  Fez  par- 
le da  expedição  d^Italia  cEgypto;  entrou  nns 
batalhas  de  Austeililz,  I-aIui,  e  lulcmuh!,  e 
Waaiam,  aondeobrou  prodígios  do  valor.  Em 
1819  foi  nomeado  commandante  dos  grana- 
deiros da  guirda,  a  cuja  frente  foi  ferid-^  na 
batallii  do' Waterloo. 

FRIAS,  (g«ogr  )  villa  de  liespanha,  na  pro- 
víncia de  Burgos,  sobre  o  Ebro,  hoje^^m  mi- 
nas. Lanifícios.  Frias  e  o  titulo  de  nxn  duca- 
do, possuído  hoje  por  Fernando  de  Velasco, 
ministro  doestado  hespanhol. 

FRIÁVEL,  adj.  dos  2g-.(Lat.  friabilis,  k'^ 
de /rio,  aSy  quebrar,  esmigalhar  entre  os  dedos 
entre  as  mãos:  radical /rango,  is ,  quebrar, 
ete.)  que  se  quebra  ou  esmigalha  facilmente 
(substancia,  matéria—);  (bot.)  Mirbel  dá  es- 
te nome  ao  perisperma  que  6  seco,  e  se  desfaz 
por  uma  leve  trituração :  tal  é  o  do  piper  ni- 
gruni^  etc. 

FKIBERG,  (geogr.)  V.  Fredberg. 

FRTBURGO,  (geogr.)  Freijburg  em  Allemão, 
Friburgum  Nuithonuwy  e  Fribursum  in  pa- 
go At-cnticense,  cidade  da  Suissa,  capital  do 
cantão  de  Fnburgo,  sobreoSarine  ;  7,000  ha- 
bitantes. Kesidencia  do  bispo  de  Lausanna. 
Bella  cathedral  golhica,  com  uma  torre  de  ex- 
traordinária altura;  celebre  casa  de  Jesuítas. 
Frjburgo  foi  edificada  em  1178  pelo  margra- 
ve  de  Bade,  Bertoldo  IV,  duque  de  Zaehrin- 
gen;  no  século  seguinte  constituiu  o  patrimó- 
nio dos  condes  de  Fnburgo  (1SI4— 1377); 
pertenceu  aos  Austríacos  de  1277  a  1452;  sub- 
meteu-se  aos  duques  de  Sabóia,  1452—77, 
tornou-se  depois  independente,  e  entrou  na 
confederação  suissa  em  1431  ;  fez  algumas 
conquistas  ao  duque  de  Sabóia,  e  alcançou 
metade  de  Gruejeres.  Em  Friburgo  foi  con- 
cluído em  1516  um  tratado  de  alliança  entre 
a  França,  e  o  corpo  helvético  (Paxperpe/«a). 
L"m  1803  loi  ali  assignado  o  acto  áe mediação 
da  França . 

FRIBURGO  (cantão  de),  (geogr.)  9."  cantão 
suisso,  enlre  os  de  Vaud  ao  S.  e  O.,  de  Ber- 
ne f!o  >< .  O  r'.;  o  \í>íy->  do  N<-uf'diotelaoNO.; 
10  léguas  de  couipt  !ii;cuLo,  ^)  ác  iuigura,  e 
72,000  habitantes  (dos  quaes  G4,500  catholi- 
cos) ;  cepilal  Friburgo,  Montanhas  ao  S.;  bel- 
los  pastos.  Agricultura,  creação  de  gados,  quei- 
jos celebres.  Alguma  industria;  a  ínstrucção 
está  nas  mãos  dos  jesuítas.  O  antigo  condado 
de  Friburgo  tinha,  depois  das  conquistas  fei- 
tas ao  duque  de  Sabóia  em  1535,  os  mesmos 
limites  pouco  mais  ou  menos  do  cantão  ac- 
tual, 6  possuía  além  disso  alguns  dístrictos  em 
cojnmum  com  o  cantão  de  Berne. 
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FRIBURGO  EM-BRISCAU  ,  (geogr.)  Frei/- 
burg  iti-J3risgou,  cidade  do  gram-ducado  de 
Baden,  sobreoTreisam,  capital  do  circulo  des- 
te nome;  14,000.  Arcebispado  ultimamente 
creado,  Bella  cathedral  com  uma  elevada  tor- 
re. Universidade  celebre,  sobretudo  em  estu- 
dos Ihoologicos,  fundada  em  1150;  bibliothe- 
cas,  escola  de  aguas  e  florestas,  instituto  po- 
lytecíinico.  Conde  ali  derrotou  os  Imp^iaes 
em  1614.  Friburgo  foi  to/nado  pelos  France- 
zes  em  1677  e  1744. 

FRIBCS,  (geogr.)  villa  da  Bohemía ;  600 
habitantes.  Salitre,  vitriob.  Chumbo,  esta- 
nho, jaspe,  cristal,  topázios,  amethystas,  ja- 
ciuthos,  e  outras  pedras  preciosas. 

FRICASSÉ,  s,  m.  (Fr. /r/c!7s.?é;  doLat. /*/7- 
xus  cibiis,  carne  frila  ou  C02Ída  em  substan- 
cia.) guisado  de  carne  picada,  ou  de  aves  em 
pedaços  corada?  ou  meio  fritas  em  manteiga 
( —  degaliinba). 

FRICÇÃO,  {Fricções  pi.)  t.f.  (Lat. /ricíio, 
onís;  frtctus,  ils-^  fiicalio^  anis;  frícalm,  ws; 
do  f rico,  as,  esfregar.)  (med.)  esfregaçâo,  un- 
tura com  substancia  oleosa  (— s  mercuriaes } 
fazer  — ).  E  a  acção  de  esfregar  qualquer  par-^ 
te  do  corpo,  exercendo  nella  uma  pressão  maia 
ou  menos  forte ;  um  dos  meios  de  excitar  as 
funcçôes  do  órgão  cutâneo.  As  fricções  são, 
ou  seccas  ou  húmidas :  as  primeiras  fazem-se 
com  as  mãosj  com  uma  escova,  ou  com  uma 
ílanella:  as  outras  com  óleos,  linimentos,  un^ 
guentos,  etc.  — ,  (phys.)  attrito. 

FRICKTHAL,  (g^ogr.)  antigo  paiz  da  Suii, 
sa,  compreendido  hoje  no  cantão  d'Argovia, 
entre  o  A  ar  ao  N.  O  lUieno  ao  S.  O  seu  no- 
me vinha-ihe  da  pequena  aldeia  de  Frick  a  ? 
léguas  de  Aaren. 

FRIDEAU,  (geogr  )  cidade  da  Baixa-Stirla. 

FRIDERICIA,  (geogr.)  cidade  de  Dinamar, 
ca,  na  Jutlandía,  a  10  léguas  de  Ribe,  sobre 
o  pequeno  Bett,  cuja  entrada  domina.  Taba- 
co,   sabão,   etc,    Praça  forte,   construída   em 

1650,  tomada  e  incendiada   pelos  Suecos  em 

1651,  bombardeada  em  1849  pelos  Allemães, 
que  foram  pouco  depois  derrotados  junto  aos 
seus  muros  pelos  Uinamarquezes  em  6  de  Ju- 
lho. 

FRIDERICRLES-HALL,  (geogr  )  V.  Fridc- 
ricksladt. 

FRIDERICKS-ORT,  (geogr.)  cidade  da  Ju- 
tlandía. 

FRIDERICKSTADT,  (geogr.)  cidade  da  Ju- 
tlandía. 

FRIDERICKSTADT  ,  OU  FRIDERICKLES- 
HALL,  (geogr.)  cidade  da  Noruega. 

FRIUESLARD,,  (geogr.)   V.   Fritilard. 

FRIDING,  (geogr.)  cidade  da  Áustria. 

FRIEDBERG  ou  FRIEDBERG  (Hoch),  (geo  > 
gr.)  villa  da  Prusiia  na  Silesia  j  600  habitan*» 
tes.  Frederico  II  ali  venceu  os  Austríacos  etr. 
1745. 

FRIEDBERG  ou  FRIEDEBERG,  (geogr.)  vil ' 
ia  da  Prússia  no  Brandeburgo,  a  16  léguas  díís 


FRI 


FRI 


ââ5 


Stehiri;   â,l&0  litbitahtéâ.  TèVô  já  bufgi'aVés ' 
hereditários. 

FRIEDLAND,  (^eogr.)  villa  da  Prússia,  a  3 
léguas  de  Koenigsberg;  2,100 habitantes.  La- 
nlÁcios,  cortumes.  Napoleão  ali  alcançou  ea 
1807  uma  victoria  sobre  os  Russos,  que  deu 
em  resultado  a  paz  de  Tilsilt.  Ha  muitas  ou- 
tras villas  do  me«mo  nome,  taes  são :  uma  no 
<3ucado  -de  Mecklemburgo-Strelitz ;  4,000  ba- 
bitantes.  Tabaco,  cartai  de  jogar.  Maerkirch, 
Friedland  e  Preussisch-Friedland,  ambas  na 
Prússia,  e  no  governo  de  Marienwerder.  Ou- 
tra na  Bohemia,  titulo  do  ducado  de  Wallens- 
tein. 

FRTEIRa,  s./.  {ffio,  e  a  des.  cira^  que  de- 
nota agencia.)  (cirurg.)    erythema  pernia,  de 
Sau vages,  erythemxa  àfrigore^  de  Cullen,  in- 
ilammação   dolorosa   com   inchação  e  prurido 
-causada  pela  applicação  repentina  do  calor  do 
lume  a  partes  tornadas  insensiveis  pelo  gelo  ou 
frio  intenso.    É   caracterisada   pela   bolha  que 
forma  o  epiderme,  e  jdepois  arrebenta  lançando 
aguadilha,  deixando  a  superfície  em  carne  vi- 
Y*  e  mui  sensivol.  Esta  inchação  inflammato- 
TÍa  circumscrita,  occupa  particularmente  os  de- 
dos, os  artelhos  ou  o  calcanhar;  e  uma  espé- 
cie de  erysipela  phleimonosa  occasionada  pelo 
frio,  mui  commum  nas  crianças,  na  gente  mo- 
^a  de  constituição  fraca,  e  nas  mulheres ;  mui 
rara  nas  pessoas  robustas,  nos  adultos  e  nos  ve- 
lhos. Umas  vezes  consistem  somente  em  um  sim- 
ples embaraço  superficial ,  com   pequena   ver- 
melhidão e  incommodo  prurido ,  sobretudo  se 
as  partes  affectadas  se  acham  expostas  ao  ca- 
lor;   outras  ha   entupimento  profundo,  dores 
vivas   e   phlyctenas  cheias  de  uma  serosidade 
ravermelhada ;  finalmente,  também  se  formam 
ulceras  que  podem    penetrar  ate  aos  tendões, 
«  mesmo  até  aos  ossos.  Como  preservativo  das 
frieiras  fortificam-se  ae  partes  que  sâo  de  or- 
dinário a  sua  sede,  por  meio  de  fricções  aro- 
máticas, de  banhos  com   vinho,  agua  ardente 
alcanphorada,  agua  salgada,  etc,  e  evitando 
principalmente   lavar  essas   partes   com  agua 
tépida  e  fazer  sobre  ellasapplicaçõesemoilien- 
tes,  ou  cobri-las  com  vestidos  que  ahi  conser- 
vem humidade.  Em  quanto  as  /rkífas  não  es- 
tão inchadas,   pode  continuar-se   applicando 
estes  meios:  convêm  igualmente  fazer  uso  do 
bálsamo  de  Frioraventi,  e  das  tinturas  de  bei- 
joim,   de  guaiaco,  de  agua  de  Colónia,  e  de 
acido  hydro-chlorico  diluido  na  agua.  Se  che- 
gam a  augmentar  e  a  ser  mui  dolorosas,  ap- 
plicam^se  ligeiras  cataplasmas  preparadas  com 
•fíox  de   sabugueiro,  com   meliloto  pulverisado 
ou   qualquer  outro  pó  resolutivo  humedecido 
com  agua  vegeto-mineral.  Curam-se  ai  friei- 
ras ulceradas  cora  unguento  slyrax,  o  digesti- 
vo animado  ou  a  pommada  acima  indicada : 
é  ulil  tocar  as   carnes    fungosas  com  a  pedra 
infernal,  e  auxiliar  a  acção  destes  meios  com 
uma  ligadura  compressiva.    A  electricidade  e 
a  cauterisação  objectiva,  praticada  aproximan- 
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do  da  parte  áoente  um  câfvâo  em  brásâ,  fo- 
ram empregadas  com  bom  êxito  para  avivar 
estas  ulceras  atonicas. 

FRIEIBÃO ,  ÔNA ,  ad^.  (frio,  e  eirão  des* 
augm.  de  eiró.)  insulso,  sem  sabor,  desengra- 
çado,  ex.  «homem — ,  «  sem  energia,  sem  en* 
genho,  sem  vigor,  indolente,  Sá  Miranda, 

FRIELDADE.  V.  Frialdade. 

FRIELEIRA  OU  FRIALEIRA  ,  s.  f.  mulher 
de  Friellas,  perto  de  Lisboa,  que  vende  peixe 
pelas  ruas  em  celha  que  traz  á  cabeça. 

FRIELLAS,  Cgeogr.)  aldeia  de  Portugal,  2 
léguas  ao  N.  de  Lisboa,  situada  ao  pe' do  ria- 
cho do  mesmo  nome,  que  entra  na  direita  do 
Tejo,  onde  tem  uma  excellente  ponte  de  fer-^ 
ro  de  ai)rir,  acabada  em  1841,  e  nelia  passa 
a  estrada  central  do  N.  Fica  no  valle  de  Sa- 
cavém ;  mas  a  povoação  de  Friellas  acha-se 
mais  para  o  centro,  pelo  rio  acima,  e  consta 
de  950  habitantes. 

FRIESLAND,  (geogr.)  nome  allemão  da  Fri- 
sa. Uma  terra  assim  chamada  por  Zeno,  pa* 
rece  ser  a  Groenlândia. 

FRIEZA,  s.  /.  [frio,  e  a  des.  esa.)  frialdade; 
(fig.)  tibieza,  frouxidão;  semsaboria.  —  no  co- 
mer, fastio,  falta  de  appetite. 

FRIGENTOy  {gGogr.)  Ecolanuim ,  villa  de 
Nápoles,  a  5  léguas  de  Avellino;  2,700  ha- 
bitantes. Belia  cathedral. 

FRIGGA,  (myth.)  divindade  scandinava.  V. 
Frega. 

FRIGIDEIRA,  s.  f.  (de  frigido,  e  a  des.  eira.) 
sartan,  vaso  de  frigir,  mulher  que  frige. 

FRIGIDISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  frigido. 

FRIGIDO,  A,  adf,  {Lat.  frigiduí,  a,  um;  de 
frigeo,  CS ;  frigesco,  is,  ter  frio ,  arrefecer.^ 
(poet.)  frio.  Os — s  membros,  regelados,  v.  g. 
a  —  neve. — ,  impotente,  frio  para  o  coito,  in- 
capaz de  gerar.   V.  Frio. 

FRIGILTANA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha 
na  província  de  Granada,  a  2  léguas  de  Ve- 
lez-Malaga,  junto  ao  Mediterrâneo  ;  2,900 
habitantes.  Refinação  deassucar,  sabão,  etc., 

FRIGIR,  V.  a.  (Lat  frigo,  is ;  frixo ,  as , 
freq. ;  radical /r<,  imitativo  do  som  de  cousa 
que  se  frige;  do  Gr.  phrygéiii,^  assar  carne 
ou  peixe  na  frigideira,  em  azeite  ou  manteiga 
fervendo. 

FRIGÍTE  ou  FRIGITIS,  (bot.)  V.  Phri- 
gite. 

FRÍJA,  s.  m.  alcunha  que  se  dava  em  Lis- 
boa aos  requerentes,  eu  procuradores  de  cau- 
sas, sem  duvida  porque  andavam  em  continuo 
fervedouro. 

FRIMONT  (barão) ,  (hist.)  general  francez 
ao  serviço  de  Áustria,  nasceu  em  1756,  mor- 
reu em  1831.  Serviu  contra  a  sua  pátria  nas 
campanhas  de  1812  e  1814.  Em  1821  mar- 
chou contra  os  Napolitanos  revoltados,  e  con- 
seguiu restabelecer  no  trono  Fernando  I,que 
o  recompensou  largamente, 

FRINCHA  ,  s.  f.  (t.  prov.)  V.  Fenda , 
Greta. 
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ItrÍO,  «.  í».  (LAt.frigedo,  dims;frigiditcUf 
átii  ;  frigido,  dini»  ;  /rig-c.r,  or/s ;  frigus,  ori»; 
do  Gr.  vhriXf  frémito  das  ondas,  e  phrikê 
Cdetivado)  horror,  ariipios.)  sensação  desagra- 
dável causada  por  uma  grande  redacção  do  ca- 
lor atmospherico,  dos  corpos  combustíveis  ou 
do  calor  animal  ( — da  sezão;  ter— .).Quan' 
do  se  applica  a  mâo  sobre  um  corpo  de  uma 
temperatura  mui  diminuta,  passa  rapidameu- 
16  a  este  corpo  uma  quantidade  mais  ou  me- 
nos considerável  do  calórico  animal,  e  á  sen- 
sação penosa  que  se  experimenta,  em  elevado 
ou  pequeno  grau,  se  chama /rzo.  O  frio  não 
é  pois,  um  ser  real,  ainda  que  o  considerena 
como  uma  qualidade  opposta  ao  calor ;  nada 
i*nais  é  absolutamente  do  que  a  sens^Lção  que 
indica  a  ausência  do  calórico,  bem  como  a  sen- 
àação  opposta  indica  a  sua  presença,  e  se  cha- 
ma calor.  Distinguem-se  nas  moléstias  três 
o-raus  de  frio',  o  simples  sentimento  de  frio, o 
arripiamento,  e  o  calafrio,  tremor  de  frio.  — , 
tempo  frio,  inverno,  ex.  «  nos  vínculos  é  aíle- 
cto8  em  que  toma  parte  o  coração,  os  primei- 
jíQS s  são,  como  nas  estações,  os  mais  sen- 
síveis.» Tasso.  «Éo  —  da  imaginação  e  do  co- 
ração, a  aridez  do  espirito,  e  a  fraqueza  do 
corpo,  que  acceleram  a  velhice. »  Madame  de 
Choiseui.  Fa%-~,  está  o  tempo  frio. 

FRÍO,  A,  adj.  menos  quente  que  a  superfí- 
cie do  nosso  corpo,  ou  que  o  sangue.  O  gelo 
é-^,  isto  é,  faz  baixar  a  temperatura  da  parte 
do  corpo  que  toca.  Tenho  os  pés — s,  isto  é, 
mais  faltos  de  calor  que  as  outras  parles  do 
corpo  menos  remotas  do  coração  (sinto  o  estô- 
mago—)- Malhar  em  ferro -^^  {Jàg.)  traba- 
lhar de  balde;  v.g-.  o  sangue— de  medo.  Mor- 
rer a  ferro — ,  por  ferida  de  arma  cortante  e 
não  de  fogo.  já  morte — ,  que  torna  frio  o  cor- 
po.  ,   (us.   adv.    por  ellipse).  A — ,  (chim.) 

sem  fogo.  Beber '•^f  isto  é,  liquido  frio. -— , 
(fig,)  sem  animação,  sem  paixão,  sem  expres- 
são, indifferente,  insensível  (actor—).  O  roedor 
— ,  que  não  move,  não  toca  o  coração  dos  seus 
ouvintes,  hslylo  — ,  inculto,  que  não  toca  os 
espirilos,  ex.  «nada  ha  mais  —  do  que  um 
conselho  se  delle  não  podemos  aproveitar-nos.» 
Confúcio.  Sangui — ,  tranquillidade  de  espi- 
rito. De  sa7tgue  — ,  sem  paixão,  deliberada- 
mente. B^tar,  obrar,  owbir,  escutar  de  sangue 

desapaixonadamente,   estar  senhor  de  si , 

com  tranquillidade,  sem  paixão,  sem  abalo. 
Homem  ••^,  pouco  dado  a  mulheres.  Homtm 
—  de  condição,  desabrido,  sem  affabilidade, 
desagasalhador. 

"tRlO,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  que  nasce 
junto  de  Cadima  e  de  Zambujal,  faz  um  semi- 
círculo para  NE.,  e  lança-se  a  1  iegua  de  Coim- 
bra e  de  Tentúgal,  na  direita  do  Mondego, 
com  um  plácido  curso  de  6  léguas  e  meia. 

FRIO  (Cabo),  (geogr.)  na  America  meridio- 
nal. 

FRIO  (Cabo),  (geogr.)  villa  do  Brazil  na 
província  do  Kio  de  Janeiro  e  perto  do  mei- 
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mo  Cabo,   £fttá  situada  sobie  a  ^a|;óa  Ára* 
cuana. 

FRIOLEIRA,  s.  /.  {frio,  e  Itira.  V.  esta  pa- 
lavra.) ditos  insulsos,  frios;  cousas desenxabi- 
das,  semsaborias,  deipropositos.  Usa-se  rnuito 
no  pi.  frioltiras. 

FRIOLÊNTO.   V.   Friorento, 

FRIONiaRA.    V.  FrioUira. 

FRIORENTO,  A,  adj.    mui  sensível  ao  frio. 

FRISA  ,  s.  f.  (de  frisar.)  o  pellb  do  pano 
de  lã.  —  de  im.prenui,  a  banqueta.  Cacaí/oítie 
— ,  (mil.)  earepes,  V.  Cavàllo. 

FRISA ,  (geOgr.)  costuma  designar-se  por 
este  nome : 

1."  a  Frim  propriamente  dita,  Fricsland 
ou  Friciland  em  Hollandez,  uma  dai  provín- 
cias da  Hollanda,  limitada  a  Jí  pelas  de 
Gfoeningue  e  de  Drenlhe,  ao  N.  e  NO.  pe- 
lo mar  do  Norte,  aoS.  pela  província  de  Over- 
Yssel,  ao  SO.  pelo  '/uyderzee,  11  hgiias  de 
comprimento,  10  de  largura;  è00:50U  habi- 
tantes. Capital  Leewarden  ;  comprehende  3 
distritos :  Leewarden,  Heerenveen  ,  e  Sneek. 
Solo  plano,  baixo,  em  muitos  sítios  mais  bai- 
xo do  que  o  nível  do  mar;  muitos  lagos  e  pe- 
quenos canaes  ;  pastos.  Linho,  cânhamo,  quei- 
jos. Lanifícios,  genebra,  cerveja,  etc,  etc.  A 
Frisa  foi  por  muito  tempo  disputada  pelos  con- 
des de  HoUalida  e  duques  de  Saxonia  até 
1498,  época,  em  que  o  imperador  Maximi- 
liano  nomeou  Alberto,  duque  de  í^axonia,  go- 
vernador perpetuo  da  Frisa.  Os  Frisões  revol- 
taram-se  contra  o  seu  successor  ,  e  foram- se 
entregar  a  Carlos,  duque  de  Gueldre.  liste 
cedeu  a  Frisa  em  loló  a  Carlos-Quinto,  mas 
em  1579  a  Frisa  entrou  na  união  de  Utrecht, 
e  desde  então  seguiu  a  sorte  das  Províncias 
Unidas. 

S.°  Frisa  Oriental  ou  Ostfrixa,  chamada  tam- 
bém governo  á''Aurichj  província  do  Hano- 
ver,  entre  a  Hollanda  aO.,ogram-ducadode 
Oldemburgo  a  E.,  o  mar  do  Norte  ao  N.  e 
o  governo  d'Osnabruk  ao  S.  ;  14  léguas  de 
comprimenlo,  12  de  largura  ;  130,000  habi- 
tantes. Capital  Aurich.  Solo  plano,  pantano- 
so e  argilos»,  fértil  ao  S.  ;  cereaes,  legumes, 
linho.  Creaçâo  de  gado  cavallar  e  vaccum. 
Pebca  activa.  A  Frisa  oriental  foi  governada 
por  condes  particjlares  até  1744,  annocmque 
passou  para  o  poder  da  Rússia.  Napoleão  reu- 
niu-a  á  Hollanda  e depois  á França,  raai  em 
ltfl4  foi  reatituida  á  Prússia,  q«e  a  cedeu  ao 
Hanover. 

O  nome  de  Frisa  mudou  muitas  vezes  de 
significação.  Primitivamente  designava  lodo 
o  paiz  situado  ao  longo  da  cosia  marítima 
desde  o  Meuse  ate  ao  Weser.  Dividia-se  este 
paiz  em  TVestfnsen  (Frisa  Occidental),  que 
se  estendia  da  foz  do  Meuse  á  do  VÍiet,  e 
Ostfrisen  (Frisa  oriental),  desde  Vliet  até  ao 
Weser.  Depois  o  nome  de  Frisa  foi  restricto 
ao  espaço  comprehendido  entre  o  rio  deK.in- 
ham,  junto  ao  Alkmaar  a  O.,  e  o  Weser  a 
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Ê.  Tempos  def  oÍ8  foi  tirado  i  Frisa  i   1."  a 
HolJanda  seplentrional,  que  foi  junta  ao  con- 
dado de  Hollj  52."  o  paiz  de  Groeningiie  des- 
de o  Lauwer  ale  lO  Ems.    /içou  a  triía  en- 
tão dividida  em   duas  parles   não   conliguas , 
chaujadas  Frisa  oriental  ou  Oiljnstn  aE.  do 
Ems,  e  Frisa  cccidental  ou  Euta  piopriao. en- 
te dita  a  O.  de  Eauwer.   A    trisa    pouco  co- 
nheceu  o  poder  dos  licmanos,   que  ccnjtudo 
fizeram  passar   por  ali   o  seu   Vallum  homa- 
nwn  ;  foi  habitada  pelos  Francos  Salicos  (is- 
to é  de  Sala,  o  actual  ^isei)^  eechava-se  in- 
dependente  no  tempo  dos  prinieir(^s  Merovjn- 
gios  j  porém  nos  íirs  do  século  VI,   foi   sub- 
metida  pela  Austrasia,  c  posto  que  por  mui- 
tas vezes  se  revoltasse,   ficou    aiinexa   a  esta 
monaichia.  Foi  depois  coniprehendida  no  im- 
pério de  Carlos  Magno,  e  depois  no  leinoda 
Germânia  ;  ioi  designada  para  residência   do 
pirata  Gollfried   em  8L2 ,    e    toinou-se  assim 
uma  primeira  Mojmandia   (3U  annos  anterior 
á  segunda);    com    a  ^néda   dos   Cailovingios 
Germanos  em  91],  tjcou  sendo  umdosògram- 
ducados  dolmperiOjEjas  pouca  parte  tomou  nos 
negócios  geraes,  e  foi  pouco  a  pouco  dividida 
em  condados,    senhorios   e   pequenas  republi- 
cas. V.  HuUanda,  Zelândia,    Ulrecht  ^  Gtoe- 

FtólSADA,  s.  f.  (cíe/riía,  do  pano.)  vestido 
felpudo. 

FRISADO,  A,  p.  p.  de  frisar ;  adj,  que  tem 
frisa-  encrespado,  riçado  (cabello — ).  Cala- 
maço — ,  que  tem  frisa. 

FRISANTEj  adj.  (des.  do  p.  a.  Lat.  eman», 
anlig.)  que  frisa,  quadra  bem  (razoes,  argu- 
mentos — ).  Textos  — s,  bem  apropriados  á 
questão. 

FRISÃO,  {Fritves,  pi.),  s.  m,  (de  Frisa, 
província  da  Holianda.)  cuvallo  de  Frisa. — , 
(poet,)  cavalio. 

FRISAR,  V.  a.  (Fr.  friscr ;  /rís,  som  imita-  j 
tivo  do  cabello  quando  é  encrespado,  ou  quan-  I 
do,  estando  crespo,  o  pello  se  corre  com  a  máo 
a  pospello,  ou  se  pentéa.)  pentear  e  retorcer 
a  frisa  do  pano. — o  cabcUo,  encrespar,  riçar. 
— ,  (mar.)  guarnecer  as  portas  das  baterias  e 
as  gáveas  em  roda  com  tiras  de  lona  ou  de 
brim,  estofadas  com  estopa,  a  íim  de  que,  fe- 
chando-se  as  portinholas,  íiquerntào  justas  que 
a  agua  as  não  possa  peneirar.  — ,  v.  n,  ter  se- 
melhança, quadrar,  condizer  (este  exemplo  es- 
tá _y>Man(io  ou  frisa  bem  com  o  caso). 

FRISCH  (Joào),  (hist.)  sábio  allemáo,  nas- 
ceu em  1666',  morreu  em  1743.  Viajou  pela 
Allemanha,  i  rança,  íáuissa,  llalia,  Holianda, 
Turquia,  ele,  etc.  Deixou  muitas  obras,  entre 
as  quaes  notaremos  uax  Dicaunario  AikmãO' 
Latino,  Discripçãodosimetlus  da  Allemanha, 
Dtscrijjção  dai  aves  da  ALLemanka. 

FRlStHK-HAFF  e  FRISCHE-KFHRUKG  , 
(geogr.)  nos  estados  da  Frussia,  e  nas  mar- 
gens do  mar  báltico.  O  Frische-Hafl  é  uma 
longa  e  estreita  lagoa  que  recebe  as  aguas  do 


líege),  Pefsage,  e  de  um  br&ÇO  do  Vistula. 
O  Fritthc-ísehiung  é  uma  lingua  de  teria  en- 
tre o  Hafi  e  o  n  ar. 

FBlbCliLlN,  (bist.)  philologo  allemão, nas- 
ceu em  JÓ47  no  Wuritmbergj  aos  20  annos 
era  pioíeshor  de  beilas-lttras  tm  Tubmgem  ; 
recebeu  do  imperador  Rodolfo  a  coroa  poéti- 
ca e  o  titulo  de  cavalheiro,    e  foi  pouco  de- 
pois feito  conde  palatino.  Os  seus  invejosos  o  ' 
lizeram  por  duas  vezes  expui&ar  deTubingem, 
escrevtu  eniào  ao  duque  de  VVurtemberg,  um 
dos  seus  anljgos  piotelores,    mas   como  nada 
obteve,  insultou  aqueiíe  príncipe,  peioquefoi 
preso  cm  Aurach,  e  tratando  fugir   da  prisão 
por  uma  janella,    caiu  sobre   uns  rochedos  e 
morreu,  táiscreveu  :   Lomeaiãs,  'Ira^cdias,  J)e 
ahírononiíccB  arlis  cum  doUrma  celestt  el  na- 
lutak  philvíophia  cungnieniia. 

FRll^l^GfeJN,  (geogr. j  V.  J<reigenn. 
FMI S^^G LIS,  (geogr.)   V.  I'rcigenn. 
FRiSlo  (Genjuiaj,   (hisl.)    V.  Gemma. 
FKJfeO,  s.  m.  (Fr.  Jrtse ;   Ital.  freggia;  do 
Laí.  Jrtgium.)  (arth.)  a  parte  que  medeia  en- 
tre o  architrave  e  a  cornija. 

FRlbõliS,  (geogr.)  Iriuí,  povo  germânico 
muito  antigo,  que  habitava  entre  o  Kheno, 
o  mar  do  JNorte,  e  oEms.  iicava-lhe  aoôO. 
os  Batavos,  ao  &.  os  JbJrueteros,  e  os  iVlarses, 
que  depois  foram  substituídos  pelos  Angriva- 
rianos  e  Lhamavos;  a  E.  os  Chaucos.  Pre- 
sume-se  que  os  Frisòes  habitaram  primitiva- 
mente a  ilha  dos  Batavos,  de  donde  foram 
expulsos  no  tempo  de  (Jesar.  Drusoe Germâ- 
nico subjugaiam-nos,  e  fizeram  até  com  elles 
alliança ;  mas  em  breve  os  Frisôes  se  revolta- 
ram contra  elles,  e  no  reinado  de  JSIero  der- 
rotaram algumas  legiões  romanas.  ívlo  século  V 
íicaram  comprehendidos  na  confedeiaçào  dos 
iSaxoníos.  ISo  século  Vi  as  conquistas  dos  A  us- 
[  trasianos  repeiliram-nos  para  o  JNorte. 

FRITADA,  8.  /.  {frita,  e  a  des.  ada.)  gui- 
sado frito  ( — de  ovosj. — de  amor,  fatias  tor- 
radas com  ovos,  manteiga,  eic. 

FRITILARIA   DOCE ,  s.  /.    (Lat.  fritilaria 
meleagrti.)  ^bot.)  espécie  de  planta  bulbosa. 
rRl'1'iSL.ARD,  (geogr.)   V.   l^ril%lard. 
FRITO,  A,  p.  p.  (alatinado)  de  frigir;  adj. 
que  se  írigio  ;  que  frigi©  (ovos-r-em  manteiga  ; 
Lendo — a  massa). 

FRITURA,  s.  f,  (Lat.  Jrixatio,  onis  :  frixa- 
tura,  (8  ;  Jr/ígum,  i ;  Jrixura,  cb.)  (t.  de  cozi- 
nha) fritada.— s,  iguarias  fritas,  v.  g.  de  mas- 
sas, de  iscas  de  presunto  com  ovos. 

FRITZ,  abreviação  de  trederico,  usada  pe-, 
los  Allemàes.  V.  ífrcdcrico, 

FRIT2LARD,  FRIDESLARD  ou  FRITISLARD 
(geogr.)  cidade  no  grão  ducado  de  Hesse. 
FRIUL  (duque  dej,  (hist.)  V.  Duruc. 
FRILL,  (geogr.)  jtrtuli  em  Italiano,  anti- 
ga provincia  meridional  do  império  d' Áustria 
sobie  o  Adriático;  dividia-se  em  duas  partes, 
o  Frtui  austríaco  a  E.,  capital  Trieste ,  e  o 
jtriui  venc%ianQ  a  U.,  capital  Udina,  U  Friui 
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formou  já  iiíii  ducado,  creado  pèlòs  Lombar- 
dos, foi  elevado  a  Marcha  no  cometo'  do  sé- 
culo IX,  a  favor  de  Eberhardo,  pai  de  Bo- 
ranger,  imperador  e  rei  dUtalia ,  para  oppor 
uma  barreira  ás  invasões  dos  Slavos.  No  sécu- 
lo X  foi  propriedade  dos  patriarchasde  Aqui- 
lea;  estes  cederani-naa  Veneza  em  14'50,  mas 
no  século  XVI  a  Áustria  conquistou  parte 
delia,  e  começou  então  a  distincção  de  l''riul 
austríaco  e  Friul  veneziano.  Este  uUiiiio  foi 
cedido  á  Áustria  pelo  tratado  deCampo-For- 
niio  em  1797,  mas  em  1806  todo  o  Friul  foi 
reunido  ao  reino  de  Itália.  Em  1814  foi  es- 
te paiz  restituidoá  Áustria,  masdesappareceu 
entáo  o  nome  de  Friul  J  o  veneziano  formou 
a  delegação  de  Udina  no  reino  Lombírdo  Ve- 
neziano, e  o  austríaco  ficou  comprehendido 
no  reino  da  lUyria,  c  formou  os  círculos  de 
Triesl  e  Goritz. 

FRIVOLAMÊNTE,  odv,  com  frivolidade,  com 
jazões  fiivolas. 

FRIVOLIDADE,  s.  f.  cousa  frivola,  \âa,  fu- 
tilidade ;  caracter  do  que  e  frívolo,  cx.  «Os 
motejos  que  proferimos  em  resultado  da  nossa 

y  fazem   muitas  vezes  feridas   profundas. » 

d'Alembert.  «Oxalá  que  os  horrores  da  revo- 
lução curem  os  francezes  da  sua— -pueril!  n 
Villèle. 

JRIVOLO ,  A  ,  acíj.  (Lat.  frivolm,  a ,  uin^ 
frágil,  delgado;  cousa  vãa ,  quebradiça,  vil; 
de /rio,  o«,  quebrar,  esmigalhar  entre  os  dedos, 
entre  as  mãoi,  reduzir  a  pó;  do  Gr.  príd,ser- 
rar.)  fútil,  seni  íundamento,  de  nenhum  valor 
(razões,  escusas — ;  motivos,  gostos-—).  Homem 
j  vão,  que  se  dá  a  cousas  de  nenhuma  im- 
portância. 

5vN.  comp.  Fnvolo,  fulil.  Estas  duas  pala- 
vras dizem-se  igualmente  das  cousas  vâs,jigei- 
ras,  de  pouca  importância  e  consideração;  e 
também  dos  homens  que  fazem  uso deslas  cou- 
sas, e  nellas  se  occupam. 

São  frivolot  os  objectos  quando  não  tèem 
necessariamente  relação  com  o  nosso  bemestar 
nem  com  a  perfeição  moral  de  nosso  ser.  São 
fiicolos  os  homens  quando  põem  escrupuloso 
cuidado  cm  assumptos  frivclos,  ou,  pelo  con- 
trario, quando  tratam  com  a  menor  indiíleren- 
ça  objectos  da  maior   importância. 

Èéfulií  um  objecto  quando  imo  tem  nenhu- 
ma /elação  com  outro,  quando  parece  que  afas- 
ta o  inenor  cuidado  que  se  poderia  tomar  pa- 
ra adquJril-o,  cu  para  conserval-o.  É  fútil  um 
homem  quando  unicamente  dirige  suas  vistas 
a  e:ta  classe  de  objectos. 

Frívolo  diz-se  propriamente  dos  objectos  que 
carecem  de  solidez,  que  enganavam  nossas  es- 
peranças,  que  satisfazem  por  um  momento 
nossa  phantasia,  ou  antes  que  levam  a  ima- 
ginação de  distracções  em  distrações.  Fuiil  diz- 
se  com  propriedade  das  cousas  que  não  teêm 
nenhuma  consistência,  que  são  vãs  e  fugitivas, 
que  não  produzem  nenhum  resultado  útil. 

Um  homem  frívolo  occupa-se  em  seu  adorno 


eKterior,  perde  o  tempo  no  jogo,  nós  prazeres, 
quando  devera  occupar-se  dos  deveres  de  seu 
estado;  um  homem /wíi/ falia  e  obra  sem  ra- 
zão ,  sem  reflexão,  inconsideradamente,  sem 
objexto  ou  fim  útil. 

Um  raciocínio  frívolo  é  aquelle  que  tem  pou- 
ca força  8  solidez  ,  que  facilmente  se  deita 
por  terra,  porque  não  tem  fundamento  segu- 
ro. Um  raciocínio  fútil  é  aquelle  que  é  va- 
sio  de  sentido,  que  não  prova  o  que  intenta  o 
escritor  ou  orador.  Tal  é  o  de  Cícero  na  ora- 
ção que  recitou  em  presença  do  povo,  quando 
regreósou  de  seu  desterro,  na  qual  se  propoz  a 
provar  que  devia  mais  a  elle  pelo  beneficio  que 
acabava  de  fazer-lhe,  que  a  seus  pais  por  lhe 
terem  dado  o  ser  ;  e  a  razão  que  dá  e  que, 
quando  nasceu  physicamente  era  pequeno,  e 
quando  voltou  do  desterro  já  era  varão  consu- 
lar:  a  A  parcnlibus,  idguod  necesseerat^par- 
vut  mm  procreatuij  a  vobis  natus  sum  consU' 
larh.  55 

Pensamento  não  só  fútil,  porque  não  prova 
o  que  o  orador  intentava,  mas  ate  ridículo,  e 
indigno  de  um  tão  grande   homem. 

Em  quantos  não  cairão  os  que  nãosâoCice- 
ros?! 

FRIZÂNTE,  s.  m.  (com.  ant.)  moeda  anti- 
ga que  dizem  ser  o  mesmo  que  besante  (Elu- 
cidário). 

FRIZLAU,  (geogr.)  villa  da  Hesse  eleitoral, 
a  4  léguas  de  Cassei;  2,300  habitantes.  Fa- 
brica de  tabaco. 

FROBISHER  (Martinho),  (hist.)  celebre  na- 
vegador inglez  do  século  XVI,  naturald' York, 
empreendeu  trez  viagen»  para  achar  ao  NO. 
da  Europa  uma  passagem  para  a  China  (1576- 
1578)  e  formou  para  esse  fim  uma  compa- 
nhia, que  lhe  forneceu  navios  e  dinheiro,  mas 
não  tirou  resultado  algum.  Acompanhou  de_ 
pois  as  tropas  enviadas  por  Izabel  em  soccor' 
ro  de  Henrique  IV,  e  morreu  atacando  o  for" 
te  de  Croyzan,  junto  a  Brest,  occupado  peio" 
partidários  da  Liga.  ^ 

FROCADURA ,  s.  f.  {froco,  e  a  des.  adura^ 
do  Lat.  alnra  )  remate  ^  cercadura  de  frocos 
ou  cadillios. 

FROCO,  a.  m.  (Lat.  flocdis,  «,  do  Gr.  pio- 
kos,  trunfa  de  cabello  ;  de  plékein,  enlaçar.) 
tloco  ( — de  neve) ;  cordão  coberto  de  felpa  de 
seda  íina  desfiada.   V.  Floco. 

FRODOART,  (hist.)  chronísla.  Y.Flodoart. 

FRODSHAM,  (geogr.)  villa  d'ínglaterra  no 

condado  de  Chester,   a  â  léguas   de  Chester; 

5,500  habitanies.   Mercado;    grande  cultura 

de  batatas. 

FROELlCH  (Erasmo),  (hist.)  jesuíta  allemão 
e  sábio  numismático,  nasceu  em  1700  naSty- 
ria,  morreu  em  Vienna  em  1758,  foi  profes- 
sor de  historia  e  archeolcgia  em  Vienna.  Pu- 
blicou varias  obras  importantes  sobre  meda- 
lhas e  moedas  dos  reis  e  cidades  gregas,  ro- 
manas, e  asiáticas,  enireellas:  Ulilitas  rcinu- 
\  maTiOB  veteris,  Regum  vetenim  niifnitmalQ, 
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FROES  (D.  João),  distíncto  ecclesíasUCd 
porlugtiez,  natural  de  Coimbra.  Foi  lente  na] 
universidade  de  Parir,  arcebispo  deB35ançon, 
e  depois  feito  cardeal  por  Gregório  IX,  bem 
como  foi  pregador  de  Philippe  íl  de  França. f 
Delle  se  conserva  illustre  memoria  em  vario» 
documentos  do  extincto  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  j 

FROHSDORFF,  (geogr.)  pequeno  lugar  e  cas- 
tello  dos  estados  austriacos  nos  Alpes  styrios, 
a  8  léguas  de  Vienna,  ena  fronteira  da  Hun- 
gria. Pertenceu  primeiro  á  casa  de  I.ichtens- 
tein,  e  depois  á  viuva  delVIurat.  D 'sde  a  mor- 
te do  duque  de  Angoulèm«,  tem  sido  a  resi- 
dência da  duqueza,  e  do  duque  deB^rdeoi. 

FROIL,\  I,  (hist.)  reinou  de  7.)7  a  763  em 
Oviedo,  Astúrias  e  Leão,  e  defendeu  os  seus 
estados  contra  os  mouros.  Foi  assassinado  em 
768  por  seu  irmão  Aurélio,  que  assim  vingou 
a  morte  de  um  outro  irmão,  que  Froiia  man- 
dara assassinar  por  ciúme. 

FROILA.  II,  (hist.)  rei  de  Leão,  succedeuem 
923  a  seu  irmão  Ordonho,  de  q-iem  herdou 
todos  os  vicies,  mas  não  as  grandes  qualida- 
des. As  suas  crueldades  exacerbaram  os  seus 
vassallos,  que  o  expulsaram  do  trono  poucos 
mezes  depois.  Froiia  morreu  de  If>p'-aem  92i. 

FROISSART  (João),  (hist.)  chronis^a  e  poe- 
la  francez,  nasceu  em  13:J7,  morreu  em  1410, 
abraçou  o  estado  ecclesiastico,  mas  passou  sem- 
pre a  sua  vida  na  cò^te  dos  príncipes  e  do< 
grandes  em  França,  Flandres,  Inglaterra  e  l^s- 
cocia.  A  grande  obra  de  Froissart  e  a  sua 
Chronica  de  França,  Inglaterra^  E^ioci  i  e 
Hespanha.   Compoz  também  muitas  poesias. 

FROISSY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Oise ;  800  habi . 
tantes. 

FROITZHEIM,  (geogr.)  villa  noBaixo-Rhe, 
no. 

FROIXAMÊNTE,  FROIXÉZA,  FROIXIBADE, 
FROIXIDÃO  e  FROIXO.    V.   Fronxamentr. 

FROL,  í.  m.  (V.  Flor.)  (ant.)  flor;  (mar.) 
escuma  das  ondas.  Rebentar  o  mar  cm — ,  co- 
mo quando  bate  em  algum  rochedo. 

FROLADA,  (ant.    e  obsoleto)  V.    Florada. 

FROLANDE,  (com.  ant.).  V.  Frelampe. 

FROLECER,  (ant.  e  obsoleto).  V.  Flore 
ccr. 

FROLENÇA,  s.  f,  (ant.  e  obsoleto).  V.  Flo- 
rim. 

FROLIDO,  (ant.  e   obsoleto).  V.  Florido 

FROLOIS,  (geogr.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento da  Costa  de  Oiro  [Côte-d'* O r) , 

FUOL\ES  e  FROLYS,  t.  m.  pi.  (ant.  e obso- 
leto).   V.  Florim. 

FROLZINHA,  (ant.  e  obsoleto).  V.  Flor%i- 
nha. 

FROME  OUFROMESELWOOD,  fgeogr)  vil- 
la dTnglalerra  no  condado  de  Somerset,  a  5 
léguas  de  Bristol,  na  antiga  floresta  de  Sel- 
wood;  12,000  habit(intes.  Panos,  casimiras. 
Bonita  igreja. 
VOL.  Ill, 


FROxM ERlEs,?(geOgr.)  villa  de  Frdnça  nO  de- 
partamento do  Somma. 

FROMO>D  (.João),  (hiít.) religioso  italiano, 
nasceu  em  Cremona  em  17J3,  foi  professor 
de  philosophia  em  Pisa,  e  morreu  em  1765. 
Estudou  mathematicas  puras,  physica,  cbimi» 
ca,  historia  natural,  e  a  todai  estas  sciencia» 
fez  fazer  progressos.  Descubriu  que  a  contrac- 
ção do  coraçàío  e  rejultado  de  uma  força  phy- 
sica, opinião  então  contestada,  mas  cuja  ver- 
dade foi  provada  por  Heller.  Aã  suas  obras 
mais  notáveis  são  :  Nffoa  et  generalis  introdu' 
ctio  ai  philoiophiirn,  Fjb  imen  ia  prcsjipua 
m^xhanicce  principia. 

FROUyiVD  OU  FROMO.NT,  (hist.)  theologo 
francez,  nasceu  em  1537,  morreu  en  1653; 
foi  professor  de  piíilosophia  na  univer/idade 
de  Lovaina,  aonde  substituiu  o  celebro  Jan- 
senio  na  cadeira  de  Escritura  sagrada.  Dei- 
xou muita?  obras,  comj  foram  :  Jíreas  ana- 
tomia himinh^  la actui  Apoitolorunt  comrnen- 
tarii, 

FRONÇA,  «.  /.  (V.  Franças.)  (ant.  eobsole- 
to)  rama  miúda,  bicadas. 

FROXCIL,  odj.  dos  2  g.  (do  Fr.  froncé,  fei- 
to em  pregas.)  Lenço  — ,  de  pregas. 

FRONDA  (guerra  da)  ,  (hist.)  guerra  civil 
que  liouvt^  *"n  França  duran^-e  a  minoridade 
de  Luiz  XÍV  (1618-1653)  entre  o  partido  da 
corte,  de  que  eram  chefes  a  regente  Anna  de 
Áustria  e  o  celebre  cardeal  JVlazarino,  e o  par- 
tido da  nobreza  e  do  parlamento,  que  teve  por 
chefes  Gondi  (depois  cardeal  delietz)  o  prín- 
cipe de  Conti,  Turenne  eLa  ílochíífoucauld. 
Em  1648  houve  a  primeira  insurreição  em  Pa- 
riz,  aonde  o  povo  levantou  barricadas ;  em 
1651  Mazarino  foi  desterrado  para  Colónia ; 
mas  foi  chamado  pouco  depois  á  corte.  A  ba- 
talha de  1 652  ás  portas  de  Pariz  nada  decidiu, 
mas  tendo  poiico  depois  chegado  Luiz  XIV 
á  sua  maioridade,  a  regente,  senhora  do  po- 
dtír,  fcz  rondem oar  Conde  pelo  parlamento» 
desterrar  Gastão  d'Orléans,  prender  osouLroi 
chefes,  e  assim  poz  termo  a  f^*ta  guerra. 

FRONDE,  «>  m.  (bot.)  Linneo  dá  este  nome 
ao  tronco  das  palmeiras  o  das  mononotyledo- 
neas  arborescenles.  £m  geral  serve  se  desta  pa- 
lavra para  indicar  a  parte  folheaceadas  plan- 
tas crjptoga  micas. 

FRONDEAR,  V.  n.  (Lat.  frondeo,  es;fron- 
detco,  ify  lançar  folhas;  de  frons,  dt*;  fron- 
disy  i»,  folha.)  cobrir-se  de  folhas  ( — o  bosque). 
— ,  V.  a.  faier  criar  folhas. 

FRONDÊNTE,  adj .  dos 2  g,  {Lsíl.  frondcns, 
enfis,  p.  a.  àefrondeo,  es  ;  frondescoj  is,  lan- 
çar foihas  a  arvore.)  viçoso,  coberto  de  folhas 
^a — coma  das   arvores). 

FRONblFERO,  A,  adj,  (Lat.  frondifcr ,  a, 
um;  fronSfdis;  jrondi.»^  n,  folha,  e  ftro^<rs, 
levar;  ter,  ele.)  que  produz,  dá  folhas  (arvo- 
re-.). 

FRONDOSO,  A,  ad'}.  (Lat.  frondosus,  a,  urn.) 
que  produz  muita  folha,  coberto  de  folhagem 
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verde,  folhudo,  que  tem  folhas  bastas  (arvores 
— .).  Diz-se  dos  lichens  quando  são  uma  pro- 
ducção  crustácea  ou  coriacea,  e  não  tem  tron- 
co propriamente  tal. — ,  ramoso  (os— cornos  do 
cervo). 

FRONDULA,  «,  f.  (bot.)  dá  se  este  nome  á 
reunião  das  tolhas  nos  musgos. 

FRONHA,  8.  f.  (origem  incerta.)  envoltório 
do  travesseiro;  (fig.)  o  corpo  relativamente  á 
alma.  ex.  «  Esta— -em  que  anda  o  melhor  espi- 
rito. »  D.  Francisco  Manoel;  vestido,   habito. 

FRONSAC,  (geogr.)  Franciacum^  cabeça  de 
comarca  em  França  no  departamento  de  Gi- 
ronda;  600  habitantes.  Foi  já  n'ura  ducado 
i'nportante,  creado  por  Henrique  IV  em  fa- 
vor do  conde  S.  Paulo,  da  casa  de  Orleans- 
Longueville,  e  que  passou  depois  para  a  de 
Richelieu.  O  primogénito  da  ca^a  de  Riche- 
lieu  tinha  o  titulo  de  Fronsac  durante  a  vida 
de  seu  pai. 

FRONTA,  s.  f.  (de /roníe.)(ant.)  denuncia, 
requerimento,  proposta.— /iço  que  mais  não 
acho,  expressão  de  porteiro  das  arrematações: 
equivale  a:  faço  saber  aos  circumstantes  que 
não  acho  quem  dê  maior  lanço. 

FROJNT'aBERTO,  a,  ao?;,  (composto  de  fron- 
te  e  aberto.)  Cavallo — ,  que  tem  grande  ma- 
lha branca  na  testa. 

FRONTAL,  s.  e  adj.  dos  Q  g.  (Lat.  fronta- 
/ís,  le ;  de  frons,  ontis,  testa,  fronte ;  diantei- 
ra; principio;  vanguarda  do  exercito,  ele.) 
(anat.)  da  fronte,  que  pertence  á  fronte  Osso 
— ou  coronal^  osso  impar,  symetrico,  situado 
na  parte  anterior  do  craneo  e  superior  da  face. 
Distinguem-se  neste  osso  duas  porções:  uma 
frontal  propriamente  dita ,  e  outra  orbitaria. 
A  porção  frontat  apresenta  exteriormente  a 
bossa,  a  chanfradura  e  a  espinha  nasaes  ;  e  de 
cada  lado,  a  fossa  frontal  y  a  arcada  superci- 
liar,  e  a  arcada  orbitaria.  A  sua  face  interna 
ou  cerebral  apresenta  sobre  a  linha  media  o 
principio  da  goteira  sagittal,  e  uma  crista  on- 
de prende  a  grande  fouce  do  cérebro,  e  que  e' 
terminada  pelo  orifício  cego  ou  espinhoso;  e 
nos  lados  as  fossas  coronaes ,  que  recebem  os 
lobos  anteriores  do  cérebro.  A  porção  orbita- 
ria apresenta  exteriormente,  na  linha  média, 
uma  chanfradura  quadrilatera  que  abrange  o 
ethmoideo,  e  nos  lados  uma  superfície  trian- 
gular concava  que  faz  parte  da  orbita.  O  osso 
frontal  articula-se  com  os  parietaes  o  sphenoi- 
deo,  o  ethmoideo,  os  ossos  do  nariz ,  os  ossos 
unguis,  e  os  ossos  malares  o  maxillares  supe- 
riores. Os  dois  primeiros  pontos  de  ossi&caçâo 
do  frontal,  manifestam-se  no  feto  ao  quadra- 
gésimo segundo  dia,  perto  das  arcadas  orbita- 
rias :  a  união  das  duas  peças  que  o  formam  so- 
mente se  realisa  muitos  annos  depois  do  nasci- 
mento. Músculos  frontaes:  Winslow,  Soem- 
merring  e  Bichat  descreveram  com  este  nome, 
e  como  um  musculo  particular,  a  porção  ante- 
rior do  musculo  occipito-frontal.  V,  Occipito- 
frontal.  Seios  frontaes:   cavidades  profundas 


abertas  na  espessura  do  oKofrontal,  e  extenden- 
do-se  obliquamente  ao  longo  da  abobada  orbi- 
taria e  da  bossa  nasal  até  á  apopbyse  orbit;^- 
ria  externa.  Communicam  pelas  cellulas  eth- 
moidaes  anteriores  com  o  meato  me'dio,  e  são 
forradas  por  um  prolongamento  da  pituitária. 
Estes  seios  tem  por  uso  augmentar  a  capaci- 
dade das  fossas  nasaes,  e  alargar,  por  conse- 
quência, a  sede  do  olfacto ;  por  este  motivo 
são  mui  desenvolvidos  nos  animaes  que  o  tem 
mui  fino;  Sutura — ,  a  que  une  as  duas  peças 
ósseas,  de  que  se  compõe  o  frontal  na  sua  ori- 
gem. Artéria — ,  um  dos  dois  ramos  da  extre- 
midade da  artéria  ophlhalmica  :  sáe  psla  parte 
superior  e  interna  da  base  orbitaria,  sobe  á  fron- 
te, e  distribue-se  nos  músculos  desta  região. 
f^eia — ,  um  dos  ramos  que  concorrem  para  for- 
mar a  jugular  interna.  V.  Facial.  Nervo — , 
(palpebro-facial,  de  Chaussier) :  o  mais  grosso 
dos  três  ramos  fornecidos  pelo  nervo  opthal mi- 
co. Dirige  se  ao  longo  da  parle  superior  da  or- 
bita, e  divide-se  em  dois  ramos  que  sáe.n,  o 
externo  pelo  orifício  orbilario  superior,  e  o  in- 
terno passando  por  baixo  da  cartilagem  do  gran- 
de obliquo:  distribueui-se  por  Ioda  a  fronte. 
— ,  (vel.)  nos  animaes,  a  forma  do  osso  fron- 
tal varia  necessariamente  segundo  aconforma- 
çà")  geral  da  cabeça.  O  cavallo  tem  o  coronal 
por  muito  tempo  dividido  pela  sutura  me'dia. 
O  frontal  dos  diJacLylos  occupa  toda  a  região 
da  fronte,  forma  a  parte  superior  da  cabeça, 
e  apresenta  as  raizes  dos  cornos,  para  os  quaea 
sobe  um  dos  ramos  do  o-ificiosuperciliar,  que, 
nestes  animaes,  e' um  conduclo  bifurcado.  Uma 
fenda  profunda,  que  é  a  continuação  deste  con- 
duclo sobre  a  fronte,  desce  até  á  chanfradura. 
O  frontal  do  boi  forma  o  cachaço  e  quasi  to- 
da a  fossa  temporal.  Os  seios  abertos  no  seu 
interior  extendem-se  até  ao  cachaço,  ás  raizes 
dos  cornos  eaos  condylosoccipitaes,  O  frontal 
do  cão  apresenta  no  meio  uma  depressão  lon- 
gitudinal ;  a  sua  apophyse  orbitaria  é  mui  cur- 
ta, e  a  arcada  deste  nome  é  principalmente 
formada  por  um  ligamento.  Deu-se  algumas 
vezes  o  nome  de  frontaes  aos  tópicos  applica- 
dos  sobre  a  região  frontal,  particularmente  nas 
cephalalgias. 

FRONTAL,  8.  rn.  paramento  ou  peça  de  armar 
a  parte  dianteira  do  altar ;  peça  do  freio  da 
besta  que  lhe  cinge  a  testa ,  testeira.  Parede 
— ,  feita  de  tijolos  assentados  em  grades  de  páo. 
— de  mira,  (artilh.)  peça  de  madeira  ou  metal 
que  se  põe  sobre  o  coUodapeça,  para  a  apon- 
tar justamente,  e  para  cobrir  a  cabeça  do  ar- 
tilheiro. 

FRONTALEIRA  ,  s.  f.  sanefa  do  cortinado, 
ou  peça  com  que  se  atravessa  a  portada  por  ci- 
ma das  pernadas. 

FRONTALINHO,  s.  m.    dimnut.de  frontal. 

FRONTARjf).  a.  (V.  Fronta.)  denunciar; 
propor;  requerer;  affrontar. 

FRONTARIA,  s.  f.  (fronte,   e  a  des.  ária.) 
frente,  fachada,  frontispicio  ( — de  casas,  daci- 
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dade) ;  lugar  fronteiro,  fronteira  do  território, 
terra  fronteira  ao  inimigo,  -s,  (anl.)  guerra, 
correrias  na  fronteira. 

FRONTE,  (Lat.  fronffOníis.V .  Frente.)  tes- 
ta ;  rosto,  parte  da  face  quo  se  estende  da  ori- 
gem dos  cabellos  ate'  ás  sobrancelhas,  e  de  uma 
a  outra  fonte,  V.  Craniologia.  Fronte,  fren- 
te. 2>e — ,  adv.  em  frente,  em  faca. 

FRONTEIRA,  «.  f.  (s.  da  des.  f.  de  frontá- 
rj)  confim,  limite,  raia,  extremo  ;  (ant.)  expe- 
dição contra  terra  de  inimigo  que  fica  na  fron- 
teira.— ,  (bot.)  esp«cie  de  cravo.  Tem  as  foi  lias 
largas,  haste  grande  e  grossa,  e  flor  roxa,  mui- 
to grande  e  com  cheiro  suave. 

FRONTEIRA,  L>TORAL  e  FORTIFICAÇÕES 
ARRAIANA^  O  MARÍTIMAS  DK  PORTUGAL, 
(geogr.)  debaixo  destes  três  importantes  arti- 
gos, temos  impreterivelmente  de  repetir  nomes, 
c  por  ventura  ate  paragraphos  topographicos 
que  em  seu  competente  lugar  vão  apontados 
neste  Diccionario;  e  comtudo  tão  vantajoso  e 
necessário  o  conhecimento  destes  três  pontos 
colligados  na  relação  que  entre  si  naturalmen- 
te tem,  que  nos  não  podemos  eximir  á  neces- 
sidade de  aqui  os  tratar,  bem  que  omaissuc- 
tintamente  possível. 

Começando  pelo, litoral  NO.  do  reino,  na 
barra  do  rio  Minho,  segue  a  costa  por  espaço 
de  1  légua  até  ao  riacho  Ancora,  em  frente 
de  cuja  desembocadura  ha  um  pequeno  forte 
do  mesmo  nome,  ao  qual  também  chamam 
Lagarteira,  Quasi  outra  légua  mais  ao  S.  acha- 
se  o  do  Porto  de  Cão,  o  qual  defende  a  en- 
trada de  outro  riacho;  a  este  se  segue  o  de 
Carreso,  e  lo^o  depois  o  de  S.  Thiago,  que 
protege  a  foz  do  rio  Lima;  e  quasi  légua  e 
meia  acima  da  foz  deste,  está  assentada  a  ci- 
dade de  Vianna,  distante  B  léguas  e  meia  ao 
S.  da  villa  de  Caminha,  e  10  e  meia  ao  N.  do 
Porto.  Acha-se  esta  cidade  situada  n'uma  fres- 
ca planicie,  junto  ás  faldas  de  um  considerá- 
vel outeiro  que  a  domina  do  lado  do  N.;  e' 
murada,  defende-lhe  a  entrada  do  rio  o  dito- 
castello  de  S.  Thiago,  e  em  frente  uma  pla- 
taforma, o  do  (aio,  o  da  JrtS7iae  mais  dous  na 
costa.  Seruindo  a  cosia  para  o  S.,  acha-se  a 
légua  e  meia  a  barra  do  rio  Neiva,  defendi- 
da por  um  castello  do  mesmo  nome.  Quasi 
duas  léguas  mais  adiante  está  a  villa  de  Etpo- 
2e»rfe,  situada  na  barra  do  rio  Ccii?«c/o,  do  la- 
do direito  defendida  igualmente  por  um  forte 
do  mesmo  nome;  o  seu  aurgidourotesi  apenas 
duas  braças.  Etn  frente  dosta  villa  <^ãtá  a  po- 
voação de  ^ão,  da  qual  tomaram  o  nome  umas 
ilhotas  afastadas  légua  e  meia  da  costa,  por 
onde  se  pôde  navegar  com  fundo  de  ô  bra- 
ças. 

O  rio  Cavado,  que  baixa  das  serratdo  Ma- 
rão e  Gere»,  depois  de  haver  o  seu  mais  ex- 
tenso ramo  banhado  Montalegre,  corre  uma 
légua  ao  N.  de  Braga,  passa  por  Barcellos  e 
desajrua  em  Espozende,  de  cujo  sitio  se  trata 
de  o  tornar  navegável  até  Braga,  como  pare- 


ce já  o  fora  em  remota  época.  Desde  a  sua  fo» 
até  á  do  rio  /4ve,  corre  a  costa  perto  de  3  lé- 
guas, e  nella  com  pouco  fundo  e  estr- iteza  se 
acha  P^illa  do  Conde,  defendida  do  lado  do 
mar  por  um  forte  chamado  da  Po>;oa,  com- 
posto de  cinco  baluartes;  quasi  em  frente,  do 
lado  esquerdo,  fica  a  povoação  de  /4%urara. 
O  rio  Ave  ou  Dave,  compõe-se  de  dous  bra- 
ços que  se  unem  legtia  e  meia  acima  da  villa: 
o  do  N.  se  chama  Dcsle,  passa  perto  de  Bra- 
ga, e  o  outro,  que  é  o  Aoe,  nasce  na  serra  de 
Agra  e  banha  Guimarães.  Desde  Villa  do  Con- 
de segue  a  costa  para  o  S.  3  léguas  e  meia 
até  ao  pequeno  rio  Lrça,  na  foz  do  qual  está 
o  porto  de  Matoúnhos  com  um  forte  de  pouca 
consideiUçáo,  Daqui  continua  o  litoral  pores- 
paço  de  mais  l  légua  até  á  entrada  do  Dou- 
ro,  em  cuja  barra  se  deixa  á  fisquerdajcntran  • 
do,  um  fortim  chamado  Le/a:r5^»,  e  mais  adian- 
te o  de  S.  João  da  Fo%,  obra  solida,  antiga 
e  composta  de  quatro  baluartes  que  defendem 
um  quadrado  com  fosso  aberto  em  rocha  vi- 
va, com  entrada  por  parte  da  terra,  cobei  ta 
com  um  revelim. 

O  rio  Douro,  separa  no  território  portuguez 
as  duas  províncias  de  Tra%-os- Montes  e  Entre- 
Douro  e  Minho  da  Beira,  e  vem  a  misturar 
as  suas  aguas  com  as  do  Oceano  ao  tí,  deste 
castello.  A.  sua  barra  se  estreita  e  difficulta 
com  as  duas  enormes  pedras  ou  lages  enco- 
bertas, uma  do  lado  do  N.  e  outra  do  do  S  , 
por  entre  as  quaes  é  o  canal  de  entrar  e  sair 
das  embarcações ;  porém  ha  de  ser  pelo  menos 
com  três  quartos  de  preamar  e  tempo  bonan- 
çoso para  as  que  demandarem  mais  de  IGpés 
cie  agua.  No  inverno,  costuma  mudar-se  este 
esteiro,  augmentando-se  as  areias  que  o  obs- 
truem, e  não  deve  então  ser  entrado  sem  que 
do  mesmo  castello  se  faça  signal  de  não  haver 
perigo.  Três  quartos  de  Itgtia  pelo  rio  acima, 
onde  tem  120  braças  de  largura,  está  a  famo- 
sa cidade  do  Port).  Aqui  se  termina  a  região 
d'Entre-Douro  e  Minho. 

Seguindo  para  o  S.  a  costa  da  província  da 
Beira,  encontra-se,  na  distancia  de  10  léguas 
do  Porto,  a  barra  de  J^veiro,  mais  de  1  légua 
ao  Poente  da  cidade  do  mesmo  nome,  a  cuja 
direita  e  esquerda  se  estendem  as  aguas  dos 
rios  Vouga  e  Águeda,  formando  canaeserias 
que  rodeiam  varias  ilhas,  algumas  das  quaes 
tem  salinas  que  já  foram  d»^  grande  produc- 
çâo.  Desde  esta  cidade  até  á  ponta  de  j9uar- 
cos,  também  chamada  Cabo  Mondego,  fórraa 
a  costa  uma  curvatura,  e,  bein  que  limp.t  de 
recifes,  é  pouco  accessivel  pelo  espaço  de  qua- 
si 11  léguas,  e  só  no  porto  de  Mha,  que  se 
acha  no  primeiro  terço  desta  distancia,  ha  fun- 
deadouro  para  pequenas  embarcações.  Do  Ca- 
bo Mondego  até  á  barra  do  rio  do  mesmo  no- 
me,  por  espaço  de  1  légua,  corre  a  costa  a  S,E., 
e  do  lado  do  N,  forma  o  porto  de  Buarcos, 
cuja  entrada  defende  o  forte  de  Santa  Ca- 
tharinà.  Quasi  1  légua  para  o  centro,  «ncbn» 
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tra-se  o  porto  da  Figueira,  a  6  léguas  rectas 
de  Coimbra;  pore'm,  navegando-se  pelo  rio 
acima,  ha  mais  de  8.  Desde  esta  barra  segue 
acosta,  descrevendo  uma  curva  irregular  com 
inclinação  ao  SO.  por  perlo  de  15  léguas,  ale' 
ao  porlo,  villa  e  praça  de  Peniche;  porém  an- 
tes, e  aos  2  terços  desta  distancia,  acha-se  o 
porlinho  da  Pedcrndra^  formada  pelas  ver- 
tentes que  baixam  das  campinas  de  Alcoba- 
ça, e  pouco  mais  de  1  légua  ao  S.  está  o  de 
S.  Martinho^  ambos  de  pouca  corjsideração, 
ainda  que  este  ultimo  já  foi  um  dos  princi- 
paes  do  reino.  Acha-se  situada  a  praça  de  Pe- 
niche n'uma  península,  e  a  sua  entrada  e  de- 
fendida por  fortificações  respeitáveis.  Nas  ilhas 
.Berlcngas  que  lhe  ficam  fronteiras,  Hambem 
ha  um  forte  na  principal  delias,  e  mais  meia 
dúzia  de  outros  pouco  consideráveis  espalha- 
dos pela  costa  do  continente,  dependentes  do 
governador  militar  de  Peniche.  Desde  esta  pe- 
nínsula segue  o  litoral  com  alguma  inclina- 
ção para  SO.  até  ao  cabo  da  Rocca,  o  qual 
d'ahi  dista  umas  11  léguas.  Nesse  espaço  ha 
alguns  portos,  por  exemplo,  o  de  Maceira,  S 
léguas  ao  S.  de  Peniche,  o  da  Ericeira,  1  lé- 
gua a  O,  de  Mafra,  etc  ,  porém  só  frequen- 
tados por  barcos  de  pesca.  Em  todaella tam- 
bém se  encontram  diversas  atalaias  e  fortins, 
taes  como  os  da  Ericeira,  Mongola,  Rocca, 
Guincho,  S.  Jorge,  Senhora  da  Guia,  etc.  ; 
este  ultimo  tem  um  pharol.  Tanto  estes  como 
os  acima  citados  ao  S.  de  Peniche  dependem 
do  governador  militar  de  Cascaes',  o  intuito 
da  sua  edificação,  nos  séculos  passados,  foi  o 
de  defender  os  povos  comarcãos  das  incursões 
barbarescas  e  normandas. 

O  cabo  da  Rocca  é  o  ponto  mais  occiden- 
tal  da  Europa  continental  e  da  serra  de  Cin- 
tra, o  qual  se  acha  distante  de  Lisboa  pouco 
mais  de  4  léguas  ao  NO.  Apenas  se  monta  es- 
te promontório,  segue  a  costa  ao  SE.  por  es- 
paço de  légua  e  meia,  e  dando  volta  a  outro 
pequeno  cabo,  depara-se  logo  com  a  villa  de 
Cascaes^  consideravelmente  fortificada;  delia 
dependem  mais  meia  dúzia  de  fortes  que  se 
avisinham  ao  promontório  e  ao  rio  Tejo.  Des- 
de esta  praça  até  á  fortaleza  de  S.  Julião,  a 
qual  defende  a  barra  de  Lisboa,  forma-se  uma 
enseada  de  2  léguas  de  extensão  com  18  a  20 
braças  de  fundo,  e  logo  depois  um  grande  es- 
praiado, cujo  centro  occupa  n'uma  restinga' 
de  pedra  uma  bateria  com  fosso  e  8  peças, 
chamada  Santo  António.  S.  Julião,  denomina- 
do da  Barra,  por  dominar  a  do  Tejo,  está 
fundado  sobre  uma  ponta  ou  recife  de  pedra 
viva,  a  qual  se  adianta  pelo  mar  e  estreita 
bastante  o  canal.  Para  sua  melhor  descripção, 
bem  como  do  forte  do  Bugio,  consulte-se  o 
artigo  Oeiras.  A  entrada  pelo  meio  destes  dous 
fortes  é  dividida  em  dous  canaes  por  um  baixo 
a  que  chamam  Cachopos :  ao  1 ."  se  chama 
Barra  Pequena ;  ao  do  S.,  que  é  o  mais  se- 
guro por  ter  9  braças  de  fundo,  e  500  de  lar- 


gura. Carreira  d*  Alcáçova.  Ha  finalmente  en- 
tre o  Bugio  e  a  Trafaria  outro  canal,  menos 
fundo  e  estreito,  ^ó  frequentado  por  barcos  de 
pescadores  e  caboteiros.  Correndo  rio  acima 
pouco  mais  de  S  léguas,  começa  a  cidade  de 
Lisboa.  O  Tejo,  desde  essas  duas  atalaias  que 
lhe  guardam  a  entrada,  é  guarnecido,  em  am- 
bas as  suas  margens  até  ao  coração  de  Lisboa, 
de  immensos  fortes,  reductos,  baluartes,  etc.  ; 
QOta-se  principalmente  a  veneranda  Torre  de 
Belém,  obra  do  El-Rei  D.  Manoel,  que  cruza 
os  seus  fogos  com  a  Torre  Velha,  na  margem 
opposta.  Se  todas  as  suas  immensas  fortifica- 
ções estivessem  bem  guarnecidas,  e  manejadas 
as  suas  1,000  bocas  de  fogo,  a  foz  do  Tejo 
nunca  poderia  ser  forçada  sem  meter  a  pique 
immensas  embarcações. 

Desde  a  ponta  da  Trafaria,  que  é  a  mais 
meridional  do  rio,  segue  a  costa  pelo  espaço 
de  5  léguas  até  ao  cabo  de  Espichel,  outr'ora 
Promontório  5ar6ar/co,quasi  sempre  com  bra- 
vio eencapellado  litoral.  Junto  ao  cabo  ha  um 
sanei uario  de  grande  romagem,  para  o  que 
tem  um  forte  e  vasto  edificio,  e  n'uma  das 
pontas  um  pharol.  Desde  o  cabo  até  ao  rio  de 
Setúbal,  volta  a  costa  para  NE.  pelo  espaço 
de  4  léguas,  nomeio  das£[uaes  se  acha  o  por- 
tinho de  Ce%imbra,  defendido  por  um  forte 
composto  de  2  baluartes  unidos  por  uma  cor- 
tina. A  povoação  está  situada  n'um  barranco 
rodeado  de  montes ;  pela  maior  parte  é  com- 
posta de  pescadores  e  dominada  por  um  an- 
tigo castello  no  qual  está  a  sua  matriz.  An- 
tes de  se  chegar  a  Cezimbra  indo  do  cabo, 
encontra-se  outro  forte  chamado  do  Cava  lio  ; 
e  seguindo  a  costa,  que  ahi  é  muito  Íngreme, 
a  1  légua  e  meia,  ha  o  pequeno  surgidouro 
da  Arrábida,  defendido  por  outro  fortim  do 
mesmo  nome.  Mais  adiante  meia  légua  está  a 
famosa  Torre  de  Gatão,  situada  n'uma  pon- 
ta da  margem  direita  áox\o  Sado,  o  qual  for- 
ma o  porto  de  Setúbal.  Esta  torre  defende 
perfeitamente  a  entrada  da  sua  barra,  porém 
é  dominada  por  um  elevado  monte quo  se  pro- 
longa ale  á  villa  de  Setúbal,  1  légua  mais  para 
o  centro;  entre  ella  e  Oulão  ha  mais  S fortes, 
o  da  Ajuda  e  de  Albarquel.  No  arrabalde  Oc- 
cidental da  mesma,  campêa  n'uma  altura  o 
castello  de  S.  Philippe,  fundado  por  Philip- 
pe  III.  E  obra  mjíto  regular,  porém  domi- 
nada pelo  lado  da  terra,  e  para  o  mar  pouco 
damno  pôde  fazer  ás  embarcações,  por  te  achar 
afastado  e  alto. 

As  fortificações  de  Setúbal  ficaram  des- 
manteladas pelo  terremoto  de  1755  :  o  seu 
porto  é  excellente;  com  pratico  é  accessí- 
vel  a  vasos  de  todo  o  lote,  bem  que  a  sua  en- 
trada tenha  bancos.  Da  sua  ponta  fronteira 
corre  a  costa  para  o  S.  por  espaço  de  10  lé- 
guas até  á  abertura  que  communica  a  lagoa 
de  Pêra  ou  de  S.  Tiago  de  Cacem  com  o  Ocea- 
no, mui 'o  abundante  de  peixe  e  caça.  Toda 
esta  cu-jia  é  um  continuo  areial,   e  o  terreno 
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superior  uma  planicie  cuberta  deestevaes,  to- 
jo e  carqueja,  na  qual  apenas  s*  depara  com 
a  povoação  de  Melides.  Desde  a  dita  sangra* 
dura,  dirige-se  o  lefreno  mais  para  SO.  por 
espaço  de  3  a  4  léguas  até  á  ponta  da  Percevci- 
ra,  por  trás  da  qual  está  situada  S^ínes,  n'uma 
costa  mui  bravia,  com  uni  portinho  de  pouco 
fundo.  Pouco  ao  S.,  há  outro  fortim  chama- 
do de  Santa  Calharina,  com  4  canhões  fora 
de  serviço.  Na  mesma  costa  e  1  legua  aoS.  de 
Sines  se  aciía  a  ilha  do  Pecegueiro,  na  qual 
existem  vestígios  de  antigas  fortificações.  En- 
tre ella  e  a  terra  o  ftmdeadouro  é  bom  e  de- 
fendido por  um  forte  situado  na  terra  firme, 
bem  construído,  com  2  baluartes  unidos  por 
uma  cortina  e  fosso.  Seguindo  mais  para  oS. 
S  léguas,  se  encontra  aespaqosa  bahiade  Ode- 
mira ou  do  rio  Mira  que  baixa  das  planícies 
do  distncto  marítimo  de  Beja,  e  é  navegável 
5  léguas  ate  ávilla  do  mesmo  nome.  DeTxan- 
do  o  pequeno  porto  de  Serdão  n'uma  ensea- 
da, a  meio  caminho,  clwga-se  finalmente,  na 
distancia  de  6  léguas  de  Odemira,  ao  rio  Odes- 
seixe,  Seixe  ou  Seixes,  que  divide  o  Alemte- 
jo  do  Algarve,  e  bem  qne  estreito,  s6  se  pôde 
passar  por  barca,  pela  sua  profundidade.  Da 
sua  foz  á  do  Algesur  ha  1  legua,  e  outra  á 
^^  l~^'i^rapaleirA,  em  frente  do  qual  se  acha 
a  ilhota  d^Jrrifana,  formando  um  canal  com 
14  a  15  braças  de  fundo.  Segue  então  acosta 
bastantemente  escabrosa  e  bravia  para  SO.  na 
dislancia  de  4  léguas  ate  ao  cabo  de  S.  ri- 
cente,  em  cujo  extremo  se  conserva  ainda  um 
arruinado  forte  cora  fosso  por  parte  de  terra, 
e  pela  do  mar  e  cortado  a  prumo. 

iNa  parte  do  S.  deste  cabo,  ao  qual  os  an- 
tigos chamavam  Sacrum  Promontorium,  ha 
um  fanlhão  muito  immediato  á  terra;  daqui 
ate  a  praça  de  Sagres,  que  dista  1  legua,  ro- 
deia a  costa  para  o  S.,  e  ainda  que  não  seja 
do  facil  desembarque,  acha-se  defendida  por 
um  forte^  chamado  Boliche.  Esta  praça  está 
situada  n'uma  península  de  rocha  viva,  escar- 
pada em  todo  o  seu  recinto,  menos  pela  gar- 
ganta ou  isthmo,  que  é  defendido  por  2  ba- 
luartes unidos  por  uma  cortina  e  revelim ;  as 
suas  baterias  podem  montar  50  boccas  de  fo- 
go. Foi  neste  sitio  desabrido  e  quasi  incom- 
municavel  com  o  resto  do  mundo,  menos  com 
o  Oceano,  que  o  sal)io  infante  D.  Henrique 
estabeleceu  a  sua  celebre  academia  náutica. 
JJaqui  segue  o  litoral  para  O.  com  algumas 
sinuosidades  ate  á  ponta  da  Piedade,  a  5  lé- 
guas, enas  desembocaduras  de  alguns  riachos 
que  dimanam  das  alturas  da  serra  de  Monchi- 
que se  encontram  os  fortes  de  Balicira,  Fi- 
gueira, Almadrn  ou  Jlmadenn,  Senhora  da 
Luz,  e  as  baterias  de  Borgau,  Porto  de  Mo% 
e  Piedade.  Desde  esta  ponta  ate  á  de  João  de 
Ourem,  que  distará  2  léguas,  se  abre  a  gran- 
de bahia  de  Lagos,  na  qual  desembocam  2 
riachos.  E  esta  a  segunda  cidade  epor  ventu- 
ra a  mais  considerável  do  Algarve,  e  ainda 
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que  se  ache  edificada  em  dou3  barrancos  que 
descem  dos  montes  que  a  dominam,  e'  defen- 
dida com  9  baluartes  do  lado  de  terra,  osquaes 
dominam  as  cercanias,  e  5  reductos  no  lado 
marítimo.  Na  sua  bahia  podem  fundear  nu- 
merosas esquadras  em  sonda  de  7  a  8  braças, 
e  além  das  fortificações  de  terra,  e  defendida 
também  pelo  Cattelh  Pinhão,  Bandeira  e  ou- 
tro forte  de  10  peças,  á  barbeta,  quadrado, 
situado  na  praia  que  conduz  a  Aloor,  cuja 
villa  nada  tem  de  notável,  restando-lhe  ainda 
um  antiíTO  castello  meio  arruinado.  Pouco 
mais  de  1  legua  a  E.  fica  J^illa  Nova  de  Por- 
timão,  situada  em  paiz  bem  plantado  de  vi- 
nhas, olivaes  e  figueiras,  n'uma  ria  bastan te- 
mente afcriíada.  É  defendida  por  2  fortes,  o 
de  Santa  Catharina,  e  o  de  S.  João. 

D'aqui  segue  a  costa  até  o  cabo  Carvoeiro 
ao  SE.  por  1  legua  e  meia,  deixando  á  esquer- 
da as  pequenas  povoações  de  Ferragudo  e  da 
Encarnação.  Na  ponta  do  cabo  ha  um  fortim 
do  mesmo  nome,  e  outro  com  o  de  Rocha,  e 
seguindo  para  E,,  se  acha  a  2  léguas  de  dis- 
tancia o  forte  de  Pêra,  assim  chamado  por  de- 
fender o  areal  da  povoação  do  mesmo  nome. 
A  esta  se  segue  a  de  Albufeira,  quasi  l  le- 
gua no  mesmo  rumo,  dominada  por  um  cas- 
tello antigo  que  a  defende  c  á  sua  enseada, 
onde  arribam  os  barcos  fruteiros  da  costa.  Em 
seguimento  da  mesma  se  vão  encontrando  os 
fortes  de  Perchei,  Vallongo  e  GLuarléíra,  na 
distancia  de  6  léguas  até  chegar  a  Faro,  ca- 
pital da  provinda.  No  seu  porto  podem  en- 
trar navios  de  mediano  porte,  bem  que  seja  de 
perigosa  barra.  Defendem-o  a  fortaleza  de  S. 
Lourenço,  e  da  parte  de  terra  os  fortes  de  Lou- 
lé e  de  Alfarromlha».  Ao  S.  fica  a  importan- 
te villa  de  Olhão,  cujos  habitantes  passam  pe- 
los melhores  marítimos  do  reino.  Percorrendo 
mais  5  léguas,  toma  a  costa  uma  direcção 
mais  a  NE.,  ese  encontra  Tavira  situada  so- 
bre o  riacho  Seca  ou  Ssqiia,  que  a  divide  em 
duas  partes,  ecuja  entrada  se  acha  igualmen- 
te obstruída  como  a  de  Faro,  coai  3  ilhotas 
de  areia.  E  cercada  de  uma  fortificação  anti- 
ga que  se  está  quasi  desmoronando,  bem  co- 
mo o  seu  castello.  Os  seus  contornos  são  co- 
bertos de  olivaes,  vinhas  e  amendoeiras,  e  so- 
bre o  rio  tem  uma  boa  ponte  de  7  arcos  que 
a  une  com  o  arrabalde,  desde  o  qual  segue  o 
litoral  a  ENE.  por  espaço  de  umas  4  léguas, 
até  á  barra  do  Guadiana. 

Ao  sair  da  barra  de  Tavira,  a  qual  tem  5 
braça»  de  fundo  na  preamar,,  encontram-se  2 
castellos  que  a  defendem ,  e  2  léguas  mais 
adiante  está  a  villa  de  Cacell%  na  beira-mar, 
com  mais  2,  um  do  seu  nome  e  outro  chama- 
do Torre- f^elha.  Hm  frente  do  Guadiana  ha 
a  ilhota  denominada  Canellas,  cortada  de  vá- 
rios esteiros,  entre  as  duas  margens  do  rio, 
porém  quasi  toda  do  lado  da  Hespanha  a 
quem  pertence.  Subindo-se  este  rio,  encontra- 
»e  na  margem  direita  a  povoação  de  f^illa 
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Real  de  Santo  yántonio^  estabelecida  pelo  mar- 
quez  de  Pombal,  tomando  por  pretexto  reu- 
nir nella  os  numerosos,  psscadoreà  ambulan- 
tes das  cercanias  o  formar  um  estabelecimen- 
to capaz  de  supprir  com  a  sua  industria  os 
pFodnctos  das  pescarias  hespanholas :  sabe-se 
porem  hoje  que  o  projecto  do  marquez  nâo 
era  só  esse,  rnas  sim  assegurar-se  também,  em 
caso  de  rompimento,  da  bocca  do  Guadiana, 
impedir  a  naveííaçâo  vizinha  e  assenhore» r-se 
dos  seus  caboteiros  e  pescadores  (|ue  frequen- 
tavam o  dito  rio:  nesse  intuito,  linha  já  man- 
dado levantar  4  baterias,  sufficientes  para  o 
cafio,  e  os  liospanhoes,  em  opposiçâo  a  ellas, 
edificaram  uma  insignificante  atalaia  na  ilha 
acima  dita,  chamada  Torre  Camila.* 

Caslro'Marin^  situado  em  frente  da  praça 
hcspanhola  d' Rijamente,  amenos  de  1  milha, 
tem  2  antigos  castellos  col locados  n'uma  ele- 
vação, unidos  com  2  cortinas  e  1  rpvelim  e 
dominando  a  villa  e  arredores.  A  ^  léguas 
desta  antiga  povoação,  Guadiana  acima  ,  es- 
tá a  villa  de  Alcoutim,  a  qual,  por  alaumas 
desmantelai!,;?  fortificações  que  tem ,  ainda 
conserva  o  titulo  de  praça;  é  porém  domina- 
da pela  do  S.  Lucnr  noladohespanhol.  Qua- 
«i  3  léguas  ao  N.  entra  na  esquerda  do  Gua- 
diana o  rio  Chança,  e  1  mais  acima  da  sua 
foz  entra  na  direita  o  Vascão,  que  separa  o 
Algarve  do  A temtéjo.  Arredado  deste  quasj 
3  léguas  para  NO.  está  situada  a  villa  de 
Mertola,  também  na  direita  do  Guadiana,  e 
cortada  pelo  riacho  Oeiras.  Entre  o  Guadia- 
na o  a  foz  do  Chança,  começa  a  demarcação 
do  território  portuguez,  que  se  estende  ao 
Nascente  do  1.°  rio  e  segue  para  N.  com  a 
distancia  de  21  légua  até  á  fox  do  rio  Pro- 
gamandei,  contando  as  sinuosidades  do  Gua- 
diana e  Analisando  no  termo  da  villa  de  OH- 
vença.  A  sua  largura  media  pôde  regular  5 
léguas,  ainda  que  chegue  a  attingir  8  desde 
o  extremo  do  termo  de  Ficalho  até  o  de  Ser- 
pa. Esle  terreno  acha-se  pois  encravado  en- 
tre o  Guadiana  e  aHespanha,  e  as  praças  que 
nelle  possue  a  coroa  portugueza  lhe  servem  de 
defeza  e  facilitam  as  suas  incursões  sobre  o  ter- 
ritório opposto,  que  por  esse  lado  é  muito  in- 
deie^o.  l*'icaram  pertencendo  a  Portugal  es- 
tas terras  transguadianns ,  desde  o  anno  de 
12í)7  pelo  tratado  de  Alcaniças  que  fez  El- 
Jlei  D.  Diniz  de  Portugal  com  D.  Fernando 
IV  do  Castella.  A  primeira  deitas  praças  é 
a  villa  de  Serpa,  situada  1  légua  á  esquerda 
do  Guadiana,  rodeada  de  muros  antigos,  com 
um  castello  e  alguns  baluartes  modernos.  Rio 
acima  3  léguas  e  meia,  está  Moura,  villa  si- 
tuada perlo  do  /írdifa,  que  corre  da  Hespa- 
nha :  dista  3  quartos  de  Icgua  do  Guadiana. 
Teve  ura  castello  muito  defensivel  queo^Hes- 
panhoes  arruinaram  no  principio  do  século  pas- 
sado; conserva  de  obra  moderna  5  baluartes, 
3  meios  e  5  revelins.  Pouco  mais  de  7  léguas 
a  £.,  na  raia  e  junto  aos  rios  Ardila  e  M ur- 


tiga, em  alta  serra,  está  a  povoação  e  castel- 
lo de  Noudar,  Subindo  o  Guadiana,  encon- 
tra-se  a  6  léguas  de  Moura  a  praça  de  Mou- 
rão,  distante  do  mesmo  rio  quasi  uma  légua  a 
E.,  com  antigo  castello,    rodeada   de   muros 
caindo  em  minas  e  algumas  fortifieações  mo- 
dernas. Quasi  em  frente  do  lado  opposto  acha- 
se  situado  Monsaraz    n'uma  altura  ,   cingida 
de  muros  antigos  ealjçuns  baluartes  á  moder- 
na. Ao  N.  de  Mourão  2  léguas,  segue  a  raia 
de  Hespanha  de  E.  a  O.,  servindo-lhn    deli- 
mites os  riachos  Talíga  e  Frogarnandes,  dei- 
xando comorehendida    Olivença   no  território 
do  reino  vizinho,  a  quem  pertence  desde  1801. 
Jertimenha  acha-se  collocada  n'uma  altura 
do  lado  opposto  do  rio  ;  é  ptaçad'armascom 
pouca  povoação;  tem  l  antigo  castello  forti- 
ficado com  muitas  torres  e  S  reductos  moder- 
nos. A  3  léguas  NE.  de  Jerumenha  separa  o 
rio  Caia  o  território  portuguez   da  demarca- 
ção natural  do  Guadiana,  sendo  Elvas  a  sua 
primeira  praça  fronteira,  donde  dista  1  légua 
e  meia  e  3  de  Badajoz.    Do  lado   do  N.  des- 
tas duas  cidades  a  quasi  3  léguas,   e  com  el- 
las formando   um  perfeito  triangulo,    está   si- 
tuada Campo- Mil  to  r,  sí^paradoda  Estremadu  • 
ra  hespanhola  pelo  rio  Xemra  ou  Gerara^  qiie 
entra  no  Guadiana   em  frente  de  Badajoz.  E 
lambem  uma  das  melhores  praças  do  reino  e  for- 
tificada com  -t baluarte?,  5  meios  e  6  revelins, 
com  bom  castello,  o  qual,  posto  sofTresse  gran- 
de est-ago  pela  explosão  que  houve  em  1732, 
por   lhe   cair   um    raio  no   paiol  da  pólvora, 
acha-->e  reparado,  e  o  mesmo  se  praticou  logo 
com  as  demais  fortificações:  contêm  perto  de 
5,000  habitantes    Seguindo  o  rio  Xevora  1  lé- 
gua ao  N.  está  Ougiiella,  pouco  considerável; 
por  aqui  passa  a  demarcação   dos  dous  reinos 
em   direcção   ao   N.  até  ás  cabeceiras  do  rio 
Sever,  que  vai  desaguar  no  Tejo.  Arronches, 
que  fica  6  léguas  a  O.  deOuinielIa,  e2  léguas 
e  meia  da  raia,  situada  na  confluência  do  Caia 
e  Alegrete,  é  villa  muito  antiga,  com  algumas 
fortificações,  e  um   castello  em  excellente  po- 
sição;  e  Alegrete,  que  lhe  fica  9  léguas  ao  N. 
e  outras  tantas  a  SE.  de  Portalegre,  contém 
outro  castello  arruinado  e  pouco  mais  de  1,00  ) 
habitantes.    Portalegre   é  cidade  considerável 
e  capital  de  districto ;  foi  fortificada  á  antiga 
com  torres,  ameias,  etc. ;  porém  a  sua  situa- 
ção na  falda  de  uma  serra  a  fará  sempre  pou- 
co defensivel.    Marvão,  situado  2  léguas  e  meia 
a  NE.  ele  meia  da  raia,  e  em  frente  da  po- 
voação hespanhola    Valência  de  Alcântara,  é 
praça  forte  situada  no  cume  de  uma  aspérri- 
ma  serra   que  tem   quasi    1   légua  de  subida. 
Rodeiam- na   pelo   lado   de   Portugal  uns  pe- 
nhascos escarpados  sobre  os  quaes  tem  um  cas- 
tello, ameias  e  esplanada.^  e  como  o  seu  recin- 
to seja  cortado  quasi    perpendicularmente,  só 
pelo  lado  de  E.  é  accessivel  por  uma  Íngreme 
calçada  mui  sinuosa.  A  pouco  mais  de  1  lé- 
gua a  NO.  de  Marvão  acha-se  CasiícZío  áe  V%- 
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de,  com  a  cidadella  de  S.  Roque  e  cercada 
de  forte  muralha  em  excellenle  posição  mili- 
tar para  defender  a  raia;  domina-a  porém  urna 
altura  a  pouca  distancia.  Contém  5,500  ha- 
bitantes. 

Por  este  lado  finalisa  a  provinda  do  Alem- 
tejo,  5  léguas  mais  ao  N.,  na  confluência  do 
rio  Sever  com  o  Tejo,  perto  da  villa  de  Mon- 
talvão. A  província  da  Beira  começa  ao  N. 
deite  mesmo  rio,  por^m  adianta-se  mais  6  lé- 
guas e  meia  para  E.  da  confluência  do  Sever 
até  o  termo  da  vili.i  de  Rosmaninhal^  sepa- 
rada do  território  hespanhol  pelo  rio  Elgas  ; 
as  suas  fortificações  consistem  em  pouco  mais 
do  que  as  que  lhe  fornece  a  sua  posição  entre 
os  dous  rios.  Seguindo  a  raia  na  margem  di- 
reita do  Elgas,  enconlra-se  légua  e  meia  ao  N. 
de  Rosmaninhal,  a  pequena  praça  de  Segu^-a: 
d'ahi  a  igual  distancia  esVÁ  Salvaterra  da  Bei- 
ra ou  do  lixtremo,  com  alf^umas  obras  mili- 
tares de  dpfesa  :  Penha-Garcia^  2  léguas  ao 
N.,  situada  n'um  penhasco,  com  castello;  e 
para  o  centro  quasi  2  léguas,  lianha  a-P^elha 
com  antigas  muralhas  ;  Monsanto,  com  anti- 
go castello,  afastado  1  légua  da  raia,  situado 
n'um  monte  das  mais  raras  asperezas  e  altura 
que  ha  em  toda  a  península,  e  despenhando- 
se  de  todos  os  lados  por  mais  de  légua  e  meia; 
Penamacor,  1  légua  ao  N  K  junto  ao  Elgas: 
tanto  a  villa  como  o  castello  acham-se  tam- 
bém situados  em  eminente  penhasco,  /alfaia- 
tes, 3  léguas  e  meia  a  N.,  situado  junto  de 
uma  das  cabeceiras  do  rio  Coa  e  a  légua  e 
meia  da  raia,  é  bem  murada  e  acastellada: 
pouco  mais  de  1  légua  para  o  centro  está  a 
villa  de  Sabugal,  também  acastellada,  e  em 
seguida  f^H  lar -Maior,  Castello  MendOy  Al- 
mendra, Pinhel,  Castello  ^o/n,  etc,  que  pou- 
ca importância  militar  merecem. 

Almeida  é  a  segunda  praça  militar  do  reino, 
e  se  acha  situada  na  margem  direita  de  rio  Coa. 
A  villa  em  si  é  de  pouca  consideração,  pois 
apenas  conte'm  1,700  habitantes,  sem  C3ntar 
com  a  guarnição ;  porém  as  suas  fortificações 
podem  ser  consideradas  como  iguaes  ás  das  me- 
lhores praças  de  segunda  ordem  da  Europa. 
Contem  6  baluartes  e  6  revelins com  outra  for- 
tificação de  padrasto  íu  a  cavalleiro  que  domi- 
na toda  a  cercania,  bons  fossos,  caminho  co- 
berto, esplanadas,  armazéns  á  prova  de  bom- 
ba, muitas  cisternas,  etc.  E?tá  edificada  n'uma 
campina  raza  que  se  descobre  horizontalmen- 
te em  grande  distancia,  e  ainda  que  seja  terra 
chan,  delia  se  avistam  terrenos  deli  bispados, 
a  saber:  Lamego,  Guarda,  Coimbra,  Viseu, 
Braga,  Miranda,  Porto,  Castello-Braneo  ;  e  na 
Hespanha,  Ciudad  Rodrigo  ,  Placencia  a  Sa- 
lamanca, O  forte  da  Conceição  ^  situado  a  lé- 
gua e  meia,  a  E.  sobre  a  direita  do  rio  Tou 
rões,  é  considerado  como  a  obra  mais  perfeita 
desta  fronteira.  Castello  Rodrigo  é  a  ultima 
praça  da  Beira,  S  léguas  ao  S.  do  Dour 
ro  e  do  Águeda,  o  qual  serve  de  linha  divisó- 


ria entre  õl  dous  reinos;  está  situada  n'uma 
altura  fortificada  o  amuralhada. 

As  praçHS  de  segunda  força  desta  província 
sâo:  Cuêtello-ÍJranco ,  situado  a  4  lesfuaa  ao 
N.  do  Tejo  e  8  a  O.  da  raia,  cc^rcada  de  mu- 
ros flanqueados  de  7  torres  e  um  alto  castello 
de  antiga  edificação;  acha  se  n'uma  excellen- 
te  posição  militar,  não  tem  porem  artilharia, 
e  os  seus  muros  srto  aportilhados  Guarda,  ci- 
dade distante  6  léguas  a  O.  da  front eira  e  ou- 
tras tantas  ao  S.  O.  d«  Almeida,  está  rodea- 
da de  uiiia  fortificação  antiga  flanqueada  de 
torres.  A  sua  situação  elevada  na  serra  daEs- 
trella,  cheia  de  «luehradas,  vallcs  o  larrancçs, 
e  superior  ás  povoações  cornarcans ;  o  seu  cli- 
ma fr^,  mas  saudável,  a  abundância  deaguas 
e  de  mantimentos,  a  tornam  uma  das  mais  in- 
teressantes terras  para  delia  se  fazer  a  princi- 
pal praça  de  armas  da  província. 

Ao  N.  e  E.  do  Douro  começa   a  província 
de  Traz-os-lVíontes;  ainda  que,  segundo  a  opi- 
nião de  muitos  que  a  conhecem  bem,  deva  es- 
ta província  ser  considerada  como  nulla  para 
operações  militares,  citaremos  nã")  ohitan  teq-s 
praças  que  contém.  Miranda  éapriuieira,  si- 
tuada sobre  o  Douro,  com  muros  altos  e  for- 
tes castello  antigo  e  fossos,   plata- forma,    ar- 
tilharia  grossa,   etc,    e  outro  forte  contíguo 
defensivel  p  )r  natureza.    Ápezar  de  tudo  isto, 
porém,  é  esta  praça  dominada,  e  por  esse  mo- 
tivo incapaz  de  longa  defesa.  Submdo  o  rio2 
léguas  a  NO  ,  começa  a  raia  secca,  na  qual, 
em   distancia  de  6  léguas,   se  acha    Onttiro^ 
ainda  qu^  hoje  lugar  de  pouca  consideração, 
é  um  dos  pontos  mais  importantes  da  frontei- 
ra. Bragança,  na  mesma  direcção,  a  í^  léguas 
d'Outeiro  e  S  da  raia,    situada   em  espaçosa 
planície,   e  rodeada  de  antigos  muros  com  5 
baluartes,  e  dentro  tem  um  castello  com  tor- 
res,  e  2  redentes,   e  no  monte   do    Carrascal 
vizinho  outro  forto  em  forma  dequadrilongq. 
Pouco  ao  N.,  oní  direcção  á  Galliza,  correa 
alta  serra  de  Padornelo,   estendendo  os  seus 
ramos  em  arjibos  os  paizes  :  as  suas  escabrosi- 
dades e  os  piofundos   barrancos   que  formam 
os  rios  Ftrvença,    Tua,  Tucla,    Rahaça,  Ra- 
gua  e   Tamfga,  constituem  a  principal  defe- 
za    da  fronteira;    por  isso  entre   as  li  léguas 
que  medeiam  de  Bragança  a  Monforte  do  Rio 
Livre  não  ha  fortificação  alguma.  O  castello 
de  Chaves,  está  situado  a  alguma  distanciada 
villa  deste    nome  n'uma  eminência,  rodeado 
de  antigas  muralhas  romanas. 

Pelo  contrario,  a  povoação  jaz  no  valle  ou 
chapada  da  mesma  denouiinação,  na  margerp 
direita  do  Tâmega,  tendo  do  ladoopposto  um 
arrabalde  fortificado  e  uma  ponte  de  16  ar- 
cos, obra  dos  Romanos,  e  a  2  léguas  âo  Si 
da  fronteira.  A  villa  contém  4,800  habi  an- 
tes, e  é  cercada  de  antigas  muralhas  com  3 
baluartes  e  3  meios  ditos  construídos  á  mo- 
derna;  e  na  estrada  para  o  N.,  na  distancia 
de  umas  250  braças,    se  acha  o  forte  de  S. 
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Neuíeí,  situado  n'uin  padrastro  qae  domina 
a  praça,  e  forma  um  quadrilongo  fortificado 
com  4  biluartes.  Todavia  a  principal  defesa 
de  Chaves  coasiste  na  insalubridade  do  paiz 
adjacente  e  do  vizinho  valle  de  iMontere!  na 
Galliza.  Dahi  continua  uma  cadèa  de  mon- 
tes qiíe  serve  de  defeza  a  ambas  as  raias,  e  a 
5  léguas  a  O.  está  a  praça  de  Montalegre,  a 

1  légua  da  Galliza,  com  castello  antig)  de 
pouca  importância.  Na  distancia  da  miis  l 
légua  e  msia  pira  O.  começa  a  raia  da  pro- 
víncia de  Entre-Douro  e  Minho  n'uma  frago- 
sa e  alta  serra  chamada  ao  principio  Gsrez, 
e  a  proporção  que  se  aproxima  do  Douro, 
Marão.  Nas  suas  ramificaçòe?  e  várzea*  exis- 
tem aíguns  antigos  cas^ellos,  como  o  d3  Li- 
nhoso^  o  de  Nóbrega^  o  de  ii/iioso,  o  de 
Castro  Laboreiro,  (\\\?.  t-ím  pir  opposto  o  de 
L^beira  e  outros  insignificantes. 

Na  extremidade  septentrional  do  reino,  em 
latitude  42^  6' ,  está  Melgaço  sobre  o  Minho 
com  1  castello,  8  meios  baluartes  e  outras  obras 
irregulares  acommodadas  á  natureza  do  terre- 
no penhascoso.  Na  mesma  margem  esquerda, 
3  leguag  mais  a  S.  O.  se  acha  Mmçâoj  tam- 
bém praça  forte  por  natureza,  bem  murada  e 
acastellada ,  fronteira  á  praça  hespanhola  de 
Salvaterra.  Perto  de  2  léguas  secjuindo  a  mes- 
ma corrente,  está  Valença  do  Minho,  queea 
terceira  praça  forte  do  reino.  Consta  de  7  ba- 
luartes com  outros  3  interiores  a  cavalleir»,  .'í 
revelins  e  uma  tenalha  com  falsa  braga,  en'um 
outeiro  vizinho  que  a  domina  mais  3  baluartes, 

2  meios  e  2  revelins.  A  sua  posição  e  muito 
importante,  e  fica  a  tiro  de  bala  de  fusil  da 
fronteira  cidade  de  luy.  Continuando  a  des- 
cer o  Minho ,  se  encontra  a  pouco  mais  de  2 
léguas  a  pequena  praça  de  Filia  Nova  de  Cer- 
veira; é  bem  murada,  com  baluartes,  castello 
e  o  forte  de  S.  Francisco  em  forma  de  pentá- 
gono; tem  fronteira  a  povoação  hespanhola  de 
Goyâo.  Finalmente  pouco  mais  de  2  léguas, 
abaixo  e  perlo  da  esquerda  do  rio  Coura  a  lé- 
gua meia  do  Oceano,  está  a  pequena  praça  de 
Caminha,  rodeada  de  3  recintos  fortificados  á 
moderna,  que  a  tornariam  bem  defensivel  se 
não  fosse  dominada  por  um  monte  em  cuja 
falda  corre  o  caudaloso  Minho;  na  sua  frente 
tem  elle  mais  de  légua  e  meia  de  largura. 

FRONTEIRA ,  (geogr.)  vilia  e  freguezia  de 
Portugal,  no  (Prestrello)  Alemtejo,  districto  de 
Portalegre,  9  léguas  ao  N.  de  Évora  e  4  de  Es- 
tremoz, situado  perto  do  rio  Zatas  ou  Ervedal 
em  sitio  alto,  porém  mui  plano,  com  um  cas- 
tello e  restos  de  antigos  muros.  Abunda  o  seu 
termo  em  todas  as  producçôea  do  Alemtejo,  e 
em  peixe  do  rio,  no  qual  tem  uma  bella  pon- 
te. Foi  fundada  pelos  cavalleiros  de  Aviz  no 
lugar  que  se  chama  ainda  hoje  Filia  Felha, 
onde  havia  uma  forte  atalaia  contra  os  Mouros. 
D.  Diniz  a  mudou  para  o  sitio  onde  hoje  se 
acha  e  destruio  a  antiga  povoação.  Conte'm 
ã;COO  habitantes. 


FRONTEIRO,  A,  adj.  que  está  ou  habita  de- 
fronte ;  sito  nas  fronteiras  (eii&cio  ,  baluarte 
—  ;  praça  — ). 

FRONTEIRO,  s.m.  (ant.)  capitão  da  praça 
situada  na  raia  ou  fronteira.  -—Tnór,  era  ©ca- 
pitão mor  dai  froiteiras  e  presidia  a  todas    as 
fronteiras  do  reino, 

FílOVTEVAC,  (geogr.)  lago  do  Canadá  . 
FilO.VTRWY,  (geogr.)  V.  Rjhan-Rohan. 
FaoVTKT.WN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  Frauçi  no  diípirtaaa3nto  de  Herault,  a  4 
leguii  de  Monipillier;  1,800  habitantes.  Bo- 
nita casa  da  mmicipilidade.  Aguas  mineraes. 
Vinho  rauscatel. 

FRONTINO,  A,  adj.   (fronte,  e  as  des.  iao 
o;i  mTi  )  quí  tem  milha  branca  na  testa  (ca- 
vallo — ).   fiíirro  — ,  (fig.)   pessoa   descarada', 
sem  vergonha,  sem  pejo. 

FRONTINO,  (hist.)  Sixluí  Jaliui  Fronli- 
nus,  escriptor  latino,  nasceu  noanno40,  mor- 
reu em  106,  foi  pretor  da  cidade,  cônsul  por 
3  vezes,  e  commandou  os  exércitos  romanos 
como  procônsul  na  expedição  de  Agrícola  á 
Bretanha.  Deixou  muitas  obras,  sendo  as  prin- 
cipaes  :  Stratagcmas  de  guerra,  Velercs  de  re 
militari  scriptores. 

FRONTISPÍCIO,  s.  m.  (Ldit.frontispiclum, 
ã.)  parte  dianteira,  fronteira. — do  edifício,  fa.- 
chada. — do  livro,  a  primeira  pagina  onde  es- 
tá o  titulo. 

FRONTO,  (hist.)  Mircu^  Corvelius  Fronio, 
orador  latino  do  século  ÍI,  e  que  Aulo  Gelio 
iguala  a  Cicero.  Tevepor  discípulo  Marco  Au- 
rélio, que  lhe  conservou  sempre  a  maior  affei- 
çâo,  e  o  nomeou  cônsul  em  161.  Temos  delle 
um  tratado  De  vocabolorum  diffôr&nlvi.  Em 
1823  Angelo  Mai  achou  n^uns  palimpsestos 
deste  escriptor,  e  publicou  em  Roma  urna  cor- 
respondência delle  com  Marco  Aurélio. 

FRÔNTO-ETHMOIDAL,  «.  e  adj.  (Lat./ron- 
to-ethmoidaiís.)  (anat.)  Chaussier  deu  o  nome 
de  orificio  fronto-elhmoidal  ao  orifício  ce'goou 
espinhoso, 

FRÔNTO-NASAL,  s.  e  adj.  (anat.)  Nome  da- 
do por  Chaussier  ao  musculo  pyramidal  do  na- 
riz. 

FRÔNTO-PARIETAL,  «.  e  adj.  (Lat.  fronlo- 
parietaiís.)  (anat.)  que  pertence  ao  frontal  e 
aos  parietaes.  Denominou-se  sutura  fronto-pa' 
rietal  a  do  frontal  com  os  dois  parietaes. 

FRÔNTO-SUPERCÍLIAR,  s.  6  adj.  os  veteri- 
nários deram  este  nome  a  um  pequeno  muscu- 
lo sobcutaneo,  que  »e  extende  do  meio  da  fron- 
te ate'  á  porção  superior  do  orbicular  ,  mais 
perto  do  angulo  temporal  que  do  nasal.  Mui- 
tos autores  o  consideraram  como  uma  depen- 
dência do  orbicular. 

FRONTON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,   no  departamento  do  Alto-Garonna, 
a  5  léguas  de  Tolosa ;  2,200  habitantes. 
FRÔR,  (ant.)  V.  Flor. 
FRORÃO,  (ant.)  V.   Florão. 
FRORECER,  (ant.)  V.  Fhrecer, 
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FRORIDO,  (ant.)  V.   Plorido. 

FROSE,  (geogr.)  cidade  da  Saxonia. 

FROSOLONA,  (geogr.)  villa  de  Nápoles,  a  3 
léguas  d'Isernia ;  3,900  habitantes. 

FROSSAY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  dc- 
par  Lamento  do  Loire-Inferior ;  2,700  habitan- 
tes. 

FROTA,  s.  f.  (Fr.  flotte\  do  Lat.  ^uc^us, 
4»,  onda ;  Jluctuo^  as,  lluctuar ;  ser  combali- 
do das  ondas;  nadar,  andar  sobre  a  agua  ;  es- 
tar duvidoso  e  perturbado  com  diversos  pen- 
samentos.)  numero  considerável  de  navios  na- 
vegando de  conserva,  e  de  ordinário  comboia- 
dos por  vasos  de  guerra. —  armada^  e' o  que  ho- 
je por  ellipse  denominámos  armada  ou  esqua- 
dra de  vasos  de  guerra.  Antigamente  se  dizia 
cáfila  de  navios  por  frota  mercante. 

Syn.  comp.  Frota,  esquadra,  armada.  Fro- 
ta é  a  reunião  de  navios  mercantes  dados  á 
vela  com  o  objecto  de  exportar  e  importar  mer- 
cadorias d'um  a  outro  poitomaiitimo  mais  ou 
menos  distante;  taes  eram  as  que  osPhenicios 
e  Carthaginezas  enviavam  á  Hespanha  na  in- 
fância da  navegação  j  eem  tempos  modernos, 
as  comboiadas  por  náo  ou  náos  de  guerra ; 
taes  eram  as  que  vinham  todos  os  annos  do 
Brazil  para  Portugal  em  quanto  durava  a  guer- 
ra com  os  Hollandezes. 

Eiquadra  e  uma  reunião  de  navios  de  guer- 
ra com  objecto  de  proteger  o  commercio,  ou 
de  hostilizar  o  inimigo  no  mar,  ou  em  terra ; 
tal  foi  a  de  D.  João  de  Áustria  que  venceu 
os  Turcos  nas  aguas  de  Lepanto. 

Armada  é  o  conjuncto  total  dos  vasos  de 
guerra  d'uma  nação.  A's  vezes  se  toma  por  es- 
quadra, mas  talvez  esquadra  mui  numerosa, 
bem  provida  de  armas,  ou  frota  aiurada;  taes 
foram  as  que  ajudaram  Dom  Alíonso  Henri- 
ques a  tomar  Lisboa,  e  Dom  Sancho  I  a  to- 
mar Silves,  como  diz  o  nosso  poeta : 

Tu  (Lisboa),  a  quem  obedece  o  mar  profundo, 
Obedeceste  á  Torça  portugueza. 
Ajudada  lambem  da  forte  armada 
Que  das  boreaes  parles  foi  mandada- 

Foi  das  valentes  gentes  ajudado 
Da  germânica  armada,  que  pasiava, 
De  armas  forle  e  gente  apercebida. 
A  reaobrarJudea  já  perdida. 

Luz.,  Hl,  57e86. 

Camões,  umas  vezes  chama  frota,  outras 
armada,  á  que  commandava  Vasco  da  Gama; 
mas  em  rigor  nenhum  d'estes  nomes  lhe  per- 
tence, porque  só  constava  de  trez  embarcações, 
nem  ainda  o  de  esquadra,  esó  ode  esquadri- 
lha.  A  de  Pedro  Alvares  Cabral,  que  foi  de- 
pois, podia-se  chamar  afmada,  porque  consta- 
va de  treze  navios. 

FROTINHA,  «./.  diminui,  de  frota.  É  mais 
portuguez  que  Jlolilha,  introduzido  do  Fr.  pa- 
ra designar  força  naval  composta  de  pequenos 
vasos  de  guerra. 

VOL.  in. 


FROULAYTESSE,  (geogr.)  villa  de  í^rança 
no  departamento  do  Orne. 

FROUVA,  s.  f.  (origem  incerta)  ave  pareci- 
da  com  a  pega.  Tem  a  barriga  branca. 

FROUXAMENTE,  adv.  com  frouxidão,  sem 
energia,  com  tibieza. 

FROUXEL,  s.  í».  (de/rowaro.)  pellosinho  sub- 
til e  macio,  mais  ainda  que  a  pluma  das  aves 
pennugem. 

FROUXELADO,  A,  odj.  que  tem  frouxel 
(ave  com  o  ventre  — ). 

FROllXEZA,  8./.  tibieza,  frouxidão  mo- 
ral. 

FROUXIDADE.  V.  Frouxidão. 
FROUXIDÃO,  s.f.  [frouxo,  e  a  des.  idão.) 
estado  do  que  está  frouxo  ou  bambo ,  falta 
de  elasticidade,  debilidade  do  corpo;  (fig.) 
irresolução  do  animo;  pouca  diligencia  no  tra- 
balho, moUeza. 

FROUXO,  s.  m.  (do  Lat.  fluxio,  anis ;  flw 
xus,  úí,  fluxo.)  íluxo  ( —  de  sangue).  V.Flw 
xo.  A — ,  a  flux.  Votara — ,  unanimemente. 
Estar  a—,  a  flux,  no  jogo.  Ir  a  consulta  a 
■—»  V.  Flux.  Rir  a~y  em  riso  continuado, 
ás  gargalhadas. 

FROUXO,  A,  adj.  (corrupto  do  Lat.  flac- 
cus,  a,  um  ;  ou  flaccidu8,[a,  um,  flaccido,  pen. 
dente,  molle,  frouxo,  murcho,  fraco,  langui- 
do.) não  teso,  bambo,  suxo  (corda  — :  arco )' 

(fig.)  débil,  physicamenle ;  falto  de  energia 
moral,  tibio  (homem  — ;  meios  — «).  Estvlo 
.^,\.Ejtylo.  ^ 

FROWARD  (Cabo  de),  (geogr.)  na  Terra 
de  Magalhães,  na  America  Meridional. 

FROZES,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Vienne. 

FRUCTESA  ou  FRUTESCA,  (mythol.)  divin- 
dade, que  os  Romanos  invocavam  para  con- 
servação dos  fructos. 

FRUCTESCENCIA,  s.  f.  {Lsit.fruciescentia, 
CB.)  (bot.)  dá-se  este  nome  á  época  ou  aos  dias 
e  mez  em  que  os  fructos  de  uma  planta  cos- 
tumam estar  plenamente  maduros,  observados 
em  certo  numero  de  annos. 

FRUCTÍFKRO,  A,  adj.  (Lat.  frudifer ,  a, 
um  j  de  fructum,  i  j  Jrucíus,  i;  fructus  ^  ús, 
fructo,  e  fero,  ers,  dar,  produzir,  etc.)  que 
dá  fructo,  fértil.  Dá-se  este  nome  á  superfí- 
cie ou  membrana  da  classe  cryptogamica  que 

sustenta  a  fructificação.  Arvores,  campus s. 

—  de  tal  côr,  (arm.)  djz-se  do  pinheiro,  que 
tem  as  pinhas  de  ditlerente  esmalte. 

FRUCTIFICAÇÃO,  s.f.  {L&t.  fructlflcatio  , 
onis ;  de  fructum,  i ;  fructus,  i ;  fruclus,  ús 
fructo,  e  fado,  is,  fazer,  produzir,  etc.)  (bot.) 
«  Sendo  a  parte,  que,  de  accordo  de  todos  os 
botânicos  poderia  fornecer  melhores  caracteres 
para  um  Si/stema  natural  das  plantas,  é  jus. 
tamente  aquella,  cuja  nomenclatura  se  acha 
mais  atrazada.  »  Silvestre  Pinheiro- Ferreira 
Prel.  Philos.  Reunião  dos  phenomenos  que 
precedem  e  acompanham  a  produeçâo  do  fruc- 
to desde  a  época  em  que  começa  aantheseat^ 


ftm 


FRU 


FRU 


á  madureza  dos  grãos.  Dá-se  também  o  tio- 
me  de  órgãos  da  fructif cação,  ou  simples- 
mente de  jruciiJiccçSo  aos  orgâos  sexuaes  das 
plantas.  —  é  o  esí.ido  da  planla  desde  a  épo- 
ca da  abertura  da  flor  até  ao  momento  em 
que  espalha  os  grãos  :  comprebende  a  flores- 
cência, a  maditrtza,  e  a  disseminação.  O  pri- 
meiro e  o  ultimo  destes  Ires  periodos  são  de 
pouca  durtiçào.  Kas  plantas  cryptogamicas  e 
raro  que  se  pogsr.m  distinguir  estas  três  épo- 
cas ;  e  emprcga-se  muitas  yezes  a  palavra  fruc- 
tificoçâo  para  designar  a  reunião  dos  orgâos  da 
reprodudçâo.  V,  Fecundação  e  Fructo.  ~^on- 
iospermica.  iJsa-se  desta  palavra  como  syno- 
nymo  de  frucíijicação  capmlar,  que  é  um  es- 
tado particular  das  algas  maritimas  quando  o 
sèu  tecido  apresenta  pequenos  grãos  levemente 
corados,  de  uma  forma  variada,  quasi  sempre 
invisíveis  ú  vista  desarmada.  Lamouroux  con- 
sidera eèia  fructijicoção  como  esíeril  e  aborta- 
da, e  não  julgava  qut  fosse  o  primeiro  esta- 
do  da  fructípcoção  iubtrcvlosn  e  conceplacvlar. 
—  conceptactilar ,  emprega-se  como  synony- 
mo  de  fructificação  tuberculosa,  que  é  um  es- 
tado páriicnlar  das  plantas  marítimas,  que 
tem  lugar  quando  se  cobrem  de  conceutacu- 
los.  Este  estado  e  o  precedente  encontram-se 
algumas  vezes  leunidos  cá  mesma  planta  que 
se  acha  então  no  estado  dé  fructifícação  du- 
plicada. 

^  FRDCTIFICADO  ,  A  ,  p.  p.  de  fructificar ; 
ádj,  que  st?  fez  fructificar;  cue  fructiíicou  ; 
que  já  tem  fructo.  Entendimento  —  cm  bom 
saber,  \^ng.). 

FRUCTIFICAR,  V.  a.  (Lai  iruclifco,  as  j 
fructiini  ederc,  ferre;  fiucíeíco,  is -^  fruclices- 
co,  is '^  frucium, /acere,  pjroduzir  fructo.)  dar, 
produzir  fructo,  no  seritido  próprio  e  no  figu- 
rado e  moral,  —as  umeniei',  faze-las  vingar, 
dar  fructo;  (em  sentido  afcs.)  ter  fructo,  vin- 
gar o  fructo;  efig.,  prosperar :  f».  «doutrina 
applicada  a  fructificar  na  republica.  «  »  Fruc- 
tificassem  fem  louvor  de  Deus  »  Barros. 

FRUCTIFÍCATIVO  ,  A,  adj.  que  dá  ou  faz 
dar  fructo,  que  faz  frucíificar  (a  semente  tem 
virtude—). 

FRUCTIFLORO,  adj.  m.  {Lat. frilctiJlorus, 
a,  wm;  de  fructum ^  ?;  fruclus]  i\j'ructu», 
úi,  fructo,  ej^orM*,  a,  t/»í,  cousa  ílofida.) 
(btrt.)  Lamarck  cliama  assim  as  iflpres  de  ová- 
rios inferiores. 

PRUCT1FÓR]VIE,  adj  dos  2  g.  (Lat,  fructi- 
formis,  nici  defruciuinj  i;  frucius,  i;fructns, 
ÚÉ,  fructo,  é  fórthts,  me.)  (bot.)  que  tem  a  for- 
ma ou  apparencia  de  um  fructo. 

FUUCTIVORO.   V.   Frutivoro. 

FRÍ/CTO^  s.  m.  (Lat.  frucius,  lís  {frxictus, 
i ;  frucívm  ,  i) ,  do  p.  p.  frucius,  a,  um ;  ou 
frUiius,  a,  uin  ;  defruór,  eris ;  fruiscor ,  eris, 
gozar  do  fructo;  alcançar  o  desejado.)  (bot>) 
gémènle  das  plantas  com  polpa  adlierente  e 
casca  de  diversas  consistencias,  tanto  das  arvo- 
jrôs  eomo  dás  plantas  herbáceas,  9,  £.  mácâs, 
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laranjas,  nozes,  azeitonas,  uvas,  trigo,  milho, 
etc.  (os  —  da  terra).— do  alecrim,  — da  faia. 
—,  é  um  ovário  fecundado  que  tem  adquiri- 
do um  desenvolvimento  mais  ou  menos  con- 
siderável ;  as  suas  paredes  tem  então  o  nome 
de  ptriccrpo,  e  os  ovulòs  o  nome  de  grãos. 
Estas  duas  parles,  consideradas  juntamente, 
constiturm  os  fiuctos  que  nunca  sào  formados 
por  uma  só.  V.  Grão.  O  fructo,  considerado 
de  uma  maneira  geral,  pôde  ser  siwp/eji  quan- 
do provêm  de  um  só  ovário,  e  compôs í o  quan- 
do provêm  de  muitos.  A  sua  superfície  pode 
ser  unida,  glubra,  pontuda^  verrugada,  aveliu- 
dada,  ele.  A  sua  substancia  pôde  ser  ínemòra- 
nacea,  coriacea ,  crustactay  tcnho.-,a,  polposa^ 
carnuda.  Pôde  ser  Itvre,  adherente  ao  cálice 
ou  coberta  por  elle.  Quanlo  á  disposição  dos 
fructos,  depende  geraiaieiite  domododa  inílo- 
rescencia  :  offerece  inditilerenças  que  são  devi- 
das ao  abortamento  de  certo  numero  de  ílores, 
ao  alongamento  de  pedúnculos,  eaoaugmen- 
to  e  união  de  certos  appendices,  laes^como 
as  bracteas,  ebcamas,  ele.  A  estructura  inte- 
rior dos  fructos  é  um  caracter  da  maior  im- 
portância em  botânica,  por  ser  muito  pouco 
sujeito  a  variações.  A'  primeira  vista,  com  tu- 
do, os  fructos  que  pertencem  a  plantas  muito 
vizinhas  na  ordem  natural,  offerecem  fructos 
muito  differenlesj  mas  quasi  sempre  estas  ano- 
malias são  devidas  a  soldaduras  ou  abortamen- 
tos, a  partes  accessorjas,  e  ao  desenvolvimen- 
to maior  ou  menor  de  certas  partes.  Quasi 
todas  estas  diíTerenças  desapparecem  quando 
se  indaga  a  verdadeira  estructura  do  fruclo  no 
ovário,  que  segue  o  seu  desenvolvimento,  ese 
observam  as  mudanças  que  experimenta  du- 
rante a  sua  madureza.  Examinemos  as  diífe- 
rentes  partes  do  pericarpo.  O  pericarpo  com- 
põe-se  essencialmente  de  tiez  partes:  1.'  va- 
hos  que  servem  a  conduzir  os  suecos  nutriti- 
vos, e  que  formam  uma  rede,  cujas  malhas  es- 
tão cheias  de  tecido  cellular  mais  ou  menos 
abundante  j  2.*  uma  membrana  exterior  cel- 
lular j  3.*  uma  membrana  interior  que  cobre 
a  sua  parede  interna,  e  limita  a  extensão  do 
tecido  cellular.  A  parte  carnuda  ou  a  menos 
vascular  tem  o  nome  de  sarcocanpo ;  a  mem- 
brana que  cobre  o  exterior  charaa-se epicarpo, 
e  á  que  forra  interioraiente  deu-se  o  nome  de 
endocarpo.  O  pericarpo  é  sempre  uma  mem- 
brana delgada,  transparente,  íacil  de  destacar 
nos  fructos  carnudos,  muito  adherente  nos  fru- 
ctos secos,  e  algumas  vezes  formado  pelo  tali- 
ce,  que  faz  corpo  com  o  ovário,  como  nas  ma- 
çãs, pêros,  etc,  o  que  é  fácil  de  reconhecer 
pela  posição  do  ovário.  O  endocarpo  é  ordi- 
nariamente uma  membrana  delgada  semelhan- 
te ao  cpicuTpo.  O  sarcocarpo  umas  vezes  é  car- 
nudo é  rhuito  desenvolvido,  como  no  pecego  j 
outras  tão  delgado  que  parece  não  exislir, 
Corh  tudo,  é  forçoso  admitir  a  sua  existência, 
pois  é  a  única  parte  do  pericarpo  que  contêm 
yasos,  e  estes  vasos  não  podem  faltar.  UfçW* 
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tafpo  é  algumas  VeZes  dividido  no  seu  interior 
em  muitos  partimentos  chamados  cc/Íu/a.<,  por 
separações   que  tem   o  nome'  de  teptos.  Ordi- 
nariamente estes  septos  sào  formados  por  pro- 
longamentos do  cndocaruo  :  são  os  verdadeiros 
septos.  Quando  sâo  produzidos  por  outras  cau- 
sas tem  o  nome  de  sc.pl o$  faUoi,    Os  grào»  si- 
tuados nestas  celhdas  sào  fixados  a  um  corpo 
particular  que  lhes  serve  de  supporte,  e  trans- 
mite a  seiva  necessária  ao  seu  desenvolvimen- 
to.  Este   corpo   nâo  pôde  ser  senão  uma  por- 
ção do  iarcocarpo  que  fura  o  eiiáocar^o,  e  pe- 
netra no  interior  do  fructo:  dá-selhe  o  nome 
de  placenta,  e  Hichard  lhe  chama.  Itophospcr- 
tna.   Também  denomina  podospernin  cada.  uma 
das  divisões  deste  trophosperiua,  que  tem   um 
grão,  e  divisões  que  se  designam  pelo  nome  de 
cordão  timhilical  e  de  funiculo.  A  posição  da 
placenta  e  extremamente  variada,  ou  se  acha 
por  baixo  ou  por  cima  da  cellula,  ou  sobre  as 
suas  pareies.   O  podotpenna,  ou  cordão  vmbi- 
licalf  parte  da  placenta  c  termina  na  parte  do 
grão  que  se  ciiama   hilo  ou  umbigo:  algumas 
vezes,  com  tudo,  se  dilata,  envolve  o  grão  em 
totalidade  ou  em  parte,  econstitueoan7/o.  O 
arillo  não  é  para  todos  os  botânicos  uma  par- 
te do  pericarpo.   Na  época  da  madureza  é  ne- 
cessário que   os  grãos   possam  sair  do  pericar- 
po e  espalhar-se   na   terra :  é  o  que  se  chama 
dis$emin<ição.  Os  fructos  carnudos  ficam  qua- 
si  sempre  ocos,  e  quando  se  a' irem  é  de  uma 
maneira  irregular:  d'ahi  vem  o  nome  de  fru- 
ctos ruplei»  quando  se  rompem  irregularmen- 
te, e  indeliisceníeSf  isto  e',  que  se  abrem  natu- 
ralmente de  ditTerentes  maneiras,  por  buracos, 
fenias,   ou    se  separam  em  muit-is  peças  cha- 
madas válvulas.    Estas  válvulas  suo  geralmen- 
te iguaes  em  numero  ás  cellulas;  mas,  em  cer- 
tos casos,  o  pericarpo,  ainaa  qiie  uriiceTlular, 
divide-se  em  muitas  peças:  tal  e  o  da  violeta 
e  dai  frankeniaGeas.   Chama  se  eixo  do  fructo 
um'  ideal  ou  real  quí  parte  da  base  e  se  pro- 
longa até  ao  ápice  orgânico  do  fructo,  isto  é, 
ate  ao  ponto  em  que  se  apega  o  eslilete  ou  es- 
tigma. Não  se  deve  confundir  o  apiceorgani- 
co  còm  o  ápice  geométrico,  que  é  o  ponto  mais 
elevado   da   base.  Estes  dous  ápices  acham -se 
niesmo  quando  o  fructo  é  recto  e  perpendicu- 
lar ao  fundo  d^  flor,  p  que  sempre  (em  logar 
quando  o  pistillo  é  solitário.  O  pericarpo  e  o 
grão  em  algumas  plantas  são  tão  soldados  que 
parecem  constituir   ura  só   corpo,  como  acon- 
tece  rias    giamíneas,    labiadas,   synanthereas, 
tiínbeljiferasj  étc.  Fructo.  V,  Fibra. — Jibroío, 
V.  Mbroso.  — ,  (fig  )  producçâo,  producto.— 
do  TríalrÍmo7iiOf   prole,  filhos. — do  vicio ,  da 
ignorância^  do  estudo,  da  applcação,  resulta- 
do, consequência.  — ,   effeito  bom  ou  mau  de 
uma  causa ;  utilidade,  proveito.  —  prohibido, 
o  cjUe  Eva  comeu  6  fez  comer  a  Adão;  e  diz- 
se   figuradamente   de  tudo  aquillo  em  que  se 
riâd  pode  neín  deve  tocar,  ex.  «o  — das  boas 
fic^Cea  é  lé-Jáà  praticado.  »  'l'ito.  «  Os  — »  da 


gloria  sâo  sempre  difficeis  de  colher,  e  muitas 
vezes  amargos.  5)  de  Surgères.  u  Á  suspeita  é  o 

—  de  uma  consciência  depravada ,»  Oxenstiern, 
«  A  aivore  da  sciencia  ainda  produz  em  nos- 
sos dias  — 8  perigobos  e  vedados.  »  de  Lévis. 
«A  liberdade  é  para  os  povos  corruptos,  um — 
prohibido.  5)  B.  Lonstant.  — «,  (jur.)  redditoj, 
rendimento,  tudo  o  que  e  proauzido  pela  pro- 
priedade. Dividem-se  em  naturaes,  industriaes 
e  civis.  —  naluraeg,  os  que  são  producto  es- 
pontâneo da  terra  :  opioductoeaugmento  dos 
animaes  também  se  chamam /ruc/os  naturaes, 

—  irídudrxaei  de  uma  herdade,  os  que  se  al- 
cançam pela  cultura:  só  pertencem  ao  dono  em- 
bolsando elle  as  despezas  do  trabalho  e  semen- 
tes feita?-^por  terceiro.  Os  fructos  naturaes  e  os 
frucios  industriaes  são  reputados  bens  immo- 
veis  em  quanto  pegados  ao  solo:  desde  que  se 
separam  são  moveis,  posto  se  não  mudem  d'ahi, 

—  cioisy  juro  de  dinheiro,  renda  de  ofTicio,  ga- 
nho, lucro  do  commercio  ou  do  exercício  de 
protissão,  03  preços  de  locações,  as  rendas,  os 
juros,   e   adquirem-se   de  dia  a  dia  (Crivelli). 

V.  Capital.  Deve  escrever-se/rMcíoenão/rii- 
Zo,  como  de  ordinário  se  pratica,  não  só  em 
razão  da  etymologia,  mas  por  soar  o  c  nos  de- 
rivados frualuoWy  fructifero. 

FKUCTUOSU,  A,  adj.  ( Lat. /ruduosus,  a, 
nm.)  que  dá  fructos. 

FRUGAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  frugalis,  Ic ; 
deyraw-',  indecl.  e  dat.  de  frux .,  gis ,  inus, 
fructo  da  terra  )  que  se  nutre  de  fructos  da 
terra,  de  vegeíaes.  tlóm&m  — ,  moderado, 
parco,  sóbrio,  que  nâo  faz  excessos.  Mesa—-^ 
sem  luxo  nem  sobegidões,  provida  de  cooiei; 
simples  e  suíficiente. 

SvN.comp.  Frugal,  sóbrio,  temperante.O 
homem  frugal ,  contente  do  que  a  natureza 
quer  e  lhe  olTerece,  evita  o  excesso  na  quali- 
dade e  na  quantidade;  sóbrio  diz-se do  beber, 
e  mesmo  do  comer :  frugal  somente  se  empre- 
ga em  sentido  rigoroso;  íem^cran/c  só  tem  ap- 
plicação  aos  appetíles  e  prazeres  physicos;  mas 
a  temperança  abrange  e  modera  todas  as  pai- 
xões, todas  as  acções. 

FRUGALIUADE,  «.  f.  (Lat.frugaUtas,atis.) 
sobriedade,  qualidade  frugal,  moderação  na 
comida  em  quanto  á  quantidade  e  qualidade, 
limiiando-se  a  comeres  simples  preparados  ao 
modo  cazeiro,  sem  o  luxo  dos  cozinheiros  :  par- 
címonia,  temperança. 

FKLGALISSIMO,  A,  adj.  mptrl.  de  frugal. 

FRUGALMENTE,  adv.  {Lat.frugalitcr.)coux 
frugalidade,  parcamente,  moderadanaente,  so- 
briameíiie,  com  temperança.  \ 

FRUGES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  èín 
França  no  departamento  do  Passo  de  Calais ; 
3,?00  habitantes.,    '   ''  '     ' 

FRUGICADO.  V.  Forgxcado. 

FRUGÍFERO,  A,  adj.  {Làt.frugifer,a,un^ 
frugifcrens,  entis.)  (poet.)  fértil,  que  dá  fruc- 
to. — ,  (antiguid.)  divindade  que  os  persas  adp- 
ravam,  repiesentando-a   com  uma  cabeça  4? 
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léSo,  òrrlada  de  tiara.  Julga-se  que  era  otnes- 
mo  que  Mithra,  Frugifera  deosa ,  (poet.)  a 
deusa  que  faz  cresCer  as  messes,   Ceres. 

FRUGÍVORO,  A,  adj.  (Lat.  frugworUs;àe 
frux,  gis',  frugi,  indecl. ;  ou/ruges,  i$,  fruc- 
tos,  producções  das  terras  cultivadas,  e  voro, 
at,  comer,  devorar,  etc.)  que  vive  de  fructos, 
que  se  nutre  das  producções    da  ttrra. 

FRUGONI  (Carlos) ,  (hist.)  poeta  italiano, 
na&ceu  em  Génova  em  1692,  morreu  em  Par- 
ma em  17()8.  Entrou  n'uma  ordem  religiosa, 
mas  desgotoso  de»ta  vida  alcançou  do  papa  o 
secular isar-se :  foi  professor  de  rhetorica  em 
Brescia,  Roma,  Génova  e  Bolonha,  e  ficou  na 
corte  do  duque  de  Parma  Francisco  Farnese, 
cuja  fortuna  seguiu.  Kscreveu  muito^onetos, 
odes,  canções,  epistolas  ,satyras,  etc,  etc. 

FRUIÇÃO,  í.  f.  (Lat. /ruor,  eris;  fruiscor, 
em,  gozar  do  fructo,  alcançar  o  desejado,  e 
a  des.  cão.  Fruor,  cris,  vem  àe  frusB,gis'^i ru- 
gi, indecl.,  ou  fruges^  »s,  fructos  da  terra.)  o 
acto  de  gosar,  de  desfrutar;  gozo,  logro,  posse, 

FRUIR,  V,  n.  (Lat.  fruor,  cris^Jruisccr. 
eris-)  (des.)  V.  Go^ar,  Desfrutar. 

FRUTA,  (ant.)  V.  Fruta. 

FRUITAR,  (ant.)  V.  Fretíar. 

FRUITEGAR  ou  FRUITENEGAR,  v.  a.  V. 
Cultivar,  Plantar  de  arvores  fructiferas. 

FRUITIFICAR.  V.  FructiUcar. 

FRUITIVO,  A,  adj.  (do  sup.  Lai, fruUum; 
de  fruor,  eris  ^fruiscor,  eris,  gosar,  etc,  eas 
des.  ivo  e  tva.)  que  gosa,  desfruta.  Direito 
— ,  da  pessoa  a  quem  pertence  o  seu  fructo. 
Amor — ,  não  meramente  contemplativo,  que 
gosa.  Estado '—,  de  fruição,  de  goso,  que  cau- 
sa gozo. 

FRÍITO,  s.  m.  (do  p.  p.  LsX.  ffuhtus',  de 
fruor,  erisifruiscor,  eris,  gosar,  etc.)  fructo.        FRUSTRADAMENTE,  adv.   em   vão,  inútil 


FRUITUOSO.  V.  Fructuoso. 
FRUMENCIO  (S.),  (hist.)  apostolo  da  Ethio- 
'pia'\.8eculo  IV  ;  nasceu  em  Tyro,  foi  edu- 
cado por  Merópi^pçociante  seu  parente,  que 
o  levou  comsigo  á   Abyssii.    Framencio  ga- 
nhou a  amisade  do  rei  deste  pc-  -o  que  lhe 
serviu  para  fazer  ali  conhecida  areligiaj^ris- 
tâ.  Em  331  fez  uma  viagem  aoEgypto,  rece- 
beu o  episcopado  das  mãos  de  S.   Athariasio, 
patriarcha  de  Alexandria,  voltou   para  junto 
dos  seus  neophytos,  e  continuou  atéásuamor- 
(3C0)  a  governar  a  sua  igreja.  Festeja-se  a  S7 
de  Outubro. 

FRt^CHO,  s.  iti.  (coirupçuo  de  Frunculo 
ou  Furúnculo.)  V.  Frunculo. 

FRÍNCULO  ou  antes  FURÍNCULO  ,  s.  m. 
(hsit' ff  runculus,  i;  do  Gr.  pAwsaein,  inchar.) 
(cirurg.)  tumorzinho  duro,  circumscrilo,  que 
se  eleva  do  tecido  cellular  na  superfície  da  pel- 
le,  apresentando  no  centro  uma  saliência  pon- 
taguda.  O  frunculo  nada  mais  é  do  que  a  in- 
flammaçâo  de  alguns  dos  prolongamentos  do 
tecido  cellular  sob  cutâneo,  que  penetram  nas 
malhas  do  derme,  acompanhados  dos  vasos  e 
dos  nervos  que  se  estendem  na  superfície  da 


peile.  Estes  J)tõíongamentos  télluío  Vásciulá- 
res  e  nervosos,  são  estrangulados  pelas  malhas 
do  derme,  que  também  participa  da  inílamma-i 
ção,  e  deixam  de  receber  os  princípios  neces- 
sários para  a  sua  nutrição,  originando-seo/w- 
runculi  ventriculus,  verdadeiro  corpo  estra- 
nho. Quando  o  frunculo  começa  a  manifes- 
tar-se,  consegue-se  faie  lo  abortar  applicando 
uma  sanguesuga  directamente  sobre  o  peque- 
no tumor ;  mas  se  o  deixaram  desenvolver,  a 
applicação  de  sanguesuga  em  roda  do  tumor, 
as  cataplasmas  emollientes  c  os  banhos  ou  as 
fomentações  da  mesma  natureza,  são  os  m  eios 
que  primeiramente  se  lhe  devem  oppôr:  au- 
xilia-se  depois  a  suppuração  applicando  um 
emplastro  diachylão  gommado,  ou  (o  que  de- 
ve preferir-se)  cataplasmas  de  linhaça,  a  que 
se  ajunta  unguento  fusco  ou  da  madre  The- 
cla,  de  azedas,  ou  de  cebolas  de  lirio  cozidas 
debaixo  da  cinza  e  pisadas.  Finalmente,  logo 
que  principia  a  suppuração,  e' necessário  aper- 
tar fortemerite  o  tumor  com  os  dedos,  de  mo- 
do que  se  expulse  a  matéria,  ou  abril-o  com 
o  bisturi  para  dar  saida  áquelle  corpo.  A  cha- 
ga e  depois  curada  como  as  simples. 

FRUSINONA  ,  (geogr.)  Frusino,  cidade  do 
Estados  Ecclesiasticos,  capital  de  delegação  so- 
bre o  Cosa,  a  14  léguas  de  Roma  ;  6,000  habi- 
tantes. Bom  vinho.  A  delegação  de  Frosinona 
fica  situada  sobre  o  Mediterrâneo  a  O.  eaNO. 
do  reino  de  Nápoles;  164,000  habitantes.  Nel- 
la  se  comprehendem  as  celebres  Lagoas  Pon- 
tinas. 

FRUSSERIA,  «.  f.  (t.  asiat.)  pequena  quan- 
tidade de  ouro  ou  prata  em  grãos  que  se  acha 
nos  rios  e  nas  minas.  Commentarios  de  Albu- 
querque, III,  18. 


mente,  de  balde. 

FRUSTRADO,  A,  p.  p.  de  frustrar;  (Lat. 
frustratus,  o,  um,)  adj.  baldado  (—das  espe- 
ranças ;  a  sua  vigilância  tinha  —  todas  as  ten- 
tativas dos  facciosos). 

FRUSTRADÔRj  I.  m,  (Lat. frustrator,  cris,) 

o.  que  frustra. — ,  adj.    qua  frustra,  balda. 

**"TRANEAMENTE.  V.  Frustradamente. 

FRUSTK„^.Q^  A,  adj.  (des.  anco,  do  Lat. 

aneus,  que  a^^  actualidade.)  vão,  inútil, 

baldado,  sem  eli.  ^diligencias-). -,  (bot.) 

V.  Syngenesta.  °  j       t\        j 

FRUSTRAR,  v    «•    ^t. /r«./ro,  as:  Jrus. 
íror,  aru^rad.fruar,  . .  f^^i'  ,^-;^ 
sar,  e  sterno     »",  prostra  ,^^        ^       ^^J 
derribar,  matar,  etc)  bal,  ^^^^^  ^^^  , 

u  fe  ""  ^'  ^^'P'^^"Ç*''  ^  iito.  -  SE ,  ^.  ri 
baldar-se,  desyanecer-se,  í^  ^em  effeitò  (/"ms- 

lingencias,  as  es- 


peranças ;  frustrou  se  o  ai.v 

FRUSTRATÓRIO ,  A,  aal\    .     -       .     , 
.)  fru,ttàneô,  b^^»»- /™">-oto- 


rius.  <7,  um. 


FRUTA  ,  s. 


f,  (frui  ta,  CO   j.'  . 

t-_M  jí_-L  -•>  diziam  os  aii- 

e  frui- 

,  porque  os  fru- 


tigos,  e  ainda  hoje  dizem  ^^^ti^^  ^eZ-rur 
ium,  sup.  àe  fruor,  erts,  gc  ' 
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ctos  das  arvores  foram  o  primeiro  alimento 
do  homem.  Escreve  se  fruta  efrucío,  o  pri- 
meiro pela  razão  aqui  apontada ;  o  segundo 
por  ser  latino,  e  porque  sôa  o  c  nos  deri- 
vados fructuoio  e  fructifero^  o  que  não  tem 
logar  em  fruteiro,   fruteira^   etc. 

FRUTAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Desfrutar,  Co- 
lher os  fructos. 

FRUTEIRA,  s.  f.  mulher  que  vende  fruta; 
vaso ,  cesto  de  louça  ou  de  metal ,  em  que 
se  serve  a  fruta  na  mesa. 

FRUTEIRO,  s.  m.  homem  que  vende  fru- 
ta ;  vaso ,  prato  em  que  se  serve  fruta  na 
mesa. 

FRUTESCENTE,  adj.  doi  9  g.  V.  Frutico- 
ao. 

FRÚTEX,  s.  m.  V.  Frútice. 
'     FRÚTICE,  «.  m.  (Lat.  frtiiex,  ticis.)  (bot.) 
arbusto    pequeno    herbáceo    de   haste  eleva- 
da. 

FRUTICOSO,  A,  adj.  {Lat.  fruticosuê ;  de 

frutcXy  ticU,  arbusto.)  (bot.)  diz-se  de  toda  a 

planta  lenhosa  da  grandeza  necessária  para  ter 

o  nome  de  arbuslo :    e'  synonymo   de  frutes- 

cente. 

FRUTICULÔSO,  A,  a(^ .  (Lat.  fruticulosur, 
de  frulíx,  tici$,  arbusto)  (bot.)  que  e  peque- 
no e  lenhoso  e  forma  um  arbusto :  synonymo 
de  frutcscente. 

FRUTIFICAR,  etc.  V.  Fructijicar,  etc. 

FRLTIGEE,  (geogr.)  villa  daSuissa  no  can- 
tão de  Berne,  ao  leguasdeThun ;  3,700  habi- 
tantes. Próximo  d'ali  fica  o  castello  de  Tel- 
lenbirgo. 

FRUTÍVORO  ou   FRUCTÍVORO,   adj.  (Lat. 

fructum,  i;frnctns^  ij  fructus,  ws,  e  voto, 

as,  comer  sofregamente,  tragar,  engolir,  etc.) 

que  se  nutre  de  frutas. 

FRÚro.   V.  Fructo. 

FRUTTUÔSO  e  FRUTUOSO,    V.   Fntctuoso. 

FRUXO.   V.  Fluxo. 

FRYDBKR6,  (geogr.)  V.  Fredherg. 

FTA  ou  PHTA,  (mythol.)  divindade  egy- 
pcia,  a  segunda  das  três  Khamefis,  (que  sâo 
Knef,  Fta ,  e  Fré),  representa  o  fogo,  crea- 
dor,  productor,  vivificador.  Representam-no 
sob  diversas  formas,  de  ordinário  dentro  de 
nma  espécie  de  capella,  noas  sempre  com  uma 
figura  extravagante,  e  com  cabeça   de  ave. 

FU,  (geogr.)  pequena  cidade  da  China,  na 
província  de  Juman, 

FUANG,  (com.)  V.  Fnen. 

FUÃO,  contracção  de  Fulano.  V.  esta  pala- 
vra. 

FUÁS  ROUPIPíHO  (D.) ,  (hi3t.)  esforçado 
guerreiro  portuguez  do  reinado  de  D.  AtTon- 
so  Henriques;  o  primeiro  governador  de  Por- 
to de  Moz,  e  provavelmente  donatário  da  vil- 
la ;  e  o  primeiro  almirante  deste  reino,  como 
lhe  chama  o  Padre  Carvalho.  Emll7i),  der- 
rotou completamente  o  rei  de  Merida  Gamia, 
que,  tendo  invadido  Portugal,  sitiara  Porto  de 
Moz;  e  não  só  repelliu  o  assalto  com  grande 
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perda  do  inimigo,  ^rras,  tendo  este  retirado,  o 

foi  atacar  aos  seus  arraiaes,  e  poz  em  fúgà  fi- 
cando muitos  mortos  e  outros  captivos.  Em 
1180,  commandando  bem  pouros  vasos  des- 
baratou em  face  do  cabo  de  Espichel  uma  frò  . 
ta  sarracena  ás  ordens  do  almirante  Alfamim, 
que  se  dispunha  a  atacar  Lisboa  e  Setubaí, 
a  gale'  real  foi  logo  tomada,  morto  seu  capi- 
tão e  nem  uma  só  das  outras  deixou  de'  ren- 
der-se.  Animado  com  este  successo  partiu  de 
novo  de  Lisboa  a  tentar  fortuna,  e,  entrando 
em  Ceuta,  ali  aprisionou  muitas  gale's  mouris- 
cas, que  conduziu  para  Lisboa.  Daqui  partiu 
de  novo  em  1182  com  uma  frota  de  vinte  ga- 
le's,  mas,  sobrevindo  um  temporal,  teve  que 
arribar  ^  Ceufa,  aonde  se  achavam  cincoenta 
e  quatro  mouriscas;  era  inevitável  o  combate, 
e  apesar  dos  prodigioa  de  valor  dos  Portugue- 
zes,  foram  estes  desbaratados ,  e  poucas  gále's 
voltaram  ao  reino ,  morrendo  no  combate  o 
esforçado  D.  Fuás  Roupinho.  Segundo  urna 
antiga  tradicção  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  cor- 
rendo D.  Fuás  em  seguida  de  um  veado  no 
sitio,  aonde  agora  e'  a  igreja  da  Nazareth ,  se 
achou  na  beira  do  penedo,  e  invocando  o  au- 
xilio de  Nossa  Senhora  o  cavallo  íicou  immo- 
vel.  Pondo  se  a  pe,  adorou  a  virgem  que  des- 
cubriu  em  uma  lapa,  e  deu  logo  fundaç^ãò  á 
ermida.  ■  •-,  - 

FUBÁ,  «.  m  (t.  brasílico.)  farinha  demi- 
Iho  ou  de  arroz  moído  para  àngú,  que  se  co- 
me com  peixe,  carne  ou  caruru.  ■    "  ^- > 

FUCÁCEAS,  «.  f.  pi.  (Lat. /tichcíiíf.) 'pri- 
meira ordem  da  família  das  hydrophytas  es- 
tabelecida por  Lamouroux.  É  uma  família  de 
plantas  da  cryptogamia  de  Linneo,  que  deri- 
va o  seu  nome  do  género  fucús,  e  que  encer- 
ra vegetaes  que  crescem  nas  margens  do  mar. 
Contem  mais  de  seiscentas  espécies,  que  Lin- 
neo classificou  no  género /iícíív;  mas  que  fo- 
ram depois  divididas  cm  muitos  géneros.      ^ 

FF^CAMENA,  s. /.  (bot.)  nome  de  umaâi- 
vore  do  Brazil,  chamada  também  quiratò'.^ 

FUCARO,  s.  m.  (origem  incerta.)  (ant.) ho- 
mem extremamente  rico.  Paiva,  Serm.  2  e  3. 

FUCÉAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  fucecB.)  (bot.)  Ki- 
chard,  pai,  dá  este  nomo  ás  hydrophytas.    ^ 

FUCHEA  ou  FUNAI,  f  g'eogr.)  cidade  da  Afri- 
ca no  reino  de  Conga. 

FUCHS  (Leonardo),  (hist.)  medico  e  botâ- 
nico allemão,  nasceu  em  1501  na  Baviera, 
morreu  em  1566;  foi  professor  de  medicina  em 
Ingolstadt  e  Tubingue.  Deixou  muitas  obras 
sobre  medicina  e  botânica,  que  muito  concor- 
reram para  o  progresso  destas  sciencias;  as  prin- 
cipaes  são  :  Institutiones  mediccs  ad  Hippocra- 
tis.,  Galeni  alioruwque  velerum  scripta  rede 
tnttUigenda,  Paradoxorum  rnedicorum  libri 
trcKn  De  historia  stripium  comnientarii. 

FUCHS  (Remado),  (hist.)  medico  e  natura- 
lista, nasceu  em  1520  em  Li m burgo,   morreu 
em  1587  em  Liège.    Escreveu    muitas  obras; 
as  principaes  são:   Historia  omnium   aqua- 
...       .    •  61         • .  •  • 


<íí- 


m 


3?UÈ 


i^tM 


rum,  etc.\  Pharmacoporum  omnium  tabulcB, 

ètc. 

FtCHS  (Gilberto),  (hist.)  irmão  de  Rema- 
do, medico  de  Liège,  nasceu  em  1504,  mor- 
reu em  1567.  Escreveu  :  Conciliatio  Avicen- 
nce  cum  Jttíppocrate  et  Galeno  y  Gerocomi- 
ca,  etc. 

FUCIMI,  (geogr.)  cidade  do  Japão  duas  lé- 
guas ao  sul  de  Meaco. 

FUCÍKHO,  etc.  V.  Focinho,  etc. 
FtClNU  0^g<^)j  (geogr.)  í'tícmt/«  lacus,  ho- 
je lago  de  CtlanOy  naitalia,  eno  antigo  paiz 
dos  JWarsosj  sujeito  a  frequentes  cheias.  Cé- 
sar e  Cláudio  tentaram,  mas  em  vão,  esgota- 
lo.  Tem  57  milhas  de  circumferencia,  e  nâo 
excede  a  12  pes  a  sua  profundidadeí^ 

FUCO,  8.  m.  (Lat. ^wcMí,  i;  de/wco,  as, 
pintar,  tingir,  etc.)  (bot.)  planta  de  que  se  ti- 
ra uma  tinta  vermelha  j  arrebique ,  postura , 
carmim  que  as  mulheres  pòem  na  cara  ;  (%•) 
disfarce,  dissimulação,  engano. 

FtCOlDKAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  fucoiaecB.)  (bot.) 
Agard  dá  este  nome  ás  plantas  marítimas,  e 
Lamouioux  assim  designa  as  hydrophytas. 

FUEIBO,  s.  m.  [Lat.  fukrumy  i;  áe/ulcio, 
iSf  especar,  esteiar,  fortalecer,  etc.)  páu  finca- 
do ao  longo  do  leito  de  carro,  para  amparar 
a  carga. 

FUEJV  ou  FUAJNG,  s.  m.  (com.)  moeda  de 
cobre  que  gyra  na  China  :  vale  trinta  e  cin- 
co réis. 

FU£^CABKAL,  (geogr.)  villa  deHespanha, 
próxima  a  Madrid  j  1,900  habitantes.  Vinho 
muscatel. 

FUEN-CHEN,  ou  FONT-CHEOU,  (geogr.)  ci- 
dade populosa  da  China,  na  província  de 
Chansi. 

FUENTE-CANTOS,  (geogr.)  villa  de  Hespa- 
nha  na  província  de  Badajoz,  a  3  léguas  de 
Llerena  ;  4,800  habitantes.  Vatria  do  celebre 
pintor  Zurbaran.  Batalha  do  exercito  hespa- 
nhol  com  o  francez,  commandado  por  Mor- 
tier. 

.  FUEKTEBaBIA,  (geogr.)  Fons  Bapidusem 
X-atim  moderno,  Oiaso  dos  antigos,  villa  de 
Hespanha  na  província  deGuipu^coa,  sobre  o 
Bidassoa,  na  sua  foz  no  golfo  da  Gascunha  ; 
2,010  habitantes,  1'equeno  porto,  forte  de  IS. 
Jblmo.  Foi  já  importante,  tranciscol  em  1521, 
e  Berwick  em  1719,  cercaram-na  e  lomaram- 
na. 

FUENTE-DEL-MAESTBO,  (geogr.)  cidade  de 
Hespanha;  6,150  habitantes. 

FLENTE-EL-SANCO,  (geogr.)  villa  de  Hes- 
panha no  Toro,  a  6  léguas  de  Zamora ;  1,900 
habitantes,  ilkguardente. 

FUENTE-LA-HIGUEBA,  (geogr.)  villa  de  Hes- 
panha em  Valença,  a  7  leguatdeS.  Fílippe ; 
2,850  habitantes. 

FUEME-OYEJUNA,  (geogr.)  cidadfe  de  Hes- 
panha na  província  de  Córdova,  a  10  léguas 
(le  Córdoba  j  6,280  habitantes. 
fVhJSTl.í>  (D.  Fedro  de  Azevedo,  conde  de), 


(hist.)  general  hespanhol,  nasceu  em  1660  em 
Valhadolíd.  ÍServiu  em  Portugal  com  o  duque 
d' Alba,  em  Flandres  com  Alexandre  Farnese, 
que  acompanhou  a  França,  aonde  o  rei  de 
Hespanha,  graças  á  guerra  da  Liga,  esperava 
estabelecer  o  seu  domínio.  Dístinguiu-se  pelo 
seu  valor  na  guerra,  e  o  seu  talento  nas  mis- 
sões diplomáticas,  durante  os  reinados  de  Phi- 
lippe  11,  lli  e  IV.  Morreu  em  1643  na  ba- 
talha^de  Kocroy,tganha  pelo  duque  d'Enghien 
e  aonde  ellecommandava  a  celebre  infanteria 
hespanhola,  que  foi  por  muito  tempo  o  ter- 
ror da  Europa. 

FUEWTES(Bartholomeu),  (hist.)  navegador 
hespanhol,  que  partindo  de  Lima  em  1630 
para  viajar  para  o  JSorte,  pertendeu  ter  des- 
cuberto  uma  passagem  do  Í^O.  para  o  N.E» 
da  America,  que  communicava  a  Afeia  com  a 
i.uropa  ;  e  escreveu  uma  relação  desta  viagem. 
Esta  descuberta  comtudo  é  hoje  considerada 
imaginaria. 

FLEKTES  DE  DON  BEBMUDO,  (geogr.)  vil- 
la de  Hespanha,  a  41eguas  de  Falência;  3,100 
habitantes. 

FUENTES-DE-ONOBE,  (geogr.)  villa  de  Hes- 
panha na  capitania  de  fealamanca;  a  4  léguas 
de  Ciudad-liodrigo ;  600  habitantes.  Batalha 
entre  o  exercito  anglo-hespanhol  e  o  francez 
em  1811, 

FUENTES-DE-LA-CAMPANA,  (geOgr.)  cida- 
de de  Hespanha,  na  província  de  ISevilha,  a 
4  léguas  de  Ecíjá ;  8,900  habitantes. 

FU ENTES,  (geogr.)  cidade  da  Lombardia. 
FUEKOSj  (hist.)  (que  quer  dizer  foros  ou  pri' 
vilegios).  Designam-se  por  esta  palavra  em  Hes- 
pahha  os  direitos  e  piivílegiosespeciaesdeque 
gozam  certas  províncias  do  ISorte.  A  sua  ori- 
gem perde-se  nos  primeiros  tempos  da  monar- 
chia  hespanhola  ,  pois  já  existiam  no  tempo 
das  luctas  dos  reis  dos  pequenos  reinos  de  Hes- 
panha com  os  Mouros;  e  parece  foram  mode- 
lados pelas  leis  dos  Wiiígodos.  As  províncias 
vascongadas  ^Guipuscoa,  Alava,  Biscaya  e 
Mavarra)  mostraram-se  nestes  últimos  temp<» 
rfiuilo  ciosas  destes  privilégios;  excitadas  por 
D.  Carlos  revoltaram-se  em  1833,  com  o  pre- 
texto de  defenderem  aquellas  instituições, 
ameaçadas  pela  nova  constituição  de  Hespa- 
nha, e  só  depozeram  as  armas  com  a  condição 
de  conservarem  intactos  os  seus  privilégios,  o 
que  lhes  foi  garantido  pela  rainha  Maria  Chris- 
lina,  regente  de  Hespanha. 

FUESSEN  ou  FUSSEN ,  (geegr.)  cidade  da 
AUemanha. 

FDESSU  (João  Gaspar),  (hist.)  celebre  pin- 
tor suisso,  nasceu  em  17Õ6,  morreu  em  1782. 
Distinguiu-se  como  retratista,  pintor  de  pai- 
sagem, e  escritor.  Escreveu:  Hidoria  dos  me- 
lhores pintor  es  da  Suissa,  Tratado  sobre  o  bel" 
lo  e  o  gosto  em  pmíMra,e  muitas  outras  obras, 
FUtbSLI  (Joào  Henrique),  (hist.)  filho  do 
precedente ,  e  pintor  celebre  como  seu  pai, 
na&ceu  em  Zurich  em  1'7íí8;,  morreu  ew  JLon- 
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dres  em  1826.  Estudou  com  Sulzer  em  Ber- 
lim, ligou-se  cem  Lavater,  visitou  Boona,  e 
veio  fixar-se  em  Londres,  aonde  foi  professor 
e  depois  director  da  Academia  de  pintura.  A 
maior  parte  das  suas  obras  foram  para  asGo- 
Icrias  rít  Shakeapeare  e  Milton^  eneJlas  repro- 
duziu os  principaes  atiumptos  daquelles  dois 
escritores,  de  quem  era  admiiador  enthusias- 
ta. 

FUESSLI  (João  Rodolpho),  (hist.)  tio  do  pre- 
cedente, e  irmão  de  João  Gaspar.  Foi  babil 
pintor,  desenhador  e  gravador.  Escreveu  um 
grande  Uiccionario  dvs  Arli>>las. 

FUGA,  s. /.  (Lat. /w^a,  ce ;  àc\fugio ,  is, 
fugir,  engeilar,  rejeitar.)  fugida;  (mus.)  pe- 
ríodo harmónico  rápido  (compor,  tocar  uma 
— ).  —  de  catus^  aposentos  seguidos  commu- 
nicando  uns  com  os  outros  por  portas  disposlas 
em  linha  Tecta.  — ,  o  vâo  ou  espaço  em  que 
se  move  alguma  machina ;  a  parte  doediíicio 
que  serve  de  esteio  ás  outras;  (t.  defund'dor) 
óculo  ou  buraco  no  rodete  do  folie  por  onde 
elle  toma  ven(o,  o  qual  e  retido  por  urna  cha- 
peleta  que  faz  otíicio  de  válvula.  Ãm  — , 
^arm.)  diz-se  do  leào,  ou  de  outro  animal, 
que  se  pinta  olhando  para  traz. 

Skn.  comp.  Jbiiga,  fugida.  A  mbas  estas  pa- 
lavras representam  a  acção  de/ w^ ir,  mas^wg-a 
exprime  uma  ideia  mais  ampla,  mais  geral  que 
fvgtãa.  A  ^fuga  comprehende  a  ideia  de  fu^ir 
«m  todo  sentido,  em  todas  suas  accepçòes ;  a 
fugida  só  se  refere  á  guerra.  Diz-se  pois  afu- 
ga  de  um  preso,  etc,  e  pôr  em  fugida  os  ini- 
migos. 

FlJíirACK,  ad).  dos  g  g.  (Lat./wgaa;,  aci«.) 
que  foge  ou  corre  rapidamente  (a  —  lebre  ; 
<i6  — íí  annos).  Fcrrmga  — ,  (t.  deentomolo- 
•gia).   V.   Formiga.    \ .  Fugaz. 

FUGACIDAUK,  s.  f.  {Lai.  fugacitas ,  aiis.) 
a  qualidade  de  ser  fugaz  (a  —  da  vida,  dos 
gostos  tí  prazeres ;  —  dos  annos). 

FLGACiSSIiMO,  A,  adj.  superi.  de  Fugace. 

FUGAES  OU  FUGALIAS,  s.  /.  (Lat./tigfl/ía, 
oTMm  ;  de  fuga,  íe,  a  fugida,  ele.)  (anliguid.) 
festas  que  se  celebravam  em  Koma  no  mez  de 
fevereiro,  em  memoria  da  expulsão  dos  Tar- 
quinios,  e  da  liberdade  romana. 

FUGAdi/sK^A,  s.  f.  {fuga,  e  lexxar.)  a  corda 
que  se  larga  ao  touro  preso,  ou  á  baleia  har- 
|)ioBda  para  correrem  e  se  cunsarem  esbrave- 
jando;  (t>g.)  curto  tempo  que  seda  a  alguém 
para  fazer  alguma  cousa. 

FUGALIAS,  s./.  p/.  (antiguid.)   W.Fugaes. 

FLGAiiElUO.  V.  Fogareiro. 

FLG-ARÉO.   V.  Fogaréo. 

FUGAZ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fuga»,  acu.) 
que  foge  ou  corre  mui  rapidamente  (a  —  le- 
bre, corça;  o% fugazes  pés,  annos),  V.  F\ga- 
ce, 

FÍJGE  ,  imperativo  ant.  de  fugir ,  hoje 
foge. 

FUGÉNTE,  adj.  dos  2  g.  {L&t.fiigiens,en- 
fíif  p.  a,  áe/ugiof  isf  fugir,  etc.)  (braz.)em 


postura  de  fugir  (o  porco  montez  deve  e&tar 

FUGGER,  (hist.)  rica  e  illustre  familia  da 
Suabia,  descendente  de  um  rico  fabricante  de 
A  ugsburgo,  que  vivia  pelos  annos  de  J  300.  E»- 
ta  familia  adquiriu  primeiro  pelo  negocio  dos 
panos,  e  depois  pelo  commercio,  uma  lortuna 
considerável.  Kos  fins  do  século  XV  prestou 
grandes  serviços  aos  imperadores  de  Allema- 
nha,  principalmente  a  J\^aximiliano  e  Carlos- 
Quinto,  fazendo-ihe  consideráveis  adianta- 
mentos de  dinheiro  ;  alcançou  titulos  de  no- 
breza, e  alliou-se  com  as  mais  nobres  familias 
de  Allemanha.  Promovidos  aos  mais  elevados 
cargos  do  império,  os  Fugger  nem  por  isso 
abandoí?áram  o  commercio.  Empregaram  as 
suas  riquezas  em  dotarem  Augsburgo,  sua  pá- 
tria, com  estabelecimentos  de  beneíicencia.  Os 
membros  mais  conhecidos  desta  faaiilla  foram : 
os  três  irmãos  Ulrico,  Jacques  e  Jorge  Fug- 
ger, e  os  dois  filhos  deste  ultimo,  liaimundo 
e  António.  Ulrico  recebeu  do  imperador  Ma- 
ximiliano,  como  hypotheca  dos  empréstimos 
feilos,  o  condado  deKirchberg  e  o  senhorio  de 
Weisseuhorn,  que  ficaram  sendo  propriedade 
da  sua  faiiiiiia.  António  e  liaimundo  costea- 
ram em  grande  parte  do  seu  bolso  a  expedi- 
ção de  Larlos-Quinto  contra  Argel,  e  alcan- 
çaram deile  ©direito  de  cunhar  moeda.  Antó- 
nio, recebendo  um  dia  o  imperador,  queimou 
na  sua  presença,  para  o  fe^ejar  dignamente, 
todos  os  titulos  de  credito  que  tinha  sobre  eiie. 
Existem  ainda  hoje  na  Allemanha  alguns  ra- 
mos desta  família  ;  os  principaes  sào  :  os  de 
Kirchberg,  que  possuem  os  domínios,  outr'ora 
hypothecados  por  Maximiliano,  e  os  de  Baben- 
haustn,  feilos  príncipes  do  império  pelo  impe- 
rador Francisco  11  em  1803. 

FUGlÃO.   V.  Fujão. 

FUGÍUA ,  «.  /.  (s.  da  des.  f.  de  fugido.) 
fuga,  acção  de  fugir,  o  escapar  fugindo.  jPôr 
em — ,  afugentar,  fazer  fugir. 

FUG1JD1(,'U ,  A,  ad).  avezado  a  fugir  (es- 
cravo— );  desertor,  fugitivo. 

FUGIUIU,  A,  adj.  íugidiço ;  que  anda  fu 
gido ;  fugaz,  que  corre  rapidamente.  Os  an^ 
nos — *,  fugitivos. 

FUGIDO,  A,  p.  p.  de  fugir;  adj.  escapa- 
do por  fuga  ou  fugindo;  fugitivo;  de  quem 
se  foge,  ex.  u  eu  sou  de  ti—.»  Ferreira.  Ji 
ant.  neste  ultimo  sentido. 

FUGltt, v,n.  (Lat.  fugio, is^ fugir, engeilar ; 
do  Cir.  phcuge^  pheugo,  phiÁgheo.)  afaslar-se 
precipitadaiiiente,para  evitar  perigo,  incommo- 
do  ou  alguma  pessoa  ( — ao  perigo,  ou  do  pe- 
rigo; —  do  campo  de  batalha; — ao  ou  do 
inimigo  ;  —  da  prisão),  ex.  a  a  morte  foge  dos 
desgraçados. »  beneca.  a  Sei  de  quem  devo—, 
nào  sei  a  quem  devo  seguir.»  Max,  lat.  «é 
-principalmente  em  tempo  de  calamidades  pu- 
blicas que  é  indispensável  —  dos  maus  e  dos 
estúpidos.»  Chènier.  —  o  pé  a  al^ucm,  escor- 
I  regar.  —  a  kk%  ou  o  lume  do»  olhoi^  turv»r-»e 

61  t 


244 


¥VG 


yuG 


a  vista  por  queda,  pancaáa,  doença.  —  do$ 
alhos  algum  objecio,  desapparecer,  deixar  de 
se  avistar.  —  com  o  corpo  ao  golpe,  esquiva- 
Jq,  —  o  tempo,  passar  ;apidamente.  Cuida  que 
lhe  foge  o  lempo  :  dizemos  de  pessoa  mui  apres- 
surada,  que  cuida  lhe  faltará  o  tempo  para 
executar  alguma  cousa.' — á  vhta,  ser  tào pe- 
queno que  se  não  divisa,  —  a  terra  debaixo 
dos  pés :  diz-se  do  que  está  atordoado,  e  nâo 
pôde  suster-se  em  pé.  —  a  uos,  fazer  fuga  na 
musica. — ,  (fig.)  pôr  todo  o  cuidado,  fazer  to- 
da a  diligencia  por  evitar  ( — de  alguma  cou- 
sa, V.  g.  dos  perigos,  da  occasiâo,  da  tenta- 
ção), ex.  «cumpre  que,  nos  males  alheios,  ve- 
jamos aquelles  de  que  devemos — .  »  P.  Syrus. 
íi  É  necessário  —  de  longe  á  tempestade.»  Mon- 
taigne. — ,  (em  sentido  activo)  evitar  com  mui- 
to cuidado  ( — os  perigos,  as  occasiões,  a.  luz). 
JFugiu-vie  da  vista,  desappareceu.  Fugiu-me 
da  memoria,  escapo  u-me. 

Não  por  fugir  de  amoFi  mas  por  fugir- me. 
Camdesy  Eglog,  4. 

— SE,  o.  r.  fugir,  escapar,  ex.  «comquese/o- 
ge,  e  não  acaba  ávida.  «Camões, Son.  1.  Fu- 
gir é  irregular.  Muda  ou  em  o  no  presente  do 
indicativo,  tu  foges,  e;  ellea  fogem;  no  impe- 
rsi\i\o  foge.  Os  antigos  diziam  fuge  no  impe- 
rativo. 

Syn.  comp.  Fugir,  evitar,  escapar,  evadir, 
esquivar.  Exprimem  todos  estes  verbos  a  acção 
com  que  nos  pomos  a  salvo  de  algum  incom- 
inodo,  trabalho,  perigo,  difficuldade,  etc,  mas 
cada  um  d'elles  indica  diíferente  modo  por 
que  a  acção  se  faz,  como  vamos  a  ver. 

Fugir,  com  significação  activa,  é  evitar  uma 
cousa  má,  ou  que  como  tal  se  tem,  apartar-se 
de  algum  perigo.  O  avaro  foge  occasiões  de 
gastar;  o  homem  timorato /oo-e  o  peccado  e 
as  occasiões  de  nelle  cair.  Com  voz  neutra 
significa  apartar-se  com  celeridade  de  algum 
lugar,  desviar-se  de  alguma  cousa  ou  pessoa, 
evitar  incommodo  ou  perigo.  Foge  o  justo  da 
tentação,  foge  o  cobarde  do  perigo ;  foge  o 
criminoso  á  justiça,  foge  o  corpo  instinctiva- 
menle  ao  golpe; /ogc o  inimigo,  quandoédes- 
baralado,  como  aconteceu  ao  exercito  deMir- 
Almuminin  junto  de  Santarém,  de  quem  diz 
o  nosso  poeta : 

Logo  todo  o  restante  se  partio. 
De  Lusitânia,  posto  em  fugida  ; 
O  Mir-Almuminin  sd  não  fugio. 
Porque  antes  de  fugir  lhe  fege  a  vida. 

Luz.  Ill,  S2. 

Evitar  -è  iprecater  que  succeda  uma  cousa, 
iivjar-se  cora  previsão  de  algum  damno  ou  in- 
commodo;  fugir  de  incorrer  em  alguma  fal- 
ta, etc  Fvltam-^e  despezas,  gastos,  trabalhos, 
passos,  >o  encontro  desagradável  de  alguma 
pessoa  on  cous^J^  evitámos  ordinariamente  o 


cair  em  peccado  quando  fugimos  das  occa- 
siões. 

Mscapar  e  sair  de  algum  aperto,  livrar-se 
dum  damno  oa  mal  imminente,  ou  em  cujo 
poder  se  estava.  Escapámos  da  doença,  do  nau- 
frágio, etc,  quando  por  e*tas  causas  nossa  vi- 
da esteve  em  grande  perigo. 

Evadir  é  evitar,  sair  em  salvo  com  destre- 
za, eludir  uma  difficuldade  com  arte  e  astú- 
cia. Os  rábulas  buscam  evadir  a  questão,  a  for- 
ça das  razões,  a  difficuldade  do  negocio,  e  a 
mesma  prohibição  da  lei,  para  ganharem  a  de- 
manda de  que  esperam  tirar  proveito. 

Esquivar  é recusar  alguma  cousa,  mostrar- 
se  esquivo  a  seu  respeito,  repeliir  de  si  com 
força  ou  desdém,  tratar  alguém  com  esqui- 
vança. Neste  sentido  disse  Camões : 

Entre  as  límpidas  aguas  que  ioda  esquivam 
O  formoso  pastor  que  se  perdeo 
Preso  das  falsas  mostras  que  o  cativão. 
Eleg.  VL 

FUGITIVÁRIO,  «.  m.{híit.  fugitivarius,ii.) 
em  Roma  antiga,  official  encarregado  de  pren- 
der os  escravos  fugitivos  a  seus  senhores,  e  de 
lhos  restituir. 

FUGITIVO,  A,  adj.  (Lat.  fusfitivus,  a,  um.) 
que  fugiu,  desertor,  transfuga  (escravo,  prisio- 
neiro, delinquente — );  que  foge  ou  passa  ra- 
pidamente, passageiro,  transitório,  de  pouca 
duração  (os  —  annos,  prazeres,  pensamentos  ; 
as  — idéas,  psp^ranças,  alegrias),  <jj;.«  os  tem- 
pos mais  felizes  são  os  mais — «.  »  Max.  lat. 
O  rio  — ,  (poet.)  que  corre  rápido.  Razoes — , 
(for.  ant.)  dilatórias,  que  delongam  o  proces- 
so, Ord.  Affons. 

Syn.  comp.  Fugitivo,  fugace,  disperso'  Fu- 
gitivo diz-se  d'um  homem  que  abandona  seus 
lares  ou  sua  pátria,  e  se  vai  a  terras  estra- 
nhas para  escapar  a  algum  castigo,  ou  por 
qualquer  motivo  pouco  honesto. 

Fugas  diz-se  com  mais  propriedade  dos  ani- 
maes  espantadiços,  que  fogem  ao  menor  obje- 
cto que  os  espanta,  como  muito  bem  disse  Ca- 
mões fallando  da  lebre : 

Aqui  a  fugace  lebre  se  levanta. 

(Lus.,  IX,  63.) 

Disperso  e  um  termo  da  arte  militar,  e  por 
elle  se  designam  as  tropas  que,  depois  de  um 
combate  desvantajoso,  abandonam  o  campo 
de  batalha  em  desordem,  e  se  retiram  tumul- 
tuosamente fugindo  por  todas  as  partes. 

Um  poeta  moderno,  fallando  da  batalha  de 
Ayacuco,  em  que  foi  vencido  Montezuma], 
diz: 

Dispersas  vão  pelos  campos 
As  tropas  de  Montezuma, 
De  seus  deuses  lamentando 
O  pouco  favor  e  ajuda. 

FUGUEIRA,  (ant.)  V.  Fogueira. 
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FUINEN,  (geogr.)  V.  Fionia. 

FUINHA  ,  s.  f.  (Fr.  fouine ;  ítal.  faina.) 
(h.  n.)  quadrúpede  do  género  e  da  família  das 
martas,  ordem  dos  carnivoros  {mustcla  foina, 
de  Linneo).  A  fuinha  tem  o  corpo  alongado 
e  flexível,  como  todos  os  anímaes  do  género 
das  marias;  é  inteiramente  coberta  de  pello,  e 
tem  gar-janta  de  côr  branca.  A  cabeça  e  peque- 
na e  o  focmho  poiítagudo;  cada  uma  das  quei- 
xadas tem  seis  pequenos  dentes  incisivos  e  dons 
caninos;  a  inferior  sen  molares,  e  a  superior  so- 
mente cinco  de  cada  lado.  Estes  molares  são 
agudos  e  cortantes  como  os  do  cão;  Oí  oHios 
salientes  e  as  orelhas  largas  e  arredondadas : 
a  cauda  longa  e  revestida  de  pcllos  compridos 
e  espessos;  tem  as  pernas  tão  curtas  que  pare- 
ce antes  andar  de  rojo  do  que  caminhar;  as  de 
diante  são  ainda  mais  curtas  do  que  as  de  traz: 
tem  cinco  dedos  armados  de  pequenas  unhas 
em  cada  pe  ;  sobre  o  ventre  quatro  excrescên- 
cias;  mas  unicamente  se  distinguem  em  uma 
fêmea  prenhe,  ou  que  acaba  de  parir.  Um  li- 
cor amarellado  e  de  cheiro  que  muilo  se  asse- 
melha ao  almíscar,  corre  de  duas  vesículas, 
cujas  aberturas  estão  na  borda  e  de  cada  la- 
do do  anus.  A  fuinha  tem  o  comprimento  de 
um  pe  e  quatro  a  cinco  poilegudas,  e  a  sua  al- 
tura e  apenas  de  sete  pollegadas  nas  pernos  de 
diante,  e  de  oito  nasde  traz.  Tem  muita  seme- 
lhança em  quanto  á  grandeza,  á  forma,  ao  escu- 
ro do  corpo  e  á  mancha  da  garganta  com  a  mar- 
ta; mas  esta,  que  a  tem  mais  araarella,  permane- 
ce nos  bosques,  e  nunca  delles  se  desvia,  ao  mes- 
mo passo  que  a  fuinha,  cuja  malha  é  branca,  se 
introduz  nas  casas.  A  fuinha,  diz  Buffon,tem 
uma  phyáionomía  que  denota  sagacidade,  os 
olhos  vivos,  o  salto  ligeiro ,  os  membros  e  o 
corpo  ílexiveis;  todos  us  movimentos  mui  rá- 
pidos; pôde  dizer-se  que  salta  e  pula  em  vex 
de  caminhar;  ;;repa  aos  muros  que  não  estão 
bem  rebocados,  entra  nos  pombaes,  nas  capoei- 
ras, etc. ,  come  os  ovos,  os  pombos,  as  galli- 
nhas,  etc,  e  algumas  vezos  mata  grande  nu- 
mero d'ellas,  que  leva  para  alimento  dos  fi- 
lhos; também  apanha  os  ratos,  as  toupeiras, 
e  ate'  os  pássaros  em  seus  ninhos.  Acham-se- 
Ihe  os  filhos  desde  a  primavera  até  ao  outono 
o  que  faz  presumir  que  produz  mais  de  uma 
vez  por  anno;  as  novas  oarem,  quando  mui- 
to, quatro  filhos,  as  mais  velhas  chegam  a  dar 
á  luz  sete.  Apenas  conhecem  que  é  chegado 
esse  tempo  escolhem  um  armazém  de  feno  ou 
um  buraco  de  muro  ,  aonde  conduzem  palha 
e  hervas;  algumas  vezes  a  fenda  de  um  ro- 
chedo ou  um  tronco  de  arvore,  para  onde  le- 
vam musgo;  e  se  as  inquietam,  mudam  de 
habitação  e  transportam  para  outra  parte  os 
filhos,  que  crescem  depressa  ,  porque  no  fiin 
de  um  anno  tem  chegado  quasi  á  grandeza 
natural  D'aqui  se  pôde  inferir  que  estes  aní- 
maes vivem  oito  ou  dez  annos.  Tem  o  cheiro 
de  almíscar,  que  não  é  absolutamente  desa- 
gradável. Observam-se  nas  martas  e  nas  fui- 
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nhãs,  como  n'outros  muitos  anímaes,   vesícu- 
las interiores  que  contém  matéria  odorífera  se- 
melhante á  que  fornece  o  gato  de  algalia:  a 
sua  carne  participa  alguma  cousa   deste  chei- 
ro; comtudo,  a  da  rua;  t;i  pode  servir  de  ali- 
mento; a  da  fuinha  e  muito  mais  desagradá- 
vel, e  a  sua  p  li';  é  Umbem  menos  estimada, 
A  fuinha  se  domestica  ate  certo  ponto ;   mas 
não  se  submete  inteiramente  e  fica  sempre  tão 
selvática  que  e'  forçoso  conserva-la  presa  ;  faz 
guerra  aos  gatos,  e  também  se  lança  sobre  as 
gallinhas  assiui    que  lho  chegara    ao  alcance.., 
Come  tudo  quanto  lhe  apresentam  ,  á  excep-^ 
ção  de  salada   c  de  hervas ;    gosta   muito   de 
mel,  e  prefere  a  semente  de  linhaça   a  todos 
os  outr-js  grãos  ;  bebe  frequentemente;  dorma 
algumas  vezes  dois  ou  trcs  dias  consecutivos," 
e  também  outras   vezes  lem  vigílias  de  outro 
tanto  tempo  ;  antes  de  conciliar  o  somno  faz 
alguns  giros,  esconde  a  cabeça    o,  a   envolve 
na  caudu.   A  fuinha  c  sujtnta  aos  bichos  c,ín,r, 
lectos^*  encontram-se  commumente   braucoà^ 
mui  compridos,  porem  desligados  em  toda  q, 
extensão  do  corpo,  entre  os  músculos  e  os  te- 
gumentos exteriores.   Redi   chegou  a  coutar, 
em  uma  S(S  fuinha,  duzentos  e  cincoenta  d'eà- 
tes  bichos  vivos.  Também  se  acham  na  pcllq 
da  marta ,  da  doninha  ,  etc,    —  da  Gutana^^ 
de  BuíTon.  E  o  viverra  vlttata ,   de   Linneo^j 
—  pequena  da  Guiana  (mustcla  Guyanensis,, 
de  Lacépòde)  pequeno  animal,  que  parece  per-^ 
tenccr  ao  género  das  martas:  tem  quinze  pol- 
legadas de  comprimento  da   extremidade  do 
naiiz  ao  principio  da  cauda,   cora    U  pollega- 
das de  comprido,  e  mais  larga  e   provida   de 
pello  na  origem  do  qus  no  fim.    Tem  as  per- 
nas curtas  como  as  nossas  fuinhas ;    a    fórm,^. 
da  cabeça   asseraclha-se   muito  á  destes   api-'^ 
mães,  é  excepção  das  orellias^    O   corpo  e^^^, 
coberto  de  um  pello  lanoso  ,    e   observam-^sç- 
Ihe   em  cada  pd,    como  nas   noisas  fuinhas  ^l, 
cinco  dedos  armados  de  pequenas    unhas.    — 
pequena  de  Madagaicar  {viverra  cafrúf  de  Lin- 
neo; muslclu,  de  Lacepède)    quadrúpede   do 
género  da  família  das  martas,   ordem  dos  car- 
nívoros. Esta  espécie  tem,  como  todas  as  quai 
compõem  o  género  marta,   as  pernas  curta:  et^ 
o  corpo  alongado ;  cabeça  comprida  e  delgaT»., 
da;  orelhas  largas  e  curtas;    cauda  do  couW^ 
primento  de  seis  pollegadas  e  coberta  de  poj^j 
lo.  O  corpo  não  tem   mais  de  um  pc  de  couii-j^, 
prido,  desde  a  ponta  do  nariz  até  á  origem 
da  cauda;  côf  dq  um  escuro  avermelhado  ou 
mui  carregado,  o  que  e  produzido   pela   mis- 
tura dos  pellos,  escuros  cm   todo  o  compri- 
nr.enlo,  e  vermelhos   na  ponta,   sendo  esta.  a 
côr  dominante  nas  faces  latcraes   da   cabeça, 
debaixo  do  ventre  e  no  pescoço.   Esta  peque- 
na fuinha  differe,  pois,  das  nossas,  pela  côr  ^ 
que  e  mais  avermelhada,   e  pela  cauda,  qu€,, 
e  densa,  longa,    coberta  de  grandes   pellos  ^.^ 
larga  na  sua  origem  ,  e  terminando  em  uma,, 
ponta  mui    solta.    Encontra-se    no  Cabo  dá 
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Boa-Eeperança  e  em  Madagáscar,  e  os  seus 
hábitos  são  os  mesmos  da  fuinha  ordinária  e 
da  doninha. 

FUÍNHO,  «.  rn.  (ornithologia)  género  da 
ordem  das  pwgas.  Caracteres:  bico  delgado, 
curvo,  e  terminado  em  ponta  aguda ;  ventas 
pequenas;  Hngua  variada  na  sua  forma;  pe's 
mui  fortes ;  três  dedos  na  parte  anterior ,  e 
um,  grande,  na  posterior;  unhas  arqueadas e 
compridas;  cauda  composta  de  doze  pennas; 
o  dedo  do  meio  estreitamente  unido  ao  exte- 
rior desde  a  sua  origem  ate  á  primeira  articu- 
lação. —  da  Europa  ou  comrnum  (certhiafa- 
miliaris^  de  Latham  e  de  Linneo).  As  penhas 
da  cabeça,  do  pescoço  e  do  dorso  desta  ave 
são  de  três  cores  ;  escura  tirante  a  vermelho, 
guarnece  um  lado;  negra  cobre outro/S  bran- 
ca desmaiada  occupa  o  meio ;  a  parte  inferior 
do  corpo  branca,  naatizada  de  vermeliio  des- 
maiado ;  o  circulo  dos  olhos  e  as  sobrance- 
lhas desta  ultima  côr ;  as  azas  escuras  ;  as  três 
primeiras  pennas  cinzentas  exteriormente ;  as 
seguintes  mosqueadas  de  branco ,  e  as  outras 
com  uma  pinta  negra  entre  duas  brancas:  al- 
gumas destas  são  longitudinaes,  e  outras  trans- 
versaes ;  cauda  escura ;  as  pennas  pontagudas 
e  que  parecem  gastas  na  extremidade ;  com- 
primento total  de  quatro  a  cinco  pol legadas; 
bico  escuro  na  parte  superior  ,  esbranquiçado 
inferiormente;  pe's  cinzentos;  iris  cor  de  cas- 
tanba  clara.  A  fêmea  é  semelhante  ao  macho 
e  os  filhos  só  diflferem  por  uma  gradação  de 
cores  sem  luzimento.  Esta  pequena  ave  gosta 
de  habitar  nos  bosques  e  nos  vergéis ;  a  sua 
tida  é  mui  laboriosa,  porque  não  cessa  de  tre- 
par pelas  arvores  e  de  passar  de  uma  para  ou- 
tra em  busca  dos  insectos  e  das  larvas  com 
que  se  nutre.  A  sua  voz  consiste  em  um  gri- 
to fraco,  mas  agudo.  Persegue  muitas  vezes 
os  melharucos.  Retira-se  durante  a  noite  em 
qualquer  buraco  de  arvore :  é  ahi  que  a  fê- 
mea faz  o  ninho,  que  se  compõe  de  hervas 
e  de  musgo,  ligado  tudopor  têas  de  aranha , 
pondo  cinco,  seis,  sete,  e  ás  vezes  nove  ovos, 
de  um  branco  cinzento ,  cheios  de  pontos  e 
de  riscas  de  côr  mais  carregada.  Latham  e 
Brisson  fazem  menção  de  uma  variedade,  que 
diversifica  desta  por  ser  maior  {certhia  major, 
de  diversos  naturalistas)  habita  a  Amer-casep- 
lentrional,  a  Sibéria,  aonde  também  se  en- 
contra a  espécie  precedente ;  mas  que  e'  ma- 
nos numerosa  do  que  na  Europa.  E'  mui  com- 
rnum em  Inglaterra ,  e  ao  norte  da  Ásia.  — 
de  a%at  douradas^  {certhia  crysoplera^  de  La- 
tham). Pequena  ave  de  Bengala :  tem  a  ca- 
beça e  o  pescoço  de  còr  variada  de  negro  e 
louro:  as  azas  de  um  lindo amarello com  pin- 
tas côr  de  ouro ;  as  pennas  das  azas,  da  cau- 
da, o  bico  e  03  p^s  negros.— com  bambai.  E  de 
bengala,  e  tirou  o  nome  dos  dois  pequenos 
molhos  de  pennas  amarellas  que  se  lhe  obser- 
vam nos  lados  do  peito.  A»  pennas  da  cabe- 
ia, do  peaçoçQ  e  do  clorip  t|Q  4q  côr  d?»  a^QÍ- 


tona  e  guarnecidas  de  negro  ;  as  primeiras  pen- 
nas escuras ;  o  ventre,  a  cauda  e  o  bico  negros ; 
os  pés  denegridos;  comprimento,  pouco  menos 

de  quatro  pollegadas de  Malaca  {certhia  le- 

pid'i,  de  Latham).  Tem  a  frente  de  um  verde 
carregado  :  uma  risca  longitudinal  verde,  par- 
te do  angulo  superior  do  bico,  passa  por  baixo 
dos  olhos  e  desce  pelos  lados  do  pescoço,  aon- 
de acaba  arredondando-se ;  uma  faxa  de  bel- 
la  côr  roxa  na?ce  no  angulo  das  duas  man- 
díbulas e  prolonga-se  ate  á  aza  ;  a  garganta 
e  vermelha  tirante  a  escuro;  as  azas  apresen- 
tam o  polido  e  brilhante  de  ura  bello  metal; 
pennas  grandes  e  escuras;  o  dorso  e  a  cauda 
arroxada;  a  parte  inferior  do  corpo  amarello; 
o  iris  vermellio;  o  bico  negro;  os pe's escuros, 
A  fêmea  e  o  macho,  na  primeira  idade,  são 
de  còr  de  azeitona  em  todas  as  partes  superio- 
res do  corpo,  com  as  inferiores  de  um  amarel- 
lo esverdinhado. — de  bico  vermelho ^  de  Benga- 
la {certhia  erythrorynchos,  de  Latham).  Ave 
da  [ndia,  de  pouco  mais  de  cinco  pollegadas;, 
a  ponta  do  bico  negro  e  o  resto  vermtílho ;  a 
parte  superior  da  cabeça  e  uma  porção  de  pes- 
coço, de  còr  de  azeitona;  o  peito  e  o  ventre 
brancos;  as  azas,  a  cauda  e  os  pés  cinzentos. 
— côr  de  tabaco  [certhia  labacina,  de  Latham). 
Tem  nove  pollegadas  de  comprimento;  bico 
de  quinze  linhas  também  de  comprido,  um 
pouco  curvado  e  denegrido  ;  a  cabeça  e  a  par- 
te superior  do  corpo  côr  de  tabaco  e  de  ca- 
nella  carregada;  a  inferior  verde;  as  pennas 
inferiores  das  azas  amarellas;  as  duas  inter- 
mediarias da  cauda  com  duas  pollegadas  e, 
meia,  e  mais  longas  de  metade  do  que  as  ou- 
tras,  que  são  de  igual  comprimento;  tem  o 
verde  tirante  a  negro  por  côr  principal,  e  oi 
pes  são  igualmente  negros. — ia  Terra  de  Fo- 
go (motacilli  splnicauda ,  de  Gmelin  ;  syl- 
via  spinicauda,  de  Latham).  Tem  o  com- 
primento de  quasi  seis  pollegadas,  e  o  bico 
negro  e  pouco  curvado.  A  parte  superior  da 
cabeça  offerece  uma  mistura  de  manchas  ama- 
rellas em  fundo  escuro,  cora  uraa  faxa  da  pri- 
meira côr  que  lhe  pansa  por  baixo  dos  olhos: 
a  parte  superior  do  pescoço  e  as  costas  escu- 
ras ;  azas  avermelhadas ;  as  espadoas  e  todas 
as  partes  inferiores  do  corpo,  brancas;  cauda, 
em  forma   angular,   ferruginea  ;   pe'3  escuros. 

FUJÃO,  adj.  m.  (dz  fugir, "^  costumado,  in- 
clinado a  fugir  (escravo — ). 

FÍrL\,  s.  f.  (do  Fr.  fouls;  de /"i.-Jer,  pisar, 
calcar.)  Fula-fula  ,  grande  tropel,  pressa  de 
gente,  aperto, 

FÚL\,  (t.  da  Ásia.)  flor.  Vem  do  sanscrit 
phula,  flor. 

FULAl,  «.  /,  (t.   da  Ásia.)  licor  forte   espiri- 
tuoso usado  na  Tndia  e  extraído   do  arroz. 

FI/lIní)  ,  77».  FUIANA,/.  (Arab.  folaKO\ 
Heb.  jloni.)  ejpecie  de  pronome  com  que  cos- 
tumamos deiiguar  pessoa  cujo  nome  ignorá- 
mos ou  não  queremos  publicar  (um-^,  uu^ai 
-«*j  ci|JQ  nQtnei||f>Q3qiíQ09i4),-«ipi<JO«  qf  fíçríf»|l 


fallando  de  duas  pessoas  qtiaesquer,  tj.  ^.pro- 
pondo uma  qii(»st^o  jurídica. 

FULBERTO  (S,),  Ybist.)  bispo  de  Chartre? 
em  1007,  teve  por  mestre  Gfirbsrto  (depois 
papa)  e  por  protector  o  rei  Roberto. 

FULBRRTO,  (hht.)  conp^o  de  Pariz,  tio  de 
Heloi^sa,  e  celebre  pela  cruel  vingança,  que  ti- 
rou de  Abeilard. 

FULCRO,  x.  m.{Fuhrwi\i^  nent. jtos^ctrno, 
letfi^ra  (ItaWann)  hetfitfnflí \\]em'ko)  pie  delia 
r.nrna  (He^panhol) ;  fulcimentiim,et  speciatim 
íllud,  quo  lectussustiaetur,  a /*'í'{'í'nsup.  ver- 
hxfukio.  Suef  in  Cláui.  c.  3*2  Qui  more  ve- 
t-^re  ad  ful^ra  Tectorurn  sedentes  vescerentur. 
Jiwen^L  saf.fí  fjsr.  9'3.  Sacri  Crenium  contem- 
n<»re  fulcri.)  pé  de  leito,  torneado  ou  nao; 
páu  da  fpjçâo  de  um  pé  leito,  para  diversos  usos. 

FULT>\,  (s^fíos^r.)  cidade  no  Alto-Rheno. 

FULDR,  Csreo^r.)  cidade  d'Allemanha,  no 
eleitorado  deHesse-Cassel,  <?obre  orioFulde; 
9,970  hibitantes.  Cathedral,  iG^reja  deS.  Mi- 
guel, castello  com  jardina,  evmnasio,  ebiblio- 
theca.  Nos  arrabaldes  um  lindo  castello.  Ab- 
badia  cel^^bre  fundada  em  74 1  por  S.  Bonifá- 
cio. Fulde  deu  neste  ultimo  século  o  seu  no- 
me a  um  pequeno  estado,  que  teve  primeiro 
O  titulo  d«  bispado  (Hô^-IBOS)  depois  de 
erram-ducado  (1ÍÍ03)  e  que  boje  faz  parte  da 
Hi-sse-eleitoral.  E  limitado  ao  N.  pelo  Rhosn- 
^ebirsre,  ao  S.  p^lo  Vosrelsbercr :  T01eç^'ias  de 
comprimento,  i  de  larornra;  199,000  habitan- 
tes. A  província  de  Fulde  foi  formada  em 
I8fl  do  antitj-o  sT^am-ducado  de  F^l^l^í  ^^ 
principado  de  Hersfeld  e  do  condado  deSmal- 
calde.  A  abbadia  de  Fulde  foi  secularisada 
em  1803.  O  seu  território  passou  successiva- 
mentepara  o  príncipe  de  Nassau-Orang-e,  para 
o  gram-duque  de  Francfort,  pertenceu  al»um 
tempo  á  Prússia  em  1817,  efoi  por  ultimo  di- 
vidido entre  aHes«e  e  a  Baviera, 

FULDE,  (geogr.)  rio  d' Allemanha ;  nasce 
no  Rhengebirge ,  junto  ao  Reusbach  na  Ba- 
viera,  é  navee^avel  em  Her^fíld,  e  vai  reunir- 
se  junto  a  Hanoeveri=;ch-\Iinden  ao  Werra, 
com  o  qual  forma  o  Weser. 

FULGENCTO  (S.),  (hist.)  bispo  de  Ruspe  ou 
Ruspina  na  Africa;  nasceu  em 468  era  Septis, 
eera  intendente  da  sua  província  quando  a  lei- 
tura das  obras  de  S.  Açrostinho  o  determinou 
a  abraçar  o  estado  ecclesiastico  Em  500  fez 
uma  viagem  a  Roma  para  visitar  o  tumulo  dos 
apostolo»;  e  fizerara-no  bispo  de  Ruspina  ;  foi 
pouco  tempo  depois  desterrado  por  Thrasi- 
mundo  rei  dos  Vândalos,  que  protegia  os  Aria- 
nos; chamado  de  novo  á  pátria  por  Hilderico, 
successor  de  Thrasímundo,  morreu  pouco  de- 
pois em  5^3  Deixou  muitas  obras  religiosas, 
em  que  combate  os  Arianos,  Nestorianos,  Çíu- 
tycheanos,  e Pelasgianos,  as  quaes  p'^lo  seu  es- 
tylo  e  zrIo  lhe  grangearai^  onòraé  de  /^ífos- 
tinho  do  seu  século ;  e  algumas  obras  Utera- 
rifts,  entre  £V9  quaes ;    flnarrnffone^  alle^orirrp 
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FULOE!VTR,  aij.  do%  2  f^.  (Lat.  fuls^ent,  en. 
í»«,  p.  a.  de  fulgeo,  es.)  lúcido,  brilhante  (— 
pedraria; —com  ouro,  pedraria). 

FULGENTISSIMO,  A,  adj.superl  de  fulgen- 
te. 

FULGIDO,  A,  adj.  (Lat.  falgidui^  a,  um.) 
fulgente,  brilhante. 

FULGIR,  o.  n.  (Lat.  fui  área,  es;  fui  cresço, 
is ;  fnle^o,  is,  resplandecer,  luzir,  etc. ;  do  Gr. 
phao,  brilhar.)  brilhar,  resplandecer. 

FULGOR,  s.  m.    (Lat.   fulg^or,   orit;    fulgo- 
r!fa<i,  af>'s;fulçr7tr^uris;  ff*? o-Mf,  uris.)  resplen- 
dor, brilho  de  corpo  fulgido  ou   fulgente;  re«^ 
lampago,  clarão  que  precede  o  trovão.  O — dos 
olhos,  dos  versos,  doestylo,  (fig.). 

FULSORA,  (m/th.")  deusa  que  os  Romanos 
invocavam  contra  os  relâmpagos;  suppoe-seser 
Juno. 

FULGURA,  «.  f.  (ant.)  V.  Folgança. 

FULGURADO,  A,  p-  p.  de  fulgurar;  adj, 
deslumbrado  pelo  clarão  ou  (relâmpago ;  re- 
larapadejado. 

FULGURAOÔRES,  s.  m,  pi.  (Lat.  fulgura- 
tores.)  ('antiguid.)adivtnho3  qae  indicavam  os 
meios  de  prevenir  os  effeítos  do  raio,  e  expli- 
cavam as  razoes  de  caírem  em  tal  ou  tal  lu- 
gar. 

FULGURANTE,    adj.   dos  9  g.  (Lat.    fulgUf^ 
rans^  anlis,  p.  a.  de  fui^rí),  as.)  que  fulgura, 
que  brilha  com  fulgor,  ex.  "Telas— i  de  ou- 
ro. «  Bocage. 

Syn  comp.  Fulgurante,  fulminante.  A  dif- 
ferença  que  ha  entre  /«Zo^Mr,  relâmpago,  e /W- 
men,  raio,  é  a  mesma  que  se  deve  notar  entre 
o>  dous  adjectivos  que  daquelles  vocábulos  se 
formam.  Por  tanto,  o  que  ás  vezes  lança  bri; 
lho,  clarão,  fulgor,  cOmo  o  relâmpago,  éfuU 
<rurante\  o  que  scintilla,  lança  coriscos,  dar- 
deja raios,  despede  golpes  mortíferos,  éfulmi- 
nante.  A  matéria,  eléctrica  e  fulgurante  e  fuU 
minante  ao  mesmo  tempo;  ful^rurmnte  em  quan- 
to se  inflamma,  despede  o  clarão  meteórico  que 
se  chama  relampasro,  e  fulminante  quando  se 
condensa  e  estronda  das  nuvens  com  horriso;i 
nos  rebombos  a  que  chamámos  trovões. 

Fulgurar  diz-se  quasi  sempre  em  bom  senti;* 
do,  sem  a  menor  ideia  de  estrago  ou  ameaça, 
V.  g.  a  espada  fMZ«-/^raníe,  o  escudo  faítruran- 
te;  e  no  sentido  translato,  do  que  e' brilhante, 
resplandecente,  como  ;  telas  fulgurantes  de  ou- 
ro ;  fulgurando  nas  armas  de  Lanoso  (Ulys., 
VIIT,  55).  Em  nenhum  destes  casos  se  pode- 
ria usar  com  propriedade  a  palavra /uíwnar. 

A  ideia  de  estrago,  destruição  e  mortes  an- 
da sempre  annexa  ao  verbo  fulminar;  eaaeu 
participio  //<Zminaní<?,  que  é  sempre  terrível  e 
ameaçador.  O  Vaticano  fulmina  castigos,  o 
colérico  iroso  fultitjna  braveza,  ameaças  e  mor- 
tes, Diniz  dizse :  ec  Pulminando  do  negro  es- 
quecimento o  monstro  horrível  (Pind.).  »  Em 
nenhum  destes  casos  poderia  usar-secom  pro- 
priedade o  yerbq  fulgurar.  O  primeiro  é  gra- 
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e  "sempre  horrífico.  Folgamos  de  ver  o  que /"mZ- 
eíira  ag^radavelmente;  estremecemos  sempre  á 
vista  do  que/tí/mina.  ..    , 

FULGURAR,  f}.  a  (Lat  fulguro^  at^deful- 
geOf  CS ;  fidgescOf  is,  fulgOy  is,  resplandecer, 
luzir,  ftilgir,  etc.)  lançar  clarão,  luz  mui  viva 
como  os  relâmpagos ,  coriscos ;  (em  sentido 
abs.  ou  n.)  coriscar,  relampadejar,  trovejar; 
brilhar  ;iiUÍto,  lançar  espadanas  de  fogo. 

FULGURICRINANTE,  adj.  das  2  g.  (Lat. 
fulgur,  uris  ;  fulgiu,  w»íi, relâmpago,  resplen- 
dor, e  crinis,  is,  cabello.j  (poet.)cijjocabello 
ch»mmeja,  ou  lança  fulgor,  clarão,   luz  viva. 

FULGURÔSO,  A,  odj.  cbeio  de  fulgor,  que 
fulgura.  j 

..^ip-ULHEIRA,  s.  /.  (Hesp.  fulkria  ,  trapaça.) 
trapaça  no  jogo. 

FLLHEIRO,  A,  adj.  (Hesp,  /w/íçro.)  trapa- 
ceiro no  jogo,  gatuno. 

,  FULHAM,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra,  no 
condado  de  Middlessex,  sobre  o  Tamisa,  a  2 
léguas  de  Londres ;  17,000  habitantes.  Bonito 
castello,  pertencente  ao  bispo  de  Londres, 

•yKJLIA.  ,V.   Fnlia.. 
',¥Í}LiÍKVÍ,  ,y.  Foliar. 

FULIGEM,  s.  m.  [Lat.  fuligo,  ginis,  quasi 
fumiligo  :  radical /wmMs,  2,  fumo.)  fumo  con- 
densado adherenle  á  chaminé'  ou  aos  vasos ; 
(med.  ant.)  vapores  estercoraes  que  os  antigos 
julgavam  subir  dos  intestinos  á  cabeça. 

FULIGINEAS  ,  s.  f.    pi.    (Lat.  fuligincCB .) 
(bot.)  tribu  estabelecida  por  Brogniart  na  fa 
milia  das  lycoperdaceas. 

FULIGINOSIDaDE,  s.  f.  {L9.t. fuliginosHas, 
atis.)  matéria  denegrida  de  côr  da  fuligem, 
que  cobre  os  dentes,  os  lábios,  etc,  na»  affec 
çÔes  typhoides. 

FULIGINOSO,  A,  adj.  (La.t.  fuliginosus,  a 
um,)  cuberto  de  fuligem,  denegrido  com  fuli- 
gem, que  tem  a  côr  ou  o  aspecto  da  fuligem. 
Diz-se  que  os  dentes  e  a  lingua  %diO  fuligino- 
sos, quando  se  observa  uma  crosta  denegrida 
semelhante  na  corá  fuligem:  é  um  symptoma 
frequente  das  moléstias  consideradas,  ha  an- 
nos,  como  febres  adynamicas  ou  typhoides,  e 
hoje  como  enterites  fulliculosas.  Formiga — , 
(t.  de  entomologia).  V.  Formiga. 

FULLÂME,  s.  m.  (do  Fr,  foule,  multidão, 
e  amas  (pronuncia-se  amá)  montão.)  (ant.  e 
obsoleto  e  de  sigaificaçâo  incerta).  Parece  si- 
gnificar quantidade  considerável,  provimento, 
abastança. 

FULLEBORN  (Jorge),  (hist.)  sábio  prussia- 
no,  nasceu  em  Glogau  em  1769,  foi  professor 
de  hebreu,  grego  e  latim  em  Breslau,  aonde 
morreu  em  1803  com  34annos  d'idade.  Ape- 
sar da  sua  prematura  morte  deixou  importan- 
tes trabalhos  sobre  philologia  e  philosophia, 
sendo  a  principal  uns  Fragmentos  para  a  his- 
toria da  philosophia. 

FÍILLO,  A,  adj.  V.  Fulo. 

FULMINAÇÃO,  fi.  /.  (Lat.,  fulminatio,  onis.) 
(chim.)  espécie  de  detonação  caracterisada  por 


um  golpe  rapi'lo  e  um  ruido  violento,  que  se 
assemellia  ao  effeito  do  raio.  —ds  excomnw 
nhâo,  (fig-)  o  acto  de  a  fulminar,  ou  de  a  de- 
nunciar. 

FULMINADO,  A,  p.  p.  defulminar;  aá;.  fe- 
rido do  raio,  dardejado;  (fig.)  lançado  (o  pa- 
pa tinha  —  excominunhõfís,  anathemas).  S-ia- 
tença  — ,  contra  alguém.  Peccador  — ,  p>or  ana- 
thema.  faixeis — ,  (fig^-)  pelo  fogo  da  artilha-: 
ria. 

FULMINADÔR  ,  «.  m,  (Lat.  fulminator, 
oris)  o  que  fulmina. 

FULMINANTE ,  adj.  ãoi  2  g.  (Lat.  fv-lmi- 
nans,  antis,  p.  a.  de  fulmino^  as  )  quefulmw 
na,  que  estala  com  estrondo;  que  dardeja;' 
(fig.)  que  imita  o  raio.  Barris — ,  (t.  de  bom- 
beiros) cheios  de  artifícios  para  incendiar  com 
explosão.  Ouro,  prata,  metats —  (chim.)  com- 
binações chimicas  que  fazem  explosão  com 
grande  violência,  por  meio  da  percussão,  do 
calor,  etc.  Pós—,   V.  Chloralos. 

FULMINANTE  (legião),  (\i\?.i.)Y .  Melitene. 

FULMINAR,  V.  a.  {Lat.  fulmino,  ai',  radi- 
cal julmcn ,  minis ,  raio ;  de  fulgeo^  es ;  ful- 
gesco,  is ;  Julgo,  is,  brilhar,  resplandecer,  lu- 
zir, fulgir,  etc,  e  m.inor^  aris,  ameaçar,  estar 
imminente,etc.)  lançar  raios,  coriscos,  ferir  com 
raios;  (fig.)  ferir  com  armas  de  arremesso ( — 
raiosj  coriscos,  setas,  balas) ;  (no  sentido  mo- 
ral)—  excommunhôes,  anathemas,  sentença. 
— processo,  autuar,  — castigo,  castigar  com  ri- 
gor.—  ameaças,  ameaçar  de  castigo  rigoroso. 
— o  vicio,  com  discursos  moraes.  — ,  fazer  gran* 
de  estrago  (a  artilharia /u/mmoM  o  inimigo; 
—  golpes,  morte»).  — ,  machinar,  traçar  dam- 
nos.— ',  v,  n.  lançar  raios,  relampejar  (^fulmi' 
na  o  ar,  o  céo). 

Syn,  comp,  Fulviinar,  fulgurar.  Fulminar 
é  ferir  com  o  ia.'io  ;  fulgurar  exprime  só  o  cia* 
rãp  ou  relâmpago. 

FULMINATOS,  s.  m.  pi.  (chim.)  nome  ge- 
nerico  dos  sáes  que  provêm  da  combinação 
do  acido  fulminicj  com  as  bases.  Estes  sues 
detonam  com  uma  força  prodigiosa,  pelo  ca- 
lor ou  pelo  embate.  São  obtidos  pela  reacção 
do  acido  azotico  íobre  um  metal,  em  presença 
do  alcohol.  V.   Fulminico  (acido), 

FULMINEO,  A,  (Lat.  fulmineus,  a,  um.) 
que  tem  a  força  e  o  brilho  do  raio. 

FULMÍNICO  (Acido),  adj.  m.  (chim.)  base 
dos  pós  detonantes  fulminantes,  preparados 
com  prata,  mercúrio,  ouro,  acido  nitricoe  al- 
cohol. A  sua  composição  muito  o  aproxima 
dos  ácidos  cyanoso  e  cyanico,  dos  quaes  o  dis- 
tinguem as  suas  propriedades. 

FULMINÔSO,  A,  aij.  (p,  us.)  fulmineo. 

FULNECK,  (geogr.)  cidade  da  Moravia. 

FULRADE,  (hist.)  abbade  de  S.  Diniz  em 
França  no  século  VIII,  descendia  de  uma  po- 
derosa família  da  Alsacia  e  concorreu  para 
collocar  Pepino  no  trono  dos  Carlovingios, 
Encarreirado  de  importantes  embaixadas  jun- 
to ao  .oi)?rano  pontífice,  e  por  este  junto  a 
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reis  lombardos,  todos  desempenhou  perfeita- ' 
mente,  alcançando  grandes  privilégios  para  a 
sua  abbadia,  aonde  morreu  em  777. 

FULO,  A,  adj.  (do  Lat./u/r7/,s  «j  "^«O  ^^ 
côr  parda  tirante  a  amarello.  Diz-se  dos  ne- 
gros e  mulatos,  anarello  tostado. 

FLLTON  (Roberto),  (hisl.)  celebre  mecha- 
nico,  nasceu  em  1767  nos  Bstados-Unidos, 
em  Litlle-Briíain  na  l'ensylvanla,  morreu  em 
1815.  Dedicou-se  primeiro  á  pintura,  edepo;s 
a  mechanica;  fez  iuiportantesdescubertas  taes 
como;  a  de  um  moinho  para  serrar  e  pulic  o 
mármore,  de  uma  maquina  para  fazer  cordas, 
de  um  barco  submarino,  de  uma  maquina  pa- 
ra fazer  soltar  os  navios.  Fmalmente  aperfei- 
çoou, ou  segundo  outros  inventou  os  barcos 
de  vapor,  cujo  ensaio  fez  pela  primeiri  vez 
em  Pariz  em  1802,  sem  que  o  governo  o  au- 
xiliasse;  a  America  porem  apres3ou-s«  a  ani- 
raar-lhe  os  seus  ensaios,  e  Fulton  fez  navegar 
em  1807  o  primeiro  barco  a  vapor  no  Hudson 
entre  Albany,  e  Nova- York.  Fulton  deixou 
um  Ensaio  soòrs  canaes, 

FULÚGKM.  V.   Fuligem. 

FULÍJZ,  s.  m.  (Arab. /tí/M?s,  pi.  de  felwu, 
nra  fulit%  :  deriva-se  do  v.  falaça^  cair  em  po- 
breza, ou  estar  coberto  de  escamas  como  o  pei- 
xe, donde  derivam  também  o  nome /e/ws,  es- 
camas de  peixe,  por  serem  os/m/mxcs  semelhan- 
tes a  ellas  )  (com.)  pequena  moeda  de  cobre 
sem  cunho  nem  sarrilha,  do  vaior  dos  nossos 
reaes  de  cobre :  entre  os  Árabes  vale  meio 
real. 

FULVIA,  (hist.)  mulher  do  tribuno  P.  Clo- 
dio,  e  depois  de  Marco  António.  Morto  Cio- 
dio,  mandou  collocar  o  cadáver  defronte  de 
casa,  e  sublevou  o  povo,  que  se  Linha  reuni- 
do de  roda  delia.  Tendo  despojado  Anlonio, 
ajudou-o  nas  suas  proscripjôeg,  enâo  se  mos- 
trou menos  cruel  do  que  elle  ;  fez  trazei  á 
sua  presença  a  cabeça  de  Cícero ,  e  através 
sou-lhe  a  lingua  com  um  prego  de  ouro.  Em 
quanto  Octávio  e  António  moviam  guerra 
aos  assassmos  de  César,,  Fulvia  exerceu  em 
Itoma  a  suprema  autoridade;  ligando-se  de- 
pois com  L.  António,  irmão  do  triumviro, 
formou  contra  Octávio  um  poderoso  partido, 
que  obrigou  a  vir  ás  mãos.  Forçada  a  aban- 
donar Roma ,  encerrou-se  com  António  cu 
Perusa,  aonde  sustentou  um  largo  Cerco,  e  só 
a  fome  a  fez  entregar  (41  antes  de  Jesu-Chris- 
to).  Foi  então  reunir-se  com  seu  marido  á 
Ásia;  o  desgosto  po  ém  ,  que  lhe  causou  a 
paixão  deste  por  Cleopatira,  a  levou  ao  tumu- 
lo (40). 

FULVIA,  (hist.)  celebro  cortesã  romana, 
amaute  do  cavalleiro  Quin^^^o  Curió,  cúmpli- 
ce de  Catilina  ;  arrancou-lhe  o  «"gredo  da  cons- 
piração, que  descobriu  a  Cic'«ro,  e  assim  sal- 
vou Homa. 

FULVIA  (família),  (hist.)  ^ens  Fulvia,  il- 

lustre  família  de  Roma,  que  sví  dimidia  etn  5 

ramos :  os  Curvus  ,  Nobilior  l^hccu»,  Paeti- 
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nw»,  e  Cenlumalus.  Deu  á  republica  muitos 
cônsules  e  pretores.   V.   Fulvio. 

FULVIÂNA,  8.  f.  (Lat./M/ymna,  CB.)  (boi.) 
herva  contra  o  mal  de  engurria. 

FULVIOO,   A,  adj.    V.    Fuloo.  ■\ 

FULVIO,  (hist.)  senador  romano,  amigo  in-' 
tiuio  do  impt-rador  Augusto;  teve  a  fragilida- 
de de  participar  a  sua  mulher  os  segredos  do 
impeiador,  pelo  que  foi  por  este  tào  aspera- 
mente repreendido,  que  voltando  para  casa, 
<ille  e  sua  multier  se  enforcaram  de  desespera- 
ção. 

FULVIO  FLACCO,  (hist.)  cônsul  em  125  an- 
tes  deJesu-Christo,  secundou  as  tentativas  dos 
Ciracos,  fez  executar  a  lei  agraria  e  quiz  fa- 
zer alcançar  a  todos  oi  povos  da  Itália  o  di- 
reito de  cidadã.  Citado  perante  o  povo  jun- 
tamente com  Caio  Gracco  pelo  cônsul  Opi- 
mo  para  explicar  a  sua  conducta  (121)  recu- 
sou  responder,  apoderou-se  do  monte  Aven- 
tino,  mas  foi  ali  perseguido  e  asaassinudo  com 
seu  filho  por  ordem  do  consul. 

FULVIO  NOBILlOtt,  (hist.)  pretor  na  Hesv 
panha  (196  anles  de  Jesu-Christo)  aonde  fez 
grandes  conquistas,  e  tomou  Toledo ,  praça 
julgada  ale  então  inexpugnável.  Cônsul  em 
189,  fez  a  guerra  na  Grécia,  submelteu  os 
Etojios,  e  apoderou-se  de  Ambrocia  e  da  ilha 
de  Cephalania.  Nomeado  Censor  dez  annos 
depois  juntamente  com  Emilio  Lépido,  seu 
mortal  inimigo,  sacrificou  generosimente  o 
ressenti  minto  pessoal  ao  bem  da  republica. 

FULVIO  NOBlLI'>R  (Servío),  (hist  )  cônsul 
romano;  foi  a  Africa  depois  da  derrota  de 
Regulo;  e  depois  de  adquirir  grande  gloria  e 
assignaladas  victorias  contra  osCarthagi.iezes, 
ao  voltar  para  Roma,  naufragou,  perdeado-se 
com  elle  200  navios  romanos.  .  ii 

FULVO,  A,  adi.  (Lat  fulvus,  a,  mw»  ;  4e 
Jlavus,  a,  um,  amarello,  que  os  ant"gos  roma- 
nos pronunciaram /(i/oMs). 

FUMA,  s.  f.  (bot.)  V,  Fumaria,  F^ma, 
ou  Fumaria. 

FUMAÇA,  s.  /.  {fumo,  e  a  des.  aça)  fumo 
que  se  levanta  de  repente  do  fogo;  fumo  que 
se  faz  com  papel  ou  lã  acesa.  Dar  uma — ,  pa- 
ra restituir  os  sentidos  a  pessoa  desmaiada.—, 
i^fig.)  efieito  de  vinho  ou  de  licores  espirituo- 
soi  que  toldam  a  cabeça;  fumos  de  vaidade, 
de  orgulho.  — s,  fogos  acesos  para  signaes  na 
guerra.  — ,  (fig.)  névoa,  cousa  q»ie  escurece 
(a  —  das  superstições). 

FUMÁço,  s.  m.  fumaça;  (õg.)fu|no  de  vai- 
dade, rj^i  ~.fiin:')  íi  "óq 

FUMADA,  i.  /.  (s.  da  des.  f.  de/ttwaáo.) 
(ant.)  fogo  aceso  para  dar  rebate. 

FUMADEG<»,  «.  m.  (anl.)  V.  Fmnagem, 

FUMADO,  A,  p  p.  de  fumar;  ati/.  que  fu- 
mou ;  que  fumou  tabaco. 

FUMAGEM,  s. /.  {fumo,  e  a  des.  agem.) 
(ant.)  pensão  que  o  direito  senhorio  cobrava 
de  todos  os  fogos  ou  habitações  de  seus  vas- 
sallos. 
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FUMAGEAf  ou  FUMApEGp,  (jurid.  ant.) 
censo,  tributo  ou  pepsão,  que  o  senhorio  di- 
recto, recebia  de  todas  as  casas  dos  seus  vas- 
salos ou  colono?. 

FUMÂNTK,  adj.  dos  f  g".  (Lat /wmans,  an- 
/is,  p,  a.  de  fumo ^  as.)  que  fuma;  que  exha- 
la  vapor  denso,  fumegante. 

FUMAR,  V.  n.  (Lat. /ttmo,  as;  de  fumits^i^ 
fumo.)  lançar  fumo,  fumegar;  (fig.)  arder  de 
raiva.  — ,  é.  a.  curar  ao  fumo  ( — chouriços, 
presuntos^ — ,  (famil.)  consumir  (fiímoutodu 
a  herança).  —  tabaco  ,  cachimbar,  —  ci» 
garros. 

FUMARADA,  s.  f.   muito  fumq. 

FUMARIA,  ».  /.  (Lat.  fu7n ária,  <£\  de  fu 
mus,  i,  fnrr.o.)  (bot.)  herva  molarinlyiordina- 
''ia,  planta  medicinal  assim  chamada,  porque 
o  sumo  delia  applicado  aos  olhos  faz  chorar 
como  o  fumo.  E'  planta  annual  da  diadelphia 
hexandria  de  Linneo,  da  familia  das  papave- 
raceas  de  Jussien.  Eleva-se  á  altura  de  quasi 
um  pé,  tem  as  hastes  quadradas,  folhas  mui 
diviílidas,  um  poiíco  glaucas,  e  flores  purpuri- 
nas e  mui  pequenas.  Toda  a  planta  tem  um 
amargo  desfi;;ír;idavel,  que  logo  se  reconhece 
e  qtie  lhe  fez  dar  o  nome  de  fd  da  terra  E' 
empregada  como  tónica  e  depuratoria,  princi- 
paítnente  fresca,  na  primavera.  Dá-sè  o  seu 
áumo,  durante  dous  ou  três  mezes,  purificado 
ou  com  a  fécula  verde,  e  também  dellesefaz 
um  xarope  e  um  extracto.  Entra  novinhoa.n- 
tiscorbutico.  Também  se  achanasofficinasum 
s^arope  c/e /'^^mar^a  preparado  com  partes  iguaes 
de  sumo  de  fumaria  depurado  e  de  açúcar 
branco,  que  se  mistura  e  faz  cozer  até  á  con- 
sistência de  xarope.  A  fumaria  b'jtlhosa,  desi- 
gnada em  phirmacia  com  o  nom<^  de  aruto- 
fochta  fabacea,  e  o  cnrydaln  ou  fumaria  bui' 
bosa^  e  preconizada  como  eramenagoga. 

FUMAY,  (geogr.)  cabeça,  de  comarca  eni 
França,  no  departamento  do  Ardennes,  a  1  lé- 
gua de  Rocroy;  ^,500  habitantes. 

FUMBE,  (geogr.)  praso  da  Coroa  Portugue- 
za  no  districto  de  Tette. 

FUMEAR.    V.   Fumegar. 

FUiVIÉK,  (hist.)  escritor  franoez  ,  do  século 
XVI.  Escreveu  :  flstnria  geral  das  revolu- 
ções da  Hungria  e  Transr/lvania,  Historia  dat 
gutrrasy  empTchendidas  peio  imperador  Justi- 
niano contra  os  randalos  e  on  Godos. 

FUMEGAR,  V.  n  lançar  fumo;  elevar  se  co- 
mo fumo;  (fig.  p.  us.)  descqbrir-se  por  indí- 
cios, ou  leves  mostras. 

FUMEIRO,  i,  n».  O  vão  da  chaminé  ondeie 
põe  a  curar  carne?. 

FUMEL,  (geogr.)  cabeçi  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Lot  e  Garonne  ; 
2,00a  habitantes. 

FUMÍFERO,  A,  adj.  (Lat, /u-nt/cr^  a^um.) 
(poet.)  que  lança  fumo. 

FUMIGAÇÃO,  «.  /.  (Lat.  fumigatto,  onis.) 
(med,)  redqcção  de  qualquer  subslar^cia  avn- 
por«8,  qqe  se  cjirlgem  8obr<í  unaa  parte  do  cqr^ 


FUM 

po  para  nella  produzirem  upi  effeito  therapeu- 
tico,  que  varia  segundo  a  natureza  da  mesma 
substancia,  j^ssim  os  vapores  da  agua  qqente 
e  os  das  decocçõf»s  de  plantas  malvaceás,  s5o 
fvrnigaçôe»  emolVentes ;  os  vapores  das  decocr 
çôes  de  plantas  fortemente  aromáticas,  os  do 
alcohol  ou  das  tinturas  ethareás  ião  fumiga' 
çôes  (mcitaníes.  Dirigem-se  sobre  a  pelle/u- 
migaçoes  sulphurosas  no  tratamento  das  empi- 
gens,  da  sarna,  e  das  outras  aíTacçôes  cutâ- 
neas. As  fumigações  também  são  o  meio  em- 
pregado para  purificar  e  desinft>ctar  o  ar,  os 
quartos  ou  as  substancias  impregnadas  de  mias- 
mas perigosos.  Designam-se  com  a  denomina- 
ção de  famiiíaçoes  guytonianas,  isto  e',  pelo 
processo  de  Guyton  de  Morveau,  as  que  se  fa- 
zem com  a  mistura  de  peroxydo  de  mangane- 
se,  de  sal  e  de  acido  sulphurico.  V.  Desmfea- 

ção. 

FUMIGAR,  V,  a.  (ant.)  fazer  fogo  era  casa 
habitada. 

FUMIGATÓrio,  adj.  m.  (Lat. fumi^atonusj 
a,  um.)  (med.)  que  serve  para  as  fumigações 
(a  ppa  relhos  — s). 

FÍTMO,  s.  m.  (Lat.  fumus,i,  fumo;  do  Gr. 
fjhumos ;  thumos,  vapor.)  vapor  denso  que  lari- 
çam  os  corpos  em  combustão;  vapor  mais  ou 
menos  espesso  que  resulta  da  decomposição, 
pelo  fogo,  dos  corpos  organisados.  O  fumo  que 
se  eleva  durante  a  combustão  da  madeira  é 
formado  de  óleo,  agua,  eacido  acético,  qué 
não  existiam  nella,  mas  que  se  formam  péla 
sua  decomposição 'e  se  volatilisam. — ,  vapor 
ligeiro  e  húmido  que  exhalam  os  liquidos  aque- 
cidos, ou  substancias  em  fermentação,  t?  g* 
esterco.  Pinturan,  estampas  de  — ^  sem  traços 
de  penna  ou  de  buril,  esfumadas,  de  preto  li- 
so. Carnes  de  —  ,  curadas  no  fumeiro.  — . 
(fig.)  vaidade,  presurnpção, orgulho  (ter — sde 
fidalgo,  —  de  vtlentíi)  ,  ex.  «  muitas  vezes,  fu- 
gindo do—,  caímqs  no  fogo.»  Max.  lat.  u  O 
brilhantis'no  da  fortiina  faz  com  que  algumas 
vezes  tomemos  os  — «  da  vaidade  por  fogos  do 
amor.  n  de  Meilhan. — ,  esperança  vã  (ven- 
der— ).  Tornar  em  — j  desvnnecer,  tornar  eqi 
nada. — da  terra,  herva  molarinha  ;  tabaco,» 
planta. 

Syn.  comp.  Fumo,  fumaça.  A  terminação 
aça  dasew-unda  palavra,  que  ^  augmentativa^ 
constitue  toda  a  diifferença  que  entre  ella? 
ha.  "    ' 

S^ndo  pois  o  fumo  ovipor  negro  ou  e?curo 
qu3  exhala  q  que  s  »  está  queimando  ou  quç 
fermenta,  fumaça,  que  e'  o  mesmo  que  huma- 
%o  eu  castelhano,  'deve  significar  o  fumo  den- 
so_,  espesso  e  copio/so.  To  ia  a  lenha  quando  se 
queima  faz  maiso/u  menos  /it 710  ;  a  lenha  ver- 
(de,  as  plantas  pomco  seccas ,  quando  ardem, 
levantam  grande i/urm^a. 

FCMO^íA,  (g^^.ogr.)  villa  do5  Estados  eccle- 
iiasticis,  a  3  loguas  de  Fronnoia ;  1,800  ha- 
iiUr^tes.  ÇÍI^stfdfo,  a^ada  eateve  preso  9  p*pf^ 
3ç|Q?tinQ  V  ^}j!m^  (ia  %^ík  at?4icaç|ÍQ, 


FUN   , 

FUMOSIDADE,  n.  f.  (ant.)  fumos,  vapores 
^'— «  que  v<ão  ao  cérebro) 

FCMOSÍNHO,  ».  m.  diminut.  de  fuoao. 

FUMOSO,  A,  adj.  (Lat.  ^umoius ,  a,  um.) 
que  lança  fumo  ou  vapor  denso;  (fi^.)vaido- 
81,  j-resumpçoso,  orgulhoso,  e».  gente  m^i  — 
ern  cousas  de  honra.  ■>•>  Arraes. 

FUNÂMBULO,  ».  m.  (Lat.  fu/iambultis,  i ; 
Tunnriuf,  ii;  de  funis  ^  is  ^  corda,  calabre  , 
«imarra,  e  ambuío,  as,  andar.)  volantim;  vol- 
leador  que  dansa  na  marotna  ou  corda. 

FUNAR,  (oj-eogr.)  distrícto  central  na  ilha  de 


m 
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FUNCCIONARIO,  s.  m.  (Fr.  fonctionrua^re,) 
(t.  moderno  imitado  do  francez.)  sgi^eito  qúç 
exerce  cargo,  emprego  publico,  oííicial  de  qual-, 
quer  repartição  do  governo,  ex.  os  homens  de 
letras  nâo  retlexionam,  como  lhes  cumpre,  que 
sào  espécies  de— s  públicos,  magistrados  á!à 
opinião.»  Voltaire. 

FÚNCE,  ».  m.  (t.  da  i^sia,)  eiubeircação  de 
remo,  ex.  «um— tamanho  de  UQiagalebla/>í! 
Mendes  Pinto.  '  -  'A         1-ti 

FUNCHAL,  «.  m.  campo  de  funchos^ 

FUi\CH\L,  (geogr.)  cidade  marilimja,  çapr- 
Tiuior,  distante  da  Deily  3  dias  de  jornada;  '  tal  da  Ilha  da  Madeira,  e  cabeça  de  um.con- 
f),(>00  habitantes.   Seu  regulo   paga  tributo  á    celho  que  tem  o  seu  nomo;  muito  bem  for.tj," 


Co'"óa  de  Portugal. 

FUNCÇÃO,  8.  f.  (Lat.  fttnctio,  onU;  dei  fun- 
^7r,  erisj  executar  um  officio,  um  dever;  pa- 
g*r  o  que  se  deve,  A  etymologia  de  fungar  é 
Q^ísconhecida.)  (physiol.)  todo  o  acto  necessá- 
rio para  o  inteiro  e  perfeito  complemento  dos 
p'ienomenos  vitaes.  Uma  funcção  e'  a  acção 
o  le  preenche  na  economia  um  officio  especial, 
o  que  tem  por  instrumento  um  orgào  ou  um 
appareliio  de  órgãos.  Logo,  a  respiração  e  uma 
funcção:  tem  por  officio  espacial  a  hematose, 


ficada  por  o  lado  do  mar.  Está  situ-^da  na 
costa  do  ^.  da  illia  em  32'  37'  30"  lat.  N,, 
e  7.°  58'  O.  de  Lisboa,  na  bane  de  uma  ser-; 
ra  elevada,  cujas  encostas,  plantadas  de  vinhas 
e  arvoredos,  e  com  quintas  e  jari^ins,  conser- 
vam uma  verdura  permanente  e  quasi  conti- 
nua, pois  apenas  é  interrompida  pelo  alvejar 
de  algumas  casas  de  campo,  e  pela  Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Monte,  que  parece  domi- 
na-la e  a  coroa,  augmentaudo  o^  valor  deste 
quadro  tão  pittoreaco,  que  se  observa  do  a nco- 


e  por  instrumentos  os  pulmões.  Osantigosphy-    radouro,  e  a  que  fazem  sombra  os  altos  cumes 
síologistas  dividiam  as  funcçôes  em  vitaes,  ani- ide  suas   montanhas   cuberlas  de  arvorado.   A 

cidade  comtudo  está  mal  dividida,  as  ruas  são 
tortuosas,  estreitas  e  pouco  limpas  :  são  raros 


luaes  e   naturaes.  Chamavam  funcçó^s  vitaes 
ás  que  são  essenciaes  á  vida  (a  circulação  e  a 
r'33pi ração) ;  funcçôes  animaes  ás  que  fornecem 
á  alma  as  idéas  que  ella  perceba,  e  todas  as 
■jue  pertencem   ao  órgão  cerebral,  isto  e',  as 
funcções  do  entendimento,  as  aíT^cçoas  da  al- 
ma e  os  movimentos  voluntários;  e  funcçoes 
nalura'.s  ás  que  são  relativas  á  assimilação: 
f.aes  são  as  acções  das  vísceras  abiominaes,  dos 
vasos  absorventes  e  exhalantes,  etc.  Bichat  di- 
vide as  funcçoes  nas  que  dizem  respeito  ácaa- 
servaçâo  do  individuo  e  nas  que  te-n  por  fim 
a  conservação  da  espécie.   As  primeiras  se  sub- 
dividem em  animais  e  orgânicas.  As  funcçoss 
^nimaes  são  as  fimcçôes  do  entendimento,  as 
sensações,   a   locomoção  e  a  voz ;  as  fun^ços^ 
orgânicas  são  a  digestão,  a  respiração,  a  cir- 
culação,  a   exhalação,   a  ab30rpção,  as  secre- 
ções e  a   nutrição.   As  funcções  que  tem  por 
alvo  a  conservação  da  espécie  são  todas  aquel- 
lai  relativas  á  geração:  taes  são  acouceoção, 
a  gestação,   o  parto,   etc.  — ,  exercício  de  fa- 
culdades moraes  (/uncçyes  do  cargo),  ex.  «ain- 
da que  seja  extraordinária  a  pompa  que  cerca 
o«  reis,  a  sua  vidacompõe-se  das  mesmas /"tíuc- 
çâes  que  a  dos  outros  homens.  «  Mably.  — , 
(fig.)  festa  religiosa  publica;  festim  de  appa- 
rato.  Estes  sentidos  derivam  do  sentido  dire- 
cto. A   festa  é  a  execução   de  um  dever  reli- 
gioso ou  social. 

FUNCCrON\LÍS>IO,  í.  7/»  (adjptado  do  Fr.) 
í^cqão  e  efTiito  da  funccionir  ou  exorcor  func- 
oòet. 

^  KUNCClONiR,  V.  a.  (termo  adoptado  do 
hV.)  (|UQ  fur^ooior^a,  q^Q  q^qcçq  fuacçQi^   <i« 


os  edifícios  que  off^rece  dignos  de  &e  nota- 
rem, a  nâo  ser  o  palácio  do  governador  civil, 
e  do  commandante  da  9  *  divisão  militar,  á 
repartições  dependentes,  que  o  era  já  do  ^W;\JL', 
go  capitão  general ;  a  Se,  q  çoUegio  que  pe^- 
teuc^u  aos  extinctos  Jesuítas,  a  Igreja  da  Se- 
nhora do  Monte,  e  a  Alfandega. 

Contem  a  cidade  7  freguezias,  que  se  CiS- 
tendem  pelas  immadiaçõtís  da  mesma,  ç  que 
constam  de  6,662  fogos,  com  31 ,000  ha  bit  àh- 
tpj  de  ambos  os  sexos. 

E'  também  esta  cidade  a  capital  do  distei-^ 
cto  administrativo  que  delia  tomou  o  nome^ 
e  que  se  canpõí  da  ílb^  da  Madeira,  e  da  dp 
Poito  Santo  com  119,5  ti  habitantes,  e?6,l  16 
fogoj.  Nascem  neste  districto  annualmente  por 
termo  madio  4.627  creanças,  morrep^  2,88(i 
psssoas,  e  celebram-se  740  casamentos.  Ha 
aqui  um  hospital  da  misericórdia,  eumaescá- 
la  de  cirurgia,  que  consta  de  duas  cadeiras^ 
de  que  não  sei  o  numero  dos  estudantes;  e  pa- 
ra a  qual  o  thesouro  concorre  com  959,^00 
réis. 

Contam-s3  neste  districto  10  concelhos,  e 
í<5  freguezias, 

A  sua  alfandega  é  actualmente  a  maisrícé 
de  rendimentos  entre  as  de  todas  as  ilha^,  tan- 
to do  archipelago  madeirense, cómodo  açoria- 
no, pois  está  orçado  err)  94:^46^719  réis  (Mon- 
teiro). 

FÚVCHO,  ».  m.  (Lat. /éPitcuÍM/n,  i,  dim. 
ni4t,  de  f(Bn,urn,  i,  feRo,)  (bot.)  herva  horten- 
í9  e  fiiadiçiqal  de  qii9  b^  (iiversas  espécies.  B' 
M(j|4  pl«a^  Índi|9(|^  (}♦  pentafvdri»  ^W*»j» 
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mIs  Linneo  e  da  família  dag  ntnbelliferas  de    primeiro  em  uma  simples  cinta  de  pano  com 
Jussieu.  Toda  a  planta  e'  aromatira,  estimu-    um   chumaço   seguro  por  correia.  LJsa-se  hoja 


lante  e  diurética.  A  sua  raiz  era  uma  das  cin 
co  raízes  aperitivas,  e  a  sua  semente  uma  das 
quatro  sementes  quentes  maiores,  e  a  classifi- 
caram entre  os  carminativos  Distinguem  se 
varias  esppcies  de  funcho:  ofoenicvlumvul^a- 
re  germonicum,  de  Tournefort,  eofcBuiculum 
vuigare  acriori  el  nio;riori  semine  fornecem  se- 
mentes pouco  estimadas  :  prpferom-se  as  do 
fcemculum  dulce  ^  de  Tournefort,  cultivado 
particularmente  no  Lan^uedoc,  e  que,  no  com- 
mercio,  se  encontra  com  o  nome  áef  ancho  de 
JFl  crença,  porque  antigamente  o  exportavam 
da  Itália.  O  funcho  tem  cheiro  e  sq^or  agra- 
dáveis análogos  aos  do  anis.  Deve  ser  escolhi 
do  grosso,  de  cor  verde  desmaiada,  porém  não 
amarellado  ou  denegrido.— òrauo,  V.  Funcho 
moior.  —  doce.  Lança  filamentos  compridos 
cheios  de  uma  substancia  esponjosa  ou  fungo- 
sa,  de  côr  verde  escura,  tem  a  haste  mais  del- 
gada que  o  bravo,  e  a  semente  maior,  mais 
clara  e  mais  doce. —  ma?or  ou  —  bravo,-— ma" 
rinho.  V.  Crista.  Tem  as  folhas  mais  ralas, 
nasce  em  logares  vizinhos  do  mar,  e  e'  alsrum 
tanto  amargo.  — de  porco. — de  porco  dasbo' 
ticns.  Produz  as  folhas  e  a  haste  semelhantes 
ás  do  funcho  doce;  porém  mais  ásperas  e  mais 
grossas,  e  tem  a  ffor  azul. 

FUiNCK,  (hist.)  nome  de  vários  sábios  alle- 
mâes.  O  principal  foi  João  Nicolau  Funck. 
nasceu  em  16.)3  em  Marbourg,  morrei  em 
1777,  foi  professor  de  eloquência  e  depois  bi- 
bliolhecario  em  Rhintei.  Escreveu  sobre  lín- 
gua latina  varias  obras  importantes,  taessâo: 
De  origine  línguas  lutincc,  De  pneritia,  De 
adoleúentia.  De  virilUate^  De  Sencctute,  Im- 
guae  lalinae. 

FUNDA,  s.  f.   (Lat.    funia,    ce ;  de/undo, 
í»,  lançar,  arremessar,  etc.)  laçadas  de  cordas, 
coiro,  etc,  para  lançar  pedras  a  distancia  con- 
tra o  inimigo,  ex.  «o  génio assemelha-se  mui- 
tas vezes   á  —  :  gira  por  muito  tempo  sobre  si 
mesmo  antes  de  se  desenvolver  e  de  lançar  os 
seus   tiros.»   Sw^ift.  — ,   o   que   alguma  cousa 
funde.  Boa  — de   a%eite^ — de  vi-iko,  boa  sa- 
fra, bom  producto. — ,  (ant.)  capa  do  escudo; 
bainha  { — do  ferro  da  lança).  —  da  bandeira, 
espécie  de  estojo  em  que  a  bandeira  se  leva  en- 
rolada ;  arca. — s,  (mar.)  estropos  grandes  fei- 
tos a  maneira  de  coxins,  e  em  cujo  centro  se 
aguenta  um  sapatilho,  no  qual  engata  a  talha 
ou  amante,  que  serve  de  as  atesar,  atracando 
o   bojo  das  embarcações   miúdas,   quando    se 
içam    nos   turcos. — ,   (cirurg.)  cinta  elástica, 
com    botão  e   chumaço  que  se  applica  sobre 
hérnias  ou  quebraduras   (bragas,  ceroulas;  li- 
gadura  herniaria,   assim   chamada  porque  se 
usana   por  baixo   das   ceroulas).   Designam-se 
particularmente  com  o  nome  d-í /«noías,  as  li- 
gaduras empregadas  para  conservar  reduzidas 
as  hérnias  inguinaes  ou   cruraes.  O   seu  uso 
remonta  a  uma  alta  antiguidade ;  consistiam 


le  fundas  elásticas,    que  tem  a  vantagem  dí 
oppôr   mais  resistência   á  h'^rnia,  prestando-se 
aos  movimentos  dos  membros  inferiores  e  das 
paredes  ahdominaes    Asfitndas herniarinscon- 
sístí^m,  1.*  em  mola  de  aço,   longa,   estreita, 
muito  elástica,  guarnecida  de  cabello,  ou  de 
qualquer  substancia  molle,  coberta  de  pelle  de 
cabra,  arqueada  de  modo  que  abranja  exacta- 
mente o  contorno  do  lado  em  que  existe  a  hér- 
nia, e  prolon^ando-se  para  traz  além  da  espi- 
nha dorsal,  onde  se  continua  com  uma  espé- 
cie de  correia,  que  vem,  passando  sobre  o  la- 
do opposto,    prender-se,  por  meio  de  buracos 
de  que  está  atravessada,  a  um  gancho  prega- 
do na  parte  anterior  do  chumaço;  2."  em  nm 
chumaço  formado  de  uma  peça  de  folha  revi- 
rada na  extremidade  da  mola,  e  bera  envolvi- 
da de   cabello   ou  de   crina,  tudo  coberto  do 
pelle  de  cabra.   Perto   da  juncção  do  chuma- 
ço com  a  mola,  é  este   ordinariamente  menos 
largo  e  mais  torcido  do  que  no  resto  da  sua 
extensão:  e'  esta  parte  que   se  denomina  collo 
da  fundo.  Ordinariamente  o  chumaço  é  con- 
vexo na  face  que  está  em  contacto  cora  o  cor- 
po,   para   se   apoiar   mais  fortemente  sobre  a 
abertura  pela  qual  os  intestinos  tendem  a  sair. 
Com  tudo,  nos  casos  das  hérnias  irreduzivei>*, 
deve  8ubstituir-se  a  este  chumaço  convexo  ou- 
tro  concavo   destinado  a  conter  a  hérnia,  de 
maneira   que    obste   somente   a   que   adquira 
mais   volume.   Também    ha   outra  espécie  de 
fundas,  nas  quaes,  em    logar  de  chumaço,  ha 
unicamente  um  circulo  de  aço,  no  interior  do 
qual  se  coze  um  bocado  de  pano  de  linho  co- 
berto de  pelle  de  cabra.   A  funda,  de  qualquer 
espécie  quo  seja,  tem  quasi  sempre  necessida- 
de de  ser  conservada  no  seu  logar  por  uma  fa- 
xa  de  pelle  ou  de  fustão  presa  á  parte  poste- 
rior da  mola,  passando  por  baixo  da  coxa  do 
lado  doente,   e  ligando-se   ao  gancho  do  chu- 
maço. Para  conter  ao  mosmo  tempo  duas  hér- 
nias, emprega-se  muitas   vezes  uma  funda  du- 
pia,  isto  é,  uma  fmda  formada  de  uma  mola, 
como  na.  funda  ahnples,  mas,  terminada  ante- 
riormente por  dous  chumaços  dispostos  de  mo- 
do, que    se    applique    cada   um  sobre  um  dos 
anneis  inguinaei,  e  separados,  por  consequên- 
cia,  por    um   intervallo   no  qual  se  colloca  o 
penis.   Mas  esta/wnfia  dupla  apresenta  nume- 
rosos inconveniente»,  e  é  substituída  coi?)  van- 
tagem por  duas/unfias  curtas,  que  se  reúnem 
posteriormente  por  uma  correia  e  uma  fivela, 
e  anteriormente  por  uma  correia,  que  passa  de 
um  a  outro  chumaço.  Camper  preferia  as/u/t. 
da*  circulares,  isto  é,  cuja  mola  cercava  qua- 
si toda  a  circumferencia  da  bacia;  eBoyeras 
considerava,  com  effeito,  superiores  a  todas  as 
outras   se  nos  entregarmos  á  sua  analyse  sob 
qualquer    ponto   de  vista,  quando  se  trata  de 
conter  hérnias  antigas  e  volumosas  e  quando 
a  abertura  herniaria  está  muito  dilatada.  As 
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fundas  renixigradas  de   Lafond  também  sâol 
fundas  circulares:  se  o  corpo  tem  trinta  e  duas 
pollegadas  de  circumferencia,  o  circulo  metal- 
lico   tem    trinta   e    uma.   Duas  molas  supple- 
nenlares,   adaptadas  á   superfície  externa  da 
mola   principal,   e  tendo  uma  espessura  desi- 
gual nos  diversos  pontos  do  seu  comprimento, 
introduzem-se  facilmente   uma   sobre  a  outra 
de  modo  que  se  podem  dirigir  os  seus  pontos 
mais  espessoa  aos   logares  aonde  se  sente  que 
a  funda  tem  precisão  de  mais  força.  Também 
Sfí  fazem  fundas  mui  complicadas  a  que  seda 
o  nome  de  fundas  omni/ormes,  cujo  chumaço 
conte'm   sete  chapas  e^n  justaposição,  separa- 
Gumente  moveis,  com  o  auxilio  de  outras  tan- 
tas roscas,  sobre  uma  chapacommum,  de  ma 
neira  que  faça  livremente   unir  por  tal  ou  lal 
parte  deste  chumaço  ao  ponto  pelo  qual  a  hér- 
nia  tende   a   sair.   Uma  divisão  presta,  alem 
disso,  ao  chumaço  assim  ajustado,  a  facilida- 
de de  se  elevar  ou  abaixar   segundo  os  movi 
mentos  do  doente,  e  uma  articulação  feita  no 
collo  da   funda,   deixa  a  faculdade  de  mudar 
á  vontade  o  angulo  da  sua  porção  mais  grossa, 
e  de  a  fixar  a  todos  os  graus  de  inclinação  de 
diante  para  traz,  ou  de  dentro  para  tora,  co- 
mo parece  reclamar  a  disposição  das  partes. 

FUNDAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  JundatiOy  onís.)  o 
acto  de  fundir,  erigir,  instituir  { — de  um  edi- 
fício, de  uma  universidade,  collegio,  de  um  rei- 
no, cidade,  hospital,  de  prémios,  jogos,  etc)j 
ex.  «ha  vinte  annos  que  nos  arrastámos,  aba- 
tidos e  esmagados  debiiixo  das  antigas  ruinas, 
e  fundações  ephemeras.  «  Villele.  Fundações 
•pias,  de  benincencia. 

FUNDADAMENTE,  adv.  com  fundamento. 
FUNDADO,  A,  p-  P-  de  íundar;  adj.  as- 
sentado  em  aliceice  ou  base  solida,  que  tem 
alicerce,  base,  ex.  «nada  ha  que  seja  duiadou- 
ro  senào  o  que  é  —  na  verdade  enavirtud®,,, 
Calão  d'Utica.  «Quantos  impérios  foram —^ 
em  cadáveres.»  J.  J,  Uousseau  ;  que  profun- 
da, penetra  (raizes  bem  — s  ;  bem  — »  esperan 
ças,  razões,  receios).  (Àutixa,  aggraco  —  em 
justiça,  que  tem  causa  justa.  Tenção — ,  reso- 
lução mui  deliberada.  Conhecimentos — ,  pro- 
fundos, não  superliciaes  (estudante  —  em  estu- 
dos) — ,  creado,  insfeituido  (collegio,  escola 

por  alguém  ;  Lisboa  foi  —  pelos  phenicios) , 
ex.  a  edifício  —  das  victorias.  »  Barros,  dos 
despojos. 

FUNDADO,  A,  adj.  (àe  funda.)  ligado  com 
funda  contra  roturas. 

FUNDADOR,  A,  3.  (Lat.  fundator,  oris.)  pes- 
soa que  funda,  inslitue  ( — de  império,  de  ci- 
dade, hospital,  convento),  ea?.  «  Aos  olhos  dos 
fundadores  dos  grandes  impérios,  os  homens  não 
são  homens,  porque  os  consideram  como  sim 


FUNDAMENTAL,  adj.  dos  2g,  que  serve  de 
base,  de  fundamento;  essencial  (lei — de  um 
estado ;  razoes ,  princípios  ,  verdades  funda- 
mentaes).  ex.  «Em  uma  constituição  tudode- 
ve  ser — :  algumas  partes  regulamentures  fa- 
riam aluir  o  resto.  "  Sièyes.  Apedra — da  lorc 
;a,  (theol.)  S.  Pedro.  Ouo — ,  (anat.)  o  osso 
sacro  (segundo  alguns  anatómicos)  porque  ser- 
ve de  base  á  espinha.  Também  se  deu  este  no- 
me ao  sphenoideo,  porque  está  situado  na  ba- 
se do  craneo, 

Syn.  comp.  Fundamental,  principal.  Fun- 
damental é  o  que  serve   de    fundamento,   de 
base,  de  apoio,  de  sustentáculo.  Principal  éo 
que  ha  mais  digno  de  consideração,  mais  no- 
tável em^qualquer  cousa.  Uma  leijundamen- 
lal  e  a  que  seive  de  alicerce  ao  edifício  does- 
tado. Asuccessão  por  direito  hereditário  e  uma 
Wi  fundam  eu  tal  da  monarchia   portugueza  e 
do  império  do  Brazil.  As  leis  que  estabelecem 
a  divisão   dos  poderes  são   leis  fundamentaes 
na*;   monarchias   conatitucionaes.   Faltando  a 
uma  casa  o  que  tem  àe  fundamental,   deixa- 
ria de  existir;  faltando-lhe  uma  paite  princi- 
pal seria   defeituosa,   porem   não  cessaria   de 
existir.  A  porta  n'uma  casa  e'  uma  parleprm- 
cipaL  d'ella,  porém  não  e  fundamental;  por- 
que pôde  continuar  a  ser  casa  aiuvia  sem  por- 
ta ou  com  ella  tapada.  Uiz-se  d'uma  familia 
nobre  e  opulenta  que  éaprincipal  ou  uma  das 
prmcipaes  da  terra;  mas  não  se  diz  queé/wn- 
damentnl ,  porque  sem  ella  pôde  muito  bem 
existir  a  villa  ou  a  cidade  em  que  tem  seu  do-  - 
micilio. 

FUNDAMENTAR,  v.  a.  {fundamento,  ar 
des.  inf.)  estabelecer  sobre  fundamentos  sóli- 
dos ( —  a  opinião,  a  decisão,  o  razoado,  a  pos- 
se). 

FUNDAMENTE,  adp.  profundamente,  alta- 
mente, 

FUNDAMENTO,  s.  m.  {Lat.  fundamen,  mi- 
nis j  fundamenlum ,  i.)  alicerce,  base ;  (fig.) 
facto,  observação,  razão  em  que  se  funda,  es- 
triba opinião,  decisão;  cousa  ou  pessoa  em  que, 
nos  estribámos.  Lançar  os — s  de  um  império 
dar-lhe  princio,  constituil-o.  ex.  «A  justiça  é 
o — doí  nnperios:  tudo  o  que  delia  não  deri- 
va tarde  ou  cedo  osanniquila.  «  S.JoãoChry- 
sostomo.  "  U — de  todas  as  espécies  de  gover- 
nos é  o  consentimento  unanime  do  povo,  ou 
da  sua  maior  e  melhor  parte.»  Temple.  Fa- 
zer— ,  tenção,  resolução  firme,  confiar,  pôr  a 
nossa  confiança.  Sem — ,  sem  razão  sufficien- 
te  de  crer,  ou  obrar. — s,  (arm.)  ha  quatro  de 
que  é  preciso  ter  conhecimento  para  se  saber 
brazonar  perfeitamente;  ©primeiro  eo  conhe- 
cimento do  campo  dos  escudos;  o  segundo, 
o  das  suas  divisões;  o  terceiro,  o  das  peças e 


pies    irs  rumentos    de  seus  projectos.»  Bon-    moveis  que  se  gravam  nelle  ;  eoquãrto,  o  das 
net.  I  peças  exteriores,   que  comprehendem  o  elmo, 

FUNDAGEM,  í.   f.  {fundo,  e  a  des.  ogcwj.)la  coroa,  o  colonel,  o  timbre,  os  paquifes,  e 
pé,  borra,  sedimento  de  liquido,  v.  g,  funda-  os  ornatos. 

gens  do  vinho,  azeite.  |      FUNDANO  (lag0),(geogr.)  lago  junto  a  iF««- 
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III,  %<a  It&lfe,  '<lue  Vai  desaguar  no  Mediterra- 

Héó. 

yuNDÃO,  (geogr.)  villa  de  Portugal ,  na 
Deira-Baixa ,  dislricto  de  Gastei  !o-Branco, 
donde  dista  6  léguas  para  o  N.,  outras  tan- 
tas a'o  S.  da  Guarda  e  SaoSE.  daCovilhàa; 
contem  $,110  habitantes,  e  o  seu  concelho 
15, 826.  Está  siliiada  perlo  do  Zêzere,  ^'uroa 
deliciosa  posição,  rodeada  de  pomares,  vinhas 
e  bosques  de  castanheiros.  A  sua  temperatu- 
ra é  ffigida. 

■FUNDÃO,  (geogr.)  nome  <i'uma  ilha  que  »e 
secha  á  entrada  da  bahia  de  Nitherôhi,  no  Bra- 
íil,  a  qual  tem  niui  pouca  altura. 

PUNÍ)AR,  V.  a.  {Lat.fundo,  as  j  de  fundo, 
tf  «olo,  terreno;  herdade  ,  etc)  lançar  os  ali- 
cerces ou  fundamentos;  edificar,  erigir  ( — um 
edifício,  templo,  um  império,  uma  cidade) ; 
(lig.)  instituir  ( — u Diversidades,  collegios,  con- 
v<èíHos,  escolas ,  hospitaes)  j  estabelecer  ( — a 
Crença,  o  júizo,  a  conjectura);  profundar  ca- 
■v^aftdo ;  e  (fig.)  pToifúndar  com  a  mente,  son- 
dar com  o  pensamento  ( — o  negocio)  ;  pôr  fun- 
do a '{ —  uma  vasilha). — uma  divida,  (expres- 
sos ínoderna)  consolidal-a,  convertêUa  cm  pa- 
drões de  juro  perpetuo  ale  ser  resgatada. 
V.  H.  proftmdar,  penetrar  no  sdlo.  ^4  arvore 
fotyda  fhuito,  lança  profundas  raizes. —  se,  v. 
r.  4Vrmar-se,  fazer  fundamento  ( — em  cousa  ou 
pessoa,  j\indo-irie  lirsso).  càe.  u  A  verdadeira  re- 
Vf^^ú  juiida  se  no  perfeito  conhecimento  do 
boiteeto.íj  Pen'n.  «Todas  as  instituições  huma- 
nas iáó  nêrs  vtriudes  é  que  se  fundam  solida- 
mente, n  Fenélon.  u  Os  impérios  somente  se 
ftondúvh  nds  Cdràções.  «  dè  Bohald. 

StN.  -coAfip.  luríctàr,  estubelecer^  imtiiuir, 
efig«ii'.  'Fuitdar  é  prover  do  necessário  para  a 
subsistência;  exprime  liberalidade  :  cdabclettr 
eottcfede  «m  lugar,  uma  residência ;  diz-se  da 
autoridade,  do  governo  :  in*íi/u2r  c  crear  e  for- 
HaaT-;  erigif  é  augmentar  o  valor,  as  dignida- 
des. 

í^UNDlfiAiJO,  a,  p.p.  de  furídear ;  «c^'.  que 
fondeoH  ;  'que  fcíi  ao  fundo,  tocou  no  fundo. 
íilamo-'—,  surto. 

«FUWiDEAR,  *.  n.  {fundo,  ear  des.  int.)  (mar.) 
-síoígir,  dar  fundo,  larvçar  ferro,  largar  o  navio 
•ã  6^t»a  ítncorè  po  fundo,  com  a  aujarra  enta- 
Imgada,  'para  ftcar  fníne  no  mesmo  lugar.— 
uota  <itntàvra.  a  pé  de  gallo,  largar  o  ferro  que  es- 
tá á  r-os^  para  o  fundo,  quando  o  navioesta 
ftmd^ado  a  uma  ou  rnais  ancoras,  arrtando 
depois  um  'pouco  a  airjarrá  ou  amarras  das  an- 
©erôs,  perlas  qua-es  o  navio  está  portando,  a  fjn] 
"tífe  «|ue  ficando  o  ferro  daroita  um  pouco  afas- 
tado'da  proa,  uiíhe  ihimediala mente  apenas 
gSaMtír 'ô  líavio,  ou  íallãrem  as  amarras  ou  an- 
oo*a*M;infc  sfgiírtfni  (os  navios  Junàcar-iitn  lio 
|«r1k)). 

"FUNífeltrt),  ^.  yn.  (Lai.  fundibdlisia ,  ce; 
fundibaímk,  í -,  fi/ifídibulurtui,  ii-,  JundiLuiu- 
tor^  orU^Jundilor^  oris.)  olfidalqueííi^fun 
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das;  fundibulario,  que  atira  pedras  comfun» 
da. 

FUKDEPíTE,  aàj.  dos  S  g.  (Lat.  fundem  ^ 
eniis,  p.  a.  de  fundo  ^  is,  derreter,  derramar, 
entornar,  extender,  vencer,  dar  emabundan- 
cia,  lançar,  etc)  que den ele,  dissolve;  (m ed.) 
que  dissolve  (remédios  — ).  Usa-se  como  6. 
ra.  Os  — ,  substancias  que  facilitam  a  iiquc- 
lacçào  dos  metaes  ;  remédios  que  dissolvem  e 
facilitam  a  evacuação  de  humores  crassos,  vis- 
cosos. • 

FUNDI,  (geogr.)  hoje  Fondi,  cidade  do  an- 
tigo Lacio  no  paiz  dos  Yolscos,  junto  a  uma 
bahia,  chamada  Lago  de  Fonái  ou  I'undanc. 
lira  celtbie  pelos  seus  vinhos. 

FUNDIBULARIO,  s.  m.  (Lai.  fundibulariuf, 
li.)  atirador  de  pedras  com  funda ;  lundeiro, 
que  faz  fundas. 

FUNDÍBULO,  s.  m.  (Lat.  fundibula  ^  íc  ; 
fundibuluin,  i.)  funda  de  atirar  pedras. 

FUNDIÇÃO,  s.  f,  acto  de  fundir  luetacs ; 
fabrica  de  fundir  obras  de  ferro,  bronze,  r.g. 
canhões,  estatuas  ( —  de  forja,  —  declassia^; 
melai  fundido,  producto  liquido  de  substan- 
cia que  se  moe  em  engenho  (—  da  azeitona, 
da  uva,  da  canna  de  açúcar,  etc. 

FUNDIDO,  A,  p.  p.  tle  fundir;  ttdj.  posto 
em  fufeâo,  derretido ;  que  rendeu,  produziu. 
À  axcUona  tinha  ~— muito,  oado  muito  azei- 
te. — ,  (hg.)  arruinado  de  bens,  linha  —  to- 
da a  herutíça,  dissipado.  Olhou  *-iS,  sumido?, 
encovados. 

FUNDI-DÔK,  s.  til.  ofhcial  que  trabalha  cm 
fundição. 

FUNDILHO,  «,  m.  (Jundo,  e  a  des.  dim, 
ilho.)  (mais  usado  no  pi.)  peça  do  calção  ou 
das  eriças  que  corresponde  a  Separação  dus 
coxas. 

FUNDIMÊNTO,  s.  Tn.(ant.)  o  fundir  metaos. 
V.  Fundirão. 

tUNDlNHO.  V.  Fundilho. 
FUNDIR,  V.  a.  {Lsii.Jundo,  «*,  vasar,  der- 
ramar, entornar,  extender,  vencer,  desbara- 
tar, dar  etn  abundância,  lançar,  etc.)  derre- 
ter metaes,  vasar  obra  de  melai  fundido; 
(íig.)  consumir^  dissipar  (—  <.abedaees,  bensç, 
a  herança};  render,  dar  producto  liquido,  yl 
attiloíia  Jundiu  btm  ente,  anuo ,  deu  muiio 
aieile.  A  seara  junciu  bem,  <ieu  bom  produc- 
to. As  roxôes  f  as  jjalatras  funairam  pomo 
para  o  ícurcqucnnitnto,  pouco  aproveitaram. 
tx.  «Lhes  póae — mais  honra  ecretiilo.w Pai- 
va, fcerm.  —  o  casa  com  brados,  (hg.)  afun- 
dir, aturdir,  gritar  muito.  — se,  v.  r.  '«fun- 
dir-se,  aluír-se,  render,  dar  de  si.,  ir  abaixo 
(i —  o  navio).  Parece  que  a  lerra  se  fundiu» 
Fundii  am-ie-llíc  os  olhos,  sumiram-se,  enco- 
vara m-se. 

FUNDO,  s.  m.  (Lat. /wwfium,!,  fundo,  par- 
te inlerior,  alicerce;  ou  iundv;»^,  i  ^  solo,  ter- 
ra, fundo,  herdade,ctc,j  a  parte  inferior  e  pla- 
na (o  —  do  vaso,  do  mar,  áo  rio,  poço,  X\> 
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Va).  —  da  agulha.  — ,  (mar.)  leito,  pOrÇâo 
de  terra,  vasa,  barro  ou  ou  arêa ,  sobre  qufe 
as  aguas  correm  ou  assentaui,  e  que  se  conhe- 
ce por  meio  do  piumo.  Pelo  —  conliecerti 
muitas  vezes  os  pilotos  práticos  o  lugar  em 
que  estão,  e  a  paragem  cm  que  devem  lar- 
gar a  ancora.  —  do  navio,  (mar.)  aparlein- 
íerior  delle  desde  a  cinta  do  grosso  até  á  qui- 
lha. — ,  (íig.)  piolundidade,  altura  (o  rio  tem 
ali  muito  — ;  o  poço  tem  muito  — ).  Aavio 
que  dtrnanda  muito"^,  (m^r.)  prolundidade 
de  agua.  ir  co  — ,  a  pique.  Jjeitur,  lançar  a 
•^,  no  — ,  abaixo.  Dar  —  o  navio,  lançar 
ferro,  surgir.  Dar  —  aon(u'<o'io,  meler  à  pique, 
tio  íundo.  —  duro,  V.  Duro  (o  adj.).  McL^ 
hr  alguém  no  — ,  (fig.)  convencer,  embara- 
^r,  atalhar  com  razoes.  — ,  a  parte  maisre- 
fcotidita.  Achar  o  -—  a  alguma  matéria,  pro- 
funda-la, compiehende-la  bem.  Suba;  conhe- 
cer a  — ,  cabalmente,  perteilamenle.  ir,  et  E 
mais  util  conhecer  a  —  um  só  homem  doque 
quarenta  mil  plantas. »  Faseai.  Saber  urna 
vciencia  a — ,  profundamente.  Tratar  urna 
maia  ia  a  — ,  descobrir,  tocar  o  seu  funda- 
mento. —  da  vaiiiha,  tampo.  —  do  exercito, 
(anl.)  a  retaguarda.  Hoje  dizemos:  iormar- 
se  o  regimento  a  trez  de  — ,  em  Ires  fileiras 
horizoniaes.  U  —  da  j^intura,  aparte  que  re- 
presenta os  planos  mais  afastados.  — ,  ^t.  mo- 
íierno  mercantil]  capital ,  cabeçal ,  principal 
(o  —da  companhia).  — s  públicos,  padròes, ' 
acçòes  da  divida  do  estado.  — ,  em  matéria  de 
letras  de  cambio,  diz-se  a  provisão  ou  remes- 
\Si  de  valores  feita  áquelle,  sobre  quem  a  le- 
tra de  cambio  e  saccada  ( —  destinados  apa- 
ga-la). D'ahi  fazer  — s;  remelter  -^s ;  nâo  te- 
nho ■ — s  seus,  sâophrazescommeiciaes  que  res- 
peitam^ a  mateiia  cambial.  —  s  pertíiíio-v,  som - 
"ma  de  dinheiro  empregada  de  modo  que  áquel- 
le a  quem  ella  pertencia  se  despoja  do  seu 
principal,  e  só  reserva  um  reddiio  durante  a 
sua  vida  ((ju^^Ol).  — s  yublicos,  dizem-seóses- 
criptos  ou  pa|.eis  do  estado,  que  se  introdu- 
ziram nocomuiercio.  Ha  — «  publicou  pxuSj  e 
fundos  putlicun  ciicuLntes.  <J&7'^í^*  sáo  as  ren- 
das publicas  possuídas  por  particulares,  que 
nào  querem  oeJlas  fazer  um  objecto  especial 
do  coinniercio,  que  pozeram  capitães  seus  em 
acquisiçõès  de  rendas  para  as  guardareservir- 
86  delias  còmo  reddito.  Quando  toda  ou  a 
tuaior  parte  da  divida  publica  se  acha  assim 
estacionaria  ou  fixa,  o  preço  em  numerário, 
o  seu  valor  nominal  naluialmentesobe,  eesía 
ern  alta,  porque  os  noves  capitães  que  se  for- 
mam aíariamenle  pela  economia,  vem  ao  mer- 
cado para  ser  empregados  peio  mesmo  modo, 
e  encarecem  as  poucas  rendas  publicas  que  veai 
vender- se  á  praça.  U  especulador  e  aquelle 
que,  unindo  de  um  lado  a  quantidade  de  ven- 
dedores que  podem  apresentar-se  no  mercado, 
e  do  outro  a  quantidade  de  adquirioores,  pre- 
vine estes  indo  adiante  daqueiles,  e  compra  na 
€6peiança  de  vender  n^aie  caro,  como  os  iub« 


SCtilore»  na  abètiura  de  um  empréstimo  pu- 
blico. Kste  commercio  e  da  espécie  de. todos 
os  tráficos  em  que  se  especula  sobre  a  rarida- 
de ou  abundância  de  yrotura*.  U  especula- 
dor adianta  o  capital  da  cousa  que  coaipra 
ate  o  tempo  em  que  revender,  hl ào  monopo- 
liza :  para  isso  eram  necessárias  som  mas  im- 
inensas:  cotnpra  e  vende  eflectivamente.  JSào 
altera  a  natureza  netn  das  cousas  nem  doSeu 
curso.  Da  especulação  nasceu  ojogodcjiín- 
don.  iíste  jogo  sobre  a  oscillaçào  do  preço  dos 
fundos  é  extremamente  variado,  e  ainda  que 
não  tenha  a  sancçào  da  kij  tiem  por  isso  dei* 
xa  de  ser  mui  commum.  Como  éeste  contra- 
to não  nasce  por  tanto  acção  civil,  elle  de- 
pende itiJeirarnente  da  palavra  e  honra  dos 
tontrahentes. 

FUNDO,  A,  ooí;.  profundo,  que  penetra  mui- 
to pela  terra  dentro,  pelo  mar  ou  cm  cavida- 
de, f^eio  muito  — ,  situado  profundamente. 
1'undo,  (fig.)  difficil  de  compretiender.  £>í<í- 
manle  — ,  brilhante,  facetado  por  baixo. 

FUMJXíRA,  s. /.  profundidade  (no  sentido 
próprio  e  no  figurado);  altura  perpendicular 
do  nivel  da  superfície  para  baixo  ou  para  den- 
tro de  fenda  ou  cavidade. 

FUISD\  (bahia  de),  (geogr.)  na  Amwicado 
Norte,  entre  a  Nova  bscocia  e  a  Nova  Bruns- 
wick ;  8U  léguas  de  extensão.  Moitas  gtaiides 
ilhas. 

FfNÉ,  (termo  da  Ásia.)  embarcação  "áfeYe- 
mo.  F.  Mendes  Pinto,  cap.  209. 

FÍJINEBRE,  adj.dos'^^.  (Lat./«n<*m,  hre, 
V.  Jtuneral  e  1'uncrco.)  que  respeita  a  fune»- 
ral ;  (lig.)  que  denota  e  inspira  tristeza  (canto 
— ) ;  triste,  melancólico  j  mortal.  Pompa  >^, 
de  enterro.  Oração  — ,  em  louvor  de  pessoa 
morta. 

FUNEMBULO.  V.  FiXnarríbulo. 

FUNEN,  (geogr.)  V.  Fionia. 

FUNEUaL,  s.m,  (Lat./wnerfl/is,  dejfontrt, 
na  is,  enterro;  as  exéquias;  a  morte;  o  corpo 
morto;  a  sepultura ;  derivado  de /una/c;  is, 
a  tocha  :  (ir.  phonos^  morte.)  enterro,  exéquias, 
tx.  uA  ninguém  se  pôde  appiícar  o  epitheíto 
de  feliz  antes  dos  seus  funeraei.^i  Ovídio. 
ttNào  chamo  g'randes  a  esses  batalhadores  in- 
cansáveis que  fazem  ao  generõ  hirmano  con- 
tínuos JuntrcíCí.  »  S.  Cypriano.  Levar  a*  ar- 
mas em — ,  em  enterro  militar,  cotn  as  bcccas 
das  espingardas  voltadas  para  baixo.  Funeraet, 
(antíg.)  últimos  deveres  queseíaziam  aos  mor- 
tos. Os  antigos  elevavam  uma  fogueira  so^bre 
a  qual  col locavam  o  corpo  è  o  queimavam,  re- 
colhendo depois  as  cinzas  eríi  uma  urna.  Jist* 
ceremonia  era  mais  ou  menos  pomposa  segun- 
do a  qualidade  e  as  riquezas  das  pessoas. 

FUNERAL,  adj.  dos  t  g.  que  resptfita  âfu- 
neral,  a  enterro,  a  exéquias,  fúnebre,  fuhereo; 
que  ti  az,  causa  ou  annuiicia  a  moíte.  Fogo 
— ,  rogai,  em  que  os  gregos  C  roíuanos  Quei- 
mavam os  mortos.  Fe»ía— ,  emqueOsanti^oi 
rooianos  «acriíicavam  os  prisioneiros, 
&4,  • 
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..pJFUNEBEO,  A,  adj,  (Lat. /uwereuí,  o,  mí».) 
^e  enterro,  lúgubre  (o — cypreslc;  pranto — ; 
Qs — brandões  nas  mãos  acesos).  V.  Funeral, 
J^unebre. 

FUN  ÉRICO,  A,  adj.  V.  Funéreo. 

FUNESTAÇÃO,  8.  /.  (Lat.  funesialio,  onii.) 
o  acto  de  funestar. 

.  FUNESTADÔR,  í.  m.  O  que  funesta.  — , 
aâj.  que  funesta. 

FUNESTAR,  o.  O.  (Lat.  funesto,  as.)  pro- 
fanar com  cadáver  ou  com  sangue;  (fig.)  fa- 
zer funesto;  causar  grande  magoacom  a  mor- 
te de  alguém.  V.  Funesto. 

FUNESTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  funesto. 

FUNESTO,  A,  adj,  [Lat.  funestus^  a,  urn; 
de  funus,  neris,  funeral,  enterro,  etç;.)  mortal, 
que  acompanha  a  morte;  triste,  latal,  deplo- 
rável, sinistro,  de  máu  agouro,  desgraçado, 
que  traz  comsigo  calamidades,  desolação,  es- 
trago (accidente,  successo — ;  viagem,  empre- 
za,  conselho  — ;  noticia,  aviso  — );  nocivo,  ex. 
«se  não  existisse  um  Deus,  os  presentes  mais 
— s  que  o  homem  teria  recebido  da  matéria 
seriam  o  sentimento  e  o  penstiniento.  >?  Pascal. 
«Nada  ha  mais  —  ao  homem  do  que  nada 
mais  ter  a  desejar. »  Grimm.  «  Sem  a  bonda- 
de, o  homem  e  um  Srr  inquieto,  miserável, — 
á  terra  e  a  si  próprio.  ??  F.  Bacon. 

FUNFKIRCHEN,  (geogr.)  cidade  da  Hun- 
gria.   V.    Ctnco  Igrejas. 

Í^FUNGÃO,  K.  m,  (bot.)  V.  l'tmgo,  Cogu- 
nelo,  Tortu/ho. 

FUNGÃO,  s.  m.  (t.  plebeu)  homem  estú- 
pido. 

FUNGAR,  «.  n.  (/wwg,  voz  imitativa  do  som 
fanhoso.)  fazer  ronco,  sorvendo  com  força  o 
ar  pelas  ventas. 

FUNGÍVEL  ,  adj.  dos  2  g.  (dir.)  as  cousas 
movtii  dividem-se  em  cousas  fungíveis  e  cou- 
sas não  fungivtis.  As  primeiras  dizem-seaquel- 
las  que  são  perfeitamente  representadas  por 
outras,  de  tal  sorte,  que  para  satisfazer  ás 
obrigações,  de  que  ellas  formam  ocbjecto, 
umas  possam  ser  dadas  em  pagamento  das  ou- 
tras. A  etymologia  da  palavra /Míígúe/é  con- 
forme a  esta  definição  :  una  fungituf  vice  al- 
teriux.  As  cousas  não  fungivtU.,  pelo  contra- 
rio, são  aquellas,  que  nào  podendo  ser  exacta- 
mente representadas  por  outras,  devem  ser  en- 
tregues identicamente :  e'  particularmente  se- 
gundo a  irilençuo  cas  pui  lo?,  que  uma  cousa 
é  reputada  Juw^iíut/  ôu  não  fungivel. 

FUNGO,  8  m.[La\..  fungus,  *;  de /wn d,  ra- 
dical áejvnaus,  i,  terreno,  etc  )  (bot.)cogu- 
guiBfclo  venenoso  ou  não  esculenlo.  Os — 8 
constituem  i.  ultima  ordem  da  classe  crypto- 
gamia  do  systema  deLinneo.— ,  (fig.) excres- 
cência fungosa  ou  esponjos^a  de  chaga  ou  fra 
ctura. — ,  (p.  us.)  homem  estúpido,  bolonio. 

FINGCSO,  A,  aáj.  (Lat.  Juvgo.m^  a, um', 
fuvginus,  o,  um  )  a  medo  de  cogumelo,  po- 
loíio  e  esponjoso  (ulcera — ;  carnes —  ;  excres- 
cências— ). 


FIJNG-YANG,  (geogr.)  cidade  da  China  pa 
provincia  de  Kiang-Nang. 

FUNICULAR,  adj.  dos  2  g.  (do  Lai.  funi{, 
is,  corda,  etc)  composto  dn  cordas. 

FUNICCLO,  8.   m.   V.  Fmcto. 

FUNIL,  8.  m.  {Lat.  finundibulwn,  »;  de 
fundo,  ií,  vasar,  derramar,  verter ;  entornar*; 
extender;  vencer;  desbaratar;  dar  em  abun- 
dância, etc.)  tubo  cónico  de  metal  ou  de  vi- 
dro, com  boccacampanuda,  usado  para  trans- 
vasar liquidos.  Dar  alguma  medida  sobre  o 
— ,  com  verleduras,  alem  da  justa  medida. 

FUNIL,  (geogr.)  Cachoeira  do  rio  Jguaçú, 
no  Brazil,  4  léguas  antes  de  sua  juncçãocom 
o  Paraná.  Deu-se-lhe  esle  nome  porque  fdz  co- 
mo um  funil,  onde  as  aguas  correm  cada  vez 
mais  opprimidas  pelos  rochedos,  que  se  vão 
estreitando  progressivamente,  atéque  tendo-os 
passado  se  despenham  e  caem  perpendicular- 
mente sobre  rochas  obra  de  33  braças  mais 
adiante. 

FUNIL-GRANDE,  (geogr.)  Quadragésima 
quarta  cachoeira,  no  Brazil,  que  se  encontra 
descendo  pelo  rio  Tielé  abaixo.  Acha-se  1  lé- 
gua abaixo  da  do  Funil  Pequeno,  e  quasiem 
igual  distancia  acima  da  de  Guaicuriluba- 
Açíi. 

FUNILHEIRO,  s.  m,  official  que  faz  funis  e 
obras  de  lata  ou  folha  de  Flandres. 

FUOA,  (geogr.)  cidade  do  Egyplo,  no  Del- 
ta, sobre  o  braço  occidental  do  iNilo. 

FURACÃO ,  s.  771.  (do  Lat.  furor,  oris,  fu- 
ror, sanha,  ira,  fúria,  e  a  des.  acão,  augm.) 
vento  repentino  e  impetuoso,  furioso,  que  cau- 
sa grande  estrago  na  terra  e  no  mar. 

FUKADO,  A,  p.  p-  de  furar;  ar/;,  atravessa- 
do por  instrumento  penetrante,  cheio  de  fu- 
ros, esburacado.  Fradinho  da  mão — .  V. Fra- 
dinho (s.)  Homem,  de  mão — ,  dissipado.  Se- 
mana—-, em  que  ha  dias  santos,  em  que  o  jor- 
naleiro tem  falhas  no  trabalho.  —  (bot.)  diz- 
se  da  cotyledone  quando  é  atravessada  pela 
plumula  e  radicula. 

FURADOR,  8.  m.  instrumento  de  ferro  com 
que  se  fura.  iSo  jogo  doganha-perde, /urar/o- 
res  são  as  cartas  menores. 

FURÃO,  8.  m.  (do  Lat.  foro,  as,  furar.) 
(hist.  nat.)  pequeno  quadrúpede  carniceiro 
de  que  os  caçadores  se  servem  para  apanhar 
raposas  e  coelhos;  pessoa  entremetida  e  curio- 
sa, que  procura  descubrir  os  segredos  alheios, 
homem  entremetido,  curioso,  que  procura  desi 
cobrir  o  secreto  e  escondido,  homem  mettedi» 
ço,  abelhudo, 

FURAR,  V.  a.  (Lat.  foro,  as;  de  foris,  i», 
porta,  entrada,  e  foris,  adv.  fora,  de  fora.) 
abrir  buraco  com  instrumento  pon:udo  ;(fig.j 
penetiar  com  o  entendimento,  resolver  uma 
difficuldade.  ex.  uturarain  os  portuguezes  o 
Oceano,»  penetraram. — as  noites,  (na  uni- 
veisidade  de  Coimbra)  não  estudamas tristes, 
ou  nas  três  horas  do  costume  á  noite. 

FURCA,  (geogr.)  monte  dos  Alpes  Berneses, 
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a  2  léguas  de  S.  Gothard,  terminando  por  duas  ' 
pontes  em  forma  de  forcado.  Junto  delle  nas- 
ce o  Rhodano. 

FÚRCULA,  «.  f.  {La.t.  fúrcula,   <r,    dim.  de 
furca,  os^  forcado,  forquilha,  etc.")  azi]lia;pl. 
V.  Clavículas. 

FURENS,  Jgeogr.)  rio  de  França  que  passa 
em  S.  Estevão,  e  cujas  aguas  são  boas  para 
temperar  o  ferro  eoaço.  Nasce  a  2  léguas  de 
S.  Estevão  atravessa  o  antigo  Forez,  evaireu- 
nir-se  ao  Loire. 

FURENTE,  adj.  dos  Q  g.  (Lat.  furens,  en- 
/íit,  p.  a.  de /"wro,  is,  enfurecer-se,irar-se  mui- 
to, levar-se  da  paixão  ou  do  aíTecto.  V.  Fu- 
ror. )  enfurecido,  furioso  (o  Noto  — ;  — lascívia). 

FURETIERE  (Antonio),  escriptor  francez, 
nasceu  em  1(!30,  morreu  em  1688;  estudou 
primeiro  direito,  foi  depois  abbade  de  Chali- 
voy;  em  1662  foi  admittido  na  Academia 
Franceza,  que  23  annos  depois  o  expulsou  do 
seu  seio,  accusando  o  de  se  ter  aproveitado  do 
trabalho  dosacademicos  para  compor  o  diccio- 
nario,  que  publicou  sob  o  seu  nome.  Furetie- 
re  vingou -se  declarando  guerra  á  Academia, 
contra  quem  escreveu  vários  libellos  em  prosa 
e  verso.  Escreveu:  Ensaio  d" um  Diccionarin  uni- 
versal, Fabulas,  eo\\Udi%  obras  em  prosa  e  verso. 

FURFURACEO,  A,  adj,  (Lat.  furfuraceus, 
a,  umj  furfureus,  a,  um,  de  furfnr,  u,  o  fa- 
relo, etc.)  de  farelo,  semelhante  ao  farelo. 
Caspa -^^  que  vem  á  cabeça.  Polme — . — ,a, 
(bot.)  coberto  exteriormente  de  um  pó  esbran- 
quiçado. Diz-se  das  folhas,  etc.  ;  (med.)  dá- 
se  este  nome  aos  exanthemas  nos  quaes  a  epi- 
derme se  separa  em  pequenas  escamas  compa- 
radas ao  farelo. 

FURGALE,  (geogr.)  jurisconsulto  francez, 
nasceu  em  1690,  morreu  em  1761,  foi  advo- 
gado em  Tolosa.  Escreveu  :  Tratado  de  Tes- 
tamentos, e  outras  obras  jurídicas. 

FURGAULT,  (hist  )  hellenista  francez,  nas- 
ceu 1760,  morreu  em  1795,  foi  professor  de 
grammalica  e  humanidades  no  collegioMaza- 
rino.  Escreveu :  Novo  resumo  de  grammatica 
^rega.  Diccwnario  de  antiguidades  gregas  e 
romanas.  Diccionario  'portátil  grographico , 
histórico  e  mythologico. 

FÚRIA,  s.  /.  (do  Lat.  furo,  is,  enfurecer-se, 
irar  se  muito,  etc.)  estado  de  furor,  ira,  rai- 
va, cólera,  movimento  impetuoso,  excessivo, 
transporte,  ardor  violento ;  vehemencia,  preci- 
pitação; (mytliol.)  Eumenide,  Dirá.  V .Dirás. 
j4s — s,  filhas  da  nouie,  que  atormentavam  no 
inferno  os  condemnados. — ,  agitação  violen- 
ta, furor,  Ímpeto  immoderado  (a  —  do  leão, 
das  ondas,  do  vento,  da  tormenta;  —  da  in- 
veja, da  desgraça).  Beber  o  cálix  da — ,  enfu- 
recer.— ,  acção  desacostumada,  que  se  faz  [de 
repente  por  brinco. 

FURlAL,  adj.  doj  9  g.  (Lat.  funalis,  le.) 
(poet.)  de  fúria  :  enfurecido  (a  — Medea;  ar- 
mas, palavras  furiaes). 

FÚRIAS,  (mythol.)  (do Latim /urere,  enco- 
VOL.  Ill, 
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lerisar-se)  divindades  infernaes,  filhas  da  Noite 
e  de  Acheronte,  encarregadas  de  castigar  os 
crimes  dos  homens  nos  Infernos,  e  algumas  ve- 
zes mesmo  na  terra.  Eram  trez,  Tisiphone,  Ale- 
cto,  e  Megera.  Representam-nas  com  ar  terrí- 
vel,  os  cabellos  entrelaçados  de  serpentes,  e 
tendo  um  facho  n'uma  das  mãos,  e  na  outra 
iim  punhal.  Dão-lhes  também  por  antiphraseo 
nome  de  Eumenides.  Os  Gregos  só  conheciam 
primitivamente  uma  fúria,  que  chamavam 
Erinnys.  '"";     •    '  '  '  ' 

FÚRIAS.  SvN.  comp.  Furiã»,  Èumenidcs. 
Os  Romanos  chamavam  /"unas  a  certas  divin- 
dades infernaes  e^secundarias,  encarregadas  de 
atormentar  a  consciência  dos  culpados,  eeram 
três :    Tisiphone,  Alecto,  Megera. 

Os  Gregos  chamavam  eurnenidesa.  estas 
mesmas  divindades.  Parece  á  primeira  vista 
uma  contradição,  porqne eicmenides,  eymeni- 
des,  quer  dizer  litteralmente  deusas  benévo- 
las, de  eymeneia,  benevolência  (de  ey,  bem, 
e  menos,  animo).  Como  pois  são ôcneuo/ás  as 
fúrias  f  Nenhum  dos  synonyraistas  que  con- 
sultámos o  explica,  porque  ignoravam  o  gé- 
nio da  língua  grega  em  alguns  casos,  e  os 
usos  literários  dos  Gregos.  A  palavra  grega 
eymenídes  entende-se,  como  muitas  outras, 
por  euphemismo  e  anliphrase,  como  positiva- 
mente diz  Scapula :  u  Eymenídes,  discuntur 
furiGd,  kal  eyphemismon  et  antiphoarin,quúm 
sinl  inwiites,  teste  Sérvio  etEust.ii 

Para  bem  se  comprehender  esta  maneira  de 
exprimir-se,  que  á  primeira  vista  parece  absur- 
da, e'  mister  saber -se,  que  os  antigos  tinham 
por  máu  agouro  dar  a  certas  divindades  malé- 
ficas, ou  encarregadas  de  tristes  ministérios , 
nomes  que  recordassem  sua  malignidade  ou 
suas  desagradáveis  occupaçoes.  Por  esta  ra- 
zão, como  as  furtas  eram,  segundo  sua  my- 
thologia,  as  que  atormentavam  aos  maus  de- 
pois da  morte,  e  os  agitavam  ainda  em  vida 
com  terrores,  sonhos,  e  visões  espantosas;  em 
vez  do  dar-lhes  um  nome  que  indicasse  este 
funesto  ministério,  llies  chamavam  as  eumê- 
nides,  isto  e,  benévolas ,  assim  como  davam 
ao  barqueiro  do  inferno,  sendo  tão  feio  como 
no-lo  pintam  os  poetas,  o  nome  de  Charon, 
Karon ,  que  quer  dizer  gracioso,  de  KháirOf 
ou  de  Kháris,  graça. 

D'aqui  se  vê  pois  que  lodo  o  arrazoado  de 
Roubaud  e  dos  que  o  imitaram  labora  em 
ignorância,  e  não  se  pôde  admittir  a  dítfeien- 
ça  que  elle  pretende  estabelecer  entre  fúrias 
e  eumenidet ,  dizendo  que  u  3.%  fúrias  perse- 
iruem  os  criminosos  para  vingar  a  justiça,  e 
as  eumenidcs  os  castigam  para  os  trazer  á  or- 
dem, «  Tal  não  ha;  ambas  as  palavras  repre- 
sentam as  mesmas  divindades,  eamesnaaidéa 
de  castigo  e  tormento,  e  só  difftírem  em  que 
a  primeira  é  da  linguagem  mytholoo:ica  dos 
Romanos,  e  a  segunda  pertence  á  dos  Gregos; 
e  que  esta  se  entende  porantiphrase,  saquei- 
\d,  no  seu  sentido  natural. 
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FURIBUNDO,  A,  adj.  (Lat. /uri òundta,  a, 
um.)  furioso,  terrível,  sujeito  aos  impulsos  do 
furor,  transportado  de  cólera. 

FURINA  ou  FUBÁ,  (mythol.)  deusa,  em  cu- 
ja honra  ae  encontram  entre  os  Romanos  festas 
antiquíssimas.  Cucí o  parece  conta-la  no  nume- 
ro das  deusas  infernaes.  As  suas  ftstas  chama- 
vam-se  Furínaes,  e  tinha  um  sacerdote  parti- 
*^ular,  chamado  Flamcn  furinalis. 

FUBIO,   (hist.)  nome  d'uma  íamilia  patri 


tUR 

homem  aflfetado  áe  fúria,  e  nisto  se  differen- 
ça  de/tir»o«o  que  é  o  homem  agitado  de  fu- 
ror. 

O  furioso  está  vivamente  agitado  em  seu 
interior;  o  furibundo  manifesta  exteriormen- 
te symplomas  violentos  de  agitação.  —  O  fu- 
tioío  é  vingativo  e  terrível;  o  furibundo  é  hor- 
rível e  espantoso.  A  razão  do  furioso  está  al- 
terada ;  a  cara  do  furibundo  desfigurada.  O 
furioso  é  um  doudo  arrebatado  e  violento; o 


cia  de  Koma,  que  deu  á  republica  muitos  ma-  juriòundo  é  um  horrível  energuuieno.  O  mi 

migo  em  quanto  combate  animado  do  ardor 
marcial  pôde  s,er furiow;  mas  quando  ao  fu- 
ror interno  junta  um  ar  sanLuuo  e  indomável 
merece  o  nome  àe  furibundo;  epítheto  que 
muito  a  propósito  deu  Camões  aos  Castelha- 
nhos  desbaratados  e  postos  em  fugida  na  ba- 
talha de  Aljubarrota: 


gistrados  distinctos.  O  mais  celebre  foi  o  di 
ctador  Camillo.   {^Marcus  Fuiiu&  CamiUu%), 
V.  CamiUo. 

FUMO  BIBACULO,  {hhX.)  iuriu%  Bibaculm 
poeta  latmo  do  século  1  antes  de  Jesíi-Christo: 
escreveu  um  poema  De  Hello  gallico,  que  Ho- 
rácio ridicu  lisa  n'uma  das  suas  satyras  ^ll,  2, 
41.)  Dizem  comtudo  que  tinha  talento  e  que 
Virgílio  o  imitou. 

FURIOSAMÈMTE,  adv»  com  fúria,  como  um 
furioso. 

furiosíssimo,  a,  adj.  mperl.  de  furioso, 
mui  furioso. 

FURIOSO,  A,  adj.  (Lat. /wnofiuí ,  a,  um.) 
agitado  de  fúria  (doudo — );  mui  activo,  vio- 
lento ( — temporal;  vento  — ;  ondas  — s;  — 
paixào) ;  que  exprime  fúria,  saalia  (palavras, 
gestos  — ).  — ,  (jurid,)  a  pessoa  louca  que  tem 
fúrias,  ou  continuas  ou  por  intervallos;  e  os 
momentos  em  que  a  fúria  cessa,  chamam -se  Ím- 
civLos  intervallos.  Durante  a  fúria  nem  os  con- 
tratos celebrados  pelos /uríOífOí,    nem  as  dis- 


E  porqne  mais  aqui  se  amanse,  e  dome 
A  soberba  do  imigo  turibunio^ 
A  sublime  bandeira  castelhana 
Foi  derribada  aos  pés  da  lusitana. 

(Lus.,  IV,  41.) 

FÍJRNA,  «. /.  (do  Lat.  ^wrnws,  »,  forno.)  co- 
va subterrânea,  escura,  lapa;  cratera  de  vol- 
cão,  boca  de  togo ;  angra  muito  estreita.  (Bar- 
ros, Dec.  1,  liv.  8,  4). 

FURNA,  (geogr.)  pequena  povoação  da  ilha 
Brava,  situada  na  praia  do  porto  do  mesmo 
nome,  que  terá  100  fogos  pouco  mais  ou  me- 
nos, e  perto  de  400  habitantes. 


na.i,«jo  *.wv,i^.-v.w-  ,- — ^j , .       FURJSAS,    (geogr.)    Vcurcn  em  Flamengo, 

posições    de    ultima  vontade  tem    validade,  l  ^iUa  da  Bélgica  na  Flandres  occideutal,  a  íi 


(Ord.  L.  4.,  tit.  81).  Durante  porem  a  re- 
missão ou  intervallos  dilucides  as  suas  con- 
venções podem  subsistir  uma  vez  que  pelo  con- 
texto mostrem  razào  e  boa  ordem  (cit.  Ord. 
&  â).  Uma  \ontade  livre  é  a  base  de  toda  a 
convenção  e  obrigação  nella  contraída,  ijfu- 
rioio  não  tem  essa  vontade  :  segue  só  o  seu 
delírio:  elle  nào  pode  obrigar-se.  Aquelies  a 
quem  é  connada  a  guarda  do  furioso  respon- 
dem pelo  damno  que  este  fizer  (Crívelli).  As 
questões  relativas  a  alheaçào  mental  respeitam 
á  medicina  íegaíj  e  sàotahez  ate  hoje  as  mais 
dííficieís  de  resolver.  V.  Inter  dicção 


léguas  de  Bruges,  junto  ao  mar,  e  na  foz  de 
vários  canaes;  ;),500  habitantes.  Coamiercio 
de  panos,  cereaes,  gado,  etc.  Foi  destruída  pe- 
los Flamengos  no  século  IX;  tomada  ditferen- 
tes  vezes  pelos  Francezes,  principalmente  em 
1297  e  i744. 

FURNEAUX  ,  (geogr.)  grupo  de  ilhas  ao 
hE.  da  Terra  de  Diemen  :  descubertasent  1773 
pelo  capitão  inglez  F^urneaux,  que  lhe  deu  o 
seu  nome. 

FUKNfcS,  (geogr.)  povoação  da  Guiana  bra- 
zileira,  na  margem  esquerda  do  rio  Negro. 

FURN<0,  (hibl.)  amigo  de  Horácio  ;  toicon- 


Stm.  comp.  I^urioso,  furibunao.    J^urioso  ^^nl  e  distinguiu  se  pelas  suas  elegantes  compo 
diz-se  dos  homens,  dos  anímaes,  e  das  cousas.  1  siçòes  históricas 
Faliando  de  homens  indica  este  epilhetooes 


tado  actual  de  um  homem  possuído  de  furor. 
hm  quanto  manifesto  este  estado  de  cólera 
pelas  acções  exteriores,  chega  a  s,eT furibundo. 
Faliando  de  homens  e  anímaes,  de&igna  a  pa- 
lavra/urioso  um  caracter  adequado  ao  furor. 
O  leão,  o  tigre,  o  touro,  são  animaebj^who- 
sos.  ]''allando  das  cousas,  dÍ2  se  de  tudo  o 
que  causa  admiração  pela  violência,  pela  im- 
petuosidade, pelo  excesso,  e  de  tudo  o  que  é 
extraordinário,  prodigioso  com  espanto.  Uma 
torrente  furiosa^  um  voicào  furioso,  tempesta- 
de, ondas /uno«a<. 

turi^unáo  indica  o  est»do  actual  de  um 


FURNIR,  etc.  V.  Fornir,  etc, 

FÍJKU,  i^áe  furar.)  acto  de  furar,  buraco 
feito  com  instrumento  agudo.  6er  mais  urn 
—  a  riba,  avantajado,  superior.  JJescer  mais 
um  — .  Jburo  d^ amura,  ^mar.)  o  buraco  fei- 
to verticalmente  sobre  o  páu  da  amura,  on- 
de enfia  o  chicote  do  amante  do  turco.  — -«, 
pi.  taboas  furadas  a  espaços  sobre  que  se  as- 
sentam as  formas  comoassucar  bruto  do  qual 
escorre  o  mel.  Mel  de  — :    V .   JDcsatacar. 

FURO,  (gtogr.)  braço  oriental  do  rio  Ara- 
guaia, no  JBrazil ;  formado  pela  ilha  Bananal 
ou  de  banta-^una,  no  norte  da  província  de 
(àoyáz. 


fur 


FUR 


FUROR,  s.  m.  (Lftt.  Juror ,  oris ;  radical 
uro,  is,  queimar,  abmzar,  consumir  com  fo- 
go, caJor,  frio,  ele. ;  molestar,  affli^ir,  tra- 
tear,  dar  tratos,  etc.)  agilaçao  violenta  cau- 
sa la  por  paixão,  por  doença  ou  por  mania; 
phrenesi,  raiva  j  transporte  òo  espirito  ;  trans- 
porte que  eleva  a  alma  acima  de  si  mesHia 
( —  prophetico,  marcial,  religioso),  cx.  «Sé 
6.  opinião  não  fosse  a  voz  do  interesse  poucos 
defensores  leria  que  pugnassem  por  ella  con\ 
tanto  ~  .  »  Wiet.  a  Em  polilicu,  em  literatu- 
ra, em  physica,  bem  como  em  architetura,  ha 
muita  gente  que  tem  o  -  de  ídificar.  »  Bois 
Robcrt.  a  O  inconveniente  quasí  iufailivel  que 
eternisa  todas  as  controvérsias  consiste  no  — 
com  que  se  propagam  asserções geraes.  v  d'A- 
lembert.  (fig.)  acçào  mui  impetuosa,  v.  g.o 

—  das  ondas,   da  tempestade,    das  chammas. 

—  poético,  enthusiasmo,  estro,  — uterino,  por 
outro  nome,  nymphomania,  deliiio  melancó- 
lico, desejo  iriolento  do  coito  nas  mulheres, 
doença.  —  .,  (ant.)  divindade  allegorica  do  pa- 
ganismo qiie  ref)reS(?ntavani  na  figura  de  um 
liofuera  cãrregavio  de  Cadeias,  sentado  em  um 
monte  de  armas,  e  na  altitude  de  um  furio- 
so, que  arranca  os  cabellos  e  quer  despedaçar 
os  fertos, 

Syn.  comp.  Furor,  fiitià.  Aitida  qutí estas 
duas  palavras  significam  Uma  mesma  cousa  , 
e  mister  hâo  confundi  las  sempre;  porque  ha 
muitos  casos  em  que  íonvem  usar  de  uma  e 
deixar  a  outiá,  ou  pelo  contrario.  Diz  se  /u- 
ror  tnàrcial,  pof  het-oico  ;  furor  poético  por 
ehthusiásmo  forie,  e  hâo  sedií/una  Disse-o 
cotn  tudo  Camões,  na  sua  invocação  ás  Tá- 
gide?, 


Dai-me  uma  fúria  grande  e  sonorosa 


mas  é  uma  licença  poética  que  nâo  se  deve 
ÍDiilar;  a  néccssiilade  da  rima  o  obrigou  sem 
duvida  a  usar  da  palavra  furid  êm  lugar  de 
furor,  que  não  era  el!e  escrupuloso  em  taes 
liberdades. 

Ao  contrario  dik-sé,  a  futia  do  combate,  do 
mal,  da  inveja,  etc,  e  tião  fee  dirá  o  furor  úo 
combate,  do  mal,  da  inveja,  etc. 

Parece  que  a  palavra /líroí*  denota  a  agita- 
ção violenta,  porem  interior;  e  a  palavra  fu- 
tiãf  a  àfçitaçâo  violenta  ,  porém  exterior.  O 
futor  e  um  fogo  abrázador ;  a  fúria  é  uma 
chartima  fulgurante.  O  fWrvt  está  dentro  de 
nós;  a  fúria  pôe-tios  fora  tiè  nós  Poisue  nós, 
devora-nos  o  furor ;  arrasta-nos  cegametite  a 
fúria  a  algum  objecto,  O  fiiroT  não  é  faria 
em  quanto  se  nào  nianifesta  ;  mas  traz  quasi 
sempre  corasigo  a  furta.  Cairá  nos  excessos 
desta  quem  não  souber  íejirirtiii'  os  itíipulsos 
d'tiquelle.  O  futur  t<*rti  accessos ;  a  fn¥ia  é  o 
efíeito  do  accesso  vloleiíto.  Atiça»se  o /urof  pa- 
ra excitar  á  futia,  O  futoi'  tem  diverso»  graus 


de  impetuosidade ;  a  fmia  é  um  furor  que  se 
manifesta  exteriormente,  e  que  offende,  des- 
troe  e  arraza. 

Diz-se  entre  músicos  e  iigurantes  quando 
uma  opera  foi  estrepitosamente  applaudida, 
que.  fe%  furor,  mas  nâo  se  diz  que  fez  fúria ; 
quer  dizer;  que  causou  grande  enthusiaímd 
nos  espectadores,  mae  nâo  os  pòz  furiosos. 

FUkttifeL.   V.   Forriel. 

FURSf  (Gualter),  (liist.)  um  dós  fundado- 
res da  liberdale  helvética,  nasceu  em  Altorf 
no  cantão  d'Uri.    V,   Tell  e  Melchial. 

FURSTENBERG  (Francisco),  (hist.)  prince-^ 
pe  é  bispo  de  Strasburgõ,  nasCèu  em  16âB, 
úaorreu  em  1658,  foi  minisíto  do  eleitor  de  Co* 
lonià,  bispo  de  Colónia,  eprincepe  e  bispo  de 
Slrasburgo. 

FCRSTENBKRG  (Guilherme),  (hist.)  iT^rttâo 
de  Fiancifco,  nasceu  ena  l^^l),  morl-eu  em  1704 
Succedeu  a  seu  irmão  nos  bispados  dé  Meti  é 
Strasborgo,  foi  feito  caideal.  A  dieta  de  Ra- 
tisbônna  dèclarou-o  inimigo  doiulperio,  epof- 
isso  se  retirou  a  França  aonde  morreu. 

FUKSTEMsfcRG  ( Fernando  de),  (hist.)  bispo 
dePadtrho  n,  nasceu  em  1626  na  Westphalia^ 
Tiot-reu  em  1681.  Foi  protegido  pelo  papa 
Alexandre  Vil,  que  o  fez  camarista  secreto, 
bispo  de  Paderhorn,  e  de  Munsler,  e  vigário  ge- 
ral daSahta  Sé  nós  paizcs  do  Norte.  Fursten- 
berg  empregou  a  sua  fortuna  c  credito  em  pro- 
teger as  letras  e  as  artes,  sustentando  tnuitos 
mancebos  de  talento,  e  faltos  de  fortuna.  E** 
creveu  Poemata  e  outras  muitas  obras.       '-"} 

FURSTENBERG  (condado  de),  (geogr.)e«tâ» 
do  immediato  do  antigo  império  d' Allemanhàj 
no  circulo  daSuabiã.  Compunha^se  da  aldeia 
e  lÉírritorio  de  Furstenberg,  e  do  senhorio  de 
Hauseh  ná  Fiore.-ta  Negra  ;  eem  lôSOaugmeíi- 
tou-fe  cora  os  senhorios  de  Heilingenbefg,  Stu- 
hlingen,  Moeskirch,  etc.  Em  1664  o  condado 
foi  elevado  a  principado,  que  em  1806  ficou 
sob  asuzerania  dos  vizinhos  estados  de  Wut* 
teinberg,  Bade,  e  Hohenzollern-Sigraarin^ 
gen.  A  casa  de  Furstenberg  pretende  des- 
cender dos  Agiloliingos  por  Ega,  mordomo- 
rtiór  {maire  du  pnlats)  de  Dagoberto  I.  Divi- 
diu-se  é  subdividiu -se  em  muitos  ramos.  Hoje 
apenas  existem  duas  linhas  delia:  Os  princôpes 
de  Furstenberg,  CjUe  conservaram  as  antigas 
posiesaôes  da  sua  família  na  Suabia,  e  teem 
alem  disso  Purglilz  na  Bohertoia,  eOs  landgra- 
ves  de  Furstetíberg,  senhores  de  Weitra  na 
Baixa- Aiisl ria.  É  n'um  parque  do  castellodos 
actuaesprincepeí  de  F'urstenbérg,  étu  Dona- 
neschiutien,  que  nasce  o  Danúbio. 

FURSTKNBKRG,  (geogr.j  nome  de  vários  sí- 
tios d'Allemanha;  o  principal  é  no  gram-du- 
cado  de  Bad.í ;  a  9  leguàs  de  Constança;  200 
habitantes.  Ruinas  d' um  celebre  castello,  an- 
tiga reéidencia  dos  condes  deF'urstenberg. 

FURTACÔR,  s.  m.  ou  adj.dosèg.  côraca- 
tasolada,  como  a  do  pescoço  de  pombo,  cam- 
biante (setim^ou  ÚQ  furtacôi-es)i  Fiirtacô- 


mo 


FUB 


FUR 


rd  p^'  (pint.)  cores  cambiantes.  líomem  de 
furtacôres,  (fainil.)  de  duas  caras,  dobre. 

FURTADAMÊNTE ,  odv.  a  furto ,  ás  farta- 
delas. 

FURTADÉLAS  ,  i.  /.  p/.  (de  furtado  ,  e  a 
des.  c/a,  que  denota  enleio,  engano.)  A^s — , 
adv.  furtivamente. 

FURTADÍLHAS.   V.  Furtaddat. 

FURTADO,  A,  p.  p.  de  furtar;  aij.  toma- 
do a  seu  dono,  por  força,  violência  ou  dolo. 
DiaSf  hora» — «  ao  estudo,  ao  swmno,  rouba- 
das.— ,  escondido,  occulto,  encuberto  (cami- 
nho— ).  Lv% — ,  como  a  de  lanterna  surda. 
Olhar  com  os  olhos — ,  quando  os  circumslan- 
tes  nos  não  encaram.  Agua  qae  corre  —  por 
baixo  das  areias.  Parto  —  ,  occulto,  encuber- 
to. Filho — ,  illegitimo. 

FURTAFÔGO,  s.  m.  Lanterna  de — ,  feita 
de  modo  a  poder  esconder  a  luzencobrindo-a 
com  um  cylindo  de  lata. 

FURTAPASSO,  ».  m.  andadura  do  cavallo 
mui  commoda  ao  cavalleiro  (este  cavallo  an- 
da bem  de — ). 

FURTAR,  V.  a.  (do  Lat.  furlum,  i,  furto, 
roubo,  cilada;  cousa  feita  ás  escondidas, con- 
tracção de  furatum,  sup.  de  fure r,  aris,  fur- 
tar, roubar  j  alcançar  j  entrar  ás  escondidas : 
radical /wr,  ís,  ladrão:  Gr.  phór.)  tomar  a 
propriedade  alheia  por  violência  ou  fraude. 
'^Jirmas,  signaes,  conlrafazê-las,  falsificai  as 
para  fraudar. — fazenda  aos  direitos,  tiral-a 
por  alto.  —  dinheiros  públicos.  — .  — ,  desviar 
(—o  corpo  ao  golpe). — o  tempo,  as  horas  ao 
somno,  deixar  de  dormir  para  fazer  algum  tra- 
balho, para  estudar,  —  o  teinpo  ao  emprego^ 
ao  officio^  para  o  dar  a  outras  occupações.  — 
a  tolta,  a  caminho,  ir  por  caminho  opposto 
para  escapar  a  alguém,  ou  ír-lheaoencontio. 
— SE,  V.  r.  desviar-se  ,  subtraír-»e  ( —  ao  tra- 
balho, ao  perigo) an  vento,   fugir-lhe. — , 

sair  occultamente  ( — á  companhia).  Furtou- 
se  eada  um  para  sua  parte,  desviou -se  ,  apar- 
to u-se. 

Stn.  comp:  Furtar,  roubar.  Eis-aqui  asy 
nonymia  destas  duas  palavras. 

Fur.ar  é  tomar  e  reler  os  bens  de  outro  sem 
que  elle  o  saiba.  Roubar  é  toma I-os cem  vio- 
lência, e  empiegando  para  isso  a  força.  O  mo- 
do como  se  faz  esta  acçào  criminosa  e  a  qua- 
lidade distinctiva  àe  furtar  e  roubar.  Porque 
na  nossa  lingua  nãoé  usado  o  substantivo  ver- 
bal furtador,  como  oé  em  castelhano, /«íría- 
dor,  podemos  dizer  que  tão  ladrão  e  o  que 
furta  como  o  que  rouba,  com  adiílérençaque 
no  primeiro  caso  será  ladrão  occulto,  no  se- 
gundo ladrão  descuberto,  e  esta  e,  segundo  S. 
Jeronymo,  citado  por  Vieira  (111,332),  a  dif- 
ferença  de  fur  a  loiro. 

Flerta  o  criado  quando  sisa  em  contas  e 
compras; /wrío  a  estalajadeira  quando  faz  pa- 
gar aos  viandantes  mais  do  que  édtVido.Rou- 
òa  o  que  sate  á  estrada  ao  pacifico  viajante  e 
com  d  f^ca  ou   pistola  aos  peitos  lhe  pede  a 


bolsa  ou  a  vida ;  rouba  o  conquistador  qua 
com  violências,  estragos  e  mortes  se  apodera 
de  uma  região  livre  e  independente.  Furtar 
íuppôe  cobardia,  desconfiança  em  suas  pró- 
prias forças,  e  uma  ambição  desprezível ;  rou- 
bar indica  audácia,  uma  completa  desmorali- 
zação, e  um  desprezo  da  vida  depois  que  se 
perdeu  o  credito.  Furtam-se  pequenas  quanti- 
dades. Roubam-se  grandes  cabedaes.  Furta 
o  vicioso.  Rouba  o  criminoào.  «(Quantas  ve- 
zes, diz  Vieira,  se  viu  ein  lloma  ir  a  enforcar 
um  ladrão  por  ter  furtado  \im  carneiro,  e  no 
mesmo  dia  ser  levado  em  triumpho  um  cônsul 
ou  dictador  por  ter  roubado  uma  província? 
E  quantos  ladrões  teriam  enforcado  estes  mes- 
mos ladrões  triumphantes  (111,   328)  ?  55 

FURTH,  (geogr.)  cidade  da  Baviera,  a  1  lé- 
gua de  Nuremberg;  14,.SfíO  habitantes  (dos 
quaos  2,600  Judeus,  e  500  Calholicos).  In- 
dustria activa  e  varia;  cartas  de  jogar,  reló- 
gios, espelhos,  óculos,  e  muitas  obras  em  ouro 
e  cobre.  Commercio  de  exportação  e  de  ban- 
co. Grande  feira  em  S.  Miguel.  Batalha  em 
1632  entre  Wallenstein  e  Gustavo  Adolfo. 
Ha  outra  Furth,  na  Baviera  a  10  léguas  de 
Straubing. 

FURTIVAMENTE  ,  adv.  (Lat.  furlivè  )  de 
modo  furtivo,  escondidamente,  secretamente, 
occultamente,  ás  escondidas. 

FURTIVELMÊNTE,  cdv.  (ant.)  V.  Furtiva- 
mente. 

FURTÍVO,  A,  adj.  {L&t.  fur iivus,  a,  icni.) 
feito  por  surpreza,  secreto,  occulto,  escondido, 
clandestino,  feito  ás  escondidas,  a  furto  (jor- 
nada, fugida — ),  ex.  «vinham  as embarcações 
— .s  e  arriscadas.  »  Freire. 

FÍJRTO,  í.  í».  (Lat.  furtum,  «.)  acção  de 
furtar ;  usurpação  dos  bens  alheios  por  força 
ou  por  artificio;  a  cousa  furtada.  — de  di- 
nheiros públicos. — de  gado. — ,  acção  clan- 
destina ;  concussão,  exacção,  vexação. — ,(jur. 
e  com.)  appropriação  que  se  faz  da  cousa 
alheia  com  animo  de  privar  o  dono  delia,  ou 
da  sua  posse,  em  proveito  particular.  O  furto 
ou  e'  simples,  e  então,  retém  o  nome  ácfurto^ 
ou  composto,  istoé,  acompanhado  de  violência, 
e  então  toma  o  nome  de  roubo.  As  acções  ci- 
vis a  que  dá  logar  o  furto  offerecem  três  obje- 
ctos a  reconsiderar ;  a  saber,  a  reivindicação^ 
que  compete  ao  dono  da  cousa  para  recobrar 
a  espécie  furtada;  o  preço,  quando  a  cousa 
não  existe  ou  está  alterada;  e  a obi igação das 
pessoas,  que  são  responsáveis  pelos /ur/oícoui- 
metidos  por  outrem  (Merlin).  Quanto  ao  fur- 
to com  metido  no  mar  por  piratas  ou  ladrões, 
e'  elle  enumerado  entre  os  casos  fortuitos  por 
que  respondem  os  seguradores.  (Santerna, 
fcitraccha,  e  Cod.  Comm.  francez,  art.  350). 
Se  o  administrador,  institor,  depositário,  pi- 
gnoratario,  carreteiro,  almccreve,  barqueiro^ 
recoveiro,  capitão,  mestre,  patrão  ou  arraes, 
domestico,  ou  outros  da  mesma  natureza,  in- 
terceptam ou  convertem  em  diverso  uso  as  fa« 
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zéndas  que  lhes  foram  entregues  e  confiadas  á 
sua  fe,  ou  delias  se  appropriam  contra  a  von- 
tade dos  donos,  commetem  furto  (Azuni),  e 
respondem  pelo  damno  e  estimação  (Casare- 
gis).  Jorio  divide  o  furto  em  próprio  e  impró- 
prio; as  hypollieses  e  pessoas  de  que  acaba  mos 
de  fallar  são  compreliendidas  na  denominação 
de  Jnrto  impróprio  ;  e  accresconta  que  se  as  fa- 
zendas provenientes  de  um  fur lo  impróprio  fo- 
rem vendidas  publicamentepor  pessoa  que  pos- 
sa crêr-se  proprietário  delias  e  pelos  preços  cos- 
tumado?, não  compete  ao  dono  da  cousa  o  di- 
reito de  reivindica-las,  que  assim  o  ppde  o 
bem  do  commercio.  Com  elle  pensa  Casare- 
gis,  cabendo-lhe  somente  a  acção  pelo  valor 
contra  o  que  furtou,  alterou  ou  alhí^ou  aqiiil- 
lo  que  se  lhe  entregara.  O  dinheiro  extorquido 
em  virtude  de  uma  letra  de  cambio  fahacon- 
sidera-se  furtivo,  e  por  isso  deve  restituir-se  á 
pessoa  a  quem  foi  tirado  (Ansaldo,  Azuni) 
Do  juramento  sobre  o  roubo  do  navio,  vide 
Ord.  L.  3,  tit.  5?,  §  5.  Feito  de  —  e  salto, 
sorpreza.  A''s — s,  ás  escondidas,  ásfurtadelas, 
clandestinamente  (olhar  a — ).  Entrar  soccor- 
ro  a — ,  sem  ser  presentido.  V.  Furtar. 

Syn,  comp.  Furto,  roubo,  rapina,  latrocí- 
nio. Furto  e  a  acção  de  furtar,  isto  é  de  to- 
mar o  alheio  contra  a  vontade  de  seu  dono,  e 
sem  que  elle  o  saiba. 

Kovbo  e  a  acção  de  roubar,  \%lo  é  áa  furtar 
com  ousadia  e  violência.  «  A  acção  de  ladrão 
publico,  diz  Leão.  chama-sero7í6o;  a  do  ladrão 
secreto  jurto  (Orig.,  foi.  39).  " 

Rapina  e  roubo  de  salteador,  isto  é,  roubo 
não  só  feito  com  violência  senão  salteando, 
caindo  de  improviso  sobre  a  victima,  earreba- 
tando-lhe  tudo  que  leva.  Deriva-se  esta  pala- 
vra do  verbo  latino  rapio,  roubar  com  violên- 
cia, arrebatar,  no  sentido  em  que  disse  Cicero: 
«  Spes  rapiendi  aíqne  prsedandiobcsecat  âni- 
mos (Philip,  IV,  4);»  e  daqui  vem  chamar- 
se  aves  de  rapina  as  que  cúem  de  improviso, 
e  como  de  salto,  sobre  outras  aves  ou  animaes, 
de  cujas  carnes  se  alimentam,  e  que  muitas 
vezes  arrebatam  nas  garras.  O  condor  ougry- 
pho  grande  do  Peru  arrebata  nas  garras  não 
só  cordeircs,  senão  crianças. 

Lalrocinio  é  palavra  latina,  lalrocinium,  e 
significava  primitivamente  os  roubos  que  fa- 
ziam os  soldados  (porque  antigamente  latro 
significava  soldado  pago,  mdesconductus,cu- 
ja  paga  se  chamava  em  grego  latron,  e  da- 
qui o  nome  latro,  que  depois  significou  ladrão 
de  estrada,  salteador,  viarum  obsenor,  quod 
plertimque  tules  sunt  milites  id  est  latrones),  e 
depois  os  feitos  com  mão  armada  e  com  vio- 
lência, e  ás  vezes  com  morie  do  roubado,  mas 
nem  sempre,  como  pretende  o  autor  dos  syno- 
nymos  da  iingua  portugueza.  Não  leu  elle  cer- 
tamente o  que  a  este  respeito  diz  S.Thomaz, 
cujas  palavras  são,  fallando  dos  príncipes : 
«Si  vero  aliquid príncipes  indebite  extorqueant, 
rapina  est,  nicut  et  latrociniiim^  etc,  5?  que  o 
\OL.  III. 


nosso  Vieira  tiaduziu  assim;  «Se  os  príncipes 
tomarem  por  violência  o  que  se  lhes  não  deve, 
é  rapina  e  latrocínio.  Donde  se  segue  que  es- 
tão obrigados  á  restituição  como  os  ladrões ; 
e  que  peccam  tanto  mi  is  írravemonte  que  os 
mesmos  ladrões,  quanto  cí  mais  perigoso ,  e 
mais  commum  o  damno  com  que  offendem  a 
justiça  publica  de  q  le  eslâo  postos  por  defen- 
sores (llí,  .331.).» 

Por  mui  violentos  e  tyrannos  que  sejam  os 
princip-s  não  vão  commeter  mortes  para  rou- 
bar ;  é  por  tanto  claro  que  a  difTerençaqueha 
de  Idfriicinut  a  r  >'//''  ou  a.  rapino,  não  con- 
siste em  se  ftzer  inalando  ou  roubando,  senão 
no  abusada  força  e  da  autoridade  que,  sendo 
estah(;l(>cida5  para  proteger  a  justiça,  d  liasse 
servem  os  nialv-i  los  para  roubarem  dom  inso- 
It  ncia  e  nuiito  a  seu  salvo. 

FURÚNCULO,  s.  911.  (Lat.  funtnculus,  i.) 
V.  LriinaiU),  menos  correcto,  poréu)  mais 
usado. 

FURY  e  HECL\  (estreito  de),  (gcogr.)  es- 
treito nas  terras  Arctic"»»  da  America,  que  se- 
para a  ilha  de  Corkburn  da  península  Melvil- 
ie.  i''oi  desciiberto  em  J8<;1  pelo  capitão  l^ar- 
ry,  que  lhe  deu  o  norne  dos  navios  da  sua  ex- 
pedição. 

FUSA ,  s.  f.  (de  /uso.)  nota  ou  signal  da 
solfa.  Tem  a  figura  de  uma  liastesinha  com  uíri- 
o  por  cima  :  vale  três  colchèas.  ' ' 

FUSADA,  s.  /.  {fuso,   e  a  des.  ada.)  goípe 
com  o  fuso;    maçaroca  de  fiado  em  tomo  do ' 
fuso,  fuso  cheio. — ,  (arm.)  uma  ordem  ou  fi- 
leira de  fusos. 

FUSÃO,  «. /.  (Lat./Msio,  onís',  f unira,  a; 
de  fundo,  is,  derreter,  fundir,  derramar,  en- 
tornar, estender,  vencer,  desbaratar,  dj-r  em 
abundância,  lançar,  falbr.)  (chim.)  derreti- 
mento de  metaes  e  outras  substancias  solidas, 
V.  g.  de  sáes,  do  vidro;  passa^^etn  de  um  cor- 
po solido  ao  estado  liquido,  com  o  auxilio  do 
calórico,  ou  a  desaj^grei^ação  das  moléculas 
deste  corpo  se  realise  somente  pelo  calórico 
(fuxão  igtiea) ;  ou  a  agua  contida  no  mesmo 
corpo  acceiere  a  acção  do  calórico :  ou  esta 
agua,  cuja  temperatura  se  acha  elevada  pelo 
calórico,  se  torne  capaz  de  conservar  dissolvi- 
do e  derretido,  entre  as  suas  moléculas,  o  cor- 
po que,  ao  principio,  a  conservava  solida  en- 
tre as  suas.  A  fusão  ignca  é  empregada  algu- 
mas vezes  para  separar  os  corpos  medicamen- 
tosos fusíveis  de  outros  menos  fusíveis  que  al- 
teram a  sua  pureza,  e  outras  vezfs  somente  pa- 
ra os  obter  debaixo  de  outra  forma,  A  fusão 
aquosa  também  muitas  vezes  se  eíTectua  com 
este  ultimo  fim,  e  outras  para  arrebatar  aos 
sáes  uma  parte  da  sua  agua  decrystallísaçSo. 
Cada  corpo  exige  uma  quantidade  determina- 
da de  calórico  para  se  derreter,  /''ornalhasde 
— ,  V.    r  ornai  ha. 

FUSARO,  s.  m.  (bot.)  sanguinho  (arvore). 
V.   Sanguinho. 

FCSÀHO,  (geogr.)  Achcfmta  pah.^,  peque- 
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no  lago  de  Nápoles.  As  suas  margens  serviam 
antigamente  de  cemitério  dos  lugares  circum- 
visinhos,  o  que  o  fazia  asseiuelliar  ao  rio  dos 
Infernos.  Junto  a  este  lago  ha  umas  linda»  pla- 
nícies, que  fazem  lembrar  os  Cumpos  Elysios. 

FÍ/SCO,  A,  adj.  (Lat. /u.scM«,  a,  um;  do 
Gr.  phaiosy  luz,  e  nkia,  sombra.)  escuro,  tiran- 
te a  negro  ;  (fig.)  triste,  melancólico,  sombrio 
(a  —  noute). 

FUSEIBO,  s.  m.  official  que  faz  fusos. 

FUSELADA,  (arm.)   V.  Fusada. 

FUSELI  ou  FUSSLl,  (hist.)  nome  de  vários 
pintores.  V.  FuxsH. 

FUSÉLLAS,  «.  f.  pi.  i/uso,  e  a  des.  ella.) 
poças  da  feição  de  fuso;  (arm.)  pequenos  fu- 
sos do  escudo  dos  Bardis. 

FUSÉLLOS,  «.  m.  pi,  {fuso^  e  a  des.  ello.) 
páos  roliços  que  sostêm  as  duas  rodas  do  car- 
rete paiallelas,  nas  quaes  se  entrosam  os  den- 
tes de  outra  roda  do  relógio. 

FUSIBILIDADE,  ».  /.  a  propriedade  de  ser 
fusível,  propriedade  de  que  gozam  certos  sóli- 
dos de  passar  ao  estado  liquido  pela  sua  com- 
binação com  o  calórico    V.  Fundo. 

FUSÍDEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  fusidicB.)  (bot.) 
tribu  estabelecida  por  Brogniart  na  farailia 
das  uredineas. 

FUSIFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  fusifor- 
rnis ;  fuius,  i ;  fusus,  ws,  fuso,  e  formíi,  me.) 
(bot.)  em  forma  de  fuso,  isto  é,  que  se  adel- 
gaça insensivelmente,  Diz-se  da  raiz  (da  ce- 
noura, do  rabão,  ele.)  do  embryào,  ele. 

FUSIGNANO,  (geogr.)  \illa  dos  Estados  Ec- 
clesiasticos  sobre  o  Senio,  a  3  léguas  de  Ua- 
venna;  2,dC0  habitantes. 

FJSIL,  s,  m.  (Fr.  É  escusado  gallecismo.) 
espingarda. 

FUSILADO,  A,  p.  p.  de  fusilar ;  adj,  mor- 
to de  tiro  ou  tiros  de  espingarda,  arcabuzado. 

FUSILANTE,  adj.  doi  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  cm  ans,  aniis.)  que  fuzila  (os  olhos /u- 
iilanUs). 

FUSILAR,  V-  a.  (Vr.fmiller.)  arcabuzar,  es- 
pingardear  por  crime  militar.  E  moderno  e  es- 
cusado. 

FUSILARIA.   V.   Espingardaria. 

FUSILEIRO,  s.  m,  (Fr. /Msíííer.)  soldado  de 
mfanteria  armado  de  espingarda  de  fechos. 

FtSIYEL,  adj.  dos  g.  (Lat.  fusibilis,  le,fu- 
tilis,  le.)  que  se  derrete  ou  funde  facilmente 
no  fogo  (metaes,  substancias/uíítíc/s). 

FUSO,  «.  m.  (Lat.  fuius,  %; fusus,  ws;  de 
fundo,  is,  estender,  ete.)  páu  roliço  adelgaça- 
do em. uma  extremidade,  para  ir  enrolando  o 
fio  que  se  vai  fiando.  —  do  /a^ar,  páu  tornea- 
do em  espiras  que  entram  pela  porca  que  está 
aberta  na  cabeça  da  vara.  —  do  relógio^  peça 
em  que  se  enrola  a  corda  ou  fio  de  aço,  e  se 
move  quando  damos  corda  ao  relógio.  —  de 
mialhar,  (mar.)  o  rolo  enxadrezado  que  com 
elle  se  faz.  —  Tnarinho,  (t,  de  conchyíiologia) 
espécie  de  concha.  — ,  (arm.)  a  decima  tercei- 
ra peça  honrosa  diminuta  formada  de  quatro 
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lados,  á  maneira  de  losanja,  porém  mais  tom  " 
prida  e  mais  estreita. — ,  (mythol.)  V.  Parca 

FfSÒRIO,  A,  adj.  (Lat. /mòo/Íux,  a,  Mm;  de 
fusui,  a,  um,  fundido,  derretido,  lançado  por 
terra,  derramado,  ctc,  p.  p.  de/ii^í/o,  ia,  der- 
reter, etc,  e  as  des.  ório  ou  ória.)  que  respei- 
ta a  fundição,  ou  que  serve  para  fundir,  der- 
reter metae»,  ele.  Obra,  arte  — ,  de  fundi- 
ção. 

FUSSE,  (geogr.)  território  Cafre  ao  Norte  de 
Sofalla,  cujos  habitantes  voluntariamente  se 
submetteram  a  Portugal,  em  I8l4,  desde  quan- 
do ficou  constituído  Praso  da  Coroa. 

FUSSEN,  (geogr.)  viila  da  Baviera;  1,800 
habitante».  Celebrou-se  ali  um  tratado  de  paa 
entre  a  Rússia  e  a  Áustria  em  1745. 

FUST,  (hist.)  ourives  de  Moguncia  ;  parti- 
lhou com  Guttemberg  e  SchoefTer  a  konra  de 
ter  inventado  a  imprensa.  Formou  em  145J 
uma  sociedade  com  Guttemberg;  usaram  pri- 
meiro de  pranchas  de  madeira,  e  depois  dei 
caracteres  moveis  de  madeira,  e  por  ultimo  de 
caracteres  fundidos  em  matrises,  igualmente 
fundidas;  publicaram  a  Bíblia  sacra  latina 
in  foi.  com  367  folhas,  sem  data,  masque  de-? 
ve  ser  de  145J  a  iíòb.  Tendo  desfeito  a  sua 
sociedade  com  Guttemberg,  Fust  formou  ou- 
tra com  SchoefTer,  a  quem  deu  sua  filha  em 
casamento,  e  publicaram  o  Ptalniorum  codex, 
14 57,  o  primeiro  livro  impresso  com  data,  a 
Bíblia  latina  ( 1 462),  e  o  De  Officiis  de  Cíce- 
ro (1466)  F"u5t  foi  para  Paris,  aonde  morreu 
da  peste. 

FUSTA,  s.  /.  embarcação  longa  e  chata  de 
vela  e  remo,  de  um  a  dous  mastros  e  de  200  a 
300  tonelladas.  Tem  vélas  latinas,  serve  para 
carga  e  também  para  a  guerra  nos  mares  da 
Ásia. 

FUSTALHA,  s.  /.  {fusta,  e  a  des.  alha,  col- 
lectiva.)  multidão  de  fustas. 

FUSTÃO,  í  m.  (Fr.  ant.Aisíainc;  moderno, 
futaine ;  em  B.  Lat.  fustana.  Segundo  a  opi- 
nião de  lloquefort  o  radical  é  Fustat,  nome 
moderno  da  antiga  Memphis,  cidade  do  Egy- 
pto,  donde  veiu  este  tecido  )  lençaria  de  linho 
ou  algodão,  tecida  com  cordão. 

FUSTÃO,  s.  m.  (do  Lat.  /"asíís, ««,  vara,  va- 
rapau, bordão,  bastão.)  (ant.)  vara,  va;apáu; 
(fig.)  açoutes  com  varas,  ex.  «entre  em — ,  ?> 
seja  açoutado.  Elucidário. 

FUSTARRÃO,  s.  m.  augment.  de  fusta. 

FUSTASINHA,  s.  f.  diminuí,  de  fusta. 

FUSTE,  s.  m.  (Lat.  fus tis,  is,  vara,  etc.)  páu, 
haste,  vara,  varapau,  firmas  de  — ,  lanças, 
chuças,  que  tem  cabo  ou  haste  de  páu.  —  de 
columna,  o  c^mo  delia  entre  a  base  e  o  capi- 
tel. — ,  vara  de  juiz. — ,  (ouriv.)  pauzinho  c»m 
uma  extremidade  embetumada  para  pegar  nas 
peças  miúdas  que  se  hão  de  lavrar  ao  buriL 
Cavallo  — ,  cana  com  cabeça  fingida  de  ca- 
vallo. 

FUSTÊTE,  «.  m.  páu  amarello  que  serve  na 
tinturaria. 


FUT 


FYR 


FUSTIGADO,  A,  p.  p.  de  fustigar;  adj.  açou- 
tado com  varas. 

FUSTIG4R,  V  a.  (Lat.  fustigo,  as;  defusiis, 
is,  vara,  etc.)  açoutar  com  fuste,  vara,  zurair. 

FUSTINHA,  s.  f.  diminut.  de  fusta. 

FUSTO,  «.  m.  (ant.)  V.   Fmte. 

FÍJTIL,  adj.  dos  Q  g.  (Lait.  fidilin,  le;  de 
futio,  »iç,  fallar  vãmente,  d^^rramar,  despejar  o 
liquido  de  um  vaso.)  (fallando  de  cousas)  vão, 
de  nenhum  peso  ou  valor,  sem  importância, 
frívolo  (razões,  desculpas — );  (e  de  pessoas)  da- 
do a  ninharias,  a  cousas  de  pouca  entidade 
(génio,  espirito,  homem  — ). 

FUTILIDADE,  s.  f.  (Lat.  futUitas,  a/is.) 
natureza  fútil  (—das  razSes,  dos  argumentos), 
em.  «  excepl  uando  os  metaes  e  as  pedras  pre- 
ciosas, todas  as  mais  bellas  producções  da  na- 
tureza são — 8  para  o  avarento.  ??  (de  laSuze). 

FUTILIZAR,  t).  n.  {fnti},  e  nar  des.  do  inf.) 
dizer  futilidades,  razoar  futilmente. 

FUTILMÊNTK,  adv.  com  futilidade. 

FUTURIÇÃO,  s.  f.  {futuro,  e  a  des.  çâo. 
Lat.  futuritio,  onU.)  existência  futura,  estado 
futuro. 

FUTURIDADE,  s.  /.  tempo  futuro;  succes- 
so  futuro;  qualidade  de  ser  futuro  (calcular 
sobre  —  s  incertas). 

FUTURO  ,  s.  m.  O  — ,  o  tempo  que  ha  de 
vir ;  as  cousas  futuras,  ex.  "  o  homem  enga- 
fa-se  quasi  sempre  sobre  o — .  »  S.  Gregório. 
«A  perfeita  felicidade  existe  para  nós  no — .» 
Pascal.  «  E'  possivel  queo  homem,  que  esque- 
ce o  passado,  despreza  ©presente,  e  corre  após 
o — ,  rejeite  a  espersnça  da  eternidade.»  S. 
João  Chrysostomo.  «  Considerámos  quasi  sem- 
pre o  passado  melhor  do  que  foi,  achamos  o 
presente  peior  do  que  e',  e  esperamos  um  — 
mais  feliz  do  que  virá  a  ser.  55  Bossuet.  a  O — 
sempre  severo  e  imparcial,  condemnará  a  maior 
parte  dos  homens  que  nós  admiramos.»  Fe- 
ne'lon.  — ,  (gram  )  variação  do  verbo  que  de- 
nota acção,  acto  ou  condição  futura.  Em  la- 
tim e  em  portuguez  e'  caracterisada  por  cer- 
tas desinências.  Participin  do — .  V.  Partici- 
pio.  —  contingente^  (^og.)  o  que  pôde  aconte- 
cer ou  não. 

Syn.  comp.  Futuro,  vindouro.  Futuro  e  o 
que  está  longe  de  succeder,  porém  que  se  es- 
pera porque  ha  motivos  para  astíim  o  presumir. 
Vindouro  é  também  o  que  se  espera ,  pore'm 
que  deve  vir  ou  succeder  dentro  de  pouco  tem- 
po. Neste  sentido  disse  Andrade  na  chronica 
de  Dom  João  III  :  «Livrai  o  vosso  povo  do 
grande  infortúnio  vindouro  f  foi.  18,  vr).  » 

FUTURO,  A,  adj.  (Lat.  fatufus,  a,  um,p. 
p.  de  fuo,  M,  ser,  verbo  antigo,  que  se  acha 
fundido  com  sum,  esse,  e  forma  parte  dos  seus 
tempos.  Fuo  deriva  se  do  Gr,  phuô,  gerar, 
nascer.)  que  tem  de  acontecer,  que  ha  de  acon- 
tecer (rida,  tempo,  raça,  grandeza  — ;  as  ida- 
des— ).Ex.  «Emprestar  indiscretamente,  quan- 
do somos  ricos,  e  dar  esmola  á  nossa  pobreza 
— .  »  de  Surgères. 


FUZA,  FUZADA,  FUZlO,  FUZBIRO  e  FU- 
ZÊLLOS.   V.  Fusa,  etc. 

FUZARO,  (bot.)  V.   Fusaro. 

FUZETA,  fsreogr.)  povoaçSo  do  Algarve  no 
concelho  de  Tavira;  1,000  habitantes. 

FUZIL,  s.  m.  (Lat.  futti»,  is,  vara,  etc.)  ar- 
gola, annel  ou  malha  de  que  são  formadas  as 
cadeias  de  metal.—,  (mar.)  argola  emprega- 
da nas  cadeias  das  batocaduras  das  enxárcias 
reaes;  argola  de  ferro  com  que  o  carpinteiro 
segura  a  enxó  ao  seu  cabo;  (fig.)  nexo,  en- 
lace, cousa  que  liga,  encadeia  uma  cousa  a 
outra.  — í,  (mar.)  antennas  que  apoiam  os  mas- 
tros contra  os  esforços  dos  apparelhos  quando 
o  navio  vira  de  querena. 

FUZfí»,  «.  m.  (Ital.  focile^  fuzil,  espingar- 
da ;  de  focus,  i,  foco,  fogão,  etc.)  peça  de  aço 
movediça  das  armas  de  fogo  que  fere  fogo  per- 
cutida da  pederneira.  Fa%er  fu%is  no  namo,^ 
queimar  uma  pouca  de  pólvora  á  noite  para 
signaes. — ,  espingarda.  V.   Fusil. 

FUZÍL,  adf.  dos  2  g.  Pennas  fu%is,  (volat.) 
as  maiores  que  estão  nos  cotos  das  azas  do  fal- 
cão e  outras  aves,  tesouras. 

FUZILAÇÃO,  «.  /.  luz,  clarão  do  fuzil  per- 
cutindo a  pederneira. 

FUZILADO,  A,  p.  p.  de  fuzilar,  v.  a.,  e  do 
V.  n. ;  adj.  relampadejado,  scintillado;  ferido 
pelo  raio. — ,  arcabuzado.  V.  Fusilado. 

FUZILÂNTE ,  ddj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  anfis.)  que  f  jzila  (os  olhos — «). 

FUZILÃO,  «.  m.  augment.  de  fuzil  de  cadeia, 
fivelão,  ferro  com  que  se  prende  a  fivela  na 
correia  interior  da  sella  ou  de  carruagem. 

FUZILAR,  V.  n.  scintillar,  dar  clarão,  bri- 
lhar muito;  fazer  fuzis  náuticos  (os  relâmpa- 
gos, os  mosquetes  fu%ilam  ;  o — da  artilharia). 
— ,  c.  a.  dardejar  luz,  ferir  como  o  raio;  (fig.) 

Fuzilam  mortes  teus  irado»  olhos. 
Garção. 

Fu%%lar,  arcabuzar.  V.  Fusilaf. 

FUZILARIA.   V.    Espingai  daria. 

FUZILEIRO.  V.  Fusiláro. 

FYEN  OU  FIONIA,  (geogr.)  Allemãoíuncn, 
ilha  da  Dinamarca  no  mar  Báltico,  14  léguas 
de  comprimento,  10  de  largura;  110,000 ha- 
bitantes. Capital  Odense.  Solo  plano,  alguns 
rios,  entre  elles  o  Odense.  Vasta  cultura;  ce- 
reaes,  linho,  cânhamo;  poucas  madeiras.  Ca- 
vallos,  abelhas.  Pesca  fluvial.  Cal,  gesso,  pe- 
dra. Alguma  industria,  pouco  commercio. 
Forma  com  a  ilha  Langeland ,  que  lhe  ficp 
visinba,  2  bailiados  do  reino  da  Dinamarca ^ 
que  são :  Odense,  e  Svendborg. 

FYLANDRIÃO,  (bot.)  V.  Phylandriâo. 

FYLLANTE,  (bot.)  V.  Phyliante. 

FYMÊISTO,  (ant.)  V.  Àffimento. 

FYROUZ,  (hist.)  rei  Aisacide,  (90-107).  V. 
Pacoro.  Rei  Sassanide,  (457-488).    V.  PurO' 
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FYSICA,  FYSICAMÊNTE,  FYSICO,  FYSIO- 
GNÓMICO,.  FYSIOGNOMÍSTA,  FYSIOGNOMi»- 
NÍA,  FYSIÒLOGÍA,  FYSIOLÓGICO,  FYSIONO- 


GAB 

MÍA,  FYSIONÓMICO,   e  FYSIONOMISTA.  V. 

Physica,  etc. 

FYTEUMA,  (bot.)  V.  Fiteuma. 
FYXIMÉLO,  (bot.)  V.  Fiximdo. 
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r  G,«.  nt.je,  sétima  letra  do  alphabeto  por- 
tuguez,  e  a  quinta  das  consoantes.  Tem  som 
guttural  seguida  de  consoante  edasvogaes,  a, 
o,  u,  e  soa  ;■  seguida  de  c,  i,  y.  É  tirada  do 
alphabeto  latino  no  qual  só  foi  introduzida 
depois  da  primeira  guerra  púnica,  usand«-se 
ate  ali  do  c  que  soava  k  seguido  de  consoarv- 
te  ou  de  vogal.  G  leira  niimeral  entre  os  Ro- 
manos ^  valia  400,  e  com  um  traço  por  cima 
4,000.  Entre  os  gregos  valia  3,  e  com  accen- 
to  agudo  3,000.  O  gamma  era  a  terceira  letra 
do  alphabeto  grego.  Nas  abreviaturas  roma- 
nas designa  Gellius  Gaius{Caius).  GL,  Gal- 
lu$.  GR,  Gracchus. 

GAAÇAR,  (ant.  e  obsoletoV  V.  Gaançar. 

GA  AÇO  M,  «.  rn.  {ant.  e  obsoleto).  V.  Ga- 
nhão. 

GAÁDO,  s.  m.  (ant,  e  obsoleto)  V.  Gado,  s. 
m.  e  Ganhado,  p.  p.  de  Ganhar. 

GAANÇa,  s.f.  (ant.  e obsoleto)  \ .Ganân- 
cia. 

GAANÇADO,  A,  p.  p.  de  gaançar  ;  adj.  (ant. 
e  obsoleto)  ganhado. 

GAANÇAR,  v.a.  (y  .Ganância.)  (ant.  e  ob- 
soleto) ganhar  ao  jogo;  obter,  conseguir,  al- 
cançar ( —  graças,  cartas  de  segurança). 

GAÂNÇO,  s,  /n.  (de  gaançar.)  (ant.  e  obso- 
leto) ganho,  ganância. 

GABAA,  (geogr.)  hoje  Gib.  cidade  datribu 
de  Benjamin,  a  2  léguas  de  Jerusalém,  celebre 
por  ser  o  lugar  aonde  nasceu  Saul,  e  pelo  at- 
tenlado,  que  deu  causa  á  guerra  dos  Benja- 
mitas;  tendo  os  seus  habitantes  deshonrado  a 
mulher  d'um  levita  de  Ephraim,  este  chamou 
as  12  tribus  para  vinga-lo,  e  todas  se  reuni- 
ram, edestruiram  inteiramente  a  criminosa  ci- 
dade.   David  derrotou  os  Philisteos  em  Gabaa. 

GABADÍJNHO,  A,  ad;j.  diminui,  de  gabado. 
— ,  (famil.)  que  anda  na  moda,  afanado 
(actor,  pregador  — ). 

GABADO,  A,  p.p.  de  gabar;  adj.  louvado, 
elogiado;  jactado. 


GABADOR,  s.m.  A,/.  O  que  gaba,  que  lou- 
va sem  discernimento,  com  exaggeraçâo,  pa- 
negyrista,  lisongeiro  (—infatigável,  assalaria- 
do, etc.)  ex.  a  Mão  ha,  para  os  talentos,  ini- 
migos mais  perigosos  do  que  os  gabadores.  55 
Condorcet.  «Tendo  por  auxiliares  a  audácia 
coigabadores,  chega-se  muitas  vezes  a  ser  uma 
grande  personagem.  „  Madame  de  Somery. 
«  Os  gabadores  ensurdecem-se  tocando  inces- 
santemente as  trombetas  da  i'ama ;  mas  nâo 
ouvem  oruidoque  fazem.»  deGrignan.  «De 
todos  os  exércitos  o  mais  ávido  e  o  dos  gaba- 
dores.» Swift. 

GABALIO,  s.  m,  (bot.)  o  arouca  designado 
em  Plinio  com  este  nome,  o  qual  o  dizia  ori- 
ginário da  Arábia;  já  nâo  é  conhecido. 

GABALOS  (Gaòa/í),  (geogr.)  povo  da  Aqui- 
tania  primeira,  entre  os  Arvernos  ao  NO.  e  os 
Volcos  Arecomicos  ao  SE.  Habitava  o  actual 
Gevaudan,  a  que  deu  o  seu  nome,  e  tinha  por 
capital  Anderitum  (hoje  Javoulx  ou  Ante- 
rtcux). 

GABAMÊNTO,  ou  pi.  GABAMK>TOS,  s,  m. 
(ant.)  louvaminhas. 

GABÃO,  í.  m.  (Arab.  abaon^  capote  com 
mangas  e  capuz ;  ou  do  Fr.  gaban,  do  Lat. 
cappa,  cc.)  capote  grosseiro  de  mangas  e  ca- 
puz, 

GABÃO,  «.  in.  (de  gabar.)  louvaminheiro ; 
augment.  de  gabo.  í>'a%er  grandes  gabaçôes, 
fazer  grandes  elogios,  exaltar  muito;  promet- 
ler  largo  o  que  se  nâo  hade  dar. 

GABÃO,  8.  m.  (h.  n.)  o  pássaro  das  margens 
do  rio  Gambia,  morto  pelo  capitão  Slibb,  se- 
gundo refere  o  abbade  Prevost  na  Historia  ge- 
ral das  viagens,  eque  era  d'uma  grandeza  gi- 
gantesca, tendo  seis  pés  da  cabeça  á  cauda, 
náo  é  conhecido,  e  poderia  ser  uma  espécie  de 
Pelicano. 

GABAOxX,  (geogr.)  cidade  da  tribu  de  Ben- 
jamin. Quando  Josué  conquistou  a  terra  de 
(Jhanaan,  os  Gabaonitas  foram  os  primeiros, 
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que  com  elle  se  alliaram.  Josué  defendeu-os 
contra  cinco  reis  visinhos,  que  os  cercavam,  e 
foi  durante  este  combate  que  Deus  fez  parar 
o  sol  para  que  Josué  podesse  concluir  avictu- 
ria, 

GABAR,  V.  a.  (Arab.  cabbar,  exaltar,  en- 
grandecer.) exaltar  o  merecimento,  as  quali- 
dades de  pessoa  ou  cousa  ( —  a  noiva,  os  filhos, 
o  cantor,  o  poema,  o  discurso,  a  formosura,  o 
traste),  Ora  gabo-lhe  a  pachorra,  dizemos  a 
pessoa  mui  paciente,  pachorrenta,  que  nâose 
agasta,  ou  impacienta  fazendo  alguma  cousa 
ou  soffrendo  importunidades.  — se,  v.  r.  jactar- 
se,  vangloriar -se,  blasonar  ( —  de  uma  acção, 
de  uma  qualidade,  de  uma  virtude).  «  Quem 
se  gaba  a  si  mesmo  chega  por  fim  a  não  ter 
gabador  es.  II  Aristippo.  «Quem  sQgaba  perde 
quasi  todo  o  mérito.»  Ninon.  «  Aquillo  que 
se  gaba  em  demasia  fica  as  mais  das  vezes  de- 
preciado. >?  Huet.  «  Honrâmo-nos  com  os  de- 
feitos contrários  áquelles  que  temos;  e  como 
somos  fracos  gabâmo-nos  de  ser  obstinados.  » 
Larochefoucauld.  «  A  qualidade  de  que  mais 
nos  gabamos  é  quasi  sempre  aquella  que  não 
possuímos.»  Pluche.  abó  permitimos  aos  ou- 
tros que  se  gabem  das  suas  virtudes  quando 
nos  são  úteis  sem  nos  humilhar.  »  iSaumaise. 
«  O  homem  gaba-se  muitas  vezes  do  seu  maior 
defeito  corno  se  fosse  a  sua  principal  virtude.» 
Rochester.  «  Os  homens  poderosos  temem  me- 
nos a  verdade  do  que  o  orgulho  dos  que  se 
gabam  delh'ater  dito.  »  de  Jussieu.  a  Os  maus 
gabam-se  mutuamente  quando  estão  deaccor- 
do  para  levarem  ao  cabo  seus  projectos,  edif- 
famam-se  apenas  se  trata  de  dividir  apresa.  » 
Thounin. 

Syn.  comp.  Gabar,  louvar.  Gabar  vem  do 
verbo  árabe  cabbar,  mudado  o  c  em  g-,  o  que 
e  muito  frequente  em  a  nossa  e  em  outras  lín- 
guas, e  parece  ter  entre  nós  a  mesma  signifi- 
cação que  entre  os  Árabes,  isto  e,  de  exaltar, 
engrandecer.  É  termo  mais  genérico  e  vulgar 
que  louvar;  diz-se  das  cousas  e  das  pessoas, 
mas  parece  referir-se  mais  ao  que  e  sensível , 
ao  que  se  quer  inculcar.  Em  apoio  do  que 
vem  o  ditado  vulgar:  u  Quem  gaba  a  noiva? 
o  pai  que  a  quer  casar;»  o  qual  se  applícaa 
muitas  cousas  da  vida.  * 

Louvar  é  o  verbo  latino  laudafe  e  significa 
dizer  palavras  em  signal  de  approvaçâo ;  refe- 
re-se  em  particular  ás  pessoas  e  suas  boas  qua- 
lidades, que  por  isso  se  chamam  louváveis. 

Guba-se  tudo  o  que  é  bom  no  seu  género, 
tudo  o  qi;e  nos  agrada;  /out?am-se  as  boas  par- 
les que  o  homem  tem  adquirido  por  seu  estu- 
do e  trabalho,  as  boas  acções  que  pratica,  pe- 
las quaes  se  faz  bem  quisto  e  digno  da  eslima- 
çào  de  seus  similhantes. 

Quem  se  gaba  é  vaidoso  ou  estulto;  rimo- 
nos ordinariamente  delle,  eem  lugar  de  lhe  cha- 
marmos gabão  oomo  os  antigos  ou  gíiba%ola 
com  o  vulgo,  dizemos  «que  não  deixa  o  seu 
credito  em  mãos  alheias ;  »  ou,  «  quem  se  ga. 
VOL.   Hl. 


ba  não  espera  que  o  gabem.»  Quem  se  louva 
é  jactancioso  ou  orgulhoso;  naturalmente  o 
aborrecemos,  porque  a  boa  educação  nos 
diz  «  que  não  cabe  louvar  em  bocca  pró- 
pria.» 

GABAR,  s.  rn.  (Daudin.)  espécie  do  género 
Falcão,  divisão  da  Abestruz. 

GABARDAN  OU  GAVARDAN,  (geoç^r.)  peque- 
no paiz  da  Gasconha  aoS.  deBizadais,  a  O. 
deCondomais,  ao  N.  d'Eauzan,  aE.de Mar- 
san.  Lugares  principaes :  Gabaret  (capital) 
Aix,  Bandignan.  Fica  hoje  compreendido  na 
parte  oriental  do  departamento  francez  des 
Landes,  eno  SO.  do  de  Lot  e  Garonna.  Te- 
ve vincondes  particulares  em  1050,  e  perten- 
ceu depois  aos  senhores  de  Bearn. 

GABARET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departameuto  de  Landes,  a  5  lé- 
guas de  Roquefur:  1,000  habitantes.  Foi  ca- 
pital do  antigo  (iabardan. 

GABARRA  OU  PORTO-DA-GABARR  A,  (geogr.) 
povoação  do  Brazil,  na  província  do  Maranhão, 
na  margem  direita  do  rio  Itapicurii,  entre  a 
villa  de  Caxias  e  a  de  itapicurú-Mírim. 

GABARÍ,  s.  m.  instrumento  que  serve  para 
verificar  o  contorno  e  perfil  da  iigura  exterior 
da  peça. 

GABBRO,  s.  m  (geol.)  nome  dado  pelos  artis- 
tas italianos,  e  conservado  porBuch  á  Rocha 
composta  de  F'eldspatho  compacto  e  de  Dia- 
iago,  donde  se  tira  o  f^erde  di  Corsica.  Ella 
forma  em  muitos  sítios  terrenos  de  grande  ex- 
tensão, que  a  referem  ao  systema  dos  terrenos 
respentinosos.  Os  geólogos  concordam  hoje 
em  dar-lhe  o  nome  de  Fuplioliie,  proposto  por 
Hauy.  Esta  rocha  é  muito  tenaz  e  difficil  de 
trabalhar.  Pertence  exclusivamente  aos  ter- 
renos primordiaes. 

GABEL,  (geogr.)  Jablona  em  Tchequ%  vil- 
la murada  da  Bohemia,  sobre  o  Jungferbach, 
a  7  léguas  de  Jung-Bunzlau  ;  e  junto  a  um 
grande  desfiladeiro;  2,000  habitantes. 

GABULLA,  s.  /",  (i'r.  gabelle,  imposto,  tri- 
buto, e  particularmente  sobre  o  sal :  em  Bai- 
xa-Latinídade  gabalum,  i;  gabella,  cb;  ga- 
blum,  i,  que  os  etymologistas  derivam  de  ve- 
ctigal,  is,  tributo,  portagem,  decima,  siza ; 
renda  publica,  etc.  Arab.  quebala,  donde  vem 
alcavala.)  direito  de  nove  tostões,  que  paga- 
va na  chancellaria  quem  aggravava  de  uma 
sentença, 

Gabklo,  (hist,  sagr.)  Israelita,  a  quem  To- 
bias emprestou  10  talento?.   V.    Tobias. 

GABKS,  (geogr.)  vil  Ia  d' Africa.    V.  Cabes. 

GABfcTOS,  s.  m.  pi.  (íns.)  os  vermes  que  os 
monteiros  designam  com  este  nome,  e  que  se 
acham  por  vezes  napelle  dos  Veados,  parecem 
ser  larvas  de  insectos. 

GABIA  GRANDE,  (geogr  )  villa  de  Hespa- 
nha  sobre  oXeníl,  a  légua  e  meia  de  Grana- 
da ;  3,700  habitantes.  Fornos  de  gesso,  terrei- 
ro publico. 

GABIAN,  (geogr.)   villa  de  França,  no  de- 
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partamento   de  Herault;    1,000    habitantes. 
(.Jarvâo  de  pedra,  vitríolo,  cristaes,  ele. 

GABIÃO,  ».  m.  (forl.)(Fr.  gahion,  do  Ital. 
gabbione,  atigrn.  de  gahhíd,,  crslo.)  ceilâoque 
se  enche  de  terra,  destinado  a  cobrir  os  gasta- 
dores do  fogo  do  inimigo. 

GABINETE,  í.  m.  (Fr.  cahmet'^  do Lat. ca 
vinetum,  i.  dim,  áQcavmurn^  i:  radical cautís, 
fl,  wm,  concavo,  ôco  :  fundo.)  camarim,  quar- 
to i^equeno ;  quarto  em  que  o  rei  despacha 
coai  os  ministros,  ou  cm  que  se  ajunta  o  con- 
selho de  estado;  (fig)  o  ministério,  u  g,o  — 
de  Londres,  Paríz,  Madrid,  o  governo,  os  mi- 
nistros e  o  chefe  do  estado  (si-gredos  de).  — 
de  historia  natural,  aonde  se  reúnem  e  expõem 
as  diversas  producçõesda  naturcaa.  — ,^coUec 
çôes  de  cousas  raras  e  preciosas,  de  quadros, 
«te,  em  um  gabinete. 

GABÍNHO,  «.  m.  diminui,  de  gabo  (p.  us.) 

GABINIO  (Quinto),  (hisr.)  tribuno  do  povo 

no  anno  140  nnles  de  Jesu-Chrislo,  foi  autor 

da   lei  Gabinia,   que   introduzia   o  escrulinio 

secreto  nas  eleições. 

GABIMO  (A.),  (hist.)  tribuno  ào  povo  em 
67  antes  de  Jesu-Christo,  propoze  fez  adoptar 
uma  lei,  que  driva  a  Pompeo  poderes  extraor- 
dinários para  extinguir  os  piratas.  Cônsul  em 
58  antes  do  Jesu-C^hristo   fez,  de  acordo  com 
Clodio,  dfste-^rar  Cícero.  Governador  da  Syria 
era    57,    venceu    Aristobulo,    rei   dos  Judeus, 
rv'um  grande  cimbate,  junto  a  Jerusalém  ;  e, 
posto  que  o  senado  lhe  ordenasse  que  voltas- 
se para    Roma,  conservou -se  á   tesla  do  exer 
cilo,  e  passou  ate  ao  Egypto  para  restituir  ao 
trono  Ptolomeu   XI  (Ó5).  De  volia  a  Roma, 
foi  accusado  do  crime  de  lesa-mageslade  pu- 
blica, e  concussão.  Cícero  foi  del<'r)de-lo  a  pe- 
dido de  Pompeo,  mas  só  conaeguiu  fize-lo  ab- 
solver do  primeiro  crime.  (Jabinio  morreu  em 
Baiona,  n'uraa  expedição  contra  osílyrios(46). 
GABINU,  (geogr.)  lago  do  Lacio,  ao  N  E.  de 
Gabrf^s.  Hoje  lago  de  Castiglione. 

GÁBIO,  s.  7n.  Ghape'o.  (Compendio de orto- 
grapliia  de  Fr.  Luiz  do  Monte  Carmelo,  par- 
ticularmente no  que  se  contem  debaixo  da  pa- 
lavra gira  ou  gina). 

GABtONADA,  «. /.  (fort.)  ordena  ou  fikira 
de  gabiôes  ou  cestôes  cheios  de  terra  para  co- 
brir os  gastadores  do  fogo  do  inimigo. 

GABIU8,  (geogr.)  Gabit\  cidade  do  Lacio, 
no  paiz  d  18  Volscos,  era  uma  colónia d'Alba. 
Depois  de  longo  cerco,  foi  entregue  a  Tar- 
quinio  boberbo,  por  traição  de  Sexto,  seu  fi- 
llio,  que,  fit.gindo-se  maltratado  por  seu  pai, 
ganhou  a  confiança  dos  Gabianos,  imploran- 
do a  sua  piedade.  No  tempo  de  Augusto  es- 
cava já  em  ruinas. 

Gabira,  s.  in.  (mam.)  o  macaco  daNigri- 
cia  conhecido  comeste  nome  que  IhedeuMa- 
regraaff,  parece  ser  o  Mangabey. 

GABO,  s.  m.  louvor,  elogio ;  jactância. 
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GABON  (costa  de),  (geogr.)  parte  da  Guiné 
superior,  a  3"  .30'  lat.  N.,  e  banhada  por  vá- 
rios rios,  dos  quaes  o  principal  e'oGaSon.Os 
Francezes  fundaram  ali  um  estabelecimento 
fortificado  em  184.3. 

GABOT,  í.  w.  (peixes. )  e'  segundo  Bon,  uiô 
peixe  que  se  pesca  para  servir  de  isca,  e  que 
tem  a  propriedade  de  viver  Irez  ou  quatro  dias 
fora  da  agua.  Nào dizem  aquegenero  perten- 
ce. 

GABRÃ.O,  s.m.  (ave  )  um  dossynonymosda 
Gaivota. 

GABRIEL,  (h.  s  )  que  quer  dizer  força  de 
Deus,  aicbanjo  enviado  por  Deus  a  Zicharia» 
para  lhe  annunciar  o  nascimento  de  um  filho 
c  depois  á  Virí^em  Maria  para  lhe  annunciar 
a  próxima  vinda  do  Messias.  0$  mussulmanos 
crêem  que  o  archanjo  trouxe  a  Mahomet  as 
paginas  do  Korào. 

GABRIEL  SIOMTA,  (hist.)  sabio  maronita; 
nasceu  no  monte  Líbano  no  século  XVI,  es- 
tudou em  iloma,  no  coUegio  dos  Maronitas, 
Latim,  Syriaco,  eTheologia,  em  que  recebeu 
o  grau  de  doutor,  e  tomou  ordens.  Veio  a 
França,  aonde  foi  professor  de  Árabe,  e  con- 
correu para  a  publicação  da  BihUa  poljfglot^ 
la  Escreveu:  Grammatica  arábica  maroni- 
toriim,  Geographia  Nubicnsh  ,  Di  nonnnUn 
Orictitnlmm  urbibus,  ele,  etc. 

Gabriel  (Jacques),  {]mt.)  architecto  fran- 
cez,  nasceu  em  1710,  morreu  em  I7.i2.  Res- 
taurou o  Louvre,  e  a  catliedral  d'Orlean3; 
edificou  a  escola  militar  de  Paris,  deu  o  pla- 
no paia  a  praça  da  Concórdia  na  mesma  ci- 
dade, e  construiu  os  dois  palácios  de  coiuin- 
nas  que  cercam  a  mesma  praça  do  lado  do 
Norte. 

GABRIELÍTA,  s.  m.  pertencente  á  ordem 
relijfiosa  de  S.  Gabriel  (padres — s). 

GABRIELLI  (Catherina),  taniora  celebre, 
nasceu  em  lioma  cm  17.30,  morreu  em  1796; 
foi  filha  de  um  C)sinheiio.  Representou  nos 
principaes  theatros  da  Itália,  Vienna,  S.  Pe- 
tersburgo,  e  em  toda  a  parte  excitou  aadmi* 
ração  geral. 

GABRITO,  s  m.  (origem  incerta.)  espécie  de 
rede  de  pescar. 

GABROMTA,  «.  f.  (min.)  (Schumacher  ) 
substancia  compacta,  de  quebradura  escamosa, 
d'uma  côr  parda  com  diíTerentes  matizes  de 
azul,  de  vermelho,  lusivel  com  ditTiculdade 
,  n'um  glóbulo  branco  e  opaco;  riscando  o  vidro ; 
pesando  especificamente  ;i  crrâos  pouco  maisoa 
naenos.  Muitos  mineralogistas  consideraram 
este  metal  como  nàoseudo  maisque  um  F^elds- 
palho  compacto,  outros  o  referiram  ao  Wer- 
iterito.  Mas  a  proporção  de  soda  que  elíecoi*r 
tem,  o  aproximaria  antes  do  Eleolitho  ou  pil- 
dra crassa.  John  achou  directamente  petaana- 
lyse  que  elle  é  formado  sobre  cem  partes  de 
'i4  de  Alumina,  54deSilicio ;  17,25  deí?óda; 


GABÒLAS,  s.  m.  (de  gabar.)  (chttl.)  pessoa    1,35  de  Oxydo  de  Ferro;  e-í  de  Agiia.  A  Get- 
que  se  gab^;  homem  jactancioso.  |  bronita  foi  achada  em  dois  sítios  daNoru^^ 
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em  K.eulfg,  perto  cíq  ArendaU  Ç  emFriedoJrk- 
chw^cra,  onde  s»  acha  eavQl,vi<ia  n'uma  l^ile- 
nita . 

GABUaA,  í./,  (bot  >  (Lichens.)  noaie  ge- 
nérico applicado  por  Adanson  a  lun  Lich:'U,  fi- 
gurado por  UiUen,  e  que  porUnce  aa  ÇoUenu 
fasci:ularc  ci'Achar^  uiu  doá  genergs  mais  bem 
caracterisados  da  família  dos  Licben^,  fun- 
dado por  Hoffmann  e  adoptado  por  todos,  os 
botânicos.  Dii^t-in^^ue-se  por  sua  furvdAi»  S^- 
lalinosa  e  tremei loide  quando  está  Ijumrda^ 
buinog^ena,  aeccan  lofacilmonte^  eloruando^se 
frágil  cfuando  seeca,  e  de  figura  muiio  vari»» 
vel. :  as  s.ias  apotbecus  sào  em  forma  deescu- 
dillus  seásix  QU  algumas  vezes  postas  sobre  um 
pedicçllo  curto,  rodeadas  por  um  rebordo  pou- 
co salUente,  inteiíamente  formadas  d'uma  sub- 
stancia semelhante  ú  da fund^  e  ordinariaqpien-^ 
te  da  mesma  côr. 

A  organisaçào  da  funda  das  plantas  deste 
género,  e  inteiramente  dilTerente  da  dos  outros 
Lichens  ;  pel*  seu  aspecto  exterior,  ella  recor- 
da osNostochs,  os  Treusellen,  ele.  A  organi- 
saçào interna  confirma  esta  analogia.  Bony  de 
Saiut-Yiaeenl,  ao  qual  devemos  tantas  (.bâer- 
vações,  importantes  sobre  a  organisaçào  das 
plantas  cryptogmas  aquáticas,  reconhex-eu  na 
funda  dos  Colleraa  a  mesma  organisaçào  que 
em  cartas  plantas  da  família  das  Chaodmadas. 
Algumas  e-peci<;s  deste  í^^enero  que  crescem  na 
agua,  e  que  se  aproximam  por  isso  da  pova 
família  eslabellecída  pelo  nosso  sábio  coUabo- 
rador,  .merecem  ser  estudadas  do  novo,  com 
tudo  a  presença  de  verdadeiros  escudillus  clas- 
sifica necessariamente  este  género  entre  os  Li- 
cUeu3.  É  assim  que  se  acham  entre  quasi  to- 
da» as  famiUas  naturaes  pontos  de  contacto  e 
géneros  intermediários.  Achavins  descreveu  s^- 
senta  e  quatro  espécies  de  Collema,  quasi  to- 
das próprias  á  Europa  •*  oUe  as  destribuia,  se- 
gundp  a  forma  da  funda  ;  em  setesub-generqs, 
que  são: 

l.o  PlacynlhiuTn.  Funda  era  formada  crus- 
ta adherente,  de  contorno  irregular.  O  CqÍIc- 
ma  ni^rujn^  pertence  a  e»te  sub-gsnero^  mui- 
to commum   sobre  osí  rochedos  calcários. 

€."  Euohiliunci.  Funda  quasi  orbícular, 
composta  de  pequenos  lobos  em  pregas  o  im- 
biicadoí,  muito  inchados  pela  humidade.  Entre 
as  espécies  d'esta  secção,  9,  mais  numeiosa  de 
todas,  citaremos  as  sf-guintea  que  são  as  mai.s 
CQm'i)uns:  (^oUcTr\acri>ípu>ny  Acliard.,  Colk- 
ma  Melloconum^  e  (JuHeiaa  fo^scicu^arej  íd, 

3."  Sct/ii)iuin'^  funda  quasi  foliacea,  irre- 
gular, formada  de  lobos  dislinctos,  nus,  dilatíjt- 
do8,  densos  e  inchados.  Citar€mo5.  como  typo 
deste  género  o  collema  palmatum.,  A  ih. 

4."  lUulloliuvi.  íunda  foliacea  ;  labosí^rre- 
dondados,  peitudos  ou  com  espiíhos  para  bai- 
xo- O  collema  lalurninum,  uma  das  espécies 
mais  couimuns  deste  género,  pertence  quasi  só 
a  este  sub-genero.  Cresce  sobre  os  troncos  de  ar- 
vores e  sobre  as  pedras. 


0."  Lothagfiitm,  Fundfi  foliacç»;  de  lobo» 
qiiaà  uiembranosos,  laxos,  nus,  de  um  verde 
carregado.  Alúm,  do  m uiias espécies  naeqosco- 
nhecidaa ,  rste  sub-geiero  contém  CoUtina 
mgruni  e  co  femci  /'uvwtijquesâo  muito  çom- 
muns,  sobre  tudo  nos  troncos  velhos  de  arvçp 
r-Àj  e  partieulacmenle  no  carvalha  <h  Ualia. 

G.*  Si^plv^iwp^^  (''undi  foliacea,  composta 4^ 
lobos  mombrauasíxs  mui  delgados,  arreJundíítv 
dos,  nus,  qu?-si  tíansparenles,  de  um  pardo  ea^ 
vardinliado;  apothecias  levemente.  podicella% 
das.  Quasi  todas  a,s  esp.e,çi'ís  deslcsub  género, 
que  rucreçeria  taW  z  sor  4>parada  dos  colle- 
ma, sào  exóticas  e  do^  paizes  ç^ueulea,  Cre^, 
cem  sobre  os  musgos:  a  iinica  rspL'CÍç  cooi^f 
mum  ua  Eu  ropa  «  o  colloma  inccfn-o^  c^ue  é  u>yi- 
tgi  abundante  et^trc  osí  gpandç*  musgas. 

7."  Pulyclidiuvi.  Funda  multo  delgada,  Ú' 
nanaente  recortada  ou  lormad.a  de  Ala  mantos 
cylindricoí:.  ^>tc  aub-i^eneio  deverá  talveíj 
igualriiente  ser  separado  do>  çollemíJ^  doq  quiei 
dilfere  muito  por  seu  aspecto  ç  por  ai  sua  or-» 
ganisaçào.  O  co^lcirn  urmciculci  e  o  çaUcina 
vçlutinuiv,  são  í;>  espécies  mais  bem,  coriheci- 
das  desta  secção. 

Vè-se  por  esta  enumeração,  quanto  aa  fÓFn. 
mas  deste  género  variatOj  e  com  tudo,  ú  ax- 
cepçâo  das  duas  ullimassecçòe^,  é  umdos  mal* 
natuiaeã  da  fa,milia.  dos  licUeu-., 

(ÍABLH<K1B4,  par  CABUBF4I».\  ou  Ç\8U- 
ft£ICtB\,  <f.  f.  (bot.)  arvoíe  da  £i:aíil  quq^ 
[jrodiiZ  um  sueco  lialsamico  que  ae  íuppoesff 
o  mesmo  que  o  Me^i^pcrtRO,  donde  pÇQ.VQiito 
bálsamo  do  l^etú. 

GAÇB,  (giíogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fnn^ 
ça,  no  depártaai,eftlo  d'Orue,  sobro  o  Fonque, 
a  4  iegoas  de  Ar^ealan,  12.00  hubilant<3s. 

GACHÈTAS,  ».  f.  (do  Fr.  gaohc,  circulo  dç 
ferro,  ele.  Gachelic^  dim.)  (uiar.)  cintas  con[i 
que  se  ferram  as  telias  ngi^  vergas,  tranças  de 
fiQ  d<^  carreta  singela,  á  portugae?ia,  ou,  mai* 
complicada,  á  Ccuivctíza,  de  que  se  fazem  Iq^ 
madouroi,  riz,e8,  n)uchellos,  etc. 

GACHIFAES,  (i  ot.)  noUie  que  qa  habitan- 
tes i'.\  Nova  Granada  dio  a  usna  espécie  da 
PaUncira  do  gençro  liatlris  d^Jiacquin,  cqiie 
Iht  foi  çonservç^do  como  o^peciOiCO  poc  tiu-oa, 
boldtj  Banpland  c  JfLunti^. 

GACHO,  (ou  Qncko  donde  vçm  çqçÃqçp.  V, 
esta  paUvta)  «.  ?«,  .junla  do  peacvço  do  boi 
ande  ass^^nta  a  canga, 

ÇcACUK  (l'>ancisço)»  (hist.)  poeta  satyrico, 
nasceu  em  Í667,  morreu  em  i7'^5.  Deixou 
uifla  traducçàa  de  ^ndcfeonle^  o  Anli-RoiU' 
scav>i  JtlQ}^cro  pin^ado^  e  outras  obras  saty- 
ricaa- 

GACON  DUFOUR,  (hist.)  romanci^a  fran-» 
ccz,  nabceu  em  1763,  morreu  em  I83á.  Es-« 
creveu  muitos  Romnn^cSy  e  alguns  históricos, 
taes  como :  a  Lóiíç  Uú  Alarm  de  Medicis^  Mc- 
moriai^  entre  ell^s  umas  tqbre  Varias  pero- 
nagenf  da  côrlc  de  Lui%  X^^eaijçuaia^obras 
sobre  ecoflou^i^  dqiqe^tic^  e  rústica. 
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GÀCS,  (geogr.)   Halic%  em  Slavo,  villa  da  ' 
Hungria  no  Neograd,  sobre  o  Tu^ar,  a  3  la- 
goas de  Lesoncs;  6000  habitantes.  Fortaleza; 
Lanifícios. 

GAD,  s.  m.  (bot.)(Hanivolf.)  o  coentro  cul- 
tivado no  Oriente. 

GAD,  (tribu  de),  (geo^r.)  uma  das  12  divi- 
sões da  antiga  Judea,  a  E.  do  Jordão ;  esten- 
dia se  desde  o  Hieromax  ate  á  corrente  de  Ja- 
zer, entre  a  meia  tribu  oriental  de  Manrisses, 
e  a  de  Ruben ;  compreendia  o  paiz  Je  Galaad, 
e  tinha  por  cidades  principaes  Maspha,  lla- 
bath-Ammon,  Ramoth-Galaad,  e  Jabes-Ga- 
laad.  Vinha-lhe  o  seu  nome  de  Gad,  sétimo 
filho  de  Jacob, 

GADAMECÍM.  V.  Guadameclm.        * 

GADAMES,  (geogr.)  villa  d' Africa.  Y.Gha- 
dames. 

GADAMO,  «.  m.  (ant.)  ex.  «Buscou  a  som- 
bra de  um  navio,  que  á  margem  do  rio  se  sus- 
tentava em— s.  »  Fr.  Jacq.  de  Dsus,  Vergel, 
p.  67.  Significação  incerta.  Talvez  erro  de 
Iranscripçào  por  gadanho. 

GADANHA,  s.  f.  e  GADANHO,  s.  m.  (Hesp. 
guadana.) garra,  fouce;  (fig.)  — s  ou  — s,  unhas, 
dedos. 

GADARA  ou  GADER,  (geogr.)  poderosa  ci- 
dade da  Palestina,  além  do  Jordão,  na  tribu 
de  Manasses;  era  capital  da  Perea,  e  fazia  par- 
te da  Decapola.  Presume  se  que  ficava  situa- 
da no  lugar  occupado  hoje  pelas  cidades  de 
Mkes,  e  Omkeis. 

GADDADA,  (geogr.)  rio  do  Indostão,  que 
atravessa  o  Boutan,  com  o  nome  de  Tchim- 
Ttcheou  ;  vai  engrossar  as  aguas  do  Brahma- 
pontre  ao  SO.  junto  a  Rangamotty. 

GADE,  «.  w.  (peixes)  género  esta bellecido 
por  Arledi  e  Linneo  na  ordem  dos  Jugulares, 
typo  da  familia  dos  Gadoides  de  Cuvier,  en- 
tre os  Malacopterygeos  subbrachianos ,  com- 
posto de  espécies  mui  numerosas  reparti- 
das em  sete  sub-generos  como  se  vai  vêr,  e 
cujos  caracteres  são :  corpo  mediocremente  al- 
longado,  pouco  comprimido,  cuberto  de  esca- 
mas raoUes,  Hiediocremente  p;randes:  a  cabe- 
ça núa;  os  queixos  da  parte  anterior  do  vo- 
mer  armados  de  dentes  pontudos,  desiguaes , 
geralmente  pequenos  e  dispostos  em  muitas 
fileiras  imitando  uma  cardadeira;  as  guelras 
grandes  e  com  sete  raios ;  todas  as  barbata- 
nas molles,  das  quaes  duas  e  mesmo  três  são 
dorsaes ;  uma  ou  duas  atraz  do  anus»  a  cau- 
dal distincta,  as  ventraes-partindo  de  debai- 
xo da  garganta  e  aguçadas  em  forma  de  bi- 
co ;  o  estômago  robusto  em  forma  de  grande 
sacco;  os  coecums  mui  numerosos,  tendo  o  seu 
canal  muito  comprido;  bexiga  natatoria  gran- 
de e  muitas  vezes  denlelada  pelos  lados,  O 
nome  de  Gade,  no  latim  Gadus,  tomado  do 
Grego,  designa,  no  ALhenêu,  um  peixe  que 
provavelmente,  mas  sem  que  se  possa  affirmar, 
pertencia  ao  género  de  que  se  traia.  Os  Ga- 
des,  muitos  dos  quaes  tem  a  carne  delicada  e 


saborosa,  produzem  muito,  vivem  em  geral, 
por  bandos  numerosos,  nos  mares  altos,  e  não 
se  aproximam  das  praias  onde  somente  se  fa- 
zem delles  pescarias  immensas  no  tempo  de  des- 
ovar. 

Bacalhau,  Morhua.  Este  sub-genero  e'ca. 
racterisado  pelas  suas  três  Jorsaes,  e  duas  anaes; 
um  barbilhào  na  extremidade  do  queixo  in- 
ferior. Este  sub-genero  e  o  mais  numeroso  , 
e  aquelle  cujas  eipecies  são  de  mais  utilidade 
para  o  homem. 

O  Bacalhau,  Gadus  Morhua,  L.  Molva  ou 
Morhua  de  Koudelet,  de  Johuson  e  de  Ge- 
suer  ;  e  chamado  Cabillau ,  'sobre  as  costas 
de  i''landres,  onde  se  acha  este  peixe,  idênti- 
co com  aquelle  de  que  eslão  chíias  as  anco- 
ragens  da  ilha  da  Terra  Nova  no  Novo-Mun- 
do.  Uma  descripção  do  bacalhau  seria  aqui 
deslocada,  pois  que  ninguém  poderia  confun- 
dir este  peixe  com  nenhum  outro  habitante 
dos  mares ;  bastará  notar  qu(:  os  indivíduos 
desta  espécie  que  tem  as  partes  inferiores  do 
corpo  de  uma  côr  prateada  em  quanto  habi- 
tam nos  fundos  d'areia  ou  lodosos,  se  tornam 
avermelhados  e  manchados  de  nódoas  ama- 
rellas  quando  elles  habitam  entre  os  rochedos. 
Estas  cores,  que  á  primeira  vista  parecem  ca- 
racterisar  duas  espécies  ,  desapparecera  quan- 
do o  animal  muda  de  habitação.  Os  antigos, 
que  pouco  mais  conheceram  além  dos  peixes 
do  Mediterrâneo,  nada  disseram  acerca  deste, 
e  o  bacalhau  ,  cuja  pesca  e  commercio  são 
hoje  um  dos  mananciaes  da  riqueza  e  poder 
marilimo  dos  impérios,  foi  desconhecido  aos 
Estados,  que  na  antiguidade  se  disputaram  o 
dominio  dos  mares.  Esta  pesca  a  que  concor- 
rem principalmente  os  Ilollandezes,  os  llam- 
burguezes,  os  Francezes,  alguns  Hespanhoes , 
e  sobre  tudo  os  Inglezes,  e  já  modernamente 
nós,  occupa  annualmínte  muitos  milhares  de 
marinheiros ,  e  dos  Inglezes ,  mais  de  vinte 
mil.  Sabe-se  como  na  Terra-Nova  se  salga  o 
bacalhau,  e  finalmente  como  elle  se  espalha 
em  todo  o  christianismo,  onde  forma  a  nossa 
principal  alimentação  nos  tempos  de  abstinên- 
cia. Em  Portugal  e  na  Hespanha  ,  consome- 
se  mais  durante  a  quaresma,  que  em  todo  o 
resto  da  Europa  durante  todo  anno,  O  ba- 
calhau e  voraz;  sustenta-se  de  peixes  pei 
quenos,  de  MoHuscos  e  de  Crustáceos ;  os  seus 
sucos  digestivos,  diz  Lace'pède,  são  tão  pode- 
rosos e  de  uma  acção  tão  prompta,  que  em 
menos  de  seis  horas  a  digestão  pôde  estar  ope- 
rada. Volumosos  caranguejos  podem  nellesem 
pouco  tempo  ser  reduzidos  a  chylo,  segun- 
do Anderson  ;  fazem-se  vermellios  durante 
esta  operação,  como  se  fossem  postos  em  agua 
a  ferver.  O  bacalhau  e  tão  gololuo,  que  engo- 
le muitas  vezes  bocados  de  páu  que  não  po- 
dem servir  á  sua  nutrição.  Elle  goza  como  os 
Squalos  da  faculdade  de  os  expuLsar. 

O  bacalhau  nunca  e  visto  nos  rios  nem  nas 
ribeiras;  elle  não  desce  nunca  de  quarenta  e 
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quatro  graus  de  latitude  norte,  enâo  sobe  alem 
de  sessenta  e  dois.  Nota-se  que  doscincoenla 
aos  sessenta  e  seis  a  sua  carne  é  mais  sabo- 
rosa. Pesca-se  no  Menaha,  assim  como  no 
Kamlscliatka,  mas  e'  sobre  tudo  no  espaço  com- 
preliendido  entre  a  Noruega,  a  Escócia  e  a  Is- 
lândia, que  o  antigo  mundo  o  offerece  em 
maior  quantidade.  As  costas  da  Nova  Ingla- 
terra, e  o  banco  da  Terra-Nova,  onde  ha  de 
oito  a  quarenta  braças  de  agua,  sustentam  ain- 
da maior  quantidade,  e  para  desovar,  é  entre 
os  rocliedos  mais  visinlioá  das  praias,  que  o  ba- 
calhau se  lança  em  abundância.  P^'  no  outo- 
no para  a  Europa,  e  na  primavera  para  a  Ame- 
rica que  o  desuvamento  tem  lugar.  Foi  no  de- 
cimo quarto  século  que  os  Inglezes,  e  as  eir- 
barcações  de  Amsterdam  começaram  a  armar 
para  o  banco  da  Terra-Nova  5  os  Francezes  e 
outros  europeus  os  seguiram  ali  no  decimo 
sexto  século.  O  bacalhau  pesca-se  á  linha;  sal- 
ga-se  por  diversos  processos,  dos  quaes  um  o 
torna  Ião  duro,  que  neste  estado  tem  o 
nome  de  Stock-Fa^ày  isto  e,  peixe  de  páu,  ou 
páu-pei\e.  <Js  pescadores  empregam  as  entra- 
nhas e  os  restos  destes  aniraaes  como  isca,  vis- 
to que  elles  se  comem  uns  aos  outros.  Obtem- 
se  da  sua  bexiga  nalatoria  uma  eólia  tão  boa 
como  a  dos  robalos.  As  vértebras,  as  espinhas, 
e  as  cabeças  do  bacalhau  não  são  desprovidas 
de  utilidade;  alimentam-se  com  elias  os  cães 
que  o  Kamtcliadale  prende  aos  seus  trenós,  e 
raixluradas  com  sargaço,  servem  de  alimento 
ao  gado  dos  Noruegos,  a  cujo  leite  dão  segun- 
do dizem,  uma  qualidade  superior.  Os  ovos 
fornecem  uma  espécie  de  manjar  bem  agra- 
dável. Cita-se  como  próprio  da  ilha  de  jMan, 
no  canal  de  S.  George,  um  bacalhau  côr  de 
vermelhão,  e  os  habitantes  do  paiz  attribuem 
a  sua  côr  a  sustentar-se  elle  de  camarões.  Noel 
pensa  que  e^ta  côr  lhe  vem  de  elle  comer  fu- 
cus  que  são  veimelhos. 

O  Aíl^lefin  ou  JEgrefin,  gadus  (egkftmis,  L. 
O  Unos  dos  antigos,  o  schcUJi&h  dos  Islande- 
zes,  o  kolja  dos  bcandinavos,  o  koLl  e  o  coljar 
dos  Dinamarquezes,  finalmente,  o haddock dos 
Inglezis.  Jista  espécie  apresenta  grandes  rela- 
ções com  o  bacalhau,  mas  não  adquire  nunca 
o  tamanho  delle.  Viaja  em  bandos  nume- 
rosos que  cobrem  algumas  vezes  muitas  léguas 
quadradas.  Asseguram  que  elle  não  passa  nun- 
ca o  Sunda,  e  que  não  e  visto  no  Báltico.  Fa- 
zem-se  também  delle  pescas  consideráveis  por 
rneio  da  linba.  Os  ISqualos  es  devoram  em 
grandes  quantidades.  O  iliglefin  se  eleva  mui- 
to para  o  circulo  polar  árctico,  e  nào  teme  o 
gelo  sob  o  qual  o  vêem  conservar-se,  vindo  res- 
pirar á  borda  das  fendas  que  permitem  como 
ar  almospherico,  o  contacto  da  agua  que  não 
está  gelada.  E'  ali  que  atte vidos  pescadores  e 
as  phocas  vem  surprehende-los.  Este  peixe  é  dos 
mais  golotôes,  e  a  sua  carne  das  mais  agradá- 
veis. 

O  Bib  ou  Bibcj  gadus  ^^bxu»f  L.  lísla  es- 
VOL.  lU, 


pecie  que  certos  pescadores  chamam  Torto,  é 
ainda  mais  pequena  que  as  duas  precedentes, 
não  alcançando  nunca  um  pe'  de  comprimen- 
to. A  sua  còr  e'  de  azeitona  no  lombo,  pratea- 
da na  barriga ;  esta  espécie  e'  muito  saboro- 
sa. 

O  Dorsch,  A''aí^ogadeKoelreuter,  e'o  Tonk 
dos  pescadores  do  Norte.  E'  principalmente 
no  Báltico  que  se  encontra  este  gade,  cujo  cor- 
po é  todo  manchado,  que  se  conserva  particu- 
larmente á  embocadura  dos  grandes  rios,  e  cu- 
jo tamanho  e  medíocre,  é  muito  saboroso. 

O  Tacondo^  Gafus  Baròatus,  L.  Vulgar- 
mente Godo,  Bacalhau  moUo,  o  Fico  de  cer- 
tos pescadores  do  Mediterrâneo,  e  o  Paul  ou 
PouliiPg  dos  Inglezes.  Esta  espécie  se  conser- 
va nas  maiores  profundidades  dos  mares  se- 
ptentrionaes  da  fc^uropa,  no  meio  dos  fuscus 
que  habitam  o  fundo;  e' menos  estimado  para 
comer  de  que  os  precedentes. 

O  Capeiem,  Gadus  minulus,  Jj.  o  Mollo  do 
Adriático,  e  o  Paor  ou  Pour  das  costas  de  Cor- 
nouailles;  quando  esta  espécie,  que  viaja  aos 
bandos  numerosos,  e  que  ao  aproximar  da  bella 
estação  deixa  as  profundidades  domar,appa- 
roce  na  costa,  ali  causa,  diz  Bon,  grande  ale- 
gria entre  os  pescadores,  porque  lhes  annuncia  a 
chegada  de  maiores  espécies  que  a  seguem  pa- 
ra as  desovas. 

O  Saide,  Gadus  Saida,  o  Gadus  BUnnoU 
c/es,  e  o  Welinia,  Gadus  Meurocep/ialus^^o 
ainda  espécie  do  sub -género  bacalhau. 

Pescada,  merlangw  ^  este  sub-genero,  que, 
Como  o  precedente,  e  caracterisado  por  três  dor- 
saes,  dilfere  delle  pela  ausência  de  barbilhôes 
no  queixo  superior. 

A  Pescada  commum,  gadus  merkngusy  L. 
Esta  espécie  é  uma  das  mais  communs  e  das 
mais  conhecidas  nas  nossas  costas.  Susten- 
ta-se  de  pequenos  molluscos,  de  crustáceos,  e 
de  peixes,  como  fazem  os  bacalhaus;  pesca-se 
durante  todo  o  anno,  porque  não  se  afasta  mui- 
to das  praias,  ou  pelo  menos  ali  se  acha  tão 
frequentemente  como  no  mar  alto.  Não  se  co- 
me somente  fresco  este  peixe,  salga-seeprepa- 
ra-se  para  a  conservação.  Pretendeu-se  que 
existiam  indivíduos  hermaphroditas,  mas é  um 
erro  que  veiu  de  uma  falsa  apparencia  do  fí- 
gado muitas  vezes  mui  volumoso  nas  fêmeas, 
e  que  se  tinha  tomado  por  os  órgãos  sexuaes 
do  macho.  Conforme  a  pescada  habita  fun- 
dos de  rocha  ou  de  lodo,  o  seu  sabor  e  muito 
difíerente.  Leve ,  tenra  e  de  fácil  digestão, 
dá-se  aos  convalescentes, 

O  Coltn  ou  penada  preta,  Gadus  Ccrbona' 
fius,  L.,  é  o  Coaljish  da  Zoologia  Britannica 
e  dos  Ingleses.  Este  peixe  que  nào  é  raro  nos 
mares  da  Europa,  tem  igualmente  sido  acha- 
do segundo  dizem ,  no  mar  Pacifico.  A  sua 
carne  é  coreacea ,  e  por  isso  também  não  se 
come  fresca,  e  só  se  pesca  o  Colin  para  se  sal- 
gar. 

A  Pescada  aoiarella  Gadus  Poliachiut.  h, 

68 


Ifrô 


GAD 


Lyra  dos  pescadores  do  Norte,  e  Lyrhlak  dos 
Suecos.  Esta  espécie,  que  não  é  de  f^rande  ta- 
manho, cuja  côr  é  escura,  e  que  viaja  aos  ban- 
dos numerosos,  paiece  comprazer-se  nos  luga- 
res onde  a  tempestade  apita  com  raaisfrequen- 
cia  e  vidência  o  mar.  'Tem-se  observa  io  em 
ofrande  abundância  em  alínins  mercadas  de 
França. 

O  Sey^  Gadus  virem^  é  ainda  nma  espécie 
do  sub-f^enero  pescada,  que  se  tem  por  vezes 
confundido  com  a  pescada  amarella,  e  que 
se  acha  piincipalmente  nas  costas   de  Norwe- 

Merluço  ou  Merlucho,  Merhidus.  Duas 
dorsaés  somente  caracterizam  este  sub  venero, 
cujas  espécies,  desprovidas  do  baibilliòes,  apre- 
sentam uma  só  anai.  O  Gadus  McrLuc%m^  L 
Mertu%o  Aselo  ou  Aainn  dos  Italianos,  Pcs- 
cada  do  Meio-dia  da  Franya,  que  se  conside- 
rou, assim  como  a  verdadeira  pescada,  como 
o  Onos  de  Atheneo,  é  um  peixe  que  se  pesca 
igualmente  no  Oceano  sepLenlrional  e  no 
Mediterrâneo.  Chega  ali  ate  ao  comprimen- 
to de  três  peá  e  nâo  coíe  etn  voracidade  aos 
bacalhaus ;  persegue  cõm  tal  furor  peixes  miú- 
dos, que  os  viram  arremessar-se  em  bandos  ao 
nivel  da  agua  onde  aqnelles  s-;  atnuntoavam 
Os  Mcrlnços  viajam  em  cardumes,  e  são  um 
objecto  importante  de  pesca  e  de  comnisrcio 
para  certas  paragens.  Acontece  algumas  ve- 
ies, que  a  at>stiireiicSa  í;i.:endo  eininagriíCer 
estes  peixes  lhes  dá  máu  goâlo.  ComnwíráOn  os 
encontrou  em  abundância  «m  muitas  locali- 
dades do  hemisphéTÍo  austral.  Uma  enseada 
de  Irlanda  a  de  liaíloway  e' delal  modo  cheia 
delKs,  que  em  cartas  antif-a»  seacha  esta  en- 
seada designada  pelo  nome  de  Hakcshay.  tL 
principalmente  a  pescada  salgada  que  se  cha- 
ma Stock- iish  ou  Stvick-Fúck. 

Lola,  Lota  A  disposição  das  barbatanas 
resta  espetie  e  a  mesriía  que  nos  Meriuços,  po- 
rem ttin  barbiil  ôí^S  tiOs  tjueixos.  K  á  Moiol- 
le  e  Barb.  tte  tm  nurilos  bgaies  de  Fiai.ça, 
Pulati  da  Ikdgica  Áolquahbc  dos  Dmamar- 
quties,  Atraupe  e  tVuíich  dos  Allemâõs,  Lak 
dot  Sticccs  e  ^oruego^,  Nalin  dos  ttussos, 
Botiaria  de  Salvieu.  i^osto  que  est^  j:ei'x^  feè- 
ja  eTÍd(  titemente  um  gadaide  p  los  seus  cara- 
cteres, afórii  a  c^^eti  corpo, seu  aspecto  eseus 
tOílumes,  paieceni  aflasta-lo  deste  género  pa- 
ta o  apioxiniar  das  Bieunius.  A  sua  configu 
iaçât),  sua  côr,  sua  viscozidade,  lhe  dao  algu- 
ma parecença  comuAuguia,  Único  entre  seus 
congéneres,  que  prezain  o  Oceano,  elle  vive 
Tiaí  agtias  doce?,  onde  estapa  cí.m  tanta  mais 
fecHidade  á  tiiât)  que  o  quer  agarrar  ^  xjuanto 
thaior  é  a  foiça  com  qne  se  aperta.  A  Lota, 
di«  Laccpede,  prefere  as  aguas  nisis  litnpidas 
ende  as  vitiimas  a  que  dá  caça  escapam  n;ais 
dillcilu;*nie  ásua  perse^^uiçao ;  ella  ali  se  es- 
Coflde  debaixo  das  pedras,  com  a  bocca  aber- 
ta, agitando  os  barbilLôes  paraattraír  a  preza 
fobre  a  ijtrtkl  ae  lança  para  a  engolir  seguran- 
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do-a  com  as  suas  sette  ordens  de  dentes.  A 
Lota  cresce  com  uma  singular  rapidez;  jul- 
gou-se  que  era  vivipara,  e  este  ponto  da  sua 
historia  não  sendo  sufficientemente  esclareci- 
do, pode  admittir-se  como  provável.  Torna-se 
um  alimento  branco  e  de  muito  bom  gosto.  A 
sua  bexiga  natatoria  mui  grande,  equivale  por 
vezes  ao  terço  do  seu  volume;  os  seus  ovos  assas 
volumosos,  passam  por  doentios  ededifficil  di- 
gestão ;  tem  fila  a  vida  mui  dura. 

A  Língua,  Gadus  Molva,  L.  Euchelyopns 
d"  Klf.in,  Luig,  Lenge,  Lenga  onlre  os  povos 
do  Norle  por  corrupção  sem  duvida  do  latim, 
Longun^  Longa,  porque  esta  espécie  de  Gade, 
menos  grossa  que  as  outras,  adquire  um  com- 
primento por  vezos  mui  considerável,  isto  e',  até 
cinco  pes.  Esle  peixe  tão  conmuiii  como  o  ba- 
calhau, do  qual  uma  fêmea  tem  aprezeniado 
perto  de  Ires  milhões  e  meio  de  ovos,  é  tam- 
bém como  o  bacalhau  um  grande  objecto  de 
cotnmorcio,  pesca-se  nos  mestnos  lugares,  pre- 
para-se,  Suilga-ae,  e  espa!ha-se  na  Europa  pa- 
ra os  dias  de  abstinência. 

O  Gade  Uinainarquez,  Gadus  Danicus  de 
Muller,  faz  parte  do  sub-g.ínero  Lota. 
>     Murtela,  Martela.  Este  sub-genero   só  dif- 
fere  do  precedente  pela  pequenez  da  primeira 
dorsal  que  apenas  perceptível. 

A  Murtéla  cominurn,  Gadus  Martela ,  L. 
Gadus  tric/rohatus,  Blocii,  (jalea,  Pesce-Mi- 
ro,  e  Donxdlina  do  jMediLerraneo,  Krulíquap- 
p&n  da  e  iibocadura  do  Elbo,  e  Wliutle-Fish 
dos  ínglezes.  O  allongamento ,  a  viscozidade 
e  andadura  deste  peixe  lhe  dão  parecença  com 
a  Lola,  mas  elle  vive  nos  mares,  e  ali  se  ali- 
menta de  cruâtaseosede  n.olluácosconchoides. 
Elles  se  to  nam  prèa  dos  Corabros  quií  mos- 
tram ser  delles  muito  ávidos.  A  Murtela  e 
muitas  vezes  esbranquiçada,  com  manchas  de 
côr  castanha,  e  com  matizes  arroxados  na  ca- 
beça, e  acastanhados  ou  pretos  no    lo  nbo. 

O  Gadus  Cmíbricus  de  íSchneider,  o  quiris 
que  cvhatus  de  Pennant,  que  e'  o  Mnstéln  de 
de  Bloch,  o  Gadus  iJidactijlus  de  Brunswieh 
e  o  1  ridente,  Gadus  Diptery gius  de  Vennaut, 
sao  outras  eSj^ecies  do  sub-geneiO  de  que  aca- 
bamos de  fallar. 

Brosnio,  Bio&meru^.  Este  sub-genero  eca- 
racterisado  por  uma  só  e  comprida  do;sal  que 
se  estende  até  á  cauda.  Entre  as  espécies  ago- 
ra conhecidas,  citaremos: 

O  Brosmo,  Gadui  Bro&me  de  Beunaut ; 
Koiia  dos  Jilandezes,  que  habita  os  mares  do 
Norte,  e  particularmente  da  Groenlândia. 
t*eixe  que  tem  perto  de  Ires  pes  de  corpri- 
menlo  da  cauda  em  fóima  de  ferro  de  ian- 
Ça ;  o  seu  costado  e  de  um  castanho  escuro 
com  o  veuire  mais  pálido. 

O  Brosmo  amarello,  Brosmerus  fluvescem 
Leaneur',  que  tem  o  corpo  oblongo,  nais  lar- 
go para  o  lado  da  cabeça  e  comp.imido  pa- 
ra o  da  cauda ;  a  sua  côr  é  de  um  castanho 
amarellado,  com  as  barbatanas  bordadas  de 
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preto.    Vê-se-lhe    dois  barbilhôes  no  queixo 
"niferior;    o  seu  comprimento   e   de  dois  pes. 
Esta  espécie  só  se  acha  na  Tena-Nova  ohdc  to- , 
dayia  e  rara. 

O  Mor.optéro  de  Bonnaterre,  Gadus  Medi- 
terraneus,  L.  o  Toisk,  Gadus  Monoptery- 
gius,  parecem  pertencer  ao  sub-genero  Bros- 
mo. 

Phucia,  Phycis.  Os  gadcs  deste  sub-gcne- 
ro  dilTerein  dos  piecedtntes  pelas ventraos que 
não  tem  mais  que  um  raio  muitas  vezes  íen- 
dido;  a  sua  cabeça  é  grossa,  e  a  barba  ttm 
um  barbillião;  o  tostado  e  munido  de  duas 
barbatana?,  das  quaes  a  segunda  é  mais  com- 
prida. 

A  Molle  ou  Tença  do  mar,  Bleunius  Pky- 
cis,  L.  Moine,  dos  Htspanhoes,  Pimco^  dos 
Italianos,  Lesser-Hake  ou  Ltat-tíuke,  doslu- 
glozes,  é  utn  peixe  que  na  primavera  tem  a 
cabeça  de  uma  bella  côr  vermeiba,  os  peito- 
raes  são  da  mesma  côr  j  um  circulo  preto  ro- 
deia o  anus. 

A  Bleunoide,  gadus  Albidus^  Gmel.  Ble- 
fUitíS  Gaduides^  Hisso;  Pltycis  Bltunoides,  de 
Scheneider,  McHuco  barbudo  de  Uuiiaiiiel.  lis- 
ta espécie,  mais  commum  no  Oceano  que  no 
Mediterrâneo,  onde  a  precedente  esiá  ao  con- 
trario mais  espalhada,  tem  a  primeira  dorsal 
mais  levantada,  e  o  seu  primeiro  raio  muilo 
alono^ado  ;  as  suas  ventraes  sào  duas  vezes  mais 
compridas  que  a  cabeça. 

O  Bttraciíoides  Gmelini ,  de  liisso,  Ga- 
das  Amerxcanui  de  írchaeider,  que  e  o  BLeu- 
niut  Ckub,  que  não  deve confundir-se  com  um 
mugem  ou  com  um  perche,  que  tem  o  mesmo 
nome,  são  ainda  Pliycias. 

Cu  vier  estabelece  um  oitavo  sub-genero  de 
gades  c-»m  o  nome  do  rumcipitea^  para  o  Ga 
dus  Raninus  de  Mider,  que  e  o  BLc.ius  iia- 
mtnus  de  Gmelin,  o  Pfty cts  Ranin a  de  6  hiiei- 
der.  Este  sa!  io  Compreliende  ainda  neste  sub- 
genero  o  Gadus  Trijunalus  de  Perinaiit,que 
é  o  Phych  Jwca  de  ^chneider.  Este  ultimo 
ethymologisia  tinha  reunido  as  lotas,  asmus- 
telas  e  os  bronnos  n'um  só  género  que  ligava 
õs  gaues,  a-»  bleunias,  e  para  o  qual  tinha  to- 
mado de  Klein  o  nomo  de  tuchciyopus.  tisLt; 
género,  que  parece  sobre  tudo  dever  ser  bem 
natural,  nao  tem  sido  adoptado. 

DAUBA,  gurid.  ant.)  assim  foi  chamado  o 
testamento  nuncupativo,  que  sendo  feito  de 
palavra  na  preserlça  de  testemunhas  era  redu- 
zido a  escriptura  publica  periite  o  magistra 
do.  Na  Ínfima  latinidade  se  lhe  chamou  Gxi- 
dium  ou  f^adium. 

GADICLUA.  V.  Guedelha. 

GADELHUDO,  A,  adj.  que  tem  grande  ga- 
delha. 

GADBLUPÁ,  «.  f.  (boi.)  por  Galedupa.   V. 
e»ta  palavra. 

GaD£S,  (geogr.  ant.)  Gadir  em  Carthagi- 
HfíZy  boje  CaUiz,  rilla  da  antiga  Uispanba  na 


Betica  e  n'uma  ilha  na  foz  do  Betis.  Foifm- 
dada  pelos  Fhenicios.  Pátria  do  consul  C. 
tíalbo,  e  de  Coiumella.  O.streito  de  Gibral- 
tar chama-se  Jrctum  GadUaniim  ou  UcrcU' 
leum.  As  dançarinas  de  Gados  eram  celebres. 

UADIATCH,  (geogr.)  vil  la  da  Rússia  euro^ 
pea  na  Pultawa,  a  6  léguas  de  Homom  ;  «  UOO 
liubitanles   Com:nercio  de  trigo,  cera    Jàs 

GADiTÂNu,  A,  adj.  (Lat.  y:aditanu*,  a,  un  ) 
(geo^^r  )  de  Cadiz,  em  Hespanha.  Gaditano. 
^auLig.)  epitheto  dado  a  Hi-rcules ,  e  tomado 
de  um  templo  que  tinha  em  Gades,  hojf»Ca- 
diz.  Era  vedado  as  mulheres  entrarem  neste 
Lemplí>,  aonde  não  se  viam  estatuas,  nem  mes- 
mo a  dí»^  Hercúlea. 

GAUIN  ,  s.  m.  (mui.)  e  o  nome  que 
Adauson  deu  a  uma  pequena  espec  e  que^ílle 
refere  ás  Paiellas.  Biaiuville,  no  Diccionarid 
de  íSciencias  JNatura-s,  duvida  que  seja  uma 
coQcha  deste  género.  Com  tudo  nào  e  possí- 
vel duvidar  em  vista  da  descripçào;  o  què  é 
tanto  mais  provável,  que  Adanson  que  viu  o 
animal,  o  achou  em  tudo  semelhante  ao  das 
outras  Patellas. 

GADO,  «.  m,  (Hesp.  ifanado,  do  Arab.  go- 
nao,  riquezas,  bens,  porque  o  gado  e  a  prin- 
cipal riqueza  dos  povos  pastoras.)  nome  gené- 
rico de  animaes  quadrúpedes  quese criam  pa- 
ra scífviço,  ou  para  sus*ento  ( — ovelhum  ca- 
brum,  Vrtccum,  de  lá  ou  lanígero,  de  cornos 
ou  cornigeio;.— grosio  —  mindo.  —  femin- 
«o,  masculino,  (tig.)  as  mulheres,  os  homens. 

GADO-BttAVO,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na 
Bahia,  na  comarca  do  Rio-de-Contas. 

GAyOiDK,  s.  w.  (peixes).  E'  em  Lacepede 
uma  espécie  de  Salmão  eera  Linneo  uni  Bleu- 
iiio  ou  tíleuna,  «,/.  Blenriim.  Género  da  fa- 
mília dos  Gobioides  na  ordem  dos  Aranthcr- 
pLirygios  de  Cuvier,  que  fazia  parte  dos  Ingu- 
iare^  de  Linneo,  e  que  Dutueiil  pòe  entre  os 
seus  llollobrauchesanchenopteros.  Os  seus  ca- 
racteres consistem  nas  ventraes,  que  postas 
diante  das  peiloraes,  sáo  compostas  de  dois  a 
quatro  raios,  mas  de  dois  somente  no  maior 
numero  das  espi.cies.  O  corp »  dos  Blunios  e' 
allongado  e  comprimido,  sobrepujado  de  uma 
barbatana  dorsal,  algumas  vezes  dividida  em 
duas,  e  c imposta  quasi  totalmente  de  raios 
simples,  porem  flexíveis.  O  estômago  não  tem 
o  fundo  de  sacco  que  senota  no  dospcixeiem 
em  geial ,  os  inteslinos  são  largos  ;  a  be- 
xiga natati\ia  falta.  O  ííome  deste  género  verti 
do  grego,  e  deriva  da  mucosidadc  particular 
e  abundante  de  que  se  acham  molhados  os  pei- 
xes que  a  compõem.  Todos  elles ,  de  mui  pe- 
queno'volume,  vivem  nas  praias  e  entre  os  ro- 
chedos, onde  elles  saltam  e  voitfiam  mesmo, 
á  maneira  dos  peixes  voadores.  Penetrando 
nas  fenda»  das  pedras,  os  antigos  tinham  acre- 
ditado (jue  Mies  as  fendiam.  Vivendo  nm  gran- 
de espaço  de  tempo  fora  daagua,  vem-sealgu. 
mas  vezes  atTastaiem-se  das  ondas  e  nfto  se  pre- 
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cipitarem  nellas  senão  quando  as  suas  barba- 
tanas com  que  se  ajudam  para  saltar,  conae- 
çam  a  sentir  a  influencia  do  dessecamenlo.  A 
sua  alimentação  habitual  se  compõem  de  ca- 
ranguejos e  de  mariscos.  Este  género  numero- 
so, dividido  em  quatro  secções  antes  deCuvier, 
forma  no  reino  animal  de:te  sábio,  seis  sub- 
gencros  em  que  se  repartem  as  espécies  seguin- 
tes : 

Bleunios,  propriairente  ditos.  Estes  peixes 
têem  os  dentes  compridos,  iguaes  e  aportados, 
formando  uma  só  ordem  regular  em  cada  quei- 
xo, terminado  posteriormente  em  algumas  es- 
pécies por  um  dente  mais  comprido  e  em  fór- 
ma  de  gancho.  A  sua  cabeça  é  obtusa,  e  o  fo- 
cinho cui  to;  a  suatestaverLical,  apresenta  uma 
espécie  de  tentaculo,  muitas  vezes  franjado  em 
forma  de  penacho  sobre  cada  sobrancelha.  Ou- 
tros tem  sobre  o  vertex  uma  proeminência  mem- 
branosa que  incha  na  estaçào  do  amor ;  um 
pequeno  numero  delles  nào  tem  destes  appen- 
dices. 

«  Espécies  munidas  de  um  tentaculo  sobre 
cada  sobrancelha. 

Eleunio  com  manchas,  Bleunius  ocellavisj 
L.  íebre  do  mar,  da  Encycl.  Habita  o  Medi- 
terrâneo, adquire  até  seis  polle^adas  de  compri- 
mento ;  tem  a  barbatana  dorsal  quasi  dividi- 
da em  duas  e  marcada  com  uma  mancha  re- 
donda ,  rodeada  de  um  circulo  branco ;  esta 
mancha  está  situada  para  o  alto  entre  o  quin- 
to e  o  betimo  raio.  Os  tentaculos  supracilia- 
res  são  simples,  \ermiformes  e  um  pouco  fran- 
jados na  sua  extremidade. 

Bleunio  (jatlorugino,  JBiennius  Gutlorugi- 
niusj  L.  Este  peixe  foi  conlundido  cem  muitos 
outros,  eOuvier  pensa  queobOattoruginosde 
Brunnich,  de  Bloch  e  de  Pennaut  sào  três 
.espécies.  Aquella  de  que  se  trata  habita c  Ocea- 
no, o  Mediterrâneo  e  o  mar  Roxo.  Os  ten- 
taculos supei ciliares,  profundamente  divididos 
em  quatro  sào  expaimados.  Elie  ciesce  até 
oilo  poliegadas  de  comprimento. 

Bleunio  cornudo,  ±iítumus  cornulus ,  L. 
l<vra-ficdi a^,  Enc}cl.  B.  íanctaíus  de  Blcch; 
— Molla ,  B.  Phycis  ;  —  B.  ttnlaculuris  de 
Brunnich,  que  nào  é  talvez  mais  que  uma  va- 
riedade do  cortiuLu» ,  e  a  B.  palrmcar7i'iS  de 
Cuvier,  sào  ainda  outras  espécies  que  peiten- 
cem  a  esta  secção 

t' Espécies  iijuiiitiusde  uma  esptcie  de  crista. 

Bleuuio  MarisccíaO,  U/tu./iUi  Gâluita,  L. 
Pequena  espécie  dos  mares  da  Euiopa,  que 
nuLca  excede  a  quatio  ou  cinco  poliegadas 
de  comprimento.  A  sua  crista  que  eiia  move 
á  vontade,  e  a  multidão  de  pequenos  pontos 
prelos  que  lhe  cobrem  o  corpo  untado  de  uma 
viscosidade  ainda  njaior  que  nas  outras  Bleu- 
nias,  a  tornam  notável. 

A  espécie  nova  recentemente  descrita  por 
liisso,  debaixo  do  nome  de  l>lcuniui>pavo,en- 
tra  nesta  secção  assim  como  o  bkuniuscriita' 
iusj  O  mel. 


I      Espécie  desprovida  de  tentaculos,  assim  co- 
mo de  cristas. 

Blcunia  babosa,  bltunius  •pholh^  L.  Esta 
espécie,  a  mais  c«mmum,  chamada  mais  par- 
ticularmente babosa  por  causa  daraucosidade 
de  que  é  abundantemente  untada,  vive  nos 
mares  de  França  entre  os  fucus.  Ella  é  muito 
ágil,  de  uma  côr  azeitonada  com  manchas 
brancas  e  pretas,  tem  as  ventas  prolongadas 
em  appendices  dentelados,  e  não  tem  mais  de 
quatro  a  cinco   poliegadas  de  comprimento. 

BLemúa  boscia,  blennius  boaciunuiij  Lacep, 
Esla  pequena  espécie  dos  mares  da  Carolina, 
que  Bosc  descubriu  e  chamou  morisiau^,  re- 
cebeu o  nome  do  sábio  que  a  descubriu. 

Blcunia  vioiparOj  blcwíiius  viviparus,  L.  a 
ovipara,  bLeaniua  ovuVipaiUi,  Lacp.  Ue  todos 
os  peixe-,  cujos  filhos  saindo  dos  ovos  no  ventre 
das  mais,  vem  já  formados  á  luz,  e  fizeram 
dar  á  mài  o  nome  de  ovivipara,^diz  o  sábio 
continuador  deButíon,  a  bleunia,  de  que  se 
trata,  é  a  espécie  em^que  este  phenomenotem 
podido  ser  observado  com  mais  cuidado  e  co- 
nhecido com  mais  exactidão.  Eis-ahi  porque 
lhe  deram  o  nome  de  vivipara  que  nào  julga- 
mos dever  conservar.  Com  effeilo,  a  bleunia, 
celebre  por  uma  particularidade  que  a  teria  sin- 
gularisado  na  ordem  de  animaes  a  que  per- 
tence, nâo  é  mais  exactamente  vivipara  que 
os  outros  peixes,  e  que  aqueiles  dos  reptis  que 
dão  á  luz  íilhos  já  foimados.  Eis-aqui  a  que 
se  reduz  uma  sin^^ularidade  (^ue  tem  occupa- 
do  muito  os  naturalistas  (empregaremos  ainda 
as  próprias  expressões  do  conde  de  Eacepede); 
«ÍNo  equinoxio  da  primavera,  os  ovus  come- 
çam a  desen\olvei-8e  no  ovário  da  fêmea,  po« 
dem  vôr-se  em  agglomeraçòes  extremamente 
pequenas,  e  de  uma  côr  esbranquiçada.  JNoíim 
de  Abril,  cu  no  principio  de  Maio,  elks  tom 
adquirido  um  crescimento  sensível,  e  apresen- 
tam uma  côr  vermelha.  Quando  eiles  tem  che- 
gado ao  volume  de  um  grão  de  mustarda,  ei- 
les seamollecem,  estendem-se  e alongam-se.» 
iSeste  acto,  comcça-te  a  reconhecer  atiave» 
delles,  os  rudimenlos  dos  olhos ;  a  cauda  ali 
apparece  dentro  em  pouco  com  os  intestinosi. 
O  ovário  cntào  se  estende  para  se  prestar  a  es- 
te desenvolvimento  interior  do  félo.  Di&se-se 
que  este  feto  communicava  por  uma  espécie 
de  cordão  umbilical  com  a  mài.  í^este  caso, 
esta  seria  realmente  vivipara,  porém  o  facto  es- 
tá longe  de  ettar  provaaoj  paiece  que  a  fecun- 
dação tendo  tido  icgar,  como  nos  tritões,  pela 
abtorpçâo  que  fazem  do  licor  prolífico  dos  ma- 
chos, os  crgàos  genitorios  das  lèmeas,  ou  poi 
uma  espécie  de  copula,  análoga  á  que  ge  ob« 
serva  nos  setaceo.  e  nos  hysgnathog,  o  que  s« 
teria  passado  extremamenie  ijo  desenvolvimen» 
to  dos  ovos  do  resto  dos  peixes,  te  passa  aqu| 
internamente.  Tem-se  vi^to  na  me&ma  féttiea» 
até  trezentos  embryôes.  Em  lugar  de  seapfOi 
ximar  da  praia  no  tempo  de  desov9,r  a  Bleu^ 
i^ia  Vivipara  se  affasta  della^  e  coíiíia  a  sua  p.;  - 


mogetiitura  animada  ás  paragens  profiinda?, 
longe  dos  lo^^ares  onde  a  voiacidade  das  e»* 
ppcies  qui  frequentam  as  costas ,  destrtíirra 
seus  inexperientes  filhos  C)  bleunio  vjvipnru 
tem  as  ventas  cyiiiidricas,  as  barbatanasenaes. 
caudal  e  dorsal  reunidas,  o  que  fórum  uuito 
do  circiimscrevendo  a  parte  posterior  do  pei- 
.\e,  onde  se  contam  de   14-6  a  149  raios. 

O  Bkunius  cavernosas  de  ."^cimeideo  e  o 
peixe  que  I  orskall  tinha  mencionado  como 
um  gade,  debaixo  do  nome  de  oadu)»  salariua. 
entram  nesta  secçào.  iiste  ultimo  se  chame* 
lambem  gar  m  t, 

Salar/us.  As  espécies  deste  sub-genero  s*^ 
distinguem  uas  do  piecedente  pela  compressão 
lateral  dos  seus  dentes,  q'ie  muito  auertado.- 
n'uma  só  fileira,  e  ganchosos  na  sua  extremi 
dade,  são  em  numero  enorme,  e  para  nos  ser- 
virmos da  expre^sio  de  Cuvie  ,  de  uma  finu- 
ra  extrema  e  iuexprimivel.  Eiles  se  movem  co- 
mo as  teclas  de  um  ciavo;  oa  lábios  sào  cai- 
nudos  e  inihados.  Os  intestmos,  enrolados  em 
espiíal,  sào  mais  delgados,  e  mais  couipido» 

O  ^'./.itia-i  quadrrfxnnis  de  (Juvier^.qu«  e 
a  Uattora^ina  de  Korakaih,©  Uítuniicásimuti 
Ginei.  :  o  JLJlt  uuio  saltador,  Baai-icns  de  La- 
céuè-le,  sào  com  algumas  e&pecies  ainda,  nàu 
de&cr.ta.*,  os  feiXus  de  que  se  compõe  este 
sub-genero.  A  ultima  tinba  sido  cham^ida /4/- 
ticus  i.aUatonui  por  C^ommerson,  e  mtreceai- 
guma  atienção  Extremamente  pequena  e  ex- 
cedendo raras  vezes  duas  ou  três  poilegadas , 
cila  se  cotr.praz  sobre  os  rochedos  Oi  mais  ba- 
tidos das  ondas  no  hemispherio  austral.  Ueo- 
cuberta  sobre  as  costas  da  Nova-Bretanhano 
mar  do  sul,  é  ella  que  seju  ga  Ler  sido  eneon- 
trada  em  Masca reigue  bos  reciles,  onde  sal- 
tando seuipie,  volteando  por  assim  dizer,  so 
bre  as  pontas  das  ro<'has  postas  a  secco,  ella 
^  <;harnada  pelos  ( >reou los  Zioií/arao  do  rnn  . 

C!/,.nos.    Os  Bleuiiios  deste  sub-geuero  tem 
os  d-ntes  curtos  e  bicudos,  espalhaaos em  mui- 
tas fileiras,  das  quaes  a  primeira   e   a   rnaioi  .. 
o  seu  focinho  é  também  mais  agudo  ^  os  seu 
intestinos   são  mais  curtos. 

.Espt-cies  cujos  primeiros  raios  da  dorsal  for 
matn  por  meio  de  uma  chanfradura  da  uiem 
l?rana  qne  elles  suste. u  ,  como  uma  prin^ieui, 
dória!,  e  cujas  sobrancelhas,  como  nas  pri- 
meiras diviíôeâ  dos  bleunios  propriamente  di- 
tos, são  sobrepujadas  de  pequenos  teataculo- 
em  penachos:  - 

O  li leunio  Doninha^  uma  das  variedade^ 
do  Bliunu*  iVJuatt  idris^  L. ,  su^ruciliar,  eo 
B.  Sufjc^ctliiisusj  entram  nesta  seíção.  Neste 
tíltiuio  peixe  como  no  BUuwu^  tiij^íparus,  o> 
ovos  abieuj  no  ventre  da  raài ,  e  us  pequenos 
nasiein  vivos  •>        -  , 

J.species,  cujos iprimeiroá  raios  da  dorsal  são 
de  tal  maneifa  anteriores,  que  formam  conn* 
uma  crista  bicuda   e   raiada   sobre  o   vertexj- 
Uma  só  espécie   exótica  nova  teiu  até  aqui 
/brmado  eçta  secçào. 
V©L.  III. 
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Espécléi'^jà^tebatà*íia*\!oi%at  é  cóntinm 

umfumtu>i^tie  6chneidtifj'"^n(f/afo  d^tWP 
i-abricius,  e /Vm/^/V-ti^rde  iíisso,  compèem"'# 
tci  te rCeira  secçào  segundo  Cu  vier.  '^-A^ÍOíIaO 

Gunndíos.  Estes  Bleunios  tem'à^'^véníMSl* 
apenas  sensiveis  e  muita?  vezes  'i^eduiídas''^ 
(im  só  raio.  A-  sua  cabeç-a  é  wuf  pèdáéhá  '^ 
corpo  allongado  como  Llh*  de  espada  •  umi^ 
dorsal  CUJOS  raios  todo.  são  espinhosos ,'  reina 
ao  longo  d  elle.  Os  dentes  são  como  no  sub  ' 
género  L.lmus,  e  os  intestindí  dfe  uiiia''^6-caÍ' 
vidade  com  o  estômago.    ;|Jii  ■-    -   :-r'i  mu  'lU 

Bkuufo  Gunnelo,  Bieuniu^  GumiUsM}- 
A  longa  dorsal  deste  Imdo  p^ixè  e' rnarcadá" 
com  dez  manchas  pretas  ocèlliforínVs ;  ella  é 
munida  de  settenta  e  oito  raios  Acha  e  i^^ 
Gunnelo  oos  Miares  de  França,  ^  elle  aJdiitf 
re  uujt  pa  de  comprimento,"        ^^o   ^íòuí  ^noD 

BUuuw  aucrem,id&^  ^■''^it-ii'én'^msfX^Mt^ 
begundo  as  memorias^  d«-  Acad^tóia    ã^W"" 
te.8t)ourg  bám  que  Su^^f^descréféu  este •  r/eixô  "*' 
género  quc^^iao  foi  adoptado  pbi^Cumr''é'^^ 
,La...esp..u»(..n^  tem, «ai5>-iq„e  seis   poMpffLdaT 
de. comprimento;. eli^.tí.ti^  Vizinha  do  «une- 
laluH  d  Otho^cabnciu^,  dado  por  Giielín  60^ 
uma  variedade  daespeoie  p.ecedenlo,  masque 
Cuvier  poz (como  nó,  vinio.)  no  ?ub.generoCIÍ- 
uus,.e  que.nao  sedeve^oufundir  comdBleiii' 
uio  pouLiihaJo  de:Ucépèie,   que^tàth  oBleii.^ 
nem  Lwn^amyL,  (az  «inda  parle  do  .ub- 
geuero  dfi.qufl:;sp  uia/ta>.i^        :    '  lí 

'     O^tUognaLo,  o  O pnlognatns  ^^S-onuemth  d^^ 
<>.uvier,  uuica  eápeciei/cènheelda  deste  sub- Ve- 
Mc.Q,  apreoenia  a  f^rm^;  dos   /?/-,intV>s ,  elò- 
Ortítudo  o  sou  focinho- curto,  mas  distingtie^* 
pe   delle   pelas   suas  inaxillares  mui  grandes^è^* 
proliongcidas  para  traz  n'uma  espécie. de  lon- 
go bigode  chato.  Os  dentes  são  errt  forma  át 
.a^padeira  em  cada  queixo,   e  a  fileira  exler- 
;ua  e  mais  f^rte.  Contam-se  três  raios  nas  ven- 
■tt^tís  qup  estão  debaixo  das  peit\)(raes.  O  Opis*"^ 
Xo^naliiO  de  Lounerat  foi  traziddl -por-^saté-í^i^ 
^Lifulista  doi  mares  da  Índia.    i".-i.-íKf»    d  .ue»/ 

Risso  ajuntou  ainda  algumas  espécies  «aô^ 
género  Bleunio,  taes  cotou  os  B  B  acri,  stgM 
.Udu,^  trtfjteronutwi  e  afgenteus.  Muitos  pei*í' 
xes  igualmente  referidos  a  este  género  t*ni 
tluctiiado  enire  elle  e  os  Gades ;  outros  tem 
sido  destraídos  para  se  clar-si ficarem  em  outr»^ 
parte,  taes  são  o  Torsk  dos  mares  da  Groeihí*' 
iandia  e  a  ranicula  da  Encyciopedia,  que  Líiíí*^ 
ueo  diz  viver  nos  lagos  da  Suécia,  onde,  sefuni  i 
do  o  mesmo  naturalista  os  outros  habitantes' 
das  aguas  doces  se  affastain  delia  j  conta-s*' 
hoje  este  ultimo  peixe  no  género  Bnlrachoide.. 

Os  Bkunius  alòidusiGnicdikrraneut  de  al- 
guns autores,  que  foram  os  Guduinaibidui  e 
mtdit&rrancwi^L.  com^jetgiifco género  Bleunio. 

Gf  DOIDB,  s.  m.  (pei.xes).  E'  em  Lacepéde 

[  uiua,;4  8^<ib,  cie.  salroàa^  e  em    Liiineo  uata 
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GADOIDES,  «.  m.  pi.  (peixes).  Cuvier  esta- 
beleceu com  este  nome  uma  família,  a  primei- 
n  na  ordem  dos  malacopterygios  subrachios, 
que  contém  os  géneros  gade  iépidolepro  de 
Macrouve.  V.  efetas  palavras. 

GADOLINITA,  ».  /.  (miner.)  Ekeberg;  Yt- 
terbita.  Silicato  simples  de  Yttria,  ordinaria- 
mente mixturado  com  silicato  de  ferio,  que 
lhe  dá  côr  preta.  Substancia  vitrosa,  solúvel 
em  gelêa  nos  ácidos,  bastante  dura  para  ris- 
car o  quartz,  e  pesando  especificamente  4,  Ki- 
la  está  raras  vezes  cristal lisada  de  uma  manei- 
ra distincta :  as  suas  formas  parecem  derivar 
de  um  prisma  obliquo  rhomboide  de  perto  de 
llò.",  cuja  base  se  inclina  sobre  o  r^tio  obtu- 
so de  98.°  Perde  a  côr  no  acido  nitrico,  an- 
tes de  se  converter  n'uma  gelêa  espessa  e  de 
côr  amarellada.  Trazida  ao  maçarico  com  o 
lx)rax,  ella  se  dissolve  n'um  vidro  que  o  terro 
cora  mais  ou  menos  lortemente.  Tem  muita 
analogia  pelo  aspecto  com  a  Allanita,  que  se 
distingue  deila  por  não  se  dissolver  em  gelêa 
nos  ácidos.  Não  loi  ainda  achada  senão  na 
forma  de  ninhos  envolvidos  no  granito  gra- 
phico  em  alguns  paizes  do  INorte,  donde  lhe 
vem  o  nome  de  Oadolm,  celebre  chimico,  que 
foi  o  prsmeiro  em  descubrir  neila  a  existência 
de  uma  nova  terra,  a  Yttria. 

GAJJOUMG,  ».  m.  (bot.)  £'  segundo  Man- 
deu,  um  Smilax  de  Sumatra  muito  emprega- 
do peios  habitantes  nas  doenças  venéreas. 

GADOZ,  s.  m.  (Lai.  gabio,onisjgobtus,n; 
Fr.  gougeon.)  nome  de  um  peixinho  branco 
de  rio.  V .  Cado%, 

GADUME,  (geogr.)  cidade  da  Africa. 

GAEDABBA,  <.  m.  (bot.)  Forskahl  diz  que 
se  chama  assim  no  JLgyptu  o  rainunculo  ma- 
rítimo. 

GAEL,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento dTle  e  Vilaine,  sobre  oiVletíO,  a  ii  lé- 
guas de  Montíort;  2,300  liabitantes. 

GAELICA  (lingua),  (hist.)  lingua,  que  fal- 
lavam  os  antigos  Celtas  ou  Gallos,  primitivos 
habitantes  uaGallia  (V.  Ccltos.).  l^sta lingua 
tem-se  conservado  até  aos  nossos  dias  na  Bai- 
xa Bretanha  eivi  França,  aonde  e  conhecida 
pelo  noçae  de  Baixo  JJreíão  ou  Brtxonek,  e 
no  principado  de  Ualles  em  Inglaterra,  liste 
dialecto  vai-se  perdendo  de  dia  para  dia. 

GAEHTMER  (José),  (hist.)  ceiecre  naturalis- 
ta allemào,  nasceu  em  1732  no  Wurteniberg, 
viajou  por  muitas  partes  da  Furopa ;  foi  pro- 
fessor de  anatomia  em  Goettingue,  de  Lota- 
nica  era  S.  Petersburgo,  percorreu  a  U  krania, 
aonde  fez  importantes  descubertas  em  botâni- 
ca, voltou  em  1770  á  sua  pátria,  e  foi  em  1778 
para  Londres,  aonde  morreu  em  1791.  Escre- 
veu doi&  tiatados  De  Fructibus  et  tcmtnibusy 
Carpologtaj  etc. 

GAERT^£KA ,  «.  /.  (bot.;  Gacrintra.  Dos 
três  géneros  dedicados  ao  celebre  carpologista 
Gaeitueo,  o  que  loi  constituído  por  Lamerck 
^  0  único  quQ  08  botftoico»  tenham  adoptado. 
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Este  género  pertence  á  pentandria  monogynia, 
L.  e  foi  posto  em  seguimento  da- família  das 
rubiaceas  pelo  professor  Jussieu  qúeocaracte- 
riáou  assim:  cálice  arceolado, quinquefido,  in- 
fero,  munido  de  duas  pequenas  bracteas  na 
JDase;  coroUatubulosa, quinquefida,  incertade- 
baixo  do  pistilo,  e  em  torno  de  uma  espécie 
de  disco  íormado  pela  base  dilatada  d  !ste ; 
cinco  anlheras  quasi  caídas  sobre  as  pétalas, 
oblongas,  não  salienLes,  ovário  supero;  stylo 
bífido  no  cume  ;  doisstigmas  ;  fructo  baceifor- 
fne;  seco,  supero,  ovado,  bilocular,  com  duas 
sementes  planas  de  um  lado,  sem  rego  ou  fos- 
sa, e  convexas  do  outro  j  embryào  pequeno, 
alojado  na  cavidade  inferior  de  um  albumen 
cartilaginoso  ou  córneo.  O  fructo  da  g-aer/nc- 
ra  dado  aqui  como  supero,  segundo  Gaertneo 
filho  ,  o  cálice  e  o  ovário  descriptos  um  Co- 
mo infero  e  outro  com  o  supero,  segundo  La- 
marck,  e  depois  de  observações  feitas  no  secco, 
decidiram  o  professor  Jussieu  a  não  admittir 
definitivamente  este  género  no  numero  dos  ver- 
dadeiros rubiaceos,  posto  que  delias  se  aproxi- 
me infinitamente  por  suas  folhas  e  ílores  op- 
postas,  por  suas  estipulas  vaginaes  interpecio- 
lares,  por  seu  fructo  disperma  como  o  do  café 
(donde  Jhe  vem  o  nome  de  café  castanha  que 
lhe  dão  os  habitantes  da  ilha  de  França),  por 
seu  perisperma  córneo,  sua  radicula  inferior, 
e  finalmente  por  seu  porte  que  é  inteiramen- 
te o  dos  rubiaceos.  Com  tudo  este  género  nào 
pôde  ser  contado  convenientemente  em  nenhu- 
ma outra  familia  de  dicotyledoneas  monope- 
talas  ;  elle  diífere  effectivamentedas  jasmina- 
ceas,  das  verbenacoas,  e  das  apocineas  mono- 
caspicas,  pelo  numero  dos  seus  estauies,  seu 
perisperma  córneo,  sua  radicula  inferior  e  esti- 
pulas 5  mas  nào  se  poderia  admitir,  como  de 
resto  o  mesmo  Jussieu  o  indicou,  que  o  ovário 
da  graetntra  nào  é  verdadeira  e  inteiramen- 
te supero,  mas  que  é  primitivai.nenle  coroado 
l^elo  disco  coroilifero ;  que  o  disco  contrain- 
dO'Se  e  acabando  por  desapparecer,ofructose 
torna  livre  ou  apenas  soldado  com  a  parte  tu- 
bulosa  inferior  do  cálice,  que  indicam  a  lar- 
gura desta  parle,  assim  como  a  analogia  que 
pxibte  entre  o  gaartntra  e  o  pagamea^  género 
em  que  o  fructo  éadherente  a  base  do  cálice, 
cuja  lórma  é  a  de  uma  cúpula.  For  meio  des- 
tas consideiações,  a  organisação  do  gacrtnera 
nào  difieriria  sensivelmente  da  das  rubiaceas. 
Roberto  Brown  quiz  cortar  a  dijficuldadg, 
propondo  o  estabelecimento  de  uma  nova  fa- 
milia intermediaria  entre  as  rubiaceaes  e  as 
apocineas,  e  na  qual  entrariam  coaiagaerí^.e» 
ra^  os  géneros  ^agmnea,  unttria^  get^oatoma 
ou  acce^ser  e  luguma.  Esta  familia,  da  qual  o 
autor  tinha  já  previsto  a  existência,  ena  qual 
contava  demais  o  género  fragtea,  não  é  em 
verdade  muito  natural,  e  exigiria  que  se  sub- 
dividisse em  quatro  secções;  porém  os  nume- 
rosos pontos  de  connexão  que  unem  esta  fa- 
milia ou  tfibu  com  as  diversa»  secções  da»  ru« 
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biaceas,  tendem  a  fazer  falhar  o  valor  do  ovário 
su  pei  o  como  caracter  de  fumilia,  o  qual  apenas 
toma  um  ciracter  genérico. 

A  gaertnera  de  estipulas  va^inaeSy  s^acrtnc- 
ra  vagina  ta  y  Lamk,  G.  Longiflora,  Guertnco 
filho,  é  uma  arvore  da  illia  de  França,  descu- 
berta  por  Coinmenon,  cujos  ramos  são  direi- 
loâ,  guarnecidos  de  follias  opposlas,  coriaceas, 
muilo  compridas,  ovaes,  lanceoiadas,  estreitas 
na  base,  e  marcadas  com  filamentos  mu'  sa- 
lienles;  as  estipulas  suo  reunidas  n'uma  bai«, 
nha  ciliada;  as  flores  dispostas  em  compubos 
oppostoà  mijito  ramificadas,  e  uu.idaf  na  bí^se 
de  duas  bract^as.  ^,     (;,  ,,/,^ 

Schreber  tinha  applicada  o  no^e.  de  gaer- 
tnera ao  género  a  que  Gaertneo  t^nba  chama- 
do hiptage,  e  que  tinha  sido  chamado  7/<o/ina 
por  Cavanilles.  O  sphenouca  de  Gaertneo  ou 
pongaliuiji  de  Jussieu,  tinha  igualmente  rece- 
bido de  Retzius  a  denon)i  nação  degacr'nera. 

GAKSTELV,  s.  ih.  ou  PEDUA  ESCUílANTE, 
(miner)  Kome  de  Liálc  designa  assim  uma 
rocha  feldspatliica  que  os  rnineralogistas  alle- 
màes  e  írAncezes  chamam  Pechàtein. 

GAETA,  (geogr.)  Çaieta  dos  antigos,  villa 
de  Nápoles, .(^na  Terra  de  Labor)  jurtto  ao  Me 
dilerraneo,,  a  12  léguas  NO.  de  Nápoles; 
1,400  habitantes,  l'  orlalesa.  Porto  vasto  e  bem 
abrigado.  Bispado,  cathedral;  varias  torres, 
como  sãoas  d'Orlaado,  Latratina.  deCicero, 
etc.  Pátria  do  cardeal, Caetano,"  eao  papa  Ge- 
lasull.  E  muitoantiga  ;  attribue-se a  sua  fun- 
dação aos  Lest,rygòis,  e  nella  se  vieram  depois 
eslabeleqor  os  .Gregos  de  Sa,iios.  Antonino 
Pio  embellesou-a,  edeu-Uie  um  porto.  Depois 
da  destruirão  do  império  romano,  (iaeta  foi 
governad  1  poí  duques,  que  vieram  a  ter  vas- 
salloà  da  Igreja.  Ailouso  d^  Aragão  a  tomou 
em  1435,  e  a  reuniu  ao-  reino  de  Nápoles, 
Gaeta  susteniou  vários  cercos  ^jotaveis.  i*oi  to- 
rnada etu  17.(^2  pelos  Austfj.acòí,.  epí  1734  por 
um.  excrpiío  sàfdo-ijespanlipl,  e^i  1^99  elBOfí 
pelos  Fra^icezes,  e  em  181í)e  ISííjl,  pelos  ^us- 
triacoà.  Napolião,  senhor  ^a  llaíia^  nomepu 
duque  de  G^eta,  v  ioudin,  seu  ministro  da)fa^, 
zeuda.  Pio^^,  refugiause  em  Gaeta  eni  1848, 
eaJi  residi^;  quasi  una^nno,  j  .    ,      .  .^j- , 

GAETUAÍiHOiiAKA ,  8.  /,  (tò.)  sçgundp. 
Burmann  e  Lianeo,  chama-s^  assini  em  Çey- 
lào  a  arvore,  de  que  9eexl,ráe  Agopim^  guttaj.^ 
Carnhogia  Gi^tta.  j     ';<)'í\y     '  ;•. 

GAFA,  1,/.  (Fr.  go^C)  dotír.  kamplô,en^ 
tortar.)  ganíjho  com  que^e  pu>ta,ij^,acordada 
besla  pa{;a  a  armar  m^fentlg,^!!»  .n,Ç(f,-7j7f,  p/. 
(fig.)  focça, violência,  i      -    li  . 

GAFAÓO,  ^,  p.  p.  de  ga^far ;  ocí;., /puxar 
com  giffii)  puxado  (jom  gafa.  ■7-,  d^§^far(dar 
gafeira),,^laca,4o  de  gafeira.,         ,;},,      .^,^ 

GArAN.HÃOj,  s.  m.  (contracção  de  ^a/anÁo- 
ig.p)  espécie  de  .gafanhqtg  ,quç  devora  as  ^sea- 

^V;   Ai,        ^  íQ  %  )ri  Liiiíirunoí  jum  ui> 

,  GAfi^f<poTo,  9-,  mA^  g^f^Ait.d^^^U' 
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thopteros  e  família  dos  saltadores,  cujos  ca- 
racteres são ;  tarsos  de  cinco  articules ;  duas 
antennas  mui  longas,  de  artículos  numerosos, 
curtos,  pouco  distinctos  :  quatro  palpos  desi- 
guaes  ;  os  anteriores  de  cinco  articulos,  os  pos- 
teriores de  três;  um  lábio  superior,  grande, 
quasi  circular  anteriormente;  um  lábio  infe- 
rior de  quatro  divisões,  com  ,^s  do  meio  mui 
pequenas ;  cabeça  grande,  vertical ;  dois  olhos 
pequenps,  redondos;  outros  dois  ou  três,  taru-^ 
|bem  pequenos,  lisos  ç  pouco  apparenlesj» 
ium  corsoiete  comprimido  nos  lados,  plano 
|na  parte  superior;  elytros  inclinados,  com  a 
borda  speculifeia  e  transparente  em  sua  base, 
•  rios  machos ;  abdómen  terminado  por  uma  cau-, 
da  cortante,  nas  fêmeas ;  patas  próprias  para! 
saltar,  parecendo  que  as  anteriores  nascem  pqr 
baixo  da  cabeça,  e  com  as  posteriores  mui 
grandes;  coxas  grossas;  tarsos  com  o  penúl- 
timo articulo  bilobado.  Algumas  espécies  são 
apterí^á.  (Js  gafanhotos  ençontram-sefrequei;-, 
temerite  nos  prados,  saltam  mui  longe  com  o 
auxilio  das  patas  posteriores,  muito  rnais  longas 
que  as  outras.  Os  machos  fazem  ouvir  um  ruido 
mais  ou  menos  forte,  chamado  commumente 
canto  doi  gafanhoto»;  é  sempre  produzido  pe- 
lo choque  dos  elytros  na  parte  descorada  e  spe- 
culífera,  que  se  vê  na  base  do  lado  interno. 
Os  gafanhotos  põem  os  ovos  em  terra,  e  gran- 
de quantidade  de  cada.  vez,  juntos  em  uma 
membrana  delgada.  A&  larvas  que  sáern  des-^ 
tes  ovos  só  differem  doperfeito  insecto  por  não 
terem  elytros  nem  azas;  chegadas  ao  estado 
de  nymphai,  tem  estes  órgãos  contidos  emes-, 
pecies  de  botões  collocados  no  dprso ;;  mas,  cq- 
mo  todos  os  outros  insectos,  unicamente  podem 
reproduzir-se  depois  do  completo  desenyolvi-j 
mento  destas  partes,  e  este  desenvolvimento^ 
somente  se  realisa  cessando  o  estado  de  nym- 
pha.  iim  qualquer  das  suas  diíferentes  formas 
os  gafunfiotos  nutrem-se  de  hervas  e  de  plan- 
tas e  cou^^m  muito.  Degeer  quer  provar  que 
âào  carniceiros  quando  para  isso  acUamocca- 
siào.  Diz  este.  autor,  que  tendo  fechado  mui- 
tos juntamente,  um  delles,  que  morreu,  foi 
devorado  pelos  outros ;  facto  este  contestado 
depois,  e  que  nunca  çaajs  se  realisou.  Estes  in- 
sectos, que  tepa  a  faculdade  de  saltara  gran- 
de distanchi,  •  tambefii,  jppspiem  algumas  vezes 
a  qualjdad^  qe  voar.jmjUi  alto  e  mui  longe.  Os 
que  n5)io  sâo  d^  Europa,  tem  formas  singula- 
res, e  os  seus  elytros  ás^emelham-se  ás  folhas 
de  diílerentes  arvores.  Os  paizes  '  oriéntaes 
acham-&e  eXjpostos,  npais  do  quéòutrosjiassuas' 
devastações.  Chegam  epti  corpos^de  exércitos 
innumpraveis,  de  modd^queescóiftlèm  allizdò' 
astro  do  dia,  como  acontece  com  uma  nuvem 
das  mais  espessas.  Nisto  não  l^a  exaggeraçâo: 
todos  os  testemunhos  sâo  unânimes  a  seme- 
lhante respeito.  Despojam  o  campo  de  sua  ver- 
dura. Os  ^o-a/bn/io/os  abandonam  de  tempos  a 
tempoii  a  Tartaria  e  a  Arábia,  lugares  donde 
são  originários,  juiitam-se  em  grandes  enxa-' 
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mes   pniiíJfram  e  vem  espalhar  a  desolação  ea 
miséria  ate  na  Europa.  Um  vento  leste  favo- 
rece ordinariamente  o  vòo  destes  exercites  com- 
postoi  de  um  numero   incalculável   de  indiví- 
duos. Desgraçado  do  paiz  oadedescançam  das 
fadigas  da  viagem,  onde  termina  uma  das  suas 
jornadas,  que  se  calcula  cada  tima  de  d''Z  lé- 
guas. A  agitação  das  azas  produz  um  ruido 
surdo,  q<'e  se  faz  ouvir  ao  longe  eanimnciaa 
approximaçâo  deste  flagello  :  o  solseobscur'*- 
ce,  e  apenas  se  CíConde   no  horizonte  os  inse- 
ctos caem  como  uma  chuva  copiosa,    lim  bre- 
ve não  resta   sobre  a  terra  e   n'um  espaço  de 
muitas  léguas,  uma  só  folha.   As  arvores  que- 
bram debaixo  do  seu  peso  :  as  mais  bel^ías  cam- 
pinas ficam  reduzidas  a  triste»  desertos :  a  fo- 
me e  a  peste  não  tardam  em  vir  lançar  o  ul- 
timo traço  neste  quadro  medonho.   Se  acon- 
tece perecerem  subitamente   corrompe-se  o  ar 
pela  infecção,  que   generalisam  os  seus  cadá- 
veres apodrecidos,  e  as  mohstias  epidemicas 
degeneram  em  peste,  a  qual,  ligada  á  fome, 
arrebata  milhares  de  victimas.  O  valoroso  Car- 
los Xil,   achando-se  na  Bessarabia,  julg;.u-se 
assaltado  por  um  grande  furacão  acompanhado 
de  espantosa  chuva  de  pedra,  quando  uma  nu- 
vem de  gafanhotos^  que  obunibrou  o  sol,  des- 
ceu subitamente,  ©cobrindo  homens ecavallos, 
fez  suspender  a  marcha  do  exercito.  Nâoéra 
ro  adjantarem  a  sua   marcha  atravessando  o 
Mar  Báltico  e  invadirem  a  Suécia.  Os  povos 
jOs  comparam    a    furacões  repentinos,  furiosas 
teiTipt'Stades,  grossas  chuvas  de  neve,  e  até  a 
nuvfns  de  fumo  que  se  espessam  e  dilatam  com 
inciive»  promptidão,  e  podem  ab&ter-se  de  ali- 
mento mnito  tvmpo.  ÍVa  sua  pátria  são  os  ve- 
rões quentes  e  abundantes  de  herva  que  mais 
favorecem   a  sua    multiplicação,  e  um  tempo 
sereno  e  sêcco  as  suas  viagens  aéreas,   É  tal  a 
sua  fecundidade  gue  nos  lugares  onde  param 
enchem-se  saccos  de  seus  ovos.  A  Providencia 
oppõe  felizmente  grande  nuujero  de   inimigos 
a  estes  insectos  tão  formidáveis  e  daninhos.  Lm 
vento  frio,  uma  chuva  da  mesma  temperatu- 
ra, e  uma  tempestade  podem   dí'Slruir  milhões 
delles'h'um  instante.  Ás  raposas,  os  porcos,  as 
javes,  os  lagartos  e  as  rãs  devoram  grande  quan- 
itidade.  Eiles  n.esmos  movem  guerra  cruel  en- 
ítre  si.  Os  povos  da  Arábia  e  de  outras  regiões 
tdo  Oriente  apanham  muitos  para  os  guisarem 
'de  diversos   uiodos,  seccal-os,  moêl  os,  e  pre- 
rparem  uma  espécie  de  pão  no  caso  de  faltar  a 
"COiheita   ou   se   é  mui   escassa.  A  superstição 
veio  augmentar  os   males   que  esles   insectos 
'Causam,  ('omo  bos  seus  el^tros  se  notam  mui- 
tas pintas  negras,  os   ignoiantes   imaginaram 
iler,  «ada  um  em  sua  lingua,  sentença»  traça- 
das por  um  deus  colérico   e  annunciando  ter- 
íiivel  vingança.  Deste  modo  succumbe   o  des- 
graçado cultirador   no  momento   em  que  de- 
|)lora  a  ruína  total  dos  seus  campos.    As  prin- 
clpaes.  espécie»  de  gafanhotoi  são  ;  gafanhoto 
çôr  4(1  Jolhçí  do  limoeiro  Çlocusta  citrifoliay  de 
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Fabrício).  E  verde,  tem  pollegada  e  meia 
de  comprido,  as  bordas  do  corsolete  guarneci- 
das de  pequenos  dentes,  os  elytros  de  compri- 
mento duplo  ao  do  abdómen  ,  com  nervuras 
semelhantes  ás  das  folhas  delimof-iro  encon- 
tra se  em  Ciyenna  eSurinam.  Gafanhoto  côr 
dii  folha  di  camellia  [locusta  camellifo.lia^  de 
Fabrício).  Tem  a  cabeça  grande  e  verde;  ely- 
tros  grandes,  côncavos,  arredondados  na  ex- 
tremidade, verdes,  com  nervuras  mui  sensíveis  ; 
azas  tào  grandes  como  oi  elyttos  e  da  mesma 
côt.  Ê  commum  na  America.  Gafanhoto  ver- 
de  [locuxta  viridis^ima,  de  Fabrício).  Tem  duas 
pollegadas  de  comprimento;  todo  o  corpo  e  os 
elytros  de  uma  bella  côr  verde  ;antenna8  mais 
lonjíasqueocorpo  ;  elytros  estreitos,  mais  com- 
pridos que  o  abdómen  ;  o  macho  tem  por  bai- 
xo da  origem  dos  elytros  uma  larga  abertura 
fechada  por  uma  pellicula  delgada  que  lhe 
serve  para  causar  o  ruido  que  faz  ouvir.  En- 
contra-se  na  Europa  ee  mui  commum  nos  pra- 
dos. Gafanhoto  pardo  (^locutta  grisea^  de  Fa- 
brício). £  escuro,  com  as  antennas  amarella- 
das ;  corsolete  arredondado  posteriormente; 
elytros  de  côr  escura  e  cinzenta;  azas  trans- 
parentes; patas  esverdinhadas.  hsta  espécie  é 
commum  nas  viainhanças  de  Paris  e  nas  vinhas 
e  bosques  do  meio  dia  da  França,  eapparece 
no  fim  do  verão  e  do  outono.  Gafanhoto  roC' 
d(  r  de  verruga»  (focusta  verructvora ,  de  F^a- 
bricio).  E  um  pouco  menor  que  a  preceden- 
te, porém  mais  grossa;  tem  as  antennas  mais 
cúrias  que  o  corpo;  elytros  verdes  com  p*n- 
tas  escuras  de  cada  lado  do  abdómen.  Esta  es- 
pécie morde  com  tamanha  força  que  chega  a 
fazer  sangue,  se  o  apanham  sem  cuidado ;  mas 
a  mordedura  não  é  perigosa.  Linneo  diz  que 
os  camponezes  da  Suécia  fazem  que  este»  in- 
sectos mordam  as  verrugas  que  lhes  apparecem 
muitas  vezes  nas  mãos,  porque  derramam  na 
ferida  um  licor  que  faz  seccar  e  dissipa  ascal- 
losidades.  Gafanhoto  nympha  [locutta  pupa, 
de  I  abricio).  O  corpo  é  aptero;  corsolete  co- 
roado de  pequenos  espinhos;  abdómen  t uber- 
culado  e  espinhoso ;  coxas  posteriores  com 
quatro  dentes  por  baixo.  Esta  espécie  é  nume- 
rosa e  encontra-se  na  Africa.  Gafanhoto  de 
i'%as  aíue»  (gryllus  caru/e.vccn«,  de  Geoffroy). 
£  de  côr  de  cinza  com  manchas  escuras; azas 
inferiores  azues  na  base,  e  as  bordas  negia». 
Gafanhoto  de  o%ai  vermelhas  (vrylLus  ttridU' 
/uí,  de  CieoíTioy).  De  côr  tirante  a  escura; 
«lytros  de  duas  faxas  desiguaes também  escu- 
ras; azas  inferiores  vermelhas,  com  a  borda 
externa  negra ;  coxas  azuladas ;  pernas  azues. 
Encontra-se  na?  faldas  dos  montes  expostas  ao 
sul,  e  principalmente  em  lugares  plantados  de 
vinhas.  Gafanhoto  e$verdiuhado  {gryllut  viri' 
dvluSf  de  GeoíTroy).  Verde;  elytros  com  a  ex- 
tremidade externa  branca;  uma  cruz  lambem 
branca,  era  X,  no  corsolete.  E  uma  pequena 
espécie  mui  commum  nos  prados,  durante  O 
outono.     Locutta  sphippiçer ,   de  fabricip  j 
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tem  uma  pollegada  de  comprimento;  edecôr 
cinzenta  amarellada  ou  escura,  com  pintas  ver- 
des; corsolete  mui  «levado  por  detraz  e  co- 
brindo dois  elytros  curtos,  espessos,  em  abo- 
bada, e  cujo  choque  produz  som  agudo,  que 
se  ouve  a  grande  distancia  O  nome locu$taé 
mui  antigo:  foi  empregado  por  Plinio,  o  na- 
turalista (liv.  11,  cap.  29);  o  que  também  se 
confirma  pela  seguinte  passagem  de  um  gran- 
de poeta  latino:  u Ht  excuíso  confidtn*  cmre. 
loctisia.tt  Moufet  sustenta  que  este  nome  se 
deriva  dos  lugares  áridos  e  queimados  oelo  sol, 
aos  quaes  dào  preferencia  estes  insectos,  à  lo- 
cit  lis  tis. 

GAFAR,  «.  m.  (Arab.  gsfar'^  dov.  gafara^ 
perdoar,  remir,  expiar  a  culpa  ou  o  crime.) 
pequeno  tributo  que  os  christâos  e  judeos  do 
Oriente  pagam  aos  turcos,  debaixo  de  cujo  do- 
minio  vivem.  Duas  qualidades  deste  tributo 
ha  naqnelle  paiz :  um  é  certo  eannual,  outro, 
accidental  •  o  primeiro  é  pago  de  seis  em  seis 
mezes,  e  e'  de  três  modos  e  quantidades :  os 
mais  ricos  pagam  uma  moeda  de  ouro  por  ca- 
beça de  varão  em  cada  anno,  e  esta  em  dois 
pagamentos;  os  remediados  pagam  três  quar- 
tinhos, e  oi  mais  pobres  dezespís  tosfòes.  O  se- 
gundo imposto  e  pago  nas  estradas  ou  na  pas- 
sagera  de  qualquer  ponte  ou  barca.  Cada  pas- 
sageiro pa/fa  30  réis  da  nossa  moeda.  «  Che- 
gamos a  uma  casa  feita  de  madeira,  em  que 
estavam  uns  Mouros,  que  arrecadavam  o  — 
dos  passageiros.»  Itinerário  de  Amónio  Ten- 
reiro, cap   46,  pag    388. 

GAFAR,  V.  a.  {gnfa,  ar  des.  inf.)  tirar,  pu- 
xar com  a  gafa.  —  a  ■pcUa^  nâo  a  lançar  comi 
a  mão  abei  ta,  mas  retêl-a  no  concavo  da  mio. 

GAFAR,  t*.  a.  (de  gafei  a.)  pegar  gafeira 
( — as  outras  cabras);  (fig.j  inficionar  de  vicio 
moral,  contaminar. —se,  o.  ♦•.  contrair  gafei- 
ra, cobrir-se  de  lepra  ,  sarna.  —  a  a%eitona^ 
apodrecer,  fazer-se  molle. 

GAFA  Ri  A,  *.  f.  {gafoy  e  a  des.  ar  ia.)  hos- 
pital de  leprosos. 

GAFARRÀO,  8.  m.  [h.  n.)  Olivarez  ou  Bi- 
co-Grosso ;  Coccothrausle$ ,  Bris.  Ffingillaf 
Sath.  Género  da  ordem  dosgranivoros  Cara» 
deres:  bico  curto,  robusto,  convexo  lateral- 
mente, direito  e  cónico  ern  todos  os  sentidos; 
mandibula  inferior  dilatada,  levemente  incli- 
nada na  ponta,  muitas  vezes  prolongada  an- 
gulosamente  entre  as  pennas  da  testa;  as  Ten- 
tas col locadas  perto  da  benedobico,  atrazda 
elevação  córnea  da  parte  convexa,  redondas, 
quasi  totalmente,  occultas  pelas  pennas  fron 
taes;  quatro  dedos,  três  anteriores  inteiramen- 
te divididos,  o  do  meio  mais  comprido  que  o 
tarso;  azas  curtas;  as  duas  ou  três  primeiras  or- 
dem de  pennas  era  escadinhas,  a  terceira  ou  a 
quarta  são  as  maisi  compridas. 

Nâo  ha  género  mais  numeroso  eoi  espécies, 
Tiem  de  que  as  espécies  sejam   mais  multipli- 
cadas que  o  dos  Bicos  grossos.  Debalde  se  te  n 
procurado  caracteres  que  podessem  estabele- 
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cer  cortes,  divisões,  afim  de  abreviar  e  tornar 
menos  fastidioso  o  estudo  destas  inn.imerasco- 
hortes ;  transições  insensivei^  de  uma  especiea 
outra,  íizeram  sempre  encalhar  as  tentativas 
dos  methodistas,  e,  apezar  dos  cuidados  q  ue  exi- 
giram de  seus  autores  as  formações  successivas 
dos  géneros  l'ringilU  Tintilh'io,  Pardal,  Lo- 
xia,  Pintacilgo,  Pintarroxo,  Viuva,  Pitylo, 
etc,  é  forçoso  não  achan  lo  linhas  de  demar- 
cação, a  não  verem  tudo  isto  mais  que  Bicos- 
grossos.  Talvez  que  em  rigor  se  devesse  ainda 
ajuntar-lhe  como  o  fez  llliger,  os  Chorões, 
cujos  caracteres  distiiíctivos  nâo  são  mais  sa- 
lientes; porem  existe  entre  estes  últimos  um 
ar  de  familia,  uma  /acies  particular  que  impe- 
de de  ccnfundi-los  com  os  Bicos-Grossos.  Teai- 
minck  propoz  para  ajudar  a  classificação  dos 
Bicos  Grossos,  dividir  o  género  em  tre«  secções 
que  comprehenderiam  :  a  primeira,  os  Latico- 
nos ;  a  segunda,  os  Breviconos ;  e  a  terceira 
os  Longiconos.  Conhece-se  que  se  trata  aqui 
da  fórtna  do  bico;  porém  esta  divisão^  menos 
importante  na  verdade  que  a  dos  géneros,  se- 
rá ella  mais  admissível?  E'  uma  questão  que 
a  analyse  e  o  embaraço  do  observador  resol- 
veram mais  de  uma  vez  negativamente.  Os 
Bicos-grossos  fazem  a  sua  alimentação  princi- 
pal de  grão,  do  qual  separam  oenvolucro  cor- 
tical por  vezes  mui  duro  com  muita  habilida- 
de. Fora  do  tempo  do  cio,  grande  numero  de 
entre  elles  vivem  em  «ociedade;  elles  renovam 
uma  e  muitas  vezes  a  sua  postura  por  anno. 
A  maior  pa' te  dos  machos  soffrem  uma  dobra- 
da muda,  e  se  cobrem  na  estação  do  cio  com 
uma  plumagem  brilhante  que  nâo  se  parece 
algumas  vezes  em  nada  com  a  sua  plumagem 
do  inverno.  A  belleza  da  plumagem  e  era  al- 
guns a  m-ílodia  do  canto,  os  faz  procurar  por 
os  amadores;  elle«  se  submetem  facilmente  ao 
capliveiro  e  parecem  mesmo  reconhecer  a  mào- 
que  os  sustenta.  5 

Bico-grosao  /égrippeno,  {Emberita  orixivC' 
ra,  Buffon.)  Partes  superiores  de  uincinzento 
esverdinhado  ;  três  riscos  longitudinaes  no  alto 
da  cabeça,  o  intermediário  amarellado,  os  dois 
outros  escuros;  partes  inferiores  amarelladas  ; 
toda  a  plumagem  variada  de  manchas  more- 
nas e  de  um  verde  escuro.  De  grandeza  seis 
pollegadas  e  meia.  Da  America  septentrioqfal 
t  da»  Antilhas,  onde  elle  vive  em  bandos  nu- 
merosos, e  leva  a  devastação  ás  seara*  de  ar- 
roz antes  da  maturidade  do  grão,  viaja  ao  lon- 
ge para  o  Norte,  e  sempre  de  companhia. 

Bico -grosso  dca%as  a%ues,(^Loxia  fancinam, 
Lath.)  Partes  superiores  de  um  castanho  escu- 
ro com  as  eminências  alares  de  um  azul  escu- 
ro, e  a  origem  das  pennas  das  azas  branca  ; 
uma  tira  branca  sobre  o  meio  da  aza ;  partes 
inferiores  acastanhadas;  rectízes  azuladas;  bi- 
co e  pe's  azues;  grandeza,  seis  pollegadas  e 
meia. 

Bico-grouo  de  azat pretas  e  br ancatj  (Cocçof^^ 
i!t  a  tttet  leucoptcrOf  Vieill.)  Partes  superiores 
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aziíes  matizadas  de  preto  ;  azas  pretas  com  uma 
tira  branca  interrompida  na  baze;  cauda  pre- 
ta. Tamanho,  cinco  pol legadas.  America  me- 
ridional. 

Bico-grosso  /Jniandava  ou  com  pintas,  (^Frin- 
gtlln  Amandava,  Lath ,  Vieill.)  Parles  supe- 
riores de  cor  castanha  ;  testa,  lados  da  cabeça 
e  barba  de  um  amarello  mixlurado  de  encar- 
nado; eminências  caudaes  de  iim  encarnado 
escuro;  abdómen  preto,  alguns  pontos  brancos 
espalhados  aqui  e  ali  na  plumagem  do  amor; 
partes  superiores  de  um  encarnado  escuro; 
pennas  das  azas  de  cor  castanha,  as  eminên- 
cias pretas,  as'^lateraes  terminadas  de  branco; 
pontos  brancos  nas  partes  principaes  do  corpo, 
cujas  inferiores  são  de  um  ruivo  avermelhado 
com  um  traço  prelo  na  garganta.  Do.  tama- 
nho, quatro  pollegadas.   De  Bengala. 

Bico-grosso  de  Angola,  [Loxia  erylhrocc- 
phala,  Lath.)  Partes  superiores  de  um  pardo 
preto,  matizado  de  azul ;  cabeça  o  garganta 
vermelhas;  cauda  em  escadinhas;  bico  e  pes 
avermelhados.  De  tamanho,  cinco  pollegadas. 
Bico-Gros%o  Asiático,  (^Loída anatica,  Lath  ) 
Partes  superiores  d'um  cinzento  avermelhado; 
as  inferiores  cinzentas,  com  o  ventre  de  um 
vermelho  pálido;  cabeça  preta  assim  como  as 
azas  ea  extremidade  da  cauda;  bico  amarel- 
lo; pe's  vermelhos.  Tamanho,  cinco  pollega- 
das e  meia. 

Bico-Grofso  Astrildo,  {Loxia  Astrild^  Lath.) 
Toda  a  plumagem  finamente  raiada  de  par- 
do e  côr  de  castanha;  partes  inferiores  mati- 
zadas de  vermelho;  um  traço  de  cada  lado 
da  cabeça  e  bico  de  um  incarnado  vivo  jazas, 
cauda  e  pés  côr  de  castanha.  De  tamanho, 
quatro  pollegadas  e  meia.  Da  Africa. 

Bico-Gronso  Atrocéphalo,  (^Fringilla  atro- 
céphala^  Lath).  Partes  superiores  de  um  cin- 
zento azulado,  cabeça,  nuca,  penas  das  azas, 
rectrizes  e  meio  da  garganta  pretos  ;  partes  in- 
feriores esbranquiçadas ;  peito  amarello.  De 
tamanho,  cinco  pollegadas.  America  meridio- 
nal. 

Bico-Grosso  ouiomnal,  (Fringilla  aulumna 
lii)  Lath.)  A  plumagem  esverdinhada,  com  o 
alto  da  cabeça  ruivo  e  o  abdómen   de  um  in- 
carnado castanho.  De   tamanho,  cinco  polle- 
gadas.  America  meridional. 

Bico-Grosio  A%ulâo,  [Loxia  Cyanea,  Lath.) 
Plumagem  azu4,  com  a  testa,  as  azas,  e  a 
cauda  pretas,  alto  da  cabeça,  lados  da  gar- 
ganta  e  punhos  azullados ;  bico  de  um  azul 
cinzento.  De  tamanho,  seis  pollegadas.  Da 
America  meridional. 

O  Gafarrâo  ou  B'ico-Gro%so  comprehende 
numerosíssimas  espécies  que  fastidioso  seria 
enumerar  e  descrever ,  e  por  tanto  nos  limi- 
taremos aqui  a  citar  os  nomes  de  algumas  das 
espécies  principaes,  cujos  caracteres  geraes  são 
sempre  os  mesmos : 

Bico-Groiso  de  bico  vermelho,  (Emberi%a 
quelea,  L.Loxiasanguinirotíriê,  Cuv.,  BuíT.) 


GAG 

'      BicO'grosfo  de  Cayenna,  (tanagra  ccerulea, 
Lath).  i!i  ;  r.;!5í 

Bico  grosso   do    Chili,  (^tanagra    caerulea  , 
Latli.) 

Bico- groiso  azul  do  Chili,  {frangilla  diucn)'. 

Bico-groaso  a%ul  dos  Estados-Unidos,  [lo.ria 
coerulia,  Latts). 

Bico-grosso    Bonam  ,  {fringilla    Jamaica  , 
Lath). 

Bico-grosso  alaranjado,  (Loxia  axtrentia . 
Latts.  Buff). 

Bico-grosso  da&Brenhat,  {pancrina  duncfo' 
rum.   Vieill). 

Bico-grosso  castanho,  {fringilla  atra,  L. frin- 
gilla obscura,  Lath). 

Bico  grosso  castanho-preto,  {loxia  bicolor, 
Lath). 

Bico-grosso-cofre,  (loxia  cafre^  Lath). 

Bico-grosso  do  Canadá,  ou  Chorão  de  bico- 
duro.  {byrrhula  ertuc/eoíor,  Teu m.  loxia cnn-\ 
cleator,   L.)  rlt-í-jy 

Bco-grosso  do  Cb6o'(|íe  Boa- Esperança,  (/o- 
xia  Kulfurata,  Lfith).  ' 

Bico-grosso  Cardeal  com  popa,  [loxia  cardi- 
nalisy 

Bico-grosso  dãCarolina,  {JringiUas  Carolien- 
sis,  Latn.  iiutf). 

Bico-grosio  de  Carihngena,  {fringilla  Var- 
thaginensis,  Lath.) 

Bico-grosio  Catolot ,  {fringilla  cacatdoU  , 
Latli.) 

B  CO -grosso  do  Cáucaso  ,  {{loxia  rubicilla  , 
Lalh.) 

Bico-gTosío  cinzento,  {loxia  cinerea,  Lath.  ) 

Bico-grosso  cinzento  do  Senegal,  {fringili'^ 
cinerea,    Vieill  ) 

B  co-grosso  de  Ceylâo,  {fringilla  zeylonica, 
Lalh.) 

GAFEIRA,  I.  f.  (do  Arab.  «a/a,  doença  que 
accommette  os  pes  do  gado.)  lepra,  sarna  le- 
prosa que  ataca  os  aniinaes  e  os  homens. 

GAFEIRENTO,  A;  GAFEIRÔSO,  A,  adj,  ata- 
cado de  gafei  ra  ,  sarnento,  sarnoso.  V.  Ga- 
fado. 

GAFEM,  e  GAFIDADE,  .<r.  f.  (ant.)  V.  Ga- 
feira  e  Lepra. 

GAFFARELLI,  (geogr.)  cel  íbre  soprano,  nas- 
ceu em  Bari  (Nápoles)  em  1709,  morreu  em 
1783,  teve  por  mestre  um  celebre  GafTaro,  cu- 
jo nome  adoptou  em  diminutivo;  mas  em  bre- 
ve excedeu  seu  mestre.  Cantou  nos  principaes 
theatros  de  Itália,  França,  e  Inglaterra  ;  amon- 
toou uma  fortuna  considerável,  e  comprou  na 
sua  pátria  o  ducado  de  S.  Dorato,  de  quem 
depois  tomou  o  nome.  Teve  por  rival  Fari- 
nelli.       i-'íni>.ioii> 

GAFIlíADKi  (ant.)  gafeira,  ou  sarna  lepro- 
sa. Ord.  AíTons.  L.  5  íl.  6. 

GAFO,  A,  adj.{\-  Gafeira.)  leproso.  ^»ci- 
tona  — ,  que  apodreceu  e  cahe  da  arvore,  mol- 
le  ou  engelhada, 

GAFSA,  (geogr.)  villa  de  Tunis.  V.    Cafxa.  ' 

GAGAO,  $.  m.  jogo  de  parar  aos  dados. 
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<' GAGATA,  «.  /.  (Fr.  ga^ate  ou  jayet^  ate' 
viche,  do  Lat.  gagates^  íb,  e  este  do  Gr.  ga- 
gátés^  de  Gairii,  rio  da  Lycia ,  onde  se  en- 
contra este  mineral.)  azeviche,  pedra  bitumi- 
nosa,    .íj»  o 

GAGE,  í.  m.  fFr.  ^ag-e;  do  Aliem,  loagcn^ 
pronuncia-se  vaghen,  dar ;  na  B.  Lat.  vidium; 
vadare.)  a  cousa  que  se  dá  em  penhor  ( — do 
desafio).  Lançar  o -^^  desafiar.  — s,  soldo, 
salário,  soldada.  — s,  /.  j4s  —  do  offido,  prós, 
precalços,  ganhos,  peitas. 

Syn.  comp.  Gages,  honorariog.  Gages  diz- 
Sfi  unicamente  dos  criados  e  da  ^ente ,  oujas 
occupuções  são  servis;  hoKorarios  e' vocábulo 
empregado  relativamente  aes  mestres  que  en- 
sinam, nquelles  a  quem  se  recorre  para  obter 
algum  conselho  ou  qualquer  outro  serviço  hon- 
roso. Gage»  indica  sempre  uma  ideia  rasteira; 
honorários  desperta  a  que  é  elevada. 

GAGE  (Thomaz),  (hist.)  commandante  em 
chefe  das  tropas  ingleza:-.  na  America  do  Nor- 
te, e  ultimo  governador  de  Massachusselts  pe- 
lo rei  d'In^laterra,  tratou  com  o  mais  cruel 
rigor' os  colonos  revoltados.  Cercado  em  Bos- 
ton, depois  da  batalha  de  Lexington,  Gage, 
que  o  Congresso  provincial  de  Maísachussets 
declarara  inimigo  da  pátria,  fez  proclamar  a 
lei  marcial  Depois  docomba!e  de  Bunker-s'- 
Hill,  viu-se  obrigado  a  embarcar  para  Ingla- 
terra, aonde  morreu  em  1787. 

GAGEIRO,  «.  m.  {gage^  ganho,  paga,  e  a 
des.  eiro.^  (mar.)  marinheiro  a  cujo  cargo  es- 
tá o  mastro,  e  que  o  vigia,  dirigindo  os  tra- 
balhos que  nelle  se  fazem  debaixo  das  ordens 
dos  officiaes  marinheiros.  Também  sobe  á  ga- 
via  para  espreitar  as  embarcações,  descobrir 
as  costas,  etc. ,  recebendo  premio  quando  an- 
nuncia  proximidade   do  porto. 

GAGEIRO,  A,  adj.  (fig.)  que  sobe  á  cabe- 
ça (vinho  — ). 

GaGMER  f  João),  (hist.)  orientalista  francez, 
nasceu  em  1670,  morreu  em  1740;  abraçou  o 
protestonlismo,  e  foi  para  Inglaterra,  aonde 
ensinou  as  linguas  orientaes  na  universidade 
d'Oxford.  Traduziu:  Historia  Judia;  escre- 
veu :^  f^ida  de  Mahomet,  etc. 

GAGO,  A,  adj.  (voz  imitativa)  estorvado, 
embargado  da  falia,  a  quem  a  falia  se  pega  a 
uiiudo. 

GAGO,  (geogr.)  reino  de  Nigricia,  em  Africa. 

GAGOSA  ,  s.  /,  Levar  o  bolo  á  — ,  (expr. 
famil  no  jogo)  ganha-lo  quando  todos  pas- 
sanii^  (fig.)  conseguir  sem  custo,  sem  traba- 
lho! 

GAGUEIRA,  5.  f.  vicio  do  que  gagueja,  de- 
feito de  pronuncia ;  embaraço  mais  ou  menos 
sensivel  na  pronunciâção,  hesitação,  repetição 
sofreada,  suspensão  penosa,  e  ás  vezes  comple- 
ta impossibilidade  de  articular  as  palavras  ou 
algumas  syllabas  em  particular,  proveniente 
dá  conftisào  de  pensamentos,  ou  da  acção  ir- 
'i^egéar  dos  músculos  da  lingua.  A  verdadei- 
ra ca  visa  da  gagueira  ainda  não  se  conhece  ;é^ 


indubitável  que  nem  sempre  depende  de  um 
vicio  de  conformação  da  lingua,  e  por  isso 
attribuirani-na,  umas  vezes  a  um  estado  de  fra-» 
queza,  a  uma  anesthesia  dos  músculos  que  ser- 
vem para  a  articulação;  outras  a  um  estado 
nervoso  e  espasmódico.  A  incerteza  em  quan* 
to  aos  meios  curativos  é  quasi  a  mesma:  com 
tudo,  Madame  Leigh,  de  Nova  Yorck,  tendo 
observado  que  no  momento  em  que  os  gagos 
fazem  esforços  para  articular  uma  palavra,  a 
sua  lingua  se  abaixa  e  assim  permanece  por 
de  traz  dos  dentes  inferiores,  e  que  no  momen- 
to em  que  conseguem   vencer  a  difficuldade, 
se  eleva  e  aproxima  do  paladar,  deduzia  de«F 
ta  observação   um  methodo  curativo  introdu- 
zido n>»,  Europa  por  Malbouche,  e  que  con- 
siste particularmente  na   maneira  de  pôr  em 
acção  a  lingua.  Quando  se  nota  esta  posição 
declive  da  lingua,  os  esforços  que  fazem  os  gar 
gos  conseguem   meramente  applica-la   muito 
ao  paladar  e  dirigi-la  depois  para  diante.  Ou- 
tras vezes  a  lingu»  não  toma  esta  direcção;  fi- 
ca elevada,  mas  estes  movimentos  não  coinci- 
dem com  a  producção  do  som  vocal ;  e  então 
repetem-se  syllabas  incompletamente  pronun- 
ciadas. Na   terceira   espécie  de  gagueira  (que 
é  a  mais  frequente)  consiste  a  diíTicu Idade  nos 
movimentos  de  retracção  da  lingua,  e,  por  con- 
sequência, na  pronunciâção  das  letras  que  exi- 
gem esta  retracção,  particularmente  do  h^  do 
p  e  do  t.  Malbouche  também  admite  outras 
espécies  de  gagueira,  que  todas  combate,  e 
quasi  sempre  com  bom  resultado,  por  um  sys- 
tema  de  exercícios  da  lingua,  dos  lábios  edos 
outros  órgãos  da  palavra,  modificado  confor- 
me a  natureza  particular  da  gagueira.  Colonl- 
bat  e  Serres  empregaram  igualmente  com  van- 
tagem, methodos  mais  ou  menos  análogos  ao 
de  Malbouche;  em  summa,  todo  o  meio  que 
tolhe  os  movimentos  tumultuosos  dos  órgãos 
da  palavra,  que  os  sujeita  a  uma  certa  regu- 
laridade,  pôde,  auxiliado   pela   constância  e 
por  uma  vontade   firme,  corrigir  e  fazer  que 
cesse  a  gagueira. 

GAGUEJADO,  A,  p.  p.  de  gaguejar;  adj, 
pronunciado  gaguejando,  balbuciado. 

GAGUEJAR,  V.  n.  (gago,  e  ejar  des.  inf.) 
pegar-se  da  falia,  balbuciar ;  (em  sentido  ac- 
tivo) pronunciar  gaguejando,  hesitando  ( — fi- 
nezas). 

SvíT.  comp.  Gaguejar,  balbuciar,  Quem  gO' 
gueja  pára  em  certas  articulações,  corta  e  re- 
pete as  syllabas  :  o  que  balbucia  pronuncia  as 
palavras  somente  com  â  extremidade  dos  lá- 
bios.      '/'■  '    '>"»T'l^'    '>■'    '  !;<- 

GAGÚftZ, 'I.' /.  Y:-(xagunra, 
GAGUINS  (Roberto),  (hist.)  historiador  fran- 
cez, nasceu  em  1440,  morreu  tm  1502.  Escre- 
veu :    Chronica  desde  Phafamond  até  1491, 
Chronicade  Turpino,  Cartas,  Discurso»,  etC. 
GAHNÍTE.  (min.)  \ .  Espinel.  -^ 

GAI.  V.   Gaio.  lín 

GAIA  ou  GAYA  (Villa  Nova  de),  (geògfi) 
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ífTla  de  Portugal,  nâ  província  do  Douro,' dis- 
trícto  doForto,  doqnal  a  separa  o  rio  Douro, 
onde  tem  umabellissima  pople  suspensa  com- 
pletada em  in43.  Servem  osimmensos  arma- 
zéns desta  vilhi  dedeposito  aos  vinhos  de  eno- 
barque  do  Alto  Douro,  dos  quaes  pode  con* 
ter  90,000  pipas.  Doa  sitios  mais  elevados  de 
Villa  Nova  sefçoza  um  formofeo  panorama  d.» 
lado  da  cidade  e  seus  arrabaldes.  Durante  o 
terfò  de  183Q  e  i8;33, muito  soffren  «sta  f>o- 
vòação  do  lado  de  ambos  os  partidos. 
-  ""Esta  villa ,  que  Tont^m  5,390  habitantes, 
4;hamava-se,  secundo  alguns  autores,  Porto- 
XjrQÍlo^  e  fora  onde  desembarcara  e  se  estabe- 
lecera o  conde  D.Henrique  com  seuscoropa- 
nheiros;  segundo  outros,  existira  na  foz  do 
Cfouro  uma  aldeia  chamada  Ca/c,  e  hoje  Gata 
<èê6  frente  da  qual  se  edificou  uma  cidade,  ser- 
vindo-lhe  Cale  de  subúrbio,  donde  »e  origina- 
ria Fo?-ío  Cafe,  e  por  corrupção  Portugal,  no 
mé  que  genericamente  se  começou  a  dar  ao 
primitivo  condado  que  abrangia  as  terras  en- 
tre os  rios  Minho  e  Douro.  O  mais  antigo  ti- 
^tulo  onde  vem  mencionado  o  nome  çlt?  Portu- 
gal e  de  1069. 

í*"  í^  A  origem  desta  povoação  ou  castello,  per- 
'de-se  na  noite  dos  leinpos ;  existira  já  antes 
do  dominio  romano,  e  no  Itinerário  do  impe- 
rador Antonina  vem  mencionada  com  o  nome 
de  Cale,  termo  que  em  lini>uagem  visigoda 
significava  altura,  o  que  nâo  é  desaccordado, 
pois  estava  situada  no  mais  alto  da  margem 
do  Douro.  Pelo  tempo  adiajate,  isto  e',  no  V 
ou  VI  século,  funaou-se  a  povoação  á.o  Porto 
de  cujo  nome  edodeCo/e  secorapôz  o  de  Por- 
tugal. . 

Nesta  etymologia  do  nome, do  reino  concor- 
dam quasi  todos  os  histoiiadores,  por  quanto 
á  povoação  Cale  chamaram  os  Romanos,  por 
ficar  vizinha  da  barra  do  Douro,  Portut-Ca- 
4e.  Esta  denominação  porém  ainda  se  alterou 
emj^Gaia  na  parte  meridional  do  rio,  e  Porto 
chamou-se  á  cidade  da  margem  fronte'ra.  lím 
consequência  da  importância  geographicades 
.te  castello  ou  povoação,  foi  a  sua  posse  du- 
rante séculos  matéria  de  renhidos  combates  en- 
tre Christâos  e  Mouros.  Km  te  npos  posterio- 
res, foi  uma  das  mais  importantes  fortaleza» 
que  sustentaram  o  partido  do  infante  D.  AfTon- 
80,  filho  de  D.  Diniz;  nas  guerras  que  se  se- 
guiram á morte  de  D.  Fernando  e  elevação  de 

•  D.  João  I,  teve  o  castello  de  Gaia  uma  bem 
triste  celebridade,  e  após  ella  a  sua  anniquila 

•  ção,  com  a  qual  acabou  para  sempre,  deixan- 
do apenas  o  seu  nome  no  morro  elevadíssimo 
que  domina  o-^lto  deGaia,  designado  com  o 

-antigo  nome  de  castello.  Eis  como  relata  esse 
-dramático  de^fechoo  chronistal'ernam  Lopes: 
,      «  Depois  que  por  diligencias  e grandes  par- 
tidos que  se  offereceram  peloconcelhj  do  Por- 
to ao  conde  D,  Gonçalo  Tellp,  irmão  da  Uai- 
nha  D.  Leonor  Telles,  se  ganhou  este  para  a 
(ca^uga  do  mestre  deA^i*?  cpm  Coimbra  e  ou. 


'  trás  tetra»  que  eSte  fidalgo  senhoreava,  partio 
elle  para  a  cidade  fronteira,  onde  recebeu  gran- 
des iiidemnisaçõe.-,  deixando  no  castello  de 
Gaia  por  governador  outro  fidalgo  chamado 
Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  o  qual  tam- 
bém, indo-se  incorporar  com  as  foiças  do  mes- 
tre de  Aviz,  deixou  a  fortaleza  encomm-ndad» 
a  sua  mulher,  a  qual,  vendo-se  com  o  poder 
na  mão,  entrou  a  exigir  e  a  extorquir  toda  a 
casta  de  vitualhas  dos  vizinhos  e  habitantes  do 
aro  d'aquelle  districto,  mandando  por  seus  es- 
cudeiros tomar-lhes  géneros,  gados,  roupas  e 
até  ditihíMro.  a  titulo  de  municiar  o  castello 
contra  Castelhanos.  Estaâ  repetidas  extorsões 
exasperaram  o  animo  de  seus  briosos  morado- 
res, CUJOS  clamo.es  chegaram  aos  o'  vidos  do» 
seus  viziííhosfronieiros  do  Porio.  Uns  e  outros, 
por  umdaquellesaccordos  rápidos  que  por  ve- 
zes temos  visto  excitar  a  paciência  dos  }>ovos, 
se  foram  uma  madrugada  ao  castello  de  Gaia 
com  tal  valent;a  e dedicação,  que,  apoderan- 
do-se  de  todo  elle,  o  demoliram  inteiramente 
d'altoa  baixo,  reduz-indo-o  a  um  montão  con- 
fuso de  pedras  soltas.  Ou  a  razão  ou  a  politi- 
ca dissimulou  o  arrojo;  ninguém  mais  fallou 
no  successo,  e  o  castello  pereceu  ali. 

G\lABÁouGOlAB\,  í  Ã  fruta  da  America. 

GOIABADA  ou  GOIABADA,  «.  /.  doce  de 
gaiaba. 

GAIABEIRA  OU  GOIABEIRA,  í. /.  arvoreda 
America  que  produz  as  goiabas. 

GAICHÊTE,  s.  f.  (do  Ital.  cacc/orc) (mar.) 
corda  trançada  que  serve  de  ferrar  as  velas. 

GAIDHAB  OU  AIDHAB,  (geogr.)  cidade  do 
Eíypto,  situada  nas  margens  do  Mar  Verme- 
lho. 

GAIETa,  (s^eogr.)  V.   Gacta. 

GAIFÔNAS,  «.  /  pi.  (do  Fr.  gai,  alegre,  e 
Jaon,  nome  de  todo  o  animal  recemnascido  ) 
caretas,  tregeitos,  momices,  visagens,  gesticu- 
lações de  um  chocarreiro,  de  um  bobo. 

GAIANITAS,  (hisl.)  hereges,  cuja  seita  era 
um  ramo  da  dos  Enlychianos  Foram  assim 
chamados  porque  tiveram  por  chefe  um  certo 
Gaian.  Sustentavam  entre  outros  erros  que 
Jesu-Christo  depois  da  união  hypostatica  nâo 
tinha  sido  mais  sugeito  ás  enfermidades  da  na- 
tureza humana. 

GAIL,  (hist.)  hcllenista  francez,  nasceu  em 
17ò5,  morreu  em  18-29,  foi  professor  de  Gre- 
go, membro  da  Academia  das  Inscripçòes,  e 
muito  concorreu  para  popularisar  em  França 
o  estudo  do  Grego.  Traduziu  ThcocrVo,  Ana- 
creonte,  Homero,  Xenop/iorde,  Ttiucydides  e 
outros  autores,  e  compoz  uma  Grammalica 
grega,  e  outras  obias  elementares. 

GAILLAC,  (geogr.)  Galliacnm,  capital  de 
districto, em  França,  no  departamento  deTarn, 
a  4  léguas  d'Alby;  8,199  habitante».  Agua 
ardente  ',  tinturarias,  construcçâo  de  botes. 
Commercío  de  vinho  branco.  Collegiocommu- 
nal.  Pati  in'  de  Vaisselte  e  Portal.  Gaillac  já 
existia  nc  srculo  VIII  j  llaimundo,  conde  de 


Tolosa  ali  fundou  em  960  uma  abbadia  de 
Bene.dictinos.  Foi  a  sede  da  jurisdicçâo  real 
do  paiz  dos  Albig^enses.  O  districto  de  Gail- 
lac  tem  8  comarcas,  Cadalon,  Caslelnau  de 
Monfmirail,  Cordes,  Fie  d'Alby,  llabasleins, 
Selvagrnac,  Vaour,  e  Gaillac,  83  concelhos  e 
7f,0U0  habitantes. 

GAII.L\C  TOULZA,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça, no  departamento  do  Alto-Garonna,  sobre 
o  Calers;  1,600  habitantes.- 

GAILLAN,  (geogr.)  villa  no  departamento 
daGironda  em  França;   2,200  habitantes. 

GAILLAKO  (Gabriel),  escritor  francez,  nas- 
ceu em  1726,  morreu  em  1806,  foi  membro 
•da  Academia  das  Inscripções,  e  da  Academia 
Franceaa.  Escreveu;  Historia  de  Francisco  I, 
Hitíoria  de  Carlos  Magno^  HUtoria  da  riva- 
lidade da  França  e  Irurlatefra^  ])  ctionario 
huiotizo  de  Encyclopcdia  rnethodica  ^  e  mui- 
tas outras  obras,  etc,  etc. 

GAILLEKONTAINE,  (geo^r.)  villa  de  Fran- 
ça, no  departamento  do  Sena-Inferior. 

GAILLKNDOUF  oii  GKILDUBF,  (geogr.)  ci- 
dade deAllemanha. 

GAILLON,  (geofijr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Eure,  1,00J  ha- 
bitantes. Casa  central  de  detenção. 

GAITAS,  (hist.)  general  godo  ao  serviço  de 
Arcádio,  imperador  do  Oriente,  fezassassinar 
Rufino  por  instigações  de  Sti lição  (395);  fez- 
se  nomear  general  de  cavallaria  e  infanteria 
romana,  e  dominou  algum  tempo  o  fraco  Ar- 
cádio. Declarado  por  fim  inimigo  do  eslado 
pegou  em  armas,  foi  derrotado,  e  morto  pe- 
las mãos  dos  Hunos,  junto  dos  quaes  se  ti- 
nha refugiado  (400). 

GAIMIAR,  (ant.)  V.   Ganhar. 

GAIKHERÍA,  a.  /.  (ant.)  V.  Ganho,  Ga- 
nância. 

G.ilKSBOROUGH,  (geogr.) cidade  de  Ingla- 
terra, no  condado  de  Lincoln,  sobreo  Trent; 
6,000  habitantes.  Cerveja,  h'  cidade  muito 
antiga  e  ceve  o  seu  nome  a  um  chefe  Saxo- 
nio,  cuja  filha  casou  com  Alfredo  o  Grande 
em  069.  i)  rei  dinamarquez  Suenon  ali  foi 
assassinado  em  1014,  e  o  general  CavenUisI» 
ali  foi  rnort»  n'um  combate  contra  Cromwell 

GAIO,  s,  m.  (h.  n.)  V.   d.rvo. 

GAIO,  A,  adj.  (Fr.  gai ;  do  Gr.  gaô,  rir; 
alegrar-se.)  alegre,  viro.  Verde  — ,  vivo,  cla- 
ro. Cavallo  — ,  que  tem  redemoinho  sobre  o 
coração. 

GAIO,  (hist.)  Jurisconsulto  celebre.  V.  Coto. 

GAIOLA,  s  f.  (Fr.  ant.  gaiole;  do  Lat.  ca- 
veola,  CE  )  prião  movei  guarnecida  de  varetas 
ée  f<  rro,  de  canas,  etc  ,  para  guardar  pássa- 
ros e  outros  animaes  ;  (fig.)  prisão  estreita;  ca- 
siuhola. 

G\10LEIRO,  «.  m.  official  que  faz  gaiolas. 
_,  GAIPEIHO,  í.  m.  (t.  do  Minho)  amigo  de 
uvas.   V,   Gaipo. 

GAIPO,  i.  m.  (t.  do  JVJinho)  escadea  de 
uvas. 
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GAIS,  (geoíçr.)  villa  da  Suissa,  a  1  légua  de 
Appenzell;  ^,600  habitantes.  Aguas  mine- 
raes  muito  concorridas,  Victoria  dos  Suissos 
sobre  os  Austríacos  em  1  Í-Oò. 

GAITA,  s.  f.  (Fr.  guiié.  alegria;  do  Lat. 
gaifZeo,  cís,  alegrar-se,  folgar.)  assobio  peque- 
no com  buracos:  frauia.  —  de  foUes,  instru- 
mento rusti<'0.  Elai"  de  — ,  alegre.  Tomar 
alfvtn  com  —  ,  engana-lo.  Ni  primeira  —  , 
ao  primeiro  canto  do  gallo.  Tocar  a — ,  (loc. 
chula)  embebedar-se. —  da  lampreia,  a  par- 
te do  pescoço  onde  ella  tem  buracos,  e  qiieé 
a  mais  saborosa.  Daqui  vem  a  expressão  de 
saber   a  — «. 

GAITADA,  «.  /.  toque  de  gaita  (dar  uma 

GAITEADO,  A,  p.  p.  de  gaitear ;  aá;.  acom- 
panhado com  gaita  ;  enfeitado. 

G\ITEAR,  V.  n.  \^^aita,  e  ear^  des.  do  ia- 
fmito.)  tocar  gaita.  — se,  o.  r.  enfeilar-secom 
garridice.    V.   Gaiteiro^  adf. 

GAITEIRO,  s.  m.  tocador  de  gaita.  —  de 
gaita  de  folies. 

GAITEIRO,  A,  adj.  (do  Fr.  gai,  alegre ,  e 
gailé,  alegria)  folgazão,  divertido  (já  sou  ve- 
lho para  — ). 

GAIVA,  »./.  Y.Giioiva.  Gaiva  ou  rebaixo, 
(mar.)  e'  synonymo  de  goivadura  Cavidade 
feita  em  qualquer  madeiro,  e  na  qual  s»^  in- 
troduz algum  aro  ou  outro  objecto  semelhan- 
te. 

GAlVlo,  s  m.  (Ital.  g-ibianna)  (t.  de 
ornithulugia)  ave  da  ordem  das  andorinhas,  das 
quaes  se  differença  por  ter  o  bico,  o  pescoço 
e  os  pés  mais  curtos,  a  cabeça  e  a  guela  mais 
largas,  as  azas  mais  longas  e  o  vôo  mais  ele- 
vado e  rápido;  differe  principalmente  pela  con- 
formação e  disposição  dos  dedos,  que  são  vol- 
tados para  dentro,  e  compostos  unicamente 
de  duas  phalaoges.  Os  gaivôes  são  verdadei- 
ras aves  aéreas.  Nuncam  pousam  em  terra  por 
seus  próprios  esforços,  e  quando  succ?de  ca- 
hirem  nella  por  accidente,  el^ivam-se  com  a 
maior  difficuldade  em  um  terreno  plano.  Po- 
de affirmar-se  que  estas  aves  se  arrastam  em 
vez  de  caminhar;  o  que  nao  lhes  é  possível 
evitar  por  causa  da  conformação  dos  pés,  cu- 
jo tarsíO  é  mui  curto,  as  unhas  aiqueadas,  e 
quando  se  acham  pousadas»,  este  tarso  entra 
na  terra  até  ao  calcanhar,  de  maneira  que  es- 
tão quasi  deitadas  sobre  o  ventre.  NecesMtam 
por  conseguinte,  de  uma  elevação,  qualquer 
que  ella  seja,  para  pôr  em  movimento  as  suas 
longas  azas  ;  basla-lhes  uma  pedra,  um  mon- 
tinho de  terra.  «  E  se  lodo  o  terreno  fosse  li- 
so (diz  íluffon)  e  sem  nenhuma  desigualdade, 
as  aves  mais  ligeiras  viriam  a  ser  pesadíssimos 
reptis,  e  no  caso  de  se  encontranun  sobre  uma 
superfície  dura  e  plana,  ficariam  privadas  de 
todo  o  movimento  progressivo  :  ser-lh^s-ia  ve- 
dada qualquer  mudança  de  lugar.  »  Comtu- 
do,  conseguem  algumas  veies  voar,  masseni- 
pre  com  muita  agitação;  porque Spallanzani, 
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á  òtifetó  se  deve  urrí  grande  numéfò  Ide  novas 
observações  sobre  estas  aves  e  sobre  as  ando- 
rinha?, assefíura  quealcaiiçain  aquelle  fim  ba- 
tendo primeiro  subitamente   na  terra  com  os 
pés,  estendendo  as  azas,  e  tocartdo  com  uma 
na  outra,  separam-se  do  sollo,  descrevem  a 
pequena  altura   um   limitado  circulo ,   depois 
outro  mais  alto  e   ttiais  elevado,    finalmente 
terceiro,  até  que  gyram  nos  ares  como  senho- 
res despóticos :  tnas  (accrescenta  elle)  se  aba- 
tera o  voo  em  lufares  cheios  de  bosques  e  ma- 
tas, cobertos  do  moutas,    de   arbustos  silves- 
tres e  espinhosos  e  de  h<'rvas  all^s,    deparam 
ali  com  escolhos  insuperáveis,  peia  impossibi- 
lidade em  que  se  acham   de  pôr  em  acção  as 
azas.   C)s  /;  //lytíjs  tem  somente  dois  rrfodos  de 
existir;  passam  a  vida,    ou   entregues  a   um 
extraordinário  movimento,  óu  a  um  absoluto 
repouso;  agit'àm-se  de  continuo  nas  vagas  do 
ar  ou  permanecem  agachados  em  seus  escon- 
drijos.  Para  chega- em  a  elles,  umas  vezes  se 
agariam  ás  muralhas,  aos  rochedos,  aos  tron- 
cos das  arvores  onde  existe  a  sua  morada,*  e 
para  se  introduzirem   no   interior  auxiliâm-se 
com  o  bico  o  com  todos  os   pontos   de  apoio 
de  que  di-pôe;  outras  vezes  entram  nella  em 
rápido  voo,  depois  de  haverem  passado  pi  ir  dian- 
te diversas  vezes,  e  repentinamente  e  com  ex- 
trema velocidade  peneiram  em  seu  domicilio. 
O  caracter  do  gaivão  é  composto  de  descon- 
fiança e  deentorpocimento;  toma  todas  as  pre- 
cauções para  esconder  o  seu  ieliro;  entra  nel- 
!e  furtivamente,  ahi  permanece  muito  tempo, 
e  nunca  sáe  senão  d']mproviso.  Desde  que  en- 
tra  parece  que  délle   se   apodera  uma  espécie 
de  inércia;  ou  cohabite,  ou  esteja  na  incuba- 
ção, ou  dê  de  comer  aos  filhos,  nâo  foge  avis- 
ta do  homem,  e  ate  nem  muda  de  [)08tuia.  A 
fêmea  consente  qnelhe  tirem  debaixo  os  ovos, 
deixa  que  lhe  peguem,  a  observem  e  tornem  a 
pôl-a  no  mesmo  lugar  sem  que  mostre  o  menor 
desejo  d'evadir-se,quando  muito  se  agachará  em 
um  canto  da  sua  habitação,  e  ahi  se  demorará 
immovel  se  neste  momento  (continua  Spallan- 
zani)  o  macho  chega  de  fora  trazendo  de  comer  á 
sua  companheira,  o  mesmo  torpor  odomina  ape- 
nas enlra.  Querendo  separa-los,  é  forçoso  a  pro- 
vocação para  que  parlam,  libta  inércia,  s  "gundo 
a  observação  daquelle  naturalista,  nào  éuma 
privação  de  in^Lincto  que  induz  o  animal  a  fu- 
gir os  perigos  e  prover  á  sua  própria  conser- 
vação;    e',   antes,  uma  consequência  das  azas 
compridas  e  dos  pés  mui  curtOii  desta  ave,  que 
lhe  tiram  os  meios  de  facilmente  se  separar  do 
plano  sobre  que  está  pousada.  O  gaivâo  {hi- 
runio  apsuí,  de  Linneo,  de  Latham  e  de  Gme- 
lin  ;   microptts   murarius,    de   Meyer :  cypsclus 
murarius^  de  Temminck)  tem  quasi  oito  pol- 
legadas  de  comprimento,  e  é  mais  grosso  que 
todas  as  tiossas  andor mhas;   tem  os  olhos  en- 
covados; a  garganta  de  branco   e  c^nzeííto;  o 
resto  da  plumagerft   denegrido  e  com  reflexos 
yerideà;-«  cói*  da  dorso  edas  pennas  inferiores 


da  cauda  mais  carregada ;  estas  se  éxténderp 
ate'  á  extremidade  das  duas  pennas  intermé- 
dias, que  são  as  mais   curtas ;  assim  como  as 
lateraes  são  as   mais  lon;?as,  e  diminuindo  as 
outras  de  comprimento  até  ás  do  meio;  cau- 
da mui  fendida;  bieo  n«gro,  tarsi  coberto  de 
pequenas  pennas  denegridas  interiormente  eno 
lado  interno;  lingua  rachada e  doo  )mprimen- 
to  de  três  linhas  e  mtM'a;  votas  em  fó.ma  de 
orelha  humana   alongada;  as  duai  pálpebras 
nuas,  moveis,  encontrando-se  no  meio  do  glo- 
bo do  olho;  tarso  de  quasi  cinco  linhas;  cau- 
da de  três  pollegadas  compoàíá  de  doZfí  pe'nas 
e  excedidas  de  oito  n,  dez  tinhi?  peitas  aza«,  qm 
tem  dezoito  pennas,  e  as  quaes,  dobradas,  to rn 
a   forma  de   uma   folha   de  fouce.  O  maobo 
pesa  mais  que  a  fècnea  e  tem  os  pés  mais  foi"- 
te^ ;  a  chapa  branca  da  garganta  tem  mais  ex- 
tensão,  e  quasi  todas  as  pennas  brancas  qilé 
a   compõem  tem  os  lados  negros.  Os  gairôas 
novos  pesam  mais  do  que   os  velhos,  circum- 
slancia  devida  á  gordura  que  cobre  todo  o  cor- 
po dos  primeiros,   ao  mesmo  passo  que  os  se- 
gundos estão  totalmente  privados  delia:  porém 
á  medida   que  se  deienvolvem  e  augmentana 
em   idade,   a  gordura  desapparece,  e  por   fin^ 
tem  o  mesmo  peso  que  o  pai  e  a  mãi.  Osgai- 
vões  tornam  constantemeiíe  iio  mosrrio  foiira, 
que  parece  uma  espécie  d<í  hera nçi  que solhé^ 
transmite.  Se  o  acharii  occupado  por  pardaes, 
conseguem  faze-los  d'ali  sair>  apossaiu-se  do  ni- 
nho para  seu  próprio  uso,  o  poupam-se  ao  tra- 
balho de  fazer   um  de  propósito ;  porém  dão 
nova  forma  a  este  niniio,  composto  de  diver- 
sos materiaes ;  palhinhas,  fèveras  do  linho  câ- 
nhamo, pedaços  de  estopa  fo^mim  o  seu  teci- 
do;  cobrem  o   interior  de  visco  que  é  sortie- 
Ihante  a  um  verniz  duro,  elástico^  de  còr  cin- 
zenta  e   semitransparonte.    lista   sibslaac^A  é 
uma  espécie  de  humor  viscoso,  que  tobreconr 
stantemente  a  garganta  e  o  bico  destas  aves,  6 
lhes  serve  de  visco  para  agarrar  e  reter  os  in- 
sectos. Este  humor  pnelra  o  n^nho  por  todas 
as  partes,  dá-lhe  consistência  e  mfsmo  elasti- 
cidade; pôde   ser   comprimido    entre  as  mãds 
e  sem  o  quebrar:  cessindo  a   compresáão  re- 
cobra a  sua  primeira  fórina.   Nem  todo?  os  ni  • 
nhos   são  compostos   dos   mesmos   materiaes : 
acha-se  n'outr03,  musgo,  hervus  e  até  pedaços 
de  pano,  em  fim,  de  tudo  que  se  cnconlrano 
lixo  das  ruas.  Nâo  podendo,  pcl  *  «na  confor- 
mação, levantar  da  terra   estes  objecto»,  rou- 
bam os  ninhos  das  andorinhas  e  dos  pardaes, 
quando  precisam  construi-los,  apanhatú  no  ar 
os  que  são  levados  pelo  vento,  taes  como  pen- 
nas,  o   cotão   dos  choupos,  etc.  e  nào  é  raro 
velos  apanhar  o  musgo  com  as  sua>. pequenas 
unhas  mui  agudas  e  fortes,  hobre  o  tronco  das 
arvores,  aonde  "mui  bem  ih  agarram,  e  isto  comi 
facilidade,  porque  também  se  alojam   nas  ár- 
vores excavadas.  (guando  se  pretende  apanhiar 
estas  aves :  é  necessário  toma-las  sempre  pf^las 
azas,  por  que  as  garras  são  tão  agudas  que  e^^ 
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tram  na  carne,  sendo  mui  difficilfazer-lhes  lar- 
gar a  Jjresa  :  o  mesmo-  acDriitece  agarraiido-se 
aòs  vestidc-s.  Outras  faE^in  o  ninho  debaixo 
dos  arcos  de  um  fiontispicio  de  igreja  dahdo- 
liies  fócina  regular  e  o  dividem  em  duas  par- 
tes, com  os  materiaes  mais  ou  menos  entrela- 
çados. Os  gaivòes,  alem  do  grito  que  Spat*- 
lanzani  denoinina  canto  de  amor,  também  fa- 
zem ouvir  um  sibilo  agudo,  com  inflexões  pou- 
co variadas  e  que  soltam  voando,  hstas  aves 
pô;m  dois  ou  quatro  ovos,  brancos,  pontagu- 
dos,  -de  forma  alongada  e  cuja  casca  é  extre- 
raaiiionte  frágil.  Ass'";^ura-se  que  só  a  fêmea 
teui  o  cuida<io  de  os  chocar  :  o  macho  traz  a 
nutrição  e  a  lança  no  bico.  Os  filhos,  confor- 
mo liudbn,  sào  quasi  mudos  e  nada  pedem  ; 
mas  Spallanzani  aftirma  que  estes  fillíos,  que 
nascem  nus,  abrem  o  bico  para  receberem  o 
alímenla  todas  as  vezes  que  o  pai  e  amai  en- 
tram em  o  ninho,  e  que  tem  um  grito,  mui 
fraco  na  verdade,  mas  sensivel  e  sustentado 
por  algun»  instantes,  e  que  também  repetem 
quando  se  lhes  toca  com  o  dedo  em  seu  peque- 
no bico.  Oà  gaivôes  trazem  de  comer  aos  fi- 
lhos quatro,  cinco  e  até  seis  vezes  por  dia.  O 
yu  alimento  consiste  em  insectos  alados,  taes 
como  formigas  aladas,  moscas,  borboletas  e  es- 
c.vravelhoí :  lambo>m  comem  aranhas:  são  to- 
dos engulidos  inlt^iio^  em  sua  larga  guelaj  por 
que  estas  aves  tem  o  bico  tão  fraco,  que  não 
podem  servir-se  delle  para  quebrar  a  sua  dé- 
bil presa,  nem  mesma  agarrn-la  ou  sujeita-la. 
Quando  o  gaivão  tem  sede,  toca  de  leve  com 
o  bico  na  superticia  da  agua,  mergulha habil- 
inenta  a  cabeça  o  se  eleva  de  novo  com  a 
maior  rapidez  de|yois  de  se  ter  saciado  de  li- 
quida. Os  gaivões  novos  sào  mui  procurados 
em  Itália,  e  dá-se- lhes  grande  apreço  nasme-| 
Ihores  mesnsj  mas  adiantados  em  idade  a  sua 
carne  é  dura  e  coriacea  listas  aves  contém' 
grande  quantidade  de  bichinhos,  e  o  seu  in-: 
sacto  parasito  e  utiia  espécie  de  piolho  de  fór-I 
ma  oblonga,  avermelhado,  com  duas  anten-i 
nas  filiformes;  cabeça  chata,  quasi-triangular,| 
e  (orpo  composto  de  nove  anneiserriçadôskièl 
alguns  pellos  raros.  Parece  que  os  gaivôes fo-j 
gem  do  calor,  porque  não  sào  vistos  durante 
a  maior  intensidade  dos  raios  do  sol;  reco^ 
Ihem-se  éntào,  e  só  de  manha  ou  no  crepús- 
culo da  tarde  é  que  vão  á  caça  e  gostam  de 
esvoaçar:  juntam-se  muitas  vezes  em  nriulli 
does  mais  ou  menos  numerosas,  descrevendo 
cifculos  nos  ares,  outras  em  fileira  ao  longo 
de  uma  rua,  em  batalhões  cerrados  ou  giran- 
do em  roda  de  um  grande  edifício  e  gritando 
ao  mesmo  tempo;  e,  principalmente  de  tarde, 
ao  pôr  do  sol,  que  assim  se  divertem  ;  outrasi 
occasiÔ3S  equilibram-so  nas  azas  sem  se  move- 
rem no  ar,  ou  o  agitam  de  súbito  com  um  mo- 
vimento  frequente   e  precipitado.   Estas  aves,* 
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A.  sua  coragem  i  está  mufto  acima  dbsíéu  ^U- 

manho,    o'  dc^sèi^VbiVé^i^TTrtcipálrijente  toíà;!a 


com  a  vista  um  objecto  de  cincp  linhas  de  diâ- 
metro na  distancia  de  trezèntòsf^'q,\?ái'tPo  pf^àV 


nergía  quando  se  trata  de  defer^dfef  ahíriba- 
da  contra  os  ataques  daspeqiiehasaVesdeVa- 
pitia:  cin  crises  lacs  hão  hr^ita  erhluctar  çòri-* 
tra  forças  oito  ou  cKíz  ve^es  superiores,  e,^e  o 
obrigam  a  s\iccum'bir,  oqiie  acontece  frequcrir 
temente  em  combat'rs   tão  doaiguaps,  e  só  de- 
pois de  ter  esgotado  o  seu  vigor  e  quat^do  esta* 
a  ponto  de  perecer,'  Naò  é  somente  h'a"Eurp- 
pa  qVre  Gfè  gaivões  se  achá^  e=;palhados :  masL! 
segundo  a   autoddade  de-  Querlíòent.  abun- 
dam  muito  no  Cabo'da  Kóa-tísperariça.  Ija 
Pérouse   os   via   em    Jnihoe  Airo  !  >  na  costa 
do  noroeste  dá  America,  nábah ia  de  CastrieSj^ 
e  na  costa  da  Tárlaría,  aonde  se  rècolhenn  nas 
concavidades    dbs    rochedos   na^  margens  do, 
mar.    Palias  obse^voti-os  nas  bordas  elevadas' 
do   Artich,'   próximo  de  Hanitz,  aonde  abrem 
na  areia   buracos'  q"ue  atravessam  ao  comprír 
do.   Os  gaivões  são  grandes  destruidores  de  in- 
sectos nocivos.  Aristóteles  applicou  collectivà-^ 
mente  ás  andorinh.is  e  gaivòes  o  nome  de ^po- 
oíos, -ainda   que   não  i^orasse  qui"  estasavé^ 
nào  sào  privadas  de*pés.  mas  porque  detles se* 
servem  mui  D';:eo.'  Lmrmo  restrinferu  esta  de- 
nominação  aos  gaivoes   que  deiles  Fazcim  me-" 
nos  uso  áò  que  as   andorinhas;  mas  este  ter- 
mo ambiguo   d^ve  ser  inteiramente  regeiiado. 
para  gubstituil-o;  pelo  de  cy^c/ws  tirado  da  raan 


te  nome    genérico    também  foi  adoptado   poy ^ 
llligier  e  por  outros  ornithologistas  modernos... 
Os  gaii'6es  coibiem  e  bebem    voando  ,  é  o  seUj 
alimento  conáiste  eui  insectos   que   vivem  riai^ 
regiões  elevadas  do'  ar  oasobré  as  águas.  Gat- 
vâj  da  Carolina.  Ê  a  andorinha  azul  {hirunr, 
do  purpnreay  de  Latham  •  piirpk  rttartin,  ãgi , 
Oalesby  ^  hiruúdo  rii^is  j  hirundo  violácea^  de 
Linneo ;  greai  a7net!kaiimurtin,  áehEdvfárdíf} 
hirundo  vef^ãcolor,  úe  Vieilloi).   PârèCé'  tò<ío  . 
negro  ao  primeiro  aápecto  ; 'rríasasua  ptuma7  * 
gera  não  é  uniforme   e    varia  segundo  a  posi-. 
ção  dos  olhos  <íjue  ó  obsiérvam  ,  bem  como  pi 
movimentos  da  ave,  e  nofa  se  uraà  combina-» 
çao  de  rellexos  azues,  roxos  é  purpúreos,  pet>-' 
nas  das  azas  e  da' cauda,  bico  é  pés  negro?   Õ  ' 
bico  é  forte  e  urii  pouco   ar(ifueadb.   Comprj- ; 
mento  totail  sele  pol legadas.  A  fémeàéúm  pou-/ 
CO  mais  grossa  ,ie  tem  a  cáb^eça  ,  o  pescoço,  «  "' 
garganta,  o  dorso  e  a  rabadilha  escuros  e  mos- , 
queados  de  pardo  ;  as  pennasdasazas  ea  par- 
te superior  da  cabeça  com  alguns  reflexos  azu- 
lados; ventre  pardo    e  branco  e  o  peito  salpir^ 
eado  de  escuro;  aza^,  cauda,  bico  e  pés  dene- 
gridos; cauda  mui' fendida  eiaais  curla  ciiícQj' 
ui  penetrante,  e,    linhas  do  que  as  azai  dobradas,    bsta  espécie  |. 
conforme  uma  experiência  da  Spallanzani,  es- ■  e'  pi^otegida  pelos  americanos,  porque  diminiiê  , 


de  vôo  rapi  io,  tem  a  vista  m 
forme  uma  experiência  da 
tá  demonstrado  que  alcançam  distÍQctament« 


e  o  nuRiei'0  do»  insectos'  alados  tnui  dámnosots^ 
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neste  paiz,  e  adverte  as  aves  domesticas  da  apro- 
ximação das  de  rapina.  Loo^oque  apparocem, 
todos  se  movem,  perseguem  n'as,  e  soltando 
gritos  as  obrijíam  a  fus^ir.  liecolhe-se  em  bu 
racos  feitos  de  propósito  em  roda  das  casas  e 
sobre  as  cornijas.  Eiicontra-se  na  Carolina,  e 
na  Luisiana.  Gai^âo  de  cofiar  branco  (^hirun" 
do  Cayanensu^  de  Latham  ;  cypsdun  collarix, 
de  Temminck).  O  collar  que  o  caracterisa  e 
de  côr  branca  pura,  com  p.ntas  negras  mui  vi. 
vas  e  avelludadas,  e  reflexos  pui  pureose  roxos 
que  sobresáem  na  plumagem;  o  branco  cobre 
Ioda  a  garganta  e  a  parte  anterior  do  p  -sco- 
ço,  e  forma  duas  pequenas  faxas  divergentes, 
uma  das  quaes  se  extende   por  cima  do  olho, 
e  a  outra  por  baixo  a  alguma  distancia :  tam- 
bém e'  a  côr  predominante  em  cada  lado  do 
ventre  c  nas   bordas   das   pennas  grandes  das 
azas  mais  próximas  do  corpo,  cujo  fundo  e  es- 
curo. As  pennas  grandes  e  as  da  cauda  sao 
negras;  as  primeiras,  na  parte  mterna,  deum 
escuro  avermelhado;  bico  e  pe's  negros.  Com- 
primento tolal,  seis  pollegadas;  tarsos,  d»i  três 
a  cinco  linhas;  cauda   a  modo  de   forquilha^ 
excedida  de  sele  a   doze  Imlias  pelas  azas.   É 
de  Oayenna.   Grande   g<  iodo  da  (lh%tia  (/»/- 
rundo  sinensis,  de  Latham  )  Tem  onze  p  -He- 
gadas  e  meia  de  compiimento;  bico epes cur- 
tos; cauda  fendida  e  lào  longa  como  as  azas; 
o  alto  da  cabeça  de  um  vjrmelho claro;  a  par- 
te superior  do  pescoço,  o  dorso  e  as  pennas 
das  azas  e  da  cauda   escuras;  faxa  longitudi- 
nal da  mesma  côr,  partindo  do  angulo  supe^ 
rior  do  bico,  prolongando-se  além  do  olho,  e 
confundindo-»e  com  a   côr  do  pescoço;  olhos 
cercados  de  pequenas  pennas  brancas  ;  gargan- 
ta desla  cor;  ioda  a   parte  inferior  do  corpo 
de  um  avermelhado  mui  claro ;  a  iiis,  o  bico 
e  os  pe's  de  um  cinzento  azulado.  Grande gai- 
vao  negro  de  t^enlre  branco  {hi'undo  domxni- 
cenús,  de  Latham).   Os  naturalistas  mais  ce- 
Kbres  excluem  esta  ave  da  la  mi  lia  dos  g-aíudcí, 
porque  nào  se  nota  um  só  dos  seus  caracteres, 
exceptuando   a  grandeza.   É  uma  verdadeira 
andorinha.  A  cabeça,  a  parte  superior  do  pes- 
coço e  do  corpo,  a  garganta,  as  azas  e  a  cau- 
da de  um  negío  cambiante  e  azul;  a  parte  in- 
ferior das  azas  e  da  cauda  parda  e  o  resto  da 
plumagem   de  bella  côr  branca;    bico  negro, 
pés  escuros,  comprimento,  pouco  mais  de  sele 
pollegadas;  cauda  rachada,   A    f^mea  tem   a 
parte  inferior  do  corpo  de  um  negro  mais  ba- 
ço com  reflexos  menos  apparentes;  garganta 
e  fronte  de  um  escuro  avermelhado,  bem  co- 
mo os  lados;  azas  denegadas  com  ascxtiemi- 
dades  cinzentas  e  brancas,  cauda  semelhante 
ao  dorso;  o  resto   da    parle  inferior  do  corpo 
esbranquiçado;  bico  e  pés  negros.  Esta  espé- 
cie (que  é  a   andorinha   de  S.  Domingos^  de 
Brisson)  acha-se  nas  Antilhas  em  abril,  maio, 
junho  e  julho.   Grande gawâo  de  ventre  bran- 
Cí>  {cypselus  melbuy  de  Vieillot,  hirundo  mel- 
bcif  de  Latham  e  d^  Gmelin ;  microfiu  aipi- 


nwi,  de  Meyer).  Differe  das  outras  espécies  por 
ter  duplicada  grossura,  azas  mais  longas  e so- 
mente dez   pennas   na  cauda.    Tem  as  parles 
superiores  do  corpo  e  da  cabeça  de  um  pardo 
escuro  e  carregado  na  cauda  e  nas  azas,  com 
reflexos   avermelhados  e  esverdinhados ;  cores 
estas  que  sâo  mais   negras  sobre  o   corpo  dos 
machos;  garganta,  peito  e  ventre  brancos;  so- 
bro o  pescoço  um  coMar  pardo  e  escuro  varia- 
do de  negro ;  os  lados  lambem   variados  des- 
ta ultima  côr  e  de  branco;  o   baixo   ventre  e 
as  pennas  inferiores   da   cauda  do  mesmo  es- 
curo que  o  dorso;  bico   negro,  pés  de  côr  de 
carne,   guarnecidos   de  pennugem,  anterior  e 
interiormente;  comprimento,  oito  pollegadas 
e    meia;    bico    arqueado;    iris   escuro;    lín- 
gua de  forma  triangular;   tarsos   de  cinco  li- 
nhas: unhas  fortes;  cauda  a  modo  de  forqui- 
lha e  excedida,  duas   pollegadas  e  meia,  pe  • 
las  azas.   Tamanho,  nove   pollegadas.   E'   do 
meio  dia  da  Europa.   Guivâo  negro  e  de  ciu' 
ta  pnrda   [hirundo  perumana,  de    Lalham). 
Brisson  deu  a  esla  espécie  a  denominação  de 
Grande  andorinha  do  P^ni.  Todos  os  caracte- 
res são  idênticos  aos  q\ie  se  observam  nas  ou- 
tras espécies,  excepto  a  plumagem  que  é  de  Ires 
cores;  negra  no  dorso  até  as  pennas  da  cauda, 
branca  de  neve  na  parte  inferior  do  corpo,  e 
cinzenta  clara  na  cabeça,  garganta e  pescoço, 
e  com   uma  cinta   da   mesma  côr  no  venire : 
pennas  das  azas  e  da  cauda  semeihantes  ás  da 
garganta  e  de   côr  cinzenta  amarellada.  Pe- 
quena gaivão  negro   Qàrundo   ni^ra^  ác-  La- 
lham)    Esta  espécie  é  antes  uma  andorinha  do 
do  que  um  gaivão^  porque  tem  os  dedos  dis- 
postos de  outro  modo,  três  na  parie  anterior, 
e  um  na  posterior.  Tem    menos  de  seis  pol- 
legadas de  comprimento:  toda  a  sua  pluma* 
gem  é  negra,  e  a  cauda  a  modo  de  forquilha, 
e  excedida    de   quartoze   linhas,    e  mais,  em 
certos  mdividuos,  pelas  aias.  Estas  aves  nâ<j 
tem  os  pés  guarnecidos  de  plumas;  naGuya- 
na  e  nas  /\nlilhas  são  sedentária*  e  de  passa- 
gem  na   Luisiana.  Gawào  toucado  {cypselus 
comatus ,  de  Temminck).  Partes   superiores, 
pescoço,  peito  e  ventre  de  um  verde  tirante  a 
côr  de  cobre  ou   de  bronze ;  lados  da  cabeç  a 
guarnecidos  de  plumas  compridas,  estreitas  e 
brancas,  formando   uma   listra,  que,  da  base 
do  bico,  passa  por  cima  dos  olhos  e  se  rebai- 
xa em  poupa  sobre   a  nuca;  outra   listra  se- 
melhante tem  origem  na  bocca,  dirige-se  pa- 
la parle  inferior  dos  olhos  e  vai  lambem  aca- 
bar sobre  a  nuca;  as  outras  plumas  da  cabe- 
ça, igualmenie  longas   e  em  fios,  são  de   um 
verde  bronzeado  :   uma   mancha   escura  cobre 
o  orifício  dus  orelhas;  rectrizes  de   um  verde 
carregado  com   reflexos  metallicos :  parte  do 
abdómen  branco;  cauda  mui  fendida;  bico  e 
pés  denegridos;  tamanho,    cinco  pollegadas  e 
oito  linhas.   E'  de  &umatra     Gaivâo  gigante 
[cypseLu*  giganteut^  de  Van  Hasselt  e  de  'J'em- 
niinck).  Partes  superiores   de   um  eicuro   de- 
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negrido;  alto  da  cabeça,  nuca  e  lados  do  ab- 
dómen de  côr  verde  carregada  e  com  reflexos 
brilhantes;  o  meio  do  dorso  deumoscurocin- 
xenlo  ;  reclrizes  negras;  a» ultimas t«*rmiiiadas 
por  uma  ]onga  ponta  nua  ;  faxa  branca  por 
cima  das  coxas  ;  bico  e  pés  escuros;  tamanho 
sete  pollejçadas  e  seis  linhas,  L'  de  Jara.  Gai- 
vdo  de  g(ir litania  bra^ica,  da  Africa,  K'  consi- 
derado como  uma  variedade  dogaivão  dccen- 
t>e  branco.  G(i'vãu  velucifero  [ci/p»elusvelox, 
de  Vieillot).  E'  grande  a  sua  rapidez.  A  cau- 
da desla  pequena  espécie  é  mui  fendida;  as 
azns,  mui  lon^^as,  excedem  o  seu  compriuien- 
lo  quasi  duas  pollegadas  quando  estào  dobra- 
das;  plumagem  de  um  negro  carregudo  ecom 
reflexos  azues  bobre  a  calieça,  as  azas  ea cau- 
da, é  de  um  negro  sem  mist  ra  por  baixo  do 
corpo;  olhos  avermelhados;  pés  e  bico  escu- 
ros. K»le  pequeno  gaivâo  habita  a  costa  de 
leste  durante  o  inverno  no  Cabo  da  Boa-Es- 
perança;  mas  aquelle  paiz  não  é  asuapairia, 
e  parece  que  para  ali  transmigra depois  deter 
deixado  os  filhos  n'outro.  Pela  manhã  c  ao 
pôr  do  sol  vôa  nos  limites  dos  bosques,  eapa 
nha  os  insectos  e  os  mos  juitos  que  avista  no 
ar  ou  nas  f.)lha3  das  arvores,  em  cujas  fendas 
passa  a  noite,  mas  sem  pousar  nos  ramos.  0= 
colonos  d'aquelle  paiz  dão  aos  gaivões  o  no- 
me de  w/ld  swal/ow  (andorinhas  selvagens)  e 
ás  andorinhas  o  de  tametwall*  to  (aridorinha» 
domesticas).  Guivão  de  muralha.  E'  o  kirun- 
do  npu»,  de  Lalhatn. 

GAIVOTA,  s  f.  (t.  de  ornithoiogia)  género 
daoidem  dospinnatipedes.  Os  caracteres  d'e,- 
ta  ave  são  os  segumtes:  bico  forte,  espesso, 
obliquo  na  ponta,  base  da  mandíbula  superior 
mais  ti  vada  do  que  a  fronte;  as  duas  uian 
djbulas  de  igual  comprimento;  ventas  quasi 
ovaes,  estreitas  e curtas;  azas  e cauda  curtas; 
dedos  longos,  guarnecidos  de  membranas  lar- 
gas e  fendidas  Todas  as  aves  d 'este  género 
tem  a  fronte  sem  pennas  e  coberta  de  uma  mem- 
brana mui  espessa  A  gaivota  [fidica  aira,  de 
Latham)  é  do  tamanho  de  umu  gallinha  mé- 
dia; bico  amarello  azeitonado;  membrí/nada 
fronte  branca,  ede  ura  vermelho  mui  vivo  na 
estação  em  que  cohabita;  cabeça,  garganta, 
pescoço  e  pennas  inferiores  da  cauda  dt-negri- 
das;  o  resto  da  plumagem  (excepto  a  borda 
das  azas  e  a  extremidade  de  alguuias  penua» 
secundarias,  que  são  brancas)  ae  um  cinzento 
mais  carregado  nas  partos  superiores  e  mais 
claro  nas  inferiores;  pés,  dedos  e  membranas 
de  um  escuro  azeitonado;  parte  das  perna» 
nua  e  cercada  de  vermelho:  nenhuma  dilfe- 
rença  indica  o  sexo.  Foram  classilicadas  nas 
aves  aquáticas,  com  as  garças  reaes,  pavonci- 
nhos,  gallinholas,  larambolas,  francolins,  etc, 
porque  habitara  os  pântanos  e  frequentam  as 
margens  do  mar;  mas  é  impropr  a  tal  deno- 
minação porque  pereceriam  se  ousassem  arris- 
car se  sobre  este  elemento.  Nào  acontece  o  mes- 
mo com  as  gaivotas.  «  Devem  ser  conside- 
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radas  (diz  Bnffbn)  como  a  primeira  familia  por 
onde  começa  a  grande  e  numerosa    tribu  das 
verda. leiras  aves  aquática».    A  gaivota^  ainda 
que  não  tenha   Oi  pés  achatados,    não  cede  a 
nenhuma  das  outras  aves  nadadoras  eaté  per- 
manece mais  constantemente  sobre  aajíua  do 
que  qualquer  d'ellas,  excepto  os  m  rgulhòes* 
raras  vezes  é  vis  a  em  terra;  parece  «pie  nelia 
se  acha  tão  violentada  que(|uasi  sempre  se  dei- 
xa agarrar  com  a  mào.  É  vista  muitas   vezes 
elevar-se  sobre  a  agua,  estender  as  azas,  e  tocar 
rapidamente   aquella  superfície   cor  endo :  se 
lurante  o  dia  se  eleva  no  ar,  é  somente  para 
não  succ.imbir  vicliina   dos  tiros  do  caçador; 
e  até  pa*oco  qi.;  não  ob.lanle   o  perigo,  lhe 
custa  a  detorminar-se,   porque  prefere  escon* 
der-se  e  mesmo  algumas  vezisenterrar-se  qua- 
si no  lodo  a  tomar  o  vôo.    Como  estas  aves 
Nêem  mui  b'm  de  noite,  é  durante  e,te  tem- 
(jo  que  as  velhas  saem  e  procuram  alimento: 
vivem  d'in3ectos  aquático*,   de  peixinhos,  de 
sanguesugas,   de  sementes   e  das  summidades 
Jos  juncos  e  das  cannas ;  as  novas,  menos  des- 
confiadas, apparecem  a  Iodas  as  horas  do  dia, 
elevundo-se  perpendicularmenie  umaemfren^ 
te  da  outra,   arremeçando-se  fora  da  aarua,  e, 
caindo   nella  de  novo  dando  pequenos  saltos. 
As  g'iivolai  procuram  abrigo  no  principio  da 
p  imavera,  e  estabelecerem  o  ninho  nos  luga- 
res cobertos  de  cannas  sêccas.  Sobre  ellas  amon- 
foam  outras,   e  em  quantidade  sufficienle  pa- 
ra poderem  elevar-se  acima  da  agua  :  o  inte- 
rior do  ninho  é  guarnecido  de  pequenas  hervas 
sèccas  ede  summidades  decmn^s:  é  informe  e 
descobrt-se  de  longe;  a  f^mea  põe  18  ou  20 
ovos  de  um  t)ranc.o  desuiaiado,  e  quasi  tão  gros- 
sos como  os  de  gallinha  ;  ella  está  nn  choco  du- 
rante vinte  e  dois  ou  vinte  o  três  dias,  e  ape- 
nas os  filhos  nascem,  deixatu    o  ninho,  e  não 
voltam   a   eile.    Aclnm-se   então  cobertos   de 
uma  pennugem  negra,  e  só  apresentam  o  \Tí\\ 
dicio  da  chipa  branca  que  liies  devf>  ornar  a< 
tronte.  A  mãi  nào  os  aqu-ce  debaixo  das  azas; 
deitam-se    nos  juncos  eui  rod.t  delia,  que  o* 
conduz  á  agua,  aonie,  de>de  o  seu  nascimea- 
to,  nadam  e  nií^rgulham  muito  bem.Seédes- 
truida  a   ninhidi    m.iitas  vex  ís  a  gaivota  fax 
outia  de  de/  a  doze  ovos;  porque  esta  espécie 
é  mui  f^cund  1 ;    e  deve  attribuir-se  o  seu  pe- 
queno n  imern  á  caça  cruel  que  lhe  fazem  ou- 
tras aves   qu^    lhe  couiem  rs  ovos;  e  arreba- 
tam os  filhoj,  e  muitas  vezes  a  mãi ;  por  isso 
as   gaivotas   velhas,    iu>truidas  p^!a  desgraça, 
estabelecem  o  ninlio  ao  longo  das  margens  do 
mar,  entre  as  espadanas,  onde  melhor  s«  es- 
condem   e  con?eivarn   os  filhos  em  logares  co- 
bertos de  grandes   hervas.   São  estas  ninhadas 
que  perpetuam  a  espécie;    porqiie,  (como  diz 
Baillon,   exceliente  observador,  (ju;    estudou 
particularmente  os  (ostumes  das  gaivotas  e  o 
género  de  vida  de  todos  os  pássaros  aquáticos 
que  frequentam  as  nossas  costas  marítimas)  a 
destruição  das  outras  é  tão  considerável,  que 
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escapa,  quando  muito,   uma  decima  parte  ás 

cerras  das  aves  de  rapina.  Fncontra-pe  esta 
especifi  em  toca  a  Europa,  na  l'ersia,  na  Sibé- 
ria, na  China,  na  Groenlândia,  na  Jamaica 
e  em  todos  os  p^izes  da  America  septenlrio- 
nal.  Parece  que  as  gaivotas  são  pássaros  via- 
jantes, posto  que  raramente  se  dêem  ao  extr- 
cicio  do  vôo.  Talvpz  os  jnlgueirios  lao  seden- 
tários porque  a  sua  timidez  os  cotiservaoccul- 
tos  de  dia  nos  juncos  e  canas,  e  porque,  apro- 
veitando a  faculdade,  que  Ili^s  e  commum 
com  mullos  outros  pássaros  de  ver  mui  bem 
na  obscuridade,  só  divagam  pelas  regiões  do 
ar  durante  a  noite,  circumstancia  qu^nos  es- 
conde o  seu  vôo.  A  faculdade  de  ver  na  obs- 
curidade denota  seuipre  fraqueza  no  órgão  da 
vista,  e  e  um  beneficio  de  que  gosam  todos 
os  pássaros  qiie  unicamente  se  nutrem  de  pei- 
xes e  insertos,  porque,  temendo  o  brilho  da 
luz,  só  ordinariamente  apparecem  durante  a 
noite.  As  gaivotas,  ainda  que  monogamas,  vi- 
vem em  sociedade  e  estào  quasi  seuipre jeuni- 
das  :  preferem  os  pântanos,  os  lagos  e  os  golfos 
ás  aguas  correntes  e  mui  agitadas:  fogem  até 
do  alto  mar.  Qs  filhos,  que  nadam  apenas 
nascem,  e  que  á  primeira  vista  seriam  toma- 
dos por  pequenos  quadrúpedes  cobertos  de  pel- 
lo,  são  muitas  vezes  victimas  da  voracidade 
das  grandes  aves  e  dois  peixes.  As  gaivotas 
poucas  vezes  se  apartam  da  agua  :  nadam  e 
mergulham  com  grande  vivacidade  :  voam  com 
os  pés  pendentes :  abandonam  os  paizes  do 
norte  na  e'poca  dos  gelos ;  mas  voltam  a  elies 
logo  que  acabam.  A  sua  carne  é  uma  comi- 
da pouco  delicada  e  de  nenhum  apreço,  por- 
que é  negra  e  tem  um  gosto  mui  desagradá- 
vel próprio  dos  pântanos:  nâo  obstante,  são 
perseguidas  de  inverno  pelos  caçadores. —cie 
osóí  brancas.  Differe  da  precedente  pelas  azas 
brancas,  cujas  grandes  pennas  são  denegridas. 
Grnelin  forma  delia  uma  espécie  com  o  nome 
ialino  de  fulica  leucoris;  pore'm  deve  ser  con- 
siderada como  uma  variedade  puramente  in- 
dividual, pois  que  uma  só  vez  foi  encontrada 
em  Um  pássaro  achado  morto  perto  de  Sto- 
ckholmo.  — •  negra,  dada  como  uma  espécie 
por  Sparrman  e  Gmelin,  com  o  nome  de  fuii- 
ca  aíhiopit,  unicamente  differe  da  gaivota  com- 
mum por  ter  as  azas  negras,  e  o  peito  e  o  ven- 
tre' com  ondas  escuras  e  avermelhadas. —t/c 
ventre  branco  (^fulica  fuaca,  de  Lalham)  tem 
a  garganta,  o  ventre,  e  as  pennas  grandes  das 
azas,  brancas.  —  branca  {fuíica  alba,  de  La- 
tham)  variedade  individual  cujo  corpo  é  bran- 
co. —  cm%enta  (fulica  americana  ;  gallinula 
cinerea,  de  Latham ;  fulica  cinerea,  de  Lin- 
neo).  Diz  o  mesmo  naturalista  que  esta  gai- 
vota habita  na  Ameaça,  o.  é  mais  pequena  do 
que  a  commum;  o  seu  bico  de  um  verde  pal- 
lido  5  a  chapa  da  fronte  mais  pequena  e  bran- 
ca ;  plumagem  de  um  cinzento  denegrido  na 
parte  «superior  do  corpo,  e  mais  pallido  na, in- 
ferior ^  garganta^(^e  um  branco  desmaído^  bem 
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como  o  meio  do  ventre;  pés  deum  negro  azu- 
lado.—  s^rande  (fulica  aterrima,  de  Latham). 
Esta  espécie  tem  o  mesmo  género  de  vida  do 
qu<'  a  commum;  mas  é  maior  e  mais  grossa; 
a  chapa  da  fronte  mais  larga  ;  bico  mais  lon- 
go, e  a  membrana  dos  dedos  de  grandeza  du- 
pla. Nâo  tem  pintas  na  plumagem,  que  e  ne- 
gra. Acha  se  em  quasi  todau  Europa  eé  com- 
mum na  Sibéria  occiden'al. — -grande  decris- 
ta   (fálica  cristata,  de  Latham).  Ach;i-se  em 
Madagáscar,  bem  como  na  China,  onde  é  co- 
nhecida pelo  nome  de  Izing  kie    Tem  a  chapa 
ícarnuda   da   fronte  levantada  e  separada  em 
duas  porções  que  formam  uma  verdadeira  cris- 
ta ;  bico  vermelho  na  base  e  esbranquiçado  no 
resto    do   comprimento;   chapa    da  fronte  de 
um  vermelho  carregado;  toda  a  plumagem  de 
um  negro  tirante  a  azul;  pes  d(ínegridos;  deze- 
seis  pollegadas  de  comprimenio. — do  México 
fulica  mexicana  de  Latham  ede  Gmelin,  cor- 
responde   ao   yoalcoachiUin ,    de   Fernanies  ; 
Llist.  Nov,  Hesp.,  p,  30,  cap.  74).  E'  pouco 
mais  ou  menos  do  tamanho  e  da  grossura  da 
gaivota  grande  ;  cabeça,  pescoço  e  partes  in- 
feriores  do   corpo,  purpúreas  ;  dorso,  rabadi- 
Iha,  pennas  superiores  das  azas  e  da  cauda  de 
!um  verde  pallido  variado  de  azul  e  de  côr  de 
ouro ;  pennas  das  azas  e  da  cauda  verdes;  bi- 
co terminado  deamarello,  e  vermelho  no  resto 
do  seu  comprimento,  bem  como  a  membrana 
da  fronte.  —  de  pescoço   vermelho  (gallmula 
ruficollis,  de  Latham;  fulicaruficolUs^dehin- 
heo).  Tem  dezeseis  pjllegadas  de  comprimen- 
to :  bico   de   duas  pollegadas  e  meia  também 
de  comprido,  vermelho  na  base  e  amarollo  na 
ponta;  alto  da  cabeça   escuro;  parte  inferior 
do  pescjço   cinzenta  escuro;  dorso  de  um  es- 
curo  esverdinhado ;    pennas   da   mesma  côr  e 
com  a  borda  vermelha;  parte  da  garganta  bran- 
ca ;    a   porção   anteiior  do  pescoço  e  do  peito 
de  ura  vermelho  brilhante  ;  ventre,  partes  sub- 
sequentes   e  rabadilha  de  cor  negra;  os  lados 
e  as  pennas  inferiores   das  azas  raiadas  trans- 
versalmente de  vermelho  e  de  negro;  pe's  ver- 
melhos   e  mui    compridos.    Sonnini   conside- 
ra  esta  ave   como    uma  variedade  da  seguin- 
te  espécie.    Grande  — -de  Caytnna  [gallinu- 
la   cat/ennensis ,    de    Lalham;    fulica  cayen- 
■nemis,  de  Linneo).  Tem  dezoito  pollegadas  de 
comprimento;   três,  o  bico ;  cabeça,  pescoço, 
cauda,   baixo  ventre  e  coxas  de    imi  cinzento 
tirante  a  escuro;  lados  da  cabeça  e  parle  da 
garganta  de  côr  branca  esverdinhada;    peito, 
penas  das  azas    e  pés  vermelhos  j    bico  dene- 
grido superiormente,  avermelhado   nos  lados 
até  ao  meio  do  seu  comprimento  e  pardo  no 
resto.  As  gg-ivolas  novas  tem  a  jjlumagein  to_ 
da  escura,   e  só  na  muda  apresentam  côr  ver_ 
melha.   Kstç^  espécie  é  commum  eaj  Cayenn^^ 
e  na  Guiana-  Gaivota  mosqueada   {gallinul 
maculala^   de  Latham.;  fulica   maculata^    d 
Linneo).  Comprimento,  onze  pollegadas ;  bi 
CO  amarello;  bem  como  a  fronte^;  a  parte  su- 
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perior  da  plumageip  ^e  ura  escuro  averme- 
lhado com  pintas  negras  e  brancas  na»  azas; 
ladús  da  cabeça,  garganta  e  j)arle  anterior  do 
pescoço  brancos ;  resto  da  inferior  do  corpo 
escuro ;  pennas  intermédias  da  cauda  negras  e 
teVminadas  de  branco:  as  outraj  brancas,  e 
os  pés  escuros.  Es!a  espécie  acha-se  em  Alie- 
maniia,  aonde  tem  o  nome  de  ma ikntlltel  ou 
malktrn.  Gòivula  de  peito  amaiello^gallinu'' 
la  noveboracenús,  de  Linneo)^  E' mais  peque- 
na do  que  a  codomiz;  tem  a  partti  superior 
da  cabeça  e  do  pescoço  de  um  escuro  azeito- 
nado  carregado  e  com  pintas  brancas ;  o  dor- 
so de  uOa  escuro  uniforme;  o  peito amarello ; 
ventre  branco;  pes  escuros.  Eneoutra.  se  esta 
pequena  espécie  nas  vi  inhanças  de  Nova'¥or- 
ck  e  nos  outros  paizes  da  A mericasèpten trie- 
nal. Gaivota  rutva  defronte  axuí  {^gallinul' 
ia  Caitliaj^cna^  áe  Latliam  ; /i^^ica  Car/Aou^e 
níi,  de  Linneo).  O  nome  desta  espécie  cor- 
responde á  sua  descrição.  Encontra-se  em  Car- 
tbagena  da  America. 

GAIVOTÃO,  «•  w.  (tv  de  oinithologia)  ave 
maior  que  a  gallinha,  comos  cotos  das  azas 
pardos  e  o  corpo  branco. 

GAJA,  1./.  ^ant,)  V.  Goge,      (.J.ilíyv.b 
GAJADBRÔPA,  a.  f.  especle  de  majJflOQDl^bâ-' 
mado  lambem  pé  de  óurro,  -jf.<Tyi  .íítv/Ji'.:! 
.  GAJAZZO  OU  CAJA2Z.O,  (gcogr.)  cidade  do 
reino  de  Mapoies  na  Terra  de  Juabor. 
GAJE.  y.  Gage,         .u*  .?.  ,aoaA8T?íMA:> 
GAJJsJKO.  V.  Gageiro.    -   -      ,        >  , 
GALA,  <. /.   (do  Gr.  agalió  ^  ornari  fazer 
brilhar;  Arab.  hella,  vestido  rico.)  roupa  de 
luxo,  enfeite,   louçania   (vestido   de — ).   Dia 
de-—,  em  que  se  vai  á  còríe  em  vestidos  ri- 
cos, de  ceremonia. — ,  (íig.)  garbo,  graça,  bi- 
zarria, i^asçr, —  c^c,jaclar-»e,  vangloriar-se,  — , 
eslotfo  dé  lâ  fino,  e  lustroftç.jUgando  lhe  cáea 
felpa.  'r,   '     í 

GAL\AD  (paiz  de),  (geògr.)TiOJe  Dichalad, 
a  E.  dos  montes,  que  lunitam  a  bacia  do  Bai- 
xo Jòfdào ;  ficava  comprehendiUo  nas  Irióus 
de  Ru'ben,  Gàd,'  e  Manasses,  eprolimó  a  Ará- 
bia. VV^Jabc».  'í:ok' 

GÀLÀÀDliTA,  í.  doi  24Í.!naftn%l  deGalaad, 
na  Palestina.  ^il  :íi3í  ^BÍ^^v/  ;  ;;9-.:^'n  . 

GALA  AL,  (geogr.)  na  Páiestiha.  '' 

GaLaCaINa,  «./.  Doebereiner  píopoz  es- 
ta palavra  jsáwl 'substituir  a  de  matéria  óçiihdi 
sáy--  ■'■'-■  "■  ■■^--■■í-  f"  ■■  ■■■■■■'■■  ■■  ■'■■^'  ■:-  ■ 
GALACIA,  (geogr.)  GalatiayGaUo  Grada, 
ssUiòjakats  de  Angour%€h,  e  Kiahkari,  anti- 
ga; ref^iào  da  Asía  Meaorj  limitada  ao  N.pe.^ 
la  Bitbynia  e- PapWagouia^a  O.  pela  Phryl 
gia,  a  E.  peta  Capadócia ;  devia  oseunome 
aos  Gaiatas  (ou  Gallo-Gíegos)  mixtode  Gau- 
lezese'  Gregos,  que  invadiram  a  Ásia  em  278 
anteã  de  Jesu-Uhristo,  e  aos  qtfaes  Nicome- 
des  I,  rei  da  bilhynia  cedeu  um  valsto  lérri- 
toirio*.  iO%  Gaiatas fkuguientaram-no  depois  com 
^  8Ut«  cqnqiiisl^^l)^  Ásia  JMtínor;  leas  dé^ 
P0Í8  4«^9f  roM^dÁi^*^^^  @r4Uule(49a)foii<aitii 
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atacados  e   f urprebçndidos  pielp^ /^nsuj,  r^n^a- 
no  Manlio  Vulsip  (Í89antes/d[,^  Jesu-Çnríe^^^^ 
e  por  fjm  definitivamente  incorporados  no  im.s 
perio  por  Augusto.  Os  Gaiatas conap.reendi^íj^ 

3  povos ;  os  Tiocomos  a  E.,  os  ^olidohoie% 
ao  SO.  e  o.  Tcctusagçs  ap  .N\). ;  a  su ti  capi- 
tal era  Anf^yrà  Nb  tentpo  áos  il|l^iinos  impe- 
radores 'â"''Cj^làciaVfoi'  dividido  tim  (jalaiçíaV 
l.*  {^úàiàíiú.  jjrivin  i)\i  proconsularis)  çapitat 
Aíicyrá  í  h  Qà.\sLàJa.^  *^  {Gatatid  secunda  'ou 
saíutari»)  capital  Pessinonte.  Os  Gaiatas  éin 
quanto  foram  iRdependetités,  j^òvernatafn-se, 
por /eírorc/iíií  (quatrí^  chefes^  pois  cada  iim,  dos 
.{  povos  de  ddií  a  'nação  se  <ípiiipúníi'à,  tiivííà/ 

4  chefeá..^       '■''■'■■  ^  n-.Mf  (  ;•:  di,M0r::6^ 

GALACTIA.  V.  Ga/ac<orr/,e'(i;';|f^^^;f.^'-;^^*' 

GALACÍiCÒ,  aSil  mi  (ào  Or."^]d,*  ^ci/a- 

kloí.  feife. )  syiionymo  de  láctico.   V.  esta  pá- 

GALAètí>Bf*tííSAf,  «.  ''iF  (L^át.  '^aÚcèr^Hlhaf 
do  Gr.  gaia,  irataklbsf^Wxih,  e'r^éo^  eu  cò/rci^ 
(med.)  derramameto  supérábtiiidante  dé  liéite 
pelos  peitos,  na  mulher  que  cria  ;  tíUdel^réfmá- 
mento  d©  t-eite  na  mulher  quenào  tem  as  con- 
dições Qrdinariamente  neceâsari as  pata  esta sd4 

,    GALACTOGRAVáftA^^^Éi  f/  ^(dó-Gi»:  ^áíêy^ijíè 

(aktoi,  leite,  e  graphâ,  eu  descrevo.)  ^mèd.) 
descrição  dtis  s^uccos  lácteos»  -J  '  -  ''    • '^  ,   -^ii 

GALACTolLOGlA,  «.  f.  {do  &il  g^a,^^^blíá^ 
ktot,  leite,  e  logoi,  tratado  )  (med.)  tratáctò) 
sobre  o  uso  dos  suecos  lácteos.  >         .  >< 

GaLactometro,  «1.  T^.  (Lat,  galactome- 
trum,  i ;  do  Gr.  gaia,  galaktqs,  ^eite,   e  mém 
tron,  medida.)  (med.)  instrumento destinadca 
a  determinar  a  densidade   do  leite  a;  fim  dei 
apr;eciar  a  au^  pureza,.  Este  modo  sóapresemo 
ta  muitas  vezes  uma  indicação,  incerta  ;   por-d 
que,  por  exemplo,  quando   o  leit©^  foi  djluiid 
do  com  um  liquido  niucilaginusp,  a  sua  den- 
sidade di(Ttir§  ppíJco    da   dí>.l(SÍj^^,gii»tU«*bA:V. 
LactometvOí.  )K  íj:;  ,^  .;..;>:_.;••/; no 

GaLACTÓF^AGO,  I,  e  ad(í,  m.  (Lat,'^/i/(r^> 
lophaguii,  í;  do  Gr.  gila,  galakios,  leite.^^xiti 
phagô.y  eu  cotmo.)  (nied.) ,que„sómçnte  se  nu- 
tre de  leite^,   ,,,     ,,,.  ;  ^    nV 'fu  ;•>:.,.  ík:;:0  i^iasé 

G ALACTOFKÒBLp^  Oíí;^,»».   {(Ic^^  Qf^,g^y 
|S^  lejte,  e,pÃôrtí^^,è'ulev,o.)  (med..)que 
leite  ás  amas,  que  ,o,,.âugmenta,,(alif., 
— ).   Chamam-se    vasos  gaiacipphor<uu 


^qlaklo^s^  l^te,  e,  pAôrô^^èu  lev^ò.)  (med..)que 
fqrnece  ' 

mento  • — ).   unamam-se    vasos  gaiacj^Qpnonui^ 
aos  que  levam  o  leite,  da  glan,dula  mamma- 


ria  ao  bico  do  peiíó :  sâò  os  conductos  é^xcce- 
tores  do  l"ite.  Também  se  denominam  ^a/ác-» 
lophoros  03  medicamentos  aos  quaes   se  attr^r 
bue  a  propriedade  .à,e-  au^mentar  a  secreçãd 
do  leite;  e^  finalWérilé,  dá-ke  o  mesmo  nome 
a  peqtiertos  inítèuttièntos  destinados    a  facili- 
tar p  acto  de  dar^dô  maóimar  quando  o  bic6f 
dó  peito  é  mui  turtò  para  que  ii  CríanÇa  poií^ 
sa-totòa-iôf  ov  se  áàtçãò  deèxt.ràHÍF  (j'iertí4 
excitada  diôr.  Eâtes  infeti^iíIríètiCôS  teiA'  áfS^dir 
d-^  'eône^cmia"  bíèõs  artf fitiiaes'  'atibli^c^adoíí^  'W^ 
bíiS^déiiátuí-a*»^'''  '^''  '^^'''''  ''*^  ,aii-i9miõri 
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GALACTOPOiÉSE ,  s.  f.  (Lat.  g alttctopoiesis ; 
do  Gr.  gala,  galaktos,  leite,  e  paiêo,  eu  fa- 
ço.) (med.)  que  gera  o  leite,  faculdade  que 
tem  as  glândulas  mammarias  de  fazer  a  se- 
creção do  leite. 

GALACTOPOIETICAS  ,  s.  e  adj .  f.  pi.  (Lat. 
galactopoieticus.  V.  o  precedente.)  (med.)  epi- 
theto  dado  ás  substancias,  ás  quaes  se  attribue 
a  propriedade  de  augmentar  a  secreção  do 
leite. 

GALACTOPÓsiA,  s.  f.  (Lat.  galactoposis]  do 
Gr.  gala ,  galaktos,  leite,  e  posis,  bebida.) 
(med.)  regimen  lácteo  pela  dieta  do  leite,  tra- 
tamento no  qual  o  leite  é  a  única  bejjiida  que 
o  doente  toma. 

GALACTORRHÉA  ,  s.  f.  (Lat.  galactorrhcBa.) 
(med.)  corrimento  superabundante  de  sangue 
na  mulher  que  amamenta  ;  também  é  o  corri- 
mento de  leite  na  mulher  que  não  se  acha  nas 
condições  ordinariamente  necessárias  para  esta 
secreção,  e  também  algumas  vezes,  mas  raras, 
nos  homens. 

GALACTÓSE,  s.  f.  (lat.  galactosis.)  (med.) 
producção  do  leite,  mudança  do  chylo  em 
leite,  acção  vital  que  faz  mudar  em  leite  o  san- 
gue, o  chylo  ou  a  lympha.  \.  Leite. 

GALADJUK,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  asiá- 
tica ,  na  Anatólia  ,  a  11  léguas  de  Angori ; 
10,000  habitantes.  Fortalaza  sobre  um  ro- 
chedot. 

GALADO.  V.  Gallado. 

GALADÚRA.  V.  Galladuva. 
.  GÁLAGALA,  s.  f.  [X.  da  Asia)  especie  de  betu- 
me de  cal  e  azeite,  com  que  na  Asia  se  bream  os 
navios  para  lhes  vedar  a  agua  e  livrar  do  bicho 
ou  gusano.  Também  com  elle  se  cobrem  os  ta- 
boados  do  fundo  para  se  assentar  o  forro  e  co- 
bre do  navio. 

GALALiM.  V.  Galarim. 

GALAM,  (geogr.)  capital  do  estado  de  Kaiaga, 
ouKadjaaga,  na  Senegambia,  sobre  o  Senegal. 
Centro  do  commercio  das  regiões  circumvisi- 
nhas. 

GÀLAN,  {Galões,  pi.),  s.  m.  actor  que  repre- 
senta os  mancebos  namorados  (primeiro  — ). 

GXLAN,  adj.  dos 'i  g.Y.  Galante. 

GALAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  dos  Altos  Pyreneos;  1,000 
habitantes. 

GALANA,  s.  f.  (t.  da  Asia  portugueza)  briga, 
contenda,  acção  briosa. 

CAT-AXCA,  .■?./'.  .(b()t.)  })la'iiía  modicinal  seme- 
lhante ao  acorò.  E  da  China  e  de  Java  [maran- 
tagalanga,  deLinneo).  Planta  da  monandria 
monogynia  do  mesmo  botânico.  As  suas  raizes 
estimulantes,  cephaUcas,  cardiacas,estomachi- 
cas  e  aromáticas  são  hoje  mui  pouco  usadas. 
Distinguem-se  duas  espécies  :  1  .^  grande  ga- 
langa,  com  duas  ou  três  pollegadas  de  compri- 
mento, çyhndrica,  escura  avermelhada  exte- 
riormente ,  com  anneis  ou  franjas  circulares 
*    Uv 


brancas,  loura  avermelhada  no  interior,  de  um 
cheiro  análogo  ao  do  cardamomo  e  de  um  sabor 
picante  e  aromático:  ó  grossa,  solida  e  pesa- 
da, produz  uma  especie  de  cana,  cujas  folhas 
são  como  as  do  lirio,  e  flor  branca  e  sem  cheiro; 
2.^ pequena  galanga,  que  tem  duas  ou  quatro 
linhas  de  diâmetro,  cuja  cor  é  mais  escura  e  o 
cheiro  e  sabor  mais  fortes  :  tem  as  folhas  seme- 
lhantes ás  da  murta.  Acha-se  no  commercio  a 
galanga  falsa,  que  parece  ser  a  raiz  de  um 
kcemp feria.  É  mais  grossa  que  &  pequena  ga- 
langa, porém  menos  do  que  a  grande  :  a  sua 
casca  mais  descorada,  o  seu  cheiro  e  sabor  mais 
fracos.  É  principalmente  reconhecida  pelo  seu 
pouco  peso. 

GALANÍCE,  s.  f.  garbo  de  galan  ou  namo- 
rado. 

GALANTARÍA.  V.  Galanteria. 

GALANTE,  s.  m.  galauteador,  namorado. 

GALANTE,  adj.  dos^^g.  (do  Ital.  derivado  de 
gala ,  que  em  Ital.  significa  alegria,  ou  do 
Arab.  galam,  namorado.)  engraçado  (dito — ); 
namorado,  que  galanteia,  que  busca  agradar 
ás  damas.  Homem  — ,  galanteador.  — ,  gracio- 
so, divertido  ( — jogo,  divertimento) ;  agradá- 
vel, gentil. 

GALANTE,  (geogr.)  V.  Maria  Galante. 

GALANTEADO,  k,p.p.à%  galantear ;  adj.  na- 
morado ;  gracejado. 

GALANTEADOR,  s.m.o  que  galanteia. 

GALANTEAR,  X).  a.  [galante,  e  ar  des.inf.)  na- 
morar damas,  fazer-lhes  corte,  procurar  capti- 
va-las  com  galanteio. — ,  v.  n.  dizer  graças, 
cousas  engraçadas,  divertidas,  gracejar. 

GALANTEMENTE, adi?,  com  galanteria,  elegan- 
temente, engraçadamente,  polidamente. 

GALANTEO  OU  GALANTEIO,  s.m.  pratica  Urba- 
na engraçada,  gracejo  ;  namoro,  palavras,  ac- 
ções, maneiras  do  que  procura  agradar  a  uma 
dama. 

GALANTERIA,  s.f.  (Fr.  Galunterie.  V.  Galan- 
te, o  d^à.].)  o  galantear  d^mas,  namoração  ;  ex- 
pressões de  galantei.o  ;  amenidade  do  trato,  po- 
lidez, maneiras  agradáveis,  respeitosas  com  as 
mulheres  ;  r,alavras  lisonjeiras  que  se  lhes  di- 
rigem ;  assiduidade  interesseira  ;  affec tacão  , 
por  cortezania,  com  as  mulheres,  do  amor  que 
se  não  sente  (Adisson) ;  mentira  do  amor  (Mon- 
tesquieu) ;  imitação  e  supplemento  do  amor 
(Tou5saint) ;  ex.  «  as  mulheres  tomam,  asmai« 
das  vezes,  como  verdade  o  que  não  é  mais  do 
que—.»  (de  Bignicourt)  ;  dito  engraçado; 
modo,  maneiras  agradáveis,  engraçadas  ;  gos- 
to apurado  nos  enfeites,  adornos  de  pessoa, 
ahnho,  asseio.  — ,  (ant.)  bizarria,  denodo. 

GALANTHA,  (gcogr.)  villa  da  Hungria  a  8  le- 
guas  de  Presburgo  ;  2,300  habitantes.  Perten- 
ce á  famiha  dos  príncipes  de  Esterhazy . 

GALANTHis,  (myth.)  creada  de  Alcmena.  Op- 

poz-se  aos  artifícios  de  Lucina,  que  por  ordem 

l  de  Juno,  tentava  obstar  ao  parlo  de  Alcmena» 
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ser  fogo- 


Juno  para  se  vincar  tr;ansíori5[io,ijL-a  em  dQfli- 
nha. 
galantíssimo,  a,  adj.  superl.  de  galante.. 
GALÃO  [Galões,  pi.),  s.  m.  cairo  de  lã,  linho, 
seda,  algodão,  ouro  ou  prata,  em  forma  de  fita 
encorpada  ;  bordadura,  v.  g.  —  de  copo,  de 
ouro  sobre  a  borda  do  vidro.  Entre  beberrões 
—  do  copo,  é  a  borda  onde  não  chega  o  vi- 
aho. 

GALÃO,  s.  m.  (do  Lat.  calco,  as, 
so,  ou  do  Fr.  ant.  galler,  folgar,  divertir-se.) 
tranco  que  o  cavallo  dá,  salto  levantando  as 
mãos.  I        (• 

GALAPÁGO,  5.  m.  doença  dos  cascos  de  besta 
por  pancada  ou  topada,  entre  o  pello  e  o  cascou 
GALAPAGOS,  (geogr.)  grupo  de  ilhas  do  Gran- 
de-Oc«ano  Equinoxial.  A  maior  delias  c  Albe- 
marla  ;  seguem-se  depois  Chatam,  Norfolk, 
Bindloes,  Cowley,  etc.  Tartarugas.  E^ta^ijilhas 
são  estéreis  e  desertas.  V '  T  ' 

GALÁPO,  s.  m.  coxim  da  sella  do  cavalíò. 
GALAR.  V.   Gallar. 

GALARDÃO,  s.  w.  (Fr.  ^íMcrcíOíi,  recompeusa, 
veiiBLineração  ;  do  Aliem,  werdung,  estimação 
dopioeço  ;  ou  do  Gr.  herdós,  ganho.)  remune- 
ração., ájremio,  recompensa.  — ,  (jur.  e  antig.) 
despadbo,  ex.  «  a  parte  que  appareceu  haja  seu 
— .».Ojíd.Atibns.,3,foI.  101.  :   ■_ 

Syn.  £omp.  Galardão,  premio.  EstesvÒcà- 
bulos  tem  muita  analogia  ;  mas  o  segundo  in- 
dica recompensa  merecida  e  talvez  prometida. 
Galardão  denota  dadiva  generosa.  "  '"  "/'"'\\ 
GAL  ARDIA,  s.  f.  (h.  n.)  Galar  dia.  Género 
de  plan  t-,^  da  familia  das  synanthereas,  e  da 
syngenezia  frustanea,  estabellecido  por  Fou- 
gerouK  de  Bo.ideroy,  ao  qual  deu  o  nome  de 
Gaillardia,  deaJcanáo-o  a  Gaillard  de  Cha- 
rentonneau,  magis tarado  <3  amador  de  botâni- 
ca. Foi  Lamarck  qu^  modificou  este  nome 
substituindo-o  por  o  de  Galardia,  que  qua- 
si  todos  os  autores  conicmporaneos  adopta- 
ram. Este  género  foi  collocado  por  H.  Cas- 
sini  na  tribu  das  Helianthea3,  secção  das  He- 
lenias,  ao  lado  do  Thitonia.  Elle  offereceos 
caracteres  seguintes  :  calathide  radiada,  í-uj o 
disco  é  formado  de  flores  numerosas,  regn'- 
lares  e  hermaphroditas,  e  os  raios  de  flores 
em  linguetas,  mui  largas,  trifidas  e  estéreis; 
invólucro  composto  de  escamas  pouco  nume- 
rosas, imbricadas,  coriaceas  e  sobrepujadas 
de  um  longo  appendice  foliace  o  e  dilatado  ; 
receptáculo  levemente  convexo,  e  munido  de 
palhetas  (fimbrillas,  Cass.) ;  aken^os  cubertos 
de  loflgos  pellos  levantados  e  app  lieados,  so- 
brepajaídos  de  um  cocar  comprido,  .forma- 
do de  fiéis  a  oito  pellos  paleiformes  na  sua 
parte  inferior,  filiformes  e  ciliados  superior- 
mente;  em  cada  uma  das  flores  da  circuLTJ- 
ferencia,  se  acha  um  ovário  abortado  e  pno- 
vido  de  um  cocar  semelhante  ao  das  flores 
íerteis.  A  espécie  que  serv^^^d^  ty^o  ^o  ^é-» 
voL.  m. 


nero  Êra/ar([íía,,(^  autores  ajuntaram  al^y^- 
mas  Oleiras,  ','ma^'_ que ,  gertqi^cem  a '.' eeiíerqsj 
differentes.,  ^/jsssíçji./l^a  .^p}ila,rdia  fimU^ 
Mich . ,  forma  o  geneíò  teptopoda]  ,de '  Çíe^fr 
tal ;  a  Ga  lar  dia  arem  lis ,  de  ÍP  ursli ',,  enira  'no 
género  Actikela  sendo  dás  plantas  da  Aineíí-^ 
rica  meridional,  a  espécie  da  Ameríçâdo  ííòf-! 
té  não  pertence  provavelmente  ao  mesmo  geí* 
nero  ;  a  Gahrdia  amara  de  Kaíihesquédê:^' 
ve  collocar-sé  entre  os  Ânthemis'  ou  os  ff^ 
lenium .  A  planta  descrip ta  por  Fougéroux  dé-^ 
baixo  do  nome  de  Gaillardia  piiTehetla  toi' 
dlépoiSj ,  chanáadá  Galardid  bicolor  [  tòr  %^- 
marck;.  Ca /onwea  pulcKerrima  pór  B^uchqíj 
e  Vírgitià  helloides^ov  l'Hevitier: '  É'  ihiitii 
accrescelitar  que  estes  iiltimòs  dois  novos  ntÇ 
mes,  e  sobre  tudo  o  ultimo  fórdm  i^geitados!/ 
A  Galardia  rusíica,,' Cass.,  produz  miiíííR 
tslès  lierbaceas,  altas  de  três  a 'quatro  díci^ 
metros,  levantadas  eporvidas  ria  sua 'parte 
superior  de  folhas  odoríferas,  grossas,  gla-|- 
neas,  arripiadas  de  pelos  espalhados,  tim  poú^ 
CO  ásperos '  è  articulados .  '  Algumas '  dás  fÒlh^a^ 
inferiores  são'  quasi  pinnatifidas  ou  récóritá- 
das  lateralmente  em  lobiilòs  dèsiguáei.^is  ÍJ^- 
láthides  são  solitárias  no  cume  ,dás'ás(es,e  aè 
seus^  ramos  ;  o  disco  ê  côr  de  viólétta  ou^vfer- 
melhadÒ,  em  qúaritó  qiiè  Ò^  rai'os"sâ'(5  todòk 
amarellos  por  cima  ou  matizados  de" 'Vèr'íiíèi- 
Iho  na  bene.  A  GatdMiàaHstàtd^'ãé;Vmsh 
parece  segúridò  a désctipçaó,  di&tirictódaL'es- 
pecie  precedente,  e  á  Galardid'  lunceolata, 
Mich.  foi  reunida  por  WilldnOri ' è  TèíisobiVH 
planta  descripta  por  Fongerdúi:  -'""^i^- í'"A 

GALARDIADÀS,    5:    fypL{h.    tí.)   NÒtfié  '  ôè 

uma  tribu  proposta  por  Nuttal  na  família  dás 
synanthereas.  e  composta  dOS  géneros  helé- 
nium,  Leptopodo,  actinelia',  gálárdia  e  bdt- 
duina.  As  helenias,  secção  da  tribu  formada 
anteriormente  por  Cassini,  òontán 'ò  gru^ò 
das  galardiadas.V.  jffe/entaí  e^Sgúdntfiéreas. 
GALARDOADO,  A,  p.  p.'dé  galardoarf  (i'(í;l  i^e'- 
compensâdo.   '"'"'''"''';   '  'Vhjifj 

GALARDOADÔá', 'í/  «i.'W lq[úé'dá galardàòjgà'- 
lardôa.  'i»i<Joy  ,cír*/x  n  uu^ujoi  lílu 

GALARDOAR, II .  tt.  (dò  Ft.'  g'ilWón',%Mtá'è!è , 
premio  ;  em  provençal  ant.  gazardonar.)  re- 
jBunerar,  recompensar,  premiaíii   ^-"-i^^í^aJoí*-' 

GALARÍA.  V.  Galeria.  "^'^'^  iJOc-.-yKirfob 

GÀLARÍM,  s.  m.  ir  ou!  parar^tí&^^^^^Mé  jo- 
go) dobrando  a  parada.'"     ''  -  ''■'  •"  l  >  -'uii 

GALARiNO,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nomes  tto 
Trapa  nãtans.  V.  Macre.-  '       '-' í'"' 

GALARiPO,  s.  m.  (h.  n.)  (Allioni.)  synony'^ 
mo  de  Allamanda,  género  da  familia  dasapo- 
cyneas  propriamente  ditas,  mui  visinho  do  gé- 
nero echites,  do  qual  difl'ere  pelos  caracteres 
seguintes  :  cálice  quinquepartido ;  coroUa  éin 
forma  dé  funil,  com  cinco  divisões  regulares  ; 
cinco  antheras  sagittadas  quasi  sessis  e  sahen- 
iost  um  só  oVãfio  isupero,  todeaâo  de  utn 
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disco*  xim  stylo ;  stigma  adherente  ás  anthèí*' 
ras;  fructo  redondo,  comprimido,  coberto  de 
espinhos  membranosos,  fechando  um  grande 
numero  de  sementes  lenticulares  e  rodeadas 
de  uma  membrana.  A  única  espécie  conhe- 
cida, originaria  da  America  meridional,  é  um 
arbusto  volúvel,  latesceute,  de  folhas  verti- 
cilladas.  As  suas  grandes  flores  amarellas  es- 
tão sobre  pedúnculos  que  nascem  entre  os 
peciolos  e  a  extremidade  dos  ramilhos.  Este 
género  tem  em  Aublet  o  nome  de  Orelia. 

GALARRHOEUS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  uomc  dado 
por  Haworth  a  um  dos  géneros  da  familia  das 
cuphurbias,  na  divisão  que  desta  familia  fez 
segundo  o  modo  de  inflorescencia  da§  plantas 
que  a  compõe,e  a  forma  e  a  natureza  das  partes 
que  compõe  o  invólucro  chamado  por  elle  cáli- 
ce. Aquelle  em  que  as  divisões  externas  e  glan- 
dulosas  deste  invólucro  são  inteiras,  em  que  as 
flores  são  em  ombellas  terminaes,  formam  o  seu 
género  galorrhoeus.  Este  nome  que,  segundo 
a  sua  etymologia,  significa  uma  planta  donde 
corre  leite,  é  assas  mal  escolhido,  porque  não  é 
neste  género  que  o  sueco  leitoso  é  mais  abun- 
dante ;  por  tanto  este  nome  seria  mais  bem 
appUcado  áquelles  géneros  cuja  aste  é  carnu- 
da e  grossa,  e  não  a  este  em  que  ella  é  mais 
ramosa. 

GALASÍA,  s.  f.  V.  Galezia. 

GÁLATA,  (geogr.  ant.)  ilha  junto  a  Melita. 

GALATA,  (geogr.)  bairro  de  Constantinopola, 
ao  S.  de  Pêra.  Muitas  mesquitas  ;  arsenal  de 
Trop-hané.  Torre  de  Christo,  construída  pelos 
Çrenovezes  em  1446,  e  que  serve  hoje  de  dar  si- 
gnal  dos  incêndios.  Gaiata  pertenceu  algum 
tempo  aos  Genovezes.  Hoje  é  o  bairro  dos  ne- 
gociantes europeus. 

GÁLATAS,  (geogr.  ant.)  naturaes  da  Galaciá, 
província  antiga  da  Ásia  Menor. 

GALAiEA,  (myth.)  Nereide,  filha  de  Nereo  e 
de  Doris,  foi  amada  por  Poíyphemo  e  Acis,  e 
preferiu  este  ultimo  ao  disforme  Cyclope.  Po- 
lyphemo,  irritado  com  esta  preferencia  lançou 
um  rochedo  a  Acis,  com  que  o  esmagou,  mas 
Galatea  transformou-o  em  fonte. 

GALATEA,  (myth,)  filha  de  um  rei  da  Céltica. 
Orgulhosa  pela  sua  extraordinária  belleza , 
despresou  todos  os  que  lhe  faziam  a  corte,  mas 
vindo  Hercules  ao  seu  paiz,  Galatea  apaixo- 
nou-se  por  elle,  de  quem  teve  um  filho.  Heró- 
doto e  Diodoro  de  Sicilia  pretendem  que  esta 
Galatea  tivesse  dado  o^u  nome  aos  Gaule- 
zes. 

GALATEA,  s.  f.  (h.  n.)  Galatea.  Sub-gene- 
ro  da  familia  das  synanthereas,  corymbiferas 
de  Jussieu,  e  da  syngena  fruitranea,  L.  es- 
tabelecido por  H.  Cassini  no  género  Aster,  e 
caracterisado  por  as  flores  neutras  da  cir- 
çumferencia  e  pelo  invólucro  composto  de  fo- 
í;Jiolos  coriaceos  sem  appendices,  applicadase 
verdadeiramente  imbricadas.  O  autor  destesub- 
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getiero  descreveu  muito  circumstanciadamen- 

te  seis  espécies  cultivadas. 

GALATEADEAS  OU  GALATHEADEAS,  S.    f.   pi. 

(h.  n.)  Galateadae.  Familia  estabelecida  por 
Leach  na  ordem  dos  Decapodes  e  na  familia 
dos  macroures.  Elia  corresponde  á  tribu  dos 
Anomaes  de  Latreille,  e  pôde  ser  caracterisa- 
da  da  maneira  seguinte  :  primeiro  par  de  per- 
nas maior  e  didactylo,  o  segundo,  terceiro  e 
quarto  pares  simples,  o  quinto  pequeno  e  di- 
dactylo ;  cauda  formada  de  mais  de  uma  pe- 
ça ;  as  antennas  inferiores  compridas,  sem  es- 
camas na  base.  Leach  numerou  de  uma  ma- 
neira differente  os  appendices  do  corpo.  As* 
sim,  elle  dá  o  nome  de  primeiro,  segundo;^ei 
terceiro  par  de  pernas,  aos  três  pares  de  per- 
nas superiores,  e  o  que  nós  chamamos  ter- 
ceiro par  de  pernas  ou  serras,  é  pára  elle  o 
o  quarto.  Fora  desta  diff'erença  as  observa- 
ções de  Leach  são  muito  exactas.  O  oitavo  par 
de  pernas,  por  exemplo,  ou  o  quinto  para  os 
mais  naturalistas ,  é  pequeno  e  certamen- 
te didactylo ;  com  efí'eito,  o  ultimo  articulo 
figura  um  par  de  pinças  cujos  ramos  fossem 
mui  curtos  e  arredondados  nas  extremida- 
des. Estes  detalhes  não  podem  vêr-se  senão 
depois  de  tirados  ospellos  que  os  occultam. 
Leach  divide  esta  familia  em  duas  raças  ou 
secções. 

1.*^  Concha  de  forma  triangular-oval,  al- 
longada  anteriormente ;  terceiro  par  de  per- 
nas não  dilatado. 

Géneros:  Aeglea,  Grimotea,  Galatea, Mu- 
midea.  -  -'  '•- 

2.*^  Concha  arredondada,  levemente  conve- 
xa, não  allongada  anteriormente ;  terceiro  paíjí 
de  pernas  dilatado  iníeriormente,  pelo  menoS' 
no  primeiro  articulo. 

Géneros  :  Pisidia,  l-orcellana.  V.  estaá  dif- 
f crentes  palavras. 

GALATHÉA,  s.  f.  (h.  u.)  Galataca.  Género 
de  muUuscos  indicado  por  Brugniere,  e  visi- 
nho  das  sereias,  e  que  Cuvier  não  separou 
das  Cyclades,  e  que  se  pôde  caracterizar  da 
maneira  seguinte  :  concha  equivalva,  subtoi- 
gona,  coberta  de  uma  epiderme  esverdinha- 
da,  dentes  cardeaes  com  regos ;  dois  na  vál- 
vula direita,  anniventes  na  bene  ;  ires  na  ou- 
tra válvula,  o  intermediário  avançado  sepa- 
rado ;  dentes  lateraes  aff'astados ;  ligamento 
externo,  curto,  saliente  cOnvexo ,  nymphas 
proeminentes.  Vê-se  por  estes  caracteres  que 
as  Galathéas  differem  realmente  mui  pouco 
das  sereias.  Eis-aqui  as  principaes  difteren- 
ças;  os  dentes  cardeaes  tem  regos,  em  quan- 
to que  são  hzos  nas  sereias ;  ha  dois  n'uma 
válvula  e  três  na  outra;  o  que  se  vê  também 
em  muitas  sereias.  Finalmente  os  dentes  são 
dispostos  um  pouco  diíTerentemente  ;  o  do 
meio  da  válvula  esquerda  sendo  mais  separa- 
do ç  mais  adoncado.  Estes  caracteres  não  são 
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talvez  dístinctivos,  sobre  tudo  quando  o  co- 
nhecimento do  animal  lhe  não  ajunta  algum 
valor;  com  tudo,  guiando-se  pela  figura  da 
Encyclopedia,  o  animal  era  provido  de  syphões 
saUentes  que  deixaram  a  sua  impressão  pela 
chanfradura  da  inserção  do  manto.  As  cycla- 
des,  (ie  resto,  sem  representarem  esta  impres- 
são, são  por  tanto  providas  de  syphões^ 
e  as  sereias  os  apresentam  provavelmente 
também.  Ferunar  apesar  destes  motivos 
admitiu  as  Galathéas  como  género  na  fa- 
milia  das  Cyclades.  E  uma  concha  mui  rara, 
fluvial,  grossa,  subtrigona,  de  ganchos  salien- 
tes, e  ligamento  muito  convexo  e  forte.  Co- 
niiècjp-se  uma  só  espécie  que  vem  dos  rios  da 
InJ|^a,.ede  Ceylão.  Chamam-lhe  Galathéade 
riscos,  Galathéa  radiata,  Lamarck  ;  Egeria 
radiata,  Félix  Roissy ;  BuíTon  de  Sonnini : 
Vénus  paradoxa,  Vénus  subdivivis,  etc.  Es- 
tá l)eHa  e  rara  concha  epidermifera  é  notável 
pela  sua  espessura,  pela  sua  mancha  côr  de 
violeta  interior  n'um  fundo  branco,  e  sobre 
tudo  por  seus  riscos  em  numero  de  dois  a 
quatro,  de  uma  bellacôrde  violeta  em  fundo 
branco  de  leite,  que  se  vêem  no  exterior 
quando  se  levanta  a  epiderme.         .  ,^  ,..^.^, 

GALATHÉA  OU  GAL  ATÉ  A,  S.  f.    (h.  n-j"  Galar. 

té.a.  Género  da  ordem  dos  Decopodos,  esta- 
bellecido  por  Fabricio  e  classificado  porLa- 
treille  na  familia  dos  Meuvoures,  tribu  dos 
Anomaes,  cora  estes  caracteres  :  as  duas  per- 
nas posteriores  muito  mais  pequenas  que  as 
outras,  liliíbrmes,  dobradas  ;  cauda  formada 
por  folhetas  natatorias,  conniventes,  esten- 
dida ou  simplesmente  curvada  na  extremida- 
de ;  antennas  lateraes,  compridas,  setaceas, 
sem  ascama  na  base,  concha  ovóide  ou  oblon- 
ga;, ^s  antennas  medeas  salientes;  pernas  ex- 
ternas não  dilatadas  na  base  ;  olhos  grandes, 
situados  um  de  cada  lado,  na  base  dasahencia, 
em  forma  de  bico  ou  ponta  da  sua  extremida- 
de,anterior;  as  duas  pernas  anteriores  milito 
maiores  que  as  outras,  em  forma  de  serras  alon- 
gadas. Estes  caracteres  muito  d-etalhados,  bas- 
tariam quasi  para  fazer  conhecer  a  organisação 
externa  dos  crustáceos  próprios  a  este  género. 
Pofclem  comtudo  descubrirr-se  outros  muitos 
importantes,  passando  em  revista  as  ditersas 
partes  do  seu  corpo.  A  sua  cQncha  é  elíipsoide, 
deprimida  e  dividida  por  incisões  transversaes, 
anduladas  em  alguns  pontos,  e  sempre  ciliadas, 
ella  é  truncada  posteriormeinte  para  se  articu- 
lar cpm  o  abdómen,  e  terminadaanteriormente 
por  um  rosto  agudo  no  cume,  e  muito  espinho-, 
so  aos,  lados.  Os  olhos  são  muito  sahentes;  as 
antennas  se  inserem  posteriormente  por  fora 
(l^ies :;  ellas  são  compostas,  de  três  aj'liculos 
iguaes,  supportando  um  longo  filete.  Asanteri:- 
na^, intermediarias  são  curtas,  porém  salientes 
e  ppstâs  n'um  forte  pedículo.  .As  mandíbulas 
não  tem  dentes.  O  primeiro  par  de  pernas  ou 


serras  são  muito  compridas,  deprimidas,  guar- 
necidas de  escamas  imbricadas,  muito  visíveis 
na  sua  face  inferior,  e  muito  menos  apparentes 
na  superior,  onde  degeneram  algumas  vezes 
em  tubérculos  semi-circulares.  O  segundo,  o 
terceiro  e  quarto  pares  de  pernas  são  muito 
mais  curtos  que  o  primeiro  e  quasi  de  igual 
comprimento  ;  ellas  terminam  n'uma  unha 
aguda  e  dentelada  no  lado  inferior  ;  o  quinto 
par  não  se  parece  em  nada  com  os  precedentes; 
elle  é  muito  delgado,  dobrado  sobre  si  niesmo, 
e  eiliado  na  sua  extremidade  queé  bifida,  e  re- 
presenta uma  espécie  de  pequena  pinça.  Este 
caracter  não  escapou  ao  doutor  Leach. 

O  abdómen  das  Galatéas  é  convexo  porqi- 
ma  e  formado  por  cinco  segmentos  ,,que 
oííerecem  do  mesmo  modo  que  á  con- 
cha da  tarturaga,  regos  transversaes  guarne- 
cidos de  pellos.  Elle  termina  por  uma  cauda 
guarnecida  de  muitas  chapas.  Este  género  tem 
muita  analogia,  corn  os  caranguejos,  mas 
parece-se  mais  com  as  porcellanas,  das  quaes 
diíTere  cora  tudo  por  uma  cauda. estendida, 
ou  não  se  dobrando  toda  inteira  para  baixo  ; 
por  um.  tronco  quasi  ovoido  ou  oblongo,  por 
antennas  intermediarias,  salientes,  firialmente, 
pelo  comprimento  ^o  primeiro  par  de  pernas. 
Os  costumes  destes  crustáceos  são  pouco  co- 
nhecidos. Risso  diz  que  a  sua  natação  éviva, 
e  que  elles  permanecem  em  repouso  duran- 
te o  dia,  e  que  de  noutese  põe  em  chimpo. 
Quando  os  apanham,  elles  agitam  vivamen- 
te o  abdoraen,  e  batem  coin  a  cauda  contra 
o  peito.  Hon  que  teve  muitas  vez€s  ocoasião 
de  apanhar  Galatéas  de  diíYerentes  idades, 
pensa  que  o  seu  crescimento  não  se  opera  co- 
mo nos  outros  crustáceos,  pela  renovação  com- 
pleta do  seu  invólucro,  mas  sim  pela  deslp- 
cação  geral  de  todas,  as  suas  articulações  ou 
escamas,  e  pela  producção  rápida  de  lami- 
nas intermediarias  que  se  soldam  ás  antigas. 

Mesmo  reconhecendo-se  que  a  experiência 
só  pôde  decidir  sobre  uma  tal  opinião,  pa- 
rece-nos  bem  certo  que  o  crescimento  do  in- 
vólucro externo  das  Galatéas,  deve'  por  cau- 
sa da  sua  composição  muito  singular,  apre- 
sentar particularidades  notáveis  que  não,  se 
vemn  em  outra  parte.  Este  género  compre- 
hende  muitas  espécies^  das  quaes  as  princi- 
paes  são  a  Galatéa  rugosa,  Yàhr.^  ou. o  Lião^ 
de  Rondelet.  A  Galatéa  porta-escamas,  G. 
squammifera  de  ^each,  A  Ç^alatéa  porta  es- 
piíÕios,,  (j.  spinifera,  Ledich. 

, Risso  descreveu  com  o  nome,  de  Galatécu 
antiga,  G.  antiqua,  um  crustáceo  fóssil  que 
encontrou  nos  arredores  dç  Nice,  ^n^uíii, cal- 
cário   argiloso.  :,    .       .^      ';.■  V  o:         ,        -, 

GALATONA,  (geogr.)villa  de  Napofes  na  Ter- 
ra de  Otranto,  a  5  léguas  de  Lecie,  .j^jCjÓ^ 
habitantes.  '^^  ^L.,, 

GALATZ,  (geogr,)  cidade  da  Moldávia,  sobre 
73  * 
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o  Danúbio,  ^11  léguas  d' Ismail ;  7,000  habi- 
taMès! Porto,  aonde  éntraníi  navios  de  alto  bor- 
do. Empório  do  commercio  da  Valachia  e  Mol- 
dávia corai  Constantinopola.  Batalha  entre  os 
Russos  e  os  Turcos  em  1780,  sendo  os  Turcos 
derrotados  e  a  cidade  tomada. 
'  GALÁx,  s.  f.  (h.  n.)  Linneo  estabelleceu  de- 
baixo deste  nome  um  género  a  que  deu  por 
synonynids  ò  Vitícella  de  Mitchel.  V.  esta 
palavra,'  e  o  Behcdereác  Cldijion,  planta  co- 
lhida na  Virgínia,  que  parece  pertencer  á  fa- 
mília das  Cricinias,  a  que  Beauvois  e  Ven- 
tenant  chamaram  Solenandria.  Os  Jardinei- 
ros dão  o  nome  àe  Belvedere  àoChenopodio, 
vulgarmente  j9á  de  ganço.  V.  esta  palavra. 
Nuttáll  admitte  a  este  género  o  nomeídaGa- 
láx  proposto  por  Linneo,  e  lhe  dá  simples- 
mente como  synonymos,  ós  de  Crythrovshi- 
za,  e  Solenandra  ou  Solenandria,  V.  esta 
palavra. 

GALÁXIA,  s.  f.  (Lat.  galáxias,  m;  do  Gr.  ga- 
láxias, derivado  de  gala,  galaktos, leite.)  (ast.) 
via  láctea,  congerie  de  estrellas  em  forma  de 
banda  branca  e  luminosa.  V.  Via  láctea. 

GALBA  (Sérgio,  ou  Sérvio  Sulpicio),  (hist.) 
pretor  romano  na  Lusitânia  no  anno  161  an- 
tes de  Jesu-Christo.  Tendo  sido  vencido  pe- 
los Lusitanos,  vingou-se  dos  seus  vencedo- 
res, fingindo  ajustar  com  ellesapaz,  efazen- 
do-os  depois  assassinar  traiçoeiramente  ;  com 
o  que  deu  causa  á  guerra,  em  que  se  illus- 
trou  Viriato  (V.  este  nome).  Accusadò  em 
Roma  deste  crime,  conseguiu  por  sua  elo- 
quência ser  absolvido.  Foi  depois  nomeado 
cônsul  em  144  antes  de  Jesu-Christo.  Cicero 
cita  Galba  como  o  melhor  orador  do  seu  tem- 
po. 

GALBA  (Sérvio  Sulpicio),  (hist.)  imperador 
romano,  nasceu  4  annos  antes  de  Jesu-Christo. 
Depois  de  ter  sido  cônsul  no  tempo  de  Tibé- 
rio no  anno  30  de  Jesu-Christo,  commandou 
os  exércitos  da  Germânia ;  foi  no  tempo  de 
Cláudio  governandor  d'Africa,  e  depois  no  de 
Nero,  governador  de  Hespanha.  Receando  a 
influencia,  que  Galba  tinha  adquirido  por 
suas  virtudes,  Nero  ia  sacrifica-lo  ásua  inve- 
ja, quando  elle  se  revoltou  no  anno  68  de 
Jesu-Christç.  Proclamado  imperador  em  Hes- 
panha, foi  pouco  depois  reconhecido  por  to- 
do o  império.  A  sua  severidade  e  avareza  o 
tornaram  odioso  ao  povo.  Othão,  que  não  ti- 
nha conseguido  que  Galba  o  escolhesse  por 
seu  successor,  aproveitou-se  daquella  dispo- 
sição do  povo,  mandou  assassinar  Galba  por 
Pisão,  seu  filho  adoptivo,  efez-se  proclamar 
imperador  em  seu  lugar.  Era  um  princepe  do- 
tado das  melhores  qualidades.  Delle  se  disia 
que  o  julgariam  sempre  digno  do  império, 
se  nunca  tivesse  sido  imperador. 

GALBANO,  s.  m.  (Lat.  galbanum,  i;  galba- 
nm,  i\  do  Gr.  galbané,  em  Heb.  khelbenah, 


radical  gc^la,  leite.)  (bot.„chim.,  e  med,)  suco 
concreto  résítioso  e'  lácteo  que  sé  extráe  i)or  in-r 
cisão,  e  é  usado  na  medicina;  gomraa  resina 
fétida  que  nos  é  trazida  da  Syria  e  da  Pérsia,  e 
que  provêm  de  uma  planta  umbellifera  do 
mesmo  nome.  É  encontrada  no  commercio,  em 
massas  ou  em  lagrimas  amarellas  e  que  pare- 
cem envernizadas,  translúcidas  no  interior,  de 
cheiro  forte  particular  e  pouco  fétido,  de  sabor 
acre  e  amargo,  sempre  molles,  pegajosas  e  ag- 
glutinadas.  Uma  espécie  diversa,  somente  co- 
nhecida ha  poucos  annos,  é  igualmente  em  la- 
grimas ou  em  massas  ;  porém  muito  mais  sêcá, 
e  as  lagrimas,  que  não  são  pegajosas,  não  se 
agglutinam ;  o  seu  cheiro  é  aromático  e  não 
desagradável,  posto  que  análogo  ao  da  outra 
espécie.  Acham-se  nesta  grande  numero  de  se- 
mentes, o  que  não  acontece  na  outra.  Distin- 
gue-se  o  g albano  da  gomma  ammoniaca  pela 
sua  côr  mais  carregada,  por  se  quebrar  em 
grãos  e  oíferecendo  um  exterior  oleoso,  pela  fa- 
cilidade com  que  se  amollece,  e  pelo  seu  chei- 
ro mais  forte  e  mui  differente.  Dá  pela  analyse 
66,  86,  de  resina,  19,  28  de  gomma,  7,  52  de 
madeira  e  de  impurezas,  restos  de  malato  acido 
de  cal,  e  6,  34  de  óleo  volátil.  A  resina  que  for- 
nece o  galbano  tem  a  propriedade  notável  de 
dar  uma  linda  côr  de  anil.  O  galbano  era  em- 
pregado como  antispasmodico  na  dose  de  dez 
a  quinze  grãos,  em  pilulás  ou  em  solução;  po- 
rém hoje  entra  somente  em  algumas  prepara- 
ções oííicinaes  antigas. 

GÁLBULO,  s.  m.  [LdLt.galbulus,i.)  (bot.)  Gíer- 
tner  dá  este  nome  a  um  pericarpo  tuberoso, 
oval,  composto  de  escamas  arrodelladas,  esti- 
radas em  forma  de  raios  e  contendo  muitos 
grãos  no  ápice  :  tal  é  o  fructo  do  cy preste,  que 
algumas  vezes  se  acha  comprehendido  impro- 
priamente com  o  nome  de  noz.  O  galbulo  dif- 
fere  da  pinha  pelas  escamas  serem  muito  lar- 
gas no  ápice.  Algumas  vezes  estas  escamas, 
um  pouco  carnudas,  soldam-se  e  constituem 
um  galbulo  bacciforme,  que  Desvaux  chama 
arcesthida. 

GALCONiA,  s.  f.  (bot.)  planta  que  nasce  pelas 
lagoas  :  tem  as  folhas  miúdas  como  as  dos  tre- 
moços,  lança  vários  ramos  delgados  com  mui- 
tas espigas  de  flores  encarnadas  miúdas,  e  de 
cheiro  notável.  Attribuiam-lhe  diversas  virtu- 
des medicinaes  hoje  contestadas. 

GALDRÓPE,  s.  m.  (mar.)  cabo  com  que  se  go- 
verna o  leme  ;  cabo  com  que  se  puxa  pela  pi- 
cota da  bomba.  V.  Aldrope. 

GALÉ,  s.  f,  (B.  Lat,  galea,  o? ;  do  Gr,  galéa, 
navio  de  pirata  :  radical  arab.  gal  ou  gall,  on- 
da, fluctuar.)  embarcação  comprida  e  pouco 
elevada  de  vela  e  remos  (— s  reaes,  bastardas). 
A  galé  real  é  maior,  e  nella  ia  o  chefe  :  as  bas- 
tardas eram  menores.  V.  Bastardo.  —  de  dois 
remos  por  banco,  —  de  três  remos  por  banco^  ■ 
—  de  quatro  remos  por  banco,  —  de  cinco  rei 


m 


mos  por  banco,  —  dé  seis  remos  por  banco,— 
real.  Condemnar  a  — s,  a  remar  nas  galés,  ou 
a  andar  na  calceta.—,  (impr.)  peça  de  taboa, 
em  que  o  compositor  assenta  as  letras  era  re- 
gras antes  de  dividir  as  paginas  na  rama  de 
ferro. 

GALE  (Theophilo),  (hist.)  theologo  inglez 
não  conformista,  nasceu  em  1628,  morreu  em 
1678.  Escreveu:  a  Corte  dos  pagãos,  (the 
Court  of  the  GentilesJ  em  que  pretende  pro- 
var que  os  sábios  mais  celebres  do  paganis- 
mo foram  tirar  á  Sagrada  Escritura  não  só  a 
sua  theologia,  mas  até  a  sua  philosophia.  Es- 
creveu também  Philpspphiauniversalise  ou- 
tras obras.  ;'  .  ""' 
',  GALE  (Thomaz),  (hist.)  sábio  inglez,  nasceu 
em  163d,  morreu  em  1702,  foi  deão  de  York, 
professor  de  Grego  na  universidade  de  Cam- 
bridge, e  membro  da  Sociedade  real  de  Lon- 
dres. Escreveu  :  Opusculamythologica,  ethi- 
ca  et  physica,  Hes  to  rice  poeticm  scríp  tores 
antiqui,  Rhetores  selecti.  '■■/' 

GALÉ,  (geogr.)  ilhota  de  rocha,  no  Brazil, 
situada  defronte  do  continente  da  provincia 
de  Santa-Catharina,  4  léguas  ao  N.dabahia 
e  ilha  deste  nome. 

GALÍA.  y.  Galé. 

GÁLEA,  s.  f.  (Lat.  galea,  ce,  capacete,  elmo;; 
de  ceio,  as,  cubrir,  occultar ;  do  Çtv.koilos, 
concáYÓ  ;\kôluein,  defender,  proteger.} capa- 
cete de  couro.    : 

GALEÁç A,  5. /".(aí^a  des.  augm.)  galégran- 

de.  .^   , .  '  \     '\'\ '  '\'  A     ■'■   ' ' '>  ' ' '    ■  •.  - '' 

GALEÁDO,  A,  aà).  ^tM.aáíeatu^-jà.^lum.] 
(bot.)  V.  Goleiformè:^'     ''i; ;'tJ  •' ;      ' 

GALEANTHROPiA,  s.  f.  [íú^t^ galeanifiropia  ; 
do  Gr.  galé,  doninha,  e  anthrópos,  homem.) 
(med.)  dehrio  melancólico,  mania  durante  a 
qual  o  doente  se  julga  transformado  çm  gato 
oudóninha.  '!'    "'  ':!','; ''Í  "'V',';      „ 

GALEGA,  s.  f.  (Lat.  Gálèga  o^cvilalis.) 
(bot.)  da  diadelíia  decandria,  de  Lmneoii  le- 
guminosas, de  Jussieu ;  planta  dltalia  Culti- 
vada em  França.  É  pouco  aromática.  Tem- 
se  recommendado  como  sudorífica  e  aíesiphar- 
maca.  '■. ,  ,    , 

GALEÃO,  5.  m.{galiun,y6i  turca.)  a^é^m.ãe 
galé,  riáu  de  guerra  ou  de  carga,  de  difasòú 
três  pontes  {galeões  dealto  borçfo)^ -7-'dè' ÇÒr- 

SamS.  .      J    .(>:;.  V.»   <T.  \Mí.. 

GALEÃO,  (geogr.)  ilha  dai'Mliia''íííthefÒjÍi 
ou  do  Rio  de  Janeiro,  ao  Noroeste"  da  pon- 
ta da  Jirmação.  '     ."        '    '.""j 

GALÈAR,  V.  n.  (gía/áVé  ar  des.  infí;j(p.'  lis,) 
tràíjkr  e  roniper  galas.  — ,  (mar.)  poderem'  os 
jjjiástros'  mover-se  nas  suas  respectivas  eiioras 
^èm  se  encostarem  nellas.  Também  se  diz  gk- 
^léàro  nàvio,  se,  andando  á  vela  ou  fundeado, 
iltictua  com  movimentos  brandos  e  naturaes.  ' 

GÃLEÁTÒ,  A,  adj.  (lat.  galeatus^a,  wm';''de 
gdlea;'ê,'  capacete,  elmo.)  coberto, 'aW]íi'a(ío'dé 
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capacete.  Prologo—,  (figi^  destinado  a  deféii- 
der  a  obra  contra  os  censores,' 

gàledraIgo,  s.  m.  {l^kt  galedrágos,'  èos.) 
(bot .)  espécie  dè  herya .,     '  'y 

galeifórme,  adj.  âòs/Z"^^'!_[Lã[t.  galeifor- 
mis.)  (bot.)  feito  om  forma  de  capacete.  Diz-se 
das  pétalas  e  da  (livisão  superior  do  perigonO 
dasorchidèas. '      ,      ''^'V.     \  •'   .ai    !.i/-i 

GALEIRÃO,  s.  wií.  (t.  dé"6riiitnòlògí'áy  ave 
aquática  que  tem  os  pés  yérmelhos  e  três  or- 
dens de  pènnas  negras.    '  ,'      . 

GALENA,  s./.  (Lat.  aa/Jeíifl.jsufuradechum- 
tío'n^ííV():'';'^''V''^'''^'^    '"^''■''"'^"V''    . 

r^GÀ^icoJ^mjirW  {mã.yi^^  tm  Maçib 

íjoim  á  doutrina  aé  Galeno  ;,  qiie  se^iié  os  prin- 
cipio? e  méthodo  de  curar  de  Galeno,  cele- 
bre medico  da  antiguidade.  Nesta  douírina, 
firmada  na  dos  dogmáticos.  Galeno  áíri|)uô  aids 
Kumores  a  principal  influencia, iía  oriçanisa- 
çao  do  corpo  humano.  ;     '  ' 

GALEIS ísMO,  *.  7?i.  (íiièd.)  dÒu trina',*  Wel!ho*- 
dode  curar  de  Galeno.  '• 

^'  GÁLEm'sTA,  s.  m.  (med.)  medico  qiie  se- 
"guie  o  metbodo  é  doutrina  de  Gal,enò^  ,'' ' ' 

GÁLÈNISTAS  ou  :G'ALE]írftA'S',    '  (hisf.)   hèil^^^èls 

assim  chamados  "dè'  seu  chefe  Gi5(fè?ia'i, 'me- 
dico de  Amsterdão. 'Renovaram  os  érrósdos 
Soninianos,  ou  antes,  dosÁrcanoS,  spbre  'a  pi- 
vindade  de  Christo.     '  '  \'    y 

'  GALENO  (Cláudio),  (hist!)  fambsò medíóo^^i'^- 
go,  nasceu  em  Perè'amÒ,  na  Asiá'  M'éhór','hò 
anno  de  131  dé  Jesu-Chrístd,'  ,r'éinandp'o  irn- 
perador  Adriano.  Seu  paíNicÒn,  qtje  èra  at^ 
chitecto,  nada  desprezoirpara  lhe"dàr'  littia 
éxcellenté  educação.  TeVé  mestres  dé  J^hílo- 
sbphia,  de  mathèmática  e  dé  bélla,'á-lé!fras:'Cúl^ 
ti  vou  o  estudo  da  mediciiia',"cni''sQu  as  níè- 
Ihores  escôíàs  dp  Egypto; '  éápj)íícOu-se'  par- 
ticularmente a  estúdáf  'as  obras 'déHipfiòct^á;- 
tes:  Voltoii  a  l^ergàmò''á'Os  viiítò^^e  Oífo'áfíin'Os 
de  idade,  depois  de  ter  adquirido  grandes  co- 
nhecimentos na  èiiá  'profissão, '"D,esci)bHu  so- 
bretudo um  niethodò  d^^còtríiecído;áté'  (^Vitãò 
na  cui-a  das  feridas'  dos  nervos ; '  porque,  se- 
gundo o  uso  dos  antigos,  exercia- áÒttfesttio 
tempo  a  medicina  é  a' cirurgia. 'Téndb-lhe 
permitido  o  grande  sacerdote  de  Pergamó  que 
fizesse  a  étpériéncia  do  seu '  methÒ$) '  ém  um 
gladiador,  Galeno  viòd^tiá^òséiii  sfsiéína  silr- 
tia  óptimo  resultado.  Depois  'dé  ter  vivido 
(^iiátro  annos  em  Pérgãmo  partió  para  RomH'; 
pdfém  a  inveja' "è  aís*'ihfegas'  dbs  |rtíèídic.()S'-i3 
obrigaram  a  ^aír  d'a]í  al^iiris  ánnos  'déif)ols. 
Com  tudo.  Marco  Aiiréliop  chamòri  dé' 'no- 
vo, e  deu  provas  de  l[^è!''dépdéitavartéllé'á 
•maíór'  confiança  :  G|a7CTlo  ^ctíroú  muitas'  Vezes 
este '  impeWdor'  e'  skis'  OTóS.  Os 'seíiè'  conhe- 
cimentos não  se  .  lirriifàvam  á  $^'á'  profiSsãb: 
I)iz-s(^  '^úe  é^crfeVéii'  pêlo  rtienos'  trezentos  vo- 
lumes(  sObrç  a','riiediéirii(;"é  ôéko  éfCincoêti^ 
ik  BÒbi^é'  Gilti'ílé'toátèriaá:  -Utóbyrtto''  "àéfltitiíett^ 
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to  de  vaidade  obscurecia  os  seus  relevantes 
talentos;  mas  o  seu  caracter  era  generoso  e 
infatigável  nos  trabalhos  scientificos.  O  que 
nos  resta  das  suas  obras  foi  publicado  em  Ba- 
silea,  é  uma  versão  latina.  Morreu  em  201. 

GALEOpiTHÉcos,  (hist.  nat.)  V.  Cheirôpte- 
ros. 

GALEÓTA,  s.  f.  [galiuta,  voz  turca.)  em- 
barcação de  corso,  de  vela,  remos  e  (íe  um 
ou  dois  mastros  e  alguns  canhões  de  peque- 
no calibre  ou  pedreiros.  E  mui  grossa  a  ré 
e.  4,  proa,  quasi  sem  forma  de  navio,  e  usa- 
da primeiro  pelos  hollandezes.  Tem  uma  gran- 
de pá  por  sotavento,  prolongada  com  o  cos- 
tado, quando  navega  á  bolina,  a  fim  de  evi- 
tar o  mais  possível  descair  para  sotaveeito. 

GALEÓTE,  s.  m,  {galé,  e  a  des.  ote.)  remei- 
ro  de  galé  ;  forçado  de  galé  ;  (ant.)  um  ves- 
tido de  inverno,  semelhante  ás  capas  ou  1?^ 
dens  dos  galeotes.  ,í/  á.) 

GALEOjE^,  (ant.)  marinheiros,  que  serviam 
na  armada  real.  Ao  Anadel-mór,  pertencia 
recrutar  os  galeotes,  que  eram  escolhidos  das 
vintenas  do  mar.  Estas  vintenas  eram  com- 
panhias de  vinte  homens,  cujo  capataz  se 
çbamava  por  isso  vintaneiro. 
.,.íGALEÓTO,  s.  m.  galé  pequelna. 

GALERA,  s.  f.  (Fr.  galère ;  Ital.  galera : 
radical.  V.  Galé.)  antigamente,  embarcação 
i^iercante  de  dous  mastros :  hoje  navio  mér- 
(iante  pequeno  de  três  mastros.  — ,  (fig.)  car- 
ÍP  grande  de  transporte,  com  quatro  rodas, 
puxado  por  dez  ou  doze  bestas,  e  de  ordi- 
nário coberto  de  rama  ou  canniçada. 
,  GALiÍRA,  s.  f.  (chim.)  fornalha  mui  com- 
prida empregada  para  algumas  operações  chi- 
micas.  Também  se  tem  dado  o  mesmo  nome 
ás  fornalhas  redondas,  de  revebero,  d'um 
grande  diâmetro,  em  roda  das  quaes  se  co- 
locam os  vazos  contendo  a  matéria  que  se  quer 
aquecer. 

GALERA,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil,  na 
província  de  Mato  Grosso,  o  qual,  nasce  nos 
campos  Parécis,  1  légua  ao  N.  do  nascente 
4f?,  Saréré. 

hGALEria,  s. /".  (Ital.  galeria  \  Fr.  galerie, 
e  ant.  walerie.)  lanço  de  edifício  coberto  e 
sostido  sobre  columnas  ;  sala  longa  com  mui- 
tas janellas  de  cada  lado :  àe  ordinário  serve 
para  suspender  painéis  ( — de  pintura,  esta- 
tuas).— ,  cava,  excavação  subterrânea  diri- 
gida contra  praça  sitiada,  ou  em  minas  fli^ 
tallicas,  de  carvão,  etc.  ..,:.; 

oiiGAuÉRNO,  s-  M.  vento  brando,  viração.  — 
pTfindo  é  redundância. 
,.nvGALÍRN0,  A,  odj .  {do  Gt.  galévos,  sereno; 
de  ghelaô,  rir. )  sereno,  brando,  manso,  tran- 
quillo  (vento  —  :  viração  — ) , 

GALERO,  (hist.)  C.  Galerius  Valerius  Maxi- 
mw^  imperador  romano^  nasceu  na  Dacia,^ 
fo^5.ptrÍBtteir.o  pastor,  depois  soldado,  e  chegou 


pelo  seu  valor  ao  posto  de  general.  Diocle"" 
ciano  adoptou-o,  casou-o  com  sua  filha,  'e 
nomeou-o  César,  juntamente  com  Constân- 
cio Chloro  em  292.  Enviado  contra  Narseá, 
rei  dos  Persas,  em  296,  foi  primeiro  batido, 
depois  vencedor,  e  obrigou  até  o  ihimigo'^ 
pedir  a  paz.  Em  305  com  suas  ameaças  forçou 
Diocleciano  e  Maximiano  a  abdicarem,  e  ficou 
com  Constâncio  Chlóro,  senhor  do  imperip; 
reservando  para  si  6  Oriente'  e  a  Itália.  Morto 
Constâncio  no  fim  de  um  anho,  Galeròtève 
por  companheiro  Constantino,  filho  daquelle 
príncipe,  a  que  não  quiz  conferir  o  titulo  de 
César,  mas  que  se  fez  proclaihar  Augusto  pelos 
soldados.  Tendo  Maxencio  na  Itália  revestido  a 
purpura,  Galero  marchou  contra  ellé,  más  foi 
vencido.  Pouco  depois  foi  atacado  de  uma  ul- 
cera terrível,  e  morreu  na  Sardica  na  Dacia,  no 
anno  311.  Este  príncipe  é  conhecido  pelp  seu 
ódio  implacável  contra  os  christãos.  Foi  e\\G 
que  arrancou  a  Diocleciano  O  edito  das  per- 
seguições, que  ensanguentou  os  fins  do.  sç.u 
reinado.  Elle  mesmo  os  perseguiu  cruelmente. 

GALESO,  (geogr.)  Galesus,  pequeno  rio  de 
Nápoles,  na  Terra  de  Otranto,  nasce  nos  mor^- 
tes  de  Martina,  e  vai  cair  no  golfo  de  Tarentp. 
Este  rio  era  na  antiga  Calábria  ;  foi  celebrado 
por  Virgílio  na  Georgica  IV,  v.  126,  e  Horácio 
Ode  II,  V,  10.  ' 

GALETTi,  (hist.)  historiador  Allemão,  nasceu 
em  Altemburgo  em  1750,  morreu  em  1828,  {(^i 
professor  em  Gotha ,  conselheiro  aulico  ,'e 
chronista  do  duque  de  Gotha.  Escreveu  :  í/^- 
íoria  do  ducado  de  Gotha,  Historia  de  ffès- 
panha  e  Portugal,  Historia  gérat da  civilisa- 
ção  nos  últimos  séculos. 

GALEZiA  ou  GALESiA,  s.  f.  [galé,  B  des.  zío, 
ou  sia.)  (t.  plebêo)  áççao  de  ^alepte,;^elj|^^ 
caria,  trapaça,     .'  ,,^'.í'':        ,.'     ,','     Vj.rff; 

GALFRiD  òu  GODÒFREDO,  (hist.^  nòme  de  tres 
escritores  da  idade  média.  O  Í.^G.deMon- 
mouth,  bispo  de  S.  Ãsaphem  1151,  morreu 
em  1180,  viveu  na  corte  de  Henrique  II,  escççí- 
veu :  Origx)  et  gesta  regum  Britannice.^y^^ 
Aenea  et  Bruto,  e  outras.  0  2.''  Godofredo  de 
Winesalf,  nasceu  em  Inglaterra  no  fim  do  sé- 
culo XII,  seguiu  o  rei  Ricardo  á  Palestina,  e  es- 
creveu historia  desta  expedição,  euma/^oeíi- 
ca.  03.°  nasceu  em  França,  acompanhou  S. 
Luiz  ao  Egypto,  e  escreveu  a  vida  deste  prínci- 
pe, que  se  encontra  na  collecção  :  Sçripiores 
rerum  franciscarum-  '  ■: 

GALGA,  5.  /.  a  femêa  do  galgo  ;  mó  debai- 
xo do  lagar,  —da  parede,  làriço  delia  rema- 
tado por  igual.  V.  Galga  e  Galgar.—  (hiav-) 
manobra  que  se  pratica,  quando,  no  cepo  da 
ancora  que  ha  de  ír  para  ó  fundo,  se  faz  fi- 
xa a  amarreta  ou  virador  talingado  erii  um 
ancore  te,  que  juntamente  com  élla  se  espia, 
indo  também  ap  fundo  primeiro  quo  a  anco- 
ra, a  fim  de, ficar  onavipmais  seguro.  4*^5- 
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ta  manobra  sa  chama  fundear  o  ferro  á  — , 
isto  é,  ao  alto,  e  se  usa  quando  se  dá  fundo 
em  consequência  de  um  temporal,  ou  se,  es- 
tando fundeado,  se  vê  crescer  a  tempo.  — s, 
pedras  grandes,  que  se  lançam  do  alto  de 
monte  ou  despenhadeiro  para  virem  rolando 
c  atalharem  o  inimigo  que  tenta  subir.  To- 
mar —  a  pedra  solta,  ganhar  Ímpeto.  —  , 
(chul.)  fome. 

GALGADO,  A,  jt).  f.  de  galgar ;  adj.  levan- 
tado, alçado ;  posto  em  lanço  direito ;  pre- 
cipitado de  altura. 

:    GALGAN,  (geogr.)  cidade  da  China.  Dista  um 
quarto  de  légua  da  grande  muralha. 

GALGAR,  í).  a.  [galgo,  ar  des.  inf.  imitar  o 
galgo  na  velocidade,  ou  no  esguio  e  direito 
do  corpo  quando  corre  em  linha  recta.)  le- 
vantar, algar,  endireitar.  —  a  parede,  rema- 
tar o  lanço  delia,  —aregoa,  la vral-a  de  mo- 
do que  fique  bem  direita.  —  pedras,  precipi- 
tal-as  do  alto.  de  muro,  torre,  monte,  para 
caírem  com  impeto  sobre  o  inimigo. 

GALGAZ,  adj.  dos  2  g.  da  feição  de  galgo, 
\magro,  esguio,  pernallo,  esgalgado. 

GALGO,  s.  m.  (hist.   nat.)  o  canis  graius, 
de  Linneo  [canis  galicus,  cão  da  Gallia)  ra- 
ça de  cães  que  se  distingue  pela  sua  forma 
esguia,  comprimento  do  focinho,  proporções 
esbeltas,  e  principalmente  pela  ligeireza  e  ra- 
pidez na  carreira ;  mas  falta-lhe  a  delicade- 
za de  òlfato,    tão  requintada  nas  outras  ra- 
ças,© segue  a  sua  presa,  não  pelo  rasto,  mas 
com  a  vista:  também  carece  geralmente  des- 
sa subtileza  de  instincto,  da  intelligencia,  que 
constilue  a  maior  parte  dos  cães  os  compa- 
nheiros mais  fieis  do  homem,  os  seus  amigos 
mais  seguros  e  mais  constantes.  V.  Cão.  Os 
galgos  procedem  da  raça  do  rafeiro  transpor- 
tada para  o  sul.  Com  eííeito,  parece  que  são 
rateiros  mais  esguios  e  mais  solícitos  e  des- 
velados. Não  insistindo  sobre  o  maior  ou  me- 
nor gráo  de  exactidão  desta  genealogia  apre- 
sentada por  Buííon,   e  que  pôde  considerar- 
se  como  provável  sem  com  tudo  a  dar  por 
incontestável,  distinguem-se  na  raça  dos.^a/- 
-  gos  três  variedades  ou  gradações  mui  sepa- 
radas. Ha  galgos  grandes,  de  tamanho  Me- 
díocre e  pequenos.  Todos  tem  o  focinho  pon- 
tagudo,  lábios  curtos,  orelhas  delgadas  e  es- 
treitas,   dorso    arqueado,    lados   contraídos, 
músculos  magros,  pernas  sêccas,  cauda  pou- 
co carnuda.  O  peltó  ó  curto  ;  ha,  com  tudo, 
uma  variedade  áé  grande  galgo  depellocom- 
fyrido  produzida  pela  misliim  áo  grande  gal- 
go commura  è-  do  cão  de  caca  da  grande  ra- 
ç«.  Adestrara-se  na  caça  os  galgos  grandes  e 
até  a  exceder  na  carreira  :■  apenas  os   soltam 
pouco  tarda  sem  que  mais  promptos  que  o 
relâmpago,  empolguem  a  sua  apresa  ;  masco- 
mo-  só  'podem  perseguil-a  com  o  auxilio  dos 
'()lhosí  é  unicamente  aias  plaiiicies  descobectas  e. 
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dilatadas  que  são  próprios  para  a  caça ;  exercí- 
cio este  mui  apreciado  pelos  homens  ricos  e  po- 
derosos do  Oriente,  aonde  os  galgos  sÃo  ensina- 
dos a  trazer  as  lebres  ou  os  coelhos,  de  que  se 
apoderam,  a  saltarem  sobre  o  pescoço  do  cavai- 
lo  de  seu  dono  e  a  largarem  a  caça  a  seus  pés. 
Antigamente  fazia-se  muito  caso  dos  galgos 
em  Inglaterra,  e  as  ordenanças  do  rei  Canuto  só 
permettiam  aos  nobres   que  os  possuisssem. 
Ainda  que  o  uso  mais  ordinário  seja  de  em- 
pregar os  galgos  somente  na  caça  das  lebres 
e  dos  coelhos,   ha  uma  raça  forte  destinada 
a  perseguir  os  lobos,  as  raposas,  eaté  os  ja- 
valis. São  conhecidos  na  arte  de  caçar  pelo 
nome  de  galgos  de  ataque  e  os  procuram  na 
Irlanda   e  na  Escócia ;   mas  não  obstante  a 
sua  força  extraordinária,  nunca  poderiam  con- 
seguir estrangular   um  grande  lobo  se  nSo 
fossem  ajudados  por  alões  que  são  lançados 
contra  ã  fera  quando  o  galgo  chega  a  alcan- 
çá-la. Além  destes   grandes  galgos  que  vem 
da  Irlanda  e  da  Escócia,  encontra-se  em  ca- 
da um  desses  paizes  uma  variedade  mui  no- 
tável. A  primeira,  conhecida  pelo  nome   de 
gallo  de  Irlanda,   passa,  conforme   as  des- 
cripções  dos  naturalistas  inglezes,  pelo  mais 
corpulento,  mais  bello  e  magestoso  de  todos 
os  cães.  Não  é  raro  apparecerem  alguns  com 
quatro  pés  de  altura.  São  brancos  ou  côrde 
canella  ;  tem  a  physionomia  agradável,  a  ín- 
dole tranquilla  e  pacifica ;  mas  se  o  irritam 
combate  encarniçadamente  e  desenvolve  uma 
força, pasmosa :  apodera-se  do  seu  adversá- 
rio pelas  costas,  ,e  em  breve  o  prostra,  ma- 
ta e  despedaça.  Só  na  Irlanda  é  que  appa- 
rece  esta  raça  collossal :  serviam-se  delia  an- 
tigamente para  destruir  os  lobos  que  infes- 
tavam aquelle  paiz  ;  porém  como  não  é  pró- 
pria para  nenhuma  outra  qualidade  de  caça, 
foi  desprezada  e  é  hoje  extremamente  rara. 
O  que  d'elle  mais  se  aproxima,  em  relaçào 
ao  seu  tamanho  e  força,  é  o  galgo  daAltU' 
Escócia,  raça  mestiça,  porque  tem  pêlio  com- 
prido que  lhe  cobre  metade  dos  olhos,  e  por 
isso  ainda   lhe  chamam,    posto  que  impro- 
priamente, cão  lobo.  Este  cão,  de  que  antiga- 
mente se  serviam  os  capitães  das  montanhas 
da  Escócia   nas  suas  grandes  caçadas,  é  -ri- 
goroso e  bem  fornido  de  músculos,    tem  o 
olhar  feroz,  as  orelhas  pendentes,  e  o  pêllo 
áspero   e  .ordinariamente  avermelhado  com 
mistura  de  branco.   Um  bom  galgo  para  a 
caça  devBiter  o  oorpo  comprido  sem  ser  des- 
carnado ;  cabeça  pontaguda  e  bem  feita;  olhos 
vivos   e  brilhantes  ;  focinho  mui  comprido ; 
dentes  agtidos  ;  orelhas  pequenas  e  formadas 
de  Uma  cartilagem  delgada  ;•  peito  largo  e  ro- 
busto ;  pernas  anteriores  ídireitas  e  curtas;  as 
posteriores  altas  e  flexíveis  ;  espadoas  largas; 
costellas  redondas ;    coxas   bem  fornidas  de 
músculos,  scajuserem  gordas  i  cauda  loií|[a, 
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~0kMh''liiiiâ'ádó''n^ bscolhà  da  femeíT  pòi-  caii- 

■&'  dá "ójftiaò' 4èát6^' aAírhae^i ','Convém '^quèse- 

Jíiiii  'daj'toésiiiá''idái(Íç,'*(jué  riuíica  excederá  a 

"(^uatt*b  àtinóèV  'Chamam-sei,  em  termos  da  aí*- 

•tè*'tíé "caçar';' ^'a/^os  nohreSy  os  qiie  tém  a  ca- 

■''bêçk~pe'áTÍieú'à:é  comprida,  forma  esguia,  lom- 

'^fJó  ly?^  'è'  bfeió  fèitò  ;  ij algos  levantados,  os 

•  ^è^tefti;  'à!  '^á.he  Wl^terioi*  e  os  laidos  múi  Qvaes ; 

~é-'^atgo's  'g'róssús,  os  que '  ten^' ' as ' pernas  de 

''^è'íVctirtais'é  grossas.    Não  ha  àliifíentb   qtie 

•TOí(is'çotiveríha  aos  galgoé]  4o -que.  as  côdeas  e 

■ftfe^ltiig^áihasdé^pâo  corí^.bSsos  tenros  ecar- 

<^ilágèíií;':'*  G8zem-se  estes  çom  caldo ^de  vácca 

'''tta'dé'tíà|í'héirò,  ájuntarido-ise  algum  leite  quan- 

•'d^i^éisítlyer  quasi  frio.  EstQ^  papas,  datías  de 

-hiábliã  "e  de '  tarde  ,  contribuem  efficázmente 

<^fjára^a^' conservação  dá  saúde  e  da  força  dos 

''■^(él^^.Sé-  á^ezsíT  deste  regimen,  i  chegam  a 

-í)ejí'def  âs  forças  'pucíihètó  'doentes,  consé- 

'"'gtíe-^è  réstabélecê-lft§  promptattiènté 'por  nieio 

-<íe/itnl  boni'  caldo  substancial  preparado  cpm 

-'tlnia''Cal)e!ça  de  carneiro,  sein  se  liie  tjrár  a 

'^í&e  férvida  eói  súfficiéntè  qúaiitidade^dea^iia, 

-^ft  qtóar'Sfe '  miátti.ra  alguma  farinha  dg  ayêã. 

«^a^-^^e  íjuè  ò  animar doéhtè  tome  ésfe  caldo 

^'alternátitámente  com  a^c^rnfe.'  O  exercício  ap- 

f^bropriadõ  a  um  galgo  deVe  liçiitar-se  a  três 

f^teairreiras  por  semana,  é  se  algumas  tpzesse 

-íhé  dá  em  recompensa  ©'sangi^ç.  da  caça,  '^ug- 

"^mcintárá  de  dia  para  idia  o  geu  ardòf  em  péf - 

R segui-^la .   Terminada  a  caça  seja  itóinèdiáta- 

-toentb  conduzido  acasa,  râvem-sè-lheóspés 

-Com.'CÈlrvéia  e  manteiga,  edê-se-íhé  de  co- 

-•mer  uma  Wa  depois.  De  todas  as' varieda- 

-deífdó  í/a/^ro,  a  mais  péduena  e  amais  bo- 

^  -ííiita  é'a  de- Itália  ou  ^a/Jro  -jilpéo,  líoás  tam- 

'  -ítiem  'a 'mais  delicada  ;  eesteábenôs  animaes 

.í(Tnui  'estimados  pela'  sna  gràçg  e  elegância  e 

.'extremamente  sensiveis  ao  frio)  èst?ib  sempre 

o4iritando  em  nossos  cHmas,  é  parece  qiié  sbf- 

-^ft^^muito ;  além  dé^ue,  õ  áeu'  instíncto é 

-!mui  fraco,  o  seu  •  nattítal  tímido;'  e ^<íási'que 

T(  não  mostram^  sentiinento :  Sertitilhantes  quali- 

-'dades  os  tornam  impróprios   para'  &  caça,  e 

-•são  unicamente   considerados  Com^  aniiiiaes 

?rqm ' satisfazfem  x>  'capricho  dk  'grandeza '  tíinn- 

-iferita:''"!^';''!'-»  >of''í(V!ii  í-;::^  míti    .oi':;!-^'^  sii-   - 

o  íigalg&ts':,  •feeogr.)  vília  *dè  fVahoa,  líb  de- 
oí|)aTtamento'do' Girondá!  !^  '  - '  '  '  ■ 
IH'  gaLgiíèira,  s:  f.  '(do  Lat. ''m^o;  a»,  desa- 
r»  giiar;  vazar  a  agua,  abrir  regos.)  COvá  cOm- 
-íptida  eiestréita,'ou>  íosso  profaiidô  para  re- 
8odéber:'bgiia'.  -■!  ■»  r.hrrpp>tno(í  nn-MÍno  :  ohí-.nuvi  - 
;  ohi-6ALHA,  <si  fi>ihkt:"  (fojUà.)  (bot.)  Dá-se  es- 
«Bte-nome  a^excressenças  produzidas  sobre di- 
-oTersas  partes  dos? ve^etaes  pélas  picadas  de 
sealguns)  insectos  que  "deixam  os  ovos  nas  cha- 
rí-fgas  resultantes  dás  mesmas  piòadas.  Oscynips 
of>e«s  diplolepeá  são-  os  insectos  quemaisga- 
,  f>ihaá  produzem. '-  Tem-se'  «mpregado'  em  'me-* 


GAL 

tjicíná'  tf-ès  è^pôciés  (ie  g'ál'&as  :  1.^  t  mz'áe 
"galha  é  produzida  pelo  Cynips  quercús,  L.f 
é  desenvolve-se  nas  folhas  do  carvalho ;  a  de 
França  encontra-se  no  Quercús  Ilex,  L.  (car- 
valho verde),  e  a  da  Turquia  no  Qwercíls  íe?r-* 
ris,  L,,  (carvalho  sedozo.)  k  galha  preta,  o\x 
galha  verde  do  Alepo,  é  escura  ou  verde  no- 
exterior,  cheia  de  elevações,  compa»cta  inte- 
riormente, e  muito  pezada.  Ella  deve  em 
parte  as  suas  propriedades  ao  cuidado  que  ha 
em  colhê-la  ahtes  da  saída  do  insecto  :  por- 
que as  galhas  colhidas  mais  tarde  e  chama- 
das galhas  brancas,  são  esbranquiçadas,  li- 
geiras, e  rríúi  pouco  adstringentes  ;  estas  teem 
além  disso  um  pequeno  buraco  redondo  que 
as  faz  reconhecer.  A  galha  do  carvalho  que 
se  colhe  em  França,  é  inteiramente  esférica,, 
polida,  e  avermelhada  ;  ella  não  é  mais  es- 
timada que  a  galha  branca.  A  galha  é  uma 
das  substancias  mais  adstringentes.  A  sua  in- 
fusão é  um  excellente  reactivo  para  conhe- 
cer a  presença  do  ferro  em  todas  as  dissolu- 
ções deste  metal :  produzem  nellas  um  pre- 
cipitado; preto  azulado  de  gallato  de  ferro.  2.^ 
k  galha'  da  rozeira,  é  mais  conhecida  debai- 
xo do  nome  de  roza  brava.  3.*  encontra-se 
uma  espécie  de  galha  no  tronco  do  cardo  he- 
morrhoidal,  Serr atuía  arvensis,  L.  ;  e  pre- 
tendia-se  antigamente  que  bastava  trazer  es- 
ta excressença  na  algibeira,  para  curar  ashe- 
morrhoides  ou  para  se  preservar  delias. 

GALHARDA,  s.  f.  (Fr.  gaillard,  e,  alegre.) 
dança  antiga,  viva,  alegre. 

GALHARDAMENTE,  adv.  com  galhardia. 

GALHARDEAR,  f.  n.  [galhardo,  e  ar  des.  do 
inf.)  mostrar,  ostentar  galhardia. 

GALHARDETE,  s.  m.  (do  Fr.  gaillard.)  (mar.) 
bandeirinha  ou  pequena  flammula  farpada  que 
se  põe  nos  mastros  por  adorno  ou  para  fa- 
zer signaes  .  Também  se  traz  içada  pela  via- 
gem no  tope  grande  em  lugar  da  flammula, 
que  é  mais  susceptível  de  se  enrascar  mui- 
tas vezes  em  razão  do  seu  comprimento. 

GALHARDÍA,  s.  f.  (Fr.  pigaillarse.)  bizar- 
ria, gentileza,  elegância  ;  valor,  animo,  brio. 

GALHARDÍssiMO,  A,  adj,  superl.  de  galhar-< 
'diaj-'^ ;^«'^^  ■*;■  ,>•^^^^-^  .  .■■\^''v,  ,íí  .-.;;.',• 
'GALHARDO,  A;  (Fí*.  gaillard,  rijo;  são,  bem 
disposto,  alegre,  folgazão;  áegalhardus,  B. 
Lat.  derivado  de  gallicus  ardor.)  bizarro, 
bem  feito,  brioso,  animoso  ( — mancebo) .  Jíe- 
kolução  —  na  guerra,  briosa. 

GALHARDOTELLA,  s.  f.  (bot.)  galhardotcUa', 
género  de  plantas  dedicado  ao  doutor  Galhar- 
dot,  naturalista  distincto  de  Thionville,  que  se 
occupou  com  o  maior  successo  do  estudo  dos 
Tegetaes  e  dos  fossis.  Os  seus  caracteres  consis- 
tem na  singular  disposição  dos  fdamentos  de 
que  se  compõe  as  suas  espécies  ;  estes  filamen- 
tos microscópicos  são  simples,  atenuados  em 
ciliají^mucosos  e  divergentes  ;  elles  são  miíni- 


dos  na' base  de  uma  espécie  de  bulbo  ou  arti- 
culo globuloso.  Esta  "planta  pertence  áfamilia 
das  chaodinias,  e  este  género  é  formado  á  cus- 
ta dos  luikios  do  sábio  Lyngbje.  O  luikia  na- 
tani  do  autor  dinaraarquez  é  o  typo  deste  gé- 
nero. A  galhardotella  natam  aíTecta  uma  figu- 
ra globulosa,  a  sua  grossura  é  a  de  uma  pe- 
quena hervilha.  Ella  cresce  no  fundo  das 
aguas,  sobre  a  terra,  ou  sobre  as  plantas  inun- 
dadas, donde  se  despega  com  a  idade,  e  vem 
fluctuar  á  superfície  dos  charcos. 

GALHEGOS  (Mauocl  de),  (hist.)  distincto  es- 
critor e  poeta  portuguez,  nasceu  em  Lisboa  em 
1597,  e  ahi  falleceu  em  1665  aos  68annos 
de  idade.  Escreveu  entre  outras  obras  :  Tem- 
plo da  Memoria,  poema  epithalamico  ás  bo- 
das do  duque  de  Bragança,  que  é  um  modelo 
de  pureza  de  linguagem. 

GALHONELLA,  s.  /'.  (bot.)  gaillonella,  géne- 
ro de  plantas  da  familia  das  conferveaSy  dedi- 
cado ao  laborioso  Gaillon. 
.  í  CALHETA,  s.  f.  (do  Gr.  koilos,  concavo, 
concavidade.  Calha  tem  o  mesmo  radical.) 
vaso  em  que  se  servem  molhos  na  mesa  ;  va- 
so de  vidro  ou  de  metal  de  gargalo  estreito, 
para  conter  o  vinho  para  o  serviço  da  missa, 
o  azeite  ou  algum  molho  servido  na  mesa. 

gAlho,  s.  m.  ramo  em  que  ha  muitos  fru- 
ctos  (um  —  de  laranjas,  peras,  ameixas).  V. 
Esgalho.       i   ,'»'(.;• 

GALHOFA,  *./.  (do  Fr.  ant.  galler,  folgar, 
divertir-se.  A  des.  vem  de  faire,  fazer.)  fes- 
tança, festim,  funcção  alegre,  de  brinco  ;  vi- 
da folgazã.  Fazer  —  de  alguém,  escarnecê-lo, 
ridicularisá-lo. 

GALHOFARIA,  s.  f.  radiação,  folgança. 

GALHOFEAR,  v.  Ti.  [galhofa,  e  ear  des.  do 
inf.)  divertir-se,  passar  vida  alegre  em  ban- 
quetes, festanças. 

GALHOFEIRO,  A,  adj .  amigo  de  galhofear, 
alegre,  falgazão,  jovial.  Galhofeiro  também 
se  emprega  como  s.  m.  ,        , 

GALHÚDO,  s.  m.  (t.  de  içhtyologia)  peixe 
de  Cezimbra,  que  tem  quasi  afigura  e  gran- 
deza do  cação,  é  todo  cheio  de  ferrões  pelo  lom- 
bo. — ,  (chul.)  farricoco,  em  razão  da  espé- 
cie de  cornos  que  tem  na  cabeça. 
<-  GALHÚBO,  A,  adj.  {galho,  e  as  des.  udo 
ou.  uda.)  que  tem  galhos.  Veado — ,  que  tem 
galhos.  Cornos — ,  de  muitos  galhos  ou  ra- 
mos. Coraes  — ,  ramosos.  —  fronte  de  Bac- 
eho,  cornigera.  ,  <  :     , . 

GÁLIA,  s.  f.  (Lat.  gallium,  ii ;  doGr.  ^ra- 
la,  galaktos,  leite.)  (bot.)  planta  que  coalha 
o  leite.  Pertence  á  tetrandria  monogynia  de 
Linneo,  familia  das  rubiaceas  de  Jussieu.  A 
espécie  galia  amarella  [galium  verum,  de 
Linneo)  mui  commum  em  França,  foi  empre- 
gada, umas  vezes  como  adstringente,  outras 
como  antispasmodica.  Não  tem,  como  se  lhe 
airi^buia,  jl;  propiriedade  de  CQídhíiir,  o  saogue . 
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.GALUNi  (o  abbade),  (hist.)  distincto  literato, 
antiquário,  e  economista  napolitajtto,  nasceu 
em  1782,  fez  a  sua  reputação  com  uma  obra 
sobre  Moedas,  e  foi  um  dos  primeiros  que  ti- 
rou riquezas  archeologicas  de  Herculano.  Em 
1759  foi  aPariz  como  secretario  de  embaixia- 
da,  e  ali  se  hgou  com  Diderot,  e  compoz  ujis 
Diálogos  sobre  o  commercio  dos  trigos..!^ 
1769  voltou  a  Nápoles,  aonde  desempenhou 
importantes  cargos.  Traduziu  e  esqreveu  Com- 
mentarios  a  Horácio.  ,. 

GALiHis,  (geogr.)  povos  da  Guyana. , 
GALiciA  (reino  de),  (geogr.)  em  Allemão 
Galizien,  chamada  também  Rússia  Verme- 
lha, o  Lodomiria,  província  da  monarchia 
austria^^^a,  entre  a  republica  de  Cracóvia,  e a 
Polónia  russa  ao  N.,  a  Rússia,  e  a  Moldávia' 
a  E.,  a  Moravia,  e  a  Silesia  a  0.,  a  Hungria 
e  a  Transylvania  aoS.  ;  100  leguas;  de  com- 
primento, 60  de  largura ;  231:779  habitan- 
tes. Capital  Lemberg.  Divide-se  em  19  çiçcu- 
los :  Lemberg,  Wadovvice,  Bochnia,  Sandee, 
laslo,  Tarnow,  Rzeszow,  Sanok,  Sambor, 
Przemysl,  Zolkiew,  Zloczow,  Tarnopol,  Brze- 
zani,  Stry,  Stanislawon,  Czortkow,  Kolomefi, 
Czernowitz  ;  e  em  1846  foi  encorporada  a  Cra- 
cóvia ,  todas  tem  por  capitães  cidades  do 
mesmo  nome,  á  excepção  do  circulo  de  San- 
dee, capital  New-Sandec,  e  o  de  Czortkow, 
capital  Zaleszezyki,  Solo  plano  ao  N.  e  0., 
montanhoso  a  E.  Rios  principaes : ,  o  Vistu- 
la,  o  Bug,  oPruth,  o  Dnieste,  e  muitos  con- 
fluentes destes  rios.  Agricultura  atrasada,  ter- 
reno fértil  em  cereaes,  hnho,  cânhamo,  ta- 
baco, plantas,  legumes,  fructas ;  algum  yi- 
nho.  Gados,  bons  cavallos,  abelhas.  ,  Ferro, 
chumbo,  sal  gemma  em  abundância,;  ,Q' no- 
me de  Gahcia  é  moderno,  e  data  de  1772. 
A  região,  conhecida  hoje  por  este  nome,  te- 
ve antigamente  o  de  iíitssia  Vermelha,  e  pri- 
mitivamente o  de  Crobacia  TermeUiQ,,  ou 
Czerniensk  (paiz  vermelho).  No  século íi^  fa- 
zia parte  dos  estados  de  Miecisláo  I,  rei, da 
Polónia  ;  foi  invadida  nos  fins  do. mesmo  sé- 
culo pelo  duque  de  Kiew.,.WladÍmir(),  çu 
Wlodimiro-o-Grande.  Foi  então  que  a  Rússia 
Vermelha  começou  a  ter  nome,  de  Lodomi- 
ria. Muitos  principes  ali  formaram  então  es- 
tados independentes,  entre  os,  quaes  se  nota 
o  duque  de  Haliçz  (de  cujo  noraei  se,  derivou 
o  moderno  de  Galícia).  Em  119^,  Ropiano, 
descendente  de  Wl^ldimirp, ,  reuniu^  toda  a 
Lodomiria,  mas  foi  morto,  na  batalha;, de, ?ía- 
wichost  em  1206.  ?<o  raçip  ^daSjgiv^errás/.çi- 
vis,  que  se  seguiram  á sua  morte,,, André II, 
rei  da  Hungria,  fez  coroar  rei  dje  Halic2.  e 
Wlodimir  (de  Galicia,.  e  de  Lodomiria)  Gp- 
lomano,^  seu  segupdo  filho  (l^l^j  „ ,  m^S .  ^Ão 
conseguiu  nunca  çpnferir-íhe  a  pçsse ,  (jp  seu 
reino,  Daniel,  filho  de  Romano,  desfçzr^e/dos 
seus  compe|i^(jr^.^^^] ,  p  tóí^ng^j^l^^yj^  '^.çj^a 
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coroa  a  seu  filho  Leão,  que  fúndoti' Leopol 
(hojis  Lembérg)  e  morreu  em  1301 .  Em  1340, 
Casiíníro,  teida  Polónia,  reuniu  dellnitivá- 
mentié  a  Rússia  Vermelha  aos  seuá  estados, 
•ebstai^egião  seguiu  desde  então  Os  destinos 
dá^Polonia.  Poroccasiào  da  primeira  partilha 
-'âfeste  reino  era  1772,  a  Áustria  íez  valer  os 
dn;eitofe,  que  pretendia  terem-lhe  sido  lega- 
do^ por  André,  rei  da  Hungria ;  e  cora  este 
titulo  reuniu*  a  Russiei  Verraelha  ao  seti  Ini- 
perio  e  deu-lhe  o  nome  de  Galicia.  DÍTÍdiu-a 
então  ém  Galicia  oriental  e  GaUcia  Occiden- 
tal! Era  1809  os  Polacos  reconquistaram  a 
Galiciia  eretfniram-na  ao  gram  ducado  de 
Varsóvia^  raas depois  dos  acontecimentos  de 
1815,  á  Galicia  foi  restituída  á  Austi-ia,  que 
fòí^ínou  delia  um  reino.  Em  1846  a  Galicia  re- 
vbltou-se,  mas  foi  de  novo  subjugada;  e  íi- 
(iou  soffrendo  um  jiígo  mais  pesado. 
'"'■'éAilLií;  (hist.)  \.  Concino  'Concini. 
'  àikLiLÉis.  f.  (ant.)  cemitério  para  pessaas 
nobres  nos  cohventos  de  benedictinos. 

GÀLILÉA,  (geogr.)  galiloea,   uma'  das  qua- 
tro g;randes  divisões  da  Palestina,  a  mais  se- 
■^tentriOnal,  limitada  ao  N.  pela  «corrente  do 
lieoníè  é  pelo  AhtiHbàno,  qliè  a'  separavam 
da  Phènicia^  h  %  peio  Jordão  e'  lago  Tibé- 
i^iàbe  ou  mar  de  Galiléa ;  ao  S.  pelas  cordi- 
lheiras doà  montes  Gelbáe  eCarmelo;  e  aO. 
pelò  Mediterrâneo.  Comprehendiá  as  3  tribus 
de  Nej[)híali,  Dan,  e  Zábulon,  e  tinha  por  ca- 
pital Diofcesarea  ou  S^phoris.  Dividia-seetn 
G^hléa  superior  [Galiltea  stíperior,    Galilcea 
ípbpijúlosà,  Galilcea  Gerttiúm)  habitada  pOrEgy- 
jpcios,    Árabes,  e  Phcnicios ;    e  Galiléá  infe- 
rior (Gífí/í/céa  inferior)  em  roda  do 'fago  'de 
Tit)eriadé.'"A  Galiléa  fica  hoje  Comprehendi- 
da' nó  pachálik  de  Acre  nàSyria.  OsOrieh- 
tkes- chàmavaní-lhe  Beled-el-Boukra  (paiz  do 
'Evangelho). Dá-^e  muitas vèz'ék  a Jtesil-Chris- 
^' to  p  jiome  de  Gdlileano  por  tet'  sido  cresído 
~^m  Nazareth,  cidade  da  Galiléa,  e  ter  feito 
'^'Òs' seus  primeifòfe  milagíèis  emGaliléa ;  e''(ía- 
"tii  ^'ròt^  o  Tíotoè  'de  Gdlileanos  dado  tam- 
'  fteitííiòâ' ChristãtísV'^    ''•     '   í;    '     '":      ' 
■    è^LiLÍÉÀ  (mar  dé),  •  (geOgr.)  ou  de  Tibería- 

~  ^  'citiLEO^  í.  M'.  (!>ÍQ  a^,  naíurÈÍl'de'Gal,iIê'a. 
*^^"'GltlfLteó  ou  GÁLíLíèi,  (his]t.|  útil  'dostóâiO- 
*  reèhOniens  do  seu  fèttipo;'nas'cieu  ém  1564 
Wà  Pisa,  •  ià'uma  família  nobi^e,   máspõbté, 
foi  destitiadò  por'^eu  pai  á  carreira  da  raè- 
diciha,  qtié  eia  bféVé  abándònod  pelo  jestú- 
~^o'iíà  niátheináticá,  para  qué  tinha  inclina- 
■  çãÒ,'  'e  aopáe  fez  taes  progressos  que  na  ida- 
de" (Jé  24  anrios  fOl  por  protecçàO  dos  mé- 
dicos, nomeado  próíessor 'ha  útlivérsidade  {le 
Pisa.  Incómniodado^  hèsta  cidade  pelo  arro- 
^'1,0  das  suas  ideias'  ejdi' {)hysi'cá^''còtitráritó  ás 
^^■^bMhas''  *  recebida^',  nas  ekcóláá; '  rèsighoii'  a 
^%à  ^Mtá^êâ  15^  mãs  jpoucò  depois  foi 


nomeado  professorem  Pádua,  aonde  fez  gran- 
des interesses,  e  as  suas  raais  iraportantes  des- 
cubertas.    Depois  de  ter  ensinado  por  vinte 
annos  em  Pádua,  veio  fixar-se  em  Florença 
a  instancias  do  grão  duque  de  Toscana,  que 
lhe  consagrava  particular  amisade ;    mas  os 
últimos  annos  da  sua  vida  foram  amargura- 
dos. Tendo  publicado  uma  obra,  em  que  ex- 
punha o  movimento  da  terra  e  a  immobili- 
dade  do  sol  segundo  o  systhema  de  Copér- 
nico, foi  em  1683  denunciado  pelos  seus  in- 
vejosos á  Inquisição  de  Roma  por  ter  que- 
rido interpretar  a  Biblia  a  seu  modo  para  a 
accoraráodar  com   o  systema   de  Copérnico. 
Condêmnado  na  idade  de  setenta  annos,  foi 
obrigado  a  abjurar  de  joelhos  as  suas  arris- 
cadas interpretrações,    e  foi  privado  da  sua 
liberdade  por  tempo  indefinido.  Conta-seque, 
depois  deter  pronunciado  a  abjuração  disse 
em  voz  baixa :   E  por  si  muote,   e  comtudo 
ella  move-se  (a  terra).  Não  é  exacto  comtu- 
do que  estivesse  nietido  nos  cárceres  da  In- 
quisição e  que  ahi  morresse.  Teve  por  pri- 
são o  quarto  de  um  dos  officiaes  do  tribunal, 
vigiado  sempre  pelo  Santo  Ofíicio  ;  permit- 
tiu-se-lhe   porém  depois  residir  n'uma   casa 
de  campo  junto  a  Florença  e  continuar  os  seus 
estudos  :  mas  Gahleo  nada  mais  quix  publi- 
car.   Na  idade   de  74  annos  perdeu  a  vista, 
e  morreu  quatro  annos  depois,  em  1642.  Ga- 
lileo  foi  O  verdadeiro  creador  daphilosophia 
experimental ;  a  elle  se  deve  a  descuberta  das 
leis  do  peso  do&  corpos  na  sua  queda,  a  in- 
venção do  pêndulo,    da  balança  hydrastaica, 
do  thermometro,  do  compasso  de  proporções, 
do  telescópio  (1609)  cora  o  qual  fez  uma  in- 
finidade de  observações,  que  muda  rara  a  face 
da  astronomia,  e  levaram  á  evidencia  o  sys- 
thema de  Copérnico.  As  suas principaes  obras 
são :    Sidereus   nuntius,   em  que  expõe   as 
sttas  descubertas  astronómicas,  Quatro  diá- 
logos sobre  os  systhemas  do  mundo  de  Gõ- 
pernióo  é  Ptolomeo,  obra,  que  lhe  valeu  a  sua 
condemriação;  eque  é  considerada  a  melhor 
das  suas  tanto  peloestylo,  como  pelascien- 
ciá,  Diálogos  sobre  o  níovim&fito  e  resistek- 
cia  dos  fliiidós:    >-i  ai''l  ^uq»  f-*' ■  o.  oó  m 

GALiLEOS,  (hist.)  seita -de  Judeus' sedicio- 
sos; que  tinham  por  chefe  JudaS  Galilêo. 

'  GALOfO,  5.  m.  '(mar.)  a  superíicie  do  ma- 
deito  sobre  que  assieuta  A  forma  para  se  ga- 
livar  pelos  traços  lançados  cOíífbrttíê^aníeB- 
■ma:^^'"'  •  ^  •*•'•  ^'■"-  ■'''  '  -^  ■  .  ■• 
''''xjalW  i(Piedro)i  (hist.)  célebre  musico  fran- 
'òez',' '  Mscm '  em  1786,  riiorreu  em  1822;  in- 
ventou àtó  novo  methodo  par-a  simplificar  o 
ènsinO  da  musica,  áo  qual  chRmonrneloplãs- 
"tt^  %  qtie  desenvolveu  n' unia  lEaT^í^nfão,  que 
j^ará  esse  fitíi' publicOú*  '  "^-    ^'''*'  '   •'■"«"íí 

•  èAtttíbÈs,  (geogr.)  6dU*i/id&  -poiú  às^  %9T' 

ÍDÍÍèíÍ!)t,  qíié  htíbitfiívá  còM'  c^»  Sudinòs  -f-^^*- 

.III  .jor 
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ni)  ao  SO.  do  golfo  Venedico  (hoje  golfo  de 
Dantzuck). 

GALiNEiRO,  s.  M.  OU  adj .  (Lat.  gallina,  ce, 
gallinha,  e  a  des.  eiró.)  Mordomo  — ,  (ant.) 
ovenral  que  cobrava  os  foros  degallinhas. 

GALiNGES,  (geogr.)  GaUngcB.  V.  Calingce. 

GALio,  s.  m.  (bot.)  galinm,  vulg.  Coalha- 
leite.  Geíiero  da  família  das  rubiaceás,  e  dá  te- 
trandria  raonoginia,  que  se  compõe  de  um 
grande  numero  de  espécies,  todas  plantas  her- 
báceas, vivazes,  tendo  uma  aste  quadrada  ou 
angulosa,  folhas  verticilladas,  geralmente  es- 
treitas e  alongadas ;  suas  flores  são  brancas, 
algumas  vezes  amarellas  ou  purpurinas,  mui 
pequenas,  dispostas  em  cachos  ou  em  fascícu- 
los terminaes  ;  o  cálice  é  adherente  com  o  ová- 
rio ,  o  seu  limbo  é  de  quatro  dentes  mui  pe- 
quenos ;  a  coroUa  é  monopetala  rotacea,  algu- 
mas vezes  como  campanulada,  com  quatro  di- 
visões agudas ;  os  estames,  em  numero  de 
quatro,  estão  pegados  na  base  da  corolla  ; '  o 
ovário  é  globuloso,  infero,  com  dois  casulos 
contendo  cada  um  um  sÓ  ovulo  ;  o  cume  do 
ovário  offerece  um  disco  epygino,  um  stylo  de 
duas  divisões,  tendo  cada  uma  um  estigma  ca- 
pitulado ;  o  fructo  é  um  diakeno  globuloso  di- 
dvmo,  hgeiramente  umbilicado  no  seu  cume  ; 
separando-se  em  dois  akenos  ou  conchas  mo- 
nospermas,  tão  depressa  glabro,  tão  depressa 
veludo,  ou  mesmo  cuberto  de  pontas  agudas  e 
duras.  As  espécies  deste  género  são  muito  nu- 
merosas e  espalhadas,  sobretudo  nas  regiões 
temperadas  e  septentrionaes  do  globo.' 

GALiOT  DE  GENOiLLAC,  (hist.)  V.  ÇenoUhaç. 

GALiÓTE.  V.  Galeote. 

GALiPÓ,  s.  m.  (chim.)  terebenthina  impura, 
solida,  privada  do  seu  óleo  essencial  pela  eva- 
poração natural. 

GALiTCH  ouGALiTZ,  (gcogr.)  cídade  da  Rus- 
sia  da  Europa,  a  8  leSuas  de  Tchoukloma; 
6,000  habitantes.  Foi  fundada  em  1152  pe- 
lo gram-duque  Jorge  Delgorouki.  Segundo  al- 
guns autores  deu  o  seu  nome  á  faHjili^..!Gr^7 

,  OALiTZiN,  (hist.)  illustre  iamilia  russa,  oriun- 
da nos  fins  do  século  XV  de  Miguel  Ivano- 
vitch  Boulgakof,  que  descendia  dos,  grandes 
príncipes  da  Lithuania.  Boulgakof  tinha  re- 
cebido o  cognome  de  Galitza  (que  quer  di- 
zer guante)  por  costumar  usar  uma  luva  de 
couro  na  mão  direita  ;  segundo  outros,  os  seu^ 
descendentes  tomaram  o  nome  da,  cídade  de 
Galitz.  O  membro  mais  celebre  desta  família 
foi:  Wasili  ou  Basílio  Galitzxn,  o  Grande, 
nasceu  em  1633,  njorreu  em  1713.  Em  16$0 
foi  ministro  do  Czar  Fedcir  Alexíovítz,  a  quem 
persuadiu  que  abolisse  os  títulos  de  noj^reza 
para  só  premiar  o  mérito.  Senhor  do  po^el* 
ná  regência  de  Sophia,  de  quem  era  amante, 
reprimiu  as  revoltas  dos  Strehtz  (1682)^  iféz 
em^  1^86  ui»  tratado  de  paz  com  a  Moníj^^, 
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mandou  uma  embaixada  a  França,  epôz  ter- 
mo ás  incursões  dos  Tártaros  da  CriçDea  (IBS,^, 
e  preparou  a  civilisação  do  seu  povo.  Accu- 
sado  em  1689  de  ter  com  a  regente  conspi- 
rado contra  a  vida  do  joven  príncipe  P!ç4^' 
depois  Ppdro  IV  foi  (ie^terrado.  A  família  Oà- 
lítzin  deu  nos  seguintes  reinados  vários  g^- 
neraes  e  estadistas  dístinctos  á  Rússia,  entre 
elles  o  pi^incípe  Demétrio  Galitzin,  embaixa- 
dor em  França  em  1765;  pubhcou  varias  obras 
scientificas,  e  deu  á  Hollanda  uma  edição 
completa  de  Helvécio.  A  família  Kourakín  des- 
cende do  irnião  de  Miguel  Ivanovitch,  tron- 
co da  família  Galitzm.  ,^ 

GALivAR,  v.  a.  (mar.)  dar  a  configuração 
própria  ao  madeiro.'  '      ,",    ■ 

GALL  (S.),  (hist.)  nasceu  na  Irlanda  no  sé- 
culo VI,  foi  di.scipulo  de  S.  Colombano,  que 
elle  acompanhou  á  França  em  585  ;•  retirou- 
se  depois  á  Suissa,  e  ahí  fundou  junto  ao  la- 
go de  Constança  o  celebre  mosteiro,  que  tem 
o  seu  nome,  (V .  S.  GaU) ;  foi  bispo  de  Cons- 
tança e  n[ioi:r§.vi,  eiji  llg.  Fest^^e,  í^4.ê^ 
outubro.    '"^  '     '■  '  '     '    ^',  !,.^,  .^„.fv  !-•<«.  A 

GALL  (Francisco  José),  fhist.)  fundador  da 
cranioscopia,  nasceu  em  1758  no  gram  du- 
cado de  Bade,  morreu  em  1828  em  França. 
Depois  de  ter  estudado  ém  Bade  e  Strasburg©, 
formou-se  em  medicina, em  Vienná  em  1785, 
e  ahí  exerceu  aquella.  profissão.  Lançou  ídi 
os  fundamentos  do  systema  a  que  -ficou  liga- 
do o  seu  nome,  procuraiido  no  homem,  eso- 
bretudo  na  configuração  docraneo,  ossignaes 
exteriores  das  faculdades  e  capacidades  nafu- 
raes,  e  em  1796  deu  cursos  particulares,  em 
que  expunha  as  suas  novas  ideias.  Incomu^o- 
dado  em  Vienna  por  causa  das  suas  opiniões 
veio  a  Paris  em  Í807,  e,  sendo  ahí  bem  re- 
cebido, naturaUsou-se  francez.  Deu  no  Athç- 
neo  cursos  públicos  que  popularisaram  a  sua 
doutrina,  e  publicou ,  varias  obras.  Fez  in^- 
portantes  descubçrtas  sobre  a  configuração  do 
cérebro  e  as  funcções  deste  orgàq  (V.  yPfer^ 
nologia,  e  Spurzheim).  A  sua  doutrina ,l6t« 
o  nome  de  craniologia  e  cranioscopia,  e\;Os 
seus  partidários  chamaram-lhe  phr^nologia. 
A  principal  obra  de  GaU  é  intitulada  Anor 
tomia  e  physiologia  do  systema  ^ef^vqsç  çfíi 
geral,  e  em  particular^  c^  c^reèf^ ,  f>  o^r.ol 

GALL,  (geogr.)  lira  dos  vinte  e  doj^  ç^Q9S 
da  Suissa.;  /     ;p,lvno3 

gálla.  V.  Galladura.  ■        .  ■\.  .\  '. .  ,-    i  ,; 

.  ,fe,ALLACRISTA  e  GAIJL»IÇ,RISTA.  Y).  Jjlt^llçfiri^ 
^^'  IO  oiin  o    ,çoÍI>0fTO9  ?oI 

,  ,,GALLÁDo,  A,  /j.  ^^  4^  igallar;  «dj.  oober- 
,tp  pelo  gallp  (tinha  -p-.iodas  as  gallinhas).  !<?;^ 
— ,   que- tem  gaííadura.  ,'    ,     =.  r»  v  r\,\'M-, 

'  GALL  APURA,  ,/ç.  /.ponto  j^rauco  que^se  ifiê 
na  gema  dQrOyo  galladp  ou  fecundado,  -a 

;  G,ALLAis ,j ;  (hj^t » )  esçrítor  Crançez ,  nasceu  eça 
1756,  morreu  em  Í82i).  Cí^^Í(^'flifevQlttíiO 
75  ♦ 
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~  .ráiic'éfea,  com  Hsco  da  própria  vida  em  varíós  | 
^òrhaes,  escreveu  no  Quotidiane,  e  Jornal  de 
■pariz.  foi  um  dós  primeiros,  que  atacou  Na- 
poleão em  1814.  O  imperador  Alexandre  escò- 
llieu-o  pára  seu  correspondente.  Escreveu  uma 
continuação  da  Historia  de  Franca  d'Anque- 

til.    ■       ■  ''':'■.',' 

GALLÀM,  GALLAMPAGOS.  y.  G^a/am,  Galam-- 
pagos. 

"■'    ÇALLAND  ,    (hist.)  Orientalista  6  antiquário 

"francez,  nasceu  em  1646,  morreu  em  1715, 
Fez  varias  viagens  ao  Oriente  ;  fez,  como  an- 
tiquário áo  rei  importantes  descubertas,  foi 
membro  da  Academia  das  Inscripçôes,  e  pro- 
fessor de  Árabe  no  collegio  de  França.  Galland 
é  conhecido  pela  sua  interessante  colfecção  de 
contos  atfibès,  ijititulada:  As  mil  e  uma  noites. 
Escréviátí  também':  Ditos  notáveis,  e  máximas 
dps '  Ori'eritàes\  e  muitas  obras  sobre  archeolo- 

-gíaemedalhasV* '  '  .  í^-    Vl   i    - 

"  GAtLANÍ)  (André),  (hist.J  íheológó' iranceí', 
nàsceii  'èm  .1709,  morreu  em  1799.  Publi- 

'  cou:  Bibliotheca  groecolatina  veterum patrum 
scriptorumecclesioB. 

'■'    GALLAR,  V.  a.  [gaito,  drâ^es.  íúí.)  ÍGcun- 

'dkr  ò'  gallo  a  gallinha.'' '      ' 
'    GALLÁRATE,  (geogr.)  villa  da  Lombardia,  a 
6  léguas  de  Milão  ;  3,800  habitantes.  Foi  fun- 
dada, segundo  un^j  pelos  Gaulezes,  e,  segundo 

'  outíos^  por  uma  legião  romana,  chamada  Gaí- 
ieritaVÈra  florescente  no  século  X,  mas  as  suas 
fortificações  foram  destruídas  no  século  XIII. 

galcàrg.ués  (o  Grande),    (geogr.)  villa 'de 
França' no  departamento  do  Gard.  '"' ''  ' 

'•    gàllX?  (Máthiãs),  (hist.)  feld-mareclial  áxis- 
^  -tíiaôo,  nascèli  em  1589,  morreu  em  1647,  sèt- 

'■  viu  com  Wallenstéin  ;  recusou  entrar  nos  pro- 
jectos ambiciosos  deste  general  contra  o  impe- 

~  irador  Fernando  11,  e  denunciou-os  a  este  prín- 
cipe, cuja'  amisadé  ganhou.  Nomeado  general 
em  chefe  do  exercito,  mandado  contra  a  Fran- 

'«ça  em  1636,  Gallas,  avançou  sem  obstáculo  até 

~á  Borgonha,  mas  retirou  diante  de  Conde.  Em 

'*1644'flB^'cotitra  os  Suecos  uma  campanha  ihfe- 

^iizv  -■■'^^■'":-'  \,        ■      ■    .    ■''■■' " 

•  ^  GÀLí^Ás,  (geògr.)  povo  nómada  da  Africa,  em- 
palhado pelos  confins  da  Abyssinia  meridional 
até  ás  fronteiras  occidentaes  dos  estados  ao 
longo  da  costa  entre  Melinde  e  Magadoxo.  Os 

^Gaííâs  dominam  exclusivamente  nos  estados  de 
Gondar,  Ankober,  Amhara,  Angot,  etc. ';  Sãò 
ferozes  e  bellicosos  ;  distmguem-se  dos  outros 

"Hegróspór  terem' á  pelle  mais' clara,  e  os  cabei- 
los  corredios,  e^não  encarapinhados. 

~^' 'GAlLÁf b,s:  ml  \Lài'.  gallas.)  (chim.)  nome 

'  gèherico  ãos  «áés  que  forma  a  combinação  dò 
acido  gallico  com  as  gazes.  Estes  sáes  dãoás 
dissoluções'  de  '/erro  uma  côr  preta  azulada 
mais  ou  mettos  itítensa.  Dissolvidas  em  agua, 
iálteram-sepromptamente,  e  tomam  ordinariflr 

•^naenite umía cór verde!  •*^'^^^'-  "^^ »j*'t^w"í  A^^ 


(iALlkrmsc'k.'\.'(TaUocrista. 

GALLE,  (hist.)  familia  hollandeza,  a  que  per- 
tenceram muitos  illustres  gravadores,  taes  fo- 
ram :,  Philippe  Galle  (1537—1612)  Theodoro 
Galle(1560)  Cornelio  Galle  (1570)  CorneUo-o- 

Moço(i6oo).  ,  ,;   ,;■■'  ,;_; 

GALLECiA^  t^eo^rlj  aijt.)  éraíjopçfa,,  V .  Çaf- 

GALLEGADA,  s.  f.  multidâO  de  gaUegos  ou 
mariolas  ;  dito,  acção  própria  de  mariolas, 

GALLEGO,  Á,  s.  OU  adj .  (Lat.  gallecus,  i; 
galleci,  orum,,  pi.)  da  Galliza,  natural  da  Gal- 
liza ;  (fig.)  mariola.  Também  se  usa  como  s. 

GALLEiRÃo,  5.  m.  (t.  do  ornithologia)  ave 
aquática  que  é  espécie  de  pato.  Tem  os  pés 
vermelhos  e  três  ordens  de  pennas  todas  ne- 
gras.  ,  _^_  ,^  .^  ..;..,,  _,  '  ,  ,_  ■  ,.    ,.^._  .,  .  ,,_,,  ,  j. 

gaLlÈs  fprincípé  de),  (hist.)  titulo  qíie  tem 
o  herdeiro  présumptivo  da  coroa  de  Inglater- 
ra. V.  Eduardo,,  eGalles  (principado  de). 

GALLEs  (ilha  do  principe  de),  (geogr.)  ou 
Poulo-Penang,  ilha  da  Ásia,  situada  na  en- 
trada do  estilei  to  de  Malaca,  tem  por  capi- 
tal Penang.  Em  1822  tinha  45,121  habitan- 
tes. Malaios,  Chins,  Bengalis  ;  Europeos,  ape- 
nas 400.  Esta  ilha  pertencia  aos  Malaios; 
em  1766  foi  dada  em  dote  ao  capitão  inglez 
Light,  que  desposou  a  filha  do  rei  malaio. 
Light  deu  á  ilha  o  nome  que  hoje  tem,  even- 
deu-á  á  corripianhia  das  índias,  que  fez  del- 
ia uma  estação  pára  os  navios,  que  nego- 
ceiam paia  a  Çhina^     .  '    ^í,í 

GALLÈs  (priíicijpadodej,  (geogr.)  'WaZies  em 
Iriglez,  Britannia  secunda  e  Cambria  dos  an- 
tigos, regiàp  situada  na  parte  occidehtal  da 
■  Gram-Bretanha  ;  tem  por  limites  ao  N.  o  mar 
da  Irlanda,  a  0.  o  canal  de  S.  Jorge,  ao  S. 
o  canal  de  Bristol,  e  a  E.  os. condados  de  Mon- 
mouth,  Hèrpford,  Shrop,  e  Chester,  qjié  fa- 
zem parte  da  Inglaterra  ;  11  legoas  de  com- 
primento, 24  de  largura  ;  805:000  habitan- 
tes. Ô  principado  de  Galles  divide-se  em  12 
condados. '  (V.  ln^íaíè?Ta).  O  paiz  é  todo  cii- 
berío  de  eleva.das  montanhas,  cortadas'  por 
válles.  prófuij^ds,  e  que  se  estendem  de  SO. 
á  Nd!  ;  o  ar  é  vivo  e  salubre,  ,e  ,ó  clima 
é  mtiito.  sadio .  [  Aquellas  montanhas"  contém 
m,inas"de  carvão  de  pedra  inexhauriveis  ;  alli 
se  eiicóntíám  metaés  em  abundância-,  prata 
e  cobre  éih  Caernarvòn,  chumbo  em  Cárdi- 
'gan,  ferro' em  todo  òsul.  Agricultura  pou- 
co adiantada  nO  pãiz  de  Galles ;  a  principal 
iijdustria' consiste  em  obras  de  metal  ^e  fla- 
,TÍèllàs.  ;,0$jiia^itâhtes  dás  montanhas  faliam 
ainda '  um:  ídíòma  particular,  nascido ' do  an- 
tigo','celta'òilgaelicó'  {\.'6àelicoy.  O  princi- 
p:^db  'de' G alies  foi  provavelmente  povoado 
pot  uma  colónia  de  Gállos-Kynires,  vindos 
da  Bretanha,  dos  quaes  tomou  o  nome  de 
Galles ^on  Wdlleè',  e  Ò  de Kyiriberi  ou.Coni- 
briá  ■■^'iie  'antlgaitíénté'  Ihé  dávááiv  Os  Ròmá- 
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l/í) 
íios  fizeram  vãos  exforços  para  submetter  os 
C'ambrios.  Suetonio  Paulino  occupou  por  um 
momento  o  norte  desta  região;  mas  ao  S. 
os  Siluros  attacaram  os  Romanos,  e  comman- 
(lados  por  Caraotato  resistiram  valorosamente. 

GALLES  (Nova),  (geogr.)  New-Walles,  ou 
West-Main,  vasta  região  da  Nova  Bretanha 
na  America  do  Norte  (possessões  inglezas). 
Tem  por  limites  a  E.  o  mar  de  Hudson,  ao 
N.  o  golfo  de  Chesteríield,  a  O.  e  ao  SO.  va- 
rias ramificações  dos  montes,  ao  S.  o  Alto 
Canadá,  e  ao  SE.  o  Baixo  Canadá;  400  lé- 
guas de  comprimento,  80  de  largura.  O  Chur- 
chill  ou  Mississipi  divide-a  em  duas  partes 
chamadas  Nova  (ialles  meridional,  e  Nova  Gal- 
les  septentrional.  A  população  é  de  30,000 
habitantes,  e  o  principal  estabelecimento.  Cli- 
ma rude,  principalmente  nas  costas  do  mar 
de  Hudson;  é  com  tudo  sadio;  pouca  vege- 
tação no  norte,  e  mais  desenvolvida  ao  S. 
A  Nova  Galles  está  sugeita  ao  governador  do 
Canadá  ;  mas  o  monopoho  do  commercio,  que 
consiste  principalmente  em  pelles,  pertence 
á  companhia  da  bahia  de  Hudson..  í.íii.hi 

GALLES  DO  SUL  (Nova),  (geogr.)  New-Loutk- 
Walles,  vasta  colónia  ingleza,  situada  na  parte 
oriental  da  Nova-Hollanda,  desde  o  cabo  de 
York  até  ao  cabo  Wilson.  Os  seus  limites  a  O. 
são  incertos,  e  estendem-se  além  das  monta- 
nhas Azues.  A  Colónia  apenas  linha  13,000 
habitantes  em  1802;  em  1821  teve  37,086;  e 
em  1842,  130,000,  dos  quaes  25,000  deporta- 
dos. A  Nova  Galles  divide-se  em  dez  condados; 
Cumberland ,  Campden  ,  Argyle,  Westmore- 
land ,  Northumberland,  Roxburgh,  London- 
derry,  Durham,  Ayr,  e  Cambridge  ;  a  estes  de- 
ve juntar-se  a  ilha  de  Norfolk,  para  onde  são 
mandados  os  degradados  recalcitrantes.  Cida- 
des principaes :  Sydney  ou  Porto  Jackson  (ca- 
pital) no  condado  de  Cumberland  ;  Botany- 
Bay,  Paramata,  Bathurst.  O  interior  da  Nova 
Galles  é  pouco  conhecido,  as  costas  são  corta- 
das por  muitas  bahias,  e  banhadas  pelo  golfo 
Carpentario.  Os  principaes  rios  são:  o  Macqua- 
rie,  Castlereagh,  Hastings,  York,  etc.  O  cUma 
é  quente,  mas  muito  sadio ;  grande  vegetação. 
Ali  se  encontraram  muitos  animaes  até  então 
desconhecidos,  entre  outros  o  kangouron,  o 
ornithoringo,  etc.  Os  indígenas  pertencem  á 
raça  negra,  e  tem  a  intelligencia  pouco  des- 
envolvida. A  população  europea  compõe-se  de 
colonos,  pela  maior  parte  inglezes,  e  de  depor- 
tados (convicts).  A  colónia  da  Nova  Galles  foi 
fundada  para  servir  de  lugar  de  deportação. 
Cook  tendo-a  já  visitado  em  1770  ;  em  1778 
o  capitão  Philips  ali  aportou  com  800  condem- 
nados,  e  fundou  o  estabelecimento  de  Bota- 
ny-Bay  ;  mas  dentro  em  pouco  mudou  esta 
colónia  para  Porto  Jackson  ou  Sydney.  A  co- 
lónia augmentou  dentro  em  pouco.  Em  1823 
ttve  um  governador  além  do  «oiiselholegisl^h 
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tivo  de  cinco  membros.  Estabeleceu-se  um 
banco,  tribunaes,  igrejas;  etheatfos';  'é  abri- 
rana-se  muitas  estradas.  A  prosperidade  da  co- 
lónia foi  augmentando,  e desde  1848  já  para'' 
ali  não  mandam  deportados. 

GALLiA,  (geogr.)  V.  França. 

GALLiANO,  (hist.)  P.  Licinius  Egnatius  Gal- 
lianus,  imperador  romano,  filho  de  Valeriano, 
que  o  associou  ao  império  em  253.  Sendo  seu 
pai  aprisionado  por  Sapor  em  260,   Galliana 
nada  fez  para  o  libertar,  e  apressou-se  a  fazei^-  ■  i 
se  reconhecer  imperador.  Commet^u  toda  a 
casta  de  crueldades,  entregou-se  aos  maiores 
excessos  de  luxo  e  devassidão,  e  só  deveu  a 
conservação  do  trono,  e  das  suas  províncias  ' 
ao  valor  d'íí  Ordenato,  rei  de  Palmira,  um  doâ'' 
seus  alliados.  No  seu  reinado  os  Bárbaros  in- • 
vadiram  as  Galhas,  a  Grécia,  e  o  Oriente,  e  i 
trinta  dos  seus  generaes,  conhecidos  pelo  no-*  I 
me  dos  Trinta  Tyrannos,  revestiram  a  purpu-  ' 
ra .  Galliano  foi  morto  em  frente  de  Milão  em 
268,  quando  cercava  o  usurpador  Aureolo , 
que  ali  se  tinha  recolhido.  Tinha  então  35  an- 
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GALLíÃo;st.  m.{Ldit.  gatlion,  ii.)  (bot.)'heí<^'í 
va  que  secca  o  leite,  ;;-*.:..; 

GALLiÀo  (Junio),  (hist.)  irmão  de  Séneca  ; 
chamava-se  primeiro  Amacus  Novatus ,  e  rece-  . 
beu  o  nome  de  Gallião  do  seu  pai  adoptivo.  Era 
procônsul  da  Achaia,  quando  os  Judeos  lhe 
trouxeram  S.  Paulo  para  que  elle  o  condem-  . 
nasse  ;  elle  porém  recusou-se  a  intervir  nestas  ' 
disputas.  A  indiíTerença  por  elle  manifestada'» 
fez  com  que  depois  se  desse  o  nome  de  Gallio- 
nitas  aos  índiflerentes  em  matéria  de  religião. 
Tendo  incorrido  no  desagrado  de  Nero  depois  , 
do  supphcio  de  seu  irmão,  •  atra vessou-se  com  ^ 
a  sua  espada.  '      •  '  » 

GALLiCADO,  A,  p.  p.  de  gallícar ;;  adj.  doen*» 
te  de  galUco,  ou  syphilis. 

GALLiCANO,  A,  adj.  (Fr.  gallican.)  francez  ■ 
Igreja — ,  da  França.  Liberdades  da  Igrejú  ' 
— .  Liturgia — .  Breviário,  rito-^..  -i 

GALLiCANTO,  [gallo  6  cauto.)  (p.  us.)  O  can-  • 
to  do  gallo,  a  hora  da  noite  em  que  elleco-' 
meça  a  cantar.  •  ;       . 

GALLiCAH,  V.  a.  [galHco,  ar  des.  inf.)  com-ci 
municar  o  vírus  syphiUtico,  pegar  o  mal  v&«'í 
nereo  ou  gallico.  •"  >    "•■  !   ,tii'>ii;4 

GALLiCENTRO,  s.  m.  {Làt.  gallieentrúm,ii)t 
(bot.)  coração  de  gallo,  espécie  de  herva.    íd 

GALLicisMO,  s.  171.  fraucezísmo,  idiotismof»! 
construcção  própria  da  língua  franceza.        -a 

GALLICO,  s.  m.  mal  venéreo  ou  francez,  as- 
sim chamado  pelos  nopolitanos  que  errada-i,, 
mente  atribuíram  ao  exercito  francez  a  ori-?»} 
gem  da  doença  syphilitíca.  r     jíJ 

GALLICO,  A,  ad).  (Lat.  gallicus,  a^  um.)i\ 
da  Gallía,  francez;  da  natureza  do  mal  vene-»  I 
reo,  syphili tico  (chaga — ).  a 

«ALUGftisxÀ,  (bot.)  V.  (raí/ocm(«* 
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.p^LiíiAÇEOs,  ,s,  m.  pi,  {Lâi.  gallinacem.) 
(t.  de  ornithologia),  formam  uma  ordem  da 
classe  das  aves  que  tem  por  typo  o  nosso  gál- 
io domestico.  O  seu  bico  é  assaz  curto  e  abo- 
badado superiormente  ;  ventas  atravessadas 
em  um  espaço  membranoso  coberto  por  uma 
escama  cartilaginosa  ;  aza^,  em  geral,  curtas, 
sterno  enfraquecido  por  quatro  chanfraduras 
largas  e  profundas,  circumstancia  esta  que  as 
priva  da  facilidade  para  o  vôo,  a  que  só  re- 
correm .  depois  de  terem  procurado  subtrair- 
SGt^;  correndo,  aos  perigos  que  as  ameaçam  ; 
regimen  essencialmente  granivoro  e  papo  mus- 
culoso. Compõe-se  esta  ordem  de  duas  famí- 
lias, naturaes  :  a  dos  gallinaceos  propriamen- 
te ditos,  cujos  dedos  anteriores  estão  unidos 
por  uma  membrana  curta,  e  cuja  cauda  tem 
pfilo  menos  quatorze  pennas  ;  e  a  dos  pom- 
bos, qi^e  tem  os  dedos  inteiramente  dividi- 
dos, e  com  a  cauda  ordinariamente  de  doze 
peonas»  iEm  quanto  á  sua  estructura  e  uso 
dos  órgãos  da  digestão  cumpre  notar;  que 
o  seu  papo  ou  estômago  propriamente  tal, 
teipnuma.  acção  muscular  mui  poderosa  e  sue- 
cos gástricos  extremamente  activos.  Redi,  Mar- 
gôletti  e  Reaumur  fizeram  experiências  que 
provam  a  força  digestiva  do  estômago  des- 
tas, aves.  Em  menos  de  quatro  horas  reduz 
a  pó  impalpável  uma  bola  de  vidro  de  es- 
pessura tal  que  possa  levar  um  peso  de  qua-^ 
si, quatro  libras;  em  quarenta  e  oito  horas 
divide  longitudinalmente  em  duas  espécies  de 
gotteiras,  muitos  tubos  de  vidro  de  quator- 
ze.  linhas  4e  diâmetro  e  de  uma  hnha  de  es- 
pessura, cujas  partes  agudas  e  cortantes,  se 
achajofi  embotadas  e  o  polimento  destruído  no 
fim  desse  tempo  :  também  achata  tubos  de 
foiha.  de  Flandres,  e  desfaz  dezesete  avelãs  no 
espaço  de  vinte  e  quatro  horas.  Não  é  so- 
mente á  trituração  que  deve  attribuir-se  o  me- 
chaaismo  da  digestão  nos  ^^aZ/ma^jeo^,  como 
pensavam  Reaumur,  BuíTon  e  outros  physi- 
côs.,  Verdade*  é  que  a  trituração  prepara^  até 
mesmo,  accelera  a  digestão;  mas  os. suecos 
gástricos  servem  não  só  para  completa-Ja,  mas 
pedem  também  operada  sem  outro  auxilio. 
PôF/isso  as  pedrinhas  que  os  gallinaceosen^ 
golem,  não  contribuem,  como  se  acreditava, 

{)^ra,  *  força  do  sciu  estômago .  O  célebre  Spal- 
anzani  reconheceu  que  as  aves,  em  cujo  ven- 
trículo, se^encontravam  menos  pedrinhas,  di- 
geriam também  como  as  outras  •  até  viu  que 
as;,queimtPÍTa,  desde  a  saída  do  ovo,  só  com 
grão»,  cuidadosamente  escolhido  para  ficar  cer- 
to.de  que  não  enguliam  uma  única  pedra,, 
tinham  o  estômago  tão  capaz  de  quebraras 
bolasidôividro  eomo  as  que  tinham  «aquel- 
IftJiíisceía  o  aaaaior  inúmero  de  pedrinhas.  A 
membrana  do  estoiqa^o  dos  gallinaqeos  ^é 
tão  dura.\qfue,  conforme  as;  experiências  do 
Vi»mQ  obserTftdor,  s^a  separam  dastuniçAs 


adjac^tes  e  a  extendem  sobre  um  vidro,  sà® 
necessários  grandes  esforços  para  que  os  ins~ 
trumentos  cortantes  a  penetrem.  Ainda  mais  ; 
se  separarmos  todo  o  ventrículo,  e  depois  de  o 
ter  alimpado,  o  enchermos  de  pedaços  de  vidro 
agudos  e  o  esfregarmos  nas  mãos,  ver-se-ha  que 
na  túnica  interna  só  apparecem  alguns  signaes 
da  fricção,  e  que  a  parte  cortante  dos  pedaços 
de  vidrojá  terá  começado  a  embolar-se  e  arre- 
dondar-se.  Para  engulirem  a  bebida  levantam 
a  cabeça  para  o  ar  no  que  differem  dos  pom- 
bos, que  mergulham  o  bico  na  agua,  e  bebem 
de  um  só  trago.  Gostam  de  cobrir-sede  pó,  ha- 
bito, cujo  principal  motivo  parece  ser  o  de  se 
livrarem  dos  bichos  que  os  atormentam.  Os  se- 
xos apresentam  grandes  diflerenças  na  sua  plu- 
magem até  que  os  indivíduos  cheguem  a  uma 
idade  avançada,  época  em  que  nas  fêmeas  se 
observa  algumas  vezes  diversidade  da  dos  ma- 
chos, que  é  mais  brilhante.  Comparando  os 
gallinaceos  com.  os  mammiferos,  em  quanto  á 
sua  estructura  interna,  vê-se  que  é  com  os  ru- 
minantes que  tem  mais  analogia.  Tem,  como 
elles,  três  estômagos  successivos  ■  o  ahmento 
junta-se  no  primeno  papo,  que  trabalha  pou- 
co e  ó  aonde  os  grãos  começam  somente  a  amol- 
lecer^se ;  a  digestão  toma  certa  forma  no  se- 
gundo que  é  glanduloso,  e  acaba  no  terceiro 
mui  vigoroso.  Em  nenhuma  destas  aves  é  agra- 
dável o<;anto  iK)r  causa  da  extraordinária  sim- 
plicidade do  seu  larynge  inferior.  Os  gallina- 
ceos são  quasi  todos  polygamos,  e  o  desejo  da 
reproducção  ó  mais  impetuoso  e  mais  forte- 
mente earacterisado  nelles  do  que  nas  outras 
classes  de  aves.  A  paixão  do  amor  que  os  domi- 
na é  mesmo  muitas  vezes  acompanhada  de  um 
certo  phrenesi,  e  os  maclios  pelejam  entre  si 
encarniçadamente  disputando  a  posse  das  fê- 
meas. Nenhuma  outra  espécie  de  aves  offerece 
ao  homem  mais  recursos  para  as  suas  neces- 
sidades, prazeres  e  gozos.  A  carne  de  muitos 
gallinaceos  é  uma  comida  sã  e  leve  que  restau- 
ra as  forças  aos  doentes^  a  qual,  no  estado  de 
saiíde ,  é  deliciosamente  saboreada.  As  aves 
desta  ordem  habitam  quasi  todos  os  paizes 
quentes  dos  dois  hemispherios<  -    . 

jGALLiNHAv  ^s.  /".  (Lat.  gallina^  ce,.  fem;  d® 
gallus,  i>  gallo.)  (t.  de  ornithologia)  ave  do 
género  dos  galhnaceos.  Em  todas  as  nações 
policiadas  do  globo  e  até  entre  os  povos  se- 
mi-eivilisados,  ^mí^s  reunidos  em  i  sociedades 
sedentárias,' não  ha  habitação  campestre,  em 
torno  da  qual  se  não  encontrem,  em  maior 
ou  menor  numeroy  aves  inteiramente,  terres- 
tres, que^  o  homem  cria,  recolhe  e  ahmen-, 
ta,  'e  a -que  damos  o  nome  de  gallos  e  de 
gallinhas.^  A  época,  da  sua  escravidão  perde- 
se  no  cèáos  das*  primeiras  idades  do  mun- 
do^  é  uma  espécie  que  a  arte  quasi  iníeira- 
mente  arrebatou  á  natureza.  Vêem-S|6 por  lo-^ 
da  a  parte  ya/iw/^a«  domesticas,  e^uõ&ique 
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r/ko  existem  silvestres,  e  até  não  ha  muito 
tempo  que  positivamente  se  sabe  aonde  se  de- 
para ainda  com  estas  ultimas  e  em  pequena 
quantidade.  A  adquisição  da  espécie  da  ^a/- 
linha  não  foi  de  cerlo  uma  conquista.  Ain- 
da que  em  geral,  os  gallinaceos  raras  vezes 
se  elevem  nos  ares,  conservando-se,  pelo  con- 
trario, sobre  o  terreno  para  nelle  procurarem 
alimento,  esgaravatarem  a  superíicie  da  ter- 
ra com  os  pés,  e  rolar  no  pó  ;  ainda  que  o 
seu  vôo  seja  difficil  e  penoso,  o  que  presta 
os  meios  de  se  alcançar  que  percam  taes  há- 
bitos, estas  aves  tem  a  indole  selvagem,  fe- 
roz, e,  por  conseguinte,  inimiga  de  toda  a 
sorte  de  coacção.  Para  consegmr  que  as  ^a/- 
linhas  se  sujeitem  a  uma  completa  escravi- 
dão, é  claro  que  uma  longa  serie  de  tentati- 
vas e  esforços  precedeu  os  resultados  de  que 
gozAmos,  sem  que  se  possa  determinar  com 
exactidão  a  quem  os  devemos.  .  <  ^ 

É  forçoso  considerá-los  como  um  verda- 
deiro beneficio  para  a  humanidade.  Poucas 
espécies  de  animaes  apresentam  tamanha  uti- 
lidade como  a  gaUinha.  Novas,  adultas  ou 
velhas,  estas  aves  fornecem  um  alimento  são 
igualmente  ao  estado  de  saúde,  de  fraqueza 
ou  de  convalescença,  e  que  a  arte  dos  nos- 
sos Apicios  sabe  transformar  de  mil  manei- 
ras diversas  e  sempre  agradáveis ;  mas  que 
não  é  menos  útil,  menos  succulento  sendo 
preparado  pela  temperada  simplicidade.  É  bem 
sabida  a  extraordinária  fecundidade  das  gal- 
linhas  e  o  prodigioso  consumo  que  se  faz 
dos  seus  ovos.  Esta  fecundidade,  recurso  ines- 
gotável e  variado,  tanto  da  mesa  do  rico,  co- 
mo do  pobre,  é,  por  assim  dizer,  uma  af- 
fronta  aos  olhos  do  luxo,  que  não  poupa  sa- 
crifícios quando  tendem  a  satisfazer  a  sua 
glotonaria  e  a  sua  sensuadilade :  é  sobre  o 
altar  d'estas  deidades,  cujo  culto  e  poder  são 
mui  extensos  que  mutilam  osgallos  easgal- 
linhas,  immolando-as  depois  de  as  ter  engor- 
dado :  com  effeito,  adquirem  então  uma  qua- 
lidade apreciável  e  um  sabor  delicioso.  As 
peunas  d'estes  gallinaceos  formam  o  colxão 
do  homem  dos  campos  e  da  classe  laboriosa 
da  cidade.  O  esterco  das  gallinhas  é  um  dos 
mettiores  estrumes  de  que  dispõe  a  agricul- 
tura, porém  de  que  se  usa  com  reserva,  pOr 
caiísa  do  seu  calor  e  da  sua  actividade.  Pas- 
sámos em  silencio  o  grande  numero  de  usos 
medicamentosos 'b  dietéticos  que  fornecemos 
gallps,  as  gallinhas,  os  frangos  e  os  ovos, 
porque  são  geralmente  conhecidos,  e  porque 
O' seú  emprego  tornou-se  quasi  vulgar.  Tan- 
tas propriedades  úteis  fizeram  da  educação 
das  gallinhas  uma  arte  que  foi  tão  aprecia- 
da dos  antigos  como  hoje  é  dos  modernos. 
Os'  verdadeiros  mestres  d  esta  arte  são  as  ren- 
deiras e  as  donas,  de  casa  experientes  eeui- 
dadosás,  que,  heíbituadás  desde  a  infância  a 


tratai*  das  aves  domesticas  sabem  a  fundo  to^ 
das  as  particularidades  d'esta  educação,  os 
differentes  processos  que  exige  e  as  mudan- 
ças que  as  circumstancias  aconselham  que  se 
façam .  Aprende-se  mais  seguindo  durante 
mezes  testas  mulheres  intelligentes  do  que  fo- 
lheando annos  uma  multidão  de  livros  d'ec(>- 
nomia  :  nellas  é  que  se  encontra  a  experiên- 
cia unida  a  uma  theoria  mui  simples,  eque 
nada  apresenta  que  seja  vago  e  arriscado.  É 
de  semelhante  escola  pratica  diária  que  se  de- 
rivam todos  os  conhecimentos  relativos  a  este 
ramo  importante  da  economia  rural  e  domes- 
tica. A  gallinha  silvestre,  que  se  achou  em 
grande  abundância  na  America  Meridional  e 
no  Indostão,  nas  montanhas  dos  Gates,  que 
separam  a  costa  de  Malabar  da  deCoroman- 
del,  é  uma  terça  parte  inferior  no  tamanho 
ao  gallo  silvestre ;  a  parte  superior  da  ca- 
beça e  o  principio  do  pescoço,  também  su- 
periormente cinzento ;  faces  e  pescoço  co- 
berto de  pennas  mui  pequenas  e  esbranqui- 
çadas;  pescoço,  peito  e  ventre,  na  parte  su-^ 
perior,  escuros,  raiados,  ao  comprido,  de 
branco  e  vermelho ;  lados  escuros ;  dorso  e 
pennas  das  azas  de  um  escuro  claro,  como 
cano  das  pennas  de  um  ruivo  amortecido; 
pennas  das  azas  denegridas  no  lado  interior, 
esbranquiçadas  e  com  pintas  cinzentas  no  ex- 
terior ;  as  da  cauda  pardilhas ;  pés  cinzen- 
tos. Um  botão  pouco  saliente  substituo  nos 
pés  desta  fêmea  o  esporão  do  macho.  Vê-se 
pela  descripção  da  gallinha  e  do  gallo  sil- 
vestres (V.  Gallo)  que  estas  aves  diíferem  pou-i 
CO  do  gallo  e  da  gallinha  domesticadas.  A 
dessemelhança  mais  notável  consiste  em  que 
a  gallinha  silvestre  não  tem  nem  crista  na 
cabeça,  nem  membranas  carnudas  e  penden- 
tes debaixo  da  garganta;  mas  não  basta  es^ 
ta  diííerença  para  que  seja  considerada  tal 
raça  como  espécie  diversa  da  gallinha  com- 
mum,  na  qual,  uma  grande  antiguidade  no 
uso  domestico,  o  transporte  e  a  multiplica- 
ção em  climas  oppostos  e  a  differença  de  ali- 
mento, produziram  variedades  sem  numero; 
que,  conforme  todas  as  apparencias,  provêm 
originariamente  da  gallinha  sylvestre  das 
Gates.  Além  d'isso,  também  nascem  entre  as 
gallinhas  domesticas,  e  principalmente  na  ra- 
ça das  gallinhas  de  poupa,  individues  cuja 
cabeça  não  tem  crista  e  sem  appendices  na 
parte  inferior  do  bico.  E  igualmente  mui  ve- 
rosímil que  a  gallinha  silvestre  de  alguns 
paizes  meridronaes  e  desertos  da  America,  na- 
da mais  é  dtj  que  a  mesma  raça  diminuída 
e  alterada  pela:  influencia  do  dlima.  Uma  reu-' 
nião  de  caracteres  que  facilmente  se  cõih'*' 
prebendem,  distingue  a  gallinha,  nãó  sé  dés 
aves  do  mesmo  género,  mas  também  de'  tfii. 
das  as  dé  qtte  se  CoiÈpãé  a  otilém  dos  gallí'- 
nacèos.  Hslès  caracteres  sao :  l.*^  a  crista  Yer- 
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meihal ei firme què,9ma aicabeça,  e  que,  fallan- 
do  com  propriedade,  não  é  nem  de  carne  nem 
nieml)rana  :  é  uma  substancia  particular  que 
as  pessoas  apaixonadas  pelo  vinho  sabem  apre- 
ciar como  manjar  delicadíssimo  :  guarnecem- 
se  com  ella  os  guizados,  as  tortas,  etc.  Helio- 
gabalo,  esse,  golotão  ferocíssimo,  fazia  arran- 
car a  crista  a  gallos  vivos  para  come-la  : 
2.^  uma  duplicada  membrana  da  mesma  côr 
e  da  mesma  natureza  que  a  crista,  penden- 
te debaixo  do  bico  em  oval :  nota-se  um  tu- 
bérculo sobre  o  seu  lado  exterior.  Estes 
pendentes  faltam  na  fêmea  da  raça  silvestre,  e 
é  uma  espécie  de  exuberância  que  o  alimento 
abundante  lhe  faz  adquirir  em  nossos  pateos  : 
3.°  além  dos  cantos  da  boca,  uma  peqií^ena  emi- 
nência carnuda  da  mesma  côr  que  a  crista :  4.° 
pelle  branca  por  baixo  das  orelhas :  5,°  pennas 
que  saem  duas  a  duas  cada  cano :  6.^^  a  forma 
siqgular  da  cauda :  7.'*  as  duas  pennas  do  meio 
desta  cauda,  muito  mais  longas  do  que  as  ou- 
tros no  macho,  e  curvando-se  na  maior  parte 
do  seu  comprimento :  8.°  as  pennas  do  pescoço 
e  da  rabadilha  do  macho,  compridas  e  estrei- 
tas e  os  pés  armados  de  esporões.  Nas  ^a//i- 
nhas,  ,bem  como  em  todas  as  outras  espécies 
de  galUnaceos ,  o  tubo  intestinal  tem  muito 
comprimento,  e  excede  quasi  cinco  vezes  o  do 
animal.  Tem  dois  coecums  àe  quasi  seis  polle- 
gadas  de  comprido,  com  a  origem  no  logar  em 
que  o. cólon  se  une  ao  ileon.  A  quantidade  de 
carbonato  de  cal  que  se  forma  diariamente  no 
oviductus  das  ^aí/in/iasé  considerável,  e  pare- 
ce fora  de  duvida  que  este  sal  térreo  é  separado 
pelos  rins  destas  aves  e  existe  na  sua  ourina.  Se 
queremos  conhecer  os  costumes  das  ^a//m/ias 
é  forçoso  recorrer  ás  domesticas,  por  quanto 
nada  sabemos  das  gallinhas  silvestres,  e  como 
uma  longa  escravidão  realisou  tão  grandes  mu- 
danças na  Índole  das  domesticas,  não  é  fácil 
determinar  o  seu  caracter  original.  Por  exem- 
plo, a^gaUinha  domestica  não  faz  ninho;  a  sil- 
vestre ,0  construe.  A  fecundidade  da  primeira 
é,  por  assim  dizer,  inexhaurivel:  fora  do  tempo 
da  muda  põe  ovos  quasi  sem  cessar  :  a  analogia 
não  admitte  a  duvida  de  que  na  raça  silvestre, 
a  postura  não  seja  consideravelmente  restrin- 
gida e  que  não  se  eíTectue  em  opocas  regula- 
res. Menos  petulantes  que  os  seus  machos,  as 
gallinhas  também  são  mais  meigas  e  mais  tí- 
midas, A  sua  voz  é  menos  sonora,  mas  as  suas 
differentes  inflexões  mostram  que  tem,  como 
os  gaUos,  uma  linguagem  variada.  Depois  de 
terem  posto,  lançam  altos  gritos  :  chamam  e 
reúnem  os  pintos  por  um  cacarejo  breve  e  gra- 
ve :  ellas  os  advertem  com  um  grito  prolonga- 
do e  monótono,  que  repetem  até  que  a  ave  de 
rapina  desappareça  :  finalmente,  tem  entre  si 
um,  continuo  cacarejar,  que  parece  uma  con- 
servação seguida  entre  estas  fêmeas  mui  palra- 
radoris.  H^i  gallin}^  qi^  ÍBaite^m  íraçamçate 
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o  canto  do  gálio :  são  ordinariaajente  asijQvasi 
e  não  conservam  sempre  esta  mania  de  imita-,  i 
ção.  Uma  certa  preoccupação  arraigada  indusç, 
os  supersticiosos  a  matarem  a  que  o  imita,  poi$í' 
isto  éa  seus  olhos  o  effeito  de  um  malefício. 
Nesta  espécie  de  galUnaceos  a  incubação  dura 
vinte  dias.  Depois  de  ter  chocado  os  ovos  çom,, 
admirável  assiduidade,  a  ^a//m/ia  conduz  os., 
fdhos  com  todos  os  signaes  de  ternura  e  de  vL-». 
va  solicitude.  Ella  os  aquece  debaixo  das  azas,,? 
que  affasta  do  corpo  o  mais  que  pôde,  sustenr,^ 
tando-se  meio  curvada,  com  receio  de  esma-,, 
gar  os  fdhos.  Posto  que  seja  mui  incommodja  • 
esta  posição,  a  mãi  a  supporta  com  muita  con-  : 
stancia.  Vôem-se  ás  vezes  os  pintainhos  brin- 
carem debaixo  desta  abobada  agradável  e  quen- 
te que  a  mãi  lhes  forma,  passarem  a  cabeça  por, 
entre  as  pennas,  e  observarem  os  objectos  cot.v 
mo  por  uma  janella.  Em  toda  a  parte  aonde  a 
mão  protectora  do  homem  transportou  e  do- 
mesticou a  gallinha  ella  prospera.  O  seu  ali- 
mento compõe-se  de  diversos  grãos,  de  fructos, 
de  insectos  e  de  bichos  da  terra.  Um  boni  meio 
de  livrar  os  jardins  das  lagartas,  dos  bichos  e 
dos  outros  pequenos  animaes  que  roem  as  suas 
producções,  seria  de  deixar  soltas  as  gallinhas 
nesses  logares,  se,  pelo  seu  habito  de  esgara- 
vatar  a  terra,  se  não  devessem  dispensar  os  seus 
serviços  em  attenção  ao  grande  prejuizo  que 
causariam.  As  gallinhas  são  de  um  caracter 
vivo,  petulante  e  violento.  Ellas  tem  dissensõesj  _ 
entre  si,  e  até  muitas  vezes  luctam.  Tem,  co«  ' 
mo  todas  as  outras  aves  domesticas,  inclina- 
ções sanguinárias,  costumes  bárbaros  :   não 
podem  ver  uma  das  suas  companheiras,  fraca 
e  desfallecida,  sem  insulta-la  :  se  o  sangue  cor- 
re das  feridas  que  acabam  de  fazer- lhe,  tode, 
o  bando  se  lança  sobre  a  victima  e  a  despedaça 
sem  piedade.  As  gqllinhas  são  as  aves  mais  fá- 
ceis de  nutrir :  todas  as  substancias  alimenti- 
cias  lhes  convém,  mesmo  quando  estão  enter- 
radas no  esterco :  nada  se  perde  para  ellas:  são 
vistas  durante  todo  o  dia  occupadas  continua- 
mente em  esgaravatar,  procurando  e  reuninde» 
o  ahmento  que  as  faça  subsistir.  A  semente 
mais  fina  e  imperceptível  não  pôde  escapar  aosji, 
olhos  penetrantes  de  uma  gallinha :  a  mosca^  j, 
cujo  vôo  é  o  mais  rápido,  não  alcançaria  suh- j, 
trair-se  á  promptidão  com  que  a  gallinha  dar-,  j 
deja  contra  ella  o  bico :  o  bicho  que  vem  respi-7,. 
rar  á  superfície  da  terra,  não  tem  tempo  de  se 
dobrar  sobre  si  mesmo  :  é  immediatamente 
agarrado  pela  cabeça  e  desenterrado.  Logo  qv,^  . 
toma  posse  da  presa,  não  é  a  gallinha  tão  dis-,' 
creta  quanto  destra :  annuncia  com  gritos  a 
sua  boa  fortuna ;  as  companheiras  correm  tu- 
multuosamente, achara-na  com  o  bicho  pen^: 
dente  do  bico  e  procurando  um  logar  desviado 
aonde  possa  despedaça-lo  a  seu  salvo.  A  multi-* 
dão  precipita-se  immediatamente  sobre  a  pre-» 
sa.  O  bicno  passa  ^^  bÀç,9,ieíç  bico,  até  que, é  i^ 
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vado  finalmente  para  muito  longe  do  bando 
pela  ultima  que  o  arrebatou,  e  que  vai  devora- 
lo  commodamente.  Xsgallinhas,  assim  muni- 
das de  grãos,  de  bichos,  de  insectos  e  de  quan- 
to, por  meio  de  uma  diligencia  tenaz,  encon- 
traram no  esterco,  nos  pateos,  nas  granjas,  nas 
cavallariças,  nos  curraes,  etc,  precisam  so- 
mente nas  fazendas,  durante  a  primavera  e  de 
inverno,  de  uma  addição  de  alimento,  que  sem- 
pre se  lhes  distribue  de  manhã  ao  nascer  do 
sol,  e  á  tarde  antes  que  se  ponha.  O  gosto  ma- 
Jiifesto  que  as  gallinhas  tem  pelos  bichos,  fize- 
ram imaginar  diversos  meios  de  os  multiplicar. 
Como  a  digestão  das  gallinhas  se  executa  prin- 
í^ipalmente  por  trituração,  o  seu  instincto  as 
induz  a  enguhr  pedrinhas  para  ajudar  as  for- 
ças musculares  do  papo.  V.  o  artigo  preceden- 
te. Como  já  se  tratou  da  gallinha  silvestre, 
tronco  primitivo  do  qual  se  separaram  differen- 
tes  raças  que  se  foram  perpetuando,  cumpre 
agora  ponderar  que  a  diversidade  dos  climas  e 
do  alimento  produziram  nestas  mesmas  uma 
multidão  de  variedades  que  o  naturalista  pôde 
desprezar,  mas  que  não  são  destituídas  de  in- 
teresse aos  olhos  da  economia  domestica  e  da 
iuriosidade.  Estas  particularidades  tem  rela- 
ções muito  intimas  com  a  historia  da  agricul- 
tura e  são  de  grande  utilidade  todos  os  traba- 
lhos tendentes  a  reuni-las.  Bem  como,  e  ainda 
mais  do  que  nas  espécies  domesticadas,  a  gal~ 
linha  oíTerece  frequentemente  alterações  indi- 
viduaes  e  monstruosidades.  Succede  algumas 
vezes  na  muda,  que  dura  ordinariamente  seis 
semanas  ou  dois  mezes,  as  pennas  novas  das 
gallinhas  tomam  cor  differente  das  antigas. 
Kstas  aves  chegam  a  viver  seis  annos.  —  de 
Adria,  denominação  dada  pelos  antigos  a  uma 
raça  anã  que  tiravam  das  vizinhanças  da  Adria, 
*;idade  de  Itália,  da  qual  tomou  o  nome  o  mar 
Adriático.  Aristóteles  gaba  a  fecundidade  des- 
ta espécie,  —  do  Adriático,  o  mesmo  que  a 
precedente.  —  côr  da  ágata,  variedade  na  ra- 
ça das  gallinhas  de  poupa,  cuja  côr  imita  a  da 
ágata.  —  de  Alexandria,  citavam-na  os  anti- 
gos como  uma  das  mais  bellas  raças:  hoje  porém 
nada  se  lhe  observa  de  notável. — côr  de  ardó- 
sia, também  chamada  gallinha  de  poupa  côr 
de  ardósia. — argentada,  nome  que  os  curiosos 
dão  ás  gallinhas  de  poupa,  cuja  plumagenvof- 
íerece  manchas  regularmente  distribuídas  e  de 
um  branco  mui  vivo.  —  da  Bahia  :  gallinha 
grande  que  se  cobre  de  pennas  somente  quan- 
do chega  á  metade  do  seu  tamanho.  Póde- 
se,  cora  todas  as  apparencias  de  razão,  sus- 
tentar que  a  gallinha  de  Caux  ou  de  Pá- 
dua pertence  á  mesma  espécie.  —  de  Ban- 
iam [phasianus  pussillus,  de  Latham)  linda 
variedade  cujos  pés  são  cobertos  de  pennas 
até  á  origem  dos  dedos,  mas  somente  do  la- 
do exterior ;  as  das  pernas,  mui  longas,  for- 
mara espécies  de  bolas  que  descem  abaixo  do 
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calcanhar ;  iris  do  olho  vermelho.  —  branca 
de  poupa  negra.  V.  Gallinha  de  poupa.  — 
de  Brescia:  raça  semelhante   á  gallinha  de 
Caux,  e  que  fornece  capões   mui  saborosos. 
—  de  Camboge :  raça  do  tamanho  do  fran- 
go ordinário,  porém  cora  os  pés  tão  curtos, 
que  as  azas  arrastam  pela  terra  :  por  isso  ca- 
minha sempre  aos  saltos.  Emui  fecunda  co- 
mo todas  as  raças  das  gallinhas  anãs.  —  de 
Caux  (phasianus  patavinus,  de  Lathamj.  É 
quasi  duplicadamente  maior  e  mais  grossa  do 
que  a  gallinha  ordinária,  eda  qual  não  dif- 
fere  em  quanto  aos  outros  caracteres.  Os  pin- 
tos desta  raça  cobrem-se  de  pennas  mais  tar- 
de do  que  os  da  raça  commum.  —  côr  de 
camurça,  isto  é,  gallinha   de  poupa  côr  de 
camurça.  Gallinha  de  cinco  dedos  (phasia- 
nus pentadactyhis,  de  Latham).   O  caracter 
desta  raça  é  ter  cinco  dedos  em  cada  pé,  três 
anteriormente  e  dois  posteriormente.  —  com- 
mum: é  a  raça  que  produz  mais,  e  por  is- 
so a  que  é  geralmente  preferida.  A  sua  plu- 
magem offerece  numerosíssimas  variedades, 
que  também  diflerem  entre  si,  porque  umas 
a  tem  negra,  outras  denegrida,  algumas  ama- 
rella,  etc,  A  experiência  ensinou  que  ãs gal- 
linhas communs  de  pés  negros  são  preferi- 
das relativamente  á  producção.  —  da  Chalci- 
dia:  mui  conhecida    dos  antigos.  —  côr  de 
fogo:  variedade  áa  gallinha  de  poupa.  —  da 
índia.  Os  hollandezes  deram  este  nome  a  uma 
raça  de  gallinhas  próprias  da  ilha  de  Java, 
e  cujos  machos  tem   a  cauda  quasi  como  o 
peru.  Os  gallos  desta  espécie  somente  se  criam 
para    o  combate.  — dourada:  variedade  da 
gallinha  de  poupa,  cujas  manchas  brilham  ao 
sol  como  ouro.  —  de  pennugcm,  do  Japão 
(phasianus  tanatus,  de  Latham).  As  suas  pen- 
nas, cujas  barbas  não  tem  adherencia  entre 
si,    assemelhara-se    á   pennugem,    ou  antes 
ao  pêllo.  Esta  gallinha    é    branca    e    quasi 
do  tamanho  da    commum :    tem  pennas  nos 
pés  ,    mas   sô   exteriormente,    até  á  origem 
dos  dedos,  e  sobre   o  exterior  até    á   unha. 
Abunda  no  Japão,  e  na   China,  e  produz  fa- 
cilmente na  Europa.  Gallinha  de  escamas  co- 
mo de  peixe :  gallinha  de  poupa,  cujas  man- 
chas tem  a  forma  de  escamas  de  peixe.  Gal- 
linha frisada  {phasianus  crispus,  de  Latham). 
Raça  mais  singular  do  que  agradável  á  vis- 
ta, tem  todas  as  pennas  voltadas  para  cima 
e  como  frisadas :  apresenta  á  vista  todas  as 
espécies  de  cores ;  branca,  negra,   argenta- 
da, dourada,  côr  de  ardósia,  etc.  Esta  espé- 
cie acha-se  em  Java,  no  Japão,  e  em  toda  a 
Ásia  meridional :  é  sensível  ao  frio,  e  os  seus 
pintos  não  lhe  resistem  eyn  nosso  clima.  Gal- 
linha   dos   Gates.  V.   Gallinha  silvestre,  da 
qual  já  se  fez  a  descrição.  Gallinha  de  Ham- 
burgo :  te  m  o  bico  mui  pontagudo ;  um  cir- 
culo de  pennas  escuras  em  roda  dos  olhos  t 
77 


306 


GÂI. 


GAl 


iris  amarello;  um  molho  de  pennas  negras  r 
sobre  as  orelhas,  por  detraz  da  crista  e  por] 
baixo  das  barbas;   manchas  largas  sobre  o 

Seilo;  ventre  e  coxas  de  um  negro  avelluda- 
0 ,  pés  côr  de  chumbo  com  a  parte  inferior 
amarellada.  Gallinha  côr  de  arminho  r  gal- 
linha  de  poupa  e  mosqueada  como  o  armi- 
nho. Gallinha  de  poupa  {phasianus  crista- 
tus,  de  Latham).  As  pennas  do  alto  da  cabeça 
mais  longas  do  que  as  outras,  e  a  sua  reunião 
apresenta  uma  trunfa  ou  uma  poupa,  cujas  co- 
res, bem  como  a  forma,  são  mui  sujeitas  a 
mudanças.  A  crista  é  ordinariamente  mais  pe- 
quena do  que  nas  outras  raças,  e  até  ha  in- 
dividuos  a  que  absolutamente  falta,  ^ssim  co- 
mo a  duplicada  membrana  que  pende  por  bai- 
xo do  bico.  «  A  raça  das  gallinhas  de  pou- 
pa (diz  Buffon)  ó  a  que  os  curiosos  apro- 
veitaram com  mais  gosto;  e  (como  acontece 
em  tudo  que  miudamente  se  examina)  obser- 
varam nella  grande  numero  de  differenças, 
{)rincipalmente  nas  cores  da  plumagem,  pe- 
as  quaes  formaram  muitas  raças  diversas, 
que  tanto  mais  apreciam  quanto  mais  bellas 
e  mais  raras  são  as  cores. »  De  todas  estas 
raças  de  gallinhas  de  poupa,  as  que  os  cu- 
riosos preferem  são  as  brancas  de  crista  ne- 
gra, e  as  negras  de  crista  branca ;  mas  ain- 
da que  um  patep  povoado  destas  bellas  gal- 
linhas hsongêe  a  vista,  é  menos  útil  em  nos- 
so clima  do  que  se  os  seus  habitantes  fossem 
tomados  na  raça  commum,  pois  as  primeiras 
dão  ovos  em  menor  quantidade.  Diz-se,  co- 
mo espécie  de  compensação,  que  as  gallinhas 
de  poupa  engordam  mais  íacilmente  do  que 
as  outras,  e  que  a  sua  carne  é  mais  delica- 
da. Observe-se  de  passagem  que,  segundo  re- 
fere riinio,  foram  os  habitantes  de  Delos  que 
primeiro  as  engordaram.  «  Delles  (accrescen- 
ta  o  elegante  historiador)  é  que  se  propagou 
como  um  contagio  (pesíis  exorta)  a  mania  de 
devorar  as  aves  que  abundam  em  gordura  e 
humedecidas  pela  sua  própria  substancia. » 
Gallinha  de  poupa,  de  Inglaterra.  Mão  ex- 
cede a  nossa  em  grossura,  mas  é  muito  mais 
alta.  O  gallo,  que  traz  antes  um  pennacho 
do  que  um  poupa,  e  cujo  bico  e  pescoço  são 
mais  desembaraçados  do  que  na  raça  commum, 
é  superior  ao  nosso  no  combate.  Gallinha  de 
poupa  toda  branca.  Aldrovando  dá  a  figura 
de  uma  gallinha  de  poupa,  cuja  plumagem 
é  inteiramente  branca  e  a  poupa  semelhante 
á  da  cotovia.  Gallinha  de  Itália '  nome  da- 
do em  AUemanha  á  grande  raça  das  galli- 
nhas de  Pádua  ou  de  Caux.  Gallinha  do  is- 
thmo  de  Darien:  pequena  raça  de  gallinhas 
que  tem  um  circulo  de  pennas  em  roda  das 
pernas,  cauda  mui  espessa  sempre  direita,  e  ex- 
tremidade das  azas  negra.  Gallinha  j a go :  1^6- 
de  considerar-ge  como  raça  gigante,  feãomui 
potáveis  a6  suas  disMosões :  eleva-se  tanto  so« 


bre  as  pernas  que  chega  com  o  bico  ao  comer 
posto  sobre  uma  mesa.  Acha-se  esta  raça  ex- 
traordinária na  parte  meridional  da  ilha  de  Su- 
matra e  na  occidental  da  de  Java.  O  nome  de 
jago  também  se  applica  na  ultima  destas  ilhas 
á  gallinha  de  Bantkam.  Gallinha  jago  de  Jor- 
va.  V.  Gallinha  de  Bantham.  Gallinha  de 
Java :  raça  singular  que  participa  dos  cara- 
cteres da  galli7iha  oráinàúdi  e  da  Índia.  «São 
(diz  Mandeslo)  em  certo  modo  monstruosas,  e 
cheias  de  fogo,  e  muitas  vezes  combalem  até 
que  a  morte  de  uma  delias  as  separe.  »  Es- 
tas gallinhas  não  tem  crista ;  os  pés  são  mui 
longos  bem  como  a  cauda,  que  termina  em 
ponta,  e  cujas  pennas  são  desiguaes;  pluma- 
gem denegrida  como  a  do  abutre.  \ .  Banta- 
ma.  Gallinha  lanosa:  a  mesma  que  a  gal- 
linha de  pennugem,  do  Japão.  Gallinha  da 
Lombardia :  alguns  autores  assim  designaram 
a  gallinha  de  f  adua  ou  de  Caux.  Gallinha 
de  Madagáscar :  raça  mui  pequena,  natural 
da  ilha  de  Madagáscar,  aonde  lhe  chamam 
acoho.  Gallinha  do  Mans  •  a  mesma  que  a 
de  Caux.  Gallinha  da  Média,  a  que  a  igno- 
rância de  alguns  commentadores  chamou  im- 
propriamente Gallinha  de  Meios,  lendo  gal- 
lus  melicus  por  gallusmedicus.  Raça  grande 
e  forte,  cujos  machos  os  antigos  tinham  por 
corajosos,  produzindo  mui  pouco  as  fêmeas. 
Gallinha  de  Moçambique.  V.  Gallinha  negra. 
Gallinha  anáa  de  Inglaterra  :  raça  pequena, 
que  fizeram  multiplicar  muito  em  Inglaterra 
por  ser  fecundissima  e  excellente  para  cho- 
car :  é  preferida,  nos  lugares  aonde  se  criam 
os  faisôes,  ás  communs,  que  são  mui  pesa- 
das. Quando  a  raça  é  pura  tem  a  plumagem 
toda  branca:  não  excede  a  grandeza  d'um  pom- 
bo mediano.  Gallinha  anáa  da  China  :  mais 
pequena  do  que  a  precedente :  a  sua  pluma- 
gem, é,  como  na  raça  commum,  variada  em 
difíérentes  individues.  Gallinha  anãa  de  Fran- 
ça :  pequena  raça,  um  pouco  maior,  com  tu- 
do, do  que  a  gallinha  anãa  de  Inglaterra. 
A  sua  plumagem  varia  como  na  commum.  Tem 
os  pés  curtos,  e  os  seus  ovos  não  são  mais  gros- 
sos do  que  os  de  pombdi.  Gallinha  anãa  de  Java 
{phasianus  pumilio,  de  Lalham).  Tem  a  gros- 
sura de  um  pombo.  Gallinha  anãa  patuda, 
da  grandeza  do  pombo  comnium,  e  com  a  plu- 
magem, umas  vezes  branca,  outras  branca 
e  côr  de  ouro.  Gallinha  anãa  patuda  de  In- 
glaterra :  esta  linda  variedade  de  gallinhas 
patudas,  também  é  do  tamanho  de  um  pom- 
bo :  tem  a  plumagem  côr  de  ouro,  e  a  crista 
dupla.  Gallinha  patuda  de  Inglaterra  (pha- 
sianus plumipes,  de  Latham) :  variedade  de 
gallinhas  patudas,  distincta  da  de  Bantam, 
e  que  é  mais  grossa  do  que  a  de  França.  Gal- 
linha patuda  de  França  •  tem  os  pés  cober- 
tos de  pennas.  A  maior  parte  das  raças  patu- 
das não  tem  poupa.  GalHnha patuda  de  Siam; 
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branca  e  mais  pequena  do  que  a  commum. 
Gallinha  negra  (phasianus  niger,  deLatham): 
rara  que  diííere  de  todas  as  outras  por  ter  cris- 
ta, membrana  dupla  no  bico,  e  epiderme,  <fe 
quasi  sempre  pennas  negras:  algumas  vezes 
jjlumagem  branca.  E  commum  em  Java,  nas 
rhilippinas,  e  em  algumas  parles  da  Ásia  me- 
ridional e.  da  Africa.  São  criadas  na  Europa, 
mas  só  por  curiosidade,  pois  quando  a  cozem 
a  sua  carne  torna-se  negra  e  repugnante :  pa- 
rece que  a  ferveram  em  tinta.  Da  união  da 
gallinha  negra  com  as  outras  raças,  nascem 
mestiços  que  conservam  ordinariamente  a  cris- 
ta e  as  barbas  negras.  Esta  raça  de  gaUinhas 
negras  foi  transportada  e  propagou-se  nos  cli- 
mas quentes  da  America,  «  No  Paraguay  (diz 
Azara),  em  Buenos-Ayres  e  na  cordilheira  dos 
Andes,  ha  gaUinhas  domesticas  de  raças  com- 
rauns  e  de  outras  que  não  dilTerem  pelas  for- 
mas, e  que  tem  as  pennas,  os  pés,  a  cmta,  as 
barbas  e  a  pelle  negra  como  a  dos  negros  de 
Guiné.  Quando  as  cozem  conservam  a  mes- 
ma côr:  a  carne  é  mais  insipida  e  a  côr 
mais  carregada  do  que, a  das  gaUinhas  or- 
dinárias ,  e  os  seus  ossos  são  notavelmente 
mais  opacos:  reproduzem-se,e, misturadas  com 
as  raças  communs,  dão  místicas.  São  brancos 
os  ovos ,  e  muitas  pessoas  fazem  gran- 
de c^iso  destas  aves,  por  se  acharem  conven- 
cidas que  são  mais  fecundas,  C  porque  a  sua 
carne  é  tida  como  mui  própria  para  ser  da- 
da aos  doentes.  GaUinha  negra  de  poupa  bran- 
ca. Y.  GaUinha  de  poupa.  GaUinha  de  Pá- 
dua :  a  mesma  que  a  gaUinha  de  Caux.  — 
do  Pégu  :  a  mesma  que  a  de  Caux,  conforme 
a  opinião  quasi  geralmente  recebida. — pe- 
quena do  Pégu  :  do  tamanho,  quando  muilo, 
de  uma  rola :  tem  mui  bella  plumagem.  — 
da  Pérsia  :  bella  raça  mencionada  por  ('har- 
din,  que  a  classifica  como  uma  espécie  da 
gaUinha  de  Caux.  Também  se  dá  algumas  ve- 
zes este  nome  a  gaUinha  sem  cauda.  —  das 
PhiUppinas.  Além  da  gaUinlia  de  Camboge, 
que  os  hespanhóes  transportaram  para  as  Phi- 
lippinas,  existe  nestas  ilhas  outra  raça  a  que 
dão  o  nome  de  xolo,  e  que  tem  as  pernas  mui- 
to longas.  Talvez  que  esta  raça,  acerca  da  qual 
só  temos  esclarecimentos  que  se  colhem  de  uma 
indicação  dcGemelli  Carreri,  não  seja  diíTe- 
rente  da  gaUinha  de  poupa  de  Inglaterra.  — 
de  fíhodes  :  grande  raça  mui  estimada  dos  an- 
tigos. Os  gallos,  mais  fortes  do  que  os  de  to- 
das as  outras  espécies,  eram  reservados  para 
os  combates  ;  mas  estas  aves,  que  tinham  ta- 
manho ardor  na  peleja,  quasi  nenhum  ma- 
nifestavam com  as  fêmeas.  É  de  presumir  que 
seja  a  mesma  que  a  de  T*adua  e  de  Caux. — 
sem  rabadilha.  V.  Gallinha  sem  cauda.  —  sem 
pennas  :  á  excepção  de  algumas  nas  azas,  so- 
mente se  lhe  acham  mais  vinte  em  todo  o  cor- 
po. Tíâo^éfcerto  que  seja  uma  raça  particular. 


Dizem  alguns  que  se  reproduz,  e  que  todos 
os  indivíduos  que  delia  provêm,  sem  mistu- 
ra de  outra  raça,  são  igualmente  nus  :  perten- 
dem  outros  que  é  artificial  esta  nudez.  Reco- 
Ihem-se  (aílirmam  elles)  gaUinhas  communs 
em  lugar  temperado,  arrancam-lhes  as  pen- 
nas á  medida  que  vão  nascendo,  e  estas  nun- 
ca mais  se  renovam. — sem  cauda  [phasia- 
nus ecaudatíis,  deLatham).  Também  lhe  cha- 
mam gallinha  da  Pérsia.  Não  só  falta  a  cauda 
a  esta  raça,  mas  nenhum  vestígio  tem  de  ra- 
badilha :   vê-se  em  seu  lugar  uma  pequena 
elevação.  Em  quanto  ao  mais,  assemelha-se, 
pela  grandeza  e  pela  variedade  das  cores  da 
sua  plimiagem,  á  gallinha  cowmwm.  Sempre 
tem  o  bico  e  os  pés  azues.  Passa  por  ser  ori- 
ginaria da  Pérsia.  Com  tudo,  Guenau  deMont- 
beíllard  sustenta  que  ó  natural  da  Virgínia, 
e  funda-se,  em  primeiro  lugar,  no  que  refe- 
rem as  Transacções  philosophicas  (anno  de 
1693)  que  as  gaUinhas  levadas  áquellas  re- 
giões perdem  a  rabadilha  ;  e  também  na  cir- 
cumstancia  de  terem  os  naturalistas  começa- 
do somente  a  fallar  das  gaUinhas  sem  cauda 
depois  do  descobrimento  da  America.  Accres- 
centa  o  mesmo  naturalista  que  misturando- 
se  esta  raça  com  a  ordinária,  produz  mesti- 
ços que  tem  uma  semi-rabadilha,  e  seis  pen- 
nas na  cauda  em  lugar  de  doze.  —  de  San- 
sevarre.  Tavernier  vio  esta  espécie  na  Pcrsía. 
E  uma  raça  de  grandeza  notável,  e  cujos  ovos 
se  vendem  mui  caros,  —  silvestre,  da  qual  já 
se  fez   a  descripção.  —  silvestre  da  Ásia.  É 
o  tronco  primitivo  de  todas  as  raças  de  gal- 
linhas.  Também  já  se  deu  a  sua  descripção, 
—  de  seis  dedos  :  variedade  na  raç^  da  —  de 
cinco  dedos :   tem  seis  ;    três  anterior  e  três 
posteriormente.  —  de  Tanagra :  os  habitan- 
tes de  Tanagra,  principal  cidade  da  Beócia, 
creavam,  conforme  o  testemunho  de  Pausa- 
nias,    de  Plinio   e  de  outros  autores,   gaUi- 
nhas,  cuja   raça   só  entre  elles  se  achava. 
« Vi  em  Tanagra   (diz  Pausanias)  gallos  de 
duas  espécies :  uns  que  gostam  de  combater 
como  os  ordinários,  outros  chamados  merlos. 
Os  últimos  são   do  tamanho  dessas  aves  da 
Lydia  :  tem  a  carne  negra  como  o  corvo,  cris- 
ta e  barbas  de  côr  de  anémona,  extremida- 
de do  bjco  e  da  cauda  salpicada  de  branco. 
Eis-aqui,  pouco  mais  ou  menos,  a  sua  figu- 
ra. »  (Viagem  á  Beócia,  liv.  9..*^).  Ha  quem  du- 
vide que  esla  ultima  raça,  comparada  com  o 
merlo,  seja  realmente  uma  raça  de  ^«//íh /«as. 
Os  antigos  estimavam  muito  os  gallos  dos  tana- 
grios,  porque  eram  mui  próprios  para  os  com- 
bates. —  toda  negra,  ilémádi  gallinha  toda 
negra,  já  descrita,  existe  em  alguns  lugares 
da  Africa  e  em  Sumatra,  uma  raça  ainda  com 
essa  côr  mais  carregada,  porque  até  os  seus 
ossos  são  tão  negros  como  o  azeviclie.  íílarsden 
(Hi^t.  de  Suma^tral  faz  a  diètincção  eritte  ^sfa 
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gallinha  e  a  negra,  que  também  se  acha  na 
ilha,  cuja  historia  escreveo.  Gallinha  da  Tur- 
quia (phasianus  íurcicus,  de  Latham).  Só 
differe  da  cummum  pela  variedade  e  belleza 
da  sua  plumagem.  Tem  ordinariamente  o  cor- 
po esbranquiçado  com  riscos  brilhantes  que 
parecem  ouro  e  prata  ;  azas,  em  parte,  ne- 
gras ;  cauda  composta  de  pennas  verdes  e 
negras ;  pés  azulados.  Vê-se  em  alguns  in- 
dividues, por  detraz  da  crista,  uma  peque- 
na poupa  branca  semelhante  á  da  cotovia. 
Gallinha  viuva.  Pequenas  manchas  brancas 
espalhadas  sobre  um  fundo  denegrido  fizeram 
dar  este  nome  a  uma  variedade  de  galli- 
nha de  poupa.  Gallinha  d'agua.  V.  Fran- 
ga (d'agua.)  Gallinha  do  Peru.  (^.Peru.) 
Gallinha  mourisca  (lat.  Afra  avis).  Foro  de 
— ,  ílg.)  Ser  uma — ,  homem  mui  medroso. 

GALLINHA,  s.  f.  (h.  u.)  Nome  dado  a  mui- 
tas peixes  do  género  Triglo.  V.  esta  pala- 
vra. 

GALLINHÁÇA,  s.  f.  csterco  das  gallinhas. 

GALLiNHAS  (Ilha  de),  (geogr.)  situada  a  duas 
milhas  ao  SO.  da  Ponta  de  Bolama,  correndo 
por  entre  ellas  o  canal  por  onde  entra  no  Rio 
Grande  ou  de  Guinala  quem  venha  do  Nor- 
te :  pertence  á  coroa  de  Portugal. 

GALLiNHEiRO,  s.  m.  (Lat.  galUuarium,  ii.) 
casa  ou  capoeira  onde  se  criam  gallinhas. 

GALLiNHÓLA,  s.  f.  [gallinha,  B  à  àes.  áim. 
ala.)  (t.  de  ornithologia)  ave  de  arribação 
cuja  carne  é  mui  saborosa.  Distinguem-se  nel- 
la  os  seguintes  caracteres  genéricos  :  bico 
alongado,  direito,  um  pouco  cylindrico  e  al- 
gum tanto  obtuso  ;  mandíbulas  cheias  de  re- 
gos até  metade  do  seu  cumprimento ;  ponta 
da  mandíbula  superior  mais  longa  do  que 
a  inferior,  formando  a  parte  mais  grossa  um 
gancho;  a  inferior  com  sulcos  no  meio,  can- 
nelada  e  troncada  na  extremidade  ;  ventas 
occultas  em  um  rêgo  longitudinal  e  cober- 
tas por  uma  membrana ;  lingua  pontaguda 
e  delgada  ,  pés  medíocres ;  pernas  quasi  to- 
talmente emplumadas  ;  dedos  divididos,  três 
anterior  e  um  posteriormente  ;  o  posterior 
pequeno  ;  azas  medíocres.  Este  género  tão 
numeroso  em  espécies,  foi  consideravelmen- 
te reduzido  pelos  methodistas  contemporâ- 
neos ou  successores  do  naturalista  sueco ; 
e  ainda  mais  deveria  sêl-o,  porque  as  pou- 
cas espécies  que  contém  oíTerecem  tantas  ano- 
malias em  seus  costumes  e  hábitos,  que, 
rigorosamente  fallando,  não  é  possível  ao  ob- 
servador dispensar-se  de  estabelecer  no  gé- 
nero quasi  outras  tantas  divisões  quantas  são 
as  espécies  que  restaram  :  o  único  caracter 
que  lhe  dá  um  certo  cunho  de  familia,  con- 
siste na  conformação  da  cabeça  que  é  for- 
temente comprimida  e  com  os  olhos  situa- 
dos posteriormente.  Todas  estas  aves  são  natu- 
ralmente estúpidas,  e  só  escapam  ás  numero^ 


sas  ciladas  que  lhes  faz  armar  a  excellente 
qualidade  da  sua  carne,  pelo  habito  que  resul- 
ta da  fraqueza  da  sua  vista,  de  se  conservarem 
escondidas  a  maior  parte  do  dia  em  abrigos  in- 
cultos. A  gallinhola  ordinária  [scolopax  rus- 
ticola,  de  Linneo  e  de  Latham)  habitante  das 
montanhas  elevadas,  as  abandona  desde  que 
se  fazem  sentir  as  primeiras  geadas  para  vir  ha- 
bitar os  bosques,  aonde  chega  no  meio  de  Ou- 
tubro, de  noite,  e  algumas  vezes  de  dia,  em 
tempo  sombrio, sempre  uma  a  uma,  ou  quando 
muito,  duas  a  duas,  porém  nunca  em  multi- 
dão. Prefere  os  bosques  e  os  legares  aonde  ha 
muita  terra  vegetal  e  folhas  caídas  :  permane- 
ce nelles  occulta  todo  o  dia,  e  de  tal  modo  que 
é  necessário  que  os  cães  a  façam  levantar.  Sáe 
do  seu  retiro  á  entrada  da  noite  para 
procurar  alimento  nos  legares  escalvados,  se- 
guindo veredas  e  atalhos:  escolhe  antes  as 
terras  moles  e  as  pequenas  lagoas,  aonde  vai 
lavar  o  bico  e  os  pés  que  enche  de  terra  quan- 
do busca  o  sustento.  Esta  ave  bate  as  azas 
na  occasião  de  partir :  solta  o  vôo  em  linha 
recta  nas  matas  de  arvores  altas ;  porém  nas 
selvas  decotadas  parece  que  é  obrigada  a  to- 
mar varias  direcções :  ella  o  abate  por  detraz 
das  montas  para  se  occultar  ao  seu  inimigo, 
e  nota-se  que  esse  vôo,  ainda  que  rápido, 
não  é  nem  elevado,  nem  por  muito  tempo 
sustentado :  abate-o  com  tamanha  promptidão, 
que  se  julga,  á  primeira  vista,  ser  uma  gran- 
de massa  abandonada  a  todo  o  seu  peso.  Ape- 
nas pousa  em  terra,  corre  com  rapidez,  mo- 
tivo porque  não  se  encontram  no  logar  aon- 
de param.  Reconheceu-se  que  a  gallinhola 
só  vê  bem  no  crepúsculo,  e  que  uma  luz  mais 
forte  lhe  oíTende  a  vista,  segundo  o  que  se 
concluio  dos  seus  hábitos  e  movimentos,  mais 
vivos  depois  do  nascer  e  antes  do  pôr  do  sol. 
Procura  também  o  alimento  ao  luar,  princi- 
palmente na  lua  cheia  de  Novembro,  que  os 
caçadores  chamam  lua  das  gallinholas :  é  a 
época  mais  abundante  da  sua  caça.  É  de  um 
caracter  pouco  desconfiado,  e  deixa  que  fa- 
cilmente se  lhe  aproximem.  Procura  o  ali- 
mento excavando  aterra  molle  dos  pequenos 
paúes,  dos  fossos  e  dos  prados  húmidos  que 
bordam  os  bosques:  volta  e  desvia  as  folhas 
sêccas  para  tomar  os  bichos  que  estão  por 
baixo.  A  fêmea  faz  o  ninho  em  terra,  e  o  com- 
põe de  folhas  e  de  hervas  sêccas,  misturadas 
com  pedacinhos  de  madeira,  tudo  reunido  sem 
arte  e  amontoado  junto  de  um  tronco  de  ar- 
vore ou  debaixo  de  uma  grossa  raiz :  ahi  põe 
quatro  ou  cinco  ovos  oblongos,  um  pouco  mai^s 
grossos  do  que  os  do  pombo  commum,  de 
um  cinzento  avermelhado  e  com  ondas  de  co- 
res mais  carregadas  e  denegridas,  dispostas  de 
modo  que  imitam  o  mármore.  Quando  os  fi- 
lhos nascem,  saem  do  ninho  e  correm  co- 
bertos somente  de  pennugem.   As  primeiras 
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pennas  que  apparecem  são  as  das  azas,  e  co- 
meçam a  voar  mesmo  antes  deterem  outras. 
É  assim  que,  voando  e  correndo,  fogem,  quan- 
do são  descubertos  e  posto  lhes  falte  a  neces- 
sária força.  O  macho  não  deixa  a  fêmea  em 
quanto  os  filhos  carecem  do  seu  soccorro ;  e 
só  se  lhe  ouve  a  voz  no  tempo  da  sua  edu- 
cação e  dos  seus  amores :  pt>rque,  tanto  elle 
como  a  fêmea,  são  mudas  durante  o  resto  do 
anno.  Quando  a  fêmea  está  no  choco,  perma- 
nece o  macho  quasi  sempre  deitado  junto  d'el- 
la,  e  descansam  mutuamente  o  bico  sobre  as 
costas  um  do  outro.  Os  machos,  de  um  ca- 
racter cioso,  disputam  uma  fêmea  combaten- 
do até  á  ultima  extremidade.  A  gallinhola 
está  geralmente  espalhada  no  antigo  continen- 
te, ao  norte  e  ao  sul,  porém  não  é  a  mesma 
raça  que  se  encontra  na  America  septentrio- 
nal :  forma  uma  espécie  separada  como  a  de 
Cayenna.  Tem  treze  a  quatorze  pollegadas  de 
comprimento  ;  bico  de  duas  e  meia  também 
de  comprido  ;  grossura,  pouco  mais  ou  me- 
nos, da  perdiz  cinzenta  ;  alto  da  cabeça,  pes- 
coço, dorso  e  pennas  das  azas  variadas  de  cas- 
tanho claro,  de  negro  e  de  pardo  ;  quatro  la- 
xas largas  sobre  o  pescoço,  transversaes  e  ne- 
gras :  de  cada  lado  da  cabeça  outra  peque- 
na, da  mesma  côr,  que  se  estende  desde  os 
cantos  da  boca  até  aos  olhos ;  parte  inferior 
do  dorso,  rabadilha,  pennas  da  parte  supe- 
rior da  cauda,  garganta,  peito  e  ventre  bran- 
co, e  com  raias  transversaes  :  a  porção  ante- 
rior do  pescoço  amarellada :  pennas  grossas 
das  azas  escuras  com  pintas  triangulares  rui- 
vas ;  cauda  arredondada,  com  a  extremida- 
de tirante  a  vermelho  e  terminada  de  cinzen- 
to ;  pés  côr  de  carne.  Ha  nesta  espécie  mui- 
tas variedades  accidentaes ;  como  a  —  bran- 
ca ou  misturada  de  branco,  com  o  bico  e  os 
pés  de  um  amarello  desmaiado;  —  ruiva, 
com  o  fundo  da  plumagem  ruiva  e  as  on- 
das mais  claras  :  —  izabel,  toda  de  côr  ama- 
rella  mui  pouco  viva  ;  —  de  cabeça  vermelha, 
com  o  corpo  branco,  azas  pardas  e  cabeça 
avermelhada  ;  e  —  de  azas  brancas,  que  por 
esta  circumstancia  só  diíFere  da  ordinária. — 
dos  bosques  fscolopax  paludosa,  de  Lathamj 
tem  o  bico  mais  longo  do  que  a  ordinária  e 
é  um  pouco  mais  alta ;  plumagem  parda  e 
variada  de  barras  negras,  misturadas  de  ama- 
rello ;  costumes  e  hábitos  um  pouco  differen- 
tes  :  tal  é  a  —  de  Cayenna.  —  de  bico  de  mar- 
fim, é,  conforme  o  autor  da  historia  de  Ken- 
tucky,  uma  ave  cuja  poupa  é  branca,  plu- 
magem esbranquiçada  ,  grito  mui  agudo  e 
bico  de  marfim.  Este  resumo  de  caracteres 
abrange  o  gráo  de  confiança  que  os  naturalis- 
tas podem  conceder  ás  descrições  de  aves  con- 
tidas na  Historia  de  Kentucky.  A  —  peque- 
na (scolopax  gallinago,  de  Latham)  difíere 
da  precedente  porque  só  habita  os  prados  pan- 
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tanosos  onde  se  esconde  entre  juncos  e  can- 
nas :  nota-se,  além  disso,  que  o  seu  vôo  é 
mais  sustentado  e  ao  mesmo  tempo  mais  ir- 
regular :  não  é,  por  assim  dizer,  mais  do  que 
uma  serie  de  resaltos,  o  que  procura  ao  ca- 
çador a  opportunidade  de  patentear  a  sua 
destreza.  —  pequena  da  America,  (scolopax 
minor,  de  Latham).  Tem  os  mesmos  carac- 
teres e  hábitos  que  a  ordinária ;  e  só  diver- 
sifica em  ser  menor  e  apresentar  na  pluma- 
gem o  amarello  como  a  côr  dominante.  Ha- 
bita na  Anit'ri(  a  Septcntrional,  desde  a  Lui- 
ziana  até  á  Bahia  de  Hudson.  —  [pequena) 
branca,  das  índias  fscolopax  indica,  de  La- 
tham). J^  menor  do  que  a  nossa;  tem  a  ca- 
beça branca  e  o  alto  delia  de  um  escuro  des- 
lavado ;  duas  raias  pardas  nos  lados ;  gar- 
ganta e  ventre  brancos  ;  pescoço  e  peito  tam- 
bém brancos  e  manchados  de  escuro  ;  dor- 
so, rabadilha,  pennas  pequenas  das  azas  e 
algumas  das  grandes  de  um  pardo  térreo  . 
com  bandas  transversaes ;  bico  e  pés  negros. 
—  pequena  do  Cabo  da  Boa  Esperança  (sco- 
lopax capcnsis,  de  Latham).  Notam-se-lhe 
cinco  bandas  sobre  a  cabeça ;  uma  arruivis- 
cada,  duas  pardas,  e  duas  brancas  ;  manto 
de  um  escuro  azulado  com  mistura  de  on- 
das negras  e  atravessado  por  uma  linha  bran- 
ca :  ha  uma  faxa  negra  no  alto  do  peito  : 
ventre  branco  ;  cauda  cinzenta  transversal- 
mente raiada  de  côr  tirante  a  negro,  com 
quatro  manchas  amarellas  de  cada  lado  :  no 
tamanho  excede  umpouco  a,</a//í>i/io/a  com- 
mum.  —  da  China  (scolopax  sincnsis,  do 
Latham)  cabeça  raiada  de  neg^ro  e  branco ; 
pescoço  salpicado  de  escuro  e  l)ranco  ;  man- 
to variado  de  manchíis  o  linhas  de  um  par- 
do tirante  a  escuro,  azuladas,  negras  e  de 
um  ruivo  claro  ;  branca  a  parte  inferior  do 
corpo,  largo  festão  negro  sobre  o  peito,  ta- 
manho pouco  inferior  ao  da  gallinhola  com- 
mum.  — pequena  d^pla.  Ainda  que  esta  ave 
tenha  sido  considerada  como  uma  variedade 
accidental,  parece  que  os  seus  hábitos,  a  gran- 
deza quasi  dupla,  o  grito,  o  vôo,  e  até  al- 
gumas gradações  de  cores  na  plumagem,  a 
constituem  uma  raça  particular.  Parte  com 
diíTiculdade,  tem  o  vôo  em  linha  recta,  de 
pouca  rapidez,  e  sem  resaltos  ;  somente  se 
compraz  nos  lugares  aonde  ha  alguma  agua 
clara  e  sem  ser  enlodada.  E  mui  commum 
em  Itaha,  na  Picardia  e  na  Provença.  — pe- 
quena de  Madagáscar  (scolopax  capensis  var, 
de  Latham).  Tem  a  cabeça  e  o  pescoço  rui- 
vo ;  duas  linhas  por  baixo  dos  olhos,  uma 
branca  outra  negra  ;  negra  a  parte  inferior 
do  pescoço ;  dorso  denegrido  e  pardo  ;  pen- 
n  >  das  azas  variadas  destas  duas  cores  e  ar- 
ri:!\  iscadas  ;  bandas  transversaes  das  mesmas 
e  quatro  ordens  de  manchas  ovaes,  de  um 
Fuivo  claro  e  cercado  de  negro  sobre  as  pen- 
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nas  médias  das  azas  e  sobre  as  da  cauda ; 
parte  inferior  do  corpo  branco,  comprimen- 
to quasi  dez  poUegadas. 

GALLiNOGRAES,  s.  TYi.  pi.  [h.  n.)  nome  da- 
do  por  Blainville  a  uma  familia  de  aves  in- 
termediaria entre  as  Gallinaceas  e  as  Anda- 
deiras. 

GALLiNSECTOS,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  nome  da- 
do por  Reaumur  aos  insectos  do  género  dos 
kermis,  e  por  opposição  elle  chamava  ro^^a/- 
linsectos  ovi  falsos-insectos  aos  do  género  la- 
garta. Os  seus-  caracteres  são  :  um  só  articulo 
nos  tarsos,  com  um  gancho  na  extremidade  ; 
antennas  fihformes  ou  setaneas,  ordinaria- 
mente de  onze  articulos  ;  macho  privado  de 
um  bico,  mas  provido  de  duas  azasí-  desli- 
zando-se  horizontalmente  sobre  o  corpo,  com 
um  abdómen  terminado  por  duas  sedas;  fê- 
mea aptera  munida  de  um  bico.  Esta  fami- 
lia offerece  uma  particularidade  bem  curio- 
sa ,  e  que  se  distingue  suíTicientemente  de 
todas  as  outras ;  as  fêmeas  quando  tem  si- 
do fecundadas  ,  se  fixam  sobre  vegetaes  de 
diversas  espécies  ;  bem  depressa  o  seu  cor- 
po se  incha,  depois  desseca-se'  e  apresenta 
o  aspecto  de  galhas  ou  excrescências ;  os 
ovos,  postos  debaixo  deste  abrigo  maternal, 
não  tardam  em  abrir.  V,  Lagartas  e  Ke- 
mus. 

GALLiNULA,  s.  f.  (h.  u.)  geuero  de  mol- 
luscos  estabellecido  por  Klein,  por  causa  das 
conchas  que  se  comparam  com  gallinhas  no 
choco,  porque  tem  o  bordo  direito  em  for- 
ma de  aza. 

GALLiPOLi,  (geogr.)  Callipolis,  cidade  de 
Nápoles  na  Terra  de  Otranto,  a  8  léguas  de 
Otranto,  sobre  o  golfo  dfe  Tarento  :  8,200  ha- 
bitantes. Praça  forte  ,  fortaleza  ,  porto  com- 
modo,  mas  de  difficil  accesso.  Bispado.  Ca- 
thedral.  Alguma  industria.  Pesca  de  atum. 

GALLIPOLI ,  (geogr.)  Callipolis,  cidade  da 
Turquia  da  Europa,  na  Rumelia,  capital  de  um 
livah  do  mesmo  nome,  sobre  o  canal  dos  Dar- 
danellos,  chamado  também  estreito  de  Galli- 
joo/i,  a  26  léguas  de  Andrinopla  :  17,000  ha- 
bitantes. Dois  bons  portos.  Fabricas  de  marro- 
quins. Foi  a  primeira  cidade,  que  os  Turcos 
possuíram  na  Europa  :  tomaram-na  em  1356. 
O  livah  de  Gallipoli,  situado  ao  longo  do  mar 
de  Marmara,  tem  uma  extensão  de  80  léguas,  e 
26  de  largura,  e  600,000  habitantes.  Corres- 
ponde ao  S.  da  antiga  Thracia,  e  á  Macedónia 
oriental.  Dá-se  também  o  nome  áe peninsula 
de  Gallipoli  á  peninsula,  em  que  está  situada 
Gallipoli,  e  que  é  o  antigo  Chersoneso  da  Thra- 
cia. 

GALLiTO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pássa- 
ros estabellecido  por  Vieillot  para  nelle  col- 
locar  duas  espécies  da  America  meridij)nal, 
e  ao  qual  Temmink  não  achou  caracteres 
sufiicientes  para  o  separar  dos  Papa-Moscas. 


GALLiTRiCHUM,  s.  m  (h.  n.)  A  Esclaréa,  o 
Hormino  e  a  Salva  dos  antigos  botânicos. 

GALLiTZiNiTA,  s.  f.  (h.  u.)  dedicou-se  cora 
este  nome  ao  Príncipe  Dimitri  de  Gallitzin, 
uma  variedade   do  Titano  ocidado  ferrífero. 

GALLiZA,  (geogr.)  província  do  reino  de 
Hespanha,  hoje  capitania  general,  e  antiga- 
mente reino  independente  :  situada  no  an- 
gulo NO.  da  Peninsula,  entre  o  Oceano  Atlân- 
tico ao  N.  e  0.  o  reino  de  Portugal  ao  S. 
e  as  províncias  de  Valladohd,  Leão,  e  Astú- 
rias a  E.  :  40  léguas  de  comprimento,  36  de 
largura:  1:795:199  habitantes.  Capital  Co- 
runha. Cidades  principaes  :  Santiago  de  Com- 
postella,  Ferrol,  Betanços,  Lugo,  Vigo,  e 
Orense.  As  costas  da  Galliza  apíesentam  mui- 
tas bahias.  A  cordilheira  dos  montes  Canta- 
brios  occupa  com  as  suas  ramificações  toda 
a  Galliza :  nella  nascem  muitos  rios  como 
são  :  o  Oro,  o  Mea,  o  Ulla,  e  o  Tamboga. 
O  rio  Minho  banha  a  parte  meridional  da 
Galliza.  A  cultura  ali  está  pouco  adiantada, 
e  os  cereaes  raros,  mas  as  montanhas  estão 
cubertas  de  madeiras,  que  abundam  em  ca- 
ça, e  nas  costas  a  pesca  é  muito  producti- 
va.  Encontra-se  ali  em  abundância  ferro, 
estanho,  chumbo,  e  os  Romanos  ali  explo- 
raram minas  de  ouro  e  prata.  Os  gallegos 
são.  robustos,  laboriosos,  e  muito  económi- 
cos. A  Galliza  foi  primitivamente  habitada 
pelos  Callaicos  (Callaici),  que  deram  ao  paiz 
o  nome,  que  hoje  tem,  se  é  que  este  nome 
não  deriva  dos  Galls,  que,  perseguidos  pe- 
los Kymris,  emigraram  para  Hespanha  e  Por- 
tugal. Foi  occupada  depois  pelos  Suevos, 
que  ali  fundaram  no  principio  do  século  t 
um  vasto  reino,  que  comprehendeú  por  al- 
gunl  tempo  a  Lusitânia  e  a  Betica  :  depois 
pelos  AVisigodos  (585)  que  luctaram  vantajo- 
samente contra  a  invasão  dos  Mouros.  Foi 
elevada  a  reino  particular  por  Fernando  o 
Grande,  rei  de  Leão  e  Castella,  em  favor  de 
um  dos  seus  filhos,  Garcia  (1065),  mas  foi 
pouco  depois  reunida  á  Castella  :  comtudo 
os  senhores  desta  região  ficaram  quasi  inde- 
pendentes até  ao  reinado  de  Fernando  V,  o 
Catholico  (1474),  que  o  livrou  do  jugo  feu- 
dal. Desde  então  ficou  sendo  uma  simples 
província  de  Hespanha,  conservando  com  tu- 
do o  seu  titulo  de  reino. 

GALLiziANO,  A,  ttdj .  [Galliza,  easdesawo 
ou  ana.)  da  Galliza  (cavallo  — ). 

GALLO  (peixe),  s.  m.  (h.  n.)  .Ga //ws.  Espé- 
cie de  Zéa  de  Linneo,  que  é  para  Cuvier  um 
typo  de  um  sub-genero  de  Vomer.  V.  esta 
palavra. 

'gallo,  s.  m.    (t.  de  ornithologia)   macho 
da  gallinha,  ave  de  penna  mui  valente  e  do- 
tada de  extraordinário  ardor  sexual  .  E  unr 
género  da  ordem  dos  galhnaceos   e   os  seus 
principaes  caracteres  são  os  seguintes  :  bico 
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medíocre,  robusto,  mui  espesso,  com  a  base 
nua,  curvado  na  ponta,  mandíbula  superior 
abobadada,  convexa,   mais  longa    do  que  a 
inferior,  cuja  base  principalmente   nos  ma- 
chos, é  guarnecida,  de  cada  lado,  por  mem- 
branas carnudas,  ventas  situadas  lateralmen- 
te perto  da  base   do  bico,  ovaes,   cobertas, 
em  parte,  por  uma  membrana  espessa,  cabe- 
ça com  uma  crista  carnuda  e  um  molho  de 
pennas  longas,  que  cahem,  como  pennacho, 
sobre  o  bico,   um'  espaço  nú  sobre  as  faces, 
quatro  dedgs,  três  anteriormente,    reunidos 
até  á  primeira  articulação,  um  posteriormen- 
te, articulado  sobre  o  tarso,  e  que  raras  ve- 
zes pouza  sobre  a  terra,    um  esporão  longo 
e  curvado,  azas  fortemente  concavas  e  arre- 
dondadas, cauda  ordinariamente  formada  de 
dois  planos   verticaes   reunidos   sobre    uma 
aresta.  Bem  como   os  outl^os  gallinaceos,   o 
gaJlo  é  polligarao,  e  dedica  a  sua  aíTeiçãoa 
mais  de  uma  fêmea.  Ha  muito  tempo  que  o 
comparam,  quando  está  delias  rodeado,  a  um 
sultão  no  meio  do  seu  serralho,  mas  aos  olhos 
de  quem  conhece  esses  musulmanos,  cujo  or- 
gulho sombrio  e  feroz  só  quer  encontrar  es- 
cravos, é,  semelhante  comparação,  absoluta- 
mente inexacta.  O  sultão  arrebata  abelleza, 
e  não  somente   a   encerra,    busca   todos   os 
meios  de  atormenta-la  com  odiosas  e  repu- 
gnantes precauções  :  o  galh,  pelo  contrario, 
nunca  abandona  as  suas  gallinhas  :  segue-as 
de  dia,   á  noite  as  acompanha   á  habitação 
commum,  convida-as  a  sair,  protege-as,  so- 
cega  as  suas  dissenções  e  nunca  as  maltrata. 
Nos  aposentos  aonde  gemem  as  victimas  da 
roncupiscencia  do  déspota  é  que  se  prepara 
a  comida  que  apparece  na  mesa  do  senhor, 
e  a  maior  parte  das  vezes  não   as  acompa- 
nha ;  o  gaUo  manifesta  Índole  bem  diversa: 
do  mais  pequeno  grão,  da  mais  insignificante 
presa  participam  as  suas  companheiras  :  não 
toca  no  alimento  espalhado  no  pateosemvêr 
que  também  delle  se  aproveitam,  nem  lhe  cus- 
tara as  privações,  se  conhece  que  são  úteis  á  pe- 
quena reunião  de  amigas  que  o  cercam.  O  sul- 
tão de  nada  se  priva  e  exige  copn  império  que 
tudo  ceda  aos  seus  caprichos  :  a  belleza  escra- 
visada  deve  obedecer  sem  a  mais  leve  hesita- 
ção :  isso  seria  um  crime  ;  e  os  suspiros  que  faz 
soltar  a  violência,  os  sobresaltos  originados  pe- 
la repugnância,  substituem  as  doces,  porém  vi- 
vas emoções  do  amor  feliz  :  o  gallo  segue  outra 
vereda  :  procura  agradar,  e  parece,  por  todos 
os  seus  movimentos,  que  põe  em  acção  todos  os 
meios  para  obter  o  consentimento  do  objecto 
dos  seus  desejos.  Ha  um  só  ponto  que  admite 
paridade  entre  o  sultão  e  o  gallo;  é  o  ciúme  ; 
ambos  são  excessivamente  dominados  por  este 
sentimento  ;  mas  os  seus  effeitos  não  se  asse- 
melham. O  primeiro,  cuja  ferocidade  constitue 
a  base  do  seu  caracter,  e  o  furor  dos  sentidos  o 
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signal  do  seu  amor,  immola  ao  ciumè  o  ente 
fraco  que  a  força  lhe  entregou  e  conserva  em 
seu  poder ;  o  segundo,  mais  generoso,  somen- 
te ataca  o  seu  rival, a  quem  desafia  e  combate,  e 
em  duelo  de  morte  patenteia  todos  os  recursos 
do  valor  e  da  vingança.  N'uma  palavra,  o  gallo 
sabe  agradar  e  ao  mesmo  tempo  exercer  o  seu 
império  ;  mas  na  tyrannia  e  na  oppressão  é  que 
se  cyfra  toda  a  sciencia,  bem  como  todo  o  des- 
tino,único  e  fatal, do  déspota. O  gallo  mostra-se 
altivo;  conserva  a  cabeça  alta;  o  seu  olhar  é  vi- 
vo e  arrogante:  graves  os  seus  passos:  tudo  nel- 
le  annuncia  uma  nobre  confiança  em  si  próprio: 
parece  que  é  um  rei  solicito  e  desvelado.  É  infa- 
tigável a  sua  actividade  e  a  sua  vigilância  nun- 
ca se  desmente.  Sempre  cuidadoso  em  proteger 
as  suas  companheiras,  elle  as  adverte  do  peri- 
go, avança  na  sua  frente  para  defende-las,  e, 
se  é  obrigado  a  ceder  A  força  que  lhe  arrebata 
alguma,  exprime  por  largo  tempo,  cora  senti- 
dos clamores,  a  sua  cólera  e  o  seu  pesar :  sen- 
sível aos  sofTrimentos  das  suas  protegidas,  mos- 
tra que  pranteia  o  seu  estado,  quando  com  gri- 
tos ellas  manifestam  as  dores  e  as  fadigas  da 
postura.  Um  cacarejo  mais  brando  é  o  signal 
com  que  as  chama  :  o  seu  canto  ordinário  e  re- 
tumbante é  ao  mesmo  tempo  a  expressão  da  sua 
continua  vigilância,  o  brado  da  victoria  depois 
do  combate  e  o  signal  do  amor  satisfeito.  Acre- 
ditava-se  antigamente  que  o  gallo  e  o  rouxinol 
eram  as  únicas  aves  diurnas  que  cantavam  de 
noite.  Também  outras  espécies  fazem  ouvir  o 
seu  gorgeio  depois  do  pôr  do  sol :  mas  todas, 
bem  como  o  rouxinol,  se  calam  logo  que  passa 
a  estação  dos  amores,  o  contrario  do  gallo  do- 
mestico que  canta  todas  as  noites,  que  é  para  o 
camponez  um  relógio  vivo,  cuja  exactidão,  ain- 
da que  pouco  regular,  basta  para  indicar  divi- 
sões no  dia  e  noite,  no  trabalho  e  no  repouso. 
Com  tudo,  ha  bons  fundamentos  para  presu- 
mir que  não  acontece  o  mesmo  no  estado  natu- 
ral, e  que  o  canto  do  gallo  silvestre  nada  mais 
é,  bem  como  em  relação  a  todas  as  outras  aves, 
do  que  o  grito  momentâneo  do  amor.  Ardente 
e  cheio  de  vigor  multiplica  os  seus  gozos  :  ve- 
hemente  nos  desejos,  não  tarda  em  esgotar  as 
forças  dando-lhes  livre  curso.  A  vida  do  gallo 
domestico  é  uma  serie  não  interroqppida  de  pra- 
zeres :  mas  também  é  commummente  um  esta- 
do de  guerra  continua.  Apenas  se  apresenta 
um  rival,  trava-se  o  combate,  e  poucas  vezes 
acaba  sem  que  um  dos  contendores  succumba : 
não  é  raro  morrerem  ambos  na  lucta.  O  vence- 
dor celebra  o  seu  triumpho  com  repetidos  cân- 
ticos e  frequente  bater  das  azas.  O  vencido  des- 
apparece  envergonhado  pela  sua  derrota. Tam- 
bém entre  elles  (diz  Plínio)  é  o  império  o  pre- 
mio da  victoria.  Os  homens,  que  de  tudo  tiram 
partido  para  as  suas  diversões,  souberam  apro- 
veitar a  antipathia  que  a  natureza  estabeleceu 
entre  dois  gallos :  animaram  esse  ódio  ínnato 
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com  tanta  arte  que  estes  combates  se  tornaram 
em  espectáculos  dignos  de  interessar  a  curiosi- 
dade até  de  povos  civilisados,  e  ao  mesmo  tem- 
po em  meios  de  desenvolver  e  conservar  nas  al- 
mas essa  rivalidade,  que  é,  dizem,  o  gérmen 
do  heroísmo.  Tem-se  visto,  e  ainda  se  vê  dia- 
riamente, em  mais  de  um  paiz,  homens  de  to- 
dos os  estados  e  condições,  correrem  em  mul- 
tidão a  esses  extravagantes  torneios,  dividirem- 
se.  em  dois  partidos,  declarar-se  cada  um  del- 
les,  e  com  o  maior  calor,  pelo  seu  combafente 
predilecto,  juntar  o  excesso  das  apostas  ao  re- 
gozijo de  um  espectáculo  que  sobremaneira  os 
diverte,  e  ficar  destruída  a  fortuna  de  mui- 
tas famílias  pela  ultima  ferida  mortal  feita 
pela  ave  vencedora.  »  (Buffon,  Historia  Natu- 
ral do  Gallo).  Os  athenienses  instituíram  uma 
festa  annuaí  destes  combates,  offerecendo  as- 
sim aos  soldados,  no  encarniçamento  com  que 
aquellas  aves  pelejavam  e  só  com  o  fito  de  ven- 
cer, não  tendo  como  os  republicanos  o  estimu- 
lo da  defeza  dos  seus  lares  e  da  sua  liberdade, 
o  exemplo  da  intrepidez  e  da  constância.  The- 
mistocles  conseguiu  deste  modo  inflammar  o 
seu  ardor  guerreiro,  e  faze-los  resistir  victo- 
riosamente  contra  os  persas.  Na  mythologia 
dos  antigos  foi  esta  ave  o  symbolo  da  vigilân- 
cia. O  polytheismo  a  consagrou  a  Minerva  e  a 
Mercúrio  na  cura  de  uma  doença,  sacrificavam- 
na  a  Esculápio,  deUs  da  medicina.  Um  só  bas- 
ta para  vinte  gallinhas,  porque  pôde,  cincoen- 
ta  vezes  por  dia,  dar  provas  do  seu  vigor  :  é  , 
principalmente,  de  manhã,  que  esta  paixão  se 
torna  mais  viva.  A  escolha  de  uma  destas  aves 
é  mui  importante.  Diz-se  que  possue  todas  as 
qualidades  apreciáveis  se  é  de  uma  bella,  ain- 
da que  mediana  grandeza,  se  tem  a  cabeça  al- 
ta, o  olhar  vivo  e  animado,  a  voz  forte  e  clara, 
o  bico  grosso  e  curto,  a  crista  de  um  bello  ver- 
melho, e  como  envernizada,  barba  membrano- 
sa e  de  um  volume  considerável,  e  de  uma  côr 
tão  viva  como  a  crista,  o  peito  largo,  as  azas 
fortes,  a  plumagem  negra,  ou  de  um  vermelho 
tirante  a  escuro  :  as  coxas  hem  musculosas,  as 
pernas  grossas  e  armadas  de  longos  esporões, 
as  patas  guarnecidas  de  unhas  pouco  arquea- 
das ;  quando  é  livre  em  seus  movimentos,  se 
canta  repetid|is  vezes  e  esgaravata  a  terra  com 
solicitude  e  constância  para  procurar  grãos  e 
bichos,  menos  para  elle  do  que  para  oíTerta- 
los  ás  suas  companheiras  ;  quando  ó  vigilan- 
te, audaz,  ardente  e  destro  em  acaricia-las, 
prompto  em  defende-las,  attento  em  insta-las 
para  que  comam,  em  reuni-las  de  dia  e  junta- 
las  denoute.  O  ^^aí/o  principia  a  requestar  as 
gallinhas  aos  três  mezes  ;  mas  o  seu  grande  vi- 
gor só  dura  três  annos,  dos  vinte  a  que  pôde 
chegar.  Nota-se  que  nos  da  graade  espécie,  se 
desenvolvem  mais  tarde  as  faculdades  repro- 
ductivas  e  que  naturalmente  as  gozam  por  mais 
tempo.  Logo  que  o  ^aWo  perde  esse  ardor  já 


não  é  digno  de  figurar  no  seu  serralho :  dá-se  . 
lhe  então  por  successor  o  mais  bello,  o  mais 
denodado  de  todos  os  gallos  novos.  Havendo 
hesitação  na  escolha  entre  dois  que  pareçam 
igualmente  bellos,  e  fortes,  cumpre  faze-los  pe- 
lejar dando  preferencia  ao  vencedor.  As  galli- 
nhas ,  bem  como  as  outras  fêmeas,  sempre 
mostram  predilecção  pelo  mais  corajoso,  e,  por 
conseguinte,  mais  capaz  de  lhes  agradar.  Não 
reina  por  muito  tempo  a  paz  entre  os  gallos 
que  exercem  absoluto  império.  Movidos  por 
um  caracter  inquieto,  cioso,  vivo, -fogoso,  são 
repetidas  as  suas  dissensões  e  quasi  sempre 
sanguinosas.  O  combate  segue  de  perto  a  pro- 
vocação. Ambos  os  adversários  estão  em  frente 
um  do  outro :  tem  as  pennas  eriçadas,  o  pesco- 
ço estendido,  a  cabeça  baixa,  o  bico  á  maneira 
de  lança  enristada  :  observam-se  em  silencio 
com  olhos  fixos  escintillantes.  Ao  menor  movi- 
mento de  qualquer  delles  partem  ao  mesmo 
tempo,  correm,  arremessam-se  um  contra  o 
outro,  acommetem-se  e  repetem  igual  mano- 
bra até  que  o  mais  destro,  ou  o  mais  forte  con- 
siga despedaçar  a  crista  do  inimigo,  o  derribe 
batendo-lhe  com  as  azas  ou  o  apunhale  com 
os  esporões.  Esta  disposição  dos  gallos  para  se- 
melhante lucta  de  morte,  principalmente  não 
se  achando  acostumados  a  viver  juntamente, 
ou  quando  se  encontram  pela  primeira  vez  ;  a 
coragem  e  obstinação  que  patenteam  nesta  pe- 
leja quasi  sempre  terrível,  suscitaram  nosin-- 
glezes  a  ideia  de  apresentar  em  publico  os 
combates  de  gallos.  E  o  género  de  tragedia 
a  que  mostram  dar  preferencia.  Os  fastos  des- 
tes espectáculos  fazem  menção  da  sympatia 
bem  singular  entre  dois  gallos  :  tinham  venci- 
do successivamente  todos  os  outros,  e  nunca 
foi  possível  obriga-los  a  combater,  não  obs- 
tante os  maiores  estimulos  para  os  irritar.  Ha 
gallos  que,  por  excesso  de  temperamento,  pro- 
vocam rixas  e  pendências  continuas,  e  que, 
sem  as  fecundar,  cansam  as  gallinhas.  Invejo- 
sos da  felicidade  dos  outros,  procuram  a  todo 
o  custo  perturba-la.  Parareduzirá  sujeição  es- 
tes turbulentos,  o  meio  é  simples :  passa-se- 
Ihes  o  pé  pelo  meio  de  um  pedaço  de  couro  ta- 
lhado circularmente,  e  ficam  tão  tranquillos 
como  os  homens  a  quem  se  lançam  ferros  aos 
pés,  ás  mãos  e  ao  pescoço.  O  gallo  gosta  do  as- 
seio :  cuida  muito  em  ornar-se :  penteia-se 
frequentemente,  e  trata  de  polir  e  lustrar  as 
pennas  com  o  bico.  Se,  como  o  rouxinol  e  a 
tutinegra,  a  quem  o  amor  concedeu  sons  tão 
melodiosos,  não  tem  a  ambição  de  ostentar  por 
vangloria  o  seu  canto,  pôde  ao  menos  acredi- 
tar-se  que  o  estimula  o  excessivo  desejo  de 
mostrr  r  í|ue  tem  voz  elevada,  penetrante  e  ex- 
tensa. Com  efí'eito,  se  canta,  escuta  para  saber 
se  lhe  I  tspondem  :  ouvindo  outro,  começa  de 
novo,  e  parece  desafia-lo  a  levantar  a  voz  mais 
do  que  a  sua.  Muitas  vezes  em  noite  escura,  es- 
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te  canto,  repetido  á  porfia  por  todos  os  gallos 
de  uma  aldeia,  chegou  feliz  e  opportunaraente 
aos  ouvidos  do  viajante  que  errou  o  caminho  e 
lhe  ensinou  a  dirigir  os  passos  com  acerto.  Não 
ha  aves  mais  geralmente  espalhadas  do  que  os 
gallos ;  c,  com  tudo,  nenhuma  cuja  origem 
seja  mais  incerta.  Desde  a  época  da  sua  desco- 
berta reconheceu-se-lhe  a  utilidade  ,  e  tão 
grande  foi  o  empenho  em  domestica-los,  que 
se  perderam  os  vestigios  dos  logares  donde  ti- 
nham sido  tirados  originariamente.  Sendo 
transportados  pelos  europeus  ás  differentes 
partes  do  mundo  aonde  tinham  estabeleci- 
mentos ou  colónias,  existem  em  todo  elle  no 
estado  de  servidão  e  tem  havido  diííiculdade 
quasi  insuperável  em  indicar  o  paiz  aonde  se 
conserva  a  espécie  selvagem.  Os  mesmos  costu- 
mes domésticos  e  a  superabundância  de  ali- 
mento occasionaram  taes  alterações  no  tronco 
primitivo  que  é  sobremodo  difficil  designa-lo 
nos  indivíduos  hoje  dispersos  em  varias  regiões. 
Conforme  o  doutor  Hyde  {Historia  Religionis 
veteriim  Persarum,  pag.  63)  foi  a  Pérsia  o  seu 
clima  originário  ;  porém  Tavernier  diz  que  é  a 
Arménia.  —  de  Adria  ou  —  do  Adriático,  ra- 
ça pouco  volumosa  elogiada  pelos  antigos  e 
particularmente  estimada  na  cidade  de  Adria, 
na  Itália.  As  fêmeas,  segundo  Aristóteles,  eram 
fecundíssimas.  —  côr  de  ágata,  variedade  cu- 
jas cores  da  plumagem  se  assemelham  ás  que 
se  observam^m  algumas  destas  pedras. —  alas 
(gallus  furcatus,  de  Temminck)  pennas  do 
pescoço  escuras  na  base,  azues  e  purpúreas  no 
meio,  e  de  verde  côr  de  ouro  misturado  de  ne- 
gro na  extremidade  ;  pennas  do  dorso  escu- 
ras na  base  :  crista  inteira  não  dentada  ;  um 
só  appendice  membranoso  debaixo  do  bico ; 
iris,  bico  e  pés  amarellos  :  esporão  muito  agu- 
do :  altura  dois  pés.  É  de  Java,  aonde  os  Ín- 
dios lhe  chamam  ayam-alas  (gallo  dos  bos- 
ques). —  aldrão.  V.  Gallo  domestico.  —  de 
Alexandria,  variedade  do  gallo  domestico  e 
citada  pelos  antigos  como  uma  das  mais  bel- 
las  raças.  —  anão  da  China,  raça  ainda  mais 
pequena  que  o  dlnglaterra,  e  de  diversas  co- 
res. —  anão  de  França,  é  o  de  Java  depois 
de  adquirir  mais  forças.  —  anão  d' Inglater- 
ra, raça  mui  pequena,  da  grossura  de  um 
pombo  grande  :  a  suá'  côr  ordinariamente 
branca,  altera-se  pela  mistura  das  raças.  — 
anão  de  Java  (phasianus  pumilio ,  de  La- 
tham):  raça  mui  pequena, e  cujos  pés  são  extre- 
mamente curtos.  Tem  muita  semelhança  com  o 
precedente. — anãopatudo,  do  tamanho  de  um 
pombo  ordinário  :  plumagem  branca  ou  bran- 
ca variada  de  amarello  e  côr  de  ouro. — anão 
patudo  d' Inglaterra ,  é  a  raça  precedente 
com  maior  crista.  —  côr  de  ardósia :  variedade 
do  gallo  domestico :  tem  poupa,  e  a  côr  domi- 
nante da  sua  plumagem  é  acinzenta  tirante 
a  azulada.  — argentada:  a  mesma  varieda- 
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de  precedente  ornada  de  manchas  brancas. 
—  arminhado :  o  gallo  de  poupa  branca  com 
algumas  manchas  negras. — ayamalas.Y.  Gal- 
lo alas.  —  da  Bahia :  variedade  do  gallo  do- 
mestico, e  que  só  começa  a  cobrir-se  de  pen- 
nas quando  chega  a  ter  metade  do  seu  tama- 
nho. —  de  Bankiva  (gallus Bankiva,  de  Tem- 
minck) :  pennas  do  pescoço  e  do  dorso  escu- 
ras e  purpúreas ;  crista,  appendices  membra- 
nosos  e  partes  nuas,-  de  um  vermelho  mui 
vivo ;  bico  e  pés  cinzentos ;  iris, amarello;  dez 
a  doze  pollegadas  de  altura.  E  de  Java.  — 
Bantham  (phasianus  pussillus,  de  Latham)  : 
parece  uma  variedade  da  espécie  preceden- 
te ;  pelo  menos,  assemelha-se  na  cauda  e  nas 
cores  ;  tem  os  pés  guarnecidos,  no  lado  ex- 
terior, de  pennas  mui  largas  que  descem  até 
aos  dedos.  Esta  espécie  distingue-se  pela  sua 
coragem  e  audácia.  — de  Brescia:  varieda- 
de do  gallo  de  poupa.  —  de  Camboge :  ra- 
ça medíocre  com  os  pés  mui  curtos  e  as  azas 
pendentes,  o  que  occasiona  os  seus  saltos  qua- 
si contínuos.  —  côr  de  camurça :  variedade 
do  gallo  de  poupa :  é  de  um  amarello  salpi- 
cado de  pintas  roxas.  —  sem  cauda  (phasia- 
nus ecaudatus,  de  Latham).  V.  Gallo  Walli- 
kikiti.  —  Caux  (phasianus  patavinus ,  de  La- 
tham) :  variedade  do  gallo  domestico  que  tem 
quasi  o  duplo  do  seu  tamanho.  —  da  Chal- ' 
cidia :  variedade  do  gallo  domestico,  anti- 
gamente mui  procurada.  —  commum.  V.  Gal- 
lo domestico.  —  do  isthmo  de  Darien  :  raça 
pouco  volumosa,  cuja  cauda  é  direita  e  mui 
espessa  :  tem  nos  pés  um  pequeno  molho  de 
pennas.  — de  cinco  dedos  (phasianus  penia- 
dactylus,  de  Latham):  variedade  do  gallo  do- 
mestico :  tem  cinco  dedos  ;  três  anterior  e 
dois  posteriormente.  Esta  monstruosidade 
transmittiu-se  de  geração  em  geração.  — de 
seis  dedos  :  monstruosidade  na  raça  do  gallo 
domestico.  —  domestico  (gallus  domesticus, 
de  Brisson).  Esta  espécie,  cujas  cores  da  plu- 
magem tem  variado  muito,  distingue-se  prin- 
cipalmente das  outras  pela  crista  de  um  ver- 
melho vivo,  carnuda,  a  modo  de  festões  e 
muitas  vezes  de  coroa,  que  lhe  orna  a  cabe- 
ça, e  por  dois  appendices  membranosos  da 
mesma  natureza,  que  pendem  de  cada  lado 
da  mandíbula  inferior ;  cauda  elevada  em  dois 
planos  verticaes  ;  tarsos  armados  de  esporões 
longos  e  fortemente  picantes.  —  de  escamas 
como  de  peixe :  variedade  do  gallo  de  pou- 
pa, cujas  manchas  brancas  se  assemelham  a 
escamas.  —  côr  de  fogo  :  variedade  do  gal- 
lo de  poupa.  —  frisado  (phasianus  crispus, 
de  Linneo  e  de  Latham  ;  gallus  crispus,  de 
Brisson).  Esta  espécie  ou  variedade,  que  é 
considerada  originaria  das  partes  meridionaes 
da  Ásia,  torna-se  notável  pela  disposição  das 
suas  pennas,  que  são  voltadas,  etão  varia- 
das como  as  do  gallo  domestico.  Emui  sen- 
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sÍ¥eU  o<fue,  sem  duvida,  é  causa  da  sua  ra- 
ridade nos  paizes  do  Norte.  —  dos  Gates,  ca- 
beça e  pescoço  guarnecido  de  pennas  compri- 
das, estreitas,  achatadas,  com  barbas  desuni- 
das e  macias,  terminadas  por  uma  espécie  de 
palheta  oval  de  côr  de  pérola  brilhante  cora 
as  bordas  arruiviscadas :  pennas  do  dorso 
longas,  estreitas,  raiadas  de  branco  e  negro  : 
partes  inferiores  guarnecidas  de  pennugem 
negra  e  branca  :  cabeça  ornada  de  crista  de 
um  vermelho  vivo,  achatada  nos  lados :  fa- 
ces, lados  e  parte  inferior  da  garganta  mis, 
bem  como  uma  linha  longitudinal  no  cimo 
da  cabeça :  um  pequeno  molho  de  pennas 
pardas  entre  a  crista  e  o  olho  :  bico  e  pés  de- 
negridos :  comprimento  total,  vinte  e  8itopol- 
legadas.  É  de  Java.  —  ignicolor  fphasianus 
ignitus,  de  Latham) :  partes  superiores  ne- 
gras, bem  como  o  peito  e  o  ventre  :  rabadi- 
Iha  guarnecida  de  pennas  largas  de  um  ver- 
melho cor  de  laranja  e  com  manchas  purpú- 
reas e  roxas  :  lados  variados  de  vermelho  bri- 
lhante e  cor  de  laranja  :  poupa  da  cor  do  dor- 
sov  formada  de  um  radlho  de  pennas  direitas 
e  em  leque  :  membrana  vermelha  sobre  a  fa- 
ce, terminada  em  ponta  no  angulo  do  bico  : 
comprimento  vinte  e  quatro  poUegadas.  É  de 
Sumatra.  —  d'Italia,  V.  Gallo  de  Caux.  — 
jago  [gallus  giganteus,  de  Temminck)  :  es- 
pécie ainda  mui  pouco  conhecida  para  se  po- 
der dar  a  sua  descripção.  O  que  se  sabe  de 
mais  positivo  é  que  o  seu  volume  excede  o  de 
todas  os  outros.  E  de  Sumatra.  —  de  Java, 
raça  mui  grande,  mui  elevada  sobre  as  per- 
nas, sem  crista  e  poupa,  e  com  cauda  lon- 
ga e  pontaguda. — javan.  V.  Gallo  deBan- 
kiva.  —  lanoso.  V.  Gallo  de  pcnnuqcm,  do 
Japão.-' —  da  Lombardia.  V.  Gallo  de  Caux. 
—  Macartney  (gallus  Macartnyi,  de  Tem- 
minck). V.  Gallo  ignicolor. —  de  Madagás- 
car, raça  de  pequeno  volume  e  ainda  pouco 
conhecida  :  os  habitantes  d'aquella  ilha  cha- 
mam-lhe  acoho.  —  do  Mans.  V.  Gallo  de 
Canix.  —  da  Media,  raça  mui  forte  e  corajo- 
sa, que  os  antigos  tinham  em  grande  estima 
e  hoje  inteiramente  perdida.  —  de  Moçambi- 
que (gallus  morio,  de  Temminck) :  pluma- 
gem e  pelle  toda  negra  :  crista  dentada  e 
de  um  roxo  denegrido  bem  como  os  appendi- 
ces  membranosos  da  mandibula  inferior  :  bico 
e  pés  de  um  azul  denegrido.  —  negro  (phasia- 
nus  morio,  deLinneo).  \.  Gallo  de  Moçambi- 
que. —  negro  de  poupa  branca.  V.  Gallo  de 
Padwa.  —  côr  de  ouro  :  gallo  de  poupa,  cuja 
cor  dominante  na  plumagem  é  o  amarello  côr 
de  ouro.  ^-  de  Pádua.  V  Gallò  de  Caux.  — pa- 
tudo  de  França  :  raça  pouco  menos  forte  do 
que  a  seguinte,  e  diíTerençando-se  delia  em  ter 
muitas  vezes  os  dedos  e  os  pés  cobertos  de  pen- 
nas, —  patudo  de  Inglaterra  (phasianus  plu- 
mripe»,  de  Vieillot),  paea  de  meidi«no  tumanhO) 


sem  poupa  e  com  os  pés  emplunwjjos. —  patw 
do  de  Siam,  menor  do  que  o  domestico,  intei- 
ramente branco  :  pés  emplumados.  —  do  Pé- 
gu.  V.  Gallo  de  Caux.  —  pequeno  do  Pégu,  ^ 
tamanho  de  uma  rola. — sem  pennas,  é,  segun- 
do a  opinião  mais  seguida,  o  gallo  domestico 
ao  qual  se  arrancara  as  pennas.  —  de  pennu- 
gem, do  Japão  (gallus  lanatus,  de  Teraminck, 
phasianus  lanatus,  de  Lathara),  plumagera  in- 
teiramente branca:  pennas  com  apparencia  de 
pennugem  :  crista,  faces  e  partes  nuas  da  gar- 
ganta de  um  verraelho  vivo  tirante  a  purpúreo: 
bico  e  pés  de  um  cinzento  azulado  e  carregado, 
estes  robustos  e  cobertos  de  pennas  até  á  ori- 
gem dos  dedos:  corapriraento,  vinte  e  oito  pol- 
legadas. —  da  Pérsia,  raça  que,  segundo  a  au- 
toridade de  Chardin,  é  muito  parecido  com  o 
gallo  de  Caux.  —  das  Philippinas,  é  o  gallo  de 
poupa  de  Inqlaterra.  —  de  poupa  (gallus  cris- 
tatus,  de  Brisson  :  phasianus  cristatus,  de 
Linneo  e  de  Lathara) :  diíTere  do  gallo  domes- 
tico em  ter  a  crista  extremamente  pequena, 
cercada  e  occulta  por  um  molho  de  pennas,  de 
ordinário  mui  compridas  e  estreitas  caindo  em 
forma  de  pennacho  sobre  o  bico.  Esta  espécie  é 
muitas  vezes  privada  das  carunculas  membra- 
nosas  da  mandibula  inferior.  As  cores  desta  ra- 
ça, cuja  origem  não  é  bem  conhecida,  variam 
consideravelmente. Prefere-se,  em  geral,  o  ne- 
gro com  poupa  branca,  ou  o  branco  com  poupa 
negra.  Encontra-se  em  abundância  no  Egypto 
e  no  Cabo  da  Boa-Esperança,  aonde  é  mui  esti- 
mado por  causa  da  sua  excellente  carne.  —  de 
poupa  todo  branco,  tem,  segundo  Aldrovando, 
uma  poupa  cónica  e  pontaguda .  — de  poupa  de 
Inglaterra,  variedade  com  uma  poupa  mui  pe- 
quena e  pennas  grandes.  —  sem  rabadilha.  V. 
Gallo  Willikikiti.  —  de  fíhodes,  raça  despre- 
zada por  não  se  lhe  descobrir  utilidade.  —  de 
Sansevarre,  raça  persa,  que,  conforme  Taver- 
nier,  é  de  uma  grandeza  gigantesca.  —  de  Ta- 
nagra,  raça  antiga  acerca  de  cuja  existência 
ainda  não  se  acha  bem  fixa  a  opinião.  — 
da  Turquia  {gallus  turcicus,  de  Brisson( : 
variedade  do  gallo  domestico,  notável  pela 
belleza  da  sua  plumagem,  sobre  a  qual  ap- 
parecem  gradações  de  cores,  de  ouro  ou  de 
prata,  em  um  fundo  ordinariamente  esbran- 
quiçado ;  azas  negras ;  cauda  verde  e  negra; 
pés  azulados ;  cabeça  algumas  vezes  armada 
de  uma  poupa,  —  viuvo  :  variedade  do  gal- 
lo de  poupa,  com  pequenas  manchas  bran- 
cas soljre  um  fundo  denegrido.  —  Walliki- 
kiti  (gallus  ecaudatus,  de  Temminck) :  pen- 
nas das  partes  superiores  de  um  ruivo  côr 
de  laranja  ;  das  inferioros  escuras,  também 
guarnecidas  de  amarello  e  côr  de  laranja;  as 
da  nuca  negras  com  as  extremidades  ama- 
rellas  e  compridas  :  parte  inferior  da  gar- 
ganta negra  com  reflexos  roxos  e  purpúreos; 
crista  inteira  de  um  v^Tuellio  brilhante  bem 
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como  nos  dois  appendices  da  mandíbula  in- 
ferior; faces,  orelhas  e  parte  da  garganta 
nuas  ;  não  tem  cauda;  bico  e  pés  de  um  par- 
do escuro  ,  esporões  robustos  e  mui  agudos  ; 
comprimento,  quinze  pollegadas.  Esta  espécie, 
á  qual,  quando  era  menos  conhecida,  se  deu 
por  pátria  a  Pérsia,  e  successivamentc  a  Amé- 
rica meridional,  c  originaria  de  Ceylão,  aonde 
o  nome  de  WaUikikiti  pôde  traduzir-se  pelo  de 
yallo  silvestre.  Forma  o  ninho  como  as  perdi- 
zes. O  gallo  silvestre  tem,  da  extremidade  do 
bico  á  cauda,  abaixada  e  extendida,  dois  pés  e 
quatro  pollegadas  :  a  sua  grossura  é  menor,  de 
uma  terça  parte,  do  que  a  raça  commum  do 
gatlo  domestico;  bico  formado  em  cone,  cur- 
vado na  extremidade  da  sua  peça  superior  ; 
crista  de  um  vermelho  mui  vivo,  achatado  fios 
lados,  em  festão,  dividida  na  borda,  e  que,  to 
mando  a  sua  origem  na  base  do  bico,  augmen- 
ta  dirigindo-se  para  a  parte  posterior,  adhere 
ao  craneo  e  fluctua  por  cima  do  occiput ;  nos 
lados  da  parte  superior  do  bico  dois  appendices 
mombranosos  da  mesma  côr  que  a  crista  e  de 
íórma  triangular  :  faces,  lados  e  parte  inferior 
da  garganta  sem  pennas  e  de  côr  de  carne, 
bem  como  uma  linha  que  se  extende  no  seu 
comprimento  sobre  o  alto  da  cabeça  entre  a 
crista  e  o  olho  ;  por  baixo  desta  ultima  par- 
te, vê-se,  de  cada  lado,  uma  pinta  côr  de 
})eroIa  da  grandeza  e  da  forma  da  unha  do 
dedo  pequeno  da  mão  ;  pennas  curtas,  aper- 
tadas e  de  barbas  desunidas,  formam  a  pe- 
quena chapa  que  cobre  as  orelhas  ;  pés  com 
escamas  pardilhas ;  o  esporão  de  substancia 
córnea,  forma  um  cone  alongado  e  terminado 
em  ponta  aguda  ;  unhas  e  esporão  denegri- 
do ;  pennas  longas ,  achatadas,  de  barbas 
desunidas  e  macias  cobrem  a  parte  superior 
da  cabeça,  a  anterior  e  os  lados  do  pescoço; 
augmentam  era  comprimento  quanto  mais 
abaixo  estão  dispostas  e  fluctuam  sobre  o  dor- 
so e  o  alto  das  azas  quando  o  pescoço  está 
na  sua  posição  natural.  As  pennas  do  dorso 
são  longas,  estreitas,  e  terminam  em  ponta 
romba  ;  três  raias  as  atravessam  no  seu  com- 
primento, uma  das  quaes,  que  é  branca,  se 
une  ás  outras  duas  que  são  negras  ;  interior- 
mente, as  da  parte  inferior  do  pescoço,  do 
alto  do  peito,  dos  lados  e  das  pernas  quasi 
semelhantes  ás  do  dorso  ;  sobre  o  peito  são 
de  .um  ruivo  brilhante  na  ultima  terça  par- 
te do  seu  comprimento,  onde  se  nota  aap- 
parencia  da  cartilagem  delgada  que  se  obser- 
va na  extremidade  das  pennas  do  pescoço. 
Debaixo  do  ventre  e  da  cauda  ha  somente 
uma  pennugem  variada  de  branco,  de  negro 
e  de  pardo.  As  azas  não  excedem  a  origem 
da  cauda ;  são  na  sua  dobra  da  mesma  côr 
que  o  dorso,  mas  raiadas  de  negro  e  de  bran- 
co ;  de  um  vermelho  escuro  luzente  na  sua 
juncção  com  o  corpo  ;  ruivas  e  como  estria- 
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das  transversalmente  sobre  as  pennas  gran- 
des e  negras  nas  pequenas.  Pennas  grandes 
da  cauda  longas  e  fluctuantes,  de  um  roxo 
carrega  do  e  cheios  de  raios  sobre  os  quaes  ap- 
parecem  rellexos  vermelhos  ;  cauda  compos- 
ta de  quatorze  pennas,  divididas  em  dois  pla- 
nos iguaes,  inclinados  um    sobre  o  outro,  e 
que  se  encontrara  na  sua  borda  superior  de- 
baixo de  um  anguto  agudo  ;  as  duas  pennas 
do  meio,  mais  longas  do  que  as  outras,  for- 
mara um  arco,  cuja  convexidade    é  voltada 
para  o  lado  do  corpo  da   ave.  Deu-se  tam- 
bém o  nome  de  gallo  ás  seguintes  aves  que 
poucas  relações  tem  com  esta  espécie. — cas- 
tanho, assim  se  chama  na  ilha  de  França  a 
uma   peq<iena  ave  que  canta  ao  romper  da 
aurora  e  semelhante  ao  pintarroxo.  —  indi- 
co, o  crax  alector,  de  Linneo,  ave  também 
descrita  por  Longolius,  Gesner  e  Aldrovan- 
do.  —  de  montanha,   assim  principalmente 
se  denomina  o  falco  ccaMí/aíKs,  de  Latham. 
—  dos  pântanos,  a  franga  de  poupa  e  o  fran- 
colim. — da  Pérsia,  Johnson  apphcou  erra- 
damente esta  denominação  ao  crax  alector, 
de  Linneo.  O  gallo  da  Pérsia  de  que  falia 
Chardin,  é  outra  espécie  que  pertence,  com 
elTeito,  ao  verdadeiro  gallo.  — de  rocha  (pi- 
pra  rupicola,  de  Latham],  é  quasi  de  côr  uni- 
forme, e  se  distingue  entre  as  bellas  aves  da 
Gujana.  O  que  particularmente  a  caracterisa  é 
a  poupa  longitudinal  em  forma  de  semicírculo. 
Esta  poupa  é  duplicada  e  composta  de  dois  pla- 
nos inclinados,  que  se  juntam  no  cimo,  cer- 
cada, por  um  semicírculo  escuro   por  baixo 
de  outro  amarello  claro,    que    termina   esta 
espécie  de  coroa  ;  fundo   da  plumagem  côr 
de  laranja  mui  viva  ;    algumas  riscas  bran- 
cas na  dobra  e  no  meio  da  aza ;  pennas  es- 
curas, terminadas  de  amarello  claro  bem  co- 
mo a  borda  exterior ;    as    da  cauda   de  um 
escuro  carregado  e  com  as  extremidades  do 
mesmo  modo  que  as  das  azas  ;  algumas  com 
uma  espécie  de  franja  de  cada  lado,    sendo 
a  primeira  chanfrada ;  bico,  pés  e  unhas  de 
um  branco  amarellado  ;    comprimento  total, 
onze   pollegadas ;    grossura,    a   do    pombo. 
Acham-se  em  grande  quantidade  na  monta- 
nha de  Courouaye,  perto   do   rio  Aprouac , 
únicos  lugares  desta  parte  da  America  aonde 
apparecem.  Não  pertencem  á  ordem  dosgal- 
linaceos,    mas  tem  alguma  semelhança  com 
ura  gallo  pequeno.  Os  naturalistas,  observan- 
do a  forma  do  bico  e  a  reunião  do  dedo  ex- 
terior com  o  do  meio,  até  á  terceira  articur 
lação,  a  classificaram  nesta  espécie.    E  fru- 
gívora, do  tamanho   de  um  pombo   torcaz, 
habita  as  mais  das  vezes  em  cavernas  eseiir 
ras,  esgaravata  a  terra  como  as  galUnhas,  e 
faz   ninhos   nas   fendas   dos   rochedos,  nqs 
quaes  põe  somente  dois  ovos.  —  de  rocha  do 
Peru :  esta  ave,  que  abunda  ao  Peru,  é  con- 
•      TO* 


316 


GAL 


GAL 


siderada  pelos  autores  como  uma  variedade 
da  precedente,  da  qual  differe  por  ter  a  cau- 
da muito  mais  comprida  e  nào  serem  fran- 
jadas as  azas.  A  sua  côr  não  é  uniforme  , 
azas  e  cauda  negras  :  poupa  menos  elevada 
e  composta  de  pennas  separadas.  —  dos  jar- 
dins, (bot.)  nomes  vulgares  da  planta  que 
Linneo  chamava  tanaceta  .balsamita,  e  que 
Desfontaines  classifica  no  seu,  novo  género 
balsamita.  V.  esta  palavra.  E  uma  planta 
felpuda,  de  flores  amarellas,  alexipharmaca 
•e  vermifuga.  Peixe  —  domar,  (t.  de  ichtyo- 
logia)  nome  vulgar  do  zeus  galius,  de  Lin- 
neo ;  zeus  vomer,  de  Latham  ;  faber,  bri ; 
zeus,  zei.  E  largo  e  levantam-se-lhe ,. no  meio 
das  costas  umas  espinhas  a  modo  de  crista 
de  gallo.  O  canto  do  — ,  o  romper  do  dia. 
«  Os  que  pregam  a  palavra  de  Deus  são  co- 
mo os  gallos  :  durante  as  trevas  da  vida,  an- 
nunciam  a  luz  futura.  »  S.  Bernardo.  Vm 
—  na  testa,  pisadura  por  eífeito  de  panca- 
da. —  da  romã,  uma  serie  dos  bagos,  sem 
duvida  pela  côr  semelhante  á  da  crista  da 
ave.  — das  Trenas,  a  vela  do  meio,  a  maior 
das  do  candieiro,  que  fica  acesa,  e  se  leva 
por  ultimo,  acabado  o  oíTicio  das  Trevas.  — 
do  relógio,  guarda  volante. 

GALLo,  s.  m.  (com.)  moeda  de  prata  do 
reino  de  Cambaya  nas  índias  Orientaes. 

GALLO,  A,  adj.  (Lat.  galius:  de  cal,  no- 
me dos  gallos  na  lingua  céltica.)  habitante 
da  antiga  Gallia  ;  francez. 

GALLO  (C.  Vibio  Tribuniano),  (hist.)  gene- 
ral romano  na  Mesia ;  matou  por  traição  o 
imperador  Decio  n'uma  expedição  contra  os 
Godos,  efez-se  proclamar  imperador  em  251. 
Associou  a  si  HostiUano,  e  depois  seu  filho 
Volusiano,  tratou  com  os  Godos,  e  perseguiu 
os  christãos.  Dispunha-se  a  combater  Emi- 
liano, que  tinha  usurpado  o  trono,  quando 
foi  morto  em  253  pelos  seus  próprios  solda- 
dos, junto  a  Roma. 

GALLO  (Cornelio),  (hist.)  poeta  e  guerreiro 
romano,  da  ordem  dos  cavalleiros,  nasceu  em 
Fórum  Julianum  (Frejus),  no  anno  69  antes 
de  Jesu-Christo.  Prestou  importantes  servi- 
ços a  Octávio  na  guerra  de  Alexandria,  e  foi 
por  aquelle  nomeado  governador  do  Egypto. 
Abusou  de  tal  modo  do  seu  poder  que  foi 
logo  demittido  e  desterrado :  mas  suicidou- 
se  na  idade  de  40  ou  43  annos.  Era  amigo 
de  Virgílio,  que  lhe  consagrou  a  sua  X  eglo- 
ga.  Compoz  4  livros  d'Elegias^  que  não  che- 
garam até  nós :  6  elegias  que  existem  com  o 
seu  nome  parece  serem  do  século  VI,  encon- 
tram-se  de  ordinário  em  seguida  a  Catullo, 
Tibulo  ou  Propercio. 

GALLO  (Fulvio  Constantino),  (hist.)  sobri- 
nho de  Constantino,  ^e  irmão  de  Juliano,  foi 
creado  César  em  351  por  Constâncio  II,  e  en- 
carregado do  governo  do  Oriente.   Alcançou 


algumas  vantagens  sobre  os  Persas,  mas  fez 
o  mais  criminoso  abuso  do  seu  poder,  e  man- 
dou matar  muitos  dos  principaes  habitantes 
da  Syria  e  d'Antiochia.  Chamado  a  Roma  pe- 
lo imperador,  foi  julgado,  condemnado  á  mor- 
te, e. decapitado  em  354. 

GÂLLOCRiSTA,  s.  f.  (Lat.  galUcrista,  oe ; 
ortyvala,  m ;  orvala,  ce  .)  (bot.)  herva  de 
muitas  folhas  semelhantes  á  crista  do  gallo. 

GALLOECiA,  (geogr.)provincia  da  antiga  Hes- 
panha.  V.  Callacos. 

GALLO-GRECíA,  (gcogr.)  V.  Gallttcia, 

GALLOS,  s.  m.  pi.  (Lat.  galli,  orum ;  de 
gallo,  as,  enfurecLM'-se,  andar  como  louco 
e  furioso.)  sacerdotes  de  Cybeles, 

GALLOS,  (geogr.  ant.)  antigo  povo  da  Gallia, 
que  deu  o  seu  nome  a  esta  região,  e  ao  paiz 
deGalles.  V.   Celtas  Gauhzcs,  Galles. 

GALLOTE,  s.  M.  (h.  n.)  syuouymo  áo  Lal- 
víis  Tinca.  V.  Laivo. 

GALLOWAY  (Ruvigny  conde  de),  (hist.)  V. 
Ruvigny. 

GALLPWAY,  (geogr.)  cidade  e  condado  da 
Irlanda.  V.  Gallway. 

GALLOWAY,  (gcogr.)  districto  d' Escócia  ao 
SO.  ;  compreende  o  condado  de  Wigton  com 
Kirkendbright.  A  sua  principal  cidade  é  No- 
va-Galloway,  na  margem  do  Ken,  a  7  léguas 
d'Ayr.  Este  pequeno  território  foi  por  muito 
tempo  independente,  e  resistio  muitas  vezes 
aos  reis  d'Escocia,  principalmente  em  1160  a 
Malcolm. 

GALMiER  (S.),  (geogr.)  cidade  da  França, 
no  departamento  do  Loira. 

GALNA,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza. 
V.   Gaulna. 

GALOCHA,  s.  f.  [de  galho.)  a  vara  que  nas- 
ce do  enxerto. 

GALOCHAS,  s.  f.  pi.  (Fr.  galoches  ou.  gal- 
loches,  calçaáo  usado  pelos  habitantes  da  an- 
tiga Gallia  em  tempo  de  chuva.  Era  depáu 
descoberto  por  cima.  Os  romanos  o  adopta- 
ram e  lhe  deram  o  nome  áe  gallicoe,  arum. 
O  radical  de  galoche  é  cal,  emcelt.,  calça- 
do.) chinelas  grosseiras  que  se  calçam  por 
cima  dos  sapatos. 

GALOCHAS,  s.  f.  pi.  (mar.)  sorte  de  pre- 
gos usados  nas  construcções  náuticas. 

GALONADO.  V.  Agaloado. 

GALOPADÔR,  A,  s.  e  adj.  que  galopa,  ho- 
mem montado,  ou  cavallo.  * 

GALOPAR,  V.  n.  (do  Lat.  calupare  ^ov  cal- 
pare ;  do  Gr.  kalpazein,  galopar  ;  ambos  for- 
mados do  radical  calp,  imitativo  do  som  pro- 
duzido pelo  galope  do  cavallo.)  correr  o  ca- 
vallo arremessado  para  diante,  de  salto  em 
salto.  — ,  V.  a.  remessar  o  cavallo  de  galo- 
pe. 

GALOPE,  s.  m.  (Fr.  galop,  voz  imitativa.) 
passo  o  mais  apressado  do  cavallo,  carreira 
accelerada  do  cavallo  quasi  a  saltos.  —  foi- 
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gado.  V.  Folgado.  —,  (fig.)  acceleração,  pre- 
cipitação em  obrar.  De  — ,  (loc.  adv.)  de  car- 
reira. — ,  (mar.)  o  extremo  da  continuação 
crescente  dos  mastaréos,  desde  a  ultima  en- 
capelladura  até  á  horla. 

GALOPEAR.  V.  Galopar. 

GALOPIM,  s.  m.  (de  </a/oj9ar.)  (chul.)  rapaz 
inquieto,  que  anda  vadiando  pelas  ruas. 

GALRAR,  V.  a.  {galr,  voz  imitativa.)  incul- 
car altivez,  portar-se  com  affectada  gravida- 
de e  arrogância.  ^ 

GALREJAR,  V.  11.  V.   Galrar. 

GALRÍTO,  s.  m.  (do  Lat.  gula,  cb,  gargan- 
ta, e  rete,  is;  [retia,  ce;  retis,  is;retium,ii, 
ant.)  rede.)  espécie  de  rede  afunilada  de  pes- 
car ;  ou  antes  nassa,  covão  com  rede  estrei- 
ta na  garganta  Mete-se  em  caneiros  para 
apanhar  peixe. 

-  GALSUiNTA,  (hist.)  fdha  de  Athanagilde,  rei 
dos  Wisigodos,  e  irmã  de  Brunehaut,  nasceu 
em  540 ;  a  pedido  de  sua  irmã  foi  dada  em 
casamento  a  Chilperico,  esperando  aquella 
princesa  com  este  casamento  aífasta-lo  do  seu 
trato  com  Fredegonda,  e  traze-lo  a  um  com- 
portamento mais  digno  d'um  rei.  Porem  o 
fraco  Chilperico,  sacrificando  a  sua  joven  es- 
posa á  sua  concubina,  fez  assassinar  Galsuin- 
ta .  Foi  para  vingar  este  crime  que  Brunehaut 
se  empenhou  n'uma  lucta  sanguinolenta,  em 
que  morreu. 

GALVANi,  (Luiz),  (hist.)  profcssor  de  ana- 
tomia em  Bolonha,  na  Itália,  nasceu  em  1737, 
morreu  em  1798,  fazendo  investigações  so- 
bre a  irritabilidade  nervosa,  vio  um  dia  uma 
rã,  que  elle  suspendera  de  um  gancho  de  co- 
bre pela  columna  vertebral,  soíTrer  convul- 
sões quando  os  músculos  tocavam  outro  me- 
tal posto  sobre  o  cobre.  Julgou  ver  nestes 
movimentos  convulsivos,  a  prova  da  existên- 
cia de  uma  electricidade  animal,  de  um  flui- 
do nervoso  que  comparava  ao  fluido  eléctri- 
co. Conforme  a  opinião  deste  physico,  o  mus- 
culo era  a  sede  das  duas  electricidades  :  a 
superfície  exterior  achava-se  no  estado  posi- 
tivo :  os  nervos  faziam  somente  o  oíTicio  de 
conductores  :  o  fluido  positivo  passava  do  in- 
terior do  musculo,  primeiro  para  o  nervo, 
depois  para  o  arco  excitador,  e  este  ultimo 
o  transmitia  á  superfície  exterior  do  musculo. 
Porém  Volta  confutou  esta  theoria,  demons- 
trando que  a  electricidade  era  produzida  pe- 
lo contacto  dos  dois  metaes,  que  se  o  animal 
experimentava  convulsões  era  porque  esta- 
belecia por  seus  órgãos  a  communicação  entre 
as  duas  electricidades  positiva,  e  negativa, 
desenvolvidas  pelo  contacto ;  e  generalisan- 
do  as  suas  ideias,  estabeleceu  o  principio  de 
que  o  contacto  de  duas  substancias  hetero- 
géneas, quaesquer,  produz  a  decomposição 
do  fluido  natural,  e  que  os  metaes  possuem 
esta  propriedade  em  elevadíssimo  grau.  Par- 
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tindo  deste  principio  chegou  a  descobrir  o 
instrumento  que  tem  o  seu  nome. 

GALVANico,  A,  adj .  (phjs.)  que  tem  rela- 
ção com  o  galvanismo  (fluido  — ;  experiên- 
cias— $).  V.   Galvanismo. 

GALVANISMO ,  s.  m.  (Lat.  gahanismus.) 
(phys.)  electricidade  desenvolvida  pelo  con- 
tacto de  substancias  heterogéneas,  sem  per- 
cussão, nem  fricção.  O  galvanismo  tem  si- 
do empregado  como  meio  therapeutico  nos 
mesmos  casos  da  electricidade  ordinária,  e 
é  hoje  incontestável  que  os  fluidos  eléctri- 
co, galvanico  e  magnético,  são  idênticos. 

GALVANÓMETRO  ,  s.  m.  (Lat.  galvttnome- 
trum,  i-.do  Ital.  Galvani;eáoGT.métron, 
medida.* (phys.)  nome  dado  aos  instrumen- 
tos inventados  para  apreciar  as  quantidades 
de  electricidade  desenvolvidas  pela  pilha  gal- 
vânica. 

GALVANÓscopo,  s.  m.  (Ital.  Galvani,  e  Gr. 
skopéô,  eu  observo.)  (phys.)  instrumento  pa- 
ra conhecer  a  força  de  galvanismo.  V.  Gal- 
vanometro. 

GALVÃO ,  s.  m.  peça   do  canhão  do  freio. 

GALVÃO  (António),  (hist.)  um  dos  portugue- 
zes  mais  illustres  do  século  XVII,  pelo  seu 
valor,  raro  desinteresse,  emiserofim.  Foi  fi- 
lho do  celebre  Chronista  Duarte  Galvão,  ha- 
vido por  bastardia,  nasceu  na  índia  e  mor- 
reu em  Lisboa  em  1557.  Os  assignalados  ser- 
viços, que  prestara  na  índia,  fizeram  com  que 
o  governador  Nuno  da  Cunha  o  escolhesse 
para  capitão  das  Molucas,  em  1536.  Estavam 
estas  ilhas  em  grande  inquietação  e  desordem, 
devido  tudo  aos  máos  capitães,  que  tivera  ; 
tudo  remediou  porém  o  novo  capitão,  alcan- 
çando contra  os  inimigos  varias  e  assignala- 
das  victorias,  e  zelando  de  tal  modo  a  fazen- 
da publica,  ainda  á  custa  da  própria,  que 
augmentou  o  seu  rendimento  mais  de  500  mil 
crusados.  Fez  propagar  a  religião  christã,  re- 
cebendo o  baptismo  muitos  reis  e  prin- 
cepes  ;  era  tão  desinteressado  que  regeitou  a 
coroa  de  Ternate,  que  os  habitantes  daquella 
ilha  lhe  offereçiam.  Depois  de  trez  annos  de 
governo  voltou  á  índia  e  d'ahi  a  Portugal  a 
receber,  como  devia  esperar,  a  remuneração 
do  muito,  que  com  tanto  desinteresse  tinha 
servido.  Chegado  porém  ao  reino  teve  que  re- 
colher-se  ao  hospital,  aonde  durante  17  an- 
nos seus  amigos  lhe  mandavam  alternada- 
mente o  comer,  sem  que  em  todo  esse  tempo 
podesse  alcançar  mercê.  Acabou  a  vida  tão 
miseravelmente  que  o  mesmo  hospital  lhe  deu 
a  mortalha  e  a  confraria  da  corte  lhe  fez  o  en- 
terro, como  a  cortezão  pobre  e  desamparado. 
Este  homem, cujos  serviços  forqm  remunerados 
deste  modo  tinha  de  seu  quando  tomou  conta 
do  governo  10,000  crusados,  que  todos  gastou 
em  obras  de  utilidade,  e  por  sua  morte  deixou 
dois  de  divida.  Escreveu  um  tratado  sobre  o 
80 
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mercio  da  pimenta  e  especiarias,  c  alguns 
lhe  attribuem  também  uma  Historia  das 
Molucas. 

GALVÃO  (Duarte),  (hist.)  chronista  do  reino 
nasceu  em  1446,  falleccu  em  1517  no  mar  da 
Arábia,  na  ilha  de  Camarão,  indo  de  manda- 
do d'El-Rei  D.  Manoel  por  embaixador  a  Da- 
vid, imperador  e  rei  dos  Abexins.  Foi  em- 
baixador de  D.  João  II  aMaximiliano  I,  im- 
perador d'Allemanha,  então  preso  em  Burgos, 
a  quem  prestou  grandes  serviços.  Vollou  se- 
gunda vez  por  embaixador  a  Allemanha,  e  ser- 
viu os  dois  reis  D.João  II  e  D.  Manoel  em 
muitas  embaixadas  nas  cortes  de  Roma,  Al- 
lemanha, França  e  Inglaterra.  Em  C460  seu 
irmão  D.  João  Galvão,  Prior  31ór  de  S.  Cruz 
de  Coimbra,  cargo  a  que  andava  annexo  des- 
de 1145  o  de  chronista  do  reino,  lhe  cedeu 
o  referido  cargo.  Por  ordem  de  D.  Manoel  co- 
íneiçou,  mas  não  proseguiu,  as  chronicas  dos 
Reis  seus  predecessores.  Escreveu  Chronica 
deD.Afjònso  Henriques,  publicada  pela  pii- 
meira  vez  em  1727.  Segundo  João  de  Bar- 
ros esta  chronica  foi  por  elle  apurada  da  lin- 
guagem antiga,  em  que  já  estava  escripta. 

GALVÃO  d'andrade  (Antouio),  (hist.)  nasceu 
em  Villa  Viçosa,  morreu  em  Lisboa  em  1689, 
foi  insigne  na  arte  da  cavallaíia,  em  que  foi 
mestre  de  D.  João  IV,  e  Affonso  VI.  Escreveu  : 
Arte  da  Cavallaria  de  Ginete  e  Estardiota. 

GAiLVÃo  (Francisco  Fernandes),  (hist.)  pre- 
gador portuguez,  nasceu  em  Lisboa  em  1554, 
morreu  em  1610 ;  foi  arcediago  de  Cerveira 
no  Arcebispado  de  Braga,  e  em  varias  par- 
tes da  Europa  se  tornou  illustre  por  seus  ser- 
mões. Os  seus  Sermões  foram  publicados  em 
Lisboa  em  1611. 

GALVEIAS,,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
vincia  do  Alemtejo,  districto  de  Portalegre, 
10  léguas  ao  N .  de  Évora  perto  da  esquerda 
do  Sor:  1,100  habitantes. 

GALVUSTON,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos  (na  Luisiania)  na  margem  direita  do 
Amita,  ao  NO.  da  Nova  Orleans,  e  junto  á 
margem  esquerda  do  Mississipi. 

GALVESTON,  (geogr.)  bahia  do  golfo  do  Me- 
xieo,  no  estado  do  Texas,  e  na  foz  do  rio 
da  Trindade  [Trinidad]  ;  quasi  fechada  ao 
S.  pela  ilha  Galveston,  ou  S,  Luiz,  em  que 
se  encontra  uma  cidade  de  Galveston  a  O. 
com  um  porto  muito  commerciante  ;  5,000 
h,ai)itantes. 

.ÇALVfiTA,  s.  f.  embarcação  pequena  eU- 
geira  da  Ásia. 

GALWAY ,  (geogr.)  Amoha,  e  Gallori»  ia, 
cidade  da  Irlanda,  capital  do  condado  de 
Galway,  a  32  léguas  de  Dublin  ;  33,000  ha- 
iiitantes.  Bispado,  collegio.  Porto  separado 
da  cidade,  igreja  coliegial,  bolsa,  6  conven- 
tos, guartel,  etc.  Industria  medíocre  (lãs, 
algodões).  Pesca.  Gaii^ay  foi  já  cidad'e  mui- 


to forte ;  em  1641  retasou-se  receber  tro- 
pas inglezas,  e  protegeu  os  rebeldes,  entre- 
gando-se  ao  duque  d'Ormond ;  foi  tomada 
em  1651 ;  em  1690  declarou-se  a  favor  de 
Jacques  II,  e  oppoz  uma  longa  resistência 
ás  tropas  de  Guilherme  III.  O  condado  de 
Galway,  um  dos  condados  marítimos  da  Ir- 
landa, fica  situado  entre  os  de  Mayo  ao  N. 
e  de  Clare  ao  S.  ;  24  léguas  de  comprimen- 
to, 12  de  largura;  333,500  habitantes.  Mui- 
tos terrenos  incultos,  pântanos,  pastagens, 
gados. 

GAMA,  s.  f.  fêmea  do  gamo.  V.  Gamo. 
GAMA  (Vasco  da),  (hist.)  um  dos  maiores 
heroes  de  Portugal,  e  que  mais  illustrou  a 
sua  pátria,  bastando  para  isso  a  descoberta 
da  Índia.  Nasceu  em  Sines  pelos  annos  de 
1450,  e  desde  tenros  annos  se  distinguiu  nos 
estudos  próprios  da  arte  de  navegar,  para 
que  parece  o  arrebatava  um  impulso  supe- 
rior. Foi  escolhido  por  D.  Manoel  para  a 
empresa  do  descobrimento  da  índia,  e  para 
esse  fim  saiu  do  porto  de  Belém  a  3  de  Ju- 
lho de  1497  com  4  naus,  (3  de  guerra  e  1 
de  mantimentos)  e  148  homens. 

Não  se  acha  exemplo  igual,  nem  semelhan- 
te na  Historia  do  mundo.  Domar  a  braveza 
do  Oceano  na  distancia  de  mais  de  três  mil 
léguas  em  3  pequenos  navios,  com  cento  e 
tantos  homens  inexperientes,    affrontando  a 
fúria  das  tormentas,  o  perigo   dos  baixos  e 
cabos  desconhecidos,    e    fereza  de  barbaras 
nações,  diíferentes  em  côr  e  Unguagem,  to- 
das estas  difficuldades  só  o  valor  e  constân- 
cia de  Vasco  da  Gama  poderia  vencer.  Che- 
gou finalmente   Vasco    da  Gama   á  índia  e 
aportou  na  cidade  de  Calecut,  corte  do  Ça- 
morim,    o   mais   poderoso   rei   do  Malabar. 
Voltou  a  Portugal,  aonde   foi  recebido  com 
grande  honra  e  distincçào  entre  as  universaes 
acclamações  do  povo.  El-Rei  lhe  fez  mercê 
de  uma  tença  de  trezentos  mil  róis,    quan- 
tia avultadíssima   para  aquella  época,  além 
do  titulo  de  Dom,  lhe  deu   o  de  Conde  da 
Vidigueira,  e  de  Almirante  dos  Mares  da  ín- 
dia. Voltou  este  heroe  segunda   vez  á  índia 
com  uma  arjnada  de  vinte  vellas,    e  de  ca- 
minho fez  tributário  n  Portugal  o  rei  de  Qui- 
loa,  e  depois  de  repetidas  proezas  etrium- 
phos  entrou  no  porto  de  Lisboa  em  Novem- 
bro de  1503,  sendo  recebido  com  salvas  de 
artilharia,  e  grande  contentamento  pubhco. 
No  reinado  de  D.  João  3.''.,  vendo  este  mo- 
narcha  o  estado  a  que  a  politica  de  D.  Duar- 
te de  Menezes  levara    a  índia,  mandou  no- 
vamente a  ellas  D.Vasco  da  Gama,  persua- 
dido que  só  elle  podia  ali  restabelecer  a  or- 
dem da  jpaz. 

Partiu  o  almirante  terceira  vez  para  a  ín- 
dia (Coia  o  titulo  de  vice-rei,  e  uma  esqua- 
dra de  16  navios,  e  3  mil  soldados.  Perdeu 
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porém  dois  dos  navios  e  experimentou  hor- 
riveis  tempestades ,  que  ailrontou  com  a 
maior  presença  de  espirito  ;  estando  no  mar 
de  Chaul,  todos  os  navios  ioram  inopidamen- 
te  agitados  por  modo  tào  irregular  que  cada 
um  julgou  tocar  n'uni  baixo,  o  que  produ- 
ziu geral  consternação  e  perturbação ;  Vas- 
co da  Gama  porém  voltando-se  para  os  que 
o  rodeavam,  disse-ihes  :  «  Coragem,  meus  li- 
Ihos,  a  terra  das  Índias  treme,  é  is  lo  bom 
signal,  ella  tem  medo  de  nós.  » 

Esta  viagem  pois  de  Vasco  da  Gama,  não 
foi  das  mais  lelizes ,  mas  em  íim  cnegaram 
cheios  de  contentamento  á  cidade  de  thaul, 
aonde  o  almirante  foi  reconhecido  vice-rei 
das  índias.  Passados  dias  fez-se  de  vela,  to- 
mou o  rumo  de  Gòa,  donde  passou  a  Cochim, 
aonde  estabeleceu  a  ordem,  e  mandou  D. 
Jeronymo  de  Sousa  e  D.  Jorge  Tello  cruzar 
nas  costas  do  Malabar,  não  ousando  mais  os 
de  Calecut  arrostar  com  os  Portuguezes.  Ti- 
nha resolvido  ir  a  Calecut,  mas  a  sua  idade 
avançada  lh'o  não  permitiu ,  pois  Vasco 
da  Gama  parece  não  ter  ido  desta  vez  á  Ín- 
dia senão  para  morrer  nos  sítios,  que  ti- 
nham sido  iheatro  da  sua  gloria.  Sentindo 
próximo  o  seu  lim,  ajuntou  lodos  os  ofiiciaes 
superiores,  e  lhes  pediu  que  estivessem  pe- 
las ordens  de  Lopo  de  Sampaio,  até  que  Ll- 
Rei  nomeasse  successor,  e  no  dia  24  de  De- 
zembro de  1524  exhalou  o  seu  ultimo  sus- 
piro. Em  1538  se  transportou  o  seu  cadá- 
ver para  Portugal,  aonde  El-Rei  lhe  fez  dar 
as  maiores  honras.  De  Lisboa  foi  conduzido 
ao  convento  das  Carmelitas  da  Vidigueira, 
na  villa  do  Alemtejo,  e  na  capella  mór  da  par- 
te do  Evangelho  em  soberbo  mausoléu  se  de- 
positaram as  cinzas  do  descubridor  dalndia. 
Winguem  teve  mais  probidade,  valentia  e  ge- 
nerosidade, nem  foi  mais  amante  da  justi- 
ça e  zeloso  da  religião ;  a  sua  singeleza  era 
a  (|os  heroes  antigos  ;  nos  grandes  comba- 
tes e  perigos  moslrava-se  tão  destemido  co- 
mo elles,  e  a  esla  heróica  constância  se  de- 
ve o  descubrimento  da  Índia.  Seu  terceiro  neto 
D.  Vasco  Luiz  da  Gama, 5.*^  conde  da  Vidiguei- 
ra, foi  o  primeiro  marquez  de  ^'iza.  Os  lilhos 
de  Vasco  da  Gama,  Estevão  e  Christovàoda 
Gama,  também  se  distinguiram  na  Índia  co- 
mo valentes  guerreiros  no  serviço  da  pá- 
tria. 

GAMACHES  (EstevÃo) ,  (hist.)  ecclesiastico 
francez  de  grande  instrucção,  nasceu  em  1672, 
morreu  em  1756.  Escreveu  :  Astronomia  phy- 
sica,  Dissertações  litterarias  e  philosophicas, 
Systema  de  philosophia  christá,  etc. 

GAMACHES  (Joaquim),  (hisl.)  marechal  de 
França,  no  tempo  de  Carlos  VII  e  Luiz  XI, 
em  que  se  distinguiu  sobretudo  na  defeza  de 
Parizeml465.  Luiz  XI,  desconfiando  da  sua 
Jéftldftde.  wandoiH)  prender,  fe-lo  julgar,  e 


foi  condemnado  a  pagar  20,000  francos  ao 
rei,  e  a  cinco  annos  de  prisão  ;  a  sentença  po- 
rém não  foi  executada. 

GAMACHES,  (geogr.)  Gainachium,  ou  Gama- 
pium,  cabeça  de  comarca  em  França  no  de- 
partamento de  Somme,  sobre  o  Bresle,  a  4  lé- 
guas de  Abbeyille  ;  1:000  habitantes.  Foi  pra- 
ça de  guerra  importante.  Ruinas  d'umafor- 
talesa,  destruída  em  1500  pelos  Inglezes.  Fa- 
bricas de  pannos  de  linho  ;  lagares  de  azeite. 
Pátria  de  Vatable, 

GAMALiEL,  (hist.)  sabio  rabbiiio,  contempo- 
râneo de  Jesu-Christo.  Defendeu  os  Apósto- 
los contra  os  Judeos,  e  fez-se  secretamente 
baptisarppr  S.  João,  e  S.  Pedro.  Julga-seque 
loi  o  preceptor  de  S.  Paulo,  e  de  S.  Estevão. 

GAMAN,  (geogr.)  estado  da  Guiné  superior 
ao  ]\0.  do  eslado  dos  Achantis,  e  ao  S.  do 
de  Kong.  Capital  Bontonkon.  E  rica  em  mi- 
nas de  ouro. 

GAMÃO,  s.  m.  (do  Ing.  backgammon  ;  do 
Cell.  back,  pequeno,  e  cammun,  combate, 
coníliclo.)  jogo  de  tábolas  e  dados,  tm  ta- 
boleiro  com  casas  para  meter  as  tábolas  se- 
gundo o  exigem  os  pontos  marcados  pelos 
aados.  Gamão  ou  Gaimáo,  (bot.)  V.  Abro- 
tea.  — ,  que  cresce  da  abrolea.  — macho.  V. 
Asfodelo. 

GAMAR-SE,  (ant.)  V.  Chamar-se. 

G AMARRA,  s.  f.  correia  que  se  ata  da  si^ 
lha  da  besta  ao  bocal  ou  ao  cabeção,  paru 
obrigar  o  animal  a  não  levantar  demasiado 
a  cabeça. 

CAMBAIS,  (geogr.)  viUa  de  França  no  de- 
partamento do  Sena-e-Oise. 

CAMBARA  (Lourenço),(hist.)  poeta  latino,  na- 
tural de  Brescia,  nasceu  em  1496,  morreu  em 
1586.  Escreveu  vários  poemas,  entre  os  quaes 
se  notam  :   Colombus ,   Gigantomachia,  etc, 

GAMBARA  (Veronica),  (hist.)  nasceu  em  1485, 
morreu  em  1550.  Foi  poetisa  italiana,  e  des- 
posou o  senhor  de  Corregio. 

GAMBÉRRiA,  s.  f.  (do  liai.  gamba,  perna, 
e  a  doa.  e^ria,  que  vem  de  errar.)  Armar 
— ,  (chul.)  lograr. 

GAMBIA ,  s.  f.  (do  Ital.  gamba,  perna.) 
Dar  ás  — s,  (chul.)  andar  muito,  fugir,  cor- 
rer. 

GAMBIA,  (geogr.)  Stachir  dos  antigos,  ri© 
d' Africa  na  iSigricia,  nasce  no  estado  de  Fon- 
ta  Toro,  aonde  tem  o  nome  deDiman,  cor- 
re de  E.  aO.,  banha  o  Tenda,  o  Bondon,  o 
Iam,  oSaloum,  oBadibou,  o  Barra ;  recebe, 
entre  outros  rios,  o  Cassamance  e  o  Cacheo  ; 
banlia  Bathurst  (feitoria  ingleza)  Albreda  (fei* 
toria  franceza)  evai  cair  no  Oceano  por  mui- 
tas bocas,  que  antigamente  se  presumia  se- 
rem outros  tantos  rioS  diííerentes  O  seu  cur- 
so é  600  léguas  pouco  mais  ou  menos.  A  re- 
gião banhada  pelos  rios  Senegal  e  Gambia. 
recebeu  o  nome  deSenegambw. 
80  * 
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GAMBiER,  (hist.)  dislincto  almirante  inglez, 
nasceu  em  1756,  morreu eln  1833.  Bombar- 
deou Copenhague  (1807)  destruiu  a  armada 
franceza  em  frente  da  ilha  d'Aix  por  meio  de 
brulotes  ;  e  deixou  o  seu  nome  a  dois  archi- 
pelagos,  um  no  grande  Oceano,  23^  latitu- 
de S.  137^  longitude  O.,  descuberto  em  1697, 
outro  ao  S.  da  Nova  Hollanda,  35°  de  lati- 
tude S.  134  longitude  E. 

GAMBÍTO,  s.  m.  [liai.  gamba,  a  des.  ito ; 
do  Let.  icíns,  ús,  ferida,  golpe,  [ictus,  i, 
ant.)  cambapé,  treta  para  derribar  o  contra- 
rio na  lucta. 

GAMBO,  (geogr.)  praso  da  coroa  portugue- 
za,  no  districto  de  Rios  de  Senn^;  tem  lé- 
gua e  meia  de  comprimento  e  três  quartos 
de  légua  de  largura.  Produz,  milho  meixoei- 
ra,  arroz,  e  outros  legumes,  algodão,  e  pal- 
ma christi. 

GAMBOA  ou  ZAMBÔA  ,  s.  f.  marmelo  molar 
mais  doce  e  macio  que  os  de  outra  espé- 
cie. 

GAMBÓTA  ,  s.  f.  (de  gamba,  perna.)  arco 
de  madeira  sobre  que  se  formam  as  aboba- 
das. Deriva-se  a  accepção  da  curvatura  se- 
melhante á  da  perna  dobrada. 

GAMELiAS,  (myth.)  festas  em  honra  de  Juno, 
protectora  dos  casamentos  (em  Grego  gamos). 
O  mez  de  Janeiro  tinha  entre  os  Athenienses 
o  nome  de  Gamelion,  porque  os  casamentos 
celebrados  durante  este  mez,  passavam  por 
ser  os  mais  felizes. 

GAMÉLLA,  s.  f.  (Fr.  gamelle  ;  doLat.  ca- 
mella,  cb,  vaso  para  leite ;  copo  de  que  se 
usava  nos  sacriíicios.)  vaso  de  páu  como  al- 
guidar, ou  concavo  por  igual  em  redondo, 
para  banhos,  para  dar  de  comer  ás  bestas, 
a  escravos,  etc.  —  de  porcos,  —  grande  pa- 
ra barrellas. 

GAMELLEiRA,  s.  f.  (bot.)  arvore  do  Brasil 
de  que  se  fazem  gámellas  para  banhos  e  ou- 
tros usos.  V.  Cantareira. 

GAMELLiNHA  ,  s.  f.  diminut.  de  gamella. 

GAMENHO,  A,  ttãj.  (do  Gr.  gameín,  tomar 
mulher,  casar.)  (chul.)  dado  a  namorar,  que 
se  atavia  com  esmero  para  agradar  ás  da- 
mas. 

GAMMA,  s.  f.  (nome  do  G  em  grego.)  (mus.) 
escala  de  solfa  por  onde  se  ensinam  entoa- 
ções, assim  chamada  da  sétima  nota,  a  mais 
grave  marcada  g.  \.  Diagramma. 

GAMMALAMMA ,  (gcogr.)  cidade  na  ilha  de 
Ternate,  uma  das  Molucas, 

GAMO,  (Gr.  gamos,  casamento,  união,  bo- 
das.) prefixo  empregado  nos  compostos  gre- 
gos para  designar  a  união  ou  a  soldadura 
de  certas  partes. 

GAMO,  s.  m.  (Fr.  daim;  do  Lat.  dama,  cB.) 
(h.  n.)  o  cervus  dama,  de  Linneo,  quadrú- 
pede da  segunda  secção  da  ordem  dos  rumi- 
nantes ;  espécie  de  veado  que  tem  os  cornos 


espalmados,  ligeiríssimo  na  carreira  e  mui  tí- 
mido. V.  Veado.  O  gamo  e  o  veado  tem 
grande  numero  de  relações  entre  si,  não 
só  em  quanto  ao  natural,  mas  também  pelos 
seus  caracteres  externos  e  pela  conformação 
das  visceras  ;  de  sorte  que  estas  duas  espé- 
cies de  animaes,  ainda  que  muitos  caracte- 
res as  separem,  tem  pouca  dessemelhança. 
O  gamo  é  muito  mais  pequeno  do  que  o  vea- 
do, e  tem,  relativamente  á  grossurç,  o  meio 
termo  entre  este  animal  e  o  cabrito  montez. 
A  cauda,  mais  comprida  do  que  a  do  veado, 
desce  até  aos  jarretes.  A  côr  do  pêllo  ó  mais 
clara,  segundo  as  cores ;  porque  ha  gamos 
ruivos  e  negros,  isto  é,  de  um  escuro  cin- 
zento. As  pontas  do  gamo  velho  são  mais 
achatadas,  mais  largas,  e,  á  proporção,  mais 
guarnecidas  de  esgalhos  do  que  as  do  vea- 
do :  também  são  mais  curvadas  para  dentro, 
e  acabam  por  uma  extremidade  superior  lon- 
ga e  larga,  achatada  e  dentada  na  sua  bor- 
da posterior,  e  até  algumas  vezes  na  ante- 
rior. As  primeiras  pontas  do  gamo  só  appa- 
recem,  como  no  veado,  no  segundo  anno,  e 
consistem  unicamente  em  ^ois  esgalhos;  no 
terceiro,  cada  páu  tem  outros  dois  na  parte 
anterior  ,  um  junto  das  raizes  (é  o  esgalho 
grande)  e  outro  a  maior  distancia  na  supe- 
rior :  este  corresponde  ao  terceiro  esgalho  do 
veado.  As  extremidades  superiores  começam 
então  a  formar-se,  e  lançam  pequenos  esga- 
lhos :  nos  annos  seguintes  augmentam  em 
volume,  são  mais  numerosos  os  esgalhos,  e 
ha  um  de  mais  em  cada  páu  na  parte  in- 
ferior da  extremidade  sobre  a  borda  poste- 
rior. Os  botõeszinhos  são  proporcionalmen- 
te menos  grossos,  e  as  gotteiras  menores  do 
que  as  dos  paus  do  veado  ;  mas  são  tanto 
^ais  apparentes  quanto  mais  velho  é  o  ga- 
mo. A  medida  que  se  adianta  em  idade,  tem 
os  três  esgalhos  dos  paus  mais  compridos, 
maiores  as  extremidades,  mais  numerosos  os 
esgalhos,  e  mais  profundas  as  chanfraduras. 
A  forma  comprimida  dos  paus  fez  que  Pli- 
nio  desse  ao  gamo  o  nome  de  platyceros,  e 
Oppiano  o  de  euryceros.  A  gama  só  diíTere 
do  gamo  pela  falta  de  pontas  :  também  é 
mais  pequena. 

Ainda  que  o  veado  e  o  gamo  tenham  mui- 
ta semelhança  pela  sua  conformação  e  pelos 
seus  hábitos,  conservam  antipathia  entre  si, 
nunca  andam  juntos,  fogem-se,  não  se  cru- 
zam, e  não  formam,  por  consequência,  ne- 
nhuma raça  intermédia  :  até  mesmo  é  raro 
achar  gamos  nos  paizes  que  abundam  em 
veados,  salvo  se  para  ahi  os  levaram.  São  de 
natureza  mais  robusta  do  que  o  veado,  e 
menos  communs  nos  bosques  ;  criam-se  nas 
tapadas  e  parques,  aonde  são,  por  assim  di- 
zer, meio  domésticos.  É  a  Inglaterra  opaiz 
da  Europa   aonde   se  encontram  em  maior 
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quantidade,  e  no  qual  se  faz  grande  apreço 
d'esta  .  caça :  os  cães  também  a  preferem  á 
( arne  de  todos  os  outros  animaes,  e_se  uma 
vez  comeram  d'ella,  custa-lhes  a  perseguir 
(lo  novo  o  veado  ou  o  cabrito  montez.  Não 
ha  gamos  na  Rússia,  e  raros  são  os  que  se 
acham  nos  bosques  da  Suécia  e  da  Europa 
septentrional.  «  A  cabeça  [pontas)  de  todos 
os  gamos  (diz  BuíTon)  muda  como  a  dos  vea- 
dos ;  porém  cahe  mais  tarde :  refazem-na 
quasi  no  mesmo  tempo ;  e  por  isso  observa- 
se  nelles  o  cio  quinze  dias  ou  três  semanas 
depois  do  que  sobrevem  no  veado.  Os  gamos 
fazem  então  ouvir  frequentemente  a  sua  voz, 
porem  baixa  e  como  entrecortada  :  não  se 
deterioram  tanto  como  o  veado,  nem  se  ex- 
haurem  de  forças  pelo  cio  :  em  vez  de  saí- 
lem  do  seu  paiz  para  ir  procurar  as  fêmeas, 
uelle  se  conservam  :  não  obstante,  elles  as 
disputam  e  pelejam  até  morrer  se  assim  é 
forçoso:  são  levados  a  viverem  juntos  :  reu- 
nem-se  em  rebanhos  e  íicam  quasi  sempre 
uns  com  os  outros.  Nas  tapadas  c  parques, 
quando  se  acham  em  grande  numero,  for- 
mam ordinariamente  dois  bandos  que  são 
bem  distinctos,  bem  separados,  e  que,  den- 
tro em  pouco,  se  tornam  inimigos,  porque 
pretendem  occupar  igualmente  o  mesmo 
lugar.  Cada  um  destes  bandos  tem  seu 
rhefe  que  marcha  na  frente  ,  e  é  o  mais 
mais  forte  e  o  mais  idoso  .•  os  outros  o  seguem 
e  todos  se  dispõem  a  combater  para  expul- 
sar do  paiz  o  outro  partido  que  o  invadiu  e 
occupou.  São  notáveis  estes  combates  pelas 
disposições  que  nelles  tomam  e  disciplina  que 
reina  :  atacam-se  com  ordem,  pelejam  cora 
.  oragem,  sustentam-se  mutuamente,  e  ain- 
da que  sofíram  um  revez  não  se  julgam  ven- 
cidos ;  pois  o  combate  renova-se  diariamen- 
te até  que  os  mais  fortes  e  intrépidos  expul- 
sem os  mais  fracos.  Os  gamos  preferem  os 
íerrenos  elevados  e  cortados  de  pequenas  col- 
lijigs  :  não  se  desviam  como  o  veado  :  se  os 
perseguern  na  caça  nada  mais  fazem  do  que 
mover-se  em  gyros,  e  procuram  somente  sub- 
írahir-se  aos  cães  pelo  ardil  e  pelo  engano; 
entretanto,  quando  são  vivamente  persegui- 
dos, estimulados  e  exhaustos  de  forças,  lan- 
çam-se  á  agua  como  o  veado,  mas  não  se 
aventuram  a  atravessa-la  em  grande  exten- 
são, O  gamo  (continua  Buífon)  facilmente  se 
/lomestjca.  Come  muitas  cousas  que  o  vea- 
do recusa.  Os  novos  tomam  o  alimento  mais 
depressa  e  com  mais  voracidade  do  que  os 
velhos  ;  elles  ruminam  :  procuram  as  fêmeas 
logo  aos  dois  annos  de  idade ;  não  se  ligam 
>ejnpre  A  mesma  como  o  cabrito  montez ; 
])Orém  mudam  como  o  veado.  A  gama  an- 
da gravida  oito  mezes  e  alguns  dias  como  a 
corç.a  ;  também  pare  ordinariamente  um  fi- 
lho, algumas  vezes  dois  e  raras  vezes  três : 
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acham-se  em  estado  de  gerar  e  produzir  dos 
dois  até  aos  quatorze  ou  dezesseis  annos.- 
Gamo  e  Gamai- (arm.)  moveis  da  '  armaria 
que  representam  estes  animaes  muito  seme-* 
Ihantes  ao  veado,  porém  mais  pequenos.  Ga^ 
mo,   (lig.)  homem  medroso,  fraco,  frouxo.  '|> 

GAMÕES,    ou   G.\M0NÍT0S,     S.     M.   pi.     (bot.)'l 

asphodelo,  planta.  V.  Asfodelo  e  Abrotea:   ' 

GAMOGÁSTUO,  adj ■  (do  Gr.  gamos,  uniãOi  ' 
casamento  bodas,  e  gastêr,  ventre.)  (bot.)- 
De  Candolle  dá  este  nome  ás  plantas  que  se 
chamam  monogynas,  que,  segundo  elle,  tem 
muitos  pistillos  parciaes  reunidos  em  um  só 
pistillo. 

GAMOLOGÍA,   s.  f.    (do  Gr.  gamos,  união  , 
casamenio,  bodas,  e  logos,  tratado,  discur-  , 
so.)  tratado  sobre  o  casamento,  as  bodas. 

GAMOPÉTALAS,  adj,  pi.  (Lat.  gamopetalus;  • 
do  Gr.  gairifOSf  união,  casamento,  boclas,-  o, 
péíolon,  pétala,  folha.)  De,  Candolle  dá  este'] 
nome  ás  corolas  monopétalas  que  considerai' 
como  formadas  pela  soldadura  de  muitas  peta-  ' 
las  distinctas,  reservando  o  nome  de  mono-- 
pétalas,  para  as  que  só  são  realmente:  for-  • 
madas  por  uma  única  pétala.  :")<,■  tíúwmq 

GAMOPHYLLO,  A,  adj.  (Lat.  gamophylluik, 
do  Gr.  gamos,  união,  casamento,  bodas,  O' 
phyllon,  folha.)  (bot.)  nome  dado  por  Las- 
tiboudois  e  Palisot  de  Beauvois  ao  envolucro 
ou  escama  própria  de  cada  flOr  àas>  ogpera- 
ceas. 

GAMOPHYLLOS,  aí//,  m.  pi.  [LdX.  gamophil-< 
lus.  V.  o  precedente.)  E?^í}o/'^(c?'os — ,  (bot:)i) 
os  envolucros  monophyllos  que  resultara  d»'» 
soldadura  de  rauitas  folhas. 

G.uiosilpALOS,  adj.  m.  pi.    (Lat.  gamose- 
palus.)  De  Candolle  assim  denomina   os  cá- 
lices monophyllos,    que    considera  formados- i 
de  muitas  scpalas  soldadas. 

GAMOSTYLO,  A,  adj.  (Lat.  gamostylus.)  (bot.) 
De  Candolle  propõe  este  nome  para  substi- 
tuir o  de  monostylo..  i 

GAMÓTE,  s.  m.  (mar.)  vaso  de  páu  còm  que 
se  esgota  a  agua  das  embarcações.  . 

GAMUTA,  s.  f.  (h.  n.)  Segundo  Bon,  dá- 
se  nas  Philippinas  este  nome  áquelles   fila- 
mentos que  pendem  da  base    das  folhas  de 
certas  palmeiras,    e  que  servem   para:  fazer,-, 
cordas.     "  j.. 

GANA,  s.  f.  (do  Gr.  ghenus,  queixo.)  (fa- 
mil.)  vontade,  fome:  (fig.)  má  vontade  a  ai- , 
guera. 

GANACHA,  s.  f.  região  situada  no  contor- 
no do  osso  maxilar  inferior  do  cavallo.  Cha- 
ma-se  aberta,  quando  os  ramos  são  muilo 
aífastados,  apertada,  quando  elles  são  mui- 
to próximos. 

GANACHA,  s.  f.  (h.  u.)  uome  com  que  La- 
treillÊ  designou  uma  parte  da  boca  dos  in- 
sectos, e  que  depois  se  chamou  barba. 

GANADo.  V.  Ganhado,  y,.  \ 
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GANÂNCIA,  s.  fk  (de  ganhar.)  ganho,  lu- 
cro, proveito. 

SYN.  comp.  Ganância,  lucro,  ganho.  Dif- 
ferençam-se  estas  três  palavras  em  que  ga- 
nância é  a  utilidade  ou  interesse  que  se  ad- 
quire pelo  trato,  pelo  commercio  ou  por  ou- 
tra cousa ;  e  lucro  significa  o  proveito  ou 
utilidade  que  se  tira  da  mesma  cousa  ;  e  em 
linguagem  mercantil,  é  o  ganho  que  resul- 
ta de  uma  especulação,  deduzidas  asdespe- 
zas.  Lucra  um  homem  dando  a  alugar  um 
traste,  uma  cavalgadura,  etc.  ;  ganha  pon- 
do em  giro  um  capital. 

A  ganância  está  nas  probabilidades  do 
commercio,  e  sujeita  a  leis  ;  o  lucrp  é  pró- 
prio da  mesma  cousa,  é  uma  consequência 
das  utilidades  que  presta,  e  não  está  sujeito 
a  nenhuma  lei  senão  á  do  contrato  que  se 
fez,  A  ganância  é  sempre  licita  e  regulada 
pelas  leis  mercantis,  como  disse  Vieira:  «Quem 
dá  a  cambio  tem  o  seu  capital  seguro  e  as 
ganâncias ;  »  o  lucro  é  sempre  excessivo. 
D'aqui  vem  que  a  ganância  tem  um  carac- 
ter generoso,  sendo  que  o  lucro  signala  es- 
peculações usurárias. 

Ganho  uza-se  hoje  em  dia  em  lugar  de 
ganância ;  mas  com  pouca  razão,  porque 
tendo  ganância  a  significação  clássica  limi- 
tada ao  interesse  licito  e  legal  que  provém 
de  commercios,  devia  deixar-se  a  ganho  a 
significação  lata  de  proveito  ou  interesse  que 
vem  de  trabalho,  de  industria,  í)u  de  qual- 
quer producto  da  intelligencia  e  actividade 
do  homem. 

GANANCIOSO,  A  ,  adj .  lucroso,  lucrativo, 
que  dá  ganho. 

GANAPÃo,  8.  m.  [ganha,  e  pão.)  (ant.)  o 
homem  que  vive  do  próprio  trabalho. 

GANAPÉ,  s.  m.  V.  Sobrecéo,  Canapé. 

6ANAPÉRDE,  s.  m.  nome  de  um  jogo  an- 
tigo de  cartas  ou  de  tábolas,  em  que  ganha 
quem  faz  menos  pontos. 

GANAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Ganhar. 

GANARÂ,  (geogr.)  cidade  da  Nigricia,  capi- 
tal do  reino  do  mesmo  nome. 

GANÇA,  s.  f.  (ant.  e  obs.)  V.  Ganância, 
Ganho.  Filho  de — ,  de  meretriz,  pula.  Gan- 
ça,  palha,  alimpadura  do  trigo  que  fica  na 
eira. 

GANÇAR,  V.  a.  (ant.  e  obs.)  V.  Ganhar, 
Lucrar. 

GANCÁRES,  s.  m.  pi.  (t.  da  AsiaPortugue- 
za)  nas  terras  de  Salsete  são  arroteadores  das 
terras,  que  encanaram  rios,  e  contribuem 
com  donativos  e  serviços  ao  governo  em  ca- 
so de  publicas  necessidades.  —  mores,  no- 
meados pelas  respectivas  communidãdes  pa- 
ra compor  a  camará  geral. 

GANCARÍA,  s.  f.  junta  dos  gancares  convo- 
cados. V,  Aussari. 

GANCHAR,  V,  Engtmehar. 


GANCHEADO,  adj.  m.  (bot*)  em  forma  de 
gancho.  Diz-se  do  stigma. 

GANCHiNG ,  (geogr.)  cidade  da  China ,  na 
província  de  Nankin. 

GAisCHiNHO ,  s.  w.  diminut.  de  gancho , 
pequeno  gancho. 

GANCHO,  s.  m.  (do  Lat.  uncus,  i,  gancho; 
do  mesmo  radical  que  ungula,  ce,  unha,  gar- 
ra, etc.)  ponta  de  ferro  enxerida  em  hasle, 
ou  pregada  pelo  ferro  do  espigão ;  (fig.  e 
chul.)  gancho  que  faz  o  oíFicial  em  horas  fur- 
tadas ou  escusas  ;  ganho  de  meretriz  (fazer 
um — ).  Presente  de — ,  o  que  se  dá  com  es- 
perança de  retribuição  melhorada.  V.  Gaanço. 

GANCHÔRRA  ,  s.  /.  [gancho,  G  orra  des. 
augm.)  vara  com  um  gancho  na  extremida- 
de de  que  usam  os  barqueiros  para  afer- 
rar. 

GANCHÔso,  A,  adj.  retorcido,  curvo  como 
gancho ;  que  tem  dente  com  volta  de  gan- 
cho. 

GAND,  (geogr.)  Gent  em  Flamengo,  Gan- 
davum  em  Latim  moderno,  cidade  da  Bélgi- 
ca, capital  da  Flandres  oriental  na  confluên- 
cia do  Escaut  com  o  Lys,  e  outros  rios  e  ca- 
naes,  a  9  léguas  de  Bruxellas  ,  95,000  ha- 
bitantes. A  cidade  de  Gand  está  edificada  so- 
bre 26  pequenas  ilhas,  juntas  por  300  pontes 
(das  quaes  100  são  grandes).  Tem  3  léguas 
de  circumfeiencia,  em  que  se  compreendem 
muitos  jardms  e  terras  de  semeadura.  Bispa- 
do ,  universidade  livre.  Lidadeila ,  muros. 
Muitos  monumentos  da  idade  media  (cathe- 
dral,  casa  da  municipalidade,  ele).  Collegio 
real,  academia  real  de  desenho,  escultura, 
pintura  e  architeclura  ;  sociedades  scienlificas, 
bibliolheca,  museu,  etc.  Tecidos  de  algodão. 
Commercio  activo,  soiíreludo  em  panos  de 
Flandres,  e  productos  do  solo.  Palria  deCar- 
los-Quinlo,  Daniel  Heinsio,  e  Phiiippe  Laeiís- 
berg,  astrónomo.  A  origem  de  Gand  é  muito 
incerta  ;  segundo  os  Belgas  remonta  ao  sécu- 
lo \\[,  foi  fortificada  em  1053  pelo  conde 
Balduíno,  e  foi  denlro  em  breve  uma  das  ci- 
dades mais  ricas  de  Flandies.  Poz-se  muitas 
vezes  á  tesla  das  revohas  flamengas,  princi- 
palmente poroccasião  da  que  leve  lugar  con- 
tra Luiz  II  de  Male  (1379-1383)  sob  o  com- 
mando  de  Phiiippe  deArlevell.  Em  1576  foi 
fali  assignado  o  celebre  tratado  de  paz,  cha- 
mado de  Gand,  em  virtude  da  qual  as  pro- 
víncias do  Norte  e  Meio-dia  á^s  Paizes  Baixos 
se  uiiii  am  contra  os  Hespanhoes  :  paz  que  Ale- 
xandre Farnesc  em  breve  rompeu  em  1579. 
A  paz  de  Gand  em  1814  i  oz  fim  á  guerra 
entre  a  Inglaterra  e  os  Eslados-Unidos.  I  uiz 
XVIII  retirou-se  para  Gand  durante  os  Cem 
dias.  Foi  tomada  em  1678  por  Luiz  XIV,  e 
em  1745  por  Lowendahl. 

GAND,  (geogr.)  villa  de  França  no  derar- 
tamento  dos  Baixos-Pyrineos ;  sobie  o  líees» 
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a  1  légua  de  Pau  :  2,600  habitantes.  Bons  vi- 
nhos. 

GANDA,  s.  f.  (t.  asiat.)  rhinoceronte. 

GANDAIA,  s.  f.  lavagem  do  lixo  para  achar 
iielle  cousa  de  valor.  Andar  d  — ,  vadiar. 

GANDAiAR,  V.  a.  [gandaia,  e  ar  des.  do  inf.) 
andar  á  gandaia. 

GANDAiEiRO,  s.  7)1.  lavador  de  lixo. 

GANDARA ,  s.  f.  uo  Mondego,  dá-se  este 
nome  ás  praias  que  o  rio  deixa  descobertas 
quando  leva  pouca  agua  ;  terra  areenta. 

GANDARA,  (geogr.)  entre  as  povoações  des- 
te nome  em  Portugal  notam-se  1.*,  no  con- 
celho de  Valença  do  Minho,  com  950  habi- 
tantes :  2.^,  no  de  Ponte  do  Lima,  628  :  3.*, 
no  de  Oliveira  d'Azemeis,  1,200:  e  4.**.  no 
de  Penafiel,  a  8  loguas  do  Porto,  1,035  ha- 
bitantes, m»,'.;.- 

GANDÁRES  ,  s.  m.  pi.  (t.  asiflt.)  panos  de ' 
algodão  riscados  de  azul. 

GANDARÚ,  s.  m.  (bot.)  arvorc,  cujas  folhas 
são  parecidas  com  as  âs  cerejeira,  e  a  ma- 
deira vermelha,  mui  rija  e  pesada.  É  termo 
dos  indigenas  do  Brasil. 

G ANDAVA.  V.  Gandaia. 

UANDELU,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Áisne. 

^  GANDERSHEM  ,    (gcogr.)  cidade    da  Baixa- 
Saxonia. 

GANDiA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na pro- 
vin*  ia  de  Valença,  a  4  léguas  de  Deicia,  sobre 
o  Mediterrâneo  ;  6,050  habitantes.  Pequeno 
porto,  cabotagem,  pesca.  Palácio  dos  duques 
de  Gandia. 

GANDIA  (Francisco  Borgia,  duque  de),  (hist.) 
V.  B urgia. 

GANDiNo,  (geogr.)  villa  do  reino  Lombar- 
do Veneziano,  a  3  léguas  de  Bergamo ,  3,000 
habitantes.  Panos,  latjificios,  cortumes.  Com- 
mercio  vasto  com  o  T\  rol,  e  llaha,  e  a  Suis- 
sau*'':  -"  ^ 

GANDJAM,  (geogr.)  dislricto  da  índia  inglc- 
/a,  na  província  de  Madrasta ^  epaizdosCir- 
cars  septenlrionaes ;  é  formado  da  parle  so- 
plentrional  do  antigo  estado  de  Cicacole.  A 
capital  de  Gandjam  é  uma  cidade  do  mesmo 
nome,  na  njargeiu  do  rio,  chamado  também 
Gandjam.  Commereio  activo,  principalmente 
em  algodões. 

frANDJAM,  (geogr.)* rio  do- Hindostão  septen- 
Irional' ;  nasce  nos  montes  f.ircars  e  vai  lan- 
çar-se  no  golfo  do  Bengala,  junto  á  cidatde 
de  Gandjam.  .íaí  .% 

GANDOLA   OU   BASELí.A,    .Í.    f.    [h.    Tl.)    gCUe- 

T^  de  plantas  da  família  das  atripliceas,  e 
que  tem  por  caracteres  :  urn  cálice  urceola- 
do  com  sete  divisões,  das  quaes  duas  exter- 
nas mais  largas ;  cinco  estames,  uni  ovário» 
sobrepujado  de  três  stylos,  aos  quaes  esf^o" 
adjuntos  outros  tantos  stigmas;  ô  cálice  pef- 
siste  e  forma  uni   involii^w  caiiiúda  èoí 


torno  do  fructo.  Elle  comprehende  quatro  ou 
cinco  espécies,  das  quaes  a  mais  geralmen- 
te conhecida  é  a  hasella  rubra,  L.  As  suas 
flores  são  dispostas  em  espigas  axillares,  e  a 
aste  trepa  em  espiral  da  direita  para  a  es- 
querda. As  gandolas  ou  basellas  são  da  ilha 
de  Amboina,  e  algumas  da  índia.  Todas  el- 
las  são  plantas  carnudas,  que  podem  servir 
de  alimento,  píeparando-se  como  os  espina- 
fres. 

GANDRA.  V.  Gandara,  Charneca. 

GANDÚ ,  s.  m.   toada  que  antigamente  se 
tocava  na  viola. 

GANDv^ANA,  (geogr.)   antiga   província   do 
Indostão,* ao  S.  dcMalwa,  e  ao  N.  das  pro- 
víncias de  Haiderabad  e  Orissa,    160  leguaâ 
de  comprimento,  140  de  largura  ;  4, O00,00flf^' 
habitantes.  Divide-se  hoje  em  duas  partes  qué  . 
são:  1.*^  o  reino  deNagpor  (vassallo  dosln- 
glezes,  e  governado  por  um  princepe  mahrat- 
la).  2."  o  districlo  deGanduana  oti  deDjab- 
balpor,  pertencente  aos  Irigiezes,  e  na  pro- 
víncia deCalcutta,  posto  qike  dividido  entre'' 
pequenos   radjahs   indigenas.  Antiga  capitàf 
Gharra  (hoje  quasi  deshabitada) :  cidades  priíi-- 
cipaes  Nagpor,   Djabbalpor.   O  Gandwana  é 
montanhoso ;   abunda   em  líiAdeiráS,  níâs  é 
pouco  fértil.     •     ■     ■     f^'^^  ..    ■  .dn;m).n 

GANiíÇA.  (myth.)  divindade  iíiâia,  -fiíha  de 
Bhavaní  só,  ou  de  Bhavani  e  Siva  ;  é  o  deus 
da  sabedoria  no  Indostão.  Representaiil-no 
com  cabeça  de  elephante,  symbolo  da  saga- 
cidade e  discernimento,  e  accompanhado  de 
ura  rato,  quo  os  índios  consideram  ser  um 
animal  previsto.  Gaheça,  que  muitos  compa- 
raram a  Jano,  preside  a  todas  as  ceremonias 
religiosas,  á  pàz,  aos  caminhos,  stos  princí- 
pios de  qualquer  empreza,  projecto,  oiiviá*-^ 
gera,  etc.   '.,;í^^         .'  "  ,  , ,';' 

GANEiR0,'ir:1^.  é  ièticno  asiatitíò,  e  éòrrèà^ 
ponde  a  mestre,  nos  navios  de  guerra;  eríp^ 
mercantes,  a  encarregado  dos  petrechos  dfe 
gueiTa,  artilharia,  massame,  poléame,  etc. 

GANELLí,  È.  m.  (h.  n.)  peile.  V.  Lophio.^ 

GANERBiATO,  (jurid.  termo  de  direito  feiíi- 
dal,  que  quer  dizer  successão  commum  e  re- 
ciproca, estabelecida  em  virtude  dos  pactos 
e  convenções  approvadas  ehtre  muitas  fanáí- 
lias  estranhas.  A  origem  destes  pactos  líà? 
Allerrrànha  ,  sobe  ainda  alem  do  império  ãê 
Maximiliano  I.  Estas  famihas  assiin  unidaí 
e  confederadas  eíegiaín  entre  si  ura  adraf-j 
nistradtír,  qtté  tftiha  o  nòinoíô  dé  BurgraVe^ 
t.  Búrgfaifè.'  '  '"'^ 

;  ■  gaNfei,  (géogt*;)  povoação  de  Portugal,  no 
Minho,  nocoíícélhô  del^alença,  contrita  IjtSfO 
habitantes. 

GÁNGÂ,  s.  f.  perdiz  palustre. 
j      G.4KGÁ,  s.  f.  (t.  chine^  canga.)  tecido  de 
!  algodão  estreitei  tapado,  usaaò  pára  vestr- 
idú^dé  hoiíJéin  é  tóialher, 
H  ff 
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GANGA.  V.  Ganda,  rhinoceronte. 
GANGA,  s.  f.  dá-so  este  nome  a  toda  a  sub- 
stancia na  qual  um  mineral  cristalisado,  ra- 
ro ou  precioso  se  acha  contido.  Em  termo 
de  mineralogia,  é  uma  substancia  sem  va- 
lor, que  contêm  a  matéria  metallica  útil, 
que  é  o  alvo  da  exploração,  ou  dos  traba- 
lhos metalúrgicos. 

GANGA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  do  paiz  que  de- 
signa entre  os  negros  do  Senegal,  uma  plan- 
ta de  que  se  extráe  uma  fécula  semelhante 
ao  anil,  e  que  é  talvez  uma  espécie  do  gé- 
nero kdigofera. 

GANGA,  s.  f.  (h.  n.)  palavra  que  vem  do 
AUemão  Gang,  que  quer  dizer  veia^ metalli- 
ca. Ella  designa  propriamente  as  substancias 
de  natureza  petrosa,  que  servem  de  suppor- 
te  ou  de  invólucro  aos  mineraes  nas  veias 
metalliferas ;  porém  recebeu  uma  accepção 
mais  vasta  na  língua  dos  mineralogistas,  que 
a  applicam  indistinctamente  a  toda  a  substan- 
cia em  que  está  envolvido  o  mineral  que 
se  considera  em  particular.  Dava-se  antiga- 
mente ás  gana  as  dos  mineraes  o  nome  de  ma- 
trizes, expressão  que  fazia  allusào  á  ideia  que 
havia  então  de  uma  espécie  de  fecundação 
operada  nas  minas  pelos  vapores  que  as  pe- 
netravam, e  da  transmutação  de  uns  em  ou- 
tros. A  ganga  dos  mineraes  se  forma  ao  mes- 
mo tempo  que  elles,  ella  é  as  mais  das  ve- 
zes amorpha,  raras  vezes  cristallisada.  Asua 
natureza  diífere  ordinariamente  da  da  rocha 
que  os  rodeia;  porém  algumas  vezes  ella  não 
é  mais  que  esta  mesma  rocha  mais  ou  menos 
alterada.  As  espécies  de  ganga  que  mais  fre- 
quentemente se  encontram  são  :  o  Quartz,  o 
Cíiscariospathico,  aBaryta  sulfalada,  ospato 
pardo  e  o  spato  flúor.  Observa-se  também, 
porém  mais  raras  vezes,  o  jaspe,  o  silex  cór- 
neo, as  agathas,  a  wacke,  o  asbesto,  a  mica, 
o  f»ld-spato,  o  topázio,  a  cal  sulfalada,  e  a 
calphosphalada. 

Na  linguagem  dos  mineiros  ou  dos  metal- 
lurgistas,  a  ganga  é  a  parte  estéril  e  de  não 
valor  do  mineral  que  faz  o  objecto  de  uma 
exploração. 

GANGA  ,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  aves  da 
ordem  dos  gaUinaceos,  cujos  caracteres  são 
os  seguintes  :  bico  medíocre,  comprimido, 
delgado  em  algumas  espécies ;  mandíbula  su- 
perior curva  somente  na  ponta  ;  ventas  na 
base  do  bico,  meio  fechadas  por  uma  mem- 
brana que  cobrem  as  pennas  da  testa,  aber- 
tas por  baixo  ;  quatro  dedos  curtos,  os  três 
anteriores  reunidos  até  á  primeira  articula- 
ção e  bordados  de  membranas,  o  posterior 
quasi  nuUo,  articulando-se  muito  acima  so- 
bre o  tarso,  do  qual  a  parte  anterior  só  é 
guarnecida  de  mui  pequenas  pennas;  unhas 
mui  curtas,  obtusas,  á  excepção  da  do  pol- 
legar ;  cauda  cónica,   com  as  duas  rectrizes 


intermediarias,  muitas  vezes  prolongadas  além 
das  outras  ;  azas  compridas,  arruminadas  ; 
a  primeira  guia  mais  comprida. 

Os  gangas  adoptaram  exclusivamente  as 
regiões  equatoriaes  do  antigo  continente;  al- 
gumas espécies  somente  atravessam  o  Medi- 
terrâneo e  vem  visitar  as  costas  meridionaes 
da  Europa,  porém  a  sua  permanência  nãoé 
aqui  longa,  e  bem  depressa  regressam  aos 
seus  pélagos  áridos  e  ardentes.  E  ali  perto 
das  torrentes  e  das  nascentes  que  humede- 
cem as  nozes  quasi  sêccas  que  abundam  na- 
quellas  regiões,  que  se  vêem  os  gangas  vi- 
rem aos  centos  refrescar  e  descançar  das  fa- 
digas de  um  dia  que  empregam  todo  em  pro- 
curar um  alimento  que  um  terreno  tão  in- 
grato lhes  não  offerece  em  grande  abundân- 
cia. Este  alimento  consiste  em  grãos  e  pe- 
quenos insectos.  Na  época  dos  amores  as  so- 
ciedades se  dissolvem,  e  cada  par  se  isola, 
para  chocar  alternativamente  os  quatro  ou 
cinco  ovos  que  a  fêmea  põe  ordinariamente 
debaixo  de  uma  mouta,  no  meio  de  uma  co- 
vinha que  ella  arredonda  no  trigo.  Apenas 
os  ovos  se  abrem,  os  pequenos  saem  e  come- 
çam a  correr ;  seguem  os  pais,  e  ganham 
com  elles  os  pontos  de  reunião,  apenas  se 
acham  em  estado  de  voar. 

As  espécies  mais  conhecidas  do  ganga, 
são  o  ganga  de  duas  cintas,  que  tem  nove 
pollegadas  e  meia  de  tamanho,  e  é  natural 
da  Africa ;  o  ganga  cuta,  que  tem  treze  a 
quatorze  pollegadas,  e  é  do  Meio-Día  da  Eu- 
ropa ;  o  ganga  das  areias,  que  é  também 
do  Meio-Día  da  Europa,  e  tem  doze  a  qua- 
torze pollegadas. 
GANGANELLi,  (hist.)  V.  Clemente  XIV. 
GANGARi  OU  DARGHAN ,  (geogr.)  cidado  do 
Thibet,  empório  de  todas  as  mercadorias , 
mandadas  de  Lassa. 

GANGAS,  s.  f.  pi.  termo  do  jogo  dos  cen- 
tos, certo  numero  de  pontos. 

GANGAS,  (hist.)  sacerdotes  do  reino  de  Con- 
go na  Africa  Occidental.  Tomaram  tanta  au- 
thoridade  no  espirito  daquelles  povos  que  os 
conservam  na  mais  dura  servidão,  e  se  lhes 
fazem  mais  temíveis  que  os  próprios  deuses, 
de  que  se  dizem  ministros. 

GAGENTO,  A,  adj .  (do  Fr.  engager,  enga- 
gement,  combater,  combate.)  (ant.)  provo- 
cador de  brigas,  rixoso,  destemido  (homem, 
cão — ). 

GANGES,  s.  m.  nome  de  um  peixe  da  ín- 
dia (Historia  da  índia). 

GANGES,  (geogr.)  Ganga  em  Bengah,  cele- 
bre rio  do  Indostão  ;  nasce  nos  montes  Hy- 
malaia  no  Thibet.com  o  nome  de  Bagirathi, 
pouco  acima  de  Gangoutri,  aos  76^  40'  de 
longitude  E.  Este  rio  toma  o  nome  de  Gan- 
ges no  Gheroual,  depois  de  ter  recebido  as 
aguas  do  Alakamands^  no  lugar  chamado  De- 


6AN 


{^.iN 


325 


vapraiaga  (ou  divino  confluente) ;  atravessa  as 
províncias  do  Delhi,  Agrah,  Aoude,  AUahabad, 
Baha,  Bengala,  passando  porFascalhad,  AUa- 
habad, Mirzapor,  Benares,  Ghazipor,  Patn,  e 
RaUjamahala  ;  e  depois  de  ter  segaido  a  direc- 
ção de  SO.  do  S.  e  de  E.  toma  a  direcção 
SE.  formando  um  enorme  delta,  cortado  por 
muitos  braços,  dos  quaes,  o  mais  forte  é  o 
Houghy,  que  passa  por  Calcutta  o  Chander- 
nagor.  A  sua  extensão  total  é  de  quasi  500 
léguas.  Os  seus  afíluenles  são  :  á  direita  o 
Calinaddi,  e  o  Djemnah  ;  e  á  esquerda  o  Ram- 
ganga,  o  Gogra,  o  Gandak,  o  Ragmalti,  o  Kou- 
ci,  o  Mahanada,  e  o  Tislah.  O  Brhnsapotra, 
que  vem  do  NE.,  recebe  primeiro  um  dos  nu- 
merosos braços  do  Ganges,  e  unindo-sc  de- 
pois a  ello  ,  vai  lançar-se  no  Oceano  pela 
mesma  foz.  O  Ganges  é  aos  olhos  dos  índios 
um  rio  sagrado,  o  julgam  que  se  purificara 
tanto  no  moral  como  no  physíco  banhando- 
se  nas  suas  aguas.  Deste  rio  fizeram  elles  a 
deusa  Ganga,  a  mesma  queBhavani,  mulher 
de  Siva.  Os  índios  reputam  suprema  felici- 
dade, e  aurora  da  vida  celeste  o  morrer  nas 
aguas  do  Ganges. 

GANGÉTico  ,  A,  adj .  (Lat.  gangeticus,  a, 
um.)  do  Ganges,  rio  da  Ásia  (aguas — ). 

GANGiLA,  s.  f.  (h.  n.)  V.  Jugeolina. 

GANGiTE,  s.  m.  (Lat.  gangitis,  idis.)  (bot.) 
espécie  de  nardo. 

GANGLiÃo  ou  GANGLio.  V.  Ganglio. 

GANGLiFORME  ,  ãdj .  (Lat.  ganyliformis.) 
que  tem  a  forma  de  um  ganglio,  como  cer- 
tos plexos  nervosos. 

GANGLIO,  s.  m.  [ganglion.)  Dá-se  commum- 
mente  este  nome  a  pequenos  cor[)os  arre- 
dondados resultantes  de  um  entrelaçamento 
de  filetes  nervosos,  ou  de  vasos  unidos  entre 
si  por  tecido  cellular,  e  envolvidos  por  uma 
membrana  commum.  Estes  pequenos  corpos 
se  encontram  na  passagem  dos  nervos  e  dos 
vasos  limphaticos;  daqui  resultam  duas  ordens 
de  ganglios,  os  nervosos  e  os  limphaticos.  Es- 
tes últimos  são  hoje  considerados  na  classe 
das  glândulas,  donde  se  tinha  julgado  du- 
rante algum  tempo  dever  separa-los.  Os  gan- 
glios propriamente  ditos,  ou  ganglios  ner- 
vosos, são  pequenos  corpos  avermelhados  ou 
grisalhos,  compostos  de  corpúsculos  nervosos, 
e  de  um  maior  ou  menor  numero  de  fibras 
nervosas  primitivas,  além  de  um  envolucro 
nevoilematico  mais  ou  menos  solido,  e  que  os 
une  mais  ou  menos  ás  partes  visinhas.  Es- 
te invólucro  recebe  muitos  vasos  sanguíneos 
que  provêem  sempre  de  ramos  subalternos. 
Quando  as  fibras  nervosas  que  atravessam 
um  ganglio  são  numerosas,  formam  entre  si 
plexas.  Em  pathologia  dá-se  o  nome  áe  gan- 
glios a  pequenos  tumores  globulosos,  duros, 
indolentes,  desenvolvidos  na  passagem  dos 
tendões,  e  sem  mudança  de  côr  na  pelle.  Es- 
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tes  pequenos  tumores  formados  por  um  iíui- 
do  albuminoso  encerrndo  n'um  kisto  solido, 
communicando  com  o  interior  da  bainha  ten- 
dinosa,  são  verdiídoiras  hydropisias  das  mem- 
branas synoviaes  que  reconhecem  por  causa 
uma  tensão  excessiva  do  tendão,  ou  uma  af- 
fecção  rheumatica  ou  arthritica.  O  achata- 
mento por  meio  de  uma  forte  compressão 
que  determine  o  rompimento  do  kisto  ;  o 
derramamento  do  fluido  albuminoso,  e  por 
consequência  a  sua  resolução,  é  o  melhor 
meio  curativo.  Applica-se  depois  sobre  o  lu- 
gar que  o  tumor  occupava,  compressas  gra- 
duadas, embebidas  em  agua  com  álcool  al- 
canplioijido. 

Ganglio  d\indersch.  É  situado  na  passa- 
gem do  nervo  glosso-pharyngeo,  a  muito  pe- 
quena distancia  por  baixo  do  pon*o  onde  es- 
te nervo  sáe  da  bainha  que  a  dura-mater 
lhe  forma  no  buraco  occipital  posterior.  El- 
le  é  ovóide,  do  comprimento  de  linha  e  meia 
a  duas  linhas,  e  terá  uma  linha,  quando  mui- 
to, de  largura. 

Ganglio  d'Amold,  ou  ganglio  óptico  :  es- 
tá coUocado  na  passagem  do  nervo  maxillar 
inferior  a  duas  ou  três  linhas  de  distancia 
do  buraco  oval.  E  redondo,  muito  pequeno, 
pardo  ou  avermelhado.  O  grande  nervo  pte- 
rygoidio  o  atravessa. 

Ganglio  d^Ehreuriten,  ou  jugular  supe- 
rior. Está  situado  na  passagem  do  nervo  glos- 
so-pharyngeo, immediatamente  antes  da  sua 
entrada  no  buraco  occipital. 

Ganglio  de  Basser.  Pertence  ao  nervo  tri- 
gemeo,  do  qual  os  três  ramos  principaes  se 
separam  um  do  outro  immediatamente  no 
seu  bordo  inferior. 

Ganglio  d'Meckel,  ou  spheno-palatino.  Es- 
tá situado  na  passagem  do  nervo  maxillar 
superior,  e  representa  em  geral  um  triangu- 
lo arredondado. 

Ganglio  de  Wrisberg,  ou  cardiaco.  Está 
situado  sobre  o  tronco  principal  do  nervo 
cardiaco  superior. 

GANGLIONAR,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  ganglio- 
naris.)  (anat.)  dá-se  este  epitheto  aos  nervos 
em  cuja  direcção  se  encontram  ganglios.  V. 
Ganglios. 

GANGLiONiTis,  s.  f.  ganglionitis  ;  inflam- 
maçào  das  glândulas  ou  ganglios  lymphati- 
cos.  Esta  phlogose  pôde  ser  aguda  ou  chro- 
nica,  segundo  a  causa  que  a  produziu.  Mui- 
tas vezes  os  ganglios  se  affectam,  se  engor- 
gitam,  ou  se  inflamraam,  em   consequência 
de  uma  viva  irritação  desenvolvida  n'uma  par- 
te mais  ou  menos  affastada  com  a  qual  es- 
tão em  communicação;  assim  os  ganglios  in- 
j  guinaes  se  inflammam  nos  indivíduos  ataca- 
I  dos  de  uretrite,  e  sobrevem  bubões;  os  gan- 
plios  mesentericos  se  inflammam  nos  indivi- 
•  !<>s  aífectados  de   enterite,    e  origina-se  ò 
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^urveau.   Com  tudo  o    ganglionitis   não  é 


e  como  a  ex- 


empre  assim  a  consequência, 
*ensão  de  uma  inflammação  visinha  ;  elle  é 
algumas  vezes  idiopathico,  e  o  temperamen- 
to chamado  lymphatico,  ou  escrofuloso,  pre- 
dispõe ordinariamente  a  esta  moléstia  :  nes- 
te caso  os  ganglios  cervicaes  são  mais  par- 
ticularmente affectados,  a  sua  inflammação 
é  chronica,  os  tumores  que  se  desenvolvem, 
designados  commummente  debaixo  do  nome 
de  glândulas,  são  indolentes,  e  o  seu  trata- 
mento exige  sobre  tudo  um  regimen  fortifi- 
cante 8  tónico. 

GANGO,  (geogr.)  cidade  de  França,  no  de- 
partamento do  Hérault. 

GANGON,  (geogr.)  território  porfuguez  no 
districto  de  Sofalla. 

GANGÔso,  A,  adj.  [gang,  som  imitativo,  e 
a  des.  oso  e  osa.)  fanhoso. 

GANGOUTRi,  (geogr.)  lugar  de  peregrinação 
sobre  o  Ganges,  e  junto  ao  leito  deste  rio,  aos 
75°  49'  de  longitude  E. 

GANGRA,  (geogr.)  hoje  Kiangai,  cidade  da 
Paphlagonia,  residência  do  rei  Dejetaro. 

GANGRENA,  s,  f.  [gangrcBna);  extincçãode 
toda  a  acção  orgânica  n'uma  parte  moUe 
qualquer,  com  reacção  do  poder  vital  nas  par- 
tes contíguas :  é  uma  morte  local.  Quando 
a  parte  gangrenada  está  engorjetada  de  lí- 
quidos que  neste  caso  entram  em  putrefacção: 
a  gangrena  se  chama  húmida.  Quando  a  par- 
te de  que  a  mortificação  se  apossa,  em  lu- 
gar de  se  penetrar  de  hquidos  se  desseca,  a 
doença  toma  o  nome  de  gangrena  secca , 
tal  é  ordinariamente  a  gangrena  senil.  Fi- 
nalmente a  gangrena  se  chama  sphaciela  quan- 
do ataca  toda  a  espessura  de  um  membro, 
ou  de  um  órgão  composto  de  muitos  teci- 
dos. A  gangrena  externa  ó  fácil  de  distin- 
guir, particularmente  pelo  cheiro  sui  gene- 
ris  das  partes  que  ella  feriu :  muitas  vezes 
ella  vem  em  consequência  de  uma  inflam- 
mação aguda  ;  ella  é  ordinariamente  prece- 
dida, em  primeiro  lugar,  da  cessação  da  dôr, 
do  abaixamento  da  tumefacção,  de  uma  di- 
minuição da  côr  rubra,  a  qual  se  torna  mais 
escura  até  se  fazer  côr  de  violeta,  de  uma 
diminuição  de  calor ,  desenvolvimento  de 
phlyctenas,  socego  enganoso,  depois  prostra- 
ção das  forças,  irregularidade  das  funcções, 
e  um  frio  geral.  A  excitação  vital  da  parte 
visinha  á  que  está  affectada,  determina  en- 
tão uma  suppuração  mais  ou  menos  abun- 
dante, que  destróe  o  tecido  cellular  e  os  va- 
sos por  meio  dos  quaes  estas  partes  commu- 
nicavam :  a  parte  doente  se  decompõe  e  se 
converte  n'uma  escara  fétida,  que  se  despe- 
ga com  mais  ou  menos  tempo,  deixando  a 
descuberto  uma  chaga  simples.  Mas  se  esta 
separação  entre  as  partes  mortificadas  e  as 
partós  gãs  nkp  tem  lugar,  a  dp§nça  vai  inva- 


dindo os  .tecidos  ,d6  próximo  em  próximo,  e 
o  doente  succumbé.  O  diagnostico  da  gan- 
grena interna  é  muito  diííicil.  Sobrevem  as 
mais  das  vezes  em  consequência  da  inflam- 
mação de  uma  víscera,  e  o  indicada  por  uma 
remissão  súbita  e  intempestiva  dos  sympto- 
mas  inflammatorios  :  mas  muitas  vezes  é  so- 
mente a  autopsia  cadavérica  que  faz  conhe- 
cer a  natureza  da  doença,  ôs  meios  thera- 
peuticos  que  se  devem  empregar  para  preve- 
nir a  gangrena,  seja  interna,  seja  externa, 
variam  necessariamente,  segundo  as  causas 
que  tendem  a  produzi-la  :  previne-se  a  gan- 
grena que  nasce  do  excesso  de  inflammação, 
gor  meio  dos  antiphlogisticos  applicados  de- 
aixo  de  todas  as  formas ;  a  que  é  deter- 
minada por  um  frio  interno,  restituindo  com 
precauções  bem  combinadas,  todo  o  calóri- 
co necessário.  Quando  a  gangrena  está  des- 
envolvida, favorece-se  a  separação  das  esca- 
ras por  meio  de  tópicos  emollientes,  se  ha 
viva  reacção  ;  ou  com  os  tónicos  e  os  esti- 
mulantes, se  a  inflammação  caminha  len- 
tamente . 

GANGRENADO,  A,  p.  p.  do  gangrenar;  adj. 
atacado  de  gangrena. 

GANGRENAR,  V.  ?i.  e — SC,  V.  r.  formar-ge 
gangrena  ;  estar  gangrenado,  acommettido 
de  gangrena  ;  corromper-se  de  sorte  que  se 
forme  gangrena. 

GANGRENôso,  A,  adj.  (meá.)  gangrenado, 
disposto  a  gangrenar-se  ;  que  tem  relação 
com  a  gangrena  ;  que  tem  o  caracter  de  gan- 
grena. Estomatite  —  :  V.  Estomatite. 

GANHABEA,  (ant.  6  obs.)  V.  Ganância. 

GANHADEiRO,  A,  adj.  que  vive  do  seu  tra- 
balho, que  ganha,  lucra. 

GANHADÍA,  (aut.  e  obs.)  V.  Ganância. 

GANHADiNHEiROS  ,  s.  M.  homem  quc  vive 
do  seu  trabalho,  ganhão. 

GANHADO ,  A,  p.  p.  dc  ganhar ;  adj.  lu- 
crado, adquirido;  melhorado  (andar — ).  Es- 
tar — ,  de  ganho. 

GANHADOR,  s.  m.  O  que  ganha  ;  o  que  ga- 
nha victoria  ;  que  íica  de  ganho  no  jogo  ; 
mariola,  homem  de  ganhar.  No  Brasil,  es- 
cravo que  anda  ao  ganho  como  mariola. 

GANHANÇA,  s.  f.  V.   Ganância,   Ganho. 

GANHÃO  ,  s.  m.  (de  ganhar.)  jornaleiro 
rústico;  (fig.)  homem  plebeu.  Em  Hespanhol 
ganon  significa  pastor. 

GANHAPJÍRDE,  s.  m.  nome  do  jogo  antiga- 
mente chamado  ganaperde.  V.  Carregadas 
e  Ganaperde. 

GANHAR,  V.  a.  (do  Allcm.  'winn,  ivinnen, 
se  formou  o  Fr.  gagner  (pronuncia-se  ga- 
nhe) donde  vem  ganar,  Hesp.,  e  ganhar, 
Portuguez ;  ou  do  Arab.  gania,  gana,  ga- 
nhar, utilisar.)  lucrar,  adquirir  com  provei- 
to, ex.  «  o  verdadeiro  meio  de  —  muito  é 
de  nunca  pretçixJer -rr  demasiado,  sabendo 
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também  perder   a   praposito. »  (de  Rohan). 

—  dinheiro,  — credito,  — fama  —  nome),  ex. 
«  que  se  (janha  em  ser  maldizente  ?  O  ódio 
e  a  desconfiança.  »  (Charron).  «  O  espiri- 
to perde  em  affeições  o  que  pôde  ganhar 
em  elogios.  »  Béranger.  «  A  autoridade  real 
perde  em  segurança  e  em  solidez  o  que^a- 
nha  em  extensão.  »  Gibbon.  —  soldo :  ad- 
quirir, contrair  ( —  doença,  feridas  na  guer- 
ra) ;  vencer  ( —  a  batalha) ;  apoderar-se,  to- 
mar, assenhorear-se  ( —  uma  cidade)  ;  ob- 
ter, alcançar  o  que  se  deseja.  —  o 'premio, 

—  a  demanda,  a  aposta  ;  —  o  jogo;  tomar 
por  força,  apossar-se  ( —  a  praça,  a  cidade, 
a  espada,  —  o  escudo  ao  contrario)  ;  alcan- 
çar, chegar,  adiantar-se  (até  ganharem  o  al- 
to mar,  —  o  cume  da  serra).  —  o  barlaven- 
to de  outro  navio,  tomar,  pôr-se  a  barla- 
vento d'elle.  —  pé  no  mar,  no  rio,  tomar 
pé.  —  terra,  meter-se  por  ella  dentro.  — 
terra  com  alguém,  (fig.)  ganhar-lhe  a  affei- 
ção,  crescer  em  valimento  com  a  pessoa, 
captivar-lhe  o  coração,  o  aíTecto,  a  amizade. 

—  a  vontade  a  alguém,  adquirir  a  benevo- 
lência, alcançar  que  lhe  seja  favorável.  «  O 
homem  ganha,  praticando  a  virtude,  a  es- 
tima dos  outros  e  a  sua  própria.  »  Esme- 
nard.  —  tempo,  apressar-se,  adiantar-se  em 
fazer  alguma  cousa  ;  delongar,  retardar.  — 
caminho,  avançar.  —  a  dianteira,  adian- 
tar-se, ir  mais  depressa  para  chegar  primei- 
ro a  um  lugar.  —  o  tempo  perdido,  redo- 
brar de  actividade  para  reparar  o  tempo  per- 
dido. —  alguém  por  inimigo,  attraír  sobre 
si  a  inimizade  por  acções  ou  ditos  qúe  des- 
agradam ou  offendem. 

GANHAY,  (geogr.)  cidade  da  China  sobre  a 
costa  da  província  de  Fokien. 

GANHiNHO,  s.  m.  diminut.  (p.  us.)  de  ga- 
nho. 

GÁNHO,  s.  m.  (de  ganhar.)  lucro,  interes- 
se, vantagem,  utilidade,  proveito  de  traba- 
lho ( —  enorme,  considerável ;  —  medíocre, 
pequeno  ;  —  illícíto,  vergonhoso,  infame). 
Os  ganhos  da  industria,  do  jogo,  do  crime. 
ex.  «  Não  ha  ganho  mais  seguro  do  que  o 
da  economia.  »  C.  Cyrus.  «  O  ganho  de  um 
principe  deve  regular-se  pela  utilidade  pu- 
blica. »  Confúcio.  Fazer  — ,  ganhar.  Ganho, 
lucro,  usura.  Ganho,  (com.  mar.)  V.  Cam- 
bio. Dar  dinheiro  a  — ,  a  juros.  Ganhos  e 
Perdas,  (com.)  é  este  o  titulo  que  os  nego- 
ciantes dão  a  uma  conta  que  abrem  em  seus 
livros  por  credito  e  debito,  em  que  lançam 
o  que  lucram  e  perdem,  e  com  a  qual  sal- 
dam as  verbas  das  demais  contas  de  resul- 
tado duvidoso,  quando  balançam  seus  livros. 
V.  Livro,  Partidas. 

SYN.  comp.  Ganho,  proveito,  lucro,  emo- 
lumento, beneficio.  O  ganho  é  mui  casual : 
o  proveito  é  mais  seguro,   e  o  resultado  de 


fundos;  da  industria  :  o  lucro  tem  relação 
com  o  interesse  satisfeito  :  o  emolumento  re- 
fere-se  aos  cargos  e  empregos  :  bene^cio  diz- 
se  principalmente  de  todo  o  producto  em 
dinheiro. 

GANHOZiNHO.  V.  Ganhinho. 

GANiAUDE  ou  EGALADE,  s.  f.  (h.  n.)  pala- 
vra com  que  De  CandoUe  cita  uma  mui  gran- 
de variedade  de  castanhas  bravas  do  Meio- 
Dia  da  França. 

GANIDO,  s.  m.  a.  voz  aguda  do  cão  que 
soffre  dôr. 

GANiL,  s.  m.  (h.  n.)  nome  com  que  Kir^ 
wan  designa  o  Spato  amargo.  V.  esta  pala- 
vra. 

GANimi  (Carlos),  (hist.)  distincto  economis- 
ta francez,  nasceu  em  1758  em  AUanche,  de- 
[)artamento  de  Cantol,  morreu  em  1836.  Foi 
advogado,  entrou  depois  no  tribunato,  aon- 
de serviu  até  1802  ;  em  1815  foi  eleito  de- 
putado ;  defendeu  as  liberdades  publicas  sem 
nunca  se  affastar  dos  limites  da  moderação, 
e  esclareceu  sempre  as  questões  sobre  finan- 
ças. Escreveu  muitas  obras,  sendo  as  princi- 
paes :  Ensaio  politico  sobre  os  rendimentos 
dos  povos.  Dos  systhemas  de  Economia  Po- 
litica, Theoria  d' Economia  Politica. 

GANiLHA,  s.  f.  (h.  n.)  um  dos  nomes  da 
Ficaria,  género  de  plantas  mui  vizinho  dos 
rainunculos,  cujos  caracteres  são  :  um  cáli- 
ce com  três  sepalas  caducas ;  nove  pétalas 
concavas  interiormente  na  sua  base  ;  estames 
em  numero  indeterminado,  dispostos  em  tor^ 
no  de  ovários  numerosos  que  se  convertem 
em  outros  tantos  pequenos  fructoslizos,  com- 
primidos e  obtusos.  A  espécie  que  serviu  de 
typo  a  este  género ,  e  o  compõe  só  até 
agora,  é  o  Ficaria  rannuculoides,  pequena 
planta  herbácea  mui  commum  nos  lugares 
húmidos.  A  sua  raiz  apresenta  tubérculos  fu- 
niformes  ;  a  sua  aste  ramoza  e  fraca,  se  es- 
tende pela  terra ;  as  suas  folhas  cordiformes 
e  levemente  angulosas,  estão  sobre  longos 
peciolos ;  e  os  seus  pedúnculos  são  uniflo- 
ros,  axillares  ou  terminaes.  O  numero  das 
partes  da  tlòr  não  é  constante  ;  o  das  sepa- 
los  pôde  ser  levado  a  cinco,  e  vê-se  por  aqui 
que  ligeiras  differenças  distinguem  este  géne- 
ro de  rainunculos. 

GANILHA,  s.  f.  (h.  n.)  Um  dos  nomes  do 
Caltho,  Caltha.  Género  de  plantas  que  per- 
tence á  família  das  Rainunculaceas,  Polyan- 
dria-Polyginia,  L.  De  Candolle  dá  os  carac- 
teres seguintes  ao  Caltha  que  colloca  á  fren- 
te dos  Helleboras,  quarta  tribu  das  Rainun- 
culaceas :  caUce  colorido,  cinco  sepalas,  es- 
tas petaloides  ;  nada  dte  corolla,  estames  nu- 
merosos ;  cinco  ou  dez  ovários,  outras  tan- 
tas capsulas  comprimidas,  uniloculares  e  po- 
lispermas.  Este  género  só  contêm  hervas  vi- 
vazes e  anni-glabras,  é^a^s  raizes  são  fibro- 
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^as,e  as  flores  terminaes  e de  uma  côr  ama- 
rella  muito  intensa,  o  que  as  fazia  confun- 
dir com  os  malmequeres  pelos  antigos.  Di- 
xidiram-so  os  Calthas  em  duas  secções :  a 
primeira,  chamada  Psycrophila  ])or  DeCan- 
dolle,  se  compõem  d«  duas  espécies  indíge- 
nas do  hpmispherio  austral,  e  deve  talvez 
constituir  um  novo  género  por  causa  da  per- 
sistência do  seu  cálice,  e  sobre  tudo  pela 
existência  dos  seus  appendices  foliares.  A 
segunda  Populago  tem  por  typo  o  Caltka 
palustris  vulgarmente  Malmequer  dos  Pân- 
tanos,; planta  mui  commum  nos  fossos  e  nos 
regatos  de  toda  a  Europa,  que  tem  flores 
muito  acres,  e  que  os  camponezes  empre- 
gajQi  com  tudo  para  dar  á  sua  manteiga  uma 
bella  côr  amarella.  As  outras  espécies  habi- 
tam a  America  septentrional,  á  excepção  de 
uma  só  que  se  encontra  na  Sibéria, 

TtANIpií.  V.  Canapé. 

GANIR,  v.  n.  (Lat.  gannio,  is;  de  canis, 
is,  cão  ;  ou  (jann,  voz  imitativa  do  grito  do 
animal  que  recebeu  golpe  ou  soffre  dôr.)  dar 
gritos  de  dôr  [gane  o  cão,  a  raposa).  —  o 
cão:  — ,  (fig.)  ralhar,  resingar,  mostrar  rai- 
va. 

GANiTRO,  s.  m.  Gunitrus,  home  substi- 
tuído por  Gaertner  ao  Eleocaspus  emprega- 
do por  Linneo  e  Burmaman,  por  causa,  diz 
elle,  da  pouca  analogia  deste  fructo  com  o 
da  Oliveira.  As  plantas  deste  género,  são  ar- 
vores de  folhas  alternas,  muitas  vezes  dente- 
ladas.  As  suas  flores  são  hermaphroditas, 
dispostas  em  corímbos  ou  em  paniculos  ter- 
minaes ;  o  seu  cálice  é  formado  de  cinco  sé- 
palas  caducas  ;  a  corolla  de  cinco  pétalas  re- 
cortadas e  franjadas  no  seu  cume  ;  os  esta- 
mes  são  em  geral  em  numero  triplo  ou  quá- 
druplo das  pétalas,  dispostas  em  duas  filei- 
ras, inserindo-se  debaixo  do  ovário,  por  den- 
tro de  um  disco  hypogyno,  annular,  sallien- 
te  e  ondulado ;  os  filetes  são  curtos,  as  an- 
tennas  muito  allongadas,  estreitas,  sobrepu- 
jadas de  um  bico  assaz  comprido,  com  dois 
casulos  abrindo-se  pelo  cume  no  meio  de  um 
caixilho  commum  aos  dois  casulos:  o  ová- 
rio é  sobrepojado  por  um  stylo  simples,  e 
um  stigma  mui  pequeno,  apenas  distincto  do 
cume  do  stylo ;  o  fructo  é  um  drupo  con- 
tendo um  caroço  com  cinco  casulos. 

Conhecem-se  hoje  perto  de  dez  espécies 
deste  género,  que  pela  maior  parte  crescem 
na  índia  ena  Cochinchina.  Uma  vera  da  ilha 
de  França,  e  outra  da  Nova-Hollanda. 

GANiz,  [Ganizes,  pi.)  s.  m.  peças  de  jo- 
gar o  encarne  feitas  de  um  ossinho  da  per- 
na do  boi  ou  carneiro. 

GANJAM  ,  (geogr.)  possessão  Franceza  na 
costa  de  Coromandel. 

GANNAT,  (geogr.)  Gannatum  ou  Ga?napum 
capital   de  districto  em  França   no  departa- 


mento d'Allier,  sobre  o  Andelot ;  5,109  ha- 
bitantes. Commercio  do  cereaes.  O  districto 
de  Ganiiat  tem  5  comarcas,  Chantelle  le  Cha- 
teau,  Ebreuil,  EscuroUes.  S.  Pourçain,  Gan- 
nat,  79  concelhos,  66,024  habitantes. 

CATSNODURUM,  (geogr.  ant.)  nome  latino  de 
Lanfenburgo. 

GANO,  s.  m.  (ant.)  V.   Ganhão,  Pastor. 

GANÓGA,  s.  f.  nome  de  um  peixe. 

GANSA,  s.  f.  fêmea  do  gan^so. 

GANSAR.  V.  Gançar. 

GANSBLUM,  .9.  m.  (h,  u.)  syuouymo  de  Alys- 
sum,  planta  da  familia  das  Conciferas,  cu- 
jos caracteres  são  :  cálice  composto  de  qua- 
tro sepalas  iguaes  entre  si ;  as  pétalas  são 
ungniculadas ;  os  filetes  dos  estames  off'ere- 
cem  algumas  vezes  um  pequeno  dente  lat- 
teral ;  a  silicula  éorbicular  comprimida,  ovói- 
de, terminada  por  uma  pequena  ponta  for- 
mada pelo  stylo  ;  as  duas  válvulas  são  pla- 
nas ou  convexas  ;  o  septo  é  muito  estreito, 
e  cada  casulo  contém  uma  ou  duas  semen- 
tes comprimidas  ;  os  dois  cotyledones  acum- 
bantes. 

GANSBLUM,  palavra  alleman,  synonymode 
Draba,  género  da  familia  das  Conciferas  e  da 
Tetradynamia  siliculosa ,  estabellecido  por 
Linneo,  e  cujos  caracteres  são  :  cálice  cuja 
base  não  é  gibbosa ;  pétalas  inteiras,  obtu- 
sas ou  apenas  chanfradas ;  estames  livres  e 
não  denticulados  ;  silicula  oval  ou  oblonga, 
inteira,  de  válvulas  paniusculas,  contendo 
muitas  sementes  não  bordadas  e  dispostas 
em  duas  ordens ;  cotyledons  accumbantes. 
Este  género  faz  parte  da  tribu  dasAlysinias 
ou  Pleuvorhizeas  latisepteas.  Em  muitas  es- 
pécies, o  fructo  é  realmente  ulicoso,  o  que 
é  uma  grave  objecção  á  divisão  das  Cruci- 
feras  estabellecida  por  Linneo.  São  plantas 
vivazes  ou  annuaes,  umas  vezes  curtas  e  em 
relvas,  outras  vezes  allongadas,  as  mais  das 
vezes  cubertas  de  pellos  molles  e  aveluda- 
dos. A  maior  parte  se  acham  nas  montanhas 
frias  do  hemispherio  boreal,  e  principalmen- 
te no  império  da  Rússia  ;  algumas  somente 
se  encontram  na  America.  De  Candolle  des- 
creveu cincoenta  e  oito  espécies  de  Drabas, 
das  quaes  cincoenta  foram  por  elle  destri- 
buidas  em  quatro  secções  ;  a  primeira  com- 
põe-se  de  onze  espécies,  que  são  plantas  vi- 
vazes, cujas  folhas  são  duras  e  ciliadas,  as 
flores  amarellas  e  o  stylo  filiforme,  de  tama- 
nho variável.  Quasi  todas  são  indígenas  da- 
montanhas  da  Sibéria  e  do  Oriente.  A  seguns 
da  secção  contém  doze  espécies  que  crescem 
todas  no  norte  da  Europa,  e  sobre  as  altas 
montanhas  da  Ásia,  á  excepção  de  algumas 
que  são  do  México.  São  plantas  vivazes  cu- 
jas fo^' -ís  não  são  duras  nem  carenadas ;  as 
flore:3  sho  amarellas,  o  stylo  quasi  nú  e  mui  ■ 
curte,  e  a  silicula  oval  oblonga.    Na  tercei- 
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ra  secção  se  acham  quinze  espécies,  das  quaes 
muitas  habitam  os  Alpes  e  os  Pyrinéos.  São 
plantas  vivazes,  caracterisadas  por  suas  folhas 
molles,  suas  flores  brancas  e  suas  pétalas  ob- 
tusas ou  levemente  chanfradas.  As  espécies 
da  quarta  secção  em  numero  de  oito,  e  que 
crescera  pela  maior  parto  nas  regiões  mais 
septentrionaes,  se  distingem  por  seu  stylo 
curto,  e  suas  flores  brancas  ou  mui  raras 
vezes  amarellas.  Finalmente  a  quinta  secção 
compõem-se  de  plantas  annuaes  ou  vivazes, 
cujas  flores  são  mui  pequenas,  amarellas  ou 
brancas,  e  sem  stylo.  Elias  são  em  numero 
de  quatro,  das  quaes  duas  são  indígenas  em 
França,  e  as  outras  são  da  Riissia  oriental 
e  da  America  do  Norte. 

Além  destas  plantas  comprehendidas  nas 
cinco  secções,  restam  ainda  oito  que  não  fo- 
ram classificadas  por  causa  das  informações 
imperfeitas  dadas  por  seus  autores.  Elias  são 
todas  estranhas  na  Europa,  ou  sem  designa- 
ção de  pátria. 

GANSiNHO,  s.  m.  diminuí,  de  Ganso. 

GANSO,  s.  m.  (Aliem,  guus  ;  Ing.  goose  ; 
Lat.  anser,  erís  ;  Gr.  klie7i.  O  nosso  termo 
vem  do  Aliem,  do  Gr.)  (t.  de  ornithologia) 
adem,  ave.  Os  seus  caracteres  particulares 
mais  salientes  consistem  ;  no  bico  mais  cur- 
to que  a  cabeça,  mais  alto  que  largo  na  ba- 
se, grosso  e  algumas  vezes  tuberculoso  per- 
to da  fronte,  estreito  e  unguiforme  na  pon- 
ta ;  mandíbulas  guarnecidas  de  dentes  cóni- 
cos pontagudos  e  formados  pelas  bordas  das 
laminas;  ao  que  se  pôde  ajuntar  que  as  per- 
nas estão  situadas  no  equilíbrio  do  corpo,  que 
é  de  comprimento  médio.  Estas  aves  vivem 
ordinariamente  nos  prados  e  nos  pântanos, 
aonde  comem  plantas  aquáticas  e  grãos.  São 
poly gamas ;  fazem  habitações  na  terra,  e  os 
filhos,  que  andam  apenas  sabem  do  ninho, 
nutrem-se  a  si  mesmos.  Os  gansos  nadam 
pouco  e  não  mergulham.  A  muda  ó  em  ju- 
nho e  novembro  na  maior  parte  das  espécies. 
A  plumagem  só  apresenta  outra  côr  nos  ma- 
chos, que,  em  novembro,  se  adornam  com  o 
seu  vestido  de  bodas  e  o  conservam  até  á 
época  da  propagação;  o  grito  natural  do  gan- 
so (diz  Buffbn)  é  uma  voz  mui  estrondosa,  e 
um  som  de  trombeta  ou  de  clarim  [clangor] 
que  mui  frequentemente  faz  ouvir  e  de  mui 
longe ;  porém  solta  igualmente,  além  deste, 
outros  mais  breves,  que  muitas  vezes  repe- 
te, e  se  é  atacado  estende  o  pescoço  eouve- 
se-lhe  um  assobio  semelhante  ao  da  cobra. 
O  movimento  do  vôo  dos  gansos  silvestres 
por  nenhum  ruido  se  annuncia,  e  a  direc- 
ção em  que  o  executam,  suppõe  combina- 
ções e  grande  intelligencia.  E  a  disposição 
mais  commoda  para  que  cada  um  siga  e  con- 
serve o  seu  lugar  e  a  ordem  mais  favorável 
de  poder  atravessar  os  ares  toda  a  multidão 
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com  menos  fadiga.  Eflecti vãmente,  collocam- 
se  em  duas  linhas  obliquas,  formando  um  an- 
gulo, e  em  uma  só,  se  o  bando  é  mui  nume- 
roso. O  que  está  no  vértice  do  angulo  e  fen- 
de o  ar  primeiro,  vai  descansar  na  ultima  fi- 
leira se  está  fatigado,  e  os  outros  tomam  al- 
ternativamente o  primeiro  lugar.  Observaram- 
se  pontos  aonde  as  grandes  multidões  se  di- 
videm para  espalhar-se  em  vários  paizes,  e 
taes  são  o  monte  Tauro,  relativamente  á 
Ásia  Menor,  e  o  monte  Stella,  para  onde  se 
dirigem  no  outono,  e  do  qual  se  retiram  a 
fim  de  se  dispersarem  pela  Europa.  Estes 
bandos  secundários  de  novo  se  reúnem  e  for- 
mam ouU^os.  E  somente  durante  os  invernos 
pouco  as[ieros  que  os  gansos  permanecem 
nos  paizes  temperados  ;  porque,  gelando-se 
os  rios,  avançam  mais  para  o  sul  voltando 
depois  ao  norte  e  procurando  as  latitudes 
mais  elevadas,  em  Spitzberg,  na  Groenlân- 
dia, nas  margens  do  Mar  Glacial,  na  bahia 
de  Hudson,  etc,  aonde  a  sua  gordura  e  o 
seu  esterco  são  um  grande  recurso  para  aquel- 
les  infelizes  habitantes.  Os  gansos  tem  boa 
vista,  o  ouvido  mui  fino,  e  é  tal  a  sua  vi- 
gilância que  poucas  vozes  são  surpreendidos. 
Em  quanto  comem  e  dormem  ha  sempre  um, 
que,  com  o  pescoço  estendido  e  a  cabeça  le- 
vantada, está  prompto  a  dar  o  signal  do  pe- 
rigo. Como  estas  aves  se  elevam  muito  e  so- 
mente abaixam  o  vôo  quando  estão  acima 
das  aguas,  custa  muito  a  atirar-lhes,  e  a  sua 
extrema  desconfiança  torna  quasi  sempre  inú- 
teis os  estratagemas  empregados  pelos  caça- 
dores. Vieillot  fez  duas  secções  destas  aves: 
uma  comprehende  as  espécies  cujos  dedos 
são  inteiramente  espalmados,  e  outra  aquel- 
las  era  que  é  pouco  distincto  este  caracter. 
A  priraeira  destas  secções  subdivide-se,  se- 
gundo a  existência  ou  ausência  dos  esporões 
das  azas  ;  mas  ha  motivo  para  pensar  que  o 
numero  das  espécies  de  gansos  deve  restrin- 
gir-se,  e  que  as  que  não  se  conseguiu  ob- 
servar nas  diversas  estações,  não  ofi"ereciam 
muitas  vezes,  na  plumagem  e  na  grandeza, 
mais  do  que  differenças  ligadas  á  idade  dos 
indivíduos,  Sonnini  e  Vieillot  até  pensam  a 
este  respeito,  que  o  ganso  das  terras  de  Ma- 
galhães, o  ganso  pintado,  o  ganso  das  ilhas 
Malvinas,  o  ganso  antárctico,  etc,  consti- 
tuem uma  só  espécie.  —  ordinário  [anser 
cinereus,  de  Meyer  ;  anãs  anser,  de  Lin- 
neo  e  de  Latham).  O  ^anso  cinzento,  que  ó 
o  typo  dos  nossos  gansos  domésticos,  tem 
dois  pés  e  oito  a  dez  pollegadas  de  compri- 
mento. Toma  todas  as  cores  depois  que  per- 
de o  estado  silvestre,  no  qual  tem  a  cabe- 
ça e  o  pescoço  de  um  cinzento  claro,  que 
ennegrece  no  dorso  e  nas  azas,  e  cujas  pen- 
nas  primarias  são  terminadas  de  negro  e 
branco  em  seus  canos ;  peito  e  ventre  de  um 
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cinzento  esbranquiçado;  partes  inferiores  de 
branco  puro ;  as  azas,  dobradas,  não  alcan- 
içara  a  extremidade  da  cauda  ;    bico  forte  e 
grosso,  de  um  araarello  côr  de  laranja,  bem 
eòmo  a  membrana  dos  olhos;  iris  de  um  es- 
cura) carregado  ;  pés  amarellados.    A  fêmea, 
de  tamanho  pouco  menor  ao  do  macho,  tem 
o  pescoço  mais  delgado,  o  bico  maisponta- 
gudo,  e  a  plumagem  inferior  de    côr   mais 
clara.  Observa-se  no  ventre  e  no  peito  dos 
individuos  de  ambos  os  sexos  algumas  pen- 
nas  de  um  escuro  denegrido  quando  são  mui 
velhos.  Os  gansos  habitam  os  mares,  as  praias 
e  os  pântanos  dos  paizes  orientaes,  e  avan- 
çam raramente  paj'a   o  Norte  além  do  grau 
53.*^  Vêem-se  poucos  em  França  V  na  Hol- 
landa  durante  as  passagens  ;  porém  são  mais 
numerosos  em  Allemanha.  Lewin  diz  que  al- 
gumas destas  aves  ficam  quasi  todo  o  anno 
em  Inglaterra,  e  que  se  reúnem,    no  outo- 
no, em  bandos,    que,  nos  invernos  rigoro- 
sos, augmentam  com  as  que  vem  do  Norte. 
A  sua  postura  (de  oito  a  doze  ovos   e  cuja 
incubação  dura  vinte  e  oito  dias)  é  feita  so- 
bre eminências  formadas  de  juncos  cortados 
e  hervas  sêcças.  Os  filhos,  tirados  antes  de 
terem  as  pennas  grossas,  domesticam-se  fa- 
cilmente. Ainda  que  se  possa  colher  utilida- 
de de  muitas  espécies  de  gansos,  é  o  ganso 
cpmmum  ou  domestico,  o  único  até  hoje  con- 
siderado como  susceptível   de  aproveitar-se 
na  economia  rural.  A  earne  do  ganso  é  pe- 
sada e  de  diílicil  digestão.   O   seu  esterco  é 
útil  como  estrume,  quando,  depois  de  o  ter 
feito  seccar,  o  reduzem  a  ^ló.  —  das  semen- 
teiras (anser  segetum,  do  Meyer ;  anãs  se- 
getum,  de  Gmelin  e  de  Latham).  Esla  es- 
pécie, cuja  fêmea   é,  como  na   precí  dente, 
um   pouco  mais   pequena    que   o    macho , 
foi   confundida    com  o  ganso  cinzento  ou  or- 
dinário, o  que  determinou  Temminck  a  assi- 
gnar-lhe  como  caracter  distincto  azas  dobradas 
excedendo  a  cauda,  bico  longo  e  deprimido, 
negro  e  de  côr  de  laranja.  O  seu  comprimen- 
to é  de  dois  pés  e  seis  pollegadas  ;  a  parte 
superior  do  corpo  de  um  cinzento  mais  ou 
menos  carregado ;    rnbadilha    escura   dene- 
grida, as  pennas  grandes  e  mf'dias  das  azas 
terminadas  de  branco;  pescoço  e  peito  de 
um  cinzento  claro ;   ventre,  parte  inferior  e 
cauda  branca  ;  bico  amarello  e   côr   do  la- 
ranja no  meio,  e  negro  na  base  ena  ponta; 
pés  avermelhados  ;  iris  de  um  escuro  carre- 
gado. Os  novos  lera  pequenas  manchas  bran- 
cas na  fronte  ;  cabeça  e  pescoço  de  um  rui- 
vo avermelhado  ;  plumagem,  em  geral,  cin- 
zenla  clara.  Este  ganso  habita  as  regiões  do 
circulo  árctico,  aonde  busca  abrigo  nos  pân- 
tanos e   nas  malas:   a  postura   é  de  âez  a 
doze  ovos  brancos.  Encontram-se  em  gran- 
de numçro,    na  sua  repetida  passagem,  em 


Hollanda,  Inglaterra,  França  e  Allemanha ; 
mas,    sobretudo,   nas  ilhas  Hobridas,    e  foi 
reconhecida  por  Hcarnci  na  bahia  de  Hudsou. 
Deu-se-lhe  o   nome  por  causa  dos  estragos 
que  caus.T  no  trigo  verde.  —  risonho  ou  de 
fronte  branca  (anser  albifrons ;  anãs  albi- 
frons,  de  Linnco  e  de  Latham).   Esta  espé- 
cie, á  qual  talvez  foi   dado  o  primeiro  no- 
me, porque  se  comparou   o   sou   grito   com 
un^a  gargalhada,    tem  vinte  e  seis  pollega- 
das de  comprimento  ;    grossura  a  do  ganso 
ordinário ;    fronte   branca   rercada   de  uma 
risca   escura  denegrida  ;    cabeça    e   pescoço 
de  um  escuro  cinzento  ;    parte  superior  do 
corpo   c    lados   de    côr  escura   sem  lustre  ; 
pennas  com  a  extremidade  arruivascada  ;  as 
das  azas  neí?ras.  Vêem-se  alguns  negros  no 
peito  e  ventre  e  com  o  fundo  esbranquiçado, 
Temminck  diz  que  esta  es|iecie  muda   duas 
vezes  no  anno  ,   e   que ,   no  verão,  todo  o 
ventre  e  peito   é  do  côr   negra  carregada  e 
no  meio  do  inverno  de  branco  puro.  O  bico 
e  os  pés   são   de  côr   de  laranja.    O  espaço 
branco   da   fronte  é  menos  considerável  na 
fêmea,  também   é  inferior  era  tamanho  e  a 
plutagem  de  côr  mais  clara.   Esta  espécie, 
segundo   as   melhores  autoridades  ,  acha-se 
descripla  na  fauna  suecica.  Ha  grande  abun- 
dância na  Sibéria  ,   no  Kamtschatka   o  na 
bahia  do  Hudson ,  e  na  sua  passagem  dis- 
persara-se  pela  Hollanda,    Allemanha,    Sué- 
cia,   Polónia   e   Rússia. — de  pescoço  ruivo 
(anser  ruficollis,  de  Palias  ;  anãs  ruficollis, 
de  Linneo  o  de   Latham) :  espécie  descri pta 
por  Mosserschmid,  e  a  mesma  que  o  tjanso 
de  peito  vermelho,  de  Lewin  ,  que,  confor- 
me este  autor,    é  mui   rara   em  Inglaterra. 
Tem   vinte   e   duas  pollegadas  de  compri- 
mento ;  bico  côr  de  laranja  ;    e  parte  pos- 
terior do  pescoço  negra  Ha  um  espaço  bran- 
co entro   o  bi<'0   e   o  olho  ,  bem  como  por 
detraz  dos  olhos  e  nos  lados  do  pescoço  ;  a 
parte  inferio     da   g.nrsanta  negra  ;    a  ante- 
rior  do   poscoç'»   e   o  peito   do  ura  escuro 
avermelhado  e  rodeadas  de  ura  circulo  ne- 
gro e  braiifo;    dorso  e  azas   de  côr  escura 
denegrida  ;  venire  nogro  com  riscas   largas 
e  brancas  nas  pennas  superiores  perto   das 
azas,  rujo  Cí^mprimento    iguala  ao  da  cau- 
da ;  pennas  do  anus  brancas   e  pernas    ne- 
gras. Esta  ave,  qne  vive  nos  piizes  árcticos 
da  Ásia  e  nas  marg-ms  do  Mar  Olacial,  faz 
uma  passagem  periódica  para  a  Rússia  :  só 
é   vista  mui  accidentalmente   na  Allemanha 
e  nunca  na  Hollanda.  Conforme  Messerschraid 
é  a  sua   carne    mui   saborosa   e  não  tem  o 
cheiro  do  peixe  e  dos  pântanos.  —  kasarka 
{anser  kasarka,   de  Vieillot;  anãs  kasarka^ 
de  Linneo  e  do  Latham)  Esla  ave.  que  Tem- 
minck classifica  entre  os  paios,    não  excede 
eqa  grossura  o  pato  bravo ;  é  mais  alta  do 
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-que  o  ganso  commúm,  e  tem  um  pé  e  dez 
^)Ollogadas   de   coraprimonto.    A   cor   dorri- 
riante    da   sua  plumngem   o  vermelha   mui 
viva  ;  cabeça  de  um  ruivo  desmaiado  ;   ra- 
badilha  escura  raiada  de  amaroUo ;    pemias 
e  a  parte  inferior  das   azas  brancas;   pés, 
bico  e  iris  iievros.  O  machu  tem  um  coUar 
branco.  Os  kasarkas  vivem  nos  paizos    me- 
ridionaes  da  Rússia  o  da  Sibéria,  e  passam  o 
inverno  na  Pérsia  e  na  índia.  Estabelecem 
nos  rochedos  c  nns  cavernas  um  ninho  aon- 
de a  fêmea   põe  oito   ou  dez  ovos  brancos. 
^'ão    se   enconíram    em  bandos  numerosos  , 
como   as  outras  espécies  ,    mas   aos   pares ; 
nem   é    diíiicil   approximar-se-lhes ;    m.ns  o 
homem  não  tem  interesse  em  matal-os  por 
que  a  sua  carne  é  má.  —  do  Egypto  (anser 
varius,  de  Meyer  ;   anãs  (rgyptica,    de  La- 
Iham).  Esta  espécie,  que  também  se  chama 
ganso  do  Cabo  da  Boa  Esperança^  ganso  do 
:\ilo,  e  que,  conforme  CieoíTroy  Saint-Hilai 
rs,  é  o  ckenalopex  ou  ganso  raposa  ,  reve- 
renciado   pelos  antigos   egypcios   por  causa 
(los  cuidados  que  empregava   em  favor   de 
seus  filhos,  foi  classificado  por  Cuvier  Abun- 
da muito  no  meio  dia  da  Africa,   na  Abis- 
sínia,   e  nos  logares   inundados  do  Egypto. 
E  mais    pequeno    do    que  o  ganso  silvestre 
commum;  o  seu  bico,  quasi  cylindrico,  tem 
a  base  còr  de  castanho  claro ,    o  meio  ver- 
iuelho  e  a  ponta  negra  ;    traz  nas  azas  um 
pequeno  esporão.  O  alto  da  cabeça  branco  ; 
um  circulo  escuro  em  roda  dos  olhos  ;  parle 
inferior  do  pescoço  cinzento;  peito  e  manto 
avermelhados  e  com  varias  riscas  escuras  em 
differentes    direcções ;  garganta  e  ventre  es- 
branquiçados ;  pennas  grandes  das  azas  ne- 
gras e  verdes   com  reflexos  bronzeados.  Faz 
nos  prados,  perto  das  aguas,  um  ninho  con- 
tendo seis  ou  oito  ovos  esverdinhados.  Bru- 
ce  enganou-se  dizendo  que  construe  a  sua  ha- 
bitação  sobre  as  arvores,   aonde  [lerraanece 
quasi  sempre  empoleirada  quando  não  exis- 
te, na  agua.  Pôde  domesticar-se  ;  mas  nunca 
perde  a  inclinação  para  a  fuga.  —  de  Gambia 
anser  gambensis,  de  Linneo).  Esta  espécie, 
.í  qual  também  se  dá  o  nome  de  ganso  arma- 
do, que  a  nenhuma  outra  se  applica,  tem  a 
plumagem  de  negro  purpúreo  na  parte  supe- 
lior  do  corpo  ,  as  pennas  das  azas  com  pin- 
tas negras  em  fundo    branco ;    o  corpo,  an- 
terior e  interiormente  d'esta  ultima  côr  coui 
riscas  em  diversos  sentidos  ;  pernas  mui  al- 
ta-s,  vermelhas  bem  cumo  o  bico  e  a  caruncu- 
la  da  parle  superior  da  fronte.  Esta  ave  da 
Africa  se  encontra  mais   particularmente  no 
Senegal,  aonde  lhe  chamam  hitt.  —  bron- 
zeado  [anser    melanotos,    de  Vieilot ;    anãs 
melanotos,  de  Gmelin  e  de  Latham).  Esta  ave, 
que  Cuvier  classifica   entre  os  cysnes  com  o 
nome  de  ganso  da  costa  de  Coromandel,  & 


notável  pela  excrescência  carnuda  em  forma 
de  crista,  que  temnap.trte  superior  do  bico, 
e  pelos  reflexos  brunidos  que  brilham  em  fun- 
do negro  no  seu  manto.  A  me^ma  espécie, 
uma  das  mais  vohimosas,  tem  a  cabeça  e  a 
metade  superior  do  pescoço  sal[)icadas  de  ne- 
gro em  fundo  branco,  pennas  levantadas  e 
como  em  unneis  por  deíraz  do  pescoço  :  to- 
da a  parte  anterior  do  corpo  branco  com  uma 
gradação  de  côr  cinzenta  nos  lados.  Vêm- 
se  na  dobra  da  aza, ^  nos  dois  sexos,  um  espo- 
rão forte  e  longo.  E  muito  commum  na  cos- 
ta de  Coromandwl,  ao  norte  do  Ganges,  em 
Ceilão  e  em  Madagáscar.  Também  se  acha  no 
primeiro.  d'estes  paizes  e  nas  montanhas  do 
Cabo  d/ Boa  Esperança,  um  ganso  chamado 
bergeníen  pelos  hollaudezes,  e  que  Sonne- 
rat  descreveu  com  a  denominação  de  ganso 
de  cabeça  cinzenta,  de  Coromandel.  É  o  anãs 
cana,  de  Linneo  edo  Latham,  e  o  anser  ca- 
nus,  de  Vieillot.  O  uia,  ho  d'esta  espécie  tem 
a  cabeça  e  o  pescoço  de  um  cinzento  carre- 
gado ;  as  faces  brancas  ;  o  ventre  e  o  dorso 
de  còr  de  ferrugem  com  pintas  semicircula- 
res mais  escuras  :  pennas  das  azas  brancas  ; 
as  secundarias  verdes,  eas  j)riiijarias  negras 
bem  como  as  da  cauda  :  nos  dois  sexos  ha 
uma  faxa  da  njesma  côr  nas  anaes.  Pouco 
diftere  da  fêmea  na  plumagem,  posto  que  a 
cór  seja  menos  viva  :  o  tamanho  é  o  mesmo. 
Ambos  os  sexos  tem,  na  dobra  da  aza,  um 
esporão  ohtus^).  ■— de  Guiné  [anãs  cygnoide, 
de  Linneo).  Esta  espécie  foi  descrií.ta  por  Bris- 
son  com  o  nome  àe  ganso  de  Moscovia.  A  sua 
plumagem,  cinzenta  sobre  a  cabeça  e  pesco- 
ço, éde  um  cinzento  escuro  sobre  o  dorso  e 
ruiva  na  parte  anterior  do  pescoço,  no  peito 
e  nos  lados  ;  azas  e  cauda  escuras  ;  pés  ama- 
rellos  e  côr  de  laranja  ;  unhas  denegridas.  O 
macho  apresenta,  debaixo  da  garganta,  uma 
pequena  eminência  carnuda  ;  a  base  do  bico 
tem  por  cima  um  grosso  tubérculo,  que,  co- 
mo o  iris,  é  avermelhado.  Esta  ave,  de  gran- 
de tamanho,  leva  a  cabeça  alta  quando  ca- 
minha c  agua  appareneia  énobie.  Faz  mui- 
tas vezes  ouvir  uma  voz  forte  e  retumbante, 
e  preenche  o  oíiicio  de  guarda  dos  logares 
aonde  se  conservam  aves  domesticas,  também 
como  o  ganso  commum,,  com  o  qual  seunç. 
Ainda  que  originaria  dos  paizes  quentes  ac- 
clima-se  na  Rússia  e  na  Sibéria.  —  de  coifa 
negra  [anser  melanocephalus,  de  Vieillot : 
anãs  indica,  de  Latham).  Chegam  á  índia, 
durante  o  inverno,  numerosas  multidões  d'es- 
tas  aves,  que  causam  grandes  estragos  nos 
campos  semeados  de  trigo.  Tornam  a  partir  na 
primavera,  e  suppõe^se  que  vem  do  Thibet. 
Estas  aves,  cuja  carne  é  excellente,  devem 
o  seu  nome  a  duas  Ustras  negras,  parallelas, 
lançadas  em  crescente,  cujas  pontas,  rema- 
i^ftdo  ^\m  o^oiJjae,  íóruiam,  pordeCrazda 
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cabeça,  uma  espécie  de  coifa.  Parte  anterior 
da  cabeça,    garganta,    pescoço,  rabadilha  e 
pcnnas  anaes  brancas ;  dorso  tirante  a  escu- 
ro ;  parte  inferior  do  corpo  cinzento  ;  e  cauda 
escura  e  a  extremidade  branca ;  bico  escuro 
amarellado ;  pés  ruivos.  Espécies  de  gansos 
menos   conhecidos  no  antigo  continente  são 
aquelles  cuja  descripção  se  acha  nas  obras  de 
ornithologia  com  os  nomes  de  anse?-  borea- 
lis,  doVieillot,  eanas  borealis,  de  Lalham, 
e  de  ganso  de  Berino  {anser  Beringii,    de 
Latham).   A  primeira    é  de  grandeza  média 
entre  o  ganso  commum  eo  pato  silvestre.  É 
branca  na  parte  inferior  do  corpo  e  a  cabe- 
ça de  um  verde  brilhante.  Vive  nos  lugares 
húmidos  e  cobertos  da  Islândia,  aoVide  a  fê- 
mea põe  sete   ou  dez  ovos.    A  segunda,    do 
tamanho  do  ganso  ordinário,  tem  por  cim.i 
da  base  do  poscoco  uma  carunculíi  amarella 
separada  em  duas  partes  por  uma  fdcira  de 
poniiinhas    do   um  negro  azulado;    pluma- 
gem branca,  á  excepção  do  alto  do  pescoço 
que  é  azulado.  No  tempo  da  muda  são  estas 
aves    perseguidas    pelos   naturaes   da    ilha 
de  Bering  servindo-se   para  isso  de  canoas. 
Nas  outras   estações  são  caçadas  nos  campos 
com  cães  e  as  fazem  cahir  em  fossos  cober- 
tos de  horvas.    Alem    d'estas    duas    espé- 
cies, também  são  pouco  conhecidDS  o  anser 
torqualus,   de   Frisch,  o  anãs  bernicla,  de 
Lmneo  e  de  Latham  (é  o —  domar.  V.  Bar- 
nacle)  ;  e  o  anser  leucopis,  de  Bechst;  anãs 
erypthropus,  de  Linneo  e  de  Latham. —rfe 
montanha    (anser    montanus,    de  Vieillot ; 
anãs   montanus,    de  Gmelin).  Foi  visto  por 
Barrow  no  Cabo  da  Boa-Esperança,  e  é  pou- 
co conhecido.  Excede  em   grossura  o  ganso 
commum,  e  distingue-se  pelo  verde  brilhan- 
te da  cabeça,  do  pescoço  e  das  pennas  ala- 
res. Muitas  espécies  dos  gansos  se  vêem  na 
America,  ainda  que  a  maior  parte  delias  se 
achem  nos  dois  continentes.  Notam-se  prin- 
cipalmente as  seguintes.  —  hyperboreo  (anser 
hyperboreus,  de  Vieillot;  anãs  hyperborea,  de 
bmehn  e  de  Latham).  Tem  na  forma  do  bi- 
co signaes  próprios,  segundo  Vieillot,  que  o 
íazem  distinguir  dos  outros.  Este  bico,  que 
se   eleva   sobre  a   fronte,  é  mui  espesso  na 
base,  adelgaçando-se  depois  na  extremida- 
de,   e    comprimido  nos   lados ;   cada   man- 
díbula apresenta  na  ponta  um  gancho  arre- 
dondado   e  saliente  ,  as  bordas  são  gibosas 
e  a   gibosidade   guarnecida    de  vinte  e  três 
eminências  robustas  ;  a  mandibula  superior, 
tem    de  mais,  sete  fileiras  lateraes  em  forma 
de  dentes  na  sua  cavidade  interior,  e  a  lin- 
^^^'  ^^i^  borda  é  córnea,  apresenta  em  ca- 
da lado  treze  dentes  ósseos,  como  os  de  uma 
serra  e  dirigidos  para  traz.  No  principio  de 
J>ovembro  vêem-se  chegar  á  Pensilvânia  ban- 
dos  ruidosos  8  em   grande   numero  destes 


gansos  que  lançam  gritos  agudos  e  penetran- 
tes. Esta  espécie,  que  pouco  se  demora  nos 
Estados-Unidos,  passa  a  maior  parte  do  in- 
verno nas  regiões  meridionaes,  e  estende  as 
suas   correrias   até  ao   rio    Columbia.  Pasta 
nas  margens  dos  rios  e  dos  pântanos,  e  róe, 
como  os  porcos,  as  raizes  das  plantas  e  das 
canas  que  arranca.  De  volta  á  Pensilvânia, 
era   Fevereiro,  só  d'ali  se  aparta  para  dfri- 
gir-se  ao  norte.  Encontram-se  na  bahia  de 
Hudson,  na  primavera  e  no  outono,  multi- 
dões numerosíssimas,  que  chegam  até  ao  grau 
130   de    longitude   oriental,  e  é  nas  ásperas 
margens  do  Mar  Glacial  que  se  entregam  á 
propagação.  Os  naturaes  da  bahia  de  Hud- 
son,   do   Kaintschatka,    etc,  os  matam  aos 
milhares,  os    'epennam,  tiram-lhes  os  intes- 
tinos, e  (is  amontoam  em  profundas  caver- 
nas, aonde  não  se  corrompera  para  lhes  ser- 
virem de  provisões  no  inverno.  Este  ganso, 
que   também  se  chama  ganso  de  neve,  tem 
dois    pés   e  seis  poUegadas  de  comprimento 
total   e  quatro  pés  de  envergadura  ;  o  bico 
longo  de    três  pollegadas,  vermelho  purpú- 
reo, e  toda   a  plumagem  de  um  branco  de 
neve,    á  excepção    da  parte  anterior  da  ca- 
beça ,    cujo   fundo  é    de   côr  de   ferrugem 
amarellada ;    muitas   pennas    exteriores  das 
azas  negras ;  cauda  arredondada  e  composta 
de  dezeseis  pennas.  Houve  ornithologistas  que 
formarara  ,  erradamente,    dos  gansos  novos 
desta  espécie,  uma  particular,  com  o  nome 
de  ganso   dos  esquimáos  (anãs  cerulescens) 
cuja  plumagem  é  mui  variada.  Desde  o  fim 
de  Abril  até  Junho  ó  que  dura  a  caça,  por- 
que nas  outras  estações    são  magros.  —  de 
gravata  (anser  canadensis,  de  Vieillot  e  de 
Brisson ;  anãs  canadensis,  de  Linneo).  Esla 
ave,  tambera  denominada  por  Buífon  ganso 
silvestre  do  Canadá,    é  mais  grossa  do  que 
o  ganso  commum.  O  norte  da  America  é  o 
seu  paiz  natal.  Tem  escura  a  côr  dominan- 
te da  sua  plumagem ;  cabeça  e  pescoço  ne- 
gros ou  denegridos  ;  uma  gravata  branca  lhe 
cobre  a  garganta  ;  pennas  caudaes  negras  ; 
bico  e  pés  de  côr  de  chumbo.  Esta  bella  es- 
pécie tem  o  pescoço  e  o  corpo  mais  airosos 
e  mais  compridos  do  que  o  ganso  domesti- 
co. Propagaram  muito  em  AUemanha  e  In- 
glaterra. —  das  ilhas  Malvinas  [anãs  lesco- 
ptera,  de  Gmelin).  Deu-se-lhe  impropriamen- 
te o  nome  de  bastarda  ou  noitibó,  eé  con- 
siderada por  Mauduyt  como  a  fêmea  do  gan- 
so  das  terras  Magalhanicas.   Tem  três  pés 
de    comprimento  ;  o  macho  é  branco  sobre 
a  cabeça,  no  pescoço  e  na  parte  inferior  do 
corpo  ;  a  superior  do  dorso  e  os  lados  com 
raias  brancas  e  negras.  Esta  ultima  côr  e  a 
das   pennas    das  azas  atravessadas  por  uma 
listra  branca  e  com  uma  grande  mancha  ver- 
de ;  a  dobra  da  aza  armada  de  ura  esporão 
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obtuso  ;  as  duas  grandes  pennas  caudaes  do 
meio  negras  e  as  outras  brancas.  A  fêmea  é 
arruivascada,  e  as  azas  ornadas  com  diver- 
sas cores  cambiantes.  As  pernas,  que  são  mui 
altas,  lhe  facilitam  os  meios  de  se  desemita- 
raçarem  de  entre  os  arbustos.  As  descripções 
de  Bougainville,  de  Pernetty  e  de  Cook  dif- 
ferem  em  muitos  pontos  da  de  Sonnini.  Es- 
ta espécie  põe  ordinariamente  seis  ovos,  e  a 
sua  carne  é  nutriente  e  de  bom  gosto. — Ma- 
galhanico  [anser  Magellanicus,  de  Vieillot  ; 
anãs  Magellaníca,  de  Gmelin),  Tem  o  alto 
do  dorso,  a  metade  inferior  do  pescoço  eo 
peito  esmaltado  de  festões  negros  em  fundo 
ruivo ;  existem  os  mesmos  festões  debaixo 
do  ventre,  cujo  fundo  é  esbranquiçado;  vê- 
se  sobre  a  cabeça  e  no  alto  do  pescoço  um 
vermelho  purpúreo,  e  um  reflexo  da  mesma 
côr  faz  sobresair  o  negro  do  manto;  a  aza 
tem  uma  grande  mancha  branca.  — pintado 
(anser  pie  tus,  de  Vieillot ;  anãs  pie  ta  ,  de 
Gmelin).  ^esl9  ganso,  encontrado  no  estreito 
de  Magalhães  e  na  Terra  do  Fogo,  a  maior 
parte  da  plumagem  é  cinzenta  denegrida  com 
raias  transversaes  negras ;  cabeça,  pescoço, 
meio  do  ventní  e  pennas  das  azas  brancas; 
pés  e  bico  negros ;  a  dobra  da  aza  armada 
de  ura  esporão  obtuso.  —  antárctico  (anser 
antarcticus,  de  Vieillot ;  anãs  antárctica, 
de  Gmelin).  Essa  espécie,  bem  como  a  das 
ilhas  Malvinas,  recebeu  dos  navegadores  o 
nome  de  betarda ;  a  fêmea  é  mais  pequena 
do  que  a  domestica  ;  o  macho  inteiramente 
branco;  bico  negro;  pés  amarellos.  A  fêmea 
tem  a  plumagem  da  cabeça  cinzenta,  algum 
tanto  escura  a  do  pescoço,  inteiramente  des- 
ta côr  a  do  dorso,  raiada  de  escuro  em  fun- 
do negro  a  do  peito  e  ventre ;  negras  as 
grandes  pennas  das  azas  :  brancas  as  secun- 
darias bem  como  as  superiores  ;  uma  facha 
verde  no  meio  da  aza.  —  eoseoroba  (anser 
coscoroba,  de  Vieillot ;  anãs  eoseoroba,  de 
Molina  e  de  Gmehn).  O  autor  da  Historia 
Natural  do  Chili,  diz  que  esta  grande  espé- 
cie é  toda  branca,  á  excepção  do  bico  edos 
pés  que  são  vermelhos, e  das  azas  que  tem  uma 
bella  côr  negra.  Molina  acrescenta  que  não 
é  silvestre,  pois  segue  por  toda  a  parte  quem 
lhe  dá  de  comer.  A  fêmea  não  diíTere  do  ma- 
cho. Os  mesmos  caracteres  se  observam  no 
ganso  branco  (ganso  blanco,  de  Azara)  e 
que  Vieillot  diz  ser  o  ganso  branco  do  Pa- 
raguay  [anser  eandidus)  que  Sonnini  não  se- 
para do  ganso  hyperboreo,  apesar  de  ter 
mais  de  seis  pollegadas  de  comprimento,  e 
de  se  observar  na  extremidade  das  suas  pen- 
nas alares  uma  mancha  negra  de  três  ou  qua- 
tro pollegadas :  é,  além  disso,  mui  feroz,  e 
todas  estas  considerações  fizeram  que  Vieil- 
loot  o  apresentasse  como  uma  espécie  distin- 
cta.  —  hy brido  (anser  hydribus,  de  Vieillot; 
VOL.  m. 


anãs  hy  brida,  de  Molina).  O  autor  itahano, 
que  descreveu  este  ganso  do  archipelago  de 
Chiloe,  lhe  chamou  hybrido  por  causa  da 
differença  que  existe  na  côr  da  plumagem 
dos  dois  sexos,  no  macho  inteiramente  bran- 
ca, negra  na  fêmea,  na  qual  se  notam  al- 
guns íiletes  brancos  nas  extremidades  das 
pennas.  Demais,  o  bico  e  pés  do  primeiro 
são  amarellos,  e  os  da  segunda  vermelhos. 
Molina  acrescenta  que  esta  espécie  é  do  tama- 
nho dos  nossos  gansos  domésticos,  que  tem 
o  pescoço  mais  curto  e  as  azas  e  a  cauda 
mais  longa  ;  que  os  dois  sexos  vivem  em 
perfeita  monogamia,  e  nunca  em  bandos  nu- 
merosos/como as  outras  aves  aquáticas.  A 
fêmea  põe  ordinariamente  oito  ovos  brancos 
em  uma  cavidade  aberta  na  areia.  As  seguin- 
tes são  as  espécies  de  gansos  particulares 
á  Austrália.  —  variado  (anser  variegatus, 
de  Vieillot;  anaí  i/ane^aía,deLatham).  Esta 
espécie  encontrada  pelos  navegadores  inglezes 
na  Nova-Zelandia,  não  excede  o  tamanho  de 
um  pato  grande.  Tem  um  esporão  obtuso 
na  dobra  da  aza  ;  cabeça  e  alto  do  pescoço 
brancos  ;  parte  inferior  do  pescoço  e  do  corpo 
de  um  vermelho  salpicado  de  branco  ;  dorso 
denegrido  e  ondeado  de  branco  ;  pennas  mé- 
dias das  azas  verdes ;  as  grandes  e  as  da 
cauda  negras ;  pennas  anaes  denegridas.  — 
pega  (anser  melanoleucus,  de  Vieillot ;  anãs 
melanoleuea,  de  Lalham).  Este  ganso  da 
Nova-Galles  do  Sul,  tem  o  pescoço,  a  parte 
superior  do  dorso  e  quasi  todas  as  pennas 
alares  e  caudaes ,  negras ;  resto  do  corpo 
branco ;  base  do  bico,  amarellado,  vermelho 
no  meio ,  e  mais  pallido  na  ponta ;  pés 
amarellos ;  as  membranas  chegam  somente 
até  á  metade  dos  dedos.  Labillardière ,  na 
sua  viagem  em  busca  de  La  Pérouse,  achou 
na  Terra  de  Diemen  outro  ganso  que  exis- 
te no  Museu  d'Historia  Natural  de  Pariz. 
Vieillot ,  que  o  descreveu  com  o  nome  de 
ganso  cinzento  (anser  griseus)  apresenta  co- 
mo um  caracter  particular  nesta  ave  as  suas 
unhas  mui  robustas  e  arqueadas,  principal- 
mente as  do  dedo  interno  e  do  pollegar ;  os 
pés  são  meio  espalmados  ;  uma  membrana 
araarellada  lhe  cobre  a  maior  parte  do  bico, 
que  é  mui  curvado  na  base  da  sua  ponta 
superior  e  denegrido  na  extremidade.  Na 
plumagem  se  observa,  em  geral,  a  côr  cin- 
zenta ;  mas  as  pennas  primarias  das  azas  são 
negras  bem  como  a  cauda. —  de  Newalgang 
(anser  semipalmatus,  de  Vieillot ;  a7ias  se- 
mipalmata,  de  Latham).  Esta  espécie  offe- 
rece  uma  singularidade  mui  característica  na 
conformação  da  sua  trachea  artéria,  que, 
nas  suas  numerosas  circumvoluções,  sabe  do 
peilo,  e  sómenle  lhe  cobre  a  pelle.  Attento 
o  numero  das  espécies  de  gansos,  applíca- 
ram-se-lhes   nomes^  diversos,  cuja  synony- 
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mia  é,  em  resumo,  a  seguinte.  O  ganso  de 
azas  azues,  de  Edwards,  corresponde  ao  dos 
esquimtlos ;  o  ganso  armado  e  rt  do  Cabo 
da  Boa  EsperaYiça,  d^o  ganso  de  Gambia  ;  os 
de  Moscovia,  da  Sibéria  e  o  ganso  cysne , 
ao  ganso  de  (luinó,  o  de  fronte  branca  e  o 
ganso  silvestre  do  norte,  ao  ganso  risonho  ; 
o  de  Coromandel ,  ao  ganso  br^nzeadu  ;  o 
indico,  ao  ganso  de  coifa  negra ;  o  do  Ca- 
nadá, ao  ganso  de  gravata ;  o  de  neve,  ao 
hypcrboreo  ;  o  do  Nilo  ao  í/a'»so  do  Egypto ; 
efcc.  Tracla-se  nn  Zoologia  árctica  de  Penant, 
e  nas  Viagens  de  Palias,  de  uma  espécie  de 
^fanío  mui  grande  queOmelin  e  Latham  de- 
nominaram anãs  grandis,Q  do  quíKSonnini 
dá  uma  breve  descripção  com  o  nome  de  gan- 
so silvestre  da  grande  espécie  (ayiser  grandis, 
deVieillot).  Tem  a  grandesa  do  cysne;  plu- 
magem denegrida  superiormente,  branca  in- 
feriormente, pés  de  um  vermellio  escarlate. 
Estas  aves,  que  permanecem  qunsi  sempre 
na  Sibéria  oriental  até  ao  Kamtschatka,  pas- 
sam o  dia  enirc  as  searas  o  nos  prados,  e 
a  noite  nos  Lagos.  Tem-se  dado  o  nome  de 
gansos  a  diversas  aves  que  não  fazem  parte 
do  género,  v.  g.  o  ganso  do  mar  e  o  de  Solaii, 
de  Albino  ;  o  ganso  raposa,  o  outros.  Ganso, 
(arm.)  movei  de  armaria  que  representa  (sta 
av©. 

GAKSO,  s.  m.  (h.  n.)  O  Ptevis  nervosa  no 
Japão. 

GANSO  1)0  MAR,  s.  mi  (h. n.)  um  dos  no- 
mes do  Dtlphinus  Delphis.   V.  tiolfmho. 

eANT  (gcog.)  villa  de  França  no  departa- 
nacnto  dos  Baixos-Pyreneos. 

(JANTA  s.  f.  (t.  asiat.)  (com.)  medida  de 
Malaca  :  &ete  equivalem  a  um  dus  nossos 
ai^çÍ4?©s. 

GiNTAS,  s.m.  ít.  asiat.)  visitador. 

GANiK  (g<'og.)  (lat.  Gandavum)  cidade  da 
Kclgicfi,  mui  (Himmerriante,  atravessada  por 
canacs  que  a  cortam  em  vinte  q  seis  ilbas 
r^eunidas  por  grande  quantidade  de  pontes. 
É  pátria  do  imperador  Carlos  V. 

GANTELETE,     GANTELADA,    LUVA    I>E    NOSSA- 

SENHORA.  INomes  dados  indiíferentemente  á 
dágitalespurpm'ea,  uma  das  mais  beilas  espé- 
cies do  género,  o  uma  das  mais  coramuns  em 
Eaança,  onde  esta  planta  é  mais  commum. 
Acha.-se  dos  arredores  de  Pariz  nos  bosques 
montuosos,  em  algumas  províncias  do  centro 
de  França  ,  ella  cresc<^  em  abundância  no 
meio  dos  campos,  e  prejudica  as  cearas.  As 
suas  folhas  radicacs  são  pecioiada-s,  ovaes, 
agudas,  um  ponto  sinuosas,  felpudas  e  ^s^ 
branquiçadasnas  duas  faces,  porém  sobre  tu- 
do na  inferior.  A  sste  é  direita,  simples,  de 
dois  a  Ires  pés  de  altura,  eylindriea,  muito 
felpuda,  e  como  coberta  de  algodão.  As  flores 
são  de  uma  côf  pur^  urea,  mmlograi)d«s,  pe- 
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do,  pendentes,  e  formando  uma  espiga  sim- 
ples. A  corollaé  irregularmente  dilatada,  qua- 
si  campaniforme,  com  cinco  lobos  muito  ob- 
tusos e  desiguaes  ;  a  sua  face  interna  é  mos- 
queda  de  pequenos  pontos  pretos  rodeados  de 
uma  aureola  esbranquiçada  eguarneiidos  de 
pellos  compridos  emolles.  A  Digitalis  purpe- 
rea  lloresce  no  mez  de  Junho.  A  formosura  e 
brilho  das  suas  flores  a  fazem  procurar  e  cul- 
tivar nos  jardins.  Esta  planta  gosa  de  mui 
grande  reputação  como  medicamento.  As  fo- 
lhas que  são  a  parte  de  que  se  faz,  tem  um  sa- 
sabor  acre.  amargo  e  desagradável.  Na  dose 
de  um  grão,  ellas  excitam  a  acção  secretória 
d^s  glândulas  salivares,  occasionam  um  senti- 
mento penivel  deastricção  na  garganta  e  do 
indisposição  no  estômago.  Se  se  angmenta 
gradualmente  esta  dose,  manitesta-se  uma  ex- 
citação geral ;  algumas  vezes  o  vomito  tem  lu- 
gar, ou  as  dejecções  alvinas  se  tornam  mais 
abundantes  e  mais  frequentes.  Finalmente,  se 
a  quantidade  do  medicamento  é  levada  subita- 
mente a  uma  alta  dose,  determina  então  todos 
os  phenomenos  do  envenenamento  pelas  sub- 
stancias nartico-acres.  Ura  dos  effeitos  mais 
notáveis  da  digitalis,  purpúrea,  é  a  acção  se- 
cundaria que  ella  exerce  na  circulação  do  san- 
gue. O  pulso  que  ao  principio  tinha  sido  acce- 
lerado  peio  uso  deste  niedicaraento,  acaba  or- 
dinariamente no  maior  numero  dos  indivíduos 
por  se  tornar  mais  lento  e  menos  desenvolvi- 
do, e  não  é  raro  vé-lo  descer  muito  rapidamen- 
te de  sessenta  a  setenta  pulsações  por  minuto, 
a  trinta,  ou  mesmo  a  vinte  e  cinco.  Este  resul- 
tado, confirmado  por  um  grande  numero  de 
práticos,  não  tem  com  tudo  lugar  em  todos 
os  indivíduos ;  ha  alguns  ao  contrario  cujo 
pulso  bate  constantemente  com  mais  força  e 
rapidez  depois  de  terem  feito  uso  da  digitalis. 
É  por  esta  acção  sedativa  da  digitaliis  sobre  o 
systema  sanguíneo  que  muitos  autores  lhe  re- 
commendam  o  uso  nas  palpitações  e  nos  aneu- 
rismas do  coração  e  dos  grossos  troncos  vascu- 
lares. Uma  das  doenças  contra  que  a  digitalis 
tem  sido  empregada  com  mais  vantagem,  é  a 
hydropisia  essencial,  quer  do  tecido  eelhdar, 
quer  das  cavidades  splanchnicas.  A  excitação 
geral  qii<?^  este  medicamento  determina,  a 
abundante  secreção  de  oiirina  que  elle  provo- 
ca, dão  muito  boa  conta  dos  successos  que  s<3 
tem  obtido  nesta  crrcumstancia.  Não  açontec<; 
assim  na  phthisica  pulmonar;  apesar  dos  elo- 
gios que  se  lhe  tem  prodigalisado,  não  se  tem 
obtido  delia  bons. resultados.  Tem-se  também 
empregado  a  digitalis  purpúrea  com  bastante? 
resultaído  nos  dilTerentes  symptomas  da  doen- 
ça escropbulosa.  As  folhas  da  digitalis  purpú- 
rea se  administram  ordinariamente  em  pó  na 
dose  de  um  a  dois  grãos,que  se  angmenta  pro- 
gressivamente. O  extracto  aquoso  é  uma  pre- 
paração rauito  0n«Pjçica\  etíja  dóseéqnasi  ít' 
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mesma  que  a  do  pó.  Em  quanto  á  tintura  al- 
coólica, dá-se  de  doze  a  vinte  gotas  u'uma  be- 
beragem.  Lniprega-se  algumas  vezes  no  exte- 
rior em  fricções  sobre  as  partes  aíVecladas  de 
inliltrações  serosas.  Prepara-se  também  uma 
tintura  etherea ,  cuja  dose  é  de  algumas 
gotas. 

Também  se  dá  o  mesmo  nome  de  Gante- 
lete  ou  Gantelado,  ele,  á Campânula,  Cam- 
pânula, género  de  plantas  que  deu  o  seu 
nome  á  lamilia  das  Caujpanulaceas,  e  que 
pertence  á  Peiílandria  Monogyuia,  L.  e  se 
distingue  facilmente  por  o  seu  cálice  mono- 
phylo,  tào  depressa  cou»  cinco,  tào  depressa 
com  seis  divisões  mais  ou  menos  profundas, 
das  quaes  cinco  então  são  reflectidas ;  pela 
sua  corolla  em  forma  de  sino  e  com  cinco 
lobos  ;  pelos  seus  estames  cujas  anteras  com- 
pridas e  direitas  estão  pousadas  sobre  lile- 
tes  de  tal  maneira  largos,  na  sua  base,  que 
cobrem  o  cume  do  ovário  ;  pelo  seu  estigma 
tripartido,  e  finalmente  pela  sua  capsula  tri- 
locular,  raras  vezes  quiuquelocular  e  de  fór- 


se  também  o  mesmo  nome  á  Clavaria  cinerea, 
Buli,  a  uma  espécie  que  é  toda  alvadia,  com 
ramos  apeitatlos,  sinuosos,  quasi  denlelados 
nas  bordas,  iroiicados  na  summidade  ;  é  uma 
das  mais  communs. 

UANXUN  (geog.J  cidade  da  Cliina  na  pro- 
víncia de  Oueiciíeu. 

GANYMEUES,  s.  m.  (h.  n.)  Ganymedcs.  Gé- 
nero de  plantas  da  família  das  Amarylídeas 
deJBrow,  e  da  hexaudria  monogyuia.  L.,  cu- 
jos caracteres  sao :  segmentos  do  perianllio 
reflectidos  á  maneira  das  pétalas  do  Cycla- 
men,  pelo  menos  duas  vezes  mais  compridas 
que  a  coròa  que  tem*a  forma  d' um  copo; 
eslamus  cli^eilos,  muito  desiguacs  ;  trez  dos 
lileles  são  mais  curtos  que  o  tubo,  soldados 
com  elles  até  pei  to  das  antfieras ;  os  trez 
outros  liletes  se  despegam  do  tubo  no  seu 
meio,  porém  são  mais  curtos  que  a  corda  ; 
sljlo  mais  comprido  que  esta,  sobrepujado 
dum  stigma  de  três  lobos,  pequeno  e^pali-^ 
do.  Estegunero  foi  formado  á  custa  do  gran- 
de género  Narcissus  de  Linueo,  do  qual  só 


ma  muito  variada.  As  Campanulas  são  plan- 1  deveria  conservar  como  uma  simples  subdi- 
visão. Salysbury  o  tinha  composto  de  duas 
plantas  de  há  muito  cultivadas  nos  jardins, 
e  que  são  originarias  de  Portugal.  Sao  os  Aar- 
cissus  cerunus,  e  ISarcissus  tulchelíus.  Ha- 
vort  augmeutou  esle  grupo  com  quatro  no- 
vas espécies  chamadas  Ganymedes  triandus, 
G.  nutans,  G.  concolor,  e  tr.  striatuLus.  Es- 
tas espécies  são  plantas  herbáceas,  bulbosas 
e  muito  elegantes.  As  suas  flores  em  nume- 
ro de  duas  a  sete  em  cada  espatho,  sao  in- 
clinadas, brancas,  ou  d' um  amareilo  p^htip, 
e  exhalam  o  cheiro  mais  suave.  '/I  ju,  , 

GANZ  (geog,)  reino  da  Africa  na  parte  me- 
ridional da  Abyssiiua. 

GANZi-PE,  s.  m.  Furo  de  — ,  (caip.)  o  que 
se  faz  nas  peças  de  madeira  para  encaixar  ou- 
tras, indo  o  encaixe  estreitando  da  base  para 
cima. 

CAOGA  (geog,)  reino  da  Africa. 
GAOUTAMA,  (myth.)  V.  Bouddha. 
GAP,  (geogr.j  \apincum,  capital  do  depar- 
tamento dos  Altos  Alpes,  120  léguas  de  Pa- 
ris ;  7,604  habitantes,  bispado,  tribunal  de 
primeira  instancia,  collegio   communal,  ca- 
thedral,  (aonde  se  véo  mausoléo  do  duque 
de  Lesdiguieies).  Museus  de  pintura  e  histo- 
ria natural,  bedas,  lanihcios,  etc.  Commer- 
cio.  Esta  cidade,  antiga  capital  do  Gapencez, 
e  muito  antiga,  bohieu  muno  com  a  inva- 
são dos  Sarracenos  e  Eombardos.  Pertenceu 
[depois  aos  condes  de J^orcaiquier,  que  ace- 
deram aos  bispos  da  cidade.  i.m  Ibbíi  loi  lo- 


tas herbáceas,  ou  muito  raras  vezes  Arbus- 
tos que  tem  flores,  munidas  de  bracteas  e 
dispostas  em  espigas,  em  paniculas,  ou  so- 
litárias nos  sovacos  das  folhas.  Elias  formam 
um  grupo  muito  natural  de  plantas,  de  que 
muitas  são  cultivadas  e  fazem  o  ornamento 
dos  jardins  da  Europa,  quando  a  estação  do 
verão  está  avançada.  Entre  as  espécies  mais 
notáveis  debaixo  deste  ponto  de  vista,  po- 
dem citar-s8  a  Campânula  de  folhas  largas, 
a  Campânula  de  folha  de  pecegueiro,  cujas 
flores  dobram  facilmente  e  variam  do  bran- 
co ao  azul  o  mais  desvanecido  ;  a  Carrilhão, 
a  Pyramidal,  a  maior  parte  transportadas  dos 
bosques  para  os  jardins,  e  a  Cauipanula  dou- 
rada. 

Esta  ultima  espécie  que  é  originaria  da 
Madeira  ou  das  Canárias,  tem  Lores  d'um 
aspecto  assas  particular;  a  sua  st:uctura  é 
também  assas  diífeiente  da  das  outras  cam- 
panulas para  a  fazer  cmisiderar  com  i  um 
género  disiincto.  Mas  se  as  campanuias  en- 
cantam a  visla  pelo  agrado  das  suas  flores, 
ellas  não  fornecem  j  or  oulro  lado  nenhuma 
planta  ulil,  a  n.o  ser  talvez  o  rapuncio  dos 
jardineiros,  do  qual  se  Cíimem  as  raizis  em 
salada.  Posto  que  eslas  stjam  um  pouco  duras, 
o  seu  gosto  a  avelans  as  iaz  procurar,  (juasi 
todas  as  outras  campanulas  t(.m  um  sueco 
lactescente  muilo  amargo,  e  poi  consequên- 
cia não  podem  ser  comesiivcis. 

GANTELiNA,  s.  f.  (h.  u.)  dá-sc  csto  nome 


a  diversas  Cia  varias  ramilicadas,  particular-  mada  eassoliada  por  Victor  Amadeo,  duque 
mente  á  Clavaria  CaioUoide  Clavaria  Carol-^  de  Sabóia.  O  dislriclo  de  Gap  tem  14  com- 
loides,  L.  espécie  que  é  toda  branca,  e  que  marcas:  Aspres-ies-Veynes,  harcilonette , 
tem  íamos  de  comprimento  desigual  e  são  me-i  liasUe-iNeuve ,  Lani^^ie  ,  Orpâerro ,  iiibierS) 
nos  pyr&midaes  que  nas  outras  espécies.  Dá^iàozans,  Samt->iiomiet|  S.  Ltienoe^en-^Devo" 
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luv  S.  Firmin,  Serres,  Tallard,  Veynes,  e 
Gap,  126  concelhos  e  69,034  habitantes. 

gÁpengez  ,  (geogr.)  Vapinecnsis  tractuSy 
parte  do  Alto  Delphinado,  nos  conlins  da  Alta 
Provença  e  ao  SO.  do  Embrunez,  que  a  sepa- 
ra das  fronteiras  do  Piemonte,  8  léguas  de 
extensão,  5  de  largura  :  capital  Gap.  Monta- 
nhas, pastos,  gados.  O  Gapencez  fazia  parte 
da  Narbonnense  2.*  e  era  habitada  pelos  Ca- 
turiges  e  Tricorii.  Pertenceu  successivamen- 
te  aos  Burgondios,  aos  Francos,  aos  reis  de 
Aries,  e  depois  do  desmembramento  do  reino 
de  Aries,  aos  condes  de  Provença,  aos  con- 
des de  Tolosa,  marquezes  de  Provença,  e  aos 
condes  de  Forcalquier,  dos  quaes  psssou  par- 
te para  o  bispo  de  Gap.  Carlos  Virtomou-o 
em  1448,  mas  restituiu-o  a  Renato,  conde 
de  Provença.  Foi  definitivamente  reunido  á 
França  por  Luiz  XII :  c  está  hoje  compre- 
hendido  no  departamento  dos  Altos- Alpes. 

GAPÉNNES  (gedg.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento do  Somma. 

GARABÍA,  s.  f.  (arab.  garbia  ;  do  v.  garbon, 
o  occidenle)  cousa  occidenlal.  E  o  nome  de 
uma  cabilda  na  província  de  Ducala,  em  Afri- 
ca, assim  chamada  por  estar  situada  na 
parte  occidental  da  dita  provincia.  Compu- 
nha-se  de  cem  aduares  ou  povoações  ,  nas 
quaes  havia  mil  homens  de  cavallo  e  vinte 
mil  de  pé.  Pagavam  annualmente  de  tributo 
a  El-Rei  D.  Manoel  mil  cargas  de  camelo  entre 
trigo  e  cevada  e  quatro  cavallos.  ex.  «  Capli- 
varam  um  dos  principaes  Xeques  da  Xarquia 
e  o  venderam  aos  da  Garabia,  que  andavam 
naquelle  tempo  em  guerra  com  elles  »  Da- 
mião de  Góes,  Chronica  d'El-Rei  D.Manoel, 
Part.  IV,  cap.  40. 

GARABÚLHA.  s.  f.  (fr.  garbouH,  disputa, 
bulha,  confusão;  do  ital.  ^aròw^/io;  do  lat. 
bullio,  is,  ferver,  etc,  ogarrio,  is,  pairar, 
etc.)  embrulhada,  confusão,  contenda,  des- 
ordem; (fig.)  letra  mal  feita ;  homem  onre- 
dador,  intrigante,  entremettido,  abelhudo, 
turbulento. 

GARABUi.HENTO,  A,  ttdj .  sarabulhento,  de 
superfície  escabrosa  ,  áspero  ao  tacto,  que 
occasiona  impressão  desagradável. 

GARABÚLHO,  s.  m.  V.  Carabulha. 

GARACH  (geog.)  ilha  do  Golfo  Pérsico. 

GARAGAY,  s.  1%.  (h.  n.)  especie  de  pássa- 
ros pouco  conhecidos,  que  se  collocam  en- 
tre os  Milh;uiOS. 

GARAGIAr,     (»U    CMtAIO,    .*.-.    í/l.,    (íl.    W.)    Sy- 

nonymo  de  Gaivota  risonha,  ave  que  tem  as 
partes  superiores  de  um  einzento  azulado, 
muito  claro,  cabeça,  pescoço  e  rectrizes  é 
um  branco  perfeito  ;  uma  mancha  preta  dian- 
te dos  olhos,  e  outra  no  orifício  dos  ouvi- 
dos ;  bordo  externo  das  rectrizes  alares  e  das 
guias  de  um  branco  puro ;  o  resto  da  plu- 
magem de  um  branco  rosado  ;  bico  e  pés  ver- 


GAR 

melho*s  ;  íris  parda  ;  tem  de  comprimento 
quatorze  pollegadas.  Esta  especie  é  natural 
da  Europa.  Tanto  as  fêmeas  como  os  machos 
ditíerem  um  pouco  na  côr  das  pennas. 

GARAGOL,  s.  m.    (h.  u.)    uome  dado  por 
Rumph   para   distinguir    uma  concha,  que, 
segundo  este  autor  se  assemelha   a  um  bu-rj 
zio,  quando  se   vê   pelas  costas,    mas    puja" 
forma  e  abertura  o  fazem  diíTerir. 

GARAis  e  GARAS,  s.m.  (h.  u.)  é  o  Evony- 
mo,  evonymus,  género  de  plantas  da  Pen- 
trandia  Monogynia,  de  Linneo  que  se  com- 
põem d'uns  dez  Arbustos  originários  da  Eu- 
ropa, da  America  septentrional,  da  China  e 
do  Japão,  e  que  offerecera  por  caracteres  . 
flores  hermaphroditas  cujo  cálice  persisten- 
te, e  dilatado  tem  quatro  ou  cinco  divisões 
profundas  ;  a  coroUa  formada  de  quatro  a 
cinco  pétalas  alternas  com  os  lobos  do  cá- 
lice, insertos  em  torno  d'um  disco  perigy- 
neo  que  occupa  o  fundo  da  flor,  os  estames 
no  mesmo  numero  que  as  pétalas,  são  le- 
vantados ;  os  seus  filetes  se  inserem  no  mes- 
mo disco  que  é  plano,  e  forma  no  seu  con- 
torno quatro  ou  cinco  lobos  obtusos  ;  estes 
estames  alternam  com  as  pétalas  ;  as  anlhe- 
ras  são  didymas,  e  com  dois  casulos.  O 
ovário  ó  livre  ,  meio  engolfado  no  disco  ; 
cortado  ao  travez,  olle  offerece  quatro  ou 
cinco  casulos  contendo  cada  um  dois  óvulos 
cuja  posição  varia  segundo  as  espécies , 
umas  vezes  elles  se  inserem  na  parte  supe- 
rior do  angulo  interno  ,  e  são  suspensos  ; 
outras  vezes  elles  se  inserem  na  sua  parte 
inferior  de  sorte  que  são  ascendentes. 

Na  sua  parte  superior,  o  ovário  acaba  in- 
sensivelmente n'um  stylo  quasi  na  mesma  al- 
tura que  os  estames,  e  que  termina  por  um 
stigma  com  quatro  ou  cinco  dentes  mui  pe- 
quenos e  muito  aproximados. 

O  fructo  é  uma  capsula  com  quatro  ou  cin- 
co costellas  salientes,  obtusas,  ou  agudas  e  em 
forma  de  azas  ;  de  quatro  ou  cinco  casulos, 
contendo  cada  um,  uma  ou  duas  sementes  cu- 
bertas  era  totalidade,  ou  em  parte  somente  por 
um  ariolo  carnudo  o  de  côr  vermelha;  estas  se- 
mentes contém  n'um  endospermo  carnudo, 
um  eméryão  plano,  cuja  radicula  é  voltad(\ 
para  o  umbilico,  de  sorte  que  se  se  consir-. 
derasse  a  posição  do  embryão  relativaçQíJnte 
ao  poricarpo,  olle  seria  levantado  em  algu-. 
mas  espécies,  e  deitado  em  outras,  em  quan-r 
to  que  n  sua  posição  é  sempre  a  mesma, 
estudada  relativamente  ao  umbilico  ou  á  ba- 
se da  semente.  Os  Evonymos  são  grandes  ar^ 
bustos  do  hemispherio  boreal. 

GARAJÁo,  s.  m.  (termo  de  ornithologia) 
ave  marítima  muito  grande  de  pernas,  bran- 
ca, e  que  dá  fortes  gritos.  Apparece  em 
grande  abundância  na  costa  de  Guiné  junto 
á  linha. 
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GARAKPOR,  (geogr.)  Garruckpoor  dos  In- 
fílezes,  cidade  da  índia  iiigleza,  e  província 
(lo  Calcnttá,  no  antigo  Aoude,  capital  de  um 
dislricto.  Templo  celebre. 

GARALHADA.  V.   Gralhada. 

GARAMA,  (geogr.)  hoje  Gherma,  cidade  da 
Africa,  ao  S.  da  Grande  Syrta,  aE.  de  Tha- 
budis  ;  deu  o  seu  nome  aos  Garamantes.  Era 
])onto  de  commercio  enlre  os  indígenas  da 
Lybia  interior,  e  os  habitantes  da  costa  (pe- 
la maior  parte  Gregos,  Phenicios  ou  Cartha- 
ginezes). 

GARAMANTES  ,  (geogr.)  povo  Indígena  da 
Africa  interior,  ao  S.  do  Atlante,  que  a  se- 
parava da  Numldla  ;  habitava  o  palzdeZal, 
e  parte  do  Sahara.  Cornello  Balbo  fez  uma 
eipedlção  celebre  no  território  dos  Garaman- 
tes, o  povo  mais  meridional,  que  os  Roma- 
nos conheceram  n' Africa.  Ainda  hoje  se  en- 
contram vestígios  do  seu  nome  no  Gherma. 

GARAMiTO ,  s.  m.  (h.  u.)  especlo  de  pei- 
xes do  género  bleunlo. 

GARAMÚFO,  s.  TO.  OU  adj .  (chul.)  V.  No- 
vato,  Calouro. 

GARANHÃO,  s.  m.  (Fr,  ant.  garagnon,  ca- 
vallo ;  do  Lat.  barb.  uaranio  ;  em  Hesp. 
garanon  é  o  burro  que  monta  as  éguas.  O 
nome  é  formado  do  Lat.  asinus,  i,  (Gr.) 
unos,  burro,  e  arre?i,  vigoroso)  pai  de  éguas, 
cavallo  de  raça. 

GARANJÃo  ,  s.  m.  (chul.)  homcm  descom- 
passadamente grande,  e  de  pernas  longas. 

GARANTE,  s.  dos  2  g.  (Fr.  f/araní.)  a  pos- 
soa  que  garante,  affiança  ;  íiador;  ex.  «  a 
boa  educação  da  mocidade  é  o  mais  seguro 
—  da  ventura  de  um  estado.  »  (Oxenstier/i). 
«  A  honra  adquirida  é  —  da  que  se  ha  de 
adquirir.»  (Larochefoucavdd). — ,  (jur.com.) 
segurador  da  firma  de  letra  de  cambio.  Dlz- 
se  garante  aquelle  que  se  torna  responsável 
por  alguma  cousa  para  com  outro,  c  que  é 
obrigado  a  faze-lo  gosar  delia,  se  ella  ofTe- 
rece  um  objecto  de  utilidade,  e  a  liberta-lo 
se  consiste  n'uma  divida  ou  encargo  qual- 
quer. (Merlln).  Já  se  ve  que  garante  partl- 
í*ipa  da  qualidade  de  fiado,  e  do  que  é  obri- 
gado ?i  |)restar  evicção.  V.  Caução,  Evicção, 
Fiança,   Gj^rantiu. 

GARANTIA,  s.  f.  (Fr.  (/oraníic.)  acto,  obrl- 
gação  de  garantir,  abonar,  aíllançar  ;  abono, 
fiança  ;  ex.  «  sede  mui  cautelosos  e  reservados 
Ã^m  recommendar  alguém  :  essa  condescen- 
dência, entre  gente  honrada,  corresponde  a 
um  acto  4e— .»  (Oxenstlern).  «  O  velhaco 
prodlgallsa  —s  que  tem  a  certeza  de  tornar 
iilusorlas.  »  (Bacon).  «  Segurança  das  pessoas 
e  das  propriedades,  liberdade  da  consciência  e 
da  imprensa,  eis-aqui  as  quatro — s  do  esta- 
do social,  »  (Beugnot).  — ,  cousa  que  serve 
de  affiançar  a  execução  de  um  pado,  con- 
trato, ajuste,  tratado  ( —  do  tratado). — ,  (jur. 
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com.)  obrigação  do  garante;  espécie  de  fian-^ 
ca  e  de  prestação  de  evicção.  A  garantia  é 
formal  e  simples.  A  garantia  formal  tem  lo- 
gar  quando  um  terceiro  detentor,  sendo  evl- 
cto  por  aquelle  que  se  pertende  dono  de  uma 
propriedade  ou  de  um  direito  real,  ou  mes-! 
mo  de  uma  cousa  movei,  ou  que,  sendo  ac-' 
clonado  por  um  credor  hypothecarlo  para  se  ' 
ver  condemnado  a  abandonar  a  cousa  de  que 
este  terceiro  detentor  está  em  posse,  recor- ' 
re  por  acção  contra  o  seu  vendedor  ou  con- 
tra aquelle  que  lhe  deu  essa  cousa  em  troca 
ou   em    pagamento,   pára   o  Indemnlsar  das' 
condemnações  que  podessem  ter  logar  tanto 
no  prlnwpal  como  nas  cuslas.  Esta  garantia 
tem  Igualmente  logar  no  caso,  cm  que  o  ces- 
sionário de  uma  divida  como  garantia,  ten- 
do accionado  o  devedor  da  divida,  que  fe-^ 
cusasse  pagar-lh'a,  ou  que  estivesse  Insotven- ' 
te,  viesse  accionar  o  seu  garante  para  fazer 
pagar-lhe  esta  divida  ou  indomniza-lo  (Jous- 
se).  A  garantia  formal  só  tem  logar  aprovei-' 
to  daquelle  que  goza  de  uma  propriedade  a' 
titulo  de  senhor,  ou  de  usofructuarlo,  enao 
a  proveito  do  simples  arrendatário  ou  condu- 
ctor.  Assim,  quando  um  arrendatário  ou  coh- 
ductor  é  chamado  a  juízo  por  um  terceiro, 
que  concluo  contra  elle,  que  seja  condemná-' 
do  a  abandonar  a  propriedade  de  que  gosa, 
basta  ao    arrendatário  ou  conductor  Indicar 
a  esse  terceiro  o  nome  do  seu  locador,  a  fim 
de  que  vá  contra.  Isto  entre  nós  correspon- 
de a  uma  espécie  de  autoria.  Ha  dois  ca- 
sos em  que  o  vendedor  ou  o  cedente  não  são 
obrigados  á  garantia  de  direito  nem  á  garan- 
tia   de  facto  :    o  primeiro  é  quando  se  não 
vende  ou  se    não  cede  uma  cousa  certa  em 
particular;  mas  todo  o  direito  que  se  possa 
ter  na  cousa,  sem  garantia  alguma  ;  o  que 
se  entende  não  havendo  dolo  no  vendedor: 
o  segundo  é   quando  se  vende  a  esperança 
Incerta  de  alguma  cousa,  como  a  venda  do-- 
lanço  da  rede :  ainda  que  o  pescador  nada 
pesque  não  c  obrigadoa  tornar  o  preço  (Cod. 
Clv.  de  França,  art.  1629,  Merlln).  A  garan- 
tia   é  da  natureza  da  venda,  mas  não  é  da 
sua  essência.  As  partes  podem  convir  em  que 
não  haja  garantia  alguma,  salvo  a  que  pro- 
venha de  facto    do  vendedor  (clt.  Cod.  art. 
1628),  A  garantia  simples  tem  logar  nas  ma- 
térias pessoaes  entrb  muitos  co-obrigados  aa 
pagamento  de  uma  divida.  Assim,  quando  uua 
fiador   é   obrigado    pelo  credor  do  devedor 
principal,  elle  tem  acção  não  só  contra  es- 
te, mas  também  contra    os  seus  co-fiadores 
para  os  fazer  condemnar  a  pagar-lhe  e  in- 
demniza-lo,  um  na  totalidade,  e  os  òtiti^os 
por  sua  quota  parle,  as  condemnações,    em 
que  tiver  Incorrido.  O  mesmo  é  daquelle  que» 
sendo  co-obrlgado  principalmente  com  ou- 
tros diversos,  é  accionado  elle  só  pelo  cfo-í^ 
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dof''cominiim  CM'  páè  riòóhfer  cMra  W^ 
sCuS  co-devedoreS  para  faze-los  condemnar 
a  garanti-lo,  cada  um  pela  sua  porção  nà 
sua  divida  (Merlin).  No  transporte  de  credi- 
tes ha  duas  espécies  de  garantias:  garantia 
de  direito  e  garantia  de  facto.  A  garantia  de 
direito,  subsiste  independentemente  de  toda  a 
estipulação,  e  não  tem  outro  eífeito,  salvo 
o  de  assegurar  que  o  credito  cedido  existe  em 
vigor  ;  que  é  devido  pelo  devedor  designado 
no  acto;  que  é  devido  ao  cedente,  e  que  el- 
le  ô  não  obrigou  a  favor  de  outrem  (L.  4, 
Díg.  de  hoered.  vel  actione  vendita).  A  ga- 
rantia de  facto  tem  três  graus:  primeiro, 
quando  o  cedente  se  obriga  a  pôraV?-lvode 
todo  o  incommodo,  ou,  simplesmente,  garan- 
te a  insolvabilidade  do  devedor ;  segundo, 
q^iiãndo  o  cedente  prometeu  prestar,  e  fazer 
valer  a  obrigação  ;  e  terceiro,  quando  acres- 
centa a  esta  clausula  a  obrigação  de  pagar 
por  um  simples  aviso,  sem  que  o  cessioná- 
rio seja  obrigado  a  outras  diligencias.  (Loy- 
seau,  Merlin) ;  (—  da  firma  da  letra,  do  cre- 
dito). Acção  de — ,  a  que  tem  o  portador  de 
letra  de  cambio,  não  paga  pelo  sacador  con- 
tra os  endossadores.  Esta  garantia  é  solida- 
ria-, ,    < ! 

GARANTIDO,  A,  p.  jp.  de  garantir ;áá;.  abo- 
nado,  aíTiançado  ;  segurado  ;  acompanhado 
de  garantia  (letra  de  cambio). 

GARANTIR,  V.  a.  (Fr.  garantir;  do  Aliem. 
warten ;  Ingl.  to  warrant.)  manter,  affian- 
çar,  abonar  ;  prestar  garantia  á  firma  de  le- 
tra de  cambio.  —  a  execução  do  tratado, 
obrigar-se  a  compri-lo,  a  faze-lo  executar 
pelas  partes  contratantes. 

Syn.  comp.  Garantir,  perservar,  salvar. 
O  que  cobre  e  protege  garante  ;  o  que  an- 
ticipadamente  acautela  preserva ;  o  que  li- 
vra salva.  Os  vestidos  nos  ^araníew  das  in- 
jurias do  tempo  ;  a  gente  armada  preserva 
dos  ataques  dos  ladrões ;  os  remédios  sal- 
varrir-nos  das  moléstias. 

GARANVAZ,  s.  w  (do  Fr.  aut.  ^ are  OU  ^wtt- 
re,  de  duas  cores.)  (ant.  e  obs.)  ornato  de 
roupas  de  mulher,  ex.  «  um  —  com  debrum.» 
(Lei  sumptuária). 

GARAPA,  s,  f.  (t.  do  Brasil)  limonada.  V. 
Cana. — picada,  feita  com  vinho. 

GARAPHi  MONTES,  (gcogr.)  montanhas  da 
Mauritânia.  Hoje  Ghdibb-el-Zickar. 

GARASSE  (Francisco),  (hist.)  escriptor  fran- 
cez,  da  ordem  dos  jesuítas,  que  se  tornou 
celebre  pelo  seu  estylo  virulento,  nasceu  em 
1585,  morreu  em  1631.  Escreveu :  Doutri- 
na curiosa  dos  Bons  Espíritos  deste  tempo, 
Somma  theologica.  , 

GARAT  (Domingos  José) ,  (hist.)  escriptor 
francez,  nasceu  em  1749,  morreu  em  1833. 
Foi  advogado  em  Bordeos,  veio  depois  a  Pa- 
ris aonde  se  fez  conhecido  pelas  suas  obrap, 
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é~pór  ''eferê^^èf "li^aíguns jôrti^^s.  Éaí  Í789Í  foi 
deputado  aos  Estados  Geraes  ,  durante  a  Con- 
venção foi  ministro  da  justiça  e  nessa  quali- 
dade leu  a  Luiz  XVI  a  sua  sentença ;  em 
1793  foi  ministro  do  interior,  lugar  que  exer- 
ceu por  pouco  tempo ;  em  1794  foi  chama- 
do ás  escolas  normaes,  aonde  fez  brilhantes' 
prelecções  sobre  a  Analyse  do  Entendimen^ 
to  ;  em  1790  foi  do  Conselho  dos  Anciãos,  e 
depois  senador  e  conde  do  Império.  Escre- 
veu :  Elogios,  Considerações  sobre  a  revo- 
lução. Memorias  sobre  a  Revolução,  etc, 

GARAT  (Pedro),  (hist.)  celebre  cantor  fran- 
cez, sobrinho  do  precedente,  nasceu  cm  1764 
morreu  em  1823.  O  seu  talento  excitou  a 
admiração  geral,  elhe  grangeou  a  protecção 
de  Maria  Anlonietta  e  do  conded'Artois.  Per- 
correu as  principaes  cidades  da  Europa,  e 
veio  depois  fixar-se  em  Paris,  aonde  formou 
muitos  discípulos  distinctos.  Compoz  muitos 
romances. 

GARATUJA  ,  s.  f.  (do  Fr.  aut.  gratuser, 
raspar .j  garabulha,  gregotins,  letras  mal  for- 
madas, indecifráveis.  Yem  do  radical  cara- 
cter. 

GARATÚSA,    S.    f.   UO  jOgO    aUtigO   do  xilíu- 

dron,  dar — ,  é  descartar-se  a  íio  de  todas 
as  cartas  antes  que  os  parceiros  joguem. — , 
(fig.)  fraude,  engano. 

GARAVANço,  s.  w.  (do  radical  de  garra.) 
(agr.)  peça  de  páu  dentada  com  que  na  eira 
se  limpa  o  trigo,  tirando  a  palha. 

GARAVANSUELO.  V.  Espavarão. 

GARAVÁTO  ,  s.  m.  (do  radical  de  garra, 
garrar.)  gancho.  Candeia  de — ,  de  pendu- 
rar. 

GARAVÁTOS,  s.  m.  pi.  (do  Fr.  ant.  gar- 
ras, lenha  miúda  ;  de  caries, carvalho). —  se- 
cos, gravetos,  lenha  miúda.  V.   Gravetos. 

GARAVÍM,  s.  m.  (do  Hesp.  garbin,  coifa, 
rede.)  coifa  de  rede  com  lavores  de  fio  de 
ouro,  guarnecida  de  renda  por  diante;  tou- 
cado antigo. 

GARAY  (João  de),  (hist.)  general  hespanhol, 
nasceu  em  Badajoz  em  1541,  passou  á  Ame- 
rica para  fazer  novas  explorações  na  Ameri- 
ca meridional.  Depois  de  ter  subido  o  rio  Pa- 
raná descubriu  uma  grande  região  interior, 
e  ali  fundou  um  estabelecimento,  que  cha- 
mou Santa  Fé  de  Vera  Cruz.  Em  recompen- 
sa foi  nomeado  general  por  Philippe  II,  te- 
nente general  e  governador  da  Assumpção 
(1576).  Em  1580  reedificou  a  cidade  de  Bue- 
nos Ayres,  destruída  pelos  índios,  e  soube 
pela  sua  doçura  e  prudência  grangear  a  es- 
tima dos  selvagens.  Foi  comtudo  a^assinado 
por  alguns  delles  quando  voltava  para  a  As- 
sumpção (1592). 

GARAY  (D.  Martinho),  (hist.)  ministro  hes- 
panhol, nasceu  em  1760,  morreu  em  1822. 
De  1808  até  á  volta  de  Fernando  VII,  tevç 
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e  grangeou  a  estima  de  todos  pelo  seu  talen- 
to e  zelo  na  gerência  dós  negócios.  Em  1816 
fol-lhe  confiada  a  pasta  da  fazenda;  fez  úteis 
reformas,  quiz  fazer  pesar  sobre  o  clero  e  a 
nobreza  parte  dos  encargos  públicos ;  mas  es- 
tas medidas  de  tanta  justiça  excitaram  uma 
opposíção  das  classes  mais  poderosas  do  es- 
tado, cujos  interesses  atacava.  Por  isso  per- 
deu o  credito  que  tinha  para  com  o  rei  por 
intriga  dos  cortesãos  e  monges. 

GARB,  GAREBK  ou  GAHVE,  (geogr.)  que  quer 
dizer  o  Occidcntc,  nome  dado  pelos  Árabes  á 
parte  SO.  do  reino  de  Portugal,  que  ainda 
hoje  tem  o  nome  de  Algarve  ou  Al-Garv.e  (V. 
Algarve).  Deu-se  o  mesmo  nome  á  parte  do 
império  de  Marrocos,  que  forma  o  extremo 
NO.,  situada  no  reino  de  í'ez,  e  estreito  jdije 
Gibraltar.  V.  Habat.      /'     ' 

GA^BANZO,  6\  m.  (_h.  n.)  Nome  que  osHes- 
parihoes  dão  ao  graíó  de  bico,  de  que  fazem 
um  uso  extraordinário,  e  que  é  indispensá- 
vel na  otta  ou  panella.  Desde  os  mais  pobres 
das  cTa&ses  mais  inflmas  até  ao  monarcha, 
ninguém  julgaria  ter  jantado,  se  não  tivesse 
feito  uso  de  algumas  sementes  legumi- 
npgfi^s^  j  O  gosto  pari  os  gràos  é  tal,,  que 
rarlos!  IV  expulso  do  tlírono  e  desterrado 
por  seu  filho,  não  cessava  de  se  lastiniar  por 
os  não  encontrar  em  Roma,  e  a  primeira 
fonsa  que  Fernando  VII  pediu  recolliendo- 
sr  ao  -tu,  reino,  foi  um  prato  de. grãos. 

GARBiEH,  [geqgr;]  próvincia  do  Baixo  Egy- 
ptQ,  no  peita,  sobre  o  Mediterrâneo,  limitada 
a  O.  pelas  deMenouf,  Rosetta,  Bahyreh  ;  a 
E.  pelas  de  Damietta  eMansourah:  2z  léguas 
de  cómpi-iíriehto,  li  de  largura',  230,500  ha- 
bUanteS;  Capital  Mehallct-el-Kebir. 

GÁkBis,  (g^gr.)  os  habitantes  da  próvin- 
cia {|e  Qarbia,  ein  Africa^  ea*.  «.(jlpgo  se  lhe 
oiTerecei^,Qçcasià(>  de  dois  —  de-  pa^».>|;  (r)a7, 
BQiaò  de^,  Góes,  Chronica  de^ÉlRer  tj.  Ma- 
noel, íarV.  IV,  r-ap.  43,  pag.  'â^Jj.'    '",^\^'^^. 

GÁiiBO,  .s.   ///.  (dç  Ital.  e^cste  do  Gr.^ajt-' 
/•os,  aí-rog^ite.j  bizarria,  gehtifeza,  bpa pre- 
sença, graça,  brio,  valor,  altivez.  . 
,  j^aBjBO^O,  ,  A,i  adj-  bizarro,  qu.e^^  tem  garbo. 

,"  GARBOTINHO  ou   GÁRBOTl^',  S.'m^{h.  ^'.)  Sy-^ 

npnymo  .de  Chevanne  ou  .Tesáe,,  Cyprinm 
Jç-lés^  espécie  de  peixes  do  género  Mu^em, 
que  tora  as  costas  eoperculosázues/os  flancos 
inalii^adoç^^dçi  azuí»  e  deamáj-eup,,  ate,  ao 
ventre,  qu<iéd*iim'|>ranoo  prateadg.,  As^ba;*- 
batànas  inferiores  sâ;Qd'up  roxoclarb  ia  cau,- 
da  é  bordada  d'azul.  Ô  seu  corpo  é^uiito 
grosso.  Çsle  mugem  é  o  maior  de  tocíos,  e 
pe^a  ate  dez  arráteis;  elle  tem  a  vida  (lufa,  ijii- 
da  rapidanionto,  nas  correntes  fortes  dps  ri^^, 
'!a  l.iuopa,  »■  partipul^rruentc  nu  Danúbio,, 
('ontgu-se  que  lírna ...  fêmea  .produzfa  até 
92,7Í0  ovos  nós  mezes  dèmrçoe Abril;  ít 
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sua  carne  é  molle,  poi*éni  de  um  gosto  as- 
sas bom. 

GARÇA,  s.  f.  (alterado  do  Lat.  ardea,  ce.) 
(t.  de    ormthologia)    género  de  aves  com  os 
seguintes  caracteres;  bico  mais  longo  ou  do 
comprimento  da    cabeça,  cónico,  comprido, 
pontagudo  :  mandibulas  com  bordas  cortan- 
tes ;    a    superior  recta  ou  mui  ligeiramente 
curvada  ;  ventas  de  cada  lado  do  bico  e  qua- 
si  na  sua  base,    fendidas  por  um  entalhe  e 
meio  cobertas  por  uma  membrana  ;  um  es7, 
paço  nú  de  cada  lado  do  bico  no  meio  do 
qual  estão  os  olhos ;  pés  longos  e  delgados; 
quatro  dpdos,  três  anteriormente,  com  o  ex- 
terno r»junido  ao  intermédio  por  uma  peque- 
na  membrana   e  no  interno  livre;  o  poUe- 
gar  articulado  sobre  a  face  interior  do  tarso 
e  ao  nivel  dos  outros  ;  unhas  longas,  pouco 
arqueadas,  comprimidas,  perfurantes ;  a  do 
meio  dentada  interiormente.  Ha  poucas  av^sis 
mais   geralmente  espalhadas :  encontram-se 
em  todas  as  regiões  do  globo,  aonde  os  na- 
vegadores e  os   naturalistas  ppderam  óbsqr- 
va-las  nas  suas  formas  ou  variações  deplijU' 
magem,  ou  em  tudo  o  que  diz  respeito  ^.con- 
servação da  sua  existência,  ou  á  propagação 
das  espécies.    Dotadas  de  órgãos  próprios  a 
atravessar  immensas  extensões  aerias,  de  uma 
sobriedade    tal    que  lhes  faz  supportar  lon- 
gas  abstinências,    e  parecendo,  além  disso^, 
que  não  soíírem   pelas  alternativas  dos  ter- 
mos oppostqs  da  temperatura  atmospberica, 
não  é  de  admirar  que  as  garças  passem  fa- 
cilmente   de  um   a    outro  clima  e  cheguem 
até  a  fazer  o  gyro  do  mundo.  O  seu  vôo  é 
mais   elevado    do  que  rápido  :  exeçutam-no 
inclinando    a  cabeça  apoiada  sobre  o  dorsO 
e  com    as    pernas   estendidas  para  trás  em 
forma  de  leme,  de  modo  que  não  se  a,vista 
nos  ares  senão  um  corpo  espherico  impelU- 
i\o  para  diante  por  duas  espécies  de  remò^ 
íe_  com  a  envergadura  considerável.  Estas  aves 
'habitam,  cônstanteníiente  os  logares  entrecov- 
it.y  os  de  rios  e  ribeiros  e  as  margens  dos  lar- 
gos ;  ahi  vivem  sphtarias,  raras  vezes  aos  pa- 
res, e  demoram-se  largo  tempo  no  mesmo  si-* 
tio.  ]Ç'oderia  cítar-se  o  seu  caracter  como  um 
niodelo   de  paciência,  se  nelle  se  não  reco- 
nhecesse a  impassibilidade  ao  mesmo  tempo 
melancólica  e  feroz  que  é  um  signal  infalli-' 
vel  da  cobardia.  Com  o  corpo  immovel  e  per-r 
pendicular  sobro  as  pernas  estendidas,  o  pesr-^ 
cpço  dobrado^sobre.o  peito,  a  cabeça,  quasj, 
o.cculta  nos  hombrps,   esperam  horas  inteiras 
e  na  mesma  situação   que  se  lhes  ^presente 
alguma    presa'  sobre  a  qual  possam;   lançar 
com  rapidez  o  seiU  bico  longo  e  pontagudo. 
, Preferem  o  peixe;    mas,    íaliando-lhès  es^§ 
aUmento,  contentam-se  com  reptis  e  ate  côm 
áhnelides   e   molluscos,    qué   por  meíò  das 
unhas,  com  (juç  tem  armados  os  dedos/ obrif 
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gam  a  sair  do  lodo.  Tem  sido  vistas,  em 
precisão  virgerite,  arrnmessar-se  sobre  peque- 
nos quadrúpedes  e  salistazer  a  voracidade  em 
corpos  corruptos  e  fétidos  de  animaes.  Pa- 
rece (ao  menos  o  facto  é  constante  era  mui- 
tas espécies)  que  as  garças  se  procuram  e 
dam-se  á  vida  social  no  tempo  de  cohabita- 
rem  :  a  mesma  habitação  abriga  grande  nu- 
mero, e  até,  durante  a  incubação,  se  pres- 
tam mutuamente  cuidados  e  serviços.  Os  seus 
ninhos,  que  fazem  ordinariamente  no  cimo 
das  arvores  mais  elevadas  das  visinhanças  das 
aguas,  algumas  vezes  também  nas  matas  pan- 
tanosas, são,  conforme  o  logar,  mais  ou  me- 
nos artificiosamente  construídos.  Este^\.ninhos 
gão  compostos  de  pequenos  bocados  de  ma- 
deira entrelaçados,  presos  com  juncos  e  ser- 
vindo de  base  a  musgo  e  pennas.  A  postu- 
ra é  de  quatro  a  seis  ovos,  cujacôr,  verde, 
azul  ou  esbranquiçada,  varia  de  brilho  se- 
gundo as  espécies.  Nas  garças  ha  uma  só  mu- 
da. As  fêmeas  unicamente  diíTerem  dos  ma- 
chos por  gradações  um  pouco  menos  vivas 
nas  cores  ;  e  as  poupas,  quando  tem  esseor- 
nalo,  também  são  um  pouco  menos  longas 
do  que  as  dos  machos. — ,  (arm.)  movei  da 
a*'mam  que  representa  esta  ave  de  pé,  de 
côr  de  prata,  pernas  altas,  bico  grande,  e 
também  de  côr  de  ouro. 

tíARÇÃo,  s.  f.  (do  Fr.  garçon,  rapaz ,  e 
(ant.)  tomado  á  má  parte,  libertino  ;  do  arab. 
gar,  gari,  joven  ;  ou  dim.  áevar,  homem, 
em  celt ',  vir,  iri-.baro,  onis,  em  lat.;  gr. 
arren  ,  masculino  ,  forte  ,  vigoroso.)  (ant.) 
mancebo,  rapaz. 

GARÇÃO  (Pedro  António  Correia),  (hist.)  in- 
signe poeta  lyrico  portuguez  do  ultimo  sécu- 
lo. Foi  um  dos  fundadores  da  Arcádia,  aon- 
de tomou  o  nome  de  Coridão  ;  e  um  dos  pri- 
meiros Portuguezes  que  começaram  a  escre- 
ver limpamente  em  poesia  depois  do  corrom- 
pido gosto  do  gongorismo.  Todo  se  deu  ao 
género  horaciano,  em  que  ninguém  o  exce- 
deu. Compoz  Satyras,  Epistolas,  Sonetos, 
Dissertações  e  Odes. 

GARÇÃO  STOCLER  (Fraucisco  de  Borja)  , 
(hist.)  barão  de  Villa-Nova  da  Praia,  tenente 
general,  e  distmcto  escriptor  portuguez  deste 
ultimo  século.  Foi  lente  de  mathematica  na 
Academia  de  Marinha  de  Lisboa,  e  secretario 
da  das  Sciencias.  Escreveu  :  Compendio  da 
Thcoria  dos  Limites,  ou  Introducção  ao  Me- 
thodo  das  Fluxões,  Ensaio  histórico  sobre  a 
origem  e  progressos  das  mathematicas  em 
Portugal ,  e  quatro  Memorias  sobre  vários 
assumptos  matheraaticos  ,  impressas  nas  da 
Academia. 

GARCEiRO,  adj.  m.  Falcão  —  ,  que  mata 
garças. 

GARCEZ,  s.  m.  (do  Fr.  garnir,  guarnecer, 
orrar,  cingir.)  (mar.)  calcez  do  mastro. 
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GARCIA,  s.  f.  (h.  n.)  Garcia.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Euphorbiaceas,  e  da 
Monoecia  Polyandria ,  L.  As  suas  flores 
monoecias  oíferecem  um  cálice  bipartido  e 
pétalas  mais  alongadas,  reflectidas,  cubertas 
de  pellos  setaceos  e  cujo  numero  varia  de 
sete  a  onze.  Nasmachas,  estames  numerosos 
com  íiletes  livres,  se  inserem  n'um  receptá- 
culo carnudo,  hemispherico,  cuberto  de  lon- 
gos pellos  na  superfície,  e  rodeado  de  pe- 
quenas glândulas  na  base.  Nas  fêmeas  um 
stylo  curto,  terminado  por  um  estigma  co- 
lorido e  trilobado,  sobrepuja  um  ovário  tri- 
gono,  posto  sobre  um  disco  grosso  e  fechan- 
do três  casulos  menospernos  ;  o  fructo  é  uma 
capsula  com  três  canas. 

Conhece-se  uma  só  espécie  d'este  género ;  é 
um  arbusto  da  America  Meridional,  de  folhas 
alternas,  inteiras,  glabras,  venuladas.  Os  pe- 
dúnculos terminaes  tem  cinco  a  seis  flores 
acompanhadas  de  bracteas,  uma  inferior  fê- 
mea, as  outras  machas. 

GARCIA,  (hist.)  nome  de  vários  condes  de 
Castella  e  de  alguns  reis  de  Navarra  da  idade 
media.  Nos  artigos  sobre  estes  dois  reinos  se 
encontrará  a  serie  dos  Garcias  ;  mencionare- 
mos dois  dos  mais  importantes. 

GARCIA  I,  (hist.)  conde  de  Castella,  nasceu 
em  938,  morreu  em  9G0.  Succedeu  a  Fernan- 
do Gonçalves,  seu  pai,  na  idade  de  32  annos, 
em  970  :  suíTocou  a  revolta  dos  condes  de 
Vela,  alcançou  algumas  vantagens  sobre  os 
Mouros,  mas  foi  mortalmente  ferido,  e  apri- 
sionado n'um  ultimo  combate. 

GARCIA  I,  e  II,  (hist.)  reis  de  Navarra.  V. 
Navarra. 

GARCIA  III,  (hist.)  rei  de  Navarra,  filho  de 
Sancho  II,  aquém  succedeu  em  994.  Com- 
bateu os  Árabes  juntamente  com  seu  pai;  lí- 
gou-se  contra  Almançor  com  Bermudo,  rei 
de  Leão,  e  derrotou-o  na  batalha  de  Calatana- 
zor  em  998.  Morreu  em  1001,  na  idade  de  43 
annos. Puseram-lhe  o  cognome  deTremulo  por 
que  todas  as  vezes,  que  vestia  a  armadura,  um 
tremor  involuntário  lhe  agitava  o  corpo  ;  pelo 
que  disse  um  dia ;  «  O  meu  corpo  treme  do 
«  perigo  a  que  o  meu  valor  o  vai  expor.  » 

GARCIA  (Manoel),  (hist.)  celebre  compositor 
e  cantor  hespanhol,  nasceu  em  Sevilha  em 
1779,  morreu  emPariz  em  1832.  Percorreu 
aHespanha,  França  e  Itália,  e  em  toda  a  par- 
te foi  muito  applaudido.  As  suas  principaes 
operas  são  ;  O  Califa  de  Bagdad,  Florestan^ 
etc.  Foi  pai  da  celebre  Madame  Malibran,  e 
de  Paulina  Garcia  (Madame  Viardot). 

GARCIA  DE  PAREDES  (D.  Diogo),  (hist.)  Ce- 
lebre guerreiro  hespanhol,  nasceu  em  Tru- 
xillo  na  Estremadura  em  1466,  foi  companhei- 
ro do  celebre  Gonçalo  de  Córdova,  cuja  gloria 
partilhou  nas  guerras  da  Itália.  Deixando  este 
paiz  foi  ter  com  Carlos-Quinto,  em  cujo  exer- 
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cito  combateu  com  o  seu  valor  ordinário,  mas 
morreu  pouco  depois  em  resultado  d'uma  que- 
da do  cavallo  (1530).  Este  guerreiro  era^dc 
uma  força  prodigiosa,  e  d' uma  lealdade  pro- 
verbial. 

GARCIA  DE  REZENDE,  (hist.)  V.  Rezeude. 

GARCIA  DA   ORTA,    (hist.)    V.    Ovta. 

GARCiANA,  s.  f.  (h.  u.)  Nome  dado  por 
Loureiro  a  um  género  de  plantas  que  se- 
gundo Wildenow  não  é  outra  cousa  mais  que 
o  Pluylidro.  V.  Esta   palavra. 

GARCILASSO    (oU  ailtCS    GARCIA  LASO)    DK    LA 

VEGA,  (hist.)  celebre  poeta  hespanhol,  nasceu 
em  Toledo  em  1503,  pertencia  a  uma  iilus- 
tre  família,  alliada  á  antiga  casa  de  Gusmão. 
Por  uma  cxtranha  singularidade,  este  homem 
que  parecia  nascido  só  para  cantar  as  doçu- 
ras do  repouso,  empunhou  a  espada  toda  a 
sua  vida,  e  morreu  combatendo.  Tomou  parle 
em  todas  as  guerras  de  Carlos-Quinto,  distin- 
guiu-se  principalmente  na  batalha  de  Pavia, 
e  foi  morto  no  forte  de  Muy  em  Fiança,  em 
1536  ,  quando  o  exercito  imperial  invadiu 
aquelle  reino,  Contava  apenas  33  annos  quan- 
do falleceu ;  tinha  comtudo  no  meio  do  tu- 
multo das  armas  composto  vários  cantos,  que 
o  tornaram  immortal.  Consistem  elles  prin- 
cipalmente em  éclogas,  odes,  e  elegias.  A  sua 
poesia  é  simples,  fácil,  e  harmoniosa  no  estylo, 
graciosa,  e  melancólica  nos  pensamentos,  o 
que  lhe  mereceu  o  nome  de  Petrarca  hespa- 
nhol. Na  verdade  os  seus  modelos  forem  Dante 
e  Petrarca. 

GARCILASSO  DE  LA  VEGA,  (hist.)  O  hlCã,    his- 

toriador  hespanhol  cognominado  o  Inca,  ])or- 
que  descendia  por  sua  mãi  da  familia  real 
doPerú,  nasceu  em  1530  em  Cuzco,  morreu 
em  1568.  Dedicou-se  desde  tenra  idade  a  es- 
tudar e  esclarecer  a  historia  desla  parte  da 
America  meridional,  para  a  poder  escrever. 
Tinha  já  recolhido  os  materiaes  necessários, 
quando  Philippe  II ,  receando  a  influencia 
que  o  nome  e  origem  do  joven  escriptor  lhe 
haviam  de  grangear,  lhe  intimou  ordem  de  se 
retirar  para  Hespanha.  Veio  então  lixar-se  em 
Valladolid,  aonde  compozassuas  obras,  que 
são  :  Commentarios  reaes  sobre  a  origem  dos 
Incas,  suas  leis  e  governos,  Historia  geral 
do  Peru,  Historia  da  Florida.  A  primeira  e 
a  ultima  destas  obras  foram  pela  primeira  vez 
impressas  em  Lisboa.  Garcilasso  tem  um  es- 
t}lo  empolado,  mas  é  íiel  nas  suas  narra- 
ções. 

GARCiMiNO  (por  Garcia  Ximenes),  (hist.)  V. 
Navarra. 

G.vRCiNiA,  s.  f.  Garcinia,  (h.  n.)  Género 
da  familia  das  Guttiferas,  e  da  Dodecandria 
Monogyraa,  L.  As  suas  flores  são  poly ga- 
mas ou  dioicas  ;  o  seu  cálice  persistente  com- 
posto de  quatro  sepalas ;  a  sua  uvoUa  de 
quatro  pétalas  ;    os  seus  estames  numerosos 

VOL.    III. 


são  livres  ou  reunidos  ;  o  sligma  sessil,  di- 
vidido em  quatro  aoilo  lobos;  o  ovário  nas 
fêmeas  não  tem  eju  rod.i  de  si  nulario  ;  o 
fruclo  é  uma  Inv^ix  com  quatro  ou  oito  ca- 
sulos contendo  un.a  única  semente  ariolada, 
com  colyledons  grossos  e  soldados.  São  ar- 
vores do  folhas  opposlas,  cujos  fructos  são 
succulenlos  c  muito  procurados  na  Ásia,  sua 
pátria.  Conhecem-se  nove  espécies  distribuí- 
das em  duas  secções  caracterisadas  pelos  es- 
(amcs,  livies  em  uma,  monndclphas  ou  po- 
hadelphas  na  outra.  A' primeira  pertencem 
o  Mangoslão,  Garcinia  Mangostana,  o  G. 
Cambogia  ,  e  os  G.  córnea  e  more  lia.  Na 
segund^dcvem  entrar  três  arvores  conheci- 
das pelo  nome  de  Brindonia,  e  o  Garcinia 
Cowfi,  e  o  G.  cUiptica. 

GARCiMKAs,  s.  f.  pi.  [Làl .  garciuieiv.]  (bot.) 
tribu  estabelecida  por  De  Candolle  na  fami- 
lia das  guttiferas. 

GÁRço,  A,  adj.  (V.  Garça.)  côr  dos  olhos 
de  garça,  azul  celeste.  V.  Zarco  e  Gazeo. 

GARçoA,  s.  f.  (de  garção)  (ant.  e obsoleto) 
moça,  rapariga.  d 

GARÇOTA,  s.  f.  diminvt.  de  garça,  garça 
bastarda  ou  nova. 

GARI)  (departamento  de),  (geogr.)  departa- 
mento maritimo  de  França,  sobre  o  raeditei- 
raneo,  a  O.  da  foz  do  Rhodano,  ao  S.  do  de- 
partamento de  Ardoche  ;  5997  léguas  quadra- 
das, 366,259  habitantes.  Capital  jNimes.  E 
formado  d'uma  parte  do  Baixo  Languedoc. 
Montanhoso  ao  N.  e  O  ((^evenas).  Clima  luran- 
do, temperatura  varia,  ventos  impetuosos, 
grandes  scccas.  Muitos  pântanos  (dos  quaes 
17  de  agua  salgada).  Carvão  de  pedra,  man- 
ganeose,  antimonio,  mármore,  gesso,  etc.  Solo 
vario,  árido  e  estéril  em  muitos  pontos  ;  al- 
guns cereaes,  legumes,  fructas,  vinhos,  aguar- 
dente. Gados,  bichos  de  seda,  etc.  Sedas,  sa- 
bão. Commercio  activo.  O  d(}partamento  de 
Gard  divide-se  em  \  districtos,  Nimes,  Afais, 
Lzes,  Yigan,  38  comarcas,  e  438  concelhos. 
Pertence  a  9."  divisão  militar,  tem  um  tribu- 
nal de  segunda  instancia, e  um  bispo  em  Nimes. 

GARD,  (geogi .)  Vardo,  rio  de  França,  for- 
mado pela  juncção  do  Gardond'Anduze,  e  do 
Gardon  d'Alais,  nascidos  ambos  nas  Cevennas 
Banha  o  departamento  de  Gard,  passa  a  légua 
e  meia  de  iNimes,  e  vai  cair  no  Rhodano,  en- 
tie  Aramon,  e  Beaucaire,  depois  de  um  cur- 
so de  10  léguas.  Sobre  este  rio,  e  a  3  léguas 
de  Nimes,  ha  uma  celebre  ponte,  chamada  do 
Gard,  que  foi  construída  pelos  Romanos.  Tem 
de  comprimento  Í269  metros  francezes,  e  de 
altura  49  ;  consta  de  trez  linhas  de  arcos  so- 
brepostos uns  aos  outros,  tendo  na  ultima  um 
aqueducto,  que  leva  a  ISimes  as  aguas  das  nas- 
centes d' Aire  e  Airaim.  Este  aqueducto  sofl'reu 
Of^umas   ruínas    com  a  invasão  dos  barba- 
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GARDA,  (geogr.)  rio  do  reino  Lombardo  Ve- 
neziano, a  5  léguas  de  Verona,  sobre  o  lago  de 
(iarda,  na  margem  oriental.  Pequeno  porto. 
Pesca  de  sardinhas.  Azeite.  Bonaparte  ali  der- 
rotou os  Austríacos  commandados  por  Wurm- 
ser  em  1796. 

TtArda  (lago  de),  [hist. )  Benacus  lacus,  no 
reino  Lombardo  Veneziano,  o  mais  oriental 
dos  grandes  lagos  da  região  ao  S.  dos  Alpes  ; 
8  léguas  do  comprimento,  3  de  largura.  Muito 
peixe.  E  atravessado  pelo  Mincio,  que  o  deixa 
em  Peschiera. 

GARDANNE  (conde  de),  (hist.)  general  fran- 
cez  do  império,  nasceu  em  1766,  morreu  em 
1818,  distinguiu-se  nas  batalhas  d*Austerlitz, 
lenaeAylau,  serviu  também  emHe^anha  ás 
ordens  de  Massena,  mas  foi  pouco  feliz. 

GARDANNE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Baixo  Rhodano  ; 
3,000  habitantes.  Fortificações.  Commercio  de 
cereaes  e  gados.  Minas  de  ferro. 

GARDANTE.  V.  Guardar. 

GARDE  FRESNET,  (geogr.)  villa  do  departa- 
mento deVar,  a  9  léguas  de  Toulon  ;  2,900 
habitantes.  Lanifícios,  rolhas,  chapeos,  etc. 
Julga -se  que  é  o  antigo  Fraxinet,  que  os  Sar- 
racenos fortificaram  no  século  IX,  de  donde 
assollar.^ím  a  Provença  de  889  a  975. 

GARBELEBEN   OU  GARDELEGEN,    (gCOgr.)  villa 

murada  da  Prússia  na  província  de  Saxe,  so- 
bre o  Milde:  4,300  habitantes,  Pannos,  al- 
godões :  aguardente,  cereaes. 

GARDÉNIA,  s.  f.  Gardénia,  (h.  n,)  Género 
de  plantas  da  familia  das  Rubiaceas  e  da 
Pentandria  Monogyna,  L.  cujos  caracteres  são 
os  seguintes  ;  cálice  persistente  ,  com  cinco 
dentes  ou  cinco  segmentos  •  coroUa  infundi- 
biliforme,  cujo  tubo  é  muitas  vezes  mais  com- 
prido que  o  cálice ;  o  lirLbo  dilatado  ordina- 
riamente com  cinco  lobos  obtusos  ;  o  nu- 
mero dos  lobos  pode  variar  de  cinco  a  nove, 
segundo  Kunth ;  cinco  anthcras  sessis  á  en- 
trada da  corolla ;  ura  só  stylo  e  um  stygma 
bilobados  ;  baga  secca,  bilocular  (raias  ve- 
zes quadrilocular) ,  cheia  de  sementes  dis- 
postas sobre  duas  linhas  em  cada  casulo. 

As  espécies  de  Gardenias,  cujo  numero  é 
assas  considerável,  se  acham  espalhadas  nos 
climas  quentes  dos  dois  continentes  e  das 
ilhas  adjacentes.  São  arvores  ou  antes  ar- 
bustos, algumas  vezes  munidos  de  espinhos 
oppostos  e  collocados  por  cima  dos  sovacos 
das  folhas.  As  suas  flores,  d 'uma  côr  branca 
e  d'um  cheiro  muito  agradável,  são  lerminaes 
e  azillares,  as  mais  das  vezes  solitárias,  al- 
gumas vezes  ternadas  ,  sessis  e  acompanha- 
das de  bracteas.  Na  grande  quantidade  de  es- 
pécies notáveis  que  contem  este  género,  nao 
poderiamos  passar  em  silencio  a  seguinte  que 
é  um  arbusto  dos  nr.ais  agradáveis  que  se  cul- 
tivam nas  estufas  da  Europa  1^^  -    - 
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A  Gardénia  de  grandes  flores,  Gai^denia 
florida,  L.  se  eleva  á  altura  de  um  ou  dois 
metros ;  a  sua  asté  é  ramosa  superiormen- 
te, tem  folhas  grandes  ,  ovaes,  attenuadas 
nas  duas  extremidades.  As  suas  flores  são  qua- 
si  sessis,  solitárias  no  cume  dos  ramos,  d'um 
branco  tirando  sobre  o  amarello,  e  espalhan- 
do o  cheiro  mais  suave.  EUa  é  originaria  das 
Indias-Orientaes  ,  e  cultiva-se  como  planta 
d'ornamento  emAmboina,  e  no  Cabo  de  Boa 
Esperança.  Ella  cresce  com  tanto  vigor  no  Ja- 
pão, que  serve  para  formar  bellas  sebes  vivas. 
A  temperatura  do  meio-dia  da  Europa  lhe  é 
assas  favorável  para  que  se  possa  cultivar 
em  plena  terra.  Como  ella  não  fruclifica  na 
Europa  e  que  as  suas  flores  dobrara  as  mais 
das  vezes  pelo  elleito  d'uma  cultura  esme- 
rada, só  pôde  multiplicar-se  por  enxerto. 

GARum  DU  MESNiL  ,  (hist.)  sabio  latinista 
francez,  nasceu  em  1720,  foi  professor  de  rhe- 
torica  na  universidade  dePariz.  Escreveu  um 
tratado  de  Synonymos  latinos. 

GARDiNER  (Estevão),  (hist.)  duque  de  Win- 
chester,e  gram  chanceller  d'Inglaterra, nasceu 
em  1483,  morreu  em  1555,  foi  secretario  do 
celebre  cardeal  Wolsey,  eum  dos  deputados, 
que  Henrique  VIII  mandou  a  Roma  para  tratar 
do  seu  divorcio  com  Catharina  de  Aragão,  que 
elle  sustentou  no  seu  tratado  De  vera  et  falsa 
obedientia.  Gardiner  porém  só  se  separou  da 
igreja  romana  neste  ponto  ;  teve  grandes  ques- 
tões com  Thomaz  Cranmer,  e  foi  preso  como 
inimigo  da  reforma.  Quando  Maria  subiu  ao 
trono  foi  posto  em  liberdnde,  e  nomeado  gram 
chanceller  ;  aconselhou  aquella  princesa  que 
fosse  severa  para  com  os  reformistas,  e  des- 
honrou-se  pelas  medidas  de  crueldade,  que  fe!z 
empregar. 

GARDINER  (Guilherme),  (hist.)  celebre  ma- 
thematico  inglez  do  século  XVIII,  autor  das 
Taboas  de  lo garit limos,  muito  estimadas. 

GARDINER,  (geogr.)  villa  dos  Estados-IJni- 
dos,  a  11  léguas  de  Postland ;  3,000  habi- 
tantes. Bonita  igreja.  Algodões. 

GARDiNGO,  s.  111.  (do  Fr.  garder,  exami- 
nar.) (ant.)  —  d'El-Rei,  desembargador. 

GARDiNGO  ,  s.  m.  nome  porque  entre  os 
Godos  eram  designados  os  filhos  da  primei- 
ra nobreza.  Significava  dantes  o  que  depois 
se  chamou  rico-homem,  que  era  um  grau  de 
fidalguia  immediato  ao  de  conde,  e  superior 
ao  de  Tyufado. 

GARDOGNiA,  s.  f.  [Gardognio),  (h.  n.)  gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  Labiadas  e 
da  Dydynamia  Gymnospermia.  L.  cujo3  ca- 
racteres são  :  cálice  tubuloso,  com  cinco  den- 
tes ou  segmentos,  bilabiado  :  corolla  muito 
maior  que  o  cálice,  tubulosa,  cuja  gargan- 
ta é  felpuda,  o  limbo  bilabiado,  o  lábio  su- 
perior chanfrado,  o  inferior  trifido,  e  oslo- 
bos  quasi  iguaes  :  os  quatro  estames  affasta- 
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do$.  Este  género  se  compõe  de  plantas  to- 
das indígenas,  do  Peru  e  da  republica  Co- 
lombiana. São  arbustos  muito  ramosos,  e  es- 
palhando um  cheiro  muito  penetrante.  As 
suas  folhas  são  inteiras,  e  tem  flores  encar- 
nadas ou  amarelladas,  axillares,  solitárias, 
raras  vezes  verticilladas,  ou  reunidas  era  duas 
e  três  ao  mesmo  tempo,  sobre  o  mesmo  pe- 
dúnculo. 

GARDUERiA,  s.  f.  (Garduevia.)  (h.  n.)  gé- 
nero de  plantas  da  Tetrandria  Monogynia 
L.  estabellecido  pelo  Doutor  Wallichde  Cal- 
cutta,  que  a  caracteriza  assim:  cálice  infe- 
ro,  persistente,  dividido  em  quatro  segmen- 
tos côncavos,  orbiculares  e  ciliados  ;  corol- 
la  não  tubullosa,  formada  de  quatro  péta- 
las amarellas,  ovaes,  agudas,  alternas  cora 
os  segmentos  do  calico,  e  ofTerecendo  a  esti- 
yaçào  valvar;  quatro  estamos  levantados,  mais 
curtos  que  aeorolla,  tendo  os  seus  filetes  in- 
sertos nos  ângulos  de  separação  das  pétalas, 
e  simulando  um  tubo  pela  sua  coherencia  ; 
antheras  ovaes,  agudas,  unidas  pelos  lados 
d'um  tubo  barrigudo  ede  quatro  dentes  ; 
ovário  perfeitamente  distincto  do  cálice,  pe- 
queno, com  dois  casulos,  cada  um  conten- 
do um  ovulo  preso  no  centro  sobre  a  linha 
de  separação,  sobrepujado  de  um  stylo  cur- 
to, filiforme,  e  de  um  sligma  agudo  ;  o  fru- 
cto  é  uma  baga  escarlate,  redonda  ou  algu- 
mas vezes  deprimida,  liza,  coroada  pelos  res- 
tos do  stylo,  supportada  pelo  cálice,  e  con- 
tendo sementes  solitárias,  em  cada  um  dos 
dois  casulos.  O  porte  da  planta  que  serviu 
de  typo  a  este  novo  género,  assim  como  a 
structura  do  seu  fructo,  a  aproximam  mui- 
to das  Rubiaceas,  porém  a  superioridade  do 
ovário  se  oppõe  a  que  a  reunam  a  esta  fa- 
mília. Wallicli  observa  que  as  partes  ama- 
rellas e  tenras  da  planta  contém  ura  sueco 
amarello  e  análogo  ao  das  Guttiferas.  Este 
género  é  dedicado  a  Edw  Gardner,  residen- 
te na  corte  do  Rajah  do  Népaul,  que  enri- 
queceu o  jardim  botânico  de  Calcutta  de  um 
grande  numero  de  plantas  novas.  Elle  se 
compõe  só  de  uma  espécie,  Gardueria  ova- 
la, arvore  ramuda,  cuja  casca  é  parda,  as 
folhas  oppostas,  aproximadas,  ovaes,  lanceo- 
ladas,  pecioladas,  e  acuminadas  ;  as  flores 
em  corymbos  axillares.  Encontra-se  nas  mon- 
tanhas do  districto  de  Sillet  era  Bengala;  el- 
la  é  também  indígena  do  Népaul,  porém  o 
Dr.  NYallich  ajunta  que  os  indivíduos  deste 
ultimo  lugar  tem  as  folhas  mais  pequenas  e 
lauceoladas  ;  os  segmentos  da  corolla  são  mais 
permuginosos.  as  bagas  maiores,  e  o  stigma 
bífido. 

GA  RELA,  s.f.  (origem  incerta)  a  perdiz  que 
anda  com  o  cio. 

SARENGEOT,  (hist.)  círurgião  francez,  nas- 
cei* «B^,, 17  59-  Escreveu:  Tratado  das  opera- 


ções de  cirufqia,  Tratado  dos  insírumentos  de 
cirxt/rgia,  Myotomia  humana  e  canina,  Opc" 
ração  da  talha  pelo  apparelho  lateral,  e  ou- 
tras muitas  obras. 

GARENT-OGUENT,  s.  f».  (^h.  D.)  nomede,|^aiz 
áo  panax  quinquifiliatum.  í"  (!r/,i"    <:,   .  ííÍd-. 

GARESSio,  (geo^r.)  villa  da  Sardenha,  jun- 
to ao  Tanaro ;  4,700  habitantes. 

garfAda,  s.  f.  o  que  se  toma  de  uma  vez 
com  o  garfo. 

GARFÍLA  e  GARFiLLA  ,  s.  f.  (de  gravar  e 
fio.)  orla  da  moeda  ou  de  medalha. 

GARFO,  s.  m.  (radical  de  garra.  Yí  esta 
palavra.)  instrumento  de  dois  ou  mais  den- 
tes cQjp  que  se  espeta  a  comida  solida.  — 
de  pmta.  Garfo,  instrumento  da  mesma 
forma  com  que  os  tyrannos  faziam  rasgaras 
qarnes  ás  suas  víctiraBS. — ,  (agr.)  ramo  me- 
nor de  arvore  que  se  enxerta.  Enxertar  de 
—  :  V.  Enxertar,  —  de  vide.  V.  Bacello.  Un^ 
--  de  gente,  (íig.)  troço  de  soldados ,  pe- 
queno numero  de  gente. 

GARFUANA,  s.  t».  (h.  n.)  É  no  Bpazil  O  no- 
me  vulgar  do  monis  trictorius. 

GARGALEJAR.  V.  Gargarejar. 

GARGALHADA,  s.  f.  (voz  imitativa.)  riso  im- 
moderado,  instantâneo,  grande  risada.  V. 
Garganta. 

GARGALHADO,  A,  p.  f.  do  gargalhar ;  adj. 
rido  fís  gargalhadas. 

GARGALHAR,  V.  Th.  dar  gargalhadas. 

GARGALHEIRA,  s.  f.  (de  gargallo,  garganta, 
e  a  des.  alheira,  de  ligar,  cingir.)  corren- 
te ou  forquilha  em  que  vão  presos  pelo 
pescoço  os  escravos 

GARGALHO,  s.  m.  (o  mesmo  radical  de  gar- 
garejar.) escarro  grosso  que  se  lança  com 
diíTiculdade  da  garganta. 

GARGALLOy  .í.  m.  collo  do  um  vaso(— (l« 
garrafa).        •"' 

GARGANO  (cabo),  (geogr.)  Garganum  pro- 
montorium,  ponta  de  terra  no  reino  de  Ná- 
poles, na  Capitanata,  forma  aquella  saliência 
do  continente  da  Itália,  que  se  estende  pa- 
ra o  Adriático,  e  que  é  dominada  pelo  mon- 
te Sant' Angelo  (Garganus  mons),  ura  pouco 
acima  do  42.°  de  lat.  N.  Forma  o  extremo 
da  espora  da  bota,  que  representa  a  penín- 
sula itálica. 

GARGANTA,  s.  f.  (fr.  an\.  gargatc;  dí»  ^. 
gr.  gargareon,  garganta  :  radical  gar,  som 
da  garganta  ou  guttural.)  pescoço,  collo  que 
une  a  cabeça  do  homem  ao  corpo  ;  o  canal 
interno  do  pescoço,  o  esophago,  a  trachea  ; 
fauces  ,  tragadoura  .  Gaimo  de  —  branca  , 
ft,  de  ornithologia)  V.  Gaivão.  —  da  corolla, 
(bot.)  V.  Entrada.  Garganta,  todo  o  collo  e 
peito  da  mulher ;  (fig.)  voz.  PAr  d  hararo 
ou  o  cutello  na  —  a  alguém,  pôr  em  aper- 
to, extremidade,  (rar^iawía, 'passagem  longa 
e  estreita  semelhariíe  á  do  oollo;  passo  es- 
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tíeito  entre  serras  ou  valles  ;  desfiladeiro  ; 
bocba ,  passo  estreito  em  rio. — do  estai, 
(mar)  ò  logar  aonde  o  seu  chicote,  unido  ao 
prolongamento,  por  botão,  costura,  mão  e 
botija,  ou,  simplesmente,  por  botija,  deter- 
mina a  encapelladura,  —  do  mastro  ou  mas- 
taréo,  a  parte  mais  delg:ada  d'elle  junto  á 
romã.  —  de  poço,  boccal.  —  de  fogo,  volcão. 

—  de  moenda,  taboa  junta  aos  eixos  ,  com 
recortes,  da  feição  do  eixo.  Gargantas  das 
cannas  de  açúcar,  os  gommos  chegados  ao 
olho. 

GAiGANTÃo,  adj.  líi.  devorador,  comilão, 
tragador.  Lobo  — ,  voraz. 

GARGÁNTEADO,  A,  p.  p.  de  gargautei^,  adj. 
gorgeiado,  requebrado,  trinado. 
«f.eARGANTEADOR,  s.  m.  O  que  gargantêa, 
-'  GARGANTEAR,  V.  n.  (garganta,  c  ear  des. 
do  infinito.)  gorgeiar,  requebrar,  fazer  gar- 
ganteios  cora  a  voz,  trinar. 

GARGANTEO   OU   GARGANTEIO,    S.   m.    O   gar- 

ganlear,  trinado  da  voz. 

GARGANTILHA  ,  s.  f.  (garganta,  e  a  des. 
ilha;  do  gr.  e//em,  cingir.)  'CollaríSjdfe'  pé- 
rolas ou  pedraria.  •■     f    f-:'K: 

-  GARGANTOÍCE,  s.  f.  {garganta,  e  a  des.  ice. 
(ant.)  gula,  grande  abundância  de  comida  na 
mesa. 

GARGAREJAMENTÒ,  s.  m.  V.  Gargarejo. 

GARGAREJAR,  V.  a.  (Lat.  gargariso,  as; 
do  gr.  gargaréôn,  garganta,  e  ejar  des.  do 
hesp.  echar,  lançar. 

-  GARGAREJO,  s.  m.  gavgarismo;  liquido  que 
se  põe  em  contacto  com  toda  a  membrana 
mucoza  da  boca  anterior  e  posterior,  agi- 
tando-o  em  todos  os  sentidos  pela  contrac- 
ção dos  músculos  da  face,  e  pela  acção  do 
ar  que  se  faz  sair  da  larynge ;  expelle-se 
depois  sem  nada  se  engolir  delle.  Os  gar- 
garejos empregam-se  nas  doenças  da  pha- 
rynge  e  das  araygdalas,  etc,  e  podem  ser 
adoçantes,  refrescantes, adstringentes,  estimu- 
lantes, segundo  as  indicações.  —  Gargarejo 
adoçante  :  ajuntam-se  uma  onça  de  mel  bran- 
co e  oito  onças  de  decocção  de  raiz  d'altéa. 

—  Prepara-se  um  gargarejo  a7iti-siphilitico 
ajuntando  ao  precedente  meio  grão  de  deuto- 
cLlorura  de  mercúrio  previamente  dissolvi- 
do em  agua.  Prepara-se  um  gargarejo  anti- 
septico  fazendo  ferver  ligeiramente  quina  rui- 
va machucada,  duas  oitavas  em  oito  on- 
ças d'agua  ;  pondo  n'uma  garrafa  uma  on- 
ça de  mel  rosado  com  uma  pequena  quan- 
tidade de  decoção  da  quina,  ajuntando  agua 
de  rabel  e  álcool  rectificado  alcanforado,  dez- 
oito gotas  de  cada  liquido,  battendo  tudo, 
e  ajuntando  o  resto  da  decocção.  —  O  gar- 
garejo deter ivo  do  Coclez  é  composto  de 
duas.  onças  de  mel  rosado  ,  três  escropulos 
de  álcool  sulfuri(?t),  e  oito  onças  d'agua  de 
cevada  que  se  mistura  exactamente.  Prepa- 


Íra-se  um  gargarejo  antiscorhutico  )^onáo  áe 
infusão  durante  meia  hora  em  oito  onças 
^d'agua  a  ferver,  uma  oitava  d'especes  amar- 
gas, e  ajuntando  duas  onças  de  xarope  de 
mel,  e  uma  onça  de  tintura  antiscorbutica. 
—  O  gargarejo  adstringente  de  Jounard  é 
composto  d'hydroncelato  de  rosas  rubras , 
duas  onças,  agua  dislillada,  oito  onças,  agua 
de  rosas,  duas  onças,  e  tanino  puro,  duas 
oitavas  ;  mistura-se  e  agita-se.  Emprega-se 
para  suspender  a  salivação  mercurial,  quan- 
do a  flexão  das  glândulas  salivares  está  em 
seu  declive,  ou  para  dar  um  tónico  á  cam- 
painha e  ás  amygdalas.  —  O  gargarejo  de 
Geddius,  empregado  também  contra  a  sali- 
vação mercurial,  é  feito  com  oito  onças  de 
mucilagem  de  gomma  arábia  ,  duas  oitavas 
de  óleo  volátil  de  terebenthina  ;  mistura-se 
e  agita-se  antes  de  se  empregar.  —  O  gar- 
garejo contra  a  rouquidão  indicado  por 
Benatti ,  é  preparado  com  uma  oitava  de 
sulfato  d'alumen,  dez  onças  de  decocção  de 
cevada  filtrada,  quatro  oitavas  de  xarope  de 
diacodium.  Faz-se  uso  delle  três  ou  quatro 
vezes  por  dia,  e  pôde  elevar-se  a  doze  do 
alúmen  a  três  ou  quatro  oitavas. 

GARGAUBA,  s.  f.  uomc  de  uma  fructa  do 
BrasU. 

GARGETTA,  (gcogr.)  lugar  d'Attica,  aonde 
nasceu  Epicuro. 

GARGUEiRO,  s.  m.  (ant.).  V.  Trachea,  Gar- 
ganta. 

GARI ,  s.  m.  (com.)  moeda  de  conta  do 
Mogol :  valia  4:000  rs.  —  de  rupias,  era  do 
valor  de  quatro  mil  rupias. 

GARiANONUM,  (gcogr.)  cidade  da  Bretanha 
romana,  nos  Icenos  (Iceni),  hoje  Yarmouth. 

GARico,  corrupção  de  Agarico,  s.  m.  (h. 
n.)  o  nome  Agarico  tem  sido  applicado  suc- 
cessivamente  a  plantas  da  familia  dos  cogu- 
melos, muito  differentes  umas  das  outras,  e 
os  botânicos  modernos  nem  mesmo  estão  de 
accordo  sobre  a  extensão  maior  ou  menor 
que  se  lhes  deve  dar.  Em  vista  destas  difl"e- 
renças  de  opinião,  convém  indicar  as  diver- 
sas significações  que  se  deram  a  esta  pala- 
vra. Todos  os  antigos  autores  designavam  pe- 
lo nome  de  Agarico,  os  cogumellos  carnu- 
dos ou  suberosos,  de  chapéu  sessil  semicircu- 
lar, que  crescem  nos  troncos  das  arvores , 
seja  qual  fôr  a  sua  organisação.  Linneo  re- 
servou o  nome  de  Agarico  para  todos  os  co- 
gumellos, cuja  superfície  inferior  apresenta 
laminas  radiantes,  simples  ou  ramosas,  e  reu- 
niu-lhes  a  maior  parte  dos  cogumellos  a  que 
davam  o  nome  de  Fungus.  Haller  deu  o  no- 
me de  Agaricos  aos  cogumellos  sessis  e  de 
superficie  inferior  lisa.  Jussieu  formou  o  gé- 
nero .Apniico  das  espécies  do  género  Boleto 
de  Liii  i;;  (^  cujo  chapéu  é  semi-circular  e  ses- 
sil nos  íioncos  das  arvores,  e  mais  tarde  Pa- 
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lisot  de  Beauvois  deu  o  nome  de  Agarico  a 
todos  os  Boletos  de  Liiiiieo. 

O  nome  Agarico  ó  hoje  reservado  geral- 
mente pelos  botânicos  se  não  a  todo  o  géne- 
ro, pelo  menos  a  uma  grande  parto  daquel- 
le  a  que  Linneo  o  dava.  Podem  dar-se-lhes 
os  caracteres  seguintes  :  cogumelo  sem  vol- 
va, chapéu  distincto,  de  forma  variável,  ses- 
sil  ou  pediculado,  guarnecido  inferiormente 
de  laminas  simples  ou  todas  de  igual  com- 
primento, ou  entremeadas  na  circumferen- 
cia,  de  laminas  mais  curtas 

Todos  os  cogumellos  do  género  Agarico, 
tem  um  chapéu  distincto,  mais  ou  menos 
denso,  algumas  vezes  membranoso,  as  mais 
das  vezes  composto  de  uma  carne,  ou  sec- 
ca  e  quebradiça,  ou  esponjosa,  e  de  uma 
consistência  realmente  fungosa  ,  mui  raras 
vezes  linhosa  ou  suberosa.  Este  chapéu  ou 
é  sessil  e  semi-circular,  sostido  por  um  pe- 
dículo central  ou  algumas  vezes  lateral.  O 
pedículo  é  nú  em  muitas  espécies ;  em  ou- 
tras elle  apresenta  na  sua  parte  medea  um 
anel  membranoso  ou  filamentoso,  provenien- 
te dos  restos  de  uma  membrana  que  cobria 
toda  a  face  inferior  do  chapéu,  e  se  inse- 
ria na  sua  circumferencia,  ou  mesmo  que  a 
fechava  inteiramente  antes  do  seu  desenvol- 
vimento completo.  Este  pedículo  pôde  ser 
cheio  ou  fistuloso,  inchado  em  forma  de  tu- 
bérculo na  sua  base,  ou  terminando  por  uma 
raiz  pivotante  ;  porém  este  ultimo  caso  é  ra- 
ro, e  as  mais  das  vezes,  a  pouca  profundi- 
dade da  terra,  elle  acaba  arredondando-se  e 
dando  origem  a  algumas  íibrilhas  capillares. 
O  chapéu  otTerece  na  face  inferior  laminas 
ou  folhas  radiantes,  formadas  por  uma  mem- 
brana dobrada  sobre  si  mesma,  tendo  eon- 
ceptaculos  ou  válvulas,  de  uma  forma  oblon- 
ga ou  cylindricd  aproximadas  umas  das  ou- 
tras e  contendo  uma  só  fileira  de  esporulas 
na  maior  parte  das  espécies.  Quando  o  co- 
gumello  tem  alcançado  o  seu  completo  des- 
envolvimento, as  esporulas  escapam  das  suas 
capsulas  e  cobrem  a  superficie  das  folhas  com 
um  pó  de  côr  variada,  branca,  côr  de  roza, 
parda  ou  preta  :  este  pó  muito  abundante  se 
deposita  nos  corpos  visinhos,  c  algumas  ex- 
periências tem  de  ha  muito  provado  que  da- 
va tiascimento  a  outros  cogumelos  semelhan- 
tes áquelle  de  que  provinha,  e  que  estas  es- 
porulas eram  por  consequência  verdadeiras 
sementes  dos  Agaricos.  Em  algumas  das  es- 
pécies, as  esporulas  em  lugar  de  se  espalha- 
rem em  forma  de  poeira,  são  levadas  n'uma 
agua  preta  semelhante  a  tinta,  produzida  pe- 
la decomposição  rápida  dos  folhetos. 

Os  Agaricos  subsistem  em  geral  pouco  tem- 
po depois  da  despersão  das  esporulas.  Algu- 
mas espécies  coriaceas  se  dessecam  e  só  se 
destroem  lentamente,    porém  a  maior  parte 
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das  espécies  carnudas  e  esponjosas  se  decom- 
põem espalhando  um  cheiro  fétido  análogo 
ao  das  matérias  animaes,  e  acabam  por  se 
destruir  inteiramente.  A  analyse  tem  prova- 
do que  estas  plantas  contém  substancias  aná- 
logas ás  que  se  acham  nas  matérias  animaes, 
e  por  esta  razão,  dão  lugar  na  sua  decom- 
posição aos  mesmos  productos. 

Os  Agaricos  crescem  em  quasi  todos  os  sí- 
tios, excepto  nos  lugares  seccos  e  pedrosos; 
acham-se  sobre  tudo  nos  bosques  húmidos 
e  sombrios,  nos  prados,  sobre  as  estrumei- 
ras,  nos  troncos  das  arvores,  e  nos  paus  po- 
dres. Algumas  espécies  se  encontram  nas  mi- 
nas, e  na^covas  onde  a  luz  não  penetra 

Os  verdadeiros  Agaricos  só  servem  de  ali- 
mento, e  ainda  um  pequeno  numero  somen- 
te pôde  ser  empregado  sem  risco,  porque  es- 
te género  contém  ao  mesmo  tempo  espécies, 
cuja  acção  venenosa  passa  por  muito  acti- 
va, e  outros  que  apenas  differem  daquelles, 
e  podem  por  tanto  fornecer  um  alimento  mui 
sadio ;  deve  por  esta  razão  empregar-se  a 
maior  circumspecção  na  sua  escolha.  O  me- 
lhor remédio  que  se  pôde  empregar  contra 
os  accidentes  venenosos  causados  pela  indi- 
gestão dos  cogumelos,  são  os  vomitórios  to- 
mados o  mais  promptamente  possível. 

O- género  Agarico,  apesar  de  muito  limi- 
tado actualmente,  é  ainda  com  tudo  a  plan- 
ta que  contém  maior  numero  de  espécies; 
alguns  autores  contam  até  750. 

As  príncipaes  espécies  são  o  Lepiota,  o 
Cortinaria,  o  Gymnopus,  Mycena,  Copri- 
nus,  Pratella,  Calorrheus,  Russula,  Om- 
phalia.  Pleuropus,  Leucorporus,  Amanita , 
Armillaria,  Lonisaium,  Trictroluma,  Clito- 
cylo,   Collybia,  etc. 

Distinguem-se  nas  Pharmacias  duas  espé- 
cies de  Agarico,  uma  conhecida  pelo  nome 
de  Agarico  de  Carvalho,  ou  Agarico  pro- 
priamente dito,  a  outra  pelo  de  Agarico  de 
Meleso,  ou  Agarico  branco.  Ambos  elles  per- 
tencem ao  género  Boleto  Um  é  o  BoJetus 
Fumentarius.  L,  o  outro  oBoletus  Laricis, 
L.  O  Agarico  de  Carvalho  cresce  igualmen- 
te na  Hera,  na  Tília,  no  Vidoeiro,  etc,  é 
commum  em  todas  as  florestas  da  Europa, 
e  os  seus  usos  são  numerosos.  E  com  elle 
que  se  prepara  a  isca ;  basta  para  isso  ti- 
rar-lhc  toda  a  casca  exterior  e  fazer  ferver 
a  parte  interior,  que  é  moUe  e  fibrosa,  com 
uma  lixívia  de  cinza.  Faz-se  seccar,  reduz- 
se  a  chapa  com  um  martello,  e  faz-se  fer- 
ver de  novo  com  uma  solução  de  nitro.  Em- 
prega-se  igualmente  em  cirurgia  com  o  no- 
me de  Agarico,  para  fazer  parar  as  hemor- 
rhagías. 

O  Agarico  branco  parece  ser  o  Agarico  dos 
antigos  autores,   emprega va-se    antigamente 
como  vomitório ;  porém  o  seu  uso  acabou - 
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se,  e  hoje  só  se  emprega  em  medicina  vetor 
rinftíHíí'.  "Esíaf  éépéoie  só  cresce  hoslaríx,  nos 
A4pes  do'  Delphinado,  da  Sabóia,  da  Cami- 
thia,  etc.  Eíle  é  inteiramente  branco,  e  va- 
ria muito  de  forma,  segundo  a  sua  idade  e 
a  parte  da  arvore  em  que  elle  cres«'e.  Alguns 
autores  dão  a  palavra  Garico  como  designan- 
do entre  ós  habitantes  do  Canadá  um  cogu- 
melo que  cresce  sobre  o  pinheiro,  e  cujo 
súcco  se  emprega  eíTicazmente  nas  dores  de 
garganta.  Porém  é  evidente  que  esta  pala- 
vra é  uma  corrupção  do  atim  Agarícus,  e 
^  Ar*be  (r^nctim,  Agarico. '  '  ^'^^^-"■'■' 
'  GARíDELLA  ,  s.  f.  [garidelláj^^^.ríy^^ò- 
nero  de  plantas  que  se  encontra  em  Aix,  na 
Provença  (França),  e  quo  foi  dè^Mcado  por 
Tòurnéfort  a  Garidel.  Linneo  a  poz  na  «lecan- 
tlria  trígynia,  è  elle  pertence  á  família  das 
rainuncUlaeeas.  Os  seus  caracteres  são  :  cáli- 
ce coto  cinco  sepalos  caducos  e  apenas  peta- 
lóidés ;  cinco  pétalas  bilabiadas,  biíidas;  dez 
éstatíies  e  algumas  vezes  mais ;  três  ovários 
reunidos  entre  si,  sobrepujados  porstylos  mui 
curtos  ;  três  capsulas,  (algumas  vezes  duas  so- 
mente pelo  abortamento  de  uma  delias)  po- 
lispérmas  e  tào  bem  soldadas,  que  parecem 
nao  constituir  mais  que  um  fructo  bi  ou  tri- 
tócular,  apenas  sobrepujados  por  dois  ou  três 
prolongamentos  córneos. Este  género  téra  gran- 
des relações  com  o  niyella,  porém  distingue- 
sé  principalmente  pelo  seu  cálice  mais  peque- 
no, épélo  numero  menor  dos  seus  estames 
e  das  suas  capsulas. 

GARÍDELLA ;  5.  f.  (h.  li'.']  svnonymo  depi^r 
t&^i^o.  V.Bico-grosso.        "  •,   '^ 

■GÁRiEs,  s.  m.  (h.  n.]  um  dos  nomes yií^ 
gares  dó  carvalho.;  '^'  \  .^';-  v  •  3\^-,^*^"- ^ 
-'-  (JARiGLiANo;  (geogi^.) ' Iim/^-íid Wrtáiial 
formado  pela  juncção  do  Sacco  e  do  l.iri  ; 
vãi  cair  no  golfo  de  Gaeta,  a  3  léguas  de 
Gaetá.  Sanguinolenta  batalha  entre  as  tro- 
pas de  LuizVXIÍ  e  de  Fèrríando  o  Catholico 
etíi  150a.  '        ■  -':■: 

-*%àRijipeibo,  s.  ^y |t:'  do  Brazil.)  o  que  an- 
dèf  çm  cata  de  diamantes  nos  distiriçtos  dia- 
mantinos. ■  "  •  ' 
■  GARiN,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Aden- 
sòn  á  uma  concha  bivalva  que  pertence  ao 
género  plicatula.  V.  esta  palavra. 

GARioFiLLATA,  V.  Garjofillata. 

GARiTEiRO,  s.  m.  (garito^' e  a  des.  eiro.J 
homem  que  tem  casa  de  jogo.  Outros  dizem 
guariteiro ,    mas   gariteiro   é   mais   eorre- 


França,  no  departamento  dos  Altos  Pyrineos» 
a  5  léguas  de  Pau :  1,100  habitantes.       / 

GARLiNDEos,  s.  m.  pi.  (do  Fr.  aiit.  gar- 
land&r,  fortalecer.)  (mar.)  chapas  ^úê  abra- 
çam os  calcezes  dos  mastros,  com  olhai  ou 
gato  de  tornei  na  face  de  ré.  Servem  páçfi 
engatar  os  cadernaes  das  adriças,  do  piqu^ 
das  caranguejas,  etc.  ^" 

GARi.opA,  s.  f.  (fr.  vúrlope.)  (carp.)  ins- 
trumento de  alisar  a  madeira. 

GARLUDO  ,  synonymo  de  Tyrano-Tictiyia  » 
uma  das  espécies  do  papa-moscas.  ^  ; 

GARNACHA,  s.  f.  (dofr.  dul.  gamachc  ; 
lat.  B.  garnachia.)  beca  de  desembarga(ÍQr. 

GARIS E AR  ,  í?.  a.  (origem  incerta.)  (t.  ^e 
brunidori  brunir,  alisar  o  coiro  com  a  ínoã- 
ceta.^:«,   '^'"=;-*;'^:^;  ''^.  '  /^; 

GARNERiN,  (hist.)  celébre  familia  de  aerço- 
nautas  francezes,  celebres  pela  invenção  (Jo 
para-quedas.  Elisa  Garnerin  ,  desta  fàmilia, 
foi  a  prirneira  senhora  que  desceu  com  ,í> 
para-quedas,  experiência  que  repetiu  ifiúiff. 
e  nove  vezes.  ,  ...^ 

GARNKT,  (hist.)  jesuíta  inglez,  nasceu  i^ói 
1555,  foi  para  Itália,  aonde  estudou  coip 
Bellarmino ;  veio  a  Inglaterra  na  qualidaiíç 
de  missionário  em  1584,  e  achou-s^  ejayÓiT: 
vido  em  1606  na  celebre  conspiração  da  píH- 
vora ,  urdida  pelos  Catholicos  contra  ó  jçki 
e  o  parlamento.  Foi  enforcado  por  não  ípp 
revelado  a  conspiração,  de  que  tivera  çiq^^ 
cia  pela  confissão.  ^,  ^^^.^ 

GARNiER  (João),  (hist  )  chronista  fraácéz» 
nasceu  em  172  ,  morreu  em  1S05,  foi  pro- 
fessor de  Hebreu  no  collegio  de  França,  ,g 
depois  inspector  daquelle  estabellecimento,' . 
e  em  1762  foi  admittido  na  Academia  das 
Inscripções.  Foi  escolhido  por  morte  deYil,- 
laret  para  continuar  a  historia  de  França,^ 
escreveu  os  reinados  de  Luiz  XI  a  Carlos  llÇ 
Escreveu  também  :  Origem  do  governo  fran- 
cez  e  outras  obras.      ;,         '[.   y    .     ,, 

GARNiER  (o  conde  (jíérmano),  (fii^t.)  nas- 
ceu em  1754,  morre\i  m  1821.  Em  1791 
recusou  ser  ministro  da  justiça,  e,no  tei^T- 
po  do  império  foi  senador  e  presidente  do 
senado.  Traduziu  a  obra  deSmith:  Consi- 
derações sobre  a  riqueza  das  nações y  e  e^ 
creveu  bellas  obras  sobre  economia  politica, 
táes  como:  Da  propriedade  em  relação  do 
direito  politico,  Historia  da  moeda  desde  a 
mais  remota  antiguidade  até  Carlos  Magno,- 

GARNiER  (Roberto),  (hist.),  autor  dramático 
francez,  nasceu  em  1545,  morreu  em  1601, 


''GARITÒV  s.W:''(ftesp.  ^ariíQ.)  casa  de  jogo.    Escreveu  9  tragedias,  a  melhor  dos  quaesé 
GARiziM,  (geogr.)  montanha  da  Palestina,  !  intitulada  J^rarfamaníe. 


na  tribu  d'Ephraim.  Os  Samaritanos  ali  eon- 
stniiram  um  templo  em  opposição  ao  de  Je- 
rusalém.    ,  ,  ■;  'i " 
garjofillÁtà^;  t.  Garyophiftata".   '   '' 

-í?^.?e.' '  íS^^^f 5*^  ^^^W:  ^%  comarca  ,^ 


GARNiMETiio,  s.  w.  V.  Guarnição,  Arreio. 

GARO,  i.  m.  (h.  n.)  ííome  de  paiz  propos- 
to por  alguns  botânicos  francezes  para.  des7  , 
ignar  o  gen^ç^^d^  íífe^  P^"^  d'ag.uia-  ^.; 


JilMV' 
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^  GAROÇELOS  ,  (gQogr.,  ,ant.)  GamceM,  poivo 
la  Gailia'  Transalpina,  que  habitava  p*  re- 
gião chamada  depois  Maurianna,  enlre  ò  paoíi- 
te  Cenis,  e  o  valle  de  Prcgalas,  ou  entre  o 
monte  Gene^Dra,  e  o  vallé  de  Cetuson..  A  sua 
cajpitiil  era  Ocelum,  hoje  Oulx. 
'  GAROFALO  (Beuevenuto),  (hist.)  pintor  ita- 
lianp,  hasceu  em  1481,  morreu  em  1559  ; 
(qÍ  ámigó  de  Raphael,  a  quem  imitou.  As 
suas  melhores  obras  são  •  A  morte  dos  inno- 
centes,  Aresurreição  ide  Lazaro,  e  a  Samari- 
tana.      ' 

GAROSMUM,  e  GAUOSMUS,  s.  m.  (h.  n.)  pa- 
lavra latina  que  quer  dizer  tendo  cheiro  de 
peixe.  Encontra-se  em  alguns  botânicos  com  o 
norne  mais  conveniente  de  Chenopodio  Vul- 
var ia,  L.  pequena  planta  deitada  ,  glama  , 
qiie  cresce  abundantemente  ao  longo  das  pa- 
redes, e  da  qual  todas  as  partes  espalham 
lirn  cheiro  infecto  a  peixe  podre. 

GAROTA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  concha  do 
género  crépidulo. 

GAROTiCE,  s.  f.  acção  dc  garoto. 

GAROTiL,  s.  m.  (fr.  garrot,  páo  da  besta 
C0.Ç9  <iue  se  aperta  a  corda;  radical  \àt.  ve- 
ruium,  i,  o  dardo  ou  azagaia  ;  de  veru,  u, 
espeto,  etc.)  o  alto  da  vela  do  navio,  onde 
estão  uns  ilhós  que  se  fixam  nas  vergas  com 
os  envergues. 

GAROTO,  s.  m.  (alteração  de  maroto,  ou 
do  arab.  gara,  na  4.'^  conjugação,  pelejar.) 
rapaz  maroto,  brejeiro,  vadio  e  petulante. 
,  ç-A^iouPA,  s.  f.  (Lat.  garus,  i,  espécie  de 
lagosta.)  (t.  de  ichtyologia)  peixe  como  o 
eruiL^irroco,  mas  vermelho. 

GARQUpès,  s.  m.  V.  Gurupés. 

GAROviLLAS,  (gcogr.)  cidade  deHespanha, 
na  provincia  de  Badajoz,  a  5  léguas  de  Co- 
rja ;  6,000  habitantes.  Panos,  cortumes. 

GARRA,  s.f.  (do  Gr.  arassô,  romper,  rasr 
gar,  d'onde  vem  o  Lat,  rapio,  is,  rãpax,  ele, 
roubar,  arrebatar,  etc.)  unha  de  áve  de  ra- 
pina e  de  feras,  arqueada,  pontaguda  e  mo- 
vei;  tudo  o  que  tem  essa  forma.  Garras, 
(íóais  us.)  unhas  das  aves  de  rapina  e  das 
feras  ;  (fig.)  posse  violenta  ;  poder  injusto  ; 
rapacidade.  Tirar  alguém  das  —  da  morte, 
■^  da  justiça, — da  miséria,  —  do  fisco,  — 
dos  credores,  salvar  d'estes  perigos  que  aoiea- 
çam  de  arrebatar  a  liberdade,  a  vida  ou'  a 
fortuna,  —  de  besta.  V.  Garrucha.  Garras, 
(fig.)  ganchos.  -^  de  puxar  as  botas  mettenT- 
dp-os  nas  aselhas.  —  do  cavallo,  o  pello  lon- 
^9  que  nasce  om  torno  dos  pés  ou  mãos  j 
p  còirò  que  cobaia  os  pés  ô  pernaá  do '  áui- 

Inar"'     '  ■  ^^'      •  "  ,■  ^y  :'::''':':'':'■ 

^,^CfA,RRAÇicÃo,  §.  m.  (origetíi  jncerta]  (t.  de 
brnlthologia)  ave  brasílica  que  vive  de  mel, 
Tçm  úm  raólho  de  pennas  na  cabeça,  que 
representa  diversas  cores.  ,  '    ' 


ra  liquido^,  ^  ípímediatamente  do  Jtpl.  oíB" 
raffà ;  ff,  cc^V^g^r)  y^mjif^  Í\^X9  ç0»  gar- 
gallo  pá^a  jtep  vj5il|Qia^ij^/5|íeite.;í;  bote- 
lha.        '  '  '  .  ,,  :,.  •«;_^  .yif-;'  ■     '    (    •;     .■,■■'■;  . 

GARRA,VAÍL,  a^^  "^  íí  jf-  graoçle,  bojudo 
como  garrafa.  Ginja—,  grossa  e  boa.     ^ 

GARRAFÃO,  s.  m.  augmeut.  de  gftrrpjfe, 
vaso  grande  de  vi^.ro  mui  bojudo  pfyr*  -vi- 
nho, aguardente,  etc.       '  -  to- 

GARRAFINHA,  ,9.  f\diminut.  de  ^Mra/a , 
pequena  garrafa.      ^  /      o.iíti  r? 

GARRAIO,  s.  m-  (do  fl.íít,  garrip,  íi^,  lai»- 
gar,  brincar ;  pairar,  etc.)  touro  novo  no 
corro,  não  matreiro  ;  (fig.  e  chul.)  pjeégftdor 
novo  e  pouco  eloquente.  r,  ';'>J^^qf. 

GARR^ftA,  s.  f.  (do  Arab,  garima,  finta, 
derrama,  tributo  :  verbal  de  garama,  çobíar 
o  irppusto.)  (ant.)  derrama,  tributo,  finljavvo 

GARRANA,  s.  f.  egu^pequeu^ n|io, iítj&ií^|ií ; 
dv  serviço.  T - r, f  . n«  .r  .•MOnnj'.') 

GÀRR ANCHO,  s.  m.  (de  garro J\  riOOCrtftf- 
tuoso  de  arvore.  ^  '-H    )?' 

GARRANGHO,  (de  ^íaíTas,  do  cavallo,  eHesp. 
ancho,  largo.)  duçj9ça,,que  vem  aocAgQQ  d^ 
bestas.  ■  .-nn  •!?)  ff,  ( :!  •;',  •  fqíí: r,  ?,  'i^iisiii 

Garraou,  (geogr.)  districto  da  índia  Transi^ 
gangelica  ingleza,  ao  NE,  da  antiga  Bengala. 
Está  annexada  i  provincia  de  Calcutla,  E  paiz 
montanhoso  ;  03  seus  hstbitantes  são  selvag^is 
mas  muito  numerosos,  vivem  em  pequenas 
aldei^^,  .^^§,  ,(^^a^s  '^^  pp\QQÍp§l,  i^Gt^sa»^^ 

gO.  ■  ...  ."-;  ^  ■•,,^..-,    ,    ■•:  ..:.>:-:..  ^h^^.tn"  o; 

GARRAR,  V.  n.  (mar,)  cair  o  navio  para 
traz  e^t^pdo  fuii^eadg,  pu|^an4o  pela  íua  anrr 
cora  §èn)  i^$t&  ^  ^^ns^fiv.  .r^w,  (?<    , í-,  l n o  ^jrtot 

GARRAY,  (geo|;r,.)  villa  de  Hespanha  eca  So- 
ria,  sobre  o  DourQ,  a  1  légua  deSoria ;  fiea 
situada  no  luga,r  .4a  antiga  JSumaneia  :  3(K) 
habitantes.  ... 

GARRiCK  (David),  (hist.)  celebre  actor  inglez, 
nasceu  ew  17Í6,  morreu  em  1779.  Foide&r 
tinado  ao  (oro,,  mas  preferiu  a  carteira  thea- 
tral,  aonde  produziu  o  maior  enthusiasmo  ejn 
Londres  e  Dublin  nas  peças  de  Shakspea^e. 
Era  também  poeta  e  autor  dramático,  e  as  siias 
Obras  foram  publicadas  em  Londres  em  1798. 

GARRIDA,  s.  f.  (s,  da  dcs,  f.  de  garrido-) 
(fig,)  sino  pequeno  que  4^  som  alegre  e  afii^, 

do..  ,■•  ^■•     •  -ÍC' 

GARRIDAMENTE,  adv.  cotú  garridice. 

GARRIDICE,  ^  f.  dj^pp^i^ftp  #  bçi»Qar,  Mr 
gar;  lascjyia.  ,,",  ,  .'nra  -j, ,  ?'  r.rt  o  «-J-  79I  > 

GARRibo^,  A,  adj.  {áo  ¥t.  gçirvé  por  Wrr 
garre,  de  duas.  çôres  vivas.)  enfeitado  cem 
bôres  alegres,  elegante  ,(híj>n?cm,,  g^ulàer  -rtí-;):; 
(ant.)  lascivo,  âmiòrQ^p  fy^Eso$-^«y.  n 

GARRiíjUES  (l^oij^tps]?  íg^9gr-)  inopia^has  ■  ie 
FrariçaV  qiie  fazeni  parte  da  cordilheira  de  Ce- 
vennas,  começam  liQs  conlius  do  depaa'tamep!7^ 
to  de  Gard  è  Aveyron,  dirigem-se  ao^Q-  ^^^ 


^Í8 


^^AR 


cipio  'do  Orb,  nos  limites  do  departamento  de 
Herault.  A  sua  extensão  c  de  10  léguas. 

GARRis,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento dos  Baixos-Pyrineos. 

GARRÓCHA,  s.  f.  {garra,  e  Hesp.  echar, 
lançar.)  haste  de  páu  com  ponta  de  ferro 
farpada  para  tourear. 

GARROCHADo,  A,  p.  p.  de  garrochar  ;  adj- 
ferido  de  garrocha. 

GARROCHÃO,  s.  íTí.  augment.  de  garrocha. 

GARROCHAR,  V.  a.  [gavrocha,  e  ar  des.  do 
inf.)  ferir  de  garrocha  (—  o  touro).) 

GARR^CHO,  s.  m.  V.   Garrocha. 

GARROTE,  s.  m,  (do  Fr.  garrot,  páu  de 
apertar  a  corda  da  besta.)  arrocha  com  que 
se  dá  volta  e  vai  apertando  o  laço^  que  se 
põe  á  roda  do  pescoço  do  padecente  quesw 
quer  estrangular  (dar—).  — ,  (fig.)  grande 
angustia,  v.  g.  —  da  morte. 

GARROTE,  s.m.  iiislrumento  muito  simples 
inventado  por  Morei,  cirurgião  de  Besançon 
durante  o  cerco  desta  cidade  cm  1674.  Este 
instrumento  que  se  emprega  para  comprimir 
a  artéria  principal  d'um  membro  antes  de  lhe 
fazer  a  amputação  ou  de  praticar  neste  mem- 
bro uma  grande  operação,  não  era  ao  princi- 
pio mais  que  um  laço  circular,  se  não  é  que 
Morei  lhe  ajuntava  dois  páosinhos  destinados 
a  aperta-lo  torcendo-o.  Hoje  o  garrote  se  com- 
põe d'um  pequeno  cjlindro  de  páo  e  d'uraa 
ligadura  de  lã  semelhante  á  que  se  ata  no  bra- 
ço antes  de  praticar  uma  sangria.  Começa-se 
porcollocar  sobre  a  passagem  da  artéria  que 
se  quer  comprimir  uma  compressa  graduada 
forte  e  alta,  por  cima  da  qual  se  dá  duas  vol- 
tas com  a  ligadura  pouco  apertadas  ;  as  pon- 
tas da  ligadura  se  atam  com  uma  laçada  no 
lado  opposfo  ao  da  artéria  ;  entre  está  laçada 
e  os  tegumentos,  introduz-se  uma  chapa  de 
páo  do  ar  ou  de  couro  cozido  para  evitar  que 
a  pelle  seja  oíTendida  ou  pizada  ;  depois  en- 
tre a  laçada  e  a  chapa  se  introduz  o  cylindro 
de  páo,  do  qual  se  serve  como  d' um  sarilho 
para  torcer  o  laço,    até  que  as  pulsasões  da 
artéria  cessem  de  se  fazer  sentir  debaixo  da 
compressa.  O  operador  confia  então  o  cylin- 
dro a  um  ajudante  que  pôde  á  vontade  au- 
gmentar  ou  diminuir  a  constricção.  O  garrote 
é  preferível  ao  torniquete  todas  as  vezes  que  a 
compressão  só  deve  ser  momentânea.  Em  ana- 
tomia veterinária,  chama-se  garrote  aparte 
elevada  e  mais  ou  menos  cortante  da  região  su- 
perior do  corpo  do  cavallo,  que  fica  situada  por 
baixo  d;is  crinas,  e  cuja  elevação  é  formada 
pelas  apophyses  espinhosas  das  cinco  ouseis 
primeiras  vértebras  dorsaes. 

GARROTÉA.  V.  Jarreteira,  Ligagamba. 
GARROTiLHo,   s.  m.  diminuí,  de  garrote  ; 
esquin(  ncia  que  mata  suíTucando ,    e    como 
de  garrote. 
P^tiAaftucHA,  $.  I".  (V.  Garrocha.)  páncvLT- 


m 

to  de  armar  as  bestas  ditas  de  garrucha. 
V.  Besta.  — ,  polé  de  dar  tratos ;  (ant.)  al- 
barda de  besta,  para  se  apertar  com  arrocho. 
—s,  pi.  (mar.)  argolas  de  ferro  que  se  pre- 
gam no  garotil  das  velas  latinas  do  meio  , 
as  quaes  são  eafiadas  por  um  cabo,  que  pa- 
ra isso  se  põe  bem  teso  do  um  mastro  ou 
mastaréu  a  outro  ;  cabos  que  se  metem  nas 
relingas  por  entre  os  chicotes,  d'onde  se  fa- 
zem as  puas  das  bolinas. 

GÁRRULO,  A,  adj.  (Lat.  garrulus,  a,  um; 
de  (/arrio,  is,  gorgear,  chilrar,  etc.  ;  radi- 
cal Gr.  gar  ou  gherus  ,  voz.)  que  chilra  , 
gorgeia  ;  que  faíla  muito,  loquaz.  Ave  —  ; 
Trovista—,   (poet.) 

GARSAURA,  (geogr.)  Ak-Serai,  cidade  da 
Ásia  Menor,  sobro  o  Ilalys,  entre  a  Galacia  e  a 
Cappadocin . 

GARSTANt;,  (gCMígr.;  cidade  d'Inglaterra  em 
Lencastre  :  7.0Õ0  habitantes.  Foi  fundada  por 
Thomaz  Stanley,  primeiro  conde  de  Derby,  no 
tempo  de  Henrique  VII. 

GARTEMPE,  (gcogr.)  rio  do  França  ;  nasce 
junto  a  Epinas,  e  vai  cair  no  Creuse,  nos  limi- 
tes deste  departamento  e  do  de  Indree  Loire, 
com  um  curso  de  40  léguas.  Ha  um  lugar  do 
mesmo  nome  sobre  este  rio  a  1  légua  de  Guret. 
GARTH  (Samuel),  (hist.)  poeta  e  medico  in- 
glez,  nasceu  em  1671,  morreu  em  1718,  veio 
para  Londres,  aonde  estabeleceu  casas  de  con- 
sultas gratuitas  e  pharmacias  em  beneficio  dos 
pobres.  Escreveu  um  poema  burlesco,  intitula- 
do the  Dispensar y,  um  outro  poema  Clarc- 
mont,  e  outras  obras. 

GARUMNA  (departamento  do  Alto),  (geogr.) 
um  dos  departamentos  da  fronteira  de  França  ; 
tem  por  limites  ao  S.  a  Hespanha,aE.  o  depar- 
tamento d'Ariege,  a  O.o  dos  Altos  Pyrineos,  ao 
N.  o  de  Tarn  e  Garumna  ;  1150  léguas  quadra; 
das;  454:727  habitantes.  Capital  Tolosa.  E 
formado  de  parte  do  antigo  Languedoc,  e  de 
parte  da  antiga  Gasconha.  Bellas  planícies  com 
alguns  montes  :  matas  ao  N .  e  S. ,  planícies. Co- 
bre chumbo,  antimonio,  bismutho,  zinco ; 
mármores  de  varias  cores,  granito,  ardósias, 
etc.  Gado  cavallar  e  muar,  asinino,  lanígero  ; 
caca.  Bellos  vinhos,  cereaes,  legumes,  linho, 
castanhas,  etc.  Industria  metallurgica  ;  fabri- 
cas de  vidros,  de  algodões,  linhos,  etc.  Com- 
mercio  activo,  principalmente  o  de  transito. 
Este  departamento  tem  4  districtos,  Tolosa, 
Muret,  Villefranche,  S.  Gaudens,  39  comarcas 
e  597  concelhos.  Pertence  á  10.^  divisão  mi- 
litar, tem  um  tribunal  àe2.^  instancia  e  um 
arcebispado  em  Tolosa.  V.  Lot  e  Garumna  e 
Tarn  e  Garumna. 

GARUMNA,  (geogr.)  em  Francez  Gaionne, 
rio  de  França  ;  nasce  em  Hespanha  no  val- 
le  de  Aran,  entra  em  França  depois  de  um 
curso  de  8  léguas,  banha  os  departamentos 
de  Alto  Garumna,  Tarn  e  Garumna,  Lot  e 
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Garumna,  e  da  Gironda.  Rec^e  á  esquer-:, 
da  o  Gers,  á  direita  o  Ariège,  o  Lot,  o  T arn, 
o  o  Dordonha,  e  toma  então  o  nome  de  Gi- 
ronda ;  passa  em  S.  Beat,  Montrejeau,  Ca- 
zères ,  Tolosa,  Yerdun,  Auvillard ,  Agera, 
Tonneins,  Marmande,  etc,  etc,  e  vai  cair 
no  Oceano,  depois  de  mii  curso  de  100  lé- 
guas. O  canal  do  Meio-Dia,  que  une  o  Ocea- 
no ao  Mediterrâneo,  começa  na  margem  di- 
reita do  Garumna,  próximo  a  Tolosa. 

GARUPA,  s.  f.  (do  Arab.  ^oraòa,  garupa  do 
cavallo  ou  do  camelo.)  as  ancas  do  cavallo, 
a  parte  elevada  c  arredondada  acima  do  ra- 
bo ;  correia  com  que  se  ata  a  mala  ou  al- 
forge sobre  a  garupa  ;  mala,  alforge  que  vai 
atraz  da  sella.  Dar  —  a  alguém,  levá-lo  nas 
ancas. 

GARLPÁDA,  s.  f.  salto  que  dá  o  cavallo 
levantando  a  garupa,  mas  sem  mostrar  os 
cascos  ou  as  ferraduras. 

GARVE  (Christovão),  (hist.)  philosopho  al- 
lemão,  nasceu  em  1742,  morreu  em  1798, 
foi  professor  em  Leipsick,  e  reunia  a  uma 
vasta  erudição,  um  sábio  ecletismo.  Tradu- 
ziu em  AUemão  Cicero,  Aristóteles,  Fergus- 
son,  escreveu  a  União  da  Moral  e  da  Poli- 
tica, Lógica  das  probabilidades,  Maneira  de 
escrever  a  historia  da  Philosophia,  etc. 

GARZ,  (geogr.)  villa  murada  da  Prússia,  a 
\  léguas  de  Stellin  ;  3,150  habitantes.  Al- 
godões, pesca  activa.  Ha  outra  do  mesmo 
nome  na  ilha  de  Rugen,  a  2  léguas  de  Ber- 
gen, que  foi  residência  dos  reis  de  Rugen. 
Chamava-se  Carenza  na  idade  média. 

GASALHÁDO,  s.  m.  (s.  de  agasalhado,  p. 
p.  de  agasalhar.)  acolhimento,  agasalho,  boa 
recepção  ;  casa  para  viver,  morada  ;  cama- 
rote, boUche  de  navio. 

GASALHAMENTO,  s.  TU.  (ant.)  V.  AgasaUw, 
Abrigo. 

GASALHO,  s.  m.  V.  Agasalho. 

GASALHOS,  s.  m.  pi.  (bot.)  cogumclos  que 
tem  o  pé  e  a  copa  delgada  e  a  parte  inte- 
rior franzida. 

GASALHOSAMENTE,  adt.  com  agasalho. 

GASALHÔso,  A,  adj .  quc  faz,  mostra  aga- 
salho, bom  acolhimento  (homem  —  ;  hospí- 
cio — ). 

SYN.  comp.  Gasalhoso,  hospedeiro.  São  sy- 
nonymos  estes  dois  vocabidos  pela  idéa  com- 
mum  de  bom  acolhimento  :  mas  gasalhoso 
exprime  mais  que  hospedeiro.  Homem  hos- 
pedeiro é  o  que  franqueia  em  sua  casa  um 
quarto  e  uma  cama  :  o  gasalhoso  é  o  quo 
recebe  o  hospede  como  íilho  bem  querido, 
e  que  o  conduz  para  o  seio  da  sua  familia, 
que  o  anima  e  conforta.  O  Sr.  Garret,  na 
2.*  edição  do  seu  bello  Poema,  o  Camões, 
diz  assim  : 


Míiibii  leira  hospedeira  eu  te  saúdo! 
TOL.  m. 


E  cobre  a  mudança  da  pàlàwà  hospiíq,leira 
(da  1.'''  edição)  para  hospedeira  (neste  verso 
da  2.")  traz  uma  nota  tão  bem  cabida  que 
d'ella  extrahimos  este  artigo.  (^^ 

GASCÃo,  adj.  m.  natural  ou  pertencente  á 
Gasconha,  provinda  antiga  da  França.  Usa- 
se  como  s.  m.  Os  Gascõcs.  — ,(fig.(  homem 
jactancioso,  exaggerador,  fanfarrão,  que  os- 
tenta de  valente  sendo  cobarde. 

GASCÕES,  s.  m.  pi.  peças  do  canhão  do 
freio  de  feitio  particular. 

CASCÕES,  VASCÕES,  OU  BASCOS,  (gCOgr.)  COS- 

tumam  designar-se  por  estes  nomes  os  habi- 
tantes do  território,  comprehendido  entre  os 
PyrinneoFJe  o  Garumna.  Os  Gascões  tem  o  es- 
pirito fino,  e  inventivo,  mas  passam  porfaiiTr^ 
farrões. 

GASCONHA,    (geogr.  ant.)  parte  meridional 
do  grande  governo  da  Guyenna  e  da  Gasconha 
entre  o  Oceano  a  O.  oLanguedoc  e  o  grande 
governo  de  Foix  a  E.,  a  Guyenna  ao  N.  a  Hes- 
panha,  o  grande  governo  de  Naverra  e  o  Bearn 
ao  S.  Pôde  dividir-se  em  3  partes  :  1 .°  o  paiz, 
que  íica  a  O.  e  N.  do  grande  governo  da  Navar- 
ra eBearn:  2.*^  o  paiz  aE.,  que  eraaoN.qj. 
Armagnac,  e  ao  S.  Bigorre,  Nabouzan,  Com-çp, 
minges,  e  Conserans  :  3.°  o  Soule  ao  S.  de  todo 
o  paiz.  A  Gasconha  forma  hoje  os  departamen- 
tos francezesdos  Altos  Pyrineos,  Gers,  e  Lan- 
des. No  tempo  dos  Romanos  a  Gasconha  for- 
mava a  Novempopulania,  ou  3.*  Aquitania ; 
tomou  o  seu  nome  moderno  dos  Vascões,  (Vas- ^ 
congados)  ou  Bascos,  povo  de  Hespanha,  que,  . 
repellido  pelos  Godos  no  anno  542,  veio  esta- 
belecer-se   nas  províncias   chamadas   depois,, 
Gasconha  e  Guyenna.  Os  reis  francos  fizeran^.f 
muitas  excursões  contra  os  novos  possuidores  jj^, 
em  602  foram  estes  derrotados  por  Thierry,  rei,, 
de  Borgonha  e  Theodeberto,  rei  da  Austrasia. 
Foi  por  algum  tempo  reunida  ao  reino  dos.^ 
Francos,  de  que  em  630  se  separou  com  j|,, 
Aquitania,  sendo  dada  aBoggis,2.°  filho  de  Ca-^ 
riberto.Em  714  sublevaram-se  os  Gascões,  mas^j 
foram  submettidos  por  Carlos  Magno,  que  os 
tornou  dependentes  do  duque  d' Aquitania.. A, 
Gasconha  formava  então  um  ducado  e  comprQ:^^ 
hendia  6  condados.  O  titulo  de  duque  da  Gasrr,^ 
conha   passou  em  1036  para  a  casa  de  Poitiersj 
pelo  casamento  deBrisca  fdha  de  Sancho  líl 
duque  da  Gasconha  com  Guilherme  conde  de 
Poitiers.  Em  1137  foi  unida  á  coroa  de  Fran- 
ça pelo  casamento  de  Leonor,  herdeira  do? 
condes  d'Aquitania  com  Luiz  VII ;  mas  pasrr 
sando  esta  princesa  a  segundas  núpcias  com 
Henrique  Plantageneta  (1152)  a  Gasconha  íi-, 
cou  sugeita  á  Inglaterra,  até  1453,  em  que 
Carlos  VII  a  reuniu  definitivamente  á  Fran- 
ça. 

GASCONHA  (golfo  da),  [%&o^v .)  Aquitanicus 
sinus,  designa-se  por  este  nome  a  parte  do 
Oceano  Atlântico,  compreendida  entre  ascòè? 
88 
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MS  óceMôtitaesr  da  França,  e  as  costas  septen- 
trionaes  dè  Hespártha.         ■ 

gAsíjDéHto,  a,  e  CASduÍTO  ,  A  ,  adj.    (de 
engasgar-se.)  (p.  us.)  que  gagueja,  gag^o. 

•  ó'Ásí<rADA,  ^^  /.   (voz  imitativa.)   o   vòzlear 
aspfero  dé  cei^tas  aves,  como  o  pato,  o  grou, 
o  do  cao  avistando  o  lobo. 
'GÁsíSiÁfe,  «.  W.  V.  Grasnar.       ,  ■^"'    ' 

GASNÁ^TE,  s.  m.  (de  gasnar.)  éSila  do  bo- 
fe; trtiéh^á.  '--'    "";^,: 

GASNEAR.  y.  GrasiMt': 

cíÃSiíEÒ','  ^v  if^".  a  voz  dá-^àvé  (jue  gasnêa. 
■  Uasnéte,  s.  ík'.  (de  gasnear.)  fachea:  (chul.) 
pescoço,  garganta  (ap^ttar  o  — ). 

"  6ASPA,'  s:  f.  remendo   no    sapafÔ :    rosto 
que  sé  deita  aos  sapatos  velhos.      "       ' 

GASPAR  (D.),  (hist.)  um  dos  tresfdhosna- 
tiitaéís  dê  D.  .íoào  V,  conhecidos  pelo  nome 
dè  Méninos^  de  Palhatã.  Foi  arcebispo  de 
Bragftv 
"GA^piísrAy  (gjBògr.)  provinciíí  da  America 
Sé|itfeiitfiohal. '•/";,;  ^  h.  i. 

GA^sEN-Di  (Pédit)),^  (hist.)  philosopho  frâíi- 
ceí ,  jfiasèeti  ém  1592 ,  morreu  em  1655 .  AoS 
16  aiiftbs  já  régia  uma  cadeira  de  Rhetot^ica,  é 
a(Ts  âl  enãirtàva  theologia;  Abraçou  ó  estado 
eéfelbsiabtico,  e  alcançou  uni  pitigue  beneficio, 
oíjiife  Ihé  permitiu ^bandOrtat*  o  magistério  pã^ 
ra^^ tlàr  à t!últilt*a  das  letras.  Teve  relações 
c0tíl'os-  sabife  mais  distiíictos  dó  seu  ternpó, 
taeè  como  Galilèo,  Kleper,  Hobbes,  etc.  Gas- 
séíítâi  «rá  habíl  philosopho,  pHysico,  mathé- 
m^íèb,  ástfonomo,  historiador,  e  antiquário. 
Alíric6ú  "á  philôsophia  de  Aristóteles,  preferin- 
do 'á  ^eEptótiiro ,  e pára  esse  fim  escreveu  mui- 
tas obras,  sélido  as  prihcipacs  :  Êxercitatíó- 
n'e^',  SgntégMa  philosophíú}  Epicurii.  Gas- 
séhdi  estabeletíBií  diém  disso  uma  doutrina 
suàvqtíe  tinha  por  base  o  sensualismo,  e  quê 
ef^ztíó^euSyntagma  phítósophícuWi.  T?eye 
grairdéè  questões  cum  Desça  rtes^  é  escreveu 
cõfttt"â  elle  dois  tratados,  cm  quê  âtáca  pí-inci- 
pateietíte  a  doiúriná  dás  ideias  irmatas,  e  es- 
tábeíece  que  todas  as  nossas  ideias  vem  di^s 
sesitidqs,  mêdiátrt^ou  iiumeàiatamente.  Escre- 
vetí^tambem  vários  tratados  de  astronomia  eiá 
qíiéfeZ  importantes  descubertâs,  excelíentes 
mò^aphíââ  dè  Conernico,  Tycho-Brake,  etc. 
TtfVe  discípulos  illustfès,    e  entre  ellêá  ]\íp- 

lièreív'- ■  ':':';,■;■     \''-\-/c\''-'  "T '■,.'' 'l'^.^ 

"fíjísSÉNDl  (Jíóãô),'  (hisí.j^eneral  francez  dés- 

céHÔehte  doliíhiloâB^lho  dó  nfés^  ;  ms- 

cêè*èiá'Í?48,  ftiorreu  em  1828.  Distingiíiu-^è ' 

etóííai^erfgp,  e  iia  passagem  do  monte  S.  Ber- 

nãi^à;  Eáúlor  d*tiiii  hòm  MaiíMal  d' ajHilhe- 
iiâp  lixo  ,GGi^i  õ^n  ,.irí0Uil^uí  r.  niiij^n'-:  íjo-j 

GASsioN  (João  de),  (hist.)  marechal  de. Fraii- 
nò  TÍWôíitè  ê(y^o  duque  dè  Sòhàfí  ê:na;^uè-; 
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voltou  a  França  em  1643,  assighaíando-se  eiii 
Rocroi,  na  tomada  de  Thionville,  que  lhe  deu 
o  bastão  de  marechal,  e  no  cerco  de  Lens,  em 
que  morreu  de  um  tiro. 

GASSNER    (.íosc),    (hist.)   cclcbro  fanático  ; 
nasceu  em  1727  na  Suabia,  morreu  em  1779. 
■Foi  cura  de  Klúesterle  no  paiz  dos  Grisôes,  e 
teve  fama  por  aquelles  sitios  de  operar  curas 
milagrosos.  Na  verdade  Gassner  persuadia-se 
qiie  todas  as  doenças  eram  effeito  do  dêmo^.^ 
niò,  que  èllo  pretendia  expulsar  dó  corpo  dçs^ 
dõehtes.  Percorreu  toda  aSuissa  e  Allemanhà,j 
seguido  de  uma  multidão  de  doentes  ;  até  qm^- 
a  autoridade  ecclesiastica  e  o  imperador  José 
11,  para  pôr  cobro  a  estes  abusos,  obrigaram 
O  fanático  a  não  fazer  mais  exorcismos,  eare- 
cólher-Se  á  freguesia,  cuja  direcção  lhe  fora 
confiada.  Escreveram-se  muitos  volumes  côas 
tando  ou  discutindo  os  milasrés  de  Grassner, 
que  escreveu  também  :  Instrucções  pra  com- 
bater odeíiiónio. 

GASfADissiMO,  A,  adj.  superl.  de  gastado. 

tíASf  ADó,  À.  p.  p.  de  gastar  ;  adj.  gasto, 
consumido,  damniíicado.    Dinheiro  — ,  des^,^ 
pendido.  .Éomew,—,  velho,  avelhantada  :  "ex^:,^ 
«"Gasíaáo  nienos  dós  ãnríos   que  dos  traba^,^ 
lhos.»  $oúsà.  «O  dia  era  járnui  gastado.  >> 
Clarimundo  :  passado  parte  delle. 

'GASTADOR,  s.  TO.  ORA,  f.  pcssoa  que  des-, . 
pende  com  largueza,  sem  economia  :  homeni^ 
de  serviço  no  trabalho  de  fortificação,  ou  dè 
cerco  dê  praças, ,.  cà\^adór,  .JL^P^r^-etadOr    de 

terra,  e.lCv^.^..,v^.^  ._,í,    g",     ç^v    ■>    o 

"  gaStadCír,'  ORAv^^íií^V  que  gesta,  consume; 
qiie  despende  t6tíí_  largueza  e  sem  economia, 
pródigo,' dissipador  (homem^--),      .',:.,      ,. 

GASTALDO,  (ant.)  em  direito  ^eíidíiT,  e^ao 
presideiitéda  côrtè,  eadminisírãdor  ou  go- 
vernador dos  dorninios  do  Suzeranp.  '   '" 

GASTÁLHO,' .?.  m.  [Wé  engastar.)  instrumen- 
to dêmarÇéhêíró,  que  serve  de  apertar  no 
baíico  a  pê^a  de  macieira  qiiè  se  lavra.  J-Ta- 
leira. 


GASTÀ5ÍEÍÍTÓ.    y^  S.    /»  .  despeML.  , 

'  GA§TAo'r  V.  .)'Çastãà'.^¥if:'  G^ston).  —  dojfu- 

so.  V.  Maunça.  '""■    "'"      " ""^  '_  ^^.^ 

GASTÃO^ .  (hist . )  jpoeia  fra^oez,  Eiascei^^eni ' 
1767,  morreu  eni  iSus  ;  serviu  no  exerci-^ 
t'õ  de  Cóndé,  e  dypÓis"  refu^iou-se  ria  Rm^^ 
sia, }e ^18  Woífóuà  t^rançA'  no  consulado.. Fejç.' 
uma  tr^di^nçaò  de  Virgílio.         ^         vt4Í'>í- 

,GA#AO  DÈ  FOiX,,.  d'0ÃUÁNS,  (ÍilsÍ.)  "V.^,™g|í 

^l^Éh  nisd  Oíili   Oina')  oDOd^.^;'  ^j^'^^ 

rt^l^M  tti:  'iD0,sÍ0f'  cts/^déátruir,  esperdiçàíp 
assolar,.'  devastar,  sa"  ]ueaf,  íálár,  fazer  ermo», 
deserto;  elc.)^  destriiir,  dàmnificar,  consun^. 
(a  agua  gasta  a  pedra  a  mais  dura).  O  esto- 
mago  da  ema  gasta  o  /erro,  digere,  dissolve. 


píS^tó&'èíiãítívò'^A^oti^  à\mí^iMQ^m\Fcma  que  o  tempo gam, -^a  vida^asàude, « 
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mocidade,  arruinar.  — ,  despender  (—  fazen- 
da, dinheiro).  —  tempo,  emprega-lo,  consu- 
mi-lo.—  pólvora,  carvão,  cera,  etc,  faz  r 
uso.  — ,  dar  coasumo  a  (a  China  ^a^ía  mui- 
to tabaco  e  anfião  ;  a  Europa  gasta  muito 
chá,  café,  açúcar).  — se,  v.  r.  empregar-se 
em  algum  uso  ;  arruinar-se  ;  ter  saida,  con- 
sumip,  vender-se.  —  o  tempo,  esperdiçar-se, 
perder-se,  consumir-se  sem  proveito.  —  a/- 
guem^  arruinar-se,  nos  bens,  na  saúde,  per- 
der forças. 

GASTEiN,  (geogr.)  Gastanium  em  Latim 
mtfderrio,  villad'Aiistria,  a  7  léguas  de  Ras- 
tadt.  Aguas  Ihermaes  inuito  frequentadas  ; 
chumbo  aurífero  e  argentifero.  Presume-se 
que  está  situada  no  lugar  da  antiga  Augus- 
ta Antónini. 

(Íasterangemphraxia,  s.  f.  [gasterangem- 
phraxis]  obstrucçào  do  [jloro,  segundo  N  o- 

GASTEROPODOS,    S.    1».    pi.    [L&X.  gãStcropO- 

dês  ;  do  Gr.  gastér,  ventre,  estômago,  e/>o- 
dòs,  pé.}  (h.  n.)  ordem  de  ihoUuscos,  cujos 
caracteres  são  ;  corpo  alongado,  terminando 
anteriormente  por  uma  cabeça  mais  ou  me- 
nos desenvolvida,  que  tem,  de  ordinário, 
membranas  enxeridas  acima  da  boca;  dorso 
guarnecido  de  um  manto  mais  ou  menos  di- 
latado ;  ventre  provido  de  uma  massa  car- 
nuda que,  em  geral,  tem  a  forma  de  um  lar- 
go disco  e  que  serve  ao  animal  para  andar 
dé  rojo  sobre  o  terreno.  Muitos  são  absolu- 
tamente nús  (como  o  caracol)  outros  tem  uma 
casca  interior  occulta  n:\  espessura  do  man- 
to, mas  na  maior  parte  se  observa  (como  no 
caracol  de  concha)  uma  casca  exterior,  e  es- 
te' eíiYOllprio  calcário  tem  quasi  sempre  suffi- 
ciéfiie  grandeza  para  conte-los  inteiros.  Os 
gasteropodos  são  divididos  em  oito  ordens, 
conforme  a  disposição  do  seu  appa  relho  res- 
piratório. 

.(ífSTERÓ$T.EOS ,  &.  m.  pi.  (Lat.  gasteros-^ 
teus ;  do  Gr.  gastér,  ventre,  estômago,  e  os- 
téon,  ossp.)  (h.  n  )  género  de  peixes  ósseos 
thóracicoSj  copa  peça  qssea  em  cada  barba- 
taiia,"^"'': 

gjÍstíni,  (geogr.)  pequeno  paiz  do  Alto 
Poilpjij.  tinha,  por  capital  Parthenay.  Faz  ho- 
je^ parte  do  departamento  de  DoisSevres. 

GAsfp,  A,  supino  de  gastar  ;  adj.  gasta- 
do, consumido  (linha  —  muito  tempo,  di- 
iiltóiro  ;  a  pedra  estava  —  pela  agua  que  de 
cdfitinuò  gotejava  sobre  cila ;  os  tijolos  esta- 
vam ^fasíos  das  passadas  do  infeliz  prisio- 
neiro. 

,  GASTO,  5.  m.  despeza,  dispêndio,  empre- 
go/quebra,  detrimento,  nas  cousas  deser- 
viçp  ou,  uso  continuo.  — s  /ar^fos^.gçaodedes- 
peza,"V,',íra*ífif. .  tny/^uiíníjniiã')-^ 

GASiauNi,  (geogr.)  villa  da  GreCía  na  Eli^ 
^e«  (1  20  Ie|ua$  dç  Iripolitza ;  3,000  habi» 
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taules.  Pequeno  porto,  Cfsteno.  Jwatp  dei' 

la  vêeni-se  as  ruinas  da  antiga  Elis.  O  an- 
tigo rio  Peneo  chama-se  também  Gastouni ; 
e  desemboca  n'um  golfo,  chamado  igu^^ijmeçi- 
te  de  Gastouni.  j,,,.  i..^i;;,.  lAvyli^ia  tini. 

GASTRALGÍA,  s.  f.  (Lat.  gdstralgia,  ee;  dO, 
Gr.  gastér,  ventre,  estômago,  e  al^os,  dôr.) 
(med.)  dòr  do  estômago,  cuja  causa  ó  desco- 
nhecida, e  que  se  allribue  a  um  estado  ner- 
voso particular,  porque  como  todas  a!!(§0e6- 
ções  chamadas  nervasas,  esta  dôr  se  liga  a 
um  estado  apyrctico,  chronico  e  pouco  peri- 
goso em  si  mesmo.  Segundo  Broussais,  a  gas- 
tralgia  não  é  mais  que  um  symptoma  da  gas- 
trite chron^ca.  E  ordinariamente  caraçterisa- 
da  por  precizões  que  simulam  q  sentimento 
da  fome,  por  abalos  no  estômago,  etimiaes«- 
pecie  de  desfallerimento ;  muitas  vezes  os 
doentes  digirem  então  com  a  maior  facilida- 
de os  al.ment'  s  que  pareceriam  os  menos  con- 
venientes. O  tr.ilamento  áà  gastralgia  tem 
necessariamente  variado,  se^undoquese  tem 
olhado  a  doença  como  nervosa  ou  inflamraa- 
toria.  Tão  depressa  se  tem  insistido  sobro  os 
antispasmodicos,  o  ether,  o  oxydo  de  zinco^ 
o  bismuth,  os  tónico^,  os  amargos,  como  se 
tem  restringido  os  doentes  a  uma  dieta  se- 
vera, ao  uso  de  leite,  «le  agua  gomosa^etc» 
Mas  em  geral,  depois  de  ter  primeiramente 
insistido  sobre  estes  últimos  meios,  convém 
consultar  as  disposições  do  estômago,  e  vol- 
tar pouco  a  pouco  a  um  regimen  alimentício 
substancial.   . 

GASTRiciDADÈ,  «.  /.  (Lat.  gãstricitàs,  atis.) 
estado  saburral  das  primeiras  vias.  Esta  pa- 
lavra é  syn')n^ma  de  embaraço  gástrico, 

GÁSTRICO,  A,  adj.  (Lat.  gastricus.).{iindít.) 
Í\iáo  aquillo  que  tem  relação  com  o  estoiua*» 
go.  Artérias  gástricas  :    í.^  gástrica  supe^ 
rior  ou    coronária  estomachica  (stomo-gas* 
trica) ,  ramo  do  tronco  coelico  ;  2.^  gástrica 
inferior  direi4a   ou  gastro-epiploica  direita, 
divisão  da  artéria  hepática;  d. ^ gástrica in^ 
ferior  esquerda,  ou  gastro^-epiploica  esquer- 
da, divisão  da  splfuica.  A  ^-as ir ica  superior 
fornece  muitas  vezes  uma  artéria  ao  ligado. 
Nervos  gástricos :  são  os  dous  cordões  ner- 
vosos que  formam  a  terminação  do  pneumo- 
gástrico.  Plexo — ,  feixe  nervoso  formado  ao 
1 'Ugo  da  pequena  curvatura  do  estômago  em 
torno  da   artéria  coronária  estomachica  por 
ramos  provenientes  do  plexo  solar.  .Sacco—-, 
fluido  particídar  derramado  no  estômago  por 
uma  multidão  de  pequenas  cavidades  secre- 
toras chamadas  foUiculos  gástricos,  empe-^>J 
quena  quantidade  durante  a  vacuidade  do  es-«^'> 
toinago  ,  _  porém   correndo   em    abundancia^-í 
quando  aS  pat*2des  desta  riscera  cstàoexci-^  ' 
ladas  pehi  contacto  dos  ahraen tos ^  sobretudo 
de  ahmentos  «olidos-.  Este  liquido  tem  pro^v 
priedadeg  acidas  muito  pronunoiadas,  <}ue  pi- 
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recém  devidas ,  segundo  Proust  ao  acido 
cMorydricd  livre  ;  ou,  segundo  Lassaigne  e 
Leurot,  ao  acido  láctico  ;  ou,  segundo  Tied- 
manne  Gmelin,  a  um  e  ao  outro  destes  áci- 
dos. Acha-se  nelle  também  acido  acético, 
uma  matéria  animal  solúvel  cm  agua.  e  in- 
solúvel em  alcohol,  hydrochlorato  de  ammo- 
nia,  chlorura  de  sodium,  e  chlorura  de  po- 
tassium  em  dissolução  em  pouco  mais  ou  me- 

jios  —  do  agua  Spallanzani,  e  os  partidis- 
tas da  theoria  da  dissolução  chimica  dos  ali- 
mentos no  estômago,  olhavam  o  sueco  gás- 
trico como  o  agente  principal  da  dissolução: 
parece  ao  menos  constante  hoje,  que  é  a  sua 
acção  sobre  os  alimentos  que  determina  a 
transformação  destes  em  chymo.  Embaraço 
— .  V.  Embaraço. 

CxASTRiLOCO,  A,  adj .  (Lat.  gastriloquus -, 
de  gester,  eos,  ventre,  estômago,  e  loquor, 
eris,  fallar.)  que  falia,  ou  parece  fallar  pelo 
estômago ;  que  falia   aspirando. 

GASTRiMARGíA  ,  s.  f.  (Lat.  gastrimargia, 
íc.)  (desusado)  força  digestiva  do  estômago, 
appetite  insaciável  de  comer  e  beber.  V. 
Gástrico. 

CtAStuitis,  s.  f.  (Lat.  gastritis.)  inílamma- 
ção  da  membrana  mucosa  do  estômago.  Esta 
doença  pôde  desenvolver-se  debaixo  da  in- 
fluencia de  certas  causas  predisponentes  in- 
dividuaes,  que  estão  ainda  mal  determina- 
das ;  ella  é  mais  commum  nos  climas  frios 
ou  temperados.  As  variações  súbitas  daath- 
mosphera,  o  uso  de  alimentos  de  má  qua- 
lidade ,  de  substancias  alimenticias  acres  ou 
muito  adubadas,  o  abuso  das  bebidas  espi- 
rituosas, as  indigestões  repetidas,  etc,  de- 
vem contar-se  no  numero  das  causas  as  mais 
communs  desta  doença ;  pode-se  também 
ajuntar-lhe  as  pressões  sobre  o  estômago  ha- 
bituaes,  as  pancadas,  as  quedas  sobre  o  epi- 
gastrio,  a  repercussão  da  gota,  de  diversos 
exanthemas,  etc.  Os  caracteres  geraes  da  gas- 
tritis differem  conforme,  se  é  aguda  ou  chro- 
nica.  A  gastritis  a^wda  annuncia-se  algu- 
mas vezes  por  calor,  anorexia,  febre,  e  insom- 
nia.  Uma  dôr  viva  não  tarda  que  se  não  fa- 
ça sentir  no  epigastrio ;  augmenta-se  com  a 
pressão,  é  acompanhada  de  calafrios,  e  de  fe- 
bre aguda  ;  a  boca  se  torna  ardente,  a  lín- 
gua secca,  amarellada  no  centro,  e  verme- 
lha nos  l)onlos  :  o  doente  pede  sem  cessar 
bebidas  ÍÁo3  ú  íi(l<ii!;-,  (pie  (piasi  sempre  o 
aliviam  momentuneuraenle.  Sobrevem  as  mais 
das  vezes  vómitos,  soluços,  e  arrotos.  A  es- 
tes symptomas  vem  reunir-se  uma  multidão 
de  phenomenos  sympaticos  e  secundários,  que 
se  manifestam  pela  alteração  da  respiração, 
da  circulação,  da  enervação,  etc.  A  gastri- 
tis chronica  succede  mais  commummente  á 
gastritis  aguda,  mas  algumas  vezes  ella  ca- 


rainha  lentamente,  e  de  uma  maneira  laten- 
te, por  assim  dizer,  sem  ser  precedida  dos' 
symptomas  acima  indicados.  Os  doentes  seit-' 
tem  na  base  do  peito  e  no  epigastrio  urna 
dôr  obscura  que  não  augmenta  sem  uma  for- 
te pressão ;  esta  dôr  se  faz  sentir  quando  a' 
doente  tomou  alimentos  ;  a  lingua  está  or- 
dmariamente  secca  e  cuberta  de  mucosida- 
des  esbranquiçadas;  ha  vómitos,  arrotos  áci- 
dos, augmcnto  de  febre  sobre  a  tarde,  com 
calor  no  epigastrio  e  nas  palmas  das  mãos ; 
o  doente  emmagrece  insensivelmente,  e  suc- 
cumbe  a  uma  febre  lenta,  se  não  se  conse- 
gue remediar  o  mal.  A  gastritis  pôde  ter 
uma  terminação  favorável  por  resolução;  mas 
todas  as  formas  e  todas  as  terminações  da 
inflammação  aguda  ou  chronica  observadas 
sobre  os  tegumentos  externos,  pôdem^  igual- 
mente desenvolve r-se  no  estômago.  E  assim 
que  a  inílammação  determina  simplesmente, 
ou  uma  coração  mais  ou  menos  viva  (la  mem- 
brana mucosa  gástrica,  ou  aúgmento  da 
grossura,  induração,  ulceração,  etc.  A  dieta  a  ^ 
mais  severa  quando  a  doença  é  aguda,  o  tra- 
tamento antiphlogistico  appropriado  á  inten- 
sidade dos  symptomas  inflammatorios,  e  pa- 
ra o  fim  os  calmantes  e  os  derivativos,  con- 
vém em  geral  contra  esta  doença,  que  é  su- 
jeita a  differentes  rocaidas. 

GASTRO    BRONCHITE    [ch     SÔa  COmO   k]     GAS- 

tro-carditk,  e  gastro-cephalite,  s.  f.  (do 
Gr.  gastêr,  ventre,  estômago,  e  broqchos, 
trache-arteria:  gastêr.e  kardia,  coração;  gas- 
tér  e  kêpJialé,  cabeça.  A  des.  ite  ou  ilis.) 
(med.)  nestes  últimos  tempos  em  que  se  fez 
intervir  a  gastrite  em  quasi  todas  as  molés- 
tias, exprimiu-se  por  estas  denominações  a 
coincidência  da  inflammação  do  estômago 
com  a  dos  bronchios,  do  coração,  do  cére- 
bro, etc. 

GASTROCÉLE,  .s".  f.  [gastrocele.]  hérnia  for- 
mada pelo  estômago  atravéz  da  parte  supe- 
rior da  linha  branca,  junto  ao  appendicexi- 
phoideo. 

GASTROCNEMEOs,  s.  m.  pi.  [gastrocnemii] 
nome  dado  aos  músculos  gémeos  da  perna, 

GASTROcoLico,  A,  adj.  [gastrocoUcus.)  que 
pertence  ao  estômago  e  ao  cólon  :    epipíoon 
gastro-colico.  Vèa  gastro-colica,  tronco  ve^'. 
noso  formado  pela  reunião  das  vêas  gasíró-'- 
epiploicas  e  da  vêa  direita  do  cólon  ;  lançã- 
se  na  vêa  mesenterica. 

GAST1U)-(:0MÍTR    OU  GASTRO-COLITIS  ,    S.    f. 

(med.)  inílammação  do  estômago  e  do  có- 
lon,■.-;nq  X!i'  • 

GASTRO-nuODENITE      OU     GASTRO-WQDENI- 

Tis,  s.  f.  (med.)  inflammação  do  estômago 
e  do  duodeno. 

GASTROBYNiA,  s.  f.  [gastrodynia.)  chama- 
se  commummente  as^im  um  género  de  ne- 
vrose  da  digestão,  caracterisado  por  um  sen- 


timento  deanciedade  e  de  constricção  no  epi- 
gastrio,  mas  sem  ameaça  de  lipothymía,  o 
que  distingue  a  gastrodynia  da  cardialgia. 

GASTRO-ENTERiTis,  5.  f.  [gastro-enteritis.) 
inflammaçào  simultânea  da  membrana  muco- 
sa do  estômago  e  dos  intestinos,  na  qual  os 
symptomas  destas  duas  aíTecções  se  compli- 
cam e  se  aggravam  mutuamente.  É  nos  di- 
versos graus  destas  duas  phlegmasias  reuni- 
das que  consistem,  segundo  Broussais,  as  af- 
íecçÕes  chamadas  precedentemente  febres  es- 
senciaes.  E  o  que  se  chama  vulgarmente  en- 
tre nós  febre  tjastrica^  ou  simplesmente  gás- 
trica. 

GASTRO-EPiPLOico  ,  A  ,  adj .  [gastro-cpi- 
ploicus.)  que  pertence  ao  estômago  e  ao  epi- 
ploon.  Artérias  g as tro-epip loiças.  Chamam- 
se  assim  as  artérias  gástricas  inferiores.  A 
direita  fornecida  pela  artéria  hepática,  se  di- 
rige da  direita-  para  a  esquerda  ao  longo  da 
grande  curvatura  do  estômago,  e  acaba  anas- 
tomosando-se  com  a  esquerda,  que  é  um  ra- 
mo da  artéria  splenica  estendida  da  esquer- 
da á  direita  ao  longo  desta  mesma  curvatu- 
ra. As  veias  gastro-epiploicas  se  abrem,  a 
direita  na  veia  mesenterica  superior,  a  es- 
querda na  veia  splenica.  Nervos  gastro-epi- 
ploicos ;  o  direito  é  fornecido  pelo  plexo  he- 
pático, e  o  esquerdo  pelo  plexo  splenico. 
Ganglios  g  as  tro-epip  loicos.  Dá-se  este  nome 
aos  ganglios  lymphaticos  collocados  no  inter- 
vallo  dos  dois  folhetos  anteriores  do  grande 
epiploon,  próximo  á  grande  curvatura  do  es- 
tômago. 

GASTRO-EPIPLOÍTE  OU  GASTRO-EPIPLOÍTIS,  *. 

f.  (Lat.  gastro-epiploitis.)  (med.)  inllamma- 
ção  simultânea  do  estômago  e  do  epiploon. 
A  des.  ite  ou  itis  indica  uma  inflammaçào. 

GASTRO-ESPLENico ,  adj.  m.  (anat.(  V. 
Qflstro-splenico. 

GASTRO-HÉPATico,  A,  adj.  [gastro-hepati- 
eus.)  que  tem  relação  com  o  estômago  e  com 
o  fígado.  Artéria  — ,  é  a  artéria  coronária  es- 
tomachica.  Epiploon —  ,  é  o  pequeno  epi- 
ploon. 

GASTRO-HEPATÍTE    OU   GASTRO-HEPATÍTIS,  S. 

f.  {JLat.  gastro-hepatitis.)  (med.)  inflamma- 
çào -simultânea  do  estômago  e  do  fígado.  A 
des..  ite  ou  itis  indica  uma  inflammaçào. 

GASTRO-iiYSTEROTOMiA,  s.  f.  (do  Gr.  gas- 
têr,  ventre,  estômago,  hystéra,  útero,  e  to- 
me, inúsào,  secção.)  (cirurg.)  palavra  empre- 
gada por  Gardien  como  synonymo  de  o/7era- 
ção  cesárea  abdominal,  e  que  tem  a  vanta- 
gem de  indicar  exactamente  os  órgãos  sobre 
os  quaes  se  faz  uma  incisão  para  extrair  o 
íéto, 

GASTRÓLATRA,  *.  w.  (do  Gr.  gastér,  yen- 
tjne,  estômago,  e  latrês,  escravo.)  glotão,  o 
que  é  idolatra  do  estômago. 

GASTROLOGÍA,  s'  f.  (Lat.  gastrologia ,  (b; 
VOL.  m. 
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do  Gr.  gastêr,  ventre,  estômago,  e  logos , 
tratado,  discurso.)  livro  ou  pratica  sobre 
cousas  de  comer.  V.  Gástrico. 

GASTRÓLOGO,  s.  m.  (Lat.  gastrologus,  iX 
o  que  falia  sobre  cousas  de  comer. 

GASTROMALACiA  ,  s.  f.  [g as troma latia  f 
araollecimeríto  do  estômago. 

GASTROMANCiA,  s.  f.  (Lat.  'gastromahHdt 
(B  ;  do  Gr.  gastêr,  ventie,  estômago,  é  man^ 
teia,  adivinhação.)  adivinhação  usada  pelos' 
engastritas  por  meio  de  tasos  com  agua,  pos- 
tos entre  velas  de  cera.  Tomou  o  seu  nome  de" 
Eurycles,  celebre  adivinho  de  Athenas,  que.' 
segundo  a  superstição  daquellas  épocas,  tra- 
zia no  vytre  o  génio  que  o  inspirava,  sena- 
do por  isso  denominado  Engasírimytho.  Te^ 
ve  discipulos  a  quem  éhamaram  eurgcleideii 
ou  engastritas.  [^^^ 

GASTROMANiA,  y./.  paixão  pelos  bonsbôr 
cados.  ]j  '"  '■*  ^    ,  "'''^ 

gastroméle','*  *.  W."'home  dardo  pof  K? 
Geofl'roy  Saint-tíiláifé  aos  rafonstros  que  tetd 
ura  ou  dous  membros  accessoríos,  suplantados 
no  abdómen,  entre  os  membros  thoracicos  e 
os  pelvianos. 

GASTRONOMIA^"?.'  ^Z  (Lál.  gastronomià;&i 
do  Gr.  gastêr,  Vénttè,  estômago,  e  noMb^^ 
regra.)  tratado,  escrito  sobre  o  modo  de  vt- 
ver  lautamente ;  arte  de  ter  mesa  delicada 
e  magnifica. 

'  GASTRÓNOMO,  s.  m.  (Lat.  gasíronomus,ii) 
que  escreve  sobre  a  gastronomia.  V.  o  prece^ 
sdente.  ^         '^y-ny.yfs^^noo 

gastróphilO,  s.  m.  (Lat.  gasttophilus,  i; 
do  Gr.  gastêr,  ventre,  estômago,  e  philos, 
amigo.)  o  goloso,  amigo  de  bons  bocados. 

GASTRO-PYLORico,  adj.  (Lat.  gastro^pylo- 
ricus;  do  Gr.  gastêr,  \entre,  estômago,  e 
pyloros,  pyloro.)  que  pertence  ao  estômago; 
o  ao  pyloro.  ^i 

GASTRORAPHiA,  5.  f.  {gastroraphia.)suiu- 
ra  que  se  faz  nas  paredes  abdominaes,  para 
reunir  as  bordas  das  feridas  penetrantes 
quando  são  muito  extensas,  e  muito  desiguaes 
para  que  os  emplastros  agglutinados  e  as  li- 
gaduras unitivas  sejam  sufficientes.^  '"'i^  >'^ 

GASTRORRHAGiA,  s.  f.  igastrorrha^Íã^^)h^ 
morrhagia  gástrica,  exhalação  de  sangue  na 
superfície  da  membrana  mucosa  do  estôma- 
go, quasi  sempre  seguida    de  hematemésis . 

GASTRORRHÉA,  s.  f.  {gastrorrha'a.]  espé- 
cie de  catarrho  do  estômago,  caracterisado 
por  vómitos,  ordinariamente  fáceis,  de  um  li- 
quido vifcoso  mais  ou  menos  abundanto. 
Esta  aíTecçào  é  algumas  vezes  symptomatica 
de  uma  inflammaçào  da  membrana  mucosa, 
mas  muitas  vezes  também  ella  é  idiopathi- 
ca,  e  não  se  liga  a  nenhuma  lesão  apreciá- 
vel das  paredes  gástricas.  Muitas  vezes  ob- 
serva-se  em  pessoas  dotadas  de  grande  gor- 
dura, e  comendo  habitualmente  muito,  e  mui- 
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taStezes  tamBèiti  'em'  pessoas  dadas  a  lico- 
res espirituosos.  Tão  depressa  o  liquido  vo- 
mitado consiste  em  simples  mucosidades  fi- 
lamentosas, que  parecem  ser  o  productoda 
secreção  mucosa  do  estômago,  tão  depressa 
é  um  liquido  meuos  íilamentoso,  esbranqui- 
çado, insipido,  semelhante  á  clara  de  ovo  não 
cozida.  O  mais  ordinariamente,  os  vómitos 
tem  lugar  de  manhã,  e  a  quantidade  do  h- 
quido  vomitado  parece  algumas  vezes  prodi- 
giosa. Mesmo  quando  o  vomito  sobrevem  de- 
pois da  comida,  o  muco  viscoso  sáe  sem  mis- 
tura de  ^substancias  alimentícias.  A  aífecção 
é  muitas  vezes  pouco  grave,  e  esta  expul- 
são fácil  do  muco,  reproduzindo-l>  ^periodi- 
camente  cada  manhã,  é  o  que  os  velhos  cha- 
mam pituitas.  A  gastrorrhéa  tem  sempre 
uma  duração  muito  longa,  e  muitas  vezes 
íllimitada.  Todavia  ella  cede  algumas  vezes 
ao  emprego  methodico  dos  purgantes  e  mes- 
mo dos  vómitos,  e  particularmente  da  ipecar 
cuanha;  applicam-se  depois  algumas  inlusões 
amargas. 

GASTROSis,  s.  f.  (gf asírosis. )  Áliber  reuniu 
todas  as  doenças  do  estômago  debaixo  deste 
nome,  que  Baunie  tinha  já  empregado  pa- 
ra designar  collectivamente  as  do  baixo  ven- 
tre»   ■    ,  . ,     ■ 

GASTRO-sPLÉNico,  adj .  {goLstro-splenicuÉ.] 

que  pertence  ao  estômago  e  ao  h^q.  Epiploon 
-—,..  dobra  do  peritonéo  que  caminha  da  face 
concava  do  baço  ao  grande  fundo  do  estômago. 
Yasos-^1  ou  spleno-gastricos^  vasos  conhe- 
cidos também  debaixo  da  dèiiOminação  de  va- 
sos curtos,  que  estão  alojados  entre  OS  dous 
iblhetgs  desta  dobra. 

GASiROiOMiA»  s,  f.  [gàstrotomia.)  opera- 
ção pela  qual  se  pratica  uma  abertura  nas  pa- 
redes do  abdómen,  para  reduzir  umã  hérnia 
ou  fazer  cessar  um  estrangulamento  ou  um 
volvo,  seja  para  extrair  um  fétus  em  certos 
casos  da  prenhez  uterina. 

GASXRO-TUBOTOMiA,  s.  f.  palavra  proposta 
por  Gardien,  para  exprimir  a  operação  pe- 
la qual  se  pratica  uma  abertura  nas  paredes 
abdominaes,  para  extrair  o  fétus  quando  es- 
te occupa  as  trompas  ou  os  ovários. 

GÁiA,  s.  f.  (Lat.  cata,  ob.  V.  Gato,)  fê- 
mea do  gato.  V.  Gato.  — ,  nome  de  um  pei- 
xe do  mar,  que  tem  as  costas  salpicadas  de 
preto.  E  de  exceliente  gosto,  e  ha  grande 
abundância  delle  junto  a  buracos.  — ,  (mar.) 
vela  immediata  superior  á  mesena.  As  suas 
escotas  se  caçam  nos  lais  da  verga  secca  e 
o  garotil  se  amarra  na  sua  própria  verga. 
Esta  vela  é  também  uma  das  gavea^  (vela 
da  — ).  Gávea  da  — :  V.  Gávea.  —  (íig.  e 
famil.)  bebedeira.  Tomar  a  — ,  embebedar- 
se  até  cambalear.  Vem  esta  expressão  do  mo- 
vimento oscillatorio  do  navio,  pari^,impedijr 
p  qual  se  lhe  põe  9$  velas  úq  gata.  Larga 


a  —  :  diz-se  ao  bêbado  que  sôiíe  a  vela  pa- 
ra não  cambalear.  — r- ,  machina  de  guerra 
antiga  assim  chamada  p^lfl,  semelhança  ás 
unhas  do  gato. 

GATA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na  prcj:í.' 
vincia  de  Badajoz,  sobre  o  rio  Gata,  ejuntó^ 
á  serra  do  mesmo  nome,  a  9  léguas  de  Va-. 
lencia ;  2,400  habitantes.  Castanhas.  Gafe 
suino. 

GATAKER  (khomaz),  (hist,)  celebre  critico 
inglez,  nasceu  em  1574,  morreu  em  1654. 
Escreveu  varias  obras  de  controvérsia,  con- 
tras obras,  entre  as  quaes  um  Discurso  so- 
bre a  natureza  euso  das  loterias.  Publicou 
uma  bella  traducçãó  de  Marco  4welh,  com 
um-  discurso  preliminar  sobre  a  philosophia 
dos  Stoicos,  e  seis  livros  de  observações  cri- 
ticas com  o  titulo  da  Adversai'ia  miscelânea, 

GATES  (Horácio),  (hist.)  general  america- 
no, nasceu  em  Inglaterra  em  Í72.8,  veio  es- 
tabelecer-se  na  Virgínia  çm  1763  e  tomou  as 
í armas  a  favor  da  sua  pátria  adoptiva  na  guer- 
ra da  independência,  Encarregado  docom- 
mando  do  exercito  americano  do  Norte  em 
1776,  bateu  o  general  Burgoyne  em  vários 
combates,  até  o  obrigar  a  depor  as  armas  em 
Saratoga  em  1777.  Em  1780  foi  nomeado 
general  em  chefe  do  exercito  americano  do 
Meio  Dia  na  Carolina,  mas  nãopoude  resis- 
tir a  lord  Cornwallis.  Morreu  em  1806, 

GATÁRÍA,  s.  f.  (JLat.  cattaria,  cb;  decaí- 
tus,  i,  gato.)  (bot.)  herva  dos  gatos,  espé- 
cie de  hortelã,  cujo  cheiro,  aromático  e 
forte  ,  mas  pouco  agradável,  attrahe  os 
gatos.  É  a  nepeta  cattaria,  de  Linneo , 
pertence  á  didjnamia  gymnospermia  do  mes- 
mo botânico,  e  áfamilia  daslabiadas  de  Jus-, 
síeu,  passa  por  emmenagoga  e  carminativa, 
é  tem  as  folhas  como  as  da  herva  cidreira, 
porém  alvadias  e  mais  pequçnas,  e  as  flores 
brancas. 

GATÁzio,  5.  m.  [gato,  e  a  des.  azio,  do 
Lat.  açus,  us,  cousa  aguda.)  unha  do  §atp:, 
unhada  de  gato  ;  (fig.  e  famil.)  logrãçãograiv- 
de  (pregar  um  —  a  alguém). 

GATEApo,  A,  p-  p-  de  gatear  ;aáj.  s^ur 
rado  com  gatos  de 'féíVo,  de  bronieJ.» 
etc.  . 

GATEAR,  u.  d.  [gato,  e  ear  des.  do  inf.) 
arranhar :  (fig.)  segurar  com  gatos  de  ferro, 
bronze  ou  outro  metal.  — ,  v.  n.  éngatínha.i'^' 
trepar  agarrando-se.  :  '"' 

GATEiRA,  s.  /.  [gaio,  e  a  des.  círa.')/btí^' 
raco  na  porta,  por  onde  entra  e  sahe  o  ga- 
to. Gateiras,  pi.  (mar.)  postigos  quadrangu- 
lares que  ha  na  antepara  do  porão,  porour- 
de,  do  paiol  da  pólvora,  passam  os  cartu- 
xos, polvarinhos,  etc;  na  occasião  de  com- 
bate, --ní  ■-    <•■'    V       ''■^'       '-■  ^!<Q 

GAT;eiRo,  s,  !r».,'(^#tdy/eadéV. 'ái>ô^^^ 
trata  dos  gatos; 


"  ^(^iréíêtí,  A,  *d/.  (éoft-tipto 'M&^mtd'^^l 
dhfió.j  inculto.  Campo  —,  de  pousio. 

CATES  (montes),  (geo^.^  ho.Iijdostão.  V. 
Ghattes. 

GAtí:*sto,  A,  aãj.  ctà  feição,  figura,  á  ma-* 
nerrá  dos  ^atos.  a  — ,  (loc.  vulg.)  ámoda 
de  gato,  sorrateiramente. 
"  Gatksheai),  (geogr.j  cidade  dliiglaterra, 
em  Ihirham,  sobre  ò  tyne,  é  considerada 
úirr  arrabalde  de  Ne-wcastTe.  aquft  estáurii- 
da. por  uma  ponte  decantaria;  i5,000  ha- 
bitanteí..  Perro  iundid:o,  etc. 

GÂTÍitHÔ,  s.  m.  [tát.  ctttnhis,  í,  dim.  de' 
canis,  U,  c^o,  cadelTa,  efe.)  peça  dos  fechos 
dã  espingarda. 

GAtiMAííHOs,  s.  m.  pL  (ãè  ^utó  e  mãosr.J 
(chuL)  tfegeítòà ;  gestos  de- namorado  ;  (ánt.) 
emblemas  amatorios:  ex.  <fvá  a  carta  com 
gatitrtanhas ,  »  isto  é,  com'  corações  assetea- 
dos,  abrazados»  levados'  naís"  gari^as ,  eíc. 
Eufr.  S,  2.     _ 

G*TikÁi|r,  (géfògt'.  ant.)  Wasiimíensis- cóini- 
(attrs,  rfn(ig;o  paiz  d'e  França.  í>TvÍdia-se  em 
Fraticez,  capital  líemotrrs,  c  qtre  hojfe  fórrna 
{fttVtedt»  departamento  do  Sena  e  Marri^;  eOr- 
leánez,  capital  >tontargis,  e  qu^e  forma  hoje 
patte  ãòs  departamentos  de  Lon^f,  Níwte  é 
fourre.  ©"òsoé  o  secuto  Xí.ieie  cohdey^ar- 
tibUlarésV  at^é  qtre'  íóx  caíi-dd  por  Foulíques', 
ustírpador  do  condado  de  T^duraine,  a  Philip- 
pe.  rei  do  írança,  descíe  então  frébú  unido 
á' França.  •; 

CATmiiA,  3.  m.  dimínut.  de  gata.  (í^êífíf^ 
icUát,  pi.  ÒV  quatro  pes'  dás  gatinhas^;  '^ít- 
éêr  c^  ^-^  'engatTriha'ri(ífo  com^D  ascriariçâá  diÉI 
1^0?  ;  .'  ' 

'tí.ÍTmtf(^,  s'.  m.  dimimut.  de  gato.  , 

61to y  s.in.  ^i.  cdttús,  i,  quasí  cpí'-^ 
1^^  álúffi,  caútt),  esperto,  vivo.  EmArab. 
cotiio^,  d* ofíde  se*  deriva  o  termo  latino'.) 
(h.  n.)  g^tfeni  de  qiiadíupedes  da  familia  do 
riíesmo  nome,  tcn'do  os  animaés  nelfe  coràpre- 
hendí^os  os  caracteres  coramuns  !íeig*uirites  ; 
n'ad  apresentarem  os  poll0gâ'res's.epâ*râdos,  ca- 
minharem sónienfé'  sofcre  os  dedcís^e  líâo  sb- 
bre  a  planfa  do  pé  como"  os  ursos;  tereni 
linhas  qúé  se^  estendem  e  contrahem  no  to- 
do on  em  parte;  finalmente,,  ser  áspera  a 
lihgna.  Ú  género  é  caracterr^ado  deste  mo- 
do :  cabeça  arrediondada ;  focinho"  curfo ; 
quatro  mofares  de  cada  lado'  nas  queixadas 
com  pontas  cortantes ;  unhaá  inteiramente 
susceptíveis  de  se  estenderem  e  contrahirem . 
Pertence  aos  dois  contirientes :  nas  espé- 
cies áó  antigo  mundo  classifica-se'  o  leão,  o 
fi^",  ò  leopardo,  a  panthérá,  aí  onça,  o 
l^rice",  e  gato,  etc.  ;  nas  do  novo  disiinguem- 
se  o  jaguar,  o  bizaam,  etc.  V.  estas  pala- 
domestico  [felis  domesticus,  de  í'in- 
1— ^  .  1.  o  mais  pequeno  e  o  mais  bonito  dbs' 
ãhímaes"  pfertçncehtes  a  dète  gé^iiérò  r  d-séif 
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eòt^;  éíòihpríiiiido  ê  flexíieí,'  ^''^ílsttnfaâó 
pelas  pernas  curtas ;    cabeça   arredondada  ; 
focinho  curto  ;  orelhas  direitas  ;  nariz  salien- 
te, nú,  e  áspero  ao  tacto  ;  guela  pequena; 
sedas  longas  formam  uma  espécie  de  bigo- 
des de  cada  lado    do  focinho  ;  Outras  mais 
curtas  por  cima  dos  olhóà,  que  são  grandes 
e  próximos  um  do  outro ;  àpupilla,  queria 
escuridade  é  grande  e  redonda,  torna-se,  Á ' 
luz,  longa  e  estreita  como  uma  linha  ;    hiC 
contracção  continua   no  olho   deste    animãí 
durante  o  dia,  e  para  nos  expressarmos  Com 
propriedade,  só  empregando  esforços  é  ^ilei 
vc,  se  a  luz  é  mui  viva  ;  diíTiculdade  ést*'' 
que    Ihcr/dá  maior  disposição   para  dormia' 
durante  este  tempo  do  que  de  noite.  Oírí^' 
é  aziíl  nos  que  são  novos,    \eráe   tíbèr  M'' 
mais  avançada  ídáde,  e  ordinarfameíite  arníi-^í 
reíto  rios  irtdividuos  adultos.  São  ^rãro  achâif^ 
gatos  que  conservam  ertí    um  só  dos  olhó*^'^' 
a  côr  azul  ou  rèrde  da  primeira  idade,  nóf^" 
tarido^se  nt(  do  outro  a  mudança  pára  arria- 
reílb.  A  íiirgua  é  delgada,  larg*a   na  extre- 
midade, e  eriçada  de  pequenas  pontas  q^'à^; 
a  fazem  inni  aspiera,  particulaailiente  'quàYi-[ 
áo  não  é  humedecida  de  saliva    em  abutt-^'' 
dãriiciá.  0^  gaío.i  tèm  as  patas'  dé  drànfe  di- 
víd^ida^  em  citico  dedos  e  ás  àéksí  S'ómen-, 
te  em  quatro;  as  tinhas  são  cur^'s,  longas' 
e  agudas:  elles  as  cotítrahém  á'  yoritáde,  'è; 
tem-nas  ôcculfas'  de  sórté  q[tie  hão  se  gâSte^M'.' 
catninhandá,  e  o  animal   éÓ  Wi  u^  'dedaísí' 
quando  periehde  tornai  uriíá  pf-esà,  dèfeA-t'' 
der-se  oii'  áí'ácár,epíe'teni¥-sè  para  hão  éfe;-" 
corregár.  O /j^ííío   e  hgeiro,    deáti^ò  ,     vt^líí^' 
pHuoso,  e  mtó  inclinado  ã  ^ozár  todos  òs  cóítí- 
mddos;  prOcui^a  para  desfcánsar  c  recreàt^-^í 
sé  ©S'  moveis  que  mais  lhe  proporcionam  és-^ 
sãs  falitágens  ;  tambení  é  mti  dado  aos  prk-^ 
z'éres  do  amor,  e,  o'  qtie  d  raHssimò  rios  atilai 
màes,  a  fêmea  parécé  mais  árdõnte  do  qii|' 
o  macho:  clía  O  corividá,  procura é cHamíf" 
ánmmçia  corri'  ôAtòs  ^^itos  ó  ftíror  dtíh  sevLS 
déSeJó^,"  óui  ffffíéS^  o  eicessO  ãhè  siíàà  ftvl^^ 
cislões  ;  é  ^aiidó  Ó  ííiacho  lhe  foge  Òú  a  éé^ 
preza,  persegue-o,  morde-ò,  e  o  cohstfáh^* 
pOr  assim  dizer,  a  satisfaze-la.  Omáioráíí-' 
ge  deste  enlhuSiasmo  dura  nove  ou  dez  diaè)' 
e"  uni^camehtc  se  declara   em  épocas  certas  ; 
de"  ordinário,  na  primavera  enO  outono.  As' 
gatas  andam  gravidas  cincoenta  e  cinco  ou' 
cincoenta  e  seis  dias,  produzem  as  mais  das 
vezes  quatro  ou  cinco  filhos  que  nascem  com 
olhos  fechados  e  quasi  sem  orelhas  :  rio  fim 
de  nove  dias  abrem  os  olhos  :  algum  tempo 
depois  as  orelhas  augmentam   e  se  indireí^'^ 
tam.  Como  a  Índole  dos  gatos  os  instiga  a 
devorar  os  filhos,  as  fômeas  escondem-se  na 
occasião  do  parto,  e  quando  receiam  quê  os 
dfekubram  e  arreíjatem,  ellas  os  tratepoi^taiií 
plírH  outros  TúgaTes  igiibrády)s  ou'  ínácèe^- 
89* 
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siveis.  É  curioso  o  modo  como  executam 
esta  conducção.  Em  primeiro  lugar  os  lam- 
bem por  baixo  do  pescoço,  como  para  se- 
rem mais  facilmente  agarrados,  depois  os 
apertam  de  sorte  que  lhes  não  escapem , 
porém  nâo  com  tamanha  força  que  os  façam 
gritar :  carregadas  com  um  peso  para  ellas 
tão  precioso,  caminham  com  a  cabaça  ele- 
vada, para  que  o  filho  não  seja  ferido  ba- 
tendo em  terra,  e  este  não  faz  o  menor  mo- 
vimento, e  deixa  pendentes  o  corpo  e  as 
patas  como  se  estivesse  morto.  A  gata  de- 
pois de  ter  amamentado  os  filhos  durante 
algumas  semanas,  traz-lhes  ratinhos  e  pe- 
quenas aves,  o  os  acostuma  cedo  y  comer 
carne  ;  toma  delles  grande  cuidado  :  apenas 
começam  a  andar,  por  toda  a  parte  os  acom- 
panha, para  junto  de  si  os  chama  com  um 
miado  suave  e  particular,  e  se  lhe  não  res- 
pondem mia  de  novo,  a  sua  physionomia 
manifesta  signaes  de  inquietação,  dá  alguns 
passos  no  caminho  que  desejava  que  seguis- 
sem, novamente  os  chama,  outra  vez  se  lhes 
approxima,  e  procura  leva-los  :  seja  adqui- 
riram algumas  forças  ella  os  leva  de  rojo 
uns  após  outros,  e  desça nça  de  espaço  em 
espaço.  Se  apparece  um  cão,  a  boa  mãi  tre- 
me pela  segurança  e  pela  vida  de  seus  fi- 
lhos e  prepara-se  para  defende-los  :  a  sua 
physionomia,  que  é  a  da  brandura,  muda 
jiovamente  :  vê-se  nella  impresso  o  cunho  da 
ferocidade :  arremessa-se  contra  o  aggressor 
<e  pára  com  arrojo  entre  o  cão  e  a  sua  que- 
rida prole :  inflammam-se-lhe  os  olhos,  a 
pupilla  fortemente  se  dilata,  abre  a  guela  , 
mostra  os  dentes,  o  focinho  se  enruga,  um 
pequeno  tremor,  que  ó  o  da  raiva,  lhe  agi- 
ta os  bigodes  ;  tudo  indica  a  vehemencia  que 
ja.  estimula  :  o  pello  se  eriça,  as  orelhas  es- 
tendem-se,  a  cauda  se  incha,  o  dorso  ele- 
va-se  curvando-se  ;  as  pernas  entesam-se : 
em  semelhante  estado  dá  alguns  pequenos 
saltos  diante  do  cão,  como  para  o  atemori- 
:sar  e  obriga-lo  a  fugir  :  apresenta-se-lhe  de 
lado  para  lhe  mostrar  a  grossa  cauda  e  os 
íOJitros  signaes  do  seu  furor  e  intimida-lo 
imais  :  se  o  cão  avança  salta  sobro  elle  o  o 
sfaz  jLTrepender  da  sua  audácia :  se  o  inimi- 
ígo  se  não  move,  tem  muitas  vezes  a  cora- 
gem de  se  lhe  chegar :  se  foge  corre  em 
seu  alcaiice,  mas  sem  outro  designio  do  que 
o  de  certificar-se  da  sua  partida  e  de  obstar 
Á  sua  volta  :  depois  de  ter  por  algum  tem- 
po feito  sentinella,  torna  a  buscar  os  filhos, 
que  acha  escondidos  em  differentes  cantos, 
aonde  se  refugiaram  no  momento  da  fuga 
do  cão  :  ella  os  chama,  faz  que  saiam  dos 
seus  escondrijos  e  se  approximem :  prodig:a- 
lisa-lhes  então  mil  signaes  de  ternura,  e  os 
amima  com  as  patas,  lambe-os  e  lhes  dá 
fie  mamar.  As  ^faías  prestam-se  acriarani- 
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mães  novos  de  qualquer  outro  género  eaté 
espécies  inimigas.  Os  gatos  novos  são  ale- 
gres, e,  principalmente  curiosos:  gostam  em 
excesso  de  brincar,  e  os  seus  movimentos 
agradáveis  e  ligeiros  nem  sempre  são  isen- 
tos de  malicia  :  põem-se  á  espera  perto  de 
uma  gaiola :  espreitam  os  pássaros  que  en- 
cerra, não  os  perdem  de  vista ;  armam  cil- 
ladas  para  agarrar  os  ratos,  que  matam  de- 
pois de  se  terem  com  elles  divertido  muito 
tempo,  e,  finalmente,  algumas  vezes  os  co- 
mem, o  contrario  do  que  fazem  os  que  são 
bem  nutridos,  que  deixam  intactos  até  os 
pequenos  animaes  que  matam :  se  os  donos 
os  maltratam  e  expulsam  das  cozinhas,  ne- 
nhum outro  recurso  tem  para  sustentar-se 
senão  a  caça  :  por  este  motivo  dào-se  a  ella 
com  um  ardor  igual  á  fome  que  os  estimu- 
la, e  tornam-se,  sem  para  ella  serem  ades- 
trados, tão  hábeis  como  os  cães  mais  bem 
instruídos  naquella  arte.  Falta-lhes  um  ol- 
facto fino,  carência  que  os  impede  de  per- 
seguir os  animaes  que  perdem  de  vista;  mas 
elles  os  esperam  e  atacam  por  surpreza.  Aos 
quinze  ou  desoito  mezes  tem  estes  animaes 
adquirido  o  seu  completo  desenvolvimento  : 
também  se  acham  em  estado  de  gerar  antes 
da  idade  de  um  anno,  e  podem  ajuntar-se 
durante  toda  a  vida,  que  não  excede  os  dez 
ou  doze  annos  :  comtudo,  são  mui  intracta- 
veis  e  vivazes,  e  tem  mais  energia  e  elasti- 
cidade do  que  outros  animaes  cuja  vida  tem 
maior  duração.  Podem  até  supportar  uma 
prolongada  abstinência,  e  citam-se  exemplos 
de  gatos  que  permaneceram  fechados  e  sem 
alimento  durante  vinte  e  quatro  dias,  e  os 
quaes  foram  encontrados  vivos.  Os  gatos  mas- 
tigam lentamente  e  com  difficuldade  :  tem 
os  dentes  tão  curtos  e  mal  dispostos  que  só 
lhes  servem  para  despedaçar  e  não  para  tri- 
turar os  alimentos  ;  por  essa  causa  preferem 
as  carnes  mais  tenras  :  gostam  do  peixe  e  o 
comem  cozido  ou  crú  :  bebem  com  frequên- 
cia. Tem  quasi  sempre  o  somno  leve  :  dor- 
mem menos  do  que  parece;  porem  quando 
voltam  de  uma  trabalhosa  e  longa  expedi- 
ção nos  telhados  e  nas  dispensas,  ou  quan- 
do comeram  em  abundância,  é  o  seu  som- 
no tão  profundo  que  se  assemelha  a  uma 
espécie  de  lethargia,  da  qual  só  a  muito  cus- 
to se  consegue  faze-los  acordar.  Despertan- 
do erguem-se  de  repente,  estiram  as  pernas, 
elevam  com  força  o  meio  do  dorso,  e  im- 
mediatamente  se  deitam  de  novo.  Um  mur- 
múrio surdo  e  continuo  é  a  expressão  do 
contentamento,  da  affeição  e  até  dos  seus 
desejos.  Também  se  lhes  nota  outra  maneira 
de  manifestar  as  sensações  agradáveis  que 
experimentam,  alargando  os  dedos  e  pousan- 
do alternativamente  os  pés  de  diante.  A  agi- 
tação da  cauda  é  nelles  um  signal  de  cole- 
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ra  e  de  paixão  violenta :  conservam-na  le- 
vantada e  direita  caminhando  ení  direcção 
de  um  objecto  que  os  lisongeia.  Quarfdo  se 

»    assentam  rodêam  com  ella  as  patas  de  dian- 
te. Os  gatos  são  mui  curiosos  :  cheiram  to- 
dos os  moveis  de  uma  casa,  todas  as  plan- 
tas de  um  jardim,  e  este  modo  de  reconhe- 
cer os  objectos  lhes  serve  mais  que  os  olhos 
estando  o  sol  já  alto.    Fogem    da  agua,  do 
frio  e  dos  maus  cheiros ;  gostam   de  se  pôr 
ao  sol ;  pernoitam  nos  lugares  mais  quentes 
por  detraz  das  chaminés  ou  nos  fornos:  tam- 
bém lhes  agradam  os  perfumes  e  se  deixam 
facilmente  agarrar  e  acariciar  pelas  pessoas 
que  os  usara  :  o  cheiro  da  planta   chamada 
herta  dos  gatos  on  gataria  [nepetacattaria, 
de  Linneo)  lhes  faz  experimentar   uma  sen- 
sação tão  deliciosa,  que   parecem   transpor- 
tados de  prazer.  Quem    pertende   conservar 
esta  planta  nos  jardins,  vê-se  obrigado  a  cer- 
ca-la de  uma  estacada  fixa  e  segura:  os  ga- 
tos apenas  a  vêem  de  longe,    correra    para 
nella  se  esfregarem,  e  tantas  vezes  entram  e 
sabem  que  em  pouco  tempo  destroem  o  ob- 
stáculo. Também  são  muito  apaixonados  pe- 
la valeriana  e  pela  mangirona.  Os  gatos  ca- 
minham com  ligeireza,  quasi  sempre  em  si- 
lencio e  sem  fazer   o  menor   ruido.    O    seu 
pello  elloctrisa-se  facilmente,  e  na  escurida- 
de parecem  que  sabem  faíscas  correndo-se- 
Ihes  a  mão  pelo  lombo.    É  impossível  reter 
o  gato  no  tempo  em  que    as  fêmeas   estão 
com  o  cio.  Desvia-se  muitas  vezes  para  lon- 
ge da  sua  morada,    e  volta  somente  passa- 
dos quinze  dias  e  ás  vezes  um  mcz,  com  as 
orelhas  laceradas,  e  a  face  e  o  corpo  cober- 
tos   de   feridas,    signaes  sanguinolentos  dos 
seus  combates  amorosos.  Para  que  nm  gato 
não  perca  as  quahdades  que  nelle  se  apre- 
ciam, é  necessário  fazê-lo  capar.    Pela  cas- 
tração adquire  mais  grossura  e  torna-se  se- 
dentário sem  deixar  de  se  entregar  á  caça 
dos  ratos.  Em  suas  correrias  pelos  telhados 
expõem-se  a  cahir  de    grande    altura  ;  mas 
ficam  de  pé  quasi  sempre ,  de  sorte  que    a 
queda  raras  vezes  lhes  é  fatal.    Attribue-se 
esta  'faculdade  a  curvarem  a  espinha  dorsal 
na  occasião  da  queda,  e  fazerem  um  movimen- 
to mechanico  como  para  se  sosterem,  do  que 
resulta  uma  espécie  de  meia  volta  no  ar,  que 
lhes  restitue  ao  corpo  o  centro  de  gravidade  e 
os  faz  cahir  sobre  as  patas.  Porém  sóraente 
cahindo   d'este   modo    é   que    não  recebem 
damno  :  ferem-se   ou  morrem  se  os  lançara 
de  um  logar  elevado.  AíTeiçoam-se  mais  côra- 
mummente  aos  logares  aonde  foram  criados 
do  que  ás  pessoas  a  que  pertencem.  Quando 
os  levam  a  distancias  consideráveis  (por  exem- 
plo, uma  ou  duas  léguas)  voltam  sem  condu- 
ctor,  e  semelhante  tendência  faz  que  appli- 
quem  o  nome  de  ingratidão  a  uma  das  suas 
voL.  m. 


GAT 


357 


qualidades  mais  eminentes,  o  amor  da  pátria  e 
da  liberdade.  Além  d'isso,  denominou-se  ín- 
docílidade ,    a  sua    independência    natural ; 
furto,  a  acção  de  comer  quando  tem  fome  & 
acham  com  que  satisfazel-a  á  custa  do  homemr; 
maldade,  ajusta  vingança  que  exercera  contra 
o  mesrao  homem,  se  a  crueldade  os  obriga  a 
defender   a  vida  ;    falsidade,  a  sua  aífeiçào 
natural ;  crueldade,  a  caça  que  fazem  a  otitros 
animaes  ;  cobardia,  a  escolha  de  uma  presa 
mais  fraca  do  que  elles  e  fácil  de  coraer  ,  etc, 
etc,  etc.  «  E  injustamente  (diz  Sonnini)  que 
«  se  pensa  que  o  gato  não  é  susceptível  de 
«  syrapatMsar  com  o  horc^m.  Que  docilidade, 
«  que  amor  temos  direito  de  esperar  de  ani- 
«  mães  que  são,  como  a  maior  parte  dos  nos- 
«  SOS  gatos,  continuamente  vexados,  expulsos 
«  e  victimas  de  máos  tratos  ?  Aos  quaes  rjouco 
«  ou  nenhum  alimento  se  lhes  dá,  e  cujo  es- 
«  tado  de  magreza  é  prova  indubitável  de  re- 
«  quintada  cubica,  não  menos  do  qne  da  bar^ 
«  baridade  d'aquelles  em  cuja  habitação  elles^ 
«  vivem  ?  E  seria  possível  que  não  conservas- 
«  sem,  passando  uraa  vida  tão   miserável   e 
«  insupportavol,  os  hábitos  ferozes  e  o  cunho 
«  da  ferocidade  ?  Mas  ainda  que  rauito  perver- 
te sas  se  supponham  as  suas  inclinações,  eílas 
«  se  corrigera  e  adquirera  ura  caracter  amável 
«  de  brandura,  quando  é  tractado  cora  afagos^,. 
«  e  se  os  costumam  aos  desvelos,  ás  caricias  e 
«  á  familiaridade.  As  pessoas  que  tera  obser- 
«  vado  os  gatos  conhecera  quanto  pôde  influir 
«  na  sua  indole  a  differença  de  educação  que 
«  recebera.  Não  é  raro  vcl-os  abandonar  cos^- 
«  turaes  ainda  raui  proxiraos  do  estado  selva- 
«  gera  para  contrahirem  qualidades   que  se? 
«  procurara  e  apreciam  nos  animaes  perfeíía- 
«  mente    domesticados  ;    sendo  ,   por  conse- 
«  quencia,  raanifesto,  que  seexaggerou  a  sua 
«  má  indole  que  a  raaior  parte  dos  homens 
«  exacerba  em  vez  de  procurar  abrandal-a  por 
«  meio  do  bom  tractaraento  de  que  não  são  in- 
«  dignos.  Houve  médicos  e  naturalistas  que 
«  concorreram  para  augmentar  a  aversão  con- 
«  tra  o  gato,  aílirmando  que  o  seu  haliCo  é 
«  pernicioso  e  que  pôde  occasionar  moléstias 
«  do  pulraão  aos  que  o  respiram  :  segundo  a 
I  «  opinião  d'estes  autores,  o  seu  cérebro  c  ura 
I  «  veneno  e  até   se  considera  nocivo   o    seu 
«  olhar  ;  mas  estas  qualidades  mortíferas  são 
«  tão  reaes  como  as  snppostas  propriedades 
I  «  que  os  escriptores  de  raatcria  medica  attri- 
«  buiram  ao  sangue,  ao  esterco,  ás  páreas  dos 
«  gatos,  e  em  particular  á  cabeça  de  um  gato 
«  negro  na  cura  de  certas  moléstias.»  (Addila- 
mento  ao  artigo  Gato,  por  Sonnini,  na  Histo- 
ria Natural  deBuíTon).  O  gato  era,  entre  os 
i  egypcios,  o  animal,  cuja  morte  puniara  mais 
j  gravemente,  ou  lh'a  tivessem  dado  por  inad- 
I  vertencia  ou  de  propósito  deliberado.  Quera 
I  matava  um  gato  era  semnre  criminoso,  e  este 
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,crime  unicamente  se  expiava  pelos  supplicios 
mais  cruéis.  «  Quando  o  (/aio  morre  de  morte 
«  natural  (diz  Heródoto)  toda  a  gente  da  casa 
«  aonde  acontece  este  accidente  rapa  as  so- 
«  brancelhas  em  signal  de  tristeza .  »  Embal- 
samavam o  gato  e  o  sepultavam  em  Bubas- 
tis,  hoje  Basta.  A  veneração  que  os  egypcios 
dedicavam  a  este  animal  era  fundada,  em  par- 
te, na  opinião  que  tinham,  de  que  Isis,  a 
Diana  dos  gregos,  querendo  escapar  ao  furor 
de  Typhon  e  dos  Gigantes,  se  metamorpho- 
seára  na  figura  d'este  animal.  Representavam 
,0  deus  gato,  umas  vezes  na  sua  forma  natural, 
outras  em  corpo  de  homem  com  cabeça  de 
J/ato.  O  silencio  dos  naturahst({^> ,  acerca 
.deste  animal  domesticado,  parece  provar  que 
o  não  havia  antigamente  na  Grécia.  As  suas 
variedades  não  são  tão  numerosas  como  as  da 
espécie  do  cão  :  as  differenças  de  formas  que 
existem  entre  ellas  também  são  muito  varia- 
das. O  gato  silvestre  é  grande  ;  o  seu  compri- 
miento,  desde  a  extremidade  do  focinho  até 
á  origem  da  cauda,  vinte  a  vinte  e  duas  pol- 
legadas  ;  o  da  cauda  de  nove  ou  dez  ;  qua- 
torze  ou  quinze  de  alto ;  o  seu  pello  varia 
pouco  :  é  quasi  sempre  de  um  cmzento  es- 
curo mui  semelhante  á  côr  da  lebre  :  tem 
uma  espécie  de  listra  negra  ao  longo  do  dorso, 
e  notam-se  muitas  nos  lados  do  corpo  e  sobre 
as  faces  ;  cauda  mui  felpuda  ;  lábios  negros; 
orelhas  mais  ásperas  e  tesas  do  que  as  do 
gato  domestico.  Os  gatos  silvestres  acham-se 
em  todos  os  chmas  e  em  todos  os  paizes  : 
existiam  no  continente  do  Novo  Mundo  antes 
do  seu  descobrimento :  também  foram  en- 
contrados no  Peru,  e  abundam  no  Canadá; 
não  faltam  em  muitos  logares  da  Africa,  como 
em  Guiné,  na  Costa  do  Ouro,  no  Cabo  da 
Boa  Esperança,  e  em  Madagáscar,  aonde  ha- 
via também  gatos  domésticos.  O  felis  manul, 
de  Gmelin,  parece  que  é  apenas  uma  pequena 
variedade  do  gato  silvestre  :  differe  d'elle 
por  ser  de  um  louro  claro  misturado  de  bran- 
co e  escuro  e  por  não  ter  mancha  alguma  so- 
lire  o  corpo.  No  alto  da  cabeça  se  vêem 
dois  pontos  negros  :  ha  duas  riscas  igual- 
mente negras  e  parallelas  sobre  as  faces ; 
cauda  annellada.  O  gato  silvestre  vive  nos 
rochedos  e  nos  paizes  descobertos  da  Tarta- 
ria  :  tornam-se  raríssimos  em  nossos  climas, 
e  somente  apparecem  nos  grandes  bosques. 
Produz  com  o  gato  domestico  ,  e  acontece 
muitas  vezes  ver  o  macho  e  a  fêmea  d'esta 
espécie  abandonarem  as  casas  no  tempo  do 
ciò  para  irem  aos  bosques  procurar  os  silves- 
tres e  voltarem  depois  á  sua  habitação  :  por 
esta  causa  é  que  alguns  dos  nossos  gatos 
domésticos  se  assemelham  inteiramente  aos 
silvestres.  Kolbe  diz  que  os  ha  de  cor  azul 
no  Cabo  da  Boa  Esperança.  Esta  raça  de  gatos 
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Ásia,  na  província  de  Chorazan.  O  pello  é  fino, 
lustroso,  delicado  como  a  seda;,  e  do  compri- 
mento de  cinco  a  seis  dedos  na  cauda  i  Não 
diíTerem  dos  Inatos  d'iní/ora,  excepto  na  côf , 
mas  pouco.  E,  pois,  verosimil,  que  estes  dois 
animaes  pertencem  a  uma  mesma  raça,  (;uja 
bellesa  vem  da  influencia  particular  do  clima 
da  Syria,  como  os  gatos  dHespanha,  que  são 
vermelhos,  brancos  e  negros,  e  cujo  pôllO 
também  é  mui  brando  e  lustroso,  devem  este 
lindo  exterior  á  influencia  do  clima  d'Hespâ- 
nha.  Passa  como  certo  que  não  ha  gato  macho 
de  três  cores  ;  mas  semelhante  observação, 
se   é   exacta,    não  pode  applicar-se  á  t*aça 

1  d'Hespanha.  Nos  gatos  domésticos  da  r^^ 
commum,  esta  mistura  de  cores,  ainda  qutí 
rara,  se  observa  algumas  vezes  no  pello  dos 
machos.  Na  província  de  Pe-chyli,  na  Ghina, 
ha  gatos  de  pello  comprido  com  orelhas  pen- 
dentes, mui  estimados  pelas  damas  chin«zas, 
e  que  pouco  se  diíferençam  do  animal  que  <>§ 
viajantes  denominam  sumxa  ,  inteirairien<?e 
domestico  na  -China,  e  mui  semelhante  ô<) 
gato.  A  sua  côr  é  negra  ou  amarella  e  o  seU. 
pello  luzidio.  Os  chinezes  põem  collaresd-e 
prata  ao  pescoço  d'estes  animaes  e  <os  tornam 
familiares.  Por  não  serem  communs  os  com- 

I  pram  mui  caros,  tanto  em  rasão  da  sua  belle- 
sa como  por  fazerem  cruel  e  incessante  guer- 
ra aos  ratos.  Os  gatos  não  são,  como  os  cà-es^ 
sujeitos  a  alterar-se  e  a  degenerar  ,  sendo 
transportados  para  climas  quentes.  Os  q&é 
foram  levados  para  as  Antilhas  e  outras  ilba'è 
da  America,  bem  como  para  Guiné,  multipli- 
caram de  um  modo  pasmoso  e  conservaram  as 
suas  cores  e  propriedades.  As  pelles  d'est^ 
animaes  formam  um  ramo  mui  considerável 
do  commercio  de  pelle teria  :  com  ellas  se 
preparam  pelhssas  e  forros.  A  Hespanha  for- 
nece grande  quantidade,  mas  a  maior  porçaò 
vem  do  Norte.  A  Rússia  as  vende  não  só  na 
Europa,  mas  também  aos  chinezes,  grandes 
amadores  d'estes  objectos.  O  pello  do  gato  ãé 
Angora,  bem  como  do  coelho  da  mesma  de- 
nominação, é  susceptivel  de  ser  fiado :  fcotó 
elle  se  manufacturam  luvas,  f^tc.  Empregam* 
se  os  intestinos  do  gato  para  fazer  cordas  diè 
rebeca  e  sobre  tudo  as  primas.  O  tempera- 
mento secco  dos  gatos  os  expõem  muitas  vé^ 
zes  a  moléstias  que  dependem  do  calor  íntei*-^ 
no  e  da  irritabilidade  dos  nétvos,  cotno  às 
constipações,  as  convulsões  ,  etc.  Os  gatók 
silvestres  (felis  cattus  /erws,  deBuffon),  gran- 
des comedores  de  coelhos,  de  lebrachos,  de 
perdizes  e  de  outra  caça,  tem  por  ini- 
migos irreconciliáveis  os  caçadores  de  pro-^ 
fissão ,  que  não  podendo  tolerãir  i3oncor- 
rencia  em  suas  fadigas  destruidoras  , 
lançam  mão  de  muitos  e  variados  meios  para 
exterminarem  rivaesnão  menos  activos  do  què 

destros^  É  com  o  auxilio  dos  podengos  qu^  oí 
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fazem  sajiir  dos  geus  covis,  situados  em  loca- 
res cobertos  de  silvas  e  quasi  impenetráveis,  e 
os  constrangem  a  trepar  ás  arvores  d'onde  é 
facil  precipital-os  a  tiros  d'espingarda.  Tam- 
bém para  os  apanhar  se  usa  de  laços  e  arma- 
dilhas que  servem  igualmente  para  tomar  as 
raposas.  —  de  algalia  :    pouco  maior  que  a 
raposa  ;  tem  o  nariz,  barriga,  parte  inferior 
da  garganta  e  pés  negros  ;  na  cabeça  pouco 
cabello  ;  muito  no  corpo,  e  este  salpicado  e 
manchado  de  branco  ;  os  olhos  entre  duas 
manchas  negras,  e  no  pescoço  quatro  Ustras 
brancas.  Y,  Algalia.  —  hizaam.  V.  Bizaara, — 
do  Cabo  da  Boa  Esperança,  ffeliscapensis,  de 
Linneo)  comprimento,   vinte  e  seis  a  trinta 
pollegadas,  excepto  a  cauda,  que  tem  doze  ; 
fundo  do  pello  ruivo  ;  parte  superior  do  pes- 
coço, e  do  dorso  com  riscas  longitudinaes  ne- 
K^as  ;  cauda  annelada,  negra  e  amarella  ;  o 
resto  do  corpo  coberto  de  pintas  desiguaes  em 
grandeza.  —  negro  do  Cabo  da  Boa  Esperan- 
ça :  do  tamanho  do  nosso  gato  domestico  ; 
côr  negra  mui  carregada  e  com  riscas  trans- 
versaes,  inteiramente  negras    e  em   grande 
numero.  —  cerval  ou  inontez  [felis  rufa,  de 
Schreber)  um  pouco  mais  pequeno  do  que  o 
lynce  do  Canadá  ;  cabeça  e  dorso  de  ura  ver- 
melho can-egado,  com  pequenos  salpicos  es- 
curos e  denegridos  ;  garganta  esbranquiçada  ; 
peito  e  ventre  brancos  e  arruivascados  e  os 
membros  da  côr  ruiva  do  dorso  com  ondas 
algum  tanto  escuras  ;  na  queixada  superior 
algumas  linhas  negras  em  fundo  branco  ti- 
rante a  ruivo  ;  nariz  também  arruivascado, 
é  uma  listra  branca  em  roda  do  olho  ;  orelhas 
terminadas  por  um  pequeno  molho  de  pello  ; 
cauda  de  cinco  a  seis  pollegadas  de  corapri- 
primento.  V.  Jjynce.— cerval  ou  montez  do 
Canadá ,   é  o  íynce  ;   porém  mais  pequeno 
do  que  o  da  Europa,  do  qual  pouco  se  diffe- 
rença  na  côr   e  na  forma.  —  de  Constanti- 
nopla: dá-se  este    nome  á   gineta.  V.  esta 
palavra  —  gineta.  V.  esta  palavra.  —  de  Java 
(felis  javanensis  ,  de  Horsfield]  é  maior  do 
que  o  nosso  gato  domestico  ;   de  um  ruivo 
claro  na  parte  superior  e  esbranquiçado  na 
inferior,  cora  pintas    escuras  mui  vivas ;  as 
do  dorso  longas  e  dispostas   em   quatro  li- 
nhas ;  uma  pinta  que  principia  nos  olhos  e 
se  curva  e  forma  risca  transversal  por  bai- 
xo  da  garganta,  seguid^i,  inferiormente  ao 
pescoço,  por  outras  duas  ou  três.  —  de  Su- 
matra [felis  sumatrana,  de  Horsfield)  :  mais 
ruivo   e   com    as   manchas    mais  negras  do 
qúe    o  procedente,  e  mui  parecido  com  o 
felis  bengalensis,    de  Schaw  e  de  Pennant. 
—  pássaro  :  o  olho  de  bòi  da  Virgínia  ícal- 
hírd,  áeCditeshy).  —  marCulffelismanui,  de 
Linneo]  :  nada  ínais  é  do  que  uma  variedade 
selvagem  do  gaíp^  e  gue  somente  na  côr  mui 
pouco  differe  ào  gato  $ylve$fre  T^tçvtúsjr^^^e 
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dito.  —  de  Pensa  ,  raça  observada  por  Palr 
las  na  província  de  Pensa  ,  na  Rússia.  «  A. 
sua  forma ,    (diz  este    naturalista)  e  princi- 
palmente  a    qualidade    e   a  côr  do  pello  ó 
digno  de  notar-se  :  grandesa  média  ;  cabeça 
longa  e  estreita  no  focinho ;  cauda  três  ve- 
zes mais  comprida  do  que  a  cabeça  ;  patas 
mais  pequenas  do  que   as  dos  gatos  com- 
muns;  pello  semelhante  ao  da  lontra  e  me- 
nos  eriçado  do   que  no  gato  domestico  ;  o 
que  guarnece  a  cauda,  estendido  por  igual, 
tem   alguma   analogia   com   as   pennas  das 
aves.   A  côr   de  castanho  claro  é  a  mesma 
em  quasi  todo   o  corpo ;    um  pouco   mais 
negra  no  dorso,  particularmente  no  macho, 
mais  p-/lida  na  parte  inferior,  e  quasi  es- 
branquiçado na  garganta.   A  côr  negra  que 
cobre  o  focinho,  chega  aos  olhos  que  ro- 
dêa,  e  prolonga-se  em  forma  pontaguda  ató 
á  fronte ;    orelhas   igualmente   negras   bem 
como  as  patas  e  a  cauda.  A  parte  lanosa  do 
pello  é  de  um  cinzento  esbranquiçado,  e  na 
fêmea  ha  uma  pinta  branca  no  pescoço.  Esta 
raça  extraordinária,  que,  conforme  o  sentir 
de  Palias,  é  produzida  pela  união  de  duas  es- 
pécies de  animaes,  tem  o  cheiro  e  quasi  todos 
os  hábitos  dos  gatos  communs;  porém  os  de 
Pensa  eram  ao  principio  mui  selvagens  :  pro- 
curam para  occultar-se  as  fendas  dos  roche- 
dos e  as  cavernas :    parecia  mesn^o   que  sie 
enterravam,  e  ainda  hoje    não  offerecem  os 
mais   ligeiros   signaes   de  sociabilidade  dos 
nossos  gatos  domésticos.  — silvestre  da  Nova 
Hespanha,  e  —  tigre,  V.  Gato  cerval.  Gato, 
(t.  de  ichtyologia).  Dá-se  este  nome  a  um  peixe 
encontrado  no  mar  e  nos  rios  da  Carolina  :  é 
o  silurus  felis,  de  Linneo.  Não  o  comem,  ain- 
da que  a  sua  carne,  frita ,  não  seja  desag- 
gradavel  ao  gosto.  Mão  do  —,  à  garra.  Tirar 
as  castanhas  do  lume  ou  das  brasas  com  a  , 
mão  do  — ,  (loc,  prov.)  servir-se  do  auxilio 
alheio  para  nos  pouparmos   a  perigo  ou  in-  , 
commodo.  Vender  — por  lebre,  (prov.)  en- 
ganar, dando  cousa  ruim  por  boa.  Mostrar , 
o  —  por  leão,  (id.)  enganar  representando  o 
perigo  menor  que  é  na  realidade.  Como  cão 
e  —  ,  ou  como  o  cão  com  —  ,  em  continua 
discórdia,  desavença.  Lançar  o  —  ás  barbas  -, 
de  outrem,  sacudir  de  si  o  perigo.  —  Lan-  , 
çar  o  cascavel  ao — ,  tentar  cousa  mui  arris- i 
cada .  Levar  o  —  á  agua,  conseguir  cousa  mui 
diílici).  Buscar  cinco  ph  ao  — ,  intentar  pro- 
var o  impossível.  —  escaldado  de  agua  fria 
tem  medo,  (prov.)  isto  é,  a  fraude  torna  cir- 
cumspecto  quasi  sempre  em  demasia,  o  ior 
dividuo  que  uma  vez  soffreu  as  consequên- 
cias de  um  desastre,  receia  o  mais  peque- 
no perigo,  é  dominado  por  um  terror  pânico 
invencível.  Fazer  de  alguém—  sapato,  enga- 
nar grosseiramente,  ^aío,  (]fig.)  peça  deferFo 
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chumbam  nas  pedras  para  as  segurar  e  fir- 
mar, ou  em  obras  de  madeira  para  que  não 
rachem  (lat.  Uncus  ferreus) .  Gato,  (no  Minho) 
páo  concavo  de  armar  as  cubas.  Herva  dos 
— ,  (bot.)  V,  Escordio,  Galaria,  —  carnose, 
(alv.)  a  muita  carne  que  faz  pender  asclinas 
e  torcer  a  um  lado  a  taboa  do  pescoço  do 
cavallo.  Gatos,  ímar.)  ganchos  de  ferro  que 
se  põem  nas  talhas  para  engatar  aonde  for 
jireciso.  Também  os  ha  nas  amuradas  para 
serviço  da  artilharia.  Gatos  pingados,  ho- 
mens que  acarretam  a  tumba  dos  pobres  da 
misericórdia ,  e  trazem  balandráos  azues 
cheios  de  pingos  de  cera  [Idit.  vespillo,  onis). 
Érrtío,  (antig.)  um  dos  emblemas  da^Mberda- 
de,  divindade  allegorica,  representada  na  fi- 
gura de  uma  mulher  vestida  de  branco  com 
um  sceptro  na  mão  direita,  um  barrete  na 
esquerda,  e  tendo  junto  de  si  um  gato  com 
um  jugo  quebrado.  Gato,  (arm.)  movei  da 
armaria,  que  representa  este  animal  de  fren- 
te, e  passante,    e  ás  vezas  como  espantado. 

GATTEL,  (hist.)  lexicographo  francez,  nas- 
ceu em  1743,  morreu  em  1812,  foi  profes- 
sor de  philosophia  em  Lyão.  Compoz  entre 
outras  obras,  um  Diccionario  hespanhol- 
francez,  e  francez-hespanhol,  um  Dicciona- 
rio portátil  francez.      ;' '^^ 'j!^; ''''  '"^'Z'  "  "' , 

GATTES  (cabo  de),  (geõgr.yenórmè  ròché-r 
do,  situado  em  Hespajiha  na  costa  de  Grana- 
da ;  tem  6  léguas  de  circumferencia,  e  uma 
grande  altura. 

GATUNAR  ,  V.  tt.  {gaíuno,  e  ar  des.  inf.) 
fraudar  ao  jogo,  trapacear  ;  furtar  como  ga- 
tuno. .    -í'  '^  o 

GATUNiCE,  s.  f.  habito  de  fraudar  ao  jogo, 
trapaça,  velhacada  no  jogo ;  astúcias  de  ga- 
tuno. :í:.;-''"'^f .!;'';. 

GATUNO,  s.  m.  [de  gato  e^witíá.)  ladrão 
ratoneiro,  o  que  furta  ao  jogo. 

GATUNO,  A,  adj.  trapaceiro.  Artes,  man- 
chas — s,  de  gatuno. 

GATÚRDA,  s.  f.  modinha  que  se  tocava  na 
viola. 

GAU,  (geogr.  ant.)  esta  palavra  designava 
uma  divisão  territorial,  em  uso  na  AUema- 
nha  pelo  tempo  da  desmembração  do  impé- 
rio romano.  Cada  Gau  era  governado  por  um 
conde,  chamado  Gau-graf.  Ainda  restam  ves- 
tigios  disto  nos  nomes  de  alguns  lugares  da 
Allemanha,  como  são  Brisgan,  Thyrgau  (de 
donde  vem  Thurgovia)  Nordgan,  Sundgau, 
etc, 

GAUBiL  (António),  (hist.)  sábio  missionário 
jesuita,  francez.  Nasceu  em  1689  ;  em  1723 
foi  enviado  á  China,  aonde  logo  aprendeu  as 
linguas  chinesa  e  mantchou,  e  foi  nomeado 
interprete  da  corte  imperial,  lugar,  que  exer- 
ceu 30  annos,  merecendo  sempre  a  confian- 
ça do  imperador.  Morreu  em  Pekin  em  1759. 
Foi  talvez  de  todos  osEuropeos  o  que  me- 


lhor conheceu  a  litteratura  chinesa.  Escreveu 
Tratado  histórico  e  critico  da  astronomia  chi-^ 
nesa,  Historia  de  Gentchiscan  (Gengis-KanJ 
e  de  toda  a  dynastia  dos  Mogoes,  Tratado  da 
chronologia  chinesa.  Traduziu  em  Francez  o 
Chou-King ,  que  contêm  as  tradições  histó- 
ricas da  China  e  dos  seus  soberanos. 

GAUBRESTRERE,  (gcogr.)  viUa  dc  Frauça  no 
departamento  da  Vendée  ;  1,630  fogos.  For- 
jas, minas  de  ferro. 

GAÚCHOS,  (geogr.)  nome  que  teem  na  Ame- 
rica meridional,  principalmente  no  Brasil, 
Uruguay,  e  Plata,  os  habitantes  do  campo, 
oriundos  pela  maior  parte  de  indígenas  e 
Hespanhoes.  Dão-se  á  creação  de  gado  vacum 
e  cavallos  selvagens,  e  são  notáveis  pelo  seu 
vigor  e  agilidade.  O  celebre  Rosas,  que  foi 
por  tanto  tempo  o  tyranno  da  Plata,  perten- 
cia a  esta  classe. 

GAUDEN,  (hist.)  bispo  inglcz  ;  era  capellão 
de  Warwick  quando  começou  a  guerra  civil 
do  tempo  de  Carlos  I.  Declarou-se  primeiro  a 
favor  do  parlamento,  vendo  porém  os  ex- 
cessos, que  este  partido  commetia,  mudou 
de  opinião,  e  publicou  poucos  dias  depois  da 
execução  do  rei  uma  obra,  que  teve  grande 
voga,  intitulada  :  Eikôn  basilikè,  Retrato  do 
rei  em  seus  padecimentos,  que  elle  publicou 
em  nome  do  próprio  rei.  Quando  Carlos  II 
subiu  ao  throno  fe-lo  bispo  de  Exeter,  e  de- 
pois de  Worcester. 

GAUGAMELA,  (geogr.)  vasta  planície  da  As- 
syria  a  O.  do  Tigre,  e  a  pequena  distancia  de 
Arboles  (hoje  Erbil).  Foi  ali  que  se  deu  a 
celebre  batalha,  vulgarmente  chamada  de  Jr- 
boles.  V.  Arboles. 

GAULANiTiDE,  (geogr.)  pequcuo  paiz  da  Pa- 
lestina, que  se  estendia  desde  o  monte  Her- 
mon  ao  S.  até  ao  rio  Hieromax.  A  sua  cidade 
principal  eraGamala. 

GAULMiN  (Gilberto),  (hist.)  escriptor  francez, 
nasceu  em  1585,  morreu  em  1665,  foi  con- 
selheiro d'estado,  e  muito  versado  na  lingua 
grega  enas  orientaes.  Traduziu  varias  obras 
doGrego  eHebreu,e  entre  ellas  a  Vida  de  Moy- 
ses. 

GAULNAOu  GALNA,  (geogr.)  cidadc  fortc  da 
índia  ingleza,  na  província  de  Bombaym, 
capital  d'um  districto  do  mesmo  nome,  anti- 
gamente no  Kaudeych,  a  24  léguas  de  Surate. 

GAULOS,  (geogr.)  Gozzo,  ilha  do  Mediter- 
râneo. V.  Gozzo. 

GAULTiER  (N.),  (hist.)  Gualtcrius,  cavallei- 
ro  francez,  que  fez  parte  da  crusada  empre- 
hendida  por  Godofredo  de  Bulhões.  Foi  chan- 
celler  de  Rogero,  príncipe  de  Antiochia,  e 
depois  do  seu  desgraçado  fim,  ficou  prisio- 
neiro dos  Mussulmanos.  Quando  recuperou  a 
liberdade  escreveu  uma  narração  de  quanto 
presenciara  com  o  titulo  de  Gualterii  can- 
cellarii  Bella  Antiochena. 
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GAULTiER  (o  abbade),  (hist.)  escriptor  fran- 
*cez  de  obras  de  educação.  Nasceu  em  1754  na 
Itália  d'uma  femilia  franceza,  tomou  ordens 
em  Roma,  e  veio  fixar-se  em  Pariz  em  1780, 
dedican(io-se  á  educação  da  mocidade.  Para 
aplanar  á  infância  as  diííiculdades  da  scien- 
cia,  tinha  imaginado  reduzir  os  estudos  ele- 
mentares a  uma  espécie  de  jogo  ;  e  accrescen- 
íou  depois  a  este  methodo  o  ensino  mutuo. 
Durante  a  revolução  rciugiou-se  em  Inglater- 
ra, voltou  em  1800  para  Pariz,  e  ahi  morreu 
em  1818.  Deixou  um  curso  completo  de  es- 
tudos elementares  (leitura,  escripta,  arithme- 
tica,  lingua  franceza,  latina,  geographia,  his- 
toria, etc.)  formando  21  volumes. 

GAu-LussAC  (Nicolau),  (hist.)  celebre  chi- 
mico    e  physico  francez,    nasceu  em  1778, 
aaorrea  em  1850.  Entrou  na  escola  polyte- 
chnica,  e  depois  na  de  pontes  e  calçadas  ;  fez- 
se  conhecido  em  1802  por  uma  bella  obra  so- 
'sire  a  dilatação  do  gaz  ;  fez  em  1804  com  Biot, 
«  depois  só,  duas  ascenções  aerostaticas,  ele- 
vando-se  a  grande  altura,  e  fazendo  ahi  im- 
.portantes  observações  de  physica.  Em  1805  e 
1806  viajou  com  Humboldt  para  colher  obser- 
vações magnéticas.  Emprehendeu  com  The- 
nard,eml808  e  por  meio  da  pilha  galvânica 
vários  trabalhos  sobre  o  potassium,  o  sodium 
6  o  bore  ;  desde  1812  fez  um  profundo  estudo 
sobre  o  iodo,  sobre  o  qual  pubhcou  em  1812 
uma  Memoria,  talvez  a  melhor  das  suas  pro- 
ducções.  Levou  a  luz  d'uma  sabia  analjse  a 
muitos  pontos  de  chimica  e  physica,  taes  co- 
mo ochioro,  o  acido  fluorico,  oacidoprus- 
sico  (que  reconheceu  ser  um  hydracido)  o  azo- 
te, o  enxofre,  e  os  ácidos  hydrochlorico,  e 
ctóorico-oxigenado  (por  elle  descuberto)  ;  in- 
'ventou  o  alcoometro,  construiu  um  baróme- 
tro portátil,  descubriu  methodos  seguros  para 
ensaiar  o  ouro  e  a  prata,  e  levou  todos  os  pro- 
cessos e  instrumentos  da  sciencia,  a  um  rigor 
e  precisão,  até  ali  desconhecidos.  Foi  membro 
do  Instituto,  professor  de  physica  na  Facul- 
dade das  sciencias  de  Paris,  de  chimica  na  es- 
cola polytechnica  e  Museu,  ensaiador  de  ou- 
ro e  prata  na  moeda  ;  deputado  desde  1831, 
aparem  1839.  Não  deixou  nenhum  tratado 
de  sciencia,  mas  os  seus  escriptos  concorre- 
ram muito  para  os  progressos  da  chimica  e 
physica,  e  a  lucidez  das  suas  prelecções  con- 
correu poderosamente  para  crear  em  França 
o  gosto  pela  sciencia.  As  suas  infinitas  iffemo- 
rias  foram  publicadas  nos  Annaes  das  socie- 
dades a  que  pertencia,  e  nos  Annaes  de  phy- 
sica e  chymica,  que  redigia  com  Arago.  Em 
1820  foi  colligido  e  publicado  um  seu  Curso 
de  physica,  e  em  1840  um  Curso  de  chimica. 
Foi-lhe  erigida  uma  estatua  de  bronze  n'um 
amphitheatro,  aonde  tinha  ensinado. 

GAUR,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V.  Gour. 
GAURE  (condado  de),  (geogr.)  antigo  paiz 

VOL.  III. 


de  França  no  Baixo  Armagnac  *,  capital  Fleu" 
rance.  Foi  possuído  pelos  condes  de  Fezensac» 
Armagnac,  e  senhores  d'Albert,  dos  quaes 
passou  para  a  coroa  de  França. Fica  hoje  com- 
prehendido  no  departamento  de  Gers,  aonde 
lórma  o  districto  de  Lectoure. 
GAURiDES.  V.  Gourides. 
GAURO  (Monte)  ,  (geogr.)  Gavrus  mons , 
montanha  da  Itália  antiga,  celebre  pela  victo- 
ria,  aU  alcançada  pelo  conde  Valério  sobre  os 
Sammitas  em  342  antes  de  Jesu-Christo. 

GAUSIN,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na  pro- 
víncia de  Granada,  a  9  léguas  de  Málaga  ; 
4,650  habitantes.  Aguardente,  sabão,  curtu- 
mes,    y 

GAUTAMA  ou  GOTAMA.  V.  Budda  Gatama. 
GAUTHEY  (Emiliano)  ,  (hist.)  engenheiro 
francez,  nasceu  em  1732,  morreu  em  1806, 
foi  director  dos  canaes  de  Bordeos  e  inspector 
geral  de  pontes  e  calçadas  ,  construiu  va- 
rias pontes  e  canaes  em  França.  Escreveu  : 
Memorias  sobre  a  applicação  da  mechanica  á 
construcção  das  abobadas,  Tratado  completo 
sobre  a  construcção  das  pontes  e  canaes  nave- 
gáveis, e  outras  muitas  obras. 

GAUTiER  d'agoty  (Jacques),  (hist.)  mem- 
bro da  Academia  de  Dijon,  nasceu  em  Marse- 
lha (França)  em  1710,  morreu  em  1785,  cul- 
tivou a  um  tempo  a  pintura,  gravura,  anato- 
mia e  historia  natural,  e  partilhou  com  Leblon 
a  gloria  de  ter  inventado  a  gravura  a  cores. 
Escreveu  :  Myoloyia  completa,  e  Jornal  de 
observações  physicas. 

GAUZA  ou  GANZÁ,  s.  f.  (com.)  moeda  de  co- 
bre corrente  no  Pegu.  Vale  16  réis,  e  augmen- 
la  até  24. 

GA  VÃO.  V.  Gabão. 

GAVARRO,  s.  m.  (Fr.  javart.)  (alv.)  tumor 
análogo  ao  furúnculo,  que  se  forma  no  pó  do 
cavallo,  e  do  boi,  entre  a  ranilha  e  a  coroa, 
e  se  resolve  muitas  vezes  em  ulceras  ou  fistu- 
las. Distingue-se  o  gavarro  simples  ou  cutâ- 
neo, o  tendinoso,  o  do  casco  e  o  cartilagi- 
noso O  primeiro  tem  o  seu  foco  mesmo  no 
corpo  da  pelle,  abre-se  quasi  sempre  por  si 
mesmo,  e  termina  pela  expulsão  da  matéria. 
Só  exige  ordinariamente  os  cuidados  do  as- 
seio. O  gavarro  tendinoso,  assim  chamado 
porque  começa  nos  tendões  flexores,  no  te- 
cido laminado  que  os  cerca,  ou  na  bainha 
que  os  contêm,  produz  quasi  sempre  vivís- 
simas dores  e  pôde  occasionar  accidentes  gra- 
ves. Depois  de  se  ter  combatido  a  inflamma- 
ção  com  emoUientes  e  maturativos,  é  necessá- 
rio fazer  incisões  para  dar  saida  ao  pus,  se 
chega  a  formar-se  abscesso.  O  gavarro  do 
casco,  isto  é,  situado  debaixo  do  casco,  sobre- 
vem as  mais  das  vezes  em  um  dos  quai  tos,  e 
maiiífesta-se  pela  matéria  que  se  derrama  na 
chanfradura :  acaba  por  desorganisar  o  pé, 
não  se  tratando  quanto  antes  de  fazer  sair  à 
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matéria.  Basta  algumas  vezes  uma  ponta  de 
"1fog>o  introduzida  píofundament«  em  uma  aber- 
tura espontânea  do  tumor  ;  outras,  derraman- 
do-se  o  pus  debaixo  do  casco,  é  forçoso  tirar 
uma  porção,  maior  ou  menor,  deste,  segundo 
o  foco  do  tumor.  O  gavarro  cartilaginoso, 
caracterisado  pela  desorganisação  da  cartila- 
gem lateral  do  osso  do  pé,  segue  quasi  marcha 
igual  ao  gavarro  do  casco  :  dá  origem  por 
baixo  -do  quarto  a  um  tumor  fistuloso,  don- 
de corre  um  humor  cheio  de  restos  da  cartila- 
gem ulcerada.  Reclama  a  -eofiapleta  extirpação 
da  cartilagem  lateral.  r^^onji  ,^j>il:) 

<^A?EA,  s.  /".(Itâl.  gabbia.)  (mar.)  vélaímme- 
diatament«  superior  á  vela  grande,  cujas  esco- 
tas se  caçam  no  lais  da  verga  granftl,  e  o  ga- 
roti-l  ó  amarrado  na  sua  própria  verga  por 
-envergues  ou  envergaduras,  que  para  isso  se 
,pÕe  em  todas  as  velas  redondas ;  armação 
de  taboas  «  de  xadrezes  que  assentam  sobre 
-os  curvatões  dos  mastros.  — s,  as  três  velas 
das  galeras,  gávea,  velachoogata,  eagavea 
e  velacho  dos  brigues.  Também  se  estende 
^los  cestos  dôs  gáveas,  distinguindo -se  por 
-gú,í)ea  gninde,  gávea  de  prôa  e  gávea  de 
gata. 

-  GAVEAvx  (Pedro)»  (hist.)  aetor  e  eomposi- 
Hop  franeez,  nasceu  «m  1761,  morreu  em 
4825  ;  fora  destinado  ao  estado  ecelesiasti- 
-eo,  que  abandonou  para  seguir  -a  cfirreira 
tbeatral.  Compoz  34  operas  ;  «s  melhores 
^o  Leonor,  e  Sophva  Monears. 

GAVÉLA  ,  s.  f.  (do  Fr.  javelle,  punhado, 
molho  de  canas  de  trigo  com  espiga;  do  Or. 
gaâ,  apanhar,  4om ar,  e  cilein,  apertar.)  fei- 
xe pequeno,  mÔlho  de  espigas  de  trig^de  que 
se  faz  a  pavêa.  -^  >-  -  "    ' 

GAVESTON,  (hist.)  favorito  de  Eduardo  11, 
t^i  d'Iugk*erra,  ewja  affeição  tinha  grangea- 
dô,  eorrompendo-lhe  os  costumes,  e  alímen- 
tando-lbe  paixões  vergonhosas,  prestando-se 
a*é  a  ellas.'  As  prodigalídades  e  orgulho  deste 
bomem  revoltaram  varías  vezes  os  oobres  con- 
tra eíle  ;  o  rei  via-se  obrigado  a  desterr*-lo, 
mas  logo  que  acalmava  a  desordem,  tornava  a 
cíiama-lo  para  junto  de  si.  Finalmente  os  ba- 
rões, eançadosdesupp^rtar  um  jugo  tão  odio- 
so, pegaram  em  armas  contra  Ga véstoft,  preja- 
deram-no  e  decapitaram-no .  -  A  ^  •  '^ ' "^ '''■ 

-■  -GAVETA,  s'.  f.  (do  Lat.  eavus,  a,nm,'ovi- 
6ô,  concavo,  fundo,  e  septum,  i,  separação, 
etc.)  caixa  eorrediça  de  papeleira  ou  commo- 
d« ,  jque  está  embebida  nella  em  e neasamento . 
~fi«ÀVÉ?ÃO,s.  m.  ttttijrm.  de  gaveta. 
-^<&AVETíí(íHA,  s.  f.  diminut.  de  gaveta. 
-^GAViAL,  s.  m.  (h.  u.)  V.  Crocodilo. 

GAVIÃO,  s.  m.  (de  gavião,  dente.)  (t.  de 
omithologia)  nome  de  uma  divisão  de  aves 
íla  tribu  numerosa  das  de  rapina.  Os  ofnithó- 
logos  systematicoso  classificam  com  ?is  águias, 
os  iaelhanc«,  i)s  «ceres, .  ete  ,  e,m  um  s6  getie- 
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ro.  V.  Falcão.  Com  tudo,  estas  aves  tem  ca- 
racteres que  as  distinguem, e  a  sua  reunião  em 
um  só  grupo  muito  se  afasta  da  distribuição 
natural,  e  prova  somente  que  ainda  são  pouco 
conhecidas.  Além  dos  attributos  communs  a 
outras  espécies  da  ordem  das  aves  de  rapina, 
taes  como  o  bico  curto,  arqueado,  e  cuja  cmr- 
vatura  começa  na  base,  coberta  de  uma  espes- 
sa membrana,  os  gamões  distinguem-se  pela 
cabeça  arredondada,  pelos  pés  e  dedos  longos 
e  delgados,  pelas  azas  curtas  relativamente  ao 
comprimento  da  cauda,  pela  primeira  penna 
da  aza  mais  curta  do  que  as  outras,  e  arredon- 
dadas na  extremidade,  pela  quarta  penna  que 
é  a  mais  comprida  de  todas,  por  grandes  olno$ 
cheios  de  fogo  e  situados  quasi  no  alto  da  ca- 
beça ;  em  fim,  pela  curvatura  da  espinha  dor- 
sal e  pela  contracção  do  ventre,  que  dá  ao  ani- 
mal a  apparencia  de  giboso.  —  eommum  [fàl- 
conisus,  de  Latham)  espécie  assas  numeroáà. 
íN'o  inverno  refugia-se  em  dimas  mais  ao  suí : 
na  primavera  volta  eom  outros  pássaros  de  ar- 
ribação para  fazer  guerra  ás  espécies  peque- 
nas, das  quaes  é  inimigo  cruel,  formidável  e 
incessante  destruidor.  Também  ataca  e  apá'»^ 
nha  os  pombos  isolados,  eé  visto  muitas  ve- 
zes como  íito  de  surprende-ios  adejando  em 
roda  dos  pombaes.  E  nas  arvores  mais  ele- 
vadas dos  bosques  que  estabelece  o  ninho  •:; 
a    postura  é   ordinariamente  de  quatro  ou 
cinco  ovos  brancos  salpicados  de  pinias  es- 
curas, mais  espessas  na  extremidade  grossa, 
aonde  formam  uma  espécie  de  coroa .  O  gú- 
vião  macho,  mais  pequeno  que  a  íêmea,  e 
chamado  treçô  de  gavião,  pôde  ser  compara- 
do á  pega  em  quanto  ao  tamanho  do  corpo; 
comprimento  ordinário,  um  pé  ;  a  plumagem 
varia  de  modo  notável  segundo  as  idades,  de 
modo  que  ás  pessoas  pouco  exercitadas  nesta 
observação,  não  parece  o  mesmo  na  primeira 
e  na   segunda   idade,  e  assim  progressiva- 
mente. A  seguinte  é  a  distribuição  das  côf es 
na  plumagem  desta  ave,  em  seu  estado  perr 
feito.  São,  em  geral,  mais  variadas  emenoç 
sombrias  do  que  na  maior  parte  das  outras 
aves  de  rapina.  Superiormente,  offerecemá 
vista  uma  mistura  de  escuro  e  côr  de  ourô^' 
na  cabeça  manchas  trancas  ;  inferiormente^^ 
ha  um  fundo  branco,  raiado,  ao  compridd;' 
de  escuro  sobre   a  garganta  e  sobre  o  pes- 
coço, e  transversalmente,  de  cinzento,  sobre 
o  peito  e  ventre  ;  listras   escuras  atravessatfl 
a  parte  inferior  das  azas  e  da  cauda,  o  iris 
dos  olhos  de  um  amarello  brilhante;  meín-*' 
brana  do  bico  amarella  esverdinhada,  aítií^' 
lada  na  origem  e  denegrida  no  resto;  pese 
dedos  amarellos ;  unhas  denegridas.  Entre  á^ 
variedades  do  gavião  commum,  ha  uma  mui; 
notável,  ainda  que  aceidental ;  é  aquella  cujâ^ 
plumagem  é  inteiramente  côr  de  leite,  sem* ^ 
m^is  ligeira   appar^nt;!^   d^  íaiaç  nem  de 
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manchas.  O  gavião  commum  acha-se  em  qua- 
si  todos  os  paizes  do  antigo  continfenté;  en- 
contram-no  desde  a  Suécia  até  á  Africa  : 
KíBffipfer  refere  que  não  o  menos  commum 
fto  Japão  €  em  toda  a  índia  Oriental.  No 
Egypto,  aonde  permanece  todo  o  anno,  não 
Sí^mente  abunda  nos  campoâ,  mas  até  nas 
cidades.  Os  (j aviões  de  Cayenna  são  da  mes- 
toa  grandeza  que  os  communs  ;  tem  o  seu 
exterior,  e  o  fundo  das  cores  é  o  mesmo  : 
assemelham-«e  pela  disposição  das  manchas 
e  só  diíTerem  pela  gradação  dessas  inesmas 
côpes  e  pela  intensidade  das  manchas.  Se 
(como  ha  todo  o  motivo  de  acreditar)  esta 
opinião  de  Mauduyt  6  bem  fundada,  segue- 
se  que  a  espécie  do  nosso  gavião  se  espa- 
\hon  nos  dois  continentes.  Esta  aye  é  cheia 
de  ardor  e  de  ousadia  :  com  tudo,  mostra 
docilidade  •  domestica-se  facilmente  e  conse- 
gue-se  adestra-k  no  vôo  :  caça  bem  as  per- 
dizes, as  codornizes,  os  tordos,  etc.,eatéas 
lebres  e  os  coelhos.  Os  melhores  gaviões  pa- 
ra a  falcoaria  vem  de  Hespanha  e  da  Escla- 
vonia.  Um  bom  gavião  deve  ter  cabeça  re- 
donda, bico  grosso,  olhos  côncavos,  com  o 
iris  entre  verde  e  azul ;  pescoço  um  pouco 
longo  ;  espadoas  gibosas ;  corpo  adelgaçado 
na  câud^  ;  as  pennas  da  mesma  grossas  e 
poatagiiídas ;  pés  delgados  ;  unhas  negras  e 
pequenas,  e  não  deve  ser  falto  de  disposições 
para  se  tornar  familiar,  Diz-se  que  o  gavião 
novo  tem  a  carne  tenra  e  óptima  para  co- 
irii*';  mas  não  admite  duvida  que  é  sêcca, 
dúta  €  de  máu  gosto  se  o  animal  é  adulto. 

—  das  cotovias,  a  fêmea  do  francelho,  im- 
propriamente confundida  por  alguns  ornitho- 
logistas  com  a  espécie  do  nosso  gãviáo.  — 
escuro  [falco  badins^  de  Latham)  da  ilha  de 
Ceylão,  com  plumagem  escura  na  parte  su- 
perior, de  um  branco  raiado  de  amarelio  na 
inferior  ;  uoaa  hstra  branca  cercando  as  azas 
e  outra  escura  á  borda  exterior  das  pennns; 
quatro  riscas  de  um  escuro  mui  carregado 
atraTessando  a  cauda ;  bico  azul  até  Á  ex- 
tremidade que  é  negra  ;  iris  dos  olhos  e  pés 
amarellos  :  comprimento  total,  treze  poiiíe- 
gadas. — d^  Cayenna.  V.   Gavião  comm-um. 

—  cinzento  de  íJayenna  [accipiter  amervca- 
mts,  de  Latham),  chamado  parakoureàé  t^i^ 
los  naturaes  do  paiz.  Um  pouco  piaior  dw 
que  a  espécie  commum ;  todo  cinzento  com 
riscas  brancas  por  baixo  do  Ventre,  qíae  diá 
a  esta  apparcucia  de  cinzento  claro  :  duas 
barras  largas  fazem  «obresair  o  negro  da  cau- 
da, cujas  pennas  são  terminadas  por  uma 
mancha  cinzenta,  pés  de  um  veímelho  mui 
vivo  ;  bico  e  unhas  negras.  Grande  —  de 
Cayenna,  uma  terça  parte  maior  do  que  o 
commum,  ao  qual  também  se  assemelha  na 
forma  e  em  quasi  todas  as  gradações  deco- 
la dft  ^*iímageB». --i?^we?io.    V,  Ei^fníeri- 
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Ihão.  —  de  collar  (falco  melanoleucuSi  de 
Latham^,  ave  das  índias  <^rien'(aésiiimbetti 
descrita  por  Sonnerat  na  sua  Viagem  ás  ín- 
dias e  d  China.  Forster  também  faz  mençlo 
delia  na  sua  Zool.  ind.  como  de  uma  ave 
da  ilha  de  Ceylão,  denominada  karakuraU 
gega  pelos  singalezes.  Tem  a  parte  superior 
da  cabeça  e  do  corpo,  e  a  garganta  negra ; 
mas  a  rabadilha  é  branca,  bem  como  a  par- 
te inferior  do  corpo,  as  pennas  das  pernas 
e  as  pequenas  das  azas  ;  as  grandes  das  azas 
e  da  cau(la,  de  um  cinzento  claro  -  bico  ne- 
gro ;  iris  dos  olhos  e  pés  de  côr  amarella 
um  pouco  arruivascada.  A  côr  dominante  da 
fêmea  é  o  cinzento  prateado  ;  tem  algumas 
pintas  iras  azas  e  uma  risca  longitudinal  d^ 
um  ruivo  pardilho  com  mescla  escarlate  eni 
cada  penna  da  parto  inferior  do  corpo.  Es-- 
ta  espécie  é  um  pouco  maior  do  que  a  com* 
mum.  —  de  bico  grosso  (falco magnirostris, 
de  Latham),  pouco  maior  e  de  uma  fórmã 
mais  curta  c  robusta  do  que  o  commum ;  o 
bico  também  é  mais  grosso  e  mais  longo ; 
as  pernas  mais  curtas  e  a  parte  inferior  da 
garganta  de  uma  côr  uniforme  azulada.  Em 
quanto  aos  outros  caracteres  é  quasi  seme^ 
Ihante  ao  nosso  v^acião.  Esta  espécie  sómen^ 
te  se  encontra  nos  grandes  bosques  da Xlttía.^ 
na  :  uutre-SG  principalmente  de  ratos  e  es^ 
eorpiões.  —  de  cauda  longa  (falco  macrou-^ 
rw5,  de  Latham),  espécie  abundante  ça  Rús- 
sia septentrional  e  na  Sibéria,  observada  por 

jOmelin   e  por  Lapechin.  É  da  grandeza  4o 

[  açor  :  compriraent»  ,  um  pé  ;  cinzenta  u§. 
parte  superior  do  corpo,  branca  na  inferior, 
bico  denegrido  ;  a  sua  membrana  amarella  e 
uma  porção  da  sua  base,  verde.  O  attributo 
distinctivo  desta  espécie  é  o  comprimento  dji 

j  cauda,  que  tem  duas  poUegadas.  Em  quanXo 
aos  seus  hábitos  nada  se  pôde  avançar  core 

'certeza.  —  de  Madagáscar  (falco  madagasoa" 
riensis,   de    Latham).  Dá-«e-lhe  o  nome  d^ 

:  águia  raiada  ée  Madagáscar,  donde  foi  tr|iEÍi- 
da   por  Sonnerat.  Este  viajante  naturalista 

1  lhe  ch^ma  açor  pardo  dt  venire  raiado;  mas, 
depois  de  bem  examinada,  coaclue-se  que 

[lhe  pertencem  os  caracteres  úo gavião.  O is^- 

\  manho  é  o  do  fai&ão  ;  um  pardo  cinzento 
cj^aro  se  estende  sobre  a  cabeça,  o  pescoço, 
o  dorso  e  as  pennas  das  azas ;  os  olhos  são 

I  rodeados  de  pie-lo  núa  e  amarella  ;  também 
é  a  côr  s^o  iris ;  branco  variado  do  linhas 
transv^ersaes  negras  cobre  o  corpo  na  parte 
inferior ;  azas  semi-idivididas  de  negro  í> 
branéo ;  ^  porção  branca  é  atravessada  por 
listras  negras,  e  as  pennas  da  porção  neg*» 
tem  a  extvemidaíje  branca;  unaa  barra  da 
mesma  côr,  semeada  do  pequenas  iiqfeas  ne^ 
gras,  corta  a  cauda  iatnavéE  soi)re  ura  fundo 

I  ue^ro  ;  bico  negro  e  pés  amarello*.  >^  í/oí 

\pòmhm  /fnlrn  /•óyAíJmWtJía  ^i^ifitthatel, 
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deriva  o  nome  da  guerra  que  faz  particu- 
larmente aos  pombos :  também  accommete 
as  outras  aves  mais  pequenas.  E  uma  espé- 
cie Gommum  na  America  septentrional;  via- 
ja e  chega  no  verão  até  á  bahia  de  Hudson. 
Tem  o  corpo  mais  delgado  do  que  o  gavião 
commum^  e  o  seu  comprimento  total  é  de  dez 
pollegadas  e  meia ;  a  parte  superior  es- 
cura ;  e  a  inferior  branca  e  escura ;  rui- 
vo o  lado  exterior  das  pennas  das  azas  ; 
quatro  listras  brancas  na  cauda;  pernas  co- 
bertas de  longas  pennas  brancas  salpicadas 
de  ruivo  e  escuro  ;  iris  dos  olhos  amarello, 
bem  como  a  pelle  núa  da  base  do  bico,  os 
pés  e  os  dedos ;  bico  esbranquiçada- na  sua 
origem  e  negro  na  extremidade.  — de  cauda 
de  andorinha  ;  Catesby  assim  designa  o  mi- 
Ihano  da  Carolina.  V.  Milhano.  —  raiado 
(falco  fuscus,  de  Lalham).  Diz  Miller  que 
esta  ave  se  acha  na  America,  mas  sem  de- 
signar em  que  parte  :  chamou-lhe  gavião  es- 
curo e  os  ornithologistas  adoptaram  esta  de- 
nominação ;  outros,  porém,  com  mais  funda- 
mento, mudaram-na,  tanto  por  causa  da 
multidão  de  raias  que  se  observara  nesta  ave, 
como  para  evitar  que  a  confundam  com  o 
gavião  escuro  da  ilha  de  Ceylão.  O  gavião 
raiado  é  do  tamanho  da  espécie  commum: 
as  raias  da  cabeça  são  brancas  e  as  do  cor- 
po negro  em  fundo  cinzento  escuro  na  par- 
te superior  e  esbranquiçadas  na  inferior  :  ha 
também  quatro  listras  de  um  escuro  carre- 
gado sobre  a  cauda,  cujo  fundo  é  de  um 
escuro  mais  claro ;  bico  cinzento;  pés  ama- 
rellos  ;  unhas  negras  ;  a  fêmea  é  ainda  mais 
raiada  do  que  o  macho.  —  real,  qualifica- 
ção dada  ao  gavião  adestrado  e  instruído  na 
volateria.  —  das  serpentes,  o  milhano  da  Ca- 
rolina. V.  Milhano.  —  mosqueado,  variedade 
indicada  por  Klein,  e  pouco  differente  do 
gavião  commum.  —  de  ventre  ruivo  de 
Cayenna,  do  tamanho,  porém  mais  g  osso 
do  que  o  commum,  e  com  o  bico  semelhan- 
te ao  gavião  de  bico  grosso.  Tema  pluma- 
gem, na  parte  superior,  de  um  escuro  car- 
regado, e  ruivo  na  inferior,  á  excepção  do 
meio  da  garganta,  e  da  parte  inferior  da 
cauda  que  são  brancas  ;  cabeça  e  pese  »ço 
de  côr  cinzenta  ;  bico  denegrido  ;  pés  ama- 
rellos,  unhas  negras.  Esta  espécie  é  commum 
na  Guiana,  aonde  prefere  os  logares  mais 
abundantes  em  reptis,  de  que  se  compõe  es- 
sencialmente o  seu  alimento.  —  da  vide,  elo. 
—  do  cavallo ,  dente  ultimo  de  cada  banda 
dos  seis  do  meio  superiores.  — ,  parte  da  es- 
tribeira, conto.  —  ,  (arm.)  movei  da  armaria 
que  representa  esta  ave  de  côr  negra,  mais 
alta,  e  magra  que  o  corvo. 

GAVIÃO,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portu- 
gal, na  província  da  Beira-Baixa,  nodistricto 
de  Castello  Branco»  pouco  ao  S.  do  Tejo. 


GAViARA  ou  GAViEiRA,  (geogr.)  notavel  ser- 
rania de  Portugal,  ramo  da  do  Marão,  na  pro- 
víncia do  Minho,  concelho  de  Soajo  :  o  seu 
mais  alto  pincaro  tem  segundo  Balbi,  perto  de 
7,380  pés  acima  do  nivel  do  mar.  E  sujeita  aos 
dous  extremos  ;  no  verão,  o  calor  é  excessivo 
por  ser  desabrida,  e  no  inverno,  faz-se  nella 
sentir  descommunal  frio,  e  conserva  neve  por 
7  ou  8  mezes  no  anno. 

GAVE,  (geogr.)  em  Latim  Gabarus,  era  sy- 
nonymo  de  rio  ou  ribeira  no  antigo  paiz  de 
Bearn  (França) ;  assim  se  dizia  Gave  de  Pau, 
Gave  de  Oleron,  etc.  Algumas  vezes  este  nome 
designava  uma  região  ;  assim  a  diocese  de  Les- 
car  tinha  o  nome  de  Gave  Bearnez. 

GAViETE,  s.  m.  (de  gavião,  dente.)  espé- 
cie de  alçaprema  que  serve  de  arrancar  es- 
tacas, e  na  tanoaria  ;  (mar.)  peça  de  madei- 
ra grossa,  de  um,  quatro  ou  cinco  pés  de 
comprimento,  que  sabe,  uma  de  cada  lado 
fora  da  proa,  e  em  cujo  extremo  ha  uma 
abertura  ou  gorne,  no  qual  se  põe  uma  ro- 
da para  passar  sobre  ella  a  amarra,  que  vai 
ao  fundo.  Tanto  a  abertura  do  gaviete  co- 
mo a  roda  devem  ser  do  diâmetro  da  amar- 
ra. A  lancha  também  leva  um  yaí/ieíe  volan- 
te que  se  põe  na  popa  e  se  tira  para  sus- 
penderem o  ferro  que  espiarem,  ou  qualquer 
outro. 

GAViNETE,  V.  Gabinete. 

GAVINHAS,  s.  f.  pi.  (I.at.  cirrhi.)  (bot.) 
appendices  particulares,  lilamentosos  ou  ra- 
mosos, muitas  vezes  enrolados  em  espiral, 
que  servem  para  fixar  a  maior  parte  das 
plantas  trepadeiras.  São  sempre  órgãos  abor- 
tados, cuja  natureza  se  reconhece  pelo  lu- 
gar que  occupam.  V.  Esteio. 

GAViNHÔso,  A,  adj.  (Lat.  cirrhatus,  a.  um, 
cirrhosus,  a,  um.)  (bot.)  que  tem  a  forma 
ou  executa  as  funcções  das  gavinhas.  Tal  é 
a- ponta  delgada  e  prolongada  das  folhas  de 
certas  plantas. Também  se  diz  dos  pedúnculos. 

GAVio,  (hist.)  cidadão  romano,  uma  das  vi- 
ctimas  mais  celebres  de  Verres,  habitava  uma 
quena  villa  da  Sicilia,  quando  foi  arbitraria- 
mente preso  pelo  preconsul ,  chibatado,  e 
cruciíicado  na  praça  publica  de  Messina,  ape- 
sar da  sua  qualidade  de  cidadão  romano,  e 
deseraquelle  suppUcio  exclusivo  dos  escra- 
vos. Cicero  descreve  este  facto  no  seu  discur- 
so, chamado  De  Suppliciis. 

GAvo.  V.  Gabo. 

GAVOTA,  s.  f.  (Fr,  gavotte,  de  gavots , 
habitantes  dos  montes  de  Gap,  em  França.) 
nome  de  uma  dansa  franceza  bailada  por 
duas  pessoas  e  mui  animada. 

GAVRAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  da  Mancha;  1,300 
habitantes.  Algum  commercio. 

GAVULDANUS  OU  GAVULDENSIS  (PagUS),  (gBO- 

gr.)  nome  deGevaudan. 
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GAXETAS.  V.  Gachetas. 

GAY  (João),  (hisl.)  poeta  inglez,  nasceu  em 
1688,  morreu  em  1/32.  Foi  secretario  da  du- 
queza  de  Moumouth,  depois  do  conde  de  Cla- 
rendon  na  sua  embaixada  ao  Hanover  ;  e  era 
amigo  de  Pope.  Escreveu  :  Comedias,  Ope- 
ras, Tragedias,  e  outras  poesias.  E  mais  co- 
nhecido porém  pelas  suas  Fabulas  e  Éclogas 
rústicas. 

GAYA,  s.  f.  rodopio  junto  ao  coração  do 
cavallo.  ^ 

GAYAH,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza,  na 
província  de  Calcutta,  a  10  léguas  de  Bahar, 
sobre  o  Foulgo  ;  40,000  habitantes.  E  consi- 
derada pelos  índios  como  pátria  de  Budha.  Ali 
se  dirigem  todos  os  annos  mais  de  100,000  pe- 
regrinos. 

cÁYO,  s.  e  adj.  V.   Gaio. 

GAYÓLA.  V.  Gaiola. 

GAZ,  s.  m.  (chim.)  «  Fluido  expansivel,  a 
não  ser  em  grandes  massas,  »  Silvestre  Pi- 
nheiro-Ferreira,  Prele<  ções  philosophicas.  V. 
Fluído.  Van  Helmont  designou  primeiro  com 
este  nome,  cuja  etymologia  é  desconhecida, 
o  acido  carbónico  qne  se  separa  da  fermen- 
tação vinosa ;  depois  chamou-se  gaz  a  to- 
dos os  fluidos  elásticos  permanentes,  isto  é, 
que  conservam  o  estado  aeriforme  em  todas 
as  temperaturas ;  finalmente,  estendeu-se  es- 
ta denominação  a  todos  os  corpos  aerifor- 
mes  em  geral,  e  distinguiram-se  gazes  per- 
manentes e  gazes  não  permanentes  :  estes 
são  mais  comraummente  chamados  vapores,  e 
passam  de  novo  ao  estado  liquido  quando  se 
lhes  arrebata  uma  porção  do  seu  calórico. 
Comtudo,  esta  distincção  torna-se  hojequa- 
si  inútil,  porque  muitos  gazes,  chamados 
permanentes,  foram  reduzidos  ao  estado  h- 
quido  por  uma  forte  pressão  ou  por  uma 
grande  diminuição  de  temperatura.  Os  gazes 
permanentes  ou  gazes  propriamente  taes,  são 
assaz  numerosos,  e  podem  ser  divididos  em 
quatro  secções  relativamente  aos  seus  effei- 
tos  sobre  a  economia  animal :  1.*  gazes  res- 
piráveis, só  o  oxygeneo  e  algum  protoxydo 
de  azote  ;  2.*  gazes  não  respiráveis,  o  gaz 
azote,  o  gaz  hydrogeneo  e  as  variedades  do 
gaz  hydrogeneo  carbonado  (carburetos  de 
hydrogeneo),  o  gaz  acido  carbónico  eo^^az 
oxydo  de  carbone  ;  'ò.^  gazes  irritantes,  gaz 
hydrogeneo  phosphorizado,  ammoniaco,  áci- 
dos sulphurico,  sulphuroso,  nilroso,  nitrico 
ou  azotico,  chloro,  ácidos  hydrochlorico , 
oxycarbonico,  fluorico  sihciado,  fluoborico, 
e  hydriodico  ;  A.^  gazes  deletérios,  gaz  âen- 
toxydo  de  azote  ((/a<jf  nitroso),  gaz  acido  hy- 
drosulphurico,  gaz  hydrogenio    arcenicado. 

—  acido  carbónico.  V.  Acido,  Carbone,  etc. 

—  acido  muriatico  ;  o  acido  hydrochlorico. 

—  acido  muriatico  oxygenado.  V.    Chloro. 

—  acido  sulphuroso.  V.  Acido.  — ammoniu' 

yoL.  in. 
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CO.  V.  Ammoniaco.  —  chloroxy carbónico  : 
obtem-se  expondo  ao  sol  uma  mistura  de 
partes  iguaes  em  volume  de  chloro  e  de  ^ía^ 
oyido  de  carbone  perfeitamente  sêccos.  É 
incoloro  e  o  seu  cheiro  suff^oca  :  extingue  su- 
bitamente os  corpos  em  combustão  e  tem  de 
peso  especifico  3,43.  Está  fora  de  uso,  — 
deutoxydo  de  chloro  :  obtido  tratando  o  chlo- 
rato  de  potassa  pelo  acido  sulphurico  diluí- 
do na  agua.  —  fluoborico  :  o  acido  fluobo- 
rico. —  hepático :  nome  dado  antigamente 
ao  gaz  acido  hydrosulphurico,  sem  duvida 
porque  o  tiravam  do  sulphureto  de  potassa. 

—  hydrogeneo,  gaz  hydrogeneo  carbonado, 
gaz  parojalumiar.  Y.  Hydrogeneo,  —  in- 
ílammaVáf.  V.  Hydrogeneo.  —  mephitico : 
o  acido  carbónico.  V.   Carbónico. — nitroso, 

—  deutoxydo  de  azote  :  considerado  por  mui- 
to tempo  como  gaz  permanente,  porém  que 
não  é  mais  do  que  o  acido  nitroso  no  estado 
gazozo.  —  oxydo  de  azote  •  o  ^raz  deutoxydo 
de  azote  ou  gaz  nitroso.  —  oxygeneo.  V. 
Oxygeneo.  Gaz,  (fig.  e  moderno)  fogo  ,  es- 
tro, imaginação  ardente,  animação. 

GAZA,  s.  m.  (com.)  moeda  de  cobre  da 
Pérsia  :  vale  4  réis. 

GAZA,  (geogr.)  hoje  Ghazzah  (de  ghaza, 
thesouro,  e  d'uma  palavra  hebraica,  que  si- 
gnifica forte)  grande  cidade  da  Phenicia  ao 
SO.  d'Ascalona,  aoN.  de  Raphia,  e  junto  ao 
mar,  era  capital  d'um  pequeno  estado  phihs- 
tino.  Segundo  a  Bibha  foi  desta  cidade  que 
Sansão  arrancou  as  portas,  e  foi  sob  as  ruí- 
nas d'um  dos  seus  templos  que  elle  ficou  se- 
pultado com  3,000  Phihsteos.  Gaza  toi  toma- 
da por  Ezechias,  por  Alexandre  o  Grande  (V. 
Betis)  e  por  Alexandre  Jameo,  foi  destruída 
durante  as  guerras  civis  da  Judéa,  e  reedifica- 
da porGabinio.  A  actual  cidade  de  Gaza  tem 
apenas  5,000  habitantes.  Foi  tomada  pelos 
Francezes  durante  a  expedição  do  Egypto. 
Houve  uma  outra  Gaza  na  Atropatena,  que 
era  uma  das  residências  de  verão  dos  reis  da 
Pérsia,  que  ali  guardavam  provavelmente  os 
seus  thesouros,  e  d'ahi  lhe  veio  o  nome.  Pre- 
sume-se  que  é  a  actual  Tauris. 

GAZA  ou  GAZis  (Theodoro),  (hist.)  gram- 
matico  grego,  nasceu  em  Thessalonica  em 
1400,  veio  a  Itália,  quando  a  sua  cidade  na- 
tal foi  tomada  pelos  Turcos  em  1429,  ensinou 
grego  em  Ferrara,  e  ahi  fundou  uma  acade- 
mia ;  em  1455  foi  chamado  a  Roma  pelo  pa- 
pa Nicolau  V,  e  morreu  em  1478.  Compoz 
uma  excellente  Grammatica  grega,  e  traduziu 
os  Problemas  e  a  Historia  dos  animaes  de 
Aristóteles. 

GAZA  (Eneas  de),  (hist.)  philosopho  plató- 
nico. V.  Eneas. 

GAZALHADO,  s.  w.  V.  Agasalho, 

GAZALHAR,  etc.  V.  Agazalhar,  etc. 

GAZANA  ou  fiAZÁYA,   s.   f,   (com.)  moeda 
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i  iOdreis.  Outra  de 


àe  pFata  do  Mogol :  valia 

opbre  do  mesmo  paiz,  do  valor  de  19  réis. 

GAZAROS,  (hist.)  hereges,  que  se  estabele- 
ceram j^elos  annos  de  1^7  em  Gaza,  cidade 
da  Dalmácia.  Òs  seus  erros  eraín  os  mesmos 
dos  Valderes  e  Albigenses .  V*.  estes  nomes. 

GAZE,  (com.)  V.  Gaza  (com.). 

-  GA.ZEAD0R,  a.  m.  aulista  que  gazeai. 

-  GAZEAR,  V.'  n.  (corrupto  do  Lat.  gaudeo^, 
es,,  folgar,  etc.)  faltar  á  lição,  á  aula,  e  ir 
di\ertir-se,  brincar,  vadiar.  -,       ,^  <- 

ÊrAZBAR,  i).  u.    (dio  Fr.  gaiomíler,    cLil- 
ra«,  goígeiar  das  aves.)  dar  gazeips. 
-GAZEAR,  «.  m.  o  som  da  voz  da  andori- 
nha: Y.  esta  palavra.    ,,,,  .^, 
j«A2iEii)ADE,  s.  /.  propriedfeide  q.ue  tera.cer- 

tbsr  cotpos  de  existir  no  estaáo  de  gazes .^c^,^ 

;  GAZEiFiAVEL,  odj,.  (jue  é  suscej^vel  de  se 
ccuíverter  em  gaz.  . 

(^>  G-AZBiFiCAgÃo,  S:  f.  reducção  duma  sub- 
stancia aoestado_de  g<vz ;  operação  chimica 
qjtie  consiste. em^iazer  nascer  em:  vazo^iapados 
uma  reacção  entre  os  principiòs  d^um  ou  mais 
QCírpQSt'  de  maneira  a  formar  productos  gazo- 
zos  que  se  recolhem  debaixo  de  nècipléntes. 
Muiias  veízes  a  acQãí)  do  calor  não  é  nécessa- 
cia  :  basta-  gÔFn'um  frasco  de  dois  garg,alí)s 
^  sui)stan«ras  que  devem- produzir  ó  gaze  de 
Uie  adaptar  um  tubo  em  S-destiilado  á  íntro- 
ducçãô  suGcessiva  da  substancia  que  deve  de- 
teFmiuíar  a  acção  (por  exemplo,  acido  sulfú- 
rico estendido  solwe  carbonato  de  caf)  e  con- 
duzir o.  gaa  por  meio  d'umtubo  curvo  ada- 
|ita.4o  ao  Qutro  gíirgaío  debaixo  d'um  reci- 
piente cheiío  d'agua,  posto  sobre  a  tina;  %díro- 
pjaeuaLalica  (ou  sobre  a  tina  Hydrargjro- 
puGumatica,  se  se  trata  de  gazes  muito  solúveis 
04  agua)-.  Se  a  gazeiíicação  necessita  p  empre- 
jgO'do  calor,  introduzem-se  a&  substancias 
íiHUHÍ*.  retorta  á  q,ual  se  adapta  directamente 
ottíibo  q.v»e  deve  conduzir  o  gaz  debaixo  do 
resciçiônte  ;  e  se  estas  substancias  podem  dar 
ao  raesaajOi  tempo  productos  liquidQ&^  que,  se 
qi|«qra  pacôlher,  interpêe-sé  entrearetorta_^ 
a  tina  pneumática  inM  halàOjdeSíjrnadj9,^^  servijt 
dô.r^aipieíita.  ".     ^    ^m  ^,4^  í^cla^jlí^  ' 

GAZElU€m^ ri  A , ufdj ..  ^ç  .estí^,4:^duj;ida  a. 

gazjeiformí:,  adj.  diz-se  Cum  corpo  qTjLe 
está  reduzido  a  g^z 


GA£Eio,  s..  m»  a  falta  á-  litçèoj  ,á^  esííóTa^ 
para  vadiar ;  gorgeio,  o  cbílraí  das  aves. 

GAZÉLLA,  ou  GAZELA,  s.  f.  ((Lat.  gãzella, 
cr;  Arab.  aígkazal  ou  g.azala,  corça,)  (h.  n.) 
género  de  quadrúpedes  da  segunda  fainilia 
doa  ruminantes-  (V.  estas  palavra)  e,  que  tem 
por  caracteres  córnòs  ocos'  persistentes,  cujo 
contorno  é  «edondo,  diri^indo-siá  primèiíã- 
jneiramente  píjra  a  parte  superior,  e  í^man- 
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dos  ;  fendas  per  baixo  dos  oHiôs ;  cáudfa  cur- 
ta guarnecida  de  pellos  longos.   As  gazellas 
tem  olhos  grandes  e  vivíssimos ;  pernas  muil^ 
finas  e  delicadas  ;  as  de  diante  menos  com- 
pridas do  ^ue,  as  de  trqi,,  o  que  lhes  dá  mais 
íacilídade  para  correr  subindo  do  que  des- 
cendo :  n«o  saltam  nem  pulam  correndo  co- 
mo o  cabrito  montez ;    porém    correm  uni- 
formemente. São  quasi  todas  ruivas  no  dor- 
so e  brancas  no  ventre,  com  uiíia  listjraes7, 
cura  que  separa  estas  duas  cores   na  parte 
inferioi"  dos  lados  ;  orelhas  direitas^  úmpou- 
co   compridas,    suíTicíentemente    abertas   no 
meio  e  terminando  em  ponta.  Todos  os  quâr: 
drupedes  do  género  das  gazellas  pertencem'!^ 
ao  antigo  continente.  Ainda  não  se  encon- 
traram na  America ^e  ISova-HollanJa,  Uma 
única  espécie  se  acha  na  Europa  ;  "á  camur- 
ça ou  cabra  brava :  todas   as   outras  habi- 
tam a  Africa   e  os  paizes  quentes   da   Ásia. 
Igualam  em  numero   o  resto   dós  ruminan- 
tes, com  os  quaes  estão   classiíicados  ;    téà»! 
igualmente  menos'  força  que  os  veados;  po-^ 
rém  é  mais  ligeira  em  seus  movimentos.  Di-^ 
videm-se,  segundo  a  configuração  dos  cor-, 
nos^  1.°  em  gazellas  de  cornos  curvados pà^^^ 
ra  traz,  como  a-  cabra  ou  gazella  azul,  q 
bufalOi  a  cam,urça  ou  cabra  montez,    ^iç>^f.. 
2.°  gazellas  d$  cornos  curvados  para dian-l 
te,  como  o  bosbok,  etc,  3^.^  gazellas  de  cornos 
direitos,  ehtre  as  quaes  se  distingue  a  gazel- 
la do  bezoar,  eíc.  ;    4.'''  gazellas  de  cornos] 
curvadoí  duas  vezes  a  modo  de:  braços  de  lyra, 
cpmo  ^  g.ázelTa  comi^um,^  a  corind,  a  gazejld 
de  bolsa,  etc.  j  e^.^  (JazeUas  dfi  cornos  cwr-j 
vados  três  vezes  e  coiítorneados^  eni  espirdí^i 
como  a  condoma,  etc.  V.  estas  palavras,  — 
commum  (antilops  doreas,  deLírineo):  q^ia- 
drupeda  da  segunda  secção  da  ordem  do^^ 
ruminantes.    Esta  espécie  ,  que  se  acha  nft, 
Syria,  na  iNFesopotamia  e  nasoutras  proviii-'' 
cLas    do  Levante  ^  ,  beró:  como  ém  todas  as' 
regiões  ^epteatriónaes'  da  Africa,  é'  do  tamã-j 
nho  ,  da'  cabrito'  „  raoatez  ; ,  tçm  os  cornos  ,  a' 
im:^.JÒ^  dçvlyra  .0j(%  JiW  pCde  oomprin^entç^^' 
içpjito,  mais,  6u  n^enQs;  pbse'rvam-se  árineis^ 
iiíiíeiros  na  sua  base  ,   é  depois  semi-ahneisT 
jalé  uma  pequena   distancia  da  extremidade!' 
que  'é  lisa  e  pontaguda :    não  só  os  cercam 
anneis  ,  mas  longitudinalmente  os  dividem 
p,equébás  esfrias  :  ordinariamente,  o  ntimero 
destes   ê  de   ãoie  ou   treze  ;    na  bocca  ha 
trinta  e  dois  dentes,^  óilo  incisivos  na  quei- 
xada superior,  e  seis  molares  eincada  uma  : 
os  dois  últimos  incisivos  são  mui  pequenos. 
Õ   seu  pello   é  raso  ;    as  pernas    de  diante 
guarnecidas  do   rnesmo   que  sé   ve  nas  do 
cabrito  montez:    A  parte  superior  do  corpo 
escuro ;    ventre   í)ranco,  e  ,   inferiormente^ 
aos  íabios'.  uina  lisfra  èem  Jistincta  e.bem 
assignaTaoa  com  pellos  negros/  escuros  ou 
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0 W^(m>''  três  Jinháii  bfáricás  ídftgMf- 
únes  dividem  a  face  interna  da  orelha.  «  Esta 
« linda  espécie  de  gazella,  cujos  olhos  pas- 
«  sam  no  Oriente  por  um  typo  de  perfeição, 
«  caminha  em  bandos  números  e  corre  com 
«agilidade  as  coUinas  e  as  planícies.  As  ^a- 
€  fellas  são  tão  ferozes  como  um  boi  sil- 
€  vestre ,  e  a  approximação  de  um  corpo 
« estranho  as  faz  desapparecer.  São  velo- 
«  cissimas.  Deu-lhes  a  natureza  pernas  finas, 
«  compridas  e  nervosas  ,  que  não  só  asse- 
ie ^ram  a  sua  liberdade  ,  mas  parece  que 
«  apresentam  um  duplicado  obstáculo  a  quem 
«pertenda  sujeital-as.  Estas  pernas  são,  com 
«  effeito,  tão  delicadas  e  ao  mesmo  tempo  tão 
«  frágeis,  que  se  quebram  quando  àsgazellas 
«s^O  transportadas,  ou  mesmo,  se  as  ali- 
«  mentam  em  logares  inclinados.  Não  obs- 
«"  tante,  o  árabe,  montado  no  seu  cavallo  , 
«  consegue  alcançar  estes  animaes  tão  ágeis, 
«  e  lança-lhes  um  páo,  no  qual  se  lhes  em- 
«  baraçam  as  pernas  e  quasi  sempre  se  que- 
«  bram  :  por  este  motivo  é  raro  apanha-las 
«  vivas  e  sem  estarem  feridas,  de  modo  que 
«  se  não  podem  conservar.  »  (Viagem  aO  Egy- 
pto  porSonnini).  —  de  bolsa  (antilope  dorsa^ 
tá,  de  Lacépède) :  pouco  maior  do  que  a 
còmmum  :  cornos  em  Ijra  e  annellados  da 
mesma  sorte  ;  parte  superior  do  corpo  escuro 
arruivascado  ;  ventre  branco  ;  lados  com  uma 
faia  de  côr  escura  mais  carregada  do  que  a  do 
dorso  :  na  parl^  posterior  deste  uma,  raia  de 
pêllos  brancos  do  comprimento  de  dez  pol- 
legadas,  e  que  se  estende  até  á  origem  da 
cauda.  Quando  o  animal  cOrre,  esta  raiai  di- 
lata-se  repentinamente,  ô  se  converte  eni  uma 
grande  mancha  franca  que  chega  de  um  ao 
outro  lado,  e  cobre  quasi  toda  a  auca.  Ex- 
plic^-se  com  facilidade  este  phenomeno :  a 
gãxeffà  tem  sofere  o  dorso  uma  espécie  de 
bolsa  formada  pelas  dobrai  da  pelle,  em  for- 
ma de  lábio,  que^  est;ando  o  animal  em  re- 
pouso, quasi  se  tocam,  e  só  apparece  uma 
iitíia'  ou  raia  do  pêlío  branco  que  cobre  o 
funàtr  dest^  boísa,  a  q^uaí,  abrindo-se  quan- 
do a  aotzeilq  corre,,  deixa  ver  todo  o  pêllo 
bran,co  de  que  está  coberta.  Esta,  espécie  ó, 
bèm  como  todas  as  que  lhe  sã.O  congéneres, 
mei^a  e.  timitfa.  Éncontra-se  em  abundân- 
cia nas.  visinhanças  do  Cabo  da  Boa-Espe- 
raD,ça".  —  saltante  do  Cabo  da  Boa-Esperan- 
ça  ^ntihpe  salicns,  de  Lacépède),  tem  os 
membros  delicados  e  as.  pernas  altas  ;  p^o, 
em  geraV,  ruivo  amareíIaKJi^  Oit,  de  côr  de 
caneila  ;  parte  posterior  dos  pés,  uma  por- 
ção do  peácj3^o,  peito,  ventré^  e  cauda  de 
côr  branca^  á  excepção  da  extremidade  d^ 
cauda  que  éf  negra  ;  o  branco  do  ventre,  tem 
uma  faxa  escura  arruivascsidíi  que  se  es,ten4e 
ao"loTigi>  cios  tóíiôè ;  ha  o.ulrçi_^  e,S(\ura  dé^- 
KÍidã' que  ífesc©  doV  olhoà  at^  aos  daiitòs  dii 


vâ   amarellada,    que   che0  até  ao  foçinhQ^j 
aonde  acaba  em  ponta,  e  que,  alcançando  O^j 
alto  da  cabeça,  aonde  se  dilata,  lunla-se  ãQ^, 
ruivo  amarellado  da  parte  superior  do  corpo; 
pescoço  longo,,  delgado  é  Um  pouco  compri- 
mido nos  lados  ;  os  cornos,  quo  variam  al- 
gumas vezes  de  forma  e  direcção,  tem  ortU- 
nariamente  um  pé  de   comprimenta,  obâer- 
vando-se  na  base  doze  anneis  circulares-:  a- 
sua  extremidade  é  lisa.  Esta  espécie  habiti^, 
o  interior  da  Africa,  e  somente  se  aproíim.C„ 
dàs   colónias  do   Cabo  da  Boa-Esperança. , 
quando  as  grandes  seccas  ou  falta  de  pasto 
a  obriga,^  mudar  de  sitio  ;  masé  então  que, 
se  ve.em   numerosissimas  multidões,   de  .dei^il 
até  cincóeuta   mil,    perseguidas  por  íeões^q 
onças,^   leopardos   e   byenas,   que  devoranã 
grande  quantidade.  Estas  ^aze //as,  apanha-, , 
dás  novas,  facilmente  se  domesticam*  --  í|jt 
índia.  \_,Bezoar.  .,^, 

GAZEQ,p&.,  «i,  gazeio,  falta  á  lição,  ^| 

GAZEO,    Av  ÇidJ.   (Lat.  CCBSiuS,  tt,  Um;  CQSS%-j 

liiSf  a,  mn^  da  côr  de   oíhos  de  gafo;  azuli 
celeste,)  azul  claro,  azuí  celeste'. 
GAZEji,  (geogr.)  cidade  da  Palestina»  f  .,Ga-., 

GAZETA,,  5.  /.  [lisd.  mjszetta,  dermap  q^ 
uma  moeda  antiga  de  Veneza,  do  mesdgtiouo^i^ 
me,  e  que  foi  O  preço  das  primeiras  g.azetas'.!,^ 
Fr.  gazette,\  diário,  esçripto  periódico  qu«r,; 
dá  noticias  politicas»,  mercantis,  litferarias, 
etc. 

GA^ETEíRO»  s.  m.  autor„  éscriptóí,,  i?è,d:a;fvj\ 

ctor  dega^ta.     ;  jp  f,  leooànfÁ 

GAZiA.  V.  (jaztta.  ^      ,^,„,^  ^„ 

G4iZÍL. ,   adj.    dos  2  g..  (de  ^azeo^' o  adjj 

[  (p .  us . )  muito  alegre , jjçouj^^tó ;  ^Çpéiíft ^ 

G^ziMOR,  (geogr.)    rio  da  Sibéria   no  K-r^ 

koutsk,  vai  cair  no  Argonou,  dej^oi^  -<fua^^ 

curso  d^  53  léguas.  k  • .  j 

í     GAZÍVA,  s.  f.  (do  Arab;  ^râistiá,,'  ô  açípíj^^^ 

.  convocar  gente  para  a  guerra  que  se  faz.  ein ' 

defeza  da  religião.  Também  significa,  em  ge-.,^. 

ral ,   qualí^uer   expedição,,  c  corresponde  ^^ 

nossa  crusada.(  «  Mandou  os  seus  Alfaqui^^ 

í  apregoar  —  aontra  os  Tortuguezes.^  Brito^^ 

Xhronica  de  Cister,  Tomo  I,pag.  120).  aj[un-,_^ 

tamento  de  mussuhnanos  armados  para  defe-^  ,.^ 

'za  da  sua  religião  ;  expedição  mihtar;  (fam-'^^ 

no  feito  por  ella  ;  (fi-g.  famU.),  roub»,^  usúr-ryjj.j 

GAZNA,    GAZNAft  OU   QUISNI,  (gèOgr.J  cidajfj^^^^ 

do  li.abul  no.  Alghanistan ,  a  8  legoasr  d^^^j 
Kabul.  Esta  cidado  d'eu  o  seu  nome  á  dk"  a 
na^lia  dos  Gayjuesides,^,  q^ue  delia  era  orTiaiiír 
da.  Vê-sG  ainda  hojjB,  alli  o  tumulo  do  sxil.tãíit^ 
Mahmoud^,  o  maior  principe>  desta  d}fnasíi£t^,, 
o  _qu9l; ,  é.  visitado,  gor ,  j^iV)s,  pm-e^í-iflip^. 
Gazná  fói  inuftò  uÒVescénte  iio  tempo  db§ 
Vá  * 
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Gaznavides,  mas  em  1158  Ala-Eddyn  to- 
mou-a  e  maltou  quasi  todos  os  habitantes. 
Os  Inglezes  apoderaram-se  delia  era  1839. 
Gazna  fica  no  meio  de  montanhas  elevadas  ; 
tem  1500  casas  ;  o  frio  alli  ó  excessivo. 

GAZNEViDES  ,  (hist.)  djHastia  mussulmana, 
que  reinou  214  annos  em  parte  da  Pérsia 
e  do  llindostão  ;  tirava  o  seu  nome  da  cidade 
de  Gazna  berço  e  capital  do  império  gaznevi- 
de.  Alp-Tokin,  nascido  em  Gazna,  e  da  Nação 
dos  Turcos  Hceikes,  tendo  saccudido  o  jugo 
dos  Sauzanides,  fundou  a  dynaslia  gaznevide 
em  960 ,  e  morreu  em  975.  Sebek-Tekin, 
genro  de  Alp-Tekin,  subiu  ao  throno  depois 
e  teve  por  successor  seu  filho  MalyBOud,  o 
primeiro,  que  tomou  o  titulo  de  silitão  em 
997  ;  este  conquistou  parte  da  índia  e  da 
Pérsia,  e  formou  um  vasto  império  que  se 
estendia  desde  o  mar  Caspio  até  ao  Ganges 
superior.  Por  morte  de  Mahmoud,  em  1028, 
o  império  gaznevide  perdeu  muito  do  seu 
poder  ;  Masloud  ,  Mohammed  ,  Maudoud  , 
Masloud  II,  Abul-Haçan-Ali,  Abd-el-Raschid, 
Fesckh-Zad,  Iluahim,  Masloud  III,  Chiszad, 
Arslaud-Chah,  Bahram-Chah,  reinaram  sue- 
cessivamente  depois  delle  até  1158,  epocha 
em  que  Bahram-Chah  foi  expulso  da  Gazna 
por  Ala-Eddyn  da  dynastia  dos  Gourides. 
Kosron-Chah,  e  Kosron-Melik  reinaram  ain- 
da por  algum  tempo  em  Labore  ;  este  ultimo 
porém  foi  vencido,  e  morto  em  1189,  e  com 
elle  acabou  a  dynastia  dos  Gaznovides. 

GAZÓLiTRO  ,  s.  m.  (Lat.  gazolitrum-,  de 
gaz,  e  Gr.  Híro,  antiga  medida  de  liquidos.) 
(chim.)  pequeno  apparelho  destinado  a  fazer 
conhecer  a  quantidade  de  gaz  recolhida  em 
um  vaso. 

GAZÓLYTOS,  s.  w.  pi.  (chim.)  Ampere  re- 
uniu com  este  nome,  na  sua  classificação  dos 
corpos  simplos,  os  que  são  susceptíveis  de  for- 
mar gazes  pcinianeiiTs  pela  sua  combinação 
com  muitos  de  entre  elles. 

GAZOMETRÍA,  s.  f.  (chim.)  tratado  da  me- 
dida dos  gazes. 

GAZÓMETRO ,  s.  m.  (Lat.  gazometrum.) 
apparelho  destinado  a  regular  o  corrimento 
de  um  gaz,  de  maneira  a  fornecer  delle  uma 
medida  constante  durante  um  tempo  deter- 
minado. Para  dar  ao  corrimento  uma  grande 
regularidade,  adapta-se  á  parte  superior  do 
vaso  que  contém  o  gaz,  um  pequeno  appa- 
Iho  chamado  vaso  de  Mariotte.  Este  appare- 
relho  é  disposto  de  maneira,  que  a  agua  que 
elle  contém  corre  com  uma  velocidade  uni- 
forme no  vaso  inferior,  apenas  se  abre  a 
torneira  que  os  separa  ;  por  consequência, 
a  compressão  que  o  liquido  exerce  sobre  o 
gaz  é  uniforme  também,  e  o  obriga  a  correr 
uniformemente  pelo  conducto  destinado  ao 
seu  corrimento.  Os  grandes  gazometros  em- 
pregados para  a  illuminação  a  gaz,  são  fun- 


dados sobre  outro  principio.  Cada  gazometro 
é  um  cylindro  metallico  fechado  no  fundo 
e  derribado  n'um  vaso  análogo  ao  recipiente 
empregado  nos  laboratórios  para  receber  os 
gazes,  O  cylindro  contém  o  gaz  de  que  se 
quer  regular  o  corrimento,  e  o  vaso  inferior 
contém  agua  ;  mas  o  cyUndro  não  mergulha 
na  agua,  porque  é  sostido  de  um  lado  pelo 
gaz,  e  do  outro  por  contrapezos.  O  gaz  es- 
capa do  cylindro  por  um  conducto  que  so 
abre  um  pouco  acima  do  nivel  da  agua,  e 
que  se  fecha  á  vontade  por  meio  de  uma 
torneira.  Como  o  pezo  que  carrega  o  gazo- 
metro é  constante,  o  corrimento  necessaria- 
mente o  é  também. 

GAZOPHYLÁcio,  s.m.  (Lat.  gazophylacium^ 
ii ;  de  gaza,  t.  persa,  riquezas,  e  do  Gr. 
phylattô,  guardo.)  camará  do  thesouro;  the- 
souro  ;  o  cofre  das  oblações,  esmolas  do  tem- 
plo de  Jerusalém,  para  mantença  dos  sacer- 
dotes judeus. 

GAZÔso,  A,  adj.  (chim.)  em  estado  de  gaz; 
que  é  da  natureza  do  gaz ;  que  contém  gaz. 
(aguas  —  ;  substancias  — ). 

GAZÚ.  V.   Gaziva. 

GAZÚA,  s,  f.  (origem  incerta.)  gancho  de 
ferro  com  que  os  ladrões  abrem  as  fechadu- 
ras de  porta.  —  ,  (anl.)  pega,  gancho  no  ca- 
bo para  fazer  presa,  ex.  «lanças  com  umas 
— s  de  prata.  »  Couto.  Ou  adj.  dos  2g.íer- 
ro,  lança — . 

GAZÚA,  V.  Gaziva. 

GE,  (ant,  e  obs.)  por  Xe.  V.  Se,  grrono- 
me. 

GEADA,  s.  f.  orvalho  congelado.. 

Syn.  comp.  Geada,  escarcha,,  gelo, .sarai- 
va, granizo,  pedrisco,  neve,  mramélo.  Ex- 
primem estes  vocábulos  as  differentes  formas 
que  se  observam  na  agua  congelada,  isto  é, 
[trivada  do  calórico  que  conservava  a  mobi- 
lidade de  suas  particulas. 

Quando  nas  noutes  longas  o  ar  e  a  terra 
se  esfriam,  quanto  baste  para  que  o  orvalho 
se  gele,  os  gelos  que  se  formam  são  tão  su- 
btis, e  estão  tão  próximos  uns  dos  outros 
que,  pela  transparência,  parecem  brancos,  e 
formam  a  geada,  a  que  os  francezes  chamam^ 
gelée  Manche,  e  a  que  os  castelhanos  cha-- 
mam,  e  os  nossos  antigos  chamavam  escar- 
cha :  «  As  escarchas  e  neves  que  o  inverno» 
traz  nas  despedidas,  »  disse  um  clássico.. 

Quando  o  frio  aperta,  mormente  nos  cli- 
ixas  do  norte,  converte-se  a  agua  em  corpo 
solido,  começando  por  formar  uma  côdea  se- 
melhante a  uma  lamina  de  crystal,  até  que 
toda  ella  se  converte  n'uma  massa  vitrifica- 
da, e  a  este  corpo  solido  e  frio  dá-se  o  nome 
de  gelo,  a  que  os  francezes  chamam  glace,^ 
e  os  hespannoes  hielo. 

Quando  as  gotas  de  chuva  passam  por  fciàs?-, 
regiões,  gelam-te  antes  de  cair,  e  ioTm&m.G^ 
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que  chamámos  saraiva,  a  que  também  cha- 
mam granizo,  porque  lem  a  forma  de  grão- 
zinhos  ou  confeitinhos  ;  assim  lhe  chamam 
igualmeutc  os  hespanhoes,  e  os  fraiicezes^/'^- 
le,  que  é  o  grisil  céltico,  e  o  graúdo  dos  la- 
tinos. Quando  esta  chuva  </c/arfa  é  mui  gros- 
sa, e  como  pedrinhas,  chama-se-lhe  com  ra- 
zão chuva  de  pedra  ;  e  quando  esta  pedra  é 
miúda,  porém  esquinada  como  as  pedras  do 
sal,  chama-se-lhe  pedrisco. 

A  reunião  de  uns  gelos  extraordinaria- 
mente finos,  formados  pela  fiialdade  da  at- 
mosphera  ao  momento  de  sua  condensação, 
p  antes  que  as  partículas  aquosas  hajam  po- 
dido reunir-se  em  gotas,  éàneve.  Estes  pe- 
queninos gelos,  deixando  entre  si  algum  es- 
paço, formam  floccos  mui  ligeiros  que,  pela 
sua  transparência,  apresentam  uma  brancu- 
ra formosa  que  deslumbra  os  olhos. 

Finalmente,  caramelo  é  a  neve  congelada 
ou  o  gelo  grosso  na  superfície  das  aguas,  de 
rios,  etc. 

GEANGIR  ou  DJIIIAN-QUIR  OU  DJEANGIR  (Abul- 

Maz  AíTerNoeureddin  Mohammed),  (hist.)  im- 
perador mogol ;  nasceu  em  1569  (977  da  he- 
gyra),  e  foi  filho  d'Akbar.  Subiu  ao  trono  em 
1005  por  morte  de  seu  pai,  teve  que  com- 
bater alguns  dos  seus  próprios  filhos  que  se 
tinham  revoltado  contra  elle.  Morreu  em 
1627,  deixando  de  si  a  reputação  de  prín- 
cipe juslo,  generoso,  amigo  e  protector  das 
artes  e  das  letras.  Escreveu  Memorias  sobre 
os  primeiros  17  annos  do  seu  reinado,  e  ac- 
crescentou  alguns  capítulos  aos  Commenta- 
rios  de  Babour. 

GEANTHiA  ,  s.  f.  [geantluo]  (h.  n.jcomo 
nome  de  geanthia  colelioides ,  Rafinesque 
indicou  somente  o  typo  de  um  género  no- 
vo que  differe  do  colehico  pelo  numero  dos 
estames.  Esta  planta  póde-se  considerar  co- 
mo ainda  desconhecida,  e  indígena  de  Pen- 
sjlvania. 

GEA>THRAX,  sjuouymo  de  Anthracito  ou 
Anthracolitho,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  mine- 
ral da  classe  dos  combustíveis  não  metalli- 
cos,  cujo  caracter  distinctivo  é  arder  lenta- 
mente e  com  dilliculdade,  cm  que  diífere 
do  carvão  de  pedra  cuja  combustão  c  mais 
ou  menos  fácil,  e  acompanhada  de  um  chei- 
ro betuminoso.  O  anthracito  é  susceptível 
de  se  dividir  mecanicamente,  e  o  resultado 
desta  divisão  parece  tender  para  um  pris- 
ma recto  rhomboidal.  Hauny  tendo  obser- 
vado que  o  carvão  de  pedra  conduzia  a  um 
prisma  análogo,  pensou  que  a  forma  de  que 
se  trata  ,  poderia  ser  a  do  carvão  natural 
TIO  seu  estado  mais  ordinário,  isto  é,  quan- 
do estd  privado  das  qualidades  que  o  dis- 
tinguem no  estado  de  diamante.  Segundo 
esta  ideia,  o  carvão  seria  puro  no  anthraci- 
to ;  no  carvão  de  pedra  elle  seria  unido  ac- 
roL.  m.   •  "'"''"""  •' 
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cidentalmente  ao  betume  que  não  teria  in- 
fluencia alguma  sobre  a  forma,  e  commu- 
nicaria  somente  ao  mineral  a  propriedade 
de  arder  mais  ou  menos  facilmente.  Porem 
observações  mais  recentes  do  mesmo  sábio 
parecem  provar  que  a  forma  primitiva  do  an- 
thracito ó  a  de  um  prisma  hexaedro  regu- 
lar, em  cujo  caso  o  resultado  de  divisão 
mechanica  citado  mais  acima,  seria  o  pris- 
ma rhomboidal  de  120'^  e  60'\  e  diíferiria 
totalmente  do  que  dá  o  carvão  de  pedra. 
O  peso  especifico  do  anthracito  ó  de  18.  Es- 
ta substancia  ó  quebradiça  ;  ella  adquire 
pela  fricção  quando  está  isolada,  a  electri- 
cidade resinosa.  A  sua  côr  é  preta  ;  o  seu 
brilho  ihlíta  o  dabaubagina.  As  suas  prin- 
cipaes  variedades  são  o  anthracito  cristalli- 
sado,  em  crisíaes  esboçados,  cuja  forma  ten- 
de para  a  de  um  octaedro  aguai.  Encontra- 
se  nas  minas  de  carvão  do  paiz  de  Berg, 
na  margem  direita  do  Rhcno.  O  anthraoitOj 
schistoido  tem  um  aspecto  metalloide,  nos" 
arredores  de  Philadelphia.  O  stractiforme,!" 
em  camadas  sobrepostas,  Allemanha.  O  ce-' 
rupacto  ou  globuloso,  na  cal  carbonatada, 
Noruega.  O  cavernoso,  no  Mica  schistoide, 
em  o  valle  de  Héas.  Julgou-se  durante  mui- 
to tempo  que  o  anthracito  pertencia  exclu- 
sivamente aos  terrenos  primitivos;  mas  re- 
conheceu-se  depois  que  elle  abunda  nos  ter- 
renos secundários  onde  forma  camadas  e 
montões  consideráveis,  e  mesmo  nos  terre- 
nos de  transicção. 

GEAR,  v.  a.  V.  Gelar,  Congelar,  Rege- 
lar. —  ,  V.  n.  (contracção  de  Gelar),  cair 
geada,  orvalho  congelado  ou  muito  frio. 

GEASTEROIDES  OU  GEASTROIDl' S  ,  S.    m.  pi. 

(h.  n.)  palavra  empregada  por  Battara  e  por 
Adanson,  para  designar  o  geastrum  qua- 
drifidum,  ou  uma  monstruosidade  desta  es- 
pécie. 

GEASTRO,  s.  m.  [geastrum)  (h.  n.)  género 
de  cogumelos  antigamente  indicado  por  Mi- 
cheli  com  o  nome  de  geaster,  reunido  por 
Linneo  aos  lycopardos,  e  que  Persoon  res- 
tabeleceu dando-lhe  os  caracteres  seguintes : 
Cogumelos  globulosos  no  seu  nascimento  , 
formados  de  um  peridium  contido  n'um  iil- 
volucro  coriaceo,  grosso,  hygroscopico,  que* 
se  abre  no  seu  cume,  e  se  fonde  em  muitos 
raios  ;  estes  se  estendem,  enconcham-se  pa- 
ra baixo,  levantam  o  peridium,  e  lhe  for- 
mam uma  espécie  de  pedestal  em  abobada. 
O  peridium  globuloso  se  abre  no  cume  por 
um  orificio  bordado  de  cilias  caducas;  o  seu 
interior  é  cheio  de  um  pó  pardo  entremea- 
do de  filamentos  grossos  e  pouco  distinctos. 
O  invólucro  extenso  que  offerece  um  cara- 
cter tão  notável  para  este  género,  é  análo- 
go em  alguns  pontos  á  volva  de  certos  co- 
gumelos. Com  tudo,  o  órgão  que  DeCandol- 
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le  coTisidel-a  como  representante  da  volva, 
é  um  segundo  invólucro  delgado,  muito 
frágil,  e  pouco  apparente,  que  está  entre  o 
invólucro  externo  o  o  peridium.  A  existên- 
cia desta  membrana,  não  é  constante  em 
todas  as  espécies,  e  quando  se  acha  nellas, 
observa-se  que  ella  se  rasga  de  duas  ma- 
neiras ;  com  regularidade  ou  irregularmen- 
te. Os  geastros  crescem  na  terra,  e  se  mos- 
tram ordinariamente  depois  das  chuvas  do 
outomno. 

GEAUNE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Landes,  1,400 
habitantes. 

GEBA,  s.  f.  corcova.  V.  Giboso.^ 

GEBA,  (geogr.)  povoação  portug'ueza  na 
margem  direita  do  rio,  a  que  deu  o  nome,  ses- 
senta léguas  acima  de  Bissau,  e  vinte  adian- 
te de  Fa,  e,  como  este  presidio,  situada  em 
12**  5'  latitude  N.  4*^  46'  longitude  O.  de  Lis- 
boa, em  território  Mandinga.  Já  foi  grande 
povoação,  contava  mais  de  400  fogos  com 
2,000  hacitantes  christãos  além  dos  que  o 
não  eram  ;  hoje  tem  240  fogos  e  1,200  ha- 
bitantes, incluindo  os  escravos. 

Toda  a  extensão  das  margens  do  rio  Geba 
é  cuberta  de  frondoso  arvoredo  de  todas  as 
qualidades  :  aqui  se  acha  o  Bicilão,  mui  lin- 
da madeira  para  trastes  de  salla  ;  a  Conta, 
o  Sangue,  o  Carvão,  e  o  Carvalho  (diíTeren- 
te  do  da  Europa)  ;  a  Insenceira,  e  outras  re- 
sinosas, assim  como  o  Mancoui,  que  dizem 
ser  a  Teca  da  índia.  Esta  povoagão  pertence 
ao  districto  de  Bissau,  e  ha  nella  um  Com- 
mandante  Militar  nomeado  pelo  governador 
geral  de  Cabo  Verde. 

GEBEL,  (geogr.)  que  quer  dizer  montanha. 
V.  Djebel. 

GEBEL-HENUY,  s.  wi.  (h.  n.)  uome  árabe  de 
uma  planta  conhecida  na  Europa  pelo  nome 
de  datisca  canntt ò^na,  cujas  sementes  vão  de 
Creta  para  a  Arábia.  É  uma  das  espécies  do 
género  datisca,  que  pelo  seu  porte  se  pare- 
ce absolutamente  com  o  hnho,  do  qualdif- 
fere  muito  pela  structura  das  flores  ;  as  as- 
tes  são  levantadas,  altas  de  dous  a  três  pés, 
glabras,  tendo  folhas  alternas  inspai*ipinna- 
das,  compostas  de  nove  a  onze  foliolos,  gla- 
bras, lanceoladas ,  agudas,  denteladas  om 
forma  de  serra,  e  cuja  terminal  é  muitas  ve- 
zes triíida.  As  flores  são  pequenas,  dioicas, 
dispostas  em  cachos  terminaes. 

GEBENNA  OU  CEBENNA,  (geogr.)  montanhas 
da  antiga  Gallia.  Hoje  Cevennos. 

GEBENNENSis,  (ducatus),  (geogr.)  hoje  du- 
cado de  Génova.  V.  esta  palavra. 

GEBETiBOBOCA ,  s.  m.  (h.  n.)  synonjmo 
caraiba  de  Epidendrum  secundum,  espécie 
de  plantas  do  género  Epidendro,  nome  que 
Linneo  deu  a  um  género  das  Orchidias.  A 
pspecie  em  questão  tem  a  baste  inchada, 
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bulbiforme  na  base;  as  suas  folhas  com- 
pridas de  oito  a  dez  poUegadas,  e  nascen- 
do do  cume  da  parte  inchada,  são  ovaes, 
lanceoladas,  agudas  :  ellas  são  geralmente 
em  numero  de  duas  ;  a  aste  é  cjlindrica , 
alta  de  perto  de  dois  pés,  escamosa,  termi- 
nada superiormente  por  oito  ou  dez  flores 
pedunculadas,  de  um  pardo  avermelhado. 
As  divisões  externas  e  internas  do  cálice  são 
hneares,  estreitas,  agudas,  inclinadas  para 
baixo,  um  pouco  torcidas  sobre  si  mesmas. 
O  labuUo  é  levantado,  cordiforme,  extrema- 
mente concavo,  e  terminado  em  ponta  no 
cume.  Esta  espécie  é  também  origmaria  da 
America  meridional. 

GEBiA,  s.  f.  Gebia  (h.  n.)  género  da  or- 
dem dos  decopodes,  classificado  na  familia 
Macrouvos,  secção  das  lagostas.  Os  seus  ca- 
racteres são  :  as  quatro  antennas  insertas  na 
mesma  Unha,  avançadas  ;  as  lateraes  com 
pedúnculo  nú  ;  as  intermediarias  termina- 
das por  dois  filetes  allongados ;  pés  ante- 
riores em  forma  de  garras,  com  o  index  no- 
tavelmente mais  curto  que  o  poUegar  ;  os 
outros  pés  simples,  pelludos  na  extremida-' 
de ;  cauda  em  forma  de  barbatana ;  folhe- 
tos crustáceos,  os  lateraes  triangulares,  o  do 
meio  quasi  quadrado.  Além  destes  caracte- 
res que  lhe  são  próprios,  as  Gebias  offere- 
cem  exteriormente  algumas  particularidades 
de  organisação  assas  notáveis  ;  o  seu  invó- 
lucro ó  mui  pouco  consistente  e  flexivel ; 
os  seus  olhos  são  pouco  sallientes ;  as  suas 
antennas  não  tem  um  excessivo  comprimen- 
to ;  a  seda  que  as  termina  é  simples  nas 
antennas  externas,  e  dobrada  nas  interme- 
diarias. A  sua  concha  é  pouco  grossa,  mem- 
branosa, assas  semelhante  pela  forma  á  do 
caranguejo,  peluda,  ou  antes  guarnecida  de 
mui  pequenos  picantes  e  terminada  anterior- 
mente por  um  bico  pouco  avançado ;  ella 
se  prolonga  até  á  base  das  pernas,  de  ma- 
neira a  cobri-la  em  parte.  Estas  são  guar- 
necidas de  pellos  que  formam  na  extremi- 
dade e  nas  margens  outras  tantas  pequenas 
franjas  ;  o  abdómen  é  assas  comprido,  e  as 
laminas  natatorias  e  foliaceas  que  o  termi- 
nam e  constituem  a  cauda  propriamente  di- 
ta, são  inteiras,  mui  largas  e  sobrepujadas 
de  ângulos  longitudinaes ;  estes  folhetos  são 
quasi  triangulares,  e  é  esse  um  dos  carac- 
teres mais  salhentes  que  permitte  distin- 
guir as  Gebias  de  outros  crustáceos,  com  que 
tem  grande  analogia.  As  Gebias  são  crustá- 
ceos mui  raros  que  se  encontram  nas  costas 
de  França  e  nos  sitios  onde  o  mar  é  habi- 
tualmente bonançoso.  Ellas  se  sustentam  de 
Nereides  e  de  Arenicolas  ;  é  de  noute  que 
ellas  fazem  habitualmente  as  suas  excur- 
sões ;  de  dia  ellas  se  escondem  em  bura-« 
(fuinhos  redondos  e  mui  profundos  qne  pra-^ 
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ticam  para  este  eífeito.  Elias  nadam  princi- 
palmente cora  a  cauda,  dobrando-a  e  esten- 
dendo-a  alternativamente  com  força.  Sc  se 
conhece  ainda  um  pequeno  numero  de  es- 
pécies. A  Gebia  estrellada,  que  pôde  ser  con- 
siderada como  o  typo  do  género,  e  que  é 
muito  procurada  pelos  pescadores  como  uma 
çxcellente  isca  para  apanhar  peixes  alinha, 
habita  os  bancos  de  argila  do  iittoral  de  Ni- 
ce. Os  ovos  são  esverdinhados  ;  a  fêmea  os 
traz  nos  mezes  de  junho  e  julho.  A  Gebia 
deltura  foi  encontrada  em  Inglaterra  e  nas 
costas  de  França,  etc. 

GEBO,  A,  adj.  (Lat.  gibbus,  a,  um,  corco- 
vado, gibboso.)  (p«  us.)  O  vulgo  dá  a  este 
vocábulo  a  significação  de  trajado  á  antiga, 
ê  o  applica  subst.  esse  homem  é  um  — ,  is- 
to é,  traja  e  tem  maneiras  do  tempo  passa- 
do, tem  aversão  ás  modas  novas. 

GEBY  ou  CREBBY,  (gcogr.)  uma  das  Molu- 
cas,  sob  o  equador,  aos  127^5'  de  longitude 
10  léguas  de  circumferencia. 

GÉCARCiNO,  s.  m.  (h.  n.)  Gécarcinus.  Gé- 
nero de  crustáceos  da  ordem  dos  Decapo- 
dos,  famiiia  dos  Braclusuros,  tribu  dos  Qua- 
driláteros, cujos  caracteres  são  :  testo  em  for- 
ma de  coração,  largamente  truncado  poste- 
riormente ;  pediculos  dos  olhos  curtos  e  alo- 
jados em  fossetas  arredondadas ;  queixos  mui- 
to afíiístados  e  deixando  ver  uma  parte  do 
interior  da  boca  ;  segundo  par  de  pernas 
mais  curto  que  os  seguintes  ;  o  exame  da 
organisação  externa  dá  lugar  ás  observações 
seguintes  :  o  seu  corpo  é  grosso  e  quasi  qua- 
drilátero ;  as  costetlas  ou  os  fdamentos  ra- 
mosos da  concha  são  arredondados  e  de  tal 
sorte  arqueados  anteriormente,  que  invadem 
o  luçar  das  regiões  hepáticas.  Esta  concha 
termma  anteriormente  e  no  meio  por  uma 
espécie  de  carapuço  quadrado  ou  arredon- 
dado e  inclinado  para  a  parte  inferior.  De 
cada  lado  se  vê  em  uma  pequena  fossa  trans- 
versal o  pediculo  do  olho  que  se  não  pro- 
longa até  á  extremidade  lateral  do  testo;  as 
antennas  são  curtas  e  apparentes  ;  as  inter- 
mediarias são  dobradas  sobre  si  mesmas  per- 
to do  bordo  inferior  da  espécie  de  carapu- 
çOfc  e  as  externas  se  inserem  perto  do  la- 
crymal  interno  das  cavidades  orbitarias.  A 
base  é  formada  por  um  articulo  mui  largo, 
e  eUas  terminam  n'uma  pequena  aste  co- 
noide  ;  os  queixos,  além  da  singularidade 
do  seu  affastamento,  apresentam  ainda  um 
facto  notável  no  segundo  e  terceiro  artícu- 
los, que  são  comprimidos  e  como  foliaceos; 
o  primeiro  par  de  pernas  tem  a  forma  de 
grandes  pinças  muitas  vezes  desiguaes  en- 
0*6  si ;  o  segundo  é  menos  extenso  que  os 
Seguintes,  e  munido,  assim  como  os  outros, 
de  tarsos  muito  espinhosos ;  o  abdómen  ó 
composto  de  sette  anneis ;   o  do  raacho  é 


triangular  ;  a  fêmea  tem  o  seu  mais  largo , 
quasi  semi-circular  e  arredondado  na  extre- 
midade. 

O  que  se  conhece  dos  costumes  destes 
crustáceos,  é  que  se  conservam  durante  uma 
parte  do  anno  nas  terras,  nas  montanhas,  a 
uma  distancia  por  vezes  considerável  do  mar. 
EUes  para  lá  se  encaminham  em  bandos  pa- 
ra porem  seus  ovos  e  mudarem  de  pelle. 
Esta  ultima  operação  parece  exigir  da  par- 
te do  crustáceo  alguns  preliminares  impor- 
tantes ,  e  que  parece  terem  por  fim  prin- 
cipal preserval-os  durante  esta  época  cri- 
tica dos  perigos  a  que  se  vêem  muito  mais 
facilmente  expostos.  Segundo  alguns  obser- 
vadores ,''elles  praticam  buracos  ou  tocas  na 
arêa,  e  na  época  da  muda,  tem  cuidado  de 
os  taparem  ;  permanecem  ali  escondidos  seis 
semanas,  e  quando  sahem,  estão  ainda  mol- 
les.  Nesta  época,  a  sua  carne  que  se  come 
em  todos  os  tempos,  é  mais  estimada.  Com 
tudo  é  algumas  vezes  perigoso  come-los. 
Attribue-se  a  sua  propriedade  deletérea  ao 
fructo  da  Mancenelia,  de  que  se  pretende 
que  elles  se  sustentam,  mas  Jacquin  refu- 
ta esta  asserção ;  é  provável  que  elles  se- 
jam todos  carnívoros.  Todas  as  espécies  des- 
te género  de  crustáceos  são  do  Sul. 

GECKOTA,  s.  f.  (h.  n.)  É  o  Jecko  das  pa- 
redes, vulgarmente  Orga,  espécie  do  gé- 
nero de  reptis  saurios,  Jecko.  Este  animal 
encontra-se  em  Portugal  e  Hespanha  onde 
passa  por  muito  perigoso  como  peçonhen- 
to, sem  que  facto  algum  o  tenha  mostrado. 
Acha-se  também  no  Egypto  ,  na  Barbaria  , 
em  Provença  ,  na  Itália,  na  Grécia,  e  até 
na  Syria.  Parece  próprio  da  bacia  do  Medi- 
terrâneo :  habita  em  segurança  entre  as  pe- 
dras não  somente  das  ruinas,  mas  até  das 
habitações  actuaes  do  homem.  Vê-se  per- 
seguir até  a  sombra  dos  insectos  que  voam, 
e  fazer  nelles  sua  presa.  Não  se  assusta  com 
a  aproximação  do  homem,  porque  pode  sub- 
trahir-se  a  vontade  que  elle  tenha  de  lhe 
ser  nocivo  ,  pela  sua  agilidade  e  faculdade 
que  tem  de  correr  até  pelos  tectos  ,  como 
também  retirando-se  para  buracos  que  de- 
balde se  pretenderiam  sondar.  Este  animal 
limpa  as  habitações  de  aranhas  e  outros  in- 
sectos. Para  os  seus  caracteres,  V.  o  Jecko. 

GEDEÃo,  (h.  s.)  juiz  dlsrael,  de  1349  a 
1309  antes  de  Jesu-Christo.  Vendo  os  seus 
compatriotas  opprimidos  pelos  Madianitas, 
escolheu  300  dos  mais  valentes  do  seu  exer- 
cito, deu  um  facho  acceso  a  cada  um,  e  entrou 
depois  com  elles  no  campo  inimigo,  man- 
dando a  todos  tocarem  trombetas,  e  agitar  os 
fachos.  Os  Madianitas  surprehendidos  por 
aquelle  ataque  nocturno,  e  som  inesperado 
e  julgando  os  Hebreus  em  grande  numero, 
mataram-se  uns  aos  outros,  ou  foram  apPH 
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sionados  pelo  inimigo/  Os  Israelitas,  tendo  re- 
cuperado a  liberdade,  oflereceram  o  sceptró 
a  Gedeão,  que  se  contentou  com  o  titulo  de 
juiz.  Morreu  de  avançada  idade,  deixando  70 
íilhos,  que  lodos  foram,  á  excepção  deJoa- 
than,  mortos  por  Abimeleek,  seu  irmão  na- 
tural que  succedeu  a  Gedeão. 

GEDiKE  (Frederico),  (hist.)  sábio  allemão, 
nascido  era  Brandeburgo  em  1754,  fallecido 
em  1803.  Dedicou-se  á  instrucç&o  publica, 
dirigiu  vários  gymnasios  na  Prússia,  foi  mem- 
bro da  Academia  das  Sciencias  deBerlin,  e 
inspector  das  escolas  da  Prússia  meridional 
e  Occidental.  Além  de  muitas  compilações 
«elassicas,  publicou  M  Tidii  Ciceroâ.^  histo- 
ri-aphilosoplúw  antiqum,  obra  preciosa,  aon- 
de se  encontram  todos  os  textos  de  Cicero, 
relativos  aos  philosophos  anteriores,  distri- 
buídos por  ordem  chronologica,  e  a  tradução 
de  alguns  diálogos  de  Platão. 

GEDOYN,  (hist.)  escritor  francez,  nasceu  em 
1667,  morreu  em  1744,  entrou  na  ordem  dos 
.Tesuitas,  que  depois  abandonou.  Deixou  tra- 
ducções  de  Quintiliano  e  Pausanias,  Refle- 
xões sobre  o  gosto  e  vários  opúsculos  que  fo- 
j*am  publicados  cora  o  titulo  de  Obras  diver- 
stas  do  abbade  Gedoyn. 

vGEDROSiA,  (geogr.)  hoje  Mekran,  grande 
provÍDcia  do  antigo  império  dos  Persas,  si- 
tuada i?ntre  a  Carmania  a  O.,  a  índia  e 
o  Indo  ti  E.,  a  Dranagiana  e  a  Arachosia 
ffo  N.,  e  proloneava-se  ao  S.  pela  costa  do 
mar  Erythreo.  Na  costa  meridional  habita- 
vam os  Ichthyophagos,  o  interior  era  occupa- 
do  pelos  Arbitres,  Grites,  e  Rhandes,  ao  SE. 
os  Musarineanos  aoN.  e  os  Garsides  a  O.  O 
interior  desta  região  é  pouco  conhecido.  A 
sua  capital  Pourra.  Fez  parte  dal4."Satra- 
pia  de  Dário  I. 

GEDUMA,  (geogr.)  estado  da  Seiiegambia, 
entre  o  Sahara  e  os  estados  de  Djafnou,  Kas- 
son,  Kadjaga  e  Boudou. 

GEEL  ou  GHEL,  (geogr.)  cidade  da  Belgica, 
7,000  habitantes.  Lanifícios,  algodões.  Os 
ihabítantes  dos  seus  arredores  costumam  re- 
>ceber  e  tratar  muitos  alienados,  que  para  ali 
.enviam  das  diversas  províncias  da  Belgica, 
e  que,  graças  áapparencia  de  liberdade,  de 
•que  gozam ,°e  ao  cuidado,  com  quesãotrata- 
.dos,  muitas  vezes  recuperara  a  razão. 

GEEREA,  s.  f.  (h.n.)  género  de  plantas  (sy- 
nwijmo  de  enourea,  de  Aublet.)  das  sapin- 
áaeeas  e  da  polyandria  trigynia,  estabeleci- 
do lior  Aublet,  para  um  arbusto  sarmento- 
so  a  íque  deu  o  nome  de  enourea  gesianen- 
sis.  A  sua  aste  é  alta  de  três  pés  a  quatro, 
contendo  um  sueco  leitoso ;  ella  se  divide 
n'um  grande  numero  de  ramos  sarmentosos 
que  tem  folhas  alternas  compostos  dó  cinco 
foliolos  ovaes  acuminados,  inteiros,  arruiva- 
clos  na  sua  face  inferior.  Os  ariolos  são  ro- 
lados em  espiral.  A*  flores  são  brancas,  e 


constituem  no  sovaco  das  folhas  espigas  sô- 
htarias  de  perto  de  seis  pollegadas  de  com-' 
primento :  o  seu  cahce  tem  quatro  divisões 
profundas  e  dcsigaaes  de  que  duas  oppos- 
tas  são  maiores ;  a  coroUa  se  compõe  de  qua- 
tro pétalas  onguiculadas,  e  de  que  duas  são 
maiores  ;  em  cada  base  se  vô  uma  escama 
pequena  concava  e  felpuda,  e  na  base  das 
duas  pétalas  maiores  duas  grossas  glândulas; 
os  estames  são  em  numero  de  treze,  desiguaes 
entre  si,  hgadas  debaixo  do  disco  hypogy- 
no,  e  as  mais  pequenas  do  lado  das  péta- 
las ;  o  ovário  ó  arredondado,  sobrepujado 
de  três  stygmas  sessis  ;  o  fructo  uma  capsu- 
la unilocular,  trivalva  e  monosperma  ;  a  se- 
mente é  levantada  e  envolvida  n'uma  polpa 
farinhosa.  Este  género  é  ainda  pouco  conhe- 
cida. 

GEES,  (geogr.  ant.)  nome  antigo  da  Abyssi- 
nia ;  o  qual  ainda  hoje  serve  para  designar 
uma  lingua  que  já  se  não  falia,  mas  em  que 
são  escritos  os  livros  sagrados  dos  Abyssinios.' 
GEFLEBORG.  (gcogr.)  Gcoalia  em  Latim  mo- 
derno, cidade  da  Suécia,  capital  do  lan  ou 
governo  de  Gefleborg,  na  foz  do  Gefle  ;  6,000 
habitantes.  Casas  de  madeira;  ruas  largas  e 
bem  calçadas  ;  pesca  activa  ;  commercio  ma- 
ritimo  rauito  florescente.  O  governo  de  Ge- 
fleborg, formado  das  antigas  provincias  de 
Gestinkland  e  Helsingland,  tem  por  capital 
Gofleborg,  e  as  suas  cidades  principaes  são  ; 
Jarfroe  e  Iluddiksvall. 

GEHEJNNA,  (k.  s.)  noiíio  de  que  a  Biblia  se 
serve  para  designar  o  fogo  eterno  do  infer- 
no, 

GEHENNA  (gcogr.)  (quc  qucr  dizer  em  He- 
braico valle,  que  pertenceu  aHinnom)  valle 
ameno  e  fértil  ao  S.  de  Jerusalém,  junto  á 
porta  dos  Oleiros  nos  limites  das  tribus  de 
Judá  e  Benjamim,    Este    valle  foi  depois  o 
theatro  dos  cruentos  sacrifícios  do  deus  Mo- 
lok,  e  o  lugar,  aonde  eram  lançados  os  ca- 
dáveres dos  animaes  e  malfeitores,  pelo  que 
tomou  o  nome  de  Thophet  (horror),  e  ficou 
sendo  para  os  Judeos  o  symbolo  do  inferno . 
GEHLENiTA,   s.  f.  (h.  u.)  nomc  dado  por 
Tuchs  em  honra  do  chimico  Gehlen,  a  uma 
substancia  mineral  em  cristaes  rectangulares 
achado  nas  montanhas  de  Mozzoni,  perlo  de 
Fassa,  em    Tyrol,   n'uma  ganga  calcaria.  É 
de   um  preto  pardacento  ;  a  sua  superfície 
se  altera  e  cobre  de  uma  camada  amarella- 
da.  Risca  fortemente  o  spato  flúor,  pesa  es- 
pecialmente 2,98  ;  derrete-se  com  difliculda- 
de  ao  maçarico  n'um  glóbulo  de  um  verde 
amarellado.    Contém   segundo  a  analyse  de 
Fuchs,  29,64  de  silicio,    35,50  de  cal,  24, 
80   de  albumina,  6,56    de  oxydo  de  ferro  ; 
perda,  3,40.  Os  mineralogislas  não  concor- 
dam sobre    o  lugar  que  este  mineral  deve 
occupar  no   methodo.    Cordier  o  considera 
como  uma  variedade  do  Idocraso,  e  Lema  a 
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como  uma  variedade  da  sua  espécie  jame- 
sonita,  que  comprehende  as  substancias  cha- 
madas audalusite  e  feldspato  apyro. 

GEHUPH,  s.  m.  (h.  n.)  A  arvore  citada  com 
esto  nome  por  Bauhin  e  Dalechamp ,  como 
originaria  da  Ilha  Trapobana,  não  é  conhe- 
cida. Deverá  procurar-se  em  Ccylão  ou  em 
Sumatra.  As  cascas  em  que  se  contém  o 
fructo,  devom  fornecer  um  óleo  medicinal 
muito  estimado  no  paiz. 

GEHYDROPHiLO,  s.m.  (h.  n.)  Ferussac  pFO- 
poz  reunir  debaixo  deste  nome  na  quarta 
ordem,  os  pulmonados  som  operculos,  to- 
dos os  Molluscos,  que  posto  que  vivendo  na 
agua,  respiram  o  ar,  e  sahem  muitas  vezes 
do  seu  elemento  para  virem  a  terra.  São  os 
amphibios  dos  Molluscos.  Esta  segunda  sub- 
ordem  dos  Pulmonados  sem  operculos  com- 
prehende uma  só  fomilia,  a  das  Aurículas, 
famiha  das  mais  notáveis  entre  os  Mollus- 
cos. Desgraçadamente  a  observação  dos  Mol- 
luscos desta  fauiilia  tens  sido  muito  desprc- 
sada,  de  sorte  que  se  conhecem  mui  pou- 
co os  animaes  das  espécies  que  a  compõem ; 
assim  a  Aurícula  Myosilis  de  Draparnand, 
dada  como  nova  ,  era  descripta  e  ligurada 
bom  ajjteriormenle  com  o  nome  de  Voluta 
dcnticulata ,  por  Pulteney  e  3Iontagu.  Em 
quanto  ás  grossas  espécies  exóticas  do  gé- 
nero Auíicula,  não  se  conhece  na  verda- 
de muito  bem  ,  porém  a  relação  da  sua 
concha  com  a  Aui'icula  Myositis  não  dei- 
xa duvida  alguma  sobre  a  sua  identidade 
genérica-  —  Conhecc-se  ha  muito  tempo  o 
género  Carychnmi. 

&EIER,  (geogr.)  villa  de  Saxe ;  1,800  ha- 
bitantes. Minas  de  cobalto,  estanho,  arséni- 
co, vitríolo,  etc. 

GEiLER  (João),  (hist.)  V.   Gegler. 

GEiRA,  s.  f.  (Lat.  juger,  is  (jugeries,  el ; 
jugcrum,  i)  pi-  jugera,  geira ;  radical  ^u- 
gus.)  jugo,  a  porção  de  terra  que  um  ara- 
do pôde  lavrar  em  cada  dia.  Tem  diversa 
extensão  em  terras  differentes  :  nos  campos 
de  Coimbra  tem  doze  aguilhadas  quadradas 
ou  trinta  e  seis  varas  de  cinco  palmos  cra- 
veiros.— ,  (ant.)  serviço  forçado  de  lavoura. 
— s,  dias  de  serviço. 

GEiRAN,  s.  /.  (h.  n.)  synonymo  de  Antilo- 
pe  Gutturoza  sem  duvida  por  corrupção  do 
nome  Tzeiran  que  se  dá  a  este  animal  na  sua 
pátria. 

GEiRÃo  ou  GEiROM,  s.  w.  (aut.)  O  que  pa- 
gava o  serviço  da  geira.  V,  o  precedente. 

GEiSA,  (hist.)  duque  e  reis  da  Hungria.  V. 
(Jcysa. 

GKiSA  ouGEiss,  (googr.)  viUa  do  gram  du- 
cado  de  Saxe-Weimar,  sobre  o  Elster  ;  a  6 
léguas  de  Meiningen  ;  1,650  habitantes.  Cas- 
Itíllo. 

(fiEisLiNGEN,  (geogr.)  vUlado  Wurtenjberg, 
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'  no  Danúbio,  a  5  léguas  de  Ulm  ;  2,000  habi- 
tantes. Fabricas  de  papel  ;  cutellaria. 

GEisMAR,  (geogr.)  Geismara,  villa  do  Ilesse- 
Cassel ;  600  habitantes.  Aguas  mineraes. 

GEispoLTZHEiM,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França  no  departamento  do  Baixo  Rhe- 
no  a  2  léguas  de  Strasburgo  ;  2,100  habitan- 
tes. Commercio  activo. 

GEissoDiA,  s.  f.  (h.  n.)  palavra  emprega- 
da por  Ventenat  para  designar  uma  tribu  do 
Lichens  notáveis  por  seus  thallusy  cujos  bor- 
dos oíTe recém  recortes  imbricados.  Esta  tri- 
bu corresponde  ao  Imbricaria  de  Achar,  ado- 
ptado como  género  j)or  De  Candolle,  e  reuni- 
do postmormente  pelo  mesmo  Achar  ao  seu 
género  Parmclia.  Y.  Imbricaria  e  Parme- 
lia. 

GEissORRHiZA,  s.  f.  [Geissorhíza]  (h.  n.) 
género  de  plantas  da  familia  das  Roideias  e 
da  Triandria  Monogynia,  L.  os  seus  caracte- 
res são  :  espato  bivalvo  ;  periantho  cujo  tubo 
direito  é  um  pouco  inchado  no  orilicio  ;  o  lim- 
bo tem  seis  divisões  iguaes  estendidas  ,  trez. 
estames  direitos  ;  stvlo  inchnado,  sobrepu,Tj, 
jado  por  trez  stigmas  um  pouco  largos  e  fran- 
jados nos  seus  bordos ;  capsula  oval,  trigo- 
na,  contendo  um  grande  numero  desemei^r-, 
tes  mui  pequenas.  A  maior  parte  dos  botar 
nicos  consideram  este  género  coiuo  um  subt- 
genero  dos  Ixia  que  seria  útil  subdividir  por 
causa  do  numero  extremamente  considerável 
das  suas  espécies]  As  Geissorrihzas  são  todas 
plantas  indígenas  do  Cabo  de  Boa-Esperan- 
ça. 

GEiTAR,  V.  a.  (ant.)  V,  Lançar,  Arremes- 
sar. 

GEiTJO,  s.  m.  (h.  n.)  reptil  saurio,  espécie 
de  Jecko,  Lacerta  Geitje,  que  passa  no  Cabo 
de  Boa  Esperança  por  um  animal  muito  pe- 
rigoso, posto  que  talvez  não  o  seja,  e  que  se 
esconde,  segundo  dizem,  nas, conchas  vazias 
dos  caracoes  do  paiz. 

GEiTO,  s.  m.  movimento,  meneio ;  destre- 
za dos  membros  ;  e  no  (fig.)  habilidade,  ap- 
tidão, capacidade  ;  modo,  maneira,  feição. 
De  — ,  de  modo.  Ficou-me  a  — ,  no  alcan- 
ce ;  com  modo. — ,  gesto,  movimento  habi- 
tual dos  órgãos,  v.  g.  ter  um  —  nos  olhos, 
ser  vesgo.  Ter  —  com  alguém,  cabimento. 
Dar — ,  insinuação.  Dar  —  de  si,  azo,  com-, 
modo.  V.   Geitar.  .\'^,  ,í>of.inn  p/;•!^6tJp 

GEiTOHALA,  s.  f.  (h.  u,)  nomc  proposto  pip^, 
Wild  para  designar  a  cal  sulfalada  anhydra,,; 
que,  como  o  nome  indica,    é  um  sulfato  de 
cal  sem  agua,  composto  de  dois  átomos  de 
acido  e  d'um  átomo  de  base,  ou  em  pezo,  d^ , 
41,53  de  cal,  e  58,47  d'acido  sulfúrico.  Àj', 
sua  forma  primitiva  é  um  prisma  direito  re-,, 
ctangular,  na  qual  a  relaçho  das  trez  dimci!;- 
sões  é  qunsi  a  dos  números  12,  lOeO.  Ob- 

tonirsc  facilmenti?,  pela íend irão.  E^temiiie- 
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ràl  risôâ  à  cal  carbotiada ;  a  sua  refracçao  é 
dobrada  em  alto  gráo  ;  não  se  esfolha  como 
õ  gesso  ,  quando  se  põe  sobre  carvão  ar- 
dente. As  suas  formas  regulares  são  pouco 
numerosaá  ;  ellas  apresentam  a  forma  primi- 
tiva, ou  pura  ou  levemente  modificada  por 
pequenas  facetas.  As  variedades  de  formas 
indetermináveis  são  a  Laminar,  aLamellar, 
a  Sublamellar,  a  Concrecionada,  a  Compacta. 
A  primeira  é  inclora,  e  algumas  vezes  roxa ; 
a  segunda  é  branca,  parda  ou  azulada  ;  a 
terceira  éazul  clara,  a  quarta  é  branca  eu 
pardacenta. 

GÈiTÔáo ,  A ,  adj.  que  tem  geito,  aptidão 
para  alguma  cousa ;  de  apparenciat^^grada- 
vel ;  que  tem  bom  ar,  garbo  ;  que  tem  geito 
nos  olhos. 

GEJUADÔR,  GEJUAR.  V.  Jeju&éor,  Jejuar. 

geji5m.  V.  Jejum. 

GEKRESTEiN,  synouymo  de  Gesso,  e  de  Spa- 
tho  pezado.  V.  estas  palavras. 

GELA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  pof  Lou- 
reiro a  um  género  de  plantas  que  collocou 
naOctandriaMonogynia,  L.  e  que  offerece  os 
caracteres  seguintes  :  um  cálice  infero,  com 
quatro  divisões  profundas  ;  uma  coroUa  com 
quatro  pétalas  glabras,  lineares,  estendidas; 
um  pistilo  arredondado,  sobrepujado  por  um 
stylo  curto  e  um  stigma  levemente  bilobadô; 
um  corpo  quasi  redondo  monospermo. 

GELA,  (geogr.)  primeiro  Lindes  e  ho^Q 
Terramona  ou  Alicata,  cidade  deSicilia  na 
costa  merional,  e  na  foz  do  rio  Gelas  ;  foi  fun- 
dada pelos  Rhodios  e  Cretenses  pelos  annos 
690  antes  de  Jesu-Christo,  e  fundou  depois 
Agrigento,  ePhintiade,  que  tomou  depois  o 
nome  de  Gela,  e  que  ficava  na  costa,  é  a  6 
léguas  da  Metrópole.  Gelon,  tyranno  de  Syra- 
cusa,  tinha  primeiro  sido  tyranno  de  Gela. 

GELADO,  A,  p.  p.  de  gelar  ;  adj.  conden- 
sado, coalhado  pelo  frio,  inteiriçado  com  frio 
(os  membros  — ).  Os  — s  Alpes,  cobertos  de 
gelo. 

GELADÔR,  A,  ttdj .  quc  gclt,  regela. 

GELADOS  ,  s.  m.  pi,  assucar  impregnado 
d'oleo  essencial  ou  de  principio  extractivo, 
de  que  se  faz  com  agua  uma  massa ,  que 
submettida  á  acção  do  calórico,  se  derreie, 
e  neste  estado,  pôde  ser  deitada  em  for- 
mas, onde  se  solifica  pelo  esfriamento  em 
quadros  unidos,  ou  com  diversas  configu- 
rações. Estas  preparações  que  pertencem 
mais  á  arte  do  copeiro  que  á  do  pharma- 
ceutico,  chamam-se  gelados  por  causa  do 
seu  polido  e  transparência,  ou  talyez  antes 
por  causa  do  seu  estado  de  congelação.  Po- 
dem-se  também  obter  derretendo  em  agua 
e  pondo  em  ponto  por  meio  da  ebollição 
assucar  aromatisado  com  um  óleo  essencial, 
e  deitando-o  nas  formas. 

6ELADÚRA,  s.  f.  (bot.)  doença  que  ataca 


M  t»geta(89,  e  consiste  em  que  os  seus  sue- 
cos se  congelam,  e  o  seu  movimento  está  de 
tal  maneira  perturbado  e  suspenso  pelo  frio 
que  a  planta  morre. 

GELALA,  s.  f.  (bot.)  synonymo  de  Erythri- 
na,  género  de  plantas  da  familia  das  Legu- 
minosas e  da  Diadelphia  Dicandria,  L.  com- 
posta d'«ma»  vinte  espécies,  que  são  arbus- 
tos carmentosos  e  trepadeiros,  pela  maior 
parte  originários  das  duas  índias,  e  cujas  flo- 
res,  ordinariamente  grandes  ed'um  verme- 
lho vivOj  formam  cachos  d'um  eíTeito  admi4 
ravcl.  As  suas  folhas  são  alternas,  compos- 
tas de  treí  foUolas  inteiras  ;  ellas  são  geral- 
mente persistentes.  O  cálice  é  campanulado, 
troncado,  com  dois  lobos  obtusos  e  pouco 
mareados  ;  a  corolla  é  papilionacea,  o  estan- 
darte mui  comprido,  applicado  contra  as 
azas,  tendo  os  bordos  cabidos  para  baixo  ; 
as  á  ias  são  curtas;  aquerena  se  compõe  de 
duas  pétalas  distinctas,  quasi  do  comprimen- 
to das  azas.  Os  estames  são  diadelphos.  O 
ovário  ó  pedicellado.  O  fructo  ó  uma  vagem 
unilocular,  allongada,  contendo  muitas  se^ 
mentes  e  abrindo-sè  em  duas  válvulas. 

GELÃO,  (hiist.)  celebre  tyranno  da  Sicilia  ; 
apossou-se  do  governo,  primeiro  em  Gela  no 
anno  491  antes  de  Jesu-Christo, depois  em  Sy- 
racusa  em  484,  e  fez  o  melhor  uso  da  auto- 
ridade, que  tinha  usurpado.  Dispunha-se  a 
soccorrer  a  Grécia  ,  invadida  por  Xerxes  , 
quando  os  Carthagineses,  instigados  por  este 
princepe,  attacaram  a  SiciUa  com  800,000 
homens.  Gelào  derrotou-os  completamente 
junto  a  Himeros,  forçou-os  a  pedir  a  paz,  e 
impoz-lhes  como  primeira  condição  que  Car- 
thago  havia  de  abolir  os  sacrifícios  de  victi^ 
mas  humanas.  Quiz  depois  abdicar  o  poder, 
mas  o  povo  obrigou-o  a  conserva-lo.  Reinou 
ainda  dois  ânnoS  com  tanta  justiça  como  pru- 
dência, embellesou  Syracusa,  e  reformou  os 
costumes.  Morreu  em  478  antes  de  Jesu-> 
Christo  esuGcedeu-lheHierãõ. 

GELAR,  V.  a.  (Lat.  gelo,  as ;  de  gehi,  ti, 
gelo,  ètc.  ;  derivado  de  coaguh,  as,  coalhar.) 
congelar,  regelar,  condensar  (o  frio,  a  agua 
ou  outro  fluido) ;  (fig.)  esfriar,  par&lysar,  v. 
g.  a  avareza  gela  o  coração.  *  (idas  a  con- 
tricção  no  fundo  da  alma.  »  Bocage.  «  Uma 
cabeça  desorientada  pelas  atrocíssimas  dou- 
trinas da  falsa  philosophiâ  gtki  o  coração.» 
PaHssot.  —  ,  V.  n.  e  impessoal ;  fazer  frio 
que  gela  a  agua  {^elá,  gelou).  —  ste,  v.  r. 
endurecer-se  o  fluido  pelo  ffiotliteèso. 

GELASiA,  s.  f.  (h.  n.)  [Gelasin]  género  de 
plantas  da  familia  das  Synanthereas,  Chico - 
raceas  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual,  L ., 
cujos  caracteres  são  os  seguintes :  calathide 
composta  de  semi-florões  hermaphroditas ;  in- 
vólucro formado  de  escamas  em  duas  ou  trez 
ordens,  as  exteriores  curtas,  ovaes,  applica- 
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das,  sobrepujadas  d'um  mui  comprido  ap- 
pendice  filiforme  estendido;  as  interiores 
quasi  sem  appendice  ;  receptáculo  nu  e  pla- 
no ;  ovários  cilíndricos  com  os  lados  estria- 
dostransversalmenle,  sobrepujados  dum  pe- 
nacho, irregular  cujos  pcUos  sào  nmi  leve- 
mente sedosos,  mas  não  pluraosos  como  no 
género  Sarzonera,  de  que  a  Gelasia  é  um 
desmembramento.  Esta  planta  cresce  nos  ar- 
redores de  Trieste. 

GELASiMO,  s.  m.  [Gelasimus]  (h.  n.)  géne- 
ro de  crustáceos  da  ordem  dos  Decapodes,  es- 
tabellecido  por  Latreille  o  podendo  conlar-se 
nafamilia  dos  Brachyuros,  secção  dos  Qua- 
driláteros. Os  seus  caracteres  são  concha  em 
forma  de  trapézio,  transversal  e  mais  larga 
no  bordo  anterior,  cujo  meio  c  descabido  á 
maneira  de  carapuço  ;  pés  queixacs  exterio- 
res aproximados  um  do  outro  ;  o  seu  tercei- 
ro articulo  inserto  na  extremidade  lateral  e 
sui)erior  do  precedente  ;  as  quatro  antennas 
descubertas  e  distinctas,  aslateraes  sctaceas; 
olhos  situados  cada  um  na  extremidade  de 
um  pedículo  delgado,  cylindrico,  prolonga- 
do até  aos  ângulos  anteriores  da  concha,  e 
recebido  n' uma  pequena  fossa  comprida  eU- 
near  ;  uma  das  garras  muito  maior  que  a 
outra,  o  comprimento  das  outras  pernas  di- 
minuindo gradualmente  a  partir  do  segundo 
par.  Os  Gelasuuos  são  notáveis  pelo  desen- 
volvimento extraordinário  d'uma  das  suas 
pinças,  em  quanto  que  a  do  lado  opposto, 
indislinctamente  a  da  direita  ou  da  esquerda 
é  reduzida  ao  estado  rudimentar.  Esta  pinça 
é  uma  espécie  de  escudo  que  o  animal  con- 
serva levantado  diante  de  si,  eque  elle  cur- 
va e  estende  alternativamente;  esta  particu- 
laridade valeu  a  uma  das  espécies,  a  mais 
commum,  o  nome  de  vocans,  porque  se  com- 
parou este  movimento  ao  igual  que  fazemos 
com  a  mão  para  chamar  alguém.  Estes  crus- 
táceos são  próprios  dos  paizes  quentes. 

r.ELASo  1  (S.)  (hist.)  papa,  eleito  em  492. 
Approvou  o  pioceder  do  seu  predecessor  Fé- 
lix I,  contra  Acácio  ;  negou-se  a  admittirna 
sua  comnmnhão  Euphenico,  patriarcha  de 
C.onstantinopia,  que  recusava  condemnar  a 
memoria  daquelle  herege ;  combatteu  os  erros 
dos  Ent}  cheanos,  convocou  em  494  um  con- 
cilio em  Roma,  em  que  se  fez  o  cânon  da  Sa- 
grada Escritura  e  morreu  em  496. 

GELASO  II,  (hist.)  papa  ;  nasceu  em  Gaeta, 
o  era  conhecido  pelo  nome  de  João  de  Gaeta; 
foi  eleito  em  1 118,  por  morte  de  Paschoal  II. 
Logo  depois  da  sua  eleição  Cincio  Frangipa- 
ni,  consui  de  Roma,  que  patrocinava  a  elei- 
ção de  outro  pontífice,  obrigou-o  a  sair  de 
Roma,  cdc  accordo  cora  o  imperador  Hen- 
rique T,  fez  eleger  em  seu  lugar,  Maurício 
Boidíno,  que  ton.ou  o  nome  de  Gregório  YIII. 
Getaso  retirou-se  para  Gaeta,  e  de  lá  excom- 
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mungou  o  anti-papa  e  seus  protectores.  Pouco 
depois  voltou  por  algum  tempo  a  Roma,  de 
donde  foi  de  novo  expulso  por  Frangipani. 
Refugiou-se  então  em  França,  aonde  foire^ 
cebido  com  todas  as  honras  do  seu  cargo,  e 
morreu  na  abbadía  de  Climay  em  1119. 

GELASON  ,  .9,  f.  (h.  n.)  Nome  céltico  da 
Diolida  cotonuosa,  Diotis  marítima,  planta 
do  género  Diolida  ,  herbácea  ,  e  da  qual 
todas  as  partes  são  cuberlas  d'uma  penu- 
gem muito  densa  e  d'uma  alvura  brilhante, 
suas  hastes,  compridas  de  dois  a  três  deci- 
metros  ,  cylindricas ,  se  dividem  no  cume 
em  cinco  ramos  curtos  ,  unifloros  ,  e  dis- 
postos ^  corymbos  terminados  por  flores 
amarellas.  EUa  cresce  abundante  nas  costas 
do  Mediterrâneo  e  do  Oceano,  em  latitudes 
assaz  septentrionaes,  pois  que  se  acha  até 
em  Inglaterra. 

GELATÍNA,  s.  f.  (Lat.  gelatina,  ce.)  (chim.) 
substancia  animal  de  consistência  variada, 
mcolora,  insípida,  inodora,  susceptível  de  pas- 
sar á  fermentação  acética,  tendo  alguma  ana- 
logia com  a  mucilagera  ou  corpo  mucoso  ve- 
getal ;  solúvel  em  toda  a  proporção  na  agua 
fria  ou  fervente,  da  qual  é  precipitada  em 
matéria  insolúvel  pelo  tanníno,  espessando- 
se,  pelo  fogo,  até  adquirir  a  consistência  de 
colla  ;  formando  uma  geléa  trémula  pelo  res- 
friamento da  sua  dissolução  concentrada:  in- 
solúvel no  álcool,  nos  óleos  fixos  e voláteis; 
mui  abundante  na  icthyocolla,  no  systema 
ósseo,  nos  tecidos  ou  órgãos  brancos,  fibro- 
sos ou  merabranosos,  donde  a  extraem  pela 
cocção  prolongada.  A  </ e /a íiwa  não  existe  to- 
da formada  nas  substancias  animaes  ;  porém 
todas  contêm  as  matérias  próprias  para  com- 
pô-la :  mais  de  metade  do  peso  dos  ossos  é 
formado  por  essa  substancia,  que  dá,  pela 
analyse,   oxygeneo,   hydrogeneo,  carbone  e 
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azote.  Ella  faz  mais   dos    -  da  substancia 

nutritiva  dos  caldos  de  carnes.  Abunda  nas 
carnes  brancas  dos  animaes  novos,  ta  es  como 
a  vitella,  o  frango,  as  rãs,  tartaguras,  os- 
tras e  caracóes,  que  parecem  dever-lhe  a  sua 
acção  adoçante  e  laxante.  Conforme  Gannal. 
a  gelatina  é  formada  pela  acção  da  agua  e 
do  calor  sobre  uma  matéria  preexistente  nos 
tecidos  animaes,  e  á  qual  deu  o  nome  de 
gelina  :  esta  nunca  seria  pura  nestes  teci- 
dos, e  nelles  se  acharia  envolvida  em  uma 
espécie  de  trama  orgânica  :  com  tudo,  mui- 
to se  aproxima  da  icthyocolla  que  não  foi 
branqueada  por  meio  do  acido  sulphurico : 
tratada  pela  agua  fervenje,  a  gelina  fornece 
a  substancia  qne  elle  chama  geléa,  substan- 
cia que  toma  muita  agua  e  apresenta  con- 
sistência trémula,  porém  que  não  colla  ;  fi- 
nalmente, a  gelatina  é  uma  substancia  pri- 
vada de  agua  pelo  calor,  e  que  se  torna  sec- 
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(ia; '(5uebrádi(^á^'<í'  d^-ásf^Bto^íéôrneo  :  tem 
então  a  propriedade  de  fazer  ádherir  forte- 
mente as  peças  de  madeira  ou  outras  que 
delia  se  achem  impregnadas,  e  que  se  con- 
servam reunidas  até  ao  seu  completo  resfria- 
mento. A  gelina,  segundo  a  opinião  de  Gan- 
nal,  seria  eminentemente  nutritiva,  a  geléa 
menos,  e  a  gelatina  nada  absolutamente. 

GELATINA,  s.  m.  (h.  n.)  Nome  proposto 
para  designar,  diversos  cogumelos  gelatino- 
sos, que  crescem  no  páo  podre,  na  America 
septentrional.  Citam -se  quatro  espécies  com 
os  Tiomes  de  foctidis.sima,  lutea ,  rubra,  e 
alba. 

GEi.ATiNAuiA  ,  s.  f,  (bol.)  8yn(v^,ymo  de 
Bâtrachosperma,  género  de  plantas  que  for- 
ma na  natureza  um  grupo  assais  notável,  e 
cujos  caracteres  estão  cstabellecidos  pela 
maneira  seguinte  :  fdamenlos  mui  flexíveis, 
cujos  ramos  cylindricos  e  articulados  são 
carregados  de  ramulos  microscópicos,  sim- 
ples ou  divididos  na  sua  volta,  formados  d'ar- 
ticulos  oroides  moniliformes,  e  terminados 
por  um  prolongamento  capillar  de  tal  ma- 
neira íino,  que  a  mais  forte  lente  não  lhe 
descobre  organisação  alguma.  São  taes  pro- 
longamentos de  que  parece  compor-se  a 
mucosidade  que  envolve  as  Batrachospermas. 
A  flexibilidade  dos  movimentos ,  a  maneira 
como  as  elegantes  copas  que  formam,  fo- 
gem debaixo  da  mão  que  pretende  agarra- 
las,  tinham  feito  suppor  alguma  animalida- 
de nestas  plantas.  A  sua  fructiflcação  con- 
siste em  gemmas  formadas  de  corpúsculos 
aggregados,  ]  supportadas  por  uma  espécie 
do  pedículo  articulado,  rodeadas  de  ramulos 
em  algumas  espécies  e  parecendo  mesmo 
como  pontos  pretos  na  massa,  na  apparen- 
cia  homogena  dos  pequenos  verticiUos  quan- 
do estes  existem.  Todas  as  espécies  conhe- 
cidas destas  plantas  habitara  as  fontes  frias 
e  sombrias ,  ou  regatos  e  buracos  que  as- 
sombram Phanerogamos  aquáticos. '"''''•''■  ■' 

GELATiNiFORME,  adj .  quo  tcm  O  aspecto 
da  gelatina. 

GELATINOSO,  A,  adj.  (Lat  gelatinosus,  a, 
um.)  (chim.)  que  se  assemelha  á  gelatina, 
que  tem  a  sua  consistência  (sueco,  substan- 
cia— ).  — 5,  (bot.)  diz-se  dás  plantas  que  of- 
ferecem  o  aspecto  de  uma  geléa  :  taes  são 
as  tremellas  e  a  polpa  de  certos fruc los.  Éx- 
tratos -^s,  (chim,  e  pharm.)  V.  Extrato. 
-  GELATINOSO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pei- 
xes do  género  Coloptero. 

GELB,  (geogr.)  Gelduba,  villa  da  Prússia, 
na  província  Rhenana,  a  3  léguas  deDussel- 
dorf,  sobre  o  Rheno,  na  sua  margem  esquer- 
da aonde  foi  construída  a  ponte  de  Druso  ; 
100  habitantes. 

GiÉLBA.  V.  Gelva. 

GELBôE  (monte),   (geogr.)  pequena  ^cordi- 


lheira de  montanhas  da  Palestina,  na  tribu 
de  Zabulào,  celebre  pela  derrota  e  morte  de 
Saul  em  1040. 

GELDRiA,  (geogr.)  nome  latino  moderno  de 
Gueldra. 

GELÉA,  s.  f.  (Fr.  geleé ;  de  gelcr,  gelar.) 
(chim.)  todo  o  extrato  mucilaginoso  ou  gela- 
tinoso tirado  das  substancias  animaes  ou  ve- 
getaes,  e  que  toma,  pelo  resfriamento,  uma 
consistência  molle  e  trémula  ;  ó  o  que  dis- 
tingue as  geléas  das  mucilagens.  Os  caldos 
de  carnes  mui  concentrados  formam  uma  </c- 
léa  animal,  que  seria,  conforme  o  parecer 
de  Gannal,  o  segundo  estado  da  (/e/iwa  uni- 
da a  uma  certa  quantidade  de  agua.  V.  Ge- 
latina. Fazem-se  geléas  vegctaes  com  a  uva 
espim,  os  marmelos,  as  maçãs,  etc.  ;  e  con- 
servas, pelo  intermédio  do  açúcar.  Estes  fru- 
ctos  devem  esta  propriedade  á  presença  de 
um  principio  particular  chamado  pectina^ 
susceptível  do  facilmente  se  ttansformar  em 
acido  pectico  debaixo  da  influenciados  alca- 
lis, e  que  parece  idêntico  com  o  corpo  an- 
nunciado  por  Guibourt  com  o  nome  de  gros- 
sulina. 

GELEE  (Cláudio),  (hist.)  pintor.  V.  Lorre^ 
no  (Cláudio), 

GELEIRA,  s.  f.  [gelo,  e  a  des.  eira.)  cavi- 
dade onde  as  aguas  so  ajuntam  e  se  conge- 
lam. 

GELENAU,  (geogr.)  villa  de  Saxe  no  Erze- 
birge  ;  2,500  habitantes. 

GELHAS,  s.  f.  pi.  (de  engelhar.)  (rust.)  tri- 
go engelhado. 

GELHEiM,  (geogr.)  villa  d'Allemanha,  a  mes- 
ma que  Ingelheim. 

GELiDio,  s.  m.  (Lat.  Ce/iáÍMw.)  género  de 
plantas  marítimas  da  ordem  das  Florideas , 
assim  caracterizado :  Hydrophytos  com  tu- 
bérculos quasi  opacos,  oblongos  e  compri- 
midos, situados  na  extremidade  dos  ramos 
ou  das  suas  divisões,  raras  vezes  espalhados 
pelos  ramos ;  organisação  corolloide,  côr 
purpúrea,  ou  avermelhada,  tornando-se  bri- 
lhante ao  ar,  caracter  das  Florideas  ;  folhas 
nullas  ;  divisões  da  aste  ou  funda  plana  ou 
muito  comprimida.  Deu-se  a  este  grupo  o  no- 
me de  Celidium,  porque  a  maior  parte  das 
espécies  que  o  compõe  podem  reduzír-se  qua- 
si inteiramente  a  uma  substancia  gelatinosa 
pela  ebullição  ou  pela  maceração.  A  fructi- 
flcação é  em  todas  as  espécies  um  tubérculo 
comprimido,  oblongo,  quasi  opaco,  situado 
na  extremidade  dos  ramos  e  de  suas  divisõest 
Os  Gelidios  são  notáveis  pela  variedade  e  bri- 
lho das  cores  que  nestas  plantas  desenvolve 
a  acção  dos  fluidos  atmosphericos. 

GiÍLiDO,  A,  adj.  (Lat.  gelidus,  a,  um.)  con- 
gelado, muito  frio ;  (fig.  e  poet.)  que  faz 
congelar  o  sangue  (a  —  cicuta ;  o  —  medo). 

GELIMER,  (geogr.)  V.  Gilimer. 
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GELÍNA,  s,  f.  (chim.)  principio  que  existe 
nos  ossos,    em    certos  tecidos,  etc,  e  que, 
conforme  Gannal,  produz,  pela  ebullição,  a 
gelatina.  V.  esta  palavra. 
GELLÁLA.  V.  JcUala. 

GELLAH,  (geogr.)j  cidade  d'Alger  na  provín- 
cia de  Constantina,  a  30  léguas  de  Constan- 
tina, sobre  o  Medjerda.  Era  um  lugar  de 
refugio  dos  malfeitores.  No  estado  de  Tunis 
ha  uma  outra  Gellah,  a  antiga  Castra  Cor- 
neliana  ;  situada  também  sobre  o  Mjerda,  a 
5  léguas  de  Tunis. 

GELLio  (Aulo),  (hist.)  V.  Aido  Gellio. 

GELNHAUSEN,  (gcogr.)  viUa  do  Hesso-Cas- 
sel,  na  província  de  Hanan,  e  sobre  uma 
montanha  elevada,  junto  ao  Kinzig,  a  4  lé- 
guas de  Hanan  ;  2,800  habitantes.  Foi  já  ci- 
dade imperial.  Ruinas  d'um  palácio  do  im- 
perador Frederico  I. 

GELO,  s.  m.  (Lat.  gelu,  u  ;  gelum,  i;  gc- 
lus,  i ;  gelicidium,  ii.)  agua  ou  neve  con- 
gelada ;  frio  intenso,  resfriamento  atmosphe- 
rico  tão  considerável  que  as  moléculas  aquo- 
sas contidas  nos  diversos  corpos  expostos  ao 
ar,  se  condensam  no  estado  solido  e  os  vapo- 
res suspensos  na  atmosphera  se  precipitam 
na  superfície  destes  corpos ;  (fig.)  insensibi- 
lidade (palavras  de — ).  O  —  dos  annos  ,  as 
cãs.  O  —  da  avareza,  ex.  «  muitas  pessoas, 
apparentemente  frias ,  são  volcões  cobertos 
de — .»  Swift.  «E  preciso  que  o  ambicioso 
tenha  uma  alma  ardente,  um  génio  vasto, 
um  espirito  illustrado,  um  coração  de — .» 
H.  Walpole.  «  O  fogo  do  génio  não  pôde  atear- 
se  sobre  o  —  do  coração.  »  Buffier. 

GELOE,  (geogr.)  povo  da  Ásia.  V.  Cadusir. 

GELONA,  s.  f.  (h.  n.)  género  do  cogume- 
los. As  espécies  d'Agaricos,  cujo  chapéu  ó  la- 
teral, posto  sobre  um  stypo  ou  senil,  rece- 
beram d'Adanson  este  nome  genérico,  que 
é  tirado  d'uma  das  espécies  chamada  Gelo- 
ne  pelos  Italianos.  Frios  acaba  de  restabelle- 
cer  esto  género  com  o  nome  de  Schizaphyl- 
lus. 

GELONiUM,  s.  m.  (bot.)  gcucro  de  plantas 
da  familia  das  Euphorbiaceas  e  da  Dioecia 
Icosandria,  L.  As  suas  flores  são  dioicas ;  o 
seu  cálice  com  cinco  divisões  reflectidas  ; 
nos  machos,  osestames,  em  numero  de  do- 
ze, ou  mais,  sallientes,  postos  sobre  um  rece- 
ptáculo semeado  de  tubérculos  glandulosos. 
Nas  fêmeas  dois  ou  três  estigmas  senis,  la- 
ciniados,  sobrepujam  um  ovário  carnudo, 
posto  soljre  um  disco  glanduloso,  com  dois 
ou  trez  casulos  que  contem  um  ovulo  único. 
O  fructo  c  uma  capsula  de  duas  ou  trez  cas- 
cas. Este  género  contem  trez  ou  quatro  es- 
pécies originarias,  uma  de  Timor,  as  outras 
da  índia.  As  suas  hastes  são  linhosas  ;  as 
suas  folhas  alternas,  inteiras  ou  denteladas 
no  cume  somente,  coreaceas,  muifo  glabras, 
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lustrosas  e  venuladas ;  as  flores  dispostas  em 
feixes  axillares  que  acompanham  muitas 
bracleas. 

GELosÍA,  s.  f.  (Fr.  jalousie;  Ital.  gelosia, 
ciúme ;  rótula.)  ralo,  rótula  de  fasquias  de 
madeira ;  (p.  us.)  ciúme. 

GÉLVA,  s.  f.  embarcação  pequena,  barco 
usado  no  Mar  Roxo. 

GELVES,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na  pro- 
víncia de  Sevilha  a  2  léguas  de  S.  Lucar-la- 
Major  ;  3,650  habitantes. 

GELVES,  (geogr.)  ilha  do  Mediterrâneo,  su- 
jeita ao  bey  de  Tunes,  e  chamada  Menissa 
pelos  antigos. 

GEMA.^\  f.  (do  Gr.  gemo,  estar  cheio.)  o 
amarellò  do  ovo. 

GEMAAJEDiD,  (geogr.)  cidade  da  Africa. 

GEMADA,  s.  f.  bebida  composta  de  gemas 
d'ovos. 

GEMADO,  p.  p.  de  gemar;  adj.  preparado 
com  gemas  de  ovos. 

GEMAR,  V.  a.  [gema,  e  ar  des.  inf.)  (pharm.) 
preparar  com  gema  de  ovo. 

GEMBLOM,  (geogr.)  Geminiacum  ou  Gem- 
blacum,  villa  da  Bélgica,  3  léguas  de  Namur; 
1,700  habitantes.  Foi  já  praça  forte.  Antiga 
abbadia  de  Benedictinos.  Cutellarias.  Em 
1578  D.  João  d' Áustria  ali  derrotou  o  exer- 
cito dos  Estados  Geraes,  em  1794  os  Austría- 
cos, commandados  por  Beaulieu  ali  foram 
derrotados  pelos  Francezes. 

GÉMEA,  s.  f.  (ant.)  nos  talhos  das  mari- 
nhas, uma  gémea  são  sessenta  e  quatro  ta- 
lhos. 

GEMEDÔR,  ÔRA,  adj.  quo  gomo. 

GEMELi-CARERi  (João),  (hist.)  vlajauto  ita- 
hano,  nasceu  em  Nápoles  em  1651,  fez  de 
1680  a  1698  uma  longa  e  difficd  viagem  por 
quasi  todas  as  partes  do  mundo,  visitando 
a  Europa,  Ásia  e  Africa  ;  chegou  até  á  gran- 
de muralha  que  separa  a  China  da  Tartaria, 
percorreu  o  México,  etc.  Em  1699  pubUcou 
a  relação  da  sua  viagem  com  o  titulo  de  Giro 
dei  mundo. 

GEMENOS,  (geogr  )  bahia  de  França  no  de- 
partamento do  Baixo  Rhodano,  a  4  léguas  de 
Marselha;  1,835 habitantes.  Vidros.  Castello 
e  parque,  que  foram  cantados  por  Delille. 

GEMEME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  gemens,en- 
tis  ;  gemebundus,  a,  um.  V.  Gemer.)  que 
geme,  se  lamenta  (a  —  rola;  — viuva). 

GÉMEO,  A,  adj.  (Lat.  gemineus,  a,  um  ; 
geminus,  a,  um ;  do  Gr.  gaô,  gerar,  e  ha- 
ma,  juntamente.)  nascido  do  mesmo  parto 
que  outra  criança  (irmãos — s).Pôr-se  a  bes- 
ta em  gémeas,  erguer-se  sobre  os  pés  para 
lançar  o  cavalleiro  de  costas.  — ,  (arm.)  diz- 
se  da  laxa  dupla  ou  dobrada.  Faxa — .  V. 
Faxa. 

GEMEO,  adj.  e  s.  [geminus,  gemillus)  cha- 
mam-se  assim  as  crianças   que   nascem    de 
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um  mesmo  parlo;  por  analogia,  os  anato- 
mislas  chamaram  músculos  gémeos  os  mús- 
culos pares  collados  um  ao  outro.  As  arté- 
reas  gémeas,  provém  da  parte  posterior  da 
poplitéa,  onde  sô  sâo  separadas  pelo  nervo 
sciatico  ;  ellas  se  perdera  nos  músculos  gé- 
meos. As  veias  gémeas  àbrem-se  na  veia  po- 
pliléa.  Os  nervos  gémeos  nascem  do  tronco 
tibial.  Gem^eos  da  coixa  ;  são  dois  pequenos 
feixes  carnudos,  allongados,  arredondados  , 
dos  quaes  um  supeHor,  nasce  por  lóra  da 
espinha  sciatica,  e  o  outro  inferior,  atraz 
da  tuberosidade  do  mesmo  home.  Um  e  ou- 
tro se  dirigem  horizontalmente  para  fora,  e 
só  são  separados  pelo  tendão  do  obturador 
interno,  ao  qual  se  ligam  ;  implántafih-se  com 
ello  na  cavidade  trochanteriana.  Élles  são 
rodadores  do  membro  inferior  para  fora. 
Chaussier  os  considerava  como  formando  um 
só  musculo,  que  chamava  ischio-lrochante- 
riano  ;  AVinslow  os  chamava  gémeos  peque- 
nos. Gémeos  da  perna  ;  estes  músculos  em 
numero  de  dois,  estão  situados  na  jparte  pos- 
terior da  perna  :  elles  formam  a  parte  cha- 
mada barriga  daperna^  e  se  distinguem  em 
Interno  e  externo,  sepat*ados  superiormente, 
e  prcndendo-se  cada  um  ao  condylo  corros- 
pondehlc  do  fémur  ;  reunidos  pela  sua  ex- 
tremidade inferior,  terminam  por  um  feixe 
aponevrotico  que  concorre  a  formar  o  ten- 
dão de  Achilles  :  estes  músculos  são  exten- 
sores.  Winslow  os  chamava  gémeos  grandes. 
Chaussier  os  considerava  coiiio  um  muscu- 
lo único,  debaixo  âo  nome  de  bifemoro-ca- 
haneano. 

GKMEOS,  s.  m.  pi.  ( l.rtt.  tjèmihi.)  um 
dos  doze  signos  do  zodíaco  figurrdo  por 
duas  crianças,  situado  entre  Tauroe  Câncer, 
E  syinbolo  da  fecundidade  dos  animaes.  Se- 
gundo os  mjihólogos,  Castor  e  Pollux,  if- 
mãos  de  Helena  e  de  Clynitemnestfa,  lilhos 
de  Júpiter  e  Leda,  acompanharam  Jason  a 
Colchos  na  conquista  do  vellocino  de  oiro, 
c  tanto  se  amavam  que  não  podiam  separar- 
sCí  Júpiter  concedeu  a  immortaíidade  a  Pol- 
lux,  que  lambem  conseguiu  que  Castor  go- 
zasse do  mesmo  benefício,  de  sorte  que  vi- 
viam e  morriam  alternativamente.  Consagra- 
ram-thes  muitos  templos,  porém  mais  fre- 
quentemente a  Castor.  Foram  metamorpho- 
séados  em  astros,  e  collocados  no  zodiaco 
com  ó  home  de  Gémeos-. 

GEMER,  V.  n.  (l.at.  gcíno,  is;  gemisco,is; 
cto  Cir.  goaó,  gemer,  voz  imitativa.)  soltai 
sons  de  afflicção,  de  dôr,  exprimir  a  magoa, 
o  pesar  com  voz  lastimosa ;  (fig.)  bramir,  fa- 
zer som  semelhante  a  gemidos  [geme  o  mar  5 
gémt,  k  porta  sobre  os  gonzos).  —  o  p7'eto, 
jaboi^ar  a  imprensa.  — ,  v.  a.  chorar,  de- 
plorar, lamentar  ( —  o  crime),  ex.  <iGcmea 
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«  Gemendo  os  peccados  do  povo.  »  Paiva. 
«  A  humanidade  geme  vendo  tudo  o  que  um 
só  homem  pôde  crear  e  tudo  o  que  á  lou- 
cura pôde  destruir,  »  Sismondi. 

GEMERT,  (geogr.)  villa  da  IloUanda  no  Brà- 
bante  septentrional ;  4,000  habitantes. 

GEMIDO,  p,  p,  de  gemer  ;  acíjf,  que  gemeu, 
que  deu  gemidos. 

GEMIDO,  s.  m.  [Ldit.  gemituSt  4s.)  som  las- 
timoso, de  dôr ;  (fig.)  sons  semelhantes  aos 
gemidos. 

GEMINADO,  A,  adj.  [\m.  gcminatus,  a,  uin; 
gemineus,  a,  um  ;  geminus,  a,  um.]  (bot.) 
diz-se  das  partes  que  estão  dispostas  duas 
a  duas,  v.  g.  as  folhas,  flores,  estipulas  , 
etc.  — ,  (h,  n,)  duplo,  que  tem  a  ínesma  ori- 
gem, 

GÉMiNi.  V,  Gémeos. 

GEMiNiANO,  (S.)  (geogr.)  villa  no  grão-du- 
cado  de  Toscana. 

GEMlNiFLÓRO,  ãdj .  m.  (Lat.  geminiftorus  ) 
íbot.)  que  tem  duas  flores  situadas  uma  ao 
lado  da  outra. 

GÍÍMio.  V.   Gémeo. 

GEMistA  (Jorge),  (bist.)  cognominado /Vi?è- 
toii,  philologo,  e  philosopho  i)latonico  ;  nas- 
ceu em  Constantinopla  em  1400,  e  foi  unà 
dos  Gregos,  que  vieram  procurar  um  azilo 
na  Itália,  depois  da  queda  do  Baixo  Império; 
fixou-se  em  Florença  e  foi  admittido  na  corte 
do  primeiro  dos  Medicis.  Declarou-se  campiâo 
de  Platão  contra  Aristóteles.  As  suas  princi- 
paes  obras  são  :  Be  platónica!  aique  áris- 
ioteliccB  philosophiai  differeníia,  Oracula 
magica  Zaroastus. 

GEMMA,  s.  f.  (Lat.  gemina,  a',  rebento  de 
arvore  ou  arbusto  ;  pedra  preciosa.)  pedra 
preciosa  ;  olho,  gomrao  que  as  arvores  bro- 
tam na  primavera.  Enxertar  de  — ',  de  bor- 
bulha. 

ceMma  [Sal),  s.  m.  (chim.)  o  hydrochlo- 
rato  de  soda  fóssil. 

GEMMA,  (hist.)  cognominado  Frisius  ou  o 
FHsão,  celebre  mathematico ;  nasceu  em 
1508  na  Frisa,  morreu  em  1555,  tornou-se 
celebre  pelos  seus  trabalhos  em  astronomia. 
As  suas  principaes  obras  são ;  Radio  as- 
tronómico et  geométrico  liber.  De  AnmilU 
astronomici  usu,  etc, 

GEMMAçÃò,  s.  /,  (Lat.  gemmatio,  onis ; 
de  gemma-,  cp,  rebento  de  arvore  ou  arbtis- 
tò,)  (bot,)  O  iodo  dosphenomenosque  acom- 
paidiãm  o  desehvolvimento  e  a  evolução  dos 
rebentos  de  arvore  ou  arbusto, 

GEMMADO,  A,  p.  p.  dc  geminar;  adj.  (Lat. 
gemmaiàs,  a,  um.)  prepai^ado  com  pós  de 
genimãs  ou  pedras  preciosas ;  enxertado  de 
geramã  ou  borbuííia. 

GE3Í5ÍADÔ,  Á,  p.  p.  de  gemmar,  r.  n.  e 
adj.  qiie  brotou  olho,  gemmã  ou  gommo. 

gMmajste,  adj.  dos  2  g.  (I.àt.  gèmmáns, 
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àntis,  p.  a.  de  gemmo,  as,  briMr.)  (poet.) 

que  brilha  como  gemma  ou  pedra  preciosa 

(a  —  Aurora). 

GEMMAR.    V.   a.    [gemma,   e   ar  des.  inf.) 

(agric.)    enxertar  de  gerama   ou    borbulha  ; 

(pharm.)  preparar  com  pós   de  gemmas,  ou 

pedras  preciosas.  —  v.  n.    (agr.)   abrolhar , 

brotar  olhos,   rebentos,  gemmas,  gommos. 
GEMMENGEN,  (geogr.)  cidade  dc  AUcmanha, 

no  Palalinado. 

GÈMMER,  n.  a.    V.   Gemmar,  enxertar  de 

gemma. 
GEMMi,    (geogr.)  montanha  da  Suissa,  no 

cantão  de  Vaud,  e  nos  confins  do  de  Berne. 

Tem  um  caminho  para  cavalgaduras  corta^ 

do  na  rocha. 

GEMMÍFERO,    A,  adj .   [gemmtfer,    a,   um ; 

de  gemma,  re,  e  fero,  ers,  trazer,  etc.)  que 

produz  pedraria  preciosa  (o  — Oriente);  que 

produz  gommos  ou  renovos  (as  —s  vides). 

CEM5ifpARA,  adj.  f.  (Lat.  gemmiparus;  de 
gemma,  (V,  rebento  de  arvore  ou  arbusto, 
o  paria,  is,  produzir,  etc.)  diz-se  em  botâ- 
nica das  plantas  que  tem  ou  podem  produ- 
zir rebentos. 

6ÉMMULA,  s.  f.  (Lat.  gemmiila,  w,  dim. 
de  gemma,  fp,  rebento  de  arvore  ou  arbus- 
to.) (bot.)  uma  das  quatro  partes  essonciaes 
do  embryão  :  é  um  pequeno  corpo,  simples 
ou  composto,  que  nasce  entre  os  cotilédo- 
nes ou  na  mesma  cavidade  do  cotyledone,  se 
o  embryão  tem  um  só.  Davam-lhe  antiga- 
mente o  nome  insigniíicanle  de  plumula ; 
mas  como  este  órgão  forma  sempre  o  pri- 
meiro rebento  da  planta  nova,  e  é  o  rudi- 
mento de  todas  as  partes  que  devem  desen- 
volver-se  ao  ar  exterior,  o  nome  de  gemmu- 
la  é  muito  mais  conveniente,  \.  Folha.  Liíik 
designa  por  este  nome  o  rudimento  de  um 
novo  ramo  situado  no  espaço  comprehendi- 
do  entre  as  suas  hastes  e  as  folhas,  e  que 
consiste  em  folhas  distinctas,  ainda  que  mui- 
to pequenas ;  e  chama  plumula  ao  primei- 
ro rebento  da  planta  ou  á  gemmula  dos  ou- 
tros botânicos. 

GEMONA,  (geogr.)  villa  da  Lombardia  no 
Tagliaraento  a  4  léguas  dUdina  ;  4,500  ha- 
bitantes. 

GEMONiAS,  (geogr.)  (provavelmente  de  ge- 
mo, gemer.)  Chamava-se  assim  em  Roma  um 
lugar,  aonde  se  expunham  os  corpos  dos 
criminosos  suppliciados.  Este  sitio  era  pró- 
ximo ao^  Tibre,  e  junto  ao  monte  Aveutino. 
Camillo  lhe  deu  aquelle  nome  no  anno  396 
antes  de  Jesu-Christo,  depois  da  derrota  dos 
Veios. 

GEMONiAS,  (hist.)  eram  entre  os  Romanos 
qtiasi  o  mesmo  que  entre  nós  as  forcas,  em 
que  se  expõem  ao  povo  os  suppliciados.  Cha- 
mavam-se  assim  ou  do  nome  daquello  que 
as  construiu,  ou  do  nome  daquelle  que  nel- 


lâs  foi  primeito  exposto^  ott  dô  terbo  làt(4 

no  gemo.  As  gemontas  estavam  tta  deciíflà 
região  ou  bairro  de  Roma,  junto  do  tem* 
pio  de  Juno.  Camillo  foi  quem  no  anno  358 
de  Roma  destinou  este  lugar  para  expôf  os 
eorpos  dos  criminosos  á  visiadoporo.  Kram 
guardados  por  soldados  para  que  não  vies- 
sem roubai-los  para  os  enterrar,  e  quando 
começavam  a  apodrecer  atiravam  com  elles 
por 'meio  de  forcados  sobre  o  rio  Tibre. 

GEMOSAC,  (geogr.)  cabeça  do  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Charente  Infe»- 
rior  ;  3,200  habitantes. 

GEMscHiD,  (geogr.)  V.  Djemschid. 
GEMUNROu  GMUND,  (geogr.)  villa  de  Áus- 
tria, na  myria,  a  11  léguas  de  Klagenfurth; 
3,500  habitantes.  Minas  e  fundições  de  fer- 
ro. Ha  na  Allemanha  outras  villas  do  mcsrtK) 
nome,  inas  pouco  importantes. 

GEMUNUE,  (geogr.)  três  cidades  de  Allema- 
nha ;  no  Baixo-Rheno,  no  território  de  Wuf- 
tzburgo,  c  na  Suabia. 

GENABUM  ,  (geogr.  ant.)  cidade  da  Gallià 
antiga.  Hoje  Orléans. 

GENAL,  adj.  genalis  :  que  tetn  relação  cotíà 
as  faces. 

GENAppE,  (geogr.)  villa  da  Bélgica,  na  pi o- 
vincia  de  Brabantc  meridional,  sobre  o  Dyle, 
a  4  léguas  de  Bruxellas ;  1,200  habitantes. 
Papeis,  corlumes,  lagares,  forjas.  Depois  da 
batalha  do  Waterloo  houve  ali  alguns  po* 
quenos  combates  entre  os  Francezes,  Ing!le«- 
zes  e  Prussianos. 

GKNAUNES,  (gcogr.)  Gfnaum,  povo  da  Ven^ 
delia,  que  foi  vencido  por  Druso,  irmão  de 
Tibério. 

GENÇAY,  (geogr.)  cabeça  de  eomarea  em 
França,  no  departamento  de  Vienna  ;  7-50 
habitantes.  Lanifícios. 

GENCIANA,  ,v.  f.  (Lat.  genUana,  ve.)  (botl) 
género  de  plantas  da  peniandria  digynia  de 
Linneo,  da  qual  tomou  o  nome  a  f«milia  das 
gencianeas,  e  que  foi  assim  chamada,  se- 
gundo Plinio  e  Spielmann,  de  Gencivs,  ou 
(icntius^  rei  da  Illyria,  que  descobriu  as  vir- 
tudes medicinaes  da  grande  genciana.  Mui- 
tas espécies  deste  género  são  empregadas  em 
therapeutica  :  i.^  —  amarei  la  ou  grande  — 
[gentiana  lutea,  daLinneo  ;  gentiana  vHbra , 
gentiana  veterum)  tem  umíi  ra\z  {radi.r  gen^ 
tianae,  dos  pharmaccuticos)  da  grossura  do 
pulso,  longa  e  ramosa,  quo  ó  trazida  $êccA 
da  Suissa  e  do  Auvergne  :  é  mui  rugosa  e*- 
teriormente,  esponjosa,  amarella,  de  chcii^O 
forte  e  tenaz  e  de  sabor  mui  amargo.  Devte 
escolher-se  a  que  c  mediocremente  grossa  e 
não  apodrecida.  K  estomachica,  ionica  efc- 
brifuga  :  emprega-se  muitas  vexes  o  xarop.è 
e  a  tintura  de  genciana,  porém  mais  ordi-^ 
nariamcnte  o  extracto.  V.  Xarope^  Tinhn'^ 
e  Jixírwlóy  ^.^   a  petjiienfí,   g^^Wúi^t^im',    ^4ô 
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goza  das  mesmas  propriedades  da  precedea^ 
te,  mas  em  menor  grau;  3.'"*  a  geritianacra- 
ciata,  de  Linneo,  e  a  gentíana  centauria 
oyx  pequena  centáurea,  que  também  possuem 
qualidades  amargas  e  eminentemente  tónicas; 
4.*  aLgentíanachirayta,  espécie  ainda  pou- 
co conhecida  e  rarissima,  empregada  desde 
tempo  immemorial  era  Bengala  nos  mesmos 
casos  em  que  se  administra  a  nossa  gencia- 
na, e  á  qual  se  attribue  uma  acção  especial 
sobre  os  órgãos  abdominaes,  e,  sobre  tudo, 
no  fígado;  5.^  — do  mar  [gentiana maríti- 
ma) . 

GENCiANEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  gcntianco}.) 
(bot.)  ordem  da  classe  das dicotyledones  mo- 
nope talas,  com  os  seguintes  caracíi>rcs  :  cá- 
lice monosepalo,  persistente,  sempre  regu- 
lar, corolla  monopetala  quasi  sempre  regu- 
lar, oíferecendo  igual  numero  de  divisões  que 
o  cálice  ;  estames  em  igual  numero  ao  das 
divisões  da  corolla  e  alternos  comelias;  an- 
theras  bicellulares  contendo  um  pollen  clli- 
ptico  ;  ovário  simples  com  um  só  estilete  ter- 
minado por  um  estigma  ou  dois  estiletes  sol- 
dados, terminados  por  dois  estigmas.  Ofru- 
cto  é  uma  capsula,  algumas  vezes  uma  ba- 
ga polyspermica  de  uma  ou  duas  cellulas, 
dehiscente  pelo  ápice,  segundo  duas  sutu- 
ras longitudinaes  que  unem  as  duas  válvu- 
las de  que  se  compõe.  Os  grãos  apegam- 
se  a  bordas  mais  ou  menos  reintrantes  das 
válvulas  ;  algumas  vezes  estes  bordos  se  unem 
e  formam  um  septo  e  um  eixo  central  semi- 
niíloro  ;  sementes  numerosas,  pequenas;  em- 
brjão  recto  collocado  no  meio  de  um  peris- 
perma  carnudo :  radicula  alongada  voltada 
para  o  umbigo  ;  troncos  herbáceos  ou  sub- 
fructescentes ;  folhas  oppostas  inteiras,  des- 
providas de  estipulas  ;  llores  hermaphroditas, 
axdlares  ou  terminaes.  As  gencianeas  diíTe- 
rem  das  polemoniaceas  pela  dehiscencia  das 
capsulas  e  insersão  dos  grãos  ;  das  escrophu- 
larineas  pelos  estames  iguaes  e  regularida- 
de das  flores ;  e  das  apocineas  pelo  fructo. 
V.  Frankeniaceas. 

GENCIANÍNO,    S.    m.    GENCIANÍNA  OU  GENCIA- 

NEINA,  s.  f.  (chim.)  principio  descoberto  por 
Henry,  pai,  eCaventou  na  raiz  da  genciana, 
e  que  forma,  associado  a  uma  matéria  co- 
lorante  ruiva,  ao  assucar  incrystallisavel  e 
á  gomma,  a  base  do  extracto  de  genciana 
dos  pharmaceuticos.  Porém  recentes  inves- 
tigações parecem  demonstrar  que  o  genciani- 
no  obtido  por  aquelles  dois  chimicos  não  é 
mteiraraente  puro,  o  que  este  principio,  ao 
qual  se  deu  depois  o  nome  de  gentisino,  é 
distincto  da  matéria  amarga  da  genciana,  e 
que  nenhuma  propriedade  tem  sobre  a  eco- 
nomia animal :  era,  por  consequência,  um 
-erro  considera-lo  como  representando  as  pro- 
priedades deste  vegetal.    É  crystallisavel  em 


fíos  amarellos,  voláteis,  solúveis  no  elher  c 
no  álcool ,  e  pouco  na  agua  :  com  as  bases 
parece  exercer  as  funcçõcs  de  um  accido : 
formaria  então  saes  com  o  nome  de  gcnti- 
satos, 

GENCio,  (hist.)  Gentius,  rei  da  Illyria,  li- 
gou-se  com  Pcrseo,  rei  da  Macedónia,  con- 
tra os  Romanos ;  mas  não  tendo  recebido 
delle  os  soccorros,  que  esporava,  foi  venci- 
do, aprisionado  c  levado  para  Roma  pelo  pre- 
tor Amicio,  no  anuo  168  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

GENDRAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Jura,  a  3  lé- 
guas de  Dole ;  600  habitantes. 

GENEALOGIA,  s.  f.  (Lat.  genealogia,  ce  ;  do 
Gr.  génos,  raça,  elogos,  discurso.)  linhagem, 
descendência  das  familias.  cx.  «Eis-aqui  a 
genealogia  de  Noé :  foi  um  homem  justo  e 
perfeito.»  A  Biblia.  «Tenho  as  mais  bem 
fundadas  razões  para  crer  que  o  meu  nome 
servirá  unicamente  de  ornar  uma  arvore  de 
genealogia.  »  O  Grande  Frederico.  «A  me- 
lhor genealogia  é  uma  serie  de  serviços  fei- 
tos á  pátria  e  á  humanidade.  »  Mouroé. 

GENEALÓGICO,  A,  adj .  que  respeita  á  ge- 
nealogia (arvore —).  Genealógico,  s.  m.  ge- 
nealogista. 

GENEALOGISTA,  s.  M.  (Lat.  gcnealogus,  i.) 
sujeito  versado  em  genealogias,  que  traça  ar- 
vores genealógicas. 

GENEBRA,  s.  f.  (Fr.  gcniècre;  do  Lat.jíí- 
niperus,  i,  zimbro.)  agua  ardente  em  que 
se  infundiram  bagas  do  zimbro.  V.  Junipe- 
ro. 

GENEBRA,  (geogr.)  GcneMi  em  Latim,  Genf 
em  Allemão,  cidade  da  Suissa,  capital  do 
cantão  de  Genebra,  na  extremidade  do  lago 
Leman  ou  de  Genebra,  na  confluência  do 
Rhodano  e  do  Arve  ;  28,000  habitantes.  Bcl- 
la  cathedral  de  S.  Pedro,  casa  da  municipa- 
lidade, coUegio,  observatório,  hospital,  qua- 
tro pontes.  Sociedades  scientillcas,  academia 
ou  universidade,  bibliotheca,  varias  collec- 
cões,  etc.  Genebra  é  uma  das  cidades  mais 
íUustradas,  e  industriosas  ;  os  seus  relógios 
são  aíTamados  ;  e  fabrica  também  instrumen- 
tos de  mathemalica  e  cirurgia,  lanifícios,  se- 
das, etc.  etc.  Pertenceu  primeiro  aos  AUobro- 
ges,  foi  compreendida  na  província  romana, 
e  no  século  V  foi  uma  das  principaes  cida- 
des dos  Borgundios.  Seguiu  a  sorte  da  Bor- 
gonha até  1032,  foi  depois  o  theatro  das  dis- 
sensões entre  os  bispos  e  condes  genovezcs. 
Extinctos  estes  em  1410,  foram  substituídos 
pelos  duques  de  Sabóia.  Génova  sacudiu  o 
seu  jugo  em  1524,  alliou-se  em  1526  com 
Berne  e  Friburgo,  abraçou  a  reforma  em 
1533,  foi  a  residência  de  Calvino,  e  fícou 
sendo  desde  então  considerada  a  tíoma  do 
Calvinismo.  O  duque  de  Sabóia  tentou  em 


vão  toma-la  de  surpreza  em  1602,  mas  foi 
no  aiino  immediato  obrigado  a  assignarum 
acto,  pelo  qual  reconhecia  a  independência 
de  Genebra,  garantida  pela  França,  Berne 
e  Zurich.  Genebra  antes  de  1801  ainda  não 
ora  cantão  suisso,  mas  uma  republica,  allia- 
da  dos  cantões,  que  teve  primeiro  um  go- 
verno democrático,  que  se  tornou  aristocrá- 
tico em  1782.  Foi  tomada  pelos  Francczes 
em  1798,  e  foi  capital  do  departamento  de 
J.eman  ;  foi  aggregada  á  Suissa  em  1815,  e 
assollada  pela  guerra  civil  em  1846.  Gene- 
bra foi  a  pátria  de  nmilos  homens  illuslres, 
taes  como  Leclerc,  Rousseau,  Lesage,  Can- 
dolle,  Sismondi,  Necker,  ele. 

GENEBRA  (lEOUte  áo),  {geogi\)  Janus  tnoiís, 
montanha  pertencente  á  cordilheira  dos  Al- 
pes CoUianos  nos  limites  da  França  e  da 
Sardenha,  e  departamento  dos  Altos  Alpes. 
Neste  monte  nascem  os  rios  Durance  e  Dó- 
ria Riparia.  Alguns  autores  presumem  que 
foi  por  este  ponto  que  Annibal  passou  os 
Alpes. 

GENEBRA  (cautão  dc),  (geogr.)  o  22.*^  da 
confederação  Suissa,  a  que  foi  encorporado 
em  1815;  entre  o  Vaud  ao  N.  a  França  ao 
NO.,  a  Sabóia  ao  S.  eE.  ;  5  léguas  de  com- 
primento, 2  de  largura  ;  62,000  habitantes, 
dos  quaes  34,000  calvinistas.  Este  cantão  é 
formado  da  antiga  repubUca  de  Genebra,  e 
de  alguns  districtos  da  Sabóia,  e  paiz  de  Sex. 
Tem  além  de  Genebra,  as  cidades  de  Varsoy 
e  Carouge,  e  dois  terrenos  encravados  no 
paiz  de  Vaud.  Falla-se  ali  o  Francez. 

GENEBRA  (lago)  ,  (gcogr.)  OU  Lãgo  Leman 
Lemanus  lacus,  Genfersee  dos  Allemães,  ao 
SO.  da  Suissa,  entre  o  cantão  de  Vaud,  e 
de  Valais ;  9  léguas  de  comprimento,  3  de 
largura.  É  atravessado  pelo  Rhodano.  Nas 
suas  aguas  se  encontra  excellento  peixe,  e 
as  suas  margens  apresentam  sitios  lindos  o 
celebres,  como  é  o  Meillerie.  Tem  frequentes 
cheias  e  temporaes  ;  com  tudo  a  navegação 
ah  é  activa. 

GENEBREZ  (condado  c  depois  ducado),  (geo- 
gr. ant.)  Gebennensis  ducalus,  antiga  pro- 
víncia da  Sardenha  no  ducado  de  Sabóia, 
entre  a  provincia  de  Caronge  ao  NO.  Fanei- 
gny  ao  NE.  a  Sabóia  superior  ao  SE.,  e  a  Sa- 
bóia propriamente  dita  ao  SO.  Capital  Au- 
necy.  Este  paiz  pertenceu  primeiro  aos  con- 
des de  Genebra,  (e  d'ahilhe  veiu  o  nome,  pos- 
to que  a  cidade  de  Genebra  não  faça  par- 
le delle)  ;  passou  depois  ao  poder  de  Hum- 
berto, e  Othão  de  Villars,  e  por  ultimo  á 
casa  de  Sabóia,  que  o  erigiu  em  ducado 
em  1564.  Em  1792  foi  encorporado  á  Fran- 
ça, e  em  1815  restituido  á  Sardenha. 

GENEHOA,  (geogr.)  paiz  da  Nigricia,  em 
Africa.  .  -mV   i  .  ■:■....■ 

GENELiNEXj. (Arnaldo),   (hist.)  professor  de^ 
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phdosophia  etheologia,  nasceu  em  Antuér- 
pia em  1625,  morreu  em  1669.  Foi  primei- 
ro catholico,  e  ensinou  12  annos  na  univer- 
sidade de  Lavoine;  adoptou  depois  a  reli- 
gião reformisía,  e  foi  professor  em  Leyde. 
Escreveu  :  Lógica  ,  Ethica ,  Metaphykca, 
Compendium  physicum,  etc. 

GENÉLLA,  V.  Janella. 

GENEPi,  s.m.  Dá-se  este  nome  nos  Altos 
Alpes  a  muitas*  pequenas  plantas  perten- 
cendo ao  género  Artemisia  :  cada  localida- 
de tom  o  seu  genepi  particular.  Diversas 
espécies  do  género  Achillea  fazem  também 
parte  das  plantas  chamadas  genepi;  mas  as 
Artemisicf  formam  o  genepi  branco  ,  e  a 
Achillia  nana  é  o  genepi  negro  por  causa 
da  côr  escura  da  extremidade  dos  foliolos 
do  seu  cálice.  Elias  fazem  parte  das  mix- 
turas  chamadas  vulner&rias  suissas. 

GENER,  V.  n.  (ant.  e  obs.)  V.  Crescer  a 
agua. 

GENÉRAC,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Gard. 

GENERAL,  s.  m.  (Fr.  general;  Ao  adj.  ge- 
neral, geral.)  oíTicial  mihtar  que  manda  em 
chefe  exercito,  armada.  —  de  cavallaria:  — 
de  artilharia.  General,  toque  de  tambor  ou 
trombeta,  de  madrugada  ;  (capitão  —  ,  te- 
nente—,  oííiciaes  generaes).  Estas  denomi- 
nações denotam  mando  superior,  mais,  òu,' 
menos  elevado. 

GENERALADO,  OU  GENERALÁTO,  S.    m.     Caf- 

go,  posto,  dignidade  de  general. 

GENERALIDADE,  s.  f.  (Lat.  gcncralitas,  atis.) 
a  maior  parte,  o  maior  numero  de  indiví- 
duos ou  de  cousas.  Generalidades ,  discurso 
sem  precisa  relação  com  o  assumpto,  eque 
não  satisfaz  á  questão ;  discurso  sem  appli- 
cação  particular,  cousas  communs  que  se  tem 
dito  e  escrito  muitas  vezes  (as  —  do  livro, 
da  questão,  etc).  ex.  «A  medicina  é  uma 
arte  diíBcihma,  porque  na  sua  doutrina  tu- 
do são  generalidades,  ao  mesmo  passo  que 
na  pratica  somente  particularidades. »  Pa- 
trin. 

GENERALIDADE  OU  PAIZ  DOS  ESTADOS  GE- 

RAES,  (geogr.)  Designavam-se  por  este  nome 
vários  paizes  sugeitos  á  repubhca  das  Sete 
Províncias  Unidas,  e  não  a  uma  só  delias  em 
particular  ,  como  acontecia  a  Drenthe  que 
era  sujeita  á  de  Groeningue.  Este  paiz  com- 
prehendia  :  1.'^  parte  do  Brabante  ;  2.°  o 
districto  de  Maesteicht;  3."  parte  de  Lim- 
burgo  ;  4.*^  parte  da  Gueldre  ;  5.*^  parte  de 
Flandres. 

GENERALiF  [o),  (geogr.)  Xincralife,  sober- 
bo palácio  de  recreio  dos  reis  mouros,  em 
Granada,  junto  á  Alhambra,  no  cume  de 
uma  collina  ;  servia  de  residência  da  corte 
durante  o  verão.  ;/  »/ 

GENERALisAR,  V.  a.  tomar  gefaí.  cx.  Gc- 
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neralisar  uma  idéa  :  E  aflirmar  que  ella  se 
encontra  em  vários  indivíduos.  »  Silvestre 
Pinhciro-Forrcira,  rrelecções  pliifosophicas. 
«  Generalisai  para  não  offenderdes  ;  a  ma- 
lignidade é  que  busca  sempre  particurali- 
sar.  »  Plutai-cho.  «  O  talento  generatísa,  o 
espirilo  particularisa :  um  eleva-se,  outro 
exlasia-se.  »  Locke. 

çENERALissiMO,  s.  w.  (míl.)  general  em 
chefe  de  exércitos,  não  subordinado  a  ou- 
tra autoridade,  a  não  ser  a  do  rei. 

generalíssimo,  a,  adj.  (superl.  alatinado 
àè  (^eneralis^  IcS  o  mais  geral.    - 

GENERANTE,  uãj .  dos  2  (j .  [L&t.  gencvans, 
antis,  p.  a.  áe  género,  as,  ger^r  ,  inven- 
tar, excõgitar.)  que  era  gerador. 

GENERATIVO,  A,  ctdj .  (do  tat.  género,  \as, 
e  as  des.  iw  ou  iva.)  que  tem  virtude  de 
gerar  (principiO'  —  ;  faculdade  — /. 

GENERICAMENTE,  adv.  de  modo  gené- 
rico. 

GENÉRICO,  A,  adj.  (do  Lai.  genus ,  eris , 
género,  família,  raça,  origem,  etc.)  que  res- 
peita ao  género;  geral.  Caracter—,^,  n. 
e  ívot.)  que  distingue  os  géneros  ^dos  ani- 
ôiaes,  vegetaes  ou  mineraes. 

GÉNERO,  s.  m.  (Lat.  genus,  eris  ;  do  v. 
àxli.  gero,  is,  gerar;  do  Gr.  génos,  raça.) 
geração,  casta.  —  humano,  os  homens,  a 
espécie  humana.  Póde-se  julgar  com  acer- 
to do  género  humano  por  certas  classes  de 
indivíduos,  aviltados  ou  corrompidos,  que 
compõem, as  suas  diversas  espécies.  y>  Shéf- 
^eld.  «  E  um  geneiv  de  vaidade  mui  so- 
cLát  ò  que  procede  do  desejo  de  agradar  e 
^0  ser  amaíjo. »  Jay.  « Só  considero  gran- 
aes  homens  os  que  fazem  grandes  serviços 
ao,  género  humano.  »  Voltaire.  Género , 
(rhet.)  parte  do  discurso  oratório  ( —  de- 
monstrativo, deliberativo,  j-ud-ieíal) ;  (mus.) 
disposição  geral  dos  sons  como  etemento  do 
capto  (—  diatónico,  chromatíco,  enharinoni- 
coj ;  (h-  n.  e  bot.)  seeçã;o  de  individoos  que 
tem  caraeíeres  coramuns  de  forma,  organi- 
sação,  etc.  mais  restricto  que  a  chsse  ,  e 
mais  çomprehensívo  que  espécie.  A  palavra 
género  é  algumas  vezes  synonymo  de  sys- 
Uitís:  d'iz-sé  vulgarmente  o  gengro^neivmso, 
etç.  «Gruppo  de  varias  espécies,  que  tem 
uma  Oy^  mais  qualidades  essenciaes  çom- 
muns.  »  Silvestre  Pinheiro  Ferfeira,  Prelec- 
ções phík)SOphícas).  Género,  (gram.)  termi- 
nciçâò  dos  nomes,  que  designa  o  sexo  dos 
(Jíiipiaes,  e  por  extensão  analógica  appiiea- 
da  a  todos  os  mttk  nomes.  Jíâs  só  temôs  o 
género  ou  desinência  masculina,  e  »  femi- 
nina. 0s  latinos,  os  gregos,  os  aHemães  , 
çic,  tem  a  desinência  wci/ ira.  éí^rí^ws,  mer- 
cadorias, parlicufarmeittc  eomesfi-iteis,  ou  s«è- 
glanciás  não  fabricadas.    ^'^"'  -'-'j--'"  '    '^ 
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generosidade  (obrar,  perdoar,  dar,  recom- 
pensar, pagar  — ). 

GENEROSIDADE,  s.  f.  (Lat.  gencrositas,  atis) 
acção  do  homem  generoso,  de  sentimentos 
nobres,  de  nobre  geração,  ex.  «  A  vossa  — 
nunca  vencerá  o  pseudo-philosopho :  elle 
calcula  de  antemão  o  que  poderá  arreba- 
tar-vos.  »  (Millin.)  «  O  orgulho  pôde  ter  uma 
nobre  —  ;  a  vaidade  nunca  patentea  senão 
uma  inveja  aviltadora.  »  (Pannard). 

Syn.  comp.  Generosidade ,  liberalidade, 
grandeza  d'alma,  magnanimidade.  Género- 
sidade  é  muito  mais  ampla  na  sua  significa- 
ção que  liberalidade,  e  abrange  toda  a  acção 
íllha  de  alma  elevada  ,  movida  por  senti- 
mentos oppostos  e  paixões  baixas,  v.  g.  ao 
espirito  de  vingança,  de  ciúme,  de  sórdida 
cobiça.  A  grandeza  d' alma  pratica  actos  di- 
gnos de  serem  engrandecidos  e  memorados; 
porém  a  generosidade  obra  grandes  acções 
só  pelo  estimulo  de  um  sublime  desinteresse  ; 
e  a  magnanimidade  as  executa  sem  esforço, 
como  cousas  simples.  Admira-se  a  grandeza 
d'alma,  admira-se  e  eslima-se  a  generosi- 
dade, e  a  magnanimidade  excita  o  enthu- 
siasmo:  é  o  predicado  que  caracterisa  os 
heroes. 

generosíssimo,  a,  adj.  superl.  de  gene- 
roso, mui  generoso. 

GENEROSO ,  a  ,  adj.  (Lat.  genermus,  a, 
um;  de  genus,  eris,  linhagem,  etc,,  (gr. 
génos,  raça),e  a  des.  osus,  a,  um,  que  de- 
nota plenitude.)  propriamente  significa  que 
vem  de  boa  casta,  de  raça  nobre,  de  pais 
illustres  ;  dotado  do  sentimentos  nobres,  que 
tem  alma  elevada,  que  procede  nobremente, 
com  magnanimidade,  brioso,  liberal  (homem, 
alma,  acção  sentimento,  resolftcÃo— ).  ex. 
«  As  boas  acções  ,  os  actos  —  s  nunca  são 
exaltadas  em  demasia  :  se  elles  são  tão  ra- 
ros 1 »  Smbert.  «  Quem  insulta  o  homem  po- 
deroso tece-lhe  o  elogio,  porque  o  julga  tão 
—  que  despresa  o  vÍBgar-se.  »  Mad.  i>u- 
defife»d.  «  O  avaro  pôde  ser  o  mais  —  dos 
homens  immolando  o  seu  oiro  em  beneficio 
da  humanidade,  r^  S.  Jeronymo.  « Porque 
rasào  ha  pessoas  —  «  quândo  indigentes,  e 
araras  na  opulência  f  É  porque  o  oiro,  como 
os  licores  fortes,  augmcnta  asêde.  »  Galiâni. 
«  Ha  menos  ingratos  do  que  se  julga,  por- 
que também  ha  menos  homens  —  s  do  que 
se  pensa.  »  St.  Évremont ;  (Éig.)  excellente, 
da  melhor  quahdade.  Vinho  —  ,  forte,  es- 
pirituoso.  CavalÍQ  — ,  ardente ,  cheio  de  brio. 

GENESARETtt  (lago  êè),  (geogp.)  Y.  Tihe- 
riad^e  (mar  de). 

6ÈNKSI  e  GBNESiM.  ¥.   Gentsis. 

GENEsro  (.José),  (hist.)  historiador  do  Bai- 
xo-Imperio,  no  secuk)  X,  ó  autor  de  uísa 
EistQfia  dio  império  grego  {áfá  Slâ  a8í:i6), 
impressa  em  Veneza, 
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GÉNESIS  (h.  s.)  primeiro  livro  do  l'enta- 
leuco  de  Moisés  ,  e  de  toda  a  Biblia  (da 
palavra  grega  génesis,  geraç&o)  compreende 
a  historia  da  creação  e  historia  dos  primei- 
ros homens  ató  á  morte  de  Joseph  e  nas- 
cimento de  Moisés.  —  Génesis  chamavam  os 
Judeus  em  Portugal  a  cadeira  ou  aula,  em 
que  os  seus  sabinos  exjilicavam  os  cinco 
livros  de  Moisés  (Pentateuco),  o  primeiro 
(tos  quaes  era  o  Génesis.  Para  poderem  ter 
esta  aula  pagavam  certo  tributo. 

GENESTELLE,  (gcogr.)  viUa  de  França,  -no 
departamento  de  Ardeche  ;  2,100  habitan- 
tes. 

GENETA.  V.  Gineta. 

GENETE.  V.  Ginete. 

GENETHLiACO,  A,  ãdj .  (Lat.  genetkliacus , 
a,  um :  de  genethlion,  ii ;  genethlius,  ii, 
dia  anniversario.  V.  Gerar.)  que  celebra  o 
nascimento  de  alguém  (poesia  — ;  discurso — ). 

GENETHLiOLOGiA,  s.  f.  (Lat.  genethUolo- 
gia,  ce;  do  gr.  genéthlê,  nascimento ,  e  lo- 
gos,  discurso.)  arte  de  explicar  o  horóscopo, 
sciencia  que  ensinava  a  conhecer  o  passa- 
do e  o  futuro  pelos  astros,  os  quaes,  se- 
gundo os  antigos,  presidiam  ao  nascimento 
de  alguém. 

GENETHLiOLÓGico,  A,  adj .  quc  pertcncc  á 
genethliologia. 

GENETHYLLiDES,  s.f.  pi.  (mythol.  e  autig.) 
deosas  que  presidiam  ao  nascimento  dos  me- 
ninos. O  antigo  escoliaste  de  Aristophanes 
diz  que  Yenus  era  uma  d'ellas  ,  o  Hesychio, 
que  Hecate  era  outra.  Suidas  acreditava  qu(í 
as  genethgllides  eram  génios,  um  da  comi- 
tiva de  Vénus  c  outro  de  Diana.  V.  Gene- 
thliaco  Genethliologia. 

GENETRiz  ,  s.  f.  (Lat.  gcnitrix ,  icis ;  de 
género,  as.  gerar.)  (p.  us.)  mãi,  a  que  gera. 

GE!VGA,  (hist.)  pontifice.  V.  Leão  XIÍ. 

GENGIBRE,  s.  m.  (Lat.  aingiber,  is;  zingi- 
ber,  is ;  do  gr.  zingiberis  ou  zigibber. 
Arab.  zinzibil  òu  zindjebil.)  (bot).  o  amo-- 
mum  zingiber ;  de  Linneo ,  zimpiperi  ou 
zíngiperi,  dos  antigos  :  planta  vivaz  do  gé- 
nero amemo,  que  cresce  naturalmente  nas 
duas  índias.  V.  Amemo.  A  sua  raiz,  que  se 
e;j^porta  especialmente  das  Antilhas ,  e,  so- 
bre tudo ,  da  Jamaica ,  é  da  grossura  do 
dedo,  comprida,  achatada,  espalmada  ou  ar- 
ticulada, coberta  de  uma  epiderme  rugosa  e 
cheia  de  pequenos  anneis.  Lança  folhas  da 
feiçSo  de  canna  e  com  flor.  E,  em  geral , 
branca,  cinzenta  ou  amarellada  interiormen- 
te ;  tem  sabor  acre  e  ardente  ;  o  seu  ch.eÍ7 
ro,  forte  e  arornatico,  provoca  o  espirro.  E 
um  forte  estimulante  mui  usado  cm  Alte- 
manha.  —  de  dourar,  c  g/mgibre  que  tinge 
de  amarello,  diverso  da  planta  medicinal. 

GENGis-xiiAN  (Temudjin  o),  (hist.)  que  quer 
jfiiQv  O  Meroso  Kflan,  celebre  prmcipe  mo- 


gol;  ttaseeu  era  1164,  morreu  em  1227  r 
era  um  simples  chefe  ^e  uma  hortla  raon- 
golica,  tributaria  dos  Tártaros  Khitans,  en- 
tão senhores  da  Tartaria  oriental.  Em  pou- 
cos annos  augmentou  consideravelmente  o 
seu  insignificante  património  ;  conquistou  o 
paiz  dos  Mogoos  Naimanes,  o  dos  Tártaros 
Oigures  (1209)  e  a  China  septentrional  (1213]; 
subuieteu  a  Corea  (1219)  a  Transoxana  (122a) 
o  Khoraçan  e  o  Irak-Adjemy  (12^),  o  Kba- 
rism  e  outras  provincias  da  Pérsia  oriental^, 
e  finalmente  o  Kandakare  o  Moulton  (1224). 
Achava-se  ent&o  senhor  de  um  território  de 
mais  de  1000  léguas  de  circumferencia,  des- 
de a  cid?»^e  de  Tauris  no  mar  Caspio  até 
Pekin.  Por  sua  morte  dividiu  os  seus  vastos 
estados  entre  os  seus  quatro  filhos,  que  ti- 
nham servido  ás  suas  ordens  em  todas  as 
conquistas  :  Tchoucki-Khan  (ou  seu  filho 
Balu-Khan)  ficou  cora  o  Kaptchak  e  a  Rús- 
sia meridional ;  Tchagatai  com  o  Turkeslan 
e  a  Ásia  central ;  Mangon  com  a  Pérsia;  e 
Oktai-Khan  com  a  China,  aondo  reinou  coi» 
o  nome  de  Taitsoung,  e  fundou  a  dynastift' 
dos  Yen  ou  dos  Mogoes.  Gengis-than  foi' 
muitas  vezes  conquistador  deshumano  e  bár- 
baro ;  mandou  arrasar  as  cidades  de  Bouka- 
ra  e  Samarcand ;  e  destruiu,  uma  infinidade 
de  monumentos  das  tetras  e  das  art«s  rta. 
cidade  de  Pekin. 

GENGiSKHANiDES,  (hist )  nome  pcrqiie  sào 
designados  na  historia  os  príncipes  mogoeà^ 
descendentes  de  Gengis-Khan  ;  os  quaes  rei- 
naram nos  priíicipaes  estados  da  Ásia,  do 
século  XU  ao  secuto  XIV.  Y.  Gengig^Khan. 

GENGIVA,  (Lat.  gengiva,   ce,  de  gena,  «, 
face,  e  cingo,  is,  cingir,  etc.)   a  carne  qu^' 
cinge  os  alvéolos  dos  dentes  e  parte  das  man- ' 
dibulas,  o  tecido  avermelhado,  mais  ou  me- 
nos firme,  que   cobre  as  duas  arcadas  den- 
tarias, prolonga-se  entre  os  dentes  c  adherô-' 
fortemente   ao   contorno   do   seu   coUo.    As 
gengivas  são  forradas  pela  membrana  mu- 
cosa boccal,  formando  uma   das  suas  folhas 
mui  delgadas  o  periosteo  alveolo-dentario. 
Aos  tumores  <^ue    muitas  vezes  se  formam 
nas  gengivas,  so  deu  o  nome  de  epnliãas , 
e  o  phleimão  consfeitue  o  parulisotí.  partilúj. 

GENGiviTE  ou  GENGrriTis,  s.  /.(Lat.  gen-' 
givilis ;  gengiva,  a',  gengiva,  e  a  des.  ipé-' 
ou  itis  applicavel  a  todas  as  inflammaçôes. 

GENIAL,  adj.  dos  2^,  (Lat.  genialis ,  h, 
festivo  ,  alegre  ,   deleitoso  ,   agradável,  ete.}^- 
alegre ,   festivo^   em   que  nos  comprazerftos 
(convites  geniaes) ;  conWme  ao  gehio,  gos=- 
to,  íacKnaçàK)  de  a%uem. 

GEisiANO,  A,  adi.  genimus;  qut>  tem  re- 
lação corn   a   barDa. —  Avophg^is  g-eivi   ou 
geniana ,    pequena    apopnysis   situada    ita 
parte  posterior  da  sympjtivse  da  barba,,  siík 
i  Ore  a  face  liuguaí  do  osso  raatítar  infíTfDr. 
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Muitas  vezes  era  lugar  d'uma  eminência 
única,  acham-se  quatro  tubérculos  que  al- 
guns tecm  considerado  como  outras  tantas 
apophysis  genianas. 

GENicuLADO,  A.  adj .  (Lat.  geniculatus,  a, 
um;  de  genu,  u,  joelho.)  (bot.)  dobrado  ou 
curvado  por  um  angulo  em  forma  de  joelho. 
Diz-se  de  grande  numero  de  órgãos ,  taes 
como  o  embryão,  o  filete ,  o  pedúnculo  ,  a 
raiz,  etc.  Crystal — ,  (hist.  nat.)  composto 
de  dois  prismas  reunidos  em  forma  de  joe- 
lho, 

CtENil,  (geogr.)  rio  de  Hespanha.  V.  Xe- 
niL 

GENio,  s.  m.  (Lat.  genius,  ii;  de  gígno, 
is,  ui,  genitum,  gerar ;  do  gr.  ghiéô ,  eu 
produzo.)  talento  inventivo  ;  inspiração,  fogo 
divino ;  superioridade  d'espirito  e  de  talento 
(Laharpe)  :  faculdade  de  crear  ;  arte  de  achar 
as  relações  entre  os  grandes  objectos,  ou  as 
relações  mui  remotas  entre  as  cousas  ordi- 
nárias ;  o  todo  de  princípios,  de  regras,  de 
motivos  :  engenho  (homem  de  —  ou  de  gran- 
de— ).  ea?.  «  Ha  grandes  capitães,  que,  fora 
da  sua  profissão,  mostram  pouco  génio. » 
Bourdaloue.  «  Os  suppostos  espíritos  fortes 
tem  um  génio  acanhado.  »  Pascal.  «  O  gosto 
e  o  génio  são  inseparáveis :  a  Shakespeare 
e  Corneille  só  falta  gosto  quando  os  aban- 
dona o  génio.  »  Steel,  «  O  génio  é  irmão  da 
loucura :  ambos  vivem  do  que  é  extraordi- 
nário. »  Grimm.  «  Os  grandes  génios,  quan- 
do não  os  inspira  a  probidade,  confundem 
mais  do  que  illustrum.  »  F.  Bacon.  «A  fal- 
sa philosophia  apaga  o  fogo  do  génio,  do 
amor  ,  da  razão  e  da  amizade.  »  Frankhn. 
Génio ,  propensão  ,  disposição  habitual  (ter 
máo  ou  bom  — .  —  forte.  V.  Forte,  (o  adj.) 
Génio,  (em  diversas  theogonias,  c  systemas 
de  methapliysica  antigos,  e  na  crença  po- 
pular do  muilos  povos)  ento  immaterial,  in- 
visível, intelligente,  dotado  de  potencia  sub- 
ordinada ,  inferior  á  dos  deoses  e  superior 
á  do  homem ;  deos  da  natureza  adorado  co- 
mo divindade  que  dava  o  ser  e  ©movimen- 
to a  tudo.  Consideravam-no  principalmente 
como  autor  das  sensações  agradáveis  e  vo- 
luptuosas ,  d'onde  se  originou  essa  espécie 
de  provérbio  tão  commum  entre  os  autores 
antigos,  génio  indulgere.  Era  recebida  ge- 
ralmente a  crença  de  que  cada  logar  tinha 
um  génio  tutelar  e  que  cada  homem  tam- 
bém tinha  o  seu  :  muitos  até  pretendiam  qíie 
dois ;  um  bom,  que  encaminhava  ao  bem, 
outro  máo,  que  inspirava  o  mal.  ex.  «  Deos 
poz  junto  de  cada  homem  um  génio  tute- 
lar. »  Marco  Aurélio.  Génio,  espirito  fami- 
liar, V.  g.  o  —  de  Sócrates ;  a  alma  do  de- 
funto. O  —  de  César  appareceu  a  Bruto  ,  o 
espectro  o  duende.  —  familiar.  V.  Familiar, 
(o  adj.)  O  —  do  mal,  —  do  bem,  —  da  bene- 


ficenóia,  —  da  guerra,  diz-se  figuradamente 
de  alguém  que  possuo  alguma  destas  quali- 
dades em  grão  mui  eminente,  e  que  exerce 
sobre    os  contemporâneos   ou  compatriotas 
grande  influencia.  Também  se  diz  personni- 
licando    o  predominante   influxo  de  alguma 
qualidade  sobre  pessoas  ou  sobre   uma   na- 
ção. O  —  do  mal  tinha  triumphado  na  Eu-, 
ropa  por  muitos  séculos.   Miguel  Angelo  foi: 
—  restaurador  das  bellas  artes:  o  —  dapií^-j, 
tura,  o  da  esculptura  e  architectura   o  insr, 
piraram.   O    espirito   guerreiro  será  um  dia 
superado  pelo  —  da  industria  livre  das  na- 
ções hoje  rivaes. 

Syn.  comp.  Génio,  gosto,  saber.  Estas  três 
palavras  teem  relação  com  as  producçõesdo 
entendimento,  e  são  hoje  muito  usadas  em 
litteratura  e  nas  artes.  A  natureza  dá  o  gé- 
nio, ou  a  faculdade  de  criar  ;  este  dá  bellos 
resultados  por  inspiração ,  e  produz  cousas 
novas.  O  continuo  estudo  e  o  costume  de 
tratar  com  os  bons  modelos  dão  o  gosto ;  e 
este  consiste  no  sentimento  exquisíto  dos 
defeitos  e  das  bellczas  nas  artes.  O  saber  é 
nas  artes  uma  investigação  exacta  das  re- 
gras que  seguem  os  artistas,  e  a  compara- 
ção de  seu  trabalho  com  as  leis  da  verdade 
e  do  bom  senso. 

O  génio  sem  gosto  incorre  muitas  vezes  em 
faltas  dignas  da  mais  severa  critica  ;  o  génio 
guiado  pelo  gosto  não  incorrerá  nunca  nel- 
las,  antes  fará  obras  primorosas ;  o  saber 
sem  o  gosto  e  sem  o  génio  degenera  em 
esterilidade,  ou  produzirá  o  que  dizia  Boi- 
leau  :   uma  estéril  fecundidade. 

O  que  lê  continuamente  obras  primas  de 
mão  de  mestre  consegue  duas  cousas  :  sa- 
ber  o  que  elias  contêm,  e  o  gosto  que  se 
vai  formando  em  seu  entendimento  acerca 
d'aquella  classe  de  obras.  O  génio  porem 
não  se  aprende,  não  se  adquire  por  meio 
do  estudo,  nasce  camnosco,  mas  cultiva-se, 
aperfeiçoa-se  ;  é  similhante  a  uma  terra  fe-» 
cunda  que  o  trabalho  do  lavrador  fertihsa^ 
e  produz  com  a  applicação  obras  primoro- 
sas,  rivaes  do  tempo  ,  que  darão  sempre 
modelos  ao  gosto,  e  regras  ao  saber,  Veja- 
se  o  artigo  seguinte. 

Syn.  comp.  Génio,  talento,  engenho.  O 
talento  é  uma  disposição  particular  e  ha- 
bitual da  faculdade  intellectual  de  que  o- 
homem  ó  adornado,  e  de  que  usa  para  bem 
ordenar  suas  acções  e  palavras ,  para  a 
exactidão  de  seus  raciocínios  e  fundamento^ 
de  suas  opiniões  ,  e  emfim  para  lograr  o 
êxito  do  qualquer  cousa  que  emprehenda  ; 
e  considerado  com  respeito  ás  lettras  con- 
siste em  dar  a  aptitude  conveniente  aos  as- 
sumptos de  que  trata,  e  o  verdadeira  colo- 
rido ás  idéas  que  concebe,  e  que  approvem 
a  arte  e  o  gosto.  A  ordem ,    a  clareza ,   a 
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elegância,  a  facilidade,  o  natural,  a  correc- 
ção, a  graça,  formam  parte  do  talento. 

O  (jenio  não  é  uma  grande  superioridade 
de  talento,  como  pertende  o  autor  do  Glos- 
sário ;  é  uma  espécie  de  inspiração  frequen- 
te, porem  passageira  ;  seu  principal  attri- 
luito  é  o  dom  de  criar,  como  o  diz  sua  ety- 
jiiologia,  de  gigno^  gerar.  Succede  que  o 
homem  de  génio  se  eleva  ou  se  abaixa  suc- 
•cessivamente,  segundo  que  a  inspiração  o 
^nima  ou  o  abandona.  O  génio  manifesta- 
se  grande,  e  remonta-se  como  a  águia  quan- 
<tlo  trata  de  assumptos  grandes  e  sublimes, 
iporque  estes  são  a  propósito  para  desper- 
tar seu  inslincto  sublime  e  pôi-o  em  acti- 
vidade ;  é  descuidado  nas  cousas  mais  ge- 
aaes,  porque  estão,  por  assim  dizer,  abai- 
xo d'elle.  Sem  embargo,  se  d'ellas  se  occu- 
pa  com  attenção  profunda,  as  afformosea 
eom  novidade  e  primor.  O  génio  poético  de 
Camões  manifesta-se  grande  e  sublime  quan- 
do canta  os  feitos  illustres  dos  Lusitanos  , 
quando  celebra 

Albuquerque  lerribil,  Castro  forte, 

E  outros  em  quem  poder  não  leve  a  morte  ; 

sobe  de  ponto  quando  representa  o  Cabo 
tormentoso  personificado  num  gigante  que 
ialla  ao  Gama,  lhe  exproba  seu  atrevimen- 
to, e  lhe  annuncia  os  tristes  naufrágios  que 
naquellas  paragenè  hão  de  succeder,  dizen- 
do-lhe  : 

Sabe  que  quantas  náos  es!a  viagem 
Qne  tu  fazes,  fizerem  de  atrevidas, 
Inimiga  lerão  esta  paragem, 
Com  vefitof  e  tormentas  desmedidas  : 
¥.  da  piimeira  armada,  que  passagem 
Fizer  por  estas  ondas  iiisoDTi  idas, 
Jíu  fjfei  d'iniproviíO  tal  castigo, 
Que  seja  mót  o  dimno  que  o  perigo. 

(I.US.  V.  43  ) 


Suslenta-so  A;om  progressiva  elevação 
guando  o  faz  coniar  o  motivo  de  sua  trans- 
formação, que  o  ^monstro  horrendo  remata 
€om  aquclles  sublimes  versos  : 

Estj  ndo  c'uui  penedo  fronte  a  fronte, 
Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava. 
Não  fiquei  homem  não,  mas  mudo  e  quedo, 
&  junto  d'um  penedo  outro  penedo. 

(Lus.,  Y,  56  ) 

Abate-se  porém  este  génio  poético,  e  quas/ 
se  lit.^aga  este  lume  vivificante,  no  canto  oi- 
tavo ,  <ína  que  Vasco  da  Gama,  o  grande 
capitío  1  apparece  não  como  um  heroe  em 
ttJdo  ^L^nde,  senão  como  um  chatim  de 
pequeno  trato,  sollicitando  o  despacho  da 
fazenda,  a  troca  de  géneros,  como  se  fosse 
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um  sobre-carga  de  navio.  Tal  é  a  sorte  do 
génio  I 

....  Quandoqne  b»nus  dormitai  Homertis. 

Manifesta-se  de  novo  o  génio  poético  de 
Camões  no  episodio  da  ilha  encantada  ;  o 
se  na  invenção  e  disposição  da  fabula'  ha 
muito  que  censurar,  ha  sem  duvida  muito 
que  admirar  nas  bellezas  poéticas  com  que 
elle  adorna,  com  formas  novas  e  bellissi- 
mas,  cousas  tão  conhecidas  como  são  jar- 
dins, vergéis ,  festins  e  amores.  O  cantor 
bucólico  e  erótico  vence  aqui  o  poeta  épico. 

O  talento  particular  de  Camões  consiste 
não  só  cm  exprimir-sc  com  elegância,  cla- 
reza e  propriedade,  mas  sobretudo  em  ves- 
tir á  portugueza  pensamentos  latinos,  em 
enriquecer  a  lingua  sem  a  desfigurar,  erft 
formular  em  estylo  poético  máximas  e  sen- 
tenças de  pura  moral  e  elevada  politica,  em 
pintar  mais  do  que  se  pensa  os  costumes 
e  erros  d'aquella  época,  em  exprimir  em 
suaves  versos  o  subido  amor  da  pátria  em 
que  tanto  se  abalisaram  os  Lusitanos.  Se- 
jam exemplo  os  seguintes  versos  que  lhe 
inspiraram  suas  Tágides  a  favor  de  Nuno 
Alvares  Pereira  : 

Ditosa  I  atria  que  tal  filho  teve  ? 
Mas  antes  pai ;  que  em  <|uanto  o  sol  rodêa 
Kste  globo  de  Ceres  e  Neptuno. 
Sempre  suspirará  por  tal  alumuo. 

(LU  .,  VI. I,  3Í.) 

A  producção  do  talento  consiste  em  dar 
forma,  e  a  creação  do  génio  em  dar  ser.  O 
mérito  d' um  depende  da  industria  ;  o  mcT 
rito  do  outro,  da  invenção. 

O  homem  de  talento  pensa  e  diz  as  cou- 
sas, que  uma  multidão  de  homens  houvera 
pensado  e  dito,  porém  elle  as  presenta  com 
mais  vantagem  ,  e  as  sabe  escolher  com 
mais  gosto,  as  dispõe  com  mais  arte  ,  e  as 
exprime  com  mais  finura  ou  graça.  O  ho- 
mem de  génio,  pelo  contrario,  tem  um  mo- 
do de  vêr,  de  sentir,  de  pensar  que  lhe  é 
próprio,  e  não  é  dado  aos  outros.  Se  con- 
cebe um  plano  ,  faz-se  superior  ás  regras, 
não  tem  á  sua  vista  nenhum  modelo ,  se- 
gue o  que  sua  imaginação  lhe  dieta.  Se 
trata  de  desenhar  caracteres,  sua  singula- 
ridade ,  sua  novidade,  a  energia  com  que 
exprime  seus  pensamentos  ,  a  similhança  e 
concordância  natural  que  se  encontram  em 
suas  concepções,  a  rapidez  e  valentia  com 
que  tr^aça  os  adornos  de  sua  obra  ,  a  arte, 
com  que  os  reúne,  com  que  os  põe  em 
acção  continua,  dão-lhes  tal  vida  e  anima- 
ção, que  parecem  por  seu  mérito  raro  uma 
espécie  de  criação. 

Nas  descripções,  o  homem  de  génio  pa- 


Yecé  qtié  rouba  á  natureza  os  segredos  que 
a  ninguém  foram  revelados  ;  domina  a  ima- 
ginação e  a  exalta  ou  acalma  como  lhe 
apraz  ;  possue  o  coração  humano  e  o  faz 
comprimir-se  ou  dilatar-se  por  meio  da  dôr 
ou  da  alegria  que  nelle  derrama.  Se  pinta 
as  paixões,  dá-lhes  certo  colorido  que  nos 
enlhusiasma  por  suas  transições,  cuja  natu- 
ralidade nos  confunde ;  tudo  é  verdadeiro 
n'esta  pintura,  superior  tudo.  Se  trata  de 
descrever  objectos  sensiveis,  faz  signalar  até 
os  incidentes  mais  minuciosos,  de  tal  ma- 
neira que  se  nos  figura  estarmo-los  vendo. 
Quando  trata  assumptos  históricos,  que  quer 
dizer,  que  real  e  verdadeiramente  ^^succede- 
ram ,  manifesta  ás  vezes  combinações  tão 
novas  e  verosimeis,  que  se  não  sabe  signa- 
lar quaes  são  as  fingidas  e  quaes  as  verda- 
deiras. 

Não  é  mui  frequente  a  união  do  génio  e 
do  talento  ,  mas  quando  se  dá  esta  mutua 
concórdia  em  algum  sujeito  favorecido  da 
naturesa,  então  não  se  encontram  desigual- 
dades de  nenhum  género  nas  producções 
do  entendimento.  Os  intervallos  do  génio 
são  occupados  pelo  talento;  quando  um  re- 
pousa, o  outro  vela  ;  quando  um  está  des- 
cuidado, o  outro  attenta  e  aperfeiçoa  a  sua 
obra.  O  génio  produz  as  obras  primas  e  ori- 
ginaes ;  o  talento  fabrica  as  imitações  per- 
feitas e  esmeradas.  Quando  o  talento  or- 
dena e  aperfeiçoa  o  que  o  génio  inventou, 
sae  a  obra  primorosa  que  nos  leva  a  admi- 
ração e  a  inveja,  mas  que  imitar  não  po- 
demos. 

Quando  lemos  aquelle  formoso  verso  de 
Camões, 

Se  a  t^nio  me  ajudar,  engenho  e  arle. 

quasi  diríamos  que  o  poeta  entendeu  e  usou 
a  palavra  engenho  no  mesmo  sentido  que 
agora  damos  a  génio  ;  o  que  não  admira  , 
porque  vem  da  mesma  origem  ,  só  com  a 
diíTerença  do  prefixo  in  que  degenerou  era 
en.  Se  pois  temos  ,  nos  dirão  ,  a  palavra 
engenho,  para  que  é  introduzir  uma  nova, 
génio  ?  Respondemos  que  também  os  lati- 
nos tinham  genium  e  fizeram  ingenium  , 
que  são  diíferentes  ,  só  os  francezes  tem  o 
seu  genie  que  serve  para  tudo  ;  tenhamos 
também  os  dous  vocábulos  que,  provindo 
da  mesma  origem,  se  devem  com  tudo  dif- 
ferençar  da  maneira  seguinte.  O  ge7iio  é  o 
talento  inventivo  que  gera,  cria  producções 
em  que  tem  mais  parte  a  imaginação  e  o 
gosto  que  o  discernimento  e  a  razão ;  o 
engenho  é  a  faculdade  inventiva  que  for- 
ma, cria  systemas  scientiíicos  ou  artísticos, 
Í)ela  qual  a  alma  percebe,  discorre  com  sub- 
iiesa  e  facilidade,  e  dá  o  ser  a  concepções 


em  que  tem  ín&ís  parte  á  faslo  è  ódisèéi?- 
nimento  que  a  imaginação  e  o  gosto.  Nos 
Lusíadas  de  Camões  ha  mais  génio  que  no 
Oriente  de  Macedo  ;  mas  n'este  poema  ha 
mais  engenho  que  naquelle. 

Homero,  Virgílio,  Camões,  Tasso,  Milton, 
são  poetas  de  grande  gcnio.  Platão,  Aristó- 
teles, Cicero,  Leibnitz ,  Newton,  Descartes  , 
Kant,  são  philosophos  de  grande  engenho; 
Xenofonte,  Tito-Livio,  Tácito,  Bossuet,  Cer- 
vantes ,  Vieira  ,  são  escriptores  de  grande 
talento.  —  Sem  ^emo  ninguém  é poeta;  sem 
engenho  ninguém  é  philosopho ;  sem  ta- 
lento ninguém  ó  escriptor.  —  Quem  tiver 
talento,  engenho  e  génio,  e  cultivar  estes 
dotes,  poderá  ser  escriptor  ,  philosopho  e 
poeta. 

O  génio  não  pôde  apphcar-se  senão  ás 
sciencias  e  ás  artes  sublimes ;  o  engenho  e 
o  talento  estende-se  a  tudo  que  o  homem 
faz.  —  Um  artífice  que  faz  um  instrumento 
segundo  as  regras  da  arte  que  possue,  e 
que,  á  íorça  de  estudo  ,  de  combinações  e 
cálculos,  o  aperfeiçoa,  tem  talento.  Um  cu- 
rioso que  inventa  um  instrumento  por  um 
puro  elleito  de  sua  imaginação,  sem  conhe- 
cimento das  regras  e  principies  da  arte  , 
tem  engenho;  mas  nenhum  delles  tem  gé- 
nio. —  Este  luminoso  astro  só  brilha  para 
certas  almas  privilegiadas  ,  e  deixa  a  seus 
dous  satehtes  o  cuidado  de  allumiar  o  vul- 
go das  humanas  intelUgencias. 

GÉNIO  GLÓsso,  s.  m.  OU  adj .  (Lat.  génio 
glossus;  do  gr.  génion,  barba,  protuberân- 
cia ou  parte  inferior  da  cara  abaixo  da  boc- 
ca,  e  glôssa  ,  língua.)  Musculo  — ,  (anat.) 
que  se  estende  até  á  base  da  lingua. 

GÉNIO- HYOiDEO,  s.  m.  OU  adj.  i^dX.genio- 
hyoideus;  do  gr.  genion  ,  barba  ,  protube- 
rância ou  parte  inferior  da  cara  abaixo  da 
bocca,  e  hyoéides,  hyoideo). 

GÉNio-PHARYNGiANOS,6'.m.  ad/.(Lat.  genio- 
pharyngeus ;  do  gr.  génion,  barba,  protu- 
berância ou  parte  inferior  da  cara  abaixo 
da  bocca ,  e  pharynx,  pharynge.)  (anat.) 
Winstlow  e  Sabatier  chamavam  músculos  ge- 
nio-pharyngianos  a  dois  fascículos  de  fi- 
bras carnudas  que  se  estendem  até  ao  pha- 
rynge :  fazem  parte  do  constrictor  superior. 

GENiosTOMA,  s.  f.  [Geniostoíiia.)  (h.  n.) 
género  de  plantas  da  Penlandria  Monogynea, 
L.  estabellecido  por  Forster  e  assim  carac- 
terisado :  cálice  turbinado  com  cinco  divi- 
sões persistentes ;  corolla  monopetalla,  tu- 
bulosa,  cuja  entrada  é  velada  e  o  limbo 
com  cinco  divisões  profundas  ;  cinco  esta- 
mes  insertos  na  garganta  da  corolla  e  alter- 
nos com  as  suas  divisões  ;  um  ovário  supe- 
ro, sobrepujado  de  um  stylo,  e  de  um  stig- 
ma  sulcado ;  capsula  oblonga,  bilocular,  e 
polysperma. 
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tiKísiPA,  í/,  /*  Gênipâ,  (h.  n,)  getlero  de 
})lantaíí  da  familía  das  Rubiaceas  e  da  Pen- 
trandia  Monogynia,  eslabellecido  por  Linneo, 
e  adoptado  por  .íussieu,  com  os  caracteres  se- 
guintes :  cálice  supero,  com  cinco  dentes 
pouco  marcados,  persistente,  corolla  infun- 
dibiliforme,  cujo  tubo  é  muitas  vezes  mais 
curto  que  o  cabcc ;  o  limbo  com  cinco  di- 
visões muito  grandes,  estendidas  ;  cinco  an- 
theras  sessis  á  entrada  do  tubo  e  sallientes  ; 
um  só  stylo  sobrepujado  de  um  stigma  em 
forma  de  massa  ;  fructa  bacciforme  ovado , 
com  dois,  e  algumas  vezes,  quatro  casulos 
polyspermos.  Este  género  compõe-se  de  ar- 
vores sem  espinhos  ,  com  folhas  opposlas  , 
muito  inteiras,  munidas  de  estipulas  inter- 
peciolares.  As  flores  são  amarelladas ,  ou 
brancas,  acompanhadas  de  bracteas,  e  dis- 
postas em  corymbos  ou  em  feixes  sobre  pe- 
dúnculos axillares  e  terminaes.  Entre  as  es- 
pécies, todas  indígenas  da  America  ,  men- 
cionaremos como  exemplos ,  as  duas  se- 
guintes . 

"  O  Genipa  da  America  ,  cresce  nas  AntÍ7 
lhas,  e  nas  partes  quentes  do  Continente.  E 
uma  arvore  de  doze  a  quinze  metros  de  al- 
tura, cujo  tronco  é  grosso,  os  ramos  muito 
abertos ,  ramificados  e  cubertos  de  folhas 
oblongas,  acuminadas  ,  estreitas  na  base  , 
glabras  e  quasi  sessis.  Os  habitantes  da 
America  meridional  lhe  comem  as  bagas  que 
são  refrescantes  e  adstringentes.  Elles  se  ser- 
vem do  páo  para  fabricar  coronhas  de  es- 
pingardas, porque  é  duro  e  susceptível  de 
um  bello  polido. 

O  Genipa  Caruto  não  ó  uma  arvore  tão 
alta  como  a  precedente ;  as  suas  folhas  são 
ovaes,  obtusas,  glabras  por  cima  ,  pube- 
centes  por  baixo,  e  quasi  sessis.  Ella  cres- 
ce nas  margens  do  Orenoquio  e  do  rio  negro 
onde  os  Indígenas  lhe  chamam  Caruto,  e  se 
servem  da  côr  negra  do  sueco  dos  fructos,  pa- 
ra se  fazerem  manchas  no  rosto.  Os  habitantes 
de  Carthagena  na  America,  lhe  dão  o  nome  de 
Xagua. 

Descrevem  também  com  o  nome  de  Ge- 
nipa oblongi folia,  uma  espécie  que  tem  a 
maior  analogia  com  a  precedente,  e  cujos 
fructos  do  tamanho  de  um  pecego,  são  em- 
pregados para  os  mesmos  usos  que  os  do 
Genipa  Caruto  pelos  habitantes  das  flores- 
tas quentes  ao  pé  das  Andas,  onde  esta  ar- 
vore cresce  naturalmente.  O  seu  páo  côr  de 
rosa,  é  também  muito  útil  para  objectos  de 
marceneria. 

r.ENiPABO  ou  GÉNiPAPO,  s.  111.  (bot.)  fructo 
do  Brasil,  V.  Jenipapo,  e  Jenipapeiro. 

GtMPABiT,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  que,  nas- 
cendo da  serra  Borborema  do  lado  da  proyin- 
cia  do  Ceará,  corre  para  este,  e  vai  desembocar 
no  mar,  depois  de  haver  atravessado  a  provin- 


cía  do  ftío  Grande  do  Norte,  onde  4  vulgaiiíien- 

te  conhecido  com  o  nome  de  Ceard-Mirim. 

GENiPAPO,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  na 
província  da  Bahia,  no  districto  da  cidade  da 
Cachoeira,  construída  na  margem  de  um  lago 
do  mesmo  nome  que  a  torna  mui  aprazível ; 
900  habitantes  quasi  todos  cultivadores. 

GENÍSERO.  V.  Janizaro. 

GENiSTA-sPARTiUM,  s.  m.  (h.  u.)  com  es- 
te  nome  designavam  os  antigos  botânicos, 
não  somente  as  Giestas  espinhosas,  mas  ain- 
da plantas  de  qne  Linneo  fez  o  seu  géne- 
ro Ulex,  ou  que  reuniu  aos  Anthyllis. 

GENiSTEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  gcnistcB.)  (bot.) 
subtrib  f  da  tribu  das  loteas,  família  das  le- 
guminosas. 

GENiSTELLA,  s.  f.  (h.  u.)  Tourncfort  tt- 
nha  estabellecido  este  género  sobre  uma  plan- 
ta que  Linneo  reuniu  ás  Giestas,  com  o  no- 
me de  Genista  Sagittahs.  Era  caracterisa- 
do  pelo  estendarte  da  sua  corolla  mais  com- 
prido que  as  azas  e  a  querena,  pelas  duas 
pétalas  que  compõem  esta,  pela  sua  vergon- 
tea  hnear,  liza,  e  por  suas  astes  achatadas, 
com  bordos  membranosos. 

GENiSTOiDES,  s.  f.  pi.  (h.  u.)  todas  as  es- 
pecies  de  Giesta  de  calice-bilabiado,  diífe- 
rentes  nisso  das  que  tem  este  órgão  unila- 
biado  e  terminado  por  cinco  pequenos  den- 
tes, foram  constituídas  por  Maench  n'um 
género  distincto.  A  pouca  importância  deste 
caracter,  assim  como  a  denominação  viço- 
sa do  género,  imdediram  que  nenhum  ou- 
tro botânico  a  tenha  adoptado. 

GENITAL,  s.  m.  O  — ,  membro  viril  ou  mús- 
culos. Os  genitaes  ,  pi.  Genitaes,  (antig.) 
divindades  que  presidiam  ao  nascímanto  dos 
homens.  V.  o  seguinte. 

GENITAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  genitalis,  le  ; 
de  gigno,  is,  genitus,  gerar  ;  do  gr.  généô, 
eu  produzo.)  que  gera  ,  procrêa ,  produz ; 
que  serve  á  geração  ;  que  tem  relação  com 
ella.  Aos  órgãos  genitaes  ou  ás  partes  geni- 
taes, antigamente  genitorias  também  cha- 
maram partes  pudendas ,  porque  o  pudor 
obriga  a  occultal-as ;  partes  nobres,  porque 
exercem  as  importantes  funcções  de  servi- 
rem para  a  conservação  e  multiphcação  das 
espécies.  O  apparelho  genital  masculino  com- 
pòe-se  de  órgãos  preparadores  e  conserva- 
dores do  sperma  (os  testículos  e  seus  en- 
voltórios, os  canaes  deferentes,  as  vesículas 
semínaes,  a  próstata,  as  glândulas  de  Cowper 
e  os  canaes  ejaculadores),  e  do  órgão  des- 
tinado ao  coito  (o  membro  viril)  O  appare- 
lho genital  da  mulher  comprehcnde  os  ór- 
gãos da  cópula  (a  vulva  e  a  vagina),  os  ór- 
gãos da  concepção  (o  útero  e  seusannexos), 
e  os  peitos ,  que  servem  para  ahmentar  o 
recera-nascído. 

GEKíuus,  s,  f.  [b.  n.)  um  dos  nowes  çÇ'» 
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gTíndo  Ruell,  da  Gíddíolla  comnium  entre 
os  antigos. 

GENiTivo,  s.  m.  (Lat.  (jenilivus,  a,  um, 
adj.,  próprio  da  familia,  pertencente;  do 
Gr.  géniomai,  nascer.j  (gram.)  caso,  desi- 
nência particular  dos  noioes  latinos,  gregos, 
e  de -outras  linguas,  que  designa  posse,  pro- 
priedade, cousa  pertencente  a  outra  pessoa 
ou  cousa,  e  que,  de  ordinário,  supprimos 
em  portuguez  com  a  preposição  de,  v.  g. 
orado  Ciceronis,  a  oração  de  Cicero,  salus 
reipublicce,  a  salvação  da  republica.  Nestes 
exemplos  as  des.  onis  e  (O  modiíicani  os  no- 
mes latinos,  que  no  nominativo  são  termi- 
nados, Cicero  por  o  e  respublica  ^:r  a,  V. 
Caso. 

GiíNiTO,  A,  adj.  (Lat.  genitus,  a,  um,^  p. 
p.  de  gignor,  i,  ser  gerado.)  gerado.  É  só 
jisado  nos  compostos,  v.  g.  primogénito. 

GÉNiTO-CRURAL,  ãdj .  (Lat.  genito-ciura- 
Ih.)  (^anat.)  que  pertence  aos  órgãos  geni- 
taes  e  á  coxa.  Deu-se  o  nome  de  ramo  ge- 
nito-cniral  á  divisão  do  plexo  lombar  que 
outros  anatómicos  cbamaram  nerw  supra- 
pubio. 

GiÍNiTOvuRiNÁRio,  A,  adj.  (Lat.  genito-uri- 
nuHs.)  (anat.)  que  tem  relação  com  as  func- 
ções  da  geração  e  com  a  excreção  da  ouri- 
na  {apparellio  genito-urinario ;  vias  genito- 
urinarias) . 

GENITOR,  s.  m.  (Lat.  genitor,  oris.)  V. 
Pai,   Gerador. 

GENITÓRIA,    S.    f.     (p.    US.)     e   GENITÚRA,    S. 

f.  V.  Geração,  Origem,  Genitorias.  V.  Ge- 
nital, (o  adj.) 

GEITÍZARO.  V.  Janizaro. 

GtmAS  (a  condessa  de),  (hist.)  senhora 
franceza,  celebre  pelo  seu  talento  e  impor- 
tância na  corte  de  Franca  ;  nasceu  em  1746 
d'uma  familia  pobre,  mas  nobre,  recebeu 
uma  educação  brilhante,  casou  aos  15  annos 
jpom  o  conde  de  Genlis,  depois  inarquez  de 
:Sillery,  e  morreu  em  1830.  Foi  dama  de  ho- 
jior  da  duqueza  de  Chartes,  c  encarregada  da 
«duração  de  sua  filha,  e  de  seus  três  íilhos  : 
Luiz  Philippe,  duque  d'Orleans,  depois  rei 
de  França,  o  duque  de  Montpensier,  e  o  conde 
Beaujolais.  O  credito,  que  ella  tinha  na  corte 
íe  os  seus  talentos  litterarios  lhe  crearam 
anuitos  invejosos,  que  chegaram  até  a  pro- 
jialaj-  que  ella  linha  relações  secretas 
wm  o  pai  dos  seus  educandos.  Em  1792  a 
condessa  de  Genlis  teve  que  emigrar  ;  voltou 
a  França  durante  o  Consulado  e  recebia  uma 
pensão  de  jSapoleão,  com  quem  entretinha 
uma  correspondência.  Na  Restauração  perdeu 
íoseu  credito  na  côr^te,  mas  fico n  recebendo 
;até  morrer  uma  pensão  da  casa  d'Orleans.  A 
condessa  de  Genlis  escreveu  mais  de  80  obras, 
^uasi  todas  para  educação  ;  as  principaes 
'lho:  Theaíro  de  edmação,  Annaes  da  vir- 


tude, Contos  moraes,  muitos  romances  his- 
tóricos, entre  elles :  a  Duqueza  de  la  Val- 
liére,  o  Sitio  da  Rochella ;  e  umas  MemO' 
rias,  que  contém  importantes  revelações. 

GENLIS  ou  jENLis,  (geogr.)  cabcça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  da  Costa 
do  Ouro,  a  3  léguas  de  Dijon  :  860  habitan- 
tes. Ha  outro  lugar  do  mesmo  nome  em 
França  no  departamento  d'Aisne  ;  745  ha- 
bitantes. 

GENNADE  [Jorge  Scholario,  mais  conheci- 
do pelo  nome  de),  (hist.)  nasceu  em  Cons- 
tantinopla em  1400,  foijuiz-geral  dos  Gregos 
e  secretario  de  João  VII,  seguiu  este  impe- 
rador ao  concilio  geral  de  Florença  em  1439. 
Ali  appoiou  primeiro  a  união  das  duas  igre- 
jas, mas  mudou  depois  de  opinião,  e  foi  um 
dos  mais  ardentes  adversários  da  união.  Vol- 
tando á  Grécia,  ahi  se  fez  monge  ;  quando 
Constantinopla  foi  tomada  pelos  Turcos  foi 
nomeado  patriarcha,  e  recebeu  a  investidura 
de  Mahomet  II,  abdicou  em  1458,  e  morreu 
em  1464.  Nas  questões  philosophicas  do  seu 
tempo  seguiu  o  partido  de  Aristóteles,  e  es- 
creveu contra  os  Platónicos. 

GENNADE,  (hist.)  theologo  fraucez,  falleci- 
do  pelos  annos  de  405.  Escreveu:  DeDog- 
matibus,  DeYiris  ilhhstribus,  em  que  trata 
dos  escriptores  ecclesiasticos.  Foi  erudito, 
mas  pouco  orthodoxo. 

GENNES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Maine  e  Loire, 
sobre  o  Loire  ;  1,500  habitantes, 

GENNES-soBRE-o-SEiCHE,  (gcogr.)  viUa  de 
França  no  departamento  d'Ille-Villaine  ;  tem 
2,076  habitantes. 

GENOILIIAC    ou  GENOUILLAC,    (hist  )  distiuctO 

general  francez,  nasceu  em  1466,  morreu 
em  1546.  Serviu  na  Itália  com  Carlos  VII, 
distinguiu-se  como  general  d'artilheria  nas 
batalhas  de  Marignan,  e  na  de  Pavia,  aonde 
Francisco  I  não  quiz  seguir  os  seus  conse- 
lhos ;  foi  governador  do  Languedoc  em  1545, 
e  morreu  no  anno  immediato. 

GENOíLHAC,  (gcogr.)  cabcça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Gard  ;  1,700  ha- 
bitantes. 

GENOLHETE.  V.  Sello  de  Salomão. 

GENOPLASTiCA,  s.  f.  a  arte  de  reparar  as 
perdas  de  substancia  que  soíTrem  algumas 
vezes  as  faces  em  consequência  decrancros, 
ulceras,  etc.  A  genoplastica  segundo  o  me- 
thodo  Índio,  consiste  em  trabalhar  debaixo 
do  queixo  na  parte  lateral  do  pescoço  um 
lambeau  de  pelle  d'uma  grandeza  determi- 
nada, cujo  apêndice  corresponde  ao  bordo 
inferior  da  perda  de  substancia,  a  contornar 
este  lambeau  de  maneira  aapplica-lo  sobre 
a  parte  da  face  que  se  quer  restaurar,  e  a 
reuni-lo  com  pontos  de  sutura  aos  bordos  da 
solução  de  continuidade  previamente  aviva- 
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dos :  quando  a  adhezão  está  completa,  cor- 
ta-se  o  apêndice  que  se  torna  inútil.  Algu- 
mas vezes  tentou-se  tornar  sobre  outra  parte 
do  corpo  (tal  como  a  mão),  o  lambeau  de  pelle 
necessário.  Um  terceiro  methodo  consiste  em 
dissecar  as  partes  molles  vizinhas,  e  em  se- 
para-las das  partes  duras,  a  lim  de  poder 
alonga-las,  aproxima-las,  e  dispô-las  de  ma- 
neira a  diminuir  a  deformidade. 

GENOPLESio ,  s.  IH.  {(/enoplesium.)  (h.  n.) 
género  de  plantas  da  família  das  orchideas 
e  da  gy nandria  raonogynia,  L.,  cujos  cara- 
cteres são  :  periantho  muito  irregular ,  as 
divisões  superiores  conniventes ,  f^aleifor- 
mes ;  duas  dentre  ellas  são  adherentes ;  as 
divisões  lateraes  desiguaes ;  labello  ascen- 
dente, inteiro  ,  unguicuUado,  em  forma  de 
capuz  na  base  ,  sem  esporão ;  gynostomo 
(columna  da  fructiticacão)  sonii-bifido,  sem 
recortes  lateraes  ;  anthera  parallela  ao  stigma. 
Este  género  só  contém  uma  espécie,  geno- 
plesium  bancri  ,  planta  da  Nova-Hollanda , 
que  tem  raizes  bulbosas,  hasteas  simples , 
as  mais  das  vezes  munidas  de  uma  só  fo- 
lha na  base,  e  flores  dispostas  n'uma  espiga 
terminal. 

CtEiXOria.  V.   Ginoria. 

GENOsiRis,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plantas 
da  familia  das  Ividias  e  da  triandria  mono- 
gynia,  L.,  estabelecido  por  Labillardiere,  e 
que  foi  constituído  de  novo  por  Brown  com 
o  nome  de  patersonia,  visto  que  os  caracte- 
res do  genosiris  são  inexactos.  Brown  per- 
tende  com  effeito  que  na  planta  de  Labil- 
lardiere, o  periantho  tem  seis  divisões  das 
quaes  três  interiores,  é  verdade,  mui  pe- 
quenas, e  os  filetes  dos  estames  conniventes, 
em  quanto  que  Labillardiere  descreve  o  pe- 
riantho como  tendo  só  três  divisões,  e  os  fi- 
letes dos  estames  não  reunidos  entre  si.  V. 
Patersonia. 

GENOTA,  s.  f.  (h.  n.)  esta  concha  chama- 
da assim  por  Adanson,  foi  por  erro  colloca- 
da  no  género  voluía^  porGmelin.  Blainville 
lhe  acha  mais  analogia  com  as  cones,  que 
com  as  volutas. 

GENOUDE  (António  Eugénio),  (hist.)  publi- 
cista francez,  nasceu  em  1792,  morreu  em 
1849.  Foi  estudante  de  direito,  professor,  e 
depois  ajudante  de  campo  de  Polignac.  Re- 
digiu a  Gazeta  de  França,  em  que  susten- 
tou a  causa  da  legitimidade,  e  depois  de  1830 
o  SuíTragio  universal.  Em  1835  enviuvou,  to- 
mou ordens,  e  dedicou-se  a  pregar.  Escre- 
veu, entre  outras  obras,  a  Historia  de  Fran- 
ça, e  publicou  uma  traducçào  da  Bíblia,  que 
lhe  valeu  uma  pensão  e  cartas  de  nobresa. 

GÉNOVA,  (geogr.)  cognominada  a  Soberba, 
Gewwa  dos  antigos,  cidade  da  Sardenha,  capi- 
tal da  intendência  e  província  do  mesmo  nome 
no  golfo  de  Génova,  aonde  tem  um  soberbo 
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porto,  a  30  léguas  de  Turin  ;  95,000  hahirrí 
tantes.  Esta  cidade,  construída  em  amphi- 
theatro,  apresenta  um  aspecto  magestoso„ 
vista  do  mar,  mas  o  triste  no  interior.  Mui- 
tos e  bons  palácios  de  mármore  branco,  coirr 
ricas  pinturas  eesculpturas.  Infinitas  coUec- 
ções,  algumas  soberbas.  Tem  trez  bellas  ruas 
[Ba'bi,  Ntioza,  e  Naovissima),  duas  bonitas 
praças,  ponto  Carignan,  soberbas  igrejas,  taes 
como  a  metropolitana,  a  da  Annunciada,  e 
S.  Ambrósio  ;  banco  de  S.  Jorge,  fundado  era 
1407  ;  aqueductos,  estalleiros  vastíssimos, 
chamados  la  Foce.  Universidade,  academia 
das  bellas  artes,  museu  de  historia  natural, 
trez  biblíothecas,  jardins  botânicos,  diversas 
eschola^t  dois  eollegios,  um  de  Jesuítas,  cin- 
co hospitaes,  vários  hospícios,  etc.  Industria 
activa,  veludos,  damasco,  sedas,  meias,  lu- 
vas, rendas,  etc.  Grande  comraercio.  Nos 
arrabaldes  ricas  pedreiras  de  mármores.  Gé- 
nova parece  foi  fundada  pelos  annos  de  707 
antes  de  Jesu-Christo  pelos  Ligurios  ;  foi 
conquistada  pelos  Romanos,  e  encorporada 
na  Gallia  Cisalpina  em  222.  Magon,  irmão  de 
Annibal,  destruiu-a  durante  a  segunda  guerra 
púnica  (205)  ;  os  Romanos  reedificaram-n'a 
trez  annos  depois  e  no  tempo  dos  imperado- 
res foi  cidade  municipal.  Depois  da  queda 
do  império  pertenceu  successivamente  aos 
Herulos,  Ostrogodos,  exarchas  gregos,  aos 
Lombardos,  e  a  Carlos  Magno,  sob  cujos  suc- 
.cessores  se  tornou  independente  e  foi  gover- 
nada por  cônsules.  No  século  XI  já  era  im- 
portante por  seu  commercio  e  navegação  ; 
enriqueceu-se  durante  ascrusadas  transpor- 
tando Crusados  para  a  Asía,  e  em  breve  hom- 
breou  com  Veneza  e  Pisa.  Extendeu  o  seu  ter- 
ritório para  a  direita  e  esquerda  pelo  golfo 
que  tem  o  seu  nome,  e  conquistou  em  torno 
delia  as  costas  SE.  e  SO.  do  golfo,  que  toma- 
ram o  nome  de  margem  ou  Rio  do  Levante 
e  do  Poente.  Nos  séculos  XII  e  XIII  susten- 
tou contra  Pisa  uma  sanguinolenta  guerra, 
em  que  ficou  triumphante ;  tirou  á  sua  ri- 
val Sassari,  a  ilha  de  Córsega,  e  destruiu  o 
porto  de  Pisa  (1290).  Tendo  os  Genovezes 
concorrido  para  restabelecer  no  trono  de 
Constantinopla  os  imperadores  gregos,  obtive- 
ram era  recorapensa  dos  Paleologos  grandes 
concessões.  Cederara-lhes  elles  os  bairros  de 
Pêra  e  Gaiata  era  Constantinopla,  a  cidade  de 
Caffa  na  Uriraea  para  onde  levaram  uma  co- 
lónia, Smyrna,  Seio,  Metelina,  Tenedos,  etc. 
(1261-1295).  Então  coraeçou  Génova  em  lu- 
cta  com  Veneza  sobre  a  supremacia  do  Orien- 
te ;  esteve  a  ponto  de  perder  esta  republica 
nas  guerras,  chamadas  de  CaíTa  (1350-1355), 
e  de  Chiozza  1376-1381) ;  mas  teve  por  fim, 
que  ceder  o  passo  á  sua  rival.  Ha  muito  que 
Génova  era  victima  das  dissenções  intestinas,- j 
principalmente  das  luctas  de»  Guelfos  e  Gi- 
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belinòs,  e  ésíàvá  enfraquecida  péfós  conti- 
nuas revoluções.   Na  verdade  os  Genovezes, 
mudando  continuamente  de  governo,  obede- 
ceram sucessivamente  a  condes  (até  1190)  de- 
pois a  podestás  estrangeiros,  a  dictadores  com 
o  titulo  de  capitani  (1257j  a  protectores  que 
governavam  em  concorrência  com  os  abbades 
dó  povo,  esf)ecíe  de  tribunos ;  e  finalmente 
{5or  doges  (ou  duques)  em  1339.  O  primeiro 
doge  foi  Simão  Boccanegra  ;  as  casas  ducaes 
maia  conbecidas  são  as  nobres  familias  dos 
Dória,  Spínola,  Fieschi  e  Grimoldi,  e  as  fa- 
milias plebeias  dos  Adorni,  e  Fregosi.    Por 
duas  vezes  (1391-1458)  osGenovezes,  inca- 
pases  de  se  governarem  por  si,  se  entrega- 
ram á  França ;  e  depois   aos  marqi^fezes  de 
Mòrftfeirato,  e  aos  duques  de  Milão .  Nomeio 
das  sàdis  revoluções  tinham  já  perdido  as  suas 
possessões  italianas  ;  a  invasão  dos  Turcos  ti- 
fou-lhes  igualmente  os  estabelecimentos,  que 
tinham  no  mar  Negro  e  Archipelago  (1475). 
André  Dória  sugeitou  novamente  Génova  á 
França,  mas  descontente  com  o  rei  desta  na- 
ção aliou-se  com  Carlos-Quinto,  libertou  Gé- 
nova do  jugo  dos  Francezes,  e  deu-lhe  uma 
nova  constituição  (1528) ;  restabeleceram-se 
os  doges,  não  vitalicios,  mas  eleitos  por  dois 
annos,  e  addicionando-se-lhe  dois  consUles 
e  um  censor  (André  Dória  foi  o  primeiro  cen- 
sor). Fiesque  conspirou,  mas  sem  resultado 
contra  esta  nova  forma  de  governo  (1547). 
Génova  ficou  Hgada  á  Hespanha,  com  a  qual 
tomou  parte  na  guerra  contra  a  França.  Em 
1684  Luiz  XIV  fez  bombardear  Génova,  que 
tinha  insultado  o  seu  embaixador  ;  o  próprio 
doge  teve  que  vir  reparar  o  insulto.  Em  1746 
os  Austríacos  occuparam  Génova, de  donde  fo- 
ram expulsos  3  mezes  depois.  Em  1768  os 
Genoveses  cederam  á  França  a  ilha  de  Córse- 
ga, cujas  revoltas  não  podiam  reprimir.  Em 
1796  Génova  foi  occupada  pelos  Francezes, 
é  o  seu  território  formou  no  anno  immedia - 
to  dL  Republica  Hg uriana.  Em  1800  os  Fran- 
cezes, commandados  por  Massena,  sustenta- 
ram em  Génova  um  memorável  cerco  contra 
os  Inglezes  e  Austríacos,  que  fOr^im  obriga- 
dos a  entregar  a  cidade,  mas  que  ahi  vol- 
taram pouco  depois.    Em  1805  o  estado  de 
Geíiova  foi  encorporado  no  império  francez 
e  formou  os  departamentos  de  Génova,  Ape«- 
ninos,   e  Montenotte.  Em  1814  Génova   foi 
dada  ao  rei   da  Sardenha.    Revoltou-se  em 
1849. 

GÉNOVA  (Intendência  geral,  <3udiicado  áfe,^ 
(geogr. )  uma  das  8  intendências  geraês 
actuaes  da  Sardenha  ;  estende-sé  desde  Nice 
a  O.  até  ao  ducado  de  Parma  ao  SE.,  esub- 
divide-se  em  7  intendências  ou  pequenas  pro- 
víncias :  Génova,  Savona,  Albenga,  Novr, 
Chiavario,  Bolbio,  Spezia. 
GHNOYA  (Estado  de),  (geogr.)  antiga  repu-. 


blica,  compreendendo  uma  estreita  linha  40 
terreno,  entre  os  Apenninos  e  o  mar,  dividiu- 
se :  1.*^  em  Ribeira  do  Levante,  aonde  se 
achavam  Génova,  Rapallo,  Lavagno,  Sestri 
di  Levante,  Spezio,  Luni,  Sarzana,  2.°  Ri- 
beira do  Poente,  com  as  cidades  de  Novi, 
Gavi,  Bocchetta,  Savona,  Albenga,  Vintimil- 
la,  San  Remo ;  3.°  marquezado  de  Final.  A 
isto  se  pode  accrescentar  a  Córsega,  que  ella 
perdeu  em  1768. 

GÉNOVA  (golfo  de)  ,  Ligusticus  sinus  ou 
maré  Ligusticum,  golfo  situado  entre  a 
Fríinça  e  a  Itália  septentrional . 

GENOVESi  (António),  (hist.)  philosopho  ita- 
liano, nasceu  em  1712  em  Castiglione,  jun- 
to a  Salerno,  tomou  ordens,  mas  preferiu  o 
estudo  da  philosophia  ao  da  theologia.  Foi 
professor  de  methaphisica  e  depois  de  moral 
em  Nápoles.  Em  1754,  Bartolomeu  Intieri, 
homem  rico,  e  amigo  das  sciencias,  fundou 
para  elle  em  Nápoles  uma  cadeira  de  econo- 
mia politica,  que  elle  regeu  com  o  maior 
talento  até  á  sua  morte  em  1769.  Genovesi 
foi  ecclectico  em  philosophia,  e  procorou 
conciliar  Bacon,  Descartes,  Locke  e  Leibnitz; 
creou  na  Itália  o  estudo  de  Economia  Poli- 
tica, e  teve  grande  influencia  pelas  suas  le- 
tras ;  com  tudo  os  seus  sermões  theologicos 
são  dignos  de  censura.  Escreveu  :  Elemen- 
tos de  methaphysica,  Lógica,  ambas  em  La- 
tim, Meditações  philosophicas,  Diceosina,  tra- 
tado de  moral,  e  outras  obras,  todas  em 
Italiano. 

GENOVEVA   DE    BRABANTE,    (hist.)  filha  d'um 

duque  de  Brabante,  casou  em  710  com  Sif- 
froy,  castellão  de  Hohen-Simmeren,  no  paiz 
de  Treves.  Foi  accusada  de  adultério  a  seu 
marido    pelo  mordomo  Golo,    que   debalde 
tentara  seduzi-la.  Sifí^roy,  que  se  achava  au- 
sente, mandou-a  matar  juntamente  comum 
filho,  que  delle  tivera  durante  a  sua  ausên- 
cia.   Os  homens   encarregados  da  execução 
desta  ordem,  não  tiveram  animo  de  a  cum- 
prir, e  abandonaram  a  n»ãi  e  a  creança  n'uma 
floresta,  aonde,  segundo  a  tradição,  uma  cor- 
sa os  sustentou  com  o  seu  leite  durante  seis 
annos.  Findos  elles  (737)  SiíTroy  encontrou 
casualmente  sua  esposa  durante  uma  caçada 
e  quando  perseguiu  a  corsa,  que  a  sustenta- 
ra.   Reconheceu  a  innocencia  de  Genoveva, 
restituiu-lhe  todos,  os  seus  titulos  e  honras, 
e  iííajidou  matar  o  pérfido  Golo.    Genoveva 
no  sitio  aonde  foi  encontrada  por  seu  esposo, 
edificou    e  dedicou   á  virgem   a  capella  de 
Fra^ienkirchen,  cujas  ruinas  ainda  hoje  exis- 
tem, e  são  visitadas  por  muitos  peregrinos. 
Este  accontecimento    tem  dado  assumpto  a 
muitas  lendas,  romances,  dramas,  e  trage- 
dias. 

GENOVEVA  (S.),  (hist.)  padroeira  de  Pariz, 
nascera  «m  Nauterre,  junto  a  Pariz  em  423, 
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é  era  simples  pastora.  Acconselhada  por  S. 
Germano  consagrou  a  Deus  a  sua  virgindade. 
Veio  para  Pariz  para  casa  de  sua  madrinha, 
aonde  teve  uma  vida  toda  de  piedade  e  ab- 
stinência. O"«ndo  Attila  invadiu  as  ftallias 
(451)    os    Parisienses   assustados    quizeram 
abandonar  a  cidade  ;  mas  Genoveva  deteve- 
os  prophetisando-lhes  que  Pariz  seria  poupa- 
da, e  a  sua  prophecia  realisou-se.N'uma  occa- 
sião  de  fome  procurou  viveres  aos  Parisien- 
ses. A  pedido   seu,   Clóvis   fez   edificar   em 
honra  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  a  igreja,  que 
depois  teve  o  nome  de  S.  Genoveva  no  cume 
da  montanha  de  S.  Genoveva  em  Pariz.  Mor- 
reu a  3  de  Janeiro  de  512.  As  suas  rehquias 
estavam    expostas   á  veneração  dos  fieis  na 
igreja,  que  lhe  era  consagrada  ;  mas,  quan- 
do esta  igreja  foi  dostruida,  foram  traslada- 
das para  a  de  S.Estevão  do  Monte. 

GENOVEZ,  A,  s.  8  adj .  natural  de  ou  per- 
tencente a  Génova. 

GENOVEZ  (o),  (hist.)  pintor  celebre.  V. 
Sttozzi. 

GENRO,  s.  m.  {Lai.  gener,  ri;  doGr.  ^r^- 
nos,  raça.)  o  marido  da  filha  a  respeito  do 
pai  e  mãi  delia,  que  se  denominam  sogro  e 
sogra. 

GENs  (S.),  (geogr)  povoação  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  concelho  de  Guima- 
rães, a  5  léguas  de  Braga ;  1,260  habitantes. 
Ha  outra  no  concelho  de  Monte-Mór-o-Novo,  a 
5  léguas  de  Kvora.  Ambas  estas  povoações  fi- 
cam contíguas  a  duas  serras  do  mesmo  nome : 
ai.*  começa  pouco  distante  de  Braga,  e  ao  pé 
se  acha  o  notável  extincto  mosteiro  beucdicti- 
no  de  Tíbães,  não  longe  da  villa  do  mesmo  no- 
me ;  a  2.*  serra  do  S.  Gens,  está  situada  no 
Alemtéjo,  e  c  uma  ramificação  da  de  Ossa. 

GENSENG.V.  Ginseng. 

genseuico,  (hist.)  rei  dos  Vândalos  (428- 
477)  ;  foi  o  segundo  filho  do  rei  Godegisilo, 
e  succedeu  a  Gunderico,  seu  irmão.  Passou 
de  Hespauha  a  Africa  em  429,  a  pedido  do 
governador  romano  daquelle  paiz,  o  conde 
BonifcK-io,  que  se  tinha  revoltado  cOntra  o 
imperador  do  Occidente  Valentiniano.  Bonifá- 
cio, que  S.  Agostinho  tinha  feito  voltar  aos 
seus  deveres,  quiz  rcpellir  o  inimigo,  por  el- 
lé  chamado,  mas  foi  vencido  pelo  rei  Bárba- 
ro. Genserico  apodcrou-se  de  Carthago  em 
439,  estabeleceu  ali  a  sede  do  seu  reino,  e 
obrigou  o  imperador  a  conceder-lhe  a  paz. 
Algum  tempo  depois,  tendo  Valentiniano  si- 
do assassinado  por  PetrOnio  Máximo,  Eudo- 
xia,  stta  viuva,  chamou  Genserico  á  Itália 
para  vingar  a  morte  do  seu  marido,  Gense- 
ritío  correu  logo  ali,  tomou  Roma  (455)  deu 
ttth  saque  de  14  dias,  levou  immensos  the- 
souros,  e  Eudoxia  captiva.  Voltando  depois 
á  África  au^mentou  ainda  mais  os  seus  esta- 
"Wi,  H  md^tm  i^m  477 ,  teínldó  pt  ioáok: ' 


GENsm,  s.m.  (h.  n.)  nome  que  os  Japonezes 
dão  a  um  corclure,  pequeno  peixe,  do  qual 
nada  mais  se  sabe,  senão  que  a  sua  carne 
é  pouco  estimada.  ^! 

GENSOTíNE  (hist.)  advogado  fraucez,  nasceu?- 
em  1758 ;  em  1791  foi  deputado  A  conven- 
ção, e  ahi  formou  com  Guadet  e  Vergniaul^ 
o  núcleo  do  celebre  partido  dos  Girondinos^' 
Requereu  que  o  processo  de  Luiz  XVI  fosse 
levado  ás  assembléas  primarias,  e  combatteu 
os  terroristas.  Preso  em  1793  cora  os  outros 
Girondinos  foi  condemnado  á  morte. 
GENTAÇA.  V.  Gentalha. 
GENTALHA,  s.  f.  {gente,    e  a   des.   alha, 
collectiv#  e  peiorativa.)  gente  miúda,  plebe. 
GENTE,  s.  f.  (Lat.  gens,  entis ;  de  geni- 
tus,  a,  um,  p.  p.  de  gigno,  is,  gerar.)  col- 
lectivo ;  nação,  povo ;  multidão  de  pessoas 
de  ambos  os  sexos;  família,  v.  g.  a  sua — , 
família,  parentes.  — ,  tropas.   —  de  cavai- 
lo  :  —  de  pé  :  —  de  guarnição  :  —  do  mar^ 
marinheiros.    V.   Equipagem.    —   ã'armas, 
(ant.)  tropa  antiga  de  cavallaria  pesada,  ar- 
mada de  todas  as  armas.  Ser  —  ,    fazer-se 
— ,  (fig.)  ter,  adquirir  consideração.  Gentes^ 
pi.  povos,  nações,  ear.  «Entre  gentes  remo- 
tas. »  Camões.  -^ 
Syn  comp.  Gente,  pessoas.  A  palavra  gevir' 
te  tem  um  valor  indefinível  e  applica-se  ao 
que  é  em  certo  modo  geral  e  vago  :  não  se 
pôde  associar  a  números  nem  a  idéa  de  se- 
xo. Pessoas  tem   um    valor  mais   definido, 
particular,  e  determinado,    e  accommoda-se 
ás  idéas  de  números  e  sexo.  Gente  é  mui- 
tas vezes  uma  denominação  familiar   e   que 
inculca  um  certo   pensamento    de  desprezo. 
Pessoas,  indica    uma  qualificação  contraria. 
-No  corte  ha  gente  de  probidade;  e  as  pes- 
soas de  um  e  de  outro  sexo    são    ali   mais 
polidas  que  na  província.  Nem  toda  a  gente 
é  capaz  de  guardar  segredo,  e  não  pôde  ha- 
vê-lo quando  é  sabido  por  mais  de  duas  pé^ 
soas.  = 
GENTiAB.oii  DJiNTiAB   (geogr.)  cídado  do 
Hindostão,  na  antiga  Bengalla  ;  capital  d'um 
districto  independente  do  mesmo  nome,  ha- 
bitado pelos  Khossya  ou  Khassya-,  bárbaros, 
que  ainda  ofTerecem  aos  seus  deuses  sacri- 
fícios humanos. 

GENTIL,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  gentil,  boni- 
to, agradável:  radical  Lat.  gentilis,  le;  de 
gens,  entis,  gente,  família  descendência,  ge- 
ração, povo,  nação,  da  moda,  usado  pela 
nação  e  por  isso  reputado  gracioso,  de  bom 
gosto.)  lindo,  gracioso  (dama  — ,  rosto  — ] ; 
(ant.)  nobre,  de  illustre  linhagem.  Só  usa- 
do nos  compostos,  v.  g.  gentilhomem.  — r^ 
(ant.)  V.  Gentio,  Pagão. 

GENTIL  (numis.)  moeda  de  ouro  muito 
miuçJa.  que  de  quatro  espécies  fez  l^avrar 
él-feí  1)V  Fernando  t.    A  priraéifáV  que  se 
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dÍ2Ía  do  uai  ponto,  valia  quatro  libras  e 
meia,  que  eram  162  réis  ;  a  segunda,  que 
se  dizia  de  dois  pontos,  valia  quatro  libras, 
que  eram  144  réis  ;  a  terceira  valia  três  li- 
bras e  meia,  que  eram  12G  róis  ;  a  quarta 
três  libras  c  cinco  soldos,  que  eram  116 
réis.  Estas  libras  eram  diílerentes  das  anti- 
gas, cada  uma  das  quaes  só  valia  36  réis. 

GENTIL  DE  STRASBOURG,  S.  171.  (h.  Tl.)  é  0  nO- 

mo  de  um  variedade  de  pintarroxo, 

GENTILEZA,  •?.  f.  (Fr.  fjentilcsse,  amabili^ 
dade,  graça,  agrado.)  graça,  cortezania,  agra- 
do, urbanidade;  garbo,  lindeza,  bclleza  de- 
licada consistindo  mais  no  airoso,  gracioso 
dos  gestos  que  ua  regularidade  das  feições 
[íig.)  acção  de  gentilhomcm,  briosa";  (ant.) 
os  corlezãos,  a  nobreza,  a  fidalguia,  agen- 
te luzida  (toda  a  —  da  corte),  ex.  «  A  flor 
e  gentileza  de  Portugal,  »  Inedit. 

GENTILEZAS,  s.  f.  pi.  cousas  elegantes , 
obras  de  primor,  do  luxo  e  de  gosto ;  (ei- 
tos de  armas,  bellas  acções.  .-.  r'rn--r, 

GENTILHOMEM,  {f/cntishoniens,  pL],  9.1^. 
(composto,  e  do. Fr.  </e?iíi//iom?)ie.)  (ant.)  ho- 
mem gentil,  bom  apessoado;  (usado  hoje) 
homem  nobre  por  linhagem,  ou  criado  fei- 
to nobre  por  El-Rei.  —  da  camará,  cama- 
rista. Andar  —  em  ahjuma  acção  ou  lance, 
haver-se  com  brio,  valor,  como  homem  de 
illustre  raça. 

GENTILHOMEM,  s.  m.  (h,  n.)  ospecio  de  gan- 
SO)  segundo  alguns,  como  um  animal  assas  es- 
túpido vindo  do  Norte,  e  que  vive  de  rapina. 

GENTiLiCAMENLE,  adv.  (Lat.  gentiUter,  gen- 
tilitus.)  segundo  o  uso  gentílico. 

gentílico.  A,  adj.  (Lat.  gentilícus,  a,  um.) 
dos  gentios,  pagãos  ou  idolatras  (dogmatis- 
tas  — ). 

GENTILIDADE,  s.  f.  (Lat.  geutíHtas,  atis.) 
o  paganismo,  profissão  de  idolatria. 

GENTiLis  (Alberico)  (hist.)  Jurisconsulto , 
nasceu  em  Àncona  em  1551,  abjurou  o  ca- 
tholicismo,  retirou-se  a  Carniela,  e  de  lá  a 
Inglaterra  ;  foi  professor  de  direito  em  Lon- 
dres ;  escreveu  entre  outras  obras,  De  Jure 
belli,  talvez  a  primeira  obra  escripta  sobre 
esta  matéria.  Morreu  em  1661. —  Seu  irmão 
Scipião  Gentilis  foi  também  jurisconsulto,  e 
escreveu  sobre  Direito  publico. 

GENTILIS  (Valentim)  (hist )  Herege,  nas- 
ceu em  Cazenza  (Nápoles)  ;  obrigado  a  fugir 
por  causa  das  suas  opiniões  religiosas,  re- 
tirou-se para  Genebra  no  século  XVI,  eahi 
espalhou  as  doutrinas  de  Socino.  Persegui- 
do por  Calvino  (1558)  foi  para  França,  aon- 
de não  foi  bem  recebido,  e  dahi  para  Mo- 
ravia,  depois  para  Vienna,  até  voltar  por  ul- 
timo á  Suissa.  Foi  preso  em  Berne,  e  con- 
demnado  como  herege  a  ser  decapitado 
(1566).  Soffreu  este  supplicio  em  Berne,  aon- 
de foi  considerado  martyr  pelos  seus  adeptos. 


GENTiLiSAR,  V.  ã.  (Lgt.  gentilis,  le,  e  isar, 
des.  inf.)  corromper  com  as  doutrinas  e  ri- 
tos gentílicos.  — ,  V.  n.  prac^icar  os  ritos 
gentílicos. 

GENTiLiSMO,  s.  m.  culto,  rltos  do  paga- 
nismo ;  gcntlUdade. 

GENTiLissiMO,  A,  adj.  superl.  de  gentil. 

GENTiLLY  (googr.)  vlUa  do  França  no  de- 
partamento do  Sena  ,  sobre  o  Blevre  ,  a  1 
légua  de  Paris  ;  9:450  habitantes,  compre- 
hcndldos  os  de  Blcetrc  ,  que  pertencem  á 
communa  de  Gentlllj  :  Fabrica  de  acld(« 
mlneraes  ,  de  sabão,  etc.  Genlllly  foi  uma 
das  residências  dos  reis  francos  dal.^c2." 
raça.  Pepino  alll  construiu  ura  castello  , 
destruído  hoje.  Chamam  algumas  vezes  a 
a  este  logar  Grande  Gentilly,  para  a  dis- 
tinguir de  Pequena  Gentilly ,  situada  entre 
a  primeira  e  Paris  ,  e  contigua  aos  muros 
desta. 

GENTILMENTE,  adv.  de  modo  gentil,  com 
gentileza,  com  garbo,  graça. 

GENTINHA,  s.  f.  [gente,  o  inha  des.  dlm.) 
plebe,  gente  de  pouca  Importância. 

GENTIO,  A,  adj.  (Lat.  gentilis,  le.)  pagão, 
Idolatra.  Usa-se  subst.  o  —  ;  os  — s,  os  pa- 
gãos, os  Idolatras,  O  —  do  Brazil,  do  Pa- 
raguai, os  selvagens  Indígenas.  Gentio,  ple- 
be, gentalha. 

Syn-  comp.  Gentios,  pagãos,  infiéis,  ethni- 
cos.  E  summamente  Importante  o  fazer  a  dlf- 
ferença  necessária  entre  as  duas  primeiras 
palavras,  as  quaes,  mal  entendidas  e  mal 
appllcadas,  confundem  duas  classes  de  ho- 
mens, que  religiosamente  considerados  são 
em  alto  grau  dlíTerentes, 

Assim  como  os  Gregos  e  Romanos  cha- 
mavam bárbaros  a  todos  os  povos  que  não 
eram  elles ;  assim  também  os  judeus  cha- 
mavam goin,  Ilações,  gentes  ou  gentios  to- 
dos os  povos  que  não  eram  da  sua  religião; 
e  este  mesmo  nome  deram  depois  aos  chrls- 
tãos.  Observa  Fleury  que  entre  estes  gen- 
tios Inclrcumclsos  havia  alguns  que  adora- 
vam o  verdadeiro  Deus,  e  a  quem  se  con- 
cedia a  permissão  de  habitar  a  Terra  Santa 
com  tanto  que  observassem  a  lei  natural  e 
se  abstivessem  de  sangue. 

Pretendem  alguns  sábios  que  os  gentios 
foram  assim  chamados  porque  não  téem  ou- 
tra lei  mais  que  a  natural  e  as  que  a  si 
mesmos  se  Impõem,  por  opposlção  aos  ju- 
deus e  aos  chrlstãos,  que  têem  uma  lei  po- 
sitiva e  uma  religião  revelada  que  são  obri- 
gados a  seguir.  A  nascente  Igreja  não  f al- 
iava senão  de  gentios.  S.  Paulo  foi  o  aposto- 
lo das  gentes.  Isto  é,  dos  gentios,  como  se 
lê  nos  Actos  dos  Apóstolos  :  Ut  portei  no- 
men  meum  coram  g  enibus  (IX,  15) . 

Depois  do  estabelecimento  do  chrlstlanls- 
mo  chamaram-se  pagãos^  pagani,  os  povos 
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Ique  ficaram  infiéis,  ou  fosse,  como  crôBa- 
ronio,  porque  os  imperadores  christãos  obri- 
garam por  seus  edictos  aos  adoradores  de 
falsos  deuses  a  rctirarem-se  ás  aldeias  ou  lu- 
ííares  <Je  pouca  conta,  que  se  chamavam  pa- 
yus-,  onde  exerciam  sua  religião  ;  ou  porque, 
Klepois  de  convertidas  ao  christianismo  as 
villas  e  cidades,  ainda  so  conservou  a  ido- 
latria nas  aldeias,  pagi ;  ou,  como  diz  S. 
Jf^ronymo,  porque  os  í?i/ícís  recusaram  alis- 
tar-se  na  milícia  de  Jesu-Christo,  ou  por- 
que quizeram  antes  deixar  o  serviço  que  rc- 
«íeber  o  baptismo,  como  foi  ordenado  no  an- 
Aio  310,  segundo  observa  Fleury  ;  porque, 
entre  os  Latinos,  paganus  era  opposto  a  mí- 
les,  como  entre  nós  o  é  paisano  a  soldado 
ou  militar.  Ainsworth  cita  a  favor  desta  opi- 
nião a  passagem  seguinte  :  « Miles,  si  dum 
pagaiius  erat,  fceerit  testamentwm,  etc.  O 
.soldado,  se  quando  ainda  era  paisano,  ti- 
ver feito  testamento,  etc.  ;  «e  accrescenla  : 
«  Hinc  et  for  lasse  christiani  gentes  dixere 
paganos,  quod  Christi  vexillis  non  milita- 
rent ;  d'aqui  veio  talvez  chamarem  os  chris- 
tãos pagãos  aos  gentios,  porque  não  que- 
riam militar  debaixo  das  bandeiras  de  Chris- 
to.  »  Seja  como  fôr,  o  nome  de  pagãos  foi 
dado  aos  i)bfieis  que,  retirados  das  cidades, 
continuaram  a  adorar  os  falsos  deuses.  Os 
gentios  foram  chamados  á  fé,  e  obedeceram 
a  sua  vocação  ;  os  pagãos  persistiram  em 
sua  idolatria. 

A  palavra  gentios  não  designa  senão  as 
pessoas  que  não  crêem  na  religião  revelada; 
e  a  de  pagãos  distingue  aquelles  que  obser- 
vam cegamente  e  com  fanatismo  uma  reli- 
gião m\  thologica  ou  um  culto  de  falsos  deu- 
ses. Pelo  que,  os  pagãos  são  gentios  ;  po- 
rém nem  todos  os  gentios  são  pagãos.  Con- 
fúcio e  Sócrates,  que  refutavam  a  plurali- 
dade dos  deuses,  eram  gentios,  porém  não 
eram  pagãos.  Os  adoradores  de  Júpiter,  de 
Fo,  de  Brama,  de  Xaca,  e  de  outras  falsas 
divindades,  são  pagãos  ;  os  sectários  de  Ma- 
foma,  adoradores  de  um  só  deus,  são,  pro- 
priamente fatiando,  gentios  ou  infiéis,  como 
lhes  chamou  Dom  Aífonso  Henriques  na  vi- 
são do  Campo  de  Ourique  : 

Aos  infiéis,  senhor,  aos  infiéis, 
E  uão  a  mim  que  cr;  io  o  que  podeis. 

(/.Mi.,  III,   43). 

infleis  é  termo  mais  geral  que  abrange 
gentios,  pagãos  e  mahometanos,  e  em  fim 
lodos  os  que  não  têem  a  verdadeira  fé , 
ou  não  seguem   a  lei  de  Jesu-Christo. 

Ethnicos,  cm  latim  ethnici,  é  a  palavra 
grega  ethiniki,  de  étimos,  po\o,  nação,  raça, 
que  corresponde  no  Evangelho  a  gentiles, 
como  se  vê  d'aquelle  lugar  de  São  Matheus: 
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«  está  sai  óspér  ó  ethnikos  kai  o  tegônis : 
sit  tibi  sicut  ethnicus  et  publicanus  ;  tem- 
110  por  um  flfcníiooupubhcanõ  (XVIII,  17).» 

No  uso  commum  não  se  applica  a  palavra 
gentios  senão  ás  nações  antigas  considera- 
das em  sua  opposição  com  o  judaísmo  e  o 
christianismo  nascente.  A  qualificação  de  pa- 
i/aos dá-se  geralmente  aos  povos  que  em  to- 
dos os  tempos  adoraram  falsas  divindades  ; 
e  a  de  infiéis  aos  que  não  seguem  a  lei  de 
Christo,  ainda  que  não  adorem  falsos  deu- 
ses,^ como  são  os  mahometanos. 

A  palavra  pagão  anda  ordinariamente  an- 
nexa  a  idéa  de  raáus  costumes,  de  costumes 
grosseiros,  brutaes,  Ímpios,  abomináveis,  o 
que  não  acontece  com  nenhuma  das  outras. 

GENTioux  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Creuse  ,  1000 
habitantes. 

GENTIS,  s.  f.  (h.  n.)  synonymo  de  Genciana, 
e  provavelmente  do  nome  dado  ás  plantas  des- 
te género ;  parece  derivar  do  nome  de  um 
Gentis  ou  Gentius,  rei  da  Illyria. 

GENTIS  (h.  s.)  (de  gentes  ,  nações)  nomo 
porque  os  pagãos  são  designados  no  Evan- 
gelho. S.  Paulo  é  conhecido  especialmente 
por  Apostolo  dos  gentis. 

GENTisÁTOS,  s.  m.  pi.  (chim.)  V.  Gencia- 
nino. 

GENiuzES  (geogr.)  antigos  povos  da  índia, 
de  que  ha  um  código  de  leis.  Costumam  de- 
signar-se  por  este  mesmo  nome  os  índios  por 
opposição  aos  Turcos,  Guebros,  Mogoes  ,  e 
Europeos,  tão  numerosos  na  índia. 

6ENTZ  (Frederico)  (hist.)  publicista  alle- 
mão,  um  dos  mais  constantes  adversários  da 
revolução  franceza,  nasceu  em  1764,  mor- 
reu em  183i.  Estudou  em  Roenigsberg ; 
em  1768  foi  secretario  do  ministério  da 
guerra  de  Berlim  ;  redigiu  o  manifesto  da 
Prússia  contra  a  França  em  1806,  e  os  da 
Áustria  em  1809  e  1813;  e  redigiu  os  pro- 
tocollos  das  conferencias  de  Vienna  (1814) 
13  Paris  (1815).  As  suas  principaes  obras 
são :  Sgsthema  do  equilíbrio  europeo,  A 
moralidade  das  revoluções,  A  declaração  dos 
direitos  do  homem. 

GENUA  (geogr.  ant,)  cidade  da  antiga  Li- 
guria ;  hoje  Génova,  V.   Génova. 

GENUFLEXÃO,  s.  f.  (Lat.  genuflectio,  07iis.) 
o  acto  de  ajoelhar.- 

GENUFLEXÓRIO,  s.  m.  cstrado  de  ajoelhar 
com  seu  encosto ;  almofada  de  ajoelhar  nas 
igrejas. 

GENUINAMENTE,  adv.   110  scutido  genuliio. 

GENUÍNO,  A,  adj.  (Lat.  genuinus,  a,  um: 
radical  gigno  is,  gerar.)  natural,  próprio, 
verdadeiro  (o  sentido  —  dos  termos)  ;  puro, 
sem  mistura  (vinho,  bálsamo  — ). 

GEO,  (Gr.  ghé,   contracção   de   gaia ;    em 
coptico  ou  egypcio  kahi.)  prefixo  grego   de 
99 
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níuitos  vocábulos  compostos ;  significa  ter- 
ra. 

GEOBLASTO,  s.  m.  (Lat.  geoblastus,  i.)  (bot.) 
Wildenow  dá  este  nome  aos  embryões  cujos 
cotyledones  são  hypogeos,  ou  ficam  occul- 
tos  debaixo  da  terra,  fora  do  tempo  da  ger- 
minação. 

GEOCÊNTRICO,  adj .  m.  [geo,  pref.,  terra  : 
e  Gr.  kentron,  centro.)  (ast.)  que  pertence  a 
ura  planeta  visto  da  terra.  Circulo — ,  con- 
cêntrico cora  a  terra,  que  tem  a  terra  por 
centro,  ou  que  tem  o  mesmo  centro  que  a 
lerra. 

GEOcoRisos  ,  s.  m.  pi.  Geocoriso},  (h.  n.) 
familia  de  insectos  da  ordem  dos  Hemipteros, 
fundada  por  Latreille,  e  tendo  osVaracteres 
seguintes  :  antennas  descubertns,  mais  com- 
pridas que  a  cabeça,  insertas  entre  os  olhos 
perto  do  seu  bordado  interno,  de  quatro  ou 
cinco  articulos.  Os  Geocorisos  ,  isto  é ,  Per- 
cevejos terrestres,  nome  que  se  lhes  d  eu  por 
opposição  ao  de  Percevejo  de  agua,  se  com- 
põem do  grande  género  Cimex,  de  Linneo.  A 
maior  parte  das  espécies  vivem  á  custa  de 
muitos  insectos  que  chupam  com  o  bico ; 
muitas  se  sustentam  também  com  certos  ve- 
getaes.  Em  geral,  ellas  espalhara  todas  um 
cheiro  assas  forte  e  muito  fedorento. 

GEOCYCLiCA,  adj.  f.  [geo,  pref.,  terra;  e 
Gr.  kyklos,  circulo.)  Machina  — ,  (ast.)  que 
representa  o  movimento  da  terra  em  roda 
do  sol. 

,  GEODÉsiA,  s.  f.  (Lat.  geodwsia,  oe ;  geo, 
pref.,  terra  ;  e  Gr.  daiô,  dividir.)  arte  de 
medir  e  dividir  as  terras. 

GEODÉSICO,  A,  adj.  relativo  a  geodésia. 

GEODiA,  s.  f.  {gcodia.)  (h.  n.)  género  de 
polypos  da  ordem  dos  alcyonarios  na  divi- 
são dos  poljpeiros  sarcoides,  mais  ou  menos 
irritáveis  e  sem  eixo  central.  Offerece  por 
caracteres  :  poiypeiro  livre,  carnudo,  tube- 
riforme,  ôco  e  vasio  interiormente,  firme  e 
duro  no  estado  secco  ;  superfície  exterior  por 
toda  a  parte  porosa  ;  buracos  maiores  que 
os  poros;  juntos  n'uma  facelta  lateral,  iso- 
lada e  orbicular.  Este  género  é  composto  de 
uma  só  espécie,  a  gcodia  bosselada,  geodéa 
gilbei'osa,  que  parece  originaria  dos  mares 
da  Guiana.  As  geodias,  que  se  podem  com 
eififeito  comparar  com  gèodos  marinhos,  são 
corpos  subglobulosos,  ocos  e  vasios  interior- 
mente com  pequenos  balões.  São  compostas 
de  uma  carne  que  empasta  fibras  extrema- 
mente finas,  e  que  seccando-se,  se  torna  fir- 
me, dura  mesmo,  e  conserva  pouca  espes- 
sura .  A  superfície  externa  destes  corpos  é  se- 
meada de  poros  deprimidos,  separados  e  es- 
palhados ;  e  além  disso,  vê-se  n'uma  face- 
ta particular,  orbicular  e  lateral,  um  mon- 
tão de  buracos  maiores  que  os  poros,  que 
4ão   a   eôta  facetta  o  aapectQ  de  um  crivo 


isolado,  e  parecem  ser  as  aberturas  das  oel- 
lulas,  mas  que  não  são  mais  que  saidas  pa- 
ia a  entrada  da  agua  no  interior  do  poiy- 
peiro. Assim,  a  forma  de  um  geodo  fecha- 
dO;  e  a  facetta  orbicular  e  em  forma  de  cri- 
vo que  se  observa  nas  geodias,  constituem 
o  seu  caracter  genérico.  Não  se  conhece  ain- 
da mais  que  uma  espécie  que  se  julga  iné- 
dita. 

GEODO,  s.  m.  (h.  n.)  dá-se  este  nome  a 
certos  fragmentos  mineraes  ocos,  cujas  pa- 
redes internos  são  ordinariamente  forradas 
de  cristaes  ou  de  slalactites ,  tão  depressa 
da  mesma  natureza  que  a  substancia  que 
envolve,  e  tão  depressa  de  uma  natureza 
diíTerente.  Muitas  vezes  a  cavidade  é  occu- 
pada  por  uma  matéria  térrea  que  não  a 
enche  inteiramente,  e  que  se  ouve  soar  no 
interior,  quando  se  faz  mover  o  Geodo.  É 
provavelmente  desta  circumstancia  que  veiu 
o  nome  que  lhe  deram  os  antigos  minera- 
logistas. 

GEODORUM,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plantas 
da  familia  das  Orchidias  e  da  gynandria 
Monandria.  Este  género  compõe-se  de  trez 
plantas  indígenas  das  Indias-Orienlaes ,  e 
cultivadas  nos  Jardins  de  Inglaterra. 

GEOFFREA,  s.  f.  Geoffropa,  (h.  n.)  género 
de  plantas  da  familia  das  leguminosas  e  da 
Diadelphia  Decandria,  L.,  estabelecido  por 
Linneo  e  adoptado  por  todos  os  botânicos 
modernos  com  os  caracteres  seguintes  :  cá- 
lice campanulado,  dividido  até  ao  meio  em 
cinco  lobos  dilatados  e  formando  quasi  dois 
lábios ;  corolla  papilionacea  cujo  estandarte 
grande ,  plano  ,  arredondado  e  chanfrado  , 
as  azas  iguaes  á  querena  que  é  comprimi- 
da ;  fructo  drupaceo,  ovóide,  contendo  um 
caroço  da  mesma  forma  que  o  fructo,  quasi 
linhoso,  bivalvo  e  monosperme.  Alguns  na- 
turalistas mudaram  a  orlhographia  do  nome 
desta  planta,  e  lhe  chamaram  Geo  ff  roga,  do 
nome  de  Geoff'roy  a  quem  LinUeo  a  tinha  de- 
dicado. 

As  espécies  deste  género  em  numero  de 
umas  dtz ,  habitam  as  regiões  equinoxiaes 
e  orientaes  da  America,  Poiret  cita  uma  co- 
mo indígena  do  Senegal,  mas  não  ó  certo 
que  esta  planta  pertença  a  este  género,  pois 
que  não  se  lhe  conhece  o  fructo.  São  arvo- 
res ou  arbusíos,  dos  quaes  alguns  são  espi- 
nhosos ;  as  folhas  são  oppostas  e  imparipi- 
nuadas ;  as  flores  são  dispostas  cm  cachos 
axillares  e  odoríferos. 

GEOFFRiN  (hist.)  scuhora  frahceza  celebre 
pelo  seu  talento,  nasceu  em  1699,  morreu 
era  1777,  Dotado  de  todos  os  dons  do  cor- 
po e  espirito  a  sua  casa  foi  o  ponto  de 
reuiiião  de  todos  os  homens  sábios  e  es- 
trangeiros distihctos,  que  estavara  em  Paris. 
Não  oseíeveit  obra  aigtttiaa  esta  senhOrí»,  iflás 
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ha  delia  muitas  máximas  e  boBS  ditos,  ci- 
tados por  vários  escriptores.  Gastou  grande 
parte  da  sua  fortuna  para  sustentar  a  En- 
cyclopcdia. 

GEOFFROY,  s.  M.  (li.  n.)  especle  de  aves 
do  género  cocaz,  cujas  parles  superiores  são 
verdes,  com  a  borda  das  testrizesarruivada, 
pennas  atartarugadas  na  testa  ;  ura  cocard 
azul  de  aço  no  alto  da  cabeça,  borda  das 
guias  metade  azul ;  grandes  guias  e  testrizes 
de  um  pardo  rocho  ;  rectrizes  lateraes  bor- 
dadas de  verde  :  garganta  e  parte  anterior 
do  pescoço  malhadas  de  pardo  e  amarello ; 
mu  meio  coUar  preto  no  alto  do  peito;  ven- 
tre amarello  ;  abdómen  de  um  ruivo  pardo; 
tem  vinte  poUegadas  de  tamanho. 

GEOFFROY    SAINT-HILAIRE    (EstOVão),    (hist,) 

celebre  zoologista  francez,  nasceu  em  1772, 
morreu  em  1844.  Estava  destinado  ao  esta- 
do ecclcsiastico,  mas  preferiu  dedicar-se  ás 
sciencias  naturaes  ;  em  1793  foi  demonstra- 
dor ,  e  três  mezes  depois  professor  adminis- 
trador do  Jardim    das  Plantas,  encarregado 
da  zoologia  ;   abriu  o    primeiro  curso  desta 
sciencia,  que  se  fez  em  França,  e  começou 
as  muitas  coUecções  zoológicas,  que  são  uma 
das  riquezas  de  França.  Em  1794  adivinhou 
o  génio  de  Cuvier,  que  chamou  a  Paris,  e 
com  quem  viveu  fraternalmente.    Fez  parte 
da   expedição    do    Egypto ,  e  ahi  salvou  as 
collecções  scientiíicas  ;  em  1808  foi  manda- 
do a  Portugal  com  uma  missão  scientifica  e 
litteraria,  foi  preso  em  Hespanha,  mas  che- 
gou comtudo   ao  seu  deslino  ,    e  desempe- 
nhou a  sua  missão   d'um  modo  satisfatório 
para   Portugal   e    França!    GeoíTroy  foi  não 
só  grande  zoologista,  como  também  se  deu 
a  especulações  de  philosophia  natural,  de 
que  pôde  considerar-sc  o  pai.  Assuasprin- 
cipaes   obras    são :    Historia    natural    dos 
mammiferos,  Philosophia  anatómica,  Prin- 
cípios de  philosophia  zoológica,  Annaes  do 
Museu,  Diccionario  de  sciencias  naturaes  , 
e  outras  muitas  obras. 

GEOFFROY  (Julião  Luiz),  (hist.)  critico  fran- 
cez, nasceu  em  1743,  morreu  em  1814,  foi 
educado  no  collegio  dos  Jesuítas,  foi  profes- 
sor de  rhetorica  em  Paris,  e  continuou,  por 
morte  de  Freran ,  a  publicação  do  Anno 
litterario.  Tinha  já  composto  uma  tragedia  : 
Catão,  que  não  foi  representada.  Foi  pros- 
cripto  em  1793  por  ter  redigido  um  jornal, 
intitulado  o  Amigo  do  Rei,  fez-se  mostre 
d'eschola  n'uma  aldeia,  e  só  voltou  a  Paris 
em  1799.  Começou  então  a  escrever  no  Jor- 
nal dos  Debates  (depois  Jornal  do  Império] 
e  encarregou-se  da  analjse  das  peças  de 
theatro,  e  os  seus  folhetins,  aonde  se  en- 
contrava uma  critica  judiciosa  e  espirituosa, 
e  uma  erudição  sem  pedantismo ,  tiveram 
uma  voga  extraordinária.  Comtudo    foi  in- 


justo para  com  alguns  taleptos.,  ,tae^  çoipo 
Voltaire  e  Taíma.  Os  seus  folhetins  foram 
reunidos  e  publicados  com  o  titulo  de  Cur- 
so de  litteratiira  dramática;  deixou  também 
uma  bella  traducção  de  Theocrito ,  e  um 
commentario  a  Itacine. 

GEOGASTRi,  s.  m.  (liist.  uat.)  divisão  dos 
gasteromyci,  que  corresponde  a  uma  das  sec- 
ções da  familia  das  Gjcoperdanas.  V.  esta  pa- 
lavra. 

GEOOENiA.  V.  G colo g ia Q  Terrenos. 
GEOCLOSSO,  s.  m.  (li.  n.)  geoglassum.  Gé- 
nero de  cogumelos,  fundado  por  Persooi!,  so- 
bre o  género  dos  clavarios  ;  difTere  destes 
pela  sua  massa  fructifera  distincta  do  pedí- 
culo, muiit)  mais  curta  do  que  este  pedí- 
culo, que  é  em  geral  alongado,  cyhndrico, 
simples,  em  quanto  que  a  massa  é  oval  e 
ordinariamente  comprimida  ;  de  resto,  a  es- 
tructura  da  membrana  que  cobre  esta  ma.s- 
sa,  c  a  mesma  que  a  dos  clavarios;  apresen- 
ta do  mesmo  modo  thécos  entremeados  de 
paraphyses  ou  filamentos  estéreis  ;  estes  thé- 
cos contém  ordinariamente  cinco  a  seis  spo- 
rulos. 

GEOGNOSíA  ,  s.  f.  scícncia  que  ensina  'a 
conhecer  a  composição  mineralógica,  a  es- 
tructura,  a  forma  e  a  extensão  dos  diversos 
grupos  de  massas  míneraes,  cuja  união  cons- 
tituo a  parte  solida  do  globo,  sua  disposi- 
ção reciproca,  as  circumstancias  da  super- 
posição umas  ás  outras,  suas  differentes  re- 
lações entre  si ,  e  tudo  o  que  ó  relativo  , 
seja  ao  seu  modo  de  formação,  seja  ás  mu- 
danças quo  teem  experimentado. 

GEOGisósTA,  s.  m.  naturalista  versado  na 
geognosia. 

GEOGRAPuiA,  s.  f.  (Lat.  gcogvaphia,  oi ; 
geo,  pref.,  terra;  e  Gr.  graphô,  eu  descre- 
vo.) descripção  physica  da  terra,  do  globo 
terráqueo,  ou  de  parte  delle  ;  sciencia  que 
ensina  o  nomo  e  a  situação  dos  diversos  pai- 
zes  e  nações  da  terra  ;  livro  que  encerra  es- " 
sa  descripção  (a  —  deStrabão).  — botânica, 
sciencia  nova  e  das  mais  interessantes,  que 
indica  as  relações  de  posição  que  existem 
entre  os  vegetaes,  que  ensina  a  indicar  es- 
tas relações  raathematicas,  e,  pela  sua  com- 
paração, a  formar  conjecturas  da  maior  im- 
portância sobre  a  distribuição  das  espécies 
na  superíicie  do  globo,  acerca  da  influencia 
dos  climas,  e  em  relação  á  natureza  do  ter- 
reno dos  differentes  paizes  ;  conjecturas  que 
dão  necessariamente  resultados  favoráveis  á 
agricultura  e  á  naluralísação  dos  vegetaes 
exóticos. 

GEOGRAPHiA,  s.  f.  (h.  u.)  uome  commer- 
ciante  de  duas  conchas,  uma  do  género  co- 
ne, outra  do  género  procela  na. 

GEOGRAPHiCAMENi.'E,  adv.  scguudo  as  re- 
gras da  geographia. 
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'  GEOGRAPHico,  A,  ttdj .  que  respeita  á  geo- 
graphia  (mappa,  caria  — ,  descripção  — ). 
Concha — ,  espécie  de  concha  maritima,  cu- 
jos riscos  representam  uma  carta  geogra- 
phica. 

GEÓGRAPHO,  s.  M.  (Lat.  gcographus,  i.) 
sujeito  versado  na  geographia.  V.  Geogra- 
phia. 

GEOGRAPHOs  GREGOS  (hist.)  Costuma  de- 
signar-se  os  antigos  autores  gregos  de  Geo- 
graphia pelos  nomes  de  Grandes  e  Pequenos 
geographos.  Os  Grandes  geographos  (Geo- 
graphi  gracci  majores)  são  os  que  escreve- 
ram ou  de  que  nos  restam  obras  mais  com- 
pletas, taes  são  :  Strabão,  Pausarias,  Pto- 
lòmeo,  e  Estevão  de  Byzancio.  Os  Pequenos 
geographos  (geographi  graeci  minores)  são 
aquelles,  que  apenas  fizeram  simples  mo- 
nographias,  ou  de  que  nos  restam  peque- 
nos fragmentos,  taes  são  :  Haunoii  de  Car- 
thago,  Scylax  de  Cacyando,  Isidoro  de  Cha- 
lax  ,  Argeto  ,  Scymoso  de  Chios  ,  Arriano, 
Marciano  d'Heraclea,  etc,  etc. 

GEOHYDROGRAPiiiA,  s.  f.  [geo,  prcf . ,  ter- 
ra, hydor  agua,  e  graphô,  eu  descrevo.)  des- 
cripção da  terra  e  das  aguas. 

GEOHYDROGRÁPHico,  adj .  da  geohydrogra- 
phia. 

GiíoiRE  (S.),  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Isère. 

GEÔí.HO,  s.  m.  (ant.)  V.  Joelho. 

GEOLOGÍA,  s.  f.  (Lat.  geologia,  os ;  geo  , 
pref.,  terra:  e  Gr.  logos,  tratado,  discurso.) 
V.   Geognosia. 

GEOLÓGICO,  A,  adj.  quo  respeita  á  geolo- 
gia. 

GEÓLOGO,  s.  m.  sujeito  versado  na  geole- 
gia,  que  sabe,  ensina,  estuda  a  geologia, 
que  escreve  sobre  ella. 

GEOMANCiA,  s.  f.  (Lat.  geomantia,  a>;  geo, 
pref.,  terra;  e  Gr.  mantéia ,  adivinhação.) 
(antiguid.)  adivinhação  por  meio  de  figuras 
e  linhas  que  resultavam  de  muitos  pontos 
feitos  ao  acaso,  e  de  círculos  traçados  na 
terra,  tocando  nelles  diversas  vezes  com  a 
mão.  Os  orientaes  attribuem  a  sua  invenção 
a  Daniel,  um  dos  quatro  prophetas  maiores 
dos  hebreus. 

GEOMANTE,  s.  TO.  (Lat.  geom,antes,  e.)  o 
que  pratica  ageomancia. 

GEOMANTico,  A,  adj.  quc  respeita  á  geo- 
mancia. 

GEÓMETRA,  s.  TO.  (Lat.  geometra,  o? ;  geo- 
metres,  e.)  homem  versado  na  geometria  , 
que  sabe,  exerce  a  geometria. 

GEOMETRAL,  adj.  V,  Geometrico. 

GEOMETRALMENTE,  ttáv.  seguudo  as  regras 
da  geometria. 

GEOMETRIA,  s.  f.  (Lat.  geometria,  oe  ;  geo- 
metrice,  es;  geo,  pref.,  terra;  e  Gr.  mé- 
íron,  medida.)  parte  da   mathematica   que 


ensina  a  medir  as  superfícies  e  os  sólidos ; 
sciencia  das  propriedades  da  extensão  figu- 
rada. «Qualquer  que  seja  a  proposição  da 
Geometria  que  se  queira  demonstrar,  6  for- 
çoso recorrer  a  um  dos  dois  seguintes  prin- 
cípios, ou  a  ambos  elles  ;  a  saber  ,  super- 
posição  e  swp^osif «o.  Pela  primeira,  pomos, 
imaginamos  ou  suppomos  (o  que  para  o  ca- 
so vai  o  mesmo)  postas  umas  sobre  outras 
as  linhas  ou  superficies,  cuja  igualdade  ou 
desigualdade  cumpre  conhecer.  Pela  segun- 
da suppomos,  que  taes  c  taes  expressões 
tem  tal  ou  tal  sentido ;  c  chamando  a  estas 
supposições  hypotheses,  definições  ou  axio- 
mas, segundo  os  differentes  casos.  (V.  estas 
palavras)  :  delias  deduzimos  nossos  raciocí- 
nios até  chegarmos  a  final  demonstração. 
Destas  supposições  acontecem  serem  umas  in- 
compatíveis com  as  outras  ;  donde  resultou 
que  no  desenvolvimento  dos  raciocínios  se 
chegou  a  conclusões,  que  depois  a  experiên- 
cia demonstrou  falsas.  Este  vicio  radical  de 
uma  sciencia  assentar  sobre  supposições  con- 
tradictorias  é  particular  ás  Mathematicas.» 
Silvestre  Pinheiro -Ferreira,  Prelecções  phi- 
losophicas. 

GEOMETRICAMENTE,  adv .  [gcometricc.)  pe- 
las regras  da  geometria,  de  modo  geometri- 
co, exacto  e  rigoroso  (demonstrar  — ). 

GEOMÉTRICO,  A,  adj.  (Lat.  geometricus,  a, 
um.)  concernente,  que  respeita  á  geometria 
(methodo,  demonstração;  proporções  — ).  Es- 
pirito— ,  exacto,  methodico. 

GEONOMÍA,  s.  f.  [geo,  pref.,  terra;  e  Gr. 
nomos,  lei,  regra.)  conhecimento  da  terra , 
geognosia, 

GEÓPHAGOS,  s.  m.  pi.  [geo,  pref.,  terra; 
e  Gr.  phagô,  comer.)  povos  que  comem  ter- 
ra e  barro. 

GEOPHiLiDOS,  s.  TO.  pi.  [g eophiUdes .)  (h. 
n.)  familia  de  insectos  da  ordem  dos  myria- 
podes,  e  que  contém  um  só  género,  o  geo- 
philido  ou  geophilo. 

GEOPHiLOs,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  na  quarta  or- 
dem dos  gasteropodes  a  que  Ferursac  cha- 
mou pulmonados  operculados,  acham-se  jun- 
tos n'uma  primeira  sub-ordem,  todos  os  mol- 
luscos  que  vivem  ao  ar  livre  na  superficie 
do  chão  ;  e  o  nome  de  geophilos  exprime  a 
maneira  de  viver  destes  animaes.  Esta  sub- 
ordem  está  dividida  em  duas  famílias,  as  les- 
mas e  os  caracóes. 

GEOPHiTAS  ,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  nome  pro- 
posto para  distinguir  as  plantas  que  cres- 
cem na  superficie  solida  da  terra  das  que  se 
chamaram  hydrophítas,  ou  plantas  que  só 
podem  viver  na  agua.  O  nome  degeophitas 
deve  ser  substituído  pelo  de  aerophitas,  que 
parece  ser  mais  exacto. 

GEOPiTHECO ,  s.  TO.  (h.  Tl.)  geopithecvs. 
Nome  dado  porGeoíTroy-Saint-Hilaire,  eque 
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significa  macaco  de  terra,  aos  saguins  de 
Buffon,  por  opposiçuo  aos  seus  helopithecos 
ou  macacos  de  labo  pegante,  e  aos  seus  ar- 
etopithecos,  ou  macacos  de  unhas  de  urso, 
que  vivem  sobre  as  arvores. 

GEOPONico,  A,  adj.  [(jeo,  pref.,  terra;  e 
Gr.  panos,  trabalho.)  da  agricultura.  Escri- 
ptos — s,  que  tratam  de  agricultura. 

GEORÁL,  s.  m.  (ant.  e  obs.)  gorjal.  cx  «Um 
georal  de  prata.  Elucidário. 

GEORGE,  (hist.)  nome  de  vários  reis  de  In- 
glaterra e  outros  principes.  V.  Jorge. 

GEORGE  ou  JORGE  (ilha  do  rei),  (geogr.) 
V.   Geórgia  Meridional. 

GEORGE  OU  JORGE  (lago),  (gcogr.)  uos  Esta- 
dos-Unidos,  e  no  de  Nova-York ;  communi- 
ca  com  o  lago  Champlain,  por  um  canal ; 
10  léguas  de  comprimento,  1  de  largura. 

GEORGE  ou  JORGE  (fortc),  (gcogr.j  forte  da 
Escócia,  a  3  léguas  de  Inverness,  no  golfo 
de  Murrav.  Pôde  conter  6,000  pessoas. 

GEORGEL ,  (hist.)  jcsuita  frauccz,  nasceu 
em  1731,  morreu  em  1813;  foi  professor 
de  rhetorica  em  Strasburgo,  acompanhou  o 
cardeal  príncipe  de  Rohan  a  Vienna,  defen- 
deu-o  no  celebre  processo  do  Collar  da 
rainha.  Foi  deportado  durante  a  revolução, 
voltou  a  França  no  Consulado.  Escreveu 
umas  interessantes  Memorias  sobre  os  fins 
do  século  XVIII. 

GEORGETOWN,  (gcogr.)  (que  quer  dizer  villa 
de  Jorge)  ;  nome  de  varias  terras  das  posses- 
sões ingíezas,  assim  chamadas  em  honra  do 
rei  Jorge  (Georgej.  Apontaremos  as  princi- 
paes.  A  capital  da  ilha  do  Príncipe  de  Gal- 
les ;  10,000  habitantes.  Porto,  fortaleza,  ar- 
senal, quartéis,  etc.  Uma  cidade  dos  Esta- 
dos-Unidos,  no  districto  de  Colômbia,  sobre 
o  Potomak,  a  1  légua  de  Washington,  de  que 
a  separa  o  Rock-Caeek  ;  8,000  habitantes. 
CoUegio  catholico.  Commercio  considerável. 
Uma  villa  dos  Estados-Unidos,  na  Carolina 
do  Sul,  junto  á  bahia  de  Wingaw  ;  3,000 
habitantes.  Commercio  activo.  Uma  villa  do 
governo  do  Cabo  da  Boa-Esperança,  capital 
de  um  districto,  que  tem  60  léguas  de  com- 
primento, e  6  de  largura.  Muitos  arvoredos. 
Uma  villa,  chamada  também.  Porto  Dalrym- 
ple,  fundada  pelos  Inglezes  na  costa  do  N. 
da  Tasmania.  E  um  dos  melhores  portos  da 
Oceania.  Uni  porto  da  Irlanda.  \.Dumlea- 
ry.  Cidade  da  ilha  de  Granada.  V.  S.Jor- 
ge. A  capital  do  governo  de  Demerara,  no 
Guyana  inglez.  V.  Stabroek. 

GEÓRGIA  (geogr.)  chamada  em  Árabe,  Per- 
sa e  Turco  Gurdjistan,  que  quer  dizer /jaú 
de  escravos,  o  em  Russo  Gronsia  ,  provin- 
da da  Rússia  da  Europa  meridional ,  limi- 
tada ao  N.  pelo  Cáucaso,  que  a  separa  da 
Circassia,  a  0.  pelo  niar  JNegro,  ao  S.  pela 
Arménia,  e  o  braço  inferior  pelo  rio  Kour , 
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a  E.  pelo  Daghestan,  e  o  Chirvan,  80  léguas 
de  comprimento  ,  50  de  largura  ;  240:000 
habitantes  :  capital  Tiflis :  cidades  princi- 
paes  :  Gouri  e  Telavi.  A  Geórgia  divide-se 
em  três  distríctos  ;  1.^  o  Kartkli  (vulgarmen- 
te chamado  Carduel  ou  Kartulinia]  ;  2.^  O 
Kakhelh ;  3.^  o  Somkheth.  A  estas  provín- 
cias ,  que  formam  a  Geórgia  propriamente 
dita ,  chamada  por  muito  tempo  Geórgia 
persa,  devemos  accrescentar  a  Gouria  a  Ime- 
rethia,  a  Mingrelia,  e  o  Sonaneth,  que  com- 
punham a  Geórgia  turca ,  e  que  pertencem 
hoje  igualmente  á  Rússia.  A  Geórgia  está 
cuberta  pelas  ramificações  do  Cáucaso;  aUi 
se  encontram  valles  férteis  e  amenos,  e  por 
isso  muitos  autores  antigos  collocaram  alli  o 
paraiso  terrestre.  E  banhada  por  muitos  rios, 
dos  quaes  o  principal  é  o  Kour.  O  chma  é 
quente  e  o  solo  fértil ;  alli  se  cultivam  amo- 
reiras, vinho,  e  algodão.  Alli  se  criam  bel- 
los  gados  ;  enconlram-se  bellas  minas 
de  ouro,  prata,  ferro,  cobre  e  estanho,  ru- 
bis, jaspe,  âmbar  negro,  etc,  etc.  Os  Geor- 
gios  são  valentes  ;  mas  ferozes,  ladrões  ,  e 
dados  á  embriaguez.  As  mulheres  são  ce- 
lebres em  todo  o  Oriente  por  sua  belleza. 
A  religião  do  paiz  é  a  dos  Gregos,  chamada 
Orthodoxa  ;  tem  uma  lingua  especial  com 
dois  dialectos,  o  sagrado  e  o  profano. 

Os  Georgios  habitam  o  paiz,  conhecido  an- 
tigamente pelo  nome  de  Ibéria,  bem  como 
uma  parte  da  Colchida  a  0.  e  da  Albânia  a' 
E.  Fazem  subir  a  sua  origem  até  ao  anno 
2640  antes  de  Jesu-Christo,  e  reconhecem 
por  seu  primeiro  rei  Thagarmos,  que  fazem 
contemporâneo  de  Nemrod.  Submetteram-se 
voluntariamente  a  Alexandre  ;  mas  por  mor- 
te deste  conquistador  (328)  escolheram  para 
seu  chefe  Pharnavaz  descendente  dos  seus 
antigos  reis,  que  hbertou  o  seu  paiz  da  do- 
minação estrangeira,  e  alliou-se  com  Antio- 
cho  ,  rei  da  Syria.  Artoces,  um  dos  seus 
successores,  foi  alliado  de  Mithridates  ;  mas 
vencido  por  Pompeo,  submetteu-se  aos  Ro- 
manos ;  comtudo  a  Geórgia  con&ervou  os 
seus  reis  (Arsacides  até  242,  Sassassines  de- 
pois). Nos  fins  do  século  III,  os  Gregos  in- 
troduziram na  Geórgia  a  religião  christã , 
que  alli  substituiu  o  culto  dos  astros ;  no 
século  VI  Chosroes  Nourschirvan  desthronou 
Bakour  IV,  e  deu  aos  Georgios  um  rei  da  sua 
família  (568)  :  comtudo  os  imperadores  do 
Oriente  exerciam  ainda  certa  influencia  na 
Geórgia,  e  disputavam  aos  reis  da  Pérsia  o 
direito  de  lhe  imporem  soberanos.  Os  Geor- 
gios resistiram  por  muito  tempo  ás  armas 
victoriosas  dos  Árabes,  mas  em  /23Merwan, 
que  foi  depois  o  califa  Merwan  II,  estendeu 
o  seu  dominio  para  além  do  Kour  ,  e  nos 
fins  do  século  VIII ,  a  Geórgia  toda  ficou 
considerada  como  uma  província  dos  califas. 
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tr&  étiãú  gtívefnadft  pot  príncipes  da  ciynástíô 
dos  Bagratídes  ou  Pagratides,  que  já  feina- 
vam  na  Arménia.  Hm  861  os  Georgios  sa- 
cudiram o  jugo  dos  Mussulraanos  ;  mas  no 
século  X  foram  suocessivamcnto  subjugados 
pelos  Deilemitas,  oriundos  do  Guilan,  e  pe- 
los Bouidas.  No  reinado  de  Bagrat  IV  (1027- 
1072)  ,  Alp-Acslan  submetteu  a  Geórgia,  e 
grande  numero  de  Turcos  Seldjoucitas  vie- 
ram estabelecer-se  neste  paiz.  David  III  en- 
grandeceu a  Geórgia,  e  auxiliado  pelos  Kha- 
zares,  estendeu  longe  as  suas  conquistas.  Em 
1248  a  Geórgia  foi  reunida  ao  vasto  impé- 
rio dos  Gengiskhanides.  De  138G  a  1400  foi 
Í)òr  differentes  vezes  invadida  poi^^Tamerlão, 
'que  a  reduziu  ao  estado  mais  miserável.  Ale- 
xandre I,  que  reinou  de  1407  a  1442,  dividiu 
os  seus  estados  pelos  seus  três  filhos,  que  for- 
maram os  reinos  rivaes  de  Karthli,  Kakheth,  e 
Gouria,  e  preparou  deste  modo  a  ruina  da 
Geórgia,  por  isso  desde  1520  a  Geórgia  oriental 
Ticou  vassalla  dos  Sophis  da  Pérsia, e  a  Geórgia 
oriental  dós  sultões  ottomanos.  Estes  conquis- 
taram todo  o  paiz  em  1589  ;  mas  de  1603  a 
1615  ChalPAbbas,  relomou-a  aos  Turcos  e 
3ól-á  de  novo  sob  o  dominio  da  Pérsia.  Em 
724  ficou  quasi  inteiramente  sugeila  aos 
Turcos.  Nadir  Chah  sugeitou  parte  delia  , 
cujo  goverriò  deu  a  Theimouroz  II  em  1740. 
"fíeraclio ,  siíccessor  deste  (1760-1798)  re- 
ceando a  concorrência  do  soberano  da  Per- 
^i^,'  àlliou-se  com  os  Russos,  de  quem  se 
fefcoftheceú  vassallo  em  1783  ;  mas  em  1795 
Ága-Mohamraed  invadiu  a  Geórgia,  tomou 
tiflis,  e  levou  captivos  grande  numero  dos 
seiíé 'habitantes.  A  chegada  de  um  exercito 
~riisso'  evitou  nova  expedição  (Í797).  Jorge 
,!?tí';' filho  de  Heraclio  apenas  reinou  dois 
annQS,  e  por  sua  miorte  assignou  um  tracta- 
Hi),  %m  virtude  do  qual  íicavám  os  seus  es- 
tados sugeitos  ao  imperador  Paulo  (1799). 
Em  1802  a  Geórgia  foi  declarada  província 
ru^Sji  iV  ais  suas  continuas  revoltas  tem  até  hoje 
lorna^ô  ^a  posse  da  G  corgiá  puramente '  'lio- 
jqmal  pára  os  Russos. 
_,„';  GEqiiGiA  (geógr.)  um  dos  Estados-Unidos 
da  Aníerica  do' Norte;  tèm  por  limites  'ao 
1S-'  o  estado  de  Tennessee',  ao  PíÉ .  a  Caro- 
'liiji^.djO 'Sul,  'de  que  está  separado  pelo  Sá- 
yarínali,  a  E,  o  Oceano,  ao  S,  a  Florida,  a 
;'Ó1'  ó  Alabara^i;  90  legoasde  comprimento, 
7jD  àe'  íargurá ;  516:917  habitantes  (méta- 
.dç  escravos  negros).  CapitarMilledgevillé.  A 
_'Gpo^"^ia  tem  varias  cordiUiêiras  aoTíO;nes- 
f.à\;parte  O  seu'  clin^a\  é  temperado,  mas  no 
r,és|p  do  pàiz  e  quprjítel  Ò  solo  é  fértil , 
; principalmente  eiiíiãtgódãò.Coirimerciò  acti- 
yo',  Na  parte  oçcidentál  da  Geórgia  habitam 
yíárias  ^ibus  indígenas,  '4as,  qúaés  ap  prin- 

fa.e| '^if)' (^s  CççpJí^   e  9.s^Cíiérolí.pe^;    to- 
r  estas  iviMí  í^^miQ  §mnãhV  prógres- 


80S  éffl  cívílísaçlo,  O  liôínê  de  Cteorgíá  e§« 
tendia-se  antigamente  a  todo  o  paiz,  silua^ 
do  á  E.  do  Mississipi,  e* compreendia  os 
actuaes  estados  de  Mississipi  e  Alabama,  que 
delia  se  desmembraram.  Os  Inglezes  cstabe- 
leceram-se  aíli  pela  primeira  vez  em  1733 
no  reinado  de  Jorge  II.  A  colónia  soíTreu 
muito  com  a  guerra,  que  pouco  depois  te- 
ve lugar  entre  Hcspanha  e  a  Ingleterra ; 
mas  em  1752  a  companhia,  que  a  dirigia, 
resignou  os  seus  direitos  á  coroa  ,  e  a  co- 
lónia tomou  então  novo  incremento.  Em 
1776  declarou-se  independente. 

GEÓRGIA  (Nova),  (geogr.)  nome  dado  a 
uma  parte  da  costa  occidental  da  America 
do  N.  Pertenceu  primeiro  aos  Inglezes  ,  e 
foi  cedida  em  1815  aos  Estados-Unidos,  que 
a  comprehenderam  no  território  da  Colum- 
bia  ou  de  Oregan. 

GEÓRGIA  (Canal  ou  golfo  da),  (geogr.)  bra- 
ço de  mar,  que  separa  o  continente  ame- 
ricano da  ilha  Noutka  no  archipelago  de 
Quadra  e  Vaucouver  ;  dirige-se  do  NO.  ao 
SE.  ;  tem  de  largura  10  legoas  e  60  de 
comprimento. 

GEÓRGIA  (Nova),  (geogr.)  uma  das  ilhas 
Salomão,  no  Grande  Oceano  eqiiinoxial. 

GEÓRGIA  MERIDIONAL  (gcogr.)  chamada  tam- 
bém ilha  do  rei  Jorge,  faz  parte  do  archi- 
pelago da  Terra  do  Fogo.  Neve  e  gelos  eter- 
nos. Foi  descuberta  em  1675  pelo  Francez  La 
Rocho. 

GEÓRGIA    SEPTENTRIONAL  ,     (gCOgr.)     archi- 

pelago  do  mar  polar.  As  suas  principaes 
ilhas  sãó  :  Melville,  Sabina,  e  Bathurst.  Foi 
descuberta  pelos  Inglezes. 

GEORGiANO,  A,  s.e  adj .  natural  da  Geór- 
gia, região  do  Cáucaso. 

GEÓRGiCA,  s.  f.  [Gt.  ghé,  a.tevTã^'eergon, 
trabalho.)  obra  que  trata  da  agricultura,  que 
diz  respeito  á  cultura  áos  campos.  AsGeor- 
gicas  de  Vergilió,  quatro  livroS  clie  este 
poeta  compoz  sobre  a  agricultura. 
'  GEORGíÈovsk,  [géogr.j  vilía  fortificada  da 
Rússia  da  Europa  meridional,  no  governo 
do  Cáucaso,  a  60  leguás  de  Tiflis;  3,000 
habitantes  pela  maior  parte  Cossacos  do  Vol- 
ga.  Foi"  fundada  em  1771 ;  em  1793  foi  ca- 
pital' do  gòvefnó^áo  Cauç^  ni^fs  já  hoje  o 
nãó^^.._'  'V"",'"  ' '\^" .'  '*'  '  '  '■''"''  ' 
'  ^  GÉÓRGjó .  y .  Georgiana . 

GÈORissò','  's.  m.  Georissus  (h.  n.)  género 
de  insectos  da  ordem  dos  Coleopteres,  sec- 
ção dos  Pentameros  ,  Cujos  caracteres  são  : 
tarsos  filiformes  de  comprimento  medeano , 
com'quátró  artículos  distinctos ;  antennas 
mui  cyrias  dóbrades  para  traz  e  formadas 
"de  nove  artículos,  cujo  primeiro  comprido, 
quasi  cylindrico  ,  e  cUjos  três  últimos  for- 
man)  uma  massa  ^uasí  globulosa  e  solida  ; 
pàípks  curtas,  máís  grossas  na  extremidlade ; 
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6#{>Ô  6tiHô  ê  ciiteíOj  com  ô  cabeça  ínuito  in- 
clinada e  escondida  então  debaixo  do  cas- 
soíete  ;  pernas,  estreitas  e  quasi  lineares. 
Os  georissos  são  insectos  que  frequentam 
os  logares  húmidos. 

GEOscopÍA,  s.  f .  geo,  preí.  ierr a,  eskopéo, 
eu  considero.)  cenhecimento  das  qualidades 
da  terra,  observando-as  e  considerando-as. 

GEôso,  A,  adj.  [geada,  e  as  des.  oso  ou 
osa.)  de  geadas  (tempo  ,— ). 

GEOSTÁTiCA,  s.  f.  [geo,  preí.,  terra,  e  sía- 
tica,  ce  ;  statice,  es,  estática  ;  do  Gr.  histe- 
mi,  pôr,  collocar ;  ou,  antes,  de  staô,  estar 
firme  :  staiikos,  que  faz  parar.)  estática  da 
terra ;  tratado  das  leis  do  .equilíbrio,  dos  só- 
lidos, estática. 

GEOUGEN,  (geogr.)  povo  tártaro,  o  mesmo 
que  os   Avaros  (V.  este   nome). 

GEPGNORiA.  V.  G elogia  e  Terreno. 

GEPiDAS,  (geogr.)  Gepidoe,  uma  das  três 
divisões  do  povo  godo  ;  veio  íixar-se  junto 
ás  nascentes  do  Yistula,  nas  faldas  dos  mon- 
tes Carpathas,  em  quanto  que  os  Ostrogo- 
dos e  Visigodos  se  estendiam  para  o  Sul  (V. 
Godos);  d'ahi  vem,  segundo  dizem,  o  seu 
nome,  que  quer  dizer  ronceiros  ou  pregui- 
çosos. Entre  os  annos  240  e  246  os  Gepi- 
das  assignalaram  a  sua  existência,  obrigando 
os  Burgundios,  que  habitavam  então  o  nor- 
te da  Allemanha,  a  expatriar-se,  e  a  diri- 
girem-se  pela  Thuringia  e  Franconia  para  o 
Rheno.  Em  269,  no  reinado  de  Cláudio  II, 
os  Gepidas  começaram  as  suas  incursões  pe- 
lo território  romano.  Duzentos  annos  depois, 
pouco  mais  ou  menos,  e  por  morle  de  Atti- 
la  (453)  os  Gepidas,  que  tinham  sido  subju- 
gados pelos  Hunos,  sacudiram  o  jugo  destes, 
e  commandados  por  Ardarico  foram  estabe- 
lecer-se  entre  o  Marosch  ao  N,,  o  Danúbio 
ao  S.,  o  Theiss  ao  O.,  e  o  Temes  ao  SE. 
Pelos  annos  548,  o  poder  sempre  crescente 
dos  Lombardos,  que  estavam  então  visinhos 
dos  Gepidas,  originou  entre  estes  dois  povos 
uma  guerra,  que  acabou  por  causar  a  ruina 
e  destruição  dos  Gepidas.  Os  Avaros,  cha- 
mados pelos  Lombardos,  exterminaram  parte 
da  nação  gepida  (567) ;  o  resto  emigrou,  e 
dispersou-se.  Rasemunda,  filha  do  ultimo 
rei  dos  Gepidas,  morto  por  Alboino,  m  dos 
Lombardos,  vingou  a  morte  de  seu  pai  no 
sangue  do  seu  assassino,  que  tinha  sido 
obrigado  a  desposar  (573). 

GERA.  Y.  Hiera  (pharm). 

GARAçÃo,  s.  f.  [gerar,  e  a  des.  fão.)  o  ac- 
to de  procrear.  A  producção  de  um  novo 
ser  semelhante  áquelle  de  que  tira  a  sua  ori- 
gem, é  uma  funcçào  commum  a  todos  os 
seres  organisados  vivos ;  mas  os  órgãos  que 
servem  para  realisa-la,  e  os  phenomenos  que 
a  acompanhara,  oífcrecem  dllferenças  essen- 
jpiaes,  címíorme  as  diversas  classes,  as  diver- 


sas fatnilías  d(?  i-eíno  anítíial*    Ôé  Sèí'e8  (|tié 
formam  as  ultimas  gradações  da  escala  viva, 
dividem-se,  em  uma  certa  época    da    vida, 
em  muitos  fragmentos  que  se  tornam  em  ou- 
tros tantos  indivíduos  novos :    é    a  geração 
fissipara,  da  qual  os  animaes  infusorios  nos 
oíferecem  um  exempb  :    ou   se   elevara,  de 
uma  parte  do  corpo   de   nm  individuo,  em 
época  determinada,    pequenos   rebentos    ou 
gemmas  que  se  destacam  para  formar  indi- 
víduos novos  :  é  a  gerarão  gemipara,    que 
é  externa  ou  interna,  segundo   a  desenvo- 
lução  que  tem  os  rebentos  na  superfície  ex- 
terna do  corpo  ou  em  uma  parte  interior  e 
especial,  ^o  resto  do  reino  animal,  comple- 
ta-se  a  geração  por  órgãos    especiaes  cha- 
mados órgãos  sexuaes  ,  e  distinctos  era  ór- 
gãos masculinos  e  órgãos  femininos.  Algu- 
mas vezes  estão  reunidas  estas  duas  ordens 
de  órgãos  em  cada  individuo,  que  é  deno- 
minado hermaprodita :  neste  caso,  ou  estes 
indivíduos  podem  reproduzir-se  por  si  mes- 
mos (o  que  se  observa    em  alguns  mollus- 
cosj,  ou,  ainda  que  possuam  os  dois  sexos, 
só  podem  ser  fecundados  com  o  auxilia  de 
outro  individuo  da  sua  espécie  :  é  assim  que 
o  caracol   offerece   uraa    dupla    união,  pois 
cada  individuo  preenche   ao   mesmo   tempo 
as  duplas  funcções  de  macho    e   de    fêmea. 
Nos  animaes  de  uma  classe    superior,    cada 
sexo  tem  a  cooperação  de  um  individuo  dif- 
ferente  ;  mas,  umas  vezes,  como  nOs  peixes 
effectua-se  a  fecundação  sem  união  :   o  se- 
xo feminino  produz  ovos,  sobre  os  quaes  o 
sexo  masculino   derrama    depois    um  fluido 
fecundante :  outras,  como    nas  aves    e   nos 
mammiferos,  é  mesmo  nos  órgãos  da  fêmea, 
por  cópula,  por  união,  que  o  fluido  do  se- 
xo masculino  é  lançado  sobre  o  gérmen  for- 
necido pela  fêmea.    O    individuo  macho   é, 
por  consequência,  provido  de  um  órgão  par- 
ticular, destinado  a  levar  aos  órgãos  femi- 
ninos o  fluido  prolífico.  Porém,  mesmo   em 
tal  caso,  se  apresentam  muitas  differenças  : 
1.*^  ou  o  ovo,  uma  vez  fecundado,    é'  logo 
posto  e  somente  se  abre  depois  da  postura 
[geração  ovivar a);    2.^^  ou  o  ovo  fecundado 
prosegue  tão  lentamente  nos  órgãos  destina- 
eos  á  sua  excreção,  que"  nelles  se  abre,  e  o 
novo  individuo  nasce  inteiramente  formado 
[geração  ovovivipara]  por  eiemplo,  a  víbo- 
ra) ;  3.°  ou  ovo  fecundado  ,    destacando-se 
logo  do  ovário,    é  recebido  em  uma  espécie 
de  reservatório  chamado  matrií  ou  \tero, 
áparede   do  qual  sé  Une,   d*ohd^  tiíá    os 
materiaes  necessários  para  o  seu  desenvolvi- 
mento, oilde  se  abre  depois  de  uma  demo- 
ra mais  ou  menos  longa,  e  de  pn,de  é  final- 
mente expulso  debaixo  qa  siia  fórmâ  ,j[)ró-- 
mm  [gerâçãú  vivipãta),  íúâá'  étíi  tíi  estaâo 
ae  íraqtiezfit,  que  'tem  iiec^^sidalie  de  sei*  tíu* 
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trido  com  um  fluido  animal  secietado  pela 
mãi.  A  fj-cração  compõe-se  ,  pois,  no  ho- 
mem e  nos  raanimiferos,  de  cinco  ordens  de 
plieuomenos  (cópula,  concepção  ou  fecunda- 
ção, prenhez,  parto  e  amamentação).  Duas 
glândulas  pares  (testículos)  secretam  um  flui- 
do fecundante  (sperma),  que  dois  conductos 
excretores  (conductos  deferentes)  depõem  em 
dois  pequenos  reservatórios  (vesículas  semi- 
naes),  ou  transmittem  immediatamente  aos 
conductos  ejaculadores,  pelos  quaes  ó  lan- 
çado nos  órgãos  sexuaes  da  mulher  duran- 
te o  coito.  O  apparelho  genital  da  mulher 
compõe-se  de  dois  órgãos  pares  (ovários) , 
que  fornecem  os  óvulos  ao  germeiv  tle  dois 
canaes  excretores  (trompas),  que  recebem  o 
gérmen  fecundado  e  o  conduzem  para  o  re- 
ceptáculo (útero),  aonde  devem  permanecer; 
de  um  canal  mui  expansível  (vagina),  que 
recebe  o  penis  ou  o  membro  viril  no  acto 
da  cópula,  e  que  dá  passagem  ao  novo  in- 
dividuo no  acto  do  parto  ;  llnalmcnte,  de 
duas  glândulas  (peitos),  que  secretam  o  lei- 
te necessário  ao  recem-nascido.  O  pheno- 
meno  essencial  da  geração  na  espécie  huma- 
na, a  formação  de  um  ente  semelhante  áquel- 
les  de  que  se  lhe  deriva  o  nascimento,  é 
ainda  hoje  um  mysterio  impenetrável.  ílea- 
lisa-se  nos  ovários,  como  geralmente  se  pen- 
sa, ou  só  no  útero  ?  E  necessário  que  o  flui- 
do spermatico  esteja  cm  contacto  immedia- 
to  com  o  gérmen,  ou  basta  uma  emanação, 
uma  aura  seminalis,  como  opinam  alguns 
autores?  De  que  natureza  é  o  principio  fe- 
cundante do  sperma?  Qual  éo  seu  modo  de 
acção  sobre  o  ovulo  para  que  delle  resulte 
um  novo  individuo  ?  Sobre  a  maior  parte 
destas  questões  ainda  não  ha  mais  do  que 
probabilidades,  ou  se  admita  a  theoria  cha- 
mada da  epigenegis,  na  quol  se  suppõe  que 
o  novo  ente  se  fornia  todo  por  meio  da  mis- 
tura de  materiaes  íorneciuos  por  ambos  os 
sexos ;  ou  se  receba  a  que  ó  conhecida  pe- 
lo nome  de  evolução  dos  germens,  na  qual 
se  suppõe  que  o  novo  ente  preexiste  sob 
qualquer  forma  em  um  dos  sexos,  e  que, 
aviventado  pelo  outro,  no  acto  gerador,  co- 
meça desde  então  a  serie  de  desenvolvimen- 
tos que  devem  leva-lo  a  formar  um  ser  in- 
dependente. Adoptando  a  hypothese  das  duas 
sementes,  sustentou  Buffon  que  eram  for- 
madas de  moléculas  que  procediam  de  to- 
das as  partes  do  corpo  do  pai  e  da  mãi ;  e 
que,  por  uma  sorte  de  aíRnidade  respecti- 
va, as  que  eram  fornecidas  pela  cabeça,  pe- 
lo tronco  ou  pelos  membros  do  pai,  só  po- 
diam unir-se  ás  que  provinham  das  mesmas 
partes  da  mãi :  assim  se  explicava  a  seme- 
lhança entre  os  filhos  e  o  pai  e  a  mãi.  An- 
tes d'elle,  Maupertuis,  admittindo  também  o 
systema  da  epigenesis,  a  formação  do  feto 


por  uma  espécie  de  apposição  e  de  super- 
posição dos  órgãos,  e  uma  theoria  análoga 
á  de  Bufí^on  em  quanto  á  composição  do  sper- 
ma, suppunha  que  as  moléculas  orgânicas 
obedecem  a  uma  certa  atlracção  ,  que  são 
altrahidas  para  um  centro,  que  o  nariz  at- 
trahe  os  dois  olhos,  que  o  tronco  attrahe  os 
braços,  que  os  braços  attrahem  as  mãos, 
etc,  pouco  mais  ou  menos  como  as  molé- 
culas de  um  sal  dissolvido  em  um  liquido  , 
vem  dispôr-se  em  crystaes  regulares  em  ro- 
da de  um  mesmo  centro.  Por  outro  lado, 
os  que  seguem  a  doutrina  da  evolução  pro- 
fessam dois  systeraas  mui  oppostos  :  confor- 
me uns  (os  ovarisías),  a  mulher  desempe- 
nha o  papel  principal  no  acto  gerador:  o 
ovo  que  ella  fornece  é  um  corpo  organi.sa- 
do  composto  de  um  embryão  e  e  de  órgãos 
destinados  a  prover  á  sua  nutrição  e  aos 
seus  primeiros  desenvolvimentos  :  o  sperma 
nada  mais  faz  do  que  imprimir-lhe  o  esti- 
mulo necessário  para  que  appareçam  estes 
desenvolvimentos.  Conforme  outros,  é  do  ho- 
mem que  procede  o  embryão :  os  ovários  da 
mulher  não  contém  ovos,  mas  sómento  ve- 
sículas destinadas  a  receber  um  ou  muitos 
animalculos  cuja  existência  no  sperma  foi 
descuberta  em  1G74  por  Leuwedhoek  e  por 
Hartsoekcr,  e  cuja  quantidade  é  tão  prodi- 
diosa,  que  50000  reunidos  igualam  apenas  a 
um  grão  de  areia.  Sem  admitir  como  pi^ten- 
dei^am  alguns  anímalculistas,  que  os  milha- 
res de  animalculos  lançados  no  útero  duran- 
te o  coito,  se  arremessam  pelas  trompas  pa- 
ra os  ovários,  e  que  o  mais  diligente,  o  mais 
vigoroso,  chega  só  ao  alvo  depois  de  ter 
afastado  ou  feito  perecer  os  seus  competi- 
dores ;  sem  procurar  determinar  como  o  fluí- 
do spermatico  obre  sobre  o  ovulo»  parece, 
com  tudo,  indubitável  (principalmente  depois 
das  expeirencias  de  Prevost  e  Dumas)  que 
a  fecundação  resulta  do  contacto  do  fluído 
spermatico  com  o  ovulo,  que  na  parte  va- 
porisavel  do  sperma  não  existe  acção  fecun- 
dante, e  que  ó  nos  animalculos  que  reside, 
o  principio  prolífico.  V.  Animaleulo.  — » 
progénie,  descendência;  filiação,  descendên- 
cia de  pai  a  filho  ;  povo,  nação  ( —  presen- 
te, actual,  futura) ;  (fig.)  diz-se  das  cousas 
moraes,  das  idéas,  das  consequências,  ex. 
«Agramrnatica,  a  lógica  e  a  rhetorica  tem 
por  baso  a  geração  das  idéas.  »  Dumarsais. 
Arvore  de  geração,  genealógica.  Fidalga 
de  geração  :  V.  Fidalgo.  Geração,  (h.  n.) 
tomada  na  sua  maior  generalidade,  ex- 
prime a  funcção  em  virtude  da  qual 
um  ente  pôde  produzir  outro  que  se  lhe  as- 
semelhe em  todas  as  qualidades  essenciaes. 
Na  natureza  inorgânica,  passa-se  um  gran- 
de numero  de  phenomenos  que  puderam  em 
tempos  que  já.  vão  longe  confundir-s<e  cow 
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uma  geração  análoga  á  que  se  manifesta  nos 
animaes.  Elles  differem  todavia  delia  d'uma 
maneira  evidente,  em  parecerem  sempre  de- 
vidos a  um  simples  transporte  de  particulas 
elementares  ou  já  compostas,  que  se  desin- 
volvem  d'ura  estado  anterior  de  combinação 
para  ficarem  isoladas,  ou  então  para  entra- 
rem cm  outro  composto.  Estas  reacções  pu- 
ramente chimicas  parecem  devidas  as  mais 
das  vezes  a  eíTeitos  galvânicos  que  se  produ- 
zem sem  cessar  no  meio  do  globo,  e  que  a 
nossa  experiência  actual  permite  não  somen- 
te de  conceber  theoricamente,  mas  ainda  de 
observar  em  muitas  circumstancias.  Seja  o 
que  fôr,  em  consequência,  o  corpo  que  ve- 
mos apparecer  de  repente  em  certas  partes 
do  globo,  que  vemos  augmentar  progressi- 
vamente em  quantidade,  este  corpo  não  foi 
creado ;  elle  existia  já  ;  somente  uma  acção 
qualquer  veio  separa-lo  e  traze-lo  ao  lugar 
em  que  se  acha  hoje,  sem  lhe  dar  nenhuma 
propriedade  particular.  Não  são  assim  os 
phenomenos  da  geração  orgânica.  Esta  apre- 
senta particularidades  notáveis  que  podem 
com  tudo  referir-se  a  um  certo  numero  de 
princípios  muito  simples.  Que  se  ponha  um 
fragmento  de  carne  muscular,  ou  de  uma 
matéria  animal  análoga  em  agua,  e  que  se 
abandone  a  mistura  a  si  mesma,  observar- 
se-ha  bem  depressa  por  meio  do  microscó- 
pio, uma  multidão  de  pequenos  glóbulos  no 
liquido,  e  convencer-se-hão  facilmente  que 
cada  um  delles  é  dotado  de  um  movimento 
espontâneo  que  se  parece  pouco  capaz  de  di- 
rigir, e  que  se  parece  bastante,  mas  cora  muito 
mais  precipitação,  com  as  oscillações  da  pên- 
dula de  um  relógio.  Todavia  este  movimen- 
to é  progressivo. 

O  diâmetro  destes  pequenos  entes  que  pa- 
rece próprio  a  realisar  o  alto  pensamento 
das  moléculas  orgânicas  deBuíTon,  é  abso- 
lutamente sirailhante  ao  dos  glóbulos  ele- 
mentares que  constituem  a  fibra  muscular. 
Elles  são,  por  consequência,  tão  pequenos  co- 
mo a  mais  pequena  partícula  orgânica , 
xjue  nos  tenha  sido  possível  observar ,  e 
<com  tudo  elles  gosam  do  movimento  volun- 
tário, ou,  pelo  menos,  de  um  movimento  es- 
pontâneo, funcção  que  parece  suppôr  uma 
organisação  já  complicada.  Se  o  fraco  poder 
dos  nossos  meios  de  observação  põe  limi- 
tes á  nossa  ardente  curiosidade,  e  não  nos 
permitte  esclarecermo-nos  sobre  a  verda- 
dadeira  organisação  destes  entes ,  elle  nos 
permitte  ao  menos  estudar  as  transformações 
successivas  que  elles  podem  soffrer,  e  exa- 
minar os  phenomenos  que  delles  dependem. 

Tem-se  visto  uma  matéria  orgânica  mor- 
ta, e  que  tudo  nos  auctorisa    a  considerar 
como  inerte,  transformar-se  em  outros  tan- 
gos pequenos  entes  vivos,  quantos  çram  os 
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glóbulos  elementares  que  continha.  Este  fa* 
cto  dá  já  a  medida  da  singularidade  e  da 
importância  dos  que  nos  ficam  para  exami- 
nar. Apercebem-se  bem  depressa  dois  des- 
tes glóbulos  moventes  collando-se  completa- 
mente um  ao  outro,  de  maneira  a  produ- 
zirem um  ente  novo,  maior  ,  mais  ágil ,  e 
capaz  de  movimentos  mais  bem  determina- 
dos que  os  que  se  observam  nos  simples 
glóbulos.  Este  composto  binário  não  tarda- 
rá em  attrahir  a  si  ura  terceiro  glóbulo  que 
virá  reunir-se  aos  precedentes  ,  e  soldar-se 
intimamente  com  elles.  Finalmente  um  quar- 
to, um  quinto,  e  bem  depressa  trinta  ou 
quarentp^se  acharão  assim  collados  e  cons- 
tituirão um  animal  único,  dotado  de  movi- 
mentos poderosos,  enérgicos,  e  munido  de 
apparellios  locomotores  mais  ou  menos  com- 
plicados ;  finalmente,  um  ento  cuja  organisa- 
ção sabiamente  calculada  repelle  á  primeira 
vista  toda  a  idéa  de  uma  geração  tio  sim- 
ples como  aquella  cuja  historia  acaba  de 
dar-se.  Todavia  alguns  dias  de  uma  obser- 
vação constante  e  attenta  bastarão  para  con- 
vencer da  reahdade  dos  resultados  expostos, 
e  poder-se-ha  formar  uma  idéa  justa  da  natu- 
reza destes  estranhos  aniraalculos  micros- 
cópicos designados  pelo  nome  de  infusorios. 
Que  se  tome  além  disto  um  destes  entes  já 
acabado  e  que  o  matem  por  meio  da  faixa 
eléctrica,  e  bem  depressa  se  verão  desunir- 
se  aquellas  particulas  elementares,  e  aquelles 
pequenos  glóbulos  que  o  constituem.  Elles 
não  se  separarão  completamente  na  verdade, 
porém  a  sua  forma  precisamente  desenhada 
dará  ao  cadáver  do  animalculo  um  aspecto 
framboezado  que  permitte  em  caso  de 
precisão  de  lhe  avaluar  o  numero. 

Tal  é  o  phenomeno  da  geração  nos  *ni- 
maes  microscópicos,  e  talvez  que  este  mo- 
do possa  achar-se  também  em  muitas  ou- 
tras espécies  de  animaes,  taes  como  os  Ver- 
mes intestinaes,  etc,  que  ofíerecem  uma  or- 
ganisação mais  elevada. 

Passando  a  outra  extremidade  da  esealla, 
e  lançando  um  golpe  de  vista  rápido  sobre 
as  principaes  circumstancias  da  geração  nos 
animaes  veterbrados,  nota-se  que  dois  en- 
tes animados,  ura  macho  e  o  outro  fêmea  , 
tomados  no  seu  nascimento,  começam  des- 
de a  sua  entrada  no  mundo,  a  executar  to- 
das as  funcções  que  caracterisam  o  reino  a 
que  pertencem.  O  seu  sangue  circula,  elles 
respiram,  digerem,  sentem,  movem-se,  ese 
se  penetra  no  interior  da  sua  organisação , 
depressa  se  percebe  que  elles  possuem  tam- 
bém a  faculdade  de  produzir  muitas  trans- 
formações secretorias.  Comtudo  elles  são 
ainda  inhabeis  á  gerarão.  Os  órgãos  que  o 
exercício  desta  funcção  exige  nôo  faltam  por 
tanto,  puas  ujoslram-se  debaixo  de  uma  fór- 
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mà  rudimefítltf 'feM  sulliciente  para  riiííStt'!^ 
a  nullidade  do  seu  emprego.  JlNuma  epocha 
determinada,  estes  apparelhos  se  desenvol- 
vem d'uma  maneira  súbita   e  alcançam  em 
pouco  tempo  o  gráo  de  perfeição  necessário 
ao  objecto  que  tem  a  pféencher.  O  do  ma- 
cho produz    um    liquido    d«  uma  natureza 
particular  ,    que  se  põe  de  reserva   em  ca- 
vidades appropriada^.  Em  muitos  casos  mes- 
mo, a  sua  presença  só  se  manifesta  no  mo- 
mento em  que  se  torna  útil,  e  então  o  appa- 
relho  da  geração  mais  simples  carece  inteira- 
mente de  reservatório.  A  fêmea  cria  óvulos. 
São  corpos  particulares  secretados  pelos  ová- 
rios, e  que  se  compõe  geralment(^  de  uma 
matéria   liquida    ou   pulposa  fechada  n'ura 
sacco  membranoso    de  forma  espherica   ou 
allongada.  Quando   estes  preparativos  estão 
terminados    de  uma  parte    e  de  outra  ,  os 
dois  entes  estão  capazes  de  produzirem  um 
terceiro,  e  se  o  acto  pelo  qual  elles  chegam 
a 'este  resultado  varia  muito  pelos  detalhes, 
é  sempre  o  mesmo  em  quanto    á   sua  prin- 
cipal circumstancia.    Esta   consiste   em  que 
de  uma  maneira  qualquer,   o  licor  forneci- 
do pelo  macho  chega  a  contacto  com  o  ovo 
produzido  pela  fêmea.    Este  pequeno  corpo 
se  torna  desde  logo  susceptível  de  um  des- 
envolvimento ulterior  ,  e  com  tanto  que  se 
ache  em  condições  convenientes  de  nutrição, 
se  transforma  por  gráos,  n'um  pequeno  ani- 
mal da  mesma  espécie  que   o  pai  e  a  mài 
de  quem  procedeu. 

Taes  são  os  diversos  phenomenos  da  ge- 
ração dos  animaes,  reduzidos  á  sua  expres- 
são mais  geral.  Ao  primeiro  golpe  de  vista, 
as  duas  series  que  acabamos  de  indicar  pa- 
recem muito  aítastadas  uma  da  outra.  ÍJm 
exame  mais  profundo  vai  mostrar  em  que 
ellas  differem  realmente,  e  qaaes  são  os  ca- 
racteres de  similhança  que  se  lhe  podem 
encontrar.  A  fim  de  se  proceder  com  ordem 
nosta  discussão,  percorrer-se-hão  em  primei- 
ro logar  as  circumstancias  da  reproducção 
.  dos  animaes  elevados,  ajuntando  pouca  cou- 
sa ás  que  são  particulares  aos  animalculos 
infusoi^ios. 

Nos  animaes  susceptíveis  de  copula ,  ella 
se  compõe  essencialmente  de  trez  tempos 
principaes,  que  importa  separar  para  esta- 
bellecer  alguma  clareza  neste  exame.  É  pre- 
ciso em  primeiro  lugar  adquirir  uma  boa 
difmição  do  licor  prolífico  ,  aprender  como 
elle  se  forma,  estudar  os  seus  diversos  ele- 
mentos e  i^ppreciar-lhe  a  importância.  O 
ovo  fixará  a  nossa  attenção  depois  ,  e  en- 
saiaremos ,  se  é  possível ,  analysar  a  sua 
slructtiia,  de  maneira  a  assignar  o  emprego 
das  dlviTsas  parles  de  que  elle  6  formado. 
J^epois  de  Irr  adquirido  estes  dados,  estare- 
^<j^  mai?  em  estudo  de  conhecer  ospbçijo- 
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menos  que  tem  lugar  no  momento  em  que 
o  ovo  c  o  licor  prolifico  entram  em  relação, 
debaixo  das  condicções  necessárias  á  fecun- 
dação. 

Podem  distinguir-se    até  cinco  sedes    de 
secressào  do  licor  seminifero  ,  que  parecem 
todas  concorrer  ao  mesmo  resultado.  A  primei- 
ra, a  mais  geral  de  todas,  é  o  testículo,  órgão 
binar    nos   animaes  vertebrados ,    mas  cuja 
forma  e  numero  variam  nas  outras  classes. 
Nos  mammiferos,  os  testículos  consistem,  co- 
mo se  sabe,  n'uma  massa   de  vasos   esper- 
maticos  enroUados,  ligados  entre  si  por  um 
tecido    cellular   parenchymatoso ;    no   meio 
do    qual    vão   espalhar-se   os  vasos  sanguí- 
neos ;  elles  peneiram    em  pequeno   numero 
a  membrana  albuginea,  e  se  reúnem  n'um 
conducto   único   eonhecido    pelo    nome   de 
essididymo  ,  que    se  continua  com  o  canal 
deferente.  Este  traz  á  uretra  o  liquido  for- 
necido pelo  testículo,  e  o  derrama  na  par- 
te conhecida  dos  anatómicos   pelo  nome  de 
terumontanum.   Esta  cavidade  recebe  tam- 
bém os  confinantes  de  diversos  órgãos   se- 
cretores. Um  dos  mais  consideráveis  que  com- 
tudo  se  julgou  até  hoje  ser  um  simples  lu- 
gar de  deposito  para  o  licor  fornecido  pelo 
testículo,  tem  o  nome   de  vesícula  seminal, 
por  analogia  com  a  vesícula  do  ligado,  com 
a  qual  se  compara  ordinariamente.  Será  tal- 
vez conveniente  estabellecer  algumas  restric- 
ções  ás  funcções   que  se  lhe  attríbuem    ge- 
ralmente. Além  disso  um  grande  numero  de 
mammiferos  se  acha  privado  deste  reserva- 
tório, seja  qual  for  o  seu  emprego,  k  prós- 
tata derrama  no  mesmo  lugar  o  liquido  que 
separa  do  sangue.  Esta  glândula  que  poucos 
animaes  possuem  ,    não   se  acha  em  certa» 
espécies  muito  aproximadas  pelo  resto  da  sua 
organísação  das  que  são  munidas  delia.  Fi- 
nalmente, distinguiu-se  ultimamente  um  ap- 
parelho  mais  vesiculoso  do  que  glandular  que 
se   considerou    como  ajudante  das  vesículas 
seminaes ,    e  ao  qual   por   consequência   se 
deu  o  nome  de  vesículas  accessorias.  Existe 
mui  raras  vezes.  A  uretra  receberia  as  ma- 
térias  que   cada   um  destes  órgãos  é  habíl 
a  produzir,  se  fosse  possível  ser  a  sua  exis- 
tência simultânea ;    porém    as   três  ultimas 
faltam  muitas  vezes  para  que  se  possa  ima- 
ginar que  a  sua  cooperação  seja  necessária 
á  producção  do  agente  fecundador.  A  mes- 
ma vesícula  seminal,  pôde  ser  eliminada  com 
facilidade,  quer  não  se  veja  nella  mais  que 
um  simples  lugar  de  deposito  ,  quer  se  lhe 
conceda  o  papel  de  órgão    secretor.    Numa 
e  outra  supposição,  a  sua  ausência  frequen- 
te demonstra  assas  que   ella  só  representa 
um  papel  secundário.  O  testiculo  parece  pois 
o   órgão  essencial  a  esta  formação,  e  nada 
çoníirma  welhor  a  verdade  de  uma  talcon* 


SMW^ 


GKU 


m 


clusào ,    que  o  exemplar  de  uma  multidão 
de  animaes  que  não  possuem  outro. 

Passando  ao  estudo  do  licor  espermatico, 
procuraremos  tixar  as  idéas  das  pessoas,  a 
quem  a  physiologia  interessa,  sobre  um  pon- 
to que  se  olha  hoje  como  muito  obscuro. 
INinguem  ignora  com  tudo  que  muitos  na- 
turalistas do  maior  mérito  assignalaram  e 
contirmaram  a  existência  de  certos  entes  agi- 
tados de  movimentos  espontâneos  nos  lí- 
quidos seminaes  de  quasi  todos  os  ani- 
maes. A  sua  exiguidade  os  tinha  sub- 
trahido  ás  indagações  até  ao  anno  de 
1077.  Nesta  época,  elles  foram  descubertos 
por  Ham  e  Leewenhoec  de  um  lado,  e  por 
Hartsoeker  do  outro,  sem  que  seja  possível 
estabellecer  entre  elles  a  prioridade  de  uma 
maneira  bem  precisa.  Leewenhoec  descreveu 
os  animalculos  que  lhe  foram  otíerecidos  pelo 
sémen  de  diversos  animaes,  e  conheceu  dif- 
íerenças  entre  elles.  Porém  as  idéas  hypo- 
tlieticas,  que  elle  poz  em  fronte,  lançaram 
muito  descrédito  sobre  os  resultados  dos  seus 
trabalhos ,  sobre  tudo  na  época  era  que  o 
systema  do  embocetamento  ganhou  credito. 
Tinha-se  ficado  aqui,  durante  um  tempo  assas 
longo,  quando  a  allençào  dos  observadores 
foi  de  novo  despertada  sobre  este  ponto  pelas 
indagações  de  Needhan  ,  cujas  dissertações 
são  mui  conhecidas,  e  por  isso  inútil  refe- 
ri-las aqui.  Todos  os  naturalistas  que  depois 
examinaram  o  liquido  seminifero,  nelle  acha- 
ram um  grande  numero  de  animalculos  pa- 
ra os  quaes  Bory  de  Saint-Yincent  propoz 
o  nome  de  Zoospermos. 

Para  provar  que  ó  fácil  dar  uma  descri- 
pção  comparável  dos  animalculos,  e  sobre 
tudo  que  estes  entes  são  o  producto  de  uma 
Terdadeira  secreção,  é  a  propósito  referir  o 
que  se  tem  observado  em  alguns  mammife- 
ros,,e  escolheremos  de  preferencia  o  texu- 
go  por  causa  da  extrema  simplicidade  do  seu 
apparelho  gerador.  Não  se  lhe  vêem  com  ef- 
íeito  mais  que  dois  testículos  ovaes,  quasi  do 
tamanho  de  avelãs,  cujos  canaes  differentes 
vera  abrír-se  na  uretra,  a  poucas  linhas  so- 
mente abaixo  do  colo  da  bexiga.  Chegando 
a  este  sitio,  o  líquido  espermatico  segue  a 
direcção  do  canal,  e  escapa  no  estado  de  pu- 
reza pelo  orifício  do  glande  no  momento  da 
ejeculação.  Se  se  examina  ao  microscópico 
liquido  ejaculado,  nóta-se  uma  multidão  de 
animalculos  em  movimento,  perfeitamente  se- 
melhantes entre  si,  pela  forma,  tamanho  c 
modo  de  locomoção.  A  sua  extremidade  an- 
terior é  inchada,  circular,  mas  achatada,  de 
sorte  que  quando  elles  se  põe  de  lado,  não 
se  distingue  esta  do  resto  do  animalculo.  A 
cauda  é  comprida,  susceptível  de  flexão,  e  é 
por  eíTeito  dos  movimentos  que  ella  execu- 
fa,  que  o  peíjueno   eule  se  iovm  capaz  de 


locomoção.  Km  geral,  a  maneira  como  estes 
animalculos  nadam,  se  aproxima  muito  do 
andar  das  pequenas  rãs,  das  quaes  tem  com 
etfeito  a  forma  e  a  vivacidade.  No  canal  de- 
ferente encontra-se  um  liquido  leitoso,  es- 
pesso, que  contém  uma  massa  tão  conside- 
rável de  animalculos,  que  seria  impossí- 
vel distingui  se  não  houvesse  o  cui- 
dado de  a  diluir  com  uma  pouca  de  agua 
pura  ou  sahva.  E  verosímil,  como  o  pensa- 
va Leewenhoer,  que  neste  estado  o  sé- 
men contém  mais  animalculos  que  vehiculo 
liquido,  de  sorte  que  elles  se  acham  amon- 
toados uns  sobre  os  outros,  e  apenas  hume- 
decidos ^EUes  se  parecem  além  disso  em  to- 
dos os  pontos  com  os  que  se  acham  no  li- 
quido ejaculado  ;  como  elles,  não  são  acom- 
panhados de  matéria  alguma  orgânica.  O  epí- 
didyrao  dá  lugar  a  observações  semelhantes. 
Se  se  corta  o  testículo  em  laminas,  quer  na 
superfície  quer  no  centro,  e  que  se  dilua 
n'uma  jouca  de  agua  o  hquido  que  delle 
corre  ,  e  que  se  examine  ao  microscópio , 
acha-lo-lão  sempre  abundantemente  carrega- 
do de  animalculos  semelhantes  entre  si,  e 
idênticos  com  os  precedentes.  Somente  elles 
serão  misturados  com  glóbulos  gordurosos  e 
pequenos  fragmentos  de  tecido  cellular  ou 
parenchymatoso.  Estes  corpos  extranhos  são 
devidos  á  facilidade  com  que  se  rasga  e  se 
quebra  a  massa  do  testículo  de  que  elles  pro- 
vém evidentemente.  A  faculdade  locomotora 
dos  animalculos  cessa  mui  rapijamente  quan- 
do os  extraem  assim  dos  órgãos  depois  da 
morte  do  animal,  mas  ella  dura  mais  no  li- 
cor obtido  pela  ejaculação.  Ella  se  prolonga 
ainda  mais  quando  se  deixa  o  hquido  nos 
vasos;  assim,  algumas  porções  do  canal  de- 
ferente, diluídos  n'uma  pouca  de  agua,  ou 
de  saliva,  carregam  estes  vehiculos  de  uma 
multidão  de  animalculos  em  movimento,  mas 
passados  quinze  ou  vinte  minutos,  acham-se 
todos  mortos.  Vivem  e  movem-se  durante 
duas  ou  três  horas  nas  mesmas  circumstan- 
cias,  se  se  faz  uso  do  licor  ejaculado.  Final- 
mente, se  se  extráe  o  apparelho  gerador  do 
corpo  do  animal,  e  se  conserva  n'um  pa- 
no humedecido,  podem  obter-se  animalcu- 
los vivos,  quinze  a  dezoito  horas  depois  da 
operação,  quer  se  tomem  nos  canaes  defe- 
rentes, quer  se  tirem  dos  mesmos  testículos. 
A  sua  morte  não  tem  lugar  de  uma  manei- 
ra súbita.  Com  eíTeito,  quando  os  animalcu- 
los estão  bem  vivos,  notam-se  nelles  flexões 
rápidas  e  alternativas  da  cauda,  que  não  per- 
mitem procurar  em  outra  parte  a  causa  do 
seu  moviraento  progressivo.  Quasi  sempre  el- 
les se  dirigem  para  diante,  nunca  os  veera 
retrogradar,  raas  muitas  vezes  elles  não  pa- 
recem ter  um  íim  determinado,  e  se  agitam 
I  durante  muito  lemoo  sem  mudarem  de  lugai 
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de  uma  maneira  apreciável.  Em  todoS  éstes 
casos,  observa-se  uma  diminuição  manifesta 
de  velocidade ,  desde  o  instante  em  que  se 
extrairam  do  órgão,  até  áquelle  que  mostra 
o  termo  da  sua  faculdade  locomotora.  A  ex- 
tensão dos  seus  movimentos  diminue  pro- 
gressivamente, a  amplitude  das  suas  oscilla- 
^ões  diminue  pouco  a  pouco,  e  bem  depres- 
sa elles  se  mostram  sem  vida  e  fluctuando 
no  liquido  em  que  estão  immersos. 

O  cãoéo  animal  que,  depois  da  anta,  of- 
ferece  órgãos  secretores  menos  numerosos. 
Nos  seus  vasos  deferentes  se  acha  um  li- 
quido espesso,  branco,  e  cheio  de  animal- 
culos  muito  ágeis.  Estes  são  mais  ^pequenos 
que  os  da  anta,  porém  de  uma  forma  aná- 
loga. 

JNo  testículo,  no  epididymo,  e  nos  canaes 
deferentes  do  coelho,  acha-se  um  licor  bran- 
co e  espesso,  que  contém  uma  multidão  de 
amimaleulos  mais  compridos  do  que  os  do  cão. 
A  rapidex  dos  seus  movimentos  é  extraordi- 
nária, e  é  talvez  de  todos  os  mammiferos 
.aquelle  que  possue  animalculos  os  mais  no- 
táveis debaixo  deste  ponto  de  vista.  A  sua 
próstata  contém  um  liquido  branco,  leitoso, 
no  qual  se  acham  muitos  glóbulos  análogos 
aos  do  leite  pela  forma  e  grossura,  mas 
que  não  apresenta  nunca  animalculos.  Fi- 
jialmente,  no  interior  da  vesícula  seminal, 
«ncontra-se  um  liquido  alvadio  amarellado 
em  que  se  distingue  uma  multidão  de  ani- 
malculos em  movimento. 

Os  órgãos  de  geração  possuem  nos  ouri- 
ços como  em  todos  os  roedores,  um  desen- 
volvimento considerável.  Os  seus  testículos 
fornecem  um  liquido  esbranquiçado  ;  este 
contém  animalculos  que  nelle  se  acham  mis- 
turados com  algumas  partículas  extranhas. 
Estes  são  delgados,  e  a  sua  cabeça  parece 
circular,  achatada,  e  marcada  no  centro  com 
uma  mancha  luminosa.  A  sua  cauda,  mais 
comprida,  parece  também  mais  opaca  que  a 
dos  animalculos  de  que  já  tratámos. 

No  porco  da  Iridia,  as  diversas  secreções 
do  testículo  deixam  transsudar  um  liquido 
grosso  e  esbranquiçado,  que,  diluido  na  sali- 
va ou  na  agua  pura,  offerece  ao  microscó- 
pio uma  multidão  de  animalculos  moveis  mais 
compridos  que  os  do  cão,  do  coelho  ou  do 
gato,  mas  muito  aproximados  pelas  dimen- 
sões á  forma  dos  que  se  reconheceram 
nas  antas.  A  sua  cabeça  é  circular,  chata,  e 
marcada  no  meio  com  um  circulo  mais  trans- 
parente que  os  bordos.  A  sua  cauda  é  com- 
prida, assas  larga,  ondulada  no  estado  de 
morto,  ou  durante  a  progressão.  Mas  quan- 
do elles  estão  agitados  sem  locomoção  sen- 
sível, ella  está  curva  em  forma  de  arco  e  in- 
flexível. A  matéria  contida  nas  vesículas  se- 
jaainaes  destes  pimaes,  é  espessa,  transpa- 


rente, opalina  e  como  pulposa  ;  ella  engros- 
sa rapidamente  ao  ar,  e  se  torna  então  con- 
creta, branca  e  friável.  Seccando,  toma  um 
aspecto  córneo. 

Os  animalculos  da  sarda,  tem  um  compri- 
mento considerável,  movem-se  com  vivacida- 
de ,  e  nadam  á  maneira  das  enguias ,  das 
quaes  temquasi  a  forma,  porque  a  sua  cabe- 
ça é  menos  grossa  relativamente  i  cauda,  que 
nos  animaes  precedentes. 

Os  animalculos  do  cavallo,  os  do  burro, 
do  touro,  e  os  apparelhos  geradores  da  mula, 
devem  também  fixar  a  attenção,  porque  se 
concebe  a  utilidade  de  uma  comparação  se- 
melhante quando  se  reflecte  na  possibihda- 
de  do  crusamento  das  raças  entre  estas  es- 
pécies. Os  testículos  e  os  canaes  deferentes 
do  cavallo  forneceram  em  todas  as  experiên- 
cias numerosos  animalculos  mui  vivos,  mes- 
mo doze  horas  depois  da  extirpação  destes 
órgãos.  A  sua  cabeça  é arredondada,  marca- 
da no  centro  com  um  ponto  globuloso  e  cla- 
ro. O  seu  comprimento  total  é  de  O,"*™  o 
50  a  O™"*  055.  Nos  apparelhos  geradores 
dos  burros,  se  tem  reconhecido  animalculos 
muito  análogos  aos  do  cavallo,  mas  pare- 
cendo ter  a  cabeça  mais  oval.  O  seu  com- 
primento total  é  de  O.^^OôO,  isto  é,  quasi  o 
mesmo.  Os  animalculos  do  louro,  são  análo- 
gos aos  do  cavallo  e  do  burro,  o  compri- 
mento é  o  mesmo,  porém  não  oíTerecem  as 
mesmas  manchas  circulares  e  mais  brancas 
que  se  notam  nos  do  cavallo. 

O  mulo,  a  que  quasi  todos  os  naturalis* 
tas  tem  negado  a  faculdade  de  reproduzir, 
a  que  outros  a  tem  concedido,  se  bem  que 
não  se  conheça  um  facto  positivo  de  repro- 
ducção  neste  animal,  embora  seja  apto  para 
a  copula  com  a  égua,  o  mulo,  dizemos  nós, 
em  immensas  experiências  feitas  sobre  elle,  to- 
mado em  todas  as  idades,  nunca  se  lhe  po- 
deram  descubrir  os  animalculos  seminiferos. 
Ora  se  a  presença  destes  animalculos  é  ne- 
cessária á  geração,  não  existindo  no  licor  se- 
minal do  mulo,  este  facto  pôde  bastar  a  de- 
monstrar a  sua  ínhabilidade  para  a  repro- 
ducçSo. 

Os  animalculos  do  bode  tem  uma  extrema 
vivacidade  em  seus  movimentos,  e  se  apro^ 
ximam  de  uma  maneira  notável  aos  do  coe- 
lho, quer  pelo  comprimento,  quer  pela  for- 
ma. 

A  maior  parte  dos  paneiros  são  submeti- 
dos a  alternativas  precisamente  dístinctas  que 
os  tornim  inhabeis  a  reproduzir-se  fora  de 
certas  épocas,  e  os  pardaes  por  exemplo,  só 
são  puberos  na  época  dos  amores.  Acha-se- 
lhes  então  o  testículo  volumoso,  branco,  cheio 
de  sémen,  e  está  formigando  em  animalcu- 
los cuja  cabeça  chata  e  circular  se  apresen- 
ta muitas  Tezes  de  lado ;  a  sua  cauaa  coiQ'« 
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prida  e  adelgaçada,  se  contorna  pouco  em 
seus  movimentos.  Mas  não  acontece  assim 
n*outro  qualquer  tempo,  e  o  testiculo  redu- 
zido ao  decimo  do  seu  rolume,  offerece  a  côr 
alvadia-amarellada  que  é  própria  aos  vasos 
espei*maticos  que  o  compõe.  Estes  não  con- 
tém absolutamente  nenhuma  espécie  de  li- 
quido, e  debalde  se  comprime,  se  divide  e 
se  dilue  em  fragmentos  na  agua,  nurtca  se 
podem  reconhecer  nelle  animalculos.  A  maioi* 
parte  dos  pássaros  só  são  puberos  na  prima- 
vera, e  perdem  esta  prerogativa  apenas  com- 
prida a  obra  da  reproducção.  Os  animalcu- 
los do  gallo  consistem  n'uma  cabeça  oblon- 
ga que  se  encurta  de  repente  na  base,  e  se 
continua  n'uma  cauda  extremamente  fina,  que 
é  quasi  impossivel  reconhecer  ás  primeiras 
observações.  Mas  o  que  ha  de  mais  singular, 
é  que  o  gallo  em  todos  os  tempos  se  presta 
a  estas  observações. 

O  hcôr  seminal  da  rã  commum  obtido  por 
emissão  espontânea,  contém  uma  tal  quanti- 
dade de  animalculos,  e  o  seu  movimento  é 
tão  rápido,  que  os  olhos  armados  do  micros- 
cópio, não  lhe  descobrem  mais  que  uma  es- 
pécie de  fervura  mui  singular.  Mas  quando 
se  dilue,  ou  que  se  toma  o  liquido  do  testi- 
culo, o  movimento  mais  lento  e  os  animal- 
culos mais  isolados,  permitem  ver-lhe  a  for- 
ma sem  difficuldade.  São  muito  curtos,  a  sua 
cabeça  é  oblonga,  achatada  e  marcada  no 
seu  centro  por  uma  mancha  mais  clara. 

Nos  reptis,  nos  peixes,  e  até  mesmo  nos 
molluscos  se  encontram  animalculos  semini- 
feros  em  maior  ou  menor  abundância. 

Depois  de  ter  proseguido  nas  principaes 
classes  do  reino  animal,  o  estudo  da  secre- 
ção espermatica,  importa  examinar  os  resul- 
tados principaes  que  se  seguem.  Vio-scque 
o  testiculo  era  o  único  órgão  essencial  e  cons- 
tante, todos  os  outros  podendo  faltar  no  maior 
numero  de  casos  sem  que  a  funcção  gerado- 
ra soffra  por  isso.  Esta  circurastancia  prova 
de  uma  maneira  quasi  intontestavel  que  elle 
é  a  sede  da  secreção  por  meio  da  qual  se 
opera  a  fecundação  dos  ovos.  Parece  também 
segundo  as  mesmas  indagações,  que  os  ani- 
malculos espermaticos  só  se  mostram  neste 
órgão,  e  a  ligação  destas  duas  leis  da  econo- 
mia animal,  parece  indicar  que  estes  entes 
gosam  de  uma  importância  real,  e  talvez  ex- 
clusiva no  acto  da  geração. 

Os  animaes  impuberos  são  inhabeis  para  a 
reproducção,  e  o  estudo  attenlo  dos  seus  ór- 
gãos, podia  esclarecer  sobre  a  causa  próxi- 
ma da  sua  incapacidade.  As  experienciai  tem 
demonstrado  que  os  ar.imaes  novos,  taes  co- 
mo os  bezerros,  os  frangãos,  ele,  não  pos- 
suem animalculos  espermaticos. 

Depois  de  uma  época  da  vida,  que  sem 
ser  bem  determinada,  varia  pouco  em  cada 


espécie,  os  animaes  se  tornam  estéreis.  Exa- 
minados alguns  animaes  em  uma  idade  avan- 
çada, acharam-se  os  seus  órgãos  geradores 
inteiramente  privados  de  animalculos,  e  o  li- 
cor nelles  contido,  se  assemelhava  debaixo  de 
todos  os  pontos  de  vista  com  o  que  se  encon- 
tra antes  da  idade  de  puberdade. 

Resulta  de  tudo  o  que  fica  dito,  e  de  ex- 
periências feitas:  1.°  que  todos  o»  animaes 
machos  era  idade  de  puberdade  formam  ani- 
malculos espermaticos.  Os  individuos  novosv 
os  que  são  muito  velhos,  não  oíferecem  in- 
dicio algum  delles,  e  os  pássaros  se  fazem  nO" 
tar  pela  ausência  completa  destes  entes,  era 
outra  qutfíqiier   época  alem  daquella  fixada 
pela  natureza  pua  a  sua  copula.  O  gallo  do- 
mestico e  o  pombo  escapam  a  esta  lei :  2.^ 
que  os  animalculos  espermaticos  existem  no 
testículo  iw  estado  de   perfeição  completa  ; 
que  ellc3  são  transmitidos  aos  canaes  defe^ 
rentes  e  não  soíTrcm  nenhuma  alteração  nes- 
ta passagem.  O  seu  movimento  e  a  sua  for- 
ma causam  inlluencía  lambem  no  momento- 
da  mistura  dos  líquidos  secretados  pelas  ou- 
tras glândulas  ,    de  sorte  que  chegam    fora 
taes  como   se  viam  já  quando  se  entornavam 
nos  vasos  espermaticos  :  3."  que  as  vesícu- 
las seminaes,  as  acccssorias,  a  glândula  prós- 
tata e  as  de  Couper  não  fornecem  nunca  ani- 
maculos,  e  que  se  so  encontram  algumas  ve- 
zes  na   vesícula    animal,    provém  evidente- 
mente dos  canaes  deferentes :  4.°  que  o  mo- 
vimento  espontâneo  dos  animalculos  esper- 
maticos está  intimamente  ligado  com  o  esta- 
do physiologico  do  individuo  que  os  fornece. 
Esta   tircumstancia   basta  por  si  só  para  os 
distinguir  precisamente  dos  animalculos  in- 
feriores. DiíTerem  ainda  delles  pela  constân- 
cia da  sua  forma  em  todos  os  entes  de  uma 
mesma  espécie,  e  todas  as  experiências  de- 
monstram que  elles  são  o  producto  de  uma 
verdadeira  sec;eção  :  5.°  que  a  faisca  eléctri- 
ca os  mata  ;    que  a   corrente  galvânica  não» 
os  aífecta,  mesmo   n'um  estado  de  intensi- 
dade suíTicícntc  para  decompor  a  agua  eos 
sáes  que  esta   contém:  G.°  que  finalmente, 
qualquer  que  soja  a  opinião   que  se  adopte 
sobre  o  papel   que  representam  os  animaes 
espermaticos,  está  demonstrado  que  elles  são 
produzidos  pelo  único  órgão  essencial  á  fa- 
culdade fecundante,  que  elles  existem  em  to- 
dos os    animaes  capazes  de  reproduzirem  a 
espécie  por  outro  modo  que  não  seja  a  ro- 
ptura,  que  elles  faltam  ao  contrario  em  todos 
aquelles  que  se   acham  inhabeis  á  geração, 
e  que  a  sua  presença  no  liquido  seminal  é 
o  verdadeiro  signal  que  serve  para  caracte- 
risa-lo. 

Depois  de  estabelecido  o  verdadeiro  ponto 
de  vista,  em  que  devem  considerar-se  os  ani- 
malculos espermaticos,  convém  examinar  os 
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phenomenos  que  se  passam  no  instante  da 
fecundação  nos  raammiferos,  nos  pássaros, 
nos  peixes  e  nos  bactraceos.  Nestes  últimos, 
conhece-se  á  primeira  vista  que  o  cacho  dos 
ovários  contém  realmente  óvulos  mui  dis- 
tinctos.  Uns  3ão  extremamente  pequenos,  de 
uma  côr  amarella  clara,  e  que  só  devem  ser 
postos  n'uma  época  aíTastada.  Ha  outros  que 
estão  mais  escuros  e  de  um  diâmetro  maior, 
e  estes  são  para  a  estação  próxima.  Final- 
mente, a  quasi  totalidade  do  ovário  se  acha 
cheia  de  ovos  esphericos  repartidos  em  quan- 
to á  côr,  em  dois  hemispherios  iguaes,  um 
pardo  claro,  e  o  outro  de  um  bello  amarel- 
lo.  Tal  é  o  estado  dos  órgãos  na  Cpoca  dos 
amores.  Os  ovos  estão  prestes  a  sairem  dos 
ovários,  as  trompas  accumularam  o  muco 
que  deve  cobri-los,  não  falta  mais  que  uma 
circumstancia  favorável  para  determinar  es- 
tes órgãos  a  pôrem-se  em  jogo.  E  bom  no- 
tar que  muitas  vezes  a  fêmea  se  desfaz  por 
si  só  do  pezo  incommodo  dos  ovos,  mas  que 
neste  caso  elles  ficam  completamente  estéreis 
e  apodrecem  passados  alguns  dias .  Quando  a 
fêmea  em  lugar  de  estar  isolada,  se  acha  com 
machos  da  sua  espeeie,  a  união  não  tarda 
em  ter  lugar.  Um  delles  se  lhe  colloca  sobre 
o  costado,  aperta-a  com  uma  força  incrível, 
e  permanece  nesta  posição  durante  muitos 
dias.  E  mui  provável  que  a  fêmea  experimen- 
te então  um  augmento  de  incommodo  ,  ao 
qual  se  ajunta  também  sem  duvida  a  exci- 
tação natural  dos  órgãos  geradores.  Estas  duas 
causas  reunidas  produzem  a  roptura  progres- 
siva dos  pequenos  ramos  do  ovário,  e  os  óvu- 
los que  se  despegam  são  agarrados  pelas 
trompas,  levados  um  por  um  á  parte  que 
deve  cobri-los  de  muco,  depois  finalmente 
depostos  na  base  destes  órgãos,  nas  dilata- 
ções que  ali  se  observam.  Quando  esta  ope- 
ração está  terminada,  começa  o  parto,  os  ovos 
saem  do  seu  reservatório,  e  são  evacua- 
dos pelo  anus  pouco  a  pouco,  e  é  então  so- 
mente que  o  macho  espalha  o  seu  licor  se- 
minal com  que  os  rega. 

De  todas  as  experiências  feitas  sobre  os 
ovQS  dos    Bactraceos,  pôde  concluir-se: 

1-^  Que  os  ovos  tomados  na  dilatação  do 
oviducto  experimentam ,  no  instante  da  sua 
immersão  na  agua,  imbibição  í^ue  incha  o 
muco,  de  que  são  ro4eado^.  Se  o  liquido 
que  se  emprega  contém  sangue,  íi  mcjteri^ 
corante  penetra  seín  difficuldade  todos  os  inr 
volucros.  Se  elle  contém  animalculos  esper- 
maticos,  elles  não  são  deli-los  na  §vipep|i^j^^ 
e  chegam  até  ao  mesmo  ovulq  spjffi  perdpc 
o  seu  movimento  espontâneo.  ;    ,    , 

2.*^  Que  inchados  com  a  agua  pur^,  os 
ovos  não  tardam  em  decompor^se  ;  ma^  qi^^n- 
dô  esta  se  acha  misturada  com  semea,  el- 
les expepímentam  phenomenQ*  iR^itó  ^^pgíJí? 


lares  ;  e  que  passadas  algumas  horas  diswi 
tingue-se  na  cicatricula  um  corpo  linear  ítji^j 
chado  na  sua  parte  anterior.  E  o  rudiraen-^ii 
to  da  meduUa  espinal,  em  roda  se  vê  operr- 
rar-se  a  evolução  de  todos  os  órgãos. 

3.°  Que  o  licor  seminal  tem  precisão  de 
estar  diluido  em  agua,  em  certas  propor- 
ções, para  gozar  de  todos  os  seus  eíTeitos. 
Concentí-£|do  e  puro,  a  sua  acção  é  muito 
menos  segurai,  muito  diluido,  elle  se  enfra- 
quecp  e  acaba  por  desapparecer.  O  mesmq 
é  se  o  evaporam  e  fazem  seccar  até  á  niti-rí" 
dez,  sem  se  empregar  o  calor.  Ainda  que  o 
dissolvam  de  novo  na  agua,  não  toma  o  seu 
poder. 

4.^  Que  o  ovo  saturado  da  agua  não  é 
já  apto  para  a  fecundação,  e  que  a  diminui- 
ção desta  faculdade  parece  proporcional  á 
permanência  que  fizeram  neste  liquido. 

5.°  Que  depois  da  extracção  do  corpo  do 
animal,  os  ovos  perdem  progressivamente  o 
seu  estado  normal ;  mas  que  este  género  de 
alteração  não  é  sensível  antes  das  vinte  e 
quatro  horas,  n'uma  temperatura  de  12.^  a 
15.«  C. 

6.^^  Que  o  mesmo  sémen  soffre  modifica- 
ções análogas;  e  que  á  medida  que  os  ani- 
malculos  morrem,  elle  se  torna  inerte.  O  ef- 
feito  total  tem  lugar  ás  trinta  horas  da  pre- 
paração, começa  já  a  fazer-se  sentir  passa- 
das dez  ou  doze  horas. 

1  .^  Que  distillando-se  em  baixas  tempe- 
raturas o  licor  fecundante,  vê-se  a  parte  que 
se  reduziu  a  vapor  ficar  inteiramente  iner- 
te, em  quanto  que  o  residuo  conserva  to- 
das as  suas  propriedades. 

8.°  Que  a  explosão  de  uma  botelha  de 
Leyde,  mata  os  animalculos,  e  destroe  a  far 
culdade  prolífica  do  licor  que  os  contém. 

9.*^  Que  um  filtro  suflTicientemente  dobra- 
do, detém  todos  os  animalculos ;  o  licor  que 
deixa  passar  não  é  próprio  para  fecundar 
os  ovos  ;  o  que  elle  conserva,  produz  ao 
contrario  os  resultados  particulares  ao  fluí- 
do seminal 

10.°  Finalmente,  que  a  fecundação  dos 
ovos  não  pôde  ter  lugar  em  quanto  elles  es- 
tão ainda  nos  ovários. 

Proseguindo-se  o  estudo  da  geração  nas 
outras  classes  dos  animaes  vertebrados,  jiçhar- 
se-hão  fpnpKlpiiios  analqgQS  aos  (^ue  os  Bac- 
traceos apresentam;  com  diíterenças  com  tudo 
que  sp  podem  considerar  como  especificgçe 
qqe  nãq  alcançam  o  ponto  fundamental  do 
actfi^.  Com  eíTeilo  nos  niamniferos,  a  fecun- 
dfaçãQ  não  tem  lugar  po  ovário,  pois  qué  em 
nenhuina  época  se  enconíram  animalculos 
espíirnj^tico^  na  bolsa  que  contem  este  ór- 
gão. Àdmittin^o-^e  este  primeiro  resultado, 
é  f^il  de  yer  qne  o  momento  da  feçunda- 
^' ^.  mtiiío   posterior   ao  do  ajuiitaiaen- 


dca 


m 


to.  Porque  então  o  ovo  não  é  realmente  fe- 
cundado senão  quando  chega    á    trompa,  e 
que  se  acha  era  contacto  com  o  Ucôr  semi- 
nal. As  capsulas    do  ovário    se   abrem,    os 
óvulos  que  ellas  continham  são  postos   em 
liberdade,    são    recebidos   pelo    pavilhão,  e 
trazidos  ás  trompas.  Para   cada    ovulo,    es- 
tes  diversos   movimentos   devem  ter   lugar 
u'um  tempo  mui  curto  :  mas  não  é  o  mes- 
mo quando  se    trata  de  outros  diíTerentes ; 
porque  parece  que  no  coelho  e  no  cão  é  pre- 
ciso dois  dias  ao  menos   para    que  todos  os 
óvulos  de  uma  ninhada    se    despeguem  dos 
ovários.  Os  ovos  possuem  um  volume  pouco 
considerável,  e  tal  como  se  observa  nos  ani- 
maes    que   não   estão  dispostos  a   copular. 
iSào  acontece  assim  depois  da  copulação.  Al- 
gujjs  ovos  tomam  então  um  incremento  ra- 
pino, o  vê-se  o  seu  diâmetro  tornar-se  em 
alguns  dias  três   ou  quatro  vezes  mais  con- 
siderável. Os  óvulos   que  se  encontram  nas 
trompas  são  notáveis  pela  sua  pequenez,  em 
quanto  que   as    vesículas  destes  órgãos  são 
seis  ou  sete  vezes  maiores.    São  então  duas 
urnas  que  não  se  devem  confundir,    e  mui 
provavelmente  as  vesículas   e    os  óvulos  do 
ovário  contém  em  um  interior  os  pequenos 
óvulos  das  trompns  que  ali  se  acham  rodea- 
dos de  um  liquido  destinado  talvez  a  faci- 
litar a  sua  chegada  ao  útero.  Seria  pois  ne- 
cessário procurar  com  cuidado  qual   é  a  re- 
lação que  existe  entre  as  vesículas  do  ová- 
rio e  os  óvulos  das  trompas.    Isto  parecerá 
mais  importante  ainda,  se  se  reflecte  na  in- 
fluencia singular  que  esta  circumstancia  ina- 
percebidá  exerceu  sempre  nos  trabalhos  re- 
lativos á  geração  dos  mamraiferos.  Disse-se 
e  repetiu-se  mil  vezes  que  este  fenómeno  of- 
ferecia  um  mysterio  inextricável.  Elle  o  seria 
sempre  sem  duvida,  se  se  teimasse  em  pro- 
curar no  dia  seguinte  á  copula  ovos  no  úte- 
ro, em  quanto  que  o  ovário  os   não  tinha 
ainda  fornecido.  Finalmente  alguns  dias  mais 
tarde,  na  época  em  que  os  óvulos  se  achara 
já  nas  trompas,  perder-se-ía  sempre  a  obser- 
vação, se  se  julgasse  acha-los  iguaes  em  vo- 
lume áquelles  que  se  viam  no  ovário.  Para 
evitar  de  hoje  em  diante  esta  confusão  de  idéas 
que  tanto  tem  influído  nos  exames  anatómicos, 
bom  seria  que  se  desse  o  nome  de  vesículas 
aos  corpos  particulares  contidos   no    ovário, 
até  que  se  lhe  tenha  melhor  estudado  a  natu- 
reza. Poder-se-ía  talvez  suppor  que  estas  ve- 
sículas contém  o  licor  seminal  das  fêmeas;  is- 
to paieceria  ainda  provável   se  se   desse  fé  á 
observação  feita  por  BuiTon   em    ovários  de 
cadellas,  porém  observações  feitas  mais  nai- 
nuciosamente  depois,  não  fizeram  encontrar 
animalculos  no  liquido' que  aquellas  vesícu- 
las contém.  E  pois  evidente  que  as  fêmeas  não 


cor  semelhante  ao  que  os  machos  fornecem  , 
e  a  observação  de  BuíTon  se  fosse  exacta,  pro- 
varia somente  que  o  licor  prolífico  do  macho 
chegou  até  ao  ovário.  Os  óvulos  das  trompas 
são  ao  principio  ellipsoides,    engrossam  de- 
pois e  tornam-se  pyriformes,  e  á  medida  que 
crescem,  mostram  um  prolongamento  em  ca- 
da uma  das  extremidades.    EUes   conservam 
esta  terceira  modificação  até  que  se  produ- 
zam novas  membranas  que  alteram  então  o 
aspecto  geral,  mas  o  ovo  primitivo  pôde  ain- 
da reconhecer-se  pela  sua  forma,  passado  mui- 
to tempo.  No  primeiro  estado,    não    se  pôde 
ainda  reconhecer-lhe  o  feto.    Talvez  se  ache 
situado^o  interior  da  mancha  branca  circular 
que  se  observa  no  seu  invólucro.  No  segun- 
do periodo  é  fácil  de  ver.  A  sua  posição  é 
determinada  por  uma  espécie    de  vão  sub- 
cordiforme,  no  interior   do  qual   se  mostra 
como  uma  linha  quasi  direita,    mais  opaca 
que  a  membrana  que   a  rodeia.   Esta  linha 
se  allonga,    rodeia-se    de    diversas  prod ac- 
ções membranosas,    que   provém  de  um  do- 
bramento  da  membrana   própria  do  vão.  A 
sua  extremidade  anterior  marca  o  lugar  das 
vesículas  cerebraes,  e  a  posterior  se  dilata  pa- 
ra produzir  o  ventrículo,  e  na  sua  parle  me- 
dea  occupa  a  posição  própria   á  méduUa  es- 
pinhal, A  linha  primitiva  não   é  pois  outra 
cousa  além  do  rudimento   do  systema  ner- 
voso. 

Nas  aves  acham-se  ainda  os  mesmos  pon- 
tos de  doutrina  fundamental  com  algumas 
variações  nos  detalhf^s.  A  cicatricula  do  ovo 
tomado  no  ovário,  apresenta  uma  mancha 
branca,  circular,  devida  a  uma  membratia 
grossa,  collocada  entre  o  vitellus,  e  a  sua 
membrana  de  envolucro.  No  centro  da  ci- 
catricula, observa-se  um  ponto  de  córama- 
rclla,  e  segundo  observações  recentes,  é  es- 
te devido  a  uma  pequena  vesícula  transpa- 
rente, inteiramente  semelhante  á  que  se  en- 
contra na  córnea  dos  mammiferos,  nos  pri- 
meiros dias  da  copula.  Se  o  ovo  se  despe- 
ga do  ovário  e  recebe  o  contacto  fecun- 
dante no  oviducto,  acham-se  as  formas  que 
ficam  descriptas,  porém  a  membrana  branca 
da  cicatricula  se  dilatou  e  se  franjou  nos 
seus  bordos  ;  de  outro  lado,  a  vesícula  cen- 
tral tem  na  sua  superfície  externa  uma  li- 
nha fácil  de  observar,  e  que  se  reconhece 
facilmente  p)or  o  rudimento  da  medulla  es- 
pinhal, seguindo  durante  vinte  e  quatro  ho- 
ras somente  o  desenvolvimento  do  ovo;  por- 
que entre  a  vigessima  e  a  vjgessimã  quar- 
ta, veem-se  apparecer  aos  lados  os  primei- 
ros pontos  vertebraes.  Porém  se  ovo  foi  pri- 
vado da  influencia  fecundante,  a  cicatricula 
fpuda  enteiramente  de  forma  e  de  aspecto. 
O  seu  ponto  central  se  desvanece,  ell»  se  tor- 
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buracos ;  vendo-se  com  o  microscópio,  co- 
nhece-se  que  ella  consiste  então  n'uma  mem- 
brana branca  opaca,  mais  grossa  no  centro 
que  nas  bordas.  Além  disso  os  animalculos 
penetram  no  órgão  fêmea  no  instante  da  có- 
pula, chegam  ao  oviducto,  onde  é  fácil  ob- 
serva-los, mas  não  chegara  nunca  até  ao 
ovário.  Mas,  cousa  notável,  estes  pequenos 
entes  que  conservados  ao  ar  em  vasos  tapa- 
dos mesmo  n'uma  temperatura  análoga  á  do, 
animal  que  os  fornece,  não  tardam  em  per- 
der o  seu  movimento,  o  conservam  ao  con- 
trario no  oviducto,  durante  quinze  ou  de- 
zoito dias ;  este  facto  explica  a  razão  pela 
qual  a  gallinha  fica  apta  a  pôr  ov.s  fecun- 
dos vinte  dias  depois  da  cópula.  E  isto  um 
diminuitivo  do  facto  notado  na  abelha  mes- 
tra, que  conserva  durante  tanto  tempo  a  pro- 
priedade de  produzir  ovos  fecundos,  sem  re- 
novar o  acto  da  cópula. 

O  que  se  passa  nos  peixes  é  por  tal  mo- 
do análogo  ao  que    se  tem   observado   nos 
(Bactraceos,  que  é  inútil  repeti-lo  aqui. 
i     Conclue-se  pois  de  tudo,  que   o  appare- 
^Jho  macho  produz  o  animalculo  espermatico. 
O  apparelho  fêmea  produz  um  ovulo  u'um 
ponto  particular  do  qual   se  acha  uma   la- 
mina membranosa  designada  pelo  nome  de 
lamina  cellulo-vascular.  No  acto  da  copula, 
se  os  ovos  saíram  do  ovário  como  nos  Bac- 
traceos e  peixes,    o  animalculo   espermatico 
penetra  no  ovulo  e  se  enxerta  na  aita  mem- 
brana ;  se  os  ovos  não  se  despegam  do  ova- 
(  rio  antes  ou  durante  a  copula,  mas  sim  depois, 
rós  animalculos    são    recebidos   nas  trompas 
(Mammiferos),  nos  oviductos  (Pássaros),  n*u- 
ma  bolsa  particular,  (insectos),  eellessein- 
sertam  no  ovulo  á  medida  que  este,  despe- 
gado do  ovário,  vem  atravessar  o  órgão  que 
os  contém.  O  desenvolvimento  do  feto  obser- 
vado com  cuidado,  mostra  que  o  animalcu- 
lo não  é  outra  cousa  mais  que  o  rudimen- 
to do  systema  nervoso,  e  que  a  lamina  mem- 
branosa em  que   elle  se  implanta,   fornece 
pelas  diversas  modificações  que  experimen- 
ta, todos  os  outros  órgãos  do  feto.  Assim  se 
acha  explicada  a  influencia  do  macho  e  da 
«tfemea  na  procreação  do  ser  a  que  dão  ori- 
-gem;  assim  se  acham  explicadas   todas  es- 
sas parecenças  hereditárias   que   tanto   tem 
occupado  os  philosophos. 

Se  se  quizesse  depois  remontar  á  produc- 
ção  dos  animalculos  espermaticos,  poder-se- 
ía  comparar  sem  duvida  á  dos  vermes  in- 
testinaes  e  dos  animalculos  commummente 
chamados  infusorios.  Tanto  para  uns  como 
para  outros,  os  zoologistas  modernos  que  os 
tem  estudado  com  tanto  cuidado,  acabaram 
por  os  considerar  como  produzidos  por  uma 
geração  espontânea. 
GERACE,  (geogr.)  Loeri  antigamente,  iTic- 


racium  na  idade  media;  cidade  de  Nápoles 
na  Calábria  Ulterior  1.*,  a  8  léguas  deMon- 
teleone  ;  8,400  habitantes.  Bispado.  Commer- 
cio  de  vinhos ;  aguas  mineraes  sulphuricas. 
Foi  muito  damnificada  pelo  tremor  de  terra 
de  1783.  V.  Locres. 

GiÍRADMER,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento deVoges. 

GERADO,  A,  p.p.  de  gerar;  adj.  procrea- 
do,  produzido  ;  causado. 

GERADOR,  A,  s.  c  ttdj .  que  gera,  procrêa; 
que  produz ;  causa,  causador. 

GERAES  (Estados),  (geogr.)  V.  Estados  Ge- 
raes. 

GÍRAH,  s.  m.  (com.  ant.)  moeda  de  prata 
dos  judeus  do  valor  de  22  réis. 

GERAL,  s.  m.  era  o  chefe  de  uma  ordem 
religiosa,  isto  é  de  todas  as  casas  e  congre- 
gações da  mesma  regra.  Este  nome  foi  ao 
principio  desconhecido ;  não  se  dava  senão 
o  nome  de  abbade  ao  chefe  de  uma  ordem  até 
ao  tempo  da  primeira  reforma  de  Cluny,  que 
redusiu  diíTerentes  mosteiros  independentes 
a  um  corpo  de  congregação,  presidido  por 
um  superior  com  o  nome  de  Geral.  — ,  (aut.) 
general.  Dar  — ,  (em  certos  jogos)  fazer  to- 
das as  vasas.  Geraes,  aulas  da  Universida- 
de. 

GERAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  generalis,  le, 
de  gcnuSf  eris,  género  :  geração  ;  família  ; 
descendência  ;  linhagem ;  origem,  etc.)  ge- 
nérico, commum  a  quasi  todos  os  indivíduos 
de  uma  espécie  ou  género,  ou  ao  maior  nu- 
mero (voz,  regra,  máxima,  assenso — ;  ins- 
pecção, systema,  observação,  elogio  critica, 
lista  — ,  procurador  — ;  assembleia  — ). 
Ventos  geraes,  que  reinam  constantemente 
em  certas  paragens  e  estações,  monção,  ven- 
tos de  monção.  Homem  — ,  (ant.)  affavel  a 
todos,  que  se  dá  com  todos.  Excitação  — , 
(med.)  V.  Excitação.  Facto  —,  (jur.)  V. 
Facto.  Capitão  — ,  (ant.)  capitão  general. 
— ,  (bot.)  esta  palavra  applica-se  a  diíTeren- 
tes órgãos  e  exprime  cousas  diversas.  Assim 
Mirbel  chama  septos  geraes  áquelles,  cujos 
bordos  se  apegam  de  todos  os  lados  á  cavi- 
dade pericarpica,  de  maneira  que  cada  um 
delles  basta  para  dividir  completamente  esta 
cavidade  em  duas  cellulas  :  observam-se  nas 
cruciferas,  cássia,  astragalos,  etc,  Envolu- 
cro  — ,  o  que  cerca  a  base  de  uma  umbrella 
composta,  como  na  cenoura.  Espatha  — ,  a 
que  comprehende  muitas  flores  providas  de 
espathos  particulares.  Em  — ,  adv.  geral- 
mente, commummente,  de  um   modo  geral. 

Syn.  comp.  Geral,  universal.  A  palavra 
geral  refere-se  ao  maior  numero  dos  indiví- 
duos ou  das  cousas ;  universal  abraça  todas 
as  cousas  e  todos  os  indivíduos.  O  governo 
dos  príncipes  só  deve  ter  por  objecto  o  bem 
geral,  isto  é,  o  do  maior  numero  possível  de 
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pessoas  ;  porém  e  providencia  de  Deus  é  uni- 
versal, porque  se  estende  sobre  todo  o  cria- 
do. 

Geral  comprehende  a  totalidade  sem  exa- 
me ;  universal,  o  completo  abraçando  todas 
as  particularidades.  O  primeiro  adjectivo  sup- 
poe  excepções  particulares ;  o  segundo  não 
^  admitte  de  modo  algum.  Assim  se  diz  que 
não  ha  regra  tão  geral  que  não  tenha  suas 
excepções  ;  e  dá-se  a  qualificação  de  princi- 
pio universal  a  uma  máxima  cuja  verdade  e 
justiça  se  conhece  á  primeira  vista.  E,  por 
exemplo,  opinião  geral  que  as  mulheres  não 
nasceram  para  sobresair  nas  sciencias  e  nas 
artes;  porém  isto  não  obsta  para  que  te- 
nham existido  mulheres  que  brilharam  nes- 
tes ou  naquelles  estudos.  Reconhece-se  como 
principio  universal  que  os  filhos  devem  hon- 
rar a  seus  pais  ;  porque  a  mente  do  Criador 
se  manifesta  neste  preceito  d'um  modo  tão 
claro,  tanto  em  harmonia  com  as  regras  da 
equidade  e  justiça,  que  não  pôde  haver  pre- 
texto para  suppor  uma  excepção  que  seria 
desde  logo  contraria  a  todas  as  leis  divinas  e 
humanas, 

GERALiDADE.  V.  Generalidade. 

GERALMENTE,  ttdv.  (Lat.  generaliter ;  ge- 
ntratim.)  em  geral  (amado,  estimado  — ). 

GERAifD-LE-PUY,  (geogr.)  vilk  de  França  no 
departamento  de  Allier. 

GERANDO  (barão  de),  (hist.)  philosopho  e 
militar  francez,  nasceu  em  17/2,  morreu  em 
1842.  Defendeu  Lyão  contra  as  tropas  da 
Convenção,  assistiu  á  batalha  de  Zurich  em 
1799,  e  foi  ao  mesmo  tempo  coroado  pelo 
Instituto  de  França  e  pela  academia  de  Ber- 
lim, por  duas  memorias.  Em  1805  accompa- 
nhou  Napoleão  á  Itália,  em  1811  foi  para  o 
conselho  d'Estado,  em  1819  foi  nomeado  lente 
de  direito  administrativo,  e  em  1837  par  de 
França.  Foi  fundador  da  sociedade  demorai 
christã,  da  de  instrucção  elementar,  promo- 
tora da  industria,  das  caixas  económicas,  e 
casas  de  asylo.  Escreveu  sobre  philosophia, 
moral,  direito  e  educação.  As  suas  princi- 
paes  obras  são  :  Historia  comparada  dos 
systemas  de  philosophia,  Instituições  de  di- 
reito administrativo,  Da  beneficência  publi- 
ca. Da  educação  dos  surdos-mudos,    etc. 

GERANiA,  (geogr.)  montanha  perto  de  Mé- 
gara  do  alto  da  qual  se  precipitou  Ino  quan- 
do fugio  deAthamante. 

GERANiACEAs,  s.  f.  pi.  {Geraniaceoi)  (h.  n.) 
o  nome  desta  familia  é  derivado  do  de  Gera- 
nium,  que  é  o  typo  e  o  género  principal  delia. 
Podem  assignar-se  ás  plantas  que  a  compõe 
os  caracteres  seguintes:  o  cálice  tem  cinco 
divisões  mui  profundas,  iguaes  ou  desiguaes, 
cobrindo-se  em  parte  sobre  os  lados  antes 
do  abrir  da  flor ;  algumas  vezes  uma  das  di- 
visões se  prolenga  na  sua  base  n'um  espo- 
voL.  m. 


rão  mais  ou  mínos  allongado,  livre  ou  sol- 
dado com  o  pedúnculo.  A  corolla  se  compõe 
de  cinco  pétalas  unguinuladas,  iguaes  ou  des- 
iguaes, alternas  com  as  divisões  do  cálice.  Os 
estames  são  em  numero  dobrado  das  pétalas, 
excepto  na  Monsorica  em  que  são  em  nume- 
ro triplo  ;  muitas  vezes  os  seus  filetes  são  sol- 
dados pela  sua  base  e  monadelphos  ;  alguns 
são  por  vezes  desprovidos  d'anthera  e  esté- 
reis. O  ovário  é  livre  com  cinco  ou  trez  ca- 
sulos, contendo  dois  óvulos  que  nascem  do 
angulo  reentrante.  Cada  casulo  forma  uma 
salliencia  muito  volumosa  e  arredondada,  o 
cume  do  ovário  termina  por  um  appendice 
pyramid^,  com  cinco  faces.  O  estyle  é  sim- 
ples e  termina  por  trez  ou  cinco  estigmas  fe- 
liformos  geralmente  curvados  para  fora.  O 
fructo,  tem  trez  ou  cinco  cotovellos,  e  se 
compõe  de  tantos  cascos  geralmente  mon  oi- 
permos,  prezos  ao  eixo  central,  que  persiste, 
em  quanto  que  cada  casco  se  levanta  levan- 
do consigo  uma  parte  do  appendice  que  os 
sobrepuja,  e  enrolando-se  debaixo  para  cima. 
As  sementes  são  desprovidas  d'indospermo. 
O  seu  embryão  é  curvo  ou  recto.  As  Gera- 
niaceas  são  em  geral  plantas  herbáceas  ou 
vivazes,  ou  pequenos  arbustos.  A  sua  as- 
te  é  muitas  vezes  articulada  e  nodosa  ;  as 
suas  folhas  oppostas  ou  alternas  ,  com  ou 
sem  estipulas ;  estas  folhas  são  tão  de- 
pressa simples,  inteiras  ou  mais  ou  menos 
recortadas,  algumas  vezes  compostas  e  pínu- 
ladas.  As  flores,  que  são  geralmente  d'um 
aspecto  agradável,  são  tão  depressa  solitárias 
tão  depressa  em  sertula,  postas  sobre  pe- 
dúnculos axillares. 

Os  géneros  que  formam  esta  famiUa  são  : 
Rhynchothera,  Monsonia,  Geranium,  Ero- 
dium,  Pelargonium,  e  Tropceolum. 

GERANiACEAs,  s.  f.  pi.  [geraniacecè]  fami- 
lia de  plantas  cotyledoneas  polypetalas  de 
estames  hypogynus,  que  teem  por  carecter : 
folhas  simples  ou  compostas,  alternadas,  com 
ou  sem  estipulas  ;  flores  axillares  ou  termi- 
naes,  cálice  com  5  sepalas  muitas  vezes  des- 
iguaes e  soldadas  pela  baze ;  corolla  com  5 
pétalas  livres,  ou  hgeiramente  coherentes  pela 
baze,  e  em  geral  torneadas  em  espiral  antes 
de  abertas  ;  5  a  10  estames,  raras  vezes  7, 
livres,  ou  monadelphas  ;  antheras  bilocula- 
3  a  5  carpas  mais  ou  menos  unidas  entre  si, 
tendo  cada  uma  um  só  casulo  ;  stylos  na  su- 
midade de  cada  ovário,  distinctos  ou  soldados 
entre  si,  e  terminados  cada  um  por  um  stig- 
mata  simples.  O  fructo  é  composto  de  trez 
a  cinco  cascos,  indehiscentes  ou  abrindo-se 
pelo  lado  interno ;  ou  então  é  uma  capsula 
com  5  casulos  polyspermos,  abrindo-se  em  5 
válvulas.  As  sementes  tem  um  tegumento 
próprio,  algumas  vezes  carnudo  ou  crustáceo, 
e  um  embryão  immediatamente  cuberto  pelo 
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tegumento  próprio,  ou  dentro  d'um  endosr- 
perina  carnudo. 

GERANíLM,  s.  m.  (h.  H.)  genepo  de  plantas 
que  deu  o  seu  nome  á  família  das  Geraniai- 
ceas,  e  que  pertence  á  Monadelphia  Decan- 
dria,  L.  L'Hevitier  dividiu  esto  género  em 
trez  grupos,  cora  os  nomes  de  Pelar gonium, 
Crodium,  e  Geranium.  Os  caracteres  do  Ge- 
ranium  propriamente  dito  são  os  seguintes: 
cálice  composto  de  cinco  foliolas  iguaes  ;  cin- 
co pétalas  iguaes  á  corolla  ;  dez  estames  fér- 
teis, alternativamente  maiores  ;  á  base  de 
cada  uma  das  maiores  adhereuma  glândula 
natarifera  ;  stylo  terminado  por  cinco  stig- 
mas  ;  fructos  formados  de  cinco  cçT)sulas  ou 
carpellas  uiiiloculares,  monospermos,  o  sol- 
dados em  roda  d'um  eixo  central  e  angulo- 
so ;  cada  carpella  ó  sobrepujada  d'uraa  crista 
glabra  interiormente,  e  que  despega  com  elas- 
ticidade a  carpella  da  base  do  eixo,  dobra-se 
em  circulo  ou  em  espiral,  e  fica  preza  no 
cume  deste  mesmo  eixo.  Estes  caracteres  ex- 
cluem perfeitamente  todas  as  espécies  fructes- 
centes  de  corollas  irregulares  e  pela  maior 
parte  originarias  do  Cabo  de  Boa  Esperança, 
e  de  que  se  fez  o  género  Pelargonmm  ;  mas 
convém  confessar  que  elles  diíTerem  bem  pou- 
co dos  que  se  attribuem  aos  Erodium,  que 
além  disso  tem  uma  grande  semelhança  de 
porte  com  os  verdadeiros  Geronium. 

As  espécies  de  Gerânios  são  plantas  her- 
báceas ou  mui  raras  vezes  linhosas,  com  fo- 
lhas palmadas  ou  lobadas,  arredondadas  ou 
incisadas,  e  com  pedúnculos  ordinariamente 
carregados  de  duas  flores.  De  CandoUe  ajun- 
tou setenta  espécies  de  gerânios,  das  quaes 
metade  se  acha  na  Europa.  O  resto  está  es- 
palhado em  quasi  toda  a  superfície  da  terra, 
mas  principalmente  nas  regiões  montuosas 
e  temperadas  da  Ásia.  Entre  as  espécies  Eu- 
ropeas,  algumas  ha  que  mereceriam  ser  cul- 
tivadas por  causa  da  sua  helleza  ;  taes  são  q 
Geraneum  sanguineum ,  G.  Phoeum,  G. 
praiense,  G.  Sihaticum,  etc.  Acham-se  os 
Gerânios  em  abundância  nas  paredes  velhas, 
nas  localidades  pedregulhosas,  ao  longo  das 
sebos,  etc, 

GERANitJM,  s.  m.  [geranium]  os  geraniuns, 
iamhem  chamados  bicos  de  grou,  porque  o 
seu  fruclo  é  composto  de  5  capsulas  termina- 
das cada  uma  em  aresta,  o  que  lhe  dá  a  forma 
de  um  bico  de  grou, constituem  ura  género  nu- 
meroso da  raonadelpbia  decandria,  L.,  que 
deu  o  seu  nome  á  familia  das  geraneaceas. 
Duas  espécies  somente  tem  sido  empregadas 
como  antispasmodicas  e  ligeiramente  estimu- 
lantes :  o  Geranium  moschatum ,  bico  de 
grou  almiscarado,  e  o  Geranium  robertia- 
num,  herva  de  Roberto. 

GERANOiDEs,  synonymo  deGeraniaceas. 
GERANOs,  s.  m.  pi.  [h.  n.jiiome  que  os  gre- 


gos davam  ao  Grou,  donde  veiu  o  nons^  a(>5 
Geraneos,  pela  parecença  da  sui^  fructificacSó 
cora  o  bico  daquellas  aves. 

GERANTOPOSÃo,  s.  m.  (Lat.  gerantopogon, 
is.)  (bot.)  herva  das  velhas. 

GERAPiGA ,  s.  f.  (pharm.)  V.  Hiera. 
GERAR,  V.  a.  (Lat.  gcnero,  as;  do  Gr.  gh}- 
nomas ;  o  radical  de  ambos  é  gaia  ou  ghé, 
a  terra,  que,  cora  effeito,  é  geradora  das 
plantas  e  criadora  dos  animaes.)  reproduzir, 
fazer  nascer,  fecundar  o  gérmen  (diz-$e  dos 
animaes  e  das  plantas);  desenvolver  o  gér- 
men da  semente,  favorecer  a  reproducçào  (a 
terra  gera  plantas,  bichos)  ;  (fig.)  causar, 
produzir  (as  comidas  de  difficil  digestão  ge- 
ram flatos  e  outras  doenças  ;  o  ócio  gera  vi- 
cies :  a  cubica  gera  discórdias,  crimes  ;  a 
superstição  gera  innuraeraveis  malps).  ex. 
«  Os  grandes  conheciraentos  geram  as  gran- 
des duvidas.  »  Aristóteles.  «  O  abuso  da  re- 
ligião gera  o  abuso  da  philosophia.  »  Fon- 
tenelle.  «  A  gloria  militar  gera  a  cubica  ou 
a  insolência.  »  Euripídes. 

Syn.  comp.  Gerar,  crear,  criar,  produzir, 
A  verdadeira  differença  entre  gerar  e  crear 
ou  criar  e  produzir ,  é  que  gerar  encerra 
a  idéa  de  reproducçào,  de  creação  de  indivi- 
duo da  natureza  do  productor,  ou  que  tem 
grande  analogia  com  elle.  Os  animaes,  as 
plantas  geram  indivíduos  da  sua  espécie  ;  a 
terra  produz  hervas  e  arvores,  saes,  metaes; 
o  mar  cria  peixes.  Em  quanto  a  crear,  no 
sentido  de  tirar  do  nada,  não  se  pôde  confun- 
dir com  os  outros  termos. 

GERARCHiA.  V.  Jcrarchitt  ou  Hierarchia. 
gerárchico.  V.  Jerarchico. 
GERARD  (Alexandre),  (hist.)  escriptor  es- 
cossez,  nasceu  em  1728,  abraçou  o  estado 
ecclesiastico,  foi  pregador,  e  depois  lente  de 
philosophia,  e  de  theologia  na  universidade 
deAberdeen,  aonde  morreu  era  1795.  Escre- 
veu :  Ensaio  sobre  o  gosto,  Ensaio  sobre  o 
génio,  Sermões,  e  outras  obras. 

GERARD  (Philippe),  (hist.)  escritor  francez 
nasceu  era  1737,  morreu  em  1813.  Depois 
de  ter  passado  a  mocidade  n'uma  vida  disso- 
luta, e  de  se  mostrar  incrédulo,  converteu- 
so,  e  foi  cónego  emPariz.  Soffreu  longa  pri- 
são durante  a  revolução.  Escreveu  muitas 
obras;  entre  ellas  :  Lições  de  Hisíoria,  Car- 
tas d' um  pai  a  seu  filho  sobre  os  factos  mais 
interessantes  da  historia  universal,  Espiri- 
to do  Christianismo,  precedido  das  suas  pro- 
vas, e  seguido  de  um  plano  de  conducta. 

GERARD  (Francisco  Simão,  barão),  (hist.) 
celebre  pintor,  nasceu  em  Roma,  d' um  Fran- 
cez e  duma  Italiana  em  1770,  morreu  em 
1831 ;  estudou  primeiro  escultura  e  depois 
a  pintura  com  David.  No  tempo  do  antigo 
império  francez,  todas  as  notabilidades  do 
império  e  da  Europa  quize|«jii  s^wtMtados 


por  Gerard.  Os  seus  melhores  quadros  ffeli- 
.sario,  Batalha  d' Austerlitz y  Ossian,  aEntro,- 
da  de  Henrique  IV  em  Pariz,  a  Esperança, 
a  Peste  de  Marselha. 

GERARD  (Balthasar),  (hist.)  fanático  fran- 
cez,  que  em  1584  assassinou  o  principe  de 
Orange,  Guilherme  deNassau,  no  serviço  do 
qual  tinlja  entrado  e  ganho  a  sua  confiança 
por  seu  excessivo  zelo.  Foi  preso  e  esquar- 
tejado Declarou  que  não  tinha  cúmplices, 
e  que  tinha  obrado  por  interesse  do  partido 
catnolico  e  hespanhol.  Philippo  I  rei  de  Hes- 
panha  ,  deu  carta  de  nobresa  á  farailia  de 
Gerard . 

GERARD  DOW,  (hist.)  Celebre  pintor  hollan- 
de?.  V.  Doic. 

GERARDiA,  s.  f.  Gerardia,  (h.  n.)  género  de 
plantas  da  familia  das  serophularias  e  da  Di- 
dynamia  Angiospernica,  L.  estabellecido  por 
Plunier,  e  assim  caracterisado .  cálice  com 
cinco  divisões  reunidas  até  ao  seu  meio  ou 
com  cinco  dentes  ;  corolla  quasi  em  forma  de 
sino,  cujo  limbo  tem  cinco  lobos  desiguaes, 
arredondados,  emarginados,  e  formando  dois 
lábios ;  quatro  estames  curtos  ;  um  só  stylo 
o  um  só  stigma  ;  capsula  bivalva,  dehjscente 
pelo  cume.  Este  género  se  compõe  de  plantas 
herbáceas,  mui  raras  vezes  fructescentes,  com 
folhas  em  geral  oppostas,  inteiras  e  prisnatifi- 
das  ;  as  flores  são  sohtarias,  axillares,  oppos- 
tas, e  de  uma  côr  amarella  ou  purpurina  ;  a 
capsula  mais  ou  menos  ovóide,  mas  não  acu- 
minada,  e  repartida  por  um  septo  medeano, 
parallelo  e  unido  com  a  placenta  que  é  sim- 
ples, bordada  e  longitudinal.  A  planta  sobre 
que  Plunier  estabelleceu  o  género  Gerardia,  é 
indígena  da  Martinica. 

As  plantas  americanas  que  provavelmente 
devera  sós  constituir  o  género  Gerardia,  em 
numero  de  quinze  pouco  mai*  ou  menos,  se 
dividem  em  dois  grupos,  segundo  a  côr  das 
suas  flores.  O  primeiro  (aquella  cujas  flores 
são  purpurinas  e  que  tem  um  cálice  campanu- 
lado  com  cinco  dentes)  contém  umas  dez  espé- 
cies que  crescem  em  estações  differentes,  nas 
florestas  e  nas  lagoas  salgadas.  O  segundo  é 
só  composto  de  quatro  ou  cinco  plantas  de 
flores  amarellas  o  ura  cálice,  cujas  divisões 
alcançam  metade  do  seu  comprimento.  Distin- 
gue-se  neste  grupo  a  Gerardia  pedicularia, 
L.  planta  commum  nos  Estados  do  centro  da 
America,  cujas  folhas  são  oblongas  e  prisna- 
tifidas  com  segmentos  dentelados  era  forma 
de  serra.  Nuttal  menciona  uma  variedade  des- 
ta espécie,  e  á  qual  dá  o  nome  áe  pectinata, 
que  cresce  particularmente  nas  florestas  de 
pinheiros  da  Carolina  e  da  Geórgia.  E  uma 
planta  mui  bella  que  tem  grandes  flores,  e 
que  é  provavelmente  uma  espécie  distinc- 
ta. 

GERARDMER  ou  GEROME,  (geogr.)  cabeça  d^- 
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comarca  .crq  Frgtnça  \iq  departaipento  de  ^'o.§r; 
ges ;  5,931  habitantes. 

GERARDO  (S.)  (hist.)  bispo  dc  Toul  em  Fran- 
ça, (963-994)  protegeu  os  sábios  e  fundou 
escolas.  Fesleja-se  a  23  de  ibril. 

GERARDO  (S.),  (hist.)  iustituidor  daordjejn"^ 
de  S.  João  de  Jerusalém  ;  nasceu  em  1040, 
morreu  em  1121.  Em  1080  foi  nomeado  su- 
perior d'ura  hospital  para  os  peregrinos,  an- 
nexo  á  igreja,  edificada  em  Jerusalém  pelos 
negociantes  de  Amolfi.  Em  1100  lançou  os 
fundamentos  (la  ordem  hospitaleira  de  S.João, 
da  qual  foi  nomeado  gram-mestre. 

GERARDO   DE  CREMONA,     (hist.)     naSÇOU    CUl 

1114  eiív  Cremona,  ou  segundo  outros  era 
Carmona  na  Andalusia,  morreu  em  1187.  Ap- 
pHcou-se  á  philosophia  e  astronomia,  e  pas- 
sou a  vida  eiu  Hcspanha  estudando  as  obras 
dos  Árabes,  e  traduzindo  muitas  delias  em 
Latim.  Traduziu  vários  tratados  de  Alhakep, 
Avicenne,  Rhasis,  Albucasis,  e  do  Almager- 
to  de  Ptolomeu  sobre  aversão  árabe. 

GERARDO  GROOT,  (hist.)   fuudador   da  of- - 
dera  religiosa  dos  Frades  da  Vida  CommurriX 
nasceu  em  Deventer  em   1340.  Tomou  or- 
dens, c  renunciou  uma  grande  fortuna  para 
seguir  ávida  religiosa.    Fundou  uraa  ordeqa 
cujos  membros  tinham  por  fim,  transcrever 
manuscriptos,    e  dedicar-se  á  educação  e  i 
oração,  correu  em  1384.  O  seu  instituto  foi 
transportado  em  1386,    para  o  mosteiro  de 
Windesheim,  aonde  formou  uma  congrega- 
ção de  cónegos  regulares.  Esta  nov^  orderiii 
depressa  se  propagou  e  prestou  grandes  ser-_ 
viços  ás  letras.  A  ella  pertenceram  Thomaz- 
Kampis,  e  outros  homens  illustres. 

GERxisA,  (geogr.)    cidade  da  Decapola  i^ 
Palestina,  ao  N.  de  Gadara,  áo  S.  de  Damascp.V 
E  a  actual  Djerracji,    cidade    hoje  desert^j^' 
mas  aonde  se  encontram  bellos  nionumentoL 


de  antiguidade 
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GERASCANTiius,  s.  m.  (h.  u.)  noffio  de  uma 
espécie  de  Cordiç.  V.  Sehe^íe. 

GERAZ  DO  LIMA,  (geogr.)  coucclho  Dcrto  de 
Ponte  do  Lima,  em  Portugal:    1,688  habi- 
tantes. ll({  ouivo  Geraz,  a  2  léguas  de  Braga.' 
com  600  habitantes ;   outro,  a  4  léguas  da| 
mesma  com  800,  e  outro,  a  5  léguas  da  mes-^ 
ma  com  400. 

GERBERiA,  s.  f.  (h.  u.)  Gerberitt,  género  de 
plantas  da  familia  das  synantherias,  corjmbi--''r 
feras  deJussiou,  e  syngenesia  supérflua,  cu- 
jos caracteres  principaes  são  :  calathide  ra- 
diada, cujo  disco  é  composto  de  florões  nume- 
rosos, hermaphroditas,  e  a  corolla  labiada  ;  q'J 
exterior  tridentado  no  cume,  o  interior  mais 
estreito  ,  dividido  profundamente  em  duas 
tiras  lineares  ;  as  flores  da  circumferenpia 
n'uma  só  ordem ,  fêmeas  e  com  duas  lin- 
guettas,  cujo  exterior  é  muito  comprido,  li- 
near, tridentada  no  cume,  e  dividida  epçi  duas 
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tiras  compridas  e  enroladas  para  fora ;  invó- 
lucro formado  de  foliolas  imbricadas ,  lan- 
cioladas  e  coriaceas ;  receptáculo  plano  e  nu ; 
ovários  cylindricos,  sobrepujados  de  um 
cocar  comprido  e  plumonoso. 
GERBEROY,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 

gartamento  d'Oise,  a  2  léguas  deSongeons; 
00  habitantes.  Fortaleza,  hoie  arruinada. 
Foi  tomada  pelos  Inglezes  em  1437,  masper- 
deram-na  em  1449. 

GERBERTO,  (hist.)  papa.  V.  Silvestre    II. 

GERBKRViLLERS,  (gcogr.)  cabeça  de  comar- 
ca  em  França  no  departamento  de  Meurthe ; 
2,252  habitantes.  Algodões,  lanifícios. 

GERBi,  (geogr.)  ilha  d' Africa.  V.  Cerhy. 

GERBiLHO,  s.  w.  GerbUlus  ;  [h.  Tl.)  seguxi- 
do  género  da  ordem  dos  roedores,  estabelleci- 
do  por  Dermarct,  e  formado  de  animaes  que 
se  assemelham  aos  Gerbosios ,  pelo  grande 
desenvolvimento  dos  seus  membros  poste- 
riores, mas  diíTerençando-se  delles  pela  pre- 
sença de  outros  tantos  metatarsianos  distinctos 
quantos  são  os  dedos.  As  pernas  anteriores 
são  curtas,  e  não  tem  mais  que  quatro  dedos 
unguiculados  e  um  rudimento  de  pollegar ; 
os  posteriores,  compridos  ou  muito  compri- 
dos, são  pentadactylos ;  a  cauda  é  comprida 
e  cuberta  de  pellos ;  as  orelhas  são  peque- 
nas e  arredondadas.  Elle  tem  dois  incisivos  e 
três  molares  em  cada  queixo.  Os  molares  são 
iguaes  nos  dois  queixos,  o  primeiro  sendo  o 
maior,  e  com  três  tubérculos,  que  o  repar- 
tem igualmente  no  seu  comprimento,  o  se- 
gundo não  tendo  mais  que  dois,  e  o  tercei- 
ro que  é  o  mais  pequeno,  tendo  só  um.  Es- 
tes animaes  tem  a  cabeça  allongada,  e  as 
maçãs  pouco  sahentes.  Elles  vivem  em  tóccas 
á  maneira  dos  Gerbosios,  e  saltam  também 
com  uma  grande  força.  Poucas  espécies  se 
entumecem  no  inverno.  Uma  só  espécie  des- 
te género  é  bem  conhecida  ;  quasi  todas  as 
outras  só  o  são  imperfeitamente. 

Gerbilho  das  Pyramides.  Esta  espécie  tem 
cinco  poUegadas  da  ponta  do  focinho  até  á 
origem  da  cauda,  que  quasi  nua  e  terminada 
por  um  pequeno  pincel  de  pellos  amarellados, 
é  quasi  do  mesmo  comprimento.  A  parte  su- 
perior da  cabeça  e  do  corpo  é  amarella-arrui- 
vada,  a  parte  inferior,  de  um  branco  cujo ; 
aponta  do  focinho,  assim  como  duas  pequenas 
linhas  que  se  vêem  por  cima  dos  olhos,  são  da 
mesma  côr.  O  meio  do  dorso  é  muito  mais 
escuro  que  o  resto  do  corpo  ;  é  quasi  par- 
do ;  as  orelhas,  quasi  nuas,  são  de  grande- 
za mediocre ,  e  de  forma  arredondada  ;  o 
tarso  é  allongado ;  os  dois  dedos  lateraes,  e 
sobre  tudo  o  pollegar,  posto  que  muito  mais 
curtos  que  os  três  medeanos,  como  aconte- 
ce nos  Gerbosios,  era  que  elles  existem,  não 
são,  como  nestes,  separados,  e  assentam  no 
chão.  Os  três  medeanos  são  quasi  iguaes  em 


comprimento.  As  mãos  tem  quatro  dedos, 
cujos  dois  do  meio  são  os  mais  compridos ; 
não  tem  pollegar.  Esta  espécie  habita  nos 
arredores  das  duas  grandes  pyramides  do 
Egypto. 

Gerbilho  do  Egypto.  Esta  espécie  tem  a 
mesma  pátria  que  a  precedente.  É  de  um 
amarello-aleonado  por  cima,  e  amarella  por 
baixo.  Os  pés  são  pentadactylos,  e  os  dedos 
um  pouco  dèsiguaes.  Esta  espécie  é  mais 
pequena,  tem  apenas  o  tamanho  de  um  ra- 
to ordinário;  tem  as  mãos  pontadactylas,  a 
cauda  parda,  e  os  membros  posteriores  tão 
compridos  ao  menos  como  o  corpo. 

Gerbilho  de  Tamarisco.  Esta  espécie,  foi 
descuberta  nas  margens  do  mar  Caspio.  E  do 
tamanho  de  uma  ratazana,  e  tem  alguma 
analogia  com  a  toupeira  branca ;  a  cauda 
annellada  de  branco  e  pardo,  e  pelludaem 
toda  a  sua  extensão,  ó  quasi  tão  comprida 
como  o  corpo ;  os  pés  são  pentadactylos,  e 
o  pollegar  é  mais  curto  que  o  dedo  exter- 
no ;  o  pello  mais  macio  que  o  da  ratazana, 
e  mais  áspero  que  o  do  cabrito  montez ,  é 
amarello  por  cima,  branco  por  baixo;  o  con- 
torno dos  olhos,  do  nariz,  é  de  um  branco 
cujo ;  os  dentes  incisivos  tem  a  face  ante- 
rior amarella ;  as  orelhas  são  quasi  nuas  e 
de  forma  oval ;  a  cabeça  é  no  seu  todo  al- 
longada. Este  animal  vive  em  tocas  de  uma 
profundidade  extrema,  donde  só  sahe  de  noi- 
te. Sustenta-se  habitualmente  de  Tamarisco. 
Habita  as  partes  mais  meridionaes  dos  de- 
sertos das  margens  do  mar  Caspio. 

O  Gerbilho  da  Tórrida,  é  uma  espécie  cu- 
jo tamanho  é  intermediário  ao  da  ratazana, 
e  do  arganaz.  A  parte  superior  do  corpo  e 
da  cabeça,  a  cauda  e  as  orelhas,  são  de  um 
aleonado  alvadio  uniforme ;  o  ventre,  os 
membros  e  a  parte  inferior  da  cabeça  são 
brancos  ;  a  linha  medeana  é  acinzentada;  os 
pés  tem  cinco  dedos  armados  de  unhas ,  as 
mãos  tem  também  um  pollegar,  mui  curto 
na  verdade,  porém  unguiculado ;  a  cauda  é 
quasi  do  comprimento  do  corpo  ;  os  mem- 
bros posteriores  são  mais  allongados  que  na 
espécie  precedente.  Estes  animaes  que  ca- 
vam também  tocas,  habitam  os  desertos  are- 
nosos e  áridos  que  separam  o  Volga  da  Cor- 
dilheira dos  montes  Ouvaes. 

O  Gerbilho  da  índia.  Esta  pequena  espé- 
cie do  tamanho  de  uma  ratazana,  tem  a  cau- 
da quasi  do  mesmo  comprimento  do  corpo, 
o  seu  pello  é  por  cima,  côr  de  castanha  e 
semeado  de  manchas  pardas  ;  é  branco  por 
baixo  ;  a  cabeça  é  de  um  ruivo  muito  menos 
escuro ;  a  cauda,  guarnecida  em  toda  a  sua 
extensão  de  pellos  pardos,  pouco  abundan- 
tes, é  terminada  por  um  pincel  de  pellos  da 
mesma  côr  ;  dos  cinco  dedos  dos  pés,  os  três 
do  meio  são  muito  compridos,    o  externo  é 
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curto ;  as  orelhas,  largas  e  arredondadas , 
são  quasi  nuas.  EUe  habita  o  Indostão,  é  noc- 
turno como  as  espécies  precedentes,  e  cava 
como  ellas  profundas  tocas,  em  que  ajunta 
abundantes  provisões.  Conta-se  ainda  nes- 
te género  uma  espécie  não  descripta,  eseis 
outras  oriundas  da  America  septentrional, 
e  das  quaes  mui  pouco  se  conhece. 

GERBiLLON,  (gcogr.)  uasccu  cm  1654,  foi 
um  dos  fundadores  da  missão  franceza  na 
China,  foi  mestre  de  mathematica  do  impera- 
dor da  China,  que  lhe  tinha  grande  amisa- 
de.  Dirigiu  o  coUegio  francez  em  Pekin,  e 
ahi  morreu  em  1701.  Fez  imprimir  em  chim 
uns  elementos  de  Geometria^  Relações  das 
suas  viagens  d  Taríaria,  Historia  geral  das 
Viagens. 

GERBO,  s.m.  Dipus  Gerboa  (h.  n.)  espécie 
de  animaes  roedores  do  género  Gerbosio.  £ 
o  Gerbosio  tridactylo  de  alguns  autores.  Não 
tem  mais  que  três  dedos,  cujo  interno  é  o 
mais  comprido  ;  as  orelhas  são  quasi  tão 
compridas  como  a  cabeça ,  e  assas  lar- 
gas ;  a  cabeça  é  larga  e  curta  ;  os  olhos 
são  lateraes  ;  os  bigodes  são  mui  compridos. 
Esta  espécie  tem  um  pequeno  pollegar  un- 
guiculado  na  mão  ;  o  seu  pello  ó  aleonado  por 
cima,  branco  por  baixo,  uma  linha  branca 
em  forma  de  crescente,  se  estende  da  parte 
anterior  da  coixa  até  á  nádega ;  a  cauda  é 
aleonada  n'uma  grande  porção  de  sua  ex- 
tensão, mas  a  porção  terminal  é  preta  ,  e 
terminada  por  uma  pequena  porção  branca. 
O  corpo  deste  animal  tem  de  comprimento 
seis  pollegadas,  e  a  cauda  é  mais  comprida 
que  elle. 

O  Gerbo  habita  as  partes  arenosas  e  de- 
sertas da  Africa  septentrional,  da  Arábia  e 
da  S^ria  ;  vive  em  bandos,  sustenta-se  prin- 
cipalmente de  bulbos  de  plantas.  Os  viajan- 
tes que  viram  este  animal  e  o  descreveram, 
f aliaram  delle  debaixo  do  nome  de  Gerbo , 
donde  é  derivado  o  de  Gerbosio,  applicado 
agora  ao  género  em  geral. 

GERBOSIO,  s.  m.  (h.  n.)  deu-se  este  nome 
como  especifico  a  um  género  de  animaes 
mammiferos  roedores  claviculados,  tendo  por 
principal  caracter  iLembros  posteriores  ex- 
cessivamente aliongados,  e  por  consequên- 
cia, a  faculdade  e  o  habito  de  saltarem  a 
dois  pés,  em  logar  de  andarem  com  quatro : 
daqui  lhes  provém  o  nome  de  Dipus ,  isto 
é,  bipede,  que  lhes  foi  dado  pelos  autores 
systematicos ;  daqui  também  o  de  ratos  bi- 
pedes,  de  Mures  Salii,  com  que  algumas 
espécies  tem  sido  conhecidas.  As  espécies  que 
compunham  este  género  tinham  todas  rela- 
ções mais  ou  menos  intimas  com  os  ratos. 
Este  género  se  subdivide  em  muitos  peque- 
nos géneros. 
O  (gerbosio  propriamente  dito,  é  a  divisio 
yoi.  m. 


mais  notável,  cujos  caracteres  principaes  são : 
dois  incisivos  em  cada  queixo,  seis  molares 
no  inferior ,    oito   no    superior.  O  primeiro 
molar  superior  não  é  mais  que  rudimentar, 
e  elle  cahe  com  a  idade  ;    os  três  seguintes 
são  maiores  e  apresentam  contornos   extre- 
mamente  irregulares ;    o   segundo  é   maior 
que  o  terceiro ;  este  o  é  mais  que  o  quar- 
to, porém  parecem-se  todos  três ;    os  mola- 
res inferiores  tem  contornos  ainda  mais  ir- 
regulares :  o  primeiro  é  maior  que  o  segun- 
do, e  este  o  é  mais  que  o  terceiro  ;  os  olhos 
são  grandes  e  á  flor  da  cabeça  ;    a  pupilla 
é  quasi  redonda,  as  orelhas  são  geralmente 
muito  d':.5envolvidas  ;  as  tetas  são  em  nume- 
ro de  oito,  e  o  penis  do  macho   é   rude  e 
cuberto  de  pequenas  papilhas   ou  pequenos 
tubérculos   muito  duros ;    o   pello  é  muito 
doce  e  macio  ;   os  membros   anteriores  são 
muito  curtos,  e  tem  quatro   dedos  armados 
de  unhas  cavadoras  ;    o  pollegar   é  ordina- 
riamente rudimentar  ;  a  extrema  exiguidade 
destes  membros  não  permitte  aos  Gerbosios 
de  os  assentarem  muitas  vezes  no  chão  quan- 
do andam  ,  só  empregam  ordinariamente  pa- 
ra este  um  dos  posteriores,  porém  os  ante- 
riores são   de   alguma  sorte  suppridos   pela 
cauda,  que  faz  verdadeiramente  o  officiode 
um  terceiro  membro.  Se  lh'a  cortam  elles  per- 
dem o  equilíbrio  e  cahempara  traz.  Não  se 
deve    comtudo   crer   que  este  órgão  possa 
ser  nos  Gerbosios  de  tamanha  utihdade  e  de 
tamanho  soccorro  como   nos  Kangurvos.  A 
cauda  dos  Gerbosios   é  composta  do  vérte- 
bras delgadas  e  allongadas,   sem  nenhumas 
apoph)ses  distinctas.  Os  membros  posterio- 
res são  perto  de  seis   vezes  mais  compridos 
que  os  anteriores  ;  são  terminados  por  três 
compridos  dedos ;  algumas  espécies  tem  ou-» 
tros  pequenos  situados  lateralmente.  Porém 
o  caracter  mais  notável  dos  Gerbosies,  eque 
lhes  é  particular,  é  de  terem  os  três  meta- 
tarsianos  medianos  reunidos   n'um   só  osso 
que  dá   inserção  aos  três  únicos  dedos  nos 
Gerbosios  tridactylos,  aos  três  principaes  nos 
outros.  Este  allongamento   e  o   desenvolvi- 
mento extremo  dos  metatarsianos,  a  forma- 
ção de  um  osso  composto  que  d'aqui  resul- 
ta, n'uma  palavra,  a  existência  d'um  verda- 
deiro osso  do  cano  em  animaes  da  familia  dos 
ratos,  e  certa  simllhança  tamanha  do  mem- 
bro posterior  destes  roedores  com  o  dos  ru- 
minantes, não  serão  factos  bem  notáveis  ? 

O  andar  ordinário  dos  Gerbosiosi  é  o  salto  ; 
elles  podem  segundo  se  diz,  transpor  uma 
distancia  de  dez  pés<  Elles  tem  quando  s&U 
tam,  as  pernas  anteriores  applicadas  contra  o 
peito,  e  o  corpo  muito  inclinado  para  diante. 
Assentam  tão  depressa  os  dedos  somente,  e 
tão  depressa  a  planta  do  pé.  Empregam  os 
membros  anteriores  para  levarem  o  comer  i 
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iboccfl;  Servem-se  também  dellesj  pára  trepar. 
Abrem  tóccas  onde  passam  o  inverno  immer- 
sos  n'uma  somnolencia  lethargica  ;  a  hiz  os 
incommoda  ;  por  isso  lambem  dormem  elles 
de  dia  e  vigiam  de  noute.  Conbecem-se  n«ste 
género  muitas  espécies  que  habitam  todas  as 
partes  orientaes  do  antigo  continente.  As 
principaes  são  : 

Gerbosio  Brachijiiro^  cujo  corpo  tem  qua- 
tro pollcgadas  e  meia  de  comprimento,  e  a 
cauda  é  somente  um  pouco  mais  comprida, 
a  cabeça  allongada,  e  as  orelhas  curtas;  o 
tarso  é  curto  e  os  dedos  grandes  proporcio- 
nalmente ;  tem  uma  Unha  branca  cm  forma 
de  crescente  que  se  estende  sobre >  a  náde- 
ga e  a  coixa.  Esta  espécie  habita  a  Sibéria 
e  a  Tartaria.  E  a  única  que  se  acha  para  além 
do  lago  Baikal.  Citam  o  Silíum  pomponium 
como  formando  o  seu  alimento  ordinário. 

O  Gerbosio  anão^  tem  a  estatura  de  uma 
toupeira  branca  ;  é  branco^  e  tem  também 
o  focinho  branco.  Palias  não  achou  nesta 
espécie  mais  que  três  dentes  molares,  em 
lugar  de  quatro  no  queixo  superior.  Esta  es- 
pécie tem  os  mesmos  hábitos  e  a  mesma  pá- 
tria que  o  Gerbosio  Brachyuro. 

O  Gerbosio  gigante ;  o  que  Blainville 
observou  em  Londres,  e  que  fez  conhecer,  era 
feroz j  e  timido  em  excesso,  e  hão  permittia 
que  o  examinassem.  As  partes  superiores  do 
corpo  eram  alvadias^  as  inferiores  brancas  , 
assim  corno  a  parte  ímterior  da  cabeça;  duas 
linhas  pretas  lhe  nasciam  de  cada  lado  da 
cabeça,  e  iam,  passando  sobre  os  olhos,  reu- 
nir-se  sobre  a  testa,  Elle  tinha  quatro  dedos 
nas  mãos,  e  três  nos  pés.  O  metatarço  era 
mui  comprido,  e  assentaua  todo  no  chão  ;  era 
cuberto  de  pellos  mui  curtos  ;  as  orelhas  ae- 
diocres,  e  de  forma  quadrada  ;  o  lábio  supe- 
rior era  fendido  ;  o  septo  das  ventas  cuberto 
ájè  pellos,  e  a  pelle  do  nariz  muito  franzi- 
da I  os  incizivos  muito  apparentes,  compri- 
dos ,  estreitos  e  cortantes  na  extremidade. 
Sustentavam  esto  animal  com  pão,  cenouras 
e  outros  legumes  que  elle  levava  á  bocca 
eom  as  mãos.  As  outras  iespecies  deste  gé- 
nero são  o  Gerbo,  e  o  Alactagn. 

Os  outros  géneros  desta  família  sãe  o  Gqr- 
bilho,  o  Merione*  e  o  llelamys.  V.  Estas  pa- 
lavras. 

GERBSTADT,  (gcogr.)  villa  mui'ada  da  Prus- 
siíi,  na  provincia  deSaxe,  a  2  léguas  de  Eis- 
lehen  ;  â.OOO  habitante».  Forjas,  minas  de 
Êúhte. 

/■  GEAiitt  (Jacjntho),  (hiats}  ^ft^deal ;  nasceu 
em  17Í8  na  Sabóia,  morreu  em  1^2;  foi 
professor  de  philosophia  em  Casal  e  Turim , 
e  raestre  do  prineepe  do  Piemonte  (Carlos  Ma- 
noel lY);*  recebeu  a  purpura  dePioíV  efoi 
:  um  do«  mais  distinctçs   raeipbros   dp   sacio 


em  Italiano,  Latim  eFrancez,  sobre  philoso- 
phia etheologia.  As  principaes  são  :  Disser- 
tações sobre  a  existência  de  Deus.  Da  im- 
mortalidade  da  alma,  contra  Locke,  Incom- 
patibilidade dos  princípios  de  Descartes  e 
Spinosa. 

OEilEBÍTA,  s.  f.  aguardente  de  borras  de  as- 
sucar,  cachaça, 

GEREMÓABO,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  no  ser- 
tão da  provincia  da  Bahia,  e  antiga  povoação 
da  comarca  de  Jacobina  ;  a  sua  população  é 
de  3,000  habitantes  contando  os  de  seu  dis- 
triclo,  pela  maior  parte  lavradores  e  criado- 
res de  gado. 

GERENDA,  s.  f.  (h.  n.)  a  serpente  a  que 
certos  viajantes  deram  este  nome,  parece  per- 
tencer ao  género  Boa  ;  mas  n&o  está  sufli- 
cientemente  conhecida. 

OERÍSTiAS,  s.  f.pl.  (antiguid.)  festas  cele- 
bradas em  Gereste  em  honra  de  Neptuno. 

GEREZ,  (geogr.)  alta  serrania  de  Portugal, 
ramo  da  do  Marão,  situada  ao  NE.  da  provin- 
cia do  Minho,  a  qual  divide  de  Tráz-os-Mon- 
tes.  O  seu  mais  alto  cume,  segundo  Balbi, 
attinge  1,'èíS  pés  acima  do  mar.  É  geral- 
mente tão  fragosa  e  selvática,  que  se  torna 
quasi  intransitável.  Em  diversos  lugares  delia 
ha  caldas  sulphureas  mui  proveitosas  para 
frouxidão  de  nervos^  principalmente  as  da 
freguezia  de  Santa  Anna  de  Yillar  da  Veiga, 
conhecidas  ha  mais  de  Irez  séculos.  Contém 
rebanhos  de  cabras  montezes,  de  cuja  carne 
fazem  uso  os  habitantes,  assemelhando-se  á 
do  veado  ;  águias  de  colossal  estatura*  cujos 
fdhotes  vão  nas  suas  escarpas  roubar  aos  ni- 
nhos homens  amarrados  pela  cintura  ou  me- 
tidos em  cestos  :  produz  também  arvores  mui 
corpulentas  e  de  género  estranho,  e  que  não 
perdem  a  folha  em  estação  alguma  do  anno . 
O  decantado  galeão  Santa  Thereza,  que  aca- 
bou abrasado  na  batalha  naval  junto  ás  Du- 
nas, entre  os  Hespanhoes  e  os  Hollandezes, 
foi  fabricado  com  madeira  destas  arvores. 
Admirado  da  fortaleza  desta  madeira,  que 
cuspia  para  fora  as  balas  dos  inimigos,  escre- 
veu o  seu  commandante  aPhilippelV  «que 
as  montanhas  do  Gerer  deviam  ter-se  em 
grande  estimação,  pois  produziam  madeira- 
me mais  rijo  e  precioso  que  Bampeche,  Bra- 
zd,  índia,  etc, 

GERGAL  i  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
provincia  de  Granada  junto  aos  montes  de 
Baza,  a  5  léguas  de  Almeiria ;  5,000  habi- 
tantes. Agoas  mineraes. 

GEHGELÁDAi  5.  f.  doce  de  gergelim. 

GERGELIM,  s.  TO.  (do  Arab.  jolzelim.)  (bot.) 
planta  que  lança  uma  haste  ou  canna  mais 
grossa  e  mais  ramosa  que  a  do  milho  raiudo, 
com  folhas  compridas  e  pontagudas,  de  dôr 
verde  tirante  a  vermelho,  umas  dentadas,  ou- 
itra&niiQ;  ftore»  brancas,  algum  lauto  ipom- 
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pridas  ;  fructo  anguloso,  amarello,  com  dois 
repartimentos  cheios  de  sementes  brancas, 
redondinhas,  chatas,  oleosas,  de  que  se  faz 
doce.  Desta  planta  eitrahem  os  orientaes  um 
óleo  para  temperar  o  comer.  Attribuiam-lhe 
virtudes  emollientes  e  resolutivas.  —  bastar- 
do (myagrum  sativum,  de  Liuneo)  da  lamilia 
das  cruciferas  de  Jussieu.  As  suas  sementes 
fornecem  um  óleo  gordo  que  gosa  das  mesmas 
propriedades  que  os  outros  óleos  de  igual  na- 
turesa. 

GEHGiLÁDA,  s.  f.  bolo  feito  de  farinha  com 
calda  de  assucar  e  gergelim. 

GERGis,  (geogr.)  villa  de  Tripoli,  na  costa 
do  Mediterrâneo. 

GERGOViA,  (geogr.  ant.)  Gerbogia,  cidade 
da  Galha,  na  Aquitania  1.^  e  paiz  dos  Arven- 
nes ;  edificada  sobre  uma  montanha  eleva- 
da. César  sitiou-a  mas  não  a  poude  tomar. 
Julgoti-se  por  muito  que  esta  cidade  era  a 
mesma  chamada  Áugustonemêtum ,  (Cler- 
mont),  hoje  sabe-se  que  lhe  ficava  uma  légua 
mais  para  oS.  Havia  outra  Gergovia  (talvez 
Moulins  ou  Bourbon-Lacy]  no  paiz  dos  Edue- 
nos.  Foi  fundado  no  tempo  de  César >  e  cer- 
cada em  vão    por  Vercingetorix. 

GERGYR  ou  GUARGiR,  s.  m.  (h.  n.)  Sjnouy- 
mo  árabe  de  urga,  planta. 

GERiCAULT,  (hi«t.)  piutor  fraucez,  nasceu 
em  1791,  morreu  em  1824.  Expoz  emJ8i9 
um  quadro  O  Naufrágio  da  fragata  Medu- 
sa, que  o  poz  a  par  dos  primeiros  mestres. 
Deixou  vários  quadros  e  desenhos. 

GERiCHO,  í.  m.  (h.  n.)  nome  vulgar  d'uma 
espécie  de  cogumelos.  V.  Merulo. 

GERIDA  ou  UJEREDE,  (geogr.)  Cratia  e  áe- 
pois  Flaviopoiis,  cidade  da  Turquia  asiática 
na  Anatólia,  a  10  léguas  de  BoU.  Bellos  mar- 
roquins. 

GERIFÁLTA    OU   GERIFALTE  ,     í.     m.     (Arab. 

xorafate,  espécie  de  falcão  mais  forte  e  mais 
bem  feito  que  os  outros  e  que  vôa  circular- 
mente, em  gyro  ;  de  zarifon,  bonito,  elegan- 
te. Lat.  gyrofalco,  anis.  Fr.  gerfaut.)  (li.  n.) 
espécie  de  falcão,  ave  de  rapina  de  que  ha 
valias  espécies  —  letrado,  que  tem  o  fundo 
dás  pennas  branco ,  com  salpicos  negros  e 
miúdos  ,  como  letras  em  papel  branco.  — 
rochaz  ou  roxaz,  de  plumagem  negra  :  roxo. 
—  gris  que  tem  pennas  brancas  com  ponti- 
nhos miúdos  pretos  como  grãozinhos.  ex. 
^Destas  Cabildas,  e  lugares,  pagavam  o  que 
lhes  tocava  soldo  á  livra,  e  mais  quatro  Fal- 
cões Gira  faltes  primas.  »  Damião  de  Góes  , 
Chronica  d'El-Rei  D.  Manoel,  Part.  111,  cap. 
14  ;  Duarte  Kuties  de  Leão,  Faria  e  outros. 

GERiFÁLTO.  V.  Gerifalta  ou  Girafalta. 

GERiFATTE,  s.  w.  (h.  n.)  especic  de  av-e 
de  lapina  do  g<ínero  Falcão,  o  qual  tem  a  plu- 
magem branca,  riscada  por  cima  de  eslí-ei- 
las  tiras  pm^ctos  e  iinAmeiUe  maibiuio  de  ^- 


do  por  baixo  ;  bico,  cara,  e  pés  amarellos  j 
iris  parda.  Tem  vinte  o  duas  poUegadas.  Do 
Norte  (la  Europa.  A  fêmea  é  maior  ;  as  nódoas 
e  as  riscas  são  mais  pronunciadas  e  d'um  par- 
do escuro.  Os  pequenos  sãoquasi  totalmen- 
te morenos  por  cima,  variados  com  algumas 
pequenas  manchas  brancas  ;  as  rectrizes  tem 
doze  cintas  interrompidas  arruivadas  ;  a  ca- 
beça, a  nuca,  o  pescoço  e  todas  as  partes  in- 
feriores são  d  um  branco  cujo,  largamente 
riscado  ou  manchado  de  pardo. 

GERINGONÇA,  s.  f.  gíria,  Unguagem  inventa- 
da por  ladrões  para  communicarem  entre  si 
sem  serem  entendidos  pela  mais  gente  ;  lin- 
guagem ininteUigivel,  barbara,  corrupta,  al- 
garavia, germania,  de  ciganos  ;  singularida- 
de na  elocução ;  facilidade  de  fallar  sem 
pensar,  ex.  «  Pião  vos  deixeis  fascinar  pela 
geringonça  seientifica  dos  materialistas :  a 
analise  não  encontra  nella  uma  única  ver- 
dade. »  Palissot.  « Um  homem  de  senso 
aprende  difficilmente  o.  geringonça  da  moda, 
dos  espectáculos,  e  a  que  usam  ossuppostos 
oráculos  das  bellas-artes.  »  Pope.  «A  gerin- 
gonça florida  da  galanteria  está  muito  mais 
distante  do  verdadeiro  sentimento  do  que  o 
estylo  mais  simples.  »  J.  J.  Rousseau. 

GERiNGSWALDA,  s,  f.  (geogr.)  cidade  de 
AUeraanha,  na  Misnia. 

GERíNi,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  Papagaio,  cuja  plumagem  é  verde  ; 
cabeça  branca ;  pequenas  rectrizes  alares  e 
base  das  rectrizes  vermelhas.  Tem  quatorzo 
pollegadas.  Do  Brazil. 

GERiNi,  s.  m.  (h.  n.)  deu-se  este  nome  a 
um  pássaro  cuja  existência  é  muito  duvido- 
sa, do  qual  se  fez  successivamente  e  em  vista 
d' uma  discripção  inceita,  uma  pega  e  um 
barbado. 

GERiPiGA.  Y.  Jeropiga. 

GERizA  ,  s.  f.  (ant.  e  ob.)  V.  Ogeriza, 
Ódio. 

GERLAC  PETERSEN,  (hlst.)  escriptor  ascéti- 
co do  século  XIV,  nasceu  em  1378  na  Hol- 
landa,  morneu  em  1411  cónego  regular  de 
Windesheim.  Compoz  varias  obras  espirituaes 
que  lhe  valeram  o  nome  de  segundo  Ke)iipis. 
As  principacs  são :  Breviloquium  de  açci- 
dentibus  exterioribus,  De  liberiate  spiri- 
tus,  etc. 

<iERLE,  (hist.)  celebi^e  fanático  ou  impostor 
do  tempo  da  revolução  franceza.  Nasceu  em 
1740,  e  era  prior  duma  igreja  quando  em 
1789  foi  eleito  deputado  pelo  clero  aos  Esta- 
dos Geraes.  Abraçou  as  iideias  revXílutMonarias, 
mostrando  ao  mesmo  tempo  uma  exaltação  re- 
ligiosa. Fingiu  ler  encontrado  uma  mulfeor 
inspirada  em  CatherinaTheot,  que  o  procla- 
mou a  eile  piopheía,  juntamenle  com  jRp- 
bespiene,  Ainbos  ajudaram  RoJ3e$pier;'e  a  fa"- 
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do  Ente  Supremo,  e  foram  ambos  accusados 
deterem  formado  uma  conspiração  theocra- 
tica. 

GERLO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  nos  mares 
de  Nice  dão  ao  Mandolo.  V.  esta  palavra. 

GERMAHO,  s.  m.  (ant.  e  ob.)V.  Germano 
(O  adj.) 

GERMAÍA,  s.  f.  (ant.  e  obs.)  V.  Germânia. 

GERMAiN  (Sophia),  (hist.)  senhora  france- 
za,  celebre  pelo  seu  talento  mathematico. 
Nasceu  em  1776,  morreu  em  1831 ;  desde 
tenra  idade  se  sentiu  attraída  para  as  scien- 
cias,  e  ks  seus  talentos  chamaram  a  attenção 
de  Lagrange.  Descubriu  as  leis  da  vibração 
das  laminas  elásticas,  e  escreveu  acbre  esta 
difficil  matéria  uma  memoria,  que  foi  coroa- 
da pelo  Instituto,  e  publicada  em  1820  com 
o  titulo  de  :  Investigações  sobre  a  theoria 
das  superfícies  elásticas.  Escreveu  também 
outras  obras  estimáveis. 

GERMANÁDO.  V.  Agermanado ,  Confede- 
rado. 

GERMANAR.   V.  Agcrmanar.  Confederar. 

CERMANDREA,  s.  f.  Tcucrium ;  género  de 
plantas  da  didynam.  gymnosp.,  L. ;  labia- 
das,  J.  As  espécies  as  mais  commummente 
empregadas,  são:  1.^  a  germandrea  aquá- 
tica (Teucrium  Scordium,  L.)  que  deve  o 
seu  nome  de  Scordium  ao  cheiro  de  alho 
que  emana  das  suas  folhas  apertadas  nos 
dedos,  e  que  entra  na  composição  do  dias- 
cordio  :  2."  a  germandrea  officinal,  [Teu- 
crium chamocdrys ,  L.)  que  tem  como  o 
Scordium,  folhas  firmes,  felpudas,  dentela- 
das,  algumas  vezes  avermelhadas,  mas  que 
não  tem  cheiro  de  alho  ;  3.°  a  iva ,  (Teu- 
crium Chamoêpitys,  L.) ;  4.°  a. germandria 
maritima  ,  ou  herva  dos  gatos  [Teucrium 
Marum,  L.)  As  diversas  espécies  de  Teucrium 
são  tónicas  e  ligeiramente  amargas. 

O  género  Gtrmandrea  foi  estabellecido 
por  Tournefort  e  adoptado  por  Linneo. 

As  espécies  de  Germandreas  são  muito 
numerosas ;  contam-se  agora  pelo  menos 
oitenta,  de  que  algumas  são  plantas  linho- 
sas  e  de  um  porte  assas  elegante ;  a  maiof 
parte  são  indígenas  da  região  mediterrâ- 
nea na,  e  sobre  tudo  da  Hespanha,  da  Fran- 
ça meridional ,  das  ilhas  da  Grécia  e  da 
Barbaria.  O  norte  da  America  e  o  Japão 
sustentam  também  algumas  espécies.  Entre 
as  espécies  da  Europa  cujo  numero  se  eleva 
a  perto  de  vinte,  as  principaes  são  a 

Germandria  Escorodonia,  cujos  caracte- 
res são  :  cálice  tubuloso  ou  raras  vezes  cam- 
panulado ,  com  cinco  lobos ;  corolla  cujo 
tubo  é  curto  e  o  limbo  com  dois  lobios , 
posto  que  parecendo  possuir  um  só ;  o  su- 
perior mui  pequeno,  profundamente  fendi- 
do em  dois  dentes,  entre  os  quaes  sahem 
{IS  estames ;  o  inferior  estendido ,  grande , 


com  treá  lobos  cujo  medeano  é  mui  gran- 
de, 

Germandrea  carvalhinho,  Teucrium  Cha- 
mocdrys L.  Esta  planta  tem  hastes  de  dois 
decimelros  de  altura  ,  numerosas,  ura  pou- 
co inclinadas  linhosas,  na  base  ,  delgadas  , 
felpudas,  e  quasi  cylindricas  ;  as  suas  folhas 
são  ovaes  ,  fortemente  creneladas  ,  lizas  e 
d'um  verde  gaio  por  cima,  mais  pálido  por 
baixo ;  as  suas  flores  são  ordinariamente 
purpurinas  e  dispostas  duas  ou  três  de  cada 
lado  nos  sovacos  superiores  das  folhas.  Es- 
ta planta  é  muito  abundante  nos  bosques 
montanhosos  e  nas  encostas  seccas  e  áridas. 
Conhece-se  vulgarmente  pelo  simples  nome 
de  Germandrea,  ou  pelo  de  Carvalhinho.  O 
seu  amargo  é  muito  intenso. 

A  Germandria  aquática,  Teucrium  Scor- 
dium, tem  as  hastes  de  altura  de  trez  decime- 
tros  pouco  mais  ou  menos,  um  pouco  felpu- 
das e  muitas  vezes  deitadas  na  terra,  mu- 
nidas de  folhas  molles,  ovaes-oblongas,  den- 
teladas,  obtusas  e  pubescentes  ;  as  suas  flo- 
res axillares  e  pouco  numerosas  em  cada  nó, 
estão  postas  sobre  curtos  pedúnculos,  e  tem 
uma  côr  avermelhada  e  algumas  vezes  es- 
branquiçada. Ella  cresce  nos  lugares  húmi- 
dos. Como  a  espécie  precedente,  ella  étana- 
bem  amarga,  o  seu  cheiro  alliaceo  Iheaug- 
menta  ainda  as  propriedades  medicinaes. 

A  Germandria  Marum,  Teucrium  Marum^ 
é  uma  linda  espécie  de  flores  vermelhas  e 
pequenas  folhas  brancas  que  cresce  em  Hes- 
panha e  em  Provença.  Empregava-se  d'an* 
tes  em  medicina  com  o  nome  de  Herva  dos 
gatos,  nome  que  também  se  dá  á  cataria  , 
provavelmente  por  causa  do  seu  cheiro  agra- 
dável a  estes  animaes.  A  Esurodonia  abuin- 
da  nos  bosques  de  toda  a  Europa.  Bá-se-lhe 
o  nome  de  salva  dos  bosques  ,  Germandria, 
selvagem,  e  bálsamo  selvagem. 

GERMÂNIA ,  (gcogr.)  (de  gehr  ou  werh- 
mann,  homem  de  guerra,  ou  de  germani, 
parentes,  confederados)  vasta  região  da  Eu- 
popa  antiga ,  correspondia  pouco  mais  ou 
menos  á  Allemanha  actual.  Por  morte  de> 
Augusto  tinha  por  limites  ao  N.  o  golfo  Co- 
dasco,  e  o  mar  Germânico  ,  a  O.  o  Rheno^ 
ao  S.  os  Alpes  e  o  Danúbio.  Os  seus  limi- 
tes a  E.  eram  desconhecidos  aos  Romanos. 
Pôde  dividir-se  em  duas  partes  :  Germânia 
romana,  e  Germânia  puramente  barbara.  A 
primeira  situada  ao  SO.  era  separada  da 
segunda  por  um  extenso  muro,  que  se  en- 
tendia do  Rheno  ao  Danúbio,  e  dequeaia- 
da  hoje  restam  vestígios  V.  Diabo  (muro  do). 
Começava  junto  de  Aquae  Mattiacae  (Wies- 
baden) ,  e  ia  terminar  na  confluência  do 
Naab  e  do  Danúbio.  Os  Decumatcs  agri  ^ 
espécie  de  fronteira  militar,  situada  á  quem 
degte  muro,  e  que  correspondia  pouco  m)f 
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mi  inônoft  ao  Bríâg&u  aotuAl^  íormavátn  d 
príndpal  districto  da  Germânia  romana }  a 
isto  devemos  accroscentar  ,  as  duaâ  Germa-» 
tiícas,  a  Helvécia,  e  duas  Rhetias  (Rhetia  e 
Vindelicia).  Quanto  á  Germânia  puramente 
barbara  é  difiicil  determinar-lhe  os  nomes  e 
situação  dos  povos,  que  a  habitavam;  com- 
tudo  nos  dois  primeiros  séculos  da  nossa  era, 
a  Germânia  parece  que  foi  dividida  emtrez 
grandes  nações  principaes  :  l.*^  os  Hermioms 
ao  NE.  entre  o  Elba  e  o  Vistula  ;  2.*^  os 
Ingaevones  ao  N.  e  NO.,  e  3.°  os  htuevo- 
nes  a  0.  1.**  os  Hermiones  ,  que  foYam  o 
tronco  dos  outros  dois  povos»  e  que  costu- 
mam ser  designados,  já  pelo  nome  de  Teu- 
tonicos,  já  pelo  de  Suevos^  comprehendiam 
os  Semnones ,  entre  o  Elba  e  o  Oder ;  os 
Varinii  entre  a  foz  do  Trave,  e  do  Warne ; 
os  Sidinii  desde  o  Warner  até  ao  Oder ;  os 
Rugii  na  Pomerania  ;  os  Gothones  e  Heruli 
nas  margens  do  Báltico  c  na  Polónia ;  os 
Vandalii  e  os  SUingii  nos  montes  Sudetes 
e  de  Lusace ;  os  Burgundiones  e  os  Lygii, 
detraz  dos  Yandalos  e  na  Silesia.  A  estes  de- 
temos accrescentar  os  ion^oòardi  (Lombar- 
dos) e  os  Angli,  que  habitaram  primitiva- 
mente nas  margens  do  Elba,  e  que  depois 
emigraram,  os  primeiros  para  os  Istaevones, 
e  os  segundos  para  os  Ingaevones,  2.**  os 
Ingaevones  comprehendiam  muitas  e  pode- 
rosas tribus,  espalhadas  desde  a  foz  do  Rhe- 
no  até  ás  margens  occidentaes  do  Báltico ; 
eram ;  os  Frisii  (Frisões)  na  Hollanda  e 
Hanover  ;  os  Chauei  no  Oldemburgo  e  Bre- 
me  ;  os  Angrivarii  nos  arrebaldes  de  Lu- 
heburgo  e  Kalenberg ;  os  Saxões ,  no 
Holstein  actual  (divididos  em  Ostphales , 
Westphales,  e  Angarii)  ;  a  estes  se  podiam 
accrescentar  os  povos  da  Scoudinaria  meri- 
dional ,  Helleviones ,  Suiones ,  Fenni,  e  os 
das  margens  do  Báltico  oriental,  Aestyi,  Ve- 
nedi,  etc.  3."  Sob  o  nome  de  htaecones  se 
compreendiam  os  Chamavi,  Tubantes,  Usi- 
pii,  Ansibarii,  e  Bructerii  entre  o  Weser  e 
o  Rheno  ;  os  Sicambri,  Attuarii  e  Marsi^ 
desde  Lippe  até  Colónia ;  os  Chassuarii , 
Teucteres  e  Ingriones  na  margem  Occiden- 
tal do  Weser ;  os  Catti  na  Thuringia  desde 
a  foz  do  Weser  até  ao  Meno  e  Saale ;  os 
Turoni,  Marvingi  e  Mattiaci,  nos  arrebal- 
des de  Marburgo  e  Wiesladen ;  os  Cherusci 
no  Harz,  os  Fosi  em  Brunswick,  etc.  Todas 
estas  tribus  formaram  em  diíTerentes  épocas 
grandes  confederações,  taes  como  a  dos  Si- 
cambros,  Cheruscos ,  e  dos  Cattes ;  que  se 
converteram  depois  nas  duas  poderosas  con- 
federações dos  Francos  e  Allemàes  {Alíeman- 
ni).  Para  completar  esta  ennumeração  men- 
cionaremos ainda  os  Quadi,  Marcomani, 
Boii  6  Hermundurii,  emigrados  de  diversas 
tribus,  09  quaes  habitavam  ao  ioqío  di^  da 
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depoi8  forraffíafi?.  poderosos  ifflporíos.      ''' 

Os  GeríBPawrá  no  tempo  de  César  e  de  Aé- 
gusto  efá#i  ainda  bárbaros,  mas  não  tanto 
como  os  ^J>lavos  e  Scythas  ;  e  deram  alguns 
pasfsosi  para  a  civilisação  nos  quatros  sécu- 
los íOguintes.  Eram  mais  rudes  que  ferozes, 
fraáicos,  leaes ,  hospitaleiros ,  e  guardavam 
'religiosamente  a  sua  palavra ;  deixavam  aos 
escravos  e  ás  mulheres  todas  as  occupações 
pacificas,  mas  conheciam  a  agricultura  ;  ti- 
nham residências  fixas,  posto  que  não  goi- 
tassem  de  se  reunir  em  cidades ;  os  seus 
costumes  eram  para  elles  uma  espécie  de 
código  víi'al ;  agrupavam-se  em  roda  de  um 
chefe  da  sua  escolha  para  grandes  expedi- 
ções ;  obedeciam  pela  maior  parte  a  reis  he- 
reditários, mas  não  deixavam  de  ter  uma 
espécie  de  aristocracia  no  conselho  dos  graa- 
dei  e  anciãos,  e  uma  democracia  nos  seus 
malls  ou  dietas  nacionaes,  em  que  tinham 
assento  todos  os  homens  livres.  Devemos 
distinguir  nos  Germanos  a  nação  do  bando; 
este  compunha-se  de  homens  armados,  que 
se  associavam  á  fortuna  de  ttm  guerreira 
affamado,  e  o  seguiam  para  alguma  expe- 
dição; naquella  compreendiam-se  também 
as  mulheres,  as  creanças,  e  os  velhos ;  por 
isso  a  nação  raras  vezes  se  arriscava  a  ten- 
tar fortuna,  seguindo  um  chefe.  A  religião 
dos  Germanos  era  grosseira  ;  a  sua  divin- 
dade principal  eraHertha,  a  Terra.  Accredi- 
tavam  nas  sortes,  nos  oráculos,  e  profecias  ; 
attribuiam  principalmente  ás  mulheres  o» 
dom  profético,  e  por  isso  tributavam  a  al- 
gumas uma  veneração,  que  muitos  sem  ra- 
são  julgaram  ser  geral.  Os  defeitos  princi- 
paes dos  Germanos  eram  as  orgias,  o  jfogo, 
extrema  irascibilidade  ,  ignorância  ,  e  pri- 
guiça  sem  limites  para  tudo  o  que  não  fosse 
guerra,  caça,  ou  exercício  da  soberania. 

A  historia  da  Germânia  antes  de  Jeso^^ 
Christo  era  quasi  desconhecida.  A  invasão 
do  gaulez  Sigovese  na  Germânia  em  587 
antes  de  Jesu-Christo  e  as  dos  Cimbros  o 
Teutonicos  na  Gallia  e  Itália  (103-101) ,  a 
tentativa  de  Suevo  Ariovisto  sobre  a  Galliáf,, 
são  quasi  os  únicos  grandes  factos  conheci- 
dos. Os  Romanos,  senhores  da  Gallia  no» 
anno  50  antes  de  Jesu-Christo,  e  da  Rheciai 
no  anno  15  antes  de  Jesu-Christo,  acharam*"- 
se  em  contacto  com  os  Germanos  para  além ' 
do  Rheno  e  do  Danúbio ;  e  desde  então» 
começaram  as  hostilidades.  Durante  176' 
annos  a  guerra  foi  offensiva  da  parte  dos^ 
Romanos  (15- ante»  de  Jesu-Christo,  161  dâ' 
era  Christà) ;  depois  tornou-se  defensiva.  Na» 
principio  do  século  I  da  nossa  era  os  C}iiei^ 
ruscos  e  Marcomanos  eram  os  mais  pfodeTÓ»* 
SOS  dos  povos  da  Germânia ;  cada  \\^  áell^ 
tinlia  formado  vm  ççnfederação^  doí  p<>vç8 
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ra  unir-se  ambas  as  liiiiuis.  A  prmieira  em 
breve  se  desmanchiou,  mas  a  segunda,  com  o 
nome  de  Liga  dos  Suevos  (chamada  no  sé- 
culo III  Liga  dos  Állemàes)  torpou-se  cada 
dia  mai^  respeitavejl.  JPelos  annos  'M4  reocr 
^anisav.a-se  tamisem  a  liga  çherusca.  ■com  o 
nome   de  Liga  dos  Francos.  (V.  FvfL'i\tQs]. 
Os  contínuos  attaques  de  uns  e  oulrps  pelo 
.espaço  de  160  annos  (244-403)  enfraquece- 
ram consideravelmente  oOccidente;  a  gran- 
de invasão  de  .408,  posto  que  qperada  mais 
j)or  Slavos  e  Tchoudes  do  que  por  Suevos, 
,,e  apesar  da  opposiç^o  dps  Francos,  levou  a 
^^ecaidençia  .do  império  cjp  .Occiden^e  ao  seji 
Ipiaior  auge,  e  dentro  em  .pouco  os  Wisigo- 
4os,  Burgundios  e  Suevos  vieram  estabele- 
cer-se  na  GalUa  eemHe^panha.  Yieram  de- 
pois os  F,ranços,  ,d&.'4^0a846,  e  deratn-lhe 
,ps.  últimos  golpes.  , Os  Vândalos  es),avam  na 
AiViça  desde  429  ;    qs  JHerulos  em  476,  os 
,Ostrogodos  em  493,  e  QS  Lombardos  em  568, 
./içaram  senhores  daitailia;  de  (455  a  584  os 
."^Jutas,    Saxões,   e   Anglos  occuparam   quasi 
ijOda  a  antiga  ^rete^nha  romana.   Deste  mo- 
jip  o  império    do  Occidente   foi  quasi  todo 
,-j)^resa  dos  povos  da  Germânia.   Muitos  des- 
...tes  .desappareceram,   os  Ostrogodos  .e  Yan- 
^dalos  destri^idos  pelos  Gregos,  os  Suevos  pe- 
.ios  Wisigodos,  estes  pelos ^Árabes ;  os^Jutas, 
Anghos  e  Saxões  pelos  Normandos  \Díor4k- 
maiis]  que  eram   de  sangue   teulomeo;  íi-' 
.ijalmente   os  Lpmbardos  pelos  Francos. ,  Os 
francos  íicarain  pois  sendo   o  povo    domi- 
nante no  antigo  império  do  Occidente  e.em 
.toda  a  Germânia.   Havia  então   nesta  .vasta 
XQgião  quatro  nações  germanas   distiiic tas, 
es  jFranços,  os  AHemães  (ou  Suevos),:  os Sa- 
jtonios,  os  Bavaros.  JNo  reinado  dos  succes- 
.jSMDpes  de  , Carlos  Magno  a  Germânia  íormon 
por  ralguBi  itempo  um   reino  particular.  V. 
.Germaaia  (reino  de).   Depois   da  queda  dos 
/ftarloyingiog  neste  paiz,  o  nome  -de  Germa- 
\)!^  só  foi  usado   em  estylo  de  chanceUada 
.^  .foi  substituído  pelo .  de  Alie  manha. 
>,  ^GERMÂNIA   (Keiuo   da)   (geogr.)   teve*^este 
.aOífte  um  ireino  foraaado   pelo   desmembra- 
naento  do  império   de  Carlos  Magno. i  Feio 
tratado  de ,  Verdun  eai  843,  iLuiz  oGerma- 
mf^o,  neto  de  Carlos  Magno,    teve  em  par- 
tilha liodas  as  províncias,  situadas  além  do 
Ubenô,  que  tinham  feito  parle   da  monar- 
4tUA .  dos  -Francos ,   e  áquem   do  Rheno  as 
cidades  de  Spira,  WoFms,  e  Moguncia  ;  dis- 
to formou  elle  o  reino  lia  Genijania,   K&te 
riaino  achava-se  defendido  a  E.  peias  mar ^^ 
<íhas  de  Cafiintàia,  Bohemj^,  e;  Áustria;  èn- 
if O* ; «  Euse  a  i.eithe  ;    e  pela  doã  Sofâbes 
enll-ejo  Elba  e  o  Oder.  Ao  ^E. 'ficavam  ás 
.4j8  ,JLibuFnia,  Friul,  elstriã.  Finalmente,  ftò 
pi  <  Q  marquesado  ^e  I^ofdgau  defendia  "á 


o  reuio  da  Germânia    foi   augmentado  belo 
tratado  de  Mersen,  com  a  Lorrena  allemã 
situada  a  E.  do  Meuse,  cora   as  eidadês  de 
Bale,  Strasburgo  ,  Metz  ,    Colónia,  Treves 
Aix-la-Chapelle ,    e   Utrecht.    As  províncias 
fronteiras  do  reino  da  Germânia   eram  go- 
vernadas por  duques   e  margraves ;    aSdo 
interior   por  condes ;  mas  durante  o  reina- 
do de  huiz-^o- Creança,  a  Franconia   orien- 
tal,   a  Lorrena  ,  a  Suabia  ,  a  Baviera,  e^ 
Xhuringia  linham-se  tornado  soberanias  he- 
reditárias ,  e  só  nominalmente  reconheciam 
a  autor^ade  do  rei  da  Germânia,  Este  titu- 
lo continuou  a  existir  comtudo   depois  da 
morte, daquelle  monarcha  (911),  mas  deixou 
de  pertencer  á  dinastia  cario vingia,  porque 
elle  morreu  muito  moço  e  sem  descendên- 
cia. Por  sua  morte ,  Conrado    de  Franconi^i 
usurpou  e  throno,  mas  não  o  poude  tor- 
nar hereditário  na  sua  família ;  Henrique  o 
Passarinheiro  ,    apossou-se  delle  em  919  e 
transmittiu-o  a  seus  descendentes.  Este  prinr 
cipe  augmentou  ainda  o  reino  da  Germânia 
eom  ,as  suas  .victorias   sobre  os  Húngaros  e 
Normandos,  crean^lo  novos  mar^avíã'dos  tães 
como   os   de  Sles  \ip-,   iSaxo  âepieh trienal ' 
Misnia  e  Alto    e  Buixo  Lusdce;  Herifiqué  p 
■Fassarinheiro,  já  rei  da  Germânia,  foiprch- 
elamado  imperador   em   933.   Conitudoí    Q 
titulo  de  rei  da  Germânia  só  foi  V^éíihíva- 
mente;  siibstiluido   pelo  de  -  irpperadòi"    na 
pessoa  de  seu  hlho  OthãooGrándeempêj* 
MJesde  essa  época  aquelle  titulo  ^ó  fóí  dafp 
aus  íilhos  dos  imperadores  ,    mie  eram  ivií 
meiro  proclamados  Tetis  dà  (Jôímània':'"  ;m8! 
posto  que  esta  coroa  ficasse '  electiva  de' dií 
reito,  tornou-se  na  realidade  herèdUaria.ós 
imperadores  faziani  dar  ò  titiilo ,  dé  rçis' da 
Germânia  aos  seus  álhoS  pelos  eleitores  dp 
império  para  assegurarem  a  transmissão  fe" 
reditaria  desta  coroa  na  sua  fam^^liçi'; y^reis 
da  >Germania  iam  depois  receber  a  cppòaSB 
•feiro  e  o  titufo  de  reis  da  lyômbardm ;  ma^ 
só  ficavam  imperadores  deppis   dã  corpaç^ 
om.^Roma.  Comtudo  nos  fins  dosécylpfftL 
quãndo-os  imperadores  de  ÂÍÍèman|a  s^  & 
bertaram   da  ■suj)remacia  ,  '  qhê'!' pOrt^  ,dp 
Roma  afectava  pra  com  eíles.  óf  titulas  dè 
rei  da  Germânia' "è'  dé  Jm^eradpr  ,:q0nf^n4Ç 
rapa-se  pouco  • '  a  bòúço.  l3'inâlmenté  q.uan,4j6 
acasa-d^Austriar^^e  firmod   no^^Jljrono^  ^ 
segunda  metade   do'  secuíp  ;^V^'ini}9<fcm 
de   novo   o  cosfútae   dè  faze^ 'd^r  ^ft,'^^^ 
deiró '  presumptivò  o  titulo  dé '  rei  .^ç^  ^jó^ 
mariõ^,-tidé  fez  m^i^ar^f^.^^^ji^i^^^ 
te  o  "de  rev  da  Germaníg^:  i    .ti,-  '■  .-i     .. 

'.  GfcáMANÍA' 'Ou   GEltVAkíCA,.'  £^02?.,)'  nrpTKlOn 

Cia  ^tia;dioé^  da  (^^.xf^^^^^ 

.  GÈ4MÀNÍA,  s/l.mTmam,.'\r;}^a^^  QQ^i 

tJerado,  eadés,  ^^á-J  geríhgQftj^;  J^ufl^çm 
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cmymáoml  de  cigatios,  ladrões,  gira.  «u 
gíria.  ;  T'  f.  íí'  ••■ 

GERMÂNICA  (Gônfederíiçãoji  (geogr.)  V.  ÀUe- 
manha. 

GERMÂNICA  CAESAREA  »  (geogT.  ant.)  hoje 
Marach,  cidade  da  Syria. 

GERMÂNICA     1  .^     OU    GERMÂNICA    SUPERlOR> 

(geogr.)  hoje  Alsaeia,  Gram  ducado  do  Bai- 
xo Rheno,  e  Baviera  lihenana,  uma  das  17' 
províncias  da  diocese  da  Gallia  por  mnrte  de 
Augusto;  entre  a  Bélgica  1.^  e  o  Rheno.  A 
sua  capital  era  Moguntidcum.  Gomprehen- 
dia  os  povos  :  Rauraci,  Tribocci,  Nemetes, 
Vangiones,  Caracates. 

GERMÂNICA     2^    OU   GERMÂNICA     INFERTOR, 

(geogr.)  hoje  parte  do  Gram-Ducadõ  do 
Bai$o  .Rheno,  e  Bélgica  oriental.  Uma  das 
17  provincias  da  diocese  da  Galha ,  por 
morte  de  Augusto,  no  N.  das  duas  Belgicas 
e  da  Germânia  1.^  Comprehendia  os  Ubii  ^ 
Gugerni,  Toxandri,  Tungri  ou  Aduatici  , 
Condrusi,  Menapii,  a  sua  capital  era  Co- 
lónia Agrippina. 

GERMÂNICO,  A,  adj .  [L^t.g ermanicus,  a^ 
um.)  da  Germânia,  hoje  Allemanha  (confe- 
deração—).;  —,  titulo  dado  a  alguns  im- 
peradores pelas  victorias  que  alcançaram  dos 
antigos  germanos. 

GERMÂNICO  (Druso  Nero),  (hist.)  filho  de 
Druso  Nero,  nasceu  era  Roma  no  anno  16 
antes  de  Jesu-Christo,  era  sobrinho  e  filho 
adoptivo  de  Tibério,  e  tinha  desposado  Agrip- 
pina, neta  de  Augusto.  Desde  a  sua  infância 
lhe  foram  confiados  pelo  imperador  vários 
Gommandos  importantes,  na  Dalmácia  e  Pan- 
nonia,  eelevou-se  ao  consulado  no  anno  12 
daerachristã.  Por  morte  de  Augusto,  no  an- 
no 14,  teve  que  repriniir  uma  revolta  ter- 
rivel  das  legiões  da  Germânia,  que  queriam 
sauda-lo  imperador,  titulo,  queelle  regeitou 
indignado,  fazendo  entrar  os  soldados  no  seii 
dever :  comtudo  Tibério  viu  desde  então  que 
tinha  nellô  um  rival  poderoso.  Encarregado 
então  da  guerra  contra  os  Germánoís,  derro- 
tou Arminio,  sèu  chefe,  no  anno  16,  e  co- 
briu-sc  de  gloria  nesta  guerra  por  suas  fa- 
çanhas, que  lhe  valeram  o  nome  de  Gerrúai- 
nicus.  Tibério,  invejoso  daisua  gloria,  cha- 
mou-o  a  Roma,  e  mandou-o  depois  para  o 
Oriente.  Depois  de  ter  apasiguado  a  insurrei- 
ção da  Arménia,  e  de  lhe  ter  dado  um  rei, 
teve  uma  altercação  com  Pisão,  governador 
da  Syria,  e  confidente  de  Tibério  ,  e  morreu 
pouco  depois  de  moléstia,  segundo  uns,  e 
segundo  outros,  envenenado  por  Pisão. 

GERMANiDADE,  (Lat.  germanitas,  atis.)  V. 
Irmandade.     .,;o  ,«vn 

GERMANISMO,  #i..f>».  modo  defallai*  ptt)^ 
prio  da  hngua  allemã,  locução^  idiotismo , 
expressão  particular  dos  allemães. 

GERjíANíssiMO,  Af  adji  superl.  de  geriaaâo 


GERTKAT^o,  A ,  ãdjc  ^ôt.'  'gèhnatihií,  ái  iíiííif 
próprio,  genuitiOi   sérnelhaníe,    térdííd'èira^( 
sincero,  leal,  puro,  legitimo,  etç.,  rad.  ^fgr-' 
men,  minis,  gérmen,  etc.)  (p.  usj  próprio, 
verdadeiro,  não  adulterado  (teitó^;-^,  intei*- 
pretação— ^). 

GERMANO,  A,  ttdj .  é  umã  qualidade  que  sé 
dá  a  ôertos  parentes.  Assiín  chamamos  ir- 
mãos e  irmãs  germatlOs,  os  codjunclos  por 
ambos  os  lados,  isto  é,  nascidos  do  mesmo 
pai,  e  mãi ;  primos  gèí-manos  ou  co-irmãos, 
os  lilhos  de  dois  ii^mãos  oú  irmãs.  ''-^''^ 

GERMANOv  Vv  QtrfnittniíÊO .  Os  ^s,    {*•.)  .8f ' 
allemães.  ■«•>  ob  ?      .;     ^      . 

GERMATív)  (S.) ,    (hist.)  houve  dois  santoi 
franceees  deste  nome.  Um,  bispo  d'Auxerré  ' 
fchamado  por  isso  V Axixerrois)    nasceu  na- 
quella  provinda,  qu^é  governava  pelo  impe- 
rador do  Oriente  ;  ordenou-Se  depois  ;  e  foi 
eleito  bispo  em  418.  Posto  que  tivesse  tido' 
uma  mocidade  pouco  regular,  dedicou-se  to-^' 
do  depois    aos  deveres  rehgiosos.  Fez  dtiâs 
viagens  á  Gram-Bretariha  para  prégâr  cont^ 
a  heresia  dePelagio,  eíiiorreu  ehi  Ravenná,^ 
aonde  tinha  ido  implorar  de  Valentiánno  IIÍ 
o  perdão  dos  Armoricanos.  Festeja-se  a  26  de 
Julho.  O  oUtro  foi  bispo  dè  Pariz,  nasceu  em 
496,  morreu  em  576  ;  teve  grande  influen- 
cia nas  cortes  de  Childeberto  eClotârio,  mâS 
viu-se   obrigado  â  excommungar  Caribertd 
pela  sua  vida,  desregrada  ;  e  tentou  debalde 
coneiliar  Sigeberto,  e  Chilperico  na  questão,' 
suscitada  por  Fredegonda.  Fundou  em  Parií' 
uma  igreja,  que  ainda  tonsêrva  o  seu  nome 
[S.  Gefmnin  dês  Prés).  Festéjám-no  a  28  de 
Maio. 

GERMANOS,  (hist.)  arcebispo  de  Pâtras  nâ 
Greoía  ;  era  natural  da  Arcádia,  e  foi  um  dos 
primeiros  que  excitoU  os  Gregos  á  insurrei- 
ção (1821).  Chamou  oâ  habitantes  do  Pelo^' 
poneso  ao  combate  etu  nome  da  religião  ;  di^* 
rigiu-se  ao  congresso  de  Verona  para  solhei^-' 
tar  soccorros  das  potencias  christàâ,  e  depoíè^' 
a  Roma,  aonde  tentou  a  reunião  das  igrejas 
do  Oriente  é  Occldeute.  Morreu  à^íita  typhô 
em  1826. 

GERMANOSj  (geògt*.)  V.  GermdHítt; 

GERMANtowN,   (^ogr.)  villa  dos  Estàdbár 
tJnidbs  na  Pensylvahia  ;    2i00d  habitanteSf,"^ 
Os  Americanos  ali  forani  derrotados  pelos  In-  " 
glezes  em  1777. 

GERMAYVÊLMEÍítt:,    oéP.     (atlt.     6   obS.)     1f i  ' 

Irmanm6nU.  •  .•■\>Af^ 

GERME  ou  GÉRMEN,  s.  ifi.  (Lôt.  gérmen, 
minis,  renovo,  rebento ;  de  g^srinino,  aí,; 
brotar.)  o  rudimefito  de  todo  ò  ser  orga-àí^ 
nisado.  Segundo  Chaussíer  é  uma  parte  or-^^ 
ganisada  que  contém  o  elemento  da  fçriM  ' 
e  do  moviraento.  O  ^fe^^tjlen  fecundado  tottíír" 
o  nome  de  èft^brjjãó  logo  que  se  podem  hel^;^ 
Ib  distinguir  õá  rudimento»  do  m  tiUe  ád ' 
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mesmo  devo  provir.  Gérmen,  (fig.)  origem, 
principio  (o  —  das  paixões,  dos  vicios,  das 
discórdias,  da  prosperidade,  etc.j.  ex.  «Os 
vicios  mais  detestáveis  são  sempre  acompa- 
nliados  de  alguns  gfermcns  de  virtude.  »lâol- 
dsmith.  «A  fortuna,  prodigalisando-nos  os 
seus  bens,  deixa  em  nós  um  gérmen  de  mal 
que  os  altera.  »  Cotgrave ;  ramo,  prole. 

GÉRMEN,  s.  m.  [gérmen.]  rudimento  de  um 
novo  ser  que  tcaba  de  ser  produzido  ou  ge- 
rado. Depois  de  ter  sido  fecundado,  o  gér- 
men se  desenvolve.  (V.  Ovulo),  e  toma  o  no- 
me de  embryão  apenas  se  pôde  distinguir 
nelle  os  primeiros  vestígios  do  ente  que  del- 
le  deve  provir.  Dá-se  ordinariamcrite  o  no- 
na© de  gérmen  á  cicatricula  do  ovo  do  pás- 
saro. 

Untende-so  propriamente  por  gérmen,  o 
rudimento  de  um  novo  ser  ;  e  de  ser  o  gér- 
men das  plantas  ou  dos  animaes  contido  no 
que  se  ehama  commummente  semente  e 
ovos,  imaginou-se  que  nenhum  ente  orgâ- 
nico podia  desenvolver-se  sem  ter  passado 
pelo  estado  de  ovo  ou  de  semente.  Determi- 
nados pelo  assentimento  geral,  porém  irre- 
flectido do  vulgo,  justamente  revoltados  pe- 
lo systema  incompleto  e  vivamente  exposto 
das  gerações  espontanes,  grandes  philoso- 
phos  adoptaram  o  systema  exclusivo  dos  ger- 
mens, e  deram  por  razão  da  sua  maneira  de 
vêr,  que  a  putrefacção  não  podia  produzir 
«reaturas  vivas,  ou  que  nada  podia  nascer 
do  nada.  Os  boHs  espíritos,  a  quem  observa- 
ções escrupulosas  e  raciocínios  seguidos  con- 
duziram á  ideia  das  gerações  espontâneas, 
possíveis  e  mesmo  necessárias,  lambem  não 
pretendem  que  as  plantas  ou  os  animaes 
nasçam  do  nada  ;  que  homens,  insectos,  nem 
mesmo  cogumellos  se  desenvolvam  esponta- 
neamente por  acaso,  porém  querem  que  não 
se  limite  o  poder  organisador  ás  duas  úni- 
cas condições  indispensáveis  de  ovo  e  se- 
mente. EUes  dizem  que  o  systema  dos  ger- 
mens não  é  mais  sustentável  que  o  das  ge- 
rações espontâneas  que  éum  absurdo,  que  não 
é  mais  fácil  conceber  a  formação  de  um  gér- 
men, posto  que  simples,  que  a  do  mais  com- 
plicado dos  animaes,  e  que  pretender  es- 
tabelecer a  existência  dos  germens  na  produc- 
ção  de  todas  as  cousas,  é  tamanha  loucura 
•  como  discutir  seriamente  para  saber  se  o  ovo 
ou  a  bolota  produziram  a  gallinha  e  o  car- 
valho, ou  se  a  gallinha  ou  o  carvalho  pro- 
duziram o  ovo  e  a  bolota ;  o  expendido  des- 
tas questões  é  insignificante,  porém  confun- 
de a  sabedoria  humana.  Seria  sem  duvida 
uma  extravagância  sustentar  hoje  á  vista  das 
experiências  imperfeitas  de  Rédi  edeVales- 
niere,  que  Mitos  ou  Vermes  se  geram  esponta- 
neamente no  queijo  ou  na  carne  corrupta,  mas 
n|iõ  é  ridiculo  sustentar  com  Rudolphi,  que 


GEK 

Vermes  intestinaes  podem  dever  a  sua  ori- 
gem a  gerações  espontâneas. 

GÉRMEN   DE   FAVA.   V.    Dente. 
GERMERSHEIM,   (gCOgr.)   YlCUS  JuUum,    VÍ1- 

la  da  Baviera  Rhenana,  a  3  léguas  de  Spira  ; 
1,470  habitantes.  Praça  forte.  Rodolpho  de 
Habsburgo  ali  morreu  em  1291. 

GERMEYDÁDE,  s.  f.  (aut.  e  obs.)  V.  Irman- 
dade. 

GERMEYMENTE,  adv.  (aut.  O  obs.)  V.  Ir-- 
manmente. 

GERMiDÁDE,  s.  f.  (aut.  eobs.)  V.  Irman- 
dade. 

GERMINA,  s.  m.  o  septimo  mez  do  anno 
republicano  francez  :  começava  a  vinte  e  um 
de  Março  e  acabava  a  vinte  de  Abril. 

GERMINAÇÃO,  s.f.{germinatio,  onis.)  desen- 
volvimento do  gérmen  dos  vegetaes  para  pro- 
duzir uma  nova  planta  ;  ajuntamento  de  phe- 
nomenos  que  este  gérmen  apresenta  e  das 
mudanças  por  que  passa,  quando  depois  de 
se  ter  destacado  do  vegetal  que  o  produziu, 
se  acha  collocado  em  circumstancias  capazes 
de  realisarem  sua  tendência  a  converter-se 
elle  mesmo  n'uma  planta.  O  primeiro  eífeito 
apparente  da  germinação,  ó  a  Inchação  do 
grão  e  o  amollecimento  dos  seus  envolucros; 
estes  se  rompem,  e  da  extremidade  radicu- 
lar do  embryão  sáe  a  radicula  caudex  des- 
cendant)  que  se  alonga  e  constitue  a  raiz  : 
quasi  ao  mesmo  tempo  o  [caudex  asóendant, 
{gemniula)y  começa  a  desenvolver-se  imme- 
diatamente  acima  do  ponto  de  inserção  dos 
cotyledones ;  ella  os  levanta  e  os  leva  para 
fora  da  terra  [cotyledones  espigados),  e  estes 
formam  as  folhas  seminaes  :  ou  então  o  cau- 
dex só  começa  acima  dos  cotyledones,  estes 
ficam  escondidos  debaixo  da  terra  [cotyle- 
dons  hypojados),  murcham  e  acabam  por 
desapparecer.  Quando  a  gemniula  uma  vez 
chegou  ao  ar  livre,  os  foliolos  que  a  compõe 
se  desenrolam,  desdobram-se,  estendem-se 
e  adquirem  em  pouco  tempo  todos  os  ca- 
racteres de  folhas. 

Quando  uma  semente  está  fecundada,  e 
que  chegou  ao  seu  estado  de  maturidade, 
contém  no  seu  interior  o  gérmen  de  um 
novo  individuo.  Sendo  a  germinação  o  desen- 
volvimento ou  evolução  deste  gérmen,  pôde 
pois  diffinir-se  a  serie  de  phenomenos  que 
apresenta  uma  semente,  quando  coUocada  em 
circumstancias  favoráveis,  o  gérmen  ou  em- 
bryão que  ella  contém  se  desenvolve,  e  dá 
origem  a  um  novo  ser.  Para  que  a  germina- 
ção possa  ter  lugar,  é  precizo  a  reunião  de 
um  certo  numero  de  circumstancias  que  de- 
pendem da  mesma  semente,  ou  que  mesmo 
sendo-lhe  estranhas,  nem  por  isso  são  me- 
nos indispensáveis  ao  seu  desenvolvimento. 
Assim  entre  as  primeiras  destas  causas,  con- 
taremos :  1.°  o  estado  de  perfeita  madureza 
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da  semente,  que  é  aquelle  em  que  o  om- 
bryão  tem  adquirido  as  qualidades  necessá- 
rias para  se  desenvolver:  2.°  a  semente  não 
deve  estar  alterada  por  uma  mui  grande  hu- 
midade, nem  roida  pelos  vermes :  3.°  não 
deve  ser  muito  antiga,  porque  um  grande 
numero  de  sementes  perde  com  o  tempo  a 
faculdade  de  germinar.  Em  geral,  as  semen- 
tes cujo  endospermo  ó  oleoso,  não  podem 
conservar-se  por  muito  tempo,  porque  o  óleo 
que  ellas  contém  se  rança  e  destróe  no  gér- 
men a  faculdade  germinadora.  Ao  contrario 
as  sementes  farinhosas  podem  conservar-se 
por  grande  numero  de  annos,  taes  são  as 
iegummosas,  as  cereaes,  etc, 

Contam-se  como  agentes  externos  da  ger- 
minação, a  agua,  o  calor  e  o  ar. 

1.*^  A  agua  é  um  dos  elementos  essenciaes 
aos  diíferentes  phenomenos  da  vegetação. 
Não  é  somente  como  substancia  elementar 
que  a  agua  opera  na  germinação,  porém 
também  pela  sua  faculdade  dissolvente  e  a 
sua  Úuidez;  ella  serve  então  de  menstruo  e 
de  vehiculo  ás  substancias  verdadeiramente 
aliveis  do  vegetal.  É  ella  que  penetrando  na 
substancia  da  semente  lhe  amollece  os  invó- 
lucros, faz  inchar  o  embryão  e  o  endosper- 
mo quando  este  existe,  e  lhe  determina  mu- 
danças chimicás  que  as  tornam  solúveis  de 
insolúveis  que  eram,  e  próprias  a  fornecer 
ao  vegetal  os  primeiros  materiaes  de  seu  cres- 
cimento. A  agua  pela  sua  fluidez  se  encar- 
rega também  das  substancias  gazosas  ou  so- 
liuas  que  podem  servir  de  alimento  á  nova 
planta.  Ella  concorre  ainda  ao  seu  desenvol- 
vimento peia  decomposição  que  experimen- 
ta no  interior  do  tecido  vegetal.  Os  seus  ele- 
mentos desunidos,  a  saber :  o  oxy génio  e  o 
hydrogenio  se  unem  em  diversas  propor- 
ções com  o  carboneo,  e  dão  origem  aos  dif- 
íerentes  princípios  immediatos  dos  vegetaes. 
Todavia  para  que  a  semente  possa  g(M'min;ir, 
a  agua  não  deve  ser  em  quantidade  dema- 
siada, porque  então  ella  soffreria  uma  ma- 
ceração que  lhe  destruiria  a  faculdade  ger- 
minativa. 

2."  O  calórico  é  igualmente  necessário  á 
germinação.  Com  efíeilo,  posta  num  centro 
cuja  temperatura  permanecesse  sempre  em  ze- 
ro, uma  semente  não  germinaria  ;  uma  tem- 
peratura de  45**  a  50''  também  lhe  não  ser- 
viria, porque  a  crestaria  e  lhe  destruiria  o 
principio  vital.  Um  calor  moderado  ao  con- 
trario, de  25*^  a  30°  accelera  singularmen- 
te 08  phenomenos  da  germinação. 

3.**  O  ar.  Minguem  ignora  quanto  o  ar  é 
necessário  aos  animaes  para  respirarem  e  vi- 
verem ;  elle  não  é  menos  necessário  aos  ve- 
getaes. Euterrem-se  sementes  mui  profun- 
damente de  maneira  a  subtrai-las  á  acção  do 
ar>  e  ver-se-ha  que  ellas  não  germinam  em 
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quanto  uma  circumstancia  qualquer  as  não 
trouxer  á  superfície .  Aqui  se  apresentam 
naturalmente  duas  questões  ;  o  ar  no  acto 
da  germinação ,  opera  pela  mixtura  dos 
seus  elementos  ,  ou  é  um  dos  elementos, 
que  favorece  a  evolução  da  semente,  a  ac- 
ção do  ar  sobro  os  vegetaes  neste  primeiro 
periodo  do  seu  desenvolvimento,  apresenta 
as  mesmas  particularidades  que  para  a  res- 
piração nos  animaes.  E  o  oxy  génio  do  ar 
que  no  acto  da  respiração  dá  ao  sangue  as 
qualidades  necessárias  para  a  nutrição  dos 
órgãos.  Bem  visto  está  que  se  se  collocarem 
sementes  debaixo  de  um  sino  cheio  de  gaz 
azote  ou  hydrogenio,  ellas  não  podem  ger- 
minar, 'assim  como  animaes  não  podem  res- 
pirar nem  viver.  É  por  tanto  o  gaz  oxyge- 
nio;  mas  não  se  creia  também  queooxyge- 
nio  puro  convenha  á  germinação,  como  tam- 
bém não  convém  á  respiração.  É  verdade 
que  elle  accelera  ao  principio,  porém  des- 
tróe pela  actividade  mui  grande  que  lhe  com- 
munica.  É  preciso  que  outra  substancia  mis- 
turada com  o  oxygenio  lhe  tempere  a  de- 
masiada actividade,  para  que  elle  se  tor- 
ne próprio  á  vegetação  como  á  respira- 
ção. Notou-se  que  a  mistura  com  hydro- 
genio ou  o  azote  o  tornava  mais  próprio  a 
preencher  estas  funcções,  e  que  as  propor- 
ções mais  convenientes  para  operar  esta  mis- 
tura, eram  uma  parte  de  oxygenio  para  três 
de  hydrogenio  ou  azote.  O  oxygenio  absor- 
vido durante  a  germinação,  e  que  provém 
em  grande  parte  da  decomposição  da  agua, 
se  combina  com  o  excesso  de  carboneo  que 
contém  o  novo  vegetal,  e, forma  acido  car- 
boneo, que  sáe  para  fora.  E  por  consequência 
desta  combinação  nova  que  os  elementos 
constitutivos  do  endospermo  e  dos  cotyledo- 
nes  soff'rem  mudanças  notáveis  em  sua  na- 
tureza. 

INuo  ignorando,  como  fica  dito,  que  o  ca- 
lor moderado  junto  á  humidade  accelera  a 
germinação,  quando  os  cultivadores  querem 
accelerar  a  evolução  de  certas  sementes,  col- 
locam-nas  n'uma  camada  quente,  e  por  este 
modo  a  germinação  se  faz  muito  mais  rapida- 
mente. Também  certas  substancias  parece 
terem  uma  influencia  bem  manifesta  para 
accelerarem  a  germinação  das  sementes. 
Humbolot  provou  que  algumas  sementes  pos- 
tas n'uma  dissolução  do  chloro  germinam  em 
seis  horas,  em  quanto  que  na  agua  pura  as 
mesmas  sementes  exigem  pelo  menos  trinta  e 
seis  horas  para  chegarem  ao  mesmo  resul- 
tado. O  mesmo  autor  fez  notar  mais  que  em 
geral,  todas  as  substancias  que  podiam  ce- 
der facilmente  uma  parte  do  seu  oxygenio 
á  agua,  apressavam  o  desenvolvimento  das 
sementes,  mas  produziam  ao  mesmo  tempo 
o  eífeito  que  assignalámos  para  o  gaz  o^y-» 
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génio  puro,  éâgoiâvam-nas  rapídamèíitei   e 
não  tardavam  em  exhaurií-lhe  as  nascoiites 
da  vida.  A  terra  em  que  se  põe  as  semen- 
tes para  lhes  determinar  a  germinação,  não 
é  uma  condição  indispensável  do  seu  desen- 
volvimento; posto  que  todos  os  dias  se  vêem 
sementes  germinarem  sobre  esponjas  ou  ou- 
tros  corpos    imbebidos    de  agua,    não   se 
deve  com  tudo  julgar  que  ella  seja  inútil  á 
germinação.  A  planta  bebe  nella  pelas  suas 
raizes  substancias  térreas,    sáes  e  gazes  que 
entram  ua  sua  composição.  A  luz  longe  de 
favorecer  a   germinação   das  sementes,    ao 
contrario  a  demora  de  uma  maneira  mani- 
festa. É  com  eíleito  constante  que  ^semen- 
tes ás  escuras  germinam  muito  mais  depres- 
sa que   expostas   á  luz  do  sol.  As  sementes 
dos  vegetaes  não  germinam  todas  no  mesmo 
espaço  de   tempo  ;  algumas  ha  que  germi- 
nam   em   poucos  dias,  em  quanto  para  ou- 
tras são  precizos  muitos  mezes. 

Quando  uma  semente  se  acha  emcircum- 
stancias  favoráveis,  e  que  começa  a  germinar, 
o  primeiro  phenomeno  que  se  manifesta  é  a 
sua  inchação.  Os  invólucros  que  a  rodeam 
se  rompem  e  a  radicula  se  mostra  debaixo 
da  forma  de  um  mamilho  cónico.  Geralmen- 
te a  ruptura  do  episperma  se  faz  de  uma 
maneira  irregular  ;  algumas  vezes  com  tudo 
offerece  uma  regularidade  notável  que 
é  a  mesma  em  todos  os  indivíduos  da  mes- 
ma espécie.  Do  momento  em  que  o  embrjão 
começa  a  desenvolver-se  e  a  isolar-se  das 
partes  da  sementes  que  o  cobriam,  toma  o 
nome  de  plantula.  Distinguem- se-lhes  duas 
extremidades  que  crescem  em  sentido  oppos- 
to,  isto  é,  uma  olhando  o  sol,  outra  o  cen- 
tro da  terra.  Na  maior  parte  dos  casos,  ó  a 
extremidade  inferior  ou  radicula  que  expe- 
rimenta o  primeiro  movimento  -  da  germina- 
ção. 

Yê-se  fazer  uma  saliência  debaixo  do 
^isperma,  rasga-lo,  alongar-se,  tender  a  en- 
terrar-se  na  terra.  Bem  depressa  as  outras 
parles  do  embryão  obedecem  ao  mesmo  mo- 
■wimento  ;  ellas  se  desenvolvem  dos  invólucros 
seminaes,  e  se  mostram  anú.  Seoembrjão 
á  dicotyledone,  os  dois  cotilédones  se  aiias- 
tam,  a  gemmula  que  elles  cobriam  se  desen- 
¥olve„  as  pequenas  folhas  que-  a  compõe  se 
abrem,  a  astesinha  se  alonga,  e  bem  depres- 
sa a  germinação  está  acabada.  Se  o  embryão 
é  de  um  só  cotyledone,  vê-se  este  colyie- 
done  alongar-se  e  adelgaçar-se  em  ponta.  Em 
pouco  tempo  a  gemmula  que  eUe  contém 
toma  um  crescimento  mais  rápido,  peiíetra-o 
na  sua  parte  superior  e  lateral,,  e  os  seus 
loliolos  se  desenrolam.  Quando  o  caudex  as- 
ceiídeate  começa  a  desenvolver-se  por  bai- 
la- da  poato  de  inserção  dos  cotyledonesy 


Bíz-se  então  que  os  cotyledones  sâo  eplgi- 
nos,  em  quanto  que  se  chamam  hypogeos 
quando  ficam  debaixo  da  terra. 

O  episperma  ou  tegumento  próprio  da  se-  ' 
mente  tem  por  íim  impedir  as  aguas  ou  as 
outras  matérias,  em  que  uma  semente  está 
submetida  á  germinação,  de  obrar  mui  di- 
rectamente sobre  a  substancia  mesmo  do 
embryão.  O  endosperma  que  não  existe  sem- 
pre, não  ó  mais  que  o  residuo  da  agua  con- 
tida na  cavidade  do  ovulo  onde  se  desen- 
volveu o  embryão. 

A  tendência,  por  assim  dizer,  insensível 
pela  qual  o  caudex  ascendente  se  dirige  pa- 
ra o  céo  e  a  luz,  e  o  caudex  descendente 
para  o  centro  da  terra  é  tal,  que  vence  to- 
dos os  obstáculos  que  se  lhe  queiram  oppôr, 
por  mais  fraca  e  delgada  que  a  planta  se- 
ja. Tem-se  querido  exphcar  de  bastantes 
maneiras  diííerentes  esta  tendência,  porém 
a  única  provável  é  que  depende  de  um 
movimento  espontâneo,  de  uma  sorte  de 
submissão  ás  leis  geraes  da  gravitação. 

Alguns  vegetaes  apresentam  na  sua  ger- 
minação particularidades  dignas  de  serem 
notadas.  Assim  em  geral  as  plantas  parasi- 
tas não  podem  germinar  na  terra,  mas  so- 
mente nas  raizes  ou  ramos  de  outros  vege- 
taes. 

Bem  que  a  lei  da  tendeneia  das  raizes  se- 
ja para  o  centro  da  terra,  muitas  plantas  pa-- 
rasitas  se  subtraem  a  esta  tendência.  Cita- 
remos com  especialidade  o  viscum  álbum, 
L.,  planta  que  se  acha  em  abundância  nas 
maceiras  e  nos  carvalhos.  Quando  esta  plan- 
ta germina,  leva  a  sua  raiz  para  qualquer 
lado  que  o  acaso  a  dirije. 

GERMINADO,  A,  ãdj .  gemUnatus ;  diz-se 
de  um  grão  ou  semente  que  começa  a  mos- 
trar a  sua  radicula. 

GERMINAL,  udj .  dos  2  ç.  (Lat.  germina- 
lis,  le.)  (bot.)  que  respeita  á  germinação  ; 
que  encerra  germens. 

GERMiNAMENTO,  s.  m.  (jur.  mar.)  aquelle 
conselho  de  deliberação,  que  a  ler  manda, 
que  o  capitão  tenha  com  a  equipagem  ,  e 
sobrecarga,  agente,  ou  dono  que  esteja  a 
bordo,  no  caso  de  borrasca  ou  fortuna  de 
mar,  sobre  o  que  deva  fazer-separa  evitar 
o  perigo,  ou  minorar  o  damno  ;  do  qual 
acto  de  germinamento  nasce  depois  a  acção 
de  avaria  grossa,  que  tem  de  ser  indemni- 
sada  por  meio  de  contribuição. 

GERMiNANTE,  ocíj.  dos  2  g.  (Lat.  giermi- 
nans,  antis,  p.  a.  de  germino,  as.)  que 
germina. 

GERMINAR,  V.  n.  (Lat.  germino,  as ;  de 
gero,  is,  trazer,  negociar,  administrar,  ter, 
tazer,  ete,,  e  mano,  as,  manar,  derramar- 
se ;  correr  mansaoaente,   derivar-se,   espa-r 
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çar  renovos,  grelos  (as  sementes  germinam). 
Também  se  usa  em  sentido  moral.  ex.  «  Ás 
melhores  leis  nunca  farão  germinar  a  vir- 
tude no  perverso.  »  F,  Bacon. 

GERMiNATivo,  adj .  (germinatknis.)  chama- 
se  faculdade  f?erminativa,  a  que  possuem  os 
grãos  de  germinar,  e  mais  commummentea 
que  possuem  os  corpúsculos  reproductores 
de  certos  seres  organisados,  depois  de  te- 
rem gozado  durante  mais  ou  menos  tempo 
de  uma  vida  de  alguma  maneira  latente,  de 
se  desenvolverem  quando  chegam  a  pôr-se 
em  circumstancias  favoráveis.  Visicula  ger- 
minativa,  pequena  vesícula  quê  foi  encon- 
trada primeiramente  por  Gurkinje  na  gem- 
ma  do  ovo  de  pássaro,  que  o  foi  depois  tan- 
to por  elle  como  por  Baer  no  ovo  de  um 
grande  numero  de  animaes  vertebrados  e  in- 
vertebrados, e  que  finalmente  foi  descuber- 
ta  por  .Tones  e  por  Loste  no  dos  mamífe- 
ros. Sobre  esta  vesícula  cujo  uso  se  igno- 
ra ainda,  nota-se  uma  mancha ,  chamada 
também  mancha  germinativa,  que  Wagner 
foi  o  primeiro  a  descrever  como  existindo 
em  todos  os  animaes. 

GERNROBE,  (geogr.)  vílla  do  ducado  de 
Anhalt-Bernburgo  ;  1,800  habitantes.  Fabri- 
ca de  armas  de  foojo 

frERNSHETM,  (gcogr.)  vílla  do  Gram-ducado 
de  Hesse  Darmsíadt ,  a  3  léguas  de  Darms- 
tadt ;  2,600  habitantes. 

giÇro,  s.  m.  (bot.)  nome  de  uma  herva 
vulgar. 

GEROGLÍFico,  etc.   V.  Rieroglyphico,  etc. 

GEROMiÉ,  (geogr.)  villa  de  França.  V.  Ge- 
rardmer. 

GERONA,  fgeo^r.)  Gerunda,  cidade  fortefi- 
cada  de  Hespanha,  na  província  de  Barce- 
lona ;  sobre  uma  montanha,  banhada  pelo 
Ter ;  a  14  legoas  de  Barcelona  ;  14:000 
habitantes.  Bispado.  Praça  forte.  Cathedral ; 
igreja  coUegial.  Estabelecimentos  de  bene- 
ficência e  instrucção.  Algodões  ,  panos  , 
meias,  sabão,  papel,  etc.  Esta  cidade,  que 
é  muito  antiga,  dava  o  seu  nome  aos  filhos 
primogénitos  dos  reis  de  Aragão.  Foi  to- 
mada em  1656  e  1694  pelos  Francezes.  Em 
1705  abriu  as  suas  portas  ao  archiduque 
Carlos,  e  só  se  rendeu  em  1710  a  Philip- 
pe  V. 

GERONO,  s.  m.  {Geron)  (h.  n.)  de  gernn 
insectos  da  ordem  dos  Diptéros,  e  da  família 
dos  Tanystomos  deLatreílle,  cujos  caracteres 
são:  antennas  estendidas,  aproximadas,  de 
trez  artículos,  o  primeiro  allongado  e  cylin- 
drico,  o  segundo  conoide,  o  terceiro  cylindri- 
co  tnbulado ;  trompa  dirigida  para  diante, 
horizontal  o  allongada.  Meigen  -descreveu 
duas  espécies  a  que  áenonome  6f>  fíihhoneit 
Pt  de  Halteralis. 
'!  OFRONTOPOGON,  /?.  m.  (h.  n.)  palavra  que 


quer  dizer  barba  de  velho,  da  qual  por  con- 
tracção Linneo  fez  Geropogon,  nome  com  que 
os  antigos  designavam  a  planta  que  serve  dfl 
typo  ao  género  assim  chamado. 

GEROPOGON,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  família  das  synanthereas,  chicoraceas 
de  Jussieu.  e  da  syngenesia  igual,  estabelle- 
cido  por  Linneo  e  caracterisado  assim  :  invó- 
lucro pyramidal  composto  de  muitas  foliolas 
iguaes,  dispostas  n'uma  só  ordem,  applica- 
das,  oblongas,  subuladas  e  estendidas  supe- 
riormente ;  calathide  formada  de  flores  nu- 
merosas, liguladas  e  hermaphroditas  ;  rece- 
ptáculo plano,  e  segundo  Gaertner,  provido 
de  escamas  compridas,  membranosas,  estrei- 
tas e  fili?ormes,  segundo  Cassini ;  akenos  sul- 
cado§  horizontalmente  por  ângulos  cheios  de 
asperezas,  prolongados  superiormonte  n'um 
colo  que  sustem  o  cocar ;  este  é  plumoso  nos 
akenos  do  centro,  ecom  cinco  ouseis  pellos 
levemente  duros  e  desiguaes  nos  da  circum- 
ferencia.  Linneo  admittiu  três  espécies  de 
Geropogon ;  mas  uma  delias  {G.  hirsutum) 
deve  entrar  segundo  De  Candolle,  no  géne- 
ro Tragopogon  ;  e  a  outra  (6r.  calyculatum) 
deve  formar  segundo  Cassini,  um  género 
particular. 

Geropogon  glabro,  é  uma  planta  herbá- 
cea que  se  parece  de  tal  maneira  cora  o  Tro- 
gopogon  ponifolium,  que  é  diílicil  distinguir 
estas  duas  plantas  antes  da  floração.  As  suas 
flores  são  de  um  côr  de  roza  arrochado  mui 
fugaz,  porque  embranquecem  immediata- 
mente  quando  seccara.  Esta  planta  cresce 
nos  arredores  de  Nice  na  Itália,  no  littoral  do 
Mediterrâneo. 

GERRES,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  do  SpartM 
Svraris,  uma  espécie  do  Esparo,  peixe. 

GERRi,  fgeogr.)  Acerris,  villa  de  Hespanha, 
na  província  de  Barcelona,  a  7  léguas  de  Cer- 
vera  ;  650  habitantes.  Nos  seus  arrebaldes  ha 
uma  nascente  de  agua  salgada,  de  donde  se 
tiram  annualmente  14,000  cargas  de  sal, 

GERRI,  (geogr.)  villa  d'Africa  no  Sennaar, 
a  40  léguas  de  Sennaar. 

GERRis,  s.  m.  (h.  n.)  {Gerris)  género  de 
insectos  da  ordem  dos  Hepteropteros,  fami- 
lia  dos  Geouristas,  estabellecido  por  Fabrício 
e  singularmente  restringido  por  Latreille,  que 
comprehende  debaixo  deste  nome  o  pequeno 
numero  de  espécies  que  oíferecem  os  caracte- 
res seguintes  :  as  quatro  pernas  posteriores 
insertas  sobre  os  lados  do  peito,  muito  affas- 
tadas  transversalmente  na  base,  compridas, 
delgadas,  com  os  dois  ganchos  da  extremi- 
dade dos  tarsos  mui  pequenos  e  situados 
n'nma  fenda  transversal ;  segundo  par  de  per- 
nas mm'  affastado  do  primeiro,  este  peque- 
no o  fazendo  o  officio  de  pinças ;  antennas 
filiformes ;  bainha  do  chupador  com  trez  ar- 
ticulo». Os  Gerris  são  insectos  de  corpo  alon- 
J06  * 
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gado,  de  côr  escura,  e  que  se  encontram  mui- 
tas vezes  na  superfice  das  aguas  stagnadas. 
Nadam,  ou  antes  correm  nellas  com  agi- 
lidade, scrvindo-se  das  pernas  posteriores.  A 
sua  progressão  tem  lugar  por  abalo  e  como 
por  outros  tantos  saltos.  Elles  não  mergulham 
no  liquido,  e  o  seu  corpo  nem  mesmo  se  mo- 
lha. E  coberto  inferiormente  duma  camada 
preta  ou  prateada  segundo  se  examina 
por  reflexão  de  um  lado  ou  de  outro  ;  esta  es- 
pécie de  verniz .  pôde  tirar-se  pela  fricção.  Os 
Gerris  são  carnívoros  ;  a  sua  alimentação  ha- 
bitual consiste  em  pequenos  insectos  que 
cahem  nas  aguas,  e  que  elles  agarram  pre- 
cipitadamente com  as  pernas  anteriores.  De- 
geer  descreveu  minuciosamente  estes  insectos 
curiosos  ;  e  apezar  de  referir  a  uma  só  espé- 
cie as  observações  que  teve  occasião  de  fazer, 
distingue  trez  variedades  que  constituem  real- 
mente duas  espécies. 

O  Gerris  dos  Lagos,  G.  lacustris,  Latr. 
ou  o  Hydrometra  lacustris,  Falv.  offerece 
uma  particularidade  notável,  em  que,  sendo 
alado  ou  aptero,  copula  neste  ultimo  estado. 
Degeer  distingue  os  mdividuos  por  este  cara- 
cter. Chama  a  uns  Percevejos  aquáticos,  mui- 
to alongados  alados,  e  a  outros  percevejos 
aquáticos  muito  allongados  não  aquáticos  ; 
estas  duas  variedades  d'uma  mesma  es- 
pécie, merecem  attenção.  Os  Gerris  que 
aparecem  na  primavera  e  que  passaram  sem 
duvida  o  inverno  debaixo  do  gelo,  são  todos 
apteros,  porém  a  não  ser  a  falta  de  awis, 
offerecem  nas  outras  partes  do  corpo  uma 
conformação  análoga  á  dos  insectos  perfeitos  ; 
demais,  elles  copulam,  e  este  facto  destróea 
opinião  de  Geoífroy  que  pretendia  que  estes 
insectos  faziam  uma  excepção  á  regra  geral, 
e  que  fecundavam  no  estado  de  larva 
ou  de  nympha.  Talvez  que  os  Gerris  apteros 
não  sejam  mais  que  larvas  do  anno  preceden- 
te, cujo  desenvolvimento  foi  suspendido  em 
certos  órgãos  pela  acção  do  frio .  Se  se  refle- 
ctir pois  que  as  azas  são  mui  pouco  im- 
portantes e  mui  sugeitas  a  desapparecer, 
conceber-se-ha  mui  bem  que  ellas  podiam 
ficar  rudimentares,  em  quanto  que  todas  as 
outras^  partes  e  sobre  tudo  o  apparelho  gera- 
dor em  particular  alcançavam  o  maximum 
do  desenvolvimento.  Os  indivíduos  apteros 
dos  Gerris  dos  Lagos,  são  pois  larvas,  neste 
sentido  somente,  que  as  suas  azas  não  estão 
desenvolvidas.  De  resto,  elles  off'erecem  todos 
os  caracteres  dos  insectos  perfeitos  e  não  dif- 
ferem  especificamente  dos  indivíduos  alados. 
O  ardor  dos  machos  em  procurar  as  fêmeas, 
é  mui  grande,  elles  copulam  a  cada  instan- 
te, nem  se  conhecem  machos  mais  ardentes 
que  os  desta  espécie. 

O  Gerris  das  Lagoas,  G.  paludum,  ou  a 
Hydrometra  paludum  de  Fabrício,  distingue- 


se  da  espécie  precedente  pelos  seguintes  ca- 
racteres ;  espécie  muito  allongada,  com  cor- 
po e  pernas  pretas,  as  anteriores  são  curtas 
e  a  parte  posterior  guarnecida  de  dois  bicos. 
Esta  espécie  se  acha  como  a  precedente  na 
superfície  dos  lagos,  dos  tanques,  edas  la- 
goas. 

Conhece-se  uma  espécie  das  índias  Orien- 
taes,'  que  recebeu  o  nome  de  Gerris  das  Co- 
vas. 

Thomaz  Hardwicke  descreveu  recentemen- 
te uma  espécie  nova,  originaria  do  reino  de 
Napaul ,  a  que  chamou  Gerris  laticauda- 
ta. 

GERS  (departamento  de),  (geogr.)  departa- 
mento francez,  entre  os  de  Landes  a  O.,  do 
Alto  Garonna  e  do  Tarn  e  Garonna  a  E.,  dos 
Altos  Pyrinneos  ao  S. ,  e  do  Lot  e  Garonna  ao 
N. ;  1,030  léguas  quadradas  ;  312,88:i  ha- 
bitantes. Capital  Auch.  E  formado  dos  anti- 
gos paizes  de  Armagnac,  Astarac,  parte  de 
Lomagne,  de  Comminges,  e  Condomais.  Mon- 
tanhas, valles  longitudinaes,  por  onde  cor- 
rem aN.  muitos  aííluentes  do  Garonna.  Már- 
more vermelho  e  verde,  etc.  Cereaes,  vinhos 
legumes  secos,  linho,  etc.  Gados,  cavallar, 
muar,  asinino  e  suino ;  caça.  Aguardente ; 
panos,  vidros,  louça,  etc.  O  departamento  de 
Gers  tem  5  districtos,  Auch,  Mirando,  Con- 
dom,  Lectoure,  Lombez ;  29  comarcas,  e 
684  concelhos.  Pertence  á  20.^  divisão  mi- 
litar, ao  tribunal  de  segunda  instancia  de 
Agen,  e  ao  arcebispado  de  Auch. 

GERS,  (geogr.)  Aegirtius,  rio  de  França, 
que  banha  os  departamentos  dos  Altos  Pyrin- 
neos, de  Gers,  do  Lot  e  Garonna  e  vai  cair  no 
Garonna,  a  1  légua  de  Agen. 

GERSAu,  (geogr.)  pequena  villa  da  Suissa, 
a  3  léguas  deLucerna,  sobre  o  lago  do  mes- 
mp  nome,  formou  desde  1315  um  estado  in- 
dependente, mas  em  1814  foi  encorporada 
no  cantão  de  Schwytz. 

GERSEN  (João),  (hist.)  mongo  benedictino 
de  Cavaglia  no  Piemonte  :  é  um  d'aquelles  a 
quem  se  attribue  a  Imitação  de  Jesu-Christo. 
Parece  que  a  escreveu  a  1220  de  1240. 

GERSON  (^João  Carlos  de)  (hist.)  chamado 
o  Doutor  Chrisíianissimo,  nasceu  em  1363, 
morreu  em  1429.  Em  1395  foi  nomeado 
chanceller  da  universidade  de  Paris,  desem- 
penhando as  suas  funcções  com  admirável 
prudência  e  valor  ;  em  1408-  não  duvidou 
attacar  o  duque  de  Borgonha  pelo  assassi- 
nato do  duque  de  Orleans ;  e  com  a  mes- 
ma independência  e  firmesa  sustentou  nos 
concílios  de  Pisa-  e  Constância  as  liberda- 
des da  igreja  gallicana.  Mas  depois  deste  ul- 
timo concilio  não  poude  voltar  a  França  por 
causa  das  dissenções  civis,  eífetirou-se  para 
Baviera  ;  dois  annos  depois  voltou  a  Fran- 
ça, e  foi  encerrar-se  n'um  convento  de  Lyão, 
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aonde  passou  o  restp  dos  seus  dias,  entre- 
gue á  oração,  a  escrever  obras  ascéticas,  e 
a  ensinar  a  ler  ás  creanças.  Escreveu  uma 
infinidade  de  obras,  entre  as  quaes  notare- 
mos; Consolações  da  Theologia,  Theologia 
mystica,  De  Auferibilitate  papae.  Alguns 
lhe  attribuiram  também  a  Imitação  de  Jesvr- 
Christo.  V.  A.  Kempis  e  (jersen. 

GERSON,  (geogr.)  pequeno  lugar  de  Cham- 
pagne  em  França,  hoje  arruinado.  Deu  o  seu 
nome  ao  celebre  chanceller. 

GERSTEMBERG  ,  (híst.)  escriptor  allemão  , 
nasceu  em  1737,  morreu  em  1823 ,  serviu 
algum  tempo  no  exercito  dinamarquez,  mas 
depois  seguiu  a  vida  administrativa.  Fez-se 
conhecido  em  1795  por  uma  collecção  de 
poesias,  intitulada  :  Bagatellas  (Toendeleien); 
publicou  com  Schmidt,  o  Hypocondriaco  e 
as  Cartas  sobre  as  maravilhas  da  litXeratu- 
ra,  obras  ^criticas.  Escreveu  também  algu- 
mas tragedias. 

GERTRUDES  (S.)  (hist.)  houve  duas  santas 
deste  nome.  Uma  nasceu  em  626,  e  foi  fi- 
lha de  Pepino  Landen,  mordomo  mór  dos 
reis  da  Austrasia  ,  e  de  Ideberge.  Consa- 
grou-se  a  Deus  na  idade  de  10  annos,  fun- 
dou com  sua  mãi  o  convente  de  Nivelle  em 
Brabante,  aonde  foi  a  primeira  abbadessa. 
Morreu  em  659.  Festeja-se  a  17  de  Março. 
A  outra ,  chamada  Gertrudes  Ma^na ,  foi 
abbadessa  da  ordem  de  S.  Bento ;  nasceu 
em  Eisleben,  no  Alto  Saxe,  tomou  o  habito 
em  1294  na  ordem  dos  Benedictinos  de  Ro- 
bersdorf,  e  morreu  em^  1334.  É  celebre  por 
um  livro  de  Revelações,  escripto  por  ella  em 
Latim,  e  que  é  collocado  pelos  autores  de 
obras  espirituaes  a  par  dos  de  S.  Thereza. 
Foi  publicado  em  1662  com  o  titulo  de  In- 
sinuationes  pietatis. 

GERTRUYDENBERG,  (geogr.)  villa  da  Hol- 
landa,  no  Brabante  septentrional,  a  2  legoas 
de  Breda  ;  1340  habitantes.  Bella  cerveja ; 
pesca  de  salmão.  Alli  tiveram  lugar  em  1710 
umas  celebres  conferencias  entre  os  embai- 
xadores de  Luiz  XIV  e  os  deputados  dos 
Estados  Geraes,  que  fizeram  á  França  uma 
propoBta  que  a  humilhava  ,  e  sendo  regei- 
tada  por  Luiz,  continuou  a  guerra. 

GERÚ,  (geogr^)  antiga  aldeia  do  Brazil  na 
província  da  Bahia ,  da  comarca  hoje  pro- 
víncia de  Sergipe. 

GERUMA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas 
estabellecido  na  Pentandria  Monogynia ,  L. 
por  Forskahl  que  lhe  dá  os  caracteres  se- 
guintes :  um  cahce  com  cinco  dentes,  acha- 
tado, pequeno,  persistente ;  cinco  pétalas  es- 
tendidas, lanceoladas  e  troncadas  ;  cinco  es- 
tames,  cujos  filetes  se  soldam  inferiormen- 
te n'nm  annel  grosso  e  tem  antheras  trigo- 
nas :  um  styló  ;  três  estigmas  ;  uma  capsu- 
la  ovóide  que  se  abre  em  quatro  ou  cinco 
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válvulas,  e  contém  outros  tantos  casulos,  em 
cada  um  dos  quaes  ha  uma  ou  duas  semen- 
tes presas  a  um  receptáculo  pulposo  e  tri- 
gono.  A  única  espécie  deste  género,  o  //e- 
ruma  alba,  é  originaria  da  Arábia  onde  tem 
o  nome  de  Djerrum.  As  suas  folhas  são  al- 
ternas, ovaes,  oblongas,  levemente  dentela- 
das. 

GERUNDA,  (geogr.  ant.)  cidade  da  antiga 
Hespanha  (Tarraconense)  hoje  Gerona.  V. 
Gerona. 

GERÚNDIO,  s.  m.  (Lat.  gerundium,  iii  de 
re  gerundâ  ou  gerendo,  cousa,  acção  que 
se  faz,  executa  :  radical  gero,  is,  levar;  exe- 
cutar, etc.)  (gram.)  modificação  do  infinito 
dos  vei-bos,  que  denota  acção  que  se  con- 
tinua, V.  g.  fazendo,  de  fazer ;  comendo  , 
de  comer ;  andando,  de  andar.  Em  comen- 
do, em  fazendo,  em  andando,  depois  de  ter 
comido,  feito,  andado,  ou  logo  depois  de  ter 
comido,  etc.  Os  antigos  usaram  das  prepo- 
sições sem,  entre,  com  os  gerúndios,  v.  g. 
sem  querendo,  sem  querer,  entre  lendo. 

GERUSSA,  JERUSSA,  ARUSSA  OU  ARRUFLA  , 

s.  f.  (h.  n.)  nome  que  se  dá  no  Auvergue, 
(França)  a  muitas  pequenas  espécies  de  plan- 
tas leguminosas. 

GERVAiSE  (Nicolau),  (hist.)  celcbrc  missio- 
nário francez,  nasceu  em  1662,  viajou  pelo 
reino  de  Sião,  voltou  a  França,  e  foi  cura 
de  Vannes.  Foi  depois  a  Roma,  aonde  foi 
sagrado  bispo  in  partibus ;  mas ,  teíldo 
recomeçado  as  suas  missões  foi  assassi- 
nado pelos  Caraíbas  na  America  em  1729. 
Escreveu :  Historia  natural  e  politica  do 
reino  de  Sião,  Discripção  histórica  do  rei- 
no de  Macaçar.  Seu  irmão,  Armando,  car- 
melita descalço  e  depois  abbade  da  Trappa, 
nasceu  em  1660,  morreu  em  1751.  Escre- 
veu :  Historia  geral  das  Ordens  Cister cien- 
ses.  Vida  de  Abeilardo  e  Heloísa,  etc,  etc. 

GERVÁSIO  (S.),  (hist.)  natural  de  Milão,  foi 
filho  de  S.  Vital  e  de  S.  Valeria.  SoíTreu  o 
martyrio  juntamente  com  seu  irmão  Prota- 
sio,  nos  fins  do  século  1.°  Diz-se  que  estes 
dois  martyres  appareceram  a  S.  Ambrósio 
para  lhe  descubrirem  o  lugar,  aonde  tinham 
sido  sepultados,  e  que  aquelle  santo,  tendo 
descuberto  as  suas  relíquias,  as  coUocára  n'u- 
ma.  basílica,  que  fez  construir  em  Milão,  e 
que  ainda  hoje  conserva  o  seu  nome.  Fes- 
tejam-se  a  19  de  Junho,  dia  da  trasladação 
das  suas  relíquias.  S.  Gervásio  tem  também 
em  Paris  uma  igreja,  edificada  no  século  VL 

GERviLiA,  s.  f.  gervilia,  (h.  n.)  género  de 
molluscos  fosseis,  creado  por  Deframe,  e  de- 
dicado por  elle  a  Gerville,  para  conchas  fos- 
seis era  que  se  achavam  antes  os  mexilhões 
em  Valogues  (França).  Os  caracteres  expos- 
tos por  Defrãme  são:  concha  bivalva,  ine- 
quilateral,  muito  allongada  longitudinalmen- 
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te,  um  pouco  curva  e  achatada,  aberta  mui 
provavelmente  na  extremidade  anterior  em 
que  se  acha  situado  o  gonzo  e  onde  cada 
válvula  é  um  pouco  revirada  no  lugar  on- 
de se  acha  a  curva  da  concha ;  três  covi- 
nhas obliquas  que  devem  ter  contido  outros 
tantos  ligamentos,  dos  quaes  dois  defronte 
dos  ganchos,  e  outro  um  pouco  mais  affasta- 
do ;  cinco  ou  seis  pequenos  dentes  oblíquos 
por  baixo  dos  dois  primeiros,  dois  compri- 
dos parallelos,  e  alguns  outros  mais  peque- 
nos além  da  terceira  covinha  ,  uma  impres- 
são muscular  defronte  do  gonzo.  Além  des- 
tes caracteres,  Deslongchamps  ajunta  os  se- 
guintes :  as  válvulas  inequivalvas,  |irquea- 
das,  sub-transversas,  muito  obliquas  na  ba- 
se ;  tem  dois  gonzos,  dos  quaes  o  exterior 
formado  de  regos  largos,  pouco  profundos, 
mais  ou  menos  numerosos,  oppostos  em  ca- 
da válvula  ;  o  interior  com  dentes  muito  oblí- 
quos, alternos  em  cada  válvula,  elevantan- 
do-se  mutuamente.  Este  naturalista  ajuntou 
quatro  espécies  novas  á  que  já  era  conheci- 
da. Este  género  pelas  suas  relações  deve  fa- 
zer parte  da  familia  das  Malleaceas  de  La- 
mark. 

As  espécies  novas  de  Deslongchamp  são : 

Gervilia  pernoide,  gerviliopernoides  ;  con- 
cha grande,  grossa,  de  orelhas  inteiras  ;  os 
regos  externos  do  gonzo  são  grandes,  nume- 
rosos e  parallelos ;  os  seus  dentes  cardeaes 
interiores  são  de  forma  variada  ,  e  muito 
oblíquos. 

Gervilia  siliqua,  gervilia  siliqua ;  coíi- 
cha  allongada,  sub-comprimida,  de  orelhas 
inteiras ;  os  regos  cardeaes  exteriores  em  nu- 
mero de  três,  ou  de  quatro  somente  ;  os  den- 
tes cardiaes  internos  são  simples  e  oblíquos. 

Gervilia  solenóide ,  gervilia  solenóides ; 
concha  muito  allongada,  estreita,  de  orelhas 
inteiras  ;  os  regos  cardeaes  externos  em  nu- 
mero de  três  ou  quatro  ;  dentes  cardeaes  in- 
ternos, variados,  numerosos  e  desiguaes. 

Gervilia  uni -auricular  ,  gervilia  mono- 
tis ;  concha  pequena  e  larga,  tendo  uma  das 
orelhas  mui  pequenas,  a  outra  ao  contra- 
rio, mui  comprida  e  emarginada. 

Gervilia  de  cotovellos,  gervilia  costatuta ; 
concha  pequena,  larga,  submutica,  apresen- 
tando quatro  ou  cinco  cotovellos  longitudi- 
naes  estreitos,  a  orelha  mais  comprida  sen- 
do emarginada. 

GERYÃo,  (mythol.)  filho  de  Chrysaor,  eCal- 
lirhoe,  e  rei  da  Erythia  ou  das  Baleares,  era  o 
mais  forte  dos  homens.  Tinha  três  corpos  ; 
possuia  grandes  manadas  de  touros,  que  sus- 
tentava com  carne  humana,  e  guardavam- 
Ihos  um  cão  de  duas  cabeças  e  um  dragão  de 
sete.  Hercules  matou-os  e  aos  seus  monstros, 
elevou  comsigo  os  bois. 

GERYONiA,  s.  f.  {Gcriona)  (h.  n.)  género 


da  ordem  dos  Acaléphos  livres  de  Cuvier ;  per- 
tence ás  Medusas  agastricas,  pedunculadas  e 
tentaculadas,  e  offerece  por  caracteres  ;  filetes 
ou  laminas  em  volta  da  umbrella  ;  uma  trom- 
ba inferior  e  central ;  não  tem  braços.  Este 
género  não  contem  mais  que  duas  espécies,  a 
Geryonia  dinoma,  e  a  Geryonia  hexerphyl- 
la. 

GERYONIA,  s.  f.  (h.  u.)  genero  de  plantas 
estabellecido  por  Sehrank  á  custa  do  genero 
Saxifrago,  e  de  que  a  Saxifragia  seria  o  typo. 
Este  genero  não  foi  adoptado. 

GERZAT,  (geogr.)  villa  do  departamento  do 
Puy  de  Dome  em  França  ;  2,500  habitantes. 

GESATES,  (geogr.  ant.)  povos  da  Gallía,  que. 
habitavam  entre  o  Rhodano  e  os  Alpes.  A 
sua  arma  principal  era  o  gaesum,  pau  ferra- 
do. 

GESMÍM.  V.  Jasmim. 

GESNER  (Conrado),  (hist.)  celebre  natura- 
lista, cognominado  o  Plinio  da  Allemanha, 
nasceu  emZurich  em  1516,  edeu-se  com  o 
maior  ardor  ao  estudo,  apesar  dos  obstáculos, 
que  lhe  oppunha  a  sua  pobreza ;  em  1541 
formou-se  em  medicina  em  Bale  ,  era  1555  foi 
professor  de  historia  natural  em  Zurich,  e 
morreu  da  peste  em  1565.  Deixou  muitos  tra- 
balhos em  vários  géneros  ;  publicou  e  com- 
pilou excellentes  obras  do  grego,  taes  como 
a  traducção  de  EUien,  uma  excellcnte  cora- 
pillação  biographica  com  o  titulo  de  Biblio- 
tlieca ;  Historia  dos  Animaes,  a  obra  mais 
vasta,  e  mais  scientifica  até  então  publicada 
sobre  esta  matéria  ;  varias  obras  sobre  Bo- 
tânica, e  um  celebre  tratado  da  comparação 
das  línguas :  Mithridates  de  differentiis  lin- 
guarum. 

GESNER  (João),  (hist.)  cclebro  orientalista 
e  antiquário  suisso,  nasceu  em  1707  em  Zu- 
rich, morreu  em  1787.  Pubhcou  uma  coUec- 
ção  de  gravuras  de  todas  as  medalhas  gregas 
e  romanas  até  ali  conhecidas,  com  o  titulo 
de  Numismaía  antiqua  populorum  et  ur- 
bium  omnia. 

GESNER  (Mathias),  (hist.)  philologo  allemão, 
nasceu  em  1691,  morreu  em  1761.  Foi»pro- 
fessor  debellas  letras  em  Weimar  e  Anspach 
e  depois  de  eloquência  e  bibliothecario  na  uni- 
versidade de  Leipsick.  Nesta  cidade  fundou 
um  seminário  philologico,  espécie  de  escho- 
la  normal  para  educar  e  crear  professores. 
Gesner  tinha  uma  erudição  universal,  conhe- 
cia a  fundo  o  Latim  Grego,  as  linguas  orien- 
taes,  a  philosophia,  mathematica,  historia  na- 
tural e  direito.  Occupou-se  sempre  de  melho- 
rar osmethodos  de  ensino,  e  de  adiantar  os 
estudos  clássicos.  Publicou  excellentes  edições 
ãe  Plinio,  Quintilliano,  Claudiano,  etc. 

GESNER  (Salomão),  (hist.)  celebre  escriptor, 
nasceu  cm  1730,  morreu  em  1788,  era  filho 
d'um  livreiro,  e  foi  também   livreiro,    mas 
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toosirou  sempre  grande  amor  pelo  estudo  e 
pela  poesia.  Compoz :  Daphnis,  poema  pas- 
toril, Idyllios,  em  que  foi  eminente,  à  Morte 
de  Abel,  o  Primeiro  navegador,  poemas  : 
Quadro  do  diluvio,  Contos moraes,  etc  Ges- 
ner  era  além  disso,  excellente  pintor  de  pai- 
sagem e  bom  gravador  ;  escreveu  umas  Car- 
tas sobre  paízagem. 

GESNERiA,  s.  f.  {gesneria.)  [h.  n.)  género 
de  plantas  de  que  Kichard  fez  o  typo  de 
uma  nova  ordem  natural  com  o  nome  de 
Gesnerias.  São  plantas  herbáceas  ou  arbus- 
tos de  folhas  oppostas  ou  verticilladas  ;  as 
flores  são  muitas  vezes  mui  grandes  e  pin- 
tadas de  ricas  cores  ;  o  seu  cahce  adheren- 
te  com  o  ovário  iníero ,  termina  superior- 
mente por  um  hmbo  com  cinco  divisões 
iguaes  ;  a  corolla  é  lubulosa,  dilatada  na  sua 
parle  superior  que  é  bilabiada  ;  o  lábio  su- 
perior é  bilobado ;  o  inferior  tem  ires  lobos 
qu»si  iguaes  e  arredondados.  Osestamessào 
didinamas  e  postas  debaixo  do  lábio  supe- 
rior. O  ovário  é  infero,  com  um  só  casulo 
contendo  dois  trophospermos  formados  de 
uma  lamina  eurta  e  perpendicular  ás  pare- 
des do  ovário,  e  de  outra  lamina  mais  gros- 
sa posta  párallelamente  nestas  paredes.  Es- 
ta ultima  ó  toda  coberta  de  uma  multidão  de 
pequenos  óvulos.  O  cume  do  ovário  é  coroa- 
do por  um  disco  epigyno  que  forma  uma 
espécie  de  anel  com  cinco  ângulos  arredon- 
dados. O  estylo  é  quasi  do  mesmo  compri- 
mento que  os  estames  ;  termina  por  um  es- 
tigma simples,  dilatado  e  levemente  conca- 
vo. O  fiucto  ó  uma  capsula  coroada  pelos 
lobos  do  ealice,  eom  um  casulo  abrindose 
em  duas  válvulas. 

A  gesneria  tormentosa,  gesneria  tormen- 
tosa, L.  E  um  arbusto  de  três  a  quatro  pés 
dfe  etevação,  que  cresce  em  Cuba  e  em  São 
Domingos,  e  que  se  cultiva  algumas  vezes 
em  estufas.  As  suas  folhas  são  aproximadas, 
alternas,  quasi  sessis,  oblongas,  lanceoladas, 
deflteladas,  pubescentes  dos  dois  lados.  As 
flores,  de  um  amarello  cujo,  estão  postas 
sobre  pedúnculos  axillares,  mui  compridos, 
que  terminam  por  duas  ou  três  flores  pedi- 
celfedas.  O  seu  cálice  é  curto  e  turbinado; 
o  seu  limbo  otferece  cinco  lobos  agudos.  A 
corolla  é  tubulosa  dilatada,  levemente  pubes- 
eente,  assim  como  o  cálice  e  os  pedúnculos. 

Kuiifch  descreveu  dez  espécies  novas  de 
Gesueriaj. 

GESNERIAS,  s.  f.  pi.  {gesnereo}.)  (h.  n.) 
femilia  de  plaatas  dicotyledonas,  monopeta- 
las,  h-ypogynas,  proposta  pelo  professor  Ri- 
chard,  que  lhes  não  expoz  os  caracteres. 

GKSOURIVATE  OU  GESOCRIBATE,  (geOgP.  ant,) 

hoje  Brest, 

GEsoNiACUM,  (geogí.  ant.)  hoje  Boulogue- 
^ur-mer  cidade  da  Gdáta  [Bâ^iea  l°)pa '^«f- 


meamus  tracius,   unida  pot  timíi  ponte  a 
Bonomia. 

GESSAL,  s,  m.  {gesso,  e  a  des.  ai.)  mina 
de  gesso. 

GESSEN  (paizde),  (geogr.)  districto  do  an- 
tigo Egypto,  aE.  do  Nilo  no  Egypto  inferior, 
junto  de  Heliopolis,  ou  mais  aoN.,  aE.  de 
liubastis.  l^te  districto,  muito  fértil,  foi  dado 
por  Pharaó  do  Egypto  a  Jacob  e  seus  filhos, 
a  pedido  de  José,  e  foi  até  á  partida  de  Moy- 
ses  a  residência  dosIsraeUtas  no  Egypto. 

GESSENAi,  (geogr.)  Saanen  em  AUemão, 
villa  da  Suissa  no  cantão  de  Berne,  sobre  o 
Saane  ouScrine,  a  2  léguas  de  Zweysinnen. 

GESSi  (Francisco),  (hist.)  pintor  italiano  : 
nasceu' em  1588,  morreu  em  1648,  foi  dis- 
cípulo de  Guido,  e  quasi  igualou  seu  mestre. 
Ha  um  soberbo  quadro  da  Virgem  na  gale- 
ria de  Milão,  feito  por  este  pintor. 

GESSLER,  (hist.)  governador  da  Suissa  por 
Alberto  I  d' Áustria,  deu  causa  por  sua  cruel- 
dade á  insurreição,  que  tirou  este  paiz  á  casa 
d' Áustria  em  1307.  Y.  Tell  (Guilherme). 

GESSNER,  (hist.)  V.  Gesner. 

GESSO,  s.  m.  (Lat.  gypsum,  i  ;  gypsus, 
i.)  sulphato-de  cal,  pedra  calcarea  que  se 
calcina  para  caiar  e  serve  para  fazer  moldes. 
—  mate,  preparado  com  coUa  fraca,  para  se 
dar  pop  baixo  da  douradura. 

GESSUR ,  (geogr.)  cidade  da  Palestina  na 
tribu  oriental  de  Manasses ,  além  do  Jor- 
dão, reconheceu  por  seu  rei  a  .Isbosetb , 
por  morte  de  Saul.  Houve  outra  cidade  do 
mesmo  nome  na  Syria ,  ao  NE.  da  prece- 
dente ;  tinha  um  rei  particular,  eom  cuja 
filha  casou  David. 

GESTA,  s.  m.  pi.  palavra  latina  que  sigm- 
fi€a  couzas  feitas  ,  compreende-se  debaixo 
desta  denominação,  usada  nos  tratados  de 
hygiene,  todos  os  movimentos  que  a  acção 
muscular  imprime  ao  corpo  inteiro,  ou  somen- 
te a  algumas  das  suas  partes;  os  diversos  mo- 
dos de  estação  ,  e  as  diversas  actitudes  ou 
posições  que  dependem  desta  acção  nauscul- 
lar  diversamente  combinada,  assim  como  to- 
dos os  movimentos  estranhos  aos  qua^s  o 
corpo  obedece,  e  que  podem  ter  sobre  a 
saúde  uma  influencia  mais  ou  menos  dire- 
cta. Hallé  dividia  a  classe  da  gesta  em  qua- 
tro ordens:  l.'^  vigilia;  2.*  somno;  3.* 
movimento ;  e  as  loeomoções ;  4.'^  o  re- 
pouzo. 

GESTAÇÃO,  s.  f.  [giroíviditas  ,  do  verbo  í)[e«- 
ífiwe,  trazer.)  tempo  durante  o  qual  um  ser 
organisado  fêmea,  que  concebeu,  conserva 
o  novo  ser  em  seu  corpo,  e  o  nutre  á  cus- 
ta da  sua  própria  nutrição  até  que  elle  che- 
gue ao  estado  de  vêr  a  luz.  A  gestação  tem 
ordinariamente  o  nome  de  prenhez  na  mu- 
lher (V.  esta  palavra) .  A  sua  duração  é  de 
nove  mezes  m  especjie  humana  e  para  a  vao 
i07  * 
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ca;  de  onze  para  a  égua,  de  cinco  para  a 
ovelha  e  a  cabra  ;  de  sessenta  e  três  dias  pa- 
ra a  cadella,  e  de  cincoenta  e  seis  para  a 
gata.  Nos  animaes  didelphos,  os  fetos  saem 
da  madre  interior  antes  mesmo  que  se  liies 
possa  distinguir  nenhum  dos  membros,  e  a 
gestação  continua  na  bolsa  inguinal  até  que 
tenham  adquirido  um  crescimento  suíTicien- 
te.  A  palavra  gestação  significa  também  o  es- 
tado de  um  individuo  que  é  levado  ;  gesta- 
ção a  cavallo,  em  carruagem  etc. 

GESTÃO,  (jurid.)  é  a  administração  de  al- 
gum negocio  :  assim  —  de  negócios  [nego- 
tiorum  g estio)  é  o  quasi  contracto,  pelo 
qual  uma  pessoa  se  encarrega  voluntária , 
e  gratuitamente  de  administrar  os  f^jgocios 
de  outra  pessoa,  que  o  ignora. 

GESTATÓRio,  A,  adj .  (Lat.  gestatorius,  a, 
um.)  próprio  para  transtornar  (cadeira  — ). 

GESTICULAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  g esíiculatio ,  onis.) 
acção  de  gesticular. 

GESTicuLADÔR ,  s.  m.  (Lat.  gesticulator, 
oris.)  o  que  faz  demasiados  gestos. 

GESTICULAR,  V.  n.  (Lat.  geiticulor,  aris.) 
fazer  gestos. 

GÉSTO,  s.  m.  [L&i.  gestuSf  ús ;  de  gesíum, 
supino  de  gero,  is,  executar ;  mostrar,  etc.) 
aceno,  movimento  da  cabeça,  das  mãos,  de- 
monstrativo dos  sentimentos  da  pessoa  ;  fa- 
ce, semblante. 

GESTRiciA,  (geogr.)  Gestrikland  em  Sue- 
co, antiga  divisão  da  Suécia,  entre  a  Upland 
ao  S.,  o  Helsingland  ao  N.  o  golfo  de  Bo- 
tnia  a  E.,  o  Dalecarlie  a  O.,  tinha  por  ca- 
pital Gefleborg,  e  forma  hoje  com  o  Hel- 
singland o  lang  de  Gefleborg.  30:000  habi- 
tantes. 

GESUALDO  ,  (geogr.)  villa  de  Nápoles  no 
Principado  Ulterior ;  3:800  habitantes. 

GiÉTA,  s.  m.  (Lat.  getes,  e.)  natural  de 
uma  região  da  Thracia :  (fig.)  homem  cruel, 
ferino,  selvagem. 

GÉTA,  s.  m.  (h.  n.)  antigo  synonymo  de 
Corvus  Glandarius,  vulgarmente  Gaio,  es- 
pécie de  ave  do  género  Corvo ,  e  que  tem 
por  caracteres :  partes  superiores  de  um 
rocho  avinhado ,  com  o  sobrecu  esbran- 
quiçado ;  cabeça  guarnecida  de  pennas 
compridas  de  um  cinzento  avermelhado,  sal- 
picado com  alguns  traços  pretos ;  rectrizes 
alares  de  um  azul  assetinado,  raiado  trans- 
versalmente de  cores  alternativamente  mais 
escuras  e  mais  pálidas ;  grandes  guias  pre- 
tas com  metade  da  borda  externa  branca ; 
rectrizes  cinzentas ,  pretas  na  extremidade ; 
partes  inferiores  de  um  cinzento  averme- 
lhado ;  bico  preto,  esbranquiçado  na  extre- 
midade; iris  azul;  pés  pretos.  De  estatura 
treze  poUegadas.  Os  hábitos  do  Géta  ou 
Gaio,  diíferem  pouco  dos  da  Pega ;  um  e 
outro  são  susceptiveis  da  mesma  educação, 


e  se  se  parece  conceder  a  preferencia  ao 
Géta,  é  só  em  favor  da  belleza  da  sua  plu- 
magem. E  por  natureza  buhçoso,  petulante, 
muito  faliador  e  estróina  ;  escolhe  de  pre- 
ferencia para  alimento  as  bolotas  ,  casta- 
nhas bravas,  fructos  maduros  e  sobre  tudo 
as  raizes  bulbosas  que  tem  a  arte  de  des- 
cubrir  e  arrancar  da  terra  com  o  bico. 
Construe  com  bastante  desalinho  o  seu  ni- 
nho que  ordinariamente  colloca  no  alto  dos 
carvalhos  mais  elevados  ;  a  postura  consis- 
te em  cinco  ovos  de  um  alvadio  esverdi- 
nhado ,  salpicado  de  pardo.  A  ternura  do 
Geta  por  seus  filhos  é  mui  grande.  Guar- 
da-os  mesmo  comsigo  até  que  outra  postu- 
ra reclame  outra  vez   os   mesmos  cuidados. 

GETA  (P.  Septenico),  (h.)  filho  de  Septimo 
Severo,  e  irmão  de  Caracalla ,  foi  por  seu  . 
pai  associado  com  seu  irmão  ao  império  em 
198  ,  e  partilhou  o  throno  por  morte  do 
imperador  em  211.  Caracalla  tentou  enve- 
nenar o  irmão  para  reinar  só,  mas,  não  o 
tendo  conseguido,  assassinou-o  por  sua  pró- 
pria mão,  nos  braços  de  sua  mãi  no  anno 
212 ,  Geta  era  bom  príncipe ,  amado  do 
povo. 

GETAFE  ,  (geogr.)  villa  de  Hespanha ,  na 
provinda  de  Madrid,  a  2  legoas  de  Madrid, 
teve  já  12:000  habitantes  ;  hoje  apenas  con- 
ta 3:000.  Teve  uma  igreja  com  bellas  pin- 
turas. 

GETAS,  (geogr.)  Getce ,  povo  da  Europa 
barbara  ,  que  habitava  nas  montanhas  da 
Hungria,  Moldávia,  Transylvania,  Bukowina, 
e  Valachía.  A  sua  origem  é  pouco  conheci- 
da ;  uns  fazem-nos  descender  dos  Thracios, 
outros  consideram-nos  um  ramo  dos  Scythas 
ou  Tchoudes ,  edão-lhes  uma  origem  ger- 
mânica. Confundem-nos  também  com  os  Zía- 
cios,  cuja  capital  Zarmigethusa  recordava 
o  seu  nome.  Os  historiadores  gregos  fazem 
menção  de  um  dos  seus  reis  Telepho,  que 
se  distinguiu  nas  guerras  de  Tróia ;  no  go- 
verno da  sua  rainha  Tomyris,  e  de  Inda- 
thyrso,  derrotaram  Cyro,  e  Dário ,  filho  de 
Hystaspe.  Alexandre  combatteu-os,  masad- 
mittiu-os  depois  como  seus  alliados.  Lysi- 
macho,  rei  da  Thracia,  foi  por  elles  total- 
mente derrotado ;  mas,  vencidos  depois,  os 
Getas  tiveram  que  abandonar  os  valles  de 
Hemus.  Durante  o  exiho  de  Ovídio  em  Tonvi 
os  Getas  passaram  o  Danúbio,  e  estenderam- 
se  pelas  margens  do  Ponto  Euximo  até  ao 
Borysthenes,  no  paiz,  que  delles  tomou  o 
nome  de  Deserto  dos  Getas  (hoje  Bessarrch 
bia).  Outros  Getas  avançaram  mais  pela 
Transylvania,  de  donde  expulsaram  os  Aga- 
thyrses.  No  século  I  da  era  christà  confun- 
diram-se  com  os  Daces,  cujos  destinos  se- 
guiram. Foram  celebres,  entre  os  sábios  ou 
ases  deste  povo ;  Zarnobois   (discípulo  j  se- 
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gundo  se  julga  de  Pythagoras)  que  foi  o 
primeiro  civilisador  dos  Getas  ,  por  quem 
era  reverenciado  como  um  deos ;  Anachar- 
sis,  que  viajou  na  Grécia ,  e  Abaris ,  cele- 
bre magico.  V.  Massagetes. 

GETH,  (geogr.)  cidade  da  Palestina  na  tri- 
bu  de  Dan,  na  costa  do  mar,  a  3  léguas  de 
Joppe,  era  a  pátria  de  Goliath,  e  foi  toma- 
da por  David  aos  Philisteos. 

GETHioiDES,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  do 
allium  palleus.  Este  nomevem  de  Gethyon, 
que  designava  entre  os  Gregos  o  alho  porro 
e  a  cebolla. 

GETHYLLiDE,  s.  m.  {gethylHs)  (h.  n.)  gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  narcisas  de 
Jussieu,  ou  amarillideas  de  Brown,  e  da  he- 
xandria  monogynia,  estabelecido  por  Linneo, 
e  assim  caracterisado :  periantho  tubuloso, 
filiforme,  muito  comprido,  com  limbo  curto, 
e  composto  de  seis  divisões  iguaes ;  estames 
em  numero  de  seis,  segundo  Linneo,'  tendo 
os  filetes  divididos  e  com  antheras  em  espi- 
ral :  ovário  cuberto  pelo  cálice  sobrepujado 
de  um  estylo  filiforme,  e  de  um  stigma  tri- 
fido.  O  fructoé  capsular,  bacciforme,  e  con- 
tém sementes  envolvidas  por  uma  polpa. 
Neste  género  a  flor  é  radical  e  solitária;  um 
periantho  simples  persiste  depois  da  flora- 
ção e  cobre  a  capsula.  Esta  inflorescencia 
recorda  a  dos  hyposis ;  pela  sua  grandeza, 
assim  como  pela  forma  da  flor,  os  gethylli- 
des  tem  alguma  analogia  com  o  açafrão  ou 
com  o  colchida.  ^ 

GETHYRA,  s.  m.  (h.  u.)  O  mesmo  que  al- 
pinia,  alpinia,  género  de  plantas  da  familia 
das  amomeas  de  Richard,  monandria  e  mo- 
nogynia, L.  Este  género  contém  plantas  com 
raizes  grossas,  tuberosas,  carnudas,  muito 
aromáticas,  com  flores  dispostas  em  espiga 
terminal,  dag  quaes  cada  uma  offerece  um 
cálice  duplo  ;  o  exterior  curto  e  tridentado; 
o  interior  com  quatro  divisões  das  quaes  três 
superiores  iguaes,  a  inferior  trilobada  ;  o  fi- 
lete do  estame  petaloide,  tem  no  cume  uma 
anthera  com  dois  casulos  distinctos  ;  o  stig- 
ma é  trigono,  posto  sobre  um  stylo  do  com- 
primento do  estame.  O  fructo  é  uma  capsu- 
la levemente  carnuda  com  três  casulos  po- 
lyspermos. 

Este  género  contém  umas  dez  espécies 
amda  muito  mal  determinadas,  que  crescem 
na  índia  e  na  America  Meridional. 

GETiERGERTA.  Especie  de  águia  ainda  pou- 
co conhecida,  do  norte   da  Europa. 

GETONiA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas 
pertencentes  á  decandria  monogynia,  L.,  e 
que  se  bem  que  apetalo ,  se  refere  á  fami- 
lia das  combretaceas.  O  cálice  adheren- 
te  ao  ovário,  se  abre  por  cima  delle,  e  mais 
acima  se  recorta  em  cinco  partes;  por  esta 
altura ,  dez  estames  se  inserem  nelle,  em 
VOL.  m. 
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duas  ordens ;  um  stylo  mais  comprido  que 
ellas  subrepuja  o  vario  unilocular,  no  cume  do 
qual  pendem  quatro  ou  cinco  óvulos.  O  fructo, 
por  cima  do  qual  persiste  o  cálice  augmen- 
tado  e  que  tem  cinco  estrias  longitudinaes, 
contém  uma  semente  única  desprovida  de 
perispermo,  e  de  que  um  cotyledone  abraça 
levemente  o  outro  pelos  bordos. 

O  getionia  florihunda  é  um  arbusto  tre- 
padeiro  que  cresce  na  índia.  As  suas  folhas 
são  oppostas,  as  flores  dispostas  em  panicu- 
las  axillares  ou  terminaes. 

GETULiA,  (geogr.)  Gostulia,  hoje  parte  do 
Biledulg^ridj  do  Sedjehuesse,  edo  Sahara, 
antiga  região  de  Africa,  ao  S.  do  actual 
Atlante.  Ficava-lhe  ao  I!.  a  Numidia  e  as  duas 
Mauritanias,  a  E.  o  paiz  dos  Garamantes,  ao 
S.  a  Nigricia,  e  a  O.  o  Oceano  Atlântico. 
Os  Getulos  propriamente  ditos,  os  Memulo- 
Getulos,  os  Dares,  os  Autololes,  e  os  Natem- 
bles  eram  os  principaes  povos  da  Getulia. 
Jarbas,  que  alguns  fazem  contemporâneo  de 
Dido,  foi  o  mais  celebre  dos  "seus  reis.  Car- 
thago  tinha  muitos  Getulos  nas  suas  tropas 
mercenárias.  Jugurtha,  depois  de  vencido, 
fugiu  para  este  povo,  aonde  formou  excel- 
lentes  soldados,  com  que  continuou  a  guerra 
contra  os  Romanos.  Os  Getulas  tinham  os 
costumes  dos  Kabilas  modernos,  e  provavel- 
mente pouco  differiam  destes. 

GÉTULO,  A,  adj.  (Lat.  getulus,  a,  um.) 
natural  de  Getulia. 

GEVANDAN,  (geogr.)  Gahali,  antiga  provin- 
da de  França,  no  grande  governo  do  Lan- 
guedoc,  entre  o  Velay,  Vivarais,  Baixo  Lan- 
guedoc,  Ronergue,  e  Auvergne.  Dividia-se 
em  Alto  e  Baixo  Gevandan,  o  prhneiro  nos 
montes  de  Margueride  e  Aubrac,  o  segundo 
nas  Cevennas  ;  capital  Meude.  Fica  hoje 
comprehendida  nos  departamentos  deLozè- 
re  e  Alto  Loire.  Depois  de  ter  feito  parto 
da  Céltica,  da  Aquitania  1.*,  do  reino  da 
Austrasia,  e  ducado  da  Aquitania,  o  Gevan- 
dan formou  um  condado  dos  reis  francos  da 
primeira  raça.  A  casa  de  Tolosa  possuiu  este 
condado  nos  séculos  X  e  XI,  mas  o  conde 
Raymundo  vendeu-o  para  occorrer  ás  des- 
pesas da  guerra  sancta.  Ignora-se  em  que 
época  se  reuniu  ao  Languedoc.  Não  deve 
confundir-se  este  condado  com  um  visconda- 
do  do  mesmo  nome,  capital  Grezes  (Lozere), 
possuído  no  século  X  por  Bernardo,  irmão 
de  Berenger,  e  que  passou  depois  para  a  ca- 
sa de  Barcelona,  desta  para  a  de  Aragão, 
que  a  cedeu  em  1258  a  S.  Luiz  rei  de 
França. 

GEVREY ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  da  Cote-4'Or,  a  2 
léguas  de  Dijon  ;  1,260  habitantes.  Bellos 

vinhos.  ix  a-i^    .\;\     / 

GEX.  (geogr.)  villa  de  França,  capital  de 
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um  districto,  no  departamento  d'Ain,  sobre 
ò  .íolrnarit,  e  iutíto  ab  ftionte  Jura  ;  ^,800  Ha- 
bitánteè.  TrÍDliríal.  Còmmeí^cio  de  lans.  é 
queijos,  que  se  exportam  para  a  Suissa.  An- 
tes de  1789  Gek  era  capital  d'um  péqbêhb 
paiz,  [Gesiurn  on  (resinensid  pagús)  que  fòi 
um  território  qiiasi  independente.  Esteve  súc- 
cessí vãmente  sugeito  aos  duques  deââbola, 
aos  Bernenses,  e^enbVeses,  que:  o  cederam 
á  França  em  1601.  Durante  a  revol\i^ão  foi 
unido  ab  de"partámento  de  Leman,  e  dé{)oiâ  de 
1814  ao  dè  Aih.  Este  dislricto  teái  âcbmlar-: 
cas,  Collonges,  Eerry,  é  |&éi )  32  tioncelhoS 
e  22,713  habitantes.  ■      ■'■■'/■,.  ' 

;  GEYER  (Érico  fiustaVo]'  (híst.)  histi.riador  é 
póetá  sueco  V  nasceu  .ém  1783',  mprreu  em 
1847  ;  estudo  a  ria  universidade  de  tipsal , 
foi  professor  de  historia,  e  depois  cliforiis- 
tà  do  rei;  em  1828  e  1840  foi  rejpresen- 
tante  dá  universidade  ná  dieta.  Escreveu 
uma  bella  Historia  da  Suécia.  Compoíi  tam- 
bém poesias  naciOnaes,  que  ellé  mesmo  pôz 
6m  musica,  é  que  excitaram  o  maioi"  en- 
thusiasmo,  entre  ás  qUaes  se  nota  Wícking^ 
o  Ultimo  barão,    e  o  Último  heroe/ 

Getler,  (hist.]  escriptor,  e  prégâdòí*  súi'á- 
So,  nasceu  em  1445,  morreu  em  1510.  As 
suas  principaes  obras  ião  :  O  Èarco  dos 
loucos  (Narrenschiff)  Návicula  sive  espccu- 
lum  fàtuorum. 

GEYSA,  (hist.)  duque  da  Hungria  nb'  sé- 
culo X,  foi  convertido  ao  christianisíno  por 
Adalberto,  bispo  de  Praga ;  foi  pái  de  Es- 
tevão o  Santo,  que  lhe  succedou   em  '9^7. 

GEYSA  I,  (hist.)  rei  da  Hungria,  filho  de 
Belu ,  desthronoú  l^alomão,  seu  nrimo  ,  e 
reinou  três  ahnòs,  de  1074  a  1077.    , . 

GEYSA  II,  (hist.)  bisneto  do  precedente;' 
foi  coroado  rei  da  HungWa  em  1471  pof 
morte  de  Bela  II ,  seu  pai,  é  mortéú  ém 
1561. 

GEYSERS,  (geogr.)  nascente  de  agoâè  ther- 
maes  na  Islândia,  onde  éáhem  repúios  de 
agoa ,  das  duas  principaes  nascentes,  o 
Grande  Geyser ,  e,  o  Novo  Gêyser :  'cfiegáiii 
a  elevar-se  á  altura  de  30  a  35  covados. 

GEZERÍNO,  A,  adj.  {li?ã.ghiazzèrino,hro- 
quel,  escudo,  coiraça.)  (arit.)  forte,  rijo  (co- 
ta—), ex.  «Um  galante  ^ezèrmo,  valentão. 
Ulisipo. 

GHADAMEs,  (gcogr.)  oá^s  d'Africá,  rib  es- 
tado de  Tripoli,  ao  SO.  compreende  92  villás 
ou  pequenas  povoações,  e  forma  uma  espécie 
de  republica,  tributaria  dopácha  de  Tripoli. 
A  sua  capital  tem  o  mesmo  nome,  e  fica  á 
70  léguas  de  TripoH.  Produz  tâmaras  eíri 
abundância.  Commurcio  com  Bournou,  Ka- 
chena,  oTombouctou.  Ruinas  d'umà  antiga 
cidade,  chamada  Cydàme. 

GHARitoR,  (geogr,)  ilha  dá  íiiÉa  ihgié2;a. 

y,  Elephanta,        .    ,     ,  ' 

*■   -       .b'-')..::'r\.  30  £!,'■ . 
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GHATTES  (montes),  (geogr.)  ^ant$  dosln- 
glczes.  São  duas  cordilheifas,;;que  çe esten- 
dem por  toda  a  superíic^e  da  península  Ín- 
dia .  Dividèm-se  em  Gfiaítes  oceidentaes  (des- 
de a  nascente  do  Godavery,  até  ao  cabo  Co-' 
morim),  e  Ghattes  orienlaes  (nas províncias 
de  Salem,  Carnatic,  Balaghat,  até  ao  Krichna,i 
São  ramificações  suas  :  os  montes  NilgheiíTH 
ou  montanhas  Àzues,-,queUgamasdua8eór-!-, 
dilheiras  ;  os  montes  de  Bezar.  que  com  vá- 
rios rioniés  pércbrreni  o  ]í«ndeiçii  e  o  Berar^ 
e  separam  'as  bacias  de  Tapi  e.  Godavery  j, 
òs  mbrites  Vindhia.  situadosj  entre  os  rios 
Djenmah  e  o  Ganges.  Os  Ghattes  oceiden- 
taes são  junto  á  costa,  e  tem  n' alguns  pon-; 
tos  grande  elevação ;  a  elíes  vem  unirrraftCfâf. 
montes  dé  Ceylão.  ^I-íí-í,/ 

GffAtlR   e   GIIAUR.IDES..   V,  .  ;(ÍO.Mr  ,,-6,    GpiU,rÍn' 

des.      '' ;  ' ;'"  '  ■  '  '  ■;".',.  ,  i,! 

GilAziPõR,  (hist.)  cidade  da  índia  íngleza 
rio  antigo  Allahabad,  sobre  o  Ganges,  a  1^ 
léguas  de  Benarès.  Bonita  mesquita,  fciima. 
éicellente;  lindos  jardins  de  roseiras,  distil- 
lação  de  essência  de  roza ;  algodões. 

GHAZAN-KitAN^,  (liist.)  sultão  da  Persia  00^ 
clderital,  chamado  depois  Mohammed,  quan- 
do abraçou  o  Islamismo  ;  nasceu  em  Mazen-* 
deran  em  1271  (670  da  egira)  era  filho  d« 
Arghoum-Khan,  e  neto  da  Gengis-Khan* 
Declarou-se  protector  dos  Christãos  ,  que, 
perseguidos  peio  sultão  do  Egypto,  tinham 
abandonado  a  Syria,  refugiando-se  na  Per-» 
siâ.  Depois  de  ter  ganho  algumas  victorias 
sobre  Nasser,  sultão  , do  Egypto,  foi  comple- 
tamente derrotado.  Morreu  em  1304  (703  da» 
egira),  depois  de  ter  dado  aos  Persas  uma 
espécie  de  código,  ainda  hoje  em  vigor. 

èHEDT,  (geogr.)  villa  da  Lombardia,  a^ 
léguas  de  Bagnolo  ;  2,550  habitantes.  Boni- 
to castello. 

^  GHEDiMiNOOtiteDYMiNO,  (hist.)  gram  prín- 
cipe dfa  Lithuania,  succedeu  em  1315  aVi- 
tinó,  oU.  Vjtenes,  que  mandou  assassinar. 
Assignalou  o  seu  reinado  por  uma  serie  de 
victoriaá  sobre  os  cavalleiros  Teutonicos,  e 
os  íiussos  i  reuniu  aos  seus  dominios  o  prin- 
cipado dé  Kief,  fundou  Wihia  em  1320;  aí- 
liõu-se  còhl  a  Polónia  pelo  casamento  da  sua 
filha  Anna  com  o  princepe  Casimiro,  filho  do 
rei  Ladislau  Lokietek  (1325).  Morreu  Ires 
annos  depois  n'uma  expedição  contre  os  ca- 
valleiros Teutonicos  (1328) ;  os  annaes  rus- 
sos o  fazem  viver  até  1341. 

GHÉEL,  (geogr.)  villa  da  Bélgica.  V.  GeeL 

GHERAi,  (hist.)  líhan  da  Criméa,  descen- 
dente de  Gengis-fchan,  pOr  Bàtou-Khán,  ob- 
teve era  1475  contra  seu  irmão,  o  soccorro 
de  Mahomet  lí,  cuja  suzerania  reconheceu. 
A  Sua  posteridade  reinou  até  17S^; 

GHÈRAFLDÉsGA,  fhist.j  famífia  nobre  e  po- 
derosa 4é  Pisas  dé  origem  toscaua^   repre<» 


gifintou  tiffi-  papel  importanite  nas  guerqâs  in- 
testinas de  Pisa  ao  século  XIII.  Susloiitou 
por  muito  tempo  os  direitos  do  povo  contra 
a  aristocracia;  declaíou-se, depois  pelos  im- 
peradores da  oasa  de,  SuaJbia,  poz-se  á- tes- 
ta do  pfi^rtido  gibeliuo,  e  combateu  o  parti- 
do gu^ífo,.  a  puja  testa  se  axhava  Visconti. 
O  icLeie,  le  o  individuo  mais  conhecido  des- 
i4  fainilia  foi.o  oelebre  Ugolino,  conde  de 
Gljerardesca  ao,  setulo  Xlil.  iEste  homem 
tentou  avassalar  a  sua  pátria,  e  para  esse 
ím  ligou-se  com  João  Visconti,  chefe  do 
partido  gufiUo  em  Pisa ;  tendo  porém  sido 
(içeçuherta  a,  conspirai. ão  (1274):  Ugohno  foi 
p#e^O^  e  depoiks  banido.  Passou  entãpparao 
exereití»  dos  Fiorentinos  eLucquozes,e  aju- 
dado por  elles  ohngou-o  os  seuS'  concidadãos 
a  chamarem-'n'o  de  novo  á  pátria  ^1276). 
Algiii]^  tiímpo  depois  conseguiu  por  novos 
meios  fazer-se .  nomear  capitão  general  da 
rçpublipa, :  áiiem  qu6  pívra  obrigar  os  seus 
compíitriotas,  a  lançarem-se-llií)  nos  braços, 
nã<o  duvidbu  fezer  derrotar  a  armada  dos 
Eiâano^  (cujo  commando  lha  estaya  confia- 
do) p^íos-  (jrerifov^zes  então  em  guerra  com 
Pi^a  ,(:l>^() ;  firmou  a. sua  autoridade,  des- 
fez-se  dos  seus  inimigos,  já  desterrando-os, 
já  iiiajidaiidoros  rnatar  f  torpòu-sso  n'uma  pa- 
lavra, -o  t)«raíinD.  da  sua  pátria,  e  deu-se  aos 
iííajíím&  eikcessos.  Tendo-se  potóm  indispos- 
t<i;GjMa!íO''Wcqhispo  de  Bisa ; 'Ruggiero,  ou 
Ragéiío  .liíbayttjiL»,  kão  aipbicioBo  e^  craol  co^ 
mi)  elley teste  puelado  conspirou  para'  íi'  sua 
per^íj,  >e  íéz  «om  que.  o  povo  pegasse  em; 
aarmas  (1288)^  Q  conde  t^golino;  atacado  nW 
seu  paiacio,  foi  =  apifisiqnado,  depois  de  "vi- 
gorosa.  riesisteneia,  junj,amerite  çom  tr^es  dos 
Si»«&  fjlhos,  e  il'  -nfito.!  ftogero  márídou-os  me- 
ter iodjos  oiiicò  n'uma  tOrre,  junto  da  cida- 
de^ e  ahi  :o&. deixou  morrer  d«  fome,  depois 
deitep  lançado  no  Amo  as  chaves  da  torre. 
BanlB  :<iesGP©re  ne  seu  ín/erwo  cpm  admira- ■ 
vel  taíleBto  o  supplioio  deiU^olinôedeseiíí/ 
ôiho&,  pi)BS0S  na  íofre  da  Fómé.  A  d^esgra- 
Qs  de  4íç^lÍQ0  tem.  sido  muitas /veífesf^rOf; 
dosada , pelo  pint5ei,  o  <3inael,  e  o»  biiwí.  '^  '  '■ 

nH«iu:ou&,  {^ogr.)  cidade  da  Asift,'  antiga  ■ 
oapitad  dO'e6ta<KJ  de  Ássató,  soiíté  o-E-rahma^ 
pota.  Hoje  está  emruinas.  ' 

.GHEftiAH,  (geegr.)  fortalezadftlndia,.  oíiíns- 
tíAkida  spbise  uaia  ilha  de  pochas,  ná  costa 
dftKonkan.  íoi  tomadaJ^MílT56'  pélòs^  Iri- 
glfrzes ,  qoé  ali  toiDaratn  dmá'^  ^rãfKlè^^pte-i-'^^ 
sa.  •  ^■'•''^     -'  ■•  ■  ■  ■      ■.•••'  ■'■■ ' 

6QERMA,  (g0ogr.)  (íaramfl,  viila  de  Pezan , 
a '14-  léguas  de  MoUfBowk.  :ík&pecto  iiri'áei'á-' 
veli  .  A^  ivntiga  Giffáma  eííií  limito  tOÃior  do. 
qóe 'A'  «ciual  Ghenoia;  '  i  ^  _  \  ■  'i 
-  OHEROUAL  ou  GO^ov'áU',^'(^&o^[f'(^'héiietít- 
dos  Inglezes,  antiga  província  do  Ihdostôoj 
|em  por  limites  «o Pi.  òTibet)-  ae»S,  oDélhi, 
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do  largura.  Pertence  aos  Inglczeâ  esta  'prò- 
viiiícia,  e  forma  Sdisfrictoá  da  presidência  de 
Calcutta,    Sirinagur,    èapilal  Sirifígur,    Ké-  ; 
níaon,<;apitalAlmora,  Sirniore,  capital  Rain- 
ghâr";  Odistricío  de  Sirmore  compi^hende  3 
pequenos  principados,  governados  por  Rad- 
jahs,  SirmoTe,  '  Beláspor,  e  Kampor.  Ao  N.** 
estendera-se  a$  raniificaçõ^eá  do  Himaláj-a.  É;-' 
neste  paiz,  que  ná^céin  os  rios,  que  formaiil'^ 
o  Alto  4jahges,  e  são  Bagiralhi,  Alakaman--' 
da,  llamganga,  Kah.  Ouro,,  cobre,  chumbo, 
ferro.  Elefantes,'  cáhieiros,è:  dàbras  em  abun- 
dância. •  '      '  '     '      ''■   ' .  '    \ 

giierzmi,  [geogr. )  Carusa,  cidade  daTur- 
quia^  asiática,  ha  Ahatoífa,,  sobre  a  mál^  Ne- 
gro, a  4  léguas  d^  Sinope ;  '5,000  habitar>- 
tes.  Pequeno  jiortòí.  !..      ' 

GHESQUIERE   M-  RX^MSDÚIÍIí,    (hist.)' jeshita 

belga,  nasceu  em  lTò6-  morreu'  eni '  ISOO'.  :■* 
Escreveu  :  Acta  Sanctorum  BelgiccB,    vários 
trabalhos  de  mu'nisma'ticá,    e  umas  investi- 
gações sobre  ò  a-utor '  dá.'  Bnitéíçâo  de  •  ãesii-'  ' 
Christo.-    '"  '    ■    '  •■;-;''' '-^  ''■'•■■ 

GHiAF ,   (geògr.)'  villa  da  Sene^ámbia,  tl<P 
paiz  desr  Fbúlaíhà,  â  d[  íéguas  db,  rio  Sèíife-*'^ 

■  ■  6'iílfAij A  iD^AÍítiÁ'  %ú  Gimà  d'at)DaV*  ]^èedgr  •'] 
districto  dá  Lombardia ,  si.tuádo  qntre  o  Adda , 
o  OgUo,.  tí' o  'Pè, .  NèUie  sé  acham  as  cid^áde*^ 
de  íÇogfiõ;  Pfeighitorié, '  'e  Cij-eme; ' l*o,r  assirií'''- 
chamado   por  sqv^  unj  téri*ehò '  (íé  ãlluviaoi '' 
compõstó  'dé'  'sHíbío'f o Micfra,' '-  íiasealho,  ^- 

bix)).  ;.-M'  •••■'?  '^-  ^:'''\.  <•-■''■:;  ":■''"■'■  . '' 

GflÍARfi!>mifiÍ'du  GÍífcRAN(jIíÍÍL;''(^gVÍ)  ci'^^ 

dade  da  Senegambia  nos  paiz  dos  FoulaH^? 
a-TOlèguáS,  de  Gafem;  ^.^^♦-p.   ,  •f;'i'^3T.:ii».. 

■  GHiBERTi  (ÍLÒuren:(^);  '(HM) éèctíl^Ô'r èai*^'" 
chitecto- ;  tiasceh  em  '■.  Florença;  etià*  1'378  ,  ■ 
mopreu  M  '1455-'.  Pez  pa^^,  á;  í^réja  de  'S!;' 
João  dè'  FÍôreu^a  d^iiáfe  pô^tãs 'dè ' broíize  t'^ 
que  fazem  a.  admiraçãp  dè-tti<io&' O^S^tinteií^* 
ded^tes  dá  arte  :'^nèlIa'*^ç'stão'feíp*e?éritftdas 
as  principaes  paSâágens  do  Novo»  Terstartífefe^ 
to.  Escreveu  também  uma  obrtfèiiyKré^èSéytP-^i 

GíiiLA«;'  (géo^K)*é?h^a^.díi:tómâeih^2?i?lèm; 
aiítigãThèiite  pati  dos  WeUs^  Ckdiisià$,  'pfb^' 
vincia  d<y  Mnv:;enti-é''ó'  'Chirvah  ab  N<>.,-e^ 
Màzendéraft  ab  SE-.,  'âbbre'"o  tnar^Caspiò  ; 
&()  léguas  de  -cíétàpnméritb',  1#  dfe'Yargtlpa;\i 
250,000^  haMéii^ps.  Capitar  RecM.  mhr&é> 
foítíssiíitós,  'élpènsís  témp'€li'Kàôs^í'8láuèía9fi 
virações  do  mar ,    solo  miíltO^  feMU; '  Ghiltflíi) 
fof  utriááa^  tííhcb-'pP6vineia&cédids(&"áfti*s- 
sia  em  1723  por  Çhah-Tamaop  ;  passoHi  pilfi 
ra'  a- Póytáe  ém  1724;:  m^^'  ^gta  rès;títuiui«  á 
Pérola  em  imfí^^oíâé^  (Mím'\Ws8kikm^ 
OS;Bí»wdasl  'f>J-»(ír^  \')\^-)  .101  ■.iO^ni'»/^^  nl.. 

'GHiLA«ZA,^'(fe«)gpÍ)  Yílla  da'  feordenhú,  a  6 
legtíáá  ^'OtiátanarSiSOÔ  habitantes,"    - 

m  * 
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ôtíiifAtA,  {geoef')  ^^11*  dft8ônegambia,nojnlo  ôtperanclo  justiça  do  tâ,  roubou  Gkc, 
Í2  do«  Bíafaraâ.  _  fe-lo  com^ârôcêf  atite  uma  oomfflissSo  ex* 

tfttorditíôríai  Giac  foi  condeffltiado  á  morte, 
íiietido  ii'um  saco,  e  lançado  âo  mar. 

GiAFAR  ou  DJAFAR  (hist.)  filho  de  Yâhia, 
da  fâmilia  dos  Baranecidas ,    uma  das  mais 


CHioLOí  (Império),  (geogr.)  tia  íílgricia 
marítima,  formou  antigamente  um  vasto  e 
florescente  estado ,  que  comprehendia  os 
reinos  actuaes  de  Kayor,  Ovalo,  Baol,  Sin, 


Saloum  ,  e  Guiolof  propriamente  dito.  O 
Guiolof  propriamente  dito  ainda  hoje  é  mui- 
to importante ;  o  seu  rei  tem  o  titulo  de 
Bour,  a  sua  capital  é  Onarkogh ,  e  as  ci- 
dades principaes  Medina ,  aonde  abundam 
as  tinturarias,  e  Ndounout,  grande  merca- 
do de  sal.  Os  Ghiolofs  chamados  também 
Idofs  ou  Yolofs  são  os  pretos  mais  bellos  e 
mais  negros.  <4. 

GHiouRA,  (geogr.)  ilha  da  Turquia  da  Eu- 
ropa ;  uma  das  Cycladas.  V.  Gyaros.l 

GHiR  ou  MAZALiG,  (geogr.)  rio  de  Marro- 
cos no  Tafilet ;  nasce  nas  faldas  do  Atlan- 
te, e  vai  cair  n'um  lago  nos  limites  do 
Sabara. 

GHiRiN,  (geogr.)  província  do  paiz  dos  Man- 
dchoux,  no  império  chim.  V.  Mandchouria. 

GHiRLANDAJO  (Domingos  Corradio),  íhist.) 
celebre  pintor  florentino,  nasceu  em  1451, 
morreu  em  1495.  Os  seus  melhores  quadros 
são  a  Degollação  dos  Innocentes,  Santa  An" 
na  visitando  a  Virgem.  Ghirlandajo  deve  o 
seu  nome  &  um  enfeite  de  senhora,  em  for- 
ma de  grinalda  [ghir landa]  inventado  por 
seu  pai,  que  era  ourives.  Ghirlandajo  foi  o 
mestre  de  Miguel  Angelo. 

GHiRNA,  (geogr.)  rio  do  Hindostão  ;  nasce 
nos  montes  Sidari,  junto  ao  Bhaoura,  e  vai 
cair  no  Tapti,  depois  de  um  curso  de  50  lé- 
guas. 

GHiusTENDiL ,  (geogr.)  Ulpianum,  Justi- 
niana  secunda,  cidade  da  Turquia  da  Euro- 
pa, na  Roumeha ;  capital  de  livah,  sobre 
uma  montanha  do  mesmo  nome,  a  11  léguas 
de  Soçhia ;  10,000  habitantes.  Grandes  tor- 
res. Bispado  grego. 

GHORE,  (geogr.)  cidade  do  Kabul,  no  Afgha- 
nistan ;  foi  por  muito  tempo  capital  de  um 
pequeno  reino. 

GHUMOURDJINA    OU    KEMOULDJINA,    (geOgr.) 

cidade  da  Turquia  da  Europa  na  Roumelia, 

a  3  legoas  da  Tajardi ;    8:000  habitantes. 

Fortaleza.  Pequeno  porto  na  foz  do  Karatche. 
GHUZEL-HissAR,  (geogr.)  TralUa  ou  Ma- 

gnetia  Meandri,  cidade  murada  da  Turquia 
da  Ásia,  na  Anatólia,,  sobre  uma  montanha; 
a  18  léguas  de  Smyrna;  30^000  habitantes. 
Gsande  commercio. 

ftHYZEH ,  (geogr.)  cidade  do  Egypto.  V. 
Djixeh. 

GIAC  (Pedro),  (hist.)  ministro  e  favorito  de 
Carlos  VII  rei  dePrança.  Alimentava  a  inér- 
cia natural  do  rei,  e  fez  abortar  a  empreza 
do  condestavelRichemont,  distractando  o  di- 
nheiro para  ella  destinado.  O  condestavel, 


illustres  e  antigas  da  Pérsia ;  foi  corapa* 
nheiro  e  favorito  do  califa  Haroum-al* 
Raschid,  e  neste  caracter  figura  nas  Mil  e 
uma  noites.  Depois  da  desgraça  de  Fadhl, 
seu  irmão  mais  velho,  succedeu-lhe  no  ti- 
tulo de  visir,  e  nestas  altas  funcções  desen- 
volveu talentos  e  virtudes ;  comtudo  em 
breve  caiu  também  na  desgraça,  e  arrastou 
na  [sua  queda  toda  a  sua  famiha.  Morreu 
em  803  por  ordem  de  Haroum,  e  todos  os 
Barmecidas  foram  exterminados  ou  dester- 
rados. A  verdadeira  causa  da  sua  morte  pa- 
rece que  foi  o  seu  amor  por  Abbassa,  ir- 
mã do  Califa.  V.  Barmecidas. 

GIAFAR  ou  DJAFAR,  (hist.)  O  Sextolmam  da 
raça  de  Ali,  nasceu  em  Medina  em  702,  moT" 
reu  em  765  ;  recebeu  os  sobrenomes  de  ver- 
dadeiro e  piedoso  [seid  haíhal)  pelas  suas  vir- 
tudes e  proesas  imaginarias,  que  as  lendas 
lhe  attribuem.  Os  Chyitas  veneram-no  como 
canto. 

GiANNi,  (hist.)  poela  e  improvisador  italia- 
no, nasceu  em  Roma  em  1/60,  morreu  em 
Pariz  em  1823,  percorreu  toda  a  Itália,  e 
excitou  um  enthusiasmo  geral  pelo  seu  talen- 
to improvisador.  Improvisou  em  Milão  dian- 
te de  Bonaparte,  que  lhe  deu  o  titulo  de* 
poeta  imperial.  Gianni  cantou  as  victorias; 
deste  heroe ;  mas  passou  os  últimos  annos; 
da  sua  vida  n*uma  espécie  de  loucura. 

GiANNONE  ÍPedro),  (hist.)  escritor  itatíano, 
nasceu  em  1676,  foi  advogado  em  Nápoles, 
e  ahi  publicou  uma  ífisíona  civil  do  reino  d& 
Nápoles,  em  que  contestava  a  autoridade  tem- 
poral da  Santa  Sé.  Giannone  foi  logo  excom- 
mungado,e  perseguido  pelas  cortes  de  Roma  e^ 
Nápoles,  levou  vida  errante  por  Vienna,  Vene^ 
za,  Pádua,  Modena,  e  Génova,  até  que  atrain- 
do por  traição  á  Sabóia,  ahi  foi  preso  em 
1736  por  ordem  do  rei  da  Sardenha,  e  me- 
tido n'um  cárcere  de  Turim,  aonde  morreu 
em  1758,  depois  de  ter  escrito  uma  retra- 
ctação  inútil. 

GIÃO,   ou  SAIÃO,  ou  HERVA  PONTEIRA,  í.ff*.. 

(bot.)  GiãOf  herva  pinheira  ou  sempre  «oí- 
va,  herva  que  sempre  está  verde.  Giã»^  ou 
pinhões  de  rato.  Gião  ou  Saião,  herm  pon- 
teira ou  sempre  noiva.  V.  Saião. 

GiAT,  (geogr.)  villa  de  França  n&  depar- 
tamento de  Puy-de-Dome,  1950  habitantes. 

GiAVENNO,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha  , 
junto  aos  Alpes  Cottianos ,  a  5  legoas  de 
Susa :  8:000  nabitantes.  Sedas,  panos,  cor- 
tumes,  forjas. 

eiBA,  s.  f.  (Lat.  gibba^  c$.)  V.  CçrcmKhf 
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Giba^  (mar.)  vela  semelhante  á  bujarrona, 
que  se  iça  por  avante  delia,  o  cuja  auiura 
se  faz  ílxa  noexiremo  do  páu  da  giba.  Ea 
ultima  de  proa,  porque  é  pouco  usual  a  ío- 
bre-giba.  * 

GiBANETE,  s.  M.  diminut.  de  Gibão,  es- 
pécie de  Gibão  de  ferro,  de  malha,  anta, 
etc. 

GIBÃO,  s.  m.  (Arab.  jobbaton,  derivado 
de  jubbaíon,  espécie  de  colete,  vestido  cur- 
to com  mangas  ou  sem  elias.)  veste,  colete 
antigo.  —  estofado.  —  forrado.  Um  —  de 
açoutes,  açoutes  nas  costas.  —  de  cilicio. 

GiBÃoziNHO,  s.  m.  diminut.  de  Gibão. 

GiBBON  (Eduardo) ,  (hist.)  celebre  historia- 
dor ingiez,  nasceu  em  1737,  morreu  em 
1794.  Mostrou  desde  tenra  idade  um  gosto 
pronunciado  pelo  estudo  ;  duas  vezes  mu- 
dou de  religião,  abraçou  o  calholicismo  de- 
pois de  ler  a  Historia  das  variações  de  Bos- 
suet,  e  voltou  depois  ao  protestantismo,  a 
instancias  de  seus  parenleg.  Em  1770  foi 
membro  do  parlamento,  mas  não  represen- 
tou ahi  papei  importante.  Escreveu:  Ensaio 
sobre  o  estudo  da  literatura,  e  uma  Historia 
da  decadência  e  queda  do  império  romano, 
que  tem  sido  traduzida  em  quasi  todas  as 
hnguas  da  Europa. 

GiBBOSiDADE  c  GiBBÔso.  V.  Gibos-idttde  e 
Giboso. 

GiBEL,  (geogr.)  palavra  árabe,  que  signifi- 
ca montanha.  \.  Djebel  eEína. 

GiBELiWA.  V.  Zibetina. 

GIBELINOS,  s.  m.  pi.  facção  addicta  aos 
imperadores  e  opposta  á  dos  Guelfos,  que 
sustentavam  os  interesses  dos  papas,  em  Itá- 
lia, nos  séculos  Xll,  XIII  e  XIV.    . 

GIBELINOS,  (hist.)  partido  politico,  que  fa- 
voreceu a  casa  imperial  de  Suabia,  e  que  era 
opposto  aos  Gueilos.  Y.  Guelfos. 

GiBERT ,    (hist.)  canonisla  íiaucez,  nasceu 
em  1660,  morreu  em  1736,  foi  lente  de  Iheo- 
logia  em  Toulon  e  Aix.  Escreveu  sobre  di- 
reito canónico,  e  publicou  um  bello  Corpus 
júris  canonici. 

GIBERT  (Balthasar),  (hist.)  escritor  francez, 
nasceu  em  1662,  foi  professor  na  universi- 
dade de  Pariz.  Escreveu :  Regras  de  elo- 
quencia,  Observações  sobre  o  tratado  dos  es- 
tudos de  Roliin,  etc. 

GiBiTARÍA.  Y.  Algibetaria. 

GiBiTEiRO,  s.  m.  (ant.)  oíiicial  que  fazia 
gibanetes  de  ferro:  aljui)eteiro. 

.  GiBLÍFERA,  odj .  /".  (Lat.  gibUfcrus^a^  um.) 
(bot.)  Mirbel  emprega  este  termo  quando 
tracta  da  garganta  da  corolla  dilatada  em 
bolsa,  como  a  do  lycopsis  e  de  muitas  ou- 
tras borragineas. 

GIBOIA  ou   GlBOYA,    S.    f.    GIBOIAÇU    OU   Gl- 

BOYAçu,  s.  m.  (h.  n.)  grande  cobra  de  agua, 
a  maior  serpente  do  Brazil,  ma§  sem  ven^ 


no.  Este  vocábulo  é  formado  das  três  pala- 
vras brasílicas  gi,  agua,  hõia  ou  hòyá',:tò^ 
bra,  e  açu,  grande.  ■  i.'4 

GiBONETE.  V.  Gibanete. 
gibosidAde   ou   gibbosídàdé,   s.  f.  (Lai; 
gibba,  ce ;  gibber,  is  ;  gibbis,  i ;  do  Gr.  ki^-^ 
phosis,    curvatura.)    (cirurg.)    qualquer   sa- 
liência óssea  anormal  de  uma  parte  do  tron- 
co, em  consequência  da  carie  de  uma  ver'- 
tebra,  ou  de  uma  simples  deformação  des- 
tes ossos,  das  costellas   ou  do  sterno.  Com 
tudo,  deu-se  algumas  vezes  exclusivamente 
este  nome  ao  mal  vertebral  de  Poli ;  e  ou- 
tros, pelo  contrario,  entendem   por  gibósi^ 
dade  a  deformidade  qu6  resulta  de  uma  de-^ 
viação,    sem    carie,    da  columna  vertebral. 
Tomada  nesta  ultima  accepção,  appliea-sea 
palavra  gibosidade  a  toda  a  especi€  de  cur- 
vatura do  espinhaço;  compreende,  porconi- 
sequencia,   a    cy phosis  òu   curvatura  para 
traz,  curvatura  em  convexidade  posterior,  a 
lordosis  ou  curvatura  para  diante  ,'  -que  é 
muito  mais  rara,  e  a  scoliosis  ou  curvatu- 
ra lateral.    A  cyphosis   geral,    caracterisada 
pela  encurvadura  em  convexidade  posterior 
de  todo  o  espinhaço,  Cj  sobre  tudo,  da  sua 
porção  dorsal,  constitue  a  corcova  propri au- 
mente dita.  A  cyphosis  parcial,  do  dorso,  què 
resulta  muitas  vezes  do  habifo  de  uma  po^ 
sição  viciosa,  produz  a  deformidade  chama- 
da dorso  abobadado.   A  scoliosis,  ou  deviá- 
ção  lateral  do  espinhaço,    apresenta  neces- 
sariamente uma  multidão  de  variedades  con- 
forme a  região  em  que  tem  a  sua  sede  e  o 
sentido    em   que   se   manifesta  ;  mas  quasi 
sempre  se  encontram  duas  curvaturas  prirt- 
cipaes,  uma  dorsal,  outra  lombar,  dirigidais 
em  sentido  opposto.  A  disposição  mais  fre- 
quente é  aquella  em  quo  a  ultima  vértebra 
cervical  e  as  dorsaes  (primeira,    segunda   e 
terceira)  descrevem    uma  pequena   curvatui- 
ra  em  convexidade  esquerda,  seguida  de  uma 
encurvação   muito  mais  notável  á   direita, 
que  se  estende  da  quarta  á  decima  primei'- 
ra  dorsal,  e  de  uma  curvatura  á  esquerda, 
menos  apparente,  na  região  lombar.   O  si- 
gnal  característico   desta  deviação,    em   seu 
principio ,  consiste  em  existir  uma  saliência 
alongada,  entre  a  borda  espinhal  do  omo*- 
plata  direito   e   as  apophyses  espinhosas,  e 
outra  saliência  igual,  á  esquerda,  na-região 
lombar.  Quando  a  scohosis:  chegou   apenas 
a  este  primeho  grau,  o  tronco  ainda  se  aeljia 
vertical :  o  individuo  custa-lhe   a  suster-se, 
sem  que  se  note,   com   tudo,    deformação. 
No  segundo  grau,  a  curvatura  dorsal  torna- 
se  predominante,  e  o  tronco  inclina-se  para 
a  direita  ;  ou  é  a  curvatura  lombar  que  pre- 
domina, o  que  ó  mais  raro,  e  o  corpo  ten- 
de a  inclinar-se  á  esquerda,  ainda  que  a «car- 
^atura  superior  fique  situada  á  direita  »n  As 


tMladp  (là  tírèciii  conármou-líiÔ  â  pòiãtí* 
Gibraltar  custa  á  Inglaterra  avultadas  som- 
mas,  mas  é  a  chaVe  do  Mediterrâneo.  A  livran- 
ça e  a  Hespanha  reunidas  tentaràni  por  va- 
rias vezes  lomar  esta  praça ;  priíicipaiméute 
em  1704»  1727,  17x0,  e  i/82  (desta  vei 
auxiliados  pelas  celebres  baterias  lluctuantes 
de  Arçon]  mas  sempre  debalde.  U  nome  de 
Gibraltar  deriva-se  do  Árabe  ^iteí-e/-ÍanA, 
monte  de  tarik,  (o  primeu-o  general,  quo 
trouxe  os  Mouros  a  ílespauha)  ou  de  (ribel-r. 
e/-Jeir,  montanha  do  pássaro. 

GiBHAT,  (hist.)  escritor  írancez,  nasceu  em 
1727,  morreu  em  1803.  Escreveu  :.  (íeoyro- 
piíia  moderna,  Geogrdphia  antiga,  sagrada 
e  profana. 

GiBSON,  (hist.)  bispo  de. Londres, 'naàceu 
em  lí)09,  morreu  em  1748,  distiiiguiu-se 
pelos  seus  profundos  conhecimentos  das  lin- 

Iguas  do  norte,  das  antiguidades  doseupaiz, 
e  dos  direitos  e  deveres  do  clero  inglez.  ins- 
creveu ChrQniçon  Saxonicum ,  e  outras 
obras.. 


eki^â  íl  áá  uiiiâ  EcôUoíiii  fiô  ^ 

gúndb  grau  chamaní-se  defeituosas,  O  ter- 
ceiro grau  nada  mais  ó  do  que  a  exagera- 
ção da»  formas  precedentes,  e  nesse  caso  os 
indivíduos  tem  o  nomo  de  corc^jidas.  A  etio- 
logia e  o  diagnostico  destas  diversas  devia- 
ções  da  columna  vertebral,  e  os  meíos  or- 
Ihopedicos  próprios  a  íim  de  prevenif  e  ob- 
star ao  seu  desenvolvimento,  ou  para  fazer 
<jue  o  espinhaço  tome  de  novo  a  sua  posi- 
ção na  hnha  recta  que  lhe  ó  natural,  fo- 
ram mui  bem  expostos  por  Bouvier  no  Dic- 
çionario  de  Medicina  e  de  Cirurgia  practi- 
ças  no  artigo  Vertebral.  ^ 

GIBOSO,  A,  ou  GIBBdSO,  A.  adj.  ÍLat.  ^fiò- 
bosuSj  a,  um;  gibber,  a,  um;  gihberosus, 
a,  um;  gibbus,  o,  um:  radical  gibba,  ce ; 
gibber,  is  \  gibbus,  i,  corcova;  do  Gr.  hu- 
bos,  cutvo,  e  kuphos,  curvado  ;  de  kuptô, 
curVar.)  corcunda,  corcovado;    (bot.)   cheio 


y.  Giboia. 

,.j.GiBRALE0N  ,  (geogr.)  Ossonobà,  yilla  de 
flespanha,  na  província  de  Seviih:i,  a  2  lé- 
guas de  Huelva,  sobre  o  Odiei:  4,000  ha- 
bitante». Pequeno  porto.  Antigo  palácio  dos 
duques  de  Bejar.  Fructos  e  commercio  de 
exportação. 

GIBRALTAR  (barão  dcj ,  (hist,)  V.  ÈUiot. 
GIBRALTAR    (èstreíto  de),  (geogr.)  fretum 
Gaditanum,  ou  Hercuteum  dos  antigos,  en- 
tre  a   península  hespanica  e  o  império  de 
Marrocos ;  tem  3  ieguas  na  sua  menor  lar- 
gura. Uma  corrente  continua  atravessa  este 
estreito,  e  leva  as  aguas  do  Oceano,  ao  Me- 
diterrâneo, cujo  nivel  é  mais  baixo.  Os  an- 
tigos criam  que  este  estreito  não  existia  pri- 
mitivamente. Segundo  a  fabula,  foi  Hercules 
quem  deu  passagem  ás  aguas  do  Oceano,  se- 
j^arando  os  dois  montes  Abyla  e,.Calpe,  que 
licaram  depois  sendo  chamados  ascolumnas 
4e  Hercules.  '    . 

^j:  GIBRALTAR,  (geogr.)  Caíjoc.dos  autigos^  Gí- 
bel-al-Tarik  dos  Árabes,  cidade  dá  peiíinsu- 
jia,  hespanhola,  a  20  léguas  de  Cadix,  num 
dikbo  ,  que  domina  o,  |ilediterraneo  [Calpe 
monsl  com  umá  belia  bahia,  e  um  vasio  por- 
te i^  lOjOOO   habitantes.  Ê  uma  das  pragas 


GiE  (Pedro),  (hist.)  visconde  de  Rohan,  e 
marechal  de  Irança,  nasceu  em  1450,  foi 
feito  marechal  por  Luiz  XI,  tomou  em  Flan- 
dres todas  as  praças,  tomadas  por  Maximi- 
liano  de  Áustria.  Serviu  com  distincção  Car- 
los Vllí,  e  Luiz  Xll,  mas  tendo  desagradan- 
do a  Anna  de  Bretanha,  mulher  Ue  Luiz 
XII,  foi  presQ  no  castello  de  iJreux  em  1508, 
aonde  licou  5  annos^  e  morreu  em  1513.  loi 
aio  do  duque  de  Angouleme;  depois  Francis^ 
CO  1. 

GiEN,  (geogr.)  Oianvim  &m  Latim  moder- 
no, capital  de  districto  em  França,  no  de- 
partamento de  Loiret,  a  lOiegoas  d'Or- 
leans ;  5330  habitanlea.  Louça.  Commercio 
de  cereaes,  vinhos,  lans.  Julgaram  alguns 
que  a  antiga  Genabum  era  a  actuai  Gien  , 
e  não  Oiieans,  como  pensam  os  melhores 
geographos.  O  disiricto  de  Gien  tem  5  CO'- 
mareas.j  Bréace  ,  Ghalillon  sobre  o  Loire-, 
Oiizouer,  Sully,  e  Gieu ;  49  coucellios ,  e 
43:043  habitantes. 

GJJSNS,  (geogr.)  i:^o//ij9ontaíia,  pequena  pe- 
4iínsula  no  departamento  de  Vai-  em  i<ran- 
ça, .  do  í\.  da  lihft  PorqueroUes.  Pguto  mih- 
tar,  batterias.  .  . 

GiER  ,    (geogr.)  pequeno .  ho-48'-Fp«Bça , 


maii  forte»  do  mundo.  Q  rochedo,  sobre  o  nasce,  nas   Levennas^  e  .vai  cair-mj;  Ibheda- 


:<l^al  está  edificada  Gibraltar,  leui  profundas 
concavidades,  que  sào  outros  tantos  ãrsenaes 
.á  prova  de  bomba.  Geographicameute,  Gi- 
-braltar  está  na  A^dalusia,  mas  pertence  á 
tinglaterra  desde  1704.  Serve  aos  inglezes  de 


no,  junto  a  Givors»  .■     :    .    ■.     .•  -.  ihur.Uí^; 
.    GiiiRACiSi  (geogr,)   villa  de  ItaUâ;  ¥w:j(r«- 
toce..  ■  '  ■     ■.•!■'' 

GiERAPifiiRA-j    (geogr./  cidad©  da  ilha  de 
Gandia,  na  costa  do  í».,  bispado  grego. -Wí- 


-depozilo  das  mercadorias  da  America  e  Orien-    queno  porto,  castello.  --í 

-tev  e  faz  um  grande  commercio  de  contra-       Qifiiir&  {Tiíeophiloj,  ^hist.)  phiiologo  «lle- 

bando  com  a  Hespanha;  Os  Inglezes  toma-    mão  nasceu  em  1553,  morreu  em  1»14;  foi 
?íam  Gibraltar  |)or  surpresa  em  1704  duran»  I  reitor  e  professor  «'alguaaas ,  «niversidaáe^ 

^0  a  guerrA  dé^^tccess&o  de  fiespanha,  e  DjaUemães.  £screveu:  i^lutaréhv  iMtituta  et 
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excerpta  apophthegmata  lacónica,    Vida  e 
caracter  moral  de  Plínio,  o  moço. 

GiEssEN  (geogr.)  cidade  do  gram-ducado 
de  HessG-Darmstadt ,  sobre  o  Lahn ,  e  o 
Wieseck ;  7:300  habitantes.  Universidade 
lutherana,  fundada  ora  1607 ;  bibliotheca 
rica  em  mannscriptos.  Lanifícios,  algodões. 
Foi  cidade  forticada. 

GIESTA,  s.  f.  [genista.)  género  de  plantas 
da  diadelph.  decandr.,  L.;  leguminosas,  J. 
As  summidades  da  gieeta  de  vassoura,  ge- 
nista scoparia,  commiim  nos  bosques  de 
França,  teem  sido  empregadas  como  pur- 
gantes e  diuréticas.  Tem-se  feito  também 
uso  das  bagas,  de  infusão  em  vinho  bran- 
co. Á.  giesta  dos  tintureiros,  geni$ía  tinctoria, 
uza-se  em  algumas  províncias  russas  contra 
a  raiva:  emprega-se  em  decQçção  mistura- 
da com  o  Pchus  coriaria^  .\  :. 

O  género  giesta  é  conhecido  dos  mais  an- 
tigos botânicos,  c  composto  de  plantas  fá- 
ceis de  distinguir  pelo  seu  porte,  mas  cu- 
jos caracteres  genéricos  são  pouco  sallientes. 
Linneo  adoptando  algumas  das  divisões  des- 
te género,  separou  delle  particularmente, 
com  o  nome  de  Spartivm,  as  espécies,  cujo 
cálice  é  dilatado  para  fora,  os  filetes  dos  es- 
(ames  applicados  contra  o  ovário,  e  o  esti- 
gma felpudo  por  cima,  em  quanto  que  o 
genista  sò  se  comporia,  segundo  o  illustre 
naturalista  sueco,  das  espécies  de  cálice  bi- 
labiado,  tendo  o  estendarte  oblongo,  refle- 
ctido para  fora,  e  deixando  a  descuberto  o 
pistilo  •  os  estames.  Os  caracteres  da  gies- 
ta, segundo  Lamarke  Jussieu,  são:  cálice 
pequeno,  carapanulado,  tão  depressa  com 
um  só  lobo  lateral  terminado  por  cinco  pe- 
quenos dentes,  tão  depressa,  e  é  o  caso 
mais  frequente,  com  dois  lábios,  cujo  supe- 
rior tem  dois  dentes  direitos  e  o  inferior  três; 
estendarte  oblongo,  cordiforme,  levantado 
ou  reflectido;  azas  divergentes,  concavas  pa- 
ra dentro ;  querena  pendente,  bífida,  ou  in- 
teiramente bipetala,  não  cobrindo' os  órgãos 
sexuaes  :  estames  mon,adelphas  (posto  que  o 
género  seja  contado  na  Diadelphia) ;  esti- 
gma felpudo  longitudinalmente  de  um  lado; 
legume  oval  ou  oblongo,  muita$  vezes  in- 
chado, contendo  uma  ou  muitas  sementes 
globulosas  ou  reniformes.  Este  género  tem 
tão  grandes  relações  com  o  Codeço,  que  tem 
sido  mui  diflíícil  distingui-lo  delle  por  cara- 
cteres tiradí)s  unicamente  dos  órgãos  repro- 
dnclores  ;  por  iss»  também  Lamarck  não  con- 
sidera os  géneros  genista  e  cytisus  (giesta 
6  codeço)  senão  como  duas  divisões  de  um 
nwíímo  grupo  natunl,  que  não  difl'erem  real- 
"^ente  entre  si,  senão  pelo  todo  da  vegeta- 
ção, e  sobre  tudo  pela  diversidade  da  ío- 
Ihagem.  As  giestas  são  caracterisadas  pelas 
SUAS  folhas  simples  com  ou  sem  mistura  de 


folhas  temadas.  O  numero  total  das  espé- 
cies do  género  que  nos  occupa,  se  eleva  a 
oitenta,  pouco  mais  ou  menos,  que  são,  pe- 
la maior  parte,  indígenas  da  região  mediter- 
rânea. Acham-se  umas  vinte  em  França,  on- 
de os  naturalistas  daquelle  paiz  as  dividem 
em  duas  secções,  segundo  os  seus  ramos  iner- 
mes ou  ao  contrario  espinhosos.  Esta  divi- 
são tem  sido  geralmente  adoptada. 

GiESTADis,  s.  f.  doença  dos  animaes  la- 
nígeros que  consiste  n'uma  inflammaçào  da 
bexiga  causada  pelo  uáo  da  giesta  como  ali- 
mento. 

GIESTAL,  s.  m.  campo  de  giestas. 

GIEST-HÍRA,    S.   f.   e   GIESTEIRO,   s.  m.  (Lat. 

genista,  ce.)  (bot.)  giesta,  arbusto.  —  bran- 
ca, -r-  de  jardim.  —  pequena. 

GiFFEN  (Huberto  Van),  (hist.)  Giphanius, 
jurisconsulto  allemão,  cognominado  o  Cuja- 
cio  da  Allemanha,  nasceu  em  Buren  em 
1534,  morreu  em  Praga  em  1604.  Escreveu 
um  Commentario  ás  Institutas,  Aníinoma- 
rium  júris  civilis,  JEconomia  júris. 

GiFFOBD  (Guilherme),  (hist  J  dístíncto  cri- 
tico inglez,  nasceu  em  1755,  foi  grumete, 
depois  cordoeiro,  e  alcançou  pelo  seu  talen- 
to natural  para  a  poesia  a  protecção  de  Co- 
ckesley,  que  o  fez  estudar  na  universidade 
de  Oxford.  Gifíbrd  foi  o  principal  redactor, 
e  o  fundador  da  celebre;  Quarterly  Review, 
que  fundou  em  Londres  om  1809  para  op- 
pôr  á  Revista  de  Edimburgo.  Escreveu  Ba- 
viçida  e  Maeviada,  óhT&s  criticas,  pamphle- 
tos,  e  outras  obras  sobre  a  historia  de  Fran- 
ça. 

GiFFORD  (André),  (hist.)  dístíncto  antiquá- 
rio inglez,  nasceu  em  Bristol  em  1700,  mor- 
reu em  1784,  foi  bibliothecarío  do  museu 
britaniiico.  Possuía  uma  rica  bibliotheca,  que 
por  sua  morte  legou  á  cidade  de  Bristol. 

GiFOLA  ,  s,  f.  gifola ;  (h.  n.^  este  nome 
que  é  um  anagramma  insignificante  da  pa- 
lavra filago,  foi  dado  por  Cassini  a  um  dos 
géneros  que  estabeleceu  á  custa  deste  ulti- 
mo. Elle  pertence  á  família  das  synantho- 
reas  corymbiferas  de  Jussieu,  tribu  das  inu- 
leas  de  Cassini,  e  á  syngenesia  supérflua,  L. 
As  suas  differenças  com  o  filago,  consistem 
somente  nos  florões  do  disco  serem  herma- 
phrodítas  em  lugar  de  machos,  e  os  ovários 
terem  cocares,  em  quanto  que  os  filagos  são 
desprovidos  delles. 

O  autor  deste  género,  ou  antes  sub-gene- 
ro,  não  lhe  refere  com  certeza  senão  o  flago 
germânica,  L.  planta  herbácea,  animal,  de 
aste  ramificada,  díchotoma,  lanosa,  e  de  ca- 
pitulas solitárias,  terminadas  ou  axillares. 
É  commum  nos  campos  da  Europa,  econhe- 
ce-se  vulgarmente  pelo  nome  dç  bei^va  de 
algodão. 

O  ^lago  pyramidata,'L.  pertence  ainda  a 
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este  sub-genero,  segundo  Cassini,  que  com  tu- 
1^0  não  dá.  como  certa  esta  aproximação. 
,;,j&lCr^,  s.  f.  (origem  incerta)  celha  de  vi- 
mes de  pouca  altura  e  mui  larga. 
,,  .GIGA,  s.  f.  (Fr.  ^i^^Mc,  perna  e  dansa,  de 
onde  vem  o  ing.  jig.)  dansa  viva  ,  anima- 
da, saltada. 

GiGAJOGA,  s.  f.  jogo  de  cartas  entre  qua- 

^jtfo  parceiros.  Cada  um  tem  nove  cartas. 

f.  ■  .GiGALOBiUM ,  sjuonymo  de  mimosa  scan- 
densy  L. 

GIGANTA,  s.  f.  mulher   de  estatura   agi- 
gantada. V.  Gigante. 
.GIGANTE,  s.  m.  (Lat.  gigaSfantis ;  dogr. 

.,ghé  a  terra,  e  gaô,  gerar,  nascer,  porque 
a  mythologia  faz  os  gigantes  filhos  da  Ter- 
ra.) hoçaem^de  estatura  mui  acima  do  com- 

'ínum.,  :ijji;!JíípV 

,  :-   GIGANTE,  arfy.  dos  2  g.  agigantado   (o  — 

;, cedro).  Gaimo  —  ,  (t.  de  ornithologia.)  V. 
Gaivão.  Barros  disse  giganta  soberba,  des- 
marcada. 

GiGANTEA,  s.  f.  Gigantea.  (h.  n.)  género 
de  hydroplutos  proposto  por  Stakhousc,  que 
o  caracterisou  assim :  funda  simples  ou  re- 
cortada, cartilaginosa,  grossa,  muito  glabra, 
cheia  interiormente  de  uma  mucosidade 
diaphana,  retiforme,  na  qual  estão  semen- 
tes estreitas,  allongadas ,  formando  peque- 
nas manchas  espalhadas  ou  dispersadas  em 
series.  Este  género,  cujo  nome  é  o  que 
Bauhin  dava  ao  Topinámbour,  o  que  não  o 
torna  melhor  pois  que  pecca  contra  todas 
as  regras  da  nomenclatura,  não  differe  por 
modo  algum  do  chamado.  Laminaria,  ado- 
ptado com  este  nome  pelos  naturalistas. 

GiGANTEO,  A,  ttáj .  (Lat.  giganteus,  a,  um) 
de  gigante,  gigantesco,  agigantado,  desmar- 
cado. 

,,,,,:  GIGANTES,  (myth.)  entes  fabulosos,  de  es- 
tatura colossal,  nascidos  da  Terra,  que,  se- 
gundo a  Fabula,  fora  fecundada  pelo  san- 
gue, quo  perdeu  Urano  ou  o  Céo,  quando 
foi  mutilado  por  Saturno.  Outros  os  fazem 
filhos  do  Tártaro.  Confiados  na  sua  corpu- 
lência, e  força  prodigiosa,  quizeram  vingar 
a  derrota  dos  Titans,  seus  parentes,  e  ten- 
taram também  desthronar  Júpiter  ;  este  po- 
rém, ajudado  de  Hercules,  anniquilou-os  fa- 
cilmente ;  fulminou  uns  com  seus  raios,  pre- 
cipitou outros  nos  Infernos,  e  sepultou  ou- 
tros debaixo  das  montanhas  volcanicas.  Os 
gigantes  mais  celebres  são  :  Typhon,  Typhoe, 
Encelado  ,  Oto  ,  Euryte  ,  Alcyoneo.  A  Fa- 
bula falia  ainda  de  outros  gigantes,  que  em 
varias  épocas  foram  o  terror  dos  humanos  ; 
taes  foram  Anteo,  Polyphemo,  etc.  — ,  (h.  s.) 
a  Bibha  faz  menção  de  um  povo  de  gigantes, 
que  habitavam  a  terra  de  promissão  antes 
da  chegada  de  Moysés,  e  que  eram  da  raça 
de  Enac ;  e  também  de  um  rei  de  Bavan , 


(ilG 

por  nome  Og,  que  tinha  9  cÒVádÒsáè  al- 
tura. 

GIGANTES  (montanhas  dos),  (geogr.)  em  al- 
lemão  Riesengebírg,  ramificação  desmontes 
Sudetes.  V.^wdeí es  (montes). 

GiGANTESCAMEMTE,  adv.  cm  fórma  agigan- 
tada ;  desmarcadamente. 

GIGANTESCO,  A,  adj .  agigantado,  de  esta- 
tura desmarcada,  descompassado  ;  mui  gran- 
de ,  volumoso  (corpos  ,  dentes  —  ;  estatuas 
— );  (fig.)  de  grandeza  desconforme  no  seu 
género  (poema  —  ,  edifício  — )  ex.  Se  qui- 
zerdes  alcançar  o  que  é  grande,  fugi  de  vos 
precipitardes  no  que  é  gigantesco.  y>  Vol- 
taire.   ■        .  .  '    .    .       .   _^    . 

GiGANTOMACHÍA  (prohiihcia-seò  cTi  como  /c), 
s.  f.  (Lat.  gigantomachia,  o?;  do  gr.  gigan- 
tor ,  gigante  ,  e  makhé,  combate.)  (poet.) 
guerra  de  gigantes  ,  combate  dos  gigantes 
contra  os  deuses  fabulosos  da  antiguidade  ; 
descripção  poética  deste  combate  feita  por 
Homero  e  Claudiano, 

GiGARTiNA ,  s.  f.  (h.  n.)  da  palavra  que 
em  grego  significa  bago  de  uva.  As  fructifi- 
cações  dos  hydrophitos,  a  que  se  dá  este 
epitheto,  tem  a  semi- transparência  nebulosa 
dos  bagos  de  uva,  e  o  seu  centro  opaco  pe- 
la reunião  das  capsulas,  como  as  pevides  do 
fructo  da  vinha,  este  caracter  se  observa  em 
todas  as  plantas  marinhas,  reunidas  num  só 
grupo,  com  o  nome  de  gigartina. 

GiGÁRTiNA,  s.  f.  gigartina,  (h.  n.)  géne- 
ro de  plantas  hydrophitas  da  ordem  das  flo- 
rideas  de  folhas  cylindricas  ou  nuUas  tendo 
por  caracteres  :  tubérculos  esphericos  ou  hes 
misphericos  ,  sessis,   gigartinos,^  espalhados 
sobre  ramos  constantemente  cylindricos,  ou 
sobre  as  suas  divisões  foliformes.  Quasi  to- 
das as  gigarlinas  foram  classificadas  por  Roth 
no  género  ceranium.  A  organisação  dasgi- 
gartinas  se  assemelha  á  das  outras  florideas. 
No  centro,  um  tecido  ccUular  grande  e  re- 
gular, rodeado  de  uma  pequena  camada  do 
tecido  cellular  de  malhas  mui  pequenas,  fa- 
zendo  talvez   funcção  de  casca,  e  cuja  su- 
perfície se  muda  n'uma  epiderme  mui  del- 
gada. Em  algumas  espécies,  quando  a  plan- 
ta acabou  o  seu  crescimento,  esta  epidernae 
se  levanta  com  a  maior  facilidade  por  meio 
da  maceração.  Alguns  naturalistas  classifica- 
ram no  género  ceranium  a  maior  parte  das 
gigartinas  e  das  plocamias,  e  as  confundi- 
ram com  as  hyprophitas  articuladas.  E  fá- 
cil com  tudo  distingui-las.  Se  se  corta  longi- 
tudinalmente uma  aste,  um  ramo,  uma  to- 
lha das  primeiras,  a  substancia  ou  o  tecido 
não  é  interrompido,  é  sempre  homogeno.  As 
contracções  ou  estrangulamentos  variam  mni- 
to  nos  indivíduos  da  mesma  espécie  ;  algu- 
mas vezes  ellas  são  fortes,    tão  apparentes, 
que  a  planta  parece  perfeitamente  articula- 
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áh\  tíftás  ttèhíiUiiiâ  flôrldèà  eylíiidrídô  4  cxéffi- 
pta  de  alguma  contracção,  principalmente 
nas  eltremidades ;  algumas,  como  a  gigar- 
tina  articulada  e  as  espécies  congéneres,  as 
offe recém  desde  a  raiz  até  ao  cume.  Parece 
que  as  contracções  só  começam  a  formar-se 
quando  a  planta  chega  a  certa  idade,  ou  en- 
tão no  momento  em  que  as  fructiíicações  co- 
meçam  a   formar-se,    ou  se   desenvolvem. 
Parece   que  a  natureza  forma  estes  estran- 
gulamentos para   dar  solidez  ao  tecido  da 
planta,  ou  para  retardar  a  marcha  dos  flui- 
dos, fazer-lhes  soíTrer  uma  elaboração  mais 
completa, submetendo-as  por  mais  tempo  á  ac- 
ção   vital,  e   por  este   meio  torna-las  aptas 
para  formar  ou  desenvolver  os  órgãos  desti- 
nados á  reproducção.  As  florideas  contraidas 
e  as  sepalas  ligam-se  entre  si  por  uma  mul- 
tidão   de    caracteres,    e    muitas     vezes   a 
mesma  espécie  offerece  contracções  n'um  tu- 
bo continuo,  cheio  de  alguns  filamentos  que 
se  dirigem  do  centro  á  circumferencia.  Al- 
gumas ha  que  parecem  inteiramente  septa- 
das,  outras  só  tem  septos  nas  astes,  ou  nos 
ramos,  ou  na  sua  parte  superior  ;  algumas 
só  oíferecem  este  caracter  quando  novas.  Fi- 
nalmente a  mesma  espécie  fornece  algumas 
vezes  pertendidos  septos,  e  outras  vezes-nem 
mesmo    tem   delles  a    apparencia.    Existem 
plantas  marinhas  de  côr  verde  ou  azeitona- 
da,  que  tem  igualmente  as  astes  ou  os  ramos 
fortificados  por  septos  reaes  ou  apparentes. 
Os  caracteres  que  oíferecem  as  fructiíicações 
destes   vegetaes,    reunidos  aos    da  côr,   os 
afíastam  dos  géneros  que  compõe  abrilhante 
familia  das  florideas.  Posto  que  a  forma  das 
gigartinas  varie  muito,  as  suas  fructificações 
apresentam  sempre  os  mesmos  caracteres;  el- 
las  só  difí"erem  pela  grandeza,    algumas  ve- 
zes igual  á  de  um  rabanete,  outras  vezes  tão 
pequena  que  é  quasi  invisível.  Muitas  espécies 
tem  a  fructificação  dobrada  o  que  é  particular 
a  uma  grande  parte  das  florideas  .A  côr  apresen- 
ta os  matizes  mais  brilhantes,  quando  as  gi- 
gartinas tem  estado  expostas  á  acção  doar, 
da  luz,  etc.  Vivas,    ellas  são  de  um  encar- 
nado purpurino  mais  ou  menos  carregado ; 
esta  côr,    em  algumas  espécies,  é  extrema- 
mente fugaz,  e  se  altera  com  a  maior  faci- 
lidade. As  gigartinas  não  são  de  uma  gran- 
deza considerável;  a  maior  parte  tem  em  ge- 
ral um  ou  dois  decimetros  de  altura  ;  algu- 
mas de  três  a  cinco ;  e  só  um  pequeno  nu- 
mero  se  conhece  que  tenha  de  seis  a  oito 
decimetros. 

Este  género  está  dividido  em  três  secções; 
a  primeira  off"erece  por  caracteres :  folhas 
dislinctas,  espalhadas  sobre  as  astes  ou  os  ra- 
mos. A  segunda :  astes  e  ramos  desprovi- 
dos de  folhas  e  de  contracções.  A  terceira ; 
contracções  ou  estrangulamentos  nas  astes  e 

YOL.  ill. 
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i\ó'é  f&túoi.  Càd*  \xmi  deôiôà  trôs  iôdçôés  po* 
deriâ  formar  um  género  particular;  porém 
a  fructificação  sendo  a  mesma  em  todas  as 
espécies,  é  mais  conveniente  conservar  o  gé- 
nero gigartina,  tal  como  se  tinha  estabele- 
cido. Estes  hydrophitos  são  todos  annuaes, 
e  mui  poucos  se  acham  nas  regiões  equato- 
riaes  ,  é  principalmente  no  centro  das  zonas 
temperadas  dos  dois  hemispherios  que  as  es- 
pécies são  mais  numerosas,  e  muitas  delias 
tem  relações  singulares  de  formas  na  mesma 
latitude  nos  dois  hemispherios.  Entre  as  es- 
pécies mais  notáveis,  devem  citar-se  as  gi- 
gartina avaria  e  ovaía  pela  sua  semelhança; 
porém  ::»na  se  acha  no  Mediterrâneo,  e  a  ou- 
tra nas  costas  da  Nova-Hollanda ;  a  girga- 
tina  tenax,  de  que  os  Chins  fazem  tama- 
nho uso  ;  a  girgatina  Helmisthoarton,  que 
deveria  formar  por  si  o  musgo  da  Córsega 
dos  pharmaceuticos,  mas  que  muitas  vezes 
nem  mesmo  nelle  se  acha. 

GIGEL,    GIGELLI,    GIGELI.     V.    DjigelU. 

GiGENiA,  s.  f.  (h.  n.)  sjnonymo  de  tordo. 
GiGERi ,  s.  m.   (h.    n.)   synonymo  de  sé- 
samo. 

GiGLi  (Jeronymo),  (hist.)  literato  italiano, 
nasceu  em  1660,  morreu  em  1722.  Os  seus 
talentos  o  fizeram  conhecido,  e  lhe  grangea- 
ram  fortuna,  mas  a  sua  inclinação  para  a  sa- 
tyra  lhe  attraiu  muitos  inimigos,  entre  el- 
les  o  gram-duque  da  Toscana  Cosme  III,  pe- 
lo que  perdeu  os  seus  cargos  e  fortunas.  Es- 
creveu Dramas  e  Comedias.  Gigli  era  da  aca- 
demia dos  Árcades  de  Roma,  e  da  de  Crus- 
ca  de  Florença. 

GiGLio,  (geogr.)  Igilium,  ilha  do  mar  Tyr- 
rheno,  nas  costas  da  Toscana  ;  1,200  habi- 
tantes. Montanhas.  Bellos  mármores.  Pesca, 
agricultura. 

GiGNAC ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Herault;  2,500 
habitantes.  Sabão.  Commercio  de  amêndoas, 
aguardente,  azeite. 

GiGÓTE,  s.  m.  (Fr.  gigot,  perna  de  car- 
neiro.) carne  em  bocados,  afogada. 

GÍGUA.  V.  Giga. 

GiHON,  (geogr.)  rio  da  Ásia  antiga,  um  dos 
quatro  que  banhavam  o  Paraizo  terrestre, 
na  opinião  dos  que  ali  o  coUocam.  V.  Éden 
e  Djihosun. 

GiJON,  (geogr.)  Gigia,  villa  deHespanha, 
na  província  de  Oviedo,  e  na  costa  do  Ocea- 
no, a  6  léguas  de  Oviedo  ;  6,260  habitantes. 
Bom  porto,  castello  antigo,  fortificações.  Bella 
praça  publica,  arco  de  triumpho.  Antiguida- 
des romanas.  Bibhotheca,  escola  naval,  aulas 
de  sciencias  exactas.  Louça,  chapeos,  panos. 
Pátria  de  Jovellanos,  e  do  esculptor  Luiz  de 
la  Vega.  Primeira  residência  dos  reis  de  Ovie- 
do. 

GIL  (S.),  (hist.)  Aegidius^  Grego  de  nação, 
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Veio  <leAilrôftà8Í^&llia»  nocomêçô  dôâééii- 
lo  VI,  aportou  a  Marselha,  foi  pelo  arcebis- 
po d'Arles  encarregado  de  levar  uma  petição 
ao  papa  Symmaco,  e  fundou  num  lugar,  cha- 
mado depois  S.Gil,  um  mosteiro,  de  que  foi 
o  primeiro  abbade.  Morreu  em  150.  Festejam- 
no  a  1  de  setembro.  Segundo  outros,  S.  Gil 
viveu  no  século  seguinte  no  tempo  do  rei  vi- 
sigodo Wamba. 

GIL  (João),    (hist.)    eâcriptor  francez,  dos 
fins  do  século  XV.    Publicou  uma  coUecção 
de  pi-overbios,  intitulada  Proverbia  gallica- \ 
fia,  etc,  e  outra  :  Provérbios  commyms  e  bons 
ditos. 

GIL  (Pedro),  (hist.)  naturalista  fra^-^ez,  nas- 
ceu em  1490,  morreu  em  15ò5,  fez  impor- 
tantes descubertas  nassciencias  naturaes.  Vi- 
sitou as  costas  do  Mediterrâneo  e  do  Adriático, 
explorou  por  ordem  de  Francisco  I  as  ruinas 
de  Chalcedonia,  voltou  a  França,  foi  depois 
á Itália,  e morreu  em  Roma.  Escreveu:  Ve 
vi  et  natura  animalium.  De  Bo&phoro  Thra- 
cio.  De  Topographia  Constantinopoleos  et 
de  illius  antiquitãtibus,  e  outras  muitas 
obras. 

GIL  (Nicolau),  (hist.)  chronista  francez  do 
século  XV,  foi  secretario  de  Luiz  XII,  e  mor- 
reu em  1503.  Escreveu :  Ánnaes  e  Chroni- 
tas  de  França,  e  sobre  a  origem  dos  Fran- 
■cezes,  até  Carlos  VIU. 

GIL  (Bento),  (hist. )  jurisconsulto  portuguez, 
Msceu  em  Beja,  formou-se  em  leis  na  univer- 
sidade de  Coimbra,  e  foi  advogado  em  Lisboa 
aonde  morreu  em  1823.  Escreveu,  além  de 
varias  obras  ascéticas,  differentes  commenla- 
tios  a  algumas  leis  do  Digesto,  Traotalus  de 
jure  et  privilegiis  honcstatis,  Directorium 
udvocatorum,  et  de  privilegiis  eorum^  e  ou- 
tras obras. 

GIL  MUNOZ,  (hist.)  anti-papa,  com  o  nome 
úe  Clemente  VIII.  V.  Munoz. 

GIL  DÉ  PARIS,  (hist.)  poeta  e  historiador 
francez  do  século  XIII,  que  viveu  no  lèmpo 
deíhilippe  Augusto  e  Luiz  VIII.  Compoz  para 
o  filho  de  Philippe  Augusto  um  peema  inti- 
tulado Carolinus,  em  que  canta  Carlos  Ma- 
gno. Escreveu  também  Historia  primae  ex~ 
pedi4ionis  hym^osolytanw. 

èiLA,  (^ogr.)  rio  do  México,  no  Sonora ; 
nasce  na  Sierra  de  los  Mimbres,  evem  en- 
dossar «5  aguas  do  Colorado,  depois  de  um 
«ijuíso  de "90  léguas. 

GiLACAiÓTA.  T.  ChilacaÁota. 
tfíLAPftÍGA.  V,  Jeropiga. 
*eiLAVENTO,  s.  m.  (do  ItaL  giu,  debaixo.) 
'(mar.)  V.  Sotavento. 

gilbaAbeíra,  s.  f.  (bot.)  espécie  de  mur- 
^a  lurava ,  cOm  as  folhas  ásperas,  de  côr 
Wrde  claro,  e  pontagudas,  produz  bagas, 
que,  de  brancas,  se  tornam  vermelhas.  — , 
*||qUo  semelhante  t  murta -bravA.  -*  msnor, 


*-  òrdinark*  V»  ^li^c,  Cuhhehoi^  é  Êàfo* 
linhadouro. 

GiLBERT  (Nicolau),  (hist.)  poeta  francez, 
nasceu  em  1751,  veio  aPariz,  e  escreveu  sa- 
tyras  contra  os  ptiilosophos,  o  que  lhe  atraiu 
muitos  inimigos.  Endoudeceu  em  consequên- 
cia duma  queda  dum  cavallo,  foi  condusi- 
do  ao  hospital,  eahi  num  dos accessos sui- 
cidou-se  engulindo  uma  chave,  tendo  29  an- 
nos  de  idade.  As  suas  melhores  obras  são : 
O  século  dezoito  satjra,  a  Minha  Apologia ^ 
e  uma  Ode,  que  elie  compoz  oito  dias  antes 
de  morrer. 

GILBERT  (Guilherme),  (hist.)  medico  da  rai- 
nha Izabel  dlnglaterra,  nasceu  em  1540, 
morreu  em  lb03,  fez  muitas  experiências  de 
physica ,  e  foi  um  dos  primeiros  que  des- 
cubriu  as  propriedades  do  iman.  Escreveu: 
DeMagnete,  magneticisque  corporibus,  etc. 
De  mundi  nostri^ublunarisphilosophia  no- 
va. 

GiLBERTiNOS,  (hist.)  Ordem  de  religiosos, 
assim  chamados  do  nome  do  seu  fundador 
Gilberto,  que  instituiu  esta  ordem  em  1148. 
Nella  não  se  recebiam  pessoas,  que  houvessem 
sido  casadas.  Asmulueres  seguiam  a  ordem 
de  S.  Bento,  eos  homens  a  de  S.  Agostinho, 
eeram  cónegos.  Esta  ordem  foi  abolida  co- 
mo muitas  outras  no  reinado  de  Henrique 
IV. 

GILBERTO  (S.),  (hist.)  houve  diíferentes  saji- 
tos  deste  nome,  taes  foram  :  1."  um  bispo 
francez,  iallecido  em  1015.  Festejam-no  a  l3 
de  fevereiro  :  2."^  um  cavalheiro  írancez.,  que 
accompanhou  Luiz-o-Moço  á  Cruzada  em 
1146,  e  na  sua  volta  abraçou  a  vid,a  monás- 
tica e  fundou  um  mosteiro  que  t<em  o  seu  no- 
me. 3.*^  um  religioso  inglez  do  condado  de 
Lincoln,  nasceu  em  1064,  morreu  em  1189 
com  100  annos  de  idade  ;  fundou  vários  mos- 
teiros de  religiosos  e  religiosas,  que  tomaram 
o  nome  de  (jilberúnos.   V.  Gilbertinos. 

GILBERTO,  (hist.)  bispo  de  Poitiers  em  Fran- 
ça, aonde  nasceu  em  ití70,  foi  lente  de  theo- 
iogia  em  Pariz,  e  poz-se  á  testa  dos  liealútas 
contra  os  JSomiriaes.  Muitas  das  suas  propo- 
sições theologicas  foram  condemnadas  no  con- 
cilio de  Keims  em  1148,  mas  Gilberto  retra- 
ctou-se,  e  só  se  occupou  até  á  sua  morte 
(1154)  de  instruir  os  seus  diocesanos.  Escre- 
veu, além  de  outras,  obras,  um  tratado  philo- 
^ophico.  Dos  seis  prinoipios. 

GiLBO.  s.  m.  (h.  n.)  sj^nonymo  de  Giesta 
dos  Tintureiros. 
GiLBÔA,  s.  /.  (ant.  e  obs.)  espécie  de  lagoa. 
GíLCttRisT  (João},  (bisit.)  -Orientalista  esco- 
cez,  nasceu  em  Edimburgo  em  17-59.,  morreu 
om  1841 ;  foi  professor  de  indostão  e  persa 
em  'Edimburgo  e  Londres.  Gompoz  um  DÍC'> 
mnario  in^leM*'indo9tãaf  e  uma  GranrnU' 
íiça, 
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ftiLDAS  (S.),  (hist.)  Houve  3  santos  deste 
nome,  1.®  um  que  nasceu  na  Bretanha  em 
494,  morreu  era  580,  fundou  ao  pó  de  Van- 
nes  o  mosteiro  de  Rhuss,  de  que  foi  primeiro 
abbade  o  celebre  Abailardo.  2.°  um  natural 
de  Escócia,  que  escreveu  varias  obras  de  pie^- 
dade  :  3.°  um  cognominado  o  Sábio,  na- 
tural dopaiz  deGalles,  eque  foi  o  mais  an- 
tigo escriptor  da  Gram-Bretanha. 

6ILD0N,  (hist.)  conde  e  governador  d' Afri- 
ca no  século  IV.  Pertencia  a  uma  poderosa 
família  da  Mauritânia ;  revoltou-se  contra 
Honório  em 393,  epoz-se  atesta  d'um exer- 
cito de  70,000  homens.  Foi  vencido  por  seu 
próprio  irmão  Mascezel,  e  enforcou-se  em 
898. 

GiLiA,  s.  f.  (h.  n.)  o  género  de  plantas  es- 
tabellecido  com  este  nome  por  alguns  auto- 
res, foi  reunido,  apezar  de  suas  astes  herbá- 
ceas, ao  Cantxia  por  Jussieu. 

GiLiBERTiA,  s.  f.  (GiUhertia)  (h.  n.)  gé- 
nero de  plantas  da  famiiia  das  Araliaceas,  e 
daHeptandria  Heptagynia,  L.,  estabellecido 
por  Ruiz  e  Pavon,  que  o  caracterisarsra  assim: 
cálice  com  sete  dentes  ;  corolla  com  sete  pé- 
talas ;  sete  estames,  e  sete  estigmas  ovados 
e  affastados ;  capsula  com  sete  casulos  dis- 
postos em  estrellas  e  contendo  cada  uma, 
uma  semente  oblonga.  O  numero  das  partes 
da  flor  é  algumas  vezes  augmentado  de  uma 
ou  duas.  Uma  bella  arvore  constitue  este  gé- 
nero ;  é  a  Gilibertia  Umbelata  que  cresce  nas 
florestas  de  Munna  no  Peru,  e  cuja  altura  é 
de  dez  metros. 

Também  tem  o  mesmo  nome  um  género 
da  famiHa  das  Meliaceas,  a  que  se  tinha  já  da- 
do o  nome  deQuivisia.  V.  esta  palavra. 

6ILIMER0,  (hist.)  rei  dos  Vândalos  na  Africa; 
descendia  do  celebre  Genserico,  e  usurpou  o 
throno  em  580  ao  fraco  Hilderico.  Justiniano, 
imperador  do  Oriente,  querendo  vingar  o  seu 
alliado,  ou  antes,  aproveitando  este  pretex- 
to para  atacar  os  Vândalos,  mandou  Belisa- 
rio  contra  o  usurpador.  Belisario  tomou  Car- 
thago,  derrotou  Gilimero  na  batalha  de  Tri- 
cameron,  é  fe-lo  prisioneiro.  Justiniano  fez 
do  reino  dos  Vândalos  uma  provinda  do  seu 
império,  mas  deu  a  GiHmero  um  grande  ter- 
ritório naGalacia. 

GiLJouN  ou  GiLiON,  (geogr.)  uma  das  ilhas 
de  Sonda,  junto  á  costa  E.  de  Madura  ;  6,000 
habitantes. 

GÍLLA,  g.  f,  -^  de  vitríolo  ,  é  o  vitríolo 
purificado. 

GiLLENiA,  s.  f.  [Gillenia]  (h.  n.)  género 
de  plantas  estabellecido  por  Moemh  á  custa  do 
^ptrocadeLinneo.  A  diversidade  do  porte  e 
alguns  caracteres  nos  órgãos  da  fructificação 
pareceriam  depor  em  favor  deste  género  que 
conteria  duas  espécies,  as  G.  trifoliata,  e  G. 
stipulaeea,  porém  Cambassedes  de  Montpel- 


Her  demonstrou  a  insofficiencia  destes  cara- 
cteres, e  só  se  serviu  da  palavra  Gillenia  par» 
designar  uma  secção  do  género  Espirea. 

GiLLiES  (João),  (hist.)  historiador  inglez, 
nasceu  em  1747,  morreu  era  1836  ;  foi  chro- 
nista  do  rei,  succedendo  neste  cargo  a  Ror 
berston  seu  araigo.  Era  membro  da  socieda- 
de real  de  Londres,  e  da  dos  Antiquários.  As 
suas  principaes  obras  são  .  Historia  da  Grsr 
cia  até  á  partilha  do  império  de  Alexandre, 
Historia  universal  desde  Alexandre  até  Au- 
gusto, Historia  de  Frederico  II,  da  Prússia, 
comparado  a  Philippe  de  Macedónia,  Histo- 
ria da  Grécia. 

GiLLr^siEAS ,  s.  f.  pi.  (Lat.  gilliesiece.) 
(bot.)  família  de  plantas ,  a  qual ,  segundo 
João  Lindley,  abrange  os  géneros  gilleesia 
e  miersia,  que  tem  analogia  com  as  aspho- 
déleas,  cyperaceas  e  restiaceas. 

GiLLiNGHAM,  (geogr.)  cídado  d'Inglaterra, 
no  condado  de  Kent,  6,400  habitantes. 

GiLLiTO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do  gé- 
nero Olho  de  Boi,  que  tem  as  parles  superío- 
res  pardas,  pretas  no  alto  da  cabeça,  o  sobre 
cú,  guias  e  rectrizes  ;  uma  espécie  de  circulo 
branco  nas  costas ;  grandes  tectrizes  alares 
bordadas  de  branco,  que  é  a  côr  das  partes  in- 
feriores ;  bico  e  pés  pretos.  Tem  quatro  pol- 
legadas  e  seis  linhas.  A  fêmea  é  inteiramenr- 
te  alvadia.  Da  America  meridional. 

GiLLO,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nomes  do 
Visco. 

GILLONEIRO,    ÍStO  é,    COMEDOR   DE   VISGO,    S. 

m.  (h.  n.)  É  o  Dreno  ou  Dreuno ,  Turdus 
viscivorus,  Bufí'.  Partes  superiores  de  um 
pardo  cinzento  ;  faces  de  ura  alvadio  bran- 
co ;  tectrizes  alares  bordadas  de  branco , 
assim  como  as  três  rectrizes  lateraes  ;  par- 
tes inferiores  de  ura  branco  russo,  varia- 
das de  manchas  pardas,  lanceoladas  sobre  a 
garganta  e  parte  anterior  do  pescoço,  ovaes 
sobre  o  resto  ;  bico  pardo,  amarello  na  ba- 
se ;  pés  araarellos.  Tem  onze  poUegadas. 
Existe  era  toda  a  Europa  que  percorre  periodi- 
camente aífastando-se  das  regiões  septentrio- 
naes  á  aproxiraação  do  inverno  e  voltando 
quando  os  frios  se  não  fazeoi  já  sentir.  As 
eraigrações  destes  pássaros  se  executam  algu- 
mas vezes  era  bandos  assas  numerosos,  mais 
vezes  isoladaraente  ,  isto  é,  aos  pares.  En- 
tão elles  parecera  deter-se  de  preferencia 
nas  florestas  ásperas  sobre  as  montanhas 
coroadas  de  zimbros,  cujas  bagas  são  para 
elles  um  petisco  delicioso  ;  elles  se  susten- 
tam igualmente  de  fructos  e  de  insectos ; 
anichara-se  antes  de  partirera  das  regimes 
do  Norte,  sobre  os  pinheiros  e  os  abetos 
das  sombrias  florestas  daquelles  climas ;  a 
postura  é  de  três  a  cinco  ovos  de  um  bran- 
co esverdinhado,  manchados  de  roxo  e  sal- 
picados de  ruivo.   Em   certos  districtOi  O 


■0" 


440 


GIL 


GIN 


Dreno  é  conhecido  pelo  nome  de  Tordo  do- 
brado ;  em  geral,  como  caça ,  é  menos  es- 
timado que  o  Tordo  ordinário. 

GiLMA,  (geogr.)  Cilma  ou  Oppidum  Gil- 
manense,  cidade  de  Tunis,  a  12  léguas  de 
Kairwan. 

GiLMANTON,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Uni- 
dos,  na  NovaHampsire,  a  5  léguas  de  Con- 
card  ;  3,550  habitantes. 

GiLOCK,  s.  m.  (h.  n.)  sjnonymo  deCurlis 
Cinzento,  Scolopax  arenata  ;  espécie  de  pás- 
saro do  género  Curlis.  Partes  superiores  de 
um  cinzento  claro  variado  de  pardo  escuro  ; 
alto  da  cabeça  pardo,  cora  o  bordo  das  pen- 
dias cinzento  ;  testa  pardacenta  ;  fac\;á  e  pes- 
coço cinzento  com  cada  penna  raiada  longi- 
tudinalmente de  pardo  no  centro  ;  sobre-cú 
esbranquiçado  ;  guias  morenas  extremamen- 
te, manchadas  de  cmzento  no  interior ;  rec tri- 
zes cinzentas ,  raiadas  transversalmente  de 
pardo  e  arruivado  ;  garganta  e  partes  inferio- 
res esbranquiçadas ;  peito  e  ventre  raiado 
longitudinalmente  de  pardo ;  bico  escuro  : 
amarellado  na  base  da  mandíbula  inferior ; 
íris  parda  ;  pés  cinzentos.  Tem  vinte  e  cinco 
a  vinte  e  seis  poUegadas.  Da  Europa  e  da 
Ásia. 

GILOLOOUALMAHEIRA,    ALAMAHERA,  (geOgr.) 

a  maior  das  Molucas ;  66 léguas  deN.  a  S., 
12  de  E.  a  O.  Divide-se  em  3  partes,  o  Norte, 
que  pertence  ao  sultão  de  Ternate,  o  Sul  ao 
sultão  de  Tidor,  a  parte  central  a  chefes  in- 
dependentes. As  capitães  são  :  Bitjolia  e  Gale- 
la,  e  Gilolo.  Em  Bitjoha  e  Galela  ha  desde 
1824  residentes  hollandezes.  Clima  abrasa- 
dor. Solo  fértil ;  assucar,  e  especiarias.  Os 
habitantes  são  Malaios. 

GiLON,  (hist.)  cardeal  francez,  nasceu  em 
1142.  Fez-se  conhecido  como  poeta,  mas 
deixou  o  mundo  e  entrou  na  ordem  de  Cluny 
em  1119.  O  papa  Calixto  II  n'uma  viagem 
que  fez  a  França  chamou-o  para  junto  de  si, 
fe-lo  bispo  de  Tusculo,  e  depois  cardeal.  No 
pontificado  de  Honório  II,  foi  mandado  á 
Terra-Santa  para  pôr  termo  ás  questões,  que 
dividiam  o  clero.  Escreveu  :  De  Via  hieroso- 
lymitana,  Scripíores  rerum  Francicarum. 

GiLPiN  (Guilherme),  (hist.)  escriptor  inglez, 
nasceu  em  1724,  morreu  em  1804.  Descre- 
veu d'um  modo  interessante  as  bellesas  pi- 
torescas da  Gram-Bretanha.  As  suas  princi- 
paes  obras  são ;  Observações  sobre  o  rio  Wie 
t  algumas  regiões  da  parte  sul  dopaiz  de  Gai- 
tes. Viagem  a  differentes  pontos  d' Inglaterra 
Observações  sobre  as  bellexas  pittorescas  da 
Escócia. 

GiL-poLo  (Gaspar),  [hist. )  poeta  hespanhol, 
nasceu  em  Valença  em  1516,  morreu  em  1572. 
Foi  o  autor  da  Diana  enamorada,  fabula  pas- 
toril, noíavel  pela  pureza,  e  harmonia  de  es- 
tjlo. 


GILVAZ ,  s.  m.  (do  Fr.  glaive ,  espada , 
alfange,  e  face.)  golpe  na  cara,  ou  cicatriz 
na  cara  procedida  de  golpe. 

GiMBERNACiA,  s.  f.  (h.  u.)  Ruiz  e  PavoQ, 
deram  este  nome  ao  género  que  Jussieu  tinha 
anteriormente  feito  conhecer  pelo  de  Chun- 
choa,  cujos  caracteres  são  :  cálice  com  cinco 
divisões,  campanulado,  supro  com  limbo  es- 
tendido e  caduco ;  dez  estames,  fructo  dru- 
paceo,  monosperno,  não  coroado,  com  cinco 
ângulos  alados,  dos  quaes  dois  opostos  e 
maiores  que  os  outros.  As  duas  espécies  co- 
nhecidas deste  género,  são  arvores  de  folhas 
alternas  e  espalhadas,  de  que  umas  situadas 
na  parte  inferior  das  espigas,  são  hermaphro- 
ditas,  e  as  do  cume  são  machas  por  aborta- 
mento. O  nome  de  Chunchua  tinha  sido  tira- 
do de  Chumbo  do  Maranhão,  nome  que  es- 
tas arvores  tem  no  paiz.  Este  género  perten- 
ce actualmente  á  familia  das  Combretaceas. 

GÍMBO,  s.  m.  (t.  africano.)  dinheiro.  V. 
Zimbo. 

GiMELLE,  s.  m.  (h.  n.)  o  camello  entre  os 
Árabes. 

GiMONE,  (geogr.)  rio  de  França,  nasce  nos 
Pyrineos,  junto  a  Villemur,  banha  Gimont, 
Beaumont  deLomagne,  e  vai  lançar-se  no  Ga- 
ronna  ;  20  léguas  de  comprimento.  Não  é  na- 
vegável. 

GIMONT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Gers,  sobre  o  Gi- 
mone,  a  4  léguas  d'Auch;  1810  habitan- 
tes, 

GIN,  (hist.)  escriptor  francez,  nasceu  em 
1726,  morreu  em  1807,  foi  conselheiro  do 
parlamento,  e  era  segundo  sobrinho  deBoi- 
leau.  Escreveu  :  Da  eloquência  do  Foro,  a  Re- 
ligião do  philosopho .  Traduziu  Homero,  He- 
siodo,  Theocrito,  Pindaro,  Demos thenes,  Es- 
chino,  e  Virgílio ;  e  fez  uma  continuação  á 
Historia  universal  deBossuet. 

GiNANNiA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  substituído 
por  Seopoli  e  Schreber  ao  de  Palovea,  género 
de  plantas  da  familia  das  leguminosas  estabel- 
lecido  porAublet,  e  adoptado  por  Jussieu. 

GiNCKO,  s.  m.  (h.  n.)  Koempfer  descreveu 
com  este  nome  uma  grande  e  bella  arvore 
do  tamanho  da  nossa  nogueira,  que  cresce 
na  China  e  no  Japão,  e  que  desde  muito 
tempo  está  de  alguma  sorte  naturalisada  na 
Europa,  nos  jardins  de  recreio.  Por  muito 
tempo  só  imperfeitamente  se  conheceu  a 
estructura  das  suas  flores.  Por  isso  também 
não  se  tinham  podido  determinar  as  rela- 
ções naturaes,  nem  a  famiha  a  que  devia 
referir-se ;  porém  as  observações  de  alguns 
naturahstas  ,  não  deixam  até  hoje  duvida 
alguma  sobre  as  suas  aíTmidades.  E  na  fa- 
milia das  corsiferas ,  que  ella  deve  classiíi- 
car-se.  Os  caracteres  deste  género,  a  que 
Linneo  tinha  conservado  o  seu  nome  pri- 
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mitívo,  e  que  Smith  mudou  sem  rasâo  co- 
nhecida em  o  de  Salisburia,  sào  os  seguin- 
tes :  flores  unisexuaes ,  monoicas  ,  ou  com 
mais  frequência  clivicas ;  as  flores  machas 
formam  ramaliíetes  allongados,  compostos  de 
um  eixo  simples,  do  qual  nasce  um  gran- 
de numero  de  estames  que  são  outras  tan- 
tas flores  machas  sem  vestigios  do  invólu- 
cros floraes.  Estes  estames  off'erecem  um  fi- 
lete assas  curto,  que  termina  por  duas  an- 
theras  uniloculares,  ao  principio  aproxima- 
das, depois  aff"astadas  uma  da  outra  e  di- 
vergentes. Elias  se  abrem  cada  uma  por  um 
rego  longitudinal;  na  sua  parte  superior  se 
acha  entre  ellas  uma  mui  pequena  escama 
fimbriada  ;  estas  duas  antheras  podem  ser 
consideradas  como  pertencendo  a  dous  es- 
tames. As  flores  fêmeas  nascera  como  as 
machas  da  summidade  de  pequenos  rami- 
nhos curtos  e  enamoros  ;  ellas  estão  sobre 
pedúnculos  compridos  e  delgados,  que  ter- 
minam, cada  um  por  duas  ou  três  flores  sessis 
ou  levemente  pedunculadas  ;  o  cume  do  pe- 
dúnculo se  dilata  para  formar  uma  cúpula 
que  abraça  a  flor  no  seu  terço  inferior. 
Todas  as  flores  são  pequenas ;  o  seu  caHce 
é  semi-adherente  com  o  ovário  espheroide, 
adelgaçado  no  cume  que  termina  n'um  pe- 
queno limbo  orbiculado,  plano  ;  o  ovário 
tem  a  mesma  forma  que  o  cálice,  o  fructo 
é  da  grossura  de  uma  noz  de  um  amarello 
esverdinhado,  doupeneo  ;  a  carne  é  formada 
pelo  cálice  condensado ;  a  parte  linhosa  é 
pouco  grossa ;  a  semente  offerece  n'um  en- 
dosperma  carnudo  e  muito  grosso,  um  em- 
bryão  cabido  ,  cylindrico  ,  collocado  n'uma 
cavidade  interior  ;  este  embrião  está  inti- 
mamente soldado  pela  sua  radicula  com  o 
indosperma ;  os  cotyledones  são  em  nume- 
ro de  dois. 

Esta  arvore,que,como  já  dissemos,  é  alta, na 
Europa,  se  eleva  nas  outraspartes  raras  vezes 
a  grande  altura.  As  suas  folhas  são  alternas  ou 
fasciculadas, longamente  pecioladas,em  rhom- 
boide  curto,  bífidas  no  meio,  irregularmen- 
te mimosas  no  bordo  superior  ,  coriaceas  , 
glabras,  estriadas  longitudinalmente,  todos 
os  filamentos  partindo  da  base,  e  divergin- 
do para  o  bordo  superior, 

GiNDÍ,  s.  m.  (Arab.  gendi;  do  v.  janada, 
ajuntar,  reunir  gente  para  o  exercito.)  sol- 
dado auxiliar,  na  índia. 

GiNESTAS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Aude,  a  3  léguas 
de  Narbonna  ;  540  habitantes. 

GINETA ,  s.  f.  (de  ginete.)  maneira  de 
montar  o  ginete  ou  cavallo.  Montar  á  —  , 
com  os  estribos  curtos,  arções  mui  altos  e 
freio  appropriado.  Sella  da — .  Gineta,  in- 
sígnia antiga  de  capitão,  espécie  de  lança 
curta  ou  espontão.   ex.  «  O  alcançou  com 
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uma  gineta  que  o  varou.  »  Couto.  Encos- 
tar a  — ,  (fig.)  renunciar  á  capitania.  Apu- 
rados da — ,  (ant.)  escolhidos  de  entre  os 
ginetes  para  cavalleiros  montados  á  ligeira 
ou  á  gineta. 

GINETA,  ou  GENETA,  s.  f.  (Lat.  fagiueta, 
m,  dimuit.  de  fagince,  ce,  doninha  grande, 
fuinha.  Fr.  genete  ou  genette.)  (hist.  nat.) 
espécie  de  doninha  ou  fuinha  ,  cuja  pelle 
lanuginosa  é  salpicada  de  negro  ou  de  par- 
do. Vive  em  logares  pantanosos  ,  e  susten- 
ta-se  de  caçar  coelhos,  gallinhas,  etc. 

GINETA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na  pro- 
víncia de  Murcia,  a  3  léguas  de  Albacete  ;  tem 
3,500  habitantes  pela  maior  parte  arrieiros. 

GiNETADO,  A,  adj .  Cavallo  —  ,  exercita^ 
do,  montado,  picado  á  gineta. 

GiNETÁRio,  s.  m.  cavalleiro  exercitado  á 
gineta. 

GINETE,  s.  m.  [diminut.  corrupto  do  Lat. 
equus,  i,  cavallo,  quasi  equinetus.)  cavallo 
de  casta  fina,  ligeiro,  vivo ,  bem  formado , 
dócil ;  (fig.)  o  cavalleiro  que  monta  á  gi- 
neta, soldado  da  antiga  cavallaria  ligeira. 
Capitão  dos  —  ,  antigamente  ,  general  da 
cavallaria  ligeira. 

Syn.  comp.  Ginete,  Cavallo ,  Sendeiro. 
Cavallo  é  o  nome  da  espécie  ;  ginete  abran- 
ge a  ideia  de  ura  cavallo  de  casta  fina  ; 
sendeiro  a  de  um  cavallo  abaixo  da  marca, 
velho,  cansado,  de  má  qualidade. 

GINETE,  adj.  m.,  GINETA,  f.  pertencente 
aos  ginetes,  ou  á  maneira  de  montar  á  gi- 
neta. Loros  —  ,  rédeas  —  ,  de  cavalgar  á 
gineta. 

GINGERLI   ou   ZERAMABOUCK,     S.   M.    "(com.) 

moeda  de  prata  da  Turquia.  Vale  1,100 
réis. 

GiNGHiMO,  s.  m.  (h.  n.)  este  nome  tem  si- 
do empregado  para  designar  a  charneira  nas 
conchas  bivalvas  dos  molluscos. 

GiNGi ,  (geogr.)  Gtngee  dos  Inglezes,  rio 
da  índia  ingleza,  na  província  de  Madrasta; 
nasce  a  2  léguas  de  Tchittapet,  e  vai  cair  no 
golfo  de  Bengala. 

GINGI,  (geogr.)  cidade  da  índia,  a  10  lé- 
guas de  Pondichery.  Era  considerada  inexpu- 
gnável, comtudo  foi  tomada  pelos  Francczes, 
commandados  por  Bussy,  em  1750,  e  depois 
pelos  Inglezes  em  1761 .  Gingi  dá  o  seu  no- 
me a  um  districto  de  Karnatic. 

GiNGiBRE.  V.   Gengibre. 

GiNGiDio,  s.  m.  (Lat.  gingidium,  is.)  (bot.) 
planta  semelhante  á  cenoura  silvestre  ,  po- 
rém mais  amargosa  ;  hastes  altas,  ramosas, 
denegridas,  cheias  de  nós  com  flores  bran- 
cas. Attribuiam-lhe  virtude  aperitiva. 

GINGO.  V.  Ginkgo. 

GiNGUENE,  (hist.)  cscritor  francez,  nasceu 
em  1748,  morreu  em  1815.  Escreveu  em  vá- 
rios iornaes  literários  e  políticos,  dcscmpe- 
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nhou  differentes  cargos  administrativos,  foi 
embaixador  em  Turim,  fez  parle  do  tribuna- 
to ;  mas,  quando  veio  o  império,  retirou-se 
da  politica  para  se  entregar  somente  ás  le- 
tras. As  suas  principaes  obras  são  :  Historia 
literária  da  Itália,  Fabulas,  etc. 

GINJA ,  s.  f.  (h.  n.)  Camerarius  chamava 
assim  a  linda  semente  escarlate  manchada 
de  preto  do  Abro. 

GINJA,  s.  f.  (h.  n.)  fructo  da  gingeira. 
V.  esta  palavra.  Extendeu-se  este  nome 
a  muitos  outros  fructos  que  offerecem  mais 
ou  menos  parecensa  com  a  ginja  ;  assim  cha- 
mou-se  : 

Ginja  de  capitão ;  nome  que  fe  dá  em 
São  Domingos  ao  fructo  do  Malpighia  urens. 

Gi/nja  do  judeu ',  fructo  do  Physalis  Al- 
kekengir. 

Ginja  de  Urso  ;  fructo  do  Arhustus  Uva 
Ur  si,  nos  Alpes. 

GINJA,  s.  m.  (chul.)  homem  velho  aferra- 
do aos  usos  e  modas  antigas.  Esta  denomi- 
nação parece  tirada  do  encarquilhado  das 
passas  de  ginja. 

GiNJÃo,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  dão  em 
algumas  partes  ao  pato  assobiador. 

GINJEIRA  ,  s.  f.  (h.  n.)  Cevasus ,  familia 
das  Rosáceas,  tribu  das  drupaceas,  icosan- 
dria  monogynia,  L.  As  Ginjeiras  for- 
mam no  género  ameixieira,  um  grupo  de 
espécies  fáceis  de  distinguir,  não  tanto  pe- 
los caracteres  botânicos ,  porém  mais  pela 
forma  e  as  propriedades  de  seus  fructos,  de 
tal  modo  que  o  mesmo  vulgo  não  se  enga- 
na nunca  com  elles.  Os  botânicos  deram  a 
este  grupo  os  caracteres  seguintes  :  um  cá- 
lice caduco  campanulado  e  com  cinco  lo- 
bos; cinco  pétalas;  20-30  estames  parygy- 
nos ;  um  estylo  e  um  estigma.  O  fructo  ó 
um  drupo  arredondado,  marcado  com  um 
pequeno  rego,  perfeitamente  glabro  e  não 
aberto  de  pó  glauco.  O  caroço  é  também 
liso,  redondo ,  levemente  anguloso  de  um 
lado,  e  contendo  uma  ou  duas  sementes. 
As  Ginjeiras  são  arvores  ou  arbustos  de 
folhas  estipuladas  e  glandulosas  na  base  em 
algumas  espécies,  sempre  verdes  e  persis- 
tentes no  Lati  rws- Cerai  ws.  Esta  espécie  offe- 
rece  ainda  uma  inflorescencia  differente  da 
das  outras  Ginjeiras ;  as  flores  são  em  ca- 
chos e  axillares,  em  quanto  que  nestas  ellas 
nascem  antes  das  folhas,  por  pequenas  co- 
pas, de  borbulhas  espalhadas  sobre  os  ra- 
mos, e  estão  sobre  longos  pedúnculos  ;  as 
da  G.  Vadus  e  de  muitas  ginjeiras  da  Ame- 
rica são  dispostas  em  espigas. 

As  espécies  de  Ginjeiras,  em  numero  de 
umas  trinta,  habitam  os  climas  temperados 
do  hemispherio  boreal.  Thumberg  fez  co- 
nhecer seis  que  crescem  ou  são  cultivadas 
«o  Japão ;   as  da  America  septentrional  fo- 


ram descriptas  pelo  botânico  Míchaux ;  fi- 
nalmente, a  Europa  sustenta  mais  de  quin- 
ze,  das  quaes  a  maior  parte  cresce  em 
França. 

As  mais  dignas  de  fixarem  a  attenção , 
são  as  G.  caproniana,  G.  juliana  ,  e  G. 
duracina.  A  primeira  recebeu  o  nome  de 
Ginjeira,  e  os  seus  fructos  são  as  ginjas,  são 
mais  fondentes,  mais  ácidos,  e  a  sua  pelle 
se  separa  mais  facilmente  da  carne  que  nos 
dá  cerejeira  (G.  juliana).  Independente- 
mente das  differenças  que  offerecem  os  fru- 
ctos destas  duas  arvores,  as  flores  da  cere- 
jeira são  maiores  e  mais  abertas  que  as  da 
outra ;  as  suas  folhas  são  também  mais 
pendentes.  Não  é  aqui  o  lugar  de  tratar 
das  immensas  variedades,  que  se  conhecem 
dos  fructos  destas  duas  espécies.  A  cerejeira 
de  sacco  ,  (G.  duraimá)  se  aproxima  mais 
pelo  todo  das  suas  partes,  das  que  acaba- 
mos de  descrever,  que  da  cerejeira  brava 
(G.  Arum),  posto  que  a  maior  parte  dos  au- 
tores tenham  feito  delia  uma  variedade  des- 
ta. As  cerejas  de  sacco  são  assas  conheci- 
das, e  por  isso  ó  desnecessário  entrar  aqui 
na  sua  descripção.  As  mais  antigas  flores- 
tas do  norte  da  Europa  contém  muitas  des- 
tas arvores  no  estado  selvagem  ;  são  estas 
que  tem  sido  os  typos  das  diff'erentes  gin- 
jeiras dos  nossos  pomares ,  tão  modificadas 
depois  pelo  enxerto,, a  poda,  e  outras  ope- 
rações de  cultura.  É  portanto  um  erro  de 
alguns  botânicos,  o  attribuirem  a  Lucullus 
a  translacção  desta  espécie  á  Itália,  porque 
neste  caso,  porque  se  encontraria  ella  na 
natureza  selvagem,  antes  que  o  damasquei- 
ro, o  pecegueiro,  etc.  A  madeira  de  algu- 
mas espécies  de  Ginjeira,  cora  especialidade 
da  Cerejeira,  tem  também  grande  uso  para 
construcção  de  objectos  de  mobília,  tanto  por 
causa  do  seu  tecido  muito  fino,  apertado  e 
duro,  como  por  causa  das  bellas  veias  que 
apresenta.  Algumas  espécies  off'erecem  flo- 
res, que  pela  sua  formosura  as  fazem  cul- 
tivar nos  jardins  como  arvores  de  orna- 
mento. 

Tem-se  extendido  impropriamente  o  no- 
me de  Ginjeira  a  muitas  arvores,  das  quaes 
a  maior  parte  não  pertencem  a  este  género. 

GiNNES,  (myth.)  V.  Djins. 

GiNNOS  e  GiNNUs,  s.  m.  (h.  n.)  os  Gregos 
e  os  Romanos  designavam  com  estes  nomes 
os  mestiços  que  provém  algumas  vezes,  se- 
gundo dizem,  da  copula  possível  de  um  mu- 
lo com  uma  egoa  ou  com  uma  burra.  Este 
mestiço  é  muito  raro,  se  é  que  jamais  exis- 
tiu. 

GiNOCHiELLA,  *.  f.  (h.  n.)  cspccie  duvido- 
sa  de  aves  do  género  pavonçino. 

GiKORiA,  s.  f.  (h.  n.)  ginoria.  Género  de 
plantas  da  familia  das  salicarias  e  da  dodç« 
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Mindria  jOQonogyiiia,,  L.,  estabeíecido  poriac- 
quira  que  o  caracterisou  assim  :  cálice  ur- 
ceolado  com  seis  divisões  coloridas  e  pouco 
profundas  ;  seis  pétalas  mais  compridas  e  un- 
guiculadas  ;  doze  eslames  cujas  antheras  são 
renifores ;  stylo  subulado ;  stigma  obtuso  ; 
capsula  espherica,  acuminada  pelo  stylo  per- 
sistente, marcada  com  quatro  regos,  unicu- 
lar,  com  quatro  válvulas,  fechando  um  gran- 
de numero  de  sementes  prezas  a  uma  gran- 
de placenta. 

O  ginoria  americana,  L.  é  um  arbusto 
elegante,  de  folhas  oppostas,  e  cujas  flores, 
muito  grandes,  de  um  bello  encarnado  azu- 
lado, são  solitárias  sobre  pedúnculos  lermi- 
naes  ou  axillares.  Cresce  ao  longo  dos  re- 
gatos na  ilha  d.j  Cuba. 

GiNOLS,  s.  m.  (h.  n,)  um  dos  nomes  de 
paiz  do  simia  juncus,  Y.  Magote. 

GiNRi,  s.  m.  (h.  n.)  syoonymo  árabe  da 
rola. 

GUSSÃO,   GINSENG,    OU,     mais    <ixactO,     JIN- 

CHEN,  s.  m.  (bot.)  radix  genseng,  raiz  do 
panax  quinque  folium  de  Linneo,  planta  da 
polygamia  dioecia  do  mesmo  botânico,  da 
femiíia  das  aralias  de  Jussieu,  e  que  cres- 
ce na  China  e  no  Japão.  Segundo  alguns 
autores,  a  raiz  de  ginsão  não  deve  confun- 
dir-se  com  a  raiz  de  ninsin  ou  nindsin  dos 
japonezes,  que  provém  do  sium  ninsi,  de 
Linneo  (pentandria  digynia)  e  que  é  muito 
menos  estimada.  Pensam  outros,  em  con- 
trario, que  estas  duasraizes  são  as  mesmas. 
Os  chins  reputam  a  raiz  de  ginsão  como  um 
poderoso  aphrodisiaoo,  reanimadora  dos  es- 
píritos vitaes,  e  panacea  universal;  é  aro- 
mática e  amarga,  e,  por  consequência,  es- 
timulante e  tónica,  mfs  em  desuso,  não  só 
por  causa  da  sua  raridade,  mas  também  por 
que  a  matéria  medica  nos  offerece  grande 
numero  de  medicamentos  dignos  de  prefe- 
rencia. 

«ííT£L,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  a  um 
pássaro,  espécie  do  bico-grosso,  e  variedade 
do  piniarroxo. 

GiNUSELLA,  €.  f.  (h.  u.)  synouymo de  ca- 
tapurcia,  planta. 

Giio,  s.  m.  (Ital.  giú,  .em  baixo,  -de  bai- 
xo.) (marv)  —  (jrmidç  ou  primeiro  — ,,  vi- 
ga grossa  que  aitravessa  a  cabeça  do  cadas- 
le  em  anguJos  rectos.  Ka  aresta  exterior  jun- 
to á  íace  debaiío,  se  abre  um  aJefriz,  oja- 
de  eniram  os  topos  das  laboas  éo  fundo , 
^^v^  Jlcam  inferiores  Á  einia.  Gios^  duas  pe- 
gas curvas  de  madeira,  formando  aiigitl©, 
que  «ntalham  no  contra-cadaste,  íicandopa- 
rallelas  ao  ^io  grande,  e  também  eaine  si. 
Aiparte  exterior  do  angulo  se  chama  culatea. 
filOCA-RA    ou  &1ÇA11A,  6,  f.   (h.  ji.)  a  tpfil- 

mem  do   Brazil  mencionada  por  Pison  >â&- 
la&iio  desle  nowâi  n&o  é  míhQáá&, 


GiocONJW)  {í*ra  Giovantii)»  (iiisi.j  írade  do- 
minico,  nasceu  em  Verona  em  l435,  mor- 
reu em  1520,  distinguiu-se  como  architccto, 
e  como  literato.  Construiu  vários  ediíicios 
de  Verona,  dirigiu  com  Miguel  Angelo  os  tra- 
balhos da  basílica  de  S.  Pedro  em  Roma  ; 
publicou  bellas  edições  de  Vitruvio,  César  e 
de  Plinio-o-moço,  de  quem  descubriu  mui- 
tas cartas  inéditas,  e  coUigiu  muitas  inscri- 
ções antigas. 

GiOENico,  (geogr.)  em  Allemão  Irnis^  al- 
deia da  Suissa,  no,  Tessino;  é  atravessada 
pela  estrada  de  S.  Gothard. 

GioiA  (Melchior),  (hist.)  escritor  italiano, 
nasceu  ey^  1767 ,  morreu  em  1829,  foi  encarre- 
gado por  Napoleão  de  redigir  o  Moniteur  ci- 
salpino, e  nomeado  chronista  da  Itaha.  Es- 
creveu sobre  as  matérias  mais  diversas,  prin- 
cipalmente sobre  estatística,  economia  poh- 
tica,  e  philosophia.  As  suas  melhores  obras 
são  :  laboas  estatisticas,  Do  mérito  e  das 
recompensas.  Ideologia^  Philosophia,  etc. 

GioiA  (Flávio) ,  (hist.)  piloto  ou  capitão  de 
navios,  nasceu  em  Pasitano,  junto  a  Amalfi 
nos  fins  do  século  Xlll,  passa  por  inventor 
da  bússola,  de  que  foi  o  primeiro  a  usar,  se- 
gundo dizem,  em  1302  on  1303,  Com  tudo 
a  propriedade,  que  tem  o  iman  de  se  diri- 
gir sempre  para  o  Norte  já  antes  <ielle  era 
conhecida,  mas  a  bússola,  de  que  até  usa- 
vam ,  consistia  n'uma  agulha,  tocada  no 
iman,  lluctuando  sobre  cortiça  n'um  vaso 
com  agua.  Parece  que  Gioia  teve  a  lembran- 
ça de  a  suspender  n'um  prumo,  o  que  lhe 
permite  mover-se  para  todos  os  lados,  tor- 
nando deste  modo  as  observiíções  mais  Ca- 
ceis e  exactas. 

GiojosA,  (geogr.)  villa  4e  Nápoles,  na  Ca- 
lábria Ukerior  l.\  a  2  léguas  ée  Geeace  ; 
4,400  habitantes. 

GiOL,  s.  m.  (h.  a.)  synonymo  de  Joio. 

GiOLETE,  s.  m.  (li.  D.)  syMionytíiG  da  í»©- 
nardica  elaíerium,,  e  não  do  fpepino  selva- 
gem, como  pretendem  alguns, 

GiORDAKO  BRUNO,  (bist.)  celebrc  pààioso- 
{vho  pantheista.  V.  Brwno. 

GIOftDANO    ou   JORDANO  (LuCâs),    (hist.)  pill- 

tor  itahano,  nasceu  em  iNapoies  em  1632 , 
morreu  em  17M  ;  trabalhava  com  tal  pres- 
ítesa,  que  ihe  puzeram  ^o  uomQ  àt  Fít,pr£sio. 
Os  seus  priíicipaes  quadros  são :  Smuía  Ce- 
cilia  moribunda,  o  Juizo  de  Paris,  Jasus  sn- 
geitanáo-se  á  morte,  eíc.,  etc. 

iGiORGi  (Diomingos),  (hist.)  aatàqnario,  e 
èibliographo  italiano,  nasceu  em  iÂosigoem 
1690,  morreu  em  Jioma  em  1747  ;  deixou  va- 
rias obras  de  merecimento  sotoe  antiguida- 
des ecclesiasticas.  As  principaes  são  :  i)e  aw- 
Piquis  itaUae  meirop&iibus^  De  Cathedra 
episcopali  Setía  dvitaPii ,  Vita  Mediai  V 
fontijicis  masimú 
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diôH&í  (AtitõiiÍ0J,  (klst.)  fèlíalosò  ègósti- 
hho,  nasceu  efifi  Sj  Mauro  em  i711>  mori'eU 
em  1191)  tornou-se  celebre  pelo  conheci- 
mento profundo,  que  tinha  das  hnguas  gre- 
ga, hebraica,  chaldaica,  samaritana,  e  syria- 
ca  ;  foi  geral  da  sua  ordem,  e  muitas  vezes 
foi  consultado  por  Bento  XIV  em  matérias  de 
religião.  Deixou  :  Alphabetum  íibetanum... 
de  gentis  origine,  morihus,  superstitione  ac 
manicheismo. 

GiORGiONE  (Jorge  BarbarelH,  o),  (hist.)  um 
dos  mais  antigos  pintores  da  eschola  vene- 
ziana, nasceu  em  Gastei  Franco  em  1477 , 
morreu  em  1511.  Os  principaes  quadros  . 
que  pintou  são  :  Jesus  nos  joelhi:  de  sua 
mãi,  Salomé  recebendo  a  cabeça  de  S.  João 
Baptista,  Concerto  campestre. 

GiOTTiNO  (Thomaz),  (hist.)  pintor  itahano, 
neto  de  Giotto,  nasceu  em  Florença  em  1324, 
morreu  em  1356. 

GIOTTO  (hist.) ,  assim  chamado  por  cor- 
rupção d'Angiolotto,  diminuitivo  de  Angelo  ; 
Íintor,  esculptor  e  architecto,  nasceu  em 
266 ,  em  Vespignano,  junto  a  Florença , 
morreu  em  1334.  Era  um  pobre  guardador 
de  gado,  quando  Cimabue,  que  lhe  adivinhou 
o  talento,  o  tomou  para  seu  discípulo.  Ci- 
mabue já  tinha  restaurado  as  artes ,  fazen- 
do reviver  o  estudo  da  natureza  ha  muito 
abandonado,  mas  a  sua  pintura  era  rude  e 
fria.  Giotto,  tomando  como  seu  mestre  ,  a 
naturesa  por  modelo,  revestiu-a  de  formas 
mais  nobres,  e  preparou  deste  modo  o  ca- 
minho a  Raphael.  Entre  as  muitas  obras  que 
deixou,  notam-se  :  S.  Francisco  de  Assis  re- 
cebendo as  chagas  e  um  mosaico  represen- 
tando S.  Pedro  andando  sobre  as  aguas. 
Giotto  dirigiu  como  architecto  as  fortificações 
de  Florença  ;  foi  amigo  de  Dante,  de  que  nos 
conservou  o  retracto  n'um  pequeno  quadro, 
e  que  em  paga  lhe  dedicou  alguns  versos  na 
sua  Divina  Comedia.  Lourenço  de  Medicis 
erigiu-lhe  um  soberbo  mausoléu  n'uma  igre- 
ja de  Florença. 

GÍovANNifDE  FiEOsoLE,  (hist.)  cognomiuado 
il  Beato  Angélico,  pintor  toscano,  nasceu  em 
1387,  entrou  n'um  convento  de  dominica- 
nos, que  elle  encheu  de  ricas  pinturas,  foi 
chamado  a  Roma  por  Nicolau  V  para  ornar 
uma  capella  do  Vaticano,  e  morreu  naquel- 
la  cidade  em  1455  com  grande  reputação 
de  santidade,  o  que  o  fez  beatificar. 

GiovENNAZo,  (gcogr.)  ISatiolum  villa  e  por- 
to de  Nápoles,  na  Terra  de  Bari,  a  31egoas 
de  Bari ;  5:000  habitantes.  Bispado.  Altas 
muralhas  ;  castello  antigo. 

Giovio,  (hist.)  familia  de  Como,  na  Lom- 
bardia, a  que  pertenceram  vários  escripto- 
res  distinctos  ;  os  mais  conhecidos  são  :  Ben- 
to Gioio,  nascido  em  1471,  fallecido  em  1544, 
autor  de  uma  Historia  de  Como^  e  os  dois 


am 

tàuió  ôlõvíó,  pftí  a  filho,  mftlé  òGhhêôidos 
pelo  ftomô  dePátild  Jove.  y^Jou, 

Gip^Gip,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  depassaroá 
dojgenero  tordo-marinho,  AlcedeprasiliensiSi 
Latho.  Partes  superiores  aleonadas,  varia- 
das de  ruivo,  de  pardo  e  de  branco;  guias 
e  rectrizes  arruivadas,  raiadas  de  branco  ; 
traço  ocular  pardo  ;  partes  inferiores  bran- 
cas ;  bico  e  pés  pretos.  Tem  sete  pollega- 
das. 

GiQUETA.  V.  Jaqueta. 

GiQui,  s.  m.  (t.  do  Brazil.)  covão  afuni- 
lado que  se  mette  nos  caneiros  para  apa- 
nhar o  peixe  entroviscado,  botirão  de  lam- 
preias. 

GÍRA,  ou  GÍRIA,  s.  f.  (do  Gr.  gheriô,  pro- 
nunciado pelos  gregos  modernos  ghiriô , 
fallar.  Ing.  gibberish,  gira  ougiria.)  hngua- 
gem  particular  dos  ciganos  e  ladrões,  que 
só  elles  entendem,  geringonça. 

GiRAÇAL,  adj.  dos  2  g.  Arrox  — ,  o  da 
melhor  qualidade  que  se  produz  na  Ásia, 
om  terrenos  alagadiços. 

GIRADO.  V.  Gyrado. 

GIRAFA,  s.  f.  [camelopardalis.)  (h.  n.)  es- 
te género  de  ruminantes,  mui  distincto,  e 
formando  mesmo  na  sua  ordem  uma  peque- 
na familia  á  parte,  é  caracterisado  pela  exis- 
tência permanente,  e  nos  dois  sexos,  de  pro- 
longamentos frontaes  sólidos,  envolvidos  de 
uma  pelle  felpuda,  que  se  continua  com  a 
da  cabeça.  Estes  prolongamentos  são  pri- 
meiramente formados  de  duas  porções,  das 
quaes  uma,  interna,  é  muito  reticular  e  es- 
ponjosa, a  outra  externa,  é  densa  e  compa- 
cta ;  mas  nos  animaes  velhos,  toda  a  massa 
tem  tomado  uma  dureza  e  quasi  uma  con- 
textura ebúrnea  ;  buracos  maiores  ou  meno- 
res que  atravessam  a  base,  dão  passagem 
aos  vasos  nutrictivos,  como  provou  Geoílroy 
Saint-Hilaire,  que  achou  nas  cavidades  lon- 
giludinaes  do  osso  algumas  artérias  que  ali 
tinham  seccado.  Além  destes  dois  prolonga- 
mentos, nota-se  ainda  um  tubérculo  ósseo, 
imitando  um  pouco  um  terceiro  páu,  e  que 
é  formado  por  uma  excressença  esponjosa  do 
frontal.  Este  tubérculo  que  occupa  o  meio 
da  testa,  é  algumas  vezes  calloso.  Algumas 
vezes  também,  segundo  parece  (provavelmen- 
te nos  animaes  novos) ;  é  guarnecido  de  pel- 
los  mui  compridos.  Porém  o  caracter,  se- 
não o  mais  notável,  pelo  menos  o  que  mais 
tem  attrahido  a  attenção  dos  viajantes,  é  a 
altura  desproporcionada  das  pernas  diantei- 
ras. O  animal  é  mais  alto  no  garrote,  quin- 
ze a  desoito  pollegadas,  que  na  garupa.  A 
girafa  admira  ainda  pelos  seus  membros  com- 
pridos e  delgados,  contrastando  com  a  bre- 
vidade do  seu  corpo,  e  sobre  tudo  pelo  seu 
pescoço  muito  allongado.  A  sua  cabeça,  mui- 
to comprida  também,  se  parece  muito  em 
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SI  mesma  com  adocamello,  e  o  allongamen- 
to  considerável  do  pescoço,  torna  esta  seme- 
Inança  amda  mais  sensível.  E  daqui  que 
lhe  vem  o  nome  de  camelopardalis,  carae- 
lo-leopardo,  que  lhe  foi  applicado  origina- 
riamente. A  elevação  desproporcionada  do 
trem  de  diante,  foi  attribuida  por  uns  á  ex- 
trema altura  das  apophyses  transversas  das 
primeiras  vértebras  dorsaes  ;  por  alguns  ou- 
tros, ao  comprimento  mui  grande  da  omo- 
plata :  pela  maior  parte,  ao  extremo  com- 
primento das  perdas  dianteiras.  Muitos  via- 
jantes vão  mesmo  até  pretenderem  que 
os  membros  anteriores  tem  duas  vezes  o  com- 
primento dos  posteriores.  Para  destruir  es- 
ta asserção,  bastará  dizer-se  que  o  fémur  e 
o  humero  são  do  mesmo  comprimento,  e 
que  o  radio  só  excede  a  tibia  de  umas  seis 
poíiegadas.  Esta  differença  é  mesmo  com- 
pensada pelo  osso  do  cano  posterior,  que 
tem  uma  pollegada  ou  duas  de  mais  que  o 
ante  rior.  A  verdade  é  que  esta  altura  des- 
proporcionada do  trem  de  diante  não  pôde 
ser  explicada  por  nenhuma  destas  três  cir- 
cumstancias  orgânicas  em  particular,  mas 
sim  pela  sua  existência  simultânea.  Parece- 
nos  também  muito  verosimil  que  o  animal 
conserve  numa  Hexão  habitual  as  differen- 
tes  partes  dos  membros  posteriores,  e  faça 
assim  sair  mais  o  comprimento  dos  anterio- 
res. Ocubito  e  o  radio  são  muito  separados 
na  sua  parte  superior ;  elles  o  são  também 
na  inferior;  porém  no  resto  da  sua  extensão, 
elles  são,  pelo  menos  nos  adultos,  inteira- 
mente confundidos,  sem  que  reste  nenhum 
individuo  da  sua  separação  primitiva.  Ain- 
da não  se  tinha  notado  esta  desposição,  que 
sem  ser  muita  digna  de  attençào,  em  si  mes- 
nia,  se  torna  notável,  porque  é  particular  á 
girafa.  De  resto,  o  esqueleto  deste  animal, 
se  parece^  em  geral  com  o  dos  outros  rumi- 
nantes. Como  na  maior  parte  d'entre  elles, 
o  cuboide  e  o  escaphoide  são  soldados  no 
arso ;  e  os  dentes  são  em  numero  de  trin- 
ta e  dois,  a  saber  :  no  queixo  inferior,  do- 
ze molares  e  oito  incisivos  ;  no  superior  do- 
ize  molares  somente.  A  girafa  não  tem  re- 
'gos  Jacrymaes  nem  tromba;  os  seus  joelhos 
sao  callosos ;  vê-se-lhe  também  uma  callo- 
sidade  no  peito  ;  as  suas  tetas  são  inguniaes, 
e  eju  numero  de  quatro. 

Este  género  ó  formado  por  uma  só  espé- 
cie, camelopardalis  giraffa,  L.,  este  qua- 
drúpede é  o  mais  elevado  de  todos  os  ani- 
Maes:  elle  tem  ordinariamente  de  treze  a 
dezoito  pés  de  altura,  quando  tem  o  pesco- 
ço na  posição  vertical.  Delalande  achou  no 
Cabo  da  Boa-Esperança  uma  mui  grande  pel- 
le  de  girafa  que  elle  achou  ser  comprida  de 
Jinte  e  quatro  pés.  O  fundo  da  sua  côr  es- 
branquiçado ;  porém  a  sua  pelle  é  semeada 
VOL.  ui. 


de  manchas  de   disposição  e  formas  Varia- 
das, sempre  tão  numerosas  e  tão  grandes  ao 
mesmo  tempo,  que  ella  parece  de  longe  qua- 
si  inteiramente  parda.  As  manchas,  tirando 
sobre  o  aleonado  na  fêmea,    e  nos  animaes 
novos,  se  tornam  quasi  pretas  nos  machos 
velhos  ;  uma  pequena  crina  toma  origem  um 
pouco  abaixo  das  orelhas,  e  acaba  no  meio 
do  dor-jo  nos  animaes  novos,    e  na  espádua 
nos  velhos  ,  a  c^uda  não  desce  até  á  canel- 
la ;  ella  termina   por  uma  borla    dé  crinas 
de  uma  grossura   e  de  uma    dureza    extre- 
mas. Os  cornos,  estreitos  e  parallelos  entre 
si,  e  compridos  de  seis  poUegadas   no  ma- 
cho, sãu^guarnecidos  na  extremidade  de  uma 
borla  semelhante;  as  orelhas  são  um  pouco 
mais  compridas.  As  fêineas  diíTerem  dos  ma- 
chos, em  serem  as  suas  manchas  de  côr  mais 
clara,  a  sua  estatura  ser  mais  elevada,  eos 
cornos  mais  pequenos.  Levaillant  refere,  se- 
gundo o  testemunho  dos  Hbtentots, '  que   a 
gestação  das  fêmeas  é  de  um  anno,    e  que 
ellas  parem  um  só  filho  de  cada  vez.  As  gi- 
rafas são  mansas  e  timidas ;    ellas  vão   aos 
pequenos  bandos  de  cinco,  seis  ou  sette  pou- 
co mais  ou  menos.  Atacadas,  ellas  preferem 
a  fuga  á  deffesa.  Porém    se  a  fuga  se  lhes 
torna  impossível,  ellas  se  deffendém  atirando 
ao  seu  inimigo  couces  que  se  succèdem  em 
tão  grande  numero    e  com  uina  tal  rapidez 
que  triumpham  mesmo  dos  exforços  do  LeUo. 
O  andar  habitual  deste  animal  é  uma  espé- 
cie de  furta-passo  ;  elle  nada  tem  de  deses- 
trado  nem   de  desagradável   quando   afída ; 
mas  quando  trota,  parece  coxear,  veiido-se 
a  sua  cabeça  posta    em   um   longo   pescoço 
que  nunca  se  dobra,  e  que  se  balanceia  de 
diante  para  traz.  De  resto  a  girafa  corre  com 
grande  velocidade  :  um  cavallo  á  galope  não 
pôde  alcança-la.    Ella  se  sustenta  habitual- 
mente de  folhas    de   arvores^    e  particular- 
mente das  de  uma  espécie  de  mimosa;    el- 
la pasta  também  algumas  vezes  a  herva,  mas 
raras  vezes,  porque  a  pastagem  falta  nas  re- 
giões que  ella  habita,    e    outros  pertendem 
que  ó  porque   ella  não   pôde   pastar  senão 
ajoelhando.  Os  Hotlentots  lhe  dão  caça  eas 
matam  com  flexas  envenenadas.  Elles  empre- 
gam o  couro  para  fazer  odres  em  que  con- 
servam a  agua,  e  lhe  comem   a  carne   e  o 
tutano.    A   girafa    não  é   rara  no  paiz' dos 
grandes  Namoquezes,  debaixo  de  vinte  coi- 
to graus.  Encontra-se  também    em  algumas 
outras  partes   da  Africa  meridional  central. 
Ella  era  conhecida  dos  antigos.  Os  Romanos 
lhe  davam  o  nomeai  camelopardalis,  de  que 
Linneo  fez  o  nome  genérico.  O  nome  de  gi- 
rafa, adoptado  desde  bastante  tempo  pelos 
europeus,  ó  derivado  do  nome  árabe  do  mes- 
mo animal.  Os  Romanos  tiveram  muitas  ve- 
zes girafas  vivas  em  seus  jogos.    Foi  debai- 
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TO  da  díctadura  d©  Cezarquô  estes  aniraaes 
appareceram  em  Roma  pela  primeira  vez. 

GiRAFALTA  OU  GiRAFÁLTE.  V.  Gerifalte. 

fiiRALDi  (Gregório),  (hist.)  sábio,  e  poeta 
latino,  nasceu  em  Ferrara  em  1479,  e  ahi  mor- 
reu em  1552.  Deixou  varias  ob'*as,  dasquaes 
a  principal  ó  sem  duvida  o  tratado  de  mytho- 
logia,  intitulado  :  Historia  de  diis  gentium 
XVII  sttgmaíibus  distincta.  E  de  notar  aue 
até  ao  tempo  do  autor  apenas  havia  soore 
mythologia  a  obra  imperfeita  do  Boccacio : 
Genealogia  Deorum.  Por  tanto  a  obra  de  Gi- 
raldi  é  o  primeiro  tratado  sobre  esta  matéria, 
e  para  a  fazer  o  autor  teve  que  consultar  as 
fontes  primitivas,  e  os  monumentost^Escreveu 
também  :  Historiei  poetarum  tam  graecorum 
quam    latinorum   dialogi   decem,  etc. 

GiRALDi  cmiio  ,  (hist.)  poeta  e  litterato , 
da  familia  do  precedente  ,  nasceu  em  Fer- 
rara em  1504  ,  foi  ahi  professor  da  uni- 
versidade por  12  annos,  e  morreu  era  1573. 
Deixou  :  Tragedias,  Poesias ,  Historia  da 
casa  d'Este,  Discursos,  e  uma  coUecção  de 
Contos  e  Novellas. 

GiRALVA.  V.  Goiaha,  flor. 

GiRAMMONTE,  s.  m.  (h.  n.)  ospecie  d© fructo 
do  género  abóbora,  cuja  forma  é  muito  va- 
riada, cuja  carne  ó  boa  para  comer,  porém 
só  cozida,  guizada,  ou  em  doce. 

GiRAND  (João  Baptista),  (hist.)  esculptor 
francez,  nasceu  em  1830.  As  suas  melhores 
obras  são  :  um  Mercúrio,  um  Hercules,  e  um 
Achilles  moribundo.  Entrou  na  Academia  em 
1789.  Formou  á  sua  custa  uma  collecção  em 
gesso  dos  mais  preciosos  monumentos  da  es- 
culptura  antiga,  e  coUaborou  as  Investigações 
*'  sobre  a  arte  estatuária  dos  Gregos.  Seu  irmão 
'  Pedro  Girand,  nascido  em  1783,  fallecidoem 
1836,  foi  também  ura  esculptor  d istincto. 

GiRAifDETES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  farailia  de  co- 
gumelos, que  segundo  Paulet,  são  o  mesmo 
que  GiroUas. 

GIRATÍDOLA   OU   GIRANDULA ,    S.    f.    (Fr.    gi- 

randole ;  do  Lat.  gyro^  as,  gyrar,  e  lux, 
ucis,  luz,  claridade,  dia,  resplandor,  lustre, 
vida  ;  olhos;  publico.)  roda  com  foguetes  que 
sobem  juntamente  ao  ar,  quando  se  lhe  põe 
fogo. 

eiRANDOLA,  *.  f.  (h.  n.)  os  jardineiros  cha- 
mam assim  o  Ámaryllys  orientalis  e  o  Meadia 
doderathea.  Chamou-se  também  a  Hottonia 

-'■  palustris  e  o  Chara  vulgaris  Girandola  de 

'^    agua. 

GiRANTE.  V.  Gyrante. 
GIRÃO,  s.  TO.  (¥t.  giron;  do  Lat.  gyrus, 
i,  gyro.j  (ant.)  cercadura,  barra  de  côr  di- 
versa nas  roupas.  Manta  de  girões,  de  peda- 
ços de  varias  cores.  Carta  de  girões ,  com  pas- 
sagens em  diversas  linguas  e  ditos  de  vários 
autores.  — ,  (agr.)  tira  de  terra,  oourella, — , 
(arm.)   a  sétima  ^a  honrosa  dkainuta  da 


armaria,  íormada  á  semelhança  de  pyrami- 
des  que  se  levantara  do  contraehefe,  e  to- 
cam com  os  seus  vértices  a  linha  do  vértice 
do  escudo. 

oirAo,  s.  m.  no  Brazil,  é  o  leito  de  paus 
sobre  forquilhas  cravadas  no  chão  em  cima 
do  qual  se  põe  o  derribador  da  arvore  mui 
grossa  no  pé.  Também  serve  para  seccar  ou 
moquear  carne  fresca. 

gírapríga.  V.  Jeropiga. 

girar.  V.  Gyrar. 

GiRARD  (António),  (hist.)  rethorico francez, 
nasceu  em  1752,  morreu  em  1822.  Escreveu 
Preceitos  de  Rhetorica. 

friRARD  (o  abbade),  (hist.)  grammatico  fran- 
cez, nasceu  era  1677,  morreu  em  1748,  era 
secretario  do  rei  para  as  linguas  esclavonia 
e  russa,  e  membro  da  Academia.  Deixou  %- 
nonimos  francezes,  Verdadeiros  princípios 
da  lingua  francexa.  A  palavra  reduzida  a 
methodo  conforme  as  leis  em  uso. 

GiRARD  (Estevão),  nasceu  em  França  em 
1750,  morreu  era  Philadelphia  em  1831.  Ex- 
pulso da  casa  paterna,  embarcou  como  gru- 
mete num  navio,  foi  para  Nova  York,  e  de- 
pois para  Philadelphia,  aonde  pelo  seu  com- 
mercio  e  avareza,  juntou  uma  fortuna  que 
que  por  sua  morte  se  elevava  a  70  milhões  de 
francos.  Ordenou  em  seu  testamento  que  com 
a  sua  fortuna  se  fundasse  em  Philadelphia 
um  coUegio,  aonde  não  podia  ser  admittido 
nenhum  ecclesiastico. 
GiRARD  (Philippe),  (hist.)  engenheiro  francez, 
nasceu  em  1775,  morreu  em  1845.  Já  era  cch 
nhecido  por  varias  descubertas,  quando  in- 
ventou uma  maquina  para  fiar  linho,  para 
a^  qual  tinha  Napoleão  proposto  um  premio 
d'um  railhão,  mas  tendo  cabido  o  império  não 
recebeu  a  recompensa.  O  governo  da  Restau- 
ração não  o  acolheu  e  Girard  foi  offerecer  os 
seus  serviços  á  Áustria,  Rússia  e  Polónia, 
aonde  foi  engenheiro  em  chefe  das  minas  í 
Voltou  a  Pariz  em  184^,  uma  sociedade  ã^ 
manufactores  e  engenheiros  dava-lhe  uma 
pensão  de  6,000  francos,  e  ia  receber  final- 
mente o  premio  promettido,  quando  morreu. 
Além  daquella  descuberta,  aperfeiçoou  as 
maquinas  de  vapor  e  inventou  as  lâmpadas 
hydrostaticas  de  nivel  constante. 

GIRARD  (o  Padre  Gregório),  (hist.)  profes- 
sor suisso,  nasceu  em  1765,  morreu  em  1850. 
Escreveu  Curso  de  educação  na  lingua  ma- 
terna,  que  lhe  fez  ganhar  um  premio  de 
6,000  francos,  que  lhe  deu  o  Instituto  de 
França,  um  Curso  de  philosophia,  e  outras 
obras. 

GIRARD  DE  HAiLLAN,  (hist.)  V.  Haillan. 

GiRARDEL,  s.  m.  (h.  u.)  syuonymo  d c  Ca- 
valheiro Latidor.  V.  Latidor. 

GiRARDiN  (Renato,  marquezde),  (hist.)  ma* 
rechal  de  campo  francez,  nasceu  em  1735' 


lia  dos  Gerardin  úé  FioreíiÇft,  ê  foi  titn  úxyi 
primeiros  que  em  Friancça  soube  embelliesar 
os  jardins  de  um  modo  pitoíesco.  Ari*aiijOu 
neste  goslo  a  sud  residência  de  Emienonvíl- 
le,  aonde  oíÍei*eceu  um  ásylo  a  J.  J.  Rou^'- 
seau,  que  ahi  passou  os  últimos  annos  dà 
SUA  vida,  e  mandou  levantar  áquelie  phiio- 
lopho  utn  mausoléu  na  ilhia  chatuada  dos 
Alamos.  Escreveu  um  tratado  Da  composi-^ 
^0  das  paizagens,  e  dos  meios  de  embellesar  a 
natureza,  junto  ás  habitações. 

GlRARDiN  (Estanislau,  conde  de],  (hist.)íi- 
llio  do  precedente,  nasceu  em  1762,  mor- 
reu em  l^â7.  Teve  por  mestre  o  celebre 
Rousseau,  entrou  no  serviço  militar  aos  17 
atinos,  íoi  deputado  aos  Estados  (iefats,  e 
abraçou  os  pruicipios  da  revolução.  Em  17b'0 
presidiu  a>  Assembleia  Legislativa,  e  em  1806 
o  iribunalo  ;  em  1806  acompanhou  José  Bo- 
naparte, a  jSapoles,  serviu  como  coronel  em 
Gaeta-,  e  como  gcnerdl  na  guena  de  Hespa- 
nba.  Desde  1812Í  até  á  sua  morte  Ibi  sempre 
eleito  deputado-,  e  sustentou  sempre  os  prin- 
cípios *CO£istitucionaes.  BtixoU :  Discursos  e 
Opimâts,  Joriíui  t  Lfmhraixçus  de  iístanis- 
(ãn  GiíxiríUn.  ííeu  lilho  primogénito,  conde 
de  Girardin  é  o  actual  proprietário  de  Er- 
menoiívilie,  e  tem  sido  muitas  vezes  eleito 
deputado. 

eiRARUmO,  GIRARDINAi  S.  Wt.  iB /".{h.  n.)  ÚO- 

mes  vulgares  da  Marmetta.  V.  esta  palavra. 

GiRARBON  (Francisco),  (hist.)  esculptor  frair- 
TX2,  nasceu  em  1630,  morreu  em  1715.  Es- 
tudou em  Roma,  e  foi  inspector  geral  das 
«seulpturas  em  França.  As  suas  melhores 
obras  são  os  grupos  r  Áp&llõ  e  Thiitis,  O 
i^pto  ée  Proserj/iiiii ;  a  estatua  eíqtiesti-é  de 
Liiiz  XIV,  que  ornàvâ  a  pí^âça  Vendome  em 
Fíiriz,  o  ffiauiOleu  áe  Rixjhôlieu,  naSorbon- 
na,  etc,  cltí. 

GiRASOL,  s.  fn.  (h.  n.)  designà-sé  Com  éè-^ 
lá-  píalavria  um  cetlo  aspecto  sointiliante  que 
i>ílerecé  a  Opala  ordlfiàiia,  qtiãWdo  étle  utn 
ftín<eíG  gelatinoso  e  de  um  Braíico  azulado, 
eila  lança  reilexos  avermelhados,  e  algumai 
veies  de  um  ímaíi-eilo  de  ouro.  Os  lapida- 
tios  dão  o  nome  de  Oií^sòl"  Oriental  á  úínâ 


m 

Thêútro  dttntslitõ  totitétn  lifidés  ccytoedi&ái^ 

GiRAULT  DUTiviER/  (híst.)  estfiptOT  frâti^' 
cè*,  nasceu  em  1765^  morreu  em  1832.  Es- 
creveu :  Encychpedia  vlementá^r  da  Anf^' 
guidade,  em  que  apresenta,  seguindo  os  mé'-' 
Ibores  autores,  a  origem  e  progresso  das  ar^ 
tes  e  sciencias  entre  os  antigos :  Gramfnati^ 
ca  das  grammaticai,  è  outras  obras. 

GiRAYAGO.  V.  Gyrovago.  ' 

GiRBA,  (geogr.)  cidade  de  Africa.  V.  Mit*^ 
nino.  .  ^' 

GiRGÊí^tt,  (geogr.)  em  Gregp  Átra^át,  etí 
Latim  Agrigenium,  e  vulgarmente  cham^ada 
Ágrigen^V) ;  cidade  daSicihâ,  capital  da  in- 
tendência do  mesmo  nome,  a  20  léguas  de 
Palermo ;  18,000  habitantes.  É  mal  cons- 
truída, falta  de  aceio,  pouca  industria  ;  mas 
apresenta  uma  linda  pierspectiva.  A  meia  lé- 
gua fica  Gérgenti  Vecchio,  aonde  se  vêem 
as  ruiilàs  dá  antiga  Agrigento.  Girgenti  mes- 
mo occupa  o  lugar  da  antiga  ciaãdelia  do 
Agrigento.  V.  Agrigento.  A  intendência  de 
Girgenti  fica  situada  na  costa  8E.  da  Siciha, 
entre  às  de  Trapaiii  e  Calatanisetla  ;  tem  20 
léguas  de  comprimento,  6  de  largo,  e  200,000 
habitantes. 

GiRGiLÍM.  V.  Gergelim. 

GÍRtA,  s.f.  gira,  circumlocução  âlíéctada ; 
(famil.)  astúcia. 

GTRiBANDA,  s.  f.  (t.  asíatito]  gâtoarrá  do  W- 
vallo.  •     ^  ■      '  '      ' 

girig6te,  è.  m.  Í^jjjfH<f^{^^ 
Càz,  trapaceiro.  "''    "'    -•••"  «-•'''    !• 

GlftisttJ ,  *.  m.  em  Hrtítihhim  êHf  ^ 
home  a  uma  abóbora  àinarellada. 

GiRt).  V.  G^ro.  ' '  ' 

GiRODET,  fhist.)  td^Bíe  liintòr  fránòeí,  ftáf- 
deu  em  17^7,  míorrcll  eíííl824,  foi  adopta- 
do peio  medico  iríosoú,  cujd  iioiiíe  juntou 
ao  seu.  Em  1789  ganhou  ò  grande  prémio 
de  pintura,  e  '^aítiti  j';ara  Roínà,  áoiide  es- 
teve â  ãumofe,  e  eiècutóu  doiíá  dos  seus  tíi'ô- 
Ihcítt^  Ti^dfofe.  TòltOu^  a'  Fi-atiça,  aohdéíéz 
•  grátrdéfs-  qtitódé,  e  áf  res'eiltóti  ^th  1^08  a 
melhúr  dàs  stia's'  tibráS :  Vfnà  éiééná  do  dilii- 
)íio  qtie  lhe  M  efâitíhar  d  grande  pYémío  de- 
cenal, a  que  litihâ  fcohcoí-iiíife  õ  celebíe  dú^i- 


tarredade  d«  Coridon  qu«  erèti  tjuast  no  mws-  |  úí<)  tfâíí  Sabihá*  dfe  Miiá,   Os  é^â  áeuiò- 

mo  caso.  ííiett  (Ju^drossào  Vtéáá^n,  D)ànCCe,  htÈstaçõèi, 

GiRAsiiir.  Y."G^rbs'of;       '  iGnlàità,  tftc.,  eté.  GilrOdet  érá  fjttnbém  poô- 

GWiAíÁ<:AtHEii,r.f.  V/^íttífdf.  "Va;  escrlôreU  úm  poeiha  ifitituMb  o  Fin^ 

eiRAToRHs,  ^.  fn.  p/.  fh.  n.loniMdlé^áVfe*  iof,  tt  bOá*  tradUcçfôèi   dô  Matfeoúié  LH- 

estabelletida  pot  élàiíiivrtle,  a  iim  de  cofto-«- Utí^ií),  ett.,  me 

cír  nélte  08  pombos.^                                        ciftórÁLCt).   ^ .  '^MfàM-é  tytofalm 
' ' V.  imo  (da  IMial^^".' 


GiRAL©  {o  conde  Joãòy.-thísf.)'  àtítot  toliii^      léttittrÉ  ,  è.  n. 


CO  itahano,  nasceu   em   1776,    morreu  ett]     girõm.  Y.  Giráo. 
1^4-,  ^ioU  o  serviço  itóffittr  p&rá  se  deí-J    'ciRcrtUtu^i-,  {^p.)  ^th^U  dfe;fciÉiâVca , 
diear  á  poesia  dramatifcí!,  foi  D:otoea<Íb-'itok*]etó  fYálnféa-,  no  deparramefítò  dò.iltô  íthè- 
^apoleào  inspector  dóS  tfeeatroTJ  dú  Ità^,  è"  tfof,  i  !2  feètia*  tíe  1Bfef01*f{  i^  liabit»)^- 
tei  «le^is  de  1814  i^e^ir  ha  Ti>Boiiia,  aon^- '  tes,  Algodões.      '        ^ '  ' 
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GiRON,  ígeogr.)  rio  de  França:  nasce  jun- 
to a  Puy  laurens,  no  departamento  de  Xarn, 
e  vai  lançar-so  no  l*ers. 

GmolikDÒf  adj.  m^  (arm.)  diz-sedo  escu- 
do, ou  de  outra  qualquer  peça  cheia  de  gi- 

rões.  , 

GiRONDÀ  (Departamento  da),  (geogr.)  depar- 
tamei^to  marítimo  de  França,  uo  golfo  deGas- 
coniia,  ao  S.  do  departamento  da  Charente 
Inferior,  e  ao  N.  do  de  Landes;  555:809  ha- 
bitantes. Capital  Bordeos.  Solo  unido,  panta- 
noso a  O.  Boa  pedra  para  construcções.  So- 
lo fértil  ao  N,  e  E.  ,  (cereaes,  vinhos  cele- 
bres,   conhecidos   pelo   nome    genérico  de 
Bordeos)  algumài  mattas,  pinhaes,  ^^.tc,  etc, 
Muito  gado  lanígero.   Construcções  iiavaes  , 
cordoarias,  fabricas  de  resina,  alcatrão,  ta- 
baco, vidrofi,  louça,  agoardente  ,  espíritos  , 
vinagre,  assucar.  Grande  commercio,  princi- 
palmente maritimó  :   este  departamento  óo 
centro   das  impo)rtações    e  eipor  tacões  da 
JFrança  coiDÍ  as  colónias,  a  índia,  ea  Ameri- 
ca. O  depa.rtamento  da  Gíronda  tem  6  distri- 
ctos,  Bordeos,  Blaje,  BazaS,  Libourne,  Les- 
J)ave,  Rede;  48  comarcas,  e  580  concelhos, 
ipçrtence  ál.^  divisão  militar,  e  ao  tribunal 
de  segunda  instancia  e  arcebispado  ,de  Bor- 
deos. ..  j  . ; 

GiROiíDA  (a)  GiRONDiNÒS,  '(Íiist.)   uomc  de 
um  partido  Celebre,  que  representou  um  pa- 
pel importante  na  assembléa  legislativa  fran- 
ceza,  durante  a  Convenção,  e  que  foi  assim 
chamado  por  ser  composto  na  sua  maior  parte 
de  deputados  da  Gironda.   Distinguindo-se 
por  sua  eloquência  os  Girondínós  dominaram 
a  principio  a  assembléa  ,  foram  dos  mais  ar- 
dentes a  fazer  proclamar  a  'repubHca,  mas, 
quando  viram   os  seus  excessos  ;  procura- 
ram oppbr-se  ao  domínio  do  Terror.  Desde 
então   liverain  contra   si  os  demagogos ,  e 
tendo  em  vâo  feito  decretar  a  accusação  de 
Marat;  ficaram   de  todO  perdidos.  A  31  de 
Maio  de  1793^  29  deputados  foram  presos , 
e  a  31  de  Outubro,  apesar  das  demonstra- 
ções dos  departamentos  a  seu  favor,  20  delles, 
entre  os  quaes  Brissot,  Ducos,  e  outros,  su- 
biram ao  cadafalso.  Valazé  apunhalou-se  na 
presença  dos  juiíís,  e  os  outros  Girondínós, 
|)ei'scgiiidps  pelos  emissários  da  Convenção, 
não  escaparam  por  muito   tempo   á  morte. 
^Eram'  áccusados  de  conspirar  contra  a  uni- 
dade e  írídivisibilidade  da  republica,    e  de 
quererem  fazer' '  dos '  departamentos  da  Fran- 
ça ésitados  independentes,  mas  federados , 
como  os  Estados-Unidos    da  America.  Por 
este  niotiVò  sao  também  chamados  Federa- 
listas. ■ 

,    GIRONDA,,  (geogr.)  nome  que  toma  a  Ga- 
]  ronha  ou  Grarumna,  depois  de  ter  recebido  as 
^égpas  dó  JC)ordòug;ne.  Dáp  seu  nome  a  um  de- 
paf taíhentÒ.  V.  Giaruinna, 
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GiROPANCo,  8.  m,  género  de  cmbarcaç&o, 
(Castanheda,  Hist.  6,  58). 
Qiiioy ÁGOS,  y.  Gyromgos. 
GÍs  ou  GIZ,  «.  w.  (do  Fr.  ant.  gix;  kW 
lem.  schiejfer,  ardesia,  schisto.)  schisto  ma- 
cio de  que  se  servem  os  alfaiates  para  fazer, 
traços  brancos  sobre  o  pano. 

Gis,  s.  /.  (do  Fr.  guise,  maneira,  modo ; 
Aliem,  weise,  modo,  maneira.)  (ant.)  regra, 
norma.  .,  ,   ;,  ,   ,    . .    . 

GisADO  ,  A  ,  ;?.  p.  d^  gisar ;  adj.  traçado 
com  gis  ;  (íig.)  traçado,  deUneádo. 

GISAR,  V.  a.  [gis,  e  ar,  des.  do  inf.)  tra- 
çar hnhas  com  gis ;  traçar,  delinear. 

GiscHALA,  (geogr.)  YÍlla  da  Palestina  na  Ga- 
lilea,  e  nos  arrebaldes  de  Gabara;  foi  a  ulti- 
ma, que  se  sustentou  contra  os  Romanos,  ani- 
mada pelos  discursos  de  João  de  Gischala.  V. 
Joáo. 

,  GiscoN,  (hist.)  general  carthaginez,  filho  de 
Etimilcon  ;  foi  expulso  de  Carthago  por  uma 
intriga ,  e  chamado  depois  pelos  annos  de 
339  antes  de  Jesu-Christo.  Permittiram-lhe 
vingar-se  dos  seus  inimigos,  como  quízesse ; 
elle  porém  contentou-se  de  os  ver  prostrados 
a  seus  pés,  e  de  lhes  mostrar  que  tinha  na  sua 
mão  as  vidas  delles.  Pouco  depois,  pelos  annos 
338  antes  de  Jesu-Christo  foi  mandado  á  Si- 
cília contra  os  Corinthíos,  commandados  por 
Tímoleon,  e  alcançou  uma  paz  vantajosa.  , 
GISCON,  (hist.)  general  carthaginez,  que 
commandava  em  Lilybea  na  Sicília,  ás  or- 
dens de  Amílcar.  INa  sua  volta  d' Africa,  foi 
encarregado  de  suííbcar  a  revolta  dos  solda- 
dos mercenários ;  mas  caiu  nas  suas  mãos,  e 
morreu  victima  dos  rebeldes  no  anno  239 
antes  de  Jesu-Christo.' 

GisoLFO,  (hist.)  primeiro  duque  de  Friul, 
era  sobrinho  de  Alboino,  rei  dos  Lombar- 
dos. Foi  feito  duque  por  este  príncipe  em 
568,  e  reinou  até  611 ;  foi  morto  num  com- 
bate contra  o  rei  dos  Avaros. 

GISOLFO,  (hist.)  duque  de  Benevente,  subiu 
ao  trono  ducal  em  686,  e  reinou  17  annos. 
Fez  uma  incursão  no  ducado  de  Roma  em 
702. 

GISOLFO  I,  (hist.)  príncipe  de  Salerno,  nas- 
ceu em  929,  era  hlbo  deGuaimar  II.  Subiu 
ao  trono  em  933,  tomou  em  959  a  defeza 
dos  príncipes  de  Benevente  e  Cappua  contra 
João  XXll ;  soube  defeuder-se  da  invasão  de 
Othão-o-Grande  na  Itália  em  969,  foi  por  al- 
gum tempo  privado  do  trono  por  Landolfo 
em  973,  e  morreu  em  978. 

GISOLFO  II ,  (hist.)  príncipe  de  Saler;io.  Foi 
destronado  em  1077  por  seu  cunhado  Guis- 
card. 

GisoRS ,    (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  rio  departamento  de  Eure,  so^re  o 
Epte ;  3,364  habitantes.  Algodões.     V    • 
Gissi,  (geogr.)  villa  de  JNapoles,  no  AJiru?- 
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zo  Citerior,  a  3  léguas  de  II  Vasto ;  3,000 
habitantes. 

GiT.  V.  Nigella. 

GiTANO,  (do  Hesp.)  V.  Cigano. 

GiTiCAPARANÁ,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na 
província  do  Pará.  Corre  por  terras  pouco  co- 
nhecidas, e  lança-se  no  rio  das  Amazonas, 
pela  margem  direita,  5  léguas  abaixo  do  con- 
fluente do  rio  Teffé. 

GÍTO,  s.  m.  (do Lat.  jacíum,  supinode^a- 
cio,  is,  lançar,  atirar,  arremessar,  começar; 
divulgar,  etc.  ;  Fr.  jet,  jacto.)  cano  que  com- 
munica  o  metal  fundido  da  boca  do  vaso  ao 
molde. 

GiuGLiANO,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles,  a 
2 léguas  deCasoria  ;  7,900  habitantes. 

GiURGEYO  (geogr.)  Djordjova,  Jerkaki,  ci- 
dade da  Valachia,  sobre  o  Danúbio,  a  12  lé- 
guas de  Bucharest ;  7,000  habitantes.  (Va- 
lachios,  Turcos,  Arménios,  etc.)  Commercio. 
Fortaleza  de  fácil  defesa,  cercada  por  dois 
braços  do  Danúbio.  Foi  tomada  pelos  Russos 
em  1810. 

GiusTiNiANi,  (hist.)  nome  d'uraa  familia 
patrícia  de  Veneza,  a  que  pertenceram  mui- 
tos homens  distinclos  ;  taes  foram  :  Louren- 
ço Giustiniani,  bispo  e  depois  patriarcha  de 
Veneza  (1451)  que  foi  canonisado  com  o  no- 
me de  S.  Lourenço  Justiniano  (V.  S.  Louren- 
ço Justiniano]  .Benmráo  Giustiniani,  senador 
veneziano,  nasceu  em  1408,  morreu  em  1489, 
foi  encarregado  de  varias  missões  junto  de 
Fernando  rei  de  Nápoles  (1453)  de  Luiz  XI 
rei  de  França,  dos  papas  Pio  II,  Paulo  II,  e 
Xixto  IV ;  foi  procurador  de  S.  Marcos  em 
1474.  Escreveu  :  De  Origine  urhis  Venetia- 
rum  rebusque  ab  ipsa  gestis  historia;  Ora- 
tiones  et  epistolas.  Agostinho  Giustiniani, 
sábio  dominico,  bispo  de  Nebbio  na  Córsega, 
nasceu  em  Génova  em  1470.  Dedicou-se  com 
ardor  ao  estudo  das  linguas  orientaes,  foi 
feito  bispo  de  Nebbio  por  Leão  X,  assistiu  ao 
5.**  concilio  de  Lalrão,  foi  depois  clíaniado  a 
França  por  Francisco  1,  que  o  nomeou  profes- 
sor de  hebraico  em  Paris.  Voltou  depois  á 
sua  diocese,  e  morreu  em  1531  indo  de  Gé- 
nova para  a  Córsega.  Escreveu,  entre  outras 
obras  :  Psalterium  hebracum,  graecum,  ara- 
bicum,  chaldaicum,  cum  tribus  latinis  in- 
terpretationibus  et  glossis,  a  primeira  obra 
neste  género,  publicada  na  Europa.  Marco 
António  Giustiniani,  doge  de  Veneza  de  1684 
a  1688,  que  se  alhou  contra  os  Turcos  com 
o  imperador  Leopoldo  I,  e  o  rei  da  Polónia, 
J.  Sobieski ;  foi  durante  o  seu  governo  que 
os  Venezianos  conquistaram  a  Morea. 

GIV  AL,  *.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  ao  patella  groeca  de  Linneo,  queéhoie 
para  Lamark  o  fissurella  graeca,  género  de 
molluscos  scutiramos  gasteropodes,  indicado 
por  al^ns  naturalistas  debaixo  da  denomina- 
iiOL.  m. 


ção  depatelas  perfuradas. Este  caracter  salien- 
te é  tão  fácil  de  distinguir,  e  põe  n'um  gru- 
po tão  natural  as  espécies  que  o  apresen- 
tam, que  ha  mui  poucos  conchyologos  que 
não  o  tenham  indicado  ;  este  género  deve 
ser  assim  caracterisado  :  o  animal  tem  uma 
cabeça  troncada  anteriormente  ;  dois  tenta- 
culos  cónicos,  tendo  os  olhos  na  base  exte- 
rior; boca  terminal,  simples,  sem  queixos;; 
duas  guelras  em  forma  de  pente  na  sua  par- 
te superior,  elevando-se  da  cavidade  própria, 
e  formando  uma  elevação  de  cada  lado  do 
pescoço :  mento  mui  largo,  mui  espesso  ; 
concha  em  forma  de  escudo  ou  de  cone  so- 
bre abaixado,  concava  por  baixo,  perfurada 
no  seu  ciãne  sem  espira  alguma  ;  o  man- 
to transbordando  sempre,  ou  saindo  fora  da 
concha  ;  o  pé  largo  e  muito  grosso  ;  o  bura- 
co da  concha  é  oval  ou  oblongo.  Este  ani- 
mal tem  muita  analogia  com  o  da  emargi- 
nula.  As  íissurellas  são  perfeitamente  sy mé- 
tricas. As  espécies  que  pertencem  a  este  gé- 
nero são  numerosas,  geralmente  cubertas  de 
ângulos  radiantes  e  enriquecidas  de  vivas 
cores  ;  ha  algumas  que  são  grandes. 

A  íissurella  de  Magalhães,  fissurella  picía, 
L.  Grande  e  bella  concha,  assas  commum  nas 
coUecções.  É  oval,  regularmente  cónica,  ex- 
pandida, marcada  no  exterior  com  raios  ro- 
xos, sobre  um  fundo  branco-alvadio ;  es- 
tes raios,  em  numero  de  doze  ou  quator- 
ze  ,  são  compostos  de  muitas  linhas,;, 
ella  é  perfeitamente  branca  no  interior;  o 
buraco  superior  é  alongado  e  imita  muito 
bem  um  buraco  de  fechadura,  e  daqui  vem 
o  nome  vulgar  de  buraco  de  fechadura  que 
se  lhe  deu ;  o  seu  nome  especifico  indica  a 
região  onde  vive,  tem  algumas  vezes  três  pol- 
legadas  de  comprimento  e  duas  de  largura. 

Fissurella  cancellata,  fissurella  gr aeca,  pa- 
tella graeca,  L.  Concha  oval,  oblonga,  marca- 
da com  sete  a  oito  raios  de  um  pardo  ama- 
rellado  sobre  um  fundo  branco-alvadio;  es- 
trias elevadas  se  crusam  em  toda  a  sua  su- 
perfície ;  em  cada  intersecção  se  vê  um  li- 
geiro tubérculo  ;  o  buraco  é  pequeno,  ro- 
deado em  parte  de  uma  hnha  azulada  ;  o 
bordo  inferior  o  crenelado ;  tem  de  compri- 
mento dezoito  linhas  Acha-se  no  Mediter- 
râneo e  no  Oceano  Atlântico. 

Fissurella  nodosa,  fissurella  nodosa,  pa^ 
tella  Jamaiensis,  Gmel.  Esta  concha  é  oval, 
convexa,  pyramidal,  branca.  As  listas  lon- 
gitudinaes  são  numerosas  e  salientes,  carre- 
gadas de  tubérculos  muito  elevados.  É  leve* 
mente  comprimida  sobre  os  lados;  o  seu  bor- 
do inferior  é  crenelado,  e  a  abertura  supe- 
rior é  pequena,  oval,  apertada  no  meio.  Vi- 
ve no  mar  das  Antilhas.  O  seu  grande  diâ- 
metro ó  de  perto  de  quinze  linhas. 

Fissurella  pústula,  fissurella  pústula,  La^ 
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marck.  Pequena  espécie  mui  notável  pela  sua 
forma  limular  deprimida.  O  seu  bordo  é  tron- 
cado  anteriormente  ;  toda  a  sua  superfície 
externa  é  estriada  longitudinal  e  transversal- 
mente, de  uma  côr  rosada  com  alguns  raios 
arruivados  ;  sobre  alguns  individues,  o  bu- 
raco superior  é  largo  no  meio,  apertado  nas 
extremidades,  e  rodeado  constantemente  por 
fora  e  algumas  vezes  por  dentro,  de  uma  li- 
nha e  um  bello  vermelho  purpúreo.  Esta  con- 
cha é  muito  commum  no  Oceano  índio,  nos 
mares  da  America,  etc.  Tem  até  onze  linhas 
de  comprimento. 

Entre  as  espécies  fosseis  dos  arredores  de 
Pariz,  ha  duas  análogas,  uma  á  fissurella 
graeca,  e  outra  a  que  se  chamou  cosi aría. 
GivENiA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  com  que  Give- 
ni  tinha  descripto  em  1782  os  hábitos,  e  a 
maneira  de  andar  de  um  animal  fabuloso, 
que  não  era  mais  que  o  estômago  armado 
de  peças  calcarias  do  bulia  lignariã.  A  sua 
descripção  era  de  tal  modo  circumstanciada, 
que  alguns  naturalistas  se  enganaram  com 
ella,  e  delia  fizeram  um  género  com  o  nome 
do  inventor. 

GivET ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Ardennas,  so- 
bre o  Meuse,  a  5  léguas  de  Rocroy,.  junto 
á  fronteira  belga  ;  4,293  habitantes.  É  divi- 
dida pelo  Meuse  em  duas  povoações:  Gi- 
vet  JSotre  Bame,  ou  Charlemont  na  margem 
direita,  e  Gibet-S.-Hilaire  na  margem  es- 
querda. Praça  forte.  Louça,  cortumes,  etc. 
Pequeno  porto. 

GivoNNE,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento de  Ardennas  ;  900  habitantes. 
Fundições. 

GivoRS  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Rhodano,  e  so- 
bre o  Rhodano,  na  confluência  do  Gier,  a 
3  léguas  de  Lyão  ;  5,379  habitantes.  Fabri- 
cas de  garrafas.  Caminho  de  ferro  para  S. 
Etienne.  Givors  dá  o  seu  nome  a  um  canal, 
que  começa  no  departamento  do  Loire,  e  vai 
terminar  no  Rhodano,  junto  a  Givors. 

GiVRY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  do  Saone  e  Loire,  so- 
bre o  Orbize  ;  2,700  habitantes.  Excellen- 
fes  "vinhos, 
GIZ.  V.  Gis. 
GIZAR.  V.  Gisar. 
GiziRÃo.  V.  Cizirão. 

GJAT,  (geogr.)  villa  da  Rússia  da  Europa, 
na  píovineia  de  Smolensk,  na  margem  di- 
reita do  rio  Gjat,  a  4  léguas  de  Moscou ; 
2,500  habitantes.  Panos,  estaleiros.  Com- 
mercio  de  cereaes,  hnho  e  ferro. 

GLABER  (Raul),  (hist.)  chronista  franccz  do 
século  XI,  benedíctino  de  Cluny ;  nasceu  na 
Borgonha,  morreu  em  Cluny  em  1050,  te- 
Ve  uma  vida  ílesregíada  antes  de  tomar  or- 


dens. Escreveu  uma  Chronica,  desde  900 
até  1048. 

GLABis,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nomes  de 
paiz  que  produz  o  fructo  do  pão  nas  Phi- 
lippinas. 

GLABRARiA,  s.  f.  (h.  n.)  gcucro  de  plan- 
tas estabelecido  por  Linneo,  que  parece  de- 
vei" reunir-se  ao  Litséa  de  Jussieu.  V.  Litséa. 

GLABRiúscuLO,  A,  adj .  (Lat.  glabriusculua, 
a,  um.)  (bot.)  quasi  glabro.  • 

GLÁBRO,  A,  adj.  (Lat.  glaber,  bra,  brum.) 
(bot.)  di2-se  das  superficies  totalmente  desti- 
tuídas de  pellos  e  de  glândulas,  o  que  pode 
acontecer  sem  que  sejam  Hvres  e  miúdas,  v. 
g.  da  corolla,  íx)lhas,  peciolo,  etc.  Y.  Super- 
fície— ,  V.  Fructo. 

GLABROSiDADE.  s.  f.  (Lat.  glabritics,  ei.) 
(bot.)  estado  de  uma  cousa  glabra. 

GLACEO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  vulgar  e  mer- 
cante do  anomia  placenta,  que  é  a  plauna 
placenta  de  Lamarck.  V.  Flacuna. 

GLACIAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  glacialis,  Ic.) 
de  gelo,  muito  frio  (o  mar  —  ;  regiões  gla- 
ciaes)  /■        ■ 

GLACIAL   ou   CRISTALLINA,    S.    f.    (h.  n.)  dí- 

visão  de  plantas  do  género  íícoide,  cujas 
partes  são  todas  cuberlas  de  vosicuias  bri- 
lhantes, imitando  psquenOs  pedaços  de  gelo 
tanto  mais  numerosos,  quanto  a  temperatura 
da  atmosphera  é  mais  elevada.  Cresce  na- 
turalmente no  arcljipelago  grego  ena  Ásia. 

GLACIAL  ARCTiGO  (marj,  (geogr.)  ou  Oceor- 
no  Glacial  boreal ;  mar  cuberto  de  gelo  , 
que  se  estende  desde  o  polo  boreal  até  ao 
circulo  polar  árctico.  É  limitado  ao  S.  pelas 
costas  septentrionaes  da  Europa  ,  Ásia  ,  e 
America ;  a  Nova  Zembla  ao  M.  da  Ásia,  e 
o  Spitzberg  ao  N.  da  Suécia  são  as  duas 
maiores  ilhas  deste  mar.  E  muito  frequen- 
tado pelos  pescadores  de  baleia.  Os  prin- 
cipaes  navegadores,  que  o  exploraram,  fo- 
ram :  Hudson  em  1607  ,  Philips ,  e  Lord 
Mulgrave  em  1773,  e  ultimamente  os  capi- 
tães Ross  e  Parry ,  que  chegaram  até  82° 
45/  15'/  de  latit.  JX. 

GLACIAL  ANTÁRCTICO  (mar) ,  (gcogr.j  ou 
Oceano  Glacial  austral ;  mar,  que  S0  sup- 
põe  occupar  toda  a  extensão  da  Zona  gla- 
cial do  Sul,  desde  o  circulo  polar  antárcti- 
co até  ao  pólo.  E  pouco  conhecido,  por 
isso  que  os  gelos ,  que  o  cobrem,  teem 
até  hoje  obstado  a  que  os  navegadores  o 
explorem.  A  terra  de  Sandwich  e  a  í^ova 
Shetiand  são  os  únicos  pontos,  aonde  se  tem 
podido  aportar. 

^  giLacis  ou  glac.iz,  s.  m.  (¥v.  glacis.)  V. 
Esplanada.  \"  .•  ^     '  *\    -  ' 

gladiado,  a,  aâj.i^dX!g%imaMÍ,a[um.) 
(bot.)  comprimido,  que  oíferece  arestas  sa- 
lientes como  um  corpo  cortante.  SvnooymP 
de  ensiforms,  Díz-se  do  íronço,  etc. 
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GLADIADOR ,  s.  m.  (Lat.  gladiator,  oris.) 
homem  que  combatia  nos  jogos  públicos  com 
espada. 

GLADIADORES,  (hisl.)  (do  Lat.,  Gladius  es- 
pada) iiomèns,  cuja  profissão  era  combatte- 
rcm  no  circo,  já  com  animaes  ferozes  ,  já 
com  outros  homens.  Estes  liomous  eram  pela 
maior  parte  escravos.  Os  Romanos  eram  lou- 
cos por  este  éxpectaculo  e  não  era  raro  ver 
nos  jogos  pubhcos  1:000  pares  de  gladia- 
dores. Havia  destes  dilTerentes  classes ;  os 
principaes  eram  os  tnirmillones  e  os  retíarii ; 
os  primeiros  estavam  armados  d'um  escudo 
e  d'uma  fouce  ;  os  segundos  ,  que  deviam 
combatte-los,  tinham  n'uma  das  mãos  um 
tridente  ,  e  na  outra  uma  rede,  com  que 
procuravam  envolver  o  seu  adversário.  Além 
destes  havia  os  essedarii,  que  combattiara 
em  carros ;  os  audabates  que  combatiam  a 
cavallo ;  os  bestiarii ,  que  combattiam  os 
animaes  ferozes,  etc.  Quando  um  gladiador 
era  ferido,  devia  depor  as  armas ,  e  ficava 
á  mercê  do  vencedor,  que  o  matava,  a  me- 
nos que  os  expcctadores  lh'o  não  prohibis- 
sem.  Se  estes  levantavam  a  mão,  abaixan- 
do o  dedo  polegar,  era  signal  de  que  lhe 
perdoavam,  se  levantavam  o  dedo  polegar  , 
devia  o  vencedor  matta-lo.  A  chegada  do 
imperador  salvava  a  vida  ao  vencido,  Os 
gladiadores  tinham  direito  a  não  se  apre- 
sentarem na  arena  depois  de  trez  annos  de 
serviço  ;  quando  os  despediam  davam-lhes 
uma  espada  de  pau  [rudis]  c  uma  palma 
de  prata.  Depois  que  se  introdusiu  o  Ghris- 
lianismo,  os  imperadores  prohibiram  mui- 
tas vezes'  os  combattes  de  gladiadores  ;  com- 
iiido  só  no  século  V  é  que  foram  de  todo 
abolidos. 

GLAuiANGis,  .s.  m.  (h.,n.)  nome  proposto 
por  l)u  Petit-Thouards  para  uma  Planta  do 
género   Angorchís  ,    da  famiUa   das   Orchi- 
dias,  cujo  nome  seria  Angraecum  gladiifo- 
/«tóm,  e  que  habita  nas  trez  grandes  ilhas  da 
'  <-Af rica  Occidental,  onde  floresce  em  feverei- 
'o.  As  suas.astes,  altas  de  dois  a  trez   de- 
i metros,  são  guarnecidas  de  folhas  ovaes  , 
igudas,  situadas   a  igual  distancia  sobfç,  a 
aste  que  abraçam   pela   sua  parte  inferior  , 
i-omo  as  bainhas    das   folhas   das  Qramina- 
das.   Entre  as  bainhas  se  elovam  flores  so- 
litárias brancas  e  de  medeaua  grandeza. 

GLADIAR,  (list.  gladio,  as;  gladiap,  a,r\s.) 
V.  Esgrimir. 

GLADjAT<)Rio,    A,  ãdj.  (Lat.  glodÂutoríus , 
a,  um.)  que  respeita  a  gladiadores. 

GLÁDIO,  y.  m.  (Lat.  gladium,  ii;  gl{idius, 

ii ;   do  4ir.    klaô,  rompar,  eortar.)  ^espada. 

"^ò  se  usa  no  estylo  elevado  e  no  fig.  naac- 

'^ptjão  de  cousa  que  fere,  v.  /7.0— ida  pes- 

■      «oder,  autoridade,  jmiiáicc^o,  n.  g. 

l'iiitu«l;  c  para  v<'r<ter  o  termo  lati- 


no gladius,  ii,  quando  está  em  opposição  a 
spatha,  te,  como  na  passagem  seguinte  de 
Vegecio,  De  re  militari,  cap.  15.  »  Habent.,. 
gládios  majores,  quos  spathas  vocant.  »  Tem 
gládios  maiores  a  que   chamam  espadas.  ; 

GLADIO,  s.  m.  Xiphias  Gladius,  (h.  n.)  Es- 
pécie de  peixes  do  género  Xiphias,  é  0  Es- 
padão, ou  Espada  do  mar.  A  prolongação 
do  seu  focinho  muito  agudo,  cortante  sobre 
os  lados  e  achatado  em  forma  de  lamina  ó 
para  este  animal  uma  arma  tanto  mais  te- 
mível, quanto  elle  ó  robusto  e  muito  desem- 
baraçado. A  sua  grande  cauda  tem  a  forma 
de  um  crescente ;  o  seu  costado  é  pre- 
to ,  desi^.necendo-se  em  azul  nos  flancos  ; 
o  ventre  é  prateado ;  elle  adquire  gran- 
de estatura ,  até  dezoito  e  vinte  pés ;  a 
sua  carne  é  delicada.  E  naturalmente  bra- 
vo e  impetuoso  ;  asseguram  que  elle  ata- 
ca as  Orcas ,  as  Balêas  e  os  Crocodilos  que 
descem  ao  mar ;  comtudo  elle  não  se  sus- 
tenta de  carne ;  os  hydrophitos  compõe 
a  sua  alimentação  habitual.  Acha-se  com- 
mummente  em  todo  o  Mediterrâneo  onde  se 
pesca  diíTicilmente,  porque,  violento  e  bem 
armado  ,  elle  quebra  e  corta  as  redes  em 
que  cáe.  De  resto,  elle  gosta  de  viver  em 
sociedade  com  os  seus  iguaes  e  passa 
por  afíeiçoado  á  sua  fêmea.  Alguns  indiví- 
duos sabidos  do  estreito  de  Gibraltar  e  per- 
didos no  Oceano,  foram  apanhados  até  no 
Báltico. 

GLADiOLA,  •!>'.  f.  (h.  n.)  Gladiolus.  Género 
de  plantas  da  famiha  das  índias  e  da  Trian- 
dria  Monogynia,  estabellecido  por  Linneo  e 
apresentando  os  caracteres  seguintes :  pe- 
riantho  ovado  e  tubuloso  na  base  ;  o  lim- 
bo offerecendo  seis  divisões  irregulares,  que 
formam  dois  lábios,  dos  quaes  o  superior  se 
compõe  de  trez  divisões  conniventes,  o  in- 
ferior de  trez,  mais  ou  menos  expandidas;  es- 
tames  ascendentes  com  aatheras  parallelas; 
trez  estigmas  cavados  em  gotteira  ;  capsula 
oval,  oblonga,  sublrigona ;  sementes  nume- 
rosas, aladas.  As  espécies  deste  género  são 
notáveis  pela  bellesa  das  suas  flores;  a  maior 
parte  são,  indígenas  do  Gabo  da  Boa-Espe- 
rança;  conhece-so  delias  uro  numero  conside- 
rável; 08  amadores  desta  planta  cultivam  mais 
de  trinta,  que  tom  a  vantagem  de  florescerem 
muito  cedo  c  de  apresentarem  cores  uíui  va- 
piadas.  'DeVem  seiípresefvada^dfl  chuva,  por 
que  a  môior  parte  entram  es»  vpgetaçãx)  du- 
ranie  o  inverno. 

A  única  espécie  indígena  da  Europa  me- 
ridional, e  á  Gkidiola  çommum;  tem  uma 
raiz  bulbos^,  uma  aste  alta  de  trez  a  seis 
decimetros,  lisa,  terminada  por  uma  espiga 
commummente  unilateral ;  as  suas  folhas-são 
uniformes,  bicudas»  norvQsas  e  abranantes ; 
as  suas  floreb  hão  gessis,  uúi  i;)Oucu  distantes 
113  f 
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entre  si,  muitas  vezes  voltadas  para  um  só 
lado,  e  munidas  cada  uma  na  sua  base  de 
um  espatho  comprido ,  lanciolado  e  de 
duas  peças.  As  suas  cores  variam  entre  o 
branco,  côr  de  rosa  e  vermelho  carmezim. 
As  flores  desta  ultima  côr,  que  parece  a 
natural,  são  sempre  maiores  ,  e  as  plantas 
que  as  produzem  ,  mais  fortes  em  todas  as 
suas  partes. 

GLADius,  s.  m.  (h.  n.)  denominação  tira- 
da da  comparação  com  o  peixe  gladio,  que 
Klein  applicou  a  um  ente  genérico  de  mol- 
luscos  que  foi  estabelecido  de  novo  por  La- 
marck  com  o  nome  de  rostellario.  V.  esta 
palavra.  a 

GLAFEY ,  (liist,)  publicista  e  literato  alle- 
mão  ;  nasceu  em  1692,  em  Reichenbach,  mor- 
reu em  1753,  foi  professor  de  Direito  Natural 
em  Leipsick,  e  archivista  na  corte  de  Dresde. 
Escreveu  :  Tratado  de  Direito  Natural,  Bi- 
hliotheca  de  Direito  Natural  e  das  Gentes, 
Historia  Germanioe  polemica,  e  outras  mui- 
tas obras. 

GLAiNOS  ou  GLiNÃo,  s.  Til.  (h.  n.)  sjuonj- 
mo  de  Bordo  campestre,  Acer  campestre , 
planta  do  género  Bordo.  E  uma  arvore  de 
mediocre  grandeza,  commum  nas  florestas , 
muito  ramosa,  apresentando  uma  casca  ru- 
de e  profundamente  gretada.  As  suas  folhas 
são  oppostas,  pecioladas,  divididas  em  trez 
ou  cinco  lobos  obtusos.  As  suas  flores  são 
pequenas,  esverdinhadas,.  formando  espécies 
de  cachos  peniculados.  Elias  são  geralmen- 
te hermaphroditas.  Os  seus  fructos  são  pu- 
bescentes,  munidos  de  duas  azas  expandi- 
das e  divergentes.  O  sen  páo  é  duro  e  pró- 
prio para  diff"erentes  obras  de  torno.  Esta 
arvore  se  dá  quasi  em  todas  as  espécies  de 
terrenos,  porém  o  seu  crescimento   é  lento. 

GLAMORGAN  (coudado  de),  (geogr.)  um  dos 
condados  meridionaes  do  principado  de  Gal- 
les,  a  E.  dos  de  Caermarlhen,  e  a  0.  do 
de  Monmouth  ;  14  legoas  de  comprimento  , 
7  de  largura  ;  124:600  habitantes.  Clima 
rude  ;  montanhas  pouco  elevadas,  valles  pit- 
torescos.  Chamaram  a  este  condado  o  jar- 
dim, do  paiz  de  Galles.  Ferro,  carvão  de 
pedra,  pedra  calcaria.  Antiguidades  norman- 
das e  romanas.  Este  condado  foi  habitado 
pelos  Silures.  Formou  já  um  estado  inde- 
pendente. 

GLANDADO,  A,  adj .  (braz.)  (do  Fr.  gland, 
bolota) ;  porém  dá-se  o  nome  de  lande  ao 
fructo  do  carvalho,  o  de  bolota  ao  da  azinhei- 
ra, e  o  de  boleta  ao  do  sobreiro  ;  diz-se  da  pe- 
ça que  termina  em  glande  ou  lande. 

GLANDE ,  s.  f.  (Lat.  glans,  dis  ;  do  Gr. 
baianos.)  (bot.)  dá-se  commummente  este 
nome  ao  fructo  do  carvalho,  á  lande,  bolo- 
ta ;  mas  em  botânica  é  a  denominação  gené- 
rica pela  qual  se  designa  um  fructo  unicel- 


lular,  indehiscente,  monospermico,  pelo  abor- 
tamento constante  de  muitos  óvulos,  resultado 
de  um  ovário  inferior,  pluricellular  e  polys- 
permico,  cujo  pericarpo,  unido  inteiramente 
ao  grão,  apresenta  sempre  no  seu  ápice  os 
dentes  excessivamente  pequenos  do  limbo  do 
cálice,  e  é  contido  em  parte,  raras  vezes  na 
totalidade,  em  uma  espécie  de  envolucro  es- 
camoso, ou  folheaceo  chamado  cúpula.  Tal 
é  o  fructo  do  carvalho,  da  avelleira  e  do  cas- 
tanheiro. É  o  calybion  de  Mirbel :  com- 
prehende  a  glande  e  a  avellã  de  De  Candol- 
le ;  a  glande,  a  avellã  e  a  xitodia  de  Des- 
vaux.  Em  anatomia  chama-se  glande  á  ex- 
tremidade arredondada  do  j.enís  do  homem, 
que  é  saliente  fora  do  prepúcio  como  a  g^ /an- 
de do  carvalho  fora  da  suacunula.  k  glande 
apresenta-se  debaixo  da  forma  de  um  cone 
algum  tanto  achatado  no  mesmo  sentido  que 
o  corpo  cavernoso :  o  seu  ápice,  umas  vezes 
descuberto,  outras  cuberto  pelo  prepúcio,  é 
atravessado  pelo  cajial  da  urethra  ;  a  sua  ba- 
se, cortada  mui  obliquamente  da  parte  su- 
perior para  a  inferior,  e  da  posterior  para 
a  anterior,  abrange  a  extremidade  do  corpo 
cavernoso,  ao  qual  está  unida  por  vasos  e 
por  um  tecido  cellular  mui  denso  :  e  circum- 
scripta  por  uma  borda  saliente  e  arredondada 
com  a  denominação  de  coroa  da  glande.  O  teci- 
do da  glande  é  esponjoso  e  da  mesma  natureza 
que  o  da  urethra,  porém  mais  íirme  o  mais  den- 
so ;  é  forrado  exteriormente  por  uma  mem- 
brana mucosa  provida  de  numerosas  eminên- 
cias ás  quaes  deve  a  sua  extraordinária  sen- 
sibilidade. Também  se  deu  o  nome  de  ^i  ían- 
de  á  extremidade  do  clitóris,  cuja  forma  é 
pouco  mais  ou  menos  a  mesma  que  a  da 
glande  do  penis,  mas  sem  ser  perfurada. — 
do  mar,  (t.  de  conchyliologia)  concha  mul- 
tivalve.  V.  Balanite. 

GLANDEVES,  (geogr.)  Glaunativa  ou  Gla- 
mum  Livii,  antiga  villa  de  França,  no  de- 
partamento dos  Baixos-Alpes,  sobre  o  Var, 
a  8  léguas  de  Castellane ;  tem  sido  destruída 
pelas  cheias  do  Var,  e  os  seus  habitantes  a 
tem  abandonado  para  se  retirarem  para  Ex- 
trevaux.  Antigo  bispado. 

GLANDÍFERO,  A,  adj.  (Lat.  glandifcr ,  a  , 
um;  glans,  dis,  e  fero,  ers,  produzir,  etc.) 
(poet.)  que  dá  glande,  bolota. 

GLANDiFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  glandi- 
formis  ,  me.)  (anat.)  que  tem  a  forma  de 
uma  glândula. 

GLANDiOLO,  s.  m.  glandiulus,  (h.  n.)  gé- 
nero de  molluscos,  instituído  por  Montfort, 
ao  qual  serviu  de  typo  uma  pequena  con- 
cha muito  extraordinária  observada  por  Sol- 
dani.  O  autor  poz  este  género  na  familia 
dos  meliolos ;  os  seus  caracteres  são  concha 
livre,  univalva,  septada,  direita,  implantada 
e  em  forma  de  bolota  ;  cume  pontudo,  cen- 
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trai ;  septos  glandiformes  e  multiplicados  em 
cada  glândula  ;  siphão  desconhecido  ;  boca 
radiante  e  festonada.  Monlfort  chama  glan- 
diolo  em  escadas ,  glandiolus  gradaíus , 
aquelle  pequeno  corpo  que  se  acha  no  Me- 
diterrâneo, que  tem  meia  linha  pouco  mais 
ou  menos  de  tamanho,  transparente,  irisa- 
do, e  formado  de  uma  serie  de  capsulas  to- 
das fechadas  por  seplos  que  imitam  a  glân- 
dula que  ali  se  implanta  ;  ha  muitos  septos 
em  cada  glândula  ;  ignora-se  se  ellas  são 
furadas  por  um  siphão. 

GLAKDiTAS,  s,  f.  pi.  (h.  n.)  alguus  orieto- 
graphos  deram  este  nome  a  pontas  do  ouri- 
ços-marinos  fosseis,  tendo  quasi  a  forma  de 
uma  bolota,  assim  como  a  Balanitas. 

GLANDÍVORO  ,  s.  m.  (do  Lat.  glans  ,  dis  , 
glande,  e  voro,  as,  tragar,  engulir  o  comer 
sofregamente.)  que  vive  de  glandes. 

GLANDORP  (João),  literato  allemão,  nasceu 
em  Munster,  no  século  XVI,  morreu  em  1564. 
Escreveu:  Èísticha  sacra  et  moralia,  Onc- 
mastichon  historicB  romance ,  Descriptio 
gentis  JuHoe,  e  outras  muitas  obras. 

GLANDÔso.  V.  Glanduloso. 

GLÂNDULA  ,  s.  f.  (Lat.  glândula,  ce,  di- 
minut.  de  glans,  dis.)  (anat.)  os  anatómicos 
chamavam  antigamente  glândulas  a  um  gran- 
de numero  de  or^os  de  um  tecido,  em  ge- 
ral, molle  e  esponjoso  e  de  forma  mais  ou 
menos  globosa  ou  olivar ;  porém  mui  diíTe- 
rentes  em  quanto  á  sua  natureza  e  ás  suas 
funcções.  Por  isso  tiveram  a  denominação 
de  glândulas,  l.''  os  órgãos  parenchymato- 
sos  que  separam  immediatamente  do  sangue 
qualquer  liquido  (o  fígado,  a  parotida) :  2.® 
os  pequenos  corpos  arredondados  ou  lenticu- 
lares que  derramam  immediatamonle  sobre  a 
pelle  ou  sobre  as  membranas  mucosas  o  flui- 
do que  as  lúbrica  ;  3."  as  bolinhas  avermelha- 
das que  se  encontram  de  distancia  em  distan- 
cia na  direcção  dos  vasos  lymphatícos  ;  A.^  os 
diversos  corpos  cujas  fnncrõps  são  ainda  des- 
conhecidas [glândulas  de  racchioiíi,  glându- 
la pineal,  etc.)  Porém  hoje  dá-se  unicamen- 
te o  nome  de^/andu/aí  aos  primeiros  destes 
órgãos,  áquelles  aonde  existe  a  sede  de  uma 
secreção  (V.  esta  palavra),  e  que  tem  um  ca- 
nal excretor ;  os  segundos  denominam-se  cry- 
ptos  ou  folliculos',  os  terceiros  receberam  o 
nome  á^ganglios  lymphaticos;  íiualmente  os 
quartos  chamam-se  gang  lios  gandiformis  (V. 
cada  uma  destas  palavras).  Contam-se,  por 
consequência,  áeieseis glândulas:  duaslacry- 
maes,  seis  salivares,  duas  mammarias,  o  fí- 
gado, o  pâncreas,  os  dois  rins  e  os  dois  tes- 
ticulos  (V.  cada  uma  destas  palavras).  Alguns 
autores  também  incluem  neste  numero  os  ová- 
rios. — s  arythenoideas,  reunião  de  pequenas 
granulações  de  um  branco  avermelhado,  se- 
melhantes ás  da  glândula  hcrymdií.  Est&osi- 


tuadas  nas  dobras  que  forma  a  membrana  mu- 
cosa dirigindo-se  da  epiglottis  ás  cartilagens 
arythenoideas,  e  destas  á  thyroidea. — 5  bron- 
chicas,  chamam-se  commummente  assim  os 
ganglios  lymphaticos  dos  bi'onchios,  situados 
na  parte  anterior  da  bifurcação  da  trachea, 
em  roda  dos  bronchios,  e  mesmo  nos  pulmões. 
São,  em  geral,  ovóides,  arredondadas  ou  lobu- 
lares,  de  um  tecido  pouco  consistente  e  friá- 
vel, negro  ou  tirante  a  escuro.  —  epiglottica, 
muitos  folhculos  mucosos  agglomerados  ou 
isolados,  cuja  situação  é  adiante  da  parte  infe- 
rior da  face  lingual  da  epiglottis.  — s  de  Brun- 
ner ,  folliculos  mucosos  cujos  conductos  se 
abrem  jja  superfície  interna  do  estômago,  e 
que  guarnecem  particularmente  a  superfície 
convexa  desta  víscera  com  a  forma  de  cachos 
oblongos,  — s  de  Clopion-Havers.  V.  Syno- 
vioes. — s  de  Cowper  (próstatas  inferiores,  pe- 
quenas próstatas,  accessorias  da  próstata). 
Chamam-se  assim  dois  pequenos  corpos  folli- 
culosos,  avermelhados,  situados  parallelamen- 
te  nos  lados  do  bolbo  e  da  porção  membranosa 
da  urethra,  na  parte  anterior  da  próstata,  pro- 
vidos cada  um  de  um  conducto  excretor,  que 
se  insinua  obliquamente  na  espessura  das  pa- 
redes da  urethra  e  se  abre  neste  canal  adiante 
do  verumontanum.  Estes  dois  corpos,  que  tem 
apenas,  no  homem,  a  grossura  de  uma  ervilha, 
são  muito  mais  desenvolvidos  na  maior  parte 
dos  mammiferos,  e  o  seu  volume  excede  algu- 
mas vezes  o  das  próstatas.  Ainda  que  tem  o 
nome  de  Cowper,  Méri  as  descreveu  antes  del- 
le,  em  1664. — s  accessorias  da  parotida.  Y. 
Parotida.  —  de  Harder,  folliculo  particular  a 
certas  espécies  de  quadrúpedes  e  ás  aves,  si- 
tuado no  angulo  interno  do  olho,  e  que  secreta 
um  humor  espesso  e  esbranquiçado  que  elle 
derrama  por  um  orifício.  — s  deLittréffoWi- 
culos  sebaceos  que  guarnecem  a  coroa  da  glan- 
de. — s  de  Meibomius,  nome  dado  impropria- 
mente aos  folliculos, sebaceos  situados  na  bor- 
da das  pálpebras  e  na  base  das  pestanas.  Estão 
ao  iado  uns  dos  outros  em  forma  de  linhas 
amarelladas,  parallelas  everticaes,  e  secretam 
um  óleo  unctuoso  conhecido  vulgarmente  pe- 
lo nome  de  remela  quando  é  produzido  em 
grande  abundância.  No  estado  natural,  o  hu- 
mor de  Meibomius  parece  destinado  a  manter 
a  flexibilidade  das  pestanas  e  a  prevenir  o  der- 
ramento  das  lagrymas  pela  face. — sdePac- 
chioni,  granulações  esbranquiçadas  ou  ama- 
relladas que  se  observam  na  parede  interna 
dos  sínus  cerebraes  e  das  meninges,  cuja  es- 
tructura  e  uso  são  desconhecidos ,  e  que 
Chaussier  considera  como  concreções  acciden- 
taes. — s  de  Peyer,  nome  dado  impropriamen- 
te aos  folliculos  que  apresenta  a  membrana 
mucosa  do  intestino  delgado,  particularmente 
aonde  este  intestino  está  unido  ao  mesenlerio. 
— í  de   Tyson  ,   ou  glândulas  odoriferas , 
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Eduardo  Tyâoii,  medico  inglez,  deu  ô  íiome  de 
glândulas  odoríferas  a  pequenos  tubérculos 
esbranquiçados  ,    mais   ou  menos  salientes, 
que.  formam  na  coroa  da  glande  duas  ou  três 
ordens  regulares  e  destinadas,  conforme  Hal- 
ler  eMorgagni,  asecretar  o  humor  butyroso, 
esbranquiçado  ou  odorífero,  que  algumas  ve- 
zes se  amontoa  entre  a  glande  e  o  prepúcio.  A 
imperforação  destes  pequenos  tubérculos  fez 
rejeitar  esta  opinião  por  alguns  physiologicos, 
que,  por  causa  da  grande  sensibilidade  destas 
suppos tas  glândulas,  as  consideram  como  emi- 
nências nervosas.  — pineal,  —  thyroidea,  etc. 
V.  Fineal,  Thyroidea,  ele. — s,  (pathol.)  dá- 
se  vulgarmente  o  nome  de  glândulas  '•  tumo- 
res glandiformes  que  consistem  no  engorgita- 
mento  dos  ganglios  lymphaticos.  V.  Ganglio- 
nite.  — s,  (bot.)  Os  botânicos  também  chama- 
ram ^f/awdw /as,  por  analogia  com  as  dos  ani- 
maes,  a  pequenos  corpos  arredondados  que  se 
observam  nas  folhas  e  nos  rebentos  de  certas 
plantas,  e  cujo  uso  parece  ser  o  de  secretar 
fluidos  particulares.  Conforme  as  investigações 
de  Mirbel,  umas  são  unicamente  formadas  de 
tecido  cellular  ;  nas  outras  nota-se,  além  dis- 
so, grande  numero  de  vasos  ramificados  neste 
tecido  :  as  primeiras  secretam  um  liquido  ex- 
crementicio,  que  sáe,  gota  a  gota,  para  o  exte- 
rior e  cobre  a  sua  superfície  :  o  fluido  que  se- 
cretam os  segundos  é,  pelo  contrario,  levado 
outra  vez  para  a  circulação  e  empregado  na 
nutrição.  Também  se  dá  algumas  vezes  o  no- 
me de  glândulas  a  corpos  ou  órgãos  mui  diffe- 
rentes,  e  que  nenhum  fluido  secretam :  neste 
sentido  deu  Guettard  o  nome  de  glândulas  mi- 
Hlares  aos  stomatas  ou  poros  da  epiderme. 

GLANDULAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  glandulatio  onis.) 
(bot.)  excrescência  destinada  á  secreção  dos 
vegetaes,  e  que  faz  a  stia  superfície  áspe- 
ra e  escabrosa. 

GLANDULAR,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  glandu- 
lares, re.)  (anat.)  da  natureza  das  glându- 
las ;  que  tem  o  aspecto,  a  forma  ou  a  tex- 
tura das  glândulas  (tecido — ).  Moléstia  — 
dkis  Barbadas.  V.  Elephancia. 

GLANDULARiA,  s.  f.  (h.  n.)  Gmchis  deu 
este  nome  genérico  ao  Verbena  longiflora  ou 
Verbena  Aubletia,  que  se  distingue  das  ou- 
tras Verbenas  pela  sua  corolla  mais  allon- 
gada,  o  seu  estigma  dividido  em  dois  lobos 
entre  os  quaes  está  situado-  um  corpo  glan- 
duloso. 

GLATíDDLiFERO,  A,  ttdj .  [íàX.  glanduUfe- 
rus,  a,  um.)  (bot.  e  anat.)  V.  Glanduloso. 

GLANDCJLiFOLio,  s.  m.  (h.  n.)  GlanduH- 
foha.  Wendlam  empregou  esta  palavra  co- 
mo noiiie  de  um  género  formado  á  custa 
àm~JHosma,  género  q^ue  Willdenow  tinha 
chamado  Adenandra.  Não  forma  mais  (jue 
uma  gecçio  do  género  Diosma, 


duUformis,  me.)  (bot.  e  anat./  V.  Qlandit^ 
loso. 

GLANDULiTO,  s.  m.  (h.  u.)  Pinkertou  pro- 
punha este  nome  como  conveniente  para  as 
rochas  que  contéem  um  núcleo  de  uma  mes- 
ma substancia  e  de  uma  formação  contem- 
porânea. Assim,  o  Granito  globuloso de  Cór- 
sega formado  de  Quartz  e  de  Hornblende  se- 
ria um  glandulito.  Pinkerton  attribue  a  in- 
troducção  deste  nome  a  Sanssure,  nas  obras 
do  qual  com  tudo  se  não  acha. 

GLANDULOSO,  A,  adj.  (Lat.  glandulosus , 
a,  um.)  (bot.  e  anat.)  que  tem  a  lórma  de 
glândula ;  que  tem  glândulas,  composto  de 
glândulas  (corpo,  substancia — ). 

GLANis,  s.  m.  (h;  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  siluro.  E  um  peixe  que  adquire 
uma  grandíssima  estatura,  e  que  se  acha 
principalmente  nos  rios  e  ribeiras  do  norte 
da  Europa.  Elle  se  conserva  no  lodo  e  es- 
preita a  sua  preza.  A  sua  carne  é  indiges- 
ta, mas  agradável   ao  paladar. 

GLANviL  (Uanulpho),  (hist.)  barão  inglez, 
do  século  XII,  celebre  como  jurisconsulto,  e 
como  guerreiro,  descendia  de  uma  familia 
normanda.  Erdijusticiario  do  reino  por  Hen- 
rique If,  que  o  encarregou  de  redigir  um 
corpo  de  leis  ingleza»,  e  para  esse  fim  es- 
creveu uma  obra  curiosa.  Como  guerreiro 
repelliu  com  valor  o  rei  de  Escócia,  que  ti  ■ 
nha  invadido  a  Inglaterra ;  bateu-se  com  o 
rei  Ricardo,  e  morreu  no  cerco  de  S.  João 
d' Acre  em  1190. 

GLANVIL  (José),  (hist.)  celcbro  theologo  iu- 
glez,  nasceu  em  Íb36,  morreu  em  1680.  Foi 
capellão  de  Carlos  II,  e  defendeu  em  sabias 
obras  a  religião  contra  os  atheistas,  comba- 
tendo ao  mesmo  tempo  a  superstição.  Es- 
creveu :  Philosophia  pia,  Ensaio  sobre  dif- 
ferentes  assumptos  philosophicos,  etc,  etc. 
Professava  uma  espécie  de  scepticismo,  que 
não  era  talvez  mais  do  que  o  exame  de  mui- 
tos erros  accreditados ;  methaphysico  profun- 
do teve  questões  com  Hume,  e  defendeu  a 
philosophia  de  Bacon. 

I  GLAPHYRA,  (hist.)  mulher  de  Archelau,  sum- 
imo  sacerdote  do  templo  de  Bellona  em  Co- 
mana,  na  Cappadocia  ;  seduziu  António  pe- 
la sua  belleza,  e  alcançou  delle  o  reino  da 
Cappadocia  para  seus  filhos  Sizena  e  Arche- 
lau. Uma  outra  Glaphyra,  sua  neta,  despo- 
sou successivamente  Alexandre,  filho  deHe- 
rodfes,  depois  Juba,  rei  da  Mauritânia,  e  íi- 
nalmente  Archelau,  rei  da  Judéa,  seu  cu- 
nhado. 

GLAPHYRIA,  s,  f,  (h.  H.)  Glaphiria .  Gene- 
ro  de  plantas  da"  família  das  Myrtáceas  e  da 
Jeozandia  Monogynia,  L.,  novamente  pro- 
posto pelo  Dr,  W.  Jack,  que  o  caracteriza 
assim ;  cálice  supero,  dividido  superiormei^* 
te  em  cinco  segfmentos  oi^longos ;  corolía  df 
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cinco  pétalas  insertas  sobre  o  cálice,  assim 
como  os  estames  que  são  muito  numerosos; 
ovário  com  cinco  casulos,  pluviovulado,  co- 
roado por  um  disco  como  cuberto  de  algo- 
dão, e  sobrepujado  de  um  só  stylo.  Este  ová- 
rio converte-se  n'uma  baga  igualmente  bilo- 
cular  e  polysperraa  ;  sementes  fixas  ao  eixo 
central  em  cada  casulo  e  dispostas  em  duas 
ordens. 

Este  género  se  compõe  de  duas  espécies 
descriptas  comos  nomes  de  glaphyria  níti- 
da e  de  glaphiria  sericea.  A  primeira  ó um 
lindo  arbusto  que  tem  alguma  parecença  pe- 
las folhas  com  a  murta  commum,  porém  as 
suas  folhas  obovaes  e  obtusas,  são  mais  ob- 
tusas e  mais  consistentes.  Este  arbusto  cres- 
ce nos  cabeços  das  montanhas  de  Sugarloaf, 
onde  lhe  chamam  Kaio-Umui-Panjaug  ou 
Arvore  delonga  vida.  Em  Bencoolen,  os  ha- 
bitantes lhe  chamam  planta  de  chá,  e  to- 
mam com  eífeito  a  infusão  das  suas  folhas 
como  chá. 

A  outra  espécie  é  caraclerisada  por  folhas 
lanceoladas,  longamente  acuminadas ;  o  cá- 
lice, os  pedúnculos,  e  as  bracleas  são  muito 
sedosas  ;  o  ovário  tem  algumas  vezes  seis  ca- 
sulos. Esta  planta  cresce  na  ilha  de  Pulo- 
Penang ,  sobre  a  costa  Oeste  de  Suma- 
tra. 

GLAPHYRO,  s.  m.  (h.  u.)  Glaphirus    Gé- 
nero de  insectos  da  ordem  dos  Coleopteros, 
secção  dos  Pentameros,  estabellecido  por  La- 
treille  á  custa  dos  Bisouros,  e  classificado  na 
familia  dos  Lamellicornos,  tribu  dos  Scara- 
beidas,  com  estes  caracteres  próprios  :  labro 
salhente  ;  mandíbulas  dentelladas.    Os  Gla- 
phyros  apresentam   muitas   particularidades 
de  organisação  que  os  affastam  dos  Bisouros 
e  outros  insectos.  O  seu  corpo  é  allongado; 
as  suas  antennas  são  terminadas  por  mas- 
sas folleadas,  quasi  ovóides,    compostas   de 
três  articulos.  Elles  tem  um  capuz  avança- 
do e  quasi   quadrado ;    as   mandíbulas    são 
córneas  e  angulosas ;  queixos  com  duas  di- 
visões, uma  interna,  pequena,  em  forma  de 
dente,  e  a  externa  quasi  ovóide  ;  uma  hn- 
gueta  bilobada  e  prolongada  além  da  barba 
tí  das  palpas  terminadas  por  um  pequeno  ar- 
ticulo em  forma  de  massa.    O   prothorax   é 
quasi  quadrado,  tão  comprido  e  mesmo  mais 
comprido  que  largo.  Os  elytros  são  affasta- 
dos  ou  abertos  no  seu  cume  que  é  arredon- 
dado. Os  pés  anteriores   são  curtos   com  as 
pernas  muito  denteladas  ;  os  outros  dois  pa- 
res tem  um  comprimento  medeo,  e  são  mui- 
to grossos  ;    os   posteriores    se  fazem  notar 
por  as  suas  coxas  inchadas  nos  dois  sexos. 
O  ultimo  articulo  dos  tarsos  é  terminado  por 
do.s  ganchos  inteiros,  iguaes,    e   levemente 
un dentados  ao  lado  interno  perto  da  base. 
As  espécies  conhecidas  parecem   habitar  a 


Africa.  Não  se  sabe  cousa  alguma  dos  seuí 
costumes. 

GLAREANO  (Hcnrique  Leriti,  o),  (hist.)  sá- 
bio philologo  suisso,  nasceu  no  cantão  de 
Glaris  (donde  lhe  veio  o  nome  de  Glarea- 
no),  morreu  em  Friburgo  em  1563  ;  estu- 
dou philosophia,  theologia,  historia,  astro- 
nomia, chronologia ;  ensinou  mathematicae 
philosophia  em  Bale,  e  França,  e  historia 
em  Friburgo.  Deixou  Commentarios  a  qua- 
si todos  os  poetas  e  historiadores  da  anti- 
guidade, principalmente  a  Horácio,  Tito  Lí- 
vio, Cicero,  etc.  Escreveu  :  Geographia,  Da- 
dechordon,  etc.  etc. 

GLA'ji£OLA,  s.  f.  Glareola  ;  (h.  n.)  géne- 
ro de  aves  da  ordem  das  alcoridas  ,    e   que 
tem  por  caracteres  :  bico  mais  curto  que   a 
cabeça,  robusto,    convexo,    comprimido   na 
ponta  ;  mandíbula  superior  curva   na   ulti- 
ma metade  do  seu  comprimento,   a  inferior 
direita  ;  ventas  collocadas  aos  lados  e  perto 
da  base  do  bico,    obliquas ;    pés  empluma- 
dos até  aos  joelhos  ;  tarsos  compridos  e  del- 
gados ;  quatro  dedos,    três  adiante,  cujo  in- 
termediário é  reunido  ao  externo   por  uma 
pequena  membrana  ;  pollegar  articulado  so- 
bre o  tarso  e  pousando  no  chão  pela  extre- 
midade ;   unhas  delgadas,    subaladas ;   azas 
mui  compridas;  a  primeira  guia  sobrepujan- 
do todas  as  outras.  As  Glareolas  de  que  se 
não  contam  ainda  mais   que   três   espécies, 
bem  distinctas,  não  se  mostram  nunca  nas  re- 
giões  septentrionaes ;    é   mesmo    raro   que 
ellas  ultrapassem  uma  latitude  de  quarenta 
e  seis  a  quarenta  e  oito  graus.  E  nas  mar- 
gens dos  grandes  lagos  do  antigo  continen- 
te, nas  lagoas  de  uma  grande  extensão,  que 
ellas  estabellecem  a  sua  residência  habitual. 
Ainda    mesmo    raras  vezes  se    encontram 
nos   pélagos  marítimos    onde  com  tudo  o 
seu  vôo  rápido    e   por  muito  tempo  sustido 
poderia  faze-las  rivalisar  em  destreza  e  vi- 
vacidade com  as  gaivotas,  se  os  seus  costu- 
mes as  levassem  a  visitar  as  mesmas  praias; 
só    foi    depois    de   um    conhecimento    su- 
perficial  dos   seus   costumes    que   se    deu 
ás   glareolas   o  nome  de  perdizes  do   mar. 
As  glareolas  mostram  na  corrida  tanta  agi- 
lidade quanta  é  a  ligeiresa  que  tem  no  vôo, 
Veem-nas  agarrar  com  uma  destreza  verda- 
deiramente admirável  as  pequenas  prezas  que 
correm  na  arêa,  como  as  que  voara  entre  os 
juncos  e  os  caniços.  Ellas  fazem  o  ninho  en- 
tre estes  nltimos  como  no  meio   das  hervas 
as  mais  elevadas  e  as  mais  copadas  dos  pân- 
tanos innaccessiveis.  A  sua  postura  é  segun- 
do asseguram,  de  três  ou  quatro    ovos.  As 
circumstancias  que  acompanham   a  incuba- 
ção são  desconhecidas. 

A  glareola  de  colar,  himndo  patrineola, 
L.,  tem  as  partes  superiores  de  umeinzeQ^ 
114  ♦ 
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to  escuro ;  guias  pardas  com  canno  branco; 
faces  de  um  pardo  escuro ;  garganta  e  bar- 
ba de  um  branco  pardo,  rodeadas  de  dois 
cordões,  um  branco  e  outro  preto ;  peito 
pardacento ;  partes  inferiores  esbranquiça- 
das com  os  flancos  escuros ;  rectrizes  pardas 
com  a  base  e  face  inferior  brancas,  as  ex- 
ternas progressivamente  mais  compridas;  bi- 
co pardo,  avermelhado  na  base  ;  iris  ver- 
melha ;  pés  morenos.  Tem  nove  pollegadas 
e  meia.  Os  novos,  segundo  a  sua  idade,  of- 
ferecem  diíTerenças  mais  ou  menos  sensíveis 
no  matiz  das  cores  ;  a  tira  estreita  que  en- 
quadra a  garganta,  e  se  perde  na  face  nos 
adultos,  ó  pouco  visível  nos  novos;^  muitas 
vezes  mesmo  ella  é  só  indicada  por  pontos. 
Da  Europa  e  da  Ásia  até  á  índia. 

Glareola  com  andas,  glareola  gralluria ; 
G.  habella,  Vieill.  Partes  superiores  de  um 
ruivo  fouveiro  ;  guias  pretas  ;  peito  ruivo  ; 
garganta,  parte  anterior  do  pescoço,  tectri- 
zes  caudaes  e  sobre-cú  brancos  ;  abdómen 
e  flancos  de  um  pardo  castanho  ;  algumas 
manchas  pretas  indicam  na  garganta  uma 
espécie  de  coUar ;  rectrizes  iguaes  e  corta- 
das quadradamente  ;  primeira  guia  mui  com- 
prida e  delgada,  bico  vermelho  com  a  boca 
preta.  Tem  nove  pollegadas.  Da  Australasia. 

Glareola  leutea,  glareola  leutea.  Parles 
superiores  de  um  branco  cinzento,  guias  e 
rectrizes  alares  inferiores  pretas,  partes  in- 
feriores brancas  ;  rectrizes  brancas  com  uma 
mancha  preta  na  extremidade,  as  duas  la- 
teraes  inteiramente  brancas  ;  bico  averme- 
lhado, preto  na  ponta  :  pés  pardos  ;  tem  seis 
pollegadas.  De  Bengala. 

GLARiANA,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Es- 
princella,  espécie  de  pássaros  do  género  Pi- 
pit  ou  Pit-pit.  Tem  as  partes  superiores  de 
um  alvadio  pardo,  com  a  borda  daspennas 
mais  pálida  ;  traço  ocular  branco  ;  peque- 
nas tectrizes  alares  [bordadas  e  terminadas 
de  branco  ;  as  duas  rectrizes  intermediarias 
de  um  pardo  cinzento  ;  as  outras  pretas ;  a 
externa  branca  por  fora,  com  uma  mancha 
cónica  branca  na  ponta ;  a  seguinte  man- 
chada do  mesmo  modo,  porém  mais  pe- 
quena ;  uma  pequena  mancha  na  tercei- 
ra ;  partes  inferiores  brancas,  variadas  so- 
bre os  lados  de  pequenas  manchas  pardas; 
bico  pardo ;  a  mandíbula  inferior  esbranqui- 
çada ;  pés  de  um  pardo  castanho  ;  unha  pos- 
terior comprida  e  arqueada.  Tem  seis  pol- 
legadas e  seis  linhas.  É  da  Europa. 

GLARis  (cantão  de),  (geogr.)  cantão  da  Suis- 
sa,  ao  N.  do  de  Guisões,  ao  S.  e  O.  do  de 
S.  Gall ;  7  léguas  de  comprimento,  5  de 
largura;  27:000  habitantes,  quasi  todos  pro- 
testantes. Montanhas,  valles.  O  paiz  é  fre- 
quentemente inundado  pelo  Linth  e  seus  af- 
fluentes.  Pouca  agricultura,  mas  muitos  pas- 


tos e  gados ;  queijo  verde,  chamado  schor- 
hxinger  ;  pouca  industria.  Este  cantão  foi  pri- 
meiro propriedade  do  convento  de  Seckin- 
gen,  que  o  enfeudou  em  1299  ácasadeHa- 
bsburgo  ;  em  1352  entrou  na  confederação 
suissa,  que  já  contava  G  cantões,  (Schwitz, 
Unterwald,  Uri,  Zurich,  Lucerna   e  Zug). 

GLARIS,  (geogr.)  Glaronia  ou  Glarizium, 
em  Latim  moderno,  Glarus  em  AUemão;  ci- 
dade da  Suissa ;  a  24  léguas  de  Berne ; 
4:000  habitantes  ,  capital  do  cantão  de  Gla- 
ris. 

GLASGOW,  (geogr  )  Glascovium  on  Glascum 
em  latim  moderno  ;  grande  cidade  da  Escó- 
cia, no  condado  de  Lanark,  a  11  léguas  d'E- 
dimburgo,  na  margem  direita  do  Clyde : 
290:000  habitantes.  É  dividida  em  duas  par- 
tes ;  a  cidade  velha,  que  é  mal  construida, 
sombria,  e  suja  ;  e  a  cidade  nova  com  ruas 
largas,  e  soberbos  edifícios,  taes  como:  Cour- 
thouse  ou  tribunal  de  justiça,  Traders-Hall, 
Assembly  rooms,  Bolsa,  Casa  da  municipali- 
dade, salla  de  expectaculo,  a  cathedral  S. 
Mungo  church,  igrejas  de  S.  André,  e  S.  Jor- 
ge, hospital,  chàm&áo  fíoy ai  In firmary .  Ce- 
lebre universidade,  fundada  em  1450  por 
Guilherme  Turnbull,  bispo  de  Glasgow,  e 
que  reúne  annualmente  1,500  estudantes; 
Grammar-School,  instituição  académica  de 
Anderson,  fundada  em  1796  pelo  professor 
deste  nome.  Muitas  manufacturas  ;  fundições 
de  maquinas  de  vapor,  e  de  caracteres  ty- 
pographicos  :  fabricas  de  vidros,  tinturarias, 
etc,  etc.  Commercio  vastíssimo,  facilitado 
por  muitos  canaes.  A  cidade  de  Glasgow  é 
muito  antiga ;  a  sua  origem  é  atribuída  a 
S.  Mungo,  que  ali  fundou  em  560  um  bis- 
pado (elevado  depois  a  arcebispado),  Guilher- 
me o  Leão,  rei  de  Escócia,  elevou  Glasgow  a 
burgo  em  1172  :  recebeu  depois  em  diíTeren- 
tes  épocas  vários  privilégios  dos  reis  de  Escó- 
cia. 

GLASGOW  (Porto),  (geogr.)  villa  de  Escó- 
cia, no  condado  de  Reufrew,  a  5  léguas  de 
Glasgow,  no  golfo  de  Clyde ;  6,000  habi- 
tantes. Serve  de  porto  a  Glasgow :  foi  fun- 
dada em  1668. 

GLASTEiN,  s.m.  (h.  n.)  um  dos  synonymos 
do  Axinito,  mineral,  espécie  da  classe  das 
substancias  térreas,  cujo  nome  (o  de  axinito) 
significa  corpo  adelgaçado  em  forma  de  corte 
de  machado,  e  faz  alíusão  ao  aspecto  que  apre- 
sentam os  seus  cristaes  ordinariamente.  Estes 
derivam  de  um  prisma  recto,  cuja  base  é  um 
parallelogrammo  obliquangulo  de  cento  e  um 
gráos  e  meio,  e  setenta  e  oito  gráos  e  meio.  A 
relação  dos  lados  desta  base  com  a  altura  do 
prisma  é  quasi  a  dos  números  5,4  a  10.  O  pe- 
zo  especifico  do  Axinito  é  de  quasi  3,  2.  EUe 
risca  o  vidro.  A  sua  refracção  é  simples,  pelo 
menos  atravez  de  uma  das  bases  e  de  áma 
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face  obliqua.  Brard  observou  que  alguns  dos 
cristaes  desta  substancia  gosavam  da  pro- 
priedade de  serem  eléctricos  pelo  calor.  Ao 
maçarico ,  transforma-se  por  uma  fusão  fá- 
cil ,  acompanhada  de  inchação,  n'um  vidro 
verde  sombrio  que  adelgaça  á' chama  exte- 
rior. A  analyse  do  Axinito  por  Vanquelin, 
deuSilicio44;  Cal  19;  Alumina  18;  Oxydo 
de  Manganesia  4  ;  perda  1 ;  total  100.  Entre 
as  formas  regulares  determinadas  por  Haily, 
citaremos  as  duas  seguintes  :  O  Axinito  equi- 
valente, que  apresenta  o  aspecto  dum  pris- 
ma hexaedro  de  base  obliqua,  cujas  faces  late- 
raes  são  todas  secundarias  ;  e  o  Axinito  am- 
phixaedro  que  só  differe  da  precedente  pela 
addicção  de  duas  pequenas  facetas  que  nas- 
cera sobre  dois  ângulos  oppostos  da  forma  pri- 
mitiva. Os  cristaes  desta  ultima  variedade 
são  comprimidos  transversalmente,  o  que  di- 
mmue  sensivelmente  as  bases. 

As  outras  variedades  desta  substancia  são  o 
Aiinito  lamíniforme  alongado,  e  o  axinito  la- 
minar. Os  cristaes  do  axinito,  são  uns  verdes, 
e  os  outros  roxos,  alguns  são  semi-partidos  de 
verde  e  de  roxo.  A  côr  do  axinito  roxo  que 
é  a  mais  commum,  é  devida  á  Manganesia; 
a  do  axinito  verde  provém  de  uma  mistura  de 
Clelonta.  Haiij  notou  que  os  cristaes  verdes 
tinham  em  geral  a  sua  forma  exempta  de 
strias  e  mais  bem  pronunciada  que  a  dos 
roxos. 

^J^^^nito  foi  encontrado  primeiramente 
em  Oisans,  departamento  do  Isere  (França), 
n  um  Diorito  abundante  em  Feldspatho  ,  e 
em  parte  alterado  ,  que  serve  também  de 
ganga  a  cristaes  de  Feldspatho,  de  Quaslzo 
d  Epidoto,  de  Prelsuito,  e  de  Asberto  flexi- 
vel.  Descubriu-se  igualmente  nos  Pireneos  , 
perto  de  Barréges ,  n'uma  rocha  que  tem 
analogia  com  a  do  Oisans.  A  mesma  sub- 
stancia se  acha  em  Saxonla,  perto  de  Thum, 
onde  é  acompanhada  de  Ferro  arsenical,  em 
Blanckembourg,  no  Hastz,  onde  está  envol- 
vida n'uma  cal  carbonalada  laminar  com 
Talco  nacarado  ;  e  em  Konsberg  ,  em  No- 
ruega ,  onde  repousa  igualmente  sobre  a 
cal  carbonalada  ,  á  qual  estão  associados 
chumbo  sulfurado,  prata  nativa  e  o  Au- 
thracito. 

GLASTENBUiiY,  (gcogr.)  villa  dos  Estados- 
Unidos,  no  estado  de  Connecticut,  a  U  léguas 
de  Newhaven;  3,500  habitantes.  Algodões, 
Vidros. 

GLASTiviDA,  s.  f.  (h.  u.)  alguus  autigos au- 
tores,  e  com  especialidade  Pona,  referem  que 
este  nome  era  dado  na  ilha  de  Creta  a  duas 
plantas  que  tem  por  caracter  commum  se- 
rem espinhosas,  mas  que  pertencem  a  dois 
géneros  diíTerentes.  Uma  é  o  Euphorbia  spi- 
nosa,  a  outra  o  Verbascum  spinosum. 

CLÁSTo,   s.   m.  (Lat.  glastum,  i,  t.  ant. 
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da  Gallia  e  da  Inglaterra.  O  gr.  glaukos , 
azulado,  vem  do  mesmo  radical.)  /"bot.)  pas- 
tel, planta  de  que  se  extrahe  uma  tinta  azul. 
Tem  a  folha  miúda  e  é  de  cór  verde  claro. 

GLASTONBURY,  (gcogr.)  Glascofiia  ouAva- 
lonia,  cidade  d'Inglaterra  no  condado  de  So- 
merset,  n'uma  península  pantanosa,  chama- 
da ilha  d'Avalon  2,506  habitantes.  Sedas, 
meias.  Ruinas  d'uma  soberba  e  rica  abba- 
dia,  visitada  sempre  por  uma  infinidade  de 
curiosos,  Aabbadia  de  Glastonbury,  funda- 
da, segundo  a  tradição,  por  José  d'Arimathia 
mas  que  seguramente  é  d'uma  epocha  muito 
remota,  foi  deslruida  pelos  Dinamarquezes 
em  703j^  reedificada  pelo  rei  Edmundo  em 
873,  e  enriquecida  por  este  princepe  e  seus 
successores.  Foi  supprimida  por  Henrique 
VIII,  e  os  bens  delia  confiscados  para  a  co- 
roa. 

GLATZ,  (geogr.)  Glacium  ou  Glocium  em 
Latim  moderno,  Kladzko  em  Bohemio,  cida- 
de da  Prússia  na  Silesia,  a  14  legaas  de  Bres- 
lau  ;  8,230  habitantes.  Antiga  capital  do  con- 
dado de  Glatz.  Lans,  pellucias,  damasco,  mar- 
roquins, sabão,  panos  estampados,  etc. 

GLATZ  (condado  de),  (geogr.)  antigo  con- 
dado do  império,  entre  a  Bohemia,  a  Silesia. 
a  Moravia  ;  foi  annexado  á  Silesia,  e  hoje  está 
comprehendido  nos  Estados  prussianos,  e  no 
governo  de  Breslau,  no  qual  forma  2  círculos 
(Glatz  e  Habelschwerdt) ;  100,000  habitantes 
Cidades  principaes  :  Glatz  (capital),  Landeck, 
Habelschwerdt,  Humme{,  Nenrode.  Este  con- 
dado esteve  antigamente  reunido  á  coroa  da 
Bohemia ;  em  1331  foi  dado  a  Henrique  IV 
de  Breslau,  e  depois  aos  duques  de  Munsler- 
berg,  que  o  conservaram  até  ao  século  XVI. 
Pertenceu  depois  a  Fernando  II  d' Áustria 
(1534-1547)  á  Baviera  (1547-1561)  á  Áustria 
(1561-1742) ;  foi  então  cedido  á  Prússia,  que 
o  conservou  desde  então  até  hoje  (salvo  desde 
1760  até  1768). 

GLAUBER  (João  Rodolpho),  (hist.)  chimico 
e  medico  allemão  do  século  XVII,  que  veio 
fixar-se  na  Ilollanda  depois  do  ter  viajado 
muito,  e  morreu  em  Amsterdam  em  1668. 
Era  partidário  da  alchimia,  procurava  a  pa- 
nacea  universal  e  a  pedra  philosopal ;  no  meio 
porém  das  suas  experiências  fez  algumas  des- 
cubertas  de  utilidade,  entre  outras  a  do  sal 
de  G/aw6er  ou  sulfato  de  soda,  usado  na  me- 
dicina como  purgativo.  Deixou  muitas  obras ; 
as  principaes  são  :  Miraculum  mundi,  Medi- 
cina universalis,  sive  de  auro  potabili. 

GLAUBERiTA,  s.  f.  (h.  n.)  sulfato  duplo  de 
sodae  decai.  Substancia  solúvel  edecompo- 
sivel  pela  agua  nos  seus  dois  componentes 
immediatos,  dos  quaes  um,  o  sulfato  de  cal,  se 
precipita.  Élla  tem  por  forma  primitiva  um 
prisma  rhomboidal  obliquo,  no  qual  oinci- 
àante  de  dois  planos  éde  80"^  8',  o  o  destes 
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planos  sobre  a  base  de  104"  80'.  Es  la  mesma 
base  é  inclinada  sobre  o  angulo  longitudinal  de 
111°  13'.  O  seu  peso  especifico  ó  de  2.*^  73*. 
EUa  é  d'uma  dureza  assas  fraca  ;  a  sua  côr  é 
ordinariamente  de  um  amarello  pálido  ;  mas 
há  cristaes  que  são  quasi  limpidos.  Exposta 
ao  fogo,  ella  se  decrépita  e  se  funde  em  esmal- 
te branco.  E  composta,  segundo  Bronguiast, 
de  51  de  sulfato  anhydro  de  soda,  e  de  49  de 
sulfato  anhydro  de  cal. Os  seus  cristaes  derivam 
do  prisma  primitivo  de  que  tem  todos  o  tim- 
bre, por  modificações  sobre  os  ângulos  das 
faces.  A  Glauberita  foi  achada  em  Hespanha, 
em  Villambia,  perto  d'Ocagna  na  Nova-Cas- 
tella.  Os  seus  cristaes  estão  envoly.\dos  em 
massas  de  soda  murialada  laminar. 

GLAUCE,  s.  m.  (Lat.  glaux,  eis.  (bot.)  her- 
va  semelhante  ao  cytiso. 

GLAUCESCENCiA,  s.  f.  (Lat.  glãucescentiã, 
(B,)  (bot.)  estado  de  uma  superficie  glauca. 

GLAUCHAOu  GLAUCHAU,  (geogr.)  cidado  mu- 
rada do  reino  de  Saxe  no  Erzgebirge,  a  2  lé- 
guas de  Zwickan  ;  4,400  habitantes.  Pannos, 
meias,  etc.  Pátria  do  mineralogista  Agríco- 
la. 

GLÁUCIA,  s.  f.  (h,  n.)  género  de  plantas 
da  pentandria  monogynia  e  da  familia  das  pri- 
mulaceas,  cujos  caractçres  são  :  cálice  colori- 
do, campanulo,  com  cinco  recortes  profun- 
dos ;  corolla  nulla  ou  algumas  vezes  offere- 
cendo  uma  pétala  única  :  estames  em  nume- 
ro de  cinco,  hypogynas,  alternas  com  as  pe- 
quenas divisões  do  cálice  ;  stylo  único  ;  sti- 
gma  capitulado  ;  capsula  unilocular  com  cin- 
co válvulas  ;  sementes  fixas  em  um  receptá- 
culo central,  globuloso,  munido  d'um  peris- 
permo  carnudo  e  d'um  embryão  direito,  pa- 
rallelo  aoambilico.  Os  caracteres  da  semente 
representados,  concordam  perfeitamente  com 
os  de  todas  as  primulaceas. 

A  Glaucea  marítima,  Glaux  maritima,  L.; 
é  uma  pequena  planta,  cujas  astes  são  ramo- 
sas e  expendidas  na  terra,  guarnecidas  de  pe- 
quenas folhas  ovaes  ellipticas,  glaucas  e  nu- 
merosas ;  as  flores  são  axillares  e  d'um  bran- 
co algumas  vezes  levemente  rosado.  Cres- 
ce abundantemente  nas  margens  do  Oceano 
e  perto  das  salinas  d'Allemanha.  Encontra-se 
raras  vezes  nas  costas  do  Mediterrâneo. 

GLAuciAS,  (hist.)  pretor  romano,  amigo  do 
tribuno  Saturnino.  Este  querendo-o  fazer  no- 
mear cônsul  com  Marco  António  o  orador, 
mandou  matar  Memmio  seu  competidor.  O 
povo  irritado  assassinou  Glaucias  e  Saturnino 
noanno  100  antes  de  Jesu-Christo. 

GLAUCIANNA,  s.  f.  (h.  n.)  [G laucium)  gé- 
nero de  plantas  da  familia  daspapaveraceas, 
dapolyandria  monogynia,  L.,  cujos  caracte- 
res são  :  um  cálice  composto  de  duas  sepalas; 
quatro  pétalas ;  estames  em  numero  indifi- 
nido ;  uma  capsula  allongada  em  forma  de  si-f 


liqua,  coroada  por  umstigma  grosso,  glan- 
duloso,  bífido,  abrindo-se  do  cume  á  base  em 
duas  válvulas  e  separada  em  dois  casulos  por 
um  septo  esponjoso  nas  fossasinhas  do  qual 
estão  meio-encaixadas  sementes  reniformes, 
pontinhadas.  É  a  ausência  de  crista  glaudu- 
losa  sobre  estas  sementes  e  a  presença  do  se- 
pto que  distinguem  este  género  das  chelido- 
nias.  As  suas  espécies  são  hervas  bisannaes, 
glamas,  cheias  d'um  sueco  açafroado,  acre. 
As  suas  raizes  são  perpendiculares  ;  as  folhas 
radicaes  paioladas,  as  da  aste  sessis  e  quasi 
amphlexicaulas,  recortadas  em  muitos  lobos 
obtusos  que  termina  algumas  vezes  um  pe 
queno  bico.  Os  pedúnculos  solitários  e  uni- 
floros  são  axillares  ou  terminaes  ;  as  flores 
amarellas  ou  tirando  sobre  o  vermelho  são 
maiores  que  nas  chehdoneas.  Estas  espécies 
são  em  numero  de  cinco :  a  mais  commum  ó 
o  flavum,  ou  argemone,  que  se  distingue  pela 
sua  aste  glabra  do  G.  coniculatum,  do  qual 
se  conhecem  duas  variedades,  uma  encarna- 
da, outra  amarella.  Estas  duas  espécies,  as- 
sim como  uma  entermediaria  entre  as  duas, 
o  G.  fulvum,  crescem  na  Europa  ;  duas  ou- 
tras são  originarias  do  Oriente. 

GLAUCO,  s.m.  (Lat.  glaucus,  i.)  Glauco  era, 
segundo  os  mythólogos,  o  nome  de  um  pesca- 
dor de  profissão,  que  tendo  um  dia  obser- 
vado que  os  peixes  que  punha  sobre  uma 
certa  herva  recobravam  força  e  se  lançavam 
outra  vez  no  mar,  comeu  delia  e  saltou  lo- 
go na  agua ;  porém  foi  metamorphoseado 
em  Tritão  e  considerado  como  um  deus  ma- 
rinho. Circe  amou-o  inutilmente ;  por  que 
elle  se  affeiçoou  a  Scylla,  que  a  maga,  poí 
ciúme,  transformou  em  monstro  marinho  , 
depois  de  ter  envenenado  a  fonte  aonde 
Glauco  e  Scylla  iam  esconder-se.  Glauco  era 
uma  das  divindades  chamadas  litíoraes,  por 
que  os  antigos  costumavam  ,  apenas  entra- 
vam no  porto  ,  cumprir  os  votos  feitos  no 
mar.)  nome  de  um  peixe. 

GLAUCO,  A,  adj.  (Lat.  glaucus.  a,  um  ; 
do  gr.  glaukos  ,  verde  mar.)  (bot.)  aspecto 
particular  que  apresentam  certas  partes  dos 
vegetaes ,  que  parecem  ter  uma  côr  verde 
ou  um  azul  esbranquiçado,  como  polimen- 
to. Este  aspecto,  segundo  De  CandoUe,  pô- 
de ser  attribuido ;  1.°  a  uma  immensidade 
de  pequenos  pêllos  extremamente  curtos,  só 
visíveis  ao  microscópio,  que  tem  entro  si 
uma  infinidade  de  pequenas  bolhas  de  ar , 
que  impedem  a  superficie  de  se  molhar 
quando  se  mette  n'agua.  Esta  glaucescencia 
tem  logar,  sobre  tudo,  na  face  inferior  das 
folhas ;  2.°  no  afastamento  de  uma  lamina 
muito  delgada  de  tecido  cellular  debaixo  da 
qual  circula  uma  camada  de  ar,  que  impe- 
de o  seu  contacto  com  o  resto  da  folha ,  e 
lhe  dá  uma  côr  glauca,  como  se  pádeobser-- 
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Vàí  sobre  a  face  inferior  das  folhas  do  butô 
e  em  grande  numero  das  òrome/iaceas;  3.®, 
em  fim,  a  uma  camada  pulverulenta  formada 
por  uma  multidão  de  pequenos  glóbulos  da 
natureza  da  cera,  qne  impede  as  partes  que 
toca  de  serem  molhadas  pela  agua.  Este  pó 
glauco  reproduz-se  quando  se  tira,  ou  não 
se  torna  a  reproduzir.  Na  maior  parte  das 
plantas  só  as  íolhas  é  que  são  glaucas  :  em 
algumas  espécies  também  o  tronco. 

GLAUCO,  (hist.)  filho  de  Hippolocho,  e  neto 
de  Bellerophonte,  veio  á  testa  d'um  corpo  de 
Ljeianos  defender  Priamo  durante  a  guerra 
de  Tróia,  e  trocou  com  Diomedes  as  suas 
armas  de  ouro  por  umas  de  cobre.  Dahi 
vem  o  dizer- se  troca  de  Glauco  quando  se 
quer  exprimir  um  negocio  desvantajoso. Glau- 
co foi  morto  por  Ajax. 

SLALCO,  8.  TO.  (h.  n.)  género  de  mollus- 
eos  pequenos  e  muito  contractis,  segundo  as 
formas  que  lhe  dão  as  figuras  dos  autores 
comparadas  com  as  do  mesmo  animal  con- 
servado em  espirito  de  vinho,  é  cuberto  de 
uma  pelle  que  é  muito  mais  ampla  que  não 
seria  precizo  para  conterjustamente  as  vísce- 
ras que  estão  juntas  n'uma  pequena  massa 
na  parte  anterior.  O  corpo,  visto  por  intei- 
ro, é  triangular  ;  na  sua  parte  anterior  ou 
na  base,  está  a  boca,  sobrepujada  de  quatro 
tentaculos  ;:  a  superíieie  abdominal  é  achata- 
da e  inteiramente  occupada  por  um  disco, 
carnudo,  muscular,  que  é  o  pé  que  alguns 
tinham  tomado  por  o  dorso.  O  animal  tendo 
G  habito  de  nadar  de  costas,  estas  são  con- 
vexas e  Hão  apresentam  nada  notável.  Des- 
te habito  nascem  tomarem  alguns  naturalis- 
tas o  dorso  por  o  ventre,  e  vice- versa.  De 
eada  lado  e  ordinariamente  de  uma  manei- 
ra symetrica,  nascem  quatro  appendices  di- 
Çftados  qtte  servem  de  barbatanas,  e  prova- 
telmente  para  sustentarem  as  guelras.  Os 
aaturalistas,  qu6  viram  este  animal  vivo, 
concordam  em  dizer  que  elie  é  de  um 
bello  azul  claro  nacarado  ou  matisado  de 
prata,  e  as  guelras  são  da  mesma  côr,  mas 
de  um  azul  mais  claro  e  não  metallico.  Pô- 
de caracterisar-se  este  género  da  maneira 
seguinte :  corpo  alongado,  sub-cylindrico, 
gela-tinoso,  tendo  uma  cabeça  anteriormente, 
e  terminado  posteriormente  por  uma  cauda' 
delgada,  subuiada  ;  cabeça  curta ;  bocapro- 
boscidiforme,  sobrepujada  de  quatro  tenta- 
culos  por  par,  os  maiores  sendo  sem  duvi- 
da oculadus  ;  barbatanas  das  guelras  oppos- 
tas,  palmadas  e  digitadas  no  seu  cume,  la- 
teraes,  horizontaes,  em  numero  de  três  ovt 
qwaWo  pares ;  as  posteriores  quasi  sessis ; 
as  aberturas  para  a  geração  e  o  airiusí 
IferalHiente  do  lado  direito.  Não  se  co-l 
ítecce  ainda  senão  o  glauco  de  Forsta,  6  lan^ 
pié  /"ofíítffí,  Uffiarek,  glmous  aílMitv^\\ 


GLAiico,  à.  t^i.  (h.  n.)  Õhoctodon  glau- 
cus.  Espécie  de  peixes  do  género  acantlinio, 
cuja  côr  é  azul,  com  os  flancos  prateados,  e 
cinco  ou  seis  bandas  pretas,  curtas  ;  tem 
cinco  aguilhões  diante  da  dorsal.  Ha])itaos 
muros  da  America. 

GLAUCOMA  ,  s.  m  (Lat.  glaucoma,  atis ; 
glaucosis,  cos  ;  do  gr.  glaukos,  verde  mar.) 
(med.)  Wolhouse  e  alguns  outros  autores  de- 
ram este  nome  á  opacidade  do  crystallino 
OTi  da  córnea  transparente.  Hoje  chama-se 
glaucoma  quando  o  humor  vitreo  se  torna 
escuro  e  toma  côr  de  verde  mar  ou  esver- 
dinhada ,  d'onde  resulta  a  perda  mais  ou 
menos  Cj^mpíeta  da  vista.  Esta  moléstia  foi 
algumas  vezes  descripta  com  o  nome  de 
catarata  verde.  Os  pathalogistas  não  estão  de 
accordo  sobre  a  natureza  do  glaucoma,  que 
alguns  consideram  como  uma  amaurosis  e 
outros  como  uma  mudança  de  textura  da 
membrana  hyaloidea,  da  retina  e  da  cho- 
roide.  O  tractamehto ,  é  o  mesmo  que  &  da 
amaurosis. 

GLAUCOPIDA,  s.  f.  (h.  n.)  glaucopis,  gé- 
nero de  insectos  da  ordem  dos  lepidopteros, 
estabelecido  por  Fabricius  á  custa  do  seu  gé- 
nero zygene,  e  classiflcado  por  Latreille  na 
família  dos  crepusculares,  com  estes  caracte- 
res distinctivos  :  antennas  não  terminadas  em 
borlas,  porém  duplamente  pectinadas,  quer 
no  m'acho  somente,  quer  nos  dois  sexos;  hn- 
gua,  umas  veZes  apparente,  outras  vezes  não" 
distincta. 

O  género  í/^aucopidct  contém  muitas  espé- 
cies, cujo  maior  numero  é  próprio  da  Ame- 
rica meridional. 

GLAueopo,  s.  m.  i^.^íi.)  glaucopis.  Géne- 
ro de  pássaros  da  ordem  dos  ommivoros. 
Caracteres  :  bico  medíocre,  robusto,  grosso; 
mandíbula  superior  convexa ,  abobadada. 
Curva  para  a  ponta,  sem  chanfradtira  ;  ét 
inferior  direita,  cuberta  de  pequenas  pennas 
avelludadas,  ou  rodeada  de  uma  membrana 
carnuda,  um  pouco  pendente  de  cada  lado; 
ventas  collocadas  ntf  base  e  sobre  os  lados 
do  bico,  quasi  fechadas  por  uma  membra- 
na ;  pés  robustos ;  tarso  mais  comprido  que 
o  dedo  intermediário;  três  dedos  adiante, 
divididos,  um  atraz  armado  de  uma  unha' 
comprida  e  curva  ;  azas  medíocres ;  guia^ 
em  escada  ;  cauda  cónica.  Este  género,  es- 
tabelecido por  Forster,  para  collocar  nellé 
umíi  ave  que  tinha  trazido  da  Nova-Zeláii- 
dia,  se  compoz  ao  principio  desta  espécie 
somente  ;  mas  examinando  comparativamen- 
te e'  Com  toda  a  attencào  conveniente,  os' 
Caracteres  (ío  Tennico  de  Levaillant,  não  se 
poderiam  achar  diíTeretfças  essenciaes  entrec 
este  pássaro  e  o  que  constitue  o  género' 
grauco{)o.  Uma  outra  espécie  se  descubíiu 
recentemente  nss  WoUucas, 
115  « 
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O  glaucopo  cinzento,  tem  as  partes  supe- 
riores de  um  cinzento  carregado,  quasi  pre- 
to sobre  a  cabeça,  as  inferiores  alvadias ; 
uma  mancha  preta  entre  o  olho  e  o  bico ; 
asle  de  um  preto  carregado,  com  a  base  das 
earonculas  azul  e  a  extremidade  de  um  ama- 
rello  alaranjado;  iris  azul;  pés  pretos.  Tem 
quatorze  a  quinze  pollegadas.  Da  Nova  Ze- 
lândia. 

GLAUCOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  Ferussac  to- 
mou este  nome  do  género  Glauco  (V.  esta  pa- 
lavra) para  o  applicar  a  uma  familia  inteira  de 
moUuscos.  Esla  familia  faz  parte  dos  Poly- 
branches,  que  elles  mesmos  formam  a  se- 
gunda sub-ordem  dos  Nudibranchçs.  Ella  é 
composta  dos  géneros  Laniogero,  Glauco  Co- 
lido, e  Tergypo. 

GLié.  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Lirio  ger- 
mânico, iris  germânica,  espécie  de  plantas  do 
género  Lirio,  cuja  raiz  é  uma  cepa  ou  haste 
subterrânea,  horizontal,  carnuda,  tuberoza, 
e  plana  na  sua  parte  inferior,  que  dá  origem  a 
radiculas  fibrosas  e  carnudas,  convexa  na  sua 
parte  superior  oíferecendo  espécies  de  anne  s 
formados  successivamente   pela  base  persis- 
tente das  folhas.  Estas  partem,  assim  como  as 
hastes,  da  parte  anterior  da  cepa,  cuja  poste- 
rior se   deslroe  successivamente  e  se  torna 
troncada.  Elias  são  ensiformes,  glaucas,  al- 
tas de  um  pé,  largas  de  umapollegada,  agu- 
das no  cume,  abraçando-se   e  embainhan- 
do-se  umas  nas  outras  em  sua  base ;  a  has- 
te alta  de  quasi  dois  pés,  e  um  pouco  com- 
primida, tem  ordinariamente  em  sua  parte  in- 
ferior duas  a  três  folhas  abraçantes  e  alter- 
nas, e  na  parte  superior  offerece  três  a  cinco 
grandes  flores  roxas,  pedunculadas,   abraça- 
das cada  uma  em  espathos   acariosos  antes 
de  abrirem.  As  três  divisões  internas  do  cá- 
lice são  levantadas,   obovaes,  arredondadas, 
aproximadas  em  globo  ;  as  três  externas  são 
reflectidas,  muito  obtusas,  munidas  de  uma 
ordem  de  pellos  amarellos  na  sua  metade  in- 
ferior e  interna.   Esta  espécie   de  Lirios,   a 
mais  commum  de  todas  as  que  se  cultivam 
nos  jardins,  cresce  naturalmente    nos  luga- 
res seccos,    nas  paredes  velhas  de  Allema- 
nha  e  do  França.   A  sua  raiz  carnuda  con- 
tém um  sueco  acre  e  cáustico  que  irrita  for- 
temente o  estômago  e  o  canal  alimentar.   É 
um  emético  e  um  drástico  assas  violento,  de 
que  os  médicos  antigos  recommendaram   o 
uso  nas  hydropesias.  Hoje  este  remédio  só  ó 
usado  em  França  entre  os  homens  do  cam- 
po que  se  purgam  com  elle.  Esta  espécie  of- 
ferece muitas  variedades  ;  as  suas  flores  são 
algumas  vezes   de   um  encarnado  carmezim 
escuro,  ou  amarelladas;  ellas  formam  então 
o  o  Iris  squalens  de  alguns  autores. 

GLÍBA,  s.  f.  (Lat.  gleba,   oe ;  gloeba,   ce; 
gloma ,  op.)   torrão ;   (fig.)  a  terra,  o  solo. 


Servos  addietos  d  — ,  annexos  a  um  pré- 
dio, que  não  podem  largar  sem  licença  do 
senhor,  vassallo  feudal. 

GLEBA,  s.  f.  Gleba,  (h.  n.)  nome  com  que 
Bruguière  figurou  um  animal  visinho  da  fa- 
milia das  Medusas ,  talvez  mesmo  fazendo 
parle  delias. 

GLECflON,  e  GLiCHON.  s.  m.  (h.  n.)  Dios- 
condo  parece  ter  designado  a  Menta  Pule- 
gionu  com  este  nome,  que  depois  se  tor- 
nou a  raiz  da  designação  scientifica  da  Hera 
terrestre. 

GLECOMA,  s.  f.  (h.  n.)  Glecoma.  Género 
de  plantas  da  familia  das  sabiadas  e  da  di- 
-dynancia  gymnosperma ,  estabellecido  por 
Linneo,  e  assim  caractétisado  :  cálice  cylin- 
drico,  estriado,  com  cinco  dentes  muito  agu- 
dos ;  corolla  com  tubo  mais  comprido  que 
o  cálice  ,  expandido  superiormente  ;  lábio 
superior  curto  e  bifido ;  o  inferior  com 
trez  lobos,  cujos  dois  lateraes  são  obtusos  , 
e  o  do  meio  maior  e  chanfrado  ;  estames 
situados  debaixo  do  lábio  superior ,  tendo 
as  suas  antheras  reunidas  em  forma  de 
cruz  ;  estylo  mais  comprido  que  os  estames, 
terminado  por  um  estigma  bifido. 

O  Glecoma  hederaceo ,  Glecoma  hedera- 
cea,  L,  é  a  única  espécie  deste  género,  por 
que  só  se  deve  olhar  como  variedade  maior 
em  todas  as  suas  partes,  e  munida  de  pellos 
brancos  nos  recortes  das  suas  folhas,  o 
Glecoma  hirsuta  que  se  encontrou  nas  flo- 
restas da  Hungria.  A  espécie  de  Linneo 
possue  uma  haste  alta  de  um  a  dois  deci- 
metros  ,  levantada  na  sua  parte  superior  , 
reptante  na  sua  base,  um  pouco  rude  e  avelu- 
dada ;  as  suas  folhas  são  oppostas,  pecioladas, 
cordiformcs,  arredondadas,  obtusas  e  crene- 
ladas ;  entre  a  base  de  cada  par  de  folhas, 
nota-se  uma  pequena  borla  de  pellos  que 
se  extendem  horisontalmente  de  uma  á 
outra.  Esta  planta  é  muito  commum  nas 
montas ,  nos  bosques  assombrados,  ou  ao 
longo  das  paredes  nas  aldeias  de  toda  a 
Europa.  Dá-se-lhe  os  nomes  vulgares  de 
Hera  terrestre,  e  de  herva  de  S.  João  ;  ella 
participa  deste  nome  com  outras  muitas  plan- 
tas, e  principalmente  com  a  Artemísia. 

A  hera-terrestre  exhala  em  todas  as  suas 
partes  um  cheiro  aromático  assas  agradável ; 
e  como  possue  ao  mesmo  tempo  um  sabor 
ligeiramente  acre  e  amargo ,  gosa  de  pro- 
priedades medicinaes  geralmente  reconheci- 
das. Administrada  muitas  vezes  em  forma 
de  infusão  ,  determina  uma  ligeira  excita- 
ção e  faciUta  a  expectoração.  Prescreve-se 
especialmente  nos  catarros  pulmonares  chro- 
nicos. 

GLEDiTSCHiA,  s.  f.  Glcdiíschía,  [h.  u.)  yjú- 

f;o  Faveira.  Género  de  plantas  da  familia  das 
eguminosas  e  dapolygamia  Dioecia,  L.que 
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se  pôde  caracterisar  da  maneira  seguinte : 
flores  poly gamas  ;  cálice  turbinado  na  base, 
tendo  o  seu  limbo  repartido  em  seis ,  oito 
ou  dez  lobos ,  de  que  a  metade  são  mais 
interiores,  mais  delgados,  e  foram  descriptos 
como  pétalas  que  faltam  realmente  neste 
género.  O  numero  dos  estames  varia  de  trez  a 
dez  ,  elles  estão  insertos  circularmente  na 
parte  superior  do  cálice  ;  os  seus  filetes  são 
livres  e  subulados ;  as  suas  antheras  ovói- 
des ,  cordi formes  e  com  dois  casulos.  Nas 
flores  fêmeas  e  nas  flores  hermaphroditas , 
acha-se  de  mais  um  pistilo  pedicellado , 
allongado,  terminado  por  um  estylo  lateral 
que  tem  um  estylo  aveludado.  O  íiifclo  é  uma 
vagem  muito  allongada,  plana,  contendo  em 
geral  muitas  sementes  separadas  umas  das 
outras  por  outros  tantos  reptos  e  rodeadas 
de  uma  substancia  pulposa. 

As  espécies  deste  género,  em  numero  de 
umas  dez  pouco  mais  ou  menos,  são  arvo- 
res geralmente  armadas  de  espinhos  extre- 
mamente fortes  e  ramosas;  as  suas  folhas 
são  imparissimadas,  e  as  suas  flores,  peque- 
nas e  averdinhadas,  são  dispostas  em  es- 
pigas ou  em  cachos  axillares.  Estas  espécies, 
de  que  muitas  são  cultivadas  nos  parques 
e  jardins,  são  originarias  da  America  septen- 
trional  ou  da  China. 

GLEiCHENÍEAS,  s.  f.  pi.  (Lat,  Q leichenie(S .] 
(bot.)  nome  dado  por  Brown  á  segunda  sec- 
ção da  familia  dos  fetos.  V.  Feio  (ol.^^art.) 

GLEiCHEiN,  (geogr.)  condado  da  Thuringia 
(Saxe),  junto  ao  ducado  de  Gotha,  e  á  re- 
gência d'Erfurt :  pertence  ás  famílias  de 
Hoheulche  e  de  Scwartzburgo-Scudershausen; 
7:000  habitantes.  Tem  um  castello  do  mesmo 
nome,  edificado  sobre  uma  montanha,  a  2 
legoas  d'Erfurt. 

GLEiN  (João),  (hist.)  pueta  allemão,  nasceu 
em  1719,  morreu  em  1803  ;  serviu  com  dis- 
tincção  no  exercito  prussiano,  e  cantou  a  glo- 
ria das  armas  da  sua  pátria  em  cânticos  guer- 
reiros muito  apreciados,  que  lhe  grangearam 
o  nome  de  Tyrteo  allemão.  Também  foi  emi- 
nente na  poesia  anacreontica,  e  mais  na  fabu- 
la. As  suas  Fabulas  foram  publicadas  em 
Berlim  em  1756. 

GLEiwiTz,  (geogr,)  villa  murada  da  Prússia 
no  Oppeln,  sobre  o  Klodnitz,  a  11  legoas  de 
Oppelu  ;  3:550  habitantes.  Junto  delia  ha 
uma  grande  fundição  real. 

GLENCOE ,  (geogr.)  valle  da  Escossia,  na 
parte  septentrional  do  condado  d'Argyle  ;  e 
todo  cheio  de  escarpados  rochedos,  e  apresen- 
ta um  dos  mais  magestosos  pontos  de  vista 
daquelle  paiz.  Julga-se  ser  a  pátria  d'Ossian. 
No  meio  do  valle  ha  um  pequeno  lago,  don- 
de sahe  o  rio  de  Coe.  Foi  junto  delle  que  as- 
sassinaram o  clan  dos  Macdonald  em  1691. 
O  nome  de  Glencoe  é  composto  de  Glen  antigo 
VOL.  m. 


termo  escõcez,  que  significa  valle,  e  entra  na 
composição  de  vários  nomes  geographioos  da 
antiga  Escócia  e  Inglaterra,  e  de  Coe,  nome 
do  rio,  de  que  acima  falíamos. 

GLENOiDÁL,  (Fenda)  (anat.)  V.  Fenda. 

GLiNA,  (geogr.)  villa  da  Croácia,  sobre  o 
rio  GUna,  a  9  léguas  de  Carlstadt.  E  o  quar- 
tel do  l.''  regimento  da  fronteira  da  Croá- 
cia. 

GLiNOLA,  s.  f.  (h.  n.)  Glinus.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Fidoideas  e  da  Dode- 
candria  Pentagynia,  L.,  designado  por  Ter- 
conefort  com  o  nome  de  Absina,  e  assim  ca- 
racterisado  por  Linneo  :  cahce  com  cinco  di- 
visões conniventes,  coradas  internamente  e 
persistentes  ;  cinco  pétalas  mais  curtas,  em 
linguetas  de  dois  ou  três  dentes  ;  estames  em 
numero  de  perto  de  quinze ;  cinco  stylos ; 
capsula  cuberta  pelo  cahce,  com  cinco  ca- 
sulos e  cinco  válvulas  ;  sementes  pequenas  e 
tuberculadas  de  um  lado,  tendo  um  cordão 
umbilical  mui  comprido.  Alguns  botânicos 
consideravam  este  género  como  pertencendo 
á  familia  das  caryophiladas.  As  espécies  des- 
te género  em  numeeo  de  três,  a  saber  :  Gli- 
nus totoides,  L.  G.  ditamnoides,  L.,  e  G. 
sittiflories,  são  plantas  herbáceas,  reptantes, 
muitas  vezes  pennugentes,  de  ramos  alternos 
assim  como  as  folhas  que  nascem  por  pares  do 
mesmo  ponto  da  haste ;  as  suas  flores  são 
axillares.  Elias  crescem  nos  terrenos  mais  ári- 
dos da  Sicilia,  da  Arábia,  do  Egypto  da  Bar- 
baria e  da  Hespanha. 

GLiouBOTiNAS  (montes) ,  (geogr.)  scardus 
mons  dos  antigos  ;  montanhas  da  Turquia  da 
Europa,  que  ligam  o  Nissava  Gora  ao  Argen- 
taro,  e  separam  a  Scre. 

GLiRiCAPA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  reptil  do 
género  cobra,  cuja  existência  se  pode  con- 
siderar como  muito  duvidosa,  por  isso  que 
Greuon  só  fez  conhecer  um  individuo  muti- 
lado, do  qual  não  poude  determinar  a  for- 
ma da  cauda  que  diz  ser  pentagona.  Não  se 
sabe  se  o  Gliricapa  vem  positivamente  de  Cey- 
lão  ou  de  Sumatra. 

GLiRios,  s.  in.  pi.  (h.  n.)  Desmarest  dá 
este  nome  á  familia  dos  mammiferos  que  com- 
poz  dos  Roedores,  dos  Gerborios,  dos  Gerbil- 
los  e  Arganazes. 

GLOBBEA,  s.  f.  (h.  u.)  Globba.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Amomeas  e  da  Diandria 
Monogynia,  estabellecido  por  Linneo  e  as- 
sim caracterisado  :  periantho  dobrado,  e  ex- 
terior curto,  persistente,  tritido;  o  interior 
tubuloso,  com  três  divisões  iguaes;  dois  esta- 
mes, «ujos  filetes  são  curtos,  ílHformes.e  as  an- 
theras prezas  em  todo  o  seu  comprimento  so- 
bre os  filetes  ;  ovário  sobrepujado  de  um  sty- 
lo  setaceo  e  de  um  estigma  agudo  ;  capsula 
arredondada,  coroada  pelo  periantho  com  três 
vavulas,  ires  casulos  e  polyspermas.  As  espe- 
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cies  deste  género  são  ainda  muito  ínperfeita- 
mente  conhecidas. 

As  globbeas  são  plantas  herbáceas,  de  fo- 
lhas simples,  alternas,  e  flores  dispostas  em 
espiga  terminal  ou  lateral.  Elias  crescem  nas 
índias  Orientaes.  Duas  espécies  se  cultivam 
nos  jardins  da  Europa,  a  saber  :  o  Globhanur- 
tans,  e  o  Globba  evectans ;  são  mui  bellas 
plantas,  sobte  tudo  a  primeira  que  ó  notá- 
vel pela  grandeza  das  suas  folhas,  e  pelo  nu- 
mero das  suas  flores.  Elias  exigem  a  mesma 
cultura,  isto  é,  uma  mixtura  de  terra  fran- 
ca e  de  terra  de  charneca,  e  serem  postas  em 
vasos,  expostas  em  pleno  ar  durante  o  verão, 
e  então  regadas  com  frequência,  pgrém  res- 
guardadas cuidadosamente  durante  o  inver- 
no. 

GLOBiciPiTE,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  seta- 
ceos  do  género  golfinho,  a  qual  chega  a  ter 
vinte  pés  de  comprimento  e  mais  ;  a  sua  espi- 
nha dorsal  é  curta,  as  peitoraes  muito  mais 
compridas  e  bicudas ;  a  salliencia  excessiva 
da  testa  representa  um  capacete  antigo;  a  sua 
pelle  é  preta,  excepto  uma  fita  esbranquiçada 
que  reina  sobre  o  carpo,  desde  o  corpo  até  ao 
anus,  e  se  alarga  algumas  vezes  debaixo  da 
garganta  em  forma  de  cinta  transversal.  Os 
novos  não  mostram  dentes.  Um  pouco  mais 
idosos,  elles  tem  dez  em  cada  queixo;  os  mais 
adultos  não  tem  mais  de  vinte.  Todavia  obser- 
vadores que  viram  bandos  delles  contaram  em 
alguns  indivíduos  vinte  e  quatro  a  vinte  e  oi- 
to em  cada  queixo.  O  que  é  certo  é  que  elles 
acabam  por  cair  ;  os  velhos  não  tem  já  ne- 
nhuns em  cima,  e  conservam  apenas  oito  ou 
dez  embaixo.  LeMaoút  vio muitos  era  que  a 
barbatana  dorsal  faltava  no  todo  ou  em  parle. 
Tem-se  observado  nos  mares  de  Spítzeberg 
bandos  numerosos  que  parecem  conduzidos 
por  um  dos  grandes  indivíduos. 

GLOBÍFERO,  A,  ãdj .  (Lat.  globifev.  a,  um.) 
(bot.)  que  dá  fructos  redondos.  (—  pinhei- 
ros). 

GLOBO,  s.  m.  (Lat.  globus,i.)  corpo  solido 
espherico.  —  pequeno.  —  terrestre,  a  terra. 
ex.  «A  inacção  forçada  é  um  longo  flagello 
para  aquclle  cuja  turbulência  parecia  que 
abalava  ^0  globo.»  Steel.  Globos  de  fogo,  de 
fumo ,  que  tem  forma  globular.  Globo ,  na 
milicia  romana,  corpo  de  tropa  formado  em 
circulo.  —  do  olho.  (auat.)  V.  Olho.  —  hyste- 
rico,  (med.J  sensação  de  um  corpo  redondo, 
que,  na  mulher  hysterica,  parece  subir  do 
útero  para  o  abdómen ,  para  o  peito  e  até 
chegar  ao  larynge,  e  produzir  uma  espécie 
de  estrangulação.  —  uterino,  (id.)  proemi- 
nência arredondada  que  o  útero,  voltado 
sobre  si  mesmo,  lorma  acima  da  symphysis 
pubia,  immediatamente  depois  do  parto  —  s, 
(bot.)  Lebailhf  dá  este  nome  a  corpos  arre- 
dondados  que   observou  por  meio   do  mi- 


croscópio na  circulação  da'  ehara  hispida  .' 
contou  até  sessenta  e  dois  no  mesmo  entre- 
nó. Como  elles  se  afastam  pouco  do  ponto 
onde  as  linhas  espiraes  se  cruzam,  veem-se 
circular  sobre  os  outros,  e  deprimem-sc  se- 
gundo as  compressões  dobradas,  triplas  ou. 
quadruplas  que  soffrem  ;  porque  ha  sem- 
pre um  mais  grosso  que  o  do  centro  do 
systema. 

GLOBOSiDÂDE.  s.  f.  fórma  globosa. 

GLOBOSO,  A,  adj.  (Lat.  globosus,  a,  um.) 
da  fórma  de  globo,  espherico ;  (bot.)  reuni- 
do em  fórma  arredondada  :  diz-se  das  par- 
tes simplices,  taes  como  anthera,  corolla,  tu- 
bérculo, ^ucto,  estigma,  sementes,  silicula, 
umbrella,  etc. 

GLOBULARiA,  s.  f.  (bot.)  gcuero  de  plan- 
tas da  tetrandria  monogynia  de  Linneo:  fa- 
mília das  lysimachias  de  Jussieu :  uma  das 
suas  espécies  (a  glabularia  turbith,  globu- 
laria  alypum,  de  Linneo)  foi  empregada  co- 
mo purgativa.  Obra  á  maneira  do  senne , 
mas  em  dose  duas  vezes  mais  considerável. 

GLOBULARiEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  globulariccb.) 
(bot.)  família  de  plantas  dicotyledoneas,  es- 
tabelecida por  De  Candolle  para  coUocar  o 
género  globularia.  Distingue-se  das  primu- 
laceas  pela  disposição  das  suas  flores  cons- 
tantemente reunidas  pelos  seus  estamos  al- 
ternos com  os  lóbulos  da  corolla ,  pelo 
ovário  que  contém  unicamente  um  ovulo 
pendente  no  ápice  da  cellula ,  pela  inde- 
hiscencia  do  seu  fructo,  e  pela  posição  do 
embryão,  cuja  direcção  é  a  mesma  que  a  do 
grão. 

GLOBULÍNA,  s.  f.  (chim.)  Locanu  deu  esta 
denominação  a  uma  substancia  particular,  cu- 
ja existência  indicou  no  sangue,  e  que  for- 
maria, pela  sua  combinação  com  a  albumi- 
na, a  matéria  colorante  deste  fluido  animal 
(a  hematosina,  de  Berzelius,  a  cruorina,  de 
Denis).  Segundo  Lecanu,  à  globulinaé  ver- 
melha, no  estado  de  hydrato,  de  um  escuro 
avermelhado  quando  secca,  insolúvel  no  al- 
cohol  e  na  agua,  porém  mui  solúvel  na  po- 
tassa  e  no  ammoniaco,  dá,  com  os  ácidos, 
compostos  particulares,  e  contém  muito  fer- 
ro. A  sua  existência  como  principio  imme- 
diato  já  não  é  hoje  admitida.  Turpin  tam- 
bém deu  o  nome  de  globulina  a  uma  sub- 
stancia granulosa  que  dá  a  côr  verd-e  a  to- 
das as  partes  dos  vegetaes,  e  que  pôde  oiíe- 
recer  todas  as  gradações  possiyeis  conforme 
aquellas  em  que  se  observa.  V.  Folhas.  Nas 
vesicidas  do  tecido  cellular  visto  com  o  mi- 
croscópio, apresenta-se  esta  substancia  com 
a  íigura  de  corpiisculos  arredondados;  cada 
um  delles  é  em  si  mesmo  uma  vesícula  na 
qual  se  formam  depois  outros  pequenos  grâ- 
nulos,   que,  augmentando  successivamente, 
eiiegam  a  romper  a  vesícula   que  os  encer- 
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!'ft,  e  tornam-se  em  matriz  de  outros  grâ- 
nulos que  oíTerecem  ao  exame  do  observa- 
dor os  mesmos  phenomenos.  .Estes  grânulos 
as^m  contidos  em  cada  grão  da  globulina 
chamam-se  globulinos.  Segundo  a  opinião 
de  Tréviranus  e  de  Turpin,  é  deste  modo 
que  se  iórma  e  se  desenvolve  o  tecido  cel- 
kdar  dos  vegetaes.  De  CandoUe  deu  á  glo- 
bu&na  o  nome  de  chromulo,  do  Gr.  khrô- 
ma,  côr.  (V.  Chromulo).  V.  Glóbulo. 

GLOBULÍNOS,  s.  111.  pi.  (chim.)  V.  O  prece- 
dente. 

GLÓBULO,  s.  m.  (Lat.  <//o6m/w5,  i,  diminut. 
de  glokus,  i,  globo.)  (chim.)  Examinando 
com  o  microscópio  o  sangue  do  homem,  dos 
mammiieros,  das  aves,  dos  reptis,  dos  pei- 
xes e  até  de  alguns  vermes,  vê-se  que  é 
tonslantemenle  íormado  de  duas  partes  dis- 
tinctas ;  de  um  liquido  amarellado  e  trans- 
jiarente  (serum),  e  de  uma  multidão  de  pe- 
quenos corpúsculos  sólidos,  regulares  e  de 
bella  còr  vermelha,  que  nadam  neste  liqui- 
<io.  E  a  estes  corpúsculos,  muito  mais  abun- 
dantes no  sangue  arterial  do  que  no  sangue 
venoso,  que  se  deu  o  nome  de  glóbulos  do 
aangue.  Íno  homem  e  em  todos  os  mammi- 
ieros são  estes  glóbulos  circulares  ;  ellipli- 
cos  nos  animaes  das  ordens  inferiores.  jNo 
homem,  no  cão,  no  coelho  e  em  alguns  ou- 
sros  mammiieros,  o  diameti-o  destes  globu- 

los  iguala  apenas  -  do  millimetro  :  tem  so- 
mente   --    do  millimetro  no  carneiro,  no 

i 

cavalio  e  no  boi;  ê"   --„    na  cabra.  Os  «/o- 
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bulos  do  sangue  nas  aves  são  um  pouco 
maiores:  e.  ainda  mais  nos  peixes e nos  re- 
ptis :    na  rã,   por  exemplo,  o  seu  pequen^ 

diâmetro    tem    -  do   millimetro  e  o  gran- 
ia 

de    -     Cada  glóbulo  do  sangue  compõe-se 

de  duas  partes  dislinctas,  e  consiste  em  uma 
espécie  de  vesícula  ou  de  sacco  membrano- 
so, no  meio  do  qual  existe  um  corpúsculo 
espheroidal.  iNo  estado  ordinário,  é  deprimida 
esta  vesicuia,  e  Iórma  em  roda  do  centro 
uma  borda  circular  mais  ou  menos  larga,  de 
maneira  que  o  todo  apresenta  o  aspecto  de  um 
pequeno  disco  com  augmento  no  meio.  Este 
envõilorio  exterior  dos  glóbulos  é  ioimado  por 
uma  íispecie  de  geiea  de  lacil  divisão  e  de  um 
vermelho  mais  ou  menos  agradável :  é  á  pre- 
sença destas  vesicuias  que  o  sangue  deve  a 
sua  còr:  o  centro  tem  mais  consistência  e 
não  é  corado.  Existe  uma  relação  notável  en- 
tre a  quantidade  destes  glóbulos  e  o  calor  na- 
tural a  cada  espécie  animal ;  e  também  se 
admitte  sem  controvérsia  que  é  em  grande 
parle  a  esses  mesmos  glóbulos  que  o  sangue 
deve  n  Vacuidade  du  ami^v  a  àa  cpog^rvar  ^ 


motúnehto  vital.  As  aves  são  de  todos  o$ani- 
maefi  aquelles  cujo  sangue  é  mais  rico  em  gló- 
bulos (constituem  0,14  ou  0,15  do  peso  total 
deste  liquido)^  e  são  igualmente  os  que  tem 
uma  temperatura  mais  elevada.  INo  homem, 
noção,  no  gato,  e  em  todas  as  espécies  carní- 
voras e  omnívoras,  estes  ^/oÒMÍos  entram  na 
composição  do  sangue  na  proporção  de  0,12 
ou  0,13  do  seu  peso  total ;  no  cavalio,  no  car- 
neiro, na  vitela,  no  coelho  e  em  todos  os  her- 
bívoros, é  somente  de  0,07  ou  0,08;  em  fim, 
aos  animaes  chamados  de  sangue  frio,  por 
causa  do  pouco  calor  que  desenvolvem ,  a 
quantidade  relativamente  dos  glóbulos  não 
excede  0,05  ou  0,06  do  peso  total  do  sarigue. 
Glóbulos-,  (bot.)  pequenos  corpos  arredonda- 
dos e  diaphanos,  que  se  acham  na  superfície 
de  diíierentes  partes  dos  vegetaes. 

GLOBULOSO,  A,  ttdj .  composto  de  glóbu- 
los. 

GLÒCESTER  (condos  O  duques  de),  (hist.)o 
titulo  de  conde  ou  duque  de  Glocester  tem 
pertencido  a  vários  personnagens  históricos, 
pela  maior  parte  filhos  ou  irmãos  de  reis  de 
Inglaterra.    Entre  elles  citaremos  ;  Roberto 
conde  de  Glocester,  filho  natural  de  Honri- 
que  1,  que  sustentou  os  direitos  de  Mathilde, 
sua  irmã,  ao  trono  de  Inglaterra  contra  Es- 
tevão de  Blois  em  1138.  Aprisionou  Estevão, 
mas  foi  depois  feito  prisioneiro  pelos  parti- 
dários daquelle  princepe  ;  recuperou  a  liber- 
dade em  troca  de  dois  chefes,  ganhou  uma 
importante  victoria  emWilton,  e  morreu  em 
1146,  e  com  elle  acabou  o  partido  de  Mathil- 
de. ThomazWoodstock,  duque  de  Glocester, 
irmão  de  Eduardo  III,  e  um  dos  tutores  de 
joven  Ricardo  II  filho  d'Eduardo  (1377).  En- 
thusiasmado  por  algumas  victorias,    ganhas 
sobrea  França,  tentou,  segundo  dizem,  des^ 
tronar  seu  sobrinho  (1339) ;  este  porém  fe- 
io prender  e  conduzir  a  Calais,  aponde  o  man- 
dou noiatar.  Houve  outro  duque  de  Glocester, 
tio  e  tutor  de  Henrique  YI,  que  morreu,  co- 
mo o  precedente,  de  morte  violenta  em  1447, 
e  foi  condemnado  por  instigações  do  bispo 
de  Winchester,  seu  rival,  que  o  accusou  de 
traição.  E  celebre  pelO' seu  amor  pelas  letras 
e  passa  por  ter  fundado  uma  das  primeiras 
bibliothecas  publicas  dlnglaterra.  Ricardo, 
duque  de  Glocester,  irmão  de  Eduardo  IV. 
V.  iiiccw-cío.  O  titulo  de  duque  de  Glocester, 
foi  restabelecido  em  1794  a  favor  de  Gmlher- 
me  Henrique,  sobrinho  de  Jorge  líl;  íalle- 
cido  em  1807.   GuilhLerme  Frederico,    filho 
do  precedente,  nascido  em  1776,  fallecido  em 
1834,  suc<;edeu-lhe  com  o  titulo  de  duque  de 
Glocester.   Casou  em  1816   com  a  4.^^  filha 
de  Jorge  III,  e  tinha  sido  elevado  ao  gr4u  4e 
princepe  dejsangue,  ew^a  também  íeíd-ma- 
recàal  4o  exercito  britânico. 

6L0C£ST£R,  (geogr.)  que  tôiub^m  sií  QíCire» 
11b  « 
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ve  Glouccster  ou  Gloster  (do  Saxonio  glow 
caer,  bella  cidade),  Clanum,  e  Claudia  cas- 
tra em  Latim,  cidade  dlnglaterra,  capi- 
tal do  condado  de  Glocester ,  sobre  o  Se- 
vern,  a  32  léguas  de  Londres;  12,000  habi- 
tantes. Bispado.  Bella  cathedral ;  nova  casa 
dos  tribunaes,  nova  prisão.  Nos  arrabaldes 
soberba  ponte  de  um  só  arco  (com  150  pés 
inglezes  de  abertura).  Grande  fabrica  de  al- 
finetes, que  produz  25  milhões  por  anno. 
Aguas  mineraes.  Esta  cidade  foi  uma  das  pri- 
meiras, que  se  declarou  contra  Carlos  1  em 
1641.  O  condado  de  Glocester  Gloucester- 
shire)  é  limitado  ao  N.  pelos  de  Worcester  e 
Hereford,  ao  S.  pelos  de  Wilt  e  Somerset ;  18 
léguas  de  comprimento,  6  de  lar^ra ;  tem 
387,000  habitantes,  capital  Glocester.  Clima 
temperado  ;  muitas  batatas,  e  peras  ;  carvão 
de  pedra,  ferro,  cal,  aguas  mineraes  em  Glo- 
cester, Oheltenham  eClifton. 

GLÓCHiDO,  s.  m.  (Lat.  glochidus ,  do  gr. 
glôchis,  angulo.)  (bot.)  Gaertner  designa  as- 
sim um  arbusto  delgado  de  ramos  recurva- 
dos. 

GLOCKNDR,  (geogr.)  elevada  montanha  da 
Áustria,  nos  limites  de  Salzburgo,  do  Tyrol, 
e  da  Carinthia,  a  algumas  léguas  de  Klagen- 
furth. 

GLOGAU   OU  GRANDE  GLOGAU,    (geOgr.)  GrOSS 

Glogau  em  Allemão,  Glogovia  ou  Glocovia 
major  em  Latim,  cidade  lorte  da  Prússia,  na 
Silesia,  ay  léguas  de  Liegnitz,  situada  junto 
aoOder:  11,500  habitantes.  Arsenal,  cinco 
armasens  de  pólvora  ;  lanifícios,  etc.  Ilouve 
duques  e  príncipes  de  Glogau,  da  familia  real 
dos  Piasts,  que  residiram  nesta  cidade  até 
1A76.  Extinguiram-se  nessa  época,  e  o  seu 
principado  passou  para  aBohemia,  e  depois 
para  a  Áustria,  O  commandante  austríaco  de 
Glogau  linha  o  commando  de  toda  a  Silesia. 
Frederico  tomou  a  cidade  de  Glogau  em  1714, 
6  reuniu-a  á  Prússia  ;  os  Francezes  tomaram- 
na  em  1806,  mas  foi  restituída  á  Prússia  em 
1814.  Dá-se  o  nome  de  Pequeno  Glogau  ou 
Glogau  Superior,  em  Allemão  Klei-Glogau, 
Ober-Glogau,  a  outra  povoação  da  Silesia, 
no  Oppeln,  a  5  léguas  de  Neustadt ;  2,200 
habitantes. 

GLOMERADO,  A ,  j3  p.  de  glomerar,  adj. 
agglomerado,  ennovelado. 

GLOMERAR,  V.  ã.  (Lat.  glomcro,  as;  de  glo' 
mus.  i;  glomus,  meris,  novelo.)  ennovelar, 
condensar,  agglomerar. 

GLOMÉRULA,  5.  f.  (Lat.  glumevula,  cu.)  (bot.) 
aggregaçào  irregular  deflores  oudefructos. 
Acharius  dá  este  nome  a  receptáculos  hemis- 
phericos,  pulverulentos,  rentes,  que  se  acham 
na  superfície  de  certos  géneros. 

GLÓMUS,  8.  m.  (Lat.  glomus ,  i;  glomus, 
meris.)  (bot.)  nome  dado  por  Martin  ao  ca- 
pitulo arredondado. 


GLONMETí,  (geogr.)  rio  da  Noruega ;  nasce 
no  lago  Eresund,  divide-se  junto  de  Rakes- 
tadat  em  dois  braços,  que  vão  cair  no  Skag- 
ge:-Rack,  Durante  o  seu  curso  tem  muitas 
cataractas. 

GLÓRIA,  s.  f.  (Lat.  gloria,  ce;  do  Gr.  kleos, 
gloria,  ou  kleô,  kleiô,  glorificar,  e  horós, 
alto.)  honra,  reputação  merecida,  fama  ad- 
quirida por  façanha,  acção  illustre  ou  obra 
de  engenho  ;  celebridade;  approvação  do  pu- 
blico (Montaigne) ;  reputação  unida  á  estima 
e  á  admiração  (Voltaire).  «  É  do  interesse  de 
todos  os  homens  que  a  gloria  seja  attribuída 
com  equidade.  »  Marat.  «A  gloria  engran- 
dece a  vida.  »  Max.  lat.  «  Quasi  sempre  quem 
aíTecta  desprezar  um  certo  género  de  gloria, 
aspira  a  outra  maior.»  Scudéry.  «A  falsa  phi- 
losophia  faz  consistir  a  sua  maior  ^  Zona  nos 
attentados  que  perpetra.»  Duelos.  «A.  gloria 
é  para  a  virtude  o  que  a  sombra  é  para  o  cor- 
po.» Séneca.  «A  pureza  d'alma  e  do  procedi- 
mento, é  a  gloria  mais  appreciavel  das  mu- 
lheres.» Madame  de  Stael.  «Quando  os  im- 
pulsos de  uma  gloria  vã  nos  induzem  a  pra- 
ticar qualquer  acção,  o  arrependimento  de  a 
ter  feito  precipita  na  infâmia.»  Bérenger ; 
bemaventurança  celeste.  Dar — a  Deus,  cul- 
to. Gloria,  brilho,  ^^splendor.  Jasmin  da 
— ,  (bot,)  V.  Cylindro. 

Syn.  comp.  Gloria,  honra.  A  gloria  é,  co- 
mo disse  Cicero,  uma  brilhante  e  mui  exten- 
sa fama  que  o  homem  adquire  por  ter  feito 
muitos  e  grandes  serviços,  ou  aos  particula- 
res, ou  á  sua  pátria,  ou  a  todo  o  género  hu- 
mano. Honra,  como  aqui  entendemos ,  é  a 
demonstração  exterior  com  que  se  venera  a 
alguém  por  seu  mérito  e  acções  heróicas  ; 
no  mesmo  sentido  em  que  disse  Camões : 

Oa  fraudulento  gosto  que  se  atiça 
Cbuma  aura  popular,  que  houra  se  chama. 
(Lus.  IV,  9S.) 

Pela  gloria  emprehende  o  homem  volun- 
tariamente as  cousas  mais  diffioul tosas  ;  a 
esperança  de  alcançál-a  o  impelle  a  arrostar 
os  maiores  perigos.  Pela  /lonra  se  emprehen- 
dem  cousas  não  menos  difficultosas,  nem  me- 
nos arriscadas;  porém  quão  diíTerente  é  o 
objecto  em  cada  uma  destas  paixões  !  A  pri- 
meira é  nobre  e  desinteressada,  e  ^obra  para  o 
bem  publico  ;  a  segunda  é  cobiçosa  e  egoista, 
só  por  si  e  para  si  obra.  Aquella  é  d, gloria  ver- 
dadeira que  faz  os  heroes  ;  esta  é  a  vã  gloria 
o\x  gloria  falsa  que  instiga  os  ambiciosos;  sua 
verdadeira  pintura  foi  traçada  por  mão  de 
mestre,  nesta  estancia  -os  Lusíadas  : 


Dura  iaqtlieiação  d*a1ma  e  da  vida. 
fonte  de  desemparos  e  adultérios, 
Sagaz  consummidora  conhecida, 
De  faEend«8,  de  reinos  e  de  impérios  j 
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Chamam 'te  illustre,  phimim*te  subida, 
smviú  íjigjn  (!c  tnfímpí  *itwperío§ ; 
(>btitna[n'te  fama  c  atoría  eubertina, 
Nomu»  C»ix  quem  6v  o  pdvo  néscio  engatift  ! 
(Lts.,  IV,  OU.) 

A  lionra  pomposa  o  triumphal,  que  rece- 
beu em  Goa  D.  João  de  Castro  depois  da  he- 
róica defesa  de  Diu,  deixaria  mui  obscure- 
cida sua  gloria  se  elle  não  nos  legara,  no 
momento  tremendo  de  ir  dar  contas  ao 
Creador,  aquellas  memoráveis  palavras,  que 
são  a  medida  de  seu  desinteresse  e  o  exem- 
plo de  verdadeira  gloria  nunca  depois  imi- 
tado :  <<  Não  terei,  senhores,  pejo  de  vos  di- 
zer que  ao  Yiso-Rei  da  índia  faltam  nesta 
doença  as  commodidades,  que  acha  nos  hos- 
pitaes  o  mais  pobre  soldado.  Yim  a  servir, 
não  vim  a  commerciar  ao  Oriente;  a  vós  mes- 
mos quiz  empenhar  os  ossos  de  meu  filho, 
e  empenhei  os  cabellos  da  barba,  porque 
para  vos  assegurar,  não  tinha  outras  tape- 
çarias nem  baixellas.  Hoje  não  houve  nesta 
casa  dinheiro,  com  que  se  me  comprasse 
uma  gallinha  ;  porque  nas  armadas  que  fiz, 
primeiro  comiam  os  soldados  os  salários  do 
Governador,  que  os  soldos  de  seu  Rei ;  e 
não  é  de  espantar  quo  esteja  pobre  um  pai 
de  tantos  filhos.»  (Vida  de  D.  J.  de  Castro, 
liv.  IV]. 

Considerada  a  palavra  honra  como  repre- 
sentando a  boa  opinião  e  fama  adquirida  pe- 
lo mérito  e  virtude,  diííerença-se  ainda  da 
gloria  em  que  ella  obriga  ao  homem  a  fa- 
zer sem  repugnância,  e  de  bom  grado,  tu- 
do quanto  pôde  exigir  o  mais  imperioso  de- 
ver. Podemos  ser  indiíTerentes  á  gloria,  po- 
rém de  modo  nenhum  á  honra.  O  desejo  de 
adquirir  gloria  arrasta  muitas  vezes  o  solda- 
do até  á  temeridade  ;  a  honra  o  contém  não 
poucas  nos  limites  da  sua  obrigação.  Pôde 
a  gloria  mal  entendida  aconselhar  empresas 
loucas  e  damnosas ;  a  honra,  sempre  refle- 
ctida, não  conhece  ouha  >  .-.linda  SL-iiau  a 
do  dever  e  da  virtude. 

GLORIAR ,  V.  a.  [gloria,  e  ar,  des.  inf.) 
encher  de  gloria.  — ,  v.  n.,  e  —se,  v.  r.  en- 
cher-sc  de  gloria;  tirar  gloria,  fazer  gloria. 
—  í/e  alguma  coíisa,  jactar-se,  ex.  «  o  ho- 
mem sensato  não  se  gloria  até  da  sua  mes- 
ma gloria. »  (Huet). 

GLORIFICAÇÃO,  s.f.  (Lat.  glovificatio,  onis.) 
elevação  á  bemaventurança. 

GLORIFICADO,  k,p.p.  de  glorificar;  adj.  que 
conseguiu  gloria,  bemaventurança;  exaltado, 
louvado. 

líLORiFiCADÔR,  A,  adj.  que  glorifica* 

GLORIFICAR,  V.  a.  (Lat.  glorifico,  aí.)  dar 
gloria,  culto,  dar  a  bemaventurança. 

GLORIOSAMENTE,  adv.  (Lat.  gloriosé.)  com 
gloria  ;  com  jactância  ;  de  modo  glorioso,  di- 
gno de  elogios  (morrer—). 
VOL.  m. 


gloriosíssimo  ,  Ki  adj,  super i  de  glo- 
rioso. 

ULottiôâô,  A,  adj.  [Ib.í,  glormué,  a,  lun,) 
cheio  de  gloria  ;  de  jactância  ;  que  gosa  dK 
gloria  celeste  ;  que  causa  gloria. 

GLOSA,  s.  f.  (Lat.  glossa,  ce,  lingua  ;  do 
Gr.  glossâ,  lingua.)  interpretação  breve  de  al- 
gum texto,  commentario  literal,  explicação 
íiel  de  um  texto  escuro ;  nota  que  punha  o 
chanceller  aos  papeis  apresentados  na  chan- 
cellaria,  declarando  que  eram  contra  as  leis 
e  ordenações,  ou  esty los  do  reino.  Jíecon/ie- 
cer-se  a — ,  ser  julgada  por  boa  e  válida  con- 
forme ás  leis.  — ,  censura.  — ,  versos  feitos 
sobre  mote,  v.  g.  sonetos,  decimas ;  espé- 
cie de  palrodia.  Os  antigos  diziam  grosa.  . 

GLOSADO ,  A,  p.  p.  de  glosar ;  adj.  feito 
glosa  ;  censurado. 

GLOSADÔR,  s.  m.  o  que  escreve  glosas;  o 
que  glosa  motes ;  censor,  critico.  Os  anti- 
gos diziam  grosador. 

GLOSAR,  V.  a.  [glossa,  e  ar,  des.  inf.)  pôr 
glosa  a  texto ;  fazer  glosa  como  chanceller 
á  sentença,  carta,  etc.  que  ia  passar  pela 
chancellaria  ;  criticar,  censurar,  notar  ( — os 
ditos,  as  acções  de  alguém) ;  compor  versos 
sobre  mote  dado. 

GLOSSALGÍA,  s.  f.  (Lat.  glossalgia,  m;  do 
Gr.  glossâ,  hngua,  e  algos,  dôr.)  (med.)  dôr 
na  lingua. 

GLOSSANTHRÁx,  s.  m.  (Lat.  glossanthrax, 
acis  ;  do  Gr.  ^/oss(^,  lingua,  eaní/irarr,  car- 
vão,   carbúnculo.)    (alv.)  tumor  gangrenoso 
una  lingua,  moléstia  particular  ao  gado  gros- 
so, rara  nos  homens. 

GLOSSÁRIO,  s.  m.  (Lat.  glossarium,  ii;  de 
glossa,  (B,  lingua.)  catalogo  dos  vocábulos  de 
uma  lingua  dispostos  por  ordem  e  explica- 
dos, vocabulário.  Diz-se  exclusivamente  dos 
vocabulários  bárbaros  ou  dos  de  linguas  es- 
trangeiras, V.  g.  o  —  da  lingua  romana;  o — 
dos  termos  antigos  e  obsoletos. 

GLOssiANO,  A,  GLÓssico,  A,  adj.  (Lat.  glos- 
sianus ,  a,  um\  glossicus,  a,  um.)  (anat.) 
que  pertence  á  lingua ;  synonymo  de  liiir 
gual. 

GLOSSÍTE  ou  GLOSSITIS,  s.  f.  (Lat.  glo8' 
sitis;  do  Gr,  glossâ,  lingua,  e  a  des.  ite 
ou  iítí,  que  indica  uma  inflammação.)  (med.) 
iuíUmmação  da  hngua.  Se  ó  limitada  á  mem- 
brana mucosa,  tem  pouca  importância  em  si 
mesma,  e  cede  em  breve  ás  bebidas  muci- 
laginosas,  aos  banhos  e  aos  coUutorios  emol- 
lientes :  também  é  muitas  vezes  convenien- 
te applicar  sanguesugas  por  baixo  da  base 
do  queixOi  Mas,  de  ordinário,  esta  glossite 
superficial  ó  symptomatica  de  uma  gastrite, 
de  uma  enterite,  d  3  uma  gravíssima  affecçào 
typhoidej  contra  a  qual  é  necessário  dirigir 
todos  os  meios  de  tratamento.  A  inflamma- 
ção  do  parenchyma  da  lingua  é  raríssima : 
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tem  ftigurflfté  Vét&è  um  andamento  ínui  agu- 
do e  pôde  terminar  promptamente  a  sutfo- 
cação.  As  suas  causas  reduzem -se  á  acção  de 
substancias  acres  ou  deletérias  ou  do  vene- 
no de  certos  animaes  sobre  a  superfície  des- 
te órgão.  Cumpre  fazer  logo  uma  ou  muitas 
sangrias  geraes,  e  applicar  depois  sanguesu- 
gas  no  pescoço,  na  barba  nu  na  lingua.  Pres- 
creve-se  ao  mesmo  tempo  absoluta  dieta  e 
todos  os  meios  antiphlogisticos,  bebidas  re- 
frigerantes nitradas  ou  laxativas,  e  purgantes 
drásticos.  E    muitas   vezes    necessário  fazer 
duas   escarificações  profundas  no  tecido  do 
órgão  desde  a  base  até  á  ponta,  para  operar 
o  seu  desengorgitamento.  JSos  ca£.:^s  de  extre- 
mo perigo,  a  imminencia  da  suífocação  obri- 
ga a  recorrer  á  incisão  da  membrana  crico- 
tbyroidea. 

GLÓssocATÓCHO,  s.  f.  {Lat.  glossocatóchos, 
i;  glossocotochus,  i  {lingu(B  deíentor] ;  do 
Gr.  glossâ,  lingua,  e  katéchô,  eu  deprimo.) 
(cirurg.)  instrumento  de  cirurgia  boje  em 
desuso  para  abai.iar  a  lingua  e  exammar  o 
interior  da  boca.  Este  instrumento,  cuja  in- 
venção se  atribue  a  Paulo  de  Egina,  era  com- 
posto de  duas  peças,  tendo  uma  na  extre- 
midade uma  chapa  que  deprimia  a  lingua, 
ao  mesmo  tempo  que  a  outra,  em  forma  de 
fechadura,  era  applicada  por  baixo  da  bar- 
ba. 

GLÓssocÉLE,  s.  f.  (Lat.  glossocele;  do  Gr. 
glossâ,  lingua,  e  kêlê,  hérnia,  tumor.)  (ci- 
Furg.)  hérnia  da  lingua;  sahencia  da  hngua 
íóra  da  boca,  quasi  sempre  dependente  dá? 
inchação  inflammatoria  deste  órgão.  V.  Glos- 
site.  Com  tudo,  algumas  vezes  se  observa  uma 
glossocele  chronica,  uma  espécie  de  engor- 
gitamento  edematoso,  susceptível  de  adquirir 
por  íim  um  volume  considerável,  de  defor- 
mar as  arcadas  dentarias,  os  lábios  e  aló  o 
osso  maxillar  inferior,  e  que  pôde  chegar  a 
ponto  de  tornar  necessária  a  amputação  de 
uma  parte  da  lingua. 

GLÓssócOMO,  s.  m.    (Lat.   glossocomium, 
ii  ;  glossocomum,  i ;  do  Gr.  glossâ,  lingua, 
e  koméin,  ter  cuidado.)  (cirurg.)  Os  antigos 
chamavam  glossocomos  aos  apparelhos  de  que 
se  serviam  para  a  reducção  das  fractura»  e 
das  luxações  da    coxa  e  da  perna.  Acha-se 
nos  autores  a  descripção  de  um  g  lossocomo 
de  Hippocrates,  de  um  g lossocomo  de  iNym- 
phodoro,  de  um   glossocomo  de  Galeno,  de 
um   glossocomo   de   Ambrósio  Pare,  etc.  O 
glossocomo  de  Hippocrates  era  uma  caixa  de 
madeira,  comprida  e  aberta  na  face  superior 
«  nas  extremidades,  e  na  qual  se  collocava 
o  membro  fracturado:  laçadas  feitas  por  ci- 
ma da  fractura,  passavam  em  roldanas  lixas 
tia  parte  superior  da  caixa  ;  outras,  por  bai- 
ío  da  fractura,  se  ligavam  a  uma  peça  mo- 
yel  de  madeira  situada  na  parte  iníérior : 


esta  peça,  posta  em  movimento  por  meio  de 
uma  manivella,  operava  a  extensão  puxan- 
do pelas  laçadas  mferiores,  ao  mesmo  passo 
que  as  superiores  reahsavam  a  contra-ex- 
tensào. 

GLÓSSO-EPIGLÓTTIGO  ,  s.  e  ãdj .  m.  (Lat. 
glosso-epiglotticus.)  (anat.)  alguns  anatómi- 
cos dão  o  nome  áe  músculos  glosso-epiglot- 
licos  a  dois  pequenos  fasciculos  de  libras  car- 
nudas que  nascem  na  parle  posterior  da  fa- 
ce superior  da  base  da  Imgua. 

GLôssoGRAPUiA,  s.  f.  (Ldt.  glossograplúa, 
cb;  do  Gr.  glossâ,  lingua,  e^ra/>/46,  eu  des- 
crevo.) (anat.)  descripção  anatómica  da  lin- 
gua. — ,  (philol.)  scieucia  das  línguas. 

GLOSSÓGRAPHO,  s.  m.  [Làt.  glossographus, 
i  ;  do  Gr.  glossâ,  Ungua,  e  grayhú,  «u  des- 
crevo.) autor  de  glossário;  o  que  escreve  so- 


bre as  linguas. 

GLOssoLOGÍA,  s.  f.  (Lat.  glossologítt,  as; 
do  Gr.  glossâ,  lingua,  e  /o^oí,  tratado,  dis- 
curso.) (med.j  tratado  sobre  a  lingua.  J)e 
CandoUe  também  empregou  esta  palavra  pa- 
ra exprimir  o  todo  dos  termos  consagrados 
em  uma  lingua  scientífica. 

GLÓsso-PALATiNO,  s.  tí  udj .  m.  (Lat,  glos- 
so-palatinus  ;  do  Gr.  glossd,\in^u.à,e'jjala- 
tum,  paladar.)  (anat.j  Y.  Glosso-staphy ti- 
no. 

GLOSSÓPETRAS,  s.  m.  pi.  (uat.  glossopelra^ 
(b;  do  Gr.  glossâ,  lingua,  e  pétros,  pedra.] 
(h.  n.)  linguas  petrilicadas,  pelriucaçoes  que 
tem  a  lorma  de  uma  língua,  Julga-se  se- 
rem Imguas  de  peixes  que  íicaram  nas  ter- 
ras depois  das  aguas  do  Uiluvio. 

GLÓsso-PHAttYNGEO,  s.  6  adj .  m.  (Lat.  glos- 
so-p liar gng eus  ;  do  Gr.  giossd  ,  imgua,  e 
phargngx,  pharynge)  (anat.)  alguns  anatómi- 
cos consideraram  como  dois  músculos  a  que 
deram  o  nome  de  g  losso-pharyngeos,  al- 
guns fasciculos  musculares,  que,  principian- 
do nas  partes  laleraes  e  posterior  da  Imgua, 
chegam  aos  lados  do  pharjnge.  ííazem  par- 
te dos  constrictores  superiores.  Ibérios  — *, 
nervos  considerados  impropriamente  por  mui- 
tos autores  como  uma  porção  do  oitavo  par 
ou  pneumo-gastrico.  iSascem  das  partes  su- 
periores lateraes  da  meduUa  vertebral,  entre 
os  nervos  faciaes  epneumo-gas tricôs,  na  di- 
visão que  separa  as  eminências  ohvares  dos 
corpos  restiformes.  V.  Gosto. 

GLOSSO-STAPHYLÍNo,  s.  6  adj.  TO.  (Lat.  glos- 
so-staphylinus  ;  do  Gr.  glossâ,  hngua,  e  sta~ 
phylê,  campainha  da  garganta.)  (anat.)  no- 
me de  dois  músculos,  também  chamad!os  al- 
gumas vezes  g  losso-pa latinos,  ({UG  se  çílaii- 
dèm  das  partes  lateraes  e  posterior  da  lin- 
gua até  ao  véu  do  paladar. 

GLOSSOTOMÍA,  s.  f.  (Lat.  glossotomia,  a; 
do  Gr,  glossâ,  língua,  e  tome,  incisão.j  (ci- 
rurg.) dissecção  anatómica  da  lingua.  ibsta 
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palavra  também  significa  algumas  vezes  aín- 
putação  da  língua,  ou  o  corte  de  uma  por- 
ção deste  órgão  reclamado  pelo  seu  estado  pa- 
thologico. 

&LOTA,  fireogr.  ant.)  hoje  Clifde,  rio  da  an- 
tiga Caledónia  (Escócia  actual)  ao  NO.  da  pro- 
víncia romana  de  Valentia,  forma  na  sua  foz 
uma  espécie  de  golfo  notável.  Agrícola  ali 
chegou  em  85  antes  de  Jesu-Christo.  Era  em 
Glota  que  começava  o  celebre  muro  de  An- 
tonino, que  chegava  até  Bodotria,  e  que  for- 
mava o  limite  do  império  romano  ao  NO. 

CtLOTÃo,  s.  m.  (Lat.  ghito,  onis ;  qlntto, 
onis ;  de  glutio,  is,  engulir,  tragar.)  comi- 
lão, comedor  voraz.  — ,  adj.  m.  devorador, 
voraz.  V.  Gula. 

GLOTE  ou  GLÓTTis,  s.  f.  ÍLat.  glotta,  ÍE  ; 
glottis,  dis,  diminut.  de  glossa,  (B,  lingua, 
órgão  da  palavra ;  Gr.  glossá,  ou  glôt- 
tá  \)0T  glossa.)  (anat.)  os  anatómicos  não  es- 
tão de  acordo  em  quanto  á  parte  do  laryn- 
ge  que  deve  ter  o  nomede  glote.  Alguns  au- 
tores assim  denominam  a  fenda  oblonga  da 
parte  anterior  para  a  posterior,  do  compri- 
mento de  dez  a  onze  linhas,  no  adulto,  e 
da  largura  de  duas  a  três,  que  o  larynge 
apresenta  na  sua  parte  superior,  e  que  é 
circumscripta,  na  anterior,  pela  cartilagem 
thyroidea  e  pela  epiglottis,  na  posterior  pe- 
las arythenoideas,  e  nos  lado>  por  duas  pre- 
gas mucosas  horizonlaes  chamadas  ligamen- 
tos superiores  da  glote  (e  algumas  vezes  cor- 
das  vocaes  superiores),  pregas  que,  da  epi- 
glottis, se  extendem  até  cada  uma  das  carti- 
lagens arythenoideas.  Outros  ha  que  chamam 
glote  a  outra  fenda  situada  algumas  linhas 
abaixo  da  precedente,  limitada  adiante  pela 
cartilagem  thyroidea,  atraz  pela  cartilagem 
arythenoidea,  e  de  cada  lado  por  duas  pre- 
gas formadas  pelos  ligamentos  arythenoideos 
que  cobrem  a  membrana  mucosa.  Estas  pre- 
gas são  os  ligamentos  inferiores  da  glote, 
as  cordas  vocaes  propriamente  ditas.  Tam- 
bém lhe  chamaram  hordas  on  fitas  da  glote, 
ou  cordas  vocaes  inferiores.  A  esta  segunda 
fenda  é  que  Bichat,  Boyer  e  Cuvier  deram 
o  nome  de  glote,  porque  é  ella  que  especial- 
mente concorre  para  a  producção  do  som  vo- 
cal. Com  tudo,  entende-se  commummente  por 
glote  o  espaço  comprehendido  entre  os  liga- 
mentos superiores  e  inferiores,  e  no  qual  s» 
ach«m  os  ventrículos  do  larynee.  V.  Laryn- 
ge e  Vos.  Edema  da — .  V.  Edem^. 
GLOTÔNA,  $.  f.  comílona. 

GLOTONARÍ A    e    GLOTONIA,  S    f.  vicíO  do  glo- 

tão,  voracidade. 

GLOTONico,  A,  adj.  de  glolão,  voraz. 

GLÓTTTS,  (anat.)  V.  Glote. 

Gi.ouKHOv,  (geogr.)  cidade  murada  da  Rús- 
sia da  Europa,  noTchernigov,  junto  ao  Ver- 
bpykft,  «11  legufts  cie  Noyjroroá-SievftríHpi  \ 


9,000  habitantes.    Commercio  de  cereaes  e 
agua-ardente.  Fabricas  de  porcelana. 

GLOVER  (Ricardo),  íhist.)  poeta  inglez,  nas- 
ceu em  Lon<lres  em  1712,  morreu  em  1785, 
era  commerciante  efoi  eleito  ao  parlamen- 
to pelos  negociantes  de  Londres.  Compoz  una 
poema  :  Leonidns,  que  teve  grande  voga  : 
duas  tragedias  :  Boadicea  e  Medea,  umas  jWe- 
morias,  e  outras  obras. 

GLOXíNiA,  s.  f.  (bot.)  V.  Gesnerieas. 
GLUCKSTADT,  (geogr.)  Fanum  Fortunae; 
cidade  murada  da  Dinamarca,  capitíd  do  bai- 
líado,  e  de  todo  o  ducado  de  Holstein,  sobre 
o  Elba,  na  margem  direita,  a  50  léguas  de  Co- 
penhaguftj;  5,800  habitantes.  Porto  marítimo, 
muitos  canaes  ;  commercio  marítimo  muito 
activo.  D'ali  sahem  todos  os  annos  muitos 
navios  para  a  pesca  da  baleia. 

GLUCK  (Christovão),  (hist.)  celebre  compo- 
sitor de  musica,  nasceu  no  Alto  Palatínado 
em  1712.  estudou  musica  em  Milão,  veio  a 
Pariz  em  1774,  e  ahi  teve  grande  acolhi- 
mento ;  retirou-se  de  França  em  1780,  e  mor- 
reu emVíenna  em  1787.  As  suas  principaes 
composições  são  :  Helena  e  Paris,  Orpheo, 
e  Iphigenia  na  Taurida. 

GLUCYNA,  í.  f.  (Lat.  glucyna,  m:  do  Gr. 
ghikus,  doce.)  (chim.)  oxydo  metallíco  dea- 
cuberto  em  1798  por  Vauquelin  na  esmerafl- 
da  e  na  agua-marinha,  pesando  2,97.  ten- 
do a  propriedade  de  fazer  sáes  sacharinos 
cora  os  ácidos,  apegando-se  á  lingua,  insí- 
pido, apyro,  ínfusivel  ao  fogo,  solúvel  na  so- 
da, na  potassa,  nos  carbonatos  de  ammonia- 
co,  de  potassa  e  de  soda,  insolúvel  na  agu», 
mas  formando  com  ella  uma  massa  pouco  dú- 
ctil, etc.  A  glucyna  é  o  oxydo  de  um  me- 
tal chamado  glucynium. 

GLUCVNIUM  on  GLUCYUM,  s.  m.  (do  prece- 
dente.) (chim.)  metal  obtido  da  glucyna  e 
isolado  do  chlorureto  de  glucynium  por  meio 
do  potássio.  E  em  pó  escuro,  com  palhetas 
crystallinas.  Oxyda-se  em  elevada  tempera- 
tura e  converte-se  em  glucyna  :  não  tem  ac- 
ção sobre  a  agua  na  temperatura  ordinária. 
GLUMÁGEAS  ,  s.  f.  pi.  (Lat.  glumaceoe.) 
(bot.)  dá-se  este  nome  ás  flores  das  gramí- 
neas. Huraboldt  dt^sÍRua  com  elle  nas  suas 
obras  de  Geograpliia  botânica  a  reunião 
de  vegetaes,  cujas  flores  são  cercadas  de  polí- 
gonos escamosos  e  pouco  appajreirtes ,  taes 
como  as  granrúneas,  cyperaceas  e  jun''os. 

GLUMÍLLA,  s.  f.  (Lat.  glumella,  m.)  (bot.) 
envolucro  immediato  dos  órgãos  sexuaes  das. 
gramíneas  e  de  algumas  cyperaceas.  É  o  que' 
Linneo  chama  corolla.  V.  o  seguinte. 

GLUifELLEANO,  ad,j .  m.  (Lat.  glumelleanv», 
a,  um.{  (bot.)  nome  dado  por  Desvaux  a  uma 
espécie  de  nectario  situado  á  roda  do  pístillo 
nas  gramíneas,  e  composto  de  pequenas  e*- 
madas.  Estp  orjiSo  nôo  existe  em  ioà^i  as  gfsr 
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mineas.Michelli  chamava-lhe  coroUa  ;  Linneo, 
escamas;  Schreber,  nectario  ;  Beauvois,  lo- 
dicula;  Richard,  glumella. 

GLUMOSA,  adj.  f.  (Lat.  glumatus,  a,  um.) 
(bot.)  Mirbel  dá  este  nome  á  flor,  cujos  órgãos 
sexuaes  estão  rodeados  deglumas. 

GLUTÃO.  V.  Glotão. 

GLÚTEN,  s.  m.  (Lat.  glúten,  tinis.)  (chim.) 
matéria  particular  descoberta  por  Beccaria, 
chimico  italiano,  nas  sementes  dos  cereaes,  e 
considerada  como  uma  substancia  vegeto-ani- 
mal  por  conter  azote.  Misturado  intimamente 
com  o  amido,  o  assucar,  a  albumina,  e  a  mu- 
cilagem,  o  glúten  constitue  a  parte  interna 
de  muitas  sementes  cereaes,  e  princfcgalmen- 
te  do  trigo.  E  extrahido  fazendo  massa  com  fa- 
rinha de  trigo  e  mechendo-a  debaixo  de  um 
fio  de  agua  até  que  deixe  de  ser  leitenta  : 
obtem-se  como  residuo  o  glúten  puro,  sub- 
tancia  de  um  branco  tirante  a  cinzento,  molle, 
agglutinante,  insipida,  de  cheiro  spermatico, 
mui  elástica  e  susceptível  de  ser  diluida  em 
uma  camada  pouco  grossa.  Submettido  a  um 
calor  brando,  o  glúten  diminue  de  volume 
perdendo  a  agua  que  contem  ;  exposto  a  um 
calor  mais,forte  tem  acção  igual  á  das  matérias 
animaes.  E  insolúvel  na  agua,  nos  óleos  eno 
ether,  e,  em  parte,  solúvel  no  alcohol.  É  a 
este  corpo  que  a  massa  deve  a  propriedade  de 
levedar,  e  a  farinha  de  trigo  contém  maior 
porção  do  que  outra  qualquer.  Thaddei  de- 
monstrou que  não  é  um  corpo  simples;  que, 
posto  em  contacto  com  o  alcohol  quente,  só 
uma  parte  se  dissolvolve,  ficando  a  outra  inso- 
lúvel :  deu  á  primeira  o  nome  de  glidina,  e  á 
segunda  o  de  zymomo.  Estes  dois  produclos 
não  são  ,  conforme  Berzelius  ,  mais  do  que 
gelatina  e  albumina  vegetal. 

G  LU  TINA ,  s.  f.  (de  glutino  ,  as.)  (chim.) 
nome  dado  antigamente  por  H.  Rouelle  á  sub- 
stancia que  Fourcroy  denominou  depois  albu- 
mina vegetal,  e  que  Soubeiran  propoz  de  no- 
vo restituir-lhe.  E  incolora,  coagulavel  pelo 
calor  entre  50  e  60.*^  e  pelo  alcohol :  precipi- 
ta-se  pelo  sublimado  e  pela  noz  de  galha. 
Combina-se  com  certos  ácidos ,  e  é  dissol- 
vida pelos  alcalis. 

GLUTiNAçÃo.  V.  Agglutinação. 

GLUTiNAR,  (Lat.  glutino,  as.)  V.  Grutinar, 
Grudar. 

GLUTiNATivo.  V.  Agglutiuativo. 

GLUTiNOSO,  A,  adj.  (Lat.  glutinosus  ,  a, 
um  ;  de  glúten,  tinis,  glúten.)  pegajoso  :  que 
se  assemelha  ao  glúten  ;  que  contém  glúten  ; 
que  é  viscoso  como  o  glúten  (matéria  — ) ; 
(bot.)  diz-se  de  todos  os  órgãos  que  são  co- 
bertos de  um  liquido  espesso  e  viscoso  :  v.  g. 
do  pollen,  ele. 

GLYCAs  (Miguel),  (hist.)  escriptor  grego  do 
Baixo-Imperio,  que  viveu  no  século  XII,  ou 
segundo  outros,  no  XV  ;  habitava  na  Itália, 


eé  autor  d'uns  Annaes,  que  chegam  desde  a 
creação  do  mundo  até  ao  anuo  de  1118.  En- 
contram-se  na  Collecção  byzantina.  \.  By- 
zantina. 

GLYCERA,  s.  f.  (h.  u.)  [GUjcera)  género  de 
annelides  da  ordem  das  Ncrcideas,  familia  das 
Nereidas,  com  os  seguintes  caracteres  dis- 
tinctivos  :  não  tem  antenna  impar  ;  anten- 
nas  curtas,  iguaes,  de  dois  artículos ;  não 
tem  queixos  ;  trompa  sem  tontaculos  no  ori- 
fício ;  não  tem  cirros  tentaculares,  nçm  pés 
em  cristas  denteladas ;  todos  os  cirros  em  ma- 
miilos  mui  curtos  ;  guelras  distintas. 

Consideradas  minuciosamente  nos  diversos 
pontos  da  sua  organisação,  as  glyceras  apre-' 
sentam  ainda  muitos  caracteres  zoológicos' 
importantes  para  notar.  A  sua  cabeça  é  ele- 
vada em  forma  de  cone  bicudo  e  perfeitamen- 
te livre ;  apresenta  a  boca,  os  olhos  e  as 
antennas.  A  boca  offerece  uma  trompa  com- 
prida, cylindrica,  um  pouco  claviforme,  d'um 
só  annel,  sem  dobras  nem  tentaculos  no  seu 
orifício  ;  não  se  vêem  queixos.  Os  olhos  são 
pouco  distinctos  ;  as  antennas  são  incomple- 
tas, a  impar  ó  nulla,  as  medeannas  são  exces- 
sivamente pequenas,  divergentes,  bi-articu- 
ladas  e  imbuladas ;  as  exteriores  são  seme- 
lhantes ás  medeanas  e  divergem  em  cruz  com 
ellas.  O  corpo  é  linear,  convexo,  de  segmen- 
tos mui  numerosos  ;  o  primeiro  dos  segmen- 
tos apparentes  é  muito  maior  que  o  que  se- 
gue ;  elle  dá  inserção  aos  pés  e  ás  guelras. 
Os  péssão  todos  ambulatórios,  sem  excepção 
do  ultimo  par ;  teem  dois  remos  reunidos 
n'um  só,  providos  de  dois  feixes  de  sedas,  di- 
vididos cada  um  em  outros  dois  ;  os  primei- 
ros, segundos,  terceiros  e  quartos  pés  são 
quasi  semelhantes  aos  seguintes,  porém  mui 
pequenos,  sobre  tudo  os  primeiros,  e  postos 
sobre  um  segmento  commum  formado  pela 
reunião  dos  quatro  primeiros  segmentos  do 
corpo  ;  as  sedas  são  mui  simples  ;  os  cirros 
sãodesiguaes,  os  superiores  tem  a  forma  de 
mamillos  cónicos  e  os  inferiores  são  apenas 
sallientes  ;  o  ultimo  par  de  pés  é  separado  do 
penúltimo  e  voltado  directamente  para  traz. 
Savigy  descreve  uma  só  espécie  :  a  glycera 
unicorne,  glycera  unicortús,  cuja  pátria  ó 
desconhecida. 

GLYCEMA,  s.  f.  (h.  n.)  [Glijccria)  género 
de  plantas  da  famiha  das  Graminadas  e  da 
Triandria  Digynia,  L.,  cujos  caracteres  são: 
lecipeno  multifloro  bivalvo  ;  espiguinha  re- 
donda, rautica  ;  glume  imberbe,  com  válvu- 
las muito  obtusas,  iguaes  em  comprimento; 
escama  hypogyna  única,  carnuda,  semi-os- 
cutellada,  estigmas  decompostos  ;  caryopsa 
livre,  oblonga  com  regos  d'ura  lado ;  flores 
dispostas  em  paniculas.  Este  género  tem  duas 
escamas  hypogynas  por  tal  modo  soldadas 
entre  si,  que  parecem  formar  uma  só,  mas 
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que  se  podem  separar  sem  rasgão.  O  FertU' 
ca  fluitans,  L.  éotypo  do  género  glyceria. 
Esta  planta  que  é  comraum  nos  fossos  cheios 
d'agua  de  toda  a  Europa,  se  acha  em  regiões 
do  Globo  muito  aflastadas,  e  particularmen- 
te naWova-Hôllanda, 

GLYCERiNA ,  s.  f.  (chim.)  matéria  saca- 
rina, não  fermentescente  produzida  pela  reac- 
ção dos  oxydos  metallicos  sobre  os  corpos  gor- 
dos durante  a  saponiíicação,  e  que  Schéele 
denominou  fnwci/jto  doce  dos  óleos.  Pelouse, 
em  um  trabalho  importantissimo  sobre  os  cor- 
pos gordos,  diz  que  estes  podem  ser  conside- 
rados como  o  resultado  da  combinação  dos 
ácidos  gordos  stearico,  margarico  e  oleico  com 
a  glycerina,  e  que  formam,  como  Chevreul 
preverá,  verdadeiros  ethers.  No  estado  anhy- 
dro,  a  sua  composição  éC6  Rn  03  .Ella  pô- 
de combinar-se  com  o  acido  sulphurico  ,  e 
produz  um  acido  particular,  hquido,  chama- 
do acido  sulfoglycerico,  que  dá  'saes  crystal- 
lisaveis.  Considerando  assim  a  composição  dos 
corpos  gordos,  exphca-se  facilmente  a  sapo- 
nificaçào  pelos  óxidos  metallicos  e  pelos  áci- 
dos. No  primeiro  caso,  os  ácidos  gordos  com- 
binam-se  com  a  base  metallica,  e  fazem  appa- 
recer  a  glycerina ;  no  segundo,  os  ácidos 
gordos  são  isolados,  e  a  glycerina  une-se  com 
ellesoufica  em  solução. 

GLvcERio  (Flávio),  (hist.)  imperador  roma- 
no do  Occidente  ;  foi  revestido  da  purpura 
em  473  por  Gundobaldo,  principe  burgui- 
nhão,  em  cujo  reinado  vivia ;  mas  Leão  I, 
imperador  do  Oriente,  irritado  por  se  ter  fei- 
to aquella  escolha  sem  o  consultarem,  deu  o 
império  do  Occidente  a  Júlio  Nepos  ;  e  Gly- 
cerio,  tendo-se  deixado  supreender  em  Roma 
teve  que  renunciar  ao  império.  Recebeu  em 
compensação  o  bispado  de  Salona  na  Dalmá- 
cia, e  morreu  em  480. 

GLYCICIDA,    GLYCISIDA,    e  GLYCYSIDA,     S.   f. 

(h.  n.)  estes  nomes  designavam  a  Pionia  dos 
jardins  entre  os  antigo?. 

GLYCiMERO,  s.  m.  (h.  u.)  [G lycimeHs.)  gé- 
nero de  moUuscos  da  familia  dos  solenaceos 
de  Lamark,  e  da  dos  techados  de  Cuvier,  fá- 
cil de  conhecer  pelos  caracteres  seguintes  : 
animal  desconhecido,  provavelmente  muito 
análogo  ao  dos  Solens  ou  dos  Myos  ;  concha 
transversa,  muito  aberta  de  cada  lado,  gon- 
zo calloso,  sem  dentes;  nymphas  sallientes 
para  fora ;  ligamento  exterior. 

É  provável  c[ue  os  Glycimeros  vivam  en- 
terrados na  areia  como  os  Solens  e  os  Myos ; 
comtudo  não  ha  a  este  respeito  nenhu- 
ma observação  ,  só  se  julga  por  analogia,  e 
ha  apenas  um  pequeno  numero  de  espécies 
conhecidas.  Elias  são  muito  raras  e  procura- 
das nas  coUeções. 

O  Glvcimero  siliquo  é  muito  grande,  cu- 
bcrto  duma  epiderme  parda  escura,  oupre- 
vot.  m. 


ta,  d'um  branco  alvacento  por  dentro,  mui- 
to grossa  e  deixando  vér  as  impressões  do 
manto  profundamente  escavadas  o  que  indi- 
ca a  presença  de  siphões  mui  grandes  ;  o  gon- 
zo não  tem  dentes  ;  é  formado  por  uma  al- 
mofada circular  muito  irregular,  decorrendo 
sobre  aborda. 

GLYCiNA,5. /".  (chim.)  matéria  crystallisada 
sacharina  descoberta  por  Bizio  no  liquido  que 
encerra  a  noz  de  coco.  Esta  substancia,  ainda 
pouco  conhecida,  pôde  ser  idêntica  á  mannita, 
pois  apresenta  muitas  das  suas  propriedades. 

GLYCiNA,  s.  f.  (h.  n.)  [Glycina)  género  de 
plantas  da  familia  das  leguminosas  e  da  Dia- 
delphia^^yandria,  L.  assim  caracterisado : 
cálice  quisquefido,  ou  quinquedentado  mu- 
nido de  bracteas,  as  divisões  acuminadas,  a 
inferior  maior  que  as  outras  ;  estandarte  oval, 
emarginado,  reflectido  e  expandido ;  azas  bi- 
dentadas,  na  base  ;  querena  as  mais  das  ve- 
zes carnuda,  mais  curta  que  o  estandarte ; 
ovário  com  duas  válvulas,  e  cingido  por  um 
disco  annular  na  sua  base ;  legume  sessil, 
algumas  vezes  estipilado,  oblongo,  compri- 
mido, com  duas  sementes.  Os  autores  não 
concordam  sobre  os  caracteres  deste  géne- 
ro. 

As  espécies  deste  género,  em  numero  de 
umas  quarenta,  crescem  nas  diversas  partes 
das  regiões  quentes.  Algumas  habitam  tam- 
bém as  regiões  temperadas  da  America  septen- 
trional.  São  plantas  herbáceas  ousub-linho- 
sas,  cujas  astes  são  direitas  ou  volúveis ;  as 
estipulas  cauhnazes  pequenas  ;  as  folhas  ter- 
nadas ;  raras  vezes  simples  ;  as  flores  ama- 
relladas  em  cachos  axillares  e  termina  es  ;  as 
bracteas  caducas,  as  flores  algumas  vezes  ter- 
minaes. 

GLYCON,  (hist.)  estatuário  grego,  autor  da 
bella  estatua,  conhecida  pelo  nome  de  Her- 
cules Farnése.  Julga-se  que  veio  da  Grécia 
á  Itália  pelo  tempo  de  Augusto. 

GLYCONico,  adj.  m.  (do  Gr.  glyhus,  doce.) 
(poet.)  sorte  de  verso  latino  composto  de  trez 
pés,  sendo  o  primeiro  spondêo,  chorêo,  ou 
jambo,  e  os  dois  últimos  dactylos. 

GLYCYDiDERMA,  s.  f.  (h.  u.)  nomc  quo  em 
Paulet  parece  designar  o  género  de  Cogume- 
los anteriormente  chamado  Geastruns.  Não 
pôde  por  consequência  ser  adoptado. 

GLYCYPiEROs,  s.  m.  íli.  n.)  isto  é,  docee 
amargo.  Synonymo  de^o/anwm  Bulcamara 
na  idade  media. 

6LYCYRRH1NA  OU  CLYCYRRHIZINA,  í.  f.  (Lat. 

glycyrrhiza,  ce ;  glycyrrhixon,  i,  alcaçuz.) 
(chim.)  matéria  sacharina  descuberta  no  alca- 
çuz e  depois  no  polypodmm  vulgar e  ,  por 
Doebereiner  e  Robiquet.  É  uma  substancia  so-« 
lida,  infermentescente,  em  massa  amarella,  de 
sabor  semelhante  ao  do  alcaçuz,  solúvel  n« 
agua  fervente  e  no  alcohol,  e  precipitada  da 
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sua  solução  aquosa  pelos  ácidos :  dá  cntáo  um 
ãeposito  sacharino,  que,  dissolvido  na  agua 
fervente,  reduz-se  a  gelea  pelo  resfriamento. 
Compõe,  em  parte,  o  extracto  negro  ou  sueco 
de  alcaçuz. 

GLYKis-LiMEN,  (geogr.)  (quc  era  Grego  quer 
dizer  doce  porto),  povoação  da  Turquia  da 
Europa  na  Roumelia,  e  na  antiga  Albânia,  a 
1  légua  de  Parga,  na  foz  de  Mavro  Potanio. 

GLYPHiA,  s.  f.  (h.  n.)  {Glyphia]  género  de 
plantas  da  família  das  Synanthereas,  Corym- 
biferas  J.  e  da  Syngenesia  superilua,  L,  cu- 
jos caracteres  são :  calalhida ,  cujo  disco  é 
formado  de  flores  numerosas,  regulares  e  her- 
maphroditas,  e  a  circumferencia  de^lxores  fê- 
meas tubulosas  e  em  linguetas  curtas  ;  invó- 
lucro composto  de  foliolas  desiguaes  applicadas 
dispostas  em  duas  ordens,  quasi  membrano- 
sas,  e  salpicadas  de  algumas  glândulas  ;  re- 
ceptáculo plano  e  paleaceo  ;  ovários  oblongos, 
estriados,  munidos  d'uma  almofada  circular 
basilar  e  cartilaginosa,  providos  d'um  cocar 
comprido  composto  de  pellos  desiguaes  e  plu- 
mosos. 

A  planta,  com  que  Cassini  constituiu  este 
género,  que  colloca  com  duvida  na  tribu  das 
Tagetineas,  recebeu  o  nome  de  GlypHa  lúci- 
da. E  uma  espécie  muito  glabra,  com  astes 
provavelmente  linhosas,  ramosas,  flexuosas 
e  estriadas,  tendo  folhas  alternas,  sessis,  ovaes 
acuminadas,  muito  inteiras,  lustrosas  e  glan- 
dulosas  ;  as  flores  são  amarellas  e  dispostas 
em  pequenas  paniculas  na  summidade  dos 
ramos.  Ella  foi  colhida  em  Madagáscar,  e 
conserva-se  no  herbario  deJussieu. 

GLYPHiDO,  s.  m.  (h.  n.j  [Glyphis\  género 
de  Lichens  estabellecido  no  Synopsis  Liche- 
num  d'Achar,  cujos  caracteres  genéricos  são: 
um  thalus  crustáceo  cartilaginoso ,  pla- 
no, estendido,  preso  e  uniforme ;  apothecias 
sub-cartilaginosas,  rotundo-Uneares,  forma- 
das duma  substancia  própria,  corada  no  in- 
terior, homogenia  ;  a  parte  exterior  tem  re- 
^os  por  impressõos  canaliaclares,  immersas, 
oblongas,  sub-cartilaginosas.  Kst«  género 
de  que  só  se  conhecem  poucas  espécies, 
não  tem  indivíduos  na  Europa.  As  espécies 
.que  o  compõe,  ainda  pouco  numerosas,  cres- 
cem todas  sobre  a  epiderme  das  cascas  sãs. 
Quatro  espécies  constituem  hoje  este  género 
Jiotavel :  1.°  O  Glyphis  Labyrmtho  que  se 
acha  sobre  diversas  arvores  de  Guiné,  cujo 
tallo  sub-azeitonado  pardo,  se  cobre  de  apo- 
thecias brancas  de  impressões  elegantemen- 
te sub-reticuladas  ou  dispostas  em  anastomo- 
res  :  2.°  O  Glyphis  embrulhado  Giyphys  tri- 
Sosa,  cuio  tallo  é  amárello  ferruginoso,  e  cu- 
jas apothecias  oblongas  cinzentas  tem  regos 
^or  impressões  misturadas  e  como  embruiha- 
3as,  Esta  planta  cresce  sobre  as  arvores  da 
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cicatruoíiá^í^.  que  cresce  sobreoCWanum 
acuiifoUum  de  Guiné,  cujo  tallo  pardo  cin- 
zento, limitado  de  preto,  c  invadido  por  apo- 
ihecias  pretas  cinzentas,  acatadas,  sub-cre- 
nadas  no  seu  contorno,  com  impressões  imi- 
tando cicatri/es  ;  4.^*  íinalmente  o  Glyphis 
vespeiro,  Glypliys  favulosa,  L.  omaiscom- 
mum  de  todos,  de  que  se  possuem  indivíduos 
da  ilha  de  Trança,  do  Guadalupe,  de  Santa 
Luzia,  do  Peru,  doiirazil,  sobre  as  cascas  de 
Ouina  parda,  de  Quina  Piton,  d'Angustura  de 
Gascarilha;  espécie  que  se  reconhece  facil- 
mente pela  sua  crusta  esbranquiçada,  apo- 
thecias arredondadas,  disformes,  morenas, 
de  impressões  profundas  simulando  alvéolas 
d'um  vespeiro. 

GLYPHisoDON,  s.  111.  (u.  u.)  [Giyphisodon] 
género  de  peixes  thoracicos  iormado  por  La- 
cepede  á  custa  dos  Chelodontes  de  Lmneo,  e 
collocado  por  Cu  vier  na  segunda  secção  da 
numerosa  famiha  dos  Esquamipeimos,  da  or- 
dem dos  Acanthopterigios.  Os  seus  caracte- 
res são  :  dentes  distinctos,  crenelados,  em 
uma  só  ord^m  ;  cabeça  totalmente  escamosa; 
corpo  e  cauda  muito  comprimidas ;  uma  só 
dorsal,  cujas  escamas  são  mui  pequenas  ;  li- 
nha lateral  terminando  inteiramente  defron- 
te do  íim  desta  barbatana.  Estes  peixes,  cujo 
nome  (dentes  crenelados]  indica  a  principal 
particularidade,  nàò  foram  ainda  encontra- 
dos nos  mares  dos  paizes  quentes  ;  ha-os  que 
parecem  ser  communs  aos  dois  continentes. 
Lacepede  só  mencionava  duas  espécies  ás 
quaes  foi  precizo  ainda  ajuntar  algumas  das 
que  elle  deixava  no  género  á  custa  do  qual 
formou  este. 

GLYPHO,  s.  m.  (Lat.  glyphis,  dis ;  de  gly- 
pho,  is,  esculpir,  etc.  ;  do  gr.  glypkô,  eu  gra- 
vo.) ("arch.)  canal  redondo  ou  angular  que  ser- 
ve de  ornato. 

GLYPHOMiiRiuM,  s.  w.  (h.  u.)  geiícro  de 
musgos  tirado  do  Eucalypto,  mas  que  pare- 
ce não  dever  ser  conservado. 

GLYPTíCA,  s.  f.  [áoijr.glypiíó,  eu  gravo.) 
arte  de  gravar  nas  pedras  preciosas. 

GLYPTOGNOSiA,  s.  f.  (do  (jp.  glypkô,  eu  gra- 
vo, e  gnosis,  coníiecimento.j  conhecim(?uto 
das  pedras  preciosas. 

GLYPTOGRAPniA,  5.  f.  (Lat.  glyptogvaphia, 
OB ;  do  gr.  glypkô,  eu  gravo,  e  grapiíú  ,  eu 
descrevo.)  conhecimento  das  gi-avutas  cava- 
das e  de  relevo  oin  corahnas,  jaspe,  aga- 
thas  e  outras  pedras  preciosas. 

GLYPTOSPERMAS,  s.  /'.  pi.  (h.  11.)  syttonj- 
mo  d'Annoiiaceas,  família  de  plantas  estabel- 
lecida  por  Jussieu.  Os  géneros  que  lhe  estão 
reunidos,  apresentam  um  cálice  ^persistente, 
com  três  divisões  mais  ou  menos  profuiidais; 
uma  coi-olfa  de  seis  pétalas  coriácoas,  dis- 
postas em  duas  ordens;  esiames  muilo  inU'« 
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tos  eas  antheras  quasí  sessis.  Os  pistilos  sâo 
raras  vezes  solitários  ;  as  mais  das  vezes  es- 
tão reunidos  e  alí?uraas  vezos  mesmo  sol- 
dados no  centro  da  ílôr ;  cada  ovário  tem 
por  cima  um  estylo  curto ;  estes  pistilos  se 
mudam  em  outros  tantos  fructos ,  umas 
vezes  seccos ,  outras  vezes  carnudos,  com 
um  só  casulo ,  contendo  algumas  vezes 
uma  só^seraente,  mas  com  mais  frequência 
muitas,  dispostas  em  duas  linhas  longitudi- 
nais a  angulo  reentrante  dos  casulos  ;  as  se- 
mentes contem  um  embryão  mui  pequeno, 
fechado  n'um  endosperma  carnudo,  duro, 
ordinariamente  marcado  com  um  rego  lon- 
gitudinal e  rugas  que  correspondem  a  outros 
tantos  regos  que  se  observam  na  face  interna 
da  episperma. 

As  Annonaceas  se  compõem  de  arvores  e 
arbustos  com  folhas  alternas,  simples,  muitas 
vezes  inteiras  desprovidas  de  estipulas  ;  as 
flores  são  ordinariamente  axillares,  algumas 
vezes  solitárias.  Esta  familia  tem  estamos  in- 
difinidos. 

GMELiN  (Jorge),  (hist.)  distinto  naturalista, 
nasceu  em  Tubingue  em  1759,. morreu  em  | 
1775.  Passou  ainda  moço  á  Rússia,  foi  pro- 
fessor de  chimica  e  historia  natural  em,S.  ' 
Petersburgo,  em  1733  foi  encarregado  de  uma 
viagem  scientifica  á  Sibéria,  e  nella  gastou  10 
aniios  ,•  voltou  cm  1747  ao  seu  paiz,  onde  en- 
sinou botânica  até  á  sua  morte.  Escreveu  Flo- 
ra '!a  Sibéria,  e  Viagem  á  Sibéria.  Seaso- 
brinho  Samuel,  nascido  em  1745,  também  en- 
sinou botânica  era  S.  Petersburgo,  fez  uma 
viagem  scientifica  pela  Rússia,  visitou  o  mar 
Caspio,  foi  prezo  era  1744  pelo  khan  dos  Kir- 
gises,  e  morreu  nas  montanhas  do  Cáucaso. 
Escreveu  :  Historia  fucorum,  e  uma  Rela- 
râo  das  suas  magens.  João  Frederico,  so- 
brinho também  de  Jorge,  nascido  em  Tu- 
bingue em  1748,  fallecido  era  1803,  foi  pro- 
fessor de  medicina  na  sua  terra  natal,  de- 
pois em  Goettingue  ;  compoz  muitos  tratados 
elementares  de  botânica,  mineralogia,  me- 
tallurgia,  ete.  As  suas  melhores  obras,  são: 
Historia  f/erál  dos  peixes,  Diccionario  de  his- 
toria natural, 

GMELiiVA,  s.  f.{h.n.)  Gmelina.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Verbeiiaceas,  e  da  Di- 
dynamia  angiospermia,  estabellecidoporLin- 
neo  e  assim  caracterisado  :  cálice  mui  peque- 
no, com  quatro  dentes  ;  coroUa  tubullosa  na 
base,  cujo  limbo  é  quadrilido  e  com  dois  lá- 
bios, o  superior  em  forma  de  capacete,  o  in- 
ferior com  três  lobos,  e  mais  curto  ;  dois  dos 
filetes  dos  estaraes  são  mui  4,'rossos,  e  com 
antheras  bipartidas,  as  duas  mais  pequenas 
com  antheras  simples  ;  um  só  estigma;  dru- 
r.o  espherico  contendo  uma  noz  bilocular  e 
disperma.  As  plantas  deste  género  são  arvo- 
res muito  espinhosas,  de  ramos  oppostos,  aús 


ou  folheados,  axillares,  divaricados,  picantes 
e  cora  flores  terminaes.  Conhecem-se  só  duas 
espécies,  a  saber ;  Gmelina  asiática,  de  espi- 
nhas oppostas,  folhas  ovaes,  inteiras,  flores 
amarellas,  pedunculadas,  e  estriadas  na  sum- 
raidade  dos  pequenos  raraos  ;  esta  arvore  é 
indígena  das  índias  Orientaes.  Gmelina  par- 
viflora,  de  folhas  obovaes,  simples  ou  quasi 
trifidas,  cubertas  de  agulhões  levantados;  es-»- 
ta  arvore  que  cresce  na  costa  de  Coroman- 
del,  foi  figurada  por  Roxbourg. 

GMiJND,  (geogr.)  cidade  da  Illyria.  V.  Ge^ 
niund. 

GN.  Muitos  autores  antigos  escrevem  por  nk 
vocabul^  latinos  que  tem  gii,  v.  g.  manho  por 
magno,  em  rasão  da  rima,  nos  Lusiadas  de 
Camões.  Outros  suppriraera  o  g,  v.  g.  dino, 
manifico,  \)0V  digno,  magnifico,  etc.  Arabos 
estes  usos  são  impróprios  em  prosa. 

GNAFOLio,  s.  m.  (Lat.  gelaso,  onis).  [boi.) 
espécie  de  herva. 

GNANCU,  s.  m.  (h.  n.)  nomo  que  dão  no 
Haiti  a  uma  águia  que  parece  ser  uma  es- 
pécie semelhante  á  águia  real. 

GNAPíiALiAS,  s.  f.  pi.  (h.  u.)  gnaplialiod. 
É  o  nome  da  terceira  secção  da  tribu  das  jun- 
léas  (plantas),  cujos  caracteres  geraes  são : 
invólucro  escarioso;  estigmalophoros  tronc^- 
dos  na  suraraidade ;  tubo  antheriforo  com- 
prido ;  cada  anthera  sobrepujada  de  um  apên- 
dice obtuso,  e  munida  na  base  de  um  com- 
prido appendice  sem  pollen.  Esta  secção  com- 
prohende  nove  divisões,  que  todas  ellas  se 
sub-dividem  em  géneros. 

GNAPHÂLio,  s.  m.  (h.  n.)  gnaphalium.  Gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  lynanthereas, 
corimbiferas  de  Jussieu,  tribu  das  Jnuleas  de 
l]assini  e  da  lyngenesia  supérflua,  L.  O  no- 
me de  gnaphalium,  que  os  antigos  botânicos 
davam  a  um  grande  numero  de  synanthe- 
reas  que  não  tinham  outras  relações  entre 
si  mais  que  o  aspecto  penugento  de  sua 
superfície,  foi  restringido  por  Tournefort  a 
uma  só  planta  agora  um  pouco  affastada  do 
gnaphahum,  tal  como  se  entende  hoje,  e  que 
para  Desfontaines  e  de  Candolle  se  tornou 
o  typo  do  género  Diotis.  Os  caracteres  assi- 
gnados  a  este  género,  são  :  calathide  cujo 
disco  é  formado  de  um  pequeno  numero  de 
flores  regulares,  hermaphroditas,  e  a  cir- 
cumferencia  de  flores  tubulosas  fêmeas,  pou- 
co numerosas,  e  dispostas  em  muitas  ordens, 
estylo  das  flores  hermaphroditas  em  ramos 
troncados  na  summidader;  antheias  porvidas 
de  longos  appendices  basilares ;  invólucro 
ovóide  cujas  escamas  são  imbricadas  e  ap- 
plicadns  :  as  exteriores  mais  largas,  ovaes* 
as  interiores  mais  estreitas,  oblongas,  e  por- 
vidas de  um  appendice  escarioso ;  receptá- 
culo plano  e  nú  ;  ovários  delgados,  cyUn- 
dricos,  sobrepujados  de  um  cocar  composto 
li8  ♦ 
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de  pellos  iguaes  levemente  plumosos,  ar- 
queando-se  por  fora  e  caducos.  As  espécies 
desto  género  são  pequenas  plantas  herbáceas 
que  tem  um  aspecto  pouco  agradável,  e  de  que 
não  se  tira  uso  algum. 

GNAPHALODES,  s,  f.  pi.  (h.  n.)  synouymo, 
segundo  Tournefort,  do  Micropus,  e  segun- 
do Pluckenet  de  uma  das  espécies  do  géne- 
ro gnaphalio,  o  gnaphalium  muricatum , 
Jj. 

GNAPHALOiDEAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  nome  da- 
do por  R.  Brow  a  uma  secção  de  plantas  co- 
rymbiferas,  que  contam  a  maior  parte  das 
synanthereas  das  terras  austraes. 

GNAPHALOs,  s.  m.  (h.  H.)  syuon^^mo  de 
palrador.  V,  esta  palavra. 

GNAPHOSA,  s.  f.  (h.  n.)  gnaphosa.  Nome 
dado  por  Latreille  a  um  género  de  Arachnida, 
designado  depois  por  Walckenaer  com  o  no- 
me de  Drasso.  E  um  género  da  ordem  das  Ara- 
chnidas  pulmonares,  familia  das  Arachnei- 
das,  secção  das  tubitêtas,  cujos  caracteres  são: 
as  quatro  fieiras  externas  quasi  iguaes;  quei- 
xos arqueados  ao  lado  exterior,  formando  um 
cinto  em  torno  do  lábio  que  é  allongado  e  qua- 
si oval ;  oito  olhos  coUocados  mui  perto  do 
bordo  anterior  do  cassolete  ,  disseminados 
quatro  a  quatro  em  duas  linhas  tranversas;  o 
quarto  par  de  pernas  depois  das  primeiras, 
mais  compridas.  As  gnaphoras  são  aranhas 
que  se  conservam  á  espreita  dos  insectos,  e  os 
levam  para  as  suas  habitações  apenas  os  agar- 
ram. Estas  habitações  consistem  em  cellulas 
de  seda  mui  brancas  collocadas  no  interior 
das  folhas,  debaixo  das  pedras  e  no  interior 
das  paredes.  Walchenaer  divide  em  duas  sec- 
ções ou  familias  as  arachnidas  deste  género. 

GNATHAPTEROS,  s.  m,  (h.  Ti.)  uomo  dado 
por  Cuvier  a  uma  divisão  dos  animaes  articu- 
lados que  continha  os  géneros  asella,  bicho 
de  conta  millepedes,  Cymothoé  Júlio,  Cento- 
peia, Escorpião,  Cegador,  Aranha,  Podura, 
e  outros  que  compõem  hoje  a  ordem  dos  Crus- 
táceos Isopodos,  a  classe  das  Arachnidas,  e 
a  ordem  dos  insectos  Thysanuros, 

GNATHiA,  s.  f.  gnathia  (h.  n.)  género  de 
crustáceos  da  ordem  dos  Isopodos,  cujo  ca- 
racter distinctivo  e  essencial,  é  ter  o  ul- 
timo segmento  da  cauda  arredondado,  cilia- 
do,  e  sem  lamellas  natatorias.  A  parte  esta 
differença  singular,  as  gnathias  se  confun- 
dem com  o  género  Anceo. 

GNATHio,  s.  m.  (h.  n.)  gnathium.  Géne- 
ro de  insectos  da  ordem  dos  cleopteros,  sec- 
ção das  Heteromeras,  cujos  caracteres  dis- 
tiuctivos  são :  labro  transversal ;  lábio  infe- 
rior mui  pequeno,  apenas  visível;  mandí- 
bulas estendidas ;  allongadas;  curvadas,  sem 
dentes,  muito  agudas  ;  queixos  abertos  de 
lobo  naui  comprido  e  muito  delgado ;  pal- 
pas filiformes  de  artículos  cylindricos  ;  bar- 


ba trapezoidal;  antennas  engrossando  insen- 
sivelmente com  o  ultimo  articulo  mais  com- 
prido e  cónico  ;  corpo  linear  ;  um  pouco  em 
forma  de  cone ;  cassolete  campanulado.  Es- 
te género  oíferece  muitos  pontos  de  seme- 
lhança com  o  dos  sulylabros.  Conhece-se 
uma  só  espécie,  o  gnalhium  francilloni.  E 
originário  da  Geórgia. 

GNATHODONTES,  s.  w.  pi.  (h.  n.)  uomc  da- 
do  porBlaniville,  por  opposição  ao  de  Der- 
modonte,  aos  peixes  cujos  dentes  são  su- 
plantados na  espessura  óssea  dos  quei- 
xos. 

GNATHOPHYLLO,  s.  m.  (h.  u.)  guathophyl- 
lum.  Género  novo  de  crustáceos  estabelleci- 
do  por  Latreille  na  familia  dos  macrusos, 
cujos  caracteres  são  :  queixos  exteriores 
foliaceos  :  o  corpo  dos  dois  primeiros  pares 
de  pés  não  dividido  em  pequenas  articula- 
ções, e  as  antennas  interiores  terminadas  por 
dois  filetes. 

GNAVELLA,  s.  f.  nomc  proposto  por  alguns 
botânicos  francezes  para  designar  oscleran- 
tho. 

GNEDiA,  s.f.  (h.n.)  um  dos  nomes  vulga- 
res do  marcello,  particularmente  nas  bordas 
do  Loire. 

GNEDiTSCH  (Nícolau),  (hist.)  poeta  riísso, 
nasceu  em  Pultawa  em  1784,  morreu  em 
1833  emS.  Petersburgo,  era  conservadorda 
bibliotheca  imperial,  conselheiro  da  corte, 
membro  da  academia  russa.  Compoz  varias 
poesias,  e  traduziu  a  lliada  em  versos  he- 
xametros  russos.  Traduziu  também  varias 
obras  de  Shakespeare,  Voltaire  e  outros. 

GIREIS  ou  GNEiss,  s.  m.  (h,  n.)  rocha  com- 
posta de  Feldspatho  e  de  Mica,  de  structu- 
ra  sempre  schistoide,  devida  principalmente 
á  disposição  das  pequenas  lamellas  da  Mi- 
ca. Os  folhetos  desta  rocha  são  algumas  ve- 
zes ondulados ;  as  suas  cores  são  muito  va- 
riadas. O  Quartz  só  se  mostra  nella  de  uma 
maneira  accidental;  o  Feldspatho  é  umas  ve- 
zes azenoide,  outras  vezes  em  grãos  mais 
pronunciados.  Os  mineraes  que  se  acham 
mais  commummenle  disseminados  nesta  ro- 
cha são :  a  Granada,  o  Graphito  ,  o  Pyro- 
xeno,  a  Cordierita,  o  Esmeril,  ou  Corindon 
compacto  ferrífero,  e  a  Turmalina.  O  Gra- 
phtto  parece  algumas  vezes  ter  tomado  o  lu- 
gar da  Mica  nesta  rocha. 

O  Gneis  forma  um  vasto  systema  de  ter- 
renos que  se  mostra  em  toda  a  parte  a  des- 
cuberto  na  superfície  do  Globo ;  acha-se  em 
quasi  todo  o  Norte  da  Europa,  na  penín- 
sula da  índia,  nas  regiões  equínociaes  da 
America,  noBrazil,  Groenlândia,  etc.  O  Gneis 
forma  por  si  só  montanhas  poderosas.  A  su- 
variedade  principal  é  aquella  em  que  a  Mi- 
ca ó  parda  e  o  Feldspatho  avermelhado.  Ha 
poucos  terrenos  mais  ricos  em  camadas  sua 
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bordinadas.  Elias  são  formadas  das  matérias 
seguintes :  a  Pegmatita,  a  Leptynita,  a  Mi- 
cachista,  a  Amphibola  schistoide,  a  Couho- 
lila,  o  Ferro  oxidolado  e  o  Calcário  primi- 
tivo. A  stractificação  do  Gneis  é  perfeitamen- 
te distíncta  :  as  numerosas  rochas  subordi- 
nadas que  nelle  se  encontram,  lhe  indicam 
o  sentido.  Porém  ha  na  direcção  e  na  in- 
clinação das  camadas  deste  terreno  variações 
constantes.  Elle  é  considerado  como  o  mais 
antigo  depois  do  terreno  de  granito,  porque 
está  em  contacto  com  elle,  e  porque  tem  sido 
achado  cuberto  por  todos  os  outros.  Este 
terreno  contém  muitas  veias,  umas  de  ma- 
térias pyrogenias,  as  outras  metalliferas,  e 
contendo  quasi  tudas  as  substancias  mine- 
raes  que  são  o  objecto  das  buscas  do  mi- 
neiro. E'  no  Gneis  que  se  acha  principal- 
mente o  Kaolin,  proveniente  dos  grandes 
montões  de  Pegmatita  que  lhe  são  subordi- 
nados. 

GNEMON,  f.  m.  (h.  n.)  espécie  de  plantas 
do  género  Gneto,  descripta  por  Linneo.  E' 
uma  arvore  das  Molucas  e  das  índias  Orien- 
taes,  cujo  tronco  direito  e  nodoso  é  com^ 
articulado  ;  as  suas  folhas  são  oppostas,  gla- 
bras,  ovaes,  lanceoladas,  acuminadas,  intei- 
ras e  lustrosas  por  cima.  Os  fructos  são  lar- 
gos, OTaesese  tornam  vermelhos  pela  ma- 
turidade. Os  habitantes  do  paiz  se  sustentam 
com  elles  depoi»  de  os  ter  cozido,  porque 
comidos  criis,  excitam  uma  grande  comi- 
chão na  boca. 

GNEPHOSiDA,  s.  f.  (h.  n.)  giiephosis.  Gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  synanthereas 
e  da  syngenesia  separada,  L.,  ecoUocadana 
tribu  das  Inuleas,  secção  das  gnaphahas,  cu- 
jos caracteres  são  os  seguintes  :  calathide  sem 
raios,  composta  de  florões  iguaes  em  nume- 
ro somente  de  um.  dois  ou  quatro  regula- 
res e  hermaphroditas,  invólucro  ovóide,  do- 
brado ;  o  exterior  curto,  persistente,  forma- 
do de  quatro  escamas  ellipticas  e  membra- 
nosas  ;  o  interior  mais  comjírido,  formado 
também  de  quatro  escamas  oblongas,  mem- 
branosas,  e  sobrepujadas  de  um  appendice 
escarioso  e  corado  ;  receptáculo  ponctiforme 
e  sem  appendice  ;  ovários  curtos,  grossos  e 
lizos,  e  possuindo  um  cocar  excessivamente 
pequeno,  em  forma  de  uma  membrana  ca- 
duca, annular,  profundamente  dividida  em 
tiras  filiformes  e  irregulares.  Um  grande  nu- 
mero de  calathides  formam  pela  sua  reunião, 
um  capitulo  ovóide  ;  ellas  repousam  sobre 
um  supporte  (calathiphoro)  filiforme,  guar- 
necido de  longos  pellos,  e  de  bracteas  es- 
quamiformes,  escariosas,  regularmente  im- 
bricadas, applicadas,  suborbiculares  ourhom- 
boidaes. 

A  Gnephosida    delgada,   gnephosides   te- 
nuissima,  Cass.  única  espécie  deste  género,  é 

VOL.   IH. 


uma  linda  planta  herbácea,  annual,  cujas 
hastes  são  levantadas,  ramosas  e  dobradas 
em  zig-zags  em  cada  ponto  de  divizão.  Os 
mesmos  ramos  são  muito  divididos,  e  de  uma 
tenuicidade  quasi  capillar  ;  são  guarne- 
cidos de  folhas  alternas,  grossas  e  linea- 
res ;  as  capitulas,  de  um  amarello  dourado, 
são  solitárias  nas  extremidades  das  ultimas 
divisões  dos  ramos.  Esta  planta  foi  colhida 
no  porto  Jackson,  e  na  bahia  dos  Caens- 
Marinhos,  na  Nova-Hollanda. 

GNESNE,  (geogr.)  era  Polaco  Gniczno,  ci- 
dade murada  da  antiga  Polónia,  hoje  nos 
estados  prussianos  (na  Posnania)  a  9  léguas 
de  PaF^fi ;  4,800  habitantes.  Arcebispado. 
Lanifícios,  cereaes,  aguardente,  cortumes. 
Foi  já  capital  da  Grande  Polónia.  Os  Prus- 
sianos a  tomaram  em  1793. 

GNETO,  s.  m.  (h.  n.)  Gnetum.  Género  de 
plantas  estabelecido  por  Linneo,  e  que  perten- 
ce á  sua  monoecia  monadelphia.  Os  seus  ca- 
racteres são  os  seguintes  :  flores  monoicas  , 
dispostas  em  torno  de  um  rachis  em  verticil- 
las  interrompidas  que  são  involvidas  cada 
uma  por  um  invólucro  ou  cálice  commum 
multifloro,  inteiro,  urceolado,  calloso  e  ro- 
deando o  eixo ;  as  flores  marginaes  são  ma- 
chas,  as  centraes  fêmeas ,  e  repousam  so- 
bre um  receptáculo  guarnecido  de  palhe- 
tas unifloras  que  fazem  funcções  de  cálices. 
Nas  flores  machas,  acha-se  um  só  filete  sim- 
ples, terminado  por  duas  antheras  reunidas. 
Nas  fêmeas,  um  ovário  immerso  no  receptá- 
culo, supporta  um  estylo  e  trez  estigmas  ; 
muda-so  n'uma  espécie  de  drupo  ovado , 
contendo  uma  noz  oblonga  e  estriado. 

GNiDiA,  s.  f.  (h.  n.)  Gmdia. Género  de  plan- 
tas da  familia  das  thymeleas,  da  Octandria 
Monogynia ,  L.  O  seu  cálice  é  tubuloso, 
allongado,  um  pouco  deprimido  no  meio,  e 
terminado  por  quatro  lobos ;  entre  estes  se 
inserem  interiormente  quatro  pequenas  es- 
camas petahides,  e  por  baixo  ,  sobre  duas 
linhas  circulares,  oito  estames  quasi  sessis  ; 
o  stylo,  delgado  e  allongado  ,  se  incha  no 
seu  cume  e  parte  um  pouco  lateralmente 
do  ovário,  no  qual  está  suspenso  um  só  ovu- 
lo. Mais  tarde  os  tegumentos  da  semente  se 
confundem  com  os  do  fructo,  e  então  acha-se 
um  embryão  revestido  de  um  perispermo  del- 
gado, debaixo  de  um  testo  ponctuado,  que 
cobre  uma  camada  esverdinhada .  Este  género 
contem  elegantes  arbustos  exóticos, originários 
pela  maior  parte  do  Cabo  de  Boa  Esperança, 
de  folhas  simples,  oppostas  ou  alternas  ;  de 
flores  terminaes,  afí"astadas  ou  aproximadas 
entre  si. 

GNiDio,s.  m.  (h.  n.)  Gnidium.  Espécie  de 

phintas  do  género  daphne.  E'  um  pequeno 

arbusto  mui  commum  nas  províncias  meri- 

dionaes  de  França,  em  Itália,  Hespanha.  A 
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sua  aste,  é  alta,  de  dois  a  trez  pés,  e  raj 
mosa  sobre  tudo  na  sua  parte  superior.  E 
guarnecida  de  folhas  muito  aproximadas  , 
lanceoladas  ,  estreitas  ,  molles  e  uin  pouco 
pubescentes  As  suas  flores  formam  uma 
espécie  de  pequeno  Corymbo  na  summida- 
de  das  ramificações  dos  troncos  ;  ellas  são  pe- 
quenas ,  inodoras  ,  sedosas  por  fora,  leve- 
mente rosadas  por  dentro.  Succedem-lhos 
pequenos  drupos  seccos,  escuros,  muito  car- 
nudos. Esta  espécie  ó  a  mais  interessante 
do  seu  género.  A  sua  casca  se  emprega  em 
medicina  com  o  nome  de  laureola,  para  uso 
externo  como  cxuctorio,  e  a  mesma  proprie- 
dade irritante  tem  as  folhas  dos  fruías  das 
outras  espécies. 

GNiPHO  (Marco  António),  (hist.)  gramma- 
tico  latino,  nasceu  na  Gallia  nos  fins  do  sécu- 
lo II  antes  de  Jesu-Christo  ,  veio  a  Uoma 
aperfeiçoa r-se  na  eschola  de  Lúcio  Plocio, 
seu  compatriota.  Ensinou  depois  grammati- 
ca,  bellas  letras,  e  arte  oratória,  e  contou  no 
numero  dos  seus  discípulos  César  e  Cicero ; 
morreu  na  idade  de  cincoenta  annos.  Attri- 
buem-lhe  muitas  obras,  que  não  chegaram 
até  nós. 

GNisio,  s.m.  (h.  n.)  synonymo  de  Águia 
real.  Ave  do  género  Águia.  Tem  as  ventfts 
ellipticas  coni  o  bordo  anterior  rhombo;  aber- 
tura do  bico  não  se  estendendo  além  do  bordo 
anterior  do  olho  ;  trez  escamas  somente  sobre 
a  ultima  phalange  de  todos  os  dedos  (estes  ca- 
racteres são  invariáveis,  quaesquer  que  se- 
jam a  idade  e  o  sexo) ;  pennas  da  cabeça  e 
da  nuca  adelgaçadas,  bicudas,  de  ura  ruivo 
dourado ;  todo  o  corpo  de  um  pardo  escu- 
ro e  muitas  vezes  moreno,  á  excepção  das 
tectrizes  internas  das  coixas  e  das  dos  tar- 
sos que  são  de  uma  côr  mais  clara ;  cauda 
de  um  alvadio  escuro  raiada  de  pardo  es- 
curo, que  ó  a  côr  que  a  termina  ;  bico  al- 
vadio ;  iris  parda ;  cara  e  pés  amarellos  ; 
tem  de  comprimento  trez  pés  e  meio.  An- 
tes da  idade  de  três  annos ,  a  Águia  real 
tem  toda  a  plumagem  de  um  pardo  claro  e 
uniforme  ;  as  tectrizes  caudaes  inferiores  são 
esbranquiçadas,  e  as  internas  das  coixas  e  dos 
tarsos  de  um  branco  puro  ;  a  rama  interna 
das  guias  é  branca  assim  como  as  tectrizes  que 
além  disso  tem  uma  larga  cinta  terminal 
parda  ;  esta  joven  águia  é  então  a  Águia 
commum  de  BuíTon.  A  Águia  real  habita  as 
grandes  florestas  da  Europa,  e  sobre  tudo  na 
Suécia  e  na  Allemanha  ,  na  Escossia  e  no 
Tjrol,  onde  se  sustenta  de  cordeiros  e  de 
gammos  pequenos  que  rouba  com  uma  for- 
ça admirável ;  raras  vezes  a  vêem  atlacar 
aves  grandes,  e  é  só  numa  precisão  abso- 
luta que  ella  se  lança  sobre  cadáveres.  A  sua 
postura  é  de  dois  a  trez  ovos  de  um  bran- 
co cujo  e  manchados  de  ruivo.  Enconlra-se, 


j  mas  este  caso  é  excessivamente  raro,  a  águia 
!  real  com  a  plumagem  branca ;  é  sem  duvi- 
I  da  a  esta  variedade  que  Gmelin  chamou : 
j  Folco  albus,  e  Latham  Falco  cyaneus,  Bris- 
json  O'  descreveu  com  o  nome  de  Águia 
I  branca. 

j     GNOJU,  5.  m.  (h.  n.)  Gnoma.  Género  de  ia- 
j  sectos  da  ordem  dos  coleopteros,  secção  dos 
I  totrameros,  familia  dos  longiurnos,  cujos  ca- 
I  racleres  são  ;  quatro  palpas  com  o  ultimo  ar- 
j  ticulo  setaceo  ;    queixos  bifidos  ;    a  divisão 
interior  inchada  no  seu  cume  ;  linguetta  cór- 
nea ,    arredondada,  na    extremidade,    qiiasi 
chanfrada;  antennas  setaceas.  Fabricius des- 
creve quatro  espécies  ;  o  G.  LnogicoUo,  das 
índias  Orientaes,  e  o  Cyllindricollo,    clavipe, 
e  rugicollo.  O  ultimo  foi  achado   na  Nova- 
Uollanda. 

GNOMESiLON,  s.  w.  (h.  n.)  Os  autigos  pare- 
cera ter  designado  com  este  nome  as  plantas 
marinhas  confundidas  hoje  debaixo  do  nome 
de  musgo  de  Córsega. 

GNOMicos,  (hist.)  (do  Grego  gnômê,  pensa- 
mento máxima)  dá-rse  este  nome  a  uma  classe 
d<f  poetas  gregos,  que  puzeram  em  verso  sen- 
tenças moraes  ;  taes  foram :  Sólon,  Pythago- 
ras  (nos  seus  versos  dourados)  Theognis,  Pho- 
cylides,  e  Hesiodo.  V.  estes  nomes. 

GNOMON,  s.  m.  (Lat.  gnomon,is;  áe  gnos- 
co,  is,  conhecer;  do  Gr.  gnômôn,  indicio  ; 
do  radical  f/nod,  conhecer.)  ponteiro  de  re- 
lógio do  sol ;  agulha  do  circulo  polar  dis- 
posta sobre  o  meridiano  do  globo. 

GNOMÓNiCA,  s.  /.  (Lat.  gnomonica,  (B.)  ar- 
te que  ensina  a  fazer  relógios  do  sol. 

GNOMÓNico,  A,  adj.  do  gnomon,  ou  da  gno- 
monica. 

GNOMOS,  (myth.)  (do  Gr.  gnômê,  pensamen- 
to, intelligencia)  seres  fantásticos,  imaginados 
pelos  philosophos  gnósticos,  e  de  que  os  poe- 
tas se  tem  servido  para  as  suas  composições: 
Os  gnomos,  segundo  dizem  os  Cabalistas,  são 
génios  bemfazejos,  que  habitam  o  interior  da 
terra,  e  que  tem  um  império  soberano  nes- 
te elemento,  como  as  Sylphides  o  tem  no  ar, 
as  Salamandras  no  fogo,  os  Ondinos  nas 
aguas  ,  etc.  São.  de  estatura  mui  pequena, 
mas  engraçada,  e  bem  proporcionados.  Ha- 
bitam as  grutas  cristallinas,  e  as  minas  de 
ouro  e  prata,  que  estão  no  interior  da  ter- 
ra. Estes  pequenos  entes  invisíveis,  servem  e 
defendem  o  homem,  sem  que  este  o  saiba, 
e  logo  que  Deus  lh'o  ordena. 

GNOiíisTA,  s.  m.  (h.  n.)  gnorista.  Géne- 
ro dos  insectos  dipteros  da  famiha  dos  tipu- 
larios,  cujos  caracteres  são  :  antennas  esten- 
didas, cylindricas,  do  dezeseis  artículos,  os 
dois  da  base  mais  grossos  e  mais  curtos ; 
trompa  alongada,  munida  de  palpas  no  seu 
cume ;  três  olhos  lisos,  desiguaes,  colloca- 
dos  em  triangulo  sobre  a  testa ;  peruas  com 
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esporões,  espinhosas  sol)re  os  lados.  Coiiho- 
ce-se  uma  só  espécie,  o  gnorista  aplcalif!, 
lloffm. 

GNOSiA,  (geogr.)  V.  Gnosio.        ... 

GNÓsio,  A,  adj.  [Làl.  gnossiácuSy  a,  um; 
gnossius,  a,  um  ;  gnossus,  a,  um.)  creten- 
se, de  Gnosia,  uma  das  cidades  da  ilha  de 
Creta,  ex.  «  reinos  —s.  »  Eneida  portugue- 
za,  III,  28. 

GNOSSA,  (geogr.)  cidadedeCreta.  V.  Cno5- 
sa. 

GNÓSTICO,  A,  adj.  [Lslí.  gnosticUs,  a,  um.{ 
pertencente  aos  gnósticos. 

GNÓSTICOS,  (hist.)  (do  Grego  gnosis,  co- 
nhecimento, intuição)  nome  por  que  são  de- 
signados os  partidários  de  certas  doutrinas 
religiosas  e  philosophicas,  espalhadas  princi- 
palmente pela  Ásia,  e  o  Egypto,  e  que  tive- 
ram grande  voga  nos  primeiros  séculos  da 
erachristã.  Os  Gnósticos  julgavam  insuílicien- 
te  e  inexacta  a  revelação  contida  nos  livros 
sagrados,  e  pertendiam  terem  elles  sós  a  ver- 
dadeira sciencia  í^nosis]  da  divindade  e  de 
todas  as  cousas  divinas.  Deviam  esta  scien- 
cia, diziam  elles,  ou  a  uma  intuição  directa, 
ou  a  uma  tradição,  que  remontava  sem  in- 
terrupção ao  berçQ  da  humanidade,  e  que  el- 
les collocavam  acima  de  toda  a  revelação. 
Admitiam  para  explicar  o  rtíundo.  Ires  cou- 
sas :  a  matéria,  o  Demiurgo  (autor  do  mun- 
do actual)  e  o  Salvador;  collocavam  o  Salva- 
dor acima  do  Demiurgo,  e  encarregavam-no 
de  reformar  a  sua  ohra  ;  a  maior  parto  del- 
les  juntavam  a  estes  dogmas  o  da  emanação, 
e  faziam  emanar  todas  as  cOusas  do  seio  de 
um  Deus  supremo,  se.  inneíTavei  e  irreve- 
lado.  Estas  doutrinas  mysticas  eram  lilhas 
da  união  das  crenças  orientaes  cora  a  reli- 
gião judaica  ou  chrisíã,  e  com  a  piiiloso- 
phia  antiga.  Deram  origem  a  muitas  seitas, 
pujo  gérmen  vemos  no  1.°  século  da  igreja 
em  Simão  o  Magico,  Menandro  o  Samarita- 
no, Cerintlio,  Dosilheo,  ePhilo  o  Judeu.Í"o- 
ram  desenvolvidas  nos  seciílos  li  e  lU  por 
Marcion,  herege  da  ^yria,  Cerdão  dá  Ásia 
Wenor,  Saturnino  de  Antiochia,  Bardesana  de 
Edessa,  Taciano,  Basihdes,  Talentino  e  Car- 
pocrates,  todos  três  de  Alexandria.  Toram 
comhatidas  estas  doutrinas  pelos  padres  da 
igreja,  entre  outros,  por  S.  Clemente,  Ori- 
genes,  íreneo,  Theodoreto,  EpipTianio,  Ter- 
íulliano.,  S.  Agostinho,  e  pelos  philosoplioSrt 
principalmente  porí^lotino. 

GNOL,  s.  m.  (h.  n.)Gn'Ms.  Espécie  de  ftni- 
maes  do  género  antilopa,  cujos  caracteres 
são .  pe)^nas  íinas  como  as  dos'  veados,  é  do 
tamanho  de  um  hurró;  tem  o  focinho  .de  um 
J3tíi ;  a  forma  do  espinhaço  e  da  garupa  lhe 
dá  parecenças  com  um  cávallo,  do  qual  tem 
A  cãnd»  e  es  prinas;  ,mní|8  segundas  crinas 
ÇíqMXq  da  p&p^d^,  m  circulQçlcpiSnoseiQ  i 
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roda  do  focinko  O  dos  olhos ;  estes  últimos 
pêllos  são  mui  compridos  e  tezos  ;  amarel- 
io-pardo  por  toda  a  parte,  excepto  nos  sitios 
precitados,  cujos  pellos-  são  mais  ou  menos 
brancos  ;  ó  a  única  das  antilopas  cujos  ex- 
crementos não  sejam  globulosos ;  são  como 
os  do  boi.  Coma  a  mór  parte  das  antílopes, 
não  faz  ouvir  voz  ;  ó  a  única  deste  género 
que  apresenta  ô  segundo  dente  incisivo  mais 
largamente  desenvolvido  e  na  mesma  linha 
que  o  raedeano  ;  os  dois  exteriores  mais  pe- 
qiienos,  e  atraz  do  segundo.  Este  animal 
é  do  interior  da  Africa  austral. 

fiOA     ou   ESTADOS     DA   ÍNDIA  PORTUGUEZA  , 

(geogrt'5' esta  provinda,  outr'ora  poderoso  vi- 
ce-reinado,  compõe-sc  hoje  do  território  das 
velhas  o  novas  Conquislas.  Debaixo  do  nome 
de  antigas,  designa-se  a  comarca  de  Go  a  pro- 
priamente dita,  as  províncias  deSalsete  ede 
líardez.  A  comarca  de  Goa  se  compõe  de  12 
ilhas,  e  so  divide  em  38  povoações,  das  quaes 
Pangim  é  a  capital ;  Salsete  contém  6i,  sen- 
do a  sua  capital  Margão,  e  Bardez  encerra  40, 
com  Mapuçá  por  capital. 

As  novas  Conquistas  comprehendem  10 
províncias  com  2ol  aldeias  e  uma  juris4ic- 
ção,  a  saber  :  Pondá,  Canacona,  Bicholim, 
Satary,  Peruem,  Astragar,  Bally,  Embarba- 
xem,  Chòndrarady  e  Cacorá;  finalmente  a  ju- 
risdicção  é  designada  com  o  nome  de  Cabo  de 
Rama.  Todos  estes  territórios  estendem-se 
umas  23.  léguas  desde  a  fortaleza  áe  Tiracol 
ao'  N.  até  além  do  cabo  da  Rama  ao  Sul,  e 
umas  18  desde  a  costa  occidental  do  Indos- 
tãa  até  ás  serranias  dos  Gates,  confinando  com 
as  possessões  brita nnicas,  e  com  a  costa  do 
Malabar,  afora  Damão  e  Diu  cm  separada  po- 
siçã,o. 

Os  habitantes  das.  velhas  Conquistas  ,  os 
quaes  se  denominam  Canarins,  são.  todos 
christãos ,  exceptuando  duas  quintas  partes 
que  são  mahometanos,  gentios  e  judeus.  A 
ilha  de  Tissuari,  em  que  está  Goa,  é  a  prin- 
cipal do  grupo  que  constituo  a  sua  comarca, 
e  forma  com  o  continente  dous  grandes  por- 
tos capazes  de  receberem  náos  de  linha.  O  do 
N.  entre  a  ilha  e  o  território  de  Bardez  tem  á 
entrada  da  barra  a  fortaleza  da  Aguada;  o  do 
B.,  formado  pelo  território  de  Salsete,  tem  o 
íorleáé  Mor  mu  gão.  Goa,  tomada  aoHidalcão 
em  1510  pelo  grande  D.  Aífonso  d' Albuquer- 
que, está  em  15gráos  emeio  de  latitude  N . ,  e 
acha-se  situada  na  parte  N.  da  ilha,  a  qual 
tem  3  léguas  de  comprido,  1  de  largo  e  dista 
2  do. mar.  Píella  fundaram  os  Portuguezes, 
logo  depois  de  tomada,  a  primeira  cidade, 
hoje  denominada  Goa-  Velha.  Moléstias  con- 
tagiosas os  obrigaram  depois  a  fundar  n'outro 
sitio  mais  benigno  a  Goa-Nova,  a  qual  ou- 
tr'ora  eiwpocio  da  riqu^sa  e  commercio  da 
Ásia,  coitoeçou  á  decahir  pela  perseguição  qu^ 
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a  inquisição  exercera  contra  os  Judeus,  seus 
mais  ricos  capitalistas  ;  e  tornando-se  depois 
insalubre  pelos  miasíLas  dos  próximos  pânta- 
nos, começou  a  ser  desamparada  pelos  seus 
habitadores,  e  ató  pelas  repartições  publicas, 
que  todas  se  mudaram  para  Pangim  ,  que 
agora  é  a  capital,  e  por  isso  também  chamada 
Goa-Novissima.  Na  antiga  cidade  apenas  re- 
sidem algumas  freiras,  os  forçados  das  galés 
e  mendigos.  São  notáveis  na  sua  deserta  ag- 
glomeração  de  edifícios,  meia  dúzia  de  gigan- 
tescos conventos,  um  dos  quaes,  o  de  S.  Do- 
mingos, era  o  paço  da  inquisição  ;  a  admirá- 
vel Sé  primaz  da  índia,  o  magnifico  templo  do 
Bom  Jesus,  onde  está  o  sumptuoso  n\ausoleu 
de  prata  de  S.  Francisco  Xavier  ;  um  gran- 
dioso hospital,  o  vasto  arsenal  da  marinha  e 
outros  muitos  edifícios  em  ruinas  que  adver- 
tem com  pungente  magoa  ao  viandante  a  iTia- 
gniíicencia  e  riqueza  que  em  tempos  mais  fe- 
lizes ahi  residiram. 

Pangim,  como  fica  dito,  é  a  capital  da  pro- 
vincia.  residência  do  arcebispo,  o  qual  toma 
o  titulo  de  primaz  do  Oriente  e  tem  numero- 
so cabido  ;  do  governador  geral,  da  relação. 
Está  situada  no  mesmo  lado  da  ilha,  porém 
mais  próxima  do  mar,  edificada  com  bastan- 
te regularidade :  entre  ella  e  a  antiga  cidade 
estão  os  bairros  habitados  de  Ribandar  e  de 
Penelim,  onde  se  acha  o  palácio  do  arcebis- 
po. Tem-se  ido  aformoseando  á  custa  de 
Goa-Nova,  aponto  de  ser  hoje  uma  elegante 
e  sadia  cidade,  por  se  terem  aterrado  os  pân- 
tanos ;  possue  bons  edificios  modernos,  uma 
academia  militar,  algumas  aulas  publicas  e 
particulares,  ruas  bem  alinhadas  e  limpas, 
ura  vasto  quartel  e  boa  alfandega  ;  a  sua  po- 
pulação junta  com  a  da  antiga  capital  não 
excede  16,000  habitantes.  Entre  Pangim  e 
Ribandar  ha  uma  ponte  de  cantaria  de  um 
quarto  de  légua  de  extensão,  edificada  no  do- 
mínio dos  intrusos  Philippes.  As  demais  ilhas 
do  grupo  são  :  Piedade,  Chorão,  S.  Estevão, 
Combarjua  e  outras  insignificantes. 

A  capital  da  província  de  Salçete  é  Margão, 
villa  regular  e  florescente,  que  contém  10,000 
a  12,000  habitantes,  os  quaes  fabricam  teci- 
dos de  algodão ;  a  de  Bardez  é  Margão ;  po- 
derá conter  10,000,  posem  menos  industria. 
As  ilhas  Anchedivas  fazem  parte  desta  provín- 
cia. 

As  novas  Conquistas  são  as  que  accresce- 
ram  ao  estado  em  1768,  e  depois,  por  heran- 
ça ou  força  d'armas :  são  continentaes  e  cons- 
tam de  10  districtos.  Nellas  ha  boas  matas  vir- 
gens, nas  quaes  se  encontram  tigres,  búfalos, 
javalis  e  cobras.  A  sua  população  anda  por 
125,000  habitantes,  ainda  que  só  notada  no 
mappa  em  110,958,  pela  maior  parte  brahme- 
nos ,  gentios ,  mahometauos  e  mui  poucos 
christãos.   As  ilhotas  de  Anchediva  ou  An- 


gediva  formam  ao  S.  de  Goa,  na  mesma  cos- 
ta de  Malabar,  um  grupo  com  pequeno  nume- 
ro de  habitantes  indígenas  ;  é  nellas  todavia 
que  se  formou  o  primeiro  estabelecimento 
portuguez  na  Ásia  pelos  annos  de  1499. 

Damão,  cidade  situada  na  costa  do  Decan, 
70  léguas  ao  N.  de  Goa  em  latitude  N.  2P 
assente  nas  margens  do^rio  do  mesmo  nome, 
e  quasií  gráos  aoN.  de  Bombaim,  tem  um 
excellente  porto  com  estaleiros  onde  se  tem 
construído  fragatas  de  primeira  ordem  para  a 
marinha  portugueza,  com  a  melhor  madeira 
que  se  conhece  para  a  construcção  naval,  de- 
nominada teca,  de  que  abundam  os  seus  bos- 
ques. A  cidade  é  pequena,  cercada  de  mura- 
lha bem  artilhada,  com  duas  portas  de  ferro, 
bom  cáes,  commoda  alfandega  e  palácio  do 
governo.  Encerra  perto  de  7,000,  habitantes 
em  grande  parte  Canarins  e  Mascates,  que  fa- 
zem algum  commercio  com  a  costa  oriental 
d' Africa  e  Goa.  A  sua  alfandega  chegou  a  ser 
rendosa  quando  no  sou  porto  se  embarcava 
grande  porção  de  amphiàopara  a  Chiua. 

O  seu  território,  que  ao  IS.  confina  com  o 
rio  Coileque  e  ao  S.  com  o  Callem,  acha-se 
encravado  entre  possessões  inglezas  e  o  mar 
indico ;  divide-se  em  3  districtos  que  são  : 
Colonm-Paoary  ao  N.,  Nayer  ao  S.  e  Nagar- 
Avelly  a  E.  No  primeiro  está  Damão,  de  quem 
acabamos  de  fallar,  e  foi  tomada  pelo  vice- 
Rei  D.  Constantino  de  Bragança  em  1559,  e 
debalde  atacada  pelos  Mogoles  em  1639. 
Pouco  arredada  desta  praça  ha  uma  aldeia 
chamada  Damão-Grande  ,  habitada  princi- 
palmente por  gentios  e  mahometanos.  Na 
margem  opposta  do  rio  se  acha  outro  Damão 
por  alcunha  o  pequeno,  com  uma  fortaleza 
e  habitada  por  Banianas  ,  gentios  que  tem 
horror  de  comer  carne  e  accreditam  na  me- 
tempsycose  ou  transmigração  das  almas.  A 
população  do  districto  de  Damão  não  é  me- 
nor de  45,000  habitantes ,  ainda  que  no 
mappa  acima  citado  só  figurem  36,803. 

O  rio  Damão  ,  bem  que  de  considerável 
curso,  é  pouco  navegável,  em  rasão  do  Íngre- 
me declive  e  força  da  corrente  que  lhe  dão  os 
montes  Gates,  onde  tem  sua  nascença  ;  é  com- 
tudo  nelle  que  se  acham  fundados  os  celebres 
estaleiros  acima  mencionados  :  nas  suas  mar- 
gens ha  excellentes  madeiras. 

Diu,  cidade  situada  n'uma  ilha  que  tem  3 
léguas  de  comprido,  na  costa  de  Guzurate, 
possue  um  excellente  porto  para  naus  do 
maior  lote.  No  continente,  em  Irente  da  mes- 
ma, existe  uma  meia  légua  de  terreno  que 
lhe  pertence,  cercado  com  muralha,  chama- 
do Praia  do  Gogola.  Na  ilha  se  acha  a  ce- 
lebre praça  tomada  pelos  Portuguezes  em  ^537 
ao  sultão  Badur,  o  qual  ahi  foi  morto,  e  tão  va- 
lorosamente defendida  em  1546.  Foi  nesta  oc- 
casião  que,  faltando  numerário  para  a  prorer 
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de  manlim?ntos  e  reparar  as  suas  desmorona- 
das fortificações,  e  nada  tendo  que  hypothecar, 
o  seu  governador  D.  João  de  CiMstro,  cortou 
uma  das  barbas,  e  sobre  este  penhor  mandou 
pedu-  20,000  pardaos  (6,000  pesos)  á  cama- 
rá da  cidade  de  Goa,  que  lhos  remeteu. 

A  situação  de  /)»'«,  entre  a  costa  occidental 
da  índia,  O  golfo  Pérsico  e  o  Mar  Vermelho  pô- 
de ser  importante  para  o  commercio,  e  eíTecti- 
vamente  algum  tem  com  estas  paragens  e  com 
acosta  africana. 

A  praça  conserva  .linda  as  suas  grossas  mu- 
ralhas com  baluartes  e  torres  formidáveis  for- 
tificações, artilharia  de  calibre  grosso,  uma 
enorme  cisterna  que  pôde  conter  mais  de 
30,000  pipas  de  agua,  euma  profunda  cava  e 
raina ;  tudo  neste  canto  solitário  recorda  os 
feitos  de  valor  e  lealdade  dos  antigos  l'ortugue- 
zes,  de  que  foi  o  theatro.  Em  consequência  da 
insalubridade  da  cidade,  apenas  nella  reside  a 
guarnição  e  pequeno  numero  de  famiRas  me- 
nos abastadas,  e  o  resto  dos  habitantes,  que 
chegajn  a  10,000,  pela  maior  parte  Baneanos 
c  Mahometanos,  vivem  espalhados  nas  hortas, 
onde  cultivam  arroz,  especiarias  eamphião,  e 
fabricara  estimadas  toalhas  adamascadas,  co- 
bertas arrendadas,  Icnçaria  de  algodão  cha- 
mada canequim,  etc. 

N  um  dos  cercos  desta  praça,  foi  tomada  pe- 
lo general  Nuno  da  Cunha,  a  celebre  peça  ou 
canhão  de  Dki,  que  se  acha  na  real  fundição 
de  Lisboa  ;  tem  28  palmos  de  comprimento,  c 
atira  balas  de  110  libras  de  })eso.  Foi  esia 
monstruosa  boca  de  fogo  até  o  íim  do  século 
passado, a  de  maior  calibre  e  comprimento  que 
na  Europa  se  conheceu. 

Eis-aqui  em  resumo  os  dados  estatico-geo- 
graphicos  mais  prováveis  do  que  ainda  resta  a 
Portugal  dos  seus  Estados  da  Índia.  (Jnanto  ás 
suas  outras  possessões  na  Oceania  c  na  China. 
V.  o  artigo  Macaií. 

Na  geographia  de  Santa  Anua  Costa,  im- 
pressa em  Macau  em  1842,  se  rè  ser  o  com- 
mercio da  capital  já  tão  limitado,  que  se  lhe 
acontecesse  o  mesmo  que  nospaizes  onde  a 
principal  riqueza  provém  das  alfandegas,  te- 
ria já  o  Estado  succumbido  ao  peso  de 
1:878,500  xerafins  ((515,000  pesos  hespa- 
nhoes)  de  despezas  annuaes ;  todavia  o  ren- 
rendimento  territorial  excede  esta  quantia. 
Quanto  ás  suas  manufacturas,  são  igualmen- 
te de  pouca  monta,  e  consistem  n'algumas 
obras  de  prata,  ouro  e  ferro  ,  tecidos  de  algo- 
dão, linho  e  obras  de  cânhamo  :  os  seus  pan- 
nos  adamascados  não  conhecem  superiores 
até  nas  fabricas  da  Inglaterra.  Asproducções 
consistem  principalmente  em  arroz,  assucar, 
especiarias,  café,  algodão,  linho,  amphião, 
madeiras ,  sal ,  e  geralmeiíle  toda  a  qua- 
lidade de  frutas  dos  tropicoè  ,  consideradas 
as  melhores  da  índia. 
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O  clero,  outr'ora  tão  rico  e  numeroso  nes- 
te arcebispado,  tem  visto  sensivelmente  dimi- 
nuir a  sua  influencia;  todavia  ainda  conta  com 
alguma,  pois  que  além  da  cathedral  contém 
101  igrejas  parochiaes  com  654  eeclesiasticos 
(annode  1845).  O  arcebispo  de  Goa  continua 
sempre  a  intitular-se  primaz  das  regiões  orien- 
laes  e  tolera  todos  os  cultos.  Os  Brahmenes 
tem  um  pagode  em  Pangim,  os  Mahometa- 
nos algumas  mesquitas,  e  os  Judeus  duas  sy- 
nagogas  fora  da  cidade. 

Quanto  á  população  de  381,720  habitantes, 
que,  segundo  o  Almanak  citado  dêmos  a  es- 
ta província,  julgamos  ser  inferior  á  reali- 
dade. Exis,{eahi,  como  no  reino,  grande  con- 
fusão nos  dados  do  recenceamento  ;  em  Por- 
tugal, quando  era  pelos  róes  de  confissões  e 
desobrigas  que  se  calculava  o  numero  de  al- 
mas, podia-se  ainda  admittir  uma  tal  ou  qual 
proporção  nas  que  não  davam  obediência  á 
igreja:  porém  nesta  província,  onde  avulta 
o  numero  de  mahoraelanos,  brahmenes,  ba- 
nianos,  gentios,  israelitas,  etc,  muito  mais 
difficuldade  deverá  apresentar  o  recencear 
uma  população  nem  arrolada  nem  arruada. 
Julgamos  exceder  ella  a  430,000  almas,  não 
contando  a  guarnição  das  diversas  fortalezas 
e  dos  presidies  centraes,  que  pouco  exce- 
derão 4,000  soldados  de  linha.  Se  dermos 
credito  ao  padre  Cottineau  de  Kloguen,  que 
de  cert )  o  merece,  irá  ainda  mais  longe  es- 
se calculo  :  eis  suas  formaes  palavras:  «Pal- 
iando dessas  [de  Goa],  esses  escriptores  pare- 
cem esquecer-se  que  uma  população  de  meio 
milhão  de  habitantes,  na  qual  se  pôde  contar 
300,000  christãos,  habita  ainda  os  territórios 
circumvizinhos  e  reconhece  o  dominio  por- 
;uguez.  »  Ferdin,  1 
Dic.  de  Prestello). 

GOAHiROs  ou  GUAiRAS,  (geogr)  povo  in- 
dígena da  peninsula,  situada  entre  o  golfo 
de  Maracaibo,  e  o  mar  das  .4ntilhas  ;  está 
muitas  vezes  em  guerra  com  os  Inglezes  e 
Hespanhoes. 

GOAi  ou  GOAis ,  (anf.  e  obsoleto.  V. 
Giiai. 

GOALPARAii,  (geogr.)  cidade  da  índia  in- 
gleza,  na  província  de  Calcutta  ;  nos  con- 
fins de  Bengala  e  de  Assau,  a  23  léguas  de 
Rangpor  ;  3,000  habitantes.  Commercio  ac- 
tivo com  os  habitantes  de  Assan. 

GOAN,  s.  m.  (h.  n.)  uma  arvore  da  Pér- 
sia, cuja  cinza  produz  a  tuthia.  V.  esta  pa- 
lavra. 

GOARAZKL,  n.  IH,  V.   Cora-^U . 

GOAREC,  (geogr.)  villa  de  França.  V.  (io- 
narcce. 

GOARiiSA,  s.  f.  roupeta  aberta  por  diante. 
V.  G  narinas 

GOARis,  (geogr.)  rio  da  índia  antiga.  V, 
Tapti. 
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GOAVE  (Grande),  (geogr,)  cidade  da  ilha 
de  Haiti,  a  8  léguas  de  Porto  do  Príncipe, 
no  golfo  de  Leogano,  com  um  porto  maríti- 
mo, e  mui  forte.  A  Pequena  Goave  fica  a  9 
léguas  de  Porto  do  Pridcepe,  n'uma  peque- 
na bahia,  tem  também  um  forte.  Foi  fun- 
dada em  1665. 

GOBANio,  (geogr.  ant,)  Gobanium,  cidade 
da  antiga  Bretanha,  hoje  Abergavenny. 

GOBELiN  (Gil),  (hist.)  celebre  tintureiro  fran- 
cez,  que  vivia  em  Pariz  no  reinado  de  Fran- 
cisco I,  fundou  juntamente  com  seu  irmão 
junto  á  ribeira  de  Bievre  um  estabelecimen- 
to de  tinturaria  de  lans,  que  ainda  hoje  con- 
serva o  nome  de  Gobelins,  e  que  é  conhe- 
cido era  toda  a  Europa.  Diz-se  que' desco- 
brira o  segredo  de  tingir  de  escarlate.  A  ca- 
sa de  Gobelias  tornou-se  em  1667  fabrica 
real,  e  nella  se  fabricam  tapeçarias  e  mo- 
veis para  os  palácios  reaes. 

GOBEO  (promontório),  (geogr.  ant.)  Go- 
baeum  promontorium,  promontório  situado 
na  extremidade  NO.  daGallia.  Hoje  cabo  de 
S.  Mahé  on  S.  Matheus,  junto  de  Conquet, 
deparíamento  de  Finisterra. 

GOBERGEM,  s.  m.  (h.  n.)  o  mesmo  que  ba- 
calhau secco. 

GOBio.  s.  m.  (h.  n.)  Cottus  Globio,  no- 
me scientifico  do  Caboz,  espécie  do  género 
CoUa.  Esta  espécie  commum  nos  regatos  da 
Europa,  da  Sibéria  e  da  America  septentrio- 
nal,  nunca  tem  mais  de  cinco  pollegadas  de 
comprimento ;  a  sua  carne,  que  não  é  deli- 
cada, sem  duvida  por  causa  do  nojo  que 
inspiram  a  figura  e  viscosidade  deste  peixe, 
não  deixa  de  ser  muito  sadia  e  saborosa  ; 
Aristóteles  a  tinha  já  dado  por  uma  das  me- 
lhores ,  ella  se  torna  vermelha  depois  de 
cozida.  Muito  fecunda,  porém  ainda  mais 
voraz,  a  fêmea  devora  algumas  vezes  até  os 
seus  próprios  ovos,  bem  longe  de  ter  por 
elles  uma  grande  ternura,  como,*  so  pensa 
commummente  :  a  fêmea  mais  que  o  macho, 
assim  como  a  de  muitas  outras  espécies  de 
peixes,  parece  como  inchada  quando  está 
para  pôr  os  seus  ovos.  As  protuberâncias  for- 
madas pelos  dois  ovários  que  se  tumificam 
por  assim  dizer  nesta  época,  enchendo-se de 
um  mui  grande  numero  de  ovos,  são  assas 
elevadas  e  arredondadas,  para  terem  sido 
comparadas  a  peitos  ,  e  como  uma  compa- 
ração pouco  exacta  conduz  sempre  a  uma 
idéa  exagerada,  e  uma  ideia  exagerada  a  ura 
erro,  celebres  naturalistas  escreveram  qne  a 
fêmea  do  caboz  tinha  não  somente  uma  re- 
lação de  forma,  mas  ainda  uma  relação  de 
habito  com  os  animaes  raamraiferos,  que  el- 
la chocava  os  seus  ovos,  e  perderia  antes  a 
vida  que  abandona-los.  Seja  corao  fôr,  o  Ca- 
boz que  é  tão  indifferente  pela  sua  proge- 
nitura, como  todos  os  outros  peixes,  é  de  uqi 


pardo  escuro  no  dorso,  salpicado  do  man- 
chas mais  escuras  no  macho  e  amarelladas 
na  fêraea.  O  ventre  6  alvadio  n'um,  e  bran- 
co no  outro.  As  berbatanas  são  igualmente 
amarelladas  ou  manchadas. 

GOBio,  s.  m.  (h.  n.)  Gobius.  Género  de 
peixes  que  serve  de  typo  á  familia  dosgo- 
bioides,  peixes  que  podem  viver  um  certo 
terapo  fora  da  agua,  conservam-se  nas  praias 
e  tera  o  estômago  sem  fundo  estreito,  com 
um  canal  intestinal  sem  coccura  ou  intesti- 
no cego  ;  a  maior  parte  dos  machos  tem  uin 
pequeno  appendice  atraz  do  annus  e  as  fê- 
meas em  muitas  das  espécies  são  viviparas, 
Os  caracteres  do  género  gobio  consistem  em 
barbatanas  ventraes ,  que  situadas  muito 
adiante  e  até  ao  peito,  ali  se  reúnem  em  to- 
do o  seu  coraprimento,  ou  pelo  menos  pe- 
la base  em  um  só  disco .  e  formando  um 
funil  mais  ou  menos  completo.  Pertende-se 
que  o  animal  se  serve  deste  disco  como  de 
uma  ventosa  para  se  applicar  contra  os  ro- 
chedos, quando  quer  fixar-se  no  fundo  das 
aguas  resistindo  ao  seu  movimento.  As  es- 
pinhas da  sua  dorsal  são  flexíveis ;  a  aber- 
tura dos  ouvidos  é  pouco  considerável,  com 
a  branchiostega  munida  de  quatro  espinhas; 
dois  pequenos  poros  aproximados,  estão  si- 
tuados entre  os  olhos  sobre  a  cabeça.  O 
corpo,  cujas  proporções  são  pouco  conside- 
ráveis, ó  comprimido  ;  a  bexiga  aérea  é  sim- 
ples. Às  espécies  deste  género  são  numero-r 
sas  ;  todas  tem  o  corpo  cuberto  de  uma  cer- 
ta viscosidade  em  que  se  pega  o  lodo,  que 
escondendo-lhes  as  pequenas  escamas  e  tor- 
nando-as  desconheciveis,  lhes  permitte  de 
agarrarem  a  imprudente  preza  que  delias  se 
approximar. 

GOBiOMOROiDE,  s.  m.  (h.  u.)  especie  de 
peixes  do  género  gobio. 

GOBiEsoço,  s.  m.  (h.  n.)  [Gobieson]  géne- 
ro de  peixes  formado  com  este  nome  por  La- 
cepede,  do  qual  Cuvier  fez  um  sub-genero 
do  género  Lepidogastro.  Tem  uma  só  dor- 
sal, e  a  sua  anal,  distincta  da  caudal,  é  cur- 
ta. Não  tem  rebordos  dobrados  pelos  quaes 
as  ventraes  e  peitoraes  formem  um  dobrado 
disco.  Conhecem-se  três  espécies  :  O  Testa- 
ro,  typo  deste  sub-genero.  O  Lepadogasteo 
dentex,  peixe  pouco  conhecido,  originário 
dos  rios  da  America.  O  Bimanulado,  espiecie 
mui  pequena  nas  costas  d'Inglaterra. 

GOBioiDES,  s.  m.  pi,  (h.  n.)  sub-genem 
de  peixes  do  género  gobio,  cujas  espécies  tem 
as  duas  dorsaes  reunidas  n'uma  só,  eterno 
corpo  mais  allongado  que  as  outras  espécies 
do  mesmo  género.  Conhecem-se  quatro. 

GOBiONARiA,  s.  f  (h.  n.)  synonjmo  de  Go- 
bius Aphya,  ou  Aphysa,  especie  de  peixes  do 
género  gobio.  Esta  espécie  que  não  tem  mais 
de  trez  pellegadas  de  cowprimepto,  equeái? 
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«eto  achar-sé  èm  igual  abundância  degde 
o  Nilo  até  ás  costas  da  Bélgica,  parece  ser 
aquella  de  que  tratou  Aristóteles. 

GOBios,  s.  m.  pi.  (h.n.)  secção  de  peixes 
do  género  gobio,  a  que  chamam  vulgarmente 
Cadoz  do  mar.  Esta  secção  distingue-se  pe- 
las ventraes  reunidas  em  toda  a  sua  exten- 
são e  mesmo  anteriormente,  de  sorte  que 
formam  um  disco  concavo  e  completo.  O  seu 
corpo  é  allongado,  a  cabeça  medíocre,  arre- 
dondada com  as  faces  inchadas  e  os  olhos 
aproximados  ;  duas  dorsaes,  cuja  posterior 
é  muito  curta.  As  espécies  deste  sub-gene- 
10  ou  secção,  são  o  Bolero  te,  o  Aphyso,  o  Pa- 
ganel,  e  oJozo  e  outras  muitas. 

GOBON,  s  m.  (h.  n.)  Um  dos  nomes  vul- 
gares do  Gobius  Aphya,  e  das  outras  espé- 
cies do  mesmo  género. 

GOCETE,  s.  m.  (do  Fr.  gosset  ou  gousset.) 
—  de  malha,  parte  da  armadura  antiga  que 
86  ajustava  debaixo  dos  sovacos. 

GOCH  (geogr.)  villa  da  Prússia  na  provín- 
cia Rhenana,  a  2  léguas  de  Cleves ;  8,000  ha- 
bitantes.   Castello.    Pannos,    meias,   sabão. 

GGCHETE  5.  m.  (h.  n.)  epitheto  dado  por 
Àdanson  a  uma  muito  bella  espécie  de  mol- 
luscos  do  género  Natica,  que  é  d,  Naíica  fid- 
minea  de  Lamarck. 

GOCHNAtiA,  s.  f.  (h.  n.)  Gochnatia,  gene- 
ío  de  plantas  da  família  das  synanthereas  e 
da  syngenesia  igual,  L.  cujos  caracteres  são 
os  seguintes :  invólucro  campanulado,  com- 
posto de  foliolos  numerosos,  estreitamente 
imbricados  e  picantes ;  as  externas  mais  cur- 
tas, ovaes ;  as  internas  oblongas  e  lanceo- 
ladas  ;  receptáculo  plano  e  nú  ;  florões  nu- 
merosos, todos  hermaphroditas  e  tubulosos, 
excedendo  o  invólucro ;  corolla  tubulosa, 
com  o  limbo  dividido  em  cinco  recortes  iguaes, 
lineares  e  expandidos  ;  filetes  dos  estames  li- 
vres ;  antheras  lineares,  munidas  na  base 
de  duas  sedas  ;  ovário  cunciforme  um  pouco 
comprimido,  sedoso,  sobrepujado  de  um  es- 
tylo  íiliforme  e  de  um  estigma  bilobado  ; 
cocar  sessíl,  composto  de  pêllos  tão  compri- 
dos como  a  c^rolIa  e  ligeiramente  hispidu- 
Jos.  Este  género  compõe-se  até  hoje  de  uma 
só  espécie   gochnatia  vernonidides.  E'  uma 

fdanta  de  aste  frutescente  e  inerme,  de  fo- 
has  alternas,  muito  inteiras,  brancas  e  coto- 
nosas  por  baixo,  oblongas,  agudas,  arredon- 
dadas na  base ;  as  suas  flores  amarellas  são 
solitárias  ou  germinadas  na  suramidade  dos 
ramnnculos.  Cresce  nas  regiões  quentes  da 
província  de  Bracomora  na  America,  sobre 
as  margens  do  rio  das  Amazonas.  { 

Goci,  s.  m.  (h.  n.)  variedade  de  trigo  que  j 
se  cultiva  em  alguns  districtos  da  França  Oc- 
cidental. 

GODA,  s.  f.  (com.)  moeda  dos  reis  godos 
de  Hespanha. 


GODAÍ,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adán- 
son  a  cryplogamos  collocados  por  Linneo  en- 
tre os  seus  byssos,  mas  que  pertencem  a 
diversas  familiaá, 

GODALHA,  s.  f.  (h.  u.)  uome  vulgar  ado- 
ptado por  Paulet  do  falso  mezisserão,  espé- 
cie de  agarico. 

GODEGisiLO,  (hist.)  quarto  filho  de  Guudio- 
co,  rei  dos  BurguinhÕes  ;  coube-lhe  em  par- 
tilha o  paiz  de  Besançon,  por  morte  de  seu 
pai  em  463.  Procurou  proteger-se  contra  a 
ambição  de  seu  irmão  Gondebaldo,  aUiando- 
se  com  Clóvis,  rei  dos  Francos  ;  Gondebaldo 
porém  cercou-o  em  Vienna  (500),  aprisio- 
nou-o  enSQatou-o.  Houve  ou*ro  Godegisilo, 
rei  dos  Vândalos,  que  reinou  pelos  annos 
de  406. 

GOBERViLLE  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  Sena  Infe- 
rior, a  2  léguas  de  Belbec ;  850  habitan- 
tes. 

GODESCHARD,  íhíst.)  ecclesíastíco  francez  , 
nascido  em  1728,  faílecido  em  1800.  Escre- 
veu :  Vida  dos  Santos  Padres,  martyres  da 
Igreja. 

GODiEL.  T.  Gudiel. 

GODiLHÃo.  V.  Gudilháo. 

GODiM,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal na  província  de  Traz-os-Montes^  dis- 
tricto  deVilla-Real ;  1650  habitantes. 

GODm  (Luiz) ,  (hist.)  astrónomo  francez, 
membro  da  Academia  das  Sciencias,  nasceu 
em  1704,  morreu  em  1760,  e  foi  discípulo  de 
Delisle.  Foi  mandado  ao  Peru,  em  companhia 
de  outros  sábios,  para  deteiminarem  a  con- 
figuração, e  medida  do  Globo.  Residiu  por 
muito  tempo  em  Lima,  aonde  presenciou  o 
celebre  terremoto  de  1746,  fez  uma  viagem 
a  Hespanha  e  a  Portugal,  e  aqui  presenciou 
o  terremoto  de  Lisboa  de  1755.  Escreveu  mui- 
tas obras,  entre  asquaesumas:  Memorias  e 
uma  Historia  da  Academia  das  Sciencias. 

GODiNG,  GOLDiNG  OU  HODONiN,  (geogr.)  cida- 
de da  Boheraía,  na  Moravia. 

GODMANCHESTER  ,      (gCOgr.)    DuroH    P071S , 

villa  d'Inglaterra  no  condado  de  Huntíngdon, 
sobre  o  Ouse,  que  a  separa  de  Huntíngdon ; 
2:000  habitantes. 

GODO,  A,  adj.  (Fr.  goth;  do  celt.  go,  muito.) 
natural  daGothia  (os  reis — s  ;  um  autor — ; 
e  s.  um  — ).  Os  —  s ,  povos  antigos  do  Norte. 
Godo  (t.  da  gíria)  homem  rico,  regalão,  como 
eram  os  godos  conquistadores  da  Hespa- 
nha. 

60D0,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nomes  vulgares 
e  o  mais  usual  no  commercio  do  Reseda 
luteola. 

GODOFREDO  (Díonísío),  (híst.)  celcbre  jurisi- 

consulto  francez,  nastíído  em  Pariz  em  1559. 

Tendo  abraçado  a  religião  reformista,  viu-se 

pbrigado  pela   guerra   civil  a  abandonar  a 
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França,  e  retirou-se  p/ira  Genebra,  Stresbur- 
go,  o  Heldelberg,  aoiuUí  onsinou  ãhnio  VO" 
hi/ino.  Morreu  em  filtrasbur^o  em  l(56á,  A 
suá  melhor  obfa  é  serii  duvida  a  excellente 
odjrào  por  elle  aiinotada,  do  corpo  dedlreí- 
lo  romano  :  Corpus  Júris  Civilis,  que  fez 
(^poca,  e  se  tornou  uma  obra  clássica,  Dei- 
xou dois  filhos,  que  abjuraram  o  protestan- 
tismo, e  voltaram  a  França ;  um  Theodoro 
ioi  nomeado  chronisla  de  França  cm  1632, 
e  compoz  algumas  obras  históricas  ;  o  outro 
.lacques,  foi  excellente  jurisconsulto  e  erudi- 
to, e  publicou  uma  excellente  edição  do  Co- 
dex  Theodosianus. 

GODOFREDO,  (hist.)  Homc  de  vap'os  condes 
d'Aniou  e  duques  de  Bretanha  no  actual  rei- 
no de  França.  Anjou  teve  5  condes  deste 
nome  ;  os  mais  celebres  foram  :  Godofredo 
li  (lOiíO)  ;  tinha  um  génio  bellicoso,  e  o  seu 
vdlor  lhe  mereceu  o  nome  de  Martel,  com 
que  então  se  designava  um  cavalleiro  aguer- 
rido. Acrescentou  aos  seus  estados,  os  con- 
dados de  Poitou  e  Yendome,  Sain tinge  e 
Touraine.  Morreu  era  1060  n'um  mosteiro, 
aonde  tomara  o  habito.  Godofredo  V,  cogno- 
minado Plantafjeneta  (porque  trazia  sempre 
no  capacete  um  ramo  de  giesta,  genet),  fi- 
lho de  Foulques,  conde  de  Anjou,  e  rei  de 
Jerusalém,  adquiriu  o  ducado  de  Norman- 
dia pelo  seu  casamento  com  Mathilde,  filha 
do  rei  de  Inglaterra,  mas  por  morte  deste 
teve  que  luctar  com  poderosos  adversários, 
perdeu  a  Normandia,  e  teve  nos  seus  esta- 
dos uma  fome  tão  grande,  que  chegaram  ali 
a  sustentar-se  de  carne  humana.  Henrique, 
seu  filho  primogénito,  recuperou  a  Norman- 
dia, e  foi  rei  de  Inglaterra,  com  o  titulo  de 
Henrique  II,  e  foi  o  tronco  da  dynastiados 
Plantagenetas.  Na  Bretanha  houve  dois  du- 
ques celebres  deste  nome  :  Godofredo  I,  o 
primeiro  que  tomou  o  titulo  de  duque  de 
Bretanha,  que  trocou  pelo  de  conde  de  Uen- 
nes.  Fez  guerra  ao  conde  de  Nantes,  para 
lhe  roubar  os  seus  estados ;  mas,  arrepen- 
(lendo-se  depois,  fez  uma  peregrinação  a  Ro- 
ma, mas,  quando  voltava  aos  seus  estados 
foi  morto  de  uma  pedrada  por  uma  mulher, 
Godofredo  11,  filho  de  Henrique  II,  rei  de 
Inglaterra,  casou  coro  a  filha  do  duque  de 
íírelanha,  Conan,  e,  sem  esperar  a  morte 
deste,  apossou-se  deste  estado  em  nome  de 
seu  filho  em  1166  ;  coratudo  só  foi  consi- 
derado duque  em  1171,  e  reinou  atóllSB. 
Morreu  em  Pariz  n'um  torneio,  dado  pelo 
rei  de  França  em  sua  honra  em  1186  <  Era 
pai  do  joven  Arthur,  que  seu  tio  João-Sem- 
Terra,  rei  de  Inglaterra,  mandou  assassinar, 
para  lhe  roubar  os  seus  eslados; 

GODOFREDO,  (hist)  poeta  allemão,  que  vi- 
veu nos  fins  do  século  XII ,  princípios  do 
Xm.  Compoz  entre  outras  poesias,  um  gran- 


de poçmft  intitulado  Tristão  a  Imlda  tira- 
do úm  irndiçOes  cavallfiirQsai  da  Tav.ola- 
R«í<íonda.  ;wW'»li  ^^i^-m 

CtODOpnisnô  m  bulhaO,  [Wh.  %\)miMõ 
(Godofredo).  ,  ,  ■'.,••  n-i-^n  -  •', 

GODOi.PHiN  (Sjdney,  condo  de),  (b.ist;)  mi- 
nistro inglez,  administrou  as  rendas  do  es- 
tado nos  reinados  de  Jacques  II,  Guilherme 
III,  o  da  rainha  Anna  (1679  a  1710)je  con- 
tribuiu peia  sua  boa  administração  para  to- 
dos os  acontecimentos,  que  illustraram  o  ul- 
timo daquelles  reinados.  Pertencia  ao  par- 
tido ivigh,  e  com  elle  caiu  em  1710.  .Mor- 
reu em  1713. 

GODOMicii.EiRO.  V.   Guadamecileiro. 

GODOYA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  Gutliferas  e  da  Polya- 
delphia  Pentagynia,  cujos  caracteres  são  :  car 
lice  com  cinco  sepalas  coloridas  ;  estames  de- 
finidos ou  indifinidos ;  antheras  lançando  o 
seu  pollen  por  meio  de  dois  poros  ;  estigma 
com  cinco  ângulos  ;  capsula  quinquclocular; 
sementes  imbricadas  ou  aladas.  As  espécies 
deste  género  em  numero  do  duas,  são  mui 
bellas  arvores  que  crescem  no  Peru.  O  seu 
páu  é  muito  duro  e  se  emprega  para  fabri- 
car muitos  utensilios.  Em  uma,  as  folhas  são 
creneladas,  em  forma  de  espátula,  e  as  ilo- 
res  tem  mais  de  quarenta  estames.  Na  outra 
as  folhas  são  lambem  creneladas,  porém  obo- 
vaes ;  mas  só  contém  dez  estames. 

GODKiM,  s.  m.  (t.  asiático.)  colxa  estolíada 
da  índia. 

GODRiLHADO,  s.m,  (h.  u.)  sjnonjmo  anti- 
go de  Pinta  rrocho. 

GODwm  (Guilherme) ,  (hist.)  celebre  es- 
criptor  inglez,  nasceu  em  1756,  morreu  em 
1836,  foi  primeiramente  pregador,  e  minis- 
tro do  uma  congregação  não  conformista  ; 
mas  deixou  depois  a  igreja  para  se  fazer  es^- 
critor  publico.  Fixou  a  sua  residência  em 
Londres,  e  ahi  publicou  algumas  obras,  que 
excitaram  ao  mais  subido  ponto  a  attençào 
publica  :  taes  foram  :  a  Justiça  politica  em 
que  ataca  as  instituições  sociaes,  e  ató  o  car- 
samento:  Caleb  Williams,  romance  philo- 
sophico  escrito  com  o  mesmo  fim,  e  ao  qual 
se  seguiram  Fleewad  e  Mandeville.  Escre- 
veu também  Historia  da  republica  de  InglU" 
terra,  Nos  últimos  annos  da  sua  vida  fez-se 
livreiro.  Apesar  das  suas  declamações  con- 
tra o  casamento,  Godwin  casou-se  duas  ve* 
ves,  A  sua  primeira  mulher  foi  missWoUs* 
toncraft ,  mulher  romântica,  já  conhecida 
pelos  seus  escritos,  entre  elles  uma  Defesa 
dos  diroilos  das  mulheres ^  em  qne  quer  pro" 
var  que  a  mulher  deve  partilhar  todos  os  dis 
reitos  de  seu  marido.  As  obras  de  Godwin 
distinguem-se  pela  eloquência  e  energia  da 
argumentação  ;  nellas  combate  o  systema  uti- 
litário de  Bentham. 
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È  GODWiN  (o  conde),  (hist.)  senhor  inglez  de 

origem  saxonia,  filho  de  IJIfnoth,  conde  de 
Sussex,  ou,  segundo  outros,  de  um  simples 
pastor ;  exerceu  por  muitos  annos  sobre  os 
reis  de  Inglaterra  um  poder  igual  ao  dos  an- 
tigos raordomos-môres  [maires  dupalais)  so- 
bre os  reis  francos.  Casou  sua  filha  Editha  com 
o  rei  Eduardo-o-Confessor,  e  preparou  a  seu 
filho  mais  velho  (Harold  II)  os  meios  de  usur- 
par o  trono.  Morreu  repentinamente  em  1054, 
estando  á  mesa  com  o  rei  Eduardo. 
'  GoiíciA,  s.  f.  (antiguid.)  espécie  de  magia 
pela  qual  falsamente  se  persuadiam  os  supers- 
ticiosos que  era  possível  invocar  os  demónios 
para  fazerem  mal  aos  homens  ;  arte  de  fazer 
malefícios,  sortilégios,  encantamentos;  evoca- 
ção dos  génios  maus. 

GOECiANO,  A,  GOÉcio,  A,  ad;".  pertencente  á 
goecia.  Também  se  emprega  como  s. 

goelándo,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Temmink  a  uma  divisão  das  Gaivotas,  vem 
do  que  se  dá  vulgarmente  em  algumas  par- 
tes ás  maiores  aves  deste  género. 

GOELNiTZ,  (geogr.)  cidade  da  Hungria  a  5 
léguas  de  Kaschau  ;  5,000  habitantes.  Ferro 
cobre. 

60EM0ER,  (geogr.)  condado  de  Hungria,  no 
circulo  além  do  Theiss,  entre  os  de  Zips  e 
Lipto  aoW.,  Hevesch  e  Neograd  ao  S.  ;  17 
léguas  de  comprimento,  9  de  largura  (com- 
preendido o  condado  de  Kis-Kouth,  que  lhe 
foi  reunido  em  1802)  148:200  habitantes  ; 
capital  Gross-Steffelsdorf,  e  antigamente  Pleis- 
nitz.  Montanhas,  mattas ;  clima  frio.  Gado, 
linho,  vinho,  tabaco,  alguns  cereaes  ;  ferro 
de  superior  quahdade,  iman.  Industria  flo- 
rescente. Este  condado  tomou  o  seu  nome  da 
pequena  villa  de  Goemoer,  nelle  situada,  a 
4  léguas  de  Putnok ;  2,000  habitantes. 

GOEPPiNGEN,  (geogr.)  villa  do  Wurtemberg, 
a  5  léguas  de  Stutgard ;  4,000  habitantes. 
Lanifícios,  louça,  papel.  Agnas,  thermaes. 

GOERLITZ,  (geogr.)  ci<ir.(lí;  mirada  ria  IM-ws- 
sia  na  Silesia,  sobre  o  Neiss,  alô  léguas  de 
Liegnitz ;  10,000  habitantes.  Muitos  monu- 
mentos. Sociedade  das  sciencias  ;  gabinetes  de 
physica,  mineralogia,  medalhas,  maquinas, 
etc.  bibliothecas.  Lanifícios,  chapcos,  etc. 

GOERTAN,  #,  m.  (h.  n.)  nome  de  paiz  que 
se  tornou  scientifico  d'uma  espécie  do  géne- 
ro Pega. 

GOERTZ  (o  barão  de),  (hist.)  ministro  de 
Carlos  XII,  rei  da  Suécia,  nasceu  em  Schlitz 
naFranconia,  e  linha  já  servido  com  o  du- 
que de  Holstein  Gottorp,  quando  foi  esco- 
lhido para  ministro  por  Carlos  XII  na  sua 
volta  de  Bender.  O  novo  ministro  soube  crear 
recursos  para  continuar  a  guerra  ;  mas,  para 
levar  a  eíteito  os  seus  planos  fínanceiros,  teve 
que  recorrer  a  medidas  arbitrarias,  que  le- 
vantaram contra  elle  parte  da  nação  sueca, 
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Por  morte  do  rei,  Goertz  foi  condemnado  á 
morte,  sem  ser  ouvido,  e  executado  em  Sto- 
ckholmo  em  1719.  A  verdadeira  causa  da 
sua  morte,  foi  o  ser  estrangeiro,  e  ter  sido 
preferido  aos  Suecos. 

GOERTZ  (o  conde  de),  (hist.)  diplomata  da 
farailia  do  precedente,  nasceu  em  1737  em 
SchUtz,  morreu  em  1821  em  Ratísbonna.  Es- 
teve primeiro  na  corte  de  Weimar,  aonde  foi 
encarregado  de  educar  os  filhos  da  duqueza 
Amélia  ;  foi  o  mestre  dojrincepe  Carlos  Au- 
gusto, que  fez  de  Weimar  a  Athenas  d'Alle- 
manha.  Passou  depois  ao  serviço  de  Frederi- 
co II  da  Prússia,  que  o  encarregou  de  va- 
rias missões  nafiussia  e  Hollanda,  efoi  por 
ultimo  nAnistro  da  Prússia  na  dieta  de  Ra- 
tisbonna.  Deixou  algumas  obras,  entre  ellas: 
Memorias  sobre  as  negociações,  que  prece- 
deram  a  partilha  da  Polónia,  e  sobre  as  Ne- 
gociações para  a  cessão  da  Baviera. 

GOERTZ,  (geogr.)  cidade  d'Austria.  V.  Go- 
ritx. 

GOES,  s.  m.  (do  Fr.  goe  ou  gouè,  fouce.) 
(mar.  ant.)  ex.  «  foi  metendo  (a  galé)  tanto  de 
ló  que  fez  do  penão  — ,  Couto,  VII,  8,. 

GOES  (Damião  de),  (hist.)  illustre  historia- 
dor portuguez,  nasceu  em  Alemquer  em  1501, 
foi  educado  na  corte  d'el-rei  D.  Manoel,  de 
quem  foi  camareiro  e  guarda  roupa.  Foi  em- 
baixador de  Portugal  na  Polónia,  Dinamarca 
e  Suécia,  e  terminadas  vantajosamente  estas 
embaixadas,  continuou  a  viajar  por  toda  a 
Europa,  merecendo  em  toda  a  pai  te  a  esti- 
ma dos  reis  e  dos  sábios  ,  taes  como  Gla- 
ceano,  Pedro  Nascio,-  e  o  celebre  Erasmo,  o 
terror  dos  homens  de  leltras  do  seu  tempo, 
que  viuveu  5  raezes  em  Friburgo  com  Damião 
de  Góes,  aquém  sempre  respeitou.  Depois  de 
14  annos  de  viagens,  íixou-se  nos  Paizes  Bai- 
xos, e  casando  na  Haia,  foi  habitar  em  Lo- 
vaina.  Alli  viveu  entregue  ao  estudo  e  repou- 
so domestico  até  1542,  em  que  os  Francezes 
(•cremam  esta  cidade.  Damião  de  Góes  capi- 
taneava um  corpo  de  estudantes,  em  que  con- 
sistia quasi  a  defesa  da  cidade  ;  mas  foi  feito 
prisioneiro,  e  mandado  para  França,  aonde 
sofíreu  grandes  males ,  libertando-se  por 
2:000  ducados.  Em  1546  voltou  a  Portugal 
por  ordem  de  D.  João  III,  que  o  nomeou 
guarda-mor  interino  da  Torre  do  Tombo,  no 
impedimento  de  Fernam  de  Pina.  D'ahi  a 
pouco  foi  nomeado  chronista  mór,  cargo  que 
desempenhou  escrevendo  a  Chronica  deD^ 
Manuel  e  a  de  D.  João  II  em  quanto  príncipe. 
Em  1571  Damião  de  Góes  foi  demittido  dos 
seus  cargos  e  metlido  nas  masmorras  da  In- 
quisição, que  por  uma  sentença  o  condem- 
nou  a  degredo  e  confiscação  de  todos  os 
bens,  mas  a  sentença  foi  modificada,  cum- 
prindo o  degredo  no  mosteiao  da  Batalha. 
Consta  que  estava  já  restituido  á  sua  casa 
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quando  mofreu  pouco  mais  ou  menos  em 
1573,  de  uma  apoplexia,  segundo  uns,  mas, 
segundo  outros,  assassinado.  Parece  que  os 
inquisidores  não  ousando  queimar  n'um 
auto  de  l'é,  o  homem  que  muitos  papas  e 
reis  tinham  tratado  como  amigo  ,  recorre- 
ram ao  punhal  dos  assassinos  para  se  des- 
fazerem de  Damião  de  Góes.  A  sua  estada 
na  Allemanha,  relações  com  os  reformado- 
res religiosos  ,  e  intimidade  com  Erasmo  o 
tinham  tornado  um  homem  perigoso  aos 
olhos  d'aquelle  tribunal  sanguinário.  Além 
das  duas  chronicas  já  ijQeiicionadas,  Góes 
pubhcou  í  Deploraçàu  da  gente  Lappiana  . 
o  Embaixada  de  Freste  João,  Fé^p  religião 
e  coslumes  dos  Ethiopes,  Historias  do  1.^ 
e  2.^  cercos  de  Diu,  Descripç.áo  de  Lisboa, 
e  outras  obras  estimadas. 

GOES  (João  Gomes] ,  (hist.)  jurisconsulto 
portuguez ,  natural  da  cidade  de  Évora , 
aonde  recebeu  o  gráo  de  mestre  em  artes 
e  bacharel  em  theologia,  e  passando  á  uni- 
versidade de  Coimbra  se  formou  na  de  Câ- 
nones. Compoz,  entre  outras  obras,  Pecdlio 
de  Direito  Civil  e  Canónico. 

GOES,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portu- 
gal, 5  léguas  a  E.  de  Coimbra,  situada  n'um 
profundo  valle  sobre  o  rio  Ceira,  perto  deCea  : 
contém  5,150  habitantes  ,  e  o  seu  concelho 
5,238. 

GOES  OU  TER  GOES,  (gcogr.)  cidade  daHol- 
landa,  na  Zelândia,  a  ti  léguas  de  Míddelbur- 
go  ;  4,500  habitantes.  Commercio  de  cereaes, 
sal,  etc. 

GOETA-ELF  OU  GOTHA,  (geogr.)  lío  da  Suc- 
cia,  nasce  no  lago  Wener,  junto  de  Wenes- 
burgo  ;  divide-se  em  dois  braços  em  Kon- 
gelf,  e  vai  perder-se  noCaltegat,  junto  á  ilha 
de  Hisingen.  O  seu  curso  é  de  mais  de  20  lé- 
guas, e  durante  elleiorma  a  celebre  catara- 
eta  de  Trollhaettan. 

GOETHALAND,  (gcogr.)  V.  Gothia. 
GOETHALS,  (hist.)  V.  Henrique  de  Gand. 
-GOETHE  (João  Wolfgang) ,  (hist.)  um  dos 
ínaiores  escriptores  da  Allemanha,  nasceu  em 
Franclbrt-sobre-o-Meno,  a  28  de  Agosto  de 
I749,  estudou  direito  em  Leipsick,  e  rece- 
beu o  gráo  de  doutor  em  Strasburgo.  Fez-se 
conhecido  em  1774  por  um  romance  (Wer- 
ther,  que  lhe  foi  suggerido  por  uma  aven- 
tura da  sua  mocidade.  Esta  obra  d' um  géne- 
ro novo,  teve  uma  extracção  espantosa,  gran- 
geou  ao  autor  a  protecção  e  amisade  do  jo- 
ven  duque  de  Weimar,  Carlos  Augusto,  jun- 
to ao  qual  serviu  como  conselheiro  delega- 
ção, e  depois  como  membro  do  conselho 
privado,  e  com  elle  fez  uma  viagem  á  Suissa 
è  outra  á  Itália.  Quando  rebentou  a  revolu- 
ção francoza  já  Guethe  tinha  publicado,  além 
;de  Wef iher,  muitas  tragedias,  taes  como  : 
SUllaf  o  Tqsso,  Clapi^o,  etc.  ííosannosque 


seguiram ,   e  no  msio  das  preocupações  dà 
guerra,  Goethe  continuou  a  assombrar  a  Al- 
lemanha pela  multidão  e  superioridade  das 
suas  producções  poéticas,  htterarias  e  scien- 
tihcas,  entre  as  quaes  notaremos  :  a  comedia 
intitulada  o  Gram  Cophta,    o  poema  Her-. 
mann  et  Dorothea,  o  romance  Os  annos  de 
aprentissagem  de  Guilherme  Méis  ter,  o  En- 
saio sobre  a  me tamorphose  das  plantas,  uma 
Tkeoria  das  cores,  as  Affmidades  electivas^ 
e  sobretudo  a  primeira  parle  do  drama  Faus- 
to (V.este  nome)  depois  do  qual  Goethe  já 
não  tinha  rival  na  sua  pátria.  Napoleão  du- 
rante a  sua  residência  em  Erlurt,  quiz  ver 
o  celebre  escriptor,  cujo  nome  enchia  toda 
a  Allemanha,  e  condecorou-o   com  a  gram 
cruz  da  legião  de  honra.  Fosse  reconhecimen- 
to, fosse  por  outra  causa,    Goethe  pequena 
oarte  tomou  na  grande  lucta  do  patriotismo 
allemão  contra  a  França,  'e  ao  passo  que  to- 
dos se  armavam  em  torno  delle,  o  poeta  pu- 
blicava tranquiUamente  as  suas  memorias  com 
o  titulo  de   Verdade  e  Poesia.    Apesar  deste 
procedimonto,  e  das  censuras,  que  elle  lhe 
trouxe,  o  duque  de  Weimar  escolheu-o  em 
1815  para  seu  ministro,  cargo  que  exerceu 
até  18á8.    Sem  parecer   enfraquecido  pelos 
annos,  Goethe  pubhcou  ainda  muitas  obras, 
taes  como :  o  Divan  oriental,  os  Amios  de 
viagem  de  Guilherme  Meister,  a  segunda  par- 
te de  Fausto  (em  1829),   e  muitas  memorias 
sobre  diíiérentes  ramos  das  sciencias  physi- 
eas.  Morreu  placidamente  em  1832  com  83 
annos  d'idade.  As  suas  cinzas  repousam  em 
Weimar,  entre  as  de  Schiller,   e  as  do  seu 
protector  oprincepe  Carlos  Augusto.  Goethe 
é  sem  duvida  um  dos  maiores  génios,  que  a 
Allemanha  tem  produzido. Como  poeta, iguala, 
se  não  excede,  os  maiores  poetas  do  seu  paiz. 
Como  prosador,  o  seu  estjlo  será  sempre  um 
modelo  de  pureza  e  elegância.    Como  sábio 
fez  varias  descubertas  engenhosas.   Debalde 
porém  se  procurará  encontrar  nas  suas  obras 
aqueile  enthusiasmo  e  unidade,  filhos  d' uma 
couvincção  intima ;    génio  vasto  e  elevado, 
mas  coração  frio  e  agoista,  Goethe  não  tinha 
outra  rehgiào  mais  do  que  um  pantheismo 
indeciso  e  uma  indiíferença  geral,  que,  ven- 
do com  iguaes  olhos  a  verdade  e  o  erro,  ac- 
ceita  todas  as  ideias  e  todas  as  crenças.  Goe- 
the teve   alguma  semelhança  com  Voltaire, 
e  como  este,  concorreu  bastante  para  o  pro- 
gresso do  scepticismo  rehgioso. 

GOETHEA,  s.  f.  (h.  u.)  [Goethaen]  género 
de  plantas  da  Monadelphia  Polyandria,  L.  de- 
dicado ao  celebre  poeta  íilosopho  allemão 
Goethe,  cujos  caracteres  são  :  cálice  campa- 
nulado,  curto,  com  cinco  dentes,  cingido  de 
um  involucello  mui  grande,  vesiculoso  e  com 
quatro  ou  seis  divisões  profundas  ;  cinco  pe- 
.  talas  que  âdherem  pela  hâse^  com  «stívação 
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enrolada  em  forma  de  espiral ;  estaraes  nu- 
merosos,  cujos  filetes  são  reunidos  p'uraa  I 
longa  columna,  e  as  antheras  ovaes  com  dois  : 
casulos  ;  estylo  allongado;  repartido  na  sum-  ' 
midade  em  oito  a  dez  estigmas  ,  fructo  capsu- 
lar formado  de  cinco  cascos  cpriaceos  e  mo-  ; 
nospermos.     Este    género     foi     reunido    á 
familia    das    Bytheriaceas.    Compõe-se    de 
duas   especins,    Goethea  semnerflora,    e  G. 
cnuliflora,  que  habitam  as  florestas  virgens 
do  Brazil.  São  arvores  ou  arbustos  de  folhas 
coriaceas,  um  pouco  glabras,  ellipticas  e  den- 
teladas  na  primeira  espécie,  oblongas  e  intei- 
ras na  segunda, de  peciolos  aveludados, estipu- 
las estreitas  e  flores    mui  grandes  axillares 
sobre  pedúnculos  unifloros  e  inclinados,  nas- 
cendo sobre  o  tronco  na  segunda  espécie,  e 
possuindo  involucellos  vesiculares,  reticula- 
dos, d'uma  bella  côr  escarlate  ou  d'um  mo- 
reno purpúreo. 

GOETHEBORG,  (geogr.)  V.  Gothemburgo. 
GOETTiNGUE  (principado  dc),  (geogr.)  prin- 
cipado do  reino  de  Hanover,  no  governo  de 
Hidelsheim  ;  formou  antigamente  um  estado 
particular,  compreendido  no  circulo  do  Baixo 
Saxe,  que  pertencia  a  um  ramo  da  casa  de 
Brunswick,  extincto  o  qual,  passou  para  o 
principado  do  Kalemberg.  Tem  por  limites 
ao  N.  eE.  o  Brunswick,  ao  S.  o  Saxe  prus- 
siano,  e  o  Hesse  eleitoral ,  11  léguas  de  com- 
primento, 9  de  largura  ;  176,000  habitantes. 
Cidades  principaes  :  Goetlingue,  Nordheim, 
Uslar,  Mindem,  etc. 

GOETTiTVGUE,  fgeogr.)  em  Allemão  Goettin- 
fjen,  cidade  de  Hanover,  capital  d'um  prin- 
cipado, sobre  o  Leine,  a  14  léguas  de  TTa- 
nover  ;  11,000  habitantes.  Universidade  ce- 
lebre, denominada  Geórgia  Augusta  ;  biblio- 
theca,  (uma  das  mais  ricas  do  mundo)  jardim 
botânico,  museu,  observatório,  muitas  collec- 
ções  scientificas  ;  soberbos  estabelecimentos 
das  sciencias  e  das  artes.  Sociedade  real  , 
fundada  em  1750.  Industria  activa.  Muitas 
imprensas.  Instrumentos  de  mathematica  e 
physica,  etc.  Já  foi  cidade  hanseatica  ;  e  foi 
muito  activa  na  guerra  dosTrinta-Annos.  A 
universidade  de  Goettingen  foi  fundada  em 
1735  pelo  rei  Jorge  II.  Entre  os  professores 
mais  celebres,  que  tem  tido,  notaremos  :  Btu- 
menbach,  Geren,  Hugo,  Gieseler,  Lucke, 
Goeschend,  Grimm,  etc. 

GOETZiA,  s.  f.  (h.  n.)  enão  Goezia(  géne- 
ro de  intozoarios  eslabellecido  por  Zeder,  que 
pelo  tempo  adiante  lhe  deu  o  nome  de  Col- 
'chís.  Era  composto  de  duas  espécies  ;  oGoe- 
tzia  inenuis,  h  o  Gnetzia  annata.  E  um 
verme  duvidoso,  achado  uma  só  ycz  por  Goe- 
ze  no  estômago  d'um  siluro. 

GOETZ    DE   BERLTNGHINGEN,  (geOgT.)  V.  Ber- 

hnchingen. 
GOG  E  MAGOG,  (l».  s.)  setes  mystefiosos  de 


que  falia  aBiblia  era  vários  lugares,  e  que 
representa  como  reis  de  povos  gigantes,  ini- 
migos de  Israel.  No  Apocalvpse  Gog  e  Magog 
fazem  o  papel  de  Ante-Christo.  Mahomet, 
no  Corão  também  falia  delles  no  mesmo  sen- 
tido. Alguns  sábios  tem  querido  vêr  nestes 
nomes  já  os  Sythas,  já  os  Persas  Ha  em  Lon- 
dres, ena  porta  de  Guildhall  (casa  da  mu- 
nicipalidade) duas  estatuas  colossaes  de  guer- 
reiros saxonios,  a  que  dão  os  nomes  de  Gog 
e  Magog. 

GOGNA,  (geogr.)  rio  da  Sardenha.  Y.Ago- 
gna. 

GÔGG,  s.  m.  gosma  das  gallinhas.  E  voz  imi- 
tativa . 

GOGO,  fgeogr.)  cidade  de  Hindostão,  na 
provincia  de  Bombaym,  na  costa  occidental 
do  golfo  deste  nome.  Estalleiros  :  Habitan- 
tes de  origem  abyssinia,  bons  marinheiros. 
Commercio  activo  com  Bombaym. 

ROGO,  (geogr.)  cidade  de  Abyssinia,  no 
reino  de  Ambafa,  aE.  do  lago  Dembea. 

GOGRAH,  (geogr.)  chamado  também  Snedjou 
ou  Deva  (que  quer  dizer  divino)  rio  do  Hin- 
dostão ;  nasce  nos  montes  Himalaya  na  an- 
tiga provincia  de  Aonde  ;  recebe  as  agoas 
do  Kali  e  Bapty,  e  vai  cair  no  Ganges  em 
Mandji.  Os  índios  o  reputam  sagrado. 

GOGUET,  (António)  (hist.)  escriptor  francez, 
nasceu  em  1716,  morreu  em  1758.  Escreveu : 
Da  origem  das  leis,  artes  e  sciencias,  e  seus 
progressos  entre  os  povos  da  antiguidade. 

GOHiER,  (L.  Jerónimo!  ministro  da  republi- 
ca franceza,  e  membro  do  Directório  ;  nasceu 
em  1746,    morreu  em  1830.  Era  advogado 
quando  foi  encarregado  pelos  estados  da  Bre- 
tanha de  defender  os  direitos  da  provincia.  Em 
1791  foi  membro  da  Assemblea  legislativa, 
aonde  se  oppoz  ao  juramento  civico,  exigi- 
do aos  ecclesiasticos,    e  se  portou  com  mo-* 
deração.  Em  1799  entrou  no  Directório,  de 
que  'era  presidente  por  occasião  da  sua  dis- 
solução, contra  a  qual  protestou.  Desde  então 
viveu  retirado  da  politiea,  e  deixou  umas  Me- 
morias curiosas. 
GOIABA.  V.  Gaiahá. 
GOIABADA.  V.  Gaiahada. 
GOIABEIRA.  V.  Gaiaheira. 
GOiALVA,  s  /".  nome  de  uma  flor. 
GOiAR,  V.  n.  (do. Gr.  goaô,  gemer,  voz  imi- 
tativa.) (ant.)  gemer,  lamentar-se,  dar  ais.  V. 
Guaiar. 

GoiRÃo,  s.  m.  ou  GOTRAN,  (h.  u.)  especie 
de  aves  de  rapina  do  género  Falcão,  divisão 
dos  Butios.  Tem  as  partes  superiores  d'um 
pardo  cinzento,  com  o  alto  da  cabeça  azu- 
lado, guias  raiadas  de  pardo  e  de  azulado  ; 
trez  faixas  pretas  sobre  a  cauda  ;  garganta 
d'um  branco  azullado,  manchada  de  pardo, 
pescoço  e  ventre  esbranquiçados,  salpicados 
de  manchas  triangulares  pardas  ;  bico  e  côr 
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ra  cinzentos ;  iris  e  pés  amareilos.  Compri- 
mento, vinte  e  quatro  pollegadas.  E'  da  Eu- 
ropa. A  fêmea  é  mais  parda ;  tem  as  par- 
tes inferiores  amarelladas. 

GOiTO,  (geogr.)  pequena  povoação  do  reino 
Lombardo  Veneziano  na  margem  direita  do 
Mincio,  com  uma  ponte  sobre  este  rio,  entre 
Peschiera,  e  Mantua.  Este  sitio  foi  em  1848 
o  theatro  de  vários  combates  entre  os  Italianos 
e  os  Austríacos,  os  Piemontezes  alli  ficaram 
vencedores  no  dia  30  de  Maio  daquçlle  an- 
no,  e  repelliram  os  Austríacos,  que  tenta- 
vam tomar  a  ponte. 

feoivA,  s.  f.  (do  Fr.  gouge,  que  Ménage  diz 
ser  voz  da  antiga  Gallia.)  formão  deJavrarem 
meias  canas  concavas;  agulha  de  artimeiro  pa- 
ra tirar  a  pólvora  da  peça  atacada  e  ver  se  está 
húmida. 

GOivAuÚRA,  s.  f.  (mar.)  pequeno  chanfro 
que  os  poleeiros  fazem  nos  lados  do  furo  das 
bigotas,  onde  gyra  o  colhedor  para  o  não  cor- 
tar. A  meia  cana  aonde  se  introduz  o  cabo  que 
forma  a  alça  do  poleame  também  se  chama 
goivadura.  V.  Goiva. 

GoivEiRO,  *.  m.  (bot.)  a  planta  que  produz 
os  goivos. 

GOiviR,  (ant.  e  obsol.)  V.  Gouvir. 

GOIVO,  s.  m.  (do  V.  ant.  ^fowmr.)  (bot.)  flor 
odorífera  vulgar,  de  que  ha  varias  espécies. 
—  amarello,  —  encarnado, —  da  praia. — ide 
Nossa  Senhora. 

GOIVO,  s.m.  (de  gouvir  ou  goivir.)  (ant.)  g(5- 
zo,  prazer,  alegria. 

GOJA,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portugal 
situada  a  3  léguas  de  Viseu  :  951  habi- 
tantes. 

GoKORNA,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za  na  província  de  Madrasta,  a  22  legoas 
de  Goa ;  na  òosta  do  mar.  Celebre  templo 
deSiva,  Sal. 

GOLA,  s.  f.  (do  Lat.  gula,  ce,  pescoço,  ete.) 
garganta;  ferro  circular  que  se  punha  em  tor- 
no do  pescoço  do  homem  de  armas  sobre  o 
peito  e  espaldar;  parte  da  camisa,  da  casaca, 
ou  veste  que  cinge  o  pescoço.  V.  Golla. 

GOLANGO     ou    GOULANGO,     S.    W,    (h.    U.)   A 

espécie  d' Antílope  designada  no  Congo  com 
este  nome,  não  está  determinada ;  diz-se  que 
a  sua  carne,  não  obstante  ser  muito  boa, 
não  se  come,  porque  um  prejuízo  faz  con- 
siderar o  Golango  como  um  animal  sagra- 
do. .  . 

GOLAR-SE.  V.  Gorar-se. 

GOLCONDA,  (geogr.)  cidade  celebre  da  ín- 
dia, no  reino  de  Decan  (Bedjapor)  sobre  um 
rochedo,  junto  de  Haiderabad ;  é  o  depo- 
sito de  todos  os  diamantes,  extraídos  em 
Krichna  e  Pennar,  e  nesta  cidade  são  lapi- 
dados. Golconda  foi  antigamente  a  capital 
do  reino  de  Telmgana  ;  hoje  tem  decaído 
muito  do  seu  antigo  esplendor ;  mas  é  ain- 


da muito  forte  (e  até  inexpugnayel  na  opi-^ 
nião  dos  índios).  Serve  de  thesouro  ao  Ni- 
zam,  e  de  prisão  doestado;  para  ella  se  re- 
tiram os  banqueiros  de  Haiderabad  quan- 
do receiam  pela  segurança  publica.  Nenhum 
europeu  alli  pôde  entrar  sem  uma  ordem  do 
príncipe.  Golconda  dá  o  seu  nome  a  uma 
província  do  Hindostão,  chamada  também  de 
Haiderabad.  V.  Haiderabad. 

COLDAP,  (geogr.)  villa  da  Prússia,  sobre  o 
Goldap  a  5  legoas  de  Gumbinnem  ,  3150 
hab.  Bello  aqueducto.  Hydromel,  lanifícios, 
chapeos  e  cortumes.  Junto  delia  fica  o  mon- 
te Goldap,  aonde  se  encontram  minas  de 
ferro. 

GOLDBACHiA  ,s.  /*.  (h.  u.)  Goldbachia.  Gq- 
nero  de  plantas  da  famiha  das  Crucíferas  e 
da  Fetradynamía  siliquoza,  L.  cujos  cara- 
cteres são  ;  cálice  levantado  com  sepalas  não 
convexas  na  base ;  pétalas  apenas  onguícu- 
ladas,  obtuzas  c  oblongas;  estames  hvres;  si- 
liqua  oblonga,  bi-artículada,  estylo  quasi 
nullo  ;  sementes  pendentes  em  cada  casulo  ; 
de  cotyledones  incombentes,  planos  ou  leve- 
mente curvados  ;  flores  pequenas,  de  côr 
branca  ou  lílaz  ,  Este  género  se  compõe 
de  duas  espécies:  1.*^  Goldbachia  lavigaía, 
D.  C.  ;  Raphanus  loevigatus.  Esta  espécie 
cresce  nas  arêas  movediças  em  roda  d'As- 
tracan.  As  suas  pétalas  são  oblongas,  intei- 
ras, duas  vezes  mais  compridas  que  o  cá- 
lice ;  as  suas  sílíquas  são  lisas  e  pendentes. 
2.^  Goldbachia  Toruloza,  D.C.  Espécie  mui 
visinha  da  precedente,  e  que  se  distingue  del- 
ia apenas  por  as  suas  folhas,  flores  e  fru- 
ctos  quando  a  planta  é  nova.  As  suas  sí- 
líquas são  cylíndricas,  tubulozas,  transver- 
saes  e  quasi  levantadas.  Ella  cresce  no 
Oriente. 

COLDBERG,  (gcogr.)  cídadc  murada  da  Prús- 
sia, na  Silesía,  a  3  legoas  de  Liegnitz  ;  .5800 
hab.  Fonte  hydraulica.  Panos,  ilanellas,  meias 
de  lã,  luvas ,  tinturarias ;  comraereio  acti- 
vo. Havia  antigamente  junto  delia  uma  mi- 
na de  ouro,  hoje  abandonada.  Ha  uma  vil- 
la do  mesmo  nome  no  ducado  de  Mecklem- 
burgo-Schwerín,  a  3  legoas  de  Schwerin ; 
1500  hab. 

GOLDONi  (Carlos)  (hist.)  o  primeiro  au- 
tor cómico  d'ItaUa.  Nasceu  em  Veneza  em 
1707,  estudou  successívamente  medicina,  di- 
reito, theologia,  mas  o  seu  gosto  pelo  thea- 
tro o  fez  abandonar  todos  aquelles  estu- 
dos. Em  1753  já  a  sua  reputação  de  poe- 
ta cómico  estava  feita,  e  as  suas  peças  eram 
representadas  em  todos  os  theatros  da  Itá- 
lia. Em  1761  foi  chamado  a  França,  em- 
pregado no  theatro  italiano,  e  nomeado  mes- 
tre de  italiano  das  filhas  de  Luiz  XV.  De- 
ra m-lhe  em  recompensa  uma  pensão  de  3600 
hbras ,  mas  sendo-lhe  supprimida  em  1792. 
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Goldoni  ficou  ledusido  á  miséria,  e  mor- 
reu de  desgosto  no  arlno  immcdiato.  Goldo- 
ni foi  um  grande  poeta  cómico  ;  era  suas 
obras  pinta  fielmente  os  costumes  da  socie- 
dade, e  stygmalisa  os  vicios  e  defeitos  n'uma 
linguagem  natural,  e  muitas  vezes  sarcásti- 
ca. O  seu  Theatro  tem  tido  muitas  edições, 
6  differentes  peças  deste  tem  sido  traduzi- 
das p*ra  differentes  idiomas.  As  melhores 
são  :  o  Pai  de  família,  o  Verdadeiro  ami- 
go, o  Mentiroso,  Moliere,  Terêncio,  etc.  Tam- 
bém escreveu  Memorias. 

GOLDSMiTH  (Olivciro)  Celebre  escriptOr  in- 
glez,  nasceu  em  1730  na  Irlanda,  e  foi  des- 
tinado ao  estado  ecclesiastico  ;  preferiu  po- 
rém a  medicina,  e  foi  para  Edimburgo  es- 
tudar. Tendo  que  deixar  esta  cidade  por  di- 
vidas, interrompeu  os  seus  estudos,  e  fugiu 
para  o  continente ,  percorreu  a  Hollanda, 
França,  Allemanha  e  Suissa,  viajando  a  pó, 
e  sem  outros  recursos  mais  do  que  a  sua 
habilidade  a  tocar  flauta.  De  volta  a  In- 
glaterra em  1758  começou  por  escrevemos 
jornaes  litterarios,  e  publicou  depois  varias 
obras,  que  lhe  grangearam  reputação.  Com- 
tudo,  os  seus  hábitos  de  prodigalidade  e 
caracter  moroso  não  lhe  permittiram  viver 
feliz  ;  morreu  em  1774,  de  idade  pouco  avan- 
çada. Escreveu  romances,  sendo  o  melhor 
o  Vigário  de  Wakefield,  obra  traduzida  em 
muitas  linguas  e  bem  conhecida  ;  Contos 
Moraes,  obras  históricas  elementares,  taes 
como  um  Jiesiimos  da  historia  romana  ;  uma 
Historiada  Grécia,  Historia -de  Inglater- 
ra; alguns  poemas,  sendo  o  melhor  a  Al- 
deia abandonada^  comedias,  e  muitas  ou- 
tras  obras. 

GOLE,  5.  m.  (do  Lat.  gula,  ce,  garganta, 
etc.)  golpe,  trago  de  liquido  (um  —  de  vi- 
nho). 

GOLEAR.  V.  Golhelhar. 

GOLEGÃA,  (geogr.)  notável  villa  e  freguezia 
da  Estremadura  Porlurriíoz.f  ^'^"(Trsti-icfo  cie 
Santarém  ,  donde  dista  \  e  meia  léguas  a 
E.  e  18  de  Lisboa,  situada  jurito  da  direita 
do  Tejo,  n'uma  extensa  campina  abundantís- 
sima em  azeite,  trigo  e  vinho,  cujas  cepas  se 
tornaram  a  plantar  depois  do  governo  do 
marquez  de  Pombal,  o  qual  as  tinha  manda- 
do arrancar  desde  Sacavém  até  Golegãa,  para 
reduzir  o  terreno  a  cereaes.  Tem  2,260  habi- 
tantes, e  uma  grande  feira  de  3  dias  a  11 
de  novembro,  onde  não  só  concorrem  ne- 
gociantes de  toda  a  parte  do  reino,  mas  tam- 
bém da  Hespanha,  com  grande  quantidade 
de  fazendas  de  l&a. 

GOLEIRA.  V.  Gorjal. 

GOLELHA,  s.  f.  (do  Lat.  gula,  a,  gargan- 
ta, etc.)  (vulg.)  o  esophago  ;  (íig.)  o  íallar 
muito. 

GOLELHAK ,  V,  n,  (do  Lat.  ^ultti  (Xt  gar^ 
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gania,   etc. ;  Fr.   gueule,  guela.)  tagarelar, 
chocalhar. 

GOLETA,  s.  f.  (do  mesmo  radical  que  g^a- 
liota.)  sorte  de  embarcação  mercantil ;  escu- 
na pequena  de  gávea  á  proa, 

GOLFADA,  s.  f.  (por  golfada,  de  golpe.)  o 
liquido  que  se  vomita  de  uma  vez,  ou  o  SÇIH7 
gue  que  se  lança  de  um  jacto  do  bofe.      ,, 

GOLFÃO ,  [Golfãos,  pi.),  s.  m.  (bot.)  em 
Lat.  nenuphar,  alga  palustris  ,  género  de 
plantas  aquáticas  da  polyandria  monogynia 
de  Linneo,  classificadas  por  alguns  autores 
na  familia  natural  das  renunculaceas,  e  por 
outros  na  das  hydrocharideas.  As  espécies 
nymphoea  alba  [golfão  branco)  e  nymphoea 
lutea  l^olfão  amarello)  tem  sido  emprega- 
das. O  golfão  cresce  nas  lagoas  (d'ahi  lhe 
vem  o  nome  de  Hz  das  lagoas),  e  ás 
suas  grandes  folhas,  quasi  orbiculares,  flu- 
ctuam  na  superíicie  da  agua,  bem  como  as 
suas  bellas  flores  brancas  ou  amarellas  (se- 
gundo a  espécie).  Estas  flores  são  reputadas 
anodinas  e  hypnoticas:  com  as  pétalas  faz- 
se  um  xarope  (xarope  de  nympha),  que  pas- 
sava por  anti-aphrodisiaco,  propriedade  que 
se  attribuia  igualmente  a  todas  as  partes  da 
planta,  e  sobre  tudo  á  raiz.  Reconhece-se 
hoje  que  as  propriedades  das  flores  são  nul- 
las ;  e  que  a  raiz,  em  vez  de  ter  a  virtude 
que  se  lhe  suppunha,  produz  antes  um  effei- 
to  opposto.  A  analyse  reforça  esta  asserção: 
a  raiz  contém  uma  fécula  mui  abundante,  e 
ó,  por  consequência,  mui  nutritiva.  Também 
nella  se  encontram  princípios  mucosos,  tan- 
nino  combinado  com  acido  galUco,  resina, 
matéria  vegeto-animal,  ácidos  e  sáes.  Flor 
de  — ,  V.  Flor.  —  ,  (arm.)  movei  da  arma- 
ria, que  representa  somente  as  folhas  desta 
planta. 

GOLFE,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  herva. 

GOLFÍM,  s.  m.  — e  baleia,  jogo  pueril  as- 
sim chamado  porque  ca4a  um  toma  o  nome 
(lo  um  peixe.  V.  Golfinho. 

GOLFÍNHO,  s.  m.  (corrupção  do  Lat.  dei- 
phin,  nis ;  delphinus,  i ;  delphis,  inis  ;  do 
Gr.  delphin.)  (h.  n.)  cetáceo  pequeno,  de  que 
ha  muitas  espécies :  nada  com  grande  rapi- 
dez. Também  se  denomina  porco  marinho. 
V.  Cetáceos.  — ■,  constellação.  V.  Delfim. — , 
(arm.)  movei  da  armaria,  que  representa  es* 
te  peixe  empinado  com  a  cauda  para  cima, 
— 5,  duas  azas  unicamente  usadas  nas  peças 
de  bronze,  que  servem  para  mais  facilmen- 
te as  montar  e  desmontar. 

GOLFINHO ,  *.  m.  (h.  n.)  Delphinus.  Gé- 
nero de  mammiferog  estabellecido  por  Lin- 
neo na  ordem  dos  cetáceos,  caracterisado  pe- 
la existência  de  dentes  nos  dois  queixos,  se- 
ja qual  fôr  o  numero  em  um  dos  dois ;  porque' 
o  numero  total  pôde  variar  de  oito  a  cento 
O  sessenta.  Não  se  pode  fazer  do  seutama* 
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nho  um  cafáCter  genérico,  porque  os  maio- 
res golfinhos  não  cedem  ás  Baleias  peque- 
nas. É  por  se  terem  comprehendido  neste 
género  espécies,  que  liie  são  eslraniias  ou  por 
ter  confundido  o  estado  desdentado  por  ef- 
feito  da  idade,  com  o  estado  adulto  de  cer- 
tas espécies,  que  se  disse  que  certos  golfi- 
nhos não  tem  dentes  ;  porque  ó  sobre  tudo 
nos  golfinhos,  entre  os  mammiferos,  que  se 
observa  talvez  mais,  depois  do  homem,"  a  que- 
da espontânea  dos  dentes  pelo  effeito  da  ida- 
de. 

Nos  golfinhos,  o  respiradouro  dirigido  ver- 
ticalmente para  a  abertura  das  suas  paredes 
ósseas,  se  abre  por  um  plano  verti wil,  tan- 
gente no  bordo  posterior  dos  olhos.  Este  res- 
piradouro é  em  forma  de  crescente  em  al- 
gumas espécie»  ;  em  linha  recta   em  muitas 
outras.  O  dorso  é  na  maior  parte,    provido 
de  uma  barbatana  triangular,    e  mesmo  de 
duas  ;  mas  esta  barbatana  formada  por  uma 
simples  dobra  da  pelle,  e  contendo  só  gor- 
dura, é  susceplivei  de  faltar  por  um  grande 
numero  de  causas,  mesmo  nas  espécies  em 
que  ella  ó  natural,  quer  por  atrophia  acci- 
dental,  quer  em  consequência  de  feridas  nos 
combates  que  elles  dão  entre  si   ou  com  os 
grandes  animaes  marinhos.  As  tetas  são  m- 
fuinaes,  isto  é,  situadas  aos  lados  das  aber- 
turas anal  e  genital;    o  bordo  da  abertura 
genital  é  de  um  côr  de  roza   vivo   nos  ma- 
chos, e  nas  fêmeas,  porque   o  membro  dos 
machos,  posto  que  provido  de  um  osso  que 
}he  forma  o  eixo,    ó  retractil   no  fundo   de 
uma  verdadeira  vulva  formada  de  dois  bor- 
reletos    longitudinaes ;    de  sorte  que   á  pri- 
meira   vista  é  muito  difficil    distinguir    os 
machos    das  fêmeas     novas.    A   sua    pelle 
não    tem  corpo  mucoso  apparente.    A   epi- 
derme de  uma  espessura  uniforme- em  todo 
o  corpo,  e  transparente,  adhere  imraediata- 
meírte  á  face  liza  ou  exterior  do  derme,  cu- 
ja espessura  é  de  linha  e  meia   a   duas    li- 
nhas. A  face  interna  do  derme  é  recortada, 
ièGmo  veludo  cortado,  com  recortes  mui  fi- 
e  profundos  para  a  espessura  da  fazen- 
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(da,  de  sorte  que  voltando  sobre  a  face 
tema  um  fragmento  de  pelle,  todos  estes  fo- 
lheies se  affastam  um  do  outro.  A  altura  des- 
jtes  folhetes  é  de  quasi  metade  ou  duas  ter- 
ças paríes  da  espessura  do  derme  ;  a  sua 
direcção  não  é  rectilínea ;  mas  ondulada 
por  curvas  variadas,  que  lembram  as  que  se 
desenham  na  face  pulmar  dos  dedos.  A  côr 
^a  pelle  d-os  Goltónhos  ó  por  toda  a  parte 
«ffiformemente  preta  ou  d'um  pardo  escuro 
na  face  folheada  do  derme.  Ah,  onde  a  pelle 
é  branca  exteriormente,  é  que  a  côr  se  de- 


tém n'uraa  ceita  espessura  sufficienteraénte 
distante  da  superfície  epiftermiea.  E,  como 
^le  derme  ó  ma  pouco  transparente,  (juando 


se  cortam  peq[uenas  laminas,  vê-se  que  se-* 
gundo  a    côr   se  aproxima    mais   ou  me- 
nos da  superfície,  n'uma   região   do  corpo, 
esta  região  é  susceptível  de  véos  marmóreos 
e  de  matizes  mais  ou  menos  brancos  ou  opa- 
cos. Debaixo  do  ventre,  onde  a  pelle  ó  bran- 
ca, a  côr  preta  fica  no  fundo  dos  regos  que 
separam  o  fundo  dos  folhetes  do  derme.  Vê- 
se  pois  que  a  causa   da   côr  dos  Golfinhos 
e  provavelmente  dos  outros  Cetáceos  reside 
em  um  tecido  differente  do  da  pelle  do  ho- 
mem. O  derme  adhere  á  camada  adiposa  sub- 
jacente por  lamellas  desta  camada  que  pe- 
netram nos  intervallos  dos  folhetos.  Esta  par- 
te da  camada  adiposa  é  muito  mais  consis- 
tente que  as  partes  mais  interiores,  e  como 
o  seu  tecido  ó  muito  compacto,  ter-se-ha  con- 
fundido com  o  derme.  Este  se  separa  delle 
com  uma  grande  facilidade,  e  sem  reter  mes- 
mo entre  os  seus  folhetos,    nenhum  vestígio 
de  tecido  adiposo  nem  de  vasos.  EUe  se  se- 
para   do   tecido   adiposo  com   tanta   facili- 
dade como   a  epiderme   se   separa   da  sua 
face  externa. 

Muitas  espécies  de  Golfinhos  são  notáveis, 
não  somente  pela  proporção  vantajosa  da  ca- 
pacidade da  cavidade  cerebral,    á    da    face, 
como  pela  proporção   do  volume  hydrosta- 
tico  do  cérebro,  ao  volume  do  corpo  ;  mas 
também   pela  proporção   do  numero   e   da 
profundidade  das  circunvoluções    cerebraes. 
Muitas  cousas  se  tem  dito  acerca  da  sócia*- 
bilidade  dos  golfinhos  para  com  os  homens,  e 
da  sua  intelligencia ;  o  facto  é  que  bandos  de 
peixes  pelagios,  tanto  mais  numerosos  quanto 
mais  numerosas  são  as  tripulações  dos  navios, 
ou  que  os  comboios,  as  esquadras,    as  frotas 
o  são  mais,  escoltam  constantemente  o  na- 
vios è  as  esquadras  em  voga.   Estas  legiões 
de  peixes  são  attraídas  pelos  restos  de  cosinha 
e  os  despejos  dos  navios,  em  que  acham  um 
pasto  abundante.  Os  golfinhos  dedicados  a  per- 
seguir sem  cessar  estes  peixes,  assim  como  os 
Esqualos,  se  ajuntam  e  se  conservam  em  torno 
dos  navios  para  terem   continuamente  uma 
preza  prompta,  e  viverem  assim  mais  com- 
moda  e  seguramente.  O  homem  não  tem  evi- 
dentemente parte  alguma   nos   motivos  que 
lhes  fazem  escoltar   ou  preceder   os  navios. 
Elles  tem  por  companheiros  nesta  escolta  os 
Esqualos  tão  vorazes,  e  de  que  ninguém  se- 
rá tentado  a  conta-los   por  amigos   do  ho- 
mem, e  com  tudo  os  motivos   dos  Esqualos 
são  os  mesmos  que  os   dos  golfinhos.  Mas 
como  por  necessidade  da  sua  organisação  of 
golfinhos  não  attacam  senão  prezas   de*    um 
pequeno  volume,    o   homem  enganado  pelo 
seu  reconhecimento,    lhes   fez    uma  virtude 
desta   necessidade ,    sem   mais  fundamento 
além  do  que  tem  algumas  vezes  para  com  indi- 
vidaos  da  sua  própria  espécie.  Finalmente, 


eoL 


GOL 


487 


é  também  por  puro  divertimento  entre  elles, 
que  os  golfinhos  se  ligam  algumas  vezes  ao 
rumo  dos  navios.  Veem-se  algumas  vezes 
dois,  quatro  golfinhos,  algumas  vezes  um  só 
eiercitar-se  era  dar  provas  de  ligeireza,  e 
com  os  seus  zig-zags  cruzados  debaixo  da 
ponta  do  gurupez  (e  isto  durante  dias  in- 
teiros), fazerem  quatro  ou  cinco  vezes  mais 
caminho  que  o  navio  que  corre  de  quatro 
a  cinco  léguas  por  hora.  Este  facto  basta  pa- 
ra dar  uma  ideia  da  infatigável  ligeireza  des- 
tes animaes. 

Tal  ó  a  origem  de  todas  as  fabulas,  que 
tem  corrido  e  correm  ainda  sobre  os  golfi- 
nhos, com  a  diíTerença,  que  hoje  estes  con- 
tos só  tem  credito  entre  as  pessoas  que  nun- 
ca viram  o  mar.,  Esta  assiduidade  dos  gol- 
finhos em  seguirem  os  navios  para  acharem 
mais  commodamente  alimento,  tornou  fácil 
uma  observação,  e  é,  que  n'um  bando  de 
golfinhos,  e  todos  da  mesma  especi?!',  nem 
todos  os  indivíduos  tem  a  mesma  repartição 
de  manchas,  ou  de  cores  no  corpo  ;  de  sor- 
te que  não  se  deve  fazer  um  caracter  espe- 
cial destas  differenças  puramente  indiyi- 
duaes,  e  todas  superficiaes.  E  só  pelo  esque- 
leto, e  sobre  tudo  pelo  craneo  onde  se  pro- 
nunciam mais  as  difí'erenças,  e  os  traços  pes- 
soaes,  que  se  devem  distinguir    as  espécies. 

Nos  golfinhos,  diz  Cuvier,  o  craneo  é  mui- 
to alto,  muito  curto,  e  muito  convexo  poste- 
riormente :  a  crista  occipital  rodeia  o    alto 
da  cabeça,  e  desce   de  cada    lado   sobre   o 
meio  das  cristas   temporaes  que    se   acham 
muito  mais  para  traz  que  ella.  Esta  face  oc- 
cipital, tão  grande  etão  convexa,  é  formada 
pelo  osso  do  mesmo  nome,  pelo  interparietal, 
e  os  parietaes,    todos  reunidos  muito  cedo 
n'umasópeça.  Os  parietaes  descem  de  cada 
lado  na  fonte  entre  o  temporal  e  o  frontal, 
e  chegam  ao  ephenoidal  posterior.  Anterior 
e  superiormente,    estes    parietaes    terminam 
atraz  do  craneo  occipital,  e  os  maxillares  se 
aproximam  muito  do  seu  lado.  Segue-se  dis- 
to que  o  frontal  no  exterior,  só  descreve  uma 
cinta  transversal,  muita  estreita,  que  se  di- 
lata em  cada  extremidade  para  formar  a  abo- 
bada  da  orbita     Mas    depois   de   tirado  o 
maxillar,  que  forra  por  cima  tanto  esta  abo- 
bada  como  quasi  toda    a  face  anterior   do 
craneo,  vê-se  que  o  frontal  é  na  realidade 
muito  mais  largo  que  não  parece  pelo  ex- 
terior.   Como   nos  outros  Cetáceos,    os  dois 
ossos  do  nariz,  mais  ou  menos  cúbicos,  são 
engastados  em  dois  buracos  no  meio  da  fai- 
xa frontal.    As  ventas  entram  verticalmente 
diante  destes  ossos  ;  a  sua  parede  posterior 
é  formada  pelo  corpo  do  ethmoide,  as  mais 
das  vezes  inteiramente  imperfurado,    e  que 
nunca  tem  roais  que  buracos  vasculares, 
O  vomer,   septo  das  ventas,    prt!ndfí   ao 


ethmoide  como  de  ordinário.  Atraa  do  foci- 
nho, os  maxillares  se  alargara  n'uraa  lamina 
dilatada  que  cobre  toda  a  parte  orbitaria  e 
cerebral  do  frontal,    menos   a  faixa  que  os 
separa  do  occipital.  KUes  contorneara  assini 
a  abertura  superior  das  ventas  até  aos  os- 
sos do  nariz ;    os  intcrmaxillares  bordam    a 
abertura   nasal  anteriormente j    e  vão  até  é 
extremidade  do  focinho  sobre  e  entre  os  ma- 
xillares. O  jugalfecha  a  orbita  por  baixo  ;  ar- 
ticulado anteriorpiente  debaixo   do  maxillar 
e  o  frontal,  elle  se  prollonga  posteriormen- 
te debaixo    da  fornia  de  estylete  articulada 
sobre   a  poplusse  zignomatica  do  temporal. 
Esta  c^ophyse  é  unida  á  apophyse  port-or- 
bitaria  do  frontal ;  donde  se  segue  que  toda 
a  arcada  zigomatica  propriamente  dita  per- 
tence ao  temporal ;  o  jugal  não  entra  nella^ 
os  rochedos  da  caixa  do  tympano,  soldados 
muito  tempo  n'uma  só  peça,   estão  suspen- 
sos por  ligamentos  a  uma  abobada  formada 
por  laminas   sallientes    do  occipital  lateral, 
do  basilar,  da  aza  pterigoidéa  e  do  tempo- 
ral ;  o  mesmo  parietal  toma  parte  nesta  abo- 
bada ;    o   temporal  se  acha  pois  quasi  ex- 
cluído das  paredes  cerebraes.  Os  dentes  aca- 
bando muito  adiante   da  orbita,    o  maxillar 
não  faz  mais  que  servir-lhe  de  tecto,  e  não 
lhe  dá  parede  inferior  ou  lateral ;  os  pala- 
tinos] ê  as  apophyses  pterigoidéas  internas, 
desenvolvera     de    cada    lado    das   abertu- 
ras posteriores   das   ventas,    vastas   cellulas 
forradas  por  saccos   de   membranas  muco- 
sas como  os  veios  maxillares,  frontaes,  etc. 
nos  outros^Mammiferos.  Cada  palatino  se  do- 
bra sobre   si  mesmo   n'um  annel    irregular 
para  formar   a  base    desta   grande   caverna 
que  o  maxillar  cobre    por  cima.    O  buraco 
por  oride  passa  o  segundo  ramo  do  5.°  par 
de  nervos  não  é  infra  orbitario,  mas  por  ci- 
ma da  abobada  da  orbita.   Não  é  osso  nem 
buraco  burymal.  O  buraco  óptico  é  medio- 
cre,    e  no  esphenoide  como    o  costume.   A 
altura  da  cavidade   cerebral   excede    o  seu 
comprimento  ;  a  sella  turina  é  quasi  extin- 
cta  ;  as  fossas  cerebellosas  são  as  mais  pro- 
fundas. E'  algumas  vezes  uma  fenda  do  ee- 
rebello  muito  salliente  no  meio  ;   a  fouce  é 
sempre  óssea  posteriormente ;   não  ha  cris- 
ta de  gallo   no  ethmoide  ;    apenas  se  vêem 
alguns  pequenos  buracos  na  lamina  crivada 
que    é  em  algumas  espécies  totalmente  im- 
perfurada.   Neste  género  como  em  todos  os 
Cetáceos,  nunca  os  dois  lados  da  cabeça  são 
perfeitamente  syraetricos. 

Os  sentidos  dos  golfinhos  parecem  tão  ob- 
tusos como  os  das  baleias  e  cachalotes.  4 
cavidade  do  ouvido,  aberta  na  massa  densa 
do  seu  rochedo,  só  annuncia  um  ouvido  mui- 
to imperfeito,  O  olfacto  c  nullo,  e  p  gosto  não 
ó  ranito  mais  dwonvolvMo,  ft  julger  |)ei« 
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fixidez  âfí  língua.  O  tacto  nSo  tem  neiles  ap- 
piarelho  especial.  A  vista  só  parece  dever  uma 
certa  perfeição  ao  espelho  choroidéo  que  guar- 
nece O  interior  do  olho.  Tem-se  descuberto 
na  toninha  e  no  golfinho,  que  a  superfície 
concava  da  choroide  é  d'um  alvadio  nacarado. 
E provável  que  o  mesmo  se  de  nas  outras  espé- 
cies. Esta  mesma  côr  pinta  também  a  cho- 
roide das  baleias,  das  quaes  é  tão  diíTicil 
aproximar-se  nas  aguas  diaphanas,  e  muito 
facir  ão  contrario  na  agua  verde.  Contam  só 
neste  género  vinte  e  cinco  espécies,  dividi- 
das em  cinco  sub-generos. 

GOLFINHO,  s.m.  (h.  n.)  ou  Golfinho  vulgar, 
Delphinus,  Delphis.  Espécie  de  cetáceos  do 
género  Golfinho.  Tem  de  comprimento  seis 
a  sete  pés;  o  seu  focinho  a  contar  da  testa, 
iguala  em  comprimento  o  resto  da  cabeça  ; 
tem  em  cada  queixo  quarenta  e  dois  a  qua- 
renta e  sette  dentes  de  cada  lado,  e  tem 
por  consequência  cento  e  sessenta  e  oito  a 
cento  e  oitenta  e  oito  ;  as  suas  peitoraes  são 
medíocres,  talhadas  em  forma  de  fouce ;  a 
sua  dorsal,  , bicuda,  é  assas  elevada;  a  cau- 
dal, em  forma  de  crescente,  é  chanfrada  no 
meio ,  com  cantos  pouco  agudos  e  pouco 
prolongados  ;  a  cauda  antes  da  base .  ó  um 
pouco  comprimida  lateralmente,  e  querena- 
da  por  cima  e  por  baixo  ;  o  seu  dorso  é 
moreno  ,  e  esta  côr  faz  um  angulo  descendo 
para  o  flanco  ;  os  flancos  são  alvacentos  e 
o  ventre  esbranquiçado  ;  a  sua  cabeça  óssea 
se  reconhece  por  qne  o  focinho  é  estreito  , 
allongado,  um  pouco  menos  comprido  que 
o  queixo  inferior,  um  pouco  convexo  por 
cima ,  chato  por  baixo  ;  o  occipital  é  quasi 
hemispherico  ;  a  fonte  caminha  para  traz , 
por  um  angulo  salliente  e  arredondado ; 
os  ossos  do  nariz  são  um  pouco  mais  largos 
que  compridos ;  o  meio  do  paladar  forma 
utoa  salliencia  longitudinal  que  se  estende 
desde  a  ponta  até  á  pyramide  das  forças 
nasaes  posteriores;  esta  salliencia  é  flan- 
queada de  •  cada  lado  por  uma  depressão 
longitudinal ;  a  abobada  palatina  só  se  tor- 
na plana  para  a  extremidade.  Esta  espécie, 
chamada  Geuno  do  mar,  por  causa  da  for- 
ma deprimida  e  achatada  do  seu  focinho,  é 
a  mais  commum  nas  costas  do  norte  da  Eu- 
ropa. Ella  se  acha  igualmente  no  Oceano  e 
no  Mediterrâneo  ;  mas  está-se  longe  de  co- 
ríhecer  os  Mmites  das  paragens  que  ella  ha- 
bita. E'  esta  espécie  que  os  naturalistas 
pensam  ser  o  Delfion  dos  antigos  ,  e  esta 
supposição  não  tem  outro  fundamento  além 
do  achatamento  que  apresenta  o  focinho  em 
fii[uras'  destes  animaes  que  se  conserva- 
ram. 

GOLFINHO  ALVADIO,  s.  m.  (h.  n.)  cspccie 
dcj  género  Golfinho,  cuja  cabeça  é  rhomba, 
6' convexa  como  a  da  Toninha;  tem  a  dor- 


sal bicuda  ,  arqueada  . ,e^  eíeváaa,  quator- 
ze  pollegadas ,  sobre  uma  base  de  quinze. 
Tem  de  comprimento  de  sette  a  oito  pés,  e 
tem-se  visto  alguns  de  dez.  As  peitoraes 
bicudas,  tem  de  comprimento  trez  pés  so- 
bre um  de  largura  na  base, 

GOLFINHO  DE  BORY,  s.  m.  (h.  n.)  especie  do 
género  Golfinho  descripta  por  Bory  de  Saint- 
Vincent.  Tem  o  bico  mui  comprido ,  mui 
deprimido  e  largo  perto  da  cabeça  que  é 
pouco  elevada ;  barbatana  dorsal  a  igual 
distancia  da  extremidade  do  focinho  e  do 
meio  do  crescente  da  barbatana  caudal ; 
parte  superior  do  corpo  côr  de  rato,  parte 
inferior  d'um  alvadio  mui  claro,  com  man- 
chas pouco  saUientes  de  um  alvadio  azula- 
do ;  lados  da  cabeça  do  um  branco  ebúr- 
neo ,  bem  separado  por  uma  linha  direita 
da  côr  da  parte  superior.  O  seu  compri- 
mento é  o  do  Golfinho  vulgar.  Encontra-se 
entre  Madagáscar  e  as  Ilhas  de  França  e  de 
Mascarenhas. 

GOLFINHO     DE    CORTESI  ,     (h.    n.)    CSquClètO 

quasi-  inteiro  de  um  golfinho  encontrado  por 
Cortesi  na  collina  de  Torrazza  separada  pe- 
lo regato  de  Straraonte  do  monte  Pulgnasco. 
Este  esqueleto  que  tem  falta  de  muitas  das 
suas  partes,  denota  comtudo  (guardadas  as 
proporções)  ter  o  animal  pelo  menos  uns 
treze  pés  de  comprimento.  Este  Golfinho 
fóssil  não  é  idêntico  com  nenhuma  das  es- 
pécies conhecidas. 

GOLFINHO    DE  GEOFFROY,    S.    m,    (h.  U.)    CS- 

pecie  do  género  Golfinho  ^  menos  conheci- 
da que  as  outras.  A  queda  da  sua  conve- 
xidade frontal  é  mais  rápida ;  o  bieo  mais 
pronunciado  e  mais  comprimido.  Geoff'roy 
Saint-Hilaire  levou  de  Lisboa  para  França 
um  individuo  inteiro  que  tem  vipte  e  qua- 
tro ou  vinte  e  cinco  dentes  ao  todo.  Térh, 
de  comprimento  sete  pés,.e  o  bico  tem  oi- 
to ou  dez  pollegadas  ;  o  seu  costado  é  al- 
vadio ;  o  ventre  e  o  contorno  dos  olhos  são 
brancos  ;  as  peitoraes  são  talhadas  em  for- 
ma de  fouce,  como  em  algumas  outras  es- 
pécies. Esta  espécie  parece  ser  própria  dos 
mares  do  Brazil.  ': 

GOLFO,  s.  m.  (do  Gr.  kolpos,  seio,  estrei- 
to do  mar:  radical  koilos,  concavo.)  braço 
de  mar  estreito  que  entra  muito  pela  terra, 
e  não  tem  saida.  Quando  penetra  menos  e 
conserva  larga  a  embocadura,  chama-seba- 
hia.  — s,  peças  de  ferro  que  se  pregam  pe- 
la parte  exterior  do  navio,  á  face  do  baten- 
te superior  das  portas  das  peças,  para  nei- 
les gyrarem  as  missagras  das  portinholas. 
Golfo,  (h.  n.)  Dá-se  também  este  nome  a 
certas  profundezas  que  existem  nas  costas 
do  Globo,  dos  quaes  multes  seriam  Medi- 
terrâneos; se  as  suas  aberturas  não  fossem 
muito   consideráveis  para  serem  reputadas 
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estreitos.  Sàoos  golfos  que  participam  pe- 
las suas  producções  da  influencia  climatéri- 
ca dos  Oceanos  e  dos  Mediterrâneos  de  que 
eàlas  profundezas  fazem  parte.  O  Mar  Bran- 
co, ao  norte  do  império  da  Rússia,  é  um 
dos  Golfos  mais  notáveis  do  Oceano  Árcti- 
co; o  Golfo  deGasconha  ou  de  Biscaia,  que 
deve  tomar-se  da  ponta  de  Penmark  para 
uma  das  extremidades  da  Bretanha,  até  ao 
cabo  Oílcgal  em  Galiza,  pertence  ao  Oceano 
Atlântico;  o  de  Guiné  depende  do  mesmo 
Oceano,  e  penetra  debaixo  da  linha  até  ao 
centro  da  Africa.  A  Península  do  Indostão, 
forma  de  um  lado  com  as  costas  da  Pérsia, 
da  Arábia  o  da  Africa,  um  grande  Golfo 
chíamado  Mar  d'Aman  ;  do  outro  lado  a  mes- 
ma Península  forma  com  as  de  Pegu,  e  de 
Malaca,  o  (iolfo  de  Bengala ;  ambos  depen- 
dem do  Oceano  índio  ;  pôde  ainda  consi- 
det^ar-se  como  um  golfo  perlencente  ao  mes- 
mo Oceano  a  extensão  de  mar  intertropical 
que  termina  na  Austrália  pela  Bahia  de  Cas- 
pentania,  c  que  limitam  ao  S.  a  costa  de 
Wttt,  e  ao  norte  as  Ilhas  da  Sonda,  ou  ou- 
tras adjacentes  até  á  Nova  Guiné.  O  mar 
Vermelho  entrando  entre  a  Califórnia  e  a 
margem  occiderital-da  America  do  norte,  é 
o  golfo  mais  estreito  e  ao  mesmo  tempo  o 
mais  allongado  nas  teiTas'  que  nos  é  co- 
nhecido. A'  bailia  de  Baffin  por  muito  tem- 
po considerada  como  um  golfo,  já  hoje  não 
parece  ser  mais  que  uma  vasta  e  larga  com- 
municação  entre  duas  partes  do  Oceano  Árcti- 
co, formando  uma  ilha  daquelle  Groenland 
que  se  julgava  ser  uma  continuidade  do  No- 
vo-Mundo. 

As  bahias  não  são  mais  que  pequenos 
golfos  ;  polo  jiso  tácito  que  faz  que  não  se  cha- 
me rio  nenhuma  corrente  d'agua,  por  mais 
considerável  qu-e  ^eja ,  quando  sò  banha 
uma  ilha,  só  se  c'hamara  geralmente  bahias 
os  golfos  das  ilhas  mesmo  os  maiores. 

GOLF.o,  s.  m.  (bot.)  V.  Golfão,  planta. 

GOLFOS,  s.  m.  (bot.)  herva,  espécie  de  rui- 
ponto. 

ÒOLGO^DAH,  (geogr.)  rio  da  índia  inglesa  ; 
nasce  na  província  de  Orissa ,  e  vai  acabar 
no  %olfo  de  Bengala.  Ha  uma  cidade  do 
mesmo  nome  na  índia  ,  e  presidência  de 
Madrasta.  V'^'  '' 

GOLGOTHA  OU  CALVÁRIO,  (géd^r!)''collina  a 
O.  e  junto  de  Jerusalerf,  aonde  se  executa- 
vam os  criminosos.  Foi  alli  que  Jesu-Chris- 
to  íoi  crucificado.'  ' 

'  GdLrtELEA.  Y.  Gólelha. 

GOLMEL^EiRo,  A,  ãdj .  palrciío,  lalladui'. 

GOLiARDO,  A,  ttdj .  (do  Fr.  gouliafre,  cú- 
milãiòj  ou  goullard,  chocarreiro.)  Clerigu 
— ,  (ant.)  que  anda  pelas  tavernas  cnmondo 
e  bebendo  (Ord.  Aff.)    ' 

GOLIAS,  (h.  s.)  gigante  philisteu,  natural  de 
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Geth  ;  tinha  do  altura  6  covados.  Veiu  desa- 
fiar os  Israelitas,  mas  David  offereceu-se  pa- 
ra combatei -o  armado  só  d' uma  funda  ;  der- 
rubou o  gigante  com  uma  pedrada,  e  cor- 
tou-lhe  a  cabeça  com  a  própria  espada  do  gi- 
gante. 

GOLiATií,  s.vi.  (h.  n.)  Go/íaí/i.  Género  do 
insectos  da  ordem  dos  coleopteros  secção,  dos 
Pentamcros,  na  fainilia  dos  Lamellicornes , 
tribu  dos  scarabados,  cujos  caracteres  dis- 
tinctivos  são  os  seguintes  :  queixos  inteira- 
mente enamosos  ;  barba  muito  larga,  trans- 
versal, ou  em  forma  de  coração  muito  ex- 
pandido;  capuz  muito  avançado  ,e  dividido 
em  doi^s  lobos,  em  forma  de  galhos.  O  seu 
protorax  é  orbicular,  a  peça  axillar  situada 
anteriormente  e  na  base  dos  elyctros  e  que 
se  demonstrou  ser  o  epineno  do  mesotho- 
raz,  só  existe  em  algumas  espécies  deste  gé- 
nero. Os  goliaths  são  insectos  notáveis  pela 
sua  forma  e  quasi  todos  de  grande  estatu- 
ra. Ellos  são  exóticos  e  pertencem  á  Africa 
e  á  America  Meridional. 

O  Goliath  Gigante,  pôde  ser  considerado 
como  typo  do  género.  Conhecem-se  duas 
variedades. 

O  G.Cacico  habita  a  America  Meridional. 

O  Polipliemo  ío\  encontrado  na  Africa. 

GOLiKOFF  ou  GOLíKOW  (Ivan),  (hist.)  escri- 
ptor  russo  ,  nasceu  era  Koursk  em  1735  , 
morreu  em  S.  Petersburgoem  1801.  Era  ne- 
gociante, mas  deu-se  ao  estudo  da  historia 
e  litteratura,  reuniu  numerosos  documentos 
para  a  historia  de  Pedro  Grande,  e  publicou 
de  1788  a  1790  em  Russo  :  Os  altos  feitos  de 
Pedro  o  Grande,  o  reformador  da  Rússia.  Pu- 
blicou depois  até  1798  vários  supplementos 
a  esta  obra,  que  chegon  assim  a  ter  18  vo- 
lumes, ttn  1798  publicou  :  Anecdotas  de  Pe- 
dro o  Grande.  Teve  em  recompensa  o  titu- 
lo de  conselheiro  da  corte,  que  lhe  ibi  dado 
por  Paulo  1." 

GOLiLHA,  s.  f.  diminut.  de  gola;  cabeção 
com  volta  quC  trazem  os  magistrados  de  be- 
ca; argola  de  ferro  pregada  em  um  poste 
onde  se  prende  alguém  pelo  pescoço:  é  cas- 
tigo militar.  Acolxoado  de  — ,  peça  dos  coxins 
dos  caparações  inteiros. 

GOLius,  (hist.)  orientalista  hollandez,  nas- 
ceu na  Ilaya  em  1596,  morreu  em  1667,  fez 
parte  da  embaixada,  mandada  pelas  Pro- 
víncias Unidas  ao  rei  de  Marrocos  e  na  sua 
volta  teve  uma  cadeira  de  Árabe.  Escreveu, 
entre  outras  obras  :  Lexicon-Arahico-Lali- 
num.Alfragani  dementa  astronómica,  Ahme- 
dis  arahsiadae  vitae  rt  j-ervjn  gestarwm 
Timuri  (Tumeilão). 

GÓLLA,"  .s.  /.  (do  Fr.  í/ou/o^;  do  Lai.  (/a/a, 
tr,  garganta,  etc.)  (fort.' entrada  desde  a  pra- 
ça até  ao  baluarte. 

GÓLLÂ,  s[  f.  (do  Fr.  <•*•/,  pescoço,  liaussc- 
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col,  levantador  do  pescoço.)  peça  de  metal 
com  as  armas  reaes,  que  trazem  ao  pescoço 
sobre  o  peito  os  officiaes  de  patente  em  ac- 
^to  de  serviço. 

GOLLiA,  s.  /",  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  ao  género  Soldanella  dos  outros  botâ- 
nicos. 

GOLNOw,  (geogr.)  villa  murada  da  Prússia, 
na  Pomerania,  a  4  legoas  de  Sttettin  3:000 
habitantes. 

GOLO,  (geogr.)  rio  da  Córsega  ;  nasce  ao  S. 
do  monte  Paglia  Orba,  banha  o  NE.  do  dis- 
tricto  de  Goste,  corta  o  da  Bastia,  e  vai  cair  no 
Meditterr^neo  junto  ás  ruinas  de  Mariana 
depois  de  um  curso  de  11  legoas.  Eí.:e  rio 
deu  o  seu  nome  em  1793  a  um  departa- 
mento da  republica  franceza,  que  compre- 
hendia  toda  a  parte  meridional  da  Córsega, 
e  tinha  por  capital  Bastia.  Reunido  ao  de 
Liamone  em  1811  forma  o  actual  departa- 
mento da  Córsega. 

GOLO-BEOU,  s.  m.  (h.n.)  espécie  de  pássaro 
do  género  Melro.  Tem  as  partes  superiores  de 
um  pardo  arruivado  ;  lados  da  cabeça  par- 
dos, manchados  de  ruivo  ;  parte  anterior  do 
pfiscoço  cinzenta  ;  abdómen  esbranquiçado  ; 
bico  e  pés  pretos.  Tem  oito  pollegadas  e 
seis  hnhas.  Da  Nova-Hollanda. 

GOLOCKS ,  s.  m.  (h.  n.)  o  macaco  assim 
chamado  em  Bengala,  parece  ser  o  Orang. 

GOLODÍCE,  s.  f.  [gula,  e  doce.)  comida  gu- 
losa, cousa  appetitosa,  de  regalo  ;  (íig.)  de- 
sejo, cubica  forte.  —  ,  (p.  us.)  glotonaria, 
intemperança  no  comer.  — s,  doces,  cousas 
adubadas  com  muito  açúcar. 

GOLOMBRiNA.  V.   Colubvina. 

GOLONDRiNA,  s.  f.  (h,  u.)  este  nome  que 
em  Hespànhol  designa  a  Andorinha,  é  da- 
do por  Feuillée  a  uma  espécie  d'Opercularia. 

GOLOSAMENTE,  ãdv.  (Lat.  gulosè.)  com  go- 
lodice. 

GOLOS  AR    ou    GOLOSEAR  ,    V.    fl.    COmBF   gO- 

lodices,  escolher  os  melhores  bocados. 

GOLOSÍNA,  s.  f.  (do  Ital.)  gula,  desejo  de 
bons  bocados  ;  golodice,  sofreguidão. — ,  adj. 
f.  appetitosa  (vianda  — ). 

GOLOSissiMO,  A,  ãdj .  supevl.  de  goloso. 

GOLÔso,  A,  adj.  (Lat.  gulosus,  a,  um.)  que 
gosta  muito  de  bons  bocados,  de  iguarias 
delicadas,  appetitosas  ;  appetitoso,  mui  sabo- 
roso (manjar — )  ;  (íig.)    cubiçoso,  sôfrego. 

Syn.  comp.  Goloso,  glotão  O  goloso  gos- 
ta de  bons  bocados,  saboreia  a  comida,  e 
escolhe  o  que  é  mais  delicado  e  grato  ao  pa- 
ladar ;  o  glotão  ó  um  escravo  da  gula,  tem 
appetite  voraz,  e  parece  antes  devorar  do  que 
comer. 

GOLOviNE  (Fedor  Alexicvitch)  (hist.)  conde 
do  Santo  Império  russo,  nasceu  no  meado  do 
século XYII  duma  das  roais  JUustres faroili»? 
da  Russift,  o  foi  o  amigo  mm  M  de  f^iva  o 


Grande.  Levou  á  China  uma  embaixada  ru»* 
sa,  e  conseguiu  concluir  um  tratado  de 
alliaiiça  com  o  celeste  império  (1689).  Quan- 
do voltou  á  Rússia  deu-lhe  o  czar  o  titulo 
de  boiar.  Em  1697  Golovine  concorreu  pa- 
ra a  tomada  d'Azof,  commandando  a  infan- 
teria.  No  anno  seguinte  foi  escolhido  junta- 
mente com  Lefort  para  acompanharem  o  czar 
na  sua  viagem  pelos  diíTerentes  estados  da 
Kuropa.  Concluiu  vários  tratados  vantajosos 
para  a  Rússia  ,  em  Amsterdam,  Londres  e 
Vienna,  e  foi  em  recompensa  nomeado  suc- 
cessivamente  membro  da  ordem  de  S.  André, 
grande-almirante,  gram-chanceller  ,  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros,  e  feld-mare- 
chal.  Acabava  de  concluir  novo»  tratados 
com  a  Dinamarca  e  a  Polónia,  quando  mor- 
reu em  1706. 

GOLOVKiNE  (Gabriel  Ivanovitch ,  conde), 
(hist.)  nasceu  em  1660  d'uma  famiha  pola- 
ca, morreu  em  1734,  serviu  com  fidelidade 
Pedro  Grande,  Catherina  I,  e  Pedro  11;  foi 
nomeado  gram-chanceller  em  1709,  depois 
de  ter  acompanhado  Pedro  I  em  todas  as 
suas  campanhas.  Deixou  trez  filhos,  que  occu- 
param  na  Rússia  importantes  lugares.  Um 
delles,  Miguel  Gavrislovitch  Golovkine,  teve 
grande  influencia  na  corte  da  imperatriz 
Anna ,  foi  vice-chanceller ,  e  ministro  do 
reino  ;  tendo-se  porém  opposto  por  morte 
desta  princeza,  aos  interesses  de  Izabel,  foi 
em  1741  derrubado  por  uma  revolução  re- 
pentina e  conduzido  á  Sibéria,  aonde  mor- 
reu em  1755.  Outro  membro  desta  familia 
Jouri  Alexandrovitch,  foi  em  1805  mandado 
como  embaixador  á  China,  mas  algumas  ques- 
tões d'etiqueta  obstaram  a  que  esta  missão 
tivesse  resultados. 

GOLOVNiNE,  (Vasih  Michailovitch),  (hist.) 
vice-almirante  russo  nasceu  em  17/6  no 
governo  de  Riazan,  morreu  do  cholera  em 
1831 ;  foi  encarregado  de  estudar  as  costas 
orientaes  da  Rússia  asiática,  e  para  esse  fim 
fez  duas  viagens  á  roda  do  mundo  (1806- 
1817),  foi  prisioneiro  dos  Japonezes  de  1813 
1814  ;  e  na  sua  volta  publicou  a  relação  das 
suas  viagens. 

GOLFADA,  s.  f.  {golpc,  e  a  des.  ada.) 
grande  golpe  ;  golfada. 

GOLPE,  s.  m.  (Ital.  colpe ;  do  Gr.  koloúo, 
cortar.)  pancada  por  corpo  lançado,  atirado, 
arremessado  ;  ou  ferida  por  corpo  cortante, 
ou  contundente  ;  talho,  corte,  incisão.  Fu- 
gir com  o  corpo  ao  —  :  V.  Fugir.  Golpe, 
o  golpeado  do  vestido  :  rasgo  ( —  de  penna 
de  pincel).  —  de  mestre,  acção  brilhante.  De 
— ,  de  um — ,  de  pancada,  de  sobresalto, 
de  repente;  de  uma  vez.  — de  gente,  força 
copia,  quantidade  que  ataca  ou  se  mostra 
de  repente,    Golpe,  (fig.)  iafprtwíip,  laftçg 
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GOLPEADO,  A,  p.p.  de  golpear,  adj,  cor- 
tado, talhado  (o  corpo  — ).  Vestido  — ,  com 
golpes  abertos  sobre  forro  de  outra  côr. 

GOLPEAR,  V.  a.  {golpe,  e  ar  des.  do  inf.) 
cortar,  rasgar,  ferir  com  golpes. 

GOLPELHA,  s.  f.  (do  fr.  corbeilU,  alcofa, 
cesta  ;  do  lat.  corbicula,  w  ;  corbila,  at,  cor- 
bula,  CB ;  corbulum,  i,  dim.  de  carbis,  is, 
cesto.)  alcofa, 

GOLPELHA,  s.  f.  (fr.  aiit.  goulpil ;  ital. 
golpe,  raposa,  por  volpe  ;  do  lat.  vulpis,  is, 
raposa,  etc.)  (ant.)  raposa.  O  lobo  e  a  — 
todos  são  de  uma  conselha,  isto  é,  tem.  o 
mesmo  natural. 

GOLPHO.  V.  Golfo. 

GOLPiNHO,  s.  m.  dim.  de  golpe,  golpe 
leve. 

GOMADO,  A,  p.  p.  de  gomar,  adj.  abro- 
lhado, agomado. 

GOMAR  ou  GOMMAR,  V.  fi.  [gommo,  e  ardes, 
do  inf.)  abrolhar,  agomar-se. 

GOMAR,  s.  m.  nome  de  um  animal  am- 
pDÍibio  descripto  por  Telles.  (Chron.  II  6,  9). 

GOMAR,  (Francisco),  (hist.)  celebre  minis- 
tro protestante,  nasceu  em  Bruges  em  1563 
ensinou  theologia  emLeyde.  Ali  teve  gran- 
des questões  com  o  seu  coUega  Arminio  so- 
bre o  livre  arbitrio  e  a  doutrina  de  Calvmo, 
questões  que  fizeram  dividir  as  cidades  e  igre- 
jas de  Holianda  por  vinte  annos,  e  obrigaram 
Gomar  a  deixar  Ley de.  Foi  ensinar  então  em 
Groningue,  assistiu  ao  concilio  de  Dordrecht, 
aonde  fez  condemnar  a  doutrina  do  seu  ad- 
versário. Morreu  em  1641.  Os  seus  partidá- 
rios foram  chamados  Gomaristas,  e  seus  ad- 
versários Arminianos .  V.  Arminio. 

GOMARISTAS,  s.  til.  fl.  sectarios  calvinis- 
tas em  Holianda.  Y.  Gomar. 

GOMARRA,  s.f.  (t.  da  giHa)  gallinha  (Uli- 
sip). 

GOMBALDO,  (hist.)  rei  dosBorguinhões.  V. 
Gondebaldo. 

GOMBAUD  ÍJoão  de),  (hist.)  poeta  francez, 
nasceu  em  1576,  morreu  em  1666,  foi  um 
dos  primeiros  membros  da  Academia  Fran 
ceza,  na  sua  fundação.  Escreveu :  Endy- 
mia,  poema  ,  as  Danaides.  tragedia,  Poe- 
sias, etc,  etc. 

GojtfBERviLLE,  (hist.)  poetafraDccz,  nasceu 
em  1600,  morreu  em  1674,  foi  membro  da 
icademia  desde  a  sua  fundação.  Escreveu  : 
Elogio  da  Velhice,  que  compoz  na  idade  de 
14  annos,  Poeíias,  Discursos  sobre  as  vir tu- 
dos  e  vicias  da  historia  e  vários  romances. 

GOMBETA  (lei),  (hist.)  lei  dosBorguinhões, 
assiín  chamada  de  Gombaldo  ou  Gondebal- 
do, 3.^  rei  dos  Borguinhões,  que  a  publi- 
cou em  500.  É  notável  por  conceder  aos  Ro- 
manos osípesmos  direitos  e  vantagens,  que 
concede  ao  povo  vencedor.  Contem  muitas 
disposições  00  Código  Theodosiano,  Estabe- 


lecia que  os  Borguinhões  deixariam  aos  ven- 
cidos metade  das  terras  conquistadas.  Foi 
abrogada  era  840  por  Luiz-o-Bondoso,  que 
lhe  substituiu  as  capitulares  de  Carlos  Ma- 
gno. V.   Gondebaldo. 

GOMBROON,  s.  f.  (geog.)  cidade  no  Golfo 
Pérsico. 

GOMELEIRAS,  s.  f.  pi.  {gomo,  6  Uar  ou 
ligar.)  (agr.)  ladrões  que  nascem  aos  pés 
das  arvores. 

GOMENA,  V.  Gumena. 

GOMER  ou  GOMOR,  s.  m.  (voz  hebraica.) 
medida  de  líquidos  dos  hebreos. 

GOMER,  (h.  s.)  filho  de  Jophet,  cujos  des- 
cendentitó  são  chamados  Gomeritas,  foi,  se- 
gundo ó  tradição,  o  tronco  dos  povos  da  Ga- 
lacia.  E  igualmente  de  Gomer  que  alguns  fa- 
zem descender  os  Cimbres .  Deu-sé  depois  o 
nome  de  Gomer  á  hngua  deste  antigo  povo, 
de  que  ainda  hoje  seencontaam  vestígios  no 
dialecto  gaelico,  fallado  na  Baixa-Bretanha, 
e  paiz  de  Galles. 

GOMERA  (ilha),  {geogr. )  Caprania,  uma  das 
Canárias,  É  de  forma  quasi  redonda,  5  lé- 
guas de  comprimento,  4  de  largura  ;  7,900 
habitantes.  Capital  S.  Sebastião.  Montanhas, 
bosques,  alguns  valles  amenos.  Cereaes,  vi- 
nhos, frutas,  seda,  cera,  etc. 

COMERA,  (geogr.)  rio  de  Marrocos  na  pro- 
víncia de  Fez  ;  vai  cair  no  Mediterrâneo  jun- 
to a  Velez-Gomera. 

GOMES  (Rafael),  (hist.)  jurisconsulto  por- 
tuguez,  de  quem  faz  menção  Govarruvias. 
Escreveu  Commentarios  a  varias  leis  do  Di- 
gesto. 

GOMES  (António),  (hist.)  jurisconsulto  por- 
tuguez  ;  estudou  na  universidade  de  Sala- 
manca, aonde  foi  lente,  Escrevea  :  Commen- 
íario  ás  leis  de  Tauro,  Resoluções  de  Direi- 
to civil,  e  outras  obras. 

GOMES  (Alexandre  Caetano),  (hist.)  juris- 
consulto portuguez,  nasceu  em  Chaves  em 
1705.  Escreveu  :  Manual  p7'atico  judicial, 
civil  c  criminal,  Tratado  jurídico  sobre  a 
clausula  depositaria,  e  outras  obras  jurídi- 
cas e  históricas. 

GOMEZ  (Sebastião),  (hist.)  pintor  hespanhoJ, 
nasceu  em  Sevilha  em  1616,  e  foi  filho  d'uiii 
negro  escravo  do  celebre  Murillo.  Este  deu 
lições  a  Gomez,  que  foi  chamado  o  Mulato 
de  Murillo.  Os  seus  melhores  quadros  são  : 
Santa  Anna,  Jesus  preso  á  coLumna. 

GOMEZ  (Fernando),  (hist.)distincto  medico 
hespanhol,  nasceu  em  1388,  morreu  em  Í453 
alcançou  grande  reputação  por  algumas  cu- 
ras diíTiceis,  e  escreveu :  Centon  circular 
do  bacharel  Fernando  Gomez. 

GOMEZ  (Fernando),  (hist.)  fidalgo  hespanhol, 
nasceu  em  Toledo  em  1138,  morreu  em  1242 
distinguiu-se.  na  carreira  das  armas  nas  guer- 
ras com  os  Portuguezes  e  os  Mouros,  e  tinha 
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a  confiança  de  Fernando  II,  a  qual  perdeu  pela 
sua  vida  dissoluta.  Livre  milagrosamente  de 
um  perigo  imminente,  Gomez  teve  uma  vi- 
da virtuosa,  e  fundou  sob  os  auspicios  do  seu 
soberano,  uma  ordem  de  cavallaria,  intitula- 
da de  Pereira,  <jue  tinha  por  fim  a  defeza  da 
christandade  (1176),  e  que  depois  tomou  o 
nome  de  Alcântara. 

GOMEZ  (Álvaro),  (hist.)  poeta  hespanhol, 
nasceu  em  1488  d'uma  das  primeiras  famí- 
lias de  Guadalaxarra,  morreu  em  1538  de- 
pois de  se  ter  distinguido  na  carreira  das  ar- 
mas. Compo?  poesias  latinas,  que  lhe  mere- 
ceram o  nome  de  Virgilio  hespanhol.  As  suas 
principaes  obras  são  :  um  poema  sobre  o  To- 
são d' ouro  e  Sátiras  mor  ales  contf^i,  os  sete 
vícios. 

GOMEZ  (Magdalena),  (hist.)  sétihora  fran^ 
ceza  de  bastante  habilidade,  nasceu  em  1 770, 
casou  com  um  fidalgo  hespanhol,  sem  for- 
tuna, e  teve  que  viver  das  obras,  que  publi- 
cava. As  suas  principaes  obras  são  :  Anecdo- 
tas  persas,  as  Cem  Novellas  àovas,  etc. 

GOMEZ  DE  VALÊNCIA  (Ih  hilippe),  (hist.)  pin- 
tor hespanhol,  nasceu  em  Granada  em  1634, 
morreu  em  1694.  O  seu  melhor  quadro  é 
a  Appresentação  das  chaves  de  Sevilha  a  Fer- 
nando III  pelos  deputados  mouros. 

GOMÍA.  V.  Agomia  (Lat.  sica). 

GOMiADA,  s.  f.  golpe  de  agomia  ou  go- 
mia. 

GOMÍL,  s.  m.  (do  Fr.  ant.  gomme,  caixote 
em  que  se  guarda  peixe  vivo  ;  pia  por  baixo 
da  roda  da  azenha. 

GOMiLOSO,  A.  adj.  (bot.)  diz-se  da  corolla 
quando  é  oval  ou  quasi  oval,  de  maneira  que 
se  assemelha  a  uma  jarra  ou  gomil.  É  bojuda 
nomeio,  e  se  estreita  depois  na  parte  supe-' 
rior  e  inferior,  como  se  vê,  v.g.  na  basella. 

GOMMA,  s.  f.  (Lat.  ^uwmi i(indecl.)  ou  ^íwm- 
mus,  is;  do  gr.  kommi.)  (chim.)  principio  im- 
raediato  dos  vegetaes,  e  mui  coramura :  en- 
contra-se  em  todas  as  partes  das  plantas  her- 
báceas, em  todos  os  fructos,  e  em  grande  nu- 
mero de  raizes  e  troncos  lenhosos ;  em  fim, 
acompanha  muitas  féculas.  É  de  muitas  espé- 
cies de  mimosa  que  crescem  nas  margens  do 
Nilo  e  na  Arábia,  de  duas  espécies  de  arvo- 
res que  formam  vastas  florestas  nas  bordas  do 
Senegal,  e  que  os  naturaes  denominam  uerek 
e  nebued,  das  arvores  fructiferas  de  caroço, 
e  especialmente  da  ameixieira,  do  eslraga- 
lús  tragarantha  da  ilha  de  Creta  e  de  muitas 
raizes  das  malvaceas,  que  se  extrahe  s^gomma 
para  as  necessidades  da  medicina  e  do  com- 
mercio.  A  das  mimosas  é  di  gomma  arábica  ; 
a  do  nerek  e  do  nebued  é  a  gomma  do  Sene- 
gal :  a  das  arvores  fructiferas,  a  gomma  do 
paiz  ;  e  a  dos  estragalus,  a  gomma  adra- 
gantho.  Os  caracteres  de  todas  as  gommas 
e  de  serem  solidas,   incristallisaveis ,  inco- 
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loras,  insípidas  áem  cheiro,  inalteráveis  ao 
ar,  solúveis  na  agua,  susceptíveis  de  formar 
Com  ella  uma  gelea  chamada  múeilagem,  in- 
solúveis no  aícohol,  e  decompondo- se  faòil- 
mento  pelo  acido  nítrico,  que  as  transfor- 
ma em  parte  em  acido  mucico.  A  gomma 
só  parece  diíTerír  do  amido  por  uma  quan- 
tidade menor  de  oxygeneo.  É  empregada 
em  therapeutíca  como  adoçante.  Guérin 
classificou  as  gommas  em  Irez  grandes  se- 
ries, conforme  os  príncipios  immediatos  que 
ellas  contém.  Reconheceu  nâs  differentbs 
gommas  trez  substancias,  que  todas  dão  pe- 
lo acido  nítrico  o  acido  mucico,  e  ás  quaes 
dá  o  nome  de  arabina,  bassorina  e  cesãrina. 
A  primeira  constituo  quasi  inteiramente  a 
gomma  arábica  :  éincolora,  ínsipida,  trans- 
parente :  não  crystallisa,  e  dissolve-se  lía 
agua,  porém  não  no  alcohol.  A  arabina  com- 
prehende,  na  sua  secção,  as  gommas  arábi- 
cas do  Senegal,  a  parte  solúvel  da  múeila- 
gem de  semente  de  linho.  A  bassorina  (V. 
esta  palavra)  associa-se  òom  a  precedente  em 
muitas  gommas  :  é  insolúvel,  incha-se  na 
agua,  e  forma  uma  matéria  assucarada  pelo 
acido  sulphurico.  A  bassarina  faz  a  base  das 
gommas  de  Bassora  e  adro^aní/io.  Finalmen- 
te, a  cesãrina,  que  tem  muita  relação  com 
a  arabina^  converte-se  nesta  ultima  pela  agua 
fervente,  —  adrogantho.  V,  Adragantho.  A 
gomma  arábica  é  de  duas  sortes:  branca  e 
ruiva,  também  chamadas  gomma  turica-  e 
gomma  de  Gedda,  do  nome  de  dois  portos 
da  Arábia  (Tor  eGíddah).  A  ^omma  do  Se- 
negal é  hoje  quasi  sempre  substituída  á  gom- 
ma arábica.  Podem  distinguir-se  quatro  va- 
riedades d'ella :  a  primeira,  transparente  e 
toda  solúvel,  é  análoga  á  gomma  de  Gedda 
ou  gomma  ruiva  da  Arábia :  apresenta-se 
umas  vezes  em  lagrimas  seccas,  duras,  pou- 
co volumosas,  redondas,  ovaes  ou  vermicu- 
ladas,  enrugadas  no  exterior,  vítreas  e  trans- 
parentes no  interior,  de  um  amarello  mui 
desmaiado  ou  quasi  Í)rancas  ;  outras  em  pe- 
daços menos  seccos,  menos  quebradiços,  dis- 
solventes, impuros,  sempre  transparentes  e 
de  um  amarello  tirante  a  vermelho.  A  se- 
gunda é  branca  e  fendida  :  é  a  gòmina  mais 
branca  da  espécie  precedente,  que  sefendeo 
pela  sua  exposição  ao  ar  secco.  A  terceira 
épelicullada,  isto  é,  a  sua  superfície  acha- 
se  coberta,  em  alguns  pontos,  de  umapel- 
licula  amarella  opaca.  Difficilmente  se  der- 
rete, e  deixa  sempre  um  resíduo-  A  quarta  é 
verde  luzente  e  com  a  forma  debicco  de  peito : 
derrete-se  cora  tanta  dífficuldade  como  a 
precedente.  Estas  duas  ultimas  variedades 
devem  ser  rejeitadas  pelos  pharmaceuticos, 
bem  como  as  gommas  do  paix.  Comtudo, 
estas  ultimas  gommas,  quesecretám,  no  ve- 
rão, muitas  das  nossas  firvores  de  caroço  dfli 
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familía  das  rosáceas,  como  a  cerejeira,  a  ce- 
rejeira gallega,  a  ameixieira  e  o  damasquei- 
ro, não  são  completamente  destituidas  do 
propriedades  adoçantes.  —  de  Bassora  ;  sub- 
stancia considerada  por  alguns  autores  co- 
mo uma  gomma  particular  [gummi  toredo- 
nense]  que  provém,  segundo  elles,  de  um 
mesembryathemum,  e  que  se  acha  em  j)eda- 
ços  irregulares,  de  pequeno  volume,  brancos 
ou  amareilos,  menos  transparentes  do  que  a 
gomma  do  Senegal,  menos  opacos  do  que  a 
gomma  adragantho,  sem  se  dissolver  na  sali- 
va como  a  gomma  do  Renegai,  e  não  formando 
uma  mucilagem  espessa  como  a  gomma  adra- 
gantho. Outros  autores  reputam  a  gomma 
de  Bassora  como  um  principio  immediato  par- 
ticular, que  também  se  acha  na  assafetida, 
no  bdellio,  no  euphorbio  e  no  sagapeno,  sen- 
do uma  das  suas  propriedades  caracterisli- 
cas,  a  de  inchar  extraordinariamente  na  agua, 
e  de  so  tornar  mui  leve,  sem  que  se  dissol- 
va nenhuma  das  suas  partes :  a  este  princi- 
pio se  deu  o  nome  de  bassoriana.  —  copal- 
V.  Copal.  —  elemi.  V.  Elemi.  —  seraphica. 
V.  Sagapeno.  — •  dos  funeraes.  V.  Asfalto.  — 
resina,  producto  vegetal  que  participa  da  na- 
tureza das  gommas  e  das  resinas,  c  que  pa- 
rece resultar  da  união  destes  dois  géneros 
de  substancia.  Obtem-se  as  gommas  resinas 
fazendo  incisões  em  certos  vegetaes,  e  sec- 
cando  ao  sol  os  suecos  que  correm  dos  seus 
vasos  próprios.  As  gommas  resinas  acham- 
se  nelles  sempre  unidas  a  um  vehiculo  aquo- 
so abundante :  differem  nisto  das  resinas, 
que  são  dissolvidas  em  um  óleo  essencial. 
Só  em  parte  são  solúveis  na  agua,  e  a  sua 
dissolução  é  opac»  e  leitenta  por  causa  da 
resina,  que  nella  está  unicamente  suspensa. 
Também  não  são  mais  do  que  imperfeita- 
menle  solúveis  no  alcohol  puro,  mas  dissol- 
vem-se  inteiramente  no  alcohol  fraco  ferven- 
te ;  o  que  offerece,  para  purificál-as,  um 
meio  que  deve  preferir-se  ao  que  ministra- 
va o  vinagre  antigamente  empregãdp.  As  gom- 
mas resinas  fétidas  são  sedativas  do  sjste- 
ma  nervoso,  e  excitantes  das  membranas  mu- 
cosas :  taes  são  a  assafetida,  o  galbano,  a 
gomma  ammoniaca,  o  opoponaco  e  o  saga- 
peno. Também  são  incluídas  no  numero  das 
gommas  pesinas,  o  bdellio,  o  euphorbio,  a 
myrrha,  o  olibano,  a  escammonea,  o  aloés 
e  á  lacca.  Gommas,  tumores  gommosos,  ou 
exostoses  molles,  (cir.)  tumores  sypliiliticos 
desenvolvidos  no  periostco  em  consequência 
da  inflammação  chronica  deste  tecido  fibro- 
so. Deo-se-lhes  este  nome,  porque,  se  os 
abrem  cedo,  acha-se-lhes  no  interior  uma 
matéria  comparável  á  mucilagem  da  gomma 
flílragantho.  O  tractamento  deve  ser  o  das 
oííecções  syphiliticas  consecutivas.  Gomma, 
massa  de  encadernador. 
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GOMMÃo,  s.  m.  (de  gamo)  casta  de  veado 
de  cornos  largos  e  espalmados. 

GOMMAR.  V.  Gomar  (o  v.). 

GOMMiFERo,  A,  adj  (Lat.  gommifer,  a,  um.) 
que  dá  gomma  (arvores  — ). 

GÔMMO.  V.  Gomo. 

GÔMMO-RESiNôso,  A,  adj.  (chim.  c  pharm. ) 
que  participa  das  propriedades  da  resina,  e 
sobre  tudo  da  gomma  (sueco  — ).  Extra- 
ctos—. V.  Extracto. 

GOMMÔso,  A,  adj.  que  cria  gomma  :  cheio 
de  gomma  :  que  lança  ou  contêm  gomma 
(agua  —  ;  lambedor  — )  :  da  consistência  da 
gomma.  Extractos — ,  (chim.  e  pharm.)  V. 
Extracto.^ 

GOMO  ou  GÔMMO,  *.  m.  (alterado  do  Lat. 
gemma,  oe,  rebento,  renovo„olho.)  olho,  re- 
novo que  as  arvwes  lançam  na  primavera ; 
divisão  interior  de  certos  fructos,  como  a  la-  ^ 
ranja,  o  limão  ;  divisão  de  nó  anódascan- 
nas.  —  da  laranja.  Segundo  a  accepção  mais 
rigorosa  do  termo,  os  gommos  são  um  prin- 
cipio de  folhas,  peciolos,  estipulas  ou  flores, 
envolto  nas  escamas  corticaes  de  um  tronco 
lenhoso.  Estas  escamas  são,  de  ordinário, 
um  tanto  sêccas,  papyraceas,  imbricadas 
umas  sobre  outras,  guarnecidas  por  dentro 
de  uma  espécie  de  felpa,  e  ás  vezes  de  um 
sueco  unctuoso  ou  viscoso,  a  fim  de  res- 
guardarem dos  frios  e  neves,  durante  o  in- 
verno, as  mimosas  partes  que  encerram  : 
taes  são,  por  exemplo,  os  gommos  do  chou- 
po, amendoeira,  freixo,  ele.  Folhcaturados 
— .  V.  Folheatura. 

GOMOR.  V.  Gomer. 

GOMPiiósE,  s.  f.  (Lat  gomphosis,  is  ;  do 
Gí.  gomphos,  prego.)  (anat.)  espécie  de  ar- 
ticulação immovel  aonde  um  osso  está  mel- 
tido  em  uma  cavidade  como  o  prego  ou  ca- 
vilha era  um  buraco :  tal  é  a  inserção  dos 
dentes  nos  alvéolos. 

GONÁGRA,  s.  f.  (Lat.  gonagra,  o? ;  do  Gr. 
gonu,  joelho,  e  agra,  presa.)  (med.)  gotla 
na  articulação  do  joelho. 

coNALGÍA,  s.  f.  (Lat.  gonalgia,  oe;  do  Gr. 
gonu,  joelho,  e  algos,  dor.)  (med.j  dor  rheu- 
malica  na  articulação  do  joelho. 

GONARTHROCÁCE,  s.  f.  (do  Gr.  gonu,  joe- 
lho, arthron,  articulação,  e  kakia,  vicio, 
doença.)  (med.)  Rust  descreveu  com  este  no- 
me a  intlammação  das  superfícies  articulares 
do  joelho.  V.  Arthrocace. 

GOKço.  V.   Gonzo. 

GOifDAR,  (geogr.)  povoação  de  Portugal  no 
concelho  de  Gestaço,  situada  a  9  léguas  do 
Porto,  com  í,180  habitantes. 

GÔNDOLA  ,  s.  f.  (Ital.  gôndola  ;  do  Lat. 
gundula,  le ;  âecymhà,  ce  ;  do  gr.  kymbé, 
barco.)  barco  chato  e  longo,  usado  nos  ca- 
naes  de  Veneza. 

GÔNDOLA,  s.  f.  [scaphium  ocularc),  peque- 
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no  vaso  que  se  emprega  para  banhar  os  olhos  ; 
chamam-lhe  também  bacia  ocular. 

GONDOLEIRO,  s.  m.  barquciro  que  conduz 
uma  gôndola. 

GONDOMAR  (S.  Cosmo  de),  (geogr.)  villa  e 
freguezia  de  Portugal,  no  districto  do  Porto, 
donde  dista  1  légua:  tem 2,833  habitantes, 
e  o  seu  concelho  7,765. 

GoNDORiz,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
concelho  d' Arcos  de  Vai  de  Vez,  com  1,075 
habitantes.  Ha  outra  situada  a  2  léguas  de 
Braga,  com  400  habitantes. 

GONECYSTA,  s.  f.  gonccígitis;  este  nome  se- 
ria muito  conveniente  para  designar  as  bezicu- 
las  seminaes. 

GONETE,  s.  m.  (dim.  do  Lat.  cuneus,  ei, 
cunha ,  etc.)  ferro  de  carpinteiro  que  faz 
abertura  funda  na  madeira. 

GONFALÃo,  s.m.  (Fr.  gonfanon;defano, 
*      onis;  fanon,  onis,  t.  da  B.  Lat.,  bandeira, 
etc;  do  aliem,  fane,  id.;    ou  do  lat.  pan- 
num.  i;  pannus,  i,  panno,  etc.)  (ant.)  ban- 
deira. 

GONFALONEiRO,  s.  m.  (Ital.  gonfulonierc  ; 
Fr.  gonfalonier  ou  gonfanoier.  V.  Gonfalão. 
Lai.  B.  gunt  fanonarius,  quú  sqIq  nas  Capi- 
tulares de  Carlos  o  Calvo  de  França.)  cargo 
antigo  nas  republicas  de  Itália,  primeiro  ma- 
gistrado que  levava  a  bandeira  da  repu- 
'  bhca. 

GONGRONA,  s.  f.  (do  Gr.  goggrônê,  tumor 
redondo.)  (bot.)  tubérculo  redondo  que  se 
forma  no  tronco  das  arvores.  Hippocrates 
deu,  por  analogia,  este  nome  ao  tumor  dos 
nervos  da  garganta,  á  bronchocele. 

GONGYLÓiDE  ,  adj .  dos  2  g.  (p.  us.)  em 
forma  de  cabeça  arredondada. 

GONGYLOS ,  s,  lu.  pi.  (Lat.  gongylã,  m ; 
gongyle,  es.)  (bot.)  corpúsculos  arredonda- 
dos, situados  sobre  as  differentes  partes  dos 
vegetaes  acotyledoneos,  e  que  lhe  servem  de 
sementes.  Segundo  alguns  botânicos,  são  ver- 
dadeiros grãos  que  tem  necessidade  de  fecun- 
dação para  se  desenvolverem  :  e,  segundo^ 
outros,  são  germens  análogos  aos  bolbilhos 
que  podem  descnvolver-se  sem  fecundação 
prévia,  todas  as  vezes  que  se  achara  emcir- 
cumstancias  favoráveis.  Wildenow  dá  esta 
denominação  aos  corpúsculos  reproductores 
das  algas.  i 

GONiOMETRiA,  s.  f.  (math.)  arte  de  medir  | 
os  ângulos.  V.  o  seguinte. 

GONIÓMETRO,  s.  m.  (do  Gr.  gôrCia,  angulo, 
e  métron,  medida.)  instrumento  para  medir  os 
ângulos  dos  crystaes  naturaes.  j 

GONOCÉLE,  s.  f.  accumulação  do  espromen 
nos  vasos  semniíeros,  levada  a  ponto  que  os 
cordões  espermaticos  estão  duros,  dolorosos  e 
como  em  nós,  e  que  uma  dôr  tensiva  atraz  do 
púbis  e  próxima  ao  anus  indica  a  inchação  das  I 
vesículas  seminaes.  (V.  Espermatocéle.)  Gha-  ''■■ 


mou-se  também  gonocéle  á  inchação  do  joe-" 
lho. 

GONÓiDE,  adj.  dos  2  g.  (do  Gr.  gonê,  se- 
mente, e  eidos,  forma.)  (med.)  que  se  asse- 
melha ao  sémen  ;  epitheto  dado  por  Hippo- 
crates aos  excrementos  e  ás  matérias  que  se 
encerram  naourina. 

GONÓPHORO,  s.  m.  (Lat,  gonophorum,  i.) 
(bot.)  prolongamento  do  receptáculo  que  par- 
te do  fundo  do  cálice,  e  sustenta  os  esta- 
mes  e  o  pistillo,  órgãos  da  geração  das  plan- 
tas. Este  órgão  é  bem  vísivel  unicamente  nas 
anonaceas  e  magnoUceas.  DifFere  do  anto- 
phoro,  que  sustenta  toda  a  flor,  e  que  só 
existe  nas  caryophylleas. 

GONORRÉA,  s.  f.  (Lat.  gonorrhcBa,  m ;  do 
Gr.  gonê,  semente,  e  rhéô,  correr.)  (med.) 
propriamente  significa  perda  de  sémen  ;  flu- 
xo involuntário  de  sémen  ;  inflammação  da 
urethra  com  fluxo  de  matéria  mucosa,  ori- 
ginada pelo  virus  venéreo,  ou  por  outras 
causas.  Os  antigos  consideravam  o  muco  co- 
mo fluxo  contagioso,  como  sperma  alterado 
e  viciado,  e  chamaram  gonorrhea  á  affec- 
ção  hoje  conhecida  pelo  nome  de  blennor- 
rhagia.  Segundo  Rosquillon,  o  nome  gonor- 
rhea devo  ser-lhe  conservado,  porque  es- 
ta palavra  significa  todo  o  derramamento  que 
se  reaUsa  pelos  órgãos  da  geração.  A  verda- 
deira gonorrhea  ou  fluxo  spermatico  é  a  sper- 
matorrhea  dos  autores  modernos. 

GONORRHÓico,  A,  adj  da  natureza  da  go- 
norrhea (fluxo — ). 

GONYALGiA.  V,  Gonalgia. 

GONZO,  s.  m.  (Fr.  gond  ;  Lat.  gomphus,  i; 
do  Gr.  gomphos,  cunha,  prego  ou  cousa  se- 
melhante.) dobradiça  de  porta.  Usa-se  mais 
no  pi.  os  —  da  porta.  Gonzos,  (mar.)  tudo 
o  que  gyra  como  os  machos  e  fêmeas  do  le- 
me, que  tem  o  mesmo  nome. 

GOODENOVÍEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  goodnoviem.) 
(bot.)  famiUa  de  plantas  dicotyledoneas,  cu- 
jos caracteres  distinctivos  são  :  corolla  irre- 
gular ;  cinco  estames  inteiramente  livres  ou 
simplesmente  unidos  pelas  antheras ;  capsu- 
la bicellular  ou  noz  monospermica  ;  troncos 
herbáceos  Ou  subfructescentes,  não  lactes- 
centes.  Taes  são  os  géneros  goodenia,  seee- 
vola,  dampiera,  etc. 

GOR,  s.  m.  (bot.)  arvore  que  cresce  nas 
margens   do  Niger  e  que  produz  castanhas. 

GORADO,  A,  p.  p.  de  gorar,  adj.  corrupto 
o  ovo  ;  frustrado,  mallogrado. 

GORAR,  V.  n.  ou  —  se,  V.  r.  (Arab.  gar- 
culo,  ovo  goro ;  radical  ghur.  enganar,  fal- 
sificar ;  em  Fr.  gourer,  tirado  da  lingua 
franca  do  levante.)  corromper-se  o  ovo  de- 
baixo da  gallinha,  por  não  ser  gallado ; 
(fig.)  frustrar-se ,  baldar-se  ,  mallograr- 
se.   • 

GORÁz,  s.  m.   (do  Lat.  cruor,   oris,  sajiT 
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êiie,  porque  i  avermelhado.)  peiiê  cio  iaàr 
bem  conhecido. 

GORCUM,  (geog.)  cidade  de  França  no  de- 
partamento das  Boccas  do  Mosa. 
GORDÃA,  í.  f.  gordura  dos  animaes. 
GORDÁço,  A,  adj.  {aço  des.  augm.)  (chul.) 
augmentativo  de  gordo. 

GORDAL,  adj.  dos  2  g.  uva  — ,  de  quali- 
dade grossa,  eque,  degenerando,  recebe  a 
denominação  de  uva  camarate. 

GOADES,  (geogr.)  cidade  de  França  no  de- 
partamento de  Vaucluse. 

GORmÔNO  ou  GÓRDio,  adj.  m.  (Lat.  gor- 
dianus,  a,  um;  de  Gordio,  rei  daPhrygia.) 
Í\ó  — ,  o  que  Alexandre  cortou  em  vez  de 
tentar  desatá-lo  como  propuzera  Gordio : 
(íig.)  difficuldaue  inextricável.  Cortar  o  nó 
— ,  vencer  a  dilliculdade  por  uma  resolução 
decisiva  que  destroe  ou  rompe  o  obstácu- 
lo. 

GORDiÃo.  \ ^  Euphor bio,  gomma. 
GORDINHO,  A,  adj.  diminut .  de  ^oráo ,  um 
tanto  gordo. 

GORDIO,  adj.  V.  Gordiano. 
GORDIO,  (hist.)  rei  da  Phrygia,  era  íilho 
de  um  lavrador,  tinha  herdado  somente  duas 
juntas  de  bois,  uma  para  a  charrua  e  outra 
para  o  carro.  Um  dia,  quando  lavrava  ater- 
ra, veiu  uma  águia  pousar  no  jugo  e  ahi  per- 
maneceu até  á  noite,  Gordio,  admirado  d'es- 
te  prodigio,  ioi  consultar  os  adivinhos,  e  uma 
rapariga  lhe  aconselhou  que  sacrificasse  a 
Júpiter  em  qualidade  de  rei,  o  que  fez  e  ca- 
sou com  eUa.  O  oráculo  declarou  nesse  tem- 
po que  os  phrjgios  deviam  escolher  por  seu 
rei  quem  primeiro  entrasse  no  templo :  ve- 
riíicou-se  em  Gordio  esta  predicçao  e  foi  elei- 
to. Midas,  seu  lilho,  em  reconhecimento  de 
tamanho  beneficio,  oífereceu  a  Júpiter  o  car- 
ro de  seu  pai.  Diz-se  que  o  nó  que  pren- 
dia o  jugo  ao  timão,  era  feito  com  tal  arti- 
ficio, que  não  se  lhe  podiam  descobrir  as  ex- 
tremidades. Prometteo-se  o  império  da  Ásia  a 
quem  o  desatasse.  Alexandre-o-Grande,  que 
não  poude,  como  os  outros,  consegui-lo,  to- 
mou o  partido  de  o  cortar  com  á  espada  E 
o  que  se  chama,  ISó  gordio,  porque  o  carro 
estava  em  Gordio,  cidade  daPhrygia,  e  por- 
que fora  Gordio,  rei  d'aquelle  paiz,  que  o 
íízera.  (Quinto  Curcio,  Liv.  3.  Xenophon- 
te). 

GÓRDIO.  (geogr.  ant.)  cidade  daPhaygia. 
GORDO,  A,  adj.  (doGr. /iferoos,  carne.)  que 
tem  muita  enxúndia,  toucinho,  gorduras,  ba- 
nhas ;  mui  corpulento  ;  unctuoso,  cheio  de 
unto.  Vinho—,  gordurento,  que  forma  íio 
como  xarope.  Domingo — ,  de  entrudo,  assim 
chamado  por  ser  dia  de  comezana  de  carne  de 
porco,  etc. 

GORDO,  (geogr.)  é  um  dos  mais  altos pin- 
paros  da  serra  de  Monchique,  no  Algarve  ;  a 


stiá  còtlstituíçâo  ^  granítica  Scliístõâft  |  é  co- 
berto de  denso  arvoredo  e  eleva-se  2,100  pós 
acima  do  nivel  do  mar,  segundo  Balbi ;  dá-se 
o  mesmo  nome  de  Monte-Gordo  ao  descam- 
pado entre  o  Guadiana  e  Cacella. 

GORDON  ou  GOURDON, -(geogr.)  cidndo  da 
França,  no  departamento  do  Lot. 

GORDONiSAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  tdbu  estabe- 
lecida por  De  Candolle  na  familia  das  terostre- 
miceas. 

GORDURA,  s.  f.  (chim.)  substancía  adipo- 
sa,  enxúndia ,  banhas,  toucinho ;  substan- 
cia animal  moUe,  branca,  inodora,  insípi- 
da, oleosa,  inílammavel,  que  facilmente  se 
derrete,  u^s  quasi  insolúvel  no  alcoboF,  in- 
solúvel na  agua,  solúvel  nos  óleos  fixos.  A 
gordura,  exposta  ao  contacto  do  ar,  cria  ran- 
ço pela  fixação  do  oxygenio  :  formam-se  áci- 
dos gordos,  e  conforme  Saladin,  um  acido 
particular  a  que  dá  o  nome  de  oxy acético. 
EUa  é  constantemente  formada  de  dois  prin- 
cipiOs  immediatos,  a  stearina  e  a  elaina  (V. 
estas  duas  palavras),  aos  quaes  se  acham  qua- 
si sempre  associados  ura  principio  odorífero 
e  um  principio  colorante.  Existe  em  grande 
numero  de  tecidos  animaes :  abunda  muito 
junto  dos  rins  e^  no  epiploon.^  É  a  vigé- 
sima parte  do  peso  do  corpo  do  homem,  e, 
considerada  physiologicamente,  consistem  as 
suas  funcções  em  garantir  os  órgãos,  man- 
ter a  sua  temperatura,  diminuir  a.suscepti- 
bihdade  nervosa  e  servir  para  a  nutrição.  A 
gordura  do  poreo ,  que  forma  debaixo  da 
pelle  uma  camada  espessa,  fornece  a  axun- 
gia  ou  banha  de  porco  :  a  gordura  de  car- 
neiro, o  sebo.  Emprega-se  a  gordura  de  por- 
co como  excipiente  das  preparações  unguen- 
taceas.  Fazendo-a  aquecer  com  a  decima 
parte  do  seu  peso  de  acido  nítrico,  obtem- 
se  a  gordura  oxygenada. 

GORÉA,  (geogr.)  ilha  da  Africano  Oceano 
Atlântico  e  pertencente  á  França  :  outra  na 
parte  meridional  da  Hollanda. 
GÓRGADES,  (geogr.)  V.  Dorcades. 
GORGEiAR,  V.  n.  (do  Fr.  gorge ,  gargan- 
ta.) cantar  dos  pássaros  em  gorgeios;  gar- 
gantear,  trinar,  fallando  das  pessoas. 

GORGEio,  s.  m.  a  voz  dos  pássaros,  re- 
quebro, trino. 

GORGEiRA.  s.  f.  (Fr.  aut.  gorgère  ou  gor- 
gerain;  de  gorge,  garganta.)  parte    da  ar- 
madura antiga  que  cobria  a  garganta. 
gorgi5l.  y.  Gorjal. 

GORGELiM,  e  GORGiLiM,  s.  m.  diminut.  á^ 
Gorgel.  '    ' 

GORGERKTE,  s.  w.  cançtHs,  ducíov  canali- 
culatus  ;  chamaram-se  gorgeretes  porque  são 
ocos  em  forma  d<i  garganta  ou  de  canal  es- 
treito, diversos  instrumentos  empregados  par- 
ticularmente na  operação  da  talha  e  na  da 
fistula  do  anus.  Gorgerele  para  a  fistula  do 
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anus.  O  gorgereíe  de  Machettis  era  uma  has- 
te de  aço  ou  de  prata  de  quatro  pollegadas 
de  comprimento  (sem  contar  o  punho),  con- 
vexa de  um  lado,  concava  do  outro,  isto  é, 
com  uma  goteira  fechada  na  extremidade  U- 
vre  do  instrumento,  aberia  ao  contrario  do 
lado  do  punho.  Introduz-se  este  instrumen- 
to no  rectum  até  que  tenha  passado  do  ori- 
licio  interno  da  fistula  para  a  qual  se  volta  a 
goteira.  Esta,  guarnecida  de  lã  ou  de  al- 
godão recebia  a  ponta  do  bisturi  sem  o  em- 
botar, e  servia  de  ponto  d'apoio  ao  corte  do 
instrumento  na  operação  da  fistula  por  in- 
cizão.  O  gorgerete  de  Range  só  differe  em 
que  o  cabo  faz  um  angulo  obtuzo  com  o 
corpo  Ho  instrumento.  O  gorgerefo  de  Per- 
cy  differe  do  de  Runge  em  ser  de  páu,  h- 
geiramente  cónico  e  menos  curvo.  O  gorge- 
rete de  Larrey  é  de  páu,  ligeiramente  ar- 
queado, achatado  em  todo  o  seu  compri- 
mento, e  apresenta  na  sua  extremidade  uma 
abertura  destinada  a  receber  a  extremidade 
de  um  estilele  canulado  que  se  introduz  na 
fistula,  que  se  tira  pelo  anus  com  o  gorge- 
rete e  sebre  a  goteira  do  qual  se  incizam 
todas  as  partes  comprehendidas  entre  as  dua» 
extremidades.  O  gorgerete  repulsor  inven- 
tado por  Desault  para  a  operação  da  fistu- 
la pela  ligadura,  é  de  cobre,  concavo  d'um 
lado,  convexo  do  outro  terminado  por  uma 
espécie  de  sacco  no  qual  se  acha  um  pequeno 
buraco  redondo  destinadoa  receber  o  pó  de 
chumbo  introduzido  pela  fistula  até  ao  rec- 
tum com  o  auxilio  de  uma  c.inula. 

Impellindo  então  uma  haste  de  metal  que 
caminha  ao  longo  de  uma  goteira  aberta  no 
gorgerete,  esta  haste  fixa  no  fundo  do  sac- 
co a  extremidade  do  fio ,  que  se  acha 
depois  trazido  para  fora  ao  mesmo  tempo 
que  o  instrumento.  O  gorgerete  de  Péan  só 
differe  do  precedente  pela  forma  do  buraco 
destinado  a  receber  o  fio  que  é  em  T,  ern 
lugar  de  ser  arredondado.  O  gorgerete  de 
Lefebre  é  de  páo  d'ebano  ;  tem  quasi  8 
polegadas  de  comprimento  e  apresenta  em 
uma  das  suas  extremidades  uma  goteira  aná- 
loga á  de  um  gorgerete  para  fistula  ordi- 
nário. A  outra  extremidade  tem  uma  gotei- 
ra mais  estreita,  no  fundo  da  qual  se  acha 
um  buraco  que  atravessa  o  instrumento  de 
parle  a  parte,  e  vem  desembocar  n'uma  ra- 
nhura circular  que  dá  volta  ao  instrumen- 
to ao  nivel  do  buraco,  e  que  tem  uma  li- 
nha de  profundidade  sobre  trez  de  largura. 
Quando  a  extremidade  do  fio  de  chumbo 
depois  de  ter  passado  na  goleira  se  engajou 
no  buraco,  faz-se  dar  ao  instrumento  uma 
volta  sobre  si  mesmo,  colloca-se  na  ranhu- 
ra circular,  e  fica  então  solidamente  fixo ; 
traz-se  depois  facilmente  para  fora.  2.°  Gor- 
gerctes  para  a  eystolomia.  Os  instrumentos 


empregados  para  conduzir  as  pinças  á  be- 
chiga,  teem  sido  infinitamente  modificados 
e  variados.  A  maior  parte  servem  ao  mes- 
mo tempo  para  incisar  a  bechiga.  Conhe- 
ce-se  particularmente  o  de  Fouberl ,  o  de 
Ledran,  o  gorgerete  cystolamo  de  Lecat.  O 
gorgereíe  de  Audouillet,  o  de  Haukins  mo- 
dificado por  Michaelis,  por  Cline,  por  Blicke, 
por  Desault,  são  lambem  gorgeretes-cysto- 
tomos. 

GORGOLÃo,  [Gorgolões,  pi.)  s.  m.  V,  Gol- 
fada, Espadana. 

GORGOLEJAR,  V.  a.  (de  gargalo,  e  a  des. 
ejar;  doHesp.  echar,  lançar.)  beber  fazen- 
do o  som  de  liquido  que  sahe  por  garga- 
lo estreito  e  longo.  V.  Gargarejar  e  Gar- 
gantear. 

G3RG0LETA,  s.  m.  vaso  dc  barro  de  gar- 
galo longo,  que  tem  um  ralo  sobre  o  qual, 
cahindo  umas  bolinhas,  que  se  mettem  no 
fundo,  faz  a  agua,  ao  beber-se,  um  som  par- 
ticular. V.  Gorgolejar. 

GORGOLHÃo.  V.  Gorgolão. 

GORGOLi,  s.  m.  (t.  da  Ásia.)  instrumento 
em  que  se  mette  o  cano  do  cachimbo  para 
esfriar  o  fumo,  resfriador  do  fumo  do  ca- 
chimbo. 

GORGOMÍLOS,  s.  m.  pi.  (do  Fr.  gorge,  gar- 
ganta, e  gomil.)  o  esophago  e  a  trachea  ; 
a  parte  a  mais  estreita  do  bocal  da  borra- 
cha. 

GORGONA,  s.  f.  (mythol.  grega)  (fig.)  mu- 
lher mui  feia,  horrenda.  As  Gorgonas  fi- 
lhas de  Phorco,  deos  marinho,  e  de  Ceto  , 
eram  trez,  Medusa,  Euriale  e  Sthennio.  At- 
tribuia-se-lhes  o  poder  de  transformar  em 
pedras  quem  nellas  fitasse  os  olhos,  e  acre- 
dita va-so  que  tinham  um  só  olho,  de  que 
alternativamente  se  serviam,  que  muitas  co- 
bras lhes  rod  javam  a  cabeça ,  que  Júpiter 
lhes  concedera  grandes  azas,  em  lugar  de 
dentes,  navalhas  de  javaU,  e  garras  de  leão 
nos  pés  e  nas  mãos.  Como  assolavam  os 
campos,  e  exerciam  grandes  crueldades  nos 
viandantes,  Perseo  as  matou  e  cortou  a  cabe- 
ça a  Medusa  que  foi  Ugada  á  Égide  de  Júpiter 
para  tornal-a  mais  terrível.  (Ovidio). 

GORGONA,  (geogr.)  duas  ilhas;  no  Mar  da 
Toscana  e  no  do  Sul. 

GORGÓNEO,  A,  ddj .  (Lat.  gorgonius.  a,  um, 
gorgoneus,a,um.)  (mythol.  grega)  das  Gor- 
gonas. 

GORGORÂo,  s.  m.  (Fr.  gourgouran,  quasi 
gros  grain,  grão  grosso.)  tecido  de  seda  mui 
encorpado  que  veio  da  China  e  que  se  imi- 
tou em  Itália  e  França  ,  e  depois  em  In- 
glaterra. 

GORGOTocos  ,  (geogr.)  povo  da  America 
ftleridional,  no  Peru. 

GORGUE  (La) ,  (geogr.)  cidade  de  França 
no  departamento  do  Norte, 
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GORGUEiRA,  s.  f.  (do  Fr.  gorgère ;  Ital 
I  yorgiera.)  (ant.)  peça  do  antigo  traje  que 
I  ornava  a  garganta  das  mulheres,  gargantilha. 
I  GORGULHO,  s.  iti.  (h.  u.)  {CurcuHo.)  géne- 
ro de  insectos  da  ordem  dos  coleopteros,  sec- 
ção dos  Tetrameros,  família  dos  Porta-bicos 
ou  Rhinchophoros,  que  tem  por  caracteres : 
antennas  de  onze  artículos,  dosquaes  o  pri- 
meiro muito  comprido  e  os  trez  últimos  reu- 
nidos n'uma  massa,  insertos  na  extremidade 
d'uma  espécie  de  trompa  sempre  curta  e  gros- 
sa não  applicada  contra  o  peito,  formada  pelo 
prolongamento  e  contracção  da  parte  ante- 
rior da  cabeça,  e  oíferecendo  de  cada  lado 
uma  fenda  obliqua  onde  se  aloja  a  parte  in- 
ferior da  primeira  peça  das  antennas  ;  penúl- 
timo articulo  dos  tarsos  sempre  bilobado. 

Os  gorgulhos  tem  em  geral  o  corpo  ovóide, 
deprimido  anteriormente  com  o  escudo  mui 
pequeno  ou  apparente,  o  abdómen  volumo- 
so abraçado  lateralmente  pelos  clytos  que  são 
convexos,  e  as  pernas  robustas  com  as  coixas 
em  forma  de  massa.  São  insectos  lentos,  vi- 
vendo em  sociedade  numerosa,  e  fazendo 
grande  damno  ás  plantas  de  que  se  susten- 
tam. Quando  os  agarram,  elles  aproximam 
do  corpo  as  pernas  e  as  antennas,  se  deixam 
cair  e  fingem  estar  mortos.  A  sua  larva  não 
é  ainda  conhecida.  As  espécies  muito  nume- 
rosas que  pertencem  a  este  género,  podem 
classificar-se  em  duas  divisões : 

1.*  Coixas  simples. 

O  Gorgulho  imperial.  Acha-se  em  Cayen- 
na  e  no  Brazil  em  quantidade  considerável ; 

{)or  isso  também  é  muito  commum  nas  col- 
ecções, ecomtudo  sempre  procurado  poros 
amadores  por  causa  da  sua  côr  d'um  verde 
dourado  mui  brilhante. 

Gorgulho  real.  E  também  muito  notável 
por  as  suas  bellas  côics  moíallicas,  o  mais 
pequeno  que  o  precedente,  tncunira-se  na 
America  meridional,  principalmente  no  Pe- 
ru. 

Gorgulho  verde.  Acha-se  no  Piemonte,  em 
Allemanha  e  algumas  vezes  nos  arredores  de 
Pariz. 

O  Gorgulho  Tamarisco  é  uma  linda  espé- 
cie que  n&o  é  rara  em  Marselha  e  em  Mont- 
pelller. 

2.*  Coixas  Denttladas. 

Gorgulho  do  Ligustico,  Fazem  na  primave- 
ra grandes  estragos  nas  vinhas,  nos  espar- 
gos, etc. ,  e  comem  os  primeiros  botões. 
Acham-se  ás  vezes  em  quantidades  numero- 
sas nos  caminhos  arenosos  e  ao  lohgo  dos  mu- 
ros. 

O  Gorgulho  prateado^  é  pelo  menos  tao 
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commum  como  o  precedente,  porém  os  seus 
estragos  não  interessam  tanto ;  vive  princi- 
palmente sobre  as  ortigas. 

Os  naturalistas  modernos  separaram  deste 
género  algumas  espécies,  de  que  fizeram  um 
género  distincto  com  o  nome  de  Calandra,  cu- 
jos caracteres  são  :  antennas  insertas  na  base 
da  trompa,  em  cotovello,  de  oito  artículos, 
cujo  ultimo,  quasi  globuloso  ou  triangular, 
forma  a  massa.  Este  género  se  distingue  dos 
outros  dasua  familia,  por  muitos  pontos,  temi 
uma  cabeça  terminada  por  uma  trompa  cyhn- 
drica,  comprida,  um  pouco  curva,  e  sem  re- 
gos lateraes  ;  antennas  tomando  origem  na  ba- 
se da  tronca,  de  oito  artículos,  cujo  primei- 
ro é  allongado,  os  seguintes  curtos,  arredon- 
dados, e  o  ultimo  ovóide,  triangular  ou  cóni- 
co, oíferecendo  algumas  vezes  a  apparencia  de 
uma  divizão  transversal ;  uma  boca  mui  pe- 
quena, munida  com  tudo  de  mandíbulas  den- 
íeladas,  queixos  pelludos   ou  cihados,   pal- 
pas cónicas,    e  quasi   imperceptíveis,  e  um 
lábio  linear  ou  córneo.  Os  olhos  abraçam  su- 
periormente os  lados  da  cabeça  ;  o  prothorax 
é  arredondado  do  comprimento    da  tromba, 
estreito  anteriormente  para  receber  a  cabe- 
ça, emais  largo  posteriormente  ;  os  pés  são 
fortes,  tem  as  pernas  bicudas  ;  os  tarsos  tem 
o  penúltimo  articulo  maior,  pelludo  por  bai- 
xo, e  em  forma  de  coração  ;  o  abdómen,  ter- 
minado em  bico,    é  mais  comprido  que  os 
cljtros  ;  o  corpo  considerado  no  seu  todo  ó 
allongado, .  elliptico,    muito   deprimido  por 
cima. 

As  calandras  tem  o  andar  lento;  ellas  se  sus- 
tentam de  plantas  monocotyledonas,  attacam 
principalmente  as  sementes,  e  occasionam 
muitas  vezes  estragos  incalculáveis.  As  suas 
larvas  se  introduzem  no  trigo,  no  centeio, 
no  arroz,  nas  palmeiras,  e  destroem  em  mui 
pouco  tempo  as  colheitas  amontoadas  nos^ 
celleiros,  sem  que  seja  por  assim  dizer  pos- 
bivel  suspender  o  estrago  quando  está  co- 
meçado. A  espécie  que  serve  de  typo  a  este 
género  é  a  Calandra  curta,  o  maior  gorgu- 
lho que  se  encontra  na  Europa ,  e  chega  a 
ter  até  doze  hnhas. 

O  gorgulho  da  pahneira  ó  bem  conhecido 
por  todos  08  naturalistas ;  a  sua  larva  vire 
na  meduUa  que  enche  o  tronco  das  palmei^ 
ras,  e  se  metamorphosea  n'uma  casca  qua 
elia  construe  com  as  mais  fibras.  Os  Indioí 
a  fazem  assar,  e  acham  este  guizado  excel* 
lente. 

O  gorgulho  do  arroz  attaca  o  arroz  e  o 
milho  miudoj  porém  a  espécie  mais  damuinha 
e,  desgraçadamente  a  mais  espalhada,  eni 
toda  a  terra,  é  o  gorgulho  do  trigo.  O  setf 
corpo  é  estreito  e  de  côr  escura ;  as  anten-^ 
nas  são  em  masiaoval;  o  prothorax  olfere-' 
ce  pontos  deprimidos,  e  tem  quasi  o  com-í 
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primento  doâ  elytros.  Estes  são  estriados  pro^ 
fuíidíí mente.  Neste  estado  o  gorgulho  não 
occasiona  grandes  damrios  nas  medas  de  tri- 
go, nem  mesmo  é  cerlo  que  elle  viva  então 
de  grão.  Apenas  se  torna  insecto  perfeito 
quando  a  temperatura  eslá  acima  de  8  a 
9  graus  do  thermometro  de  Reaumur,  o  gor- 
gulho se  entrega  á  copulação  ;  se  lizesse  mais 
Irio  a  copula  não  teria  lugar  ;  o  animal  po- 
deria mesmo,  a  um  (;erlo  grau,  licar  dor- 
mente, e  oíierecer  todos  os  caracteres  d'uma 
morte  apparente.  A  postura  tem  lugar  pou- 
co depois  da  copula. 

No  meio  dia  da  Europa  a  postura  começa  no. 
mez  d'4br.il,  e  continua  até  ao  outono. A  fêmea 
se  enterra  nos  montes  de  trigo,  o  faz  uma  pica- 
da no  invólucro  do  iirão,  provavelmente  por 
meio  de  um  pequeno  dardo  occulto  debaixo  da 
parte  inferior  da  tromba. A  pelle,.'evantada  nes- 
t^  sitio>  forma  uma  elevação  pouco  sensível, por 
baixo  da  qual  está  praticado  um  buraco  obli- 
quo, ou  mesnip  parallelo  á  superfície  do  grão. 
IJm  só  ovo  ali  é  deposto,  depois  do  que  a  aber- 
lUFa  do  buraco  é  tapada  com  uma  espécie  de 
glúten  da  côr  do  trigo. Torna-se  então  mui  dif- 
ficil  de  distinguir  coma  simples  vista  os  grãos 
atacados,  reconhecem-se  com  tudo  por  o  seu 
peso  especifico  menor  que  o  da  agua,  e  por 
sua  hgeireza  insensível  quando  se  manejam.  As 
funcções  do  gorgulho  não  tem  lugar  á  superli- 
ciedos  montes  de  trigo,  porém  sim  a  uma  pro- 
fundidade de  algumas  pollegadas  ;  só  abando- 
na o  seu  escpndirijo  quando  p  inquietam,  e 
quando  a  estação  rigorosa  se  faz  sentir  ;  nesta 
época  vai.  procurar  um  abrigo  nas  fendas  das 
paredes.  O  ovo  a§sim  deposto  no  trigo,  não 
tarda  em  abrir.  Nasce  uma  pequena  larva 
branca,  alongada,  molle,  com  o  corpo  compos- 
to de  nove  anneis,  com  uma  cabeça  arredonda- 
da, de  consistência  córnea,  munida  de,  duas 
fortes  mandíbulas,  por  meiodas  qu^es  ella  au-. 
gmenta  diariamente  ^  sua  habitação. Chegando 
ao, termo  do  seu  crescimento,  metamorphosea- 
se  em  nypapha,  fica  neste  esta(|o  oito  ou  dez 
diftSj  e  se  íraflsforma  depois  em  insecto  perfei- 
to qye  fv* ^^  ó  ijavolucro  do  grão  •  A  duração  de 
todos  estes  períodos  está  sempre  ligada  ao  grau 
de  tempeí^tura  ;  es^^  inílueucia  é  geral  a  to- 
dos os  inse,clo^.  Q  termo  médio  entre  a  copula. 
e  p  estado  perfejtp  do  novo  sef  que  delia  resul- 
t^,^^é  de ^0  a  ^^. (Jigs.      , ,, .^  •' 

liíuito^  meips  teiíí  sffloproçjQnisados  para  gi 
d^slfiiição  destes  insectos,  porém  aquelles  que. 
a  experiência  mais  tem  sanccionado,  são  os 
s^guín|es ;  l.'^  quaí)do.  se  vê  que  um  monte 
d^  ti;igò  está  iíil'ecta4p  p.eíq  gorgulho,  faz-se  ao 
l^^P  um  pieíjiieno  mppticulp  de  grão  no  qual 
se,  nãotoc^,  em  q^uanto  que  se  renova  com 
uína  |)á  o  monte  maioj'.  Os  gofguíhos  que 
o  habitam  sefidò  incoíg|]Qpdadós,  o  ab^ndo- 
^"TíJf  sè;fgflí^iá;i![j;  cjua^r^^^ps  no  pefjuçno 


que  está  ao  pé.  Levam -se  para  ali  os  que 
se  aíTastam.  Esta  operação  se  continua  por 
alguns  dias ,  e  com  pequenos  intervallos. 
Quando  se  pensa  que  um  grande  numero  de 
indivíduos  está  reunido  no  monte,  destróem- 
se  então  lançando-lhe  por  cima  agua  a  fer- 
ver. Este  processo  que  só  destróe  os  inse- 
ctos perfeitos,  e  não  as  larvas  que  estão  no 
interior,  do  grão,  deve  empregar-se  nos  pri- 
meiros calores  da  primavera,  e  antes  da 
postura  ter  lugar.  Tem  ainda  melhor  resul- 
tado, se  em  lugar  de  ser  de  trigo  o  peque- 
no monte ,  se  íizer  de  cevada,  porque  os 
gorgulhos  dão  a  esta  a  preferencia  :  2.°  con- 
siste em  entreter  nos  celleiros  por  meio  de 
ventiladores,  uma  temperatura  muito  baixa 
para  que  os  gorgulhos  permaneçam  n'um 
estado  de  torpor  que  os  impeça  de  copula- 
rem e  mesmo  de  se  alimentarem. 

Conhece-se  um  grande  numero  de  espécies 
pertencentes  a  este  género,  e  que  são  pela 
maior  parte  estranhas  na  Europa. 

GORGÚz,  s.  m.  Y.   Gurgují. 

GORi,  GORY  ou  KOiii,  (gcogr.)  cidade  da 
Geórgia. 

GORiCE  ,  GOERTZ  OU  GORiT.z  ,  (geogr.)  ci- 
dade da  Carniola. 

GORiNOs,  (geogr.)  +ribu  de  Índios  e  aldeia 
da  provinda  de  Mato-Grosso. 

GORiiA,  s.  f.  V.  Castello  de  navio. 

GÓRJA,  s.  f.  (Fr,  gorge ;  da  Lat.  gurges, 
gitis,  pego,  golfo,  etc.)  garganta  :  (fig.)  par- 
te estreita.  Á  —  do  navio  ,  (mar.),  a  parte 
mais  estreita  da  quilha,  até  onde  começa  a 
subu?  a  roda  da  proa.  Mentir  pela--; 
desdizer  pela—y  phrases  antigas  usadas  em 
desafios. 

GORJÁL.  s.  m.  peça  da  armadura  que  de- 
fendia a  goija  ou  pescoço.  V.  Gorja. 

GORLiTZ,  (geogr.)  cidade   da  Baixa-Lusa- 

GÓRMA.  V.  Gosma. 
GORMAR.  V,  Gosmar. 
GÓRNE  ,    í.  m.   (do  Fr.  garouene.)  (mar.) 
abertura  que  tem  os  moitões,  pés  dos  mas»- 
[arióos,  amuradas,  etç.,  aonde  encaixam  a.s. 
rpdas  ou  roldanas  para  laborarem  os  cabos. 
GORO,  A,  adj.  Ovo—,  que  não  deo  pinto, 
qu§   apodreceu   na  incubação.    Goro,  frus- 
trado, ujallogrado,  gorado.  V.  Go^ar. 

GORON,  (geogr.)  vdla  de  França  no  departa- 
mento de  Mayenne. 

GOROTiL.  $,  m.  (mr.|  y.  Qarqtil. 
GOROUPÉs,  (mar.)  V.   Gurupés. 
GORRA,  s.  f.  (^esp.  gorra. 0]x gorro;    do 
Gr.  ^orus,  capçiçate.}    barrete   que  ^fitiga- 
mente  se  trazia   como  hoje  p  chapéo.  ifcTeí- 
ter-se  de  —  com  alguém,  msjniiar-se  na  sua 
intimidade.  Gorra,  corda  de  esparto  com qu^;, 
se  aperta  no  lagar  o  pé  das  uvas. 
GORRiÃp,  í.  7^.  (hjst,i^t.)  ave  d^  America 
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hespanhola   assim  chamada  por  ter  na  ca- 
beça uma  espécie  de  gorra . 

GORRYON,  (geogr.)  villa  da  Irlanda  na  pro- 
víncia de  Leinster. 

GORTYNA,  {geogr.  ant.)  cidade  da  ilha  de 
Creta,  aonde  havia  um  templo  consagrado 
a  Esculápio. 

GORLTUBA,  (gcogr.)  villa,  serra  e  rio  do 
Brazil,  na  provincia  de  Minas-Geraes. 

GORViÃo,  s.  m.  (do  Hesp.  gurbion.)  (ant.) 
gOmma  do  euphorbio. 

GORZE,  (geogr.)  cidade  de  França  no  depar- 
tamento do  Mosella. 

GÓs,  s.  m.  (t.  da  Ásia.)  (com.)  medida  iti- 
nerária que  tem  de  4800  a  5000  passos  geo- 
.metricos. 

GOSLAR,  (geogr.)  villa  da  Baixa-Saxonia. 

GOSMA,  s.m.  (Fr.  gourme,  gorma  ou  gosma: 
radical  gorge  garganta.)  (med.  vet.)  humor 
viscoso  que  o  cavallo  deita  pelas  ventas,  e  as 
gallinhas  pelo  bico.  Nos  falcões,  bostellas  que 
lhes  nascem  na  bocca,  cabeça  e  ou*vidos.  Nos 
cavallos  declara-se  esta  moléstia  quando  um 
alimento  secco  e  escandescente  é  substituí- 
do de  repente  pela  het"va  refrigerante  dos 
pastos.  A  gosma  anniincia-se  pela  falta  de 
appetite,  por  uma  pequena  febre,  pela  ver- 
^nelhidão  da  pituitária  e  da  conjunctiva.  Sahe 
pelas  ventas  um  muco  branco,  que  depois 
se  dissipa  pouco  a  pouco,  e  o  animal  reco- 
bra a  saúde.  Outras  vezes  é  pouco  conside- 
rável o  derraiuamento  ,  e  fórma-se  debaixo 
da  queixada  inferior  do  cavallo  um  abscesso 
volumoso  :  ou  sobrevem  ao  icesmo  tompo 
fluxo  nasal  e  formação  de  abscesso.  A  gosma 
éevidentemeute,  umas  vezes  uma  inflamma- 
ção  da  meiubrana  pituitária  ;  outras  uma 
inflammação  simultânea  da  pituitária  e  da 
membrana  mucosa  do  larynge.  Ordinaria- 
mente, o  repouso,  a  dieta  e  as  bebidas  di- 
luentes'bastam  para  o  tractamento :  a  san- 
gria só  convém  no  principio  da  inflamma- 
ção. 

GOSMAR,  V.  n.  [gosma,  e  ar  des.  do  infini- 
to,) deitar  gosma. 

GOSMAR,  v.a.  vomitar. 

GOSMENTO,  A,  adj .  quc  tem  gosma ;  que 
cospe  muito. 

GÔso,  etc.  V.  Gozo,  etc. 

GOSSYPiNA,  s.f.  [gossipina  ;  de  gossypium^ 
algodão) ;  nome  dado  por  Thompson  a  uma 
substancia  que  se  tira  do  algodão  ordinário. 
Ella  é  fibrosa,  insípida,  muito  combustível , 
insolúvel  na  agua,  no  álcool,  no  ether  ,  e 
solúvel  nos  alcalis.  Ella  dá  acido  oxalico 
pelo  acido  azotíco. 

GOSTADO,  A,  /). /y.  de  gostar,  adj.  provado, 
que  gostou.  Tinha  —  a  comida  ;  —  da  terra, 
tinha-se  agradado. 

GOÇTADÔR,  A,  adj.  (Lat.  gustator,  oris^) 
que  gosta. 


GOSTAR,  V.  a.  (Lat.  gusto,  as\  do  Gr. 
gouesthai.)  provar ,  sentir  e  discernir  pelo 
gosto,  os  sabores;  os  cheiros  ( —  o  , vinho, 
as  peras).  —  algnein,  (ant.)  gostar  de  algíiem, 
ter-lhe  affeição.  Gostou  a  morte,  (ant.)  mor- 
reo.  ^-,  V.  n.  experimentar  gosto,  prazer  [ — 
de  alguma  cousa  ou  pessoa  ;  — da  leitura, 
do  jogo).  Gosto  milito  de  melão,  acho-lhe  sa- 
bor muito  agradável. — dessa  dama,  engra- 
ço com  ella.  ,    ;  ,,        ^      ,  ^ 

gostável:  adj.  dos  2  ^í.:  (pr  us-;)  que  tem 
bom  sabor.  ..'^   t]  ;;|>;r:,i'i    .  .., 

gosto  »s.  m-.  (Lat.  gustuv.,  tt*;  aegítf^to. 
as;   do    Gr.  gheússis,    gosto:  gheuó ,  pro- 
var.) sentido  do  paladar ,    prazer  resultan- 
te  da  acção   dos    corpos  saborosos    no  pa- 
ladar ;  aquelle  dos  cinco  sentidos  que  nos  dá 
a  percepção  dos  sabores,  e  cujo  órgão  princi- 
pal é  a  língua.  O  gosto  é  a  faculdade  que  le- 
mos de  apreciar  as  '|ualidades  sápidas  de  uin 
corpo.  A  língua  é  o  órgão  especial  do  gosto,  e 
é,  sobre  tudo,  pela  sua  ponta,  pelas  suas  bor- 
das e  pela  sua  sua  raiz  que  este  órgão  conhece 
essas  qualidades.  Parece  que  a  suá  parte  mé- 
dia nenhuma  parte  toma  nessa  apreciação, 
bem  como  os  lábios,  a  parte  interna  das  faces 
e  a  abobada  palatina.  Só  uma  porção  mui  pe- 
quena do  véo  do  paladar  ó  sensível  aos  sabe- 
res ;  mas  nem  por  isso   deixam  de  ser  im- 
portantes as  funcções  do  pajadar.no  exercí- 
cio do  sentido  do  gosto  :  o  sabor  de  umá  sub- 
stancia parece  dupla  pela  sua  pressão  na  abo- 
bada palatina,  porque  então  os  suecos  espre-^ 
midos  desta  substancia,  ou  os  seus  princípios^ ^ 
sápidos,  dissolvidos  no  fluído  salivar,  se  èspa-' 
Iham  por  todas  as  partes  sobre  a  circuinferen- 
cia  da  língua,  e  são  levados  por  jim  princípio 
de  deglutição  ao  ponto  sensível  do  véo  do  pa- 
ladar. Tem  oc/osto,  como  a  vista,  o  ouvido  e  o 
olfato,  nervos  especíaes  ?  Esta  questão  aprcr- 
senta  grandes  difficuldades,  e  ainda  não  se 
acha  resolvida.  É  geralmente  considerado  ò 
nervo  grande  hypoglosso  como  o  nervo  mo- 
tor da  língua,  e  o  ramolingual  (nervo, língual) 
do  quinto  par  como  o  nervo  gustativo.  Esta 
opinião,  admittida  desde  Galeno,  parecia  in- 
contestável, segundo  as  experiências  de  Bell, 
de  Colombo  e  de  Magendie  (apezar  da  autori- 
dade deBoerhaave,  que  professava  uma  opi- 
nião contraria)  ;   mas  ha  poucos  anhos  qiie 
Vernière,  e  posteriormente  Pántzza,  publica- 
ram  o    resultado   das   experiências   que  os 
I  habilitaram  a  considerar   como  nervo  éspe- 
I  ciai  do  gosto  o  nervo  glosso-pharyngea,  ao 
:  qu^l  se  attribuia  antes  uma  única   funcção, 
a  de  associar  a  lif.gua  ao  pharynge  para  a  de- 
.  glutíção.  Gosto,  (fig.)  prazer,  satisfação,  çx. 
!  «  Satisfazer  um  gosto  dominante  é  apprpxi- 
I  mar-se  da  felicidade.  »  BoUngbroke.  «  O^hom 
gosto  procede  mais  do  juízo,  que  do  espirito.  »  , 
I  Larochefoucauld.  Gpsíos   dh  vida  ,  deleites,' 
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delicias,  prazeres.  Ter,  tomar  — ,  gozar.  Le- 
var em  —  ,    consentir  ,    approvar  ,  annuir. 
Gosto,  bom  senso  do  génio  (Bussy);  sentimen- 
to do  bello  (Chateaubriaud) ;    faculdade   de 
julgar  o  que  agrada  ou  desagrada  ao  maior 
numero  (Condorcet) ;  talento  de  descubrir  a 
medida  de  prazer  que  uma  cousa  pôde  alcan- 
çar (Mercier) ;  discernimento  vivo  e  delicado, 
claro  e  preciso,  do  bello,  do  verdadeiro  e  do 
justo  (Montesquieu) ;  aptidão  para  bem  ajui- 
zar dos  objectos  do  sentimento  (J.  J.  Rous- 
seau) ;    faculdade  de  sentir  o  que  é  bom  e 
agradável,  arte  de  gosar  (Vauvenargues).  «  O 
máo  gosto  que  precede  o  bom  gosto  deve  pre- 
ferir-se  ao  que  lhe  succede.  »  H.  Ws^^pole.  «  O 
gosto  nunca  abandona  os  velhos  bem  orga- 
nisados :  se  não  podem  obrar ,    podem  jul- 
gar. »  Cervantes.  Inclinação  para  uma  scien- 
cia,  uma  arte,  etc.  Gosto  ou  bom  — ,  discer- 
nimento, juizo  critico    em  producções  litte- 
rarias  ou  das  artes.  «  A  analyse  que  fazem 
os   pseudo-philosophos  priva   do  gosto  pri- 
vando do  que  elles  chamam  illusões.  »  Ar- 
naud.    «  O  abuso    das   cousas  faz  perder  o 
gosto  que  delias  podiamos  tirar.  »  Caraccioli. 
Gosto :   Esta   palavra  denota   a  promptidào 
em  sentir   prazer   na   presença    do  Bello.  » 
Silvestre  Pinhéiro-Ferreira,  prelecções  phi- 
losophicas. 
^     Syn.  comp.  Gosto,  sabor.  Gosto  ó  um  dos 
cinco  sentidos,  a  que  também  chamámos  gos- 
tar, que  reside  principalmente   na  lingua  , 
pelo  qual  percebemos  os  sabores  dos  corpos 
que  gostámos ;  também  se  toma  pelo  sabor 
que  teem  as  cousas.  Porém  sabor  é  a  pro- 
priedade que  teem  os  corpos  de  excitar  uma 
sensação  agradável  ou  desagradável  no  órgão 
do  gosto. 

Gosto  tem  de  mais  a  mais  a  «ignificação  fi- 
gurada de  sensação  agradável  que  resulta  da 
bondade  de  alguma  cousa,  que  faz  synony- 
mia  com  gozo. 

GOSTOSAMENTE,  adv.  com  gosto,  com  pra- 
zer, de  boa  vontade. 

GOSTOSO,  A,  adj.  que  causa  gosto  ;  sabo- 
roso; contente,  satisfeito. 

GOSTOsozÍNHO,  A,  adj.  diminuit.  de  Gos- 
toso. 

GOSTOZÍNHO,  s.  m.  dimUiut.  de  Gosto. 
GOSTOZÍNHO,  A,  adj.  por  Gostosozinho. 

GOTA,  GOTADO.  V .'Gotta,  StC. 

GOTEiAR.  V.  Gotejar, 

GOTEIRA  e  GOTEiRiNHA.  V.  Gotteira,  etc. 

GOTEJADO  e  GOTEJAR.  V.  Gottejado,  etc. 


humana  ainda  nãò  apagaram  os  vestígios  da 
barbaridade  goíhica.  »  Volney.  «No  século 
decimo  nono,  ainda  temos  homens  do  deci- 
mo, semelhantes  a  esses  sepulchros  gothi- 
cos,  que  encerram  as  cinzas  dos  nossos  bons 
maiores. »  Perceval ;  á  moda  antiga  (vesti- 
do — ) .. 

GOTINHA.  V.  Gottinha. 
GÔTO,  s.  m.  (Lat.  guttur,  turis,  gargan- 
ta.) a  glotte,  ou  entrada    do  larynge.    Dar 
no  — ,  suffocar,  fazer  perder  a  respiração  ; 
e  (fig.)  agradar,  dar  prazer. 

GÔTTA,  s.  m.  (Lat.  gutta,  m ;    de  aq  ou 
ag  radical  de  aqua,  ce,  agua,   e  jacta,    p. 
p.  de  jacio,  is,  lançar.    Fr.  João   de  Sou- 
sa, nos   Vestígios   dâ  Lingua   Arabic  a   em 
Portugal,  diz  que  gotta  se  deriva   de  gut, 
voz  pérsica,    e  que  os  árabes   lhe   chamam 
uajaâ  el  méluk,  moléstia    ou  mal  dos  reis.) 
pinga  de  liquido  ;  porção  minima  de  liqui- 
do, V.  g.  beber  uma  —  de  vinho.  ex.  «Af- 
frontar  a  róorte  para  viver   na   historia,    ó 
pagar   com    a  vida   uma    gotta    de  tinta.  » 
Oxenstiern.  —  a  — ,  ou  ás  gottas,  não  em 
fio  continuo,  deixando  cair   cada  gotta  por 
sua  vez.  — ,  (med.)  affecção,  que,  conside- 
rada primitivamente  como   calarrhal,    rece- 
beu o  nome  de  gotta,   porque    se   pensava 
que  era  causada  pelo  deposito  de  umdigot- 
tv  de  qualquer  humor  acre  sobre  as  super- 
fícies articulares.  Esta  denominação  que  pa- 
rece foi  empregada,  pela  primeira  V8«,    em 
1270,  ficou,  desde  então  até  hoje,  adopta- 
da em  todas  as  línguas  da  Europa.    A  got- 
ta é  uma  inflammação  das  partes  fibrosas  e 
ligamentosas  das  articulações,  o  que  lhe  fez 
dar  muitas  vezes  o  nome  de  arthritis  :  com 
tudo,  este  ultimo    nome,    é    ordinariamente 
reservado  para  as  inflammações    articulares 
que  sobrevêm  em  consequência    de    panca- 
das ou  de  feridas  (V.  Arthritis) .  Esta  molés- 
tia principia  quasi  sempre  por  uma  dôr  vivís- 
sima nos  dedos  grandes  dos  pés,  sobre  tudo  de 
noite.  D'ahi  passa  ás  pequenas  articulações, 
depois  de  ter  produzido  vários  accidentessym- 
pathicos  que  tem  principalmente  relação  com 
os  órgãos  digestivos:  sóipente,  depois  é  que 
ataca  as  grandes  articulações.  Euma  affecção 
extremamente  movei  e  variável  em  suas  repe- 
tições. Pôde  ser  adquirida  ou  hereditária  :  no 
primeiro  caso,  rafas  vezes  se  declara  antes  da 
idade  de  trinta  e  cinco  annos  ;  no  segundo,  é 
muitas   vezes  observada  mais  cedo.  E  algu- 
mas vezes  mui  difficil  distinguí-la  das  diver- 


GOTHico,  A,  adj:  dos  godos,  conforme  ao  I  sas  espécies  de  rheumatísmos.  Durante  os  ac- 
uso dos  godos  (letra  — ).  Architectura — ,  cessos,  umadôr  ardente  e  aguda,  com  incha- 
attríbuída  aos  godos  por  se  differençar  das  ção,  tensão  e  vermelhidão,  faz  sentir  os  seus 
cinco  ordens.  Caracter — ,  modo  antigo  de  effe it os  na  articulação  affectada.  Podem  uma 
formar  os  caracteres  também  attribuído  aos  ou  muitas  articulações  ser  por  ella  acommetti- 
godos.  Gothico,  [íig.)  rude,  grosseiro  (esty-  das,  ao  mesmo  tempo  ou  succcssívamente  ;  e 
ló,  gosto — ).  ex,  «As  phílosophias  divina  e(  o  m  ambos  os  casos,  termina  o  accesso  pela  re- 
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solução  no  fim  de  sete  a  trinta  dias  é  mais:  é  o 
que  constitue  a  ^roíía  inflammatoria  ou  agu-^ 
da,  a  gotta  regular.  Mas  outras  vezes  existem 
dores  articulares,  mais  ou  menos  vivas,  e  in- 
chação sem  vermelhidão,  e  estas  dores  persis- 
tem, augmentam  ou  diminuem  irregularmen- 
te, sem  nunca  apresentarem  intermittencias, 
nem  por  conseguinte  accessos;  a  moléstia  to- 
ma então  o  nome  de  gotta  attonica  ou  asthe- 
nica:  também  lhe  chamam  vulgarmente  gotta 
fria,  gotta  branca,  gotta  nervosa,  gotta  ir- 
regular. Semelhante  estado  pode  primitiva- 
mente manii'estar-se   nos   accessos  da  gotta 
aguda,  ou  seguir-se-lh«s.  A  gotta  nem  sempre 
se  limita  ás  articulações.  Diz-se  que  subiu, 
quando  repentinamente  abandona  as  articula- 
ções para  se  apoderar  do  estômago,  dos  intes- 
tinos, dos  pulmões  e  do  cérebro.  Também  se 
deu  á  gotta  differentes  nomes,  segundo  as  par- 
tes aonde  estabelece  a  sua  sede :  chtmou-se 
podagra  á  que  aífecta  o  pé,  gonagra  á  qu^ 
ataca  o  joelho,  c/tira^ra  á  que  se  apossa  das 
mãos.  A  gotta,  ou  seja  aguda  cru  chronica, 
quando  por  muito  tempo  atfectou  uma  artieu- 
laçào,  dá  origem  a  concreções  tophaceas  es- 
sencialmente formadas  de  mato  de  soda.  Os 
gottosos  largam  muitas  vezes,  e  principalmen- 
te nos  íins  dos  accessos,  uma  ourina  vermelha, 
que  depõe  muito  acido  úrico  ou  urato  de  am- 
moniaco,  o  que  prova  as  relações  da  gotta  com 
asaffecções  calculosas  das  vias  urinarias.  O 
tractamento  da  gotta  aguda,  como  o  de  todas 
as  inílammações,  consiste  particularmente  no 
emprego  dos  meios  antiphlogislicos.  E  neces- 
sário, sobre  tudo,  insistir  na  applicaçào   de 
muitas  sanguesugas  em  roda  das  articulações 
allectadas,  seguida  de  cataplasmas  emoUien- 
tes  eaté  narcóticas.  Depois  as  sangrias  locaes 
e  purgantes  leves  tem  muitas  vezes  produzido 
bons  eíTeitos  ;  mas  deve  rejeitar-se  toda  a  ap- 
plicação  irritante,  todo  o  purgante  drástico, 
limsuma,  o  melhor  iraclanicnlo  rcduz-se  A 
observância  das  regras  iudiy.t'nas.  —  serena, 
amaurosis,  paralysia,   obstrucçào  súbita   do 
nervo  óptico.  — coral,  epilepsia.  —  das  mãos. 
—  dos  pés. 

GOTTA,  s.  f.  [gutta]  (pharm.)  chama-se 
gotta  a  pequena  quantidade  de  liquido,  que 
se  destaca  debaixo  de  íórma  espherica  da 
borda  d'uma  garrafa  ou  d'um  frasco  ligeira- 
mente inclinado.  Certas  substancias  muito 
enérgicas,  não  devendo  entrar  senão  em  pe- 
quenas porções  nas  preparações  pharmaceu- 
ticas,  são  prescriptas  por  gottas,  mas  é  evi- 
dente que  o  pezo  d'uma  gotta  deve  variar  se- 
gundo o  pezo  especifico  do  liquido,  o  gráo 
de  viscozidade,  a  forma  mais  ou  menos  afu- 
nilada e  mais  ou  menos  regularmente  arre- 
dondada do  rebordo  do  gargalo  ;  d'ahi  nas- 
cem diiferenças  muitas  vezes  essenciaes,  e  a 
necessidade  d' indicar  as  dozes  eu»  pezo, 
voL,  in. 


Deu-§e  também  o  nome  de  gottas  aos  mes- 
mos medicamentos  que  se  applicam  ás  gottas, 
guttação  :  são  em.  geral  calmantes  prescri- 
ptos  particularmente  nas  doenças  nervozas. 
Gottas  anodynas  inglezas,  medicamento  no 
qual  se  fazem  entrar  uma  onça  de  casca  da 
sassafrás,  uma  oitava  de  sub-carbonato  de 
ammonia,  cinco  onças  de  páo  d'alóes,  duas 
oitavas  de  ópio,  que  se  faz  diluir  em  uma 
libra  d'alcool.  Gottas  cephalicas,  obtem-se 
pela  distillação  de  cinco  onças  de  bicarbo- 
nato de  ammoiiia  oleozo,  uma  oitava  d'oleo 
essencial  d'alfazema,  e  de  2  onças  d'alcool  re- 
ctificado. Este  remédio  era  preparado  pri- 
mitiv«amente  com  o  espirito  volátil  de  soda 
crua  e  o*  óleo  volátil  de  canella,  sem  álcool. 
Gottas  de  Seguim  :  preparam-se  distillando 
ópio,  agua  e  mel  branco-  e  dissolvendo  o 
extracto  em  álcool,  Gotas  de  ouro  de  Lamo- 
te  (tintura  nervicotonica  de  BestucheíF;  são 
compostas  de  alcoolato  de  chlorura  de  ferro 
(solução  de  chlorura  de  ferro  em  álcool)  e 
d'ether  sulfúrico  rectificado,  partes  iguaes  de 
cada  substancia.  As  gotas  negras  inglezas 
(black-drops),  cujas  formulas  variami»  muito, 
contém  sempre  uma  preparação  opiaca  asso- 
ciada com  um  acido  vegetal  (o  citrico,  e  mui- 
tas vezes  com  sumo  d'alcaçuz. 

GOTTADO,  A,  adj .  (braz.)  salpicado  de  got- 
tas. ^oííacío:  na  armaria  se  diz  da  faxa,  da 
águia,  ou  de  outra  qualquer  peça  salpicada  de 
pingas  de  diííerente  esmalte,  e  até  do  escudo 
semeado  das  ditas  pingas.  Alguns  armaristas 
daamam  ás  vermelhas  gottas  de  sangue,  ás 
pretas,  de  pez,  ás  brancas,  de  agua. 

GOTTEiRA,  s.  f.  (Fr.  gouttièrc.)  telha  por 
onde  escorre  ou  corre  agua  do  telhado,  ou  de 
outro  lugar  ;  fenda,  por  onde  filtra  agua  do  te- 
lhado para  dentro  da  casa  ;  rego.  Gotteiras  do 
docel,  da  cama,  sanefas  recortadas  que  cercam 
o  alto.  Gotteira,  (anat.)  canal  aberto  na  super- 
ficie  de  um  osso,  assim  chamado  por  analogia 
cuiu  os  canaes  que  servem  para  o  escoamento 
das  aguas  da  chuva.  Algumas  gotteiras  são 
destinadas  afaciUtar  a  lubricidade  dos  ten- 
dões :  tal  é  a  gotteira  bicipital ;  outras,  co- 
mo a  gotteira  sagital,  a  conter  vazos  san- 
guíneos, e  particularmente  veias.  O  nome  re- 
go indica  mais  especialmente  os  canaes  que 
dão  passagem  ás  artérias.  Algumas  gotteiras 
servem  unicamente  para  sustentar  certos  ór- 
gãos: tal  é  a  gotteira  basilar.  V.  Basilar,  Bi- 
cipital, Sagittal,  etc, 

GOTTEiRiNHA,  s.  f.  diminut.  do  Gotteira. 
GOTTEJADO,  A,  p.  p.  de  gottcjar;  adj.  caí- 
do, estilíado  gotta  a  gotta. 

GOTTEJAR,  V.  n.  [gotta,  e  ejar,  des.  inf.) 
cair  gota  a  gota.  — ,  v.  a.  estillar  gota  a  gota: 
(a  espada  gotejando  sangue). 

GOTTiNHA,  s.  f.  diminut,  de  gota,  pingui-T 
nba. 
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GOTTÔso,  A,  adj.  doente,  atacado  da  gota. 
GOULÃo,  s.  e  adj*  V.  Glotão. 
GOULUE,  s.  m.  Y.   Gv.lde. 
GOUROPÉs.  V.   Gurupés. 
GOUVEA    (D.  Frei  António,)    (hisl.)  nasceu 
em  Beja,  entrou  na  ordem  de  S.  Agostinho, 
foi  lente  de  iheologia,  prior  do  convento  de 
Goa,    o  bispo  titular    de  Cylene   na  Arábia. 
Escreveu  :  Jornada  do  Arcebispo  de  Goa,  D. 
Frei   Alei%o   de  Menezes,    Prior  da  índia 
Oriental  á  serra  do  Malabar,  e  logares,  em 
que  habitam  os  antigos  christáos  de  S.  Tko- 
mé.  Relação  da  guerra  e  grandes  viciorias, 
que  a'cançou  o  rei  da  Pérsia  Xá  Abbas  do 
gram    turco  Makomett    e  seu  filho  Amethe 
eíc,  6  outras  obras.  Faleceu  em  1628. 

GOUVEA  (Francisco  Vclasco  dej,  (hisl.)  in- 
signe portuguez,  e  doutíssimo  escriptor  ;  nas- 
ceu era  Lisboa  em  1580,  e  ahi  morreu  com 
79  annos  de  idade.  Doutorou-se  em  Coim- 
bra na  faculdade  de  Cânones,  de  que  foi 
lente  jubilado,  e  arcediaj^o  de  Villa  Nova  de 
Cerveiía.  Escreveu:  Justa  acclamaçáo  do  se- 
reníssimo rei  D.  João  IV,  tratado  analy- 
lico  dimdido  em  trez  partes,  ordenado  e 
divulgaao  em  nome  do  mesmo  rei  em  jus- 
tificação de  sua  acção. 

GOUVEA,  (geogr  )  vUla  de  Portugal  na  Beira 
Baixa  no  dislricto  da  Guarda  e  na  íalda  acci- 
dental  da  serra  da  Estrella,  em  paiz  frigido 
e  elevado,  mas  fértil,  situada  5  léguas  a  O. 
da  sua  capital:  contém  1,740  habitantes  e 
o  concelho  7,213.  Ha  outra  Gouvea,  villa, 
perto  d'Amarante,  com  950  habitantes,  e  o 
concelho  com  4,170. 

GOUVECER,  (ant.  e  obs.)  V.   Gozar. 
GOUVER,  por  JAZER.  V.  Jazer. 
GOuvETE  OU  GOiVETE,  s.  m.  diminut.  de 
goiva/ instrumento   de  marceneiro  com  que 
lavram  as  molduras. 

GOuviR,  (ant.  e  obs.)  V,  Gozar. 
GOVERNAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  gubcmatio,  onis.) 
(ant.)  V.  Governo. 

GovERNADEiRA,  adj.  f.  govemada,  econó- 
mica (mulher  — ). 

GOVERNADO  ,  A,  p.  p.  de  goveriiar  ;  adj. 
regicfo ;  conduzido,  dirigido,  ex.  «  os  ho- 
mens são  mais  bem  ^s  pelos  seus  vicios  do 
que  pelas  suas  virtudes.  »  Buonaparte.  Ho- 
mem— ■,  comedida,  económico,  que  poupa, 
que  não  faz   despezas  supérfluas. 

GOVERNADOR,  s.  m.  (Lat.  guber ,^eris;  gu- 
bernator,  oris.)  oíiicial  a  quem  se  coníia  o 
governo  de  praça,  capitania,  província,  ci- 
dade,   etc.  —  de  igreja,  (ant.)  padroeiro. 

GOVERNADOR,  (gcogr.)  grande  ilha  *da  ba~ 
hia  Nilhorôhi,  2  léguas  ao  Nordeste  da  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro. 

GOvtiRNADÔRA,  s.  f.  (Lat.  gubèmatrise^  icis.) 
tutora  do  rei  menor,  regente  do  reino. 

GOVERNÁLHE    e     GOVERNÁLHO,    S.    m.    (Lat. 


gubernaculum ,  i;  Fr.  gouvernail,  leme;  de 
gouverner^  governar.)  (ant.)  V.  Leme. 

GOVERNAMENTO,  s.  m.  (aut.)  V.  Govemo, 
Mando. 

GOVERNANÇA,  s.  f.  govemo;  província  com 
governador;  camará  do  concelho  municipal. 
— ,  (ant.)  mantimentos,  alimentos. 

GOVERNANTE  ,  s.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  antis.)  pessoa  que  governa, 
rege  ,  ex.  «o  mais  hábil  —  é  aquelle  que 
promove  os  interesses  do  maior  numero,  e 
conciha  os  de  todos,  (de  Pradt).  Por  ora 
ó  francezismo  inadmissível  e  desnecessá- 
rio. 

*  GOVERNAR,  V.  a.  (Fr.  gouverner-,  Ital.  go- 
vernare ;  do  Lat.  guberno,  as ;  do  Gr.  ku- 
bernaô ,    dirigir    uma    embarcação,    radical 
kumbé,    barco,    navio  pequeno,  e  ereunáo, 
buscar,  indagar.)  reger,  dirigir  ( — o  estado, 
a  casa,  o  navio),  ex.  «a  fortuna  e  o  capri- 
cho ^-overnam  o  mundo.  »  (Larochefoucauld.) 
«  A  opinião  governa  o  mundo.  »  (Pascal.)  É 
pelos   seus  defeitos  que  governámos  melhor 
aquelles  de  quem    somos  amados.  (Madame 
de  Stael).  «As  leis  governam  os  povos;  os 
costumes  governam  os  prinoipes.  »  (La  Batí- 
melle).    «De  todos  os  talentos,  o  de  —  é  ô- 
mais  diíiicil  e  mais  raro.  »  (Madame  de  So- 
mery)  .»  —  ó  escolher.  »  (de  Lévis.)  As  pai- 
xões governam  mal.  »  (Massillon).  «  Nada  ha 
mais  commodo,  principalmente  para  aquelles 
que   governam,    do  que  deixar-se — .»  (de 
Maintenon).  «  E'  um  erro  crassissimo,  e  de 
lastimosas  e  irreparáveis  consequências,  — 
uma  nação  illustrada  como  se  fosse  um  povo 
ignorante  e  supersticioso.»  (Catharina  a  Gran- 
de).   «O   meio   mais    eíTicaz  de  —  está  nas 
mãos  das  amas.  »  (Montaigne),*  reger  bem, 
administrar    com  economia,  ter  a  adminis- 
tração (—0  seu  património,  uma  casa,  uma 
província,   uma   colónia).  — ,  (ant.)  manter, 
dar  o  necessário  ( — alguém).  Deixar-se — , 
dirigir-se  pela  direcção  de  alguém,  ex.  «  dei- 
xarmo-nos  — ,  é  prova  de  que  não  somos  pró- 
prios para  o  governo.»  (Massieu).  «  A  razão 
das  mulheres  deixa- se  —  pelos  olhos.  »  (Ri- 
chardson).  As  riquezas  aproveitam  o  homem 
atilado  e  governam  o  tolo.  »  (de  Ia  Bouisse.) 
—  ,    em    sentido  abs. ,  dirigiri-se.  O  navio 
governa  bem,  obedece  bem  ao  leme:  O  re- 
lógio governa  bem,  marca  bem  o  tempo. — 
SE,  V.  r.  reger-se,  dirigir-se,  proceder;  por- 
tar-se  com  prudência.  — ,  (ant.)  manter-se, 
alimentar-se,  sustentar-se.   Governar  tem  o 
e  forte  no  presente  do  indicativo,  eu  gover- 
no,  as,  a,  governam;  no  sub],  governe,  es, 
e,  governem;  e  no  imper.  governa.  Eni  to- 
dos os  mais  tempos  e  pessoas  o  e  é  brando  e 
surdo,  v:  g.  governei,  governarás,  ele. 

GOVEKNATRiz,  adj.  f.  quB  govema,  rege 
(prudência,  potencia  — ). 
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eovERNELLO,  s.  m.  (de  governo,  alimen- 
to.) (ant.)  alimento. 

GOVERNÍTA ,  s.  f.  (ant.)   alforge,  provisão 
de  mantimento.  V.  o  precedente. 

GOVERNO  ,  s.  m.  (Lat.  gubematio,  onis ; 
gubernium,  ii;  gubermim,  i.)  o  acto  de  go- 
vernar, reger,  administrar  ;  força  estabele- 
cida pela  vontade  publica- para  utilidade  ge- 
ral ;  modo  de  governar  ( — feliz,  sábio,  sua- 
ve, paternal,  patriótico  ;  ambicioso,  insen- 
sato, duro,  tyranno,  arbitrário,  etc.)  ;  a  to- 
talidade dos  poderes  que  tem  parte  na  for- 
mação das  leis  c  na  sua  execução.  Qualiíi- 
ca-se  pela  natureza  segundo  é  absoluto  Oii 
moderado  pelas  instituições  sociaes,  ex.  «um 
— não  tem  desculpa,  se,  por  sua  causa,  por  ef- 
feito  de  seus  cálculos  errados  ou  criminosos, 
um  só  governado  morre  de  fome.  »  (Perce- 
val).  Os  povos,  são  com  o  tempo,  o  que  os 
— s  querem  que  elles  sejam.  »  (Raynal).  «Os 
— s  tem  quasi  todas  as  paixões  do  homem, 
com  todos  os  meios  de  as  satisfazer.  »  (Du- 
fréni).  O  peior  —  ó  o  de  um  homem  que  des- 
preza os  homens  e  o  seu  sangue.  »  (Sully).  »  O 
povo  só  entende  de  — 5  de  factos  :  o  mais  sua- 
ve, o  menos  ávido,  e  que  não  dissipa  a  sub- 
stancia publica,  é  para  elle  o  melhor,  ainda  qile 
seja  o  de  ura  déspota  »  (de  Witt). — ,  regimen  e 
direcção.  O  —  do  estado,  danaçdb,  dacasa, 
administração.  — ,  (fig.)  regimen  prudencial , 
extensão  do  território  e  jurisdicçãode  gover; 
nador  ;  rédea,  guia,  meio  de  reger,  dirigi- 
(cortar-lhe  os  — ).  t-  do  rabo  do  peixe,  a  parte 
delgada  junto  ás  barbatanas  caudaes.  — , 
(mar.)  direcção.  Serve  este  termo  para  signifi- 
car que  o  navio  é  ou  não  obediente  ao  leme, 
dizendo-se,  v.  g.  o  navio  é  bom  ou  máu de  — í 
governa  ou  nho  governa  hem,  isto  é,  obedece 
ou  não  com  velocidade  ao  leme.  — ,  (ant.) 
mantença,  ahinentos;  renda  para  manutenção 
de  algum  estabelecimento. 

Syn.  comp.  Governo,  regimen,  adminis- 
tração. Governo  vem    do  latim  gobernatio, 
onis,  e  usado,  como  aqui  se  toma,  em  sen- 
tido figurado,  encerra  a  dupla  accepção  dos 
principies  e  do  resultado  :  no  primeiro  ca- 
so, dizemos  governo  democrático,  aristocrá- 
tico^  monarchico,  etc.  ;    e  no  segundo  ser- 
vimo-nos  commummente  das  expressões  go- 
verno duro,  tyrannico,  suave,  etc.  Em  quan- 
to aos  princípios  ou  á  natureza  do  governo 
podia-se  agitar  esta  questão  :  Qual  ó  o  me- 
lhor governo  ?  Problema  que  se  vai  tornan- 
do cada  vez  de  mais  diílicil  resolução.  Quan7 
do  fosse  muito  necessário  dar  uma  opinião, 
o  mais  seguro  seria  dizer,  como  Sólon,  que 
o  melhor  governo  é  omenosmáo.   Regimen 
é  um  termo  genérico,   que  muitas  vezes  só 
se  modifica,    mas  guarda  sempre  o  sentido 
da   sua  origem  reg  (celta) ;    rego,  is,  e  re- 
gimen,  miniit  (latinos).  No  sentido  em  que 


aqui  se  toma  exprime  a  regra,  a  ordem  po- 
litica decretada  pelo  governo.  Administra- 
ção deriva-se  de  minister,  tri,  e  exprime 
tanto  como  execução  :  o  que  administra  já 
encontra  os  princípios  estabelecidos  o  não 
tem  mais  do  que  applicíil-os.  «  Que  na  obri- 
gação do  cargo  e  administração ,  que  tinha 
de  Governador  da  ordem  de  Cavallaria  de 
iNosso  Senhor  Jesus  Christo.  »  (Barros).  O 
governo  dirige  a  causa  publica  ;  o  regimen 
é  a  regra  estabelecida  pelo  governo',  a  ad- 
ministração é  a  maneira  de  executar  o  que 
é  ordenado  pelo  governo  e  regulado  pelo  re- 
gimen. O  primeiro  decreta,  o  segundo  re- 
gula, a-#iltima  executa. 

GOYABA,  s.  f.  (h.  n.)  frueto  do  Goyabeiro. 

GOYABÁDA.  V.  Araçá. 

GOYABEIRO  s,  m.  (h.  u.)  gencro  de  plan- 
tas da  família  das  Myrtaceas  e  da  Inrandrid 
Monogynea,  cujos  caracteres  são  os  seguin- 
tes :  caUce  superior  quasi  susriforme,  com 
três  ou  cinco  lobos  no  seu  orifício  quando 
está  fechado,  profunda  eicregularmente  fen- 
dido entre  os  lobos  quando  estes  abertos  ; 
quatro  ou  cinco  pétalas  incertas  sobre  o  cá- 
lice;  estames  extremamente  nuu.erosos,  in- 
sertos sem  ordem  sobre  o  cálice  ;  antheras 
biloculares,  de  hiscentes  longitudinamente ; 
ovário  infero  com  treS  ou  cincos  casulos  ; 
tantas  placentas  quantos  são  os  casulos,  fi- 
xas ao  eixo  central,  e  bipartiveis  segundo  o 
seu  comprimento  ;  os  lobos  dns  placentas 
são  reflectidos  e  contém  interiormente  os  óvu- 
los, que  são  nnmerosos  ;  um  stylo  e  um 
sligraa  quasi  em  cabeça  ;  baga  contendo  de 
um  a  cinco  casulos  polyspermos  ;  sementes 
reniformes,  cujo  tegumento  exterior  ó  quasi 
ósseo,  o  interior  membranoso;  não  temal- 
bumen  ;  o  embryão  arqueado  ou  quasi  em 
spiral. 

A  maior  parte  dos  Goyabeiros  habita  a 
America  meridional.  São  arvores  de  ramos 
oppostos,  folhas  oppostas,  inteiras  e  marca- 
das de  pontos  glandulosos,  flores  brancas, 
munidas  de  duas  bracteas,  postas  sobre  pe- 
dúnculos axillares"  com  uma,  três  qu  muitas 
flores. 

O  Goyabeiro  pêra,  vulgarmente  Goyabei- 
ro branco,  é  uma  pequena  arvore  que  se 
eleva  a  cinco  ou  seis  metros  de  altura  ;  o  seu 
tronco  ó  direito,  dividido  era  ramos  qua- 
drangulares ;  as  suas  folhas  são  elliplicas, 
oblongas,  agudas  e  pubes^entes  por  baixo. 
A's  flores  que  são  brancas,  e  do  tamanho  das 
do  Marmeleiro  succedem  fructos  da  forma  de 
uma  pêra,  e  do  tamanho  d' um  ovo  de  gal- 
linha,  amarellos  por  fora,  encarnados,  bran- 
cos ou  esverdinhados^  por  dentro,  contendo 
uma  pulpa  suculenta  e  carnuda  d'um  sabor 
agradável  e  perfumado. 
O  Goyabeiro   maça  ,    vulgarmente  Govít- 
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beiro  vermelho,  cresce  nas  mesmas  regiões, 
e  differe  do  precedente  pelas  folhas  cumi- 
nadas,  e  o  fructo  em  forma  de  maçã. 

GOYABEiRO,  s.  TYi.  (h.  n.)  cspecie  de  pás- 
saros do  género  Papamoscas.  Tem  as  pontas 
superiores  pardas ;  cabeça  preta  ;  um  traço 
branco  por  cima  do  olho  ;  um  bigode  preto  ; 
guias  e  rectrizes  quasi  pretas.  Partes  inferio- 
res d'um  branco  cujo ;  tectrizes  caudaes 
inferiores  amarelladas.  Quatro  poUega- 
das. 

GOYÁLVA.  V.  Giralva,  flor. 

GOYANNA,  (geogr.)  antiga  villa  e  nova  ci- 
dade do  Brazil  na  província  de  Pernambuco, 
cabeça  da  comarca  de  seu  nome,  acientada 
n'uma  planicie  regada  pelos  ribeiros  Tracu- 
nhaem,  Capibaribe-Mirim  e  mais  alguns,  os 
quaes  ajuntando-se  além  da  cidade  tomam  o 
nome  de  rio  Goyanna. 

O  porto  de  Goyanna  íica  a  3  léguas  do  mar, 
e  tem  bastante  fundo  para  os  navios  costei- 
ros de  grande  porte  ;  seu  districto  é  um  dos 
mais  férteis  da  provinda  de  Pernambuco,  e 
além  da  freguezia  da  cidade,  as  das  povoações 
de  Tejucopába  ede  Itambé,  con^nando,  ao  N. 
com  a  província  de  Parahiba  ;  ao  O .  com  a  do 
Ceará  ;  ao  sul,  com  o  districto  de  Iguaraçú, 
e  fenecendo  a  leste  no  Oceano.  Avalia-se  a  sua 
população  cm  30,000  habitantes,  6,900  pro- 
prietários, comerciantes  e  artifices  risidentes 
na  cidade,  e  o  restante  cultivadores. 

GOYANNA,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  provín- 
cia de  Pernambuco,  formado  pela  reunião  dos 
ribeiros  Tracunhaem  e  Capibaribe-Mirim,  ás 
abas  da  cidade  de  Goyanna,  d' onde  corre  de 
rumo  leste  obra  de  4  léguas,  e  vai  lançar-se 
no  Oceano,  3  léguas  ao  norte  da  ilha  d'Itama- 
racá,  entre  a  ponta  das  Pedras  e  a  dos  Co- 
queiros. 

GOYÁz,  (geog  .)  nação  indica  numerosa,  que 
occupava  o  sertão  da  província  do  mesmo  no- 
me, e  que  sempre  viveu  em  boa  harmonia  com 
os  Portuguezes  desde  que  ali  penetraram. 
Eram  os  Índios  do  Brazil  que  tinham  a  tez 
mais  clara,  de  génio  brando,  pacíficos  e  en- 
genhosos. Passam  por  serem  o  tronco  de  que 
descendem  os  demais  Índios  amigos  da  paz, 
que  viviam  debaixo  do  governo  de  chefes  in- 
dependentes. 

GOYAZ,  (geogr.)  grande  província  do  seEtào 
do  Brazil,  entre  8  e  ^gráos  de  latitude  e  54 
e  43  de  longitude  O.  confinando  ao  norte  com 
as  províncias  do  Pará,  Maranhão  e  Piauhí :  a 
leste,  com  as  de  Piauhi,  Bahia  e  Minas-Geraes; 
ao  sul  n'um  só  ponto  com  a  província  de  S. 
Paulo  ;  e  ao  oeste,  com  a  de  Mato-Grosso,  na 
direcção  do  S.  N, 

Estende-se  esta  província  obra  de  300  lé- 
guas, entre  orío  Manoel-Alves-Septentrional, 
na  fronteira  da  província  do  Maranhão,  e  o  rio 
Grande  da  parte  do  Sul,  nas  adjacências  da  de 


Sâo  Paulo,  e  200  das  cordilheiras  que  a  sepa- 
ram ao  nascente  das  províncias  da  Bahia  e  de 
Minas  Geraes,  até  as  que,  juntamente  com  o  rio 
Araguaia,  a  dividem  ao  occidente  da  de  Mato- 
Grosso.  Este  vasto  território,  ao  principio,  foi 
uma  simples  comarca  da  província  de  São  Pau- 
lo. Em  1748,  El-Rei  de  Portugal  lhe  conferiu 
o  titulo  de  província.  * 

Em  1842  contavam-se  nesta  província  deze- 
sete  villas,  a  saber  :  Arrayas,  Bom-Fím,  Ca- 
rolina, Catalão,  Cavalcante,  Flores,  Goyaz,.Ta- 
guará,  Mela-Ponte,  Natividade,  Pilar,  Porto- 
Imperial,  Santa-Cruz,  Santa  LuzTa,  São  João 
da  Palma,  Tocantins  e  Trahiras.  Além  das 
igrejas  das  freguezías  destas  diíTerentes  villas 
haviam  nove  outras  nas  povoações  mais  ou 
menos  consideráveis.  O  clima  é  geralmente  sa- 
dio em  quasi  toda  a  província,  á  excepção  de 
alguns  campos  sujeitos  ao  inconveniente  das 
cheias  e  das  aguas  estanques  que  delias  resul- 
tam, as  quaes  originam  sezões,  e  doenças  cu- 
tâneas semelhantes  á  lepra.  A  estação  do  calor 
e  das  trovoadas  cae  no  intervalo  entre  o  mezde 
Novembro  e  o  de  Abril,  no  restante  'do  anno  o 
tempo  se  reparte  entre  dias  de  chuva  e  de  sol, 
que  é  o  que  no  paiz  se  chama  inverno.  A  face 
do  terreno  desta  província  é  coberta  de  montes 
entremeiados  de  vastas  campinas,  menos  po- 
voadas que  os  lugares  a<tos.  A  serra  dos  Pire- 
néos,  ramo  da  cordilheira  que  jaz  no  centro  da 
província,  é  o  pont©  mais  elevado  de  seu  vasto 
território. 

A  superfície  da  província  de  Goyaz  é  avalia- 
da em  25,000  léguas  quadradas,  e  todavia  uma 
extenção  de  terra  que  poderia  alimentar  mi- 
lhões de  homens  acha-se  povoada  unicamente 
de  60,000  habitantes  sujeitos  ao  governo  im- 
perial, e  de  12,000  que  vivem  no  estado  de  in- 
dependência, que  são  [ndios  das  tribus  Acroás, 
Appinagés,  Caiapós,  Carajás,  Chavantes,  Ja- 
vahãs,  TapacóaseXerentes.  Os  gentios  Boro- 
rós, Chacriabãs  e  Goyaz  se  apagaram  ese  con- 
fundiram com  os  Brazileiros. 

GOYAZ,  (geogr.)  cidade  dó  Brazil,  capital  da 
província  de  seu  nome,  assentada  n'um  valle 
nas  duas  margens  do  ribeirão  Vermelho,  em 
ÍQ^,  20  minutos  de  latitude,  e  em  51  graus, 
40  minutos  de  longitude  occídental.  Póderse 
quasi  dizer  que  esta  cidade  se  acha  no  centro 
do  Brazil,  estando  370  léguas  ao  sul  da  cidade 
de  Belém,  e  quasi  a  outra  tanta  distancia  da  de 
Porto  Alegre,  e  a  240  léguas  do  mar  Oceano,  e 
igual  distancia  dos  Estados  do  Peru. 

Os  edifícios  mais  notáveis  são  o  palácio  do 
governo,  a  casa  da  camará,  a  cadeia,  a  fundi- 
ção de  ouro,  o  matadouro,  o  passeio  publico, 
e  duas  pontes  sobre  o  rio  Vermelho,  que  sepa- 
ra a  cidade  em  duas  partes,  e  que  apenas  ad- 
mítte  canoas. 

Consiste  o  commercio  desta  cidade  nos  ob- 
jectos ordinários  de  consumo,  por  isso  que  o 
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luxo  ainda  não  pôde  penetrar  no  interior  del- 
ia. 

GOZADO,  A,  p.  p.  de  gozar,  adj.  desfru- 
tado, logrado,  possuído  com  gozo. 

GOZAR, *v.  a.  (Lat.  gavisus,  p.p.  degau- 
deoy  es,  folgar,  alegrar-se.)  lograr,  desfrutar, 

f)ossuir  com  gozo,  ( —  saúde  ;  —  uma  rau- 
her.)  «  Acontece  com  a  liberdade  o  mesmo 
que  com  a  ventura  :  todos  faliam  nella,  e 
ninguém  a  goza.  »  (Wolff)  «  A  fortuna  dá  a 
posse  dos  objectos  de  gozo  •  só  a  natureza 
e  a  educação  podem  habilitar-nos  a  gozar 
delies.  »  (Keyserling.)  «  O  desejo  insaciável 
de  possuir  mais  impede  que  se  goze  o  que 
já  se  possue.  »  (Plutarcho,)  «  Esperar  é  go- 
zar, e  o  irapio  (dasgraçado !)  não  tem  espe- 
rança. »  (Delille.)  «  É  o  gozar,  e  não  o  pos- 
suir que  torna  feliz.  »  (Montaigne.)  «  A  des- 
graça dos  ricos  consiste  em  ser  custoso  sa- 
tisfazerera-se  gozando,  porque  gozaram  mui- 
to. »  (Simonides.)  Gozar,  em  sentido  abs., 
V.  g.  — da  saúde,  dos  prazeres,  doreino, 
do  direito.  —  se,  v.  r.  ter  gozo,  desfrutar 
prazer,  regozijar-se.  «Pela  imaginação  go- 
za-se  menos  do  que  se  possue ,  do  que 
d'aquillo  que  se  espera,  »  (Kelgren). 

GOZARIA,  s.  f.  (de  gozo,  cão.)  o  vicio  de 
ser  ladrador,  mordaz. 

GOZO,  s.  m.  acto  de  gozar,  desfrutar  sa- 
tisfação interior,  prazer  continuo.  «  Os  pra- 
zeres da  mesa  e  do  theatro  são  os  que  mais 
geralmnete  se  apreciam ;  porque  olícrecem 
gozos  aos  sentimentos,  ao  espirito  e  ao  co- 
ração. »  (Kotzbue.)  «  Os  ^ojsos  tornam-se  ra- 
ros, difilceis  de  alcançar,  e  precários,  entre 
um  povo  que  só  procura  gozar.  »  (Mad."*'' 
Cottin.)  «  Compram-se  os  objectos  dos  go- 
zos ;  mas  o  gosto  não  se  vende.  »  (Faure.) 
«  Os  estudos  da  mocidade  constituem  o  go- 
zo da  velhice.  »  (Stobeo). 

SYN.  comp.  Gozo,  gosto.  O  primeiro  ap- 
plica-se  particularmente  ao  moral,  o  segun- 
do ao  physico,  e  só  íiguradamente  ao  mo- 
ral. —  O  gosto  que  me  causou  sua  vista  en- 
cheu do  gozo  meu  coração. 

Não  se  diz  o  gosto  da  alma,  senão  o  go- 
zo ;  nem  o  gozo  de  comer  uma  pêra,  senão 
o  gosto. 

Appljcados  um  e  outro  puramente  ao  mo- 
ral, o  gozo  suppõe  um  eífeito  mais  inhe- 
rente,  mais  sublime,  e  causado  por  obje- 
ctos mais  nobres;  o  gosto,  uma  sensação 
menos  solida,  e  causada  por  objectos  mais 
communs.  —  O  gozo  dos  bemaventurados  ; 
o  gosto  de  passear  só. 

GOZO,  A.  s.  m.  ou  adj.  Cão — ,  é  casta 
vulgar. 

GOZOSO,  A,  adj.  cheio  de  gozo,  prazer  ale- 
gre, jucundo. 

GRÃ  ou  GRAN,    adj.    dos  2  g.  abreviação 
de   Grande.    Invariável  no  pjural.    O  — se- 
VOL.  iir. 


nhor ;  a  —  Bretanha  ;  os  —  mestres  ;  os  — 
cruzes.  Os  antigos,  e  muitos  modernos,  di- 
zem grão  ou  gram,  o  que  é  menos  próprio. 

GRA  ou  GHiERAE,  (geopr.)  villa  do   Inara, 
12  léguas  de  Chiraz,  Tapetes. 

GRÃA,  adj.  f.  V.   Grã  ou  Gran. 

GRÃA,  GRÃ,  ou  GRAN,  s.  f.  (do  Lat.  gra- 
na pi.  de  granum,  i,  grão.)  vermes,  inse- 
ctos de  côr  mui  vermelha,  usados  na  tintu- 
raria. V.  CarrasqueiroQ  Cochonilha.  Gran, 
(fig.)  panno  tinto  com  gran. 

GTiAÁDO,    (ant.)  V.  Grato,  Grado,  Agrade^-', 
eido.  ' 

GRAAF,  (hist.)  medico  e  anatómico  hollan- 
dez,  narveu  em  1G41,  morreu  em  1673,  Fez 
importantes  observações  sobre  os  órgãos  ge-' 
nitaes  e  a  geração,  e  provou  que  os  viviparos 
nascem  d'um  ovo,  como  os  oviparos,  pelo 
que  teve  grandes  questões  com  Swammer- 
dam.  Publicou  Opera  Omnia. 

GRAAF-REYNET,  (geogr.)  cidade  do  governo 
do  cabo  daBoa-Esperança,  sobre  oZondag; 
capital  d'um  districto.  Nella  apenas  se  en- 
contram cabanas  de  colmo.  O  districto  deste 
nome  é  limitado  aoN.  pela  Hottentotéa,  ao 
S.  pelos  districtos  de  Zoureveld  e  Zwellendam, 
a  E.  pela  Cafreria.  E  o  mais  oriental  da  co- 
lónia ;  15.000  habitantes  (5,000  Christãos, 
9,000  Hottentotes,  e  1,000  escravos).  Este 
paiz  tem  sido  o  theatro  das  invasões  dos  Ca- 
fres e  Basehimens. 

GRAAF-EL-ZAHARA,  s.M.  (h.  u.)  nomc  ára- 
be que  se  refere  a  uma  espécie  de  pássaros 
do  género  Pyrrhocorax  própria  do  norte  da 
Africa. 

GRAAL,  (geogr.)  V.  Greal. 

GRABBO,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nomes  vul- 
gares do  Pleuronectes  passer,  uma  das  espé- 
cies de  peixes  do  género  Pleuronecto. 

GRABOUSA  ou  KARABOUSA,  (geogr.)  Cima- 
cus,  pequena  ilha  do  Mediterrâneo,  na  ex- 
tremidade NO.  da  ilha  de  Cândia.  Os  Vene- 
zianos possuiram-na  até  ao  século  XVI,  mas 
foi-lhes  tirada  em  1690  pelos  Turcos.  Servia 
de  refugio  a  muitos  piratas,  que  foram  des- 
truídos pela  marinha  franceza  em  1828. 

GRABOw,  (geogr.)  cidade  do  ducado  deMe- 
clemburgo-Schwerin,  sobre  o  Elde,  a  5  lé- 
guas deSchwerin;  2,500  habitantes. 
GRÃ-BRETANHA.  V.  Bretanha  (Gram.) 
GRAÇA,  s.  f.  (Lat.  gratia,  ce ;  de  gratus, 
a,  um,  grato,  agradecido.)  favor  voluntário, 
mercê,  obsequio  (pedir ,  conceder  ,  recusar 
uma  — ).  Cavalleiros  de  —  ,  (antig.)  os  que 
não  podendo  fazer  as  provanças  de  nobre- 
za, eram  recebidos  na  ordem  por  dispensa 
do  principe.  Pela  —  de  Deus,  fórmula  de  que 
usam  os  príncipes  nos  seus  títulos.  Graça, 
auxilio  divino  (estado  de  — ) ;  impulso  so- 
brenatural para  o  bem  ;  benevolência,  ca- 
bimento (estar  na  —  de  alguém ;  perder  a  — ). 
127 
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Entrar  de  novo  na — ,  ser  restítuidol  á  ^'ra- 
ça,  ao  valiraento  do  príncipe  ou  de  uma 
pessoa  poderosa.  Ganhar  as  —  de  alguém, 
o  favor.  Graça,  indulgência  ;  perdão,  que, 
de  sua  autoridade,  concede  o  soberano  ao  cri- 
minoso que  se  ha  de  executar  em  pena  do  seu 
delicto.  Imnlorar  a  — ,  do  condemnado.  Car- 
tas de  — .  V.  Direito  (o  adj.).  Fazer  —  a  al- 
guém de  alguma  coum,  dar  quita,  dispensar. 
Graça,  ar  aorradavel,  sal ;  movimento  airo- 
so (andar,  fallar  com  — ).  «  A.  boa  graça  con- 
siste em  não  ser  affectado  »  Bacon.  De  boa  ou 
efe  má  — ,  com  bom  ou  máo  modo.  Por  — , 
por  brinco,  gracejando.  De — ,  (loc.  adv.) 
gratuitamente  ;  por  brinco  ,  por  zombaria. 
À  sua  — ,  o  nome  da  pessoa  a  quem  se  fal- 
ia. Graças,  pi.  mercês,  agradecimentos.  Dar 
graças,  render  graças,  agradecer.  Dar — a 
Deos,  oração  de  agradecimento  a  Deos  depois 
da  comida,  ex.  a  Ha  circura^tancias  em  que 
devemos  graças  aos  que  nos  recusam  a 
sua  protecção ,  porque  nos  deixam  alguma 
cousa  que  desejar.  »  Gédoyn.  «  Dei  gra- 
ças áquelles  que  se  prestam  a  minorar-vos 
os  males  da  vida. »  Prior.  «  Renlâmos  gra- 
ças á  imaginação  !  Muitas  vezes  gozámos  pe- 
la esperança  quando  a  realidade  já  desap- 
pareceu.  »  Keit.  Graças,  ditos  picantes,  gra- 
cejos (dizer  graças).  As  três  Graças,  (myth.) 
Euphrosina ,  Thalia ,  e  Aglaia  ,  filhas  de 
Baccho  e  de  Vénus,  ou  de  Júpiter  e  de  Vé- 
nus, ou  de  Eurynome,  segundo  outros  my- 
thólogos.  Nunca  abandonavam  a  comitiva 
de  Vénus,  e  ordinariamente  as  representam 
com  ar  alegre  e  dando-se  as  mãos.  Os  pa- 
gãos também  fabulisaram  que  estas  trez  di- 
vindades eram  companheiras  das  lousas  e  de 
Mercúrio. 

Syn.  comp.  Graça,  mercê,  favor.  A  graça 
é  um  beneficio  que  se  concede  sem  mere- 
cimento particular  de  quem  o  recebe,  e  só 
sim  por  affecto,  por  consideração  ou  por  pieda- 
de de  quem  o  outorga.  Mercê  é  premio,  dadi- 
va, galardão  que  se  dá  em  agradeciraeQto  ou 
recompensa  de  bons  serviços.  Antigamente  se 
usava  mercê  por  misericórdia  ou  perdão,  con- 
fundindo-se  com  graça,  como  nestes  casos  : 
«  fazer  mercê  da  vida  ;  ter  em  mercê  :  »  talvez 
que  então  se  considerasse  a  graça  em  quanto 
ao  bemfeitor  que  a  fazia,  e  a  mercê  em  quanto 
ao  agraciado  que  a  recebia.  Favor  ó  termo  ge- 
nérico que  significa  todo  o  acto  de  benevolên- 
cia affectuosa  que  distingue  e  prefere  a  pessoa 
favorecida. 

Os  reis  concedem  mercês  a  seus  súbditos 
por  acções  distinctas  no  desempenho  de  seus 
deveres,  e  nisto  fazem  um  acto  de  justiça;  li- 
beralizam graças  quando  querem  attrai-los  á 
sua  causa,  e  nisto  obram  como  políticos.  Nin- 
guém ha  que,  por  amísade,  aflfeição,  ou  inte- 
resse, n&o  {aça,  ov^.  cxmo^^  favores. 


Mui  judiciosamente  designou  o  Padrô  Viei- 
ra a  differença  de  graça  a  mercê  no  seguinte 
lugar  :  «  Nenhuma  cousa  anda  mais  mal  en- 
tendida e  peior  praticada  nas  cortes  que  a  dis- 
tincção  entre  a  justiça  e  a  garapa.  Dortde  se  se- 
gue, que  apenas  ha  mercê  dasfjue  se  chamam 
graça,  que  não  seja  injustiça, e  contenha  mui- 
tas injustiças.  Não  nego  que  os  reis  podem  fa- 
zer graças,  e  que  o  faze-las  é  muito  próprio 
da  beneficência  e  magnificência  real ;  mais  is- 
so ha  de  ser  depois  de  satisfeitas  as  obrigações 
da  justiça  (11,102).  »  «  Para  a  justiça  é  neces- 
sário o  merecimento,  para  a  graça  é  necessário 
o  favor. 

GRAÇA  (Belchior  da),  (hist.)  jurisconsulto 
portuguez,  nasceu  em  Mattosinhos,  doutorou-  ' 
se  em  ambas  as  faculdades  jurídicas  na  uni- 
versidade de  Salamanca,  e  entrou  na  con- 
gregação de  S.  João  Evangelista.  Escreveu : 
Votum  in  gravi  causa  de  jurisdictione  Me- 
tropolitana, 'Parecer  contra  os  religiosos  do- 
minicos. 

GRAÇA  (Belchior  da),  (hist.)  jurisconsulto 
portuguez,  nasceu  em  Barcellos,  em  1566, 
morreu  eóa  1640,  foi  cónego  regular  de  S. 
João  Evangelista,  e  regeitou  o  bispado  do 
Funchal,  que  lhe  foi  offerecido  porPhihppe 
IV.  Escreveu :  De  Prp.nitentia  traclatus  ; 
Consultas  moraes  e  canónicas. 

GRAÇA,  (geogr.)  ilha  do  Brazil  na  província 
de  Santa  Catharina,  separada  do'  continente 
por  um  canal  abusivamente  appellidado  rio  de 
São  Francisco. 

Actualmente  a  ilha  da  Graça  é  geralmente 
conhecida  com  o  nome  de  ilha  de  São  Fran- 
cisco. 

GRAÇAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Cher,  a  7  lé- 
guas de  Bourges ;  2,986  habitantes. 

GRACCHO  (Tibério  Sempronio),  (hist.)  pai 
dos  Gracchos,  foi  por  duas  vezes  cônsul,  em 
177  e  173  antes  de  Jesu-Christo,  venceu  os 
Hispanianos  eLigurios,  e  teve  as  honras  do 
triumpho.  Foi  celebre  por  sua  eloquência  e 
grandeza  de  alma  ;  inimigo  capital  dos  Sei- 
piões,  nem  por  isso  deixou  de  ir  defender 
Scipião  o  Africano  contra  os  tribunos,  que  o 
accusavam.  Scipião  deu-lhe  em  recompensa 
sua  filha  Cornélia,  de  quem  teve  os  Grac- 
chos. 

&RACCHO  (Sempronio),  (hist.)  cônsul  em 
215.  V.  Sempronio. 

GRACCHOS,  (hist.)  nome,  pelo  qual  sáp  de- 
signados dois  irmãos,  Tibério  e  Caio  Sem- 
pronio Graccho,  filho  de  Tibério  Sempro- 
nio Graccho,  que  foram  ambos  tribunos  do 
povo,  e  que  se  tornaram  igualmentes  cele- 
bres por  sua  eloquência  e  dedicação  pela  cau- 
sa popular.  Ambos  tinham  sido  educados  com 
muito  cuidado  debaixo  das  vistas  de  suamãi, 
a  illustre  Comelia,  filha  de  Scipiào  o  Africano; 
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Tibério,  o  mais  velho,  nomeado  questor  no 
anno  137  antes  de  Jesu-Christo,  seguiu  o  côn- 
sul C.  Hostilio  Mancino  á  Hespanha,  e  sal- 
vou o  exercito  romano,  que  a  ignorância  do 
cônsul  tinha  posto  em  perigo.  ISa  sua  volta  , 
fpi  eleito  tribuno,  no  anno  133 ;  fez  passar 
a  lei  agraria,  e  distribuiu  pelos  cidadãos  po- 
bres as  riquezas,  que  Attalo,  rei  de  Terga- 
mo,  tinha  legado  por  sua  morte  ao  povo  ro- 
mano. Mas  o  senado,  temendo-se  da  sua  in- 
fluencia, mandou-o  assassinar  no  meio  dos 
seus  partidários.  Dez  annos depois  (123  an- 
tes de  Jesu-Christo)  seu  irmão  Caio,  que  o 
senado  tinha  nomeado  questor  da  Sardenha 
para  o  aflaslar  de  Roma,  voltou  ahi,  efez- 
se  nomear  tribuno.  Durante  dois  annos,  que 
exerceu  este  cargo,  fez  passar  uma  lei  agraria, 
deu  o  direito  de  votar  aos  povos  da  Itália,  fez 
partecipar  aos  cavalleiros  o  poder  judicial, em- 
bellesou  Roma,  creou  muitas  colónias  para 
dar  terras  aos  cidadãos  indigentes,  pelo  que 
adquiriu  o  favor  popular.  Caio  Graccho,  ten- 
do reunido  os  seus  partidários  no  Foro,  o  côn- 
sul Opimio  dirigiu-se  alh  com  vários  homens 
armados,  e  quiz  dissolver  a  assembleia.  Se- 
guiu-se  um  combate  em  que  o  povo,  que  esta- 
va desarmado,  foi  facilmente  vencido,  e  Caio 
Graccho  viu-se  abrigado  a  fugir  para  o  templo 
de  Diana.  Foi  morto  por  ordem  de  Opimio,  ou, 
segundo  outros,  fez-se  matar  por  um  escra- 
vo no  anno  121  antes  de  Jesu-Christo. 

GRACEJADOR,  A,  s.  quo  diz  graças  ,  ditos 
galantes ,  picantes,  ex.  « O  gracejador  de 
profissão  é,  de  todos  os  homnes  o  que  mais 
se  expõe,  e  o  que  menos  se  estima  e  se  co- 
nhece. »  Coxe.  «  O  gracejador  tem  sempre  o 
coração  insensível  e  o  espirito  falso.  »  Pa- 
tru.  «O  gracejador  de  profissão  raras  vezes 
agrada.  »  Gresset. 

GRACEJAR,  V.  u.  {graço,  eejar  des.  do  in- 
finito.) dizer  graças. 

GRACEJO,  s.  m.  acto  de  gracejar,  ex.  «  O 
gracejo  é  muitas  vezes  como  esses  venenos 
subtis  que  matam  quem  os  emprega.  » 
Conrard.  «  O  gracejo  nâo  é  ordinariamente 
mais  do  que  uma  maldade  timida  e  disfar- 
çada. »  Fabért.  «  Só  os  bons  Ospiritos  e  os 
bons  corações  é  que  entendem  o  que  é 
gracejo. «  Esménard. 

SvN.  comp.  Gracejo,  chiste,  graça.  O  gra- 
cejo refere- se  á  graça  no  dizer,  e  só  no  dizer  ; 
pertence  á  parte  intellectual  do  homem  appli- 
cada  a  um  caso  dado  na  conversação  famUiar. 
O  chiste  suppõe  uma  censura  alegre,  porém 
pensada,  da  cousa  que  se  censura.  Tertence 
também  o  chiste  á  parte  inlellectual  como  o 
gracejo,  porém  n'uma.  esphera  mais  ampla.  A 
graça,  na  parte  intelleclual,  é  o  resultado  do 
gracejo  e  do  chiste  unidos.  ISo  material  das 
formas,  a  graça  é  o  çonjuncto  agradável  que 
produzem  as  feições  de  uma  pessoa,  o  ar  agra- 
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davel,  o  attractivo  no  semblanttfou  meneio  do 
corpo. 

Diz-se  familiarmejite  graça  poj  gracejo',  po- 
rém mais  se  usa  no  plural,  significando  íitos 
galantes  e  discretos  por  brinco. 

GKACETA,  s.  f.  diminut.  de  Graça,  ditinho 
picante. 

GRÁciADEi,  s,  f.  (Lat.  gratia  Dei.)  (bot.) 
graciosa ,  planta  ;  (pharm.  ant.)  emplastro 
deste  nome. 

GRACiAS  A  Dios,  (gcogr.)  villa  do  estado 
de  Honduras,  na  confederação  da  America 
Central^  a  18  léguas  de  São  Salvador,  1,500 
habitantes.  Foi  fundada  em  1536  por  João 
de  Chaves.  Foi  primeiro  sede  do  tribunal  real 
de  GuatijSala,  e  JNicaragua,  mas  este  foi  trans- 
ferido em  1544  para  Guatimala,  e  desde  en- 
tão ficou  Gracias  em  decadência. 

GRACiLANGis,  s.  /",  (h.  u.)  nomo  proposto 
por  Du  Petit  Ihouaws  para  uma  planta  da  fa- 
mília das  Oschidias,  cujas  astes  iloriferas,  al- 
tas de  três  decimetros,  se  elevam  dos  sovacos 
de  muitas  folhas  compridas  e  estreitas,  juntas 
na  base  da  planta  e  articuladas  na  pane  infe- 
rior do  seu  limbo.  As  flores  são  brancas,  pe- 
quena,  e  aflastadas. 

GRACiLiA,  s.  f.  (h.  n.)  famiha  de  animaes 
mamíferos  creada  por  lliiger,  em  que  se  clas- 
sificam os  iehneumous,  musettas,  mastra^  e 
lontras. 

GRACiLEPiDES,  s.  M.  pi.  (h.  n.)  epitheto  que 
se  dá  a  todos  os  pássaros  que  tem  as  pernas 
delgadas. 

GRACiLOPHTLis,  s.  m.  (h.  u.)  uome  geuerí- 
co-scientifico  proposto  por  Du  Pepit-Thouaws 
para  uma- planta  das  Orchidias  das  ilhas  aus- 
traes,  a  qual  cresce  na  ilha  de  França. 

GRACINHA,  s.  f.  (Lat.  gratiola.  ce,)  diminut, 
de  graça. 

GRACiOLA,  s.  f.  (Lat.  gratiola^  (B.)  (bot.)  V. 
Estanca-cavallos. 

GRACiOLi,  s.  f.  (h.  n.)  A  variedade  de  pêra 
assim  chamada,  é  a  que  vulgarmente  se  chama 
Bom-Christào  de  verão. 

GRACiOLiNA,  s,f.  (chim.)V.  Estanca-cavalr- 
los  e  Graciola,  (bot.). 

GRACIOSA,  s.  f.  (bot.)  planta  também  cha- 
mada graciadei,  gracciola,  estanca-cavallos. 

GRACIOSA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  dos  Aço- 
res. 

GRACIOSAMENTE,  flí/íj.  por  graça,  faVor  ;  de 
graça,  sem  custo,  gratuitamente  ,  com  graça, 
galanteria,  com  agrado. 

GRACIOSIDADE,  s.  f.  (Lat.  gratiositas,  atis.) 
quahdade  graciosa,  o  ser  dotado  de  graça. 

GRACIOSÍSSIMO,  A,  adj.'  superl.  de  gracio- 
so. 

'GRACIOSO,  A,  adj.  [L&t.  gr atiosus,  a,  um.) 
que  tem  graça,  galante,  engraçado  ;  dado 
por  graça,  por  favor,  mercê  (tença  — ,, pri- 
vilegio— ).  Cartas — s,  de  mercês,  dadas  pé»^ 
127  * 
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lo  rei.  \.  Direito  (oadj.).  Gracioso,  indina- 
ão  a  fazer  graças,  mercês,  beneíieios ;  aprazí- 
vel, agradável  (luz  da  manhã  —  ;  —  valles  , 
prados ;— fontes,  ílores). 

Syn.  comp.  Gracioso,  engraçado.  Gracioso 
applica-se  ás  cousas  qne  são  de  graça,  em  que 
ha  graça,  que  são  aprazíveis,  como  «  privile- 
gio gracioso,  boca  graciosa,  graciosos  valles, 
fontes,  prados  ;  »  e  ás  pessoas  que  liberalizam 
graças,  ou  se  mostram  favoráveis  e  benéficas, 
como,  «  gracioso  príncipe,  graciosa  fortuna.» 
Engraçado  diz-se  particularmente  das  pessoas 
que  lêem  graça,  ou  das  qualidades  que  lhes 
dizem  respeito,  como  «  dito,  riso  engraçado; 
falia,  voz  engraçada.  » 

Gracioso  usa-se  além  disso  como  *ibstanti- 
vo,  designando  um  homem  que  diz  graças  co- 
mo por  habito,  e  nisto  muito  se  ditlerenoa  de 
engraçado,  como  notou  o  nosso  Lobo,  na  cor- 
te na  aldeia  ;  «  Ha  graciosos  bem  mal  engra- 
çados. » 

O  gracioso  diverte  excitando  o  riso,  por 
meio  de  acções  ou  ditos  jocosos  ;  e  o  engraça- 
do, recreando  o  entendimento  com  agudezas  e 
chistes,  applicados  sem  estudo,  com  viveza  e 
opportunidade,  ao  assumpto  de  que  se  trata. 
O  primeiro  pôde  valer-se  de  arremedos,  dedi- 
tos estudados,  de  extravagâncias,  das  vanta- 
gens que  pôde  oílerecer-lhe  a  dispoaçào 
physica  de  sua  própria  figura,  ou  a  singulari- 
dade de  seu  caracter ;  o  segundo  tudo  de- 
ve á  viveza  de  seu  engenho,  e  á  promptidão  da 
sua  imaginação.  Um  ignorante  pôde  ter  graça, 
ou  disposição  natural  para  divertir  ou  mover  o 
riso  ;  porém  não  pôde  ser  engraçado,  porque 
para  isto  necessita-se  agudeza  e  discripção. 
Por  isso  disse  muito  bem  Barros  no  Clarimun- 
do  :  «  O  homem  seja  engraçado,  mas  não  gra- 
cioso, se  quizer  manter  o  seu  decoro.  » 

Como  os  gostos  são  mui  varios,e  a  uns  agra- 
da o  que  a  outros  não  contenta,  diz-se  com 
muito  acerto,  que  «  vale  mais  cair  em  graça 
que  ser  engraçado.  »  K  pôde  acrescentar-se  : 
«  Antes  não  merecer  graças,^q}iQ  obte-las  por 
gracioso.  » 

GRACIOSO,  $.  m.  homem  engraçado,  costu- 
mado a  dizer  graças  ;  actor  que  representa  a 
parte  de  chocarreiro,  que  faz  papel  jocoso. 

GRACiR,  (ant.)  V.  Agradecer,  Gratificar. 

CRACIRRHTCTOS   6   GRACIRRINGOS,   8.  W.   (h. 

n.)  estes  nomes  foram  dados  a  dentes  fosseis 
de  peixes,  na  configuração  dos  quaes  se  achou 
alguma  semelhança  com  bicos  de  pássaros,  ou 
de  forma  triangular,  e  que  todos  parecem  ler 
pertencido  a  Cetáceos. 

GRAÇOLA,   S.    f.    dito  iusulso. 

GRACULO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  ave  do  ge- 
hero  Corvo.  Plummagem  preta  com  reflexos 
purpurinos  ;  bico  preto,  áspero,  mui  delgado 
e  direito,  esbranquiçado  na  base,  queó  rodea- 
dt  d'uina  pelle  nua  e  calloza ;  iris  d'um  pardo 


GRA 

azulado.  De  comprimento,  dezesete  pollega-- 
das  e  seis  linhas.  Esta  espécie  sô  habita  os  cU- 
mas  temperados  na  estação  dos  gelos;  perto  da 
primavera,  quasi  todos  se  retiram  para  o  Mor- 
te, onde  se  occupam  primeiramente  da  sua  re- 
producçào.  Na  construcção  dos  seus  ninhos, 
não  entra  terra,  e  collocam-nos  mui  per- 
to uns  dos  outros,  muitas  vezes  na  mesma 
arvore.  A  postura  consiste  em  três,  quatro  ou 
cinco  ovos  oblongos,  esverdinhados,  mancha- 
dos de  cinzento  pardo.  Estas  aves  tem  muita 
ternura  por  seus  filhos.  Fazem  a  sua  única  ali- 
mentação de  sementes  de  vermes,  e  defructos. 
E  precizo  que  estejam  muito  atormentados  por 
a  fome  para  tocarem  em  animaes  mortos.  São 
lambem  muito  gritões  e  numerosos  como  as 
outras  espécies  do  mesmo  género.  A  sua  carne 
é  mui  boa  e  mesmo  delicada  quando  são  no- 
vos, e  mesmo  depois  não  é  desprezada  como 
nas  outras  espécies. 

GRADAÇÃO,  s.  f.  (Lai.  gradatio,  onis.)  pro- 
gressão gradual ;  figura  de  rhetorica  que  pro- 
cede encarecendo  gradualmente;  ea?.  «A  má 
disposição  do  animo  conduz  á  impaciência,  a 
impaciência  á  cólera,  a  cólera  ao  arrebata- 
mento, o  arrebatamento  á  violência,  a  violên- 
cia ao  crime  ;  e  por  esta  gradação  caminha-se 
directa  e  rapidamente  para  o  cadafalso.»  Plé- 
chier. 

Syn.  comp.  Gradação,  graduação.  Posto 
que  estas  duas  palavras  se  pareçam  muito  uma 
com  outra,  são  com  tudo  mui  differentes,  e  se 
usam  em  casos  mui  diversos. 

Gradação  é  a  palavra  latina  gradatio,  apor- 
tuguezada.e  significa  em  geral  progressão  gra- 
dual: e  em  phrase  de  rhetorica  significa  uma 
figura,  que  lambem  se  chama  climax ,  que 
consiste  em  presenlar  uma  serie  de  ideias 
n'uma  progressão  tão  constante  de  menos  pa- 
ra mais  ou  mais  para  menos,  que  cada  uma 
delias  diga  sempre  alguma  cousa  mais,  ou 
alguma  cousa  menos  que  a  precedente,  segun- 
do fôr  a  gradação.  Tal  é  esta  de  Vieira:  Nu- 
vens negras,  obscuras,  cahginosas;  n^  e  est'ou- 
tra  de  Camões,  em  razão  inversa  : 


Ou  fosie  moale,  nuTem,  sonbo,  ou  nada, 
Lus.,  V.  87. 

Graduação  é  palavra  puramente  portugue- 
za,  formada  do  verbo  graduar, em  Latim  gra- 
do, que  significa  o  acto  e  eífeito  de  graduar,  a 
disposição  de  alguma  cousa  em  graus,  como 
são  barómetros,  Ihermometros,  lentes,  ele, 
em  sentido  figurado,  a  condecoração  de  uma 
pessoa  segundo  os  graus  de  dignidade, preemi- 
nência, ele. 

GRADADO,  A,  p.  p.  de  gradar ;  adj.  destor- 
roado  com  a  grade  ;  feito  grado.  (V.  os  dois 
verbos  (^adar).  — ,  (arm.)  na  armaria  se  diz 
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do  escudo  ou  peça  cheia  de  grades,  e  também 
do  castello,  torre,  ou  porta,  quando  tem  uma 
grade  mourisca,  ou  corrediça  abaixada. 

GRADADOR,  s.  m.  O  que  grada  a  terra,  pa- 
ra a  destorroar. 

GRADAR,  V.  a.  [grade,  ear  des.  do  infinito.) 
destorroar  com  a  grade  a  terra  lavrada. 

GRADAR,  V.  n.  [de  grado.)  crescer,  fazer-se 
grado  ou  graúdo.  oJjJcíí 

GRADARIA,  s.  f.  seric  dé  grades. 

GRADAÚs,  (geogr.)  tribu  india  que  vive  nas 
margens  do  rio  Araguai,  perto  da  ilha  Bana- 
nal. 

grAde,  s.  f.  (Lat.  crates,  is  ;  do  gr.  kraíeó, 
fortalecer,  suster.)  armação  formada  de  páos 
cruzados  [cancelh,  orum,  pi.);  instrumento 
de  agricultura  formado  de  páos  cruzados,  e 
duas  cabeceiras  dentadas  com  que  se  des- 
torroa  a  terra  lavrada  ;  locutório  jde  freiras  ; 
armação  de  páos  ou  barras  de  ferro  cruza- 
das para  fechar  porta  ou  janella  ;  armação 
em  que  o  pintor  fixa  o  panno  sobre  que 
vai  pintar  o  painel :  obra  feita  de  barras  de 
madeira  detrás  da  qual  se  põe  a  palha  nas 
estrebarias  para  as  bestas  comerem  ;  ferro 
com  feição  de  grade  de  que  usam  os  al- 
veitares  para  cauterisar.  —  da  espora,  aber- 
tura na  extremidade  das  hastes  ,  por  onde 
passa  a  soleira ,  Grade  ou  Reya,  (arm.) 
diz-se  do  tecido  largo  de  coticas ,  vergue- 
tas,  ou  liletes  de  diíferente  esmalte  que  se 
cruzam  perpendicularmente,  cujos  vazios  ou 
aberturas  são  quadrados  ,  no  que  se  diíTe- 
rençam  da  rotula  ou  gelosia,  porque  nestas 
os  vasios  são  losanjas.  TamÍ)em  se  dá  este 
nome  a  certas  barras  cruzadas ,  que  estão 
na  vizeira  do  elmo  para  defesa  dos  olhos  do 
cavalleiro.  —  pregada :  na  armaria  se  diz 
daquella  que  tem  diíTerente  esmalte  nos  seus 
pregos. 

gradear,  V.  a.  [grade,  e  ar  des.  do  infi- 
nito.) (alv.)  cauterisar  o  peito  docavallopor 
meio  da  grade  de  ferro  em  brasa. 

gradecer,  V.  n.  [grado,  e  a  des.  inceptiva.) 
gradar,  v.  n.  fazer-se  grado  (o  trigo,  o  mi- 
lho gradece). 

GRADELHAS,  s.  f.  pi.  [grade,  e  0.  des.  dim. 
elha.)  peças  da  armadura  antiga  feitas  de 
malhas  como  grades  miúdas. 

GRADELiM.  V.  GridelemoM  Gridelim. 

GRADENiGO  (Pedro),  (hist.)  doge  de  Veneza 
eleito  em  1289  pela  facção  aristocrática  ;  quiz 
tornar  a  aristocracia  hereditária,  e  accarretou 
sobre  si  o  ódio  do  povo,  para  o  que  também 
concorreram  varias  medidas  suas  contra  a 
liberdade. 

GRADENIGO  (João),  (hist.)  doge  de  Veneza, 
succedeu  em  1355  a  Marino  Faliero,  qjie  ti- 
nha conspirado  contra  o  estado, puniu  os  cúm- 
plices do  seu  predecessor,  fez  a  paz  com  os 
Genovezes,  e  morreu  em  1356. 

VOL.   III. 


CRADINÁTA,  s.  f.  (áo  Ital.)  (arch.)  corren- 
teza de  balaustres   que  guarnecem  o  lanço " 
de  varanda  ou  escada. 

GRADÍNHA,  s.  f  díminut.  de  Grade,  grade 
pequena  ou  miúda. 

GRADiSKA  (Velha) ,  (geogr.)  em  Allemão 
Alt-Gradiska  ,  villa  d' Áustria,  na  Esclavo- 
nia,  a  7  léguas  de  Posega  ;  1500  hab..  Praça 
forte.  Ha  muitas  outras  povoações  deste  no- 
me na  Esclavonia,  Illyria  e  Bósnia,  etc.  V. 
Bebir. 

GRADisso,  5.  m.  (h.  n.)  sjnonymo  de  He- 
be, espécie  de  aves  do  género  Falcão,  cujas 
partes  superiores  são  d'um  preto  azulado 
cinzento  :^  as  inferiores  brancas  com  manchas 
longitudinaes  pretas  ;  garganta  branca ;  um 
largo  bigode  preto  ;  coixas  e  sobre  cu  rui- 
vos ;  rectrizes  lateraes  raiadas  de  uma  cor  es- 
branquiçada ;  bico  azulado  ;  pés  amarellos  ; 
iris  parda.  Tem  quatorze  pollegadas,  e  éda 
Europa.  A  fêmea  é  maior  e  menos  vivamente 
colorida.  Os  pequenos  tem  quasi  todas  as  pe- 
nas bordadas  d'arruivado,  e  duas  grandes 
manchas  na  nuca.  • 

GRADivo,  A,  adj.  (Lat.  gradivus  ,  de  gra- 
dus  ,  ús ,  gráo.)  (mythol.  e  poet.)  epitheto 
de  Marte  em  tempo  de  guerra,  quúm  soevit, 
diz  Sérvio,  acrescentando  que  o  denomina- 
vam Quirino  na  paz,  quúm  tranquillus. 
Festo  dá  muitas  rasões  desta  denominação, 
sendo  uma  das  mais  verisimil ,  e  qne  cor- 
responde á  de  Sérvio,  a  de  se  derivar  o  vo- 
cábulo da  palavra  gradi,  marchar,  para  ex- 
primir a  acção  das  tropas  que  se  põem  em 
campo,  ou  que  vem  ás  mãos  com  o  ini- 
migo. 

GRÂDO,  s.  f.  vontade,  consentimento,  be- 
neplácito (de  — ,  ou  de  bom  —  ;  de  mui  — ). 
Mal  de  seu  —  ,  contra  a  sua  vontade.  Mão 
— ,  apezar,  a  despeito.  Grado ,  recompen- 
sa ,  paga ,  premio,  galardão  ;  (dar  bom  ou 
máo  — ),  Grados,  concessão  de  dinheiros  que 
os  reis  de  Portugal  pediam  ao  povo,  em 
cortes,  para  necessidade  publica. 

GRÁDO,  A,  adj.  [o  mesmo  que  graúdo  ; 
do  Lat.  granatus,  a,  um.)  grosso,  bem  cres- 
cido, bem  vingado ,  graúdo.  Gradas  espe- 
ranças, (fig.)  perto  de  se  realisarem.  Gra- 
do, graúdo.  Gente  mais  — ,  nobre.  Grado, 
(ant.)  grandioso,  liberal.  V.  Grão  e  Graúdo. 

GRADO,  s.  m.  (h.  n.)  corrupção  da  pala- 
vra franceza  Gras-deau.  Nome  dado  por  Com- 
mevron  ás  Atherinas  por  tal  modo  transparen- 
tes, que  se  assemelham  a  uma  simples  geléa  no 
elemento  que  as  sustenta. 

íiRADO,  (geogr.)  villa  d'Austria  na  Hlyria, 
a  5  léguas  de  Garizia  ;  2300  habitantes.  O 
patriarcha  d'Aquilea  para  alli  transportou  a 
sua  residência  em  568  ,  e  o  patriarchado 
ficou  naquella  villa  até  ser  trasladado  para 
Veneza  em  1451.  aiuooíi  ciiib/vlji 
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GRADUAÇÃO,  s.  f.  arrumação  das  terras  e 
costas  segundo  a  sua  latitude  e  longitude  ; 
escala  que  marca  as  divisões  ( —  do  baróme- 
tro, thermometro,  hygrometro  ,  areometro). 
—  dos  óculos ,  o  grão  de  convexidade  ou 
concavidade  das  lentes.  —  das  doses  dos  re- 
médios,  o  gráo  de  força  proporcionado  á 
idade  e  ao  estado  do  doente.  Irraduação., 
gráos  de  dignidade,  oííicio,  honra,  preemi- 
nência. 

GRADUÁDAMENTE,  ãdv.   com  graduação. 

GRADUADO,  A,  p.p.  de  graduar,  O  ad/.  di- 
vidido em  gráos ;  arrumado  no  mappa  se- 
gundo os  gráos  de  latitude  e  longitude  ;  a 
que  se  conferiu  o  gráo  de  doutor,  ex.  «  Quan- 
to maior  é  o  numero  de  autoridaUes  gra- 
duadas para  executar  as  leis,  tanto  mais  al- 
teradas ellas  são.  »  Meslier.  —  ,  a  quem  se 
conferiu  graduação  honorifica,  v.  g.  official 
militar  —  em  coronel.  Graduado,  (fig.)  ca- 
racterisado. 

GRADUAL,  adj.  dos  2  g.  [Ldit.  gradus,ús, 
degráo,  gráo,  e  a  des.  ai)  que  procede  por  gra- 
duação. Psalmos  graduaes,  que  os  hebreos 
cantavam  nos  quinze  degráos  do  templo.  Fita 
—.  V.  Fita. 

GRADUALMENTE,  adj.  de  modo  gradual,  pro- 
cedendo passo  a  passo. 

GRADUAR,  V.  a.  divídir  em  gráos  ( — o  cir- 
culo, a  escada  do  barómetro,  thermometro); 
arrumar  as  terras,  costas,  ilhas,  escolhos  no 
mappa  segundo  os  gráos  de  latitude  e  de  longi- 
tude ;  (fig.)  caracterisar  ;  proporcionar.  —  o 
fogo,  em  operações  chimicas,  —  o  impulso,  o 
movimento.  Graduar,  conferir  graduação  ho- 
norifica. — se.  v.r.  tomar  o  gráo  de  doutoi*  em 
universidade  ( —  em  pièdicina,  em  direito.) 

GRADULEM,  (ant.)  V.  Gridelem  oii  Gride- 
lim. 

GRADULO,  5.W.  (h.  n.)  nome  proposto  por 
Beauvois  para  designar  era  linguagem  vulgar 
o  Elimacium,  género  de  Musgos  pertencentes 
á  íamilia  dos  Hypuum,  e  Cujos  caracteres  são  : 
capsula  lateral ;  peristomo  dobrado  ;  o  externo 
com  dezesseis  dentes  simples,  lanceolados, 
curvados  para  dentro  ;  o  interno  composto  de 
dezesseis  tiras  subuladas ,  atravessadas  por 
uma  serie  de  buracos  no  seu  meio  e  unidas  jja 
sua  base  por  uma  membrana  mui  çarfca  ;  coif- 
fa  fendendo-se  lateralmente.        ..;;.;      u. 

Cada  uma  das  liras  do  peristomointer.no  pa- 
rece formada  de  duaâ  çilias  aproximadas,  uni- 
das pelo  cume,  e  cujo  intervallo  fosse  atraves- 
sado por  filamentos  transversaes  que  formam 
uma  espécie  de  rede.  A  única  espécie  que  este 
género  contém  se  acha  nos  grandes  bosques  ; 
ella  é  rara  em  fructificação ;  a  sua  as  te  é  ramo- 
za  assas  elevada,  com  ramos  levantados  ;  as 
suas  folhas  se  inserem  em  torno  da  aste  ;  Iç- 
.vemente imbricadas,  Ovaes,.lanceoladas,  deji- 
teladas  no  cume ;  a  sua  capâtda  é  direita,  cy*- 


lindroíde,  de  operculo  cónico  agudo.  Bridei 
separou  como  uma  espécie  distincta,  a  que 
cresce  na  America  septentrional,  e  que  tinha 
sido  descripta  com  o  nome  de  Leskea  deudroi- 
des;  talvez  que  esta  não  seja  mais  que  uma  va- 
riedade da  precedente. 

GRAEFE  (Jorge),  (hist.)  sábio  erudito,  nas- 
ceu em  1632em  Naumburgo  (Saxe)  morreu 
em  1703  :  foi  professor  de  historia  em  De- 
venter  e  Uttrecht.  Publicou  excellentes  edi- 
ções de  Justino,  Catullo,  César,  Cicero, 
Suetonio,  etc. 

GRAEFFENTHAL,  (geogr.)  villa  do  ducado  de 
Saxe-Meiningen,  sobre  o  Zepta ;  1220  habi- 
tantes. Panos,  sabão,  cobre,  aço,  vidros. 

GRAETZ  ou  GRATZ,  (geogr.)  Niemíski  em 
Esclavonio,  cidade  murada  da  Sty ria,  capital 
do  antigo  paiz  de  Graetz.e  do  circulo  actual  de 
Graetz,  a24  leguasde  Vienna,,  sobre  o  Muhr; 
36,000  habitantes.  Sede  do  bispado  de  Se- 
ckau.  Burg  ou  castello,  nova  casa  da  muni- 
cipalidade, celebre  cathedral.  Graetz  teve  já 
uma  universidade,  que  foi  substituída  em 
1782  por  um  lyceo.  Bibliothcca  de  100,000 
volumes,  museu  de  historia  natural  com  bel- 
las  collecções  ;  observatório,  etc.  Sedas,  al- 
godões, panos,  louça,  etc.  Commercio.  Ha 
outras  cidades  do  mesmo  nome  na  Moravia, 
e  Prússia. 

GRAFFiGNY ,  (hist.)  seuhora  franceza  de 
grande  engenho,  nasceu  em  1694,  morreu 
em  1758.  Escreveu  :  Cartas  d' uma  Peruvia- 
na, Cenia,  a  Filha  de  Aristides,  Vida  -pri- 
vada de  Voltaire,  etc. 

GRAFÓMETRO  V.  Graphometro. 

GRAGÉA,  s.f.  (Hesp.;  àoFr.  dragée.)  con- 
feitinhos  mui  miúdos. 

GRAGNANO,  cidado  murada  de  Nápoles,  a 
1  légua  do  Castel-a-Mare ;  6,000  habitan- 
tes. 

GRAHAM  (Jorge),  (hist.)  relojoeiro,  emachi- 
njsta  inglez,  nasceu  em  16/5,  morreu  em 
1751 ;  fez  importantes  invenções  nos  relógios 
e  outras  cousas. 

GRAiLLY,  (geogr.)  antiga  casa  daGuyenna 
que  passou  em  1398  para  os  condes  de  Foix, 
pelo  casamento  de  Archambaldo  de  Grailly 
com  Isabel,  herdeira  da  casa  de  Foix.  V. 
Foix. 

GRAiN,  (geogr.)  ilha  d'Inglaterra  no  con- 
dado deKent,  ena  foz  do  Tamisa ;  1  légua 
de  comprimento,  meia  de  largura  ;  7,200  ha- 
bitantes. Pântanos,  que  a  tornam  doentia  ; 
pastagens. 

GRAiNAiLLE  (João  de),  (hist.)  escriptor  fran- 
cez,  nasceu  em  1746,  morreu  em  1805.  Es- 
creveu o  Juízo  de  Pariz  comedia,  e  Ultimo 
homem  do  mundo,  poema. 

;  GRAÍNHA,  s.  f.  diminut.  de  grão,  grãozi- 
nhos  dos  bagos  de  uva,  sementes  da  uva. 

GRAisivAUDAN,  (hist.)  V.  Gresivaudau, 
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GRAiXA.  V.  Graxa. 

GRAiz,  (geogr.)  cidade  de  Saxe  noVóigt- 
lad,  a  'ó  léguas  de  Plauen ;  6,l00  habitan- 
tes. Capital  dum  senhorio,  pertencente  ao 
ramo  mais  velho  dos  princepes  de  Reuss. 
Dois  castellos.  Lanifícios,  algodões,  cerveja, 
aguardente. 

GRAJÀo,  s,  m.  ave  que  apparece  nos  ma- 
res da  Ásia. 

GRAL,  s.  m.  (origem  incerta.)  vaso  de  már- 
more, porphydo,  bronze,  maríim,  vidro,  etc. 
-em  que  se  pisam,  moem  e  trituram  medica- 
mentos e  outras  substancias.  — pequeno. 

GRALHA,  s.  f.  (voz  imitativa  do  som  áspero 
da  ave.)  (arm.)  movei  da  armaria,  que  repre- 
senta esta  ave  de  períil,  mas  levantada  co- 
mo voando;  asuacôré  negra. 

GRALHA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do  gé- 
nero Corvo,  e  que  tem    as    partes  superio- 
res pretas,  fazendo  reflexos  roxos,  assim  co- 
mo o  alto  da  cabeça,  occiput  e  parte  supe- 
rior do  pescoço  cinzentos ;  partes  inferiores 
pretas;  bico  e  pés  pretos;  iris  branca.    He 
comprimento,  treze  poUegadas  e  seis  linhas. 
A  fêmea  é  de  um  preto  menos  brilhante; 
ella  é  mesmo  alvacenta   nas  partes  inferio- 
res.   Encontram-se   accidentalmente   indiví- 
duos misturados  de  branco,  e  mesmo  intei- 
ramente brancos.  Habitantes  das  torres,  dos 
campanários  o  dos  palácios  velhos,  as  gra- 
lhas ah  permanecem  todo  o  anno ;  entre  el- 
las  a  estação  dos  amores   se    annuncia  por 
uma  bulha  estrondosa;    os    casaes    se  reu- 
•«em  ou  se  formam,  espalham- se  nos  jardins 
onde  quebram  as  vergonteas  das  arvores  ou 
dos  arbustos,  que  devem  servir  para  a  cons- 
trucção  ou  reparação  dos  ninhos  que  estão 
sempre  juntos  no  mesmo  ediíicio  ou  sobre  a 
mesma  arvore,  e  muitas  vezes  collados  uns 
aos  outros.  A  postura  é  de  cinco  ou  seis  ovos 
esverdinhados,  salpicados  com  algumas  nó- 
doas pardas.    As   famílias   ficam  unidas  por 
muito  tempo  ainda  depois  que  os  pequenos 
tem  chegado  ao  estado  de'  proverem  ás  suas 
precisões  ;    e   então   mesmo  que   pais    lhes 
testimunham  maior  ternura,  tanto  elles  pa- 
recem temer  o  momento  da  separação. 

A  gralha  alvadia  de  Bengala  tem  a  plu- 
magem de  um  cinzento  azulado,  á  excepção 
do  alto  da  cabeça,  das  gui<as  e  reçlrizes,  da 
gargant^  e  dos  pés  que  §ão  pretps.  Tem 
ireze  pollegadas. 

A  ^alha  higoée,  t^mi  as  penna»  4«  parte 
superior  do  pescoço  compridas  e  flexíveis  , 
íormaJ^do  uma  espécie  de  crina ;  bico  ro- 
deado de  sedas  compridas  e  em  escadinhas; 
j^uda  comprida.  Teju  quatorze  poUegadas. 
£  do  cabo  da  Boa-Esperajiça.  Esta  espécie 
é  rara  e  duvidosa. 

GRALHAix^,  s.  /.  vozeria  confusa  como  a 
íle  muitas  gcalhasv  (^  <}í»^,^yes,'  da  gente.) 


GRALÈADÔR,  ÔHA,  s.  OU  ttdj .  que  gralha. 

GRALHADORES,  s.  m.  fl.  (h.  n.)  grallato- 
res.  Decima  terceira  ordem  de  pássaros  do 
methodo  de  Temmink,  e  que  tem  por  cara- 
cteres :  pernas  delgadas,  compridas,  despro- 
vidas de  pennas  por  cim^  dos  joelhos  num 
espaço  mais  ou  menos  extenso ;  três  somen- 
te; ou  três  dedos  por  baixo  e  um  atraz,  es- 
te de  nivel  com  os  outros,  ou  articulado  um 
pouco  mais  acima.  A  forma  do  bico  é  mui- 
to variada  ;  é  as  mais  das  vezes  direita,  em 
cone  muito  alongado  e  deprimido,  raras  ve- 
zes chato.  Esta  ordem  contém  muitos  géne- 
ros,   mas   geralmente  pouco  numerosos  em 
espécies,    o  que  se   deve  referir  principal- 
mente  á  ^variação   admirável    da  forma  do 
bico.    A   primeira   famiha  dos  gralhadores, 
comprehende  os  que  tem  somente  três  dedos, 
é  dividida   em  seis  géneros,  a  saber :  odi- 
cuemo,    sanderligo,   falcinello,  anda,  papa- 
ostras,  e  tarantola.  A  segunda  famiha  é  for- 
mada pelos  géneros  pavoncino,  vota-pedras, 
grou  curlano,  garça,  cegonha,   bico-aberto, 
avocetta,   gahnhola,  curhs,  galinheta,  cava- 
lheiro, caural,  e  todos  os  mais  que  tem  qua- 
tro dedos.  Todos   estes  pássaros  tem  costu- 
mes quasi  idênticos,  e  á  excepção  de  um  pe- 
queno numero  que  são  carnívoros,  todos  os 
mais  se  alimentam  sómeate  de  insectos  aquá- 
ticos,  de   moUuscos,  de  peixes  e  de  reptis, 
quando  as  dimensões  e  a  consistência  do  bi- 
co  ih'o  permittem ;  tem  as  azas  compridas 
e  próprias,  por  consequência,  ás  longas  via- 
gens que  costumam  emprehender,  sobre  tudo 
nas   duas   épocas   das  mudanças  principaes 
das  estações.  Estas   mudanças  são  determi- 
das   na   maior  parte   dos   gralhadores  pela 
precisão  de  alimento  que  só  acham  em  uma 
temperatura   regular;   eíiéctivamente,  como 
poderiam   procurar  com  a  fraqueza  do  seu 
bico,  vermes  no  seio  de  um  lodo  que  o  gelo 
tivesse  cuberto  de  uma  camada  impenetrá- 
vel. Na  estação   rigorosa,  também  os  reptis 
entorpecidos,  não  se  mostram  já  á  superíi- 
cie   do  solo,    e  o  pássaro  que   se  alimenta 
com  eUes,  deve  de  alguma  sorte  seguir  pas- 
so a  passo  o  seio  onde  a  natureza  eslá  acor- 
dada e   ao   abrigo  de  um  repouzo  forçado. 
Os  pântanos  lodosos,  as  bordas  dos  lagos  e 
dos  rios,  as  costas  s^o  os  sítios  onde  param 
os  gralliadores ;  ali  permanecem  jpor  mais 
ou  menos  tempo   segundo  a  abundância  de 
ahjDQenío  ou  a  marcha  mais  ou  menos  rápi- 
da  da   estação ;    viajam  ordinariamente  em 
bandos,  e  cada  um  composto  de  espécies  dA 
mesma   idade ,   os  velhos  precedem  os  ou- 
tros de  muitos  dias ;    uo  vôo  mantém  sem- 
pre as  pernas  estendidas  para  traz;  na  mar- 
cha, usam  segundo  a  relação  do  comprimen- 
to dos  dedos  com  o  (Jo  tarso,  oi^  muita  gra- 
vidade ou  uma  vejppidade  eíLtrema,  são  &r- 
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dilosos  e  selvagens ;  e  se  deixara  difficilmen- 
te  alcançar.  Entre  muitos  a  muda  é  dobra- 
da, muda  periodicamente  as  cores  da  plu- 
magem, o  que  não  tem  contribuido  pouco 
a  lançar  confusão  nas  divisões  especilicas  ; 
entre  outros,  só  tem  lugar  uma  vez  por  au- 
no,  e  neste  caso  os  novos  levam  muito  mais 
tempo  em  cobrir-se  com  a  plumagem  dos 
adultos. 

GRALHAR,  V.  n.  [gralha ,  e  ar  des  do 
inf.)  vozear  a  gralha ;  vozear  como  a  gra- 
lha. 

GRALHÃo,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves 
do  género  coruja.  Tem  as  partes  superiores 
de  um  pardo  escuro  ,  com  as  pennas 
bordadas  de  amarello ;  cocares  cifrtos,  pou- 
co apparentes ;  face  esbranquiçada ,  com 
o  contorno  dos  olhos  escuro  ;  rectrizes  ar- 
ruivadas  ,  raiadas  transversalmente  de  par- 
do ;  e  terminadas  de  branco ;  partes  infe- 
riores arruivadas,  manchadas  longitudinal- 
mente de  pardo  escuro ;  bico  preto  ;  pés  e 
dedos  emplumados  ;  iris  amarella.  Compri- 
mento, treze  poUegadas.  A  fêmea  tem  co- 
res mais  debotadas.  É  do  norte  dos  dois 
continentes. 

GR  ALHEAR,  ctc.  V.  Gralhar,  etc. 
GRALHEARiA.  V.  Gralhada. 
GRALHO,  s.  m.  espécie  de  corvo. 
CRALLARiA,  s.  f.  Grallaria,  (h.  n.)  espé- 
cie de   pássaro   do   género   papa-formigas. 
Tem  as   partes  superiores  pardas,  as  infe- 
riores brancas  com  as  pennas  do  peito  fran- 
jadas de  cinzento.  Tem  seis  a  sete  poUega- 
das de  comprimento.  Os  novos  tem  os  lados 
da  cabeça  raiados   de  preto  e  de  alvadio , 
manchas  pretas  no  peito ;  os  flancos  são  rui- 
vos.  É  da  Guiana  eáta  espécie,  e  lhe  cha 
mam  também  rei  dos  papa-formigas, 

GRALLiNA,  s.  f.  (h.  u.)  GralHna,  género 
de  pássaros  formado  por  Vieillot  para  in- 
cluir nma  única  espécie  conhecida  que  exis- 
te no  Museu  de  Paris.  Os  caracteres  deste 
género  sào:  bico  direito  e  ligeiramente  con- 
vexo por  cima ;  mandíbula  superior  um 
pouco  curva  na  ponta  e  chanfrada ;  a  in- 
ferior inteira ;  as  ventas  arredondadas ;  tar- 
sos compridos ;  quatro  dedos,  trez  adiante  e 
um  atraz ;  a  unha  posterior  muito  torta  e 
robusta ,  as  anteriores  mui  pequenas  e  del- 
gadas; a  segunda  e  terceira  guias  s&o  as 
mais  compridas. 

GralHna  Preta  e  Branea.  Otallina  mé^ 
knokuca.  Partes  superiores  pretas,  assim 
como  a  garganta ,  o  alto  do  peito  e  a  ex- 
tremidade da  cauda ;  partes  inferiores^  so- 
brancelhas, lados  do  pescoço ,  sobrecu,  uma 
larga  fita  sobre  as  atas,  origem  da  cauda  de 
um  branco  puro  i  ponta  do  bico  e  pés  pre- 
tos. Tem  onze  poUegadas.  A  fêmea  tem  a 
•  garganta  e  a  testa  brancas.  Este  pássaro  veio 


da  Nova-HoUanda.  Os  seus  hábitos  e  cos- 
tumes são  inteiramente  ignorados. 

GRALLOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  ou  Porta  andas. 
Alguns  Ornithologistas  estabelleceram  com 
este  nome  uma  ordem  de  pássaros  que  con- 
tém uma  multidão  de  géneros,  todos  os  pás- 
saros cujos  tarsos,  muito  altos,  fazem  lembrar 
as  andas  em  que  costumam  andar  quasi  todos 
os  pastores  das  charnecas  aquáticas.  A  forma- 
ção desta  ordem  pareceu  viciosa,  porque  ne- 
cessitaria uma  reunião  incoherente  de  géneros 
cujas  espécies  oíferecem  accomalias  mais  notá- 
veis, não  somente  nos  hábitos  eeostumes,  mas 
ainda  nos  caracteres  mais  sallientes.  Entre  os 
andas  se  acham  disseminadas  aves  de  rapina 
Portaos  gallinaceos,  as  gralhas  e  os  peisnatipe- 
des. 

GRAM  ou  GRAN.  V.  Grão,  Grã  e  Grãa,  s. 
e  adj. 

GRAMA,  s.  f.  (Lat.  gramen,  minis.)  (bot.) 
herva  vulgar  que  serve  de  pasto  ao  gado,  e 
é  aperitiva  e  diurética.  — ,  que  cresce  como 
carriço. — ,  ou  esgalracho.  —  do  Parnaso. — 
pequena.  V.  Esquinantho. 

GRAMADEiRA ,  s.  f.  páu  coucavo  em  qne 
se  encaixa  outro  a  modo  de  cutello,  com 
que  se  trilha  linho ;  gancho  com  que  nas 
cavallariças  se  puxa  a  palha  para  a  man- 
gedoura. 

GRAMADO,  A,  p.  p.  de  gramar;  adj.  tri- 
lhado com  a  gramadeira.  — ,  (chul.)  engu- 
lido,  comido. 

GRAMAiDADE,   (aut.)  V.  Irmandade. 
GRAMALLA,  s.  f.  (h.  n.)  palavra  emprega- 
da no  Decano  para  designar  a  Quaria  das  bo- 
ticas. 

GRAMÃo,  s.  m.  (de  grama.)  (bot.)  planta 
cujas  flores  são  parecidas  ás  da  grama.  Lan- 
ça uma  haste  de  dois  palmos,  sem  nós,  fo- 
lhas curtas,  e  produz  um  fructo  redondo  e 
verde,  e  dentro  delle  semente  negra  e  trian- 
gular. 

GRAMAR  ,  V.  a.  [grama,  e  ar,  des.  inf.) 
trilhar  o  linho,  reduzi-lo  a  estado  seme- 
lhante ao  da  grama  secca. — ,  (chul.)  co- 
mer com  voracidade  [gramou  tudo  o  que  es- 
tava na  mesa). 

GRAMAI,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Lot,  a  5  léguas 
deGourdon;  3509  habitantes.  Lans. 

&RAMATA,  9,  f.  (bot.)  planta  de  que  se  ex- 
tráe  a  barrilha. 

GRAMEir,  I.  m.  (h.  n.)  este  nome  emprega* 
do  pelos  antigos»  e  adoptado  pelos  botani^ 
cos  modernos,  está  substituído  hoje  por  o  de 
Graminadas. 

&RA)iifíADAS,  s.  f.  pi  (h.  n,)  Gramineai 
uma  das  famiiias  mais  naturaes  do  reino  ve- 
getal, e  que  se  compõem  daquella  multidão 
de  plantas  que  se  designam  maiscommum- 
mente  com  o  nome  de  bervas,  de  cereaes, 
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e  de  gramen.  A  importância  das  plantas  que 
a  compõem  as  particularidades  que  ellas  oí- 
ferecem,  na  sua  organisação,  as  discussões 
de  que  tem  sido  objecto,  tudo  as  torna  ex- 
cessivamente interessantes. 

As  graminadas  são  geralmente  plantas  her- 
báceas, annuaes  ou  vivazes.  A  sua  aste  re- 
cebe nome  de  especial  de  restolho  ;  é  cy- 
lindrica  raras  vezes  comprimida ,  Ustulada 
ou  cheia,  e  oíFerecendo  de  distancia  em  dis- 
tancia nós  sólidos.  E'  de  cada  um  destes  nós 
que  partem  as  folhas  ;  ellas  são  alternas  e  em- 
bainhantes  na  base.  A  sua  bainha,  que  se  pô- 
de considerar  como  um  pecíolo  muito  dilata- 
do, é  fendida  em  todo  o  seu  comprimento  ;  el- 
la  offerece  no  seu  ponto  de juncçào  coma  ba- 
se da  folha  uma  espécie  de  pequeno  coUar 
membranoso  ou  formado  de  pellos  e  que  se 
chama  ligula.  As  flores  oflerecem  dilTerentes 
modos  de  intlorescencia,  os  principaes  são  a 
espiga  e  a  panicula. 

São  ordinariamente  hermaphroditas,  al- 
gumas veses  unisexuaes,  monoicas,  divicas, 
ou  polygamas.  As  flores  sko  por  vezes  sohta- 
rias,  outras  vezes  reunidas  muito  juntas  e  for- 
mando pequenos  grupos  aos  quaes  se  dá  o  no- 
me de  espigu  ilhas.  IS  a  base  de  cada  espiguilha 
se  acha  o  lepiceno,  geralmente  formado  d» 
duas  escamas,  raras  vezes  d'uma  só ;  mais  ra- 
ras vezes  ella  falta  inteiramente ;  e  é  com- 
mum  a  uma,  duas  ou  a  maior  numero  de  flo- 
res, postas  em  um  eixo  commum.  Cada  ilor 
hermaphrodita  se  compõe  do  glume  do  glu- 
mello,  dos  estames  e  do  pistilo:  1.^  o  glume 
é  formado  de  duas  válvulas  oppostas  uma  á 
outra,  geralmente  enroladas  e  das  quaes,  uma 
exterior  maior  e  mais  grossa,  abraça  a  outra, 
que  é  mais  interior  e  mais  delgada.  A  válvu- 
la externa,  que  é  muitas  vezes  querenada, 
é  umas  vezes  mutica  no  cume,  outras  ter- 
minada por  uma  aresta  ou  uma  seda,  algumas 
vezes  por  muitas  arestas  ou  muitas  sedas  ;  2."^ 
o  glumello  se  compõe  em  gerul  de  duas  peque- 
nas paleolas  d'uma  forma  mui  variada,  delga- 
das ou  espessas,  glabras  ou  felpudas,  aproxi- 
madas contra  a  outra  e  collocadas  no  íim  do 
ovário  opposta  ao  rego  ;  algumas  vezes  ellas 
faham  inteiramente,  outras  vezes  acha-se  uma 
só  paliola  ;  'ò^  o  numero  dos  estames  é  muito 
variável.  Contam-se  um,  dois,  três,  seis,  ou 
em  gíande  numero.  Mas  o  numero  três  éo 
que  se  apresenta  com  mais  frequência.  Os  fi- 
letes sào  capillares ;  as  antheras  sao  terminaes, 
ordinariamente  bifurcadas  nas  suasextremi- 
dades ;  ellas  são  assim  como  os  paleolos  do 
glumello,  insertos  debaixo  do  ovário;  A.'* o 
ovário  é  globuloso  ou  allongado,  sessil,  com 
um  só  casulo,  contendo  um  só  ovulo.  Ossty- 
los  são  ordinariamente  em  numero  de  dois;  al- 
gumas vezes  não  se  acha  mais  do  que  um,  que 
se  bifurca  na  parte  superior ;  porém  raras  ve- 
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zes  existem  só  três.  O  numero  dos  stigmas  é  o 
mesmo  que  o  dos  stylos,  ou  das  divisões  do 
slylo.  Elles  são  ordinariamente  compostos  de 
pellos  glandulosos  e  barbudos  ,  umas  vezes 
formando  uma  espécie  de  pequeno  pincel , 
outras  vezes  assemelhando-se  a  uma  penna. 
O  fructo  é  uma  cariopsa  ,  raras  vezes  um 
akeno  ,  ou  nu  ,  ou  envolvido  nas  escamas 
floraes ,  tendo  algumas  vezes  um  rego  lon- 
gitudinal. O  embryão  ó  applicado  na  par- 
te inferior  de  um  endospermo  farinhoso  que 
forma  a  maior  parte  da  massa  do  grão.  Es- 
te embryão.  que  é  monocotyledono  ,  apre- 
senta pelo  lado  onde  é  applicado  sobre  o 
endospertga,  uma  espécie  de  escudo  chamado 
hypoblasto  ou  vitellus,  e  que  alguns  con- 
sideram como  o  cotyledono,  quando  não  é 
mais  que  uma  dependência  (Ja  radicula  ;  esta 
forma  um  grosso  tubérculo,  em  que  se  contém 
de  três  a  cinco  marmillos  coleorhisados  que 
penetram  a  parte  inferior  do  embryão  pa- 
ra poderem  desenvolver-se.  O  cotyledone 
tem  a  forma  d'um  pequeno  cone,  contendo 
interiormente  a  gemmula.  Entre  o  corpo  ra- 
dicular e  o  cotyledone,  vê-se  algumas  vezes 
um  pequeno  appendice  squammiforme  cha- 
mada epiblasto  ;  em  quanto  que  se  dá  o  no- 
me de  blasto  a  toda  a  parte  do  embryão  que 
se  desenvolve  e  toma  incremento  na  epocha 
da  germinação. 

As  escamas  floraes  que  constitutuem  o 
epiceno  e  o  glume,  foram  em  outro  tempo  con- 
sideradas como  formando  um  cálice  e  uma  co- 
rolla ;  mas  é  um  erro,  porque  nada  tem  de 
commum  com  o  verdadeiro  periantho  dos'OU- 
tros  vegetaes.  São  órgãos  inteiramente  análo- 
gos ás  bractea^  e  aos  spathos.  Em  quanto  ao 
glumello,  designado  por  alguns  com  o  no- 
me de  nectario ,  pensam  alguns  modernos 
que  as  escamas  que  o  formam  são  estames 
abortados.  Mas  esta  opinião  não  pôde  preva- 
lecer, porque  se  se  examinar  com  attenção  a 
posição  destas  escamas  relativamente  aos  es- 
tames, ver-se-ha  que  ellas  estão  situadas 
n'um  plano  mais  exterior.  A  structura  do 
embryão  é  um  dos  pontos  que  tem  sido  mais 
contestados  na  historia  das  graminadas  ;  se- 
gundo a  melhor  opinião,  o  escudo  applicado 
contra  o  endosperma,  faz  parte  da  radicula, 
em  quanto  que  o  cotyledone  ó  a  espécie  de  bai- 
nha que  cobre  a  gemmula.  Em  quanto  ao  cor- 
po carnudo  chamado  vitellus  ou  hypoblasto, 
faz  parte  da  radicula. 

Os  géneros  da  famiha  das  Graminadas  são 
muito  numerosos  ;  como  em  todas  as  famílias 
eminentemente  naturaes,  os  seus  caracteres 
são  fundados  sobre  particularidades  de  orga-^ 
nisação  muito  minuciosas,  por  causa  da  pe- 
quenez das  suas  flores.  Os  botânicos  mais  ce-» 
lebres  para  facihtar  o  estudo  destas  plantaá 
dividiram  por  vários  modos  a  famiUa.  Linneo 
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a  dividiu  em  classes,  Giuidin  em  duas  secções 
pelo  numero  das  flores,  k-wílenas  dividiu  em 
duas  tribus  segundo  a  iiiíloroscencia.  Palisot 
a  dividiu  cm  dois  grupos  a  que  erradamente 
chamou  famílias»  attendi^ndo  á  forma  das  espi- 
gu ilhas.  1  rinius  fez  uma  classiticação  absolu- 
tamenle  análoga  á  de  Linneo.  Porém  de  to- 
das as  divisões,  a  melhor  c  sem  contradicção 
a  do  Kunlh.  Este  hábil  observador  procurou 
as  relações  naturaes  qno  hgam  entre  si  os  dif- 
lerontes  géneros  desta  família,  e  conseguiu 
formar  dez  grupos  ou  secções. 

fiRAíHNKO,  A,  adj.  [\jQt.  gr aminéus,  a,  um.) 
herbáceo  (plantas). 

G RAMINHO.  V.   (íramminho.       , 
GUAMiNiFOMA  s,  f.  (h.  u.)  isto  e  folhas  de 
gramen.  Nome  dado  pelos  antigos  botânicos 
«  diversas  plantas  taes  co  no  a  zanichellia  pa- 
histris,  apdularia,  a  subularia,  aquática. 

GRAMiNiSATis,  s.  f.  (h.  n.)  uomc  proposto 
por  Du-Petit-Thouars  para  uma  planta,  que 
este  sábio  colloca  no  seu  grupo  das  Satorcliis 
que  corresponde  ao  saí?/rm)«.,  L.  Esta  orchi- 
dea  habita  a  ilha  de  Madagáscar  onde  floresce 
no  mez  de  Agosto.  A  sua  aste  tem  de  altura  dois 
deciraetros,  e  as  flores  são  pequenas  e  carme- 
zias.  -• 

GRAJifNOSO,  A,  adj.  (Lat.  (jraminosus,  a, 
um.)  que  se  nutre  de  herva. 

GRAMMA,  s.  f.  (F.  (/raíwwic.)  peso  do  cen- 
tímetro cubico  de  agua  dislillada,  na  tempera 
tura  do  gelo  que  se  derrete.  E'  a  unidade 
dos  pesos  no  systema  métrico  francez.  Kilo- 
gramma,  decagramma,  cenligramma,  deci- 
gramma.  etc. 

r.RAMMAMK,  Originalmente  &UARAMAMA,(geo- 
gr.)  rio  sobremaneira  estreito,  se  bem  que 
fundo,  da  província  de  Parahiba  Nasce  no 
dislricto  da  villa  do  Pilar,  corre  por  espaço  de 
8  léguas,  dividindo  odistriclo  da  villa  do  Con- 
de do  da  cidade  de  Parahiba,  e  vai  se  lançar 
no  Oceano,  n'uma  calheta  que  se  acha  por  de- 
traz  dos  rochedos,  que  formam  a  muralha  que 
ampara  a  provincia,  2  léguas  ao  Sul  de  Cabo- 
í^anco- 

GRAMMARTiiRÀo,  s.  m.  (h.  u.)  gcncro  de 
plantas  da  familia  das  Synanthereas,  e  da 
hyngeneria  supérflua,  L.  cujos  caracteres  são  : 
calathide  radiada,  cujo  disco  é  composto  de 
florões  regulares,  hermaphroditas,  o  a  cir- 
cumferencia  de  semi-florões  com  uma  ou  duas 
linguetas  e  fêmeas  :  invólucro  mais  compri- 
do que  os  florões  do  disco,  formado  de  fo- 
liolas  quasi  iguaes,  lanceoladas,  e  dispostas 
em  Ires  ordens  ;  receptáculo  nú  ;  ovareos  cy- 
Undricos,estriados,aveludados,  munidos  d'um 
cocar  composto  de  pellos  levemente  | fumo- 
sos. Os  eslames  tem  o  seu  articulo  antheri- 
fero  bordado  de  dois  roleles  longitudi- 
naes,  cartilaginosos,  amarellos  e  grossos.  O 
^utor   deste   género  coraiprehende  neile  três 


espécies,  a  saber  :  Grammarthron  nossividis 
ou  arnica  scaspividis,  L.  G.  biligulatum  , 
ou  A.  Doronicum,  e  G.  oppositifolium,  ou 
Doronicum  undicaule.ks  duas  primeiras  cres- 
cem nos  Alpes  da  Europa  e  nas  montanhas  do 
AuvoFgne.  São  plantas  herbáceas,  munidas 
de  grandes  flores  dum  bello  amarello  dou- 
rado. A  ultima  habita  os  lugares  frondosos 
das  florestas  da  America  septentrional. 

CtRammatego,  (ant.)  V.  Grammatico. 

GRAMMÁTiCA  ,  s.  f.  (Lat.  grammatica,  o?  ; 
grammatice,  es;  do  Gr.  gramma,  letra,  escri- 
tura.) arte  que  ensina  a  fallar  e  a  escrever  cor- 
rectamente uma  lingua. 

GRAMMATiCAL,  adj.  í/os  2  ^ .  que  respBÍta  á 
grammatica  (regras  grammaticaes). 

GRAMMATicÁLMENTE,  adv.  (Lat.  grammati- 
caliter;  grammatice.)  segundo  as  regras  da 
grammatica. 

GRAMMATiCAMENTE,aáv.  grammaticalmentc. 

GRAMMATicÃo,  s.  m.  (chul.)  O  que  prcsume 
de  bom  grammatico  ;  que  nada  mais  sabe  que 
a  grammatica. 

GRAMMATiCAR,í).n.  [grammatica,  e  ar,  des. 
inf.)  (p.  us.)  ensinar  grammatica,  dar  precei- 
tos grammaticaes,  tratar  questões  grammati- 
caes. 

GRAMMATICO,  s.  m .  [Lãt.  gvammaticus,  i.) 
homem  versado  na  grammatica. 

^GRAMMATICO,  A,  adj.  (Lat.  grammaticus,  a, 
um.)  pertencente  á  grammatica. 

GRAMMATiQufcE,  s.  /.  rigorismo  grammati- 
cal.  Diz-se  irrisoriamente. 

GRAMMATÍTA,  s.  f.  (xmu.)  V.  Baikalita. 

GRAMMATÍTO,  s.  m.  (h.  n.)  substaucia  mi- 
neral branca  ou  levemente  esverdinhada,  cris- 
tallisando  em  prisma  rhomboidal,  muito  ob- 
tuso, e  que  parece  análogo  ao  do  Amphibolo. 
Por  isso  também  foi  reunido  a  esta  espécie  pe- 
la maior  parte  dos  mineralogistas  contemporâ- 
neos. O  maior  incidente  das  faces  do  prisma 
do  grammatito,  parece  ser  de  127°.  Esta  sub- 
tancia  se  apresenta  na  natureza  em  massas 
consideráveis,  porém  não  occupa  uma  ex- 
tensão sufficiente  para  poder  ser  considerado 
como  uma  verdadeira  rocha.  Acha-se  em  pe- 
daços de  muitos  metros  de  potencia  envol- 
vidos em  camadas  de  Dolomia  em  Saint-Go- 
tharg. 

GRAMMICHELE,  (gcogr.)  Achiolu,  cidadc  da 
Sicilia  a  3  legoas  de  Calalagirone ;  7680 
habitantes. 

GRAMMmHO,  s.  wi.  (Hesp.  ^rami/;  do radi- 
cal Gr.  gramma,  letra,  hnha.)  instrumento 
com  que  os  carpinteiros  traçam  linhas  rectas 
na  madeira. 

GRAMMISTO,  s.  m.  (h.  n.)  grammistes..  Gé- 
nero de  peixes  da  grande  familia  dos  Percoi- 
des,  com  dorsal  única,  dentes  macios,  na  or- 
dem dos  Acanthopterigios,  que  tem  por  ca- 
racteres ;  uma  bocca  mui  fendida ;  escamas 
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tào  pequenas  que  apenas  são  perceptíveis ; 
não  tem  agulhões  na  barbatana  do  dorso  ; 
duas  ou  três  espinhas  agudas  no  preoper- 
("ulo,  assim  como  no  operculo.  Este  género 
compõe-so  ainda  de  três  espécies  sómenle  : 
o  grammitis  orientalís,  e  duas  inéditas.  São 
peixes  da  índia. 

GRAMMiTO,  s.  TTi.  (h.  n.)  Grammitis.  Géne- 
ro de  Fetos  pertencente  á  tribu  dosPolypo- 
diaceos,  ou  feios  de  capsula  rodeada  d'um 
annel  elástico  eslreito  e  muitas  vezes  incorrj- 
pleto;  é  caracterisado  por  as  suas  capsulas 
dispostas  em  linhas  simples  ao  longo  dos  fi~ 
lamentos  secundários  e  desporvidos  de  tegu- 
mentos. Este  género  contém  somente  um  pe- 
queno numero  de  espécies,  que  variam  mui- 
to pela  forma  da  sua  funda  ;  ellas  offerecem 
também  alguma  differença  nas  suas  fructiíi- 
cações.  Todas  as  espécies  deste  género  tem 
grupos  de  capsulas  lineares,  simples,  inser- 
tas nas  extremidades  dos  filamentos  secun- 
dários, e  que  não  são  cubertos  por  nenhu- 
ma espécie  de  tegumentos.  Este  caracter 
abraça  ainda  um  grande  numero  de  espé- 
cies muito  variadas  por  o  seu  porte  ;  a  sua 
funda  é  umas  vezes  simples,  outras  vezes 
prisnada  ou  mesmo  muitas  vezes  prisnada. 
Os  filamentos  são  em  geral  pinnados  ;  os  úl- 
timos são  furculados,  e  uma  das  suas  divi- 
sões tem  os  grupos  de  capsulas  ,  e  não 
continua  além,  em  quanto  que  a  outra  se 
estendo  até  ao  bordo  da  funda.  A  única  es- 
pece  deste  género  que  cresce  na  Europa, 
grammtstis  leptophyUa,  que  se  acha  sobre  os 
rochedos  do  meio  dia  da  França,  da  Uaiia, 
e  da  Hespanha,  tem  uma  apparencia  muito 
diflerente  das  outras  espécies ;  as  suas  pi- 
nulas  são  cuneiformes,  recortadas  na  extre- 
midade, sem  filamento  no  meio.  Os  filamen- 
tos são  dichotomos,  o  tem  grupos  de  capsu- 
las allongadas,  algumas  vezes  bifidas.  Estes 
caracteres  fizeram  coUocar^  esta  planta  por 
Desvaux,  no  seu  género  gymnograinma,i^o- 
rém  a  sua  posição  parece  ainda  inserta. 

As  espécies  desle  género,  como  quasi  todos 
os  que  pertencem  a  estas  farailias,  são  mui- 
to mais  numerosas  nas  regiões  quentes  do 
globo,  que  nas  partes  temperadas  ;  é  mesmo 
um  daquelles  em  que  este  hmite  é  mais  sal- 
liente.  Nenhuma  das  espécies  cresce  naio- 
na  boreal,  uma  só  na  parte  quente  da  zona 
temperada  septentrional,  e  duas  ou  três  na 
zona  temperada  austral  na  Nova-Hollanda : 
pelo  contrario  ellas  são  numerosas  nas  re- 
giões equinoxiaes,  e  sobre  tudo  nas  Antilhas 
e  ua  America  meridional. 

GRAMMONT,  (hist )  illustrc  família  da  Bor- 
gonha em  França  ,  que  tomou  o  seu  nome 
do  castello  de  Grammont ;  a  sua  origem  re- 
monta ao  século  Xí,  e  teve  por  antepassa- 
do S.  Theodulo ,    bispo  de  Sion  no  tempo 


de  Carlos  Magno.  Em  1665  a  terra  de  Gram- 
mont foi  erigida  em  condado  por  Philippe 
IV,  rei  de  Hespanha.  Luiz  XIY  deu  o  mar- 
quezado  áe  Villers.ixel  a  Mig\iel,  conde  do 
Grammont.  Esta  familia  deu  trez  arcebis- 
pos a  Besançou  ,  que  ainda  hoje  conserva 
muitos  monumentos  da  sua  beneficência. 

GR.\MMONT ,  (geogr.)  Geeradsbergen  em 
Flamengo,  Gerardi  moas  em  Latim,  cidade 
murada  da  Bélgica,  na  Flandres  oriental , 
sobre  o  Dender,  a  5  legoas  de  Oudeuarde ; 
5000  habitantes.  T.ipeçarias,  rendas,  taba- 
co, etc,  Esta  cidade  foi  fundada  em  106S 
pelo  conde  Baldoino  de  Mons,  que  linha 
compradora  terreno  a  um  certo  Gerard. 

GRAMMONT  ,  (geogr.)  viUa  de  França  no 
Alto  Saona,  350  híibitantes.  Deu  o  seu  no- 
me á  familia  de  Grammont.  Antiga  forta- 
leza. 

GRAMONT  (Scipião  de),  (hist.)  historiador 
francez  do  século  XVI ,  foi  secretario  de 
Luiz  Xni,  e  homem  de  confiança  de  Riche- 
lieu.  Escreveu  :  Resumo  dos  artifícios,  tra- 
tando de  varias  iniienções  novas  ,  a  llacio- 
nal  ou  arte  das  consequências  ,  O  ultimo 
real,  Tratado  curioso  do  ouro  e  da  prata, 
e  muitas  outras  obras. 

GRAMONT,  (hist.)  illustre  familia  franceza, 
oriunda  de  Sancho  Garcia  d'Aure ,  que  vi- 
via no  século  XIV.  Tira  o  seu  nome  do  se- 
nhorio de  Gramont.  A  ella  pertenceram  vá- 
rios personagens  eminentes,  duques,  mare- 
chaes,  pares.  Citaremos  Gabriel  de  Gramont, 
embaixador  de  Francisco  I ,  de  quem  rece- 
beu o  bispado  de  Poitiers  e  o  arcebispado 
de  Tolosa.  António  III,  duque  de  Gramont, 
marechal  de  França  e  distincto  diplomata 
de  Luiz  XIII  e  XIV.  Deixou  umas  Memo- 
rias sobre  as  suas  negociações.  Philibert,  con- 
de de  Gramont,  irmão  do  precedente,  acom- 
panhou Luiz  XIV  á  conquista  do  Franche- 
Comté  e  Hollanda ;  tornou-so  celebre  pelo 
seu  espírito,  galanteria  ,  e  façanhas  milita- 
res. A  casa  de  Gramont  acha-se  hoje  divi- 
dida era  dois  ramos,  o  de  Gramont  e  o  do, 
Delphinado. 

GRAMONT   ou   GRAMOND    (Gabriel) ,    (hist.) 
historiador   francez  do  século  XVI,  morreu 
em  1634.    Escreveu :    Historia   próstata  a 
Ludovico  XIII  sectatoriorum  in  Gallia  re- 
bellionis.    Historiarum    Galliae  ah  excessu 
I  Henrici  IV,  Lihri  XVIJI. 
I      GRAMPA,  s.  f.  (mar.)  instrumento  de  apertar 
i  os  objectos  por  meio  de  rosca  ou  parafuso. 
I      GRAM-PARÁ,  (geogr.)  comarca  do  Brazil  ná 
I  província  do  Pará,  a  qual  encerrava  origi- 
I  nalmenle    todos  os  districtos   povoados    nas 
I  margens  do  Amazonas  e  nas  do  mar,  e  de  que, 
I  era  cabeça  a  cidade  de  Belém. 

GRAMPiANOS  (montes) ,  (geogr.)  Grampii** 
m^ns  dos  Romanos  ,  cadeia  de  mon  tanhas , 
129  * 
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que  atravessa  a  Escócia  central  de  SO.  aô 
NE.  desde  o  Mull  (ou  península)  de  Canty- 
re  (no  condado  d*Argyle),  até  ao  cabo  Kin- 
neird  (no  condado  d'Aberdeen)  ;  e  de  0.  a 
E.  desde  o  Oceano  Atlântico  até  ao  mar 
d'Allêmanha.  Tem  muitas  ramificações ,  e 
pontos  muito  elevados.  Os  montes  Gram- 
pianos  dividem  a  Escossia  em  duas  regiões ; 
a  que  fica  ao  N.  toma  o  nome  de  terras  al- 
tas [high-lands]  e  a  que  fica  ao  S.  o  de 
terras  baixas  [low-lands). 

GRAMPius  [mons],  (geogr.  ant.)  nome  an- 
tigo dos  montes  Grampianos.  Este  nome  desi- 
gnava especialmente  entre  os  Romanos  uma 
montanha,  situada  ao  N.,  junto  dt^Victoria. 
Este  lugar  é  notável  por  uma  victoria,  alli 
alcançada  por  Agrícola  sobre  os  Caledonios 
em  84. 

GRAMPONÁo,  adj.  m.  defraudador,  fraudu- 
lento. V.  Engramponar-se. 

GRÃN,  adj.dos2g.  abreviatura  de  grande. 
E  preferivel  a  grão  e  gram.  Não  muda  no  pi. 

—  mestre,  —  mestres,  —  cruz,  —  cruzes  ;  o 

—  duque,  a  —  Bretanha.  V.  Grãa,  adj.  dos 

grAn,  5. /".  V.  (írãa/ 5. /". 

GR  AN,  adj.  f.  V.  Grãa,  adj.  f. 

GRAN,  (geogr.)  Esztergom  ou  Strigonia 
em  Húngaro,  cidade  da  Hungria,  capital  do 
condado  de  Gran,  na  confluência  do  Gran  e 
do  Danúbio,  a  8  léguas  de  Buda;  3,500  ha- 
bitantes. Arcebispado.  Panos ,  tinturarias. 
Aguas  thermaes.  Os  Turcos  tomaram  esta 
cidade  em  1540  ;  mas  o  rei  da  Polónia  João 
Sobieski  ,  e  o  príncipe  Carlos  de  Lorrena 
retomaram-lh'a  em  1683.  Um  violento  incên- 
dio a  destruiu  em  parte  em  1818.  O  condado 
de  Gran  fica  situado  no  circulo  além  do  Danú- 
bio, entre  os  condados  de  Bars,  Komorn,  e 
Pesth  ;  tem  8  legoas  de  comprimento,  6  de 
largura  ;  e  56,000  habitantes. 

GRAN  ,  (geogr.)  em  Húngaro  Garan  ou 
Garam,  rio  da  Hungria ;  nasce  no  condado 
de  Goemer ,  e  vai  cair  no  Danúbio  em 
Gran. 

GRANADA,^./".  {¥c.  grcnadei  áegrain,  grão.) 
(artilh.)  globo  de  ferro  vasado  que  se  enche  de 
pólvora,  e  se  lança  á  mão  para  rebentar  entre 
os  inimigos,  pondo-lhe  fogo,  ex.  «  a  estouraz 
— .  Fihnto.  «  Ruidosas  — s  fulminantes. »Gar- 
ção. 

GRANADA,  s.  f.  V.  Granate. 

GRANADA  (D.  Frei  Luiz  de,)  dominico,  nas- 
ceu em  Granada  em  1504,  morreu  em  1588, 
em  Lisboa,  aonde  jaz  sepultado  no  conven- 
to da  súa  ordem.  Foi  homem  de  grandes 
virtudes  e  prodigiosa  sciencia,  como  se  pô- 
de ver  na  Historia  de  S.  Domínios  por  Frei 
Luiz  de  Souza,  o  qual  diz,  que  as  suas  obras 
chegaram  até  aos  Turcos,  Persas  e  Chins, 
foram  traduzidas  em  nove  línguas,  e  eram 


lidas  com  louvor  até  pelos  inimigos  da  fé. 
Em  Portuguez  escreveu  :  Compendio  de  Dou- 
trina Christã,  e  vários  Sermões. 

GRANADA  (reiuo  dc),  (geogr.)  um  dos  es- 
tados, fundados  sobre  as  ruinas  do  império 
dos  Almohades  de  Hespanha  ;  teve  origem  em 
1235,  no  reinado  de  Mohammed  I  (Aben-al- 
Hamar)  fundador  da  dynastia  dos  Nascrides 
onAthamarides,  ÚGOu.  em  1245  tributário  do 
reino  de  Castella,  e  ajudou  os  Christãos  a  des- 
truírem todo  o  outro  poder  mourisco  em  Hes- 
panha (1248-57).  Dissenções  domesticas  e  re- 
voltas quasi  continuas  contra  Castella,  redu- 
ziram o  reino  de  Granada  á  cidade  deste  nome 
e  a  algumas  villas  em  torno  delia.  Comtudo  os 
seus  reis  conservaram-se  nestes  domínios  até 
1492,  em  que  foram  expulsos  por  Gonçalo  do 
Córdova.  Boabdil  (Abou-Abd-Allah  Moham- 
med), que  reinava  então  era  Granada  ,  re- 
fugiou-se  n' Africa,  aonde  foi  morto.  O  reino 
de  Granada  tinha  chegado,  sob  o  poder  mou- 
risco ao  maior  gráo  de  prosperidade  por  sua 
agricultura  e  industria*;  as  sedas  e  estofos  de 
Granada  eram  os  primeiros  do  mundo.  Os 
Mouros  de  Granada  pelas  suas  continuas  rela- 
ções com  os  Christãos,  tinham  adoptado  os 
costumes  cavalheirosos  destes,  até  então  des- 
conhecidos aos  Mussul manos.  Quanto  aos  Ze- 
gris  e  Abencerragens,  a  historia  tão  celebre 
da  sua  rivalidade,  é  mais  fabulosa  do  que  real. 
Os  Mouros  de  Granada,  posto  que  submetti- 
dos ,  revoltaram-se  em  1567  ,  e  só  foram 
definitivamente  expulsos  da  península  em 
1610. 

GRANADA  ,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha  , 
capital  da  capitania  geral  de  Granada,  e  da 
intendência  do  mesmo  nome,  a  60  legoas  do 
Madrid,  na  confluência  do  Xenil  e  do  Darro  , 
no  centro  de  uma  vasta  eriça  plnnicie,  cha- 
mada vega  de  Granada,  80:000  habitantes. 
Tinha  400:000  no  tempo  dos  Mouros.  Altas 
muralhas  ,»  hoje  arrumadas,  grossas  torres; 
algumas  bonitas  praças  ;  casas  no  estylo  mou- 
risco, muitas  fontes,  passeios  e  jardins  lindis- 
símos,  soberbos  edifícios  mouriscos,  taes  co- 
mo a  Alhambra,  o  Generahf,  e  outros  mais 
modernos ,  como  o  paço  archiepiscopal ,  o 
convento  dos  Jeronymos  c  o  de  Santa  Crnz. 
Nos  arrebaldes  veem-se  as  ruinas  d  Hliberis. 
Arcebispado,  universidade,  eschola  de  mathe- 
matica.  touca  industria,  e  nenhum  commer- 
cio.  Granada  foi  fundada  pelos  Mouros  no  sé- 
culo X.  Fez  primeiro  parte  do  reino  de  Córdo- 
va, foi  depois  capital  do  de  Granada,  e  cele- 
bre pela  sua  industria,  poderio,  riquesas,  e 
magnificência  dos  seus  edificios.  Resistiu  por 
muito  tempo  aos  reis  christãos,  mas  succum- 
biu  por  fim  em  1492  depois  de  um  longo  cer- 
co. V.  Granada,  (reino  de). 

GRANADA  (capitania,  geral  do  reino  e  costa 
de),  (geogr.)  uma  das  12  divisões  militares  da 
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Hespanha  ;  corresponde  ao  antigo  reino  de 
Granada ,  e  compreende  trez  províncias  ; 
Granada,  Alraeria  e  Málaga  ;  capital  Granada. 
Montanhas  elevadas.  Clima  vario,  ardente  na 
costa  ,  temperado  no  interior  ;  solo  fértil , 
cidreiras  ,  batatas  doces  ,  cannas  de  assu- 
car,  etc,  etc. 

GRANADA,  (gcogr.)  uma  das  ilhas  Antilhas 
inglczas  ;  8  léguas  de  comprimento,  5  de  lar- 
gura ;  32,000  habitantes  quasi  todos  pretos; 
capital  George-Town.  Algodão,  anil,  caffé, 
açúcar.  Esta  ilha  habitada  primitivamente 
por  Caraibas,  foi  descuberta  por  Chrislovão 
Colombo  em  1498  ;  mas  tendo-a  os  Hespa- 
nhoes  despresado,  foram-se  os  Francezesali 
estabelecer  em  1650.  Os  Inglezes  a  tiraram 
a  estes  em  1762,  o  a  possuem  definitivamen- 
te desde  1783. 

te?  GRANADA  (Nova),  (gcogr.)  ISueva  Granada, 
republica  da  America  Meridional,  formada 
em  1831  do  desmembramento  da  republica 
de  Colômbia;  tem  por  limites  ao  N.  o  mar 
das  Antilhas,  e  a  republica  de  Venezuela,  a 
E.  a  Guyana,  ao  S.  a  republica  do  Equador, 
e  a  0.  o  Grande  Oceano.  Compreende  as  5 
provincias  seguintes  da  Colômbia  :  Cundma- 
marca,  Cauca,  Isthmo,  Magdalena  e  Boyaca; 
capitães,  Santa  Fé  de  Bogotá,  Popayan,  Pa- 
namá, Carthagena,  Tunja.  A  sua  população 
é  de  1,300:000  habitantes.  Os  principaes 
productos  são:  pedras  preciosas,  ouro,  pra- 
ta, ébano,  pau  campeche,  plantas  medici- 
naes,  quina,  baunilha,  cacau,  cochenilla, 
anil,  algodão,  tabaco,  seda,  pérolas,  coral. 
Antes  da  independência  da  Colômbia,  a  No- 
va Granada  formava  um  vice-reinado  hespa- 
nhol,  que  compreendia  as  actuaes  republi- 
cas da  Nova  Granada,  e  Equador. 

GRANADA,  (geogr.)  cidade  da  confederação 
de  Guatimala,  no  Nicarágua ,  10:000  habi- 
bitantes.  Commercio  de  anil,  couros,  assu- 
car,  cochenila,  etc  .Tnntn  delln  fica  o  vol- 
cào,  chamado  de  Granada. 

GnAJfADA  ou  GRATfADiLLA,  (geogr.)  vílla  de 
Hespanha  na  província  de  Badajoz  a  4  le- 
goas  de  Plasencia.  Palácio  do  duque  d' Alba. 

GRAifADEiRA,  s.  f,  arma  de  fogo,  fusil. 

GRA!fADEiRO,  f.  m.  (Ff.  grenadicr.)  soldado 
(juò  ia  na  dianteira  e  lançava  granadas.  Hoje 
85  companhias  de  granadeiros  são  compostas 
dos  homens  de  maior  estatura,  eque  v&o  na 
dianteira.—,  (fig.)  pessoa  de  elevada  estatura, 
corpulenta, 

GRAWADíADO,  #.  m.  (h,  n.)  nome  que  dSo 
em  Nice  (Itália)  ao  género  de  peixes  Lepi- 
dokpto. 

66aiíai)ílha,  í./.  (h.n.)  era  coffl  este  no- 
me ique  os  antigos  botânicos,  antes  de  Linneo 
designavatn  o  geneho  Paniiíora. 

GRAIÍADlLHAS    bÚ    GRÀÍíADIÍíHÁá  ,     (geogt.) 

grupo  de  ilhas,  que  faz  parte  das  Pequenas 
yoL.  m. 


Antilhas,  e  que  se  estende  desde  a  ilha  de 
S.  Vicente  até  á  ilha  de  Granada.  As  maio- 
res são  as  ilhas  Bequia  e  Caridon.  Perten- 
cera aos  Inglezes  desde  1763. 

GRANADiLHO,  s.  m.  V.  Ebauo. 

GRANADINA,  s.  /",  principio  cHstalisavel 
branco  que  se  extrahe  da  casca  da  raiz  de 
romeira ,  e  que  em  nada  diífere  da  man- 
nita. 

GRANADINO,  A,  adj .  {granada,  e  ãs  áes.  ino 
ou  ina.)  natural  de  Granada  (mouros  — s). 

GRANADO,  A,  adj .  (Lat.  granatus,  a,  um; 
grani  tus,  a,  um;  granosus,  a,  um,  que  tem 
grãos,  cousa  grada.)  V.  Grado,  Crescido, 
Graúdo::^ 

GRANAL  ,  adj.  dos  2  g.  V.  Grado,  Graú- 
do. 

GRANAR,  V,  a.  (Lat.  granum,  i,  grão,  e 
ar  des.  inf.)  —  a  pólvora,  faze-la  em  grão- 
zinhos.  Outros  dizem  granitar. 

GRANATE,  s.  f.  (Fr.  ^rcnoí,  porque  se  pa- 
rece  na  côr  a  grãos  de  romã,  em  Fr.  gre- 
nade.)  pedra  preciosa  que  se  parece  com  o 
rubim  escuro. 

GRANATEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  granatcoR.)  (bot.) 
família   de   plantas   pertencente  á  peripeta- 
lia  de  Jussieu,  e  ás  calicifloras  de  De  Can- 
dolle.  Foi  estabelecida  por  David  Don  para 
collocar  o  género  granatum.  Os  seus  cara- 
cteres são  :  cálice  tubuloso,  espesso,  persis- 
tente, de  limbo  levantado,  dividido  em  cinco 
ou   dez  lóbulos ;  cinco  pétalas,  raras  vezes 
mais,  alternas  com  as  divisões  do  cálice  ovaes 
e  caducas ;  estames  indefinidos,  numerosos, 
apegados  á  parte  espessa  da  garganta  do  cá- 
lice ;  antheras  quasi  orbiculares,  de  duas  cel- 
lulas  que  se  abrem  por  um  rego  longitudi- 
nal ;  ovário  multicellular,  soldado  pela  sua 
base  ao  tubo  do  cálice,  e  livre  na  sua  parle 
superior ;  estilete  curto  e  espesso,  no  qual 
se  distingue   uma  epiderme  delgada,  aver-- 
melhada,  coberta  de  pequenas  pontas,  eno 
interior  uma  pelle   espessa,  esbranquiçada, 
esponjosa,  que  se  dilacera  irregularmente  na 
época  da  madureza.   As  placentas  são  da 
mesma  substancia  que  a  casca  interior;  po- 
rém mais  carnudas  e  cheias  de  suecos.  Jbin- 
chem  todo  o  interior  do  fructo  que  se  acha 
dividido  em  um  grande  numero  de  cellulaa 
desiguaes  e  polyspermicas,  que  formam  no 
seu  interior  uma  espécie  de  rede .  Os  verda* 
deiros  septos  são  nuUos;  mas  acham-sese* 
ptos  falsos  produzidos  pela   substancia  da 
placenta,  São  muito  frágeis  e  de  espessura 
desigual.  Tem  sementes  ovaes,  cuneilormes, 
angulosas,  bacciformes,  apegadas  de  um  e 
outro  lado  ás  depressões  da  placenta.  A  tes^, 
ta  é  membranosa,  transparente  e  envolve  um^k 
polpa  aquosa  ;  contém  um  núcleo  ósseo»  an 
guloso ;  perispertaa   nuUo  ;  embryão  recto- 
lactescenle ;  cotilédones  folheaceos,  camu, 
130  • 
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dos,  arredondados  e  enrolados  em  espiral; 
Tadicula  direita,  um  pouco  espessa,  obtusa 
fíúL'  sua  parte  inferior,  duas  vezes  mais  curta 
que  os  cotyledones.  As  plantas  desta  íami- 
lia  são  arbustos  originários  da  Airica  boreal; 
direitos,  ramosos, ..  inermes,  ou  espinhosos; 
.'íolhas  caducas  sem  estipulas ,  pecioladas , 
ráruito  int«iras,  inodoras,,  oppostas,  raras  ve- 
-«es  terçadas  ou  .dispersas  ;. .  jGíores  .grandes, 
laleraes,  solitárias,  rentes  ;  fructo  volumoso, 
Qiiáis-  ou  índios  espl^erico,  de  ^m  vermelho 
luzidi<>  no  exterior,  com  uma  polpa  côr  de 
'áanguè  de  um  acido  agradável,  A  struclu- 
i]fâ  dO"  embryão  aproximí^  .&s  granateas.  das 
Maltacms  ,veirdadeíras^  e  a, das  íloresas, apro- 
xima das  pomaceas;  mas  a  ausen»i*^d,a8  es- 
•ti|)uíàs,ídin]iiiue  muito  í)  valor  desí»  analo- 
gia dupla. 

>  .cflASíATENSE ,  adj..dos  2  g.  de  Granada, 
-em^-Hospanha  (catliedi'al  — ).      .       .  . 

GRANATULA;:(geogF.};VÍlla  d'llespanha  na 
Ms|n0ha>,juiíto  a<>  «*ab;don,.a  3  lego<as.d'Al- 
-flie^r-õ,  3200  habitantes,    v-    t  -ík.  r.     •■■y  .■ 
o  íjSrana-tíjii,    s.   m.   (bot.)  nome  dado  por 
Scopoli  ao  balausto.  .,   :        ,>,,. 

(•V  orAnça,  &j\f.--(doFr.  ant.  rainser,  bater.) 
alimpadura  (-^  do  trigo  ou  cevada).  ,  .      . 
-uiiGiiAííçARÍA,  t.  f<  parece  ser  grangearia.  É 
tePgiOJda  Ásia,  >  . 

-'-íjRANCEY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  »o  departamento  da  Costa,  d'.Ouro , 
ua  7  legoas  de  Dijon  ;  650  habitantes^  >So- 
(ísberbo  castello,  modernamente  restaurado. 
*9.:.  GR  ANGOLAS  (Joào),  ,(hist.)  ecclesiastico  Iran- 
cez,  nasceu, em  1660,  morreu  em  1732,  ti- 
iiha  -um  conhecimento  prolaudo  das  anti- 
•-^iiidades  ecciesiasticas.  Jiscreveu  : .  Traiado 
•da^antiguidadedasceremonias  dos  sacra- 
tmenías-x,  Tratadq.  das>.litur,gia9,.e;0utv^s 
í^bf^Sv  '  .-í.u  ^«í:):.-->  '.  \>  :■:■.  .  ,\-,'Vx 
•.«v>;^uAN-CRUz  ,  (hist.)  dignidade  das  ordens 
militar es.^. ,  logo  .inferior  i,.de  Grap-^lestre. 
^i3\  creada;  entre.  ijLÓs  esta  dignidade  por  lei 
,d6  ,19 ..de  junho  de  1789.  Os  gran-cruzes 
fltóoi  juntamente  comménda<lores,  e  teem  tra- 
Bfetamentft  de-esfellencia, , 

-'.v.GRAN  MÔGOL,..,(hÍSt.).,  V.   Mogol. 

.eRANGHA...V.  Granjai     ;, 
\«BA]SCHAMP.    (geogr.)  cabeça  de  comarca 
eme  Fra liça;  no  .departamento  de  Morbiham  ; 
pA, 769  habitantes. 
•?   GRAfíçÓLiAi.' J.  Gransolla. 

G-RAND  ^  jidp  dçs-,^,g.  ahreyia^lo  antiga 
;,de.graftde..i,;     : . ,   2    . 
Bn    GRANp  ,    (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento derVosges,  a. 3  legoas  de,  Neuf- 
■)  chateau  ;  1^00,  habitanles.   Grandes  cutela- 
rias.  Amphiiheatrp  jornano  ,   chamado- ,  de 

nt;ÇB4J<D  MONT,  (hist.)  V.  Grammont. 
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em  França ,   no   departamento   de  Sarthe  • 
2:500  habitantes. 

GRANDBURGO   OU  MARIGOT,    (gOOgr.)    Capital 

da  ilha  Maria  Galande  na  costa  S().  1350  ha^^ 

bitantes.  , 

GRANDBOURG    DE  SALAGNAC,     (gOOgr.)     villa 

de  França.  V.,  Salagnac. 

GRANDE,  adj.  (Lat.  grandis,  de:  radical 
granum,  i,  grão,  e  edo,is,  produzir,  porque  as 
plantas,  e  particularmente  o  trigo  e,  os  outros 
cereaes,dão  a  espiga  quando  tem  crescido.)  ai* 
to,  elevado  ;  crescido,  volumoso,  extenso;  que 
excede  o  ordinário  om  extensão,  em  peso,  ou 
intensidade ;  eminente,  considerável,  insigne 
{—-  arvore,  cidade,  continente,  rio,  precipioio 
exercito,  navio,  chuva,  calma,  vento,  voz,  des- 
peza,  pezo,  paixão);  principal,  importante  (— 
.principio,  ponto,  objecto).  —  (bot.)  epitheto 
empregado  para  exprimir  que  uma  parte  offe- 
rece  dimensões  maiores  que  de  ordinário  ou 
grandes  relativamente  aos  órgãos  vizinhos.  Vi- 
go  bravo  — .  M.  Figo.  Músculos  —  e  pequeno 
espinhoso,  {anàt.]\.  Espinhoso,  —trochan- 
ter.  V.  Fémur.  —  fouce  dopetironéoe  —  lo- 
bo. V.  Figado.  Músculos,  accessorio  do  —  fle^ 
xor  commuw,  curto  flexor  do  dedo  —  do  pé  ; 
..—  flexor  do  políegar;  e  longo  flexor  do  dedo—'. 
\.  Flexor.  Cotovia  — ,  (ornilhologia)  V.£«- 
torninho.  —s  appareíhos,  (mar.)  V.  Esífa- 
Iheiras.  — homem,  insigne,  que  faz  grandes 
serviços  á  humanidade;  que  tem  grandes  ta- 
lentos, que  reúne  grandes  qualidades,  o  génio 
a  grandes  virtudes  (Voltaire,)  ( — orador  — 
theologo).  ex.  «  A  ninguém  se  deve  dar  o  no- 
me de  grande  homem  senão  depois  da  sua 
morte.  »  Max.  lat.  «  É  um  grande  acto  de  he- 
roicidade o  reprimir  as  paixões  quando  se  pô- 
de satisfaze-las.  »  Luiz  XVI.  — ,  titulo  de  dis- 
tincção  que  se  dá  a  alguns  príncipes,  v  g.  Ale- 
?Landre  o  Grande,  Luiz  o  Grande.  excessi- 
vo na  maldade  (—  velhaco,  —  ladrão).  Viver 
á  —,  com  grandeza  no  trato,  com  luxo,  ma- 
gniíicencia,  esplendor.  Escudeiro  — ,  ou  rfc 
—  condiçom'  (ant.)  V.  Escudeiro.  '    ,, 

SiN.  comp.  Grande,  enorme,  atrox.  Estes 
três  epithetos  referem-se  aos  crimes  e  deno- 
tam o  seu  grau  :  ha  crimes  maiores  ou  meno- 
ros:  eíioríne  exprime  o  excesso  :  aíro,?  ajun- 
ta a  ideia  de  circumstancias  aggra vantes 

SYN.comp,  Grande,  vasto.  Da  extensão 
vasta  e  regulada  procede  o  que  é  grande  ;  da 
grandeza  desmesurada  o  que  é  vasto.  O 
prinjeirp  não  afasta,  como  o  segundo  a  ideia 
delimites,  de  raias,  de  recinto.  Diz-se  ^rawííc 
ediflçyo,  grande  reino,  palaciavasto,  impé- 
rio vasto.  (St.  Eyremont). 

«RANDE,  s.  m.  pessoa  de  alta  jerarchia,  il- 
lustre,  nobre.  Os  grandes  do  reino,  os  fi- 
dalgos desde  os  duques  até  condes,  e  al- 
guns viscondes  que  tem  honras  de  grandes 
eíis,  ^ «  Os  ^i^afides  tpm  somente  a  cabeça  mais 
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^^iiâa  qne  os  outros  homens  :  põem  os  pés 
sobre  a  mesma  terra,»  Swift,  n  Os  grandes 
seriam  inúteis  na  terra  se  não  existissem  nel- 
Ift  pobres  e  desgraçados.  »  Massillon.  «  Os 
grandes  não  seriam  tão  soberbos,  se  os  pe- 
quenos não  fossem  tão  vis.  »  Cels. 

GRANDE,  (geogr.)  serra  da  provincia  do  Cea- 
rá, nos  districtos  davilla  do  Crato  e  de  Bom- 
Jardira. 

GRANDE,  (geogr.)  rio  da  provincia  de  Minas 
Gerães,  no  Brazil,  nasce  da  serra  da  Manti- 
queira, perto  do  registro  do  Picão,  entre  a 
nascença  dos  rios  Preto  e  Verde  ;  engrossa-se 
com  as  aguas  de  vários  ribeiros  de  pouca  im- 
portância, dirigindo-se  para  o  Norte  obra  de 
40  léguas  na  comarca  do  Rio  das  Mortes ;  to- 
mando depois  para  Noroeste,  recolhe  pela 
margem  direita  o  rio  do  nome  d'esta  comarca 
que  é  o  primeiro  aííluente  de  algum  vulto  que 
nelle  entra. 

GRANDE,  (geogr.)  no  do  Brazil,  na  provin- 
cia da  Bahia.  Nasce  na  serra  Pa ranan,  nas  vi- 
zinhanças do  registo  de  São  Domingos,  e  cor- 
re rumo  de  NO.  por  espaço  de  50  léguas,  en- 
grossando-se  á  direita  e  á  esquerda  com  as 
aguas  dos  ribeiros  do  Mosquito,  das  Fêmeas, 
das  Ondas  e  Branco,  até  que  se  lhe  ajunta  pe- 
la margem  esquerda  o  rio  Preto,  a  14  léguas 
mais  abaixo  do  lugar  onde  também  nelle  des- 
emboca o  Correntes. 

GRANDE,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil,  na 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  no  districto  da 
villa  de  Cantagallo.  Nasce  no  vertente  septen- 
trional  da  cordilheira  dosOrgaos. 

GRANDE,  (geogr.)  nome  de  parte  do  rio  Ara- 
guaia, que  se  atravessa  quando  se  vai  de 
Goyáz  para  a  cidade  de  Mato-Grosso; 

GRANDE  ANSE,  (geogr.)  vllla  de  Frauça.  V. 
Ánse. 

GRANDE  CESARiANNA,  (geogr.)  provincía  da 
diocese  da  Bretanha,  sob  o  império  romano, 
ao  N.  da  Flavia  Cesariana,  ao  S.  de  Valência, 
tinha  por  capital  Eboracum  (York)  e  compre- 
hendia,  entre  outros  povos,  os  Coretani, 
Parisi,  e  os  Brigantes.  Corresponde  ao  N. 
da  Inglaterra  actual. 

GRANDE  GRÉCIA,  (geogr.)  Gr(Bcia  Magna, 
nome  Vago,  dado  pelos  Gregos  á  Itália  me- 
ridional, por  causa  das  muitas  colónias  pe- 
lasgicas  e  hellenicas,  que  vieram  habitar  as 
costas  daquelle  paiz.  A  Grande  Grécia  com- 
prehendia  as  cinco  grandes  regiões,  chama- 
das Brutium,  Lucania,  Compania,  Calábria, 
é  Apúlia  (Japygia  e  Mesapia).  (V.  estes  nomes.) 
As  suas  principaes  cidades  eram  :  Rhegium, 
Locres,  Crotona,  Sybaris,  Tarento,  Salento, 
Heraclea,  Metapoiite,  Elea,  Neapolis  (Nápo- 
les), Paleopolis,  eCumas. 

GRANDE  DE  HESPAíÍHÀ,  *(hist:)  V.  Grandesa. 
GRANDE  OCEANO,  (geogr.)  V.  Oceano  Pa- 
cifico. 
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GRANDE  1»ÒRTÒ;   ígBOgr^  tiUAcla  ilha -de 

França.  V.  Pnrto  (Grande),  «'   líX^Ar  rtv  1 
GRANDE  RIO,  (geogr.)  Greàt-fíivó"  (ittíltíV 

glez,  nome  commura.  â  muitas  correntes  de 

agua  ds^Asiorica  e  Africa. 

■  As  principaes  são:' 

1 .°  No  Canadá,  um  aífluente  do  rio  S.  Lou- 
renço. 

2.«     O  Ouse. 

3.°  O  Óttawa,  ambos  também  no  Canadá 
(V.' estes  nomes).'     "    V '..■•"     '      >• 

4.°  Um  tributário  dolago  MichigaftnosEs- 
tados-IInidos.  aotide  vai  liinrar-se.' ' 

5.°  Um  tributário  do  Missouri,  a  6  léguas  de 
CtArenton,  rios  Eslados^Unidos.  ■    ^ 

6."  Na  ilha  de  Haiti  um  rio,  qu*}riashe  jun- 
to a  ValHere,  e  passa  em  Santa  Roza. 

7."    Um  rio  da  Jamaica.  •     '     ■       : 

8.°  Um  rio  do  Zanguebar,  tributário  do  mar 
das  índias,  e  cuja  origem  é  desco- 
nhecida. -'  ''■-' 

GRANDE   SASSO  OU   MONTÉ-CARNO,^     (g^OgtlJ 

um  dos  cumes  dos  Apenninos'  central  nO  rèi* 
no  deNapoles,  a31eguas  d'Aquila  :  o  ponto 
mais  elevado  dos Apeuninos:       '  •}•  a'    '-> 

GRANDE  SEQUANENSE,  (geogf.)  Ma)mna  S¥^ 
quanorum,  provincia  do  império  romano,  tia 
diocese  das  Galhas  ;  comprehendia  osSeqna-^. 
ni  cora  os  Hehetii,  e  tinha  por  capital  T*í 
sontio  (Besançon).  Correspondia  aO  âctuat 
Franche-Çomté,  e  a  toda  a  Suissa  a  O.  do 
Rhenò,  menos  alguns  cantões  do  Sul."    ' 

GRANDE  URSO  (lago  do),  (geogr;)  Gfeaià 
Beaf-Láke  em  Inglez,  lago  da  America  liô 
Norte  ;  24  léguas  de  comprimento,  10  de  lar- 
gura. As  suas  aguas  sahem  por  um  rio  do 
mesmo  nome,  que  se  vai  perder  norioMac- 
kenzie.  Lago  pouco  conhecido  da  Nova  Bre- 
tanha. '         ■  •  v,»."^ 

GRANDEFERENTE,  ad[;.  cfoí  2  g.  (áut.)  épi- 
theto  de  frota  formada  segundo  a  antiga  tá- 
ctica.'   nhi5*.u  n;o    >^  .Brfilivro  *:;:^V 

GRÁNEíEMENtE,  adv.  {LdX.  gr anditcr.)  com 
grandeza  (viver  — ) ;  muito.  *    ■    '  '    ■  ^ 

GRANDÉvo,  A,  adj.  (Lat.  grandcBvus,  a, 
um.)  (poet.)  de  grande  idade.  '      *'' 

GRÁNDÉ2A,  s.  f.  [grande,  e  a  des.  eza.  Lai 
granditas,  atis;  granditudo,  dinis.)  tamanht), 
extensão  de  qualquer  corpo .  — ,  (bot .)  eleva- 
ção que  tem  oS  vegetaes.  Este  caracter  con^i- 
dera-se  mais  em  relação  a  outra  parte; 
do  que  de  uma  maneira  absoluta.  Gfandexát 
(fig.)  elevação,  excoUencia,  sublimidade  (-^ 
do  animo,  da  alma,  dos  pensamentos,  das  ac^ 
ções,  do  génio).,  cj*.  «  Attinge-se  o  auge  dâ 
grandeza  quando  se  faz  todo  o  bempdssii- 
yel.  »  Plinio  o  Moço.  «  NSo  façaes  consistir  à 
vossà  grandezU  úm  ser  ingrato.  »"  Mad."***  d0 
I  Maintenon.  <<Reconhece-se  a  verdadeira  ^ifdW*- 
dexa  quando  o  ciUme  quei?  predominar. »  Boin* 
villiers.  «  A  verdadeira  philosophia  coUoca- 
130  * 
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nos  àcimsi  áas  grandezas.  »  Mad.™*  deMain- 
tenon  ,  eminente  superioridade  { —  de  Deus). 
«  A  grandeza  da  creação  não  é  avaliada  pelo 
pseudo-philosopho,  que  tudo  attribue  á  ma- 
téria.» Pascal.  <(  Só  em  Deus  ha  verdadeira 
grandeza.  »  S.  João  Chrysostomo.  Instincto 
elevado  que  incita  a  praticar  o  que  é  grande 
(Vauvenargues) ;  fausto,  pompa  ;  dignidade, 
nobreza,  fidalguia  (a  —  castelhana;  despre- 
zar, invejar  as  —  ;  aspirarás — ). 

Syn.  comp.  Grandeza;  magnitude,  tama- 
nho. A  grandeza  considerada  physicamente, 
representa  um  corpo  com  relação  ao  excesso 
de  seu  volume,  respectivamente  ao  regular 
e  cpmmum  dos  outros  corpos,  e  sem  relação 
determinada  a  suas  medidas  e  proporções  ;  a 
magnitude  o  representa  debaixo  de  uma  ideia 
determinada,  com  relação  ás  suas  proporções 
ou  medidas.  Admira-se  a  extraordinária  gran- 
deza do  sol,  e  mede-se  por  meio  de  instrumen- 
tos astronómicos  sua  verdadeira  magnitude. 

O  tamanho  representa  também  determina- 
damente o  volume,  porém  uza-se  com  mais 
propriedade  quando  se  trata  de  corpos  mais 
pequenos,  dos  do  nosso  uso,  dos  que  manejá- 
mos, dos  que  podemos  medir  facilmente  ;  e 
magnitude  quando  se  tracta  de  corpos  mui 
grandes,  oninaccessiveis.  Calcula-se  a  ma- 
gnitude de  um  planeta  ;  compra-se  uma  cai- 
xa de  um  íaman/io  proporcionado.  Nem  o  ta- 
manho se  applicaria  com  propriedade  ao  pla- 
neta, nem  a.  magnitude  ácàindi. 

A  grandeza  é  relativa,  a  magnitude  e  tama- 
nho são  absolutos,  porque  não  é  grande  nem 
pequeno  um  corpo  considerado  só,  senão  rela- 
tivamente a  outro,  e  esla  comparação  o  cons- 
tituo tal ;  porém  todo  o  corpo  tem  por  si  mes- 
mo, independentemente  de  toda  a  compara- 
ção, as  medidas  e  proporções  que  formam  sua 
magnitude  e  tamanho. 

Grandeza  usa-se  com  muita  frequência  e 
propriedade  no  sentido  figurado,  como  gran- 
deza de  alma,  de  animo  ;  magnitude  usa-se 
menos,  e  talvez  á  má  parte,  como  equivalente 
de  gravidade  ;  tamanho  só  se  usa  no  sentido 
physico  :  não  se  dirá  nunca  tamanho  de  alma, 
de  animo:  e  se  dissermos  o  tamanho  da  alma, 
do  animo,  supporiamos  que  a  alma  e  o  animo 
eram  corpos  que  tinham  tal  ou  tal  dimensão. 

Syn.  comp.  Grandeza,  magestade.  Entre 
estas  palavras  ha  a  notável  differença  de  que  a 
primeira  é  causa  e  a  segunda  o  effeito.  Gran- 
deza significa  extensão,  tamanho  de  uma  cou- 
sa, e  em  sentido  figurado  o  poder.  Magestade 
exprime  magnificência  e  ostentação,  assim  co- 
mo, em  sentido  não  próprio,  gravidade  e  serie- 
dade de  alguma  pessoa.  Tudo  que  é  magestoso 
é  grande,  porém  nem  sempre  o  grande  é  ma- 
gestoso. Um  palácio  de  formas  collossaes  é 
grande,mas  se  tiver  um  exterior  irregular  e  for 
pintado  de  varias  côre^  não  será  magestoso. 
-r.oolloa  BÍihj(/..o[i/'  j  i/íigbiilíj')'  í.  ,v  .e.uiUi 
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.Umcatafalcoéma^eííoso  e  também  grande^ 
porque  ainda  que  suas  dimensões  s^o  reduzi +- 
das  eleva  a  alma  á  contemplação. 

A  grandeza  exprime  luxo,  ostentação,  sobe- 
rania; àmagestade,  decoro,  seriedade,  bom 
goslo.  Grande  perspectiva  é  o  salto  horrizono 
de  uma  copiosa  mole  d  agua  nacataracta  do 
Niagara.  Que  magestoso  é  o  reflexo  dos  raios 
do  sol  sobre  as  hmpidas  aguas  uma  tarde  de 
outono  !  As  pyramides  do  Egypto  não  são  ma- 
jestosas, senão  grandes.  A  hóstia  consagrada 
que  se  eleva  nas  mãos  do  sacerdote  é  magesto- 
sa  aos  olhos  do  cathohco,  ainda  que  não  gran- 
de. 

A  grandeza  está  na  materialidade  das  cou- 
sas ;  a  magestade  em  suas  formas.  Aquella  pa- 
lavra refere-se  á  matéria  ;  esta  ao  ideal . 

GRANDEZA,  (hist.)  dignidade  puramoute  ho- 
norifica,  usada  emHespanha.  As  pessoas  in- 
vestidas d'esta  dignidade,  tomam  o  titulo  de 
grandes  de  Hespanha  ;  estes  dividem-se  em 
três  classes  ;  os  grandes  de  primeira  classe 
faliam  ao  rei  de  cabeça  coberta  ;  os  de  segun- 
da classe  faliam  ao  rei  com  a  cabeça  descu- 
berta,  mas  cobrem-se  para  ouvirem  a  respos- 
ta ;  os  de  terceira  classe  não  se  cobren)  sem 
que  o  rei  os  convide  a  faze-lo.  Antes  do  século 
XVI  todos  os  nobres  de  Hespanha  [hidalgos] 
tinham  o  titulo  de  ricos  hombres,  como  ha- 
via entre  nos  os  ricos-homens  ;  Carlos-Quin- 
to  foi  o  primeiro,  que  lhe  substituiu  o  titulo 
de  grandes.  Hoje  a  grandeza  perdeu  a  sua 
antiga  importância,  esó  tem  uma  «xistoncia 
nominal. 

GRANDEZiNHO,  A,  adj .  (Lat.  grandiculus,  a, 
um ;  grandiusculus,  a,  um.)  Mminut.  de 
grande. 

GRANDiDiER  (Philippe),  (hist.)  liistoriador 
ecclesiastico  francez,  nasceu  em  1752,  mor- 
reu em  1787,  foi  cónego  de  Strasburgo,  e 
chronista  de  França.  Escreveu:  Historiado 
bispado  e  bispos  de  Strasburgo,  Historia  ec- 
clesiastica,  militar,  civil,  elitteraria  da  Al' 
sacia. 

GRANDiER  (Urbano),  (hist.)  padre  francez, 
celebre  pelo  seu  trágico  fim,  nasceu  em  1^90; 
era  cura  d'uma  igreja  deLoudun,  esoUici- 
tou  o  lugar  de  director  d'um  convento  de  ur- 
suhnas,  que  foi  dado  a  outro  concurrente. 
Pouco  depois  aquellas  religiosas  foram  ata- 
cadas de  uma  espécie  de  loucura  contagiosa , 
disse-se  logo  que  estavam  possessas  do  de- 
mónio, e  accusaram  disso  o  desgraçado  Gran- 
dier.  Este  queixou-se  ao  arcebispo  de  Bor- 
deos,  sábio  prelado,  que  tratou  de  aquietar 
os  ânimos ;  mas  pouco  depois  tendo  vindo  a 
Loudun  o  conselheiro  Laubardemont,  emisa- 
rio  de  Richeheu,  renovou-se  a  accusação,  e 
Grandier  foi  condemnado  a  ser  queimado  vi- 
vo, depois  desoíFrer  a  tortura. 

GRANDÍLQÇO,  ,  A,  OU   GRANDÍLOQUO,   A,    adj. 
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(Lat.  grandiloquus,  a,  um;  áegrandis,  de, 
graiide;,,etc,.,.e  ío^ttor,  &ris,  fallar,  etc.)  (poet.) 
muito  eloquente,  sublime,  épico  (estylo,  poe- 
ta—).    .     -  ,,i      .-:     i. 

- 1  GRANDiLOQUENCiA,;  s.  'f  Gstylo  elevado. 

GRANDÍN^o,  A,adj.  (Lat.  grandiculus,  a, 
um ;  grandiusculus  ,  a  ,  um.)  diminuí  de 
grande,  ura  pouco  crescido.'. 

GRANDIOSAMENTE,  udv.  com  magnificência, 
de  modo  grandioso. 

GRANDIOSIDADE,  s.  f.  qualidade  de  SCF  gian- 
dioso  ;  (p.  us.)  grandeza. 

GRANDIOSO,  A,  udj .  [Làl.  gr audis,  de,  gran- 
de, etc,  e  as  des.  oso  ou  osa, )magnifico  ,  pom- 
poso,  faustoso,  ex.  «O  grandioso  é  íilho  do 
génio.»  Diderot.  «O  grandioso  é  uma  perspe- 
ctiva dos  céus.  »  Beugnot. 

íGRAnuissikamente,  adv.  superl.  de  gran- 
demente.        1 

grandíssimo,  a,  ad;.  sí*j»«rZ.  de  grande, 
graudj  emsummo  grau, 

GRÂNDOLA»  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
estremadura  transtagana,  no  districto  d'tvora 
d'onde  dista  13  léguas  a  0.  e5  ao  S.  d'Alca- 
cer  do  Sal,  situada  n'uma  planície  ao  pó  da 
serra  do  mesmo  nome  :  2,000  habitantes.  E 
rodeada  de  olivaes,  vinhas  e  terras  de  pão. 
A  villa  consta  de  5  ruas  bem  alinhadas  e  al- 
gumas travessas  e  casas  nobres,  e  o  seu  termo 
é  abundante  em  frutas,  gado,  linho,  e  muito 
principalmente  em  colmêas. 

grandpré,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  dUrdennes,  sobre  o 
Aiie;  13i0  habitantes.  Foi  capital  d'unise- 
nhprio,  pertencente  ácasa  deJoyeuse,  eque 
foi  um  dos .  sete-condados-pariatos  de  Ca  rios 
Magno. 

grandrieux,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  de  Lozero,  a  5 
léguas  de  Meude,  15,000  habitantes. 
.  grandserre,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  deDrome,  jun- 
to a  Galaure ;  1,600  habitantes.  Ruinas  de 
um  antigo, ça^^ello,  chamado  6'a5í?-Mm  Ser- 

r%s.  íinMf>  -  .ií- 

grandsÒn,  (geogr.)  villa  da  Suissa.V.  Gran- 
son. 

grandulim,  s.  m.  ave  da  Arábia  deserta. 
Godinho,  na  sua  Viagem  da  índia,  cap.  23 
traz  este  nome,  e  diz  que  é  ave  mui  grande.^ 
cujos  ovos  servem  de  refresco  aos  viajantes.  K 
a  eoaa  ou  abestruz.  . 

;  GRANDURi^i^i'^.  /.,',.y.  (frajideza\  Exten- 
çãq,     ,,  ,, ..    _  ;,.,•  -.  ■'  i; 

^.,)&RA]i<íEL„  s.  f.  (do  Fr.  grenier,  celleiro.) 
i:— „  solto,  V.  g.  o  grão  no,, paiol  ou  po- 
rão do  navio,  não  ensacado  ;  em  aljundan- 
<^i8.  ,.    »;;.,;«;)  '.     .. 

GRANETTA,  ^^.  /;.  (h.  11.)  divcrsas  Sempre- 
Noivas,  em  particular  a  de  Tartaria,  Polygo- 
num,  Tartaricum,  teem  este  nome  em  alguns 
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dislrictos  de  França,  onde  a  sua  semente  ser- 
ye  de sustjenío  a  passarinhps-  ,  ,, 

GRANGiÍA,  V.  Gragéa.  ^ 

GRANGÉA,  s.  /".  (h.  u.)  (Gr^ní/ea)  gcuero  de 
plantas  da  família  das  Synemlhereas,  Corym- 
biferas  de  Jussieu,  e  da  Syngencria  supeiilua 
L.,  cujos  caracteres  são.  calattide  sub-glo- 
bulosa,  cujo  disco  c  composto  de  flores  uu- 
merosas  regulares,  tridp.nt-;las  no  cume  e 
heriTÍSiphrGarias  ;  as  da  circumferencia  em 
muitas  ordens,  numerosas,  tubulosas,  com 
cinco  divisões  e  fêmeas  ;  antheras  dBS[)rovidas 
de  appendices  basilares  ;  invólucro  hemisphe- 
rico,  cylindrico  ,  formado  de  foliolas  quasi 
iguaes,  applicadas,  oblongas  e  obtusas ;  re- 
ceptacul-jnú  o  hemispherico  ;  ovários  oblon- 
gos, comprimidos  dos  dois  lados,  cheios  de 
{»ellos  globuliferos,  adelgaçados  na  base,  mu- 
nidos no  cume  d'um  rolete  muito  eleva- 
do e  formando  uma  espécie  de  colo  ;  cocar 
coroniforme,  curlo,  grosso,  carnudo,  divi- 
dido superiormente  em  tiras  subuladas. 

A  espécie  que  forma  otypodeste  género, 
é  o  Grangea  Adansonií,  Cassini ;  Maderas- 
palana,  Peiret  ;  Arlemisia  Madaraspatana, 
L.  Planta  herbácea  das  Indias-Orientaes.  Co- 
nhecem-se  além  disso  outras  duas  espécies 
designadas  por  Cassini  com  os  nomes  de 
Grangea  Galanaris,  e  de  (?.  Ceruanoides, 
porém  nem  deu  a  descripção,  nem  lhes  des- 
igna a  habitação.  ,, 

grangeado,  a,  p.  p.  de  grangear ;  adj. 
cultivado,  adquirido,  conseguido  (lavouras 
— í ;  tinha  —  fama,  cabedaes).  ex.  «Gente 
escolhida  e  grangeada  de  longe  com  largas 
mercês.  »  Mariz. 

GRANGEADOR,  s.  w.  O  quo  graiigéa,  culti- 
va, beneficia  prédio  rústico  ou  fazenda  para 
a  augmentar. 

GRA.NGEAR,  V.  a.  (do  Fr.  granger,  feitor _dp 
}.redio rústico,  caseiro;  grange,  abegoaria.) 
cultivar  beneficiar  a  sua  granja  ou  herdades, 
para  as  fazer  fructuosas  ;  cultivar  prédios,  ad- 
quirir ( —  fazenda,  favor,  graça  :  —  nome, 
fama,  reputação,  ódios,  inimigos).  —  alguém, 
—  a  vontade  de  alguém,  procurar,  adquirir  a 
sua  benevolência.  — ,  adular,  lisongear.  — 
trabalhos,  doenças,  males,  ganhá-los  por 
culpa  própria;  — se,  v.  r.  melhorar-se de  for- 
tuna.—  á  custa  alheia,  lesando  os  outros. 

GRANGEARÍA  ,  *.  f.  cultura  da  granja  ou 
prédio  rústico,  amanho,  layoura  ;  agricultu- 
ra ;  (fig.)  lucro,  proveito,  meio  de  lacrar; 
modo^jie  vida,  deganhar  a  vida.  —  de  gado, 
trigo,  azeite,  rendimento  girado  destes  obje- 
ctos e  do  cuidado  que  se  lhos  dá  Quinta  de 
— ,  que  se  cultiva  para  lucro  e  não  para  me- 
ro recreio. 

GRANGEIA.  V.   Gragéa. 

GRANGEip,  Y.  Grangêo. 

GRANGE1R0     OU   GRANJEIRV,,,,4V„  íí^,,  qaseílO, 
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homem  que  adffiinistra  o  prédio  rústico  ou 

granja. 

GRANGEMOUTH,  (geogF.)  vílla  da  Escócia  em 
Slirling ;  800  habitantes.  Porto  muito  fre- 
quentado pelos  navios  da  Suécia  e  Noruega. 

GRANGENEUVE,  (geogr.)  advogado  francez, 
nasceu  èm  1750.  Foi  deputado  pela  Gironda 
á  Assemblefa  legisiaíiva,  compreendido  no 
processo  dos  Girondinos  e  com  elles  decapita- 
do em  1793. 

GRANGEO,  s.  m.  despcza  que  se  faz  na 
cultura  do  prédio  rústico  ou  granja  ;  trabalhos 
ruraes  para  colher  fructos  da  terra. 

GRANGERiA,  s.  f.  (h.  u.)  [G rangeria)  gé- 
nero de  plantas  da  Doduandria  Mcfc^ogynia, 
L.,  e  da  familia  das  Chrysobalaneas,  e  dedi- 
cado por  Commerson  á  memoria  de  Granger, 
viajante  francez  que  morreu  no  Egypto,  vi- 
ctima  do  seu  zelo  pela  botânica.  Os  seus  ca- 
racteres são  os  seguintes  :  cálice  com  cinco  di- 
visões pouco  profundas  ;  cinco  pétalas  ;  quin- 
ze estames ;  ovário  lanuginoso  ;  um  stygma 
eum  stylo;  corpo  com  a  forma  duma  azei- 
tona e  levemente  escuro,  contendo  um  nú- 
cleo da  mesma  forma,  ósseo  emonospermo. 
A  espécie  em  que  se  constituiu  este  género, 
Grangeria  Borhonica,  é  indigena  da  ilha 
Mascarenhas.  É  uma  grande  arvore  de  folhas 
inteiras,  stipuladas,  de  flores  dispostas  em  es- 
pigas axillares  e  terminaes.  Os  habitantes  da 
ilha  lhe  dão  o  nome  vulgar  de  arvore  de  Bu- 
xo. 

GRANGES,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento de  Vosges  ;  8,475  habitantes. 

GRANHÃo.  V.   Garanhão. 

GRANico,  (geogr.)  Granicus,  hoje  (7m51!i)o- 
la  ou  Sonsoughirli,  pequeno  rio  da  Ásia  Me- 
nor na  Phrygia  Hellèspontina;  caía  na  Pro- 
pontida.  Nas  suas  margens  alcançou  Alexan- 
dre a  sua  primeira  victoria  contra  os  Persas 
em  333  antes  de  Jesu-Christo.  Lucullo  ah 
derrotou  Mithridates  em  73  antes  de  Jesu- 
Christo. 

GRANiLiTO,  s.  m.  (h.  u.)  noffié  proposto 
porPinkeston,  para  designar  os  granitos  de 
pequenos  grãos.  Este  nome  já  antes  tinha  si- 
do empregado  para  os  Granitos  compostos  de 
mais  de  trez  substancias  mineraes. 

GRANiso,  V.   Gi'anizo: 

GRAMiTADO,  A,  p.p.  de  grauitar ;  adj,.  re- 
duzido a  grãos  miúdos.  '  ' 

GRANiTAR  ,  V.  tt.  (Lat.  granum,  i,  grão , 
e  a  des.  iterativa.)  reduzir  a  grãos  miúdos 
( — a  pólvora,  o  tabaco). 

GRANiTELLO,  s.  m.  (h.  u.)  csta  palavra  éa 
traducçào  do  nome  italiano  Granitello  ;  com 
que  os  canteiros  de  Roma  e  de  Florença  desi-^ 
gnam  os  granitos  de  grão  miúdo,  com  qúe  os 
antigos  Romanos  fabricaram  columnas  e  ou- 
tros monumentos. 

frRANiTiNO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
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Daubenton  á  Pegmatita,  antigamente  chama- 
da granito  graphico. 

GRANÍTO,  s.  m.  (dim.  do  Lat.  granum,  i',* 
grão.)  grãozinho,  grão  miúdo  (os — ida  pól- 
vora). —  dos  figos  ;  — ,  pedra  siliciosa  gra- 
nulosa. '  ■     ' 

GRANITO,  À,  adj,  reduzido  a  grãos  miúdos 
(tabaco—).       '^   '■  ,J^^  /:v;íi  .>.*.;■.  a,? 

GRANITO,  s.m.  (h.  n.)  ròbfitã^  dó  àolb' èri-í' 
mordial  composta  de  grãos  de  Feldspatfio  ^ 
de  Quartz  ede  Mica,  immediatamente  agreK 
gados  entre  si  e  como  entrelaçados.  O  quartz 
forma  por  si  só  um  terço  ou  dois  quintos 
da  massa ;  tem  ordinariamente  uma  côr  al- 
vadia. As  cores  do  Feldspatho  são  mui- 
to variadas ;  o  Mica  é  umas  vezes  preto,  ou- 
tras de  um  branco  prateado.  O  granito  é  sem- 
pre massisso  ,  nunca  schistoide  ;  elle  toma 
algumas  vezes  uma  textura  porphysoide. 
Distingue-se  o  Granito  de  grãos  finos,  e  o  qiie 
tem  grãos  mais  grosseiros.  O  Quartz,  o  Fel- 
dsnatho  e  a  Mica  são  os  elementos  essenciaes 
do  Granito ;  mas  por  vezes  parece  que  se 
lhe  reúnem  outros  elementos  accessorios 
cujos  principaes  são  :  a  granada  (Granito  da 
Departamento  do  Tâm  (França),  a  Pinita  e 
o  Amphy bolor  Considerado  mineralogicamen- 
te,  o  granito  offerece  írez  variedades  distin- 
ctas  :  o  granito  ordinário,  o  granito  piritifer, 
e  o  granito  amphilolifero,  ou  sysnitico.     *'*' 

Os  granitos  das  diversas  localidades  apre- 
sentam diíferenças  notáveis  pelo  lado  dà 
separação ,  e  da  facilidade  com  que  sè 
decompõem.  Conheéem-se  obeliscos  cons- 
truídos com  esta  rocha  e  que  resistem  ás? 
injurias  do  tempo  por  milhares  de  annos, 
e  ha  granitos  que  se  reduzem  a  arêás  ape- 
nas são  expostos  ao  ar,  ou  então  se  trans- 
formam em  terra  argilosa.  Outros  se  decom- 
põem em  pedaços  mais  ou  menos  arredonda- 
dos, e  de  dimensões  colossaes.  í 

As  rochas  graníticas  apparecem  algumas 
vezes  accidentalmente  em  terrenos  de  natu- 
reza differente  ;  porém  ellas  compõem  et-í 
clusivamente  o  fundo  de  um  vasto  teri*eno 
independente,  que  se  acha  em  todas  as  par- 
tes dó  globo,  que  occupa  na  superfície  uma 
extensão  muito  considerável,  e  que  se  esten- 
de sem  duvida  alguma  por  baixo  dos  oii- 
ti*os  terrenos  conhecidos.  Observa-se  o  gra- 
nito descuberto  n'uma  cordilheira  no  centre 
daEespanha,  nosPyreneos,  ii*uma  parte  da 
antiga  Bretanha  ,  nos  Vosges  ,  nas  monta- 
íihas  de  Saxonia ,  no  Cáucaso ,  nos  montes 
Ouralas,  nos  Slanos,  nas  grandes  cordilhei- 
ras do  Brazil,  etc.  A  maneira  eomo  o  gra- 
nito se  decompõe  é  a  causa  principal  do 
aspecto  que  apresentam  os  paizes  gr^niti- 
cóâ.  O  seu  relevo  é  mtiito  variado  í  nas  re- 
giões altas,  são  grupos  arredondados,  cris- 
tas e  picos  escarpados.  Nos  paizes  planos, 
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as  rochas  foram  decompostas,  mobilisadas, 
«o  solo  está  inteiramente  desfigurado.  Was 
regiões  medias,  observam-se  cumes  arre- 
•dondados,  declives  muito  rápidos  ao  aproxi- 
mar do  fundo  das  gargantas  ou  valles  occu- 
pados  por  regatos.  É  nestes  paizes  que  se 
acham  as  aguas  vivas  as  mais  limpidas  e 
mais  puras. 

A  variedade  de  granito  que  parece  a  mais 
abundante  é  em  grãos  medeanos  e  Quartz 
alvacento ;  as  que  occupam  depois  os  es- 
paços mais  consideráveis  são  ;  o  granito  pi- 
nitifero,  o  amphibolifero,  o  granito  com  Mi- 
^a  de  côr  plumbacea,  e  o  granito  porphy- 

roide. 

,.  Um  dos  caracteres  dos  terrenos  graniti- 
cos  é  o  apresentarem .  mui  poucas  rochas 
subordinadas ;  as  que  nelles  se  encontram 
são  mais  grandes  montões,  que  camadas. 
Elias  parlencem  quasi  todas  á  Pegmatita 
se   pôde   considerar   como    não  sendo 


que 

mais  que*  um  jogO:  de  cristallisação,  que  só 
teve  lugar  duraíite  a  formação  do  systema  dos 
terrenos  graniticos ;  e  aogreisen  espécie  de 
granito  ao  qual  falta  Feldspatho.  Observam-se 
também  neste  systema  vêas  slanniferas,  de 
-quartz,  et&.  de  pouca  .extensão,  montes  de  fer- 
ro oligista  ,  ararnoso ,  Q  de  ferro  spathico. 
0-granito  apresenta  uma  massa  continua 
sem  stractiíicaçãQ  appa rente  ou  bem  pro- 
nunciada. É  uma  das  rasões, pelas  quaes  é 
tão  difiicil  -dar-se  conta  da  deslocação  que 
«sua  massa  deye  ter  soíTrido.  Os  véos  com- 
postos de  rochas  propriamente  ditas,  nelle 
são  muito  abundantes,  sobretudo  em  certas 
localidades.  Segundo  Cordier,  muitos  destes 
yéos  tem  sido  tomados  por  camadas ;  elles 
são  compostos  de  poiphyro  petrosilicoso  or- 
dinário, de  prophyro  dioritico,  e  de  diorito 
compacto.  As  matérias  que  enchem  os  véos 
em  outros  sitios,  pertencem  ás  rochas  pyro- 
gíína.s ;  taes  iSão  os  yêos  de  basalto  do  Au- 
ijergne,  (França)  da  Catalunha  (Hespanha). 
jOs  ,veos  metallicos  são  raros  e  de  pouca 
ípaporlancia  para  o  mineiro.  Encontra-se- 
Ihes  ferro  oligista ,  ferro  spathico  ,  estanho 
çiydado,  molybdeno  sulfurado ,  urano  sul- 
furado, cobre  py  ri  toso»  e  ferro  sulfurado  au- 
rífero. Os  montes  de  Guadarama  (Hespanha) 
são  todos  formados  d'um  granito  muito  em- 
pregado nas  construcções  do  paiz.  Este  gra- 
nito grossseiro  ,  alvacento ,  decompondo-se 
facilmente  quando  é  trabalhado  e  exposto  ao 
IH ,  contém  resquícios  de  um  granito  mais 
preto  binais   compacto  e  menos   destructi- 

GRAMTOiDE*  adjJ  (h.  D.)  èsta  palavra  in- 
dica uma  structura  análoga  á  do  granito,  e 
convém  a  differentes  rocíias  agregadas,  taesj 
cpBçip ,  á  .diipriia,  formada  de  grãos  de  feldspa- 
tho e  de  ámphibplp,  o  greisen,  etc. 


I  GRANiTONO,  s.  m.  (h.  H.)  nome  dado  pe- 
los canteiros  itahauos  a  uma  variedade  de  ro- 
cha em  base  de  feldspatho  compacto,  de  um 
branco  esverdinhado,  eque  contém  grandes 
crístaes  de  amphibolo  de  um  preto  esverdi- 
nhado. E  originaria  do  Egypto,  e  pertence 
ao  diorito.  Já  não  se  acha  senão  em  fra- 
gmentos espalhados  no  meio  das  ruinas  de 
Roma.  Kirvan  deu  o  mesmo  nome  a  uma 
rocha  composta  de  feldspatho  esbranquiça- 
do e  de  micd  chamada  pelos  Fiuezes  rida- 
kivi. 

GRANiTOSA,  adj .  f.  (Lat.  graniticus,  a, 
um.)  [boi.)  diz-se  das  plantas  que  crescem 
em  granito. 

GRANi^'j)RO  A,  adj.  (do  Lat.  granum,  i, 
grão,  e  voro,  as,  comer  sofregamente,  tra- 
gar, etc.)  que  se  nutre  de  grão  e  sementes  , 
(ave  — ]. 

granívoros,  s.  mt.  ]al.  [h.n.)  granívoros. 
Este  nome  que  significa  propriamente  devo- 
radores de  grão,  foi  por  muito  tempo,  e  va- 
gamente dado  a  todos  os  pássaros,  que  se  sup- 
ponha  sustentarem-se  unicamente  de  grão. 
Temminck  restringiu  a  significação  á  quarta 
ordem  do  seu  methodo,  e  deu  por  caracteres  : 
bico  robusto,  curto,  grosso,  mais  ou  menos 
cónico,  com  o  angulo  ordinariamente  acha- 
tado e  prolongando-se  sobre  a  testa  ;  raras 
vezes  as  mandíbulas  são  chanfradas;  quatro 
dedos,  os  três  anteriores  divididos,  o  poUe- 
gar  livre;  azas  medíocres.  Esta  ordem  se  com- 
põe de  uns  doze  géneros,  dos  quaes  alguns 
são  muito  numerosos  em  espécies  ;  todas  fa- 
zem o  seu  principal  alimento  de  grãos,  e  o 
consumo  que  fazem  delles  é  tão  grande,  em 
algumas,  que  em  mais  de  um  paiz  foi  pre- 
ciso tomar  medidas  sérias  para  pôr  as  co- 
lheitas ao  abrigo  da  sua  voracidade.  Em  ge- 
ral os  granívoros  parecem  temer  pouco  a 
presença  do  homem,  porque  quasi  todos  se 

j  aproximam  constantemente  das  suas  habita- 
ções, e  se  costumam  facilmente  ao  captiveiro 
em  que  os  põem  por  causa  do  prazer  que  dá  a 
melodia  ou  extensão  do  seu  canto,  a  petu- 

'  lancia  e  familiaridade  dos  seus  movimentos. 

!  Observou-se   que  poucas  espécies  europeas 

1  eram  sujeitas  a  duas  mudas,  ao  mesmo  tem- 
po que  quasi  todos  os  granívoros  estrangei- 
ros, tanto  das  regiões  septentrionaes  como 
das  do  meio  dia,  mudavam  regularmente 
duas  vezes  no  anno;  esta  observação  se  é  tão 
geral  como  se  annuncia,  merece  lixar  a  at- 
tenção  particular  dos  physiologistas;  de  resto 
sabe-se  que  a  maior  parte  dos  machos,  que 

I  de  ordinário  se  distinguem  pouco  da  fêmea 

'pela  elegância  do  ornato,  tomam  na  estação 
dos  amores,  pennas  extremamente  brilhan- 

í  tes  em  cores. 

GRANIZADA,  s.  f.  chuva  fortc ,    rajada  de 

granizo.  —  de  bailas  de  artilharia,  (fig.) 
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GRANIZAR,  V-  n.  [grauiso,  e  ar,  des.  do 
inf.)  cair  o  granizo.  — ,  v.  a.  lazer  em  grãos 
miúdos,  granular,  (—a  pólvora). 

GRANIZO,  s.  m.  saraiva,  pedrisco  ;  grani- 
to, grão  miúdo. 

GRANIZO,  s.  f.  [grando]  meteoro  aquoso 
que  tem  lugar  quando  a  agua  athmospherica 
em  lugar  de  cair  no  estado  liquido  e  debaiio 
da  forma  de  gotas,  se  precipita  congelada  e 
em  massas  d' um  velume  mais  ou  menos  con- 
siderável, que  se  chama  vulgarmente  chuva 
de  pedra.     '        • 

GRANJA  ,  s.  f  (Fr.  grange,  edifício  onde 
se  recolhem  os  fructos  do  prédio  rústico,  ca- 
sal.) prédio  rústico  que  se  cultiva  pfcra  lucrar. 

Syn.  comp.  Granja,  çwínía.  Ainda  que  es- 
tas duas  palavras  se  referem  a  uma  ideia  com- 
mum.  ha  entre  ellas  grande  diíTerença. 

Granja  significa  herdade  ou  prédio  rústico 
que  se  cultiva  para  lucrarem  seus  fruclos. 
Quinteí  significa  um  prédio  rústico,  mas  de 
recreio,  e  até  de  luxo,  de  que  seu  dono  se 
contentava  antigamente  de  tirar  só  a  quinta 
parte  de  seu  producto,  como  em  reconheci- 
mento da  propriedade  e  dominio,  deixando  tu- 
do o  mais  para  augmentar  os  ornatos  que  re- 
creiam o  animo.  As  grandes  propriedades  ru- 
raes  do  Alemtejo  são  verdadeiras  granjas;  nos 
arredores  de  Lisboa,  e  em  Cintra  ha  muitas  e 
bellas  quintas.  De  todas  a  mais  notável  ó 
aquella  onde  se  retirava  D.  João  de  Castro  de- 
pois de  suas  proezas  militares,  não  para  satis- 
fazer interesses  materiaes,  senão  por  desejar 
viver  para  si  mesmo,  havendo-se  no  serviço 
da  pátria  de  maneira,  que  nem  o  desempara- 
va  como  inútil,  nem  o  buscava  como  ambicio- 
so. É  mais  provável  que  D.  João  de  Castro  cor- 
tara as  arvores  fructiferas  e  plantara  arvores 
silvestres  e  estéreis  mais  pela  razão,  acima  da- 
da, de  que  a  sua  fazenda  era,  não  uma  gran- 
ja, ienlournà  quinta,  do  que  o  fizera  «qui- 
çá mostrando,  que  servia  tão  desenteressado, 
que  nem  da  terra  que  agricultava  esperava  pa- 
ga do  beneficio,»  como  diz  o  autor  de  sua  vida. 

&RANJA,  (geogr.)  residência  real  dos  sobe- 
ranos de  Hespanha,  junto  a  S.  Ildefonso,  a 
légua  e  meia  de  Segóvia;  situada  n*uma  emi- 
nência. Este  palácio  foi  fundado  por  Philip* 
pe  V.  A  Granja  foi  em  12  de  Agosto  de 
Í836  o  theatro  de  uma  revolta  miUlat,  gue 
obrij^du  a  regente  Maria  Christina  a  aceitar 
J)rovuoriam0rite  a  constituição  de  1812,  e 
que  foi  seguida  da  morte  ao  general  Que- 
sada  om  MAdrld.  Em  conse(|uênda  dest*  re- 
solução foi  redigida  6  promulgada  cm  1S37, 
uma  nora  conâtituiç&o  e  Espaftero  ficou  com 
lodo  o  podef ,  '  ^ 

GRANJA,  (geogr<)  pequena  rúk  ào  Émi\, 
íia  província  do  Ceará,  coioarca  de  Januaria, 
sobre  a  margem  esquerda  dó  rio  Camúcim. 
Está  a  5  léguas  do  raàr,  54  pouco  mais  ou  me- 


GRA 

ilX  ,3l',í80qííiu>:jb   f.H6'10l     ÍP.ffoo-f   Hf. 

nos  ENO.  da  cidade  de  Fortaleza,  e  12  a  Mt. 
de  villa  Viçosa,  em  3*^  10/  de  latitude,  e  45° 
9/  de  longitude  O.  Em  1822  andavam  por 
6,000  os  moradores  d'este  districto.  O  único 
comraercio  d'exportação  que  faz  esta  villa  con- 
siste em  algum  algodão  e  em  15,000  couros 
curtidos. 

GRANJARÍA-,  s.  f.  ptedio  rusticó,  fazenda  que 
se  grangêa  ou  cultiva. 

GRANJEIRO.  Y.  Grangeiro. 

GRANO.  s.  m.  (h.  n.)  nome  vulgar  que  se 
dá  nas  costas  de  Nice  (Itália),  segundo  Risr- 
so,  a  urna  espécie  de  peixes  do  género  tri- 
glo. 

gransêé;  (geogr.)  villa  murada  da  Rússia, 
no  Brandeburgo ;  2,100  habitantes. 

gransólla  ou  grançólla.  Vem  esta  pala- 
vra nos  Inedit.,  II,  pag.  406,  com  signifi- 
cação incerta.  Moraes  crê  que  é  erro  por  gran 
folia,  grande  marulhada.  X.  Folia. 

granson,  (geogr.)  Grandissonum,  yillíí  da 
Suissa,  no  cantão  do  Vaud,  capital  de  um 
districto  do  mesmo  nome,  a  6  léguas  de  Lau- 
sanna,  na  margem  occidenlal  dolagoNeuf- 
chatel,  junto  a  Morat ;  800  habitantes.  An- 
tigo e  grande  castello,  residência  dos  anti- 
gos barões  de  Granson.  Carlos^o-Temerario 
ali  foi  derrotado  pelos  Suissos  em  1476. 

grant  (Carlos),  (hist.)  estadista  inglez,  nas- 
ceu em  1/46,  morreu  em  1823.  Foi  director 
da  companhia  das  índias,  aonde  introdusiu 
importantes  melhoramentos,  membro  da  ca- 
mará dos  communs,  e  celebre  pelo  seuphi- 
lantropico  zelo  a  favor  da  emancipação  dos 
escravos,    e  instrucção  popular.    Seu  filho, 
Carlos  Grant,  nascido  em  1780,  foi  também 
da  camará  des  communs,  entrou  no  ministé- 
rio de  lord  Grey  em  1830,  e  tem  depois  oc- 
cupado  lugares  importantes.  Emais  conhe- 
cido por  lord  Glenelg. 

grant  (Anna),  (hist.)  senhora  ingleza,  ce- 
lebre pelo  seu  espirito  e  erudição,  nasceu  em 
1756,  morreu  em  1838.  Escreveu  :  Os  mon* 
tanhexes  (the  Higklanders)  poema,  Memoriai 
de  uma  Senhora  americana,  em  que  des- 
creve os  costumes  da  America,  aonde  residiu 
longo  tempo;  e  Cartas  escriptas  das  mon-* 
tanfias,  em  que  pinta  os  costumes  dosmon« 
tanheses  e  escocezes. 

GRANT  (Terra  de),  (gôogr.)  na  costa  me- 
ridional da  Nova  HoUanda. 

uRAif THAM,  (geogr.)  cidade  dlnglaterra  no 
condado  de  Lincoln,  a  6  léguas  de  Lincoln  j 
7,500  habitantes.  Bonita  igreja  com  um  cam-' 
pana  rio  elevado.  Corridas  annuaesde  cavai- 
I6ê.  Cànãl  que  a  põç  em  communicaç&o  oom 
oTrent.  ..;^:^.,".  ';f'''; 

èKxmilL,''f.'  ffi,'(ílAi.  gránutúm)  i  dá-sô 
algumas  vezes  este  nome  aos  corpos  reprodu- 
ctoresiaS  glândulas  cryptogamas. 

granulação,  f.  f.  (Lat  granulatiOf  onis  j 
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áegmnum,  i,  grão,  e  a  des.  fão.)  (pathoL, 
mais  us.  no  pi.  Granu/arõex)  elevações  aver- 
melhadas em  forma  de  grãozinhos  que  appa- 
recem  nas  ulceras  e- feridas  que  vão  cicatrizar; 
pequenas  desigualdades  granulosas  que  se  for- 
mam na  superfície  das  membranas  serosas  af- 
fectadas  de  inflammação  aguda  ou  chronica. 
Deu-se  particiílarmente  este  nome  a  pequenos 
corpos  globosos,  arredondados  ou  ovóides , 
que  se  encontram  algumas  vezes  dissemina- 
dos em  quantidade  innumeravel,  em  um  pol- 
mão  ou  em  uma  parte  de  um  pulmão,  o  qual 
não  obstante,  se  acha  em  bom  estado.  Estas 
granulações  diferem  dos  tubérculos  peia  uni- 
formidade do  seu  volume  e  pela  sua  transpa- 
rência incolor  :  por  isso  Bayle  os  considerava 
como  uma  producção  accidental  differente  dos 
tubérculos  pulmonares,  e  admittia  uma  phti- 
sica  granulosa.  Laénnec,  pelo  contrario,  sus- 
tentava que  eram  uma  simples  variedade  dos 
tubérculos.  Em  anatomia  foram  algumas  ve- 
zes designadas  pelo  nome  de  granulações  ce- 
rebraes  as  glândulas  dePacchioni.\.  Glan- 
diUa. 

GRANULADO,  A,  p.  /).  dc  granular  ;  adj.  re- 
duzido a  grãos,  em  forma  de  grãos;  (patliol.) 
que  tem  apparencia  de  granulações.  Chaga — , 
coberta  de  granulações. 

GRANI  i.AR,  V.  a.  (Fr.  granuler,  do  Lat.  gra- 
mim,  i,  grão.)  (chim.)  dar  a  forma  de  grãos  a 
alguma  substancia  liquida  que  se  consolida  ou 
torna  concreta  ( —  a  pólvora,  — o  aço).  —  o 
metal  derretido ,  lançando-o  ás  goítas  cm 
agua,  — ,  V.  n.  (med.)  formar  a  chaga  gra- 
nulações. 

GRANULARIA,  -S.  f.  [h.  n.)  granularia.  ^0- 
me  dado  a  um  género  da  familia  dos  co- 
gumelos.   E'  uma   planta  pouco  conhecida. 

GRANULARio  ,  s.  m.  (h.  u.)  grãnularius. 
Género  de  hydrophitos  estabelecido  porRous- 
sel,  que  lhe  dá  por  caracteres  :  expansõei 
membranosas  ;  superfície  pontuada.  Este  gé- 
nero não  pôde  ser  adoptado. 

GR.\NUL0,  s.  m.  (Lat.  granulum,  i.)  (bot.) 
nome  que  se  dá  algumas  vezes  á  fructificação 
granulosa  de  muitas  plantas  da  familia  das  ai-  | 
gas.  Nome  dado  por  Guilhermin  aos  corpus- I 
culos  microscópicos  do  licor  contido  nos  grãos  j 
do  pollen.  | 

GRANULOSO,  A,  adj.  (Lat,  granulosus,  a, ! 
um.)  (bot.)  coberto  de  papillas  em  forma  de  j 
pequenos  grãos  ;  (pathol.)  que  olíerece  gra-  j 
nulações.  Phtisica  — .  V.  Granulação.  \ 

GRANVELLE,  (hist.)  Cardeal,  ministro  de  I 
Ca  rlos-Quinto  e  de  Philippe  II,  nasceu  em  1 
1517,  morreu  em  1586.  Bispo  aos  23  annos  ' 
díii  Di-ovas  d'3gra  nde  sagacidade  nas  dietas 
d;3  Worms  e  Ratisb  onna,  e  foi  nomeado  guar- 
di-rtoiloi  em  1544.  Fez  contra  a  reforma  re- 
ligiosa uma  alliança  da  Hespanha  com  a  In- 
glaterra, sanccionadapelocasainepto  deCar- 
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los-Quinto  com  a  lilha  de  Henrique  VIU  ;  mas 
tendo  ficado  sem  eíTeito  fez  outra  com  a  Fran- 
ça. Encarregado  por  Philippe  II  de  estabele- 
cer nos  Paizos-Baixos  o  poder  absoluto  e  a 
unidade  religiosa  tornou-se  tão  odiado,  que 
teve  de  ser  demitido.  Deixou  umas  curiosas 
Memorias  sobre  a  politica  do  seu  tempo. 

GRANVELLE,  (geog.)  povoação  de  França, 
no  departamento  do  Alto  Saona,  a  3  léguas 
de  Vesoul ;  400  habitantes. 

GRANVíLLE  (Jorge),  (hist.)  visconde  de  Lans- 
downe,  poeta  e  estadista  inglez,  nasceu  era 
1G67,  morreu  em  1735.  Foi  membro  da  ca- 
mará dos  coramuns,  ministro  da  guerra,  par, 
membro  Jo  conselho  privado,  o  depois  the- 
soureiro  da  rainha.  Quando  Jorge  I  subiu 
ao  trono,  perdeu  o  seu  valimento,  esteve 
preso  um  anno  na  torre  de  Londres,  e  re- 
lirou-se  para  França.  As  obras  por  elle  pu- 
blicadas, constam  de  comedias,  tragedias  e 
dissertações  históricas.  Foi  um  dos  protecto- 
res do  celebre  Pope. 

GRANVÍLLE  SHARP,  (hist.)  phllanlropico  in- 
glez, nascido  em  1735,  fallecido  em  1813; 
foi  um  dos  primeiros  e  mais  ardentes  de- 
fensores da  abolição  da  escravatura.  Fez  ado- 
ptar nos  tribunaes  o  principio  de  que  todo  o 
escravo,  que  punha  pó  na  Grara  Bretanha 
era  livre  ;  fundou  em  1 787  a  colónia  da  Ser- 
ra Leoa  na  Africa,  e  foi  um  dos  fundado- 
res da  sociedade  para  abolir  o  trafico  da  es- 
cravatura. 

GRANVíLLE,  (googr.)    Grannonutn,  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departamento  da 
Mancha;  7,851  habitantes.  Porto  de  difficil 
accesso.  Muralhas.  Escola  de  navegação,  es- 
taleiros. Deposito  de  sal.  Commercio  activo; 
pesca  de  ostras  ;  cabotagem  ;  grandes  arma- 
mentos de  navios  para  a  pesca  de  bacalhau, 
e   para    a  America.  Esta    povoação  loi  uma 
insignificante  aldeia  alé  ao  século  XV,  no  co- 
meço do  qual  os  Inglezes  íizeram  delia  uma 
praça  de  guerra.  Foi  tomada  pelos  France- 
zes   em   1450,   e  incendiada  pelos  Inglezes 
I  em  1695.  Foi  cercada  pelos  Vendeanos  em 
1 1793,  mas  não  a  poderam  tomar.  Os  Ingle- 
I  zes  bombardearam-na  era  1803. 
I      GRANTiLLiERS,  (geogr.)   cabcça  de  comar- 
I  ca    em    França,  no  departamento  de  Oise  ; 
!  1,800  habitantes.  Cidra,  cereaes,  algodões, 
j  ele.  Grande  commercio  de  meias.  Foi  edifi- 
{  cada   esta  villa   em   1213,  por  Philippe  de 
Dreux,  bispo  de  Beauvais. 

GRANZAL,  s.  m.  agro  de  grãos  debico. 
GRÁo,  s.  m.  (Lat.  gradus,  ús  :  radical  celt. 
rad,  red,  passo.)  degráos,  graduação;  divi- 
são de  escala,  (os  —  do  thermometro,  baró- 
metro) ;  fflg.)  intensidade  ( —  de  períeição,  de 
força,  ex.  «  O  espirito  humano  concebe  me- 
\  Ihor  os  grãos  de  perfeição  entre  Deus  e  o 
1  homem,   do  Que  entre  o  homem  e  o  insec- 
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to.  »  Addisson.  O  maior  — ,  o  —  supremo,  o 
auge.  —  de  doutor  graduação  honorifica  con- 
cedida ao  estudante  que  foi  approvado  em 
alguma  faculdade.  — de  parentesco,  a  distan- 
cia do  tronco  commum.  ( —  próximo  ou  re- 
moto,) Grão,  uma  das  trezentas  e  sessenta 
secções  era  que  o  circulo  é  geometricamen- 
te dividido,  Gráos  de  latitude,  secções  do  me- 
ridiano contadas  desde  o  equador  até  ao  polo. 
Grãos  de  longitude,  contados  desde  o  meri- 
diano de  ura  logar  determinado  era  torno  do 
globo  até  o  mesmo  ponto.  O  grão  de  lati- 
tude equivale  a  dezoito  léguas  portuguezas. 
Gráos  metaphysicos,  escala  de  attribuições. 

-  GRÃO,  s.  m.  fructo  do  trigo  e  dos^pereaes, 
toda  a  sorte  de  pães.  V.  Fecundação  e  Fructo. 
Pelle  do  — ■.  Y.  Episperma.  Ex.  «Os precei- 
tos demorai  podem comparar-se  ao  bom — : 
qualquer  que  seja  o  terreno  aonde  caia,  sem- 
pre algum  germina.  »  S.  Ambrósio.  «  A  cor- 
te é  um  campo  aonde  aííluem  os  pássaros  ein 
quanto  ha  — .  »  de  Segur.  — ,  legurae  ou 
semente  de  uma  planta,  que  dá  muitos  ra- 
mos delgados,  duros  e  guarnecidos  de  folhi- 
nhas estreitas  distribuídas  a  modo  de  dentes. 
— s  de  Inca,  espécie  de  legume. — Bretanha, 
planta,  que,  de  uma  cebola  grande  e  felpu- 
da, lança  folhas  largas,  e  histe  revestida  de 
flores  côr  de  carne  com  salpicos  vermelhos 
muito  miúdos.  Tem  suavíssimo  cheiro  — de 
buxo.  V.  Galha.  — s  cotios,  — s  duros  de  co- 
zer, — do  Paraíso.  V.  Amomo. — s  ordinários 
ou  ervanços  —  turco, — turco  ou  milho  pain- 
ço. O  grão  é  formado  pelo  augmento  do  ová- 
rio fecundado :  na  época  da  sua  madureza 
separa-se  do  pericarpo  por  um  ponto  chama- 
do hilo  ou  umbigo,  que  constitue  um  ente 
isolado,  o  qual,  collocado  em  circumstan- 
cias  favoráveis,  se  desenvolve  e  dá  nasci- 
mento a  um  vegetal  semelhante  áquelle  que 
o  produziu.  O  centro  do  hilo  apresenta  a  ba- 
se do  grão ;  o  seu  ápice  ó  o  ponto  oppos- 
to  ao  umbigo.  Quando  um  grão  é  compri- 
mido, aquella  parte  que  olha  para  o  eixo 
do  pericarpo  tem  o  nome  de  face,  e  a  que 
é  voltada  para  os  lados  da  parede  do  peri- 
carpo ch^ma-se  dorso.  O  bordo  do  grão  é  in- 
dicado pelo  ponto  de  união  da  face  com  o 
dorso.  O  grão  diz-se  comprimido  quando  o 
umbigo  está  situado  sobre  um  dos  pontos  do 
bordo,  e  deprimido  quando  o  umbigo  se  I 
Sicha  sobre  a  face  ou  sobre  o  dorso. — ,  pe- I 
so  de  um  grão  de  trigo,  por  aproximação  :  j 
vinte  e  quatro  fazem  um  escropulo.  Dia- 
mante de  — ,  que  pesa  um  grão. 

GRÃO,  adj.  abreviação  de  grande,  usado 
também  por  alguns  autores  com  os  nomes 
femininos,  v.  g.  o —Turco, —khan  dos  tár- 
taros, a  —  Bretanha,    por  Gran-Turco,  etc. 

GRÃO  CAIRO  ,  (geogr.)  V.  Babylonia  e 
Cairo. 


GRÃO,  (geogr.)  villa  de  Hespanh  a,  a  meia 
legua  de  Valença;  3,000  habitantes.  Serve  de 
porto  marítimo  a  Valença.  As  tropas  do  archi- 
duque  Carlos  tentaram  operar  ali  um  des- 
embarque em  1710,  mas  foram  repellidas. 

GRÃO  d'avea,  s.m.  {h.n.)  nome  dado  por 
Geoffrey  a  uma  pequena  conchr»  dos  arredores 
de  Paris,  por  causa  da  sua  forma  e  do  seu  ta- 
manho. Esta  concha  foi  classificada  por  alguns 
no  género  Puppa,  com  o  nome  de  Puppa  nu- 
clens. 

GRÃO  DE  MILHO  MiuDO,  (h.  u.)  a  especie  de 
crustáceo  microscópico  assim  chamado  por 
Joblot,  parece  partencer  ao  género  Cypris. 

GRÃO  DE  SAL.  (h.  u.j  dá-se  algumas  vezes 
este  nome  a  uma  Porcelana  mui  commura  co- 
nhecida mais  ordinariamente  pelo  nome  de 
Neguila. 

GRÃo-MOGÓR,  (geog.)  villa  do  Brazil  na  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  na  comarca  de  Je- 
quitinhonha, e  na  serra  de  que  tomou  o 
nome. 

GRÃOS   DE    SAL,    OU   PEDRAS  DE    SAL,  (h,  n.) 

nome  que  os  lapidarios  dão  a  mui  pequenos 
diamantes  brutos  globoliformes. 

GRÃOS  DE  ZELiN,  (h.  u,)  pimenta  da  Ethio- 
pia. 

GRÃOS  (costa  dos) ,  (geogr.)  V.  Costa  dos  ■ 
Grãos. 

GRÁPA,  s.  f.  (do  Fr.  gripper.)  (alv.)  feri- 
da na  dianteira  das  curvas  e  na  trazeira  dos 
braços  do  cavallo. 

GRAPEiíLA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  vulgarmen- 
te empregado,  segundo  os  diversos  districtos 
de  França,  para  designar  o  amor-de-hortelão, 
as  cynaglosas,  as  myosolides  e  as  luzernas.  Es- 
te nome  vem  de  Grapim,  fateixa,  e  se  apli- 
ca a  estas  plantas  por  causa  dos  ganchos 
do  fructo  que  o  fazem  pegar  nos  velos  dos  ani- 
maes  e  nos  fatos  dos  homens. 

GRAPHEPHORO,  s.  TO.  (h.  u.)  graphcphorum, 
género  de  plantas,  cujos  principaes  caracteres 
são  :  lepiceno  com  duas  flores  e  duas  válvulas 
agudas  muito  inteiras,  mais  compridas  que  as 
do  glume,  cujas  válvulas  são  bifidas;  espigui- 
Ihas  despostas  em  paniculas.  Um  appendice 
muito  allongado,  carregado  de  pellos,  rudi- 
mento de  uma  flor  abortada,  forma  o  cara- 
cter principal  deste  género,  além  disso  mui 
pouco  importante,  e  que  foi  fundado  sobre 
o  Aira  melicoides  de  Michaux. 

GRAPHÍA  e  GRÁPHO,  suflixo  de  muitas  pa- 
lavras compostas.  Do  Gr.  graphô,  escrever: 
ex.  geographia,  descrição  da  terra  ;  geogra- 
pho,  escritor  de  geographia  ;  telegrapho,  a.v- 
mação  que  faz  signaes  de<  longe,  que  repre- 
sentam letras  ou  palavras. 

GRAPHiDEAS,  s.  f.  pi.  (h.  D.)  grupo  de  Li- 
chens  que  contém  aquelles  cuja  fructiíicação 
ó  Unear  ou  allongada.  Este  caracter  poderia 
justificar  o  estabelecimento  de  uma   família 
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particular  que  contivesse  os  géneros  hypoder- 
ma,  hysterium,    e  muitos  outros  hjpolixos, 
que  sem  terem  precisamente  uma  crusta,  re- 
pousam muitas  vezes  sobre  uma  menulca  que 
laz  as  vezes  delia.  Aorganisação  interna  dos 
lirellos  é  muito  simples.  Em  certos  géneros  é 
um   ihalamium  munido  de  um  perithenium 
rodeando  um  núcleo  ;  em  outros  é  simples- 
mente um  thalamium  marginado  pelo  Ihallo, 
com  superfície  impressionada  ou  não  impres- 
sionada, immersa  ou  superficial,  tscluveiller 
caracterisa  assim  este  grupo  :  thallo  crustac- 
ceo  ;  apothecio,  oblongo  ou  allongado,  sub- 
immerso,  rugado  e  canaliculado  ;  elle  se  com- 
põe de  nove  géneros.  1.°  Eioryyena,  2.°  Sco- 
wemma,  3."    Grapkis,  4.°  Opegrapha  ,  5.° 
Oxystoma,  6.^  Scaphis,  1  .^  Lecamastis,S.^ 
Scherophiton,  9.^  Pyrochroa.  A  validade  des- 
tes    differenles    géneros    será    examinada 
pela  sua  ordem  alphabetica  e  daremos  só  aqui 
os  caracteres  do  género  diorygma  cuja  letra 
está  passada;  thallo  crustáceo,  preso,  corsi- 
lorme  ;  apothecio  oblongo  ,    e   hnear  allon- 
gado, sub-ramoso,  fechado  no  thallo  ao  prin- 
cipio rasgado,    depois  aberto,  contendo  um 
núcleo  gelatinoso,  nu,  thecigero,  com  disco 
plano  ,    canahculado  ,  de  côr  avermelhada  ; 
thecas  grandes,  ovaes,  cyhndricas,  dispostas 
em  anneis.  O  Opegrapha  hieroglyphica  em 
que  é  fundado  este  género,  é  uma  planta  de 
São  Dommgos,  que  tem  um  porte  que  lhe  é 
próprio. 

O  habitus  das  graphideas  é  muito  variado, 
todavia  a  maior  parte  d'entre  ellas  se  fixam 
sobre  a  epiderme  das  cascasrans .;  as  que  se 
acham  nos  paus  velhos,  pertencem  assim  co- 
mo as  espécies  observadas  sobre  as  pedras, 
ao  género  Opegrapho,  de  que  duas  espécies 
mui  curioscTs  invadem  as  folhas  de  algumas 
arvores  de  Cayenna  de  folhas  persistentes. 

GRAPHiPTERiDOS,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  uòme  da- 
do por  Lalrcille  a  uma  divisão  dos  carabicos 
que  comprehendiam  os  géneros  Authia  e  Gra- 
phiptero. 

GRAPHiPTERO,  s.  m.  (h.  u.)  GrapUptcrus. 
Género  de  insectos  da  ordem  dos  coleopteros, 
secção  dos  pentermeros,  famiha  dos  carnicei- 
ros, tribu  dos  carabicos,  cujos  caracteres  suo  : 
palpas  exteriores  filiformes,  termmadas  por 
um  articulo  cjlindrico  ;  não  tem  dente  na 
chanfradura  da  barba ;  anteonas  compri- 
midas, com  o  terceiro  articulo  muito  mais 
comprido  que  os  outros  ;  abdómen  grande, 
muito  achatado,  suborbicular  ;  olhos  gran- 
des ;  espaço  da  cabeça  comprehendido  entre 
elles,  elevado  de  cada  lado  no  seu  bordo 
interno ;  pés  cheios  de  cilias  spinuhformes ; 
uma  das  duas  espinhas  terminando  as  per- 
nas posteriores,  muito  maior  que  a  outra  , 
quasi  em  forma  de  lamina ,   tem  uma  lin- 


lados,  e  córnea  somente  ro  meio.  Os  gra- 
phipteros  tem  em  geral  o  corpo  achatado , 
largo  e  curto ;  o  cassolete  em  forma  de  co- 
ração largo  nos  lados  ;  os  elytros  unidos  e 
troncadis  obliquamente  na  ponta.  São  inse- 
ctos que  vivem  na  arêa  do  deserto  da  Bar- 
baria, no  Egypto  e  em  toda  a  península  da 
Africa.  Gonhecem-se  muitas  espécies. 

O  Grophitero  mosqueado  ;  é  o  mesmo  que 
o  Authea  vaHegaía. 

Grophiptero  Irihisado.  É  originário  do  Ca-  • 
bo  deiioa-Esperança. 

Graphipiero  pequeno.  Acha-se  no  Egypto. 
As  metamorphoses  dos  graphipteroseosseus 
costumes  não  são  ainda  conhecidos. 

GRAPUiS,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  Lichens  do 
grupo  das  graphideas,  cujas  caracteres  são  os 
seguintes  :  thallo  crustáceo,  membranoso  ou 
leproso,  uniforme,  apothecio  (lirelloj  immer- 
so,  simples  ou  ramozo,  de  côr  variada,  com 
disco  nú,  marginado  pelo  thallo  ou  pelo  pe- 
rithecium*;  núcleo  allongado,  interiormente 
celluloso  e  estriado. 

Este  género  contém  muitas  espécies,  entre 
as  quaes  as  mais  notáveis,  que  são  todas  ori- 
ginarias da  America,  são  as  seguintes. 

O  graphis  amarello  e  prelo  tam  o  thallo 
tartaroso,  g.osso,  de  um  branco  amarella- 
do,  marcado  com  fossasinhas ;  liroUos  espa- 
lhados e  sem  limites,  encurtados,  formando 
espécies  de  estrellas  ramosas  e  troncadas  : 
disco  largo,  pulverulento;  bordo  doperithe- 
cium  delgado ;  núcleo  muito  preto,  immar- 
ginado.  Esta  elegante  espécie  se  acha  sobre 
os  ramos  ainda  novos  de  muitos  arbustos  da 
Guadalupe. 

O  graphis  confluente ;  thallo  cinzento  ou 
de  um  amarello  pálido,  cartilaginoso ,  sem 
limites,  quasi  granuloso;  livellos  numerosos, 
aproximados,  confluentes,  muitas  vezes  mui 
compridas,  direitas,  ílexuosas,  inchadas,  bor- 
dadas pelo  thallo  ;  disco  preto  ;  núcleo  es- 
branquiçado, carnudo.  Este  graphis  habita 
em  São  Domingos  sobre  a  epiderme  são  de 
differentes  arbustos   e  arvores  pequenas. 

Graphis  de  thallo  biculor.  Thallo  membra- 
noso, hso,  sem  limites,  amarello-palha  nos 
bordos ;  lirellos  azulados  no  centro,  juntos, 
mui  numerosos,  direitos,  um  pouco  flexuosos, 
e  terminados  em  bico,  rodeados  nabase])e- 
lo  thallo ;  discolinear,  muito  estreito ;  nú- 
cleo imarginado.  Esta  Planta  cresce  so- 
bre a  epiderme  das  cascas  sans  das  ar- 
vores da  Jamaica.  O  thallo  desta  espécie  é 
bicolar  ;  a  circumferencia  é  d' uni  amarello 
palha,  e  o  centro  para  o  qual  os  livellos  pa- 
recem inciinar-se,  é  azuladç  ;  elles  são  dis- 
postos  circularmente.  Poder-se-hia  crer  qúe 
o  fenómeno  desta  dobrada  C(C»r.  do  thallo  de- 
pende dos  lirellos  cujo  thalamium,  no  esta- 
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me  altento  da  planta  não  permitte  adopíar 
osta  aplicação,  porque  a  côr  azulada  igual- 
mente repartida,  não  degenera  se  não  nos 
bordos. 

Graphis  de  lirellos  delgados.  Thallo  mem- 
branoso, branco,  um  pouco  farinhoso,  liso, 
terminado  por  um  largo  bordado  preto ;  li- 
rellos mui  delgados,  direitos  e  mucosos,  prer- 
tos,  sub-immersos,  com  disco  preto,  muito 
estreito,  e  núcleo  esbranquiçado.  Esta  plan- 
ta foi  encontrada  na  Gaudalupe,  sobreoCis- 
sus  sycivide,  do  qual  invtde  grandes  espa- 
ços. 

GRAPHiTO,  s.  m.  (h.  n.)  Ferro  carbonado  , 
vulgarmente  Plombagina.  Composto  de  ferro 
e  de  carboneo  nas  proporções  ae  4  a  G 
partes  de  metal  sobre  96  a  94  de  combus- 
tível :  cristallisando  em  prisma  hexaédro  re- 
gular ,  cujas  dimensões  são  desconhecidas. 
O  grapleito  é  de  um  alvadio  escuro  junto 
ao  brilhante  metallico.  Elle  é  macio  e  un- 
ctuoso  ao  tacto.  É  fácil  de  raspar  e  cortar 
era  laminas  delgadas  cora  uma  faca ;  elle 
deixa  sobre  o  papel  nódoas  de  um  alvadio 
de  chumbo  ;  arde  e  se  volatihsa  ao  maçari- 
co por  meio  d'um  fogo  sortido.  Achou-se  em 
cristaes  hexaedros  envolvidos  n' um  ferro  hy- 
droxidado,  em  Philadelphia  ;  porém  elle  se 
encontra  mais  ordinariamente  em  massas  lan- 
celliformes  ou  granulares  disseminadas  nas 
rochas  dos  terrenos  primitivos;  algumas  ve- 
zes se  confunde  imperceptivelmente  com  a 
matéria  destas  rochas,  ás  quaes  communica 
coloridos  escuros.  As  minas  de  graphilos 
mais  estimadas  ,  são  as  de  Barowdale  no 
Cupaberland,  em  Inglaterra.  Emprega-se  es- 
te mineral  para  fazer  lápis  ,  e  para  preservar 
da  ferrugem  as  obras  de  ferro. 

GRAPHOLiTO,  s.  w.  (h.  n.)  nome  com  que 
se  designou  algumas  vezes  o  Schislo  ardó- 
sia, que  se  assenta  em  laminas  ou  folhetos. 

GRAPHÓMETRO,  s.  f.  (do  Gr.  gvaphô,  e  mé- 
írow,  medida.)  instrumento  de  mathemati- 
ca  com  que  se  medem  os  ângulos  no  ter- 
reno. 

GRAPHORCHis.  s.  m.  (h-  n.)  nome  com  que 
l)u  Petit-Thouards  designa  um  grupo  de  plan- 
tas, que  não  é  mais  que  um  desmembramen- 
to do  antigo  género  Limodorum  de  Suartz. 
'  Elle  o  colloca  na  seccçào  dos  Epidendros,  e  o 
caracteriza  pelo  seu  labello  ventrudo,  aber- 
to, sem  esporão  curto,  e  as  suas  antheras 
cora  dois  casulos  operculados,  contendo  cada 
ura,  ura  só  glóbulo.  Este  género  se  com- 
põem de  cinco  espécies  indígenas,  todas  das 
Ilhas  de  Madagáscar  e  Mascarenhas,  distin- 
ctos  entre  si  pela  proeminência  maior  ou 
menor  da  base  do  labello,  pela  forma  do 
esporão  quando  existe,  e  pela  inflorescen- 
cia.  Estas  espécies  não  são  parasitas.  Os 
sens  nomes  são ;  Flabellographis  Monogra^ 
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pkis,  Alismographis,  Calographis,  e  Xiolo-^ 
graphis. 

GRAPPÃo,  s.  m.  (h.  n.)  dá-se  este  nome  em 
algumas  partes  do  meio  dia  da  França  ,  ás 
plantas  de  sementes  agarrantes  e  mais  par- 
ticularmente á  Bardana. 

GRAPTOTiPHOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  alguns  au- 
tores designam  com  este  nome  pedras  figu- 
radas. 

GRAPso,  s.  m.  (h.  n.)  [Grapsus)  género 
de  Crustáceos  da  ordem  dos  Dacepodes,  fa- 
mília dos  Brachyuros,  tribu  dos  Quadrilá- 
teros, cujos  caracteres  são  :  quatro  autennas 
curtas,  articuladas,  occultas  debaixo  do  ca- 
puz, os  olhos  nos  ângulos  do  mesmo,  e  com 
pedinculos  curtos  ;  corpo  deprimido,  quasi 
quadrado,  e  capuz  transversal,  descabido  por 
diante  ;  dez  pez  onguiculados ;  os  dois  an- 
teriores terminados  em  pinças ;  a  concha  é 
quasi  quadrada,  achatada,  o  bordo  anterior 
inclinado  ;  pés-queixaes  exteriores  affastados 
um  do  outro  ,  e  deixando  descuberto  uma 
parte  da  bocca,  o  seu  terceiro  articulo  in- 
serto perto  da  extremidade  externa  e  supe- 
rior do  precedente  ;  as  quatro  antennas  es- 
tuadas por  baixo  do  capuz.  Os  grapsos  of- 
ferecem  ainda  algumas  particularidades  no- 
táveis na  sua  organísação.  O  seu  corpo  é 
achatado  e  ornado  muitas  vezes  de  cores 
mui  vivas,  principalmente  de  vermelho.  A 
sua  testa  occupa  quasi  toda  3  largura  da 
concha;  esta  é  reflectida  ou  muito  inclinada 
em  forma  de  capuz.  Os  olhos  são  recebidos 
n'uma  cavidadade  transvessa,  e  as  antennas 
estão  situadas  debaixo  do  bordo  inferior  da 
testa,  os  lateraes  ou  externas  tomam  origem 
na  base  dos  olhos,  e  as  intermediarias  são 
distantes  na  sua  origem  e  cada  uma  aloja- 
da n'uma  fossasinha  do  capuz.  O  epistomo 
ou  capuz  propriamente  dito,  é  transversal, 
estreito  e  dividido  ordinariamente  no  senti- 
do da  sua  largura  por  uma  crista  salliente. 
O  primeiro  articulo  dos  pés-queixaes  infe- 
riores e  o  articulo  seguinte,  encurtados  um 
no  cume,  e  outro  na  base,  formam  um  es- 
paço angular  que  deixa  ver  uma  porção  das 
mandíbulas  e  algumas  outras  partes  da  bo- 
ca. A  concha  apresenta  as  particularidades 
seguintes:  ella  é plana,  pouco  convexa,  ex- 
actamente quadrada,  com  as  orbitas  situa- 
das cm  ângulos  anteriores ;  o  bordo  interno 
orbitario  e  transversal,  unido,  o  bordo  pos- 
terior e  estreito,  as  regiões  estomacal  e  ge- 
nital, estào  quasi  confundidas ;  a  primeira 
oíferece  uma  depressão  na  sua  parte  medea 
e  anterior,  as  regiões  cordial  e  hepática  pos- 
terior são  também  reunidas  e  formam  uma 
com  outra  uma  salliencia  notável ;  as  regiões 
branchíaes  occupam  posteriormente  os  lados 
e  os  ângulos  posteriores  da  concha  ;  ellas 
apresentam  muitas  vezes  no   seu  bordo  ex^ 
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terno  linhas  elevadas,  parallelas  crtlro  si  o 
obliquas,  que  correspondem  á  direcção  tios 
órgãos  branquiaes  inlornos.  As  duas  pernas 
anteriores  são  cúrias,  as  oulras  são  muito 
compridas,  sobre  tudo  o  terceiro  e  quarto  par. 
Todos  tem  coixas  largas,  querenadas  no  seu 
bordo  anterior  e  terminam  por  um  articulo 
bicudo.  O  abdómen  é  composto  de  sete  anéis 
nos  dois  sexos. 

GRAS-FONDURE,  (med.)  dava-se  antigamente 
este  nome  a  umadiarrhca  (diarrhea  adiposa) 
acompanhada  d'um  ernmagrecimento  consi- 
derável, suppunlia-se  que  t  gordura  era  ab- 
sorvida, mixturada  com  o  sangue,  e  expul- 
sada depois  em  parto  com  as  evacuações  al- 
vinas.  Segundo  Sauvages  a  í/m.v-/"o/i(/ure  dif- 
fere  dn  diarrhea  collignativa  em  não  ser  co- 
mo esta  acompanhada  de  febre  heclica.  — 
Em  medicina  vetcraiiaria,  chama-se  assim 
uma  doença  cujo  signal  essencial  c  uma  ex- 
cressão  de  liumozidades  ou  de  visazidades  ba- 
tocadas e  grossas  que  envolvem  as  parles  anu- 
cladas  dos  excrementos:  c  uma  variedade  da 
enteritis, 

GRASNADA,  s.  f.  a  VOZ  desoutoada  de  cer- 
tas aves,  V.  (j.  da  gralha,  do  grou,  do  cor- 
vo, da  rã. 

GRASNADO,  A,  p.  p.  do  grasuar;  ailj.  pro- 
ferido com  voz  desentoada  (versos)  O — , 
s.  m.  grasnada. 

GRASNADÒR,  A,  ailj .  quo  grasna, 
GRASNANTE,  adj .  (ios  í  (j .  (dcs.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  anlis.)  que  grasna. 

GRASNAR,  r.  n.  [grasn,  radical  imitativo 
da  voz  da  gralha,  do  corvo,  da  rã,  do  pato, 
e  ar  des.  inf.)  soltar  voz  áspera,  desentoa- 
da, como  certas  aves  aves  o  animaes  [gras- 
na a  rã,  a  grallia ,  grasncm-íc  agourentas 
aves  funestos  accidentes). 

GRASNÍDO  ,  s.  m.  V.  Gasnada  ou  Gras- 
nada. 

GRASNO,  s.  m.  V.  Grasnada. 
GRASSA.  V.  Graxa. 

GRASSANO,  (geogr.)  villa  de  Nápoles,  na 
Basalicata,  a  5  léguas  de  Matera  ;  íJ,4()0  ba- 
bitantes. 

GRASSE  (conde  dí;),  (hist.)  distincto  oílicial 
da  marinha  francoza,  nasceu  em  1723,  mor- 
reu em  1788,  subiu  todos  os  postos  na  ma- 
rinha, até  chegar  ao  de  tenente  general  dos 
exércitos  navaes.  Tomou  parle  em  lodos  os 
combates  navae»  da  guerra  da  independên- 
cia da  America. 

GRASSE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  «ieparlamenlo  d'Aude,  a  5  lé- 
guas de  Tarcassona  ;  l.^OO  habitantes.  De- 
ve a  sua  origem  a  uma  abbadia  de  Benedic- 
tinos,  fundada  em  778. 

GRASSE,  (geogr.)  ca|)ilal  de  dislricto  em 
França,  no  deparlamenlo  de  Var,  a  3  léguas 
do  Mediterrâneo ;    12>825  habitantes.   Ruas 
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estreitas  o  immundas.  Nos  arrebajdcs  vallejí 
amenos,  e  lindos  campos.  Sabão,  licores,  es* 
sentias,  ele.  Comniercio  de  fruclas,  ceras, 
mel,  c  productos  das  suas  fabricas.  Bispado 
extinclo.  A  origem  desta  cidade  data  do  sé- 
culo XII ;  serviu  niuilns  vezeç  de  asvlo  aos 
habilant»?s  de  Frejus,  e  Anlibes  contra  as 
invasões  dos  piratas.  O  dislricto  de  Grasse 
tem  7  comarcas,  Anlibes,  Bar,  Coursegoule, 
S.  Auban,  S.  Yallier,  Vence,  e  Grasse,  62 
conselhos,  o  66,383  habitantes. 

GRASSEMO,  A,  adj.  (ital.  grasso;  do  Lat. 
crassus,  a,  um;  cousa  grossa;  gorda,  ru- 
de.) da  consistência  da  graxa,  crasso. 

GRASSEI»,  (hist.)  erudilibsimo  compilador; 
nasceu  em  1757  em  Montreal  no  Canadá, 
morreu  em  1810  em  Paris.  Escreveu  :  Cos- 
tumes civis  actuaes  de  todos  os  povos  conhe- 
cidos, Quadros  cosmographicos  da  Europa, 
Ásia,  Africa  e  America,  a  Antiga  fíoma , 
Encyclopedia  dos  viajantes,  e  uma  inlinida- 
de  de  outras  obras  curiosas. 

GRASSiN  (Pedro),  ('hist.)  visconde  de  Bu- 
sancy,  conselheiro  do  parlameulo  de  Paris, 
fundou  em  156J  o  collegio  chamado  dos 
Grassins,  a  favor  das  creanças  pobres  da  vil- 
la de  Sens. 

GRATAMENTE,  flí/c.  com  gratidão,  com  re- 
conhecimento. 

GRATAROLLi  (Guilhemie),  (hist.)  celebre  me- 
dico italiano,  nasceu  em  Bergamo,  era  1516. 
Estudou  em  Pádua,  mas  abandonou  a  Itá- 
lia, victima  das  guerras  civis  e  religiosas  e 
foi  para  a  Suissa  ;  ensinou  medicina  em  Mar- 
burgo  o  Gale,  aonde  morreu  em  1568.  Es- 
creveu :  Ve  medicina:  et  rei  herbarim  ori- 
gine, progressa  et  ulilitaic,  uma  das  suas 
melhores  obras,  Discursos  sobre  os  7neios  de 
conservar  a  memoria,  e  outras  muitas  obras. 

CRATELUPIA,  s.  f.  (h.  n.)  gencro  de  h}- 
drophilos  (la  ordem  das  Fiorideas,  cujos  ca- 
racteres consistem  cm  tubérculos  frucliteros 
agregados  sobre  os  ramos,  atravessados  por 
ura  poro,  o  contendo  seminulas  miplicas.  Go- 
nhecem-se  Ires  espécies  :  1 ."  gratvloupia  or- 
nata,  que  é  o  fucvs  erinaceus,  do  Cabo  do 
Boa-Esperança  ;  2."  o  grateloupia  hystrix, 
igualmente  do  Cabo  de  Boa-Esperança  ;  3." 
o  grateloupia  fUicina,  que  se  tem  achado 
nas  costas  de  França. 

GRATiA-DEi,  s.  f.  (h.  u.)  da  alta  opinião 
que  havia  das  suas  virtudes  medicinaes,  mui- 
tas plantas  receberam  este  nome  antes  da 
regeneração  da  botânica. 

GRATiANOPOLis  OU  CULARO,  (gcogr.  ant.)  ci- 
dade da  Galiia  Transalpina.  Hoje  Grenuble. 

GUATioÃo  ,  s.  f.  (Lat.  gratiludo,  dinis) 
reconhecimento  de  animo  agradecido,  senti- 
mento de  benelicio  recebido  e  disposição  a 
agradece-lo  retribuindo,  disposição  habitual 
a  reconhecer  e  retribuir  benefícios  recebi- 
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dos  (testímunhair  a   sua  —  ;  dar  protas  de 

GRATIFICAÇÃO ,  s.  f.  (Lat.  gratijicatio , 
onis,)  demonstração  de  gratidão ;  premio, 
remuneração,  dom,  liberalidade.  Gratifica- 
ções, parabéns,  gratulações.  — ,  (p.  us.)  gra- 
tidão. Gratificações  ,  (com.)  V.  Exporta- 
ção. 

GUATiFiCADO,  A,  p.  p.  de  gratificar;  adj. 
remunerado  por  gratidão. 

GiiATiFiCADÔR,  A,  $.  ou  adj.  quc  gratifi- 
ca, remunera. 

GRATIFICAR,  V.  G.  (Lat.  gratificor,  aris. 
Gratiam  referre.)  remunerar,  dar  os  para- 
béns. 

GRATiFicio,  s.  m.  V.   GratificL^ão. 

GRATiR,  V.  a.  (ant.)  V.   Gratificar. 

GRÁTIS  ,  adv.  (Lat.  grátis,  coiílracção  de 
gratus  ,  a  ,  um.)  gratuitamente,  de  graça, 
quite  do  preço  ou  dos  emolumentos. 

GRATÍSSIMO  ,  A,  adj.  superl.  de  grato. 

GRATO,  A,  adj.  (Lat.  gratus,  a,  um  ;  de 
gratia,  íe  ;  graça,  agradecimento,  lembran- 
ça do  beneficio  recebido,  amizade;  causa, 
etc.  ;  do  radical  Gr.  kharis  ou  gliaris,  de- 
'rivado  de  car,  bom,  bello,  agradável.)  agra- 
decido (animo  —  ;  bomem  —  aos  beneíicios); 
agradável  ( — ao  paladar,  ao  ouvido  ;  — me- 
moria). —  ,  (ant.)  grado,  concedido,  outor- 
gado, approvado. 

GRATTAN  (Henrique),  (bist.)  celebre  ora- 
dor irlandez,  nasceu  em  1750,  morreu  em 
1820.  Eoi  membro  do  parlamento  da  Irlan- 
da, oppoz-se  á  união  deste  com  odaGram- 
Bretanha,    e    foi   o   chefe  dos  wighs-cluhs. 

Depois  da  demissão  do  vice-rei  Fitz-Wil- 
liam  ,  tentou  oppor-se ,  mas  debalde ,  á 
guerra,  que  se  seguiu,  e  retirou-se  do  par- 
lamento. Voltou  ali  para  oppor-se  ás  medi- 
das de  Pitt,  que  deviam  consummar  a  união 
da  Inglaterra  com  a  Irlanda.  Entrou  depois 
no  parlamento  inglez,  aonde  constantemente 
defendeu  os  catholicos  irlandezes,  apesar  de 
ser  protestante.  Foram  publicados  os  seus 
discursos  {Speeches  of  Mr.  Grattan]  e  a  sua 
Vida,  escripta  por  seu  filho. 

GRATUITAMENTE  ,  ttdv.  de  modo  gratuito, 
sem  interesse. 

CRATUÍTO,  A,  adj.{L!í\.  gratuiíus,a,um.] 
feito,  concedido,  dado  de  livre  vontade,  sem 
obrigação  (dom — .) 

GRATULAçÃo,  s.  f.  (Lat.  grutulatio,  onis.) 
parabéns,  felicitações. 

GRATULAR,  V.  ã.  (Lat.  graíulor,  aris;  de 
grator,  aris ;  radical  gratus,  a,  um;  grato, 
etc.)  dar  os  parabéns,  felicilar.  —se,  v.  r. 
congratular-se,  dar-se  mutuamente  os  para- 
béns. 

GRATULATÚRio ,  A,  ãdj .  (Lat.  gratulaío- 
■lius,  a,  um.)  que  contém  gratulação,  com 
que  se  congratula  (oração,  discurso — ). 


GRÁTtJLO,  ãdj.  V.   Gratulatorio. 

GRATZ,  (geogr.)  villa  da  AUemanha.  V. 
Graetz. 

GRAU,  í.  m.  V.   Gráo. 

GRAÚDO,  A,  adj.  (do  Lat.  granum,  i,  grão, 
e  a  des.  de  utus,  a,  um  V.  í7cio  (desinên- 
cia.) cheio  de  grãos  (trigo—,  milho — ;  espi- 
gas—) ;  crescido,  grande.  Gente — ,  pessoas 
■ — s,  elevadas  em  dignidade,  illustres. 

GRAUDENZ,  (geogr.)  [Grudzia)  em  Polaco, 
cidade  da  Prússia,  sobre  o  Vistula  ,  8,300 
habitantes.  Panos,  distillações.  Commercio 
de  cereaes  e  tabaco.  Forte,  que  domina  o 
Vislula. 

GRAULA  e  GRAYA,  s.  f.  (h.  u.)  Vulgarmen- 
te gralha  encapotada.  Tem  as  partes  supe- 
riores e  inferiores  cinzentas  ;  cabeça  ,  gar- 
ganta, azas  e  cauda  pretas  com  reflexos  bron- 
zeados ,  bico  e  pés  pretos;  iris  parda.  Tom 
dezenove  pollegadas.  Da  Europa.  Os  seus 
costumes  não  diíTerem  quasi  dos  do  gralho; 
as  duas  espécies  permanecem  de  inverno  nos 
nossos  climas,  e  vão  na  Primavera  para  as 
montanhas  elevadas  dos  paizes  seplentrio- 
naes.  Alimentam-se  de  grãos,  fructos,  ver- 
mes, caracoes,  caranguejos  e  peixes  peque- 
nos ;  é  somente  apertadas  pela  fónic  que  se 
sustentam  de  animacs  mortos,  e  ainda  não 
o  fazem  senão  por  necessidade.  Chamam- 
Ihe  também  gralha  marinha. 

GRAULHET,  (geogr.)  cabcça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Tarn,  a  3  lé- 
guas de  Lavaur ;  2,400  habitantes. 

GRAULHO,   s.  Til.  V.  Bagullio,  Grainha. 

GRAUN  (Carlos),  (hist.)  celebre  cantor  e 
compositor  allemão,  nasceu  em  1701,  mor- 
reu em  1759.  Frederico  o  Grande  o  encar- 
regou de  crear  a  Opera  de  Berlin.  As  suas 
principaes  operas  são  :  Polydoro,  Bodelin- 
da,  Mcrope,  etc,   etc. 

GRAUS,  (geogr.)  villa  murada  de  Hespa- 
nha  na  província  de  Saragoça,  a  5  léguas 
de  Barbastio  ;  2,400  habitantes.  Couros,  sa- 
bão, papel,  aguardente.  Foi  cercada  em 
1063  pelo  rei  de  Aragão,  Ramiro  I,  que  ali 
morreu ;  e  tomada  por  seu  lilho  Rami- 
ro II. 

fiRAUSTEiN,  s.  m.  (h.  n.)  palavra  allemã, 
que  quer  dizer  pedra  alvadia,  edequeWe- 
mer  fez  o  nome  de  uma  rocha  chamada  pe- 
los mineralogistas  francezes  Dolérita.  E  um 
Basalto  granitoide  ;  rocha  composta  essen- 
cialmente de  Pyioxeno  e  de  Feldspatho,  de 
textura  granulosa,  ou  porphyroide,  quebra- 
dura áspera,  côr  pardacenta,  mixlurada  de 
pontos  de  um  branco  sujo,  e  que  só  se  tem 
observado  em  terrenos  igneos  os  mais  an- 
tigos. Ella  repousa  ordinariamente  sobre  o 
Basalto,  ao  qual  passa  insensivelmente,  á 
medida  que  os  seus  princípios  comj;onen- 
tes  se  tornam  indiscerniveis  á  vista  simples. 
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As  partes  accidentaes  que  se  lhe  encontram, 
são  o  Ferro  titanado,  o  Peridoto,  oAraphi- 
bolo,  e  mais  raras  vezes  o  Mica  e  o  Amphi- 
genio.  Distinguem-se  (kias  variedades  des- 
ta pedra  :  I.^a  Porphyroide,  formada  de  uma 
massa  de  Feldspalho  alvadio ,  envolvendo 
cristaes  de  Pyrozeno  ;  2.*^  a  granitoide,  com- 
posta de  cristaes  de  Feldspalho  e  de  Pyro- 
xeno  entrelaçados  uns  com  os  outros. 

GRAVADO,  A,  p.  p.  de  gravar,  (com  poso); 
adj.  carregado  ( — com  impostos) ;  p.  p.  de 
gravar  (ao  buril),  adj.   aberto,  insculpido. 

GRAVADOR  ,  s.  m.  abridor,  que  abre  ao 
buril. 

GRAVAME  ,  s.  m.  (Lat  gravamen,  minis.) 
carga,  peso,  vexame,  oppressão(o — dos  tri- 
butos). 

GRAVANCiio,  s.  wi.  (h.  n.)  uma  variedade 
de  peixes  da  espécie  Lavareto ,  do  género 
salmão,  que  se  pesca  no  lago    de  Genebra. 

GRAVAR,  V.  a.  (Lat.  gravo,  as,  carregar, 
aggravar,  molestar  ;  de  gravis,  ve,  pesado, 
etc.  :  radical  Gr.  baros,  peso  ;  barus,  pesa- 
do.) carregar,  opprimir,  vexar  ( — o  povo  com 
tributos,  exacções). 

GRAVAR,  V.  a.  (do  Gr.  r/rap/ici?i,  escrever: 
radical  hheir,  mão.)  abrir  ao  buril,  escul- 
pir ;  (fig.)  fixar  ( — na  memoria,  no  coração). 

GRAVATA,  s.  f.  (Fr.  cvavatc .)  tira  de  lon- 
çaria,  que  se  cinge  em  torno  do  pescoço  por 
cima  do  collarinho.  Ganso  de  — ,  (t.  de  or- 
nilhologia).  V.   Ganso. 

GKAVATA    ou   APERTA-PESCOÇO,    iustrumeu- 

to  inventado  por  Chabert  para  exercer  uma 
compressão  sobre  a  vêa  jugular,  quando  se 
acaba  de  praticar  a  sangria  sobre  esta  vêa.  íl- 
ia I  odeia  o  pescoço  em  forma  de  collar,  e  exer- 
ce por  meio  d'uma almofada,  a  pressão  neces- 
sária. 

GRAVATÍLHO,  s.  m.  (de  gravato.)  (artilh.) 
a  volta  da  agulha  de  gravato  ou  saca-me- 
tal. 

GRAVATivo,  adj.  [gravativns,  a,  um)  diz-se 
da  dôr,  quando  esta  cauza  um  sentimento  de 
pezo.  Esta  sorte  de  dôr  é  muitas  vezes  occa- 
sionada  por  o  derramamento  d'um  liquido 
n'uma  cavidade,  ou  por  o  pezo  d'um  orgào 
engorgitado.  K!la  acompanha  o  principio 
das  phlegmasias  dosorgàos  parenchymatozos. 

GRAVATO,  s.  m.  V.   Gravetos. 

GRAVATO,  s.  m.  (do  Fr.  ant.  graffon,  gan- 
cho.) gancho.  Candeia  de — ,  que  tem  gan- 
cho de  ferro  pelo  qual  se  pendura. 

GRAVE.  s.  m.  /'com.)  moeda  de  El-ReiD. 
Fernando  :  cento  e  vinte  faziam  um  marco, 
e  valia  cada  peça  quinze  soldos  ou  vinte  e 
um  reaes  dos  nossos.  Deriva-se  do  adj. 
grave. 

GRAVE,  adj.  dos  2g.{LBii. gravis,  ve,gva- 
ve,  pesado,  sevet^,  molesto,  constante;  tioci- 
Vot  forte;  robttstoi  firme,  ftcutidc,  fettil;  ets.) 


peiado  ;  (fig.)  baixo  (voz,  som — ).  Autor — , 
ponderado  no  que  diz,  ou  narra.  Homem — , 
sisudo,  serio,  decoroso,  que  falia  e  obra  com 
circumspecção  ;  autorisado,  digno  de  fé,  exi 
«  um  ar  —  d.l  muitas  vezes  importância  aos 
tolos.  »  (Boileau).  Delicto  — ,  não  leve.  iY«- 
gocio,  caso — ,  de  consequência.  Doença — , 
perigosa,  que  pôde  ter  resultado  funesto. 

Syn.  comp.  Grave,  serio.  \Jm  homem  gra- 
ve não  o  o  que  se  não  ri,  senão  o  que  sem- 
pre conserva  um  caracter  regular,  e  obra 
sem  precipitação  em  todos  os  negócios.  O 
que  diz  constantemente  a  verdade,  porque 
aborrece  a  mentira  ;  um  escritor  que  escre- 
ve o  quetieente  ;  um  sacerdote  ou  magistra- 
do que  se  dedicam  assiduamente  aos  deve- 
res de  seus  respectivos  ministérios;  um  cida- 
dão obscuro,  porém  de  costumes  puros  e 
morigerado   caracter ,    são   pessoas    graves. 

Um  homem  serio  é  differente  :  testemu- 
nha D.  Quixote,  que  meditava  e  discutia  as 
mais  extravagantes  loucuras  cora  a  maior 
seriedade.  Um  pregador  que  annuncia  ver- 
dades terríveis,  apresentando  a  seus  ouvintes 
imagens  ridículas  ;  ou  que  explica  os  mais 
profundos  mysterios  por  meio  de  compara- 
ções inopportunas,  é  um  bufão  serio. 

O  adjectivo  graie  tem  um  grau  de  força 
mais  que  o  serio,  o  este  grau  é  considerá- 
vel. Pôde  um  homem  ser  serio  por  costume, 
e  talvez  por  carecer  de  ideias  ;  a  gravida- 
de c  uma  consequência  da  meditação  e  do 
bom  proceder, 

A  gravidade  é  uma  disposição  habitual  e 
reílficlida,  por  isso  se  diz  :  «  Fulano  é  um 
homem  grave  ;  a  seriedade  pôde  ser  acciden- 
tal  e  fdha  das  circumstancias.  O  homem 
mais  risonho  tem  occasiões  em  que  está  se- 
rio ;  o  homem  mais  jocoso  e  gracejador  al- 
gumas vezes  falia  serio. 

GRAVE,  (geogr.)  villa  fortificada  da  Hol- 
landa,  no  Brabante  septcntrional,  a  2  léguas 
de  Nimegue ;  2,000  habitantes.  Foi  tomada 
por  Maurício,  princepe  de  Nassau,  em  1602, 
pelos  Francezes  em  1672,  e  por  Guilherme 
princepe  d'Orange  em  167'^. 

GRAVE  EM  0YSAH3,  (gcogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  dos  Al- 
tos Alpes,  a  5  léguas  de  Briançon ;  1,500 
habitantes. 

GRAVELiNES,  (gcogr.)  Graven  linghe,  que 
quer  dizer  fosso  dos  condes.  Cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  do  Nor- 
te, a  3  léguas  de  Dunkerque,  na  foz  doAa, 
na  Mancha  ;  4,200  habitantes.  É  bonita,  e 
tem  um  porto  maritimo,  e  estalleiros ;  ex- 
pedições marítimas  para  a  pesca  dos  haren- 
ques.  Foi  fundada  no  século  XIII,  e  tomou 
o  seu  nomo  de  um  canal,  que  ali  abriram 
09  condes  dé  Flandres.  Os  Ingleíe»  a  des- 
tifttirâm  em  i3iât  i\xmo  atjâ  seus  murou  ts« 
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ve  lugar  uma  batalha  entro  o  conde  (fEg- 
mont,  e  o  marechal  fie  Thormes,  que  nel- 
]a  ficou  derrotado.  Foi  tomada  pelo  mare- 
chal do  Ferté  em  1658,  e  fortificada  segun- 
do os  planos  de  Vauban. 

r.RAVELLADO,  A,  acl}'  ((lo  Fr.  (jravelle,  ba- 
gaço de  uva.)  tirado  do  bagaço,  socco.  Cin- 
zas— ,  do  bagaço  sccco  das  uvas,  de  que  se 
exlr<íe  o  sal. 

GRAviÍLLAS,  .s.  f.  pi.  bagaço  SCCCO  da  uva . 
V.   (iramUado. 

GRAVEí.OTTA.,  s.  f.  (h.  u.)  sjnonvmo  de  pe- 
quena tarambola  do  collar,  espécie  de  pássa- 
ros do  género  tarambola,  que  tem  as  parles 
superiores  de  ura  pardo  cinzento  ;  testa  bran- 
ca ;  uma  larga  fita  preta  passandU  sobre  a 
testa,  faces  e  olhos  ;  um  collar  preto  que  se 
estende  sobro  o  peito  ;  partos  inferiores  bran- 
cas ;  rectrizps  lateraes  brancas  ;  as  seguin- 
tes terminadas  de  branco;  bico  preto;  pés 
amarellos.  Tem  quatro  pollegadas.  Os  novos 
tem  as  pennas  das  partos  superiores  borda- 
das de  ruivo;  a  baso  do  bico  amarcllada. 

A  gravelotta  ou  pequena  tarambola  de  col- 
lar, da  ilha  doLucon,  tom  as  parles  superiores 
de  um  pardo  carregado,  nódoa  na  testa,  au- 
reola dos  olhos,  o  lados  da  cabeça  pretos  ; 
uma  linha  parda  descendo  sobre  os  lados  do 
pescoço  ;  rectrizes  pretas,  bordadas  do  bran- 
co ;  collar  o  partes'inforiores  do  um  bran- 
co puro  ;  bico  e  pés  morenos.  Tem  seis  pol- 
legadas. 

CfRAVEMEiSTE,  odfí.  (Lat.  (j faxiilcr.)  com  gra- 
vidade, com  sisudeza,  com  ponderação  (fal- 
ia r,  caminhar  — ). 

r.R  AVENii.\GUE,  (googr  )  cidade  da  Hollanda. 
y.   Haya. 

GRAVEOLENCíA,  .V.  /.  (I.at.  (jraxeolcnlia , 
o?.)  má'i  cheiro,  fedor. 

GRAVESANDE  (Guilhei-mc),  (hist.)  sábio  hol- 
landez,  nasceu  em  1688,  morreu  em  1742, 
fez-se  conhecido  na  idade  de  18  annos  por  um 
Ensaio  de  perspectiva,  foi  professor  em  Leyde, 
aonde  ensinou  malhematica  .  astronomia  e 
philosophia,  adoptou  e  propagou  as  doutri- 
nas de  Newton.  As  suas  principaes  obras  são  : 
J'hysiccs eJementa  maíhemaiica.Philosophiae 
Newtonianac  instltuta  in  nsus  académicos. 

GRAVESAííDE.  (googr.)  villa  da  Hollanda,  na 
Hollanda  meridional,  a  2  léguas  da  Haya,  e 
junto  ao  mar  ;  750  habitantes.  Foi  n'outro 
tempo  murada,  o  residência  dos  condes  da 
Hollanda.  ]\luilas  antiguidades  romanas. 

GUAVESEND,  (googr.)  cidadc  dUnglatorra,  no 
condado  deKont,  a  5  legoas  de  Londres,  so- 
bre uma  eminência,  que  domina  o  Tamisa;  ! 
5:000  h^bitanles.  Torto  muito  frequentado  , 
alfandega  de  grande  giro.  Construcção  de 
náos,  e  fragatas.  É  alli  que  se  vão  prover 
quasi  todos  os  navios  da  companhia  das  Ín- 
dias. Banhos  de  mar. 


GRAVETOS,  $.  m.  pi.  (do  Gr.  grabion,  es- 
pécie de  tocha,  haste  de  arvore.)  raminhos 
seccos  para  acender  o  fogo. 

GRAVEZA,  s.  f.  peso  ( — da  cabeça);  gra- 
vidade ( —  do  delicio,  do  pecado,  do  caso, 
do  erro  ,  da  culpa ,  das  penas) ;  gravame , 
oppressão. 

GRAviDAGÃo,  s.  f.  (Lat.  (jravidatto,  onis; 
r/raviditas ,  a  tis.)  prenhez.  V.  esta  pala- 
vra. 

GRAVIDADE  ,  s.  f.  (Lat.  (jraútas,  atis.) 
(phvs.)  «  í)á-se  este  nome  á  attracção  das 
grandes  massas  que  compõem  o  mundo, 
umas  para  as  outras,  e  de  cada  uma  delias 
para  os  corpos  que  delia  fazem  parle.  Tam- 
bém se  lhe  chama  fjrnriíação  ou  força  de 
gravitação  universal.  A  expressão  de  í/raí)i- 
tação  especifica  6  imprópria,  e  por  isso  pre- 
ferível a  sua  equivalente  ãa  peso  especifico.» 
(Silvestre  Pinheiro-Ferreira,  Prelecções  phi- 
losophicas) ;  peso,  propriedade  dos  corpos 
graves.  V.  Gravitação.  Centro  de — ,  ponto 
em  que  um  corpo,  se  estivesse  suspendido, 
ficaria  immovel  ;  gravitação,  oj*.  «a  —  ó  um 
mysterio  do  corpo  inventado  para  occullar 
os  defeitos  do  espirito.  »  (Larochefoucauld). 
— ,  graveza  ( — da  culpa);  violência,  perigo 
( — da  doença,  —  do  mal).  — dos  sons,  (mus.) 
o  serem  baixos  o  não  agudos.  — ,  (t.  demo- 
rai) ar  serio,  decoro  no  gesto,  nas  palavras, 
no  proceder. 

Syn.  comp.  Gravidade,  peso.  A  gravida- 
de ó  nos  corpos  uma  qualidade  que  se  sen- 
te o  se  distingue  por  si  mesma,  e  determi- 
na a  gravitação.  O  peso  c  a  medida  ou  o 
grau  desta  qualidade ;  não  se  conhece  se- 
não por  comparação. 

A  gravidade,  segundo  as  leis  da  pbysica 
experimental,  é  igual  em  lodos  os  corpos,  e 
nas  suas  mais  pequenas  partículas.  O  peso 
é  desigual  nos  dilTerentcs  corpos,  segundo  ó 
maior  ou  menor  o  numero  de  partículas 
do  maioria,  que  nelles  se  contém  debaixo 
do  igual  volume. 

GRAVIDAR  ,  V.  a.  (Lat.  gravido,  as.)  (p. 
us.)  emprenhar,  fecundar. 

GRAVIDEZ,  s.  f.  [graviditas,  praegnatio  ;) 
estado  d'uma  fêmea  dos  mamíferos  no  seio  da 
qual  se  desenvolvem  um  ou  muitos  germens, 
desde  o  momento  da  fecundação  até  ao  do  par- 
to. Ouasinão  se  empregajá  esta  palavra  se  não 
fallando  da  mulher.  Dislingue-se  a  gravidez 
em  verdadeira,  quando  existo  um  fructo  qual- 
quer de  concepção,  qualquer  que  seja  o  lugar 
que  cllo  occupo;  falsa,  quando  ha  estados  pa- 
(hologicos  diversos,  extratihos  á  concepção, 
que  aprezentam  com  tudo  os  signaes  communs 
da  gravidez,  e  podem  tomar-se  por  este  esta- 
do ;  prtala,  quando  o  producto  da  concepção 
é  um  felus;  afcr.tala,  quando  o  producto  é  um 
falso  gcrmen,  uma  mola,  um  molho  d'hydati' 
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des.  A  gfavideí  uterina  ó  simples  qtíahdo  á 
madre  nào  contém  mais  d*um  fetus  ;  múltipla 
quando  ha  dois  fetus  ou  mais;  mixtd  ou  sarco-" 
factala^  quando  conjuntílraente  com  um  felus 
existe  uma  mola,  um  falço  gefmen  ;  complica- 
da quando  ha  ao  mesmo  tempo  um  fetus, e  uma 
doença;  quer  da  madre,  quer  dos  seus  anexos, 
ou  uma  gravidez  eitra-uterina.  A  gravidez  ex- 
tra-uterina,  chama-se  ovariana,  abdominal, 
útero- [abaria,  intenticial,  segundo  que  o 
producto  da  concepção  se  desenvolve  no  ová- 
rio, no  abdómen,  na  trompa,  e  na  madre,  ou 
na  espessura  mesmo  das  paredes  do  útero.  Os 
signaes  de  gravidez  dis  tinguem-se  em  racio- 
naes,  e  sensíveis,  os  primeiros  são  a  supres- 
são da  menstruação,  o  augmento  de  volume 
do  abdómen  com  saliência  do  umbigo ,  a 
inchação  e  tensão  dos  peitos,  o  vizivcl  aug- 
mento e  coloração  mais  carregada  dos  bicos,  a 
anorezia,  o  fastio  ou  os  apetites  depravados,  os 
yomitos,  uma  perturbação  das  funcções  intelle- 
ctuaes  e  moraes.  Os  signaes  sensíveis  se  tiram 
particularmente  do  desenvolvimento  do  ute- 
rus,  dos  movimentos  do  fetus,  e  da  ausculta- 
ção das  pulsações  fctaes. 

GRÁVIDO,  A,  adj.  (Lat.  gramdus,  a,  um.) 
*  prenhe,  pejado.  O  útero — ,  como  feto. 

GRAViGRADOS,  s.  m.  pi.  {h.  11.)  uome  dado 
por  Blaniville  a  uma  ordem  de  animaes  naam- 
miferos,  que  estabelleceu  para  o  género  ele- 
fante somente. 

GRAviM,  s.  m.  V.  Garavim. 

GRAViMETRO,  s.  fíi.  (do  Lat.  gravis  ,  ve  , 
pesado,  e  métron,  i,  medida.)  (phys.(Guy- 
ton  de  Morvou  deu  este  nome  ao  orometro 
de  INicholson  por  elle  aperfeiçoado. 

CRAVINA,  (Pedro)  (hist.)  poeta  latino,  nas- 
ceu em  Palermo  em  1453,  morreu  em  1527, 
abraçou  o  estado  ecclesiastico ,  lixou-se  em 
Nápoles,  e  teve  por  protectores  o  celebre 
Gonçalo  de  Córdova,  e  Prospero  Colonna.  As 
suas  poesias,  pela  maior  parle  compostas  de 
epigrammas ,  foram  publicadas  em  Kapo- 
les. 

GRAViNA  [Domingos  de),  (hist.)  historiador 
do  século  XIV,  nasceu  em  Gravina  no  reino 
de  Kapoles.  Escreveu  varias  obras,  que  vem 
na  cohecção  :  Scriptores  rerum  italicarum. 

GRAVINA  (Carlos,  duque  de)  (hist.)  almirante 
hespanhol  nasceu  em  1747,  passou  a  Hespa- 
nha  em  companhia  de  Carlos  111 ;  comman- 
dou  em  1793  uma  divisão  da  armada  do 
almirante  Dangara,  defendeu  Rosas  na  Ca- 
talunha, sitiada  pelo  exercito  francez.  Feita 
a  paz  com  a  França,  commandou  a  armada 
hespanhola,  reunida  á  franceza,  ás  ordens 
de  Villeneuve  em  frente  de  Cadix  em  1805 ; 
foi  ferido  era  Trafalgar,  e  morreu  pouco  de- 
pois. 

GRAVINA  (J.  Vicente),  (hist.)  celebre  juris- 
consulto e  litteralo   napolitano ,  nasceu  em 
YOL.  III. 


1684,  iBorfeu  em  1718.  Bédícôtl-íé  primôlro 
ós  letras,  e  fundou  com  alguns  amigos  em 
Roma  a  academia  de  Árcades  [Arcadi),  DcU- 
se  depois  ao  estudo  da  jurisprudência,  regeil 
uma  cadeira  de  direito  civil  e  depois  de  di- 
reito canónico  no  coUegio  da  Sapiência  em 
Roma.  Reformou  o  ensino  da  jurisprudência,- 
remontando  ás  suas  fontes.  Não  «lespresou  po- 
rém nunca  aslettras,  e  concorreu  para  a  for- 
tuna do  poeta  Metastasio.  As  suas  principaes 
obras  são  :  De  ortn  et  progressu  júris  ci- 
mlis,  Delia  ragione  poética ,  Delia  Trage" 
dia. 

GRAvmA,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles  ,  na 
terra  de  Bari,  a  2  léguas  d'Altamura;  8700 
hcbilanti».  Pátria  do  historiador  Domingos 
de  Gravina. 

GRAvissiMAMENTE,  ttdv,  superl.)  de  grave- 
mente. 

gravíssimo  ,  A,  adj.  superl.  de  grave. 

GRAVITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  gravitatio,  onis.} 
(phys.)  tendência  dos  corpos  graves  para  o» 
seus  respectivos  centros  de  gravidade ;  at- 
tracção  que  se  exerce  em  grandes  distaní- 
cias  entre  todos  os  corpos  da  natoreza,  T, 
Attracçào  e  Forra.  É  a  gratitafão  que  faz 
com  que  as  partes  constitutivas  do  nosso  globo 
e  dispersem  na  atmosphera  que  por  todas  as 
partes  o  cerca.  Também  se  deram  a  este. 
phenomeno  os  nomes  de  peso,  de  gravida^ 
de,  de  força  centrípeta.  Todos  os  corpiosi 
estão  sujeitos  á  gravidade,  que  os  dirige 
sempre  para  o  centro  dá  terra,  e  que  obra 
a  cada  instante  sobre  cada  uma  das  suas 
moléculas.  Estes  esforços,  do  peso  sobre  ca- 
da partícula  de  um  corpo,  são  como  outras 
tantas  pequenas  forças  parallelas  que  se  po-. 
dem  compor  cm  uma  só  resultante  (que4e^ 
peso  do  corpo),  e  cuja  direcção  passar^  boi? 
um  ponto  que  hade  ser  sempre  o  $q«$hio, 
qualquer  que  seja  a  posição  que  se  dê  ao 
corpo  :  este  ponto  é  o  centro  de  gravidade. _ 
O  centro  de  gravidade  é,  pois,  um  ponto  <fe. 
tal  modo  situado  em  um  corpo,  que  o  toda 
das  outras  parles  deste  corpo  ficam  ew  equim 
librio  em  roda  delle  (em  roda  deste  ponto).^ 
«  Semelhante  á  —  dos  corpos,  um  impul^j 
secreto  nos  faz  tender  para  o  bem.  »  Beeca- 
ria. 

gravitante,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a, 
Lat.  em  ans,  antis)  que  gravita. 

GRAVITAR,  V.  n.  pcsar,  tender  ao  centra 
de  gravidade.  Também  se  usa  no  lig.  v.  <f^ 
Tu  foste  o  centro  em  roda  do  qual  gravita- 
vam todas  as  paixões.  ^ 

GRAVOSO,  A,  adj,  pesado,    que  vexa,  op-i 
prime,  grava  (tributos — ,  obrigações — .) 

GRAVURA,  s.  f.  {¥r.  gravure.)  arte  de  abrir- 
ão buril;  chapa  gravada;  estampa. 

GRAXA,  s.  fs  {s.  da  des.  f.  àe  graxo.)  un- 
to velho  ;  a  porção  a  mais  oleosa  do  sebo  ; 
134 
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mistura  de  cera,  sebo  e  pós  de  sa,pato  para 
engraxar  o  couro. 

GRAXA  s.  f.  (alv.)  doença  dos  cavallos  e 
outras  bostas,  cm  que  a  gordura  se  derreie. 

•r.iiÁxo,  A,  adj.  (Ital.  grasso  ;  do  Lat.  cras- 
SU&,  a,  um,  crasso,  gordo,  etc.)  espesso,,  .gpps- 
.so,  gordurento  (óleo—).  ,\      , 

GiiAY  (Thoraaz),  (hist.)  .poeta  iqglez,.  h.a^r 
cou  em  1716,  morreu  em  1771.  Foi  amigo 
do  Horácio  Walpole,  estudou  direito  em  ílam-- 
J)rige,  aonde  alcançou  uma  cadeira  de  lu.s- 
loria,  que  nunca  regeu.  Compoz  muitas  odes, 
elegias,  e  algumas  poesias  latinas,  entre  e.l- 
Jns  um  yoQuiix ;  De  principiis  cogltaiuh. 

CRAY  (Joanna),  (hisl.)  Y.  Gny. 

fiiiAY,  (gcogr.)  capital  de  dislricto  era  Fran- 
çn,  no  departamento  do  Alto  Saonu,  sobre 
csl<3  nio;  6,ã<35  habitantes,  Porto  muito  frc- 
qupntfltlo,  antigo  coslello,  quartois,  grandes 
esíflUeiros.  Commercio  activo,  e  víiriado;  de- 
posito das  niercadorlag,  «nviadfis  do  maio 
Uiís  da  França  para  a  Âlleirianha,  e  doâge* 
tiBroi  colonkG^',  do  carvào  de  pedra  e  vi- 
dróâ  âo5  dopfirtamuntoâ  do  Loiro  u  Eboda- 
tl(n  tlt?  0iadeira  para  construcçílo  de  navios, 
destlíiada  para  toulon,  A  fundoçào  dcsla  ci- 
dade foi  no  s-eculo  XI.  Lui7.  XIV  tomou-acm 
1.668,  e  desíriálicliou-!bc  as  lortiíicaçôes.  U 
districlo  de  Gray  tem  8  comarcas;  Ausírey, 
Champlilte,  Dampiérre,  Fresne,  Maruajj  Gy- 
Pesme,  e  Gray,  188  concelbos,  c  8y;8ii9 
habitantes. 

GRAZALEMA,  (gcogr.)  Lacidulcmium,  cií|a- 
de  de  Hespanha,  a  15  léguas  de  Oadix  ; 
11,200  babitanles.  Panos.  Antiguidades  ro- 
rnanas. 

(iumm  (António),  escritor  Toscano  do 
geculo  XVJ,  nasceu  mi  j537,  mmm  eui 
iUi'  Pé  gseraurio  úb  Xisto  V,  l3Íipod'A"j 
fttôHâi  e  k«tdti  dfl  Cleiotínts  Vill  .jisnlç}  é  j 
fdpulrliníi  Se  VtmM>  _  foííreveu  i  hs  kílu  \ 
Cfíprw,  t)t  cõsibus  tirurtdn  illnsinuhh  ^  \ 
Wftras  obras  bistoricft^  iniorossoíHes.  fíciUvo  j 
btíita  Grffxiani  (Joíio);»  najscido  coi  Bergamo  I 
htíi  Í6/G,  fallecido  em  1730,  que  tínubem  | 
íbi  'botii  historiador,  e  escreveu  uma  i/íVío- I 
Ha  tlc  Veneza  i  em  l.alim.  j 

jÉíliÁífiAiNí -^letotíitno),  (hist.)   poeta    ilalia- | 
nó,  basceti  em  1604;  morreu  cm  1675,  loi  j 
protíígidò  pelo  duque  de  Modenà,   Francis-  1 
CO  I,  que  o  tomou   para   seu  secretario,    e 
lhe  deu  o  condado  de  Varnazo,    Escreveu  :  | 
Ckopalra,  poema  em  O  cantos,  a  Conquis-  \ 
ta  de  G ramada,  poema,    que   o  collocou   a 
par  dos  primeiros  poetas   épicos   da   Ilalia 
Cromwd,  tragedia. 

GRAZiNí  (António),  (hist.)  poeta  italiano , 
nasmirem  1503  em  Florença,  morreu  em 
1583,  Fnudou  a  Academia  dos  Umidi,  mas 
f,mAo  4eíla  excluído,  foi  fundar  a  delia  Cru" 
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primeira.  Compoz ;  Comedias,  Poesias  va- 
rias, la  Guerra  dé  iHostri,  poema  cómico, 
JS^ovcllas,  etc.  ele. 

Giu-.vs,  (mythol.)  do  Grego  graia,  graea, 
mullHír  velha.  As  lilhas  mais  velhas  de  Phor- 
icjs  ,e  de  Ce;to,  e  irmãs  das  Gorgonas.  Kram 
icha,m(idas  Grceas  porcjue  viei-ani  ao  mundo 
icoin  cíibellos,  brancos,  e  eram  trez,  Ku^\o, 
Pej.hredo 'eDino.  ■  .^-i  it'  . 

GjiKAT-uivEii,  (geogr.j  y,  àrande  fíio. 

GKEAT-iiAKES  (Valentim),  (hisl.J  celebre  cu- 
randeiro inglez,  nasceu  em  1628,  morreu 
jeiH  1680.  Servm  algum  tempo  no  exercilo; 
irias  depois  iingiu-se  inspirado,  c  dotado  do 
dom  de  curar  ;  começou  a  tratar  dos  doen- 
tes, e  foi  tal  a  sua  fama  que  o  ])roprJo  rei 

0  mandou  chamar  á  corte  ;  masGreatrakes, 
jmporiunado  da  sua  própria  celebridade,  vol- 
tou para  f.  Irlanda,  escreveu  uiua :  lixpO" 
tiçào  da  sua  mda^  c  das  suas  curai, 

CAKAVjiS  (João),  (hisi.j  orienta ílsia  inglexjy 
líasccu  m\  1002.  morreu  ern  1651,,  Fuipri/* 
íessor  de  geometria  e  astronomia  em  Lon- 
droí  e  Ojkford ;  ki  uma  viagem  aoKgypio, 
Qonde  collegiu  uma  preciosa  collecçâo  do 
miumscriplos,  pedras  giavadas,  iucd«'lhas,  >• 
outras  antiguidadcò-.  Deixou  tratados  sobro 
diíforentes  objeclus,  poemas,  observações  foi-s 
tas  uo  Egyí)to  e  Turquia,  e  outras  obrits. 

GRÉBA.  V.  Grcva. 

GUECiA,  (geogr.)  Gracciai    celebre    região 
situada  ao  SE.  da  Europa.  Apresentarenjosj 
1.^   a  gcographia   da  Grocia  aaliga,    Z,^  a 
geographia  da  Grécia  moderna;  3.*^  uma  no 
licia  histórica  da  Grécia, 

i,^  Qncía  aníigu. 

Á  aieriâfio  e  lirníies  úmia  pm  nurieaío* 
ram  de^firadinsilos  pdos  aniigog  do  um  mv 
do  prccisD)  Dividiam*na  ordinafictueute  em 
lies  grandes  regiões  i  o  Pciopqnesu  ao  h.f 
à  Hellttda  (ou  'Grécia  propriamente  dito)  tiu 
centro,  a  Thessolia  e  Epiro  ao  rs.  O  nome 
de  Grécia  também  se  extendia  á  lílyria  me 
ndionnl,  á  Macedónia,  á  Thracia,  e  ;ís ilhas 
llonias.  A  drecia  dividia-se  n'urt)intinilo  nu^ 
mero  de  pequenos  estados  iíídcDcndentes  ,• 
uns  federados,  e  outros  nào,  cuj:  !!umero 
e  importância  variou  continuamente  nasdil'» 
rentes  épocas  da  sua  historia.  Os  principaes, 
no  tempo  de  Pelops,  eram:  1/'  no  Epiro, 
a  Chaonia,  'lYespocia,  Eassiopia,  Ãmbracia, 

1  Leiegia  (chamada  depois  reino  de  Tetcboas 
!  ou  Arcádia  marítima,  e  depois  Acaruania). 
I  g.*^  jNa  llemonia  (chamada  depois  Thessaba) 
j  a  Pelasgiolida,  a  Achaia,    a   Pbthiotída,    o 

paiz  dos  l.upithas,  a  Driopp,  o  estado  de 
I  Argos-Polasgico,  a  Magnesia ,  o  estado  do 
i  lolcos,  e  o  do  Anitío.  3."  fta  Eraaihia  ídc>» 

Ipois  ^íflfiQdoni.1)  m  MQmúonm,  4.^  na^rsc 
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cia  CLMilral,  o  oslado  <los  Ilyanles  (chama- 
do depois  Etolia),  a  Dorida,  a  Lolegia  orien- 
tal, o  reino  do  Deucaliào  (na  Lycoroa)  o  es- 
tado dos  íltíctenos  (suhstiluidos  depois  pelos 
llyanles,  Lclegios,  e  Aonios},  os  reinos  de 
Tliebas,  de  Orclionieni  ou  dos  M.iiiyanos,  o 
de  (loronea,  e  o  de  Tariagre,  o  estado  de 
Jonia  (anligatnenle  Ogygia  e  depois  Atlica), 
Elctisis,  e  o  reino  de  Megnra.  5."  rs'a  Apia 
(chamada  depois  Peloponeso)  a  Kgialea  ou 
Jonia  meridional  (chamada  depois  Achaia), 
os  pequenos  reinos  de  Àrgos  e  Mycenas,  Ti- 
ryniho,  Ilermione,  Trezena,  e  Sparla,  aPe- 
lasgia  (ou  Arcádia),  a  Epea  (ou  Elida),  e  a 
Mtíssenia.  .Na  ópoca,  era  que  leve  lugar  a 
guerra  de  Tróia,  distinguiam-se  na  Qreoia. 
1.°  no  Kpiro,  os  mesmos  cslados  acima  apon- 
tados, â.*^  na  Uemonia,  os  reinos  de  (iou- 
nea,  Polypeto  e  Leontea,  dePodalico  o  Ma-r 
chaon,  de  Achilles,  de  Proíhoas  ou  dos  Ma- 
gnates, de  Admeto,  de  Protesilao,  de  Kury- 
piles  e  Philocteto.  3."  na  Grécia  central,  a 
Elolia,  as  Locridas  apontina  eepicnemidian- 
na,  a  Phocida,  o  i-eino  de  Thcbas,  d  de  Or- 
chomeno  dos.Minyanos  e  a  Attica.  4.*^  No 
PeloponesQ  os,  ()  reinos  de  Mycenas,  Árgos, 
e  Tirynlho,  deLacedemonia,  d'Arcadia,  Epea 
e  dos  Pyliaaos.  o.*'  nas  ilhas  ,  o  reino  dos 
Pheacianos  ou  de  Corcyró,  o  reino  de  Ulis- 
ses em  Ithaca  ,  os  3  reinos  de  Eulea ,  Sa- 
lamina  e  Creta,  a  que  devem  accrescentar- 
se  os  de  lihodes,  Svmo  e  Thessalo.  Duran- 
te  a  primen-a  guerra  do  Peloponeso  as  prin- 
cipaes  regiões  eram  :  1."  o  Epiro  própria^ 
mente  dito,  a  Ambraçia  eAlhámania.  2."  As 
grandes  cidades  thessalianas  de  Trícoa,  í  ; 
rissa,  e  Pheres,  ó  estalo  do?í  Magnates,  o 
dos  Malianos,  e  o  dos  Enianos.  3/*  A  Arcaná- 
nia,  a  Araphilocíiia,  Leucadé,  aEloíia.Pho- 
cida,  Delphos,  Neupacte,  as  3  Locridas.  a 
Dorida,  Thebas,  Plaleà,  a  republica  de  Athc- 
nas  com  as  suas  ricas  possessões,  e  a  Mega- 
rida.  4."  A  Achaia,  a  Eorinthia,  aSicyonia, 
a  Phliasia,  Argolida,  llermionia  ,  Trezeni«]i, 
Epidautia,  a  cidade  de  Clemes,  a  Elida  (cOni 
a  Triphyli;»);:Pylos,  ô  estado  de  Sp.uia  com 
a  Laconia  e  Messenia,  c  as  IB  ou  iO  cida- 
des antigas,  sendo  as  priíu-ipaes  Mantinea, 
Tegfa  ,  Orchomcno  «  Arcádia.  5.'^  ')  reino 
da  .Macedónia.  G."  As  cidades  de  Creta,  a 
ilha  Egina,  c  outras,  que  por  algum  tempo 
foram  independentes. 

Os  três  secídos  seguintes  poucas  modití- 
caçõ<ís  fizeram  a  estas  divi>ões,  posto  que  a 
supremacia  não  estivesse  sempre  nas  mesmas 
mãos.  A'C»re(.;ia  antiga  porlencem  também: 
1^  A  ilJyria  meridional,  chamada  Tllyria 
grego  (Epidamnia.  Atintamia,  o  Parlhimin)  ; 
2.^  Xs  colónias  «regos  da  Europa  oricrllol, 
phíiciualnjBate  i  ulyhlUtí,  lldrQcWôi  Selytu* 


nia,  a  Dorida  nas  costas  da  Ásia  .MenOr  , 
Creta,  o  reino  de  Salaraina  na  ilhadeChy- 
pro  :  4.*'  a  iirande  íirecia  (V.  esta  palavr.i) 
e  a  Sicilia  :  5.*^  Finalmente  todas  as  colónias 
o  diíTercntes  estaijeleci mentos,  q'ue  os  (Irre- 
gos  fundaram  nas  costas  dos  paizes  estran- 
geiros. '■  ' 
Quando  a  íirecia  se  tornou  província  ro- 
mana (14(j  antes  de. Íesu-Christo)  formou  en- 
tão ura  proconsulado,  conhecido  pelo  nome 
de  Proconsulado  WAckaia,  que  conq)rehen- 
dia  a  (irecia  cential  e  o  Peloponeso*.  IVo  go- 
verno de  Augusto  a  Grécia  foi  elevada  a  pro- 
víncia senatoria.  Quando  se  dividiu  o  impé- 
rio de  Conslaniino,  a  Grécia  foi  Gomprelieu- 
dida  nca império  do  Oriente,  perfeitura  da 
lllyria,  mas  conservou  sempre  o  nome  de 
Achaia.  Do  meadp  do  século  VII  em  diante 
a  Grécia  íoiinou  com  a  .Macedónia  4  í/icnwz.ç, 
chamados  :  da  .Macedónia,  de  Mcopolis,  de 
Hellada,  e  do  Feloponesò.  Depois  da  tr-mada 
de  Conslantinojila  pelos  Crusados,  a  Grécia 
foi  desmembKad"»  n'um  infinito  numt*ro  do 
pequenos  principados  e  senhorios,  que  per- 
tenceram a  vários  chefes  crusados,  ou  ás  re- 
publicas de  Genòva''e  Vetieza,  e  entre  os 
(juaes  í^e  notam  o^  principados  da  Achaia^ 
da  Morea,  o  de  iNaupHa,  os  ducados  de  Altíc- 
nas  e  de  T\uú)Ws,  a  tlespotia  <lo  Epiro,  elfci 
Quando  os  Turcos  tomaram  Constantinopla 
(l'i5á),  o  império  ojtoraano  possuia  j.i  a 
maior  parte  das  províncias  gregas  :  a  Ma- 
cedónia e  a  Tliracia,  a  Thessalia,  a  Etolia,  o 
Acarnania.  Subsistiam  ainda  três  piincipa- 
dos  independentes,  (jue  eram:  o  ducado  de 
.\lhi^nas,  a  desjjoriaifla  Morea,  e" o  condado 
de  Cepha lon ia ;  cairám  poi-éni  denH-o  ém  pou- 
co em  poder  dos  Turcos,  é  a  (írccia  ítcou 
então  fonnnndo  os  4  pachaliks  dè  Sàloiíikí, 
Janinnia,  Livadia,  e  .Morea  ou  Tripolitza  (V. 
estes  nomes).  Subsistiu  este  estado  de  cou- 
sas sem  grande  alterarão  até  A  insurreição 
do  1821,  que  tornoii  a  Grécia  estado  inde- 
pendente. 

2/'  (irecÍ9,  modenia. 


\      Ueino  indepeadoHlíi  da   Europa  âo  8h<>', 
comprehejidendo  a  Grécia  propriamente  di- 
la  ou  Hellada,  a  península  da  Morea  ou  Pe- 
loponeso, e  í\i  ilhas  circumviítrriHíis.  Eí.tende- 
se  de  O.  a  E.  desde  o  golfo  de  .\.rla  ale  ao 
golfo  de  Vnlo.  tHni  j)ôr  limit^íi' ah  N.  a  parte 
;  continental  da  Turquja  da  Europa,  aoINK.  e 
E.  o  Archipelagó,  ão  S'.  o  Meditenaneo,  o^ixif. 
omár  .ti)nio.  A  (trecía  continental  temlMU;'- 
guas  de  comprimento,  40  de  largura;  SDO.ÍIOÍ) 
.  habitantes.  Cnpitat  Athenas  desde  183 'i  ■'■:  \\ 
i  f5'amenl;*  crti  .Nniiplin).    Quando  a  (ífecio  se 
1  tornou  lrtdcp«nd9rtt«  oítíU  tamlofio  fortwí* 
;  n  o  pAohahk  da  M<»mi  o  ^Atidl^kit  >l«  U« 
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vadia,  a  maior  parte  dos  de  Carelia  e  Le- 
panto,  parte  doeyalete  das  ilhas  (Negrepon- 
to,  Cyclades,  e  parte  das  Sporades).  Em  1833 
a  (irecia  livre  foi  dividida  em  10  nomos  :  Ar- 
golida,  Achaia  e  Elida,  Messenia,  Arcádia, 
Laconia,  Acarnania  eElolia,  Locrida  ePho- 
cida,  Attica  e  Beócia,  Eubea,  Cyclades.  Em 
Junho  de  1830  esta  })rimeira  divisão  foi  sub- 
stituída por  a  de  30  governos,  que  em  Julho 
de  1838  foram  reduzidos  a  24.  Finalmente  de- 
pois de  varias  alterações  a  Grécia  foi  dividi- 
da em  1845  em  li)  nomm chias  ou  províncias 
49  eparchias  ou  districtos,  e  282  demas  ou 
concelhos.  As  nomarchias,  eparchias  e  suas 
capitães  são  as  seguintes ; 


.\TTICA  E  BEÓCIA, 

Capital :  Athenas, 
Eparchias.  Capitães, 


Egina.    ... 
Megarida... 
Attica 
Thebas   ... 
Lívadia    ... 


...  Egina. 

...  Megara. 

...  Athenas. 

...  Thebas. 

...  Li  vadia. 


Chalcis  ... 
Xerochori.. 
Carysto  . . . 
Scopelo  ... 


Parnassida. 
Dorida  . . . 
Locrida  ... 
Phthiotida. 


KUBEA. 

Capital:    Chalcis. 

Chalcis. 

Xerochori. 

...     ...  Caristo. 

Scopelo, 

PHOCIDA   E  LOCRIDA. 

Capital:   Lamia. 

Amphissa. 

Aegition. 

Atalandi. 

Lamia. 


ACARNANIA  E   ETOLIA. 

Capital :  Missa longhi. 

Valtos      Ambracia. 

Vonitza.  Xeromeron.  ^^^".^^^^    «^    ^"^^^^- 
num . 

Missolonghi     Missolonghi. 

Lepanio Lepauto. 

Triconia Agrmion. 

Eurytania Carpenisi  ,     ou   C.di- 

drom. 


ARGOLIDA    E  CORINTHIA. 

Capital :  Nauplia. 

Nauphia ,.  Nauplia. 

Argos Argos. 

Hydra     Hydra. 

Trezena Poros,  ouCalavria. 

Spetzia    Spelzia. 

Corintho Corintho. 

ACHAIA   E  ELIDA, 

Capital :  Pairas. 

Pairas     Patras. 

Aegialea Vostizza,  ouAegiura. 

Calavryta Calavryla. 

EUs Pyrgos. 

ARCÁDIA, 

Capital :  Tripoliiza. 

Mantinea Tripolitza. 

Ky nouria S .  Pedro  (Aios  Petros) . 

Gprlyna Gortyna,  ouCarytena. 

Megalopolis     Leondari, 


MESSENIA. 

Capital :    Calamata, 

Cyparissia. 

Andritzena. 

Navarino. 

, Nisi. 

Calamata. 


Triphylia . 
Olympia . . 
Vylos.  .. 
Messenia.. 
Calamata.. 


LACONIA. 


Capital 

Lacedemonia  . . .     ... 

Epidauria-Limera  ... 

Gythion 

Octylon 


:  Sparta. 

Sparta. 
Monembasia. 
Marathonisa. 
Octylon . 


CVCLADES. 

Capital:   Syra. 

Syra Hermopolis. 

Zea Zea . 

Andros    Andros. 

Tinos Tinos. 

Naxos      Naxos. 

Santorino Santorino  (Thera). 

Milo ...  Milo. 

A  populagào   da  Grécia  em  1849  era  (ie 
934,573  habitantes. 
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A  Grécia  é  atravessada  ao  norte,  centro 
e  sul  por  muitas  e  altas  serras ,  entrecor- 
tadas por  férteis  valles.  Muitas  das  suas 
montanhas  são  celebres  pelos  factos  que  re- 
cordam, e  pelo  papel,  que  representam  já 
na  mythologia,  já  na  historia ;  taes  sào  :  o 
Agrapha-Geb  (o  antigo  Pindo)  os  montes 
Aninos  (o  Geta),  Liakoura  (o  Parnaso),  Za- 
gara  (o  Helicon],  Ela  tia  (o  Citheron),  Mala- 
va  (o  Ta.Tgete).  Trelo  (o  Hymctto),  etc.  A 
mesma  circumstancia  se  dá  nos  rios ,  todos 
pouco  importantes  por  sua  extensão ,  mas 
pela  maior  parte  celebres  ;  taes  são  :  o  As- 
propotamo  (o  antigo  Achelao)  o  Roufea  (o 
Alpheo),  o  Gastunialf  (o  Peneo),  o  Iri  ou 
Vasili-Potamo  (o  Eurotas) ,  o  Spirnatza  (o 
Pauriso),  o  Mauro-potamo  (o  Cephiso),  etc. 
Os  príncipaes  lagos  são  o  de  Argyro  Castro, 
e  de  Topoglia  (o  antigo  Copais).  O  clima  da 
Grécia  é  delicioso,  principalmente  na  Atti- 
ca ;  o  solo,  posto  que  montanhoso,  é  fértil, 
mas  desde  a  guerra  da  independência  a 
agricultura  caiu  em  total  abandono,  e  o  ter- 
ritório grego  ficou  arrasado  pelo  ferro  e  fogo. 
As  montanhas  estão  cubertas  de  oliveiras  e 
loureiros  ;  encerram  muitas  minas  ,  sobre- 
tudo de  chumbo  e  estanho,  bera  como  so- 
berbas pedreiras  de  mármore  branco,  prin- 
cipalmente em  Paros.  e  Attica.  As  princi- 
paes  exportações  consistem  em  azeite,  ex- 
cellentes  fructas,  uvas  de  Corintho,  couros, 
lans,  e  gado.  A  industria  é  ainda  poueo  im- 
portante ;  apenas  se  encontram  na  Grécia  al- 
gumas fabricas  de  algodão,  tincto  de  ver- 
melho, marroquins,  tapetes,  fatos  de  se- 
da, e  tecidos  de  lã  grosseiros. 

A  religião  dos  Gregos  é  o  Christianismo, 
mas  não  reconhecem  o  papa ,  e  formam 
desde  Phocio  (858)  uma  igreja  particular  , 
chamada  Igreja  grega,  parte  da  qual  reco- 
nhece por  chefe  um  patriarcha,  residente 
em  Constantinopola.  Os  gregos  faliam  uma 
lingua ,  derivada  do  antigo  grego  clássico  , 
e  conhecida  pelo  nome  de  Grego  moderno, 
LU  romaico.  O  governo  da  Grécia  ó  uma 
monarchia  constitucional  e  hereditária. 

3.^  Historia. 

Os  Gregos  chamavam-se  a  si  autochího- 
nes  ,  que  quer  dizer  :  nascidos  no  próprio 
solo.  Os  habitantes  primitivos  da  Grécia  foram 
os  Pelasgios,  que  se  subdividiam  em  numero- 
sas tribus,  entre  as  quaes  se  notavam  as 
dos  Aonios,  Hyantas,  Lelegas,  etc.  E  difficil 
dizer  qual  foi  a  origem  dos Pelisgios ;  é  pro- 
vável que  fossem  originários  da  Asin,  o  ti- 
vessem vindo  á  Grécia,  ou  jiela  Ásia  Menor, 
ou  seguindo  as  costas  septentrionaes  do  Ponto 
Euxino.  Antes  do  anuo  2000  as  tribus  Pclas- 
gicas  eram  ainda  barbaras.  Sicvone,  uma  dos 
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primeiras  cidades,  de  que  faz  menção  a  histo- 
ria da  Grécia  é  fundada  por  Egialeo  nos  prin- 
cipios  do  século  XIX.  Colónias  egypcias  c 
phenicias  aportam  ao  mesmo  tempo  ás  costas 
meridionaes  da  Grécia,  e  ahi  lançam  o  pri- 
meiro gérmen  de  civilisação.  Inacho  e  Pho- 
roneo  seu  filho,  fundam  Argos  (1986);  Ogyges 
reúne  sob  o  seu  mando  os  habitantes  da  Beó- 
cia e  da  Attica  (186li) ;  Sparton  (1880)  e  Lelex 
(1742)  lançam  os  fundamentos  de  Sparta. 
Pouco  depois  apparecera  na  historia  os  Hei- 
lenos,  subdivididos  também  em  muitas  tri- 
bus ;  do  século  XVI  ao  XIV  o  dominio  deste 
povo  vem  substituir  o  dos  Pelasgios,  que  pela 
maior  parte  emigram  e  vão  fundar  novas 
colónias  na  Europa  occidental.  Uma  das  tri- 
bus hellenicas  a  dos  Graios  {(jraii,  Graeci) 
dá  o  seu  nome  a  todo  o  paiz.  É  neste  período 
que  devem  collocar-se  os  reinados  de  Cecrops 
em  Athenas,  (1643),  e  de  Deucalião  na  Thes- 
salia  (1635).  As  tradicções  gregas  perpetua- 
ram a  memoria  d'um  diluvio,  que  innundou 
toda  a  Grécia  no  reinado  deste  principc.  Se- 
guem-se  os  reinados  do  Cadmo  em  Thebas 
(1580(,  Danao  em  Argos  (1572),  e  Minos  em 
Creta  (1500).  A  este  periodo,  durante  o  qual 
a  Grécia  recebeu  as  primeiras  noções  da  agri- 
cultura c  das  artes,  e  um  culto,  modelado  pe- 
las religiões  do  Egypto  e  Phenicia,  com  leis 
civis  e  instituições  regulares ,  succede  uma 
nova  epocha,  conhecida  pelo  nome  de  tem- 
pos heróicos,  (1500-1190).  Assignalám  esta 
epocha  as  proezas  fabulosas  de  Hercules , 
Theseo,  e  Jason.  etc,  a  fundação  dos  Jogos 
olympicos(1453),  dos  Amphictyonias,  a  expe- 
dição dos  Argonautas  (1330),  as  duas  guerras 
de  Thebas  (1313  e  1303),  e  finalmente  a  guer- 
ra de  Tróia  (1280-1270).  Durante  este  tempo 
os  lieraclidas  ou  descendentes  do  Hercules 
submetlem  a  província  chamada  Apia ,  e 
depois  Peloponeso.  Blas  os  Hellenos,  já  senho- 
res da  Thessalia  e  Grécia  central,  e  que  st» 
achara  já  divididos  em  3  grandes  ramos 
(Eólios,  Jonios,  e  Dorios)  estabelecem-se  no 
Peloponeso,  de  donde  vão  expulsando  os  He- 
raclidas,  até  que,  guiados  pelos  filhos  de 
Pelops,  de  todo  os  põem  fora  (1307).  Oiten- 
ta pnnos  depois  da  guerra  de  Tróia  (1190) 
os  Heraclidas,  unidos  aos  Hellenos  dóricos,  in- 
vadem novamente  o  Peloponeso,  e  delle  ex- 
pulsara também  por  sua  vez  os  Pelopidas  com 
os  Jonios  e  Eólios.  A  volta  dos  Heraelidas  ao 
Peloponeso  marca  o  começo  da  chamada  eda- 
(íeniecíía  da  Grécia,  periodo  de  transição  du- 
rante o  qual  a  civilisação  começa  a  retrogra- 
dar ;  era  breve  porém  a  Grécia  sahe  deste 
estado  de  abatimento  ,  e  manda  numerosas 
colónias  para  as  costas  da  Ásia  menor  (Jonia 
Aeolia  o  Dorida),  para  a  Thracia,  Itália  me- 
riodioiíal  (Grande  Grécia),  e  até  para  as  costas 
da  Gallia  c  Hcspauha.  Homero  publica  os  seus 
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veitaiido-so  habilmeiíle  das  dissonções  ^os 
(ifr-çros,  o>  suíjitieltfí  qíiasi  tarlos  ao  sen  ímpo- 
rio,  a  despeitodós  exCorcos  dtí  Domoslheno^  í 
atóqao  inleiramonlr'  os  subrnettc  na  batalha 
de  Cheròuca  (338).  Alexandre,  seu  successor, 
vai  em  nome  da  Grécia  declarar  guerra  ao 
grande  rei,  e  submetle  qiiasi  toda  a  Ásia  aò 
seu  domínio  ;  morre  porém  no  meio  das  suas 
conquistas  (32't).  A  morte  dò  conquistador  n^o 
roslitue  cntntudo  á  Grécia  asna  independtift- 
cia  ;  era  lacta  continua  com  o^  reis  da  .Mace- 
dónia, a  Gf"3cia  ó  ao  mesmo  tempo  dilacer<ádàí 
pelas  eternas  dissenções  intestinas.  T)eba|de 
a  Liga  Áchaica,  institnida  em  284,  por  dnas 
vezes  illustrada  por  Aráto  (2õl),  e  por  Fhí- 
lopoemem  (188-183),  tenta  atiJíiàodos  povò^ 
da  Grécia  ;  cança  as  suas  forças  combdl ten- 
do a  Liga  dos  Etolios,  sua  rival  (222-216). 
Os  Romanos  aproveitam-se  destas  questy^s 
para  sugeitarera  a  Illyria  grega  '(229) ;  pára 
siibmellerem  os  Etolios,  qnò  se'  tinbam  collí^- 
ííado  contra  e|les  cora  Antiocho,  rei  da  Syri/i 
(190);  para  anníquilarem  os  reinos  dá  iVIaéc^^ 
doniaeEpiro  (168-147),  e  para  stibjugarefn 
fifiaímente  toda  a  Grécia,  depois  do  momen- 
taneamente a  terem  por  esciTneo  declarado 
independente  (19íi).  A  Grécia  íiea  seiido  entSo 
uma  [ii'Ovincia  romana  cora  o"  nome' de 
Achaia,'  no  áhno  iM\  antes  de  .lósii-Chf*i.stO. 
De  então  para  cá  a  bis.oria  da  Grécia  nao 
ofTerece  facto  algnm  imporlante  ;  e  .se  con- 
funde com  a  fio  império  romano.  No  século 
TV  da  ei'a  christâ,  no  império  de  Valentiniano 
(364)  e  depois  no  do  íilho  de  Theodosio  (395), 
ma  das  dissenções  intestinas  ;  Athduas  e  Spar-  !  o  império  divide-se,  e'  a  parte  oriental,  de  quô 
ta,  rivaes  era  gloria  e  poder,  começam  ala  Grécia  formava  a  parle  mais  importaríle , 
ffnerra  do  Pcloponeso,  que  dura  27  annosjtoma  o  nome  de  império  grego  ou  do  Oriente. 
''481~V>41  e  que  termina  pela  tomada  de  Athe-  I  V.  Orleiiíe. 

lias.  Es*a  guerra  dá  a  Sparta  o  predominio  i     O  nOvo  império  é  incessantemente  assoUa- 
nos  nr-gocios  da  Grécia,  eln  que  representam  i  do  pelas  invasões  dosbarbaroí? :  os  Wi.sigodos. 
o  principal  papel  Alcibiades,  Nicies,  Gloon,  j  conduzidos  por  Alarico,  (395-398),  devastam 
Brasidas.  e  Lysandro.  Tendo-se  desfeito  da  '  o  império  por  toda  a  parte  :  os  Vândalos  (406/, 
sua  rival,  Sparta  abusa  do  seu  poderio,  más  i  Ostrogodos  (175),  o  Búlgaros  (59'J)  o  inva-' 
Trasybulo  expulsa  de  Athenas  os  Trinta  Ty-íhm  tamb^mi  porsuá  voz,  Seguem-se  a  es- 
7*áno?  (403),  e  a  Grécia  toda  se  liga  contra  Lrt-  !  ta^  aos  Slavos  (540),  ((ue  durante  dois  secu- 
oedemodia  ;  Conon,  Tphicrato  e  Chabrias  res- 1  los  percorrera  todas  a>  partes  da.  Grécia,  e  • 
tituera  ao  norae  atheniense  a  sua  antiga  glo-  1  acabara  por  ahi  se  estabelocorera,  primeiro 
ria,  ao  passo  que  Antalcidas,  por  ura  trata  lo  :  na  Macedónia,    no  tí.':np)  do  Justiniano  H 
vergonhoso  cora  a  Pérsia  (387)  excita  conlra   (687).  depois  no  Peloponeso,  junto  ao  raon- 
Sparla  a  indignação  geral.  Ao  mesmo  tempo   te  Taygete  (746).    Oias  expedições    íizeram 
PeíOpidas  expulsa  de  Thebas  a  guarnição  La-   contra  elles  os  imperadores  de  GoristanftilO- 
cíideraonica  (378),  e  Eparainondas,  vencedor   pia,  uma  no  governo  de  Irene  (983)-,  a  se- 
fl(^'Sparta  em  Leucte>  (371)  eleva  moraenta-   gunda  no  de  Miguel  III  (842-868),  o  depois 
ueamentft  a  Reocia  ao  primeiro  2:ráo  dos  pai-   desta  ultima  os  Slavos  subjugados  fundom- 
zes  gregos;  o  poderio  porém  da  sua  pátria   se  na  população  greco-roraaria.    OseeuloIX^ 
morre  cora  elle  em  Maníinea  (3')3)  As:iiorra   foi  assigna lado  pelis  invasões  dò'.  Árabes,  o 
sagrada,  movida 'contra  olles  pelos   Pho;;ia-  oX  p.ílas  dos  BulgarOs  ;  tuas  uns  ò  Outros  í'o- 
nos,  qne  saqueara  o  templo  de  Delphoâ  (355)    rauí  víctoriosamente  repellidos.  Era  \(y8i)  lio- 
dá  ao  rei  de  .Maoodosiía,  Phílippc,  uma  occa-*  i  borto  Gui.'íc.ird  leva  á  Grccia  a  primeira  ox- 
siao  do  80  ífilrornoUap  tios  ttc^ocloá  áá  Ór<?^  |  podiçao  normatidít,  Oáubmcítoo  fíniro,  bem 
í5{}i  I  e  doutro  m  pmti^  e«ia  ftln^lps,  (ipfo^ '  mmo  jpario  da  Thu5»ol!fi  i  ^m  1146,  o  rol  ik 


poerijas ;  adoçara-se  os  costumes  ;    cada  ci- 
dade adopta  o  culto  de  uma  divindade  espe- 
cial;  fund;im.-.sc  os  gfandes  mysterios  do  Ge- 
res  em    Eleusis   para  conservar  as   afitigas 
tradicções   do   culto  pelasgico  ;  Lycurgo  dá 
loií;  a  Sparta  (898),  os  pequenos  estados  da 
Grécia    constituem-sc   em  republicas ;    e    á 
reãlesa  é  abolida  em  Athenas  (1132).  Argos 
Í820).  Elidn  (780)  Corintho  (747),  Arcádia  e 
Me.ssonia  (668),  etc.  Sparta  é  a  única,  que  con- 
serva ò  governo  raonarchico.  Athenas  recebe 
as  leis  (Ic  Dracon,  (624),  e  depois  as  de  Sólon 
f59())  ;  os  Pisistrates,  que  queriam  restabele- 
cer a  realesa,  são  expulsos  (509).  Pouco  de- 
pois começara  as  guerras  medicas  (490),  as- 
signaladas  pelas  gloriosas  victorias  d^  Mara- 
thona,  (490)  Salaminá  (480),  Platea  (479)  e 
Mycala  (479) ;  e  pelos  grandes  noraes  de  Mil- 
ciades,  Theraistocles,  Cimon,  Aristides,  i.eo- 
nidas,ctc.  É  nesta  mesma  epocha  que  as  scien- 
cias  o  as  artes  chegara  ao  seu  maior  explendor. 
Eschylo,  Sopheles ,    e  Euripides  immortali- 
sam-se  na  tragedia  :  Aristophanes  na  come- 
dia ;  Iforodoto   e  Thucydides   na    historia ; 
Thalcs,  Deraodrito,  Pythagoras,  Parmenides, 
Heraclyto,  e  Anaxágoras  fundam  as  ditíercn- 
tes    escholas   de    philosophia.    Sócrates ,    e 
pouco  depois  Platão  e  Aristóteles  na  philoso- 
phia, reformam  ou  desenvolvem  a  scieiicía, 
Hippocrates  cria  a  medicina  ;  PhydiaS  orna 
os  templos  da  Grécia  com  os  seus  primores 
d'arf,e  ;  Péricles  o  grande  orador  e  estadista 
governa  Athenas  pelo  espaço  de  30ann0s.  A 
Grécia  porém,  victoriosa  dos  inimigos,  é  victi- 
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Sicilia,  Rogcro  devasta  a  Ktolia  e  a^  Acai-na- 
nia,  penetra  no  golfo  de  Corinlho,  toma  C/O- 
lintho,  Thebas,  c  ievacaptivos  grande  numero 
dri  Beócios.  Finalmente  quandose  creoa  o  im- 
pério latino  de  Constantinopla  (1204),  a  (i ro- 
cia, conquistada  pelos  crusados,  loi  dividida 
n'uin  iniinito  numero  de  feudos,  cujos  prin- 
ci[)aes  foram:  o  despotado  do  Epiro,  o  ducado 
de  Athenns  c  o  principvdo  da  Achaia  on  da  Mo- 
réa  ;  <ios  Venezianos,  que  tinham  empresta- 
do as  suas  galeras  aos  crusados,    coube  em 
paririlia  a  maior  parle  das  costas  e  as  ilhas 
í\o  Archipelago.  Kstes  novos  estados  foram  de 
curta  duraçíio  ;  os  imperadores  de  Constanti- 
nopla, restabelecidos  era  1020,  tinham  con- 
quistado parle  delles,  e  os  que  ainda  se  con- 
servavam indej  endentcs   em   breve   caíram 
com  o  império  do  Oriente  em  poder  dos  Ot- 
tomnnos.Mahomet  11  já  tinha  tomado  Constan- 
tinopla cm  14SJ3  ;  Oinar-Pacha,  um  dos  seus 
generflcs  fipoderou»8e  do  Atbcrías  em  1456  ; 
o Spífo  independeníe  no  governo  de  Scender- 
berg,  foi  subjugado  por  morte  deste  horoe 
(1487)  1  em  1460  toda  a  Moréfl  tinha  reco- 
jiliecido  o  domínio  rnussulmano  ;  os  Venezia- 
íios  foram  os  unicoSí  que  resistiram  por  mais 
teuipo,  c  só  cm  157o  s^e  viram  obrigados  a 
díísistir  das  suas  pretonções  sobro  a  Grécia. 
Desde  então  este  paiz,  sugcilo  ao  mais  des- 
pótico jugo,    caiu  num    estado    miserável, 
íiió  no  meado  do  século  XVIU  éque  a  Grécia 
{t'ntou  os  primeiros  exforços  para  recuperar' 
a  sua  liberdade,  OsMontenegrinos  no  Kpiro, 
auxilliados  pelos  Hussos,  foram  os  primeiros 
qy^e  se  sublevaram  (1766) ;  mas  esta  insur- 
reição foi  facilroenle  suííocada  :  osMainottas 
naMoren  (1769-1779)   jmitaram-na  também 
eoin  pouco  íeiix  exilo ;  os  Sorilioias  na  Al- 
bíinJa  qui2Gr«mtambc?mi5flccudiroju|oj  re- 
sílliraftí  victoriosemenií^  is  hmu  de  Ali , 
jMcha  de  Jflíiiiin.  g  «té  fííiefam  recotihecer 
ástia  ittdepcndçtirift  (1772) ',  foram  pofém  ei** 
termin;idoí  em  1B02,  e  toda  Albânia  g  Epi- 
h»  desde  Duraz^ò  aVé  ao  golfo   d'Artaj   foi 
f^m  de  Ali  Pacha.  Comludíiem  1821  reben- 
tou uma  suhíevarÃo   geral;   seguida    d'uma 
guerra  encarniçada ^  queduroti  iiové  nnnos, 
e  cujos  fados  mais  importantes  são  a  heroi- 
wdefe«a  de.Misfolongííi  (!82())  ca  victoria 
haval  de  Mavaririo,  ganha  pelas  forças  com- 
Jjinadasdíí  Inglaterra,  França e  Rússia  (1827),  | 
l^sla  guerra  se  illuslraram  Kolocoironi,  Mar-  I 
i%>  itoizaris,  Miaulis,  Movrocordato,  Mauro- 
raicttlis,  Constantino  Kanaris,  Ca^K)  dllrias, 
eèe.  (Finalmente,  graças  á  intervenção  das  po- 
ta&cias  europeas,  a  independência  da  Clrecia, 
esua  eiiisíencia  como  monarchia,  foram  pro- 
clamadas em  3  de  Fevereiro  de  lb'30.  Otíe- | 
roceram  primeiro  a  coroa  ao  príncipe  ieopol-! 
do  de  Saxe-Cobufgo  (drpoig  rei  da  Tlelgico) ! 
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em  7  de  Março  de  1832,  o  princepe  Othào, 
segundo  fdho  do  rei  da  Baviera,  que  ainda 
era  creança,  e  cuja  maioridade  foi  tixada  para 
o  1.'^  dejnnho  de  1835.  Esta  eleiçãe  encon- 
trou uma  vi^a  opposiçíio,  e  produziu  varias 
sublevar  Oes,  ate  que  o  rei  teve  que  oxpuísai*" 
os  Bavaros  (18'43i,  e  acceitar  unia  cunFti- 
tuição  (1844). 

CKECÍco,  4i.  ?«.  (anat.)  bordadura  preciosa. 

GRECÍSMO,  s.  TU.  (Lai.  íjracismus,  i.)  lo- 
cução grega  introduzida  em  outra  lingua. 
heilcnismo. 

Gr.Eu.\,  .V.  /".  Lat.  creta  (t.  da  ilha  deste 
nome,  hoje  Cândia,  onde  ha  muita  ijreda.) 
terra  mui  pulverulenta  e  macia,  de  ordiná- 
rio bra?rca. 

A  sua  analyso  deu  segundo  a  pureza  das 
qualidades  postas  em  experiência  :  Cal  car- 
bonisada  de  70  a  98  ;    Ijílicio,  de  3  a  20 1' 
Magncsia  de  1  a  20,  Alumina  de  1  a  2.  A"- 
greda  é  tanto  maii  branca,  quanto  é  mfuos 
penetrada  de  maleriíis  csti^ntdias  quelhçdào 
ordinariamente  uma  còr  enisrellada,  alva- 
cents  ou  tirando  sobre  o  verdo ;  a  íjua  léi* 
tura  c  lassa,  o  seu  aspecto  embaciado,  sctrt 
o  menor  vcstigio  crislollino  i  ó  seugrôoérr-» 
no,    pouco    cobcrenlCj  quasi  impalpável  ;  a 
$un  quebradura  um  pouco  coaibojde  ;  o  sou 
pezo   especihco    variado  enlre  íá.3i  e  2,65: 
A  greda  sempre  opaca,  é  friável  no  seu  es* 
tado  secco,  e  agarra  na  lingua  ;  eslâ  subs- 
tancia ó  muito  empregada  nas  arles  ;  fazem* 
SC  com  ella  lápis  brancos  grosseiros  ;  ella  set-* 
ve  para  limpar  metaes  e  vidro,  fornece  di- 
vesas  cores  A  pintura  quando  diluida  ;  e  pre- 
parada era  formas,  depois  que  por  lavagem 
a  desenvolveram  de  todas  as  parles  hetcro* 
iieniai,  ella  dá  o  quo  se  chama  vulgarmen- 
te gif,  no  conaroorcio,  A  preporaç&o  deste  giz 
se  ht  pilando  a  greda  exlrahida  da?5m0fl8áií 
y]uc  fóríDíi  tio  naiurôxa  j  dilue'-5a  úG\mh  em 
'«gua  que  lho  separa  facilmente  n  moicculag  ] 
dcisa-se  assentar  a  greda  assim  liquiíicada 
*a  fim  tiitc  a  atía  sé  prct;í'pítò ;   Hecanta-sô 
sem  remover   o  fundo,    o  depois  de  muittfs 
manipulações   semelhantes,    obtem-se  uniu 
massa  de  que  se  fazem  formas  que  sé  seç^' 
cam  promplaraéntCi  e  que  se  cortafn  á  faça;* 
-Confunde-se    riiuiVas  VezCs  a    greda  cdí^ 
substancias   muito  ditleréYites,  r.  es"lendê-íié 
^'cralmehte  este  nome  a  muitos  cahcariosdif- 
ifeiontes.   E  provável   què  ío  creia  dos  anti- 
jgos,  que  se  considerou  cfUiio  idêntica,  nlu) 
íosse  mais  que  um  barro  ]roprio  jjàra  fazer 
vasos.  Kiles  destinguiam  o  falhnio,  quo  sé 
empregava  para  tiiar  nódoas  dos  pannus,  e 
o  argen  taria,  com  que  se  marcava  de  branco. 
A  greda  se  apresenta  em  immensos  dej)0- 
sitos  formando  o  solo  do  províncias  inteiras, 
Estes  depósitos  uuo  apresentam  nenhuma  íia^ 
íle  continua  ou  rogulnr  pcrieat^aiue  4  iMm$,' 
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masÁí ,  isto  é ,  que  nlo  se  vé  nenhuma  ca- 
ínada  distinctaniente  separada  em  sua  subs- 
tancia,   e  que  indique   a  menor  eslratiíica- 
^0.  Por  toda  a  parte  estas  massas  parecem 
o  resultado  d'umaimmensa  diluirão,  e  quan- 
Áo   camadas   silicoras  se  apresentam  nella». 
e'i|ylica-se  a  formação  destas  por  um  meca- 
Msrrio  p/articiílaf ,  cujo  effeito  è  extremamen- 
te  moderno,    cOmparatÍTamente  á  formação 
da  greda.  Esta  ausência  de  fiada»  na  massa 
dos  grandes   depósitos   de  greda,  distingue 
iíri*ieipalmente   estes  do  Calecrio  composto, 
,9jps  4^pcs  e  do  Jura,  Os  restos  de  corpos  or- 
ganizados  fosseis   que  contém  a  greda,  pó- 
^jem   ainda  paracterisal-a  e  dislinguil-a  dos 
putpos   calcários ,    e  sobre   tudo    d-quelles 
de  aspecto  análogo  que   se   poderiam   con- 
fundir com  elUr  liastes  corpos  não  são  nume- 
rosos, e  nenhum  delles  se  acha  no  calcário 
grosseiro. 

GREDRLEM     OU   GRRDELIM.     V.    Grcddtm    OU 

Grcdelim. 

GRBD08  (serra  de),  (geogr.)  na  Hespanha, 
cadeia  de  montanhas,  que  separa  a  bacia  do 
Douro  da  do  Tejo  ;  prolonga-se  de  O.  a  E.  en- 
tre as  provinciag  de  Salamanca  e  d'Avila  de 
UTO  lado,  de  Cáceres  e  de  Toledo  da  outra.  A 
i^ua  fixteníão  é  de  15  léguas. 
GREuôso.  V.  Cretáceo. 
GREEN,  s.  m.  (h.  n,)  Adanson  tinha  for- 
mado com  este  nome  um  género  de   Mus- 
gos, cujo  caracter  era  terem  as  urnas  sessis 
tí  terminaes.  Este  género  não  foi  adoptado. 
pREEisLAW,  (geogr.)  villa  da  Escócia,  capi- 
igX  ^0  condado  de  Berwick. 

GfiEps  MOUNTAms,  (geogr.)  que  quer  dizer 
^ontaiihcf:^  verdes,  serra  dos  Estados-Unidos 
aoNE.,  ramillcftção  dos  montes  Alleghanis; 
começa  em  Cannecticut  no  promontório  de 
West-Rock;  atravessa  de  S.  a  N.  os  estados 
de  Cannecticut,  Massachusetts,Vermont,  e  vai 
terminar  nas  fronteiras  do  Canada.  A  sua  ex- 
tensão é  de  90  léguas.  Os  seus  cumes  mais 
elevados  são  o  monte  Mansfeld,  e  o  Camels- 
rump. 

GREENOCK,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  so- 
bre o  golfo  de  Cl}  de,  a  5  léguas  de  Glasgow  ; 
4,000  habitantes  em  1757,  e  hoje  27,000. 
Porto  vasto  e  commodo,  aberto  em  1707. 
Muitas  escolas.  Vellas  de  navios,  sabão,  lou- 
t)a,  vidros,  ete.  Comraercio  marítimo  muito 
vasto,  sobretudo  para  as  índias  oceidentaes. 
Pátria  do  celebre  mecha  nico  Watt. 

GRBEK-RiVBR,  (gcogr.]  quc  quer  dizer  rio 
mrde;  rio  dos  Estados  Lnidos,  nodeKentu- 
cky  ;  nasce  a  â  léguas  de  Stamfort,  e  vai  cair 
noOhio  a  2  léguas  d'Evausville. 

GREENWICH,  (gGogr.)  Grenovicum,  cidade 
dlnglaterra,  no  condado  de  Kent,  sobre  o  Ta- 
misa, na  margem  direita  a  2  léguas  de  Lon- 
dres ;  61,000  habitantes.  Soberbo  hospital  dos 


inválidos  de  marinha,  fundado  em  i6Ôô,  e 
construído  no  lugar  d'ura  antigo  palácio,  que 
servia  de  residência  aos  reis  dlnglaterra  des- 
de o  tempo  de  Eduardo  J.  Celebre  observa- 
tório, fundado  em  1375  por  Carlos  II,  e  don- 
de oslnglezes  contam  o  seu  primeiro  meri- 
diano, que  muitas  vezes  lambem  contam  da 
igreja  de  8.  Paulo  em  Londres.  Lindo  parque, 
traçado  pelo  risco  de  LtJNolre.  Greenwich  é 
a  estação  dos  hiates  rea«s.  Na  margem  oppos- 
ta  do  Tamisa  licam  os  estalleiros  da  compa- 
nhia das  Indias; 

GREGA,    (Igreja),    (hisl.)   designam-se  por 
este  nome  os  christãos,  que  negam  a  supre- 
macia do  papa,  e  o  dogma ^  que  faz  proce- 
der  o    Espirito  Santo   também  do  filho.  O 
scisma  dos  gregos  ó  a  separação  da  Igreja 
de  Constantinopla,  da  Igreja  de  Romí^.  Em 
858  Phoeio,  intruso  na  sede  patriarchal  de 
Constantinopla,  vendo  que  os  papas  seriam 
um   obstáculo  invencível  ás  pretenções  dos 
patriarchas  de  Constantioopla,  que  se  arro- 
gavam o  titulo  de  patriarcha  ecuménico  ou 
universal,  foi  o  primeiro,  qne  emprehendeu 
separar-se  da  Igreja  latina,  dizendo  que  el- 
la    havia  caido   em   erros  perniciosos.  Em 
1053  Miguel  CeruUario,  patriarcha  de  Cons- 
tantinopla ;  não  menos  ambicioso  que  Pho- 
eio, seguiu  as   pisadas,  que  elle  traçara,  e 
renovou  o  scisma  com  o  pretexto  de  que,  na 
Igreja  latina  os  sacerdotes  se  servem  de  pão 
ázimo   para  a   celebração  dos  santos  misté- 
rios, do  que  se  comem   viandas  suífocadas, 
de   que  se  jejua  ao  sabbado,  e  de  que  se 
não  canta  a  alleluia  na  Quaresma,  e  se  per- 
mite o  uso  de  leite  e  de  queijo.  Miguel  fez 
também  um  crime  aos  Latinos  de  haverem 
acrescentado  ao  symbolo  de  Nicea  as  pala- 
vras fiiioque  na  processão  do  Espirito  San- 
to, de  fazerem  a  barba,  de  darem  o  osculo 
da   paz  antes  da  communhão.  Também  os 
accusam  de  não  honrarem  as  relíquias  dos 
Santos  e  as  imagens.  As  tentativas  de  Leão 
XI  e  do   imperador  Constantino  Monomaco 
não  trouxeram  Miguel  á  unidade  de  Igreja, 
e  a  sua  deposição  ainda  o  fez  mais  teimoso. 
O  scisma  fer  progressos  funestos  no  Oriente, 
e   nos  séculos  seguintes  a  maior  parte  das 
igrejas  gregas  se  acharam  separadas  da  Igre- 
ja romana,  já  pela  heresia  dos  Nestorianos, 
Eutychianos  e  Monolhehtas,  já  pelo  scisma  de 
Miguel  CeruUario.  Três  pontos  p ri ncipaes  se- 
param ainda  hoje  os  Gregos  dos  Latinos:  a 
addição  ao  sjmbolo  para  expressar  que  o 
Espirito  Santo  procede  assim  do  Filho  como 
do  Pai ;  a  primazia  do  papa,  que  os  Gregos 
não  reconheLera  ,  e  o  uso  de  consagrar  com 
pão  ázimo.  IS  o  resto  os  Gregos  reconhecem 
como  os  Latinos  os  sete  sacramentos,  crêem 
na  presença  real  e  transubstanciação,  e  ad- 
mitem os  8  primeiros  concilioseucumeniros. 
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Consagram  porém  a  euchanstia  com  pào  azi- 
D^o,  permitem  que  se  ordenem  pessoas  ca- 
sadas, celebram  o  oílicio  em  língua  grega, 
6  dilTerem  quanto  ao  rito  e  celebração  dos 
sacramentos.  A  Igreja  grega  reconheceu  to- 
da no  principio  por  seu  chefe  o  patriarcha 
de  Constantinopla  ;  os  Ilussos  porém  sepa- 
raram-se  delia  em  1588,  e  tiveram  ao  prin- 
cipio um  patriarcha  distincto,  residente  em 
Moskou ;  mas  desde  Tedro-o-Grande  não  tem 
outro  chefe  da  sua  religião  que  não  seja  o 
imperador.  Charaam-so  Gregos-lnidos  os 
que  se  uniram  á  Igreja  latina,  adoptando  a 
formula  assignada  em  1^3í)  no  concilio  de 
Florença  pelos  Gregos  e  Latinos.  Os  Gregos- 
ÍJnidos  achavam-se  principalmente  espalha- 
dos pela  Rússia  e  Polónia ;  grande  numero 
delles  foi  obrigado  era  1839  a  unir-se  á 
Igreja  russa. 

GREGÁL,  adj.  dos  3^.  (Lat.  çire(jalis,le  : 
de  grex,  cgis,  rebanho;  multidão;  tropa.) 
pertencente  á  grei,  ao  rebanho.  Soldados 
gregos,  rasos,  sem  distincção. 

GREGARiL,  s.  m,  (h.  n,)  nome  deumafa- 
milia  de  pássaros  que  comprehende  os  géne- 
ros sitella,  pica-boi,  verdilhão,  troupeal  e 
estorninho. 

GREGE,  s.  f.  (I.at.  grex,  egis,  rebanho;  mul- 
tidão ,  tropa.)  V.  Grei,  fícbanho. 

GRECGiA,  5.  /.  (h.  n.)  género  do  plantas 
estabellecido  porGaerlner,  e  considerado  por 
muitos  como  congénere  dt  murta.  V.  Mvr- 
ta. 

GAEGo,  A.  s.  d  adj.  (Lat.  grcecus,  a,  um.) 
da  Grécia  ;  natural  da  Grécia,  fava  — .  (bot.) 
y.  Fava.  Feno  —  Feno  grego.  0—,s.  m.  a 
língua  grega.  Os  — ,  naturaesda  Grécia.  Ele- 
phancia  dos—,  {meá.)\.Ehphancia. 

CREGORAS  (Nicephora),  historiador  grego, 
nasceu  em  Heraclea  do  Ponto  em  1295,  mor- 
Feu  em  1360,  deu  lições  publicas  em  Cons- 
tantinopla, o  que  attrahia  grande  auditório. 
Teve  grandes  questões  com  Palamas  sobre  a 
reunião  das  coramunhôes  christãs.  Deixou 
varias  obras,  sendo  a  mais  importante  uma 
Historia  de  Constantinopola. 

GREGORIANO  (Calendário),  (hist.)  dá-seeste 
nome  ao  novo  calendário,  adoptado  por  Gre- 
gório XIII  em  1582.  O  anno  solar  é  de  365 
dias,  5  horas,  48',  e  45".  O  calendário 
juliano,  estabelecido  por  César  em  46  antes 
de  Jesu-Christo,  e  usado  em  todo  o  mundo 
christào,  dava  exactamente  ao  anno  365  dias, 
a  que  se  accrcscentava  todos  os  4  annos  um 
dia  complementario,  para  compensar  as  6  ho- 
ras, que  se  tiravam  cada  anno.  Mas,  como 
se  tinham  supposto  6  horas  completas,  quan- 
do realmente  não  eram  mais  do  que  5  horas 
48'  e  45",  achava-se  o  anno  civil  maior 
do  que  o  solar,  de  tal  sorte  que  em  1582  a 
di^rença  era  já  de  10  dias.  Para  obstar  a 
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este  inconveniente  determinou  Gregório  XIII, 
aconselhado  pelo  astrólogo  Luiz  Lilio,  cortar 
dez  dias  ao  anno  de  1582  ,  e  decidiu  quo 
para  o  luturo  trez  dos  annos  seculares,  ()uc 
segundo  os  regulamentos  feitos  por  César  de- 
viam ser  bissextos,  fossem  comviums,  e  quo 
no  quarto  somente  se  intercallasse  um  dia 
supplenientar.  O  calendário  gregoriano  foi 
logo  adoptado  por  todos  os  povos  catholicos, 
mas  os  estados  protestantes  recusaram-se  por 
muito  tempo  a  adoptar  uma  reforma,  que 
provinha  da  corte  de  Roma.  D'aqui  vieram  no 
século  XVII  os  dois  differentes  modos  de  fixar 
as  datas  nos  differentes  paizes,  e  que  se  di- 
gnavam por  antigo  cstylo  e  novo  estylo.  A 
Alleraaniía  adoptou  comtudo  o  calendário  gre- 
goriano em  1700,  os  Inglezes  em  1752,  os 
Suecos  em  1753,  só  os  Russos  e'os  Gregos 
se  tem  até  hoje  recusado  a  isso. 

GREGORIANO  (isto  O  canto)  (hturg.).  Dá-se 
este  nome*  ás  alterações  introduzidas  nos  fins 
do  século  VI  pelo  papa  Gregório  Grande,  a 
lim  de  estabelecer  uma  liturgia  uniforme. 
Nem  todas  as  igrejas  adoptaram  o  ritogre-  _ 
goriano';  a  de  Milão  conservou  o  rito  am- 
brosiano,  a  de  Hespanha  o  de  S.  Izidoro  de 
Sevilha,  chamado  Moxarabxco,  e  a  igreja  de 
França  só  adoptou  o  gregoriano  no  tempo  de 
Carlos  Magno.  O  canto  gregoriano  é  uma  es- 
pécie de  cantochão,  imitado  dos  cânticos,  de 
que  se  serviam  os  Gregos  nos  mysterios  de  • 
Ceres  Eleusina  ;  foi  introduzido  na  Gallia  e 
Gram  Bretanha  pelo  monge  Agostinho,  apos- 
tolo da  Inglaterra. 

GREGÓRIO,  (S.)  (hist.)  bispo  de  Nysse,  ir- 
mão de  S.  Basilio,  nasceu  em  Sebasto  em 
330,  foi  obrigado  pelos  Arianos  a  abandonar 
a  sua  diocese,  para  onde  só  voltou  depois  da 
morte  do  Valente.  Assistiu  ao  grande  concilio 
deAntiochia(379),  ao  2."  concilio  ecuméni- 
co de  Constantinopla  (881)  ,  e  morreu  em 
400.  A  igreja  romana  o  festeja  a  9  de  Mar- 
ço. Deixou  muitas  obras,  que  tem  sido  mui- 
tas vezes  publicadas. 

GREGÓRIO  (S.),  (hist.)  chamado  o  Thau- 
maturgo,  que  quer  dizer  o  que  fax  mila- 
gres, nasceu  era  ISeocesarea  no  reino  do  Pon- 
to, de  uma  familia  pagã,  foi  convertido  e  ins- 
truído no  christianismo  por  Origenes  ;  foi  no- 
meado ^bispo  de  Neocesareá  em  240  e  con- 
verteu *quasi  toda  a  sua  diocese.  SoíTreu  e 
a  sua  igreja  as  mais  cruéis  perseguições , 
mas  escapou  milagrosamente  á  morte.  Mor- 
reu em  270.  Festeja-se  a  17  de  novembro. 
Cítam-se  delle  milagres  admiráveis.  Deixou 
algumas  obras,  que  se  encontram  na  col- 
lecção :  SS.  ÍPP,  Gregorii  Thaumaturgi , 
Macarii  Aegytii  et  Basilii  Seleucensis  Ope- 
ra. 

GREGÓRIO  (S.) ,    (hist.)  o  Nazíanzono,  co- 
gnominado o   Theoloqo ,  celebre  padre  da 
136 
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igreja  grega,  nasceu  em  Nazianzo  na  Cappa- 
docia,  no  anno  328,  estudou  em  Cesárea  da 
Palestina,  e  Alexandria  doEgypto,  e  foi  de- 
pois para  Athenas  cora  S.  Basílio  seu  compa- 
nheiro. Ordenado  bispo  de  Sasima  na  Cappa- 
docia,  governou  depois  como  coadjutor  a 
igreja  de  Nazianzo,  de  que  seu  pai  era  bispo  ; 
veio  depois  para  Constantinopla  (376)  ,  fez 
muitas  conversões  entre  os  Arianos,  e  procu- 
rou fazer  reviver  a  fé  do  concilio  de  Nicea.  O 
imperador  Theodosio  declarou-se  seu  prote- 
ctor, elevou-o  »  sede  archiepiscopal  de  Cons- 
tantinopola,  e  reuniu  o  concilio  nesta  ci- 
dade para  fazer  confirmar  a  eleição.  Os  bis- 
l)0s  doEgypto  attacaram  porém  est^jeleição, 
e  Gregório,  abandonado  pelo  imperador  de- 
mittiu-se,  voltou  para  a  Cappadocia,  e  vi- 
veu no  retiro,  entregue  a  escrever  as  suas 
numerosas  obras,  que  ainda  hoje  altestam  a 
belleza  do  seu  génio.  Morreu  em  38 -J.  Feste- 
ja-se  a  9  de  Maio.  Deixou  5Q  sermões,  e  mui- 
tos poemas  e  ontras  poesias,  epistolas, 'aio,.) 
etc.  em  que  brilha  um  estylo  elegante,  gra- 
cioso, e  fácil. 

GREGÓRIO  DE  TOURS  (S.)  (hist.)  historiadoF 
e  bispo  francez,  nasceu  era  539,  morreu  em 
525,  foi  eleito  bispo  em  577  pelo  bispo  de 
Tours.  Defendeu  contra  Chilperico  e  Frcde- 
gonda  o  bispo  de  Pretoxtato  e  o  joven  Mecove, 
que  viera  procurar  ura  asylo,  junto  ao  tumulo 
de  S.  Martinho,  e  mostrou  sempre  um  caracter 
enérgico.  Possuía  conhecimentos  superiores 
aos  do  seu  século.  Escreveu  uma  Historia  dos 
Gracos,  muito  curiosa. 

GREGÓRIO  (Henrique,)  fhist.)  vulgarmente 
chamado  o  abbade  Gregório  ,  ecclesíastico 
francez,  celebre  pela  parte  que  tomou  na  revo- 
lução, Nasceu  em  1756  ;  deputado  pelo  clero 
aos  Estados  Geraes,  prestou  o  celebre  jura- 
mento do  Jogo  da  Palma,  presidiu  á  sessão  de 
14  de  Julho  de  1789,  cm  que  os  deputados  se 
declararam  em  sessão  permanente  em  quanto 
o  povo  tomava  a  Bastilha,  votou  na  assem bléa 
constituinte  pela  abolição  dos  privilégios,  foi 
o  primeiro  que  jurou  a  constituição  civil  do  cle- 
ro, e  foi  feito  bispo  de  Blois.  Deputado  á  Con- 
venção em  1792  propoz  a  abolição  darealesa, 
e  a  creação  da  republica,  mas  pediu,  bem  que 
em  vão,  a  suppressão  da  pena  capital.  Adheriu 
á  condemnação  de  Luiz  XVI,  fez  restituir  aos 
judeos  os  direitos  civis  e  políticos,  e  decretar  a 
abolição  da  escravatura  (179 'i.)  Foi  do  Conse- 
lho dos  Quinhenlos,  do  Corpo  Legislativo, e  se- 
nador em  1801;  foi  um  dos  poucos  que  não  re- 
ceavam oppor-se  á  vontade  de  Napoleão, e  foi  o 
primeiro  a  propor  a  deposição  do  imperador. 
Eleito  deputado  em  1819,  íbi  excluído  pelos 
realistas  como  indigno.  Passou  o  resto  da  sua 
vida  entregue  ao  estudo,  e  morreu  em  1831. 
O  arcebispo  de  Paris  não  quiz  administrar-lhe 
08  Sacramentos»  e  negou-lhc  sepultura,  o  que 


ia  produsindo  em  Paris  uma  grande  agitação ; 
o  seu  caixão  foi  levado  á  mão,  e  accorapanha- 
do  ao  cemitério  por  mais  de  20.000  pessoas. 
Deixou  muitas  obras,  entre  ellas  :  Ensaio  so- 
bre a  regeneração  physica  e  moral  dos  Judeos, 
Historia  das  Seitas  Religiosas,  Memorias,  e 
outras  obras. 

GREGÓRIO  (Publico),  (hist.)  littcfato  italiano 
do  século  XV.  Deixou  bellas  traducções  de 
Strabo,  e  S.  João  Chrisostomo ,  e  algumas 
poesias  latinas. 

GREGÓRIO  MAGisDROS,  (hist.)  priucipe  arme- 
mo,  da  raça  real  dos  Acsacides  da  Pérsia,  nas- 
ceu no  começo  do  século  XI,  efoí  educado  em 
Constantinopla.  Entrou  em  1030  nos  conselhos 
de  João,  rei  da  Arménia,  e  prestou-lhe  impor- 
tantes serviços.  Em  1042,  depois  de  dois  an- 
nos  d'interregno,  fez  nomear  Kakíg  II  rei  da 
Arménia,  e  repelliu  a  invasão  dos  Turcos-Sal- 
dyoucidas.  Calumniado  junto  de  Kákig,  reti- 
rou-se  para  Constantinopla,  e  ahi  se  deu  á  cul- 
tura das  letras.  Destruído  o  reino  da  Arménia 
pelo  imperador  Constantino  Monomaco,  Gre- 
gório recebeu  o  titulo  de  Duque  da  Mesopotâ- 
mia ;  fez  uma  perseguição  sanguinária  aos 
idolatras  arménios,  sugeitos  ao  seu  poder,  e 
obrigou  grande  numero  delles  a  abraçar  o 
christíanismo.  Morreu  era  1058,  Deixou  mui- 
tas cartas  em  objectos  históricos,  políticos,  lít- 
terarios  ,  philosophicos  e  theologícos  ,  uma 
Grammatica  Arménia,  um  Poema  em  mil  ver- 
sos, contendo  o  Velho  e  Novo  Testamento.  — ^ 
Muitos  patriarchas  da  Arménia  tiveram  o  no- 
me de  Gregório.  O  primeiro,  chamado  Lousa- 
voritch  (o  Illuminador)  por  ter  convertido  a 
Arménia,  vivia  no  princípio  do  século  IV,  no 
reinado  de  Tíridates.  Morreu  em  'ô\^, 

GREGÓRIO  GRANDE  (ordcm  de),  (hist.)  ins- 
tituída em  1831  por  Gregório  XVI  para  re- 
compensar o  mérito  religioso,  civil  e  militar. 
Tem  por  insígnia  uma  cruz  de  ouro  octo- 
gona  ,  esmaltada  de  vermelho ,  tendo  no 
centro  a  imagem  do  papa  S.  Gregório  ,  e 
pendente  de  uma  fita  vermelha  ,  orlada  do 
côr  de  laranja.  Esta  ordem  pôde  ser  confe- 
rida a  estrangeiros. 

GREGÓRIO  I  (S.) ,  (hist.)  cognominado  o 
Grande,  papa,  nasceu  em  Roma  em  540, 
morreu  em  604,  abraçou  o  estado  ecclesías- 
tico depois  deter  sido  pretor  de  Roma.  Um 
nascimento  illustre,  uma  vida  pia,  grandes 
talentos  administrativos  o  fizeram  eleger  papa 
em  590.  Quando  os  Lombardos  invadiram  a 
Itália,  fez  com  estes  bárbaros  um  tratado  hon- 
roso. Procurou  cenverter  os  vencedores  ao 
Cluistanísmo,  abolir  a  escravidão,  fundou  vá- 
rios mosteiros,  e  fez  observar  ao  clero  uma 
disciplina  severa.  É  a  elle  que  se  deve  a  con- 
versão da  Gram-Bretanha  (V.  Agostinho]  e  dos 
Godos  arianos.  AccuBam-no  de  ter,  mo  exces- 
so do  seu  selo»  ctueimado  os  livros  profatioi 
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é  destruído  os  monumentos  pagãos,  mas  esta 
accusação  foi  victoriosamente  refutada.  Foi 
elle  que  estabeleceu  o  rito,  chamado  Grego- 
riano (V.  Gregório).  Deixou  muitas  obras, 
entre  as  quaes  se  notam  as  Epistolas  esco- 
lhidas de  Gregório  o  Grande. 

GREGÓRIO  II,  (hist.)  romano,  eleito  papa 
em  715,  depois  de  Constantino,  convocou  em 
72Í)  um  concilio  contra  os  Iconoclastas ;  en- 
viou S.  Bonifácio  pregar  a  religião  christã  á 
Alleraanha,  e  morreu  em  731.  Foi  canonisa- 
do,  como  o  precedente. 

GRKGORio  III,  (hist.)  padre  syrio,  foi  ele- 
vado pelo  povo  á  Santa  Sede  durante  as  exé- 
quias de  Gregório  II.  Luctou,  como  este, 
com  os  Iconoclastas,  mas  morreu  anteg  de 
ter  podido  extirpara  heresia  (741).  Mereceu 
por  sua  caridade  o  nome  de  amigo  dos  po- 
bres. Teve  que  combatler  os  Lombardos. 

GREGÓRIO  IV,  (hist.)  íilho  dc  um  patrício 
de  Roma,  succedeu  em  827  ao  papa  Valen- 
tino.  Durante  as  dissenções  de  Luiz  rei  de 
í" rança  com  seu  filho,  foi  a  França  restabe- 
lecer a  paz,  mas  declarou-se,  sem  rasão,  a 
favor  do  pai.  Morreu  em  844. 

GREGÓRIO  v  ,  (hist.)  sobriulio  do  impera- 
dor d'Allemanha,  Othào  III.  Foi  eleito  papa 
depois  de  João  XV,  em  996 ;  fez  expulsar 
de  Roma  pelos  soldados  do  seu  tio  o  anli- 
papa  João  XVI  (IÍJ97) ;  impoz  sete  annos  de 
penitencia  a  Roberto,  rei  de  França,  que 
tinha  desposado  Bertha,  sua  prima,  e  obri- 
gou-o  a  repudia-la  (9U8)  Gregório  morreu 
no  anno  seguinte. 

GREGÓRIO  VI.  (hist.)  coubecido  no  mundo 
pelo  nome  de  João  Graciano,  foi  eleito  pa- 
pa em  1044.  Outros  três  ponliíices  dispu- 
taram a  esse  tempo  a  Santa  Sede,  Bento 
IX,  Sylvestre  III  e  João  XX,  e  o  patr-imo- 
nio  de  S.  Pedro  erapor  todos  roubado.  Gre- 
gório VI  conseguiu  a  peso  de  ouro  affastar 
os  antipapas,  e  exforçou-se  por  pôr  termo 
á  desordem ;  mas  alguns  cardeaes  ambicio- 
sos, e  Henrique  III,  o  Negro,  embaraçaram- 
Ihe  todas  as  suas  reformas,  e  Gregório,  des- 
animando de  as  levar  a  eíTeito,  abdicou  o 
pontiilcado  (1046).  ' 

GREGÓRIO  VII,  (hist.)  papa  celebre,  chama- 
do antes  Hildebrando,  lilho  de  um  carpin- 
teiro de  Souana,  nasceu  em  1013,  e  foi  mon- 
ge de  riuny.  Encarregado  ile  uma  missão 
tia  corte  de  Roma,  fez  ali  conhecimento  com 
Graciano,  depois  Gregório  VI,  e  se  ligou  com 
efle.  Foi  feito  cardeal  por  Leão  IX,  easua 
influencia  foi  sempre  augmentando  nos  go- 
vernos dos  seguintes  pontífices.  Em  1073 
succedeu  ao  papa  Alexandre  11.  Gregó- 
rio II  pôz  em  vigor  o  celibato  ecclesias- 
tico ,  e  procurou  extender  a  sua  auto- 
ridade até  ao  poder  temporal  dos  princi- 
j)es   chrisl&os,    JNaquella   época  os  sobera- 


nos, não  contentes  de  distribuírem  immen- 
sos  domínios  pelos  bispos,  investiam-nos  por 
suas  mãos  nas  funcções  episcopaes.  Gregó- 
rio VII  quiz  emancipar  o  poder  ecclesiasti- 
co,  e  reclamou  para  o  poder  espiritual  o  di- 
reito de  conceder  a  inves'idura.  Encontrou 
no  imperador  Henrique  IV  um  adversário  te- 
mível, e  a  terrível  lucta,  que  se  seguiu  é  co- 
nhecida pelo  nome  de  questão  das  Imesti- 
duras  (V.  esta  palavra).  Henrique  foi  mo- 
mentaneamente obrigado  a  renunciar  ao  di- 
reito, que  se  tinha  arrogado  de  instituir  bis- 
pos ,  e  ,  depois  de  excommungado,  viu-se 
obrigado  a  humilhar-se  aos  pés  do  altivo 
ponlilice  (1077) ;  mas  em  breve  levantou  ca- 
beça, e*veiu  atacar  Gregório  em  Roma,  á 
frente  de  numeroso  exercito  (1080),  oppon- 
do-lhe  o  anlipapa  liuilberlo,  com  o  nome 
de  Clemente  111.  Gregório  VII  chamou  em 
seu  auxilio  o  Normando  Roberto  Guiscard, 
duque  de  Calábria,  que  o  restabeleceu  no  só- 
lio pontillcio,  mas  inundou  Roma  de  san- 
gue. Gregório,  que  por  isto  se  tornava  mais 
odioso  aos  Romanos,  seguiu  os  seus  liber- 
tadores quando  partiram,  e  morreu  pouco 
depois  em  1085  em  Salerno.  Este  pontifico, 
austero  em  seus  costumes,  foi  seguramen- 
te um  grande  e  santo  homem ;  mas  mostrou 
um  caracter  intratável;  e  faltou-lhe  algumas 
A  azes  moderaçâól^^b^xQu  :  Cartas,  insertas 
nas  coUecções  dos  concílios,  ¥aj-im as  sobre 
o  poder  pontificio,  na  obra  Dictatus  papiv, 
um  Commentario  aos  psalmos  penitenciaes. 

GREGÓRIO  VIII,  (hist.)  Alberto  de  Spina- 
chioy  successor  de  Urbano  IH.  foi  eleito  em 
1187,  e  reinou  dois  mezes. 

GREGÓRIO  IX,  (hist.)  era  cardeal  e  bispo  de 
Ostia  quando  foi  eleito  papa  em  1227,  para 
succeder  a  Honório  III.  Excommungou  o 
imperador  Frederico  II  por  não  querer  irá 
Terra-Santa,  suscitou-lhe  inimigos  na  Itá- 
lia quando  elle  por  fim  partiu,  o  se  viu  mui- 
tas vezes  obrigado  por  aquelle  príncipe  irii- 
tado  a  deixar  Roma.  Morreu  em  1241  na  ida- 
de de  100  annos.  Publicou  uma  collecção 
das  Decisões  papaes,  ahixvaãàa  Vecretaes  de 
Gregório  XI,  uma  das  principaes  "partes  do 
Corpo  de  Direito  Canónico. 

GREGÓRIO  X  ,  (hist.)  1  hcobaldo  Visconti, 
an^.ediago  de  Liege,  eleito  em  1271  depois 
de  um  interregno  ;  celebrou  era  1271  um 
concilio  geral  a  que  assistiram  os  embaixa- 
dores dos  soberanos  da  Europa,  e  de  alguns 
príncipes  da  Ásia.  Tratava  se  de  reunir  as 
igrejas  grega  e  latina,  enviar  soccorrosYi  Pa- 
lestina, e  dar  regras  de  disciplina  ao  clero. 
Este  ultimo  artigo  foi  o  único,  que  come- 
çou a  ter  execução.  Gregório  morreu  em 
1276.  -  ^ 

GREGÓRIO  XI,  (hist.)   Pedro  Rogero,   nas- 
ceu em  1332,  junto  a  Limoges  (França),  era 
136^ 
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sobrinho  de  Clamente  VI,  succedeu  á  Urba- 
no V  em  1370;  proscreveu  a  doutrina  do  lie- 
resíarcha  João  Wiclef  d'Oxford  ;  mudou  de 
novo  em  1367  a  santa  sede  para  Uoma , 
d'onde  seus  predecessores  a  tinham  transferi- 
do para  Avinhão,  e  morreu  no  anno  irarae- 
diato. 

GREGÓRIO  xii,  (hist.)  Augelo  Corrario,  de 
uma  das  primeiras  familias  de  Veneza,  bis- 
po desta  cidade  ;  foi  eleito  papa  em  Roma 
em  1406,  depois  da  morte  de  Innocencio  VII. 
O  grande  scisma  do  Ocçidente  aílligia  então 
a  Igreja,  e  desde  a  morte  de  Gregório  XI 
havia  dois  papas,  um  em  França,  e  o  ou- 
tro na  Itália.  Gregório  XII  tinha  7íiradode- 
mittir-se  do  pontificado,  se  o  seu  rival  qui- 
zesse  fazer  outro  tanto,  para  deixar  ao  con- 
clave geral  a  facilidade  de  eleger  um  úni- 
co papa;  mas  ambos  recusaram  cumprir  o 
seu  juramento  :  os  cardeaes  irritados  depo- 
seram-nos,  e  elegeram  Alexandre  V.  Gregó- 
rio conservou  com  tudo  o  titulo  de  decano 
dos  cardeae».  Morreu  em  1417  na  idade  de 
91  annos. 

GREGÓRIO  XIII,  (hist.)  Buoncompagiw,  suc- 
cessor  de  Pio  V,  eleito  em  1572,  foi  levado 
&  cadeira  de  S.  Pedro  por  voto  unanime,  e 
pela  influencia  do  cardeal  Granoells.  Man- 
dou soccorros  de  tropas  e  dinheiro  a  Hen- 
rique III  contra  os  Calvinistas.  Tornou-se 
celebre  pela  reforma  do  calendário  Juliano. 
O  calendário  por  elle  adoptado,  e  seguido  ho- 
je em  quasi  toda  a  Europa  é  conhecido  pe- 
lo nome  de  Calendário  Gregoriano  (V.  es- 
ta palavra).  Gregório  morreu  em  1585  na 
idade  de  83  annos.  Este  pontífice  era  mui- 
to versado  na  jurisprudência,  e  tinha  pro- 
fessado esta  sciencia  com  distincção  em  Bo- 
lonha, sua  pátria.  Amava  as  artes,  ecmbel- 
lezou  Roma  com  muitos  edifícios. 

GREGÓRIO  XIV,  (hist.)  Nicolau  Sfondrato, 
succedeu  a  Urbano  VII  em  1590.  Reinou 
apenas  dois  mezes,  e  o  seu  curto  pontifica- 
do apenas  foi  assignalado  por  uma  excom- 
munhão  contra  Henrique  IV  e  os  Calvinis- 
tas de  França,  e  pelos  soccorros  de  toda  a 
espécie,  que  enviou  aos  partidários  da  Li- 
ga. 

GREGÓRIO  XV,  (hist.)  Alexandre  Ludovisio, 
arcebispo  de  Bolonha  sua  pátria,  e  cardeal ;  foi 
eleito  papa,  «m  1621  na  edade  de  67  annos, 
por  morte  de  Paulo  V.  O  duque  de  Lesdigni- 
des  lhe  tinha  dito  :  «  Far-me-hei  catholico, 
«  quando  fordes  papa.  »  e  cumpriu  a  sua  pa- 
lavra. Gregório  erigiu  o  bispado  de  Paris  em 
arcebispado,  fundon  o  collegio  da  Propaganda 
em  Roma,  canonisou  Santo  Ignacio  de  Loyola, 
auxiliou  o  imperador  contra  os  protestantes,  e 
morreu  em  1623,  chorado  pelos  pobres,  obje- 
cto da  sua  constante  caridade. 

GREGÓRIO  XVI,  (hist.)  Mauro  Capellare,  pa- 


?a ;  nasceu  ém  Bellona  em  1765,  foi  eleito  erú 
831,  c  morreu  em  1846.  Tendo  entrado  mui- 
to moço  na  ordem  dos  Camaldulas  de  S.  Mi- 
guel de  Murano,  junto  a  Veneza,  foi  successi- 
vamente  abbade  deste  mosteiro,  procurador, 
vigário  geral  da  congregação,  foi  nomeado  por 
Leão  XII  visitador  apostólico  das  universida- 
des dos  estados  ecclesiasticos,  cardeal  (1825), 
e  por  ultimo  prefeito  da  congregação  da  Pro- 
paganda. Conservou  no  throno  pontifício  os 
hábitos  da  vida  mais  simples.  Opposlo  a  toda  a 
innovação,  viu  no  principio  do  seu  reinado  re- 
bentarem violentas  insurreições,  que  só  poude 
reprimir  com  o  auxilio  da  Áustria,  o  que  trou- 
xe a  occupação  de  Ancona  pelos  francezes 
(1832.)  Mostrou-se  favorável  aos  jesuítas,  au- 
xiliou-lhe  com  todas  as  forças  as  suas  missões, 
cieou  muitos  novos  bispados,  principalmente 
na  America,  deu  um  breve  para  regular  os  ma- 
trimónios mixtos,  reprovou  as  doutrinas  de 
La  Mennais,  e  recebeu  em  1835  a  visita  do  im- 
perador Nicolau,  ante  o  qual  advogou  nobre- 
mente a  causa  da  tolerância.  Recommendavel 
pela  gravidade  dos  seus  costumes,  este  pontífi- 
ce tinha  adquirido  nome  pelo  seu  saber,  sobre 
tudo  em  matérias  ecclesiasticas  e  canónicas. 
Deixou  varias  obras,  entre  ellas  o  Triumpho 
da  Santa  Sé,  uns  Discursos  sobre  os  funda- 
mentos da  religião.  Instituiu  a  ordem  de  Gre- 
gório Grande  ,  e  reformou  a  da  Espora  de 
ouro.  V.  estes  nomes, 

GREGORY  ( Jacques ) ,  (hist.)  sábio  ma- 
themalico  escocez,  nasceu  em  1636  ,  mor- 
jeueml675,  teve  a  primeira  idéa  de  teles- 
cópios de  reflexão,  depois  aperfeiçoado  por 
Newton.  Escreveu  :  Óptica  promota,  Exer- 
citationes  geometricae.  Seu  sobrinho  David 
Gregorj,  professor  de  mathematica  em  Edim- 
burgo, fallecido  em  1707  ,  deixou  também 
excellentes  tratados  de  astronomia  :  Astro- 
nomia e  physicae  et  geometricae  elementa, 

GREGORY  (João) ,  (hist.)  mcdico  escocez , 
noto  de  Jacques,  nasceu  em  1724,  morreu 
em  1773.  Escreveu  :  Observações  sobre  os 
deveres  e  profissão  de  um  medico,  e  outras 
obras.  Seu  filho  Jacques  Gregory,  nascido  em 
1753,  fallecido  em  1821,  foi  também  dis- 
tincto  medico,  e  professor  em  Edimburgo. 
Deixou  um  manual  de  medicina,  intitulado: 
Conspectus  medicinae  theoreticae. 

GREGORY  (Jorge),  (hist.)  theologo,  elittera- 
to  irlandez ,  fallecido  em  1800.  Escreveu  : 
Ensaios  históricos  e  moraes.  Diccionario 
das  sciencias  e  artes,  etc,  ctc. 

GREGOTIL,  s.  M.  [y  grcgo,  O  til)  sabcr  até  ao 
— ,  isto  é,  até  ao  fim^  porque  o  alphabeto  acaba 
por  í/  e  til. 

GREGOTÍNS,  s.  m.  pi.  (do  alphabcto  grcgo, 
cujos  caracteres  parecem  garatujas  a  quem  os 
não  conhece,)  garabulhas,  garatujas. 

GREI  ou  GREY,  s.  f.  (Lat.  grcx,  egis ;  reba» 
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hko ;  itíultldao  { tropa.)  rebàiihcf  5  (fig.)  o  po- 
ro, 08  súbditos  relativamente  ao  príncipe  ou 
ao  prelado. 

GiiEiFFENBER,  (geogr.)  villá  do  Prússia,  na 
Poraerania  ;  2,450  habitantes.  Panos,  taba- 
cos, chapeos.  Ha  outra  do  mesmo  nome  na 
^iÍGsia,  a  3  léguas  de  Loowenberg,  1,900  ha- 
bitantes. 

GREiFFENHAGEN,  (geogr.)  villa  da  Prússia 
na  Pomerania  ;  3,800  habitantes.  Panos,  cur- 
tumes, cereaos. 

CREiFSWALD,  (gGOgr.)  cidadc  o  porto  da 
Prússia  na  Pomerania,  a  51eguasde  Stralsund; 
9,000  habitantes.  Universidade  celebre,  fun- 
dada em  1456 ;  rica  bibliotheca.  Tabaco, 
azeite,  aguardente.  Estalleiros.  Commercioe 
navegação  muito  activos.  Greifswalde  foi  fun- 
dada em  1223,  e  possuida  primeiro  pelo  du- 
que  da  Pomerania  Wratisláo  III  (1249) ;  des- 
envolveu se  consideravelmente  pelo  seu  com- 
iuercio,  cem  1270  foiadmittida  nas  cidades 
hanseaticas.  Soífreu  muito  na  guerra  dos 
Trinta  Annos,  e  foi  dada  á  Suécia  pelo  trata- 
do de  Weslphalia,  e  desde  então  diminuiu  a 
sua  prosperidade  Foi  cedida  á  Prússia  com 
a  Pomerania  anterior  em  1720. 

GRELADO,  A,  p.  p.  de  grelar,  adj.  que  lança 
grelos  ;  (a  semente  já  está.  —)  Velho  — ,  (llg.) 
quasi  demente. 

/IRKLAR.  r.  n.  (do  Fr.  ant,  gresle  hoje,  grê- 
fe,  delgado  ;  do  Lat.  gracile,  le,  cousa  magra, 
xlelgada,  subtil,  branda,  porque  o  grelo  é  um 
laJosinhio  mui  tino.)  lançar  a  semente  grelo,  es- 
pigar ;  ( —  a -couve,  a  alface.) 

GRiÍLHAS,  s.  /'.  pi.  (Fr.  gril.)  grade  do  ferro 
-com  quatro  pés,  em  cim  1  da  qual,  posta  sobre 
as  brasas,  se  assa  ou  frige carne,  ou  peixe. 

GRELO,  5.  m .  o  olho  ou  talosinho  que  reben- 
ta da  semente;  talo  com  semente  que  deitam 
as  couves,  as  alfaces  velhas  ;  lilho,  renovo  das 
arvores  ;  raminho  extremo  de  certas  ramas.  V. 
Grelar. 

GREMEiMENTE,    adj.  (aut.j  V.  Irmãmente. 

GREMiAL,  s.  m.  [grémio,  e  a  des,  ai.  Lat. 
gremialis,  Í5.)peça  das  vestes  e  paramentos  sa- 
cerdotacs  que  se  põe  sobre  os  joelhos  do  bis- 
po. 

GREMiLHO,  s.  Til.  [h.  u.)  [Acerina.)  género 
de  peixes  da  familia  dosPereoides,  com  dor- 
sal, e  dentes  macios  na  ordem  dos  Acanthop- 
íerygios,  cujos  caracteres  são  :  boca  pouco 
fendida;  a  cabeça  inteiramente  desguarnecida 
de  escamas,  deprimida  em  fossasinha  na  su- 
perfície; o  bordo  do  ||y)perculo  armado  de  oi- 
to ou  dez  pequenas  espinhas  em  forma  de  gan- 
cho, uma  pequena  espinha  bicuda  no  opei- 
culo  e  outra  no  osso  da  espádua.  As  escamas 
que  cobrem  o  corpo,  tem  obordodentelado. 
São  peixes  de  pequena  estatura,  que  habitam 
as  aguas  doces  da  Luropa,  particularmente 
nas  suas  parles  orientaes.  ^'ão  se  conhecem 
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ainda  mais  de  trez  espôcieí,  cuja  caniè  é  muí- 
lo  delicada. 

i.^- Aurina  Coluna;  ú  um  peixe  de  seis  a 
dez  pollegadas  de  comprimeníOí  d'um  amfl* 
rello  csverdinhado  ou  dourado,  com  peque- 
nas manchas  pretas,  vulgarmente  conhecido  • 
pelo  nome  de  peixe-pequeno.  Sustenta-se  de 
vermes,  d  insectos  aquáticos,  e  mesmo  de 
peixes  mais  pequenos  que  elle.  Deixa  na  pri- 
mavera os  lagos  para  subir  os  rios  e  desovar 
ali  nos  fundos  de  areia.  Conta ram-sc  ali  se- 
tenta e  cinco  mil  ovos  no  ovário  d'uma  lemca. 
Acha-se  na  Suécia  ena  Allemanha,  o  até  no 
Euro  que  dá  o  seu  nome  a  um  dcpartamen-  í- 
tos  de  França. 

GRiÍMio,  s.  m.  (Lat.  gremium,  ii)  regaço  ; 
corporação  de  officiaes  mechanicos  embandei-  ■ 
rados.  i\o  —  da  republica,  da  Igreja,  no  seio,  ' 
regaço. 

GRENAUE,  (geogr.)  villa  de  França  no  Alto 
Garonna,  a  4  léguas  de  Tolosa  ;  4,300  habi- 
tantes. Ha  outra  villa  de  França,  do  mesmo 
nome  no  departamento  de  Landes  ;  1,500  ha- 
bitantes. 

GRKN.\i)EiR0,  s.  111.  (h.  u.)  gynonvnio  vul- 
gar do  Orix,  espécie  cio  pássaros  do  género 
bico-grosso. 

GRENADl^'o,  .5.  711.  (h.  u.)  cspecic  d»  passa- 
ros  do  género  bico-grosso. 

GRENALiiA,  s  f.  (h.  u.)  espccics  dc  mollus- 
cos  separadas  por  Cuvier  do  género  dos  mav? 
Ihefes  dosClausilios.  São  as  ova  js  cuja  aber- 
tura, guarnecida  de  dentes  ou  de  laminas  no 
bordo  ou  mais  profundamente  tem  a  forma 
de  verdadeiras  Bulinas. 

GRENELLO,  s.  m.  (h.  u.)  dá-sc  este  nome 
aos  fructos  do  espinheiro  alvar  em  diversas 
partes  da    França. 

GRENESIANNA  OU  GLERNESIANNA,  S.    f.    (h. 

n.)  synonvmo  deAmaryllis  Sarniensis,  ou 
Lirio  de  Guernesey.  Bello  liliaceo  próprio  das 
ilhas  das  costas  da  Normandia,  onde  se  pre- 
tende que  são  provenientes  do  naufrágio 
de  um  navio  que  trazia  os  bulbos  do  .la- 
pão. 

GRENHA,  s.  f.  (Lat,  crinis,  is,  chna ;  ca- 
bello.)  os  cabellos  ;  (íig.)  os  ramos  das  arvo- ^ 
res  enredadas. 

SvN.  comp.  Grenha,  melena,  guedelha, 
cabelleira.  Grenha  designa  porção  de  cabei- 
lo  embaraçado,  não  penteado,  alborotado  ou 
revolto ;  a  melena  c ,  pelo  contrario  uma 
porção  de^le  composta  c  ordenada  que  cae 
sobre  os  hombros.  Guedelha  é  uma  parto 
menor  e  separada,  é  um  iloco  ou  madeixa 
de  cabello  da  cabeça  ou  da  barba.  Cabel- 
leira diz-se  de  todos  os  cabellos  (juo  uma 
pessoa  tem  na  cabeça,  e  ainda  mesmo  dos: 
postiços  arranjados  como  os  naturaes. 

A  grenha  suppõe  desordem  e  desalinho  nos 
cabellos;  a  melena,  compostura    c   onr.\io  ; 
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a  guedelha,  comprimento  e  delgadeza  ;  a  ca- 
belleira,  profusão  e  bastidão  delles, 

CRENOBLE  (geog.)  Culaco,  e  depois  Gra- 
íianopolis,  cidade  de  França,  capital  do  de- 
partamento do  Isere,  sobre  o  rio  deste  no- 
me ;  28:869  hab.  E  mal  construida  c  domi- 
nada ao  norte  por  uma  montanha  fortifica-- 
da ;  alguns  bonitos  edifícios.  Bispado,  tribu- 
nal de  segunda  instancia,  academias,  univer- 
sidade, escholas  de  direito,  medicina,  facul- 
dade das  sciencias,  collegio  real ;  sociedades 
scientificas,  bibliotheca,  museu  etc.  Luvas, 
licores  etc.  Pátria  de  Condillac,  Mably,  Gen- 
til Bernard,  Barnave  Mounier  e  outros  ho- 
mens illustres.  —  Grenoble  pertenceu  primi- 
tivamente aos  Allobroges,  que  lhe  chama- 
vam Cularo  ;  foi  depois  augmentada  e  em- 
bellesada  pelo  imperador  Graciano,  que  lhe 
deu  o  seu  nome.  Fez  parle  do  reino  dos 
Borguinhões,  do  império  dos  Francos,  do 
reino  d' Aries,  e  foi  capital  do  Delphinado. 
Grenoble  foi  occupada  pelos  alliados  em  ISl-í 
e  1815,  e  foi  a  primeira  cidade,  que  abriu 
as  suas  portas  a  Napoleão  quando  voltou  da 
ilha  d'Elba.  —  O  districto  de  Grenoble  tem 
20  comarcas,  Allevard,  Bourg  d'Oysans,  Clel- 
les,  Corps,  Domene,  Goncelin,  Mens,  Mones- 
tier,  Mure,  Sassenage,  S.  Lourenço  da  Pon- 
te, Touvet,  Yalbonnais,  Yis,  Yillard,  Yizille, 
Voiron,  e  Grenoble,  que  forma  219  conce- 
lhos, e  213:568  hab, 

ítRENYiLLE  fJorge),  (hist.)  estadista  ingloz, 
nasceu  em  1702,  morreu  em  1770,  foi  de- 
putado ao  parlamento,  lord  do  almirantado, 
e  chanceller  do  exchcquer-  Foi  elle  o  autor 
da  celebre  lei  do  sello,  que  produziu  as  pri- 
meiras resistências  nas  colónias  da  America 
do  Norte. 

GRENYiLLE  (Guilherme),  (hist.)  3.°  fdho  do 
precedente,  nasceu  em  1759, morreu  em  1834. 
Em  1783  fez  parte  do  ministério  de  Pitt,  em 
1790  foi  ministro  dos  estrangeiros.  Oppoz-se 
vigorosamente  á  revolução  de  França,  con- 
correu para  o  acto  da  união  da  Irlanda  ;  foi 
em  1806  chefe  d'um  ministério  de  coalisão 
com  Fox  eGrey.  Demittiu-se  por  não  ter  po- 
dido alcançar  a  emancipação  da  Irlanda, 

CREOULX,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento dos  Baixos  Alpes  ;  1,2000  habi- 
tantes. Aguas  thermaeshydro-sulfuricas,  co- 
nhecidas já  no  tempo  dos  Romanos. 

GRépo,  s.  m.  nome  dos  sacerdotes  do  Pe- 
gu. 

GRESHAM  (Thomaz),  (hist.)  rico  negociante 
de  Londres,  nasceu  em  1519,  morreu  em 
1579  ;  empregou  parte  da  sua  immensa  for- 
tuna a  fazer  construir  á  sua  custa  a  Bolsa  de 
Londres  [The  Royal  Exchange)  e  o  collegio, 
chamado  deOresham. 

GRESiK,  (geogr.)  villa  da  ilha  de  Java,  jun- 
to ao  estreito  de  Madura. 


GRESivÁíJDAN  ,  ( geogr.)  Gratianopohteí- 
num,  ou  Gratianopolitanus  tractus,  parte 
do  AUo-Delphinado,  tinha  por  capital  Greno- 
ble, e  por  principaes  lugares,  Yizille,  Sasse. 
nage,  Bourg  d'Oysane,  e  a  Grande  Chartreuse, 
Foi  dado  com  o  titulo  de  principado  aos  bis- 
pos de  Grenoble  pelos  últimos  soberanos  do 
reino  da  Borgonha.  Os  condes  de  Albon  apro- 
priaram-se  d'ella  depois.  • 

GRESSANO,  s.  m.  (h.  n.)  variedade  de  figos 
muito  estimada  no  meio  dia  de  França,  par- 
ticularmente em  Provença. 

GRESSET,  (hist.)  poeta  do  século  XYIII, 
nasceu  em  1709,  morreu  era  1777  ;  entrou 
na  ordem  dosJesuitas,  mas,  tendo  sido  re- 
primido pelos  seus  superiores  por  sua  vida 
desregrada,  deixou  a  ordem,  veio  a  Pariz, 
aonde  se  casou.  Compoz  tragedias,  e  come-- 
dias. 

GRESsoRiPEDES,  5.  m.  pi.  (h.  n.)  este  ter- 
mo que  significa  pés  caminhadores,  foi  dado 
por  alguns  naturalistas  aos  Calaos  e  Abelha- 
ruços,  cujos  trez  dedos  anteriores,  são  em 
parte  reunidos  de  maneira  a  formar  uma  es- 
pécie de  planta. 

GRETA,  s.  f.  (Lat.  crepatura,  ce ;  de  cre  • 
po,  as,  rachar,  estalar,  ranger,  fazer  estron- 
do, soar,  doer-se,  queimar-se,  accusar,  apa- 
nhar com  estrondo.)  fenda  estreita  em  va- 
sos, em  parede,  na  pelle  ou  no  casco  das 
bestas,  —s  dos  pés,  mãos  e  beiços. 

SvN.  comp.  Greta,  abertura ,  resquício. 
A  differença  que  existo  entre  a  significação 
d'eslas  trez  palavras  é  bem  fácil  de  notar. 
A  primeira  é  uma  rotura  natural  própria  da 
dilatação  ou  contracção  dos  corpos  sólidos 
ou  dos  effeitos  do  calórico.  A  segunda  é  uma 
raxa  aberta  de  propósito  com  instrumento 
cortante.  A  terceúia  é,  rigorosamente  fallan- 
do,  a  abertura  que  ha  entre  o  quicio  e  a 
porta,  e  por  extensão  qualquer  fenda  por  on- 
de penetra  a  custo  a  luz. 

A  greta  e  o  resquício  são  naturaes,  a  aber- 
tura é  artificial. 

GRETA,  s.  f.  (med.)  gerçure,  fissure  ;  pe- 
quena fenda  que  se  observa  particularmente 
na  pelle  na  origem  das  membranas  mucosas, 
sobretudo  nos  beiços  e  nos  bicos  dos  peitos. 

Gretas  do  bico  do  peito;  pequenas  ex- 
cariações  que  determina  algumas  vezes  a 
sucção  da  criança,  e  que  produzem  uma 
viva  dor.  Uma  sensibilidade  viva,  com  ru- 
bor, e  a  apparição  de  pequenos  pontos  es- 
curos, são  os  principaeju^syraptomas.  Algu- 
mas vezes  o  mal  se  suspende  neste  gráo  ; 
outras  vezes  apparecem  logo  fendas  trans- 
versaes  simples  ou  múltiplas,  que  occupam 
as  mais  das  vezes  a  baze  ou  o  meio  do  bico 
do  peito,  sangram  a  cada  sucção,  cavam-se 
de  mais  em  mais,  e  acabam  algumas  vezes 
por   fazer   cahir  completamente  esta  parte. 
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Alguns  autores  aconselham  que  nXo   se  dê 
de  mamar  com  o  peito  doente,  outros  pelo 
contrario  olham  a  continuação  da  amamen- 
tação como  necessária  para  prevenir  o  en- 
gorgitamento  e  a  inflammação  da   glândula 
mamaria  ;  mas  aconselham  lazer  uso  de  bi- 
cos de  peitos  (V.  (ra/acíojo/ioro).  As  gretas  do 
bico  do  peito  cedem  ordinariamente  ao  uso  i 
do  bálsamo  de  Laborde,  ou  de  uma  poma-  ! 
da  composta    de  gordura   de  baleia  e  cera 
branca    na    proporção   de  3  om^as  de  cada 
substancia    a  que  se  ajuntam    trez  cuiheres 
de  agua-ardente.  Deve-se   ao  mesmo  tempo 
por   meio   dos   bicos   do   peito   prevenir    a 
fricção  do  fato. 

GRETADO,  À,  p.  p.  de  gretar ;  adj.  racha- 
do, fendido.  — ,  (bot.)  diz-se  do  tronco  quan- 
do tem  no  exterior  da  sua  casca  muitas  gre- 
tas abertas  irregularmente.  — ,  (arm.)  diz- 
se  das  vieiras  que  tem  riscos  de  diíferesntes 
cores. 

GRETAR,  V.  a.  [greta,  e  ar  des.  do  inf.) 
abrir  greta,  rachar.  — ,  v.  n.  e — se,  v.r. 
estalar,  abrir-se  em  gretas. 

GRETÍNHA,  s.  f.  diminut.  de  greta. 
GRETNA-GREEN,  (geogr.)  Grãitiiey  emEs- 
cocez,  villa  da  Escócia,  no  condado  de  Dum- 
fries,  a  6  léguas  de  Dumfries.  E  o  primeiro 
lugar,  que  se  encontra  neste  paiz,  na  estrada 
de  Londres  a  Edimburgo.  Este  lugar  ó  celebre 
pelo  grande  numero  de  casamentos  clandes- 
tinos, que  ali  se  celebram.  Um  certificado  de 
casamento,  passado  por  uma  testemunha 
qualquer  é  bastante,  segundo  as  leis  escoce- 
zas,  para  tornar  o  casamento  valido,  mesmo 
sem  consentimento  dos  pais,  nem  publicação 
de  banhos  ;  por  isso  muitos  Inglezes,  para  il- 
ludirem  o  rigor  das  leis  do  seu  paiz,  vão  casar 
á  Escócia,  e  escolhem  para  isso  Gretna-Green 
por  ser  o  lugar  mais  próximo  da  fronteira.  A 
ceremonia  ó  celebrada  por  um  habitante  do 
lugar,  pescador,  ferreiro  ou  estalajadeiro.  O 
governo  britannico  desde  Janeiro  de  1846, 
prohibiu  os  casamentos  de  Gretna-Green ; 
comtudo  os  casamentos  tem  continuado. 

GRETRY,  (hist.)  celebre  compositor  francez, 
nasceu  em  1741,  morreu  em  1813.  As  suas 
melhores  composições  são :  o  Retrato  vivo. 
Z  emir  a  e  Azor,  a  Caravana.  Compoz  um 
Ensaio  sobre  a  musica. 

GREUBA,  s.  rti.  (h.  n.)  nome  vulgar  d'uma 
matéria  pulverulenta  e  calcaria  que  se  acha 
perto  de  Genebra,  e  que  se  emprega  nesta  ci- 
dade para  conservar  ás  molduras  de  pinho  a 
côr  branca  amarellada  própria  a  este  páo. 

GREUZE,  (híst.)  pintor  francez,  nasceu  em 
1725,  morreu  cm  1805,  estudou  quasi  por 
si  só  e  juntava  ao  seu  talento  uma  grande 
modéstia.  Os  seus  principaes  quadros  são : 
Uín  pai  de  familías  explicando  a  Biblia  a 
seus  filhos,  a  Menina  e  o  cão,  ctc. 


GREw,  (hist.)  sábio  Inglez  nasceu  em  1628, 
morreu  em  1711,  exerceu  a  medicina  em  Co- 
ventry,  e  Londres.  Deixou :  Anatomia  das 
Plantas,  Musaeum  Reyalis  SocietçLtis,  Cos- 
mographia  sacra. 

GREVÁDO,  A,  adj.  {grevas,  e  as  des.  ado 
ou  ada.)  calçado  de  grevas. 

(jRÉVAS,  s.  f.  pi.  (Fr.  greve  ou  ant.  grefve;  > 
do  Lat  crus,  uris,  coxa,  perna.)  botas  ou 
polainas  de  ferro  ou  outro  metal,  canelei- 
ras de  malha  usada  antigamente  para  co- 
brir as  pernas.  — ,  (arm.)  os  canos  das  bo- 
tas de  ferro  nas  armas  de  defesa. 

GREVE,  s.  f.  (h.  n.)éa  parte  d'uma  praia, 
quer  dojnar,  quer  d'um  rio,  em  que  o  decli- 
ve doce,  permitte  a  accumulação  de  areias, 
de  saibro  ou  de  seixos. 

GREVEN,  GRiF  ouGRivE,  s.  m.  (com.)  moe- 
da  de  prata  na  Rússia.  Vale  80  réis. 

GREWiA,  s.  f.  (h.  n.)    [Grewia.)  género  de 
plantas  da  familia  das  Tiliaces  e  da  Gynandria 
Monogynia,  cujos  caracteres  são  ;  cálice  com 
cinco  divisões  profundas,    coloridas  em  seu 
interior  ,  |.etalas  em  numero  ^de  cinco,  guar- 
necidas no  unguiculo  de  uma  eJ^cama  inte- 
rior,ou  duma  glândula  aveludada  en?  seu  con- 
torno, estão  pegadas  por  baixo  em  uJ^sup- 
porte  central  mais  ou  menos  elevado,    J*^^ 
tem  no  cume  estameí  numerosos  e  distínctos 
cujas  antheras  são  arredondadas,  e  que  ro- 
deiam um  pistilo  central  elevado  sobre  o  mes- 
mo supporte.  E  sobrepujado  d  um  siylo  sim- 
ples terminado  por  um  estigma  com  muitos 
lobos,  e  se  converte  numa  baga  que  contém 
ordinariamente  quatro  núcleos  ósseos,  cada 
um  com  dois  casulos  cheios  com  uma  só  se- 
mente cujo  embryão  achatado  é  cuberto  por^ 
um  perisperma  carnudo.  Este  género  é  com- 
posto de  pequenas  arvores  ou  arbustos  cujas  ^ 
tolhas  são  sempre  alternas,  simples,  stipula- 
das  ;  as  flores  dispostas,  em  numero  de  duas 
a  seis  sobre  pedúnculos  axill^res  em  umbella 
rodeada  de  escamas  na  sua  base;  Este  género 
contém  muitas  espécies  qne  habitam  todas  o 
continente  e  ilhas  da  Ásia,  excepto  algumas 
que  são  originarias  da  Africa.  Estas  espécies 
se  distinguem  pelo  comprimento  das  pétalas, 
epelo  numero  de  filamentos  das  folhas. 

GREviLLEA,-í. /•.  (h.  n.)  [GrevUlea.)  géne- 
ro de  plantas  da  familia  das  Proteaceas  e  da 
Tetrandria  Mononynia,  L.  cujos  caracteres 
são  :  cahce  ou  periantho  irregular  com  folio- 
las  ou  recortes  voltados  para  o  mesmo  lado, 
e  tendo  os  eslames  nas  suas  concavidades  ; 
antheras  immensas;  glândula  única  hypogy- 
na,  muito  curta  ;  ovário  biovulado  sobrepu- 
jado dum  estigma  obhquo,  deprimido  (raras 
vezes  vertical  e  cónico) ;  foUiculo  unilocular 
disperma,  com  um  casulo  central ;  semen- 
tes bordadas  e  miúdas  no  cume  d'uma  aza 
curta.  Algumas  espécies  mais  notáveis  deste 
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geflera  íoram  descríptas  por  alguns  outros 
com  o  nomo  de  Embothium.  São  arbustos 
raras  vezes  arvores,  cuberlos  algumas  vezes 
do  pellos  fixados  pelo  meio.  As  suas  folhas 
são  -alteradas,  indivisas  ou  pinnatifidas.  As 
suas  flores>  de  côr  as  mais  das  vezes  ver- 
melha, algumas  vezes  amarellada,  são  dis- 
postas em  espigas,  que,  umas  vezes  são  al- 
longadas  e  em  cachos,  outras  vezes  encur- 
tadas em  corpulos  ou  em  feiíes,  sem  invólu- 
cros ;  os  pediculos  são  germinados  ,  raras 
vezes  numerosos  ou  fasciculados,  e  acompa- 
nhados d'uma  bractea. 

Todas  as  espécies  deste  género  são  indi- 
genas  da  Nova  llollanda.  Dividem-se  orna  mui- 
tas secções,  que  são  não  somente  caracteri- 
sadas  por  um  porte  particular,  mas  ainda 
que  se  distinguem  por  caracteres  tirados  dos 
órgãos  da  fructilicação. 

A  primeira  divisão  do  género  Grevilea, 
tem  por  caracteres :  folículos  ariaceos,  coroa- 
dos pelo  stylo  inteiro  e  o  estigma  deprimi- 
do ;  sementes  ovaes,  munidas  d'um  rebordo 
muito  estreito,  e  no  cume  d'uma  aza  curta. 
Subdivide-se  em  cinco  secções. 

l.**  Lyssoslylis.  Todas  as  folhas  inteiras 
na  maior  parle ;  ellas  parecem  ter  três  fila- 
mentos por  causa  dos  seus  bordos  reflecti- 
dos ;  flores  fasciculadas  ou  em  cachos  curtos  ; 
stylo  glabro  ;  foUiculo  sem  quinas.  Esta  sec- 
ção contém  treze  espécies. 

2.*  Ptychoreupa.  Todas  as  folhas  muito 
inteiras ;  flores  fasciculadas  ou  em  cachos 
curtos ;  as  inferiores  mais  precoces  ;  stylo  es- 
pinhoso ou  colonnoro  ;  ovário  quasi  sessil ; 
íolUculo  munido  de  quinas.  As  cinco  esj>e- 
cies  desta  secção  são  todas  indígenas  da  cos- 
ta oriental  da  Nova  Hollanda,  não  longe  do 
Porto  Jackson. 

3,*  Eriostylis.  Todas  as  folhas  muito  in- 
teiras ;  flores  fasciculadas,  em  ombellas ;  pis- 
tilo lannoso  pedicellado  ;  foUiculo  sem  qui- 
nas. Esta  secção  contém  quatro  espécies  da 
costa  oriental  perto  do  porto  Jackson,  á  ex- 
cepção de  uma  que  cresce  na  costa  austral. 

4.*  Plagiapodes.  Folhas  muito  inteiras 
ou  divididas  ;  flores  em  thyrso  ;  pedicello  do 
ovário  adherente  ao  cume  obliquo  do  pe- 
dúnculo, em  cada  lado  do  qual  duas  folio- 
las  do  cahco  se  inserem  uma  por  baixo  da 
outra.  Das  duas  espécies  que  constituem  es- 
te grupo,  uma  cresce  perto  da  praia  da  cos- 
ta septentrional  da  Nova  Hollanda,  na  terra 
d'Arnheim ;  a  outra  habita  os  sitios  frondo- 
sos ao  pé  das  montanhas,  perto  do  Cabo 
Towusem,  sobre  a  cosia  oriental. 

5.^  Calothynus.  (Greville  propriamen- 
te dita.)  Flores  dispostas  em  thyrsos ;  folhas 
pinnatifidas  (algumas  vezes  indivisas.)  Estas 
secções  compoem-se  de  cinco  espécies.  Ha 
três  qu^  prçsççnj  jjo  IHtoral  (k  çç>,$ta  septen- 


triòhal  na  Carpentaria  é  na  terra  d'Âftíhêéníi 
As  outras  se  acbahi  na  costa  oriental. 

A  segunda  divisão  do  género  é  caracteri- 
sada  por  foUiculos  linhosos  quasí  arredon- 
dados;  terminados  em  ponta  por  baixo  dO 
stylo.  Cinco  espécies  deste  sub-genero  são  par-» 
ticulares  ao  htloral  da  costa  septentrional 
da  Carpentaria  ;  outras  três  habitam  ao  lon- 
go  das   costas  orienlaes,  entre  os  trópicos. 

Cultivam-se  umas  dez  espécies  nos  jardins 
da  Europa,  que  exigem  quasi  os  mesmos 
cuidados  que  as  outras  plantas  da  Nova  Hol- 
landa. 

GREY.  V.  Grei. 

GREY  (o  conde  Carlos),  (hist.)  estadista  in- 
glez,  nasceu  em  1764,  morreu  em  1845,  era 
filho  do  general  Grey,  par  dlngltterra,  liga- 
do com  Fox  e  o  partido  Whig,  Grey  entrou 
na  camará  dos  communs  na  idade  de  22  an- 
nos,  propoz  em  1793  uma  reforma  parlamen- 
tar, fez  parte  em  1806  do  ministério  de  Foi, 
por  cuja  morte  ficou  com  a  pasta  dos  negó- 
cios estrangeiros  e  chefe  do  gabinete.  Em 
1807  resignou  o  poder,  entrou  nesse  mesmo 
anno  na  camará  dos  Lords,  aonde  se  assigna- 
lou  durante  vinte  e  trez  annos  pela  sua  vi- 
va opposição,  e  appoio,  que  deu  á  emanci- 
pação dos  cathohcos,  t  ás  medidas  liberaes. 
Depois  da  revolução  franceza  de  1830,  foi 
chamado  ao  ministério  inglez,  conseguiu  fa- 
zer adoptar  a  reforma  parlamentar,  a  eman- 
cipação dos  escravos  nas  índias  occidentaes, 
e  outras  medidas  liberaes  a  favor  da  Escócia 
e  Irlanda.  Em  1834  demittiu-se  novamente, 
e  viveu  desde  então  retirado  da  politica.  Seu 
filho  Henrique,  lordHowick,  seguiu  a  mesma 
linha  de  conducla,  e  fez  parle  do  ministério 
Melbourne  (1835-1839). 

GREY  (Zacharias),  (hist.)  escriptor  inglez, 
nasceu  em  1687,  morreu  em  1766,  era  ec- 
clesiastico  ejuiz  no  condado  d'York.  Publi- 
cou bellas  edições  de  Hudilnas  c  notas  a 
Shakespeare. 

GREY  (Joanna),  (hist.)  bisneta  de  Henrique 
VII,  rei  de  Inglaterra,  nasceu  em  1537,  foi 
momentaneamente  collocada  no  trono  por 
João  Dudley,  duque  de  Northumberland.  Es- 
te, depois  de  ter  casado  seu  4.*  filho,  o  du- 
que deGuildford,  com  Joanna,  tinha  sabido 
arrancar  ao  fraco  Eduardo  um  testamento, 
que  dava  a  coroa  a  esta  joven  princeza,  em 
prejuízo  de  Maria  Tudor,  sua  própria  irmã 
(1553).  Maria  porém  levantou  um  exercito, 
e  obrigou  sua  irmã  a  descer  de  um  tionoa 
que  a  tinham  levado  contra  sua  vontade,  e 
sem  piedade  pela  sua  juventude  e  innoceu- 
cia,  mandou-a  matar  com  Northumberland 
e  Guildfort  (15  4).  Joanna  tinha  apenas  17 
annos,  e  já  era  celebre  pelo  seu  espirito , 
conhecimentos  literários,  e  extraordinária  be- 
Içza,  A  sua  moríe  deu  a  Youn^  matéria  pa- 
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ra  um  poémâ,  6  Laplace,  Madaôie  de  Stael, 
a  outros  assumptos  para  uma  tragedia.  Pau- 
lo Delaroche  fez  desta  scena  um  bello  qua- 
dro. 

GREZ  EN  BOUERE  ,  (geogr.)  Cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  de  Mayen- 
ue  ;  1,500  habitantes. 

GRiAS,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
Polyandria  Monogynia  o  da  família  das  Out- 
tiferas  cujos  caracteres  são :  cálice  com  qua- 
tro segmentos  pouco  profundos  ;  corolla  com 
quatro  pétalas  ;  oòtames  numerosos  com  an- 
thcras  arredondadas  c  filetes  mais  compri- 
dos que  a  corolla ;  stigma  sessil,  grosso  e 
tetragono  ou  em  forma  de  cruz;  fructo  mui- 
to grosso,  globuloso,  amminado  na  base  e 
no  cume  contendo  um  núcleo  com  oito  re- 
gos. Só  se,  conhece  uma  espécie,  o  Grias 
Cauliflora.  E  uma  arvore  da  America  meri- 
dional e  principalmente  da  Jamaica  onde  o 
seu  fructo  chamado  pêra  de  Anchova,  se 
come  como  o  da  Mangueira.  O  seu  tron- 
co é  direito  ,  e  se  eleva  a  três  ou  qua- 
tro metros  pouco  mais  ou  menos,  Tem 
folhas  simples,  espalhadas,  oblongas  lanceo- 
ladas,  glabras  e  lustrosas.  As  suas  flores, 
dum  amarello  pálido,  nascem  sobre  a  aste, 
circunstancia  que  determinou  o  nome  da  es- 
pécie. 

GRiBEAUYAL,  (hist.)  Celebre  engenheiro  fran- 
cez,  nasceu  em  1715,  morreu  em  1789,  se- 
guiu o  conde  de  Brogrle  a  Vienna,  aonde 
Mana  Thereza  o  nomeou  feld-marechal  Vol- 
tou a  França  aonde  foi  nomeado  marechal 
de  campo,  inspector  geral  de  artilheria,  e 
commandante  dos  mineiros. 

GRiBOuvi,  s.  m.  (h  n.)  género  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos 
Tetrameros  ,  farailia  dos  Cvclicos,  que  tem 
por  caracteres :  antennas  filiformes  em  lon- 
gos artículos ;  cassolete  hemisférico  e  em 
bona.  As  antennas  são  situadas  diante  dos 
olhos,  distantes  uma  da  outra,  simples  e 
quasi  do  comprimento  do  corpo  ;  cabeça  en- 
cravada verticalmente  no  cassolete;  corpo 
de  forma  cylindrica.  Os  Gribouvis  tem  a 
bocca  íormada  por  mandíbulas  curtas  cor- 
tantes, por  queixos  divididos  em  dois,  e  as 
palpas  em  numero  de  quatro,  são  filiformes'. 
Us  tarsos  tem  quatro  artículos,  e  o  penúl- 
timo é  largo  e  bilobado.  São  insectos  her- 
bívoros, rauito  nocivos  á  agricultura  ;  o  les 
attacam  os  botões  novos  d'um  grande  nume- 
ro de  plantas,  e  se  oppõem  assim  ao  desen- 
volvimento das  folhas.  É  mui  difficil  oppor- 
se  a  estes  estragos,  mas  pôde  diminuir-se- 
lhes  o  numero  procurando  o  insecto  que  os 
occasiona.  Muito  timido,  rauito  ligeiro  na 
marcha,  voando  mui  raras  vezes,  oGribou- 
VI  não  tem  outro  meio  de  subtrair-se  áca- 
Ça,  que  se  lhe  dá,  senão  o  de  fingir-se  mor- 
VOL.  m. 
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to  e  deíxaNse  caliir  no  chão,  dobrando  mui-* 
to  exactamente  as  antennas  e  pernas  contra 
o  corpo,  o  esconder  a  cabeça  no  cassolete. 
A  Larva  parece  ter  sido  descuberla  nestes 
últimos  tempos ;  ella  vive  segundo  dizem, 
n'uma  espécie  de  canudo  muito  semelhante 
ao  dos  Clylhros.  Este  género  é  muito  nume- 
roso em  espécies  que  são  todas  de  pequeno 
tamanho  e  brilham  em  geral  com còc^ipiui 
vivas,  e  muitas  vezes  raelallicas.  ,.,.,.!,„„. 

GRiDEFií,  adj.  dos  2  g,  (do  Fr.  gris  de 
/e?", -cinzento,  côr  de  ferro.)  cinzento. 

GRIDELEM  OU  GRTDELIM,    adj.  doS  2  g.    (do 

Fr.  gris  de  lin.)  da  côr  do  linho. 

grieí?,  5.  m.  (h.n.)  synoiíymo  deOediene- 
mo  gritador.  Grande  tarambola,  ou  Courlis 
de  terra.  Tem  as  parles  superiores  de  um 
ruivo  cinzento  cora  uma  mancha  longitudi- 
nal parda  no  meio  de  cada  penna  ;  entre  o 
bico  e  o  olho  um  espaço  de  um  branco  pu- 
ro assim  como  a  garganta  ,  o  ventre  e  as 
coixas  ;  pescoço  e  peito  arruivados  ,  salpi- 
cados de  manchas  longitudinaes  pardas;  re- 
clrizes  alares  pardas,  atravessadas  por  uma 
faixa  branca  ;  guias  prelas,  .a  pvúueira  man- 
chada de  branco  no  meio,  e  a  segunda  na 
rama  interna;  as  seis  tectrizes  intermedia- 
rias raiadas  de  pardo,  as  seis  outras  bran- 
cas, raiadas  de  escuro;  todas.,  á  excepção 
das  duas  do  meio.,  terminadas  de  preto; 
partes  inferiores  esbranquiçadas  ;  bico  ama- 
rellado,  preto  na  base;  iris  e  pés  amarel- 
los.  Tem  dezeseis  poUegadas.  E  da  Europa 
e  da  Africa. 

GRiEL,  í^.' m.  (h.  n.)  Grielmi,  ganem  de 
plantas  da  Morcadelphia  Decandria,  fundado 
■por  Linneo  sobre  uma  espécie  afiÍGana,.,quej  ó 
um  arbusto  de  hastes  curtas,  ramosas , .es- 
tendidas pela  terra,  c  de  folhas .íompostas 
de  foliolas  meudas,  quasi  capillares, 

GRiESKiRCHEM,  (geogc.)  Cidade  fl^  AUí^ ^us- 
tria.  ■'   .     ;i;"i!f!í;;; 

GRiF,  (com.)  V.  Greven.  :  r^Am-^m 

GRÍFA,   .?.  /".fêmea  de  grifoi  J^y.cQmP^h^' 

GRiFANHO,    A,  adj.  áegnio.  \i,Giiiypho. 

GRiFARÍA,   .?.  /.  (de  (/ri/o.) i(5íma.  moda, 
cousa  antiquada^  de  velhds.  I  V  .,i,    .,-•.! 
.  GRiFFARDOi  s.  w.  (livfl.)  espGcIede  passaro 
di3  género  águia,  e  que  é  da  Áfiica .  • 

GRiFFET  (Henrique),  (hist.)  josuita  fraiicez, 
nasceu  era  1678,  morreu  era  1771.  PubU- 
cou  uma  bella  edição  de  Hisionia  de  Fran- 
ça de  Daniel,  com  annôtações,  eacerescen- 
tada  com  os  reinados  de  Luiz  XIII,  e  Liiiz 
XIV.  Escreveu:  Insufftcieneiadd religião m- 
íwrar  e  outras  obras.         ,r; - 

GRiFFETE,  í.  w.  (h.  B.)  synonyBíO da  gai- 
vão  de  parede,  espécie  de  pássaros,  do  géne- 
ro Gaivão,  quG  tem  toda  a  plumagem  dum 
pretQ  pardacento  á  excepção  da  gargantí^  que 
é  <rum  branco  cujo  ;  bico  e  pés  prelos ; 
=  138 
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tarsos  emplumados.  Tem  sette  pollegadas  e 
dez  linhas.  Os  novos  tem  a  garganta  e  a  vol- 
ta do  bico  branco ;  as  guias  e  as  teclrizes 
alares  e  as  ractrizes  franjadas  de  branco, 
Acham-se  na  Europa,   na  Ásia  e  na  Africa, 

GRiFFiTHSiA,  s.  f.  (h.  u.)  geuero  de  hy- 
drophitos  proposto  por  Agartts ,  mas  não 
adoptado. 

GHiFFON,  (hist.)  terceiro  filho  de  Carlos 
Martel,  foi  privado  dos  estados,  que  lhe 
couberam  em  partilha,  por  Pepino  e  Carlo- 
mano,  seus  irmãos,  e  metido  ri'um  mosteiro 
(741).  Depois  da  abdicação  de  Carlomano  em 
747,  foi  restituído  á  liberdade  por  Pepino, 
porém,  mais  sensivel  á  antiga  injustiça  do 
que  ao  beneficio  recebido,  passou-fe  para  os 
Saxonios  rebeldes,  depois  sublevou  os  Aqui- 
tanos  contra  Pepino.  Foi  vencido  e  morto  no 
valle  deMaurianna  (753). 

GRÍFico,  V.  Gryphico. 

GRÍFO,  s.  m,  (Lat.  grifus,  i.)  V.  Gry- 
pho. 

GRÍFO,  adj.  (do  Fr.  griffe,  garra ;  do  Gr. 
grupos,  curvado,  curvo.)  Letra  — ■,  ou  gri- 
fo, s.  m.  itálica,  diílerente  do  caracter  ro- 
mano, corrida,  não  redonda,  inventada  por 
Aldo  Manucio,  em  Itaha.  Grifa,  (fig.)  afer- 
rado a  usos  antigos,  a  modas  velhas. 

GRiGNAN  (Francisca  de  Sevigné,  condessa 
dej,  (hist.)  filha  da  celebre  Madame  de  Se- 
vigné, nasceu  em  1648,  morreu  em  1705 ; 
casou  cora  o  conde  de  Grignan  tenente  ge- 
neral da  Provença .  Era  senhora  de  raro  en- 
genho ;  escreveu  um  Resumo  do  systema  de 
Fenelon  sobre  o  amor  de  Deus,  em  que  apre- 
senta as  maiores  subtilezas  methaphisicas. 

GRIGNAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Drome ;  2,000 
habitantes.  Monumento  elevado  a  Madame 
de  Sevigné. 

GRiGNOLS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  da  Dordogne ;  300 
habitantes.  Ha  outra  cabeça  de  comarca  do 
mesmo  nome,  em  França,  no  departamento 
da  Gironda  ;  1,300  habitantes. 

GRiGNON,  (geogr.)  celebre  granja  em  Fran- 
ça, no  departamento  de  Sena  e  Oise,  a  2 
léguas  de  Versalhes.  Fundou-se  ali  em  1826 
um  instituto  agronómico  com  escola  d'agri- 
cultura;  fabrica  de  instrumentos  aratorios, 
etc,  etc. 

GRIGORIOPOL,  (geogr.)  villa  da  Rússia  da 
Europa  sobre  o  Dniester ;  2,500  habitantes, 
pela  maior  parte  Arménios. 

GRiGOUL,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Onid- 
dah,  na  Guiné  Septentrional ;  8,000  habi- 
tantes. Era  muito  importante  antes  da  abo- 
lição do  trafico  da  escravatura. 

GRiGRi,  (t.  de  ornithologia.)  V.  Esmeri- 
lhão. 

GRÍJALYA  (Fernando),  (hist.)  hespanhol,  lu- 


gar-tenente  de  Cortez,  descobriu  a  Califór- 
nia ;  encarregado  de  fazer  descubertas  no 
mar  do  Sul  em  1533,  e  navegando  dè  con- 
serva cora  Mendonça,  separou- se  deste,  e 
depois  de  ter  corrido  mais  de  60  léguas, 
aportou  a  uma  ilha  deserta,  situada  junto á 
Califórnia,  e  chamada  hojedoSoccorro.  Três 
annos  depois  acompanhou  Cortez  á  Califór- 
nia. 

GRiJALVA  (João  de),  (hist.)  aventnroiro  hes- 
panhol. Encarregado  em  1518  por  Velas- 
quez,  governador  de  Cuba  de  ir  reconhecer 
o  Yucatan,  descuberto  por.  F.  H.  de  Cór- 
dova, proseguiu  o  seu  caminho  a  O.  e  des- 
cubriu  o  México,  tomou  posse  dellc  em  no- 
me do  rei  de  Hespanha  edeYelasquez,  mas 
não  fundou  estabelecimentos. 

GRiJÔ,  (geog,)  villa  e  freguezia  de  Portugal 
situada  3  léguas  ao  S.  do  Porto,  2:110  hab. 
Ha  outro  Grijó  no  districto  de  Bragança, 
com  230  hab.  ;  e  outro  no  mesmo,  com 
480. 

GRiLHA,  s.  f.  (de  grilhão.)  (ant.)  Pelou- 
ro de  — ,  encadeado. 

GRILHÃO,  s.  m.  (do  Gr.  gripos,  redes,  la- 
ços.) [Grilhões,  pi.)  haste  de  ferro  com  dois 
elos  ou  argolas,  nas  quaes  se  prendera  as 
duas  pernas,  podendo  o  preso  andar;  (fig.) 
cativeiro,  prisão  (os  — do  despotismo). 

GRTLHO.  V.  Grilhão. 

GRiLLETE,  5.  m.  (h.  u.)  syuonjmo  vul- 
gar de  Cinclo,  Cinclus,  género  de  pássaros 
da  ordem  dos  insectivoros.  Caracteres :  bico 
mediocre,  direito  ,  comprimido ,  cortante  e 
arredondado  na  extremidade ;  mandíbula  su- 
perior com  o  bicado  sobre  a  inferior. 

GRiLLO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  Guillemoto.  Partes  superiores  pre- 
tas com  um  grande  espaço  branco  nas  pe- 
quenas tectrizes  alares;  partes  inferiores  e 
faces  brancas ;  bico  preto  ;  pés  avermelha- 
dos. Tem  doze  pollegadas.  Os  novos  tem  o 
alto  da  cabeça,  a  nuca  e  os  lados  do  peito 
morenos,  manchados  de  pardo;  o  dorSo  e 
o  sobrecu  pretos ;  as  azas  pretas  com  ò  es- 
paço branco ,  manchado  de  cinzento.  Do 
norte  dos  dois  continentes.'  :       .\ 

GRILLO,  ou  GRYLLO,  s.  ífn.'^,n.)Gryllus, 
género  de  insectos  da  ordem  dos  orthopte- 
ros,  família  dos  saltadores,  e  que  tem  por  ca- 
racteres :  pernas  posteriores  próprias  para,  o 
salto;  clytros  e  azas  horisontaes;  azas  do- 
bradas longitudinalmente  e  formando  cada 
uma  no  repouso,  uma  espécie  de  tira  pro- 
longada além  dos  elytros  ;  tarsos  de  trez  ar- 
tículos ;  antennas  setaceas,  de  artículos  mui- 
to numerosos,  insertos  entre  os  olhos  ;  lin- 
guetta  com  quatro  divisões  ,  as  duas  me- 
deanas  muito  pequenas  ;  labro  inteiro;  uma 
tira  saUiente  nas  fêmeas;  pernas  e  tarsos 
•semelhantes;    as  pernas  anteriores  são  sim- 
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pies.  Os  grillos  tem  o  corpo  grosso ,  quasi 
da  mesma  largura  em  toda  a  sua  extensão; 
a  sua  cabeça  é  grossa,  vertical  e  arredonda- 
da posteriormente  ;  os  olhos  são  compostos, 
pequenos,  quasi  redondos,  e  vô-se  entre 
elles  e  na  parte  anterior  da  cabeça  dois 
pequenos  olhos  lizos  ;  os  seus  clvlros  são 
quando  muito  do  comprimento  do  abdómen  ; 
elles  são  semi-transparentes,  fortemente  re- 
ticu!látlos,  dstendidos  horisonlalmenlc  sobre 
o  corpo  por  cima,  e  curvados  bruscamente 
sobre  os  lados.  Os  machos  tem  para  o  can- 
to, uma  porção  exterior  dos  seus  estojos  em 
forma  de  espelho  ou  de  pello  de  taBibor ; 
as  azas  são  mais  compridas,  e  acabam  por 
uma  espécie  de  tira  setacea  excedendo  o 
abdómen,  que  o  munido  nos  dois  sexos,  de 
dois  appendices  sefaceos  coUocados  de  cada 
lado  do  anus,  e  sem  articulações  ;  as  fêmeas 
tem  um  ovidacto  escamoso  allongado ,  um 
pouco  expandido  na  extremidade,  elevando- 
se  ura  pouco  para  cima,  e  formado  de  duas 
peças  coroavas  interiormente,  cuja  reunião 
compõe  um  tubo.  Os  pés  são  fortes,  as  coi- 
xas  posteriores  são  muito  grandes,  com  as 
pernas  e  os  tarsos  mesmo  guarnecidos  de 
duas  ordens  de  espinhas.  O  passo  dos  gril- 
los forma  muitas  vezes  uma  bolsa  lateral : 
só  lem  no  pyloro  dois  grossos  cegos ,  e  os 
seus  vasos  biliares  se  inserem  no  intestino 
por  um  canal  commum.  O  canto  que  elles 
fazem  ouvir,  vem  da  fricção  dos  seus  elylros 
uns  contra  o  outro  ;  elles  se  sustentam  or- 
dinariamente do  ins.ectos,  e  muitos  são  no- 
.cturnos.  As  principaes  espécies  e  as  que  são 
méis  bem  conhecidas  pelos  costumes,  são ; 
,  O  GHHo  domestico.  Tem  perto  de  oito 
linhas  de  comprimento,  todo  o  seu  corpo  é 
de  um  amarellado  pálido ,  misturado  de 
pardo.  Os  elytros  do  macho'  são  d'uma  natu- 
reza mais  elástica  e  mais  secca  que  os  da 
fómea,  o  que  os  torna  próprios  a  excitar 
pela  fricção,  um  som  semelhante  ao  que 
produz  a  fricção  de  pergaminho.  Parece  que 
6  em  noveníbrò  ou  dezembro  que  as  fêmeas 
põéiii ;  PS  pequerros  nascem  ao  cabo  de  doze 
dias,  eé  só  depois  de  trez  mudas  que  to- 
mam a  apparencia  de  azas  ou  que  se  con- 
vertem cm  nymphas,  É  só  no  lha  de  quatro 
mezes  que  soífrem  a  ultima  transformação; 
■porém  distinguerà-se  já  os'  machos  das  fê- 
meas' muito  tempo  antes  dapresl"hçã  do  trado 
jde  que  estas  são  munidas.  Estos  insectos  vi- 
vem nas  casas,  ettcs  gostam  mesmo  de  col- 
loi.ir-so  na  visinhoiíça  dos  lii^arès  onde  se 
.i'.'  onde  '"■'■■  coniò"nas  cdsinhas,  nos  bu- 
.  '■'-  '^  los  perto  (íosfíotiiõír,  etc.  du- 

r^nlQ  o  di^i  conserva m-sfj*  noj^  buracos,  e  só 
caheiii 'de  riouíe. '  Esta  èspecre  se  encontra 
,^eçn  toda  a  l^ropa. ,    ^  \  '  -  ' '    : 


m 
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te,  preto,  com  a  base  dos  estojos  amarella- 
da  ;  caj)eça  grossa  ;  coixas  posteriores  ver- 
melhas por  baii-o.  A  fêmea  põe  em  julho , 
perlo  de  trezentos  ovos ;  os  pequenos  que 
abrem  quinze  dias  depois,  se  alimentam  se- 
gundo dizem  com  hervas  tenras  e  com  as 
suas  raizes,  fazem  a  sua  primeira  muda  an- 
tes da  chegada  da  má  estação,  e  apenas  o 
frio  começa  a  fazer-se  sentir ,  escondem-se 
na  terra  onde  não  tomam  alimento  algum. 
Habita  toda  a  Europa  meridional  e  a  Africa. 

Acha-se  na  Hespanha  e  na  Barbaria  um 
grillo  muito  singular  ,  cujo  macho  tem  na 
cabeça  um  prolongamento  membranoso  que 
cabe  em  forma  de  véo.  As  azas  se  enrolam 
em  muitas  voltas.  Acha-se  nas  índias  Orien- 
taes.  * 

GRiLLO,  s.m.  (h.  n.)  nome  que  os  pesca- 
dores dão  á  lagosta  em  certas  costas  de 
França. 

GRILLOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  nome  que  o."  pes- 
cadores dão  aos  salmonetes. 

GRIMA,  s.  f.  (Aliem,  grimm,  raiva ,  fu- 
ror.) (p.  us.)  antipathia  (ter  grima  com  li- 
guem], 

GRiMALDi,  (hist.)  família  illuslre  de  Géno- 
va, uma  das  quatro  da  alta  nobreza  desta 
repubhca,  possuia  desde  980  o  senhorio  (de- 
pois principado)  de  Mónaco.  Eslava  com  a 
de  Fiesque  á  testa  do  partido  guelfo.  Occu- 
param  por  muitos  annos  os  primeiros  luga- 
res da  republica  de  Génova.  A  linha  pri- 
mogénita extinguiu-se  em  1732,  mas  Luiza 
de  Grimaldi  única  herdeira  daquella  familia, 
casando  com  o  príncipe  de  Thorigny,  im- 
poz-lhe  a  condição  de  conservar  o  nomeio 
as  armas  de  Grimaldi.  Os  membros  mais  il- 
luslres  desta  familia  foram:  Raimundo  Gri- 
maldi, almirante  de  França,  no  tempo  de 
Phijippe-o-Bello  ;  derrotou  a  armada  do  con- 
de Guido  do  Flçmdres,  nas  costas  da  Zelân- 
dia, e  fez  o  conde  prisioneiro.  António  GW- 
maldi,  almirante  genovGz,  vingou  em  13-JI  os 
ultrages,  que  os  Catalães  tinham  feito  A  sua 
pntíia.  e  assolou  as  costas  da  Hespanha.  Em 
1553  foi  ppslo  á  tesita  das  fcr^^as  navaes  da 
republica  para  combater  jNícolau  Pisarni ; 
mas  foi  derrotado,  c  reduziu  os  Genovezes 
a  çntregarem-se  a  João  Yisconti,  senhor  de 
Milão.  João  Grimaldi,  almirante  genovez,  ga- 
nhou em  1431  uma  akignalada  victoria  na- 
val sobre  Nicolau  Trevisano,  almirante  VC- 
nezianp.  Domingos  Grimaldi,  almirante,  car- 
deal, arcebispo,  e  vice-legado  de  Avinhão, 
iassistiu  ao  combate  de  Lepanto,  em  1571 
"para  TÍgiar  as  galeras  da  Igreja,  no  que  mos- 
trou a  maior  intrepidez.  Muitos  outros  Gri- 
maídi' tiveram  o  chapéu  de  cardeal.  '  '  _ 
'■"  nuntALDi" '(Francisco);  (hisl.)  jesuíta- boíõ- 
nhez,  nasceu  em  1613,  morreu  em  1663, 
distingoiít-áíí 'còmo  mathetnalico.  Escreveu ; 
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Physicomaíhesis  de  lumine,  coiwibiis  et 
iris ,  aliis  annexis  libri  IIÍ ;  obra  que 
líewton  tomou  por  baso  no  seu  1'ratado  da 
luz. 

GliiMALDi  (João),  fhist.)  pintor,  gravador 
í3  architecto  italiano,  nasceu  em  160G  cm 
Bolonha,  donde  tomou  onomc  de/io/on/icz, 
adoptou  as  regras  do  Carrache  e  Albano.  Em- 
bellezou  cora  as  suas  obras  o  Louvre  em 
França,  o  o  Quirinal  o  Vaticano  cm  Roma, 
aonde  morreu  cm  1680. 

GuiMARico,  s.  m.  na  Ásia  Porluguuza,  juiz 

.louvado. 

r     GuiMAUU  (Guilherme),  (hist.)  celebre  me- 

,  ílico  fraucez,  nasceu  em  1750,  morreu  em 
1781),  foi  um  dos  maiores  lentes  datmedici- 

_  na  de  Monlpellier.  Escreveu  um  Curso  das 
Febres. 

GRiMAuí),  (googr,)  cabeça  de  comarca  em 
,França,  no  departamento  do  Yar,  dá  o  seu 
nome  ao  golfo  de  Griuiaud  ou  de  S.  Tropez 

,  Sambracilamus  e  Gambracins  smizs  dos  an- 
tigos), formado  pelo  Mediterrâneo;  2  léguas 
de  comprimento,  1  de  largura. 

GiiiMAUi.D  (Guilherme)  ,  (hist.)  papa.  V. 
Urbano  V. 

GRiMBEiiGHEN,   (gcogr.)  vílla  da  Bclgica,  uo 
Brabante  meridional,  a  légua  e  meia  de  Bru- 
xellas  ;  2,800  habitantes.  Foi  submergida  era 
1825  pela  ruptura  de  um  dique. 
•    GRiMELiN,  .?.  m.  (com.)    moeda    de  prata 

j-cçrrente  em  Tripoli,  do  valor  de  35  reis. 
p.ii^GRiMiiNA  (geog.)  villa  murada  do  reino  de 
Saxe,    a  5  legoas  de  Leipsick  ;    3300  bab. 
Collegio,    biidiotlieca.    Panos,  flanella,  pól- 
vora. 

.'íGRiMM  (Frederico,  barão)  ,  (bist.)  critico 
celebre,  nasceu  em  1729  em  Ratisbon- 
,na,  de  uma  familia  pobre  e  obscura;  veiu 
a  Pariz  em  companhia  do  ministro  da  Poló- 
nia, e  ligou-se  com  os  philosophos,  princi- 
palmente com    Rousseau   e  Diderot.  Desde 

.  1753  sustentou  com  oduque  deSaxe-Gotha, 

15  A  imperatriz  da  Rússia  e  muitos  outros  prín- 
cipes uma  correspondência  literária,  notá- 
vel pela  justiça  e  franqueza  das  suas  opi- 
niões.   O  duque   do  Saxe-Gotha   nomeou-o 

,  barão  e  seu  ministro  em  França,  e  Catha- 
rina  II,  seu  ministro  no  Baixo-Saxe.  Mor- 
,r^u;ei;n  Gotha  em  1807.    A   sua  (Jorrespon- 

.  4fincia  foi  publicada  em  Pariz  era  1812. 

_ ;  ,  GRiMOALDO  (hist.)  íilho  dc  Pcpluo  0  velho, 
alcançou  no  reinado  de  Sigeberto  11,  o  lugar 

)  de  mordomo-rnor    da  AusLria,  depois  de  ter 

.feito  assassinar  Othão,  seu  rival  (16 'i2).  Si- 

^  geberto  rei  da  Áustria,  morreu  em  656,  e 
deixou  um  íilho  de  tenra  idade,  Dagoberto 

.  II.  Grimoaldo  metteu-o  no  claustro  de  Sla- 
ne  na  Irlanda,  e  collocou  seu  fdho  no  Ihro- 
no.  Mas  os  Francos,  indignados  duma  tal 
espoliação,  sublevaram-se,  privaram- no  a  el- 


le  e  ao  filho  do  poder,  que  tinha  usurpado, 
e  o  entregaram  ao  rei  da  Austrasia,  Clóvis 
II,  que  o  mandou  mattar  (656). 

GRIMOALDO  (hlst.)  duquc  de  Benavente,  e 
depois  rei  dos  Lombardos,  no  século  VII, 
era  fdho  de  Gisolfo,  duque  de  Benevento 
(647) ;  mas,  chamado  á  Lombardia  em  soc- 
corro  do  joven  Godeberto,  um  dos  filhos  de 
Ariberto,  rei  dos  LoiLbardos,  que  estava  em 
guerra  com  Pertharitos,  seu  irmão,  aprovei- 
tou-se  das  dissenções  dos  dois  príncipes  pa- 
ra usurpar  a  coroa  (662).  Conservou-so  no 
Ihrono  pelos  seus  talentos  e  valor,  e  mor- 
reu em  671.  —  Grimoaldo  quando  subiu  ao 
throuo  da  Lombardia,  deixou  o  ducado  de 
Benevento  a  seu  filho  Romualdo. 

GRIMOALDO  I,  íhist.)  priucepc  de  Beneven- 
to, filho  esuccessor  de  Arigiso  em  788,  foi 
educado  na  corte  de  Carlos  Magno  ;  por  mor- 
te de  seu  pai  teve  de  revindicar  o  seu  patri- 
mónio das  mãos  de  Adelgiso,  filho  de  Didaco 
ultimo  rei  dos  Lombardos,' que  se  tinha  apo- 
derado do  principado  de  Benevente  ;  casou 
em  793  com  a  filha  do  imperader  grego ;  re- 
pelliu  com  vantagem  os  altaques  de  Pepino  e 
Luiz,  filho  de  Carlos  Magno,  e  morreu  em 
806. 

GRIMOALDO  lí,  (hist.)  princopc  de  Beneven- 
to, succedeu  ao  precedente  em  806  ;  foi  ata- 
cado por  Carlos  Magno,  e  alcançou  a  paz  em 
812,  mediante  um  tributo  de  25,000  soldos  de 
ouro. 

GRIMPA,  s.  f.  (do  Fr.  grimper,  subir  com 
diíiiculdade  :  do  Gr.  Idirimptein  ou  nJirim- 
ptcin,  atlingir.)  bandeira  ou  figura  plana  de 
metal  que  se  põe  para  ornato  nas  torres  e 
altos  de  edifício;  (mar.)  pequeno  galharde- 
te que  se  costuma  trazer  no  tope  grande  em 
lugar  da  flammula,  para  se  conhecer  me- 
lhor de  noite  a  direcção  apparente  do^  ven- 
to, c  por  isso  costuiEa  ser  de  uma  só  côr , 
encarnada,  azul,  etc. ;  (fig.)  o  cume,  o  au- 
ge.   "Tl  0*1    O 

grÍmpado,  a,  p.  p.  de  grimpar  ;  adj.  pos- 
to por  grimpa,  posto  no  cume,  elevado  ao 
auge.  Grimpado,  (arm.)  diz-se  do  torreão  ou 
torre  quando  tem  no  remate  do  seu  telha- 
do ou  cúpula  alguma  grimpa.  Se  esta  tem 
armas  pintadas  chama-se  bandeira,  e  diz-se 
grimpado  de  uma  bandeira  de  tal  esmalte, 
e  tendo  cruz  emprega-se  a  seguinte  phrase: 
grimpado  dc  uma  cruz. 

GRIMPAR.  V.  a.  [grimpa,  e  ar  des.  inf.) 
pôr  por  grimpa,  pôr  alto,    elevar  ao  cume. 

GRiMSEL,  (geogr.)  montanha  da  Suissa  nos 
Alpes  bermenzes,  e  nos  limites  dos  cantões 
de  Uri  e  Valais.  O  ponto  mais  elevado  delia 
é  o  pico  de  Sildelhorn,  que  tem  2,878  me- 
tros. 

GRINALDA,  s.  f.  (ItâL  ghi/rlauda ;  do  Lat. 
gyms,  i,  gyfõ,  roda,  Volta  ao   redor;   do 
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ôr.  ghyros,  gyro,  circulo,  e  eilein,  cingir.) 
capeila,  coroa  de  flores ;  e  (lig.)  de  pedra- 
ria. Grinalda,  (mar.)  o  extremo  da  tolda  ou 
tombadilho,  aonde  existe  a  parte  superior 
do  painel  da  popa,  era  que  se  põe  o  páu 
da  bandeira,  e  por  fora  o  farol   ou  faróes. 

GRmcoRio  (Pedro),  (hist.)  poeta  francez, 
nasceu  na  Lorrena  em  1480,  morreu  em  1547 
percorreu  uma  grande  parte  da  França,  de- 
morando-se  nas  povoações  ecastellos,  aonde 
l'ecitava  as  suas  composições  jocosas  e  saly- 
ricas  ;  veio  a  Pariz  era  1500,  e  a  pedido  de 
Luiz  XII  escreveu  contra  o  papa  Júlio  II,  e 
de  volta  ao  seu  paiz  foi  feito  arauto  do  du- 
que de  Lorrena.  Escreveu  muitas  obras  jo- 
cosas taes  como  O  castello  do  Amor,  Os  abu- 
sos do  mundo,  As  fantasias  do  mundo,  que 
reina,  etc. 

GRiNiiÀo,  s.  m.  (h.  n.)  ou  Bucida,  s.  f.  Bu- 
cida.  Género  de  plantas  coUocado  por  Jussieu 
na  familia  das  Lleagneas ,  e  fazendo  hoje 
parte  da  nova  familia  das  Combretaceas,  e 
que  se  distingue  pela  organisação  seguinte: 
as  suas  flores  são  pequenas  c  formara  es- 
pigas axiltares  e  pedunculadas,  na  parte  su- 
perior das  ramificações  da  haste ;  cada  flor 
oíTerece  um  cálice  monosepalo  tubuloso  in- 
teiramente soldado  pelo  tubo  com  o  ovário 
que  é  completamente  infero ;  o  seu  limbo 
é  expandido  e  com  cinco  dentes  curtos  e 
largos ;  não  existe  corolla.  As  estames  em 
numero  de  dez  são  levantadas ,  sallientes  e 
livres,  mais  compridas  que  o  limbo  do  cá- 
lice ;  insertas  por  fora  de  um  disco  epigjno 
annullar.  O  ovário  tem  um  só  casulo  era 
que  se  observam  trez  óvulos  pendentes  do 
seu  cume ,  pelo  meio  d'ura  pedosperma  fi- 
lamentoso. O  stylo  é  simples,  mais  curto  que 
os  estames,  e  termina  por  um  estigma  glan- 
duloso,  apenas  distincto.  O  fructo  é  uma  es- 
pécie de  drupo  secco  coroado  pelos  lobos 
do  cálice,  indehiscente  e  contendo  geral- 
mente uma  só  semente  pelo  abortamento  de 
dois  ou  trez  óvulos. 

Não  se  conhecem  ainda  mais  de  duas  espé- 
cies deste  género ;  são  arbustos  de  folhas 
amontoadas  na  suraraidade  dos  ramos  ou  na 
sua  bifurcação.  O  Bucida  Bucexas  cresce  na 
America  Meridional^  e  se  cultiva  por  vezes 

nos  jardins.        i-u  l,,,,.^  ,  ,')'  j-,.  j 

GRiNHARDA,  s.  f.  "(li.  ri.)  'nomô  qúê  W  ca- 
boqueiros  dão  ás  camadas  de  gesso  cristal- 
lisado  que  se  acha  entre  as  camadas  de  pe- 
dra de  gesso.  Outros  dão  este  nome  a  uma  es- 
pécie de  pedra  liz  muito  dura  que  se  em- 
prega para  edificar. 

GRiNHETTA.  5. /*.  (h.  n.)  espccic  dc  íive  do 
género  toutenegra.  Tem  as  parles  superiores 
te  um  cinzento  azulado;  as  inferiores  de 
um  pardo  ruivo ;  garganta  cinzenta  com  pe- 
quenas manchas  oblongas;  tectrizes  pamâf;, 
VíJL.  m. 
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aslatérâés  efii  ^airte  bfancas.  Tem  de  com- 
primento cinco  poUegadas  e  seis  linhas.  Do 
Senegal. 

GRiPHico.  V.  Gryphico. 

GRiPHO,  s.  m.  (do  Gr.  griphós,  rede  de 
pescar.)  enigma. 

GRIPHO.  V.  Grypho. 

GRippADO,  A,  adj.  contractus,  retractus ; 
diz-so  da  face  quando  as  fuições  estão  arre- 
panhadas e  contrahidas ,  de  maneira  que 
parecem  ter  diminuído  de  volume.  A  côr  está 
pálida  e  íivida,  a  pelle  franzida  pela  con- 
tracção dos  músculos  ,  as  feições  estão  pu- 
chadas  para  cima  ou  para  a  linha  medeana, 
o  que  eacurta  realmente  o  rosto ;  os  olhos 
estão  cavos  e  com  olheiras.  Observa-se  o 
enrugamento  do  rosto  na  peritonite ,  e  nas 
dores  abdominaes  luuito  agudas. 

GRippE,  s.  f.  nome  vulgar  do  catarrho  pul- 
munar  epidemico  Deu-se  também  este  no- 
me a  algumas  outras  inflaramações  epide- 
micas  das  membranas  mucosas,  particular- 
mente da  conjuncliva. 

GRippoN,  (hist.)  filho  de  Carlos  Martel.  V. 
Grifou. 

GRIS,  adJ.  dos  'ig.  (Fr.  gri%;  Aliem,  greis, 
cinzento.)  Gerifalte  — ,  (t.  de  ornilhologia). 
V.  Gerifalte. 

GRISALHO,  A,  adj.  pardo,  tirante  a  bran- 
co, cinzento.  V.  Gris. 

GRisÉ,  s.  m.  pano  branco  de  lã. 

GRisELDA  ou  GRiSELiDis,  (hist.)  marquez 
de  Saluces,  mulher  celebre  da  idade  media, 
e  citada  por  Petrarca  e  Boccacio,  como  mo- 
delo das  virtudes  conjugaes.  Griselda  era  fi- 
lha d'ura  camponez  de  Villanoetla  no  lie- 
monle,  e  por  sua  belleza  captivou  Gualter, 
marquez  de  Saluces,  que  a  desposou  em  1003 
e  delia  teve  dois  filhos.  Seu  marido  tirou-lho 
os  filhos,  fez-lhe  passar  toda  a  casta  de  pri- 
vações e  máos  tratos,  chegando  a  ponto  de  a 
fazer  servir  como  creada  de  uma  sua  ama- 
zia,  Griselda  tudosoffreu  com  a  maior  resi- 
gnação, até  que  Gualter,  vencido  por  tanto 
heroísmo,  lhe  restituiu  a  sua  confiança  e 
amor,  e  a  reuniu  a  seus  filhos.  Esta  historia 
deu  assumpto  a  muitas  lendas  da  idade  me- 
dia. 

GRiSLEi  (Gabriel,)  (hist.)  medico  allemão, 
estabelecido  em  Lisboa  pelos  fins  do  sécu- 
lo XVII.  Foi  insigne  botânico  e  hérbolario, 
como  lhe  chama  Curvo  Semedo.  Escrevei}.: 
Desengano  para  a  Medeciíia,  ou  botica  pa- 
ra todo  o  pai  de  familia,  em  que  ensina  o 
uso  de  muitas  hervas  e  aguas  distilladas. 

GRisõES  (cantão  dos),  (hist.)  em  Allemão 
Bundem  ou  Graabundem,  cantão  da  confe- 
deração helvética  aoSE. ;  tem  por  limites  ao 
NE.  oTyrol,  ao  NO.  os  cantões  de  S.  Gall, 
Glaris  eUri,  aoS.  o  cantão  de  Tesino,  e  ao 
SE.  o  reino  Lombardo- Veneziano ;  24  léguas 
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de  çorppritn^nto ;  14  de  largura ;  80,000  li&r  i 
^^^itantes  (30,000  catholicos,  ^0,000  proteç-  i 
^'tantcs).  Montanhas  altas,  cinco  grandes  vai-' 
les  (Rheno  posterior  e  anterior,    Engadine, ' 
^  Al^ula  e  Preitignc).  Ghum|)p,    cobre,  aguas  ' 
''■"ínineraes  ;  bons  pastos,  algum  trigo  e  vinho  ;  ] 
pouca  industria.  Este  cauÍ&o  é  por  si  un^a  pe-r  ■ 
quena  republica  federativa  composta  d,e  trez  * 
ligas  :  liga  superior  {Graul)und),  liga  Cadea 
ou  da  Casa  de  Deus  [Gotleshambund)^  p  liga  , 
d-as  De/,  Jurisdições  (Ze/í?i(/eric/tíe) :  capitães  , 
*  Ilanx,  Coire,  Davos.^  O  paiz  dos  Grisões  fazia  • 
"parte  daRhetia,  e  pertenceu  successivamen- 
''te  ao  imperJQ  (\ç>  Occiclente,  ao  reino  d'ítalia 
de  Theodoriço,  á  Austrasia,  e  ao  reino  dã  Gei--  ; 
mania,  e  fpfraou  depois  nma  divisão  do  du-  ' 
ca  do  deSiiabia  ouAllemania,  e  acabou  por  i 
'"Se  subdividir  en]  pequenas  cornmunas  e  feu-  ; 
fd.os,  dp^  quaes  O  mais  importante  foi  o  con-  j 
dado  de  Coire.  ^'os  séculos  XIV  e  XV  as  com- 
ínunas  e  muitos  feudos  formaram  primeiro  a 
liga  Cadea  (1401}  depois  a.  hga  dós  Grisões 
(l424)  ea  liga  das  Dez  Jurisdicções  (1436); 
em  1471  formaram  lodos  trez  unia  coníede- 
ração  geral,  e  confirmaram  asua  uriião  em 
1524.  Em  1000  alUarom-se  com  a  republica 
de  Valais,  em  1602  com  a  cidade  de  Berne, 
cm  1707  com  Zurich.  Em  1701  pediram  para . 
eulr<ir  ri^o  corpo  helvético  eui  que  so  foram" 
adinitíticlas  em  1798.     V/  .;'   ;.',;/' 
GRisoL,  s^  m.y^..Cr^^^ 
GRITA,  ?.r.  VOZ ' alia' 'esíortada,' cQmo  de 
qèem  brada,  v.  ç.  por  socc(;iro.     , 
'      CftiTADA,  s.  f.  gritos,  algazarra. 
.  '     GRITADEIRA,  s.  f.  niulher  que  grila. 

GRITADOR,  s.  m.  homem  que  grita,  ralha, 
^rqlhador.      ,  ^  .,,,      ,  '      r     i 

;7    GRiTATft^jl[(J >í.  jJM:  grtdar^;;áà  LàiV  g^i- 
■ritare:    í-adicaí   QiiiHtes,  tium  ;  Quirites , 
íum,  os  romanos,  pi.  de  Qidris,  itis;  Qui- 
rites, íú,  romano,  bradar  por  soccorrp  aos 
romanos.  Gr.  Jirisô;  Fr.  crier;  Ingl.  Ipcry; 
Âllèrp.^    kroehen.)   bradar,   clamar,   proferir 
jb fiados,  clamar  era  altas  vozes,  vociferar,  eíc. 
«  aquelles  que  gritam  mais  contra  os  gover- 
•^nantes  governam  ainda  peior  apehas  ossub- 
■' bsistem.  »  (í.ebeau).  «>E  raro' achar  um  ho- 
itiem  contente:  sempre  (/nía  contra  alguém 
ou  cpntra   alguma  cousa.»  (de  Ligue);  «  A 
'consciência  grita-nos.  d^  continuo:  nàP  cau- 
'ées  damho  a  ninguém.  >>  (S.  Agostiubp).— 
^  mr  alguma  cousa,  pedi-lagrilandp.— Softre 
píi  cantra  àlguem,  ex.  «â  çpnsciencia /7?:i,í!a 
"^ ao  pecador.  »  (Lucena).  —Xy-.  fl;  (p.  i|S.)  grb7 
'  claríiár,  áutiunciar  em  alta,  voz.  '    ' 

ORBITARIA  ,''5'.  /.  vozeria';  ciarábr  ,  muitos 
'gritos",  ou  gritos  de  muitas  pessoas./ 

GRITO,  s.  rrt.  esforço  violento  dá  voz,  vo- 
ei feração,    brado,    clamor  (dar— s).— 5  dos 
navegantes,  ex.  «  os  —s  do  povo  iraduzem-3e 
*  por  esta  única  palayra  :  pão.  a  (Fitz-Adam). 

tJòX 


Syn.  çomp.  (jrriío,  clamor.  A  segunda  des- 
tas palavras  ajunta  á  outra  uma  ideia  dexi- 
dicuto  pelo  seu  objecto  ou  pelo  seu  excessp. 
O  sábio  respeita  o  grilo  publico,  e  despreza 
os  clamores  dos  néscios,, ^^^     .  ^^  |,,  i 

CRiTTi  (André)  (hisl.)  gcnârál  e.^epols do- 
ge de  Yeneza.  Prestou  como  general,  emi- 
nentes serviços  ;  «i  sua  palria  nas  guerras, 
que  ella  çuslentpu,  do  1508  a  1513  contra 
o  império  e  a  França.  Eni  1509  expulsou  os 
jmperiaes  de  Pádua,  e  em  1512  retomou 
Jirescia  aos  Fraijcezes  ;  mas  foi  nesse  mesmo 
anflo  der-rolodo  e  aprisionado  por  Gastçp  ^e 
Foix,  que  rccònquisíou  Brescia.  Levado  p;i- 
ra  Paris,  leve  a  habilidade  de  tornar  Luiz 
XII  favorável  a  Veneza,  e  concluiu  um  tra- 
trado  de  paz  em  1513.  Em  1523  foi  nomea- 
do doge,  declarau-se  ora  contra,  oja  a  favor 
da  França,  e  aproveiton-se  das  dissenções 
que  aílligiam  a  Italiá  para  recuperar  mui- 
tas possessões  da  republica,  que  esta  tinha 
perdido.  Morreu  em  J 528. 

GRivAR,  V.  a.  (mar.)  principiar  o  pano  a 
tpcár-3e,  por  estar  quasi  no  ponto  (le  leras 
suas  supéríicics  parallelas  á  jdireçç^  do  vento. 
CRIVE,  (com.)  V.  Grctm. 
GRiz,  s.  m.  (Fr.  gris,  cinzento.)  animal 
pequcnqdq  ÇWAs  pelles  SQ  fazem  iorrp^^. 
.,  GRiZETÁj^  s..  /  (de  cruzeta.)  peça  de  wp- 
taj  pude.  se  enfia  a  torcida  das  ala  rapadas, 

GRizpLLES  (geog.)  pabeça  de  cpmaj*^qt  ,tíin 
França  no  departamento  ^Iq  Taf^i.  ç^Gavph- 
na;  1600  hab.     ''       :       .      T^  .'.i 

..  GROAuiRis  (geog.)  lagoa  do  Brázibia  pro- 
yincia  do  Rio-Grande-do-Morlc.  pQd,e  lei'  3 
legiias  de  comprida.  A  villa  d'Arezeaalclêa 
Papá  ri  jazem  nos  bordos  desta  lagoa. 

GROAis  ou  GROix  (geog.)  ilha  de  França 
junto  á  costa  do  departamento  de  Morbihap, 
u^raa  légua  de. comprimento,  meia  delargu- 
r?^;j  3200  hab.  Pesca  de  sardinha  e  côngruo. 
I^orto  importante ;  ballerias.  ,  ^ 

GROROGAN  (gpog.)  terrilorio  da  iíKa  J^ja, 
montanhoso,  mas  fértil,  p  qual' forma  cpiíi  o 
território  de  Jepar  uma  província  hoUaiidesa 
com  66:500  hab.  ,,  , 

GROCijp,  s.  m.  (com.)  moeda  de  cobre  cp.r- 
renie  na  ÍPolonia,  do  valor  de  li,  réis. 

GROÇio  ()iist.)  [Grotius]  em  Lat.  Hugo  de 
Greot;  celebre  hollandez,  nasceu  em  Delft 
em  .15S3^  ftíz-se  notayel  pelo  seu  talento  pre- 
çpcp',  e.  1^  cpnopuhhà  versos  1(^ tinos  na  eda- 
de  de  8  aiiups.^  Estudou  em  Leydebellaslel- 
'ifa^Sil  Iheologia,  ph)'losophia  e  direito ;  ac- 
eprapanhou  p  embaixador  hollandez  a  França 
tendo  apeuas  15  annos,  e  |pgo  fpi  nofado 
por  Heprique  IV  de  França.  Í5e  volta  á  irol- 
'landa,'  advogou  na  Haya,  e  publicava  .ao 
mesmo  lempo  poesias  latinas,  e  obras  de  eríi- 
dicçâo  que  lhe  deram  o  primeiro  lugar  en- 
tre 05  philplogos.   Em    íoOl   foi   nonií^ado 


çhrojiista  da  Hollan(|a,  ctip[  1607  advogado 
fiscal  da  líollanda  oíiclandía,  em  1613  con- 
ielheiro  de  Uotferdani,  o  pouco  depois  en- 
trou nos  estados  goracs.  Teíido  tomado  o 
partido  de  BarnevcUJt  çoiilra  ■  o  st(Uhí\dor 
Maurício,  e  suslciilado  a  seita  dosArnienios 
contr^  cl  dos  Gomaristas,  que  aquelie  defen- 
dia, incorreu  nò  desagrado,  es  foi  ço.ndem- 
hado  a  prisão  perpelua,  q  a  serem-lhe  pQn- 
físcados  os,  bens.  Depois  de  dois  aunos  de 
prisão,  sua  niiilhor  llie  ministrou  os  meios 
de  evasão,  metlendo-o  n'um  c^ixole  de  li- 
vros. Fugiu  para  França,  aonde  foi  bem  re- 
cebi(l()  \\í)r  Luiz  XIIÍ,  que  lhe  deu  vuna  pen- 
são,, for  morte  Mauricio  (1G31)  tenloi^  vol- 
tar, á' sua  pátria,  mas  fui  de  novo  proscriplo. 
Christina,  rainha  da  Suécia,  lhe  offereceu 
um  asylo,  e  o  nomeou  s.eu  embaixador  em 
Í'ranç3,  aonde  residiu  dez  íjnnos ;  íendò  po- 
rém soífrido  alguns  dissabores  quiz  voltar  á 
Suécia,  mas  obrigado  por  um  temporal  des- 
embarcou em  Dalzick,  e  foi  doente  para 
Rostock  (31eckleipbiirgo),  aonde  niprreu  em" 
16i6.  — drocio  escreveu  em  diíTerenjje§  as- 
sumptos, mas  no.  que  mais  se  distingyjtífoi 
como  publicista,  e  foi  elle  que  çreou  o  di- 
reito das  gentes.  As  suas  j)rincipaes  obras 
São:  em  politica,  De  jure  btlliei pacis,  Ma- 
re  libcrum;  em. historia,,  A.nnaes  da  Hol lan- 
da desde  Filippe  II,  ate  IGlO,  Hisloria.dos 
Godos,  Vav dolos,  c  Lombardos;  em  tb^eolo- 
gía,  Divinitate.  religionis  christianac ',  era 
philosophia,  vários,  tral^alhos  sobre  Lm  ca  no, 
Séneca  o  rigido[  E^cérptos  das  tragedias,  e 
costumes  gregos,  eni  exof^lh^ntes  versos  lati- 
nos;  a  Auíhcologia  grega  com  uma  Ira  d  uc- 
ção  cm  versos  latinos;  çm  litteratura  uma 
infinidade  de  poesias,  epigrammas ,  trage- 
dias, clc,  ele,  e  uma,  grande  correspon- 
dência. 

GBGDjso  (governo  de]  (geog,)  ni»  |lussiada 
Europa,  entre  os  de  >Yilna,  Minsk,  Volhjnia 
e  Polónia  ;  60  léguas  de  comprimento,  41 
de  largura  ;  583:000.  ha^b.  Capital  6 roduo. 
Solo  plano;  arvoredos;  minas,  e  pedreiras. 
Tj;igo,,  linho  ;  gados  e  abelhas.  Pouca  indus- 
tria, —  Este  governV)  fazi;V 'a"rtd^árr|iè)ilé  ,()arr- 
te  da  Eilhuania.  '     ';,    '   '        '  '': 

GROimo,  (geogr.)  cida(k'  úh  Rússia  cúrb-' 
pt*a,  capital  do  governo  de  Grodno,  'a '28 
léguas  de  \y'ihia,  sobre  o  Nietó^n;  9,X)00  ha- 
bitantes.. Porto.,  -dòrâ  castellos,  igrejas  de  je- 
suítas e  de  Veligiqsas' Carmelitas  ,  paladinos 
Radzivil  e  Sapiehft.'  fócòlíí  .defncíliciiiaiT^i- 
bliotheca,  jardim  botahiciq, 'gàUn,ele  dé  his- 
1'jrj:!  natural,  escola  dlí  çadç(esV"  ítídu%ti*ia, 
.sedas,  lio  de  opro  ò  praia,  ètc,,  ^íc.  Cóhi- 
raercio  activo.  A  origéih  de  iiíodnb  c  ^díb- 
conhecida  ;  foi  tomada  pelos  cavallçiros  Tec- 
tónicos em  1283,;  do  1673  a  173i  foi  sdile 
^'uma  das  diçtas  polacas,  Oi  Russos  toma- 


mo 


m- 


r^ni-na  eo»  1795 ^  e  feeran?  del^a.  capital, ^a 
Lithu^nia,  e  4fpois  dogoveruo  de  Crod^qp. 

GROllGROE,    S.    m.    [[\.    n.)  ou  G,ftOUGl\OU.'A 

larva  de  traça  do^'palt)(usta  era  Lóvaina,  o^- 
dc  se  come  nas  melhores  mesas. 

GROEMNQUE,  (gcogr.)  cidado  da  llollaud^. 
V.    Groninguc.  . 

'  GROE^'LANn^.z,  .\,  s.  nalural  d.i  (iroenlaf|i- 
^j(í.  ,,,,'.., 

'.  GROENtANoiA,  (gço,gr.)  ÇMU  in;glcz  Qrcldkk- 
di,  que  quer  dizer  terra  rerde,,  vasta  j^- 
gião  da  America  seplenlrío^al,  ao  NE.,  d\ie 
consta  de  ^ma  grande  ilha,  carcada  de  oii- 
Iras  mais  pequenas.  Jul^ava-sc  antigam.eo- 
te  que  formava  parle  do  (continente  ameri- 
cano. A*  Groenlândia  começa  a,  20*^  longitu- 
de 0.  e  59°  3íi'  laliludc  ?í.,  éprolonga-^e, 
sem  que  até  hoje,  se  lhe  tenh^i  conhecidq  a 
extremidade  até  80^.  de  longitude,  e  ^P"  de 
latitude.  Teni.  por  limites  aò  N,  eE^  o  Ocea- 
no árctico,  ao  S.  e  0.  o  Mediterrâneo  ai^- 
tiço.,  e  Oceano  de  Baílin.  Contam-se  ap,éi>as 
nesta  vastissima  região  24,000  habitantes  dos 
qviáes  6,000  Europeos.  Os  in(Jigenas  são  da 
raça  dos  Esquines.  O  frio  ali  é  excessivo  [45" 
nò  inverno),  e  dura  qiiasi  todo  o  anno  ;  o 
verão,  posto  que  curto,  é  algumas  ve^p 
quente.  (.Iríindes  aguas^  rennas,  rapousas  riy- 
vas  e  brancas,  lebre§  brancas,  ursos  brap- 
cos,  baleias,  phócas,  etc.  Oshabitantçssu^- 
tenlam-se  priucipalmcntc  de  peixe,  e  fazem 
grande  comniercio  dos  productos  da  pesç.a. 
A,  Groenlândia  ^)erlence  á  Dinamarca  e  faz 
parte  da  Aniérica  di.rwmarqueziú  Divide-ge: 
em 'inspecções  do  Norte,  capital  Egedesm/ii- 
da,  do  Sul,  capital  Julianeshaab,  e  Groeií- 
landia  independente,  de  que  apenas  se  co- 
nhecem alguns  pomos,  o.  Alto  Paiz  Árctico, 
na  icosta  Occidental,  a  terra  dé' Jamesoh^.j  e 
Nugárbik.  Entre  as  pequenas' iíhas  nota- 
se  o  archipelago  de  Disco.  X  Groenlândia  foi 
descuberiá  em  982  pefo  Islandez  Érico  Rah- 
da,  e  recebeu  aquelle  nome  por  catísa  da 
appárencía  yerdé'  dás'  suas  costas.  Tgnora-^se 
se 'ioi  á  còstít  ó'ccidental  ouá  oriental^  (jue, 
aportou  aquelle  navegador.  A  Monia  por 
elle  fpndàda  desappareceu  de  todoeml4u6. 
5Í0  tempo  d^s  reis  da  Dinamarca  Frederixjo 
ír,  Christilr'/i*o  IV  e  Frederico  III  tiveram;u- 
gar  rà'i^iastéril^íivasdecolonisação,  pela  cos- 
ta oriííntaí.-do^GVoehlandia:  Dé'l720  a  1736 
o  missionário  dinamarquez  Egedo,  fundou 
ali  uma  colonij^,  a  que  chamou  (zorf/iaaò  (Bpa 
Esperá^iça)  ;  òá'  Irmãos  Moravios  estabeleíie- 
ràtíi  ontrô  (;m^l773l,  instigados  pelo  cot|cie 
do  ZihzeriUòrf.  Estas  mísscfe^,  (hoje  era  riíi- 
inero  dé  16)  são  quasi  que  os  únicos,  esta- 
belecimentos da  Groenlândia.  Favorecem '  a 
pesca  dinamarqueza  das  phócas  e  baleias. 

"Gi^OMETfAR,  i.*7h.  (t.  da  Asia)  zurabaia.. 
GROMPHENA,    ^' .  f- jÂ-  ")  synon^nJO  ^e 
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chammejahté,  éSpecie  de  pássaros  do  géne- 
ro phenicoptero.  Tem  as  partes  superiores 
de  um  vermelho  rosado ;  cabeça,  pescoço, 
rectrizes  e  partes  inferiores  côr  de  rosa  ; 
guias  pretas ;  base  do  bico  e  contorno  dos 
olhos  esbranquiçados,  a  ponta  preta  e  a  par- 
te intermediaria,  até  á  curva,  de  uravernie- 
Iho  vivo.  Tem  de  comprimento  desde  a  pon- 
ta do  bico  até  á  extremidade  da  cauda,  cin- 
coenla  e  duas  poUegadas  ;  o  comprimento 
das  pernas  é  sujeito  a  leves  variai^ões.  Os 
novos,  antes  da  muda,  tem  toda  a  pluma- 
gem cinzenta,  muita  côr  preta  nas  azas,  e 
na  caudas ;  depois  do  primeiro  anno,  são 
esbranquiçados ,  com  as  guias  st^cundarias 
pardas,  bordadas  de  branco;  as  tectrizes  ala- 
res de  um  branco  rosado,  terminadas  de 
preto  ;  as  rectrizes  brancas,  irregularmente 
manchadas  de  pardo ;  então  elles  não  tora 
mais  de  trinta  e  quatro  a  trinta  e  seis  pol- 
legadas  de  comprimento.  As  fêmeas  adultas 
tem  de  um  branco  rosado  todas  as  partes  da 
plumagem  que  são  de  uma  côr  de  rosa  de- 
cidida no  macho.  Esta  espécie  habita  a  Eu- 
ropa e  a  Ásia;  é  muifo  abundante  na  ilha 
do  Sardenha  donde  emigra  no  fim  de  Mar- 

'ço,  para  se  espalhar  até  ao  48. '^  grau;  ap- 
parece  de  novo  na  Sardenha  pelo  meado  de 
Agosto.  E  então  que  ali  se  vêem  chegar  aos 
bandos  estes  magníficos  pássaros,  que  avan- 
çam na  ordem  mais  regular.  A  marcha  destes 
pássaros  é  mageslosa,  e  bem  depressa  de- 
pois este  expeclaculo  dá  lugar  a  outro  não 
menos  magestoso  ;  juntos  em  terra  n'uma 
mesma  paragem,  representam  de  alguma  sor- 
te um  pequeno  exercito  em  linha  de  bata- 
lha. 

GRONA,  s.  f,  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
família  das  leguminosas  e  da  diandria  de- 
candria,  cujos  caracteres  são  :  cálice  persis- 
tente com  quatro  tegumeiítos  quasi  iguaes, 
o  superior  chanfrado  ;  estandarte  da  corol- 
la  oburdado,  maior  que  as  azas  que  são  ob- 
tusas ;  querena  inflexa,  concava,  soldada  até 
ao  seu  meio  com  as  duas  azas,  e  affastan- 
do-se  em  cima  de  maneira  a  formar  uma  es- 
pécie de  caverna ;  legume  linear  ,  direito  , 
comprimido,  acuminado,  espinhoso,  e  con- 
tendo muitas  sementes  pequenas,  comprimi- 
das e  semiformes.  A  única  espécie  deste  gé- 
nero cresce  nas  colinas  da  Cochinchina.  O 
grona  repens  tem  uma  aste  suffructoscenle, 
reptante,  guarnecida  de  folhas  ovaes,  muito 
inteiras,  alternas,  pecioladas,  e  acompanha- 
das de  estipulas  subuladas.  As  flores  são  pur- 
purinas e  dispostas  em  espigas  levantadas, 
axillares  e  terminaes. 

GRONE,  (geogr.)  rio  de  França,  no  depar- 
tamento do  Saon*  e  Loire ;  vai  çíiir  no  Sao- 

,,i^a,  junto  a  Varennes. 
eilON5».V.  Grunhir. 


éRÒTÍÈto,  s.  m.  (origem  incerta)  (bot.)  no- 
mo de  uma  pêra. 

GRomNGLE  (senhorio  de),  (geogr.)  uma  das 
sete  Províncias  Unidas,  a  mais  ao  NE.,  di- 
vidia-se  :  1.*^  em  payz  de  Groningne  (a  ci- 
dade e  o  turritorio.  que  a  cercava) ;  2.°  Om- 
melandes  (que  quer  dizer  paiz  plano)  de  Gro- 
nmgue  (o  Bairro  occidental  e  o  Hunsindo), 
o  Fivelingo  (os  antigos  bailiados).  A  isto  se 
deve  acrescentar  a  terra  de  Drenthe,  que 
pertencia  áquelle  senhorio.  Groningue  no  sé- 
culo X  era  governada  por  um  preboste,  que 
se  chamou  depois  burgrave.  Mo  século  XIl 
foi  cercada  de  muros.  Em  1497  Maximilia- 
no  I  deu  o  governo  de  Groningue  ao  duque 
de  Saxe  Alberto  11,  mas  a  cidade  preferiu 
sugeitar-se  ao  bispado  de  Ulrecht.  Orçada 
por  duas  vezes  (150J-151A)  de  ambas  resis- 
tiu,  submetendo-se  ao  duque  Cailos  de 
Gueldra  Em  1536  Carlos  Quinto  fez  ali  a 
sua  entrada.  Em  1591  a  cidade  de  Gro- 
ningue, e  pouco  depois  asOmmelandes  an- 
nuiram  á  União  de  Utrecht ,  e  tomaram 
lugar  entre  as  Provincias-Unidas. 

GRONINGUE,  (gcogr.)  em  HoUandez  Groenin- 
gen,  cidade  da  lloUanda,  capital  da  provin- 
da do  mesmo  nome,  junto  ao  mar,  a  25  lé- 
guas de  Amsterdão  ,  24,000  habitantes,  e 
já  foi  mais  povoada ;  e  a'  cidade  mais  im- 
portante da  Hollanda  septentrional.  Bellos 
editicios,  casa  da  municipalidade,  cathedral 
com  uu^a  torre  elevadíssima,  hospital  mili- 
tar ,  ponte  ,  etc.  etc.  Universidade ,  socie- 
dade de  historia  natural  e  de  chimica ,  etc. 
Porto  de  mar.  Alguma  industria ,  com- 
mercio.  Groningue  foi  fundada  nos  íins  do 
século  VI.  No  IX  era  muito  commercian- 
te  e  rica,  mas  os  Normandos  assoUaram- 
na,  e  ella  só  se  restabeleceu  em  lliO.  To- 
mada e  perdida  por  differentes  vezes,  en- 
trou por  fim  na  União  de  Utrecht  (1591)  que 
lhe  confirmou  a  independência  das  sete  Pro- 
vindas Unidas.  A  actual  província  de  Gronin- 
gue está  situada  ao  NE.  do  reino  da  Hollan- 
da, nos  confins  do  reino  de  Hanovcr;  14  lé- 
guas de  comprimento,  5  de  largura,  144,000 
habitantes.  As  suas  prii  cipaes  cidades  são 
Groningue,  Winsclioten,  Nieuw-Schauz,  Ap- 
pingadam.  Pátria  de  llodolpho  Agrícola , 
Hemsterburgo,  etc. 

GRONOv,  (hist.)  famila  de  sábios  alleraães. 
Os  principaes  membros  delia  foram  :  João 
Gronov ,  nasceu  em  Hamburgo  em  1611 , 
morreu  em  1671  foi  professor  de  beilas  le- 
tras em  Leyde.  Deixou  muitas  obras,  entre 
as  quaes:  De  Serterciis ,  Observatiomim 
Libri  /F.Jaimes  Gronov,  filho  do  preceden- 
te, nasceu  em  Devcnter  em  1645,  morreu 
em  1716  em  Leyde,  aonde  foi  professor  de 
tellas  letras.  Escreveu  ;  Thesouro  de  antigm- 
dades  gregas,  Thesovro  ds  oniiguklodesTO' 
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manas.  Abrahâo  (ironor,  filho  dò  pteceden- 
le,  medico  na  Hollanda  e  Inglaterra  ,  pu- 
])licotí  bellas  edições  de  Justino  Tácito  e 
Pomponio  Mela,  etc,  etc. 

GRONOviA,  s.  f.  (h.  n.)  gronovia.  género 
(U  plantas  da  família  das  cucurbitaceas  e 
da  pelandria  monogynia,  L.  cujos  caracteres 
são:  cálice  campanulado  e  dividido  além  da 
metade  em  cinco  recortes  direitos  elanceo- 
lados  ;  cinco  pétalas  extremamente  pequenas, 
arredondadas  e  insertas  entre  as  divisões  do 
cálice ;  cinco  estames  pregados  ao  cálice, 
alternos  com  as  pelalas ;  ovário  inferior  so- 
brepujado de  um  stylo  comprido  c  liliforme 
o  de  um  stygma  obtuso;  baga  seca,  peque- 
na, arredondada,  colorida  e  monospurma. 

A  grojwvia  trepadeira,  gronovia  scau- 
(hns,  L.  é  uma  planta  de  astes  herbáceas, 
trepadeiras,  muito  ramosas,  cobertas  de  as- 
per(»zas  tortas,  e  tomam  uma  grande  exten- 
são agarrando-se  ás  plantas  visinhas  poi 
meio  das  verrumas  de  que  são  guarnecidas. 
As  folhas  são  alternas,  pecioladas,  palma- 
das, angulosas  e  urdeas  na  sua  base.  Tem 
pequenas  flores  de  um  amarello  esverdinha- 
do  que  nascem  no  sovaco  das  folhas,  e  estão 
sobre  pedúnculos  divididos  quasi  em  corym- 
bo.  Esla  planta  é  indigona  da  America  me- 
ridional, e  culliva-se  facilmente  na  Kuropa 
nos  jardins  botânicos. 

GKONOviAiNNA,  8.  f.  (h.  n.)  especie  de  Tc- 
j  tis  do  género  cobra,  dedicada  ao  naturahs- 
ta  Gronon,  Ignora-se  a  sua  pátria;  é  azula- 
da, ondeada  com  pequenas  linhas  pretas 
transversaes.  A  parte  inferior  é  preta. 

GROOT,  (hist.).  V.  Grocio  e  Gerardo  de 
Gr  cot. 

CROOT-viscH-RiviER,  (geogr.)  rio  do  cabo 
da  Boa  Esperança,  que  separa  a  colónia  do 
Cabo  da  Cafreria,  e  vai  cair  no  mar  das  In- 
dfas. 

GROOTE-EYLANDT,  (gcogr.)  que  qucf  dizer 
grande  ilha ;  ilha  situada  na  costa  do  nor- 
te da  Nova  Hollanda,  no  golfo  de  Carpen- 
taria. 

GROS,  s.  m.  (Fr.  ^ro5,  grosso.)  (ant.  e  ob- 
soleto). Em — ,  em  grosso  (locoçào  franceza 
era  gros). 

GROS  (António,  barão  de)  pintor  histórico 
francez,  nasceu  em  Paris  era  1711,  raorreu 
afogado  no  Sena,  aonde  se  lançou  em  1835. 
Os  seus  melhores  quadros  são  :  Bonaparte  na 
ponte  d'Árcoles,  os  Empestados  de  Jaffa,  a 
Batalha  d^Aboukir.  Foi  elle  que  pintou  a 
cúpula  da  igreja  de  S.  Genoveva  (Pantheon) 
em  Paris,  obra,  que  lhe  levou  10  annos. 

GROS  MORNjE,  (geogr.).  V.  Morne. 

GROSA,  s.  f.  (Fr.  grosse;  de  </ro5,  grosso, 
volumoso.)  doze  dúzias  de  objectos  de  sorti- 
mento (—de  botões,  leques, estojos,  ele). 

GR08A,  s.  f.  (do  Fr.  cr^usery  excavar;  do 
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Lat.  Bcrohs,  bis,  goteira,  feg<5,  etc.  Lflt.  Gro^ 
sa,  CP.)  lima  grosseira  de  que  usam  os  car- 
pinteiros e  sapateiros  para  desbastar  a  ma- 
deira, e  a  sola. 

GROSA,  (ant.)  V.  Glosa. 

GROSADÔR,  (ant.)  V.  Glosador, 

GROSAR,  (ant.)  V.  Glosar. 

GROSAR.  V.  Desbastar  com  a  grosa. 

GROSBOis,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Sena  e  Oise.  Bonito  castello 
com  uiu  grande  parque ,  que  pertenceu  ao 
irmão  de  Luiz  XVI,  depois  a  Barcas,  e  por 
ultimo  a  Berlhier  de  cujo  filho  é  hoje. 

GROSELHA,  s.  f.  Ribes ',  fructo  da  grose- 
lheira ;  gefiero  de  plantas  da  petandria  mo- 
nogynia. L.  As  groselhas  são  umas  bagas  de 
ura  acido  agradável,  que  conteem  além  dos 
ácidos  malico  e  citrico,  e  da  gelatina,  um 
principio  mucoso  assucarado  nutrictivo  e 
na  variedade  de  fruclos  vermelhos,  um  prin- 
cipio cólorante  côr  de  violeta,  que  só  deve  a 
sua  côr  á  presença  dos  ácidos.  O  xarope  de 
groselhas  faz-se  com  duas  libras  do  sueco 
clarilicado  e  filtrado,  e  trez  libras  e  meia  de 
assucar. 

GROSELHEiRO,  s.  m.  (h.  n.)  Riba.  géne- 
ro de  plantas  da  Pentandria  Digynia,  que 
Jussieu,  tinha  classificado  na  família  das  cac- 
teas,  e  de  que  De  Candolle  fei  o  tjpo  da 
família  das  grossulareas,  a  que  alguns  bo- 
tânicos modernos  chamam  também  Ribesias. 
Os  seus  caracteres  são  os  seguintes :  cálice 
adherente  pela  base  ao  ovário,  mais  ou  me- 
nos campanulado,  com  cinco  divisões  iguaes; 
corolla  composta  de  cinco  pétalas  em  geraí 
mui  pequenas  e  alternas  com  as  divisões  do 
cálice;  cinco  estames  alternos  com  as  pé- 
talas, com  filetes  insertos  na  base  das  divi- 
sões calicinaes  n'uma  espécie  de  bola 
pouco  salliente  formada  do  uma  matéria 
glandulosa  derramada  sobre  o  cálice  e  cons- 
tituindo um  disco  herygíno  ;  casulos  das  an- 
iheras  umas  vezes  aproximados,  outras  af- 
fastados  por  um  connectivo;  stylo  bífido,  ou 
profundamente  bipartido  na  summídade '  de 
cada  um  dos  ramos  do  qual  se  acha  um  es- 
tigma simples ;  ovário  infero,  ou  semi-infe- 
ro,  com  um  só  casulo  em  que  se  inserem 
grande  numero  de  óvulos  em  duas  pla- 
centas parietaes  e  longitudinaes ;  baga  glo- 
bulosa  e  polysperma,  ombilicáda  no  cume. 
As  sementes  tem  o  embryào  direito  e  mui 
pequeno  ,  situado  na  base  de  um  perisper- 
mo  córneo.  Os  groselheiros  são  pequenos  ar- 
bustos d«  folhas  alternas  mais  ou  menos  pro- 
lundamente  lobadas,  pecioladas,  muitas  ve- 
zes armadas  de  agulhões  simplices  ou  divi- 
didos, que  se  podem  considerar  como  ver- 
dadeiras estipulas  endurecidas  e  persisten- 
tes. As  suas  folhas  são  algumas  vezes  soli- 
tárias, as  mais  das  vezes  despostas  em  esDi<« 
14U  ^ 
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gas,  ou  em  cachos  axillares  Descpoveram-se 
mais  de  trinia  cspçcies  que  hífbitam  as  re- 
giões monluosas  dá  Europa,  da  Sibéria,  fj/i. 
America  seplenlrional,  do  Terú  c  do  Chiíi. 
As  que  crescem  no  norte  da  America,  c  que 
são  muito  numerosas,  oiTereccm  no  cálice  c 
nas  outras  partes  da  flor,  differenras  talvez 
sufficientes  para  constituir  um  novo  género. 
Pôde  dizer-sè  o  mesmo  das  da  America  me- 
ridional. 

Este  género  divide-se  em  Ires  sub-gene- 
ros^  nos  quaes  se  comprchendem  as  diffe- 
renler  espécies. 

O  primeiro  sub-genero  é  o  grossularia. 
Ovário  completameirte  infero  ;  cai^e  cam- 
panulado  ;  anlheras  cordiformes;  stylo  pro- 
fundamente bipartido  ;  flores  não  dispostas 
etíi  cachos  ;  aste  ordinariamente  guarnecida 
de'  slgiílhões.  A  principal  espécie  deste  sub- 
geYierô,  é  o  groselheiro  espinhoso,  pequeno 
arIytísío'(^úe  não  cresce  a  mais  de  um  me- 
tro, qiié  tem  na  base  das  folhas  um  agu- 
Ihão  de  lí-es  ramos  devaricados,  e  cujas  flo- 
res que  nascem  na  Primavera,  são  verdes, 
axrllares  e  solitárias.  O  frucío  c  uma  baga 
globulosa  do  tamanho  de  uuja,  ginja,  d'um 
verríielho  escuro,  cuberlo  de  pellos  ásperos, 
e  étiibelicado  no  cume.  Esta  espécie  cresce 
nas  sebes  e  nos  bosques  da  Europa,  e  lam- 
hém  s6  cultiva  nos  jardins. 

O' segundo  stib- género  c  o  Ribas,  c.ú^o 
ov<#ró  é  infero,  quasí  plano;  antheras  di-r 
djn^ãs,  stylo  bifido  no  cume  ;  flores  ,em  ca- 
cho'; ástes  desprovidas  d'agulhões:       ,^ 

Aá  sua  principal  espécie  é  o  groselheiro 
vermelho,"  indigena  das  regiões  septentrio- 
nátíâ  díí  Étíí-opa;  No  Norte  da  Europa  o'nde 
nM  SC  poderíi  ciiltivãr  as  vinhas,  faz-se  des- 
te áíi^co  úmá  espécie  de  vlrilio,  depois  de 
o  ter  feito  pasmar  a  um  certo  grau  de  fer- 
mtírttrfçãò. 

O  téréeiro  sub-^'Cnero  é  ò  lio íry carpim. 
Ová¥i6-  seml-infero  ;  cálice cainpanufado;  an- 
lheras còrdiformeá  ;  stylo  simples;  flores  em 
ca'Chos;  a'Stes  som  ngulhões. 

A  sua  priri bispai'  espécie  c  o  groselheiro 
preto,  vulgarmente  chamado  Cassis,  cuja  ba- 
ga: é  de  um  preto  sem  lustt-ò,  ombilícada  nó 
cume.  Encciíítra-sc  este  arbusto  no  estado  sel- 
vagcrà  no  norte  da' Europa'.  O  gosto  aromá- 
tico deste  fructo,  pouco  agradável  (^juando  se 
come,  faz;  a  base  de  um  licor  muítò  estima- 
do, que  se  conbfece  pelo  nome  de  rátafiá'. 

••GitosiER',  (hist.)  sábio  josuitafrancezj  nas- 
ceu' eni  1743 ,  morreu  (mi  1823.  Escreveu 
Hisrtórm  da  China,  Descripçào  da  China  , 
Mcmorins  de  uina  sociedade  celebre  [os  Je- 
suitas)  considerada  como  corpo  scienlifico 
e  académico. 

CROSLEY,  (hist.)  advogado  francez,  nasceu 
enor  Wl-Bj  morreu  em  1785.  Escreveu  :  /«- 


vestiffãções  para  a  historia  do  direito  francez, 

P^l)he\neri(lés  troyíinnas,  clc. 
'  CROSMAR,  (ant.)  ,V.  Gosmar. 

GROSS  ASPERN,  (googr.)  vjlla  da  Áustria , 
rio  principado  d'Es^ling,  pa  margem  esquer- 
da do  tíanubio,  700  habitantes.  Victoria  do 
Napoleão  .sobro  os  Austríacos  em  1809. 

GROSs  RKEREiN,  (geogr.)  villa  da  Prússia  na 
rbgencia  de  Posldam,  junto  á  Wettsck.  Ba- 
talha entae  os  Prussianos,  co.mmandados  por 
tíulovv  c  BernardoUe,  o  os  Francezes,  com- 
riiandados  por  Oudinot,  Ucando  estes  derro- 
tados. 

GROss  TKNQuiN,  (gcogr.)  cabcça  de  comar- 
ca, em  França  no  departamento  do  Mosella, 
1300  habitantes. 

GROSS  ÒLQGAU,  (geogr.)  V.  Glogau. 
Guoss  GOERScfiEN,  (googr.)  V.  Lutzen. 
GROSS  HAYN,  (gopgr.j  V.  Hayu. 
GiiossADp,  A,  adj    (do  Fr,  ^í^o«sc,  escritu- 
ra tirada  das  notas  em  minuta  do  tabelliào.) 
da  minuta,  que  tem  todas  as  solenmidades. 
GRO.ssAUO.   V.   Censurado,  .Glosado. 
GROSSAMENTO,  s.  m.  (ant.)  vicio  da  escri- 
tjira  grossada,  com  addiçôes  marginaes  íóra 
(fo  conlexlo.  \.   Grossado,  o  adj. 

GROSSAR,  (ant.)  V.   Censurar,  Glosar. 
,  GdOssE,  s.  m.  [coiú.J  moeda  corrente  em 
Borgamo,  do  valor  de  20  réis. 

GROssEiRAMi-NTE,  udv.  toscamonte  (traba- 
lhar—);  incivilmente,  st-m  cortezia  ou  urba- 
nidade,  rusticaníent?)  (fallar,  responder — ). 

GROSSEIRO,  A,  aJj.  (Fr.  grossier,  èrc.)  tos- 
co, não  delicado,  não  polido;  (flg.)  rústico, 
ihcivil,  doscortez  (costumes  — ;  pessoa,  po- 
vo, expressão,  resposta,  gesto—).  Homem 
-r-,  rude,  iiicivil.  Obra — ,  grossa,  acham- 
Doada,  de  carregação  ou  fancaria. 

Syx.  comp.  Grosseira,  impolitico,  rústi- 
co. E  inálor  defeitp  ser  grosseiro  que  ser  sim- 
plesmente impolitico,  e  muito  maior  é  ser 
'i^ustico. 

O  vtnpólilico  fgltà  ás  maneiras  finas  quq 
6xige  a  etiqueta  da  sociedade  politica;  o  gros- 
êeiro  teín  maneiras  desagradáveis,  desgosta 
liiuito;  o  ruslico  as  tom  tão  molestas  e  re- 
[jugnantes  que  é,  por  assim  dizer,  o  jogue- 
te dos  q Lie  assistem    a  qualquer  reunião. 

A  impolidca  c  o  defeito  das  pessoas  que 
rÍ3C(^boiam  uma  mediana  educação;  a  ^ro5se- 
Há  o  é  dos  que  não  receberam  nenhuma  , 
ou  ã  receberam  má  ;  a  rusticidadc  é  o  op- 
[iosio  de  tudo  que  é  urbanidsde. 

Sofíre-iie  o  impo  li  íico  no  trato  do  mundo; 
évita-sÍ3  o  tratar  com  o  grosseiro;  ninguém 
i  deve  nunca  reunir-se  com  o  rústico. 

GROSSERIA,  s.  f.  [grusseiro,  e  a  des.  ia.) 
caracter  do  que  é  grosseiro  ;  rudeza,  inci- 
viUdade,'  rusticidade,  falta  de  polidez,  ex. 
«não  se  tíMfúnda  a  dureza  do  coração  com 
(  -^  :    está'  liSo  cxclue   as  qualidades  pro- 
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prias  de  um  bom  coração.»  (Mad*"*  de  Stael). 
«A  —  repelle  o  amor.  »  (Mad"^^  de  Sevignè). 
— ,  roupa  grosseira  ;  comer  grosseiro;  pano 
de  linho  grosseiro. 

Syn.  comp.  Grosxeria,  descortezia.  A  pri- 
meira destas  palavras  denota  falta  de  edu- 
cação, e  a  segunda  falta  de  attenção.  Aquel- 
la  é  desculpável  em  algumas  pessoas,  esta 
sen  pre  c  culpável,  porque  suppõe  desagra- 
deeiraento  e  immoral idade.  X  (jrosseriaé  um 
defeito,  ás  vezes  involuntário  ;  à  descortezia 
é  uuia  falia  reprehensivel.  O  que  come  com 
más  maneiras,  não  sabendo  S(írvir-se  do  gar- 
fo e  da  faca,  mascando  ruidosamente,  dan- 
do cotoveladas  nos  visiuhos,  etc,  é  grossei- 
ro ;  o  que  não  está  com  o  devido  respeito 
diante  de  seu  superior,  que  não  tira  o  cha- 
péu a  quem  o  saúda,  etc,  é  desrortez.  Os 
costumes  dos  índios  selvagens  são  grossei- 
ros ;■  as  maneiras  do  moço  mal  cteado  são 
descorteses.  O  grosseiro  \''hX\q,\\\vl?í.  O descor- 
lez  desacredita. 

ftROSSETE,  adj.  dos2g.  (a  des.  efe  denota 
qualidade  mediana.)  um  tanto  grosso. 

GROSSETO,  (geogr  ]  villa  do  gram-ducado 
da  Toscana,  a  11  léguas  deSienna;  2,500 
habitantes. 

GHOSSKZA.  V.  Densidade.  Espessura. 

GROSsi,  s.  m.  (cora.)  moeda  corrente  em 
Bergamo,  do  valor  de  25  réis. 

GflOssiDÃo,  s.  f.  (p.  us.)  espessura,  den- 
sidade dos  líquidos;  grossura,  fertilidade 
( —  da  terra,  do  trato,  coramercio)  ,  força  , 
violência,  v.  g,  —  dos  mares,  em  tormenta. 

GROSSÍSSIMO,  Á,  adj.  supcrl.  de  Grosso, 

GROSSO,  A,  adj.  (Fr.  gros,  se,  adj.  :  do 
Lat.  crassus,  a^  nm,  crasso  ;  cousa  gro.ssa  ; 
gorda;  rude.)  denso,  espesso,  grosseiro,  que 
tem  muita  circumfercncia  e  volume  (panno, 
])Áo  —  ;  liquido,  azeite  —  ;  chuva,  corda  — ]. 
Homem — ,  gordo,  corpulento,  repleto.  GrcS' 
so,  volumoso,  túmido,  im  liado  (tinha  as  per- 
nas— ).  Ornar — de  im^erno,  pela  tormen- 
ta. Tempo  — ,  temporal,  tormenta.  Grosso, 
copioso,  grande,  rico  ( —  cabedal;  mercador, 
trato— ).  A'ao — ,  grande,  de  grande  porte. 
Dinheiro  — ,  peças  maiores  :  oppõe-se  a  miii- 
do.  Jogar — ,  rijo,  arriscar  muito  dinheiro. 
Erros  — ,  grosseiros,  mui  grandes.  Grosso, 
numeroso. —  povo,  multidão.  — presidio  de 
soldados  :  —  exercito  :  —  armada ;  —  salva 
de  artilharia.  Terra — ,  fértil.  Tetra -^  em 
trato,  de  grande  coramercio.  Voi  —  ,  gra- 
ve, debaixo.  Gavião  debico — ,  (tj  de  orni- 
thologia).  Y.  Gavião.  Acção  de  ovaria  —  , 
(arm.j.  V.   Girnúnnnento. 

Syn  comp.  Gro.s,so,  espesso.  Uma  cousa  é 
grossa  pela  grandeza  da  sua  circumfenencia  : 
espessa  por  uma  das  suas  dimensões.  Uma 
arvore  é  grossa;  uma  prancha  é  espessa. 

GROSSO,  s.  m.  (V.  GrossOf  o  adj)  aparte 


grossa  ;  a  parte  principal  ,  toais  forte,  es-r  ' 
pfssa,  volumosa,  considerável;  amaiorpor-;> 
ção  (o  —  do  exercito):  grande  numero  (umob 
—  de  gente  ,  de  cavallaria).  Tomar  em — ,'<5« 
adoptar  sem  exame  ;  oílender-se ,  levar  « 
mal.  Em — ,  em  cousa  de  im porta neit,,(v«te 
consequência  (o  damno  foi  em — ),         T'!0 

GROSSO,  s.  m.  (.4llem.  groschen.  Lat.  gro^  Á 
sus,  i.)  (cx)m.)  moeda  da  Àtíeraanha,  de  di!*;]; 
versos  valores.  Aimoi    obnei»)  ò  oizoh 

r.ROssosTVLiDO,  ,s'.  7^  fh,' n.)  [GftossóMxf- 
lis  )  Nome  com  que  Forster  mencionou  uma 
planta  das  ilhas  da  sociedade,    que  seria  a  ;i 
tjpo  de  ura  género  particular,  aqualcarací-»,'? 
terisou  asgim  :  cálice    com    quatro    divisões 
profundas ;  corolla   com  quatro    pétalas  ii>-r  b 
sertas  sobre  o    cálice ;    eslames   numerososy'.i 
com  filetes  reunidos  emcylindro,  e  entre  os 
quaes  estão  situados  vinte  filetes  stereis;  ba- 
ga estriada,  polisperma  e  linilocular. 

GROSsuDos,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  nome  conií.f 
que  os  antigos  designavam  os  figos  quenntx,;» 
chegam  á  maturidade.  i . 

GROSSUI.AIUEAS  ,     s.   f.  pi.   (Líít.   grOSSH4<lr.,i 

rie(È  )  (bot.)  famdia    de  plantas  dicotyledo^),jr 
neas ,    pertencente  á    peripetalia  de  Jussieu"» 
e  ás  califloras  de  De  Candolle.  Os  seus  cara-f  ;j 
cteres    são:    flores   hcrmaphroditas;    calicfeiK 
monosepalo,  adheronte  pela  sua  base   a  umtb 
ovário  inferior  ou  semi-inferior;  corolla  dtíni 
cinco  pétalas,  alternas  com   as   divisões  derin 
cálice ;  cinco  estaraes  alternos  com  as  pet»+!í; 
las  apegadas  á  base  das  divisõCvS  do  cálice  ;b] 
ovário  semi- inferior,  uniccllulai»,  ofTereceri-ftíT! 
do  duas  placentas  parictaes,   aonde  se  ape- 
ga grande  numcm  de.  óvulos^;  eslilele  sim- 
ples ou  bifido ;    um    ou  dois    estigmas ;    o 
iVucto  é  uma  baga  globosa  ,  poljspermica  ; 
troncos  subfructescentes  ;  folhas  alternas.  Es- 
ta pequena  familia    contém  o  género  ribes,^-,; 
de  Linneo,  que  foi  dividido  por  A.  Richarí^rii 
em  trez  géneros  :  rossularia,  rihes  e  botryhjii 
carpnm. 

GROssuLiNA,  .s'.  f.  (chim.)  nonio  dado  por  . 
Guibourt  ao  principio  que  existe  na  uva  es- 
pira, e  que  lhe  dá  a  propriedade  deformar.  , 
uma  g«léa.  É  este  mesmo  corpo  que  depois  ,. 
foi  tirado  de  outros  substancias  porTaven^u/ 
Braconnot,  e  que  este  ultimo  chimico  dcsi«r  o 
gnout  primeiro  com  o  nome  de  acido  pec tico-, ^].^ 
qiie  substituiu  pelo  de  pectina.  V.  Geléa.    y,t^ 

GuossLRA ,  s.  f.  (girosso,  e a  des.  ura.)  o sor^.^ 
grosso;  espessura,  corpulência  ( — das  per^ 
nas,    do  tronco ;  —  da  columna  ;  -   da  pa- 
rede). —  do  costado,  (mar.)  o  espaço  compre- 
hendido  entre    as  facc«   ititerior   e  exterior,.., 
delle.  no  mesmo  bordo'^  o  na  logardã  cia^i 
do  grosso, — ou  palha  dos  mast^ros,    ma^- 
taréos  ou  vergas,  as  suas  dimensões  circu- 
lares. Grosswa,  gordura.  Comer  cousas  d^,: 
— ,  isto  é,  de:carae,  íb  .dâq  de4)eimí,(itírã^ci 
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iura,  grínde  fertilidéde  da  terfa  (fig.)  gran- 
de abundância,  riqueza  ( —  do  commercio , 
do  trato,  das  rendas),  —-do  povo,  (ant.)  gran- 
de numero,  muita  povoação.  —  de  estupidez 
e  sandice f  (ant.)  muita. 

GROTÃo,  (ant.).  V.  Glotão. 

GROTONGOs,  (geogr.)  Greuthungi  povo  bár- 
baro da  família  dos  Ostrogodos,  que  inva- 
diu o  império  romano  no  tempo  de  Theo^' 
dosio  o  Grande.  Foram  derrotados  em  186 
por  Theodosio  e  Arcádio. 

GROTTAGLiE,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles  na 
terra  de  Otranto,  a  3  léguas  de  Tarento  ; 
6,000  habitantes. 

GROU,  s.  m.  (h.  n.)  grus.  Generf»  de  aves 
da  ordem  dos  grallos,  cujos  caracteres  são  : 
bico  tão  comprido,  ou  mais  que  a  cabeça, 
robusto,  direito  comprimido,  em  forma  de 
cone  muito  alongado,  porém  obtuso  na  ex- 
tremidade ;  mandibula  fortemente  cannella- 
da  nos  lados  e  perto  da  base ;  crista  eleva- 
da ;  ventas  coUocadas  ao  meio  do  bico,  fe- 
chadas posteriormente  por  uma  membrana  ; 
região  dos  olhos  e  base  do  bico  ordinaria- 
mente nuas  ou  cubertas  de  elevações ;  pés 
compridos  e  fortes,  empennados  muito  acima 
do  joelho ;  quatro  dedos  dos  quaes  três  sâo 
anteriores ;  o  exterior  reunido  ao  interme- 
diário por  um  rudimento  de  membrana,  o 
interior  dividido  ;  o  pollegar  articulando-se 
muito  acima  sobre  o  tarso ;  azas  mediocres, 
primeira  guia  mais  curta  que  a  segunda,  es- 
ta igualando  algumas  vezes  a  terceira  que  é 
mais  comprida. 

De  todo»  os  pássaros  viajantes,  os  Grous 
parecem  ser  os  que  empregam  mais  previ- 
dência nos  seus  transportes  rápidos  das  regiões 
boreaes  ás  equatoreaes  e  na  volta  periódica 
destas  regiões  para  aquellas  de  que  prece- 
dentemente os  perigos  d'uma  dieta  total  os 
tinham  feito  fugir.  Elles  não  emprehendem 
isoladamente  as  suas  viajens  ;  elles  se  teste- 
munham mutuamente  e  n' um  raio  de  muitas 
léguas,  a  intenção  de  emprehenderem  a  via- 
gem, e  muitos  dias  antes  da  partida,  elles  se 
chamam  com  um  grito  particular,  ajuntam- 
se  n'um  ponto  central,  e  o  momento  favorá- 
vel tendo  chegado,  todos  os  viajantes  tomam 
o  vôo  e  se  formam  em  fileira  em  duas  linhas 
parallelas  que  se  reúnem  angularmente  n'um 
angulo  que  forma  o  chefe  ao  qual  o  bando 
parece  ler-se  obrigado  a  obedecer. 

Este  chefe  que  já  supporla  um  fardo  mui- 
to maior  qual  é  o  de  abrir  caminho  no 
dominio  aéreo ,  é  encarregado  de  vigiar 
na  segurança  commum ,  de  prevenir  ou 
antes  de  evitar  o  ataque  imprevisto  das 
Águias,  de  fazer  apertar  circularmente,  no 
caso  de  tempestade,  as  duas  linhas  paralle- 
las, a  fim  de  resistir  mais  efficazmente  aos 
torbilhões,  e  de  evitar  a  dispersào;  em  fim, 


áe  hãó  se  áffastàf  multo  das  cclstas, ,  6  èè 
indicar  ao  bando,  depois  das  fadigas  ddvôo, 
um  lugar  seguro  c  que  pudesse  offerecer  em 
abundância  com  que  porvir  ás  precisões  âe 
todos.  Parece  que  as  funcções  do  chefe  só 
são  momentâneas,  e  que  a  sua  duração  é 
proporcionada  ás  suas  forças  e  aos  seus  meios; 
porque  se  tem  observado,  que  este  mesmo 
chefe,  quando  se  sentia  muito  cansado,  ce- 
dia o  lugar  ao  seu  iramediato,  e  vinha  mo- 
destamente tomar  o  seu  lugar  na  extremi- 
dade da  fila. 

As  viagens  se  executam  durante  a  noute, 
e  ó  ainda  segundo  asseguram,  por  um  ex- 
cesso de  previdência  da  parte  destes  pássa- 
ros, aos  quaes  a  natureza  não  deu  armas 
muito  fortes  para  resistirem  a  lodos  os  ata- 
ques que  lhes  acarreta  a  sua  corpulência. 
Durante  a  noute,  as  suas  excursões  são  mui- 
to estrondosas  pela  voz  forte  que  fazem  ouvir: 
é  sem  duvida  a  indicação  de  marcha  da  par- 
te do  chefe,  e  o  reclamo  dos  outros,  é  para 
elle  a  segurança  de  que  os  outros  estão  no 
seu  posto.  O  instinclo  singular  que  leva  o^ 
grous  a  submetterem-se  a  esta  espécie  de 
disciplina  ,  é  um  dos  factos  mais  notáveis 
da  ornithologia  ;  a  sua  sociabilidade  não 
causa  a  minima  admii'ação  ;  porque  ella  pô- 
de não  ser  mais  que  o  resultado  da  impul- 
são natural  que  allrahe  uns  para  os  outros 
os  entes  da  mesma  espécie.  Os  grous  cons- 
truem seus  ninhos  nos  mattos  espessos,  al- 
gumas vezes  nos  juncos  copados  dos  pân- 
tanos quasi  seccos,  raras  vezes  nos  telhados 
ou  nas  plataformas  dos  edifícios  arruinados. 
A  postura  consiste  em  do.s  ovos  esverdi- 
nhados,  ordinariamente  mosqueados  de  par- 
do. Elles  fazem  a  sua  alimentação  de  hervas 
e  de  grãos,  de  insectos,  de  vermes,  de  rans, 
de  lagartos,  etc. 

O  grou  commum  ou  grou  cinzento ,  tem 
toda  a  plumagem  de  um  alvadio  cimento,  á 
excepção  da  garganta,  da  parte  anterior  do 
pescoço  e  do  occiput,  que  são  escuras.  Alto 
da  cabeça  vermelho ;  bico  de  um  pre- 
to esverdinhado,  avermelhado  na  base.  Tem 
trez  pés  e  dez  pollegadas.  O  macho  tem  al- 
gumas das  guias  com  as  ramas  decompostas 
e  frisadas.  Os  pequenos  são  inteiramente 
cinzentos.  E'  a  espécie  mais  geralmente  co- 
nhecida na  Europa,  e  cuja  estupidez  se  tor- 
nou proverbial. 

Conhecem-se  muitas  espécies  que  são  da 
Ásia,  da  Africa  e  da  America,  e  que  diffe- 
rera  na  grandeza  e  nas  cores.  Algumas  es- 
pécies tem  até  seis  pés  de  comprimento. 

GROUCHY  (Manoel,  marquez  de),  (hist.)  ma- 
rechal de  França,  nasceu  em  Paris  em  1766 
de  uma  nobre  familia  da  Normandia,  mor- 
reu em  1847.  Em  1789  era  alferes  das  guar- 
das do  corpo,  adoptou  as  novas  ideias,  dis- 
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tíriguíii-áe  iias  gúêrrás  da  rôvoluçâo,  sotrô- 
tudo  nos  Alpes  e  Vendea  ,  e  foi  em  1799 
J3romovido  a  brigadeiro  ;  o  decreto,  que  ex- 
fcluia  os  nobres  do  exercito  o  privou  deste 
posto,  mas  elle  assentou  praça  de  soldado, 
è  em  breve  foi  reintegrado.  Enviado  em  1798 
áo  exercito  d'Italia  ás  ordens  de  Joubert , 
determinou  a  abdicação  do  rei  da  Sarde- 
nha, e  reuniu  o  Piemonte  á  França.  Tomou 
uma  parte  gloriosa  nas  batalhas  de  Novi , 
aonde  recebeu  quatorze  feridas,  e  caiu  em 
poder  do  inimigo,  nas  victorias  de  lloben- 
lindem,  Eylau,  Friedland,  Wagram  e  Mos- 
kowa,e  recebeu  do  imperador  antes  da  sur. 
abdicação  o  bastão  de  Marechal.  Durante  os 
Cem  Dias  foi  opposlo  ao  duque  d'Augoule- 
rae  no  Meio-dia,  e  fe-lo  prisioneiro  ;  foi  de- 
pois chamado  á  Bélgica,  aonde  representou 
iim  papel  importante.  Depois  de  ter  toma- 
do Fleurus  e  Ligny,  marchava,  segundo  as 
instruções  que  tinha,  em  seguimento  de  Blu- 
cher  com  um  corpo  de  30:000  homens, 
quando  se  deu  a  batalha  de  Waterloo.  INão 
recebendo  ordem  a  tempo  ,  não  poudc  to- 
mar parte  na  batalha,  posto  fosse  esperado 
com  impaciência  por  Napoleão  ,  e  do  logar 
donde  se  achava,  podesse  ouvir  o  troar  da 
artilheria  ;  esta'  ausência,  que  tem  sido  in- 
terpretada por  diversos  modos  decidiu  da 
sorte  daqueila  batalha.  A  restauração  não 
lhe  quiz  reconhecer  o  titulo  de  marechal , 
mas  em  1831  foi-lhe  confirmado,  e  no  an- 
no  seguinte  foi  nomeado  par.  Publicou  va- 
rias obras  para  explicar  o  seu  procedimen- 
to em  >Yaterloo,  e  entre  ellas  os  Fragmen- 
tos históricos.  Deixou  dois  filhos ,  que  se 
tem  distinguido  no  exercito. 

GR0u?íA  NEGRA,  (h.  n.)  nome  que  dão  á 
Muréa  preta  nos  mares  delSice  (Itália). 

pnózA.   V.  Grosa,  e  Glosa. 

GRUA,  Sr  f-  (do  Fr.  grue,  grou.)  roldana 
do  guindaste. 

GRUARiA,  s.  f.  (do  Fr.  groin,  focinho.)  (ant. 
e  obsoleto)  herdade  que  paga  foro  de  gruin 
ou  de  porco. 

GRUBBiA,  s.  f.  {h.n.)  {Gnibbia.)  género  de 
Dlanlas  da  Octandria  Monogynia,  L.  cujos  ca- 
ractef''^  são:  flores axillares,  agglomeradas. 
launozas  ses.?'^  í  ])eriantho  composto  de  duas 
íoliolas  largas,  ov^es,  opposlas,  concavas, 
obtusas,  contendo  duas  ou  trez  flores  ;  co- 
roUa  de  quatro  pétalas  concavas,  glabras  m- 
teriormetite,  launosas  por  fora  ;  oito  estamos 
de  íiletes  subulados  mais  curtps  que  a  corol- 
la  ;  ovário  branco  expandido,  sobrepujado 
dum  stylo  curto,  subulado,  e  d'ura  stigma 
simples.  As  flores  deste  género  não  são  to- 
das hermaj-brodilas  ;  ha  algumas  também  fê- 
meas igualmente  axillares  e  sessis,  porém 
com  um  cahce  turbinado,  e  quatro  lobos  cur^ 
tos  ;  um  ovário  enchendo  todo  o  cálice,  co- 
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liQÒ  íroticado  âuperíormeníe,  de  cuíiió  largo, 
carregado  de  trez  stylos  curtos,  e  coliocados 
a  distancia,  do  stigraas  simples  ;  capsula  glo- 
bulosa,  achatada  por  cima,  aveludada,  mui 
pequena,  e  trilocular.  Esta  planta  cresce  no 
Cabo  deBoa-Esperànça.   " 

GRUBENHAGEN  (principado  dc)  (his.)  antigo 
estado  da  Allemanha,  no  circulo  do  Baixo- 
Saxe,  entro  os  principados  do  Halcraberg, 
Wolfenbultel,  Blankemburgo  etc,  3  legoas  dó 
comprimento,  5  de  largura,  63:000  habi- 
tantes. Capital  Eimbeck,  cidades  principaes, 
além  desta,  Osterode,  Rotenkirchen,  Claus- 
thal,  Zcllerfeld.  Este  pequeno  estado  foi  da- 
do em  IÍW.5  ao  Hanover,  que  desde  então 
o  tem  conservado,  e  faz  hoje  parte  do  go- 
verno de  Hildeshein.  —  O  principado  de  Gru- 
benhagen  deve  o  seu  nome  a  um  cçtstello  ar- 
ruinado, situado  no  monte  Grubenhagen,  an- 
tiga residência  da  nobre  familia  de  Gruben. 
Foi  depois  possuído  pelos  guelfos  de  Cruns- 
wick.  A  linha  dos  Grubenhagen,  sabida  da- 
queila familia,  extinguiu- se  em  1596,  depois 
de  se  ter  dividido  em  Grubenhagen  e  Oste- 
rode, e  esta  em  Salz  e  Eimbeck.  Depois  de 
muitas  contestações  três  ramos  da  linha  de 
Gocttingue  (provinda  também  da  deBrunswck) 
dividiram  entre  si  o  principado. 

GRUDADO,  A,  p.  p.  dc  Grudar,  adj.  pe- 
gado cora  grude. 

GRUDADOR,  s.  m.  O  quo  gruda. 

GRUDADURA,  s.  f.  acção  do  grudar ;  logar 
onde  as  peças  estão  grudadas. 

GRUDAR,  i\  a.  [grude,  e  ar  des.  do  infi- 
nito.) pegar  ,  unir  com  grude.  —  mentiras 

(fig-) 

GRUDE  ,  s.  /.  (Lat.  glúten,  tinis  ;  gluti- 
num,  i,  mudado  o  l  em  r.)  matéria  glu- 
tinosa,  colla  extrahida  de  coiro,  ossos  dos 
quadrúpedes,  e  do  bucho  de  alguns ,  com 
que  se  pegam  peças  de  madeira.  —  de  peixe. 

GRUDiAS  (geog.)  [Gendii,  antigo  povo  da 
Gallia  na  Bélgica  1.^  nos  Nervios  [Nervii] ; 
habitavam  um  paiz  montanhoso,  e  quasiao 
nivel  do  mar ;  possuíam  entre  outros  terre- 
nos, a  actual  ilha  de  Kadsand. 

GRUDiFÉ.  V.   Gridefé. 

GRUDO,  A,  adj.  (ant.).  V.   Graúdo. 

GRUEiRO,  A,  adj.  (Lat.  grus,  uis,  grou, 
e  as  des.  ciro  ou  eira.)  que  caça  grous  (fal- 
cão— ). 

GRUHLMANiA,  $.  f.  (h.  D.)  gcuoro  de  plan- 
tas fundado  por  Jiecker,  cujos  caracteres  são  ; 
cálice  quadripartido  ;  corolla  quadrifida  ;  sty- 
lo  allongado  bifido  ,  quatro  glândulas  na  sum- 
midade  do  ovário  ;  akenos  dispormos.  Esto 
género  não  foi  adoptado 

GRuiN ,  s.  m-,  (Fr,  groin  ;  Ital.  gruno.) 
(ant.)  focinho  do  porco. 

GRUiss.\N  (geog.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento do  Ande,  a  2  léguas  dc  >'afbona,  jnn- 
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to  ao  lago  de  Gruissan,  que  communica  com  o 
Mediterrâneo  2:100  habitantes.  — Porto  ma- 
rítimo ;  pesca,  navegação  de  cabotagem. 

GRULHA,  s.  dos  2  g.  (HesD.  grulla  (pro- 
nuncia grulha),  grou.)  (fig.)  homem  lalía- 
dor,  mulher  mui  palreira  ,  que  faz  grande 
alarido. 

GRULHADA,  s.  f.  vozcrias  de  grous,  (fig.) 
vozeria  de  gente  que  falia  muito  alto. 

GRUMADO,  A.  p.  p.  de  Grumar ,  adj.  fei- 
to em  grumos. 

GRUMAR,  V.  n.  [grumo,  e  ar  des.  do  in- 
finito.) e  — se,  V.  r.  fazer-se  em  grumos. 

GRUMARIA,  s.  f.  (h.  n.)  sccção  de  plantas 
marinhas  do  género  Erineum  que  c/)ntem  as 
espécies  cujos  filamentos  são  duros,  mchados 
no  cume  em  forma  de  cúpulas,  ou  irregula- 
res. 

GRUMENTUM  (goog.)  pcquena  villa  da  anti- 
ga Luca.nia,  sobre  o  Aciris,  a  0.  do  Meta- 
ponte.  É  a  actual  Agrimonte,  ou  mais  pro- 
vavelmente Armento,  junto  á  Laponare. 

GRUMETÁGEM,  s.  f.  [grumcte,  Gagetn  des. 
collectiva.)  os  grumetes  do  navio. 

GRUMETE,  s.  m.  (do  Fr.  ant.  gromct,  cria- 
do de  servir,  moçodeloge  ou  tenda.)  (mar.) 
rapaz  marinheiro  que  sobe  á  gávea,  e  faz 
outros  misteres. 

GRUMiLEA,  s.  f.  (h.  u.)  [Grumilea.]  géne- 
ro de  plantas  eslabellecido  por  Gaertner  so- 
bre um  fructo  da  ilha  de  Ceylão,  que  os  ha- 
bitantes chamam  Rogdala.  Elie  ocaracleri- 
sou  assim:  cálice  com  cinco  dentes  superiores; 
corolla,  estames,  e  stylo  desconhecidos  ;  baga 
infera  com  dois  ou  trez  casulos  ;  sementes  so- 
litárias, munidas  d'um  albumen  grunelado. 
Este  género  foi  collocado  na  Pentandria  Mo- 
nogynia. 

GRUMixAMA.  V.  Igranamixama. 

GRUMO,  *.  m.  (Lat.  grumus,  i  ;  de  agge- 
ro,  as,  amontoar,  etc,  e  húmus,  i,  terra; 
do  Gr.  thrumma,  pedaço.)  sangue,  leite  ou 
outro  liquido  coalhado  em  forma  granular. 
Grumos  de  sangue,  sangue  coalhado  nas  bo- 
cas das  artérias. 

GRUMO  (geog.)  villa  de  Nápoles  na  provín- 
cia deste  nome,  a  1  logua  d'Aversa  ;  3:300 
habitantes.  —  Ha  outra  villa  de  Nápoles  do 
mesmo  nome,  na  terra  de  Bari,  a  A  Icguas 
de  Bari;  3:140  habitantes. 

GRUMÔso,  A,  adj.  (Lat.  grumosui,  a,  um.) 
formado,  feito  em  grumos;  coberto  de  gru- 
mos. Grumosa,  (bot.)  diz-se  da  raiz  quando 
é  disposta  em  grumos. 

GRUNBERG  (gcog.)  Cidade  do  gran  ducado 
de  Hesse  Darmsladt,  a  4  léguas  de  Giossen  ; 
12:500  habitantes.  Lanificios,  algodão,   etc. 

GRUNEBEiiG  (gcog.)  cídadc  uíuruda  da  Prús- 
sia, na  Silesia ;  8:900  habitantes.  Panos, 
tabaco,  chapeos  de  palha. 

GRUNERDO,  s.m.  (h.  n.)  Chlorito  baldogado  ; 


Talco  zoographico.  É  d'um  verde  niuito  vivo; 
a  sua  quebradura  é  térrea,  de  grãos  finos,  e 
é  fácil  de  pulverisar.  Encontra-se  esto  mine- 
ral cm  bocados,  nas  cavidades  d.is  rochas  em 
massas,  taes  como  os  Basaltos,  certas  lavas, 
etc.  Conhece-se  no  coniraerdo  com  o  nomo 
de  Terra  de  Verona.  Emprega-se  como  maté- 
ria corante  nas  pinturas  a  óleo  e  no  estuque. 

GRUNHÃo,  s.  m  (h.  n.)  o  Trigi.o  Grunáo  nos 
mares  de  Nice  (Itália). 

GRUNHIDO,  s.  m.  (Lat.  grunmtus,  ús.)  voz 
do  porco  quando  soffre  dôr. 

GRUNiiiDÔR,  A,  adj.  que  grunhe. 

GRUNiiiDOR,  s.  m.  (h.  n.)  esppcie  de  peixe* 
do  género  Batrachoide.  E  um  peixe  dos  mares 
centraes,  quer  da  índia,  quer  da  America  ; 
cuja  caboça  é  grande,  com  os  olhos  peque- 
nos ;  cuja  iriso  vermelha,  e  que  tem  quatro 
agulhões-no  operculo.  A  sua  carne  é  excellen- 
te,  porém  o  figado  ó  muito  amargo.  Faz  ou- 
vir um  grunhido,  donde  lhe  provem  o  no- 
mo. 

GRUNHíDOR,  s.  m.  (h.  u.)  dá-so  este  nome 
a  umaMoíTetta  do Ihili. 

GRUNHiNTO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  a  mui- 
tas espécies  de  peixes  do  género  Triglo. 

GRUNHIR,  V.  n.  (Lat.  grimdio,  is  ;  grun^ 
niú,  is :  radical,  gruan,  imhativo.)  soltar  a 
voz  o  porco  quando  soffre  ;  (fig.)  queixar- 
se  gemendo. 

GRUNSTADT  (gcog.)  villa  da  Baviera  rhe- 
nana,  a  5  léguas  de  Spira  ;  2.400  habitan- 
tes. Algodões,  louça.  Pátria  do  pintor  Hol- 
bcin. 

GRUNSTEIN   OU  GRUSTEJN,    S.    W.    (h.  U.)  nO- 

me  sob  o  qual  Wcrner  reunia  as  rochas  que  são 
compostas  d'Amphibola  Hombleudae  deFel- 
dspatho  composto,  c  que  pert(!nce  ásDiaba- 
res  do  Brard  ou  aos  Dioritos  d'Hany.  A  Do- 
lérita  de  Brard,  era  lambera  mui  Grunstein, 
posto  que  composta  de  Fyroxcno  e  de  Feldi- 
patho.  A  Diabare  que  é  conhecido  no  Egypto 
com  o  nome  impróprio  de  Basalto  antigo,  e 
que  passa  áSiénita  eá  Diabare,  são  as  duas 
principaes  variedades  do  Grunstein. 

GRUPA.  V.  Garupa. 

GRUiM-DO,  A,  p.  p.  de  grupar;  adj.  dis- 
posto, formado  em  grupo.  Columuas  — , 
(arch.)  postas  duas  a  duas  sobre  o  mesmo 
pedestal  ou  base. 

GRUPAR.  V.  a.  [grupo,  e  ar  des.  do  inf. 
Fr.  gtcuper.)  (pint.  e  escult.)  dispor  cm  gru- 
po, juntar  muitas  figuras  com  arte,  pôr  mui- 
tos objectos  uns  ao  pé  dos  outros,  em  boa 
ordem,  formar  um  grupo,,  o  ajuntamQnto  de 
muitos  corpos  com  arte.  E  moderno  e  indis- 
pensável . 

GRUPO,  s.  m.  (Fr.  grovpe,  pronuncia-s» 
grupe);  do  hal.  gruppo  ou  groppo,  nó,  mon- 
tão.) figuras  npinhadas  na  pintura  o  na  es- 
culptura,  reunião  combinada  de  muitas  objec-» 
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tos  que  os  olhos  alcançam  ao  mesmo  tem- 
po. 

ÇRUSiA  ou  GROUSÍA  (gcog.)  uome  russo  da 
Geórgia  (V.  esta  palavra) ;  designa  algumas 
vezes  a  reunião  das  proiincias  goorgtcas,  taes 
como  a  Imerethia,  Minguelia,  Gonsia,  etc. 

GRUTA,  s.  f.  (Uai.  grotta ;  Fr.  grotte ; 
Lajt.  crypta,  ai',  do  Gr.  krupté,  lugar  sub- 
terrâneo ;  radical,  kruptô,  esconder.)  carer- 
na  enlre  montes. 

GRUTAS-DO-iNFEUNO  (gcog.)  no  Brazil;  deu- 
se  esle  nome  ás  cavernas  naluraes  que  se  acham 
na  montanha  em  que  estão  astícnladas  a  povoa- 
ção e  fortaleza  daNova  Coimbra, na  provnicia  de 
Mato -Grosso,  sobre  a  margem  direita  do  Para- 
guai. ?\o  vertente  seplentrional  da  montanha 
existe  uma  abertura  que  dá  passo  a  duas  espé- 
cies de  antecâmaras,!  de  braça  e  meia  de  com- 
prido, e  Ide  largo,  e  outra  algum  tanto  maior. 
Desce-se  para  ellas  por  uma  ladeira  que  tem 
obra  de  20  braças  de  comprimento,  guarneci- 
da de  estalactites.  No  cabo  da  ladeira  entra-se 
numa  salla  parecida  com  uma  mesquita,  de 
cuja  abobada  pendem  eslalactitas  de  dilíeren- 
tes  formas,  e  tamanhos,  e  o  mesmo  se  observa 
no  chão.  A  esquerda  a  parede  se  acha  revesti- 
da d'uma  incrustação  d  espalto,  que  com  o  re- 
ílcxo  da  luz  arremeda  uma  soberba  cascata. 
Os  naturaes  dopaiz  não  se  atreviam  a  entrar 
nestas  grutas  que  foram  pela  primeira  vez  ex- 
ploradas em  1791.  Em  17i)5,  varias  pessoas 
curiosas  entraram  nellas  e  com  fachos  viram 
que  no  ribeiro  que  as  aguas  ah  formavam  ha- 
viam jacarés,  e  que  um  d'elles  tinha  uma  pala 
de  menos. 

GRLTER  (João)  (bist.)  laboridso  csabio  phi- 
logo  allemão ,  nasceu  em  Antuérpia,  em 
lõGO,  morreu  em  1627,  foi  professor  de 
bellas  ieltras  em  llostock,  Witemberg  e  Hei- 
delberg.  Deixou  bellas  edições  de  Tácito,  Ti- 
to Livio,  Kstacio,  Planto,  hloro,  Cicero,  ele. 
annolados  por  elle.  Escreveu  :  Deliciaepoe- 
tarum  Gallorum,  Italorum,  Belgicorum' 
Corpus  biscripiionum  e  outras  obras 


cia  áabôca,  compostas  d'um*  grande  nume- 
ro de  articulos  na  maior  parle  ;  o  libio  su- 
perior mui  grande,  arqueado,  arredondai© 
e  inteiro  ;  o  labio  inferior  com  quatro  divi- 
sões distinctas,  quasi  deco'nprimonto  igual, 
as  pernas  posteriores  próprias  para  osdlo; 
os  tarsos  de  Irez  articulos.  Estes  insectos  tem 
a  cabeça  ovolar,  vertical  e  liza  posteriormen- 
te ;  dois  ou  trez  olhos  pequenos  lizos,  entre 
os  olhos  que  são  aíFastados,  ovaes  ou  quasi  re- 
dondos ;  o  cassolele  mui  granile,  transversal, 
troncado  e  concavo  anteriormente,  e  não  ten- 
do escudo;  el^tros  deitados  sobre  o  corpo, 
reliculados.  curvados  sobre  os  lados,  na  ba- 
se, e  eiícurlados  depois  bruscamente,    azas 
prolongadas  em  cauda  ou  em  forma  de  tira  ; 
dois  appcndices  setaceos  no  anus.    As  suas 
quatro  pernas  anteriores  são  aproximadas  na 
origem,  as  [rimeiras são  em  alguns  próprias 
a  abrir  a  terra,  as  posteriores  são  rauiln  gros- 
sas, tem  todas  dois  ganchos  na  extremidade 
cios  tarsos  sem  almofadas  intermédias. 

GRYLi.oiDEs,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  nome  com  que 
Dumesnil  designa  todos  os  insectos  Orthopte- 
ros  que  tem  as  pernas  posteriores  mais  com- 
pridas e  tnais  grossas  que  as  outras,  e  próprias 
a  fazer-lhes  deixar  prom piamente  o  chão  exe- 
cutando um  salto  rápido. 

GRVT^AEUS  (Simão)  (hist.)  celebre  thcologo 
protestante,  nasceu  em  1496  na  Suabía,  mor- 
reu da  peste  em  Bale  em  1541,  foi  profe»- 
8or  de  grego  em  Vianna,  e  de  iheologia  eni 
Bale.  Deve-se  a  elie  a  descuberta  dos  últi- 
mos cinco  livros  de  Tito  Livio,  que  encon- 
trou no  mosteiro  de  Laurisbeim,  junto  a 
Worms  em  1531.  Publicou  ])ellns  traducções 
le  Plutarco,  Aristóteles,  S.  João  Chri^oslo- 
mo,  e  outras  obras. 

GRYPHEA,  s.  f.  (h.  n.)  [Gryphea]  género  do 
molluscos  eslabellecido  por  uamarck  á  custa 
das  ostras. 

GRYPiiico,  A,  adj.    de  grypho. 

GRYPiiius  (André)  (hist.)  em  allemão  Grcyf, 
poeta  allemão,    nasceu  em  1616  em  Gross- 


GRLTESCO,  A,  uclj.  [gruta  ,  e  as  des.  esco  |  Glogan  na  Silesia,  morreu  era  1664.  Viajou 
ou  esca.)  brutesco.  Pintura — ,  em  que  se  j  pela  Hollanda,  França  e  Itália,  e  foi  syndi- 
represenlam  grutas,  e  se  ornam  de  conchas,  j  co  do  principado  de  Glogan.  Considerara- 
pedras,  folhas,  ele.  |  n'o    como  pai   do  drama  moderno  na  Alle- 

GRUYERES  (gcog.)  Gricrs  ou  Greicrs  em  1  manha.  Compoz  dramas,  odes,  cânticos  ro- 
allemão,  pequena  povoação  da  Suissa  no  can- i  ligiosos,  e  poesias  varias, 
tão  de  Friburgo,  a  5  legúas  de  Friburgo ;  |  «rtpho,  s.  m.  {Lzl.  ghryphis,  is  ;  yrups, 
600  habilanles.  Castello  ;  nos  arrebaldes  fa-  pi<  ;  yrype,  es;  gryphis,  is  ;  yryplis,  phis : 
bricas  de  queijos,  muito  procurados.  Aníes  gryphus,  i ;  do  Gr.  (/rí//?5,  espécie  de  águia.) 
d»  século  XV  Gruyeres  era  capital  d'uiB  vis-   animal  fabuloso  com  cabeça  de  águia,  corpo 

e  garras  de  leão  ;    letra    jrypha,    Grypho', 
(arm.)  na  armaria    c  sempre  visto  rompentd 


condado. 

GRTFO.  V.  Grypho. 

tRTLLiDO.s,  s.  m.  pi.  (h.  B.)  [GrylUdes.) 
tribu  de  insectos  da  ordem  dos  Orthopteros. 
contendo  todos  os  géneros  da  familia  dos  ral- 


estt  animal  o  de  perfil ;  e  que  não  so  es- 
pecifica por  ser  esla  a  sua  posição  ordiná- 
ria.   Gryphos,    (arch.)   figuras   que   na    la- 

ladores,  que  tem  asantennas  setacea»  ou  fi-   lha    se  põem   ao  lado   de  outras  mais  no- 

liformes,  affastadas,  insertas  a  pouca  dislan-  '  bres. 
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úMPtíô,  A,  ddji  cie  fórmsf  àqúiHná'.  Z*-» 
tra—i  itálica. 

GRYPHO,  5.  m.  (h.  n.)  synonyrao  de  Condor 
espécie  de  aves  do  género  Calharto.  Tem  as 
partes  superiores  d'um  preto  tirando  sobre  o 
pardo ;  cabeça ,  e  pescoço  desguarneci- 
dos de  pennas  ;  uma  crista  cartillaginosa, 
oblonga,  delgada,  enrugada  no  alto  da  cabe- 
ça ;  barbilhões  atraz  dos  olhos  sobre  a  pelle, 
que  neste  sitio  é  dobrada  e  enrugada  ;  uma 
membrana  laxa,  tumescivel,  descendo  sobre 
a  garganta,  pelle  do  pescoço  enrugada;  um 
coUar  branco,  euberto  de  pennugem,  no  qual 
o  pássaro  esconde  ordinariamente  a  cabeça, 
cora  ajuda  das  dobras  da  pelle  do  pe,<;coço ; 
teclrizes  alares  e  guias  secundarias  brancas 
interiormente,  o  que  forma  sobre  a  aza  uma 
grande  chapa  desta  côr ;  rectrizes  morenas 
cm  escadinhas  ;  bico  e  pés  morenos ;  unhas 
pretas,  compridas  e  poueo  tortas.  A  fêmea  não 
tem  crista  cartillaginosa  ;  ella  tem  as  rugas 
da  pelle  menos  profundas ;  as  tectrizes  e  as 
guias  inteiramente  cinzentas.  Os  pequenos, 
nos  primeiros  mezes,  tem  em  lugar  de  pen- 
nas uma  pennugem  esbranquiçada,  íina  e  en- 
carapinhada. Tem  de  comprimento  trezpés. 
O  Condor  habita  as  summidades  mais  escar- 
padas, vizinhas  das  neves  perpetuas  da  cor- 
dilheira das  Andes  no  Perií. 

GRYPHO,  s.m.  (h.  n.)  nome  vulgar  d'uma 
variedade  do  Âser  platanoidis,  espécie  de 
plantas  do  género  Bordo,  planta  que  pelo 
«eu  porte  se  assemelha  muito  ao  sycomoro. 
As  folhas  tem  raios  geralmente  obtusos,  mui- 
tas vezes  d'uma  côr  avermelhada,  e  as  flores 
formam  corymbos  terminaes.  Cresce  nos  Al- 
pes, nos  Cevennas,  e  no  Auvernhe,  etc. 

GRYPHO,  s.  m.  (h.  n.)  variedade  mestiça  do 
género  Homem,  e  raça  de  Cães  originários  de 
Inglaterra,  cujos  pellos  são  duros,  pretos, 
pouco  numerosos  e  singularmente  colloca- 
dos.  Este  nome  é  derivado  d'ura  animal  fa- 
buloso que  se  suppunha  ter  o  corpo  d'um 
leão  e  a  cabeça  d'uma  águia. 

GRTPHO,  s.  m.  (h.  n.)  [Gryphus.)  espécie 
de  aves  de  rapina  do  género  Abutre.  Tem  a 
pluoaagem  parda,  variegada  de  ruivo  ;  guias 
e  recí.nzes  d'um  pardo  escuro  ;  cabeça  e  pes- 
'coço  guarnecidos  d' uma  pennugem  branca 
mui  curta  ;  «olleirinho  composto  de  muitas 
iordens  d©  compridas  pennas  adelgaçada»  ; 
~mvLO  do  peito  euberto  por  uma  pennugem 
l)rRiE«ia ;  bico  amarellado ;  iris  parda  ôrrui- 
vadâ-,  pés  alvadios.  Tamanho,  quatr«  pés. 
Das  altas  montanhas  da  Europa  e  da  Africa. 

GRYPnoTíEA,  s.  f.  (h.  u.)  pcqucuo  insícto 
,do  género  Phalina  dos  arredores  de  Tariz. 

eiíA  »K  MALVES  (hist.)  sábio  francez,  nas- 
ceu fe^na  1712,  morreu  em  1786.  Escreveu: 
Anal^s^  <i^'  Pescartes,  Diálogos  çle  líyla?  » 
l*hHíjmm§,  é  putras. 


(itJAAiNçi.éÍJÀAifçAii, (ant-Jt^.  (jrdn^ã,  úári^ 
çar. 

GLAAP,  s.  m.  (h.  n.)  o  Stapelia  pilifera 
é  assim  chamada  pelos  Hottentotes  que  sé' 
alimentam  por  vezes  com  esta  planta. 

GUABiPOCAiBA,  s.  f.  (h.  n.)  esla  arvore  do 
Brazil,  mencionada  também  com  o  nome  de 
Guaibi-Pocaba-Biba,  é,  segundo  Aublet ,  o 
Minura  vaga,  e  segundo  Barrère,  uma  espé- 
cie de  caíTé. 

GUACATANA,  s.  f.  (h.  n.)  planta  que  pare-, 
ce  ser  uma  espécie  deGermandrea. 

GUACARA  (geog.)  cidade  da  republica  do 
Venezuela,  na  margem  septentrional  do  lago 
de  Valência  4,000  habitantes. 

GUACATENA,  s.  f.  (bot.)  planta  de  que  ha 
grande  abundância  na  republica  do  México. 

GUACENDUBA,  (gcog.)  vasto  torritorio  do  Bra- 
zil, na  província  do  Maranhão,  entre  os  rios 
Mirime  Mouim,  outr'ora  povoado  por  varias 
tribus  de  Tupinambas. 

GUACO,  s.m.  (h.  n.)  nome  vulgar  de  duas 
plantas  que  pertencem  d  família  das  hynan- 
thereas.  Os  habitantes  das  margens  do  rio 
da  Magdalena  entre  Mahates  e  Augostura,  o 
applicam  ao  Mikania  Guaco,  em  quanto  que 
o  guaco  deSanta  Fé  de  Bogotá  é  o  Spilem- 
tyes  ciliata.  Parece  que  o  guaco,  tão  cele- 
bre pelas  suas  propriedades  eíTicazes  contra 
a  mordedura  de  serpente,  é  esta  ultima. 

GUADALAViAR  (geog.)  [Turia],  rio  deHes- 
panha  ;  nasce  na  serra  d'Albarracino,  banha 
Aibarracino,  Teruel,  Ademuz,  Valência,  Grão, 
e  vai  cahir  uo  Mediterrâneo.  O  seu  curso  é 
de  4  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

GUADALAXARA,  (geogr.)  Arriacã  dos  Roma- 
nos, cidade  de  Hesi)anha,  capital  da  intendên- 
cia de  Guadalaxara,  a  U  legoas  de  Madrid,  so- 
bre o  Henares  ;  6800  habitantes.  Era  cerca- 
da por  grossas  muralhas,  de  que  ainda  ho- 
je se  vêem  vestígios.  Palácio  do  duque  do 
Infantado,  igreja  de  Franciscanos.  Fabrica 
real  de  panos,  antigamente  muito  afamadada 
e  hoje  muito  decaída.  Os  Mouros  conquista, 
ram  esta  cidade  em  714,  e  lhe  deram  o  no- 
me que  ainda  hoje  tem.  AíTonso  VI ,  rei  de 
Castella  e  Leão,  toraou-lh'a  em  1081.  A  in- 
tendência de  Guadalaxara  fica  situada  na  Cas- 
tella a  Nova,  nos  limites  de  Castella  a  Velha,  e 
compõe-se  de  difí'erentes  territórios  separa- 
dos, dos  quaes  o  mais  importante,  fica  situa- 
do a  E.  da  intendência  de  Madrid,  e  tem  por 
capital  Guadalaxara  ;  n'outro  fica  Buytrago, 
e  n'outro  Colmenar. 

GUADALAXARA,  (geogr.)  cldade  do  México, 
capital  do  estado  do  Xalisco  ou  de  Guada- 
laxara, sobre  o  Rio  Grande,  a  80  legoas  do 
Mexieo  ;  60:000  habitantes.  Foi  fundada  era 
1531.  Quanto  ao  estado  de  Guadalaxara.  V. 
Xalisco. 

CL'A»Aj.CANAL,  (geogr.)  cídâde  de  Hespanha, 
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na  província  de  Sevilha,  a  5  léguas  de  Lore- 
na ;  4:400  habitantes.  Nos  arrebaldes  prata, 
chumbo,  mercúrio ;  carvão  de  pedra, 

GUADALCAííAR,  (gcogr.)  ilha  da  Austrália. 
Montanhas,  bellos  valles.  Foi  descuberla  por 
Ortega  em  1567. 

GUADALETE,  (gcogr.)  HO  dc  Hcspanha,  na 
província  de  Sevilha  ;  cao  no  Oceano  Atlân- 
tico a  1  légua  de  Cadix  com  o  nome  de  Rio  de 
S.  Pedro  ;  o  seu  curso  ó  de  26  legoas. 

GUADALiMAR,  (gcogr.)  río  do  Hespanha,  um 
dos  aílluentes  do  Guadalquivir ;  nasce  na  pro- 
víncia de  Chinchila  (Murcia)  banha  a  de  Mur- 
cia  e  vai  cair  no  Guadalquivir,  a  4  léguas  de 
Jaen.  O  seu  curso  é  de  20  léguas. 

GUADALix,  (geogr.)  povoação  de  Hespanha 
na  intendência  de  Guadalaxara,  a  2  léguas 
de  Colmenar  Viejo,  sobre  o  Jarama.  Nos  ar- 
rebaldes minas  de  ouro  e  prata. 

GiADALOPE,  (geogr.)  rio  de  Hespanha,  nas- 
ce a  6  léguas  de  Ternel  (Aragão)  e  vai  cair 
no  Ebro,  junto  a  Caspe,  ao  SK.  deLerida.O 
seu  curso  é  de  23  léguas. 

GUADALUPE,  (gcogr.)  villa  de  Hespanha  na 
província  de  Toledo,  a  15  léguas  de  Cáceres, 
junto  á  serra  de  Guadalupe,  sobre  o  Gua- 
dalupejo ;  3:000  habílanles.  Convento  de 
Jeronymos. 

GUADALUPE  (scrra  de),  (geogr.)  Carpctani 
montes,  montanhas  de  Hespanha,  nos  limi- 
tes das  províncias  de  Toledo,  Cáceres  e  Ba- 
dajoz. São  cubertas  de  castanheiros,  c  abun- 
dam em  caça.  Minas  de  cobre  e  ferro  ;  excel- 
lentes  mármores. 

GUADALQUIVIR,  (gcogr.)  (do  Árabe  Oueá  ou 
Quad-al-Kibir,  que  quer  dizer  o  í/rancíe  7'io) 
Boetis  dos  antigos.  Rio  do  Hespanha  ;  nas- 
ce na  serra  de  Cazorla,  nos  limites  das  in- 
tendências de  Jaen  e  de  Murcia  ,  a  4  lé- 
guas de  Ubeda ;  banha  Andujar,  Córdova  ; 
Sevilha,  S.  Lucas  de  Barameda  ;  recebe  á 
direita  o  Gliadalimar  (engrossado  já  pelas 
aguas  de  Gadarmenar  e  Guadalon),  o  Cam- 
pana, Guadamellato,  Guadabarbon,  Guadia- 
to  e  Biar ;  á  esquerda  o  Guadiana  Menor  , 
Guadalentino,  Jaen,  Guadajoz,  Xenil  e  Cor- 
bones ;  e  vai  cair  no  Oceano  Atlântico  em 
S.  Lucas.  O  Guadalquivir  forma  duas  gran- 
des ilhas  a  Isla  Mayor  o  a  Tsla  Menor. 

GUADAMECiLEiRO,  s.  VI.  O  que  faz  guada- 
mecíns ;  oíTicial  da  casa  "Teal  que  guardava 
as  tapeçarias. 

GUADAMECÍM ,  s.  m.  (Hcsp.  guadamacU  : 
do  Fr.  ant.  gade,  cabra,  c  mucer,  cobrir.) 
sorte  de  tapeçaria  de  coiros  pintados  e  dou- 
rados. 

GUADAMExíM.  V.   Guculamecin. 

GUADANHA.  V.   Gadanha. 

GUADARELLA,  S.  /".    (h.  U.)  espccic    dc  RcSC- 

dá,  cujo  nome  especifico  vulgar  parece  vir 
de  Guadum  ou  Guadduva,  empregado  tam- 

VOL.    Til, 


bera  pelos  antigos  botânicos  para  designar 
o  Isatis  ou  Pastel. 

CUADARMENA,  (geogr.)  río  de  Hespanha  ; 
nasce  junto  d'Alcaraz  (Mancha),  e,  depois  de 
um  curso  de  26  léguas,  vai  cair  no  Gua- 
dahmar,  cujo  curso  é  comtudo  menor  do  que 
o  seu  (20  léguas  pouco  mais  ou  menos).  Pô- 
de considerar-se  o  Guadarmena,  como  a  ver- 
dadeira origem  do  Guadalquivir. 

GUADARRAMA  (scrra  dc),  (geogr.)  montes  de 
Hespanha  entre  as  províncias  de  Segóvia  e 
d'Avila  ;  é  uma  ramificação  da  Serra  da  Es- 
trella,  e  liga  Somo-Sierra  aos  montes  de  Gre- 
dos.  A  sua  extenção  é  do  16  léguas.  Nelles 
nascera  os  rios  Guadarraraa  o  Mançanares. 

GUADARRAMA,  (gcogr.)  rio  dc  Hespauha  ; 
nesce  na  Serra  de  Guadarraraa,  corta  a  pro- 
víncia de  Madrid  e  vaicair  no  Tejo,  3  léguas 
acima  de  Toledo.  O  seu  curso  é  de  22  lé- 
guas. 

GUADELHA,  V.  Gadelha  e  Guedelha. 

GUADELUPE,  (geogr.)  uma  das  pequenas  An- 
tilhas francezas,  entre  as  ilhas  d'Antigua  ao 
N.  ,  Dominica  ao  S,  q  da  Martinica  ao  SE.; 
6  léguas  de  comprimento,  7  de  largara  ; 
127:571  habitantes,  dos  quaes  96:322  es- 
cravos. A  sua  configuração  é  irregular;  um 
canal,  chamado  Rio  Salgado,  a  co"ta  em  duas 
partes,  que  ficam  formando  como  que  duas 
ilhas,  uma  a  O,  que  conserva  o  nome  de 
Guadalupe,  o  outra  a  E.,  cora  o  iiorae  de 
Grande  Terra,  e  é  assim  chamada  para  a  dis- 
tinguir das /^tJ^ucnas  Terras,  grupo  de  ilhotas 
situadas  na  extremidade  SE.  da  Grande  Ter- 
ra. O  Guadelupe  propriamente  dito,  é  uma 
ilha  montanhosa,  só  cultivada  nas  costas  ;  a 
suacapilal  é  Terra  Baixa.  A  Grande  Terra  ó 
plana,  fértil  e  rica  ,  a  sua  capital  é  Pointe-à- 
Pitre.  i\o  Guadalupe  ha  um  volcão,  que  eonti- 
nuamente  eslá  fumegando,  e  que  tem  uma 
grande  altura.  As  principaes  producções  des- 
ta colónia  franceza  são  :  canna  d'assucar,  caf- 
fé,  algodão,  cacau,  cravo,  tabaco,  e  outros  gé- 
neros dos  trópicos.  Esta  ilha  é  muito  sugeita 
a  furacões  c  tremoros  de  terra.  O  Guadelupe, 
habitado  primitivamente  por  Caraíbas,  que  lhe 
chamavam  Karnkera,  foi  descoberto  a  4  de 
Novembro  de  1493  por  Christovào  Colombo, 
que  lhe  pôz  o  nome  de  Guadelupe  pela  seme- 
lhança que  lhe  achou  entre  as  montanhas 
desta  ilha  e  a  serra  de  Guadalupe  em  Hespa- 
nha. Despresada  pelos  Hespanhoes,  foi  inva- 
dida em  1635  pelos  Francezes,  que  delia  ex- 
pulsarara  os  Caraíbas,  e  que  desde  então  fica- 
ram senhores  delia.  Foi  occupada  varias  vezes 
pelos  Inglezes  em  1759,  1794,  1810  el815. 
É  a  pátria  dos  generaes  Dugommier,  Gobert, 
c  de  outros  homens  illustres.  Do  Guadelupe  de- 
pon.;em  administrativamente  as  ilhas  de  Ma- 
ria Galando,  as  Santas,  a  Desejada,  e  apar- 
te franceza  da  de  S.  Martinho. 
i/,2 
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GUAnET,  (hisl.)  nm  dos  Girondinos;  nas- 
ceu om  1758,  em  Bordéus.  Era  ali  advogado 
quando  foi  eleito  deputado  á  Assemblóa  Legis- 
lativa e  Convenção,  onde  se  distinguiu  por  sua 
eloquência  c  sentimentos  generosos.  Accusou 
Marat  e  Robespierro,  mas  foi  por  este  vencido. 
Accusado  comos  Girondinos,  conseguiu  fugir, 
mas  foi  preso  em  casa  de  seu  pai,  e  decapitado 
em  Bordéus  em  1794. 

iUADiANA.  (geogr.)    um  dos  maiores  rios 
da  Tcninsula,  primitivamente  chamado  Aiias 
(dahi  se  derivou  o  seu  nome  árabe  Ou*d  ou 
Onadi-Anas,  e  por  corrupção  em  hespanhol 
e  portuguez  Guadiana),  nasce  nas  pateiras  ou 
lagoa  de  Ruidera  na  província  da  .gancha  2 
léguas  ao  NE.  d'Alhambra,  espraia-se  total- 
mente, ou  anlcs  desapparece  debaixo  da  ter- 
ra d'ahi  a  6  léguas,  e  torna  a  5  léguas  mais 
ao  Poente  perto  da  povoação  daYillna,  pou- 
co afastada  de  Yilla-Rubia,  24  léguas  ao  S. 
de  Madrid  e3  NE.  de  Ciudad-Real.  O  sitio 
em  que  reapparece  chama -se  Ojos  de  lo  Gua- 
diana. Pouco  a  O.  de  Badajoz,  na  foz  do  Caia. 
principia  a  servir  de  limite  a  Portugal,  e  de 
todo  entra  neste  reino  2  léguas  ao  N.  de  ilou- 
rão.  Torna  a  tocar  a  raia  hespanhola  desde 
a  confluência  do  Chança  até  entrar  no  mar, 
entre  Ayamontee  Vdla  Real  de  Santo  António 
Seus  principaes  aílluentes  em  Portugal  são  : 
o  Caia,  Degebe,  Corbes  e  Oeiras,  &  direita, 
Valverde  ,    Alcaraz  ,    Ardila    e  Chança ,  na 
margem  esquerda  fronteira.  Pouco  abaixo  de 
Serpa  fórmj  uma  cachoeira    chamada  Salto 
de  Lobo,  precipitando-se  ahi  as  aguas  entre 
rochas  amontoadas  n'um  passo  tão  estreito, 
que  quasi  pôde  ser  franqueado  de  um  salto. 
A  pouca  distancia  torna  a  alargar  e  passa  por 
Mertola,  onde  começa  a  ser  navegável  por  es- 
paço de  12  léguas  ate  Caslro-Marim,  em  fren- 
te d'AYamonte  naHespanha,  e  ahi  desagua 
no  Oceano  com  um  curso  de  150  léguas,  e  40 
do  Caia  para  baixo,  em  Portugal  (Perestrello). 
GUADIANA  MENOR,  (gcogr.)  rio    de  Hespa- 
nha,  formado  do  Guadix,  e  do  Barbata:  vai 
cair  no  Guadalquivir. 

GUADiTANO.  V.  Gadilano. 
GUADix,  (geogr.)  im  cidade  do  Hespanha, 
na  provinda  de  Granada,  a  11  légua»  de  Gra- 
nada, sobro  o  rioGuadix  ;  9,110  habitantes. 
Fortes  muralhas.  Bispado.  Sedas,  cutellarias. 
Antiguidades  romanas.  Pátria  do  poeta  dra- 
mático António  de  Niva  de  Mesena.  Os  Mou- 
ros possuiram-na  até  1589.    - 

GUADUA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
familia  das  graminadas  e  da  hexandria 
pcigynia,  L.  cujos  caracteres  são  os  seguin- 
tes :  espiguilhas  cylindraceas  ,  formadas  de 
muitas  flores  dísticas,  as  inferiores  machas 
Ou  de  uma  só  válvula  e  duas  palhetas  abor- 
tadas ;  dois  glumes,    o   inferior  concavo ,  o 


escamas  hypogynas  ;  seis  estames  ;  slylocom 
Irez  divisões  profundas,  terminadas  por  es- 
tigmns  pluuiosos  ;  cariopsa  envolvida  pelas 
palhclas.  As  folhas  são  planas,  de  peciqlas 
curtas ;  as  espiguilhas  são  dispostas  era 
espigas  ou«fasciculadas.  Conhcccm-se  duas 
espécies  ;  o  Guadua  anijuslifoUa,  que  cres- 
ce nas  regiões  quentes  e  temperadas  da  Ame- 
rica meridional. 

GUADUAS,  (geogr.)  villa  da  Nova  Granada,  na 
Candinamarca,  a  9  léguas  de  Mariquita,  sobre 
o  rio  Magdalena. 

GUAFARiA.  V.  Gafaria. 
GUAFEM.  V.    Gafem. 
GUAFO.  V,  Gafo. 
GUÁGE.  V.  Gage. 

GUAiiiRE,  (geog.)  ilha  do  Brazil  na  provín- 
cia de.  São  Paulo,  ao  norte  da  de  Engua- 
Guaçii  ou  São  Vicente,  as  quaes  ambas  for- 
mam a  bahia  de  Santos.  A  ponta  meridional 
da  ilha  Guahibe,  chamada  Poji ía-Gro.95a,  jaz 
em  ^8  graus,  44  minutos  e  54  minutos  de 
longitude  oeste.  A  ilha  Guahibe  ou  Santo- 
Amaro  tem  pouco  mais  ou  menos  4  léguas 
de  comprido  e  3  do  largo,  e  está  separada 
do  continente  por  um  canal  que  por  vezes 
é  qualificado  com  o  nome  de  rio,  posto  que 
nas  pequenas  marés  tenha  mui  pouca  agua  ; 
chamam-no  no  paiz  Bertioga.  A  ilha  Guahi- 
be recebeu  este  nome  de  certa  espécie  d'ar- 
Tores  de  que  se  achava  coberta. 

GLAiiiBE,  (geog.)  ilha  entre  o  continente  e 
a  ilha  do  Maranhão,  na  província  d'e3te  no- 
me, 4  léguas  ao  poente    da  embocadura  do 


no  Brazil,  dapro- 


superior  queienado  ,  contendo  a  flor;  trcg,  ^. 


o' 
rio  Monim. 

GUAHiBA,  (geog.)  lagoa 
vincia  de  Malo-Grosso. 

GUAi,  interjeição  que  exprime  dó,  compai- 
xão. Vem  de  Guaiar,  lamentar.  —  de  ti  I 
triste  de  ti.   —  de  nós  !  triste  de  nós  1 

GUÂiA,  s.  f.  (de  guaiar.)  (ant.)  lamenta- 
ção, lamento,  pranto,  gemido. 

GUATACANEAS,  s.  f.  (h.  u  )  Gaittcancae.  Fa- 
milia de  plantas  assim  chamada  por  Jussieu, 
e  que  recebeu  depois  o  nome  de  Ebenaceas 
por  ser  de  muitas  das  suas  espécie»  que  se  li- 
ra o  ébano. 

GUAiACiNA,  s.  f.  (chim.)  nome  dado  par 
Desvaux  á  resina  do  guaíaco.  V.  esta  pala- 
vra. 

GUAiACiNA,  s.  f.  nome  dado  á  rezina  do 
páo  santo  quando  é  pura.  Esta  resina  em- 
mana  da  casca  das  arvores  velhas.  Vem  em 
maças  de  um  castanho  esverdinhado ,  friá- 
veis, de  uma  quebradura  brilhante,  conten- 
do, ordinariamente  pequenos  fragmentos  do 
páo  e  da  casca  ;  ella  se  amollece  debaixo 
dos  dentes,  e  o  seu  sabor  ao  principio  pou- 
co sensível,  se  muda  numa  acrimonia  ar- 
dente, cuja  acção  se  faz  sentir  na  gargan- 
Exposto  á  luz,  a  sua  superíiçie  se  torna 
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de  uma  bella  côr  verde  e  esta  mudança  de 
colorido,  parece  devida  a  ura  gráo  differen- 
te  de  oxigenação.  Prepann-se  nas  Antilhas 
com  duas  onças  desta  rezina  pulverisada  e 
dissolvida  n'um  litro  de  taíiá,  ura  licor  a 
que  se  deu  o  nome  de  remédio  dos  Caraí- 
bas contra  a  gotla.  Prescreve-se  uma  ou 
duas  culheres  por  dia,  e  continua-se  o  uso 
dorante  muitos  annos :  bebe-se  em  cima 
uma  chávena  de  chá,  ou  agua. 

GUALVCO  ou  GUAYCO.  s.  m.  Guãjacum  offi- 
cinale,  vulgarmente  chamado  páo  santo  ,  é 
uma  arvore  que  cresce  nas  ilhas  da  Ame- 
Hra.  A  sua  madeira  nos  vem  em  grossas 
achas  cobertas  de  uma  casca  parda,  compa- 
cta mui  lo  dura,  muito  pezada  e  muito  re- 
feinosa.  Guardada  por  muito  tempo,  essa  cas- 
ca apresenta  na  sua  superfície  interna  pe- 
quenos cristaes  brilhantes  que  parecem  ser 
ft(  ido  beiizoico.  A  madeira  cujo  coração  é  de 
um  pardo  esverdiíihado  e  a  entrecasca  ama- 
tèlla,  é  inodora  ;  a  sua  rasura  ó  amarella  e 
ficrè,  e  á  luz  torna-se  esverdinhada.  O  páo 
santo  ralado  é  um  dos  quatro  páos  sudorí- 
ficos que  se  empregam  em  decocção.  Pre- 
para-se  a  aguardente  de  guiaco  pulverisan- 
do  o  páo»  pondo-o  a  digerir  durante  oito 
dias  em  álcool  a  22P  cent.  passa-se  depois 
com  expressão,  lança-se  o  residuo  em  igual 
quantidade  de  álcool,  passa-so  de  novo  com 
expressão,  juntam-se  os  licores  e  tillram-se. 

GUAiA-GAçú,  (geog.)  Tribu  de  Índios  que 
viviam  nasmargens  do  Araguaia  perto  da  ilha 
do  Bananal. 

GUAiAiSAZES,  (gcog.)  uação  d'indios  assas 
numerosos  que  eram  mais  pacificos  que  os 
Tamoyos,  e  dominavam  no  Brazil  na  provin- 
cia  de  São  Paulo,  antes  da  fundação  da  ca- 
pitania de  São  Vicente. 

GUAiAn,  V.  a.  ou.  n.  (do  Cr.  í/oad,  gemer, 
chorar  ;  som  imitativo  da  voz  de  quem  ge- 
mo.) ou  antes  goiar  (como  escreve  Arraes), 
(ant.)  lamentar,  deplorar,  prantear. 

GUA1BE,  (geog.)  ilha  da  província  do  lUo 
de  Janeiro ;  é  povoada,  acha-se  no  termo 
da  fregnezia  da  villa  de  Mangara tiba.  Esta 
ilha  parece  repartir  cm  duas  partes  a  bahia 
d*Aiigra  dos  lieis.  Suas  terras  são  excellen- 
tes  para  -mandioca,  milho  o  feijões.  Dá-se- 
ibe  também  o  nome  de  Bica. 

GrAíCLiir,  (geog.)  nome  posto  pelos  Índios 
da  província  do  Minas-Geraes,  ao  rio  appel- 
lidado  pelos  primeiros  exploradores  riu  das 
Velhas. 

GUAicuRu,  s.  m.  (h.  n)  nome  de  paiz  do 
Arl)usto  Cliiliano  de  que  Molina  fez  o  seu 
gonero  PIcgorisa.  V.  Esta  palavra.    ' 

efAicuRt^^s,  (geog.)  uação  de  índios  que 
dominavam  nas  adjacências  de  ainbas  as  mar- 
gMis  do  rio  Paraguai.  CiOniba (iam  estes  ír- 
3ios  a  cavêllo  armados  do  lafrça  o  clavo,  e 


algumas  vezes  de  arco  e  frecha,  e  discor- 
riam juntos  em  corpos  24  léguas  por  dia, 
atacando  do  improviso  aquelles  que  intenta» 
tavam  submetter,  quando  estavam  desaper- 
cebidos. Transportavam  seu  domicilio  para 
onde  quer*que  se  reputavam  em  segurança, 
e  onde  sabiam  deviam  achar  mais  veação, 
e  melhor  pescaria,  bem  como  abundante  co- 
lheita da  espécie  de  cocos  chamados  bocayu- 
vas.  Nenhuma  esperança  punham  nos  pro- 
ducíos  da  agricultura,  a  cujos  trabalhos  ain- 
da em  nossos  dias  repugna-lhes  sujeitar-se. 
São  estes  índios  de  estatura  mediana,  de  côr 
de  cobre,  refeitos,  bem  marcados  na  propor- 
ção dos  membros,  affeitos  ao  frio,  fome  e 
sede,  e  Chegam  a  extrema  velhice,  única  doen- 
ça de  que  morreni :  tem  por  costume  tingi- 
rem o  corpo ;  os  cabellos  são  corredios, 
os  dentes  mal  apostos,  mas  sãos,  vivo  o  en- 
genho, bem  que  propenso  á  melancolia.  Os 
homens  andam  nús  com  uma  simples  tanga : 
caroam-se  de  plumas  nos  dias  de  festa,  e 
trazem  os  braços,  os  dedos  poUcgares  das 
mãos  e  as  pernas  mettidas  numas  espécies 
d'ajorcas  feitas  também  de  pennas  mais  pe- 
quenas que  as  da  cabeça ;  furam  o  beiço  in- 
ferior, e  metlem  no  buraco  um  pedaço  de 
pau  de  três  pollegadas  de  comprido  e  da  gros- 
sura do  canudo  d'uma  penna.  Tem  mui  gran- 
de cuidado  de  seus  cavallos,  armas  e  canoas, 
e  ajudam  as  mulheres  a  aprestar  a  comida. 
Estas  são  mal  feitas  de  corpo,  o  qual  trazem 
pintado,  e  envelhecem  dentro  de  pouco  tem- 
po ;  acompanham  os  maridos  em  suas  excur- 
sões a  cavallo  ou  em  canoas,  quando  moças, 
se  por  ventura  se  acham  gravidas,  tratam  de 
abortar  com  medo  de  serem  abandonadas 
dos  maridos  ;  mas  era  tendo  vinte  e  cinco 
para  trinta  annos  do  idadj  guardam  os  fi- 
lhos :  sua  occupação  ordinária  consiste  em 
fiar  algodão,  fazer  d'elle  pannos,  cozer  lou- 
ça de  barro,  e  fazer  esteiras  e  cordas.  A  ri- 
queza dos  Guaicurús  consiste  no  numero  de 
cavallos,  que  trazem  marcados  pelo  mesmo 
teor  que  as  mulheres.  Faliam  diverso  idio- 
ma do  dos  Tupinarabas,  que  é  quasi  a  lín- 
gua geral  do  Brazil;  sua  pronuncia  é  doce, 
se  bem  que  algum  tanto  guttural,  e  suas  aren- 
gas são  sempre  accompanhadas  de  gestos  e 
tregeitos.  Suas  excursões  se  fazem  do  noite, 
e  para  cada  uma  d'ellas  nomeara  nra  cabo, 
e  excitam-se  antes  delia,  Irazciído  á  lembran- 
ça os  altos  feitos  do  soiis  antepassados  que 
antes  queriam  morrer,  do  que  fugir  do  ini- 
migo. Atacara  de  improviso  os  inimigos,  e 
durantii  a  acção  servem-se  d' um  corno  pa- 
ra animar  os  seus,  c  assustar  os  contrários. 
No  cabo  da  expedição  os  que  trazem  prisio- 
neiros, sobretudo  se  ó  a  primeira  vez  que 
isso  lhes  acontece,  são  rauitó  festejados,  f 
GUAiD,  s.m.  (h.  n.)  o  Teuçriím  Polmm 
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entro  os  Árabes,  que  attribuem  grandes  vir- 
tudes a  esta  planta.  V.  Germandrea. 

GUAiERU,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Chrij- 
sobalanus  Icaco,  espécie  de  plantas  do  ge- 
noro  Chrysobalano.  E'  um  arbusto  do  dez  a 
doze  pés  de  elevação,  que  cresço  nas  Anti- 
lhas, em  São  Domingos,  e  em  Cayenna  ;  as 
suas  folhas  são  alternas,  apenas  pecioladas, 
obovaes,  arredondadas,  inteiras,  glabras,  lus- 
trosas, e  um  pouco  coriaccas.  /s  flores  for- 
mam, pequenos  cachos  junto  ás  fulhas  su- 
periores ,  e  no  cume  das  ramificações  da 
haste.  Elias  estão,  sobro  pedúnculos  curtos, 
articulados,  di  ou  tri-chornos  ;  estes  pedún- 
culos assim  como  o  cálice,  são  cubertos  de 
uma  pennugem  curta  ,  assetinada^e  muito 
abundante.  Os  fructos  são  ovóides,  da  gran- 
deza d'uma  ameixa  mcdeana  ;  a  sua  còr  é 
muito  variada;  elles  são  amarellos  ou  aver- 
melhados ;  a  sua  carne  ó  polposa,  de  ura 
sabor  doce  e  ligeiramente  áspero ,  porém 
agradável ;  comem-se  nos  paizes  em  que 
esta  arvore  cresce  naturalmente,  e  chamam- 
Ihes  Ameixas- Algodão. 

GUAiMAR,  (hist.)  nome  de  vários  príncipes 
de  Salerno. 

GUAiMAR,  I,  (hist.)  reinou  de  880  a  916,  re- 
peUiu  os  Sarracenos  e  Gregos,  mas  tornou-se 
odioso  a  seus  súbditos  que  lhe  puseram  o  no- 
me áe  Guaimar  de  Má  Memoria, 

GUAiMAR  II,  (hist.)  seu  filho,  que  reinou  de 
901  a  933,  foi  melhor,  e  foi  chamado  o  de 
Boa  Memoria. 

GUAiMAR  III,  (hist.)  que  reinou  de  994  a 
1031,  serviu-se  de  vários  aventureiros  nor- 
mandos, que  tinham  vindo  aos  seus  estados,  e 
deu-lhes  em  recompensa  vários  estabeleci- 
mentos, que  foram  o  berço  do  seu  poder 
na  Itália. 

GUAiMAR  IV,  (hist.)  seu  filho,  que  reinou 
de  1031  a  10ô2 ,  investiu  Rainolfo,  chefe 
dos  Normandos ,  no  condado  de  Averse ,  e 
subjugou  com  o  auxilio  delles  a  republica  de 
Amalfi  e  muitas  províncias  da  Itália  meridio- 
nal. Foi  assassinado  por  alguns  habitantes  de 
Amalfi. 

GUAINUMU,  s.  m.  animal  amphibio  do  Bra- 
zil ,  espécie  de  Caranguejo  grande  do 
mar. 

GUAiPAGARÉ,  (goog.)  antiga  povoação  da 
província  de  São  Paulo,  que  foi  creadavilla 
em  1778  com  o  nome  de  Lorena.  (V.  esta 
palavra). 

GUAiRÁ  (geog.)  antiga  villa  do  Brazil  situa- 
da na  margem  esquerda  do  rio  Paraná  em 
24  graus  35  minutos  de  latitude. 

GuÁivA,  s  f.  (ant.)  V.  Cava,  Fosso  de 
castello. 

GUAJACANA,  s.  f.  (bot.)  arvoro  grande  da 
Africa  com  folhas  tão  largas  como  as  da  no-' 
gueira. 


GUAJACO,  s.  m.  (h.  n.)  do  nome  de  paiz 
Guaja.  V.   Guayaco. 

GUAjAiii,  (geog.)  pequeno  rio  do  Brazil  na 
provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 

GUAJANA-TENiBO,  (h.  u.)  especio  de  plan- 
tas do  género  paullinia.  V.  Paullinia. 

GUAJARÁ,  (geogr.)  bahia  da  província  do 
Pará,  no  Brazil  ;  sobre  a  qual  jaz  a  cidade 
de  Belém.  Procede  da  reunião  do  volume 
das  aguas  dos  rios  Tagypurú,  Guamá  e  Mojú, 
que  se  ajuntam  com  o  Tocantins. 

GLAJARATA,  s.  f.  (h.  u.)  palmeira  da  Amo- 
rica  meridional  que  pertence  talvez  ao  géne- 
ro avoira. 

GUAJARUTAS,  (geogr.)  tribu  de  índios  bra- 
vos que  povoam  as  margens  do  ribeiro  Gua- 
jurii,  na  província  de  Mato-Grosso,  nas  vizi- 
nhanças da  dos  Moquens. 

guáje;  (ant.)  V.  Gage. 

GUAJiRÚ,  (geogr.)  nome  que  originalmen- 
te tinha  a  villa  de  Estremoz,  no  Brazil ,  e 
igualmente  a  lagoa  em  cuja  margem  está  as- 
sentada esta  villa,  cujas  aguas  se  despejam  no 
Oceano,  em  5  grãos  30  minutos  de  latitude, 
depois  de  formarem  varias  lagoas  nas  terras 
que  jazem  entre  ella  e  o  mar. 

GUALBERTO  (João),  (hist.)  abbado  e  funda- 
dor da  ordem  de  Vallembreuse,  nasceu  em 
999,  morreu  em  1073.  Depois  de  ter  tido  uma 
vida  devassa  e  libertina,  tomou  o  habito  de 
monge  na  abbadia  de  San  Miniato,  e  foi  depois 
fundar  a  sua  ordem  no  Apennino  diocese  de 
Fiésole,  e  no  resto  da  sua  vida  deu  provas  de 
piedade  a  mais  viva.  A  sua  ordem  foi  appro- 
vada  pelo  papa  em  1070.  (lualberto  foi  ca- 
nonisado,  e  a  sua  festa  é  a  12  de  Ju- 
lho. 

GUÁLDE.  V.  Jalde,  o  s. 

GUALDiDO,  A,  ãdj .  (do  enguUdo  OM  de  Q ti- 
la.) (famil.)  comido  ;  consumido  ,  gastado, 
perdido. 

GU ALD] PAR.  V.  Gualdripar. 

GUALDO,  A,  adj.  V.  Jalde  o  adj. 

GUALDRA,  s.  f.  argola  de  ferro  ou  de  ou- 
tro metal  para  abrir  gavetas,  gavetões,  etc. 
V.  Aldrava. 

GUALDRÁPA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  galande, 
cousa  que  cobre,  resguarda',  e  drap,  pan- 
no.)  manta,  ou  panno  longo,  que  se  põe  á 
roda  da  sella  para  quem  monta  em  meias, 
como  os  médicos  antigamente,  e  os  eccle- 
siasticos.  Mais  mula  e  menos  — ,  (expr.  prov.) 
haja  mais  do  que  ó  substancial,  do  que  im- 
porta, e  menos  adornos. 

GUALDRiPADO,  A,  p.  p.  de  guald ripar ;  ttá;'. 
(chul.)  roubado. 

GUALDRIPAR,  v.  a.  (chul.)  Toubar. 

GUALDROPE,  s.  m.  (mar.)  aldrope,  galdro- 
pe.  É  hoje  mais  usado  que  estes  dois  vocá- 
bulos. V.  Aldrope. 

GUALMALLOS ,  s.  m.  (h.  n.)  nome  vulgar 
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do  agarico  procero.  Parece  ser  uma  corru- 
pção de  coulamello. 

GUALTARÍA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  gallcr,  fe- 
rir, espancar.)  vida  de  valenlão. 

GUALTEiRA,  s.  f.  (do  Lat.  (jalca,  cb,  ca- 
pacete, elmo.)  carapuça  de  pastor,  —  de  re- 
buço. V.  Rebuço. 

frUALTER  (S.),  (hist.)  primeiro  abbade  de 
S.  Martinho  de  Pontoise  em  França  pelos  an- 
nos  de  1060.  Morreu  em  1099.  Fesleja-sc  a  8 
de  Abril. 

GUALTER  UE  PEXEJO,  (hist.)  cavalleíro  hcs- 
panhol ;  apresentou-se  em  1096  a  Godofredo 
de  Bulhão,  e  foi  encarregado  por  Pedro-o- 
Eremita,  de  commandar  a  vanguarda  dos  nu- 
,  merosos  Crusados,  que  não  quiseram  esperar 
a  partida  do  general  em  chefe.  Gualter  de  Pe- 
xejo  condusiu-os  com  extraordinário  custo 
pela  Allemanha,  Hungria  e  Bulgária,  aonde 
foram  mortos  quasi  todos  pelos  natu- 
raes  do  paiz.  Rlle  mesmo  morreu  na  Bul- 
gária, e  foi  seu  sobrinho  Gualter  Senzaveir 
[sem  ater)  quem  guiou  os  últimos  restos  des- 
ta multidão  até  aos  arrabaldes  de  Constanti- 
nopla. 

,  GUALTESPA,  s.  f.  (^ant.)  espécie  de  capace- 
te. Couto.  V.  Gualteira.     - 

GUALTiERi,  (geogr.)  villa  de  Modena  a  4  lé- 
guas de  Teggio  ;  4,150  habitantes. 

GUALTiER  (Philippe),  (hist.j  poeta  francez 
do  século  XII,  fallecido  em  1201.  Escreveu 
um  poema  latino,  inlitutado  :  Alexandreis,  si- 
1)6  gesta  Alexandri  Magni,  obra  considera- 
da clássica  na  idade  media. 

GUAM,    GUAJAN   OU  SAN-JUAN,    (gCOgr.)    ilha 

do  Grande  Oceano  equinocial,  a  principal  das 
ilhas  Marianas  :  40  léguas  de  circumferencia; 
5,000  habitantes.  Bancos  de  coral  nas  costas. 
No  interior  montanhas,  e  entre  ellas  um  pe- 
queno volnão.  Bello  clima,  solo  fértil,  mui- 
tas alcaparreiras  e  arvores  de  pão.  Os  indige- 
nas  amam  a  musica,  a  dança  e  os  combates 
de  gallos  ;  teem  feito  grandes  progressos  nas 
artes  mechanicas,  e  construem  umas  pirogas 
que  passam  por  serem  as  embarcações  mais 
veleiras  do  mundo.  Acha-se  ali  um  único  es- 
tabelecimento hespanhol.  Foi  descuberta  es- 
ta ilha  pelo  navegador  portuguez  Fernando 
de  Magalhães  em  15Í1. 

GUAMÁ,  (geogr.)  rio  da  província  do  Pará. 
Vem  do  nascente  e  caminhando  para  o  norte, 
recebe  em  primeiro  lugar  o  ribeiro  Capim,  e 
12  léguas  mais  adiante  desagua  na  bahia  Gua- 
jará  ao  sul  da  cidade  de  Belém,  perto  da  em- 
bocadura do  rio  de  Mojú. 

GUAMACHUCHO,  (geogr.)  cidade  do  Peru,  no 
centro  das  Andas,  a  11  léguas  de  Truxillo,  ca- 
pital do  districto  de  Guamachucho,  situado 
entre  os  de  Truxillo,  Caxamarca,  e  Pataz  ;  22 
Icf-uas  de  comprimento,  20  de  largura;  tem 
38.150  habitantes.  Ouro,  prata,  ferro. 

VOL.  Hl. 


GuAMAicu-APE,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de 
coíTre  malhado,  espécie  de  peixes  do  géne- 
ro ostracio.  V.  esta  palavra. 

GUAMAJUCU-ATIAGA,    S.    Hl.    (h.  H.)  SJUOU}'- 

mo  de  atinga,  espécie  de  peixes  do  género 
diodo.  E  a  espécie  mais  alongada  deste 
género  ;  o  seu  dorso  redondo  e  largo,  ó  de 
uma  côr  parda  que  tira  sobre  o  azulado  as- 
sim como  os  lados;  o  ventre  ó  branco;  as  bar- 
batanas são  amarellas  e  bordadas  de  pardo  ; 
pequenas  manchas  lenticulares  estão  disper- 
sas em  toda  a  sua  superfície  ;  fortes  picos 
moveis,  muito  compridos,  ocos  na  raiz,  re- 
partidos na  base  em  três  pontas  divergentes 
variadas  de  branco  e  de  preto,  solevantam 
em  toddi  os  sentidos,  e  lhe  dão  poderosos 
meios  de  defeza.  Diz-se  que  as  feridas  que 
elles  fazem  são  muito  perigosas  ;  os  pesca- 
dores que  chegam  a  ser  feridos  por  este  pei- 
xe, soffrem  dores  espantosas  acompanhadas 
de  um  suor  frio  e  de  tremuras.  Pesca-se 
nos  mares  do  Brazil  onde  é  commum,  quer 
com  rede,  quer  com  a  linha  iscando  o  anzol 
com  alguns  crustáceos  de  que  o  animal  é 
mui  goloso.  A  fêmea  é  maior  que  o  macho 
que  chega  a  ter  dezoito  pollegadas  de  com- 
primento. Quando  se  sente  apanhado,  incha- 
se  e  defende-se  agitando-se  com  uma  espé- 
cie de  fur.  r,  tentando  picar  a  mão  que 
quer  pegar-lhe  ;  tem-se  cuidado  de  o  matar 
antes  de  se  lhe  tocar.  Acha-se  igualmente 
nos  mares  da  índia,  e  do  Cabo  da  Boa-Es- 
perança. 

GUAMANGA  (provincia  de),  (geogr.)  antiga 
divisão  do  Peru,  ao  S.  da  provincia  de  Are- 
quipa  ;  80  léguas  de  comprimento,  60  de  lar- 
gura ;  110,000  habitantes.  Capital  Guaman- 
ga.  Forma  hoje  o  departamento  de  Ayaca- 
cho. 

GUAMANGA    OU    HUAMANGA,     (gCOgr.)   cidado 

do  Peru,  capital  do  departamento  de  Ayan- 
cho,  a  58  léguas  de  Lima.  Bonita  cidade, 
bella  cathedral.  Collegio,  que  tinha  os  pri- 
vilégios do  universidade.  Esta  cidade  foi  ca- 
pital d'uma  provincia,  chamada  de  Guamanga . 

GUAMMÁME,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro- 
vincia do  Ceará  sobre  a  margem  esquerda  do 
rio  Jaguaribe,  e  a  5  léguas  do  mar  :  prolonga- 
se  por  espaço  de  8  léguas  do  nascente  para  o 
poente. 

GUAN,  s.  m.  (h.  n.)  vulgarmente  peru  do 
Brazil ;  espécie  de  aves  do  género  penelope. 
Partes  superiores  de  um  verde  furta-côres 
ou  azeitonado  ;  sobrecu  e  tectrizes  caudaes 
superiores  de  um  ruivo  carregado;  uma  fai- 
xa preta  partindo  da  mandíbula  inferior  e 
estendendo-se  até  além  da  orelha  ;  faces  nuas 
em  parte  e  coloridas  de  vermelho  vivo;  uma 
pequena  borda  copada  sobre  o  occiput;  uma 
longa  papeira  vermelha  lho  pende  da  gar- 
ganta ;  esta  e  o  peito  azeitonados,  com  a 
143 
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borda  das  pennas  brancas  ;  abdomem  e  partes 
ínfcriorosarruivadas,  variadas  de  branco  que 
forma  a  borda  de  cada  penna;  bico  pretO;  azu- 
lado na  base  ;  aureola  dos  olhos  côr  de  vio- 
leta ;  iris  alaranjada ;  pés  cinzentos.  Tem 
vinte  e  cinco  a  trinta  pollegadas.  A  fêmea 
é  nm  pouco  mais  pequena  ;  tem  as  cores 
menos  brilhantes  e  mais  debotadas  em  ruivo; 
as  pennas  do  pescoço,  da  borla,  easescapu- 
lares  são  bordadas  de  branco.  Os  novos  tem 
a  cabeça  e  o  pescoço  inteiramente  cubertos 
de  pennas  pequenas  ou  do  pennugemarrui- 
vada,  com  três  risías  das  quaes  utiia  mais  lar- 
ga, de  ura  pardo  castanho  no  pescoço;  as 
partes  superiores  de  um  ruivo  carregado, 
variado  de  matizes  mais  pálidas,  ns  inferio- 
res de  um  branco  arruivado.  Da  America 
meridional. 

GUANABANA,  s.  f.  (bot.)  arvore  grande  das 
índias  Occidentaes.  que  dá  um  íructo,  co- 
mo uma  espécie  de  melão,  de  gosto  delica- 
dissimo  e  muito  refrigerante, 

GUANÁco,  s.  m.  animal  da  America  Me- 
ridional. 

GUANA.co,  s.  m.  (h.  n.J  ou  ganaco,  espé- 
cie  de  anirnaes  mãmmiferos  do  género  ca- 
melo. Esta  espécie,  indicada  somente  por  a 
maior  parle  dos  viajantes  que  aporiaram  ás 
terras   Magalhanicas,  parece  existir  somente 
na    cordilheira  íóra  do  trópico  austral.  Se- 
gundo Molina,  único  autor  que  o  desc;eve, 
o  guanaco  se  distingue  dos  outros  camellos 
do  sub-genero  Slaraas,   pelo  laiuaidio,  que  é 
quasi  o  do  Cíivallo,  e  por  o  seu  cosl;;do  cor- 
covado. O  pello  ó  aleonado  nos  lumbos,  es- 
branquiçado por  baixo  da  barriga,  a  cabe- 
ça redonda,  o  focinho  agudo  e  preto,  as  ore- 
lhas direitas,  a  cauda    curta  e  direita  como 
.  a   do   veado ;    esta  espécie  não  se  conserva 
no  inverno  nas  paragens  nevosas  ;  depois  do 
TeVão  desce  aos  valles  em  rebanhos  de  cem 
a  duzentos ;    quando   os   perseguem,  a  sua 
fuga  é    interrompida   por  saltos   como   pa- 
ra  desafiar   o   caçador,     e    depois   tomam 
a    partir   mais    depressa   ainda.    A    palavra 
guanaco  é  peruviana.  Os  guanacos  são  ori- 
ginários do  prolongamento    auslral  das  An- 
das. 

guanahani,  (geogr.)  umadas  Lucavas.  V. 
S.  Salvador. 

GUANAQU0  ,  s.  m.  (h.  n.)  alguns  autores 
pretendera  ser  esta  a  verdadeira  orthogra- 
phia  de  guanaco.  V.  esta  palavra. 

GUANARE,  (geogr.)  cidade  de  Venezuela,  ^ 
/O  legues  de  Caracas,  na  margem  do  rio  do 
mesmo  nome;  12,(}00  habitantes.  Gado  ca- 
vallar  e  muar,  que  se  exporta. 

GUANAXUATO  (cstado  de),  (geogr.)  na  con- 
federação mexicana,  entre  os  de  Xalisco  a  O. 
e  do  México  a  E. ;  42  léguas  de  comprimento, 
24  de  largura;  520,0(0  habitantes.    Capital 


Guanaxuato  ;  "cidades  principaes  Allande,  Ze- 
laya,  ílidalgo  ou  Dolores,  etc. 

GUANAXUATO  OU  SANTA  FÉ  HE  GUANAXUATO, 

(geogr.)  capital  da  -pròvincia  de  México ; 
41,000  habitantes.  Cidade  comraerciante  e 
industrial.  iNos  arrebaldes  minas  de  Valen- 
ciana ,  Marfil,  Sant'Anna ,  Santa  Roza.  Foi 
fundada  era  1554,  c  elevada  a  cidade  era 
1741. 

ant.]    V.    Ganância,    Lu- 


V.  Ganhar,  Lvcrar. 
(geogr  )  cidade  do  Peru.  V 

(h.  n.)  variedade  destrui- 


GUANÇA,    s.  f.    ( 
cro. 

GUANCAR,  (ant.) 

GUANCAVELICA, 

Hiiangavelica. 
GUANCHO,    s.  m 

da  de  uraa  das  espécies  do  género  horaenii 

GUANCiios,  ('geogr.)  iiidigenas  das  ilhas  Ca- 
nárias ;  julgam-se  originários  d'Africa.  V. 
Canárias, 

GUANço,  (ant.)  V.  Ganho,  Lucro. 

GUANUA  (b'eijào),  V.  Feijão. 

GUANDARA.   V.  Gandura. 

GUANDATxiVA  O  GUANDA.  Plantas  do  Brazil, 
das  quaes  nada  mais  se  sabe  senão  que  são 
como  feijões. 

GUANDU,  (geogr.)  rio  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  que  devo  a  sua  origem  á  confluência 
do  ribeirão  das  Lages  cora  o  rio  deSanta-An- 
na,  os  quaes  correm  em  sentido  opposto,  diri-^ 
gindo-seo  primeiro  quasi  do  poente  para  nas- 
cente e  o  segundo  i?ícc-rersa  até  se  encontra- 
rem, e  é  nesie  ponto  que  suas  aguas  reunidas 
tomam  o  nome  de  Guandu. 

GUANEHi,  (geogr.)  no  da  provinda  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazil,  nodistri- 
clo  de  iilegrete. 

GUANGO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Mo- 
lina a  um  pequeno  quadrúpede  do  Chili,  e 
que  parece  ser  o  Muscijaneus  de  Linneo. 
j^^ào  se  sabe  ainda  onde  se  colloque.  Des- 
raaresl  pensa  que  pertence  talvez  ao  género 
Hamste^"  y   ou   pelo    menos   que  se  avisinha 

delle. 

GUANiN,  s.  in.  espécie  de  metal  que  se  ca- 
va na  ilha  de  S.  Domingos. 

GUANO,  s.  m.  (h.  n.)  substancia  queBon- 
pland  e  Humbold  trouxeram  do  Peru,  e  que 
ali  se  emprega  para  estrumar  as  terras.  Co- 
Ihe-se  de  uma  camada  de  cincoenta  a  sessen- 
ta pés  de  espessura  era  certas  ilhas  do  mar 
do  sul,  pouco  affasladas  da  costa,  e  que  são 
habitadas  por  hordas  de  pássaros  da  praia. 
A  analyse  desta  substancia  descubriu  que  ó 
formada:  1.°  pela  quarta  parte  do  seu  peso, 
de  acido  úrico,  saturado  de  amraoniaco  e 
de  cal;  2.°  de  acido  oxalico  combinado  em 
parte  com  o  amraoniaco  e  potassa  ;  3.^'  de 
acido  phos[.horico  unido  ás  mesmas  bases  e 
á  cal ;  4.°  de  uma  pequena  quantidade  de 
sulphatos  e  muriatos  de  potassa  e  de  ammo- 
l^iaco;  5."  de  wna   matéria  crassa;  6.''  fi' 
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nalmenle,  de  uma  pouca  de  areia  quarlzoza 
e  ferruginosa.  A  fertilidade  das  terras  do  Pe- 
ru Á  borda  da  agua,  naturalmente  esleis , 
é  devida  ao  Guano,  que  ó  um  objecto  con- 
siderável de  commercio.  O  cheiro  desta  sub- 
stancia c  ammoniacal,.e  faz  espirrar  as  pes- 
soas que  não  estão  habituadas  a  clle.  Uma 
quantidade,  demasiada  queima  as  raizesdas 
arvores.  Propõe-se  para  o  Guano  o  nome 
scienlifico  de  ammoniaco  uratado. 

GUANTA,  s.  f.  medida  asiática.  Equivale  a 
uma  canada  com  pouca  diíferença.  F.  Men- 
des Pinto. 

GL"A>TE,  s.  m.  (Fr.  gant;  Ital.  guanto  ; 
do  Aliem,  naníe ou  want,  derivado  de  hand, 
mão.)  luva.  Guantes,  luvas  de  ferro  da  ar- 
madura antiga 

Syn.  comp.  Guante,  manopla,  luta.  Antes 
que  SC  tiresse  introduzido  na  lingua  a  palavra 
luva,  que  vem  do  inglez  glote,  não  s«  conhe- 
ciam outra»  para  designar  o  resguardo  cora 
que  se  cobre  a  mão,  senão  guante  e  manopla; 
mas  havia  entre  ellas  esta  grande  diíferença.  O 
guante  era  resguardo  ou  ori\ato  de  camurça, 
pellica,  etc.,  em  que  se  meltia  a  mão,  a  mes- 
ma cousa  que  hoje  se  conhece  pelo  nome  de 
luva  ;  e  manopla  era  a  peça  do  arnez  com 
que  se  guarnecia  a  mão,  e  Ioda  de  ferro.  A 
manopla  é  muito  inaií^  antiga  que  o  guante. 
Desde  que  se  deiíou  de  usar  a  armadura, 
não  houve  mais  771  anop /a,-  e  íicou  o  guante ', 
depoi*;  veio  a  luva. 

Por  isso  que  tem  a  nossa  lingua  a  palavra 
luva,  que  não  existe  entre  francezes,  que  di- 
zem gant,  nem  enlre  italianos,  que  dizem 
guanto;  nem  entre  hespanhoes ,  que  dizem 
guante,  classiticaremos  deste  modo  as  trez  pa- 
lavras :  fallando  dos  teuipos  modernos  dire- 
mos sempre  luvas  ;  fallando  dos  tempos  im- 
mediatos  á  cavalleria  andante,  diremos  guan- 
tes ;  e  fallando  dos  cavalleiros  vestidos  de 
ferro,  só  deveremos  dizer  manoplas,  que  ó  o 
termo  próprio  ;  com  tudo  alguns  escritores 
usaram  da  palavra  //waHíe  neste  caso,  a  qual 
entre  nós  c  menos  equivoca  por  terujos  a  mo- 
derna luva,  que  não  teem  as  outras  lín- 
guas. Parece  que  no  uso  destas  pala- 
vras seguimos  oslnglezos  os  quaes  não  teem 
outra  palavra  para  designar  guantes  e  luvas 
senão  glowes,  e  designam  ts  manoplas  pela 
palavra  gauntlets,  que  muito  se  parece  com 
guantes. 

GUANuco,  (geogr.)  cidade  do  Peru.  V.  Híia- 
nuco. 

GLÁo,  s.  m.  (bot.)  arvore  commum  no  Mé- 
xico e  na  ilha  de  Porto   Rico. 

GLAPARAÍBA ,  s.  f.  (bot.)  plaula  commum 
nas  índias  Occidentaes. 

GUAPARAiBA,  s.  /".  (h.  íí.)  ix  arvore  brazi- 
leira  citada  cpm  este  npine,  é  unaa  rizo- 
phora, 


GUAPEHi,  (geogr.)  grande  rio  dos  estado'? 
pertencentes  antigamente  á  Hespanha,  que 
nasce  nos  Andes,  corre  ao  nascente,  passa 
10  léguas  na  mesma  direcção  arredado  da  ci- 
dade de  Santa*Cruz. 

GUAPERV.\,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  nos 
mares  do  Novo-Mundo  a  uma  espécie  de  pei- 
xes do  género  Cavalheiro,  assim  como  a  ou- 
tra do  género  líolcnantho 

GUAPEY,  (geogr )  chamada  também  Rio 
Gtande,  rio  das  Províncias  Unidas  do  Rio  da 
Prata  ;  nasce  nas  faldas  das  Sierfas  Altisii- 
mas,  o  vai  cair  no  Mármore.  O  seu  curso  ó 
de  160  léguas. 

GUAPi,^çu,  (geogr.)  rio  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  que  foi  successivamente  appel- 
lidado  Aguapêhi,  Aguapé,  e  a  íinal  Guapi. 
Nasce  este  rio  do  cume  da  cordilheira  dos 
Órgãos,  3  léguas  ao  poente  da  serra  do  Mor- 
ro-Queimado 

GUAPi-MiRiM,  (geogr.)  rio  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  a  que  alguns  chamaram  tam- 
bém, como  ao  Guapi-Açu,  Aguapê,  e  que  é 
geralmente  appellidado  pelos  indígenas  Gua- 
pi. Nasce  este  rio  da  serra  dos  Órgãos,  cor- 
re do  norte  para  o  sul  por  espaço  de  7  lé- 
guas. 

GUAPiCE,  *.  /.  (ant.)  ralentia,  brio;  (mais 
usado)  affectada  elegância  no  traje. 

GUAPic  iPAiBA  ,  s.  f.  (h.  n.)  nome  que  se 
dá  no  Brazil  ao  Cássia  mollis,  que  substitue  a 
quassia  das  boticas. 

GUA  Pi  RA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas 
da  Didynamia  angiospermia,  L.  fundado  por 
Aublet  sobre  uma  arvore  que  cresce  nas  se- 
bes da  Guiana,  e  cujos  caracteres,,  são  todos 
os  da  Áviceunia,  a  não  ser  um  eslame  de 
mais. 

GUAPO,  A,  adj.  (do  Fr.  ant.  gab  ougap.) 
(ant.)  valente,  animoso  ;  brioso;  (mais  usado) 
louçào,  bizarro,  elegante  no  traje. 

GUAPORií,  (geogr.)  grande  rio  da  provín- 
cia de  Mato-Grosso,  no  Brazil,  nasce  este  rio 
da  serra  Aguapêhi,  continuação  da  cordilhei- 
ra Parécis,  entre  os  nascentes  dos  rios  Juruô- 
ná  e  Jaurú,  em  14*^,  42'  de  latitude,  e  se 
precipita  de  cachoeira  era  cachoeira  por  es- 
paço de  7  léguas,  dirigindo-se  rumodosul, 
parallelamente  com  o  Jaurú,  o  qual  nesse 
ponto  se  desvia  para  o  nascente. 

GUAPURU,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plantas 
I  da  família  das  mirthineas,  cujos  caracteres 
'  são  :  cálice  cujo  limbo  ó  de  quatro  divisões; 
j  corolla  com  quatro  pétalas  ;  estames  nume- 
I  rosos,  com  antherasquasi  arredondadas;  ba- 
i  ga  espherica,  umbilicada  pelo  limbo  calici- 
j  nal,  polposa  interiormente  e  contendo  duas 
j  a  quatro  i>ementes.  Os  caracteres  deste  gene- 
I  ro  que  pertence  á  icosandria  monogynia,  L. 
j  íoram  traçados  segundo  as  notas  e  as  amoá- 
I  trás  tra?jdas  por  Joze  Jussieu.  O  guapui» 
143  « 
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ru  do  Peru  é  um  arbusto  com  as  folhas  dos 
ramos  principaos  caducas,  e  as  ílores  dispos- 
tas em  feixes  sobre  as  cascas  dos  ramos 
mis. 

GUARÁ,  s.  m.  (t.  do  ornithologia)  pássaro 
do  Brazil,  do  tamanho  da  pega,  com  bico 
curvo  o  de  pés  compridos. 

GUARÁ,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  do  peixes  do 
género  Dioden.  É  monos  alongado  que  o 
guamajucu,  e  tem  os  picantes  mais  aproxi- 
mados e  mais  fortes.  Tem  a  cauda  bifurca- 
da. Vive  em  todos  os  mares  dos  Trópicos  on- 
de dá  caça  aos  crustáceos,  assim  como  aos 
ouriços  marinhos.  Pesca-se  até  ao  Japão,  c 
é  muito  commum  no  mar  Vern^^lho.  Este 
peixe  entrega-se  a  violentos  e  rápidos  movi- 
mentos quando  se  sento  prezo  no  anzol,  do 
qual  se  aproxima  ao  principio  com  precau- 
ção, mas  sobre  o  qual  acaba  por  se  lançar 
com  avidez  quando  não  crè  ter  já  surprezas 
a  temer.  Incha,  com[)rime-se,  indireitae  in- 
clina os  seus  dardos,  l(3vanta-se  e  baixa-se 
com  velocidade  para  se  desembaraçar  do  gan- 
cho que  o  prende.  Acrescentam  que  inchado 
como  um  balão,  faz  ouvir  um  ruido  como  o 
que  faz  ouvir  o  peru  quando  cacareja  antes 
de  estender  o  monco  e  a  cauda  era  roca. 
Quando  reconhece  que  os  seus  exforçossão 
vãos,  recorre  á  astúcia,  desinclia-so,  baixa 
os  espinhos,  e  torna-se  tão  brando  como  uma 
luva  molhada.  Quando  querem  tocar-lhe  de 
novo  se  arripia. 

•^GUARAÇOYAVA,  (gcogr.)  scrra  da  província 
de  S.  Paulo ,  no  Brazil ,  originalmen- 
te appellidada  Araçoyava  ,  JUraçoyava 
e  Quiraçoyava.  Tem  esla  serra  3  lé- 
guas de  comprimento  com  proporcionada 
largura,  é  regada  pelo  rio  Jpanôma,  ejaza 
3  léguas  da  villa  de  Sorocaba,  a  cujo  dis- 
tricto  pertence. 

GUARACUHi,  (geogr.)  ribeiro  da  província  do 
Rio-de-Janeiro,  no  distrícto  da  villa  de  Parati, 
um  dos  que  desaguam  na  bahia  de  Angra  dos 
lieis. 

GUARAHÚ,  (geogr  )  Ribeirão  da  província  de 
Parahiba,  no  districto  da  cidade  desle  nome. 

GUARAL  ,  s.  m.  (h.  n.)  insecto  da  Lybia 
semelhante  á  tarântula 

GUARANHUNS  ,  (geogr.)  scrra  do  sertão  da 
província  de  Pernambuco,  no  Brazil,  70  lé- 
guas ao  sudoeste  da  cidade. 

GUARANIS  ou  Guaranis  (geog.)  um  dos  po- 
vos indígenas,  mais  espalhados  pela  Ameri- 
ca meridional ;  compõe-se  de  cinco  nações 
principaes,  subdivididas  em  muilGS  tribus  o 
povoações.  Dividem-se  ,  1.°  Gwarams  pro- 
priamente ditos  (que  habitam  ao  longo  das 
costas  do  Paraná,  Uruguay,  elbicuy)  2.»  Os 
oresilianos ,  redusidos  hoje  a  algumas  tri- 
bus. Os  Amaguas,  babeis  navegadores,  que 
jpram  já  senhores  da  navegação  de  grande 


parte  da  America.  4."  Os  Botucudos  terrí- 
veis antropophagos  (nas  províncias  brasilei- 
ras da  Bahia  e  Espirito  Santo)  5.°  os  Mun- 
drucos,  nação  bellica  e  feroz,  a  mais  pode- 
rosa da  província  do  Pará.  Os  Guaranis  fo- 
ram pela  maior  parte  convertidos  ao  chris- 
tianismo  pelos  Jesuítas  no  século  XVII.  Ele- 
vam alguns  o  seu  numero  a  200í0()0  habi- 
lantes,  —  Outros  povos,  chamados  também 
Guaranis  habitam  na  foz  do  Orenoque.    , 

GUARANYS,  s.  1)1.  (h.  H  )  uuíca  ospecie  co- 
nhecida  de  animaes  mammiferos  do  género 
Cabiai.  Encontra-se  nas  margens  de  todos  os 
rios  e  de  todos  os  lagos  da  America,  desde  o 
Plata  até  aos  aííluontes  septentrionaos  do  Ore- 
noco.  O  seu  nome  quer  dizer  habitante  dos 
pajonals  visinhos  da  agua.  Efrectivamente 
este  animal  jamais  se  aíiasta  delies  além  de 
cem  passos.  Alguns  naturalistas  dizem  que  só 
vive  de  vegetaes,  outros  aílirmam  que  tam- 
bém come  peixes.  E  uma  excellentecaça;  os 
índios  da  província  de  Caracas  fazem  delle 
prezuntos  Vivem  em  pequenos  rebanhos,  só 
o  medo  os  faz  gritar,  o  este  grito  é^articulado: 
à,  pé ;  lançam-se  então  a  nado  mostrando 
somente  a  extremidade  do  focinho.  Se  algum 
é  ferido,  ou  se  O  perigo  augmenta,  mergu- 
lha por  oito  ou  dez  minutos,  e  vai  appare- 
cer  muito  longe.  Não  se  inlrincheíra,  anda 
mais  de  noute  que  de  dia,  e  permanece  sen- 
tado a  maior  parte  do  tempo.  O  guará nys 
é  o  maior  dos  roedores,  tem  três  pés  de  com- 
primento e  um  e  meio  de  altura,  o  corpo 
grosso  e  curto  ;  o  lábio  superior  chanfrado 
deixa  ver,  mesmo  com  a  boca  fechada,  os  in- 
cisivos superiores,  que,  como  os  inferiores  tem 
regos  verticaes  na  sua  face  anterior;  os  olhos 
pretos  e  grandes ;  o  nariz,  as  orelhas  e  as 
pernas  que  são  quasí  nuas,  são  de  uma  cor 
cinzenta  escura;  todo  o  pello  da  parte  su-- 
perior  do  pescoço  é  de  um  pardo  escuro  , 
quasí  p;"eto  na  sua  origem,  e  ruivo  na  ex- 
tremidade ;  é  mais  claro  no  ventre;  ó  de  um 
amarello  claro  na  primeira  idade,  durante  a 
qual  o  animal  se  domestica  facilmente.  Ig- 
nora-se- o  tempo,,  da  gestação  e  da  amamen- 
tação ;  a  fêmea  pare  de  quatro  a  oito  fi- 
lhos. Assenta  no  clião  toda  a  pala  trazeira, 
o  que  faz  parecer  que  anda  de  cocaras. 
Posto  que  não  tenha  cauda  apparente,  tem 
sete  vértebras  coccigeas,  das  quaes  duas  são 
mesmo  escondidas  debaixo  da  pelle. 

GUARAPARi,  (geogr.)  villa  marítima  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo,  em  20"  43'  de  la- 
titude, e  em  42°  52'  de  longitude  OE. 

GUARAPARI,  (geogr.)  serra  considerável  da 
cordilheira  dos  Aimorés,  no  Brazil,  5  léguas  ao 
poente  da  villa  de  seu  nome. 

GUARAPARI,  (geogr.)  rio  da  provinda  do  Es- 
pírito Santo,  no  Brazil.  Nasce  da  cordilheira 
dos  Aimorés,  5  léguas  ao  nordeste  da  villa  de 
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Jleiievénte,  atravessa  varias  lagoas,  e  vai  lan- 
«,ar-se  no  Oceano,  entre  oraonte  Guarapari  e 
o  dtí  Pero-Cao. 

6í-ÍR.ÍPÍíÁ'f  \ ,  (geògr.)  pequena  villa  da 
f^rovincia  de  São  Paulo,  perto  do  rio  Iguaçu, 
na  estrada  que  vai  para  a  provincia  de  São 
l'cdro  do  Rio  Grande.  . 

GUAKAQiJiMYA,  s.  f.  (bot.)  cspecic  de  mur- 
[\  do  Brazil. 

r.i  ARATiNGUETÁ,  (geogr.)  antiga  villa  da  pro- 
vincia de  São-Paulo,  no  Brazil,  situada  per- 
í )  da  margem  direita  do  rio  Parahiba,  48  lé- 
guas pouco  mais  ou  menos,  ao  nordeste  da 
cidade  de  S.  Paulo. 

GUARATÚBA,  (gcogr.)  rio  da  provincia  de 
São  Paulo,  5  léguas  ao  norte  do  rioSahi,  o 
(jual  serve  de  limite  ás  províncias  de  São  Pau- 
lo c  de  Santa  Cathnrina. 

r.UARAUNA,  .9.  /".  (h.  u.)  especio  de  passa- 
ros  do  género  Courlis.  Partes  superiores  par- 
das variadas  de  arruivado,  com  reflexos  ver- 
des ;  cabeça  e  pescoço  pardos  com  pennas 
lordadas  de  esbranquiçado  ;  guias e  rectrizes 
pardas,  de  furta-côres  exteriormente,  man- 
chadas eu  raiadas  no  interior;  partes  infe- 
riores do  iim  pardo  castanho  ;  bico  amarella- 
do  na  base,  pardo  na  ponta,  pés  cinzentos; 
vinte  e  cinco  pollegadas.  Do  Brazil  e  da 
viuiana. 

nrARAZ,  X.  m.  (t.  do  Brazil)  pássaro  que 
nisce  de  cor  branca  e  depois  se  fazverme- 
itio. 

GrARÇÃo,  s.  m.  (do  Fr.  gars,  e  garçon.) 
(.int.)  {(ruareões,  pi.)  V.   Garção. 

GUARDA  ,  s,  f.  (de  guardar.)  pessoa  que 
vigia;  destacamento  militar  destinado  a  guar- 
dar pessoa,  estabelecimento  publico,  navio, 
etc.  Corpo  (Ia — ,  casa,  logar,  onde  se  reco- 
lhem os  soldados  que  estão  de  serviço  ( — 
grande  ;  rondar,  montar  a — ).  —  avançada, 
lurpo  de  tropas  que  precede  a  vanguarda 
do  grosso  do  exercito.  Dar — ,  proteger, 
comboiar.  —  ,  cousa  que  defende,  protege, 
f.  g.  o  capacete  é  —  da  cabeça.  — ,  acto  de 
guardar ;  protecção.  Dar  em  — ,  a  guardar. 
Tomar  alguém  em  sua  — ,  prolege-lo.  An- 
jo da — ,  encarregado  de  proteger  o  homem 
contra  as  tentações  do  demónio.  Vinho,  fructa 
de — ,  que  se  pôde  conservar  por  certo  tem- 
po sem  se  deteriorar.  Guarda  da  lança,  pe- 
ça que  guarda  a  mão  entre  as  cavas  eaem- 
punhadura.  —  do  aliar,  panno  em  que  se 
envolve  o  corporal. — do  /"roti ia/,  paramen- 
to. Guardas  da  fechadura,  as  partes  inte- 
riores delia,  a  roda,  o  restolho,  a  cruzeta 
onde  entram  as  partes  do  palhetào  da  cha- 
ve. Mudar  as  — .  (lig.)  tomar  novas  medi- 
das que  atalhem  quem  nos  quer  fazer  dam- 
no.  Guardas  da  })onte,  gradaria,  parapeito. 
Dia  de  — ,  em  que  a  Jgreja  manda  ouvir 
missQ  e  não  trabalhar.  Guarda,  nos  jogos  car- 
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teados,  o  a  carta  do  mesmo  naipe  que  acom- 
panha uma  figura.  — do  nome,  cetra  ou  ris- 
cas que  acompanham  a  assignatura.  A  —  das 
ovelhas,  o  pai  do  rebanho.  A  —  real,  a  dos 
archeiros.  Guardas,  s.  m.  homem  que  se  põe 
para  guardar,  vigiar.  (—  da  alfandega,  do 
navios,  de  armazém,  do  mato).  —  dos  estu- 
dos :  vigias,  sentinellas.  Guarda,  (em  com- 
posição) cousa  que  guarda,  protege,  defen- 
de ( —  chuva  ;  —  quedas). 

Syn.  comp.  Guatda,  piquete,  escolta,  pa- 
trulha, ronda.  Estas  palavras  diíTerençam- 
se  no  caracter  que  teem  as  pessoas  armadas 
que  desempenham  as  funções  militares  por 
ellas  designadas. 

Guarda  c  o  corpo  de  soldados  que  assegura 
ou  defende  algum  posto  a  elles  confiado.  Pi- 
quete é  certo  numero  de  soldados  que  perten- 
ce a  uma  companhia,  com  seus  oíTiciaes,  e 
que  estão  promptos  para  qualquer  operação. 
Escolta  6  uma  porqho  de  soldados  que  acom- 
panha e  vai  dando  guarda  a  alguma  pessoa  ou 
cousa . 

Patrulha  é  uma  esquadra  de  soldados  que 
se  põe  em  acção  para  rondar,  ou  como  instru- 
mento do  força  para  reprimir  qualquer  desor- 
dem. 

Ronda  é  a  visita  de  gente  armada  que  se  faz 
de  noite  em  roda  (à /a  ronde],  de  uma  praça, 
de  um  arraial  ou  campo  militar,  para  obser- 
var se  as  sentinellas  estão  á  lerta,  etc.  ;  tam- 
bém ha  rondas  de  justiças  que  andam  pela  ci- 
dade, etc,  para  evitar  distúrbio»,  e  manter  a 
segurança  dos  habitantes,  ele. 

Não  tem  fundamento  nenhum  a  differença 
que  estabelece  o  autor  dos  synonymos  entre 
patrulha  e  ronda,  dizendo  que  esta  ó  de  gen- 
te de  pó,  eaquella  de  gente  de  cavallo,  alle- 
gando  a  autoridade  de  I),  Fr.  Manoel.  i\em  em 
castelhano,  nem  em  italiano,  nem  em  inglez 
existe  tal  diíTerença  ;  e  a  Academia  franceza 
diz  no  seu  Diccionario  :  «  Patroille  à  pied,  à 
cheval,  »  E  necessário  não  conhecer  Lisboa 
depois  do  Conde  de  ISovion  para  não  saber 
que  a  cidade  era  percorrida  de  noite  por  pa- 
trulhas de  policia  a  pé  e  a  cavallo,  e  que 
igual  serviço  faz  hoje  a  gua!  da  municipal,  pa- 
trulhando a  pé  e  a  cavallo.  Fique  pois  assen- 
tado que  à  patrulha  é  de  gente  de  pé  ou  de 
cavallo,  mas  sempre  gente  de  guerra,  e  para 
segurança  dos  habitantes,  etc;  e  a  ronda  é 
ordinariamente  de  gente  de  pé  para  vigiar  as 
sentinellas  á  roda,  e  nisto  se  distmgue  da  pa- 
trulha. 

GUARDA,  (geogr.)  cidade  episcopal  de  Por- 
tugal na  Beira-Bdixa,  um  dos  17  governos  ci- 
vis do  reino  :  a  primitiva  povoação  é  muito 
antiga,  ejulga-se  ser  a  antiga  Lancia  Opi- 
dania  dos  Romanos ;  foi  porém  reedificada 
por  D.  Sancho  1  em  1197,  povoando-a  e  for- 
tiíicando-a  com  muralhas,  torre?  e  castello 
144 
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para  defender  os  seus  estados  das  invasões  do» 
Mouros,  e  d'ahi  adquiriu  o  nome  que  tem. 
Está  situada  na  falda   da  si3rra  da  Kslrella. 


GuÁRDA-iNPANTE,    s.  w.    donalre,  anqui- 
nhás  de  mulher,  usadas  antigamente. 
GUÁUDA-LAMA,    s.  m.    anteparo    de  coiro 
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perto  da  nascença  do  Mondego,  em  ti>rreno  *- posto  entre  os  varaes  da  sege  para  a  res- 
elevado,  porém  plano.  Us  suus  campos  são  1  guardar  da  lama. 
férteis  ,  abundantes  c  regados  de  copiosas 
aguas  :'  o  clima  é  sadio,  porém  frio.  As  suas 
fortificações  deterioradas  são  pouco  susceptí- 
veis de  aturada  defesa;  na  parte  mais  eleva- 
da, entretanto,  a  forle  posição  militar  des- 
ta cidade  merece  que  a  forlifiquein  de  no- 
vo á  moderna  :  tem  uma  velha  cidadella,  e 
a  sua  calhedral  é  de  bella  architectura.  A 
situação  desta  cidade  n'uma  allura  desabri- 
da,   4,460  pés  porluguezes  acima  do  nive' 


do  mar,  a  torna  ao  mesmo  tempo*íi  igida  no 
inverno,  ardente  no  verão,  o  forte  por  na- 
tureza. A  má  symetria  e  pouca  limpeza  de 
suas  ruas  e  edifícios  lhe  dão  desagradável 
aspecto.  É  pois  com  lazão  que,  alludindo  a 
estes  quatro  predicados,  é  ella  geralmente 
conhecida  pelo  nome  de  cidaik  dos  quatro 
ff,  isto  é,  Jria,  forte,  farta  e  feia.  Contém 
3,900  habitantes,  e  o  seu  dislricto  adminis- 
trativo 197,430  em  49,94()  fogos,  344  íre- 
guezias  e  30  concelhos,  e  a  superlicíe  que 
o  compõe  é  de  177  léguas  quadradas  de  :20 
■fc  •  ao  grau.  Disla  50  léguas  ao  NV..  de  Lisboa 
B^'  e  11  de  Viseu.  É  pátria  de  um  dos  mais  ce- 
lebres  historiadores  porluguezes,  Ruj  de  Pi- 
na, chronista  mór  do  reino  e  guarda-mór 
da  Torre  do  Tombo.  Lat.  N.  40^  24'  lon- 
gitude O.  de  P.  10°,  40' 

GUÁRDA-BARREiRA,  s.  f.  guarda  á  porta  ou 

entrada  de  cidade  para  evitar  contrabando. 

GUARDA-BOi,  s.  711.  (h.  ti.)  uome  que  os  eu- 

ropeos  estabelecidos  no  Egypto,dào  commum- 

menle  ao  gairão. 

-GUARDA-CHARRUA,  s.  111.  (h.  n.)nomeque 
em  algumas  partes  se  dá  ao  taramela  das 
moutas  (pássaro). 

GUÂRDA-cósTA,  í.  m.  (mar.)  embarcação 
que  navega  ao  longo  da  costa,  ou  em  pa- 
ragem determinada,  para  vigiar  o  inimigo 
ou  evitar  o  contrabando. 

GUÁRDA-DE- VISTA,  s.  f.  sentinella  á  vista. 
GUARDADO,  p.  p.  dc  Guardar  adj.  conser- 
vado; vigiado;  protegido  por  guarda. 
GUARDADOR,  s.  M.  homcm  quc  guarda. — 
«        de  gado,  pastor.  —  do  castello  ;  —  dos  por- 
'     tos  ;   —  da  alfandega.  Guardador,  pião  de 
manejo. 

GUARDADOR,  A,  od!/.  quo  guar  la  ;  que  pro- 
tege ;  qae  poupa  ( —  do  seu). 

GuÁRDA-FECiios,  s.  m.  pcça  de  coiro  que 
cobre  os  fechos  da  espingarda  contra  a  chuva. 
GUARDAFUi  (goog.)  [Aroinatum  promonto- 
rinm)  cabo,  que  1'órma  a  extremidade  orien- 
tal da  Africa,  na  extremidade  NE.  da  costa 
d'Adel.  E'  uma  montanha  muito  alta,  e  que 
se  avista  do  mar  a  grande  distancia. 


GUARDALELE,  s.  wi.  noino  de  um  estoíTo 
de  lã. 

GUÁRDA-i.iTROS,  [Guafda-Livros ]il.)  s.m. 
homem  encarregado  da  escriptu ração  de  ca- 
sa ou  companhia  de  commercio,  e,  antiga- 
mente, dos  livros  do  erário. 

GUARDA-LOiçA,  s.  f.  ariuãrio  para  guar- 
'daf  loiça,  de  ordinário  com  vidraças. 

cuÁRDA-MAiOR,  5,  f.  scnhora  idosa  c  viu- 
va, que  gu.irdava  ás  outras  damas  do  paço. 

CUARUA-MANCEBOS,  s.  lu.  pi.  (mar.)  doisí 
cabos  (pio  servem  de  corrimão  aos  marinhei- 
ros quando  vãò  ao  gurupés  :  passam  ou  se 
aguenlain  em  pilares  de  ferro  collocados  no 
extremo  da  proa. 

GUARDA-MÀo,  O  arco  que  nasce  dos  copos 
da  espada  e  termina  na  maçã. 

GUARDAMAR  (geog.)  villa  dc  Ilcspauba,  na 
província  de  Valência,  a  5  léguas  de  Alican- 
te, na  foz  do  Segura  no  Mediterrâneo. 

GUARUA-MATo,  s.  w.  pellc  quo  usam  os 
pastores  entre  os  calções ;  chapa  na  espin- 
garda para  proteger  o  gatilho. 

GUARDAMENTO,  $.  m.  (aiil.)  guarda,  defe- 
za,  defensão,  resguardo;  o  acto  de  evitar. 
Per  —  da  nossa  honra,  ex.  «  por  mais  —do 
vossos  damnos.  »  Ord.  AfTons. 

GUARDA-MÓR,  s.  m.  antigamente,  oílicial 
da  guarda  real  que  mandava  vinte  homens. 
Hoje  os  guarda-móres  são  oíliciaes  das  rela- 
ções que  entram  com  recados  quando  os  mi- 
nistros estão  no  desp.^^cho. 

GUARDA-MURRÃo,  s.  771.  (mar.)  balde  de  ma- 
deira com  tampa, em  que  se  fazem  três  ou  qua- 
tro buracos  paranellesse  ii.eterem  as  tranças 
cora  a  extremidade  acesa  para  dentro,  estando 
o  fundo  para  a  parte  interior,  previamente  co- 
berto de  areia. 

GUARDA-NACiONAL,  s.f.  guarda  composta  do 
cidadãos. 

GUARDANAPO,  s.  m.  (do  Fr.  garde,  e  nappe, 
toalha.)  toalha  pequena  que  ostende  sobre  os 
joelhos  quem  se  põe  á  mesa.  —  francez,  em- 
bebido em  carmim  com  que  as  mulheres  esfre- 
gam a  cara. 

GUARbAPÁTAS,"5.  wi.  toucado  antigo. 

GUARDA-PATRÃo,  s.  m.  (mar.)  encosto  qui) 
os  botes,  escaleres,  etc.,temna  popa,  e  que 
separa  o  intervallo  aonde  se  collòca  o  homem 
que  governa  o  leme. 

GU.ARDAPÉ,  s.  m.  brial,  saia  que  as  mulhe- 
res trazem  por  baixo  das  roupas  abertas. 

GUARDAPÍZA,  s.  m.  barra  que  guarnece  a 
roda  das  saias  por  dentro. 

GUARDAPÓ,  s.  m.  sobrecéu  ;  pano  que  cobre 
móveis,  par»  os  preservar  do  pó. 
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GUARDA-pÓRTA,  s.  w .  paiio  OU  cortiiia  que 
se  suspende  diante  da  porta. 

GUARDA-poRTÃo,  [Guai'da-Portões,  pl.],^. 
m.  V.  Porteiro. 

GUARDA-QUÉDA,  s.  m.  parasol  grande  que, 
suspendido  sobre  o  aeronauta  que  se  precipita 
do  ar,  retarda  a  sua  qu<;da. 

GiARDA-RAio,  s  m .  couductor  clectrico  dis- 
posto  convenientemente  sobre  edilicio,  para  o 
preservar  de  raios. 

GtARnA-REPÓSTA,  S.  W.  fogUCtC  CUJO  CStOU- 

roé  mui  retardado.  — ,  (ant.)  gunrda-reposle. 
nuARDA-REPÓSTK,  s.  Til.  oíTicial  da  casa  real 
encarregado  da  guarda  dos  móveis;  casa  onde 
se  guarda  o  reposte,  os  doces,  conserva,  a 
fruta. 

GUARDA-Rio,  s.  m.  cspccie  de  alcyão,  avezi- 
nha que  frequenta  as  margens  dos  rios.  Tem  o 
bico  comprido,  e  pennas  azues,  verdes  e  en- 
carnadas. 

GUARDA-ROUPA,  s.  f.  armario  de  guardar 
roupa;  casa  com  armários  para  guardar  a  rou- 
pa (a  —  d'Rl-Rei).  — ,  s.  m.  creado  grave  en- 
carregado de  guardar  e  tomar  conta  da  roupa. 
l)iz-se  dos  servidores  do  rei,  faniilia  real,  e  de 
pessoas  de  distincção. 

GUARDA-yENTO,  s.  m.  áh'tepar'ô  de  madeira 
posto  interiormente  diante  das  port  .s  de  igre- 
jas ou  em  outro  logar  seluclhantepara  tolher  a 
corrente  do  ar. 

GUARDA-riisuo,  s.  m.  as  paiedes  que  for- 
mam a  lagariça. 

GUARDA-YOLAiSTE,  s.  úi.  péça  d  )  rclogio  que 
cobre  o  volante  :  por  outro  nome  ^a//o. 

GUARDAR,  V.  à,  [Vv.  (jardcr;  Ital.  gúardare; 
do  Aliem,  warten,  derivado  do  Lat.  aterto^is] 
•  a,  pref.,  &  verto-,  is,  repéllir;  desviar,  virar, 
voltar,  mudar,  volver,  revolver,  verter,  inlor- 
prctar.  entornar,  dest.ráir,  converter,  appli- 
car,  tratar,  coilsiderar,  áttríbuir,  etc.)  defen- 
der, vigiar  logíir  ou  pessoa  (—  as  portas  da  ci- 
dade ;  -—o preso)  ;  arrecadar  para  conservar 
(— o  trigo,  o  dinheiro,  os  documentos);  reter; 
não  restituir;  não  revelar  (—  um  segredo);  ex. 
«  iSào  confieis  o  vosso  segredo  aos  outros  ; 
guar'dtíi-0  vós  mesmo.  »  (Sent.  pers.)  —  a  fé, 
as  leis,  a  palavra,  observar.  —  castidade, 
mantcr-se  casto.  —  verdade,  não  faltar  a  ella. 
—  a  injuria,  conservar  lembrança  delia  para 
a  vingar.  —  os  dias  sanlos,  não  trabalhar.— o 
gadí),  vigiar  sobre  elle,  guia-lo.  J\do  —  outro 
gado,  (íig.)  não  cuidar  senão  em  certo  objecto. 
Deus  .te  guartJe,  istoé,  te  conserve,  te  defen- 


GUARDiA,  (geogr.)  nomecommum  avarias 
villas  fortes  deílespanha.  Asprincipaes  são  ; 
1.°  na  jirovincia  de  Toledo,  a  5  léguas  de  To- 
ledo ,4,700  habitantes  ;  2.^  na  de  Santiago, 
a  G  loguas  de  Tuy,  na  foz  do  rio  iMinho,  '2,450 
habitantes:  S.'' na  deBilbau,  a  2  léguas  de  Lo- 
gronho,  2,  \50  habitantes  ;  'i."  na  de  Jaen,  a 
2  léguas  de  Jaen  ;  1,850  habitantes. 

GUARDIÃ   SAN  FROMONDI    OU    GUARDIÃ    DEI.LE 

SOLE,  (geogr.)  vilia  de  Nápoles,  na  Terra  de 
Labor,  a  '2  léguas  de  Piedimont ;  ^1,000  ha- 
bitantes. 

GUARDiANÍA,  s.  f.  cnrgo,  ofliclo  de  guardião. 

GUARDIÃO,  s.  m.  [Vr.  gardien.)  prelado  de 
cada  convento.  — ,  (mar.)  oílicial  marinheiro 
immediato  ao  contrameslre.  A  seu  cargo  está  a 
limpeza  de  todo  o  navio,  as  manobras  do  con- 
véz,  o  que  peitence  ao  apparelho  do  cabres- 
tante, todo  o  serviço  da  amarra,  ele. 

GUARDiGRELE,  /'geogr.)  Cidade  de  JXapoles  no 
Alenuzzo  Citerior,  a  3  léguas  de  Chieti;  6,000 
habitantes. 

GUARDiM,  (us.  no  pi.  Guardins),  s.  m.  (de 
guardar.)  (mar.)  cabos  de  suspender  e  levan- 
tar ;  espias  de  soster  o  mastro  ou  páu  direito 
a  pruiuo.  São  quatro  encruzados  no  topo  do 
mastro,  íixos  nos  tornos,  para  alçar  madei- 
ra em  construcção  de  edilicio. 

GUARDiíNvÃo,  s.  w.  [guard*  ^ni  vão.)  jo- 
go de  ihenínòs,  em  que  dão  saltos. 

GUARDiOLA,  s.  f.  (h.  n.)  Guardiola.  Géne- 
ro de  plantas  da  familia  das  synanthcreas,  Co- 
rjuiibileras  de  Jussieu,  e  da  syngenesia  ne- 
cessária, L.  cujos  caracteres  são  :  invólucro 
tubulosó,  campanuladi),  formado  de  Ires  fo- 
lióíãá  quasi  iguaes,  oblongas,  obtusas,  mem- 
branosas,  verdes  e  (liapbanas  nos  bordos;  re- 
ceptáculo "cuberto  de  palhetas  oblongas,  li- 
neares ou  lanceoladas,  agudas    e  acariosas  ; 
florões  do  disco  era  numero  de  dez  a  quinze, 
tubulosos,  machos;  os  dacircumferencia  era 
numero  de  três  a  cinco,  em  linguetas  e  fê- 
meas. Os  ovários  das  flores  lemeas  são  oblon- 
gos, em  forma  de  cunha,  comprimidos,  es- 
triados, glabrosedesporvidos  de  cocares.  Es- 
te género  pertence  á  tribu  dos  Hehanthos.  A 
Guardiola  Jlcxitana,  espécie  única,'  é  uma 
planta  herbácea,  de  ramos  e  folhas  oppostos, 
inteiros,  e  flores  brancas,  era  numero  de  três 
a  cinco,  pendiculadas  e  terminaes. 

GUARDÔNHO,  A,  GUARDÔSO,  adj .     Y.  PoU- 

pado,  forreta.  Parco. 

GUARDUNiiA,  (gcogr.)  scrra  de  Portu gal  113 


da,    proteja.    O   céu  te  guardou  para  estai  Belva-^aixix,  situada  a  5  léguas  da  da  Estrel- 


inpresa,  to  conservou,  reservou.  —  as  ou- 
finas,  TGlo-lãk.  ^  costas  aalgúem,  segúi-lo 
para  o  defender.— sít;  v.  r  evitar,  deoviar-.se, 
abiigar-ie,  acauteíar-so  (—da  chuva,  do  ini- 
migo, dos  ladrões,  de  ciladas,  enganos).— /ya- 
ra  meltwr  occasiào,  reservar-sjè,  esperar  que 
<^'lla  se  ofl'ereça,  para  a  aproveitar. 


la  e  7  de  Idanha  a  Velha,  ecercíida  de  mui- 
tas povoações  e  campinas  bem  cultivadas  de 
fructos  deliciosos,  milho  e  centeio.  Guardu- 
nha,  J.B.  de  Castro,  c  palavra  árabe  e  signi- 
fica refugio  ou  guarda  da  Idanha,  porque, 
sendo  os  moradores  desta  povoação  expulsos 
pelos  Mouros,  se  foram  refugiar  a  esta  serra. 
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guarèa,  s.  f.  (h.  n.)  Guarèa.  Generô  de 
plantas  da  familia  das  Meliaceas,  da  Octan- 
dria  raonogynia ,  L.  Apresenta  um  cálice 
curto  com  quatro  dentes ;  quatro  pétalas 
allongadas ;  um  tubo  cylindrico,  inteiro  rio 
cume ,  tendo  interiormente  oito  antheras 
sessis,  dispostas  em  circulo  perto  da  aber- 
tura ;  um  ovário  veludo  prolongado,  n'um 
stylo  grosso  que  termina  um  stigraa  em  for- 
ma de  cabeça ;  uma  capsula  pyriforme  com 
quatro  casulos  monospermòs;  sementes  cu- 
bertas  de  um  ariolo  delgado,  e  desporvidas 
de  perispermo.  As  espécies  deste  género  em 
numero  de  cinco,  originarias  da  America,  são 
arvores  de  folhas  pennadas,  com  fim  im- 
par. Uma  delias ,  o  Gaurea  trichilioides , 
tem  commumraente  em  São  Domingos  o  no- 
me de  páo  vermelho. 

GUARECEDÔR,  A,  ttdj.,   e  GUERECEDÔR,  5.  m. 

(ant.)  que  cura,  sara.  O  tempo— de  muitos  ma- 
les, remediador. 

GUARECER,  V.  ã.  (Fr.  guérir  \  do  B.  Mal.  ga- 
rire,  curar  ;  derivado  de  curo,  as,  cuidar  de; 
etc.}  (ant.)  curar,  sarar  ;  remediar  ;  salvar, 
livrar.  e.r.  «Iam  fugindo,  por  ^^warecc?-  as  vi- 
das. »  Palm. — V.  n.  (ant.)  sarar,  curar-se  (áe- 
sus.)manter-se,  viver,  —se,  v.  r.  guardar-se 
salvar-se. 

GUARECiDO,  A,  p.  f.  de  guarecer  ;  adj.  cu- 
rado, sarado,  livrado. 

GUARENA  ,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na 
provincia  de  Badajoz,  a  3  léguas  deMerida. 
ÍOOO  habitantes. 

GUARENTE,  s.  w.  [àç,  agoventar.)  o  trabalho 
ou  obra  do  alfaiate  quando  agurenta  ,  redon- 
deia,  encurta,  v.  g.  a  capa,  o  capote. 

GUAREO,  5.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  Scombro. 

GUARi,  s.f.  (h.  n  )  conhece-se  somente  por 
este  nome  de  paiz  uma  palmeira  da  Ameri- 
ca meridional,  da  qual  se  não  pôde  por  con- 
sequência fixar  o  género. 

GUARiRA,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  macacos 
do  género  sapajii. 

GUARiCAMO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  com  que  os 
habitantes  das  Missões  do  Orenoso  designam 
os  Patrisia  dcntala,  e  Patrisia  affinis  de 
Kecuth,  plantas  da  famiha  das  Bixineas. 

GUARico,  (geogr.)  rio  da  republica  de  Ve- 
nezuela ;  nasce  ao  SE.  do  lago  de  Valência, 
e  vai  com  suas  agoas  engrossar  o  Apuro.  O 
seu  curso  é  de  70  léguas. 

GUARIDA,  s.  f.  (Arab.  gairatu,  gruta,  caver- 
na.) cova  de  animaes,  covil  de  feras  (fig.)  am- 
paro, abrigo,  valhacouto,  refugio.  Dar  — , 
acolher,  abrigar.  Manter — ,  conservarem  bom 
estado.  Fazer  — com  alguém,  conservar-seem 
boa  harmonia  com  elle.  V.  Guarita. 

GUARiDO.  V.  Guarecido,  Curado,  Livrado. 

GUARiGO,  s.  m.  (h.  n.)  cogumello  que  cres- 
ce nos  pinheiros  da  America  septentrional,  e 


fíííA 

qtiè  ò§  hatufaes  empregam  como  retneáío 
contra  adysentcria. 

GUARiNA,  s.  f.  (Hesp.  aguarina.)  túnica  mi- 
Htar. 

GUARiNi,  (hist.)  sábio  italiano,'  iiaseeueíri 
Verona  cm  1370,  morreu  em  1460.  Foi  itm 
dos  restauradores  da  littcratura  clássica  na 
Itália.  Deixou  muitas  obras,  eíitre  ellas  uma 
traducção  latina  de  Strabão,  e  das  Vidas  de 
Aristóteles  ,  Platão,  etc.  c  um  Resumo  de 
grammalica  grega. 

GUARiNi  (João  Batista),  (hist.)  celebre  poe- 
ta italiano,  bisneto  do  precedente,  nasceu  em 
Ferrara  era  1537,  e  foi  amigo  do Tasso,  que 
defendeu  com  o  maior  zelo.  Serviu  os  du- 
ques de  Ferrara,  Sabóia.  Mantua  e  Florença 
com  o  maior  desinteresse.  Nos  fins  da  sua  vi- 
da retirou-se  para  Veneza,  aonde  morreu 
em  1612.  Escreveu  :  II  Pastor  fido,  tragi- 
comedia  pastoril  em  verso,  e  outras  muitas 
obras. 

GUARiNO  ,  (hist.)  celebre  philolologo.  V. 
Guarini  de  Verona. 

GUARiSAMEY,  (geogr.)  villa  do  México^  a 
~4  léguas  de  Durango  ;  3,800  habitantes. 
Muitas  minas  nos  seus  arrabaldes. 

GUARiR.  V.   Guarecer,  Curar,  JÂvrar. 

GUARÍTA,  s.  f.  (do  Fr,  guérite.)  abrigo  fi- 
xo ou  portátil  para  as  sentinellas.  O  mesmo 
que  guarida,  e  mais  usado. 

GUARiTEiRO.   V.  Gariteir&, 

GUARíTO,  s.  ?n.'  V.   Qaviío  casa    de  jogo. 

GUARNECEDOR,  s,  xíi.  O  que  faa,  prega  e 
unta  guarnições. 

GUARNECER,  V.  tt.  [Fr.  g ar iiít,  com  a  des. 
ecer ,  da  latina  escere.)  munir,  fortalecer  ; 
prover  do  necessasio  para  commodidade,  uso, 
ornato,  conservação,  defensa  ( —  de  armas  „ 
munições,  gente,  mantimentos;  —  com  tro- 
pa auxiliar).  — ,  (mar.)  preparar  uma  vela,, 
verga,  etc.  do  apparelho  que  lhes  compete  ; 
(id  )  mandar  apromptar  a  gente,  que  ha  de 
virar  e  servir  o  cabrestante.  —  a  lancha,  o 
escaler^  etc.  (id.)  metter-lhes  a  gente  e  pa- 
lamenta  necessária  a  cada  uma  destas  em- 
barcações. —  o  falcão  ,  pôr-lhe  o  caparão  , 
pioz,  os  cascavéis,  ele.  —  a  parede,  caiál-a 
depois  de  rebocada.  — de  cautellas,  o  ani- 
mo; —  o  peito  de  esforço  virtudes,  (fig.)  for- 
talecer, roborar.  Guarnecer,  ornar  de  guar- 
nições ,  adornar  ,  enfeitar  ( —  o  vestido  ;  o 
toucado,  o  manto,  com  franjas,  fitas,  bor^'  ' 
dos,  jóias,  etc.)  "'^^~ 

GUARNECIDO,  A,  p.  p.  de  Guarp  ,. 

provido,  fortalecido;  adornado      j^^er,  aaj. 

(ant,)  armado.   A  praça  ^  '    '•  ^om^.^-y 
^     y  ■  ~       ^     ^    ^      de    presidio ,  de 

sente,  munições;  casas  ,    •      rr    J 

°  I  /.    ,  -      de  móveis.   1  endo  — 

a  lassa  frota,  repa?/»'        w  ■, 

■  '-       ;      ^s     ,.ao.  Guarnecida  ou  com 
guarnições,  (arí»       •,.         ,  , 

^  ^.  .    ^        .1  diz-se  da  espada  que  tem 

a  guarnição  o-       '    u     j  w     i-«- 

te  do  da'^'    '^^  punho  de  esmalte  differen- 
^    .olha  ;  e  também  de  toda  a  peça 
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lisa  òú  Carregada  que  teni  alguma  motlifi- 
.  cação  nos  seus  lados,  como  dentes,  ameias, 
etc,  Faxa—.  V.  Faxa. 

GUARNIÇÃO,  s.  f.  (de  guarnecer)  appare- 
Iho  de  ornar,  como  fitas,  galões  ,  bordados 
Franzir  guarnirões.  V.  Franzir.  Guarnição, 
ornatos  de  casa,  cortinas  ;  pedraria  de  ador- 
nar; gente,  tropa  de  guarnecer  praça,  na- 
vios ;  na  antiga  milicia,  manga  de  arcabu- 
zeiros que  guarnecia  o  esquadrão.  — decai, 
rt4)oque.  Guarnições  de  espada,  os  copos,  pu- 
nlio  e  cruz.  Guarnições  do  cavallo,  os  arreios, 
o  antigamente  a  armadura  dos  cavallos  de  pe- 
leja. Mesas  da  —  ,  (mar.)  taboas  no  costado 
do  navio  onde  vem  atar-se  a  enxárcia  em 
uma  espécie  de  moitões.  Guarnecido  ou  com 
— ,  (arm.).  V.   Guarnecido. 

GUARNiDO,  A,  ttdj .  (Fr.  gami,  p.  p.  degar- 
nir,  guarnecer.)  (ant.)  guarnecido,  ornado, 
vestido. 

GLARNiMENTOs,  s.  m.  pi.  (ant.)  pcças  de 
guarnecer,  guarnições.  —  í/e  cosas,  moveis. 
—  da  pessoa,  adereços,  ornatos,  roupas. 

GUAROUBA,  s.  M.  (h.  u.)  cspecic  dc  passa- 
ros  do  género  papagaio.  Plummagem  ama- 
rella.  roctrizes  intermediarias  esverdinhadas, 
terminadas  de  azul,  de  que  são  bordadas  as 
laleraes  e  as  rectrizes  ;  bico  e  pés  pardos. 
Tem  treze  poUegadas.  Do  Brazil. 

GU ARRAMA.  V.  Garrama. 

GUARRAMAR,  V.  «.  (aut.)  fazer  o  lançamento 
do  tributo  ou  derrama, 

GUARTE,  contracção  áeguarda-te,  retirate, 
desvia-te,  arreda,  foge,  põe-te  cm  salvo,  acau- 
tela-te. 

GUARTECA  (golfo  dc)  (gcog.)  na  America 
meridional,  e  costa  doChili,  é  fechado  ao  S. 
peio  archipelago  das  Três  Montanhas  :  14  lé- 
guas de  comprimento,  26  dc  largura.  O  archi- 
pelago de  Chonos,  e  parte  do  de  Chiloe,  ficam 
nelle  comprehendidos. 

GUASCO  (Octaviano  de),  (hist.)  sábio  pie- 
montez,  cónego  do  Tournai,  nasceu  em  Pi- 
gnerol  em  1712,  veio  a  Franca  aonde  se  li- 
gou com  Montesquieu,  com  que  viveu  mui- 
tos annos  em  grande  intimidade,  morreu  era 
Verona  em  1781.  Deixou  muitas  obras,  en- 
tre ellas :  Dissertações  históricas,  politicas 
e  literárias.  Historia  do  papa  Clemente  V, 
etc. 

GUASCO  ,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  labro. 

GUASTALLA  ,  (geogr.)  cidadc  de  Itália,  no 
ducado  de  Parma,  junto  á  margem  direita 
do  Pó  ;  5,500  habitantes.  Fortaleza.  Diver- 
sas •  fabricas  ;  fiação  de  sedas.  Foi  capital 
do  ducado  de  tluastalla.  Victoria  ganha  pe- 
los Francezes  aos  Austríacos  em  Septembro 
de  1734.  O  antigo  ducado  de  Guastalla,  que 
forma  hoje  um  districlo  do  ducado  de  Par- 
ma, fica  encravado  entre  o  ducado  de  Mode- 
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ria  é  ò  reino  lombardo  Vcíiezíano,  e  ó  limi- 
tado a  O.  pelo  Crostolo,  tinha  3  léguas  de 
comprimento  ,  2  e  jneia  de  largura  ;  8,000 
habitantes.  Pertenceu  primeiro  aos  duques 
de  Mantua  ;  o  imperador  Francisco!,  mari- 
do de  Maria  Theresa  apoderou-se  delle  em 
1746  por  morte  do  ultimo  duque,  e  cedeu-o 
era  1748  a  Philippe,  duque  de  Parma,  pe- 
lo tratado  dc  Aix-la-ChapcUo.  Era  1796  o  du- 
cado de  Guastalla  foi  reunido  á  republica 
italiana,  dado  por  Napoleão  a  sua  irmã  Pau- 
lina, comprehendido  depois  no  reino  de  Itália 
(departamento  .  de  Crostollo)  reannexado  em 
1815  ao  ducado  de  Parma,  e  finalmente  ce- 
dido ao  íuque  de  Mode,  a  em  1847  por  mor- 
te da  archiduqueza  Maria  Luiza. 

GUASTAR,  ri.  a.  (do  Ital.  guastare,  destruir, 
deitar  a  perder.)  (ant.)  V.  Gastar,  Destruir. 

GUASTELLiNAS  ,  (hist.)  tiveram  este  noine 
duas  communidades  diíTerentes  de  mulheres, 
fundadas  em  Milão  no  meio  do  século  XVI 
pela  condessa  de  Guastalla.  As  primeiras  to- 
maram o  habito  de  S.  Domingos,  as  segun- 
das o  de  S.  Barnabé,  c  por  isso  se  chama- 
vam também  Barnabitas  (V.  esta  palavra). 
Esta  segunda  comraunidade,  chamada  o  Col- 
legio  de  Guastalla  consiste  n'um  certo  nume- 
ro de  mulheres,  que  vivem  sem  fazer  voto  so- 
lemne,  e  se  encarregam  da  educação  de  18 
meninas  nobres. 

GUASTO  (Marquez  de)  ,  (hist.)  "V.  Avales 
(AíTonso). 

GUATAViTA,  (geogr.)  pequena  povoação  da 
Nova- Granada,  na  Cundinamarca,  a  5  léguas 
de  Bogotá.  Antes  da  conquista  hespanhola 
era  uma  cidade  importante,  residência  de 
um  poderoso  cacique.  Junto  delia  ha  um 
lago,  que  se  diz  conter  grande  quantidade 
de  ouro  e  pedras  preciosas,  que  os  índios 
ali  lançavam  em  honra  dos  seus  deuses.  Uma 
companhia  ingleza  emprehendeu  exgotar-lhe 
a  agua  em  1826. 

GUATiMALA  (cstado  dc),  (gcogr.)  republica 
independente  da  America  central,  antiga- 
mente ura  dos  cinco  estados  da  republica  fe- 
derativa de  Guatiraala;  estende-se  pela  costa 
do  Grande  Oceano,  aonde  íórma  uma  exten- 
sa e  estreita  linha  do  terra ;  90  léguas  de 
comprimento,  3í)  do  largura,  capital  Velha 
Guatimala  [Guatimala  la  Vicja). 

GUATIMALA  OU  NOVA  GUATIMALA,  (gCOgr.) 

em  Hespanhol  Guatemala  ou  Guatemala  la 
Nueva,  cidade  da  America,  capital  dodistri- 
cto  federal  de  Guatiraala  e  de  toda  a  repu- 
blica do  mesmo  nome,  sobre  o  Bio  das  V^a- 
cas ;  31,000  habitantes.  Arcebispado.  Boni- 
ta cidade  ;  casas  baixas  por  causa  dos  tremo- 
res de  terra.  Bella  praça,  cathedral,  palá- 
cios archiepiscopal  e  do  governo,  casa  da 
municipalidade,  da  moeda,  alfandega,  uni- 
versidade, academia  das  bellas  artes,  biblio- 
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theca,  museu  de  historia  natural,  etc.  OÍTi- 
cinas  de  esculptura  e  bordados  ;  lãs,  teci- 
dos, porcelana,  louça.  Os  seus  músicos,  es- 
cultores, ourives,  e  em  geral  todos  os  artis- 
tas tem  fama  de  muito  habilidosos.  Junto  da 
cidade  ha  um  aqueducto  de  légua  e  meia  de 
extensão.  Foi  fundada  era  1776  depois  da 
ruina  da  Velha  Guatimala  [Guatimala  la 
Viega). 

GUATIMALA  (Velha),  (geogr.)  emHespanhol 
Guatemala  la  Vieja,  Santiago  de  los  Ca- 
balleros,  e  Aníigua  ;  cidade  de  Guatimala, 
a  6  léguas  de  Nova  Guatimala,  entre  os  vol- 
cões  d'A^oa  e  do  Fogo,  ura  dos  quaes  vomita 
agua,  e  o  outro  fogo.  Esta  cidade,  flíutr'ora 
a  priraeira  de  Guatimala,  foi  fundada  pelos 
Hespanhoes ,  em  1524  no  dia  de  Santiago 
(donde  lhe  veiu  um  dos  seus  nomes)  om 
frente*  do  monte  d'Agoa  (donde  tomou  o  no- 
me de  ■  Antigua],  no  lugar  de  uma  cidade  Ín- 
dia. Tinha  34,000  habitantes  quando  foi  des- 
Iriiida  em  1541  por  uma  erupção  dos  dois 
volcões.  Reedificada  a  pequena  distancia  das 
suas  ruinas,  foi  de  novo  destruída  em  1775 
por  um  terremoto;  foi  cn Ião  que  foi  funda- 
da a  Nova  Guatimala.  A. antiga  cidade  reedi- 
ficouvse  com  tudo  em  1779}  e  conta  hoje 
8,000  habitantes. 

GUATiMAijA  (confederação  de)  ou  provín- 
cias UNIDAS  DA  AMERICA  CENTRAL,  OU  REPU- 
BLICA FEDERATIVA  DA  AMEílICA .CENTRAL,  (gCO- 

gr.)  estado  federativo  da  America  central  so- 
bre o  mar  do  México  e  o  Mar  Pacifico;  era 
limitado  a  E.  pelo  mar  das  Antilhas,  a  O. 
pelo  Grande  Oceano,  ao  N.  pelo  México,  e 
ao  S.  pelo  isthmo  de  Panamá  e  estado  de  Co- 
lômbia. Tinha  este  estado  280  léguas  de  com- 
primento e  90  de  largura;  1,650:000 habi- 
tantes (europeus,  creoulos,  mestiços,  Índios 
e  negros).  Dividia-se  em  5  estados  :  Guati- 
mala, Honduras,  S.  Salvador,  Nicarágua  e 
Costarica,  e  um  districto  federal;  a  sua  ca- 
pital era  Nova-  Guatimala.  Os  Hespanhoes 
aportaram  pela  primeira^  vez  a  es  la  região  em 
1502,  o  submeteram  facilmente  as  Iribus,  que 
a  habitavam  e  que  tinham  victoriosamente 
resistido  aos  imperadores  do  México.  Uma 
audiência  real,  presidida-  por  um  capitão  ge- 
neral,' governou  o  paiz  que  tinha  o  titulo 
de  reino,  e  que  foi  dividido  em  15  provín- 
cias. Subsi&liu  esta  organísação  até  ao  anno 
de  1821;  em  que  o  Guatimala,  seguindo  o 
exemplo  das  outras  colónias  hcspanholas,  se 
declarou  independente  e  se  constituiu  pri- 
meiro em  províncias-  unidas^  e  depois  em  re- 
publica federativa.  Era  18^y<  uma-revolução 
separou  o  estado  de  Honduras  da*  Confêde- 
raçãoi  e  os  outros  quatro  estados  declara-  | 
ram-se- depois  lambem  independente».  ] 

GOATíHGZfW),    (hist:)   O  ullim&.  imperador- 
índio  do  M^xígg,  sobrinho  o- genro  áéMón- 


tezuma,  subiu  ao  trono  em  1520.  Foi 'feito 
prisioneiro  em  1521,  depois  de  ter  debalde 
tentado  defender  o  México,  sua  capital,  contra 
o  conquistador  hespanhol.  Este  Corlez,  que  no 
principio  o  tratara  com  generosidade,  teve  a 
fraqueza  de  o  entregar  nas  mãos  de  uns  as- 
sassinos, que  para  o  obrigarem  a  descubrir 
os  seus  thesouros,  o  deitaram  em  cima  de 
carvões,  acesos.  O  seu  ministro,  que  junto 
delle  soífria  igual  supplicío,  vencido  pela  dor, 
voltourse  para  seu  amo  como  para  lhe  pe- 
dir lieença  para  fallar^  mas  o  príncipe  res- 
pondeu-lbe :  «E  eu  estou  sobre  rostt.sT»; 
Desta  vez  ainda  foi  livre  por  Cortez;  majR.emr- 
1522  foi  enforcado  por  suspeitarem  que  li- 
nha tentado  fugir  da  sua  prisão.  Este  de»^ 
graçado  príncipe  contava  apenas  25  annos 
quando  morreu. 

GUATTA,  í.  /.  (h.  n.)  nome  que  nos  ma- 
res de  Garonna    e    do   Adur    se    dá   «í.  um-. 
peixe  do  género  Clupo,  que  provavelmente 
ó  a-  Fingida. 

GUATTERiA  ,  s.  f.  (h.  u.)  GuatUria.  Gé- 
nero de  plantas  da  família  das  Anonacoas  e 
da  polyandria  polygynea-,  L.  estahelleoido 
por  Buiz  e  Pavon,  o  cujos  caracteres  prín- 
cipaes  são:  cálice  com  trez  sepalas  soldadas  na 
sua  base,  ovaes.  agudas,  a  quasi  cordifor- 
mes  ;  sei?  pétalas  ovaes  ouobovaes;  csla^ 
mes  numerosos  cujas  antheras  são  quasi  ses- 
sis ;  carpellâs,  numerosas  formando  bagas 
seccas,  coriaceas,  ovadas  ou  quasi  globulo- 
sas,  stí  jiladas  e  monospermas.  Este  género 
se  distingue  dos  da  mesma  família,  por  suas 
pétalas  muitas  vezes  expandidas  e  assas  pe- 
quenas, por  seus  estames  muitas  vezes  me- 
nos numerosas  e  menos  apertados,  que  nos 
outros  géneros,  e  pelos  caracteres  tirados  do 
fructo.  As  guatlerías  são  arvores  ou  arbustos 
de  ramos  estendidos,  cylindricos,  com  folhas 
de  curtos  pecíolos  e  muito  inteiras.  As  flo^ 
res,  sempre  em  pequeno  numero ,  nascem 
sobre  pedúnculos  axillares  ou  oppostos  ás 
folhas.  Contam-se  umas  vinte  a  duas  espé- 
cies, todas  originarias  das  regiões  quente», 
de  ura  o  outro  hemisfério ;  oito  cresc^em  na- 
índia,  e  o  resto  na  America  equinoxial. 

ftUATUCUPA.,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  Labro. 

CUÀVAS,  s.  f.  (h.  n.)  Espécie  de  plantas  do 
género  Ingá. 

tUATiARÀ   ou   GUATÀTERO,  (gcogr.)  río.  da.. 
Nova  Gr«nad»v  na  Gundinamarca,  nasce  na 
Serrado  Pardaos,e  vai  cair  no  Orenoque,  jun- 
to a  Si  Fernanda.  O  seu  curso  ó  de  150lè- 
guas. 

GUÁY.  V.  Guai,  int. 

GUÁYA.  V.  Guaia. 

f/UAVABAi,  s:  f:  (h.  n.)  nomc  brazílcíro.  dftí 
Goy^iba,  fN4clo do-Govabciro.  Dá-sc  lambem; 
algjimas  vvz€«=:««íe  nomo  á  mesma  arvoro. 
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GUÁYAMÓ,  s.  m.  (t.  do  Brasil.)  espécie  de  ca- 
ranguejo de  terra  que  habita  covas  e  lugares 
enxutos. 

GUAYCA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  que  os  habitan- 
tes (Jas  margens  do  Orenoco  perto  de  São 
Thomás  de  Augostura  dão  ao  Combretuns 
alkrnifolium.  Os  serralheiros  e  outros  artis- 
tas da  Guiana  se  servem  para  soldar,  do  sueco 
gommoso  que  corre  dos  ramos  novos  deste  ar- 
busto. 

GUAYAGANA,  s.  f,  (h.  u.)  uome  que  significa 
Páo  duro,  tionde  provém  o  norpc  de  guayaco, 
etc.  Jacquin  appíica  mais  parliculamienle 
este  nome  de  paizaoseu  zyijophyUum  arbo- 
reum,  que  cresce  em  Carlhagena  na  Ameri- 
ca meridional. 

GLAYAMA,  fgcogr.)  cidade  da  ilha  de  Porto 
lUco,  um{i  das  Antilhas ,  junto  á  costa  do 
Sul;  S.l-^O  habitantes. 

GUAYAPiNO,  s.m.  (h.  n.)  nome  vulgar  do 
Genista  Anglica,  L.  que  apezar  deste  nome 
especifico,  cresce  tão  coramuramente  nos  ar- 
redores de  Paris  e  em  todo  o  Oeste  da  Fran- 
ça. 

GUAXAQUiL  (divisão  de),  (geogr.)  um^i  dçis 
doze  grandes  divisões  da  Colômbia,  e  quasi  a 
menor,  de  todas  ellas,  estendia-se  ao  longo  do 
mar,  l^acitico,  subdividia-se  em  dp^is  provifv- 
cias:,  a.  província  de  Manabi,  capital  Porto 
Velho  {Puerto.Viejo]  e  a  provincia  de  Guaya- 
quil.  Este  território  fúrm^  hoje  urao.  das  trez 
províncias  da  republica  do  equador, 

GUAYAQuiL,  (geogr.)  cida  de  da  republica  do 
Equador,  capital  da  provincia  de  Guayaquil, 
a  Icgua  e  meia  do  mar,  e  a  44  léguas  de  Bogo- 
tá. Poito  importantíssimo,  grande  ponte, 
duas  fortalesas ,  20,000  habitantes.  Grande 
comniercio,  Bispado.  Esta  cidade  foi  primeiro 
ediíicada  a  alguma  distancia  do  lugar,  que 
hoje  occupa ;  ioi  transferida  para  o  lugar 
actual  em  1537.  Guayaquil  foi  durante  a  exis- 
tência da  repiibhca  de  Colômbia,  a  capital  do 
dislrictode  Guayaquil. 

GLAYAQuiL  (golfo  de),  (gcogr.)  ua  costa  da 
Nova  Granada  ;  28  léguas  de  profundidade. 
Muitas  ilhas,  das  quaes  a  prin,cipal  éPuna. 

GUAYAQUIL,  (geogr.)  rio  da.iNova  Granada  ; 
naisce  no  íago  Sambo va mbam,  e  vai  cair,  de- 
pois, de  ter  percorrido  um  espaço  de  mais  de 
16  Ifíg^uas,  uçi  golfo  de  Guay«qui.l. 

G^AYJl4. ,  (geogr.)  cidade  díi,  rppubUca.  de 
Veneweia,  no,n^r  d^-sAíitilhíis ;  8,00U.hia- 
bitantes.  Porlp  |\9uco  segHjro  6:CommodQ,  mas 
muítO!  fr^q^:^enlado.  Galçir  excessivo ,  fçbres 
perigosas- iJ^ara,  os  liurope<]kS.  l|m,  tremor?  (\e 
terra  a,  destri^iu. quasi  inteiramente  e;m  Ij^lâ^ 
e  contíiv^.  12,000.  habitantes,  Guayra  é- o 
pQrtçdtí,  Caraças. 

G^AJfRArARHVYAN  ,  s.  wi.  {\i.  n.)  nom*- com 
que  os  líabi^a-Ql^  de  Garw^h^wi,  na.  margem 
do  Orenoco  designam  o  Myrtus  salutaris  de 


Kunth,  planta  cuja  raiz  em  decocção  suspen- 
de as  hemorrhagias. 

GUAYviTA,  s.f.  (h.  n.j  nas  margens  do  rio 
Orenoco,  perto  de  Augustura  e  de  Casichana, 
os  habitantes  dão  este  nome  ao  Combretum 
frangulaefolium. 
GUAZÉL.  V.  Corazil. 

GUAZÍL,  s.  m.  (do  kTab.uazilowuazir;  pro- 
nunciado alvazir,  significa  ministro  d*estado, 
conselheiro  que  está  ao  lado  do  rei,  vizir;  e 
pronunciado  aluazil,  o  que  adquire  alguma 
graça  ou  posto  do  so:berano,  e  meirinho-mór, 
segundo  o  sentido  que  lhe  dão  os  nossos  auto-    • 
res.)  governador  entre  os  árabes,  mouros,  e 
persas.  ?)  posto  deguazil  correspondia  antiga- 
mente em  Portugal  ao  de  vereador  da  camará. 
V.  Monarch.  LusU.  tom.  VI,  pag.  531.  ex. 
«  Passados  três  dias,  mandou  o  governador  re- 
cado ao  Embaixador,  que  o  Xeque  Ismael  ha- 
via por  bem  communicasse  o  seu  negocio  com 
elle,  e  com  o  GuaziL  Damião  de  Góes,  Chro- 
nica  d'El-Kei  D.  Manoel,  Part.  IV,  cap.  10. 
GUAZiLADO,  s.  m.  oíficio,  cargo  de  guazil. 
GUAZOu,  s.  m.  (h.  n.)  nome  com  que  se 
designavam  genericamente  na  America  me- 
ridional, diversos  animaes  do  género  veado, 
dos  quaes  so  distinguem  as  espécies  por  al- 
gum epitheto    ou  terminação  característica. 
GUAzu,  s.,m.  (h,  n.)  espécie  de  aves  do 
género    Teisapaon.     Partes    superiores    de 
ura  alvadio  fracamente  niatisado  de  ruivo , 
com  as  pennas  atravessadas  por  riscos  pre- 
tos e  brancos  ,  contíguas  por  um  dos  bor- 
dos ;  alto  da  cabeça  cinzento,  salpicado  de 
manchas  oblongas  pretas,  bordadas  de  rui- 
vo ;  parle  superior  do  pescoço  e  peito  d'um 
ruivo  claro  ;    um  traço  que  parte  da  bocca 
e  uma  mancba  sobre  a  orelha,  escuros ;  fa- 
ces,   garganta  e  parte   anterior  do  pescoço 
esbranquiçados ;  ventre  d'um  alvadio  claro, 
fracamente  manchado  de  escuro;  abdómen  o 
flancos  alvacentos,  riscados  também  de  es- 
curo ;  pequenas  teclrizes  alares  d'um  ruivo 
carregado,  riscadas  de  preto  bordado  de  es- 
branquiçado, guias  da  mesma  còr  na  rama 
exterior  ;  não  tem  rectr^zes ;  brio  muito  com- 
prido, preto  na  ponta,    amarei  lado  na  ori- 
gem,  p>és  pardacentos.    Tem  quinze  poíle- 
gadas,  e  é  do  Brazil. 

GUAzuMA)    s.  m.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  fainilia  das  Battueriaceas    e  da  Ma^. 
nadt^lphia  Decanoria,  cujqs  caracteres  priu- 
cipae^  são  :  caljçe  com  cinco  sépalas ;  dua^, 
ou;  trps  divisões   profundas  por  consequenr-V. 
cia  da.  diversa  sQtura  de  algumas   sépalaj;. 
coroUa  com  cinco  pétalas  bicorneas,  isto  é^, 
terminadas  por  uma  linguetta    biíida;    dez^., 
estames,  cujos  filetes  são  apenas  mouadelphçSj 
na  base;  cinco  deailre  elles  são  lobos  esté- 
reis, e  coitemos  com  cinco  filetes- férteis,  trj- 
gidos,  e  três  antheras  na  summidade  ;  cin- 
145  * 
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éd  átyíos  cònníventes ;  capsula  línhosa^  tu- 
berctiíadâ',  sem  válvulas,  quinquelocular, 
atravessada  por  buracos  em  dez  ordens,  e 
contendo  um  grande  numero'  de  sementes 
ovaes,  cujos  cotyledones  são  dobrados. 

O  Guàzuma  folhas  de  Olmo,  á  uma  ar- 
A^ore  que  se  eleva  a  altura  de  dez  a  quin- 
ze melros  ;  o  seu  tronco  é  guarnecido  de 
fortes  ramos  que  se  estendem  horisontal- 
mente.  Os  ramos  novos,  cobertos  d'uma  pen- 
nugem  curta  e  cotonosa  ,  tem  folhas  alter- 
nas, pecioladas,  ovaes,  adelgaçadas,  dente- 
ladas  e  acompanhadas  de  estipulas  lineares. 
•  As  flores  são  pequenas,  d'um  branco  páli- 
do, dispostas'  em  pequenos  cachos  axilla- 
res  e  coryrabiliformes.  Os  ramos  nVimero- 
SOS  e  muito  divididos  que  formam  a  sum- 
midade  •  desta  arvore,  produzem  uma  mui 
bella  sombra.  Para  lhe  dar  uma  cabeça  mais 
copada  ,  cuida-se  de  cinco  era  cinco  an- 
nos  em  deserabaraçar-lhe  o  cume  de  to- 
dos os  ramos,  e  um  mez  depois  desta  ope- 
ração está  carregada  de  folhas.  Na  America 
planta-se  para  fazer  alléas,  o  as  suas  folhas 
são  um  excellente  alimento  para  o  ga- 
do. Esta  arvore  recebeu  o  nome  vulgar  de 
Olmeiro  da  America,  por  causa  da  parecen- 
sa  do  seu  porte  com  o  de  um  verdadeiro 
Olmeiro. 

GUBBio,  (geogr.)  Iguviíim  ou  Eugubium 
villa  dos  Estados  da  igreja,  a  7  legoas  de 
Urbino ;  4,000  habitantes.  Lãs,  sedas.  Mui- 
tos monumentos  antigos,  romanos  e  estrucos, 
e  entre  elles  as  celebres  taboas,  chamadas 
engubinas,  ali  descuhertas  em  144G  ,  jun- 
to ao  templo  de  Júpiter  Apenino,  as  quaes 
estão  cheias  de  inscripções,  relativas  ao  cul- 
^        to  de  Júpiter  e  de  Marte. 

GUBÉN,  (geogr.)  cidade  murada  da  Prús- 
sia, no  Brandeburgo,  8  legoas  de  Francfort, 
sobre  o  Oder,  7,600  habitantes.  Panos,  lãs, 
cortumes,  etc. 

GUBERA,  s.  f.  (h  n.)  espécie  de  sorveira 
em  que  se  acha  a  Laca  que  segundo  um 
medico  árabe,  ,(Rhazés)  ali  cabe  do  Ceo. 

tyçA.  V.  Aguça. 

GUDÃo,  s.  m.  (t.  da  Ásia.)  armazém  subterrâ- 
neo. Barros. 

■  GUDiLHÃo,  5.  TO.  [áe  gucdellia.)  porção  pe- 
quena dela  ou  algodão,  amassada,  ennovela- 
da  como  acontece  nos  cohões  por  longo  uso  ; 
grumo. 

GUDIN  DE  LA  BRENELLERIE,   (hist.)  CSCriptor 

francez,  nasceu  em  Paris  em  1738,  morreu 
em  1812,  era  amigo  intimo  de  Beaumar- 
chais.  Escreveu  Coriolano,  tragedia,  Lotha- 
TÍo  ou  o  Reino  em  interdicto,  tragedia,  En- 
saio sobre  a  historia  dos  comidos  de  Roma, 
a  conquista  de  Nápoles,  etc. 

GUDiNHA,  s.  f.  (da  B.Lat.  gaudina ;  em  Fr. 
BLnt.gaiidinç.){mt.)  quinta  pequena  de  recreio. 


GdRBRiANT  (conde  de)  (hist.)  dístíncto  tiia- 
rechai  de  França,  nasceu  enll602  na  Bre- 
tanha, entrou  muito  moço  na  carreira  mi-^ 
lilar,  serviu  primeiro  na  llolíanda,  chegou 
pelos  seus  merecimentos  aos  primeiros  postos; 
assignalou-se  no  cerco  do  Brisach,  tomou 
Pontarlier,  Neseroy,  Joux,  ganhou  as  vic- 
torias  de  Wolfeubultel  e  líempen  ;  e  mor- 
reu em  1643  d'um  ferimento  recebido  no 
cerco  de  Rothwell  na  Suabia,.  Guebriant  foi 
também  um  habil  diplomático  c  eloquente 
orador.  Sua  mulher,  conhecida  pelo  nome 
da  marechal  de  Guebriant,  foi  encarregada 
como  embaixadora,  de  apresentar  ao  rei  da 
Polónia,  Stanisláo  IV,  a  pi*incesa  Maria  Lui- 
za  de  Gonzaga,  queelle  tinha  escolhido  pa- 
ra sua  esposa. 

GUEBROS  ou  GHEBROS,  (gcogr.)  da  pala- 
vra Ghebr,  que  significa  o  mesmo  que  Giaour 
e  Gaur  em  turco,  isto  ô,  infiel)  nome  ge- 
nérico pelo  qual  os  mussulraanos  designam 
os  povos,  que  não  são  judeos  nem  chris- 
tãos,  nem  professam  o  islamismo.  Applica- 
se  mais  particularmente  aos  adoradores  do 
fogo,  sectários  de  Zoroastro.  Chamam-lhes 
também  Parsts  ,  por  serem  originários  de 
Fars  ou  Farsisan  (na  antiga  Persida),  e  Mand- 
jous,  do  nome  dos  magos,  ministros  da  re- 
ligião de  Zoroastro.  Os  Guebros  adoram  o 
sol,  como  imagem  da  divindade  e  typo  do 
mais  puro  fogo  ;  veneram  igualmente  os  ou- 
tros astros,  nunca  apagam  voluntariamente 
o  fogo,  mas  deixam-n'o  extinguir  por  falta 
de  combustível ;  se  pegar  fogo  na  casa  de 
algum  delles  deixam-n'a  arder.  Tem  igual- 
mente uma  certa  veneração  supersticiosa 
pelo  cinto,  que  nunca  largam  do  corpo. 
Entre  elles  ó  permittido  o  casamento  de  ir- 
mão com  irmã.  Conservam  religiosamente 
os  livros  de  Zoroastro.  Os  Guebros  são  dó- 
ceis, bemfazejos,  fieis,  e  não  merecem  o 
despreso,  a  que  os  mussulmanos  os  têem 
votado.  O  culto  do  fogo  depois  de  ter  domi- 
nado na  Pérsia  desde  os  mais  remotos  tem- 
pos, deixou  de  alli  dominar  no  tempo  de 
Alexandre  e  seus  successores,  os  Seléucidas 
e  Parthos  Arsacides.  Em  225  foi  alli  resta- 
belecido por  Ardecbyr  Babekhan,  fundador 
da  dynastia  dos  Sassanides  na  Pérsia,  mas 
em  655  por  occasião  da  invasão  dos  Árabes 
e  íntroducção  do  Islamismo,  o  culto  do  fo- 
go foi  proscripto,  e  os  seus  partidários  dis- 
persos. Uns  retiraraní-se  para  as  regiões 
montanhosas  aoS.  do  mar  Caspio,  e  outros 
passaram  para  o  Guzzerat.  As  differentes 
dynastias  mussulmanas,  que  se  succederam 
na  Ásia  perseguiram-n'o  tenazmente,  ©pro- 
curaram diminuir  o  numero  dos  sectários 
deste  culto.  Comludo  ainda  hoje  se  encon- 
tram alguns  na  Pérsia  em  Teheran.  Ispa- 
hao,  ç  principalmente  em  Percian.  Nas  In- 
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dias  são  mais  numerosos ;  habitam  nas  mar- 
gens do  Sind  e  Guzzerate^  mas  a  sua  ver- 
dadeira pátria  é  Bombayra,  aonde  vivem  sob 
a  protecção  ingleza. 

GUEBwiLLER,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departameuto  do  Alto  ilhe- 
no,  sobre  o  Lauch,  3,873  habitantes.  Bo- 
nita igreja  de  S.  Leodegardo.  Algodão,  po- 
tassa,  beilos  vinhos,  carvão  de  pedra,  ardó- 
sias, etc.  Junto  delia  íica  a  celebre  monta- 
nha, chamada  ballào  de  Guebwiller.  Foi 
fundada  em-  1271,  e  em  l'i44  cercada  de- 
balde pelos  Armagnacs. 

GUÉCHE  ou  GÚtóiCE,  s.  7)1.  (do  Arab.  gaice, 
lodo,  lama,  barro.)  adobes.  Na  Africa  e  na  Ásia 
amassam  barro  com  palha  e  fazem  d'ellc  ado- 
bes grossos,  com  que,  depois  de  séccos  ao  sol, 
levantam  casas  e  muralhas,  cx.  «  \í  como  os 
n>uros  eram  de  gueice,  os  pelouros  ficavam  em- 
bebidos nos  muros.  »  Chron.  de  D.João  III. 
part.  YÍI,  cap.  Ii3. 

GUEDE,  s.  ni:  (h,  u.)  um  dos  nomes  do 
Isatis  íinctoria,  L.  donde  vem  algumas  ve- 
zos no  commercio  o  nomo  de  (liiede  dadO 
ao  Pastel. 

GUEDELHA,  s.  /".  (do  Fr.  aut.  gade  ;  do  sax. 
guet  cabra,  e  /am, lã. jcabello  grande,  crescido, 
felpa  [guedelhas  de  SQÔa] .  Verse  conialgvcm 
ás — ,  travado  pelejando.  Ter  gorda  — ,  (j)hr. 
chul.)  fazer  grosso  ganho,  lucro.  Chapéu  de 
— ,  felpudo.  . 

GuEDELHUBO,  A,  adj .  quc  tem  guedelha,  ca- 
bello  grande,  ci^escido  e  lizo  (camelos  ---.s'). 

GuiÍDRE,  5.  ?n.  flor  do  sabugueiro.  • 

GUÉiCE.  V.  Gueche. 

GUÉLA,  s.  f.  (Ital.  gola  ;  Fr.  gueule  ;  do  Lat. 
gula,  ce.)  garganta  ;  as  guelss  do  lobo, 

GUELDRÀ-,  (província  e  antigamente  duca- 
do da)  (geogr.)  província  do  reino  da  Hol- 
landa,  composta  actualmente  dos  antigos 
dislrictos  de  Arnheim,  Nime^ue,  e  Ruze- 
monde ;  é  limitada  ao  NO.  pela  Ztiyderzea, 
ao  N.  pelas  províncias  de  Over  Yssel,  ao  K. 
e  SE.  pelos  estados  prussianos,  ao  S.  pelo 
Límburgo  e  lírabante  septentrional ,  e  á  O. 
pela  Hollanda  meridional  e  província  de 
Utrecht ;  24  léguas  de  comprimento,  15  de 
largura,  310,000  habitantes.  Capital  Ar- 
nheim. Dívide-se  em  4  dístrictos ;  Arnheim, 
Nimegue,  Zutphen  e  Thíol.  O  solo  é  plano, 
arenoso,  cheio  de  pântanos,  mas  todo  bem 
cultivado,  principalmente  na  •  ilha  de  Be- 
luwe,  formada  pelo  Bheno  e  o  >Vahal.'  As 
suas  princípaes  producções  são  couves,  lii- 
pulos,  e  outros  fructos.  Poucas  fabricas, 
mas  muito  commercio  de  transito.  O  anti- 
go ducado  da  Gueldra  .  possuía,  além  da 
província  actual  da  Gueldra,  o  distrícto  de 
Zutphen,  e  tirava  o  seu  nome  da  cidíide  da 
(lueldra,  compreendídrhoje  na  Prússia.  Es- 
ta região  foi  habitada  antigamenfo  pelos  Ba- 
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tavos,  Sicambros  e  tsípeas.  Os  reis  fran^ 
cos  a  occuparam  depois  ;  os  successores  der 
Carlos  Magno  fizeram-n'a  administrar  por 
governadores,  que  se  tornaram  independen- 
tes, e  cuja  ultima  herdeira  levou  a  Guel- 
dra em  doto  ao  príncipe  Othão  de  Nassau 
em  1061.  Em  1079  a  Gueldra  foi  erigida 
em  condado,  e  em  1339  cm  ducado.  Este 
passou  por  dífferenles  casamentos  para  a 
casa  deJuiliers  em  1371  ;  d'Egmonf,  1423. 
Arnulfo,  conde  d'Egmont,  vcndeu-o  em  14/1 
ao  duque  de  Borgonha.  Por  occasiào  da  re- 
volução dos  Payzes  Baixos  (1576),  a  parlo 
da  Guel^Jra,  situada  ao  norte  do  nheno,  e 
o  distrícto  de  Zutphen,  uniram-se  á  confe- 
deração das  Províncias  Unidas,  o  resto  fi- 
cou submellido  á-Hc^panha.  O  tratado  de 
Itrecht  em  1713  deu  a  Gueldra  hespanho- 
la  a  casa  d' Áustria,  á.  e.tcepção  da  cidade 
de  Gueldra,  o  d'uma  pequena  parte  do  du- 
cado, que  Ibi  cedida  á  l*russia.  O  tratado 
de  Luneville  (1801)  deu  toda  a  Gueldra  á 
França,  mas  foi  restituída  aos  Paizes  Bai- 
xos e  á  Prússia  em  1814.  A  Prússia  pos- 
suo aííida  hoje  a  cidade  da  Gueldra  com 
os  seus  arrebaldes. 

GL-Ei.DRA ,  (geogr.)  Geldcr  em  alemão, 
Weldeson  em  líuílandez,  cidade  da  Prússia 
na  Prússia  hheiiana  e  regência  de  Dussel- 
dorf,  so!)re  o  JNíers,  a  4  léguas  de  Wcsel  ; 
-3,500  habitaiiles.  Industria.  Foi  fundada 
esta  cidade  no  século  XIV,  sitiada  em  1587, 
1703,  e  1057,  e  por  lim  desmantelada  em 
1764.  Esta  cidade  foi  capital  do'  ducado  de 
liueldra,  e  lhe  d^Mi  o  seu  nome;  hoje  nem 
mesmo-  se  acha  comprendida  na  província 
da  Gueldra,  pertencente  hoje  á  Hollanda. 

GUELFOS  (cMsa  dos),  fhist.)  em  Allemão 
Wclfen.  Gnclfo  ou  Welfo  é  um  prcnome  usa- 
do por  muitas  lamilias  d'Allemanha,  mas  de- 
signa maisespecial*nerilt*  unja  familia.nobre, 
emigrada  nosecilo  \1  mm  :\<:''a  para  aAUc- 
mauha,  ecuja  origem  lomonta  ao  século  IX. 
Antes  desta  emigração  divídia-se  em  dois  ra- 
mos, que  possuíam  muitos  domínios  na  Al- 
lemanha  meridional,  principalmente  entre 
Brenner  e  S.  ftothard.  Um  membro  da  cele- 
bre casa  d'Este,  Azzão  ou  Ezzelino,  nascido 
em  1020,  fallecído  de  idade  avançada,  des- 
posou Cunegundes,  herdeira  dos  Guelfos  do 
segundo  ramo,  e  reuniu  as  suas  possessões 
aos  seus  dommios  dallalía.  Guelfo  ou  Wel- 
fo, cognominado  o-Grande,  lilho  de  Azzão, 
o  depois  duque  de  Baviera,  herdou  as  pos- 
sessões do  primeiro  ranio,  chamado  Guelfos 
d'Altdorf,  foi  nomeio  do  século  XI  o  tron- 
co da  nova  casa  dos  Guelfos,  e  tomou  o  íí 
tulo  dè  Guelfo  I.  Recebeu  em  1070  do  impe- 
rador Henrique  TV  o  ducado  da  Baviera,  que 
tinha  sido  tirado  ao  duque  Othão  II ;  mas 
teve  depois  questões  com  Henrique  por  esto 
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o  obrigar  a  restituir  ao  duque  Othão,  com 
quem  se  tinha  reconciliado,  parte  da  Bavie- 
ra :  entrou  na  liga  formada  contra  esto  prín- 
cipe, tomou  Ratisbonna,  Augsburgo,  Satz- 
burgo,  e  derrotou  Henrique  em  frente  de 
Wurtzburgo.  Partiu  depois  para  a  primeira 
crusada,  e  morreu  na  ilha  de  Chypre  quando 
voltou  (1101).  Guelfo  II,  duque  de  Baviera, 
filho  esuccessor  do  precedente,  casou  cora  a 
condessa  Mathilde,  filha  de  Bonifácio  d'Este, 
de  quem  se  divorciou  era  1097.  Abraçou  pri- 
meiro a  causa  do  imperador  Henrique  IV,  que 
depois  abandonnou  pela  do  rebelde  Henrique 
V,  em  cujo  reinado  gozou  de  grande  influen- 
cia. Morreu  sem  filhos  em  1120,  deixando  a 
Baviera  a  seu  irmão  Henrique  o  Negr-o,  que 
a  transmittiu  em  1126  a  seu  filho  Henrique  o 
Soberbo.  Este  augmentou  ainda  os  domínios 
dos  Guelfos,  e  recebeu  o  ducado  de  Saxe  do 
seu  sogro  o  imperador  Lothario  ;  mas  por 
morte  deste,  tendo  querido  disputar  o  impé- 
rio a  Conrado  III ,  de  Hohenslaufen,  foi-lhe 
tirada  a  maior  parte  dos  seus  estados  (1139). 
Guelfo  III,  irmão  de  Henrique  o  Leão,  seu 
sobrinho,  esforçou-se  por  recuperar  para  o 
seu  pupillo  a  Baviera,  que  o  imperador  Con- 
rado tinha  dado  a  Leopoldo  d'Austria,  Mas 
em  1140  a  dieta  de  Worms  desterrou-o  do 
império  ;  elle  então  deu  ao  imperador  a  bata- 
lha de  Weinsberg,  que  perdeu  ;  foi  nesta  ba- 
talha que  pela  primeira  vez  se  fez  uso  dos 
nomes  de  Guelfos  e  Gibelinos,  gritos  de  guer- 
ra adoptados  pelos  dois  partidos  (V.  o  artigo 
seguinte).  Guelfo  III  reconciliou-se  depois 
com  Conrado,  que  accompanhou  á  Palestina, 
e  morreu  na  sua  volta,  em  1145.  Depois  da 
total  ruina  dos  Guelfos,  expulsos  de  Saxe  e 
daBaviera,  o  seu  herdeiro,  Othão,  o  Crean- 
ça,  neto  de  Henrique  o  Leão,  reuniu  os  res- 
tos dos  seus  domínios,  e  oífertou-os  em  1235, 
ao  imperador  Frederico  II,  que  lh'os  restituiu 
como  feudos  do  império  com  o  titulo  de  du- 
que de  Brunswick.  Esta  casa  ainda  hoje  flo- 
resce com  este  titulo  e  reina  em  Brunswick, 
Hanover  o  Inglaterra,  V.  Brunstoick. 

GUELFOS  E  GIBELINOS,  (hist.)  designam-se 
por  estes  nomes  dois  poderosos  partidos,  que 
dividiram  a  Itaha  nos  séculos  XII,  XIII,  e 
XIV.  Eram  oriundos  da  Itaha.  Duas  illustres 
famílias  d'este  paiz  ,  uma  das  quaes  teve 
por  chefe  Conrado  ,  filho  de  Frederico  de 
Hohenstaufen  duque  da  Suabia,  e  senhor  de 
Wiblingen  (donde  por  corrupção  veio  o  no- 
me de  Gíbelino)  ;  e  a  outra  Henrique  o  So- 
berbo, duque  de  Saxe,  sobrinho  de  V^elfo 
[Guelfo  //),.  duque  de  Baviera,  disputavam  a 
coroa  imperial  por  morte  de  Lothario  (1138). 
Conrado,  chefe  dos  Gibelinos,  foi  eleito  im- 
perador, a  família  dos  Guelfos  recusou-se  a 
reconhece-la,  e  procurou  arranjar-lhe  inimi- 
gos. Desde   então  o  império   dividiu-se  em 


Guelfos  e  Gibelinos :  diz-se  que  fora  n'uma 
batalha  dada  em  1140  porGuelfo  III  a  Con- 
rado, em  frente  do  castello  de  Weinsberg, 
que  estes  nomes  foram  pela  primeira  vez  em- 
pregados servindo  de  grilo  de  guerra  aos  dois 
partidos.  Estas  questões  dentro  em  pouco  fo- 
ram pacificadas  na  AUemanha  (V.  o  artigo  se- 
guinte), mas  duraram  ainda  por  muito  tem- 
po na  Itália.  A  familia  dos  Guelfos  encontrou 
partidários  em  quasi  todas  as  cidades  da  Itá- 
lia, cançadas  do  jugo  dos  imperadores  e  viu 
declarar-se  a  seu  favor  o  papa,  irritado  pela 
viva  opposição  feita  pelo  imperador  á  ques- 
tão das  Investiduras.  (V.  esta  palavra).  As  ci- 
dades da  Lombardia,  tendo  á  sua  frente  Mi- 
lão, proclamaram-se  livres  e  formaram  ,uina 
liga,  toda  dedicada  ao  partido  guelfo.  lima 
liga  opposta,  mas  menos  poderosa, -formada 
sob  a  protecção  de  Pavia,  ficou  fiel  ao  impe- 
rador, epoz-se  atesta  dos  Gibelinos.  -Cora- 
tudo  só  em  1159  é  que  a  Itália  se  tomou  o 
theatro  d' uma  guerra  declarada.  Os  Gibeli- 
nos foram  a  principio  vencedores  ;  o  impera- 
dor Frederico  Barba  Roxa,  apesar  dos  esfor- 
ços d'um  terrível  adversário  (o  papa  Alexan- 
dre III),  tomou  Milão,  que  arrasou  inteira- 
mente (1162),  e  subjugou  todas  as  cidades 
lombardas.  Mas  este  foi  depois  deírotado 
junto  de  Lignano  em  1176,  e  forçado  na  die- 
ta de  Constância  de  1183  a  assegurar  a  inde- 
pendência das  cidades  lombardas.  Aiutare- 
commeçou  no  reinado  do  imperador  Frederi- 
co II.  Este  príncipe  foi  ao  principio  vencedor 
derrotou  os  Milanezes  em  Corte  Nova  >(l-;íÍ7); 
mas  seu  filho  foi  vencido  pelos  Bolonhèzes  , 
a  AUemanha  depo-lo,  e  entregou-se  a  Gui- 
lherme, conde  da  Hollanda,  competidor,  iqiie 
lhe  tinha  arranjado  o  papa  Innocencio  íV ; 
Frederico,  cheio  de  desgosto,  foi  morremos 
seus  estados  de  Nápoles  (1250),  Desíaei^oca 
em  diante,  a  questão  dos  Guelfos  e  Gibelinos 
foi  apenas  uma  lucta  particular  entre  diias 
ou  poucas  mais  cidades  da  Italigi,  ou  èntrc 
(luas  ou  mais  famílias  da  mesma  cidade.  Em 
Veron»  Eccelino -o-Fero;?  fez  triunfar  pOr 
um  momento  o  partido  gibelino ;  mas  stac- 
cumbiu  por  fim  aos  exforços  do  marquez  de 
Este  (1259).  Em  Milão  os  Torrianos,  chefes 
do  partido  guelfo  e  popular,  foram  obrigados 
a  ceder  o  poder  aos  Visconti,  partidários  dos 
Gibelinos  (1277).  Em  Florença,  onde  osGtiei- 
fos  e  Gibelinos,  foram  muitas  vezes  designa- 
dos pelos  nomes  de  Brancos  e  Negros  [Bian- 
chieNeri)  Silvestre  deMedicis,  tirou  o  po- 
der á  familia  gibelina  dosUberti,  edeu  uma 
constituição  democrática  aos  Florentinos 
(1258).  Pisa  foi  fiel  aos  imperadores,  mas 
abandonada  por  estes,  caiu  em  1284  em; po- 
der dos  Guelfos,  depois  d'uma  desastrosa 
guerra  contra  Génova.  Roma  hesitava  entre 
a  oligarchia  e  a  democracia,  entre  osGitteH-' 
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nos,  e  os  Guelfos  ;  o  tribuno  Nicolau  Rienzi 
deu  momontaneamenle  o  poder  a  estes  ulti- 
n^os  (1347).  Em  geral  os  Gibelinos  oram  par- 
tidários da  dominação  imperial,  edahierar- 
chia  feudal :  osGuelfos  da  dominação  da  igre- 
ja, e  da  independência  nacional.  As  suas 
questões,  depois  de  terem  ensanguentado  a 
Itália  durante  quatro  séculos,  só  cessaram 
por  effeito  de  um  cançasso  geral,  e  principal- 
mente pela  diverção  que  occasionou  nos  es- 
píritos a  invasão  dos  Francezes  n;i  Itália  em 
1195. 

GUELFOS  (ordem  dos),  (hist.)  ordem deca- 
vallaria,  instituída  em  1815  no  reino  cleHa- 
nover,  pelo  príncipe  regente  d'In^laterra, 
em  memoria  dos  Guelfos,  fundadores  da  casa 
de  Brunswick-Hanover,  que  ainda'hoje  reina 
noHanover  e  na  Inglaterra.  A  insígnia  da  or-. 
dem  c  uma  cruz  de  ouro  de  oito  pontas,  com! 
leopardos  nos  ângulos,  e  no  centro  um  meda-; 
Ihão  vermelho,  tendo  em  cima  um  cavalloi 
de  prata  sobre  urti  terreno  verde,  com  esta 
legenda  ;  Nec  áspera  terrent.  \  Tita  é  aziil 
celeste. 

GUELMA,  (geogr.)  Ca/anea 'posto  militar  cie 
Argel,  naprovincia  de 'Constantina,  estabe- 
Iccicio  om  |8o(),  a '10  legiías  de  Bona,  junlO! 
á  margem  direita  do'Scyboilsse.  | 

GuiÍLRAS,  s.  f.  pi.  (Ing.  giíl,  proniíncia-se 
guil;  termo  que  Webster  refere  ao  escozez  gil, 
fenda.)  a  parte  esponjosa  e  circiitar  ríigosa  do 
peixe  entre  aboca  e  a  ventretíha,  deordiria-' 
río-de  côr  vermelha;  brancHííis,  órgãos  da  res-^ 
pi  ração  e  do  ouvido .  V .  Branchias . 

GUEMEfíÉE,  (^eogr.)  c^abeça  de  comarca  em' 
Friínça  no  departara:írito  de  Morbihan,  560: 
habitantes.  Bá  o  seu  nonle  a  uma  das  linhas 
da  casa  dellohan. 

GUEMENÉE  PENFAS,  fgoogr.)  cnbcça  dcco-' 
marca  em /França  no  departamento  doLoire 
Inferior,  sObre  o  Don,  a  6  léguas  de^avefttfy ; 
3,<).10  habitantes. 

G-qEMiNTo,  s.  m.  (h.  n.)  syndnymo  ãe'Ca- 
láo  d' Africa,  espécie  do  passa^ros  do  género 
Caliío.  lE  preto,  com  o  abdómen  e  cauda 
brancos  ;  bico  amarello,  vermelho  e  prelo'; 
mandíbula  superior  sobrepajada  por  ntfía 
excrescência  córnea  que  se  prolonga  anterior- 
mente em  forma  de  corno  qiiasi  direito,  o 
cobre  poslnriormeríte  a  parte  i'nl'ei'ior  da  ca- 
beça. Tem  de  com^prímenlo  trcs  pésêtneio. 
Esta  espécie  que  só  foi  vista  pelo  padre  l;a- 
bat,  parece  $í5r  í) 'C.aláo  Himocèfon^tei,  oil^è- 
gunâo  algufis  líma  'stificíaade  deite  (ie'ffcfe'li 
idade. 

GLEMLL,  .s\  m.  (li.  n.)  animal  singular  ii  que 
chamam  1.'i mim m  HnAmule  O^'?l'''>''''<:nlío.  Al- 
j^uns  aui  ;      n  i   :  rem  ao  v:>  ir- 

io,    outros  a  imia  vafiedaíti-?  do  camolios. 

GL'E>-AHí)  fVntontOi)  fhist.)  jesui^f^anc^ez, 
nasceu  étn  4726,  mótveti  om  180S.  'Fsci^- 


yeu  um  Discurso  sobre  o  espirito  philoso- 
'phico,  obfa  premiada  pela  academia  france- 
za  e  citada  como  um  dos  melhores  mode- 
los de  eloquência. 

GUENARn  (Isabel,)  (hist.)  baroneza  (le  Mé- 
ré,  nasceu  em  Paris,  em  1751,  mOrfeu  em 
1829,  publicou  muitas  obras,  romances,  ane- 
cdotas  e  memorias  com  os  pseudónimos  de 
Boissy,  'Geller  e  Faveroles.  As  raelhórôs  sãò  : 
Irma,  ou  as  'desgraças  d'um'a  órfã ;  'Memo- 
rias da  princeza  de  Lamballc  ;  de  'Márion 
Delorme;  da  condessa  Dubarry,  étc. 

GUÈNEAU  DE  montbeíllard,  (htát.)  sábio 
naturalista  francez,  nasceu  em  1720,  mor- 
reu era  1785.  'Buffon  associou-o  aos  stíiis 
trabalhos,  e  Bhcarregou-lhe  a  discripção  das 
aves  na  sua  Historia  Natural,  que  éíle  des- 
empenhou com  tal  talento  de  estylo,  qtie 
Ipor  muito  tempo  se  julgou  s6r  escrípta  pe- 
lo próprio  Buífon. 

GUENÉE  (o  abbade)  (hiát.)  éscrijitdr  'fráii- 
ces  do  seciilo  XVÍfl,  hasòeu  em '1*^.7,  mor- 
reu em  '1808.  Escreveu  :  Cartas  de  altfuns 
judeus  portíiguézes,  allemães  c  pó  laços  h  Vol- 
taire, obra  de  instrucção  e  espirito,  em  que 
i*efuta  muitos  erros  do  patriarchh  de  'Fet*- 
héy. 

Guiáò,  s.^fii.  (origem  tiescorlhecida.))i'lmai*io- 
zinho  napôpa,  nas  javeiras  de  Setúbal. 

GUER  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça no  departamento  de  i^òrbihan ;  '3:860 
habitantes. 

GUERANDE  (geogr.)  cabc^a  de  coíííarca  'érh 
Trança  no  departaraeríto  do  Loire  Iríferiòr, 
"8:239  habitantes.  Panos.  Junto  delia  existem 
vafíõs  pântanos  de  agua  salgada.  -Foi  fífíi- 
dada  no  século  Vi,  'tomada  eto  í 3'4^  'pdr 
Xuiz  de  Hespariha  c  dm  1379  foi  berc-ada 
mas  em  vão,  pelo  celebre  Oliveiro'de'Clissdn, 
o  em  1489  pelo  marechal  do  ílitínx.  Allisè 
concluiu  'em  iMh  uhi  celèisre  tra:tad5,  íitie 
*poz  termo  á  gijèrra  de  successão  díi  ^re't<i- 
iftfa  ;  "em  virtude  de&te 'tratado  'a  tíarsra  de  ' 
*ftlois  cedeu  os  seus  dit-ertos  ^obre  a  ^éftr- 
nha  aos  condes  de  Montfoíte.  i 

GiíElictíE  fgeogr.)  c'á-bon-á  de  comarca  tíhí 
"í^rart^^a  "hb  depãt-tamento  de  TMe  e  Viiaííie  , 
4:^7d  habitantes,  t^anos,  vel'â's  dfe  tovitís, 
óleo  de  noz.  fta  mais  dua's  povoações  deste 
nome  em  FraTiça  ;  \]ma  iiO  dopartameAto  de 
Çher,  1:200  ha'bitantes.  Â 'outra  ifit) '^e  Im- 
dfe  o  loire,  sclbf'e  o  C^8!iISo,  e  rclehfc  p(^o 
JíniigO  castÊÍ]o'd'An^es/SOr^l, 

'GUEiiTíT  (geogr.)  capifòl  de  dtstricto  era  Fra^n:- 
■ç?i,  enti'e  Oeitse  eGartompe,  a  õ^  legoas  deí^a- 
m,  ^f796  habitantes.  Trilxmaldo  primíiríi  ias- 
tància  e  cóllegiò  cornmunal,  bibliotheea  so- 
ciedade de  agricnitnra:  E^la  ciitade  "fói  f>iii- 
díTd'a^fto  seciilo  -Vllt,  eg'á  íoi  mrví"to  forte,  o 
capital  da  Matc^e.  'Pátria  do  Varillns.-tjdí^- 
ttièté  de  í^&ét  íhm  7  coTh"arc'as :  A'h^, 
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Bannatles,  Iglises,  Dun-le-Pálleau,  Salagnac, 
La  SoLiterrainc,  S.  Vaury  e  Gueret ;  77  con- 
celhos, e  93:214  habitantes. 

GUERiCKE  (Otto  de,)  (hist.)  physico  alle- 
mrio,  nasceu  em  Magdcburgo  em  1602,  mor- 
reu em  Hamburgo  em  1686 ;  alcançou  no-, 
me  pelas  suas  importantes  descubertas  en- 
tre as  quaes  mencionaremos  a  macjiina  pneu- 
mática, balança  xk  pesar  o  ar,  aos  hemis- 
pherios  chamados"^  de  Magdeburgo,  que  ser- 
vem para  mostrar  a  força  da  pressão  do  ar. 
Fez  também  observações  astronómicas,  e  foi 
o  primeiro  que  annunciou  a  periodicidade 
dos  cometas.  As  suas  observações  physicas  e 
astronómicas,  foram  publicadas  cora  o  titu- 
lo de  Experimenta  nova  ut  vocafit  May- 
deurgica. 

GuiíRRA,  s.  f.  (Fr.  guerre ;  do  Lat.  guerra, 
CO  :  Celt.  guerra:  Aliem,  warrc  ;  Ing.  war.  O 
radical  var,  ver  ou  ber,  é  o  mesmo  que  bel,  do 
Lat.  bellum,  i,  substituído  o  r  ao  /,  como  é 
frequente.)  actos  de  hostilidade  entre  dois  pai- 
zes,  dois  estados  ;  arte  de  destruir  os  homens 
(d'Alembert) ;  arte  dedefender  uma  nação  (o 
Grande  Frederico)  —  naval :  ex.  «  E  um  acto 
contrario  ás  leis  da  natureza  e  do  christianis- 
mo,  fazer  a  guerra  por  amor  da  guerra. .y> 
Henrique  IV.  «  É  perigoso  para  os  indivíduos 
pôr-se  em  estado  de  guerra  com  um  corpo, 
uma  nação.  »  Gordon.  «  Na  guerra  de  amor 
a  fuga  é  uma  victoria.  »  Prov.  Ital.  «  O  mun- 
do é  o  theatro  de  uma  pequena  guerra,  cruel 
ou  ridícula.  »  Voltaire.  -«Emuindi  guerra  ci- 
vil, a  mesma  victoria  é  uma  derrota.  »  Luca- 
no.  «Todas  as  guerras  entre  nações  realmen- 
te civilisadas  são  guerras  civis.  »  Waller.  «As 
guerras  entre  os  povos  christãos  são  verdadei- 
ras guerras  civis.  »  S.  Clemente,  «  O  egoismo 
dos  pseudo-philosophos  põe-nos  em  guerra 
com  todos  aquelles  que  nos  cercam.  »  Cha- 
teaubriand.  «  Um  dos  maiores  horrores  da 
guerra  consiste  em  que  grande  parte  dos  que 
mutuamente  se  assassinam,  amar-se-iam  se 
podessem  conhecer-se  afundo.»  Dorat.  «Ar- 
te da  guerra  :  E  definida  pelos  melhores  es- 
criptores  da  profissão.:  A  Arte  de  destruirás 
forças  do  inimigo.  Seria  melhor  tê-la  defini- 
do :  A  arte  de  paralisar  as  forças  do  inimigo; 
porquanto,  para  destruir  nem  sempre  é  pre- 
ciso táctica.  Numero  e  rapidez  são  os  elempii- 
tos  da  Arte  de  destruir  ;  táctica  são  os  da  Arte 
deparahjsar.»  Silvestre  Pinheiro-Ferreira, 
Prelecções  philosophicas.  —  civil,  entre  os  ha- 
bitantes do  mesmo  paiz,  entre  concidadãos 
(gente  de  — ,  munições  de  — ).  —  guerriada. 
V.  Guerreado.  Entrar  de  —  em  uma  terra,  de 
mão  armada,  como  inimigo.  Os  horrores  da 
—  :  — offensiva,  defensiva,  justa,  injusta, 
etc.  ;  sustentara—  ;  evitara—.  Fazer—, 
atacar,  combater,  guerrear.  Fazer  —  aos  vi- 
dos, (fig.)    combatê-los,    atacá-los,  resistir- 


Ihes.  Fazer  —  ds  preocupações,  ao  fanatis^ 
mo,  ao  erro,  d  falsa  pkilosophia,  etc.  Díz- 
se  das  paixões,  dos  sentimentos,  das  opiniões, 
dos  pensamentos,  dos  systemas,  das  preten- 
ções,  etc.  —  armada,  preparada ,  preparos 
beliicos  (naus,  navios  de  — ).  Guerra,  um 
dos  jogos  do  bilhar ;  (íig.)  lucta,  contenda, 
opposição. 

GUERREADO,  A,p.  p.  de  guerrear;  adj.  pele- 
jado, renhido  (a  mais  —  demanda,  preten- 
ção).  — do  desejo,  combatido.  Guerra — ,  a 
que  SC  faz  por  correrias  e  combates  parciaes, 
em  que  não  so  dão  batalhas  campaes. 

GUERKE.vuòR,  A,  adj.  gucrrclro,  bellicoso, 
amigo  de  guerrear. 

GUERREADÔR,  s,  m  homcm  bellicoso. 

GUERREAR,  V.  u.  {gucrra,  e  ear  des.  do  inf.) 
fazer  guerra,  combater.  — ,  v.  a.  acommetter, 
atacar  ( — .a  cidade,  —  os  mouros). 
.  Syn.  comp.  Guerrear,  pelejar,  combater, 
luclar,  brigar,  batalhar,  A  etymologia  es- 
tabelece d  diíferença  que  existe  entre  estes  ver- 
bos de  significação  análoga.  Combater  deno- 
ta peleja  com  arma  que  bate,  dá  golpe  ;  luc- 
íar  exprime  lucta  entre  duas  pessoas  braço  a 
braço;  òr^^a/- suppõe,  de  ordinário,  um  cer- 
to numero  de  combatentes,  e  o  radical  denota 
valentia,  coragem  :  guerrear  e  batalhar,  diz- 
se  de  exércitos  ou  de  corpo  de  combatentes,  ou 
entre  armadas,  navios  dê  guerra  ;  pelejar  vem 
do  llesp.  pelear,  e  este  do  Lat.  pello,  is,  re- 
pelUr,  repulsar,  ferir,  imnellir. 

GUERREIRO,  A,  adj.  bellícoso,  gucrreador, 
afeito  á  guerra  (nação —  ;  acções,  ar— ,  es- 
pirito, inclinação.  Índole  — ),  Também  se  usa 
como  s.  ex.  «  É  inevitável  o  despotismo  entro 
os  povos  que  tem  mais  guerreiros  que  cida- 
dãos. »  Paw.  —  próprio  da  guerra,  bellico 
(apparato  — ) ;  bem  armado  ,  disposto  para  a 
guerra  (castello  mui  — ).  ex.  «Vinham  as  fus- 
tas mui  guerreiras.  y>  Castanheda." 

Syn.  comp.  Guerreiro,  bellicoso,  marcial, 
militar.  Um  príncipe  6e/Íicoso  c  inclinado,  á 
guerra  ainda  que  não  a  faça  ;  se  é  guerreiro 
não  confia  aos  outros  o  commando  dos.  seus 
exércitos  ;  e  pôde  applicar-se-lhe  o  epitheto 
de  marcial  ferindo  clle  próprio  o  seu  inimi- 
go. Houve  príncipes  bellicosos  que  nunca  fo- 
ram guerreiros;  e  homens  guerreiros  que 
nuncam  tiveram  o  aspecto  nem  o  coração  mar- 
eia/. O  espirito  íni/iíar  só  considera  no  sol- 
dado uma  machina  que  emprega  para  matar; 
mas  o  verdadeiro  militar  é  um  homem  de  hon- 
ra armado  em  defesa  do  seu  soberano  e  da 
sua  pátria.  . 

GUERREIRO  ,  s.  m.  (h.  u.)  synouymo  de 
Fragata  ,  género  de  pássaros  da  ordem 
dos  Palmipedes ,  cujos  caracteres  são  : 
bico  mais  comprido  que  a  cabeça,  robus- 
to ,  cortante  ,  deprimido  na  base ,  di- 
latado sobre  os  lados ;  mandíbulas  fortemen- 
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te  curvadas  na  poiíla  que  é  muito  aguda  ; 
ventas  lineares,  apenas  visiveis,  colocadas 
n'um  rego  aos  lados  do  bico;  pcs  muito  cur- 
tos ;  tarso  menos  comprido  que  os  dedos, 
em  parte  guarnecido  de  pennas  ;  quatro  de- 
dos, os  três  anteriores  compridos,  semi  pal- 
mados ;  o  pollegar  articulado  interiormente 
e  dirigido  para  diante ;  azas  muito  compri- 
das e  estreitas;  as  primeiras  esegundas 
guias  mais  compridas  ;  cauda  muito  bifur- 
cada. A  pasmosa  diversidade  que  a  nature- 
za espalhou  sobre  a  organisação  dos  entes, 
produziu  as  oj  .posições  extremas  que  se  ob- 
servara nos  seus  modos  de  existência  :  ella 
parece  ter  condemnado  uns  ao  repouso  qua- 
si  absoluto,  era  quanto  que  outros  foram 
sugeitos  a  uma  morte ,  por  assim  dizer 
quasi  continua.  Neste  ultimo  caso  e  na 
primeira  Irnha  se  acham  os  Guerreiros.  O 
comprimento  extraordinário  das  suas  azas, 
pôde  sustel-o  nos  ares  durante  dias  inteiros, 
sem  que  mesmo  a  noite  seja  um  obstáculo 
ao  seu  voo  errante  ;  parecera  algumas  ve- 
zes como  suspensos  e  immoveis,  outras  ve- 
zes voam  tão  rapidamente  como  o  projéctil 
lançado  pela  pólvora.  Procurando  constan- 
temente satisfazer  um  apetite  dos  mais  vo- 
razes, elles  dirigem  o  voo  para  a  superfí- 
cie da  agua,  de  que  todavia  não  podem 
aproximar-se,  por  causa  do  comprimento 
desmedido  das  suas  azas ;  por  essa  mesma 
razão,  apenas  se  acham  a  uma  curta  dis- 
tancia delia,  tem  cuidado  em  puchar  estas 
azas  para  cima  do  corpo,  e  conserval-as  le- 
vantadas até  que,  em  consequência  do  mo- 
vimento feito  com  .0  corpo,  elles  tenham  con- 
seguido agarrar  com  o  bico  ou  as  garras  o 
peixe  que  brincava  com  segurança  no  seu 
domicilio  illimítado.  Os  Guerreiros  teriam  co- 
mo todos  os  pássaros  palmipedes,  a  facul- 
dade de  permanecer  na  agua  e  nadar ;  po- 
rém seria  uma  imprudência  abandonarem- 
se  a  ella,  porque  lhes  custaria  a  desdobrar 
as  azas,  e  adquirir  com  ura  adejar  precipi- 
tado, a  força  da  àscençãp.  Assegurara  que  a 
exiguidade  dos  pés  lhes  occasiona  difíicul- 
dades  não  menores  para  mergulhar,  e  por 
consequência  não  é  sem  fortes  razões  que 
elles  se  raanteem  quasi  sempre  nos  ares  e  que 
empregara  muitas  vezes  a  força  para  ganha- 
rem a  pássaros  mais  bera  conformados  e  mais 
destros  na  pesca,  um  alimento  que  não  po- 
dem ceder  sem  magua.  Para  lugar  de  re- 
pouso, os  Guerreiros  escolhera  os  píncaros 
dos  rochedos,  dDnde  possam  facilmente  le- 
vantar-se  ;  elles  evitam  as  planícies  donde 
não  poderiam;  com  a  fuga  subtrair-sé  ao  pe- 
rigo, se  fossem  surprehendidos,  e  onde  se 
deixariam  mesmo  matar  ás  pauladas.  Estes 
pássaros  estabelecem  o  ninho  sobre  as  arvo- 
res muito  elevadas  e  nas  anfroctuosídades 
vOL.  m. 


dos  rochedos  ;  a  postura  é  só  d'um  ovo  ra- 
ras vezes  do  dois  ;  elles  são  d'um  branco  aver- 
melhado, salpicados  de  pontos  vermelhos. 
Os  país  cuidara  dos  filhos  até  que  estejam 
em  estado  de  voar,  e  ó  então  sóraente  que 
estes  últimos  deixam  o  ninho,  e  não  tornam 
a  entrar  nelle. 

O  Guerreiro  ou  Fragata  maior,  tem  toda 
a  plumagem  de  furta  côi"cs  preta  e  azul ; 
cauda  muito  bifurcada ;  faces  nuas  e  pre- 
tas ;  uma  membrana  carnuda  e  vermelha  de- 
baixo do  bico  que  é  preto  e  coraprido  de 
cinco  a  seis  poUegadas ;  pés  pretos.  Tera  de 
extensão  nas  azas  estando  alDertas  quator- 
ze  pés,  os^maiore?*  A  fêmea  tera  o  ventre  es- 
branquiçado ;  os  pequenos  não  tera  membra- 
na debaixo  do  bico.  E  dos  mares  do  sul. 

Guerreiro  ou  Fragata  pequeno.  Toda  a 
plumagera  escura,  á  excepção  da  garganta  e 
do  peito  que  são  esbranquiçados ;  faces  ver- 
melhas. Tem  de  estenção  nas  azas  abertas, 
cinco  pés.  Alguns  autores  consideram  este 
como  os  pequenos  da  outra  espécie. 

GUEiiRÍLHA,  s.  f.  (Hcsp.  (juerriíla ;  de  giier^ 
ra.)  troço  de  tropa  irregular  que  combate 
fazendo  correrias,  embuscadas,  sorprezas. 

GUERZiM,  s.  m.  (h.  n.)  não  se  sabe  qual 
é  a  arvore  ou  arbusto  do  Senegal  a  que  se 
dá  este  nome. 

GUESsmiA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  aura 
género  de  plantas  da  família  das  cruciferas, 
a  quem  mui  pouco  terapo  antes  se  tinha 
dado  o  de  Teesdalia.  V.  Esta  palavra. 

GuiÍTE,  s.  m.  carta  do  desquite,  entre  os  ju- 
deus, que  o  marido  dá  á  mulher,  desobrigan- 
do-a  do  matrimonio. 

GUETO,  s.  m.  (Ital.  ghetío.}  bairro  dos  ju- 
deus, em  Roma,  judiaria. 

GUETTARDA,  s.  f.  (h.  n.)  [Guettardo)  gé- 
nero de  plantas  da  família  das  rubiaceas  e 
da  Pentandria  Monogynía,  dedicado  aGuet- 
tan,  celebre  naturalista  de  Paris.  Os  seus 
caracteres  genéricos  são  :  flores  hermaphro- 
ditas  ou  monoicas :  cálice  supero,  cam- 
panulado ,  inteiro  absolutaraente  dente - 
lado;  corolla  hypocrateriforme ,  cujO  tubo 
é  muito  comprido,  e  o  lymbo  expandido, 
offerecendo  de  quatro  a  nove  divisões  cali- 
cinaes  e  induzas ;  styio  único  sobrepujado 
por  ura  stigma  capilado ;  dorso  contendo 
um  núcleo  com  quatro  ou  seis  casulos  mo- 
nospermos.  O  numero  das  partes  é  variável 
neste  género  ;  o  dos  casulos  varia  prova- 
velmente por  consequência  do  abortamento, 
porque  na  maturidade,  muitos  fructos  não 
apresentara  raais  que  ura  a  dois  casulos. 
O  mesmo  acontece  talvez  cora  as  sementes; 
os  oveiros  devem  conter  dois  ou  raais  óvu- 
los que  abortara,  á  excepção  d'um  só  ou 
dais ,  como  se  observa  nas  espécies  que 
compunham  o  género  Langieria. 
147 
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.GUETTAROEAS,  s.  f.  (h.  n.)  GuctardccB.  Oi- 
tava secAão  da  farailia  das  plantas  riibiaccas, 
cujos  caracteres  são  :  fructomultilocular,  ca- 
sulos monospermos  ;éstai»es  as  maísdas  vo- 
zes em  numero  do  cinco.  O  autor  desta{lribu 
côUoca ncUa  Ires.generos  americanos. 

'As  Guettardcas  são  arvores  ou  arbustos 
(}e  folhas  oppostas  muito  inteiras,  munidas 
Ue  slipuks  interpeciolarfis.  'As  flores  são 
unilateraes ,  acompanhadas  de  bracicas  e 
postas  sobre  pedúnculos  axilíares,  algumas 
vezcstcrmináes.  Contam-se  umas  quinze  es- 
pécies, todas  indígenas  da  America  meridio- 
■hál  c  das  Antilhas,  áelcepção  do  Gitéttar- 
d(ía  S]^eciosa,"L.  que  cresce  nas  índias  Oricn- 
"taes.  'Esta  pfanta,  ó  uniÁ  bélla  V rvore  t^ue 
se  cultiva  por  ornamento  nb  scti  ^páiz  na- 
tal,'e,cujns  flores  espalham  um  óheiro  mui- 
lo  agradável.  'Eila  tem  o  nôiiie  ¥tilgár  de 
arvoro  de  São-^Thoraé. 

GUEUTHERIA,  vi.  ff.  '(h     n.)    (ComíUfl.j.^gC- 

nero  desplantas  'de 'que  se  conhecem  tí nas 
espécies.  'Estas  plantas  dão-sena  terra  'hú- 
mida, são  d'ura  béllo  verde,  a  sua-  sUper- 
fiéíe  é  igualmeíite  reticuhda.  'Estas 'fòlhas 
apresentara  na  sua  parle  raeBia,  muitas  pe- 
quenas excavações  /cUlíe.rtas  por  uma  eSpecie 
de  invólucro  ÍQrmatlo  d'urna,  duas  ou  três 
pequenas  'folioks  insertas  em  torno  destas 
excavações.  Debaixo  deste  invólucro  se  aóham 
de  duas  a  cinco  capsulas  envolvidas  cada 
uma  }i'uma  coifa  membranosa  indéhiscente ; 
^tiab  iéapsilks  ctjht^íh  sporUlas  desprovidas 
de  eláteros  ou íilamentos  era 'tóniii  deesjii- 
rál.  ;As  duas  espécies  desíc  géiíero  ^ão-: 

1;^  Gueutheria  óuCoráitlia^iiíaiôhantivide, 
Comina  mfirihantivides.  Tem  as  'fundas 
3^6  ^mdis  Úe  utija  pollegada  de  compri- 
mento, cora  dois  oii  três  "lobos  -profundos, 
reunidos  em  rosetta;ptíla  base ;  invOlvUlo  for- 
mado duma  só  folirtla  que  formíi  sobre  as 
capsulas  como  uma  espécie  de  operculo  e  iiea 
preza  a  um  dos  lados  do  contorno  da  exca- 
vação  que  contém  as  capsulas.  'Esta  espécie 
observada  ^primeiramente  na  Itália,  cresce 
tatubera  nós  arvoredos  de  Páfis  ms  'parles 
hukiidas  d 'algumas  florestas. 

^;^  Gueutheria  ou  Corâinia  odoriféra.  As 
fuhdas  são  todas  simples  e  não  tem  raáis'de 
três  »a  quatro  dinhas  de  comprimento.  'Gaite 
involvulo  é  formado  de  duas  ou  trespeque- 
nas  foliolas  curtas  ,e  dénteladas  no  cume  e 
sobre  duas  ou  três  capsdlás.  Ella'-(íf*eáee^étí[i 
Allemanha. 

^ste  género  se  aproxirrã -por  os  sèiis  6^- 
r^t^leres  muito  méis  dás  Targioriiás  e  Has 
Spherocarpas  :  que  das  verdadeiras  "Biuias, 
dás  quaes  se  distinguem. 

GUEVEL,  s.  m.  (íi.  n.)  espécie  de  «ni- 
nial  mammifero,  que  não  é  talvez  mais 
tjffe  ii  "'jyáJaYra    Gúevei  ^  que^o  i  termirteíl 


terá  sido  por  erro  de  impressão,  troca- 
do por  o  7,  e  neste  caso  ó  uma  espécie  do 
género  codutilopa.  'E  a  mais  pequena  das 
espécies  conhecidas;  por  baixo  e  um  pou- 
co diante  dos  olhos  tem  'um  rego  horizon- 
tal mui  t©  preto,  desporvido  de  {KíIIos,  onde 
se  fói'ma  um  humor  que  se  endurece  em 
grumos  pretos. 'Este  rego  é  a  superlicie  éx- 
crdtoria  d'Uma:glandula  alojada  em  uma  de- 
pressão do  osso  maxilar.  Está  espécie  tem 
uma  pequena  'tromba,  e  os  incisivos  cqn- 
tiguosface  -a  face.  Só  hal)ita  nas  grandes 
florestas  onde  vive  isolada.  Quando  foge  dá 
um  grito  jque  pai:;ece  um  espirro. 

GUEVINIA  Otl    GERINA,    S.    f.    [h.  Tl.)   gUCV  171- 

na.  Género  de  plantas  dapetrandria  móUo- 
gynia,  e  da  farailia  das  protaceas,  cujos  ca- 
racteres áão :  periantho  tôtraphylo,  irregu- 
;lar,  composto  detrcs  loliolos. reflectidos,  o 
de  um  quarto  'levantada  ;  antheras  occul- 
tas  nas, concavidades  das  summidades  dos  fo- 
liolos  cãlieinaes  ;  duas  glândulas 'hypoginas 
e  cóllocadas  na  parte  anteritSr,  ovário  dis- 
permo  ;  estigma  obliquo;  deritroem  um  mi- 
deo  ósseo,  e  contendo  uma  só  semente. 

A*GevUhia  ou  Guevinia  do  Ghili  ,  '^c  uma 
ain^orc  ciíjas  'folhas  são  àl lemas,  'pennadas  ; 
as  flores  germinadas,  sdbre  cada  :pedicéllo, 
di.'?poslas  em  caéhos  ax i liares  ;  cada  um  dos 
pares  de 'flores  é  acompanhado  de  uma  bra- 
clea.  A  amêndoa  do 'fructo  tem  o  f^oslo  da 
avelã.  Esta  arvore  cresce  'nas 'florestas  e  ao 
pé  das  moittarihas  do 'Ghili. 

guíÍran,  (gèogr.)  -vllla  murada  da'Russia, 
ha  'Silesia,  á  li3  léguas  de  Í3feslau  ;  4í,200 
habitantes.  'Phnos. 

GUI  ou  guydo  (Si),  (hist.jeraljgltim^^líif^. 
Y.  -VitoiS:) 

GUI  d'ubali)o,  (hist.)  célebre  mrtthemrtti- 
GO  italiano,  nasceu  em  Urbi no  em  ISílO,  mor- 
reu em  4601.  'Escreveu  :  Planispherionim 
imnersalium  theroria,  Mechanicorum  Libri 
VIÍ,  Tersprciiixeiibri  VI,  'PrôblemvLtumm- 
trbnòmicarum 'Libri  'Ff/,  e  outras  obras. 

--GUIA,  ^.  /.  tudo  o  'i^ue  guia,  ou  sorve  do 
giirár,- dirigir.  CarnrÀrode — ,  o  que  tat  adian- 
te do  rebanho  cora  chocalho nopescoço  e  con- 
duz os  mais,  pai  do  rehariho.  ír^wa — ,  seguir 
sua  derrota.  Carta  de — ,  itenerario,  rOteíro 
que  aponta  o  caminho  que  se^ha  de  seguir;  di- 
rectório; salvo  conducío,  passaporte  dado  pelo 
governo,  a  quem  leva  mercadorias  raarcando- 
Ihe  o  camiríbo  que  devcseguir.  Guva,  cordão 
que  se  prende  pelo  cabeção  ao  cavallo  quear:- 
4a  contorneando  no  picadeiro.  Guias,  apa- 
rdha  dianteira  nos  coches  tirados  por  mais  de 
uma  ;  os  cordões  com  que  o  cocheiro  governa 
a  parelha  dianteira.  Nas  engenhos  de  moer 
cannas,  a  corda,  que  prende  no  ajoujo  das  bos- 
tas de  tiro,  e  vai  segura r-se  nas  aspas  do  ei\o 
do  ineio,  e  as  sutg-uga  para  não  sahirera  do  1ri- 
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lho  que  pisam.  Guias,  (mar.)  cabos  que  se 
amarrara  aos  extremos  de  qualquer  objecto 
para  o  'ovar  por  direito  ou  .para  a  parle  que 
sequeira.  Guias  ou  madres  da  carreira,  ma- 
deiros que  SC  põem  ao  comprimento  da  mesma 
carreira,  de  ume  outro  lado.  Servem  dedircc- 
ção  aos  cachorros.  Guia,  na  empa  das  vides, 
é  a  vara  sobre  que  se  assentam  em  cruz  as  tra- 
vessas. Guia,  s.  m.  o  director  que  mostra  o 
caminho,  que  dirige.  —  da  contradança,  a 
primeira  pessoa  da  serie,  que  a  começa. 

GUíA,  s.  f.  (h.  n.)  na  ideia  em  que  se  es- 
teve por  muito  tempo  de  que  diversos  ani- 
maes  tinham  costumes  análogos  aos  nossos, 
chamo.u-se  :  guia  do  Leão,  o  caracol;  guia 
do  mel,  jO  cão  indicador;  guia  do  Tubarão 
o  Ifemoro. 

GUIA,  (geogr.)  ponta  de  terra  da  ilha  Ma- 
ranhão, ao  sul  do  grande  surgidouro  ,  e  a 
uma  milha  da  do  Medo,  no  Brazil. 

GLiABARA,  s.  f.  (h.  u.)  synoujmo  de  Cocco- 
loha  uvifera,  espécie  de  planta  do  género  Coc- 
coloba,  que  nasce  no  continente  americano  e 
n^ts  Antilhas,  esta  espécie  é  uma  arvore  muito 
elevada,  cujo  páu  tem  uma  côr  assas  averme- 
lhada interiormente,  -s  folhas  são  grandes,.al- 
teríias,  glabras,  cordiformes,  arredondadíis, 
ínXeiras,  postas  sobre  pociolos  mui  curtos,  di- 
lata<los  emembranosos  na  base.  As  flores  são 
avermelhadas,  pequenas,  e  formam  no  cume 
dos  ramos,  um  longo  cacho,  simples  e  penden- 
te. Os  fructos  são  vermelhos,  carnudos,  de  um 
sabor  acidular  muito  agradável. 

GUfABELIlA,  e  GUIABÉLLA,    S.  f.    {guia,  e  bcl- 

la.)  (bot.)  vulgarmente  chamada  Uiabeiha.  V. 
esta  palavra.  Herva  vulgar  usada  na  medicina. 
Produz  muitas  folhas  compridas,  estreitas,  e 
rasteiras  ;  tem  a  raizlibrosa,  e  é  adstringente. 

GUIADO,  A,  p.  v.  de  guiar  ;  adj.  dirigido. 

GUIADOR,  s.m.  o  que  guia,  director. 

GuiAMENTO,  5.  w.  (p.  us.)  acto  de  guiar,  di- 
rigir, encaminhar.  Irem  —  de  alguém,  guia- 
do porelle. 

GUIANA  BRASÍLICA,  (gcogr.)  Vasto  paiz  que 
se  compõem  dos  antigos  dominios  portugue- 
je*,^leterminados  pelo  tractado  dXUrechtde 
1/^7.  Coníina  aliuiana,  da  banda  do  nor- 
fe'(GGR3[j  os  rios  Ojâfwek,  Orenôco  e  Cassi- 
quiaiii ;  da  do  occidente  fenece  n'uma  linha 
1'4Sí'<Ia  entre  o  forte  de  São  José,  na  cabe- 
ceira do  rio  Negro,  eoda  Tabatinga,  na  mar- 
inem direita  do  Amazonas;  da  do  sul  servc- 
Ihe  de  limite  o  mesmo  .Amazonas,  e  da  do 
Oriente  o  Oceano  ;  e  jaz  debaixo  dos  dois  tró- 
picos, entre  4  graus  de  latitude  norte,  e  ou- 
tro tftnto  de  latitude  sul.  Os  dias  são  ali 
i^uaes  cm  lodosas  estações  doanno,  o  clima 
quente,  porém  temperado  com  os  ventos  frios 
das  serras.  Os  habitantes  são  pela  maior  par- 
le índios  de  diversas  nações,  que  faliam  di- 
verso idioma,  e  lémdjfferentes  costumes. 
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[GUIÃO,  s.  m.  (Arab.  gaion,  bandeira  ;  Fr. 
f/uidon  ;  úeyuidor ,  guiar.)  bandeira  menor 
que  se  levava  na  gu erra  ;  bandeira  que  vai  na 
dianteira  da  procissão;  (lig.)  o  cavalleiro^que 
levava  o  guião  ;  direcção,  ^uia,  mando  (Ircctr 
com  o  — }.  Guião,  sigiial  de  solfa  da  forma  de 
um  til  que  se  põe  no  íim  da  regra,  e  serve  de 
mostrar  onde  está  assignada  a  primeira  nota 
da  regra  seguinte. 

GUIAR,  V.  a.  (Arab.  gaiadá ;  \{ú  gutda-- 
re  ;  Fr.  guider  ;  do  Lat.  vado,  is,  caminhar, 
correr,  andar,  ir.)  ir  diante  mostrando  o  ca- 
minho, ensinar  o  caminho,  encaminhar,  diri- 
gir. Também  so  usa  no  sentido  fig.  ex.  «Entrá- 
mos na  carreira  da  vida  inteiramente  cógos: 
felizes  de  T^sse  alguém,  digno  de  tão  espinho- 
so encargo,  nos  guiar.  »  Grégoire.  — se,  rV. 
r.  encaminhar-so,  dirigir-se  ( —  pelas  estrel- 
las;  e  íig.  —  pela  razão,  pelos  conselhos  de  al- 
guém). 

SvN.  comp.  Guiar,  dirigir,  conduzir,  le- 
var. Guia~^e  mostrando,  ensinando  o  caminho 
indo  diante  ;  dirige-^e  encaminhando,  ins- 
truindo, dando  direcção  de  qualquer  modo 
quG  seja;  c ohdwz-se  xiiri^máo,  regulando  a 
marcha  como  chefe  ;.  7««tí-«e  conduzimlo  pela 
mão,  ou  ajudando  o  andar,  dando  forças,  me- 
tendo anijuo,  e  talvez  arrastando  por  força. 

O  postilhão  intelligente  guia  bem  ao  cor- 
reio que  não  sabe  o  caminho.  O  pai,  o  mestre, 
o  aio,  o  mentor,  dirigem  com  proveito  o  íilho 
obediente,  o  discípulo  docil,  o  alumno  appli- 
cado,  ua  carreira  da  educação  ed.03  estudos. 
Um  bom  piloto  fo?KÍM5,  bem  o  navio  ao  porto. 
O  coronel  Vera  seu  regimento  ao  combate. 

Guiar  faz  relação  directamente  aos  meios  ; 
conduzir,  ao  fim .  Um  tra làor  guia-nos  por  um 
atalho,  para  conduzir-nos  ao  sitio  oiide  está 
emboscado  o  iuímigo.  Der ig ir  faz  relação  a 
um  termo,  a  um  àm  determinado.  Quem  guia 
e  conduz  vai  cm  pessoa, o  que  dirige  pôde  dar 
os  signaes  ou  direcção  sem  ir  elle  mesmo.  Le- 
í^arindica  diapôr  do  objecto  á  sua  vontade  ou 
de  sua  marcha,  e  ãs  vezez  tomando-o  em  seus 
hombros  ou  nos  braços. 

A  bússola  guiaSiO  navegante  ;  o  piloto  con- 
duz o  navio  ;  o  leme  o  dirige  na  derrota  ;  os 
ventos,  enfunando  as  velas,  o  /cíjani  ao  porto. 

GuiB  ,  5.  m.  (h.  n.)  espécie  de  animaes 
mammiferos  do  género  antdope.. Tem  cornos 
direitos,  divergentes,  contornados  por  duas 
quinas,  os  pellos  do  pescoço  recorrentes;  vi- 
ve omrgíandes  rebanhos  nas  planícies  e  nos 
bosques  das  margens  do  Senegal;  tem. os  in- 
cisivos como  as  ;gazellas. 

,  GuiB.suD,  :(.hist.)  escrítor  francez,  nasceu  em 
1711, -morreu,  em  1794.  Foi  um  dos  colla- 
boradores  do  Diccionario  histórico,  literá- 
rio e  critico,  publicado  pelo  abbade  Ba  recai. 

GUíBERT    (conde   de)  ,   (hist.)  marechal  de 
campo,'  e  eswitor  íraaieez, .  nasceu  em  Mon- 
.147  ♦ 
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taubam  em  1743,  e  foi  filho  de  um  gene- 
ral distincto,  morreu  em  1790.  .Serviu  com 
distincção  na  guerra  dos  Sete  Annos  em 
1756,  foi  depois  mandado  á  Córsega,  aonde 
organisou  a  legião  corsa,  assignalou-so  na  ba- 
talha de  Ponte  Nuova,  que  assegurou  á  Fran- 
ça a  conquista  desta  ilha  ;  foi  chamado  a 
Pariz  pelo  ministro  da  guerra,  conde  de.S. 
Germano,  e  cooperou  pnra  as  suas  reformas. 
'  As  suas  principaes  obras  são:  Ensaio  geral 
de  táctica,  Defesa  do  novo  sijstemadc  (jucr- 
ra ;  A  morte  dos  Graccos  e  outias  trage- 
dias, vários  Elogios,  e  outras  muitas  obras, 
sendo  a  melhor  som  duvida  a  sua  Táctica. 

GUiBERTO  ,  (hist.)  anlipapa,  era*  arcebispo 
de  Ravenna  quando  pela  protecção  do  impe- 
rador Henrique  IV,  foi  elevado  á  Santa  Se- 
de, para  substituir  (Iregorio  Vil  em  1080," 
e  tomou  o  nome  de  Clemente  III.  Foi  se- 
nhor de  parte  de  Roma  durante  o  pontifica- 
do de  Victor  III,  foi  delia  expulso  depois, 
ainda  ahi  voltou  durante  o  pontificado  de 
Urbano  II,  c  só  no  de  Paschoal  JI  foi  deíi- 
'  nitivamente  expulso  em  1100.  Morreu  repen- 
tinamente nesse  mesmo  anno  em  Citta  di 
Castello. 

GuicciARDiNi  (Francisco),  (hist.)  celebre  his- 
toriador italiano,  nasceu  em  Florença-  em 
.  1482  ,  de  uma  família  antiga  ,  morreu  em 
1540.  Destinou-se  primeiro  ao  foro,  foi  pro- 
fessor de  jurisprudência  na  idade  de  23  an- 
nos, desempenhou  depois  varias  missões  jun- 
to de  Fernando-o-Catholico,  e  do  papa  l.eão 
"X,  que  o  encheu  de  honras,  e  lhe  deu  os  go- 
vernos, de  iModena  e  Reggio.  Clemente  YII  o 
mandou  á  Romagna,  e  eíle  ahi  restabeleceu 
a  ordem  ,  fundou  estabelecimentos  úteis  , 
abriu  estradas,  e  nada  poupou  para  promo- 
ver a  prosperidade  daquelle  paiz.  Nomeado 
tenente  general  da  Santa  Só,  defendeu  Par- 
ma, sitiadi  pelos  Francezes,  e  conservou  aos 
Estados  Ecclesiaslicos  a  cidade  de  Bolonha, 
perturbada  pela  rovolta  da  familia  Pepoli, 
que  aspirava  á  soberania.  Retirando-se  á  sua 
pátria  prestou  grandes  serviços  aos  Medicis, 
deu  úteis  conselhos  a  Alexandre,  e  por  mor- 
te deste  favoreceu  a  eleição  de  Cosme.  Des- 
de então  não  se  occupou  senão  dos  seus  tra- 
'  balhos  históricos.  Deixou  uma  Historia  da 
Itália  (de  1490  a  1534),  obra  de  um  méri- 
to superior,  na  opinião  dos  melhores  críti- 
cos ,  Avisos  €  conselhos  para  o  governo  de  um 
estado,  e  outras  obras. 

GUICHÉ,  (hist.)  familia  nobre  de  França. 
Os  seus  membros  mais  conhecidos  sãç:  Dia- 
na, condessa  de  Guiché,  casou  com  o  conde 
de  Guiché,  ficou  viuva  aos  26  annos,  inspi- 
rou  uma  grande  paixão  a  Henrique  IV,  en- 
tão rei  de  Navarra,  a  quem  correspondeu  com 
igual  amor.  Nas  guerras  da  Liga  vendeu  os 
seus  brilhantes,  e. empenhou  todos  os  seus 


bens  para,  á  sua  custa  lhe  arranjar  levas  de 
20  a  24,000  gascões.  Armand  deGramont, 
conde  de  Guiché,  bisneto  da  precedente,  c 
filho  do  marechal  de  Gramont;  nasceu  em 
1638,  serviu  na  guerra  de  Flandres  cm  1655, 
foi  desterrado  por  I>uiz  XV,  voltou  a  França 
em  1671,  fez  a  campanha  da  Ilolianda  iís 
ordens  de  Coridé,  foi  o  primeiro  que  passou 
o  Rheno  a  nado  e  levou  atraz  de  si  todo  o 
exercito  (1672).  Morreu  no  anno  seguinte  pe- 
lo desgosto  de  ver  derrotar  uma  escolta  que 
elle  commandava. 

GUICHÉ,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento dos  Baixos  Pyrineos,  a  4  léguas  de 
Bajonna  ;  1,500  habitantes.  Dominio  da  ca- 
sa de  Guiché,  ramo  de  Gramont. 

GUICHÉ,  "(geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Saona  e  Loire; 
950  habitantes. 

GuiCHEN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  cm 
França,  no  departamento  de  lUe-e-Vilaine  , 
3,01)0  habitantes.  Aguas  férreas. 

GuiCHENOTi.\  ,  s.  f.  (h.  n.)  Guichcnotia 
Género  de  plantas  da  familia  das  byttueria- 
ceas,  e  da  penlandria  monogynia,  L.  cujos 
caracteres  são  :  cálice  petaloide,  persistente, 
campanulado,  com  cinco  segmentos  coton- 
nosos  em. uma  e.  outra  face,  marcado  exter- 
namente com  três  ângulos  ;  cinco  pétalas  ex- 
tremamente pequenas,  com  apparencia  de  ma- 
mas, alternas  com  as  divisões  calicinaes;  cin- 
co estamos  cujos  filetes  são  livres,  eas  an- 
theras  lineares,  lanceoladas,  juntas  ao  file- 
te, dehiscentes  por  uma  fenda  que  occupa  os 
lados  è  parte  superior  ;  ovário  único,  sobre- 
pujado por  um  só  stylo  sessil,  umcronado, 
"cotonnoso, .  com  cinco  casulos  contendo  no 
seu  interior  uma  pennugem  muito  espessa. 
As  flores  são  dispostas  em  cachos  axillarese 
postos  sobre  pedúnculos  compridos  e  penden- 
tes. Uma  única  espécie  constituo  este  géne- 
ro ;  é  ura  pequeno  arbusto  pubescente  que 
cresce  na  costa  occidental  da  Nova- Ilolian- 
da, perto  da  bahia  dos  Cães  Marinhos. 

GuiDAL,  (hist.)  general  francez,  nasceu  em 
1755 ,  ganhou  todos  os  postos  no  campo, 
durante  as  guerras  da  revolução.  Inimigo  do 
despotimo  de-  Napoleão,  entrou  na  conspira- 
ção do  general  Malet  em  1812,  e  foi  com 
elle  condemnado   á  morte. 

GuiBi ,  (hist.)  familia  nobre  da  Toscana, 
muito  poderosa  nos  séculos  XI  e  XII,  e  que 
por  íim  se  submeteu  á  republica  florentina, 

GuiDi,  (hist.)  poeta  lyrico  italiano,  nasceu 
em  Pavia  em  1650,  moíTou  em  1712,  foi  ami- 
go do  cardeal  Alberti,  depoisCleraente  X. 
Compoz  :  Poesias  lyricas,  Amaldsonta,  tra- 
gedia, Pastoraes,  e  outras  obras. 

•GuiDO,  (hist.)  duque  da  Toscana,  íllho  o 
successor  de  Adalberto  ÍI,  subiu  ao  trono 
em  917,  ajudou  seu  irmão  uterino  Hugo  a 
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fazor-se  nomear  rei  da  Itália  em  91S,  esten- 
drii  o  seu  poder  pela  Itália  meridional,  fez  as- 
sassinar o  papa  João  X,  e  morreu  pouco  depois 
era  929. 

Guino,  (hist.)  duques  Carlovingios  de  Spo- 
lelo;  o  primeiro  desle  nome  reinou  em  843.  O 
mais  celebre  Guido  III  tentou,  mas  era  vão, 
f:izer-se  nomear  roi  ih  França,  quando  foi  de- 
l)Osto  Carlos-o-Gordo  (887),  tirou  depois  a  co- 
roa de  Itália  a  Berenger,  e  fez-se  coroar  impe- 
rador em  Pavia  em  8t)9.  Morreu  em  889 
quando  se  dispunha  a  combater  Berenger  e 
.iinulgo,  rei  da  Germânia. 

GUiDO,  (hist.)  celebre  pintor  italiano,  cu- 
jo verdadeiro  nome  é  Guido  Remi,  nasceu 
em  Bolonha  em  1575,  morreu  em  1642,  foi 
discípulo  de  Carraclié  juntamente  cora  o  seu 
amigo  Albano.  Teve  por  protector  o  papa 
Taulo  V.  que  o  chamou  a  Koma,  quando  a 
sua  reputação  de  pintor  j;i  se  achava  estabe- 
lecida. O  Guido  encontrou  em  Roma  Carava- 
gio,  cujo  género  de  pintura  era  opposto  ao 
seu,  eque  lhe  votou  um  ódio  eterno,  a  que 
elle  só  oppoz  doçura  e  moderação.  Cheio  de 
honras  por  Pio  V,  teria  tido  uma  vida  digna 
deinveja.r-se,  se  se  não  tivesse  deixado  domi- 
nar pela  paixão  do  jogo.  Encheu-se  de  divi- 
das, íoi  por  todos  abandonado,  e  acabou  os 
seus  dias  na  miséria  e  esquecimento.  O  Guido 
deixou  muitos  quadros,  entre  os  quaes  se  no- 
tam, um  S.Miguel,  o  o  Martyriode  Sanlo 
André. 

GUIDO  o  ARETliVOOUGUlDODEAREZZO,  (hist.) 

monge  benedictino  de  Ferrara,  nasceu  em 
Arezzo  em  ^95.  Foi  o  autor  da  escalla  dia- 
lojiica,  chamada  gamma,  que  simplificou 
muito  o  syslema  das  notas  de  musica.  Deixou 
varias  obras  importantes  sobre  musica. 

GUIDO  DE  LUSiGNAN,  (hist.)  V,  Lusignaii. 

GUIDO  PAPA,  (hist.)  jurisconsulto  francez 
do  século  XV,  morreu  em  1476,  depois  de 
ler  desempenhado  varias  missões,  de  que  o 
encarregara  Luiz  XI.  A  sua  obra  mais  im- 
portante tem  por  titulo  Decisiones  Gratio- 
napoliíance. 

GuiDONiA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  por  Plu- 
mier  em  honra  de  Gui-Tagon,  a  um  género 
de  plantas,  cujas  espécies  entram  nos  géne- 
ros .Saín?/ f/a.  Guarea,  g  Soietoni a.  Em  hon- 
rai do  mesmo  Gui-Tagon,  se  tinha  já  feito 
o  género  F agonia. 

GUIEIRO,  A,  s.  c  adj.  o  que  vai  diante  guian- 
do o  rebanho  ou  manada,  guia.  Diz-se  dos  bois 
e  outros  animaes,  e  dos  homens. 

GBiERA ,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  Combrctaceas,  e  da  De- 
candria  monogynia  de  Linneo,  cujos  cara- 
cteres são :  cálice  adherente  ao  ovário,  ex- 
pandindo-se  por  cima  delle,  e  terminando 
por  cinco  recortes  agudos  entre  os  quaes  se 
inserem  outras  tantas  pétalas  pequenas  e  mui- 
TOL.  m. 


to  estreitas.  De  dez  eslames  salientes,  cinco 
se  inserem  no  cálice  immediatamente  abaixo 
das  pétalas,  cinco  que  parecem  mais  curtos 
no  exterior,  muito  mais.abaixo.  O  si}  lo  sim- 
ples termina  por  ura  estigma  ligeiramente  in- 
chado. O  ovário  contém  cinco  óvulos  pen- 
dentes do  seu  cume.  O  fructo  alongado  era 
forma  de  gomo,  apresenta  cinco  quinas  lon- 
gitudinaes,  occullas  debaixo  dos  pellos  nurae- 
rosos  que  ò  cobrem  ;  é  coroado  pelos  dentes 
do  cálice  persistente  e  contém  cinco  semen- 
tes, reduzidas  muitas  vezos  a  uma  por  abor- 
tamento, suspensas  por  um  fio  delgado.  O 
embryão  desprovido  de  perisperma,  offerece 
uma  radicu^i  superior,  e  dois  cotyledones  do- 
brados, dos  quaes  um  cobre  o  outro  em  parte. 

GuiERS,  (geogr.)  rio  de  França,  formado 
pela  junccão  de  dois  braços  (Guiers  Vivo,  e 
Guiers  Morto).  Serve  durante  8  léguas  de  li- 
mite entre  a  França  e  a  Sabóia,  vai  cair  no 
Rhodano. 

GUiGNARD,  (hist.)  jcsuita  fraucez,  foi  im- 
plicado no  processo  de  Chatel,  assassino  de 
Henrique  IV.  Foi  condomnado  pelo  Parla- 
mento por  ter  publicado  obras  sediciosas,  e 
executado  em  1595. 

GUiGi\ES,  (hist.)  sábio  francez,  que  se  de- 
dicou áslinguas  orientaes,  nasceu  em  1721, 
morreu  em  1800.  Fscreveu  :  Historia  geral 
dos  Hunos,  Turcos,  Mogões,  etc.  Memoria, 
em  que  se  prova  que  os  Chinas  são  uma 
colónia  egypcia  :  traduziu  em  Francez  o  Chou 
King,  o  publicou  muitas  Memorias  e  dis- 
serlações.  Seu  filho,  Christiano,  nascido  em 
1759,  fallecido  em  1845,  também  cultivou 
áslinguas  orientaes,  e  deixou  um Dtcaona- 
rio  chinez,  francez,  e  lalmo. 

GUiGO  I,  (hist.)  tronco  dos  delphins  de 
Viennois  em  França,  possuia  o  condado  de 
Albon  e  outras  terras  junto  a  Grenoble,  e 
erigiu  os  seus  estados  em  principado.  No 
fim  da  sua  vida  tomou  o  habito  de  monge 
em  Cluny  ,  e  morreu  em  1063  de  idade 
avançada.  Succedeu-lhe  seu  filho  Guigo  II, 
(1063-1080)  A  maior  parte  dos  seus  descen- 
dentes tiveram  o  nome  de  Guigo  ;  os  mais 
conhecidos  foram:  Guigo  IV,  o  primeiro  que 
tomou  o  titulo  de  delphim,  que  seus  succes- 
sores  conservaram,  e  deu  ao  seu  principa- 
do o  de  delphinado  ,  morreu  em  1142  na 
flor  da  idade  ;  Guigo  V,  morto  o  qual  sem 
descendência,  sua  irmã  Beatriz  levou  o  del- 
phinado em  dote  a  Hugo  de  Borgonha.  Seu 
lilho  tomou  o  titulo  de  Guigo  VI.  Seu  filho 
Guigo  VI í,  deixou  os  seus  estados  a  seu 
filho  João,  morto  sem  descendência,  e  o 
delfinado  passou  então  para  a  casa  de  Hum- 
berto. Guigo  VIII,  que  começou  uma  no- 
va dynastia  no  delfinado,  foi  um  dos  maio- 
res príncipes,  que  alli  reinou,  casou  com 
Isabel,  filha  do  rei  de  França,  a  quem  pres-r 
14« 
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tou  grandes  serviços  na  guerra  cora  a  Sa- 
boya,  e  com  os  Flamengos,  e  morreu  n'ura 
atlaquo  em  Voiron  em  1333  na  idade  de 
24  annos.  Não  deixou  filhos,  c  succedeu- 
Ihe  ijumtierto  11,  qu„e  legou  os  seus  esta- 
dos á  I^rança.  V,.  Delphínado. 

GuiLANDíNA,  5,  f.  [h.n]  Ciuilandin(i-(^(i- 
nero  de  plantas,  da  f^miliu:  das  Legui^iinosas 
e  da  Decandriç^  n;ionpgynia,  I^.,  cujos  eara-r 
clerus.  são:  cálice,  uncoladp  com  cinco  divi- 
sões, igu^iieí,  cjnco  pétalas  sessisqua$i,iguaes; 
dez  escames  cujos  filetes  são  di^lipçtos,  cur- 
tos, não  salientes,  elannnsos  na  base;  oya- 
rio  oblongo,  sobrepujado, por.  um  slylo  cur- 
to ;  legume .  cuberto  de  pontais  ovi  fizo,  oval, 
cora  dviít?  valyulíts  Içjvemenle  comprimidas, 
contendo  de  uma  a,  treS;.  sementes  ósseas,  e 
glolíulosas.  Ás  plantas  deste  género  são  ar- 
vor^  ouj  arljustQS,  cujas  asles .  e  peciolos  são 
guarnecidos  de  agulhõcs,  com  folhas  bipen- 
nadçi?  Q.  flores- cli^postaç.  env,espjigas,  ou  era 
pa^iculâ^.,  afiliares  e.  lerminaes,  Contam-se 
cinco, espécies,  todas,  origlnçirias  das  regiões 
situad^.^  eí^UQ  os  tropicqs^  principailmente  no 
archipelago  indio. 

(imL;ANiJií?íí)iDA,  5í  f.  (h.  n.)  díi  Arvore  assim 
desígnatda.  etft,  Upneo,  e,  de  qu.ft. depois  este 
satiÍQ.fçz,  O;  scii^  Guaiçum.  afr^m,  fpi  depois 
forníia4a ,  um  género  parjicular,  da  família  das 
leauminQ§í^,  oopi  o,nQmed^5c/í(iUa.  V,  I^sta 

GuiLUFOftPh  (p  duque  dç)  (hi&t.)  4."  filho 
do,, duque,  de  NortUumberland,  casou  com 
Joanna  Grey,  e  contava,  subir  ao  throno 
com  ella,  quando  foi  preso,  e  morto  por 
ordem  da  rainha  Maria.  V.  Grey  [Joanna) 
Majia,  e  North. 

QUiLDFORD  ou  GuiLFOKD,  (geogr.)  villa  de 
Inglaterra,  capital  do  condado  de  Surrey, 
a  8.  léguas  de  hondres  ;  3,800  habitantes. 
Bonita  villa.  Castello  arruinado,  convento 
da  trinda(,le,  casa  da  municipalidade ,  pri- 
são, the^lro,  etc.  Commercio.  Foi  já  resi- 
dência, dç  vaiio?-  reis  inglezes.  God^vin  man- 
dou, raf».(íar  i>q  caçtellp.  de  Guildford.em 
1036,  6QQ ,  pa,rtidarips.  de  Alf^edí),  AUio  do 
reiBjheire^.' 

G.^^l4i^ÀJ.L,  (hisí:)   1^0 m.e  que^.  t^  a  casa. 

da,  mi^niíiipa4Í4a4çir  4|t  Loç^dx^  %^Ç  edifiT 
ciq,  fpi  QQftslrjLii^fii  enopí  '^H^,  e  rejpresentf 
uni  ipapor^^ntç  RapeJÍTr\^  qiMgÇ%  4í^  Iri^t 
terra^i  .- 

GjíiuiA^  s.  f.  (fet^,  gViill^r]  (ant,)  colheita 
G ofjipsa,  almnd^t^^ 

GíiiLH^  s,,  ff  vtilhacaria,  fraude,  astúcia, 
frajidç.  de.^uilhcil^-  %  GuiUwle, 

G^UiLHE.R,)iJií.,  í»  m,  (Gesp,  guillame.)  instruT- 
mento  de  carpinteiro,  plajníj^i  q^e  cortai  só  pelo 
meip;  nome-de  hipraem- 

GÍJiit4íEJiJMí:,  (hist.)  em, Ir^glez,  Williç,m,  en;i 
AllQímx)  Wilhelm  (do,Allômão  wílle,  vonta- 
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de,  e  helm,  capacete,  protecção).  Deste  no- 
me houve  muitas  personagens  distinctas,  que 
apontaremos. 

/,  Santos. 

GL[íuiE.RME,  (S.),  (hist.)  nasQeu,  na  i4quila- 
nia.;  rpiiitar  ás  ordens  de  Carlos  Magno,  ex- 
[íulsou,  os  Sarracenos  do  hanguedoc,  e  re,c<^ 
beu  do  imperador  em  recomdensa  o  conda- 
do des  Tolosa  e  o  titulo  de  duque  d'Aq|ii- 
tania.  Em  808  renunciou  ao  mun"^lo  pa^a 
se  oçcupar  díi  salvaçãp  da  sua^  alma,  reti- 
rou-»e  para  o  valle  dp  Gellona,  junto  a  Lo- 
dpve,  edificou  ali  o  rapstetro  chamado  depois 
S,  Guilherme  do  I}eserto;  naqueiia  solidão 
viveu  como  santo,  e  morreu  em  81^,,  a  2^ 
de  M^io,  dia  em  que  a  Igreja,  celebra  a  sua 
festa, 

GUILHERME  (S.),  arccbíspo  do  Bourges  em 
França,  da.  fatiníia  dos  condes  de  INevers  ; 
vivia  pelos  annos  de  l-^SOO.  Depois  de  ter 
sido  cónego  em  Soissons  e  Paris,  retirou-so 
para  a  solidão  de  Grandmont,  entrou  depois 
;na  ordçiHi  de  Cister,  aonde  viveu  retirado 
quapdo  foi  eleito  contra  sua  vor^tade  para-, 
<a  sede  ^db,-, Bourges  e!^.  1^01,  aonde  se  fez 
celebre  por  sua  piedade  e  toUrancia.  Mprreu 
em  l-20y,  a.lj[l!de  Jftneiro,  djaemique  algrc- 
ja  o  fostejçi. 

,'  GUfLHERMK  (S.),  fidalgo  frauccz,  foi  pri- 
.meiroinililar,  cteve  uma  vida  licenciosa,  mas, 
,tendp-se  convertidp ,  fez  uma  peregrinação 
a  Jerusalera  para  expiar  as  suas  faltas.  Quan- 
do voltoii  em  1153  fiiou-se  junto  aSienna, 
,no  valle  deserto  de  Malaval,  e  ahi  viveu  san- 
tamente até  1157.  Muitas  pessoas,  attraídas 
pela  santidade  da  sua  vida,  se  reuniram  na- 
quelle  lugar  solitário,  e  formaram  uma  con- 
gregaçãOj  que  tomou  depois  o  nome  de  Gui- 
íherminos  ou  Guil  her  mi  tas,  eque  foi  appro- 
vada  por  Alexandre  IV  em  1256.  Esta  ordem 
espalhou-se  pel^i  Allemanha,  Flandres  e  Fran- 
ça (V.  Gnilhermitas).  Guilherme  foi  cano- 
nisa,do.  Festeja-se  a.  10  de  Fevereiro. 

í  //.  uDques  da  Normandia. 

Gii*}(.míiiii,í^  I,  (hist:)  cognpçaina4p  I.oíi^a- 
íjspada,  filho  e  successor  de.IlpHkç>>ou  I\aul, 
;que  cjommandoU:  os  Normatidos,  que  vieram 
;€s,iabçlccerrSQ; om  F.rí.nça-,;  CQa>eçou p.rpinar 
e^n  920  ou  927,  ot^ri^pu  os.  condes  da. Bre,j 
l|U)(h?-ía  re 'onheceremTse  por  seus  vassallos 
•(Q^jr-;  derrotou,  QCond^CotentiriQ,  ^c  vie- 
rpi.  sitiar  Rpãp  (933),  defçndw  Carlos^o-SiiUy 
pies  contra,  Raul,  duque  de  Borgonha,  e  sus- 
tentpu  no  trono  Luij^  d' Ultra  mar.  Morreu  em 
943  ,  assassinado  paLo  conde  de,  Flai^dres 
n'uma  conferencia .  qp.et  este  lhe  propu^efa, 

cuiLHKRMB  II,  (hist.)  O  .Baífarcío  OU  O  CoH- 
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quistador,  que  foi  rei  de  Inglaterra.  V. /?íw 
de  Inglaterra. 

GUILHERME  iií,  (hist.)  O  Ruivo\  é  o  mes- 
mo que  (iuillierme  II.  de  Inglaterra.  V. 
Reis  de  Inglaterra. 

GuiLHEHíif:  CLiTON,  (hist.)  llllio  de  Rober- 
to  llv  duque  da  Normandia,  que  linha  si- 
do privado  db»^ seus  estados  por  Guilherme 
o  Ruivo  e  Uícnriqnc  lí  Auxiríado  pelo  rei 
de  Kíttnça-i  fez  víios  exforços  para  fazer  va- 
lor os-  seus-  direitos  (1416).  Foi  investido  cm 
11S7  no  oondíido  de  1'landres.,  e  morreu  em 
11^8  n'u:D:  combato. 

3í"  Beis  de-'  Inglaterra,  c-  da  Escócia. 

GuiLHKRMB  I,  (hist.)  O  Conc^uistador  ou  o 
Basta/rá&,  lilho  natural' dè  Roberto  do  l>ià- 
bo^  dlique  da  Normandia,  od'uma- lavadei- 
raí  dei^alftise,  nasceu  em  1027,  perdeu  seu 
pai  na  idade  do  8^annos  (10^5)  e- disputou 
poft  alguns  annos  a>  sua  heronça  a  vários 
senhoresí poderosos-.  Henrique  I\  réi  dè  Ft«n- 
ça,  que  o  imha  "protegido  na  sua  primeira 
luctas  invadiu  depois  a  Noiraandiã,  nigs  foi 
derrotado  na  batalha  de  MOrtemer  (1054), 
e  tiuilherme  nunca- mais  foi  enoomfnodado 
na  posse  dos  sou»-  esta<lo«  hcredítafios;  Km 
breve- se  lho  ollfereceu  occasião  de  os  aug- 
mentar. 

Eduardo  o  confessor,  rei  dO  Intraterra, 
seu  parente  e  amigo,  linha-lhe  legado  os 
seus  estados,  segiindf)  diziíV'  Guilherme.  Es- 
te passou  logo  a  Inglaterra,  venceu  na  ce- 
lebre btitaHiadc  llastitigs  (1060)  lífer^kbseu 
competidor  ao.lhrono;  e  f«z-se  coroar  rei  de 
Inglaterra,  l^ira  assegurai  a-  sua  conquista 
empregou  meios  odiosos^  despojando  dosscus 
estados  os  senhores^  saxonios,  para  os  dhr 
aos  guerreiros  norma  lidos-;  •  distribuindo  to- 
dos os  empregos  poios  seus  companheirosée 
armas,  e  vexando  o  povo  ootn  impostos;  e 
trabalhos.  Kor<u-se  mortalmente  em"  Nantes 
sobre  o  Sftna,  em  1087,  n'uraa  ex-pedição,  que 
dirigia»  contra  l^ilipf»  1'^  rei- der  Fí*uiç8K,  pa- 
ra se  vingar  de  alguns  gracejos,  que  este 
dissera  a  sou  respeito  ;  morreu  junto  alkião, 
e  foi  enterrado  em  Caem 

GUILHERME  II  ,  (hist:)  cilAínado  o  Ruivo 
por  causa  da  côr  dos  seus  cabellos,  lilho 
do  precedofítev  foi  áéstinádo  por-  seu  pai 
para  reinar  cm  Inglaterra,  em  quanto  que 
seu  irmão. Roherlo,  devia  liear  conri' o  ciu- 
cado  da  Norinandi*.  Fk)Í  coroado  era  10<!Í7. 
Seu-  iumão  Robenlo,  auxiHifldo  potes  grèn- 
des  do  reino,  dispiiton-lhe  o  tlu-ona  do  Iji- 
gláferrfti  mas  stimtsucGOsW),  epor-finvarté 
lhe  'empenhou  por  Ki^Ottttimarcos  dè  ouro, 
o  seu  ducftdo  dá  Nonnandia.  quando  partiu 
para  a  ('.rusad»i  em;  10%.  Guilherme  fei- 
jugrfâ.  «:  Malcolm,  rei  do  B^idos6Í&>  d  obri- 


gou-o  a  preslar-lhe  homenagem;  reprimiu 
varias  revoltas  dos  Normandos,  promovidas 
por  Philippe,  rei  de  França.  Corntudo  as 
suas  violências  e  crueldades  o  tornaram  odio- 
so a  todos.  O  abbade  de  Bec  na  Norman- 
dia, vexado  pelos  seus  máos  tractos,  teve 
que  fugi^  para  Homa.  Os  inglezes  devem. íP 
Guilherme  o  Ruivo  a  torre  de  l.-ondres,  e^ 
a.  girando  saílçi  de  Wcsthúnsler.  Foi  morto 
andhndo' á^  cara  em    1800  por  Tyrrel. 

cuiLHKRMK  III ,  (histí) '  roi'  de  Inglaterra-. 
Nasceu  eiii  1^50»  na  llaya,  era  nelodçGuí- 
ijjorine  H«dé  Nassau,  príncipe  de  Orange,  e 
idè  Hbnrí^ueta  Marja  Stúart,'  íilha  deCarlos 
'I»  rei'  dé-'«ípglalerra.  Foi  eleito  em  ljíi7^' 
■sjlalhouder  da  Ubllandp,  com  o  nome  dê  prríti- 
qipo  de  Orange,  e  com ip ando u  as  tropasda 
rjepubliea,  então  em  guerr*  com  buiz'  X'I¥. 
O' principe  de  Orauge;  *iio'sto  que  muitas  ve- 
zjcs  vencido  nesta  guerra,  sobretudo  em9S^' 
qef,  em  toda  a  parte  fez  frente  ao  inimigo 
e^  deu  as  maiores  provas  de  valOr,  prudência  e 
l:|al>ilidade,concluindo  por  ultimo  com  a  Fran- 
ça uma  paz  honrosa' em  107íit  Guilhermecíi^ 
sou  conr  Maria,  filhado,  Jhcque&H,  reidel^-; 
gla terra  ;  este  raonoroha ,  levado  pelo  seu-zèlò^ 
pela  religião  cattíoliea  ,  tinha-se  indisposto- 
cbffl'  muitos'  li) glezes-;  seu  genro  aproveitou^' 
sç  deste  estado  dos  ânimos,  creou  um  pfK 
dferoso  partido  em  Inglaterra,  eénfi^l68^, 
tirando  á  mascara',  desembarcou-  nas-  costa-s 
de  Inglaterra,  vi u-se  logo  cercado  por- ivume'- 
rosos^paf  tida  rios,  a  cuja  frente  estava  o-cè^ 
lebre  Âíalborough,  obrigou  o  fraco  rei  a  ftr- 
g^r  para'  Ftança;  e  fez-sê  proclanmr-rei'  erti 
sèu  lugar,.  cQm  o  nome  dG  Guilherme-  líf- 
(1689).  Conservou  com  tudo  o  seu  titulo  dç 
slathouder  da  Hollanda.  A  sua  artTiadadet^^ 
rolou  os  Francezes  no  Hpgue  (1092),  e  pos^ 
to  que  derrotado  em  SteinkerqueeN^rwihdè 
(1692^0  1698)  obrigou  o  i^ei.de  Françaa  rd+ 
conhcce-lo  como  rei  de  Inglaterra,  pela  pa? 
de  Riswick  (1697).  Depois  de  tef  encontra- 
do grandes  dilllculdadespara  vencer  no  int^*, 
rior  dos  seus  estados,  Guilherme  III  conâd*-- 
guiu  finalmente  assegurar  o  seu  d^minio. 
Sorreu  em  l<70á,  deisaiido  a  Inglaterra  em 
naz  e  poderosa.  Não  deixou  filhos,  e  succe- 
'ífBu-lhe' sua- cunhaila  Awna-,      '    ^r.   :r^''-^^ 

é^víhWEimp  TV  (ifísti)'  i<ei  dlRigla-teir^^  3^*- 
íilho  dé  Jbi-gtí  III-,'  nasceu  cm  17:65',  mor- 
reu» em-  1837','  servindo'  de«de  tenra  idíiilèria- 
raaf^inba,  aonde  subiu  todbs;  os»  poslos:  fifff 
l|7ti8:  foi  nomeádi)  Daquo  dfe  Glarence-.  Hí- 
l@  principe  tever  ujna^  inocid*&d:'  escandalos_a, 
vjivendO  publicamente  desde  17^0  com  acstc-- 
tpiz  Jt3tídaris,  com  quem-  esteva-  yihlo  annos^i 
oi  de  q-ue  só  so  separou  a  repetidos^nstan- 
cías  da  sua-  faniilia.  Etu  1*81^  o  duquo  d«, 
Clarenoô  easpooom  uma  íillia  do  duque  d^" 
Sfcío-Méiniftg^ii-,  mas  não  le\^  descendência'. 
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Por  morte  do  seu  irhião  e  da  fdlia"  do  rei, 
llcoii  herdeiro  presumplivo  da  coroa,  o  por 
morte  de  Jorge  IV  foi  proclamado  rei  em 
1830.  Favoreceu  o  partido  whig  e  depois  o 
tory;  com  tudo  a  reforma  parlamentar  fez 
grandes  progressos  no  seu  reinado.  Succe- 
deu-lhe  a  rainha  Yictoria,  sua  sobrinha,  ac- 
tual reinante. 

GUILHERME  (hist.)  rei  da  Escócia,  cogno- 
minado o  Leão,  por  ter  um  leão  pintado 
nas  suas  armas.  Succedcu  cm  llõ5  a 
seu  irmão  Malcolm  iv,  fez  a  guerra  a  Hen- 
rique II,  rei  d'lnglaterra,  foi  vencido,  caiu 
prisioneiro,  e  só  recuperou  a  sua  liberdade 
depois  de  se  ter  reconhecido  vass^jlo  do  rei 
dlnglaterra.  Quando  Hicardo  Coração  de 
Leão  subiu  ao  throno,  libertou-se  desta  vas- 
salagem a  tronco  de  10:000  marcos  de  prata. 
Reinou  depois  em  paz  aíó  1214  anno  em  que 
morreu. 

IV  reis  da  Sicília. 

GUILHERME  I,  (hist.)  O  Máo,  rei  da  Sicilia 
3.°  íilho  de  Rogero  l,  aquém  succedeuem 
1154  ;  morreu  em  11 66.  Conservou-se  no 
poder  á  força  das  crueldades,  que  o  torna- 
ram odioso,  e  justificam  o  nome,  que  lhe  deu 
a  historia. 

GUILHERME  II,  (hist.)  O  l?om,  rei  da  Sicilia, 
filho  e  successor  do  precedente,  esteve  con- 
tinuamente em  guerra  com  Frederico  Barba- 
Roxa,  e  morreu  em  1 189  Este  príncipe  me- 
receu o  nome  áQBom,  pelo  muito  qio  cui- 
dou da  felicidade  dos  seus  .vassalos.  Succc- 
deu-lhe  Tancredo,  neto  de  Rogero. 

GUILHERME  III,  (hist.)  rei  da  Sicilia,  suc- 
cedeu  a  Tancredo,  seu  pai,  em  11U4,  sob 
a  tutella  da  rainha  Sibylla,  sua  mãi,  e  foi 
privado  dos  seus  estados  pelo  imperador  Hen- 
rique VI,  que  pretendia  ter  direito  á  coroa 
da  ^^icilia  por  cabeça  de  sua  mulher.  Met- 
tido  n'uma  lortalesa  do  paiz  dos  Guisões, 
depois  de  o  terem  cegado  ,  ahi  morreu  em 
1195. 

F.  Reis  dos  Payzes-Baixos. 

GUILHERME  I,  (hist.)  rcl  dos  Paizcs-Baixos  , 
príncipe  de  Orange,  duque  de  Nassau,  nasceu 
em  1772  na  Haya,  era  filho  de  Guilhermo 
V,  Stathouder  da  Hollanda,  e  casou  muito 
moço  com  uma  sobrinha  do  Rei  da  Prússia. 
Conliecido  a  principio  pelo  titulo  áePrincepe 
hereditário  das  Províncias  Unidas  da  Hol- 
landa, serviu  em  1793  e  1794  com  o  prín- 
cipe de  Coburgo,  tentou  debalde  disputar 
os  seus  estados  aos  Francezes,  refugiou-se 
na  Ing[aterra,  e  depois  na  Prússia,  e  víu-se 
privado  dos  bens  que  possuía  na  A Uemanha, 
por  não  querer  entrar  na  Confederação   do 


Rlieno.  Voítou  á  Hollanda  em  Í8l3  depois 
da  batalha  de  Leipsick,  e  tomou  o  titulo  de 
príncepe  soberano,  que  trocou  em  1815  pe- 
lo de  rei  dos  Paizes-Baixos,  reunindo  sobre 
o  seu  sceptro  a  Hollanda  e  a  Bélgica.  Deu 
ao  seu  povo  uma. sabia  constituição  e  um 
governo  representativo,  mas  tornou-se  odio- 
so aos  Belgas  por  ameaçar  o  culto  catholico 
e  proscrever  a  lingua  franceza,  impondo-lhe  a 
flamenga,  o  que  deu  causa  á  grande  revolução 
que  rebentou  na  Bélgica  a  25  de  Agosto  de 
1830,  pouco  depois  da  do  França.  Apesar 
da  longa  e  enérgica  resistência,  que  lhe  op- 
poz,  realisou-sc  a  separação  dos  dois  paizes, 
e  que  elle  só  em  1838  reconheceu.  Pouco  de- 
pois indispoz  os  llollandezes  pela  desorganí- 
saçào  das  finanças,  e  pelo  seu  segundo  ca- 
samento com  uma  senhora  belga  c  catholí- 
ca,  a  condessa  de  Oultremont.  Desgostoso 
com  isto,  abdicou  em  seu  filho,  o  príncepe  de 
Orange,  Guilherme  II,  e  retirou-se  para  Bir- 
lim,  aonde  morrau  de  repente  em  1843,  dei- 
xando uma  fortuna  demais  de 300  milhões. 
GUILHERME  II,  (liist.)  rcí  dos  Paízcs Baixos, 
íilho  do  precedente,  nasceu  em  1792,  morreu 
em  1849.  Succedeu  a  seu  pai,  por  abdica- 
ção desta,  em18'í0.  O  seu  reinado  nada  of- 
ferece  de  notável ;  Guilherme  procurou  dimi- 
nuir os  encargos  do  povo,  e  conciliar  lodos  os 
interesses.  Succedeu-lhe  seu  filho  Guilherme 
III,  actual  reínante-^ 

VI.  Condes  de  Hollanda. 

GUILHERME,  fhist.)  coudo  dc  Hollauda,  fi- 
lho de  Florêncio  IV,  foi  durante  o  grande 
interregno  proclamado  imperador  d'Allema- 
nha  pelo  papa  Innocencio  IV  (1247)  por  op- 
posição  a  Frederico  II.  Não  podendo  fazer 
ou  reconhecer-se  imperador,  renunciara  es- 
te titulo  vão,  e  voltou  para  os  seus  estados 
aonde  tomou  o  titulo  de  conde  da  Zelândia. 
Morreu,  em  1256.  Os  outros  condes  da  Hol- 
landa, que  tiveram  o  nome  de  Guilherme, 
nada  íizeram  para  que  mereça  menciona- 
los. 

GUILHERME  DE  NASSAU  ORANGE  I  a  Y,    (híst.) 

stathouders  da  Hollanda.  Y.  Nassau,  e  Gui- 
lherme III  (dlnglaterra). 

VII  Duques  d'Aquitania. 

A  Aquítania  teve  10  duques  deste  nome. 
Os  mais  importantes  foram  : 

GUILHERME  I,  (hist.)  O  Sauto.  V.  Guilher- 
me [S). 

GUILHERME  III,  (hist.)  reíuou  de  942  a  956 
fez  guerra  ao  rei  Lothario,  derrotou-o  em 
Poítiers  (954),  e  obrigou-o  a  dar-lhe  soccor- 
ros  contra  o  conde  deChampagne. 

GUILHERME  V,  (híst.)  0  Grande,  reinou  de 
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ííe933  a  1030,  protegeu  muito  as  scioncias 
ò  as  letras,  que  elle  mesmo  cultivava.  Dei- 
xou umas  Carias  iuteressanlcs. 

.GUILHERME  IX,  (lust.)  rciíiou  (Ic  1086  a 
1427,  foi  guerreiro  e  trovador.  Partiu  em 
1101  para  a  Terra  Santa,  com  um  nume- 
roso exercito,  e  voltou  quasi  só.  Entregue 
aos  prazeres  e  ao  galanteio,  roubou  mui- 
tos mosteiros  para  presentear  mulheres,  e 
cortesãos. 

GUILHERME  X,  (hist.)  ultimo  cluquc  da  Aqui- 
tania,  reinou  de  1127  a  1137.  Foi  íilho  do 
precedente,  e  entregou-se  como  seu  pai  aos 
prascres.  O  seu  remado  foi  perturbado  por 
guerras  continuas  com  Luiz  o  gordo  e  os 
i\'ormandos.  Por  sua  morte  passaram  os  seus 
estados  para  as  mãos  de  sua  íllha  Leonor. 

VIII.  Príncipes  e  personagens  diversos. 

GUILHERME,  (hist.)  cognominado  Braço  de 
Ferro,  primeiro  chefe  dos  Normandos,  no 
reino  de  Nápoles,  era  o  primogénito  dos  do- 
ze filhos  de  Tancredo  de  Hauteville.  Passou 
á  Itália  em  1035  com  Drogou  e  Omphroi, 
seus  irmãos,  e  mais  300  aventureiros  nor- 
mandos, disfarçados  em  peregrinos  :  poz-se 
no  serviço  de  GuaimarlV,  principe  de^aler- 
no,  e  depois  de  Jorge  jManiaces  ,  patrício 
grego,  que  queria  tirar  a  Sicilia  aos  Sarra- 
cxinos.  Depois  de  ter  valorosamente  comba- 
tido durante  6  annos  a  favor  da  causa  dos 
Gregos,  Guilherme,  irritado  com  a  má  fé  dos 
seus  alliados,  voltou  contra  elles  as  suas  ar- 
mas, e  conquistou  a  Calábria  o  a  Palha  (1042). 
Dividiu  as  suas  conquistas  pelos  seus  compa- 
nheiros ,  que  mais  se  tinham  distinguido. 
Morreu  em  104G  depois-  de  ter  consolidado 
o  seu  poder ;  e  suciaedeu-lhe  seu  irmão  Dro- 
gon. 

GUILHERME,  (hist.)  laudgravo  O  dcpols  elei- 
tor de  Ilesse.   V.  Messe. 

GUILHERME    DE    CUAMPEAUX,    (hist.)    Gulicl- 

miis  a  Campellis,  philosopho  escholastico. 
Foi  professor  em  Pariz,  e  contou  no  nume- 
ro dos  seus  discípulos  o  celebre  Ábeilardo ; 
foi  arcebispo  de  Pariz,  bispo  de  Chalons  em 
1113.  Deixou  um  Livro  de  Sentenças,  eum 
Tratado  da  origem  da  alma. 

GUILHERME  DE  TYRO  ,  (hist.)  arccblspo  de 
Tyro  ;  nasceu  em  Jerusalém,  veiu  estudar 
as  artes  hberaes  ao  Occidente,  gosou  da  con- 
liança  de  Amaury,  rei  de  Jerusalém,  que  o 
encarregou  de  fazer  uma  alliança  com  Ma- 
nuel, imperador  grego,  assistiu  ao  concilio 
de  Latran  em  1178,  e  morreu  em  1184,  en- 
venenado por  Hcaclio,  patriarcha  de  Cons- 
tantinopola,  que  tentara  debalde  submeter 
á  sua  authoridade.  í\scrc\e\i :  Historia  bel- 
li  sacri  a  principibus  christianis  in  Pales- 
tina et  in  Oriente  gesli. 

YOL.    III. 


GUILHERME  O  BRETÃO,  (lilst.)  hístoriadore 
poeta  da  Bretanha,  nasceu  em  1165;  mor- 
reu em  1220.  Escreveu  :  Historia  de  Phi- 
lippe  Augusto  :  a  Phllippida,  poema  em  12 
cantos. 

GUILHERME   DE    MOERBEKA,     (hist.)    rcligiosO 

dominico,  nasceu  em  iMoerbeck  no  Brabanle 
em  4.230,  foi  discípulo  de  Alberto  o  Grande, 
amigo  de  S.  Thomaz,  capellão  do  papa  Cle- 
mente IV,  acompanhou  Gregório  X  ao  conci- 
lio de  Lyão,  foi  nomeado  por  João  XXU  arce- 
bispo de  Corintho,  e  morreu  na  sua  diocese 
em  1300.  Era  muito  versado  no  Grego  c 
Árabe,  de  que  fez  importantes  traducções. 

GUILHERME  DE  NANGis  .  (hlst.)  hlslorlador 
francez,  iallecido  em  13U0.  Escreveu  :  Chro- 
nica  dos  reis  de  França. 

GUILHERME  (ordem  militar  de)  (hist.)  or- 
dem de  cavalleria,creada  em  1815  pelo  rei  dos 
Paizes-Baixos,  Guilherme  I. 

A  Insígnia  é  uma  cruz  de  ouro  de  oito 
pontas  esmaltadas  de  branco  com  a  legenda  : 
Voor  moed,  boleia  :  trouxo,  (pelo  valor,  leal- 
dade, e  mérito.  A  fita  ó  cor  do  laranja  com 
lliUa  azul. 

GUILHERMINOS     OU     GUILHERMITAS  ,      S.    m. 

(hlst.)  congregação  religiosa,  instituída  por 
S.  Guilherme  de  Malavar  em  1153,  no  val- 
le  de  Malavar,  junto  a  Sienna,  e  que  depois 
se  espalhou  por  toda  a  Itaha,  França  e  Al- 
lemanha.  Alexandre  IV  por  uma  bulia  de 
1256  lhes  permittlu  conservarem  o  seu  ha- 
bito particular  e  seguirem  a  regra  de  S. 
Bento. 

GuiLHO,  s.  m.  (o  mesmo  radical  que  quilha.) 
a  peça  de  pedra  ou  ferro  sobre  que  se  revolve 
inferiormente  o  eixo  do  moinho  perpendicu- 
larmente. 

GuiLHOT  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Yonne,  800  ha- 
bitantes. Concluiu-se  alli  em  1359  um  tra- 
tado para  os  Inglezes  evacuarem  a  Bergo- 
nha. 

GUíLHOTE,  s.  m.  (Hesp.  guillote;  do  Fr.  ant. 
guillc,  fraude,  logração  ;  radical  Arab.  ghile.) 
homem  que  desfruta  a  terra  que  não  semeou  ; 
folgazão,  vadio,  fraudador,  velhaco. 

GuiLiELMA,  s.  f.  (h.  u.)  gcucro  de  plantas 
da  família  das  palmeiras,  cujo  caracteres  são  : 
flores  monoicas  sobre  o  mesmo  regimen,  ses- 
sis  ,  acompanhadas  de  pequenas  bracteas ; 
spatho  dobrado  ;  calico  das  llores  machas  trl- 
íido  ;  corolla  subglobulosa  com  Irez  pétalas  ; 
seis  estames  Insertos  n'um  receptáculo  car- 
nudo i  cálice  das  flores  macho  triíido  ;  co- 
rolla subglobulosa  com  trez  pétalas ;  seis  es- 
tames insertos  n'um  receptáculo  carnudo ; 
cálice  das  flores  fêmeas  em  forma  d'annel ; 
corolla  monopetala  ,  campanulada  ;  ovário 
trilocular  ;  stigmas  sessis ;  drupo  contendo 
um  núcleo  que  no  cume  oíTerece  trez  pellos 
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dispostos  em  estrella  ;  semente  porvida  d'um 
albumen  homogeno  e  d'um  embrião  collocado 
em  um  ovo.  A  sepa  desta  palmeira  é  annela- 
da,  cuberta  de  agulhões,  c  se  comj,Ôe  d'um 
páo  negro.  As  folhas  são  pennadas  em  pecio- 
los  e  quasi  unidas  na  base.  Tem  flores  ama- 
rellas  cos  drupos  coloridos. 

r,uiLLARD,  (hist.)  poeta  dramático  fran- 
cez,  nasceu  em  1752,  morreu  em  1814. 
As  suas  melhores  producções  são :  Jphige- 
nia  na  Taurida,  e  Oedipo  em  Colonna, 
para  as  quaes  escreveram  as  musicas  Gluck 
e  Saechini. 

GUiLLEM,  s.  m.  (h,  n.)  synonymo  de  Guille- 
mino  de  Capuz,  espécie  de  aves  do  género  dos 
Guilleminos.  Tem  as  partes  superioras  de  um 
preto  aveludado,  as  inferiores  e  a  extremida- 
de das  guias  secundarias  brancas  ;  alto  da  ca- 
beça, espaço  entre  os  olhos  e  o  bico  assim  co- 
mo uma  faixa  longitudinal  pretas  ;  parte  late- 
ral do  pescoço  d'um  cinzento  escuro,  adian- 
tando-se  como  uma  espécie  de  collar  para  o 
peito  ;  bico  moreno,  muito  comprimido  em 
todo  o  SGU  comprimento,  mais  comprido  que  a 
cabeça  ;  pés  escuros,  dedos  amarellados.  Tem 
de  comprimento  quinze  a  dezeseis  pollegadas. 
No  tempo  dos  amores,  a  cabeça,  a  região  dos 
olhos,  a  garganta  e  a  parte  superior  do  pesco- 
ço, são  de  um  pardo  aveludado.  Os  pequenos 
tem  pretas  as  partes  superiores,  e  matizadas 
de  pardo  cinzento,  o  risco  longitudinal  con- 
fundido por  manchas  cinzentas,  com  as  partes 
lateraes  do  occiput,  brancas,  os  tarsos  e  os  de- 
dos de  um  amarello  livido,  com  a  membrana 
palmar  parda.  Dos  mares  árcticos  dos  dois 
continentes. 

GUíLLEMiNEA,  .9.  f.  (h.  n.)  geucro  de  plantas 
dedicado  a  Gillemin,  naturalista.  Pertence  á 
familia  das Paromscheas  de  A.  Saint-Hilaire 
e  á  Pentandria  Monogynia,  L.  Os  seus  caracte- 
res principaes  são  :  cálice  campanulado  cujo 
limbo  tem  cinco  divisões  iguaes,  ornado  na 
base  de  trez  bracteas  ;  não  tem  corolla  ;  cinco 
estames  insertos  no  cume  do  tubo,  curtos  ;  fi- 
letes dilatados  na  base,  reunidos  entre  si ;  an- 
theras  uniloculares  ;  ovário  supero,  sessil, 
unilocular,  contendo  um  só  ovulo,  e  sobrepu- 
jado por  um  stylo  e  um  estigma  chanfrado  ; 
capsula  elliptica,  unilocular,  monosperma  , 
indehiscente,  cuberta  por  um  cálice  persis- 
tente ;  semente  comprimida  tendo  quasi  a  for- 
ma d'uma  lentilha.  Este  género  tem  as  folhas 
sem  estipulas,  os  seus  cinco  estames  são  to- 
dos férteis ,  suas  antheras  uniloculares  e 
o  seu  stylo  indiviso  (e  nãobifido).  As  an- 
theras biloculares  e  as  folhas  munidas  de 
estipulas  em  algumas  das  espécies. 

GuiLLEMiNiA,  s.  f.  (h.  u.)  Guilkminia,  no- 
me dado  por  Necker  ao  Yoíomita  de  Aublet, 
chamada  também  Glossoma  por  Schreber  e 
Willdenon. 


GuiLLEMiNO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pás- 
saros da  ordem  dos  Palmipedes,  cujos  ca- 
ractes  são  ;  bico  medíocre  ou  curto,  robus- 
to, direito,  bicudo  e  comprimido ;  mandí- 
bula superior  levemente  curvada  para  apon- 
ta, a  inferior  formando  um  angulo  mais  ou 
menos  aberto  ;  ventas  collocadas  aos  lados 
da  base  do  bico,  concavas,  fendidas  longi- 
tudinalmente, em  parte  cobertas  por  uma 
larga  membrana  emplummada ;  pós  curtos, 
puchados  para  o  abdómen  ;  tarsos  delgados, 
três  dedos  somente  e  inteiramente  palma- 
dos ;  azas  curtas,  a  primeira  guia  mais  com- 
prida. 

Os  Guilleminos,  que  Temmisk  considera 
na  cadeia  zoológica  como  um  dos  últimos 
anncis  que  unem  gradualmenta  os  habi- 
tantes dos  ares  aos  animaes  da  terra  ou 
dos  mares,  se  affastam  com  effeito  do  uma. 
maneira  sensível,  por  effeito  da  sua  confor- 
mação e  pelos  seus  hábitos,  da  maior  par- 
te dos  outros  pássaros.  Partilhando  mais 
ordinariamente  com  os  peixes  o  vasto  do- 
mínio das  aguas,  os  órgãos  dovôo  que  nel- 
les  parecem  apenas  esboçados  e  cujo  uso  se 
limita  a  intervallos  muito  curtos,  para  to- 
carem somente  a  superfície  d*s  praias,  lhes 
servem  habitualmente  de  barbatanas  para 
se  susterem  entre  duas  aguas  ou  para  mer- 
gulharem, exercício  em  que  só  os  peixes 
lhes  levam  a  palma.  Comtudo  clles  não  po- 
dem como  os  peixas  achar  no  liquido  ele- 
mento da  vida  ,  e  precisam  aspira-lo  fora, 
e  por  isso  quando  nadam  submersos,  tem 
sempre  o  bico  e  as  ventas  de  fora.  Estes 
pássaros  que  nunca  habitam  òs  regiões  tem- 
peradas, nunca  provavelmente  deixariam  os 
mares  mais  visinhos  dos  poios,  se  os  frios  não 
viessem  solidificar  estas  planícies  liquidas 
durante  a  maior  parte  do  anuo.  Então  que 
elles  não  podem  já  achar  debaixo  do  gelo 
a  sua  alimentação  habitual,  embarcam  aos 
bandos  sobre  pedaços  de  gelo  e  se  deixam 
assim  desviar,  muitos  centos  de  léguas,  pa- 
ra uma  temperatura  um  pouco  menos  ri- 
gorosa, onde  prolongam  a  sua  morada  ató 
que  o  gelo  lhes  permitta  voltarem  a  suas 
caras  e  tranquillas  estações.  Acontece  algu- 
mas vezes  que  os  Guilleminos,  ^victimas  da 
tempestade,  são  levados  para  longe  pelos 
ventos  ou  pelas  ondas,  e  abandonados  mui- 
to adiante  uos  pélagos.  Estes  pobres  ani- 
maes que  justificam  o  epitheto  inglez  do 
estúpidos  ,  se  vêem  no  mais  cruel  embara- 
ço ;  não  podendo  fazer  uso  das  azas  curtas 
e  estreitas  ,  e  sendo-lhes  impossível  andar 
por  causa  da  posição  das  suas  pernas  que 
põem  o  corpo  fora  do  equihbrio  e  lhes  occa- 
síona  tantas  cambalhotas  quantos  passos  dão. 
A  inação  põe  fim  á  sua  existência,  ou  en- 
tão são  preza  dos  xofrangos  e  dos  quadru- 
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pes  carnívoros.  São  tambera  os  furacões  que 
os  trazem  á  embocadura  dos  rios  e  ribeiras, 
porém  não  gostam  de  viver  ali,  e  voltam 
outra  vez  ao  mar  alto.  Sugeitus  como  lo- 
dos 03  outros  animacs  ás  doçuras  do  amor, 
ellos  coj.ulam  muilo  cedo  e  som  ce.«sar  de 
estarem  reunidos  ;  aninham-se  em  grandes 
sociedades,  perlo  uns  doS  outros  nos  bura- 
cos dos  rochedos  littoraes ,  e  na  maior  al- 
tura que  possam  alcançar.  A  postura  con- 
siste n'um  só  ovo  grande,  e  mesmo  despro- 
porcionado iio  tamanho  do  animal. 

GciLLEMS,  s,  m.  moeda  que  mandou  cunhar 
João  XV,  conde  de  Foix,  sendo  governador  do 
Languedoc,  no  século  XIV. 

GuiLLERi  (os  irmãos)  (hist.)  dois  salteado- 
res famozos  do  tempo  da  liga ;  eram  de  no- 
bre ascendência  e  tinham  servido  a  liga  de- 
baixo das  ordens  do  duque  de  Mercoeur. 
Quando  Henrique  lY  subiu  ao  thror.o,  reu- 
niram-se  com  outros  salteadores,  e  lança- 
ram contribuições  a  todos  os  castellos  do 
Lyonnais,  da  Guyenna  c  de  Saintonge,  Fo- 
ram apanhados  em  1GÍ8,  depois  de  longa 
resistência  e  foram  esquartejados  na  praça 
de  Saintes. 

GuiLLESTRE  (gcogr.)  canlão  dos  Alpes  a  19 
léguas  WE.  d'Embrun  ;  1:100  habitantes.  Se- 
das, e  mármores  nos  seus  arredores. 

GuiLEET  (Pernette  du,)  (hist.)  poetiza  do 
século  XVI,  comtemporanea  e  emula  de  Lui- 
za  Sabe,  nasceu  cm  L}ão  em  1520,  morreu 
em  1545.  António  Dumoulins  fez  imprimir  as 
Jiimas  da  gentil  e  vir tuoza  senhora  Pernet- 
te du  Guillet. 

GUii.LOTiERE ,  (gcogr.)  grande  villa  de 
Ljão  era  França  na  margem  direita  do  R^o- 
dano  22:690  habitantes.  Muitas  fabricas  de 
sedas,  acido  sulfúrico,  vitríolo.  Já  foi  uma 
cidade  distincla  da  de  Lyão. 

GuiLLOTO,  s.  m.  (h.  n.)  cbama-se  guilloto 
debico  chato  oTitiguim  macroplero,  espécie 
de  pássaros  do  género  macroplero.  Partes  su- 
periores de  ura  preto  profundo  ;  uma  cinta 
longitudinal  branca  ;  entrecortada  de  man- 
chas pardas,  estendendo-se  do  meio  do  bico 
aos  olhos  ;  lados  do  occiput  manchados  de 
branco  e  de  cinzento  ;  uma  cinta  preta,  muito 
estreita  ,  alraz  dos  olhos  ;  guias  primarias  de 
um  pardo  escuro,  as  secundarias  terminadas 
por  uma  borda  branca ;  partes  inferiores  de 
um  branco  puro ;  bico  prelo  marcado  com 
trez  ou  quatro  regos  cujo  intermediário  for- 
ma uma  cinta  transversal ;  iris  parda  ;  pés 
cinzentos.  Tem  quatorze  poUegadas  e  seis 
linhas.  Os  novos  tem  o  alto  da  cabeça,  e 
os  lados  do  pescoço  de  um  prelo  menos.puro 
e  quasi  alvacento,  o  bijCO  menos  largo  e  não 
tem  regos  brancos. 

GuiMAR,  (geogr.)  vilía  de  Tenerife  a  ^6° 
SU.de Santa  Cruz;  3,G00  haljítantes. 


GUIMARÃES,  (geogr.)  (antiga  Araduca  e  Vui- 
marnnes]  mui  notável  e  importante  villa  da 
província  do  Minho,  em  Portugal,  no  dislri- 
cto  de  Braga,  donde  dista  3  léguas  ao  SE., 
foi  a  primitiva  capital  da  monarchia  portu- 
gueza,  residência  de  seus  primeiros  reis,  e 
onde  nasceu  D.  Aífonso  Henriques.  Quando 
D.  AtTonso  VI  de  Castella  casou  sua  filha  D. 
Theresa  com  o  conde  I).  Henrique,  deu-lhe 
em  dote  todas  as  terras  que  em  Portugal 
estavam  isentas  de  Mouros,  e  nellas  entrou 
Guimarães,  bem  como  as  mais  que  pudesse  ga- 
nhar-lhes;  foi  pois  ahí  que  elle  estabeleceu  a 
sua  corte.  Na  igreja  collegiada  da  villa,  Santa 
Maria  ácãOliceira,  vè-se  ainda  a  pia  onde  foi 
baptisado  D.  Aífonso  Henriques,  para  ah i  tra- 
zida da  ermida  onde  estava,  pois  a  collegiada 
foi  mandada  construir  por  D.  João  I,  por  moti- 
vo da  victoria  d'Aljubarrota.  Adorna  a  sacris- 
tia desta  Keal  abbadia  canonícal  o  rico  thesou- 
ro  de  alfaias  do  culto  divino  e  de  veneráveis  rc- 
liquías:  nota-se  principalmente  o  pilar  de  pra- 
ta tomado  ao  Hei  castelhano  e  doado  a  Santa 
Maria  da  Ohveira,  bera  como  opellote  que  o 
mesmo  monarcha  portuguez  trazia  vestido  no 
dia  memorável  para  a  independência  da  na- 
ção e  gloria  de  suas  armas.  A  um  canto  da 
igreja,  uma  gradaria  dá  entrada  para  uma  ro- 
tunda meio  afastada  que  contém  o  rnausoléo 
de  D.  Maria  Pinheira  ,  heroina  portugu§za, 
que,  apezar  de  não  estar  canonisada,  é  vene- 
rada na  terra  como  Santa.  Ka  famosa  batalha 
de  Aljubarrota,  precipitou-so  sobre  os  inimi- 
gos á  frente  das  tropas  nacionaes,  com  .«^es- 
pada na  mão  direita  e  com  um  ramo  de  pal- 
meira na  esquerda. 

O  interior  do  templo  é  vasto,  alto,  arejado, 
com  abobadas  e  de  arrojado  lançaraent'»,  co- 
mo era  natural  que  fosse  uma  edificação  feita 
por  um  rei  para  tal  commemoraçào;  e  num^ 
época  em  que  tanto  florescia  a  architecturái 
O  altar  é  rico  em  boas  esculpluras  e  douracTos, 
e  o  coro  de  páo  santo  é  trabalhado  com  grande 
primor  e  adornado  de  curiosa  marchetaria. 
Esta  collegiada  é  a  mais  dislincta  do  reino, 
com  um  D.  Prior  de  jurisdicção  quasi  ç^í^gçh  ., 
pai  e  28  cónegos,  todos  revestidos  das  preto-  .^ 
gativas  decapellàes  de  Sua  Mageslade,  e  tem 
além  destes  mais  uns  50  clérigos  com  digni- 
dades. 

A  villa  está  situada  em  deliciosa  e  fértil  pla- 
nície, regada  pelo  rio  Dave  ou  Ave,  e  o  seu 
termo  é  banhado  lambem  pelo  Vizella  e  Solho,^' 
Junto  ao  exlinclo  convento.da  Costa,  admira- 
se  um  Nestor  dos  carvalhos,  coevo  com  o  esta-j^ 
beleciraenlo  da  monarchia,  contando  maisde^ 
7  séculos  do  idade ;  o  seu  tronco  excede  28 
pés  portuguezes  de  circumferencia.  Estando  , 
D.  AíTonso  Henriques  sitiado  na  villa  pelo.ri^j'^ 
de  Leão,  foi  s^ilvo  pelo  seu  fiel  aio  D.  Egas  Mo- 
niz :  illustre  dedicação  esta  que  forma  úm  dos' 
149  ^ 
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mais  bellos  episódios  da  iramortal  epopéa  de 
Camões  no  canto  III.  í).  Diniz  a  cercou  de 
lima  muralha  de  3,685  passos  geométricos 
de  circumferencia  com  7  torres. 

Gtiimarães  é  muito  industriosa,  porém  Suas 
fabricas  de  ferragens,  linhas  e  pannos  de  li- 
nho tem  decahido  desde  o  tratado  de  1810 
e  independência  do  Brazil  por  outro  lado  ; 
mas  tem  progredido  suas  manufacturas  de 
couros  o  pelles,  de>  que  se  manipulam  an- 
nualmeute  perto  de  40:0000 ;  de  papel,  de 
que  leni  duas  fabricas  na  sua  visinhaça,  as- 
sim como  de  doce  de  ameixas  e  figos  que 
se  exporta  principalmente  para  Inglaterra. 
Esta  villa  foi  fundada  pelos  Gallos-Celtas 
1:500  annos  antes  da  óra  christã  ;  ''contém 
8:600  habitantes.  Seus  arredores  são  deli- 
ciosos, tem  formosas  quintas,  entre  as  quaes 
a  de  Villa-Pouca  e  a  do  Senhor  da  Arrochei- 
la  ;  a  uma  légua  ficam-lhe  as  caldas  da  Vi- 
zela, 6  a  pouca  distancia  as  das  Taipas,  am- 
bas muito  frequentadas.  Ainda  no  recinto  da 
villa  se  vêem  os  famosos  restos  dos  antigos 
paços  da  primitiva  côrle  portugueza  e  da  tor- 
re onde  diz  a  tradição  ter  D.  Thereza,  mãi 
de  D.  Aífonso  Henriques,  estado  retida  por 
mandado  deste  seu  filho.  Entre  os  muitos  ho- 
mens celebres  que  tem  produzido  citaremos 
Gil  Vicente  com  justo  titulo  denominado  o 
Flauto  portuguez  ;  o  papa  S.  Dâmaso  ;  o  poe- 
ta Manorl  Thomaz  ;  o  theologo  bispo  Agos- 
tinho Barbosa,  e  frei  Rafael  de  Jesus,  chro- 
nista  mór  do  reino,  autor  de  muitos  escri- 
ptos  hististoricos,  aos  quaes  sobresae  Cas- 
triotico  Lusitano  ou  expulsão  dos  Hollan- 
dezes  do  Brazil.    (P.  Pereslrello). 

GuiMARD  (Maria  Magdalena),  (hist.)  celebre 
dançarina,  nasceu  em  Pariz  em  1743,  mor- 
reu em  1816  ;  em  1762  entrou  na  Opera, 
onde  logo  eclipsou  todas  as  suas  rivaes.  Ca- 
sou em  1789  com  o  choreogaapho  Dees- 
préaux. 

GuiMAíiENS,  (geogr.)  nova  comarca  da  pro- 
víncia do  Maranhão,  no  Brazil,  entre  o  rio 
Turiaçú  ao  occidente,  e  o  mar  ao  oriente. 

GuiMARENS,  (gcogr.)  pequena  cantiga  vil- 
la do  Brazil,  na  província  do  Maranhão,  cabe- 
ça da  nova  comarca  do  mesmo  nome.  Jaz  so- 
bre a  margem  septentrional  da  bahia  de  Cu- 
má,  13  léguas  ao  NO  da  cidade  de  São  Luiz. 
A  população  de  seu  districto  é  avaliada  em 
2,000  habitantes,  pela  maior  parte  agricul- 
tores. Seu  porto  ó  accessivel  ás  s  um  aças  e 
brigues. 

GUIMOND   DE   LA  TOUCIIE     (Claudio),     (hist.) 

poeta  dramático,  nascido  em  Chateaurouse 
em  1725,  morreu  em  1760,  entrou  na  or- 
dem dos  Jesuítas  em  1736.  Tornou  a  entrar 
no  mundo  e  deu-se  á  poesia  dramática.  Apre- 
sentou em  1757  no  theatro  francez  a  tra- 
gedia Ephigema  em  Taurida ;  em  quanto  Je- 
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súita  compóz  :  Os  suspiros  do  Claustro,  ou 
o  triumpJio  do  fanatismo. 

GuiMPA,  s.  f.,{h.  n.)  espécie  de  reptis  do 
género  cobra.  E  do  Brazil,  e  terá  uns  quatro 
pés  de  comprimento.  A  barriga  é  de  um  bran- 
co prateado  muito  brilhanto.  O  resto  do  corpo 
é  misturado  de  preto  e  branco.  Esta  serpente 
entra  nas  capoeiras  para  devorar  os  ovos  das 
gallinhas. 

GUINADA,  s.  f  acção  de  guinar,  desvio  re- 
pentino do  caminho  (dar  a  náu  guinadas,  ou  o 
cavallo).  Cantar  ás  — s,  com  saltos  da  voz  dis- 
sonantes. Guinadas  de  riso,  gargalhadas. 

GUINAR,  V.  n.  (do  Gr.  gonia,  angulo.)  (mar.) 
desviar-se  o  navio  da  esteira  ora  a  um  lado, ora 
ao  outro. 

GUINCHAR,  V.  n.  (voz  imitativa.)  emittir  sons 
agudos  e  inarliculados. 

GUINCHO,  s.  m.  (t.  de  ornithologia)  ave  ma- 
rítima que  cria  nas  rochas  e  arvores,  pesca  em 
um  dia  para  muitos,  e  tem  sempre  o  ninho  bem 
provido,  donde  vem  o  rifão;  tenho  ninho  de — , 
isloé,  cousa  que  disfruto.  Ksta  ave  écôrde 
cinza,  tem  cabeça  e  azas  pretas,  bico  revolto, 
olhos  e  garras  como  a  agula,  e  uma  coUelra  no 
pescoço. 

GUINCHO,  s.  m.  o  som  agudo  c  Inarticula- 
do  do  homem  e  de  alguns  outros  anlmaes. 

GUINDA,  s.  f.  corda  de  guindar;  (mar.)  altu- 
ra dos  mastros,  dos  mastaréus  ou  do  panno. 
V.  Dimensão. 

GUINDADO,  A,  p.  g.  dc  guludar  ;  adj.  levan- 
tado com  guindaste.  Estylo  — ,  empolado,  af- 
fectado. 

GUINDALETA,  S.  f.,e  GUINDALETE,  S.  m.  COT- 

da  que  no  guindaste  serve  para  levantar  pe- 
sos. 

GuiND AMAINA,  s.  f.  [guinda  e  amaina.)  Aba- 
ter a  bandeira  por  — ,  levantando-a  apenas 
abatida  ou  amainada. 

GUINDAR,  V.  a.  [Fv.  guinder:  Aliem,  win- 
den.)  livantar  ao  alto  por  meio  de  alguin  enge- 
nho. —  pedras.  —  as  velas,  Içar.  — se.  v.  r. 
(fig.)  alçar-se,  remontar  ( —  o  espirito  á  eter- 
nidade); aíTectar  elevação,  ex.  «  Ha  pessoas 
que,  não  podendo  elevar-se  pelos  pensamentos 
guindam-se  pelo  estylo  e  pela  analyse.  »  de 
Senecé. 

GuiNDAREZA,  s.  f.  (mar.)  corda  de  guindar, 
de  levantar  ao  alto  pesos,  ou  de  Içar  as  velas. 

GUINDASTE,  s.  m.  {de  guindar.)  engenho  de 
levantar  pesos.  Consta  de  uma  roda  debaixo 
de  um  bailéu  sustido  por  escoras  do  pião  sobre 
o  qual  anda  a  roda  de  uma  roldana  chamada 
grua,  por  cima  do  bailéu,  o  que  faz  movera 
aza  ou  vela  latina. 

GUINDE,  s.  m.  (t.  asiático.)  jarro. 

GUINDOLEIRO,    OU   GUINDULEIRO  ,    S.    m.    (h. 

n.)  antigo  nome  da  ginjeira,  appllcado  ain- 
da hoje  á  Acufelfa  em  alguns  dlstrlctos  da 
França  meridional. 
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GUiNDíjLAS  OU  bandólas,  s.  f.  pi.  (mar.)  ve- 
las armadas  sobre  quaesquer  hastes  ou  vergas, 
para  suprir  a  perda  dos  mastros. 

Gvim\  e  GuiNKO,  s.  m.  e  guiniía,  s.  f.  (com.) 
moeda  ingleza  de  ouro  que  vale  vinte  um  che- 
liris.  A  denominação  vem  de  Guiné,  d'onde  an- 
tigamente se  tirava  muito  ouro. 

GUINÉ  DE  CABO  VERDE  (ou  Seucgambia  Por- 
tugueza\  nome  que  se  dá  ao  território,  que  se 
extendedesde  13*^  10' de  latitude  N.  ao  Sulde 
Cabo  do  Santa  Maria  de  Gambia  até  lU"  20 '  da 
mesma  latitude  no  Cabo  da  Verga,  e  que  lhe 
vem  dos  nomes  de  seus  2  rios,  o  Senegal,  e  o 
Gambia  ;  hoje  que  se  acha  tão  reduzido  o  nos- 
so dominio,  pois  que  ainda  em  meados  do  17 
século  comprehendia  todo  o  espaço  que  vai 
desde  o  rio  Senegal  até  o  rio  Casses  ao  N. 
de  Serra  Leoa,  e  já  então  estava  bastante  re- 
duzido. 

As  principaes  tribus  que  ahi  residem  são: 
os  Felupos,  Papeis,  Banhuns  ,  Cassangas  , 
Mandingas,  Balantas,  Bijagós,  Beafares  ;  c  é 
11'  s  terrenos,  que  ellas  occupam,  que  estão 
encravados  os  estabelecimentos  portuguezes. 

Felupos.  São  pretos  retintos  ,  ou  finos , 
que  vestem  umas  peilos  de  cabra,  ou  teci- 
dos de  folhas  de  palmeira ;  e  se  occupam 
em  tirarem  vinho  das  palmeiras,  fazerem  as 
suas  soaras,  pescarem,  e  croar  gados.  Vivera 
em  diversas  aggregações  com  sous  régulos, 
e  alguns  delles,  pelo  traio  que  tem  tido  cora 
os  brancos,  perderam  grande  parte  da  fero- 
cidade de  costumes ,  que  ainda  distingue 
aquelles  que  vivera  distantes,  e  por  isso  sem 
comraunicaçào  alguma  com  estes. 

Papeis.  São  insolentes  e  ao  mesmo  tempo 
cobardes  ;  ç  se  não  fosse  a  convicção  que  tem 
da  nossa  fraqueza  pelas  repetidas  provas  que 
delia  tem  tido,  a  ninguém  se  podia  melhor 
applicar  do  que  a  elles  esta  expressão  de  um 
nosso  estadista  a  respeito  de  outros  povos  : 
fazem  tudo  quanto  se  lhes  soffre,  e  soffrem 
tudo  quanto  se  lhes  faz . 

Andam  os  homens  vestidos  como  os  Felu- 
pos, e  as  mulheres,  em  quanto  se  não  casam, 
andam  nuas  com  um  panno  [coneçabá)  de  6  a 
8  pollegadas  de  largura,  que  pende  de  um 
cinto  sobre  os  rins  :  depois  que  casam  vestem 
pannos  brancos,  ou  azues  dcGeba;  são  mais 
parcos  do  que  os  Felupos  na  comida,  mas  le- 
vam a  primazia  a  todos  na  embriaguez.  O  Pa- 
pel que  tem  uma  espingarda  de  munição,  c  a 
competente  pólvora,  um  terçado,  uma  aza- 
gaia, e  o  lopé,  ou  pelle  que  vestem,  assim  co- 
mo um  panno,  e  um  lanrom,  que  são  dous 
pannos  cosidos  n'um,  que  serve  para  se  amor- 
talhar, não  trata  de  mais  nada.  Ha  ricos entie 
elles,  mas  as  suas  riquezas  consistem  em  mui- 
tos escravos,  a  que  chamam  filhos,  muitas 
vaccas,  que  somente  servem  para  se  comerem 
nos  seus  funeraes  [choro],  ou  para  trocarem 
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por  espingardas,  agua  ardente,  ou  pólvora. 
São  accusados  de  matarem  todos  os  annos 
uraa  bajuda  (rapariga  virgera),  que  degollam, 
ou  enterram  viva  cm  honra  do  sen  Hiram,  ou 
Deus  superior  ;  mas  nada  até  hoje  tem  vindo 
justificar  esta  accusação. 

Banhuns.  Outra  nação,  a  que -também  se 
chamam  Yziguichos,  que  habita  na  margem 
do  rio  de  S.  Domingos  defronto  de  Cacheu, 
Seus  costumes,  se  se  exceptua  o  trajo  das  mu- 
lheres, que  é  como  o  dos  Papeis,  assimilham- 
se  rauito  aos  costumes  dos 

Cassangas.  Pretos  que  habitam  nas  mar- 
gens do  Casamança  donde  parece  que  lhes 
veiu  o»  Rome.  Vestem  uns  pannos  de  algodão 
compridos  até  quasi  aos  joelhos,  a  que  cha- 
mam camisas,  com  mangas  que  vão  até  os  co- 
tovellos,  e  que  são  decotadas  no  alto  por  on- 
de se  enfia  a  cab  :ça ;  ordinariamente  uma 
branca  por  baixo,  e  outra  preta  por  cima ; 
tarabem  usam  de  uns  calções  até  aos  joelhos, 
mas  mui  estreitos,  as  pernas  nuas,  e  alparcas 
de  couro  crú  nos  pés,  os  cabellos  da  cabeça 
trançados,  e  cubertos  com  uma  carapuça  de 
algodão,  lia  aqui  o  juramento  da  agua  verme- 
lha, que  só  se  usa  quando  ha  duvida  nas  pro- 
vas, hsta  é  bebida  pelos  pleiteantes,  e  o  que 
vomita  é  declarado  innocente,  ao  passo  que  o 
culpado  morre,  mas  como  a  morte  é  provoca- 
da por  um  veneno  mui  subtil,  com  que  unta  o 
dedo  poUegar  o  que  administra  a  agua  ,  só 
morre  aquelle  que  é  rico  para  que  o  Rei  possa 
tomar  o  que  lhe  pertence,  c  assim  dá-se 
primeiro  da  agua  aos  que  hão  de  viver,  e  de- 
pois aos  que  estão  designados  para  morrer.  A 
agua  é  preparada  cora  taes  ingredientes  que 
provoca  forçosamente  o  vomito.  '■' 

Balantas.  Raça  de  pretos  limitrophe  do 
Bissau,  mui  similhantos  em  costumes  aos  Pa- 
peis, só  com  a  diíTerença  de  que  são  ra\is  de- 
pravados. 

Os  Balantas  não  sabem  o  que  seja  eiumcs. 
E'  costume  entre  elles  que  o  marido  alugue  a 
mulher,  ou  que  a  deixe  ganhar,  na  satisfa- 
ção de  prazeres  illicitos,  mediante  a  compe- 
tente remuneração,  para  clle,  pela  sua  con- 
descendência. 

Bijagós.  Negros  íinos  e  bem  apessoados , 
que  habitam  no  archipelago  de  que  fazem  par- 
te as  Ilhas  de  Gallinhas  e  Bolama.  São  mui 
guerreiros,  e  não  se  occupam  senão  de  guer- 
ra, da  colheita  de  vinho  de  palma,  c  do  fazer 
embarcações,  e  deixam  ás  mulheres  a  cultura 
das  terras,  a  pesca  e  o  fabrico  de  suas  casas. 
Os  homens  andam  mis  ;  apenas  trazem  umas 
ceroulas  de  folha  de  palmeira,  o  que  é  má 
compostura  e  ao  mesmo  tempo  osdesfea  muito 
as  mulheres  usam  de  ura  saiote  feito  da  mes- 
ma mn teria,  o  tendo  liihos  fazem  como  um 
lenço  da  mesma  palha  com  que  cobrem  os 
peitos.  Os  filhos,  que  todas  as  mulheres  nes*. 
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ta  parte  da  Africa  descançam  nas  costas  das 
mães,  em  quanto  são  pequenos ,  amparados 
por  um  panno  que  os  envolve  e  que  ellas  enla- 
çam adiante  ,  trazem-nos  as  Bijagós  nos  bra- 
ços, atados  n'umas  correas  de  couro  crii,  que 
lhes  pendem  do  pescoço  ,  e  com  que  assim 
susteníam  as  creanças  sem  cançasso  das  mães. 
Tanto  os  homens  como  as  mulheres  limam  os 
dentes,  mas  só  estas  furam  as  orelhas. 

Beafares.  Negros  tão  ladrões  como  os  Ba- 
lantas,  e  como  elles  tão  devassos  em  costumes, 
accrescendo  a  isso  serem  tão  vadios ,  como 
aquelles  são  trabalhadores. 

Todos  estes  povos  são  idolatras,  e  seguem 
com  pequena  diíferença  os  mesmos  erros  ;  as- 
sim como  observam  as  mesmas  cerimonias  re- 
hgiosas. 

Crêem  na  transmigração  das  almas  ;  faliam 
n'uma  divindade  a  que  chamam  Hiram,  e 
tem  choças,  a  que  chamam  Balcoas,  ou  Chi- 
nas, onde  o  adoram  :  e  aos  sacerdotes  e  sa- 
cerdotisas chamam  balobeiros,  e  balobeiras. 
É  pelas  mãos  destes  que  otferecem  ao  seu  Deus 
comidas  preparadas,  leite,  agua  ardente  e  vi- 
nho de  palma,  e  outras  vezes  uma  victima, 
que  ha-de  ser  uma  galhnha,  uma  cabra,  ou 
uma  vacca,  havendo  comtudo  uma  diíferença 
na  côr  da  victima,  que  ha-de  ser  branca  se  for 
gallinha,  e  preta  se  for  cabra  ou  vacca. 

Além  deste  deus  crêem  que  cada  pessoâ  lera 
o  seu  deus  particular  a  que  uns  chamam  feti- 
che, outros  china;  e  outros  ainda  hiram  :  es- 
tes fetiches  são  entre  os  Papeis  uma  lagartixa 
grande,  uma  cabra,  uma  arvore,  ou  um  pon- 
to qualquer  notável  dentro  ou  fora  das  suas 
cabanas  ;  e  entre  os  Cassangss  são  uns  paos 
fincados  no  chão,  tortos  a  modo  de  cajados, 
juntos  em  feixe.  A'  parte  esta  diíferença, o  cul- 
to que  se  lhes  dã  é  o  mesmo,  e  consiste  prin- 
cipalmente em  lhes  oífertarem  um  pouco  de 
vinho,  ou  agua  ardente  que  vão  beber,  e  de 
que  derramam  algumas  gotas  pelo  chão  como 
em  sacriíicio. 

Aos  balobeiros  e  balobeiras  pertence  presi- 
direm a  todos  os  actos  importantes  da  vida 
social,  como  á  declaração  de  guerra,  ou  ao 
ajuste  de  paz  ;  e  são  por  isso  mui  considerados 
entre  os  gentios  pois  tem  para  si  que  faliam 
com  o  Hiram.  Ha  nelles  também  grande  hor- 
ror aos  feiticeiros,  e  aquelle  que  for  accusado 
do  ter  com  feitiços  matado  alguém,  é  com  toda 
a  sua  familia  obrigado  a  ser  escravo  dos  paren- 
tes do  morto.  Ainda  que  chamam,  como  disse, 
fiihos  aos  escravos,  nem  por  isso  deixam  de 
os  vender  quando  precisam  de  algum  artigo 
importante  ;  e  levam  tão  longe  o  supposto  di- 
reito do  senhor,  que  se  o  escravo  morre  atam- 
Ihe  uma  corda  ao  braço  como  signal  de  que 
foi  escravo  ;  e  isto  mesmo  praticam  com  os  h- 
bertos. 

Além  (pestes  povos,  mencionaremos  os  : 


Mandingas.  Povos  que  habitam  nas  duas 
margens  do  rio  de  Farira,  'que  confinam  ao  N. 
E.  e  S.  cora  os  Beafares,  a  L.  com  os  Banhuns 
o  Cassangas,  a  O.  com  os  Balantas  e  ao  N.  cora 
os  Jalofos  ;  em  cujas  terras  estão  encravados 
os  nossos  estabelecimentos  de  Farira,  Geba,Fá, 
e  segundo  penso,  também  Ganjarra.  Ha  delles 
alguns  que  são  gentios  idolatras,  e  outros  que 
seguem  a  religião  do  Mafoma  adulterada  :  mas 
uns  e  outros  tem  pouco  mais  ou  menos  os  mes- 
raos  costumes.- 

Entre  elles  é  o  reino  hereditário  ;  mas  ha  so- 
mente 3  farailias  que  podem  succeder  na  co- 
roa, ao  que  chamam  Farim-bá  ;  mas  ainda 
que  a  coroa  esteja  em  alguma  das  duas  ulti- 
mas nada  se  decide  de  importância  sem  tomar 
o  voto  da  1.^  que  se  denomina  Farim-cunda^; 
e  as  duas  outras  Gam-Farimjon,  e  Gram- 
Serali. 

O  governo  ó  puramente  aristocrático  e  feu- 
dal pois  os  negócios  importantes  resolvem- 
se  cora  o  voto  dos  Mausojous  do  Rei,  que 
quer  dizer  escravos  do  Rei ;  e  este  executa 
as  deliberações  deste  concelho  ou  assembléa, 
ao  mesmo  tempo  que  não  pôde  ceder  do  que 
pertence  á  Coroa  senão  em  beneficio  do  es- 
tado. Este  divide-se  em  districtos,  ou  Ehan- 
chó  Bancos,  que  pertencem  de  propriedade 
aos  fidalgos,  que  os  governam  despoticamente 
como  os  barões  da  idade  media. 

As  rendas  da  Coroa  são  :  os  escravos  fei- 
tos na  guerra,  ou  furtados,  ou  condemna- 
dos  á  escravidão  por  homicídio  ou  por  fei- 
ticeria  ,  o  dente  do  elefante,  morto  no  seu 
districto,  do  lado  sobre  que  caiu  ;  os  obje- 
ctos perdidos,  que  se  encontraram  no  seu 
território ;  e  as  vaccas  que  pagam  os  Fulas 
que  nello  habitam,  única  cousa  de  que  o 
Rei  pôde  livremente  dispor  :  com  os  outros 
rendimentos  compra-se  agua'ardente  para  re- 
galo do  rei,  espingardas,  pederneiras,  pól- 
vora, e  ferro,  que  se  arraazenara  na  taban- 
ca  do  rei  (Farimbá),  e  que  se  distribuem  por 
todos  os  varões  do  Heino  para  defeza  do  mes- 
mo, porque  o  estado  ó  obrigado  a  dar  uma 
a  cada  um  por  uma  vez  somente,  salvo  se 
a  estragar  ou  perder  em  guerra  nacional ; 
porém  por  morte  do  possuidor  é  ella  pro- 
priedade de  seus  herdeiros. 

Nesta  occasião  são  os 
dos  a  servir  na  guerra  com  a  sua  gente,  e 
como  são  homens  valentes,  e  costumados  a 
pelejas ,  pelas  que  entre  si  travam  frequen- 
temente, costumam  as  batalhas  ser  mui  san- 
guinolentas. 

As  mulheres  Nhanchós  tem 
os  seus  districtos  que  governam  tão  despo- 
ticamente como  os  homens,  e  gosam  da  li- 
berdade de  entreterem  muitos  amantes,  co- 
mo os  varões  muitas  concubinas,  sem  que 
clisso    lhes  provenha  desaire  algum  ;    mas  o 
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que  ellas  principalmente  desejam  ó  ter  fi- 
lhos do  um  branco,  porque  tem  para  si  que 
são  elles  os  verdadeiros  íidalgos  que  muito 
melhorada  deixariam  a  sua  raça. 

A  descendência  masculina  entre  elles  não 
transmittitte  a  fidalguia,  o  que  não  aconte- 
ce á  feminina  ;  e  o  que  for  íidalgo  entende 
que  nada  ha  que  possa  fazel-o  perder  essa 
qualidade  ;  comtudo  o  delinquente  de  crime 
a  que  caiba  a  escravidão  como  pena,  ó  ven- 
dido, posto  que  os  parentes  cuidem  logo  em 
resgatal-o,  sendo  ás  vezes  os  mesmos  que  o 
vendera  os  que  tratam  logo  do  seu  resgate. 

As  heranças  entre  os  Mandingas  mouros 
passa  aos  filhos  ;  mas  entre  os  Mandingas  ido- 
latras segue  a  regra  dos  demais  gentios,  is- 
to é,  aos  sobrinhos  de  irmã  uterina  ;  e  na 
falta  destes,  aos  ouItos  collateraes  sempre 
na  linha  feminina  peTa  razão  que  já  fica  da- 
da. Assim  os  que  são  mouros,  não  admit- 
tftm  casamento  entre  os  consaguineos  sem 
consentimento  do  AUmami  local,  ou  Pho- 
dez  ;  era  quanto  os  g;entios  não  oppõe  e  isso 
nenhuma  diíliculdade. 

Os  Mandingas  raouros  e  em  geral  todos 
os  negros  desta  parte  da  Africa  que  seguem 
aquella  religião,  dividem-se  em  differentes 
classes  que  representam  outras  tantas  pro- 
fissões, que  são  hereditárias,  é  que  por  is- 
so se  transraittem  á  descendência,  ainda  que 
o  ascendente  não  saiba  ou  imo  possa  seguir 
a  que  lhe  pertence  ;  de  que  resulta  haver 
muitos  çapateiros  que  não  sabem  arranjar 
uma  alpargata,  nem  corlal-a,  ou  fazer  ou- 
tra qualquer  obra  pertencente  a  esse  ofTi- 
cio. 

A  Guiné  de  Cabo  Verde  foi  descoberta  em 
1445  pelos  Portuguezes  que  pouco  a  pou- 
co se  foram  extendendo  a  ponto  de  asse- 
nhorearem todo  o  commercio  que  se  alli  fa- 
zia :  mas  pouco  tempo  durou  a  nossa  pa- 
cifica posse  ^.orque  os  estrangeiros  inglezes 
e  francezes  nos  seguiram  a  pista  ;  e  parte 
pelos  seus  altrevimentos  e  pela  traição  dos 
nossos  que  com  elles  se  associavam,  a  que 
chamavam  lançados,  o  parte  egualmente  pe- 
los erros  e  imprevidência  do  governo,  quer 
durante  a  usurpação  castelhana,  quer  mes- 
mo depois  da  restauração,  e  também  pelo 
'desleixo  dos  governadores  da  capitania,  fo- 
mos pouco  a  pouco  perdendo  as  importan- 
tes posições  commerciaes  dos  rios  do  Sene- 
gal e  de  Gambia,  a  terra  firme  de  Serra 
Leoa,  e  ainda  em  1828  o  não  menos  im- 
portante rio  de  Casamança,  cuja  embocadu- 
ra os  Francezes  occuparam  não  obstante  as 
estipulações  <lo  Traindo  do  Pariz  em  1815, 
estabeicccndo-se  na  ilha  de  7ío,  ou  dos  Mos- 
quitos, onde  se  fortilicaram. 
[-Situadas  estas  nossas  possessões  eiji  terra 
dê  infiéis,  que  d'um  momento  p|ipa  outro 


nos  accommettem,  estão  ellas  regidas  mili- 
tarmente, e  consideradas  para  a  governan- 
ça sempre  em  estado  de  sitio. 

O  seu  movimento  commercial  externo,  ape- 
sar de  muito  decaído,  ainda  regula  actual- 
mente a  200  contos  de  réis  em  cada  anno, 
e  por  isso  quasi  no  dobro  superior  ao  mo- 
vimento commercial  do  archipelago.  Porém 
os  rendimentos  das  alfandegas  estão  muito 
longe  de  corresponderem  a  esta  cifra ;  em 
parte  por  causa  do  contrabando  que  se  faz 
em  Bandim,  e  pelo  que  se  faz  da  banda  do 
sul  do  Ilheo  do  Uei  para  entrar  no  Rio  de 
Geba,  parte  pelo  que  se  faz  mesmo  em  Bis- 
sau, e  parte  por  outras  muitas  cuasas. 

A  pojfulação  propriamente  portugueza  ape- 
nas chegará  a  quatro  mil  almas  em  perto 
de  quinhentos  fogos.  (J.  M.  deS.  Monteiro. 
Diec] 

GUINÉ,  (Ilhas  do  <jolpho  de)  (geogr.)  as 
possessões  portuguezas  nesta  parte  da  Afri- 
ca, são  as  Ilhas  de  S,  Thomé,  e  Principe, 
e  a  fortaleza  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda. 

Ha  nellas  apenas  duas  estações,  que  são 
a  das  ventanias,  que  começa  nos  fins  de  Mar- 
ço e  dura  até  meados  de  Setembro,  e  a  das 
aguas,  que  começa  então  e  continua  até 
Março:  a  primeira  estação  é  aprasivel  e  fres- 
ca, sendo  a  temperatura  media  nesses  me- 
zes  de  104*  pelo  thermometio  de  Fahrenheit, 
com  os  dias  claros  e  serenos,  ainda  que  al- 
gunias  vezes  chove  em  Abril ;  a  segunda 
feia  e  quente,  com  a  temperatura  media  de 
122  Fahrenheit ;  neste  tempo  caloroso  e  hú- 
mido a  terra  exhala  miasmas,  que  são  mui 
nocivos  aos  habitantes,  com  especialidade 
aos  brancos  ;  comtudo  a  ilha  do  Principe  go- 
sa  entre  nós  da  reputação  de  mais  saudá- 
vel, posto  que  entre  os  estrangeiros  ha  quem 
conteste  a  justiça  dessa  reputação. 

Foram  estas  ilhas  mui  ricas  pela  fabrica 
e  exportação  dos  assucares,  chegando  a  con  - 
tar  entre  ambas  mais  de  80  engenhos,  ago- 
ra aquillo  de  que  podem  esperar  vantagens 
é  do  cultivo  do  cate,  que  alli  se  introduziu 
era  1800,  e  que  rivalisa  cora  ode  Moka,  e 
o  cacau,  que  se  introduziu  era  1822.  Tam- 
bém nellas  se  dá  mui  bera,  apesar  de  des- 
presada  a  capella  de  Ceylão,  o  gengibre  dou- 
rado, que  na  índia  se  chama  Cúrcuma,  a 
pimenta  redonda  da  índia,  e  o  linho  cânha- 
mo, introduzido  em  1826  :  e  produzem  ma- 
deiras para  tinturaria,  taes  são  :  o  alcaçuz, 
guigó,  gogó,  néspera,  ová,  sangue,  e  ver- 
melho ;  para  marcineria,  como  azeitona,  ce- 
dro e  gogó  ;  e  para  construcção  naval,  aso- 
cupyra,  gogó,  vivo,  e  outras  :  ha  igualmen- 
te duas  arvores  notáveis,  uraa  chamada  0'cá, 
que  dá  seda  vegetal,  eUpá,  que  dá  lã. 

A  diíTerença  de  moeda  entre  a  desta  pro- 
víncia e  a  de  Portugal,    é  de  25. por  cento 
150  * 


(HÍG 

600 


% 


tlí 


CUÍ 


para  menos,  de  sorte  que  100  réis  alli,  ape- 
nas valem  75  réis  em  Portugal.  [Dicc.  de 
Monteiro.) 

GuiNEGATE  ,  antigamente  Enguinegate  , 
(geogr.)  YÍlla  do  Passo-de-Calais  ;  3,000  ha- 
bitantes. Grande  commercio  de  gado,  avesc 
caça.  Nos  arredores,  mármores.  Foi  condado 
nos  tempos  antigos. 

GuiNÉo,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  reptis  do 

género  cobra.  Esta  serpente,  cujo  nome  in- 

•  dica  a  pátria,  tem  a  cabeça  oval,  achatada, 

o  corpo  esbranquiçado,  com  manchas  trans- 

versaes,  mixturadas  do  preto  e  branco. 

GuiNGAMP,  (costas  do  Norte)  (geogr)  ca- 
beça de  departamento  a  28  léguas  dofS.Brienc 
6,466  habitantes.  Igreja  notável.  Socieda- 
de d'agricultura.  A  comarca  de  Guingamp 
compõe-se  de  Begard,  Belle-ísle  em  Terre^ 
Bourbriad,  Callid,  Mael-Carhaix,  Plougat, 
Pontrieux,  Rostrenen,  S.  Nicoláo,  117,059 
habitantes. 

GuiNGÃo,  s.  m.  excremento  do  bicho  de 
seda  ;  borra  de  seda. 

GUINGÃO,  s  m.  [do  ¥ r.  guingans.)  (termo 
asiat.)  lençaria  de  algodão  fina  e  riscada. 

GuiNHA,  s.  m.  (h.  n.)  é  provavelmente  o 
Margay,  espécie  de  animal  do  género  gato.V. 
Margay . 

GuiNHARDO,  s.  171.  (h,  n.)  especic  de  pás- 
saros do  género  Taraml)ola.  Tem  as  partes 
superiores  de  um  cinzento  escuro,  matizadas 
de  esverdinhado,  com  a  borda  das  pennas 
arruivada  ;  alto  da  cabeça  de  um  alvadio  es- 
curo, sobrancelhas  de  um  branco  arriiivado, 
face  branca,  salpicada  do  preto ;  rectrizcs 
terminadas  de  preto,  partes  inferiores  bran- 
cas, peito  e  ilhargas  arruivados,  com  um  lar- 
go cinturão  branco,  bico  preto,  pés  csver- 
dinhados.  Tem  oito  poliegadas  e  nove  li- 
nhas. 

GUINHARDO,  s.  m.  (h.  u.)  um  dos  nomes 
do  Salmão  de  Sabóia. 

GUiNHETTA,  s.  f.  (h.  u.)  cspecio  dc  pas- 
saros  do  género  Cavalleiro.  Calhandra  do  mar. 
Partes  superiores  do  um  pardo  azeitonado, 
furta-côres,  com  os  sabugos  das  pennas  es- 
curos e  finos  riscos  transversaes  pardos  em 
zig-zags ;  um  traço  branco  por  cima  dos  olhos, 
partes  inferiores  e  garganta  brancas,  com  os 
lados  do  pescoço  e  o  peito  raiados  longitu- 
dinalmente de  pardo  ,  rectrizes  em  escadi- 
nhas, brancas  e  pardas,  terminadas  de  bran- 
co ;  as  duas  intermediarias  azeitonadas,  raia- 
das diagonalmente  de  preto  ,  bico  e  pés  cin- 
zentos, esverdinhados  ;  iris  parda.  Tem  de 
comprimento  sete  poliegadas  c  três  linhas. 
Os  novos  tem  a  garganta  e  parte  anterior 
do  pescoço  brancos,  salpicadas  de  manchas 
pardas  aos  lados  ;  o  traço  branco  dos  olhos 
mais  largo  ;  as  tectrizes  alares  mais  escuras, 
e  termiiiadas  de  ruivo   e  preto ;    as  pennas 


das  partes  superioras  bordadas  de  ruivo  e  de 
moreno.  É  da  Europa. 

GuiNiARDO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Pison  a  um  peixe  brazileiro  do  género  Sal- 
mona,  e  que  se  julgou  ser  o  Salmão  de  Sa- 
bóia- 

GuÍNOLA,  s.  f.  (do  Hespanhol  quinola? 
QuinoUe,  em  Fr.  ant.  significava  escudeiro, 
arlequim,  ou  arlequinada.)  escudeiro  de  da- 
mas, ex.  vimos  grandes  judiarias,  Jadeus, 
guinolaa  e  touras  ;  .saíoel-rei  e  a  rainha  mui 
ricamente  vestidos,  e  diante  delles  os  Mouros 
e  Judeus,  com  suas  touras  e  guinolas. 

GumpuAGUARÁ,  s.  m.  (h  n.)  A  serpente 
brazileira  a  que  Pison  dá  esto  nome  ,  é  a 
Grimpa.  V.  esta  palavra. 

GuiOA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas es- 
tabellecido  porCavanffles,  e  referido  por  Jus- 
sieu  ao  Cupania  de  Vlmúer.  De  CandoUe  for- 
mou dcUe  um  quarta  secção  deste  ultimo  gé- 
nero, e  tem  por  caracteres  :  pétalas  planas, 
mais  pequenas  que  o  cálice,  filetes  glabros, 
uma  capsula  com  três  appendices  em  forma 
de  azas,  ou  talvez  com  três  carpellas  dis- 
tinctas.  Esta  secção  contém  uma  só  espécie, 
G.  lentiscifolia,  arvore  que  cresce  em  Ba- 
bau,  nas  ilhas  dos  Amigos. 

GuroLLE,  (geogr.)  cabeça  de  "comarca  de 
Avayron,  23  íegíias  de  Espahan,  2,000  hab. 
Meias  de  lã  feitas  á  agulha. 

GuiPAVAZ,  (geogr.)  villa  de  França,  em 
Fenisterre  a  8  léguas  de  Brest,  5,000  ha- 
bitantes. 

GuiPOSCOA  ,  (geogr.)  uma  das  províncias 
de  Hispanha,  a  mais  ao  NE.;  entre  o  golpho 
de  Gasconha,  a  fronteira  de  França,  a  Na- 
varra e  a  Byscaia  ;  105,000  habitantes.  A 
sua  capital  é'  S.  Sebastião.  Tem  muito  bons 
portos  (S.  Sebastião,  Fonlarabia ,  Passage, 
etc).  Terreno  montanhoso,  mas  fértil;  indus- 
tria activa,  sobretudo  em  ferro.  A  Guipos- 
coa,  como  todas  as  províncias  vascongadas, 
tem  gosado  em  todos  os  tempos  dos  privi- 
légios chamados  fueros. 

GUiPRY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento de  llle-e-Yilaine,  a  27  léguas  de 
Kedon  ;  2,600  habitantes.  Nos  arredores  sa- 
linas. Commercio  de  sal  e  de  vinho. 

GuiRA,  s.  m.  (h.  n.  esta  palavra  significa 
pássaro  na  lingua  do  Brazil,  donde  ha  tantos 
nomes  trazidos  pelos  viajantes,  e  adoptados 
por  alguns  naturalistas,  para  designar  pás- 
saros de  uma  parte  da  America,  tão  rica  em 
producções  naturaes,  e  mesmo  das  espécies 
que  vem  de  outras  partes. 

GuiRA-piACOJA,  s.  f.  (h.  u.)  uome  do  paiz 
de  uma  larva  que  róe  as  raizes  da  canna  do 
assucar,  no  BrazU.  O  insecto  que  delia  re- 
sulta não  ó  conhecido. 

GuiRAUDET  (Touissaiut),  (hist.)literato,^lei- 
tor  da  rainha,    nasceu   em  Alais  em  1754, 
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hiorreu  era  Dijon  era  1304,  foi  depulado  da 
cidade  d'Allais  na  Assembleia  Constituinte 
era  1790,  secretario  geral  do  ministério  das 
relações  exteriores  no  tempo  do  Directório, 
e  prefeito  de  r.ote-d'Or  no  Consulado.  Dei- 
xou :  Contos,  em  verso;  ura  tratado  da  in- 
fluencia da  lyrannia  sobre  a  mor-al  publica  ; 
Discursos  sobre  Machiavel,  e  uma  nova  tra- 
ducção  de  Machiavel. 

GUiRiRi,  (geogr.)  rio  do  Brazil  ha  provin- 
da do  Pará.  Vem  das  terras  dos  Arinos,  ain- 
da não  bera  conhecidas,  e  vai  engrossar  o  rio 
Xingu,  eraque  entra  pela  margera  esquerda, 
no  ponto  era  que  o  seu  alveo  começa  a  ler  me- 
nos arrecifes. 

GuiRLiNDEO.  V.  Gavlindeo. 

GuiRiVEGADO,  s.  w,  (h.  n.)  cspecíe  dc pas- 
saros  do  género  Bico-Grosso.  Partes  superio- 
res pardas,  variadas  de  amarello;  alto  da  ca- 
beça, os  lados  e  todas  as  partes  inferiores 
de  um  amarello  dourado;  bico  pardo,, pés 
esverdinhados.  Tera  cinco  pollegadas.  É  do 
Brazil.  A  fêmea  tem  os  lados  da  cabeça  par- 
dos, com  um  raio  esbranquiçado  ;  as  partes 
inferiores  esbranquiçadas,  manchadas  de  par- 
do na  garganta  e  no  peito. 

GuiRXALUA,  s.  f.  (naut.)  annel  de  corda  no 
cabo  da  verga,  ex.  «  De  muito  mais  flâmu- 
las, e  galhardetes,  de  muito  mais  — s,  efa- 
róes,  e  de  melhor  pavezes.  »  B.  Flor.  1.  5. 
32. 

Gurs.  V.  Gesso,  Gis. 

GUISA,  s.  f.  (do  Fr.  guise.)  (ant.)  modo, 
maneira,  ex.  «  Os  da  guisa  eram  os  homens 
d'armas  arnesados,  guizados,  e  armados  de 
todo  ponto,  os  da  gineta  cavallos  ligeiros. 

GUISADO,  A,  p.  p.  de  gui.sar;  adj.  (ant.) 
provido,  V.  g.  cavalleiros  — s,  armados,  pro- 
vidos das  armas  necessárias  ;  (ant.)  afeito,  ex, 
os  peões  devem  ser  — s  ao  ar ;  afeitos  ás  in- 
clemências do  tempo.  ex.  <<  escudeiros  de  ca- 
vallos, e  armas  — s.  — ,  preparado  por  cozi- 
nheiro, cozinhado. 

GUISADO,  s.  m.  comer  feito ,  carne  ou 
peixe  cozinhado.  —  ,  (fig.)  os  meios  ne- 
cessários, ex.  não  tem  — ,  como  façara  as 
ditas  despezas  »  (ou  não  ter  prevenido  os 
meios)    Ord.  Af.  3.  77.1. 

Guis.\ME]NTO ,  s.  m.  (ant.)  apparelbo ,  o 
que  é  necessário  :  por  exemplo  para  o  ser- 
viço de  uma  Igreja,  como  velas,  hóstias,  vi- 
nho, etc.  Para  se  armar  o  Soldado  para  ser- 
viço. Ord.  Af.  2.  63.  7,  as  armas,  cavallo, 
etc.  que  deve  ter  o  acontiado,  ou  apurado: 
«  besteiros  que  tragam  os  — s,  que  perten- 
cera a  feito  de  beestaria.  »  Cit.  Ord.  1.  f. 
397. 

.  GUISAR,  V.  a.  preparar  o  coraer,  cozinha; 
(ant.)  azar,  auxiliar,  traçar,  v.  g.  — o  eii- 
çííino.  — SE,  V.  r.  (lig. )  delerminar-se ;  «o 
iei  o  nom  se  guisou  assim  »    isto  é,  não  Se 
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verificou.  Ined.  III.  3'i.  Ined.d'Alc.   «gui- 
samo-nos  de  ir  »  tratamos  de  ir. 

GuiscARD,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Oise,  a  31  lé- 
guas NK,  de  Compiegne;  l,'iOO  habitantes. 
Caslello  notável. 

GUISE  (Carlos  de  Lorrena  duque  de),  (hist.) 
filho  do  duque  Henrique  de  Guise  e  de  Ca- 
Iharina  deCleves,  nasceu  era  1571  e  preso 
depois  da  raorte  de  seu  pai  foi  encerrado  no 
castello  de  Tours  ;  tinha  17  aanos.  Conse- 
guiu escapar,  e  tomou  armas  contra  Henri- 
que IV,  mas  foi  logo  derrotado.  Depois  da 
morte  de  Henrique  IV,  o  duque  de  Guise  com- 
raandou^i  esquadra  enviada  contra  os  de  Ilo- 
chella  ;  mas  tendo  inspirado  inveja  a  Richc- 
lieu,  retirou-se  para  a  Itália,  onde  morreu  em 
era  1640. 

GUISE  (Henrique  de  Lorrena),  (hist.)  filho 
mais  velho  de  Francisco  de  Guise,  nasceu 
em  1550,  teslimunha  da  morte  de  seu  pai 
debaixo  dos  muros  de  Orléans,  votou  desde 
este  momento  ódio  miplacavel  aos  protestan- 
tes. Depois  de  se  ter  illuslrado  pela  sua  bel- 
la  defesa  de  Poitiers  contra  Coligny  (lo69), 
deshonrou-se  tornando-se  assassino ;  a  car- 
neíicina  de  S.  Bartholoneu  foi  ordenada  por 
elle.  Era  1557  desbaratou  junto  de  Dormans 
(Marne)  um  corpo  de  Alleraães  alliados  dos 
Huguenots  ;  recebeu  nesta  acção  uma  fen- 
da no  rosto  o  que  lhe  deu  o  nome  de  iía- 
lafré.  No  anno  seguinte  formou-se  a  Liga  e 
desde  este  momento  até  á  sua  morte  fez  to- 
do o  posslxel  para  alcançar  o  trono,  tra- 
tando a  esíe  respeito  cora  o  rei  de  Hospa- 
nha  ,  Philippe  II,  que  lhe  enviou  dinheiro, 
e  cora  o  papa  Gregório  III,  que  protegia  a 
Liga,  e  o  considerava  como  o  salva-guarda 
da  religião  catholica.  Finalmente  fez  redigir 
uma  memoria,  era  que  pediu  a  mudança  de 
governo  c  o  estabellecimento  da  inquisição, 
e  a  apresentou  na  assemblca  de  ISantes 
(1588).  Depois -deste  acto,  e  apesar  da  pro- 
hibiçào  do  llcuriquc  IH,  atreveu-se  a  entrar 
em  Paris,  onde  foi  recebido  com  enthusias- 
rao  pelos  habitantes,  que  se  batteram  por 
elle  contra  os  soldados  do  rei.  Henrique  con- 
vocou os  Estados  geraes,  aonde  compareceu 
o  duque  de  Guise  ;  apenas  entrou  foi  assas- 
sinado por  alguns  guardas,  que  ali  o  espera- 
vam (23  de  dezembro  de  1588).  ^ 

GUISE  (Francisco  de  Lorrena),  (hist.)  tilho 
mais  velho  do  precedente,  nasceu  em  1419, 
foi  ura  dos  maioresgeneraes  da  França.  JNo- 
meado  em  1552  por  Henrique  II ,  tenente 
general  dos  três  bispados,  sustentou  viclo- 
riosaraente  contra  Carlos  V  o  cerco  de  Metz 
de  31  de  outubro  de  1552  a  15  de  janei- 
ro de  1553  ;  ganhou  com  Tavanncs  era  15o4 
a  balallia  do  Ucnty.  Enviado  em  soccorro 
do  papa  Paulo  IV  para  conquistar  o  reino  do 
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Nápoles,  ganhou  muitas  victorias  contra  o 
duque  d' Alba,  mas  foi  mal  succedido  nes- 
ta em  preza,  por  lhe  faltarem  os  soccorros 
promettidos  pelo  papa.  Chamado  A  Itália  de- 
pois da  desastrosa  batalha  de  S.  Quintino 
(1557)  e  investido  em  um  poder  absoluto  com 
o  titulo  de  tenente  general  do  rei  tornou  il- 
lustre  a  França  aos  olhos  da  Europa  peL^ 
tomada  de  Calais  aos  Inglezes,  e  pela  de 
Thionville  aos  hispanhoes  (1558),  e  fez  a 
paz  de  Cateau-Cambrcsis  (1559).  As  guerras 
religiozas  vieram  oíferecer  nova  carreira  ás 
suas  armas  A  carnificina  dos  protestantes 
em  Vassy  (1562)  pela  sua  tropa  foi  o  prin- 
cipio desta  guerra.  Guise  commandante  do 
exercito  catholico  com  Montmorencji,  ganhou 
sobre  Conde  e  Colygny,  commandantes  do 
exercito  protestante ,  a  batalha  de  Dreux 
(1562)  ;  mas  no  anno  seguinte,  quando  se 
dispunha  a  cercar  Orleans  ,  praça  d'armas 
dos  hugonotes,  foi  morto  cora  um  tiro  de 
pistola  por  um  gentil-homem  protestante 
chamado  Poltrot  deMese.  O  rei  de  França, 
Francisco  II,  casou  com  uma  sobrinha  do 
duque  de  Guise,   a  celebre  Maria  Stunrt. 

GUISE  (Cláudio  de  Lorrena,  conde  d'Au- 
male  e  duque  de  Guise),  (hist.)  quinto  filho 
dellenatto  II,  duque  de  I.orraine,  nascido  em 
1496,  morto  em  1550  ;  é  o  chefe  da  illus- 
tre  casa  de  Guise.  í  Recebeu  em  partilha  as 
terras  de  Guise  ,  Aumale  ,  Joinville  e  d'El- 
boeuf ,  e  veiu  depois  da  morte  de  seu  pae 
íixar-se  em  França  no  fim  do  reinado  de 
Luiz  XII.  Obteve  cartas  de  naturalisação  e 
foi  provido  no  cargo  de  montei ro  rriór.  Ser- 
viu coma  maior  distincção  Francisco  I.  e  fez 
prodígios  de  valor  na  batalha  de  Marignan 
(1515),  desafiou  os  Inglezes  diante  dellesdin 
(1522),  ropelhu  os  camponezes  da  Suabia  e 
d'Alsacia  ,  que  queriam  invadir  a  lorrena 
(1525).  Francisco  I  para  o  recompensar,  eri- 
giu em  seu  favor  o  condado  de  Guise  em 
ducado-pariato  (1527)  e  nomeou-o  governa- 
dor de  Champagne.  Em  1542  conquistou  ao 
duque  d'Orleans  o  ducado  do  Luxemburgo; 
no  anno  seguinte  repelliu  os  imperiaes,  já  se- 
nhores de  uma  parte  da  França.  Cazou  em 
1513  com  Antonieta  de  Bourbon,  e  deixou 
muitos  filhos,  que  são  celebres  na  historia. 
Cláudio  II ,  duque  de  Aumale ;  Francisco, 
duque  de  Guise;  Carlos  cardeal  de  Lorrena. 
:  GUISE  (Carlos  de)  (hist.)  cardeal,  mais  co- 
nhecido pelo  cardeal  de  Lorrena.  V.  Lorrena. 
r  GUISE  (Henrique  II  de  Lorrena,  duque  de) 
(hist.)  4.*^  filho  de  Carlos  de  Lojrena-duque  de 
<iuise,  nasceu  em  1614  ,  foi  primeiro  destina- 
do á  igreja  e  foi  eleito  arcebispo  de  lieims  ; 
mas  tornado  chefe  da  familia  voltou  ao  mundo. 
Adquiriu  celebridade  pelas  suas  aventuras  de 
amor.  Entrando  no  partido  do  conde  de  Sois- 
sons,  Luiz  de  Bourbon,  deixou  a  França  e  foi 


condemnado  pelo  parlamento  de  Paris  a  ser 
degolado  ;  conciliou-se  porém  com  a  corte  em 
1643.  E  sobre  tudo  celebre  pela  parte  que  to- 
mou em  1647,  na  revolta  dos  Napolitanos  con- 
tra Hispanha.  Achava-se  então  na  Itália  e  foi 
elleito  chefe  dos  revoltosos  ;  desbaratou  as  tro- 
pas commandadas  por  D.  João,  e  tomou  as  ré- 
deas do  governo.  Foi  depois  feito  prisioneiro  e 
conduzido  á  Hespanha,  onde  fico>.i  até  1652. 
Morreu  em  1664,  sem  deixar  prosterida- 
de. 

GUISE  (Luiz  II,  cardeal  de)  (hist.)  irmão  do 
precedente,  foi  eleito  arcebispo  de  Reims  em 
1556,  e  tornou-se  o  mais  activo  agente  das  in- 
trigas de  seu  irmão  ;  Henrique  III  mandou-o 
matar  no  dia  seguinte  ao  da  morte  de  seu  ir- 
mão. 

GUISE,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  (Airne), 
sobre  o  Oise ;  a  22  léguas  deVervins;  3,241 
habitantes.  Linho,  lã,  tannoaria,  fiados,  etc. 
Cidade  forte ,  antigamente  importante  To- 
mada pelos  inglezes  em  1423  ,  foi-lhes  ti- 
aada  em  1427  ;  tomada  pelo  imperador. em 
153t),  recuperada  por  Francisco  1 ;  cercada 
debalde  em  1543,  1636 ,  1650.  Foi  levada 
em  dote  em  1333  por  Maria  de  Blois  ou  de 
Chatillon  a  Raoul.duque  de  Lorrena,  foi  eri- 
gido em  ducado  em  1527  por  Francisco  I. 
Tornou-se  com  Aumale,  Mayenne,  Joinville, 
Elbeuf  a  partilha  de  um  ramo  da  casa  de 
Lorrena-Vaudemont  na  pessoa  de  Cláudio, 
5.^  filho  do  duque  Renato  IT,  o  qual  tomou 
o  nome  de  duque  de  Guise,  c  foi  o  chefe 
da  casa  chamada  de  Guise.  Esta  casa  illus- 
trou-se  no  século  XVI  em  França  e  dividiu- 
se  em  dous  ramos  (os  de  Guise  e  Klbeuf), 
que  se.  extinguiram,  a  primeira  em  1675,  a 
segunda  em  1825. 

GUISO  ou  GUIZO,  s.  m.  (voz  imitativa)  cas- 
cavel pequeno. 

cuisso,  s.  m.  (do  Hebr.  gJdsch.)  páosinhos 
delgados,  pontas  de  ramos,  e  outros  resíduos 
miúdos,  que  ficam  de  lenha,  no  lugar  em 
que  ella  esteve  ;  cavacos. 

Guisso,  s.  m.  (h.  n.)  nome  vulgar  do  Xi- 
xaro,  em  algumas  partes  de  Hespanha  e  Fran- 
ça, onde  se  chamam  Guisantos  as  gementes 
da  maior  parte  dos  legumes  empregados 
para  alimento  do  homem.  D'aqui  vem  igual- 
mente o  nome  muito  impróprio  de  Guisan- 
tes  das  índias,  dado  por  alguns  viajantes  ao 
Abrus  precaíorius  que  não  se  comem  em  par- 
te alguma. 

GuissoNA,  (geogr.)  Cipa,  villa  de  Hespa- 
nha, a  13  léguas  de  Cervera;  2,200  habi- 
tantes. Bella  igreja  collegial. 

GUITA,  s.  f.  [do  kr ah.  chai ia,  áechaiafn, 
coser.)  barbante,  cordelinho  de  linho. 

GUITARRA,  s.  f.  {áo¥r.  quitare,  do  Ara b. 
quitara,  ou  do  Gr.  kithára,  em  Lat.  cithara.) 
viola,  instrumento  musico. 
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GUiTARRÍNHA,  s.  f.  diminut.  de  guitar- 
ra. 

GUiTRE  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Gironda,  a  14 
Icguas  NF,.  de  Libourne  ;  1,100  habitan- 
tes. 

í;uixak,  (geogr.)  lago  de  Guatimala  em  S. 
Salvador;  recebe  o  rio  Millanc  vai  desaguar 
no  Oceano  Paciíico.  Existe  nelle  uma  ilha  , 
onde  ainda  se  yô  um  castello  antigo,  cha- 
mado Zacualpa.  .   ,^í-sã 

GLizEs,  5.  m.  pi.  V.  Griz. 

GLizoT  (a  senhora  de),  (hist.)  nasceu  era 
Pariz  em  1773,  morreu  em  1827  ;  era  filha 
de  um  recebedor  geral.  Arruinada  pela  Re- 
volução, enlregou-se  ás  lettras  e  publicou  pri- 
meiramente os  romances  :  As  contradicções, 
A  capella  d'Aytan,  ou  Emma  Courtenay  ; 
deu  depois  excellentes  artigos  para  o  Publí- 
cisía.  Casou  em  1812  com  o  senhor  Guizot, 
cujos  trabalhos  ajudou  ;  e  pubhcou  depois  de 
casada:  O  Jornal  de  uma  mãe  ;  o  Estudan- 
te, ou  Raoul  e  Victor,  Novos  Contos  ;  Uma 
faniillía  ;  Educação  domestica. 

GULA,  s.  f.  (Lat.  ÍÍM /a.)  garganta,  guela  ; 
(fig.  e  mais  usado),  o  vicio  do  que  come  e  bebe 
sobre  posse,  principalmente  de  comidas  re- 
galadas. — ,  (arch.)  remato  de  cornija  ou  ci- 
malha  em  forma  de  dois  meios  círculos  li- 
gados e  voltados  para  cima.  — ,  pi.  entre 
rnaicineiros,  parlopa  que  faz  uma  gula  in- 
teira com  seus  filetes. 

Gui.ANDO,  s.m.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do 
género  Gaio,  divisão  dos  Gansos.  Tem  toda 
a  plumagem  branca,  á  excepção  da  cabeça 
que  é  de  ura  verde  tirando  a  castanho.  Tem 
de  comprimento  dois  \)és  e  três  pollegadas. 
E'  da  Islândia.  Charaa-se  também  Ganso  Bo- 
real. 

GULANE  (Halti-cherife  de),  (geogr.)  V.  Hai- 
ti Cherife. 

GULUENSTEDTiA,  s.  f.  (h.  n.)  gcncro  de 
plantas  da  familia  das  leguminosas,  e  cujos 
caracteres  são  os  seguintes  ;  cálice  munido 
de  duas  bracteas  na  base,  campanulado,  com 
cinco  divisões  curtas,  das  quaes  as  duas  su- 
periorei  são  mais  largas  ;  corolla  papilliona- 
cea  cujo  estandarte  o  inteiro;  as  azas  gran- 
des quasi  como  o  estandarte  ;  a  querena  mui 
pequena  ;  estames  diadelphos,  legume  qua- 
si cjliiidrico,  polyspermo,  cora  válvulas  que 
se  separara  inteiramente  e  se  tornara  espi- 
raes,  cheio  de  uraa  medulla  que  desappa- 
rece  com  a  maturidade ,  sementes  renifor- 
mes,  marcadas  cora  pequenas  fossas.  Este 
!r»'nero  contém  duas  plantas  indígenas  do 
império  nisso. 

Este  nome  tinha  sido  dado  ao  principio 
ao  género  Eurolia  deAdanson. 

GiJLDiM  (Paulo),  (hist.)  mathematico  Suisso, 
nasceu  em  St.  Gall   em  1577,    morreu  em 


1643;  abjurou  a  religião  protestante,  entrou 
na  ordem  dos  jesuítas  o  deu-se  ás  raathe- 
maticas  em  Roma.  Ha  delle  muitas  disserta- 
ções scientificas  e  entre  outras  :  Problema 
arithmelicum  de  rerum  combinationibus ; 
Pi'oblema  geograpkicum  de  motu  terra  ex 
mutatione  cent7'i  gravitatis. 

GULEiMA,  s.  m.  (chul.)  6  comíc)  glutão, 
parasit) ,  guloso.  Ulys.  2.  7.  «um  gran- 
de — .  » 

GULF-STREAM,  s.  m.  (h.  n.)  norae  dado  por 
os  marítimos  inglezes  a  uraa  corrente,  a  mais 
notável  de  todas,  no  Athlantico  septentrio- 
nal.  Esta  corrente  percorre  quasi  no  espaço  de 
tresannos  ura  circulo  iraraenso  de  três  mil  e  oi- 
tocentas íleguas  pelo  menos.  Das  Canárias 
para  as  quaes  circula  a  panir  das  costas  de 
Hespanha,  cila  poderia  conduzir  era  treze 
mezes  ás  costas  de  Caracas.  Gasta  dez  me- 
zes  em  fazer  a  volta  do  Golfo  do  México  don- 
de se  lança  por  assira  dizer  por  uraa  acce- 
leração  de  presteza,  no  canal  de  Bahanía,  de- 
pois do  que  toma  o  norae  de  Corrente  das  Flo- 
ridas ;  allonga-se  então  pelos  Estados-Unídos, 
e  chega  cm  dois  mezes  ao  Banco  da  Terra- 
Nova  que  deve  talvez  a  sua  existência  aos 
seus  depósitos.  Da  Terra-lNova  ás  Canárias, 
passando  perto  dos  Açores  e  dirigindo-se  pa- 
ra o  estreito  de  Gibraltar  donde  se  curva  ao 
Sudoeste,  o  Guif-Stream  acaba  de  percorrer 
o  fira  da  sua  revolução  era  dez  ou  onze  me- 
zes. E'  no  interior  deste  circulo  que  se  acham 
sobre  tudo  aquelles  montões  fluctuantes  de 
Sargaços  que  tanto  admiraram  os  primeiros  in- 
vestigadores do  Oceano. 

GUL-GATO,  s.  m.  (h.n.)synonymoderael- 
ro  trigueirinho.  Espécie  de  pássaros  do  gé- 
nero melro  ;  partes  superiores  morenas,  as 
inferiores  pardacentas,  com  o  ventre,  as  coi- 
xas  e  as  tectrizes  anaes  amarellas;  bico  e  pés 
pretos  :  sete  pollegr.das.  É  da  Africa. 

GULiNO  ou  GOULiNO,  s.  m.  (h.  u.)  espccíe 
de  pássaros  do  género  Martin.  Partes  supe- 
riores de  ura  alvadio  esbranquiçado  que  to- 
ma uraa  còr  mais  sombria  nas  azas  e  na  cau- 
da ;  um  grande  espaço  nú  era  roda  do  olho; 
côr  de  carne  ou  ainarellado ;  uma  só  linha 
de  pennas  no  alto  da  cabeça ;  partes  infe- 
riores de  ura  bííllo  pardo  que  toraa  uraa  côr 
mais  clara  no  abdómen;  bico  epésamarel- 
los.  Tem  oito  pollegadas.  E'  das  Phihppi- 
nas. 

GULisTAN,  (geogr.)  vílUi  da  Pérsia,  era  Ka- 
ra-Bakh  (Jardim  Negro)  na  confluência  do 
Hour  e  de  Araxe.  Houve  nesta  villa  de  1813 
a  1816,  entre  os  plenipotenciários  da  Pérsia 
e  da  Rússia,  conferencias,  que  tiveram  por 
resultado  o  tratado  chamado  de  Guhitan , 
pelo  qual  o  rei  da  Pérsia  cedeu  o  Cheivan 
á  Rússia,  e  desistiu  das  suas  prelenções  so- 
bre o  Daghestan,  a  Abazia  e  Geórgia.  Gu- 
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listan  também  é  o  titulo  de  uma  das  obras 
mais  conhecidas  do  poeta  Saadi. 

GULisTÃo,  s.  m.  um  livro  Turco  muito  no- 
meado, e  traduzido  em  vários  idiomas,  que 
contem  sentenças,  apophthegmas,  provérbios 
historias.  Blut.  Suppl. 

GULO,  s.  m.  (h.  n.)  sjnonymo  do  pelica-* 
no  branco.  Espécie  de  aves  do  género  peli- 
cano. Plummagem  branca,  matizada  de  uma 
côr  de  rosa  que  desapparece  insensivelmen- 
te depois  da  morte;  grandes  guias  pretas; 
occiput  guarnecido  de  uma  borla  do  pennas 
adelgaçadas ;  face  núa,  de  um  vermelho  ro- 
sado; mandíbula  superior  azulada,  araarella 
no  centro  e  avermelhada  nos  bord<>s,  com  o 
gancho  vermelho  ;  a  inferior  avermelhada  ; 
membrana  guttural  amarellada  ;  iris  verme- 
lha ;  pés  avermelhados,  lividos.  Tem  quatro 
a  cinco  pés  e  dez  pollegadas.  Os  pequenos 
tom  a  plumagem  de  ura  alvadio  cinzento 
tanto  mais  escuro  quanto  o  individuo  ó  mais 
novo  ;  o  dorso  e  as  azas  d<j  uma  côr  mais  car- 
regada no  meio  das  pennas ;  as  guias  more- 
nas, as  partes  inferiores  esbranquiçadas  ;  o 
bico  ,  as  partes  nuas  e  os  pés  lividos.  Em 
todos  os  mares. 

GULO.  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  glotão. 
Este  nome  applicado  somente  ao  glotào  do 
Norte,  se  tornou  o  nome  genérico  de  um  gé- 
nero de  aiimaes  carnívoros  plantigrados.  Co- 
mo estes  animaes  são  plantigrados,  as  suas 
pernas  comparando-se  cora  as  dos  carnívo- 
ros ordinários,  são  encurtadas  de  todo  o  com- 
primento do  corpo  e  do  raetacarpo,  de  que 
resulta  um  andar  pezado  e  uma  forma  de 
corpo  grosso,  que  parece  excluir  a  vivaci- 
dade. São  em  geral  animaes  de  cabeça  lar- 
ga, de  tamanho  mediocre  ,  aproximando-se 
do  texugo  pelo  andar,  das  martas  pelos  há- 
bitos e  por  o  seu  systema  dentário;  são  mui- 
to carnívoros,  porém  susceptíveis  de  se  do- 
mesticarem. As  orelhas  são  mui  pequenas  e 
pouco  desenvolvidas;  a  cauda  é  curta,  eha 
debaixo  delia  uma  simples  dobra  da  pelle,  em 
logar  da  bolsa  cheia  de  matéria  fétida  que 
se  nota  no  texugo  ;  os  quatro  membros  são 
pentadactylos  e  armados  de  unhas  cavado- 
ras;  as  cores,  a  abundância,  a  íinura  variam 
muito  ;  mas  ordinariamente,  a  côr  das  par- 
tes inferiores  do  corpo  é  mais  escura  que  a 
das  superiores,  disposição  muito  singular, 
pois  que  ó  o  inverso  da  que  se  encontra  nos 
outros  animaes  mammiferos.  Tem  em  cada 
queixo  seis  dentes  incisivos  e  dois  caninos; 
o  numero  dos  falsosmolares  varia,  mas  acha- 
se-lhe  sorapro  um  tuberculoso  e  um  carní- 
voro. Encontram-?e  glotões  nos  dois  conti- 
nentes. 

O  glotão  do  Norte,  guio  arcticus,  L.  Es- 
ta espécie  tem  quasi  o  tamanho  do  nosso  te- 
xugo ;  o  costado  é  pardo-ruivoe  mesmo  es- 


branquiçado, segundo  os  indivíduos;  aparte 
superior  da  cabeça  é  também  da  mesma  côr, 
mas  a  face  é  negra ;  uma  linha  esbranqui- 
çada se  lhe  estende  sobre  os  flancos,  desde 
a  espadoa  até  á  origem  da  cauda ;  o  bor- 
do das  orelhas  é  da  mesma  côr;  todo  o  res- 
to do  corpo  é  de  um  pardo  escuro.  O  glo- 
tão tem  as  duas  espécies  de  pello,  o  sedoso, 
mui  comprido  sobretudo  na  cauda,  determi- 
na as  cores  dos  pellos  ;  os  pellos  lannosos 
são  alvacentos;  a-  cabeç".  é  só  cuberta  de  pel- 
los raros ;  a  cauda  c  mui  curta  nesta  es- 
pécie. 

lleuniu-se  ao  glotão  da  Europa  o  da  Ame- 
rica, ou  Volvevenna,  ursus  luscus,  que  só 
diífere  delle  por  cores  um  pouco  mais  páli- 
das. A  espécie  assim  estabelecida,  habita  o 
norte,  dos  dois  continentes.  O  glotão  é  mui 
feroz  e  mui  voraz  ;  ataca  os  maiores  animaes 
como  as  rennas,  saltando  sobre  elles,  agar- 
rando-se-lhe  ao  costado,  e  rasgando-lhe  o 
pescoço  até  que  caiam  prostrados.  Este  ani- 
ínal  não  faz  ouvir  grito  algum,  é  muito  des- 
inquieto ,  e  depois  de  se  ler  saciado,  põe 
em  reserva  o  resto  da  carne. 

O  glotão  Oriental,  <julo  Orienlalis.  Esta 
espécie  c  ainda  mui  pouco  conhecida.  Tem 
dezeseis  pollegadas  de  comprimento  desde  a 
ponta  do  focinho  até  á  origem  da  cauda  ; 
as  extremidades  anteriores  tem  quatro  pol- 
legadas de  comprimento  ;  as  posteriores  são 
um  pouco  mais  compridas  ;  a  cauda  tem  seis 
pollegadas  ;  os  bordos  do  labro  superior,  o 
inferior ;  as  faces,  quasi  todo  o  peito,  qua- 
si todo  o  abdómen,  são  de  um  branco  ama- 
rellado  ;  uma  pequena  linha  da  mesma  côr 
se  estende  ao  longo  da  espinha  dorsal  desde 
o  occiput  até  á  metade  posterior  do  corpo  ; ' 
algumas  pequenas  manchasse  vêem  também 
em  torno  do  olho  ;  o  resto  do  pello  é  par- 
do ;  os  dedos  são  terminados  por  unhas  for- 
tes e  arqueadas  ;  o  dedo  interno  é  o  mais  pe- 
queno, quer  na  pnla  anterior,  quer  na  pos- 
terior; as  orelhas  :rão  pequenas  e  da  côr  ge- 
ral do  corpo  ;  o  seu  contorno  é  com  tudo 
esbranquiçado;  alguns  pellos  brancos-  se  vêem 
ainda  na  extremidade  da  cauda;  o  pello  lan- 
noso,  é  como  no  glotão  do  Norte,  alvacento; 
finalmente  a  cabeça  deste  animal  é  em  geral 
mais  alongada  que  a  das  espécies  preceden- 
tes. Esta  espécie  se  acha  era  Java  :  chamara- 
Ihe  no  paiz  Nienteck. 

GULOSO  ou  GULOzo,  A,  odj .  dado  á  gula; 
mui  saboroso,  appetitoso  (comer). 

GULSTON,  (hist.)  celebre  medico  em  Lon- 
dres, no  século  XVIÍ,  morreu  em  1()32,  dei- 
xou uma  renda  para  se  pagar  um  curso  de 
pathalogia  que  se  dá  todos  os  annos  no  col- 
legio  dos  Médicos.  Traduziu  e  commentou 
algumas  .obras  de  Aristóteles  o  Galeno. 

GULussA,  (hist.)  rei  numida,  filho  de  Mas^ 
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gíníssa.  Depois  da  morte  de  seu  pai  (120 
aimos  antes  de  Jesu-Christo)  partilhou  cora 
seus  dous  irmãos  Micipsa  e  Manastabal  o  go- 
verno do  reino  sob  a  protecção  dos  Romanos. 
Sempre  se  mostrou  inimigo  encarniçado  dos 
Carlaginezes. 

GUMBiiNiSEN,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Trus- 
sianos,  sobre  o  Pisa,  cabeça  de  uma  comar- 
ca do  mesmo  nome,  na  Prússia  oriental,  a 
105  loguas  de  Kanisgsberg  ;  5,700  habitan- 
tes. Fazendas,  botões,  agnardenlc  de  grãos, 
cervojn,  rtc.  O  governo  de  Gumbinnen  li- 
mitado a  O.  pelo  de  Koenisgsberg,  a  E.  pelo 
da  Polónia  russa,  tem  il3,400  habitantes. 

GUME,  s.  TO.  {do\M.  atíumen,  ims,  agu- 
deza.) aparte  cortante  de  instrumento,  lio, 
corte.  Dar  de— ,  cutilada.  — ,  (fig.)  agude- 
za, acumen  de  engenho.  — ,  (íig.  e  poet.)  por 
acame,  agudeza:  «  da  mente  afia-me  o  sub- 
til —  *  Diniz  Dityramb. 

GUMEL  ,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  Blounio.  Alonga  barbatana  dor- 
sal deste  lindo  peixe  é  marcada  com  dez 
inanchns  pretas  ou  celliformes ;  ella  é  mu- 
nida de  setenta  e  oito  espinhas.  Acha-so 
este  peixe  nos  mares  de  Franca  ;  adquiro 
até  um  pé  de  comprimento. 

GÚMENA,  s.  f.  (do  Ilal.)  (naut.)  corda  gros- 
sa, calabre. 

GUMENiSKi,  .ç.  m.  [h.  n.)  nome  dado  a  um 
ganío  do  Kanlschalha,  cuja  descripção  não 
é  ainda  suílicientemenle  clara. 

GUMENiTO,  (geogr.)  Comana  Pontica,  vil- 
la da  Turquia  da  Ásia  (Coraminia)  a  5S  lé- 
guas de  Sivas. 

GUMÍL.  V.  Gomil. 

GUMiLihiE,  (do  Lat.  guminielemi.)  V.  Gom- 
ma  elemi. 

GUMiLLEA,  5.  f.  (h.  u.)  [GumíUam)  gé- 
nero de  plantas  da  Pentandria  Monogynia 
cujos  caracteres  são  :  cálice  campanulado 
com  cinco  divisões  ;  corolla  nuUa ;  cinco 
cstames  hypogynos  ,  ovário  supero  ,  sobre- 
pujado por  dois  slylos,  fructo  capsular  com 
dois  casulos,  offerecendo  dois  bicos  reflecti- 
dos ,  contendo  uma  grande  quantidade  de 
sementes.  .\  Gumillea  Auriculada,  Gumillaca 
auriculala  ,  é  um  arbusto  que  cresce  nas 
grandes  florestas  do  Peru,  cuja  aste  direi- 
ta, cylindrica,  se  eleva  a  mais  de  quatro 
metros,  guarnecida  de  folhas  alternas,  pe- 
cioladas ,  acompanhadas  do  estipulos  op- 
postos  o  quasi  reniformes.  As  flores  são 
sessis  e  dispostas  em  cachos  allongados,  es- 
piciformes  e  pendentes. 

GUMPOLDSKiRCHEN,  (gcogr.)  viUa  nos  Gsta- 
dos  austriacos ;  1,41)0  habitantes.  Fabricas 
de  botões  de  cobre.  Nos  seus  arredores  fa- 
brica-se  o  melhor  vinho  da  Áustria. 

GUMPWODER,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Uni- 
dos,  cae  na  bahia  de  Chesapeak,   a  26  le- 
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guas  de  Baltimore,  depois  de  uma  corrente 
de  muitas  léguas. 

GijMLK-KMANEG,  (googr.)  (isto  c  casa  ds 
dinheiro.)  Biias,  villa  da  Turquia  azialica, 
(Erzeroum)  a  75  léguas  de  Hara  Hissar, 
7,000  habitantes. 

GÚNCHO,  s,  m.  (h.n.)  ave  ribeirinha  da  la- 
goa de|Obidos. 

GUNDÃO,  s.  m.  (h.  n.)  formigas  mencio- 
nadas por  Drapper,  que  são  africanas  e  mui- 
to vorazes  ;  são  talvez  Ternistas.  V.  Esta  pa- 
lavra, 

GUNDELiA,  s.  f.  (h,  n.)  [Gundelia)  géne- 
ro de  plantas  dedicado  a  Gundelsehimer  , 
corapanhí^iro  de  Tournofort  na  sua  viagem 
ao  Levanfe.  A  Gundelia  pertence  á  famiUa 
das  Synantherias ,  Cisarophalas  de  Jus- 
sieu,  e  á  Syngencsii  separada.  Os  seus  prin- 
cípaes  caracteres  são  :  florões  regulares  e 
hermaphroditas,  grupados  uns  com  os  ou- 
tos  em  pequenos  fascículos,  era  numero  de 
quatro  a  cinco,  e  cujos  involucellos  são  in- 
timamente soldados  e  confundidos  ;  recep- 
táculo desporvido  de  palhetas  ;  ovário  so- 
brepujado d'um  pequeno  disco  de  cujo  cen- 
tro se  eleva  um  stylo  com  dois  ramos  in- 
ternamente glandulosos  e  estigmalicos ,  e 
guarnecidos  no  exterior  de  pellos  collecto- 
res  ;  akeno  inchado  na  sua  parte  media  e 
terminado  no  cume  por  um  pequeno  rebor- 
do membranoso  irregularmente  denticulado 
e  formando  uma  espécie  de  cocar. 

GUNDELiACEÁs  ,  s.  f.  pi.  (h.  u.)  Gundc- 
liacaea,  nome  de  uma  tribu  de  plantas  da 
familia  das  Ceisarocephalas  deJussieu,  cujo 
caracter  principal  seria  ter  as  palhetas  do  re- 
ceptáculo soldadas  e  formando  casulos  mo- 
nospermos.  O  seu  autor  a  compoz  áaGundelia 
e  Acícarpha,  mas  este  ultimo  pertence  á  nova 
familia  das  Calycereas.  Esta  tribu  restringida 
então  ao  único  género  Gaudelia,  deve  entrar 
na  das  Echinopsideas. 
GUNDEiiiE,  V.  Gunlkarie, 
GUNDi,  s.  m.  (h.  n.)  animal  mammifero 
do  monte  Atlas,  collocado  por  Genelico  en- 
tre as  Marmotas.  Tem  só  Ires  dedos  em  ca- 
da jiata. 

GÚNDiA  ou  GUNDRA,  s.  f.  (lermo  Asiático) 
embarcação  da  Ásia. 

GUNDioc,  (hist.)  segundo  rei  dos  Borgun- 
dos  ou  Bourguinhões,  succedeu  em  436  a 
seu  pai  Gonditario,  cujas  conquistas  aug- 
mentou.  Ucinou  até  463,  e  antes  de  mor- 
rer dividiu  o  reino  entre  seus  quatros  fdhos, 
Chilperico,  que  foi  rei  de  Lyão,  Gendemar 
1  °  rei  de  Vienna,  Gedebaud,  de  Génova, 
o  Godesilo,  de  Besançou.  i 

GUNDiscHWYL ,    (gcogr.)    villa    da   Suissa 
(Argovia)  2,900  habitantes,^  Aguas  míneraes 
muito  frequentadas, 
GUNDLiNG  (Nic-Jer.l ,  (hist,)  philosopho  e 
102  « *^ 
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jurisconsulto,  nasceu  perto  de  Nurcraberg  em 
1671,  morreu  em  1729;  foi  professor  succos- 
sivamente  de  philosophia ,  eloquência  ,  e 
jurisprudência  nn  Universidade  de  Halle  ;  foi 
reitor  desta  Universidade  e  conselheiro  da 
Prússia.  Deixou  muitas  obras,  entre  ellas : 
Via  advcritatem  júris  naíurcc  ;  uma  histo- 
ria da  philosopliia  moral',  historia  da  lit- 
ter  atura. 

GUNDOVALD  ,  (hist.)  fdlio  natural  de  Clo- 
tario  1  .^  ,  foi  proclamado  rei  em  Brioves  , 
em  584  ,  e  reconhecido  por  uma  parte  da 
Aquitania.  Foi  morto  junto  a  Comminges 
por  ordem  de  Gontram  c  Childeberto  II 
(585). 

GUNE,  s.  rr».  (bot.)  (termo  Asiático)  planta 
fibrosa  de  que  na  Ásia  se  tece  pano  para  sac- 
cos. 

GUNELLOS,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  sub-geucro 
de  peixes  do  género  Bleunio.  As  suas  ventraes 
são  apenas  sensíveis  e  muitas  vezes  reduzidas 
a  uma  só  espinha,  a  cabeça  mui  pequena,  eo 
corpo  em  forma  de  copo  de  espada. 

GUNGS,  (geogr.)  Koeszeg  em  Húngaro,  so- 
bre o  rio  Uuns,  a  33  graus  S.  d'(Edenburgo, 
5,450  habitantes.  Fazendas.  Gungs  susten- 
tou um  cerco  contra  os  Turcos  em  1582; 
foi  queimada  em  1778. 

cuNGY,  s.  f.  (bot.)  planta  da  índia  Orien- 
tal semelhante  á  hera,  cujas  folhas  são  me- 
dicinaes.  Blut.  Suppl. 

GUNiGARRÃo,  s.  Ill-  (h.  u.)  um  dos  uomes  do 
melhano  azul,  espécie  de  pássaros  do  género 
melhano.  Tem  as  parles  superiores  azuladas  ; 
alto  da  cabeça  de  um  azul  claro, sobrancelhas, 
testa  e  occiput  brancos  ;  fontes  e  collar  azues  ; 
parte  inferior  do  pescoço  e  parle  do  dorso  de 
um  alvadio  esverdmhado ;  grandes  tectrizes 
alares  terminadas  de  azul ;  garganta  e  risca 
longitudinal  no  meio  do  ventre  d'ura  preto 
azulado ;  peito,  flancos  e  abdómen  amarel- 
los;bicoe  pés  pretos.  Tem  quatrojpollegadas 
e  seis  Unhas.  Esta  espécie  de  todas  a  mais 
bulhenta,  e  a  mais  má  é  também  mais  que 
as  outras  dominada  pelo  instinclo  da  previ- 
dência, ella  ajunta  nos  buracos  das  arvores 
que  ella  adoptou,  sementes  de  que  sem  du- 
vida ella  faz  uso  nos  dias  de  escassez.  E' nes- 
tes buracos  que  ella  se  esconde  durante  os 
maiores  frios  ;  e  ali  também  que  ella  esta-, 
bellece  o  seu  ninho,  onde  se  contam  algu- 
mas vezes  até  vinte  edois  ovos  d'um  bran- 
ca avermelhado  ,  salpicados  de  vermelho  e 
pardo.  A  sua  pátria  é  a  Europa. 

suNNERA,  s.f.  (h.  n.)  Gunera,  género  de 
plantas  da  família  das  urticadas  e  da  diandria 
digjnia,  L.,  cujos  caracteres  são  :  flores  her- 
maphrodilas ,  raras  vezes  diorcas ;  cálice 
com  dois  dentes  ;  corolla  nulla ;  dois  esta- 
raes  ;  ovário  ovóide  ,  sobrepujado  por  dois 
stylos  com  estigmas   3jmples ;    akenos  cu- 


bertos  pelo  cálice  persistente  e  carnudo , 
agglomerados  de  maneira  a  formar  espécies 
de  bagas.  Este  género  se  compõe  de  plan- 
tas herbáceas,  sem  hastes  ,  com  folhas  ra- 
dicaes,  pecioladas,  reniforracs  ou  palmadas, 
e  com  ílores  sessis,  dispostas  em  espigas  mui- 
to densas.  A  principal  espécie  é  o  Gunnera 
scabra,  planta  cujas  folhas  são  de  cinco  lo- 
bos oblongos  elacinados  nos  bordos,  marca- 
das com  veias  e  cubertos  de  pellos  raros  por 
cima  ;  a  hastea  é  mais  pequena  que  as  folhas. 
Cresce  no  Chili  e  no  Peru,  nos  lugares  húmi- 
dos. A  decocção  das  folhas  é  refrescante,  e  os 
peciolos  se  comem  crus  e  despojados  da  casca. 
As  raizes  são  mui  ricas  em  princípios  adstrin- 
gentes, porque  os  tintureiros  se  servem  mui- 
tas vezes  delias  para  tingirem  de  preto,  e  os 
surradores  preparam  as  pelles  fazendo-as 
ferver  com  estas  raizes  que  lhes  augraenta 
consideravelmente  a  grossura  e  por  conse- 
quência a  espessura  dos  couros.  O  Gunnera 
pilosa,  indígena  dos  ari-edores  de  Quito  e  de 
Santa-Fé  de  Bogotá,  é,  segundo  a  opinião  do 
seu  mesmo  autor,  uma  variedade  da  prece- 
dente espécie  ;  differe  delia  por  as  suas  fo- 
lhas cubertas  por  cima  de  papillas  mais  den- 
sas, de  lúbos  obtusos ,  marcados  por  baixo 
com  vêas  e  venulas  cubertas  de  pellos  mais 
numerosos. 

GUNSTER,  (Edmundo)  (hist.)  mathematico 
inglez  ;  nasceu  1581,  no  condado  de  Brec- 
knok,  foi  professor  de  astronomia  no  collc- 
gio  de  Gresham  e  morreu  em  1()26.  Foi  o 
author  de  muitos  instrumentos  geométricos. 
Publicou  diíferentes  obras  sobre  observações 
astronómicas. 

GUNTUARiE,  (geogr.)  V.  Gonderie. 

GUNTHER,  (geogr.)  V.   Goníier. 

GUNZBURG,  (geogr.)  cidade  murada  da  Ba- 
viera (Alto  Danúbio)  no  confluente  do  Danú- 
bio e  do  <iuns,  a  49  léguas  de  Augsbourg, 
3,000  habitantes.  Castello ;  industria.  Vic- 
toria  dos  francozes  sobre  os  austríacos  a  9 
de  outubro  de  1805. 

GUOMAR.  V.  Gomar. 

GUR,  (ant.)  V.  Jus.    , 

GURA,  (geogr.)  cidade  de  Guiné,  cabeça 
de  um  estado  tributário  do  Achanti  ;  a  140 
léguas.  SO.  de  Couinassie,  na  embocadura 
do  Ankobra  no  golpho  de  Guiné. 

GURÃo,  s.  m.  (h.  n.)  nome  com  que  Adan- 
son  descreveu  e  figurou  uma  concha  muito 
conhecida  com  o  nome  de  spondilo  pó  de 
burro. 

GURDiFE.  V.   Gridefé. 

gurguía,  (geogr.)  lio  do  Brazil,  na  pro- 
víncia dePiauhi.  Nasce  da  serra  de  que  to- 
ma o  nome,  e  serve  de  separação  entre  as  pi-o- 
vincias  de  Piauhi  e  de  Pernambuco. 

gurgulhádo,  a,  p.  p.  de  gurgulhar. 

GURGULHÃo,  ^.  m.  bulhão  da  agua. 
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GORGULHAR,  v.n.  brotap,  sair  era  bulhões 
ferver  como  bicharia,  como  o  gorgulho  no 
trigo,  ou  tulhas,  fervilhar. 

GURGÚLHO  ou   GORGULHO,     S.     W.    ((lo    Lat. 

curculio,  onis.)  (h.  n.)  insecto  que  roe  o  tri- 
go e  outros  grãos,  bichinho  negro  que  se  cria 
no  trigo,  arroz,  e  outro  grão  encelleirado  que 
vai  roendo  e  destruindo.  -V.   Gorgulho. 

cuRGULHÔso,  A,  adj .  cheio  de  gurgulho. 

GURGLMELAS,  s.  f.  pi.  Gurgumilho,  s.  m. 
V.  Gorgiimilos. 

GURGUMILHO.  V.   Gorgumilho. 

GURGUTUÓ,  expressão  ou  interjeição  chula, 
vulgar,  que  equivale  a  :  está  gualdido,  foi- 
se  ;  garganta. 

GURGuz  ou  GORGUZ,  s.  1)1.  (do  Arab.  jor- 
con,  páo  ou  estaca  de  ferro.)  páo,  estaca  de 
ferro ;  dardo,  lança  curta  usada  antigamen- 
te. 

GURiGUACURÚ,  (gcogr.)  uome  original  do 
rio  Negro,  tributário  do  Amazonas,  antes  dos 
Portuguezes  haverem  peneirado  neste  paiz. 
V.  JSegro  (rio). 

GURÍTA.  V.  Guarita. 

GURiTEiRO.  V.  Gariteiro    ou  Guariteiro. 

GURK,  (geogr.)  nome  de  dous  rios  dos 
I '-atados  austríacos  (illyria)  que  caem,  um  em 
Snve,  defronte  de  Ran  ;  o  outro  no  Dravc. 

GLURAH  ou  GORRAH,  (gcogr.)  cidado  da 
Irídia  ingleza  (Bengala)  na  antiga  provinda 
de  Gandwana  a  5°  SÓ,  de  Djaljbaipour  ;  é 
a  capital  de  um  dislricto,  que  antigamente 
formava  um  principado  particular,  e  que  era 
governado  por  uma  princeza,  quando  foi 
conquistado  pelos  generaes  d'Akbar.  Aureng- 
Queb  apoderou-se  depois  de  Gurrah  ;  foi 
também  dos  Mahraltes,  aos  quaes  os  ingle- 
z(!S  a  tiraram. 

GURUMÉTE.  V.   Grumete. 

GURUPA.  V.   Gorupa. 

GURUPÁ,  (geogr.)  pequena  e  engraçada  villa 
da  provincia  do  Pará  no  Brazil,  na  margem  di- 
reita do  Amazonas,  12  léguas  abaixo  da  con- 
fluência do  rio  Xingu.  Foi  originariamente 
uma  aldeia  d'Indios  Tupinambas. 

GURUPATÚBA,  (gcogr.)  Ho  do  Brazil  na  pro- 
vincia  do  Pará,  na  Guiana  Brazileira. 

GLTiupiís,  s.  m.  mastro  que  vai  lançado 
obliquamente  na  proa  do  navio,  ou  na  sua 
roda  de  proa. 

GURUPi,  (geogr.)  antiga  e  pobre  villa  do 
Brazil,  na  provincia  do  Pará,  na  margem  da 
bahia,  e  perto  da  embocadura  do  rio  do  mes- 
mo nome. 

GURUPI,  (geogr.)  alta  serra  do  Brazil,  na 
provincia  do  Pará,  por  detrás  da  bahia  eda 
villa  do  mesmo  nome. 

GURUPI,  (geogr.)  bahia  do  Brazil,  na  pro  • 
vincia  do  Pará  e  da  do  Maranhão,  que  reco- 
lhe o  rio  de  seu  nome. 

GURUTÚBA,  (geogr.)  grande  serra  do  Bra- 


zil, na  provincia  deMinas-Geraes,  no  norte 
da  comarca  de  Jequitinhonha.  Prolonga-se 
esta  serra  35  léguas  do  S.  para  o  N. ,  ao  nas- 
cente do  rio  de  São  Francisco,  desde  a  serra 
do  Grào-Mogór  ató  á  confluência  do  rio  Ver- 
de com  o  Gurutúba,  entre  os  quaes  fenece 
defronte  da  provincia  da  Bahia. 

GURUTÚBA,  (geogr.)  rio  mediocremenle  au- 
rífero do  Brazil,  na  provincia  de  Minas-Ge- 
ráos,  descuberto  em  1759  por  Manoel  AÍTon- 
so  de  Sequeira,  natural  de  São  Paulo. 

GiJSA  ou  GUZA,  s.  f.  (do  Fr.  gueuse.)  (ter- 
mo de  fundição)  ferro  fundido  e  não  puri- 
licado. 

GUSANÍAHO ,  s.  m.  diminut    de  gusano. 

GUSANO  s.  m.  (h.  n.)  insecto  membranoso 
que  roe  a  madeira,  a  carne,  etc.  ex.  «  cheyas 
de  gusano  »  H.  Dom.  1.  4.  8.  B.  2.  7.  4.  ed. 
ult.  «busano»  e  3.2.  8.  eVíeir.  8.220.1. 
«  o  fundo  comido  do  gusano  »  e  8.  374.  «  é 
a  tristeza  um  gusano  negro.  » 

GuspíNí,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha  (Igle- 
sias)  a  49  léguas  de  Cagliari ;  3,300  habi- 
tantes. 

GussAGO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano  sobre  o  Mella  ;  3,100  ha- 
brtantes.  Fabrica  de  tecidos. 

GussELA,  s.  f.  (h.  n.)  a  espécie  de  gato 
preto  da  Abyssinia  de  pello  precioso  mencio- 
nado por  Salt  com  este  nome,  não  é  ainda  suf- 
ficientemente   conhecido. 

GussoNiA,  s.  f.  (h.  n  )  género  de  plantas  da 
famiUa  das  Euphorbiaceas  e  da  Nonoecia 
Friandria.  As  suas  flores  são  monoicas  ;  as 
machas  desposlas  em  engastes,  nos  quaes  ca- 
da escama,  glandulosa  no  interior,  tem  trez 
estames  ;  as  fêmeas  tem  um  cálice  trifido,  trez 
estigmas  reflectidos  postos  sobre  um  stylo 
quasi  nullo  ;  ura  ovário  com  trez  invólucros. 
A  haste  é  tinhosa  ;  as  folhas  alternas,  muito 
glabras,  lustrosas  por  cima,  as  flores  axillares, 
as  fêmeas  situadas  na  base  dos  engastes,  sobre 
pedúnculos  alloiigados,  cingidos  na  base  de 
muitas  bracteas  imbricadas.  Este  género  tem 
duas  espécies  que  crescem  no  Brazil, 

GUSTATIVO,  A,  ttdj .  gustaticus;  diz-sedas 
partes  que  constituem   o  órgão  do  gosto. 

GUSTAViA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  substituído 
por  Linneo,  ao  de  Pevigara,  empregado  an- 
teriormente por  Aublet,  e  adoptado  por  os 
botânicos  modernos.  V.  Perigara. 

GUSTAVIA,  (geogr.)  villa  da  ilha  de  S. 
Bartholomeu  sobre  a  costa  Occidental,  800 
cazas. 

GUSTATO,  (Carlos)  (hist.)  rei  da  Suécia. 
V.   Carlos  X. 

GUSTAVO  I  ou  GUSTAVO  WASA,  (hist.)  nas- 
ceu  era  1490,  raorreu  em  1560,  era  lilho  de 
Érico  Wasa,  senhor  sueco,  e  foi  um  dos  seis 
reféns,  que  o  rei  da  Dinamarca,  Ohristiano 
LI  exigiu  da  Suécia  em  1518.  Gustavo,  pri- 
152  » 
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sionoiro  em  Dinamarca  protestou  libertar  o 
seu  paiz.  Conseguiu  evadir-s(í  Ç!ml519,  re- 
fugiou-se  em  Dalécarlie,  cujos  habitantes 
sempre  tinham  odiado  a  oppressào  estran- 
geira ;  viveu  algum  tempo  entro  elles  dis- 
farçado em  camponez,  até  que  se  deu  a  co- 
nhecer o  logo  se  vio  cercado  de  partidários, 
com  osquaes  marchou  para  Stoekholm,  on- 
de foi  proclamado  rei,  em  logar  do  uzur- 
pador  Christiano.  Depois  de  ter  íirmado  a 
paz  com  os  seus  vizinhos,  occupou-se  da 
prosperidade  do  reino.  Favoreceu  os  protes- 
tantes. Fez  decretar  na  dieta  deVesterasem 
1527  que  todos  os  bens  de  clero,  que  não 
fossem  necessários  ao  sau  sustento,  ternariam 
para  o  Estado. 

GUSTAVO  II,  ou  GUSTAVO  AUOLFO  ,  apcUi- 

dado  o  Grande,  (hist.)  rei  da  Suécia,  nas- 
ceu em  1594,  succedeu  a  seu  paiemlGll. 
A  Suécia  estava  então  em  guerra  com  três 
potencias  ;  a  Dinamarca,  a  Rússia,  a  Poló- 
nia. Concluiu  paz  com  as  duas  primeiras  e 
ganhou  contra  a  terceira  duas  batalhas  cele- 
bres, obngando-a  a  ceder-lhe  todas  as  pra- 
ças fortes  da  Livonia  e  da  Prússia  Polaca. 
Depois  de  terminada  esta  guerra  fez  alíian- 
ça  com  os  princepes  protestantes  da  AlleincM 
nha  contra  o  imperador  Fernando  II,  cujos  ge- 
neraes  tinhtiib  submettido  a  Ailemanha  até  ás 
margens  do  lialtico.  Gustavo  atravessou  co- 
mo vencedor  a  Pomerania,  a  Marche  de  Bran- 
deburgo, Saxe,  e  ganhou  contra  Tilly  uma 
sanguenta  victoria  cm  1631 .  No  anno  seguin- 
te depois  de  ter  submettido  os  (•ijllD-ados 
de  Treves,  de  Mayence  e  do  íllieno,  e  de- 
pois de  forçar  a  passagem  do  Lech  contra 
Tilly,  deu  uma  grande  batalha,  que  ganhou, 
mas  a  custo  da  vida  (iG32). 

GUSTAVO  III,  (hist.)  rei  da  Suécia,  nasceu 
em  1746,  succedeu  a  seu  pai  Adolfo  Frede- 
rico em  1771.  Fez  com  que  os  Estados  ac- 
ceitasscm  uma  constituição  nova,  que  dava 
á  coroa  a  sua  antiga  autoridade.  Em  1778 
rebentou  a  guerra  contra  a  Rússia.  A  es- 
quadra sueca  foi  batida  era  llogland.  Para 
cumulo  de  desgraça,  a  Dinamarca  fez  allian- 
ça  com  a  Rússia  contra  a  Suécia.  Todavia 
Gustavo  auxiliado  por  2,000  Delecassianos, 
e  protegido  pela  mediação  da  Inglaterra,  da 
Prússia  "e  da  Ilolknda,  obrigou  a  Dinamar- 
ca a  assignar  um  tractado  de  neutralidade. 
Continuou  a  guerra  com  a  Piussia,  e  depois 
de  uma  victoria  naval  ganha  no  estreito  de 
Suensksund  conseguiu  que  esta  potencia  as- 
signasse  a  paz  em  Varela  a  14  de  agosto  de 
1790.  No  mesmo  anno  obrigou  a  dieta  a  ac- 
ceitar  o  acto  de  união  e segurança,  queda- 
va ao  rei  o  direito  de  paz  e  de  guerra.  Mas 
desde  então  a  sua  perda  foi  jurada  pela  no- 
breza, e  na  noute  de  15  para  16  de  março 
de  1792,  foi  ferido  por  um  tiro  á  queima 


roupa  no  baile  de  mascaras  da  curte.  Sobre-^ 
viveu  14  dias  á  sua  ferida. 

GUSTAVO  IV,  (hist.) /rei  da  Suécia,  nasceu 
em  1778,  foi  prcclamado  rei  em  1792,  ten- 
do 14  annos.  A  tutella  foi  dada  a  seu  tio 
o  duque  de  Sudermania.  Foi-lhe  tirada  a 
Filnandia  pela  Rússia  ,  Stralsud  e  llugen 
pela  França.  Foi  obrigado  a  abdicar  e  suc- 
cedeu-llie  seu  tio  o  duque  da  Sudermania. 
Viveu  depois  com  o  nome  de  Holstein-Got- 
torp,  e  depois  com  o  de  coronel  Gustawason, 
Morreu  em  S.  Gall  na  Suissa  em  1837. 

GUSTROW,  (geogr.)  cidade  murada  do  gran 
ducado  de  Mecklenbouig  Sçhavcrin ;  7:700 
habitantes.  Tabaco,  velas,  etc. 

GUT.E  ou  JUTiE,  (geogr.)  o  mesmo  que  Co- 
lhi, povo  da  Scandinavia  meridional,  é  um 
resto  dos  Godos,  cuja  emigração  para  além 
do  Báltico  não  foi  universal.  Elles  foram  uns 
cuin  o  nome  de  Jutae  occupar  o  Jutlan, 
outros  fundar  na  Bretanha  o  reino  de  Kent. 

GÚTEDRA,  s.  f.  significação  incerta.  Talvez 
sejam  polainas. 

GUTENBERG.  V.  GutUmberg. 

GUTERAL.   V.   Guttural. 

GUTETA,  s.  f.  gomma,  resina,  purgante, 
remédio  contra  a  gota  coral. 

GUTHRiE  (Guilherme),  (hist.)  escriptor  es- 
cussez,  nascido  em  1708  em  Brechen,  mor- 
to em  íL7/0,  veiu  a  Londres,  dtp^is  de  ie." 
exercido  por  alguns  annos  no  seu  paiz  a  pro- 
fissão de  mestre-escola.  Compoz  grande  nu- 
mero de  obras  históricas,  mas  o  seu  único 
escripto  hoje  conhecido  é  a  Grammatica, 
Geograpliica,  Hislorica  e  Comincrcial. 

GUTÍ,  s.  m.  (bot.)  (termo  brasileiro)  arvo- 
ro fructifera  deste.  nome. 

GUTiERREZíA,  s.  f.  (h.  u.)  {Gutierrezia.) 
género  de  plantas  da  familia  das  Sjnanthereas 
Corjmbiferas  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia  su- 
perilua,  cujos  caracteres  são  :  calathide  ra- 
diada, cujo  disco  é  composto  de  cinco  florões 
regulares  e  hermaphroditas,  e  a  circumferen- 
cia  de  írez  scmiflorões  fêmeas  ;  invólucro  for- 
mado de  foliolas  imbricadas  e  reflectidas  no 
cume;  receptáculo  alveolado  ;  septos  dos  al- 
véolos prolongando-se  superiormente  em 
membranas  dentcladas  ;  ovários  sobrepujados 
d'um  cocar  composto  de  muitas  pequenas 
escamas  paleiformes. 

GUTSTADT,  (gcogr.)  cidade  dos  estados  Prus- 
sianos  sobre  o  Alie :  2,050  habitantes.  Fa- 
zendas aguardente,  de  grãos  ;  etc. 

GUITA,  (h.  n.)  s.  f.  gutía;  substancia  solida, 
impropriamente  chamada gomma-gut ta,  com- 
posta de  resina  e  de  matéria  extractiva.. Pa- 
rece que  a  fornece  a  Cambrya-Gutta,  E., 
arvore  da  polyandria  monogynia,  L.,  da  fa- 
milia das  gulteiras,  J.,  é  de  uma  qualida- 
de inferior  ,  a  verdadeira  gutta  pro- 
vém t|e  uflia  arvorç  da  polyandria  monogy- 


hia  que  se  chamou  Guttmfera  vera.  Osuc- 
co  desta  arvore  corre  em  gotas  por  melo  da 
quebradura  das  folhas  e  dos  ramos,  d'ahi 
Tem  o  nome  desta  substancia  ;  mas  em  Cey- 
lão  obtem-se,  praticando  uma  incisão  na  cas- 
ca., A  gutta  cncontra-se  em  massas  cyhndri- 
cas,  de  um  castanho  amarellado,  avermelha- 
das, no  interior,  inodoras,  quasi  insípidas.  E' 
um  violento  drástico,  que  entra  era  algumas 
oomposigões  medicinaes,  e  principalmente  nas 
pilulas  escocezas,  nas  pilulas  h  jgogas  de  Bon- 
tms. 

GUTTJÍFBRA,  s.  f.  (h.  u.)  arvore  descripta 
por  Kirnig  com  este  nome,  e  que  dá  a  gom- 
ma-gvitta. 

GUTTEiRA,  s.  f.  (h.  n.)  Cumbogia.  Géne- 
ro de  plantas  da  familia  das  gutliferas  eda 
Polyandria  monogynia,  cujos  caracteres  são : 
cálice  com  quatro  sepalas  ;  corolla  com  qua- 
tro pétalas;  estames  numerosos  de  anlheras 
arredondadas  ;  estigma  sessil ,  persistente  , 
cora  quatro  divisões;  baga  espherica  com 
quatro  quinas  salientes,  oito  casulos  que  con- 
tém cada  um  uma  semente  rodeada  de  uma 
isubstancia  polposa. 

A  gutteira  gommosa ,  Gambogia  Gutta, 
Gariínia  Cambogia,  é  uma  arvore  das  índias 
Oií'ientaes,  cujo  iructo,  de  um  sabor  um  pou- 
co acido  e  levemente  astringente,  é  com  tu- 
do .empregado  pelos  Malaios  secco  e  em 
pó  nos  seus  alimentos.  O  licor  viscoso  e 
modoro  que  corre  das  incisões  que  se  fa- 
zem no  seu  tronco,  forma  quando  secco  uma 
gomma  resina  côr  de  açafrão  e  opaca  que  pa- 
rece diíTerente  da  verdadeira  gomma-gutta. 

GUTTEMBERG    OU   GLTENBERG     (João),    (hist.) 

inventor  da  imprensa,  nasceu  em  1400,  de 
uma  famillia  nobre  por  apellido  Sulgeloch 
sum  Gulenberg,  morreu  em  1468  ;  em  í424 
«slabeleceu-se  em  Strasbourg  ;  parece  que 
foi  nesta  cidade ,  em  l''i36  ou-  1440 , 
que  elle  fez  os  primeiros  ensaios  da  sua 
•arte  com  caracteres  de  madeira.  Depois 
de  ter  gasto  grandes  sommas  com  os  pri- 
meiros ensaios,  volíou  a  Moguncia,  onde 
se  associou  com  Fust,  e  imprimiram  a  Bt- 
blia  latina,  chamada  das  quarenta  e  duas 
linhas  ;  depois  desfez  a  sociedade  e  formou 
em  1446  um  novo  estabelecimento  que  con- 
servou até  146j  ;  foi  nomeado  nesta  epocha 
gentil-homçm  do  eleitor  Adolpho  deNassau. 
^uttemberb  não  poz  o  seu  nome  em  nenhu- 
ma das  obras,  que  imprimiu,  não  se  poden- 
do por  este  motivo  designar  as  que  sairam 
das  suas  imprensas.  Desde  1640  os  livreiros  da 
AUemanha  e  os  habitantes  de  Strasbourgo  ce- 
lebram todos  os  annos  uma  festa  em  honra 
de  Gultemberg.  Foi-lhe  erigida  cm  Moguncia 
em  1837,  uma  estatua  de  bronze,  cujo  mo- 
delo é  de  Thorwaldsen.  Strasbourgo  também 
lhe  levantou  uma  estatua. 
voL.  m. 
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GUTíiFERAá,  s.  f.  (h.  H.)  Guttífer<É.  {'a-', 
milia  de  plantas  hypopefaleas  ou  dicolyledo-' 
nas  polypetalas  de  estames  insertos  debaixo 
do  ovário.  Compõe-se  do  vegetaes  arbores- 
centes  cuja  formosura  e  utilidade  deveriam 
inspirar  mais  interesse  para  ellas,  do  que  pa- 
ra muitas  outras.  Todos  estes  vegetaes  são 
exóticos  na  Europa.  Os  seus  caracteres  são: 
Uores  hermaphroditas,  dioicas  ou  polygamas; 
cahce  persistente,  composto  de  duas  a  seis 
sepalas  arredondadas,  membranosas,  oppos- 
tas  e  renovando-se,  algumas  vezes  desigaaes 
e  coloridas  (raras  vezes  nuUas)  ;  corolla  for- 
mada de  quatro  a  dez  pétalas  as  mais  das 
vezes  amirellas  ;  estames  hypogynos,  nume- 
rosos, raras  vezes  definidos,  cujos  fdetes  de 
diversos  comprimentos  tem  antheras  alonga- 
das, dehiscentes  longitudinalmente  ,  raras 
vezes  unidos  ,  algumas  vezes  mui  peque- 
nas e  simulando  dois  poros  ;  ovário  úni- 
co, livre,  sobrepujado  por  um  stylo  curto  que 
falta  algumas  vezes,  e  de  um  estigma  umas 
vezes  sessil ,  pellado ,  e  radiado ,  outras 
com  muitos  lóbulos  situados  no  cume  do 
stylo,  ou  mais  raras  vezes  deprimido  e  con- 
cavo ;  o  fructo,  tão  depressa  capsular,  bacr? 
ciforme,  ou  drupaceo,  munido  de  um  peri- 
carpo*  grosso  e  cora  muitas  válvulas  cujos  bor-r 
dos  são  mais  ordinariamente  reentrantes  e  tU 
xados  n'uma  placenta  única  ou  era  muitas 
placentas  espessas  ;  sementes  pouco  nume- 
rosas nos  fructos  uniloculares,  solitárias  ou 
em  pequeno  numero  em  cada  casulo  dos  dru- 
pos  ou  bagas  multiloculares  onde  estão  en- 
volvidas na  sua  polpa  ;  albumen  nuUo;  em- 
bryào  direito;  cotyledones  grossos,  umas  ve- 
zes fáceis  de  separar,  outras  intimamente  uni- 
dos. 

As  Guttiferas  se  compõem  de  arvores  ou 
arbustos  que  crescem  debaixo  dos  trópicos 
no  antigo  e  novo  mundo.  Algumas  d'entre 
ellas  são  parasitas,  e  quasi  todas  são  cheias 
d'ura  muco  amarello  resinoso,  dos  quaes  um 
empregado  na  tintura  e  na  pharmacia  com  o 
nome  de  gomma-gutta,  fez  dar  á  famiha  o 
nome  que  ella  tem.  Tem  folhas  oppostas  ou 
raras  vezes  alternas  coriaceas,  postas  so- 
bre certos  peciolos,  as  mais  das  vezes  intei- 
ras marcadas  com  um  filamento  medeanoaque 
prende  outras  lateraes  e  parallelas.  As  ílores 
são  dispostas  em  cachos  axilares,  ou  em 
paniculas  lerrainaes.  Dividiram  esta  familia 
em  quatro  secções,  cujos  principaes  caracte- 
res foram  tirados  da  posição  das  antheras  e 
da  natureza  do  fructo. 

GUTTUMiUM,  s.  m.  (h.  u.)  espécie  do  con- 
chas do  género  Tritão,  Lamarck,  em  cujo 
género  st  acha  designada  com  o  nome  de 
Tritão  dos  nós.   Triton  tuberosum. 

GUTTURAL,  adj.  dos%g.  (doLat.  de^íuí- 
íwr,  garganta.)  da  garganta,    v.  g.  voz  — , 
153 
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sons  gutturaes.  Lettra  guttural,  a  que  se 
pronuncia  modificando-se  o  som  na  gar- 
ganta- 

i 'Guuo,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Gran 
Duque,  espécie  de  pássaros  do  género  Cor- 
sya.  Partes  inferiores  variadas  de  prelo  e 
amarello  arruivado  ;  pennas  da  face  mistu- 
radas de  cinzento,  ruivo  e  de  pfcto ;  gar- 
ganta esbranquiçada;  parte  anterior  do  pes- 
coço e  peito  variados  de  moreno  e  de  rui- 
vo ;  ventre  raiado  longitudinalmente  e  atra- 
vessado de  moreno ;  pés  e  dedos  cubertos 
de  pennas  ruivas  raiados  de  zig-zags  pardos. 
Tem  de  comprimento  vinte  c  duas  pollega- 
dás.  Das  grandes  florestas  dâ  Kiirõpâ,  Afri- 
ca e  America.  '  -     '    ''' 

GUYANA  (Vieja),    (geogr.)  cidade  da  repu-^ 
bliça  de  Venezuela,  sobre  o  Orenoco. 

(fiuYAiMNA  E  GASCONHA  (grande  govcmo  de), 
(geogr.)  o  mais  vasto  de  todos  os  da  antiga 
França,  era  formado  de  duas  grandes  regiões, 
como  o  indica  o  seu  nome.  Comprehendia 
muitas  províncias  secundarias,  muitas  das 
quaes  tinham  sido  independentes;  tinha  por 
capital  Bordeos.  Formavam-se  nella  oito 
departamentos  :  Gironda,  Dordonha,  Lot-e- 
Gáronna,  Lot,  Aveyron,  Landes,  Gers,  e  A. - 
Pyrineos,  e  parte  de  outros  cinco  :  Correze, 
Jarn-e-Garonna,  Alto  Garonna,  Ariége,  B.'- 
Pyrineos. 

'  O  notófie  de  Guyanna  foi  por  muito  tem- 
po synonymo  do  de  Aquilania,  do  qual  pa- 
rece dedusido.  A  historia  da  Guyanna  é  a 
d*Aquitania  e  C.ascunha.  Depois  de  ter  for- 
mado por  algum  tempo  um  estado  indepen- 
dente, mas  sempre  unida  por  inter ssse  á  Fran- 
ça, depois  de  ler  sido  reunida  á  coroa  fran- 
ceza  pelo  cazamento  de  Luiz  VII,  com  Eleo- 
nora,  herdeira  dos  duques  d'Aquilania  (1137), 
a  Guyanna  foi  pela  mesma  princeza  levada  aos 
inglezes,  que  a  possuíram  até  1442.  Nesta 
epocha  foi  reunida  i  coroa  de  França  pelo 
rei  Carlos  VII.  Luiz  XI  deu-a  a  seu  irmão 
Carlos  (^4469)  mas  depois  da  morte  deste  prín- 
cipe (1472)  ficou  sempre  debaixo  do  doni- 
nio  real. 

GLYARD  (Lourenço),  (hist.)  estatuário,  nas- 
ceu em  1723,  morreu  em  1783.  Victima  da 
injustiça,  e  da  inveja,  expatriou-se  e  foi  pa- 
ra a  Prússia  e  depois  para  a  Itália,  onde  mor- 
reu. Citám-se  delle  :  um  grupo  iVEnéas  e 
d^Anchises ;  copias  do  Apollo  de  Belvedere, 
do  Gladiador. 

-^  GUYARD  DE  BÈRViLLE,  (hist.) cscrlptor  fran- 
cez,  nascido  em  Paris  cm  16,97,  morreu  em 
1770.  Publicou  uma  historia  de  Boyard.  e 
outra  áeDuguesclifi.  ' 

GUYDES,  (geogr.)  Hara-sòu,  rio  daAssy- 
ria,  nasce  nos  montes  Matiarii  e  vai  darão 
Tigre.  Estando  Cyro  acampado  nas  suas  mar- 
gens  caiu  nelle  um  cavallo  e  aífogóu-se.  o' 


príncipe  irritado  quiz  punir  o  rio,  para  o 
que  lhe  mandou  abrir  360  canaes,  que  com 
o  tempo  se  entupiram.  ' 

GUYENNA  (Carlos  de  França,  duque  de), 
(hist.)  4.*^  filho  de  Carlos  Vil,  e  irmão  de 
Luiz,  nasceu  em  1446,  e  teve  primeiramen- 
te o  título  de  duque  de  Berry.  Poz-seá  fren- 
te da  Liga  do  Bem-Puhlko  formada  pelos 
nobres  contra  o  rei  seu  irmão.  Depois  da  ba- 
talha de  Munllhéry,  Luiz  XI  disfarçando  o 
o  seu  despeito  deu  a  Carlos,  era  troco  do 
seu  ducado  de  Berry  o  ducado  d-a  Norman- 
dia cora  os  castellos  de  Bretanha  eAlençon  ; 
mas  ao  mesmo  tempo  suscitou-lhe  embara- 
iços,  que  o  obrigaram  a  pedit*  um  novo  apa- 
nágio. Depois  de  muitas  oíTertas  irrizorias  Luiz 
cedendo  ás  instancias  do  conde  de  Charolais 
deu  a  seu  irmão  o  ducado  daGuyenna.  To- 
davia Carlos  não  deixou  de  conspirar  contra 
o  irmão,  e  concluiu  com  o  duque  de  Bor- 
gonha uin  tratado,  que  tinha  pôr  íira  tirar 
a  coroa  a  Luiz  XI,  morreu  neste  tempo  de 
repente  desconfía-se  que  de  veneno. 

GUYET  (Francisco),  (hist.)  philologo  e  poe- 
ta latino,  nasceu  em  Angers  em  1475,  mor- 
reu em  Paris  em  1655.  Acompanhou  á  Itá- 
lia o  íilho  do  duque  d'Epernon,  depois  car- 
deal de  la  Valette.  Ha  delle  umas  notas  so- 
bre Terêncio,  Phcdro,  Estado,  Luciano,  Lu" 
cani;  algumas  poesias  latinas;  Epigram^ 
mas  ;  um  poema  intitulado :  Soperstitio  fu' 
rens,  sive  de  morte  Henrici  magni  ear- 
men. 

GUTON  (JoannaBouvier  deLamothe),  (hist.) 
celebre  mislica,  nasceu  em  Monlargiseml6't8. 
Mostrou  de  tenra  idade  grande  gosto  pela 
vida  ascética  e  deu-se  á  leitura  dos  escriptos 
de  S.  Francisco  de  Salles  e  da  senhora  de 
Chantal,  Quiz  fazer-se  religioza,'  mas  a  fa- 
mília não  lho  consentiu.  Ficando  viuva  na 
idade  de  28  annos  com  muitos  filhos,  jul- 
gou-se  destinada  a  uma  missão  divina,  dei- 
xou a  sua  caza,  começando  a  percorrer  o 
Piemonte  e  Delphinado  ;  mas,  passados  cinco 
annos  fixou-se  em  Paris  onde  ganhou  mui- 
tos proselylos,  sendo  os  principaes  Fenelon 
e  a  senhora  de  Mnintenon  ;  a  sua  (ioutri- 
na  era  o  amor  de  Deus,  a  qual  foi  julga- 
da rcprehensivel  e  a  sua  aulhora  foi  preza 
na  Bastilha  e  depois  em  Viiicennes.  Entre 
os  s'eus  escriptos  deixou  •  Meio  curto  e  mui- 
to fácil  para  a  oração  ;  O  cântico  dos  cân- 
ticos segundo  o  sentido  mistico;  As  torren- 
tes espirituo;ías ;  Os  versos  mis  ticos, 

GUYOT  de  PROTiNS,  (hist.)  poet«  frauccz  de 
1150,  visitou  como  trovador  as  principaes 
cidades  da  Europa,  foi  como  pregrino  a  Jeru- 
salém ;' e  íí  final  fez-se  religioso  era  Cluni. 
Deixou  1200  versos  com  o  titulo  de  Biblia. 

GUYSE.  (Jaques  de),  (hist.)  carmelita,  nas- 
ceu  em    Mons   em  1336  mtrreu  era  1399. 
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É  o  author  de  uma  chronica^  intitulada  :  II- 
lustraráo  da  Gallia  Bélgica ;  Antií/uula-ies 
do  paiz  àe  Haínaut  c  da  grande  cidade  dos 
Belgas,  hoje  Bavay. 

GUITON   DEMOUVEAU,   (llíst.)   Sablo  chioiicO, 

membro  do  Instituto  ;  nasceu  em  1737,  mor- 
reu era  1816,  era  filho  de  um  professor  de 
direito.  Foi  advogado  geral  em  Dijon.  Deu- 
se  com  muito  ardor  ás  sciencias.  E  author 
das  fumigações  do  chloro  contra  os  mias- 
mas pestiferos,  e  muitas  outras  descubertas. 
Foi  deputado  da  asserabléa  legislativa  e  da 
eonvenção.  A  mais  notável  das  suas  obras  é 
um  Tractado  dos  meios  de  desinfeccionar  o 
ar  ;  também  é  author  de  grande  parte  do 
Diccionario  chimico  na  Encyckpcdia  metho- 
dica. 

GUYZENY,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Finisterra,  a  28.  léguas  de 
Brest ;  3,111  habitantes.  Excellentes  cavai-- 

iOi. 

GiJZA,  s.  f.  (V.  Gusa.)  «  Ferro  em  gusa,  e 
em  barra»  termos  usados  nas  ferrarias.  Fer- 
ro em  gusa  éoda  1.**  fundição,  quesae  do 
forno,  e  se  lança  nos  moldes.  D'este  se  fazem 
depois  ds  barras,  que  nasjabricas  chamam 
lupas.  Regim.  das  Ferrarias  de  169i,  nolit. 
do  feitor,  c.  2. 

GUZARO.  V.   Gusano. 

GuzMAN  (AíTonso  Peres  de),  (hist.)  capitão 
hespanhol,  nasceu  em  Valladolid  era  1278, 
morreu  em  1320  ;  distingum-se  muito  no  rei- 
nado de  Sancho  IV  rei  deCastella.  Era  go- 
vernador de  Tariíía  quando  esta  piaça  foi 
cercada  pelo  infante  í).  João  revoltado  con- 
tra seu  irmão.  Este  principe  que  tinha  era 
seu  poder  o  filho  de  Guzman  intimou-o  pa- 
ra que  se  rendesse,  aliás  lho  mataria  o  fi- 
lho. Guzman  respondeu-lhe  :  «  Que  mais  fá- 
cil era  dar-lhe  elle  o  punhal  para  lhe  ma- 
tarem o  filho  do  que  comijjelter  uma  trai- 
ção. Com  eíTeito,  o  filho  foi  morto  ;  mas  D. 
João  foi  obrigado  a  relirar-se.  Aflonso  de 
Gusman  é  o  fundador  da  illustre  caza  de 
Medina  Sidónia  oxtincta  em  1770. 

GUZMAN,  (Luiza  de),  (hist.)  regente  de  Por- 
tugal, filha  de  João  Emmanuel  Peres,  du- 
que de  Medina  Sidónia,  foi  cazada  com  o  rei 
1).  João  IV.  Luiza  de  Guzman  contribuiu  ef- 
ficazmente  para  a  elevação  de  seu  marido,  e 
foi  a  sua  mais  sabia  e  fiel  conselheira,  l  oi  no- 
meada por  seu  marido  moribundo  regente  do 
reino.  Soube  segurar  cora  mão  firme  as  rédeas 
do  governo,  que  lhe  era  disputado  pelos  prin- 
cipaes  senhores  ;  desfez  toidas  as  conspirações, 
e  pela  sabedoria  da, sua  admiuistração,  fez  com 
que  os  mesmos  inimigos  a  respeitassem.  Logo 
que  AíTonso  VI  chegou  á  maioi idade entregou- 
Iheo  governo.  Cheia  de  desgostos  cauzados 
pelos  cortezàos  de  seu  filho,  recolheu-se  a  um 
couveato  onde  morreu  em  1G6G. 


GUZMAN,  (Leonor  de),  (hist.)  V.  Leo- 
nor, 

GUZMAN,  (Gaspar  de),  (hist.J  conde  de  Cli- 
vares e  duque  de  S.  Lucas.  V,  Olivares. 

GuzMANiA,  s.f.  [h.T\.)  Gusmauia  \  género 
de  plantas  da  famiiia  das  bromehaceas  e  da 
hexandria  monogynia  ,  L.  ,  cujos  caracteres 
essenciaes  são ;,  um  periantho  com  trez  di- 
visões enrolodas  sobre  si ;  trez  divisões 
iflteriores  aproximadas  em  tubo  ;  seis  es- 
tames  cujas  antheras  são  reunidas  em  cy- 
lindro ;  ovário  pyramidal ,  sobrepujado  por, 
um  stylo  e  trez  estigmas  :  capsula  trilocu- 
lar. 

A  Guzmania  tricolor  é  uma  planta-  que 
cresce  mh  troncos  das  arvores  nas  montanhas 
do  Peru.  Ella  tem  raizes  fusiformes  ;  azas  le- 
vantadas, escamosas,  guarnecidas  na  base  de 
folhas  imbricadas  quasi  em  duas  linhas,  es- 
tendidas, ensiformes,  largas  e  canahculadas. 
As  flores  formam  uma  espiga  simples  e  são 
acompanhadas  de  bracteas  concavas  e  imbrica- 
das, as  inferiores  mais  compridas  e  muito  agu- 
das, as  intermediarias  largas  e  raiadas  com  li- 
nhas côr  de  violetta,  as  superiores  mais,  .çi^r- 
tas'.  '  ^'  ' '  ■■■'/■■ 

.  GUZZERATE  OU  GONr)JERATE,(geogr.)  provin- 
cia  do  Hindoustan  áquem  do  Ganges,  entre 
2P-24°  lat.N.;  a  parte  SO. forma  uma  penín- 
sula compreendida  entre  os  golphos  deCutch  o 
deCarabraia;  6,000,000  de  habitantes. O  Guz- 
zerate  pôde  dividir-se  em  Guzzerate  indepen- 
dente e  Guzzerate  inglez.  Este  comprelíen- 
de  o  território  que  cerca  o  golpho  de  Cam- 
baia, e  a  parte  meridional  da  península  ; 
é  na  presidência  de  Bombaim,  de  que  for- 
ma quatro  dislrictos  (Surate,  Baroutchd;  Hai- 
ra,  Ahmedabad.  O  re^to  do  paiz  forma  o 
Guzzerate  independente,  que  obedece  a  um 
mahratte,  o  qual  se  reconhece  tributari- 
dos  inglezes.  Os  Pqrtuguezes  teem  dois  es- 
labelecmlentos  importantes  no  Guzzerate, 
Dainão  ao  S.,  de  Surale,  e  Diu  na  ilha  des- 
te nQme.  O  terreno  é  plano  e  pantanoso'; 
regado  pelo  Mahy  ,  pelo  Nerbedd  ,  e  pelo 
Taplis,  que  muitas  vezes  o  inundara  na  es- 
tação da  chuva.  Ha  neste  paizbellas  searas, 
e  plantas  olcozas  o  de  tinturaria.  As  flores- 
tas são  muito  extensas  e  povoadas  por  ani- 
maes  perigozos.  Nos  campos  ha  bello  gado, 
e  excellentes  cavallos.  O  coraraercio  é  feito 
pelos  Banianes  ;  os  habitantes  pertencem  á 
raça  Sondras.  No  Guzzerate  independente  ha- 
bitam muitas  tribus  readjepontes  e  mahrat- 
tes.  Os  radjcpontes,  os  priraeiros,  que  do- 
, minaram  este  |iaiz,  foram  banidos  pelos  mti- 
siilmanos  ;  e  depois  de  muitas  alteinativíis 
e  diíferentes  dominadores  parte  do  Guzzefate 
caiu  no  poder  dos  Inglezes,  que  dentro  em 
pouco  exteqderam  a  sua  influencia  por  quási 
lodo  o  pai^^j 
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GY,  (iêô§^.)  cabeça  fle  comarca  (Alio  SãOná) 
2,1)00  habitantes.  Gfíínde  cornmercio  de 
vinhos.  Antigamente  praça  forte  importan- 
te. 

GYALECTA,  s.  f.  (h.  n.)  Gxjalccta  ;  género  de 
lichens  da  Lichenogr^aphia  de  Achar ,  cujos 
caracteres  são  :  tallo  crustáceo ,  uniforme  , 
pouco  determinado ;  apothecio  orbicular , 
concavo,  iramerso  no  tallo,  marginado  pelo 
rebordv)  da  lamina  proligera,  cuberto  por  uma 
pequeni  membrana  muito  delgada,  colorida, 
de  parenchyma  subgelatinoso  ,  similar,  ra- 
raras  vezes  estriado  e  maculado.  Os  concepta- 
culos  são  formados  de  uma  substancia  pró- 
pria differente  do  tallo.  As  gyalectas  se  en- 
contram nas  cascas  das  arvores,  na  terra,  nas 
pedras  e  nos  musgos.  Conhecem-se  oitoes- 
species. 

GYARMATH-BALASSA,  (gcogr.)  cidadc  dá  Huu- 
igria,  sobre  o  Ipoli,  4,300  habitantes. 

XJTAROS,  Ghioufa  ou.  Jour a,  (geugr.)  uma 
ílas  Cyclades,  a  E.  de  Cóos,  ao  N.  d'An- 
dros,  foi  um  logar  para  onde  os  Romanos 
mandavam  degradados  no  tempo  do  impé- 
rio. Está  hoje  quasi  deserto. 

CYERGio  s.  MiKLOS  ,  (gcogr.)  cidade  da 
Transilvania,  a  33  léguas  NE.  de  Neumark  ; 
capital  de  um  circulo. 

GYGES,  (hisl.)  rei  da  Ljdia,  fundador  da 
dynastia  de  Mermnade.»,  foi  primeiro  favo- 
rito do  rei  Candaulo.  Este  príncipe  ,  enle- 
vado pela  belleza  de  sua  mulher  quiz  ve-la 
,jiua.  A  rainha  assim  ultrajada  coUocou  (ly- 
^s  na  alternativa,  ou  de  morrer  elle  mesmo 
K)ia  de  fazer  morrer  Candaulo.  GygQS  tomou 
o  ná/ime  partido,  cazou  com  a  ramha  e  su- 
biu dú  throno  no  anno  708,  ou,  segundo 
x>utros^  718  antes  de  Jesu-Christo.  ileinou 
tranquillamente  até  480  ou  670.  Platão  na 
sua  kepubiica  faz  de  Gyges  um  jastor,  e 
conta  que  tendo  elle  achado  na  Ibarriga  de 
^m  cavallo  de  bronze  um  annel  ujaravilho- 
^6,  que  tornava  invizivel  aquelle  que  o  usa- 
va, 5e  aproveitara  delle  para  seduzir  a  rai- 
nha e  assassinar  Candaulo.  Cícero  reproduz 
o  mesmo  conto  [De  Officiis.  III.  c.  9.) 

GYLiPPE,  (hist.)  celebre  lacedemonio,  nas- 
ceu 450aunos  antes  de  J.C.  Katteu  os  ge- 
neraes   âthenienses    Nicias    e   Demosthenes 
/diante  de  Syracuza,  no  anno  de  414  antes 
3e  J.  C.  Acompanhou  Lysandro  ao  cerco  de 
Athenas  e  foi  por  elle  encarregado  de  fazer 
,  conduzir  para  Sparta    1,500   talentos  ;    dos 
nquaes    roubou   300,    mas  sendo  descoberto 
(O  roubo  leve  que  expatriar-se  para  escapar 
^ao  supplicio. 

,  GYLLENBORG,  (Gustavo  Frederico),  (hist.) 
;jpoeto  suQGO,  uascido  em  1730,  morreu  em 
j18ô9,  era  conselheiro  da  chanceliaria,  mas 
^abandonou  os  negócios  pelas  leltrae.  Deixou 
^atyra^,  odes,  fabulas,  um  poema  épico  [a 


passagem  de  Bélts  por  Carlos  Xt,]   e  poe-* 
mas  didaticos  (o  Inverno,  a  Primavera). 

GYLLENBORG,  (Carlos,  conde  de),  (hist.) 
estadista  sueco,  nasceu  em  1679,  morreu 
em  1746,  foi  ministro  da  corte  da  Suécia 
em  Inglaterra  no  reinado  de  Carlos  VII,  se- 
cretario de  estado  era  1618,  adversário  cons- 
tante d'Hora,  chefe  da  facção  dos  Bonnés, 
e  poz-se  a  frente  do  partido  dos  Chapeos, 
que  favorecia  a  independência  nacional,  e 
queria  oppôr  a  alliança  da  França  á  in- 
íluencia  da  Rússia.  Em  1738,  sendo  pri- 
meiro ministro  concluiu  uma  alliança  com 
a  França  por  dezannos  e  fez  declarar  guer- 
ra á  Hussia. 

GYMNADENiA,  s.  f.  (h.  n.)  Gymnadenia. 
Género  de  plantas  da  iamilia  das  Orchideas 
e  da  Dynandrya  Decandria,  L.  ,  cujos  ca- 
racteres são  :  periantho  cujas  divisões  são 
levantadas  em  forma  de  chaminó  ou  de  ca- 
pacete ;  glândulas  dos  pcdicellos  do  pollen 
nuas  ,  muito  próximas  ,  porém  distinctas  ; 
gynizo  espandido  e  confundido  com  o  ori- 
íicio  era  íórma  de  lua  do  esporão.  A  Or~ 
chis  conopsea ,  L.  ,  é  a  única  espécie  co- 
nhecida deste  género.  Richard  ajunta-lhe 
com  tudo  três  outras  espécies,  que  formam 
no  género  outra  secção  caracterisada  pe- 
las divisões  conniventes  em  forma  de  capa- 
cete. 

GYMNANDRA,  s.  f.  (h.  u.)  geucro  dc  plantas 
formado  por  Palias,  e  reunido  por  Liuneo  fi- 
lho ao  Bastsia,  e  estabellecido  por  Gretner 
com  o  nome  de  Lagotis.  V.  esta  palavra. 

GYMNAiNTEAS,  ãdj.  (h.  u.)  Gymnanthes.  E- 
te  nome  que  indica  flores  desporvidas  de  todo  o 
invólucro,  tinha  sido  dado  por  Swartz  a  ai  bus- 
tos cujos  estames  não  são  com  effeito  acompa- 
nhados senão  de  uma  simples  escama. 

GYMN.\NTHEMO,  s.  f.  (h.  n.)  Gymuanthe- 
mum.  Género  de  plantas  da  família  das  Sy- 
nanthereas,  Corymbiferas  de  Jussieu,  e  da 
Syngenezia  igual,  cujos  principaes  caracteres 
são  os  seguintes:  invólucro  hemispherico  ou 
cylindrico  muito  mais  curto  que  as  ílores,  for- 
mado de  escamas  regularmente  imbricadas, 
sem  appendices,  applicadas,  ovaes  e  coriaceas; 
calathide  sem  raios ,  composto  de  í'orões 
iguaes,  regulares  e  hermaphroditas  ;  recep- 
táculo planno,  nu  ou  algumas  vezes  munido 
de  algumas  palhetas  filiformes,  espalhadas : 
ovários  cylindricos,  glandulosos  ou  aveluda- 
dos, porvidos  d'um  cocar  cujos  pelos  são  to- 
dos igualmente  conformados,  isto  é,  levemen- 
te plumosos.  As  foliolas  do  seu  invólucro  não 
sàoappendiculadas.  O  typo  deste  género  éo 
Gyynnanthemum  cupulan  ou  Baccharis  5e- 
negulensis.  Esta  planta  ócomo  o  nome  indica 
indígena  do  Senegal  Ha  outras  duas  espécies 
que  habitam,  uma  a  ilha  de  Mascarenhas,  a 
outra  o  México. 
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GVMNANinERA,  s. /*.  (h.  n.)  Gyinnanthera. 
Género  de  plantas  da  farailia  das  Asclepiadeas, 
e  da  Pentandria  Digynia,  L.,  cujos  caracteres 
são  :  corolla  hypocrateriforme  ;  coroa  da  en- 
trada da  corolla  com  cinco  foliolas  aristeas;  es- 
tames  sallienles,  cujos  filetes,  insertos  á  entra- 
da da  corolla  e  distinctos,  tem  anlheras  acu- 
minadas  e  glabras  ;  massas  pollinicas  gra- 
nulosas,  applicadas,  em  numero  de  quatro, 
contra  o  cume  dilatado  do  cada  crepúsculo 
do  estigma  ;  folliculos  cylindricos,  lisos,  ca- 
ducos, contendo  sementes  com  cocares  e  sem 
albumen.  Este  género  se  compõe  de  uma  só 
planta  indígena  das  regiões  intratropicaes  da 
IVova  Hollanda.  E'  um  arbusto  volúvel,  muito 
glabro  e  lactescente,  com  folhas  oppostas  e  lus- 
trosas ;  as  flores  são  de  um  branco  csverdi- 
nhado,  postas  sobre  pedúnculos  lateraes  e 
quasi  dichotomos.  Cada  flor  é  notável  pelas 
cinco  escamas  que  se  acham  no  interior  do 
cálice  e  por  cima  das  suas  divisões. 

GYMNARiinENA,  s.  f.  (h.  u.)  {Gij muor- 
rhena)  género  notável  de  Tlantas  da  famí- 
lia das  Synanthereas  e  da  Lyngoneria  neces- 
sária cujos  caracteres  são  os  seguintes  :  flo- 
res terminaes  reunidas  em  pequenas  cabe- 
ças perfeitaiLente  csphericas,  muito  aproxi- 
madas umas  das  outras,  e  acompanhadas 
cada  uma  na  sua  base  de  folhas  oblongas, 
sessis,  glabras,  desiguaes  dispostas  n'uma 
só  linha,  umas  troncadas,  as  outras  bicu- 
das ou  munidas  por  baixo  do  cume  de  dois 
pequenos  dentes  lateraes,  receptáculo  plano, 
obliquo,  guarnecido  de  casulos  no  centro,  de 
casulos  e  palhetas  concavas  ,  membranosas, 
bicudas  em  todo  o  resto  da  sua  superfície.  To- 
das as  flores  são  forculosas  ;  porém  háras  do 
duas  sortes  :  no  centro  do  receptáculo  existem 
dez  ou  doze  florões  hermaphroditas,  estéreis, 
mui  pequenos^,  cuja  corolla,  de  três  ou  quatro 
,  lobos,  contem  três  ou  quatro  estamos  de  file- 
tes curtos  e  antheras  reunidas  somente  na  ba- 
se e  terminadas  na  extremidade  superior  por 
um  pequeno  appendice,  o  Ptylo  destes  florões 
é  capillar  e  supporta  um  estigma  em  forma  de 
clava  coberto  do  papillas  mui  pequenas  ;  o 
ovário  é  estéril,  filiforme  e  coroado  de  um  co- 
car cujas  sedas  agudas,  dentejadas,  se  reú- 
nem inferiormente  num  tubo  que  rodeia  o  flo- 
rão. Os  florões  disseminados  no  receptáculo 
em  torno  dos  precedentes  são  muito  delgados, 
terminados  por  três  pequenos  dentes  e  fecha- 
dos cada  um  n'uma  palheta,  o  seu  stylo  é  ter- 
minado por  dois  stigmas  curvos  ;  o"  ovário  é 
infeso,  cylindrico  e  aveludado  ;  succede-lhe 
uma  semente  sedosa,  em  forma  de  cone  cabi- 
do coroada  d'um  cocar  sessil,  formada  de 
um  grande  numero  de  sedas  interiores  em 
forma  de  sovela,  mais  largas  do  que  ns 
outras,  denleladas.  Muitos  dos  florões  fê- 
meas inchara  na  base  depois  dafructiflcação, 
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e  não  contem  mais  quo  a  metade  inferior  do 
stylo.  .'.'q  mH 

A  Gymnarrhena  de  flores  miúdas,  e  uma 
planta  herbácea  cuja  raiz  se  estende  perpen- 
dicularmente, dividida  inferiormenta  em  mui- 
tas fibras  capilares  ;  ella  tem  uma  fiste  muito 
curta,  repartida  suporiormento  em  uns  rami- 
nhos desiguaes,  glabos,  estriados,  inchados 
no  cume.  Esta  planta  foi  encontrada  na  Pér- 
sia, na  estrada  de  Moml  a  Bagdad,  porBní- 
guiare  e  Olivies. 

eYMNASiÁRCHO,  s.  m.  (do  Lat.  gymnasiar- 
cha,  ou  gymnasíarchus.)  director  de  gym- 
nasio. 

CYMNÁsro,  s.  m.  (do  Lat,  gymnasium,  ii.) 
lugar  oníle  se  exercia  a  mocidade  da  Grécia 
em  estado  de  nudez. 

GYMNASTico,  Á,  adj.  (do  Lat.  gymnaslicm^ 
a,  ífw.)  concerneníe  á  gymnastica  (exercí- 
cio). 

GYMNASTE,  s.  m.  luclador. 
GYMNASTICA,  s.  f.  [gymmasticã]  parte  da 
hygiene  que  trata  de  todos  os  exercícios  e  da 
influencia  destes  sobre  a  economia  animal. 

GYMNEMA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
família  das  Asclepideas  e  da  pentandria  digy- 
nia, L.  que  tem  por  caracteres  :  corolla  quasi 
ureolada ,  quinquefida  ,  cuja  entrada  é  as 
mais  das  vezes  coroada  por  cinco  pequenos 
dentes  ou  escamas  collocadas  entre  os  lobos  ; 
coroa  estaminai  nulla  ;  antheras  terminadas 
por  uma  membrana  ;  massas  polhnicas  le- 
vantadas, fixadas  pela  base ;  folliculos  del- 
gados, lizos,  contendo  as semontes.  As  plan- 
tas deste  género  são  arbustos  as  mais  das 
vezes  volúveis,  de  folhas  oi)postas,  mem- 
branosas e  planas.  As  suas  flores  formam 
ombellas  interpeciolares.  Islãs  plantas  cres- 
cem nas  regiões  da  Nova-Hollanda,  situadas 
entre  os  Trópicos.  : 

GYM-NERPis,  s.  M.  (h.  u.)  nomo proposto  por 
Du  Petit-Thoards  para  uma  planta  d"» seu  gé- 
nero esporchis,  que  cresce  nas  ilhas  Maurí- 
cias e  de  Mascarenhas,  onde  floresce  cm  ou- 
tubro. A  sua  haste  tem  de  elevação  de  dois  a 
três  decimetros,  e  as  suas  flores  são  peque- 
nas e  purpurinas 

GYMNETRO,  .9.  m.  (h.  u.)  genero  dcpoíxes  da 
família  dos  Temoides,  a  primeira  da  ordem 
dos  acanthopterisgios.  Os  seus  caracteres 
consistem  n'uma  só  dorsal ;  na  ausência  da 
anal  :  nas  espinhas  muito  allongadas ,  mas 
não  em  forma  de  fio  das  ventraes ;  as  peítoraes 
são  pouco  consideráveis  ;  os.  queixos  supe- 
riores muito  extensíveis,  e  os  dentes  mui  po- 
quenos.  Os  gymnetros  não  tem  duas  dorsaes. 
Não  se  conhece  com  certeza  mais  que.  uma  es- 
pécie, o  Lacepedio,  V.  Esta  palavra.  ~     ■  • 

O  Gymnetriis  HaukenU  sobro  quo  so  es- 
tabelleceu  este  género,  é  uniA  espécie  duvi- 
dosa, ou  pelo  menos  olhada  como  tal  por  Cu' 
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rier.  Fste  peixe  pescado  nos  mares  de  Goa, 
tem  perto  de  trez  pés  e  meio  de  compri- 
mento ,  as  barbatanas  de  um  vermelho 
de  sangue,  com  o  corpo  e  a  cauda  de  um 
alvadio  azulado,  salpicado  de  manchas  es- 
curas, regularmente  dispostas. 

GYMNiCA,  s.f.\   Gymnastico. 

GYMNico,  A,  adj. [áoLai.  gymnicus,  a,  um.) 
gymnastico  (jogos).  Jogos  — ,  os  da  lula  que 
os  Gregos  celebravam  para  exercício  do  cor- 
po, em  que  combatiam  nús,  e  untados  de 
azeite.  Blut.  Suppl. 

GYMNOCARPOS  s.  m.  pi.  (h.  u.)  gcuero  dtí 
plantas  da  fainilia  das  Paromychias  e  da  Pen- 
tandria  Monogynia  cujos  caracteret  são  os  se- 
guinte» :  cálice  persistente  com  cinco  divi- 
sões em  forma  de  capuz,  unicronadas,  colo- 
ridas internamente  de  roxo  e  diaphanas  nos 
bordos  ;  não  tem  corolla  ;  cinco  estames  fér- 
teis alternando  com  cinco  filetes  mais  cur- 
tos e  estéreis ;  stylo  e  estigma  únicos ;  ca- 
psula cuberta  pelo  cálice  unilocular  e  menos- 
permo.  A  espécie  com  que  este  género  foi 
constituído,  Gymnocarpos  decandrum,  é  um 
arbusto  diffuso  com  astes  geniculadas,  folhas 
oppostas,  reunidas  por  estipulas  e  munidas 
em  cada  uma  das  suas  bases  de  um  ra- 
mo de  pequenas  folhas;  as  flores  são  entre- 
meadas de  pequenas  bracteas  e  dispostas  em 
fascículos  na  extremidade  de  todos  os  rami- 
nhos, raras  vezes  axillares.  Esta  planta  cresce 
nos  desertos  da  Arábia,  assim  como  na  Bar- 
baria, nos  arredores  de  Cafsa. 

GYMNOCARPOS,  ãdj .  (h.  n.)  gymnocarpi  , 
por  opposição  a  angiocarpos,  nome  dado  por 
Mirbel  aos  fructos  cubertos  por  órgãos  floraes, 
crescidos  e  persistentes,  são  os  fructos  cuja  su- 
perfície não  é  cuberta  por  nenhum  órgão  es- 
tranho. 

GYMNOCARPOS,  s.  m.  p/.  (h.  n.)  nome  dado 
por  Peerson  no  seu  methodo  á  primeira  ordem 
de  cogumellos  ;  ôs  géneros  numerosos  de  que 
esta  ordem  era  composta  formam  agora  diver- 
sas tribus  mais  naturaes  com  os  nomes  de  Fan- 
gineas,  Clavarias,  Pezlzeas  e  Tremellineas. 
Estas  tribus  e  a  dos  Clathroides  considerados 
como  Angiocarpos,  constituem  a  família  dos 
cogumellos  propriamente  ditos. 

Achav  no  seu  methodo  de  lichenographia  , 
dâonome  de  Gymnocarpos  (gymnocarpa)  aos 
apothecios  fechados  do  perithecio,  por  oppo- 
sição aos  que  são  abertos  e  nús,  a  que  cha- 
ma angiocarpos. 

GYMNOCEPHALO,  s.  ffi.  (h.  u.)  especle  de 
pássaro  do  género  coracina,  [coracma  cal- 
va.) Pássaros  raros  e  novos.  Partes  supe- 
riores d'um  ruivo  pardacento  ;  as  inferiores 
um  pouco  mais  pálidas  ;  alto  da  cabeça  des- 
guarnecido de  pennas  ;  pequenas  tectrizes 
alares  ruivas  ;  as  medeanas  brancas,  as  gran- 
des morenas  ;  ^uias  pretas  bordadas  ie  ai-' 


vadio  ;  reclrizes  pretas  assim  como  ò  bici> 
e  os  pós.  Tem  treze  pollegadas.  De  Guiné. 

GYMNQPiÍDiA,  s.  /".  fcstas  cutre  os  antigos 
Gregos  ern  que  os  mancebos  cantavam  os 
louvores  dos  militares  mortos  na  guerra. 

GYMNOSPÉRMA,  adj .  dos  2  ^í.  (do  Gr.  (/hym- 
nos,  nú,  e  Lat.  Sperma  semente.)  (bot.)  que 
tem  as  sementes  nuas,  sem  invólucros  ou 
capsulas. 

&YMN0SS0PHISTAS,..(hÍst.)(f/lÍ/050/)/i05nWs), 

seita  de  philosophos  índios.  Foram  assim  cha- 
mados pelos  gregos  por  andarem  nus  dos 
pós  até  á  cabeça.  Faziam  voto  de  viver  no 
retiro,  eram  celibatários,  desprezavam  as 
dores.  Calunus.  um  delles,  sacrificou-se  em 
uma  fogueira  diante  de  Alexandre  e  de  to- 
do o  exercito  lacedemonio.  Três  séculos  de- 
pois outro  também  se  queimou  diante  de  Au- 
gusto em  Athenas. 

GYNANDRA,  adj.  [gyuandra)  diz-se  d'uma 
planta  cujos  estames  são  presos  ao  pistilo. 

GYNANDRiA,  s.  f.  (bot.)  nomo  da  vigessima 
primeira  classe  de  Linneo  em  que  os  estames 
estão  metidos  nos  pistilos. 

GYNANTRiiopo,  s.m.  {gynanthropus.)her~ 
maphrodita  que  tem  mais  da  mulher  quedo 
homem. 

GYNE,  prefixo  e  suflSxo  de  muitos  vocábu- 
los compostos.  E  voz  grega,  e  significa  mu- 
lher. 

GYNECEO,  s.  m.  (do  Lat.  gynceceum,  i.)  par- 
te da  casa  destinada  á  habitação  das  mulhe- 
res, entre  os  Gregos. 

GYNEC0MAST0,s.  m.  [ghynoccomastus.)  ho- 
mem cujos  peitos  são  tão  volumosos  como  os 
da  mulher. 

GYNOBASico,  ttdj .  [gynohasícus.)  diz-se  dos 
fructos,  cujOs  casulos  estão  de  tal  maneira  af- 
fastados,  uns  dos  outros,  que  parecem  outros 
tantos  fructos  particulares,  mas  estão  todos 
articulados  sobre  uma  gynobase  mais  ou  me- 
nos dilatada,  que  ó  a  base  d' um  fructo  úni- 
co. 

GYNOBASO,  s.  f.  [gynohasis.)  nome  dado 
por  De  Candolle  á  base  (quando  ella  é  muito 
dilatada)  d'um  stylo  que  excede  os  casulos  de 
um  ovário  dividido. 

GYONGios  ,■  (geogr.)  cidade  da  Hungria  a 
32  léguas  deHeves;  8,000  habitantes.  Lãs, 
cobertores,  etc.  Commercio  de  vinhos. 

GYNOPiiORO,  s.  m.  {gynophorum.)  nome  da- 
do por  Mirbel  a  um  pedúnculo  nascido  do  re- 
ceptáculo, eque  sustem  só  o  pistilo. 

GYPSEO,  A,  adj.  (do  Lat.  gypseus,  a,  um.) 
de  geso,  da  natureza  do  gesso. 

GYPSiES,  [pi.  de  Gypsy),  (hist.)  por  cor- 
rupção de  Egypcios;  nome  dado  pelos  inglezes. 
aos  Bohemios. 

GYRÀo,  s.  m.  (braz.)  peça  de  pano  corta- 
da em  triangulo.  Escudo  com  gyrões  :  com 
as  pontas  dos  triângulos  unidas  no  centro. 
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GYRAR,  V.  a.  andar  em  torno,  á  roda,  dar 
volta. 

GYRASOL,  s.  m.  (bot.)  V.   Girasol. 

GYRGEii,  (geogp.)  cidade  do  Alto  Egypto. 
V.  DJirdJch. 

GYRO,  s.  m.  movimento  circular. 

gyrOfe,  s.m.  [do  Fr.  gyrofíe,  doLat.  ca- 
ryophyllum,  i.)  cravo  da  índia. 

GYROFEiRO,  s.  m.  (bot.)  arvore  que  dá  o  çj^- 
rofèj , ou  cravo  da  índia.  '   '- 'j 

GYROMÀ,  s.  m.  [gyroma.)  receptáculo'  ofÈí- 
cular  marcado  por  dobras  salientes,  contor- 
nadas em  espiral  que  se  vêem  sobre  o  talo  dos 
lichens.  Annel  elástico  que  rodeia  as  mais  das 
vezes  a  fructiíicacão  dos  fetos. 


gyromancia'  ou "è'íR0MANcrA,  i.^f.' espécie 
de  adivinhação  que  se  pratica  andando  de  ro- 
da. 

GYRÓVAGO^  s.  m.  frade  ambulante. 

GYTHiUM,  (geogr.)  [Holokythia  ou  Maro- 
tfionisi)  cidadade  situada  sobre  a  margem 
oriental  do  golpho  Lacónico,  ao  N.dieLaaá, 
foi  tomada  pelos  llomanos  no  anno  195  an- 
tes de  Jesus  Christo. 

•GYULA,  (geogr.)  cidade  da  Hungria  (TraiV- 
silvania)  a  38  léguas  NO.  de  Zarand ;  4:300 
habitantes.  Caslello,  cria  muito  gado.  Cha- 
ma-se  em  latim  Júlia. 
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H,  s.  m.  oitava  letra  do  alphabeto  portu- 
guez.  Não  tem  som  próprio  e  é  sinal  de  aspi- 
ração nas  linguas  que  tem  vogaes  ou  con- 
soantes aspiradas.  Em  portuguez  serve  de 
modificar  o  som  de  c,  l,  n,  v.  g,  em  chá, 
sôa  xá  ;  lhe,  toalha,  que  corresponde  aos  // 
do  Castelhano  e  Francez,  e  ao  gl  Italiano  ; 
e  manha,  rebanho,  que  corresponde  ao  ^fn 
Italiano  e  Francez,  e  ao  n  Castelhano.  Além. 
deste  usa,  o  h  indica  uma  mui  leve  aspira- 
rão, tanto  sendo  prefixo  como  suííixo  ou  me- 
dial em  um  pequeno  numero  de  vozes.  Os 
nossos  grammaticos  pouco  versados  na  pro- 
nuncia das  linguas  estrangeiras,  aílirmaram 
que  não  ha  em  portuguez  aspiração  alguma. 
Em  muitas  vozes  faz-se  sensive'  a  aspiração 
quando  a  palvra  começando  ppr  h  é  prece- 
dida por  vogal  surda,  cx.  che  isto?  e  ha 
quem  diga  ?  a  inimiga  hoste  :  a  alta  has- 
te. Os  antigos  escreviam  por  h,  contraria- 
mente á  etymologia  latina,  o  artigo  ho,  ha, 
por  o,  a  ;  hodío,  por  ódio,  e  he,  hu  ou  hun, 
hua,  como  aiuda  hoJ3  o  fazemos.  Islo  indi- 
ca que  aspiravam  levefhonte  a  vogal,  e  quan- 
do os  grammaticos  dizem  que  a  lingua  por- 
tugueza  não  tem  aspirações,  entendiam  a  as- 
piração forte  dos  Allemães,  Inglezes  o  Cas- 
telhanos. 

H,  letra  numeral  entre  os  Roma ik)s.  Com 
ffsEo  Horfeontal  por  baixo  valo  200,  eporci- 
ma/200000.  


HA,  ant.  por  a  artigo.  V.  A. 

HA,  segunda  pessoa  do  imperativo  de  ha- 
ver, tem.  V.  Have. 

HA-HA,  interj.  de  quem  se  ri.  É  aspira- 
do oh. 

HAARLEM,  (geogr.)  cidado  daHollanda.  V. 
Harlem.  ' 

HAAVELLA,  s.  f.  (h.  u.)  sjuonymo  de  pato 
de  cauda  comprida.,  espécie  de  aves  do  geiÇé''- 
ro  pato,  cujas  partes  superiores  e  flamas  são 
variados  de  zig-zags  pretos  e  cinzentos ;  com- 
pridas manchas  pretas  sobre  as  escapulares  ; 
alto  da  cabeça  variado  de  preto  e  de  mo- 
reno ;  faces,  garganta  e  alto  do  pescoço  par- 
dos de  furta  cores }  uma  tira  preta  bòivla- 
da  de  branco  sobre  a  nuca ;  partes  inferio- 
res e  parte  anterior  do  pescoço  brancas  ;  re- 
ctrizes  de  um  preto  esverdinhado  ,  as  duas 
intermediarias  mui  compridas  ;  bico  de  um 
azul  preto.  Tem  de  comprimento  vinte  e  qua- 
tro pollegadas.  A  fêmea  é  mais  pequena; 
tem  a  cabeça  e  pescoço  ruivos  salpicados 
de  ponlo"^  pretos,  o  costado  pardo,  com  es- 
camas ruivas  ;  o  ventre  de  um  amarello  ar- 
ruivado  matizado  de  pardo.  E  do  norte  dos 
dois  Continentes.    • 

HABA  (la),  (geogr.)  cidade  de  Hespanha  a 

7  léguas  deViilaiNova;  3,050  habitantes. 

^habaCuc,  (h.  s.)  um  dos  12  pequenos  pi%'- 

phetas,  deixou  trôs  capítulos,  em  que  prediz 

o  captiveiro  dos  Judeus  em  Chaldea.  Vivia, 
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segundo  se  julga,  .no  reinado  de  Joachim  ; 
600  annos  antes  de  Jesu-Christo.  As  suas  pro- 
phecias  distinguem-so  pela  energia  e  yivaei- 
dnde  das  expressões. 

..  iiABASCO,  s.  m.  (h.  n.)  da  palavra  Habas, 
favas,  em  Hespanhol.  Não  se  sabe  a  que  fa- 
milia  pertence  a  raiz  mencionada  pelos  an- 
tigos autores  com  este  nome,  e  dizem  que 
os  naluracs  da  America  se  alimentavam  com 
ella. 

HABAT  ou  GARB,  (gcogr.)  rcgião  d'Africa, 
no  império  de  Marrocos,  de  que  faz  a  parte 
NO. ;  ^xtende-se  do  monte  Zalag  ato  ao  estrei- 
to de  (iibrallar  ;  é  banhada  pelo  Mediterrâneo 
a  NE.,  e  pelo  Atlântico  a  O.  É  atravessado  pelo 
rio  Loucos  e  por  uma  cadeia  do  pequi^no  Atlas. 
É  muito  fértil  e  conta  iOO,000  habitantes. 
Cidades  principaes  ;  Tanger,  Tetuan,  Lara- 
che e  Agia. 

HABEAs  CORPUS,  (hist.)  chama-se  assim 
em  Inglaterra  uma  ordem  ou  ivrit  dirigido 
pelo  magistrado  a  qualquer  carcereiro  para 
que  solte  um  |  rezo.  Este  nome  é  derivado 
das  primeiras  palavras  da  formula  latina,  em 
que  aquella  ordem  é  concebida.  Todo  o  ci- 
dadão, que  se  considera  prezo  arbitrariamen- 
te pode,  dirigindo-se  ao  lord-chanceller  e  na 
sua  ausência  a  qualquer  juiz,  obter  uma  or- 
dem de  habeas  corpus  •  é  esta  uma  das  mais 
importantes  garantias  da  liberdade  individual 
na  Inglaterra .  Por  muito  tempo  disputado  este 
direito  foi  concedido  no  remado  de  Carlos  II 
por  um  bill  passado  em  1680. 

HAB-EL-AZIS,    OU   HALTOIS,  S.  m.  (h.  n.)  SJ- 

nonymo  de  Cyperus  esculcntus,  espécie  de 
plantas  do  género  junco,  cyperus,  planta  que 
tem  um  sabor  agradável  e  se  come  nos  paizes 
onde  cresce,  isto  é,  nas  regiões  mediterrâ- 
neas. 

HABELSCHWERT,  (geogr.)  cidade  murada  dos 
Estados  Prussianos,  cabeça  de  comarca;  3,300 
habitantes.  Fazendas  dela,  meias,  aguarden- 
te, cera,  etc. 

HABENARiA,  s.  f.  (h.  n.)  Habenario, ;  gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  Orchideas  e 
da  gynandria  diandria,  L.,  cujos  caracteres 
são  :  perianlho  obliquo,  formado  de  trez  ou 
cinco  segmentos  reunidos  em'  capacete,  e  de 
um  labello  munido  de  um  esporão  na  base; 
anthera  terminal  possuindo  dois  casulos  dis- 

^V^-,_  tinctos,  collados  longitudinalmente,  algumas 
vezes  separadas  na  base  ;  massas  poUinicas 
pedicelladas ;  cada  pedicello  inserlo  sobre  a 
base  correspondente  da  glândula  nua.  Este  gé- 
nero se  compõe  de  plantas  herbáceas. Tem  raí- 
zes tuberosas  e  flores  enj  espigas.  As  espécies 

''  conhecidas  deste  género,  são  :  o  Orchias  Ha- 

bruaria,  L.,  e  o  OrcMas  moíioc/tua,  plantas 
indígenas  da  Jamaica.  O  Orchiasciliaris,  L., 
bella  espécie,  notável  por  as  suas  flores  de 
V^m  bello  amareilo  de  ouro  e  pQr  o  sçi|  l^i- 


bello  dividido  n'um  grande  numero  de  fi- 
letes capillares ,  ó  da  America  septentrio- 
nal. 

iiABENORCHis,  s.  lu.  (h.  n.)  nome  dado  por 
DuPetit  Thouards  a  um  grupo  d'Orchideas 
das  ilhas  de  Madagáscar  e  de  Mascarenhas,. 
que  corresponde  á  hebenaria  de  Willdenon, 

HABEScn  DASYRiA,  (h.  u.)  cspccie  de  pás- 
saro do  género  grosso  bico.  Partes  superio- 
res variadas  dearaarello,  de  pardo  e  de  pre- 
to ;  alto  da  cabeça  vermelho ;  garganta,  fa- 
ces e  parte  superior  do  pescoço  morenas  ; 
guias  e  rectrizes  cinzentas,  franjadas  dearaa- 
rello alaranjado ;  partes  inferiores  esbran- 
quiçadas, salpicadas  ;  bico  e  pés  cinzentos. 
Tem  cinco  pollegadas.  Da  Azia. 

iiABEScri,  (geogr,)  nome  dado  á  Abyssinia 
pelos  indígenas  do  paiz  ;  a  palavra  Abyssinia 
é  corrupção.  Extende-se  este  nome  a  toda  a 
parte  da  costa  situada  sobre  o  golpho  arábi- 
co, entre  o  cabo  Nose  e  o  estreito  deBab-el- 
Mandeb. 

iiABET,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  árabe  de 
CurcuFLa.  Alguns  escrevera  Habban  ou  Hab- 
bal ,  o  referera  este  synonymo  ao  Carda- 
momo. 

iiABHAB,  s.  m.  (h.  n.)  nome  do  fructo  do 
Adamsonia  digitata  no  Cairo ,  para  onde  o 
trazem  do  interior  .da  Africa. 

HABÍA.  s.  m.  (h.  n.)  Saltator  ;  nome  da- 
do por  Azzara  a  quatro  espécies  de  aves  do 
género  tangara  do  Paraguay.  Este  nome  se 
estendeu  depois  a  muitas  outros  pássaros  da 
America  3Ieridional,  para  formar  delles  ura 
género  cujos  caracteres  não  são  sufficiente- 
raente  distinctos» 

HABiBA,  (geogr.)  ilha  do  Mediterrâneo  so- 
bre acosta  d' Algéria. 

HÁBíL,  adj.  dos  2  g.  (Lai.  habilis.  Os  etj- 
mologistas  o  derivam  de  habeo,  ere,  ter,  pos- 
suir, mas  não  explicam  a  origem  da  desi- 
nência, que  vem  do  Gr.  elaô,  conduzir,  agi- 
tar, dirigir.)  capaz,  apto,  v.  g.  para  occu- 
par  um  emprego.  Homem  — ,  destro.  Em  ter- 
mos hábeis,  competentes,  adequados. 

HABILIDADE,  s.  f.  (Lat.  habiHtas,  tis.)  ca.- 
pacidade  moral,  destreza. 

Syn.  comp.  Habilidade,  destreza.  O  que 
sabe  fazer  uma  cousa  bem,  e  com  conheci- 
mento do  que  faz,  tem  habilidade  ;  o  que  a 
faz  materialmente  bem,  e  com  facilidade, 
lem  destreza.  Aquella  refere-se  directamen- 
te ao  saber ;  esta,  ao  executar. 

Um  artífice  tem  habilidade  quando  sabe 
executar  bem  a  obra  que  lhe  encommendara, 
e  destreza  no  manejo  material  dos  instrumen- 
tos ou  ferramentas  de  sua  profissão  ou  oíTicio. 
Um  mestre  tem  habilidade  para  ensinar,quan- 
do  sabe  o  bom  methodo,  e  os  meios  que  para 
isto  deve  empregar.  Umft  aranha  forma  coiq 
destrema.  sua  teia, 


HAB 

HABILIDOSO,  A,  ai/,  (dcs.  oso.)  doto^o  de 
laabilidade,  destro,  engenhoso.  ,! '_'  . 

iiABiLissÍMO,  A,  adj.  supcrl.  de  hábil. 
HABILITAÇÃO,  s.  /".capacidade,  disposição, 
aptidão  para  alguma  cousa;  justificação,  pro- 
vança  em  juizo,  perante  tribunal,  etc. 

HABILITADO,  A,  p.  ;?.  do  habilitar;  «(i;'.  foi- 
4o  hábil,  apto;  que  tem  habilitação  cm  juizo. 

HABILITANDO,  A,  adj .  [audo,  âes.  do  \).  {\\l. 
pass.  Lat.)  pessoa  que  tem  de  fazer  habili- 
itação,  ou  provança  em  juizo. 

HABILITAR  ,  V.  a.  [hábil ,  des.  frequcnt. 
>€tar.]  fazer  hábil,  apto,  capaz. — alguém  pa- 
ra emprego,  ou  para  gozar  de  direitos,  pro- 
ver de  cousa  que  habilita,  v.  g.  àos  docu- 
mentos necessários.  —  se,  v.  r.  fazer-sc  ap- 
to, adquirir  os  meios  de  exercer  emprego, 
ou  de  gozar  de  direitos,  v.  g. — para  altos 
cargos,  ou  para  estudos  maiores. 

HABiLLA,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  em  al- 
guns diccionarios  como  o  de  sementes  de 
uma  arvore  do  género  Uyppocratea  na  Ame- 
rica, Habilla,  diminuitivo  de  Haha,  fava,  em 
Bespanhol,  significa  simplesmente  fava  pe- 
quena, donde  provém  Habichuela,  syuony- 
mo  de  feijão. 

HABILMENTE,  aát\  com  habilidade,  com  des- 
treza. 

HABITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  habitatio,  onis.)  o 
habitar  ;  lugar  de  morada  ,  de  vi\Tsnda  ; 
casa. 

HABITÁCULO,  s.  Til.  morada . 

HABITADO,  A,  p.  p.  de  habitar  ;  adjf^  que 
se  habitou.  Lugar,  casa  — ,  que  tem  habi- 
tantes. 

HABITADOR,  A,  s.  possoa  quG  habita,  habi- 
tante. 

HABITANTE,  adj.  e  s,  dos  2  g.  (Lat.  ha- 
biíans,  tis,  p.  a.  de  habito,  are.)  morador, 
vizinho,  pessoa  que  habita  algum  lugar. 

HABITAR,  V.  a.  (Lat.  habito,  are,  que  os 
lexicographos  fazem  frequentativo  de  habeo, 
ere,  ter  ;  possuir.  Court  de  Gébelin  o  deriva 
de  beth,  casa  em  Chaldaico  e  Hebraico,  mas 
o  termo  é  derivado  do  Egjpcio  Ac/7,  cobrir- 
se,  abrigar-se,  e  Jwt,  edifício.  Na  mesma  lin- 
gua  aòoí  significa  morada,  habitação.)  occu- 
par  casa',  morada,  lugar  de  vivenda,  v.  g. 
habita  um  palácio,  —  uma  choupana.  Os  pei- 
xes habitam  o  mar,  os  rios,  as  aves,  o  ar, 
os  homens  a  terra.  —  ,  cohabitar,  fallando 
de  casados. 

HABITÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  habitabi- 
hs.)  que  se  pôde  habitar. 

HÁBITO,  s.  m.  (Lat.  /<a6iíw5.)  costume  ad- 
quirido por  actos  repetidos.  —  ,  vestidura  , 
vestido,  V.  g.  —  de  frade,  de  freira.—,  (fig.) 
insignia  de  ordem  militar ,  v.  g.  o  —  de 
Christo.  O  —  exterior  de  planta,  de  animal, 
as  apparencias,  o  caracter. 

Syn.  copap.  Habiio,  usq,  ço^íumç,  Á4ii^ 

yoL.  m. 
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ferença  destas  palavras  está  em  o^  numero 
das  pessoas  que  o  pussuem,  e  ria  paiorou 
menor  força  da  expressão.  '.  ., 

Habito  6  a  facilidade  que  se .  térii^em 
fazer  qualquer  cousn,  produzida  pela  maior 
ou  menor  repetição  de  actos.  Muitas  vezes  si- 
gniíica  também  esta  mesma  repetição.  Uso 
é  a  acção  e  o  eíTeito  de  usar,  isto  ó,  o  apro- 
veitamento actual  de  uma  cousa  para  algum 
lira  ;  e  a  facilidade  em  proporciona-la  se  to- 
ma também  como  a  pratica  geral  desta  ou 
daquella  cousa.  Neste  sentido  disso  Horácio 
em  sua  arte  poética  que  o  uso  constituía  a 
lei  e  regra  de  fallar  : 


Usus. 


Quem  penes  arbitrium  est,  eljis,  et  norma  loquendl. 

Costume  e  o  que  por  gemo  ou  propensão 
se  faz  facilmente  ;  o  conjuncto  de  qualida- 
des ou  inchnações  que  formam  o  caracter 
dislinctivo  de  uma  pessoa  ou  nação,  chamam- 
se  costumes. 

O  habito  só  pôde  applicar-se  a  um  ente  ; 
o  uso  pôde  conceituar-se  como  o  eíleito  des- 
ta propriedade  ;  o  costume  é  aquella  mesma 
facilidade  peculiar  de  algumas  pessoas  toma- 
das collectivamente. 

Uma  nação  não  tem  hábitos,  porém  dis- 
tingue-se  por  seus  costumes  ;  um  poeta  faz 
uso  de  Horácio,  e  não  tem  habito  de  copia- 
lo  ;  um  aleijado  da  mão  direita  tem  habito 
de  vestir-se  com  a  esquerda,  e  não  costu^ 
me. 

O  habito  adquire-se  ;  o  uso  segue-se  ;  o 
costume  adopla-se.  ^  ,  ,! 

Costumes,  correspondendo  ao  latino  mores^ 
indica  particularmente  os  actos  raoraes  do  ho- 
mem ou  das  nações  que  frequentemente  se. 
praticara,  e  que  variam  segundo  os  tempos 
e  os  lugares.  Os  co.síwmcs  dos  Germanos  eram 
muito  diíferentes  dos  dos  Romanos.  Os  cos- 
tumes do  hoje  não  se  parecera  com  os  dos 
antigos  portuguezes.  

HÁBITOZÍNHO,  s.  m.  diminut.    de  habito. 

HABITUADO  ,  A  ,  p.  p.  do  habituar  ;  adj. 
acostumado,  afeito. 

HABITUAL,  adj.  dos  2  </.  que  se  faz  por  ha- 
bito, acostumado,  v.  g.  defeito,  pecado  — . 

HABITUALMENTE,  adv.  por  habito,  por  cos- 
tume. 

HABITUAR,  V.  a.  [habitus  Lat.,  ar  des.  ínf.) 
afazer  ,  fazgr  adquirir  hábitos  ,  acostumar  , 
avezar.  — se,  v.  r.  contrair  habito,  de  fazer 
alguma  cousa,  v.  g.  — a  soífrer  a  fome,  ás 
fadigas,  a  fazer- se.  .     r    ..' 

HABiTÚDE,  s.  f.  (do  Fr.)  (aut.)  habito,  cos- 
tume 

HABiTUNi,  s.  m.  (h.  n.)  de  Habit-uni,  pala- 
vra qiio  quer  dizer  em  France?:  c^s^ç?^  tPT 
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Kài^^^síM&^teV^tós^âo  ge- 
nero  syloio. 

HA-BLiTZ,  5.  w.  (h.  Tl.)  nome  dado  ao  Ha- 
nister  na  Encyclopedia.  Applíca-se  também 
na  Pérsia  a  um  pássaro,  Motacilla  alpina,  L. 

HADUANTHO,  s.m.  (h.  n.)  Habranthus  ;  no- 
me dado  a  um  novo  género  de  plantas  da 
Hexandria  monogynia  ,  L.,  que  parece  ser 
uma  subdivisão  das  amariilis  ,  tem  estames 
desiguaes.  de  que  dois  são  curtos,  dois  mui 
compridos,  e  os  duas  outros  desiguaes  ede 
um  comprimento  intermediário.  O  Habran- 
thus gracilifolius  é  uma  planta  originaria 
de  Maldonado  na  America  Meridional.  Pos- 
sue  um  espalho  bifloro,  inteiro  ;  c/ída  íloró 
regular,  campanulada,  de  uma  bella  côr  de 
rosa,  com  divisões  iguaes  e  semelhantes  ;  o 
stylo  e  filamentos  são  inclinados  lateralmen- 
te ;  o  ovário  é  infeso  como  nas  amaryllideas- 
As  folhas  são  compridas,  estreitas  e  quasi  li- 
neares. 

HABSAL  ou  HAPSAL,  (geogr.)  cidade  da  Rús- 
sia da  Europa  cabeça  de  comarca,  sobre  o 
Báltico.  Porto  muito  frequentado.  Coinmer- 
cio  activo.  Fuudada  em  1279. 

HABSBOURG  (casa  de),  (hist.)  illustre  casa 
daAllemanha,  que  data  doVH  século  eque 
tira  o  seu  nome  de  Habsbourg  na  Suissa.  Se- 
gundo uns,  descende  do  Ettico,  duque  d' Al- 
sacia,  nascido  em  626  ;  segundo  outros,  dos 
antigos  Guelfos  ;  mas  a  sua  chronologiasó  co- 
meça a  ser  bem  conhecida  desde  Gonlram-o- 
lilco,  condo  d'Alsacia  em  9oí).  lladobolo,  seu 
pnmeiro  chefe,  construiu  o  câstello  de  Habs- 
bourg em  1020,  eWerner  II,  um  dos  filhos 
de  Radeboto  foi  o  que  primeiro  tomou  o  ti- 
tulo de  conde  deHahsbourg.  Na  guerra  en- 
tre o  imperador  Henrique  VI  e  o  anti-rei  Ro- 
dolfo, abraçou  o  partido  deste  ultimo.  Adal- 
berto, neto  de  Werner  11,  succedeu  a  seu 
f»ai  Werner  III,  em  1163,  fez  a  guerra  na  Pa- 
estina,  depois  combateu  Bertholdo  V  e  fun- 
dou Waldshut.  Depois  da  morte  de  Rodolpho 
II,  filho  de  Adalberto  III,  a  casa  de  Habs- 
bourg dividiu-se  em  dous  ramos  (llabsbourg- 
Habsbourg,  e  Habsbourg-Laufenbourg)  cujos 
chefes  foram  Alberto  IV  e  Rodolpho  seu  ir- 
mão. 

fíamo  mais  velho. 

Alberto  IV,  chefe  do  ramo  mais  velht)"'©!! 
imperial  teve  Habsbourg,  o  condado  d'Argo- 
via  e  a  Alsacia  ;  reuniu  o  condado  de  Ky- 
bourg.  Seu  filho ,  Adolpho  IV  augraentou 
consideravelmente  os  seus  estados  do  lado  da 
Suisssa  e  adquiriu  na  AUemanha  o  ducado  de 
Áustria  :  levou  ao  mais  alto  gráo  o  expleridor 
desta  casa  o  foi  levado  ao  trono  imperial  èm 
1273;  reinou  18  annos  com  o  nome  de  Ro- 
dolpho I.  Succedeu-lhe  seu  filho  Alberto  I 


HÀÇ 

ítíQ^ÍWííâòr  d' Áustria.  OsSuissos  rebellaram-se 
no  reinado  de  Alberto  e  durante  o  século 
XIV  e  parte  do  XV  foram  baldados  os  exfor- 
ços  da  casa  de  Habsbiurg  para  os  suméter. 
A  casa  de  Habsbourg  reinou  sem  interrupção 
na  AUemanha  até  1740  ;  mas  cinco  annos  de- 
pois a  herdeira  desta  casa,  Maria  Theresa,  le- 
vou os  seus  direitos  e  posses  para  a  casa  de 
Lorrena,  que  actualmente  reina, 

ramo. 

Este  ramo  tevê  por  fundador  Rodolpho  III 
tio  do  imperador  Rodolpho  de  Habsbourg,  e 
recebeu  em  partilha  Laufenbourg.  Depois  da 
morte  de  Rodolpho,  este  segundo  ramo  di- 
vidiu-se em  outros  dois  (os  condes  de  Habs- 
bourg-Laufenbourg, e  os  novos  condes  de  Ky- 
bourg.)  O  primeiro  destes  ramos  começado 
por  Godofredo,  extinguiu-se  no  começo  do  sei- 
culo  XV.  Eberhard,  chefe  do  segundo  ramo, 
tinha  adquirido  o  condado  de  Hybourg,  ca- 
zando  com  Anna,  herdeira  desta  casa.  A  sua 
descendência  extinguiu-se  em  1415. 

HABSBOURG,  (geogr,)  Habsburgum,  castello 
da  Suissa  na  Argolia;  foi  fundado  no  anno 
1020.  Solar  da  casa  de  Habçbourg. 

HABsriEiN,  (geogr.)  villa  de  França,  Cabeça 
de  comarca  no  Alto  ilheno.  1600  habitan- 
tantes.   Vinhos. 

HABZELi,  s  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Sérâ- 
rapião  a  uma  planta  que  parece  ser  a  pimenta 
preta.  Applicou-se  este  nome  a  outros  vege- 
taes,  mesmoá  junca  comestível,  por  contrac- 
ção de  Hab-el-Zelim. 

HAÇAN  ,  (hist.)  (Kennoun)  ,  o  ultimo  dos 
principes  edrissitas,  que  reinaram  na  Mauri- 
tânia. Subiu  ao  trono  em  954.  Atacado  pelos 
Obaidites  e  Omràiades  Haspanhoes,  foi  feito 
prisioneiro  e  levado  para  Córdova  ;  evadiu- 
se,  reuniu  algumas  tropas  no  Egypto  e  ten- 
tou recuperar  os  seus  estados;  mas  depois 
de  alguns  combates  foi  assassinado  pelos 
Hespanhoes,  em  984. 

HAÇAN,  (hist.)  5.°  califa,  filho  de  AH  ede 
Fátima,  foi  eleito  em  Koufa  depois  da  mor- 
te, de  seii  pae.  Teve  por  competidor.  Moaviítíi, 
e  consentiu  em  abdicar,  depois  do  seis  raezes 
de  reinado,  para  evitar  a  eífusão  de  sangue. 
Morreu  em  66.*,  envenenado  por  um  dos  fi- 
lhos de  Moaviah,  que  temia  que  elle  quizesse 
fazer  valer  os  seus  direitos.  E'  contado  pelos 
Chyites  no  numero  dos  imans  ;  depois  delle 
o  immanato  passou  o  seu  irmão  Husseni. 

HAÇAN-BEN-AL-HAÇAN,  (hist.)  vulgarmen- 
te Alhazen,  astrónomo  árabe,  nasceu  em 
Bassora  em  960,  morreu  era  1038,  foi  cha- 
mado ao  Egypto  pelo  sultão  a  Ftimita  par^i 
construir  umamãquinha,  que  devia  por  os 
habitantes  ao  abrigo  dás  inundações,  não 
o  poude  realisar,    e  para  escapar   á  cólera 
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do  sultão  fingiu-se  louco.  Escreveu  um  tra- 
tado íí'0/?íica. 

HAÇAN-BUZURL,  (geogr  )  que  quer  dizer  o 
Grande,  chefe  da  casa  dos  llkanianos,  foi 
nomeado  por  Behaderkhan  governador  da 
Ásia  Menor ,  apoderou-se  de  Bagdad  por 
morte  deste  príncipe,  e  fundou  um  novo 
império.  Morreu  em  1356. 

IIACANEA  ou  FACAINEA,    $.    f.  [ÚO  Ff.  hãqwe- 

née,  de  equina,  Lat.,  do  equus,  cavallo.)  fa- 
ca grande,  cavalgadura  de  damas  e  de  perso- 
nagens. 

HACEi.DAMA,  (geogr,)  qup  quer  diser  cam- 
po de  sangue,  campo,  junlo  a  Jerusalém, 
foi  comprado  com  o  dinheu^o  dado  a  Judas 
para  entregar  Jesus,  e  que  aquelle  traidor 
arrependido  restituirá  á  synagoga.  Servia 
aquelle  campo  de  cemitério  para  os  estran- 
geiros. 

HACH,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  se  dá  em  Ma- 
dagáscar a  uma  espécie  de  pato  ainda  pouco 
conhecido. 

HACHA,  (Rio  de  La),  ('geogr.)  cidade  e  rio 
da  Colômbia;  V.  Rio  de  La  Hacha. 

HACHEMBURGO,  (geogr).  villa  murada  de 
Nassau  1,8<)0  habitantes,  Castello,  marro- 
quins, tabaco,  etc. 

HACHETTE,  (hist.)  geomctra  francez,  nas- 
ceu em  1755,  morreu  em  1834.  Escreveu, 
entre  outras  obras,  uma  Geometria  descri- 
ptiva. 

HACHETTE  (Joanna),  (hist.)  heroina  fran- 
ceza.  Quando  Cíírlos-o-Temerario,  duque  de 
Borgonha,  sitiou  Beauvois  ,  Joanna  deu  as 
maiores  provas  de  valor,  e  á  frente  de  mui- 
tos soldados  e  outras  mulheres  arrancou 
uma  bandeira ,  que  um  soldado  bourgui- 
í^Tihão  já  tinha  posto  nas  muralhas.  O  nome 
de  hachdette  lhe  vinha  d'um  machado  [ha- 
chc)  com  que  combatlia. 

HACKLUYT.  V.  HaUuyt. 

HACKNEY,  (geogr.)  parochia  de  Inglater- 
ra a  meia  legoa  de  Londres,  de  que  é  qua- 
si  um  bairro;  31,000  habitantes. 

HAC-soN,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  tem  o  Li- 
modorum  Tanhervillcse  entre  os  Cochinchi- 
nezes,  que  cultivaram  esta  bella  planta  co- 
mo ornamento  dos  seus  jardins. 

HACTÉ,  (ant.)  até  (do  Lai.  hactenus.) 

HACUB,  s.m.  (h.  n.)  nomeque  tomou  do 
Árabe  Será  pião  e  conservado  para  o  Gaudelia 
de  Tournefort. 

HAi>UA-DAs,  s.m.  (h.  n.)  nome  africano  de 
uma  espécie  de  pássaros  do  género  tântalo,  do 
qual  se  não  possue  descripção  perfeita. 

HADDiNGTON,  (coudado  dc) ,  (geogr.)  na 
Escossia  ;  tem  por  limites  ao  N.  o  golfo  de 
Eorth,  ao  S.  o  condado  de  Berwick,  a  E. 
o  mar  do  "Norte,  a  O.  o  condado  de  Edimbur- 
go, 7  léguas  de  comprimento,  5  de  largura, 
ierro,  chumbo,  carvão  de  pedra.  Solo  plano, 


arenoso,  mas  fértil,  muitos  cereaes  e  legu- 
mes. ;>í 

HADDiNGTON,  (geogr.)  cidade  da  Escossia 
a  4  legoas  de  Edimburgo  capital  do  conda- 
do de  Haddington  5,900  habitantes. 

HADELN  (geogr.)  [Hadelia),  região  doHo- 
nover,  na  costa  septentrional  do  ducado  de 
Breme  ;  4  léguas  de  comprimento,  3  de  lar- 
gura ,  15:000  habitantes.  Capital  Ottedorf. 
Solo  plano,  abaixo  do  nivel  do  mar. 

HADEPijxA,  interj.  (chula  e  ant.)  admira- 
tiva, ex.  <<  — ,  que  jóia  sois  1  D.  Francisco 
Manuel  É  formada  de  ha  de  puxa,  do  ver- 
bo puxar  ,  e  não,  de  á  hi  de  puta  I  como 
diz  Moraes. 

HADERGOR,  (geogr.)  forto  do  Hindostão, 
no  cume  do  uma  montanha,  que  domina  a 
estrada  de  Koudchefor. 

HADERSLEBEN  (geogr.)  villa  dc  Dinamarca 
no  Slesing,  capital  de  um  bailado,  sobre  o 
pequeno  Belt ;  3:000  habitantes.  Pequeno 
porto,  só  accessivel  a  barcos.  Principal  pas- 
sagem do  Slesing  para  a  ilha  de  Fyen. 

HADJAR,  (geogr.)  região  da  Arábia.  V.  Ba- 
hiam.  E  também  o  nome  de  duas  cidades  da 
Arábia  uma  no  caminho  de  Damasco  para 
Mecca  a  30  léguas  de  Medina,  outra  noYe- 
men. 

HADJi  KALFA,  (hist.)  sabio  turco,  chamado 
também  Mustapha,  nasceu  em  Constantino- 
pla em  1600,  morreu  em  1658,  foi  thezou- 
reiro  o  secretario  do  sultão  Amurath  IV.  Es- 
creveu :  Descuberta  dos  pensamentos  relati- 
vos aos  livros  e  géneros,  Geographia,  em 
Árabe.  Historia  de  Constantinopola,  etc. 

HADJiPOR,  ('geogr.)  cidade  do  Hindostão  in- 
glez  em  Bengala  do  antigo  Debar  sobre  o 
Ganges.  Foi  iundada  em  1350. 

HADLEiGH,  (geogr.)  viUa  d'Inglaterra;  3:950 
habitantes.  Foi  aíiamada  pelos  seus  pannoS, 
e  residência  dos  reis  inglezes. 

HADRAMAUT,  (gcogr.)  rcgião  da  Arábia  Daç- 
ridional,  limitada  a  E.  pelo  Oceano,  desde  a 
foz  do  Charlb  até  o  golfo  Cúria  Muria.  Ci- 
dades principaes  Mocuba,  Sabar,  Seljer,  Ha- 
zekc.  Tira  o  seu  nome  dos  antigos  Adrami- 
tas  que  alli  habitaram  com  os  Sabeanos  e 
outros  povos. 

HADRANO,  (geogr.)  cidade  da  Siciha.  V. 
Adrano. 

HADRfA,  (geogr.)  cidade  de  Veneza.  V. 
Adria. 

HADRiATico  f'mar),  (geugr.)  V.  Adriaticéi 

HADRiAivo,  (hist.j  imperador.  V.  Adriano. 

HADRiANOPOLis,  (geogr.)  na  Thracia.  V. 
Adrianopolis. 

HADRUMETO,  (geogr.)  na  Africa.  V.  Adru- 
meto. 

HAEMi  HYTREMA,  (geogr.)  Emiuch  Beroum, 
cabo  de  Thracia,    que  separava   a  Ásia  da 
Thracia,  e  terminava  nos  montes  Hennes, 
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-  HAENDEL  (Jorgc),  (hist.)  celebre  composi- 
tor de  musica,  nasceu  cm  Saxe  cm  1684. 
Compoz  mais  de  50  operas,  a  melhor  das 
quaes  é  Moysés  no  Egyplo. 

iiAFiz,  (hist.)  poeta  Ijrico  persa,  nasceu 
em  Chiraz,  no  começo  do  século  XIV,  mor- 
reu era  1389.  Escreveu  muitas  poesias,  qu€ 
lhe  grangearam  o  nome  de  Anacreonle  persa. 

HAGA,  (geogr.)  nomo  moderno  da  ílaja  na 
Hollanda,  e  de  La  IJaye  era  França. 

-  HAGEBORN,  (hist.)  pocta  allemào,  nasceu  em 
Haraburgo  era  1708,  morreu  era  1754.  Entre 
as  muitas  obras,  que  escreveu  notam-se  os 
poemas  o  Saldo,  a  Felicidade ,  a  Ainisade, 
Fabulas  e  Contos  poéticos.  Sou  irmão  Chris- 
tiano  foi  celebre  pelas  suas  Considerai; õcs 
sobre  pintura. 

iiAGEN,  (geogr.)  villa  da  Pérsia  na  Westfa- 
'lia  ;  2:650  habitantes.  Ferro,  pannos,  cha- 
péos,  etc. 

HAGIAMALES,  s.  m.  pi.  (do  Arab.  haggi, 
peregrino,  titulo  devoto  e  honroso  entre  os 
Mahometanos,  deriv.  do  verbo  surdo  hajja, 
-peregrinar,  visitar  os  lugares,  sagrados.)  re- 
ligiosos mahometanos. 

HAGiÓGRAPHOs,  ttdj .  pi.  m.  (do  Gr.  aghios, 
santo,  e  graphó,  sutf.)  livros  dos  prophetas 
e  outros  do  Antigo  Testamento  não  attribui- 
dos'  a  Moisésii  onino  . 
'  HAGUENAU,  (geogp.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Baixo  Rheno,  sobre  oModer; 
9,694  habitantes.  Foi  cidade  imperial  da 
■Baixa  Alsacia.  Foi  cercada  cm  1675  por  Mon- 
!  tecucuUi,  tomada  em  1075  pelos  Austriacos, 
e  recuperada  em  1706  pelos  Francezes.  Em 
1793  os  Francezes  ali  derrotaram  os  Austria- 
cos ePrussianos. 

HAGYA  DEKA,    (gcogr.)   pequcna  povoação 

*'da  ilha  de  Cândia,  a  5  léguas  de  Cândia,  a  5 

léguas   de  Cândia.  Junto   delia  véeui-se  as 

ruinas  da  antiga  Gorytina  e  de  celebre  lohy- 

-rintho  de  Creta.. 

f     HAHN,  (hist.)  poeta  trágico  Allemão,  nas- 
ceu era  1746,  morreu  era  1787.  A  sua  me- 
-Ihor  tragedia  é  a  Bebellido  de  Pisa. 

HAHN,    (hist.)  historiador  allemão,  nasceu 

em  1692,  morreu  em  1729.  Escreveu,  entre 

outras  obras :  Historia  de  direito  publico,  e 

^  dos   imperadores   (desde   Carlos   Magno   até 

Guilherme  de  Hollanda. 
■  ■■    HAHTEMAN,  (googr.)  cabeça  dc  comarca  ciH 
França  no  departamento  de  Landes,  3:076. 
Bons  vinhos.       , 

A)    HAI,  (geogr.)  cidade  da  China,  na  provin- 
•  i  .1  "^e  Hiang-Sour,  a  5  léguas  dcINan-King. 

"hai  ^^^^^^i-  ^''•^^-  ■ 
'  HÀiDBR  ^'*^'^'  (geogr.)  cidade  do  Indostão 
na  nrovínci»''  de  Smdhy,  n'uma  ilha  forraa- 
'db  pelo  SÍnd  •  20,000  habitantes.  Grande 
'comraercio.  íLv;''^^'*'^  foifundadg.  nomeio 
do  %cUlo  p/âkèkdo,  ■ 


HAi-KHEOU-só,  (geogr.)  cidade,  e  porto  ma- 
rítimo da  China,    na  provinçia  de  Kouangr 
toung,  na  ilha  dellai-nan.  E  muito  poYoada  , 
e  de  grande  commercio.  ,,    . 

HAiMBOURG,  (geogr.)  villa  d' Áustria,  a  7  lé- 
guas deVienna,  sobre  o  I)anubio  ;  2,700  ha- 
bitantes.  Tabaco. 

HAi-NAN,  (geogr.)  que  quer  dizer  Sul  de 
mar  ;  ilha  do  mar  da  China,  na  província  de 
Kouang-Toung,  separada  do  continente  por 
um  canal  de  3  léguas  de  largura,  50  léguas 
de-comprimento,22  de  largura;  988,000  habi- 
tantes. Capital  Rhioung-lcheou.  Muitas  mon- 
tanhas ;  aniraaes  ferozes;  rios  auríferos; 
clima  quente,  grande  huraidade.  Pérolas,  co- 
raes.  Os  habitantes  desta  ilha  são  muito  da- 
dos á  pirataria.  Os  Chinas  aportaram  ali  pe- 
la primeira  vez  ura  século  antes  da  nossa 
era,  e  em  breve  a  submeteram. 

HAiNAUT  (Joanna,  condessa  de),  (hist.)  fi- 
lha de  Balduíno,  conde  de  Flandres,  e  pri- 
meiro imperador  francez  do  Constantinopla, 
foi  trazida  com  sua  irmã  Margarida  para  a 
corte  de  França  quando  seu  pai  foi  feito  pri- 
sioneiro pelos  Búlgaros  (1206).  Philippe  Au- 
gusto a  casou  cora  o  infante  D.  Fernando, 
lilho  do  rei  de  Portugal  D.  Sancho  1,  exi- 
gindo ©in  paga  a  sessão  das  cidades  d'Aire 
e  S.  Oraer.  D,  Fernando  pouco  depois  do 
casamento,  não  esteve  pelo  ajuste,  revoltou- 
se  contra  o  rei  franeez,  mas  foi  derrotado 
com  outros  príncipes  em  Bouvines  (1214), 
aprisionado,  e  metido  na  torre  do  Louvre. 
Joanna  ficou  pois  reinando  só  era  Flandres 
quando  era  ,1225  correu  o  boato  de  que  Bal- 
duíno, que  julgavara  morto,  ia  apparecer. 
Com  eífeito  appareceu  um  Balduíno,  que 
quiz  passar  pelo  verdadeiro  conde  de  Flan- 
dres, e  foi  enforcado  em  Lille  era  1226.  Es- 
te acontecimento  fez  pezar  sobre  Joanna  ter- 
ríveis suspeitas.  Morreu  ella  sem  posterida- 
de em  1233. 

HAINAUT,  (geogr  )  Hene-Gouwen  em  Fla- 
mengo, Hanagovc  isis  comitalus,  província 
da  Bélgica,, limitada  ao  JN.  pelas  duas  Flan- 
dres, o  Brabante  meridional,  E.  peladelNa- 
mur  ,  S.  e  O.  pela  França ;  20  léguas  do 
coraprimento,  9  de  largura;  631,823  habi- 
tantes. Capital  Mons.  Divide-se  em  6  dislri- 
ctos:  Ath,  Charlerui,  Mons,  Soigiiies,  Thouin, 
e  Tournay.  O  solo  c  montanhoso  ao  S. ,  e 
plano  no  resto  ;  bera  cultivado  e  abunda 
era  trigo,  leguraes,  linho,  canharao,  fructos, 
etc.  Nos  seus  pastos  se  criam  muitos  car- 
neiros, cavallos,  e  outros  gados.  Minas  de 
carvão,  ferro,  chumbo  ;  marmoros,  ardósias. 
Industria  activa  ;  vidros,  panos,  lãs,  rendas, 
etc.  O  Hainaut  ó  Lanhado  a  0.  pelo  Escaut, 
e  a  E.  pelo  Sambre  ;  e  tem  muitos  canaes. 
Foi  o  Hainaut  habitado  primitivamente  pe- 
}os  Píervios,  ^(^^IpjDQu  Q  nomq  {^G  Haiaau^ 
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(provavelmente  do  rio  líaíno)  no  século  YII. 
l)esde  o  século  V  teve  coades  particulares, 
fjue  só  se  tornaram  hereditários  em  860.  No 
èeciiío  Xíí  reuniu  por  casamento  o  llain.iut 
a  Flandres,  c  íícaram  desde  então  os  dois 
paizes  seguindo  o  mesmo  destino.  Pertenceu 
successivararintc  á  Áustria,  França,  dos  Pai- 
zes Baixos,  e  cm  1830  íicou  á  Bélgica. 

iiAiXE,  (geogr.)  rio  da  Bélgica,  na  provín- 
cia de  liainaut ;  passa  junto  a  Mons  e  vai 
cair  no  Escaut,  em  Frauça,  junto  a  Conde. 

HAíNicuEN,  (geogr.)  villa  de  Saxe,  a  3  lé- 
guas de  Freyberg ;  2,800  habitantes.  Pátria 
de  Gellert. 

HALCVONEO,  A,  adj .  (Lrt.  halcioneus,  de 
halcyon  :  aves — s.  V.  Alcyoneo. 

iiALiETO,  s.  m.  (Lat. /ia/i(BÍMS  )  espécie  de 
águia  que  vive  de  peixe. 

H.Á.LIT0,  s.  m.  (pron.  a  primeira  acentua- 
da e  levemente  aspirada.  Lat.  halitus  ,  de 
halo,  are,  respirar;  Gr.  khalô.)  fôlego,  alen- 
to, respiração.  —  do  jogo,  matéria  suhtilis- 
sima  que  se  levanta  do  lume. 

HALiicozo.  a(//'.  haliluozus  ;  que  está  car- 
regado de  vapores;  que  se  eleva  em  vapor  , 
como  o  haUlo  durante  o  frio.  Diz-se  que  a 
pelle  está  hahtuosa,  quando  está  cuberta  de 
uma  doce  Icntura. 

HALLADARDA,  s.  f.  (Fr,  haUebarde,  do  Ali. 
liallebard ;  rad.  hei,  brilhante,  e  bard,  ma- 
chado.) pique  longo  com  um  ferro  em  meia 
lua   atravessado. 

HALLABARDEiRO,  s.  7)1.  (des.  ciro.)  homem 
armado  de  hallabarda. 

UALOGENEO,  fíí/j.es.  1)1.  haloge)ius;  Berzo- 
lius  dá  este  nome  a  todo  o  corpo  electro- 
negalivo,  que  como  o  chloro,  o  iodo,  o  bro- 
ma, c  o  cyanogimeo  ,  produz  saes  com- 
binando-se  cora  raelaes  electro-positivos  e 
neutralisando-os, 

jiALOGRAPiJiA,  s.f.  halogvaphia,  descrii)ção 
dos  saes. 

iiALOiDEO,  adj.  haloideM  ;  epitheto  dado 
por  Bcrzelius  aos  saes  que  resultam  da  combi- 
nação de  um  corpo  halogáneo  com  um  metal 
electro -positivo. 

HA.L0L0GIA,  s.  f.  halologiã  ]  tratado,  sobre 
os  saes. 

HALOTECHNiA,  s.  f.  halolechiia  ;  parte  da 
chimica  que  trata  da  preparação  dos  saes. 

UALURGiA,  s.  f.  halurgia  ;  arte  deextrahír 
e  preparar  os  saes. 

lUMADUYAUAS,  s.  /'.  pi.  (Gr.  haniã,  jun- 
to,, e  dryada,,  de  d)-ys.  bosque.)  (poct.  e 
mylh.)  nymphas  que  nascem  e  morrem  com 
as  arvores,  dentro  das  quaes  habitam. 

HAMÉc,  s.  rn.  (pharm.  ant.)  confeição  :  v. 
g.  — diacoloquinlidos.  ..,.,. 

HAMULOso,  A,  adj .  hamulasns  ;  de  Iiamus, 
anzol ;.  que  ó  guarnecido  de  pequenos  pellos 
em  forma  de  ganchos. 

YOL.    III. 


líANELAft,  (ant.)  por  Anheíar. 
HANSEÁTico,  A,  adj.  (do  Aliem,  hànse^ 
liga,  reunião;  rad.  /iawt/,  mão.  Ménage  o  de- 
riva de  a)n,  junto  e  see  mar.  A  primeira  S 
mais  provável  em  razão  da  aspiração  ini-í' 
ciai.)  confederado.  Cidades  anseaticas,  !\s  ci- 
dades marítimas,  que  cm  Allemanha  forma- 
vam antigamente  uma  liga. 

HAPLARiA,  s.  f.  (h.  n.)  tíaplaria.  Género  de 
cryptogamos,  cujos  caracteres  são  :  íilamen- 
tos  simples  ou  pouco  ramosos,  direitos,  es- 
palhados, septados,  transparentes ;  esporulas 
globulosas,  reunidas  em  grupos  aqui  e  ali  na 
superfície  dos  filamentos.  Este  género,  que 
pertence  ►á  tribu  das  verdadeiras  mucede- 
nias  e  á  secção  das  Botr}  lidías,  cresce  sobre 
as  folhas  mortas  e  húmidas. 

HApLOPHYi.LO ,  5.  1)1.  (h.  n.)  É  provavel- 
mente o  Aiyssiun  calycinum  dos  modernos 
que  provavelmente  não  será  o  de  Plínio,  de 
Galeno,  e  de  outros  botânicos  da  mesma 
força. 

iiAPLOTRiCHUM,  s,  íJi.  (h.  n)  gencro  de  cry- 
ptogamos, ainda  muito  imperfeitamente  co- 
nhecido, foi  observado  nas  folhas  do  Casse- 
lio  b)-asiUensis  ;  os  seus  caracteres  são  :  fn 
lamentos  mui  simples,  contínuos,  quasi  opa- 
cos, entrecrusados  ;  esporulas  globulosas  *, 
espalhadas.  As  esporulas  parecem  sair 
do  interior  dos  fdamentos.  Talvez  que  es-- 
te  género  não  seja  mais  que  uma  espcie  dif- 
ferenteno  desenvolvimento  do  género  Glio- 
trichum,  observado  igualmente  nas  folíias  do 
Casselia  brasiliense. 

HAPPiA,  s.  f.  (h.  n.)  é  assim  que  Necker  mu- 
dou sem  motivo  o  nome  do  Tococa,  género 
formado  por  Aublet  na  família  das  melasto- 
maceas. 

HAPSER,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nonies  de  um 
vegetal  lactescente,  produzindo  um  algodão 
iino  e  que  parece  ser  o  Asclepias  syria- 
ca. 

HAPTOGENEA,  adj.  haptogenus  ;  Ascherson 
chama  memb)'ana  haptogena  a  pellicula  que 
se  produz  instantaneamente  em  roda  de  um 
glóbulo  d'albumína  que  se  põe  pm  contacto 
com  uma  gordura  liquida.  • 

HÁQUE,  s.  m.  peso  de  ouro  na  costa  da 
Mina ;  dezasseis  baques  fazem  uma  onça. 

HARACHO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  cíupea,  que  não  foi  ainda  súfficien- 
temente  observada,  e  que  pôde  muibemsér 
uma  espécie  particular, 

HARAFETO,  s.m.  (h,  n.)  OU  halíoutòj' cspé- 
cie  de  pássaros  de  Madagáscar  ainda  pouco 
determinada.  ,        ; 

HARAM,  s.  m^  (h.  n^)  a  í^rvore  de  Madagás- 
car mencionada  com  este  nome,  parece  ter 
muita  aflinidade  com  o  Poupar  tia,  extrahe- 
serljbç  pof  ipcisão  uma  resina  balsâmica^  de 
quQ  aS  mulheres  madagachas  fazem  iini''cbs- 
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metico  com  que  esfregam  o  rosto  para  con- 
servar a  frescura  da  pelle. 

HÁRDA,  s.  dos  2  g.  (Cast.)  esquilo,  ani- 
mal da  família  dos  roedures  cuja  cauda  é 
mui  ampla  e  felpuda. 

HARDERiA,  s.  f.  (h.  n.)  O  mesmo  que  Heu- 
satilft  ou  sanguinea ,  variedade  de  Ferro 
oxidado  vermelho,  segundo  os  antigos  nii- 
neralogistas.  É  em  estalactite  que  se  acha 
n'um  grande  numero  de  sítios,  sobre  tudo 
na  ilha  d'Elba,  onde  forma  massas  conside- 
ráveis. Ella  tem  quando  é  polida  o  nome 
de  pedra  de  burnir,  e  usa -se  para  dar  Ijri- 
Iho  aos  metaes  cuja  superlicie  foi  previa- 
mente amaciada.  ^ 

HARDiMENTO,  s.  w.  (do  Fr.  hardi,  atre- 
vido.) V.  Ardimento. 

HARDUiCKiA,  s.  f.  [h.  B.)  Harduickia.  Av- 
yore  que  pertence  á  família  das  legumino- 
sas e,á  decandria  monogynia,  L.  Os  seus  ra- 
ínos  numerosos  tem  folhas  alternas,  em  duas 
ordens,  pecíoladas,  geminadas  com  uma  pon- 
ta curta  entre  as  duas,  ou  antes  repartidas 
em  duas  até  aos  peciolos,  como  em  certas 
bauhínias  ;  cada  folíolO  é  reniforme,  inteiro, 
marcado  com  três  ou  quatro  filamentos;  os 
peciolos  são  acompanhados  de  pequenas  es- 
tipulas caducas.  As  flores  são  dispostas  em 
jpianiculas  termínaes  e  axíllares.  Cada  uma 
das  flores  não  oíTerece  mais  que  um  invólu- 
cro floral  composto  de  cinco  partes  colori- 
das, obovaes  ,  concavas,  e  mais  compridas 
/jue  os  estames.  Estas,  em  numero  de  dez, 
allernativaraonte  mais  Qurtas,  são  livres  e  in- 
sertas na  base  do  ovário  que  tem  um  stjlo 
ascendente  e  um  estigma  peliado.  O  fructo 
é  lanceolado,  oom  duas  válvulas,  stríado  lon- 
gitudinalmente, contendo  uma  semente  soli- 
tária e  collocada  no  cume.  Esta  arvore  cres- 
ce nas  regiões  montuosas  de  Coromandel.  O 
'seu  páu  é  de  uma  excellente  qualidade  pa- 
ra diversos  usos.  Aoesar  da  auzencia  do  ca- 
,lice,  e  da  unidade  da  semente,  este  género 
não  parece  ser  muito  distíncto  da  hauhinia. 
HARÉM,  5.  m.  (Arab.  haram,  defeza,  pro- 
^hibição,  ou  harém,  cousa  sagrada.)  parle  de 
casa  ou  palácio  em  que  os  musulmaiios  tem 
enterradas  as  concubinas  e  mulheres. 

HARENQUE,  s.  TTi.  (h.  u.)  Farcní/tís.  Espe- 
.ciemais  cónheoida  e  das   mais  importantes 
'de  peixes  do  género  c/wjoo,  da  qualseesten- 
~)deu  o  nome  a  diversos  outros  peixes  do  mes- 
mo género  ,  e  mesmo    á  nlimera  antiga  ,  a 
qqe  chamaram  harenqué  do  Norte.  O  haren- 
que  tem  os  ossos  maxillares  arqueados  an- 
teriormente, divisíveis  longitudinalmente  em 
muitas  peças  tendo  a  abertura  da  boca  me- 
<Ííocre,  não  totalmente  guarnecida  de  dentes, 
J^uitas  vezes  mesmo  inteiramente  desdenta- 
^  [4Ía  ;  a  barbatana  dorsal  situaca  pOr  cima  das 
\!^yeiit.raes.  A  carne  deste  peixe  é  impregnada 
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de  uma  espécie  de  gordura  que  lhe  dá  um 
gosto  muito  agradável,  e  que  a  torna  tam- 
bém mais  própria  a  espalhar  na  escuridão 
uma  côr  phosphorica.  O  ahmento  a  que  de- 
ve ás  suas  qualidades  consiste  commumraen- 
le  em  ovos  de  peixes  pequenos,  em  caran- 
guejos e  em  vermes.  Acreditou-se  durante 
muito  tempo  que  os  harenques  se  retiravam 
periodicamente  ás  regiões  do  circulo  polar; 
que  não  achando  ali  um  alimento  propor- 
cionado ao  seu  numero  prodigioso,  manda- 
vam no  principio  de  cada  primavera  coló- 
nias numerosas  ás  praias  mais  merídionaes 
da  Europa  e  da  America.  Marcou-se  o  iti- 
nerário destas  legiões  errantes  ;  pensou-se 
que  uma  destas  grandes  colónias  se  aparta- 
va em  torno  das  costas  da  Islândia,  e  espa- 
Ihando-se  sobre  o  banco  da  Terra-Nova,  ia 
encher  os  golfos  e  as  bahias  do  continente 
americano.  A  outra,  descendo  ao  longo  da 
Noruega ,  penetra  no  Ballíco  rodeando  as 
Orcades  e  a  Irlanda,  encaminhando-se  para 
o  meio-dia  da  Grã-Bretanha,  inunda  as  cos- 
tas de  Ilespanha  e  de  França. 

Esta  immigraçôes  são  reputadas  impossí- 
veis segundo  muitas  observações  que  pro- 
vam que  o  regresso  dos  Harenques  não  é 
constante  era  certas  costas  para  onde  ellas 
os  trariam. Cada  anno  vê-se  comtudo  chegar  os 
Harenques  a  certos  lugares,  quer  para  alli 
porem  seus  ovos,  quer  para  procurarem  um 
alimento  preferível.  Seja  como  fôr,  os  Ha- 
renques navegam  em  banhos  grossos  e  nu- 
merosos, em  cuja  proximidade  o  mar  está 
cuberto  de  uma  matéria  espessa,  viscosa  o 
que  aflirmam  ser  phosphorica  durante  a  noite. 
Os  pássaros  ichtyophagos,  os  Esqualos,  os 
Cetáceos,  se  reúnem  em  torno  destes  exér- 
citos de  emigrados,  e  os  pescadores  com  as 
suas  redes  concorrem  também  para  uma  des- 
truição, que  nunca  influe  sobre  a  espécie. 
As  redes  de  que  usam  os  hollandezes  para 
o  que  chamam  a  grande  pesca,  nunca  tem 
menos  de  seiscentas]  a  oitocentas  toezas,  « 
são  feitds  de  uma  seda  grosseira  que  vem  da 
Pérsia,  e  que  se  impregnam  de  fumooleozo 
para  as  garantir  da  humidade  e  da  vista  d: s 
Harenques  que  cahem  facilmente.  Esta  pes- 
ca tem  lugar  desde  o  tim  de  Junho  até  ao 
principio  de  Janeiro.  Conseguem-se  attrahir 
os  Harenques  a  praias  que  elles  não  frequen- 
tavam ;  foi  sobre  tudo  na  Suécia  que  os  cha- 
maram a  pélagos  onde  os  não  tinham  jamais 
visto  antes,  e  na  America  septentrional  li- 
zeram-so  abrir  ovos  de  Harenqué  na  eni- 
bocadura  de  rioS  onde  ^os  indivíduos  sabi- 
dos destes  ovos  tomaram  o  habito  de  voltar 
com'  as  mães  progenitoras  Ha  poucos  an- 
nos  em  que  se  não  pesquem  "no  Battico  menos 
de  quatrocentos  milhões  de  Harenques.  O 
tamanho  do  Harenqué  regula  por  oito  pol- 
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legadas.  EUe  é  um  grande  ramo  do  com- 
raercio  para  os  hollandezes  que  o  salgam, 
porém  a  maneira  de  os  preparar  por  meio 
do  fumo,  como  fazem  os  pescadores  de  Diep- 
pe  (rrança),  é  mnilo  preferível. 

HARFANGO,  s.  m.  [h.  u.)  especio  de  aves 
do  género  Cu^uja.  Partos  superiores  bran-  , 
cas  com  manclias  â  riscas  tranversaes  par-  ; 
das,  jnenos  numerosas  nas  partes  inferio- 
res ,  cabeça  pequena  ;  bico  prelo,  escondi- 
do nos  pellos  que  o  rodeiam,  iris  amarella, 
pés  e  dedos  cubertos  de  pennugem.  Tem 
de  cumprimento  dois  pés.  Os  pequenos  tem 
manchas  pardas  muilo  abundantes.  Os  mui- 
tos velhos  são  lodos  brancos.  São  das  par- 
tes mais  seplentrionaes  dos  dois  continen- 
tes. 

HARGHiLEZ,  s.  m.  (h.  u.)  synonjmo  de 
Argala,  Aràea  Ar  gala.  Espécie  de  aves  do 
género  cegonha,  partes  superiores  cinzen- 
tas, as  pennas  que  as  guarnecem  são  tezas 
e  duras,  partes  inferiores  brancas,  com  pen- 
nas compridas  ;  cabeça  e  pescoço  nus,  com 
alguns  pellos  n'uma  pelle  vermelha  e  cal- 
losa ;  uma  longa  membrana  cónica,  cuber- 
ta  d'uma  ligeira  pennugem,  lhe  parte  do 
meio  do  pescoço  ;  doze  rectrizes  pardas  as- 
sim como  as  guias  :  tectrizes  caudaes  infe- 
riores pennujosas:  bico  cinzento  muito  gros- 
so na  base,  abertura  da  boca  muito  larga, 
corpo  muilo  grosso.  Tem  de  cumprimento 
seis  a  sete  pés.  É  da  Africa  ou  da  índia 
onde  faz  grande  consumo  de  reptis,  de  pás- 
saros, e  mesmo  de  quadrupes.  Fácil  de  tra- 
zer ao  estado  de  doinesticidade. 

HARiOLO,  s.  m.  (Lat.  haríolus,  adivinho.) 
\.  Adivinho. 

HÁRioTA,  s.  f.  (h,  n.)  género  fundado 
por  Adason  sobre  o  Ceutus  pariciticus,  L. 
Op^mtiaàe  Plumter.  Não  foi  adoptado. 

HARl^lI   ou  ARSEAN,  .*.    .m.^  (k-,?r)    ^W,^ 

que  se  diz  ser  dado  pelos  arabe:^  a  )iiii  ,a^ii- 
mal  fabuloso  chamado  Licorne./    ,      ,  • ,, 

HAKMÁLE,  s.  m.  (Arab.  harmal,  Lat.  har- 
mala.)  arruda  sjlveslre  de  cheiro  mui  acti- 
vo. Os  Árabes  esfregara  cpm  es^  lierva  o 
corpo,  não  para  afugentar  os.espiritos  mali- 
gnos como  diz  Moraes,  mas  sim  os  inse- 
ctos. ,  :    ,j^    ^   _  .  •-  ,   . 

HARMONÍA,  s.  /.  (tiat.  do  (if./iamoíf,  jus- 
ta  proporção)  consonância  musical  que  resul- 
ta das  vozes  dispostas  em  proporções  regu- 
lares ;  symetria;  proporção  das  partes  de  um 
todo  bem  orgauisado.  — ,  (íijj.)  boa  convi- 
vência. —  dos  versos,  doçur?,  líJiJthmo. 

ttARMONÍACQ,  A,  aflj -  j -  Hai^ynQnico. 

HARMOMÁR,  V.  O,.  J.  Havmomzar. 

^iiarmojvicamente;,  ,(idr.    com  harmonia. 

"harmóisico,  a,  adj.  ÍLft.'^(irmomcos.)qu6 
tem  harmonia.        ,  \ 

harmoniosamente,  adt?.  com  jharmonia. 


harmonizar,  t).  a.  {harmonia ,  izar  des. 
inf.)  pôr  em  harmonia. 

HAiio,  (ant.)  y.  Aro. 

HARPA,  s.  f.  (Lat.  harpa,  do  6r.  harpé, 
fouce  ;  porque  as  harpas  são  curvas  como 
fouce  ;  rad.  horpazo,  agairar  ,  arrebatar.) 
instrumento  musico  de  cordas. 

harpão,  5.  m.  (do  mesmo  rad.  que  o  pre- 
cedente, Fr.  harpon.)  farpão,  ferro  de  ii|ir- 
poar  a  baleia. 

HARPAR  ou-HARPEAR,  V.  (í.  [de  harpa^  ^  aff 
des.  iqf.  (locar  ou  pôr  na  harpa  letra  jpu 
toada. 

iiARPÉo ,  s.  m.  (Fr.  harpon,  fateixa  de 
aferrar  navios ;  rad.  Gr.  harpazô,  agarrar.) 
feiTO  díí,  harpoar,  fateixa  de  aferrar  navios. 
Lançar  ó — ,  (fig.)  segurar  o  negocio. 

HARpÍA,  «.  /■;  (mesmo  rad.  que  o  preca-' 
dente.)  (myth.  grega.)  Harpias,  pi.  deusas 
ou  depionios  com  azas  que  arrebatavam  quan- 
to eiçicontravam.  — ,  (iig.)  mulher  íçia  e  ^ 
máu  génio.  — ,  mulheirq^e.í^fjtja,.  "oi^;"!^!!! 
avarenta.  .  .',:•    . '      "    : 

iiARPOADO,  A,  p.  p.  de  harpoar  ;  adj.  fer- 
rado com  o  harpão. 

HARPOADÔR,  s.  m.  O  quô  harpôa. 

HARPOAR,  V.  a.  (Fr.  harponner,  de  har- 
pon, harpão.)  ferrar,  aÇerrar  como  harpão. 
—  a  J)aleia:t,  -;^J9  ^(???è<íV  .^^''^P^í',  co^  p  |ár- 

HARPOEiRA,  s.  f.  (des.  eira.)  corda  que 
prend,e  o  harpão  ou  harpéo. 

HARTO,  adv.  (Castélh.  harto,  farto ;  assaz, 
bastante.)  assaz. 

HARuspiCE,  s  m.  (Lat.  haruspex,  Q  arus- 
pex,  icis.)  V.  Arúspice  e  derivados. 

HASpíJAJí,  ^,  mj^  ,(^^  %i  ^o^yíno  do  Zizy- 
pbuni,./^j>,(>a,,,.;  ,,\  ,,,. 

HASPA.   V.  Aspar. 

HASTA,  s.  f.  (Lat.  hasla,  áesto,  are,  es-' 
tar  em  pé.)  tronco  de  arvore  roljço  e  pouco 
grosso:  lança;  pique.  Pôr  eí^V— J?^|/Kfl*^ 
em  almoeda,  leilão.  '  ■' \    [''        ^'':, 

HASTADO,  s.  m.  ,V.  Hastato.    .  ^,i] 

HASTAPÚRA,  s.  f.  (Lat.  hasta,  epurá,  lan- 
ça sem  ponta  de  ferro.)  lança  sem  ferro  com 
que  se  premiavam  os  mancebos  que  mais  se 
distinguiam   no  primeiro  combale. 

HASTARÍA,  s.y.  (des.  aría.)  lu^ar  onde  sç 
guardam  e  encostam  as  lanças. 

HASTÁRio.  V.  Hastato. 

HASTATO,  A,  adj.  (Lat.  hastaíus.)  armado 
de  hasta,  pique  ou  lança. 

HASTATO,  s.  m.  homem  armado,  de  hasta. 

HASTE,  e  HASTEA,  s.  [.  {y.IJasía.]  o  páu 
em  qut)  está  fixado  o  ferro  da  hasta,  lan- 
ça, pique,  baila harda.  — ,  tronco  delgado^ 
de  arvore  ;  p  páu  qutí  sustenta  o  guião  ,  a 
bandeira,    .^d  .«ui  j;..  ,  =  -      ^.;, 

_  HASTEADO,,  A,  JpV  p.  de  hastear;  adj.  ai- 
çaiip^  levaii^^dp  eni  hastea. 
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m  HASTEADO,  A,  adj  hastútús  ',  de  hasta^  lan- 
ça  ;  díz-se  em  botânica  das  folhas  cuja  base 
se  prolonga  em  dois  lóbulos  agudos,  inclina- 
dos para  íóra  ,  e  atíaslados  dos  peciolos,  o 
que  as  faZ  parecer  um  ferro  de  lança. 

HASTEAR,  V.  ã.  [kaste,  e  ar  des.  inf.)  levan- 
tar em  haste.  —  a  bandeira. 

HASTERÍA.V. //as íttna. 

HASTÍL,  s.m.  [L'át.  has tile.)  cabo  de  lança. 
V-  Hastim. 

HASTiLHA,  s.  f.  diminut.  de  hasle ,  cabo 
de  lança,  haste  pequena.  Haslilhas,  pi.  ra- 
chas, lascas,  que  o  vulgo  chama  estilhas,  e 
os  artilheiros  estilhaços. 

HASTiLUEiiiA,  s.  f,  hastaria.  —,((.  de  ou- 
rives.) Y.  Eslilhcira. 

HASTIM,  s.  m.  (de  hasta,  lança.)  medida 
agraria,  tira  de  terra  estreita. 

HAUSTO,  s.  m.  (Lat.  haustus,  de  haurio, 
ire,  beber.)  (p.  us.)  gole,  trago.  — ,  bebida). 
'have,  (imperativo  ant.  de  haver,  ha,  tem. 
Alguns  antigos  escreveram  ave  impropria- 
mente.' ex.  «Ave  misericórdia  de  mim.» 
Azurara,  cap.  52. 

HAVER,  i).  a.  (Lat.  Iiabeo,  ere,  cuja  raiz 
ainda  ninguém  deu  até  ao  presente  de  ma- 
neira satisfactoria.  Se  me  não  engano  vem 
do  Egypc.  oiion  ou  obon,  ter,  haver,  que  é 
o  substantivo  obon  ou  ouon,  cousa,  tudo  o. 
que  existe, /es  em  Latim.  Este  vocábulo  vem 
de  oboion  ovoi,  uma  pessoa,  e  de  ouinam 
ou  obinam,  e  em  Sditico  oòwaw  ou  ovnam 
mão  direita.)  atlingir,  alcançar,  conseguir ; 
ter,  possuir;  obter.  Haur  (naão  alyuiii  ob- 
jecto, alcança-lo.  Haver  o  perdão  uEi-íiei, 
obter.  Haier  a  flo7  da  moça,  tirar-lha,  go- 
zar delia.  Hacer  um  homem  umamulher, 
gozar  delia  carnalmente.  O  rei  houve  da  sua 
primeira  mulher  trez  filhos,  teve,  gerou-os. 
Haver  alguma  cousa  a  alyuem,  oblê-lapara 
essa  pessoa,  em  proveito  delia-  E  pouco  usa- 
do hoje,  e  substitue-se-lhe  ter,  tanto  no 
sentido  do  verbo  activo,  como  no  emprego 
de  verbo  auxiliar,  com  ossupinos  cpartici- 
piòs.  O  sçu  maior  uso,  como  auxiliar,  c  de 
formar  os  tempos  compostos  dos  verbos  que 
exprimem  diversas  acções  ou  estados  futu- 
ros, V.  (j,  hei- de  fazer  ;  has-de  ir,  hâo-de 
vir.  Havia  de  ser.  Haveria,  houvera  de  cau- 
sar espanto.  Também  é  usado  de  per  si  para 
exprimir  acção  ou  estado  futuro,  v.  g,  ha- 
verás delle  o  importe,  cobrarás ,  receberás 
Se  houver  tempo,  irei  visllá-lo.  —  ,  (fig., 
ant.)  julgar,  ter  para  si.  Ha  que  merece  tudo, 
tem  para  si.  — ,  usado  impessoalmente  á  ma- 
neira dos  Francezes,  equivale  a  existir,  n]as 
realmente  este  sentido  involve  uma- ellipse : 
ez.  Ha  dois  annos,  haverá  um  anno,  ha  ho- 
mens, gente,  houve  tempo,  ha  perigo,  ha- 
ja occasiào.  INeslas  phrases  e  outras  seme- 
lhantes subentende-se  um  verbo,    v.  g.   ha 
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dois  aníioâ :  equivale  a  i  õ  eápaòo  òu  iem^ 
po  de  dois  annos  ha  decorrido.  Houve  este 
anno  grande  colheita,  o\i  haverá— ,  aterra, 
o  paiz  houve  ou  teve.  Ha  homens,  o  mundo 
ha  ou  tem  homens  Houve  grande  tumulto, 
teve  lugar,' occurrencia,  etc.  Muitos  antigos 
e  modernos  dizem  houveram  homens,  guer- 
ras, etc,  em  vez  de  houve,  o  que  ó  incor- 
recto. — SE,  V.  r.  portar-se,  conduzir-se  : 

beiíi  ou  mal.  Havê-lo  com  alguém,  (loc.  el.- 
lipt )  ter  negocio,  questão,  pendência  com 
alguém.  —,  em  accepçào  passiva.  Ultima- 
mente se  ha  de  morrer.  Ha  de  se  dar  uma 
grande  batalha.  Dizemos  por  contracção  ; 
hemos,  hia,  ^or  havemos,  haveria.  V.  a  Gram- 
matica. 

'Syn.  comp.  Haver,  ter.  Ter  é  estar  de 
posse.  Haver  é  propriamente  alcançar,  ad- 
quirir. Tenho  dinheiro.  Haverei  uma  quan- 
tia. Esta  dillerença  se  nota  particularmen- 
te no  futuro.  Em  quanto  ao  mais,  os  dois 
verbos  são  synonymos,  por  que  vem  dos 
mesmos  radicaes.  V.  Ter. 

HAVER,  s.  m.  (o  inf.  haver,  subs.),  pi.  ha- 
veres, fazenda,  bens,  propriedades,  posses, 
faculdades.  Mais  usado  no  pi. :  os  seus  teres 
e  — es,  bens  possuídos,  ou  que  cedo  o  se-. 
rão. 

HAViÁR,  (ant )  V.  Aviar. 

HAVÍDO,  A,  p.  p.  de  haver;  ad;.  tido.—, 
(ant.)  achado,  ex.  «temos,  dice- Ei-Rei,— o 
capitam,  achado.  Ined.  II,  Wfò. 

HAY,  interj.  V.  Ai. 

iiAz,  (ant.)  V.  Az,  e  Ah  de  exercito. 

HEBUOMADA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  hebdomas^ 
numero  sete,  de  hebdomos,  sétimo.)  semana. 

HEBDOMADARIO,  S.  m.  (dcS.  arÍO.)  DOS  CO- 
TOS das  collegiadas,  o  que  preside  na  se- 
mana. 

HEBDOMATico  ,  A,  adj.  auuo  — ,  infausto. 
Era  cada  sétimo  ou  nono  anno. 

HÉBENO.  Y.  Ébano. 

HEBRAICO,  A,  adj.  dos  Hebreus,  v.  g.  lín- 
gua — . 

HEBRAICO,  s.  m.  a  lingua  hebraica. 

HEBRAÍSMO,  s.  m.  (des.  ismo.)  locução  he- 
braica. 

HEBRAizANTE,  s.  m.  homcm  versado  na  lín- 
gua hebraica  e  no  texto  do  Antigo  Testa- 
mento. '  '(j-i'!il 

HEBREO  ou  HEBREU,  A,  adj.  habitarítè'da 
Palestina,  nos  tempos  antigos.  Propriamen- 
te significa  povo  vindo  da  banda  de  além, 
:Sto  é,  d'além  do  Jordão. 

HECATEsiSs  ,  s.  f.  pi.  (híst.  ant.)  festas 
gregas  em  honras  de  llecate. 

HECATOMBE,  s.  f.  [úo  Gr.  hckaton,  e  hoús, 
boi.)  sacrifício  de  cem  bois. 

HECTiCA,  s.  f.  [s.  da  des.  f.  de  hectico.) 
febre  hectica.  -•-'^ -''^'^  ,Mti:i?:M)iO!í'^^ 

HECTICO,  A,  adj.   (Lat.,  do  Gr.  hektikos^ 
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h&hHúal.)  (iried.)  dá-se  Otiôme  de  febre  hec- 
tica  í?  um  estado  caracteriàado  pòr  uma  febre 
ordinariamente  continua,  cora  exacerbações 
sobre  a  tarde,  ou  remittente  e  aííectando  o 
typo"  quotidiano  ou  terçan  dobrada;  acompa- 
nhada de  emmagrecimento  progressivo,  de 
flacidez  gera  1,  de  scccura  na  garganta  ,  de 
fraqueza  no  pulso,  de  calor  na  pelle  sobre 
tudo  nas  palmas  das  mãos,  e  nas  plantas 
dos  pés,  e  por  o  corpo  deres,  e  diarrhéas 
coUiquattivas.  Este  estado  se  declara  no  ulti- 
mo periodo  das  doenças  orgânicas  ;  é  ordi- 
nariamente causado  pela  suppuração  lenta  e 
profunda  de  um  órgão  interno. 

HECTO,  (prefixo  Grego,  de  hekaton,  cera.) 
Entra  na  nomenclatura  dos  novos  pesos  e 
medidas,  v.  g.  hectolitro,  hectogramma,  hec- 
tare, cem  litros,  cem  grammas,  cem  ares. 

HECTOREO,  A,  ttdj ,  (de  Hector ,  fdho  de 
Priamo),  relativo,  concernente  a  Heitor,  va- 
lerosissimo  guerreiro  troiano. 

HECUBA,  (hist.)  mulher  de  Priamo,  rei  dos 
Troyanos,  do  qual  teve  19  fdhos,  entre  el- 
les  Heitor,  Heleno,  Polyxeno,  Cassandro,  Po- 
lydoro,  etc.  Durante  a  guerra  deTroya  per- 
deu quasi  todos  os  seus  filhos.  Depois  el- 
la  ficou  escrava  de  Ulysses  ;  levada  para  a 
Thracia,  para  a  corte  do  rei  Polyranestor, 
a  í^uem  Priamo  confiara  o  mais  novo  dos  seus 
filhos,  Polydoro,  e  que  o  tinha  morto,  He- 
cuba  vingou-se  arrancando-lhe  os  olhos  e  mat- 
tando-lhtí  os  dois  filhos.  Conta  a  fabula 
que  Hecuba  fora  transformada  em  cão.  Eu- 
ripideá  fez  de  Hecuba  assumpto  de  uma  das 
guas  melhores  tragedias. 

HEDPE  ^geogr.)  cab^^ca  de  comarca  em  Fran- 
ça no  departamento  d'llle  e  Yilaine  ;  1:800 
habitantes.  Fortaleza  importante. 

HEDERiGH,  (hist,)  philosopho  âUemão,  nas- 
ceu em  1675,  morreu  em  1748.  Escreveu 
entre  outras  obras,  Lexicon  mamiale  grae- 
cum. 

HEDERiNA,  s.  f.  de  hedra,  hera,  sueco 
gommo-resinozo  que  goteja  do  tronco  das 
heras  velhas  nos  paizes  quentes.  Este  sue- 
co que  impropriamente  se  chamou  por  mui- 
to tempo  gomma  de  hera,  acha-se  em  fra- 
gmentos irregulares,  escuros,  compostos  de 
goramos  lustrozos ,  de  um  vermelho  es- 
curo, não  transparentes,  d'uma  quebradu- 
ra brilhante,  e  com  cheiro  de  resina.  A  do 
commercio  vem  do  Oriente. 

HEDIONDO,  A,  adj.  (Os  etymologistas  o  de- 
rivam dõLat.  hispidus,  ouriçado,  áspero,  Fr. 
hideux.  Court  de  Gébelin  diz  que  o  radical  é 
hide,  emCelt.  terror,  susto),  horrível,  mui 
feio. 

HEDIONDO,  A,  adj.  (talvez  de  hísdus,  bo- 
de.) fétido,  fedorento  (Chaga  Tieiáionrfa).    •"; 
HEDJAZ,    (geogr.)    região  da  Arábia,' unia 
das  cinco  grandes  divisões  despeningulít;  li-' 
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mítada  áõN.  pelo  deserto  da  iSyríá,  ftE.  pe^ 
lo  Eedjed,  áo  8.  pelo  Yemen,  O.  pelo  Egyp-» 
to,  perto  de  300  léguas  de  NE.  a  50  deE, 
a  0. 

Na  divisão  vulgar  da  Arábia,  Hdjazé  com- 
preendido  no  NO,   da  Arábia  Pétrea,    e  ao 
NE.  da  Deserta.  As  principaes  cidades  são  Mec- 
ca,  Medina   (as  cidades  santas)  Djeddan,  Ua- 
bagh.  Jambo,    Tor  etc.    O  Hedjaz  é  menos 
fértil  que  o  Yemen  ;  ó  montanhoso,  princi- 
palmente ao  NO.,  onde  ficam  situados  os  mon- 
tes Horeb  e  Sinai ;  não  tem  rios,  mas  ape- 
nas algumas  nascentes,  e  poços,  que  secam  ; 
de  verão ;   o  solo  é  comtudo  fértil  nas  cos- 
tas.  Os  cavallos  de  Hedjaz  suo  os  melhores-) 
da  Arabiaf  e  de  todo  o  mundo.  .4  popula-b 
ção  compõe-se  pela  maior  parle  de  Árabes  n 
sedentários,  e  Árabes  nómadas  ou  Beduinos, 
também   se  encontram  Banianes,   Turcos,  e 
Abyssinios.  Falla-sa  alli  o  árabe  mais  puro.  A 
historiado  Hedjaz  remonta  á  mais  alta  antigui- 
dade ;  as  tradições  attribuem  a  fundação  do 
Mecca,    capital  deste  paiz,  a  Djorhan,  cuja  ' 
filha  desposou  Ismael,  filho  de  Abrahão  e  de  i 
Agar  :  kidar  segundo  filho  de  Ismael,  suc- 
cedeu-lhe  na  posse  de  Mecca.    Depois  delle 
a  parte  septentrional  e  meridional  de  Hedjaz 
foi  dividida  em  vários  pequenos  estados  in- 
dependentes  cujos    principaes    foram  o  dos  h 
Amalecitas,    Edomitas,   Madianitas,  etc-;  os  í 
seus   descendentes  continuarara  a  reinar  no  í 
S.   e  E.  do  Hedjaz  durante  27  gerações  até  • 
Abaral-Motalleb,  e  Abou  Taleb,  o  avô  e  tio  • 
de  Mahomet.  Depois  de  Mahomet,   Hedjaz 
foi  a  residência  dos  três  primeiros  califas,  e  j 
desde  então  este  paiz  foi  sempre  governado- ! 
por  cherifes  descendentes  d' Ali ;  por  isso  es- 
te paiz  se  sublevou  sempre  contra  o  domí- 
nio dos  Omniades,  e  dos  Abassides,  que  con- 
sideravam como  usurpadores  do  califado.  O 
primeiro    cherife   Ismae-ben-Youssouf,    en- 
trou na  Mecca  em  865 ;  sete  dos  seus  des- 
cendentes  reinaram  até  931 ;  foram  expul- 
sos pelos  Carmatheos,  que  puseram  em  seu 
lugar  os  Beni-Moussa,  outro  ramo  dos  Ali- 
des.  A  estes  succederam  em  1061  os  Hacha- 
mides  ou  Folaihides,  em  1202  os  Katadahi- 
des,  que  conservaram  o  poder  perto  de  600 
annos,  e  no  começo  do  século  XVIil  os  Bou- 
menides  que  são  ainda  hoje  os  cherifes.  No 
governo  destes  últimos  Hadjaz  foi  por  mui- 
to tempo  tributaria    das  potencias  visinhas,  > 
e  principalmente  do  Egypto.  Em  1802  os  Wa-  ) 
habitas  apoderaram-se  de  Mecca,   mais  em 
1813  o  pacha  do  Egypto  Meheraet-Ali,  ex- 
pulsou-os  e  ficou  senhor  de  Hejaz  ;  deu  o  ti- 
tulo de  cherife  a  um  membro  da  familia  dos 
Boumenides  Yahia,  que  ainda  governa  este 

{>aizi  mas  em  Í84Q  Mehemet-Aii  retirou  ,dal-f. , 
i '89  suas^ 'tropas'.-  i..v-'''.'ív»\A'\     ,\>^,:\'  a\.v.  •\ 
aEDi^i&  [Joào)/(hi»t.|ia^dioovaUeimàéi,  liaévt 
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ceu  em  Cronstadt  na  Transylvania  em  1730 
morreu   em   1799.   Escreveu :  Fundamenta' 
historiae  naturalis  muscorum  produclorum, 
e  outras  obras  importantes  de  historia  na- 
tural. 

HEDwiGES,  (S.),  (hist.)  filJia  de  Bertholdo, 
filho  deCarinthia,  casou  com  Henrique,  du- 
que da  Silesia  e  Polónia,  e  teve  d^lle  sois 
filhos.  Fundou  em  Trebnitz,  na  Silesia,  uma 
abbadia  de  religiosas  da  ordem  de  Cister,  e 
ah  morreu  em  1243.  Festeja-se  a  17  de  Ou- 
tubro. 

HEDWIGES,  (hist.)  tainha  da  Polónia,  nas- 
ceu em  1371,  casou  eml38Bcom  Jagellon, 
duque  da  Lithuania,  que  foi  rei  da  Poló- 
nia com  o  nome  de  Wiadisláu  IV.  Morreu 
'  em  1339  na  Cracóvia,  depois  de  muito  ter 
concorrido  para  a  propagação  do  Christianis- 
mo  na  Lithuania. 

HEEMSKERCK,  (geogr.)  V.  Hemeskerck. 

HEEMSTBDE,  (gcogr.)  villa  da  Hollanda,  a 
1  légua  de  Harlem  ;  2,000  habitantes.  Cas- 
tello  antigo,  bonitas  casas  de  campo. 

HEERLEN,  (geogr.)  villa  do  Limburgohol- 
landez  ,  a  3  léguas  de  Aix-la-Chapelle ; 
3,500  habitantes.  Cortumes. 

HEGEL  (Jorge),  (hist.)  celebre  philosopho 
allemão,  nasceu  em  Stutlgard  em  1770.  Es- 
tudou em  Tubingue  juntamente  comSchel- 
ling,  em  lena,  aonde  foi  discípulo  de  Fit- 
che ;  adoptou  as  ideias  deste,  depois  as  de 
Schelling,  e  por  fim  creou  um  systema  seu. 
Debutou  fazendo  cursos  públicos  em  lena, 
em  cuja  universidade  foi  nomeado  professor 
em  1806 ,  para  substituir  Schelling ;  foi 
professor  em  Nuremberg,  Heidelgerg,  eBer- 
lin,  aonde  foi  substituir  Filche  seu  antigo 
mestre  Ali  ensinou  philosophia,  e  morreu 
em  1831  do  cholera.  Combatendo  Kanl,  que 
estabelecia  o  antagonismo  de  subjectivo  e  ob- 
jectivo, e  Fitche,  que  caiu  n'um  ideialismo 
subjectivo,  Hegel  admitia,  como  Schelhng,  a 
identidade  do  sugeito  e  do  objecto;  mas  ao 
passo  que  Schelling  parte  do  absoluto,  re- 
velado por  uma  intuição,  Hegel  parte  da 
ideia,  «  pretende  só  pela  força  de  dialécti- 
ca fazer  emanar  tudo  da  ideia  ;  a  natureza 
é  para  elle  a  ideia  manifestada,  e  tornada 
objecto ,  e  o  espirito,  a  ideia  voltada  a  si 
mesma.  Hegel  deíine  a  philosophia  :  «  a  scien- 
cia  da  razão,  em  quanto  é  a  ideia  da  cons- 
ciência, e  a  consciência  de  toda  a  existên- 
cia no  seu  desenvolvimento  necessário.  »  O 
seu  principio  ó  :  «  Tudo  o  que  é  racional  é 
real,  tudo  o  que  é  real  é  racional.  Divide 
a  philosophia  em  Lógica,  Philosophia  da 
natureza  e  Philosophia  do  espirito.  As  suas 
j^nuoipatíSiQ]ma&sãj^i:)Diff^enç^d&í,S^t(^%q 
e  Schelling,  Phrenologia  íq  .espiritçir',  íiQ-l 
gimi^áimtiaidá  dixeito.^slEs^th^ti\;a,.  J^hik^- 
sophia  da  naíwMJsà,  etc. 


HEGESiAS,  (hist.)  philosopho  cyrenaico,  que 
floresceu  pelos  annos  300  antes  de  Jesu-Chris- 
to.  Aconselhava  o  suicídio  porque  os  males 
deste  mundo  não  compensam  os  seus  bens,  o 
que  lhe  mereceu  o  nome  de  Pisithanato 
(que  aconselha  a  morte).  Muitos  dos  seus  dis- 
cípulos se  s^icidaram  ;  o  rei  Ptolomeu  man- 
dou fechar  a  escola  em  que  se  ensinava  uma 
doutrina  tão  perniciosa  e  desterrou  o  philo- 
sopho. 

HEGESippo,  (hist.)  poeta  e  orador  celebrai 
atheniense,  contemporâneo  de  Eschimo  e  De- 
mosthenes.  Temos  delle  um  discurso  Oraíio 
de  Heloneso,  impresso  com  os  de  l)emostixe- 
nes. 

HEGESIPPO,  (hist.)  o  mais  antigo  historia- 
dor e  ecclesiastico,  viveu  entre  os  aimos  100 
e  180,  e  foi  bispo  de  Roma  em  177.  Escre- 
veu com  o  titulo  de  Commentario  aos  Ac- 
tos dos  Apóstolos  uma  Historia  da  Igreja, 
de  que  apenas  temos  alguns  fragmentos  em 
Eusébio,  e  De  hélio  judaico  et  excidio  ur- 
bis,  que  alguns  duvidam  seja  obra  sua. 

HEGEWiscH,(hist.)  hisloriador  allemão,, nas* 
ceu  em  1760,  em  Holstein,  morreu  em  1^15. 
Escreveu  muitas  obras,  e  entre  ellas :  His- 
toria dos  Francos  de^de  Carlos  Magno  até 
á  extincção  dos  Carlovingios,  Historia  dos 
Allemães  desde  Conrado  I  até  Henrique  II 

HÉGIRA,  (hist.)  do  Árabe /ícdjVa,  fuga.  Era 
dos  Mussulmanos.  No  anno  622  da  nossa  era, 
na  noite  de  15  para  16  de  Julho,  Mahomet 
suspeito  aos  magistrados  do  Meca  pelas  suas 
imposturas,  e  temendo  ser  preso,  fugiu  para 
Yatreb  (depois  Medina)  cidade  da  Arábia  feliz 
a  88  léguas  de  Medina.  Esta  fuga  foi  a  épo- 
ca dos  successos  felizes  de  Mafoma,  e  por  is- 
so os  Mussulmanos  contam  delia  os  seus  an- 
nos. Por  tanto  para  reduzir  uma  data  mus- 
sulmana  á  nossa  era  tem  de  acrescenta r-sQ 
662  á  era  mussulmana,  e  tirar-lhe  3  annoíi 
pouco  mais  ou  menos  por  cada  século. 

HEiDELBERG ,  (gcogr.)  cidado  murada  do 
gram-ducado  de  Bade,  sobre  o  Nockar,  a  8 
léguas  de  Carlsruhe  ;  13,000  habitantes.  Ca- 
sa da  municipalidade,  igrejas,  edifícios  da 
universidade,  hospilaes,  etc.  Celebre  univer- 
sidade, fundada  era  1386  pelo  eleitor  Ru- 
perto  1,  e  reformada  em  18Q2  pelo  gram- 
duque  Carlos  Frederico  (donde  lhe  veio  o 
nome  de  Ruperto-Carolina)  bibliotheca  Pa- 
latina com  120,000  volumes.  Jardim  botâ- 
nico, vários  museus  e  collecções,  etc.  Ramos, 
algodões,  papel,  sabão,  lãs,  marroquins,  etc. 
Antigo  castello  eleilorikl,  cujas  ruinas  são  so- 
berbas. Esta  cidade  já  existia  em  1225  e  fa- 
zia então  parte  do  Palatinado.  ^  Axmi^mi^^^a. 
pek)eIeiM^MRejâa;,Sii^^ 

em  Í6ê2  peíds  Bavards,  couiiiiándádps  por' 
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Tilly,  que  roubou  a  bibliotheca,  era  1674 
por  Turenne,  e  em  1693  por  Lorges.  De- 
caiu inuito  quaado  ,p  eleitor  mudou  a  sua  re- 
sidencia  para  ManJieim.  Foi  junta  ao, duca- 
do de  Bade  era  1$02.     ,    .  ,!,.,;     * 

iiEiDENUEUN,  (geogr.)  viila  murada  do  WurT 
tenàberg,    no  circulo,  do  laxt ;  ã,1.5fli  ha4>i- 
tantes.    Algodões,    louça.,,  cere9,es;;  Core  bate 
em  que  os  FranjCezes  dérrx).la?:api-05  A.ustria-, 
cos  em  1796.  'i-  -       -      . 

EEWO.  y.  .^ido,  Eito.  .  ;^',    -,; 

HBiDÚQUÉ,  s.  m.  (do  Húngaro  Jiai/(íu,  sol- 
dado de  ínfautería.].  soldado  húngaro  da  ir^-^ 
fan,taria ;  pngora,  criado  vestido  á  húngara. 

HjEL-i.A,  iiEL-LO,  coutracção  de  hds-dla, 
heís-cllo,  eis  ella,  eis  elle.  - 

íiEiLBRONií, (geogr.)  cidade  murada  do  WuT- 
tenjberg  ^  sobre  o  jNeckar,  a.  7  léguas  de 
Stuttgard  ;  6,900  habitantes!  Torre  do  S.  Kil- 
lian,  aonde  esteve  preso  Goetz  de  Berlichin- 
gcn,  casa  de  torrecçãp  ;,  Unda,foptG|,i  Xani-*^: 

ficios.  '. ',     ,,    .  '  ■     ,      •.  .       1         ,     >    .  :  wr:.'.-    •'■ 

B[EÍLiÇENKRKUTZi  (geog..)  (quo  qi^er  dizçr 
Santa-Çruz]  Í\'emet-Keresz.tur  em  Húngaro 
villa  da  Hungria;  2,!ÈÔ0  habitantes.  Agoa, 
mineraes.  .  ,  .  .:      ^  •,  ,,  ; 

yEíi.iGENSTADT,  (geogr.)  viU(i  murada  da 
Prússia,  a  15  léguas,  ^e  Eri^urt,  4,0ÒQ  ha- 
bitantes. Castciio,  agoafdente,  relógios,.; de 
madeira.  '  ,,. .  .,  ,.  _ 

HEiLLY.  (geogr. y'  aldeia  de  França  no  der 
par.tamenlo  de  Somme .;  700  habitantes. 

iiEiLSBKKG,, . (geogr.)  yilla  murada  da  Prús- 
sia a  11  legijas  de  kpénlgsberg  ;  2,300  ha- 
bitantes, lhanos,  cortuníes.  OsFrancezes  4l- 
li  derrotaram  os  Russos  em  1807.  : 

hÉilsbroíNN,  (geogr.)  aldeia  da  Baviera,  a 
-4  léguas  de^Nuremberg,  ,500  habitantes. 
Igreja  aonde  estão  os  túmulos  dos.diíTevpi^- 
tes  principes  de  Jíuremberg  e., Brandebur- 
go-,/    ,.         ."    '"  w...-,:-!     r.<\:'<  •:..    . 

HEiLTZ-LErMALULPT  ,  (geqgr.J.  ca^ççia  ,áe 
comarca  em  França  nodepartarpQntQdeiJ\Ia.r- 
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trabalhos,  sobre  jurisprndencia,  philosophia  - 
e  bellas  lelrns,  mas  a  sua  maior  celebrida-    ' 
de   é  .como  juriscónslilloi    Entro   as  rauitasin-i 
obras,  que  escreveu,  norfiam-se  :  Antiquitcu^wi 
'tuvi  romanorum  j ur.i^prudev tia  illustran^"h 
tium  syntagma.   Historia  júris  romani  aoi*\> 
germanici.  Elemenlajur^scimlissecundum 
ordinem  insíitutiõrmm'  es&cundum  ordinem 
J^andectarum.  .  ',:   ,  ;/■..(;>     '     ;.,;,•.- 

•  HEJNSb{iB,&:,  !(lgeogr  )/,  villa  murada  daPrus- 
,sia,    na  provincia  Rhonaha,   a5;leguas  de; 

Aix.la  Chapelle,  1,600  habitantes,  Piínnosj 
papeis.  Aní^s  do  século  XV  era  capital.  d'ilm 
senhorio,  mas  em  1542  foitomadae arrui- 
nada por  Carlos  Quinto.-        ' 

•  heinse;  (hi^t.)  escriptor  allemão,   nasceu 
em  1749,  moi^reu  em  1830,.  Às.  suas  prin-»    v 
çipaes  obras  são;  Aiiastacia  ou  Oar.tas  s(h'.\\ 
bre  çLj  UMiçiri,r.AfÀmg:keÍlo,^TomsLVíCQ,.  oic., 

HKiNsius,  (Daniel),  (hist.)  phijosopho-hòl-. 
Ifindez,  nasceu  em  1580  em  '-aiidv  morreu    i 
em  1756.  í^ra  tala  sila  erudição r.que  mui-, 
tos  estados  lhe,, faziam,  partidos  vantajosos, 
mas  elle  preferiu  íicar  na  sua  pátria,  onde 
foi  nomeado  chíonisUi.  Tradusiu  e.commen- 
tou  as-  melhorpSi  Q^ras.  gregas.^,  la  ti  nas,  e  o 
Novo  testamento.    Escreveu    bellas,,  poesias     ^ 
latinas  entre  as  quacís  um.  pip.$ma  J)e,  com- 
temptu   mortis.  Seu  filho- iNicoláUj    nascido 
um  Leyde  em  1620,  fallecido  em  1681,  deiji-; 
se  como  seu, pai  ao  estudo  dos  autores  an-,  -t 
tigos,  e  para  isso  visitou  asprincipaes  biblior 
thecas  da  Europa.  Desempenhou  também  va- 
rias missões  diplomáticas.  ,0s.  seus: trabalhos 
lhe  mereceram  o  nome  de  restaurador  doç.jr  , 
poetas  latinos.;    ■,-..\  ;..;j -r   .■-•      ;.    .     .ri 

HpiNSius,.  (Othão),  (hist.)  .nasceu  na  Prús- 
sia em  ,1775,:  foi  distincto ,  grammatico  e  le-  . 
xigrapliQ.  Escreveu  í    Nova  grammq.tica  ai- 
lema,   diccÍQn(ifjÍQ^^{in§çÍQn(il  daliV'gMaàln..'ú 

nus,  contracção^  de  haveis,  segunda  pes- 
soa pi.  do  prés.  ind.de Hayer.  ,       , 

HEisç,  (Joàq),  (hist.)  historiador  .alletnão 
.do  século  .XVIji,  seguiu  a  carreira  diplomá- 
tica, e  morreu  em  1688.  Ksçreveu,:  Histo- 
ria do  império  d'ÁlUmanh(£.  ■,- 
\  uçfs,T-Qp-DEN-BERG,  (liist.)  cidado  da  Bél- 
gica, 6, ^ÓO  habitantes,  ^er.vej^,.  agoarden- 

Hi^iSTEa,  (liist.)  .raeáico  allemão^  .nasceu 
em  Trancfort  sobre  o  Rheno  em  1683,  mor- 

)á?»^gHwp^¥^t«Mè5?i^<íífeii;í^^(ítt«&bfiíoifl9  ow 

''  9«oífi6Pi8a^]^íIÍ^|fe9e#lè3^i?^^^ 

reito  em  linlle,  rríniclver,  rrancforl  sobre  sustentou  com  gloria  vários  combates  cora 
o  Oder,  e  Nova  Halle.  A  sua  vida  apenas  os  mais  terríveis  guerreiros  gregos,  Ajax,  e 
consta  de  uma  serie  de  úteis  e  importantes   Diomedes,   e   matou   muitos  dos  melhores    • 
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ne ;  ypp  habitantes. 

iiEiN,  (Pedro),  (hist,)  celebre  almirante 
hollandez,  nasceu  em  1578,  foi  grumete;  e 
ganhou  pelo  seu  valor  todos  os  po?tos  atjé 
almíranle..  Em  1628,  commandando  uma  es-.. 
quadra  hollaíideza,  tomou  a  esquadra  t^es- 
panhola,  chamada  de  joraía,  .  que  Jevavn 
mais  de  12  milhões.  Foi  ,moPtQ  en?  16^9 
n'urn  combale  com  os  hespanhoes  nas  cos- 
tas de  Flandres,  ganho. pelos  IJollandezes 
depois  dé  lhes  morrer  o  seu  almirante. 

leni. "O 
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feapitães,  eiilre  ellesPatrocles.ami^ô  de  Áohil- 
les;  morreu  porém  ás  mãos  de  AchilíeSí  que 
feaíu  da  sua  inacção  para  vingar  o  seu  ami- 
go. Achilles  prendeu  o  cadáver  de  Heitor 
bo  seu  carro,  e  o  arrastou  por  três  vezes 
em  roda  dos  muros  de  Tróia,  restituiu  po- 
rém o  seu  corpo  a  Priamo,  que  viera  re- 
clama-lo. Heitor  deixou  um  filho,  Astyanax, 
que  foi  morto  depois  do  cerco. 

HE j IRA,  s.  f.  V.  Hégira. 

HEi.CYDiuuM,  s.  m.  hclcydrium,  ulcera- 
(Çào  superficial  da  curnea  transparente. 

HEi.DEN,  (geogr.)  villa  da  Hollanda  no 
Limburgo  ;  2,100  habitantes.  Agoardenle. 

HELECiTAS,  (hist.)  falsos  dovotos  do  sécu- 
lo VIÍ,  que  se  retiravam  para  a  soli«'.ão,  on- 
de cantavam,  e  fasiam  danças,  a  exemplo, 
diziam  elles,  de  Mojsés,  e  de  Maria. 

HÉLiÍNiNA,  s.  f.  nome  dado  por  Jolen  á 
Inulina,  ou  principio  encontrado  na  Inula 
Hilinium.  V.  Inulina. 

HELÍACO,  A  ,  adj.  (Lat.  heliacus,  do  Gr. 
helios,  o  sol.)  do  sol.  Nascimento  oxxoccaso 
— ,  de  astro  cujo  nascimento  ou  occaso  coinci- 
de com  o  do  sol, 

MELÍANTHEMO,  S   «l.  [hclio,  pref . ,    6  ãUthoS, 

côr, )  herva  áurea,  porque  a  flor  é  côr  de  ou- 
ro. 

iiELiATiíTHO,  s.  m.  [Iielio,  pref.  ,  e  anthos, 
flor.)  plants  corymbifera  com  flores  amarel- 
Jas  irradiadas. 

iiiÍLiCE,  s.  f.  (Lat.,  do  Gr.  helix.)  (geom.) 
espira. — ,  fastr.)  ursa  maior,  constellação. 

HtLiCE,  s.  m.  (h.  n.)  Helix.  MoUuscos  ter- 
restres conhecido»  desde  a  mais  remota  an- 
tiguidade, e  descriptos  pelos  mais  antigos 
naturalistas,  separados  hoje  em  diferentes 
secções  por  Ferousac  para  lhes  facilitar  o 
estudo. 

Para  cstabelleeer  as  grandes  divisões  des- 
te género  um  caracter  natural  se  oíTereceu 
a  Feroussac  :  certos  hélices  tem  uma  concha 
mui  pequena  para  conter  o  animal  inteira- 
mente ;  fez  destes  uma  primeira  secção  ,  e 
Jhe  applieou  o  nomo  de  Hedundantes.  Ou- 
tros hélices,  e  iestes  é  o  maior  numero, podem 
«entrar  inteiramente  na  sua  concha,  e  mes- 
mo esta  é  maior  que  o  necessário  para  elles 
;a  encherem ;  são  estes  que  formam  a  se- 
igunda  secção  intitulada  Inclusae.  Para  es- 
kabellecer  mestas  duas  secções  distincções  de 
wma  ordem  inferior,  Feroussac  empregou  o 
tnodo  d'enrol«meíito  da  espira  ;  elle  chamou 
¥olutatae  as  conchas  cujas  voltas  são  enro- 
ladas umas  sobre  as  outras  n'um  plano  ho- 
risontal,  que  tem  uma  forma  planorbica  ou 
subdiscoide  ;  e  chamou  Evoluíatae  as  que 
são  enroladas  no  plano  vertical ,  e  que  são 
alloQgadas  ou  turriculadas.  Cada  uma  destas 
subdivisões  se  emprega  tanto  na  secção  dos 
Jiednndantes  jcomo  ji?  dos  Jnclusae,  Servin- 
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dõ-se  depois  das  duas  palavras  tíelícos  è 
Coclos,  como  de  uma  raiz,  forma  delias  as 
palavras  Hélicoide  e  Cochloide  que  lhe  ser^ 
Vem  para  designar  cada  uma  das  sub-sec- 
ções.  Elle  applica  a  primeira  aos  volutatae^ 
e  a  segunda  aos  Evolutatae.  Estas  duas 
raízes  lhe  servem  ainda  para  formar  ,  em 
cada  uma  destas  quatro  secções,  todos  os 
sub-generos  que  nellas  se  contém.  Para  uns, 
é  a  raiz  Cochlos  que  os  começa  ,  para  os 
outros  é  o  Helicos  com  uma  terminação  que 
lhes  serve  de  epitheto  característico.  É  nes- 
tas secções  i[ue  se  contém  as  diíTerentes  es- 
pécies que  são  infinitas.  Os  caracteres  são  : 
boca  dentelada  ;  umbigo  cuberto  ou  visível ; 
todas  as  conchas  em  geral  e  os  hélices  con- 
sequentemente que  tem  o  mesmo  modo  de 
crescimento,  só  podem  estar  nestas  duas  cir- 
cumstancias  ,  de  um  umbigo  aberto  ou  de 
um  umbigo  fechado  ou  não  visível ;  se  é 
uma  regra  geral,  ella  não  pôde  applicar-se 
particularmente  a  uma  subdivisão  de  uma 
maneira  tão  vaga. 

Segundo  as  observações  dos  naturalistas , 
estes  anímaes  são  hermaphroditas,  e  este  fa- 
cto era  já  conhecido  pelos  Persas,  que  Iheg 
chamavam  Nermached,  que  quer  dizer  homem 
e  mulher. 

Experiências  numerosas  tem  sido  feitas  so- 
bre os  hehces,  e  delias  se  tem  provado  que 
a  secção  total  de  muitas  das  suas  partes,  é 
seguida  da  reproducçio  das  mesmas  depois 
de  um  certo  espaço  de  tempo.  Este  facto 
se  torna  mais  notável  coma  cabeça,  da  qual 
as  numerosas  experiências  de  Spallanzani  e 
outros  provam  que  sendo  cortada,  se  rege- 
nera toda  inteira,  sendo  o  animal  collocado 
em  circumslancias  favoráveis  ,  o  que  todos 
podem  ver  no  caracolou  na  lesma.  Adansom 
e  outros  naturalistas  negam  este  facto,  tal- 
vez porque  nas  suas  experiências  não  col- 
locaram  o  animal  nas  circumstancías  favo- 
ráveis. Tarenne  depois  de  ter  insistido  de 
uma  maneira  particular  sobre  a  indicação 
destas  circumstííncías  favoráveis,  indica  co- 
mo praticava  a  excisão  da  cabeça  ;  armado 
de  thesouras  bem  cortantes,  elle  as  collo- 
cava  perpendicularmente  atravez  dos  gran- 
des tentaculos  e  debaixo  do  pó,  e  fechando- 
as  subitamente,  levava  do  mesmo  golpe  os 
quatro  tentaculos,  a  massa  buccal,  toda  in- 
teira, e  o  que  admira  mais,  o  ganglio  cere- 
bral. Esta  operação  fòi  feita  sobre  duzentos  in- 
divíduos, que  elle  poz  n'um  logar  sombrio  e 
húmido  no  fundo  de  um  jardim  ;  todos  os 
que  elle  achou  no  fim  da  estação ,  tinham 
reproduzido  uma  pequena  cabeça  muito  se- 
melhante, diz  elle,  a  um  bago  de  caffé ;  es- 
ta cabeça  linha  quatro  tentaculos  mui  pe- 
quenos, lábios  e  o  queixo ;  no  anno  seguin- 
te y]u-p^  eH§  com  a  cabeça  inteiramente  |'e'- 
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produzida,  tão  grande  como  era  antes  da 
amputação,  revestida  comtudo  de  uma  pelle 
lisa,  evidentemente  cicatrisada  ;  em  alguns 
indivíduos,  podia  facilmente  ver-se  o  lugar 
da  excisão  que  se  achava  marcado  com  uma 
linha  deprimida. 

Os  hélices  se  acham  espalhados  em  toda  a 
superíici©  da  terra,  desde  as  zonas  geladas 
dos  Poios,  até  ao  Equador.  O  maior  nume- 
ro das  espécies  procuram  os  lugares  baixos 
e  húmidos,  as  outras  se  expõem  aos  maio- 
rer  ardores  do  sol  sem  que  pareçam  soíFrer 
com  elle  ;  nos  climas  temperados,  os  hélices 
no  outono  procuram  abrigar-se  para  o  tem- 
po de  inverno ;  elles  se  introduzem  na  ter- 
ra ;  algumas  espécies  fecham  a  concha  de- 
pois de  se  recolherem  a  ella,  com  um  oper- 
culo  caduco,  qne  se  chama  epiphragma  ,  e 
que  é  segregado  ás  camadas  por  o  collar  :  elle 
é  formado  de  moléculas  calcarias  reunidas 
por  uma  grande  qnantidade  de  matéria  mu- 
cosa. 

iiELiciANO,  A,  adj.  que  tem  relação  com 
a  hélice. 

HELicÓNio,  A,  adj.  (mythol.  e  poet.)  do 
Parnaso. 

HELicoTREMA,  s.  1)1.  helícotrema  ;  peque- 
na abertura  situada  no  ápice  do  caracol  do 
ouvido  interno. 

PfHÉLio,  pref.,  (do  Gr.  helios,  o  sol.)  signi- 
fica o  sol,  relativo  ao  sol. 

HELIOCÊNTRICO,  A,  adj .  [helioj^Teí.,  ecen- 
trico.)  (astron.)  cujo  centro  é  o  sol,  (longi- 
tude — ). 

HELIOGABALO  OU  ELAGABALO,    (hlst.)  (  VaHus 

Ávitus  Bassianus  Heliogabalus],  imperador 
romano,  filho  illegitimo  de  Caracalla,  e  de 
sua  sobrinha  Júlia,  mulher  do  senador  Va- 
rio Marcello  ;  era  summo  sacerdote  d'Elaga- 
balo,  deus  do  sol  na  Syria,  o  foi  proclama- 
do imperador  pouco  depois  de  Caracalla  ser 
assassinado  por  Mterino  (217),  Logo  que  su- 
biu ao  throno,  leve  a  vida  mais  desregrada, 
quiz  introduzir  em  Romão  culto  de  Elagabalo, 
introduziu  sua  mãi  e  avó  no  senado,  matou 
Gannys,  que  o  tinha  feito  imperador  e  poz  em 
^almoeda  todos  os  empregos.  Tinha  adopta- 
do Alexandre,  seu  primo,  mas  cioso  do  as- 
cendente, que  este  tinha  no  exereito,  quiz 
desfazer-se  delle  ;  porém  os  pretorianos  in- 
dignados mattaram  Hehogabalo,  em  212. 
Chamaram-lhe  o  Sardanapalo  de  Roma. 

HELiOGNOSTicos,  s.  m.  pi.  [helio  pref.,  e 
gnósticos.)  judeus  que  adoravam  o  sol. 

iiELiÓMETRO,  s.  m.  [helio  pref.,  q  metro.) 
instrumento  para  medir  o  diâmetro  do  sol,  da 
lua  e  dos  planetas. 

HELiopOLis    (geogr.)  hoje  Balbek,  antiga 

cidade  da  Syria  no  Celesyria,  junto  do  An- 

tilibano  ;    tinha   dois  templos  do  soi  cujas 

ruinas  são  as  mais  bellas  que  se  conhecem. 
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HELIOPOLIS  (geogr.)  era  egypcio  Órit  an- 
tiga cidade  do  Baixo  Egyplo,  capital  de  um 
nomo  ao  S.  sobre  o  canal  de  Trajano,  linha 
um  bello  templo  do  sol,  aonde  esta  divin- 
dade era  adorada  na  forma  do  deusMnevis. 
Segundo  a  fabulla,  Apollo  {Helios)  dava  os 
seus  oráculos  em  líeliopolis  Ficava  siluada 
esta  cidade  junto  á  actual  povcação  de  Ma- 
rich,  Victoria  do  general  francez  Kleber  so- 
bre os  Turcos  em  1800. 

HELióscopo,  s.  m.  [helio  pref.,  e  skopos, 
fim.  alvo.)  óculo  ennegrecido  com  fumo  des- 
tinado a  observar  o  sol. 

HELiOT  (fedro),  religioso  francez,  nasceu 
cm  1660,  morreu  em  1716.  Escreveu :  His- 
toria das  ordens  monásticas  religiosas  e 
militares. 

HELiOTROPÍA ,  s.  f.  (f.at.  hcUotropium.) 
pedra  fina  verde  raiada  de  outras  côrcs.  Plí- 
nio diz  que  era  assim  denominada,  porque  me- 
tida em  agua  e  exposta  aos  raios  do  sol,  os 
leflecte  de  côr  de  sangue,  e  ajunta  que  fo- 
ra da  agua  faz  ver  o  sol  como  era  um  espe- 
lho. 

HELiOTROPiSMO,  s.  m.  fsculdado  de  que 
gozam  certas  plantas  de  voltarem  constante- 
mente as  suas  flores  para  o  sol. 

IIELIOTRÓPIO   ou    IlEMOTROPO,  s.    m.   (Lat., 

do  Gr.  helio  pref.,  e  trepo,  volver.)  gyrasol. 

HELL  (Maximíliano),  (hist.)  jesuíta  allemão, 
hábil  astrónomo,  nasceu  era  1720,  morreu 
em  1792,  foi  46  annos  director  do  obser- 
vatório de  Vienna,  e  fez  uma  viagem  á  La- 
ponia  para  observar  a  passagem  de  Vénus. 
Escreveu  umas  Ephemerides  astronómicas  cu- 
riosas, e  outras  obras  sobre  as  suas  obser- 
vações e  viagens. 

HELLADA,  (gcogr.)  0  autigo  Spcrchio,  rio 
da  Grécia  moderno  ;  nasce  no  ponto,  em  que 
se  reúnem  os  montes  Klytzos  e  Hellovo,  e  vai 
cair  no  golfo  de  Zeitoum,  junto  ásThermo- 
pylas. 

HELLADA,  (geogr.)  foi  dado  este  norael.® 
ao  primitivo  reino  de  Helleno,  situado  era 
Hemonia,  na  Phthiotida,  próximo  de  Enipea. 
2.°  á  Grécia  propriamente  dita  (Atlica,  Mega- 
rida.  Beócia,  Phocida,  Locrida,  Etolia,  Acar- 
nania,  Ambracia,  e  as  ilhas  deEubeacLeu- 
cade).  3.*^  a  toda  a  Grécia  reunida,  em  que 
se  compreendiam  outras  muitas  raças  além 
da  dos  Hellenos. 

HELLADio,  (hist.)  grammatíco  grego  do  sé- 
culo IV,  natural  d'Antirnoe  no  Egypto.  Es- 
creveu uma  Crestomathia  em  verso  de  que 
apenas  nos  restam  alguns  fragmentos. 

HELLANico,  (híst.)  hístoríador  grego,  na- 
tural de  Lesbos,  nasceu  em  495  antes  de  Jesus 
Chrísto,  morreu  em  411.  Escreveu  os  factos 
occorrídos  desde  as  guerras  medicas  alé  á 
guerra  do  Peloponeso,  Apenas  nos  restam  del- 
le alguns  fragmentos. 
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HELLE,   (myth.)   filha  de  Athomos,  rei  de 

.»,T|iebas,  e  de  Nepbele;  fugindo  cora  seu  ir- 

'"lião  Phryxo  das  fúrias  de  sua  sogra  Ino,  quiz 

atravessar  sobre. um  cajrneiro  de  ourp  o  esr- 

treito  que  separava  a  Thraeia  da  Troat^a  i  caiu 

porém  na  agua  e  morreu..  Foi  por  isso  que 

aquello  esíreito  iomou,  p  nomt  de  Hellespon- 

to  (mar  de  Hcíie).  .,.  ]'..  ..,       .    ...n 

'"■■  \,HÉLLEB0R^^  5. '  w,  ,{LaL.  hellehor\i,psh.)jp\drn- 

''iá  medicinal:  — -'preifp,  cpeíampodio;  r-èra»- 

<í^ç,  veralro.  ,_^,'  ;,.;,'. .^,      í'  ..,.,  ,,... 

" '^'-HELLiíNico,  Á,,  adj.  da  Greciav  ,;  /  .;•  :• 
''^*''  BELi.ENÍsMO  ,"s.  .  m.    (des.  isma;)  rlôcução 
^^roj^ria  da  lingua  gregra,  grecisojo.      i; 
^'"  ■".•HÉLLENÍSTA,  s.m.,Qs..dos^g.  (des.  is- 
'  tú,'.)  pessoa  versada  na  lingua  grega.  . 

HELLENisiTAS.,  (géiogr.)  uome  dado  aos  co- 
lonos jud(30s,  que  foram  para  o  l%ypto  de- 
pois (ia  destruição  do  reino  deJudá  (600  an- 
tes de  Jesus  Christo)  a  quem  accresceram  em 
331  os  que  AleiJtandre  chamou  para  povoar 
a,  Alexandria,  No  leiíipo  de'  Augusto  havia 
inaisde  1:000:000  no  Egjpto.         ,     '     ■■■ 

HELL'EN0,,.(hist.)  filho  de  Deucalíão  e  de 
Pyrrha,  reinava  na  Phthiotida  em  1500  an- 
tes de  Jesus  Christo.  Os  seus  súbditos  toma- 
ram dellé  o  nome  de  Hellenos,  que  depois 
foi  applicado  a  diíferentes  povos  da  Grécia. 
Foi  pai  de  Éolo,  de  Doro  o. de  Xutho,  que 
teve  pôr  filhos  lon  eAçheo,  que  com  Eoloe 
Doro  foram  os  chefôs^.deíribus  poderosas. 
V.  Hellenos^  ,.    /  . 

•  ;*.  HELLENQS, ,  (geogr.)  raça  grega,:; que  do  se- 
■ctiro  XV  ao  século  XI  ^ntes  do  Jesus  Chris- 
'to,    suhsirtuiu  .em  ,Yari()s;pontos  o.seu  do- 
mínio   ao  dos  Pelasgioç,    A»- iRadi^ções  mais 
vulgares. 'os, fazem_  ormí^'t|oa,Ja  iSoytlw<inQ|Li 
■dos^jirrebaldes,  dQ-.'Caiucasq;A  2r.:t;.i  li^z-nn^:! 
Dãò-lhe    por,  primeiro  m\ov  Deiiealião, 
que  teve  dois   filhos,  Ámphiction  ©  Helleno 
(1600).., Este   te;v;e. por  filhos- boro,  Eolo,  e 
^Autho,  pai  de  Jon  e  Achea/.quer  transmit- 
tiram  o  seu  nome  4s  quat^^  .grandes  tribus 
;^^s  ™iGnoSj^.í)s  Dorios,  ^nhi)^,  lonios,  e 
Acheòs:     Os    Hèllenos    occuparam   prioiiti^ 
.yamente  a  Phthíotidíi:  na. tempo  do  Deuca- 
^hâo ;;   e    no  ten^po  ■  àe  Helleno  o  paiz.  que 
elles  habita ví^,  ton^o.a  o  nopift  de  Eelladá, 
•Divididos  clepqis  do,  reinado  do  Helleno  em 
Jaajro  grandes  cqrpos  (.1440,  antes  de  Jesiis 
Xhristo)   ,espalharam-se    por  toda  a  Grécia. 
Us  Eólios,  tiraram  quasi  toda  a  Hemónia  aos 
PeJasgios  ;  mandaram  .muitas  colónias  para  a 
i'hocida,  Beócia,  Acarnania,  Eíoba,  Argolfda 
e   JVljesserij^  ; ,  e  fundaram  :ou;  a,ugmentapam 
muitas^  cídíjdes,  Os  Jonios'  occuparam  \\  Attr- 
3 .  e.  .f^^^^^v  jquo ,  dcUes.  receberam  o  nome 
T»t  í^'^'--  ^^  Acheos  ficaram-a  principio 'íçià 
líitniQUda  (1440)  o- mandaram  depois  inui- 
l^^^iff^A^^^  para  a.  Laconia  e  Argolida  em 
i'3f>U.  Os  Dorios  auxiliaram  ©s  Eólios  na  con- 
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quista  da  Hemonia,  ligaram  amisade  com  Her- 
cules, que  os  est&fct&oceu  na  Dryopida,  que 
chamaram  Dorida,  e  unidos  aos  Thesprotos- 
Thesísalianos,  eHeradidos,  submetteraiÈ  qua- 
si  toda  a, Hemonia,  (1220) ;  ajudaram  os He- 
raclidas  a  entrarem  no  Peloponeso  (1190) 
d^  que  conquistaraná  a  máxima  parte,  e  fun- 
,darum  na  Emathia  o  reino  da  Macedónia 
(798).  A  volta  dos  Heraclidas  ao  Peloponeso 
oceasionon  uma  revolução  total  (llOo).  Os 
Eólios  passaram  da  Messenia  para  a  Attica ; 
08:  Acheos  da  Argolida  para  Egiala.  -a  qae 
deram  o  nome  de  Achaia  ;  os  lomos  d' Egia- 
la para  a  Attica,  div^idida  por  outros  lo-liios 
e  Eólios,  e  onde  ,em  breve  aílluiram  os  ha- 
bitantes de  Epidaurs  e  Corinlho,  fugidos 
dos  Dorios.  Dalli  se  espalharam  as  colónias 
umas  pelas  pelas  ilhas  do  mar  Egeo  e  a  Ásia 
Menor  [N.  ■lonios).  Muitas  tribus  eólicas  e 
ionias  foram  também  fundar  colónias  nas  cos- 
tas da  Ásia  Menor  (V.  Eólios  e  Dorios)  e.  em 
Vários  pontos  do  Mediterrâneo.  Os  Hellenos, 
sobre  tudo  os  Donos  tinham  gei»io  e  espi- 
rito guerreiro,  valor.'  suramá  ignorância  e 
grosseria,  e  uma  aversão  a  toda  a  occupa- 
ção  pacifica  e  á  industria.  Fizera^i  retrogra- 
dar muitos  séculos  a  civilisação  grega.  Lom 
tudo  a  sua  religião  bem  qué  anthropomor- 
phista,  era  superior  á  dosPelasg>03,  queera 
um  grosseiro  fetichismo;  Àpôllo  como  deus, 
6  Hercules,  como  heroe,  eram  os  doisprm- 
cipaes  Objectos  do  seu  culto.  A  lingua  hcl- 
lenica  Veio  substituir  á  pelasgica.  e  dividiu- 
se  em  4  dialectos  (dorio,  eólio,  ionio,  e  **" 
tico).  Coratudo 'apesar  das  diíTerenças  entre 
os  Pelaggios,  e  Helfénos  éi*am  povos  «lameâ- 
ma  famiíia  (a  Thraeia). 
'  ■•.■itEÍLEs'pOHT0,  (geogrij  Heiíespont^ii^y'  ^^^ 
quer  'dizer  •  mar  de  Helle ';  h'òje  canal  dõ^Mr- 
danelhsi  Estreito  que  sepai:a  a  EuT*opa  da 
Asiaye  utífe  omar  Egeo  áPropontida  ;  ^deyfe 
o  .seu'  notíie  áô  tragigo  fim  de  Helle  (V.  Hel- 
le)'- Nas  $uas  margens  estavam  as  cidades  die 
Lampsa<;o,  o  as  de  Sestoso  Abvídos,  era  fren- 
te uma  da  outra,  e  cielebrfes  pelos  amores  de 
Hero-  e  Leandro  ;  neste  ^'pònto  o  estreito  terh 
ub  quarto  die  'légua  de  'largura ,  e  pôde  pas- 
sar-se  a  nado.  Xerxès  passou  o  ffeílespontb 
n'uma  porlte  dè  barcas  étn  4^,  átite$  de  Jé- 
siis  Christo.  '  '■''''  ''    '^   ;'■  '■'■''•'■'■> 

HELLE voETSLUis,  (geògr.)  villá-'è''pórto  dá 
Hollarida,  ha  Hòllanda  méfi(jlí8,ti'al,''á  5  lé- 
guas dé  ?ídtt¥rdam. ,;  IfôO  híábilahfeV 'Gui- 
lherme-d' OráWgedâlli  pàrfíu  em  168^  com 
14,000  'honqeils  para  cótiquistar  a  TnSíla- 
teFrklin  '^í  '"V   •-.   -'^^   ■'-  '^^'.''^ 

iiELtiN:  f^ó|KJ"ViM"de'm^nha,  a  8 
léguas  de  Chiúchillá,  8,300  habitantes.  La- 
'ílificiòs,  chapeòs,  agiias  mineracs  e  sulfurieas. 

HELLios,  (myth.)  divindade  gré^a',  a  mes- 
oaa  que  Apollò  e  Vhebo.  J.  Apollo. 
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HELLOPES,  (geogr.)  pequeno  povo  da  Gré- 
cia. V.  Ellopes. 

HELMEND,  (gcogr.)  rio  do  Afghailistaii ;  nas- 
ce no  monte  Roby-Baba,  atravessa  o  Kho- 
raçan,  Afghanistan,  e  Seistan,  e  vai  cair  no 
lago  Zerreh. 

iiELMiNTHES,  s.  m.  pi.  (Lat.  helminthes, 
do  Gr.  verme,  de  ehilein ,  volver.)  (mcd.) 
vermes,  lumbrigas. 

UELMiNTHiASis,  s.  f.  helminthiasis  ;  no- 
me genérico  das  doenças  causadas  pelapre- 
Eença  de  intozoarios. 

HELMiNTHOLOGiA,  s.  wi.  helmiuthologia, 
parte  da  historia  natural  que  trata  dos  ver- 
mes. 

HELMOND     ou     HELMONT  ,     (gCOgr.)   villa   da 

Hollanda  no  Brabante  septentrionaí ;    2,500 
habitantes.  Grande  commercio  de  panos. 

iiELMSTAEDT  ,  (geogr.)  cidade  murada  do 
ducado  de  Brunswick ;  6,400  habitantes. 
Fortificações  ,  Universidade ,  fundada  em 
1575,  supprimida  em  1809.  Gymnasio  e  ou- 
tros estabellecimentos  de  instrucção.  Cha- 
peos,  vinagre,  cabos  de  cachimbo ,  licores, 
aguardente,  cerveja,  etc. 

HELOÍSA,  (hist.)  amante  de  Abailardo  ,  e 
sobrinha  de  Fulberto,  comigo  de  Pariz  ;  nas- 
ceu nesta  cidade  em  1101.  Bella,  espirituosa, 
e  instruída,  inspirou  a  mais  ardente  paixão 
a  seu  mestre  Abojlardo  ,  que  a  seduziu  e 
depois  desposou  ;  delle  teve  um  filho  Astro- 
lábio, que  nasceu  na  Bretanha,  terra  natal  de 
Abailardo.  Depois  da  cruel  vingança  exercida 
por  Fulberto  na  pessoa  de  Abeilardo,  Heloisa 
fez-se  religiosa  no  convento  de  Argenteuil, 
e  foi  depois  fundar  a  abbadia  do  Paracleto, 
de  que  foija  primeira  abbad.essa  ,  e  aonde 
morreu  em  1164.  Os  seus  res  os  mortaes  fo- 
ram reunidos  aos  de  seu  esposo  na  igreja 
do  Paracleto,  e  depois  de  lerem  sido  leva- 
dos para  diíferentes  pontos,  foram  definiti- 
vamente depositados  no  cemitério  do  Père 
Lachaise  em  Paris.  Restam  de  Heloisa  varias 
cartas  escriptas  ao  seu  amante  depois  da.sua 
separação,  nas  quaes  lhe  pinta  com  as  mais 
vivas  cores  a  sua  paixão. 

HELORO,  (geogr.)  Helorum,  hoje  Murincci, 
cidade  antiga  da  Sicilia,  situada  n'um  sitio  o 
mais  ameno,  o  que  fez  dar  aos  seus  arre- 
baldes  o  nome  de  Helorina  Tempe. 

iiELOS,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Laconia, 
no  fundodo  golfo  Lacónico  ;  loi  duas  vezes 
tomada  pelos  Dorios,  a  l.'''no  tempo  d'Agis 
om  1059  ;  a  2.^  no  de  Alcamene  em  813. 
Submettida  pela  1.*^  vez,  foi  na  2.^  destruí- 
da c  os  seus  habitantes  vendidos  em  ahiioe- 
da,  ficaram  escravos  elles  e  a  sua  descen- 
dência, e  suo  esses  infelizes  conhecidos  pelo 
nome  de  Ilelotfls  ou  Ilotas. 

ifELOLNG  KiANG  ,  (gcogr )  cidade  murada 
da  China  na  Daouria,  a  200  léguas  de  Pe» 
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kin.    Grande   commercio   de   pelles   com  a 
Rússia. 

HELPE,  (geogr.)  dois  rios  de  França  ,  no 
departamento  do  norte ,  chamados  Grande 
Helpe  e  Pequeno  Helpe ;  ambos  vão  cair  no 
Sambre. 

HELSiNGBORG,  (geogr  )  villa  da  Suécia,  nu 
entrada  do  Sund,  em  frente  d'KlsenorPortQ 
marítimo,  restos  de  uma  fortaleza.  Victoria 
dos  Suecos  sobre  os  Dinamarquezes  em 
1709. 

HELSiNGELAND,  (geogr.)  antiga  província  dft 
Suécia  septentrionaí,  forma  hoje  dois  disi?!*' 
ctos  da  prefeitura  de  Gefleberg. 

HELSiNGFORS  ,  (geogr.)  cidade  da  Rússia 
europea.  capital  da  Finlândia  ,  a  50  léguas 
de  S.  Petersburgo,  n'uma  península  do  golfo 
da  Finlândia ;  19,000  habitantes.  Bom  por- 
to, muitas  forlalesas.  Arcebispado  luthera- 
rio.  Universidade  fundada  em  1827.  Cereaes, 
madeira  de  construcção.  Foi  fundada  por 
Gustavo  I,  queimada  em  1741  na  guerra  comj^ 
a  Suécia,  e  reedificada  depois  com  maisregun 
laridade.  í 

HELsiNGOER,  (geogp.)  cidade  da  Dinamarca» 
V.  Elsenor.  h 

HELSiNGS,  (geogr.)  antTgo  povo  de*raça  go-» 
thica,  que  habitava  nas  margens  do  Báltico.  O 
seu  nome  foi  conservado  nos  modernos  no- 
mes de  Helsingborg,  Helsingaer,  etc.  etc. 

HELSTONE,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra;  no 
condado  de  Cornouailles,  3,293  habitantesf 
Bom  porto  sobre  a  Mancha. 

HELVÉCIA,  (geogr.)  Helvetia,  hoje  Sii^SfiBi^: 

HELVÉCIO  (Cláudio),  (hist.)  philosopho  fpaiw. 
cez,  filho  e  neto  de  dois  médicos  distinctos 
da  corte,  originários  da  Hollanda,  nasceu  em 
1715  em  Pariz,  morreu  em  1771.  Desempe- 
nhava um  emprego  de  fazenda,  que  lhe  ren- 
dia grossas  soramas,  que  elle  despendia  nos 
seus    prazeres,  mas  soccorrendo  ao  mesnjQ 
tempo  os  literatos  desgraçados.  Ávido  de glOr^' 
ria,  em  1750  deixou  o  lugar  para  se  entre-»- 
gar  ás  letras,  e  depois  de  se  ter  ensaiado  na 
poesia   e  tragedia,  decidiu-se  pela  philoso-fn 
phia.  Em  1758  pubhcou  uma  obra,  que  cha-»-» 
mou  sobre  elle  a  attenção  publica  o  livro  do 
Espirito,  em  que  reduz  as  nossas  faculdades 
á  sensibilidade  physica,  e  em  que  quer  pro- 
var que  o  homem  só  é  guiado  nos  seus  pen-f! 
samentos  e  acções  pelo  interesse  pessoal.  E*4: 
te  livro,  que  deita   por  terra  a  moral,  tevà^ 
muitas  refutações,  foi  condemnado,  e  quei- 
mado,   e  o  seu  autor  teve  que  retraclar-se 
(1759).  Desde  então  Helvécio  nada  mais  ptt*j> 
blicou,  e  foi  viajar  pela  Itália  e  Allemanha;> 
Temos  delle  varias  obras   poslhumas,  entre 
ellas  a  intitulada:  Do  homem,  das  suas  fa- 
culdades iníellectuaes  e  a  da  sua  educaçãoiu 
em   que    quer  provar  que  todas  as  inteHi- 
i58  ♦ 
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gencias  são  iguaes,  e  que  a  educação  é  que 
as  torna  differentes. 

■  HELVÉCIOS,  (geogr.)  Helvetii,  povo  da  an- 
tiga Gallia,  na  grande  Sequanense,  de  ori- 
gem germana,  ou  antes  Celta.  No  tempo  de 
César  tinham  por  limites  ao  N.  e  E.  o  Rheno, 
ao  S.  os  Alpes  e  llhodano  até  ao  lago  de 
Genebra,  e  a  O.  o  Jura.  Dividiam-seem  qua- 
tt*o  grandes  tribus  ;  Tigurinos,  Tugenes,  Ur- 
bigenes  e  Arabrões.  No  anno  61  antes  de 
Jesu-Christo  os  Helvécios  em  numero  de 
868,000  almas,  quizeram  emigrar  em  massa, 
e  marchar  sobre  as  Gallias,  César  esperou-os 
no  caminho,  derrotou-os  junto  a  Genebra  , 
e  repelliu-os  para  o  seu  paiz.         (, 

HELVÉTICA  (confissão),  (hist.)  designa  este 
nome  :  1.°  uma  profissão  do  fé  das  igrejas 
reformistas  da  Suissa,  redigida  por  Zwingle 
em  1534,  mais  conhecida  por  Confissão  de 
Bale  :  2."  uma  outra  feita  pelas  mesmas  igre- 
jas em  1566,  obra  de  Bullingfer.  Nesta  só  se 
reconhece  como  juiz  em  pontos  de  fé  a  pa- 
lavra de  Deus,  proscrevem-se  as  imagens, 
ensina-se  a  predestinação,  e  só  se  admitem 
dois  sacramentos.  E  ainda  hoje  a  doutrina 
seguida  pelas  igrejas  da  igreja. 

■  HELVÉTICA  (rcpublica) ,  (geogr.)  V.  Suissa. 
HELVÉTICO,  A,  ttdj .  da  Suissa.  ,(>« — s,  s. 

habitantes  da  Suissa.  m>  u{<»: 

HELViA,  (hist.)  mãi  de  Séneca,  para  quem 
o  philosopho  escreveu  o  tratado  Consolatio 
ad  Halviam,  sobre  a  morte  de  um  seu  pa- 
rente. 

HELViDiANOS,  (hist.)  hcrcges,  assfm  cha- 
mados do  seu  chefe  Helvidio,  homem  abso- 
lutamente ignorante.  Negavam  a  virgindade 
da  Virgem  Maria,  que  diziam  tivera  muitos 
filhos  de  S.  José. 

HELVIDIO  PRISCO,  (hist.)  romano  celebre  pe- 
lo seu  republicanismo  e  stoicismo,  era  natu- 
ral de  Terracina,  e  foi  desterrado  por  Nero. 
Voltou  a  Roma  no  tempo  de  (ialba,  mas  Ves- 
pasiano,  irritado  pela  sua  perpetua  opposi- 
ção,  prendeu-o,  desterrou-o  e  por  ultimo 
mandou-o  matar  em  75.  Seu  filho,  homem 
consular,  que  herdara  as  suas  virtudes  e  opi- 
niões, foi  morto  por  Domiciano  em  94.  Era 
amigo  de  Plinio. 

HELvros,  (geogr  )  Hehii,  povo  da  Gallia 
na  Narbonense  1.**,  habitava  o  paiz,  chama- 
do depois  Vivarois  e  tinha  por  capital  i/fea 
Helviorum  (hoje  Aps). 

HELVOETSLUYS,  (geogr.)  V.  Hellevoetsluys. 

HELVSicos,  (geogr.)  antigo  povo  da  Gallia, 
que  habitava  n^  província  romana  na  foz  do 
Atax  (Aude).     «"-íí^ií   ■  '  »"_^-  ''  ■ 

HEMA.  V.  Ema,  ave.  ' 

HEMA,  ou  HEMO,  (prcf.  Çlr.  hema,  sangue.) 
que  entra  na  composição  de  muitos  termos 
de  medicina  e  outros.  ^ 

PEMAGOGO,  k,adj.  es.  hoemagogus  ;  da- 
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va-se  d'antes  este  nome  a  substancias  a  que 
se  suppunha  a  propriedade  de  determinar  o 
curso  da  menstruação,  ou  o  fluxo  hemmor- 
rhoidal. 

HEMALOPiA,  s.  f.  hoemalopiã,  derrama- 
mento de  sangue  no  globo  do  olho. 

nihiASTATiCA,  s.  f.  hemastatice ;  parte  da 
physiologia  que  trata  das  leis  do  equilíbrio 
do  sangue  YiOs  vazos  ;  das  relações  entre  a 
força  do  órgão  d'impulsão,  e  a  força  de  re- 
sistência que  este  liquido  encontra  na  sua 
passagem,  etc. 

HEMATAPORiA,  s.  f.  hoemataporia,  cache- 
xia  que  tem  por  causa  a  falta  de  sangue. 
V.  Anemia. 

HEMATEMESis,  s.  f.  hoematemesis ,  vomi- 
tus  criicutus  ;  vomito  de  sangue  exhalado 
da  superficee  da  membrana  mucoza  do  es- 
tômago, hemorrhagia  gástrica  que  se  pro- 
poz  chamar-sc  gastrorrhagia.  As  suas  cau- 
zas  ordinárias  são  pancadas  ou  quedas  so- 
bre o  epigastrio,  a  introducção  de  venenos  no 
estômago,  o  esfriamento  súbito  cauzado  pe- 
la immersão  das  extremidades  em  agua  fria, 
um  abalo  violento,  etc.  A  heraatemesis  co- 
I  meça  ordinariamente  por  uma  dôr  viva  e 
pungente  no  hypochondrio  esquerdo,  cOm 
oppressão  vertigens,  palidez  da  face,  frio 
nas  extremidades,  o  sangue  lançado  pelo 
vomito  é  d'um  vermelho  mais  ou  menos 
escuro,  algumas  vezes  quasi  preto ;  neste 
ultimo  caso,  a  doença  toma  o  nome  de 
mclema.  A  abstinência  completa  d'alimen- 
tos,  um  repouzo  absoluto,  a  posição  hori- 
zontal, as  sangrias,  so  a  hemorragia  c  acti- 
va ;  as  beberagens  frias  e  aciduladas,  asfo- 
mentações  quentes  e  os  tópicos  rubcssican- 
tes,  sobre  os  membros,  se  ella  é  passiva, 
taes  são  as  bazes  do  tratamento, 

HEMATiNA,  s,  f.  priuciplo  úrantc  puro  do 
páo  de  Campeche,  em  pequenos  cristaes  em 
forma  de  agulhas,  d'um  branco  usado,  in- 
teiramente inodoras ;  os  ácidos  a  tornara 
amarella,  e  lhe  dão  uma  bella  côr  de  roza 
quando  são  em  excesso,  em  quanto  que  os 
alcalis  e  os  óxidos  melallicos,  susceptíveis 
deformarem  saes,  lhe  fazem  tomar  uma  côr 
de  purpura  e  de  violeta.  A  hematina  também 
tem  sido  chamada  hematoxylina.  Este  no- 
me de  hematina  também  tem  sido  dado  á 
matéria  avante  do  sangue.  V.  Hematosina. 

HEMATiSTAS,  (hist.)  hercgcs  de  que  faz  men- 
ção S.  Clemente  de  Alexandria,  sem  men- 
cionar o  seu  erro.  Parece  que  o  seu  nome 
lhes  vinha  de  oíferecerem  sangue  humano 
nos  santos  mysterios. 

HEMATITE,  s.  f.  Jioematites ;  tritosido,  ou 
oxido  vermelho  de  ferro ;  é  um  astringen- 
te'. 

'  HEMATOCÉLE,  s.  f.  (mcd.)  hocmatocéle,  pro- 
priamente tumor  sanguíneo.  Alguns  auctoreç 
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*, chamaram  assim  tumores  formados  por  san- 
gue infiltrado  no  tecido  cellular  do  escroto ; 
oulTxjs  deram  este  nome  aos  tumores  rezul- 
itantes  d'um<'í  acumularão  de  sangue  na  tuni- 
Vja  vaginal ;  a  hematecélo  só  diíTeria  então 
da  hydrocela  ,  pela  natureza  do  liquido.  Ad- 
Juittiu-^se  alem  disso  como  terceira  espécie 
•âe  hematocele  o  derramamento  do  sangue 
íio  interior  mesmo  da  túnica  albuguina  do 
Gesticulo.  Ossignaes  da  hematocele  apresen- 
tam necessariamente  diíTerenças  essenciaes 
segundo  a  sede  do  derramamento.  Ella  é  mui- 
tas vezes  cauzada  por  uma  pancada  sobre  o 
escroto,  por  uma  queda  ou  uma  violência 
qualquer.  As  sangrias,  a  dieta,  o  repouso 
absoluto,  as  applicações  resolutivas,  bastam 
as  mais  das  vezes  para  determinar  a  reso- 
lução do  sangue.  Algumas  vezes  cora  tudo 
a  abundância  do  derramamento  obriga  a  dar- 
Ihe  sahida  praticando  uma  ineizão  no  escro- 
to ao  pé  do  perinoo. 

HEMATOCEPHALO,  s.  171.  hoematocepkalus, 
ftem-se  dado  esto  nome  a  monstros  nos 
-quaes  um  duraraamento  no  cérebro  tem  da- 
do lugar  a  deformações  mais  ou  menos  ex- 
tranhas. 

iiEMATOiDE,  adj.  hematoides  ;  da  nature- 
za do  sangue,  que  se  parece  comelle;  osin- 
glezes  chamaram  fungus  hsmníoide  uma  va- 
riedade do  cancro  molle,  cuja  apparcncia 
hengoza  e  as  hemorrhagias  frequentes  não 
são  mais  que  um  accidente,  um  caracter  de 
«ma  ordem  secundaria.  Este  cancro  se  an- 
nuncia  por  um  pequeno  tumor  ao  principio 
duro,  depois  molle  e  elástico,  que  não  tar- 
da em  fazer  soíTrer  dores  lancinantes,  ao 
principio  passageiras,  depois  continuas.  O 
tumor  se  estende,,  torna-se  irregular,  eleva 
de  mais  a  mais  apelle,  que  está  sulcada 
de  veas  varicozas,  eque  acaba  por  se  adel- 
gaçar, abrir-se,  e  dar  passagem  a  sangue 
negro  e  a  uma  espécie  de  cogumelo  da  mes- 
ma côr  que  excede  da  mais  em  mais  o  ní- 
vel da  abertura,  torna-se  a  origem  de  he- 
morrhagias mais  ou  menos  abundantus,  e 
fornece  uma  baba  infecta.  A  applicação  de 
cáusticos  exaspera  a  doença,  se  a  extirpa- 
ção oíTerece  alguma  probabilidade  de  suc- 
cesso,  e  ainda  é  ella  bem  incerta.  Deu-se 
também  o  nome  de  fungos  hematoides  aos 
tumores  erectis  chamados  por  outros  autores 
ancnismas  por  anastomose. 

HEMATOLOGIA,  s.  f.  liocmatologia,  parte 
da  physiologia  que  trata  do  sangue. 

iiEMATOMPHALE,  s.  f.  hocmatomphatum  ; 
horno  umbilical  cujo  saco  contém  sorozida- 
dc  sanguinolenta  ou  sangue  derramado,  ou 
que  apresenta  em  sua  superfice  veias  vari- 
( ozas.  .     ...,.,     i 

HEMATONCiA,    .?.    f.    hoemuntuncus,  fnn- 
"I  s  hinsatoide. 
roL.  III. 
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HEMATOPSiÀ,  s.  f.  (med.)  Capuron  chama 
hematopsia  uterina,  por  analogia  com  a  hy- 
dropsia  uterina,  uma  accumulação  de  sangue 
que  se  forma  algumas  vezes  no  útero  quan- 
do um  vicio  deconpressão  se  oppõe  á  saída 
,  do  sangue  menstrual.  Observa-se  também  na 
época  da  menstruação  nas  mulheres  plelho- 
ricas. 

HEMATOSE,  s.  /*.(med.)  {hoematosis,)  sangui- 
nificação,  ou  conversão  do  chylo  em  sangue. 

HEMATOSiNA,  s.  f.  matéria  córaute  do  sau- 
gue,  contida  nos  globos  deste  liquido,  bem 
que  em  certas  circumstancias  se  encontre  no 
estado  de  liberdade  em  sua  parte  fluida.  Po- 
de obter-se  cortando  o  coagulo  do  sangue  em 
laminas  delgadas  que  se  suspendem  em  ether : 
este  liquido  toma  uma  bella  côr  vermelha,  e 
depois  da  evaporação  espontânea,  deixa  um 
resíduo  vermelho  que  exhala  o  cheiro  do  san- 
gue fresco  e  contém  uma  pouca  de  gordura. 
Pura,  a  hematosina  é  d'um  negro  acastanha- 
do, inodora,  insípida,  insolúvel  na  agua,  no 
álcool,  c  no  ether.  Ella  arde  com  um  cheiro 
de  matéria  animal  queimada,  sem  se  fundir 
nem  inchar,  pela  distillação  secca,  de  sub- 
stancias ammoniacaes.  Os  ácidos  mineraes 
concentrados  a  decompõe. Quando  estes  ácidos 
são  diluídos,  formam  com  ella  combinações 


insolúveis  na  agua. 


mas  solúveis  no  álcool, 
a  converte  n'uma  geléa  es- 


0  acido  acético 

cura  que  so  dissolve  em  agua.  Uma  dissolu- 
ção contendo  potassa  cáustica  opera  sobre  ella 
da  mesma  maneira. 

HEMATOSNYELTA,  s.  f.  hoemãtompelia,  apo- 
plexia da  medula  espinal ;  doença  rara,  mas 
de  que  Gauttier  de  Clambry  fez  conhecer 
um  notável  exemplo.  \ 

HEMATRiDOSis,  s.  f.  (mcd.)  [Iwematridosis. 
exhalação  espontânea  do  sangue  pela  pelle, 
A  maneira  da  transpiração  cutânea  ;  suor  do 
sangue. 

HEMATÚRIA,  s.f.  (mod.)  [hoemãturia,  mixtu^ 
cruentus)  saída  pela  uretra  d'uma  certa  quan- 
tidade de  sangue  puro,  ou  mixturado  com  a 
urina.  Esta  heraorrhagia  não  ó  na  grande 
maioria  dos  cazos  mais  que  um  simptoma,  ou 
um  eíTeito  consecutivo  de  diversas  doenças. 
Osanguo  pôde  vir  da  uretra  da  bexiga, dos  ure- 
teres ou  dos  rins.  A  hemorrhagia  da  uretra 
não  é  a  bera  dizer  uma  hematúria.  Na  urina 
de  sangue  proveniente  da  bexiga,  o  sangue  só 
se  mistura  com  a  urina  quando  esta  é  abun- 
dante ;  no  caso  contrario,  elle  se  ajunta  em 
coágulos  negros,  ou  então  vem  misturado  cora 
depósitos  mucozos.  Quanto  ás  nascentes  mais 
profundas  do  sangue,  só  ha  direito  de  se  sus- 
peitarera  depois  de  fortes  contuzões  e  feridas 
penetrantes  na  região  lorabar.  Fora  d'este 
caso,  admittir  que  o  sangue  vem  dos  rins  ou 
dos  ureteres,  é  estabellecer  uma  hypothese 
que  a  arte  não  tem  nenhum  meio  dejustiíl- 
159 


634 


HEM 


HEM 


?,p^r,  e  que  muitas  vezes  mesmo  transtorna  fa- 
zendo uso  de  lodos  os  meios  d'expl()ração  de 
que  hoje  pôde  dispor.  Os  eslacTos  espasmódi- 
cos da  uretra  e  do  colo  vezical  acarretam  al- 
gumas vezes  uma  exhalação  de  sangue  á  su- 
perfície interna  da  bexiga.  A  hematúria  tem 
lugar  com  muito  mais  frequência  quando  um 
obstáculo  orgânico  qualquer,  um  aperto  do 
canal,  ou  a  tumcfacçào  da  próstata  obriga  a 
urina  a  demorar-se  no  seu  rezervatorio,  ea 
fazer-lhe  soffrer  uma  detinção  que  se  pro- 
longa ou  se  repete  um  certo  numero  de  vezes. 
E  esta  uma  causa  frequente  d'hematuria  sobre 
a  qual  Liviale  foi  o  primeiro  a  chamar  a  at- 
tenção,  e  que  influe  muito  sobre  o  tratamen- 
to. Os  cálculos  vizicaes  provocam  muitas  vezes 
um  derramamento  de  sangue  que 'pôde  mes- 
mo tornar-se  abundante,  e  que  depende,  ora 
das  feições  que  o  corpo  estranho  exerceu  na 
superfície  interna  da  bexiga,  ora  das  contrac- 
ções enérgicas  que  executam  as  paredes  da 
viscera,  quando,  cessando  a  urina  de  correr, 
eVas  vêem  applicar-se  com  força  sobre  a  pe- 
dra. As  lezões  orgânicas  do  colo  e  das  paredes 
da  bexiga  (principalmente  os  fungos)  são  mui- 
tas vezes  acompanhadas  de  derramamentos 
sanguincos  mais  ou  menos  abundantes,  sobre 
tudo  quando  adquirem  um  certo  desenvol- 
vimento. O  mesmo  eífeito  tem  algumas  vezes 
lugar  nas  inflamações  vivas  da  bolsa  uri- 
naria. Pôde  sobrevir  dapois  de  pancadas, 
de  violências  e  de  commoçÕes.  A  influencia  de 
certos  climas  parece  ter  acção  sobre  a  pro- 
ducção  d'esta  hemorrhagia,  que  pode  igual- 
mente nascer  de  rasgões  produzidos  pela  son- 
da quando  uma  mão  inhabil  dirige  este  ins- 
tr-umento.  É  na  velhice  que  se  observam  com 
mais  frequência  as  hematúrias,  principalmen- 
te a  mais  commum  de  todas,  a  que  nasce  da 
detenção  forçada  da  bexiga,  ou  do  desenvol- 
vimento de  fungos  ede  tumores  prostaticos. 
Despejar  a  bexiga  e  impedir  que  a  urina  ah 
se  acumule  de  novo,  é  quasi  geralmente  a 
primeira  indicação  a  seguir.  Indagam-se  de- 
pois aseauzas  orgânicas  susceptíveis  de  se  al- 
cançarem com  os  nossos  meios  exploradores, 
ecombatem-se  segundo  á  exigência  do  caso. 
Se  o  sangue  tinha  formado  coágulos  abundan- 
tes ou  volumosos,  seria  precjzo  recorrer  ás 
injecções,  e  mesmo  em  caso  de  precisão,  aos 
aparelhos  da  lithotricia. 

HEMERALOPiA,  s.  f.  [hcmeralopia,  amhlyo- 
fda  crepusculaHs  ;  difsopia  tenebrarum.)  es- 
pécie de  nevrose  na  qual  os  olhos  gozam  da 
faculdade  de  ver  em  quanto  o  sol  está  no  ho- 
rizonte e  cessam  de  distinguir  os  objectos  á 
medida  que  o  astro  baixa.  Na  maior  parte  dos 
casos,  esta  cegueira  nocturna  não  é  comple- 
ta ;  outras  vezes  ao  con-tra rio,  a  luz  mais  vi- 
va não  faz  impressão  sobre  o  olho.  O  trata- 
mento consiste  em  combater  primeiramente 


se  teve  lugar  a  pletbira  e  a  congestão  sanguí- 
nea na  cabeça,  despois  a  dirigir  aos  olhos  al- 
guns vapores  estimulantes,  e  determinar  uma 
forte  revolução  pelo  emprego  sustido  e  alter- 
nativo dos  eméticos  e  purgantes. 

HEMEL-HEMPATEAD,  (geogr.)  villa  dc  Ingla- 
terra, no  condado  de  Hestford  :  5,100  ha- 
bitantes. Cirande  commercio  do  cereaes. 

HEMERASCOPiUM,  (geogr.)  depois  Bianium, 
e  hoje  Denia,  cidade  de  Hespanha.  V.  Be- 
nia. 

HEMEROLOGio.  V.  Cakndario. 

HEMEROPATHiA,  s.  f.  hemeropulhia;  nome 
dado  pelos  antigos  a  certas  affécções  que  sô 
se  observam  de  dia,  e  não  duram  mais  que 
um  sô  dia. 

HEMi,  pref.  Gr.  que  significa  a  metade,  [he- 
misus,  meio,  metade.  É  formado  de  hama, 
juntamente,  de  homos,  igual,  ou  homoun, 
ajuntar,  e  isos,  semelhanie,  igual.). 

HEMiACEPHALO,  s.  171.  kemiacephalus;  no- 
me dado  por  Geoffroy-Saint-Hilaire,  a  mons- 
tros, nos  quaes  a  cabeça  é  representada  por 
um  tumor  informe  com  alguns  appendices, 
ou  pregas  cutâneas  na  parte  anterior,  exis- 
tindo os  membros  thoracicòs. 

HEMiCARro,  s.  Pi.  hemicarpus  ;  chama-se 
assim  cada  uma  das  duas  porções  de  um  fru- 
cto  que  se  reparte  naturalmente  em  duas  me- 
tades. 

HEMICRANIA,  s.  [.hemicrania  ;  dôr  que  sô 
aífecla  metade  da  cabeça  ;  enxaqueca. 

HEMiCYCLO,  s.  171.  [íiemi  pi^ef.),  meio  cir- 
culo. Abóbada  de  — . 

HEMiCYLiNDRiCA, ady'.  hemiciiHndricus',  avi- 
se em  botânica  de  uma  aste  que  é  chata  de 
um  lado  e  convexa  do  outro,  ofl  deumaftH- 
Iha  alongada  da  qual  uma  das  faces  é  pla- 
na e  a  outra  convexa. 

HEMiCYLÍNDRO  ,  s.  m.  [heini  pref.),  meio 
cylindro,  columna  cortada  pelo  meio  d'alto 
a  baixo. 

HEMiENCEPHALO  ,  s.  m.  kemxenccphaln s  ; 
deu-se  este  nome  a  monstros  que  não  oiTe- 
recendo  nenhum  signa  1  de  órgãos  dos  senti- 
dos, tem  ura  cérebro  quasi  normal. 

HEMiMELO,  s.  m.  hemimelus  ]  nome  d'ado 
por  Geoífroy  de  Saint-Hilaire,  a  monstros  nos 
quaes  os  membros,  quer  thoracicòs,  quer 
abdominaes  são  muito  incompletos,  termina- 
dos em  forma  de  coto,  com  dedos  nullos, 
ou  muito  imperfeitos. 

iiEitiMONTE,  (geogr.)  Hcemmòníúsoujítí- 
mimontes,  uma  da^s  séis  p4»í) viu ciíis  da  dioce- 
se da  Thracia ,  ao  N .  e  S ,  do  ítétnus.  A  sua 
c(ipítal  era  AdrionopolU: 

HÉMiNA.  s.  f.  (l.at.)  ijvcdida  dc  capacida- 
de entre  os  antigos  Romanos. 

HEMiOPíA,  s.  /".  hemiopia;  affecção  da  vis- 
ta na  qual  os  doentes  sô  distinguem  uma 
parte  mais^ou  menos  considerável  do  objecto 
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para  que  olham.  A.  /tc^iopa  é  devida  a  uma 
paralysia  parcial  da  relinn,  ou  oulras  vezes 
á  opaci(jade  parcial  de  um  dus  meios  trans- 
parenléá  que  devem  atravessar  os  raios  lumi- 
nosos para  chegarem  á  retina. 

íiEMiPAGrA,  5.  f.  hemipagia  ;  dôr  continua 
de  ti  ma  metade  da  cabeça. 

HKMjptKGiA,  ,ç.  f.  hemiplegia,  hcmíplexia; 
parálysía  que  affetta  toda  uma  metade  do 
corpo. 

HEMiPTEROs,  s.  Dl.  pi.  Iiemiptera;  ordem 
da  clasáe  dos  insectos  comprehendendo  os 
que  (cm  a  boca  em  sorvedouros,  e  as  azas  co- 
bertas por  membranas  duras  na  sua  base,  e 
ínembranosas  na  ponta. 

irEMispirèiuo,  s.  771.  [liú.  hemispheriwn.) 
a  nielade  da  éSphera.  '*'^   '' 

Hr^MisPHERVo,  s.  171.  hemispheHus  ]  mèia- 
do  do  uma.  esphera,  ou  de  umcorpo  esphe- 
roíd".  0.^  anatomistas  chamam  hemisphtírios 
do  cérebro,  hemisplierws  do  cerebello,  as 
duas  metades  lateraesdesles órgãos,  não  obs- 
tante não  terem  exactamente  a  fórmçi  que  o 
nomo  indica.         ,    '  '   '  '  '  •     " 

riEMiSTicHio,  s;  m.ljiemi  pveí.,  estikhos, 
um  verso.)  a  metade  de  um  vers>. 

ííEMiTERiA,  s.  /.  (a,nal.)/te/^úena;  anomalia 
orgânica  siaiples  èpouco  grave  em  quanto  á 
.ina(omiá^  quer  não  resulte  delia  deíorinida- 
do  alguma,  (produz  então  o  que  se  cha- 
ma uma  vari^^dade),  quer  oççíisione  alguma, 
i^ntào    consdtue    ui?çi .  Viç|o".  ^e   conforma- 


do como  ramificando  ao  SE.  os  montes  ÇJbj3- 
dope,  e  terminando  péio  Hcemi  extrema  (Ettil- 
neh-Dagh)  no  Ponio  Euxino.  O  Hemo  é  mui- 
to elevado,  e  em  poucas  partes  ^epódé  pái- 


sar. 


:ao. 


HEMiTis,  ^.  f.  (med.j  deu-se  este; nome  á  fe- 
bre inílammatoría,  ou  antes  ao  estado  que  o 
sangue  apresenta  nas  moléstias  chamadas  in- 
flammatorias,  quando  depois  de  se  ter  tirgi.- 
do  da  veia  se  cobre  de  uma  q^i^sLa  pleure- 

HEMiTRiTEA,  ãdj .  G  s.f.lmcd.)'hemitrit(ta; 
khve  semi-tercã  ;  combinação  da  febre  quoti- 
diana pom  a  febre  terçã,  cou^tindo  n'um  nc- 
^í(^jSso,;çada  dia,  e  um  segundo  accessu  mais 
rniènsò  de  dois  em  dois  dias. 
.HEMíTROPíA  ,  s.  f.{h.  u.)  hemltropia  ]  re- 
sultado da  cristallisação  que  produzem  os  cris- 
(<ies   chamados  hemitropos. 

HEMITROPO,  aJj.  (h.n.)  hcmitropus  ;  diz-.se 
dos  crislaes  formados  de  duas  metades  reuni- 
das uma.  á  outra  rogularmcnte.nias  em  sentido 
.inverso  da  sua  posição  natural,  como  se  a 
|u[>erior  tivesse  descriptí?  uma  meia  revolu^ 
•cão  sobre  a  inferior.        '  , 

m-MiiELiríÇK  (Jo^o),  (hist )  pintor,flaraengo, 
'lui  dos  primeiros  mestres  da  oscóía  flamen- 
ga. Os  seus  melhores  quadros  sãoroAam- 
menlo  de  Jesu-Chrislo,  feito  em  1478,  cv 
S.   Christovão  levando  o  Menino  Je 


m 
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HEiíODiA,  s.f.  (med.jftcBnírxííalferribôtStóíetrto 
dos  dentes  por  uma  congestão  sanguínea  nos 
v-asos  dentários. 

HEMOMA,  (geogr.)  nome  da  Thessalia  an- 
tes da  invasão  dos  Thesprotos-Thessalianos. 
No  tempo  da  guerra    de  Tróia  contavara-áe 
ali  nove  reinos  :  l.**  o  dos  Enianos  ou  Per- 
rhebos   ao   NE.  ,    lugares  principâes  Gyph, 
Dodona  eOlympica  :  2."  o  de  Gyrton  no  val- 
le  de  Tilaresa  e  do  Peneo  a  0.   do  primei- 
ro, lugares  principâes  ;  Gyrton,  Árgissa;  3.** 
de  CEchúíia, ainda  mais  a  O. no  cume  do  Peneo, 
lugares  principâes  QEchalia,Triéca,lthome:  4:° 
o  dos  Myrmidones,  Helienose    cheos,  estado 
federativo,  de  que  Achilies  tinha  a  suprema 
autoridade;lugares  principâes  Trachis.Phthia, 
Alope,   e  Aios:    5.^  o  de  Magnesia  ao  SE, 
em  direcção  ao  Polion:  6  °  o  de  Methona  aindii 
mais  ao*S. ;  7.°  o  de  Ormenio  ao  N.  dode 
Magnesia:  8.^  o  de   Phylaco  na  teninsulá, 
entre  os  goífos  Pagasetico  e  Maliaco,  luga- 
res principâes,  Phelaces,  Pteleo,   Iton,  An- 
tron  e  Pyrrhaso;  9.^odePhires  e  Gíaphirlij 
junto  ao  lago  Bebeis,  festes  nove  estados  reu|- 
nidos  mandaram   contra   Troiá  280  embar- 
cações. V.   Thessalia. 
HEMOPHOBik,s.f.{mGá.]h(Smophobia;á\s\)Osi- 

ção  que  faz  que  não  se  possa  ver  correr  san-^ 
gue  sem  se  sentir  um  vivo  abalo.  ^^ 

HEMOPHTALMiA.s.  (.  {meá.)h(srnophthaimíã; 
derramamento  sanguíneo  nas  camarás  do  olho. 
Lste  derramamento  é  muitas  vezes  produzi^ 
do  por  uma  conluzão;  forma-se  muitas  ve- 
zes em  consequência  de  operações  pratica^ 
das  no  olho,  ou  de  uma  violenta  inflamma- 
ção  deste  órgão ;  algumas  *  vezes  também 
vem  espontaneamente  e  por  congestão. 
Obtem-se  muitas  vezes  por  meio  dos  deri- 
vativos e  dos  anli-phlogisticos,  a  resolução 
do  liquido  derramado  ;  mas  muitas  vezes  lam-^ 
bem  dá'  em  resultado  uma  falsa  cataracta. 

HEMOPROCTiA,  s.  f.  (m6d.),(i(Bm6prochs;  he- 
morragia pclo  rectum.  . 

HEMOPTYsico,  A,  ttdj .  (mcd.)   afScado  dp 

hemoptysis. 
UEyiovTY  SIS, s.f.{meá.)hoBmopíysis,h(Bmot(B; 

hemonhagia  da  membrana  n.ucosa  pulmonar, 
caracterisada  peia  expectoração  de  uma  quan- 
tidade maior  ou  menor  de  sangue  verme- 
lho o  espumoso.  Dislingue-se  a  hemoptysis 
produzida  por  uma  causa  accidental  que  op^- 
ra  sobre  o  órgão  pulmonar,  e  a  hemoptysis 
inherente  á   constituição,  e  dependendo  de 


iiEMo /'monte),  (geogr)  Ilcemus,  hoje  iia /- j  uma  lesão  orgânica  dó  pulmão'  ou  de  uma 
Mn,  montanhas  que  separam  a  Thracia  da  má  conformação  do  peito.  A  hemoptysis  é 
íwesia  interior  na  direcção  de  O.  a  £,,  ten- '  uma  moléstia  mui  graxe  ©m  razão  da  acção 
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permanente  do  orgão  que  é  sede  delia.  jÉ  mui- 
tas vezes  determinada  pelo  exercicio  forçado 
da  voz  em  pleno  ar,  da  declamação,  de  locar 
instrumentos  de  vento, da  aspiração  de  vapores 
etc.  Não  se  acha  ordinariamente  depois  da 
morte  nenhum  vestígio  da  doença,  a  não  ser 
o  do  catarrho  pulmonar  que  complica  muitas 
vezes  a  hemoptjsis,  ou  que,  segundo  a  opi- 
nião de  alguns  médicos,  é  o  primeiro  gráo. 
O  tratamento  da  hemoptysis  c  baseado  sobro 
os  mesmos  principios  que  o  das  outras  he- 
morrhagias  internas. 

Previne-se  quanto  ó  possível  a  repeti- 
ção da  hemorrhagia  por  um  regir^em  seve- 
ro de  que  o  scite  e  as  féculas  devem  fazer  a 
base ;  proscrevendo  as  bebidas  estimulantes, 
o  vinho,  os  licores  espirituosos  ;  evitando  os 
exercícios  violentos,  os  exforços  violent^'S,  as 
commoções  vivas,  as  alternativas  de  tempe- 
ratura, etc.  Ha  uma  espécie  de  hcmophysis 
súbita  e  fulminante,  que  consiste  n'um  flu- 
xo considerável  de  sangue  nos  pulmões,  e  que 
se  tem  chamado  apoplexia  pulmonar. 

HEMORRHAGIA,  s.  f.  hoemorrkagia  ;  effusão 
de  uma  quantidade  notável  de  sangue.  Es- 
ta effusão  pôde  operar-se  por  via  de  exha- 
lação,  ou  ser  consequência  da  ruptura  de 
um  vasosanguineo.  D'aqui  nascem  duas  clas- 
ses de  hemorrhagias,  as  hemorrhagias  por 
exhalação,  e  as  que  se  chamam  traumáticas. 
As  hemorrhagias  por  exhalação,  qualquer 
que  seja  a  sua  sede,  teem  sido  até  hoje  de- 
signadas em  activas,  ou  dependentes  de  uma 
exaltação  da  acção  orgânica,  e  em  passivas, 
ou  dependentes  de  uma  debilidade  geral. 
Segundo  Brozjsais,  não  ha  hemorrhagias  es- 
pontâneas que  sejam  passivas:  todas  são  ac- 
tivas, isto  é,  produzidas  pelo  augmento  da 
acção  e  a  supra  excitação  dos  vazos  verme- 
lhos ;  pôde  liave-las  com  fraqueza,  mas  não 
por  fraqueza.  Este  autor  não  chama  hemor- 
rhagias passivas  senão  as  que  dependem  de 
uma  lezão  externa  dos  vasas  sanguíneos  As 
hemorrhagias  activas  observara-se  particu- 
larmente nos  indivíduos  jovens  e  plelhoricos. 
A  demasiada  alimentação,  o  uso  de  bebidas 
alcoólicas,  um  exercício  immoderado,  ounma 
vida  muito  sedentária,  devem  ser  contados 
no  numero  das  causas  predisponentes.  El- 
ias são  ordinariamente  precedidas  de  cócegas, 
pezo,  calor  e  pulsações  na  parte  onde  o  san- 
gue afflue,  e  de  esfriamento  nas  extremida- 
des. O  sangue  evacuado  é  de  um  vermelho 
vivo.  O  tratamento  consiste  evidentemente  no 
emprego  dos  meios  anti-phlogisticos,  ao  mes- 
mo tempo  (jue  por  meio  de  revillsivos  se  de- 
ve diminuir  a  concentração  das  forças  vitaes. 
As  hemorrhagias  passivas  notam-se  nos  in- 
divíduos de  uma  constituição  fraca,  ou  en- 
fraquecidos por  longas  doenças,  por  um  re- 
gimen dibílitante,  vigijias  muito   prolonga- 
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das,  evacuações  excessivas,  etc.  As  causas 
directas  que  podem  produzi-las,  são  hemor- 
rhagias activas  que  precederam,  o  escorbu- 
to, n'uma  palavra,  tudo  o  que  pôde  lançar 
os  vasos  exhalantes  n'um  estado  de  atonia. 
Estas  hemorrhagias  não  são  precedidas  de 
nenhuma  excitação,  de  nenhum  signal  de 
congestão  ;  ellas  são  acompanhadas,  não  de 
picadas  e  sentimento  de  ardor,  mas  de  pa- 
lidez da  face,  de  fraqueza  do  pulso,  e  algu- 
mas vezes  de  lídothynias.  O  tratamento  de- 
ve ter  por  objecto  reanimar  a  acção  dos  ex- 
halantes, e  de  restabellccer  as  forças  do  doen- 
te ;  d'ahi  vem  a  utilidade  dos  estypticos  o 
dos  corpos  frios  applícados  externamente,  e 
e  a  dos  tónicos  e  dos  astríngentes  adminis- 
trados ao  interior.  Pias  hemorrhagias  trau- 
máticas, o  sangue  é  vermelho  e  sabe  por  jac- 
tos e  ás  sofreadas,  se  provém  de  uma  arté- 
ria, elle  é  de  um  vermelho  escuro  e  corre 
por  um  jacto  continuo  se  é  fornecido  por 
uma  veia;  se  os  vazos  capíllares  somente  fo- 
ram divididos,  o  sangue  se  espalha  na  su- 
perfície da  ferí(J,a,  sem  esguichar.  Estas  he- 
morrhagias reclamam,  segundo  as  círcums- 
tancias,  o  emprego  dos  absorventes,  dos  es- 
typticos, dos  cáusticos,  ou  da  compressão, 
da  ligadura. 

HEMORRHAHico,  A,  adj .  (mod.)  koemorrha- 
gicus',  que  tem  relação  com  a  hemorrhagia. 

HEMÔRRHÉA,  s.  f.  (med.)  hoemorrhoea  ;  no- 
me que  alguns  autores  dão  ás  hemorrhagias 
passivas. 

HEMORRHiNiA,  s.  f.  (mcd.)  hemorrhogía  na- 
zal,  epistaxís. 

HEMORRHÓES,  s.m.  (h.  u.)  especío  de  ser- 
pente cuja  mordedura  causa  fluxo  de  sangue. 

HEMORRHOIDAL,  adj.  (med.)  hoemorrhoida- 
lis,  hocmorrhoidens;  que  tem  relação  com  as 
hemorrhoídes  ;  fluxo  hemorrhoidal ,  tumores 
hemorrhoidaes ;  V.  Hemorrhoidas.  Artérias 
hemorrhoidacs  superior,  media,  inferior  ;  a 
primeira  é  a  terminação  da  mezenterica  in- 
ferior, que  toma  o  nome  de  hemorrhoidal 
superior  ou  interna,  quando  chega  á  parte 
superior  do  rectum.  A  segunda  provém  da 
hypogastríca,  algumas  vezes  da  vergonhosa 
interna;  ella  se  ramifica  sobre  aparte  ante- 
rior e  inferior  do  rectum.  >Yaulon  chamou 
hemorrhoidacs  inferiores  os  ramos  que  a 
vergonhosa  interna  fornece  á  face  inferior 
do  rectum  e  aos  musculrs  deste  intestino.  .As 
veias  hemorrhoidaes  lançam-se  quasi  todas 
na  pequena  mesaraica.  Algumas  concorrem 
a  formar  a  veia  hypogastríca. 

HEMORRHOIDAS,  s.  f.  pL  hoemorrhoidcs  ; 
dá-se  este  nome  aos  tumores  anormaes  que 
formam  as  veias  do  reclutn  quando  chegam 
a  dílalar-se.  Estes  tumores  determinam  mui- 
tas vezes  um  corrimento  de  sangue  pelo  anus, 
que  tem  igualmente  o  nome  de  hemorrhoidas^ 
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inás  que  mais  ordinarismaente  se  designa  de- 
baixo  do  nome  do  fluxo  hemorrhoidal.    Os 
tumores  hcmorrhoidarios  lêem  a  sua  sede  no 
orifício  do  intestino  rectum  ou  na  margem  do 
anus.    Umas    não   consistem    em  mais   que 
n'uma  simples  dilatação   de  uma  porção  da 
veia  cujas  paredes  estão  ou  adelgadas  ,  ou 
engrossadas  no  ponto  dilatado  ;  outras  offe- 
recem  um  tecido  esponjoso  assas  semelhan- 
te ao  tecido  eréctil,    e  parecendo  como  elle 
formado  por  íilamentos  íibro-cellulosos  en- 
trecrusados  em  diversos  sentidos  ,  entre   os 
quaes  habitualmente  se  acha  sangue  derra- 
mado em  maior  ou  menor  quantidade.  Algu- 
mas resultam  de  espécies  de  cavidades  aber- 
tas no  tecido  cellular  que  fica  por  baixo  da 
membrana  mucosa,  circuniscriplas  por  ella, 
apresentando  no  seu  interior  uma  superfície 
lisa  o  pohda  como  a  dos  vasos,  e  nas  quaes 
uma  veia  mais  ou  menos  volumosa  vera  abrir- 
se  e  derramar  sangue.  Distingueni-se  segun- 
do a  sua  sede,    em  internas   e  externas.  As 
internas  só    consistem   muitas  vezes  n'uma 
inchação  da  membrana  mucosa  da  extremi- 
dade inferior  do  rectum.  As  externas  occu- 
pam  a  roda  do  anus ;  por  vezes  não  ha  mais 
que  uma  só,  por  vezes  cilas  são  numerosas, 
e  algumas  vezes  reunidas  n'uma  espécie  de 
borrelelo.  Tensas,  ovóides  ou  oblongas,  ver- 
melhas  ou  azuladas  ,  em  sua  turgescência  , 
ellas  são  poucas,  descoradas  e  muitas  vezes 
pouco  visizeis   no  seu  estado  de  vacuidade. 
O  que  constituo   a  essência   da  aflecção  he- 
morrhoidal ,    é  o  fluxo  sanguíneo.   Quando 
esta  fluxão  é  ligeira,   o   doente  experimenta 
somente  uma  tensão,  ura  peso  raais  ou  me- 
nos doloroso  no  assento  ou   nas  parles  cir- 
cumvisinhas,  não  ha  symplomasgeraes  ;  mas 
quando  ella  é  intensa,   ha  horripilações  nas 
costas,  entumecimenlo  dos  membros  inferio- 
res, pulso  duro  e  comprido,  palidez  da  face, 
seccura  da  bocca,  urinas   raras,  puxos,  fla- 
tuosidades  intestinaes,  sentimento  de  pressão 
exercida  entre  o  anus  e  o  perineo,  tumefac- 
ção,  corrimento  de  mucosidades  ou  de  san- 
gue, ou  simplesmente   inchação  hemorrhoi- 
dal.   A  apparição   deste  grande  movimento 
fluxiona-io,  só  tem  lugar  ordinariamente  na 
idade  adulta  ;   ó  muitas  vezes   hereditário ; 
as  suas  causas  accidentaes  podem  ser  classi- 
ficadas nas  circumstancias   que  favorecem  a 
estagnação  do  sangue  nos  vasos  do  rectum, 
ou  que   chamam   este  liquido  a  esta  parte : 
taes  são  a  posição  sobre  o  assento,  a  consti- 
pação intestinal,  a  gravidez,  etc.  Quando  as 
hemorrhoidas  são  periódicas  e  habituaes ,  a 
sua  existência  é  necessária  á  conservação  da 
saúde;  a  sua  degeneração  e^qUéjr^íè^^^ 


taes  e  constitucionaesi  Alguns  autores  des^  í^ 
creveram  debaixo  do  nome  de  hemorrhoidas 
brancas  uma  espécie  de  lencorrhéaannal,  ou 
de  corrimento  de  fluido  esbranquiçado  pelo 
anus  que  complica  muitas  vezes  a  aífeccão 
hemorrhoidal,  e  que  é  algumas  vezes  deter- 
minada por  uma  simples  inflamraação  da  ex- 
tremidade do  rectum,  sem  que  haja  hemor- 
rhoidas. O  tratamento  das  hemorrhoidas  não 
deve  ser  a  maior  parte  das  vezes  senão  pal- 
liativo.  Deve  seguir-se  cstrictamente  um  re- 
gimen doce,  abster-se  de  uma  alimentação 
rauilo  copiosa,  de  bebidas  excitantes;  tomar 
com  frequência  banhos  tépidos  ou  frios,  se- 
gundo a  estação ;  fazer  de  manhã  c  á  noute 
soções  friís  sobre  a  região  anal;  evitar  cui- 
dadosamente a  constipação  por  meio  declys- 
teres  emolientes  e  purgantes  muito  doces; 
em  lugar  das  almofadas  molles  e  furadas  de  que 
fazem  uso  as  pessoas  a  quem  a  sua  profissão  ^ 
obriga  a  permanecerem  por  muito  tempo  as-  ,j 
sentadas,  e  que  não  fazem  mais  que  favo-  ,, 
recer  o  desenvolvimento  das  hemorrhoidas  , 
convém  fazer  uso  de  assentos  elásticos  li- 
geiramente convexos,  que  sustém  sufficien-  j 
temente  a  região  anal.  Se  os  tumores  he-  ,;i 
morrhoidarios  estão  engorgitados  e  muito 
dolorosos,  os  banhos,  as  cataplasmas,  as  po- 
madas e  as  loções  narcóticas,  são  indicadas. 
Algumas  vezes  é  preciso  applicar  sangsugas 
por  fora  da  margem  do  anus,  na  base  do  es- 
croto, etc.  Quan*!o  ha  um  fluxo  hemorrhoi-  ., 
dal  abundante,  consegue-se  modera-lo  pelô  , 
repouso  absoluto,  a  dieta,  a  posição  hori- 
sontal,  beberagens  frias  e  aciduladas,  semi- 
cupeos  frios,  injecções  frias  aciduladas ,  ou 
astringentes.  Em  casos  mais  graves ,  os  tu- 
mores hcmorrhoidaes  podem  ser  levados  pa-  ? 
ra  fora  do  anus  e  estrangulados  pelo  sphin- 
cter  c  iuiportante  fazer-se  immediatamente 
a  reducção,  exercendo  uma  compressão  do- 
ce, igual  e  continua  sobre  estes  tumores , 
previamente  untados  de  ceroto,  ou  de  óleo 
d'amendoas  doces  ou  azeite,  e  de  mante-los 
reduzidos  por  meio  de  uma  ligadura  con" 
venienle. 

HiiiMORRHOíssA,  s.  f.  (h.  s.)  a  mulher  ataca» 
da  de  um  fluxo  de  sangue  que  o  Evan- 
gelho diz  ter  sido  curada   por  Jesu-Christo. 

HEMORRHOSCOPíA,  s.  f.  [hoemorrhoscopia] ; 
exame  do  estado  e  das  qualidades  do  san- 
gue tirado  das  vêas. 

HEMOS,  contracção  de  havemos,  primeira 
pessoa  pi.  do  prés.  indic.  de  haver.  Hemos 
de  crer. 

HEMOSPASiA,  s.  f.  [hocmospasia] ;  meio  the- 
rapeuliço  indicado  por  Junod,,  e  que  çQn-, 
sjste;.^È9  ■íjes^'^;;Q;'V^p|4q ;?'oí)r^,]íír^ 


sionar  algum  perigo.   Bistinguiram-se' tam-  jf^ces,   sobre   udçi^  ou  ^PJ^ipQ^P^brp^^^^^ 

bem   as  hemorrhoidas    em  fluentes  e  não,  ^pbré  inétade  do  corpo,  por  meio  de  appa-^r.m 

fluentes  [hoemorrhoides  cçcpjç>e)f,  ewi^cc\Í<ín^  rçlh9?  partic^J^^^ç,  A  bewospa^ia  tiCpipori 
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Franceza,  edáslnscripções,  e  amigo  de  Vol- 
taire. Escreveu  :  Resumo  chronologico  da 
Historia  de  França,  O  homem  inútil  poe- 
ma, e  muitas  tragedias,  e  varias  poesias. 

HENDAYA,  (geogr,)  villa  de  Fraiiça.  V.  Ew- 
daya. 

HENDE.  V.  Ende. 

HENDÉCASYLLABO,  A,  ttdj .  (doGr.  hcude- 
ka,  onze),  de  onze  syllabas.  Versos  — s. 

HENÈTòs,  (geogr.)  /Teneíi,  povo  da  Paphlá- 
gonia  que  habitava  primitivamente  entre  ô 
Sangario  eoParthenio.  Emigrou  condusido 
por  Antenor,  e  foi  estabelecer-se  no  fundo  do 
golfo  Adriático,  donde  expulsou  os  Kuganios 
[Euganci]  em  1270  ou  1180  antes  de  Jesu- 
Christo.  Os  Henetos  parecem  pelo  seu  home 
serem  uma  raga  vândala,  e  por  conseguinte 
Slava,  como  osVenetos.  V.    Venetos^    ■ 

HENCriST  e  HORSÁ,  (hist.)  uoffie  de  dois  ir- 
mãos, chefes  saxonios,  que  aportaram  em  449 
á  foz  do  Tamisa,  aonde  os  chamara  Vorliger- 
ho,  rei  dos  Bretões,  em  guerra  então  coni  os 
Piitas.  Auxiliados  pelos  Saxonios  os  Bretões 
repelliram  os  Pictas  ;  mas  depois  da  victoría 
os  Saxonios  quizeram  ficar  naquelle  paiz,  c 
recusando-lho  Vortigerno,  alliaram-se  com  os 
Piclas  e  marcharam  contra  Os  Bretões.  Ver- 
timer,  que  substituirá  rio  trono  seu  pai  Vor- 
tigerno, deposto  pelos  Bretões,  foi  derrota- 
do em  Eglesford  (hoje  Ailsford),  onde  morreu 
Horsa,  um  dos  chefes  saxonios.  Hengist,  ven- 
cedor, estabeleceu  O  reino  de  Rent.  um  dos 
sete  da  Ueplarchia  saxonia,  o  qual,  compre- 
hendiaos  actnaes  condados  de  Kent,  Midles- 
sex,  Essex  e  Surre}'. 

HENG-KíANG,  (geogr.)  rio  da  China  na  pro- 
víncia de  Hou-nan,  nasce  nos  montes  que  se- 
param esta  provincia  da  de  Ronang-tong,  c 
vai  cair  uo  lago  Thoung-thing. 

HENG-TCHEOu,  (geogr.)  ci(tade  da  China,  na 
provincia  de  llou-nan,  capital  d'um  districto, 
e  sobro  o  rio  Heng-Riang. 

HENKN  (Henrique),  (hist.)  theologo  protes- 
tante, nasceu  em  1752,  morreu  em  1809.  Es- 
creveu :  Historia  da  Igreja,  Lideamentum 
institutionum  fidei  christiaríOB. 

HENKEL  (João),  (hist.)  chiuiico  e  mineraló- 
gico allehiao,  nasceu  em  1679,  morreu  cm 
1744.  Escreveu  :  Flora  saturnisans,  Histo- 
ria natural  da  Pyrita..,Int7'odiicção  d  Mine- 
ralogia.     -      *•  ^''i^l^n  •..].•.   iu^.^:, 

HENiN  LtETARD,  (geogr!)'vi]la  dò  França, 
no  departamento  de  Paá-de-Calais  ;  2,839  ha- 
bitantes. 
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fim  attrahir  em  poucos  instantes  uma  massa 
de  sangue  e  de  fluidos  mais  ou  menos  con- 
siderável sobre  uma  parle  san,  e  de  aUviar 
assim  os  órgãos  que  são  a  sede  d'uraa  con- 
gestão mórbida. 

HEMOSPASico,  A,  adj .  que  tem  relação  com 
a  hemospasia. 

HOMOSTASis,  s.  f.  [haemostãsis]  ]  está  pa- 
lavra significa  tão  depressa  a  síase  ou  sta- 
gnação  do  sangue  cauzada  pela  plethora,  tão 
depressa  a  operação  que  tem  por  íioí  sus- 
pender o  corrimento  do  sangue.^    :n;j)>iii  . 

HEMOSTATico,  adj.  {hoeniosiaticus) ;  "chá- 
mam-se  assim  os  meios  que  se  empregam  pa- 
ra suspenderias  hemori  hogias.  E  evidente  que 
elles  devem  variar  segundo  o  volume,  o  nu- 
mero, e  situação  dos  vagos  que  fornecem  o 
sangue,  etc.  Tão  depressa  são  astringentes, 
taes  como  uma  dissolução  de  noz  de  galha 
ou  de  ratanhia,  ou  um  acido  mineral  diluí- 
do;  tão  depressa  catherilicos,  a  compressão, 
a  ligadura,  oua  inlroducção  íe  uma  ou  mais 
bolas  de  fios.  Cita-se  como  um'  muito  bom 
hemostatico  uns  pós  compostos  de  4  partes 
de  colophonia,  2  parles  dé  gomma  arábica, 
e  1  parte  de  carvão. 

HEMPSYSico,  A,  ttdj.  {hámep toicus .)  que 
soffre  de  hemoptysia. 

HEMSKERCK  (Martinho  Van),  (hist.)  pintor 
hollandez.  chamado  o  Raphael  da  Hollanda, 
nasceu  em  1498,  morreu  em  1574.  Era  filho 
d'uih  pedreiro,  que  o  queria  fazer  seguir  a 
mesma  vida,  mas  elle  fugiu  da  casa  paterna, 
estudou  com  Sdrorel,  foi  para  Itália  estudar 
com  Migue.- Angelo.  Os  seus  melhores  qua- 
dros; são  :  iS'.  Lucas  pintando  a  Virgem  e  o 
menino  Jesus  ;  Marte  e  Vénus  surpreendida 
por  Vulcano. 

HÈMSTERHUYS  (Tibcrio),  (hist.)  sábio  criti- 
co hollandez,  nasceu  em  1685  em  (ironingue, 
morreu  em  1766,  foi  professor  de  philoso- 
phia  e  mathematica  em  Amsterdam.  Deixou 
bellas  edições  annotadas  dos  autores  gregos, 
e  um  volume  á'Anedoctas.  Seu  filho  Francis- 
co Hemslerhuys,  nascido  em  1720,  fallfci- 
do  em  1790,  foi  um  escriplor  distincto.  so- 
bretudo em  philosophia.  Escreveu  Cartas  so- 
bre o  homem  esuas  relações,  Cartas  sobre 
a  esculptura,  Sophylo  on  a  Philosophia,  e 
outros  muitos  escriptos,  reunidos  e  publica- 
dos com  o  titulo  de  Obras  philosophicas  de 
Hemslerbuys. 

HEMURÉsiA,  s.f.  [hoemuresis .)  excreção  de 
sangue  pela  uretra. 

HE«ARES,i  (geogr.)   rio  de  Hespanha,  nas-    .    henioghos, 
ce  acIftltt-de^MártieàíiSf;  fearihtfSi^uèttz^l  Gítia^^^zef  "(^iíé  'im\ 

ramafiqqíi  ^h  oiom  loq  .oqioo  ol>  ohiiJom  í^i^^rf^áldíís -^d^^l^ííVoffife.  -^esòradic^  ^ègfiftd^'^'' 

em  1685,  morreu  em  1790*desempenhou  va-  ,  bos  do  séquito  de  Castor  e  PoUuE^  -^^^ 
rios  cargos  importantes;    foi  da  Academia  I      henisch  (Jorge),  (hist.)  sábio  allemão,  nas-' 
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ceu  em  1549,  na  Hungria,  morreu  em  1518. 

Escreveu:  De  asse  et  partibus  ejus,  e outras 
obras,  e  publicou  bellas  edições  do  Hesiodo 
e  outros  autores. 

HENLEY  em  ARDEN,  (geogr.)  villa  de  In- 
glaterra no  condado  de  Warwick  ;  2,000  ha- 
bitantes. 

HENLEY    SOBRB    O   TAMISA,    (gPOgr.)    villa  da 

Inglaterra,  no  Condado  de  Oxford,  n  7  lé- 
guas desta  crdáde.  Grande  commercio  com 
Londres. 

HENNEBERCr  (condado  de),  (geogr.)  antigo 
priticipado  de  AHemantia^  no  circulo  da  Fran- 
conia,  situado  entre  p  Hesse  a  Thuringia, 
os  territórios  de  Fiilde  e  Wurlzburgo;  e  li- 
nha mais  de  lOO.OtK)  habitantes,  èchmal- 
kalden,  Meriningen  e  Oslheim  eram  os  seus 
lugares  principaes.  Este  rondado  teve  pri- 
meiro condes  seus,  oriundos  da  familia  dos 
condes  de  Grabfalde  ;  em  158SÍ,  extinguin- 
do-se  esta  casa,  a  condado  de  Henneberg 
foi  possuido  era  commum  por  varias  linhas 
da  casa  de  Saxe,  que  em  1660  ainda  se  sub- 
dividiram, depois  de  terem  cedido  parte  do 
condado  ao  Hesse  Cassei.  Finalmente  em 
1815  a  Prússia  íicou  senhora  da  parte  que 
pertencia  ao  Hesse;  o  resto  foi  possuido  pe- 
los duques  de  Saxe  Weimar,  Saxe  Coburgo 
Gotlia,  e  Sax?!-Meiningen. 

liE^fiEBON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamenle  de  Morbihan,  so- 
bre o  Blavet ;  4,74'J  habitantes.  Commercio 
de  çereíies,  mel,  eeça,  linho,  vinhos,  peííes, 
ferro,  etc.  Praça  muito  forte  no  século  Xl¥, 
aonde  Carlos  de  Blois  cercou  em  vão  a  con- 
dessa de  Montforte  em  i;)42.  João  dèMont- 
forie  ahi  morreu  em  1345. 

BEHNEQum,  (hist.)  distincto  advogado  fran- 
cet,  liaiiiieu  em  Pariz  era  1786,  morreu  em 
1840;  fôi  defen&p/'  do  Bjjnislro  Peyromet,  e 
dá  duqueza^  de  Bevrj.  Pubticaí^fro-se  ás  suas 
AlUgarÒes  escolhidas. 

HENNERSDORí,-  (geogr.)  nome' 
dades  de  Saxe,  Uhia,'  Gross  Hennersçíorf  a 
2  íegúas  de  Qittàln ;  2',O40  habitantes;  pa- 
tria''do  conde  Zinzendorf!  X  outra,  ^eif- 
Herinersdotf ;  '4,300  liábitant^s.  Relógios, 
patíttos.  '         *'        '       "  '        '/ 

HETíOCH,  (h.  s.)  patriarcha.  y.  f!nòch. 

HENOTí,  (geç^r.)  vilíá  de  .^França  no  (le- 
parlámenté  d«s,  costas ;dõ  nof te;  .$,^Çi|  ha- 
bitiàhtes.  •        

liÉNOTico,    (hist.)   Henoticon,    '^do    gre^o 
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donia,  antes  parecia  attribuir-lhe  erros,  e 
por  isso  foi  regeitado  pelo  papa  Félix  III, 
que  pronuncion  o  anathema  contra  os  que 
o  recebessem. 

HENRicHEMONT,  (prlucipado  de),  (geogr.) 
pequeno  estado  perfeitamente  independente 
antes  de  ser  reunido  á  coroa  de  França ;  fi- 
cava encravado  no  alto  Berry.  Além  de  Hen- 
riehemont  compreendia  Bois  Belle,  JÃenue- 
ton-Sallon.  Quantilíe-Sully  comprou  em  1597 
este  principado  a  Carlos  de  Gonzaga,  e  fez 
edificar  janto  de  Bois-6elle  a  pequena  Vilík^ 
de  Henrichemont,  a  que  deu  este  nome  em 
honra  de  Henrique  IV.  Ò  principado  foi 
reunido  á  coroa  de  França  era  176o. 

HENRICHEMONT,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  de  Cher  ; 
3,118  habitantes.  Commercio  de  íàs  e  ma- 
deira. Deu  o  seu  nome  a  um  antigo  prin- 
cipado hidependente. 

HETíRiciANtfs,  (hist.)  hercges  dç  século 
Xl,  assim  chamados  ao  seu  óhefe  Henrique 
dé  6ruys,  eremita.  Ensinavam  que  o  í)ap- 
tigmo  não  é  necessário  nem  uiil,  que  se 
não  d(!via  orar  nas  igrejas,  que  a  iíiissa  era 
um  abuso,  e  que  se  não  devia  adorar  a  cruz 
ném  fazer  preces  pelos  mortos.  Tiveram  ura 
íel-mel  adversário  era  S.  Bernardo:  Tarnbem 
se  chamaram  Henricianos,  os  que  tomaram 
o  partido  dos  imperadores  deAHemanha  Hen- 
rique rV  e  V  contra  os  papas. 

HENRION  DE   PATSfSERY,    (BiS.j  jurls-COÍÍsaltO 

francez,  nasceu  em  1742,  morreu  era  1829. 
Desempenhou  vários  cargos  importantes  dfe 
magistratura,  e  foi  miiiistrò  dajtfstiça  em 
1814.  Escreveu  moitas  obtas,'  eu tre  ella^  : 
Da  competefidáéos  jii^zes  dfe  paz,  da  poli- 
cia rnirát  é  fffòrhstat,  dò  poder  municipal  e 
policia  das  cammutias 

HiTNároT,  (Francisco),  (hist.)  lim  dos  de- 
magogos, que  mais  se  distiguiram  na  revo- 
lução franceza,  coímnandou  a  guarda  na- 
de duas  cl-Í0on,ir  de  Paris  de  1793  a  Í79V.  Fei  des- 
terrai ífí?  Girondinos,  mas,  tendo-se  posto 
em  desharfiioalá'  com  Kobespierre,  foi  de- 
capitado. 

'  HENRíQUE,  (Jiist )  nome  â&ííJíTerentes  so- 
pranos, e  pessoas  celebres. 

/.  Poxtugal. 


HENRIQUE  (o  conda  D.)»  (hist.)  tronco  dos 
i:eis  de  Portugal,  e  dá  dynastia  .Affónsina  ; 
héitàtés 'nTÚà&áé)  edi*eto  de  união,  publica- |, nasceu,  segundo  alguns;  em  1037,  e  foi  4.^ 
do  erniJfiSp^lo  imperador  Zetiào^a  pedido  fiiho  de  ^enrique  (í,eÍÍQrgonha,  neto  de  Ro- 
de Acacídj  pá triarchadç  Constantinopla,  or-  Lbertpl,  4iique  da  Baixa  Borgonha,  e  bisne- 
denanfloa  união 'dt)  CafthoHMs  ê'^EmycKért  4^  '4^^^^t9,;i]e^,^eijgj'aftç^.  ,iià,()i6feS^beià®.j  ftJ 
noIíV^^fiítíitòu ' ho"^ irrtji^eríô^-dò' tTrichré  ^.^y^s .^£|rto ^l^^^^gWg  Aanp,,iÇ^?^.j^^^  jq^e^tín  ms 

dis^Ms;*':d'pt^o^t)còu'Í'otV:^as  líffi^^^gui^-^^e^^^ji  j!|)Hg,  Lfi^^%  H)A'fS^W^  íMi'ÍA»,mWr.«ea3ium 
As^^paláví^á  dí/'edílítO^ÍDaté%tb'(ji^l^6dojj9^,,Tjxrin^p..feyW^  " 

,  aonde  serviu  nas  guerras 
160  * 


co.to.to.*i,iu.*f:^s^r«t^^^ 
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áe^H.  AíTonso  VI  de  Léao  e  Castelía  com 
os  Sarracenos.  Esto  monarcha  deu  a  D.  Hen- 
rique em  premio  dos  seus  serviços  sua  filha 
D.  Tareja  ou  Thereza  cora  a  provincia,  ou 
paiz  de  Portugal,  que  comprehendia  desde 
o  Minho  até  ao  Mondego,  ou  ao  Tejo,  con- 
formo as  eYenlúalidades  da  guerra  (1093).  E 
duvidoso  se  a  soberania  do  condado  foi  li- 
vre e  independente;  o  certo  é  que  em  do- 
cumentos da  época  em  que  ainda  reinava 
Aífonso  VI,  o  governo  do  conde  D.  Henri- 
que é  designado  pela  expressão  de  realeza 
regnante  (reinando),  e  que  por  morte  de  seu 
pai,  D.  Thereza  tomou  o  titulo  de  rain/ia  pa- 
ra evidenciar  a  independência  do  seu  conda- 
do. Com  a  morte  de  Aífonso  VI,  oi  Mouros 
tomaram  Lisboa  e  Santarém,  mas  D.  Henri- 
que tomou-lhes  Cintra.  Depois  disto  D.  The- 
reza, invadiu  a  Galliza,  o  tomou  Tuy,  mas 
sua  irmã  D.  Urraca  marchou  contra  ella,  re- 
tomou os  lugares  perdidos  e  D.  Thereza  te- 
ve que  retirar-se  para  o  sul  do  Minho.  Con- 
tinuou D.  Henrique  a  guerrear  os  Mouros, 
a  quem  conquistou  muitas  terras.  Hecha, 
regulo  mouro  de  Lamego  invadiu-lhe  os  seus 
estados,  mas  D.  Aífonso  fe-lo  retirar,  e  acom- 
panhado de  Egas  Moniz,  (V.  este  nome)  va- 
rão de  consumraada  pericia  na  guerra  e  nos 
conselhos,  foi  em  seu  seguimento,  e  encon- 
trando-o  no  valle  de  Arouca,  junto  ao  rio 
Paiva,  ali  o  derrotou,  aprisionando  o  regulo 
e  sua  mulher ;  mas  fazendo-se  christãos 
ambos,  o  conde  lhes  restituiu  os  seus  esta- 
dos, íicantfo  (llts  seus  Icihula:  ias.  Pouco  de- 
pois, tendo-se  rebeUiicIo  ()^i  v.i.vsaiios  de  líe- 
cha,  este  regulo  veiu  a  Guiujarues,  còrlede 
D.  Henrique,  reclamar  o  auxilio  deste,  que 
o  restituiu  a  seus  estados,  e  lhe  deixou  bom 
numero  de  Portuguezes  para  o  defenderem. 
Em  1107  o  rei  de  Marrocos  Hali  Aben  Jo- 
seph,  o  mais  poderoso  príncipe  mouro  da- 
quelle  tempo,  vem  cercar  Coimbra  com  um 

f)oderosissimo  exercito,  mas  D.  Henrique  o 
ez  retirar  diante  de  um  poder  tão  limitado 
como  era  o  seu,  Finalmente,  aohando-se '^•- 
Astorga,  aonde  fora  auxiliar  sua*""  'u^j„"i\' 
Urraca   contra  D,  AíTonsr.         ^armada  u 

Navarra    seu  %muor*  '  ^^^  ^^  ^^'^^^^  ^ 

Mvarra,  seu  ^egun^^  ^^^^^^^  ^^^^  ^^^^.^ 

açspojar  o^^  g^^g  estados,  enfermou  grave- 
^^^  .  O.  Henrique,  e  ahifalleceu  em  1112, 
ou,  segundo  outros,  em  1114.  Seu  corpo  foi 
sepultado  n'uma  capella  da  Sé  de  Braga, 
donde  em  1512  o  arcebispo  D.  Diogo  de  Sou- 
sa o  trasladou  para  a  capella-mór  da  mesma 
Sé,  onde  jaz.  Foi  D.  Henrique  não  só  excel- 
lente  guerreiro,  mas  bom  governante,  regen- 
do os  seus  estados  com  tanta  sabedoria  quacK 
ta  podia' possuir-èe  em  tempos  tão  rudes^  é- 
em  tão  criticas  circumstanoiaS;  Augmentoú 
muito  as  terras  da  sua  doação,  e  venceu  os 
Mouro»,  èm- 47  batalhas:  f^z  fltostiçíai^íjsfseús 
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estados,  a  quesôacolHéfamfflultosclirlstâoá/ 
que  andavam  foragidos  ao  alfange  sarrace- 
no, muita  gente  de  (ialliza,  fugida  ás  dissen- 
sões politicas  daquelle  estado  ,  e  até  muitos 
Mouros,  que  preferiram  viver  onde  nasceram 
sugeilando-se  a  um  leve  tributo,  do  que  sup- 
portar  o  despótico  domínio  dos  seus  alcaides. 
Foi  finalmente  um  príncipe  generoso,  pru- 
dente e  exforçado,  merecendo,  com  justara-» 
zão,  o  titula  de  Bom,  que  a  historia  lhe  detl. 
Teve  de  sua  mulher  três  filhos;  D,  Affonso 
Henriques,  infante  e  depois  rei  de  Portugal, 
D.  Sancha,  que  casou  com  Fernão  Mendes, 
senhor  de  Bragança,  e  D.  Urraca,  que  casou 
com  D.  Bermudo  de  Trastamara,  tronco  dos 
Marquezes  de  Ponte  de  Lima;  e  naturaes: 
D.  Thereza,  esposa  de  D.  Sancho  Nunes  Bar- 
bosa, e  D.  Pedro  Aífonso,  grande  guerreiro» 
e  embaixador  na  corte  de  França. 

HENRIQUE  (o  Cardeal  Rei  D.).  18.°  monar- 
cha de  Portugal,  foi  o  7.*^  íilho  d'El-Rei  D. 
Manoel  e  da  rainha  D.  Maria,  nasceu  em  Al- 
meirim em  1512  í  abraçou  o  estado  ecclesias- 
tíco,  aos  22  annos  foi  arcebispo  de  Braga,, 
deste  arcebispado  passou  para  o  de  Évora: 
(1540)  e  depois  para  o  de  Lisboa  en»  1564,. 
tendo-o  já  em  154ò  Paulo  III  creado  car- 
deal e  inquisidor  gerai  do  reino.  Achava-sei 
no  mosteiro  de  Alcobaça  quando  chegou  m 
Lisboa  a  primeira  nova  da  derrota  de  Alica-. 
cer  Quibir,  e  logo  os  governadores;  dxsf  rei^io 
lhe  escreveram  que  viesse  tomar  con^.a  do 
trono,  de  que  era  legitimo,  herdeiro.  Veio  o 
cardeal,  aposentou-se  njos  paços  do  duque  de- 
Bragança,  e  convoco^aromesmoduque,  ocon-> 
de  de  Tentúgal  e  outros  fidalgos,  para  que« 
com  os  desembargadores  do  Paço  decidis^ 
sem:  se  elle,,  como  sacerdote,  çodiasjiMrajo 
trono.  Assiuá  o  resolverasa  os  juristas,,  »>' .  » 
não  sendo  ainda  cerda  a  noticia  da  íao^*'  '? 
D.  Sebastião,  o  earde;»\  assumva  o   ^r^^írl 

com  o  titulo  dô   ^\.nfpnfnr     ^roc  (*'       gO^^"/" 

a    9f^  fl*.  A  *  f^^^^^^^^-    ^^6S  í^^ias  depois, 

Belí?-  -gosto  de  157^  che^^ou  o  auto  de 
.oníor  do  Amaral,  em  que  se  dizia  ter  en- 
terrado D.  Sebastião  nas  Cí'.sas  do  alcaide  da 
villa,  Aluaen  Sufíiane';  r,  trono  foi  então  jul- 
gado vago,  e  o  cardpal  acclamado  rei  com 
todas  as  solemnidaide'^  na  igreja  do  Hospital 
(onde  fora  sagradc»  arcebispo  de  Braga)  don- 
de se  recolheu  ao  paço.  O  primeiro  objecto 
do  seu  governo  foi  o  resgate  dos  captivos, 
q»e  sobreviverarji  á  fatal  jornada  de  Alcácer 
Quibir,,  parai  t)  que  as  senhoras  portuguezas 
concorreram  -em dinheiro,  jóias,  pérolas,  con- 
tras peças  com  mais  de  oitocentos  mil  crusa- 
dos.  Posto  que  sacerdote,  velho  e  enfermo, 
instavam  todos  coro,  elle  para  .que  casasse, 
á"fim  de  dar  ^uccessor  ao  rejnp;  o  cardea^j, 
encontrou  uissp  grande  repi^rjancia,  m^^,  ,{^ 
cedendo. 'a   reitera,d4^, ^ instancias,  chegou,, á,/, 


m, . 

cedçf  á  necêsáaría  dispensa,  tíregôrío  Xlíj 
poreifl  com  toda  a  duplicidade  embaraçou 
sempre  este  negocio,  satisfazendo  assim  os 
tóentes  de  Philippe  II  de  Castelia,e  servin- 
do 0^  próprios  interesses,  pois  também  elle 
depoià  teve  pretenções  á  coroa  de  Portugal. 
Começafam  então  os  pretendentes  a  fazer  va- 
ler os  seus  direitos,  O  que  inquietava,  e  en- 
chia de  desgostoso  timorato  monarcha.  Eram 
esses  pretendentes  :  Philippe  II  de  Hespa- 
nha,  a  rainha  de  França,  a  de  Inglaterra,  o 
papa,  a  duqueza  de  Bragança  D.  Catherina, 
ifilha  de  D.  Duarte,  irmão  do  rei,  o  duque 
àe  Sabóia,  o  príncipe  de  Parma,  eD.  Antó- 
nio, prior  do  €rato.  Mostrara-se  D.  Henri- 
quie  a  principio  inclinado  a  favor  da  duque- 
za de  Bragança,  cujo  direito  era  o  melhor 
fjpr  descender  por  linha  masculina,  e  não 
ter  casado  cora  príncipe  estrangeiro  ,  mas 
j»«saslava-o  o  poder  de  Philippe  11,  e  o  par- 
tido ''"^  ^'  António  tinha  no  baixo  povo. 
Neste  estau*^  ^^  cousas  o  cardeal,  homem  ir- 
resoluto  e"^  timi7'*^'^  tomou  o  peior  partido 
que  foi  o  de  tempof^ar,  Fez  citar  todos  os 
pretendentes  para  allegaiT'^  ^^^  direito  an- 
te uns  governadores  eleitos  ^"^^  ^  píf-r  ^^ 
que  todos  corresponderam,  excepiv?  Phuippe 
II.  Convocados  os  três  Estados  do  ^^c\"<^' 
se  reuniram  em  1579,  e  elegeram  15  Senii«?" 
res  dos  principaes,  dos  quaes  o  rei  escolheu 
os  cinco  governadores,  D.  Jorge  de  Almeida  : 
arcebispo  de  Lisboa,  D.  João  de  Mascare- 
nhas, o  defensor  de  Diu,  Francisco  dx3  Sá  e 
Menezes,  Diogo  Lopes  de  Sousa  e  D,  João 
Telles  de  Menezes,  os  quaes  por  sua  morte 
haviam  de  reger  o  reino  e  nomear  successor. 
Ksta  irrc solução  do  monarcha  a  todos  des- 
gostou, ao  mesmo  tempo  que  Philippe  II 
não  occultava  as  suas  vistas,  fíizendo  levas 
de  gente,  e  reunindo  um  exercito  na  fron- 
teira. Em  quanto  os  sequazes  dos  preten- 
dentes intrigavam  na  corte,  relirou-se  o  rei 
para  Almeirim,  fugindo  á  peste,  que  gras- 
sava em  Lisboa  e  no  reino,  de  que  foram 
victimas  mais  de  25,000  pessoas.  Nesta  vil- 
la  começou  o  rei  a  achar-se  debilitado  dfi 
forças,  opprimido  de  negócios,  e  tão  aíflicto, 
que  se  conhecia  não  podia  durar  muilo.  A 
duqueza  de  Bragança,  sabendo  o  seu  estado 
Teiu  de  Villa-Viçosa  a  Almeirim  para  o  ver, 
«  tratou  do  seu  direito  á  successão.  El-Rei 
■ficou  resolvido  a  nomea-la  sua  successora, 
mas  veiu  logo  a  sua  habitual  irresolução,  e 
morreu  no  mesmo  dia,  em  que  fazia  68  an- 
iDOíS,  a  31  de  Janeiro  de  1580,  sem  nada  ter 
resflívido.  "Dizia  em  seu  testamento  queno- 
meacKi  seu  successor  «quem  conforme  o  di- 
reito houver  de  ser.  »  À  sua  morto  segui- 
ramhse  as  consequências,  que  eram  de  espe- 
rar. Os  cinco  governadores,  começaram  a  exer- 
cer a«  suas  funcçõe,s  e  como  três  delle?  ^yg^m 
fOL.  ni. 


parclaes  de  Castella,  coraeçataffli  a  áíspôr  tu- 
do para  a  usufpáção  de  Philippe,  pumican- 
do  até  as  condições,  com  que  ^ste  prometia 
governar,  que  eram  vantajosas,  mas  que,  co- 
mo erk  de  esperar,  não  foram  cumpridas.  •• 
Foi  D.  Henrique  muiíp  inclinado  ao  estudo  '* 
desde  tenra  idade,  soube  perfeítamante  o 
Grego  e  Hebraico,  fallava  o  Latim  como  a 
própria  lirigua,  foi  consumraado  nas  scien- 
cias  philosophicas,  theologicas  e  mathema- 
ticas;  compoz  um  livro.  di3  Homilias  sobre 
os  Evangelhos,  e  fundou  a  universidade  de 
Évora,  que  dotou  cora  rendimento  sufficien- 
te  "para  a  sua  sustentação.  Desgraçadamen- 
te porém,  como  monarcha,  não'  podia  ser 
peior,  e  "o  seu  desastroso  reinado  de  17  me- 
zes  trouxe  a  Portugal  pela  fraqueza  e  inde- 
cisão do  seu  rei,  e  perda  da  liberdade  e  o 
jugo  de  Castella,  que  »ó  era  1640  ponde  sacu- 
dir. Jaz  sepultado  o  cardeal  D.  Henrique  no  . 
mosteiro  de  Belém. 

HENRIQUE  (o  Infauto  D.),  (hist.)  cognomi-  [ 
nado  o  Navegador,  (oi  o  ^.^  filho  d'El-Rci  D.   ' 
João  I  e  da  rainha  D..  Philippa,  nasceu  pa 
cidade   do   Porto  a   24  de  Março  "de  l{3y4.  ,' 
Se  a  sorte  lhe  negou  o  succeder  no  trono  a  " 
seu  pai,  succedeu-lhe  cora  tudo  no  valor  e 
.gíoHâ,  obtendo  maior  nome  por  suas  acções 
Q  talentos  do    que  alcançaria   só  pelo  facto 
J^  í-einar.  Desde  tenra  idade  mostrou  o  in- 
fante  6    seu  génio  guerreiro  ;  na  idade  de 
21    annos   foi   com  sou  pai,  seu  irmãos  D.  ' 
Duarte,  (depois  rei)  e  D.  Pedro,  e  o  gràndé 
D,  Nano  Alvares  Pereira  á  tomada  de  Ceuta; 
foi  o  infante  o  primeiro,  que  saltou  em  ter- 
ra, seguido  de  poucos  e  acometido  de  mui-  i 
tos,    que    a  todos  repellia   com  seu  braço, 
obrando  prodigios  de  valor,  em  1415.  Não 
foi  menor  a  gloria.,   que  alcançou  o  infante 
quando  pouco  depois  foi  com  seu  irmão  D. 
João,  em  soccorro   daquella   praça,  que  D. 
Pedro  de  Menezes,  conde  de  Vianna,  ficara 
defendendo  contra    os   Mouros,  que  faziam 
todos  os  exforços  para  recupera-la.  Segun- 
da vez  passou  D.  Henrique  a  Africa  em  com- 
panhia de  seu  irmão  D.  Fernando  {V.  este 
nome),  com  o  fim  de  dilatar  a  fé,  e  oppri- 
mir  os  seus  antagonistas,  e  ainda  que  o  ef- 
feito  não  correspondeu  á  piedade  da  causa, ' 
sempre  o  infante  conseguiu  a  fama  deinsi-  ' 
gne  general.  "' 

Ao  exercício  das  armas  uniu  o  das  letras, 
e  não  sabemos  era  qual  adquiriu  maior  glo- 
ria; mostrou  tambera  desde  tenros  annos 
grande  propensão  para  as  mathcmaticas,  e 
seu  pai  lhe  deu  os  melhores  mestres,  que 
então  havia  nesta  sciencia,  em  que  o  nosso 
infante  se  fez  o  mais  perito  do  seu  tempo. 
Depois  da  tomada  de  Ceuta  teve  a  direcção 
dos  negócios  de  Africa  e  com  ella  avultadas 
renda?,  que  todas  empregou,  como  bom  pa-. 
^61 
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triota,  em  começar  os  descubrimentos,  que 
haviam  de  fazer  a  gloria  dos  Portnguezes. 
Para  grémio  dos  seus  trabalhos  e  expedi- 
ções escolheu  no  Algarve,  na  ponta  quasi 
mais  Occidental  do  continente  europeu,  um 
pequeno  território,  que  denominou  Sagres. 
Ahi  estabeleceu  uma  espécie  de  academia 
mathematica,  arsenaes  e  estaleiros,  onde  á 
sua  custa  se  eonstruiam  e  equipavam  os  na- 
vios, que  mandava  sob  sua  direcção  descu- 
brir  novas  terras.  Sob  sua  direcção  partiram 
esses  navegadores  intrépidos,  Zargo,  Barto- 
loineu  Perestrello,  Tristão  Vaz  Teixeira,  (iil 
Fannes,  etc,  que  descubriram  mais  de  360 
léguas  de  costa  desde  o  Cabo  Bojador  até 
Serra-Leôa,  e  as  formosas  ilhas  do  Oceano, 
de  que  foram  venturosas  premicias  Porto 
Santo  e  Madeira  em  1418.  Foi  o  infante  du- 
que  de  Vizeu,  senhor  da  Covilhã,  Frontei- 
ro-mór  de  Leiria,  8. '^  governador  e  adminis- 
trador da  ordem  de  Christo.  Falleceu  na  vil- 
la  de  Sagres  com  66  annos  de  idade  a  13  de 
Novembro  de  1460.  Foi  sepultado  na  igreja 
de  lagos,  donde  no  ahno  seguinte  foi  trans- 
ferido o  seu  cadáver  para  o  convento  da  Ba- 
talha, na  sumptuosa  capella  onde  jazem  seus 
pais.  O  infante  1).  Henrique  teve  sem  duvi- 
da numerosos  titulospara  immortalisar  oseu 
nome.  Foi,  como  vimos,  grande  guerreiro, 
grande  patriota  e  grande  mathematico;  atrl- 
buem-lhe  a  invenção  do  astrolábio,  e  das 
cartas  planas.  Foi  protector  dos  sábios ,  e 
doou  á  universidade,  que  então  se  achava 
em  Lisboa  umas  casas,  e  certos  rendimentos 
para  salário  de  lentes.  Era  de  um  compor- 
tamento exemplar,  e  bastava  qualquer  ser 
seu  criado  para  ser  conhecido  por  virtuoso; 
era  liberal  com  os  pobres,  isento  de  ira,  e 
para  com  todos  aíTavel,  como  significa  a  co- 
roa enlaçada  de  ramos  de  azinheiro,  que  to- 
mou por  emblema,  com  a  divisa  Tallent  de 
bien  Jaire.  Finalmente  para  sua  gloria  bas- 
tava-lhe  o  ter  ensinado  aos  Portuguezes  a 
descubrir  o  mundo,  sem  mais  soccorro  que 

0  do  seu  illuminado  entendimento.  Os  seus 
descubrimentos  e  façanhas  foram  descriptos 
por  Eannez  de  Azurara  (V.  este  nome)  na 
sua  Chronica  de  Guiné,  e  Tomada  de  Ceu- 
ta. Em  1839  lhe  foi  erigido  na  villa  de  Sa- 
gres   um  monumento,  o  qual,  se  bem  que 

•mesquinho  para  homem  tãoillustre,  reparou 
ao  menos  a  falta  em  que  estavam  os  Portu- 
guezes, e  recorda  o  nome  do  homem,  que 
tanto  concorreu,  para  a  gloria  desta  na- 
ção. 

HENRIQUE  (D.),  (hist.)  filho  primogcuito  de 
D.  Affonso  Henriques.  Nasceu  em  1127,  e 
morreu  de  tenra  idade,  pelo  que  não  che- 
gou a  succeder  no  trono. 

HENRIQUE  (D.) ,  (hist.)  filho  de  D.  Sancho 

1  6  da  rainha   D.  Dulce.  Morreu  de  tenra 


idade,    e  jaz  sepultado  em   Santa  Cruz  de 
Coimbra. 

//  Allemanha. 

HENRIQUE  I,  {hist.)  O  Passarinheiro,  impe- 
rador de  Allemanha,  nascido  em  876,  filho 
deOthão  oillustre,  duque  de  Saxe,  foi  elei- 
to rei  da  Germânia,  efoiotronco  da  casa  de 
Saxe,  qne  deu  depois  delle  4  imperadores. 
Civilisou  o  seu  reino,  repelliu  os  Dinamar- 
quezes,  Slavos,  Húngaros,  Ilunos,  fundou  os 
rriargraviados  de  Sleswig,  Brandeburgo,  Mis- 
nia,  Áustria,  e  Styria,  edeli  á  Allemanha  as 
suas  primeiras  cartas  municipacs.  Morreu  em 
936,  deixando  a  coroa  a  seu  filho  Olhão  o 
Grande.  Henrique  I  foi  o  avô  de  ííugo  Ca- 
peto  por  sua  filha  Aduida  oul^at^yine.  Cha-: 
maram4he  o  Passarinheiro  porque  os  depu- 
tados, que  vieram  annunciar-lhe  a  sua  elei- 
ção, encontraram-no  com  um  falcão  no  pu- 
nho. 

HENRIQUE  II,  [hisl.)  O  Santo  OU.  O  Coxo,  im- 
perador de  Allemanha,  da  casa  de  Saxe,  e  bis- 
neto do  precedente,  nasceu  era  97'^',  reinou 
na  Baviera  desde  885  ;  em  1002  succedeu  a 
seu  primo  Otbão  III-  no  trono  da  Allemanha, 
e  foi  coroado  imperador  em  Roma  em  lOl^i . 
O  seu  reinado  foi  uma  lucta  incessantes  e 
quasi  sempre  com  fehz  existo,  ora  com  os 
seus  grandes  vassallos  allemães  e  italianos, 
que  se  queriam  tornar  independentes,  ora 
com  os  Slavos  e  Húngaros,  que  elle  queria 
subjugar  e  converter.  A  sua  piedade,  zelo  na 
propagação  do  Christianisrao,  submissão  á  au- 
toridade da  Igreja,  e  os  muitos  mosteiros,  que 
fundou  lhe  deram  lugar  no  numero  dos  san- 
tes,  e  a  Igreja  celebra  a  sua  festa  a  15  deJuIho. 
Morreu  em  1024,  e  succedeu-lhe  Conrado  o 
Sábio.  Henrique  erigiu  a  Hungria  em  reino 
em  1000,  e  foi  o  ultimo  imperador  d'Alle- 
manha  da  casa  de  Saxe. 

HENRIQUE  III,  (hist.)  o  Negro,  ou  o  Velho, 
imperador  de  Allemanha,  da  casa  de  Franco- 
nia,  successor  de  Conrado  lloSalico,  subiu 
ao  trono  em  1038.  Depois  d'uma  guerra  fe- 
liz com  os  Bohemios  (l042),  e  os  Húngaros 
(1043),  passou  á  Itaha,  fez  depor  por  um  con- 
cilio Gregório  YI,  e  nomear  successivamente 
trez  papas  allemães  (Clemente  H.  1046;  Dâ- 
maso lí.  1048,  eLeão  IX,  1048).  Voltando 
a  Allemanha,  combateu  novamente  os  Hún- 
garos, confiscou  para  si  o  ducado  da  Baviera 
(1053),  e  morreu  em  1056,  no  momento  em 
que  se  dispunha  a  repeUir  uma  invasão  dos 
Slavos.  Foi  delle  que  os  Normandos  alcança- 
ram a  investidura  da  Calábria  e  da  Apúlia. 

HENRIQUE  IV,  (hist.)  "imperador  de  Allema- 
nha, filho  de  Henrique  III,  a  quem  succe- 
deu em  1056,  na  idade  de  6  annos.  Seus  tios, 
os  duques  de  Sane  e  Baviera  tiraram  a  tutel^ 
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la  do  jovem  monarcha  a  sua  mãi  Agnes  d;! 
Áquitania  (1061),  H(3niique  porem  libertou- 
se  da  sua  autoridade  logo  que  o  poude  fazer, 
ederrotou-os  em  differentes  enconlros,  que 
tiveram.  Pouco  depois  (1073)  teve  que  re- 
primir uma  revolta  dos  Saxonios.  O  vergo- 
nhoso trafico  que  fez  das  dignidades  eccle- 
siasticas,  e  a  corrupção  dos  seus  costumes  des- 
gostaram a  Igreja  e  os  grandes  vassallos,  o 
que  deu  em  resultado  uma  nova  revolta  dos 
Saxonios.  Vencedor  destes  em  Hohenburgo  foi 
citado  para  comparecer  na  presença  de  Gregó- 
rio VII;  mas  Henrique  respondeu  ao  papa  Jfa- 
zendo-o  depor  pela  dieta  de  Worms,  em  1076. 
Então  começou  entre  o  papado  e  o  império  a 
celebre  questão  das  Investiduras  (V.  esta  pa- 
lavra) Henrique,  fulminado  pela  excommu- 
nhão,  teve  que  submetter-se,  e  veiu  humil- 
demente pedir  perdão  aos  pes  do  papa  (1077); 
animado  porém  e  excitado  até  pelos  senhores 
lombardos,  em  breve  esqueceu  «ssuas  pro- 
messas, e  fez  guerra  a  Gregório  VII  e  aos  prin- 
cepes  allemàes  que  tinham  nomeado  impera- 
dor aRodolpho  da  Suabia.  Creou  um  anti- 
papa  (Guiberto,  que  tomou  o  nome  de  Cle- 
mente III,  1080),  derrotou  os  seus  inimigos 
d'Allemanha,  passou  á  Itália,  tomou  Uoma 
(1082),  mas  retirou-se  ao  approximarem-se 
os  Normandos.  Triumphou  depois  dos  Saxo- 
nios, e  do  seu  novo  competidor  Hermann  de 
Luxemburgo,  e  subjugou  pela  terceira  vez  a 
Itália,  que  a  condessa  Mathilde  sublevara  con- 
tra elle  (1091).  Tendo-se  seu  próprio  fdho 
Conrado,  que  elle  nomeara  rei  dos  Romanos, 
unido  aos  inimigos  de  seu  pai,  Henrique  IV 
fez  depo-lo,  e  nomeou  em  seu  lugar  seu  se- 
gundo filho  Henrique.  Este  também  se  su- 
blevou contra  elle  ;  o  desgraçado  imperador 
caiu  em  seu  poder,  foi  deposto  pela  dieta  de 
Moguncia  era  1106  ,  fugiu  da  prisão,  em  que 
o  tuiham  metido  e  veio  naquelle  mesmo  an- 
no  morrer  em  Liege  na  maior  indigência. 

HEiN^RiQLE  V,  (hist.)  O  Moço,  lilho  do  impe- 
rador de  AUemanha,  íilho  do  precedente,  nas- 
ceu em  1081,  subiu  ao  império  em  1106,  re- 
bellando-se  contra  seu  pai  (V.  o  artigo  ante- 
cedente). Depois  de  ter  sido  pouco  feliz  nas 
suas  guerras  contra  os  Flamengos,  Polacos  e 
Húngaros,  veio  a  Roma  fazer-se  coroar  im- 
perador pelo  papa.  Recusando  renunciar  ao 
direito  d'investidura,  occasiou  uma  sangui- 
nolenta guerra,  em  que  fez  prisioneiro  o  pa- 
pa Paschoal  II,  obrigou-o  a  abandonar-lhe  as 
investiduras  e  a  coroa-lo  imperodor  (1112).  O 
papa  logo  que  se  achou  em  liberdade  protes- 
tou contra  a  violência,  que  lhe  fora  feita,  re- 
clamou os  direitos  da  Igreja,  eexcommungou 
Henrique.  Esta  sentença  sublevou  aAHema- 
nha  contra  o  imperador.  Henrique,  nãt  con- 
tente com  e^a  primeira  causa  de  discórdia, 
quiz  ainda  conquistar  osViotnhiics  legados  á 


Santa  Sé  pela  condessa  Mathilde  (1116) ;  en- 
trou vencedor  em  Uoma,  donde  expulsou 
Paschoal  II,  que  morreu  pouco  depois  ;  op- 
poz  aGelaso  II,  successor  do  papa,  o  anti- 
papa  Gregório  VIU.  esópoz  termo  a  tão  lon- 
ga e  encarniçada  lucla,  pelo  celebre  tratado  ' 
de  Worms  (1122),  em  que  renunciava  ao  di-' 
reito  das  investiduras  espirituaes.  Morreu  três 
annos  depois,  no  momento  em  que  se  dispu- 
nha a  fazer  guerra  á  França  em  1125. 

HENRIQUE  VI,  (hist.)   O  Crwc/ imperador  de 
AUemanha,  filho  de  Frederico  I  [Barba-Ro- 
xa),  a  quem  succedeu  em  1190.  Depois  de  ' 
varias  expedições,  na  AUemanha,  fez  triura-   ' 
phar  pelaf  armas  os  seus  direitos  ás  Duas  Si- 
cilias,  que  elle  reclamava  por  cabeça  de  sua 
mulher  Constância,  tia  do  ultimo  rei  daquelle 
paiz,  Guilherme  II.  Os  seus  exforços  para  tor- 
nar a  coroa  impe-ial  hereditária,  o  captivei-  - 
ro,  que  deu  a  Ricardo  Coração  de  Leão,  e  asv* 
crueldades  praticadas  para  com  os  Sicilianos  o  ■ 
tornaram  geralmente  odiado.  Morreu  envene- 
nado em  1197  quando  se  dispunha  a  fazer-se  * ' 
crusado  ;  deixou  um  filho,  Frederico  II,  que 
succedeu  no  império.  '-'    '- 

HENRIQUE  VII,  (hist.)  duque  de  Luxembur- 
go, eleito  imperador  d' AUemanha  em  1308, 
depois  de  Um  interregno  de   7  mezes  ;  quiz  '' 
fazer  reviver  os  antigos  direitos  do  império  í 
sobre  a  Itália.  Convidado   pelos  Gibelinos  »?; 
vir  á  Itália,  sustentou  uma  longa  e  sangui- '' 
nOlenta  guerra  com  o  rei  de  Nápoles  ,  e  o  ' 
partido  guelfo  ,  e  só  á  força  ponde  fazer-se 
coroar.  A  morte  o  veiu  surprehender  no  meio 
desta  guerra,  em  1313;  e  succedeu-lhe  Luiz 
XV  de  Baviera. 

HENRIQUE,  (hist.)  Laudgravo  de  Thuringia 
e  anti-imperador  ;  foi  opposto  em  1246  pe- 
los bispos  eleitores  a  Frederico  II,  que  In- 
nocencio  IV  tinha  deposto.  Chamaram-lhe  i 
por  isso  o  rei  dos  padres.  A  principio  der- 
rotou Conrado,  filho  de  Frederico  II,  junto 
a  Francfort ,  mas  foi  pouco  depois  ferido 
mortalmente  no  cerco  de  Ulm  em  1247. 

///.  França. 

HENRIQUE  I,  (hist.)  filho  do  Roberto  e  ne- 
to de  Hugo  Capeto  ;  succedeu  a  seu  pai  em 
1031,  depois  de  ter  vencido  sua  mãi  Cons- 
tança, e  os  grandes  vassallos,  que  queriam 
dar  a  coroa  a  seu  irmão  segundo,  Roberto. 
Interveio  nas  guerras,  que  sobrevieram  entre 
os  seus  vassallos,  defendeu  e  firmou  no  tro- 
no ducal,  Guilherme  o  Bastardo  duque  da 
Normandia ;  mas  tendo-se  depois  declarado 
contra  esse  príncipe  ,  foi  por  elle  vencido . 
junto  a  Mortemer  (1054).  No  sen  reinada^ 
foi  instituída  em  França  a  dignidade  de  con- 
destavel.  Henrique  morreu  em  1060  e  suc- 
cedeu-lhe seu  filho  Phihppe  I.  Foi  casado 
161  ♦ 
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com  Antiá  ^a  ftuSsia ,  filha  do  ^fari  duque 
Jaroslav. 

HENRIQUE  II,  (hist.)  rei  de  França,  filho  de 
Francisco  I,  a  quem  succedeu  em  1547.  O 
fim  constante  da  sua  poHtica   foi  enfraque- 
cer   o  poder  hespànhol.    Depois  de  ter  re- 
«cuperado  (1550)  Boulogne  do  poder  dos  In- 
glezes,  alliou-se  com  os  Protestantes  de  Ale- 
manha, revoltados  contra  Carlos  Quinto ,  e 
começou    a  guerra    tomando    Metz  ,  Toul  e 
Verdun  em  1552.   Carlos  accudiu  com  nu- 
meroso exercito,  cercou  Metz,  mas  sem  re- 
sultado, e  depois  de  ver  destruído  parle  do 
seu  exercito  em  Renti,  assignou  em  Vau  celles 
(1556)  umas  tregoas   de  cmco  annQS.   Hen- 
rique II  rompeu  as  tregoas  depois  da  abdi- 
cação de  Carlos  Quinto.  Renovadas  as  hos- 
tilidades,    o  çondestavel  de  Alontmorency  , 
general  dos  Francezes,  foi  derrotado  cm  S. 
Quintino ;  mas  o  duque  de  Guise,  que  fora 
chamado  da  Itália,  aonde  tinha  ganho  mui- 
tas batalhas   sobro    os  inimigos  da  França , 
iez  mudar  a  sorte  das  armas;    em  J558  to- 
iinou  aos  Ingl^zes   a  cidade  de  Calais  ,  que 
íhavia  210  annos   estava  separada  da  coroa 
»de  França,  e  ganhou  aos  llespanhoes  mui- 
ilas  iiatalhas.    Comtudo   Henrique  II  fez  em 
1059  ura  trSitado  de  paz  bem  desairoso,  pe- 
lo  ^ual  a  França  perdia  grande  parte  das 
suas  conquistas  ,  Thionville  ,  Mariemburgo  , 
Montmedj,  Hesdin,  Theronenne,  Ivoy,  Bouil- 
lon,  a  Córsega,  a  maior  parte  da  Sabóia,  de 
jBresse,  edo  Piemonte. Henrique  II  morreu  na- 
♦quelle   mesmo  anno  a  10  de  Julho  em  conse-' 
c^iueucia   de  uma  ferida ,  que  recebeu  n'um 
ttwroííio  do  conde  de  Montgomery.  Foi  casa- 
do mm  Catherina  de  Medicis,  de  quem  teve 
10  filhos,  trez  dos  quaes  reinaram  era  Fran- 
tía  (Francásco  II,  Carlos  IX  e  Henrique  III). 
ê  muitas  Éavoritas,  entre  ellas  a  celebre  Dia- 
na de  Poitiers- 

HENRIQUE  III,  (hist.)  rei  de  França,  3.°  fi- 
lho do  precedente  ;  teve  priraeiro  o  titulo  de 
duque  de  Anjou.  Antes  de  subir  ao  trono , 
já  tinha  adquirido  uma  reputação  pelas  suas 
victorias   de  Jarnac   e  Moncontour ,  ganhas 
aos  Huguenotes;  pelo  que  já  tinha  sido  elei- 
to rei  da  Polónia   em  1573.  Deixou  porém 
•  este  reino  no  anno  seguinte  para  vir  succe- 
»der  em  França  a  seu  irmão  Carlos IX.  Acha- 
wa-se  então  a  França  dividida  eil:  trez  parti- 
*tios :  os  Protestantes,  que  reconheciam  por 
pseu«  chefes  o  príncipe  de  Conde,  e  Henriqne 
<de  Kavarra  ;  os  Políticos  ou  Catholicos  mo- 
tderados  que  se  tinham  alhado  com  os  Pro- 
testantes, c  se  achavam  sob  a  influencia  do 
dsague  d' Anjou,  irmão  do  rei ;   o  finalmento 
os  Catholicos  exaltados  que  tinham  por  che- 
fe o  duque  de  Guise,  Depois  de  varias  hos- 
tilidades enlce  os  Protestantes  e  os  Políticos, 
jienrique  III  £ODpçdeu-lhes  ^p;^  t^hç>che^ 
4    íb:    ■ 
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com  cohdícçôes  honrosag;  os  Cathohcos  po- 
rém irritados  com  o*  que  elles  chamavam 
fraqueza  do  monarcha,  temeíido  pela  re- 
ligião, e  excitadas  pelo  duque  de  Guise,  for- 
maram a  Liga  ou  Santa  União  em  que  de- 
viam entrar  todos  os  cidadãos,  sob  pena  de 
serem  tratados  como  inimigos.  O  fira  da  li- 
ga era  exterminares  Calvinistas,  metter Hen- 
rique III  num  mosteiro,  e  dar  a  coroa  ao 
duque  de  Guise.  Os  estados  de  Blois,  por 
influencias  da  Liga,  forçaram  Henrique  III 
a  recomeçar  a  guerra  contra  os  Protestan- 
tes. Henrique  concedeu-lhes  a  paz  de  Nerac 
em  1580;  foi  esta  porém  de  curta  duração, 
e  a  guerra  tornou-se'  mais  violenta  quando 
em  1584,  por  morte  do  duque  d'Alençon  , 
irmão  do  rei,  ficou  um  príncipe  protestante, 
Henrique  de  Navarra  herdeiro  presumplivo 
da  coroa.  Henrique  IIÍ ,  que  bem  via  qual 
era  o  verdadeiro  fim  da  Liga,  não  ousava 
comtudo  romper  abertamente  com  o  duque 
de  Guise.  O  dia  das  Barricadas  tornou  nullo 
o  poder  do  rei  em  Paris ;  Henrique  III  fu- 
giu, convocou  os  estados  em  Blois,  chamou 
alli  o  duque  de  Guise,  e  mandou-o  assassi- 
nar (1588).  Este  crirae  sublevou  toda  a  Fran- 
ça catholica  contra  elle,  que  teve  que  recor- 
rer a  Henrique  de  Navarra.  Com  este  cercou 
Paris,  que  estava  a  ponto  de  tomar ,  quan- 
do foi  assassinado  por  Jacques  Clemente  no 
l."*  de  Agosto  de  1589.  Este  monarcha  ti- 
nha-se  tornado  desprezível,  mesmo  aos  ho- 
mens do  seu  partido  pela  sua  fraqueza,  de- 
vassidão, e  vergonhosa  condescendência  com 
os  5eus  validos.  Com  elle  se  extinguiu  a  ày- 
nastia  de  Valois,  de  que  foi  o  ultimo  repre- 
sentante. 

HENRIQUE  IV,  (hist,)  O  Grande,  rei  de  Fran- 
ça, nasceu  a  13  de  Dezembro  de  1558,  fi- 
lho   de    António   de   Bourbon ,    duque   de 
Vendome,    e  de  Joanna  d'Albert  rainha  de 
Navarra  ;   descendia   de  Roberto ,  conde  de 
Clermont ,  6.°  filho  de  S.  Luiz,  e  era  o  le- 
gitimo herdeiro  da  coroa  de  França,  extin- 
cta  a  coroa  de  Valois.  Sua  mãi  educou-o  na 
religião   reformista ;    e  aprendeu  a  arte  da 
guerra    com    o   almirante   Colignj.    Depois 
do  tratado    de   S.  Germano ,  veio  a  Paris  , 
para  casar  com  a  irmã  do  rei  Margarida  de 
Valois,  e  só  escapou  á  matança  de  S.  Bar- 
tholomeu  [SainhBarthelemy]  fazendo-se  ca- 
tholico.  Apesar  da  sua  «ubmiss.^o  fpi  guafr 
dado  á  vista,  e  só  conseguiu  fugir  em  1576. 
Voltou  então  ao  seu  antigo  culto,  e  poz-se 
á  testa   do  partídp  huguenote.  As  muitas  vi- 
ctorias, que  alcançou,  spbretjLido  a  dp  Con- 
tras (1587),  D  valor,  hahilidado  y  franquezíi 
e  generosidade,   de  que  todos  os  dias  dava 
provas  lhe  grangearam  grande  nome.    De- 
pois de  ter  feito   a  paz  com  Henrique  III , 
vejii  cercar  VmZf  quo  estava  em  poder  da 
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Liga.  Por  morte  de  Henrique  IIT,  foi  accla- 
mado  rei  pela  maior  parle  do  exercito  em 
1589 ;  mas  a  defecção  de  grande  numero 
de  Catholicos  o  forçou  a  levantar  o  cerco  de 
Pariz.  Duas  victorias  ,que  ganhou  em  Ar- 
ques (1589)  eivry  (1590)  lhe  mudaram  »  for- 
tuna; cercou  segunda  vez  Pariz,  mas  leve  que 
levantar  o  cerco  ao  approximar-sc  o  duque 
do  Parma,  que  lhe  nào  deixou  também  to- 
mar Ruão  (1592)  Apesar  do  seu  valor  e  ex- 
traordinária perícia  ,  Henrique  por  pouco 
tempo  sustentaria  a  guerra,  se  não  abjuras- 
se o  calvinismo.  Teve  lugar  esta  abjuração 
em  1593;  Pariz  abriu-Ihe  então  as  suas 
])ortas,  e  os  chefes  da  Liga  foram-se  sub- 
mettendo  lodos.  Em  1598  Henrique  publi- 
cou o  edicto  de  Nantes ,  pelo  qual  assegu- 
rava aos  Calvinistas  a  liberdade  religiosa  com 
importantes  privilégios,  e  nesse  mesmo  an- 
no  concluiu  com  o  rei  de  Hespanha  a  paz 
de  \ervins.  Dedicou-se  todo  enlão  ao  go- 
verno dos.  seus  Citados  procurando  sanar 
os  males  da  guerra  civil.  As  finanças  flo- 
rescesceram  dirigidas  por  Sully;  ocorLmercio, 
a  agricnltura  e  as  artes  foram  protegidas,  e 
a  França  foi  fehz.  Comtudo  Henrique  IV,  o 
melhor  rei  que  teve  aquelle  paiz  desde  Luiz 
IX,  morreu  assassinado!  Foi  apunhalado  pe- 
lo fanático  Ravaillac  a  14  do  Maio  de  1610; 
tendo  já  sido  feitas  cinco  tentativas  para  o 
assassinar.  Henrique  IV  era  cognominado  o 
bom  Henrique.  Além  do  seu  casamento  com 
Margarida  de  Valois  ,  annallado  em  1599  , 
Henrique  casou  com  Maria  de  Medicis  em 
1600.    Succedeu-lhe   Luiz  XIII ,  seu  filho. 

IV.  Inglaterra. 

HENRIQUE  I,  (hlst.)  rei  de  Inglatera,  ter- 
ceiro filho  de  Guilherme  o  Conquistador  ; 
usurpou  a  coroa  a  seu  irmão  Guilherme  o 
Ruivo,  e  com  prejuiso  de  Roberto,  que  era 
o  primogénito  em  1100  ;  este  reclamou  com 
as  armas  na  mão,  porém  foi  vencido,  e  fi- 
cou prisioneiro  em  Tinchebray  (1106.)  Hen- 
rique, consohdadono  throno,  fez  esquecer 
a  sua  usurpação  por  um  feliz  e  bom  gover- 
no. A  carta,  por  elle  dada  aos  seus  barões, 
é  considerada  como  a  primeira  origem  das 
liberdades  iuglezas.  Henrique  teve  diíferen- 
tes  guerras  com  o  rei  de  França,  e  com  os 
condes  d'Anjou  e  Flandres,  que  todas  levou 
a  cabo  com  feliz  successo,  e  morreu  em  1135, 
na  idadp  de  67  annos.       ... 

HENRIQUE  n,  fhist.)  rei  de  Inglaterra,  fi- 
lho de  Godofredo  Plantageneta  ,  conde  de 
Anjou,  ede  Matliilde,  filha  de  Henrique  I, 
iicou  T^  de  Inglaterra  por  morte  de,  Este- 
vão em  ll^-i.-ConquiçlOu  parte,  dai  Islã nda 
cm  1171,  arassallou  a  Escossia,  e  reformou 
ã  administração  ea  justiça,  Assuas  posses- 
VOL.  m, 


soes  Má  França  compreendiam,  além  da  Nor- 
mandia, os  domínios  de  seu  pai,  Anjou,  Tou- 
raine,  Maine  e  Berry  ;  os  de  sua  mulher 
Leonor  na  Aquílanía ;  e  a  Bretanha,  que 
elle  adquiriu  em  1166.  O  seu  reinada  foi 
perturbado  pela  lucta,  que  teve  a  impru- 
dência de  empenhar  com  Thomaz  Becliel, 
arcebispo  de  Cantorbery,"-'o''o'  clòro  de 
inglatera,  publicando  as  Cónsíituiçôes  ác 
Clarendon  ,  que  restringiam  a  jurisdicçâo 
dos  Iribunacs  ecclesíaslicos.  A  igreja  venceu 
a  coroa,  mas  Thomaz  Becket  foi  assassina- 
do em  1170.  Èxcommungado  por  causa  des- 
te crime,  para  que  só  indirectamente  con- 
correra, Henrique  víu-se  atacado  por  todos 
os  seus  inimigos,  a  que  se  uniram  seus  pró- 
prios filhos  e  mulher.  Debalde  o  monarcha 
revogou  ás  consliluiçõès  de  Clarendon,  e 
se  sugeilóii  a  ser  desciplinado  sobre  o  tu- 
mulo .de  Thomaz  Becket;  a  revolta,  bem 
que  pacificada,  recomeçou  com  mais  violên- 
cia auxiliada  por  Philippe  Augusto,  e  Hen- 
rique succumbiu  ao  excesso  da  sua  dor. 
Morreu  em  Chinoh  em  1189,  e  succedeu- 
lhe  Ricardo.    ,  -varí;.v|  .h.  ..     :  .-.- 

HENRIQUE  iir,  (hisl.)  rei  de  Inglaterra, 
filho  de  Joào-Sem -Terra,  linha  apenas  9  an- 
nos quando  succèd.cu  cm  1216  a  seu  pai, 
A  regência  foi  confiada  ao  conde  de  Pem- 
broke,  que  soube  conciliar  com  o  rei  os 
barões  revoltados  contra  seu  ]mi,  c  aííastar 
o  seu  competidor  Luiz  de  Franr^a  (depois 
Luiz  VIII.)  De  1219  em  diante  Henri- 
que governou  só,  quiz  recuperar  os  domí- 
nios em  França,  que  Philippe  Augusto  ti- 
nha tirado  a  João-Sem-Terra,  foi  porém 
derrotado  era  Taillebourg  c  Saintes  (1^42) 
e,  deveii  unicamente  á  piedade  ,de  S.  Luiz 
o  se;U  restabelecido  em  parte  das  antigas 
possesões  de  sua*  família.  Tentou  também, 
mas  debalde,  conquistar  a  Sicília.  O  vexa- 
me dos  impostos  sublevou  contra  Henriq^ué 
os  barões  de  Inglaterra,  eorei  viu-se  obri- 
gado por  Simão  deMonlforle  a  ássigriarem 
1256  as  Provisões  d' Oxford,  recusou  porém 
cumpri-las,  mas  então  foi  derrotado  e  apri- 
sionado por  Simão  de  Monlforte  em  LeweS, 
(l.  64) .  Seu  fillio  Eduardo  reparou-lhe  a  af- 
fronta,  derrotando  os  barões  em  1265,  e/n 
Evesham.  Henrique  ficou  então  reinando 
em  paz  até  que  morreu  em  1272.  "     ,  " 

HENRIQUE  IV,  (lúst.)  rei  do  Iriglaterí^á, '  fi- 
Iho  do  duque  de  Lancastre  ,  qúe  era  fl- 
Iho  de. Eduardo  III.  Perseguido  e  desterrado 
por  Ricardo  II,  aproveitou-se  dos  ódios  que 
a  tyrannia  deste  príncipe  tinha  excitado,  fe- 
io depor  em  1399,  e  apoderou-se  da  co- 
roa, que,,  na  falta  de  Ricardo,  pertencia  a 
Rogéro  Mortiraer,  nelqdo  duque  de  Claren- 
cc,  2.^  filho  do  Eduardo,  e  a  Anna  Morti- 
^er,  sua  filha.  Esta  usurpação,  eo  assaòsi- 
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mo  de  Ricardo  II ,  excitaram  varias  revol- 
tas, que  foram  suíTocadas  pela  sanguinolen- 
ta batalha  de  Shrewburgo  em  1403,  e  se- 
guidas de  cruéis  vingansças.  Henrique  IV, 
depois  de  ter  feito  guerra  á  Escossiá  e  á 
França,  morreu  em  1413,  odiado  por  to- 
dos. 

HENRIQUE  V,  (hist.)  rei  de  Inglaterra,  fi- 
lho, de  Henrique  IV,  a  quem  succedeu  em 
1413.  Assignalouo  começo  do  seu  reinado 
por  uma  feliz  mudança  nos  seus  costumes, 
até  então  dissolutos,  mas  também  por  mui- 
tos rigores  para  com  os  partidários  de  Wi- 
cleff.  Aproveitou-se  das  dissenções,  que  di- 
laceravam a  França,  dividida  entre  as  duas 
facções  de  Armagnac  e  de  Borgomha,  para 
declarar  guerra  áquelle  paiz.  (ianhou  em 
1415  a  celebre  batalha  de  Azincourt,  con- 
cluiu trégoas  por  dois  annos,  mas  recome- 
çou as  hostilidades  em  1418,  quando  seal- 
Úou  á  rainha  de  França,  Izabel  de  Baviera 
e  ao  duque  de  Borgonha  O  tratado  de  Troyes, 
assignado  em  1420,  lhe  deu  em  casam  3nto 
Catherina,  filha  de  Carlos  IV.  com  o  titulo 
de  regente  do  reino,  e  o  nomeou  herdeir- 
do  throiio  em  prejuízo  do  delfim  (depois  Carz 
los  VII).  Henrique  exerceu  a  regência  ,  fez 
guerra  ao  delfim,  e  ficou  senhor  de  quasi 
toda  a  França,  morreu  porém  nomeio  das 
suas  viclorias  no  castello  de  Vincennes  era 
1422,  tendo  apenas  34  annos  de  idade. 

HENRIQUE  VI,  (hist.)  rei  de  Inglaterra,  filho 
de  Henrique  V,  aquém  succedeu  em  1422 
tendo  apenas  8  annos,  e  foi  ao  mesmo  tem- 
po proclamado  rei  de  Inglaterra  e  de  Fran- 
ça, sob  a  regência  do  duque  de  Bedford  em 
França,  edo  duque  de  Glocester  em  Ingla- 
terra. Bedford  ganhou  ao  principio  muitas 
víctorias  sobre  Carlos  Vil,  e  fez  sagrar  Hen- 
rique rei  de  França  na  cathedral  em  1431  ; 
porém  seu  irmão  Glocester,  tendo-se  indis- 
posto com  o  duquQ  de  Borgonha,  o  mais  po- 
deroso alliado  de  Inglaterra,  o  rei  de  Fran- 
ça retomou  a  offensiva,  e  conseguiu  em  1435 
expulsar  totalmente  os  inglezes,  Conciuiu-se 
a  paz,  e  Henrique  VI  casou  com  uma  prin- 
cesa franceza,  Margarida  d'Anjou  em  1445. 
Esta  princeza  exerceu  toda  a  autoridade,  por 
isso  que  seu  marido  ficou  toda  a  vida  sob 
tutella  por  causa  dos  frequentes  altaques  de 
demência  ,  a  que  era  sugeito.  Desterrou  da 
corte  o  duqne  de  (ílocester ,  mas  teve  que 
^combater  o  diique  de  York,  descendente  por 
linha  feminina  do  %.^  íílho  de  Eduardo  Hl, 
que  queria  governar  em  nome  do  rei,  e  o 
sobrinho  deste  príncipe,  o  celebre  conde  de 
Warwick  conhecido  pelo  nome  de  fazedor 
de  ms.  Começou  eptão  a  guerra  da  rosa  bran- 
ca e  rosa  vermelha,  porque  os  dois  parti- 
dos tin,ham  nas  suas  armas,  o  de' York  uma 
TÇ&q.  branca,  o  de  ^çp,rjque  ou  '4a  l^iÁGãs- 


tre  uma  rosa  vermelha.  Henrique  VI  foi  der- 
rotado pelo  duque  de  York  em  S.  Albans, 
e  caiu  nas  niãos  do  inimigo  em  144,5.  Vol- 
tou ao  poder,  auxiliado  por  sua  mulher,  de- 
pois da  victoria  ganha  por  esta  princeza  em 
Wakefield  em  1460,  onde  morreu  o  duque 
de  York  ;  derrotado  porém  em  Towton  (1461) 
no  Yorkshire,  e  depois  em  Hexhatn  noNo- 
thuraberland  (1464),  Henrique  caiu  de  novo 
nas  mãos- dos  inimigos,  a  cuja  frente  estava 
o  filho  do  duque  d' York,  Eduardo  (1454). 
Desta  vez  Henrique  foi  destronado  pelo  seu 
rival,  que  reinou  com  o  nome  de  Eduardo 
IV,  em  1470  foi  momentaneamente  restituí- 
do por  ura  capricho  de  Warwick  ;  mas  Eduar- 
do, voltando  a  Londres  apoderou-se  da  pes- 
soa do  rei,  derrotou  Warwick  em  Barnet, 
Margarida  em  Towksbury,  e  fez  a  rainha 
prisioneira  juntamente  com  seu  filho  (1471). 
Henrique  morreu  poucos  dias  depois  ;  suspei- 
ta-se  que  o  mandaram  matar. 

HENRIQUE  VII,  (híst.)  rei  de  Inglaterra, 
tronco  da  família  dos  Tudor,  descendia  por 
sua  mãi  do  duque  de  Lancastre, filho  de  Eduar- 
do III,  (V.  Tudor),  e  teve  prípaeiro  o  título 
de  conde  de  Uichemont.  Obrigado  a  deixar 
a  Inglaterra  no  reinado  de  Eduardo  IV,  du- 
que de  York,  veio  reivindicar  os  direitos 
da  sua  famiha  contra  Ricardo  III  em  1485. 
Terminou  felizmente  a  guerra  da  rosa  bran- 
ca e  vermelha,  ganhando  a  victoria  decisiva 
de  Bosworth,  em  que  morreu  Ricardo  UI, 
e  desposando  Izabel  herdeira  da  easíi  de 
York.  O  seu  reinado  foi  perturbando  pelos 
manejos  de  três  impostores  :  Simnel,  Wi^- 
ford,  e  PerJiiix,  o  ultimo,  intitulav^-se  Ç-lho 
de  Eduardo  IV.  Henrique  triumphou  de  lo- 
dos três,  e  reinou  depois  ep  pax. 

Este  monarcha  era  sumraamente  avarento, 
e  reuniu  um  grande  thesouro.  Morreu  em 
1509  A  sua  rida  foi  escripta  por  fis^con. 

HENRIQUE  VIU,  roi  de  Inglaterra,  filho  de 
Henrique  VII,  ^  quem  succedeu  era  150^. 
Casou  pela  primeira  vez  com  Catheriria  de 
Aragão,  viuva  de  seu  irmão.  O  seu  primei- 
ro ministro  Wolsej  empenhou-o  numa  guer- 
ra com  a  França ;  mas,  depois  da  victoria, 
ganha  sobre  os  francezes  em  Guinegate  (1531) 
teve  logo  que  voltar  ao  seu  paiz  por  causa 
de  uma  invasão  do  rei  de  Escócia,  Jacc^ues 
IV,  mas  quando  chegou  já  este  tinha  sido  ven- 
cido e  morto  na  batalha  de  Flodden.  Hen- 
rique recoHciliou~se  no  anno  seguinte  com 
Luiz  Wolsey,  fel-o  depois  interessar  a  favor 
de  Carlos  V  contra  Franciscp  I,  mas  fez  a 
paz  com  a  França  em  15|25.  Tendo  conce- 
bido uma  viva  paixão  por  Arinçi  Roíena,  da- 
ma de  horror  da  rainha,  quiz  divorciar-se 
de  Catherina  de  Aragão,  pretextando  para 
isso  escrúpulos  hypocritas.  llecusando  o  pa- 
pá  ofdétíar    o  >  divorcio  ,     Henrique   sépa- 
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rou-se  da  igreja,  pnsto  que  até  alli  se  tives- 
se mostrado  zeloso  catholico,  tendo  até  pou- 
co antes  escripto  contra  Luthero.  Fez-se  pro- 
clamar pelo  parlamento  proíecíor  e  chefe  su- 
premo da  igreja  de  Inglaterra,  e  desposou 
Anna  Bolena  (1632).  Quatro  annos  depois 
fez  decapitar  esta  segunda  mulher  com  o  pre- 
texto de  adultério.  Casou  successivamente 
com  Joanna  Seymour,  que  morreu  de  par- 
to, Anna  de  Cleves,  que  repudiou  por  ser 
feia,  Catharina  Howard,  que  mandou  matar 
por  adultera,  finalmente  Catharina  Parr,  que 
lhe  sobreviveu.  Separando-se  da  Santa  Sé, 
Henrique  conservou  com  tudo  os  outros  pon- 
tos do  dogma  catholico,  que  só  foi  attaca- 
do  no  reinado  seguinte ;  a  seus  olhos  era 
igual  crime  íicar  fiel  ao  papa  ou  seguir  Lu- 
thero ;  perseguidor  de  todos  os  que  não  par- 
tilhavam a  sua  opinião  em  theologia,  vexa- 
va igualmente  o  cathohcismo  e  a  religião  re- 
formada ;  Fisher  e  Thomaz  Morus  foram  as 
suas  mais  illustres  victimas,  Enriqueceu-se 
roubando  as  igrejas  e  mosteiros.  Este  prín- 
cipe achou  sempre  ro  parlamento  inglez  um 
servil  instrumento  das  suas  loucuras  e  ex- 
travagâncias. Depois  do  schisma,  Henrique 
VIII  foi  quasi  sempre  alliado  de  Fraciscol; 
com  tudo  em  1544  declarou-lhe  guerra,  ins- 
tigado por  Carlos  V,  tomou  Boulogne,  e  pou- 
cos dias  depois  concluiu  a -paz.  Henrique 
morreu  a  28  de  Janeiro  de  1547,  deixando 
três  filhos,  que  todos  reinaram  depois  delle: 
Eduardo  VI,  Maria  e  Izabel. 

V.   Castella. 


HENRIQUE  I,  (hist.)  rei  de  Castella,  succe- 
deu  em  1214  a  seu  pai  AffonsoIX,  na  ida- 
de de  9  annos,  e  morreu  em  1217.  Suamãi 
8  0  conde  de  Lara  reinaraln  em  seu  nome. 

HENRIQUE  II,  (hist.)  rei  de  Castella,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  conde  de  Transta- 
mara,  filho  natural  de  AtTonso  XI  e  Leonor 
de  Guzman,  nasceu  em  1333,  teve  longas 
disputas  com  seu  irmão  Pedro  o  Cruel,  e  usur- 
pou-lhe  o  trono  de  Castella,  depois  de  o  ter 
morto  n'nma  entrevista,  em  1369.  O  sou  rei- 
nado foi  sábio  e  benéfico.  Teve  guerra  com 
os  reis  de  Portugal,  Navarra,  o  Aragão.  Mor- 
reu em  1379,  e  succedeu-lhe  João  I. 

HENRIQUE  III,  (hist.)  rei  de  Castella,  filho 
de  D.  João  I  de  Castella,  a  quem  succedeu  em 
1390  na  idade  de  11  annos.  Depois  de  se  ter 
libertado  da  lyranica  tutella  de  seus  dois  tios, 
deu-lhes  batalha,  venceu-os  e  perdoou-lhe 
(1395).  No  schisma  ,  que  então  dividia  a  Igre- 
ja, tomou  o  partido  de  Bonifamo  III,  mas  ten- 
do sido  excommungado,  reconheceu  Bento 
XIII,  o  antagonista  daquelle  pontífice.  Teve 
guerra  com  Portugal,  derrotou  os  corsários 
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africanos,  e  morreu  em  1406,  deixando  o  tro- 
no a  seu  filho  D.João  II. 

HaNRiQUE  IV,  (hist.)  rei  de  Castella,  filho 
de  D.  João  II  de  Castella,  a  quem  succedeu 
em  1454,  na  idade  de  70  annos.  O  seu  génio 
bellicoso  o  empenhou  n'uma  guerra  com  o 
Aragão,  que  terminou  por  intermédio  da 
França  (1461).  Teve  depois  que  combater 
seus  próprios  vassallos,  que  recusavam  re- 
conhecer sua  filha  Joanna  por  herdeira  do 
trono,  contestando  a  legitimidade  do  seu  nas- 
cimento, e  que  o  obrigaram  a  nomear  suc- 
cessora  Izabel,  sua  irmã.  Voltou  depois  as 
suas  armas  contra  os  Mouros,  mas  com  pou- 
co resultado,  e  morreu  em  1474. 

VI.    Baviera. 

A  Baviera  teve  muitos  duques  deste  no- 
me ;  indicaremos  os  principaes  ; 

HENRIQUE  líi,  (hist.)  O  Sauto,  que  gover- 
nou de  895  a  1024,  e  foi  depois  imperador 
d'Allemanha.  V.  Henrique  II  (Allemanha). 

HENRIQUE  X,  (hist.)  O  Sobcrbo,  duque  de 
Baviera,  sobrinho  de  Guelfo  II  e  filho  de  Hen- 
rique o  Negro,  succedeu  a  seu  pai  em  1126. 
O  imperador  Lothario  II  deu-lhe  sua  filha 
com  o  ducado  de  Saxe,  e  depois  a  Toscana  e 
os  estados  da  condessa  Mathilde,  em  recom- 
pensa dos  serviços  por  elle  prestados  na  Itá- 
lia. Ficando  assim  o  mais  poderoso  princepe 
da  Allemanha,  parecia  ter  certo  o  império  por 
morte  de  Lothario  ;  os  eleitores  porém,  exas- 
perados com  o  seu  orgulho,  elegeram  Con- 
rado  de  Hohenstaufen,  em  1138.  Henrique, 
tendo  recusado  prestar  juraníento  de  fideli- 
dade, foi  desterrado  do  império  e  privado  dos 
stíus  estados.  Por  fim  fez  a  paz  comConrado, 
que  lhe  restituiu  somente  o  ducado  de  Saxe. 
Morreu  em  1139,  quando  se  preparava  para 
conquistar  a  Baviera .  '^.ikíA 

HENRIQUE  XI,  fhist.)  0  Lcão,  duque  Sá  Ba- 
viera de  1139  a  1180,  foi  filho  do  preceden- 
te, foi  por  morte  de  seu  pai  privado  dos  seus 
estados  pelo  imperador  Conrado  ;  mas  recu- 
perou no  tempo  do  imperador  Frederico  I,  òs 
ducados  de  Saxe  e  da  Baviera  (1152),  e  foi  por 
algum  tempo  o  mais  poderoso  príncipe  d'Al- 
lemanha  Tendo  recusado  a  Frederico  soccor- 
ros  para  defendera  Itália,  este  justamente  ir- 
ritado da  sua  ingratidão,  citou-o  perante  mui- 
tas dietas,  e  despojou-o  dos  seus  dois  maio- 
res ducados  (1180).  Ficou  reduzido  á  posse 
de  Brunswick  e  do  Luneburgo.  Morreu  am 
Brunswick  om  1195.  Foi  o  tronco  da  casa  de 
Brunswick  ou  de  Hanover,  que  ainda  hoje  rei- 
na no  Brunswick,  Hanover  e  Inglaterra. 


VII.  Personagens  diversas. 


HENRIQUE   DE   CHAMPAGNE,  (hist.)  rei  de  JC- 
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rusalem,  nasceu  em  1150,  teve  uma  glorio- 
sa parte  na  S***  crusada ;  foi  levado  ao  tro- 
no por  consentimento  dos  senhores  crusados, 
,  em  1192,  emorreu  era  1197. 
o     HENRIQUE  DE  HAiNAUT,    (hist.)    imp«rador 
i-,  latino  de  Constantinopla,  da  casa  do  Flandres, 
•tiiasceu  em  1174,  tomou  parte  na  4,'' crusa- 
da. Quando    seu  irmão   Balduíno   caiu  nas 
mãos  dos  Búlgaros  em  1205,    Henrique  foi 
nomeado   regente,    e  depois   imperador  em 
-1206.  Depois  de  algumas  guerras  com  feliz 
;  êxito  contra  os  Búlgaros    e  os  imperadores 
gregos,  morreu  envenenado  em  1216. 

HENRIQUE  DA  PRÚSSIA,  (liist.)  lercciro  íiltio 
do  rei  Frederico  Guilherme,  irmão  ^  Frede- 
rico II,  foi  um  dos  mais  hábeis  generaes  do 
seu  tempo,  e  concorreu  poderosamente  para 
as  victorias  de  seu  irmão  na  guerra  dos  Sete 
Annos.  Os  seus  principaes  feitos  d'arnias  são  : 
a  tomada  de  Breslau  (1760)  e  a  victoria  de 
Freyberg  (1762),  em  que  derrotou  oslmpe- 
riaes.  Os  Polacos,  apreciando  o  seu  valor,  of- 
fereceram-lhe  a  coroa,  mas  a  Rússia  oppoz-se 
a  isto.  Amigo  da  França,  veio  a  Pariz  em 
1788  para  aU  passar  o  resto  dos  seus  dias, 
!  mas  leve  que  retirar-se  por  causa  da  rcvo- 
•lucão.  Morreu  no  seucastello  deRheinsberg 
em  1802. 

HENRIQUE  ,  (hist.)  lieresiarcha  do  século 
XII,  regeitava  parte  das  Èscripturas,  não  que- 
ria igrejas,  suprimia  o  baptismo,  a  missa, 
etc.  Partindo  de  Lausanna  em  1116  percor- 
reu o  meio  dia  da  França  com  Pedro  deBruys, 
efez  tantos  proselytos,  que  o  papa  Eugénio 
III  se  viu  abrigado  a  mandar  um  legado 
para  combater  os  seus  erros  (1147).  Foi  pre- 
so, e  metido  na  abbadia  de  Claraval.  \yHen- 
ricianos. 

HENRIQUE  DE  GAND,    (hist.)    thcologO   SCho- 

lastico  do  século  XIII,  nasceu  em  Muda  jun- 
to aGand  em  1220,  morreu  em  1295.  Es- 
creveu :  Quodlibet  Theologica  Summa  theo- 
logioe.  De  scripioribus  ecclesiasticis. 

HENRIQUE  DE    CONDlí,    DE  GUISE.    V.  Coíldé, 

Guise,  etc. 

HENRIQUE  (ordem  deS.),  (hist.)  ordem  mi- 
litar de  Saxe,  fundada  em  1736  por  Aujus- 
to  III,  eleitor  de  Saxe  e  rei  -da  Polónia  ;  re- 
novada em  1829.  A  insígnia  da  ordem  ó  uma 
cruz  de  ouro  com  a  imagem  de  S.  Henrique, 
e  a  íita  azul  ondeada  com  uma  tarja  araa- 
reíla  ;  a  divisa  é  Frederico- Augusti,  Virtute 
in  bello. 

..  HENRIQUETA  DE  FRANÇA,  (liist.)  rainha  de 
Inglaterra,  fdha  de  Henrique  IV  e  de  Maria 
de  Medíeis,  nasceu  em  Pariz  em  1609,  ca- 
sou em  1625  em  Londres  com  Carlos  I,  que 
acabava  de  subir  ao  trono  de  Inglaterra. 
Quando  rebenton  a  guerra  civil,  que  causou 
a  .morte  de,. seu  esposo,  Henriqueta,  que  pro- 
fessava d.  religião  catholica,  foi  accusada  de 


HEP 

incitar  o  rei  contra  os  protestantes ,  e  em 
1644,  quando  a  Inglaterra  toda  ardia  em 
guerra,  teve  que  fugir  para  as  costas  de 
França,  perseguida  pela  artilheria  ingleza. 
Esta  desgraçada  princeza,  depois  do  desgra- 
çado fim,  que  teve  seu  esposo  (1649)  reti- 
rou-se  para  o  convento  da  Visitação,  que 
ella  Liiha  fundado  cm  Chaillot.  Em  1660 , 
quando  Carlos  li  subiu  ao  trono,  voltou  co- 
mo rainha  a  Inglaterra,  mas  teve  que  reti- 
rar-sc  logo  para  Chaillot.  Morreu  em  1669 
era  Colombes,  aonde  estava  passando  o  ve- 
rão. 

HENRIQUETA  DE  INGLATERRA,    (hist.)  duquC- 

za  de  Orleans,  lilha  da  procedente  e  de  Car- 
los I ,  nasceu  em  Exeter  em  1664,  casou 
com  Philippe,  duque  de  Orleans,  e  irmão  de 
Luiz  XIV,  em  1661.  Bella  e  espirituosa  foi 
muito  requestada  na.  corte  de  Luiz  XIV  ,  o 
que  lhe  fez  perder  a  aífeição  de  seu  esposo. 
Em  1670  foi  encarregada  por  Luiz  XIV  de 
uma  missão  secreta  junto  de  Carlos  II ,  seu 
irmão,  rei  de  Inglaterra ,  com  o  íim  de  o 
separar  da  alliança  dos  HoUandezes  ;  no  lim 
de  dez  dias  voltou  sem  nada  ter  consegui- 
do, mas  poucos  dias  depois  a  29  de  Junho 
morreu  repentinamente  depois  de  ter  bebi- 
do um  copo  de  agua  ;  presume-se  que  foi 
envenenada,  e  accusam  deste  crime  o  cava- 
leiro de  l.orrena,  que  ella  tinha  feito  des- 
terrar ;  comtudo  não  ha  provas  decisivas.  A 
princeza  tinha  apenas  vinte  e  seis  annos. 
Bossuct  recitou  a  sua  oração  fúnebre,  uma 
das  melhores  daquelle  homem  ,  e  Madame 
La  Fayeíte  escreveu-lhe  a  vida. 

HENRY  (Patrício),  (hist.)  governador  da  Vir- 
gínia, um  dos  fundadores  da  independência 
dos  Estados  Unidos  ;  nasceu  em  1736,  exer- 
ceu a  profissão  de  advogado,  foi  eleito  mem- 
bro da  assembleia  da  Virgínia  em  1765,  de- 
putado ao  congresso  em  1774,  governador 
em  1766,  lugar  a  que  muitas  vezes  foi  re- 
conduzido pelos  votos  dos  seus  concidadãos. 
Recusou  cm  1795  o  lugar  de  secretario  d'es- 
tado,  demittiu-se  em  1796  do  seu  governo, 
e  morreu  em  1799.  Fez  com  que  o  estado  de 
Virgínia  tomasse  medidas  rigorosas  contra  a 
Inglaterra,  que  em  breve  foram  adoptadas 
pelos  outros  estados. 

HENRY  (Roberto),  (hist.)  historiador  escos- 
sez,  nasceu  em  Stirling  em  1708,  morreu 
em  1790.  Escreveu  :  Historia  de  Inglaterra 
(até  Henrique  Vlll),  obra  curiosa  era  que 
trata  por  secções  distinctas  da  historia  civil, 
religiosa,  instituições,  commercio,  artes,  cos- 
tumes, etc. 

HENRY  (tedro),  (hist.)  escriptor  francez, 
nasceu  em  JSancy  era  1759,  morreu  em  1833. 
Escreveu  :  Historia  do  Directório,  Historia 
de  Napoleão  Bonaparte. 

HEPATALGiA,  s.f.  {meá.){kepatalgiay,  dôrno 
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fígado,  cólica  hepática  ;  espécie  de  nevralgia 
do  íigado  que  se  combate  pelos  emolientes 
e  pelos  antipasraodicos,  sobre  tudo  os  ba- 
nhos tépidos  prolongados,  e  os  narcóticos 
interna  c  externamente. 

UEPATICAS,  5.  f.  pi.  (bot.)  {hoepaUcú}]',  íami- 
lia  de  plantas  acotyledones.  que  compreende 
pequenas  plantas  herbáceas,  trepadeiras,  ter- 
restres ou  parasitas,  intermediarias  entre  os 
lichens  dos  musgos,  muitas  vezes  estendidas 
membranas  simples  ou  lobulosas  atravessa- 
das por  um  filamento  mederno  que  Fe 
considerou  como  um  talo,  algumas  vezes  ten- 
do uma  forma  dendroide,  isto  é  composta 
de  um  pequeno  talo  ramificado  com  folhas 
sessis.  Os  órgãos  geradores,  muito  variados, 
são  postos  na  superfície  da  funda,  ou  axilla- 
res  ;  são  uma  vezes  glóbulos  cheios  de  um 
fluido  viscozo,  e  reunidos  n'uma  espécie  de 
periantho  outras  vezes  sporulas  unidas  por 
filamentos  em  espiral,  e  contidos  n'uma  ca- 
psula sessil  ou  pedicellada. 

HEPÁTICO,  A,  adj.  (anat  ){hepaticus)  que  tem 
relação  com  o  ligado.  Artéria  liapatica;  é  uma 
das  três  divisões  do  trono  celíaco.  Chegan- 
do ao  colo  da  vezicula  biliaria ,  divide- 
se  em  dois  ramos,  de  que  um  mais  gros- 
so toma  o  nome  de  artéria  hepática.  Bilis 
hepática;  a  que  é  levada  directaraeníc  do 
fígado  ao  duodenuiu,  sem  se  demorar  na  ve- 
zicula biliaria,  ella  é  mais  fluida,  menos  ver- 
de, menos  amarga  e  menos  viscoza.  Canal 
hepático ;  conducto  de  duas  polegadas  de 
comprimento  e  da  grossura  do  um  canudo 
de  penna,  que  resulta  da  união  de  todos 
os  conductos  biliarios ,  a  que  une  em 
angulo  muito  agudo  com  o  conducto  cysti- 
co  para  já  não  formar  mais  que  um  só  ch- 
nal,  que  se  continua  debaixo  do  nome  de 
cariai  cholédoro  alé  ao  duodenum.  A  sua  func- 
ção  é  derramar  neste  intestino  uma  parte 
do  fluido  biliario  cuja  outra  parte  reflue  pe- 
lo canal  cystico  na  vezicula.  Cólica  hepática. 
V.  Cólica.  Phexo  hepático,  V.  Hépatirrhca. 
Plerso  hepático  ;  união  de  filetes  nervozos 
que  o  plexo  ccliaco  envia  á  artéria  hepáti- 
ca. Vêas  hepáticas,  o\i  sub-hepaticas  ;  teem 
a  sua  origem  no  parenchy ma  do  íigado,  con- 
vergem para  o  bordo  posterior  deste  órgão, 
e  abrem-se  na  vêa  cava  inferior,  ao  nivel 
do  anel  diaphragmalico.  Dava-se  antigamen- 
te o  nome  de  hepáticos  a  medicamentos  que 
se  julgava  terem  uma  acção  especial  sobre  o 
fígado. 

HEPATiRRHEA,  s. /".  (mcd.)  {hoepatírrkoea, 
fluxns  hessaticus  ;  objecção  abundante  de  ma- 
téria em  grande  parte  formada  de  bilis  qua- 
si  pura.  Wão  se  deve  dar  este  nome  senão 
ás  evacuações  provenientes  de  um  abcesso, 
íio  fígado,  do  qual  a  matéria  purulenta,  mis- 
lutada  com  bilis  e  sangue,  abriu  um  cami- 
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nho  no  canal  intestinal,  e  se  evacua  para  íó- 
ra  com  as  dejecções  alvinas.  Os  outros  flu- 
xos hepáticos  não  são  mais  que  diarrheas 
symptomaticas. 

HEPATiSAçÃo,  s.  f.  (mcd.)  [hepatisatio]  de- 
generação de  um  tecido  orgânico  n'uma  subs- 
tancia que  apresenta  o  aspecto  do  fígado, 
espécie  de  alteração  que  se  observa  frequen- 
temente no  pulmão,  em  consequência  de  pe- 
ripneumonias  internas. 

HEPATiTis,  s.  f.  (med.)  [hcpatitis]  infla- 
mação do  fígado,  caracterisada  por  uma  ten- 
são e  uma  dôr  mais  ou  menos  viva  no  hy- 
poçhondrio  direito  com  febre,  perturbação 
na  sec4>eção  biliaria  coloração  da  urina  em 
amarello,.  ele.  Se  a  inflamação  oceupa  a  face 
convexa  do  fígado  produz  também  grande  diíTi- 
culdade  de  respirar,  dôr  sympathica  no  hom- 
bro  direito ;  se  ella  oceupa  a  face  inferior 
desta  viscera,  observa-se  uma  ictoria  mais 
ou  menor  extensa,  objecções  biliozas,  elo. 
Notou-se  que  além  das  cauzas  ordinárias  das 
inflamações,  a  do  fígado  é  determinada  mui- 
tas vezes  por  grandes  commoções,  quedas 
sobre  a  cabeça,  etc.  A  duração  medea da  he- 
patitis  c  de  quatorze  dias ;  mas  ella  passa 
militas  vezes  ao  estado  chronico,  e  o  tecido 
do  fígado  soflre  muifas  vcec»  oUoranAp.R  pa- 
thologicas.  Muitas  vezes  também,  sem  que 
os  syraptomas  tenham  sido  intensos,  vêem- 
se,  depois  d'uma  diminuição  apenas  sensi- 
vel  presistirem  durante  mezes  e  annos.  O 
tratamento  da  hepalitís  aguda  é  o  mesmo  das 
phlegmasias  em  geral ;  o  da  hepalitis  chro- 
nica  ou  lenta,  consiste  particularmente  nos 
meios  hygienicos ;  as  aguas  de  Viçh,y. produ- 
zem bom  eff"eito.  .      r    .-      ; 

HÉPATOCYSTico,  A,  adj.  (auat.)  [haepato- 
cysticus)  pertencente  ao  fígado  e  á  vezicula  do 
fel.  Chamam-se  assim  vazos  que  conduzem 
directamente  a  bilis  do  fígado  á  vezicula  bi- 
liaria. Existem  nas  aves  e  num  grande  nu- 
mero de  quadrúpedes,  taes  como  o  boi,  o 
cão,  etc.  mas  não  no  homem,  posto  que  se 
tenha  pretendido  o  contrario. 

HEPATOPARECTAMA,  s.  f.  (mcd.)  [hepatopa- 
recíãma)  augmento  de  volume  do  fígado. 

HEPHESTiAOES  (ilhas),  (gcogr.j   V.  Eólicas. 

HEPHESTiON,  (hist.)  grammatico  gregro  de 
Alexandria,  que  vivia  no  reinado  deVespa- 
siano.  Escreveu  :  Enchiridion  de  metris  et 
poemate.  •  ,,i,  ,.^; 

HEPHESTION,  (hist.)  favoríto  .de  Alexandre 
o  Grande,  e  companheiro  dos  seus  trabalhos 
e  prazeres.  Casou  com  uma  filha  de  Dário, 
e  morreu  em  Ectabana  cm  324  antes  de  Je- 
su-Chrislo.  Alexandre  sentiu  por  tal  modo  a 
sua  falta  que  pensou  morrer  de  dor,  e  man- 
dou crucifícar  o  medico  que  o  tractara. 

HEPHESTios,  (myth.)  nome  que  os  Gregos 
davam  a  Vulcano. 
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^"^'  HEppENHEiM     (geogr.)   cidade  murada   do 
gran-ducado  de  Hesse-Darmstadt,  a  5  léguas 
de  Darmstadt ;  3,6Q0  habilanles. 
-'"^  heptAgonÒ,  a,  adj.  (do  Gr.  hepta,    sele, 
^'è  gonia,  angulo.)  (geom.)  que  tem  sete  an 
gulos. 

HEPTAGTNiA,  s.f.  (bot.)  heptagyuia  nome  de 
ima  ordem  das  classes  do  sistema  de  Lin- 
heu,  que  contem  plantas  cuja  flor  tem  set- 
te  pistilos. 

HEPTANDRIA,  *,  f.  (bot.)  {heptãndria)  no- 
me de  uma  classe  c  de  uma  ordem  no  sis- 
tema de  Linneu,  contendo  plantas  cuja  tlôr 
tem  selte  estames. 

iiEPTANOMiDA,  (geogr.)  Heptenomis ,  cha- 
mada também  Mcdio-Egypto,  ehoje  Vostou- 
*' ni ;  limadas  três  grandes  regiões  ao  Egypto, 
-'"áituada    ao  centro,   tinha  por  capital  Mem- 
''j)his,  que  o  foi  também  de  todo  o  Egyplu  no 
"■'ternpo  dos  últimos   Pharáos.  Á  Heptanorai- 
"".da  comprehendia  Inomos  (donde  lhe  veio  o 
«^home),  a  saber:  Momphite,  Arsinoiteou  Cro- 
"èodilopolita,  Heracleopolila,  Aphroditopoiita, 
^'Oxyrinchita,  Cynopolita,  e  Hermopslita.  Sob 
o  império  romano  accrescentaram-lhe  mais 
três :   Antinoita  ,   Grande  Oásis,  e  Pequeno 
Oásis. 
".    HEPTAPETALA ,   adj.    (bot.)    [hepíapeíalus] 
que  tem  selte  pétalas. 

HDi-TArHYLLO  ,  adj.  (bot.)  {heptaphyllus) 
diz -se  d'uma  folha  era  fórraa  depenna,  que 
é  formada  de  selte  foliolas. 

HEPTARCHÍA,  s.  f.  [cfi  sôa  001110  A;  :  hep- 
ta, sete,  e  arkhé,  chefe.)  sole  reinos  ,  go- 
vernos, ou  sele  reis,  ou  chefes.  A  —  de  In- 
glaterra, 

"  hÈptàrchia,  (geogr).  que  quer  dizer  set- 
ie  annos.  Nome  por  que  eram  designados  s^- 
te  reinos  creados  sucessivamente  do  sécu- 
lo V  ao  VI  pelos  Anglos  eSaxónios  na  Gran- 
Bretanha.  Estes  reinos  são  :  o  de  Kent,  fun- 
dado em  455  por  Hengist,  de  Sussex,  por 
Ella  em  491,  de  Wessex  porCerdic  em  5l6, 
d'Essex  em  526,   de  Nerlhumbland  eni  547 


(este  formou  primitivamente  em  540,  2  rei- 
nos dislinctos,  os  de  Deiria  aoS.,  edeJ^er- 
nicia  ao  N.)  de  Est-Anglia  em  571,  e''de 
Mercia  em  584.  Compreendiam  estes  reinos 
toda  a  actual  Inglaterra,  menos  o  paiz  de 
Gàlles,  e  a  parle  meridional  da  Escossia. 
Depois  de  por  muilo  tempo  se  terem  guqr- 
reado,  estes  pequenos  foram  reunidos  de 
860  a  827,  no  dbminio  de  uma  só  pessoa. 
Egberlo,  rei  de  Sussex,  que  tornou  o  nome 
de  rei  de  Inglaterra. 

||;f^HERA,  s.j^.  (bot.)  (Lat.  hcdera,^áe  hmreàj  efe, 
pegar-se.)  arbusto  cujo^  ramos  sarmentosos 
se  extendem  muito,  e  trepam  pelas  arvores, 
paredes,  etc,  dá  bagos  em  cachos.  —  íer- 

restre.  Desta  planta  eram  tecidas   as  coroas 

dosfpoetas.^^"!''  o  !T.'>!t;  n  '>   ^^     ^     .í:. 
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HERACio,  s.m.  (h.  n.)  {Heracium.)  género 
de  plantas  da  f^milia  das  Synanthereas,  tribu 
das  Chicoraceas,  Syngenesia  igual,  L.  Este  gé- 
nero tem  por  caracteres  :  um  invólucro  for- 
mado de  foliolas  imbricadas,  applicadas  e 
muitas  vezes  com  pellos  pretos  ;  um  receptá- 
culo marcado  d'alveolos  cujos  bordos  são 
levemente  piembranosos,  e  algum.as  vezes  de- 
generam eçQ  tiras  assetinadas  mais  curtas  que 
os  akenos.  Estes  são  coroados  d'um  cocar  ses- 
sil  composto  de  pellos  pouco  numerosos,  mui- 
tas vezes  d'um  pardo  escuro  ou  arruivado, 
simples  ou  ligeiramente  plumosos. 

Neste  género  so  coraprehendivim  outros 
muitos  da  mesmçi  família,  que  depois  se  se- 
pararam. 

As  plantas  deste  género  ,  em  numero  de 
mais  decénio  ecincoenta,  são  Iodas  indíge- 
nas da  Europa,  á  excepção  de  umas  duas  ou 
Ire?  que  crescem  na  America  seplrenlional ; 
encontram -se  em  quasi  todas  as  estações  e 
localidades,  sobre  as  montanhas,  nas  planí- 
cies elevadas,  e  até  nos  silios.  pantanosos; 
porém  o  maior  numero  dá-se  nas  regiões 
montanhosas  que  embellesam  com  suas  flo- 
res amarellas,  em  geral  grandes  e  numero- 
sas 

iiERÁCLiA,  s.  f.  (de  Hevacléa,  cidade.)  pe- 
dra de  toque  com  que  se  examina  a  pure- 
za do  ouro. 

HERANÇA,  s.  f.  (coutracção  de  herdança.) 
os  bens  que  íicam  ao  herdeiro  por  morte  de 
alguém,  — ,  (ant.)  herdade. 

Syn.  comp.  Herança,  dircUo  heveditario. 
Indicara  estas  duas  palavr^is  o  que  se  herda 
OU  deve  herdar  depois  da  morte  de  uma  pes- 
soa. Porém  distinguem-se,  n'uma  successão, 
os  direitos  em  virtude  dos  quíkes  se  herdia, 
e  os  bens  que  se  herdara.  Dtesignam-se  os 
pritaeiros  pela  expressão  direilò  hereditá- 
rio, e  os  segundos  pek  palavra  fi^rançg,. 
Acceita-se,  ou  reuuncia-se  o,  direiío  heredi- 
tário ;  tom^-se  posse  da  herança,  i^sto  é,  dos 
bens  a  que  o  direito  hereditário  concede  a 
íegitima  posse. 

O  dÍ7'eiio  herédita-rio  é  a  successão  aos 
direitos  d,0  defuncto^ ;  a  h&rança  éa^ucçes- 
s%o  aos  bens.  Entra-se  ^o  direito  heredita- 
riç ;  loma-se  poss,e  da  herança. 

^ERANCÍN^A  ou    UERAÍífÇ^^WHA,    S.   f.     di- 

mii^ut  de  herança. 

UERAUIO.  V.    AlVd^iQ' 

i;e(i,ba.ceo,  a,  adj-  [keabace^hs .)  (bí>i.)  cha- 
ip,aiu-se  plantas  b,erbaceas  aqueUas  cujos  tron- 
cos eos  talos  (que  não  produzem  páo,  eque 
morrem  depois  de  algujis  mezes  de  vegeta- 
ção) são  revestidos  d' um^  casca  ovdinariauien- 
te  verde,  tendo  a  consistepcia  das  folhas, 
um  tecido  muito  apertado,  molletenro,  e  in- 
capaz de  resistir  ao  gelo.  Herbáceo,  diz-se 
tíimbeict  de  tpid^  a  parte  dos  vegetaes  que  é  de 
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um  tecido  verde  ,  comparável  ao  das  fo- 
lhas. 

HERBARio,  s.  m.  [herbarium.)  collecção  de 
plantas  dessecadas  no  momento  da  sua  (lora- 
ção  e  da  sua  fructificaçào,  com  bastante  cui- 
dado para  que  conservem  os  seus  caracteres  e 
quanto  fôr  possível  as  suas  formas.  Cháma- 
se  hcrbario  artificial  uma  collecção  de  de- 
zenhos  que  representam  plantas,  fferbario  ó 
também  o  nome  do  primeiro  estômago  dos  ru- 
minantes. 

iiEaBÁTico,  A,  adj.  (do  Lat.  herba,  her- 
va.)  (p,  us  )  pertencente  a  hervas. 

HERBÍVORO,  A,  adj.  (Lat.  herbivorus.)q\ie 
vive  de  herva.  Animacs  — s. 

HERBOLARio,  A,  s.  (Lat.  herba,  herva.)  ho- 
mem ou  mulher  que  vende  plantas  medici- 
naes.  — ,  mulhejr  que  preparava  e  vendia 
venenos  v-^gctaes. 

HERBORisAçÃo,  s.  f.  excursão  campestre 
para  estudo  botânico. 

iiERBORíSAR,  V.  71.  [Vv.  Iierboriser,  áo  Lãi. 
herba,  her\•^.]  recolher  flores,  folhas,  fruc- 
tòs,  etc,  para  os  examinar  como  botânico, 
ou  para  os  conservar  para  uso  medicinal  ou 
empregar  nas  artes. 

HERBÔso,  A,  adj.  (Lat.  herbosus,]  hervo- 
so,  abundante  em  herva  para  pasto. 

HERCOTECTÓNiCA,  s.  f.  V.   Architectóilica. 

HERCULANO,  A,  C  HERCÚLEO,  A.  ãdj .     (de 

Hercules.)  de  Hercules  (fig  )  que  exige  gran- 
de esforço.   Trabalhos  hercúleos. 

HERDADE,  s.  f.  terra,  prédio  herdado,  ter- 
ra de  lavoura  ;  herança. 

HERDADO,  A,  p.  p.  de  herdar ;  adj.  ad- 
quirido por  herança.  — ,  (p.  us.)  que  tem, 
que  possue  herdade. 

HERDADÍNHA,  s.  f.  diminut.  do  herdade, 
pequena  herdade. 

HERDAMENTO,  s.  m.  acto  dc  herdar ;  he- 
rança, prédio,  tudo  o  que  se  possue  por  he- 
rança de  bens  de  raiz  ou  moveis. 

HE  RD  ANCA,  (ant.)  V.  Herança. 

HERDAR,  V.  a.  (do  Lat.  heres,  dis,  her- 
deiro, de  /ien*s,  dono  da  casa  ;  Aliem,  hcrr, 
senhor ;  Gr.  kurios  ou  kyrios,  senhor,  dono 
de  casa  ;  de  kyros,  autoridade,  poder,  rad. 
karé,  kara,  cabeça.  Nós  dizemos  cabeça  de 
casal.)  (ant.)  instituir  por  herdeiro,  dar  hei- 
rança  :  herdou  a  outro  irmão.  ex.  «  Her- 
dar os  filhos  em  ricas  heranças.  »  Barros. 
— ,  (ant )  dar  herdades,  bens  de  raiz,  dar 
senhorio  de  terras,  cx.  «  Herdando-a  (Él- 
Rei  ao  conde)  em  seus  reinos  em  tantas  for- 
talezas e  terras.  *  Ined.  III,  85.  — ,  adqui- 
rir por  herança  :  —  grandes  bens,  do  pai  , 
do  avô ;  —  a  virtude  dos  maiores.  Herdou 
seu  pai,  sua  mãi. 

HERDEIRA,  s.  f.  mulhcr  que  herda,  que 
recebe,  a  quem  toca  herança. 

HERDEIRO,  s.  m.  (I^at.  hares,  dis.)  homem 


que  recebe  herança  ]f)or  testamento,  ou  etn 
virtude  das  leis  de  successão  :  — forçado, 
cujo  direito  á  herança  não  pôde  ser  prete- 
rido pelo  testador  ;  —  das  virtudes  d/os  mo^ip- 
res,  a  quem  foram  transmitidas. 

Syn.  comp.  Herdeiro,  successor.  Herdei- 
ro é  aquelle  a  quem  pertence  uma  h,eran- 
ça.  Successor  é  o  que  suçoede  a  outro,  ou 
o  que  herda  por  morte  de  outro.  No  pri- 
meiro caso  é  muito  diíFerente  de  herdeiro, 
porque  pôde  alguém  succeder  no  cargo,  no 
emprego,  no  beneficio,  etc,  de  outro  sem 
por  isso  ser  seu  herdeiro ;  mas  no  segundo 
representa  a  mesma  ideia,  sô  com  a  diflfé- 
rença  relativa  de  referir-se  a  palavra  suc- 
cessor ^  entrada  de  nova  pessoa  na  linha 
de  successão  e  gozo  dos  direitos  a  ella  an- 
nexos,  e  referir-se  a  palavra  herdeiro  á  pos- 
se de  bens  e  riquezas  em  que  entra,  pelo 
facto  de  succeder  ao  defuncto  de  quem  era 
herdeira. 

■  iNos  morgados  e  monarchias  heredilarÍBS 
ha  Sjó  um  succeesor,  que  succede  ao  fàlle- 
cido  senhor,  e  de  quejn  herda  o  vinculo  ou 
o  trono,  mas,  se  ba  bens  livres,  são  tantos 
os  herdeiros  quantos  os  filhos.  O  successor 
de  um  papa  defunto  não  é  quasi  nunca  seii 
herdeÍ7'o  ;  nem  os  herdeiros  de  um  papa  t,eem 
nada  que  fazer  com  o  pontificado,  porque 
os  papas  não  succedem  por  direito  heredi- 
tário senão  por  direito  ellectivo. 

Onde  a  successão  não  coincide  com  a  he- 
rança, successor  não  ó  <^é  nlódo  n,en^lium 
synonymo  de  herdeiro. 

HEREDITÁRIO,  A,  adj.  (dcs.  ár^o,)  quc  vem 
por  herança:  bens—s.  — ,  transnaittido J)é- 
íos  pais.  Doenças  — s. 

HERÉE,  s.  f.  (an^.)  V.  Herdeira.  _| 

HBRÉEjP,  s.  m.  (ant.)  V.  Herdeiro. 

HEREGE,  s  m.  (V.  Heresia,.)  o  que  adopta, 
segue  heresias. 

Syn.  comp.  Herege,  heterodoxo.,  heresiar- 
cha.  Da  diflerente  etymologia  destas  trcs  pa- 
lavras resulta  a  diflferaiiça  de  suas  signiíica- 

A  palavra  heresia,  ern  latim  hceresia,  y^fti 
do  grego  aipekon,  de  kip,eon,  tomar,  esigni- 
licava  primitivamente,  acção  de  tomar,  es- 
colha, elleição,  seita,  opinião  boa  ou  má. 
Dizia-se  a  /wefiaperipa tética,  9^  heresia  és- 
toica,  a  heresia  corista,  etc,  e  esta  deno- 
minação não  tií^h^  pada  de  odioso.  Temos 
prova  disto  naquelle  lu^ar  de  S.Paulo,  qiíe 
escrevendo  aos  Corinlhios,  e  reprehçndeíKÍo 
as  divisões  que  havia  entre  eUçs  ácercí^  da 
maneira  de  comerem  as  ágapes,  diz-lhes ; 
nam  opportet  et  hcereses  esse  ;  porqiie  ^  con- 
veniente que  haja  heresias  entre  vós,  para 
que  se  descubranp  os  que  são  firmes  na  fé 
(I,  aos  Corintti.,  XI,  18).)^  lieferia-se  o  Apos- 
tolo lilo  a  pontos  dê  dogma,  senão  deafè- 
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cíplina  ;  e  segundo  o  valor  do  verbo  impes- 
soal grego  ,  áoi  é  necessário,  é  forçoso,  nos 
dá  a  entender  não  uma  necessidade  absolu- 

.^a,  senão  uma  cousa  mui  ordinária  e  quasi 
inevitável,  attendida  a  inconstância  humana, 
a  soberba  e  a  propensão  a  novidades,  como 

.tinham  os  Corinthios. 
^,.  Com  o  andar  do  tempo,    crpscendo   tada 

/.yez  mais  a  vaidade,  a  soberba   e   a  proter- 

;  via  de  certas  seitas  religiosas  contra  os  dog- 
mas fundamentaes  da  igreja  catholica,  úni- 
ca mestra  da  verdade,  foram  aquellas  ana- 
thematizadas,  e  a  palavra  /leresia,  mui  in- 
nocenle  em  seu  principio,  veio  com  razão  a 
ser  tida  era  grande  horror,  e  chaníáram-se 
odiosamente  hei^eg es  a  todos  os  queseaífer- 
ravam  a  uma  opinião  contraria  á  doutrina 
da  Igreja,  iíere^ç  [hcereticus ,  aipeition)  é 
pois  a  pessoa  que  crê  ou  sustenta  com  te- 
nacidade um  sentimento  declarado,  por^m 
erróneo,  contra  a  Igreja. 

Heterodoxo  o  a  palavra  grega,  eÍ!ej9odo/eos> 
{deetepos,  outro,  <ío/íos,  opinião),    e  signi- 
fica o  que  segue  uma  opinião   ou   doutrina 
diversa    da  commummente  recebida,  e   em 
geral,  não  boa  nem  recta. 

Hercsiarcha  é  também  palavra  grega  aipe- 
tiahos  (de  aipekion,  heresia  e  cipénon,  cabe  - 
ça,  chefe),  e  diz  o  raesnío  autor,  chefe  de 
heresia,  ou  de  uma  seita  herética.  Arrhio, 
Luthero,  Calvino,  etc,  são  hcresiarchas. 

O  heterodoxo  dissente  da  opinião  commum 
em  seu  erro,  mas  não  resiste  á  autoridade 
doutrinal  da  Igreja  ;  quando  esta  decide,  sub- 
mette-se,  e  não  faz  partido  ;  é  se  assim  não 
obra  é  herege.  Este  não  só  erra,  senão  que 
se  rebella  contra  a  autoridade  legitima,  e 
pom  orgulho,  dureza  e  contumácia  lhe  re- 
siste, e  a  combate.  E  ás  vezos  se  f«z  fautor 
de  erradas  doutrinas,  e  cabeça  de  sectários, 
guerreando  por  todos  os  modos  a  Igreja  Uni- 
versal, e  então  é  heresiarcJia;  como  diz  Viei- 
ra de  Luthero  :  «Rebellou-se  contra  a  Igre- 
ja, e  fez-se  não  s()  herege   senão   herèsiar- 

' c/m  (VII,  83).»     ' 

O  opposto  de  heterodoxo  é  orthodoxo,  oplo- 
dokos  [de  oplov  ,  recto,  juslo,  e  doko,  opi- 
nião), e  orthodoxo  é  aquelie  cujas  opiniões 
e  sentimentos  estão  em  tudo  conformes  com 
a  doutrina  da  Igreja  catholica.  O  opposto  de 
herege  é.catholico  [kalokidos,  geral  univer- 

^l^al),  isto  é,  que  segue  os  sentimentos  e  opi- 
niões do  commum  dos  fieis,  que  sente  como 
a  Igreja  catholica.  ^  '     ^   , ..: 

Luthero  e  Calvino  começaram  por  ser  he- 
terodoxos, emittindo  e  ensinando  opiniões  pp- 
postas  á  doutrina  da  Igreja ;  passaram  p  ser 
hereges,  resistindo,  á  legitima  autoridade  ec- 
clesiastica,  e  revoltando-se  abertamente  con- 
tra ella  ;  e  acabararn,  por  ser  hêresiárchas, 
fazendo-se  cabeças'  de  seitas  turbulentas    e 


heu 

sanguinárias,  que  rasgaram   o  seio  materno 
que  lhes  dera  o  ser. 

HEiuíGÍA.  V.  Heresia. 

HEREJA,  s.  f.  mulher  herege. 

iiEiiEL,  (ant.)  V.  Herdeiro,   Senhor. 

iiEREMicoM,  V.,  Solitário. 

iiERKMiTA.  V.  Eremita. 
.    HEKEMiTico.  V,  Eremitico. 

HERiío,  s.  m.  (Lat.  herus.)  fant.)  dono, 
senhor,  ])roprietario  de  prédio. 

HERESÍA,  s.  f.  (Lat.  hceresia ;  do  Gr.  ai~ 
leô,  tomar,  apoderar-se.)  opinião  arraigada; 
(fig.,  e  mais  us.)  doutrina  contraria  á  da  Igre- 
ja catholica. 

HERESIARCA,  s.  dos  %g.  (Lat.)  autor,  fau- 
tor de  heresia. 

HEíiETicÁL,  adj.  dos  2.  g.  V.  Heréti- 
co. 

HERETICAMENTE,    udv.    SCgUudo    aS  OpiniÕCS 

heretieas. 

HERÉTICO,  A,  adj.  de  herege ;  que  encer- 
ra heresia.  Doutrinas — s,  contrarias  ás  da 
Igreja   catholica. 

HERÍL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  herilis.)  (p.  us.) 
do  senhor  relativamente  ao  escravo. 

HÉRMA,  s.  f.  V.   Termo,  marco. 

HERMAPHRODisMO,  s.  írt.  hermaphrodismus, 
(med.)  reunião  n'um  mesmo  individuo  dos 
dous  sexos,  ou  alguns  de  seus  caracteres. 
Distingue-se  o  hcrmaphrodismo  em  normal 
e  anormal.  O  normal  pode  ter  lugar  de  duas 
maneiras:  1.*  por  simples  coexistência  dos 
órgãos  dos  dous  sexos  no  mesmo  individuo  ; 
ó  o  '.'aso  da  maioria  das  plantas,  nasquçies 
os  dous  sexos  .podem  então  achar-so  reuni- 
dos n'uma  mesma  tlor  (monoclinia),  ou  con- 
tidas em  flores  difTerentes,  mas  na  mesma 
planta  (diclinia);  encontram-so  lambem 
exemplos  em  alguns  entozoarios  annelidos  c 
mulluscos ;  2>°por  reunião  dosdous  órgãos 
geuitaes,  quer  eslos  órgãos  tenham  so- 
mente os  seus  orljicios  abertos  em  uma 
cavidade  genital  commum  o  oriducto  r. 
o  canal  diferente  ou  se  reunam  cm  um 
só  conducto  ,  quer  finalmente  uni  dc-i- 
tes  canaes  penetre  no  outro  órgão  geni- 
tal; nesie  caso  ainda  o  oviducto  se  divide 
em  dous  ramos  dos  quaes  ura  vai  ganhar 
as  parles  genitaes  fêmeas,  o  outro  o  testí- 
culo e  as  partes  raachas  externas,  ou  en- 
tão o  oviducto  passa  todo  inteiro  ao  icsti- 
pulo  .  Nenhum  animal  vertebrado  oííerecc 
exemplo  de  hermaphrodismo  normal,  senão 
talvez  alguns  peixes  a  respeito  dos  quaes 
se  afirma  isto,  mas  sem  que  o  f neto  seja  ain- 
da bem  constante.  O  hermaphrçtdismo  anor- 
mal [\o  contrario,  não  ó  raro  na  serco  dos 
vertebrados.  Compreendendo  mesmo  a  cspe- 
çe  hum^í^a,  .,e  apresci\ta-se  nella  debaixo  de 
formas  ràuito  variadas,  que  OcòíTroy-Saint 
Hilaire  descreve  assira  :   \.^  hermaphrodis- 
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mó  éóin  euêssõ,  no  qual  o  apparelho  se- 
xual .permanecei  •èsseníoialíne^•t^^  unicp,,  roas. 
oíferece  era  algumas  das  suas  partes  os  ca- 
racteres ({'um  apparelho  macho,'  e  em  ou- 
tras os  d'um  apparelho  macho  cora  algumas 
partes  fêmeas  supranumerárias,  [hermaphro^ 
ilismo  masculino  complexo),  outras  vezes  o 
íipparelho  fêmea  com  algumas  partes  ma- 
ch«s  supranumerárias  {hermaphurdisino  fe- 
minino fomplexo)  ou  linalraenle  ura  appa- 
relho macho  e  um  apparelho  feuiôa  ,  am- 
bos incompletos  ,  ou  um  delles  somente 
incompleto  {liermaphrodismo  bisexnal  im- 
perfcilo)  ;  â.'*  hermapkrodismo  sem  exces- 
so ,  no  qual  o  lodo  do  apparelho  repro- 
duelor  é  essencialmente  macho  [herma- 
plirodismo  masculino)  ou  fêmea  [herma- 
phrodismo  femenino) ,  um  pequeno  nu- 
/nero  somente  de  pailes  apresenta  as  con- 
di-Ci^ões  sexuaes  inversas ;  umas  vezes  este 
apparelho  oíTerece  uma  tal  associação  dos 
caracteres  dos  dons  sexos,  que  a  determi- 
nação se  torna  dilFicil,  e  mesmo  impossível, 
e  que  o  apparelho  .em  quasi  todas  as  suas 
partes ,  não  é  realmente,  nem  macho  nem 
íemea  {hermapkrodismo  neutro)  ,  outras  li- 
nalmente  o  apparelho  sexual  é  em  par- 
te macho  c  em  parte  fêmea  [hermaphrodis- 
mo  mixto),  de  tal  maneira  que  os  órgãos 
machos  e  fêmeas  estão  sobre  postos  [herma" 
phrodismo  sehre  posto),  ou  que  os  órgãos 
dVm  lado  sendo  todos  do  mesmo  sexo,  os 
(Io  outro  são  uns  machos  os  outros  fêmeas 
[hemaspiíodisno  semi  lateral)  ,  ou  que  os 
órgãos  de  ura  lado  são  de  um  sexo  ,  e  os 
do  lado  opposlo  são  de  outro  sexo  {her- 
maphodismo  lateral),  ou  finalmente  que  os 
orgãoò  profundos  do  lado  direito  e  os  ór- 
gãos raedeanos  do:  lado  esquerdo  sondo  de 
nm  sexo,  os  outros  são  do  sexo  opposlo 
[hermaphrodismo  cruzado.) 

HKRMAPHRODÍTA,  s.  OU  adj .  do<i  2  g.  no- 
me que  os  (.regos  davam  a  um  supposto  (i- 
Iho  de  Mercúrio  [Hérnia  ou  Hermes),  e  Vé- 
nus {Aphrodité),  a  quem  attribuiam  ambos 
os  sexos ;  individuo  que  tem  ambos  os  se- 
xos. Plantas,  animaes — . 

liEBMApnBODÍTO,  s.  m.  (do  precedente  )  ho- 
mem que  tem  também  os  órgãos  femininos. 

HERMAR.  V,  Ermar,  tornar  em  ermo, 

HERMENÊUTICA,  s.  /".  (Lat.,do  (\v.  hcrme- 
neus,  interprete.)  critica,  arte  de  interpre- 
tar as  palavras,  e  as  opiniões  dos  autores, 
pu  de  descobrir  o  sentido  genuíno  dos  tex- 
tos. Dii-SQ  parlipujarmente  da  interpretação 
da  Bíblia. 

HERMERA,  (gcogr.)  districto  central  na  ilha 
de  Timor  ,  distante  dous  dias  de  jornada 
4iô  Dilly  com  uma  população  de  21,000  al- 
mas, e  2,625  fogos. 

HERMETICAMENTE,  adv.  perfeitamente  tapa- 
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do,  fechado.  Tubo  —  fèchadOt   soldadas  ií' 

extremidades.         y,vnin..u, >  f^nKi;,) fr-r .r)-) 

HERMÉTICO,  A,  ãdj .  de  Hertues,  Merourip,.^j 
a  quem  os  Gregos  allribuíam  a  invenção  dai., 
chimica  e  de  todas  as  mais  artes.)  relativo vjj 
concerriente  ã  transmutatão  dos  metaes,  .j 
Sciencia — ,  a  chimica  < 

HERMiDA.  \.  Ermida, 

HERMiNHO.  V.  Arminho. 

HERMIT.Ã.O.  V.  Ermitão. 

HERMO.  V.  Ermo. 

HERMODACTYLO,  s.  m.    (Lat.  hcrmodãcty- 
lus.)  raiz  bulbosa  que  vera  do  Orenle,  us{\-  , 
da  na  medicina.  >    ;     , 

HÉRNIA^,  s.f.  (med.)  hérnia,  ?'amej".Chama-se 
hérnia  todo  o  tumor  formado  pelo  desloca- 
mento d'uma  viscera,    ou   d'uma  porção  de 
víscera,  que  escapando  da  sua  cavidade  na- 
tural por  uma  abertura  qualquer ,   vem  fa- 
zer   volume   no    exterior ;    mas  enlende-se 
mais  commuramenlo    por  hérnias  os  tumo- 
res produzidos  pelo  deslocamento   e  a    sa- 
hída  deuraa-ansa  intestinal,  de  uraa  porção 
d'epiploon  ou  de  uma  parle  de  uraa  viscera 
abdominal.  As  hérnias  receberam  differentes 
nomes,  segundo  o  órgão  deslocado,  e  a  aber-  . 
lura  pela  qual  se  cíTectuou    a  sua  sahida  :  ,j 
chamou-se  encephaloccle   a  hérnia  do  cére- 
bro ;  gastrocêle  a  hérnia,  do  estômago ;  epi^ 
plocéle,  a  hérnia   do  epiploon  ;    enteroceíe  , 
a  hérnia  intestinal  ;  hepatocele,  a  hérnia  do 
fígado  ;    hysterocéle  ,   a   hérnia  .  do  uterus  ; 
cystocéle,  a  hérnia  da  bexiga  ;  ompholocéle^^ 
ouexompliale,  a  hérnia  que  tem  lugar  pelo  ; 
umbigo  ;   Imhonocéle  ou  hérnia  inguinal,  a  ' 
que  tem  lugar  pelo  anel  inguinal ;  oschioclele 
ou  hérnia  scrotal ,  a  que.  desce  até  ao  es- 
croto;  finalmente,  mérocele  ou  hérnia  cru-  ^ 
ral,  a  que  tem  lugar   pela   arcada  crural , ;. 
elo.  k  maior  parte  das  visceras    que  sabem 
assim  por  pma  das  aberturas    naturaes  da^ 
paredes  abdominaes,  Ijvan]  diante   de  si   q 
perilonoo  ,    que    fornece   í^ssira    ás    viscepas 
deslocadas  ura  envoltório  chamado  saco /içr- 
niario,  ou  saco  pcriíoneal ,  communicando  . 
com  a  cavidade    por    uma  abertura  que  se  [ 
chama  orifício  do  saco.  Este  orifício  corres- 
ponde á  abertura  da  parede  abdominal  pe- , 
la  qual  a  hérnia  se  formou,  e  a  parte  com» , 
primida  compreendida    entre    q  orií|cio  e  jj  ■ 
parte  onde  o  saco  começa  a  dilatar-se,  chás,, 
ma-se   o  colo  do  saco.    Quando    as  hérnias 
podem  ser  recolhidas  á  sua  cavidade  natu-' 
ral   por   meio   de  uma  pressão  methodica , 
que  se  chama  taxis ,    djz-se    que    ellas  sãO 
re4uç^iveis ;  e\\i\s,  ?e  çhan^ain    í|Q   ponlf^ariq 
irrcduciiveis  quandq  as  adl^erencias,  pq  ent^Q 
o  volume  ou  o  engasgamento  do   tumor  se 
oppõe  a  que  se  recolha.  Quando   a  abertu- 
ra que  deu  passagem  á  parte  herniad ache-, 
ga  a  estreitar-se  4^  majieira  a  operar  sobrç  « 
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esta  parte  uma  constricção  mais  ou  menos 
forte  ha  eslrangulamentQ  da  hérnia ;  e 
qiiahdo  não  se  apressam  em  reduzir  o  tu- 
mor, sobrevem  uma  constipação  tenaz,  so- 
luços, vOmitòs ,  e  todos  os  signacs  de  uma 
constipação  violenta  promptamenle  seguida 
de  uma  gangrena  mortal.  Depois  da  reduc- 
ção  das  hérnias  que  são  susceptíveis  de  se 
reduzirem,  deve  impedir-se  por  meio  d'íima 
hgadura  com  almofada  convexa  que  ellas 
safam  xle  novo.  As  hérnias  irreductiveisde- 
veTÈí  sómeiite  ser  sostidas  por  uma  ligadura 
d'almofada  concava  ,  que  nãcr  exerce  mais 
que  uma  pressão  doce  e  constante  ,^.  e  quis 
se  bppoe  ao  seu  crescimento. 

ttíiRNiÁRiA,  s.  f.  (Lat.)  nome  de  urna  plan- 
ta medicinal. 

HERNiARio,  A,  odj .  (dcs.  ííno.)  concemcn- 
te  â  hérnias.  Sacco  — .  Cirurgião  — ,  qut 
se  dedica  ao  tratamento  das  hérnias. 

HiÍRNico,  A,  adj.    dos   hernicos.    Penhas- 
cos — s.  Eneida  port.,  Vil,    159. 
liáROA,  s.  íMí  V.  Heróe. 
HEROE,  s.  m.  (Lat.  heros,    do  Gr.  heros, 
heroe.)  varão  illuslre,  celebre   por  seus  al- 
tos feitos. 
"HEROICIDADE,  s.  f.  acto  heroiCQ. 
íiÈRoicb,  A,  adj.  de  heroe,  illustre. 
HEftòícÓMlco,  A,  adj.  êm  que  ha  mistura 
de "gérisrb  tóeroico  e  do  cómico.    Poema — . 
-    iííeòíiíes,  5.  /,  (Lat.  e  Cir.)   epistolas  em 
versos,  de 'pessoas  liòBres   ou  attribuidas  a 
ihéi^òés. 

heroIna,  s.  /".'úQulher  heróica,    varonil. 
'^tíáoíáM^ò,  s.Vn.  (des.  ismo.)  caracter,  vir- 
tudes de  heroe,  acto  heróico,  esforço  subli- 
me, saérificio  a  bem  da  pátria,  dos  amigos, 
da  verdade,  da  innocencia. 

StYí.  comp.  Heroismo,  heroicidade.  O  he- 
rótSmo  é  o  tííiethodo,  a  regra,  a  marcha,  a 
maneira  própria   de    pensar,    de  sentir,  de 
obrar,  que  teem  os  heroes.  A  heroicidade  é 
a  (juâlidade,    a  virtude,   o  caracter  próprio 
do  heroe,  islo  é,  a  magnanimidade,  a  gene- 
rosidade, a  sublimidade  que  inspiram  os  al- 
tos pensamentos,  produzem  os  bellos  senti- 
DQíéhtos,  executam  acções   estremadas  e  pri- 
m"ôfósas,  dignas  de  admiração  e  respeito.  A 
.hèfoicidáde   cora^lèfta  a  ideia  que  lemos  do 
.  hé^oismo ;  o  que '  eSte  éttsina ,  aconselha ,  exi- 
ge, a'quèlía  o  executa.  O  /íeroúmoó  a  medi- 
'da  -gélral  às  heroicidade  pessoal.  O /ierom?<o 
:signá!a  o 'grau  de  grandeza  de  alma  até  oii- 
,de  Se  èlèvam  Os  heroes  ;  a  heroicidade  é  cs- 
rsa^^é^áhdéza  de  àltaa  que  constituo  o  heroe, 
íC  %\ie  elle  pÕe  è\n  acção . 

jilERpES;s.m.'(med.)Aer;)er,'erupção  vesiculosa 
fCffi^étérisáda  pOr  ligeiras  elevações  transpa- 
irôfités  ,  '  àWiôtttoadas  om  grupos  sobre  uma 
3)âSfe'Íhfláitótôãda  ,  "^Te  to aWe ira  a  apresentar 
áima  ou  muitas  suplt^cies  mais  ou  menos 


largas,  mas  bem  circumscriptas,  e  sepam- 
das  umas  das  outras  por  intervalos  maiores 
ou  menores,  nos  quaes  a  pelle  está  perfei- 
tamente sã.  A  duração  ordinária  das  her- 
pes é  de  duas  a  trez  semanas.  Willan  dis- 
tinguiu seis  espécies  principaes :  1.*^  herpes 
phlyctenoides,  2  °  a  herpes  labiada  ,  3.*^  a 
herpes  proepucialis ,  ^.^  a  herpes  xoster^ 
h.^  a  herpes  cirdnatus,  6."  herpes  Íris.  A 
herpes  phlyctenoide  se  desenvolve  muitas 
vezes  sem  causa  apparente,  e  sobretudo  nas 
partes  sOperiores  do  corpo.  A  herpes  labia- 
lis  occuj  a  como  o  nome  o  indica  o  contor- 
no dos  lábios,  e  sobrevêm  muitas  vezes  de- 
pois dos  accessos  de  febre  intermitente.  A 
herves  proepulialis  occupa  a  superíicie  in- 
terna ou  a  superíicie  externa  ,do  prepúcio  ; 
pôde  ser  causada  pela  fricção  de  fatos  de 
lan,  pela  permanência  prolongada  da  maté- 
ria sebacea  secretada  entre  o  glande  e  o 
prepúcio,  etc.  A  herpes  zoster  constituo  a 
doença  mais  ordinariamente  chamada  zona. 
(V.  esta  palavra),  a  herpes  circinalus,  mui- 
to commum  nas  creanças  e  nas  mulheres 
novas  e  íouras,  cuja  pelle  é  mais  fina,  é 
caracterisada  pela  disposição  das  veziculas , 
que  formam  anéis  cojiplectos  cujo  centro 
está  ordinariamente  intacto.  A  herpes  irisse 
apresenta  debaixo  da  forma  de  pequenos 
grupos  veziculosos,  exactamente  rodeados  de 
quatro  anéis  órythematosos  de  côr  diffenen- 
te.  Em  geral  as  diversas  espécies  do  herpes 
necessitam  raras  vezes  o  emprego  dos  meios 
therapeuticos  :  bastam  alguns  tópicos  emo- 
lientes, se  a  dôr  e  calor  são  muito  vivos,  e 
no  caso  contrario,  loções  com  agua  fria  li- 
geiramente alculena. 

HERPiíTico,  A,  adj.  de  herpes,  da  natu- 
reza dos  herpes.    Doença — . 

HERRiçAR.  V.  Erriçar. 

HERYA,  s.  f.  (Lat.  herba,  deriv.  do  Gr. 
pherbô,  pastar,  nutrir,  formado  de  phero, 
dar,  produzir,  e  boô,  pastar ;  ou  de  era, 
terra,  e  poa,  herva.  Em  Egypc.  bo  signifi- 
ca planta,  arvore.)  nome  genérico  de  plan- 
tas gramíneas  annuaes  que  perdem  o  talo 
depois  de  terem  dado  a  semente  ;  em  geral 
diz-se  das  hervas  próprias  para  pasto  dos 
animais.  Um  prato  de  hervas,  guisadas  pa- 
ra se  comerem.  Lançai  o  habito  ás  hervas, 
diz-se  do  frade  que  se  desfrada.  Fvlho  das 
/ié!rt?as,  enjeitado,  que  não  conhece  pai  nem 
mãi.  — ,  (tig.)  veneno  vegetal,  planta  vene- 
nosa. Um  grande  numero  de  hervas  se  co- 
lhem para  os  usos  da  pharmacia  e  da  mèdi- 
cinia,  e  são  vulgarmente  conhecidas  debai- 
xo do  nome  áe  simples.  Coihem-se  geral- 
mente atites  de  abrirem  as  flores,  mas  de- 
pois do  desenvolvimento  completo  das  folhas, 
pela  manhã,  em  um  tempo  secco,  eapeaas 
o  orvalho  se  dissipou.  As  que  são  carpega- 
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das  de  suecos  abundantes,  estendeni-se  so- 
bre toalhas  de  pano  de  linho,  n'um  lugar 
exposto  ao  sol,  ou  em  estufas  cuja  tempe- 
ratura de  20  a  25  centímetros  deve  eleva  r- 
se  successivamente  até  36  e  40"  centímetros. 
Voltam-se  muitas  vezes  para  que  a  dessíca- 
ção  seja  completa  e  uniforme.  As  hervas  me- 
nos succuleiítas  exigem  um  menor  calor. 

HERTAÇAL,  .V.  w.  (des.  collcct.  ai.)  cam- 
po onde  ha  muita  herva. 

HERVAliO;  s/  Mi )  hcrva 
docCj  anis. 

iiERVADo,  A,  p.  p.  de 
em  sumo  de  jilaritas  venenosas.  Seitas  Her- 
vadas.  IrúziU  o  ptilo  hervado,  (fig.)  dam- 
nado  contra  alguém,  cheio  de  ódio,'  rancor. 
--,  coberto  de  hérvas. 

HÈRVAGEM,  s.  f.  (des.  agem.)  bastidão  de 
hervas  para  pasto.  Herragens  hervaâ  gui- 
sadas ou  cozidas  que  se  servem  na  mesa, 
verduras.  .     ;>\/i     •    .     . 

HERVAL,  (geogr.)  serra  da  prbvirreitsr  de  880 
Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazíl.  < 

SERYAívgAL.  s.  w.  [de  herv ãfiç OS,  grãos  de 
bico  ;  do  Cast.  garvanzos.)  grãos  de  bico  ; 
hervaçal ;  hervas  para  comer,,  verduras. 

^£.^lVANgAL.  V.  líorvaral,  Hervagem,  Ver- 
du7;as, 

HERVANço.  V.   Grãos  de  bico.      .    ,  . 

HERVAR,  v.  a.  (/lerya  venenosa)  untar  coiB 
o  sumo  de  plantas  venenosas:  -^ as  seitas. 

HEUVARio,  s.  m.  (do  Fr.  herbier.)  collec- 
ção  desplantas  seccas  conservadas  entre  fo- 
lhas de  papel  ou  de  outra  maneira,  para  es- 
tudo botânico. 

iiERVASiNHA,  s.  f.  diminní.  de  herva,  her- 
va tenra  e  curta. 

HERVECER,  t?,,  tt.  (Lat.  herbasco  ou  hev- 
bescOf  er^.)  cobrip-se  de  herva:  — oprada^ 
o  campo. 

ijERVHCino,  A,  p.  p.  de  hervecer,  cober- 
to de  hervft. 

HÇçvanA,,  s.  f.  (boi.)  planta  legum.ÍROsa, 
cujas  sementes  são  farinhosas  e  servem  de 
aHmenlo.  Novas,  e  verdes,  as  hervilhas  con- 
tém um  principio  açucarado  que  lhes.*  torna 
a  digestão  ujais  facil- 

HEi\vii^HÁCA.  V.  Ervilhaça- 

HERViLHAL.  Y.  ErvUhal. 

HERViNHA»  *.  /.  dimiíiut.  de,  hcrva. 

HKRvoíiiRA,  s.  f,  (aot.)  puta,  pios4ituta. 

hí;rvOííQ^  Av  o4^'  [Lat-  herbosus^.]  otide  ha 
muita  hçrva.  Prado,  campo  — . 

HESANDiA,  adj.  (h.  n.)  [hesundrns]  ;  diz^ 
se  de  uma  planta  ou  de  uma  flor  qu«.  teo* 
seis  estames. 

aç:^jT.A^:À.o,,  s  .f.  [XdiL  hfesUatio^or^Í!9).lJírr: 
resolução,  o  acto  de  hesitar.  .^ij. 

HESiTAJi,  V.  n..  (Lat.  kcesiU)  r  fl^« »  ffa<i-) 
estar  indQcrsQ»  irresolUto  iWi .que  se  ha  der 
obrar,'  resolver,  crer,  responder. 
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HESíANHA,  (gcogT.)  V.  Bispauha. 

HESPANnoL,  A,  ou  iiisPÀNHOL,  A,  ttdj .  da 
Hispanha  :  a  lingua  hispanhola.  — ,  s.  pes-   ' 
soa    natural    de   Hispanha. 

HESPÉRico,  A,  adj.  de  Hesperiá  òu  His- 
panha. '  -        '  i  «-í'  '■ 

hespérido,  a,  adj.   da  Heífpería: 

HESPiíRio,  A,  adj.  da  Hesperia. 

HT^.SPERO,  s.  m.  (Lat.  vesper,  do  (Ir.  hes- 
pcrós.)  ò  jilâttetá  VeiíUS  ,  quaridó  appaVefcíí 
de  tarde."    '^  ^^^  ■>:•  ''■'  '^'-i 

iit5MHic:&.  Nimpmrm: 

HETÊRÀCÁ^thó;  À,  aãj.  (b'òt.)  Hetéftítdn^"^' 
thíts;  diz-^èS  de  iiniá  pliàlííà  qúè  fétíi  es^V-  ' 
nho  de  diíferentes  sortes. 

HÈTEAAiièlPHiA,  s.  f.  hcteradtlphiá :  éá- 
tado  de  íittl  mohslrò  héterãdélphb. 

HfeTERADELPHò,  Â',  arfj.(h.  n.)hetèradélpKu^"'^ 
iiomie  dado  pÒr  L.  Geoffrby  Sáint-Hiliáii^é  a 
um  gfenefo  de  môtíátròs  dobles ;  nò§  (jiiaes 
o  iildlVídUO  áfccesSivo,  muito  peqfrrêlio,  mtri- 
to  imperfeito,  ^Tívddt)  dtí  cabeça  è  al^íítóáè 
vêzeâ  de  th*ò>és;  ^  ábhâ  iill|}lailtàtí'ò  sbbre 
a  face  anterior  do  corpo  do  individuo  ^HIP-'  '■ 
ci|)SrL  ■  p  -'^    . 

HETERALio,  A,  adj.  ]  (h.  u.)  uomc  dàdó  {lôf-^  '' 
Geeffroy  Saiht-Hliáire  »  mbnstfos  d^obléS^V 
nos  quaes  o  ihdívidtib  .accèSèbriò;  tiúho  pe- 
queno e  miíilo  incohiíjlctb  ,  se  iriséré  lon- 
ge do  umbigo  ,  á'é  sorte  <{wi ,'  privado  dS 
cordão  umbilical,  egtá  ao  íílèsn.o  tfempb  setót 
reilação  com  o  cordão  do  individuo  qiiê  tf 
sdpporta.  •  ^^M*   '• 

HETERANDRO,  A,  adj.  (bot.)  heterandet ', 
diz-se  de  uma  planta  cujos  -èãtáítíé*;  êh  áH 
antheras  nãò  sâo  toda*  d»  iiíestna  íérmâ. 

HETERANTHO,    ãdj .  (bot:)  h^UfãÚlhuS  \   díz- 

se  de  uiaa  planta  cujáfe  íKífís  não  âãO  tòc!á§ 
disp©»t«s  d»  iBcam»  njáneira. 

HETEROBAPniA,  s.f.  (meè.)  heteróbãpkiâ ; 
estado  de  uDh  corpo  ,  cuja  supèfficí^  ê  dtí 
duas^  ou  muitas  cores.  , 

HETEROGARPiANO ,.  adj.  (bot.)  héí^oióàr- 
pianus  ;  dá-se  este  nome  aos  frtretos  pft>^ 
vindo  de  um  ovark»  desenvolvido  conjuncltf- 
oiente  com  uma  parte ,  que  sem  o  occultsif 
inteiramenl>e,  modkííca  a  sua.  íóniziar.pfiaii^ 
tiva.  -!í'b  B')ifl6)iici  ixij  a2-xtb';%M». 

adj.  (bo*.y   hiftei^ocaTp^;-   - 
planta   que  produz  fructos 


HETEROCAftPO 

diz-se   de  uma 
desig>uaes.     .^.i.  i,. 

UEiERocLifó,  Av  áúj.<{ào.Cf9..  helerMlttos, 
de  he'teros,.  outro,  e  klinâí  deriwMr.)  que  s^ 
desvia  das regras*ordin»íias.  Hqinem — ^.ex- 
travagante. 

liETEROBoxo,  A,  adj.  (Gf.  hete^os',  outro, 
idoxa,,  opiíi-itão.)  que  differe  da-  opinião  ou 
.creaça  orthodoxa»,  nèfo  ortbodowKi      >     - 

ii,£XR«iíM»Yito,  adj.  (k  n<)  [kettrmt^mmí^'-; 
nome  dade»  por  6«offroy  Sai«*-HflMpçraiSioníít 
tros  dobles,  nos  quaes  o  individuo  accesso- 
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rio,  multo^^pequeno  e  muito  imperfeito,  se 
acha  reduzido  a  uma  cabeça  imcompleta, 
sobre  ura  intermediário  d'um  colo  e  de  um 
thorax  rudimentarios/  sobre  a  face  anterior 
do  corpo  principal.   ,     . 

jiETEROGAMO,  A,  adj .  (h.  n.)  heterodamus  ; 
epitheto  dado  ás  plantas  que  são  flores  mo- 
hoicas,  dioicas,  e  polygaraas. 

tiETEROGENESis,  s.  f.  (med.)  designaram* 
se  debaixo  deste  nome  collectivo,  lodos  os 
desvios  orgânicos  nos  quaes  existe  uma  ano- 
malia relativa,  quer  na  côr  ou  na  situação 
dos  órgãos,  quer  no  numero  e  na  situação 
dos.  foetus  pertencentes  a  uma  mesma  ges- 
tação, quer  na  situação  ou  no  numero  dos 
órgãos  em  particular. 

HETEROGENIA,  s.  f.  (med.)  {hettvogenia) 
Burdach  chama  assim  toda  a  producção  de 
ente  vivo,  que  não, se  ligando  a  individues 
da' mesma  espécie,  tem  por  pontos  de  par- 
tida corpos  de  outra  espécie,  e  dependendo 
de  um  concurso  de  outras  circumslancias;  E 
a  manifestação  de  um  ente  novo  e  privado 
de  pais,  por  consequência  uma  geração  pri- 
mordial. ,;  ;;    >, 

HETEROGENiDADE  ,  s.  f.  qualidade  de  ser 
heterogéneo. 

HETEROGiÍNEO ,  A ,  adj.  (Gr.  heíevos,  ou^^ 
tros,  e  ghenos^  género,)  de  outra  natureza, 
não  homogéneo,  v.  g.  substancias—, 

PETEROMORPHO,  A,  cdj .  (med,)  [heteromor-^ 
phus)  este  termo  pôde  empregar-se  em  op- 
posição  ao  de  ipiomorpho,  para  designar  os 
corpos  quo  onnt<^m  um  mesmo  numero  de 
átomos  tloá  jijt  s:u'.'ií  '  !•  uk  nlus.-iiiys  arran- 
jados de  outra  maneira,  donde  rcbullam  dii- 
ferenças  em  suas  propriedades  chimicas  e 
suas  formas  cristalinas. 

heterOp^taia,  adj,  (h,  n,)  {heíeropeta- 
his) ;  di?-se  de  umíi  planta  que  tem  péta- 
las differentés,  ou  desiguais. 

HETEROPHLEGMASTico,  A,  adj.  [h.n.)  pro- 
poz-se  este  epitheto  para  designar  certas 
substancias  ás  quaes  a  theoria  attribue  o 
poder  de  substituir  um  modo  d'irritaçào  a 
outro,  e  de  mudar  assim  o  caracter  ou  o 
modo  de  uma  inflamação, 

HETEBOPHYLEO,  A,  adj.  (h.  n.)  hetrophy- 
lus  ;  diz-se  em  botânica  d'uma  planta  cu- 
jas folhas  são  de  forma  e  grandeza  diversas, 
e  cuja  folhagem  varia  segundo  as  idades. 

HETERÓscios,  5,  w,  pi-  OU  adj.  (  .r.  he- 
teros,  oulro,  e  skia,  sombra.)  (geogr.)  que 
habitam  as  zonas  temperadas,  e  cujas  som- 
bras se  dirigem,  aos  lados  opposlos, 

HETEROTAXiA,  s.  f.  (h.  n.)  heterotaxiã ) 
Goffroy  Saint-Hilaire  chama  assim  as  ano- 
malias complexas,  que  se  bem  que  graves 
debaixo  de  ponto  de  vista  anatómico  não 
cauzam  com  tudo  o  obstáculo  ao  cumpri- 
mento de  função  alguma,  e  não  são  appa- 
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retíteá  no  eitefíof.  Elías  è6  consistem  uíM 
simples  mudanças  na  situação  dos  órgãos, -^^í» 
quasi  sem  alteração  da  posição  relativa  e 
das  connexões.  As  desviaçõcs  elementares 
cujo  todo  as  constitue,  são  combinadas  en- 
tre si  de  maneira  a  compensar-se,  a  annu^ 
lar  riciprocamente  os  seus  raáos  eíTeitos,  è 
acabam  por  reproduzir  de  alguma  sorte,  de- 
baixo de  outra  forma  e  de  outro  estylo,  todas 
as  eondicões  da  vida  normal. 

HETEROTOMO,  A.  adj.  (h.  u.)  [heterotomus] 
diz-se  em  botânica  de  um  cálice  ou  de  uma 
coroUa  cujas  divisões  alternas,  notavelmente 
dessemelhantes. 

HEíEROTYPio,  adj.  (h.  n.)  [heteroíipius) 
nome  dado  por  Geoífroy  Saint-Hilaire  aos 
músculos  dobres  nos  quaes  o  parasita  se  acha 
suspenso  á  parede  anterior  do  corpo  do  in- 
dividuo principal,  e  mesmo,  de  uma  manei- 
ra geral,  e  nos  quaes  a  união  dos  dois  indi- 
víduos tem  lugar  junto  á  região  \imb»';,(jal^ 

HETico.  V.  Ethico. 

HEU.  interj.  Lat.,  ai.  — ,  s.  m.  dizer  sau- 
dosos — s,  ais,  Yieira. 

HEVEÉNA,  s.  f.  esta  matéria  decuberta  por 
Buchardat,  nos  productos  da  distislação  do 
caoutchune,  é  um  corpo  oleozo,  transparen- 
te, de  côr  alambreada,  que  se  chamou  assim 
do  nome  Hevea  guianensis ,  que  fornece 
caoutchone, 

HÉXA,  prefixo  grego  que  significa  seis /lex.) 
Em  composição,  que  tem  seis. 

HEXACÓRDO  ou  HEXACHORDO,  5,  «*,  [hcxa, 

pref.)  que  tem  seis  cordas,  in&lrumento  de 
seis  cordas  ,  systema  musico  composto  dô 
seis  tons. 

HEXAGTÍNO,  A,  adj.  {kexa,  pref.j  que  tem 
seis  ângulos. 

HEXAGYNiA,  s.  f.  [hoi.]  hcxag ima  ]  nome 
de  duas  ordens  no  systema  de  Linneo,  com- 
preendendo plantas  que  tem  seis  pétalas. 

HEjíAGYNO,  adj.  (bot.)  hexagynus ;  diz-se 
de  uma  planta  que  tem  seis  pestilos. 

HEXAMERÓN     OU   HEXAMERÃO,    S.    m.    (hexa, 

pref.,  e  hemera,  dia.)  (theol.)  commentario 
sobre  a  creação  do  mundo  em  que  a  Uibíia 
diz  que  Deus  empregara  seis  dias. 

HEXÁMETRO  ,  A  ,  adj.  [hexa  pref.,  seis,  e 
moiro.)  que  tem  seis  pés,  f,  g.  versos  he- 
xametros. 

HEXANDRÍA,  s.  f.  [hcxa,  scis,  c  andro$^  de 
anér,  marido.)  (bot.)  nome  dado  por  Linneu 
á  sexta  classe  da  sua  classificação  botânica» 
que  comprehende  as  plantas  que  tem  seis 
estames. 

HEXAPHYLLO,  adj,  {ho\y]  hexapfiyllus;  á\x- 
se  de  um  cálice  com  seis  foliolas,  ou  de 
uma  folha  plumosa  que  se  compõe  de  seis 
foHolas. 

HEXÂPLOS  ,  5^.  m.  pi.  [hexa,  pref.  e  hap- 
iaâ,  exphear.)  Bíblia  em  seis  columnas,  com 
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6  texto  6  dífferenles  versões  colligídas  por 
Origines. 

HEXASPERiio,  adj. [boi.)  hexaspermes;  diz-se 
duma  planta  cujo  fructo  contém  seis  sementes. 

HEI-LO.  V.  Hei-lo. 

Hl.  adc.  (ant.)  V.  Ahi. 

HiÁNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  hians,  tis,  p. 
a,  de  hio.  ãve,  Gr.  khainô,  abrir-se,  ra- 
char.) aberto,  que  abre  fenda. 

HiÁTE,  s.  in.  (do  Ingl.  yacht,  do  Aliem. 
iagen,  conduzir  em  carreta.)  significa  pro- 
priamente embarcação  do  vela  e  remo,  com- 
mum  em  Inglaterra,  Hollanda,  e  na  costa 
de  Portugal. 

iiiATELLA,  s.  f.  (h.n.)  hiatclla;  género  de 
aniraaes  molluscos  da  íamilia  dos  Eufer- 
meos  ,  cujos  caracteres  são  :  concha  equi- 
valva,  muito  inequilateral,  transversa,  aber- 
ta no  liordo  inferior  ;  gonzo  com  um  pe- 
queno dente  sobre  a  válvula  direita  e  dois 
dentes  obliquos,  ura  pouco  maiores  na  vál- 
vula esquerda,  ligamento  exterior.  As  espé- 
cies deste  género  são  pouco  numerosas ;  os 
autores  só  apontam  duas:  l.^líialella  árctica, 
ou  Hiatella  de  uma  fenda,  e  Iliatella  do 
duas  fendas. 

HiATicuLA,  s. /".  (h.n.)  sjnonymo  de  gran- 
de tarambola  do  Colkir ;  partes  superiores 
de  um  cinzento  escuro  ;  testa  branca ;  uma 
larga  risca  no  alto  da  cabeça  ;  outra  mais 
pequena  da  mesma  côr  ,  indo  do  bico  aos 
olhos,  de  que  ella  passa  além  ;  garganta  e 
coUar  brancos  ;  guias  pardas  ,  com  o  canno 
c  sabugo  brancos ;  rectrlzes  de  um  alvadio 
pardacento  ;  as  lateraes  brancas  em  parte ; 
uma  malha  preta  no  peito  ;  partes  inferio- 
res brancas  ;  bico  alaranjado,  preto  na  pon- 
ta ;  pés  de  um  vermelho  amarellado.  Sete 
pollegadas.  E'  da  Europa. 

HIATO,  s.  m.  (Lat,  hiatus,  de  io,  Hare, 
abrir  fenda  ;  Gr.  khaô  ;  Egyp.  ouon;  abrir.) 
abertura  grande  da  boca :  —  da  terra.  — , 
na  pronuncia,  som  ingrato  que  se  não  liga 
com  o  seguinte. 

HiATULA,  s.  /*.  (h.  n.)  (Hm/w/a.)  género  de 
peixes  estabellecido  por  Laccpede  á  custa  dos 
i.abros,  e  cuja  espécie  do  mesmo  nome,  se- 
ria o  typo.  Os  seus  caracteres  consistem  na 
ausência  da  barbata  anaL  Este  peixe  pesca- 
se  nos  mares  da  Carolina.  Alguns  naturalis- 
tas duvidam  da  sua  existência. 

HIATUS,  s.m.  [dclliare,  abrir  a  boca)  no- 
me dado  pelos  anatomistas  a  algumas- aber- 
turas. Hiatus  de  Fallopio,  pequena  abertura 
da  face  superior  da  porção  pedroza  do 
osso  temporal,  que  dá  passagem  a  ura  ra- 
mo do  novo  vidio.  Hiatus  de  Winslow  ;  aber- 
tura situada  precisamente  por  cima  do  colo 
da  vezicula  biliaria,  e  pela  qual  o  peritoneo 
envia  um  prolongamento  de^  forma  cuna  á 
cavidade  peritoneal  posterior. 

YOL.   III» 
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HiSBERtiA,  s.  f.  (h.  n.j  (tíihhertia.)  gônô' 
ro  de  plantas  da  família  das  Dilleniaceas  e  da 
Polyandria  Trigynia,  cujos  caracteres  são  d 
cálice  composto  de  cinco  sepalas  persistentes; 
coroUa  de  cinco  pétalas  caducas ;  estames  era 
numero  infinito,  livres,  quhsi  iguaes  entro 
si,  porvidas  d'anlheras  ovaes  ou  oblonga?,  tcr- 
minaes  ;  ovários  numerosos,  as  mais  das  ve- 
zes dois  a  cinco  sobrepujados  por  stylos  fi- 
liformes, divergentes  ou  recurvsados  ;  carpel- 
las  membranosas  dehiscentes,  raras  vezes  po- 
lyspermas ,  as  mais  das  vezes  com  uma  a 
duas  sementes  sem  ariolo.  As  líibbertiassão 
sub-arbu^tos  ramosos,  as  mais  das  vezes  di- 
reitos, raras  vezes  deitados  ou  volúveis,  do 
folhas  alternas,  quasi  coriaceas,  inteiras  ou 
denteladas,  com  pcciolos  mui  curtos.  As  flo- 
res são  amarellas,  lerminaes,  solitárias,  qua- 
si sessis  ou;pedunculadas.  De  CandoUe  des- 
creveu dezenovc  espécies,  dasquaes  a  maior 
parte  foi  colhida  na  Nova-Hollanda  ,  don- 
de são  todas  originarias. 

HiBiÍRico.  V'  Ibérico. 

HiBERNACULO,  s.  111.  (hist.)  {Hybemaculum, 
de  Hybernare,  invernar)  Linneo  chamava  as 
sim  todas  as  partes  das  plantas  que  servem  para 
envolver  os  renovos  e  garanti-los  do  frio  du- 
rante o  inverno,  como  os  botões  e  os  bul- 
bos. 

HIBERNAL,  ãdj .  (h.  H.)  palavra  empregada 
muitas  vezes  para  designar  as  plantas  que 
florescem  ou  frutificam  no  inverno.  Deste  nu- 
mero são  muitos  llellcboros,  alguns  Musgos, 
e  outras. 

HiBERNiA  ,  (geogr  )  Hihernia.  Bernia,  e 
Jcrne,  nomes  dados  pelos  antigos  Romanos 
á  Irlanda.  Este  paiz  nunca  foi  comprehendi- 
do  no  seu  império  ;  povoado  de  GíbIosc  Ibe- 
ros, apenas  contava  algumas  villas  no  sécu- 
lo IV,  como  eram  Eblana,  Ilehia  e  Jernis. 
Foi  da  Irlanda  que  sairam  os  Scotos,  e  por 
isso  cila  no  IV  século  teve  também  o  nome 
de  Scoiia.  Entre  as  outras  tribus  notavam- 
se  os  Brigantes  e  Menapios.  A  religião  dru- 
ida dominava  primitivamente  na  Hibernia. 
Em  431  S.  Patrício  ali  introduziu  o  Chrístia- 
nismo,  que  dentro  em  pouco  fez  taes  pro- 
gressos, que  a  Hibernia  era  então  designada 
pelo  nome  de  ilha  dos  Santos.  V.  Irlanda. 

HIBERNO,  A,  adj.  (Lat.  Hibernns.)  (poet.) 
do  inverno. 

HiBiAPPABA,  (geogr.)  cordilheira  doBrazd, 
que  occupa  grande  extensão,  correndo  do 
lesto  a  oeste  na  província  do  Ceará,  repartida 
nas  serras  daBiapina,  líoa-Vista.  Boritama, 
Cocos  o  outras  de  menos  vulto.  Serve  esta 
cordilheira  de  limite  á  província  de  Piauhi, 
ao  nascente  da  embocadura  do  Parnahiba, 
onde  fenece  perto  do  mar.  Eucontram7se  nella 
minas  de  ferro  e  de  cobre.        ■  i  . ;'  ■ 

uibolilhO,  s.  m.  (h.  n.)  IHibolilhús.)  rio- 
165 


658 


HIE 


HIE 


«r,-*. 


i^m-i 


me  proposto  para  um  desmembramento  que 
se  propoz  para  as  espécies  de  mulluscos  do 
género  Belemnite,  tem  as  conchas  achatadas  e 
largas  na  parte  superior,  em  forma  de  ferro 
de  lança. 

HiCATÚ,  (geogr.)  villa  da  província  do  Ma- 
ranhão no  Brazil, 

HiCKANELLO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  d'um  lagar- 
to de  Cejlào  que  dizem  ser  muito  peçonhen- 
to e  habitar  debaixo  dos  telhados  das  cazas. 

HiCKERY  ou  HiCKORTAS,  s.  f.  (bot.)  (nome 
do  paiz  do  Jnglans  Alba],  espécie  de  plantas 
do  género  Nogueira.  E*  uma  arvore  alta , 
com  folhas  compostas  de  nove  foliolos 
ovaes  ,  lanceolados  ,  agudos  ,  apenrs  den- 
telados  nos  bordos,  coriaceas  odoríferas  e  ave- 
ludadas na  face  inferior.  Os  fructos  são  globu- 
losos,  terminados  em  bico  superiormente,  de 
grandeza  medeana.  Ac^sca  se  abre  era  qua- 
tro válvulas  que  deixam  a  descuberto  uma 
nós  ovóide  ura  pouco,  comprimida,  bicuda, 
quasi  liza  ed'uma  côr  esbranquiçada,  mui- 
to dura,  e  contendo  uma  amêndoa  pequena, 
porém  d'um  sabor  doce  e  agradável. 

HiDJELP  ou  iNDJELP,  (gcogr.)  cidado  do  Hin- 
dostão  inglez,  na  província  de  Calcuttá  ,  e 
n'uma  ilha  de  Hougly,  a  13  léguas  de  Cal- 
cuttá, Clima  insalubre ;  grandes  salinas. 

HiDM,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  vulgar  na 
Árabia  do  butio  dos  pântanos,  espécie  de 
aves  do  género  falcão,  divisão  dos  butios. 
Tem  as  partes  superiores  de  um  pardo  arrui- 
vado  ;  guias  brancas  na  sua  origem,  pretas 
depois ;  rectrizes  de  um  alvadio  cinzento  ; 
cabeça,  pescoço  e  peito  de  um  branco  ama- 
rellado,  manchado  de  pardo  ;  partes  inferio- 
res arruivadas,  manchadas  de  amarello;  bi- 
co preto,  pés  amarellos.  Tem  de  comprimen- 
to dezenove  a  vinte  pollegadas.  Os  novos  tem 
a  plumagem  de  um  pardo  muito  escuro;  as 
guias,  tectrizes,  e  rectrizes  terminadas  de 
amarellado ;  o  alto  da  cabeça,  o  occiput  e  a 
garganta  de  um  pardo  amarellado,  tudo  sal- 
picado de  manchas  mais  ou  menos  numero- 
sas, segundo  a  idade.  E'  da  Europa. 

HiEBLE  ou  GEBLE,  s.  m.  (bot.)  Ebulum. 
Espécie  de  plantas  do  género  sabugo;  cresce 
abundantemente  na  beira  das  estradas  e  nos 
lugares  húmidos.  As  suas  flores  são  brancas, 
dispostas  em  corymbos,  umbelliformes,  e  suc- 
cedem-lhes  bagas  pretas  análogas  pelas  pro- 
priedades ás  do  sabugo  commum.  Toda  a 
planta  exhala  um  cheiro  forte  e  desagradá- 
vel, o  que  a  faz  respeitar  por  osanimaes. 

HiELMAR,  (geogr.)  lago  da  Suécia;  10  lé- 
guas de  comprimento  4  de  largura  ;  commu- 
nica  com  o  lago  Melar  por  um  canal. 

HIEMAL,  adj.  (Lat.  kiemalis,  rad.  hiems.) 
de  inverno.  Solslicio  — . 

HiEMPSAL,  (hist.)  rei  da  Numidia,  filho  de 
Micipsa,  Jugurtha,  seu  irmão  adoptivo  o  fez 


assassinar  no  fim  de  alguns  mezes  de  reina- 
do. V.  Jugurtha.. 

HiÉRA,  s.  f.  {•>v.  hieros,  sagrado,  e  pi- 
kros,  amargoso.)  (pharm.)  remédio  santo, 
medicamento  eílicaz. 

HiERA,  (geogr.)  que  quer  dizer  sagrada; 
a  mais  meridional  das  ilhas  Eólias,  a  4  lé- 
guas da  Sicília.  Hoje  Fw/cano.  Tinha  o  mes- 
mo nome  uma  das  ilhas  Egadas,  hoje  Mare- 
timo. 

HiERACiASTRUM ,  s.  m.  (bot.)  gcuero  de 
plantas  da  família  das  chiuraceas,  e  que  ho- 
je é  o-  género  helminthia,  cujos  caracteres 
são  os  seguintes  :  invólucro  composto  de  fo- 
liolos em  uma  só  ordem,  iguaes,  appiicados, 
obtusos  ,  munidos  no  dorso  de  um  ap- 
pendice  com  pellos  rudes  quasi  espinho- 
sos;  na -sua  base  ha  outros  pequenos  folio- 
los suprenumeraríos,  irregularmente  dispos- 
tos, desiguaes,  subulados,  e  finalmente  cin- 
co bracteas  n'uma  só  ordem,  cordiforraes,  e 
foliaceas ,  rodeara  tudo ;  calathíde  rodeada 
de  semi-florÕGS  numerosos  e  hermaphroditas; 
receptáculo  plano,  guarnecido  de  palhetas 
curtas ;  akenos  oblongos,  comprimidos  dos 
dois  lados,  ondulados  transversalmente  por 
rugas  parallelas,  prolongadas  superiormente 
n'um  longo  colo  cyhndrico,  cocar  grande, 
comprimido  e  plumoso. 

HiERACio,  s.  m.  (Lat.  hieracium.)  herva 
vulgar,  espécie  de  alface  brava. 

HiERACOiDES,  s.  f.  pi.  (h.  u.)  geucro  de 
plantas  antigamente  formado  por  Vaillant  á 
custa  do  grande  género  heeracium,  ao  qual 
LinuGO  deu  o  nomo  de  crepis  ou  crepido. 
Pertence  á  família  das  synanttierias,  tribu 
das  chicoraceas,  syngnesia  igual.  Os  seus 
caracteres  são:  invólucro  cheio  de  regos,  com- 
posto de  uma  serie  simples  de  foliolos,  bo- 
judo na  base  e  cingido  por  um  caliculo 
composto  de  foliolos  curtos  e  estendidos;  co- 
car sessil  formado  de  pellos  simples. 

As  espécies  que  pertencem  a  este  género 
andam  por  umas  sessenta,  porém  reina  ain- 
da muita  confusão  entre  ellas.  Cinco  espé- 
cies se  conhecem  melhor,  são  plantas  her- 
báceas que  se  acham  nos  prados,  á  borda 
dos  regatos  e  dos  campos,  e  sobre  os  telha- 
dos assim  como  nas  paredes  velhas.  Tem 
um  invólucro  pubescente  ;  as  flores  de  um 
bello  amarello,  dispostas  em  coryrabos  ou 
em  paniculas  lassas,  fazem  um  muito  bello 
eífeito. 

HÍERACOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Savigny  á  segunda  divisão  de  pássaros  que 
r  írmou  na  família  dos  Accipítros  e  que  com- 
[i  hende  os  gaviões  e  outras  pequenas  es- 
^  •  ies. 

íiERÃo  I,  (hist.)  rei  ou  íyranno  de  Syra- 

ivi,  succedou  a  s';u  irmão   Gelào  em  478 

:Í3s  de  Jusu-ChristOj  9  reinou  11  annos. 
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Tornou-se  odioso  pela  sua  crueldade  tentou 
mandar  matar  Polyzelo  seu  irmão,  por  sus- 
peitar que  elle  aspirava  á  realesa  ;  porém 
depois  mudou  de  conducta,  reconciliou-se 
sinceramente  com  seu  irmão,  tornou  o  po- 
vo feliz,  fez  florescer  as  sciencias  e  as  ar- 
tes. Chamou  í  sua  corte  os  poetas  Bachy- 
lides,  F.picharmo,  Simonida,  Pindaro,  Eschy- 
lo,  e  ganhou  muitas  coroas  nos  jogos  da 
Grécia.  Foi  cantado  por  Pindaro  nas  suas 
Olympicas. 

HiERÃo  II,  (hist.)  descendente  de  Gelão ; 
foi  proclamado  rei  de  Syracusa  pelos  seus 
concidadãos,  depois  de  uma  victoria,  que 
ganhou  aos  Mamertinos  em  269  antes  de 
Jesu-Christo.  Tendo  porém  os  Mamertinos 
depois  implorado  o  auxilio  dos  Romanos, 
Hierão,  muito  fraco  para  resistir  a  três  ini- 
migos, alliou-se  com  os  Carthagineses  (265) 
e  deu  origem  ás  guerras  púnicas.  Apesar 
do  seu  valor,  Hierão  foi  derrotado  com  os 
seus  alliados  por  Appio  Cláudio,  e  cercado 
em  Syracusa.  Fez  então  a  paz,  e  foi  allia- 
do  fiel  dos  Romanos  durante  50  annos,  que 
reinou.  Morreu  em  215  com  95  annos. 

HiERAPiCRA,  s.  w.  (med.)  electuario  pur- 
gante assim  chamado  por  causa  do  seu  amar- 
gor e  das  virtudes  milagrosas  que  se  lhe  at- 
tribuiam  ;  prepara-se  com  canella,  casca  in- 
terior de  noz  muscada,  raiz  d'asareto,  assa- 
frão  e  almecega. 

HiERAPOLis.  (geogr.)  (que quer  diser cida- 
de sa// rada)  cidade  da  Phrygia  ,  junto  ao 
Menandro,  ao  N.  de  Laodicea.  Bello  templo 
de  Appollo  e  Diana,  saqueado  era  54  antes 
de  Jesu-Christo  por  Crasso.  Pátria  de  Epic- 
teto. 

HiERARCHÍA,  s.  f.  [ch  sôa  como  fe)(doGr. 
Hieros,  sagrado,  e  archía,  suff.)  jerarquia, 
grau  de  autoridade  ecclesiastica. 

HiERARCHico,  A,  adj .  (do  precedepte.)  da 
hierarchia.  L' '     k 

HiERicoNTis,  s.  m.  (bot.)  nome"  dado  por 
Camerarius  á  anastatica  licrovumtica,  es- 
pécie de  plantas  do  género  anastatica:  é  uma 
pequena  planta  annual,  de  aste  ramosa  des- 
de a  base,  com  folhas  inteiras,  oblongas,  e 
terminadas  por  pequenas  espigas  de  ílores 
brancas  e  sessis  ;  cresce  nos  lugares  areno- 
sos e  áridos,  no  Egypto,  na  Syria,  na  Pa- 
lestina e  na  Barbaria.  Depois  da  floração, 
quando  as  sementes  se  aproximam  da  matu- 
ridade, esta  planta  fica  núa;  as  folhas  caem;  Os 
ramos  que  são  tezos  e  spinescentes,  se  apro- 
ximam, apertam-se,  a  sua  extremidade  su- 
perior se  dobra  para  dentro,  e  formam  uma 
espécie  de  almofada  arredondada,  qua^i  da 
grossura  do  punho.  Os  ventos  não  tnrí!  nn 
em  desarraiga-la,  e  a  leva-la  atravrz'! os 
desertos  até  aos  rios  ou  á  borda  do  v.  '  \\ 
neste  estado  que  a  trazem  para  a  K'     [  i, 
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em  que  é  então  designada  pelo  nome  de  ro- 
sa de  Jerichó,  oujeron  hygromelia. 

HiEROBOTANO,  s.  m.  (h,  u,)  isto  é,  hcrva 
sagrada.  Não  se  sabe  qual  é  o  vegetal  a  que 
os  antigos  davam  este  nome.  Plinio  diz  que 
não  ha  herva  mais  nobre,  e  que  serve  para 
limpar  a  mesa  de  Júpiter.  Uns  pensam  qué'.' 
é  o  rinchão  ofl^icinal,  outros  uma  das  Vero-- 
nicas,  ou  a  Verbena.  ' 

HiEROCHLOA,  s.  f.   (bot.)  gcncro  de  plan- 
tas da  familia  das  graminadas,  cuosprinci- 
paes  caracteres  são  :  ipiceno  com  duas  valr , 
vulas  membranosas,  muito  grandes,  conten- " 
do  três  florinhas  ;  as  duas  láteraes  machas 
de  três  e-^taTes,  a  intermediaria  hermaphio- 
dita  com   dois  estames,  e  cujo  ovário  é  so-,    • 
brepujado  por  dois  stylos  levantados,  ternit- '' 
nados  por  dois  estigmas  em  pincel  e  div^r- . 
gentes.  "'      '"''  ^ 

HiEROCHOUTis,  s.  TTí,-  (bot.)  nomo  dado  por'l 
Medikus,  a  um  género  de  plátitas  fi:rmãdo'á . 
custa  da  anatas íica  da  Linneo,  cuja  deno-' 
minarão  aproximando-se  muito  de  Hiericon- 
íes,  ou  rosa  de    Jericó.  V.  Hiericontis,  foi 
por  Brown  mudada  em  euclidio,  cujo  liorii»'' 
foi  adoptado  por  De  Candolle,  e  Adansoh  llió"' 
deu  o  nome  de  soria,  palavra  derivada  por  cor- 
rupção de  Syria,  pátria  donde  a  planta  vem: 
Os  seus  caracteres  são;  cálice  um  pouco  le-d 
jvantado;  pétalas  obovaes  :  estames  não  deiV:' 
'ticulados;    silicula  doupaceá,   bojuda,   ovat/ 
ou  oboveal,  bilncular,   indehíscente,  poréná^ 
apresentando  suturas  muito  manifestas,  ter- 
minadas   pelo  stylo  nublado,  obliquo,  per- 
sistent»,  ou  caindo  só   muito  tarde;  sémen-  '" 
tes  ovadas,  comprimidas,  solitárias  e  penden-  " 
tes   em   cada   casulo ;    cotyledones  planos , 
acombantes.  Este  género  da  familia  das  crii- 
ciferas,  é  o  typo  da  tribu  das  enlidasdeDe 
Candolle.  As  suas  válvulas  não  são  cubertás 
de  appendices,  em  forma  de  aurículas,  e  os 
seus  casulos  são  monosperraps.  As  plantas  que 
compõem  este  género,  são  hervas  annuaes,  le-  , 
vantadas,  cuja  raiz  é  delgada,  a  astpcylin-  ' 
drica,    ramosa,  as  folhas  radicaes,  pccidlà-  ' 
das,  pinnatibuladas,  as  caulinares  ol3longa^,, 
ou  lineraes,  inteiras  ou  déntelaclas.  As  suas 
flores   são   pequenas,  brancas,    desprovidas 
de  bracteas,  em  casulos,  levantados  e  oppos-  ' 
tos  ás  folhas.  De  Candolle  descreveu  só  dtfâs'' 
espécies,  que  são  o  euclidium  Synac>im,  Q  , 
o  Tutarium.  A  primeira  cresce  no  Oriente, 
e  se  adianta  para  a  ÍEuropa  pela  Podolia,  a 
Moldávia  ,    e    a   Transylvania,  até  perto  dè 
Vienna   na  Áustria.    A  segunda   é   dos  de- 
sertos da   Sibéria,    e  do  governo  de  Astra- 
can. 

HiEROCLES,    (hist,)  çhilosopho   platónico, 
ensinava  em  Alexandria,   nos  prinçipioâ  do 
século  IV.  Attribuem-lhe  uns  Comméntarxos  ^^ 
aos  versos  (k  owo  de  Pythagorus.  q  ou-" 
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traâ  obraáj   ènlro  as  quaes  Um  íractadú  da 
procidcnciã  e  do  Ucfé  arhitrio. 

uiEROCLES,  (hisl.)  presidente  da  Bilhynía, 
c  depois  governador  de  Alexandria  ;  foi  um 
dos  príncipaes  instigadores  das  perseguições 
que  Diocleciano  fez  aoschrislãos  (303),  Ten- 
tou além  disso  desviar  os  lieis  da  sua  reli- 
gião escrevendo  ura  livro,  intitulado  o  ami- 
go da  verdade,  que  foi  refutado  por  Eusé- 
bio o  Laclancio. 

HiEROCOiMis,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Adanson  ao  género  anastalica  de  Linneo, 
reformado  por  liícrtnen  fí  «lutores  moder- 
nos. Não  se  deve  confundir  esta  palaíia  com 
hierochontis,  empregada  por  Medikus.  Y.  esta 
ultima  palavra. 

HiEROGLTPHiCA ,  s.  f.  (.v.  da  des.  f. 
de  hicrofjlifpluco.)  arte  de  traçar  liierogly- 
phos. 

iiiEROGi.YPnico,  A,  adj.  pertencente,  rela- 
tivo aos  hierogljphos. 

iiiEROGLYPOS  ,  (do  grcgo  hieros  sagrado, 
e  glipho,  esculpir)  da-se  esfe  nume  a  uns 
caracicres  de  escripta,  empregados  pelos  anti- 
gos egypcios,  e  que  ainda  se  encontram  vestí- 
gios nos  monumentos  do  Egypto.  Consistem 
elles  em  figuras  gravadas  ou  esculpidas,  re- 
presentando umas  os  próprios  objectos,  con- 
tras recotdando-os  synibolica  ou  convencio- 
nalmente ,  muitas  vezes  também  os  hyero- 
glyphos  são  empregados  como  signaes  phe- 
noticos,  isto  é,  para  representarem  não  as 
cousas,  mas  os  sons  das  palavras.  Terdcu-se 
a  significação  dos  byeroglyphos  no  tempo, 
em  que  os  gregos  ficaram  senhores  do  Egy- 
plo,  e  por  dois  mil  annos  ficou  ignorada,  cm 
nossos  dias  porém,  um  francez,  ChampolUon 
(V.  este  nome)  parece  ter  achado  a  chave 
deste  modo  de  escrever  enigmático. 

HíEROMAX,  (geogr.)  rio  da  Decapola  da 
Palestina,  atravessava  de  E.,  a  O.,  a  meia 
Iribu  oriental  de  Manasses  e  ia  cair  no  Jor- 
dão, acima  do  lago  de  Geresarelh.  Charaa- 
se  hoje  Yermovk. 

HiEROiNYMiTAS,  (hís.)  ordem  religiosa.  T. 
Jeronymos  ou  Jcronymitas. 

HiERONYMO  OU  JERÓNIMO,  (hist.)  [Ilierovy- 
mua)  rei  de  Syracusa,  neto  de  Hierão  II,  a 
quem  succedeu  cm  215  antes  de  Jesus  Chris- 
to.  Itompeua  alliança  que  este  íizeiacomos 
Romanos  e  tornou-se  odioso  aos  seus  vas- 
sallos  pela  sua  devassidão  c  crueldade.  Mor- 
reu no  fira  de  um  anno  com  toda  a  sua  fa- 
mília, victima  do  uma  conspiração. 

nIEROPUA^'TE,  (hist.)  que  quer  dizer  reve- 
lador de  cousas  .■çflr/rctí/a.ç.  Chamava-se  assim 
em  geral  na  íirecia  c  Egyplo  todo  o  pontí- 
fice encarregado  de  instruir  os  que  queriam 
ser  iniciados ;  e  mais  especialmente  o  sum- 
mo  sarcedole  de  Ceres  Eleusina,  quedescu- 
bría  Os  raj^sterios  aos  iii^vciados,.  Esta  digni- 


dade Uíiia  das  mais  bonGrííicns  de  Athcnaá, 
era  exclusiva  da  família  dos  Emnolpidas,  quo 
a  conservou  por  1:200  annos. 

HiEROSOLYMA,  (gcogr.  aut.)  hoje  Jcrusalcm 
V.  Jerusalém. 

HiEROSOLYMiTATso,  A ,  adj.  dc  Jerúsalem, 
chamada  Ilíerosobjma  pelos  Gregos. 

HiERZAC,  (geogr.)  cabeça  dc  comarca  cm 
França  no  dejíartamento  de  Charente,  a  ^ 
léguas  d'Angouleme  ;  680  habitantes. 

uinGiNSiA,  .s'.  f.  (h.  n.)  higgmis.  Géne- 
ro de  plantas  da  família  das  ruhiaceas  e  d.i 
letandría  monogynia,  cujos  caracteres  s?io  os 
seguintes  :  cálice  cora  quatro  dentes  ;  corol- 
la  infundibíiitorrac  quasí  lobada  ;  estames 
curiós,  insertos  obre  a  garganta;  ura  só  es- 
tigma saliente  cora  duas  laminas;  baga  oblon- 
ga, quasí  tetragona,  coroada  pelo  cálice  bi- 
locular,  e  polyspermo.  O  hiyginsia  obova- 
ta  pôde  considerar-sc  como  typo  do  géne- 
ro. E'  um  arbusto  cujas  folhas  são  obova- 
das,  as  ílores  numerosas,  dispostas  sobre  pe- 
dúnculos aiillnres,  cm  espigas  voltadas  pa- 
ra o  mesmo  lado. 

HiGHLANDS,  (googr.)  quc  qucr  dizer  terras 
alias,  nome  porque  ordinariamente  se  desi- 
gna a  [)arle  se{)tentiional  e  montanhosa  da 
Escócia.  O  Forth,  ou  antes  os  montes  l'<nim- 
pianos  são  os  hmites  meridionaes  dos  Llig  • 
hlands,  e  os  separam  das  Loulands  ou  ter- 
ras baixas,  que  formam  a  Escócia  meridio- 
nal. Este  ])aiz  é  uma  longa  serie  de  monta- 
nhas, cortadas  por  vallcs  profundos  ;  clima 
agreste,  solo  pouco  fértil ;  bellas  florestas,  e 
excellentes  pastagens.  Os  Highianders ou  hn.- 
bílanles  d.)  LV/Zí/níiífA- encerrados  n'um  paiz 
quasí  inacccssivel,  conservaram  por  nmíto 
tempo  uma  \'ida  e  costumes  pntriarchaes  í 
viviam  divididos  por  famílias  ou  clans  (V. 
esta  palavra),  governadas  por  um  chefe  su- 
premo, chamado  Jaird  ou  chieffaia.  Fieis  á 
causa  dos  Stuarts,  representaram  um  papel 
importante  nos  exforços  que  aquelles  fize- 
ram para  recuperar  a  coroa  de  Inglaterra  ; 
mas  depois  das  nnoluções  de  1715  e  1745  a 
Inglaterra  procurou  civílisa-los  ;  abrindo  es- 
tradas por  entre  as  montanhas,.e  os  costumes 
daquelle  povo  foram-se  pouco  a  pouco  mo- 
dificando. 

HIGHLANDS,  (gcogr.)  lezrítorío  dos  Estados 
Unidos,  na  parte  SE.  do  de  Nova  York,  é  to- 
do ruberto  pelos  montes  AUeghany,  e  ba- 
nhado pelo  liudson.  O  seu  ponto  principal  ó 
TVcst-roíut. 

niGUAçú,  (geogr.)  nome  de  vários  rios  ® 
villas  (loBrazil,  derivado  das  palavras  índias 
hig,  agua,  e  açú,  grande.  Escrevem  alguns 
esto  nome  com  deus  ss,  o  que  é  pouco  con- 
formo com  sua  etymologia,  pois  que  o  idio- 
ma dos  índios  carecia  desta  letra. 

líir.uALDAçÃò,  (ant )  V.  Tgualdaçáo, 
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é  víIIm  dnBrftíilt  cenío  o  pr«c<5ílunta. 

niGL'EnA,  (gcogf.)  nome  commum  a  mui* 
tos  portos  de  llespánhài  Osmnis  importan- 
tes sho  :  líiíjuera  Junlo  aAracena,  na  S«r- 
ra  Morena,  a  11  léguas  de  Sevilha;  1,400 
habitanlos.  Pátria  do  pintor  Alonço  de  Tobar. 
Iliíjnera  la  Kcal  na  provincia  de  Badajoz  a 
8  le},'uas  de  Xerez  ;  3,700  habitantes. 

HjJAK,  (geogr.)  Belia,  vilia  de  llespanha 
na  provincia  de  Saragoça;  2/JOO  habitantes. 
Sabão ;  azeite. 

Hii.A,  (ant  )  V.  Lifiíjuiça. 

HILÁRIA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
família  das  graniinadas,  dedicada  a  Augusto 
Saint-llilaire  por  Kyslh  que  o  caraclerisa as- 
sim :  flores  em  espigas,  espiguilhas  em  nu- 
mero <le  três  fechadas  n'um  invólucro,  as 
iate  afs  de  seis  tlorts  machas,  a  intern,edia- 
rias  sem  Hora  e  fêmea.  As  llores  niachas 
lem  dois  glumeros  oblongos  obtusos,  quere- 
iiados,  musticos,  membranosos  equasi  iguaes; 
não  tem  palhetas ;  três  estames  com  antho- 
ras  lineares.  As  ilores  fêmeas  tem  doisglu- 
mens  membranosos,  místicos,  desiguaes,  o  in- 
ferior ovado,  hnear,  estreito  c  obtuso  no 
cume,  o  superior  leiscar,  e agudo;  um  ová- 
rio ovado,  obtuso,  comprimido,  fechado  liOS 
glumens.  O  involvulo  que  contém  asespigui- 
Jh.is,  é  monoph}'llu;  urecolado,  coriaceo,  es- 
cabro,  com  seis  divÍ5Òes  profundas,  mem- 
branosas  nos  seus  bordos,  e  enroladas  para 
dentro,  desiguaes;  as  duas  aulerions  mais 
po  juenas,  hinoeoiadas,  bideuladas  no  cume, 
t}  tendo  uma  curta  cíisla  situada  entre  cada 
pa:-  di  hasíes  ;  as  duas  poslericres que  olham 
o  rachis,  oblongas,  obtusas,  munidas  de  uma 
tlirisla  laleralmeiíle,  e  um  pouco  abaixo  da 
base ;  as  duas  lalcraos  oblongas,  obtusjs, 
mulicas,  maiores  que  as  outras.  Ksle  géne- 
ro posto  qne  roalmt*nle  [lolvg.inio.  foi  con- 
ta<lo  na  'f  riandna  Digy-nia  pelos  aulhores  que 
.seguiram  o  syslema  reaual.  Os  seus  singu- 
lares caracteres  o  alfastam  de  todos  os  co- 
nhecidos 

HiLARUNTE,  oilj .  (clíim.)  (de  hilaris,  alegro) 
que  faz  alegrar,  Chaina-se  yaz  hilariante 
o  gaz  proloxido  d 'azote. 

HiLAKiÃo  (S.),  (hist.)  nasceu  junto  a  Gaza 
na  Talestinaem  292,  estuduu  em  Alexandria, 
onde  se  converteu  ao  Christianismo,  e  foi  en- 
contrar S.  António  no  deserto.  Voltando  á 
sua  pátria  repartiu  os  bens  pelos  seus  ir- 
mãos e  pelos  pobres,  e  rellrou-se  para  uma 
solidão,  aonde  fundou  muitos  mosteiros,  scn- 
,do  assim  o  fundador  da  vida  monástica  na 
Talestina.  Percoireu  depois  os  desertos  do 
Kgypto,  a  Sicilia,  Dalmácia,  ilha  de  Chypie. 
onde  morreu  eoi  370. 

HiLAiuo  (S.),  (hist.)  doutor  da  Igreja,  bispo 
dePoitiers,  onde  nasceu  nopiincipiq  dt>^e- 
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Chrisilartismo  depci»  4í  \m']\o  í^r  estuíJ<*dd, 
f.»í  elev.ido  35  fjpUcopádo  em  3^0;  foi  um 
dos  ififlis  zelOBOiídefetiícoro^do  Cihrisíi.misnJt) 
e  foz-se  notar  no  concilio  de  Milão  e  Bezierá. 
Os  Afianos  o  íizeram  desterrar  pAraaPhry- 
gia,  nias^elle  compareceu  nU  concilio  de  Se- 
leucia  (259)  para  os  combater,  Ctoltou  para 
o  seu  bispado,  aonde  morreu  om  307.  As  suris 
obras  são:  Doze  livtos  tiobre  a  Trindade. 
Tratado  dos  Synodos,  Commentario  a  S,' 
Matheus  t  aos  1'salmos,  ele.  Fcsteja-so  a  14 
de  Janeiro. 

HíLCiiK.NBAcn,  (gcogr.)  villa  da  Prússia  na 
Westphdia  ;  1,100  habitantes.  Pólvora,  aro, 
ferro. 

HiLDBURGHAUSKN,  (gcogr.)  Capital  do  duca- 
do  de  Saxe  Jlildburghausen,  a  5  léguas  do 
Meiningcn;  3,560  habitantes.  Castello,  resi- 
dência do  princcpc.  ALuns  oslabellecímenlos 
deiustrucgão. 

niLUBuncHALSK^í  (principado  de  Saxe),  geo- 
gr.) V.  Saie. 

uiLDEBRAXDO ,  (hist.)  papa.  V.  Gregório 
Vlk 

HiLDEBiiANDO,  (hist.)  rei  dos  Lombardos  na 
Itaha,  subiu  ao  trono  em  736,  o  partilhou  o 

Çoder  com  seu  tio  Luitprant,  que  morreu  oní 
44.  Tendo-se  por  sua  lyrannia  tornado  odio- 
•so  aos  Lombardos,  foi  destronado  ne.sse  mes- 
mo onno,  e  substituído  por  Rachiil,  duquo 
de  Friul, 

uiLDEGOND.v  (S  ),  (hist.)  religiosa  dô  Cis- 
ter, nasceu  no  século  XII í  em  Colónia.  Es- 
teve na  Palestina  vestida  de  homem,  voltou 
á.  Europa,  percorreu  á  Itália,  e  entrou  n'um 
mosteiro.  O  seu  verdadeiro  sexo  só  foi  co- 
nhecido por  sua  morte. 

UJI.DEX,  (geogr.)  villa  da  Prússia  na  pro- 
víncia llhenana ;  1,100  habitantes.  Pannos. 
Pátria  de  Fabritio  de  liiklcn. 

Hii.DESHEiN,  (geogr.) /i«m<!/;o/(A',  cidade  do 
Uanover  capital  do  princifíad.»  do  mesmo 
nome,  a  5  léguas  de  Uanover  ;  14:000  ha- 
bitantes, bispado  muilo  antigo  fundado  por 
Carlos  Magno,  gyinnasios  calhollco  e  lulhe- 
rano :  monumcMito  em  honra  de  Arminíu, 
vencedor  de  Varu.  Sabão  ,  tabaco  ,  cutela- 
rias, etc. 

HÍLULSHEI5  (principado  de),  (geogr.)  pro- 
vincia do  Uanover,  limitada  «o  S.  p<!lo  go- 
Ttrno  de  Luncburgo,  a  E.  pelo  ducado  do 
Brunswick,  e  Saxe  prus^iam»,  a  O.  |  elo  go- 
verno de  Uanover;  11  legu.MS  do  nuupri- 
menlo,  3  de  largura  ;  130:000  ha.  iiantes. 
Capital  Hildeshein.  Este  principado  foi  por 
muito  tempo  um  estado  ccclesiasl  c ) ,  go- 
vernado por  bispos.  Em  1519  os  di  qios  d«j 
Brun.'^wick  e  do  Uanover  apoderarasn-se  do 
grande  parte  delle ,  (pie  só  restituíram  em 
104*3.  Em  1802  foi  cedido  a  Prússia,  e  Qia 
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•1807  reunido  á  Westphalia  ;  os,  tractados  de 
1815  o  deram  ao  Hanover. 

HiLDOUiN,  (hist.)  chronista  francez  do  sé- 
culo IX  ;  era  capellão  de  Luiz  rei  dos  Fran- 
cos* que  abandonou  para  apoiar  a  usurpa- 
ção de  Lothario  e  Pepino.  Escreveu:  Actas 
do  mar ty rio  de  S.  Diniz. 

iíiuvKVíO,adj .{hoL){hiliferus;  de  hilum,  hi- 
lo,  e  ferre,  trazer.)  diz-se  em  bolanic^i  da 
radicula  quando  receJie  directamente  os  va- 
.  zos  do  funicuio. 
■  HiLKANELLA,  s.  f.  (h.  n.)  nomc  com  que 
Séba  descreve  uma  serpente  que  pertence 
ao  sub-genero  Pythers,  se  bem  que  habita 
na  America^  Destróe  os  ratos,  e  frequenta 
as  habitações. 

HiLLA  ou  HELLEH,  (geogf.)  cidadedaTur- 
quia  asiática  ,  edilicada  no  lugar  da  antiga 
Babyionia  (Bagdad)  na  margem  direita  do 
Euphrates,  a  20  léguas  de  Bagdad  ;  12:000 
habitantes.  Capital  d'um  livah,  Cidade  gran- 
de, mas  cheia  de  jardins.  Castello  do  go- 
venardor,  mesquita,  bazar. 
,  HiLLSL,  (hist.)  chamado  o  Iníi^o,  doutor 
judeu,  nasceu  em  Babyionia  no  1."  século  an- 
tes de  Jesu-Christo,  formou  uma  escola  ce- 
lebre, e  sustentou  com  zelo  as  tradições  oraes 
contra  Schammai,  o  qual  pregava  que  a  fé 
era  somente  devida  ás  escripturas;  esta  dis- 
puta tornou-se  notável.  S.  Jeronymo  altri- 
bue  a  Hillel  a  origem  dos  escribas  ephari- 
seus. 

jiiLLEL  ,  (hist.)  chamado  o  Santo,  presi- 
dente do  Synédrio  em  Jerusalém,  30  annos 
antes  de  Jesu-Christo,  e  o  autor  de  um  exem- 
.plar  manuscripto  da  Bíblia,  muilo estimado 
entre  os  judeus  e  de  que  nos  restam  algu- 
mas copias  feitas  no  século  XII.  Yiveu  120 
annos. 

HILLEL,  (hist.)  chamado  o  Príncipe,  neto 
de  Jvdas-o-Santo,  compoz  em  260  um  Cy- 
clo  de  19  annos,  que  esteve  em  uso  até  ao 
reinado  de  Afíonso,  rei  de  Caslella.  Hillel 
introduziu  entre  os  judeus  o  uso  de-onta- 
rem  os  annos  depois  da  creação  do  mundo. 
Santo  Epiphanio  diz  que  Hillel  se  converteu 
jào  chrislianismo    no  momento  da  morte. 

HiLLiA,  s.  f.  (bot.)- género  de  plantas  da 
familia  das  rubiaceas  e  da  hexandria  mo- 
-nogynia,  L. ,  cujos  caracteres  são  :  cálice 
oblongo,  com  duas  ou  quatro  divisões  cur- 
tas e  levantadas,  envolvido  porbracleas  des- 
iguaes  e  dispostas  aos  pares  em  ângulos 
rectos ;  corolla  liibulosa  mui  comprida,  com 
a  garganta  um  pouco  dilatada,  o  limbo  es- 
tendido, cora  seis  grandes  divisões  lanceo- 
ladas  ;  seis  antheras  quasi  sessis,  não  salien- 
tes ',  estigma  bifido  ;  capsula  curvada,  oblon- 
ga, angulosa,  com  duas  válvulas  e  dois  ca- 
sulos contendo  muitas  sementes  empenna- 
chadas,  presas  a  um  receptáculo  hnear.  Co- 


nhecem-se  duas  espécies  deste  género,  que 
crescem  nas  montanhas  da  Martinica  e  na 
Jamaica. 

RiLO, s.m. [bot. ){hilum)  ponto  pelo  qual  uma 
semente  está  preza  á  planta  madre,  e  na  qual 
se  abre  por  consequência  o  funicuio. 

HiLOFERO,s.m.(bot.)(/ii/o/er)  a  túnica  inter- 
na da  semente,  segundo  Mirbel. 

HiLOSPERMAS,  s.f.  pi.  (bot..)  a  família  de 
plantas  assim  chamada  em  rasão  da  largu- 
ra do  umbigo  das  suas  sementes,  e  de  ha 
mais  tempo  conhecida  pelo  nome  de  Sapo- 
teas.  V.  esta  palavra. 

HiL-RivER,  (geogr.)  rioda  America,  na  No- 
va Bretanha,  sáe  do  lago  Knee,  e  cáe  na  ba- 
hia  de  Hudson. 

HiLVARSUM,  (geogr.)  cidade  da  Hollanda, 
a  7  legoas  de  Naarden,  3,400  habitantes. 
Tapetes.  Sedas,  ele. 

HiMALAYA  OU  HiMALEH,  (geogr.)  (em  Judio 
habitação  da  neve)-  o  Imaus,  e  o  Emedus 
dos  antigos,  grande  cordilheira  de  monta- 
nhas da  Ásia  central  e  a  mais  alta  do  glo- 
bo, estende-se  de  25.*^  a  35. "^  lat.  N.  e  de 
72.*^  a  do.^  long.  E'  sobre  os  limites  de 
Hindostan  e  do  Thibet,  desde  o  rio  Kach- 
gar  a  O.  até  ás  fronteiras  da  China  a  E. 
A  principal  cordilheira  de  Himalaya  dirige- 
se  do  ISO.  ao  SE.  atravessando  a  parle  sep- 
tentrional  da  Cachemira,  do  Gheronal,  do 
Nessal  e  do  Boutan ;  nasce  nella  o  Indus,  o 
Brahmaputra,  o  Irraonaddy  e  seus  nume- 
rosos aííluenles.  Principalmente  duas  das 
suas  montanhas  são  deprodigioza  altura,  o 
Dhawalagiri  no  Aessal  (8,H00  metros),  e  o 
Chamalari  em  Boutan  9,000. 

HiMANCiA,  *.  /.  (bot.)  Himantia.  Género 
de  plantas  crytogamas  em  que  estão  reuni- 
das todas  as  espécies  cujos  filamentos  são 
replantes,  adherentes  ao  corpo,  subjacentes, 
ramosos,  pouco  entre-cruzados  dividindo-se 
radiando,  não  seplados ,  opacos ,  persisten- 
tes, e  sem  sporulos  dislinclos.  A  espécie  que 
serve  de  typo  ao  género  Himantia,  é  a  U. 
cândida ,  que  cresce  mui  frequentemente 
sobre  as  folhas  mortas  e  sobre  o  páo  podre. 

HiMANTHALiA ,  s.  f.  (bot.)  nomc  propos- 
to  por  Lyngbye  para  um  género  de  plan- 
tas [fucus  loreus)  ,  ao  qual  Roussel  deu 
o  nome  de  Funicular ,  e  ó  conhecido  pela 
maior  parte  dos  botânicos  com  o  nome  de 
Lorea.  V.  Esta  palavra. 

HiMANTOPO,  s.  m.  (h.  n.jHimantopus.  Vul- 
garmente perna. de  páo.  Género  de  aves  da 
ordem  dos  gralhos ,  cujos  caracteres  são : 
bico  cyUndrico,  delgado,  comprido,  e  agu-. 
çado ;  um  rego  de  cada  lado  das  mandíbu- 
las que  se  estende  até  ao  meio  do  seu  com- 
primento ;  ventas  lineares  ,  occupando  uma 
grande  parte  do  rego  da  mandíbula  supe- 
rior ;    pés  delgados ;   tarsos  muito  allonga- 
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dos ;  trez  dedos  anteriormente ;  o  médio 
reunido  ao  externo  por  uma  membrana  mui 
larga,  e  ao  intenso  por  uma  membrana  se- 
melhante, porém  muito  mais  estreita;  não 
tem  dedo  posterior;  unhas  muito  pequenas 
e  chatas  ;  azas  compridas,  a  primeira  guia 
excedendo  todas  as  outras. 

A  conformação  particular  que  offerece  o 
himantopo ,  na  altura  desmedida  do  seu 
tarso,  excitou  a  admiração  e  a  curiosi- 
dade de  quasi  todos  os  naturalistas  que  tra- 
taram deste  pássaro  ;  com  effeito ,  um  pe- 
queno corpo  que  parece  suster  com  diíTi- 
culdade  pernas  mui  compridas  e  frágeis  , 
devia  excitar  a  admiração  daquelles  que  pre- 
tendem penetrar  o  lim  e  os  motivos  da 
creação,  mas  o  raciocínio  levado  muito  lon- 
ge, não  fez  mais  que  tornar  as  consequên- 
cias mais  incertas.  Seja  como  for,  estes  pás- 
saros de  que  não  se  conhece  ainda  senão  um 
pequeno  numero  de  espécies,  são  rarosem  to- 
dos os  paizes  onde  habitam  os  homens,  o  que 
nasce  talvez  de  não  encontrarem  por  toda  a 
parte  os  terrenos  selvagens  e  lodosos  conve- 
nientes á  sua  structura ,  onde  elles  possam 
tranquillamente  enterrar-se  no  lodo  e  dimi- 
nuir assim  o  comprimento  das  pernas,  afim 
de  que  o  bico  por  um  movimento  natu- 
ral do  corpo  possa  também  chegar  a  es- 
te mesmo  lodo  em  que  se  acham  as  lar- 
vas e  pequenos  molluscos  com  que  estes 
pássaros  se  sustentam.  Estes  pássaros  pare- 
ce terem  o  habito  de  viajar,  porque  a  úni- 
ca espécie  européa  conhecida  foi  encontra- 
da em  differenles  pontos  dos  dois  hemis- 
pherios. 

HiMATANTHO,  s.  m.  (h.  u.)  Himatanthus. 
Genoro  de  plantas  da  pentandria  monogynia, 
L.  cujoà  caracteres  são  :  cálice  persistente, 
com  cinco  divisões  profundas,  ovaes ,  acu- 
minadfts,  duas  sendo  de  metade  mais  pe- 
quenas ;  coroUa  iníundibiliforme,  cujo  tubo 
é  mais  comprido  que  o  cálice,  e  um  pouco 
dilatado  superiormente  ;  o  limbo  tem  cinco 
recortes  oblongos,  cinco -est'ames'niui curtos, 
capillares,  insertos  na  base  do  tubo,  de  an- 
theras  lineares  levantadas  e  muito  mais  cur- 
tas que  o  tubo  ;  ovário  turbinado ,  curvado 
pelo  cálice,  bilocular,  dispermo.  e  sobrepu- 
jado por  um  stylo  em  forma  de  massa  e  por 
um  stigma  subulado  ;  o  fructo  não  é  co- 
nhecido. O  Himatanthus  riijida,  ó  uma  ar- 
vore indígena  do  Pará ,  onde  os  habitantes 
lhe  chamam  Seccuba. 

HiMERE,  (geogr  )  hoje  Termini,  cidade  da 
Sicilia,  sobre  a  costa  septentrional,  ao  SO. 
do  CephaloBdis,  era  uma  colónia  de  Zande 
fundada  639  annos  antes  de  Jesu-Christo. 
Os  Carthaginezes  nella  foram  battidos  por 
Gélon  em  480.  Tomaram-na  e  demoliram- 
na,  em  409.   Foi  reedificada  a  16  léguas 


de  Thermai  Himerenses.  Havia  na  Sicilia 
dois  rios  do  mesmo  nome. 

HiMERius,  (hist.)  grammatico  e  sophista 
grego,  nasceu  em  Prusias  na  Bilhynia,  foi 
professor  de  rhetorica  em  Athenas  no  tem- 
po de  Juliano.  Foi  inimigo  ardente  dos  chris- 
tàos.  Ha  delle-umas  declamações. 

HiMíLCON,  (hist.)  general  carthaginez,  sub- 
metteu  grande  parte  da  Sicilia,  mas  não  pô- 
de tomar  Syracuza,  queDionizio  oTyranno  de- 
fendeu valerozamente.  Desesperado  por  este 
desastre,  matou-se,  398  annos  antes  de  Je- 
sus Christo. 

HIMÍLCON  >  (his.)  navegador  carthaginez, 
comtemporaneo  de  Hannom,  fez  a  primeira 
viagem'  ao  Oceano  Setentrional  e  explorou  as 
ilhas  Bciíanicas  e  Cassiterides. 

HiMíLCON,  (hist.)  appehidado  oPhamaeus. 
general  da  cavallaria  carthagineza,  da  fac- 
ção Barcina,  defendeu  com  valor  os  arre- 
dores de  Charlago,  cercada  pelos  romanos ; 
mas  depois  de  uma  entrevista  secreta  coia 
Scipião  passou-se  para  os  inimigos  cora  2003 
cavallos,  e  contribuiu  pela  sua  deserção  pa- 
ra a  perda  de  Càrihago,  14/  annos  antes  do 
Jesus  Christo. 

HiMPAR,  V.  n.  (voz  imitativa  da  oppressã» » 
do  estômago  e  da  respiração.)  sentir-se  op- 
primido,  v.  g.  por  ter  comido  com  excesso, 
ou  por  eíTeilo  de  fadiga  ou  paixão.  — ,  p. 
p.  de  himpado. 

HiN,  s.  m.  medida  de  líquidos  usada  pe- 
los Hebreos. 

HiNA,  s.  m.  (h.  n.)  Hina.  Espécie  de  aves 
do  género  Pato ;  tem  as  partes  superiores 
brancas ,  manchadas  de  preto ;  cabeça  e 
garganta  pardas  ;  pés  e  sobrecu  cinzentos  ; 
a  fêmea  tem  a  cabeça  alvacenta,  o  costado 
variado  de  preto  e  avermelhado ;  as  partes 
inferiores  manchadas  de  prelo.  Da  China. 

HiNCKLEY,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  12  léguas  de  Leicester ;  7:180  habitantes. 
Meias  de  algodão,  linho  e  ià  ;  cerveja. 

HiNCHMAR,  (hist.)  arcobispode  Reims,  nas- 
ceu em  806,  de  uma  das  famílias  mais  no- 
bre das  Gallias.  Foi  religioso  da  abbadia 
de  S.  Diniz ,  por  elle  edificada.  Chamado 
á  corte  do  rei  Luiz  obteve  toda  a  confiança 
deste  príncipe,  assim  como  a  de  seu  filho  Car- 
los-o- Ca /«o,  efoi  nomeado  por  este  arcebis- 
po de  Reims  em  845.  Nas  discórdias  que  Car- 
los teve  com  o  papa  Adriano,  llinckmar  de- 
clarou-se  pelo  rei,  e  foi  um  dos  primeiros  de- 
fensores das  liberdades  gallicanas  ;  nesta  oc- 
casiào  teve  violentas  disputas  com  seu  so- 
brinho, Hinckmar,  bispo  de  Leão,  que  se  ti- 
nha declarado  pelo  papa.  Combateu  com  for- 
ça a  perigosa  doutrina  da  predestinação  ab- 
soluta deGotescate.  Morreu  em  882  eni  Eper- 
nay,  para  onde  fugira  dos  JNormandos,  qat> 
tinham  invadido  a  sua  diocese.  Entre  outras 
166  * 
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e  um  Êscriplo  sàbrê  o  dkài^ció  do  ni  Lo" 
thariõ  ctím  à  rainha  Thíetbergia^ 

iimcKMAii,  (biát.)  biápo  de  Leão,  sobriíiho 
do  precedente,  tomou  partido  a  favor  do  papa 
tonlra  Car\os-o-Calvo,  e  conlt-a  seu  próprio 
tio,  foi  citado  para  comparecer  nos  concílios 
de  Vauterbia  (869)  e  Attigy  (87U) ;  apezar 
da  protecção  do  papa  foi  condemnado  e  de- 
posto era  871.  Accusado  de  ter  tomado  par- 
te n'uma  conjuração  contra  Carlos-o-Ca/t?o 
foi  preso,  e  arrancafam-lhe  os  olhos.  Morreu 
em  878,  pouco  depois  de  restituido  á  sua 
dioceze. 

HiNDANG,  s.  m.  (h.n.)  Arvore  das  Philip- 
puias  cuja  madeira  é  amarellada,  e'espalha 
um  cheiro  fraco  porém  agradável  de  Sân- 
dalo citrino.  Não  se  pôde  classificar  em  ne- 
nhum género  conhecido. 

HiNDELAND,  (gcogr.)  cidado  da  Baviera  (Al- 
to-Danubio)  a  24  léguas  de  llempten ;  3,000 
habitantes.  Deposito  de  sal. 

iiiNDOEN,  (googr.)  ilha  do  Oceano  glacial 
árctico,  a  maior  das  ilhas  LoíToden  sobre  a 
costa  da  Noruega. 

HiNDONE,  (cidade  da  índia  ingleza  (Calcul- 
tá),  pouco  distante  de  Agra  ;  outr'ora  im- 
portante, mas  muito  decaida  pelas  invasões 
dos  Mahrattes. 

HiNDON-KNONcn  ouHiDON-KOH,  (geogr)  cau- 
caso  indiano,  o  Parapomiso  dos  antigos,  al- 
ta cordilheira  de  montanhas  da  Ásia  central, 
de  34"  a  37°  lat.  N.  e  de  59«  a  72°  long. 
Eslende-se  desde  as  fronteiras  da  Pérsia  até 
á  margem  direita  do  Indo,  no  sul  do  Tur- 
kestan  e  do  Badakchan,  e  no  norte  do  Afg- 
hanistan.^  Nella  nascem  muitos  rios  ,  que 
todos  desagoam  no  Indo.  É  a  mais  alta  mon- 
tanha depois  de  Himalaya. 

HíNDOUs,  (geogr,)  nome  da  raça  índia,  ap- 
plica-se  a  todos  os  habitantes  das  índias  orien- 
taes.  V.  índia. 

HiNDOSTÃo  ou  HiNDOSTAN ,  (geogr.)  com 
este  nome  ou  se  designa  a  índia  a  O',  do  Gan- 
ges, istoé  a  península  comprehendida  entre 
7°56-36  lat.  N.  e  64°  A0-9ii°  30  long  ;  ou 
somente  a  parte  septeritrional  desta  penín- 
sula ,  situada  ao  norte  do  reino  de  De- 
can. 

HiNEN-PÁo,  s.  m.  (h.  n.)  grande  espécie  do 
género  Gato  ,  assemelhando-se  á  panthera 
que  se  encontra  na  China,  e  quo  pôde  mui 
bem  ser  o  lobo-tigre. 

HiNG,  ou  HiNGH,  s.  m.  (h.  Ti.)  a  Assãfae- 
tida  entre  os  Persas  ,  que  fazem  em  seus 
guizados  um  uso  considerável  desta  substan- 
cia cujo  cheiro  repugna  tanto  aos  Europeus. 
HiNGSTHA,  s.f.  (h.n.)  genero  de  plan- 
tas pertencente  á  polygamia  separada  ,  e 
que  é  congénere  do  Meyera.  V.  Esta  pala- 
yra. 


tas  impefíeitamente  estabéllecido  pOf  Baíi-» 
nesque  â  cuata  do  Sigcabeckia.  Y.  Esla  pa- 
lavra, 

HíNiESTA;  (geogK)  {Okgcstica)  tíidade  de 
Hispanha  (Cuenca)  a  110  léguas  de  Valen- 
ça ;  4.2IJ0  habitantes.  Laneíicios. 

HiNNiTO,  s.  m.  (h.  n.)  [kenuites]  genero 
de  mullusoos  fosseis  formado  de  conchas 
que  se  acham  em  alguns  departamentos  do 
França.  Estas  conchas  são  adherentes  pela 
sua  válvula  inferior,  são  aurículas  como  no 
genero  Pente,  e  irregulares  como  as  do  ge- 
nero spondilo ;  ellas  tem  um  mui  pequeno 
talão,  e  o  ligamento  está  em  uma  gotteira 
que  é  largamente  aberta  em  todi  a  sua  ex- 
tenção.  Só  se  tem  conhecido  espécies  fosseis 
que  possam  pertencer  a  este  genero,  cora 
tudo  o  Pauis  jrrcgularis  dos  autores  po- 
deria servir-lhe  de  typo,  porque  tem  todos 
os  seus  caracteres,  genéricos  que  são ;  con- 
cha bivalva  ,  inequivalva  perfeitamente  fe- 
chada ,  adherente ;  ganchos  terminados  por 
um  pequeno  talão ;  ligamento  coUocado 
n'uma  gotteira  profunda,  largamente  des- 
cuberta,  e  não  tem  dentes  cardinaes. 

HiNNLLARiA,  s.  /'.  (h.  u.)  synouymo  anti- 
go de  Águia   cruel,  ^espécie  de  pássaros  do 
genero  de  falcão  de  que  alguns  naturalistas 
fizeram  o  typo  d' um  genero  particular   em 
que    fazem  entrar  um    grande  numero  de 
águias  exóticas.  Tem  a  cabeça  e  parte  su- 
perior  do  pescoço   de  um   cinzento  pardo, 
cujo  ou  cinzento  claro,  á  excepção  da  cauda 
que  é  branca;  bico  esbranquiçado,  pés  ama- 
rellados  ;  iris  de  um  pardo  pálido.  Tem  do 
comprimento  de  dois  pés  e  quatro  pollega- 
das,  a  dois  pés  e  dez  pollegadas.    Nas  pri- 
meiras idades,  a  cabeça  e  pescoço  são  par- 
dos com  a  extremidade   das  pennas  de  um 
pardo  mais  claro  ;  o  costado,  o  ventre  e  as 
tectrizes   alares   de  um  pardo   mais  carre- 
gado  para    a   ponta   das   azas ,  as  azas  es- 
curas, a  cauda   de  um  alvadio  esbranqui- 
çado na  sua  origem,    com  manchas  pardas 
ao  longo    da  rama  externa   das  tectrizes,   e 
a  extremidade  parda;  é  então  chamada  por 
uns   autores   Falco  Ossifragus,    por  outros 
Falco  Melemoetas,  e  também  grande  águia 
do  mar. 

HiNNULO  ou  HiNNO,  s.  m.  (h.  n.)  [hinnu" 
lus  ou  hiunnus.)  nome  scientifico  d'uma  pe- 
quena mula  nascida  do  cavallo  e  da  bur-- 
ra. 

HiNOJOSA,  (geogr.)  nome  de  muitas  cida- 
des de  Uespanha  v  a  mais  importante  das 
quaes  ó  Hinojosa-del-Duque  ,  na  província 
de  Córdova :  10,300  habitantes.  Laneficíos. 
HíNTELEY,  s.  m.  (h.n.)  nome  que  segun- 
do Rochon  '  ' 
Hyenaenea. 


designa  em  Madagáscar  um 


n\f 


mv 


fas,  V.  Anjonártt 

moRTiiíA,  s.  f,  (h.  n.)  noiííe  de  um  í^e- 
nero  do  plantas  cslíibellecido  á  cusUi  do  Ar- 
racijelus,  c  cujo  typo  é  o  Arracylus  ralen- 
tiúus. 

nioux,  s.  m:  (h.  n  )  synonymo  de  Butio 
sub-gonero  de  aves  do  genuro  falcão,  no 
qual  os  tarsos  são  curtos ;  as  coixas  mui- 
lo  emplumadas  ;  as  quatro  primeiras  guias 
chanfradas;  a  l."*  mui  curta,  a  2."  e  3."  me- 
nos compridas  que  a  quarta,  que  excede  to- 
das as  outras. 

HiPtÍRBOLE.  Y.  Hiiperho'c,  etc. 

HiPXALO,  s.  m.  (ii.  n.)  synonymo  de  Cor- 
redor de  Caens,  espécie  de  reptis  do  gé- 
nero boa,  ()oa  canina;  tem  a  cabeça  em 
forma  de  coração,  o  seu  lábio  superior  é 
chanfrado,  sobre  os  lados  ;  o  corpo,  que  é 
de  côr  esverdinhada,  ó  marcado  cora  man- 
chas em  anneis.  EUa  habita  no  Brasd,  on- 
de se  notou  que  preferia  os  caens  a  outro 
qualquer  alimento ;  não  se  encontra  em 
Ceylão  como  alguns  tem  assegurado ;  a 
serpente  desta  ilha  que  pertenderam  ser 
idêntica,  nem  sequer  é  do  mesmo  géne- 
ro. 

HiPOCiSTO,  s.  m.  (h.  n.)  ou  Hypocisto,  es- 
■pecie  de  plantas  do  género  Cytinelia,  género 
singular  colocado  primeiramente  na  familia 
das  Aristotochias,  e  considerado  depois  co- 
mo typo  da  familia  das  Cytineas.  O  Hypo- 
cisto é  uma  planta  parasita,  que  cresce  so- 
bre a  raiz  de  diversas  espécies  de  Cistos  no 
meio  dia  da  França,  na  Hespanha,  na  Itália, 
em  Portugal,  na  Grécia,  na  Ásia  Menor,  etc. 
A  sua  aste  é  curta,  levantada,  simples,  fixa- 
da pela  base  na  raiz  dos  Cistos ;  é  cuberta 
inteiramente  de  enamas  imbricadas  em  todos 
os  sentidos  ;  as  flores  são  monoicas,  e  for- 
mam uma  espiga  quasi  globulosa  cuja  par- 
te inferior  é  occupada  pelas  flores  fêmeas ; 
as  flores  machas  tem  um  perianlho  dobrado  ; 
a  exterior  é  tubulosa  na  base  tendo  o  lim- 
bo com  quatro  divisões  ovaesoblongadas,  um 
pouco  desiguaes,  aveludadas  por  fora  e  cilia- 
das  sobre  o  bordo ;  o  tubo  é  aveludado  na 
face  externa  ;  ó  cheio  interiormente ;  o  pe- 
riantho  interior  é  maior  e  mais  regular  que 
o  externo ;  elle  é  tubuloso  e  como  campa- 
nulado,  repartido  na  parte  interna  era  qua- 
tro cavidades  abertas  superiormente  por  ou- 
tras tantas  pequenas  laminas  salientes  que 
parlem  da  parede  interna  ;  o  limbo  tem  qua- 
tro divisões  ovaes  levantadas,  iguaes  entre 
si ;  06  eslaraes,  em  numero  de  oito,  são  sym- 
physandros,  isto  é,  soldados  ao  mesmo  tem- 
po entre  si,  por  seus  filetes  e  suas  antheras  ; 
o  andropluro  é  cylindrico  e  colocado  no  cen- 
tfo  dos  quatro  septps  de  que  se  faUoi,i  pre^- 
voi.  m. 


culíirnienle  c  sobrepujadas  po^  um  Itibercu- 
lo  de  oito  lôboá ;  cilas  tom  dois  casulos  li* 
neares  abrindo-se  Cada  um  por  Ura  rego  lon»» 
giludinai, 

iiippA,  .ç.  m.  (h.  n.)  [Hippa]  Este  Nocofe 
dado  por  Plinio  a  uma  espécie  de  carangue- 
jos, tornou-se  o  nomo  scientiíico  de  um  gé- 
nero de  Crustáceos  da  ordem  dos  Decapodes, 
familia  dos  Macrouros  anoraaes,  cujos  cara- 
cteres são  :  pervias  anteriores  terminadas  por 
um  articulo  oval,  comprimido,  em  forma 
de  lamina,  o  sem  dedos,  antennas  interme- 
diarias, divididas  era  dois  íiletes,  aslateraes 
mais  compridas  e  contornadas ,  olhos  aílas- 
tados  t' postos  sobre  um  pedículo  filiforme. 
Kstes  crustáceos  tem  uma  concha  oval,  um 
pouco  convexa  e  troncada  nas  duas  extremi- 
dades, e  não  rebordada.  O  terceiro  articulo 
das  peritas  queixaes  externas  é  mui  grande 
e  sobre  a  bocca  :  as  suas  antennas  interme- 
diarias são  divididas  em  dois  liletes  avança- 
dos e  um  pouco  recurvados.  As  lateraessão 
muito  mais  compridas,  recurvadas,  plumo- 
zas  ao  lado  exterior,  cora  uma  grande  esca- 
ma denlelada  que  lhe  cobre  a  base.  Os  olhos 
são  situados  entre  as  antennas,  e  como  já  se 
disse,  postos  sobre  um  pedículo  cylindrico. 
As  pernas  anteriores  são  terminadas  por  ura 
articulo  oval ,  comprimido ,  em  forma  de 
lamina,  e  sem  dedo  movei ;  as  do  segundo, 
terceiro  e  quarto  par  acabam  por  ura  arti- 
culo achatado,  falsiforme  ou  em  forma  de 
crescente,  e  as  do  quinto  par  são  mui  del- 
gadas, íihformes  e  dobradas.  O  abdómen  dos 
Uippas  é  como  chanfrado  de  cada  lado  da 
base  e  terminado  por  um  articulo  triangu- 
lar, comprido  e  estreito,  a  cada  lado  do  qual 
existe  perto  da  base,  uma  lamina  natatoria, 
(tequena  unida  aos  lados,  e  esquinadaou  ar- 
queada. 

HippALiMO,  s.  m.  (h.  n.)  [Hippalimus)  gé- 
nero de  Polypos  da  ordem  dos  Actinarios, 
na  divisão  dos  Polypeiros  Sarcoides  mais  ou 
menos  irritáveis  e  sem  eixo  central ;  ten- 
do por  caracter  genérico  um  polypei- 
ro  fóssil,  fongiforme,  pedicullado,  plano  e 
sem  poros  inferiormente,  cuberto  por  cima 
de  depressões  irregulares,  pouco  profundas, 
assim  como  de  poros  largos  e  pouco  distin- 
ctos ;  osculo  grande  e  profundo  no  cume  do 
polypeiro,  sem  poros  no  seu  interior,  pedi- 
cellado,  cylindrico,  grosso  e  curto.  Tal  é  a 
descripção  do  llippalimo  fongoide,  a  unioa  es- 
pécie conhecida  que  pertence  a  este  género  í 
elle  tem  perto  de  sette  centímetros  de  com- 
primento sobre  um  decimetro  de  largura,  e 
se  acha  no  Calcário  azul  olithico  dos  Alcan- 
tis do  Calvados  (Franca).  Pareço  ser  mui 
raro. 

HiP?AíiTH|iopiA,  s.  f.  (med.)  {hippa  nthropia 
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espécie  de  menosmania  na  qual  o  doente  se 
crê  metarnorphoseado  em  cavallo. 

HirPARCA ,  (hist.)  lilho  de  Pisistralo,  ty- 
ranno  d'Athenas,  succedeu-lhe  com  seu  ir- 
mão Hippias,  no  anno  521  antes  de  Jcsu- 
Christo.  Foi  morto  em  514  por  llarmodio  , 
cuja  irmã  tinha  ultrajado.  Hippias  vingou  a 
sua  morte. 

HIPPARCA,  (hist.)  astrónomo  e  mathemati- 
co  grego,  nasceu  na  Bytzinia  no  século  II, 
antes  de  Jesu-(-hristo  ;  fez  a  maior  parte  das 
suas  observações  em  lihodes  em  128  el27. 
Reconheceu  os  equinócios,  applicou  a  geome- 
tria easironomia,  creou  a  trignomelria,  in- 
ventou a  projecção  slereographica,  deu  os 
meios  de  determinar  a  desigualdade^^dos  mo- 
vimentos do  sol  e  da  lua,  calculou  a  distan- 
cia destes  dous  astros  aterra,  predisse  o  cur- 
so dos  planetas  e  eclipses  porGííOai nos,  cons- 
truiu os  primeiros  astrolábios ,  formou  ura 
catalogo  das  estrellas,  e  deixou  immensas 
obras  sobre  geometria  e  aslronouJa,  sendo 
a  mais  importante  o  Commentario  sobre  os 
Phenomenos  d'Arato. 

HiPFARCHiA,  s.  f.  (h.  u.)  [Hipparchid)  gé- 
nero de  insectos  da  ordem  dos  uepidopteros, 
familia  dos  Diurnos,  reunido  hoje  ao  géne- 
ro Satyro. 

HippARCHiA,  (hist.J  mulher  grega,  nascida 
na  Masrnea  (Ihracia)  aiíeiçoada  ao  phi- 
losopho  Cratés,  cazou  com  elle  não  lhe  im- 
portando as  suas  diformidades.  Entrou  na 
seita  dos  Cynicos.  Attribuem-lhe  alguns  es- 
criptos. 

HiPPARisoNO,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de 
Hierobolano.  V.  esta  palavra. 

HIPPEASTRUM,  s.  m.  (h.  u.)  gcuòro  de  plan- 
tas da  Herandria  Monogynia,  L.  estabeleci- 
/áo  á  GusXdi  dos  Amaryl lis.  A\ém  dos  Hippeas- 
trum  fulyidum,  e  equestre,  que  constituíam 
este  grupo,  uma  outra  espécie  foi  descripta 
com  o  nome  de  Hippeàstrum  subasbatum ; 
porém  aproxima-se  por  tal  ruodo  das  duas 
precedentes,  que  seria  permiltido  crer  que 
não    é  mais  que  uma  hybrida  desta  planta. 

HippECO,  *.  m.  (h.  n.)  [hipecus]  synony- 
mo de  Picarmo  preto  de  bocca,  ou  Pican- 
ço de  bico  de  marfim  ;  Picus  pnncipalis. 
Plumagem  preta  ;  cabeça  ornada  de  uma 
borla  ;  um  tr.iço  branco  que  parte  do  an- 
gulo do  bico  e  desce  de  cada  lado  do  pes- 
coço ;  um  largo  espelho  branco  sobre  as 
tectrizes  alares  :  bico  brarico  ;  pés  pardos. 
Tem  dezoito  poUegadas.  Da  America  septe- 
trional. 

HippELAPHO,  «.  m.  (h.  n,)  este  nome  que 
em  grego  segnifica  propriamente  veado  ca- 
vallo, é  o  de  uma  espécie  de  animaes  do  gé- 
nero Veado  cujos  caracteres  são :  Caninos 
nos  dois  sexos ;  ura  só  esgalho  mais  cui  va- 
4o  para  traz  que  nas  outras  espécies ;  has- 


tes divergentes,  quasi  horisontalmente  sobre 
um  comprimento  de  oito  a  dez  poUegadas  ao 
principio;  depois  levantando-se  qunsi  em  li- 
nha recta  e  Ião  obliquamente  para  fora,  que 
a  distancia  de  uma  ponta  a  outra  é  bem  de 
dois  pés  e  meio  a  três  pés.  Cada  haste  ó 
bifurcada  ;  a  ponta  posterior  ó  duas  ou  tros 
vezes  mais  comprida  que  anterior  ;  a  cauda 
terminada  por  uma  borla  de  pellos  compri- 
dos, pardos  e  duros  como  em  muitas  antílo- 
pes, tem  três  vezes  o  comprimento  da  ore- 
lha, cujo  interior  é  muito  pelludo,  e  de  um 
ruivo  deitado  para  branco ;.  a  cabeça  mais 
curta  e  grossa  que  era  outras  muitas  espécies, 
dá-se  também  este  nome  ao  Veado  de  Aris- 
tóteles, espécie  deanimaes  degenero  Veado, 
que  éo  Cal-Oriun  dos  índios,  que  é  maior 
que  o  outro  Hippelapho  tem  ossaccos  lacri- 
niaes  mais  profundos  sobre  o  craneo  ;  o  páo 
é  sobretudo  ditferente.  O  esgalho  da  base  se 
eleva  amais  de  metade  da  altura  das  taboí- 
nhas,  era  quanto  que  o  esgalho  superior, 
muitu  pequeno,  está  perto  da  ponta  a  que  íi- 
ca  posterior.  Tem  o  mesmo  pelo  que  o  ou- 
tro em  quanto  a  comprimento  e  côr  ;  somen- 
te a  cauda  éparda  e  não  preta.  É  commum 
no  .?Sepaul  e  no  Indo.  A  di  scripçào  que  Aristó- 
teles faz  do  seu  Hippelapho  convém  muito 
bem  a  esta  espécie,  cujo  paiz  coincide  justa- 
mente com  a  antiga  Arachosia. 

HippiA,  5.  /".  (h.  n.)  [hippia.]  género  de 
plantas  da  familia  das  Synanthereas,  Corjm- 
biferas  deJussieu,  eda  Syngenesia  necessá- 
ria, L.  cujos  caracteres  são:  invólucro  he- 
mispherico,  formado  de  escamas  irregular- 
mente imbricadas  e  applicadas,  as  exteriores 
foliaceas,  ovaes,  lanceoladas,  as  interiores 
oblongas,  dilata-las,  coloridas,  e  denticuladas 
no  cume  ;  receptáculo  nu  ;  pequeno  e  ligeira- 
mente cónico;  calalhidesub-globulosa,  dis- 
coide,  comj.osta  de  flores  centraes  nuiiieio- 
sas,  regulares  e  machas,  e  de  flores  margi- 
naes  fêmeas,  em  duas  Unhas,  tendo  um  tubo 
muito  dilatado  na  base,  curto,  estreito  e  den- 
teladosuperiormenle  ;  ovários  -estas  ultimas 
flores,  comprimidos,  desporvidos  de  cocar 
tendo  na  face  interna  pellos  papilliformes  e 
glândula,  munidas  d'uma  larga  bordadura 
membranosa,  carnuda,  contida  com  a  base 
da  corolla,  sobrepujada  por  um  stylo  articu- 
lado ;  ovários  das  flores  centraes  abortados, 
pequenos  e  oblongos. 

HIPPIAS.  (hist.)  sophista  d'Elis,  florescia 
em  Athenas  ao  mesmo  te  iipo  que  Protágo- 
ras pelo  anno  -'iSG  antes  de  Jcsu-Christo. 
Gabava-se  de  saber  tudo.  Platão  ridiculari- 
sou-o  nos  seus  diálogos. 

HIPPIAS,  (hist.)  fllho  de  Pisistrato,  succe- 
deu-lhe no  governo  de  Athenas  com  seu  irmão 
Uipparca.  Tendo  este  sido  morto  em  514  por 
Harmodio  e  Aristogiton,  para  o  vingar  llip- 
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pias  commetteu  toda  a  sorte  de  crueldades, 
e  por  tal  forma  se  tornou  odioso  que  os  Athe- 

Pnienses  o  baniram  em  509  antes  de  Jesu- 
Christo.  Retirou-se  para  junto  de  Dário  rei 
da  Pérsia  c  decidiu-o  para  que  levasse  a  guer- 
ra aAttica.  Morreu  em  Maralhona  490  annos 
antes  de  Jesu-Chrislo.    '■''^-  ■-  •"-  •'  /í>';! 

HippiATRiCA,  í,  f.  [hippo  prief.,  cavallo,  e 
iatriké,  medicina.)  alveitaria,  medicina  ve- 
terinária. 

HippiCE,  s.  m.  (h.  n.)  a  planta  menciona- 
da por  Plinio  com  este  nome  e  que  segundo 
elle  tinha  a  propriedade  de  estancar  a  sede 
dos  cavallos,  não  pôde  reconhecer-se. 

HiPPiDOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  [hyppides.]  tri- 
bu  de  Crustáceos  estabellecida  por  Lalreille 
na  família  dos  Macremos,  cujos  caracteres  são: 
as  duas  pernas  anteriores  umas  vozes  adel- 
gaçando-se  gradualmente  para  a  extremida- 
de, e  acabando  em  bico,  outras  vezes  termi- 
nando por  uma  mão  monodaclyla ;  as  seis 
seguintes  tendo  na  maior  parte  o  ultimo  ar- 
ticulo em  forma  de  barbatana,  eas  duas  ul- 
timas pernas  muilodelgadas,  curtas  e  dobra- 
das :  o  ultimo  segmento  abdominal  é  allon- 
gado  ;  o  precedente  tem  de  cada  lado  um  ap- 
pendice  foliaceo.  A  concha  é solida, 

Dividem-se  cm  duas  secções.  Os  da  primei- 
ra teYn  as  pernas  anteriores  largas  e  compri- 
midas na  extremidade,  ou  terminadas  por  uma 
mão  monodactyla  em  uns,  e  adactyla  em  ou- 
tros. Os  seus  géneros  são  :  Albunea,  eHip- 
pa. 

Os  da  segunda  secção  tem  as  pernas  ante- 
riores terminadas  embico.  O  seu  género  éo 
Ramipede. 

Hippio,'  s.m.  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Gemianeas,  cujos  caracteres  são  : 
cálice  monophyllo  persistente ;  coroUa  tubu- 
losa,  dobrada,  tendo  no  lombo  quatro  ou  cin- 
co divisões ;  antheras  livres  ;  estigmas  ses- 
seis ,  capsula  fusiforme  atlenuada  superior- 
mente, unilocular  e  dehiscente  pelo  cume. 
Este  género  comprehende  a  maior  parte  das 
Gemianas  descriptas  nos  autores. 

Hippo,  prefixo  grego  que  significa  cavallo 
[hippos;  rad.  Egypcio /ti  lançar,  arremessar, 
e  phat  ou  pat,  pé). 

HIPPO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  porSéba 
a  uma  serpente  notável   pela  elegante   dis- 
tribuição (ias  suas  cores,  e  que  o  autor  diz 
♦     ser  Africana.  Ella  não  é  ainda  muito  conhe- 
cida para  refèrir-se  a  um  género  qualquer. 

HIPPO,  (geogr.)  nome  de  duas  cidades  de 
Attica  que  são  conhecidas  pelos  seus  cogno- 
mes. 

HIPPO  ou  HippoNiuM,  (geogr.)  cidade  de 
Itália.  V.  Hipponium. 

HIPPO    ZARYTOS    OU    DIARRIHYTOS,    (gCOgr.) 

vulgarmente  Hippone  Zaiyte,  ou  Bizerte,  ci- 
dade da  Africa  antiga,  na  Tengilaua,  próxi- 


mo a  Uttica  sobre  o  mar.  Zaryios  é  uma 
corrupção  de  diarrytos. 

HippoBOSCA,  s.  f.  (h.  n.)  hippohosca,  gé- 
nero de  insectos  da  ordem  des  Uipteros,  fa- 
milia dos  Pupiparos,  tribu  dos  Curiaceos, 
cujo  nomo  foi  conservado  para  todos  os  in- 
sectos que  tem  por  caracteres  essenciaes : 
azas  ;  uma  cabeça  mui  distincta ;  articula- 
da, com  a  extremidade  anterior  do  casole- 
te  ;  olhos  dislinctos,  e  antennas  em  forma  de 
tubérculos,  com  uma  seda  no  dorso. 

HippocAMPO,  s.  m.  [hippo,  pref.,  e  Gr. 
kamptô,  curvar  )  hippopoiamo,  cavallo  ma- 
rinho, peixe,  assim  chamado  porque  tem  o 
pescoçoicomo  o  do  cavallo. 

HippocARCiNO ,  s.  m.  (h.  n.)  hippocarci- 
nus :  género  de  crustáceos  que  corresponde 
ao  dos  homolos.  V.  esta  palavra. 

HIPPOCASTANEAS,    S.   f.    (h.    H.)  kippOCOSta- 

necs :  famiHa  de  plantas  dicolyledonas  poly- 
petalas  hypogynas,  cujos  caracteres  são:  cá- 
lice campanulado  com  cinco  lobos  ;  corolla 
cora  cinco  ou  quatro  pétalas  desiguaes,  hy- 
pogynas ;  sette  on  oito  estames  insertos  so- 
bre um  disco  hypogyno,  livn^s  e  desiguaes, 
de  antheras  inoiímbentes :  ovário  quasi  ar- 
redondado, trigono,  sobrepujado  por  um 
stylo  fiUforme  cónico  e  agudo;  capsula  tri- 
locular,  e  trivalva  na  sua  infância,  cada  ca- 
sulo contendo  dois  óvulos  prezos  nos  septos 
que  estão  no  meio  das  válvulas ;  capsula 
adulta,  coriacea,  quasi  globuloza,  com  duas 
ou  trez  válvulas,  em  um,  dois  ou  trez  ca- 
zulos,  uma,  duas  ou  trez  semerttes,  o  nu- 
mero das  partes  sendo  assim  diminuído  por 
consequência  de  abortamento,  sementes  se- 
melhantes a  castanhas  bravas,  grandes,  qua- 
si globulosas,  envolvidas  por  um  tegumen- 
to muito  glabro,  brilhante  e  côr  de  ferru- 
gem, com  um  umbigo  basilar  pardo-cinzen- 
to  e  muito  largo  ;  são  desporvidas  de  albu- 
men  ;  o  seu  embryào  é  curvo,  caído,  forma* 
do  de  cotyledones  carnudos  muito  espessos, 
escondidos  debaixo  da  terra  durante  a  ger- 
minação, de  uma  plumula  mui  grande,  de 
uma  radicula  cónica  curva  dirigida  para  o 
umbigo,  mas  por  causa  dos  abortamentos, 
n'uma  situação  variável  em  relação  ao  fru- 
cto. 

HippocASTANO,  s.  w.  (h.  n.)  cC5cw/m5:  gé- 
nero de  plantas  que  é  o  typo  da  familia  das 
hippocastaneas,  e  pertence  á  heptandria  mo- 
nogynia,  L.  cujos  caracteres  genéricos  são  : 
cálice  campanulado,  pequeno  e  com  cinco 
dentes ;  corolla  composta  de  quatro  a  cin- 
co pétalas  matizadas  de  cores  variadas,  ir- 
regularmente estendidas,  de  hmbo  arredon- 
dado, ligeiramente  ondulado  ;  sete  a  oito  es- 
tames cujos  tiletes  são  curvados  para  den- 
tro;  cápsula  globulosa,  coriacea,  com  trez 
I  válvulas,  trilocuiar,  cuberia  de  bicos ;  se- 
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mentes  oftlin*rtaealfi  cm  nuftjcrí)  da  uail 
è  iruz  jènl  tídltsô(iUGncin  4e  fioorlameolòj , 
OsseiiiRlnaiido^so  muito  ás  do  c.nsíanlítíifo  bra- 
Vo,  glabras,  lu5t^ozas,  arrcdondadoá  do  íado 
exterior,  diversamenle  angulozas,  o  achata- 
das nas  outras  partes  da  sua  superfície,  mar- 
cadas na  base  cora  ura  urabigo  que  tora  a 
apparencia  de  uma  pressão  ou  de  uma  lar- 
ga nódoa  cinzenta,  alguraas  vezes  esbranqui- 
çada e  quasi  circular.  Se  se  segue  cora  at- 
ten^ão  o  desenvolvimento  deste  IVucto,  vè- 
%  se  nelle  um  exemplo  incontestável  daquel- 
les  abortamentos  predispostos  dequeDeCan- 
dollo  explicou  tão  engenhosamente  a  possi- 
bilidade. 

HippocENTAUREA,  s.  f.  (h.  u.)  noíne  dado 
a  um  género  de  plantas  que  Schulter  cons- 
tituiu com  o  Chironia  IHirjinom. 

HippocENTAUuo,  s.  w.  hippo  prcf.,  a  cen- 
tauro.) monstro  fabuloso,  meio  ca  vai  lo. 

HippocENTAURO.s ,  (myth.)  os  mylhologos 
dão  este  nome  a  expecies  de  monstros  íilhos 
de  centauro  e  jumento.  Algumas  vezes  esta 
palavra  é  synonymo  de  centauro. 

HIPPOCEPHALOIDES,    S.    m.    p/.    (li.    U.)    UO- 

rae  que  se  applicou  a  raolluscos  fosseis  do 
género  Cardita. 

HiPPOCOLLA,  s.  f.  gelatina  que  se  extrae 
da  pelle  do  burro,  e  que  serve  de  base  a  mui- 
tos medicamentQS. 

iiippocRAS,  s.  m.  [cinum  Jiippocraticum] 
infuzão  decanella,  d'amendoas  doces,  d'um 
pouco  d'alraiscar  e  âmbar,  em  vinho  mistu- 
rado com  uma  pouca  d'agua-ardenle  e  ado- 
çado com  açúcar. 

HippocRATEA,  s.  f.  (h.  u.)  Iiippocratca. 
Género  de  plantas  da  triandria  monngynia 
e  que  deu  o  seu  nome  á  nova  familia  das 
hippocrateas,  cujos  caracteres  principaes  são  : 
cálice  com  cinco  lobos,  persistente  ;  corolla 
com  cinco  pétalas,  largas  na  base ,  iguaes, 
muito  abertas  ;  trez  ostames  cujas  antheras 
são  uniloculadas,  dehiscentes  pelo  cume  e 
transversalmente,  trez  capellas  reduzidas  al- 
gumas vezes  a  uma  ou  duas  por  abortamen- 
to ,  ramaroides  ,  com  duas  válvulas  muito 
comprimidas  e  em  querena ;  sementes  ala- 
das de  ura  lado,  prezas  por  um  grande  cor- 
dão umbilical.  As  hippocrateas  são  arvores 
ou  arbustos  trepadores,  de  folhas  oppostas, 
inteiras  ,  levemente  denteladas  em  serra  , 
acompanhadas  de  duas  estipulas  peciolares. 
As  tlores,  as  mais  das  vezes  exiguas  e  es- 
verdinhadas,  estão  sobre  pedúnculos  axilla- 
res  ou  lerminaes,  dichotomos  ,  mullitloros  , 
e  munidos  de  bractcas, 

HIPPOCRATEACEAS  ,    S.  f.    pi.    (h.  U.)    lUfpO- 

crateaceae.  Familia  de  plantas  dicotyledones 
polypetalas  hypogynas  constituída  por  Jus- 
sieu,  cujos  caracteres  são  os  seguintes ;  ca^ 
Jiçe  ççm  çincQ  sepalas ,  [raras  vç^e^  qualrç 
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f?  persíítenU)! ;  copoíla  com  sínco  potalái 
(raras  vezeà  quatro  oa  Sois)  jguaet ,  hypoj 
gynas,  imbricadas  duianle  a  eiitivarão  ;  ireí 
eslames,  raras  vezes  qnalro  ou  cinco,  coro 
os  liletes  livres, .  sómenti  no  cuna-í  e  reuni- 
dos pela  base  n'um  tubo  grosso,  urcoolado, 
simulando  um  disco  hypogyit.o;  antheras 
umloculares,  dehiscentes  superiormente  o  ao 
travez,  ou  então  com  dois  e  mesmo  quatro 
casulos  ;  ovírio  trigono,  livre,  enterrado  no 
luho,  urc(!olado,  sobrepujado  por  um  slylo 
simples  o  ura  a  troz  estigmas  ;  fructo  com- 
posto, tão  depressa  do  trez  capellas,  tão  de- 
pressa formando  uma  baga  unida  ou  trilo- 
cular  ;  sementes  em  numero  de  quatro  om 
cada  casulo,  lixadas  no  eixo,  algumas  vezes 
reduzidas  a  menos  por  aborlamenlo,  levan- 
tadas, desporvidas  d'albumen,  munidas  de 
um  embryào  direito  de  radicula  inferior,  e 
cotyledones  planos,  elliplicos ,  oblongos, 
quasi  carnudos.  Em  algumas  das  espécies  a 
substancia  destes  cotyledones  e  a  do  esper- 
raodermo  são  cheias  de  vasos  numerosos 
em  forma  de  trachéas.  As  plantas  desta  fa- 
milia são  arbustos  com  hastes  algumas  ve- 
zes trepadeiras,  as  mais  das  vezes  glabras , 
guarnecidas  de  folhas  o[)p.  stas  ,  simples  , 
inteiras  ou  denteladas  ,  e  quasi  coriai^eas, 
As  llores  são  niui  pequenas  e  dispostas  era 
cachos  ou  em  corymb„s  fasciculados  e  axi- 
lares. 

IIIPPOCRATES,  (hist.)  pae  da  medicina,  nas- 
ceu ^60  annos  antes  de  Jesu-Christo,  na 
ilha  de  Cos,  da  familia  dos  Asclejúades,  que, 
havia  niiiitos  séculos  estava  dedicada  á  arl© 
de  curar.  Viajuu,  para  se  instruir,  pela  Gr^^- 
cia,  e  por  muitas  províncias  da  Ásia.  Resi- 
diu, ora  era  Cos,  ora  na  Thessalia,  ou  na 
Thracia,  ora  cm  Pella  na  corte  do  ni  da 
Macedónia,  e  também  em  Athenas,  ensinan- 
do c  praticando  a  medccina.  Flori  s>:eu  mui- 
to na  época  da  guerra  do  Peloponeso.  Con- 
tara-se  a  seu  respeito  rauitas  anecdotas,  que 
a  critica  moderna  põe  em  duvida  :  diz-so 
que  curou  a  peste  quo  grassava  entre  os 
Athenienses ,  accendendo  uma  grande  fo- 
gueira no  meio  de  Athenas,  pelo  que  os  ci- 
dadãos lhe  deram  muitas  provas  de  reco- 
nhecimento e  magniticas  recompensas.  Ue- 
jeitou  as  propostas  de  Artaxerxes  Longimano, 
o  qual  á  força  de  ouro  queria  roubal-o  á 
Grécia.  Morreu  era  Farissa  era  edade  rauito 
avançada.  OíTeroceu  pelos  seus  costuraes , 
não  menos  do  que  pela  sua  habilidade  o 
modelo  de  perfeito  medico,  pelo  que  lhe  de» 
rara  o  cognome  de  ancião  divino.  Antes  de 
Ilippocrates  a  medicina  quasi  se  reduzia  a 
praticas  supersticiosas,  de  que  os  padres  ti- 
nham o  monopólio.  Foi  o  primeiro  que  di- 
vulgou Q  n)çti|0(lo  ^e  curativo,  que  fttó  q\\\ 
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era  um  segrctlo.  Além  díslô  creou  a  arte  de 
observar,  e  não  so  entregou  ás  hypolhesus, 
(j^uo  eram  o  vicio  dos  médicos  do  seu  tem- 
j)0.  ^(»s  seus  cscriplos  deixou  os  iVnclos  da 
sua  o])scrvnção  ,  mas  com  lauta  franqueza 
que  não  dissimulou  os  erros,  oqi  qut3  pode- 
rta  cair.  Traolou  com  superioridade  ossvm- 
ptomas  das  doenças.  Acousellia  á  medicina 
que  siga  e  imite  a  marcha  da  natureza. 
Foi  o  primeiro  que  conheceu  a  impor- 
tância da  diafetica.  Juntou  o  exercício  da 
cirurgia  ao  da  medicina.  Tinha  pouco  co- 
nhecimento da  anatomia.  As  suas  princi- 
j)aes  obras  são  os  tractados  da  Nalureza  do 
komcm,  onde  se  aclia  a  celebre  iheoria  dos 
qualro  humores  ,  s  mgue  ,  íleuguja  ,  bí- 
lis c  alral)ihs  ;  t  ractados  das  Fracturas  , 
<los  ylrcv,  das  A^'uas  o  dos  Locares  com  o 
das  Epidemias  ,  que  apresentam  preciosos 
malcriaes  para  a  hegyene  ;  os  l*ro(j  nos  ticos, 
e  os  Apliorismos,  que  ainda  gosam  de  su- 
prema autoridade. 

iJiiTOCiiKNK,  (geogr.)  [fonte  do  ravallo), 
fonte  da  Beócia,  saia  do  monto  Ilelicon  e 
era  consagrada  as  muzas  e  a  Apollo.  As  suas 
aguas  davam  insjiiração  poelica.  O  cavallo 
.•ílado  IVgazo  fe-ia  rebentar,  dando  uma  pa- 
tada no  rochedo. 

inrrocHENO,  s.  m.  (h.  n.)  hippocrcnes.  Dc- 
nominnrão  j)roposla  para  um  desmembra- 
njenlo  de  muitas  espécies  de  conchas  do 
í-TULTO  Jlosteliaino,  ao  qual  o  liosiellaria 
hiacroptera  devia  servir  de  lypo ;  mas  co- 
mo esla  concha  só  diíTcre  das  outras  Ilos- 
tellarias  pelo  desenvolvimento  que  varia  nas 
(bdcrenles  espécies,  por  is;o  se  não  conser- 
vou esle  desjuembramenlo. 

mppocRKPJDO  ,  s.  m.  (h.  n.)  hippocrepis, 
género  de  plantas  da  familia  das  legumino- 
sas e  da  Diadclphia  Decandria,  L.,  cujos  ca- 
racteres principaes  são :  cálice  com  cinco 
dentes  desiguaes  ;  coroUa  cujo  estandarte  es- 
tá sobre  um  unguiculo  mais  comprido  que 
o  cálice;  legume  oblongo,  comprimido,  mem- 
branoso, mais  ou  menos  curvado,  compos- 
to de  muitos  artículos  monospcrmos  e  re- 
íorlados  sobre  um  dos  lad(!S  em  chanfradu- 
ras  profundas  e  arredondadas  que  simulam 
uma  ferradura  de  cavallo.  As  espécies  des- 
te género  em  numero  de  qualro  ou  cinco , 
são  arvores  de  folhas  imparipinnadas,  mu- 
nidas de  pequenas  estipulas,  de  flores araa- 
rellas  e  dispostas  em  umbellas  sobre  pe- 
dúnculos axilliires.  Elias  habitam  as  regiões 
meridionaes  da  Europa,  á  excepção  da //íí>- 
pocrctis  barbaía  de  Loureiro  que  habita  a 
Cochinchina. 

HippoDAMiA.  (hist.)    filha  d'flEnomaus,  rei 

(  e  Pisa   na  Elida.  Seu  pai  só  queria  caza- 

la  com   aquelle,    que   a   vencesse   na   car- 

rcra   dos   èarros,  e  dava  a  morte  aos  que 
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ficavam  vencidos.  Pelops  coseguiu  veiicel-a 
por  estratagema  e  obteve  Uyppodamia  de 
quem  teve  Atrèo  e  Thiestes. 

HipponiiAMiA,  (hist.)  mulher  de  Pirithous, 
e  filha  d'Adrasto.  Na  occasiào  do  seu  ca- 
zamenlo  ellevou-se  uma  celebre  contenda 
eniro  os  Lapilas  e  Centauros. 

uippODRÔMO,  s.  m.[hip})o\)reí.,  etír.  fírcf- 
mos,  corrida.)  praça,  área  onde  se  fazem 
corridas  o  exercicios  a  cavallo. 

nippooLOSso,  s.  m.  (h.  n.)  [hippogiossum) 
este  nome  que  foiapplicado  por  alguns  bo- 
tânicos á  (Hobularia  Ályssum,  é  hoje  o  de 
uuja  pla-ita  «lo  género  rusco. 

HippoGi.osso,  s.  m.  (h.  n.)  [hippoglossus) 
esla  palavra,  que  significa  propriamente  lín- 
gua do  cavallo,  tornou-se  o  nome  scienti- 
(ico  do.  uma  espécie  de  peixes  do  género 
Pleuroneilo.  Tem  os  queixos  e  a  pharyng<í 
armados  de  dentes  agudos ;  as  barbatanas 
e  a  forma  são  um  pouco  mas  allongadas  que 
nas  outras  espécies  do  mesmo  género.  Esta 
espécie,  ou  antes  sub-genero  conta  muitas 
pequenas  dovisões  no  Mediterrâneo.  O  Pleino- 
nato  hippoglosso  ou  Flelnno  propriamente  di- 
to, que  é  o  typo  deste  sub-genero,  e  que  se 
encontra  em  todos  os  mares  da  Europa,  lor-; 
na-.se  nelles  um  doí;  seus  maiores  habitaoT^-; 
tos.  Diz-se  que  os  ha  de  dezoito  a  vmie  pés 
de  comprimento.  Na  Groenlândia  onde  so 
pescam  muitos  assim  como  nos  mares  de 
Norwcga,  costumam  salgar-lhe  a  carne  o 
conserva-la  cm  bocados  como  o  atum.  En- , 
contram-se  alguns  peixes  velhos  desta  es- 
pécie tão  carregados  de  plantas  e  animaes 
marinhos,  ((uc  não  podendo  já  ter-se  no 
fundo  das  aguas,  vem  flutuar  doentes  na 
sua  superficie,  onde  são  devorados  pelos 
pássaros  pescadores. 

iiippoGKOSTo.  s.  VI.  (h.u.)  nome  de  uma 
planta  da  familia  das  Graminadas  originaria 
da  Jndia  com  que  so  sustentam  ali  os  ca- 
vallos. 

HiPPOGRYPMO,  s.  m.  [hippo  pref. ,  e  <jry~n 
pho.)  animal  fabuloso  meio  cavallo  meio  gry-»^, 
pho.  iqípj 

HippoGRVPUO,  (poet.)  de  híppos  cavallo,  c.> 
yryps,  grillo)  o    Pégaso  da  idade  media,    é 
um  parto  da  imaginação   do  poeta  italiano. 
Jioiardo,  que  imaginou  esta  cavalgadura  pa- 
ra fazer    viajar  os   seus    heróes   fabulosos : 
Arioslo  empregou-o  depois  delle. 
•    HIPPOLAPATHO.  s.  IH,  (h!  11.)  O  fficsmo  quB 
hvdrolapatho.  V.  Esta  palavra. 

iiippoLF.z,  .V.  m.  (h.  n.)  nome  scientifico 
de  uma  espécie  de  pássaros  do  género  Syl- 
via,  a  que  vulgarmente  se  chama  Silveria 
de  peito  amarello,  ou  lulinegra  dos  cani- 
ços. Tem  a$  partes  superiores  cinzentas, 
matizadas,  de  esverdinhado  ;  um  circulo  em  ; 
roda  do  olho,   o  um  espaço  amarello   entre 
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este  órgão  e  o  bico ;  tectrizes  alares  par- 
das, bordadas  de  esbranquiçado ;  guias  e 
rectrizes  pardas,  bordadas  de  esverdínha- 
do  ;  partes  inferiores  de  um  amarrello  pá- 
lido ;  bico  moreno  por  cima,  e  branco  por 
baixo.  Tem  de  comprimento,  cinco  polie- 
gadas  e  quatro  linhas.  E  da  Europa. 

nippoLiTiiA,  s.  f.  calculo  que  se  acha  al- 
gumas vezes  nos  intestinos  do  cavallo. 

HippoLiTO,  (hist.)  filho  de  Thesêo  e  de 
Antiope,  rainha  das  Amazonas,  gostava  do 
prazer  da  caça  e  fugia  do  commercio  das 
mulheres.  Tendo  recuzado  as  vergonhozas 
propostas  de  sua  madrasta,  foi  por  ella  ac- 
cuzada  por  Thesêo  de  a  querer  sedurir.  The- 
sêo, enganado,  chamou  sobre  seu  filho  a 
vingança  de  Neptuno ;  o  deus,  para  o  pu- 
nir, fez  sair  fez  sair  do  mar  um  monstro  hor- 
rorozo  que  fez  espantar  oscavallos,  que  ar- 
rastaram o  infeliz  Hippolito  para  o  meio  dos 
rochedos,  onde  elle  perdeu  a  vida.  Esculá- 
pio, a  rogos  de  Diana,  ressussitou-o  com  o 
nome  de  Virbius  {vir  bis],  e  depois  elle  ha- 
bitou juncto  da  deusa  na  floresta  d'Aricia, 
na  Itália. 

Hippoi.iTO.  (S.),  (hist.)  bispo  e  doutor  da 
igreja,  discipulo  deirineo,  julga-se  que  era 
metropoUtano  da  Arábia,  esoffreu  omarty- 
rio  no  anno  235  ou  251.  Festeja-o  a  igreja 
a  23  de  agosto  Ha  em  seu  nome  muitos  es- 
criptos  theologicos,  e  ura  Canon  Paschal. 
Nos  Calendários  também  se  achara  mais  Ires 
santos  deste  nome  a  3  de  fevereiro,  13  de 
agosto  e  2  de  dezembro. 

HIPPOLYTO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  crus- 
táceos reunido  ao  género  Alphéo. 

HIPPOMÁNES,  s.  m.  hippo  pref.,  emania.) 
humor  que  mana  da  vulva  da  égua  quando 
está  com  o  cio ;  excrescência  carnosa  adhe- 
rente  á  cabeça  dos  potros  recem-nascidos. 

HippOMANiCA,  s.  f.  (h.  n.)  Moiina  deu  a 
descripção  de  uma  planta  indigena  dos  val- 
les  de  Chili,  a  que  chamou  Hippomanica  insa- 
nica.  E  uma  herva  cujas  raizes  fibrosas,  an- 
nuaes,  imitam  astes  direitas,  quadrangula- 
res, ramosas,  guarnecidas  de  folhas  sessis, 
oppostas,  lanceoladas,  inteiras,  e  carnudas. 
As  flores  são  pedunculadas,  solitárias  eter- 
minaes;  tem  um  cálice  com  cinco  divisões 
obovaes  ;  uma  corolla  de  um  amarello  aver- 
melhado, com  cinco  petelas  ovaes ;  dois  es- 
tames  cujos  filetes  são  suíbulados  e  as  an- 
therasloblongas;  ovário  supero,  oblongo,  so- 
brepujado de  um  estylo  filiforme  e  de  um 
estigma  obtuso  ;  capsula  com  quatro  válvu- 
las, com  quatro  cachos  contendo  muitas  se- 
mentes pretas  e  reniformes.  Esta  planta  é 
chamada  pelos  habitantes  doClili  herva  lou- 
ca, por  causa  das  suas  más  quahdades.  Os 
cavalloS  que  comem  delia  por  accidenle,  se 
tornam  como  enraivados,    e  morreriam  se 
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com  carreiras  forçadas  lhe  não  provocassem 
um  suor  abundante. 

HIPPOMANO,  s.  m.  {h.  n.)  Nome  scientifi- 
co  applicado  por  Linneu  ao  Mancenilheira^» 
e  que  era  applicado  por  os  antigos  a  plan- 
tas, venenosas  e  narcóticas,  e  também  á  so- 
lanea  chamada  por  Linneo  Datura  factuosa. 
Este  nome  foi  também  dado  por  Ruellios  á 
Alcaparreira,  posto  que  não  tenha  qualida- 
de alguma  venenosa, 

HIPPOMANUCODIATA,  s.  /.  (h.  u,)  syuony- 
mo  de  pássaro  do  P^iraizo. 

HIPPOMARATHRO,  s.  TH.  (h.  u.)  [kippoma- 
ratrum)  género  de  plantas  da  família  das 
Osbelliferas  e  da  Pentandria  Digynia,  L.  cu- 
jos caracteres  são :  cálice  cujo  bordo  tem 
cinco  dentes ;  pétalas  quasi  arredondadas, 
inteiras,  com  uma  larga  lamina  ;  cremocar- 
po  (diakeno,  Rich.)  inchado,  oval,  arredon- 
dado ;  cada  capsula  marcada  com  cinco  ân- 
gulos grossos,  granulados  ou  levemente  mu- 
ricados,  iguaes  ;  semente  dura,  livre,  cuber- 
ta  de  tirinhas  numerosas  ;  os  involvulos  va- 
riam ;  o  caspophoro  é  bipartido,  e  o  peri- 
carpo  é  grosso  o  tuberoso. 

O  nome  de  Hippomaratro  era  applicado 
pelos  antigos  a  muitas  umbelliferas,  taes  co- 
mo o  Funcho  e  outras. 

HippoMEiRATHRO,  s.m.  (h.  u.)  por  Hippo- 
marathro.  V.  Esta  palavra. 

HippoMÉNE,  (hist.)  amante  de  Atlante,  ven- 
ceu esta  princeza  na  carrcire,  semeando  no 
caminhe  pomos  de  ouro,  e  obtuve  assim  a 
sua  mão.  V.  Atlante. 

HIPPONASE,  (hist.)  poeta  grego,  nasceu  em 
Epheso,  florescia  no  anno  450  antes  de  Je- 
su-Chrislo.  Banido  da  sua  pátria  pelos  ty- 
rannos,  que  a  opprimiam  foi  habitar  em 
Clazoraéne.  Foi  eminente  na  satyra  e  tor- 
nou-se  notável  neste  género.  Só  resta  dos 
seus  escriptos  poucos  faagraentos. 
HippoNE,  (geogr.)  V.  Hippo-Regius. 
HiPPONiCE,  s.  m.  (h.  n.)  [hipponix]  gé- 
nero de  moUuscos  que  serve  de  passagem 
dos  Univalvo^aos  Bivalves,  e  cujos  cara- 
cteres são ;  animal  oval  ou  snborbicular, 
cónico  ou  deprimido ;  o  pé  mui  delgado, 
um  pouco  grosso  nos  bordos  que  se  adel- 
gaçam e  alargara  á  maneira  dos  do  manto, 
com  os  quaes  se  parecem  completamente  ; 
cabeça  globulosa,  posta  na  extremidade  de 
uma  espécie  de  pescoço,  de  cada  lado  do 
qual  ha  um  tentaculo  inchado  na  base  e  ter- 
'  minado  por  uma  pequena  ponta  cónica,  olhos 
situados  sobre  as  inchações  lenticulares  ;  boc- 
ca  com  dois  pequenos  tentaculos  labiaes;  anus 
ao  lado  direito  da  cavidade  convical ;  ovi- 
ducto  terminante  em  um  grosso  tubérculo 
na  raiz  do  tentaculo  direito,  o  musculo  de 
insetsão  em  forma  de  ferradura  de  cavallo, 
e  tão  marcado, por  oima  como  par  baixo. 
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Concha  cunoirle  ou  deprimida,  coiii  curae 
cónico  ou  pouco  saliente,  abertura  cora  bor- 
dos irregulares ;  uraa  impressão  muscular 
em  foru)a  de  ferradura  na  concha  ;  uma  im- 
pressão da  mesma  forma  sobre  o  corpo  que 
lhe  serve  de  supporte,  e  algumas  vezes  na 
superticie  d'um  supporte  lamelloso,  distíncto 
do  corpo  em  que  está  lixado.  Conhecem-se 
um  grande  numero  de  espécies  vivas  deste 
género,  e  ura  maior  numero  de  espécies 
fosseis.  As  mais  c(mhecid;is  são  o  Patella 
mitrata,  o  Flipponice  Radiado,  o  Cornuco- 
pia,  o  Dilatado,  o  Ebgante,  e  o  Opercu- 
lar. 

s  HippoNiuM  ou  Hippo,  (geogr.)  chamado 
também  Vipo  ou  Viboua  Valentia,  cidade 
da  Itália,  sobre  a  costa  occiderital  de  Bru- 
tij^m,  era  uma  colónia  locria  ;  foi  tomada 
por  Diniz  o  tyranno,  no  anno  3^9  antes  de 
Jesu-Christo,  e  depois  por  Agathocles  em 
293. 

HippopATHOLOGiA,  s.  f.  [hippopatologia.) 
tratado  das  doenças  dos  cavallos  ;  patholo- 
gia  docavailo. 

HippopHAÉ,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  família  das  Eleagneas  e  da  Dioecia 
Pentandria,  L.  offereccndo  por  principaes 
caracteres ;  flores  dioscas,  as  machas  for- 
mam pequenos  cachos  axillares  e  compos- 
tos de  um  grande  numero  de.  pfquenas  ene- 
mas imbricadas ;  cálice  membranoso,  um 
pouco  inchado,  comprimido,  com  dois  lobos 
muito  obtusos  ;  Ires  a  quatro  estames  ses- 
sis  e  insertos  no  fundo  do  cálice  ;  flores  fê- 
meas solitárias,  quasi  sessis  no  sovaco  dos 
ramos  novos ;  callice  ovóide  oblongo,  leve- 
mente comprimido,  cora  dois  lobos  obtusos, 
pouco  profundos,  aproximados  ;  ovário  ses- 
sil ,  quasi  globuloso  ,  sobrepujado  por  um 
styllo  curto  e  um  estigma  salliente,  allon- 
gado  em  forma  de  lingiieta  ;  akenos  obor- 
vides .  cuberlos  pelo  cálice  que  é  peri- 
cas[  oide  ,  carnudo  e  bacciforme  ;  semen- 
te composta  de  um  albumen  mui  delgado, 
de  um  embryão  muito  grande,  cujos  coty- 
ledones  são  ellipsoides,  a  radicula  descenden- 
te e  cylindrica.  Este  género  está  reduzido 
a  unia  só  espécie. 

HippopnAESTO,  s.  m.  (h.  n.)  {hippophaes- 
tiim.)  não  se  sabe  se  a  planta  designada  com 
este  nome  por  Dioscorido  éaCalcitrapa,  ou 
uma  Barrilha. 

Hippopo,  s.  m.  (h.  n.)  [hyppopus.)  géne- 
ro di;  Molluscos  formado  por  Lamarck  á  cus- 
ta dos  Tridacnos,  cujos  caracteres  são  os  se- 
guintes :  concha  equivalva,  regular,  inequi- 
lateral,  transversa  ;  lanula  fechada  ;  gonzo 
com  duas  válvulas  comprimidas,  desiguaes, 
anteriores  e  intranles  :  ligamento  marginal, 
exterior ;  uma  só  impressão  muãcular.  Não 
se  conhece  ainda  senào  uma  «specie  qudsa 
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possa  referir  aosHlppopos,  e  a  que  Lamarck 
deu  este  nome. 

Hippo-REGio,  (geogr.)  vulgarmente  Hip- 
pone,  hoje  Boné,  cidade  da  Africa  antiga, 
na  Normandia  oriental,  na  embocadura  do 
Fitihidi.  Era  antigamente  uma  das  residên- 
cias dos  reis  da  Nuraidia.  Santo  Agostinho 
foi  bispo  desta  cidade. 

iHPPOPOTAMO,  s.  m.  (h.  n.)  hippopotamus. 
Cienero  de  animaes  mammiferos  da  segunda 
familia  dos  pachydermos  e  da  ordem  dos  on- 
gulogrados,  segunda  tribu  que  caracterisam 
Ires  espécies  do  dentes.  O  contraste  deste  no- 
me que  significa  cavallo  de  ribeira,  com  a 
physionorí^a  do  animal,  induziu  n'uma  mul- 
tidão de  contradicções  a  maior  parte  dos  au- 
tores que  sem  o  ter  visto  fallaram  deste  ani- 
mal, ao  qual  julgaram  de  necessidade  dar- 
Ihe  alguma  parecença  com  o  cavallo.  Kste 
animal  mui  raro  hoje,  descripto  por  Abdal- 
latif,  medic(»  de  Bagdad  no  duodécimo  sé- 
culo, apresenta  os  seguintes  caracteres  :  o 
hippopotamo,  diz  elle,  acha-se  na  parte  mais 
baixa  do  rio  Nilo  perto  deDamietla.  E'  mui 
grande,  de  ura  aspecto  terrível,  e  uma  força 
espantosa,  persegue  as  barcas,  mete-as  a  pi- 
que, e  devora  o  que  pôde  apanhar  das  equi- 
pagens. Parece-se  mais  com  o  bufl"alo  que 
cora  0  cavallo;  a  sua  voz  rouca  imita  a  do 
cavallo,  ou  antes  da  mulla  ;  a  cabeça  é  mui- 
to grande,  a  boca  muito  fendida  ;  os  den- 
tes muito  agudos,  o  peito  largo,  o  ventre 
proemiuente,  e  as  pernas  curtas.  A  pelle  é 
negra,  sem  pellos,  e  muito  grossa;  o  compri- 
mento do  focinho  á  cauda  é  de  dez  passos  > 
médios,  e  a  grossura  três  vezes  a  do  buíTa- 
lo  ;  o  pescoço  e  a  cabeça  na  mesma  propor- 
ção que  neste  animal ;  a  parte  anterior  da 
boca  guarnecida  de  cima  e  debaixo  de  seis 
dentes  ;  dos  quaes  os  extremos  lateraes  tinham 
bom  meio  covado  de  comprimento,  e  os  médios 
um  pouco  menos  ;  que  os  lados  dos  queixos 
offerecem  uma  fileira  de  dez  dentes  pelo  volu- 
me de  ovos  de  gallinha;  que  a  cauda  de 
meio  covado  de  comprimento,  não  é  mais 
grossa  que  um  dedo  na  extremidade,  e  sem 
pellos ;  as  pernas  não  tem  mais  de  quatro 
palmos  ;  o  pó  semelhante  aos  do  camello,  é 
dividido  em  quatro  canos;  queíinalraente  o 
corpo  é  mais  coraprído  e  mais  grosso  que  o 
do  elefante.  Salvo  o  numero  dos  dentes  que 
pareço  um  pouco  exaggerado,  é  esta  a  des- 
cripção  mais  exacta  que  se  possue  do  hippo- 
potamo. Finalmente,  Abdallaiif  ajunta  que 
alguns  caçadores  que  os  abriram  ,  tinham 
achado  a  sua  organisação  muito  semelhan- 
te á  do  porco ,  e  differindo  somente  pelas 
dimensões. 

Alguns  naturalistas  pertendem  que  os  den- 
tes do  hippopotamo  lhe  saem  da  boca  como 
no  javali,  outros  sustentam  que  são  cuber- 
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tos  pelos  bícoâ,  e  que  é  o  cheroppolamo, 
animal  que  tem  com  o  hippopotamo  al- 
guma analogia,  que  apresenta  esta  partícu- 
la. Segundo  Cuvier,  não  se  encontram  hoje 
hippopotamos  no  Egyplo  abaixo  das  catara- 
clas,  e  que  é  só  na  Abyssina,  e  nos  paizes 
da  Africa,  ao  sul  do  Atlas,  e  sobre  tudo  no 
Senegal,  e  no  Cabo,  que  se  puderam  obser- 
var nestes  últimos  tempos,  e  mesmo  no  Se- 
negal devera  ser  mais  raros  que  no  Cabo, 
visto  a  inutilidade  com  que  ali  se  tem  pro- 
curado. 

HÍppOTHOJÍ,  s.  m.  (li.  n.)  [hippothoa.]  gé- 
nero de  polypos  da  ordem  das  Ceílarhdas,  na 
divisão  dos  Poljpeiros  flexíveis  e  não  intei- 
ramente petrosos  de  Polypos  situados  em  cel- 
lulas  não  irritáveis.  Os  seus  caracteres  são  : 
IVjJypino  encrustante,  cnpillaceo,  ramoso ; 
ramos  divergentes,  articulados  ;  cada  articu- 
lação composta  d'umasó  cellnla em  formado 
fuso  ou  de  lançadeira  ;  abertura  polyposa  re- 
donda, mui  pequena,  situada  na  superfície 
superior  e  perto  do  cume  da  collnla. 

Uma  só  espécie  compõe  este  único  género 
cuja  pequeneza  tinha  subtraído  ao  estudo  dos 
naturalistas.  A  sua  maneira  de  se  ramificar  é 
das  mais  singulares  :  e  da  parte  mais  larga 
da  cellula  que  saem  duas  cellulas  quasi  sem- 
pre oppostas  entre  si,  e  formando  um  angu- 
lo quasi  recto  com  a  primeira  ;  ellas  são  ape- 
nas visíveis  ao  olho  nu,  posto  que  tenham 
a  côr  do  brilho  da  madre-perola.  O  Hippothoé 
divergente  não  é  raro  sobre  os  Ilydrophitos 
do  Mediterrâneo. 

líirpoTiso,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  família  das  rubiaceas  e  da  pentan- 
dria  raonogynia,  L.  cujos  caracteres  são:  cá- 
lice em  forma  de  spalho,  fendido  no  cume  de 
um  lado,  e  do  outro  desinvolvendo-se  em 
aurícula  ;  corolla  infundibilliforrae  um  pou- 
co mais  comprimida  que  o  cálice,  com  cin- 
co lobos  quasi  iguaes  ;  cinco  estames  inser- 
tos no  meio  do  tubo,  com  anthcras  ovaes, 
não  salientes ;  disco  urceolado,  curto,  com 
cinco  armeis,  coUocado  sobre  o  ovário;  esti- 
gma com  dois  lobos  applicados  ;  baga  ova- 
da, coroada  pelo  cálice  com  dous  casulos 
contendo  muitas  sementes  mui  pequenas.  E' 
o  cálice  cuja  forma  imita  a  orelha  de  um  ca- 
vallo,  que  determinou  o  nome  genérico.  O 
hippatís  triflora  é  um  arbusto  indígena  das 
grandes  florestas  do  Peru. 

HippOTOMíA ,  s.  f.  hippo,  pref.  e  totnia. 
V.  Anatomia.)  anatomia  do  cavallo. 

HIPOTMELES    OU   HIPPOMEÍ.TDES,    S.f.pl.    (h. 

n.)  synonymo  de  Cralaegus  terminalis  ou 
Alizeiro  Anti-dysenterico,  espécie  de  plantas 
do  género  Alizeiro,  a  qual  cresce  nas  flores- 
tas de  França,  e  cuja  casca  que  é  astrin- 
gente  se  empregava  em  medicuia,  e  o  páo 
S3  emprega  ainda  em  marcineria. 


Hllt 

iim,  como  OS  antigos  escreviam.  V.  Jfr. 

HiRA,  (googr.)  pequeno  districto  marítimo 
da  ilha  de  Timor,  situdo  na  Costa  do  Norte 
distante  meio  dia  de  jornada  de  Dilly, 
com  uma  populoçào  de  1,800  almas,  e  22.j 
fogos. 

HIRA,  (geogr.)  cidade  da  ChaldeA  a  S.  E. 
ó  hoje  Mesched-Ali. 

niHÃo,  (hist.)  rei  deTyro,  filho  de  Abibai, 
reinou  de  1023  a  985  antes  do  Jcsu-Chris- 
lo.  Fez  alliança  com  David  e  Salomão,  for- 
neceu ouro,  prata  e  madeira  de  cedro  para 
construrç.ào  do  templo  de  Jerusalém.  Mor- 
reu no  anno  1000  antes  de  Jesu-Christo. 

niRÃo,  (hist.)  archítecto  tyrio,  foi  porre- 
commcndaçào  de  llirão,  lei  de  Tyi'0  ,  en- 
carregado por  Salomão  de  dirigir  a  cons- 
trucção  do  templo  de  Jerusalém.  Morreu  , 
segundo  a  tradicção,  assassinado  pelos  seus 
operários.  Este  homecidio  deu  assumpto  a 
um  mytho  allegorico  ,  que  representa  um 
grande  papel  na  frane-maçonaria. 

niRCAN.  V.  Hyrcan. 

HiRivAR.  Diz  o  Elucidário  que  c  antiqua- 
do por  derribar.  Talvez  sf>ja  erro  de  trans- 
cripção. 

HiRNAYM  (Jeronymo),  (hist.)  rehgioso,  dou- 
tor em  theologia  em  Praga,  nasceu  em  Trop- 
pan  na  Silesía,  [no  anno  j635,  morreu  em 
1679,  foi  eleito  abbade  de  Strachon  ou  Mont- 
sion  na  cidade  do  Praga  em  1669.  Entre 
outras  obras  que  deixou  ha  um  escripto  sin- 
gular intitulado:  De  Ujpho  gencrishumani. 

HiRPiNS,  (geogr.)  Hirpini,  povos  de  Sara- 
nium,  entra  a  Campania  a  O,  e  a  Apúlia  a 
E.  no  S.  do  Principado  Ulterior  dos  mo- 
dernos. Tinham  por  cidades  principaesir/wi- 
lonio  e  Caminium  ,  e  foram  submettidos 
pelos  llomanos  no  anno  290  antes  de  Jesu- 
Christo, 

HiRSCfiBERG  ,  (geogr.)  cidade  dos  Fstados 
Prussianos,  na  Silesia,  cabeça  de  crmarca  a 
44  léguas  de  Liegnilz,  na  confluência  do  Be- 
ber e  do  Sacksen  ;  6,600  habitantes.  Sedas, 
linho,  meias,  papel,  impressão  de  fazendas, 
jefinação  de  açúcar.  Esta  cidade  foi  muitas 
vezes  tomada  c  incendiada.  O  circulo  de  Hi- 
richberg  tem  ^7,000  habitantes. 

HiRSCíiFELD.  V-  Hersfeld. 

HiRSiNGEN,  (geogr.)  villa  de  França,  cabe- 
ça de  comarca  no  Alto  Uheno,  a  5  léguas 
de  Altirck  ;  900  habitantes. 

HiRSON  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
Franca,  no  departamento  do  Aisne,  sobre  o 
Oise,*  a  15  léguas  de  Vervins ;  2,880  habi- 
tantes. Rendas.  Fundições  de  metaes.  As  for- 
tificações de  Hirson  foram  destruídas  pelos 
hespanhoes  em  1630. 

HiRSOVA,  (geogr.)  villa  da  Turquia  da  Eu- 
ropa, na  Bulgária,  a  90  léguas  do  Selistria 
sobre  o  Danúbio.  Castello  forte. 
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«iRSÚfO ,  A  ,  aój.  (Lat.  hirsutus,)  cabeí- 
lulo. 

iiinTEU.A,  8.  f.  (h.  n.)  hirtclla,  género 
de  plantns  ('a  nova  família  dns  Chiysobala- 
n(3as,  e  da  Penlandria  monogynia,  r,ujos ca- 
racteres de  n)vo  txan.i nados  e  rcclilicados, 
sào  os  seguintes:  cálice  persistente,  cora  cin- 
co divi^õcíí  coloridas,  mais  ou  raenos  dosi- 
guaes  o  reflectidas,  cora  um  esporão  adnato 
ao  pedicello :  corolla  com  cinco  pétalas  in- 
sertas sobre  o  cálice,  sessis  eguacs ;  estan;es 
em  numeio  de  três.  cinco,  sele,  ou  raras 
vezes  vinte,  unila  eraes,  e  insertos  sobre  o 
cálice,  dous  a  cinco  existindo  no  estado  ru- 
dimentar sobre  o  lado  do  esporão  ;  os  seus 
íileles  são  livres,  as  anllier^s  bilocnlarci  se 
abrem  no  interior  por  uma  fenda  longitudi- 
nal;  ovário  supero,  sessil,  áspero,  un  lucu- 
lar,  contendo  dois  óvulos  íxado;  no  fando 
do  ovário,  collateraes  c  levantados;  stylo  ten- 
do a  sua  origem  na  base  do  ovário ;  baga 
seca,  obovada,  angulada  e  monospernia.  Ás 
jilantas  deste  género  são  arvores  ou  arbus- 
tos lropadeir'os.  hllas  tem  folbas  alternas, 
inteir-as,  acompanhadas  de  estipulas  p'CÍola- 
res  c  germinada^.  As  suas  dores  são  dispos- 
tas em  cachos  terminaes  eaiillares,  siri  p'es 
o  1  ramosas,  e  sustidas  por  bracleas.  Conhe- 
rcm-se  sete  espécies  indígenas  das  Antilhas 
e  da  America  meridional. 

iiiHTfAS  (A.),  (hist.)  general  r-omano,  ac  im- 
]»"iríhou  Cosar  na  sua  expedição  á  (lai  ia,  rra 
amigo  ao  mesmo  tempo  de  César  e  de  Cí- 
cero, e  aiir-oveitou  esta  posição  para  lecori- 
cilíarestas  duas  per'Sonagens.  Foi  cônsul  com 
A'il)ius  Pansa  depois  do  assassinato  diidicla- 
dor,  43  annos  antes  de  .íesu-Chr"ísto.  Mar- 
chou contra  António,  baten-o  ciir  Modona, 
mas  morreu  nes^a  occasiào.  Allrd)uem-lho  o 
Alll  livr"0  dos  Cotnincntarios  de  Crsat  so- 
bre a  f/uerra  da^  Gallias,  assinr  como  os  li- 
vrv)s  sobre  as-  guerras  de  Álcxan  Iria  c  Áfri- 
ca. 

HÍRTO,  A,  adj.  (Lat. /íiríuí,  contracção  de 
arreclus.)  erriçado,  teso,  v.  g.  cabello  —  , 
sedas — s.  — ,  as[)ero  :  panos — s,  inteiriça- 
do; membros — s.  Olhos — .ç,  lixos,  irnrno- 
veis  ;  (Hg.)  áspero.  —  inverno,  muito  fr-io, 
que  regela 

HiRLUiNEAS,  s.  f.  (h.  n.)  hirudinccc :  or- 
dem quarta  da  classe  anuclídes,  cujos  carac- 
teres distinctívos  são:  não  tem  sedas  para  a 
locomoção ;  unm  cavidade  visível  em  ca- 
da uma  das  extr-cmidadca  dos  olhos.  O  seu 
corpo  ó  composto  de  um  grande  numero  do 
anneis  muito  apertados  na  parte  anterior  e 
diflicieis  de  contar.  A  ventosa  oval  ou  ante- 
rior ó  formada  do  primeiro  segmento  o  de 
alguns  dos  seguintes  separados  uns  dos  ou- 
tros ou  confundidos  n'uma  só  peça  ;  ella  é 
mais  ou  menos  profunda  c  o  numero  dos  an  ^ 
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ncis  quô  a  constituem  íò  parece  angmcnlar 
á  custa  do  d()5  anneis  do  corpo.  A  boca  col- 
locada  rio  fundo  desta  espécie  de  Tiqiítídou- 
ro  é  armada  de  partes  que  farem  ooíTiclo 
de  queixos,  porém  nuo  O0erece  nern  trompa 
musculosa  nem  tentaculos.  A  ventosa  quíX 
não  é  segundo  o  mesmo  autor  senão  iima 
expansão  do  ultimo  annel  do  corpo  ;  o  anus 
c  aberto  não  no  meio,  porém  diante  desta 
mesma  ventosa  na  sua  base  superior.  Os  olhos 
são  lodos  collocados  sobre  a  ventosa  ovai 
ou  então  estão  dispersos  sobre  esta  ventosa 
e  sobre  os  segmentos  que  vem  depois ;  o 
que  (em  lugar  segundo  esta  mesma  ven- 
tosa é  coifrposta  de  uma  só  peça  ou  de  mui- 
tos anneis  distinctos.  Estes  or-gãos  não  fa- 
zem nenhuma  saliência  para  o  exterior.  Km 
quanlo  aos  oriíicíos  externos  da  geração,  são 
dois  ports  situados  um  alraz  do  outro  de- 
baixo da  parte  anterior  do  corpo,  e  nunca 
são  separados  senão  por  um  pequeno  niimp'» 
ro  de  armeis  ;  porém  a  sua  posição,  relati- 
vamente ao  numer )  lotai  dos  anneis,  é  mui- 
to variável,  pois  que  um  destes  orilicios  pa- 
rece abrir-se  ora  delwiíxo  do  decinso  se  pti- 
mo  ,  ora  debaixo  do  vigessimo  sétimo  ou 
mais  lun^c  ainda,  dillerença  que  depe\>* 
de  evidentemente  em  parle  do  numerq  ^os 
segmentos  que  ficaram  divididos  onlre  si 
ou  que  se  uniram  intimamente  par.i  for- 
mar a  ventosa  oval,  quando  esta  é  de  imra 
só  peça.  A  locomoção  se  opera  nas  hirudi- 
r.eas  ,  por  meio  da  ventosa  quo  termiria 
urna  e  outra  extremidades  do  corpo  c  pelas 
contracções  vivas  e  fáceis  deste.  Esta  ordem 
comprehendc  u-na  só  família  que Savigny  de- 
sigrra  pelo  nome  de  sanguesugas,  e  que  a 
maior  parle  dos  natur-alislas  chamam  hiru- 
díneas. 

inauniNELLA,  s.  f.  (h.  n  .)  nome  dado  por 
Gaicrn  a  uma  espécie  de  vermes  intozoaiios 


do  género  disloma 


iiiRbNniNAHiA,  s.  f.  (med.)  asclepias  ou 
vínceloxíco,   planta  medrcinal. 

HiiiuxDÍso,  A,  adj.  (Lat.  hirundinus,  do 
liirando,  nis,  andorinha.)  de  andorinha.  Pc- 
dra  — ,  chehdonía. 

uiauNTO,  (googr.)  praso  da  Coroa  <le  Por- 
tugal, ao  S.  d-  Sofalla,  que  hoje  se  chama  Vi- 
nhoca,  ou  Costa  de  1'azaruto. 

nis,  ant.  por  ides,  de  ir. 

HisiNfiKRA,  s.  f.  (bot.)  hisitigera.  Gonero 
de  plantas  da  dioecia  polyandna,  L.,  o  d.t 
fauídia  dís  euphorbias,  cujus  caracteres  são: 
flores  machas  com  um  periantho  de  qua- 
tro foliolos  únicos ,  e  d(»ze  a  vinlo  esta- 
mes  ;  flor-es  fèu»eas  providas  de  um  perian- 
tho com  sets  foliolos  e  de  um  ovário  com 
'dois  si} los;  baga  dídyma,  com  dois  cisa- 
j  los,  cada  uma  contendo  uma  só  semectj.  A 
hisingera  nilida  é  um   arbusto  das  monta- 
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nhãs  de  S.  Domingos  e  Jamaica.  Asastes  são 
verrucosas,  ou  salpicadas  de  pontos  esbran- 
quiçados ,  guarnecidos  de  folhas  alternas, 
oblongas,  estreitas  na  base,  um  pouco  ob- 
tusas no  cume,  lustrosas,  coriaceas  edenle- 
ladas  em  forma  de  serra.  Os  pedúnculos  são 
aggregados  e  unifloros. 

HispA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  cleopteros,  secção  dos  tetrarae- 
ros,  familia  dos  cjclicos,  tribu  doscassida- 
rios,  formado  com  o  créocero  castanho  pre- 
lo de  GeoíTroy  e  três  outros  insectos.  As  três 
primeiras  eSpecies  são  as  únicas  que  lhe  per- 
tencem, e  a  outra  forma  o  genoro  orthoce- 
ro.  Os  seus  caracteres  são  como  o,"^  do  géne- 
ro sagro  :  lobo  exterior  e  terminal  dos  quei- 
xos mais  estreito  que  o  interno,  bi-articu- 
lado,  ó  que  o  fez  tomar  por  utoa  palpa;  la- 
bro  arredondado  e  chanfrado  anteriormen-^ 
te;  palpas  muito  curtas,  filiformes  e  quasi  do 
mesmo  comprimento  ;  lábio  longitudinal,  in- 
teiro, levemente  bidenlado  na  sua  extremi- 
dade; antennas  insertas  sobre  a  testa  a 
grande  distancia  da  boca,  muito  próximas 
na  base,  curtas  e  filiformes  ou  cylindricas  e 
avançadas.  As  mandibulas  sao  curtas  e  ape- 
nas deprimidas  para  a  extremidade  que  of- 
ferece  dois  dentes  quasi  iguaes.  O  seu  corpo 
é  oblongo  ;  a  cabeça  ainda  que  vertical,  não 
é  occulta  pelo  cassolete  que  tem  a  configu- 
ração de  um  quadrado  deprimido  por  diante; 
a  boca  não  ó  recebida  n'uma  depressão  do 
anle-sternum,  como  em  outros  géneros.  As 
pernas  são  muito  fortes,  e  em  alguns  as  an- 
teriores são  armadas  no  lado  interno  de  um 
gancho  curvado  para  diante.  Os  tarsos  tem 
o  penúltimo  articulo  dividido  em  dois  lobos 
que  abraçam  o  ultimo.  Estes  insectos  são 
próprios  das  regiões  mais  meridionaes  da 
America.  As  suas  metamorphoses  não  foram 
ainda  bem  observadas.  Suslentam-se  de  di- 
versos vegelaes,  sobre  os  quaes  se  achara  li- 
xados e  donde  se  deixam  cair  contraindo  ás 
pernas  apenas  os  querem  agarrar.  O  hispa 
testaces  que  é  commum  nos  arredores  da  ci- 
dade de  Toulon  (França),  só  se  encontra  em 
abundância  de  noute.  De  dia  não  se  vè  ne- 
nhum sobre  as  plantas. 

HISPAGNAC,  (geogr.)  cidade  do  departamen- 
to de  Lozere,  a  6  léguas  de  Florac  ;  1,400 
habitantes.  Lenços  e  fazendas  de  algodão. 

HispÁLico,  A,  adj.  (i.at.  Hispalicus,)  de 
Hispale,  nome  antigo  de  Sevilha. 

HispANACH,  s.m.(h.n.)nome  com  que,  segun- 
do alguns,  os  Árabes  designam  o  espinafre. 
Porém  nem  elles  chamavam  á  Hespanha  His- 
pânia, nem  os  espinafres  ali  cresciam  antes 
da  invasão  daquelles  povos.  Esta  planta  que  é 
originaria  das  regiões  do  mar  Caspio,é  cha- 
mada por  os  Itahanos  Ispinachia. 

HispANHA  ,  Ibéria  ,    Hesperia  e  Hispânia 


dos  antigos  Espanha  dos  hespanhoes  ,  vul- 
garmente escreve-se  Hespanha,  mas  segun- 
do a  etymologia  é  Hispanha,  reino  da  Europa 
meridional ,  compreende  a  maior  parte  da 
península  hispânica  e  é  situada  entre  36"- 
44°  lat.  N.  e  1.°  Iqng.  E.  Tem  por  limites 
ao  N.  E  a  França,  da  qual  é  separada  pe- 
la cordilheira  dos  Peryneos;  aoN.  O  Oceano 
Atlântico,  a  O.  Portugal  ao  S.  a  Africa,  da  qual 
é  separada  pelo  estreito  de  Gibraltar,  ao  S. 
E  e  a  E  o  mar  Mediterrâneo.  Superfície 
1,100  léguas  do  N.  ao  S.  e  600  N  E.'  a  O. 
Capital  Madrid.  A  população  da  monarchia 
hispanhola  é  de  13,500,000  habitantes.  A 
Hispanha  possue  ainda  algumas  colónias  fo- 
ra do  Continente  europeu :  Canárias,  Cuba, 
Porto  Rico,  as  Philippinas,  muitos  presídios 
em  Africa ;  a  população  das  suas  colónias 
eleva-se  a  3,600,000  habitantes.  Desde  o 
XV  século  até  1833  a  Hispanha  foi  dividida 
em  15  grandes  províncias,  algumas  das  quaes 
tinham  o  titulo  de  reinos  ;  são  : 


Capitães. 


Provindas. 

Ca 

Biscaya  ...     ,..     .,. 

Bilbáo. 

Reino  de  Navarra  . . . 

Pampelona 

Castella-Velha 

Burgos. 

Castella-Nova' 

Madrid. 

Heino  d'Aragão.     ... 

Saragoça. 

Catalunha 

Barcelona. 

Reino  de  Valência... 

Valência. 

Reino  de  Majorca ... 

Palma. 

Reino  de  Murcia.  ... 

Murcia. 

Reino  de  Granada  ... 

Granada. 

Andalusia 

Sevilha. 

Estramadura  hespa- 

nhola 

Badajoz. 

Reino  de  Leão.     ... 

Leão. 

Astúrias 

Oviedo. 

Galliza    ...     

A  Corunha 

Mas  em  1834,  todo  o  território  da  Hes- 
panha excepto  as  províncias  vascongadas, 
que  então  estavam  rebelladas ,  foi  dividido 
em  44  provindas  ou  intendências  civis.  As 
intendências  vascongadas  formaram  depois  4 
províncias  novas ;  estas  ultimas  são  as  úni- 
cas, que  não  são  conhecidas  pelos  nomes 
das  suas  capitães.  A  Hispanha  em  quanto  á 
gerência  militar  está  dividida  em  12  capi- 
tanias geraes,  subdivididas  em  83  governos; 
destes  governos  27  são  chamados  da  Coroa 
de  Castella,  32  da  de  Aragão,  e  14  das  or- 
dens militares  de  Sant-Iago,  de  Calatrava, 
de  Alcântara  e  de  Montesa.  Finalmenteem 
quanto  á  gerência  judiciaria  a  Hispanha  foi 
dividida  cm  12  tribunaes  reaes ,  compreen- 
dendo 165  corregedores. 

Os  nomes  das  12  capitanias  geraes  com 
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as  intendências  civis,  que  ellas  comprehen- 
dem  são  os  seguintes  : 


Castella  Nova. 


Madrid. 

Guadalaxara. 

Toledo. 


Cuença . 
Cidade -Real. 


Bargos. 

LogFono. 

Santander. 

Oviedo. 

Soria. 

Segóvia. 


Corunha. 
Lugo. 


Castelta-Nova  e  Leão. 

Ávila. 

Leão. 

Palencia. 

Valladolid. 

Salamanca. 

Zamora. 

Galliza. 

Orense. 
Pontevedra. 


Estremadura. 
Badajoz.  Cáceres. 

Andalusia. 


Sevilha. 
Huelva. 
Cadix. 


Granada. 
Álmeria. 


Córdova. 
Jaen. 


Reino  de  Granada. 
Málaga. 

Valência. 


Valência.  Murcia. 

Alicante.  Albacete. 

Castello-de-la-Plana . 


Barcelona. 
Tarragona. 


Saragoça. 
Iluesca. 


Catalunha. 

Lérida. 
(iirona. 

Aragão. 

Teruel. 


Major  ca. 
Navarra  (Pampelona). 

Gniposcoa. 

Alava  (Victoria).         Guiposcoa   (S.  Sebas- 
Biscaj^a  (Bilbáo).  tião). 


O  terreno  de  Hespanha  é  muito   monta- 
nhoso ;  dislinguem-se  6  grandes   cordilhei- 
ras principacs  :  1.°  os  Piryneos,  que  a  se- 
param da  França  ao  N.  E,   e  depois  conti- 
nuam a  E    com  o  nome  de  Peryneos  Can- 
tabricos  :  2.°  a  cordilheira  Ibérica,  que  se- 
para as   margens  tributarias  do  Mediterrâ- 
neo d'aquellas,  que  são  tributarias  do  Ocea- 
no ;  3.°  a  cordilheira   carpetano-vettonica  > 
entre  o  Douro  e  o  Tejo  ;  4.°  a  cordilheira 
lusitana  entre  o  Tejo  e  o  Guadiana  ;    5.*^  a 
cordilheira  da  Serra  Morena   entre   o  Gua- 
diana e  Guadalquivir;  6.°  a  cordilheira be- 
tica  entre  o  Guadalquivir  e  o  mar.   A  His- 
panha  tem  5  grandes  rios,  o  Ebro,  o  Dou- 
ro, o  T^o,  o  Guadiana ,  o  Guadalquivir,  e 
4  outros  de  menor  dimensão,  o  Minho ,  o 
Xucar ,    Guadalaviar,   Segura.    Em  geral  é 
muito  cortada  pelos  rios,   mas    a   arte  alli 
tem  aberto  pou(;os  canaes.  O  clima  de  His- 
panha  é  temperado    no  interior   e  sobre  as 
costas  do  Oceano  ;    muito  quente   no  reino 
de  dranada  e  na  Andaluzia.  O  terreno,  em 
geral  fértil,  fornece  ao  N.  as  producções  da 
França  meridional,  ao  meio  dia,  vinhos,  mo- 
rangos, cidreiras  ,    loureiros  gigantescos  ,  a 
palmeira  anã,  a  cana  de  assucar,   o    cacto, 
o  algodoeiro,  etc,  A  agricultura  está  despreza- 
da. A  Hispanha  abunda  em  mármore,  achain- 
se  muitas  minas  de  mercúrio,  assim  como  de 
cobre,  de  estanho,  de  chumbo,  ferro,  pedras 
preciosas  e  prata.  INo  tempo  dos  antigos  as  mi- 
nas de  ouro  em  Hispanha  eram  muito  ricas  ; 
hoje  estão  exhauridas.Cria-se  neste  paiz  muito 
beílo  gado  e  sobretudo  carneiros  de  lã  íina, 
chamados   merinos.  Os  muares  também  são 
muito  abundantes.  Os  habitantes  de  Hispa- 
nha provém  de  quatro  origens :    os  indíge- 
nas ou  antigos  Iberos  (dos  quaes  provavel- 
mente   os   Bascos,    Vascões  ou  Esuceldanac 
são  o  typo  actual  mais  puro);  os  Hlyrios  ou 
Thraco-Pelasgios;  os  Germanos  (Godos  e  Sue- 
vos,) os  Semíticos  (Árabes  e  Mouros).  O  go- 
verno hispanhol  desde  Carlos-Quinto  foi  mo- 
narchia  absoluto,  até  á  invasão  franceza  cm 
1808  ;  constitucional    desde  1808   a  1814  , 
tornou-se   absoluta  desde   esta   épocha   até 
1820,  constitucional   desde  1820   a  1823, 
absoluto  de  1823  a  1832.  e  finalmente,  ho- 
je é  constitucional.  As  províncias  vasconga- 
das  sempre   disfructavam    certas  liberdades 
locaes  chamadas  fueros.  A  religião  calholi- 
ca  é  a  única  permiltída.  As  letlras  o  as  ar- 
tes  floresceram    em   Hispanha   nos  séculos 
XVI  e  XVII.  Nestas  epochas  brilharam  Cer- 
vantes, Lopes  da  Vega,  Calderon,  Mariana, 
Herrera  ;  os  pintores  Velasques ,  Muríllo,  e 
llcspanholeto,  çtc.  Historia.  Ignora-se  /como 
e  em  que  épocha   foi  povoada  a  Hispanha; 
os  Phenicios  foram  os  primeiros,  que  a  ella 
aportaram ;  depois  delles  vieram  os  Cartba- 
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ginezes;  csles  últimos  subraetteram-na- t^as- 
sou  depois  ao  dominío  dos  Ilomaiios,  225 
annos  antes  do  Jesu-Chrislo,  e  estes  a  pos- 
suíram até  ao  século  V  da  nossa  era.  Em 
410  os  Vândalos,  os  Suevos,  c  os  Alanos  es- 
tabeleceram-sc  na  Ilispnnha  depois  de  a 
devastarem  ;  mas  em  428  os  Vândalos  ce- 
deram o  logar  aos  Visigodos ,  que  dentro 
em  pouco  se  acharam  senhores  da  Galli- 
za  meridional  e  de  toda  a  llispanha,  ex- 
cepto o  pequeno  reino  dos  Suevos  NO.. 
Vencidos  cm  507  por  Clóvis ,  os  Visigo- 
dos não  conservaram  da  Galliza  merio- 
dinal  mais  do  que  a  Gothia  ouSeptimania, 
mas  em  585  conquistaram  o  reinf?  dos  Sue- 
vos, expulsando  também  os  Gregos,  que  no 
reinado  de  Justiniano  tinham  peneirado  na 
Jlispanha.  Os  Árabes  vieram  em  711,  re- 
pelhram  os  Godos  para  o  norte  e  os  encer- 
raram nas  montanhas  das  Astúrias;  em 719 
os  Visigodos  não  possuiam  mais  do  que  o 
pequeno  reino  das  Astúrias,  chamado  depois 
Oviedo  e  finalmente  do  Leão.  OrestodaHis- 
panha  foi  primitivamente  uma  província  do 
grande  império  dos  califas  de  Damasco;  mas 
em  756  tornou-se  um  império  á  parte  co- 
nhecido debaixo  do  nome  de  Califado  de 
Córdova  (do  nome  de  sua  capital),  ou  califado 
ommiade  do  nome  da  dynastia  dos  Ommia- 
des,  que,  destronada  no  Oriente  pelos  Ab- 
bassidas,  tinha-se  refugiado  na  Hispanha). 
O  Califado  de  Córdova  deixou  de  exis- 
tir em  1031,  depois  de  257  annos  de  exis- 
tência e  se  desmembrou  em  muitos  princi- 
pados independentes :  contam-se  lU;  Córdo- 
va, Sevilha,  Jaen,  Carmona,  JNiebla,  o  Al- 
garve ,  Algesiras,  Murcia ,  Orihuela,  Va- 
lência, Denia,  Tortosa,  Lerida,  Saragoça, 
Huesca,  Toledo,  Badajoz,  Lisboa,  Maiorca. 
Durante  estes  três  séculos  o  governo  godo  do 
norte  linha  crescido  á  custa  dos  califas ; 
possuia  no  XIII  século  todo  o  paiz  que  se 
extende  até  ao  Douro  ;  alguns  condes  chris- 
tãos,  vassallos  dos  reis  de  Leão,  tinham  re- 
tomado a  Castella-Velha  ;  por  outro  lado  Pe- 
pino e  Carlos  Magno  tinham  conquistado  a 
Septimania,  e  o  paiz  comprehendido  efltre 
os  Piryneos  e  o  Ebro,  donde  elles  tinham 
feito  a  Marcha  de  Hispanha.  Em  831,  um 
logar  tenente  do  rei  de  Aquitania,  Pepino, 
tornou-se  independente  no  oeste  desta  Mar- 
cha e  fundou  o  reino  da  Navarra,  em  quan- 
to que  a  oeste  se  formava  o  celebre  condado 
de  Barcelona,  que  ficou  tributário  de  Fran- 
ça até  1258.  Das  três  casas  chrislãs  não  su- 
geitas  á  França,  a  de  Navarra  acabou  por 
absorver  as  outras  em  1037  :  ella  porém  es- 
tava dividida  em  três  linhas,  tendo  cada  uma 
delias  um  reino;  1."  Castella  (chamado  tam- 
bém Castella  e  Leão)  2.'' Aragão,  3.**  Navar- 
ra. Estas  três  liohas  extinguiram-se  em  1109, 


1134,  1234 ;  mas  os  'Ires  reinos  nem  pói* 
isso  deixaram  de  subsistir,  pois  passaram 
ás  três  dynastiasfrancezas  (chamadas  de  Bor- 
gonha, de  liarcelona,  de  Champanha),  a  do 
Aragão  teve  por  cliefe  o  conde  de  Barce- 
lona ;  além  disto  linha-sc  formado  de  1095 
a  1139  um  4.^  estado  christão,  o  condado, 
depois  reino  de  Portugal,  pertencente  a  uma 
linha  bastarda  de  Borgonha.  Estes 4 estados 
estavam  sempre  em  guerra  co n  os  Mou- 
ros, que  tinham  succedido  ao  poder  dos  Ára- 
bes, De  1086  a  1145,  a  Hispanha  meridio- 
nal foi  invadida  pelos  Almoradives ;  depois 
03  Almohades  (1146—1269),  depois  os  Me- 
rinilas  (1267—1344)).  No  meio  destas  revo- 
luções successivas  os  Mussulmanos  perdiam 
terreno,  e  sem  as  discórdias  dos  príncipes 
christãos  teriam  sido  expulsos  da  Hispanha 
no  século  XII.  Em  i-36  foi  fundado  o  rei- 
no mouro  de  Granada,  que,  no  fim  do  XIII 
século  era  o  único  poder  musulmano ,  que 
ainda  existia  na  Hispanha.  Os  dois  reinos 
de  Castella  e  Aragão  tornaram-se  poderosos, 
o  1.°  pelas  suas  conquistas  na  própria  Hl  - 
panha  ;  o  2."  pela  acquisição  das  Baleares  e 
da  Sardenha.  Estes  dois  estados  foram  reu- 
nidos em  1479  em  consequência  do  casa- 
mento contraído  em  1469  por  Fernando  de 
Aragão  e  Isabel  de  Castella  •  e  depois  sójpor 
pouco  tempo  estiveram  separados  (1504 — 
1506)  depois  da  morte  de  Isabel.  O  reino 
de  Granada  tinha  sido  conquistado  por  Fer- 
nando em  1492 ;  a  Navarra  hespanhola  foi- 
Ihe  reunida  em  1512.  Da  morte  de  Fernan- 
do era  1516  data  a  reunião  de  toda  a  His- 
panha em  um  só  estado ;  esta  reunião,  a 
posse  da  Sicilia,  da  Sardenha,  do  reino  de 
Nápoles,  Franco-Condado  e  dos  Paizes-Bai- 
xos,  e  um  pouco  mais  tarde  do  Milanez,  a 
descoberta  e  a  conquista  do  México  e  do  Pe- 
ru, da  Nova  Granada,  do  Chili,  de  Buenos- 
Ayres,  e  finalmente,  a  usurpação  de  Portugal 
em  1580,  fizeram  da  Hispanha  a  maior  po- 
tencia da  Europa,  Mas  faltas  de  todo  o  gé- 
nero causaram  logo  a  sua  ruina.  Perdeu  7 
das  18  províncias  dos  Paizes-Baixos  em  1609, 
Portugal  em  1640,  o  lloussillon  em  1659, 
o  Franco-Condado  1694 — 1679;  perdeu  tam- 
bém a  sua  população,  a  sua  industria,  e  seu 
vigor.  A  guerra  da  successão  de  Hespa- 
nha,  1701—1714 ,  que  collocou  sobre  o 
trono  um  neto  de  Luiz  XIV  lirou-lhe  to- 
das as  possessões  europeas  fora  da  Pe- 
peninsula  ;  e  em  1817  rebentaram  na  Ame- 
rica as  revoluções  que  lhe  tiraram,  todas  as 
suas  colónias  sobre  este  vasto  continente. 
Napoleão  deu  o  trono  de  Hespanha  em  1808 
a  seu  irmão  José.  Daqui  resultou  uma  en- 
carniçada guerra  com  a  França  (1808-1814) 
que  foi  uma  das  cauzas  da  queda  de  Napo- 
leão, A  .22  do  março  do  1814  os  Bour- 
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bons  tornaram  a  entrar  em  Hispanha.  Umas 
revolução  celebre  que  rebentou  no  reino  de 
Leão  estabeleceu   em    1820    e  o    governo 
raonarchico   constitucional ,    mas  um  exer- 
cito francez  commandado  pelo  duque  de  An- 
gouleme  deslruíu-o  em  1823.  Tornado  prín- 
cipe   absoluto ,    Fernando    YII   terminou   o 
seu  reinado  (1833)   abolindo   a  lei  de  suc- 
cessão ,  que  cxcluia  as  senhoras ,   c  legan- 
do  a   coroa    de  Hispanha    a   sua    sobrinha 
Izabel  ainda  menina,  sob  a  tutela  deChris- 
tina   sua   mãe.     Esta   depois   de   longa  lu- 
cla  contra  D.  Carlos  irmão  do  ultimo  rei,  e 
contra  o  partido  revolucionário  viu-sc  obri- 
gada em  1740  a  abdicar  a  regência,   que 
foi  deferida  pelas  côrles  ao  general  Espar- 
tcro.  Este  ultimo  não  tardou  muito  que  não 
perdesse  a  estima  publica  e  foi  banido  em 
1843.  Izabel,  proclamada  maior,  chamou  pa- 
ra juncto  de  si  sua  mãe  (1844) ;  finalmente 
assegurou  o   porvir  da   Hispanha   cazando 
com  seu  primo,  D.  Francisco  (1846). 

Reis  de  Hespanlia  depois  da  reunião  dos 
diversos  estados. 

Fernando  V  de  Aragão  o  Izabel  de 

Castella... 1479 

Carlos  I,  (Carlos  V) 1516 

Philippe   II 1556 

rhilippe  III 1598 

rhilippelV..     , 1621 

Carlos  II 1665 

Philippe  V  da  caza  de  Bourbon    ...  1700 

Luiz  1 172i 

rhilippe  V 1724 

Fernando  VI     ... 1746 

Carlos  III 1759 

Carlos  IV 1788 

José  Napoleão 1808 

Fernando  VII 1813 

Isabel  II    1833 

HISPANHA,  (geogr.)  Hispânia,  região  da  Eu- 
ropa antiga  hoje  Hispanha  e  Portugal,  era 
limitada  ao  N.  pelos  Pyrincos,  por  todos  os 
outros  lados  pelo  Oceano  e  Mediterrâneo.  Era 
banhada  por  cinco  grandes  rios,  cujos  no- 
mes nos  oíTerecc  o  veiso  seguinte  : 


i 


Sunl  Minius,  Durius,  Tagus, 
Anãs,  BcBtis,  Iberus. 


Os  romanos  deram-lhediíTerentesdivizões, 
primeiramente  em  duas  regiões  (a  Citerior  e 
Ulterior),  depois  em  três  (Tarragoneza,  Lu- 
sitânia, Betica).  A  Hispanha,  diocese  da  pre- 
feitura das  (iallias  leve  todas  as  cinco  pre- 
cedentes ,  as  ilhas  Baleares  c  a  Mauritânia 
Tingitana.  No  domínio  dos  Godos  conservou- 
VOL.  iir. 


j  ô  a  divisão  de  Hispanha  era  cinco  províncias, 
que  f.>ram  denominadas  pelas  suas  capitães  : 
Tarraco,  Bracara-Augusta,  Carlhago,  Emc" 
rita,  Hispalis :  Os  principaes  povos  da  His- 
panha eram  :  1.°  (entre  os  Pyrineos  e  o  Ebro). 
os  Ilergetes,  os  Laletani,  os  Carelani,  os 
Vascones :  2.°  (entre  o  Ebro  e  a  Betica)  os 
Ibercaones  sobre  as  duas  margens  do  Ebro, 
os  Edelani,  os  Lobetani,  os  Conteslani ; 
3.°  (ao  N.  O  ),  os  Astures,  os  Cantabri  os 
Artab7'i,  os  Callaici ;  4.'  (nas  margens  do 
Douro  e  do  Tejo),  os  Baccaei,  os  Carpetani, 
os  Ycttones.  os  Ijusitani;  5."  (do Tejo  á  Bo- 
tica), os  Orctani,  os  Celtiberi,  os  Celt.ci, 
os  Cunici'^  6.°  (na  Bética),  os  Tuiduli.^  os 
Turdetani,  os  Bastitani,  os  Bastulae,  A  His- 
panha foi  habitada  desde  a  mais  remota  an- 
tiguidade por  povos  da  raça  Ibéria,  entre 
os  quaes  se  distinguiam  os  Cajnetes,  ou  Cy- 
nesios  sobre  a  costa  S.E.  ,  os  Tartessios, 
junto  ás  columnas  de  Hercules,  e  os  Sicanes 
ou  Siculos  junto  aos  Pyrineos.  Emumaepo- 
cha  desconhecida  mas  comtemporanea  da  in- 
vazão  kirarica  na  Gallia,  grande  numero  de 
Celtas  passaram  os  Pyrineos,  e,  confundin- 
do-se  com  ok  Iberos  da  Hispanha  setentrio- 
nal, formaram  a  raça  dos  Celtiberos.  OsPho- 
cios,  os  Rhodios,  os  Massaliotes,  os  Zacyn- 
thios,  os  Phenicios  encheram  de  Colónias  as 
costas  orientaes  de  Hispanha.  As  ricas  mi- 
nas de  ouro,  que  então  abundavam  na  His- 
panha fixaram  a  attenção  dos  Cartaginezes, 
que  se  apoderaram  do  lilteral  da  Betica  anles 
de  266,  e  que,  de  236  a  519,  governados  por 
Amilcar,  Asdrúbal  e  Annibal  levaram  as  suas 
conquistas  muito  longe  pelo  interior.  De  216 
a  206  Roma  lançou  íóra  os  Carthaginezes  e 
ficou  dominando  em  lugar  delles  ;  uma  se- 
gunda guerra  de  199  a  178  submetteu  o 
território  oriental  entre  o  Lbro  e  os  Pyri- 
neos  ;  na  terceira  guerra  chamada  de  Viria- 
to (153-139)  e  de  Numancia  (153-133)  ella 
subjugou  os  Luzitanos,  os  Callaicos,  os  Ar- 
vaces,  e  consolidou  o  seu  império  sobre  os 
Facceos,  e  os  Celtiberos  ;  Metello,  o  Balea- 
rico  despovoou  as  Baleares  em  123 ;  final- 
mente Augusto  submetteu  as  Astúrias  e  os 
Cantabros  (25-20).  No  intervallo  de  85  a  71 
antes  de  Jesus  Christo,  a  Hispanha  tinha  ser- 
vido de  refugio  a  Sertório,  partidário  do 
Mário  e  proscripto  por  Sylla  depois  da  mor- 
te do  seu  rival ;  de  49  a  45  tinha  luctado 
a  favor  de  Pompeo  contra  César ,  que  aca- 
bou de  arruinar  o  partido  do  seu  inimigo  na 
batalha  de  Munda.  No  tempo  do  império  ro- 
mano a  Hispanha  foi  muito  florescente,  e 
deu  a  Roma  escriptores  distinclos,  Séneca, 
Lucano,  e  um  imperador  Trajano. 

HisPANHOLA,  (gcogr.)  primeiro  nome  dado 
pelos  geographos  ao  Haiti.    V,  5a  Domin- 
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HISPANO,  A,  adj.  (Lat.  /tispanws.)  da  His- 
pniiha. 

HISPÂNICO,  A,  adj.   (Lat.  hispanicus.)  da 
Hispanha. 

HispiDELLA,  s.  f.  (bot.)  hispidella.  Gé- 
nero de  plantas  da  farailia  das  Synanthereas 
o  da  Hyngenesia  igual,  L.,  e  chamado  de- 
pois por  Lagana  e  Persoon  soldevilla.  Os 
seus  caracteres  são  os  seguintes :  invólucro 
formado  de  escamas  quasi  era  uma  só  linha, 
iguaes,  applicadas,  lineares,  lanceoladas,  sol- 
dadas pela  base  ;  receptáculo  alveolado,  cora 
septos  membranosos  que  se  dividem  em  ti- 
ras franjadas  ;  calathide  composta  de  semi- 
florões  fendidos,  nuraerosos  e  her^aphro- 
ditas ;  ovários  pequenos,  oblongos,  estria- 
dos longitudinalmente,  desprovidos  de  mar- 
tinetes ;  stylos  com  dois  estigma  exces- 
sivamente curtos.  Esta  planta  cujo  nome 
Cassini  trocou  pelo  de  Barnadessi,  para  re- 
cordar o  da  pessoa  que  a  descubriu,  cres- 
ce na  Hispanha,  nos  lugares  arenosos  e  ári- 
dos das  duas  Castellas.  E'  pequena,  herba- 
-cea,  annual  e  cuberta  de  espinhos  ou  pellos 
em  todas  as  suas  partes.  As  suas  astes  são 
guarnecidas  inferiormente  de  folhas  oblon- 
gas ou  lineares  lanceoladas,  muito  inteiras, 
e  tem  somente  algumas  bracteas  na  sua  par- 
te superior ;  suas  as  calathides  são  amarel- 
las,  terminaes  e  solitárias.  Os  pellos  que  a 
cobrem  são  de  duas  espécies ;  uns  muito 
curtos  e  estrelados,  formam  uma  pennugem 
continua ;  os  outros  ao  contrario  são  mui 
compridos,  corniformes  e  espaçados. 

HispiDEZ,  s.  f.  [hispiditas] ;  estado  de  uma 
planta  coberta  de  pelos  direitos  e  prean- 
tes. 

HÍspino,  A,  adj.  (Lat.  hispidus.)  erriçado, 
arripiado,  r.  g.  cabellos,  pello.  — ,  (íig.)  ás- 
pero, t).  g.  —  inverno. 

HissAR,  (geogr.)  castello,  cidade  forte  do 
Turkestan  a  89  léguas  de  Samarcanp  ;  ca- 
pital do  território  de  Hissar  ao  S.  da  Boukha- 
ria, 

HissAR-FiROZEH,  (geogr.)  cidade  da  índia 
ingleza,  cabeça  de  comarca.  Fortaleza  im- 
portante fundada  no  século  XIV  pelo  sultão 
Firouz,  no  meio  de  um  terreno  árido,  que 
elle  fertihzou,  abrindo  canaes  para  conduzir 
as  aguas  doDjemnah  edoSetledje. 

HISSAR  (Ghuzel),  (geogr.)  V.  Ghuzel. 

HISSOPE-   V.  Nyssope. 

HiSTER,  (geogr.)  \.Ister  ejEtricas. 

HISTERAPETRA  6    HISTEROLITHOS,  (bot.)  nO- 

mos  dados  por  Bertrand  aos  polypeiros  do 
género  cyclolitos,  V.  esta  palavra. 

HisTÍÉA ,  (geogr.)  Histicea ,  antigamente 
Oreus,  hoje  -rio,  cidade  da  ilha  d'Eubéa, 
sobre  acosta  NE.  ;  na  embocadura  do  Cai- 
las. 

qiSTiiéA  ,    (hist.)  Risti<Bus  ,   tyraano  de 


Mileto,  foi  um  daquelles,  a  quem  Dário  en- 
carregou a  guarda  da  ponte  do  Danúbio,  na 
sua  expedição  á  Scythia  :  oppoz-se  a  que  os 
Jonios  cedessem  aos  concelhos  de  Mithridates, 
que  queriam  romper  a  ponte.  Dário  em  re- 
compensa nomeou-o  governador  da  lonia  ; 
mas  tendo  este  príncipe  faltado  a  outras  pro- 
messas, que  lhe  tinha  feito  Histiéo  revoltou - 
se.  Combateu  algum  tempo  com  successo  as 
tropas  de  Dário  ;  mas  vencido  por  liarpages 
foi  apanhado  e  morto  na  cidade  de  Sardes, 
494  annos  antes  de  Jesu-Christo. 

HISTIEOTIDA,    (gCOgr.)  HÍStÍ(BtÍS  OU  EsHcBO- 

tis,  pequeno  paiz  da  Grécia  antiga,  na  Thes- 
salia.  Gomphi  e  Phoeltae  eram  as  suas  cida- 
des principaes. 

HISTÓRIA,  s.  f.  (Lat,  e  Gr.  de  histor,  sá- 
bio, hábil,  perito.)  narração  escrita  desuc- 
cessos  políticos,  civis,  militares,  ecclesiasti- 
cos,  literários,  etc. 

Syn.  comp.  Historia  geral,  historia  uni- 
versal. A  historia  geral  refere-se  sempre  a 
uma  nação  ou  povo,  e  narra  todos  os  successos 
na  parle  pohtica,  religiosa,  literária,  militar, 
etc,  desde  o  seu  principio  até  aos  moder- 
nos  tempos.  A   historia  universal  corapre- 
hende  todos  os  povos  e  nações  conhecidas, 
em  todas  as  suas  idades,  e  narra  os  succes- 
sos de  cada  uma  delias,  e  suas  relações  en- 
tre si.  Um  quadro  único  em  que  se  fossem 
apresentando  cada  um  dos  povos  á  propor- 
ção que   fossem    apparecendo  na  scena  do 
mundo  seria  cousa  summamente  difficultosa 
a  executar,  e  por  ventura  menos  ulil  do  que 
se  pensa,  attendida  nossa  limitada  compre- 
heiísão  ;  pelo  que  mui  acertadamente  se  di- 
vide  a   historia  universal  em  trez  grandes 
idades  ou  irez  historias   que  se  succedem, 
tendo  cada  uma  delias  seu  caracter  particu- 
lar, que  são  :  a  historia  antiga,  a  da  idade, 
media,  e  a  moderna,  ás  quaes  se  pôde  ajun- 
tar uma  quarta,  que  é  a  conteraporanea  ;  e 
estas  mesmas  se  subdividem  em  épocas  e  pe- 
ríodos históricos,   para   melhor  se  compre- 
henderem  os  acontecimentos,  e  se  poderem 
julgar  os  horaens  que  nelles  tiveram  parto. 
Erram   muito   os  que  dizem  que  Bossuet 
escreveu  a  historia  universal ;  elle  só  escre- 
veu  um  discurso  sobre    a  historia  univer- 
sal, e  não  passou  do  império  de  Carlos  Ma- 
gno ,  e  duvida-se   muito    que    a    Águia  de 
Meaux  podesse  penetrar  com  a  mesma  luci- 
dez a  anuviada  atmosphera  da  idade  media. 
Seu  livro  [Discours  sur  Vhistoire  universel- 
le),  admirável  pelos  conceitos  e  pelo  estylo, 
é   muito  imperfeito  compendio  histórico,  e 
por  isso  reprovado  nos  collegios  de  França, 
e  substituído  por   outros  mais  completos  e 
melhodicos. 

rí-STORiA  NATURAL,  Sciencia  que  tem  por 
o ! ! ;  \}  to  o  conhecimento  das  corpos ,  quer  br u- 
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tos,  quer  organisados  que  compõem  a  tota- 
lidade do  nosso  globo.  Posto  que  alguns  te- 
nham pertendido,  e  entre  outros  Virey,  que 
a  historia  é  a  sciencia  verdadeira .  e  unica, 
que  as  próprias  producções  da  arte  entram 
no  seu  dorainio,  por  isso  que  a  arte  nada 
pode  produzir  qne  não  venha  primordial- 
mente dos  corpos  da  natureza,  não  é  com 
tudo  eiacla  esta  asserção,  pois  se  podemos 
conceder  que  o  homem,  rei  das  creaturas, 
a  planta  imperccptivel  e  os  colossos  do  rei- 
no vegetal,  que  a  baleia  ea  sardinha,  o  áto- 
mo de  areia  e  a  montanha  pertencem  ao  seu 
dominio,  não  devemos  comtudo  conceder  que 
tudo  o  que  ha  de  admirável  nos  ceos,  nos 
ares  e  nos  mares  lhe  pertença  também;  is- 
to pertence  a  outras  sciencias.  Por  acazo  a 
historia  dos  musgos  a  das  aranhas,  ou  mes- 
mo a  do  elefante  pertenceram  ao  dominio  da 
astronomia,  por  serem  producções  da  ter- 
ra que  é  também  um  planeta?  A  appli- 
cação  da  historia  natural  deve  limitar-se 
aos  ent  s  reaes  e  taes  como  a  natureza  os 
apresenta,  quer  na  superfície  da  terra,  quer 
nas  suas  entranhas,  no  seio  das  aguas  enos 
ares. 

De  tempo  immemorial  os  homens  notaram 
em  roda  de  si  três  grandes  modificações  da 
existência,  que  pelo  seu  aspecto  geral  sal- 
tam logo  avista  dos  menos  attentos  ;  o  estado 
bruto  ou  inanimado,  o  vegetante  e  o  vivo, 
e  daqui  provem  os  três  remos  da  natureza, 
mineral,  vegetal,  e  animal,  e  nos  limites 
destes   reinos  se  encontram  os  zoophitos. 

O  mineral  é  formado  por  simples  agre- 
gações que  não  vivem  nem  sentem.  O  ve- 
getal é  composto  de  corpos  organisados  que 
se  bera  que  vivos  não  sentem  ;  e  o  animal 
é  composto  de  corpos  organisados  vivos  e 
que  sentem. 

O  reino  mineral  assim  caraclerisado,  é 
perfeitamente  distincto  ;  essencialmente  iner- 
te, porém  base  de  toda  a  organisação,  elle 
consiste  não  somente  na  composição  dos  ter- 
renos das  montanhas,  dos  mineraes,  ele, 
mas  ainda  na  substancia  mesmo  dos  seres 
organisados.  Estes  só  parecem  dotados  da  fa- 
culdade nutritiva  e  assimilatriz  em  virtu- 
de da  qual  elles  cre.scem,  se  conservam  c 
se  perpetuara,  para  preparar  durante  a  sua 
vida  augmentos  ao  reino  mineral.  Assim  o 
feto  de  todos  os  animaes  que  tem  ossos, 
o  muUusco  e  o  conchifero  que  ao  nas- 
cer não  oíTerecera  nenhum  vestígio  de  phos- 
phato  calcareo,  devem  comtudo  desenvolven- 
do-se  preparar  uma  maior  ou  menor  quan- 
tidade que  dão  aterra  quando  morrem,  as- 
sim como  os  ívegetaes  lhe  dão  o  seu  hilicio 
a  sua  potassa,  etc,  etc.  Debaixo  deste  pon- 
to de  vista  o  reino  mineral  sae  do  domi- 
nio da  historia  natural   que  se  occiípi  dos 


attributos  específicos,  e  passa  ao  da  physíca 
propriamente  dita  e  da  chimica,  assim  co- 
mo certos  fluidos  imponderáveis  que  só  se 
manifestam  aos  nossos  sentidos  por  algumas 
das  suas  propriedades. 

Posto  que  haja  mineraes  que  apresentam 
phenoraenos  que  parecera  ter  uma  espécie 
de  analogia  cora  alguma  vegetação,  nenhu- 
ma producção  do  reino  mineral  se  pôde  con- 
fundir com  as  plantas  ou  os  animaes,  porém 
os  animaes  e  os  vegetaes  são  menos  distin- 
ctos  uns  dos  outros,  e  alargando-se  os  hrai- 
tes  destes  dois  reinos,  custa  a  distinguir  um 
do  outro. 

HiSTOP^ADO  ,  A,  p.  p.  de  historiar  ;  adj. 
narrado  por  historiador.  Painel  — ,  que  re- 
presenta successo  histórico,  ou  em  que  en- 
tram figuras. 

HISTORIADOR,  s.  m.  oscrítor  de  historia. 

Syn.  comp.  Historiador,  historiographo, 
Ambos  estes  literatos  escrevem  a  historia,  mas 
de  diíTerente  modo  e  com  diversas  circum- 
stancias. 

O  historiographo,  isto  é,  escritor  de  histo- 
ria, é  um  literato  pensionado  do  estado  ou 
de  um  príncipe,  para  escrever  sua  historia, 
e  corresponde  quasi  sempre  ao  que  se  cha- 
mava chronista.  Historiador  é  ura  literato 
que  compõe  uma  historia,  sem  ser  pensio- 
nado, e  quasi  sempre  não  contemporânea. 
Racine  e  Boileau  foram  escolhidos  por  Luiz 
XIV  para  seus  historiographos  ;  Voltaire  foi 
historiador  do  século  daquella   monarchía. 

O  historiographo  é  um  simples  annaUsta 
que  refere  acontecimentos,  reúne  matérias;  o 
historiador  escolhe-os,  põe-os  em  ordem, 
examina  os  factos,  julga  os  homens  e  as  cou- 
sas. Costuma  este  .ser  menes  adulador  e  mais 
imparcial  que  o  historiographo,  e  se  possue 
as  demais  qualidades  de  bom  historiador 
lega  a  seus  semelhantes  um  dos  melhores 
presentes  que  se  lhes  possam  fazer,  que  é 
uma  boa  historia,  o  que  nunca  fará  aquel- 
le. 

Se  a  historia  é,  como  disse  Cicero.  teste- 
munha do  tempo,  luz  da  verdade,  vida  da 
memoria,  escola  da  vida,  mensageira  da  an- 
tiguidade ;  ou  como,  talvez  melhor,  descre- 
veu Vieira  :  Mãi  da  verdade,  emula  do  tem- 
po, deposito  das  acções,  testemunho  do  pas- 
sado, exemplo  e  aviso  do  presente,  adver- 
tência do  futuro  ;  aos  historiadores  se  deve 
tão  inestimável  thesouro. 

HISTORIAL  ,  adj.  dos  2  </.  V.  Histórico. 

íiiSTORiALMENTE.  V.  Historicamente. 
.HISTORIAR,  V.  a.  [historia,  a,r  des.  inf.) 
escrever  a  narração  de  successos  políticos, 
civis,  militares,  etc. —  um  paúic/,  represen- 
tar facto  histórico,  representar  as  figuras  com 
os  trajes,  armas,  vestidos  do  tempo  em  que 
elle  se  passou. 
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niSTORiASÍNHA,  s.  f.  dimiiiut.  áo  hiáioua, 
conto,  brove  narração  de  algum  succcsso. 

iiisTORiCAME?<TE,  adc.  [nicute,  suíí.)  como 
historiador. 

HISTÓRICO,  A,  adj.  da  historia,  relativo, 
concernente  á  historia.  Factos,  sitccessos — , 
dG  dlie  a  historia  faz  racnção.  Compendio, 
ièiti^w  — .  próprio  de  historiad  )r. 

ItlsTORiÓGRAPHO  ,  s.  m.  {çraplio,  s\;fí.) 
chronista,  escritor  da  historia  parlicu!ar  de 
uni  paiz,  on  do  uma  corpora(;âo. 

iiiSTORiói-A,  s.  f.    diminut    do  historia. 

HISTRIÃO,  *.  m.  (Lat.  Iiistrlo,  nis ,  do 
lilrusco  hislcr,  porque  da  Ktruria  vieram  a 
JVoma  os  primeiros  histriões  no  armo  389 
da  sua  fundação.)  farcista.  *^ 

HISTRIÃO,  s.  m.  (h.  n.)  synonvmo  de  pa- 
to do  collar,  es[)'.;cie  de  aves  do  género  pa- 
to. Tem  as  partes  superiores,  cabeça  c  pes- 
coço pretos,  cora  reflexos  cor  de  violeta  e 
azues  ;  espaço  entre  o  bico  co  olho,  man- 
cha atraz  dos  olhos,  cinia  longitudinal  sobre 
o  pescoço  e  peilo  de  um  azul  cinzento  ;  ven- 
tre côr  de  castanha,  flancos  ruivos.  Tem  de 
comprimento  dezesele  pollegadas.  A  fêmea 
tom  a  parte  superior  do  corpo  côr  de  cas- 
tanha matizado  de  cinzento,  uma  mancha 
diante  do  olh.),  um  espaçj  entre  o  bico  e 
a  orelha,  branv.o  ;  a  garganta  esbranquiçada, 
o  peito  e  o  ventre  esbranquiçados,  matiza- 
dos de  côr  do  castanha,  os  flancos  pardos. 
E  do  norte  dos  dois  o  itin^iiDs. 

HiSTRiCES  ou  HiSTRix,  (h.  n.j  alguns  ou- 
riços marinhos  fossis  de  bicos  sallicntes  ro- 
deados de  um  annel  levantado,  composto  de 
mui  pequenos  bicos,  foram  assim  chamados 
por  Impera  ti. 

HiSTRiOxNEi.i.A,  s.  f.  (h.  n.)  fíislrioncUa. 
género  de  infusorios  estabelecidos  pelos  bo- 
tânicos na  faniilia  das  Terçarias,  na  qual 
so  distingue  por  uma  corta  com[>licação  de 
órgãos,  pois  que  além  da  cauda  que  termi- 
na o  corpo  dos  animaes  que  o  comj)õem, 
distingue-se  na  extensão  deste.corpo  um  gló- 
bulo transluido  permanente,  muito  distiiicto 
da  molécula  orgânica.  Asilistrionellas,  pelo 
menos  a  maior  parte,  tem  absolutamente 
a  forma  das  Cercarias  propriamente  ditas, 
e  dos  zoospermos ;  mas  além  do  seu  cor[)o 
ser  mais  allongado,  cylindrico.  cm  lugar  de 
ser  globuloso  ou  comprimido,  este  corpo  pa- 
rece debaixo  do  microscópio  loni^r  formas 
diversas,  visto  ser  eontractil  Cotihccem-se 
quatro  espécies. 

HiTcniN,  (geogr.)  antigaronte  his,  hitche 
e  hychcn,  cidade  de  Inglaterra  no  condado 
Ilerlford;  5,0(19  habitantes.  Abbadia  fundi- 
da no  reinado  de  Eduardo  !í  pelos  carntelil.ts. 
Dei^oisda  conquista  dos  Normandos,  (luilhcr- 
ine-o-Roxo  deu-a  a  Bernardo  deBaliol,  cu- 
jos descendentes  ap!>s£uiramatéJoão  de  Ba- 


IIOA 

iiol,  rei  d'Es  ocia,  que  fji  desapossado  por 
Eduardo  II;  esto  deu-a  aPoborto  deKaitia- 
le. Ricardo  dou-a  depois  a  si  u  irmão  Edmundo 
de  Langlcy,  que  a  deixou  a  Eduardo  duque 
d'york.  Depois  desta  época  licou  sempre  per- 
tencendo a  Ingliterra. 

iiiTico,  s.  m.  (!i.  r.)  o  vígelal  do  Chili 
conhecido  com  este  n(  me,  e  que  crcsc  ;  ja^ 
rasita  fobre  outras  arvores,  parece  se-  um 
Lorantho. 

HiTO,  s.  m.  (h.  n.)  synonim)  vulgar  nas 
Índias  do  Tordo-Mainho.  V.  Fsta  pala- 
vra. 

HiTT,  s,  m.  (h,  n.)  nom;  que  os  natu- 
raes  do  Senegal  dão  ao  Gauro  armado,  es- 
pécie de  ave  do  género  pato. 

HiTÚ,  (geogr.)  villa  da  provincta  de  São 
Paulo,  no  Brazil. 

HiviRE,  (geogr.)  praso  da  r.orôa  Portugue- 
za,  situado  no  dislricto  deTette.  Pertenceu 
«lextincta  Companhia  de  Jesus,  e  passou  por 
conlisco  dos  seus  bens  para  a  Coroa,  onde  se 
acha. 

HiviTURUHi  ouHiviTUJAHi,  (googr.)  deram 
os  índios  este  nome,  q;ie  em  seu  idioma  si- 
f:niíica  vento  frigidissimo,  ao  alto  seriocole- 
bre  pelas  riquezas  que  d'elle  se  extraíram 
depois  do  anuo  de  1685,  em  que  Fernando 
Dias  Paes  o  explorou,  e  a  que  os  Porluguezcs 
posoram  o  nomo  de  Serro-Frio,  com  que  é 
vul,í;armente  conhecido. 

HivORAHh!,  s.  m.  (h.  n.)  nome  do  um 
fru!o  americano,  que  poderia  ser  indilTeren- 
temente  um  Spon  lias,  ou  ura  Plaquenis- 
neiro. 

HO,  ant.  por  o,  artigo.  V.  O. 

iió,  s.  m.  (ant)  (talvez  do  Fr.  cau,  agua.) 
Dar  um  —  ,  como  dizemos  dar  um  púcaro 
de  agua.  Klucid. 

HO  ou  HENG.  (geogr.)  a  columna  do  ccu, 
montanha  da  China,  na  provincia  d'An-lltiei, 
co:ii-irca  de  Lin-fcheon,  é  uma  das  quatro 
montanhas  santas,  que  correspondem  aos 
quatro  pontos  cardeacs,  sobre  as  quaes  o  ce- 
leste imperador  vem  praticar  dilTerentcs  ce- 
rimonias religiosas. 

HOADLY    ou    H0.\DLEY,   (hist.)   bispO    lUglcZ, 

nasceu  em  1676  emWerterham,  morreu  em 
17(11,  foi  bispo  de  Bangor  de  Ilcre''ord,  de 
Salisbury  o  a  final  de  Winchester.  Grande 
partidário  da  liberdade  civil  e  rehgiofa  que- 
ria qio  o  clero  não  tivesse  nenhuma 
autoridade  temporal.  As  suas  principaes  obras 
são  :  Medida  da  obediência  ;  Exposição  do 
sacramento  da  Ceia 

HoÁi-HO,  (jícogr.)  rio  da  Chino,  nasce  na 
proviíióia  de  Ho-nan,  corre  para  o  S,  E  nas 
províncias  d'An-hoeis  e  Kiang-sou,  atravessa 
o  laf>o  lioun^-se  elança-sí  em  Iloang-ho. 

Ho/i-KiNG,  (geogr.)  cidade  da  China,  cabe- 
ça de  comarca. 
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UOAi-iiiAN,  (gcogr.)  cidade  da  China,  sobre 
o  canal  imperial.  MmíIo  grande  c  povoada. 

uo.VMi.  s.  m.  (li.  n.)  {turdas  sincusis.) 
cspccic  de  pássaros  do  gcnoro  melro.  Tom 
p.írtcs  superiores  de  um  {)ardo  ruivo  ;  so-  j 
JirancalliHs  amarelladas ;  rectrizcs  marcadas 
cora  seis  cinlns  pretas;  partes  inferiores  de 
um  ruivo  amarellado.  A  fêmea  tem  as  so- 
brancelhas brancas;  Ioda  a  plumagem  de 
uma  cor  uniforme  de  branco  russo,  estria- 
do de  moreno  sobre  a  cabeça  e  pescoço  ; 
bico  c  pés  amarellos.  Tem  nove  pollegadas 
e  6  da  China. 

HOAKG-iiAi,  (geogr.)  mar  ama  c/Zo,  porção 
domar  da  China,  entre  a  China  jtropriamen- 
le  dita  e  a  Corça;  íórma  os  dois  golphos  Pe- 
Ichi-li  e  Liao-long. 

iiOAKG-iiAi,  (geogr.)  provinda  da  Coréa,  li- 
mitada a  O.  pelo  mar  amarello,  a  E.  j)elas 
províncias  de  Kiang-yuan  o  do  Kiug-ki.  Mon- 
tanhosa. 

iiOA?«G-TCUE0u  .  (geogr.)  cidade  da  China 
na  pr.)vincia  de  llopo  sobre  o  Jang-le- 
kiang;  é  capital  de  um  districto. 

nOA>'G-Tí,  (hist.)  imperador  chinez  ,  su- 
biu ao  trono  en»  2(J98  antes  de  Jesu-Chris- 
to.  c  foi,  segundo  as  tradições,  um  dos  pri- 
meiros legisladores  da  China.  Dividiu  os 
seus  súbditos  era  n  uilas  classes,  distinclas 
por  varias  cores ;  repartiu  os  seus  estados 
em  10  províncias,  favoreceu  o  commercio 
e  as  sciencias ;  no  seu  reinado  foi  descu- 
ber!a  a  bússola,  e  a  duração  iloanno  solar. 
.Allribuem-lhe  ainda  rauilas  outras  inven- 
ções ,  que  parecem  duvidosas.  Diz  se  que 
vivera  mais  de  100  annos. 

iiOAKKA,  s.  f.  (h.  n.)  secção  de  plantas 
do  género  Palaríjoniiim,  cujus  caracteres 
sào  ;  cÍ!íco  pétalas  ou  rarai  vezes  duas  /» 
quatro,  oblongas,  lineares,  as  duas  supe- 
riores parallelas,  longamei.te  onguii.uladas, 
e  reíleclidas,  estames  formnndo  um  longo 
tubo  do  coii  primento  das  pétalas  inferiores, 
cm  numero  de  cinco  ou  raras  vezes  de  duas 
a  quatro,  antheriferas,  as  outras  estéreis,  di- 
reitas ou  curvadas,  no  cume,  as  três  infe- 
riores mais  curtas  que  as  ferlis.  Ksta  sec- 
ção contém  cincoenta  c  uma  cspedes  que 
sào  :  plantas  herbáceas,  acauleas,  de  raizes 
luberosas,  c  folhas  radicaes  pcciolailas. 

iiOATZiN,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássa- 
ros do  género  Faisão.  Tem  as  partes  supe-  } 
riores  de  um  p^irdo  escuro  ;  alto  da  cabeça  : 
ruivo;  nuca  guarnecida  de  pennas  compri- 
das adelgaçadas  para  a  extremidade,  ruivas  i 
na  base,  pretas  na  extremidade  ;  parle  p,os-| 
lerior  ao  pescoço  escura,  com  uma  risca  es- ' 
liranquiçada  ao  hmgo  do  sabugo  das  pen-  ' 
nas  ;  tcctrizes  alares  grandes  e  as  mcdea-  [ 
nas  bordadas  .8  terminada^  de  esbranquiça- 1 
do ;  as  pequenas   esbranquiçadas   no  exte- ! 
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rior,  pardas  interiormente  ;  as  quatro  pri- 
meiras guias  de  um  ruivo  vinhoso  termina- 
das de  pardo  ;  as  seguintes  bordadas  de  par- 
do no  exterior,  as  mais  próximas  do  corpo 
inteiramente  de  ura  pardo  escuro ;  reclrizes 
de  um  preto  esverdinhado,  terminadas  de 
esbranquiçado;  barba  acastanhada;  parlo 
anterior  do  pescoço  e  peito  de  um  branco 
arruivado  ;  parles  inferiores  de  um  ruivo  vi- 
nhoso ;  bico  e  pés  pardos.  Tem  vinte  e  trcs 
pollegadas. 

noBAUT-TARN,  (gcogr.)  cidado  daOceania, 
capital  da  Tasmania  ou  Dieraenia  sobre  o 
Derwent,  a  3  léguas  da  sua  foz;  9,000  ha- 
bitantes. Pannos,  agoardente.  Foi  esta  ci- 
dade fundada  em  1804,  e  tem-se  augmeu- 
tado  consideravelmente.  Porto  fianco.  Bis- 
pado Calholico. 

II03BES  (Thomaz) ,  (hist.)  philosopho  in- 
glez,  nasceu  em  1588  em  Melmesbury ,  e 
mostrou  desde  a  mais  tenra  idaile  grande 
inclinação  para  o  estudo.  Foi  preceptor  dos 
filhos  do  conde  de  Devonshire,  o  acompa- 
nhou-os  ao  continente :  e  quando  voltou  foi 
apresentado  a  Bacon,  a  quem  ajudou  n'al- 
gumas  das  suas  obras  latinas.  Na  guerra  ci- 
vil seguiu  o  partido  realista  ;  emigrou  em 
1040  para  França,  onde  foi  mestre  do  phi- 
losophia  do  prineipe  de  Galles ;  teve  rela- 
çe>es  com  Cassendi,  Calileo  e  Descartes,  c 
apresentou  a  este  fortes  objecções  contra  as 
suas  Meditações.  Yoltou  a  Inglaterra  em 
1655  ;  Carlos  II  deu-lhe  uma  pensão  de  100 
libras,  mas  não  teve  credito  na  corto.  As 
suas  opiniões  exaggeradas,  e  caracter  into- 
lerante lhe  grangearam  muitos  inimigos  , 
pelo  que  deixou  Londres,  viveu  retirado,  o 
morreu  em  1070  na  casa  de  Devonshire  com 
92  annos  de  idade.  Ilobbes  tornou-se  cele- 
bre pebs  seus  parodoxos,  e  pelo  rigor  com 
que  tira  as  consequências  dos  princípios  que 
estabelece.  Creo'.i  um  systhema  em  phiíbso- 
phia,  que  elle  define  :  a  scicncia  dos  effei- 
íos  pelas  suas  causas  ,  e  das  cansas  pelos 
seus  cffeitos  ;  limita-a  aos  factos  ,  observa- 
dos pelos  sentidos,  deixando  á  fc  o  conho- 
ciraenlo  da  alma  e  de  Deus.  Km  politica 
admitte  como  único  direito  o  da  força,  e  o 
CS  lado  da  natureza.  O  seu  amor  do  para- 
doxo o  levou  a  ponto  de  querer  duvidar  da 
certeza  da  geometria,  e  querer  reformar  a 
malhematica,  no  que  se  tornou  ridículo.  As 
suas  [írincipaes  obrns  sào :  De  eive,  Da  na- 
tureza humana,  Elementos  de  philosophia, 
Do  corpo  do  homem,  e  do  corpo  politico, 
Tractado  do  cidadão,  O  corpo  politico  ,  Á 
natureza  humana. 

noniiOLSF,  (benjarain),  (hist.)  estadista  in- 
glez,  nasceu  em  1757,  morreu  em  1831,  foi 
membro  d  d  camará  dos  communs,  e  um  dos 
mais  terríveis  adversários  de  Pitt. 
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HOBoA ,  s.  m.  (Fr  haut-bois,  pron.  ho- 
boá)  (ant.)  M.  Oboé. 

Hocco,  s.  m.  (h.  n.)  Crax.  Género  de  aves 
da  ordem  das  Gallinaceas,  cujos  caracteres 
são:  bico  forte,  de  comprimento  mediocre, 
mais  alto  que  largo  na  base  ;  mandíbula  su- 
perior elevada,  arqueada  e  curvada  desde  a 
sua  origem  que  ó  cuberla  de  uma  membra- 
na grossa ;  ventas  collocadas  de  cada  lado 
da  base  do  bico  e  cubertas  em  parte  pela 
membrana  ;  cabeça  ornada  de  uma  borla 
formada  de  pennas  levantadas  e  contorna- 
das ;  tarso  allongado,  liso  ou  desporvido  de 
esporão ;  três  dedos  anteriormente  e  reuni- 
dos na  base  por  uma  pequena  menjbrana ; 
pollcgar  comprido  e  assentando  no  chão ; 
azas  curtas  e  concavas,  as  quatro  primeiras 
guias  abertas,  a  sexta  sendo  a  mais  compri- 
da; cauda  composta  de  doze  largas  rectri- 
zes.  Não  se  encontraram  ainda  verdadeiros 
hoccos  senão  n'uma  extensão  muito  pouco 
considerável  das  regiões  equatoriaes  do  Novo 
Mundo  ;  ali  habitam  n'um  estado  selvagem, 
os  sitios  mais  elevados  das  immensas  flores- 
tas onde  o  homem  ainda  não  penetrou  se- 
não para  fugir  e  esconder-se.  l)e  um  natu- 
ral dócil,  tranquilla  e  conliada,  estas  aves 
não  parecem  temer  a  presença  de  um  ini- 
migo, senão  quando  tem  a  soífrer  um  pri- 
meiro ataque.  Vivem  em  sociedade,  cami- 
nham ordinariamente  em  bandos  numerosos, 
e  procuram  assim  as  vergonteas,  as  bagas, 
os  fructos  e  os  grãos  com  que  se  alimen- 
tam. AÍTirma-se  que  formam  os  seus  ninhos 
indiflerenlemente,  quer  no  chão,  quer  nas 
anfracturas  dos  rochedos,  quer  finabiiente  na 
bifurcação  dos  mais  fortes  ramos.  Este  ni- 
nho é  composto  de  cavacos  enlralaçados  e 
Hgados  com  raminhos  de  graminadas  que 
mantém  um  monte  de  folhas  secas,,  em  que 
repousam  dois,  quatro  ou  seis  ovos,  produc- 
to  de  uma  postura  única  e  annual. 

HOCHBERG  (margraves  de),  (hist.)  uma  das 
linhas  da  casa  margravial  de  Bade ,  assim 
chamada  do  castelio  de  Hochberg  ,  junto  a 
Friburgo  era  Brisgau.  Floreceu  de  1190  a 
1503,  teve  por  tronco  Henrique,  2."  filho 
do  margrave  de  Bade  ;  em  1300  dividiu-se 
em  dois  ramos ,  e  extinguiu-se  em  1503. 
Comtudo  o  titulo  de  margrave  de  Hochberg 
foi  renovado  em  1796  a  favor  da  baroneza 
Luiza  de  Geyeroberg ,  que  casou  morgana- 
ticamente  em  1787  com  o  margrave  de  Bade. 
Seu  filho  Carlos  Leopoldo  Frederico  subiu 
ao  trono  ducal  de  Bade  em  1830,  por  mor- 
te de  seu  irmão  o  gran-duque  Luiz  guilher- 
me. 

HOCHE  (Lazaro) ,  (hist.)  general  em  chefe 
dos  exércitos  da  republica  franceza,  nasceu 
em  1768  em  Versalhes,  era  simples  sargen- 
to quando  rebentou  a  revolíiçSo,  subiu  to- 


dos os  postos,  e  aos  25  annos  coramandava  o 
exercito  da  Mi)sellc  ,  mas  tendo  preterido 
Pichegrú  ,  este  ficou  sempre  seu  inimigo. 
Derrotou  os  Austríacos  em  Weissemburgo  , 
e  expulsou-os  da  Alsacia  (1793).  Foi  |.reso 
por  intrigas  de  Pichegrú,  mas  em  1794  re- 
cuperou a  liberdade,  e  foi-lhe  dado  o  cora- 
mando  do  exercito  da  Vendée.  Guerreiro 
intrépido,  mas  homem  generoso,  combatteu 
os  realistas,  mas  respeitou  os  cidadãos  pa- 
cíficos ;  derrotou  os  emigrados  desembarca- 
dos em  Qulberon  (1795)  os  Vendeanos 
[chouans]  e  os  seus  principaes  chefes  Char- 
rette  e  Stoffret,  que  aprisionou  ,  restabele- 
cendo assim  a  paz.  Em  1796  foi  encarre- 
gado de  operar  um  desembarque  na  Irlan- 
da, o  que  o  tempo  não  permlttiu ;  teve  de- 
pois o  commando  de  um  exercito  de  í  0,000 
homens,  com  que  passou  o  Rheno,  e  ganhou 
trez  batalhas  aos  Austríacos.  Foi-lhe  então 
confiado  o  commando  do  exercito  chamado 
de  Allemanha,  mas  morreu  poucos  dias  de- 
pois de  o  ter  accellado,  em  Septembro  de 
1797.  Disse-se  então,  mas  sem  provas,  que 
o  Directório  o  fizera  envenenar.  Este  gene- 
ral justificou  bem  a  divisa  que  adoptara  : 
Res,  non  verba.  Foi-lhe  levantado  um  mo- 
numento em  Wissenlliurm,  e  Versalhes,  sua 
pátria,  erigiu-lhe  uma  estatua  em  1833. 

HOCHFELD,  (geog-r.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Baixo  Rheno  ;  2,000  habi- 
tantes. 

HOCHHEiM ,  (geogr.)  villa  do  ducado  de 
Nassau  na  confluência  do  Meno  e  do  Rhe- 
no, a  5  léguas  de  Francfort;  1,800  habi- 
tantes. Excellentes  vinhos. 

HOCHiCADO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  pouco 
conhecida  de  aves  do  género  Tocano. 

HOCHKiRCH,  (geogr.)  villa  do  reino  de  Saxe, 
a  2  léguas  deBanzren.  O  grande  Frederico 
aqui  foi  derrotado  em  1758  pelo  marechal 
francez  Daun,  morrendo  nessa  batalha  o  ge- 
neral prussiano  Kelth.  Segunda  batalha  ali 
teve  lugar  era  1813,  em  que  os  Francezes  fi- 
caram vencedores. 

HOCHST  ou  HOECHST,  (geogr.)  vllla  do  du- 
cado de  Nassau  a  2  léguas  de  Francfort-sobre- 
o-Meno  ;  1,700  habitantes.  Açúcar  de  bet- 
terraba,  tabaco,  algodões. 

HOCHSTETT   OU  HOECHSTAEDT,    (gCOgr.)  (que 

quer  dizer  cidade  alia),  vllla  da  Baviera,  no 
Danúbio  superior  a.  6  léguas  de  Augsburgo  ; 
2,300  habitantes.  E  defendida  por  um  cas- 
telio, construído  n'uma  eminência  próxima. 
Os  seus  arrabaldes  tem  sido  o  theatro  de  san- 
guinolentas batalhas.  Em  1703  oslmperiaes 
ali  foram  derrotados  pelos  Franeezes  e  Bava- 
ros,  commandados  pelo  marechal  Vlllars,  e  o 
eleitor  de  Baviera.  Em  1704  o  exercito  allla- 
do,  commandado  pelo  príncipe  Eugénio  de 
Sabóia  e  ò  duque  de  Malborough  ganhou  ali 
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uma  completa  victoria  aos  Francezes,  eBa-  garia,  a  9  léguas  de  Hoei-yuan-tching  ;  é  ha- 
varos,  commandados  pnlo  marechal  Tallart  e   bitada  por  Tártaros. 

o  eleitor  da  Baviera.  Em  180l)  os  Francezes  hoei-tcheou,  (geogr.)  cidade  da  China,  na 
commandados  porMore:iu  ali  derrotaram  os  provincia  de  Kouaag-long,  a  26  léguas  de 
Austríacos.  j  Cantão ;  capital  d'um  districto.  Bellos  edití- 

HOCiZANA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do  I  cios.  Grande  industria, 
género   corvo,  corvus  Mexicanns.  E' de  um  1      hoei-yuan-tching,  (geogr.) //i  ou  Gowírf/a- 
preto  azul  com  o  bico  e  os  pés  de  um  pre- 1  A'oure  dos  Mogoes,  cidade  murada  do  ímpe- 
to embaciado.  Tem  de  comprimento  qua*or-    rio  chinez,  capital  da  Dzougaria.  Boa  cida- 


ze  pollegadas.  E'  do  México 

nocos,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  denominação  ge- 
ral das  Garças  no  Paraguay. 

nocQumcouRT  (o  marechal  de),  (hist.)  ge- 
neral francez,  nasceu  em  1599,  e  distinguiu- 
se  nas  campanhas  de  Luiz  XIII  contra  os  lies- 
panhoes.  Em  1652  foi  feito  marechal ;  no 
anno   seguinte   foi  mandado   á  Catalunha  e 


delia,  ijrande  população. 

H  )EL,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  Escombro. 

HOEL,  (hist.)  tiveram  este  nome  6  duques 
da  Bretanha : 

HOEL  (hist.)  em  509,  foi  expulso  por  Cló- 
vis dos  seus  estados,  fugiu  para  Inglaterra,  e 
voltou  em  513  com  mão  armada  para  recu- 


Flandres,  derrotou  os  inimigos  em  Arras,  mas   perar  os  seus 'estados.  Morreu  em  545. 
em  1655  para  agradar  a  uma  dama  passou-'      hoel  n,  (hist.)  tilho  esuccessor  do  prece- 
se  para  os  Hespanhoes,  que  lhe  confiaram  a  !  dente,  foi  morto  por  seu  irmão  Canoru'uma 


defeza  de  Dunkerque,   onde  morreu  (1658) 
quando  ia  reconhecer  as  linhas  francezas. 

HODER,  (myth.)  deus  do  acaso,  na  religião 
dos  Scandinavos. 

HODIERNA,  (hist.)  sibio  siciliauo,  nasceu 
cm  15J7,  morreu  em  1660.  ('ompoz  U(nas 
novas  ephemeridos  aslrouoraica?,  descubriu 
a  marcha  dos  satellites  de  Júpiter  ;  descubriu 
a  singular  structura  do  olho  da  mosca  e  do 
dente  da  vibora,  fez  uso  do  prisma,  e  descu- 
briu, antes  de  Newton,  muitas  das  proprie- 
dades da  luz.  Escreveu  muitas  obras  sobre  as 
suas  d  >scubertas. 

iiODiiÍRNO,  A,  adj.  (Lat.  hodiernus.)  diur- 
no, do  presente  dia. 


caçada  em  547. 

HOEL  III,  (hist.)  filho  de  Judicael,  succe- 
deu  a  seu  pai  era  594,  e  morreu  em  612. 

HOEL  IV,  (hist.)  conde  de  Nantes,  succedeu 
no  ducado  ao  filho  de  Alão  IV  em  953,  e 
morreu  em  980. 

HOEL  V,  (hist.)  succedeu  em  1086,  morreu 
em  1084. 

HOEL  VI,  (hist)  succedeu  em  1148  no  du- 
cado que  teve  que  disputar  com  as  armas  na 
mão  a  EudessBU  competidor  ;  estederrotou-o 
em  1154,  eem  1156  lloel  foi  expulso. 

HOEL,  (h.  .)  rei  do  paiz  de  Galles.  V. 
Hml. 

HOELSELiA,  s.  f.  (h.  O.)  gsuoro  de  plantas 


HODiz,  (hist.)  fidalgo  alleraão,  celebre  pelo  que  éoPossira.  V.  esta  palavra, 
seu  fausto,  e  illustrado  amor  pelas  letras  e  !  hoemagata,  s.  f.  (h.  n.)  nome  applicado  a 
artes.  Reuniu  na  sua  terra  d.í  Koswalde  na  !  uma  serpente  de  género  indelerminad )  que 
Moravia,  tudo  o  que  o  luxo  pôde  inventar  de  j  se  encontra  na  Pérsia,  onde  passa  por  muito 
mais  seduotor.   Foi  amigo  de  Froderio  Gran-    perigosa.  A  sua  còr  é  vermelha. 


de,  que  lhe  dirigiu  alguns  versos  e  o  foi  vi- 
sitar muitas  vezes.  No  fim  da  sua  vida  em- 
pobreceu, mas  Frederico  recebeu  em  Postdam 
onde  morreu  em  1778. 

HOECK  (João  Van  Den),  (hist.)  pintor  hol- 
landez.  V.    Van  Den  Hoeck. 

HOEGLAND,  (geogr.)  ilha  da  Rússia.  V.  ífo- 
(jland. 

HOEGVEsz,  (geogr.)  villa  da  Hungria  no 
Toina,  a  4  léguas  de  Tamasi ;  3,000  habi- 
tantes. 


HOKMATOPOTA,  s.  f.  (h.  u.)  [homatopota  ^) 
género  de  insectos  da  ordem  dos  Oipteros,  Í9  - 
milia  dos  Tanystomos,  tribu  das  Bombiloiras  , 
cujos  caracteres  são  :  antennas  notavelme  n- 
te  mais  compridas  que  a  cebeça  ;  o  primeiro 
articulo  um  pouco  mais  curto  somente  que 
o  terceiro,  inchado,  oval  cylindrico ;  o  se- 
gundo muito  curto  ;  o  ultimo  em  cone  allon- 
gado,  subulado.  A  principal  espécie  deste  gé- 
nero é  :  a  Hrernalopaía  plitoialis. 

HOEN-HO.    (geogr.)    rio  da  China  na  pro- 


noEGYESZ,  (geogr.)  villa  da  Hungria  no  Tol-    vincia  de  Pe-cchi-li ;  formado  pela  juufíção 


na,  a  4  léguas  de  Tol  na  ;  3,150  habitantes. 
Vinhos,  tabaco  excellente. 

HOKi-AN,  (geogr.)  cidade  da  China,  na  pro- 
vincia de  Kiang-sou,  a  30  léguas  de  Nan-king 
o  sobre  o  canal  imperial.  Residência  de  mui- 
tos mandarins,  vastas  fortificações ;  grande 
commercio,  e  população. 

HOEi-NiNG-TCHiNG,  (geogF.)  Bayauda  dos 
Mogoes,  cidade  do  império  chinez,  na  Dzou- 


do  Yam-ho,    e  do   Sacam-ho  ;    vai  cair  no 
Pei-ho 

HOEXTER,  (geogr.)  villa  forteficada  da  Pnii- 
sia,  na  Westphalia.  sobre  o  Weser :  2:70J 
habitantes.  Navegação  activa. 

HOF,  (geogr.)  Dworec  em  Moravo,  villa  de 
Áustria  na  Moravia,  a  2  léguas  de  Olmutz  ; 
1:700  habitantes.  Pannos,  commercio  de 
lãs. 
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HOF,  OU  STADT-AM-iiOF,  (gecgp.) cidadc  da 
Ba  iera  no  Alto  Men;»,  sobre  oSaale  ;  5:600 
habitantes.  Gymnasio,  bibliotheca;  laniíicios, 
fono,  bello  mármore;  commcrcio  activo  Foi 
fundada  no  século  Xí.  Yicloria  do  principe 
Henrique  da  Prússia  sobre  os  Austríacos  em 
1759,  e  de  Murat  sobre  os  Russos  em  1807. 

HOFER  (André),  (hist.)  cliefe  da  revolução 
do  Tyrol,  nasceu  em  1767  em  Passeyer  ,  e 
era  estalajadeiro ,  c  commercianle  de  trigo. 
Quando  o  Tyrol  em  1808  foi  invadido  pe- 
los exércitos  francez  e  bavaro,  Hofer  incitou 
os  Tyrolezes  á  revolta  e  foi  eleito  seu  che- 
fe. Expulsou  os  Bavaros  do  Tyrol ,  c  der- 
rotou varias  forças  francezas  mandada^  con- 
tra ellc,  mas,  depois  do  tratado  de  Vienna 
Hofer  depoz  as  armas  com  toda  a  sua  gen- 
te. Accusado  de  entreter  coramunicações  com 
os  Austriacos,  foi  preso  era  1810,  e  levado 
para  Mantua,  onde  foi  fusillado  pelos  Fran- 
cezcs  O  imperador  de  Áustria  deu  cartas 
de  nobreza  á  sua  familia  em  1819  ,  c  em 
1834  mandou-lhe  erigir  uma  estatua  na 
igreja  dos  Franciscanos  era  Innsbruck  jun- 
to ao  tumulo  do  imperador  Maximiliano. 

iiOFERiA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  proposto  paia 
designar  o  Mokokf  dos  Japonezes,  género  de 
plantas  que  hoje  é  uma  espécie  de  Tenis- 
troemia. 

HOFFLAUER,  (hist.)  sabio  allcnjão,  nasceu 
em  1760,  morreu  em  1827.  Escreveu  :  Tra- 
tado do  Direito  Natural,  Theoria  natural 
da  alma,  Investigações  sobre  as  affecçõesda 
alma. 

HOFFMANiA,  s.  f.  (h.  u.)  [Uoffmania.)  gé- 
nero de  plantas  da  famdia  das  Rubiaceas  c 
da  Tclvandria  Monogynia  eslabelleeido  por 
Swariz  sobre  uma  planta  da  Jamaica,  cujos 
órgãos  fructiíicadorcs  apresentam  os  caracte- 
res seguintes  :  cálice  com  quatro  pequenos 
dontes  direitos,  agudos,  coloridos ;  coroila 
hypocrateriforn>e,  cujo  tubo  é  avermelhado, 
muito  curto,  o  limbo  grande,  com  quatro  di- 
visões profundas  e  lanceoladas ;  quatro  an- 
theras  quasi  scssis,  direitas,  lineares  e  sal- 
lientes  ;  stylo  subulado,  do  comprimento  das 
eslames,  terminado  por  ura  stigma  obtuso 
um  pouco  chanfrado ,  capsula  bacciforme, 
coroada  pelo  cálice,  tetragona,  bilocular  e 
j)olysperma.  A  Hojfmania  pedunculata  ,  é 
uma  planta  herbácea,  caulcscente,  linhosa 
na  base  ;  as  suas  folhas  são  pecíoladas,  ovaes 
acuminadas,  deprimidas  na  base,  lustrosas, 
cuberlas  de  espinhos  por  cima.  As  suas  flo- 
res são  numerosas,  postas  sobre  pedúnculos 
axillares. 

UOFFMANIA,  s.  f.  (h.  n.)  [Hoffmania)  no- 
me dado  por  Willoenow  ao  género  de  plan- 
tas coyplogamas  conhecido  pelo  de  Psiloto. 

HOFFMANN  (EmesM)) ,  (hist.)  celebre  ro- 
mancista allemão,    nasceu  em  Koenigsberg 


em  1776 ;  foi  educado  por  um  tio  magis- 
trado, que  lho  fez  estudar  direito,  e  o  des- 
tinava á  magistratura.  Foi  assessor  era  Po- 
sen,  em  1806,  mas  perdeu  este  lugar  por 
ter  caricaturado  algumas  altas  personna- 
gcns ;  foi  porém  restabelecido  em  Plotsk  o 
depois  em  Varsóvia  (1804).  Quando  a  Prús- 
sia perdeu  esta  cidade  depois  da  batalha  de 
lena,  foi  chefe  de  orchestra,  o  director  de 
thcatro  em  Baraberg ,  Leipsick  e  Dresde 
(1813).  Em  1810  começou  a  escrever,  tra- 
balhando para  o  theatro  e  para  a  imprensa  , 
compoz  operas  que  tiveram  grande  acceita- 
ção  e  uns  contos  fantásticos,  que  tiveram 
uma  voga  extraordinária,  e  lhe  grangearam 
grande  fortuna.  Em  1816  foi  noraeado  con- 
selheiro do  tribunal  deappellação  de  Berlin. 
Passando  repentinamente  da  penúria  á  opu- 
lência, Iloílmann  eniregou-se  aos  maiores 
excessos,  e  encurtou  a  vida.  Morreu  em 
Berlin  em  1822.  Holfmann  creou  um  géne- 
ro novo,  em  que  o  autor  dá  largas  a  uma 
imaginação  debranle ,  e  passa  repentina- 
mente das  ideias  mais  ridículas  ás  mr.is  hor- 
ríveis descripções.  Foi  também  excellenle 
musico  e  desenhador,  e  fazia  caricaturas  no 
género  das  de  Callot.  As  suas  principaes  obras 
são :  Fantasias  no  eslijlo  de  Callot,  O  Eli- 
xir do  diabo,  Quadros  nocturnos,  Contem- 
plações do  gato  Murr,  muilAS  operas,  sym- 
phonias,  trios,  etc. 

HOFFMANN  (Frederico),  (hist.)  celebre  me- 
dico e  chimico  allemão,  nasceu  em  Halle 
em  1660,  morreu  cm  1742 ;  naquella  cida- 
de SC  doutorou  em  medicina,  e  foi  depois 
professor  na  mesma  sciencia.  A  sua  repu- 
tação era  tal  que  era  conhecido  em  toda 
a  Europa,  e  as  mais  celebres  academias  o 
admittiram  logo  no  seu  grémio :  foi  cha- 
mado ás  ditferenles  cortes  da  Allemanha  , 
onde  os  seus  talentos  lhe  grangearam  mui- 
tas honra,  titulos  ,  e  grandes  recompensas. 
Deixou  um  systheraa  completo  de  medicina  : 
Medicina  ralilonais  systematica.  A  elle  se 
deve  igualmente  a  preparação  chamada  got- 
tas  ou  licor  annodino  de  Hojjmann  (ether 
sulfúrico  alcoolisado). 

iiOFFMANN  (Godofrcdo),  (hist.)  jurisconsul- 
to allemão,  nasceu  em  1692,  morreu  em 
1735,  foi  professor  em  Leipsick.  Escreveu : 
Bibliotheca  júris  gcrmanici. 

MOFFMAiSN  (João)  ,  (hist.)  sabio  allemão , 
nasceu  em  Bale  em  1685,  morreu  em  1706. 
Escreveu :  Lexicon  histórico  geographico- 
philologicum,  e  Epitome  métrica  historiae, 
em  que  poz  em  verso  toda  a  chronologia. 

IIOFFMANSEGGIA,  s.  f.  (h.  u.)  [hofjmanseg- 
gia.)  género  de  plantas  da  familia  das  Le- 
guminosas eda  Decaiidria  Monogynia,  cujos 
caracteres  são  :  cálice  persistente,  com  cinco 
recortes ;  coroila  com  cinco  pétalas  estendi- 
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das,  ongaiculadiis,  glandiilosas  na  base  a  su- 
perior mais  larga  ;  dez  estaraes  livres  ;  um 
stylo  sobrepujado  de  um  stigma  capilado; 
legunle  linear,  comprimido,  com  duas  vál- 
vulas, polyspcrrao.  Conhecem-se  duas  espé- 
cies deste  genefo,  originarias  da  America  me- 
ridional. 1.^  H.  falata,  ó  um  pequeno  ar- 
busto cujas  astes  ramosas  s?io  guarnecidas  de 
folhas  alternas  bipemadas,  munidas  de  duas 
estipulas  na  baso  do  peciolo  commum.  As 
flores  tem  a  corolla  dum  amarello  carregado 
e  são  dispostas  em  cacho  terminal.  Esta  plan- 
ta que  cresce  no  Chili,  cultiva-se  também  nos 
jardins  botânicos  da  Europa. 

noFGEiSMAR ,  (geogr.)  viUa  murada  do 
llesse  Cassei,  a  f\  léguas  de  Cassei;  2,^00 
habitantes.  Pannos,  papel,  cortumes,  aguas 
mineraes. 

noFwvLE ,  (geogr.)  domínio  da  Suissa  no 
cantão  de  Berne  ,  e  na  estrada  de  Soleure, 
celebre  pela  escola  de  agricultura  e  edu- 
cação, alli  fundada  em  1799  por  Fellenberg, 
e  ainda  hoje  floreícente.  Este  estabeleci- 
mento o  suas  dependências,  que  se  estende 
até  á  próxima  povoação  de  Munchenbuchsee, 
compreende:  1."  uma  quinta  modelo,  em 
que  se  applicam  as  novas  dcscuberlas,  o 
todos  os  aperfeiçoamentos  agronómicos,  S.** 
oíUcinas ,  onde  se  fabricam  instrumentos 
aratorios.  3.°  um  instituto  de  agronomia 
thcorica  e  pratica.  4."  uma  eschola  indus- 
trial, onde  se  ensinam  todos  os  oííicios,  5.° 
um  collegio  para  os  mancebos  nobres  onde 
se  ensinam  as  linguas  antigas  o  modernas , 
bem  como  as  sciencias.  6.''  uma  escola 
normal.  No  ensino  segue-se  o  methodo  de 
Peslallozi. 

uoGANiTO,  s.  m.  (h.  n.)  variação  de  Me- 
sotypo  concrecionado,  ou  de  Natrolitho,  acha- 
da em  llohentevil,  paiz  de  Hogan.  V.  Me- 
sotypo. 

HOGARTH  (Guilherme),  (hist.)  celebre  pin- 
tor e  gravador  inglez,  nasceu  em  Londres 
em  1697,  morreu  em  1764.  Foi  celebre  pe- 
lo seu  espirito  e  originalidade,  sobre  tudo 
na  reproducção  das  scenas  populares  ;  creou 
a  caricatura  moral,  representando  n'uma  se- 
rie de  quadros  ou  de  gravuras  as  aventuras 
de  um  mesmo  individuo,  taes  são  :  a  Vida 
do  Libertino  (8  estampas).  Uma  eleição  par- 
lamentar {^),  Á  industria  e  a  preguiça.  Os 
bebedores  de  ponc/ic  (12),  etc.  Escreveu  além 
disso  uma  Analyse  da  belleza. 

HOGE.  Y.  Hoje. 

HOGLAND,  (geogr.)  ilha  da  Rússia  da  Eu- 
ropa, no  golfo  da  Finlândia ;  2  léguas  de 
comprimento,  meia  de  largura;  350  habi- 
tantes. Nas  suas  aguas  leve  lugar  em  17  de 
Julho  de  1788  uma  celebre  batalha  naval  en- 
tre os  Russos  e  os  Suecos,  que  so  reputa- 
ram vencedores. 
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flOGUÉ,  ou  iiouGUK,  (gcogr.)  forte  de  Fran- 
ça situado  a  10  legnas  do  cabo  Hogue,  c  a 
3  de  Valognes,  na  enseada  de  llouguc.  F(;i 
esta  o  thcatro  de  um  celebre  combate  naval 
em  que  a  armada  franceza  coramandada  por 
Tourville  foi  quasi  totalmente  destruida  em 
20  de  Maio  do  1692  pelas  esquadras  combi- 
nadas da  Inglaterra  e  Hollanda,  commanda- 
das  pelo  almirante  Russel. 

iioGLE  ou  iiAGLK,  (geogr,)  cabo  de  Fran- 
ça, na  extremidade  NO.  do  departamento  da 
Mancha. 

HOHEMVARTHA,  s.  f.  (h.  n.)  [hohenvarlhã) 
género  de  plantas  dafamilia  dasSjnanlheas, 
Conpal^íi feras  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia 
supérflua,  L.  cujos  caracteres  são:  invólu- 
cro orvide,  formado  de  enamas  imbricadas, 
grandes,  espinhosas ;  as  interiores  raembra- 
nosas,  inermes ;  receptáculo  cónico,  cuberto 
de  palhetas ;  ca^athide  cujas  flores  do  cen- 
tro são  numerosas,  regulares,  hermaphrodi- 
tas,  e  as  da  circumferencia  n'uma  só  or  Jcm 
privadas  de  corolla  e  fêmeas  ;  ovário  das  flo- 
res centraes  tetragonos,  sobrepujados  por  um 
martinete  de  pellos  plumosos  ;  ovário  das 
flores  marginaes  desporvidos  de  martinete, 
coroados  somente  por  quatro  ou  cinco  tubér- 
culos, sobrepujados  por  um  stylo  grosso,  du- 
ro, cónico  e  arqueado.  O  Hohenvasthagyn- 
nogyna  é  uma  planta  herbácea  cuja  aste,  ra- 
mosa e  sem  espinhos,  é  guarnecida  de  fo- 
lhas semi-amplexicaulas,  semeadas,  pismali- 
íidas,  espinhosas,  com  seios  guarnecidos  de 
pequenas  espinhas.  As  flores  são  de  um  ama- 
rello palha,  e  postas  sobre  pedúnculos  di- 
latados no  cume.  Esta  planta  foi  encontrada 
nos  baluartes  da  cidade  de  Treviso  (Itália), 
A  sua  semelhança  com  os  cardos  a  fez  con- 
tar duvidosamente  por  H.  Cassine  na  tribu 
das  Cardinaceas. 

HOHENBERG,  (gcogr.)  auligo  coudado  do  im- 
pério allemão,  comprehendido  hoje  no  rei- 
no do  Wurtemberg,  circulo  da  Floresta  Ne- 
gra ;  as  suas  principacs  cidades  eram  Uo- 
theraburgo,  Horb,  Schoenberg  e  Oberndorf. 

HOHENBURGO,  (geogr.)  povoaçào  da  antiga 
Thuringia,  onde  o  imperador  de  Allemanha, 
Henrique  IV  derrotou  os  Saxonios  revolta- 
dos em  1075. 

HOHENGEROLUSEK ,  (gcogr.)  couJado  do 
gram-ducado  de  Bade,  na  parte  meridional 
do  circulo  de  Kinzig,  onde  forma  o  bailia- 
do  de  Seelbach.  Já  foi  um  dos  estados  do 
império  da  .\llemanha.  Pertenceu  primeiro 
aos  condes  de  Clorenburgo,  que  so  extin- 
guiram em  1691.  Era  1711  a  Áustria  deu-o 
aos  condes,  depois  príncipes  de  Leyen',  que 
residiam  em  Ahrenfels  sobre  o  Rheno.  Em 
1814  este  condado  voltou  para  a  coroa  de 
Áustria,  que  o  cedeu  em  1819  aos  gran- 
duques  de  Bade. 
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HOHENELBfi,  (geogr.)  cidade  da  Bohemia, 
próximo  á  foz  do  Elba ;  12,400  habitantes. 
Castello.  Cambraias,  papel.  Nos  arrebaldes 
minas  de  chumbo. 

HOHENLiNDEN,  (geogr.)  pequena  povoação 
da  Baviera,  a  6  léguas  deMunich.  OsFran- 
cezes,  coramaiidados  por  Moreau  ali  uerro- 
taram  em  3  de  Dezembro  de  1800  os  Aus- 
tríacos, commandados  pelo  archiduque  João. 
Eiii  consequência  desta  victoria  assignou-se 
a  paz  de  Luneville, 

HOHENLOHE,  (gcogr.)  antlgo  principado  do 
império  d'Allemanha,  na  oarte  SO.  do  cir- 
culo da  Franconia,  e  hojecomprehendido  no 
reino  de  Wurtemlerg  (omie  formarão  N.  o 
circulo  de  laxl),  excepto  uma  pequena  par-, 
te  comprehendida  no  circulo  bavaro  de  Re- 
zai. 

HOHENLOHE,  (hist.)  a  casa  dos  príncipes  de 
Jlohenlohe  teve  por  fundador  Eberhard  de 
Franconia ,  irmão  de  Conrado  I,  rei  d'Al- 
lemanha  :  tomou  o  seu  nome  de  um  castel- 
lo, cujas  ruinas  ainda  hoje  se  vêem  a  1  lé- 
gua de  Uffenheim.  Em  1741  e  1764  foram 
reconhecidos  como  príncipes  immediatos  do 
império  :  em  1806  ficaram  vassallos  do  Wur- 
temberg  e  Baviera.  Dividem-  se  actualmente 
em  dois  ramos  principaes :  Hohenlohe-Neu- 
enstein  (subdivido  em  em  Langenburgo,  Lan- 
genburgo-Kirchberg,  eOehringen  oulngel- 
fingen),  e  Hohenlohe-Waldenburgo  (subdi- 
vidido em  Bartentein,  laxtberg,  e  Schillings- 
furst).  Os  membros  desta  família  mais  co- 
nhecidos são :  Frederico  Luiz,  general  ao 
serviça  da  Prússia,  nasceu  em  1741,  mor- 
reu em  1818,  foi  governador  da  Ffanconia, 
e  commandanle  geral  do  exercito  prussiano. 
Foi  derrotado  em  lena,  e  depoz  as.  armas 
em  Prenzlovs^  em  1806. 

Luiz  Joaquim,  marechal  e  par  de  França 
nasceu  em  1765,  morreu  em  1829 ;  uniu-se 
em  1792  aos  príncipes  francezes  emigrados, 
e  poz-se  á  testa  de  um  corpo  de  tropas  cha- 
mado caçadores  de  Hohenlohe,  equipado  por 
seu  pai :  entrou  em  França  com  os  Bourbons, 
fez  a  campanha  de  llispanha  e  foi  feito  ma- 
rechal. 

O  príncipe  Alexandre,  cónego,  e  depois 
bispo  de  Sardica,  nasceu  em  1794,  morreu 
em  1849.  Attribuen-lhe  grandes  milagres, 
sobre  os  quaes  muito  se  fallou  em  1820  e 
1821 :  dizia-se  que  operava  curas  só  pelas 
suas    orações,    e  outras  cousas  semelhantes. 

HOHENMAUTH,  (geogr.)  vílla  da  Áustria,  na 
Bohemia,  a  5  léguas  de  Chrudim  ;  3,700  habi- 
tantes. 

HOHENSTAUFEN.  (híst.)   iUustrc  família  da 
,  Suabia,  que  deu  muitos  imperadores  á  Alle- 
manha.  Os  mais  antigos  membros  conheci- 
dos desta  família  são  :    Frederico  de  Buren, 
OU  d©  Slaufen,  nasceu  em  1015  no  castello 


de  Hohensantfen  na  Suabia,  casou  com  Hil- 
degonda,  filha  do  conde  de  Hohenlohe,  e  ir- 
mã de  Conrado  o  Salico,  aquém  serviu  com 
fidelidade,  e  a  seus  filhos  Henrique  III  e  IV. 
Frederico-o- Fe//ío,  filho  do  precedente,  e 
conde  de  Staufen,  nasceu  em  10  O,  morreu 
eiíi  1105.  Depois  de  ter  valorosamente  defen- 
dido o  imperador  Henrique  IV  recebeu  deste 
em  recompensa  a  mão  de  sua  filha  Agnez  com 
a  Suabia  e  a  Franconia  por  dote,  e  foi  por 
tanto  o  primeiro  duque  da  Suabia  e  Franco- 
nia (1080).  Frederico-o- ro?-ío,  filho  do  pre-- 
cedente ;  foi  o  que  começou  a  lucla  com  os 
Guelfos  da  Bavic^ra  emllíO.  Foi  com  seu  ir- 
mão nomeado  vigário  geral  do  império  du- 
rante a  ausência  de  Henrique  V,  que  estava 
na  Itália.  Conrado,  irmão  do  precedente.  Por 
morte  de  Henrique  V  foi  eleito  rei  dos  Roma- 
nos ao  mesmo  tempo  que  Lothario  era  eleito 
imperador,  mas  por  morte  de  Lothario  (1137) 
foi  por  todos  reconhecido  imperador  com  o 
nome  de  Conrado  III.  Com  a  sua  exaltação 
ao  trono  começaram  as  longas  luctas  dos  Guel- 
fos e  Gibelinos,  que  ensanguentaram  a  AUe- 
manha  e  Itália  ;  os  partidários  da  casa  de  Ho- 
henstaufen  eram  designados  pelo  nome  de 
Gibelinos,  e  os  seus  adversários  pelo  de  Guel- 
fos (V.  estes  nomes). 

Os  membros  desta  família,  queoccuparam 
o  trono  d'Allemanha  foram,  depois  de  Con- 
rado III,  que  reinou  de  1137  a  1152:  Fre- 
derico I,  o  Barba  Roxa  (1152-1190)  Henri- 
que VI  (1190-1197),  o  primeiro  que  reuniu 
as  Duas  Sicílias  aos  seus  estados ,  Philippc 
(119S-1208);  Frederico  II  (1212-1250): 
Conrado  IV  (1350-12  4).  O  ultimo  membro 
desta  famiha  foi  o  infeliz  Conradíno,  filho  de 
Conrado  IV,  que  reinou  momentaneamente 
na  Sicília,  e  foi  morto  em  1268  por  Carlos 
d'Anjou,  aquém  o  papa  tinha  dado  os  seus 
estados.  A  casa  de  Hohenstanfen,  depois  de 
ter  elevado  ao  maior  gráo  de  esplendor  o  po- 
der imperial,  sobretudo  no  tempo  de  Conrado 
III  e  Frederico  Barba  Iloxa,  caiu  por  fim  no 
maior  abatimento,  atésuccumbir  sos  golpes 
dos  papas  e  dos  seus  grandes  vassallos.  Com 
a  sua  queda  a  Allemanha  ficou  entregue  a 
uma  longa  anarchia,  conhecida  pelo  nome 
de  Grande  interregno  (1254-1273)  que  só 
terminou  quando  a  casa  de  Habsburgo  su- 
biu ao  trono. 

HOHENSTEiN,  (geogr.)  vílla  de  Saxe  ;  3:000 
habitantes.  Algodões,  pannos  estampados, 
minas  de  ouro  e  prata,  arsénico,  etc. 

HOHENSTEIN,  (gcogr.)  coudado  do  llanover, 
no  governo  de  Hildeshein ,  5  léguas  de  com- 
primento, 2  de  largura  ,  8i000  habitantes. 
Cidades  principaes  Ilefeld,  e  Neusladt.  Cli- 
ma frio  e  sadio ;  solo  fértil ;  arvoredos  ;  al- 
gumas minas  de  ferro. 

HOHKNTWiEL,  (geogr.)  JuUo  ma^uSf  antiga 
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fortaleza  do  Wurtemberg ,  no  circulo  da 
Floresta  Negra,  a  3  léguas  de  Schallhouse. 
Foi  tomada  pe.os  frapcezes  era  1800. 

HOHENZOLLERN,  (hist.)  uma  das  mais  an- 
tigas casas  soberanas  da  Alleraanha,  perten- 
de  descender  de  Tassillon,  duque  da  Bavie- 
ra no  século  VIII.  Deve  o  seu  nome  a  um 
castello  situado  sobre  a  ZoUenberg,  e  cons- 
truído no  século  X  porumconde  deZollern. 
Rodolpho  II,  descendente  deste  conde,  e  que 
vivia  no  século  XII,  teve  dois  tilhos,  Frede- 
rico e  Conrado,  que  se  tornaram  os  chefes 
das  duas  linhas  principaes,  a  linha  da  Sua- 
bia,  que  conservou  o  nome  de  Hohenzol- 
lern,  e  a  linha  da  Franconia,  de  que  saí- 
ram em  1417  os  eleitores  de  Brandeburgo, 
depois  reis  da  Prússia.  A  linha  de  Hoheií- 
zoUern  propriamente  dita  dividiu-se  em  dois 
ramos  no  século  XVI.  EitelFredericoII,  nas- 
cido em  1545,  fallecido  em  1605  e  íilho  de 
Carlos  1,  foi  o  tronco  do  ramo  mais  velho, 
que  tomou  o  nome  de  HohenzoUern-Hechin- 
gen  ;  e  Carlos  11,  seu  irmão,  foi  o  tronco  do 
segundo  ramo,  o  de  HohenzoUern-Sigmarín- 
gen.  A  linha  de  Franconia  pertencem,  além 
dos  eleitores  de  Brandeburgo,  as  dos  mar- 
graves  de  Bayreuth  e  Auspach. 

HOHENZOLLERN-HECHINGEN,    (gCOgr.)  pcqUC- 

no  lestado  soberano  da  confederação  germâ- 
nica encravado  no  reino  do  Wurtemberg, 
compreendendo,  além  do  condado  de  Ho- 
henzoUern  propriamente  dito,  os  senhorios 
de  Hírschlatt  e  Stelten  ;  5  léguas  de  compri- 
mento, 2  de  largura ;  15:000  habitantes. 
Lugares  principaes,  Hechingen  e  i.rasselfin- 
gen.  Solo  montanhoso  e  cheio  de  arvoredo; 
rios  principaes  o  JNecker  e  Starzel.  Linho, 
batatas,  gados,  lãs,  algodões. 

O  continente  federal  deste  estado  é  de  145 
homens. 

HOHENZOLLERN-SIGMARINGEN  ,     (gCOgr.)   pB- 

queno  estado  soberano  da  confederação  ger- 
mânica ,  encravado  no  reino  de  Wurtem- 
berg ;  confina  ao  S,  com  o  gra  i-ducado  de 
Bade,  e  é  cortado  pelo  meio  por  o  Hohen- 
zoUern-Hechingen.  Compõe-se  dos  condados 
de  Sigmaruigen  e  Vocríngen,  dos  senhorios 
de  Glatt  e  Beuren,  e  de  parle  das  posses- 
sões mediatas  dos  príncipes  de  Fursleiíberg, 
e  de  Thurn-e-Taxis ;  a  parte  meridional 
deste  estado   tem  9  léguas  de  comprimento 

2  de  largura  ;    a  outra   4  de  comprimento , 

3  de  largura  ;  38,000  habitantes.  Cidades 
principaes;  Sigmaringen ,  Trochtellingen,  e 
Haigerloch.  Rios  prínv  ipaes  o  Necker  e  Eiach, 

•e  alguns  aífluentes  do  Danúbio.  Solo  plano, 
fértil,  na  margem  direita  do  Danúbio :  no 
resto  montanhoso ,  e  cuberto  de  arvores, 
Cereaes ,  batatas  ,  linho,  gados  ;  minas  de 
ferro.  O  seu  contingente  federal  é  de  350 
homens. 


ííOtíô,  i.  wt.  (Cestia  pacifica)  espécie  de 
aves  do  género  Héovotario.  Tem  as  par- 
superiores  de  um  pardo  escuro  ;  sobrecis, 
tes  caudaes  e  abdómen  de  um  bello 
araarello  ;  base  da  mandíbula  inferior  ro- 
deada de  pennas  adelgaçadas  e  curvadas  pa- 
ra diante  ;  bico  e  pés  i)rtítos  ;  dedos  grossos, 
cuberlos  de  escamas  ásperas  e  largas ;  nnhas 
fortes  e  tortas. 

HoiRiRi  ou  HOYRiRi,  s.  m.  (h.  n.)  nome 
dado  por  Adanson  ao  género  Bromelia  de 
L.,  género  de  plantas  que  é  o  typo  da  fa- 
mília das  Broncflaceas,  do  qual  a  única  es- 
pécie conhecida  é  o  ananás ;  bromelia  ana- 
nás L.  não  se  sabe  ainda  positivamente  a 
qual  das  duas  índias  se  deve  o  Ananás,  se- 
gundo Pison  foi  trazido  do  Brazil  por  os  por- 
tuguezes,  que  dali  o  transportaram  ás  índias 
orientaes,  e  outros  ao  contrario  perlendem 
que  elle  é  originário  das  grandes  índias,  e 
que  foi  dali  transportado  ao  INovo-Mundo; 
seja  como  fôr,  é  certo  que  este  vegetal  ó 
cultivado  na  America  e  na  Ásia.  Da  sua 
raiz  que  é  luberosa  e  acinzentada,  sahe  um 
largo  feixe  de  folhas  querenadas,  duras,  lan- 
ceoladas,  agudas,  glabras,  e  como  pulveru- 
lentas, sobre  tudo  na  face  inferior,  marca- 
das com  dentaduras  em  forma  de  ganchos  nos 
bordos  ;  do  centro  n'um  ajuntamento  de  fo- 
lhas, se  eleva  uma  aste  alta  de  cinco  ou 
seis  pollegadas,  com  folhas  alternas,  e  cu- 
berlas  superiormente  de  flores  violáceas  mui- 
to prnximas,  formando  uma  espiga  densa, 
sobre-pujada  de  uma  coroa  de  folhas  ao 
principio  curtas,  porém  que  se  allongam  á 
medida  que  o  fructo  amadurece.  C:ida  flor 
é  sessíl  no  sovaco  de  uma  bractea  concava 
mais  curta  que  ella  ;  o  ovário,  que  é  infe- 
ro,  é  quasi  triangular,  coroado  pelo  limbo 
do  cálice,  cujos  seis  segmentos  formam  duas 
ordens;  as  três -divisões  externas  são  curtas, 
largas,  cobrem-se  lateralmente,  e  persistem 
as  três  internas,  muito  mais  compridas,  es- 
treitas, roxas,  cabem  cedo ;  as  seis  estames 
são  mais  curtas  que  as  divisões  internas  do 
cálice,  o  o  stylo  termina  por  um  stigma  com 
três  lobos- lineares ;  o  fruto  compõem-se  de 
óvulos  que  se  convertem  em  bagas  carnu- 
das, e  que  se  soldam  todas  umas  ás  outras; 
assemelha-se  exteriormente  a  uma  pinha,  a 
sua  côré  de  um  bello  amarello  dourado,  e 
tem  ordinariamente  o  volume  de  dois  pu- 
nhos. 

Este  vegetal  é  abundantemente  cultivado, 
não  sóniente  debaixo  dos  trópicos,  porém  na 
Europa  também.  O  fructo  do  Ananás  segun- 
do a  opinião  dos  viajantes,  é  o  melhor  e 
mais  saboroso  dos  fructos  conhecidos.  A  sua 
carne  branca,  doce,  nutriente  e  perfumada, 
excede  muito  á  dos  fructos  conhecidos  da 
I  Europa. 
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Conhecem-sc  rauitas  varicílndes  dcslc  fru- 
ctô,  que  SC  distinguem  umas  das  outras  pe- 
la côr,  pelos  espinhos  e  forma  quea/Tectam 
os  penachos  das  folhas. 

Os  que  se  cultivam  na  Europa  estão  lon- 
ge de  serem  Ião  bons  como  os  da  Ásia  ou 
da  America.  Prezisam  ser  tidos  em  estufas 
no  inverno,  e  ainda  assim  só  se  dâo  bem 
nos  lugares  baixos  c  húmidos. 

iioiTiEUA,  s.  f.  (h.  n.)  um  dos  nomes  do 
Bombcn  ptntandral,    espécie  de  plantas  do 
género  Queijeiro,    e  cujos  caracteres  são  os 
seguintes  :    c   uma  mui  grande   arvore  que 
cresce  igualmente    nas   duas  índias  ;   o  sou 
pau  é  tenro,  leve  e  quebradiço  ;  a  r:ua  cana 
é   muitas  vez  guarnecida  de  grossos  tubér- 
culos espinhosos  ;  as  suas  folhas  são  pecio- 
ladas,    digitadas,    compostas  de  sete  a  nove 
foliolas  lanceoladas,  inteiras  ou  denteladas  em 
forma   de  serra  ;   as  flores  são  reunidas  em 
feixoí  no  sovaco  das  folhas  ;  ellas  são  bran- 
cas e  grandes ;  es  filetes  dos  estames  são  em 
numero  de  cinco,  ou  antes  formam  cinco  fei- 
xes lendo  cada  um  muitas  anthcras  no  cu- 
me ;    o  fructo  c  uma  capsula  comprida,  de 
perlo  de  seis  pollegadas,  deprimida  na  base,  | 
e  contendo  sementes  pisiformes  aliongadas,  i 
envolvidas  em   uma   borra  de  seda.   Usa -se  i 
desta   borra  que  ó  muito  macia,    para  fazer! 
almofadas  e  travesseiros  que  sào  muito  bran- l 
dos   e   elásticos.    Desgraçadamente   ó  muito } 
curta  para  poder  íiar-se.  j 

HOITLALLOLL,    S.  IH.    (h.  U.)    «SlC  bcUo  pas- | 

saro  mexicano  cuja  estatura  c  comparada  ; 
por  Hernandez  com  a  do  hocco,  e  a  cauda  1 
com  a  do  pavão,  não  é  conhecido  ;  pôde  ser  | 
uma  variedade  do  Metcagris  OveUata.  Ks-  i 
pecie  do  género  perií.  | 

HOiTZiA,  s.  f.  (h.  n.)  Hoitzia.  Cenero  dei 
plantas  da  familia   das  polemoniaceas  e  da  | 
pentandria  monogynia,  cujos  caracteres  prin- 
cipaes  são  :  cálice  tubuloso  com  cinco  divi- 
sões direitas  e  agudas,  envolvida    por  cinco  | 
ou  seis  bracleas  oblongas,  denteladas  em  fór-  j 
ma  de  serra  ,    connivcntes,  simulando   um 
cálice    exterior ;     corolla    infundibiliforme , 
-quatro  ou  cinco  vezes  mais  comprida  que  o 
cálice,  um  pouco  curvada,  e  cujo  limbo  tem 
cinco  lobos  quasi  iguaes ,   inscitos    na  base 
do  tubo  e  sallientes  para   fora  deste ;  ová- 
rio trigono  ,    sobrepujado  por  um  slylo  do 
tamanho   das  estames,  e  por  trez  estigmas. 
Conhecem-se  trez  espécies  de  hoitzia,  a  sa- 
ber :  H.  coccinea  ;    H.  cocruHa  e  H.  glan- 
dulosa.  Todas  trez  são  indigenas  do  México. 
Estas  plantas  sãosub-arbustos  de  folhas  qua- 
si sessis  ,   lineares  ou  ovaes-lanceoladas ,  e 
flores  e«;carlates  ou  azues. 

HOJE,  adv.  (Lat.  /lodic, /loc  dte,  neste  dia.) 
no  dia  presente,  actual ;  (fig.)  ao  presente, 
eçora. — em  dia, no  tempQ  actual,  ao  presente. 


Iio-KIAN  ,  (gcõgr.)  cidade  da  China  ,  na 
província  de  Pe-tchi-li ,  a  30  léguas  do  I'e- 
king,  capital  de  um  distrlnlo.  As  suas  mu- 
ralhas tom  4,000  passos  de  circuiiiferenoia. 

nOL.Í  ,  inlcrj.  de  admiração  o  do  cha- 
mar. 

noi.ACANTiio,  s.  m.  (h.  n.)  holocaníhus. 
(lenero  de  Teixes  da  ordem  dos  Acantho- 
ptcrygios,  familia  dos  squammipeniios,  cu- 
jos caracteres  são :  dentíís  pequenos,  flexi- 
veis,  e  moveis  ;  o  corpo  e  a  cauda  muito 
comprimidos,  com  escamas  até  ás  barbata- 
nas, particularmente  até  &.  dorsal;  a  altura 
do  corpo  superior,  ou  pelo  monos  igual  ao 
comprimento;  a  abertura  da  boca  pequena; 
o  focinho  mais  ou  menos  avançadc» ;  uma 
dentadura,  e  um  ou  mais  espinhos  compri- 
dos em  cada  opcrculo. 

iiOLARGA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  por  Do 
Candolle  Á  quarta  secção  de  plantas  do  gé- 
nero dyaba,  a  qual  é  caracterisada  por  o 
seu  stylo  curto,  su;fS  flores  ordna.iiraene 
brancas ,  muito  raras  vezes  amarellas.  A.s 
oito  espécies  de  que  ella  se  compõe  crescem 
nas  regiões  frias  dos  dois  hemisférios. 

noi.ARRiiENA ,  s.  f.  (h.  n.)  holarrkena. 
Género  de  plantas  da  familia  dasapocyneas 
e  da  pentandria  moiiogypiá,  cujos  caracte- 
res principaes  são  :  uma  corolla  h)  pocrate- 
riforme ;  estames  insertos  no  cume  do  tubo, 
com  anthoras  muito  grandes  longitudinal- 
mente poHiniferas ;  dois  ovários  com  um  sú 
stylo  muito  curto  e  um  estigma  cylindra- 
eco  ;  fulliculos  delgados.  Este  género  é  fun- 
dado sobre  o  Carina  milis.  E'  uma  planta 
das  índias  Oiientaes,  de  ramos  cylindricos . 
comprimidos  perto  das  folhas ,  desporvidos 
de  espinhas,  guarnecidos  de  folhas  pcciola- 
das,  oppostas,  lanceoladas,  muito  inteiras  e 
sem  estipulas.  As  suas  flores  são  disposl-is 
em  corymbos  pouco  fornecidos  no  cume  dos 
ramos. 

O  Codaga-Pala  tem  grandes  relações  com 
este  género,  as  formas  da  sua  folhagem  e 
das  suas  flores,  comparadas  com  as  da  es- 
pécie precedente,  não  permittem  quasi  de 
a  separar ,  e  por  consequência  de  a  olhar 
como  idêntica  com  o  Noriumdysscníericum^ 
do  qual  se  alTasta  sobro  tudo  pela  ausência 
de  uma  corolla  estaminai. 

noLBACH  (o  barão  de),  (hist.)  nasceu  era 
1723  cm  llildsheinn  no  Palatinado,  morreu 
em  1789.  Veio  a  Pariz,  cultivou  com  ardor 
as  sciencias  naturaes,  abraçou  o  professou 
enthusiasticamente  as  opiniões  philoso/^hicas  , 
mais  arriscadas,  e  reunia  em  sua  casa  os  es- 
piritos  fortes  do  sou  tempo,  como  eram  Di- 
derot,  Lagrange,  etc,  s.nis  particulares  ami- 
gos. Kscreveu  excollontes  obras  do  chimica, 
mineralogia,  e  metallurgia.  O  barão  deUol- 
bach   porem  é  mais  conhecido   pelas   suas 


obras  philosophicas  e  anti-relígiosa.s,  publi- 
cadas quasi  todas  annonyma»,  oucomopsou- 
donymo  ,  em  que  ataca  nào  só  á  religião 
christã  ,  mas  toda  a  crença  religiosa.  As 
suas  principaes  obras  são  :  Systema  da  na- 
tureza, Moral  uniccrsal,  Ensaio  sobre  os 
prejuízos,  etc,  etc.  Apesar  das  suas  ideias 
irreligiosas,  Holbach  era  horaem  honrado  e 
bemfiísejo. 

HOLBEACH,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra,  no 
condado  de  Lincoln,  a  3  léguas  de  Boston; 
y,tíOO  habitantes.  Bonita  igreja  gothica.  Mui- 
tas antiguidades, 

iiOLBECK,  (geogr,)  villa  da  Dinamarca,  ca- 
pital de  um  bailliado,  a  11  léguas  de  Cope- 
nhague ;  1,200  habitantes.  Fabricas  de  ar- 
mas. Grande  cxporlai;ão  de  cereaes, 

iiOLBEiN  (Joãoou  Uans),  (hist.)  celebre  pin- 
tor suisso,  nasceu  em  Bale  em  1495,  passou 
a  Inglaterra,  e  ali  agradou  a  Henrique  VÍII, 
que  apreciou  o  seu  talento  e  o  encheu  de 
presentes,  Diz-se  que  este  artista  pintava  tào 
bem  com  a  mão  esquerda  como  com  a  di- 
reita. Entre  os  seus  muitos  quadros,  notam- 
se  Á  dansa  da  aldeia,  A  riqueza,  A  pobre- 
za, etc,  etc.  Attribucm-lhe  também  a  cele- 
bre dansa  macabra  ou  dos  mortos,  pintu- 
ra a  fresco  dos  muros  de  um  cemitério  de 
Bale.  Este  pintor  era  amigo  de  Erasmo,  que 
lhe  escreveu  a  vida  no  seu  Encomium  Mo- 
riae. 

HOLBERG  (o  barào  de),  (hist.)  cscriplor  di- 
namarquez,  nasceu  em  Bergen,  na  Ãoruega 
em  1684,  morreu  em  1754;  abandonou  a 
carreira  militar  pela  das  letras,  e  foi  profes- 
sor da  universidade  do  Copenhague,  Compoz 
muitas  peças  de  theatro,  que  lhe  mereceram 
o  nome  de  Planto  do  seu  paiz ,  e  o  fazem 
considerar  um  dos  fundadores  da  arte  dra- 
mática na  Dinamarca.  Citaremos,  entre  ou- 
tras O  picheleiro  estadista,  O  rústico  meta- 
morphoscado  em  fidalgo.  1  screveu  também 
umas  Viaijens  de  Niel-Klim  da  regiões  sub- 
terrâneas^ romance  politico.  Historia  da  Di- 
namarca até  1670,  Historia  ecclesiastica  un  - 
rersal  desde  Jesu-Christo  até  Luthero,  etc. 

nOLBRODA   ou  HOI.BUUDEZ,     S.    f.    (h.  U.)  S}- 

nonymo  de  Gaivota  risonha,  ou  Gaivota  Py- 
gmeo,  Larus  minutus.  Espécie  de  aves  do 
género  Gaivota.  A  plumagem  dos  adultos  no 
inverno,  apresenta  as  partes  superiores  de 
um  cinzento  azulado  claro,  occiput,  man- 
cha diante  dos  olhos ,  e  sobre  o  orifício 
das  orelhas,  de  um  cinzento  escuro,  guias 
azuladas  terminadas  por  um  grande  espaço 
branco  ;  testa,  faces,  mancha  atraz  dos  olhos, 
partes  inferiores  e  rectrizes  de  um  branco 
puro ;  bico  e  iris  de  um  pardo  escuro ;  pés 
vermelhos  ;  comprimento  do  tarso  onze  li- 
nhas ;  azas  excedendo  a  cauda  uma  pol- 
legada.  Tem  de  comprimento  dez  pollegadas 
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0  duas  linhas.  Na  dpoca  da  crcaçio,  as 
partes  superiores  são  de  um  cinzento  azula* 
do  puro  e  muito  claro  ;  toda  a  cabeça  é  en- 
volvida por  um  capuz  preto,  um  crescente 
atraz  dos  olhos  ;  o  sobrecu  e  a  cauda  são 
de  um  branco  puro  ;  as  guias  e  as  tectri- 
zes  são  cinzentas,  terminadas  de  branco ;  o 
bico  e  os  pés  de  um  vermelho  carraezim  es- 
curo, a  iris  parda.  Habita  a  Europa. 

UOLCO,  s.  m.  (h.  n.)  [Holcus]  género  de 
plantas  da  família  das  Graminadas  e  da  Po- 
ligamia Monoccia,  cujos  caracteres  são  :  flo- 
res polygameas ;  as  hermaphroditas  tem  a 
lepicena  uniílora,  o  glumen  com  duas  vál- 
vulas cujo  exterior  c  muitas  vezes  termina- 
da por  uma  barba;  três  estamps ;  um  ová- 
rio sobrepujado  por  dois  stylos  e  estigmas 
plumosos  ;  as  flores  machas  tem  as  válvu- 
las do  glumen  agudas  e  muticas,  contendo 
Ires  estames  ;  as  flores  fêmeas  são  munidas 
de  um  ovário  que  se  converte  em  uma  ca- 
ryopsa  reniforme  ou  arredondada,  assas  gros- 
sa, ordinariamente  envolvida  pelas  válvulas 
do  glumen.  Este  género  formava  na  sua  ori- 
gem duas  sscções;  na  segunda  contavam - 
se  muilas  graminadas ;  que  foram  depois 
levadas  a  outros  géneros.  As  da  primeira 
secção  é  que  constituem  hoje  só  por  si  o 
género  Holco,  que  também  foi  designado  pe- 
lo nome  de  lorglum.  São  plantas  grandes 
originarias  das  índias  orientaes,  da  Africa, 
e  das  outras  regiões  quentes  do  antigo  con- 
tinente. 

HOLCROFT  (Thomaz),  (hist.)  dramaturgo  o 
romancista  inglez,  nasceu  em  Londres  era 
1744,  morreu  em  1809.  Foi  sapateiro,  pa- 
lafreneiro, veterinário,  actor,  e  depois  au- 
tor dramático  e  romântico.  Escreveu  mui- 
tos dramas  e  romances,  entre  os  quaes  An- 
na  S.  Yves,  Hugo  Trevor.  um  poema  o  Scc" 
ptico  em  que  manifesta  a  incredulidade  mais 
atrevida;  e  outras  obras, 

iiOLESCHAU,  (geogr.)  villa  da  Áustria  na  Mo- 
ldávia ;  4,o00  habitantes.  Bom  castello. 

HOLETROs,  s.  m.  (h.  u.)  [Holetra]  família 
de  Arachnides  tracheanas  que  tem  oito  pés; 
cabeça,  cassoleto  e  abdómen  unidos.  Os  seus 
caracteres  são  :  tronco  c  abdómen  reunidos 
em  uma  massa,  debaixo  de  uma  epiderme 
commum,  o  tronco  quando  muito  dividido 
em  dois  por  ura  estrangulamento:  abdomea 
apresentando  somente  era  algumas  espécies 
apparencias  de  anneis  formados  por  dobras 
da  epiderme.  A  extremidade  anterior  do  seu 
corpo  é  muitas  vezes  avançada  em  forma 
de  focinho  ou  de  bico ;  a  maior  parte  tem 
oito  pernas,  as  outras  quatro.  Esta  família 
era  dividida  em  duas  tribus  que  Latreille 
converteu  em  famílias,  a  saber  :  a  dos  Pha- 
langianos,  e  a  dos  Asarídos ;  de  sorte  que  a 
familia  dos  Holetros  já  não  existe, 
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HOLGuiN,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Cuba, 
f  12  léguas  de  Santiago  de  Cuba,  6, 000 ha- 
[ntantes.  4   ■..  ■•     .  •  .     ^   '      ■'■  ; 

"  holigarna7's!'V-'  (bot.)  geiíero  de^jpfeíi- 
[dÀ  da  Pentandria  Digynia.  L.,  cujos  cara- 
itères  são  :  flores  machas  em  paniculas  axil- 
fares,    tendo  um  cálice  com  cinco  dentes ; 
ima  corolla  com  cinco  pétalas  oblongas,  avè- 
udadas  ;  cinco  estames  cujos  filetes  são  mais 
jurtos  que  a  corolla  e  as  antheras  incum- 
óantes ;   flores  hermaphroditas,  e  tendo  ca- 
.ice   e  a  corolla   como  as  machas ;  estames 
mais  pequenos  que  nestas  e  munidos  de  an- 
(lieras  que  parecem  .  abortadas  ;   noz  adhe- 
rente  ao  cálice,    ovada,  um  pouco,  compri- 
nida,  do  tamanho  de  uma  azeitona,  amarel- 
la   quando   está   madura,   unilocular  e  sem 
válvula ;    uma   só  semente  conforme  a  noz, 
munida  de  um  tegumento  membranoso,  des- 
porvida  de  albumen,  tendo  o  embryão  cabi- 
do,,, composto  de  cotyledones  iguaes,  ovaes, 
e  'fi  radicula  correspondente  ao  ponto  de  in- 
serção do  ovulo  no  ovário.  O  Holigarna  lon- 
(jifolia   é  uma   grande  arvore  indigena  d,as 
regiões  montuozas  de  Chittagong,  nas  índias 
Orientaes,   onde  floresce  em  Janeiro.  O  no- 
me de  Holigarna  é  em  linguagem  deKar- 
íiate.   Os  habitantes  de  Malabar    que  pos- 
suem  também   esta  arvore,   extrahem  delia 
por  incisão  um  suco  acre,  resinoso,  de  que 
se  servem  como  verniz.         , 
.'  HOLiTSCH,  (geogr.)   villa  da  Hungria,   no 
condado  de  Neutra  sobre   o  March  ;    4,900 
habitantes.  Louça  :  candelária  imperial;  quin- 
ta modelo.  . 
^    HOLKAR,  (geogr.)  estado  mabre^tta  do  In- 
dostão, composto   de  três  partes  distinctas. 
A  maior  fica  compreendida  na    antiga  pro- 
víncia de  Malna   (ao  SU),   no  Guzzerate    (a 
E.),  e  no  Kandeich    (ao  N.) ;  é  limitada  ao 
fí.  pelos  Radjepputas  de  Sindhjat,    a  E.   e 
0.  pelas  possessões  inglezas,  ao  S.  pelos  es- 
ía(k)s  de  IVizam  ;  70  léguas  de  comprimento, 
26  de  largura.  As  outras  duas. parles,  mui- 
to mais  pequenas,  ficam  encravadas  no  Mal- 
wa.  População  total :  1,200:000  habitantes, 
fcidado  prmcipal   Indore.  (hist.)   Este  esta- 
do deve  o  seu   nome  a   Molhar-ílaou-Hol- 
kar,  filho   de  um  pastor,  e   tecelão    da  al- 
ceia de   Hol  no  Decan ,    que  se  tornou  po- 
deroso entre  os  Mahrattas  no  meio  do  sécu- 
lo XVIII,  e  conquistou  o  paiz  que  formou 
depois  o  Holkar.    Tockodjy,   seu  sobrinho, 
succedeu-lhe  em  1765,  augmentou   as  suas 
conquistas,  e  morreu  em  1797.    Por  morte 
deste  rebentaram  dissenções  entre  seus  filhos, 
e  um  delles  Djesvend-llaou-Holkar  veio  a.íi- 
.car  senhor  de  todo  o  paiz   com  prejuízo  de 
seus  irmãos.    As  suas  rapinas    motivaram  a 
guerra  dos  Inglezes  (1803) ;  foi  vencido  pe- 
lo general  Lake,  e  obrigado  a  pedir  a  paz. 


que  só  alcançou  abandonando  aos  Inglezes 
Tchandour,  Anebr,  Seingham,  e  outros  mui- 
tos lugares  ao  S,  do  Godavery.  Era  1811, 
morto  Holkar,  seu  filho  Molhar-Raou  jul- 
gou que  se  aproveitava  com  vantagem  da  in- 
vasão dos  Bindaris  nas  possessões  britanni- 
cas,  e  declarou  guerra  aos  Inglezes.  Depois 
de  varias  derrotas  succéssivas,  alcançou  a  paz 
de  Mondessoure  em  1818,  abandonando  par- 
te do  seu  território,  e  renunciando  á  allian- 
ça  dos  Radjepuías,  reconheceu-se  além  dis- 
so vassallo  dos  Inglezes,  e  permiltiu-lhès  o 
levantarem  nas  suas  terras  3,000  homens  de 
tropas  auxilliares.  Desde  então  os  Inglezes 
são  os  verdadeiros  senhores  do  Holkar.  Em 
1839  Molhar-Raou  entrou  no  coalisão,  que 
tentou,  mas  debalde,  oppor-se  á  expedição 
mgleza,  encarregada  de  restabelecer  Chah- 
Choudjah  no  trono  de  Kabul. 

HOLLAND  (Henrique  Fox,  lord),  (hist.)  nas- 
ceu em  1705,  morreu  em  1774,  foi  filho  de 
Estevão  Fox,  servidor  fiel  dosStuarts,  e  fun- 
dador do  hospício  de  Chelsea.  Foi  educado 
em  Eton  com  Pitt,  de  quem  foi  constante, 
adversário  ;  desempenhou  vários  lugares  im- 
portantes, e  Jorge  HL  o  nomeou  lord  Hol- 
land  e  par.  Deixou  vários  filhos ,  entre  el- 
les  :  Estevão  Fox,  loMHolland,e  Carlos  Fox, 
celebre  orador  (V.  Foi), 

HOLLAND  (flenrique  Fox,  3.°  lord),  (hist.) 
filho  de  Estevão,  2.°  lord  Holland,  e  sobri- 
nho do  celebre  Fox,  nasceu  em  1772,  mor- 
reu em,  1840.  Entrou  ainda  moço  na  cama- 
rá dos  lords,  e  foi,  como  seu  tio,  campião 
incançavel  das  liberdrdes  publicas.  Em  1806 
entrou  como  guarda-sellos,  no  ministério  Fox 
e  Grenville.  Em  1814  e  1815  distinguiu-so 
pelo  seu  comportamento  generoso  para  com 
ISapoleao,  censurando  manifestamente  a  In- 
glaterra pela  sua  má  fé  para  com  aquelle. 
Concorreu  muito  para  a  abolição  dos  actos 
de  cooperação  o  reforma  parlamentar.  Es^ 
creveu  Memorias  sobre  Lope  da  Vega,  e  G. 
de  Castro,  e  outras  obras.  '    ■ 

HOLLAND  (Jorge),  (hist.)  philosopho  állé- 
mão,  nasceu  em  17''i2  no  Wurtemberg,  mor- 
reu em  1784  ;  foi  aio  dos  filhos  do  prínci- 
pe de  Wurtemberg  (um  dos.  quaes,- Frederi- 
co Guilherme,  foi  depois  rei),  e  acómpanhou- 
os  nas  suas  viagens.  Escreveu  :  Reflexões phi. 
losophicas  sobre  o  Systema  da  Natureza,  de 
Holbach,  em  que  refuta  aquella  obra  per-  ^ 
niciosa. 

HOLLAND  (Preussich.)  (geogr.)  villa  da  Prús- 
sia, na  Prússia  oriental,  a  3  léguas  de  El- 
bingen ;  3,200  habitantes.  Antiga, fortaleza. 
Lanifícios. 

HOLLANDA,  s..  f.  Homc  dc  paíz ;  (fig.)  pa- 
no fino  de  linho  de  Hollanda,  esguião. 

HOLLANDA,  (gcogr.)  Hollaud  em  Hollandez 
Hollandia  em  JLatim  n^oderno,  Batavia  dos 
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antigos  ;  reino  da  Europa,  tem  por  limites  ao 
N.  e  O.  o  mar  do  Norte,  ao  S.  o  reino  da  Bél- 
gica, a  E.  o  de  Hanover,  e  as  provindas  prus- 
sianas  de  Weslphalia  e  do  Rheno.  Extenção 
44  léguas  de  comprimento,  42  de  largura  ; 
2,602,489  habitantes  (em  1840).  Capital 
Amsterdam,  mas  a  sede  do  governo  é  naHaya. 
A  Hollanda  ó  hoje  dividida  em  11  províncias, 
cujos  nomes  e  capitães  são  os  seguintes  : 


Provindas. 

Hollanda  septentrio- 
nal      

Hollanda  meridional. 

Zela.idia 

Brabante  septentrio- 

nal      

Utrecht  

Gueldra 

Overyssel 

Drenthe 

Groningue 

Frisa 

Limburgo  hollandez. 


Capitães. 

Harlem,  etc. 
Harlem    ou  Amster- 
dam. 
Haya. 
Middelburgo. 

Bois-le-Duc. 

Utrecht. 

Arnheim. 

Zwoll. 

Assen. 

Groningue. 

Leeuwarden. 

Maestricht. 


A  estas  onze  províncias,  que  formam  o  rei- 
no da  Hollanda  propriamente  dito,  devemos 
accrescentar  o  gram-ducado  de  Luxemburgo 
governado  pelo  rei  da  Hollanda  a  titulo  de 
gran-duque,  e  que  faz  parte  da  Confedera- 
ção germânica.  E  as  diílerentes  colónias  da 
Hollanda,  que  são  :  na  Africa  Elmina  ,  os 
differentes  estabelecimentos  na  Costa  d'Ouro 
na  Guiné  ;  na  America  as  ilhas  Bonair,  Co- 
ração, S.  Eustachio,  Saba,  metade  de  S.  Mar- 
tinho, o  dislricto  de  Surinam  na  Guyana,  etc. 
nrOceania,  Java,  Sumatra,  Bencoalen,  Ma- 
doura,  Celebes,  Borneo,  os  archipelagos  de 
Sumbava,  parte  de  Timor,  e  das  Molucas,  a 
terra  e  ilha  dos  Papuas,  a  ilha  de  Riow,  etc. 
A  população  total  das  suas  colónias  eleva-se 
a  9,500,000  habitantes. 

O  solo  da  Hollanda  fica  todo  mais  baixo  do 
que  o  nivel  do  mar,  e  só  é  protegido  das  inun- 
dações do  Oceano  por  um  admirável  systema 
de  diques;  uma  infinidade  de  canaes,  dando 
livro  curso  ás  aguas,  obsta  a  que  estas  fi- 
quem estagnadas.  Os  principaes  rios  são :  o 
Escaut ,  o  Meuse  (que  recebe  as  aguas  do 
Roer,  Wahal,  e  Lech),  o  Rheno,  oYssel,  o 
Amstel,  oY,  o  Hunse,  o  Ems,  etc.  Entre  o 
infinito  numero  de  canaes,  que  cortam  a  Hol- 
landa em  todas  as  direcções,  notam-se  o  do 
Norte  (de  Amsterdam  a  Nieuwdiep),  deZede- 
rik  (de  Vienen  a  Gorkum),  de  Zuid-Williems- 
Waast  (de  Bois-le-Duc  a  Maestricht),  do  Ems 
a  Zuyderzea,  etc. 

Os  principaes  lagos  da  Hollanda  são ;  o 


mar  de  Harlem,  formado  ha  três  séculos  por 
uma  innundação,  e  o  Biesboch,  igualmen-, 
te  formado  por  uma  innundação  em  1421. 
O  Zuyderzea,  vasto  golfo  do  mar  de  Alle- 
manha,  situado  entre  a  Hollanda  e  a  Frisa, 
era  um  lago  antes  de  1225  ;  e  o  mesmo 
acontecia  ao  DoUart,  situado  entre  a  pro- 
víncia de  Groningue  e  o  Hanover.  As  cos-, 
tas  da  Hollanda  estão  cheias  de  muitas  ilhas 
que  se  dividem  em  dois  grupos,  o  grupo  sep- 
tentrional,  situado  na  entrada  do  golfo  de 
Zuyderzea,  e  ao  longo  da  Frisa  (compreen- 
de as  ilhas  de  Wieringen,  Texel,  Vheland, 
Terscheling,  Ameland,  ele.) ;  o  grupo  meri- 
dional compreendendo  ts  ilhas  formadas  pe- 
los differentes  braços  de  Escaut,  de  Meuse* 
e  do  Rheno  (as  suas  principaes  ilhas  são : 
as  do  Kadsand,  Beveland  do  norte  e  do  sul, 
Walcheren,  Tholen,  Schouwen,  Over-Flakee, 
Voorn,  eBeyerland),  A  Hollanda  abunda  em 
pastagens,  nella  se  cultiva  com  vantagem  li- 
nho, tabaco  e  frutos  :  a  horticultura  está  le- 
vada ao  maior  gráo  de  perfeição.  O  clima 
é  calliginoso  e  húmido;  os  habitantes  dos 
polders  (lugares  pantanosos)  e  das  ilhas  são 
sujeitos  a  febres  endémicas  ;  comtudo  o  frio 
do  inverno  e  os  ventos  de  este,  temperam 
a  insalubridade  do  ar.  A  industria  da  Hol- 
landa é  activa ;  consiste  principalmente  em 
panos,  papel,  sedas,  veludos,  louça,  cachim- 
bos, productos  chimicos,  livros,  gravuras, 
etc,  o  commercio,  posto  que  menos  vasto 
do  que  já  foi  antigamente,  ainda  hoje  é  im- 
portante. As  principaes  importações  consis- 
tem em  cereaes,  sal,  vinho,  madeira,  etc, 
as  exportações  em  panos,  queijos,  mantei- 
ga, carne  e  peixe  salgado,  especiarias,  etc, 
a  isto  devemos  accrescentar  o  commercio  de 
commissão,  o  de  flores,  de  cambio,  e  a  pes- 
ca da  baleia  e  de  harenques,  o  que  tudo 
ó  importante.  Os  Hollandezes  passam  geral- 
mente por  homens  pouco  atilados  ;  comtudo 
a  Hollanda  possue  uma  litteratura  rica ;  con- 
ta poetas  e  escriptores  de  primeira  ordem 
como  são :  Vondel,  Catz,  Van  Hooft,  Feilh, 
Bilderdyk  ;  é  a  terra  clássica  da  erudição  e 
produziu  Erasmo,  Ruhnkeno,  Hemsterhuys, 
Wittenbach,  Heyne,  etc.  O  hollandez  gos- 
ta da  symetria  e  da  regularidade  ;  prefere 
obello  ao  útil,  e  distingu©-se  pelo  seuaceio 
e  minucioso  arranjo  domestico.  O  Calvi- 
nismo  é  a  religião  dominante  neste  paiz  ; 
seguem- se  depois  os  Lutheranos,  os  Catho- 
licos,  os  Mennonitas,  e  os  Judeus. 

O  governo  é  monarchico- constitucional. 
O  rei  exerce  o  poder  executivo,  e  partilha 
o  legislativo  com  os  estados  geraes,  que  se 
compõem  de  duas  comarcas.  O  governo  das 
colónias  pertence  exclusivamente  ao  rei.  Ca- 
da província  tem  seus  estados  particulares, 
compostos  de  membros  eleitos  pelas  três  or- 
173  ♦ 


'-ÍM 


C92 


not 


dens  de  estado  (a  equestre  ou  dõsí  fiobfeí, 
a  das  cidades,  e  a  das  povoações  ruraes), 

Historia.  A  llollanda  era  designada  pelos 
romanos  com  o  nome  de  ilha  dos  Batavos, 
e  foi  por  muito  tempo  deshabilada  ;  as  aguas 
cubriam  a  sua  superfície  seis  niezes  em  ca- 
da anno  ;  no  resto  do  anno  as  suas  húmidas 
florestas  tornavam  o  clima  doentio.  Comtu- 
do  os  Batavos,  a  tribu  mais  antiga,  que  se 
estabeleceeu  no  paiz,  formavam  já  uma  co- 
lónia  importante  no  tempo   de  César,    que 
fez  com  elles  um  tratado  de  alliança  quando 
empreendeu  submetter  a  Gallia  belga,  no  an- 
no 54  antes  de  Jesus  Christo.    O  i^nico  ac- 
contecimento  importante  da  sua  historia  nes- 
ta  epocha  foi  a  guerra  que  empreenderam, 
commandados  por  Civilis,  nos  annos  70  e  71 
de  era  christã   para  se  libertarem    da   do- 
minação romana.  Três  povos  distinctos  oc- 
cupavam   então  a  Hollanda  :  os  Batavos,  os 
Frisões,   e  os  Bructeros.  Recuperando  mo- 
mentaneamente a  independência,  depois  da 
decadência  do  império  romano,  astribusda 
Hollanda  passaram   logo  para  o  poder  dos 
Francos,    depois   de  uma   sanguinolenta  vi- 
ctoria,    ganha  por  Carlos  Martel  aos  Frisões 
em  736 :   Carlos   Magno  fez-lhes  adoptar  o 
christianismo.  No   governo  dos  fracos  suc- 
cessores  deste  príncipe,  a  Hollanda  dividiu- 
se  em  muitos  estados,  governados  por  sobe- 
ranos independentes.  Taes  foram  :  os  condes 
da  Hollanda,    propriamente   dita  (em  863), 
os  duque  da  Gueldra,  os  senhores  da  Frisa, 
os  bispos  de  Utrecht  etc.  Em  1433  Philippe 
de  Borgonha  reuniu  esta  região  aos  seus  vas- 
tos  domínios,   fazendo  com   que  Jaquelina 
de  Baviera,  sua  prima,  e  herdeira  da  Hol- 
landa e  Brabante,   lh'a  cedesse ;   confiou  o 
governo  delia  a  um  lugar  tenente,  chamado 
Estathouder,  (tinha  então  a  Hollanda  o  no- 
me de  Payzes-Baixos).  Por  morte  de  Carlos 
o  Temerário  (1477),    sua  filha  Maria,  levou 
este  paiz  em  dote  para  a  casa  de  Áustria,  e 
depois  de  Carlos  V,  ficou  sendo  proprieda- 
de do  ramo  hispanhol  desta  casa.  Foi  nesta 
época  que  na  Hollanda  se  desenvolveu  o  com- 
mercio  e  a  industria,  favorecidos  pela  descu- 
berta  do  Novo  Mundo,  o  a  descuberta  da  pas- 
sagem para  as  índias.  A  reforma  religiosa  de 
Luthero  estabeleceu-se  em  1523  na  Hollanda, 
aonde  logo  fez  rápidos  progressos.   No  esla- 
thouderado  de  Guilherme  d'Orange  (1559)  os 
principaes  senhores,  desgostosos  da  influen- 
cia do  cardeal  de  Granvelle,  ministro  de  Mar- 
garida, duqueza  de  Parma,  e  irmã  de  Phi- 
lippe II,  que  a  nomeara  governador  dos  Pay- 
zes-Baixos e  receando  os  males,  que  a  in- 
quisação  preparava  á  sua  pátria  ,  ligaram- 
se  entre  si  e  declararam  abertamente  a  sua 
opposição  aos  éditos  contra  a  reforma  reli- 
giosa. Esta  liga  occasionou  as  maiores  desor- 
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déné.  A  chegada  do  duque  d'Alba  (1567) 
mandado  por  Filippe  II,  para  substituir  Mar- 
garida, e  a  organisação  do  conselho  dos  mo'- 
íins,  chamado  o  tribunal  de  sangue,  que, 
segundo  dizem,  fez  morrer  mais  de  18:000 
pessoas  no  espaço  de  três  annos,  produsi- 
ram  uma  sublevação  geral  contra  a  autho- 
ridade  hispanhola ;  e  Guilherme  d'Orange, 
depois  de  uma  heróica  lucta,  conseguiu  li- 
bertar a  sua  pátria. 

Foi   estabelecido   um  novo   governo  pela 
União  d'Ulrecht  (1579)  com  o  nome  de  Re- 
publica das  Sette  Províncias  Unidas.  Estas 
sele  províncias  eram  :    os  condados  da  llol- 
landa e  da  Zollandia,  o  ducado  de  Gueldra, 
e  os  senhorios  de  Utrech,  Frisa,  Over  Yssel 
e  Groningue.  Guilherme  de  Orange  foi  col- 
locado  á  testa  deste  novo  estado  com  o  titulo 
de  estathouder,  ficando  a  sua  autoridade  con- 
trabalançada com  a  dos  estados  geraes.  Em 
1648   o  tratado  de  Weslphalia  reconheceu  a 
independência  da  confederação  como  estado 
soberano  e  independente.  Dois  annos  depois 
foi   abolido  o  estathouderado,    e  a  Hollanda 
constituiu-se  em  repubhca.  Sustentou  alter- 
nativamente muitas  guerras  gloriosas  com  a 
Inglaterra   e   a  Sueci?    (V.  Tromp,  Ruyter, 
De   Wiít  etc),   e  tendo  feito  em  1668  com 
estas  duas  potencias  um  tratado,  conhecido 
pelo  nome  de  tripla  alliança,  tentou  oppor- 
se  aos  ambiciosos  projectos  de  Luiz  XIV,  rei 
de  França.  Abandonada  logo  pelas  suas  al- 
hadas, a  republica  das  Províncias  Unidas  sof- 
freu  muitas  derrotas  ;    creou  então  de  novo 
o   Estathouderado    (1672)  a  favor  de   Gui- 
lherme  III,    príncipe   de   Orange,   e  depois 
rei   do  Inglaterra   de   1689   a   1702.    Cir- 
cumstancias  favoráveis  ,  e  sobretudo  a  pe- 
rícia do  almirante  Ruyter,   restabeleceram  a 
prosperidade  do  estado  tão  gravemente  com- 
prometlida ;   o  estathouder,  investido  de  po- 
deres  extraordinários,    soube    aproveita-los 
para  tornar  aquelle  cargo  hereditário  na  sua 
familia  (1674) ;  porem  por  morte  de  Guilher- 
me III  o  Estathouderado  foi  de  novo  aboli- 
do para  só  ser  restabelecido  em  1747.  Com- 
tudo,  durante  este  intervallo  a  Frisa,  e  logo 
em  seguida  as  provindas  de  Groningue  (1718) 
e  de  Gueldra  (1722)  conservaram  o  Estathou- 
derado.  Guilherme   IV  d'Orange,    nomeado 
estathouder  de  todas  as  províncias,  recupe- 
rou pelo  tratado  de  paz  de  Aix-la-ChapcUe 
tudo  0  que  a  repubhca  tinha  perdido  ;  ttíve 
porem  que  desmantelar  as  praças  fortes.  Suc- 
cedeu-lhe  em  1751  Guilherme  V  sob  a  tu- 
tella  de  sua  mãi  e  de  Luiz  Ernesto,  duque  de 
Brunswick.  Então  começou  a  decadência  do 
commercio  e  poder  da  Hollanda,  dilacerada 
pelas  dissenções   intestinas,   e  enfraquecida 
por  continuas  guerras  com  o  estrangeiro.  Fi- 
nalmente depois  de  varias  vicissitudes  foi  con- 
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quislada  pelos  Francezes  em  1795.  Tomou 
então  o  nome  de  Bcpublica  Balava,  c  foi 
dividida  em  8  departamentos.  Esta  consti- 
tuição durou  pouco  tempo.  Em  1808  a  Hol- 
landa  foi  erigida  em  Reino  de  Ilollanda  a 
favor  de  Luiz  Bonaparte  (pai  do  actual  im- 
perador dos  Francezes)  e  dividida  em  11  de- 
partamentos. Em  1814  a  Hollanda,  reunida 
á  Bélgica,  e  com  o  nome  de /?emo  dosPaizes 
Baixos,  formou  um  novo  estado,  que  foi  dado 
a  Guilherme  Frederico  d'Orange.  Em  Se- 
ptembro  de  1831  uma  revolução  separou 
delia  a  Bélgica,  e  a  Ilollanda  ficou  formando 
novamente  um  reino  particular,  que  ainda 
hoje  subsiste.  Bem  que  assim  reduzida,  con- 
serva ainda  hoje  oíTicialmente  o  titulo  de  rei- 
no dosPaizes  Baixos.  Dá-se  também  a  este 
estado  o  nome  de  Monarchia  neerlandesa. 


SOBERANOS   DA    HOLLANDA. 


Estaíhouderado. 


Guilherme  I,  d'Orange 

Mauricio    ,.. 

Henrique  Frederico  . . . 
Guilherme  II    


i559 
1584 
1625 
1647 


Bepublica. 

João  deWitt,  gram-pensíonario.  1650 

Estathouderado  restabelecido. 

Cuilherme  III 1672 

Nova  suppressão    do  Estaíhouderado. 

Heinsio,  gram-pensionnario     ...  1702-1720 

Estathouderado  novamente  restabelecido. 

Guilherme  IV,    ao  principio  es- 

tathouder  da  Frisa,  c  depois 

de  todo  o  paiz    1747 

Guilherme  V    1751 

Republica  Batava..     ...  iim^f^O^ 

Schimmelpenninck  ,   gram-pcn- 

sionario , 1805-1806 

Reino  da  Hoílanda. 

Luiz  Bonaparte 1806 

Reunida  a  Friinça,  e  formando 
parte  do  império  de  Napo- 
leão /...'.,:■'  ..;;;  A/'  ,.'.;Í810-1814 

▼CL.  TÍl. 


Reino  dos  Paizes-Baixos. 

Guilherme   I 

Reino  de  Hollanda. 

Guilherme  II ... 

Guilherme  III  (soberano  actual).   ' 


1814 

1840 
1849 


HOLLANDA,  (coudado  dc),  (geogr.)  antiga 
estado  soberano,  e  depois  uma  das  Sete  Pro- 
víncias Unidas;  correspondia  pouco  mais  ou 
menos  ás  duas  actuaes  provindas  de  Hollan- 
da septentrional,  o  Hollanda  meridional  ti- 
nha por  limites  aoN.  e  O.  ornar  doNorfe, 
ao  S.  o  >?euse,  o  Brabante  e  o  bispado  d'Utret' 
cht,  aE.  o  Zuyderzea.  Dividia-se  em  Hollan- 
da septentrional  ou  TFcsí-Frisa,  desde  Ams- 
terdam  até  ao  mar  do  Norte ;  e  Hollanda  me- 
ridional, desde  aquella  cidade  até  a  Zelândia, 
Brabante,  e  paiz  d'Utrecht.  Cidades  principaes 
Amsterdam,  Dordrecht,  Harlem,  Delft,  Ley- 
de,  Rotterdam,  Gouda,  ele. 

Historia.  Este  paiz,  habitado  primitiva- 
mente pelos  Batavos  e  Caninefàtes,  foi  con- 
quistado pelos  Francos  no  século  IV,  e  erigi- 
do em  condado  por  Carlos-o- Ca /ijo  cm  863 
a  favor  dc  Thierry  I ;  comtudo  o  nome  de 
Hollanda  só  começou  a  ser  usado  no  século 
XI.  Em  1229  o  condado  de  Hollanda  passou 
para  a  casa  de  Hainaut,  eem  1345  para  ada 
Baviera  em  resultado  d'um  casamento.  Ja- 
quelina  de  Baviera  cedeu-o  em  1433  a  Philippe 
de  Borgonha  ;  e  pòr  morte  de  Car\os-o-Teme- 
rario  (1477)  o  condado  passou  para  a  casa 
d'Austria.  Sob  o  governo  tjranieo  dc  Philip-^ 
pe  II  este  paiz  revoltou-se  e  fez  depois  par-* 
te  das  Sete  Províncias  Unidas  (1572).  Em^ 
1795  foi  comprehendido  na  Republica  batava, 
em  1806  no  reino  da  Hollanaa,  em  1810  no 
império  francez  ;  em  181 5  formou  uma  pro^i 
vincia  do  reino  dos  Paizes  Baixos,  eem  1831 
do  da  Hollanda.  Divide-se  actualmente  em 
2  províncias  Hollanda  septentrional,  e  Hollan-<i 


da  meridional. 

í 

CONDES   DÀ    HÒLLANDÀ. 

l.''  Dynastia  d-AMoia'. 

V  otiBq  eh 

■■■'•■    ■■'' 

•í-   <»fi    :  ít-,ni 

Thiefry  I.     

.  sm'^ 

Thierry  11     

\i03> 

Thierry  III  ...     

947! 

Arnulfo 

988» 

Thierry  IV    

993.^ 

Thierry  V       . .  • 

1039. 

Florêncio  I 

1049 

Gertrudes  de  Saxo.     

1062 

Roberto-o-Frisão ...     

1066 

Godofredo-o-Coroavadc. 

1070 

Tliieíry  V^  ■...■•''IV.  '■^";'.'/'^'  íi^  '  ... 

1075 

■  -       *      174'"  " 

694 


HOt 


HOL 


Florêncio  II ... 
Thierry  VIL... 
Florêncio  III . . 
Thierry  VIII... 

Ada 

Guilherme  I.., 
Florêncio  IV... 
Guilherme  II.. 
Florêncio  V  ... 
João  I  


2.°  Dynastia  de  Hainaut. 

João  II 

Guilherme  III < 

Guilherme  IV 

3.°  Dynastia  da  Baviera. 

Margarida,  e  Luiz  da  Baviera,  im- 
perador ...     

Guilherme  V 

Alberto 

Guilherme  VI ... 

Jaquelina      ...     

4.°  Dynastia  de  Borgonha, 

Philippe-o-Bom 

Carlos-o-Temerario 

Maria 

5.*^  Dynastia  d' Áustria. 

Philippe  II,  o  Bello,    archiduque. 
Carlos  V,  imperador    ... 
Phillippe  III  (II  de  Hespanha)   ... 


1299 
1304 
1337 


1345 
1351 
1358 
140Í 
1417 


1436 
1467 
1477 


1482 
1506 
1558 


HOLLAifDA  (Nova),  (geogr.)  chamada  tam- 
bém Austrália,  ou  Continente  austral.  De- 
signa-se   com  este  nome   a  maior  ilha  da 
Oceania.    É  separada    da  Papuasia   ao  N. 
pelo  estreito  de  Torres ;  da  Tasmania  ao  S, 
pelo  estreito  de  Bass ;    da  Nova  Zelândia    e 
Nova  Caledónia  a  E.  por  um  canal  de  mais 
de  200  léguas  ;  e  é  banhada  a  O.  pelo  Ocea- 
no indico.  A  superfície  da  Nova  Hollanda  é 
de  perto  de  800  léguas   de  O.  a  E.  e  de 
mais  de  400   de  N.  a  S. ;    a  sua  extensão 
corresponde  a  uma  quinta  parte  da  Europa. 
O  interior  desta  vasta  região  é  inteiramen- 
te desconhecido ,    apenas   foram  exploradas 
as  suas  costas  ,   que  são   entrecortadas  por 
muitas  bahias  e  enseadas,  e  cheias  de  ban- 
cos de  coral,  e  de  ilhotas  pela  maior  parte 
áridas.  A  costa  oriental,  designada  pelo  ho- 
me de  Nova  Galles  meridional  é  a  mais  fre- 
quentada ;  alli    se  encontra  Botany-Bay  ,  o 
porto   Jackson ,    ou   Sydney,    o  porto  Mac- 
quarie,  a  bahia  de  Jervis,  etc,  etc.  Acosta 
meridional  foi  dividida  em  Terras  de  Nuyts, 


1092  de  Flinders,  de  Freycinet,  e  de  Grant ;  vê- 
1123  se  alli  a  grande  bahia  do  rei  Jorge,  o  porto 
1163  Philippe,  o  do  Western  na  ilha  dos  Kan- 
1190   gourus.   Na   costa    occidental    notam-se   as 

1203  terras   de  Leeuvin ,    Edels ,  Endracht ;  são 

1204  ahi  mais  raros  os  portos  marítimos,  mas  tem 
1223   comtudo  a  bahia   do    Geographo   e  a  dos 
1235   Cães  marinhos.  Ao  N.  estende-se  o  immen- 
1255   so  golfo  de  Carpentaria,  que  banha  as  ter- 
1296   ras  de  Witt  e  d'Arnheim.   É  na  costa  orien- 
tal, que  se  encontram  os  maiores  rios,  co- 
mo são  o  de  Hawkesbury,  o  Macquarie,  e  o 
Lachlan.  O  clima  da  Nova  Hollanda  é  ex- 
tremamente variado.    No  Norte  os   calores 
são  abrasadores  e   contínuos ,   no  centro   o 
chma  ó  mais  temperado,  ao  S.  a  tempera- 
tura oíTerece  menos  alternativas  de  calor    e 
frio,  do  que  nas  regiões  da  Europa.  As  mon- 
tanhas da  Nova  Galles  do  Sul  teem  por  base 
granito  muito  grosso,  e  feldspatho ;  encon  ■ 
tram-se    alli  poucas  pedras  calcarias ,   mas 
muita  pedra  hume,  carvão  de  pedra,  e  mi- 
nas de  ferro  inexhauriveis.  Ultimamente   se 
descubriu  na  Austrália  ouro  em  tanta  abun- 
dância como  pouco   tempo  antes  se  descu- 
brira  na  Cahfornia.  (V.  esta  palavra).  A  Aus- 
trália tem  uma  flora  particular,  e  enrique- 
ceu o  reino  vegetal  com  um  infinito  nume- 
ro de  espécies  novas.  Outro  tanto  lhe  acon- 
teceu  com  o  reino  animal ;   apontaremos  o 
kangourou,  o  ornithorinco,  os  pelicanos,  os 
cysnes  pretos,  as  kakatuas,  etc;  os  insectos 
são  alli  numerosos,   sobretudo   os  coleopte- 
ros,  as  moscas,  mosquitos,  formigas  ,  e  la- 
gartas. Os  indígenas  da  Nova  Hollanda  dis- 
tinguem-se   pela   sua   feialdade ,    e    vivem 
n'um  estado  de  quasi  completo  embruteci- 
mento ;  a  côr  da  pelle  é  mais  acobreada  do 
que  negra  ;  teem  o  cabello  embrenhado,  os 
braços  compridos  ,   as  pernas   delgadas  ,  o 
nariz  largo  e  achatado,  e  a  boca   de  gran- 
deza desmedida ;   não   tem  por  assim  dizer 
noção  alguma  da  divindade,  mas  são  sugei- 
tos  a  crenças  supersticiosas ;   não  obedecem 
a  leis  algumas,  vivem  em  perfeita  indepen- 
dência, mas  no  mais  miserável  estado;  to- 
dos  os  exforços    dos  missionários  e  colonos 

f)ara  os  civilisarem  tem  sido  até  hoje  in- 
ructuosos.  —  (Hist.)  Os  Hollandezes  foram  os 
primeiros,  que  aportaram  em  1505  ás  cos- 
tas deste  vasto  paiz,  que  á  primeira,  vista 
confundiram  com  a  Papuasia;  deram-lhe 
primeiro  o  nome  de  Terra  austral  ou  Gran- 
de Terra  do  Sul.  Em  1616  Dick  Hartighs, 
hollandez,  descubriu  as  costas  occidentaes ; 
e  em  1621  Pieter  Nuyts  explorou  quasi  to- 
da a  costa  do  S.  Abel  Tasman,  enviado  pe- 
la companliia  hollandeza  das  índias  Orien- 
taes,  visitou  a  costa  septentrional  em  1642, 
e  explorou  muitos  pontos  desconhecidos  da 
costa  occidental   em  1644.   Foi  elle  o  pri- 
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mèiro/qifè  áeu  á'  esta  região  o  nome  de 
Nova  flollanda.  O  capitão  Dampier,  em  1688 
e  1699,  e  Cook  em  1770  acabaram  de  vi- 
sitar as  diversas  costas  desta  immensa  ilha; 
este  ultimo  porém,  não  poude  determinar  sé 
a  Nova  Galles  do  Sul  escava  unida  á  Die- 
ínenia  (ou  Tasmenia) ;  foi  um  cirurgião  de 
marinha,  Bass,  que  resolveu  este  problema, 
e  deu  o  seu  nome  ao  estreito.  Depois,  o  ca- 
pitão Furneaux  em  1773 ,  Vaucouver  em 
1791,  Entrecasteaux,  Baudin  e  Flinders  fi- 
zeram novos  reconhecimentos  das  costas. 
De  1818  a  1822  o  .  capitão  King  reconhe- 
ceu a  parte  septentrionel  com  rara  precisão. 
Freycinet  em  1818  e  Dumont  d'Urville  em 
1827  accrescentaram  novos  documentos  aos 
já  fornecidos  pelos  seus  predecessores.  Os 
luglozes  foram  os  primeiros  que  formaram 
estabelecimentos  •  na  Nova  Hollanda,  para  on- 
de deportavam  crimmosos.  Ultimamente  a 
descuberta  das  ricas  minas  de  ouro  de  Aus- 
trália tem  alli  levado  um  infinito  numero  de 
colonos  de  todos  os  paizes  mas  principal- 
mente Inglezes,  e  ainda  mais  Irlandezes,,V. 
Galles  [Nova)..  .  .'.■,■.  '^       . .., 

HOJLLANDA  MERIDIONAL,  (gtOgr.)  ZuycíSol- 

landy  província  do  actual  reino  da  Hollanda; 
limitada  ao  N.  pelo  mar  de  Harlem,  ao  E. 
pelas;  provinpias  d'Utrecht  e  (iueldra,  ao  S. 
pelas  do  Brabante  septentrional  e  Zelândia, 
a  O.  pelo  mar  doNortu;  4'i5.000  habitan- 
tes. Capital ;  Haya.  Divide-se  em  7  distrji- 
ctos ;  Zaandam,  Rotterdam,  HjayiS|^,  \^I)^lft, 
Leyde,  Dordrccht,.  Gorkum.     ,   ,- ,    ,.!i  .' 

HOLLANDA  SEPTENTRIONAL,    (geogr.)   Noord 

HoUand,  província  do  actual  reino  de  Hollan- 
da, limitado,  a  E.  pelo  Zuyderzea,  ao  N.  e  O.' 
pejo. mar  do  Norte,  ao  S,  pelo  mar  de  Harlem ; 
4;10,000  habitantes.  Capital  Amsterdam.  Di- 
y^de-se  em  4  di^trictos,,  Amsterdam,  Harlem, 
Çorn,  e  AlkjUjaar^  .   ,,  , 

.  HOLL ANiDEz ,.,  j^,; , fí^àj , ,  íí O ^ Hollau^a,  V .  g.\q^ 
íiavios — s. , — ,  na^urííil  da  Hollanda,.  ;,  . 
,  HOLLEiK,  s.  m..  {i}.  n.)  especiQ  de  reptil; do 
género  Viborfi^.  ,  'ç,il,,i  p,  .,  .-.;.?«:>  li/í^gí-í 
HOLLi,  s.  m.  (h.:n.)  licor  resinoso  que  cor- 
re -de.,  uma  arvore  indeterminada,  e  que  os 
habitantes  ■  do  México  empregam  na  compo- 
sição do  se^u.  chocolate,  pçira  o  tornar.  es,t,9naa- 

i,; ttoiíMiTAí»!'^^"/.  (h.  n.)  xei]^jed^4ei.  uQjjal 
carbonatada -purificada,  r  ■  i^-hr  .v>  orc;:.; 
.HOLMSKiOLmA,  n.  J.  ,[hol.)  [ílolmskioídia] 
género  du  plantas  da  famiíia  das  Verbena- 
mo^-a  da  Djdynamia  angiospormia. ,  X.cu- 
ichj.  cflraptercs  são ;,,  cálice  campanulado  mui- 
to grande,  aberto,  inteiro,  com  cíqco. peque- 
no? dentes;  coroUa  labiada,  cuj,o  Uib<?,  M^- 
tado  na  ba§e,  é  , arqueado  perto  do  limbo  ; 
o  iabio  superior  curtOj^^. com  dqis lobosarre-* 
doiidados,   o  inferior  allongado  e' com  três 
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lobos  dos  quaes  O  intermediário  ó  chanfrado ; 
estames  didynamos  mais  compridos  que  a  co" 
roUa,  em  filetes  comprimidos,  antheras  ová;^ 
das,  tendo  no  dorso  um  appendice  preto  oi^^ 
de  se  insere  o  cume  do  filete  ;  styío  mát, 
comprido  que  os  estames,  curvado  nocum'' 
e  terminado  por  um  estigma  agudo  levemen|. 
te  tifi,do  ;  capsula  granulosa  na  sua  superfij' 
cie  divisível  em  quatro  carpellas,  O  Holms-^^ 
kioldia  sanguínea  é  uma  beUa  arvore  qu^' 
cresce  nas  montanhas  do  norte  de  Bengali  • 
onde  floresce  em  Março  e  tem  sementes  ei;! 
Abril.  A  asite  desta  arvore  se  divide  em  ra.^ 
mos  oppostos,  guarnecidos  de  folhas  oppos,^ 
tas,  peí^oladas,  cordeas,  creneladas,  avelu'.. 
dadas  e  glabras.  As  flores  são  acompanhada  ' 
de  bracteas  arredondadas ;  a  sua  çorolla  v 
cálice  são  notáveis  |pQr,.uma.,çjôr  .,9sca^rljp^|j 

muito  viva.      .  .  .  ,     .  ■;        "      r.    :v,.. 

HOLMSTRAND,  (geogr.)  vílla  e  porto  (ia  No 
ruega  a  9  léguas  de  Christiania  ;  1,500  ha 
bitantes.  Commercip  activo. ' 

noLOBRANCHES,  s.  m.  pi.  (h..  u.)  ordem  d., 
peixes  cujos  caracteres  consistem  em  guel 
ras  completas;  a  mais  numerosa  de  todo 
por  as  suas  espécies ;  divide-se  em  quatr 
secções  ou  sub-.ordens  ;  os  Jugulares,  os  Tht 
racicos,  os  Abdominaes  e  os  Apcedos.  ,       ., 

HOLOCAUSTAR,  V.  a.  [holocausto,  ar,  40.£| 
inf.)  offerecer  em  holocausto.  •,.     .^ 

HOLOCAUSTO,  s.m.  (do  Gr.  holos,  XodA,^ 
e  kaiô,  queimar.)  sacrifício  em  que  as  victi  t 
mas  eram  inteiramente  queimadas. 

HOLOCENTRO,  s.  m.  (h.  u.)  [Hollocentru 
género  de  peixes  da  família  dós  Percoides,  ^ 
que  segundo  Cuvier  são  mais  bem  armados  j 
os  seus  caracteres  são  os  seguintes :  espinh;  i 
dorsaes  e  anaes  muito  fortes  ;  ^  escamas  gro  ; 
sas,  duras  e  denteladas ,  tem  uma  forte  e: 
pinha  na  .parte  baixa  do  preoperculo,  e  o  se 
opercuío  temjnais  uma  ou  duas  noseubo  ,; 
do  superior. ,  ,0  ípcínho  é  curto,  pouco ,  e:!,-.i 
íensivel,  e  tpm,  os  dentes  pequenos.  Apar,j, 
raollfi!  da  barbatana  dorsal  se  eleva  acima  íQjy 
parte,  espinhosa.  O  occiput,  não  tem  escamí.jj 
ó  òsSeo  e  estriado,  e  o  ínfra-orbitorico  e  v» 
quatro  pu€es  operculares  são  as  mais  das  Viq 
zes  dentelad.as.  Não  se  sabe  o  motivo  p^s 
que  Cuvier  lhes  trocou  o  nome.porode  S«j,ii 
dadOy,  a  menos  que  não  seja  por  causa  jip 
sua  .armadura,  As  espécies  maisnotaveis.de\ii 
te  género,,  e  em -que  brilham  as  mais  m^íq 
gniíicas;  cores,  são  o  SQgo>  o  I>iadçmít,,t«iig 
Labro  anguloso-  •,:!  •■,•;    a^íA 

uOLOÇHEiLo^  5.  w.  (bot,)  (jffo/oc/tei/iis}  ^fo 
ii,oro  de  plantas  da  família  dasDynanthereCífv 
Gprymbiferas  de .  Jussieu, , '  e  da  SyageneíE  il 
igual,  L,,  cujos  caracteres!  são :  involuít.í 
composto  de.  estames  quasi  n'uma  só  linj/y 
e  com  pouca  diíTerença  dos  outros^.  .qi,g{ 
são  ovaes,  oblongos  ;  receptáculo  um  poi.  ^ 
174  ♦ 
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plano;  calathido  composta  de  florões  her- 
maphrodilas  numerosos ,  cujas  corolas  tem 
dois  lábios,  o  exterior  oval  tridenlado  no  cu- 
me, o  interior  mais  curto  e  mais  estreito, 
oval  lanceolado,  indiviso  ou  tridentado ;  ar- 
ticulo antherifcro  dos  estaraes  grosso  ;  con- 
nectivo  curto ;  appendices  basilares  compri- 
dos, subulados  ;  appendice  apicular  compri- 
do e  linear  ;  ovários  oblongos,  cylindraceos, 
sobrepujados  por  um  martincte  levemente 
plumoso.  O  Holocheiius  ochrolencus  ó  uma 
planta  herbácea  cujas  astes,  de  três  decimc- 
tros  pouco  mais  ou  menos,  são  divididas  no 
cume  em  alguns  ramos  que  tem  calathides 
d'um  araarello  pálido.  As  folhas  da  aste  são 
alternas,  serai-amplexicaulas,  e  tefn  assim 
como  a  aste  pcllos  duros  e  articulados :  as 
folhas  radicaes  são  ovaes,  quasi  arredonda- 
das e  largamente  creneladas.  Esta  planta  foi 
colhida  em  Buenos-Ayros  (America). 

iiOLOCOwiTO,  s.  m.  (h.  n.)  synonyrao  pre- 
sumido de  Gunça  coraestivel. 

HOLOCRYSo  e  noLOCUYSis,  s.m.  (h.n.)sy- 
nonymo  de  Saião.  V.  Esta  palavra. 

HOLOCYAiSEOso ,  *.  m.  (h.  n.)  espécie  de 
peixes  do  género  sargo. 

iiOLOCRAPHO,  adj.  (jurid.)  charaa-se  dis- 
posição holographa  a  que  6  inteiramente  es- 
cripta  e  assignada  pela  mão  do  que  a  fez. 
Esta  qualificação  se  applica  principalmen- 
te aos  testamentos,  que  são  inteiramen- 
te escriptos  e  assignados  pela  mão  do  tes- 
tador. 

HOLOGYMNOSOS,  s.  111.  pi.  (h.  n.)  nome  da- 
do por  Laccpede  ás  gizellas  cujas  escamas 
do  corpo  mais  pequenas  que  nas  outras  es- 

E ceies,  seriam  occultas  durante   a  vida  pe- 
I  epiderme :  porém  estas  escamas  se  veera 
muito  bem  quando  o  peixe  está  secco. 

noLOLEPiDA,  í.  f.  (boi.)  Hololepis.  Gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  Synanlhc- 
reas,  e  da  Syngenesia  igual,  I..  cujos  cara- 
cteres são  :  quatro  bracteas  muito  grandes , 
desiguaes ,  rodeando  immediatamente  o 
Yolucro  das  calathides ,  o  qual  é  formado 
de  foliolas,  regularmente  imbricadas,  appli- 
cadas ,  ovaes  obtusas,  e  coriaceas ;  rece- 
ptáculo largo,  plano,  munido  de  funbrilhas 
espalhadas,  largas  inferiormente  e  felifor- 
mos  superiormente,  ovários  grossos,  curtos, 
quasi  cylindricos,  sobrepujados  por  um  pe- 
nacho de  pellos  numerosos  e  ligeiramente 
plumosos.  O  hololepis  pedunculata  é  uma 
grande  planta  originaria  do  Brazil ;  a  sua 
haste  ramosa  tem  folhas  espalhadas  ovaes 
oblongas,  agudas,  inteiras,  esbranquiçadas 
por  baixo.  Cada  uma  das  calathides  está  so- 
litária no  cume  dos  ramúsculos  axillares.  As 
bracteas  que  rodeam  o  invólucro  são  sessis, 
Ovaes,  agudas,  ligeiramente  cordiformes  c  fo- 
loaceaSi 


HOLOLEPTO,  s.  w.  (h.  n.)  Ilololcpta.  Ge-» 
nero  de  insectos  da  ordem  dos  Coíeopteros, 
secção  dos  Pentameros ,  familia  dos  Clavi- 
cornes,  tribu  dos  histeroides,  cujos  caracte- 
res são  :  corpo  muito  achatado,  cora  a  bar- 
ba profundamente  chanfrada ;  o  lobo  exte- 
rior dos  queixos  e  suas  palpas  allongados  , 
e  os  articulos  destas  polpas  cylindricos; 
prolongamento  do  sterno  não  cobrindo  a 
boca.  Os  hololeptos  vivera  debaixo  da  raiz 
das  arvores  ,  ondo  soíTrera  todas  as  suas 
metamorphoses ;  os  da  Europa  são  cm 
geral  pequenos ;  é  só  entre  os  exóticos 
que  se  encontram  alguns  grandes.  A  sua 
forma  é  em  geral  um  quadrado  ;  a  cabeça 
é  maior,  guardadas  as  proporções  que  a  dos 
escaravelhos  ;  está  collocado  n'uma  depres- 
são do  prothorax  e  do  prolongamento  do 
sterno.  As  mandíbulas  são  córneas ,  mui 
compridas,  arqueadas ,  e  sem  dentes ,  com 
um  rego  profundo  na  parte  interna.  Os  quei- 
xos são  um  pouco  mais  curtos  que  as  pal- 
pas maxillares,  elles  são  coreaceos ,  biarti- 
culados,  e  a  base  é  grossa ;  são  ciliados  in- 
teriormente. As  palpas  são  filiformes,  de  ar- 
ticulos cylindricos  ;  as  maxillares  tem  o  se- 
gundo articulo  mais  comprido  que  os  ou- 
tros ;  as  labiaes  os  tem  quasi  iguaes  entre 
si.  A  linguctla  c  membranosa  ,  fixada  no 
meio  do  lábio  inferior,  e  dividida  em  duas 
tiras  divergentes  ,  muito  estreitas,  ciliadas 
interiormente,  mui  agudas,  e  tão  compri- 
das como  os  dois  primeiros  articulos  das 
palpas  labiaes.  O  lábio  inferior  é  mais  lar- 
go que  comprido,  córneo,  muito  chanfrado 
no  meio,  de  maneira  a  parecer  formado  do 
duas  partes  iguaes  e  quasi  bicudas  ;  o  la- 
bro  é  muito  mais  pequeno,  convexo  e  muito 
pouco  chanfrado  anteriormente.  As  antennas 
são  compostas  de  onze  articulos ;  o  primei- 
ro é  um  pouco  mais  comprido  que  o  dos 
escaravelhos  ,  e  também  menos  arqueado. 
Os  sete  seguintes  são  muito  curtos,  e  os 
trez  últimos  formam  uma  massa  oval  ou  quasi 
redonda.  Os  olhos  são  pequenos,  postos  dos 
lados  da  cabeça,  e  a  testa  é  chata  e  muito 
pouco  pontuada.  O  cassolete  é  largo,  e  le- 
vemente rebordado  ,  era  algumas  espécies, 
e  sem  rebordo  em  outras,  e  não  tem  estrias 
ou.  regos  longitudinaes ;  o  escudo  é  mui 
pequeno,  e  triangular.  Os  elytros  são  ainda 
mais  curtos  que  nos  escaravelhos,  e  mui 
pouco  estriados ;  o  abdómen  é  muito  mais 
comprido  e  muito  pontuado.  As  pernas  são 
curtas ,  chatas ,  e  muito  denteladas.  Estes 
insectos  são  geralmente  de  côr  preta ;  a  sua 
larva  assemelha-se  inteiramente  com  a  dos 
escaravelhos. 

HOLOPHERNES,  (hist.)  general  de  Nabucho- 
donosor  I;  invadiu  a  Judea,  epoz  cerco  a 
Bethulia,    que  ia  tomar  quando  foi  morto> 
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cm   quanto  doraiia,    por   Jutlilh,    no  auno 
659  antes  de  Jcsu-Christo.  V.  Judiíh. 

noT^OsCiiOENO ,  $.  m.  (l)Ot.)  [Itoloschoe- 
Hús.)  espécie  de  ))lantas  do  género  Scirpo. 

noLOSTEA,  s.  f.  (bot.)  [holoslciim],  ge- 
Tiero  de  plantas  da  família  das  Carjopbyl- 
leas  e  da  Triandria  Tfigynia,  L.,  cujos  ca- 
racteres são :  cálice  com  cinco  sepalas  ;  co- 
rolla  com  cinco  pétalas  de  dois  ou  trcs  den- 
tes ;  cstames  era  numero  de  cinco  ou  as  mais 
das  Vezes  de  três  ou  quatro  por  consequen- 
Mm  de  abortamento,  trcs  stylos  ;  capsula  uni- 
locular  dehiscente  pelo  cume  em  seis  den- 
tes ;  sementes  numerosas  cujo  embryào  6  do- 
brado no  interior  do  albrumen.  O  holosteum 
umbcUalum  6  uma  planta  que  cresce  no 
principio  da  primavera  nos  campos  e  nos 
muros  na  Europa,  e  deve  considerar-se  co- 
mo typo  deste  género, 

HOLOSTEO,  s.  m.  (h.  n.)  [holosteum)  no- 
me dado  a  uma  planta  cryptogama  do  gé- 
nero asplenio. 

iiOLOTEA,  s.  f.  (h,  n.)  [holoíca.]  sub-ge- 
ncro  de  Cryplogamos  que  corresponde  ao 
género  opegrapha. 

HOLOTHURiA,  s.  f.  (h.  u.)  [holoíhiiria.)  gé- 
nero de  animaes  echinodermos  cujos  cara- 
cteres são  :  corpo  livre,  cyliadrico,  grosso, 
molle,  muito  contractii,  de  pelle  coriacea, 
as  mais  das  vezís  papilhosa.  A  bocca  é  ter- 
minal, rodeada  de  tenlaculos  divididos  late- 
ralmente, sub-ramosos,  oK  pinnados,  arma- 
dos de  cinco  dentes  ósseos  oucahareos;  an- 
nus  situado  na  extremidade  posterior.  As  ho- 
lothurias  são  animaes  cuja  forma  singular 
attrahiu  sempre  a  attenrjào  dos  naturalistas, 
e  os  antigos  a  conheciam  pelos  nomes  de 
purgamentamaris,  do  pudenda  marina,  por 
causa  de  uma  semelhança  grosseira  cora  os 
grãos  de  gerarão  do  homem,  L.,  fez  dellos 
primeiramente  o  género  Priapus,  que  cha- 
mou depois  helathuria.  Linneo  e  Bruquic- 
re  classificaram  as  holuthurias  entre  os  seus 
vemes  mclluscos.  Gaertner  o  Boadsch  lhe 
chamaram  Hydras.  O  corpo  das  llolothurias 
6  mais  ou  menos  cuberto  de  tubérculos  o  u 
papilhas  assim  como  de  tubos,  uns  e  outros 
rclractis  e  servindo  ao  animal  de  órgãos  de 
absorção  ,  do  fixação  e  de  movimento.  O 
corpo  ó  aberto  nas  duas  extremidades  ,  nn 
anterior  está  a  bocca,  rodeada  de  lentacu- 
los  ramudos  muito  complicados,  inteiramen- 
te retractis  ;  na  extremidade  opposta  se  abre 
uma  fenda  onde  se  vô  o  recto  e  o  órgão 
da  respiração,  em  forma  de  arvore  occa, 
muito  romilicada,  que  se  enche  de  agua  ou 
se  despeja  á  vontade  do  animal.  A  boca 
não  tem  dentes  e  só  ó  guarnecida  do  ura 
circulo  de  peças  ósseas;  appendices  era  for- 
ma de  bolsas  ali  derramam  alguma  saliva, 
u  intestino  c  muito  compriilOj  dobrado  di- 
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versamenle,  e  preso  aos  lados  do  corpo  por 
uma  espécie  de  circulação  parcial  que  tem 
lugar  om  um  dobrado  systeraa,  muito  com- 
plicado de  vasos,  unicamente  relativo  ao  ca- 
nal intestinal,  e  em  uma  parte  das  malhas 
do  qual  se  entrelaça  uma  das  duas  arvores 
respiratórias  de  que  acabamos  de  fallar. 

O  ovário  se  compõe  de  uma  multidão  de 
vasos  cegos,  em  parte  ramosos  que  se  abrem 
na  boca  por  um  oviducto  commum  ;  elles 
tomam  no  tempo  da  gestação  uma  extensão 
prodigiosa,  e  se  enchem  então  de  uma  ma- 
téria vermelha  e  grunelada  que  se  conside- 
ra como  ovos.  Cordões  da  uma  extrema  ex- 
tensibiliíjade,  prezos  perto  do  annus.  e  que 
se  desenvolvem  ao. mesmo  tempo,  parecem 
ser  os  órgãos  machos  ;  estes  animaes  são 
então  hermaphroditas.  Quando  são  inquie- 
tados, acontece-lhes  muitas  vezes  contrai- 
rem-se  com  tanta  força,  que  rasgam  e  vo- 
mitam os  intestinos.  As  holothurias  alimen- 
tam-se  de  animaes  de  todos  os  géneros,  al- 
gumas vezes  de  um  tamanho  considerável ; 
parecem  dotadas  de  nma  grande  faculdade 
digestiva.  Posto  que  desporvidas  de  barba- 
tanas, ellas  nadam  com  bastante  facilidade, 
trepam,  e  agarram-se  aos  rochedos ;  enter- 
ram-se  no  lodo,  por  raeio  das  ventosas,  das 
papilhas  ou  dos  tubos  que  se  acham  em 
certas  partes  do  seu  corpo  segundo  as  es- 
pécies. 

HOf.sTE  (Lucas),  (hist.)  sábio  allemão,  nas- 
ceu em  Hamburgo  em  159(),  morreu  em  1661. 
Depois  de  ter  feito  brilhantes  estudos  em  I.ey- 
de,  e  não  tendo  alcançado  um  lugar  no  gym- 
nasio  de  Hamburgo,  deixou  a  sua  palria, 
viajou  pela  Itália,  Sicilia,  Inglaterra  e  Fran- 
ça, e  em  toda  a  parte  viveu  na  intimidade 
dos  maiores  sábios  daquelle  tempo.  Abjurou 
a  religião  protestante  em  que  fora  educado, 
para  abraçar  a  catholica ;  foi  com  o  cardeal 
Barberini  para  Roma  ;  ahi  o  nomearam  bi- 
bliothecario  e  cónego  do  Vaticano,  e  desem- 
penhou bem  varias  missões  delicadas,  que 
lhe  confiou  a  corte  de  Roma,  como  foram  a 
de  celebrar  a  abjuração  da  rainha  Christina 
e  a  de  procurar  converter  Frederico  land- 
grave  de  Hesse-Darmstadt  (1697).  Publicou 
uma  rica  edição  greco-latina  da  Vida  de  Py- 
thagoras,  e  do  Autro  das  Nymphas  de  Por- 
physo  ;  umas  Notas  a  Estevão  de  Byzancio  ; 
um  Codex  regnlarummonasticarum,  e  umas 
Investigações  sobre  a  geographia  sagrada. 
Tinha  além  disto  reunido  matérias  para  ou- 
tras obras  importantes,  que  a  morte  lhe  não 
deixou  concluir. 

noLSTEiN ,  (geogr.)  Holsatia  em  Latim 
moderno,  ducado  do  reino  da  Dinamarca  , 
quo  desd.í  1820  faz  parte  da  Confederação 
germânica.  Tem  por  limites  ao  N.  o  duca- 
do de  Sleswiu' ,  ao  NE.  e  E.  o  BaUico  ,  a 
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republica  de  Lubeck  e  a  Prússia,  ao  S.  a 
republica  de  Hamburgo  e  o  Elba,  e  a  O.  o 
mar  do  Norte  ;  25  léguas  de  comprimento, 
15  de  largura ;  400,000  habitantes.  Capi- 
tal Gluckstadt.  O  ducado  de  Holsteia  divi- 
de^se  em  20  bailliados,  cujos  nomes  sSo  ; 


Steinburgo. 

Payz  dos  Ditmarjiihes. 

Rendsburgo.  '  ' 

Condado  de  Ranzau. 

Pinneberg. 

Altona. 

íleinbek. 

Trittau. 

Tremsbuttel. 

Rethwisch. 


Rheinfeld. 

Tra  vendai. 

Scgeberg. 

Neumunster. 

Ploen. 

Arensboek. 

Bardesholm. 

Kiel. 

Kronhagen. 

Cismar. 


A  isto  devemos  accrésceritar  pequenos  dis- 
trictòs,  separados,  de  pouca  importância.  O 
ducado  de  IJolstein  estava  reunido  n'uma 
administração  commum  com  o  de  Sleswig : 
estes  dois  paizes  são  governados  por  uma 
constituição ,  outhorgada  a  28  de  Maio  de 
1831.  V.  Sleswig. 

O  Holstein  é  banhado  pelo  Elba,  Slor, 
Bille,  Alster ,  Eyder,  ele,  e  atravessado 
pelo  canal  de  Kiel.  Encontram-se  nelle  mui- 
tos lagos.  Produz  cereaes  em  abundância, 
legumes,  batatas,  linho  cânhamo,  madeira, 
etc.  Alli  se  criam  gados,  sobretudo  cavallos 
estimados.  A  religião  dominante  no  paiz  é 
O  lu,theranismo. 

Historia.  O  Holstein  foi  primitivamente 
occupado  por  povos  Saxonios  ;  conquistado 
no  século  VIU  por  Carlos  Magno,  e  em  po- 
der de  seus  successores  se  conservou  por 
muito  tempo;  submettido  aos  duques  de 
Saxe  da  raça  de  Rillung,  e  exlinctos  estes,  a 
Lothario  d^  Supplinburgo,  que  investiu  nel- 
le, com  o  titulo,  de  condado ,  Adolfo  de 
Schauenburgo , . .  «ní  1106.  A  familia  de 
Schauenburgo  conservou  este  condado  por 
mais  de  350  annos;  foi  sob  esta  djnastia 
que  o  Sleswig, se  uniu  ao  Holstein  (1386)  O; 
esta  união  tem  depois  durado  ató  aos  nos- 
sos dias  com  pequenos  intervallos.  Em  1495 
achando-se  extincta  a  linha  da  casa  de 
Schauenburgo,  que  reinava  no  Holstein,  os 
estados  elegeram  para  seu  conde  em  1460 
Chrisliano  I,  da  casa  de  Oldemburgo,  e  já 
rei  de  Dinamarca  desde  1448  ;  estipulando 
porém  que  o  Holstein  nunca  seria  encorpo- 
rado  na  Dinamarca,  e  que  teria  príncipes  e 
uma  administração  própria.  Christiano  I  foz 
erigir  o  Holstein  em  ducado  pelo  impera- 
dor Frederico  Hl  (14  y  4).  Dois  netos  deste 
príncipe,  Christiano  III  rei  da  Dinamarca 
de  1534  a  1550  ,  e  Adolfo,-  seu  irmão  di- 
vidiram entre  si  o  ducado,  e  foram  o  tron- 
co das  duas  linlias  principaes  da   casa  de 


Holstein:  a  linha  primogénita  ou /in^area/, 
que  continuou  a  reinar  na  Dinamarca,  on- 
de ainda  hoje  occupa  o  trono  (V.  Dinamar- 
ca] e  a  linha  segunda,  ou  linha  ducal,  que 
teve  em  partilha  o  castello  e  território  de 
Gottorp,  e  d*ahi  tomou  o  nome  de  Holstein 
Gattorp.  Esta  segunda  linha  subdivide-se 
ainda  em  2  ramos  :  o  áe  Holstein  Gottorp, 
propriamente  dito,  donde  saiu  a  familia,  que 
reina  hoje  na  ílussia ;  e  o  de  Holstein  Got- 
torp Eutin  ou  Holstein  Eutin,  que  reinou 
na  Sueei*  desde  1751  ató  1818  (V.  estes  no- 
mes).   ,.  ,'.^»j.,,,' ,..,,,. 

A  liiihá  real  áe  Holstein,  e  a  ducal  de 
Holstein  Gottorp  estiveram  sempre  Qm  guer- 
ra por  causa  da  posse  de  differentes  partes 
do  ducado,  e  só  terminaram  estas  conten- 
das em  1773  por  uma  concordata,  em  virtu- 
de da  qual  o  rei  da  Dinamarca  ficou  único 
possuidor  de  todo  o  Holstein,  cedendo  po- 
rém a  um  ramo  dos  duques  de  Holstein  Got- 
torp Eutin  o  ducado  de  Oldemburgo.  (Y.  es- 
ta palavra). 

HOLSTEiN-OLDENBURGO,  (hist.)  uma  das  sub- 
divisões do  ramo  Holstein  Gottorp  Eutin,  da 
casa  de  Holstein.  Teve  por  tronco  Frederi- 
co Augusto  de  Holstein  Gottorp  Eutin  ;  este 
príncipe  era  já  bispo  de  Lubecb  quando  foi 
investido  em  1773  no  condado  de  Oldem- 
burgo, que  pouco  depOis  foi  para  elle  eri- 
gido em  ducado ;  Frederico  Augusto  morreu 
em  1785,  e  succedeu-lhe  seu  sobrinho  o  du- 
que Pedro,  fallecido  em  1829,  e  cuja  pos- 
teridade ainda  hoje  reina  no  ducado  de  01- 
denburgo.  V.  Holstein  e  Oldenburgo. 

HOLSTEIN  GOTTOJRP,  (hist.),  linha  ducal  da 
casa  de  Holstein,  que  se  subdividiu  em  2 
ramos,  o  de  Holstein. Gottorp  propriamente 
dito,  que  reina  na  Rússia,  e  o  de  Holstehi 
Gottorp  Eutin,  que  reinou  na  Suécia.  O  ramo 
de  Holstein,  Gottorp,  que  reina  na  Rússia 
teve  por  tronco  Carlos  Frederico,  duque  de 
Holstein  Gottorp,  nascido  em  1702,  falleci- 
do em  1739,  que  casou  com  uma  das  fi- 
lhas de  Pedro  Grande,  Anna  Pelrowna,  e  cu- 
jo filho  Carlos  Pedro  Ulrico  foi  escolhido  ..pe- 
la imperatriz  Izabel  sua  tia  para  lhe  succe- 
der.  Subiu  ao  throno  em  1762  com  o  nome 
de  Pedro  III.  Os  imperadores  da  Rússia  quo 
delle  descendiaoi  são :  Paulo  I,  imperador 
em  1797,  Alexandre  I,  (,1801-1825)  e  Ni- 
colau, actual  imperador.  V.  Holstein.,    ;    , 

HOLSTEIN     GOTTORP     EUTIN    OU    HOLSTEIN- 

EUTiN,  (hist.)  um  dos  dois  ramos,  em  quo 
se  subdividiu  a  linha  ducal  da  casa  de  Ho- 
lstein chamada  linha  deHolstehi-Goltorp,  o 
qual  reinou  iia  Suécia  4e  1751  a  1818.  A 
casa  de  Holstein  adquiriu  direito  ao  throna 
da  Suécia  pelo  casamento  de  Frederico  IV, 
duqi|0  de  Holstein  Gottorp  Eutin  com  a  prin  ■ 
cezaSppIjia,  irmãipais  velha  da  Cai  los  XII. 
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Um  sobrinho  deste  príncipe,   Adolpho  Fre-  |  lebre  nascente  de  S.  Winifred,  ou  de  Holy- 


derico,  foi  eleito  príncipe  real  por  influen- 
cias da  Hussia  em  1743,  e  subiu  ao  thro- 
no  cm  1751.  Os  reis  da  Suécia  desta  nova 
dynastía  foram  depois  de  Adolfo  Frederico  : 
Gustavo  III,  de  1771  a  1792 ;  Gustavo  IV, 
rei  em  1792,  deposto  em  1809  ;  o  Carlos 
XIII  (1809-1818)  que  não  deixou  filhos  por 
sua  morte.  Em  consequência  da  deposição 
(íe  Gustavo  IV  a  casa  de  Holstein-iiottorp, 
foi  excluída  do  throno  da  Suécia,  apesar  de 
ainda  ter  representantes.  V.  Gustavo  IV, 
Holstein  e  Eutin. 

HOLSTEiN-OLDENBURGO  (gram  ducado  de), 
(geogr.)  V.  Oldemburfjo,  e  Holstein. 

noLSTÉiN-GOTTORP  (o  conde  de),  (hist.)  V. 
Custavo  IV.  'j!'.^".^.r 

HOLSTON,  (geogr.)  rio  dos  Estádos-Unidos, 
na  Virgínia,  vai  cair  no  Tennepee  depois 
de  um  curso  de  60  léguas. 

HOLTEN,  (geogr.)  vílla  da  Hollanda  no  Ts- 
scl  superior,  a  3  léguas  de  Deventer ;  3:000 
habitantes. 

HOLTVA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  na  Pul- 
tavia,  a  6  léguas  de  Keraentchong ;  10:000 
habitantes,  contando  os  dos  arrabaldes, 

HOLY-XEAD,  (gcogr.)  vílla  de  Ingaterra  no 
principado  de  Galles,  sua  ilha  e  condado  de 
Anglesey;  4282  habitantes.  Todas  as  noites 
parte  deste  ponto  um  vapor  para  Dublin, 
que  delle  fica  distante  17  léguas. 

HOLY-isLATSro,    (gcogr.)   chamada  também 
Lindisfarne,  pequena  ilha  de  Inglaterra,  na 
costa  E.  e  pertencente  ao  condado  de  Dur- 
ham;  3  léguas  de  circuraferencia.  Tem  um  pe- 
queno porto  a  E.  e  uma  pequena  povoação 
aò  SO.  ,  800  habitantes,  quasi  todos  pesca- 
dores. Fortaleza,  ruínas  de  um  antigo  mos- 
teiro.  Esla  ilha  é  banhada  polo  rio  Líndís. 
HOLYROOD,  (geogr.)  (que  quer  dizer  San- 
ta Cruz) ;  antiga  abbadia  da  Escócia,  e  pa- 
lácio real,  cujas  ruínas  ainda  hoje  se  vêem 
na  extremidade  oriental  da  parte  de  Edim- 
burgo, chamada  a  Cidade  Velha.  A  abbadía 
foi  fundada  por  David  I,  rei  da  Escossia  em 
1128,  para  os  monges  agostinhos.  Em  1544 
o  exercito  do  conde   de  Hertford  incendiou 
e  arrasou  o  mosteiro.    Ueedificado  por  Jac- 
ques  I,  e  Carlos  II,  o  mosteiro  foi  de  novo 
destruído  depois  da  expulsão  dos  Stuarts,  e 
nunca  mais  foi  reedificado.  O  palácio  só  foi 
conservado,    e  ainda  ali  se  mostra  o  quarto 
de  cama  de  Maria  Stuart,  onde  morreu  o  in- 


well. .  Arrabaldes  muito  pitorescos. 

HOLZHAUSER,  (híst.)  ecclcsíastíco  allemão, 
nasceu  era  1613  em  Langnan,  morreu  em 
1658,  estudou  com  os  Jesuítas  de  Ingdstadt, 
foi  homem  de  piedade  ardente,  e  fundou  um 
collegio  de  sacerdotes,  que  viviam  em  com- 
mum,  e  se  consagravam  a  formar  bons  pas- 
tores. Escreveu  :  Tratado  do  amor  de  Deus, 
e  outras  obras. 

hOlzminden,  (geogr.)  vílla  do  ducado  de 
Brunswick,  a  6  léguas  de  Gruhenlingen  ; 
3,300  habitantes.  Meias,  sabão,  agulhas. 

H0LZSTEIN,  s.m.  (h.  u.)  Isto  é,  páo-pedra. 
Designan>-se  ordinariamente  assim  na  Alle- 
manha  os  pájs  convertidos  em  silício. 

HOM  por  HOMEM.  Encoutra-sc  em  autores 
antigos  usado  á  maneira  do  Fr.  ant.  hom, 
hoje  on,  contracção  de  homme,  homem,  v. 
g.  para  —  concertar  adespezacom  a  receita, 
isto  é,  para  se  concertar,  etc. 

HOMALiNEAs,  s.  f.  (bot.)  Homalinae.  Nome 
dado  a  uma  nova  família  de  plantas  forma- 
da de  géneros  pertencentes  primeiramente  . 
ás  rosáceas  ou  ás  rhaumeas.  Dístingue-se 
pelos  caracteres  seguintes:  perianlho  cujos 
segmentos  são  dispostos  em  duas  ordens , 
ou  num  numero  igual  de  segmentos  na 
mesma  ordem ;  não  tem  pétalas  ;  estamos 
definidas  e  oppostas  aos  segmentos  do  peri- 
antho  interior ;  ovário  unilocular,  em  geral 
adherente  como  o  periantho,  tendo  trez  pla- 
centas parietaes  ás  quaes  estão  presos  um, 
dois,  ou  mesmo  um  numero  indefinido  de 
óvulos ;  sementes  pOrvidas  d«  um  albumen 
carnudo  no  qual  está  contido  o  embrião. 

Esta  família  corapõe-se  de  diíTerentos  ge-,. 
neros-  e  além  delles  de  uma  planta  colhida 
primitivamente  nas  margens  do  Gambia,  de- 
I  pois  achada  de  novo  no  Congo.  Tem  um 
'  grande  numero  de  glândulas  que  alternam 
com  os  estames  cujOs  feixes  são  por  conse- 
quência decompostos ;  a  estame  inferior  de 
cada  fascículo  e  separada  das  exteriores  por 
uma  glândula  addícíonal.  :  .;    i. 

HOMALio,    s.  m.  [hot.)  Homalium.  'Gè^é-^ 
ro   de  plantas   da  polyandria  Trigynia,  L., 
formando   o  typo  da  família  das  homahneás 
e  é  assim    caracterísado ;    cálice  turbinado  , 
com  sete    Ou  oito  divisões  lanceoladás ;   co-' 
rolla   com  sete  ou  oito  pétalas  ovaes,  bica- 
das, alternas   com  as    divisões  calicinaes ''é  ' 


maiores   que   estas;   seis   a   sete  glandular 
íoliz  Kizzo.  Este  palácio  serviu  algum  tempo  {  muito  curtas,  troncadas,  planas,  aveludadas,  " 
de  residência  ao  rei  de  França  CarMs  X,  e   alternas  cora   as   pétalas   situadas   na  ba^è' 
á  sua  família,  depois  da  revolução  de  1830.    do  ovário  ;  dezoito  a  vinte  e  quatro  estamai 
noLYWELL,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,    dispostos  por  feiiés   de  trez  ou  quatro  tiiys 
no  paiz  de  Galles,  e  condado  de  Flínt,  a  4   intervallos  das  glândulas  e  na  base  deciádii 
léguas  de  Flínt,    sobre  o  Dee ;  8,969  habi-   pétala ;  ovário  superior  cónico  e  sobrepuja- 
tanfes.  Nos  arrabaldes,    chumbo,  carvão  de   do  por  trez  stylos  curtos  ;  capsula  oval,  li-  • 
pedra,  teares  hydraulicos pára  algodões.  Ce-  I  nhosa," unilocular,  e  polysperma.    As  espe- 
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cies  destes  género  são  Irez,  a  saber :  homa- 
lium  renemosum,  que  cresce  nas  Antilhas; 
H.  llacóubia,  espécie  das  florestas  da  Guia- 
na;  e  H.  Pineda,  arbusto  indígena  do  Peru. 
HOMALOCENCHRO,  s.  m.  (li.  n.)  sjnonymo 
de  Laercia,  V.  esta  palavra; 

HOMALI.OPHYLLAS,     S.     f.     (bot.)     [Homallo- 

phyllue)  família  de  plantas cryploganias cha- 
madas geralmente  Hepáticas. 

HOMALOPSO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  proposto 
por  um  naturalista  hoilandez  para  um  gé- 
nero novo  de  reptis,  cujo  typo  seria'  o  Co- 
lubcr  horridus.  Este  nome  significa  rosto 
chato. 

HOMANTiiE,  s.  111.  (bot.)  gcncro  d^  plantas 
da  família  das  Synanlherias,  e  da  Syngene- 
zia  igual,  L.  cujos  caracteres  são  :  invólu- 
cro campanulado  hesmispherico,  composto  de 
muitas  foliolas  levemente  imbricadas ;  rece- 
ptáculo plano,  quasi  nu  ;  calalhidc  formada 
de  florões,  lodos  hermaphrodilas,  bilabiados; 
antheras  munidas  de  duas  sedas ;  akenos 
obovados,  oblongos,  levemente  comprimidos ; 
martinete  pelludo,  e  sessil,  As  trez  espécies 
que  compõem  este  género  Homanthis  pun- 
(jens,  H.  muUifloriis,  e  H.  pinnatifidus  são 
indígenas  das  altas  montanhas  do  Perii.  São 
hervas  levantadas,  quasi  simples,  de  folhas 
caulinares,  alternas,  amplexicaulas,  dentela- 
das,  espinhosas  ou  pinnatifidas.  As  suas  flo- 
res são  terrainaes,  solitárias  ou  em  coryra- 
bos,  de  côr  branca  ou  azul. 

HOMARDios,  s.m.  (h.  n.)  família  de  Crus- 
táceos Decapodes,  cujos  caracteres  são  ;  mãos 
didactylas ;  antennas  terminadas  por  dois 
filetes.  Esta  família  se  divide  em  duas  secções; 
na  primeira  se  acham  os  géneros  que  tem 
quatro  pés  ou  didactylos ;  o  folheto  ex- 
terior dos  appendíces  lateraes  da  barbatana 
terminando  o  abdómen  sem  rutura  transver- 
sa ;  os  seis  últimos  pés,  e  mesmo  em  muitos 
os  precedentes  guarnecidos  de  cilias  natato- 
rias ,  dedo  inferior  mais  curto  que  o  polle- 
gar  ou  o  dedo  movei ;  concha  ordinariamen- 
te pouco  crustácea ;  pequeno  articulo  das 
antennas  lateraes  pouco  ou  nada  espinho- 
sos. 

Os  géneros  da  segunda  divisão  tem  os  seis 
pés  anteriores  didactylos  ;  o  folheto  extenso 
dos  appendíces  lateraes  da  barbatana  termi- 
nando o  abdómen  dividido  por  uma  rutura 
transversa. 

iiOMAXEM,  alteração  barbara  de  imagem, 
Elucid.  Us  rústicos  pronui.ciam  omagem  em 
algumas  terras. 

noMBAK,  s  m.  (bot.)  nome  dado  por  Lippi 
a  ura  arbusto  do  Egypto  considerado  como 
congénere  do  Sodada  decidua.  V,  Sodada. 

HOMBERG  (Guilherme),  (hist.)  chimico  cele- 
bre ,  nasceu  em  Batavia  em  1652,  efa  de 
^ama  íamilia  saxónica,  mofrej^i  ejtp  PíV»JÍz,*ra 


1715.  Eátiídou  direito  e  foi  advogado  em 
Magdeburgo,  mas  deixou  o  foro  pelo  estudo 
das  soiencias  naturaes,  e  para  se  aperfei- 
çoar nellas  viajou  pela  Ilalía,  França  e  In- 
glaterra, e  recebeu  o  grau  em  medicina  em 
Wittemberg.  O  celebre  Colbert  fez-lhe  vanta- 
josas propostas  para  o  chamar  a  Pariz,  on- 
de veiu  fixar-se,  abraçou  o  christíanismo,  foi 
aggregado  á  academia  das  sciencias,  e  no- 
meado mestre  de  physica  do  duque  de  Or- 
léans. 

Homberg  é  conhecido  no  mundo  scienlifi- 
co  pelo  aperfeiçoamento  da  fabricação  do 
phosphoro,  já  descuberto  por  Kunckel,  pe- 
la invenção  de  uma  nova  machina  pneumá- 
tica, de  um  novo  raicroscopío,  e  por  outras 
engenhosas  descubertas.  Apresentou  á  acade- 
mia das  sciencias  mais  de  48  memorias,  en- 
tro ellas :  Sobre  o  modo  de  fazer  o  plioa- 
phoro  incendiário  de  Kunckel  (extraído  de 
urina),  Analyse  do  enxofre.  Sobre  a  gera- 
ção do  ferro,  Sobre  a  titrificação  do  ouro, 
ele. 

HOMBERG,  (geogr.)  villa  da  Prússia,  na  Pro- 
víncia Rhenana,  a  U  léguas  de  Cleves.  Ruí- 
nas d'um  forte  chamado  Modelinma  ou  Ca- 
millen  ScJiantzen. 

HOMBERG,  (geogr.)  villa  do  gram-ducado 
de  Hesse,  a  4  léguas  de  Marburgo  ;  1,600  ha- 
bitantes. 

HOMBERG,  (geogr.)  villa  murada  do  eleito- 
rado do  Hesse  a  5  léguas  de  Cassei .  2,900 
habitantes.  Pannos,  meias. 

HOMBREÁDO,  A,  p.  p.  de  hombrear  ;  adj. 
emparelhado. — ,  v.  a.  levantado,  alçado. 

HOMBREAR  ,  V.  u.  [íiombro,  ar  des.  inf.) 
pôr-se  em  parallelo,  igualar-se.  —  com  al- 
guém, do  Cast.  /tom òrc,  homem,  fazer  hom- 
bridade. 

noMBREÁR ,  V.  a.  [hombro,  ar  des.  inf. 
alçar,  levar,  ou  pôr  no  hombro. 

HOMBREiRAS.  s.  f.  pi.  [hombro,  des.  eira.) 
parte  do  vestido  que  cobre  os  hombros.  — 
da  porta,  peças  que  sustem  a  verga  da  porta. 

HOMBRIDADE,  s.  f.  (do  Cast.  kombre,  ho- 
mem.) ar  varonil,  garbo ;  altíveza,  soberba 
de  se  igualar  com  o  superior;  atrevimento; 
acção  briosa,  esforçada  ;  jactância;  severida- 
de affectada,  desprezo  de  melindres,  v.  g. 
fazer  — . 

HÓMBRO,  s.  m.  (Lat.  humerus,  Gr.  hómos, 
hombro  ;  rad,  oiô,  sustentar,  levar  ás  cos- 
tas.) espádua,  lugar  onde  o  humcro  se  arti- 
cula com  o  omoplata,  —pçr.  — com  alguém, 
emparelhando  com  ello,  igual  em  saber,  ta- 
lento, estado,  etc.  Levar,  trazer  o  olho  so- 
bre o—,  vigiar-se.  Tratar  on  olhar  alguém 
por  cima  do  —  ,  despreza-lo,  mostrar-lhe 
desprezo,  —s,  (fig.)  forças,  esforço.  Pôr  —  á 
obra,  emprehende-la,  — 5  í/os  montes,  os  oi^ 
tos. 
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fioMBuAGò,  (géogr.)  villa  da  Baviera  Rhe- 
íiana  ;  2,200  habitantes.  Laniflcios,  algodões. 
Foi  fundada  era  1682  ;  teve  um  castello,  aue 
foi  arrasado  depois  da  paz  deBade,  1714. 

HOMBURGO,  (geogr.)  em  Allenfiao  Homburg^ 
tander-Hoehe,  que  quer  dizer ;  fronteiro  a 
eminência,  capital  do  landgraviado  dcHesse 
Homburgo,  a  2  léguas  deíVancfort  sobre  o 
Mono  ;  3,500  habitantes.  Panos,  flanellas, 
1  elogios,  etc.  Residência  do  landgrave.  Aguas 
mineraes , muito  concorridas. 

iioMBURGO  ALTO,  (gcogr.)  viUs  do  França, 
no  departamento  da  Mossella  ;  1,900  habi- 
tantes. Foi  fortificada  em  1254  por  Jacques 
de  Lorrena,  mas  hoje  as  suas  fortificações  es- 
t^  arruinadas. 

HOME  (Henrique),  (hist.)  lord  Knimes,  es- 
criptor  e  jurisconsulto  escocez,  nasceu  em 
Kaimes  era  16U6,  morreu  em  1782.  Escre- 
veu muitas  obras,  entre  asquaes  se  notam: 
Ensaios  sobre  os  princípios  de  moral  e  reli- 
gião, Tratado  de  direito  histórico.  Elemen- 
tos  de  critica.  Esboços  da  historia  do  homem. 

HOME,  (João),  (hist.)  autor  dramático  esco- 
cez, nasceu  em  1723  em  Roxburgo,  morreu 
era  1750.  Escreveu  rauitas  tragedias,  a  me- 
lhor das  quaes  tem  por  titulo  Douglas. 

nOMECA  ,  s.  f.  (t.  Asiat.)  barco  usado  na 
Cochinchina. 

noMECiDOS,  (geogr.)  nome  d'uns  ilheos  a 
N.  da  Graciosa. 

HOMEM,  s.  m  (Lat.  homo,  w/s.  Osetymo- 
logistas  derivam  este  vocábulo  de  húmus, 
terra,  por  ser  delia  filho  o  homem.  Enga- 
narara-se  com  os  derivados  humanitas,  hu- 
manus,  etc,  que  trocam  o  o  em  w  e  que 
primitivamente  se  escreveram  cora  o.  Homo 
vem  do  Grego  homos,  semelhante,  e  dizemos 
os  nossos  semelhantes,  e  próximo.  A  prova 
que  esta  é  a  verdadeira  origem  é  que  homo 
significa  o  género  humano,  comprehenden- 
do  varão  e  fêmea,  porque /lomoo,  que  signi- 
fica unir,  6  o  radical,  e  da  união  dos  sexos 
resulta  a  espécie.  Outra  prova  é  que  o  deri- 
vado homados,  significa  raultidão,  e  homi- 
los,  asserableia,  multidão.)  o  género  huma- 
no, individuo  do  género  humano,  v.  g.  o — 
é  bipede  racional,  implume  e  inconsequente. 
— ,  varão,  por  opposição  a  mulher  ;  (fig.) 
homem  valente,  esforçado  :  ó  um  homem.  — 
de  armas,  o  militar  que  ia  á  guerra  armado 
de  toda  a  armadura  usada  antigamente  ;  de 
ordinário  servia  a  cavallo.  — s  de  armas  , 
eram  também  denominados  lanças  de  caval- 
lo. —  ,  tropa  da  guarnição  de  navios  de 
guerra.  —  bom  ou  de  bem,  fidalgo,  nobre, 
pessoa  de  familia  distincta.  — ,  (fig.)  prote- 
ctor, valedor.  E'  o  meu  — ,  é  o  meu  prote- 
ctor. E'  o  nosso  — ,  é  a  pessoa  de  que  faço 
grande  conceito,  que  tenho  em  grande  apre- 
ço, V.  g.  ter — .  — ,  marido.  O  »icw —,  diz 
vot.  m. 


a  mulher  fallando  de  seu  marido.  —  de  sua 
pessoa,  valente,  esforçado,—  de  El-Rei,  (ant.) 
vassallo,  —  da  ma,  cidadào,  habitante  do  ci- 
dade, burguez.  A'  falta  de--,  faltando,  por 
falta  de,  não  havendo  quem  façi  a  obriga- 
ção, quem  execute  a  obra,  sirva  o  empre- 
go, etc.  — ,  sem  artigo,  tinha  antigamente  á 
accepção  de  hom  ou  on,  isto  é,  significava 
alguém,  um,  ou  algum  —  :  ex.  «  para  su- 
bir fica  —  mais  ligeiro.  »  Camões,  Egl.  í, 
fica  uma  pessoa.  «Não  sabe — como  se  ha 
de  livrar  das  ciladas  dos  maus.  »  Camões  , 
Anfitr.  «  Qualquer  cousa  que  — por  elle fizer.» 
Barros,  Clarim.  2,  cap.  22.  Hoje  diriamos: 
qualquer*  cousa  que  por  elle  se  fizer,  ou  que 
um  —  por  elle  fizer.  V.  Hom.  Desfazer-se 
de  — ,  da  virilidade,  castrar-se,  Vieira.  E*  ex- 
pressão desusada.  —  verdadeiro,  o  que  falia 
verdade,  e  cumpre  a  palavra.  Verdadeiro — , 
o  que  lera  os  caracteres  do  género  huma- 
no, V.  g.  o  orango-otangonão  é  verdadeiro 
— .  Pobre  — ,  homem  de  pouca  penetração, 
insignificante.  —  pobre,  que  vive  em  pobre- 
za. Bom — ,  de  boa  Índole.  —  bom,  honra- 
do, nobre. — santo,  reconhecido  santo,  ca- 
nonisado.  Santo — ,  de  costumes  mui  puros, 
mui  devoto,  rehgioso,  virtuosíssimo.  —  de 
Deus,  santo.  O  homem,  colleclivamente,  o 
género  humano,  os  homens,  v.  g.  o  —  é 
mortal,  egoísta.  Todo  — ,  ou  t&do  o  — ,  si- 
gnifica qualquer  individuo  do  género  huma- 
no, tirado  d'entre  os  homens. 

Syn.  comp.  Homem,  varão.  Homem,  cor- 
responde ao  Latim  homo,  e  designa  em  ge- 
ral o  animal  racional,  e  emparlicular  o  in- 
dividuo masculino  da  espécie  humana.  Va- 
rão, corresponde  ao  Latim  vir,  e  designan- 
do em  geral  o  individuo  mascuHno  da  espé- 
cie humana,  significa  particularmente,  como 
disse  Vieira,  não  só  o  sexo,  senão  também 
o  juízo,  o  valor,  a  experiência...  ,  e  todas 
as  outras  qualidades,  de  que  se  compõe  um 
heroe  perfeito. 

Muito  bem  distinguiu  Séneca  os  dois  ter- 
mos latinos :  «  Non  sentii'e  mala  sua,  non 
est  hominis  ;  non  ferre,  non  cíítJiri.»  Pró- 
prio é  do  homem  o  sentir  seus  males ;  do 
varão  6  próprio  o  supporta-los. 

Syn.  comp.  Homem  de  bem,  homem  de 
honra,  homem  honrado,  homem  de  probi' 
dadc,  homem  de  virtude.  Referem -se  todas 
estas  expressões  aos  deveres  que  nos  propo- 
mos observar  na  sociedade,  mas  tem  cada 
uma  delias  seu  valor  relativo  ou  convencio- 
nal que  é  mister  não  confundir. 

Servimo-nos  ordinariamente  da  expressão 
homem  de  bem  para  designar  o  que  observa 
exactamente  as  leis  da  sociedade,  respeita 
os  direitos  de  seus  semelhantes,  guardando 
em  tudo  a  decência  e  decoro  que  convém 
a  seu  estado  e  condição.  .i 
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Bomem  de  honra  é  o  que  não  só  segue 
rigorosamente  as  leis  e  os  usos  da  socieda- 
de, senão  que  ol>ra  cavalheiramente,  e  moS'- 
tra  em  seu  proceder  certa  elevação  e  nobre- 
za de  sentimentos  que  affasta  toda  a  ideia 
do  baixeza,  e  dá  lustre  e  realce  a  todas  as 
suas  acções.  Chama-se  honrado  ao  que  não 
faz  cousa  contraria  ás  leis  da  virtude.  Con- 
sagra-se  todo  a  seus  deveres,  e  cumpre-os 
não  por  affectar,  honra,  senão  pela  recta  in- 
tenção e  pelo  convencimento  de  antemão  for- 
mado. O  homem  de  honra  não  falta  nunca 
á  sua  promessa  ;  o  homem  honrado  faz  jus- 
tiça a  seus  inimigos. 

Homem  de  probidade,  homem  dé  virtude, 
são  os  homens  dotados  destas  duas  qualidades. 
Consiste  principalmente  a  probidade  na  bonda- 
de moral  e  rectidão  do  animo  ;  e  a  virtude 
na  integridade  do  mesmo,  e  valor  decora- 
ção. Aquella  pôde  vir  da  Índole,  da  educa- 
ção, do  habito,  etc. ;  esta  só  vem  da  refle- 
xão, da  consciência,  do  amor  da  justiça  e 
da  convicção  religiosa.  A  sociedade  conten- 
ta-se  com  a  probidade ;  a  religião  exige  a 
Xíirtude.  Quando  a  probidade  não  provém  de 
recta  intenção  e  se  propõe  fins  não  louvá- 
veis ó  uma  idlsdL  virtude,  grande  inimiga  da 
verdadeira,  como  disse  Camões  : 

Que  inimiga  não  ha  tão  dura  e  fera 
Como  a  virtude  falsa,  da  sincera. 

HOMEM,  s.  m.  (h.  n.)  o  homem  forma  um 
género  único  na  ordem  dos  bimanes  da  clas- 
se dos  mammi feros,  e  é  o  primeiro  na  or- 
dem dos  prinates  de  Linneo. 

O  homem  considerado  genericamente,  tem 
os  pés  largos  para  diante,  os  dedos  curtos, 
com  o  poilegar  mais  grosso,  e  parallelo  aos 
outros,  por  consequência  não  fazendo  oppo- 
sição  a  elles  coo^o  nos  dedos  das  mãos,  o 
que  torna  impróprios  estes  órgãos  para  qual- 
quer outra  cousa  que  não  seja  suster  o  cor- 
po na  posição  vertical,  o  grande  numero  de 
partes  de  que  é  composto,  o  pó  a  grande 
mobilidade  destas  partes  permitindo-lhes  ada- 
ptarem-se  a  toda  a  espécie  de  terrenos,  dis- 
pensa o  concurso  das  mãos  para  a  funcção 
da  locomoção.  A  perna  assenta  verticalmen- 
te sobre  a  parte  posterior  do  pó,  ó  articula- 
da nelle  assim  como  na  coixa  de  maneira  a 
não  permiltir  que  se  ande  senão  em  pó.  A 
estructura  do  joelho  em  que  se  acha  um  pe- 
queno osso  chamado  rotula  ,  parece  ter 
sido  somente  formada  para  tornar  impossí- 
veis certos  movimentos  de  flexão.. 

Não  ha  nenhum  animal  que  se  possa  com- 
parar com  o  homem  pelas  dobras  dos  hemis- 
pherios  do  cérebro,  o  que  explica  o  seu 
maior  desenvolvimento  das  faculdades  mo- 
raes. 
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O  homepa  pelo  numero  e  forma  de  seus 
dentes,  pelo  comprimento  e  forma  do  appa- 
relho  digestivo,  ó  ommivoro^  isto  ó,  pôde  ali- 
raentar-se  indiíTerentemente,  quer  de  vegetaes 
quer  de  animaes,  e  por  isso  vive  era  toda 
a  parte  onde  as  plantas  e  a  carne  lhe  asse- 
guram a  subsistência.  Yiviria  mesmo  onde 
faltando  a  carne,  não  nascessem  senão  ce- 
reaes  ou  raizes  bulbosas. 

O  sentido  do  gosto  muito  corroborado  no 
homem  pelo  do  olfacto,  que  se  confunde  com 
elle,  a  faculdade  de  triturar  e  mastigar  os 
alimentos,  são  para  elle  as  causas  determi- 
nantes da  golodisse,  que  não  se  deve  con- 
fundir com  a  voracidade,  porque  esta  não  é 
mais  que  um  apetite  vehemente,  e  não  o  abu- 
so de  uma  faculdade.  A  primeira  ó  um  vicio, 
e  a  segunda  o  effeito  de  uma  precisão  ir- 
resistível. Em  quanto  ao  amor,  exercício  dos 
órgãos  reproductores,  o  homem  sente  as  do- 
çuras em  todas  as  estações  ;  apesar  de  cy- 
nica,  é  expressão  de  uma  exacta  verda- 
de a  phrase  de  Beaumarchais  :  «  Beber  sem 
sede ,  e  praticar  o  amor  em  todos  os  tem- 
pos ,  é  o  que  distingue  o  homem  dos  irra- 
cionaes. »  .      -  i 

Os  naturalistas  não,  convierem  ainda  até 
hoje  em  que  houvessem  raças  no  que  con- 
vencionaram chamar  espécie  por  excellen- 
cia,  nascida  de  uma  origem  única.  A  maior 
parte  julgaram  illudir  as  diíTiculdades  limi- 
tando a  raças ,  não  se  lembrando  prova- 
velmente que  a  palavra  raça,  synonymo  de 
hnhagem  ,  se  emprega  mais  habitualmente 
fallando  dos  animaes  domésticos,  e  particu- 
larmente dos  cães  e  dos  cavallos  OsChine- 
zes,  os  Hottentotes,  os  Negros,  os  Botocu- 
dos,  não  serão  espécies  diííerentes?  Porque 
da  copula  de  um  branco  com  uma  preta  ou 
de  um  preto  com  uma  branca,  nasce  um 
mestiço  fecundado,  inferiram  os  autores  que 
eram  todos  de  uma  mesma  espécie,  mas 
quantos  animaes  ha  que  castiçando  com  ou- 
tros de  diíTerente  espécie,  v.  g.  um  cão  e 
uma  loba,  um  tintilhão  e  um  pardal,  dão 
origem  a  mestiços  também  fecundos? 

Para  se  provar,  por  exemplo  que  os  bran- 
cos e  os  negros  fazem  uma  mesma  espécie, 
e  que  a  diíTerença  da  côr  provém  do  clima 
como  se  tem  pretendido,  seria  precizo  que 
a.  descendência  do  preto  ou  do  branco  po- 
dessem  mudar  de  uma  côr  para  a  outra,  as- 
sim como  também  de  feições ,  caracterís- 
ticas ao  mudar  do  clima  ,  sem  crusamen- 
to. 

Não  é  somente  da  côr  que  as  espécies  d  y 
homens  tomam  as  suas  differenças;  distin- 
guem- se  umas  das  outras  pela  sua  structura  o 
por  muitas  feições  da  sua  organisação  inti- 
ma, cuja  influencia  se  estende  até  ás  facul- 
dades jnteilectuaes^  e  que  por  consequen  - 
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cia  determinam  o  grau  de  desenvolvimento 
moral  que  cada  uma  pôde  alcançar. 

Apresentou-sc  ainda  em  favor  da  identi- 
dade do  branco  e  do  negro,  que  os  virus 
morbificos  e  as  doenças  contagiosas  se  com- 
municam  de  uns  aos  outros.  Mas  não  se 
transmitem  a  homens  muitas  moléstias  de 
animaes  bem  diíFercntes,  e  vice- versa  ?  Se  os 
naturalistas  vissem  dois  insectos  ou  dois  qua- 
drúpedes tão  diíferentes  pelas  formas  exte- 
riores e  pela  côr,  como  são  o  homem  bran- 
co e  o  preto,  não  hesitariam  em  estabe- 
lecer duas  espécies  differentes ,  ainda  que 
da  união  dos  dois  nascessem  mestiços  fecun- 
dos. 

O  género  humano  divide-se  em  quinze 
espécies,  a  saber:  1.^  a Japetica  ;  2.*a Ará- 
bica ;  3.'"^  a  Uindou  ;  4.^  a  Scythica  ;  5.*  «a 
Siuica  ;  6.*  a  Hyperboreanna  ;  1  .'^  aNeptu- 
ciana ;  8."  a  Australasianiia  ;  9.^  a  Colom- 
brianna;  10/^  a  Americana;  11.*  a  Pata- 
gonica  ;  12. '^  a  Ethiopianna  ;  13.'^  a  CaíTre  ; 
14."  a  Melanianna  ;  15.*  a  Hottentote. 

Espécies,  de  cabellos  corredios.  Próprias  do 
antigo  Continente. 

Espécie  Japetica,  Homo  Japeíicus.  Este 
nome  é  proposto  allusivamente  ao  audax 
Japeti  genus,  que  a  douta  antiguidade  ap- 
plicava  aos  homens  occidentaes  do  antigo 
Continente.  Esta  espécie  de  que  fazemos  par- 
te, occupa  um  longo  espaço  que  se  estende 
do  Levante  ao  Poente,  desde  as  margens  oc- 
cidentaes e  meridionaes  do  mar  Caspio  até 
ao  cabo  Finisterre ,  no  Oceano-Atlanti- 
co.  Nesta  se  distinguem  quatro  varieda- 
des principaes.  Esta  espécie  é  essencial- 
mente monogona  ;  a  nubilidade  apparece 
geralmente  dos  doze  aos  dezeseis  annos,  se- 
gundo os  lugares  nos  indivíduos  fêmeas,  qiía 
do  mesmo  modo  cessam  de  produzir  dos 
trinta  e  cinco  aos  quarenta  e  cinco  annos. 
A  puberdade  para  os  machos  se  desenvolve 
dos  quinze  aos  dezesete  annos,  e  se  prolon- 
ga entre  elles  até  aos* sessenta.  Esta  espécie 
é  a  mais  intelligente,  e  a  que  maiores  varões 
teqi  dado  ao  mundo  ;  é  industriosa,  corajo- 
sa, e  de  guerra. 

Á.  A  primeira  variedade  Gens  togata.  Ra- 
ças que  em  todos  os  tempos  usararn  ves- 
tes largas ;  em  que  os  costumes  subordina- 
ram geralmente  as  mulheres  aos  homens  até 
torna-las  escravas;  em  qne  as  mais  das  ve- 
zes pelo  eífeito  da  idade  a  cabeça  se  torna 
calva  sobre  a  lesta  ;  contém  as  raças  seguin- 
tes : 

1."  Caucasica  (Occidental).  Povoa  as  cor- 
dilheiras do  Cáucaso  entre  o  Euxino  e  o  Cas- 
pio, e  se  acha  ainda  em  alguns  vallôsá  nas- 
cente do  Huphrates.  É  alliando-se  continua- 


mente com  o  seu  sangue,  que  os  Turcos,  os 
l*ersas,  e  os  Uindoux  da  €achemira,  se  tor- 
naram raças  magnificas,  porque  é  entre  es- 
ta raça  que  os  povos  que  seguem  o  maho- 
metismo  fazem  provizão  de  escravas  e  con- 
cubinas. 

2.^  Pelagia  (Meridional).  Povoou  primi- 
tivamente o  Archipelago,  a  Turquia  da  Eu^^ 
ropa,  a  Itália  e  a  Cicilia,  os  desta  raça  são 
sem  duvida  Aborígenes  dos  Apeninos  e  dos 
montes  da  Thracia.  Nella  se  contam  os  an- 
tigos Gregos  e  os  Romanos. 

B.  Gens  Bracata.  liaças  em  que  o»  cos- 
tumes subordinaram  muitas  vezes  até  á  fra- 
queza os  homens  ás  mulheres,  em  que  a  ca- 
beça se  iorna  pelos  progressos  da  idade  mais 
commumente  calva  pelo  vertex.  As  suas  ra- 
ças são : 

1.*  Céltica,  raça  cujo  berço  se  estendeu 
ao  longo  das  margens  occidentaes  da  Euro- 
pa, penetrou  nas  ilhas  Britânicas,  na  Hispa- 
panha  ;  todas  as  populações  da  margem  es- 
querda do  Rheno  foram  originariamente  Cel- 
tas, são  hoje  os  Francezes.  .()  'j  nv,» 

2.*  Germânica,  6  a  maior  da  espécie  Ja^ 
petica,  e  divide-se  era  duas  variedades. 

a.  Teutonica.  Oriunda  das  florestas  da 
Hercinia,  dos  Alpes  Tyroljanos  e  das  nas- 
centes do  Saio  ;  e  se  compõem  dos  verdadei- 
ros Theutonios,  que  tomaram  o  nome  de  Al- 
lemães  na  queda  do  império  Romano  ;  o  seu 
principal  ponto  de  partida  parece  ser  a  Sua- 
bia. 

b.  Esclavonia.  Compõem-se  de  homens 
vindos  provavelmente  dos  montes  Krapacs, 
donde  povoaram  a  Hungria  e  foram  até  ao 
Adriático,  e  depois  se  tornaram  Polacos,  Li- 
thuanos,  Courlandezes  e  Russos. 

2.*  Espécie  Arábica,  homo  arabicus.  Os 
homens  desta  espécie  são  de  alta  estatura, 
em  quanto  que  as  mulheres  são  muito  bai- 
vas.  As  mulheres  são  nubis  algumas  vezes 
aos  nove  annos,  e  nunca  mais  tarde  dos  do- 
ze, perdem  também  muito  cedo,  esta  quali- 
dade em  quanto  que  os  homens  a  conser- 
xam  até  muito  tarde.  Esta  espécie  fórraa  duas 
raças  principaes ;  a  Atlântica  ou  Occidental, 
ó  originaria  das  Cordilheiras  que  se  suppõem 
serem  o  verdadeiro  Atlas,  epovo  do  Archi- 
pelago das  Canárias  ;  os  mouros  errantes  dos 
dezertos  da  Africa,  os  que  habitam  ainda 
as  Alpuxaras  de  Hiipanha  são  os  restos  des- 
ta raça.  A  segunda  é  a  Adamica  ou  Orien- 
tal, é  aquella  de  que  os  Judeos  tiram  a  sua 
origem. 

3.^  Espécie  Eindica,  homo  indicus.  As 
mulheres  ção  nubis  aos  nove  annos,  porém 
perdem  a  nubilidade  ordinariamente  aos  trin- 
ta. Os  homens  cuja  puberdade  começa  ce- 
do, perdem  também  mui  cedo  a  faculdade 
de  gerar. 
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Os  índios  sSo  bons ,  simples ,  dóceis,  e 
industriosos,  O  seu  berço  foi  nas  nascentes 
do  Indo,  ô  do  Oanges,  ao  longo  das  Cordi- 
lheiras do  Hymalaya,  e  povoaram  toda  a  pe- 
nínsula Occidental  da  índia. 

A.^  Espécie  Scythica,  Jiomo  scythicus. 
Habita  as  Bucharias,  a  Songaria,  e  aDaou- 
ría.  Na  superíicie  daquella  vasta  região  asiá- 
tica que  se  estende  das  margens  orientaes 
do  Caspio,  até  aos  mares  do  Japão,  e  do 
Ochokts,  e  são  os  mais  feios  de  lodos  os  ho- 
mens. 

5.*  Espécie  sinica,  homo  sinicus.  Esta 
raça  se  confunde  quasi  sempre,  porém  im- 
propriamente com  a  precedente  deLaixo  do 
nome  de  Mongol.  Esta  raça  se  compõem  dos 
povos  chamados  Coreos,  Japonezes,  Chine- 
zes,  Toukeisezes,  Cociíinchinezes,  Siamezes, 
e  dos  homens  que  habitam  o  império  de 
Birman.  São  oriundos  das  montanhas  e  das 
alturas  planas  do  Thibet.  As  mulheres  são 
extraordinariamente  fecundas.  Os  Chinozes 
são  o  typo  desta  espécie.  Os  homens  desta 
raça  são.  dóceis,  comprimentadores,  rastei- 
ros, ávidos  de  ganho,  posto  que  sabendo  con- 
tentar-sc  com  pouco. 

Espécies  communs  ao  antigo  e  novo  mundo. 

6.**  Espécie  hyporbereanna ;  homo  hy- 
perboreus.  Esta  espécie  habita  na  Europa  e 
na  Ásia,  com  o  nome  de  Laponios  c  Sarao- 
jedas,  perto  do  polo  árctico  na  parte  mais 
septentrional  da  península  scandinavia  e  da 
Rússia,  e  se  estende  sobre  uma  parle  da 
America  septentrional  até  ao  norte  da  ilha 
de  Terra-Nova,  praias  da  terra  de  Labra- 
dor.  Os  homens  são  de  pequena  estatura, 
feios,  e  as  mulheres  sobre  tudo  são  horren- 
das, e  é  talvez  para  melhorar-lhes  a  primo- 
genitura que  seus  maridos  as  oíferecem  a 
todos  os  estrangeiros  que  o  acaso  leva  a  sua 
triste  habitação.  A  nubilídade  lhes  vem  mui- 
to tarde.  Os  hyporboreos  são  naturalmente 
sedentários,  pacíficos,  e  impróprios  para  a 
guerra.  | 

7."  Espécie  Neptunianna  ;  homo  JScp- 
tiinianus.  Esta  espécie  só  habita  ilhas,  ou 
quando  aportou  a  algum  continente,  nunca 
lhe  abondonou  as  costas.  Acha-se  desde  Ma- 
dagáscar onde  habita  as  partes  orienlaes, 
até  ao  Novo-Mundo  do  qual  povoou  as  mar- 
gens occidentaes.  desde  a  Califórnia  até  ao 
Chilí.  Esta  espécie  comprehende  a  raça  Ma- 
laia, a  Oceânica  e  a  Papon.  Os  homens  des- 
ta espécie  são  de  belia  presença,  se  bem  que 
muito  trigueiros,  as  mulheres  sobre  tudo  são 
agradave.s,  muito  lascivas,  sobre  tudo  mui- 
to cuidadozas  da  sua  pessoa.  Elias  são  nu- 
blas dos  nove  aos  dez  annos ,  porém  pouco 
fecundas. 


IIOM 

Espécies  próprias  do  Novo-Mundo, 

9  *  Espécie  Colomhica  ;  homo  Colomli- 
cus.  Esta  espécie  oriunda  das  raizcs  dos  mon- 
tes Aleghadys  c  dos  Apalachos,  e  formam  a* 
populações  das  Floridas,  das  Antilhas,  das 
Guianas,  do  Can»4á,  do  lucatau,  de  Hon- 
duras ;  os  Caraíbas,  e  os  Galibis  lhe  perten- 
cem. Estes  povos  vivem  quasi  no  estado  sel- 
vagem. 

10."  Espécie  Americana  ;  homo  Anieri- 
canus.  Esta  espécie  habita  a  bacia  superior 
do  Orenoco,  a  totalidade  da  das  Amazonas, 
o  Brazil,  o  o  Paraguay.  Esta  espécie  passa 
por  ser  desporvida  de  intelligencia. 

11.'^  Espécie  Patagona;  homo  Patago- 
n-ns.  Esta  é  a  menos  conhecida,  e  a  menos 
numerosa.  Ella  occupa  a  margem  de  Leste 
da  America  meridional. 

Oulolricos  ;  cabcllos,  crespos,  chamados  vul- 
garmente Negros.  Não  se  conhecem  bran- 
cos. 

11.^  Espécie  Ethiope.  Homo  Ethiopicus. 
Esta  espécie  apresenta  diflercnças  cssenciaes 
de  todas  as  precedentes.  Os  ossos  do  esque- 
leto são  mais  brancos  ;  a  caixa  do  craneo 
é  mais  deprimida  e  saliente  anteriormente, 
e  mais  larga  posteriormente,  assim  como  na 
parte  superior  ;  os  ossos  do  nariz  são  mais 
largos,  assim  como  os  da  bocca,  sobre  tudo 
nas  mulheres.  As  mulheres  são  núbeis  aos 
doze  annos,  e  muito  fecundas. 

Os  Elhiopes  são  muito  menos  ínlelligcn- 
tes  que  as  outras  espécies  do  género  Uomem. 
A  Africa  foi  até  aqui  a  pátria  exclusiva  des- 
ta espécie ;  occupa  uma  vasta  extensão  de 
costas  ao  longo  do  Oceano  desde  o  rio  do 
Senegal  até  á  altura  da  ilha  de  Santa-He- 
lena. 

13."  Espécie  Cafre.  Homo  Cafer.  Este 
nome  que  em  árabe  significa  infiel,  e  que 
foi  dado  por  os  Mahometanos  aos  negros  que 
recusavam  de  adoptada  circumcisão,  é  con- 
servado agora  por  commum  consentimento 
dos  viajantes  para  designar  uma  segunda  es- 
pécie de  Negros  que  occupa  no  sul  da  Afri- 
ca, debaixo  do  trópico,  ou  longe  para  o  ex- 
terior e  no  Oeste,  um  espaço  triangular.  Es- 
ta espécie  se  distingue  dos  Elhiopes  pelas 
nações  mais  sallientes,  e  o  nariz  arqueado, 
e  não  achatado,  são  em  geral  altos  e  bem 
feitos  ;  a  sua  côr  é  também  menos  preta  ; 
tira  para  o  pardo.  Elles  são  mais  intelligen- 
tes  e  menos  selvagens  que  os  Ethiopes. 

14."  Espécie  Malanianna  ;  homo  mala- 
nianus.  Esta  espécie  encontra-se  na  terra  do 
Diemen.  Assemelham-se  aos  Ethiopes  pela 
côr,  e  pela  conformação  do  craneo,  e  aos  ha- 
bitantes da  Nova  Galles  pelas  extremidades. 
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Elles  habitam  também  alguns  pontos  das 
ilhas  Philippinas,  as  Molucas,  Bornéo  a  Nova- 
Caledonia,  e  as  ilhas  de  Fidji.  A  maior  parto 
delles  são  tão  faltos  de  intelligencia,  que  pa- 
rece nem  mesmo  terem  a  necessária  para 
construírem  habitações. 

15.^  Espécie  Hottentoie.  Homo  Hotten- 
totus.  Esta  espécie  é  a  que  mais  differe  da 
Japetica  pelo  aspecto  e  caracteres  anatómi- 
cos. É  a  que  faz  a  transicção  do  Género  Ho- 
mem para  o  Género  Macaco.  Habita  a  ponta 
meridional  da  Africa,  mas  fora  do  Trópico. 

É  ocioso  dizer,  que  todas  as  espécies  de  que 
se  acaba  de  fallar,  cruzando-se  umas  com  as 
outras,  deram  lugar  a  infinitas  raças  e  varie- 
dades. 

HOMEM  (António),  (hist. ) jurisconsulto  por- 
luguez,  nasceu  em  Coimbra,  onde  se  dou- 
torou e  foi  lente  de  cânones  era  1614  ;  era 
também  cónego  na  Sé  de  Coimbra.  Foi  pre- 
so e  condemnado  pela  inquisição  e  supplicia- 
do  em  1624 ;  sendo  as  suas  casas  demoh- 
das,  e  sobre  ellas  levantado  um  padrão  de 
infâmia.  Escreveu,  entre  outras  obras:  Tra- 
indo sobre  os  privilégios  dos  Templários,  e 
de  algumas  cidades  do  reino. 

noMEM  (Lourenço  Mourão),  (hist.)  juriscon- 
sulto portuguez,  nasceu  em  Lamego;  dou- 
torou-se  em  Cânones,  foi  da  Mesa  da  Cons- 
ciência, Desembargador  da  Casa  da  Supplica- 
«ção,  e  do  Desembargo  do  Paço.  Escreveu  : 
Tractado  da  jurisdicção  secular  d'El-Rei, 
que  se  encontra  com  a  jurisdição  ecclesias- 
iica.  Tratado  dos  Padroados  e  Apresenta- 
rão dos  regulares  para  benefícios,  e  outras 
obras. 

HOMEM,  (geogr.)  riacho  que  nasce  na  ser- 
ra do  Gerez  em  Portugal ;  e  se  lança  na  di- 
reita do  Cavado  1  légua  e  meia  a  KE.  de  Bra- 
ga com  6  léguas  decurso. 

HOMENZARRÃO,  s.  m.  augment.  de  homem, 
homem  de  grande  corpo;  (íig.)  homem  de 
grande  capacidade. 

HOMEMZÍNHO,  s.  m.  diminut.  de  homem, 
rapaz  mui  crescido  e  quasi  homem ;  ho- 
mem de  baixa  estatura. 

HOMENÁGE  ou  HOMENAGEM,    S.    f.  (Fr.  hom- 

mage,  em  B.  Lat.  homagium,  de  homo,  ho- 
mem, e  ago,  ere,  obrar,  fazer.)  submissão, 
respeito ;  prestação  de  juramento  de  fideli- 
dade ao  rei,  ou  a  »onhor  feudal ;  promessa 
solemne  e  jurada  de  fazer  alguma  cousa.  V. 
Menagem,  mais  usado. 

HOMER,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Uni- 
dos, no  de  Nova-York,  a  42  léguas  de  Al- 
iany.  Foi  fundada  em  1798.  5,600  habi- 
tantes. Muitos  edifícios  notáveis 

HOMÉRICO,  A,  adj.  de  Homero,  v.  g.  mu- 
sa — . 

HOMERiDAS,  (hist.)  designam-sB  por  este 
nome,  já  os  descendentes  de  Homero  ;  já  os 
YOL.  m. 


pôéías  de  certa  época,  cujos  cantos,  na  opi- 
nião de  alguns,  foram  reunidos  por  Home- 
ro ;  já  finalmente  os  poetas,  posteriores  a 
Homero,  que  trataram  assumptos  análogos 
áquelles  de  que  se  occupou  Homero. 

HOMERiTAS,  (geogr.)  povo  da  Arábia  an- 
tiga, que  habitava  a  parte  meridional  da 
Arábia  fehz,    ao  SE.  dos  Sabeanos.  ' 

HOMERO,  (hist.)  o  mais  antigo  e  mais  ce- 
lebre dos  poetas  gregos.  Nada  se  sabe  com 
certeza  sobre  a  sua  pessoa.  Apresentaremos 
por  tanto  as  tradicções  mais  vulgares  sobre 
este  individuo.  Florescia,  segundo  uns,  no  sé- 
culo IX,  e  segundo  outros  no  século  X  an- 
tes de  Jesu-Christo  (em  907,  segundo  Oíi 
mármores  de  Paros).  Sette  cidades  disputa- 
vam a  honra  de  lhe  ter  dado  o  ser: 

Smyrna,  Chios,  Colophon,  Salamis,  Rho^ 

dos,  Argos,  Àthenae, 
Orbis  de  pátria  certatt  Homere,  tua. 

Smyrna  e  Chios  são  aquellas,  cujas  pre- 
tenções  parecem  ser  mais  bem  fundadas. 
Conta-se  que  Homero  tivera  por  mãi  uma 
donzella  de  Smyrna,  chamada  Critheis  que 
ficara  órfã,  e  fora  seduzida  pelo  seu  tutor; 
que  nasceu  nas  margens  do  rio  Meles,  que 
banha  Smyrna  (donde  clle  tomou  o  nome 
de  Melesigeno);  que  Phemio,  que  tinha  em 
Smyrna  uma  escola  de  musica  e  bellas  let- 
tras,  tendo-se  apaixonado  por  Critheis,  a 
desposou  e  adoptou  seu  filho  ;  que  por  mor- 
to de  Phemio  lhe  succedeu  Homero  na  sua 
escola  ;  que,  tendo  depois  concebido  o  pla- 
no da  sua  Iliada,  viajou  para  adquirir  co- 
nhecimentos dos  homens  e  dos  lugares;  que 
sendo  mal  recebido  pelos  seus  concidadãos 
quando  voltou,  Homero  abandonou  a  ingra- 
ta pátria,  foi  estabelecer-se  em  Chios,  aon- 
de abriu  uma  escola ;  que  cegou  na  sua  ve- 
lhice, caiu  na  indigeneia,  e  se  viu  reduzido 
a  andar  de  cidade  em  cidade,  recitando  os 
seus  versos,  e  mendigando  um  pedaço  de 
pão ;  que  finalmente  morreu  na  ilha  de  los, 
uma  das  Cyclades.  Temos  de  Homero  dois 
poemas  épicos  em  24  cantos  cada  um :  a 
[liada,  em  que  canta  os  effeitos  da  cólera 
de  Achilles,  as  desgraças  dos  Gregos,  de- 
pois do  cerco  de  Tróia  durante  a  ausência 
do  heroe,  c  a  vingança  deste  pela  morte  do 
seu  amigo  Patrocles ;  e  a  Odyssea,  em  que 
conta  as  viagens  de  Ulysses,  errante  de  ter- 
ra em  terra  depois  da  tomada  de  Tróia,  ea 
volta  deste  princepe  ao  reino  dlthaca  ;  um 
pequeno  poema  heroi-comico.  a  Batracho- 
myomachia,  ou  combate  dos  ratos  e  das  rãs; 
33  hymnos  e  alguns  epigrammas.  Todas  es- 
tas obras  foram  escriptas  no  idioma  ionío. 
Á  Iliaàa  e  a  Odyssea  foram  em  todo  o  tem- 
po considerados  como  as  duas  obras  primas 
177 
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flá  èf^opeía.  Eítes  dois  poemas  teem  côm 
tudo  um  merecimento  dislincto ;  na  Iliada 
admira-se  a  grandeza  dos  pensamentos,  a 
belleza  e  simplicidade  do  plano,  o  arrojo  da 
imaginação  e  a  riqueza  e  sublimidade  nas  ima- 
gens; na  Odyssea  ha  um  plano  mais  irre- 
gular, uma  imaginação  menos  brilhante ; 
mas  o  espirito  fica  preso  pelo  seu  vivo  in- 
teresse, e  seductora  simplicidade.  Além  da 
sua  belleza  intrínseca,  estes  poemas  tinham 
para  os  antigos  o  merecimento  de  conterem 
as  tradicções  theologicas,  os  nomes  e  ori- 
gem dos  povos,  a  discripção  e  situação  dos 
paizes ;  e  teem  em  muitos  pontos  grande  au- 
toridade. Os  poemas  de  Homero,  na  opi- 
nião de  alguns  sábios  críticos,  são  anterio- 
res á  invenção  da  escripta ,  e  foram  por 
muito  tempo  conservados  de  memoria  ;  os 
rapsodistas  os  truncaram  e  aproveitaram  os 
melhores  episódios  para  os  recitarem,  Pi- 
sistrato,  ou,  segundo  outros,  seu  filho  Hip- 
parco,  recolheu  e  coordenou  estes  differen- 
tes  trechos :  os  maiores  críticos  da  antigui- 
dade os  reviram  depois,  como  foram :  Aris- 
tóteles, Aristophanes  de  Byzancio  e  Aristar- 
co, que  os  dividiu  em  24  cantos,  e  lhes  deu 
a  forma,  em  que  hoje  os  possuímos  Ape- 
sar de  ter  merecido  a  admiração  universal, 
Homero  teve  detractores,  como  foi,  entre  ou- 
tros, o  celebre  Zoilo,  cujo  nome  se  tornou 
proverbial.  Alguns  sábios,  como  foi  Wolf, 
pretendem  que  Homero  nunca  existiu,  e  que 
as  suas  obras  são  uma  compilação  de  poe- 
sias de  differentes  autores,  a  que  chama  Ho- 
meridas,  e  que  formavam  uma  espécie  de 
escola.  Outros  querem  que  a  Iliada  e  a  Odys- 
sea não  sejam  do  mesmo  autor,  e  que  esta 
seja  muito  posterior  áquella.  Tem-se  expli- 
cado por  diversos  modos  o  nome  de  Home- 
ro ;  uns  querem  que  elle  signifique  cego;  ou- 
tros que  signifique  reféns,  por  ter  Homero 
fiíiado  em  reféns  n'uma  guerra  entre  os  ha- 
bitantes de  Smyrna  e  de  Colophon. ;  outros 
finalmente  o  derivam  de  homereô,  reunir , 
pretendendo  que  esta  palavra  designe  um 
compilador,  que  não  fez  mais  do  que  reu- 
nir os  elementos  espalhados  para  formar  um 
todo. 

HOMÉzio.  V.  Homizio. 

HOMicÍDA,  s.  dos  2 5^.  (Lat.  ^omo,  homem, 
é  ccedOf  ere,  matar.)  matador  de  h5hiem. — , 
adj.  dos  2  g.  que  matou. 

HOMICÍDIO,  s.  m.  {homicidium.)  morte  da- 
da a  alguém  por  outra  pessoa,  v.  g.  — vo- 
luntário ou  involuntário. 

HOMicÍDO,  A,  adj.  (aut.)  que  mata,  homi- 
cida. 

HOMiciERo.  V.  Homixieiro. 

HOMILIA,  s.  f.  discurso  familiar.  Deu-se 
eite  nome  ás  praticas  dos  bispos  nas  igrejas 
pra  indicar  que  eram  discursos  despidos  de 


apparato,  e  como  de  um  pai  a  seus.  filhos.  S. 
João  Chrysostomo  e  S.  Gregório  escreveram 
bellas  homilias. 

Syn.  comp.  Homilia,  sermão.  Homilia  si- 
gnificava antigamente  conferencia,  porém  de- 
pois deu-se  este  nome  ás  exhortações  e  ser- 
mões que  se  pronunciavam  ao  povo.  A  pa- 
lavra grega  omilía  significa  discurso  fami- 
liar, como  a  palavra  latina  sermo  ;  e  se  cha- 
mavam assim  também  os  discursos  que  se 
pronunciavam  nas  igrejas,  para  mostrar  que 
estes  não  eram  as  arengas  e  orações  de  ap- 
parato, como  as  dos  oradores  profanos,  se- 
não puras  conversações,  como  as  de  um  mes- 
tre a  seus  discípulos  ou  de  um  pai  a  seus 
filhos.  Distinguia-se  a  homilia  do  sermão, 
em  que  a  primeira  se  pronunciava  familiar- 
mente nas  igrejas,  e  a  segunda  em  cadeira 
ou  púlpito  e  com  mais  pompa  que  a  homi- 
lia, 

HOMiMicoLAS ,  (hist.)  uome  que  os  polli- 
naristas  davam  aos  christãos  por  adorarem 
Jesus  Christo,  Deus  e  homem. 

HOMiZEiRO,  (ant.)  Y.  Homizieiro. 

HOMIZIADO  ,  A,  p,  p.  de  [homiziar ;  adj, 
(ant.)  em  estado  de  homizio  com  alguém,  ini- 
mizado. —  ,  (mais  us.)  escondido,  refugia- 
do para  evitar  ser  preso  por  algum  crime. 

HOMiziÂL,  s.  m.  (des.  s.  ai.)  (ant.)  pessoa 
homiziada. 

HOMiziÃo,  s.  m.  (ant.)  matador  culpado, 
punivel,  criminoso  de  ter  commetido  homi- 
cídio voluntário. 

HOMIZIAR ,  V.  a.  [homizio,  ar  des.  inf.) 
(ant.)  inimizar,  fazer  inimigo,  ex.  «para  o 
homiziarem  com  El-Rei.  »  Castanheda,  ím- 
putando-lhe  crime  que  indispuzesse  contra 
elle  o  rei.  —  se  ,  «.  r.  (ant.)  inimizar-se  , 
criar  inimizade  ;  fig  e  hoje  usado,  escon- 
der-se,  refugiar-se  para  não  ser  preso  por 
crime  imputado,  ou  por  medo  da  vingança 
de  inimigos. 

HOMizÍDio,  (ant.)  V.  Homicidio. 

HOMIZIO  ,  s.  m.  (alteração  de  homicidio.) 
morte  dada  por  alguém  a  outra  pessoa.  — , 
(fig.)  inimizade  procedida  de  homicidio  com- 
metido. Filhar  — ,  (ant.)  contrair  inimizade, 
por  haver  feito  morte.  Ficar  em  — ,  om  ini- 
mizade. — ,  estado  daquelle  que  se  esconde 
ou  refugia  por  evitar  ser  preso,  por  morte 
imputada,  ou  para  escapar  á  vingança  de 
inimigo. 

HOMO ,  prefixo  grego  que  significa  seme- 
lhante, igual  [homos,  de  homoô,  unir,  ajun- 
tar). 

HOMOCÉNTRico,  A,  adj.  [homo,  pref.)  que 
tem  centro  commum. 

HOMODERMOS,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  primei- 
ra famiha  de  reptis  os  Ophidios ,  cujos 
caracteres  gera  es  consistem  na  homogenei- 
dade dos  tegumentos ,  isto  é,  a  sua  pelle  é 
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desporvida  de  escamas ,  ou  cuberta  de  es- 
camas semelhantes  ,  o  contrario  do  que  se 
dá  nos  Heterodermos.  As  serpentes  des- 
ta família  nunca  tem  peçonha  e  entram 
nos  géneros  coecilia ,  amphisbena  ,  acro- 
cborda ,  hydrophida ,  orveta ,  e  orphi- 
saura. 

HOMOEOPATHiA,  s.  f.  (med.)  metbodo  theo- 
rico  que  consiste  em  tratar  as  doenças  com 
agentes  dotados  da  propriedade  de  produzi- 
rem mesmo  sobre  o  homem  são,  symptomas 
semelhantes  áquelles  que  se  querem  comba- 
ter. O  axioma  dos  partidários  deste  metho- 
do  é  :  similia  similibus  curantur,  contrario 
ao  axioma  de  Uippocrates  contraria  contrariis 
curantur.  Na  opinião  dos  Homoespathicos  duas 
doenças  semilhantes  não  podem  existir  no 
mesmo  grau  em  um  órgão  ;  a  artificial  que 
se  produz  com  o  medicamento,  destroe  a  es- 
pontânea ;  depois  faz-se  cessar  a  doença  ar- 
tificial acabando  com  o  medicamento  que  a 
produziu.  Sem  se  occuparem  da^cauzas  in- 
ternas das  doenças ,  elles  não  combatem 
mais  que  os  symptomas ,  com  os  quaes 
se  desvanece  sempre  a  causa  interna  que 
está  identificada  com  elles ;  substituem 
os  symptomas  do  remédio  aos  do  mal , 
para  chegarem  á  cura  deste,  e  para  isso 
não  dão  os  medicamentos  senão  em  do- 
zes excessivamente  minimas,  pela  razão  que, 
exercendo  a  sua  acção  immediatamenlc  so- 
bre o  órgão  doente,  conservam  sempre  bas- 
tante energia  para  provocarem  symptomas 
um  pouco  mais  intensos  que  os  da  doença 
que  se  quer  remediar.  Em  consequência 
deste  principio,  um  grão  de  substancias  fica 
medicamentozo  mixturado  com  99  grãos  de 
assucar  de  leite,  depois  1  grão  desta  mix- 
tura  se  mixtura  de  novo  com  99  grãos  des- 
te mesmo  assucar,  e  assim  por  deante.  Por  es- 
tas diluições,  ou  mixturas  repetidas  até 
30  vezes ,  a  doze  da  substancia  medica- 
mentoza  administrada,  não  chega  a  ser  igual 
a  um  quadrillionessimo  ou  um  quinlilliones- 
simo  de  grão. 

HOMOGENEIDADE,  s.  f.  (fcomo,  pref.)  quali- 
dade de  ser  homogéneo. 

HOMOGÉNEO  ,  A  ,  adj .  (Lat.  homogeneus. 
homo  pref.,  e  genus,  género.)  similar,  que 
tem  a  mesma  natureza. 

HOMOGENEOCARPAS ,  s.  f-  pi.  (bot.)  pri- 
meira tribu  de  plantas  Cryptogamas  Ceva- 
miarias. 

HOMOGÉNEOS,  s.  wi.  pi.  (h.  u.)  ordcm  de 
lichens  (primeira  da  primeira  classe  do  me- 
thodo  de  Achar)  cujos  caracteres  são :  apo- 
Ihecêas  simples,  formadas  por  inteiro  d*uma 
substancia  pulverulenta  ou  cartilaginosa , 
sub-similar.  Contém  géneros  de  tallo  crus- 
táceo, amorpho ,  e  sichens  fouaceos,  o  que 
^çstroe  a  ordem  das  aíliaidades  naturaes, 


HOMOGENiA,  s.  f.  [homogenia) ',  modo  de 
geração  que  consiste  em  ser  o  novo  indivi- 
duo produzido  por  pais,  isto  é,  por  indiví- 
duos que  existiram  antes  delle,  eque  se  pa- 
recem com  elle  debaixo  do  ponto  de  vista 
da  organisação,  que  pertencem  á  mesma  es- 
pécie . 

HOMOGYNA,  s.  f.  (h.  D.)  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  Hynantheras  corymbi- 
feras  de  Jussieu,  e  da  Syngenezia  supérflua, 
L.  cujos  caracteres  são  :  invólucro  cylindri- 
co,  composto  de  foliolas  n*uma  só  ordem, 
quasi  iguaes,  oblongas  e  agudas  ;  receptá- 
culo plano  e  nu ;  calathide  cujo  disco  é  for- 
mado dg  florões  numerosos,  regulares,  her- 
maphroditas,  e  a  circumferencia  d'uma  só 
ordem  de  florões  fêmeas,  porvidos  de  uma 
corolla  tubulosa  cujo  limbo  é  quasi  sempre 
completamente  abortado  ;  stylos  das  flores 
da  circumferencia  absolutamente  semelhan- 
tes aos  das  flores  do  disco  ;  ovários  ob- 
longos ,  cyhndricos ,  glabros ;  martinete 
composto  de  pellos  levemente  plumosos. 
Trez  espécies  constituem  este  genero  .  as 
quaes  tem  os  nomes  de  Tussilago  Alpina , 
L.  Tussilago  discolor.  L.  e  Tussilago  syl- 
vestris  L.  A  primeira  é  mui  commum  no 
Jura,  nas  Cevennas,  nos  Alpes  e  nos  Pyri- 
neos. 

HOMOiANTHO,  s.  m.  (h.  n.)  Homoianthus . 
Nome  dado  por  De  CandoUe  a  um  genero 
de  plantas  da  familia  das  hynanthereas,  que 
tem  muitas  aíTmidades  com  o  Chaetanthera 
de  Ruiz  e  Pavon.  As  plantas  de  que  este 
genero  se  compõe,  foram  mesmo  considera- 
das por  Humbold  como  pertencendo  a  este 
ultimo  genero. 

HOMOLA,  s.  f.  (h.  n.)  genero  de  Crustá- 
ceos da  ordem  dos  Decapodes,  familia  dos 
Brachyuros,  tribu  dos  Notopodos,  cujos  ca- 
racteres são  :  ultimo  par  de  pernas  pouco  le- 
vantado, terminado  por  um  gancho  simples; 
concha  rectangular  mais  comprida  que  lar- 
ga, troncada  quadradamente  e  muito  espi- 
nhosa por  diante  :  antennas  insertas  debai- 
xo dos  pediculos  dos  olhos  que  são  aproxi- 
mados na  sua'  base,  e  muito  comprimidos 
para  alcançarem  os  ângulos  da  concha,  que 
também  é  quasi  cubica,  e  o  meio  da  fren- 
te avançado  em  forma  de  bico,  e  é  aos  la- 
dos desta  salliencia  que  se  inserem  os  pedi- 
culos oculares  que  se  estendem  lateralmen- 
te em  linha  recta.  Estes  pediculos  são  divi- 
didos em  dois  artículos,  e  o  primeiro  é  mais 
comprido  e  mais  delgado,  e  une-se  com  se- 
gundo quasi  á  maneira  de  gynglimo ;  este 
é  mais  grosso,  e  offerece  perto  da  base  uma 
impressão  annular,  e  tem  na  extremidâíjíe  o 
olho,  cuja  córnea  éhemispherica.  Estes  pe- 
diculos estão  prezos  á  córnea  por  um  mus- 
culo muito  forte,  e  devem  executar  diver» 
177  f 


^ 


w 


HOM 


SOS  movimentos.  As  quatro  antennas  estão 
insertas  n'uma  linha  transversal, e  logo  abaixo. 
As  lateraes  a  partir  deste  pedículo  com  o 
qual  formam  um  angulo,  sãosetaceas,  mui- 
to delgadas,  glabras  e  tão  compridas  como 
o  corpo  ;  as  inlermediarias,  posto  que  do- 
bradas sobre  si  mesmas,  e  terminadas  por 
duas  pequenas  peças  cónicas,  articuladas  e 
desiguaes,  são  todavia  sallientes,  por  falta 
de  cavidade  própria  para  as  receber*  A  ca- 
vidade buccal  é  quasi  quadrada,  e  o  hypor- 
tamo  tem  também  a  mesma  configuração,  po- 
rém estende-se  mais  no  sentido  da  largura. 
Os  pés  queixaes  externos  são  semelhantes  a 
grandes  palpas,  aíTastados  um  do  outro,  muito 
aveludados,  e  vão  adelgaçando  paM  acabar 
gradualmente  em  bico  :  dirigem-se  primeira- 
mente para  diante,  e  se  curvam  depois,  a  par- 
tir da  articulação  do  segundo  com  o  terceiro. 
Os  outros  quatro  pés  queixaes,  assim  como 
aquelles  de  que  acabamos  de  fallar,  são 
acompanhados  de  uma  palha  em  forma  de 
chicote.  O  bordo  superior  e  interno  das 
mandíbulas  é  cortante  e  anguloso  ;  as  bordas 
são  compridas,  sobre  tudo  nos  machos,  po- 
rém de  grossura  medea ,  quasi  cylindri- 
cas',  com  os  tarços  allongados.  As  seis 
pernas  seguintes  são  muito  compridas , 
delgadas,  comprimidas  e  terminadas  por  um 
tarso  armado  por  baixo  de  uma  fileira  de 
pequenos  espinhos  dispostos  parallelamente 
á  maneira  de  pente ;  o  gancho  da  extremi- 
dade deste  tarsos  é  pequeno,  porém  muito 
agudo ;  as  pernas  do  terceiro  e  quatro  par 
são  mais  compridas  do  que  as  do  segundo, 
e  quasi  iguaes ;  porém  o  comprimento  das 
duas  ultima»  excede  apenas  o  das  duas  pre- 
cedentes ;  ellas  nascem  da  extremidade  pos- 
terior do  dorso,  ese  dirigem  para  os  lados 
assim  como  as  precedentes.  O  derme  da  Ho- 
mola  barbuda,  ó  quasi  membranoso,  um 
pouco  molle,  e  guarnecido  aqui  e  ali  de 
pequenas  espinhas  ;  a  cauda  é  oval,  curva- 
da, e  deprimida  na  base,  terminada  em  bi- 
co, e  de  sete  peças  nos  dois  sexos.  A  do  ma- 
cho é  mais  oblonga,  eo  seu  ultimo  segmen- 
to se  deprime  subitameate  na  extremidade. 
Os  filetes  oviferos  são  compridos  e  aveluda- 
dos. Os  órgãos  sexuaes  do  macho  se  apre- 
sentam debaixo  da  forma  de  dois  cornos  mui- 
to compridos,  delgados,  cyhndricos,  reuni- 
dos na  base  em  forma  de  fúrcula  e  tronca- 
dos  obliquamente  na  extremidade  superior. 
As^omolas  habitam  as  regiões  coralhgenas, 
da^ofundidade  de  duzentos  a  trezentos  me- 
tro^ Ató  hoje  não  se  acharam  ainda  estes 
crustáceos  senão  no  Mediterrâneo.  É  em  Ju- 
lho que  a  fêmea  põem  os  ovos ,  que  são 
encarnados. 

-    HoupLOGADo,  A,  p.  p,  d©  hoffiologar;  adj. 
ratuicadp  publicamente. 
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HOMOLOGAR  ,  V,  a.  (do  Gr.  hojnologhein, 
assentir.)  ratificar  publicamente. 

HOMOLOGETA,  ttdj .  esto  tcrmo,  que  vem  do 
grego,  significa  confessor.  Usava-se  nos  mar- 
tyrologios. 

HOMONiA,  s.  f.  (bot.)  synonymo  de  Papa^ 
ver  Argemona  entre  os  Gregos,  que  olhavam 
esta  espécie  de  papoula  como  útil  nas  doen- 
ças dos  olhos. 

HOMONiANTHO,  s.  m.  (h.  n.)  porHomoian- 
tho. 

HOMÓNYMO,  A,  adj.  (Lat.  homonymus,  hO' 
mo,  pref.,  e  nomen.)  equivoco,  que  tem  di- 
versas significações,  v.  g.  mato,  de  matar, 
e  mato  bosque  ;  palma,  palmeira,  e  palma 
da  mão. 

Syn.  comp.  Homonymo ,  equivoco.  Ho- 
monymo  é  uma  espécie  de  equivoco,  que 
consiste  na  identidade  do  nome,  como  o  es- 
tá dizendo  a  palavra  [omónymos,  que  tem 
o  mesmo  nome),  mas  com  differente  signi- 
ficação. A  palavra  amo  é  homonyma,  por- 
que ha  na  lingua  duas,  [isto  é,  amo  subs- 
tantivo (o  mesmo  que  senhor,  dono),  eamo 
primeira  pessoa  do  verbo  amar ;  as  quaes, 
escrevendo-se  e  pronunciando -se  do  mesmo 
modo,  são  distinctas  entre  si,  significam  cou- 
sas mui  diversas,  derivam-se  de  distinctas 
raizes,  diíTerençam-se  pelos  accidentes  gram- 
maticaes,  e  só  por  uma  casual  combinação 
resultaram  materialmente  as  mesmas.  Toda 
a  palavra  homonyma  faz  equivoco,  mas  nem 
todo  o  equivoco  6  palavra  homonyma. 

HOMONOiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  Dioecia  Polyadelphia,  L.,  cujos  caracteres 
são :  flores  dioicas ;  as  machas  tem  um  cáli- 
ce cora  trez  foliolas  coloridas,  rodeado  de  trez 
escamas ;  corolla  nulla  ;■  perto  de  duzentos 
estames  juntos  em  vinte  feixes ;  as  flores  fê- 
meas não  tem  cálice  nem  corolla  ,  mas  em 
lugar  destes  invólucros  floraes,  oíTerecem  uma 
escama  com  muitos  recortes,  um  ovário  su- 
perior, sobrepujado  por  trez  estigmas  sessis; 
uma  capsula  com  trez  casulos  monospermos. 
A  Homonoia  riparia,  L.  E  um  arbusto  que 
cresce  na  borda  das  ribeiras  na  Cochinchi-  - 
na.  A  sua  aste  é  direita,  ramosa,  guarneci- 
da de  folhas  alternas,  lineares,  e  lanceo- 
ladas.  As  flores  são  pequenas  e  dispostas 
em  cachos  lineares  quasi  terminaes. 

HOMOPETALA,  ãáj .  (bot.)  uomc  dado  por 
Cassini  á  calathide  d'uma  Synantherea,  que 
tem  todas  as  flores  semelhantes  entre  si  pela 
forma  da  corolla  :  tal  é  a  de  todas  as  Chico- 
raceas,  etc. 

HOMOPLÂTA.  V.  Omoplata. 

HOMOPTEROs,  s.  m.  (h.  n.)  segunda  secção 
de  insectos  da  ordem  dos  Hemipteros. 

HOMOS,  s.  m.  (bot.)  synonymo  árabe  de 
Cicer  Arietinum,  espécie  (única)  do  género 
Chicharo. 
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HOMOTHALAMOS,  s.  w».  pi.  (h.  n.)  ordem  de 
Lichens  cuja  apothecia  é  formada  totalmente 
pela  substancia  medullar  e  cortical.  Esta  clas- 
se contem  os  géneros  Alcctoria,  Ramalina, 
Collema,  Comiaclaria,  eUsuca. 

iiOMOTONO,  adj.  (med.)  [homoionus) ;  Ga- 
leno dava  este  epilheto  á  febre  que  não 
tem  nem  paroxismos  nem  remissões,  mas 
que  conserva  sempre  a  mesma  intensida- 
de. 

HOMPESCH  (Fernando  de),  (hist.)  o  ultimo 
gran-mestre  da  ordem  de  Malta,  nasceu  em 
Dusseldorf  em  1744,  e  foi  investido  nesta 
dignidade  em  1797.  Conta-sc  que,  compra- 
do pelo  dinheiro  e  promessas  do  directório 
francez,  se  submettera  sem  resistência  em 
1798  ao  exercito  francez,  que  ia  para  o  Egy- 
pto,  commandado  por  Bonaparte  ;  e  foi  le- 
vado para  Trieste.  Debalde  protestou  con- 
tra a  usurpação  franceza,  e  abdicou  a  sua 
soberania  a  favor  de  Paulo  I,  imperador  da 
Rússia.  Andou  errante  algum  tempo  pela 
Allemanha,  refugiou-se  depois  em  França, 
e  alli  morreu  em  Monlpellier  no  anno  de 
1803. 

HOMS  ou  EMS,  (geogr.)  Emesa,  cidade  da 
Syria,  na  província  de  Damasco,  a  23  léguas 
desta  cidade ;  25,000  habitantes,  capital  de 
um  livah.  Muitas  mesquitas,  igrejas  chris- 
tàs  gregas,  bazar,  grande  khan,  etc.  Sedas, 
algodões,  sabão  ele.  Commercio  activo  com 
llama,  Damasco,  Alepo.  Ibrahim  Pachaalli 
derrotou  os  Turcos  em  1832.  Homs  foi  occu- 
pada  pelos  Inglezes  em  1840. 

homuncionatàs,  (hist.)  nome  que  os  Aria- 
nos davam  aos  Orthodoxos  por  estes  admit- 
tirem  duas  naturezas  em  Christo. 

HOMUNCiONisTAS,  (hist.)  hercgcs,  discípu- 
los do  Pholino,  que  sustentavam  ser  Jesu- 
Christo  mero  homem  c  não  Deos. 

HOMÚNCULO,  s.  tn.  (Lat.  humunculus,  di- 
minui, de  homo,  nis,  homem.)  homemzi- 
nho. 

HO-NAN,  (geogr.)  cidado  da  China,  capi- 
tal do  dislricto  do  mesmo  nome,  a  40  lé- 
guas de  Kbai-foung,  junto  a  um  aflluenle 
do  Hoang-ho,  no  centro  da  China,  o  que 
fez  com  que  os  chins  a  considerassem  o  cen- 
tro do  mundo. 

H0~NAN,  (geogr.)  província  da  China,  en- 
tre adePe-tchili  ao  N.  de  llou-pe  ao  S. ; 
120  léguas  de  comprimento,  12:800:000  ha- 
bitantes. Forma  9  districtos,  Khai-foung , 
Kouei-te,  Chang-le,  Ouci-hoei,  Hoai-king  , 
llo-nan,  Nanyarg,  Yu-ning,  Tchm-tchoou. 
Clima  brando,  agricultura  florescente,  o  que 
fez  dar  a  esla  província  o  nome  de  Jardim 
da  China. 

iioNARURA,  (geogr.)  porto  da  ilha  Ouahou. 
uma  das  Sandwich,  no  grande  Oceano  Equi- 
nocial, c  capital  de  todo  o  archipelago.   Resi- 
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dencia  do  rei ;  fortaleza,  câsas  de  junco  pe- 
la maior  parte  ;  5,000  habitantes. 

HONCKENYA,  s.  f.  (bot.)  gcncro  de  plan- 
tas da  familia  das  Tiliaceas  e  da  ÓCtandrtà 
Monogynia,  L.  cujos  caracteres  são :  cálice 
com  cinco  foliolas  coriaceas,  espinhosas  eJt-» 
teriormente,  e  coloridas  internamente  ;  co-* 
rolla  com  cinco  pétalas  oblongas ;  oito  esta- 
mos com  anlheias  oblongas  e  filetes  capilla- 
res ;  ovário  oblongo,  sobrepujado  por  um 
só  estilo  e  um  estigma  cora  seis  dentes ; 
capsula  cuberta  de  pontas,  com  cinco  ca- 
sulos o  cinco  válvulas  que  tem  septos  no 
meio ;  sementes  numerosas,  munidas  de  um 
ariolo.  t3  honckenya  ficifolia  é  uma  arvo- 
re indígena  da  Guiné.  As  folhas  tem  a  face 
inferior  cuberla  de  uma  pennugem  amarei- 
la ;  as  superiores  são  spathuladas,  oblongas 
e  denteladas ;  as  inferiores  tem  três  ou  cin- 
co lobos  obtusos.  As  ílores  são  de  um  azul 
roxo,  baças  e  terminaes. 

noiSDA,  (geogr.)  cidade  da  America  na  re- 
publica da  Nova  Granada,  sobre  o  Magda- 
lena,  a  li  léguas  de  Bogotá  ;  4,500  habi- 
tantes. Empório  de  todo  o  commercio  en- 
tre o  S.  e  N.  da  Nova  Granada,  antes  das 
guerras  da  independência.  Minas  de  ouro 
nos  seus  arrcbaldes. 

iiONDBESSEN,  s.  TTi.  (bot.)  nomo  hollan- 
dez  dado  (ignora-se  o  motivo)  por  Adanson 
para  designar  um  género  de  plantas  a  que  os 
Botânicos  chamam  Poederia. 

HONDO,  (geogr.)  rio  do  México.  V.  Rio 
Grande. 

HONDSCHOOTE,  (gcogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Norte  a  3  léguas  de  Dun- 
kerquo,  3:903  habitantes.  Os  Francezes,  com- 
mandados  por  llouchard,  alU  derrotaram  os 
Austríacos  commandados  por  Freytag,  em 
1793.  Chama-se  canal  de  Ilondschoot  um 
pequeno  canal,  que  communica  Bergues  e 
Turnes,  e  que  tem  um  braço  em  Ilonds- 
choot. 

HONDT  (José)  (hist.)  celebre  geographo  e 
gravador  de  cartas  geographicas,  nasceu  em 
Flandres  em  1546,  morreu  em  Amsterdam 
em  1611.  Publicou  um:  Tratado  de  co?is- 
trucção  de  globos,  e  bellas  edições  de  atlas 
de  Mercator. 

HONDT  ou  iiONT,  (gcogr.)  braço  dorioEs- 
caut.  V.  Hont. 

HONDURAS,  (geogr.)  região  d'America,  ou- 
tr'ora  nos  estados  da  Confederação  da  Ame- 
rica Central,  e  hoje  estado  independente.  Tem 
por  limites  aoN.  a  bahia  de  Honduras,  que 
a  separa  do  Vncalan,  a  O.  oGuatimala,  ao  S. 
o  estado  de  Nicarágua,  a  E.  o  mar  das  An- 
tilhas, 82  léguas  de  E.  a  O.  70  deN.aS. ; 
100,000  habitantes.  Capital  Comayagua.  Cli- 
ma quente,  húmido,  e  doentio,  belbs  planí- 
cies, sollo  fértil  era  cereaes  fructos  e  legumes; 
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pastagens,  muito  peixe.  Minas  de  ouro  e  pra- 
ta, __j  (hist.)  este  paiz  foi  descuberto  em 
1502  por  Christovão  Colombo,  que  ali  apor- 
tou na  parte  da  costa  habitada  pelos  Mosqui- 
tos :  foi  depois  conquistado  por  Cortez.  For- 
mou primeiro  um  governo  particular,  mas 
em  1790  ficou  formando  só  uma  intendência: 
fez  depois  parte  da  confederação  de  Guatimala 
até  1839.  Os  Inglezes  para  ali  mandaram 
em  1798  uma  colónia,  cuja  capital  é  Balize. 

HONDURAS  (bahia  ougolfode),  (geogr.)  da- 
se  este  nome  áquella  parte  do  mar  das  An- 
tilhas, compreendida  entre  o  cabo  de  Hondu- 
ras e  a  península  de  Yucatan.  Tem  mais  de 
60  léguas  de  largura,  e  outro  tanto  ^ie  pro- 
fundidade. Nella  se  acham  muitos  cabos,  sen- 
do o  principal  o  cabo  de  Três  Pontas  ao  NE. ; 
6  vem  desembocar  muitos  rios,  como  são  o 
Xagua,  o  Ulua,  oMontagua,  o  Rio  Golfo,  etc. 
Esta  bahia  é  cheia  de  bancos  de  areia,  e  re- 
cifes, que  tornam  a  sua  navegação  muito  pe- 
rigosa. As  correntes  sâo  ali  muito  violentas, 
sobretudo  quando  sopra  o  vento  norte, 

HONFLEUR,  (gcogr.)  cidade  e  porto  de  Fran- 
ça, no  departamento  de  Calvados,  a  2  léguas 
do  Havre,  na  foz  do  Sena,  e  na  margem  es- 
querda deste  rio;  19,130  habitantes.  Depo- 
sito de  [géneros  coloniaes;  fabricas  de  rendas, 
caparoza,  vitríolo,  ácidos,  bolacha  de  embar- 
que, etc,  estalleiros  ;  armamento  de  navios 
para  a  pesca  da  baleia  e bacalhau.  Vasto  com- 
mercio.  Honfleur  foi  já  muito  florescente, 
mas  decaiu  muito  depois  da  fundação  do  Ha- 
vre. Carlos  VII  tomou-a  aoí  Inglezes  em  1450; 
os  Calvinistas  se  apoderaram  delia  em  1562, 
mas  o  duque  d'Aumale  tomou-lh'a  no  anno 
seguinte, 

HONESTADO ,  A ,  p.  p.  do  honestar ;  adj. 
condecorado,  cohonestado. 

HONESTADOR,  s.  m.  O  que  cohonesta. 

HONESTAMENTE,  adv.  [mente,  suíT.)  de  mo- 
do honesto. 

HONESTAR,  V.  a.  [honesto,  are.)  condeco- 
rar, honrar,  ornar ;  cohonestar,  corar  com 
pretextos.  — se,  v.  r.  honrar-se. 

HONESTIDADE ,  s.  f.  (Lat,  honcstas,  tis.) 
modéstia  em  acções  e   palavras,  castidade. 

HONESTÍSSIMO,  A,  ãdj .  superl.  de  hones- 
to, mui  modesto. 

HONESTO,  A,  adj.  honestus,  de  honor,  ou 
honos,  ris,  honra.)  casto,  pudico,  modesto ; 
honrado,  probo;  honroso;  razoado,  v.  g. 
por  preço — ,  condições  de  paz — s. 

HONG-KONG,  (geogr.)  ilha  da  bahia  de  Can- 
tão, a  E.  de  Macáo  ;  3  léguas  de  comprimen- 
to, 1  de  largura.  Foi  tomada  pelos  Inglezes 
em  1842. 

HONiMAO,  (geogr.)  chamada  também  Uleas- 
tre  e  Saparna,  uma  das  ilhas  Molucas  :  3 
léguas  de  comprimento,  2  de  largura.  Arroz, 
cravo  da  Índia,  etc. 


noNiTON,  (geogr.)  villa  dlnglaterra  no  con- 
dado de  Devon,  a  5  léguas  d'Exeter,  sobre 
o  Otter ;  3,509  habitantes.  Rendas.  Exporta- 
ção de  manteiga  para  Londres.  Honiton  por 
occasião  da  conquista  dos  Normandos,  ficou 
sendo  propriedade  de  Roberto,  conde  de  Mor- 
tagne  ;  mas,  tendo-se  o  filho  deste  revoltado 
contra  Henrique  I,  o  seu  património  foi  con- 
fiscado ,  e  dado  a  Ricardo  de  Rivers  ,  de 
quem  descendem  os  Courtenay,  condes  de 
Devon. 

HONOLULU,  (geogr.)  porto  das  ilhas  Sand- 
wich. V.  Honarura. 

HONOR,  s.  m.  honra.  E  só  usado  em:  do- 
na, donzella  de  — ,  dama  do  paço.  Pronun- 
cia-se  onôr. 

Syn.  comp.  Honor,  honra.  O  que  disse- 
mos a  respeito  de  erro  e  error,  pode-se  ap- 
plicar  a  honor  e  honra.  Usavam  os  nossos 
antigos  mui  acertadamente  destes  dois  vocá- 
bulos com  distincta  significação,  mas  os  mo- 
dernos, talvez  porque  o  primeiro  cheirava  a 
Castelhano,  ou  porque  entenderam  que  am- 
bos significavam  a  mesma  ideia,  condemna- 
ram  ao  esquecimento  o  primeiro,  e  só  usam 
do  segundo.  Respeitámos  os  direitos  do  uso, 
mas  como  neste  caso  é  arbitrário  e  despó- 
tico, dir-lhe-hemos  que  não  tem  razão;  e  os 
homens  de  bom  senso  e  intelUgentes  deve- 
riam rehabilitar  a  palavra  honor,  para  evi- 
tar a  homonymia,  diíTerençando-a  de  honra 
pela  maneira  seguinte. 

O  honor  é  independente  da  opinião  pu- 
blica, é  qualidade  inherente  á  pessoa ;  as- 
sim dizia  o  autor  da  Eufrosina  :  « Perdi 
meu  honor,  maldizendo  e  ouvindo  pior.  »  A 
honra  é,  ou  deve  ser,  o  fructo  do  honor  , 
isto  ó,  a  estimação  com  que  a  opinião  pu- 
blica recompensa  aquella  virtude.  Um  homem 
de  honor  é  a  honra  de  suafamilia.  Uerda- 
se  o  honor,  e  não  a  honra ;  esta  funda-se 
depois  nas  acções  próprias  e  no  conceito 
alheio.  Honra-se  alguém,  mas  não  se  lhe  dá 
honor.  Um  soberano  honra  com  sua  presen- 
ça a  casa  de  um  súbdito,  mas  se  elle  não  ti- 
ver  honor  não  fica  por  isso  mais  honrado. 

HONORAR.  V.  Honrar. 

HONORÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  honorarius.)  que 
tem  as  honras,  o  predicamento  sem  soldo, 
V.  g.  titulo  — . 

HONORÁRIO,  s.  m.  (Lat.  J^onorariitm.)  da- 
diva, que  se  dá  em  recompensa  de  serviço, 
do  que  cultiva  as  sciencias  ou  as  artes  libe- 
raes,  v.  g.   a  medico,  advogado. 

HONORATO,  (S),  (hist.)  bispo  d'Arles,  nas- 
ceu na  Galha  septentrional ,  e  descendia  de 
uma  famiha,  oriunda  de  Roma  ;  fundou  em 
391  o  mosteiro  deLerins,  e  foi,  'contra  sua 
vontade,  eleito  bispo  d' Aries  em  427.  Feste- 
ja-se  a  16  de  Janeiro.  A  igreja  ainda  festeja 
outros  dois  santos  do  mesmo  nome,  um  bis- 
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J)0  d*Amiens  (660),  a  16  de  Maio,  e  outro  ar- 
cebispo de  Cantorbery  (630),  a  30  de  Septem- 
bro. 

HONORiA  ou  HONORiADA,  (geogr.)  Honoría 
ou  Honorias,  uma  das  províncias  da  dioce- 
se do  Ponto,  no  Império  e  prefeitura  do  Orien- 
te. Era  formada  da  Bithynia  oriental,  e  da 
Paphlagonia  occidental,  e  tinha  por  capital 
Claudiopolis. 

HONORIFICAMENTE  ,  ãdv.  [mente,  suff.)  de 
modo  honorifico. 

noNORiFiCENCiA  ,  s.  f.  (p.  us,)  qualidade 
honorifica,  honra,  valia;  emprego,  titulo  hon- 
roso, sem  ordenado,  ou  emolumentos. 

HONORÍFICO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  honorificus.] 
que  confere  honra,  distincção. 

HONORiNA  (S.),  (hist.)  virgem  martyr  do  sé- 
culo III,  soffreu  o  martyrio  no  paiz  de  Caux. 
Festeja-se  a  27  de  Fevereiro. 

HONÓRIO  I,  (hist.)  papa ;  nasceu  na  Cam- 
pania.  e  era  filho  do  cônsul  Petronio  ;  foi 
eleito  em  625,  e  morreu  em  tl38.  Favoreceu 
as  opiniões  de  Sérgio,  patriarcha  de  Constan- 
tinopla, e  chefe  do  monothelismo,  efoi  ana- 
thematisado  pelo  concilio  de  Constantinopla 
em  680. 

HONÓRIO  II,  (hist.)  papa,  chamado  antes 
o  Cardeal  Lambert,  era  bispo  d'Ostia,  foi 
eleito  em  1124,  e  moreu  em  1130.  Confir- 
mou a  Lothario  a  dignidade  imperial,  e  con- 
demnou  por  varias  faltas  os  abbades  de  Clu- 
ni  e  do  monte  Cassino. 

HONÓRIO  III,  (hist.)  papa.  Camava-se  Cen- 
cio  Savelli,  nasceu  em  Roma,  foi  eleito  em 
1216,  e  morreu  em  1227.  Reconheceu  a  or- 
dem de  S.  Domingos,  e  a  dos  Carmelitas,  pre- 
gou, mas  em  vão,  uma  crusada,  para  con- 
quistar a  Terra  Santa,  e  armou  Luiz  VII  de 
França  contra  os  Albigenses.  Foi  o  primeiro 
que  concedeu  indulgências  pela  canonisação 
dos  santos  ;  eprohibiu  em  1220  o  ensino  de 
Direito  Civil  em  Pariz.  Temos  deste  papa  uma 
Conjuratio  adversus  principem  tenehrarum 
et  angelos  ejus. 

HONÓRIO  (Flávio),  (hist.)  imperador  do  Oc- 
cidente,  filho  segundo  de  Theodosio  ;  tinha 
apenas  9  annos  quando  seu  pai  morreu  em 
395,  partilhou  o  império  cora  seu  irmão  Ar- 
cádio, e  ficou  cora  oOccidente.  Teve  ao  prin- 
cipio por  tutor  e  ministro  a  Stilicão,  hábil 
general,  que  retardou  algum  tempo  pelas  suas 
victorias  sobre  os  Bárbaros,  a  queda  do  im- 
pério; mas  depois  Honório,  irritado  contra 
este  ambicioso  ministro,  que  tentava  destro- 
na-lo, mandoa-o  matar  (408).  Alarico  rei  dos 
Godos,  que  já  tinha  feito  varias  correrias  pela 
Itália,  apoderou-se  de  Roma,  o  dcu-lhe  saque 
(410).  Honório  relirou-se  para  Ravenna,  e 
deveu  a  sua  salvação  á  morte  de  Alarico  oc- 
corrida  pouco  depois.  Este  principe  fraco  dei- 
xou perder  as  melhores  províncias  do  irape- 
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rio ;  foi  no  seu  tempo  que  a  Gram-Brctanha, 
Gallia,  e  Hespanha  foram  invadidas  pelos 
Bárbaros.  Morreu  em  424,  na  idade  de  38 
annós. 

HONÓRIO  d'autun,  (híst.)  escrlptOF  eccle- 
siastico  do  século  XII ,  fallecido  em  1140. 
Ensinou  era  Antun  theologia  e  mathaphísi- 
ca,  e  deixou  muitas  obras,  que  mostram  o 
estado  dassciencias  naquella  época.  As  prin- 
cipaes  são :  Elucidarium  (resumo  do  theo- 
logia) De  praedestinatione  et  libero  arbí- 
trio, Imago  mundi ,  de  dispositione  orbi^. 
etc,  etc.  "'' 

HONRA,  s.  f.  [áoLdit.  honor,  ou  honos,  ris, 
honra.  Court  de  Gébelin  o  deriva  do  radi- 
cal Celtiéo  on,  bello,  bom  ;  mas  esta  origem 
é  insuíiiciente.  Vera  do  Gr.  oniskô,  ajudar, 
servir,  ônésis,  óneiar,  utilidade,  que  creip 
derivado  do  Egypcio  nane,  bom,  ou  énece, 
bello,  decoroso,  honesto,  jucundo.)  gloria, 
apreço,  estima  que  acompanha  a  virtude,  a 
probidade,  os  talentos ;  sentimento  profun- 
do, apreço  da  virtude,  da  sapiência,  da  pror 
bidade ;  animo,  grandeza  de  alma,  brio;  pu- 
dicícia, castidade ;  desejo  constante  de  me- 
recer a  estimação  publica.  Homem  de —  , 
honrado,  de  probidade.  Fazer  — ,  honrar. 
Tratar  com — ,  com  distincção.  Tirara—, 
deshonrar.  —  a  uma  mulher,  desflorar.  Pon- 
to de  — ,  timbre,  aquillo  que  alguém  se  hon- 
ra de  fazer ,  brio.  — s ,  distincções  ,  titulos 
honoríficos,  concedidos  em  remuneração  de 
acções  honrosas,  ou  annexas  ao  cargo,  oíli- 
cio.  — ,  testemunho  de  respeito.  —  funéreas, 
exéquias.  — s,  (ant.)  terras  onde  alguns  se- 
nhores tinham  os  seus  solares,  isentas  de  tri- 
butos ao  rei,  e  governadas  por  juizes  nomea- 
dos por  elles. — s  devassas,  as  terras  senho- 
riaes  que  perderam  os  seus  privilégios. 

Syn,  comp.  Honra,  decoro,  dignidade. 
Honra  é  a  boa  opinião  e  fama  adquirida  pe- 
lo mérito  e  virtude ;  e  considerada  no  in- 
dividuo ,  o  que  se  devia  chamar  honor,  é 
aquelle  sentimento  habitual  que  leva  o  ho- 
mem a  procurar  esta  boa  opinião  e  fama  píi- 
lo  cumprimento  de  seus  deveres,  epela  pra- 
tica de  nobres  acções,  é  o  segundo  apijada^. 
guarda   da  virtude  como  disse  Vieira.  \'., 

Cicero  distingue  duas  espécies  de  decoro^ 
um  geral  que  se  estende  a  tudo  que  é  hones- 
to, e  outro  particular  que  pertence  a  cada 
uma  das  partes  da  honestidade ;  define  o  pri- 
meiro :  o  que  é  consentâneo  á  excellencia  do 
homem  naquillo  era  que  sua  natureza  o  dif- 
ferença  dos  outros  animaes ;  e  o  segundo, 
como  espécie  do  primeiro :  o  que  é  consen- 
tâneo á  natureza  do  homem  de  modo  que 
nisso  se  manifeste  moderação  e  temperança 
com  certo  ar  nobre  (de  Odic.  I,  28), 

Dignidade  é  a  qualidade  que  constituo  um 
homem  digno  da  cnnsideração  e  honra  qu| 
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se  lhe  tributa,  c  também  a  maneira  grave 
como  procede  em  harmonia  com  os  empre- 
gos que  exerce,  ou  a  graduação  que  occupa 
na  ordem  social, 

O  sentimento  da  honra  nasce  do  desejo 
innato  que  todos  temos  de  sermos  tidos  era 
boa  conta  por  nossos  semelhantes,  e  de  me- 
recermos sua  estima.  O  sentimento  do  deco- 
ro nasce  da  ideia  de  superioridade  aos  irra- 
cionaes  que  em  nós  sentimos,  e  da  tendên- 
cia a  mostrar  esta  mesma  superioridade  aos 
que  são  de  uma  condição  inferior.  O  senti- 
mento da  dignidade  resulta  de  nossa  posição 
social,  e  da  justa  ideia  de  fazer  acções  con- 
sentâneas aos  cargos  que  occupâmos,  ou  á 
gerarchia  a  que  pertencemos.  O  primeiro  le- 
va o  homem  á  virtude,  e  ás  acções  gene- 
rosas; o  segundo  suslenta-o  para  que  se  não 
degrade ;  o  terceiro  avisa-o  que  nada  faça 
que  deslustre  seu  bom  nome,  ou  traga  que- 
bra á  sua  reputação. 

No  que  o  mundo  chama  honra  ha  muitas 
vezes  mais  vaidade  que  virtude ;  no  que  se 
chama  decoro  tem  não  poucas  vezes  mais 
parte  a  opinião  publica  que  a  razão ;  e  no 
que  se  chama  dignidade  domina  de  ordiná- 
rio mais  a  hypocrisia  que  a  sinceridade. 

HONRADAMENTE ,  ttdv.  [menlCy  suff.)  com 
honra,  de  modo  honrado,  honroso,  v.  g. 
proceder  — . 

HONRADissiMAMENTE,  ttdv.  supcrl.  dc  hon- 
radamente. 

HONRADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  honra- 
do, muito  honrado. 

HONRADO,  A,  p.  p.  de  honrar ;  adj.  tra- 
tado com  honra,  distincção;  a  quem  se  con- 
feriram honras,  cargo  honorifico ;  respeita- 
do, venerado,  acatado.  Homem  — ,  virtuoso, 
que  procede  segundo  os  dictames  da  honra; 
(fig.)  fidalgo,  nobre,  de  linhagem  distincla. 
Acções — s,  de  homem  de  honra,  briosas. 
Mesteres  — s,  profissões  honestas.  Mulher — , 
casta,  pudica.  —  emprego,  lugar,  assento, 
honroso.  Companhia  — ,  de  gente  distincta, 
nobre.  — s  feridas,  honrosas,  recebidas  no 
serviço  da  pátria.  — ,  (ant.)  que  possue  bens, 
rendimento  sufficiente. 

HONRADÔR,  A,  adj.  que  honra,  condecora; 
honroso  ,  honorifico,  ex.  «  agasalhos  honra- 
dores  da  virtude.  »  Bocage. 

HONRADÔR ,  A  ,  s.  pessoa  que  honra,  faz 
apreço,  v.  g.  —  dos  sábios. 

HONRAMENTO ,  s.  w.  [mento,  suíT.)  (ant.) 
privilegio,  senhorio  ;  honras,  distincçõès  at- 
tenciosas. 

HONRAR,  V.  a.  [honra,  ar  des.  inf.)  vene- 
rar, respeitar,  tratar  com  honra,  v.  g.  hon- 
rarás teu  pai  e  tua  mãi.  — ,  dar  culto  reli- 
gioso, V.  g.  —di  Deus.  — ,  tratar  com  cor- 
tezia,  com  distincção.  — ,  conferir  honras, 
dignidades,  cargos,   distincçõès  honorificas. 


—  uma  festa,  um  enterro,  assistir  por  obse- 
quio. —  a  memoria  de  alguém,  celebrar  hon- 
rosamente.— ,  (ant.)  dar  privilégios  de  cou- 
to, dar  honras  senhoriaes.  — se  ,  v.  r,  ter 
por  honroso,  v.  g.  honro -me  muito  de  ter 
merecido  a  approvação  de  homem  tão  sábio, 

HONRAS,  pi.   V.  Honra. 

HONRÍNHA,  s.  f.  diminut.  (p.  us.)  de 
honra. 

HONROSAMENTE,  odv.  [mcnte,  sud.)  ãe  ÍÚQ- 
do  honroso. 

HONROSO,  1,  adj.  (des.  oso.)  que  faz,  traz, 
confere  honra ;  que  inculca,  excita,  attráe 
respeito,  veneração,  acatamento  ;  honrado, 
V.  g.  titulo,  emprego,  cargo,  dignidade  — . 
Palavras  — s.  Tratamento  — ,  distincl»»,  ob- 
sequioso, respeitoso. 

HÓNTEM,  adv.  (formado  de  hoje,  e  ante.) 
no  dia  que  precedeu  aquelle  em  que  esta- 
mos. Ante  — ,  no  dia  anterior  ao  de  hon- 
tem ;  (íig.)  ha  pouco  tempo,  recentemente, 
V.  g. —  republicano,  hoje  perseguidor  dos  pa- 
triotas. 

HONTH  (Kis),  (geogr.)  que  quer  dizer  Pe- 
queno Honth,  antigo  condado  da  Hungria , 
compreendido  hoje  no  de  Goemoer. 

HONTH  ou  NAUY-HOUTH,  (geogr.)que  quer 
dizer  Grande  Honth.  Condado  da  Hungria 
no  circulo  áquem  do  Danúbio,  entre  os  de 
Bars,  Sohl,  Neogrado,  Testh,  (jran,  e  i'res- 
burgo  ;  14  léguas  de  comprimento  8  de  lar- 
gura ;  125,500  habitantes.  Capital,  Ipoli- 
Sagh.  Solo  montanhoso  ;  ouro,  prata,  cobre, 
chumbo  ;  vitríolo  ;  aguas  mineraes. 

HONT  ou  HONDT,  (gcogr.)  braço  Occiden- 
tal do  rio  Escaut ;  vai  cair  no  mar  do  Nor- 
te, entre  as  ilhas  de  Kadsand,  e  Walcheren. 

HONTHEiM,  (hist.)  conhecido  pelo  pseudó- 
nimo de  Justinus  Fcbronuis,  theologo  ca- 
thoHco  allemão  ;  nasceu  em  Treves  em  1701 , 
morreu  em  1790,  estudou  jurisprudência  e 
theologia,  e  abraçou  o  estado  ecclesiaslico. 
Foi  adversário  da  auctoridade  da  Santa  Só, 
sem  todavia  se  separar  da  communhão  ca- 
tholica.  Em  1763  publicou  com  o  pseudó- 
nimo de  Fehronius  uma  obra,  que  fez  mui- 
ta bulha :  De  statu  praesenti  ecclesiae  et 
legitima  potestate  romani  pon  ti  fieis,  em  que, 
a  pretexto  de  defender  os  direitos  das  igre- 
jas particulares  desconhece  os  da  S<5  de  Ro- 
ma ;  este  Hvro  foi  logo  traduzido  em  quasi 
todas  as  linguas.  A  corte  de  lloma  poz  es- 
te livro  no  Index  cxpurgatorio,  e  sendo  des- 
cuberto  o  seu  autor,  Houtheim  teve  que 
confessar  os  seus  erros,  e  assignar  uma  re- 
tractação  em  1778.  Publicou  elle  depois 
uma  outra  obra  para  justificar  a  sua  re- 
tractação. 

HOOD  (Samuel),  (hist.)  almirante  inglez ; 
nasceu  em  1727,  em  Somerset,  morreu  em 
1816.  Em  1780  foi  nomeado   almirante,  e 
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mandado  a  America,  aonde  em  1782  mui- 
to concorreu,  como  segundo  commandanle, 
para  a  vicloria  ganha  por  Lord  Rodney  so- 
bre o  almirante  francez ,  conde  de  Grasse. 
Em  1792  foi  mandado  ao  Mediterrâneo  pa- 
ra restabelecer  o  governo  monarchico  em 
França,  de  acordo  com  os  realistas  do  meio 
dia  ;  tomou  Toulon  ,  que  depois  Dugom- 
ínier  o  obrigou  a  abandonar ,  o  que  Hood 
só  fez  depois  de  ter  incendiado  no  porto  16 
nnus  francezas.  O  seu  ultimo  feito  d'armas 
foi  a  tomada  da  Córsega  em  1795. 

HOOFT  (Van)  ,  (hist.)  escriptor  hollandez. 
V.   Van-Hooft. 

iiooGEVEEN,  (geogr.)  villa  da  Hollanda,  na 
provincia  de  Dreenthe,  4,500  habitantes. 

HOOGLEDE ,  (gcogr.)  villa  da  lielgica  ,  na 
provincia  de  Flandres  occidental ;  3,600 
habitantes.  Os  Francezes,  commandados  por 
Pichegru,  alli  derrotaram  os  ailiados  em  10 
de  Jnnho  de  1794. 

HOOLVLiET  (Arnaldo),  (hist.)  poeta  hollan- 
dez, nasceu  em  lljl7  ,  morreu  em  1763. 
Escreveu :  Abrahão  o  Patriarcha,  poema , 
que  os  Jlollandezes  consideram  como  uma 
das  suas  melhores  poesias  épicas. 

nooGSTRAETEN  (David  Van),  (hist.)  escri- 
ptor hollandez,  nasceu  em  1658  em  Rotter- 
dam  ;  formou-se  em  medicina  em  Leide,  deu- 
se  depois  á  litteratura ,  e  foi  professor  em 
Amsterdam.  Compoz  :  Diccionario  hollandez 
latino,  Grande  diccionario  histórico  uni- 
versal, etc.  etc. 

iiooGSTRAETEN ,  (gcogr.)  viUa  da  Bélgica 
na  provincia  de  Antuérpia  1,500  habitan- 
tes. Castello. 

nooKE,  (Roberto)  (hist.)  sábio  inglez,  nas- 
ceu em  1635  na  ilha  de  Wight,  morreu  em 
1702,  foi  secretario  perpetuo  da  sociedade 
real  de  Londres,  e  na  mesma  professor  de 
mechanica.  Ilooke  inventou  uma  mola  para 
regular  a  roda  de  balanço  dos  relógios,  aper- 
feiçoou os  instrumentos  agronómicos,  sus- 
peitou, antes  de  Newton,  a  theoria  da  gra- 
vitação, e  fez  em  mechanica,  astronomia, 
physica  e  chimica  importantes  descubertas. 
As  suas  principaes  obras  são :  Methodo  de 
medir  a  terra,  Micographia  ou  discripção 
dos  mais  pequenos  corpos,  Theoria  dos  He- 
lioscopos,  etc,  etc 

HOOKE,  (Nathanicl),  (hist.)  historiador  in- 
glez, nasceu  era  1690,  morreu  em  1764.  Es- 
creveu Historia  romana ,  e  um  Discurso  e 
Jle flexões  criticas,  que  a  acompanham.  A  du- 
quesa de  Malborongh  o  encarregou  de  lhe 
redigir  as  suas  Memorias,  em  que  ella  ex- 
plica o  seu  comportamento  na  corte  de  In- 
glaterra. 

hooker,    (Ricardo),    (hist.)   theologo   in- 
f-ez,    nasceu  em  1554,   morreu  em  1600. 
l:r.  re   as  muitas  obras  que  escreveu,  nota- 
VOL.  m. 


se  a  quo  tem  por  titulo  :  Governo  ecclesias- 
tico,  que  excitou  a  admiração  de  Clemente 
VllI. 

H00KERIA  ,  s.  f.  (bot.)  [Hookeria]  géne- 
ro de  plantas  Cryptogamas  cujos  caracteres 
são :  capsula  lateral ;  peristomo  dobrado,  o 
exterior  composto  de  dezeseis  dentes  intei- 
ros, o  interno  formado  por  uma  membra- 
na dividida  em  dezesseis  dentes  também  in- 
teiros ;  coiíTa  troncada  inferiormente.  A  Eu- 
ropa só  possue  duas  espécies  deste  género  : 
a  hookeria  lucens,  um  dos  musgos  mais  ele- 
gantes, notável  pelas  suas  folhas  largas,  dis- 
ticas,  delgadas  e  reticuladas.  A  sua  urna  oval 
e  o  seu  >iperculo  cónico  são  igualmente  cu- 
bertos  de  estrias  em  forma  de  rede,  a  coif- 
fa  é  delgada  e  reticulada.  O  hookeria  loete- 
mí*CH5  oíferece  em  ponto  mais  pequeno,  quasi 
os  mesmos  caracteres ;  porém  as  folhas  são 
abertas,  mais  bicudas  e  atravessadas  por  dois 
filamentos.  Estas  duas  plantas  são  muito  ra- 
ras. A  primeira  se  acha  lOS  paizes  montanho- 
zos  de  toda  a  Europa ;  a  segunda  não  foi 
ainda  observada  senão  em  Inglaterra  :  este 
género  é  muito  rico  em  espécies  exóticas ; 
a  America  equinoxial,  as  Antilhas,  o  Bra- 
zil,  as  partes  altas  das  Andas  sustentam  um 
grande  numero. 

HOOKiA,  s.  f.  (bot.)  Necker  formou  com 
este  nome  um  género  de  plantas  da  familia 
das  Sjnanthereas  Ceisarocephalas  de  Jus- 
sieu,  o  qual  não  foi  adoptado  por  que  os 
seus  caracteres  não  foram  traçados  com  bas- 
tante exactidão.  De  Candolle  pensa  que  as 
espécies  de  quo  Necker  o  compoz  pertencem 
ao  Leuzea  e  ao  Serratula. 

iioOREBECKfA,  s.  f.  (bot.)  [Hooreheckia.] 
género  de^  plantas  da  familia  das  Synanthe- 
reas  e  xla  Syngenesia  supérflua,  L.,  cujos 
caracteres  são ;  invólucro ,  composto  de 
um  grande  numero  de  escamas  imbrica- 
das ,  escariozas  nos  bordos ,  e  terminadas 
em  bicos  allongados  e  levantados  ;  receptá- 
culo único  e  alveolado  ;  florões  dos  raios  fe- 
meas,'ferteis, {dispostos  em  duas  linhas,  gran- 
des, ligulados,  e  com  dois  ou  três  dentes  ; 
os  do  disco  hermaphroditas,  muito  numero- 
sos, tubulosos,  e  terminados  por  cinco  pe- 
quenos dentes  ;  antheras  sem  appendices  ba- 
silares ;  estylo  terminado  por  dois  estigmas 
aproximados ;  akenos  nas  duas  espécies  de 
florões ,  sobrepujados  por  um  martinete 
sessil  e  caduco,  formado  de  pellos  simples 
e  muito  grossos.  Este  género  ó  composto  de 
uma  só  espécie  que  floresceu  por  a  primeira 
vez  na  Bélgica  em  Agosto  de  1816.  Vinha 
do  sementes  recebidas  da  America  meridio- 
nal, e  deram-lhe  o  nome  de  Horobeckia 
chileusis. 

HOORN,  (gepgr.)  V.  Horn. 

HO-oui,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  deColin- 
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Colemiqui,  espécie  de  ave  do  género  Perdiz.  1 
Partes  superiores  de  um  ruivo  amarellado,  ! 
com  o  bordo  das  pennas  franjadas  de  pre- } 
to  e  cinzento ;  no  meio  do  dorso  tem  gran- 
des manchas  prelas  bordadas  de  ruivo  ;aca- 
pularias  e  grandes  lectrizcs  alares  variadas ! 
de  manchas  e  raios  cinzentos,  vermelhos  e 
pretos ;  as  pequenas  ruivas  manchadas  de 
preto ;  guias  pardas ;  rcclrizes  de  um  cin- 
zento azulado ,  as  intermediarias  terminadas 
de  ruivo  e  de  prelo ;  testa  preta  ;  dobradas 
sobrancelhas  brancas ;  garganta  branca,  en- 
guardada  de  preto ;  manchas  brancas,  rui- 
vas e  prelas  no  pescoço  ;  peito  de  um  bran- 
co arruivado,  raiado  transversaln^ento  de 
'  preto;  abdómen  brani  o  com  riscos  elurau- 
las  pretas  ;  flancos  ruivos,  salpicados  do  man- 
chas ovóides  brancas,  rodeadas  de  preto. 
Bico  prelo,  avermelhado  na  base ;  pés  par- 
dos. Tem  oito  pollegadas  e  meia.  A  fêmea 
tem  as  cores  geralmente  mais  pálidas  ;  a 
garganta  e  as  sobrancelhas  d'um  ruivo  pá- 
lido. É  da  America. 

HOPEA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas  es- 
tabelecido por  Borbourg,  cuja  umica  espé- 
cie conhecida,  Ilopca  odorata,  tem  um  cá- 
lice com  cinco  divisões  das  quaes  duas  são 
oblongas,  membranosas,  tomando  muito  cres- 
cimento ;  a  corolla  tem  o  tubo  curto,  tor- 
cido, campanulado,  e  o  limbo  cora  cinco  re- 
cortes oblíquos  e  lineares;  os  filetes  dos  es- 
tames,  em  numero  de  dez,  estão  insertos  no 
tubo  da  corolla,  c  são  alternativamente  mais 
largos  e  biíidos  ;  elles  supportam  quinze  an- 
theras  ;  o  ovário  é  sobrepujado  por  um  só 
estigma  ;  a  capsula  e  oval,  bicuda,  unilo- 
cular,  e  monosperma.  Esta  arvore  é  origi- 
naria de  Chittagong,  nas  índias,  Orientaes. 
Tem  um  tronco  direito,  dividido  em  ramos 
numerosos,  guarnecidos  de  folhas  alternas, 
ovaes,  oblongas,  inteiras  e  oíTerecendo  uma 
glândula  no  ponto  onde  se  crusam  os  fila- 
mentos principaes.  Floresce  nomezdeMaio 
e  perfuma  o  ar  a  uma  distancia  considerá- 
vel. 

HOPLiA,  s.  f.  (h.  n.)  [Hoplia]  género  de 
insectos  da  ordem  dos  Caleopteros,  secção  dos 
Pentameros,  familia  dos  Lamellicornes,  Iribu 
dos  Cacarabeidos.  Os  seus  caracteres  são  os 
seguintes :  elylros  ao  lado  exterior,  per- 
to da  base  ;  pernas  cora  dedos  bem  dis- 
tinctos  na  extremidade.  Estes  insectos  são 
era  geral  pequenos  ;  as  suas  antennas  são 
compostas  de  oito  ou  dez  arliculos,  dos  quaes 
os  três  últimos  formam  a  massa  ;  as  man- 
dibulas  são  pouco  sallientes,  membranosas 
ao  lado  interno,  e  terminadas  por  um  bico 
simples  ou  inteiro  ;  os  queixos  são  compri- 
midos e  só  apresentam  pequenas  dentadu- 
ras; as  palpas  maxillares,  que  são  uma  vez 
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um  articulo  ablongado,  espesso,  ovóide,  e 
bicudo ;  o  corpo  é  deprimido,  cubcrto  ou 
salpicado  de  pequenas  escamas  brdhantcã, 
como  abdonem  quasi  quadrado  ;  os  elyt  ms 
são  unidos,  mais  largos  e  dilatados  na  l  <  • 
se  exterior.  Os  pés  posteriores  são  grand^ís  ; 
os  quatro  tarsos  anteriores  terminam  pop- 
dois  ganchos,  dos  quaes  um  pequeno  e  seai 
divisões,  e  o  outro  grande  e  bifido ;  só  se 
vê  um  na  extremidade  dos  tarsos  posteriores ; 
elle  é  fórle  e  sem  divisão  no  bico.  As  Ho- 
pias  vivem  sobre  as  folhas  de  diversos  ve- 
gelaes,  que  roem ;  ellas  parecem  preferir  os 
que  crescem  na  borda  dos  regatos  e  nos  lu- 
gares húmidos,  e  mais  especialmente  nos 
lugares  quentes  ou  temperados  do  antigo  con- 
tinente. Este  género  divide-se  era  duas  sec- 
ções :  na  primeira  entram  as  espécies  cujas 
antennas  tem  dez  artículos  ;  a  segunda  cora- 
prehende  as  espécies  em  que  as  antennas 
só  tem  nove  artículos. 

iiOPLiTO,  s.  m.  (h.  n.)  hoplitiis;  o  mes- 
mo que  Ilaliplo,  haliplus,  género  de  insec- 
tos da  ordem  dos  Coleopleros,  secção  dos 
l  entaraeros,  familia  dos  Carnívoros,  Iribu 
dos  Hydrocanlharos,  caracterisados  do  se- 
guinte modo  :  antennas  de  dez  arliculos  dis- 
linclos  ;  palpas  externas  terminadas  em  forma 
de  sovela  ou  por  ura  articulo  mais  delgado  ter- 
minando em  bico,  corpo  convexo  por  baixo, 
e  ovóide ;  não  tem  escudo  apparenle  ;  base 
dos  pés  posteriores  cuberla  por  uma  grande 
lamina  era  forma  de  escudo  ;  tarsos  filifor- 
mes com  cinco  arliculos  dislinctos,  quasi  cy- 
lindricos,  e  pouco  differenles  nos  dois  sexos. 
Este  género  compõe-se  de  muitas  espécies 
de  pequeno  corpo.  Acham-se  nos  tanques,  e 
nas  aguas  estagnadas,  o  nadam  com  agilida- 
de ;  voam  igualmente  bem,  e  acham-sc  mui- 
tas vezes  fora  da  agua. 

HOPLITO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  em  al- 
guns anteres  designa  algum  Mollusco  do  gé- 
nero Orthoceralilha  ou  Amraonila  fóssil  acha- 
da nos  arredores  deHilsden,  ecuja  côr  ó  a 
do  aço  polido. 

HORA,  s.  f.  (Lai.  hora,  Gr.  hora ,  hora, 
dia,  lempo,  que  os  etyraologislas  derivam 
de  horaô,  ver,  olhar.  Eu  creio  que  vem  de 
hor,  Egypc,  que  é  o  sol  diurno  personifi- 
cado, que  preside  ás  horas,  divisões  do  dia. 
Ilor  é  formado  de  ho,  face,  e  ré,  sol :  é  o 
disco  luminoso  do  sol  na  mylhologia  egypcia.) 
uma  das  vinte  e  qualro  parles  em  que  divi- 
dimos o  dia  natural,  subdividida  era  sessen- 
ta minutos ;  (fig.)  lempo  fixo,  occasião,  tem- 
po opportuno,  v.  g.  na  —  da  morte.  Anda 
para  cada  — ,  diz-se  da  mulher  que  está  pró- 
xima a  parir.  Dar  a  boa  —  de  aUjumaiOU' 
sa,  dar  os  parabéns  a  alguém.  —  buena,  (do 
Cast.)  parabéns.  —  feliz,  tempo,  lance  ven- 
turoso. A  — de  alguém,  fim  da  vida.v.  g.é 
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chegada  a  minha — .  Buscar  a  —  a  negocio 
ou  a  pessoa,  a  occasião  opportuna.  A  —  , 
(íig.)  diz-se  por  excellencia  da  Ascensão  de 
Jesu-Christo.  Má—,  expressão  negativa  elli- 
ptica.  Má  —  que  me  pezasse.  que  tal  fizesse, 
isto  é,  má  —  seria  aquella  em  que  eu  fizes- 
se, etc.  Em  boa — ,  embora,  como  dizemos 
usuahncnte.  V.  Embora.  — ,  agora,  uma  vez  : 
—  bem,  —  mal,  —  triste,  —alegre,  —  um,— 
outro.  V.  Ora,  mais  usado  hoje  ;  Aa — qua- 
tro dias,  agora.  V.  Agora.  Vir  a  que  — s, 
á  deshoras,  tarde  ;  homem  de  todas  as  — s, 
de  humor  igual. — s  canónicas,  as  do  Bre- 
viário, que  contêm  as  rezas  que  o  sacerdo- 
te recita  em  casa.  — s,  livro  com  olTicio  de 
Nossa  Senhora. 

HORÁCIO,  (hist.)    [Q.    Horatius    Flaccus), 
celebre  poeta  latino,  nasceu  em   Venusium 
na  Apúlia  em  66  antes  de  Jesu-Christo,  era 
filho  de  um  liberto,  pregoeiro  nas  hastes  pu- 
blicas, e  que  fez  os  maiores  sacrifícios  para 
prover   á    sua  educação.    Horácio    estudou 
bellas  lettras  era  Roma,   e  depois  em  Athe- 
nas,  seguiu  ao  principio  o  partido  de  Bru- 
to, e  combateu  em  Philippes,  na  qualidade 
de  tribuno  ;  mas  depuis  da  derrota  do  exer- 
cito republicano,  fugiu,  como  elle  mesmo  o 
confessa,  e  veio  para   Roma,    onde  a  perda 
da  maior  parte    dos  seus  bens,    o  forçou  a 
procurar  meios  de  subsistência,  comprou  po- 
rem  um  lugar   de  secretario   do    thesouro, 
que  lhe  deixava  tempo  livre  para  cultivar  a 
poesia.  Foi  logo  notado  por  Yario  e  Virgílio, 
que  o  apresentou  a  Mecenas  o  depois  a  Au- 
gusto, Este  fez  lhe  restituir  o  seu  patrimó- 
nio, cncheu-o  de  benefícios,  e  quiz  dar-lhe 
honras,  mas  Horácio  recusou,  e  nem  ao  me- 
nos quiz  ser  secretario  do  imperador.  Pas- 
sou a  maior  parte  da  sua  vida  no  campo  em 
Sabino,   ou  em  uma  terra,  junto   a  Tibur, 
que  Mecenas  lhe  havia  dado ;  e  foi  ahi  que 
compoz  a   maior   parte   das    suas   poesias. 
Morreu  na  idade  de  b7  annos  seis  semanas 
depois  de  Meconas,   junto   do   qual  foi  se- 
pultado. Horácio  era  amável,   modesto,  pa- 
cifico e  sem  ambição  alguma.    Como  philo- 
sopho  era  sectário  d*Kpiouro,  e  como  este, 
fazia  consistir  a  felicidade   no  uso  modera- 
do dos  bens  da  vida ,   e   recommendava  a 
pratica  das  virtudes.  Alguns  o  accusam   de 
Un-  adulado  Augusto,  porém   Horácio  podia 
muito  bem  por  convicção  preferir    um   go- 
verno monarchico  a  uma  republica  turbu- 
lenta ;  e  demais  cUc   só  louva  em  Augusto 
o  que  é  digno    de  louvor    e  admira  muitas 
vezes  com   imparcialidade    os    próprios  ini- 
migos de  César,  como  foram  Pompeo ,    An- 
tónio, Bruto  e  Catão.  Como  poeta,  Horácio 
é  incontestavelmente  um  dos  melhores   gé- 
nios da  antiguidade.   Restam-n'o  delle  4  li- 
vros de  Odes,  1  de  Epodos,   1  de  Satyras, 


2  de  Epistolas,  o  a  Arte  poética.  Nas  suas 
odes  mostra-so  brilhante,  enérgico  e  subli- 
me como  Pindaro  ;  natural,  delicado,  e  gra- 
cioso, como  Anacreonte,  imita  muitas  vezei 
o  rhytimo  dos  poetas  gregos,  sobretudo  de 
Alc^o,  Asdriloco,  Sapho.  As  suas  satyras  e 
epistolas  são  um  modelo  de  nrbanidade  ,  e 
de  gracejo  delicado,  e  concedido  ;  muitos  dos 
seus  versos  se  tem  convertido  em  prover** 
bios.  A  sua  arte  poética  é  ainda  uma  obfa 
clássica  para  os  homens  de  bom  gosto. 

HORACío  coLí.ES,  (hist.)  heroe  dos  primei- 
ros tempos  de  Roma  ;  defendeu  elle  só  con- 
tra o  exercito  de  Porsenna  (507  -inlfvs  de 
Jesus  Chpsto)  a  entrada  da  ponte  de  Subli- 
cio,  em  quanto  seus  companheiros  por  de 
traz  delle  cortavam  a  ponte  ;  cortada  esta, 
Cocles  atirou -se  ao  rio,  e  a  nado  se  reco- 
lheu a  Roma  são  e  salvo,  Coe/cs  quer  dizer 
cego  de  um  olho,  e  Horácio  teve  este  no- 
me por  ter  perdido  ura  olho  n'uma  bata- 
lha . 

HOiiACíOs,  (hist.)  nome  de  três  irraãos  ro- 
manos, que  no  tempo  de  Tullo  Hoslilio  em 
667  antes  de  Jesus  Chrísto,  combateram  a 
favor  de  Roma  contra  os  Ires  Curiacios, 
campeões  da  cidade  de  Alba,  em  presença 
dos  exércitos  dos  Romanos  e  A  lhanos,  para 
dicidirem  qual  dos  dois  povos  dominaria  o 
outro.  Dois  dos  Horacios  foram  logo  mortos 
no  começo  do  combate,  mas  o  terceiro,  si- 
mulando uma  fuga,  e  vendo  que  os  Curia- 
cios, já  muito  debilitados  pelos  ferimentos 
o  seguiam  a  diíferentes  distancias,  voltou 
sobre  elles,  e  venceu-os  cada  um  por  sua  vez. 
Voltando  a  Roma,  depois  da  victoria ;  mat- 
tou  sua  irmã,  por  esta  se  lhe  queixar  da 
morte  de  um  dos  Curiacios  que  era  sou 
amante.  Levaram-n'o  logo  á  presença  dos 
juizes,  que  o  condemnaram  á  morte,  mas 
elle  appellou  para  o  povO,  que  lhe  perdoou 
em  attenção  á  sua  victoria  ;  sendo  somente 
obrigado  a  passar  sob  o  jugo. 

noRAN,  s.  m.  (h.n.)  arbusto  das  margens  do 
Golfo  Pérsico  classificado  porAdanson  na  fa- 
mília das  Eléagineas,  e  tido  por  Jussieu  para 
o  Secura  e  classificado  no  género  Avicennia. 
HORAPOLLO  ou  HORNS  Apou.o,  (hist.)  gram- 
raatico  grego  do  século  iV;  nasceu  em  Pa- 
nopla    no  Kgy[)to,  o  foi  professor  de  gram- 
matica  e  bellas  lettras  em  Constantinopla  o 
Alexandria  no  tempo  do  Theodosio.   Temos 
delle    um    livro,    intitulado  Hieroglyphica, 
quo   se  presume   ser  traduzido  do  Egypcio,  ^ 
em  que  se  explicam  muitos  hyeroglyphos  &''' 
que  serviu   de  muito  ao  francez,  ChampoP^ 
lion,    que    descobriu    a  explicação  dos  hie- 
roglyphos. 

HORÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  horarius.)  dasho-^ 
ras.  índice — ,  ponteiro  qne  indica  as  horaã  *' 
sobre  o  globo  terrestre.   Linhas—,  as  quôí  ' 
179  ♦ 
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marcam  as  horas  no  gnomon  ou  relógio  do  sol. 

HORA  sus,  interj.  V.  Ora  sus. 

iiORCAJO-DE-LAS-TORRES,  (geogr.)  villa  de 
Hespanha,  na  Mancha,  a  TleguasdeOcana; 
2,030  habitantes. 

HORCAJO  DE  SANTIAGO,  (geogr.)  povoação 
de  Hespanha,  na  província  de  Toledo,  a  8 
léguas  do  Oceano ;  2,050  habitantes. 

HORDA  d'ouro  (Tartaros  da),  ou  da  gran- 
de HORDA,  (geogr.)  V.  Tartaros. 

HORDA,  s.  f.  (do  Arab.  ordu,  tribu  ,  ar- 
raial, campo,  povoação,  ou  do  Tártaro  orto 
ou  ordo,  que  significa  tenda,  e  por  exten- 
ção  familia.) — s,  familias  errantes  de  Árabes 
e  Tartaros.  ' 

HORDEACEAS,  s.  f.  pi.  (h.  u.)  O  mcsmo  que 
Graminadas. 

HORDEATO,  s.  TYi.  (do  Lat.  hordcum,  ce- 
vada.) emulsão  feita  do  cevada,  amêndoas 
doces  pisadas,  açúcar  e  agua. 

HORDEiNA,  s.  f.  ',  de  fiordeum,  cevada  , 
substancia  pulverulenta,  amarellada ,  mais 
pezada  que  a  agua,  inodora,  insipida,  um 
pouco  áspera  ao  tacto,  que  Proust  tirou  da 
farinha  de  cevada  ,  e  que  parece  não  ser 
outra  cousa  mais  que  sêmeas  muito  divididas. 

nÓRDEM,  HORDENAçÃo,  6  deriv.  (ant.)  V. 
Ordem,  etc. 

HORDENAiRO ,  orlh.  barbara  ant.  da  Ord. 
AÍTons.  V.   Ordinário. 

HORDEOLA,  s.  f.  (h.  u.)  sjnouymo  deVer- 
delhão  doído,  espécie  de  pássaro  do  género 
Verdelhão.  Tem  as  partes  superiores  d'um 
ruivo  cinzento  com  manchas  longitudinaes  pre- 
tas, uma  cinta  da  mesma  côr,  e  uma  espécie  de 
sobrancelha  branca  cobrindo  o  olho,  rodean- 
do a  orelha  e  terminando  no  angulo  do  bico  ; 
uma  cinta  preta  sobre  a  nuca  ;  alto  da  cabe- 
ça alvadio,  manchado  de  preto  ;  garganta  e 
peito  d'um  alvadio  azulado.  Tem  de  compri- 
mento seis  pellegadas.  A  fêmea  tem  as  cores 
menos  vivas  e  os  traços  pretos  mais  peque- 
nos. E  do  meio  dia  da  Europa. 

HORDEÓLO,  s.  m.  (Lat.  hordeolus,  de  hor- 
deum,  cevada.)  (med.)  terçol,  tersol  outer- 
ção,  tumorzinho  que  nasce  na  raiz  das  pes- 
tanas. 

HORDÍM,  (ant.)  V.  Ordem  religiosa. 

HORDiNHAiRO,  (orth.  barbara  6  ant.)  V.  Or- 
dinário. 

HORDONAR  ,  (geogr.)  cidade  da  índia  in- 
gleza,  na  província  de  Calcuttá,  a  6  léguas 
de  Delhi,  sobre  o  Ganges.  Celebre  templo 
d€  Vichnon.  Grande  peregrinação,  feira,  a 
principal  do  Hindostan. 

HOREB,  (geogr.)  celebre  montanha  da  Ará- 
bia antiga  situada  no  paiz,  chamado  hoje 
Hedjaz,  a  O.  e  junto  do  monte  Sinai.  Foi 
alli  que  Deus  appareceu  a  Moysés  por  en- 
tre uma  carça  ardente  ,  e  que  o  mesmo 
Moysés  fez  brotar  agua  d'um  rochedo.  Elias 


alli  se  refugiou  para  fugir  ás  perseguições 
de  Jezabel.  Nas  faldas  desta  montanha  exis- 
te hoje  um  mosteiro. 

HORELA,  s.  f.  diminuí,  (chulo  e  ant.)  do 
hora. 

HORFÕos,  pi.  (ant.)  V.  Orphão. 

HORGEN,  (geogr.)  villa  da  Suissa  no  can- 
tão de  Zurich,  a  2  léguas  de  Zurich,  e  jun- 
to ao  lago  deste  nome  ;  3,500  habitantes.  Foi 
incendiada  em  1433  c  1501. 

HORiA,  s.  f.  (h.n.)  género  de  insectos  da 
tribu  dos  horiaes,  cujos  caracteres  são :  to- 
dos os  ganchos  dos  tarsos  dentelados  por  bai- 
xo e  acompanhados  d'um  appendice  em  for- 
ma de  seda  ,  cassolete  quadrado.  Estes  inse- 
ctos tem  o  corpo  grosso,  allongado,  cylindri- 
co,  com  uma  cabeça  grossa  c  inclinada ;  oi 
olhos  são  allongados  ;  as  mandíbulas  são  for- 
tes e  as  pálpebras  filiformes ;  os  queixos  e  a 
lingucta  são  bífidos ;  as  antennas  são  filifor- 
mes, nunca  mais  compridas  que  o  cassolete,  e 
simples ;  este  é  quadrado,  levemente  rebor- 
dado ;  o  escudo  é  pequeno  e  triangular ;  os 
elytros  são  coríaceos  e  flexíveis ;  elles  cobrem 
duas  azas  membranosas,  dobradas;  as  per- 
nas são  de  comprimento  médio,  com  os  tar- 
sos fihforraes  ;  o  ultimo  articulo  ó  termina- 
do por  quatro  ganchos  iguaes,  dentelados 
por  baixo,  com  um  appendice  em  fórms  de 
seda  entre  cada  um ;  as  pernas  posteriores 
são  maiores  nos  machos.  As  Larvas  das  ho- 
rias  vivem  como  parasitas  nos  ninhos  de  cer- 
tos hymenopteros,  como  fazem  outros  mui- 
tos géneros  da  mesma  familia.  Ha  uma  va- 
riedade de  horias  que  é  d'um  amarello  mais 
pálido,  e  cujas  manchas  são  mais  pequenas  ; 
a  fêmea  põe  um  ovo  em  cada  ninho  de  hy- 
locopo.  Quando  a  larva  está  saída,  pareço 
que  come  o  alimento  que  estava  preparado 
para  a  do  ífymenoptero  e  o  faz  assim  mor- 
rer de  fome. 

HORIAES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  horiales  ;  tribu 
de  insectos  da  ordem  dos  coleopteros,  sec- 
ção dos  heteromeros  ,  familia  dos  tracheli- 
dos,  que  tem  por  caracteres  :  todos  os  ar- 
tículos dos  tarsos  inteiros,  terminados  por 
dois  ganchos  dentelados  e  acompanhados 
cada  um  de  um  appendice  em  forma  de 
serra,  corpo  oblongo ;  cassolete  quadrado', 
do  comprimento  da  base  do  abdómen ;  ca- 
beça em  alguns  muito  grande,  com  as  man- 
díbulas sallientes  e  as  palpas  quasi  filifor- 
mes. Esta  tribu  comprehende  os  géneros 
Horias  Císsites. 

HORIZONTAL ,  ttdj .  dos  2  g .  UR  direcção, 
plano,  ou  hnha  do  horizonte  ,  v.  g.  linhas 
horizontaes. 

HORIZONTALMENTE,  adv.  [mente,  suíT.)  em 
direcção  horizontal. 

HORIZONTE,  s.  m.  (Gr.  horizon,  que  ter- 
mina ;  horizô,  termino,  acabo ;  rad,  horos, 
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limite.)  circulo  que  termina  a  abóbada  ou 
esphera  celoste  aos  olhos  do  observador,  que 
é  o  centro  delle. 

IIOIIIIESIO    ou  IIORMESIÃO  ,    S.  11%.  (h.  n.)  A 

pedra  designada  com  este  nome  na  antigui- 
dade ,  seria  diíTicil  de  reconhecer ;  attri- 
buiam-lhe  reflexos  côr  de  ouro  e  de  fo- 
go, com  clarões  brancos  nos  bordos. 

HORMiNODES,  s.  m.  (h.  n.)  a  pedra  assim 
chamada  pelos  antigos,  que  apresentava  ura 
circulo  côr  de  ouro  com  uma  mancha  ver- 
de no  meio,  foi  Agalha  para  uns,  e  um 
Jaspe  para  outros. 

HORMiNO  ,  s.  m.  (bot.)  horminum.  Nome 
dado  por  Tournefort  a  um  género  de  plan- 
tas que  foi  reunido  ao  Sahia.  De  Candolle 
fez  delle  uma  secção  deste  género,  cujas 
espécies  são  caracterisadas  pelo  lábio  supe- 
rior da  corolla  concavo  e  em  fórrr.a  de  cu- 
Iher.  Linneo  estabelleceu  outro  geuero  hor- 
mino  com  os  caracteres  seguintes :  cáli- 
ce bilabiado ,  glabro  na  entrada ;  co- 
rolla cujo  lábio  superior  é  bilobado  ,  o  in- 
ferior trilobado,  os  lobos  desiguaes.  Este 
ultimo  género  não  foi  adoptado  pela  maior 
parte  dos  botânicos  ,  e  ao  herninum  pyre- 
naiciim  deram  o  nome  de  Melina  pyrenai- 
ca.  As  outras  duas  plantas  referidas  a  este 
género  por  Persoon  formam  o  género  lepe- 
ehinia. 

iiORMiscio,  s.  w.  (bot.)  hormiscium.  Gé- 
nero de  plantas  cryptogamas  familia  das 
Mucedenias ,  fundado  por  Kunze ;  dis- 
tinguindo-se  só  do  género  monilias  por- 
que nestas  os  artículos  são  ovaes  e  no  hor- 
miscio  são  globulosos,  não  merece  por  tão 
pequena  diíTerença  formar  um  género  á 
parte. 

iiORMiSDAS,  (hist )  nome  de  quatro  prín- 
cipes da  dynastia  dos  Sassanides ,  que  rei- 
naram na  Pérsia:  o  1.°  de  271  a  272;  o 
2.'^  de  309  a  311 ;  o  3.°  de  457  a  4tí0  e 
foi  destronado  por  seu  irmão  Peroses ,  a 
quem  tinha  já  usurpado  o  throno ;  e  o  4.° 
de  5/9  a  592.  Este  ultimo,  filho  de  Chos- 
roes  o  Grande,  perdeu  quanto  seu  pai  ha- 
via conquistado,  e  descontentou  portal  for- 
ma os  seus  vassallos,  que  foi  por  estes  des- 
tronado e  morto. 

noRMus,  (hist.)  V.  Hormidas  e  Ormus. 

HORN,  (Arvid,  conde  do)  (hist.)  senador 
sueco,  nasceu  em  1664,  pertencia  á  familia 
do  conde  Gustavo  de  Horn ;  foi  o  principal 
agente  da  revolução  de  1719 ,  presidiu  á 
dieta  de  1720,  e  decidiu  os  estados  a  da- 
rem o  trono  ao  príncipe  Frederico  de  Hesse- 
Cassel  (Frederico  II).  No  reinado  deste  mo- 
na rcha  formaram-se  na  Suécia  dois  parti- 
dos ,  Horn  estava  á  testa  do  que  era  co- 
nhecido pelo  nome  do  dos  bannets,  que  era 
favorável  aos  interesses  da  Rússia  e  Ingla- 
yoL.  m, 


terra,  e  que  por  muito  tempo  teve  o  poder. 
Tendo  porém  este  partido  sido  supplantado 
pelo  seu  contrario  (o  dos  chapeos),  que  era 
favorável  á  França,  Horn  relirou-se  dos  ne- 
gócios públicos.  Morreu  em  1742. 

HORN  (Francisco),  (hist )  escritor  allemão, 
nasceu  em  1781  em  Brunswich,  morreu  em 
1837  ;  foi  professor  em  Berlim  e  Bremen. 
Escreveu  muitos  romances  (o  Solitário,  os 
Pretos,  etc),  trechos  de  historia  [Nero  Ti~ 
berio,  Galba,  etc.)  varias  obras  de  literatu- 
ra taes  como:  As  BellasArtesna  Allemanha 
no  século  XVlll , Esclarecimentos  sobre  as  pe" 
ças  de  Shakespeare,  etc. 

HORN  (Frederico),  (hist.)  conde  d'Aminne, 
general  s'ueco,  nasceu  em  1725  jia  Suder- 
mania,  morreu  era  1796 ;  esteve  primeiro 
ao  serviço  da  França,  assignalou-se  nas  cam- 
panhas contra  os  Austríacos  em  1743, 1745 
e  1750,  fez  decidir  pela  sua  intrepidez  a  vi- 
ctoria  de  Hastenbeck.  Foi  chamado  á  Sué- 
cia, quando  rebentou  a  guerra  desta  com  a 
Prússia ,  e  foi  um  dos  conselheiros  Íntimos 
de  Adolfo  Frederico  e  Gustavo  III.  Encar- 
regado por  este  ultimo  do  commando  das 
tropas  reunidas  em  Stockholmo  onde  se  te- 
mia uma  revolução,  desempenhou  com  a 
maior  habilidade  tào  diííicil  commissão  ;  o 
foi  em  recompensa  noraeado  tenente  general 
e  conde.  Seu  filho,  o  conde  Horn,  entrou 
na  conspiração,  formada  por  Ankarstroem 
contra  Gustavo  III,  e  foi  condemnado  á  mor- 
te, mas  foi  commulada  a  pena  em  desterro 
perpetuo.  Dedicou-se  nas  horas  vagas  á  lite- 
ratura e  á  poesia. 

HORN  (Gustavo,  conde  de),  /Tiist.)  senador 
e  condestavel  da  Suécia,  nasceu  em  1592, 
morreu  em  1657  ;  foi  um  dos  melhores  ge- 
neraes  de  Gustavo  Adolfo.  Commandava  a 
ala  esquerda  do  exercito  sueco  na  batalha 
de  Leipsick,  e  concorreu  muito  para  a  victo- 
ria.  Depois  da  morte  de  Gustavo  Adolfo, 
em  Lutzen,  marchou  para  a  Suabia  com 
parte  do  exercito,  e  fez  juncção  com  o  do  du- 
que de  Heimar.  Em  1634  na  batalha  de  Nor- 
dhingen,  dada  contra  a  sua  opinião,  foi 
aprisionado,  e  só  recuperou  a  liberdade  em 
1642.  PrestOH  depois  os  maiores  serviços  á 
rainha  Christina  na  guerra  com  a  Dinamar- 
ca, derrotou  muitas  vezes  os  Dinamarque- 
zes,  e  foi  nomeado  feld-marechal,  e  depois 
condestavel  e  conde. 

HORN  (Jorge),  (hist.)  sábio  allemão,  nas- 
ceu em  1620  no  Palatinado,  morreu  em 
1670,  foi  professor  cm  Leyde.  Escreveu : 
Historia  ecclesiasíica,  Historia  de  Inglater^ 
ra ,  Origem  dos  Americanos,  Historia  da 
geographia,  e  muitas  outras  obras  históri- 
cas. 

I     HORN  (cabo),  (geogr.)  ponta  meridional  da 

I  Terra  de  fogo,  considerado  como   o  ponto 
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mais  meridional  aa  Àraèrica  do  Sul.  Foi  des- 
coberto em  1616  por  Guilherme  Schoutten, 
que  lhe  deu  o  nome  da  terra  da  sua  natu- 
ralidade. 

HORN ,  (geogr.)  villa  de  AlLuiiaiilia  ,  no 
principado  de  Lippe-Detruold,  a  3  léguas 
de  Paderhorn  ;    1,250  habitantes. 

HORNACnos,  (gengr.)  Fumado  villa  de 
Hespanhi,  na  província  de  Badajoz,  a  5  lé- 
guas de  Llerena ;  2,550  habitantes.  Aguas 
férreas.  Foi  muito  importadte  no  tempo  dos 
Mouros. 

nORNAU  íiORNES,  (geogr.)  cidade  e  antigo 
condado  dos  Paizes  Baixos.  V.  Hornes. 

HORNAViÍQUES,  s.  m.  pi.  coma, '  obra  cor- 
nuta. 

HORNBURGO,  (geogr.)  villa  da  Prússia,  na 
província  de  Saxe,  a  11  léguas  de  Magde- 
burgo  ;  2,A00  habitantes.  Castello. 

KORNCASTLE  ,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra 
no  condado  de  Lincoln  ;  4,000  habitantes. 
Corturaes ;  Antiguidades  romanas. 

HORNE  (Philippe  de)  ,  (hist.).  V.  Hor- 
nes. 

HOHNECK  (Ottokar  de),  (hist.)  historiador 
e  poeta  allemão  nasceu  no  castello  de  Hor- 
neck  no  Slyria  em  1250,  morreu  em  1310, 
(oi  um  dos  Minnesslngers  mais  distinctos  , 
eombatteu  sob  as  bandeiras  de  Rodolfo  de 
JHabsburgo.  Escreveu :  Hisíon a  dosimptrios 
íio  mundí)  (até  Frederico  II)  Chronica  dos 
acoHlecimeníos  contemporâneos  ( 126G  a 
i309)  escripta  em  verso ,  e  que  contém 
83,000  versos. 

HORNEMANN  (Frcderico),  (hist.)  celebre  via- 

f*  nte  allemão  ,  nasceu  em  Hildeskein  em 
?72 ,  foi  encarregado  pela  Sociedade 
íleal  de  Londres  de  fazer  uma  viagem  pelo 
«atteinor  da  Africa;  partiu  do  Cairo  em  1797, 
visitou  o  antigo  Qasi5,  onde  estava  o  tem- 
plo de  Júpiter  Amnon,  foi  a  Mourzouck, 
iea pitai  do  Fezan,  e  de  lá  foi  por  terra  até 
Tripoli;  daqui  partiu  em  1800  com  a  ca- 
fôvana  de  Bournon ,  mas  nunca  mais  se 
§ôube  delle.  De  Tripoli  mandou  para  In- 
glaterra o  jornal  das  suas  viagens,  que  foi 
publicado  com  o  titulo  de  Viagens  de  F. 
Mornemann  do  Cairo  a  Mourzouk. 

HORNEMAUNiA,  s.  f.  (bot.)  homemaunia. 
fienero  de  plantas  da  familia  das  Scrophu- 
lavineas  e  da  Didynamia  angiospermia ,  L. 
cujos  caracteres  são  :  cálice  com  cinco  di- 
visões ;  corolla  umblicada  cujo  lábio  su- 
perior é  oval ,  o  inferior  cora  trcz  lobos 
enrolados  ;  quatpo  estames  did)  namas ;  ová- 
rio sobrepujado'  por  um  só  stylo ;  capsula 
eom  dois  casulos  polyspermos.  Este  género 
contém  duas  espécies  indígenas  das  Indias- 
Chrientae»^  a  saber :  o  hornemannia  bico- 
l&r  ou  Gratiola  goodenifolia ;  e  H,  viscosa 
pw  gratiola  viscosa,  jgão  hervas  de  folhas 
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Simples  e  oppostas  ,    e   flores  dispostas  em 
cachos. 

HORNERA,  s.  f.  (bot.)  Home  genérico  do 
dolichosmeus,  L.  que  differe  sobre  tudo  dos 
outros  dolicos,  pela  sua  semente  lenticular, 
cujo  umbihco  se  prolonga  n*uma  linha  sa- 
liente, semi-circular,  forma  que  faz  chamar 
vulgarmente  a  esta  semente  ,  olho  de  bur- 
rinha. 

HORNERA,  s.  f.  (h.  Tl.)  geuero  de  Polypos 
da  ordem  dos  mulleporeos,  na  divisão  dos 
Polypeiros  inteiramente  petrouse  não  flexi- 
veis,  de  cellulas  pequenas,  perfuradas,  quasi 
lubulosas,  e  não  guarnecidas  de  laminas ; 
lendo  por  caracteres  genéricos  :  um  Poly- 
peiro  pettoso,  dendroide,  frágil,  comprimido 
e  contornado  irregularmente  ;  a  aste  e  os  ra- 
mos são  guarnecidos  de  cellulas  somente  na 
face  exterior  ;  as  cellulas  são  pequenas  af- 
fastadas  umas  das  outras,  situadas  quasi  em 
quinconcha  sobro  as  linhas  diagonaes ;  a 
face  oppasta  é  levemente  sulcada.  As  Mor- 
neras  formam  ura  género  bera  distincto  en- 
tre os  Polypeiros  da  ordem  das  Mdléporeas. 
Elle  foi  dedicado  a  Horner,  donde  lhe  pro- 
vém o  nome.  Variam  muito  na  sua  forma, 
posto  que  seja  sempre  mais  ou  menos  gabel- 
íado.  A  sua  substancia  é  muito  frágil,  po- 
rosa e  calcaria.  A  sua  côr  no  estado  vivo, 
é  ura  azul  cinzento  ou  avermelhado ;  loi^na- 
se  do  um  branco  baço  e  leitoso  pela  acção 
do  ar  e  da  luz.  Conhece-se  ainda  uma  só 
espécie  viva,  o  homera  frondiculata,  L., 
indicada  como  originaria  do  Oceano  Aus- 
tral. 

HORNES  (Philippe  de  Montmorenay  Nivel- 
le,  conde  de),  (hist.)  uma  das  mais  infeli- 
zes victimas  de  Philippe  11  de  Hispanha,  era 
(llho  primogénito  de  José  de  Montmorency, 
senhor  de  Pílvelle,  e  de  Anna  de  Egraont. 
Perdeu  seu  pai  na  idade  de  8  annos,  e  sua 
mãi  casou  em  segundas  núpcias  com  o  con- 
de Hornes  João,  que  não  tendo  filhos,  lhe 
legou  os  seus  bens  e  o  seu  titulo.  Serviu 
com  Carlos  V ,  que  o  encheu  de  honras  e 
dignidades,  e  lhe  deve  o  governo  de  Guel- 
dra.  Tinha  concorrido  muito  para  as  victo- 
rias,  que  a  liispanha  alcançava  sobre  a 
França  em  S.  Qumtino  c  (iravelines.  Foi 
preso  era  1567  cora  o  conde  de  Egraont , 
seu  parente,  por  ordem  do  duque  de  Alba 
governador  dos  Payzes  Baixos,  que  os  accu- 
sava  de  estarem  de  intelligencia  com  Gui- 
lherme de  Orange  ,  e  foram  ambos  decapi- 
tados no  anno  seguinte.  Nenhum  dos  dois 
tinha  tomado  parte  na  rebellião,  mas  accu- 
savam-n'os  das  suas  relações  pessoaes  com 
Guilherme  de  Orange. 

HORNES  ou  HORN,  (gcogr.)  villa  e  castello 
do  antigo  reino  dos  Payzes-Baixos ,  e  hoje 
da  Bélgica,  áíjuenj  do  Mense,  junto  ^  Ilu- 
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femonde,  ficava  no  território  de  Licge,  mas 
dependente  do  ducado  de  Brabanle  Hornos 
e  os  domínios  circurnvisinhos,  foram  erigi- 
dos em  condado  era  1450  por  Frederico  IV 
o  Pacifico  a  favor  do  senhor  de  Horncs , 
monteiro  mor  hereditário  do  Brabanto.  A 
familia  do  Hornes  extinguin-se  n.i  pessoa  de 
João  (morto  no  século  XVI)  o  qual,  não  len- 
do tilhos,  adoptou  os  que  sua  mulher  ti- 
vera do  primeiro  matrimonio  com  Montmo- 
rency  Nivelle.  V,  Nivelle. 

iiORNOu  iiooRN,  (geogr.)  cidade  murada  e 
porto  imporlantissimo  da  Ilollanda,  na  liol- 
wnda  septentrional,  sobre  o  Zuyderzea,  a  6 
l€,s;uas  deAmsterdam  ;  9,000  habitantes.  Ar- 
senal, casa  da  municipalidade,  do  almiran- 
tado,  e  outros  edifícios  importantes.  Socie- 
dade de  armamentos  marítimos  e  de  navega- 
ção. Comraercio,  outrora  importante,  mas 
hoje  medíocre.  Pátria  do  celebre  navegador 
Guilherme  Schouten,  e  de  J,  Caen,  funda- 
dor de  Batavia.  Horn  ficou  quasi  totalmen- 
te submergida  por  uma  innundação  em  1557; 
foi  tomada  pelos  Inglezes  em  1799,  mas 
promptamente  evacuada  porelles,  depois  da 
í.ia  derrota  em  Alkmaar. 

noRNSTEDTiA,  s.  f.  (h.  n.)  [Hornstedtia] 
género  de  plantas  da  familia  das  Amomeas 
e  da  Monandria  Monogynia,  cujos  caracte- 
res são  :  cálice  bífido  ;  corolla  tubulosa,  o 
tubo  allongado,  filiforme ;  o  limbo  dobra- 
do, o  exterior  com  três  divisões  ;  appendi- 
ce  tubuloso ;  capsula  oblonga  com  três  ca- 
sulos ;  as  duas  espécies  deste  género  são  co- 
nhecidas com  os  nomes  de  Amomum  Scy- 
phipherum,  t  H.  Leonurus.  São  indígenas 
das  florestas  de  Malaca  e  de  muitas  outras 
regiões  das  Indías-Orirntaes. 

HOROLOGiAL,  adj .  dos  2  g.  (Lat.  horolo- 
gium ,  des.  adj.  ai.)  concernente  a  reló- 
gios. 

HOROLOGiON,  s.  m.  V.  BreviaHo  entre  os 
Gregos,  horas. 

HORÓSCOPO,  í.  m.  (do  Gr.  hora,  eskopos, 
íim,  alvo,  de  skeptomai,  ver.)  hora  donas- 
eimento  de  alguém.  Tirar  o — ,  predizer  os 
destinos  futuros  do  recem-nascido  deduzi- 
dos da  posição  dos  corpos  celestes  na  hora 
do  nascimento. 

HÓRRA,  s.  f.  (t.  da  Ásia.)  madeira  nasci- 
da debaixo  da  agua  em  Ormuz,  mais  pesa- 
da que  a  agua. 

HORRENDAMENTE ,  adv.  [meute,  suíT.)  de 
modo  horrendo. 

HORRENDÍSSIMO  ,  A  ,  adj.  supcrl.  de  hor- 
rendo. 

HORRENDO,  A,  ttdj .  (I  at.  horreiídus.)  que 
causa  horror,  v,  g.  animal — ,  catadura — , 
—  estômago. 

HOBRENTE  ,  ttdf .  do8  %  g.  (Lat.  horrens, 
ififf,  p,  0,  de  horreOf  ere,  erriçar-se,  encres- 


pa i*-se.)  que  tem  ou  causa  liórror ;  crespo^ 
áspero,  ex.  «  a  coiraça  dos  Rutulos  vestia, 
com  as  escamas  nsp^^-ras — .»  Eneid.  Poil. 

HORREO,  s.  m.  (i-at.  horreum,  celleiro,  o 
mosmo  que  farreum  substituída  a  aspira- 
ção ao  /■primitivo   latino.)  celleiro,  tulha. 

HORiiÍBiL.  V.  Horricel. 

HORRiBiLiDADE,  s.  /".  qualidade  dcscr  hor- 
rível, horror  causado,  v.  g.h  —  da  voz  do 
elephante 

HORRiBiLÍssiMO,  A,  odj .  supcrl.  dc  horri- 
bil. 

HÓRRIDO,  A,  adj.  (Lat.  horridus.)  horren- 
do, que  mete  horror,  ex.  —  batalha.  »  Ca- 
mões, f <0s  — s  latidos  de  Cerbero. 

HORRiFERO.  V.  Horrifíco. 

HORRÍFICO,  A,  adj.  (Lst.  horrificus.)  que 
causa  horror,  v.  g.  o  inferno — .  A  —  tem- 
pestade. 

HORRipiLAçÃo  ,  s.  f.  (Lat.  horripMaúo . 
anis,  de  horrere,  encrespar,  arripiar,  e  pi- 
lus,  cabello.)  calafrios,  arripíamento. 

HORRipiL.^^DO  ,  k  ,  p.  p.  de  horripílar-se  ; 
arripiado. 

HORRipiLAR-SE,  V-  r.  scntir  horripilações, 
arripiaraentos  ,  do  frio,  ou  por  medo.  V. 
Horripilação. 

HORRÍsoNO,  A,  ãdj.  (Lat.  horrisonus ,  de 
horridus,  hórrido,  e  sonus,  som.)  cujo  som 
causa  horror,  de  som  horrível,  v.  g. — cla- 
mor. Som  — .  Bombardas  — . 

HORRÍVEL  .  adj,  dos  2  g.  (ant.  horribil , 
Lat  horribilis,  de  horror.)  que  causa,  me- 
te horror  ;  medonho,  v.  g.  morte,  semblan- 
te, tormenta,  monstro — . 

HORRIVELMENTE,  adv.  [mente,  suíT.)  de  mo- 
do horrível. 

HORROR,  s.  m.  (Lat.  horror,  arripiameii-^ 
to,  de  horreo,  erc,  arripiar-se.  O  rad.  horr, 
pela  aspereza  do  som,  exprime  bem  o  esta- 
do do  corpo  arripiado  por  doença  ou  pavor.) 
arripíamento  causado  por  frio  interior  ou  por 
medo  ;  (fig.)  grande  medo  de  cousa  horrí- 
vel ;  grande  aversão  a  cousa  ou  pessoa  me- 
donha ;  o  objecto  horrível,  medonho. 

HORRORIZADO,  A,  p.  p.  (Ic  horrorizar;  adj. 
causado  horror ;  cheio  de  horror 

HORRORIZAR,  V.  a.  [horror,  ixaráes.  inf.) 
causar  horror,  inspirar  horror. 

HORROROSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  que  causa, 
mele  horror,  medonho. 

HORST,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica  (Lira- 
bourg)  4,300  habitantes.  Velas,  lanifícios» 
destinação. 

HORTA,  s.  f.  (Lat.  /ior/«í,  jardim,  do  Gr. 
khortos,  herva,  feno,  e  quintal.)  jardim  on- 
de se  cultiva  hortaliça,  legumes,  plantas  es- 
lentas. 

HORTA  ou  HORTANUM,  (gcogr.)  hoje  Orta^ 
cidade  dos  Sabinos,  nas  margens  do  Tibre  e 
do  Nar. 
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HORTA,  (geogr.)  cidade  capital  da  ilha  do 
Faial,  6  do  Districto  que  delia  tomou  o  no- 
me. Está  mui  vantajosamente  situada  á  bei- 
ra mar  ao  longo  d'uma  espaçosa  bahia,  vi- 
rada a  S.  E.,  n'um  amphitheatro,  em  28° 
3'  de  latitude  N.  eem  19°  34'  de  longftude 
O.  de  Lisboa. 

E  uma  cidade  que  tem  bellos  edifícios  pú- 
blicos e  particulares,  sobre-saindo  a  todos,  o 
Collegio  dos  eitinctos  Jesuítas,  que  é  o  mais 
sumptuoso  que  elles  tinham  fundado  nos 
Açores  ;  e  conta  três  parochias  com  perto  de 
10,000  habitantes,  e  são  dependências  delia 
as  povoações  de  Santo  Amaro,  Lomba  e  Vol- 
ta. Aqui  reside  o  Goveraador  Civil,  de  todo 
o  Districto,  que  consta  das  ilhas  do  Faial, 
Pico,  Flores  c  Corvo  com  uma  população  de 
(i4,683  (habitantes  e  14,761  fogos.  Nascem 
neste  districto  por  anno  2,070  creanças,  mor- 
rem 1,364  pessoas,  eceíebram-se  395  casa- 
mentos, termo  médio. 

Ha  neste  districto  7  concelhos  c  36  fregue- 
zias,  e  conta  10  estabelecimentos  de  instru- 
ção primaria  ;  1  dos  quaes  é  para  o  sexo  fe- 
minino. 

Dá  grande  reputação  a  esta  cidade  o  seu 
porto,  que  é  sem  contradicção  o  melhor  de 
todo  o  archipelago.  Éuma  espaçosa,  e  fran- 
ca bahia  de  quasi  uma  légua  de  diâmetro  vi- 
rada a  lessueste,  entre  a  ponta  d'Esplamaca 
ao  NE.,  onde  ha  um  pequeno  forte,  e  a  pon- 
ta da  Guia  ao  SO.,  onde  ha  uma  fortaleza  ; 
abrigada  por  isso  de  todos  os  ventos  excepto 
de  L.  a  SE.  A  sua  posição  geographica  faz  com 
que  este  porto  seja  demandado  por  todas  as 
embarcações,  que  regressam  á  Europa,  tan- 
to da  Africa,  e  da  America,  como  da  Ásia,  e 
nelle  tem  effectivamente  surgido  grandes  es- 
quadras, nacionaes  e  estrangeiras,  que  tem 
sido  promptamente  providas  do  necessário. 
[Monteiro  Dicc.) 

HORTADO,  A,  p.  p.  de  hortar ',  adj.  culti- 
vado em  horta. 

HORTALIÇA,  s.  f.  (Lat.  hortus,  e  óleo,  ere^ 
crescer) ,  hervas  esculenlas  cultivadas  em 
horta,  V.  g.  couves,  repolhos,  alfaces ,  chi- 
cória, legumes,  etc. 

HORTAR,  V.  a.  [horta,  ar  des.  inf.)  culti- 
var a  horta  á  enxada  e  sacho. 

HORTELÃA    ou     ORTELÃA,    S.   f.    (de  horto), 

planta  hortense  vulgar  que  serve  para  adu- 
bar a  comida. 

HORTELÃO,  s.  m.  (Lat.  hortus ,  horta),  o 
que  cultiva  a  horta. 

HORTELOA ,  s.  f.  mullicr  que  cultiva  a 
horta ;  mulher  do  hortelão. 

HORTENSE,  adj.  doslg.  (Lat.  hortensis,  de 
hortus,  horto,  horta),  de  horta,  criado  em 
horta.  Plantas  —  *. 

HORTENSE  (a  rainha),  (hist.)  Hortense-Eu- 
genia  do  Beauharnais,  nasceu  em  Pariz  em 


1783 ;  era  filha  de  Alexandre,  visconde  d« 
Beauharuais,  e  de  Josephina  Fascher  de  la 
Pagerie,  depois  imperatriz.  Foi  chamada  a 
desempenhar  um  grande  papel  depois  do  ca- 
samento de  sua  mãi  com  Bonaparte,  e  pela 
sua  graça,  espirito  e  talentos  embellezou  a  • 
côrle  imperial.  Casou  em  1802,  contra  sua 
vontade,  com  Luiz  Bonaparte  ;  mas  este  casa- 
mento não  foi  feliz  para  nenhum  dos  dous 
cônjuges.  Subindo  ao  trono  de  Hollanda 
(1806)  foi  para  o  seu  reino  com  repugnân- 
cia e  habitou  nelle  o  menos  tempo,  que  lhe 
foi  possível.  Depois  da  abdicação  de  seu  es- 
poso (I6l0)  obteve  do  imperador  a  repara- 
ção de  seu  marido,  e  veíu  habitar  em  Pa- 
riz, onde  conservou  o  titulo  de  rainha,  e  a 
sua  sala  tornou-se  a  reunião  de  quanto  ha- 
via de  mais  distincto.  Ficou  na  capital  até 
á  primeira  entrada  dos  Bourbons,  e  accu- 
saram-na  de  ter  cooperado  para  a  volta  do 
Napoleão,  pelo  que  foi  obrigada  a  sair  da 
França  em  1815.  Depois  de  estar  algum  tem- 
po na  AUemanha  e  na  Suissa  sem  poder 
achar  um  asilo  seguro,  retirou-se  em  1817, 
cora  o  titulo  de  duqueza  de  S.  Leu  para  o 
castello  d'Arenemberg,  no  cantão  de  Thur- 
govia.  Teve  do  seu  casamento  com  Luiz  trez 
filhos :  Napoleão-Luiz-Carlos  (nascido  em 
1802),  Napoleão  Luiz  (em  1804),  Carlos- 
Luiz-Napoieão  (em  180á).  Perdeu  os  dous 
primeiros  por  doença,  e  viu-se  separada  do 
terceiro  ,  em  consequência  da  tentativa  de 
revolta  que  elle  fez  em  Strasbourg  (1836) 
para  se  fazer  proclamar  imperador.  Morreu 
pouco  depois,  em  1837.  Esta  princeza  cul- 
tivava a  musica  e  a  poesia.  Redigiu  umas 
memorias  e  deixou  vários  romances. 

HORTÊNSIA,  s.  f.  (h.  u.)  esta  planta  de  or- 
namento cultivada  hoje  geralmente  nos  jar- 
dins, tinha  sido  considerada  como  um  gé- 
nero distincto,  e  é  hoje  reunida  como  espé- 
cie ao  género  hydrangea.  É  um  arbusto  gla- 
bro,  que  tem  de  altura  seis  a  oito  decime- 
tros,  cujas  astes  se  dividem  desde  a  base  em 
ramos  cylindricos  pardos,  e  que  pela  sua 
divergência  dão  á  planta  o  aspecto  de  uma 
çarça.  Estes  ramos  são  guarnecidos  de  dis- 
tancia em  distancia,  de  folhas  oppostas,  pe- 
cioladas,  muito  grandes,  ovaes,  bicudas,  den- 
teladas,  glabras  sobre  as  duas  faces,  de  um 
bello  verde,  e  com  seis  a  sette  filamentos 
principaes.  Os  corymbos  da  flores  nascem  no 
cume  das  astes  e  dos  ramos  ;  eUes  são  mui- 
tas vezes  acompanhados  de  tyes  ou  quatro 
outros  que  nascem  dos  sovacos  dos  dois  pa- 
res de  folhas  superiores.  Cada  corjmbo  é 
composto  de  quatro,  cinco  ou  seis  .pedún- 
culos communs  que  parlem  quasi  todos  do 
mesmo  ponto  e  que  .«e  subdividem  em  mui- 
tos pedicellos,  uns  simplesmente  bifurcados, 
os  outros  com  três  ou  quatro  raios  que  sus- 
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tem  cada  um  uma  ílôr.  Ha  duas  ôspecies  dó  1  o  gynophoro,  alternas  com  os  deates  do  ca- 


ílores ;  a  maior  píirte  são  estéreis  o  forma- 
das quasi  em  totalidade  por  cinco  a  seis  fo- 
liolas  petaliformes,  persistentes,  arredonda- 
das, aveludadas,  e  no  interior  das  quaes  se 
vcem  os  rudimentos  dos  órgãos  floraes. 

Esta  união  de  foliolas  que  alguns  toma- 
ram por  um  cálice,  não  é  outra  cousa  se- 
nã^ièg*acteas  que  se  desenvolveram  assim 
pdrque  se  apropriaram  os  suecos  destinados 
A  flor.  Achara-so  algumas  flores  completas 
na  bifurcação  dos  pedúnculos  c  escondidas 
pelas  flores  estéreis  que  formam  a  superfí- 
cie, do  corymbo.  Muitas  vezes,  na  extremi- 
dade de  cada  raminho,  nasce  um  corymbo 
de  flores;  a  planta  está  então  quasi  total- 
mente cuberta  de  flores  ordinariamente  de 
um  cOr  de  rosa  pálido,  algumas  vezes  azu- 
lado, e  esta  floração  dura  dois  ou  Iresme- 
zes.  Se  de  outra  parte  se  toma  em  consi- 
deração a  belleza  da  folhagem  da  llortencia, 
convir-se-ha  que  este  elegante  arbusto  me- 
receria o  favor  de  que  gozou  na  Europa, 
na  sua  introducção,  cuja  data  é  recente,  e  o 
que  osChinezes  e  Japonezes  sempre  lhe  con- 
cederam. As  suas  flores  são  quasi  sempre 
representadas  nos  papeis  e  nas  pinturas  que 
dali  vem  para  a  Europa. 

A  Hortencia  exige  uma  terra  substancial, 
e  regas  frequentes  durante  todo  o  curso  da 
sua  vegetação.  É  conveniente  durante  o  ve- 
rão pol-a  ao  abrigo  do  vento  e  n'uma  si- 
tuação quasi  sombria.  A  enxertia  do  arbus- 
to opera-se  ou  por  estacas ,  ou  também 
por  borbulhas  feitas  cm  vaso  no  instante  em 
([ue  a  planta  entra  em"  plena  seva,  o  que  tem 
lugar  no  mez  do  Fevereiro.  Começam  a  to- 
mar raiz  quinze  dias  depois,,  e  florescem  no 
mez  de  Agosto. 

Prctende-se  que  uma  terra  em  que  se  fa- 
ça entrar  oxydo  de  ferro  em  quantidade  con- 
siderável, faz  nascer  na  Hortencia  flores  de 
um  azuUoio  muito  agradável. 

HORTENSius  (Q),  (hist.)  famoso  orador  ro- 
mano, nasceu  no  anno  113  antes  de  Jesu- 
Christo.  Occupou  o  primeiro  lugar  no  foro 
até  que  lhe  foi  tirado  por  Cicero.  Todavia 
sempre  foi  amigo  do  seu  joven  rival.  Dis- 
tinguiu-se  como  militar  na  guerra  dos 
Marsos,  durante  a  qual  serviu  como  tri- 
buno dos  soldados.  Foi  depois  pretor  o  côn- 
sul. Era  um  epicurista,  amigo  do  luxo  e 
do  repouso.  Morreu  no  anno  49.  Cicero  ga- 
nhou contra  elle  muitas  causas  celebres , 
entre  cutras  a  dos  Secilios  contra  Verres. 
Era  dotado  de  memoria  prodigiosa.     ,   , 

HORTiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Rutaceas  e  da  Pentandria  Mono- 
gynia  ,  L.  cujos  caracteres  geraes  são :  ca- 
Jice  pequeno,  com  cinco  dentes,  persisten- 
te ;  corolla  com  cinco  pétalas  insertas  sobre 
VOL.  ur. 


lice,  lineares,  lanceoladas,  tortas  no  cume  , 
barbudas  na  base,  reflectidas  no  meio  e  ca- 
ducas ;  cinco  estames  alternos  com  as  péta- 
las e  tendo  a  mesma  inserção ;  íiletes  colo- 
ridos planos ;  antheras  íixas  pelo  dorso  , 
biíidas  na  base,  biloculares ,  dehiscentes 
longitudinalmente  ;  gynophoro  muito  depri- 
mido, discoide,  pentágono,  glanduloso;  ová- 
rio cuja  base  ó  enterrada  no  gynophoro, 
com  cinco  lobos  dispermos  ;  ov^los  fixos  ao 
angulo  interno,  um  superior  e  ascendente, 
o  outro  inferior  e  suspenso  ;  stylo  espesso  , 
cónico,  terminado  por  um  estigma  curto, 
obtuso  e  ftolorido  ;  fructo  simples,  capsular, 
com  cinco,  ou  por  abortamento  dois  ou  quatro 
casulos  monospermos  ou  dispermos  ;  sementes 
munidas  de  um  ariolo,  providas  de  um  te- 
gumento crustáceo,  de  um  ombilico  linear, 
de  um  albumen  carnudo,  de  um  embryão 
direito,  parallelo  ao  ombilico,  cuja  radicula 
ó  .curta,  supera,  e  os  cotyledones  grandas, 
planos  e  muito  obtusos.  A  hortia  brasilia- 
na é  uma  planta  de  aste  sub-fructescente  , 
grossa,  muito  glabra,  guarnecida  de  folhas 
espalhadas.  As  flores  são  côr  de  roza  e  dis- 
postas em  cumes  terminaes.  A  casca  é  amar- 
ga e  febrífuga. 

HORTiGAS,  (geogr.)  lagoa  na  província  de 
Goyaz,  no  Brazil,  na  estrada  real  de  Cuiabá, 
e  perto  do  rio  Araguaia,  que  é  appellidado 
por  alguns,  lagoa  do  Padre-Aranda. 

HORTINHA  ou  HORTAZINIIA,    S.    f.    diminut.' 

de  horta. 

HORTO,  s.  m.  (Lat.  hortus.)  V.  Horta. 

HORTOLÃo.  V.  Hortelão. 

HORTOLO,  s.  m.  (h.  n.)  hortolus  ;  nome 
destinado  por  Montfort  na  sua  Conchiologia 
systematica  para  uma  concha  que  julgou  de- 
ver separar  do  género  Lituolo,  porque  as  vol- 
tas de  espira  não  se  tocam,  em  quanto  que 
nos  Lituolos  são  adherentes  umas  ás  ou- 
tras. 

HORUS  ,  (myth.)  em  Egypcio  OroiiHaroriy 
deus  egypcio,  filho  d'Osiris  o  de  Isis ,  é  o, 
syrabolo  do  sol  na  primavera.  Depois  do 
seu  nascimento  foi  creado  secretamente  nas 
lagoas  de  Bouto.  Atacou  Typhon,)  deus  das 
trevas,  seu  inimigo  e  matou-o.  Depois,  se- 
guido de  nove  músicos  percorreu  o  Egypto, 
espalhando  por  toda  a  parte  a  civilisação. 
HORUS  APOLLO,  (gcogr.)  V  Horapollo. 
HORZOwiTZ,  (geogr.)  cidade  da  Bohomia ; 
1,900  habitantes.  Castello.  Nos  arrabaldes, 
prata,  mercúrio,  estanho,  ele. 

HOSANNA,  voz  hcbraica  que  signiíica  sal- 
vai-nos,  ou  salvos  de  perigo. 

HOSLUNDiA,  s.  f.  (gcuero  de  plantas  da  fa- 
milia das  Labiadas   e    da  Didynamia  Gym- 
nospermia,  L.    que  oíferece   por  caracteres 
priacipaes  ;    um  cálice  tubuloso,  com  cinco 
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divisões  ;  uma  còrolla  labiada  quasi  em  mas- 
cara ;  o  lábio  superior  concavo,  o  inferior 
cahido,  com  três  lobos,  o  do  meio  maior  e 
chanfrado,  quatro  estames  didynamas,  dos 
quaes  dois  mais  curtos,  estéreis ;  ovário 
quadripartido,  sobrepujado  por  um  slylo  e 
um  estigma  biíido ;  quatro  akenos  fechados 
no  cálice  convertido  em  baga  do  tamanho 
de  uma  cereja  pequena,  com  dez  ângulos, 
amarellado  e  pubescente.  Este  género  con- 
tém duas  espécies  indígenas  das  partes  occi- 
dentaes  da  Africa,  a  saber :  o  hoslundiaves- 
ticillata,  e  hoslundia  oppositifolia.  Esta  é 
um  arbusto  muito  ramoso  cujos  ramos  são 
guarnecidos  de  pello  entro  as  folhai  que  são 
oppostas.  As  flores  são  brancas  e  dispostas 
em  panicula  terminal. 

HOSNY,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Spa- 
rus  Mahsena,  espécie  de  peixes  do  género 
Esparo. 

HÓSPEDA,  s.  f.  estalajadeira.  Fazer  a  con- 
ta sem  a — ,  (íig.)  calcular  mal,  não  atender 
a  circumstancias,  obstáculos  ponderosos. — , 
mulher  a  quem  se  dá  hospedagem. — ,  (ant.j 
esposa,  mulher. 

HOSPEDADO  ,  X  ,  p.  p.  àe  hospedar ;  adj. 
acolhido  em  estalagem,  pousada,  ou  em  casa 
particular. 

HOSPEDADOR ,  s.  m.  O  quB  hospeda  gra- 
tuitamente, que  faz  bom  agasalho. 

HOSPEDAGEM,  *.  /.  gasalhado  gratuito  ou 
por  dinheiro.  — ,  hospedaria. 

HOSPEDAR,  V.  a.  [hospede,  ar  des.  inf ) 
dar  gasalhado  em  pousada,  estalagem ,  por 
dinheiro  ,  ou  em  casa  particular  gratuita- 
mente. 

HOSPEDARIA,  5.  /".  (dcs.  aHa.)  estalagem, 
pousada.  — ,  (ant.)  hospedagem. 

HOSPEDAVELMENTE ,  ttdv.  [mente ,  suíT.) 
(ant.)  com  hospitalidade. 

HÓSPEDE ,  s.  m.  (Lat.  hospes ,  tis ;  em 
Teut.  hus,  Aliem,  haus,  casa,  e  pet,  pati 
ou  petesch  ,  senhor ,  em  Sanscrit,  Zend  e 
Pehlvi.  Em  Egyp.  pet  significa  senhor,  do- 
no, e  ei  ou  hei  casa.  O  termo  latino  signifi- 
ca o  que  é  agasalhado.)  o  que  agasalha  o 
passageiro,  ou  pessoa  que  vera  de  fora  e 
não  é  da  familia  ;  dono  de  estalagem  ;  e  ho- 
je mais  usado,,  a  pessoa  agasalhada  em  hos- 
pedaria ou  em  casa  particular  ;  passageiro. 
— ,  (fig.)  dono,  alheio,  ignorante,  não  ver- 
sado. Estar  r— em  alguma  matéria.  Fazer- 
se  — ,  affectar  ignorância. 

HOSPEDEIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  o  que  di- 
rige a  hospedaria  e  cuida  dos  hospedes  ;  o 
que  pratica  hospitalidade,  hospedador.  — 
mór  ,  cargo  antigo,  inspector  da  hospeda- 
ria. 

HOSPEDEIRO,  A,  adj.  (fig.)  que  abriga  ,  v. 
g.  sombra  —  das  arvores. 

pospicio,  s.  m.  (Ljat.  hospitium.)  habita- 


çâo,  morada,  domicilio.  —  da  miséria,  lu- 
gar ou  pessoa  miserável.  — ,  (ant.)  hospita- 
lidade ,  ex.  «  violaram  a  santa  lei  do — .  » 
Couto.  — ,  hospedagem  que  se  faz  a  alguém. 
— .,  casa  rehgiosa  pequena  onde  se  agasa- 
lham os  religiosos  da  ordem,  viandantes;  pe- 
queno hospital,  ou  casa  onde  se  agasalham 
doentes  pobres. 

HOSPITAL,  s.  m.  (Fr.  hôpiíal,  ant.  hospi- 
tal.) casa  onde  se  tratam  doentes  pobres,  ou 
onde  se  agasalham  pessoas  pobres. 

HOSPITAL,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  que  prati- 
ca hospitalidade,  onde  se  observa  a  hospi- 
talidade, y.  g.  virtudes,  agasalhos,  largue- 
zas hospitaes.  — ,  hospitaleiro,  v.  g.  cora- 
ção — ,  mesa  — . 

HOSPiTÁLARio,  A,  ttdj .  (des.  ario.)  da  or- 
dem dos  cavalleiros  do  Hospital,  de  S.  João 
de  Jerusalém  ou  de  Malta.  — ,  s.  m.  oshos- 
pitalarios. 

HOSPITALEIRAS  (hist.)  são  geralmente  desi- 
gnadas com  o  nome  de  hospitaleiras  todas 
as  ordens  rehgiosas,  que  recebiam  e  tracta- 
vam  os  viajantes,  peregrinos,  os  pobres  e 
doentes ;  a  mais  antiga  destas  ordens  foi 
fundada  em  Sena,  no  fim  ho  século  XII,  por 
um  caritativo  habitante  desta  cidade,  que 
instaurou  o  hospital  delia  Scala.  As  princi- 
paes  ordens  hospitaleiras  foram  :  a  de  S. 
João  de  Jerusalém;  os  cavalleiros  Teutoni- 
cos  ;  a  congregação  de  S.  João  de  Deus,  e 
a  dos  bons  Filhos,  fundada  era  1615  em  Ar- 
mentiéres.  Também  existiram  numerosas  con- 
gregações de  irmãs  hospitaleiras,  as  mais 
conhecidas  são  .•  as  irmãs  da  Casa  de  Deus; 
as  de  S.  João  de  Jerusalém ;  as  de  Nossa 
Senhora  de  Paris,  e  as  Irmãs    da  Caridade. 

HOSPITALEIRO,  s.  m.  (dcs.  círo,)  O  quc  scr- 
ve  e  tem  inspecção  em  hospital ;  o  que  dá 
hospedagem  por  caridade. 

HOSPITALEIROS  (Irmãos),  (hist.)  chamados 
também  Cavalleiros  de  S.  João  de  Jerusa- 
lém, Cavalleiros  de  Rhodes,  Cavalleiros  de 
Malta.  Esta  ordem  foi  estabellecida  em  Je- 
rusalém depois  da  tomada  desta  cidade  por 
Gerard  Tom,  nascido  em  Martigues,  na  Pro- 
vença ;  tinha  por  fim  receber  os  perigrinos, 
prover  as  suas  necessidades  e  tracta-los  nas 
doenças  :  encarregou-se  em  1121  por  pro- 
posta de  Kaimundo  Dupuy  ,  segundo  grão- 
mestre,  de  os  defender  pelas  armas  contra 
os  ataques  dos  infiéis,  e  tornou-se  uma  or- 
dem ao  mesmo  tempo  rehgiosa  e  militar.  Se- 
guia a  regra  de  Santo  Agostinho.  Depois  da 
tomada  de  Jerusalém  por  Saladino  (1188), 
os  Hospitaleiros  retiraram-se  successivamen- 
te  a  Acre,  depois  a  Rhodes  (1310).  Expul- 
sos desta  cidade  em  1522  por  Solimão,  de- 
pois de  longa  e  memorável  defeza  ,  estabe- 
leceram-se  em  1530  em  Malta,  que  Carlos- 
Quinto  lhes  tinha  cedido.  Foram  depois  des- 
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ta  época  conhecidos  pelo  nome  de  Cavallei- 
ros  de  Malta,  e  foram  durante  muitos  sécu- 
los o  terror  dos  infiéis.  Bonaparte  apoderou- 
80  de  Malta  em  1798,  e  então  os  cavallei- 
pos  mudaram  a  sua  sede  pap  Catana,  de- 
pois para  Ferrara,  finalmente  para  Uoma 
(1831).  Entre  os  seus  grào-mestres,  os  mais 
conhecidos  são  Raimundo  Dupuy,  Pedro  de 
Aubusson,  que  defendeu  lUiodes  pelo  espa- 
ço de  três  mezes  contra  todas  as  forças 
de  Mahomel  II ;  Villiers  de  lie  Adam  ;  la 
Vallette,  Dierdnnó  de  Gozon,  Rohau  1  ol- 
duc. 

HOSPiTALET,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha 
(Barcelona)  ,  2,250  habitantes. 

HOSPITALIDADE,  s.  f.  (Lat.  hospitalitas , 
tis.)  agasalho  feito  a  hospedes,  a  peregri- 
nos ;  acolhimento,  d.  g.  tratar  com  — . 
-  HOSPODAR,  (hist.)  nome  que  uzam  os  so- 
beranos da  Valachia  e  da  Moravia.  Dizem 
que  se  dirivam  de  duas  palavras  slavas,  que 
significam  dom  de  Deus ;  outros  fazera-n'o 
„,  derivar  de  uma  palavra  grega  déspotas,  se- 
l  nhores.  Os  primeiros,  que  tomaram  este  ti- 
[  tulo  foram,  na  Valachia,  um  certo  Raddu- 
lo,  e  na  Moldávia  Bogdan,  ambos  os  quaes 
viviam  nos  princípios  do  século  XIII.  Os 
Hospedares  dependiam  ao  mesmo  tempo  da 
Hungria ;  mas  não  tardaram  em  cahir  na 
dependência  dos  Turcos.  Os  hospedares  foram 
por  muito  tempo  electivos ;  mas  depois  de 
muitas  revoltas  os'  sultões  reservarara-se  a 
faculdade  de  os  nomear ;  elles  confiaram  de- 
pois de  1710  estas  funcções  aos  Gregos.  De- 
pois da  revolução  grega  (1821)  os  hospeda- 
res são  nomeados  pelos  nobres  do  paiz,  de- 
baixo das  vistas  da  Porta  e  protecção  da 
Rússia. 

HOSSECOL,  s.  m.  (h.  n.)  dá-se  este  nome 
a  muitas  espécies  de  Colibris. 

HOSTA,  s.J.  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  das  Verbenaceas  e  da  Didynamia  Au- 
giospermía,  L.  que  tem  os  caracteres  se- 
guintes': cálice  curto  com  cinco  dentes:  co- 
rolla  cujo  limbo  é  de  cinco  divisões  desi- 
guaes  e  estendidas  ;  quatro  estamos  didyna- 
mas  das  quaes  os  dois  mais  curtos  são  des- 
porvidos  de  antheras  ;  estigma  bífido  ;  dru- 
drupo  com  quatro  casulos  monospermos, 
A  hosta  cocrulca  ou  Cornutea  puneta- 
ta  é  um  arbusto  d  i  America  meridío- 
dal ,  cujas  astes  são  ramosas ,  guarne- 
cidas de  folhas  oppostas  ,  pecioladas,  ovaes, 
acuminadas ,  deprimidas  na  base  e  den- 
teladas.  As  flores  de  côr  azul,  salpicadas 
de  pontos  brancos,  são  dispostas  em  corim- 
bos  axillares,  tricholomos,  e  mais  curtos 
que  as  folhas.  Kunth  íez  conhecer  duas  es- 
pécies novas,  indígenas  do  México,  e  ás  quaes 
deu  os  nomes  de  hosta  longifolia,  e  hosta 
latifolia. 


HOSTALAGEM,  s.  f.  (do  Ital.  ostaggio.) 
(ant.)' V.  Estalagem, 

nosTALRiCH.  (geogr.)  cidade  forte  de  His- 
panha  (Barcelona)  a  50  léguas  de  Girona  ; 
4,000  habitantes.  Castello  forte  sobre  uma 
em  meneia.  Os  Francezes  tomaram-na  em 
1809,  e  bateram  nos  seus  arredores  o  cene- 
rat  0'Donnel  em  1810. 

nosTÁo ,  s.  m.  (ant.)  de  que  se  fez 
estão,  pi.  estaos ,  paços ,  v.  g.  os  paços 
dos  hostaos  da  corte.  V.  Hospedaria,  Apo- 
sentadoria. 

HOSTE,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  host,  exercitd,' 
campo,  guerra  ;  do  Lat.  hostis,  estrangei-s- 
ro,  inímfgo.)  (ant.)  é  só  nsado  hoje  na  poe- 
sia, tropas,  exercito  ;  inimigo  que  nos  faz 
guerra.  -'  .íí..  i     //  ,•  ti.ji 

HÓSTIA,  s.  f.  (do  Latim    hostis',    que   si^l 
gnífica  inimigo,  e  análogo  de  victima,  qiíe' 
se  deriva  de  victus,  inimigo  vencido.)  desta 
etymologia  se  vê  que   o  homem  foi  a  pri- 
meira victima  sacrificada   pelo  homem ,    ou 
para  saciar  a  fome,    ou  para  satisfazer  vin- 
gança ou  para  honrar  o  seu  Deus.    Os  no- 
mes de  hóstia  o  victima  se  estenderam  de-^-" 
pois  aos  animaes,  que  se  sacrificavam  e  co-'' 
miam  em  honra  da  divindade.    iNa  Religião 
Calholica  designam  elles  não   só    a  matéria 
do  Sacramento  da  Eucharistia,  mas  o  mes- 
mo corpo  de  Jesu-Christo.  Os  antigos  davam 
o  nome  de  hóstia  ao  animal  que  um  gene- 
ral do  exercito  sacrificava   aos  deuses   antes 
da  batalha  para  obter  a  victoria  ;  e  victima 
ao  que  sacrificava  depois  da  victoria.    Além 
disso  as  víctimas  eram  para  os  sacrifícios  so- 
lemnes,  e  as  hóstias  para  os  de  menor  con- 
sequência. •'     ^ituí 

HÓSTIA,  s.  f.  (h.  n.)  O  Crepis  foetidaféi 
distincto  com  este  nome  genérico  por  Moench. 
Porém  Cassini  tendo  examinado  de  novo 
um  e  outro  género,  concluiu  que  deviam  fi- 
car confundidos  n'um  só'.'^-'*'   •<'■ 

HOSTIL,    adj.  dos  2  g:  {J^dit.  hostilis,  de. 
hostis,  inimigo.)  de  inimigo,    v.  g.  actos;*^? 
incursões — s.  '  "'•  -ft' 

HOSTiLiANO    (C.   Valério    Méssro  Quintb)V' 
(hist.)   filho   do   imperador   romano'  Déc^iò, 
reinou  durante  alguns  mezes  com  C;  Vibio 
Treboniano  Gallo  em  252.  Gálio,  que  já  i^ei-^T 
nava  só,    de  facto,    foi   accusado  de   o   tet^ 
morto  com  veneno,    para    ficar   só  impera- 
dor. 

HOSTILIDADE  ,    S.    f.     (Lat.    hostilitãS,    Us.) 

acto  hostil. 

HOSTiLiA  (Cúria),  (hist.)  palácio  construi^': 
do  por  Tullo  Hostilio  ,  pn¥a  os  senadores" 
albanezes.  Tendo  estes  sidoiírishiracros  fòm'* 
os  senadores  romanos ,  a  cuffa  Kõstilia  cafn'' 
em  ruínas  ;  foi  reedificada'  f)ór''Cêsar. 

HOSTILIZADO,  A,  p.  p.  de  httôtilizar;  arf/'. 
tratado  hostilmente.  .  . 

181  ♦ 


724 


HOT 


iíostilizÂr,  v.  a.  {hostil,  izar  des.  m(.) 
tratar  hostilmente,  v.  g.  —  opaiz,  os  habi- 
tantes. 

HOSZUFALU  ou  LAGENDORF,  (geogr.)  cida- 
de da  Transylvania  a  AO  léguas  de  Crons- 
tad ;  3.000  habitantes. 

HOTA,  s.f.  (bot.)  a  planta  designada  com 
este  nome  por  Flacourt  parece  ser  uma  es- 
pécie de  Trifolio.  É  empregada  como  me- 
dicamento pelos  habitantes   de  Madagáscar. 

HOTAMBOEJA ,  s.  f.  (h.  n.)  gcuerc  de  ser- 
pente figurado  por  Seba  com  este  nome , 
como  indigeno  de  Ceylão  e  espalhando  um 
cheiro  máo.  Não  pôde  ser  suílicientemente 
determinado,  ainda  que  se  veja  ncdle  uma 
cobra. 

HOTMAN  (Francisco) ,  (bist.)  Holomanus  , 
jurisconsulto  celebre,  nascido  em  Paris  em 
1524,  era  íilho  de  um  conselheiro  do  par- 
lamento e  professava  a  religião  reformada. 
Knsincu  direito  em  Lausanna,  Valença  e 
Bourges,  onde  os  seus  discipplos  o  salva- 
ram da  carneficina  de  S.  Barlholomeu  em 
1572.  Retirou-se  a  Génova  e  depois  a  Bade, 
onde  morreu  em  1590.  Entre  muitas  obras 
de  direito,  que  deixou, duas  são  as  principaes: 
Papa  Sixti  Y  brutum  fulmen;  Franco 
Gallia,  sive  tracíatus  de  regimine  regum 
Gallim  et  de  jure  successionis. 

uoTMAN  (João),  (hist.)  filho  do  precedente, 
foi  empregado  em  diíferentes  negociações  na 
AUemanha,  e  adquiriu  a  reputação  de  cele- 
bre diplomático.  Deixou  :  Tratado  dos  de- 
teres do  embaixador  ;  Presente  real  de  Jac- 
ques  1  .^  ao  príncipe  Henrique  seu  flho ; 
Prefacio  á  Historia  do  presidente  de  Thou. 

HOTSPUR  ou  HOTSPEAR ,  (hisl,)  V.  Bercy, 
[Henrique), 

POTTENTOTIA,  (gcogr.)  paiz  dos  llottento- 
tçs. 

HOTTENTOTE,  s.  m.  (h.  n.)  especic  do  gé- 
nero homem.  V.  esta  palavra  e  Hottentotcs. 

HOTTENTOTE,  s.7n.  (h.n.)  nomc  dado  por 
Geolfroy  ao  Attenchus  laticollis,  espécie  de 
insectos  do  género  Altcnco,  que  é  muito 
commuin  no  meio  dia  de  França. 

HOTTENTOTE,  s.  m.  (h.  u.)  cspccie  de  pás- 
saros do  género  Turnix.  Partes  superiores 
pardas,  variadas  com  zig-zags  ruivos  e  pre- 
tos ;  alto  da  cabeça  preto,  com  a  borda  das 
pennas  de  um  ruivo  escuro  ;  faces  esbran- 
quiçadas, coro  as  bordas  das  pennas  ruivas  ; 
lados,  e  parte  anterior  do  pescoço,  peito  e 
flancos  variados  de  branco  arruivado  e  de 
preto,  com  grandes  manchas  pardas  ;  duas 
cintas,  uma  esbranquiçada  o  a  outra  preta 
sobre  a»  escajiulares  ;  lectrizes  alares  varia- 
das de  ruivo,  de  branco  e  de  preto ;  guias 
pardas  terminadas  e  franjadas  de  amarella- 
do;  rectrizes  pardas,  variadas  de  zig-zags 
ruivos  e  pretos,  salpicadas  de  grandes  mau- 
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chás  esbranquiçadas ;  garganta  branca,  com 
o  bordo  das  pennas  ruivo ;  partes  inferio- 
res de  um  branco  amarellado,  com  algumas 
manchas  pardas  no  meio  do  ventre  ;  bico 
delgado  e  pardo ;  pés  amarellos.  Tem  cinco 
pollegadas  de  comprimento.  Da  Africa  me- 
ridional. A  sua  postura  é  de  oito  ovos  de 
um  alvadio  cujo  e  no  meio  das  «stevas. 

HOTTENTOTES,  (gcogr.)  povo  da  Africa  aus- 
tral,  occupa  na  extremidade  desta  parle  do 
mundo  uma  vasta  região,  que  fica  compreen- 
dida entro  23"  32''  latitude  S.  el3'' 25Mon- 
gitude.  E.  É  limitada  ao  N  O  pela  Cimbéba- 
sia,  ao  N.E.  pelo  paiz  dos  Cafres,  e  de  to- 
das as  outras  partes  pelo  Oceano  ;  a  coló- 
nia do  Cabo  da  Boa  Esperança  fica  encra- 
vada no  paiz  dos  Hottentotes  e  foi  formada 
á  custa  deste  povo.  Esta  região  terá  81)  lé- 
guas de  N.  a  S.  e  outras  tantas  de  E.  a  0. 
E'  atravessada  de  E.  a  0.  pelo  grande  rio 
Orange.  O  solo  é  montanhose  ao  S.  e  ao  IV.; 
mas  no  centro  entendem-se  vastas  planícies 
areentas  e  pouco  ferieis.  Os  Holtentotes  for- 
mam tribus  muito  numerosas  ,  que  se  po- 
dem dividir  em  duas  famihas  :  os  Holten- 
totes propriamente  dictos,  cujo  nome  indí- 
gena ó  Konakona,  os  quaes  se  dividem  em 
duas  grandes  tribus ,  os  Namaguas ,  ou 
Nama-Kona,  a  O ,  os  Koranas  ,  ou  Kora- 
Kua,  no  centro  e  N.E.  Estas  são  as  tribus 
mais  civilisadas :  teem  rebanhos ,  alguma 
industria  e  sabem  trabalhar  em  cobre.  Os 
missionários  hollandezes  fizeram  penetrar  o 
Christíanismo  entre  os  Holtentotes,  princi- 
palmente entre  os  Kommagas  e  os  Nama- 
guas. Os  Saab  ou  Houzonanas  são  a  mais 
selvagem  de  todas  as  suas  tribus  ;  vivem  mi- 
seravelmente, nutrindo-se  com  o  producto  da 
sua  caça  ou  de  raízes ;  sempre  em  guerra 
com  as  outras  tribus  holtentotes ;  erram  pe- 
ias montanhas,  que  ficam  no  lado  septen- 
tríonal  da  colónia  do  Cabo  e  escondem-se 
nos  bosques.  Os  Holtentotes  são  entre  os 
Africanos  os  mais  notáveis  pela  sua  fealda- 
de ,  são  caracterisados  pela  saliência  das  fa- 
ces, largura  do  nariz  e  grossura  dos  beiços. 

HOTTiNGER  (João  Henrique),  (híst.)  sábio 
orientalista  Suisso  ;  nasceu  em  Zurich  em 
1620,  foi  professor  de  historia  ecclesiastíca, 
I  theologia  e  línguas  orientaes.  O  eleitor  pa- 
latino chamou-o  á  Universidade  d'Heidel- 
berg  cm  1655,  c  elle  soube  em  pouco  tempo 
tornar  notável  esta  universidade.  A  academia 
de  Leyde  também  o  quiz  possuir ;  cedendo 
ao  seu  convite  Hottinger  dispunha-se  a  par- 
tir quando  morreu  affogado  com  trez  filhos 
no  rio  de  Limmat ,  próximo  a  Zurich ,  ém 
1667.  Deixou  :  Grammatica  quatuor  lin^ 
guarum,  Hebraicas  ,  Chaldaica  ,  SyriaccB  , 
Ai'abica  ;  Historia  orientalis  de  Maham- 
metismo  ,    Sarracenismo  ,     Chaldaismo  ; 
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ttistoria  E eclesiástica,  Exercítationes  Anti- 
Moriniana. 

HOTTiNGER  (J.  J.) ,  neto  do  precedente , 
nasceu  em  Zurich  cm  1750,  morreu  em  1810; 
foi  professor  e  membro  do  capitulo  em  Zu- 
rich, e  adquiriu  reputação  como  philologo. 
Deixou  bellas  cdicçõcs  de  Theophrasto  ,  de 
Sallustio  e  dos  tractados  de  Gicero,  De  dí- 
vinatione,  Be  ofjiciis,  e  a  Biblwtheca  das 
obras  mais  modernas  sobre  a  philosophia , 
theologia  e  bellas-Icttras. 

HOTTONiA,  5.  /"- (bot.)  hottofiia.  Genevo  de 
plantas  da  familia  das  Primulaccas,  e  da 
Penlandria  monogynia  ,  L.  assim  caracteri- 
sado  :  cálice  com  cinco  divisões  profundas  ; 
corolla  hjpocrateriforme  cujo  tubo  ó  curto 
.  e  o  limbo  com  cinco  divisões  planas  ,  cinco 
cslames  não  sallientes  ;  estigma  capitado  ; 
capsula  globulosa,  acuminada,  contendo  um 
grande  numero  de  sementes  prezas  a  uma 
placenta  central.  Este  gonero  só  contém  duas 
espécies,  das  quaes  uma  cresce  na  Europa, 
a  outra  nas  mdias-Orientacs  ;  a  primeira  é 
a  Hottonia  aquática,  Hoítania  paluslris,  L. 
cresce  nos  pântanos  e  nos  fossos  aquáticos 
da  Europa  temperada.  Tem  hastes  guarne- 
cidas em  toda  a  sua  parle  inferior  de  fo- 
lhas numerosas,  aladas,  com  foliolas  linea- 
res, as  superiores  aproximadas  e  quasi  ver- 
ticilladas.  Na  parte  que  se  eleva  fora  da 
agua,  é  íistulosa,  dcsporvida  de  folhas ,  e 
tem  cinco  a  oito  visticillas  de  flores  côr  de 
rosa  ou  brancas  e  pedunculadas.  Esta  plan- 
ta pelo  numero  e  elegância  das  suas  flores, 
faz  um  dcliciose  60*^10  nas  margens  das  la- 
goas. A  outra  espécie,  Hottonia  scssifolia  , 
distingue-se  pelas  folhas  bipinnadas,  flores 
sessis  e  dispostas  era  vesticillas  de  quatro , 
em  espiga  terminal. 

.  liou  ou  now,  (geogr.)  Diospolis  parva , 
villa  do  Alto  Egypto,  a  44  léguas  de  Djirgeh. 
Igreja  Cophta. 

HouATj,  (geogr.)  Siata  pequena  ilha  de 
í  França  no  Oceano  Atlântico,  e  sobre  a  cos- 
ta de  Morbihan,  entre  Belle-lsle  e  a  penín- 
sula de  Quiberon  ;  800  habitantes.  Esta  ilha, 
tem  um  forte.  Pertenceu  aos  monges  da  aba- 
dia de  S.  Gildas  de  Rhuys.  Os  inglezesapo- 
deraram-se  delia  em  IGOj,  17^6,  el795. 

iiouBARA,  s.  f.  (h.  n.]  Otis  Roubara.  Es- 
pécie de  aves  do  género  Betarda.  Tem  as 
partes  superiores  amarelladas,  manchadas  e 
finamente  raiadas  de  pardo;  alto  o  lados 
da  Cabeça  de  um  ruivo  cinzento,  pescoço 
guarnecido  de  pennas  compridas  adel- 
gaçadas ,  esbranquiçadas  e  esfriadas  de 
prelo  ;  occiput ,  faces  e  barba  bran- 
cos raiados  de  pardo  ;  guias  brancas 
e  pretas  ;  rectrizes  arruivadas  ,  atraves- 
sadas por  Irez,  largas  cintas  cinzentas,;  par- 
Ics  inferiores  brancas ;  bico  de  um  pardo 
VOL.   ui. 


escuro ;  p^s  esverdinhados.  Tem  vinte  e  cin- 
co pollegadas.  Os  machos  pequenos  tem  as 
partes  superiores  arruivadas ,  variadas  de 
zig-zags  brancos  e  pardos ;  os  lados  da  ca- 
beça mais  fortemente  raiados ,  e  as  pennas 
brancas  do  cociput  mais  curtas  e  cortadas 
para  a  ponta  por  íinos  raios  cinzentos  e 
ruivos  ;  as  dos  lados  do  pescoço  misturadas 
de  pardo  escuro ;  finalmente  a  parte  infe- 
rior do  corpo  de  um  alvadio  esbranquiça- 
do. As  fêmeas  difl'erem  dos  machos  novos 
cm  serem  privadas  de  pennas  compridas  no 
pescoço.  A  sua  pátria  ó  a  Turquia  c  a  Bar- 
baria. 

nouBiÍANT  (Carlos  Francisco) ,  (hist.)  sá- 
bio orientalista  ,  padre  do  Oratório  ,  nasceu 
cm  Paris  em  1686,  morreu  em  1783  ;  foi 
successi vãmente  professor  de  bellas-lettras 
em  Juilly,  de  rhetorica  era  Marselha  ,  de 
philosophia  era  Soissons  ;  foi  superior  do  col- 
legio  de  Vendome,  depois  foi  chamado  a  Pa- 
ris para  assistir  ás  conferencias  de  S.  Ma- 
gloire.  O  excesso  do  trabalhe  causou-lhc 
uma  doença  perigosa,  era  consequência  da 
qual  ficou  surdo.  Deixou  :  Baizcs  hebrai- 
cas ;  Prolegomenain  Scripluram,  Sacram ; 
Biblia  hebraica  cum,  notis  criticis,  efe. 

HOuciiARD  (João  Nicolau) ,  (hist.)  general 
francez,  nasceu  era  1740  em  Forbach ;  ser- 
viu corao  oíficial  general  debaixo  das  ordens 
de  Custines  era  1792  ;  foi  nomeado  para  o 
lugar  deste  general,  coraraandante  era  chefe 
dos  exércitos  da  Mosclla  e  do  Uheno.  De- 
pois de  ter  sofTrido  muitos  revezes  ,  ganhou 
avictoria  de  Uoudschootc  (8  de  sentembro 
de  1793)  e  foz  levantar  aos  inglezes  o  cerco 
de  Dunkerque.  Foi  comludo  accusado  do 
não  ter  sabido  aproveitar  estas  vantagens  , 
foi  condemnado  e  morto  pelo  tribunal  revo- 
lucionário de  Paris  a  17  de  novembro  de 
1793. 

HOUDAiN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  era  Pas-de-Calais ;  915  habitantes. 
Trabalhos  era  raarraore. 

HONDAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  24  léguas  de  Manles,  sobre  oVes- 
gre;  1,980  habitantes.  Torre  rauito  eleva- 
da que  fazia  parte  de  um  antigo  castello. 
Industria  ;  coraraercio  de  grãos,  lãs,  etc. 

HOUDE,  s.m.  (h.  n.)  synonymo  de  Algalia 
(aniraalquc  dá  o  almiscar)  nas  proximidades 
do  Lago  Baikal. 

HOUDETOT  (Sophia  de  la  Live  de  Bellegar- 
de  condessa  de),  (hist.)  cunhada  da  senho- 
ra d'Epinay,  nasceu  em  1730,  morreu  em 
1813,  casou  em  1730  cora  ura  gentil-horaem 
da  Normandia,  ofTicial  distincto,  que  morreu 
de  idade  muito  avançada  no  posto  de  tc- 
nente-general.  A  condessa  de  Houdctot  foi 
nma  das  senhoras  mais  notáveis  do  século 
XVIII  pela  sua  graça,  espirito  e  qualidades 
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pessoaes :  deve  sobretudo  a  sua  celebridade 
á  paixão  que  inspirou  a  ,T.  J.  Rosseau  (1757), 
eásua  intimidade  com  S.  Lambert.  Deixou 
alguns  pejisamentos. 

HOUDON,  (hist.)  ornais distincto  estatuário 
francez  da  sua  época,  nasceu  em  1828;  esteve 
seis  annos  na  Itália  onde  fez  um  S.  João  de  La- 
trão  e  um  S.  Bruno  ;  voltando  a  Pariz  execu- 
tou os  bustos  de  Voltaire,  J.  J.  Rousseau, 
Moliere,  Franklin,  Tourville,  Buffon,  Dide- 
rot,  Catharina  II.  Foi  membro  e  professor  da 
Academia  de  Bellas-Artes.  Foi  chamado  á 
Philadelphia  para  fazer  a  estatua  de  Washin- 
gton. 

pouEiLLES,  (geogr.)  cabeça  de  coparca  no 
Lot  e  Garonna  ;  a  24  léguas  de  Weruc  ;  600 
habitantes. 

HOUGAERDEN,  (gcogr.)  cidade  da  Bélgica 
(J^rabante  septentrional),  sobre  o  Grande  JNe- 
tliq.;  É,300  habitantes. 

,  HOUGHTQT>í,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra  ;  a 
9  léguas  de  Manchester  ;  2,950  habitantes. 

HOUGHTON  (o  major),  (hist.)  viajante  inglez 
foi  encarregado  em  1789  pela  comissão  d'Afri- 
ca  de  determinar  a  corrente  do  Niagara,  pe- 
netrou muito  pelo  interior  d' Africa,  e  morreu 
de  uma  desinteria  epa  Jarra,  em  1791.  Publi- 
eou-se  em  Londres  em  1792  uma  relação  da 
sua  viagem. 

HOUGLY,  (geogr.)  Hoogly,  no  áàlnàià  in- 
gleza,  é  formado  pela  reunião  do  Cossimbazar 
e  do  Djeliinghi,  dous  braços  os  mais  occiden- 
taes  do  Ganges,  lança-se  nogolpho  de  Benga- 
la a  Calculta.  É  mivegavel  para  os  navios  de 
maior  lote,  mas  a  su^_  eiçitrafia  ó  perigosa. 
Os  Hindons  consideram  este  no.cpoíp  sagrado. 

HOUGLY,  (geogr.)  cidade  dali;idia  inglez?, 
a  35  léguas  de!&lcutta  :  ainda  ó  importante 
apez,ar  de  ter  decaido  muito  depois  de  1765 
épocha  em  que  a  percepção  dos  direitos  foi 
transferida  de  Hougly  para  Calcutta.  Esta 
cidade,  foi  fundada  em  1538  pelos  Portugue- 
zes,  que  lhe  deram  o  nome  de  Gpwím.  Chah- 
Djihan  tomou-a  em  1632,  e  passados  dez  an- 
nos permittiu  que  os  estrangeiros  nella  es- 
tabelecessem feitorias.  Foi  então  chama- 
da Boukir-Bender.  Era  1(586  tendo-se  desaviíi- 
do  osMogoes  eoslnglezes,  estes  deixaram  a. 
cidade,  cuja  prosperidade  começou  enlãq  a 
decair.  Os  Inglezes  só  voltaram  erri  i7WT, 
mas  como  vencedores,    '/,  ; 

HOUGUE  ,  (geogr.)  Y.Êogu^. 
^.,]iQmov,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género -Çucal.  Partes  superiores  d'.um  ver- 
de escuro,  de  furta-cores  ;  teclrizes  alares 
d* ura  ruivo  esverdinhado  ;  guias  ruivas,  ter- 
miuadap  de  verde;  sobr-cú  pardo,  rectrizes 
verdes,  com  reflexos  brilhantes;  partes  in- 
feriofes  d'um  branco  arruivado  ;  bico  preto; 
iris  vermelha  ;  pés  escuros.  Tem  quinze  pol-  ' 
legadas.  E  do  Senegal. 
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HOUKERi,  (geogr.)  Hookery,  cidade  da  ín- 
dia ingleza  a  80  léguas  de  Bedjpour  :  foi  an- 
tigamente florescente  debaixo  do  dominio  ma- 
hometano. 

HOULAGOu,  (hist.)  príncipe  mongol,  chefe 
da  dynastia  persa  dos  Gengiskhanides,  era  fi- 
lho de  Touly,  4."  filho  de  Gangiskhan.  Foi 
encarregado,  em  1251  por  seu  irmão  Mangou- 
khan  de  conquistar  toda  a  parte  Occidental 
da  Ásia,  desde  o  rio  Djikoun  até  ás  frontei- 
ras doEgypto,  ecom  effeito  subraetteu  todo 
este  paiz  em  poucos  annos,  fixando  a  sua  re- 
sidência era  Tauris  na  Pérsia.  Tendo  forma- 
do o  desígnio  de  aniquilar  o  califado,  marchou 
cora  todas  as  suas  forças  contra  Bagdad,  apo- 
derou-se  desta  cidade  em  1258,  depois  de 
longo  cerco,  aprizionouematouocahfaMos- 
tasem,  e  assolou  depois  toda  a  Syria.  Hou- 
lagou  morreu  era  1265,  com  quarenta  eoito 
annos  de  idade ;  succedeu-lhe  nos  seus  vas- 
tos estados  Abaka,  seu  filho  mais  velho. 

HOULME  ,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Sena-Inferior ;  1,765  habi- 
tantes. Industria. 

nOUMINAS  ou  HOUMIMAS,   S.   W.    (bot.)    UO- 

rae  dado  em  Madagáscar,  na  Mauricia,  e  em 
Mascaranhas,  a  raizes  tuberculosas  e  d'um 
gosto  agradável  de  Castanhas.  São  as  da  Na- 
peta  madagascarensis  deLamarck. 

HOUMiRiA,  s.  f.  (bot.)  {houmiria)  genoro 
de  plantas  da  familia  das  Meliaceas  e  da  Po- 
lyandria  Monogynia,  L.  cujos  caracteres  são  : 
cálice  com  cinco  dentes  obtusos ;  cinco  pé- 
talas oblongas  ;  vinte  estames  cujos  filetes 
raonadelphos  forraam  um  tubo  dentelado  no 
cume ,  e  tem  antheras  levantadas ;  um  só 
stylo  sobrepujado  por  um  estigma  com  cin- 
co raios  ;  pericarpo  cora  cinco  casulos  mo- 
nospermos. 

A  Houmiria  balsamifera  é  uma  arvore  das 
florestas  da  Guyanna  que  se  eleva  a  mais  de 
vinte  metros.  O  seu  cume  compõe-se  de  mui- 
tos ramos  mui  grossos  e  divergentes,  cujas 
divisões  são  guarnecidas  de  folhas  alternas, 
serai-araplexicaulas,  com  o  filamento  medea- 
no  decorrente,  ovas  oblongas,  agudas,  mui- 
to inteiras,  cora  os  bordos  enrolados  para 
dentro  á  nascença.  A  casca  desta  arvore  é 
grossa  e  avermelhada  ;  ella  deixa  correr  por 
incisão  um  licor  balsâmico,  vermelho  ed'um 
cheiro  comparável  ao  de  stirax  e  do  Bálsamo 
doPorú.  Quando  secca,  este  Ucor  se  conver- 
te n'uiTia  resina  vermelha,  transparente,  e 
quando,  ardjç  exhala  ,um  perfume  agra- 
dável. Ò  nome  détíoumiria  éoqueosGua- 
ripões  dão  á  arvore  ;  os  Creoulos  lhe  chamam 
páo  vermelho  ,  e  cortam  em  tiras  a  casca  de 
que  fazem  mechas. 

Hou-NAN,  (geogr.)  província  da  China  cen- 
tral, ao  S.  do  lago  Thoung-lhing,  entre  24" 
45"  e30,  50«  latitude  N.,  elOe"  Uriongi- 
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tude  E.  ;  9,000,000  de  habitantes.  Capital 
Tchtng-cha.  Divide-se  em  nove  districtos. 

Hou-PE,  (geogr.)  (quer  dizer  ao  norte  do 
la^o),  província  da  China  central,  situada  ao 
N.  do  lago  Thoung-theing  entre  29°  30°  a 
33«  latitude  N.,  e  107«  10«  aiW  longitude 
E.  entre  as  provincias  de  Ho-nan,  d'An-hoei, 
de  Kiang-si,  dellou-nan,  de  Sse-Tchouen  e 
de  Chen-si;  8,000,000  de  habitantes.  Capi- 
tal You-Tchang.  "    * 

nouR,  s.  m.  (bot.)  synonjmo  árabe  do 
álamo  branco,  populus  alba;  espécie  de  plan- 
tas do  género  álamo.  E  uma  grande  e  bel- 
la  arvore  cujo  tronco  se  eleva  á  altura  de 
trinta  metros,  e  cuja  base  tem  um  metro  e 
mais  de  diâmetro.  A  casca  do  tronco  é  de 
um  alvadio  esbranquiçado  ;  a  dos  ramos  no- 
vos é  cotonnoza.  As  folhas  são  quasi  trian- 
gulares, fortemente  denteladas  e  quasi  loba- 
das,  de  um  verde  sombrio  e  glabras  por  ci- 
ma, cubertas  por  baixo  de  uma  pennugem 
que  as  faz  parecer  todas  brancas.  As  flo- 
res, que  sendo  machas  tem  só  oito  esta- 
mes,  nascem  em  cachos  oblongos,  compos- 
tos de  folhas  amarellas ,  apparecem  no 
principio  da  primavera  ,  muito  tempo 
antes  das  folhas.    Esta  planta   na   antigui- 


dade 


era 


consagrada 


a     Hercules 


os  Athletas  cingiam  a  fronte  com  coroas  dos 
seus  ramos. 

Conhecera-se  muitas  variedades  desta  ar- 
vore ;  ellas  se  distinguem  por  os  seus  ramos 
grossos  e  direitos  eín  umas,  flexíveis  e  pen- 
dentes em  outras  ;  pelas  folhas  com  lobos 
mais  ou  menos  agudos,  cubertas  por  baixo 
de  pennugem  em  umas,  ou  somente  glamas 
e  quasi  glabras  em  outras  ;  finalmente  pe- 
los cachos,  delgados  e  allongados,  em  umas 
grossos  e  curtos  cm  outras.  Esta  planta  é 
commum  na  Europa,  sobre  tudo  no  norte. 
Ella  cresce  com  rapidez,  sobre  tudo  nos  lu- 
gares húmidos,  e  na  borda  dos  rios.  Po- 
der-se-hia  multiplicar  por  semente  e  por 
vergonteas,  porém  a  facilidade  com  que  se 
obtém  estacas  nascendo  das  raizes  que  ras- 
tejam ao  longe,  perto  da  superfice  da  terra, 
faz  com  que  se  despresem  os  outros  meios. 
Pega  difficilmente  por  enxerto.  Cs  usos  da  sua 
madeira  são  muito  numerosos.  O  seu  páu 
é  leve,  esbranquiçado,  trabalha- se  bem,  to- 
ma um  bello  polido,  porém  é  molle  e  pou- 
co solido.  Só  pode  pois  servir  para  as  gran- 
des construcções,  cm  falta  de  Carvalho.  Re- 
duzido a  taboas  delgadas,  serve  para  fabri- 
car diversos  objectos  de  marcenaria  ;  com 
tudo  o  sou  maior  uso  é  para  fabricar  teci- 
dos muito  delicados  a  que  se  dá  o  nome  de 
Esparta  ria,  e  que  se  emprega  para  cha-  j 
péos.  I 

As  sementes  do  álamo  branco  assim  co- 
mo as  de  muitas  outras  espécies  deste  gé- 


nero, dão  um  algodão  espesso  que  em  Fran- 
ça se  empregou  por  algum 'tempo  para  fa- 
bricar papel  e  mesmo  pannos  ;  mas  parece 
que  não  se  deu  seguimento  ás  primeiras  ei-. 
periencias  desta  fabricação,  porque  este  gé- 
nero de  trabalho  apresentava  numerosas  dif- 
íiculdades  e  poucas  vantagens. 

HOURis,  (hist.)  nome  dado  pelos  musul- 
manos  ás  bellezas  celestes  que,  segundo  as 
promessas  do  alcorão,  devem  recompensar 
depois  da  morte  a  virtude  ea  fé  do  verda- 
deiro crente.  Ellas  gozam  eternamente  de 
belleza  e  mocidade. 

HOURiTA,  s.  f.  (h.  n.)  não  se  sabe  bem 
qual  é  o  peixe  assim  chamado  nas  costas  da 
Africa,  %inda  que  alguns  pretendam  que  se- 
ja um  salmão.  A  Hourita  de  JWadagascar  pa- 
rece ser  um  polypo  marino. 

HousiA.  V.  Ussia.      ' 

HoussAYE,  (Amelot'de  la),  V.  Ámelot. 

HOUSTON,  (geogr.)  villa  dos  Estados-Uni- 
dos,  capital  do  condado  de  Houston.  V.  Te- 
xas. 

HOusTONiA,  s.  f.  (bot.)  [Houstonia.]  gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  Rubiaceas  e 
da  Tetrandria  monogynia,  cujos  caracteres 
são  :  cálice  mui  pequeno,  com  quatro  den- 
tes; corolla  infundibiliforme  cujo  tubo  é 
estreito  e  mais  comprido  que  o  cálice,  o  lim- 
bo com  quatro  recortes  estendidos,  ovaes, 
um  pouco  mais  curtos  que  o  tubo  ;  estames 
insertas  á  entrada  da  corolla,  de  filetes  mui 
curtos,  c  antheras  levantadas  oblongas :  ová- 
rio semi-infero,  sobre-pujado  por  um  stylo 
salliente  e  dois  estigmas  em  linguetta ;  ca- 
psula rodeada  sobre  o  meio  por  os  recortes 
calicinaes,  quasi  globulosa,  chanfrada,  com 
duas  bossas,  bilocular,  com  duas  válvulas 
que  tem  os  septos  no  meio ;  senientes  nu- 
merosas, fixas  em  uma  placenta  medeana, 
qqasi  arredondadas  e  um  pouco  escabras. 
Kste  género  tem  diíferentes  espécies  que  são 
todas  indigenas  dos  Eslados-Unidos  da  Ame- 
rica. São  pequenas  plantas  de  astes,  ordi- 
nariamente quadrangulares,  ede  flores  ter- 
minaes,  raras  vezes  axillares. 

HOUTHNYmA  ,  s.  f.  (bot.)  {Houthiiy nitt .] 
género  de  plantas  da  Monoecia  Polyandria, 
L . ,  segundo  Thum^berg,  e  da ,  Polyandria  Po- 
lygamia,  segundo  Persoon.  Éda  familia  das 
aroideas,  e  os  seus  caracteres  são :  espatho 
em  forma  de  coração,  semelhante  á  folha, 
contendo  no  seu  peciolo  einbainhante  um 
espaço  pedunculado,  oblongo ,  rodeado  de 
um  invólucro  ou  cálice  commum  a  quatro 
foliolas,  e  cubertos  pelos  ovários  em  torno 
de  cada  um  dos  quaes  se  acham  umas  sct- 
te  estames  pouco  mais  ou  menos  :  as  cap- 
sulas são  Irigonas.  A  Houthnynia  cordata 
é  uma  planta  que  tem  uma  aste  simples, 
um  pouco  geniculada^  guarnecida  de  foU^as 
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peéioiadas, '  aUornás,  cm  forma  de  coração, 
e  acompanhadas  do  duas  eslipnlas.  Klla  cres- 
ce no  Japão,  nos  fossos  que  bordam  as  es- 
tradas. 

A  GlacUola  rosca,  espécie  do  género  Tri- 
íoneíí,  também  foi  descripta  o  figurada  cora 
o  nome  de  Houthnynea. 

nouTiiYNio,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pei- 
xes do  género  Corypheno,  sub-genero  dos 
Coryphenoides.  É  uma  espécie  pouco  conhe- 
cida, que  se  diz  ser  dos  mares  do  Japão. 
Este  peixe  não  excede  a  seis  pollegadas  de 
•  comprimento,  e  a  sua  côr  tira  sobre  o  ama- 
rello.  Cuvier  parece  considerar  esta  espécie 
como  duvidoza. 

'HOUTINGO,    OU  IIAUTIN,   S.   M.    (h.   Tl.)   Dá- 

se  este  nome  ao,  sub-genero  de  Salmão  cha- 
mado Sombra.  É  também  synonymo  de  Es- 
phyreno,  espécie  de  peixes  do  género  Ar- 
gentina. É  um  pequeno  peixe  que  nunca 
chega  a  ter  quatro  pollegadas  de  compri- 
mento; tem  a  cabeça  transparente,  os  olhos 
grandes,  o  vertex  côr  de  purpura,  o  dor- 
so alvadio  cinzento,  os  flancos  assim  como 
o  ventre  mui  brilhantes  e  como  de  prata  po- 
lida. Ksta  côr  melalUca  se  acha  na  bexiga 
aérea,  e  serve  para  a  composição  da  essên- 
cia do  Oriente,  e  das  pérolas  falsas.  Pesca- 
se  em  quantidade  para  este  uso  nas  costas 
da  Toscana  onde  habita. 

HOUTMA.N,  (hist.)  (Cornelis)  viajante  hollan- 
déz,  nasceu  em  Gouda  no  anno  de  1550, 
foi  o  primeiro  que  fundou  umçi  feitoria  pa- 
ra a  sua  nação  nas  índias  orientaes.  Em  uma 
das  suas  viagens,  em  1595,  abordou  a  Ban- 
iam, na  ilha  de  Java,  e  na  segunda,  execu- 
tada cm  1598,  formou  um  estabelecimento 
em  Sumatra,  e  conseguiu  partilhar  o  com- 
mercio  destas  paragens  com  os  Portuguezes, 
que  até  ali  delle  tinham  feito  monopólio. 
Tendo  dispertado  as  suspeitas  do  rei  d'Achem, 
na  ilha  de  Sumatra,  foi  prezo  e  internado  pe- 
la ilha ;  morreu  em  11)00. 

HOVEA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas,  e  da  diadelphia  de- 
candria,  L.,  cujos  caracteres  são  :  cálice  cora 
dois  lábios,  o  superior  bilido  c  obtuso;  es- 
tames  diadelphos;  legume  inchado,  espheri- 
co,  junilocular  e  dispermo.  Este  género  con- 
tém   cinco   espécies,  que  são  todas  indige- 
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capsula  rodeada  pela  base  do  cálice  persis- 
tente, globuloso,  marcado  com  três  regos  tri- 
loculares  ,  três  casulos,  em  cada  um  dos 
quaes  ha  uma  semente.  A  hotenia  duleis  -é 
uma  pequena  arvore  de  folhas  alternas,  pc- 
cioiadas,  ovaes  acuminadas,  denteladase  gla- 
bras.As  flores  são  numerosas,  caducas,  postas 
sobre  pedúnculos  axillares  c  tcrminaes.  Estes 
pedúnculos  se  tornam  carnudos  e  avermelha- 
dos. Adquirem  um  sabor  doce  e  agradável, 
que  os  faz  procurados  por  os  habitantes  do 
Japão  como  alimento. 

HOWARU,  (hist.)  antiga  e  illustre  familia 
de  Inglaterra,  distincta  pela  sua  constância  no 
catholicismo,  alliou-se  no  principio  do  XV 
século  co;n  a  herdeira  dos  duques  de  Nor- 
folk, os  quaes  descendiam  da  familia  dos 
Plantagenet,  e  representou  durante  muito 
tempo  um  papel  importante  na  historia. 
O  chefe  desta  familia  tem  os  títulos  de  pri- 
meiro duque,  primeiro  barão  do  reino,  e  to- 
ma logar  immediatamente  depois  dos  prin- 
cepes  de  sangue.  O  titulo  de  conde-marechal 
era  igualmente  heriditario  nesta  familia,  a 
qual  se  divide  em  muitos  ramos  :  o  dos  Nor- 
folk (ramo  mais  velho,  de  Suífolk,  d'Eff'ing- 
ham,  de  Nottingham,  de  Carlisle,  de  Arundel. 
de  Staíford.  Citarerao?  as  personagens  mais 
importantes  desta  caza. 

HOWAiiD  (João),  (hist.)  primeiro  duque  da 
nova  caza  de  iSorfolk,  filho  de  Roberto  Ho- 
ward  e  de  Margarida,  herdeira  dos  antigos 
duques  de  Narfolk,  foi  nomeado  em  148.J 
conde  marechal  de  Inglaterra,  e  tornou-se  no- 
tável nas  guerras  de  Henrique  YI  contra  o 
rei  de  França,  Carlos  VII;  depois  foi  em- 
pregado como  embaixador  na  corte  do 
França,  na  de  Borgonha  e  em  Portugal ;  no 
tempo  de  Eduardo  II  foi  ura  dos  antago- 
nistas da  rainha,  declarou-se  contra  Eduar- 
do, e  em  favor  do  protector  (depois  Ricardo 
III)  foi  em  recompensa  nomeado  por  Ricar- 
do, duque  de  Norfolk,  lord  almirante  de  Ir- 
landa e  d'Aquitania  ;  mas  morreu  pouco  de- 
pois na  batalha  de  Bosworth  (148 ã). 

HOWARD  (Thomaz),  (hist.)  filho  mais  velho 
do  precedente  e  2.'^  duque  de  Norfolk,  foi 
aprizionado  em  Bosworth,  e  só  obteve  a  h- 
bi!rdade  passados  três  annos  e  meio.  Encar- 
regado por  Henrique  do  comprimir  uma  re- 


nas da  Nova-Hollanda,  ccultivam-senaEu-  bollião,  foi  bem  succedido.  Obteve  por  esta 
ropa  em  alguns  jardins  botânicos.  São  ar-  forma  o  favor  do  rei  e  foi  nomeado  lord- 
bustos  de  folhas  simples  e  alternas,  flores  ehanccller  em  1501,  depois  conde  marechal 
pui-purinas  ou  roxas.  cm  1520 ;    e  morreu  em  1524  retirado  dos 

iiovETíiA  ,  s.  f.  (h.  n.)  {hovenia.)  Género   negócios.  Era  pai   da  desgraçada  Catharina 
do  plantas  da  familia  dasrhanneas,  edape-   Iloward. 

tandria  monogynia,  L.,^cujos  caracteres  são ;  howard  (Thomaz),  (hist.)  3.*^  duque  de 
cálice  com  cinco  recortes  pouco  profundos;  Norfolk,  filho  mais  velho  do  precedente,  nas- 
corolla  com  cinco  pétalas  enroladas  para  den-  cqu  cm  1473,  seguiu  o  marquez  de  Dorset 
tro ;  cinco  cstames  envolvidos  pelas  pétalas;  jna  expedição  de  Guyana,  foi  nomeado  gran- 
um  só  stylo  sobrepujado  por  três  estigmas,  |ô^e  almirante,  contribuiu  muito  para  a  victo- 
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toria  alcançada  cm  Flodden  contra  o  rei  de 
Escossia,  e  fez  novos  serviços  ao  rei  repri- 
mindo arebellião  da  Irlanda.  Apesar  dos  seus 
assignalados  serviços  não  deixou  de  ser  ac- 
cusado  de  traição  assim  como  seu  filiio  (o 
conde  de  Surrey)  por  Henrique  VIII,  o  qual 
temia  que  elies  aspirassem  ao  throno.  Esto 
príncipe  raandou-os  prender  a  ambos  em 
1546 ;  o  filho  foi  degolado,  e  o  pac  só  re- 
cobrou a  liberdade  passados  sete  annos,  fi- 
cnndo  prezo  todo  o  tempo  de  Kduardo  VI. 
Foi  reabilitado  quando  a  rainha  Maria  subiu 
ao  throno  (1553)  e  morreu  no  retiro  em 
1554. 

nowARD  (Henrique),  (liist.)  conde  de  Sur- 
rey, filho  mais  velho  do  precedente,  nasci- 
do em  1515,  distinguiu-se  como  guerreiro 
a  poeta.  Teve,  como  seu  pae,  grande  parte 
hos  successos  de  Henrique  Vlil,  e  gozou  du- 
rante muitos  annos  do  favor  deste  principe. 
Nomeado  capitão  general  dos  exércitos  in- 
glezcs  em  França,  tomou  Bolonha  em  1516; 
mas  tendo  sido  batido  pouco  dias  depois,  e 
nmito  mais  por  ter  despertado  a  desconfian- 
ça do  rei  por  algumas  palavras  indiscretas, 
foi  accusado  e  compareceu  perante  um  tri- 
bunal, que  o  condemnou  á  morte  ;  subiu  ao 
cadafalso  em  Janeiro  de  1547.  Surrey  foi 
ura  dos  primeiros  nobres  do  Inglaterra  que 
cultivou  as  muzas.  Ha  delle  sonetos,  can- 
ções, uma  traducção  do  2.*^  o  4.*^  livro  da 
Êsneida  e  também  uma  traducção  de  Ba- 
cnce.  "' 

iiowARí)  (Thomaz),  (hist.)  4.°  duque  de 
Norfolk,  íilho  do  conde  de  Surrey,  nasceu 
em  1536,  foi  por  muito  tempo  um  dos  con- 
fidentes de  Izabel ,  e  um  dos  commissa 
rios  encarregados  pela  rainha,  em  1568,  de 
interrogarem  Maria  Stuart,  refugiada  em  In- 
glaterra ;  impressionado  pelas  desgraças  e  bel- 
leza  da  prizioncira  formou  o  projecto  de  a 
livrar  e  de  cazar  com  ella ;  mas  sendo  des- 
cuberto  o  seu  plano  foi  condemnado  á  mor- 
to em  1572. 

iiowAUD  (Henrique),  (hist.)  conde  de  Nor- 
ihampton,  z.°  fdho  do  conde  de  Surrey,  ní^s- 
ccu  em  Norfolk  em  1539,  serviu  primeira- 
mente ao  conde  de  Essex,  e  depois  a  Ro- 
berto Cecil,  adversário  do  seu  primeiro  pro- 
tector ;  depois  da  coroação  do  rei  de  Ilscos- 
sia  (Jacques)  que  cUc  tinha  ajudado  a  levar 
no  trono,  foi  nomeado  conde  de  Norlhampton 
('  guarda  do  sello  privado.  Hra  homem  sem 
íó  e  sem  honra,  o  foi  o  vil  instrumento  das 
infames  paixões  de  Jacques  i.  Morreu  em 
1614. 

HOWARi)  ((Carlos),  (hist.)  conde  de  Noltin- 
gham,  grande  almirante  de  Inglaterra,  da 
mesma  familia  doív  precedentes,  era  filho  de 
\r  ilherme  Howard,  conde  de  Kllingham  e 
!í  'o  do  segundo  duque  de  Norfolk.  Coní- 
VQL.   in, 


mandou  em  1588  a  esquadra  quo  deslruiu 
a  invencível  armada  dos  Hespanhoes  ; .  em 
1596  apoderou-se  de  Cadix  e  incendiou  neste 
porto  uma  esquadra  hespanhola.  Foi  nomea- 
do conde  de  Nottingham  em  recompensa  des- 
tes serviços.  Essex  invejozo  da  sua  gloria  ten- 
tou debalde  perdel-o.  Diz-se  que  pouco  de- 
pois Howard  vingou-se  impedindo  que  el- 
le  obtivesse  o  perdão  de  Izabel  quando 
foi  condemnado  por  traição.  iMorreu  em 
1624. 

HOWARD  (Thomaz),  (hist.)  6.^  duque  de 
Norfolk  e  conde  de  Arundel,  foi  celebre  co- 
mo protector  das  artes.   V.  Arundel. 

nowAiy)  (Guilherme),  conde  de  Staííord, 
filho  do  6.»  duque  de  Norfolk.  V.  Slaf- 
ford. 

iiowARD  ^Carlos),  (hist.)' 11.^  duque  de  Nor- 
folk, do  um  ramo  segundo,  oriundo  do  quar- 
to duque  deste  titulo,  abandonou  o  calholi- 
cismo  em  1780,  para  poder  uzar  otitulo  do 
conde  marechal  de  Inglaterra  (cargo  heredi- 
tário na  sua  familia);  entrou  nas  Cama- 
rás em  1780,  oppoz-se  ao  ministério  de  lord 
North,  e  contribuiu  para  a  sua  queda  ;  com- 
bateu os  systemas  de  Bochingham,  de  Shel- 
burne  o  de  Pitt  que  queriam  fazer  guerra 
á  França  ;  mas  depois  de  decidida  a  guerra 
reuni u-se  ao  ministério  para  que  ella  fosse 
feita  o  melhor  possível.  Xlorreu  em  1815  sem 
posteridade,  e  o  titulo  de  duque  de  Norfolk 
passou  a  um  seu  parente  aíTastado. 

HOWARD  (Catharina),  (hist.)  quinta  mulher 
de  Henrique  VIU,  era  filha  de  Edmundo  Ho- 
ward, 3.°  filho  do  2.*^  duque  de  Norfolk, 
Thomaz  Howard  ;  inspirou  viva  paixão  ao 
rei  Henrique,  que  cazou  com  ella  em- 1530; 
mas  passados  dois  annos  este  principe  cruel 
e  desconfiado  fel-a  condemnar  á  morte  de- 
baixo do  pretexto  de  infedilidade. 

H0w.\RD  (João),  (hist.)  celebre  philantropo 
inglez,  nasceu  em  1726,  era  filho  de  um 
estufador,  quo  lhe  deixou  fortuna.  Tendo 
sido  aprisionado  no  mar,  e  estando  algum  tem- 
po em  captiveiro  por  tal  forma  o  commo- 
veu  a  sorte  dos  seus  companheiros  de  infor- 
túnios, que  resolveu  consagrar  a  vida  aali- 
livia-los.  Percorreu  quasi  toda  a  Europa  pa- 
ra visitar  as  prisões,  os  lazaretos  e  os  hospi- 
taes,  procurando  por  toda  a  parte  os  meios 
de  remediar  a  insalubridade  destes  estabe- 
lecimentos o  a  prestar  aos  doentes  os  seus 
eíTicazes  cuidados.  Morreu  em  1790  de  uma 
febre  maligna,  que  tinha  apanhado  em  Kher- 
son,  na  Rússia  visitando  um  doente.  Osst^us 
concidadãos  erigiram-lhe  uma  estatua.  Ho- 
ward deixou  um  grande  numero  de  escritos 
sobre  o  estado  das  prisões  nos  diíTerentes 
reinos  da  Europa. 

HOWTK,  (geogr.)  península  da  Irlanda,  for- 
ma a  extremidade  N.  dá  habia  de  Dublin. 
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Ha  uma   cidade  do  mesmo  nome  com  bello 
porto. 

HOAVOEN ,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra 
(York);  54,000  liabitantes.  Linda  igre  a ; 
ruínas  de  um  antigo  palácio  do  bispo  de  Dur- 
ham. 

HOWE  (Ricardo  Scrope),  (hist.)  maritirao 
inglez,  nasceu  em  Londres  era  1726,  mor- 
reu era  1799,  serviu  com  distincção  na  guer- 
ra da  America,  e  chegou  ao  posto  de  almi- 
rante ;  em  1793  tomou  o  commando  de  uma 
esquadra  para  combater  a  esquadra  france  - 
za  no  canal  da  Mancha ;  alcançou  em  Ju- 
nho de  1794  uma  victoria  completa,  mas 
custou-lhe  muito  cara  ;  foi  nesta  acção  que 
acabou  tão  nobremente  o  navio  írancez  o 
Vingador. 

HOWE  (Guilherme),  (hist.)  irmão  do  prece- 
dente teve  o  commando  em  chefe  dos  exér- 
citos da  America,  bateu  os  Americanos  jua- 
to  a  Nova-Yorck  em  1779,  apoderou-se  des- 
ta cidade,  e  ganhou  nova  victoria  junto  a 
Philadelphia  era  1777  ;  foi  substituído  no 
commando  por  Cliion  em  1778. 

HOWE  (ilha  de),  (geogr.)  ilha  deserta  da 
Polynesia  por  ISB.''  27'  longitude  O.,  16° 
46'  latitude  S.  Foi  descoberta  por  Wallis 
em  1767.  Muitas  outras  ilhas  pouco  impor- 
tantes teem  o  mesmo  nome. 

HOWE  ,  (geogr.)  nome  de  dois  cabos  da 
Píova-Iíollanda  ;  um  na  extremidade  SE.  da 
Nova  Gallia  meridional,  ao  NE.  do  estreito 
de  Bass  ;  o  outro  na  terra  de  Nuyls. 

HOY,  (geogr.)  Rmj  dos  inglezcs,  uma  das 
Orçadas;  600  habitantes. 

HOYA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
famila  das  Asclepiadeas  edaPentandria  Di- 
gjnia,  L.  cujos  caracteres  são;  corollarota- 
cea,  quinquefida  ;  coroa  estaminai  com  cin- 
co foliolas  deprimidas,  carnudas,  cujo  angu- 
lo interior  se  prolonga  n'um  dente  que  se 
appoia  sobre  a  anthera,  a  qual  é  termina- 
da por  uma  membrana  ;  massas  poUinicas 
fixas  pela  base ,  conniventes ,  compri- 
midas ;  estima  mulico  ;  folhculos  lisos. 
As  plantas  deste  género  são  sub-arbus- 
tos  trepadeiros,  de  folhas  oppostas,  *  de 
ombellas  axillares  e  multifloras.  Conhecera- 
se  neste  gcnero  só  duas  espécies  que  cres- 
cem no  Archipelago  das  Índias  e  na  Nova- 
Hollanda. 

HOYA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Hanno- 
ver  a  40  léguas  de  Breme  ;  1,700  habitantes. 
Grande  porto.  Castello  forte,  lloyaera  anti- 
gamente capital  de  um  condado  soberano ; 
que  agora  é  provinda  de  Hannover. 

HOYERSWERDA,  (gcorgr.)  cidadc  dos  Esta- 
dos prussianos  (Braneburgo)  a  40  léguas  de 
Kotthus  ;  2,560  habitantes. 

HRADEK,  (geogr.)  cidade  da  Hungria  a  45 
léguas  de  TreystadtL  Castello,  escola  normal  e 


escolla  das  aguas  e  florestas.  Manufactura  de 
armas  de  fogo. 

HRADiscH,  (geogr.)  cidade  da  Moravia,  na 
ilha  deMarçh;  1,450  habitantes.  Cabeça  de 
comarca.  E  afamada  .  pelos  vinhos  que  dão 
os  seus  arrabaldes. 

HRADSCHiN,  (geogr.)  V.  Praga. 

HROSviTA,  (hist.)  religiosa  do  convento  de 
Gandersheim  no  11  século,  illustrou-se  pe- 
los seus  escriptos  era  verso  e  era  prosa.  Dei- 
xou alguns  poemas  sobre  a  Virgera  Maria, 
sobre  aAscenção  de  rs'osso  Senhor,  a  Paixão 
de  S.  Pelagio,  a  Conversão  de  Theophilo,  etc. 
Todas  as  suas  obras  são  era  latira  c  algu- 
raas  apresentam  bellezas  notáveis. 

HU,  adv.  ant.  (do Fr.  om,  pronuncia-seú.) 
(ant.)  onde. 

HUACANCA,  s.  f.  (bot.)  cspecic  de  Plantas 
do  género  Acácia,  e  de  que  Dombey  fazia  uma 
Mimosa. 

HUACO,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  nomes  de 
paiz  doAya-pana,.  espécie  de  Eupatoria  ori- 
ginaria do  Brazil,  e  levada  á  ilha  de  França 
em  1800,  gozou  de  uma  grande  celebri- 
dade em  França,  a  qual  com  razão  a  des- 
vaneceu. 

HUAHEiNE,  (geogr.)  uma  das  ilhas  da  so- 
ciedade, no  grande  Oceano  equinocial,  ao 
NO.  deOtaiti.  Porto,  chamado  de  Ouahara 
sobre  acosta  occidental.  liabitantes  mais  al- 
tos e  raais  fortes  do  que  os  do  (Haiti. 

HUALLAGA,  (gcogr.)  rio  do  Peru,  nasce  na 
província  de  Tarraa,  ao  N.  do  lago  Chris- 
chaycoche,  banha  a  cidade  de  lluanuco,  de- 
pois a  de  Muna,  entra  na  Colômbia  e  de- 
sagua no  Tunguragua,  alluenle  do  Amazo^ 
na. 

HUAMANGA,  (geogr.)  cidade  do  Peru.  V. 
Guamanga. 

HUANACA,  s.  f.  (bot )  genoro  de  plantas 
da  família  das  Orabelliferas  e  da  Pentandria 
Digynia,  L.  cujos  caracteres  são:  nm  cálice 
perá'istente  cora  cinco  pequenos  dentes  ;  cin- 
co pétalas  lanceoladas,  rauito  inteiras;  dois 
stylos  divergentes,  nuUos  nas  suas  ombellas 
lateraes ;  akenos  ovaes,  agudos,  com  três 
quinas  ;  invólucro  geral  com  duas  foliolas 
repartidas  cada  uma  em  três  recortes  allon- 
gados ,  invólucros  parciaes  polyphylos.  A 
única  espécie  deste  género  é  a  Huanaca  acau- 
lis  tem  astes  curtas,  simples,  rudes,  e  cy- 
lindricas,  as  folhas  são  pecioladas,  corapostas 
de  cinco  foliolas  setaceas  que  são  cada  uma 
subdivididas  em  tiras  muito  estreitas,  as  ex- 
teriores mais  curtas  As  ftores  formfim  três 
ombellas  tei  minaes  ;  a  do  centro,  composta 
de  flores  fertis  e  mais  curta ;  as  duas  late- 
raes ordinariamente  formadas  de  flores  roa- 
tíhas  são  longamente  pedunculadas.  Es- 
ta planta  é  indigena  da  America  meridio- 
nal. 
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HUA5CÁTELICA,  (geogr.)  cidade  do  Peru  em 
um  vale  das  Andas ;  5:000  habitantes.  Cli- 
ma variável.  Mercúrio. 

HUANUCO,  (geogr.)  cidade  doPeru,  capital  de 
umaprovincia  do  mesmo  nome,  perto  do  Ilual- 
laga  ;  outr'ora  grande  e  bem  povoada,  hoje 
muito  descaída.  A  província  de  Huanuco,  si- 
tuada entre  as  de  Truxilio.  de  Tarma,  de 
Guamalies  conta  18:000  habitantes. 

HUÃo,  .í.  tn.  (h.  n.)  Chat-Huan  ãosFràn- 
cezes.  Espécie  do  aves  do  género  Curuja.  Par- 
tes superiores  ruivas,  variadas  de  moreno, 
de  cores  pardacentas  em  zig-zags  transver- 
saes,  manchailas  de  branco  na  cabeça,  as  es- 
capula rias  e  a  extremidade  das  grandes  tectrí- 
zes  alares  ;  rectrizes  e  guias  raiadas  alterna- 
tivamente de  pardo  e  de  ruivo  ;  partes  in- 
feriores variadas  de  branco,  de  escuro  e  de 
ruivo,  com  linhas  em  zig-zags  ;  pese  dedos 
emplumados  e  esbranquiçados  ;  bico  araarel- 
lo.  Tem  de  comprimento  quatorze  poUega- 
das  ;  é  da  Europa.  Olha-se  esta  espécie  como 
a  feraea  da  Coruja  Huben. 

uuARAS,  (geogr.)  cidade  do  Peru  ;  5:000 
habitantes.  Aguas  thermaes. 

HUARDO  e  HUARTO,  s.  w».  (h,  n.)  synony- 
mo  de  Lumma,  espécie  de  aves  do  género 
Mergulhão.  Partes  superiores  pretas  ;  testa 
escura ;  cabeça  e  nuca  de  um  cinztnto  es- 
curo ;  uma  larga  cinta  estriada  de  preto  e 
branco  a  cada  lado  do  pescoço  :  escapulares 
raiadas  com  doze  ou  treze  cintas  brancas  ; 
tectrhes  alares  pretas  ;  manchadas  de  bran- 
co ;  garganta  e  parte  anterior  do  pescoço  de 
um  preto  de  furtacôres  com  roxo;  por  baixo 
da  garganta  uma  cinta  estreita,  estriada  de 
preto  e  de  branco  ;  parte  inferior  do  pesco- 
ço, raiada ;  peito,  ventre  e  abdómen  bran- 
cos ;  bico  escuro,  mandíbula  superior  muito 
ligeiramente  curvada,  o  meio  da  inferior  de 
igual  largura,  pés  e  íris  pardos  ;  tem  vinte  e 
quatro  a  vinte  e  seis  pollegadas.  Na  idade  de 
um  anno  tem  a  cabeça  e  a  nuca  de  um  cinzento 
claro  ;  a  garganta  e  parte  anterior  do  pescoço 
brancas,  misturadas  com  algumas  pennas 
pretas,  princípios  de  raios  e  de  estrias  aos 
lados  da  garganta  e  do  pescoço.  Aos  dois 
annos  se  aproximam  mais  dos  adultos  A  sua 
pátria  é  a  Europa. 

HUARTE  (João),  (hist )  philosopho  hispa- 
nhol,  nasceu  em  1520  em  S.  João-ao-Pé  de 
Porto,  morreu  nos  fins  do  século  XVI,  ex- 
cerceu  cm  Madrid  a  profissão  de  medico. 
Deixou  :  Examen  des  esprits  propres  aos  scíen- 
ces. 

huarYe-araquil,  (geogr.)  Arn-Cceli  Ra- 
ciilum,  vílla  de  Hcspanha,  a  24  léguas  de 
Parapelona . 

iiUASCO,  (geogr.)  cidade  do  Chili ;  porto 
vasto,  mas  pouco  seguro.  Outr'ora  florescen- 
te, hoje  muito  descaída. 


HUAYACAN,  s.  f.  )h.  u.)  nome  do  paiz  cU) 
porhería.  No  Peru. 

HUBEN  ,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  um* 
espécie  de  Coruja.  Tem  as  partes  superiores 
de  um  pardo  cinzento,  variadas  com  gran- 
des manchas  pardas  e  pequenas,  russas  e 
brancas  ;  cabeça  grande,  achatada  no  alto ; 
guias  e  rectrizes  raiadas  alternativamente  de 
escuro  e  de  ruivo  cinzento ;  partes  inferio- 
res de  um  branco  arruivado,  com  riscos 
transversaes  pardos,  que  são  também  atra- 
vessados por  um  traço  pardo  que  segue  a  di- 
recção do  sabugo  da  penna ;  bico  pardo ; 
iris  de  um  azul  escuro;  pés  e  dedos  emplu- 
mados,'arruivados.  Tem  de  comprimento 
quinze  pollegadas.  A  fêmea,  assim  como 
os  filhos,  tem  a  plumagem  em  geral  mais 
russa,  os  riscos  transversaes  das  guias  e  das 
rectrizes  alternativamente  ruivas  e  pardas, 
etc.  Acham-se  algumas  vezes  variedades  ac- 
cídentaes  brancas,  manchadas  de  preto.  Ha- 
bita as  grandes  florestas  da  Europa  onde 
aproveita  ordinariamente  os  ninhos  abando- 
nados por  as  gralhas. 

HUBER  (Miguel),  (hist.)  professor  da  lín- 
gua franceza,  em  Leipsick,  nasceu  na  Bavie- 
ra em  1724,  morreu  em  Leipsick  em  1804. 
Traduziu  do  Allemão  para  oFrancez  amaior 
parte  das  obras  de  Gesner. 

HUBER  (Francisco),  (hist.)  dístincto  natu- 
ralista, filho  do  precedente,  nasceu  em  Gé- 
nova em  1756  ,  morreu  em  Lausanna  em 
1801 ;  desde  tenra  idade  habítuou-se  a  ob- 
servar a  natureza;  estudou  com  extrema  pa- 
ciência os  costumes  das  abelhas.  Perdendo 
a  vista  aiiidaT  muito  moço,  nem  por  isso  dei- 
xou o  estudo  ajudído  por  sua  mulher  e  por 
um  criado.  Publicou  os  seus  trabalhos  e  des- 
cobertas em  1792  com  o  título  de :  Novas 
observações  sobre  as  abelhas. 

HUBER  (Fernando) ,  (hist.)  filho  do  prece- 
dente, nasceu  em  Pariz  em  1764,  morreu 
em  1804.  Era  dístincto  literato.  Dirigiu  por 
muito  tempo  A  Allemanka-Keitung  ,  jornal 
de  muito  credito. 

HUBER  (Thereza),  (hist.)  nasceu  em  Gsettín- 
gue  em  1764,  morreu  em  Augsburgo  em 
1829,  era  filha  do  celebre  Heyne.  Foi  casa- 
da duas  vezes,  a  primeira  cora  Jorge  Adão 
Forster,  a  segunda  com  Fernando  Huber. 
Deixou  uma  serie  de  contos  e  novellas  mui- 
to estimadas. 

HUBEiÍTiA,  s.  f.  (bot.)  Hubertia.  Género 
de  plantas  da  família  das  Synanthereas,  co- 
rymbifbras  deJussieu,  e  da  Syngenesía  Su- 
pérflua, L.  estabellecido  por  Rory  de  Sainl- 
Vincent  em  honra  de  Hubert ,  sábio  agró- 
nomo da  ilha  de  Mascarenhas,  e  caracteri- 
sado  pela  forma  seguinte :  invólucro  cylía- 
drico,  composto  de  foliolas  dispostas  n*uma 
só  ordem,  iguaes,  applicadas,  oblongas-agu- 
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das,  e  de  bordos  membranosos ;  receptácu- 
lo pequeno,  nu  e  plano ;  calathide  radiada, 
cujas  flores  centraes  são  numerosas  ,  regu- 
lares e  herraaphroditas  ,  c  as  da  circunfe- 
rência n  uma  só  ordem  ,  era  lingueltas  e 
fêmeas  ;  ovários  cylindricos,  estriados  ,  so- 
brepujados por  um  martinete  plumoso.  Con- 
tém este  género  Irez  espécies  conhecidas,  a 
saber:  llubertia  Ambavilla  ;  H.  Cotonnosa, 
e  H.  Conyzoido. 

iiuBERTO  (S.),  (hist.)  bispo,  uasccu  uo  au- 
no  656,  era  filho  de  Bertrand,  duque  de 
Aquitania,  da  descendencii  de  Clóvis.  Viveu 
primeiramente  na  corte  do  Neustri^,  donde 
fugiu  em  762,  para  escapar  á  tyi^nnia  do 
senhor  de  Ebroin,  refugiou-se  junto  de  Pe- 
"piílo  df;  Eristal,  senhor  de  Austrasia.  Depois 
de  viver  por  muito  tempo  entregue  á  devas- 
sidão, converteu-se  e  ligou-se  estreitamente 
cOm  S.  Lambi  rt,  bispo  de  Maestrichte  suc- 
ccdcu-lhe  em  708.  Fez  numerosas  conver- 
sões. Festoja-se  a  3  de  Novembro  e  30  de 
Maio  dia  da  sua  morte. 

HUBERTO  (Ordem  de  $.),  (hist.)  ordem  de 
cavallaria  da  Baviera  ;  linha  sido  creada  em 
1444  por  Gerardo,  1.*^  duque  deBerge  Ju- 
licrs,  para  perpetuar  uma  victoria,  que  li- 
nha alcançado  no  dia  de  S.  Iluberto  ,  foi 
transferida  para  a  Baviera  no  século  XV  pe- 
lo eleitor  Carlos  Theodoro.  Compõe-se  de 
12  cavallciros  e  um  commandante.  A  insí- 
gnia da  ordem  6  uma  cruz  de  ouro  com  oi- 
to pontas  e  uma  imagem  de  S.  Iluberto  no 
meio:  Uutra  ordem  do  mesmo  nome  foi  fun- 
dada em  1416  per  Luiz,  duqu,e  de  Bar;  de- 
pois da  revolução  de  1789  foi  transportada 
para  a  AUeraanha  e  adoptada  pelo  duque  de 
Frnncfort.  A  insígnia  c  uma  cruz  de  ouro 
com  a  adoração  de  S.  Iluberto. 

HUBKRTSBOURG,  (gcogr.)  vílla  do  rcíuo  de 
Saxe,  é  celebro  pela  paz,  que  nella  foi  con- 
cluída a  15  de  Pcverei<o  de  1763  entre  a 
Prússia  ,  Áustria  o  Saxe ,  pondo  termo  á 
guerra  dos  Sete  Annos.  Maria  Thereza  re- 
nunciou ali  ás  suas  pertençõcs  sobre  a  Sile- 
zia  e  Glatz  ;  Frederico  II  pela  sua  parte  res- 
tituiu o.óleitorado  de  Saxe  ao  rei  da  Polónia. 
"  iiUBES  .(João),  (hist.)  desenhista  e  natura- 
lista, nasceu  em  Génova  cm  1722,  morreu 
em  1790,  era  membro  do  conselho  dos  Du- 
zentos da  sua  cidade  naral.  Deixou  alguns 
quadros  da  vida  privada  de  Yoltaire,  com  o 
,  qual  viveu  intimamente  pelo  espaço  de  vin- 
te annos. 

HUBNER  (João),  (hist.)  gcographo  e  histó- 
rico allemão ,  nasceu  na  Alta-Lusace  em 
1668,  morreu  era  1732  em  Ilausbourg,  foi 
lento  de  geographia  em  Leipsick,  o  reitor 
da  escola  de  Ilausbóur.  L'  autor  de  uma 
geographia  universal ;  Questões  sobre  a  geo- 
graphia antiga  e  modprfia,  cie. 


HUBRis,  s.m.  (h.n.)  synônymo  antigo  de 
Grão-Duque,  espécie  de  Ave  do  género  Curu- 
ja,  da  divisão  Curuja  Mocho. 

iiuciiA,  s.  f.  (F.  hnchc,  arca,  do  Anglo- 
Sax.  hutch,  Baix.  Lat.  hutcia.)  arca  para 
guardar  o  pão,  coífre.  V.  Vcha. 

HUCHARiA.  V.  Ucharia. 

HUCíi-EON,  (geogr.)  cidade  da  China  na 
ilha  de  Ilai-nan,  a  8  legoas,  de  Khioung- 
tcheou ;  200,000  habitantes.  Grande  mura- 
lha ;  bibliotheca  ;  banhos  ;  jardins  ;  célebre 
academia  chineza.  Muita  industria, 

iiuciio,  s.  m.  (h.n.)  espécie  de  peixes  do 
género  Salmão,  hicho.  É  o  maior  dos  Sal- 
mões, eque  se  acha  mais  commumraente  no 
Danúbio.  Só  se  encontra  nos  aííluentcs  do 
mar  Negro ;  lambem  ó  elle  muito  comraum 
na  Rússia  meridional.  Excede  ordinariamen- 
te a  seis  pés  de  comprimento,  e  a  sessenta 
arráteis  de  pezo.  A  sua  carne  épezada,  po- 
rém muito  boa. 

iiucnoTE,  s.  m.  diminut.  de  bucha. 

HUCQUELiERS,  (gcogr.)  cabcça  de  comar- 
ca a  15  legoas  de  Montrcuil ;  800  habitan- 
tes. 

HUDbERSPiELD,  (gcogr.)  cídado  do  Ingla- 
terra a  9  léguas  de  Ilalifax ;  30,000  habi- 
tantes. Um  dos  principaes  depozitos  do  la- 
nifícios. Julga-se  que  a  estação  romana  cha- 
mada Cambodunum  era  nos  arredores  de 
lluddersfield. 

uuDiKSOAL,  (geogr.)  cidade  da  Suécia,  so- 
bre o  golpho  de  Botzia  ;  1,500  habitantes. 
Espingardas,  ele. 

HUDSON,  (Henrique),  (hist.)  navegante  in- 
glez,  fez  muitas  viagens  por  conta  de  uma 
companhia  de  negociantes  ínglezes,  com  o 
fim  de  descobrir  uma  passagem  para  entrar 
na  America.  Descobriu  na  America  septen- 
trional  em  1609  e  1610,  primeiramente  um 
grande  rio  que  tem  o  seu  nome,  depois  o 
estreito  e  grande  bahia  lambera  chamada 
Hudson,  finalmente  uma  outra  bahia,  a  que 
poz  o  nome  de  S.  iMíguel.  Tendo  faltado  os 
víveres,  a  equipagera  revoltou-se  e  o  des- 
graçado Iludson  foi  mcttído  cora  seu  filho 
e  alguns  marinheiros  era  uma  chalupa  que 
depois  abandonaram  (1611)  nunca  mais  se 
ouviu  fallar  nestes  infelizes. 

HUDSON,  (João),  (hist.)  pbílosopho  inglez, 
nasceu  em  1662,  em  Cuberland,  morreu  em 
1719,  fui  conservador  da  bibliotheca  Bod- 
leienna,  depois  reitor  do  collegio  do  Santa 
Maria  de  Hxford.  Deixou  umas  edições  de 
Vellcius  Paícrculus ,  do  Thccydides ,  de 
Dionizio  de  Ilalicarnasso,  etc. 

nUDSON,    ou  NORTU-RIVER,    (gCOgr.)  FÍO  doS 

Estados  Unidos  ;  tem  a  nascente  nas  mon- 
tanhas a  0.  do  lago  Charaplain,  çomrauni- 
ca  com  este  lago  por  um  canal,  e  lança- 
sc  no  Oceano  Atlântico  por  44  lat.  N.  acir 
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ma  de  Nova- York.   Deve  o  nome  ao  nave- 
gante Huudson,  que  o  descobriu  em  1609, 

iiUDSON,  (bahia  ou  mar  de)  (geogr.)  vas- 
to golplio  do  Oceano  Atlântico,  no  norte  da 
America  septentrional,  entende-se  de  51." 
15  a  70  lat.  N.  e  de  78  a  98  long.  O.  e  en- 
tra na  parte  septentrional  da  Nova-Breta- 
nha,  entre  a  Nova-Gallcs  a  O.  o  Canada  ao 
S.,  e  Labrador  a  E.  Ao  norte  são  pouco  co- 
nhecidos os  seus  limites.  Comm única  prova- 
velmente com  o  mar  Polar  pelo  canal  de 
Fose,  é  fechada  por  este  lado  pela  penínsu- 
la de  Melville.  Ao  NE.  fica  a  terra  de  Cum- 
berland  e  os  estreitos  de  Hudson,  de  Fra- 
her  e  de  (lumberland  pelos  quaes  commu- 
nica  com  o  Oceano.  O  dinamarquez  Ans- 
kold  foi  o  primeiro  que  descobriu  este  mar  ; 
Hudson  explorou-o  e  deu-lhe  o  seu  nome 
em  1010. 

HUDSOiN  (estreito  de),  (geogr.)  estreito  que 
une  o  mar  de  Hudson  ao  Oceano  Atlântico, 
é  situado  entre  61—63,  30  lat.  N.  e  68—80 
long.  O.  ao  N.  de  Labrador.. 

HUDSON,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Uni- 
dos  a  38  léguas  de  Albany  ;  capital  de  Co- 
luml  ia  ;  6:000  habitantes.  Fundada  em 
1784. 

iiUDSONLA. ,  s.  f.  (bot.)  [Hudsonia]  géne- 
ro de  plantas  estabelecido  porLinneo  ecol- 
locado  na  Dodecandria  Monogynia,  e  na  fa- 
mília das  Cístinias,  cujos  caracteres  são  :  co- 
rolla  com  cinco  pétalas;  quinze  atrinía  es- 
taraes,  cujos  filetes  são  filiformes,  as  anthe- 
ras  pequenas  deliscentes  longitulina^mente  ; 
stylo  direito,  simples,  do  comprimento  das 
estames,  sobre-pujado  por  um  estigma  sim- 
ples ;  capsula  unilocular,  com  três  válvulas, 
oblonga  ou  obovada;  coriacea,  lisa  ou  pu- 
bescenle;  contendo  uma  ou  três  sementes 
granuladas,  cujo  embryão  é  fechado  em  um 
albumen  córneo.  Linneo  tinha  descripto  uma 
só  espécie,  poróm  Nuslal  fez  conhecer  duas 
outras  espécies,  uma  indígena  das  monta- 
nhas da  Carolina  do  Norte,  e  outra  que  ha- 
bita as  áreas  marítimas  da  Nova  Jersey,  de 
Delaware,  do  Maryland,  etc.  São  pequenos 
arbustos  de  folhas  alternas,  pequenas,  su- 
buladas,  imbricadas,  desporvidas  de  estipu- 
las. As  tlores  são  quasi  sessis  ou  postas  so- 
bre pedúnculos  unifloros  e  terminaes,  ou 
linalmente  dispostas  em  feixes  situados  la- 
teralmente. 

HUE  (Fríincisco),  (hist.)  escudeiro  do  del- 
phim,  íilho  de  Luiz  XYI,  foi  encerrado  no 
Templo  com  a  famia  real,  e  testiraunhou- 
Ihe  heróica  dedicação.  Sobreviveu  a  seus 
amos,  e  saiu  de  França,  onde  voltou  no  tem- 
po da  restauração,  e  foi  primeiro  escudeiro 
de  Luiz  XVIIL  Morreu  em  1819.  Escreveu 
os  Últimos  annos  de  Luiz  XVI. 

HUE  ou  HUE-Fo,    (geogr.)  Kigue  em  con- 
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chinchinez,  cidade  da  Ásia,  capital  da  Cochin- 
china  e  de  todo  o  império  An-rnara.  Cidade 
muito  bella  e  forte ;  tem  montadas  mais  de 
2:000  peças.  4  grandes  canaes  navega^veis. 
Escolas,  commercio. 

HUECO,  s.  m.  (h,  n.)  espécie  de  animaes 
do  género  camello.  É  chamado  Chili-Hucco 
pelos  Araucanos.  que  o  distinguem  do  car- 
neiro da  Europa  por  este  epilheto  de  Chili. 
Parece-se  com  o  carneiro,  como  o  indica  a 
identidade  do  nome  (Uueco  significa  carnei- 
ro), na  cabeça,  orelhas,  ebocca.  Os  olhos  são 
grandes,  e  pretos,  os  beiços  grossos  e  pen- 
dentes. Qs  antigos  Chilienses  o  empregavam 
como  ani^ual  de  carga,  elles  o  condiiziam  . 
passando-lhe  uma  corda  pelas  orelhas. 

HUE-HAN,  (geogr.)  cidade  da  Cochinchina. 
V.  Fai-Fo. 

HUELGOET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
Finisterra  ;  1:000  habitantes.  Chumbo. 

HUELMA,  (geogr.)  Acatiicí,  cidade  deHes- 
panha  a  13  léguas  de  Jaen ;  3:000  habitan- 
tes. 

HUELVA,  (geogr)  Onuba,  cidade  de  Hes- 
panha  a  26  léguas  de  Sevilha  8:000  habi- 
tantes. Exportação  de  fructos  para. Portugal. 

nuERCAL-ovERA,  (geogr.)  cidade  de  Hes- 
panha  a  20  léguas  de  Huescar  3:800  habi- 
tantes. SabãO;  toalhas  etc. 

HUERNiA ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  farailia  das  AsclepiadeaS  e  da  Pentandria 
Digynia,  L.  cujos  caracteres  são :  corolla 
campanulada  cujo  limbo  tem  dez  pequenos 
segmentos,  os  recortes  accessorios  denlifor- 
mes ;  coroa  estaminai  dobrada,  a  exterior 
com  cinco  divisões  curtas,  biíidas,  a  inte- 
rior com  cinco  foliolas  alternas  com  as  di- 
visões da  coroa  exterior,  elevadas  na  basee 
subuladas  ;  massas  polinicas  fixadas  pela  ba- 
ze,  tendo  um  dos  bordos  cartilaginoso :  es- 
tigma raulico  ;  folliculos  quasi  cylindricos, 
lizos  ;  sementes  com  martinete.  O  autor  des- 
te género  faz  entrar  nelle  a  terceira  secção 
das  Slapelia,  que  é  caracterizada  pela  co- 
rolla com  dez  dentes.  Este  género  compre- 
hende  onze  espécies,  que  são  originarias  do 
Cabo  de  Boa  Esperança. 

HUERTA,  (geogr.)  esta  palavra  significa  jar- 
dim ;  nome  de  grande  numero  de  lugares 
em  Ilispanha,  o  mais  importante  é  : 

HUERTA-DE-VAL-DE-CARABANOS,  (geOgr.)  ci- 

dade  de  llespanha  a  9  léguas  de  Toledo ; 
2.050  habitantes, 

HUERTA  (Garcia  de  la),  (hist.)  poeta  his- 
panhol,  nasceu  em  1729  em  Zafra,  morreu 
em  1797  ;  foi  bibliothecario  real  e  membro 
da  Academia  de  Madrid.  Compoz  Eglogas, 
uma  tragedia  de  Raphael,  e  o  Theatro  hcs- 
panhoí. 

HUERTEA,  s.  f.  (h.  n.)  huevteãy  género  de 
plantas  da  Pentandria  Monogynia,  L.  cujo 
l5i4 
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carêctef  «•sencíal  é :  um  cálice  com  cinco 
-  dentes;  uma  corolia  com  cinco  pétalas  ovaes, 
sem  onguiculos ;  cinco  eslames  com  aiiliíe- 
ras  inclinadas  e  cordiformes  ;  um  ova  rio  su- 
perior, sobrepujado  por  um  stjio  c  um  es- 
tigma bífido,  drupo,  contendo  uma  noz  em 
um  só  cazulo.  Esta  structura  do  fructo  sen- 
do incerta,  o  lugar  que  este  ,i.'enero  occupa 
nas  familias  naturaes  não  pôde  ser  determi- 
nado ;  aproiimaram-no  com  tudo  das  Tere- 
binthaceas.  Compõem-se  de  uma  só  espé- 
cie, hiierlea  glandulosa.  E'  uma  grande  ar- 
vore, cuja  summidade  ó  larga ,  estendida  e 
frondoza.  Os  seus  ramos  são  cylind  ricos  , 
guarnecidos  de  folhas  espalhadas.  miPdo  com- 
pridas, imparipinnadas ;  as  foliolas  oppos- 
tas,  pedicelladas,  lanceoladas,  lustrosas,  còm 
dentaduras  glandulozas  e  munidas  de  duas 
glândulas  na  baze  de  cada  uma  delias.  Ha 
.  além  disso  duas  glândulas  pretas  na  baze  de 
cada  folha.  As  flores  formam  cachos  amarel- 
lados,  axillares,  terminaes,  grandes  e  ramo- 
zos.  Esta  arvore  cresce  nas  altas  florestas 
do  Peru. 

HUESCA  (geogp.)  cidade  de  Hispanha,  ca- 
pital da  província  de  Huesca ;  9,200  habi- 
tantes. Universidade  fundada  em  1354.  Bel 
la  cathedral  gothica.  Esta  cidade  foi  mui- 
to florescente  no  tempo  dos  Romanos.  A 
provincia  de  Huesca,  formada  da  parte  N.E, 
do  Aragão  ,  é  situada  entre  as  de  Lerida  , 
Saragoça,  Pamplona  e  os  Peryneos,  conta 
150,000  habitantes.  Ha  uma  outra  Huesca 
a  ih  léguas  de  Hijar,  1,050  habitantes. 

HUESCAS,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha  a 
20  léguas  de  Guadist: ;  0,900  habitantes. 
Castello  forte.  Próximo  a  esta  cidade  veem- 
se  as  ruínas  de  Huesca -la- Vieja  ,  fundada 
pelos  Carthaginezes. 

HUET  (o  P.  Daniel) ,  (hist.)  sábio  prelado, 
nasceu  em  1630  em  Caen,  morreu  em  Pa- 
riz  ena  1721,  fez  na  sua  mocidade  uma  via- 
gem á  Suécia,  fundou  em  1662  a  Acade- 
mia de  Caen.  Em  1670  foi  adjunto  a  Bos  - 
suet  preceptor  do  Delphim.  As  suas  princi- 
paes  obras  são :  Carta  sobre  a  origem  dos 
romances  ;  Demonstratio  evangélica  ;  Cen- 
sura philosophiaca  castesiana,  etc. 

HUETE,  (geogr.)  Júlia  cidade  do  Hispanha 
a  15  léguas  de  Cuença  ;   2,600  habitantes. 

HUEXOLOTT,  s.  íTi.  (h.  n.)  syuonimo  mexi- 
cano de  Peru  ;  deu-se  também  algumas  ve- 
zes ao  Urubu. 

HUFELAND  (Christovão  Guilherme)  ,  (hist.) 
celebre  medico  aílemãoj,  nasceu  em  1762  , 
morreu  em  Berlin  em  Í836,  praticou  a  me- 
dicina em  Weimar,  foi  nomeado  conselheiro 
e  lente  em  lena  em  1793,  depois  medico  do 
rti  da  Prússia  em  1801 ,  conselheiro.  d'Es 
tado  em  1810,  e  finalmente  em  1819  dire- 
ctor da   academia  militar    de  medicina  e 


cirurgia.  Deixou  :  Arte  de  prolongar  ávida 
humana  ;  Conselhos  ds mães  sobre  a  educa- 
çáa  physica  ;  Systema  de  medicina  pratica. 

nuGLUiCA,  s.  f.  (h.  n.)  hugluica  ;  género 
de  animaes  da  ordem  dos  Acalephos  fixos, 
tendo  por  caracteres  :  o  corpo  sub-pedicel- 
lado,  simples,  muito  contractil,  fixo  pela  ba- 
ze ;  boca  central,  guarnecida  de  quatro  fi- 
lamentos moveis,  e  rodeada  de  quinze  a  vin- 
te tentaculos  petaloides  de  côr  amarella. 
Quando  se  toca  nestes  animaes,  elles  se  re- 
tiram ao  buraco  do  rochedo  onde  habitam, 
outros  se  enterram  e  dezapparecem  no  lodo 
que  os  cobre,  esperando  que  o  silencio  e  o 
repouso  os  convidem  a  allongar-se  de  novo 
e  a  apresentar  seus  brilhantes  tentaculos  na 
superiície  deste  lodo.  Segundo  um  natura- 
lista inglez,  tem  quatro  fios  pretos  muito 
compridos  semelhantes  a  pernas  de  aranha 
que  sahem  do  centro  do  que  elle  chama  flor. 
Tendo  movimentos  muito  rápidos  e  lançan- 
do-se  com  rapidez  de  um  lado  para  o  ou- 
tro da  flor,  ajunta  elle,  são  espécies  de  ar- 
mas ou  de  tentaculos  que  servem  ao  animal 
para  agarrar  a  preza,  envolve-la,  e  leva-la 
para  a  boca.  Elle  dobra  ao  mesmo  tempo 
as  suas  pétalas  discoides  para  a  impedir  do 
escapar-lhe.  Conhece-se  uma  só  espécie  des 
te  género. 

HUGO,  (hist.)  poeta  Escossez ,  nasceu  em 
1772  em  Ettrick ,  morreu  en.  1835 ;  era 
simples  pastor,  e  compunha  canções  e  poe- 
sias em  quanto  pastoreava  os  rebanhos.  Ani- 
mado por  Walter  Scott  e  Wilson  veio  a  Edim- 
burgo, e  ahi  publicou  um  volume  de  bai- 
ladas, e  diversos  poemas,  entre  os  quaes  se 
notam  :  Os  peregrinos  do  sol ,  A  rainha 
Hynde,  etc.  Também  escreveu  romances. 

HUGO-o-GRANDE ,  (hist.)  chamado  também 
o  Branco  e  o  Abbaàe,  conde  de  Pariz,  du- 
que de  França  e  pae  de  Hugo  Capeto,  era 
filho  de  Roberto,  conde  de  Pariz,  que  dis- 
putou a  coroa  a  Carlos  III.  Hugo  era  co- 
mo seu  pae  mais  poderoso  que  o  rei  com  o 
qual  sempre  esteve  em  guerra.  Em  conse- 
quência de  discórdias  com  Luiz  de  Alom- 
Mar,  cercou  a  cidade  de  Laon,  e  vindo  o . 
rei  soccorrel'a  aprisionou -o  e  só  lhe  deu  a 
liberdade  passado  um  anuo  depois  de  ter 
obtido  a  cessão  de  Laon.  Mereceu  o  sobre- 
nome de  Grande  mais  á  sua  estatura  do  que 
ás  suas  acções.  Chamavam  lhe  o  Branco  por 
causa  da  pallidez  do  seu  rosto,  Abbade  por- 
que tinha  as  abbadias  de  S.  Diniz,  S.  Ger- 
mano dos  Prados  e  de  S.  Martinho  de  Tours. 

HUGO  CAPETO,  (hist.)  chcfc  dc  3.^  dynas- 
tia  dos  reis  de  França  ,  filho  de  Hugo  o 
Grande,  era  já  duque  de  França,  e  conde 
de  Pariz,  quando  em  987,  depois  da  morte 
de  Luiz  V  se  fez  proclamar  rei,  com  detri- 
mento de  Carlos,  duque  da  Baixa  Lorrena , 
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e  tio  do  defunto  rei.  Escolheu  Pariz  para  sua 
residência,  e  associou  no  governo  seu  filho 
Roberto ,  fez  grandes  concessões  ao  clero 
para  o  conciliar,  e  marchou  depois  contra 
Carlos  de  Lorrena.  Depois  de  algumas  hos- 
tilidades sem  importância,  a  traição  do  bispo 
Adalberon  entregou  lhe  Carlos  (991)  o  qual 
morreu  passado  um  anno  na  prisão  de  Or- 
leans.  Hugo  morreu  em  996  ,  deixando  a 
coroa  a  seu  fiiho  Roberto. 

HUGO,  (liist.)  conde  de  Vermandois ,  3." 
filho  de  Henrique  I,  rei  de  França,  íbi  um 
dos  principaes  chefes  da  primeira  cruzada. 
Cobriu-se  de  gloria  na  batalha  de  Dorylea 
(1097)  e  nos  cerco=;  de  Nicea  e  Antio;;hia  ; 
depois  voltou  a  França  ,  e  tornou  depois  á 
Ásia  a  combater  os  infiéis.  Morreu  em  1102, 
na  edade  de  45  annos  em  consequência  das 
feridas,  que  tinha  recebido  na  batalha  de 
Heraclea,  onde  os  christãos  foram  vencidos. 
HUGO  DE  PROVENÇA,  (hist.)  rei  de  Itália  , 
filho  de  Theobaldo  ou  Thibaut,  conde  de 
Provença,  e  de  Bertha,  filha  áe  Lolhario. 
Tirou  em  926  a  coroa  aRodolphoou  Raoul, 
rei  da  Borgonha.  Este  príncipe  cruel  fez  ar- 
rancar os  olhos  a  seu  próprio  irmão  Lam- 
^.  bert,  duque  da  Toscana,  e  tirou-lhe  o  go- 
*  verno.  Quiz  fazer  o  mesmo  a  Beranger, 
marquez  de  Ivréc,  seu  sobrinho,  mas  este 
levantou  tropas  e  obrigou-o  a  refugiar-se  em 
Provença,  onde  morreu  passado  um  anno. 

HUGO  (S.)  (hist.)  abbade  de  Cluny,  nasceu 
no  anno  lÓM,    morreu  em  1109,  era  filho 
de  Dalmacio,  senhor  de  Seraur  e  descenden- 
te dos  antigos  duques  de  Borgonha.  Alcan- 
çou gr.mde  reputação  de  santidade,  foi  elei- 
to abbade  e  geral  da  ordem  de  Cluny.   Foi 
muito    estimado   pelo  imperador  Henrique 
III ;   por  Affonso,  rei  de  Hespanha  e  pelos 
papas  Leão  IX,  Victor  II,    tstevão  X,  Ale- 
xandre II,  Gregório  VI.  Foi  canonizado  por 
Calixto ;  a  sua  festa  é   a  20  de  Abril.  Hou- 
ve outro   S.  ílugo  comtemporaneo  e  amigo 
do  precedente,  nasceu  em  1132;  era  abba- 
de de  Grenoble.  Festeja-se  no  1."  de  Abril- 
HUGO  DE  s.  VICTOR,  (hist.)  religioso  da  ab- 
badia  de  S.  Victor  de  taris,   nasceu  no  fim 
do  século  XVJ,  e  morreu  em  11^0,  deixou: 
Commeniarios  sobre  a  Sagrada  Escriptura] 
um    Tratado   dos  Sacramentos ;    De   modo 
studendi,elc. 
a,      HUGO  DE  PAYENS,  (hist.)  da  casa  dos  con- 
V  des  de  Champanha,    e   um   dos   cavalleiros 
W  que  fundaram  em  1118  a  celebre  ordem  dos 
P    Templários.  Morreu  em  1186. 

nuGO  (Victor),  (hist.)  nasceu  em  Marselha 
em  1770,  morreu  em  1826,  foi  em  1793 
aceuzador  publico  no  tribunal  revolucioná- 
rio de  Rochefort  e  deBrest,  depois  Commis- 
sario  da  Convenção  com  Lebasnas  ilhas  do 
Vento,  onde  exerceu  a  autoridade  de  dicta- 


dor.  Poz-se  á  frente  das  tropas  e  tomou  aos 
Inglezes  Guadelupe  e  as  outras  Antilhas  fran- 
cczas,  excepto  a  Mnrtinica  e  a  Dominica. 
Foi  chamado  a  França  e  noneado  governa- 
dor da  Guyan.i. 

HUGONiA,  6-.  f.  (h.  n.)  [hugonia]  género 
de  plantas  da  Monadelphia  Decandria  L.  e 
da  família  das  Malvaceas,  cujos  caracteres 
são  :  cálice  nu  exteriormente,  com  cinco  di- 
visões profundas,  isto  é,  com  cinco  sepalas 
reunidas  pela  base,  dcsiguaes  e  imbricadas 
durante  a  estivação  ;  corolla  com  cinco  pé- 
talas alternas  com  as  sepalas,  unguiculadas, 
de  estivação  torcida  ;  dez  estamos  cujos  file- 
tes form,';m  pela  sua  reunião  na  base  uma 
ureola,  e  são  livres  superiormente,  onde  tem 
antheras  ovadas  ou  didymas  ;  ovário  arre- 
dondado, sobrepujado  por  cinco  stylos  dis- 
linctos  ;  drupo  carnudo  contendo  muitas  car- 
pellas  monospermas  e  adherentes  entre  si ; 
uma  só  semente  pendente  em  cada  casulo, 
tendo  o  embryão  caído  no  eixo  d'um  albu- 
men  carnudo,  a  radicula  superior  curta,  os 
cotyledones  e  planos  foliaceos.  Conhecem-se 
só  três  espécies  deste  género,  a  saber :  Jíu- 
gania  Histax,  L.  que  cresce  em  Ceylão  e 
na  costa  de  Malabar  ;  H.  tomentosa,  que  se 
acha  na  ilha  de  França  :  e  H.  Serra  ta.  São 
arbustos  de  folhas  alternas,  juntas  e  quasi 
oppostas  perto  das  flores,  acompanhadas  de 
duas  estipulas  subuladas,  e  cujas  flores  são 
solitárias  sobre  pedúnculos  que  abortam  al- 
gumas vezes  e  se  mudam  em  espinhas  tor- 
tas. 

HUGONOTE  ,  s.  m.  uomc  dado  em  França 
aos  protestantes.  Vem  do  Aliem,  eid,  fé,  cren- 
ça, e  genoss,  companheiro,  sócio,  confede- 
rado. 

HUGUENOT,  (hist.)  nome  dado  em  França 
aos  partidários  da  reforma  e  particularmen- 
te aos  discípulos  de  Calvino.  Este  nome  tem 
diversas  etymologias ;  segundo  uns  ó  deri- 
vado de  um  certo  Besançon  Hugo ,  chefe 
de  um  partido  religioso  e  politico  em  Géno- 
va ;  outros  derivam-no  do  allemão  cidgenos- 
sen,  associados,  confederados. 

HUGuicios,  s.  m.  (ant.)  Vem  nos  Inéditos, 
III,  66,  e  é  vertido  :  proposição  irónica  con- 
traria ao  verdadeiro  entendimento  de  quem 
a  profere.  Vem  do  Fr,  ant.  hoguiner,  fazer 
escarnco,  mofar. 

HUHUL,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  Curuja.  Tem  as  partes  superio- 
res d'um  pardo  escuro  ,  manchadas  de 
branco  ;  as  manchas  são  mui  pequenas 
sobre  a  cabeça,  e  mui  largas  nas  partes  in- 
teriores ;  tectrizes  alares  terminadas  por  lu- 
nulas  brancas ;  guias  pardas,  bordadas  de 
branco ;  rectrizes  em  escadinhas,  pardas,  va- 
riadas com  trez  cintas  irregulares  brancas; 
bico  moreno;  pés  cubertos  de  pennugem, 
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escuros,  manchados  de  branco  ;  dedos  nus. 
amarellos.  Tem  de  comprimento  treze  a  qua- 
torze  pollegadas.  E'  da  America  meridional. 
•  iiui  \  intcrj.  que  denota  espanto,  (E'  voz 
imitativa).  —  por  mim  !  —  por  elle  ! 

Hur  ou  HOEi,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica, 
ó  atravessada  pelo  Meuse  ;  1,900  habitan- 
tes. Bijouterias,  chapéus  de  palha,  etc.  Cora- 
mercio  de  cereaes,  vinho  e  azeite.  SoíTreu 
muito  com  uma  innuiidação  em  1822. 

iiuiLA ,  (geogr.)  feitoria  portugueza,  fun- 
dada em  1845,  e  cabeça  de  todo  um  distri- 
cto  de  Benguella,  ao  qual  se  aggregaramos 
territórios   de  Bihé,   Quilengues,  e  Sambos. 
Esta  feitoria  está  situada  em  lA*^  50''  de  la- 
titude S.  e  23°  10'  de  longitude  Lf  de  Lis- 
boa, em  posição  mui  vantajosa  por  estar  cen- 
tral entre  Mossamedes,  Quilengues  eCacon- 
da,  em  risonhas   planícies  que  a  perder  de 
Vista  rodeam   esta  hnda  e  saudável  aldeia, 
cujo  sova   domina  as  mui  cultivadas  terras 
do  Bumbo,  que  é  escala  indispensável  para 
as  caravanas,  que  descem  do  interior  ába- 
hia  de  Mossamedes,  ou  que  delia  voltam,  e 
onde  se  refazem  de  mantimentos  ;  e  era  an- 
tigamente senhor  do  território  de  Jau,  terra 
montanhosa  e  mui  povoada  de  elefantes  nas 
suas  florestas,  onde  tinha  um  macota ,  que 
se  levantou    com   o   governo  ;  e  ha  alguns 
annos  que  tanto  elle  como  seus  descenden- 
tes tem  tido  guerra  quasi  contínua  com  este 
súbdito  rebellado.  Neste  mesmo  districto  ha 
uma  famosa   serra,  chamada  Xela.  E'  desta 
mesma  serrania  que  nasce  o  rio  quefertili- 
sa  as  terras  em  questão,  e  que  se  presume 
ser  o  mesmo  rio  Quenina,  ou  pelo  menos  al- 
gum de  seus  braços ,  que   vem  desembocar 
ao  N.  da  habiade  Mossamedes.  Todo  o  ser- 
tão em  roda  de  Iluila  é  fertilissimo;  e  a  umas 
vinte  léguas"  da»  aldeia  para  o  lado  dg^  N. 
está  a  antiga  regência  de  Quilengues.  [Mon- 
teiro, Diccionario) . 

iiumco,  s.m.  {íi.Ji.){huincus)  synonymo 
deMutisia  Acdminata,  espécie  de  plantas  do 
género  Mutisia. 

"  HUis,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, a  4  léguas  de  Belley ;  1,100  habitantes, 

<  HUiSNE,  (geogr.)  Idonia  ou  Vinea  dos  an- 
tigos, rio  de  França,  nasce  em  S,  Hilário  de 
Souray,  banha  Nogenl-le-Rotrou,    IVIontfort 
e  cae  no  Sarthe  acima  do  Mans. 
nuivADOR,  A,  adj.  que  huiva. 
p*^uiVAR,  V.  a.  ou  n.  dar  huivos. 

'HtJivÍAR.  V.  Huivar. 
Hmvò  ,"s[  m.    guincho  agudo,  prolonga- 
do e  desagradável  do  lobo  ou  cão  quando 
estão  com  o  cio,  ou  apertados  pela  fome. 
HULA,  nuLO.  V.  mio. 
N.  B.  Moraes,  ignorando  a  origem  d'este 
vocábulo  antiquadç,  diz  que  é  composto  de 
hu,  onde,  e  do  artigo  o,  a  :  e  ajunta  que,  na 


HUM!  ' 

Vida  do  Arcebispo,  vem  ulla,  ullo  errada- 
mente. Depois  cita  de  D.  N.  de  Leão  :  ullas 
riquezas?  ullos  íhosouros  dos  antigos  reis 
de  Pérsia  ?  c  verte  :  onde  estão  ?  Mas  é  cer- 
tissimo  que  huló  e  ullo  vem  do  Lat.  uUus 
que  significa  alguam.  A  phrase  citada  é  el- 
liptica  e  equivale  a  :  rclam  algumas  rique- 
zas, alguns  thesouros? 

iiULL;  (geugr.)  rio  de  Inglaterra,  no  con- 
dado de  Yorck,  lança-se  no  Humber  depois 
de  uma  corrente  de  13  léguas,  é  cortado  por 
muitos  canaes. 

HULL,  (geogr.)  chamado  também  Hings- 
ton-upon-Ha,  cidade  maritima  de  Ingla- 
terra, na  confluência  do  Humber  e  do  Hull 
perto  da  embocadura  destes  dois  rios ; 
49,436  habitantes.  Cidadellá,  bella  igreja 
gothica.  Grande  industria.  Esta  cidade  foi 
fundada  por  Eduardo  l. 

iiULOTTA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do 
género  Coruja.  V.  Huben. 

HULST,  (geogr.)  cidade  da  Hollanda,   a  4 
léguas  de  Anel ;  2,000  habitantes. 
HUM,  (ant.)  por  Hu,  onde. 
hum!  interj.  com  que  chamamos  alguém, 
ou  o  advertimos  que  olhe  para  nós,  ou  at- 
tenda  ao  que  lhe  queremos  dizer. 

HUM,  m.,  HUMA,  /.  ndj.  nuiner.  (Lat.  unus, 
em  Gr.  gen.  eis,  henos,  do  qual  os  Latinos 
fizeram  ónus,  e  pela  conversão  posterior  do 
o  em  u,  unus.  Nenhum  etymologisla  deu  até 
ao  presente  a  origem  d'este  vocábulo  ,que  se 
assemelha  em  muitas  linguas  mais,  t?.  S^.em 
Sanscr.  ek  ou  ec,  era  Persa  efc  ou  ieh,  em 
Egypc.  oua  ononé,  um,  oui,  uma.  Eu  pre- 
sumo que  vem  da  ideia  de  individuo,  de  pes- 
soa. Em  Egypc.  ouoi  significa  uma  pessoa ; 
ohi  assim  como  noult  significa  meu,  minha. 
D'este  segundo  radical  vem,  se  me  não  en- 
gano, mms,  Lat.,  q  o  (jv .  monos .  Do  primei- 
ro vem  do  Gr.  eis,  e  o  Sanscrit  e  Persa  e/í, 
eik. 

Moraes  quer  que,  contra  o  uso  constante 
dos  antigos,  e  quasi  universal  dos  modernos, 
se  escreva  um,  uma,  uns,  umas ,  por  ser 
contrario  á  pronuncia  e  á  etymologia  o  h  ; 
mas  não  reflectiu  que  unus  tem  duas  syl- 
labas,  e  hum  uma  só,  e  essa  nasal  ou  fa- 
nhosa, que  uma  leve  aspiração  torna  menos 
ingrata  ao  ouvido,  particularmente  vindo  de- 
pois de  uma  syllaba  nasal,  ou  de  uma  pa- 
lavra terminada  por  vogal,  v.  g.  nem  hum; 
marchem  hum  a  hum,  á  huma;  só  hum  ho- 
mem. Além  do  que,  é  impossível  figurar  o 
som  de  nh  em  nenhum,  nenhuma,  nenhuns, 
supprimindo  oh.  Outra  r^azão  a  favor  do  h 
ó  que  o  nosso  vocábulo  4em  do  genitivo  gre- 
go henos,  e  não  do  Latim,  e  o  que  me  faz 
crer,  é  que  o  feminino  huma  corresponde 
antes  do  Gr.  mia,  que  a  una  Lat.  É  bem  sa- 
bido que  o  nosso  artigo  o,  a,  vera  do  Grego. 
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«  ,  indeterminado,  qualquer,  v.  g.  —  ho- 
I  111  ama  a  gloria,  outro  o  descanso.  Uns 
^  «m  em  ócio,  outros  trabalham  Ioda  a vi- 

HUMA,  f.  de  hum. 

HUMAGEM,  «nt.  e  barb.  orthogr.  V.  Ima- 

( m. 

HUMANADO  ,   Á. ,  p.  p.  ÚG  humauar )  adj. 

1  lo  humano. 

HiMA?íAL,  adj.  dos  2  g.  V.  Humano. 

HUMANAMENTE,  ãdv.  (mcníc,  sufF.)  de  modo 

imano ;  segundo  a  limitada  e  fraca  natu- 

za  humana  ;  com   demonstrações  e  senli- 

ntos  de  humanidade. 

HUMANAR  ,    V.  tt.   [Iiumano,  ar  des.  inf.) 

leol.)  dar  a  natureza   de  homem,  reduzir 

1  estado  e  condição  do  homem,  ex.  «  o  seu 

\iiio  poder  tanto  humanou,  porque  o  hu- 

aiio   em   divino    se    tornasse,  »  Camões , 

jnet.  241.  — ,  fazer  humano,  compassivo, 

g.    humanou   aquella   gente   feroz.  —  , 

ompanhar  de  humanidade,  brandura,  «.</. 

;  castigos,  as  penas.  — ,  acommodar  á  fra- 

joza  humana.  — se,  v.  r.   (theol.)  fazer-se 

)mem,  tomar  a  natureza  humana,  v.  g.  o 

erbo    divino    humanou-se,    e  padeceu  por 

ós.  — ,    tornar-se  humano,  benéfico,  com- 

assivo,  V.  g.  humanaram-se  os  povos  ru- 

es.  — ,  acommodar-se  ás  fraquezas  huma- 

as,  ás  condições  do  homem,  v.  g.  Christo 

umanou-se. 

HUMANIDADE,  s.  f.  (Lat.  humanítas,  tis.) 
natureza  do  homem,  a  fraqueza  humana; 
isposição  compassiva,  benevolência  — s,  le- 
ras humanas,  boas  artes,  bellas  letras  ,  v. 
.  a  grammslica,  rhetorica,  poesia,  musica, 
s  línguas  clássicas,  ele,  v.  g.  ler  —  no 
ollegio. 

HLMANiSAR  ,  V.   a.  ]humano  ,    isar ,  des. 

nf.)  inspirar  humanidade,  destruirá  fereza, 

).  g.  —  os  selvagens,  as  condições  ferinas. 

HUMANissiMAMENTE,  adv.  supcrl.  dc  huma- 

laraente. 

HUMANÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  huma- 
ao. 

HUMANISTA,  s.  M.  (dcs.  ista.)  O  quc  pro- 
fessa ou  é  versado  em  humanidades,  cultor 
das  bellas  letras. 

HUMANO,  A,  adj.  (Lat.  humanus.)  da  na- 
tureza do  homem  ;  dotado  de  humanidade, 
compassivo.  Letras  — s,  humanidades,  bel- 
las leiras.  Os — s  ,  s.  os  homens,  o  género 
humano. 

HUMANTiNO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pei- 
xes do  género  Esqualo,  e  que  serve  de  typo 
ao  sub-genero  Cu  trina» . 

HUMARiA,  s.  f.  (bqt.)  secção  de  Cogu- 
mellos  do  género  Pezizo,  e  que  faz  parte  da 
tribu  dos  Aleura,  ou  Cogumellos  carnudos. 
As  espécies  desta  secção  são  pequenas,  leve- 
mente carnudas ;  o  disco  é  cuberto  por  um 
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tegumento  fíoconnoso  sobre  os  bordos.  Cres- 
ce junto  A  terra. 

iiuMATA,  s.  f.  (bot.)  género  de  Fetos  a  que 
Smith  deu  o  nome  de  Davallia.  Contém  plan- 
tas referidas  pela  maior  parte  dos  autores  nas 
Triehomanas  ou  ás  Adianlhas.- As  suas  cap- 
sulas são  reunidas  em  grupos  arredondados 
na  extremidade  dos  filamentos  perto  do  bor- 
do da  funda  ;  cada  grupo  de  capsulas  é  cu- 
berto por  um  tegumento  de  forma  semicir- 
cular, adherente  pela  circumferencia  e  abrin- 
do-se  para  fora.  As  capsulas  são  densas  e 
muitas  vezes  recortadas.  As  peniculas  são  era 
geral  quasi  flabelliformes  e  lobadas  na  sua 
circumferencia.  Estes  fetos  tem  formas  mui- 
to elegantes ;  o  numero  das  espécies  conhe- 
cidas é  considerável :  a  mais  conhecida  é  o 
Davalia  Cavaricusis  ou  Trichonana  Cana- 
riensis.  ilabila  as  ilhas  Canárias,  particular- 
mente a  de  Teneriffe,  e  cresce  mesmo  espon- 
taneamente em  Portugal  e  no  meio  dia  da 
Hespanha.  Este  género  que,  como  quasi  to- 
do» osFetoF,  habitaprincipalmente  as  regiões 
equinoxiaes,  é  muito  mais  commum  no  an- 
tigo continente  e  nas  ilhas  do  Mardohel,  que 
na  America. 

HUMBER,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra.  V. 
Boston. 

HUMBER,  (geogr.)  Abus ,  largo  rio  de  In- 
glaterra, que  separa  os  condados  de  Yorch 
e  de  Lancastre,  é  formado  pela  reunião  do 
Ouse  e  do  Trent,  passa  a  UuU  e  eae  no  mar 
do  ÍSorle  depois  de  um  curso  de  20  léguas. 
Ha  outro  Humber,  na  America,  quedestgoa 
no  rio  de  S.  Lourenço. 

HUMBERTO  I,  (hist.)  Dclphim  do  VieunensG, 
nasceu  em  J2''i0,  filho  de  Alberto  IH,  da 
illustre  casa  de  Tour  ,  casou  em  1273  com 
Anna,  filha  do  delphim  Guigues  VII,  e  em 
consequência  deste  casamento  tornou-se  se- 
nhor do  Viennense  em  1281.  Teve  de  defen- 
der a  sua  herança  contra  Roberto,  duque  de 
Borgonha,  e  eontra  o  duque  de  Sabóia,  que 
diziam  ter  direitos  sobre  o  Viennense.  Fez 
paz  coom  o  primeiro  ;  mas  continuou  a  guer- 
ra cora  o  segundo.  Era  130*  abdicou  o  fez- 
se  religioso  cartucho  no  convento  do  vai  de 
Santa  Maria,  na  diocese  de  Valença.  Morreu 
no  mesmo  anno. 

HUMBERTO  II ,  (hist.)  ultimo  dolphim  do 
Viennense,  filho  de  João  11,  nasceu  em  1312, 
suecedeu  a  seu  irraão  Guigues  VIU  em  1333. 
Estabeleceu  um  conselho  de  justiça,  o  qual 
deu  origem  ao  parlamento  do  delphinado. 
Fundou  uma  universidade  em  Grenoble.  Em 
1343,  depois  da  morte  de  seu  filho,  assegu- 
rou o  delphinado  ao  rei  de  França,  Philip- 
pe  de  Valois,  com  a  condição  de  que  um 
príncipe  da  França  teria  o  titulo  de  Del- 
phim e  juntaria  as  suas  armas  ás  do  del- 
phinado. Fez-se  cruzado  em  1346,  ganhou 
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algumas  vantagens  aos  Sarracenos,  e  (juatí- 
do  voltou  restiu  os  hábitos  religiosos  depois 
de  ter  abdicado.  Foi  nomeado  patriarcha  de 
Alexandria  em  1352  ;  e  morreu  em  1355  , 
quando  ia  ser  eleito  arcebispo  de  Paris. 

HUMBERTO,  (hist.)  cliamado  das  mãos  bran- 
cas, conde  de  Maurianna  e  de  Sabóia.  V. 
Sabóia. 

HUMBOLDT  (Guilherme  conde  de) ,  (hist.) 
ministro  de  Estado  e  conselheiro  privado  do 
rei  da  Prússia,  nasceu  em  1767  em  Postdam, 
morreu  era  1835,  foi  empregado  como  em- 
baixador ou  ministro  plenipotenciário  da 
Prússia  em  todos  os  congressos  que  se  fi- 
zeram de  1810  a  1820.  Ganhou  nome  nas 
sciencias  pelas  suas  indagações  sobre  o  es- 
tudo comparado  das  linguas.  Deixou  ;  Inda- 
gações sobre  os  habitantes  primitivos  da 
Hispanlia  ;  Diccionario  basc^^ ;  Carta  sobre 
as  formas  grammaticaes  cm  geral  e  sobre 
a  lingua  Chineza,  etc. 

HUMBOLDTiA,  s.  f.  (bot.)  [HumboUtia]  gé- 
nero de  plantas  da  família  das  Leguminosas 
e  Pentandria  Monogynia,  L.,  os  seus  cara- 
cteres principaes  são  :  um  calic  '■  com  qua- 
tro divisões  oblongas,  quasiiguaes  ;  umaco- 
rplla  com  cinco  pétalas  insertas  no  orifício 
do  tubo  do  cálice  ;  oblongas,  cuneiformes, 
quasi  iguaes,  um  pouco  unguiculares ;  cinco 
eslames  livres,  mais  compridos  que  o  cáli- 
ce ;  legume  allongado  e  comprimido.  A  Hum- 
boldtia  laurifolia,  única  espécie  deste  gé- 
nero, cresce  em  Cejlão.  Esta  planta  tem  as- 
t§s  Ijnhosas,  ramos  flexuosos,  e  carregados 
de  folhas  compostas  de  quatro  a  cinco  pa- 
res de  fpliolas  oppostas,  ovaes,  oblongas, 
glabras,  inteiras,  marcadas  de  veias  nume- 
rosas, acompanhadas  de  estipulas  lineares, 
e  lanceoladas.  As  flores  são  dispostas  em  ca- 
chos axillares,  solitários  ou  geminades;  na 
base  de  cada  pedicello  se  acha  uma  bractea 
cuniforme,  e  duas  outras  um  pouco  mais 
affastadas  da  flor. 

HuiíE  (David),  (hist,)  celebre  philosopho  e 
historiador  escocez ,  nasceu  em  Edimburgo 
em  1711,  de  uma  familia  nobre,  mas  pouco 
abastada,  passou  a  sua  mocidade  em  Fran- 
ça, onde  habitou  em  Rems,  e  na  Fieche  , 
nesta  ultima  cidade  compoz  a  sua  primeira 
obra;  o  Tractado  da  Natureza  humana,  a 
que  se  seguiram  os :  Ensaios  moraes,  polí- 
ticos e  litterarios.  Voltando  a  Inglaterra  foi 
successivamente  preceptor  do  marquez  de 
Annaldade,  e  secretario  do  general  S.  Clair, 
ao  qual  acompanhou  na  sua  embaixada  a 
■yienna  e  a  Turim.  Em  1752  foi  nomeado 
bibliothecario  de  Edimbourgo.  Acompanhou 
em  1761  lord  Hexlford  a  Paris  como  secre- 
tario da  embaixada,  e  contraiu  amizade  com 
J^.  J.  Russeau,  o  qual  o  seguiu  a  Londres, 
jnas  pouco  durou  esta  ligação  por  causa  do 


gemo  desconfiado  do  philosopho  gen ovei! 
Hume  foi  nomeado  em  17t»7  secretario  d( 
Estado ;  dous  annos  depois  deixou  os  negó- 
cios e  relirou-se  a  Edimburgo  onde  morrei 
em  1776.  Como  philosopho,  Hume  ó  o  crea- 
dor  de  um  sceptecisrao  de  novo  género.  Põ( 
era  duvida  a  Providencia  ,  a  religião  e  oí 
milagres ,  todavia  respeita  a  moral  e  prova 
que  ella  não  se  pôde  fundar  sobre  o  inte- 
resse. Como  historiador  introduziu  a  philo- 
sophia  na  historia.  São  muitas  as  suas  obras, 
sendo   a    principal   as  Obras  pliilosophicas, 

HUMECTAçÃo,  s.f.  (anat.)  [humectactio]  esta- 
do d'um  corpo  na  superfície  do  qual  ficou  um; 
certa  quantidade  de  agua,  que  não  se  dissi- 
pa senão  com  .uma  temperatura  mais  oi 
menos  elevada,  porque  a  adhesãolhe  faz  per 
der  uma  grande  parte  da  sua  tensão. 

HUMECTADO,  A,  p.  p.  de  humcctar ;  adj^ 
humedecido,  molhado. 

HUMECTAR,  V.  a.  (Lat.  humecto,  are.)  hu- 
medecer, molhar.  — ,  (med.)  diluir. 

HUMECTATivo,  A,  aáj .  quo  humecta,  hu- 
medece, dilue. 

HUMEUECENTE,  adj .  Q  s.  m.  [humectum 
de  /twmec/are,  tornar  húmido)  Diz-se  das  be- 
bidas e  dos  medícamenlos  líquidos  que  au- 
gmentam  a  liquidez  do  sangue,  e  humede- 
cem os  nossos  órgãos. 

HUMEDECER  ,  V.  tt.  [kumido,  dos.  iucept. 
fazer  húmido,  molhar  até  embrandecer. 

HUMEDECIDO,  A,  p.  p.  de  humodecer;  adj 
molhado,   feito  húmido  até  embrandecer. 

HUMENTE  ,  adj.  (des.  ente,  do  Lat.  p.  a. 
em  ens,  tis.)  que  humedece,  húmido.  É  s( 
usado  na  poesia. 

HUMERAL,  adj.  {meá.){Humeralis)qnetQR 
relação  com  o  braço,  ou  com  o  osso  hume- 
rus.  Artéria  Immeral,  é  a  brachial. 

HUMERARiA  ,  adj.  f.  (do  Lat,  humerus , 
hombro.)  (anat.)  veia — . 

nuMERO  ,  s.  m.  (anat.)  [Humerus]  ó  o  os- 
so do  braço  :  osso  comprido,  irregular,  cy- 
lindrico,  terminado  superiormente  por  três 
emineneias,  das  quaes  uma,  hemispheríca, 
inclinada  para  dentro  e  para  traz,  chama-se 
a  cabeça  do  humero  ,  é  recebida  na  cavi- 
dade da  omoplata.  Esta  cabeça  é  suppor- 
tada  por  um  collo  muito  curto.  As  ou- 
tras duas  eminências,  receberam  o  nome  de 
tuberozidades,  e  se  distinguem  era  grande  e 
pequena.  A  grande  fica  para  fora  e  um  pou- 
co para  diante,  e  dá  inserção  aos  músculos 
espínhozos  e  pequeno  redondo.  A  pequena 
fica  para  dentro  e  para  diante,  ó  menos  lar- 
ga, mas  mais  saliente  que  a  outra;  dá  in- 
serção ao  musculo  sub-escapular.  Estas  duas 
tuberosidades  são  separadas  uma  da  outra 
pela  goteiro  bicipal  que  se  continua  na  fa-^ 
ce  interna  do  cprpo  do  osso.'  A  extremidade 
inferior  ou  anti-brachial,  aprezenta  inferior-j 
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mente  diversas  eminências  e  escavações  que 
concorrem  a  formar  a  articulação  humero- 
cubilal,  e  que,  examinada  de  fora  para  den- 
tro, são  a  pequena  cabeça,  ou  ocondylodo 
humero,  eminência  arredondada  que  é  re- 
cebida ii*uma  cavidade  do  radio,  uma  go- 
teira corresponde  ao  rebordo  desta  ,  uma 
crista  semi-circular  que  se  aloja  no  interval- 
lo-do  radio  e  do  cubitus,  uma  goteira  que 
recebe  a  sabida  da  grande  cavidade  sige- 
noidéa,  e  a  roudana  ou  trochlea,  eminência 
que  é  recebida  na  parte  interna  desta  cavi- 
dade. 

Adiante  da  extremidade  inferior  do  osso, 
está  uma  cavidade  superlicial  que  recebe  a 
apoplysis  coronoidea,  na  flexão  doante-bra- 
ço ;  atras  está  a  grande  cavidade  olecranea  ; 
ao  lado  interno  está  uma  tuberosidade  cha- 
mada a  epiíaochlea,  ao  lado  externo  está  ou- 
tra cavidade  mais  pequena  chamada  epico- 
dylo. 

O  humero  cemeça  a  ossificar-se  um  mez 
depois  da  concepção ;  aos  dois  mezes  elle 
tem  settu  linhas ;  aos  cinco  mezes  e  meio 
uma  pollegada  e  oito  linhas ;  aios  sete  me- 
zes uma  polegada  e  dez  linhas ;  aos  nove 
mezes  não  tem  ainda  mais  de  duas  pollega- 
das  e  três  linhas,  as  suas  duas  extremida- 
des não  são  por  então  mais  que  cartilagino 
zas.  Ao  anno  ,  iguala  ossificação  nas  duas 
extremidades  do  osso  ;  aos  dois  annos  nú- 
cleos ósseos  apparentes  na  cabeça  do  osso 
e  no  bordo  exleruo  da  rondana,  indícios  de 
ossificaçào  na  grande  tuberozidade  ;  aos  quar- 
tro  annos  e  meio,  núcleo  (tssco  na  pequena 
tuberosidade ;  dos  cinco  aos  seis,  reunião 
dos  pontos  ósseos  da  extramidade  superior  ; 
dos  sele  aos  oito,  desenvolvimento  de  uma 
epiphjsis  para  a  epitrechlea  :  aos  doze  an- 
nos, ponto  ósseo  no  bordo  interno  da  rou- 
dana  ;  aos  dezeseis,  desenvolvimento  de  uma 
epiphysè  para  o  epicondylo,  reunião  da  epi- 
trochlea  e  da  roudana  com  o  osso  ;  aos  dez- 
oito, reunião  do  epicondylo. 

HUMERO-OLECRA^EO,     odj.    S.    (vot.)   OS    VC- 

terinarios  descreveram  debaixo  deste  nome 
quatro  músculos  extensores  do  ante-bra- 
ço. 

HLMERu.  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Fai- 
são  bastardo,  nome  que  se  dá  ao  mestiço 
que  resulta  do  castiçamenlo  do  Faisão  com 
a  (lallinha. 

HUMIDADE  ,    a.    /".  (Lat.  humiditas,  tis.)  a 
propriedade  do   que   é  húmido  ;  agua  mui 
ténue    que   mana  de   corpos  sólidos,  vapor 
condensado,  v,  g.  a  —  do  ar. 
,  HUMiDissiMO,  A,  adj .  superl.  de  húmido. 

uuMiDO  ,  A,  adj.  (Lat.  humídus  ;  radical 
húmus,  solo,  terra,  e  adus  molhado;  muoi 
em  Egypcio,  m«  em  Arábico  e  em  outras 
linçua»  significa  agua.)  que  tem  humidade, 


lento,  0.  g.  homem—.—,  (loc.  chul.)  in- 
continente, lascivOi 

HUMiEREâ,  (Luiz  de  Crevant,  marechal  de) 
general  e  cortezão  do  tempo  de  Luiz  XIV, 
gozo  a  dos  favores  do  rei  e  foi  amigo  parti- 
cular de  Louvos.  Obteve  o  governo  da  Flan- 
dres, distinguiu-se  no  cerco  de  Arras  (1658) 
foi  nomeado  marechal  em  1668,  tomou  a  ci- 
dade de  Aire  (1676),  commandou  a  ala  di- 
reita em  Cassei  (1677)  apoderou-se  de  Gand 
(1678)  de  Courlray  (1683)  e  foi  nomeado  em 
1685  commandante^da  artilheria.  Tendo  sof- 
frido  um  revez  na  Flandres  (1679)  foi  subs- 
tituído pelo  marechal  de  Luxemburgo.  Ile- 
cuzou  em  1672  servir  debaixo  das  ordens 
de  Turenne. 

HUMiÉREs  (senhora  de),  V.  Gacon-Dus- 
sour 

HUMií%sAS,  adj.  (bot.)  diz-se  em  Botâ- 
nica das  plantas  ou  das  partes  das  plantas, 
taes  como  as  astes,  que  crescem  deitadas 
contra  a  terra,  sem  que  todavia  se  possam  di- 
zer rasteiras. 

HUMiL  e  HUMiLE,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  V. 
Humilde. 

HUMILDADE ,  s.  f.  (Lat.  humiUtas,  tis.) 
sentimento  intimo  do  pouco  que  valemos,  e 
demonstrações  que  o  indicam,  v.  g  respon- 
deu com — .  — ,  vileza,  baixeza,  condição 
humilde ;  —  do  nascimento.  —  do  trigo. 
vulgaridade. 

Syn.  comp.  Humildade,  humiliação.  A 
humildade  é  uma  virtude  christã  que  nos 
inspira  o  conhecimento  de  nossa  baixeza  em 
comparação  de  Deus,  ou  daquelles  que  exer- 
cem sua  autoridade.  A  humiliação  é  o  acto 
de  humilhar-se,  e  toda  a  demonstração  ex- 
terna de  humildade.  Aquella  cansiste  nos 
sentimentos  habituaes  da  alma ;  esta,  nos 
actos  externos  porque  se  manifesta,  como 
disse  Vieira;  «A  humildade  é  o  interior  da 
humiliação,  assim  como  a  humiliação  é  o 
exterior  da  humildade  (Serm.  do  Hoz.  ,  I , 
225).  »  Mas  como  o  exterior  nem  sempre 
concorda  com  o  interior  do  homem,  pôde 
muitas  vezes  a  humiliação  encobrir  grande 
soberba  e  orgulho,  e  outras  degenerar  em 
baixeza  e  abjecção ;  porém  será  sincera  e 
verdadeira  quando  fôr  a  legitima  expressão 
da  humildade  do  animo,  que  é  sempre  sin- 
gela e  não  conhece  artificio. 

HUMILDADO ,  A  ,  /?.  p.  dc  humildar ;  adj. 
feito  humilde,  humilhado  ;  abatido. 

HUMILDAR ,  V.  a.  [humilde,  ar  des.  inf.) 
humilhar,  fazer  humilde,  —se,  v.  r.  humi- 
lhar-se. —  a  y.ma  divindade  ,  pros|.ernar- 
se.  ■  ■        ■      '"    \ 

HUMILDE,  adj.  dos  2  g.  (Líit.  hj^milis,  de 
húmus,  terra,  solo,  chão.)  rasteiro,  baixo  , 
V.  g.  a  heiva — ,  condição,  nascimento,  es- 
tyio,  phrase  —  ;  de  qualidade  inferior,  bai-» 
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xo,  pobre,  ti.  g.  trato,  trajo,  casa—.  — , 
dotado  do  humildade,  summamenle  modes- 
to ;  submisso. 

HUMILDEMENTE,  adv.  [mente,  suff.)  com 
humildade.. 

humildíssimo,  a.  adj.  de  humilde. 

iiuMiLDOSAMENTE,  udv.  [mente,  suff.)  com 
humildade. 

iiuMtLDOSo  ,  A,  adj.  (des.  oso.)  cheio  de 
humidade,  v.  g. — acatamento; — oração. 

HUMILHAÇÃO,  5.  /.  V.  Jlamiliação. 

HUMILHADO,  A,  p.  p.  dc  humilhar;  adj. 
abatido,  reduzido  a  estado  humilde. 

HUMILHANTE  ,  adj.  dos  2  </.  (Kat.  humi- 
lians,  tis,  p.  a.  de  humilio,  are.)  que  hu- 
milha. 

HUMILHAR,  ■?'.  a.  (Lai.  humilio,  are.)  fa- 
zer humilde,  abater,  v.  g.  — o  soberbo;  — 
a  arrogância  ;  —  uma  nação  altiva,  doman- 
do-a  ,  subjugando-a.  —  a  cerviz,  ao  jugo, 
sujeita-la,  sujeitar-se. — ,  inspirar  humilda- 
de, v.  g.  —  o  animo  altivo,  a  razão  huma- 
na. «  Se  Camões  soubesse  —  a  grandeza  do 
seu  engenho.»  Surrupita.  «Olyrayno  hu- 
milhará vossa  vida  mas  não  vossa  verdade.» 
Feo,  Trat.  — sé,  v.  r.  haver-se  com  humil- 
dade ;  abster-se  ;  prosternar-se  ;  servir  mi- 
nistérios humildes;  abaixar-se. 

nuMiLHOso,  A,  adj.  V.   Humildoso. 

HUMiLiAçÃo,  s.  f.  (Lat.  humiliaiio,  onis.) 
estado  do  animo  humilde;  demonstração  de 
humildade;  abatimento  da  dignidade  e  de- 
coro. Sofjrer  humiliações,  affrontas,  despre- 
zos. 

HUMiLiANTE.  V.  Humilhante. 

HUMÍLIMO.  Y.  Humilissimo. 

HUMiLissiMAMENTE,  adv.  supcrl.  dc  humil- 
demente. 

HUMiLissiMO,  A,  ttoj.  supcrl.  alatinado  de 
humil. 

'  nuMiLMENTE.  V.  Humildemente. 
'  HUMiN  (Pedro  Augtasto),  (hist.)  tenente  gene- 
ral francez,  nasceu  em  Paris  em  1758,  morreu 
em  1841,  assignalou-se  a  14  de  julho  de 
1789  eiitre  os  vencedores  da  Pastilha  ,  foi 
nomeado  no  fim  do  mesmo  anno  comman- 
dante  da  guarda  nacional  de  Pariz  ,  acom- 
panhou Bonaparte  á  Itália  na  qualidade  de 
ajudante  general,  foi  encarregado  em  1797  e 
1798  do  commando  de  Milão,  foi  nomeado 
em  1803  general  de  divisão  e  commandan- 
te  da  guarda  consular,  presidiu  em  1804  o 
conselho  de  guerra,  que  condemnou  á  mor- 
te o  duque  d'Enghien  ,  fez  com  distincção 
as  campanhas  de  Allemanha,  e  foi  escolhi- 
do para  o  eommando  das  praças  de  Vienna 
e  depois  de  Berhn  (1806)  Eslava  á  frente  da 
força  armada  de  Paris  quando  rebentou  a 
conspiração  Mallet  (1812),  a  qual  fez  abor- 
tar pela  sua  corajosa  resistência.  Perdeu  o 
commando  da  cidade  4e  Pariz  na  volta  dos 


^ourboiis ,  é  vío-se  obrigado  fl  deixar  d 
França  cm  1816.  Voltou  á  palria  passados 
muitos  annos  e  viveu  no  retiro. 

HUMiTA,  s.  f.  (h.  n.)  substancia  mineral 
em  pequenos  cristaes  de  um  pardo  averme- 
lhado, transparente,  tendo  muito  brilho  e 
não  riscando  o  Quarlz  senão  com  grande 
diíTiculdade.  As  suas  formas  parecem  deri- 
var-se  de  ura  prisma  rhomboidal  direito  de 
sessenta  graus  a  cento  e  vinte,  modificado 
por  numerosas  facetas.  Aeha-se  na  Somma, 
onde  tem  por  ganga  uma  raia  composta  de 
Topázio  granular  do  um  alvadio  cujo  e  de 
Mica  de  um  verde  pardecento.  Esta  subs- 
tancia não  foi  ainda  analyzada;  parece  ter 
alguma  analogia  cora  a  Melatita.  O  nome  de 
Uumita  lhe  foi  dado  em  honra  de  Sir  Abra- 
hara  Hume ,  vice-presidente  da  sociedade 
geológica  de  Londres. 

HUMizÍA  ,  s.  f.  (ant.)  significação  incerta, 
V.  g.  uma  —  e  sessenta  pregos.  Elucid.  Tal- 
vez do  Fr,  heaume,   elmo. 

HUMMEL  (J.  Nepumeceno),  (hist.)  compo- 
zitor  e  pianista  allcmão,  nasceu  em  Pres- 
burgo  em  l778  ,  morreu  em  1837,  to^n ou- 
se notável  desde  a  idade  de  9  annos  pelo 
seu  talento  como  pianista,  entrou  como  mes- 
tre da  canella  ao  serviço  do  principe  Ester- 
hazj  (1803),  depois  do  rei  do  Wurtemberg 
(18ÍG),  do  grã-duque  de  Bade  Weimar  (lò20), 
foi  chamado  a  quasi  todas  as  capitães  da  Eu- 
ropa. Teve  por  único  rival  Beethoven,  Dei- 
xou 4  operas,  e  ura  Methodo  de  pianno. 

HUMOR, «./".(anat.)  [humor);  chama-se  assim 
toda  a  substancia  fluida  de  um  corpo  orga- 
nisado  como  o  sangue,  o  chjln,  alimfa,  etc. 
Os  humores,  formados  pelos  diversos  órgãos 
contidos  em  vasos,  em  reservatórios,  ou  pe- 
lo menos  nos  pequenos  vácuos  do  tecido  ccl- 
lular,  differem  muito  em  quanto  ao  nume- 
ro e  ás  qualidades,  nas  diver.sas  espécies  de 
seres  organisados,  e  mesmo  em  cada  um 
delles,  segundo  o  estado  de  saúde  ou  de 
doença.  No  homem,  os  humores  considera- 
dos pelo  lado  physiologico,  se  reduziam  se- 
gundo os  antigos,  a  quatro  que  chamavam 
cardinaes  :  o  sangue,  a  pituita,  a  bilis  ama- 
rella,  e  a  atrabilis.  A'  influencia  de  cada 
um  delles,  correspondia  uma  das  idades,  um 
dos  temperamentos,  uma  das  estações,  e  um 
dos  climas.  Depois,  classificaram-se  os  hu- 
mores, segundo  suas  propriedades  physicas 
ou  chimicas.  Finalmente,  dividiram-se  se- 
gundo os  seus  usos  na  economia  animal, 
em  duas  grandes  classes  ;  os  fluidos  de  nu- 
trição ou  de  composição,  e  os  fluidos  de  de- 
composição. iNa  primeira  classe,  entravam  o 
chylo,  o  sangue,  certos  humores  secretados 
como  a  gordura,  A  segunda  era  subdividida 
em  fluidos  recrementicios,  isto  é,  que  tor- 
nam a  entrar  no  todo,  na  corrente  da  cir- 


HUM 


.HUN 


m 


culação,  como  os  fluidos  que  lubrificam  as 
membranas  serozas ;  lluidos  excremcnticios, 
isto  é,  que  são  expulsos  na  totaliJade,  co- 
mo a  urina,  e  fluidos  excrcmento-recremrn- 
ticios,  isto  é,  que  são  em  parte  expressos, 
e  era  parle  levados  de  novo  á  economia,  co- 
mo a  saliva,  a  bílis.  Humor  de  Coíuguo  ; 
liquido  contido  no  labyrinlho  do  ouvido  in- 
terno. Humor  de  Mergagui ;  liquido  que  no 
homem,  corre  a  abertura  da  capsula  docris- 
tallino.  É  na  realidade,  a  substancia  do 
cristalino,  eo  humor  de  Morg.igui,  contém 
as  mesmas  cellulas,  que  no  cristalino,  for- 
mam a  camada  ext^irior  deste  corpo,  quan- 
do a  sua  superfície  se  tornou  mais  solida. 
Humores  frios,  V.  Escrófulas, 

HUMORAL,  adj.  dostg.  (des.  ai.)  quo  cau- 
sa, dá  humor,  v.  g  hérnia—.  Valhalogla 
— ,  doutrina  que  attribue  a  causa  de  Iodas 
as  doenças  á  alteração  dos  humores  do  corpo. 

HUMPHROD,  (hist.)  guerreiro  normando,  V. 
Onfroy. 

iiUMULO,  s.  f.  (bot.)  é  um  género  da  fa- 
mília das  Urticadas  e  da  Dioecia  l*entran- 
dra,  L,  estabellecido  por  Tournefort  com  o 
nome  de  Lúpulo,  Lupulus  ;  e  cujos  carac- 
teres são  í  planta  dioica,  flores  machas  com 
um  cálice  de  cinco  divisões ;  cinco  estaraes 
cujos  filetes  são  curtos,  e  as  anlheras  ob- 
longas ;  flores  fêmeas  formando  um  capitu- 
lo escamoso,  reunidas  em  par  em  um  cáli- 
ce bractiforme  ,  com  bordos  enrolados  ; 
cada  uma  é  composta  de  ura  ovário  so- 
bre-pujado  por  dois  slylos  c  dois  es- 
tigmas filiformes  ;  fruclo  formado  de  esca- 
mas delgadas  e  membranosas,  entre  cada 
uma  das  quaes  estão  dois  pequenos  akenos. 
As  flores  machas  sào  dispostas  em  panicu- 
las  axillares  e  lerminaes,  em  quanto  que  as 
fêmeas  sào  sessis,  verticilladas,  formando  es- 
pigas muito  densas,  curtas,  ovadas,  pedun- 
culadas e  axillares. 

O  Humulo  comumra,  Humulus  CupuluSy 
L.,  é  a  única  espécie  deste  género.  Esta 
planta  ó  vivaz  ;  lera  uma  aste  herbácea,  le- 
vemente angulosa,  e  rude,  volúvel  da  es- 
querda para  a  direita,  em  torno  das  arvo- 
res vizinhas,  e  podendo  elcvar-se  assim  de 
quatro  a  cinco  metros ;  as  folhas  são  op- 
postas,  pecioladas,  palmadas  com  Ires  a  cin- 
do lobos  dentelados,  de  uma  forma  quasi 
similhante  á  da  vinha,  rudes  ao  tacto;  el- 
las  são  acompanhadas  de  largas  eslipulas 
membranosas,  levantadas,  estriadas,  algumas 
vezes  Lilidas  no  cume.  O  Uumero  cresce  al- 
gumas vezes  |nas  sebes  e  nos  bosques  da 
Kuropa  seplenlrional.  Cultivam-no  em  gran- 
de quantidade  nos  departamentos  do  norte 
o  de  Lesto  da  França/  em  Inglaterra  c  na 
Alleraanha,  ctc.  Os  iructos  do  Humulo  pe- 
lo seu  immcnso  emprego  no  fabrico  da  cer- 
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veja,  formam  agora  um  ramo  de  commer- 
cío  muito  considerável,  e  a  sua  cultura  tem 
recebido  os  mais  importantes  cuidados  en- 
tre muitos  povos  do  Norte.  Distinguem-se 
quatro  variedades ;  o  Humulo  silvestre,  o 
Humulo  vermelho,  o  Humulo  comprido,  o 
Humulo  branco  e  curto.  O  segundo  é  aquel- 
le  cuja  cultívação  sabe  melhor. 

HUNALD,  (lust.)  duque  de  Aquitanía  era 
735,  teve  que  sustentar  guerra  contra  Car- 
los .Marlcl  c  seus  filhos  e  foi  obrigado  a  re- 
conhecer-se  por  seu  vassallo.  Para  se  vin- 
gar de  seu  irmão,  que  o  tinha  traído,  raan- 
dou-lho  arrancar  os  olhos,  mas  depois  des- 
te crime,  perseguido  pelos  remorsos,  abdi- 
cou Pm  favor  de  seu  filho  Waisse  e  retirou- 
se  a  um  convento,  douíle  saiu  passados  23 
annos  para  vingar  a  morte  de  seu  filho  ; 
foi  batndo  por  Cailos-Magno,  dopois  reti- 
rou-se  á  corte  de  Didaco,  rei  dos  Lombar- 
dos, o  qual  excitou  ;i  guerra.  Ambos  foram 
cercados  porCarlos-Magno  em  Pavia,  eHu- 
nald  morreu  ás  mãos  do  povo  774.  L'ste 
príncipe  era  oriundo  dos  Mérovingios. 

HUNDíiOFiu,  (geogr.)  cslabellcciraenlo  na 
Noruega,  ao  N,  e  junto  a  Bodoe,  recen- 
temente fundado  pnra  a  pesca  do  aren- 
que;  porto,  algumas  cazas,  armazéns  ekan-í 
gares. 

HUNDSRUCK,  (gcogr.)  que  quer  dizer  cos- 
tado de  cão,  paiz  montanhoso  da  Baviera  e 
dos  Estados-Prussianos,  é  uma  continuação 
dos  Yosges,  quo  se  <'xttíndem  na  IVahe,  o 
Rheno  o  a  iMusolla.  Muitas  florestas,  entre 
outras  as  de  Sohnwald  e  de  Hochv^^ald.  O 
llundsruck  ficava  antigamente  compreendi- 
de  entre  o  palatina' lo  do  itheno  e  os  elei- 
torados de  iMoguncia ,  Colónia  e  o  ducado 
de  eleves. 

nuNERíCO,  (hist.)  segundo  rei  dos  Vânda- 
los na  Africa,  succedeu  a  seu  pai,  (ieuseri- 
co  em  477.  O  seu  reinado  foi  uma  serie  de 
crimes.  Fez  degolar  seu  irmão  Theodorico, 
a  viuva  deste  príncipe  cora  seu  filho,  os  an- 
tigos amigos  e  ministros  do  Genseríco.  Hu- 
nerico  perseguiu  os  catholícos  c  fez  morrer 
40,000,  em  horríveis  supplicios.  Morreu  em 
488  de  uma  doença,  que  o  fez  passar  do- 
res inauditas. 

HÚNGARO,  (í.itteral).  (geogr.)  dístriclo  par- 
ticular dos  Estados-Austriacos,  pertencente 
ao  reino  da  Hungria,  e  encravado  no  da  11- 
lyría  e  da  Dalmácia.  Fica  situado  entre  a 
Carniola  ao  N.  a  Croácia  militar  a  E.,  o 
golfo  de  Ouarnerolo  ao  S.  e  a  Lstria  a  O, 
Cídide  principal  Fíume. 

HÚNGAROS,  (paiz  dí.s),  (geogr.)  Magyarok- 
rcsze,  região  dos  Estados-Austriacos,  no  go- 
verno da  Transylvania,  de  que  forma  a  par- 
to Occidental,  tem  por  limites,  ao  N.  o  O. 
a  Hungria  (circulo  além  do  Theiss),  ao  S. 
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a  Valachia ,  a  E  o  paiz  dos  Saxoniòs ; 
180:000  habitantes,  ,  capital  Klanseriburgo. 
Divide-se  em.  11  condados,  que  são  :  Klan- 
senburgo,  Thorenburgo,  Karlsburgo,  Hu- 
nyad,  Szasvaros,  Szolnok  médio,  Szolnok 
interior,  Krasna,  Dobaka,  Sarand,  Kockel- 
burgo,  Weissenburgo  inferior  e  superior  ;  è 
dois   districtos,  Pagaras  e  Ksevar. 

HUNGHEM,  í.  w.  (h.  n.)  nome  que  tem 
em  algumas  costas  septentrionaes  de  Fran- 
ça os  Grondinos  ou  Trigleor.  V.  Esta  ulti- 
ma palavra. 

HUNGRIA,  (geogr.)  em  Latim  Hungaria. 
em  AUemão  Ungarn,  em  Hugaro  Madgyar- 
Orzag,  e  em  Salvo  Uherskw-Kragina,  vasta 
região  da  Europa,  que  faz  hoje  parte  dos  Es- 
tados austríacos  e  tem  o  titulo  de  reino.  Tem 
por  limites  ao  N.  os  montes  Krapacos,  que  a 
separam  de  Galicia  ;  a  E  a  Transyl Vânia  e  a 
Valachia  ;  aò  S.  o  Danúbio  e  o  Drave,  que  a 
separam  da  Servia,  Esclavonia,  e  Croácia  ;  a 
0.  a  Styria  e  o  archiducado  d'Austria,  e  ao 
HO.  a  Moravia  ;  120  léguas  de  E.  a  0.  86  do 
N.  aS. :  10,062:680  habitantes  ;  capital  Ofen 
ou  Buda.  O  reino  da  Hungria  propriamente 
dito  divide-se  actualmente  em  4  circulos, 
subdivididos  em  46  condados,  cujos  nomes 
são  os  seguintes : 


Circulo  aquém  do  Danúbio. 


Condados.  Capitães. 

Pesth.  Ofen  (Buda  e  Pesth). 

Bacs.  Baja. 

Neogrado.  Balassa-Gyarmath. 

Sohl.  Neusohl. 

Honth.  Ipoli-Sagh. 

firaji.  Gran. 

J^ars.  Kremnitz. 

Neutra.  . .  Neutra. 

Prpsbjirgo.  Prêsbiirgo. 

Trentsin.  Trentsin. 

Thurost.  S.  Martinho. 

Arva.  Also-Kubin. 

Liptan.  S,  Miguel. 


Circulo  além  do  Danúbio. 


.Wieselburgo. 

Oedenburgo. 

Raab. 

K^omorno. 

Stuhlweissenburgo . 

yesprjm, 

Eisenburgo. 

Salad. 


Ungariách-Alteriburgo. 

Oedenburgo. 

Raab. 

Komorno. 

Stuhlweissehburgo . 

Yesprim. 

Stein-am-Anger, 

Szala-Egerszég. 


Schumèg. 

Xolna. 

Baranya. 


Kaposvar. 

Szexard. 

Funfkirchen. 


Circulo  aquém  do  Theiss. 

Zips.  Lentsclian. 

Goemer.  Gross-Steffelsdorf. 

Hevesch.  Erlau. 

Borschod.  Miskolz. 

Torna.  Torna. 

Abaujvar.  -Kachau. 

Sarosch.  Eperies. 

Zemplim.  Ujheli. 

Unghvar,  Unghvar. 

Beregh.  Bereghzasz. 

Circulo  além  do  Theiss. 


Mar/narosch. 

Ugotsch. 

Stathmar. 

Szaboltsch. 

Bihar, 

Bekesch. 

Csongrado. 

Csanado. 

Arado. 

Krasso. 

Temesch. 

Toronthal. 


Szigeth.  , 

NagyszcBlloes. 

Nagy-Karoly. 

íSagy-Kallo. 

Debreczin. 

Gyula. 

Szegedin, 

Mako. 

Boros-Jenoe. 

Lugos. 

Temesvar. 

Nagybcskireck. 


Contam-se  de  ordinário  como  territórios, 
annexos  á  Hungria  o  reino  da  Croácia,  e  o  da 
Esclavonia  (V.  estes  nomes)  assim  como  vá- 
rios districtos  particulares,  como  são  o  Litto- 
ral  húngaro,  o  paiz  dos  Jazyges,  a  Pequena 
e  Grande  Cumania,  o  território  dos  Haydouks. 
o  paiz  chamado  dos  Húngaros  na  Transylva- 
nia 

O  solo  da  Hungria  é  muito  variado.  Ao  N. 
e.E.  os  montes  Krapaes  formam  ura  vasto 
semicirculo,  desde  a  Moravia  até  á  margem 
esquerda  do  Danúbio,  OSE.  é  atravessado  por 
umas  ramificações  dos  Alpes  Julian nos  ;  mas 
no  centro  tem  vastas  planicies.  Um  infinito 
numero  de  rios  banham  a  Hungria,  o  Danú- 
bio, o  Raab,  o  March,  o  Drave,  o  Waag  o 
I  Theiss,  oSave,  o  Gran,  o  Platten,  etc.  Tem 
■  vários  lagos  importantes  como  são  o  lago 
Neusiedel,  e  outros  mais  pequenos,  bem  co- 
mo grande  numero  de  pa  tanos.  O  cHraa  é 
também  vario,  seco  nas  partes  montanhosas, 
húmido  e  doentio  nas  planicies,  enas  mar- 
gens do  Danúbio.  As  montanhas  da  Hungria 
encerram  minas  de  ouro,  ferro,  cobre,  e 
chumbo ;  mercúrio  nativo,  antimonio,  már- 
mores, porphyro,  enxofre;  encontram-se  lam- 
bem ali  militas  nascentes  de  aguas  mineraes. 
O, terreno  c  fértil;    produz  em  abundância 
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trigo,  etoda  a  espécie  de  cereaes,  fructos,  le- 
gumes, e  vinhos  generosos,  principalmente 
os  de  Tokay,  Buda,  Oedenburgo.  Syrraia,  etc. 
Ás  pastagens  da  Hungria  criara  excellente 
gado  cavallar,  muar,  asinino,  e  toda  a  espé- 
cie de  gado  ;  a  caça  é  igualmente  abundante. 
À  industria  húngara  é  pouco  ctiva,  a  maior 
parte  das  fabricas  trabalham  com  operários 
allemàcs,  enconlram-se  comtudo  muitos  Hún- 
garos pelleiros,  sapateiros,  barbeiros,  e  fa- 
bricantes de  rendas.  O  commereio  ácha-se 
^íiasi  exclusivamente  lias  mãos  de  Alle- 
màes,  (jregos  e  Judeus. 

Os  Húngaros  provem  de  difTprentes  raças 
entre  as  quaes  dominam  as  famílias  oigura, 
tctiotide,  íinnense  ou  hannica,  couralianna. 
Professam  quasi  todos  a  religião  catholica.  O 
governo  da  Hungria  é  monarchico-aristocra- 
tico.  O  poder  legislativoreside  na  dieta  com- 
posta de  duas  camarás,  a  alta  ou  dos  magna- 
tes ^  e  a  baixa,  formada  da  reunião  dos  pre- 
lados, abbades,  e  deputados  dos  condados.^ 
O  poder  executivo    é  exercido  em  nome  do] 
imperador  d"Auàtria  por  um  conde  palatino' 
ou  vice-rei    [nandor-ispan),    assistido  d'um  ; 
conselho.  A  administração  dos  condados  é  in-íi 
leira  mente  independente  da  coroa  ;  tem  todoslT 
elíes  leis  e  'costumes  particulares,    e  elegem  j 
os  seus  governadores.   A  nobresa,  que  se  com- 
põe ordinariamente  dos  magnates  edo  clero, 
e  algumas  vezes  deburguezes,  aquém  o  im- 
perador deu  cartas  de  nobresa,  tem  immensos 
privilégios;  os  burguezes  das  cidades  gozam 
tambum  de  grandes   immunidades ;    o  povo. 
porém  ó  opprimido  com  trabalhos  pesso*aes, 
c  tratado  como  escravo. 

A  iilteratura  húngara,  pouco  conhecida 
ainda  dos  estrangeiros,  tm  comtudo  sua  im- 
portância ;  é  notável  principalmente  a  sua 
poesia  lyrica.  O  idioma  que  se  falia  na  Hun- 
gria Tessente-se  da  diversidade  dos  elemen- 
tos, que  formaram  este  povo;  o  latim  é  a 
lingua,  que  predomina,  éalinguascientifica, 
eaquella,  em  que  se  escreve;  a  que  se  fal- 
ia   é  o  madgyap. 

jyis'íona.  No  tempo  dos  Romanos  o  paiz, 
que  hoje  chamamos  Hungria,  formava  a 
Dacia ,  a  Pamnonia  septentrional  e  a  ex- 
tremidade SE.  da  Germânia  habitada  pe- 
los Quades.  No  século  11!  os  (iodos  occu- 
param  toda  esta  região,  donde  foram  expul- 
sos pelos  Hunos  (de  cujo  nome,  junto  ao 
dos  Avaros,  se  formou,  na  opinião  de  al- 
^àris,  o  de  Hungaria  ou  Hungria).  Poc 
morte  deAttila,  rei  dos  Hunos  (453),  os  Os- 
trogodos, lippidas,  e  Lombardos  disputaram 
entre  si  o  território  da  Hungria.  Os  Avaros 
íicarain  jjòr  ííríi  senhores  dello  no  século 
VIÍ,  tiverarí]  porém  que  defende-lo  das  in- 
vasões dos  Slavos  o  Búlgaros.  Tendo  Carlos 
iWagno  destruído  o  poder  dos  Avaros  (799), 


osMadgyares,  povo  de  origem  finnense,  que 
tinha  vindo  primeiro  estabelecer-se  entre  o 
Don  e  o  Dnieper,    e  dahi  fora  expulso  pe- 
los Petchenegas,    entraram  na  Hungria  em 
894    Arpad,    filho  de  Almo,   que   os  eom- 
mandava,  alliou-se  cora  os  imperadortes  de 
AUemanha,  e  submetteu  a  maior  parte  das 
numerosas  tribus,   que   occupavara  então  á 
Hungria.  Seus  successores  abraçaram  o  Chris- 
tianismo.  Estevão  I,  o  Santo,  chefe  dos  Mad- 
gyares  desde  997,  tomou  o  titulo  de  rei  no 
anno  1000.  Este  príncipe  submetteu  comple- 
tamente os  Slavos  e  Búlgaros,  e  a  Hungria 
a  elle  deveu  a  maior  parte  das  suas  institui- 
ções sociaes.    Depois    da  sua  morte  (1038) 
os  Húngaros  foram  victimas  de  violentas  dis- 
senções  até  ao  reinado  de  Ladisláu  I,  (1077), 
que  soube  fazer  reviver  a  concórdia  entre  O 
seu  pov#,  conquistou  a  Croácia  e  a  Slavo- 
nia,  a  que  Colomano,  seu  successor  àccresr 
centou  a  Dalmácia,  no  reinado  de  Geysa  lí 
o  condado    de  Zips  e  a  Transylvaníâ  rece- 
beram colónias  flamengas  (1148.)    Bela  IH. 
que  tinha  sido  educado  em  Constantinopla, 
introilusiu  na  sua  corte  e  entre  os  Madgya- 
res  a  civilisação  e  costumes  do  império  gre^ 
go.  Desposou  Margarida,  condessa  de  Vexi- 
no  irmã  de  Philippe  Augusto,  rei  de  Fran- 
ça,   e  viuva  de  Henrique,    filho  de  Henri- 
que n,  rei  de  Inglaterra.    Foi  elle  que  di- 
vidiu a  Hungria  em  condados.  André  11  con- 
duziu á  Terra  Santa  a  5.*  cruzada,  e  dei- 
xou pela  sua  fraquesa   augmentarem-sè  os 
privilégios  da   nobreza  (1222).    No  governo 
de  Bela  IV,  seii  filho,  os  ]\Íogõeà  assollarâra 
a  Hungria  (1241).  Depois  delle  o  poder  real, 
enfraquecido   pelas   discórdias    infestiníis  6 
guerras  com  as  outras  nações,    ficou  redú- 
sido  ao  mais  deplorável  estado    até  ao  rei- 
nado de  André  IIT,  em  quem  findou  a  dy- 
nastia  dos  Árpades  (1301).  Os  Húngaros  ele- 
geram então  Wencesláo  da  Bohemia,  e,  de- 
pois da  abdicação  deste,  Othão  da  Baviera  ; 
mas  o  papa  Bonifácio  Vni  impo'X-lhes  Car- 
los Roberto,  vulgarmente  chamado    Charo- 
berto,  conde  de  Anjou,  bisneto  de  Estevão 
V  por  linha  feminina,  e  qu6  fôi  reconheci- 
do rei  em  1308.  No  seu  reinado  a  Hungria 
chegou  ao  maior  gráo  de  expie ndòr ;  com- 
preendia  ella,    além    da    Hungria  propria- 
mente dita,    a  Dalmácia,    Croácia,    BaSnrià\ 
Sorvia,  Valachia,  Transylvaníâ,  Moldávia,  'é 
Bulgária.  Luiz  I,  seu  filha,  accrescentou-lh'è 
a  Rússia  vermelha,   è  teve  á  coroa   da  Po- 
lónia (1-370).   Maria,  filha  de  Luiz,   foi  de- 
pois dclle  declarada  lei  (1382),  e  parliThoti 
o  Ihrono  com  seu  esposo  Sigisiihúriaò,  elei- 
tor de  Brandeburgo  |l386).    O  seu  reihácfò 
foi  perturbado  pelas  revoluções  dos  m;i^rfa- 
tes,    a  heresia   de   João   Huss   e  a  invasão 
dos  Ottomanos.   Pouco  depois  apbarècefi  Q 
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celebre  João  Hunyada,  regente  do  reino 
no  reinado  de  Ladislán  V,  que  derrotou  os 
Turcos  {14íi8-1457),  e  cujo  filho  Mathias 
Corvino  foi  eleito  rei  por  morte  de  Ladislau 
V  (1458).  Mathias  reuniu  os  talentos  de  um 
bom  monarcha,  ápericia  de  um  bom  gene- 
ral ;  restabeleceu  pela  sua  severidade  a  Iran- 
quillidade  publica,  e  favoreceu  a  cultura  das 
letras,  fundando  uma  universidade  em  Pres- 
burgo,  euma  celebre  bibliotheca*  era  Buda. 
Wlasdislau  II,  rei  da  Bohemia,  eleito  por 
morte  de  Mathias  (1490),  e  Luiz  II  seu  suc- 
cessor  não  poderam  oppor-se  aos  Turcos  ;  e 
este  ultimo  foi  morto  na  batalha  de  Mohacs 
(1526),  Fernando  d'Áustria  e  João  Zopolya 
ou  Zapolsky  disputaram  então  a  posse  da 
Hungria ;,  este  ultimo  foi  por  fim  vencido  e 
obrigado  a  retirar-se  para  a  Alta  Hungria. 
Comtudo  o  paiz  só  reconheceu  a  dqnomina- 
nação  austríaca  em  1 570  no  governo  de  Ma- 
ximiliano  II,  e  mesmo  só  algum  tempo  de- 
pois, em  1887,  é  que  a  coroa  da  Hungria 
foi  declarada  hereditária  na  casa  d'Austria. 
Os  imperadores  tiveram  então  que  comba- 
ter as  successivas  revoltas  de  Tekeli  e  dos 
Ragtskys,  que  só  foram  suíTocadas  em  1711. 
Durante  estas  dissenções  os  Turcos  invadiram 
a  maior  parte  da  Hungria,  donde  só  foram 
definitivamente  expulsos  em  1699  pela  paz 
de  Carlowilz.  Desde  então  até  1848  a  Hun- 
gria ficou  fiel  ácasa  d'Austria,  cate  muitas 
vezes  lhe  deu  provas  de  dedicação,  como  foi 
no  governo  de  Maria  Thereza,  e  nas  guerras 
com  a  França  (17ii3-1815).  Mas  em  1748  a 
oppressão  do  dominlo  austríaco,  e  o  es- 
pirito da  nacionalidade  raadgyar,  produzi- 
ram uira  revolução  geral ;  a  Hungria  susten- 
tou por  mais  de  um  anno  uma  guerra  com 
a  Áustria  para  conservar  a  sua  independên- 
cia, e  só  poude  ser  de  novo  subjugada  por 
aquella  potencia  com  o  auxilio  da  Rússia. 


SOBERANOS  DA  HUNGRIA. 


1.*  Dynastio  dos  Árpades. 

Árpad,  duque  ou  príncipe  dos  Mad- 

gyares ,. 890 

Soltan 907 

Toio     ....-    ...  958 

Geysa    ' 972 

Estevão  1  (o  Santo),  primeiro  rei.  1000 

Pedro    ... 1038 

Samucl-o-Alba  (anti-rei)     1041 

Pedro,  restabelecido  no  trono    ...  1044 

André  1 1046 

Bela  1  ...     •    J061 

Salomão 1062 

Geysa  I  (II  como  duque)    ...     ...  1074 


Ladislau  I  (o  Santo)    1077 

Colomano      1095 

Kslevão  II     ,.     ...  1114 

Bela   n 1131 

Estevão  III 1101 

Ladislau  II,  e  Estevão  IV  impera- 
dor   1162 

Bela  III 1173 

Emerico 1196 

Ladislau  m 104 

André  II 1205 

Bela  IV 1235 

Estevão  V,  o  Cumano 1270 

Ladislau  IV 1272 

André  III     1290 

Wenccslau  de  Bohemia 1301 

Otlião  de  Baviera 1305 

2.°  Casa  de  Anjou. 


Carlos  Roberto     

.     ...        1308 

Luiz  I,  o-Grande 

.     ...        1342 

Maria  I 

.     ...        1382 

Carlos  II  de  Nápoles 

...   1385-86 

3.°    Casa  de  Luxemburgo. 

Sigismnudo 1386 

4.^  Casa  d'Absburgo-Ausíria. 


1437 
1438 


1440 


Alberto   d*Austria...     ...     

Izabel    ...     .: 

5.*^  Casa  dos  Jagellões. 

Wadislau  I  da  Polónia 

Q.^  Casa  d' Áustria. 

LadislauV    1^45 

7."  Casa  d§  Hunyada. 

Mathias  Corvino 145^ 


8."  Casa  dos  Jagellões  da  Bohemia 


Wladislau  II.. 
Luiz   II 


1490 
1516 


9.''  Casa  d'Auslria. 


Fernando  I 1526 

(V.  a  serie  dos  imperadores  d'Allemanha). 

nuNiGAiios  ou  iiouNOGOURAS  ,  (hist.)  anti- 
go povo  da  Europa  da  banda  d'além  do  Dniepr, 
figura  na  historia  nos  séculos  ,  VI ,  VII , 
VIII.  Kesta  época  formava  duas  grandes  tri* 
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bus ;  uma  habitava  as  margens  dos  dous 
grandes  lagos  Onéga  e  Ladoga,  a  outra  a  E. 
de  Dniepr  entre  este  rio  e  o  Desna  :  não  se 
sabe  SC  os  Hunigaros  do  Sul  são  uma  co- 
lónia dos  do  Norte,  mas  a  sua  aflinidade  de 
origem  não  é  duvidosa  ;  ambos  eram  de  ra- 
ça íinnense  ou  hunnica  ;  talvez  que  os  Huni- 
garos do  Sul  fossem  um  resto  dos  Hunos  de 
Attila.  E' crivei  que  os  Húngaros  fossem  pri- 
mitivamente hunigaros. 

HUNiNGUE,  (geogr.)  cidade  da  França,  ca- 
beça de  comarca  no  Alto-iVheno ,  sobre  a 
margem  esquerda  deste  rio;  1,5U0  habitan- 
tes. Oulr'ora  muito  forte ,  mas  desmantela- 
da em  1815,  depois  de  um  celebre  cerco  , 
em  que  135  Francezes,  commandados  *pelo 
general  Barbanegra ,  resistiram  pelo  espaço 
de  12  dias  contra  30,000  Austríacos.  Hu- 
ninguc  dá  o  seu  nome  a  um  canal,  que  vai 
de  Huningue  a  Habsbeim. 

HUNOS  ciDAHiTAS,  (hist.)  povos  que  habi- 
tavam a  O.  do  mar  ("aspio  entre  a  embocadura 
do  Terek  eo  passo  de  Derbend,  no  V  e  talvez 
no  IV  século  ,  tiveram  muitas  guerras  com  os 
príncipes  Sassanídes  da  Pérsia.  Foram  con- 
fundidos com  os  Hunos  Ephtalitas. 

HUNOS  EPHTALITAS,  (hist )  povos  s  E,  domar 
Caspio,  n-is  margens  doOxus,no  sul  doTurkes- 
lan  actual,  tinham  por  capital  Varakhchan 
ou  Balaam.  Julga-se  que  elles  vieram  eslabe- 
Iccer-se  neste  paiz  depois  da  grande  emigra- 
ção dos  Hunos  no  IV  século.  Foram  confundi- 
dos com  os  Turcos.  Também  tiveram  o  nomo 
de  Hunos  Brancos  ou  Abdala. 

HUNs,  (geogr.)  Huni  ou  Cliuni,  famoso 
povo  bárbaro,  era,  segundo  a  opinião  mais 
commum,  de  origem  asiática  e  da  raça  mon- 
gol, e  não  ditleriam  dos  Hiong-nou,  os  quaes 
tendo  saído  das  regiões  situadas  ao  N.  do  de- 
serto de  Kobi ,  submetteram  os  Mandchoux  , 
devastaram  as  fronteiras  septentrionaes  da 
China,  obrigaram  os  Lhinezes  a  levantarem 
a  grande  muralha  (em  210  antes  de  Jesu- 
Christo)  e  apesar  deste  obstáculo  conquista- 
ram o  império  chinez,  d'onde  só  foram  ex- 
pulsos 54  annos  antes  de  Jesu-Chrislo.  En- 
fraquecidos por  longas  guerras  e  pelas  dis- 
córdias intestinas,  decimados  pela  fome,  es- 
tes povos  viram-se  forçados  no  principio  do  IV 
século  a  abandonar  aíartaria,  e  emigraram 
para  o  Occidente  ,  e  dividindo-se  em  dous 
corpos,  vieram  íixar-se,  uns  sobre  o  Oxus,  a 
O.  do  mar  Caspio,  onde  tomaram  o  nome  de 
Ephtaiitcs  ou  Hunos  brancos,  os  outros  sobre 
o  Ourai,  donde  desceram  até  ao  Cáucaso  e 
se  espalharam  pelo  Occidente  :  são  estes 
últimos  os  que  especialmente  são' conhecidos 
com  o  nome  de  Hunos.  Segundo  um  systema 
mais  recente  e  mais  conforme  á  analogia 
das  linguas,  os  Hunos  talvez  fossem  Finnezes 
{Femii)  e  se  confundiriam  com  os  Finnezes 
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orientaes  (situados  a  E.  do  Volga)  os  quaes 
depois  de  terem  sido  por  muito  tempo  vas- 
sallos  dos  Godos  revoltaram-se  contra  elles; 
no  caso  mesmo  desta  segunda  hypolheso  , 
deve  admittir-se  que  aos  Hunni  ou  Fenni 
do  Volga  vieram  reunir-se  no  IV  século  os 
povos  n'uma  das  saídas  da  Alta-Asia.  Seja 
como  for,  os  Hunos  só  começaram  a  figurar 
na  historia  da  Europa  no  íim  do  IV  século. 
Em  376  atravessaram  o  Palus  Meotis,  com- 
mandados por  Balamiro  seu  rei,  subjugaram 
os  Alanos,  e  depois  os  (lodos,  cujo  vasto  im- 
pério deslruirara  ,  obrigando-os  a  refugia- 
rem-se  no  S.  do  Danúbio  e  vindo  elles  mes- 
mos estabelecer-se  nas  visinhanças  do  impé- 
rio do  Oriente,  ameaçaram  Constantinopla  e 
obrigaram  os  imperadores  a  pagarem-lhe 
tributo.  Tentando  Theodosio  11  sacudir  este 
jugo  vergonhoso,  elles  transpozeram  a  fron- 
teira, devastaram  a  Thracia  e  a  lUyria  ,  e 
apoderaram-se  da  margem  esquerda  do  Da- 
núbio (446).  O  seu  poder  foi  elevado  ao  mais 
alto  grau  por  Attila,  cujos  estados  seexten- 
deram  do  mar  Caspio  ao  Rheno,  tendo  de- 
baixo do  seu  dominio  os  Alanos,  os  Godos, 
os  Gopidas,  os  Suevos,  os  Vândalos,  os  He- 
rúlos,  os  Marcomanos.  Este  conquistador  in- 
vadiu primeiramente  o  império  do  Oriente  , 
donde  foi  repellido  por  Mareio,  depois  diri- 
giu-se  para  o  Occidente;  depois  detersilb- 
mettido  e  assolado  tudo  o  que  encontrou  , 
fei  battido  próximo  a  Chalons-sur-xMarne,  em 
451,  pelo  patrício  Aecio,  ajudado  pelos  Fran- 
cos, Wisigodos  e  Borgonhezos.  As  hordas  dos 
Hunos,  repellidas  da  Gallia,  voltara m-se  para 
a  Itália,  destruíram  Aquilea,  saquearam  Ve- 
neza e  ameaçaram  Roma  ;  mas,  cedendo  ás 
sup{)licas  do  papa  Leão  e  muito  mais  aos  pre- 
sentes do  imperador  Valentiniano  III,  aban- 
donaram a  Itália  em  452.  Pouco  depois,  a 
morte  de  Attila  em  453  fez  desabar  esta  po- 
tencia colossal.  Disputando  seus  filhos  entre 
si  o  trono,  os  povos  submettidos  aproveita- 
ram a  occasião  para  saccudirem  o  jugo  e 
muitos  fundaram  novos  impérios.  Todavia, 
um  dos  filhos  de  Attila,  Dinghilsik,.sust8ntou- 
se  ainda  algum  tempo  á  frente  de  uma  parte 
dos  Hunos  da  Hungria,  que  conservou  o  seu 
nome.  Um  outro  filho  do  conquistador,  Isnack 
conduziu  para  a  Ásia  os  restos  da  nação. 
Muitas  das  suas  Iribus  estabelecerain-se  nas 
praias  do  mar  Negro,  desde  o  Danúbio  até 
ao  Don,  e  junto  ao  Cáucaso  ,  onde  são  co- 
nhecidos com  o  nome  de  Hounogouras  ou 
Hunigaros,  Akatzires  ou  Khazars,  Cidaritas, 
Koulrigouras,  etc.  Os  Hunos  levavam  vida  nó- 
mada ;  eram  ferozes,  pérfidos,  e  de  uma  feal- 
dade, que  chegava  a  hediondez ;  andavam 
sempre  a  cavallo  e  acampavam  debaixo  do 
barracas.  Attila  tinha  a  sua  principal  resi- 
dência no  antigo  paiz  dos  lazyges  entre  o 
187 
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Danúbio  e  o  Theis.  Entre  os  reis  dos  Hunos 
são  conhecidos  Balamiro  (37í;-400),  Uldino 
(400-412) ,  Caraton  (412-424)  Roilas  (4i5) 
l\ona  c  AUila,  que  reinaram  alguns  annos 
Juncíos  (427-433),  ittila  só  (433-453). 

HUNSE,  (geogr.)  rio  da  Ilollanda,  nasce  na 
província  de  Drenlhe,  corre  de  S.  E.  aN.O. 
passa  em  Groningue  c  lança-se  no  mar. 

HUNT  (Henrique) ,  (hist.)  radical  e  dema- 
gogo inglez,  nasceu  em  Willington  no  conda- 
do de  Wilt  em  1773,  morreu  em  1835,  era 
um  dos  mais  licos  proprietários  do  seu 
paiz.  1. evado  por  o  seu  patriotismo  percor- 
correu  a  Inglaterra ,  pregando  a  reforma 
universal  e  convocando  asseml)leias,  que  al- 
gumas vezes  ameaçaram  a  ordem  publica.  Foi 
preso  em  1820  em  consequência  de  um 
Meeting  tumultuoso,  que  leve  lugar  em  Man- 
chester e  foi  condemnado  a  um  anuo  de  pri~ 
são.  Conseguiu  depois  de  muitas  diligencias 
ser  eleito  membro  di  camará  dos  Comniuns, 
onde  fez  um  papel  muito  triste,  pois  pregando 
na  camará  a  reforma  radical  saía  depois  a  ven- 
der pelas  ruas  objectos  da  saa  fabrica. 

HUNTER,  (hist.)  nome  de  dous  irmãos  esco- 
cezes  distinctos  na  cirurgia.  Guilherme,  o 
mais  velho,  nasceu  em  1718  no  condado  de 
Larnak,  n.orreu  eui  Londres  em  1783,  foi 
membro  da  Associação  dos  cirurgiões  e  sócio 
da* Academia  das  Sciencias  de  Paris  ;  é  conhe- 
cido pela  s\ià  anatomia  uteris  gravidi.Vnn- 
dou  em  Londres  uma  escolla  e  museu  d'ana- 
tomia ;  seu  irmão  João  nascea  em  1728, 
morreu  em  1793.  Publicou  a  :  HUtoiià  na- 
tural dos  dentes  e  as  suas  doenças  ;  Tracía- 
do  sobre  as  feridas  produzidas  pélas  arthas 
de  fogo. 

HUNTiKGDON,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
Qapital  do  condarlo  do  mesmo  nome  sobre  o 
Ouse  ;  3,267  habitantes.  Co nmercio  dema^ 
deiras.  Pátria  de  Oliveiro  Cromwell.  O  conda- 
do destu  nome  conta  53,149  habitantes. 

HUNTOis,  (hist.)  publicista  inglez  de  uma 
seita  não  conformisla,  foi  favorecido  por  Crom- 
well e  publicou  no  tempo  de  Carloà  11  um 
Tractado  de  mona<rchia.  Este  livro  íoi  con- 
demnado por  um  decreto  do  rei  em  1683  por 
conter  ideias  contrarias  á  doutriria  do  direito 
divino. 

íiuNTSYiLLE  ,  (gcogr.)  cidado  dos  Estados 
Unidos;  15,000.  habitantes.  

HUNUiGUE  (Pequena),  (geogr.)  villa  da  Suis- 
sa  na  margem  direita  do  Ilheno,  proicimo  a 
Bade,  defronte  da  cidade  de  lluningue  ;  500 
habitantes.  Pesca  de  Salmão. 

iiuNURiSMO,  s.  m.  (med.)  de  humor,  systenzà 
medico  no  qual  se  attribue  a  cauza  das  doen- 
ças á  alteração  primitiva  dos  humores,  c  de- 
duz-se  destas  alterações  caracteres  nosolo- 
gicos  ou  indicações  Iherapeuticas.  Achannse 
vestigios  deste  systema  na  antiguidade  amais- 


remota  ;  mas  foi  Galeno  o  primeiro  que  reu- 
niu os  princípios  do  humorismo  em  um  cor- 
po de  doutrina,  em  que  se  encontra  uma 
aliança  perpetua  dos  elementos  com  os  qua- 
tro humores  chamados  cardiiiaes. 

iiUNYAD,  (geogr.)  condado  dosEstados  Aus- 
tríacos, no  território  dos  Húngaros,  é  limita- 
do ao  N.  e  ao  N.E.  pelos  condados  deZarand 
e  de  Weissemburgo  inferior,  ao  S.  e  ao  S.E. 
pela  Valaquia  e  a  0.  pelos  condados  húngaros. 
17,000  habitantes.  Capital  Nagy-Enyed. 

HUNYAD  (Baufi),  (geogr.)  villa  da  Hungria 
a  14  léguas  de  Klausenburgo. 

HUNYADE  /"João),,  (híst.)  appellidado  o  Cor- 
vino,  vaivode  da  -Transylvania,  nasceu  em 
1400,  descendia  dos  Paleólogjs,  imperado- 
res de  Constantinopla,  segundo  ofutros,  seu 
pae  foi  o  imperador  Segismundo.  Foi  du-* 
rante  muitos  annos  o  defensor  da  Hungria 
contra  os  Uttomanos.  Depois  de  vencer  re- 
pelidas vezes  os  seus  inimigos  foi  rionieado 
vaivode  da  Transylvania  por  Wadislau  rei  na 
Polónia  e  da  Hungria.  Depois  da  morte  de 
Wadísl.iu  em  1444  foi  chamado  ao  gover- 
no da  Hungria  duranl-e  a  minóridáde  dé 
l.adisláo  V,  e  durante  uma  regência  de 
doze  anhos  mostrou  que  era  tão'grande  po- 
litico como  hábil  guerreiro.  Sustentou  em 
1448,  durante  trez  dias  ,  nas  planícies  de 
Cassovia  todo  o  peso  do  exercito  oltótbaaõ 
trez  vezes  mais  numeroso  do,  que  o  sou;  em 
1456  a  sua  bella  defeza  de  Belegradeo  contra 
Mahometacaboíi  de  lhe  firmar  a  reputação. 
Morreu  nesle  m«smo  anno  erti  "consequên- 
cia de  suas  fel-idas,  deixando  á  ttungríá  um 
segundo  defensor  na  pesso\t  de  seú  filho  Wá- 
thias  Corvino.  A  família  dos  Hunyades  tinha 
por  armas  ura  corvo  seguf*ândo  no  bico  um 
antel. 

HUPPAZOLT  (Francisco) ,  (hist.)  Msdeu  em 
Casal  no  Piemonte,  erfi  1587,  ^^ajótí  íiò  Le- 
vante, habitou  por  muito  tempo  em  Seio  , 
onde  SC  entregou  ao  com rnorcio';  foi  honieâdó 
na  idade  de  82  annos>,  condiu}  dé  Veneza  erà 
Smyrna,  gosou  dtírantô  todo  ô  decurso  de 
sua  vida  saúde  perfeita.  Mõrrè'íi  ism  1702 
coríi  115  annos  de  idade,  M\  casado  ò1nc'ò 
vezes,  casou  com  a  iiltíiiia.ínuíhér  teridò  1/8 
annos  e  ainda  delia  tevi*  4  íiihos. 

líxTOt  (aftl.)  ríor  n"u"rí)..  -•     • 

íiupERTj,  s.  4n.  (lui)/)  yGite,  '%fíe  ê  p'tà-' 
tavdlnieute  6  TulJát-ffò^.  -"-  •  -•     *  •   .-     — 

HUPER-ZIA,      'S.   /.     (bOt.)    Seí?Ç86  *dfe  *plífílWs 

crypt()gam'as   do  género  Lycopodio  ,    c  é^ 
corresponde  áo  generó  Planantho. 

riuppARDO,  s.  m.  (L  tH.)  .e.^tpecie  de  aves 
do  género  Falcão,  divisão  dos  Açores.  Tem 
toda  ã  plumagett)  p'àrda,  iith  pouco  maíis 
pálida  por  baixo  e  no  pescoço  ;  gufãSo rec- 
trizes  pretas,  ondeadas  de  alvadio  èbrant'0; 
coixas  esbran^uiçadífs,  raiadas  de  {)reto^;  úàjia 
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bella  e  comprida  borla  sobro  a  cabeça.  Tem 
vinte  e  duas  pollegadas.  Da  Ca  iraria. 

HUPPARDO,  s.  m.  [h.  n.)  espécie  de  pás- 
saros do  género  Falcão  Tem  as  partes  su- 
periores coixas  e  abdómen  de  um  preto  de 
furta  cores  com  azul ;  parte  das  guias  e  tec- 
trizos  alares  ornadas  de  manchas  brancas  e 
quadradas  de  ruivo ;  uma  cinta  branca  so- 
bre o  peito  que  é  em  grande  parte  de  um 
pardo  castanho;  flancos  variados  de  ruivo e 
de  côr  de  castanha  ;  uma  grande  borla  so- 
bre o  occiput ;  bico  azulado  com  o  bordo 
das  mandíbulas  amarellos  ;  pós  cinzentos. 
Tem  treze  a  quatorze  pollegódas.  E'  das  ín- 
dias. 

HUQUER,  adv.  (ant.)  composto  de  hu  onde 
e  quer. 

HUQUER,  s.  m.  ft,  da  Ásia)  nome  de  uma 
embarcação  asiática. 

HURA,  s.  f.  (bot.)  ou  Areeiro.  Género  de 
plantas  da  farailia  das  Euphorbiaceas,  que 
oíTerece  os  caracteres  segunites  .  flores  mO- 
noicas ;  as  machas,  coUocadas  na  bifurca- 
ção dos  ramos,  formam  um  cacho  muito 
denso,  de  escamas  imbricadas,  unifloras;  ca- 
da flor  é  composta  de  uni  cálice  curto,  ur- 
ceolado,  troncado  ;  do  muitos  estames  cujos 
filetes  são  soldados  n'um  só  espesso,  que  no 
meio,  é  munido  de  tubérculos  verticillados 
em  duas  ou  ires  ordens,  cada  tubérculo  ten- 
do duas  antheras  ovaes,  collocados  por  bai- 
xo. A  flor  fêmea  é  solitária,  coUocada  per- 
to do  cacho  das  flores  machas ;  ella  se  com- 
põe de  um  caHce  urceolado,  inteiro,  ro- 
deando estreitamente  o  ovário,  ou  divido 
profundamente  pela  maturidade ,  em  três 
partes  ,  de  um  stylo  comprido,  infundibilli- 
forme,  sobrepujado  por  um  grosso  estigma 
conca vo-pellado.  apresentando  doze  a  dezoi- 
to raios.  A  capsula  é  linhoza  ,  orbiculada, 
deprimida,  formada  de  doze  a  dezoito  cas- 
cas monospermas,  cada  uma  abrin  Jo-se  elas- 
ticamente  pelo  meio  em  duas  válvulas;  a 
semente  é  grande,  comprimida,  quasi  orbi- 
cular.  Descreveram-se  três  espécies  deste  gé- 
nero, que  crescem  todas  nos  climas  quen- 
tes da  America.  A  principal  é  o  Areeiro  elás- 
tico .  hura  crepitans,  L.  E'  uma  grande  ar- 
vore, de  mais  de  oitenta  pés  de  altura,  e 
cujo  tronco  é  direito,  dividido  em  ramos  nu- 
merosos, donde  corre  um  suco  branco  lei- 
toso, de  uma  excessiva  acrimonia,  como  os 
outros  suecos  das  Euphorbiaceas.  As  fo- 
lhas são  grandes  ,  pecioladas  ,  alternas  , 
ovaes  oblongas  ,  cordiformes  ,  acuminadas 
nos  bordos ,  glabras ,  e  com  filamentos 
simples ,  parallelos  e  transversos.  A  cap- 
sula rebenta  com  estrondo  lançando  ao  lon- 
ge as  sementes  quando  o  fructo  está  madu- 
ro. O  nome  de  Areeiro  deriva  do  emprego 
que  delia  fazem  os  ualuraes ;   depois  de  ti- 


radas as  semeiites,    deitám-lhe   areia   para 
seccar  as  escriptas. 

iiURCÀ.  V.  Úrca. 

HURcnELiN,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de 
pequeno  Colimbo  de  poupa.  Tem  todas  as 
[)artes  superiores  de  um  cinzento  escurOF, 
sem  coraes  nem  cornos  como  os  granídes 
que  apresentam  dois  pennachos  de  pen- 
rias  ruivas  atraz  dos  olhos ;  as  segundas 
guias  são  brancas ;  uma  linha  branca  ho- 
rizontal se  estende  por  baixo  dos  ôlhóà,  e 
vem  confundir-se  sobre  a  garganta  com  nn/a 
côr  semelhante,  que  se  dirige  muito  para 
traz  sobre  o  occiput  ;  o  meio  da  parte  an- 
terior do  pescoço  cinzento,  as  partes  infe- 
riores brancas  com  os  flancos  de  um  cin- 
zento escuro ;  o  bico  cinzento,  com  a  ponta 
amarellada.  E  da  Europa. 

HUREC»,  s.  m.  (bot.)  synonymo  de  Spon- 
dias  amara,  espécie  de  plantas  do  género 
Spondias  ou  Mongino.  J-^. 

iiUREPEL,  (hiít.)  conde  de  Olermont,  filho 
de  Philippe  Augusto  e  de  Agnes  de  Merania, 
nasceu  em  1200,  casou  com  Mahaud,  con- 
dessa de  Bolonha  e  morreu  n'um  torneio  em 
1233. 

HUREPOix,  (geogr.)  pequeno  paiz  da  antiga 
França,  compreendia  Rambouillet,  Dourdan 
e  seus  arredores. 

iiuRFANGA,  s.  f.  (t.  da  Asia)  trunfa,  tou- 
ca, turbante  usado  na  Asia. 

HURGiLL,  s.  xn.  (h.  n.)  synonymo  de  Ce- 
gonha Argalà,  espécie  de  Aves  do  género 
Cegonha. 

nuRRiAH,  s.  f.  (h.  n.)  sub-genero  de  rep- 
tis do  género  Cobra.  Os  animaes  deste  sub- 
genero  tem  as  chapas  da.  base  da  cauda 
constantemente  simples,  porém  as  da  ponta 
sempre  dobradas.  A  espécie  deete  género  á 
qual  se  conservou  o  nome  de  paiz,  é  da  índia. 
■  HURiEL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a,  6  léguas  deMontluçon;  1,800  ha- 
bitantes. 

HURON  ,  (geogr.)  grande  lago  da  America 
do  ^'orte,  um  dos  maiores  do  globo ;  com- 
munica  ao  NO.  com  o  lago  superior  pelo  es- 
treito de  Santa  Maria;  a  O.  com  olagoMir 
chigan  pelo  de  Michilimackinac ;  a  E.  pelo 
Severn  com  o  lago  Simooe,  oqualcommum- 
ca  com  o  lago  Ontário ;  finalmente  ao  SE. 
com  o  lago  Krió.  E  atravessado  do  NO.  ao 
S.  pela  linha  de  demarcação  entre  o  Cana- 
dá e  os  Estados-Unidos.  E'  povoado  por  al- 
gumas ilhas,  entre  ellas  a  de  ManatouUn. 
Deve  o  nome  aos  Hurones,  que  habitavam  as 
suas  margens. 

HURON ,  (geogr.)  nome  commura  a  dois 
rios  da  America  do  Norte,  um,  o  Hurondo 
lago  Erié,  o  outro,  o  Huron  do  lago  de  S. 
ClaiVf  nomes  dos  lagos,  onde  elles  se  per- 
dem. 
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HURONS,  (geogr.)  povo  indigena  da  Ame- 
rica do  Norte,  errava  pela  margem  orien- 
tal do  lago  Huron  quando  o  Canadá  foi  des- 
coberto pelos  Francezes  ;  elles  reclamaram  a 
protecção  dos  Francezes  contra  os  Iquezes 
seus  inimigos ;  mas  estes  conseguiram  lan- 
ça-los fora  do  território  que  elles  occupa- 
vam. 

HUS,  (terra  de),  (geogr.)  paiz  de  Job.  V.  Job. 

HUSAR,  HUSSAR,  HLZAK,  OU  HUSSAROO,  S. 

m.  (do  Hungnro  huzar,  cavalleiro.)  soldado 
de  cavallo  montado  cm  cavallo  ligeiro  o  ar- 
mado de  terçado  curvo.  De  ordinário  pro- 
nuncia-se  liúzar. 

iiuscH,  (geogr.)  pronuncia-se  Houch,  ci- 
dade da  Moldávia  sobre  o  Proulh.  Bispado. 
Pedro-o-(irandc  e  Balladje-Mahomet  ahi  as- 
signarani  o  tratado  negociado  per  Calharina 
I  em  1711.  *^ 

líusKissox  (Guilherme),  (hist.)  estadista  in- 
glez,  nasceu  em  1770  em  Bisck-31oreton , 
morreu  em  1830,  foi  primeiramente  secre- 
tario particular  de  lord  Gower,  embaixador 
de  Inglaterra  em  França  (1792) ;  foi  no  tem- 
po do  ministério  de  Pilt,  ministro  da  guer- 
ra, depois  sf^cretario  da  thesouraria,  ligou- 
se  a  Canning  e  foi  no  tempo  deste  ministro 
presidente  do  tribunal  do  commercio.  Em 
1796  entrou  na  camará  dos  Communs.  Ou 
como  ministro  ou  como  deputado  distinguiu- 
se  petos  seus  profundos  conhecimentos  em 
finanças  e  economia  politica.  Morreu  fatal- 
mente era  Setembro  de  1830,  esmagado  pe- 
la locomotiva  do  caminho  de  ferro  de  Li- 
verpool. 

líuss  (João),  (hist.)  heresiarca,  nasceu  em 
Hussinetz,  na  Bohemia,  de  pais  pobres,  abra- 
çou o  estado  ecclesiaslico,  fui  em  1409  rei- 
tor da  Universidade  de  Praga,  e  foi  esco- 
lhido por  Sophia  da  Baviera,  rainha  da  Bo- 
hemia para  seu  confessor.  Tendo  conheci- 
mento das  doutrinas  do  reformador  inglez, 
João  Wiclett,  abraçou-as  com  ardor,  pro- 
pagou-as  com  zelo,  rejeitando  a  autoridade 
do  papa,  atacando  os  vicios  do  clero,  as  ex- 
communhões,  as  indulgências,  o  culto  da 
\irgem  e  dos  Sanctos,  etc,  e  fez  rapidamen- 
te numerozos  prosélitos.  Sustentou  a  sua  opi- 
nião em  muitos  escriptos,  principalmente  no 
seu  Tratado  da  Igreja.  Citado  por  esta  obra 
para  o  tribunal  da  Santa  Sé  foi  excommun- 
gado  pelo  papa  Alexandre  V,  mas  appellou 
para  o  concilio  de  Constança  ;  compareceu 
neste  Concilio,  onde  foi  declarado  herético, 
e  recuzando  rectrajtar-se  foi  entregue  ao 
braço  secular  e  queimado  vivo.  Desenvol- 
veu até  á  morte  indomável  energia.  A  sua  mor- 
te levantou  toda  a  Bohemia  e  foi  origem  de 
uma  guerra  sanguinolenta.  V.  Hussilas. 

nussEiN,  (hist.)  também  se  escreve  IIos- 
sein,  Hoceín,  nome  commum  a  muitos  per- 


sonagens mussulmanos,  de  que  citaremos  os 
mais  celebres. 

nussKiN,  (hist.)  filho  de  Ali  o  de  Fátima, 
filha  de  Mahomet,  foi,  depois  da  morte  de 
seu  irmão  mais  velho  Hassan  (tòGO  antes  de 
Jesu-Christo)  considerado  pelos  Chyitas  co- 
mo iman  ou  chefe  ligitimo  da  religião,  vi- 
via em  p,iz  em  Mecca,  quando  depois  da  mor- 
te deMoaviah  (1.80),  foi  chamado  a  Iloussa 
pelos  babilanles  desta  cidade,  que  prometiam 
faze-lo  califa;  cedeu  a  este  convite  e  partiu 
acompanhado  somente  por  cem  homens;  mas 
foi  prezo  e  morto  no  caminho  pelas  tropas  do 
Yesid,  filho  de  .Moaviah,  que  já  linha  sido  pro- 
clamado Califa.  Morreu  próximo  a  Bngdad, 
n'um  sitio,  a  que  se  deu  depois  o  nome  de  Mes- 
clied-Husscin,  ou  Tumulo  de  Hnssein.  O  dia 
da  morte  de  Hussein  ó  para  os  Chyitas  um  dia 
nefasto  ;  é  a  10  de  Outubro. 

IIURSEIN-BKHADER    (Aboul-GazÍ),    (hist.)    ul- 

lirao  Sultão  da  Pérsia  da  raça  de  Tamerlào  , 
nasceu  em  Herat  era  1438.  Não  tinha  fortuna, 
raas  soube  formar  um  partido  poderoso,  apo- 
derou-so  de  Asterabad,  fez-se  reconhecer  rei 
de  Mazanderan  era  1459,  invadiu  o  Khoruçan, 
tomou  Balkh,  depois  Herat  (1470)  e  formou 
por  esta  forma  na  Pérsia  um  reino,  que  por 
muito  tempo  tornou  florescente.  Morreu  em 
lòOG,  com  68  annos  de  idade  e  40  de  reina- 
do. Este  princepe  teve  por  vizir  Aly-Chyr. 

HussEiN(Chah),  (hist.)  um  dos  últimos  So- 
phis  da  Pérsia,  subiu  ao  trono  em^l694;  era 
príncipe  caridozo,  de  caracter  doce,  massein 
energia.  No  seu  reinado  rebentaram  revoltas 
de  todas  as  partes  ;  um  dos  chefes  dos  insur- 
gentes,  Mir-.Mahmoud,  já  senhor  de  Kandahar, 
veio  á  frente  dos  Afghans  atncar  Ispahan,  ca^ 
pitai  da  Pérsia,  apoderou-se  delia  depois  de 
longo  cerco  e  obrigon  o  fraco  Chah-Hussein 
a  abdicar  em  seu  favor.  Chah-llussein  vi- 
veu ainda  alguns  annos,  mas  foi  morto  com 
toda  asuafamilia  por  Aschrat,  successor  de 
Mahmoud  em  1729.  Todavia  escapou  um  dos 
seus  íilhos  que  foi  coUocado  no  trono  pelo  fa- 
moso Thahmasp-Kouli-khan.  A  França  en- 
tabolou  no  seu  reinado  negociações  com  a 
Pérsia  e  concluiu  em  1708  um  tratado  de  com- 
mercio muito  vantajoso. 

HUssEiN-PACHÁ,  (hisl.)  chamado  Iloutchouh 
o  Pequeno),  favorito  do  Sultão  Sei imj  11,  nas- 
ceu na  Circassia  ou  Geórgia  em  1750,  mor- 
reu em  1803  ;  foi  nomeado  por  Selim  em 
1789  capitão-pachá  (grande  almirante).  Com- 
bateu em  17, i8  o  rebelde  Passwan  Oglou,^  mas 
não  o  poude  domar,  commandou  em  1891  a 
esquadra  turca  que  junta  ádosinglezes  de- 
terminou a  evacuação  do  Egyplo.  Deu  gran- 
de desenvolvimento  á  marinha  ,  introduziu 
úteis  reformas  e  fez,  apezir  da  rezislencia 
dosjanizaros  e  dos  ulémas,  disciplinar  e ar- 
mar uma  parte  das  tropas  á  européa, 
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HussETN-PACHA,  (geogr.)  ultimo  dey  de 
Argel,  nasceu  era  Smyrna  em  1773.  Foi 
proclamado  dey  em  1816;  reinava  havia 
dez  annos  quando  altraíu  a  cólera  dosFran- 
cezes  por  causa  de  um  insulto  grosseiro  : 
importunado  pelas  reclamaçõos,  que  lhe  di- 
rigia o  cônsul  francez,  bateu-lhe  fortemen- 
te com  o  seu  cnchota  moscas;  não  queren- 
do dar  a  menor  satisfação  por  este  insulto, 
vio  apparecer  diante  de  Argel  uma  forte  es- 
quadra commandada  pelo  marechal  ISour- 
mont.  As  tropas  desembarcadas  a  14  de  Ju- 
nho de  1830  na  bahia  de  Sidi-Feruch,  diri- 
giram-se  immediatamente  sobre  Argel  e  co- 
meçaram no  dia  4  a  abrir  brecha.  Jiussein- 
Pacha,-que  se  julgara  invencivel,  foi  obri- 
gado a  capitular  no  dia  seguinte.  Permit- 
tiram-lhe  retirar-se  com  parle  dos  seus  the- 
zouros.  Morreu  na  Alexandria  em  1838. 

HussEiN-ABAD,  (gcogr.)  Mithridaíium,  ci- 
dade da  Turquia  de  Ásia. 

iiussiNETZ,  (geogr.)  vdla  da  Bohemia,  750 
habitantes.  Pátria  do  celebre  reformador 
João  lluss  e  de  ^'icoláo  de  Hussinetz,  che- 
fe dos  Hussitas. 

HussiTAS,  (hist.)  hereges  do  século  XV , 
sectários  de  João  Hus.  assim  chamado  de 
uma  cidade  da  Bohemia;  de  donde  era  na- 
tural. Os  seus  erros  principaes  eram  negar 
a  primazia  do  papa,  compor  a  Igreja  só  de 
escolhidos  e  predestinados,  e  ter  por  neces- 
sária para  a  salvação  a  communhào  das  duas 
espécies.  João  Uus  foi  condemnado  no  con- 
cilio geral  de  Constança  em  1415  ;  e,  não 
tendo  querido  abjurar  os  eiros,  foi  queima- 
do vivo  por  sentença  do  juizo  secular. 

HUSSiTAS  (guerra  dos)  (hist.)  é  assim  de- 
signada a  guerra  civil,  que  assolou  a  Bo- 
hemia  depois  do  suplicio  de  Huss  em  Cons- 
tança. Os  partidários  deste  sectário  aprovei- 
tando a  fraqueza  de  Wencislau,  pegaram  em 
armas,  conduzidos  por  João  Ziska  e  INicolau 
de  Hussinetz,  forliíicaram-se  no  circulo  de 
]5ccliin  e  construíram  a  cidade  de  Thabor, 
que  lhes  serviu  de  fortaleza.  Em  1419  op- 
})0zeram-se  á  eleição  de  Segismundo  como  rei 
da  Bohemia,  e  bateram  os  imperiaes  em  mui- 
tos combates,  mas  foram  dentro  em  pouco 
enfraquecidos  pelas  discórdias,  que  entre  elles 
rebentaram  e  pela  morte  dos  seus  chefes  Ni- 
colau e  Ziska ;  todavia  Keribut,  sobrinho  de 
Vitold,  gran-duque  da  Lilhuania,  que  linha 
sido  eleito  rei  da  Bohemia  por  uma  parte  dos 
llussistas  alimentou  por  algum  tempo  as  suas 
esperanças.  Ganhou  uma  victoria  aos  impe- 
riaes em  Aussig  (142b)  mas  foi  obrigado  a 
abdicar  no  anno  seguinte.  André  Porcopio, 
outro  chefe  dos  Uussilas  reanimou-lhes  a 
coragem  pelas  victorias  de  Mies  e  Fachau ; 
a  Franconia  ,  Saxe  ,  a  Bohemia  catholica  , 
Lusace  e  a  Silecia  foram  assoladas  pelas  suas 
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armas ,  e  tornarara-se  o  theatro  de  scenas 
inauditas.  Finalmente  a  victoria  de  Boeh- 
mischbrod  [ViM)  alcançada  pelos  ca iholicos 
terminou  a  guerra.  Sigimundo  foi  reconhe- 
cido rei  e  jurou  os  Corapactata.  Os  Hussi- 
tas  muito  traços  para  retomarem  as  armasy 
só  defenderam  os  seus  direitos  nas  dietas; 
desappareceram  ou  confundiram-se  cora  a 
seita  novamente  fortnada  dos  irmãos  Mora- 
vios. 

nusTEDA.  V.   JJstcda. 

iiusuM,  (geogr. (  cidade  de  Dinamarca,  ca- 
beça, de  comarca,  sobre  o  mar  do  iNorte  ; 
4:200  habitantes.  Tabaco,  azeite,  aguarden- 
te de  batatas.  Commercio. 

nuszTH,  (geogr)  cidade  da  Hungria,  a  12 
léguas  de  lialmi ;  4:000  habitantes.  Castel- 
lo. 

HUTCHífí^iA,  s.  f.  (bot.)  hutclUssia ;  gé- 
nero de  plantas  cryptogamas  [Geramiarias] 
cujos  caracteres  consistem  em  lilamentos  cy- 
lindricos,  cujos  artículos  são  marcados  com 
muitos  tubos  ou  series  de  matéria  corante, 
interior,  e  produzindo  capsulas  exteriores  um 
pouco  acuminadas ,  abrindo-se  pela  extre- 
midade superior  para  dar  passagem  ás  propa- 
gulas  em  forma  de  argolas  e  mui  distinclas. 
Reduzindo  este  género  ás  espécies  que  apre- 
sentam escropulosamente  os  caracteres  que 
se  acabam  de  descrever,  é  um  dos  mais 
naturaes.  As  espécies  que  o  compõem  são 
em  geral  plantas  coloridas  e  de  um  porte 
elegante,  que  crescera  no  mar  a  adherem 
fortemente  ao  papel. 

iiUTCHiNsiA,  s.  f.  (bot.)  hutchinsia  ;  gé- 
nero de  plantas  da  familia  das  Crucifera.=,  e 
da  Tetrandynia  siUculoza,  L.  cujos  caracte- 
res são  :  caiice  levantado,  com  sepalas  iguaes; 
pétalas  iguaes  inteiras  ;  eslaraes  livres,  des- 
porvidas  de  dentes,  silicula,  oblonga  ou  el- 
liptica,  aguda  no  cume  ou  truncada,  depri- 
mida, com  válvulas  querenadas,  sem  apen-^ 
dices,  com  septo  membranoso,  oblongo,  acu-> 
minado,  nas  duas  extremidades ;  casulos 
contendo  ordinariamente  duas  a  quatro,  ra- 
ras vezes  seis  a  oito  sementes,  pendentes,  e 
cujos  cotyledones  são  acuQ.bantes. 

As  hutchinsias  são  plantas  herbáceas,  vi- 
vazes ou  raras  vezes  annuaes;    de  astes  ra;?; 
mificadas  e  glabras  ;  flores  pediceladas,  sem 
bracteas,  c  dispostas  em  cachos  terminaes  e 
levantados. 

HUTCiiiNSON  (Francisco] ,  (hist.)  moralista 
nasceu  em  1694  no  norte  da  Irlanda,  mor- 
reu em  1747 ;  dirigia  uma  escola  em  Dub- 
lin, mas  tendo-se  tornado  celebre  por  di- 
versas obras  de  philosophia  foi  chamado  em 
1/29  á  cadeira  de  philosophia  moral  de 
Glasgow.  lóde  ser  considerado  como  verda- 
deiro fundador  da  philosophia  chamada  A'í- 
cosseza.  As  suas  principaes  obras  são :  En- 
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saio  sobre  as  paixões ;  Systema  de  philoso- 
phia  moral. 

HUTCHiNsoN  (João),  nascGU  em  Spennj- 
thom,  em  1674,  morreu  era  17;]7,.  era  ki- 
tendente  do  duque  de  Somerset.  Occupou- 
se  da  mineralogia  e  da  phisica  applitada  ;i 
religião,  e  pertendia  que  Lodos  os  conheci- 
mentos naluraes  tanto  phisicos  como  piíilo- 
sophos  estão  encenados  na  Escriptura.  Pu- 
blicou uma  obra  intitulada  •  Principios  de 
May  sés. 

HUTCHiNSON  (João  Helj),  general  inglez, 
nasceu  em  1757,  morreu  em  1832,  distin- 
guiu-se  na  campanha  do  Egyplo,  substituiu 
Abercrombie  no  commando  em  chefe,  em 
1801,  e  no  mesmo -anno  obrigou  os  Fran- 
cezes  a  capitularem  no  Cairo  e  a  evacua- 
rem o  Egyplo.  Em  recompensa  foi  nomea- 
do barão  de  Alexandria.  ^ 

HUTiA,  s.  f.  (h.  n.j  género  de animaesmam- 
miferos  da  ordem  drs  roedores  e  da  classe 
dos  claviculados,  recentemente  formado  por 
Desmarat  com  o  nome  de  Capronnys  ,  Ca- 
pronnys,  para  classiíicar  um^ahimal  q^e  lhe 
veio  de  Cu  14a  onde  até  então  só  tinha  sido 
indicado  por  Oviedo,  e  onde  tem  ainda  o 
nome  de  Culia  ou  Uttia.  Este  animal  parti- 
cipa das  ratazanas  propriamente  ditas,  por 
tét  o  mesmo  numero  dos  dedos,  a  cauda  re- 
donda, cónica,  escamosa  ;  e  das  marmottas, 
em  ler  os  membros  fortes,  robustos  e  muito 
cu-rto^,  assim  como  o  andar  plantigrado,  e 
os  incisivos  inferiorespouco  comprimidos  dos 
lados.  E'  trepador  e  não  cavador,  nocturno, 
unicamente  herbívoro  ;  o  numero  das  tetas  é 
muito  restricto.  Uma  só  espécie  compõe  es- 
te género,  conhecida  pelo  nome  de  Capro- 
mys  de  Fournier,  do  nome  do  viajante  a 
quem  se  deve  o  seu  conhecimento,  i/iiíia  de 
Oviedo,  e  Uttia  dos  habitantes  de  Cuba.  O 
seu  tamanho  é  o  de  um  coelho  de  mediane 
grandeza;  a  cabeça  muito  comprida,  coni- 
cn,  um  pouco  comprimida  lateralmente,  a 
ponta  do  focinho  apresenta  uma  vasta 
tromba  guarnecida  de  um  pello  fino , 
preta,  não  mucosa,  mas  cuberta  de  peque- 
nos pellos  muito  íinos.  As  ventas  são 
muito  abertas,  obliquas,  aproximadas  uma 
da  outra  em  baixo,  e  o  seu  contorno  é  re- 
bordado. O  lábio  superior  oíTerece  ura  rego 
mediano  muito  pronunciado  ;  a  guela  tem 
uma  abertura  medíocre  ;  os  dentes  incisivos 
(únicos  que  se  possam  ver)  são  mediocre- 
mente  fortes,  troncados  em  bizel ;  os  supe- 
nores  não  tem  rego  na  4ãcè  anterior,  e  os 
inferiores  são  só  levemente  subulados;  a  côr 
dos  primeiros  é  de  pm  branco  amarellado. 
0s  olhos  medeonos,  um  pouco  mais  próxi- 
mos da  base  das  orelhas  que  da  ponta  do 
focinho,  tem  a  córnea  muito  conxeia,  a  iris 
de  eor  parda  a  pupilaein  íenda  longitudinal' 


durante  o  dia,  e  redonda  de  uoute ;  as  pál- 
pebras são  bem  formadas,  e  a  superior  é 
guarnecida  de  pelos  muito  íinos,  compridos 
c  bem  alinhados.  As  orelhas  tem  pouco  mais 
ou  menos  em  comprimento  o  terço  da  cabe- 
ui  ;  sua  forma  ó  em  geral  a  das  ratazanas; 
o  bordo  posterior  oííbrece  uma  chanfradura 
pouco  profunda  ;  a  sua  superfície  é  quasi  nua 
o  preta.  Os  bigodes  são  numerosos,  muito 
compridos  e  moveis  O  pescoço  é  curto.  O 
corpo  é  muito  raais  grosso  posterior  que  an- 
teriormente ;  o  dorso  ó  rauito  arqueado  por 
baixo  da  região  das  espáduas.  A  cauda  cujo 
comprimento  não  excede  metade  do  corpo 
e-  da  cabeça  junto  ;  é  direita  ,  e  muito 
grossa,  musculosa,  cuberta  de  cento  e  cin- 
coenta  anneis  escamosos,  entre  osquaessa- 
liem  pelios  rudes,  muito  raros.  Os  membros 
são  muito  robustos,  e  iiicsmo  mais,  guarda- 
das as  proporções,  que  os  das  Marmotas,  os 
posteriores  sobre  tudo. 

A  mão  é  formada  de  quatro  dedos  bem 
separados,  armados  de  unhas  fortes  e  arquea- 
das, e  de  um  rudimento  de  poUegar  provi- 
do de  uma  unha  troncada  ;  o  dedo  mais  com- 
prido é  o  mediano,  e  os  outros  diminuem 
na  ordem  seguinte :  o  annular,  o  index,  o 
auricular,  e  o  pollegar.  Os  pés  tem  cinco 
dedos  da  mesma  forma  que  os  das  mãos, 
porém  mais  compridos  e  porvidos  de  unhas 
mais  robustas  ;  o  meleo  ó  ornais  comprido  ; 
os  dois  dedos  que  seguem,  um  á  direita  e  o 
outro  á  esquerda,  são  muito  pouco  mais  cur- 
tos, e  quasi  iguaes  entre  si ;  o  externo  é  in- 
termediário pelo  comprimento  entre  estes  e 
o  interno,  que  é  o  mais  pequeno  de  todos. 
A  palma  e  a  planta  são  nuas,  e  cubertas  de 
uma  peilo  preta,  grossa  e  como  lixa;  a  pri- 
meira tem  trcs  callos  ou  tubérculos  princi- 
paes  na  base  dos  dedos,  e  dois  outros  na  do- 
bra do  punho;  a  segunda  ruuito  comprida, 
rauito  larga  sobre  tudo  anteriormente,  tem 
quatro  tubérculos  na  base  dos  dedos,  uma 
dobra  transversal  por  baixo,  e  o  calcanhar 
bem  marcado  e  um  pouco  levantado.  As  te- 
tas mui  pequenas  e  alvacentas,  são  em  nu- 
mero de  quatro,  duas  peitoraes  e  duas  ab- 
dominaes  :  estão  situadas  totalmente  aos  la- 
dos do  corpo. 

nuTiTAS,  (hist.)  discípulos  de  João  Huter, 
que  dizia  estar  chegado  odiado  juizo  final 
e  que  era  necessário  preparar-se  para  elle 
comendo  o  bebendo. 

HUTTEN,  (Ulrico  de),  (hist.)  celebre  inno- 
vador,  nasceu  em  1488  de  uma  celebre  fa- 
milia  de  Franconia,  fugiu  aos  16  annos  de 
um  convento  aonde  o  tinham  obrigado  a 
entrar,  levou  por  algum  tempo  vida  aven- 
tureira. Viajou,  estudou  direito  em  Pavia, 
e  viú-se  obrigado  a  sentar  praça  de  solda- 
do no  exercito  austríaco  ;    compunha  neste 
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impo  versos  latinos,  que  lhe  grangeafam 
grando  reputação ,  a  ponto  do  impera- 
dor Maximiliano  lhe  dar  a  coroa  poé- 
tica, reuniu-se  a  Luihero  para  operar  a  re- 
forma, e  achou  ao  principio  poderoso  apoio 
em  Alberto  de  Brandeburgo,  arcebispo  de 
Moguncia  e  era  Francisco  deSicknigen,  mas 
abandonado  dentro  em  pouco  pelos  seus  pro- 
tectores viu-se  privado  de  recursos,  obrigado  a 
andar  de  cid<jdíi  era  cidade  pregando  por  toda 
a  parte  a  sua  doutrina  e  morreu  era  Zurich 
em  1523.  Deixou  :  Àrs  versificandi  ;  Epis- 
tola obscurorum  virorum.  etc. 

HUTTON,  (Carlos),  (hisl.)  raathematico  in- 
glês, tjasceu  em  1737,  em  New-Castle,  so- 
bre o  Tyne,  iporreu  em  1823,  teve  primeis 
ramente  uma  escolla  em  Jermend,  depois 
foi  nomeado  em  concurso  professor  de  ma- 
themalicas  na  academia  mdilar  de  Woolwich 
(1772)  e  exerceu  estas  funcções  pelo  espa- 
ço de  34  annos.  Deixou  diíferentes  obras,  e 
entre  ellas  :  Tractado  de  mathematica  e  de 
physica;  Taboas  mathemaíicas  contendo  os 
logarithimos. 

HLTTON,  (Jaraes),  (hist.)  medico  e  chimi- 
00,  nasceu  em  Edimburgo  em  1726,  mor- 
reu em  1797,  era  filho  de  um  negociante, 
te.  Doutorou-se  em  Leyde,  cultivou  com 
successo  a  agricultura ,  a  mineralogia,  a 
geologia,  a  phisica,  a  philosophia  e  asraa- 
thtmaticas.  Deixou  diversas  obras :  TlicQr 
ria  da  terra,  Dissertações  sobre  a  philoâo- 
phia  da  luz,  do  calor  e  do  fogo. 

HUTWYL,  (geogr.)  cidade  da  Suissa  a  13 
léguas  NO.  de  Lucerjgia;  2^,000  habitantes. 
Feira  de  gado.  ^.••.    J«!v^i 

fiLTWYL,  (geogr.)  cidade  da  Siiissa,  a  13 
legiijas  NO.  de  Lucerna;  2,100  habitantes. 
Feira  de  bestas. 

ííWEPí,  (geogr,)  pequena  ilha.  da  Dinamar- 
ca, a  8  léguas  de  Copenhague.  Tycho-Bra- 
he  ahi  habitou  o  castello  de  Uranienburg. 

HUYGHENS  (Chrisliano),  (hist.)  sábio  hol- 
landez,  filho  de  Constantino  Huyghend,  mi- 
nistro de  Guilherme  III.  princepe  de  Oran- 
go,  diplomata  e  literato  distincto,  nasceu  na 
fiaya  em  l(j29,  debutou  em  1651  por  tra- 
balhos de  geometria,  descubriu  em  1656  um 
satellite  de  Saturno,  e  pouco  depois  o  anel, 
que  cerca  este  planeta ;  foi  o  primeiro  que 
appjiiijou  o  movimento  da  pêndula  aos  reló- 
gios. Foi  procurado  por  lodos  os  soberanos 
da  Europa,  vizitou  a  França  e  Inglaterra,  e 
em  lu65  foi  chamado  a  Paris,  onde  Luiz 
XIV  o  nomeou  membro  da  Academia,  e  lhe 
deu  uma  pensão  considerável.  Compoz  em 
Pari^  muitas  das  suas  pnncipaes  obras,  a 
sua  Diop trica,  o  seu  Tratado  da  reprec^is- 
são,  etc.  Morreu  na  Haya  em  l')95,  (iepois 
de  ter  feito  novas  descubertas,  principalmen- 
te Am  óptica.  *- 


BuVoT  (Joâo  Nicolau) ,  (hist.)  archltecto , 
membro  do  Instituto,  nasceu  em  Pariz  em 
1780,  raoriííLi  cm  18'iO,  estudou  aarchilcc- 
tura  com  Peyse  e  a  pintura  cora  David.  Co- 
meçou a  ganhir  nomo  com  a  restauração  do 
teniplo  da  Fortuna  em  Preneste  ;  dirigiu-se 
depois  ao  Levante,  yizitou  a  Azia  iHenor,  a 
Syria,  o  Egypto,  linalmeiíte  a  Grécia.  Vol- 
tando a  França  em  1822  cora  nuraerozas  col- 
lecgões,  foi  nomeado  professor  de  historia 
na  Escola  real  !e  architectnra.  Em  182-^  a 
Academia  de  Bellas- Artes  recebeu-o  no  seu 
grémio,  e  no  mesmo  anno  foi  enòarregado 
de  continuar  os  trabalhos  do  arcodaEstrel- 
la,  obra  que  concluiu  em  1838. 

HUYSE,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  na  Flan- 
dres oriental ;  3,500  habitantes. 

HUYSUM  (Van).  V.   Van  Huysum. 

HUYVAW   V,  Huivar,  Uivar,   Uiviar. 

HUZARD  (J.  B,),  (hist.)  hábil  veterenario  , 
nasceu  era  Pariz  em  1755,  morreu  em  1839, 
estudou  na  escola  de  Alfort,  formou  era  Pa- 
riz um  estabelecimenio  de  veterinária  e  fer- 
rador, que  tinha  muita  fama,  foi  nomeado 
inspector  geral  das  escolas  veterinárias.  Foi 
membro  da  sociedade  real  de  medicina  e  da 
do  Instituto.  Aperfeiçoou  as  raças  dos  ca- 
vallos  e  dos  carneiros.  Escreveu  algumas 
obras  sobre  veterinária. 

UY.  V.  Hi. 

HYACiNTHiNO,  A,  adj .  (Lat.  hyacinthinus.) 
de  còr  do  jacintho,    roxo,  cor  de  purpura. 

HYACiNTHO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  os 
antigos  naturalistas  davam  a  uma  pedra  que 
offerecia  uma  certa  similhança  de  côr  com 
a  flor  que  segundo  a  fabula  provinha  da 
melamorphose  do  joven  Hyacintho  ,  .morto 
por  Apollo.  EUa  era  de  um  roxo  muito  agra- 
dável, e  parecia  mais  prompta  em  murchar 
diz  Plinio,  que  a  flor  do  mesmo  nome.  Os 
modernos  deram  este  nome  a  pedras  de  um 
vermelho  alaranjado,  mixturado  muitas  ve- 
zes cora  uma  côr  parda.  Werner  oapplicou 
á  variedade  de  zirco  dodeiaedro,  que  apre- 
senta osta  côr.  As  pedras  designadas  no  com- 
mercio  comeste  nome,  pertencem  quasi to- 
das á  <»ranada  Essonita,  que  tem  uma  côr 
de  caneUa  de  um  bello  aveludado.  Este  se 
distingue  do  Hyacintho  Zirunio,  em  offere- 
cer  a  refracção  simples.  A  sua  côr,  vista 
pela  refracção  é  o  vermelho  ponço  quando 
a  pedra  está  longe  do  olho,  e  amarello  sem 
mixtura  sensível  de  vermelho,  quando  está 
muito  perlo  do  olho.  Os  Hyacinthos  da  Es- 
sonita, são  de  um  preço  muito  elevado , 
quando  são  perfeitos  e  sem  fendas  no  inte- 
rior. O  Hyacintho  do  Zirco  tem  também  por 
carecter  distincto  uma  espécie  de  brilho 
adamantino.  V.  Zirco. 

HYACIISTBO  CauCIFORME  OU  HARMOTOMO,  (h. 

n.)r  vulgarmente  pedra  cruciforme.  Substan- 
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cia  branca,  cristalisando  em  prisma  direito, 
rectangular,  e  cuja  forma  primitiva  segun- 
do Haiiy,  é  um  octacdro  symclrico.  .As  fa- 
ces de  uma  das  pyraraides  se  inclinam  sobre 
a  outra  pyramide,  fazendo  com  ellas  Um  an- 
gulo de  86"  36'.  Este  octaedro  se  subdivi- 
de por  planos  que, passam  pelo  centro  e  os 
ângulos  oblíquos.  É  o  que  recorda  a  pala- 
vra líarmotomo,  que  tem  por  sentido  :  que 
se  divide  pelas  juntas.  O  Harmotopoò  é  sem- 
pre esbranquiçado  e  transluzido.  É  mui  du- 
ro para  riscar  o  vidro ;  pesa  especiíicamenta 
2,33:  furíde-se  ao  maçarico,  e  sobre  o  car- 
vão, n'um  vidro  diaphano  o  sem  bolhas.  E 
composto  de  oito  átomos  de  bisilicato  de 
Alunsina,  de  um  átomo  de  quadrisilicato  de 
Baryta  ,  e  de  quarenta  c  dois  átomos  de 
agua,  ou  em  peso,  de  Silicio,  48  ;  Alumia, 
17;  Baryta,  19;  Agua,  16.  As  fóríiias  cris- 
tallinas  do  Harmotomo  são  pouco  variáveis ; 
a  mais  comraum  é  o  dodeiaedro,  provenien- 
te de  uma  modificação  simples  sobre  os  ân- 
gulos lateraes  do  octaedro  primitivo.  Muitas 
vezes  dois  cristaes  desta  forma  porém  mais 
largos  n'um  sentido  que  no  outro,  se  reú- 
nem dois  a  dois  no  seu  comprimento,  e  dão 
assim  origem  á  variedade  chamada  cruci- 
forme.  O  Harmotomo  se  encontra  algumas 
vezes  nas  rochas  amygdalarias,  poriam  o  seu 
pousamento  mais  ordinário  é  nas  veias  me- 
tallicas,  onde  se  associa  muitas  vezes  com 
o  Stilbito. 

HYADAS  ,  s.  f.  pi.  (Gr.  hyadeSf  do  hyô  , 
chover,  porque  no  clima  da  Grécia  trazem 
chuva  quando  o  sol  está  na  constellação  de 
Tauro.  Os  Homanos  derivavam  este  termo  de 
sus.  Gr.  hys,  porco,  e  por  isso  as  denomi- 
navam Suculob  ;  e  com  etfeito  no  zodiaco  egy- 
pcio  são  representadas  por  uma  porca  com 
os  filhos.)  sete  estrellas  pequenas  na  cabeça 
Tauro. 

HYADE,  s.  m,  (h.  n.)  Hyas.  Género  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  decapodes,  família  dos 
brachyusos ,  Iribu  dos  triangulares  ,  cujos 
caracteres  são :  antennas  exteriores  cora  o 
primeiro  articulo  maior  que  o  segundo . 
comprimido  e  dilatado  exteriormente,  ter- 
ceiro articulo  dos  ^ts  queixaes  exteriores 
curto,  um  pouco  dilatado  por  fora  ,  chan- 
frado nas  extremidades  e  do  lado  interno ; 
pinças  muito  mais  grossas,  porém  mais  cur- 
tas que  as  outras  pernas,  cujo  comprimen- 
to não  tem  o  dobro  do  corpo ;  todas  estas 
pernas  de  articules  quasi  cylindricos,  iner- 
mes, e  terminados  por  uma  unha  comprida, 
corsica  e  arqueada ;  concha  allongada,  sub- 
triangular,  arredondado  posteriormente,  tu- 
berculosa na  superfície  com  os  lados  avan- 
çados, é  posta  atraz  dos  olhos  ;  fonte  ter- 
minada por  duas  pontas  deprimidas  e  apro- 
ximadas uma  da  outra  ;    olhos  postos  sobre 


pedúnculos  curtos,  e  não  sendo  de  um  diâ- 
metro superior  a  estes ;  orbitas  abertas  ura 
pouco  adiante,  com  uma  fístula  no  bordo 
superior  e  posterior,  is  tíyades  vivera  nas 
profundidades  do  Oceano ;  a  principal  é  a 
llyade  Aranha  ,  que  serve  de  typo  ao  gé- 
nero. 

iiYALEA,  s.  f.  (b.  n.)  [hyalea]  género  de 
MoUuscos  conchiferos  da  classe  dosPteropo- 
dos,  cujos  caracteres  são  :  corpo  subglobu-' 
loso,  formado  de  duas  partes  distinctas ;  a 
posterior  ouobdomidal  larga,  deprimida,  bor- 
dada de  cada  lado  d'um  dobrado  labeo  do 
manto,  algumas  vezes  proUongada,  contida 
n'uma  concha  :  a  anterior,  cephalo-thoraci- 
ca,  dilatada  de  cada  lado,  em  aza  ou  barba- 
tana arredondafla  ;  cabeça  não  distinctar  por- 
vida  de  dois  tentaculos,  contidos  n'uma  bai- 
nha cylindrica  ;  abertura  boccal  com  dois 
appendices  labiaes  decorrentes  dei  aixo  do 
pé  ,  anus  na  parte  posterior  do  lábio  do 
manto  ao  lado  direito  ;  guelra  era  for- 
ma de  pente  do  mesmo  lado  ;  terminação  do 
oviducto  no  sitio  de  separação  das  duas  par- 
tes do  corpo  ;  a  do  órgão  macho  totalmente 
anterior,  por  dentro  e  diante  do  tentaculo  di- 
reito. Concha  externa  mui  delgada,  transpa- 
rante,  symetrica,  convexa  por  baixo,  plana 
por  cima,  fendida  sobre  os  lados  pela  pas- 
sagem los  lobos  do  manto,  aberta  em  fenda 
anteriormente  por  do  cephalo-thorax  e  tron- 
cada  no  cume.  Comprehende  este  género 
umas  treze  espécies,  dasquaes  a  maior  par- 
te são  apenas  conhecidas. 

HYALiNO,  A,  aij.  (Lat.  hyalinus,  do  Gr. 
hyalos,  de  cryslal)  crystallino,  vitreo. 

HYALiTHO,  s.  m.  (h.  n)  Quarlz-Hyalino 
concrecionado  ,  Haiiy.  Variedade  de  Quartz 
resinito  ou  de  Opala  ,  em  stalactiles,  con- 
tendo noventa  e  duas  partes  de  Sicilio  e 
oito  de  agua.  Umas  vezes  ella  é  límpida  6 
translúcida  e  de  um  branco  alvacento :  al- 
gumas vezes  é  opaca  e  de  um  branco  na- 
carado. Esta  ultima  foi  descripta  por  Santi 
com  o  nome  de  Amiatíta,  e  por  Thomson 
com  o  de  Fivrita,  porque  se  achou  em  San- 
ta-Fívra,  no  monte  Amiala;  na  Toscana.  O 
hyalíto  só  se  encontra  nos  terrenos  de  ori- 
gem volcanica ;  encontra-se  também  no  Au- 
vergue,  em  Francfor-sur-le-Meín ,  no  Man- 
delsteín  ;  no  México,  na  Geórgia,  na  Hun- 
gria, nos  Porphyros  que  servem  de  Ganga  á 
Opala.  :    .  i  i> 

HYALOiDE,  s.  m.  (h.  Hl)  «ome  dado  a  coá- 
gulos rolados  do  rio  das  Amazonas,  que  não 
são  mais  que  Quartz  transparente. 

iiYOLOMiETA,  s.  f.  (nomc  dado  por  Brougiat 
ao  Greisen  de  Werna,  rocha  composta  de 
grãos  de  Quartz  misturados  confusamente 
com  laminas  de  Mica.  Esta  rocha,  pouco 
abundante  na  natureza,  se  encontra  em  mon- 
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Iões  subordinados  nos  terrenos  graníticos.  A 
sua  massa  tem  muita  tenacidade.  O  Mica 
superabunda  em  certas  parles,  onde  estão 
frequentemente  dissiminadas  diíTerenles  ma- 
térias accidenlaes,  taes  como  estanho  oxida- 
do, o  topázio  pyenita,  o  sulfureto  de  moty- 
ledeno,  ele.  Algumas  vezes  está  grupado  em 
massas  conhecidas  com  o  nome  de  Lepido- 
litos,  etc. 

HYALOsiDERiTA,  s.  f.  (h.n)  substancia  vilro- 
sa,  de  quebradura  coraboi«le,  de  côr  vermelha 
ou  pardecenta,  translúcida  nos  bordos,  que  se 
apresenta  em  crislaes  prismáticos  ou  em  grãos. 
Contém  sobre  cem  parles.  Silicio,  31,634 
trotoxido  de  ferro, 29, 711;  Magnezia,  32,503 
Alumina     ,211 ;  Oxido  de  Magnesia,  0,480 
Clevoraa,  um  vestígio.  Esta  substancia  acha- 
te nas  cavidades  de  um  araygdoloide  b.^sal- 
tico  no  Kaisestutel  perlo  da  aldêa  chamada 
Sashach, 

HYANTES,  (liist.)  povo  prímítívo  da  Bcocía, 
foi  expulso  deste  paiz  por  Cadmo  ;  retira- 
ram-se  provavelmente  para  a  Thocida  onde 
fundaram  a  cidade  de  Hyampotis  sobre  o 
Parnazo. 

HYAPURA,  (geogr.)  rio  considerável  do  Bra- 
zil,  chamado  Caquetá  no  Popayan ,  o  qual 
nasce  na  província  de  Micoa,  onde  se  en- 
grossa cora  as  aguas  de  vários  rios,  que  nel- 
le  entrara  depois  de  haverem  regado  as  ter- 
ras da  província  de  Bogotá,  e  toma  o  no- 
me de  Hvapura  no  canal  que  o  fazcommu- 
nicar  com  o  Orenôco,  servindo  neste  ponto 
de  limite  ao  império  do  Brazil. 

HYBANTUO,  s.  m.  (bot.)  [Hybanthus]  gene- 
TD  de  plantas  da  íamílía  das  Violáceas  eda 
Pentandria  Dígynia,  L,  que  tem  os. caracte- 
res seguintes  •  cálice  cujas  sepalas  são  desi- 
guaes  não  appendículadas  e  decorrentes  pe- 
la base  sobre  o  pedícello ;  pétalas  desiguaes, 
a  inferior  mais  comprida  que  as  outras  em 
forma  de  sacco  na  base,  a  intermediaria  ca- 
naliculala,  dilatada  no  cume  n'ura  limbo 
bilobado,  as  outras  mais  curtas  e  com  Ires 
íilamentos ;  estames  reunidos  pela  base,  as 
duas  inferiores  com  as  antheras  abortadas  e 
na  base  uma  grossa  glândula  em  forma  de 
concha  e  posta  na  concavidade  da  quinta  pé- 
tala ;  capsula  obovada  contendo  um  pequeno 
numero  de  sementes. 

iiYBERNACULO,  s.  m.  (h.  n.)  [Hybernacu- 
lum]  nome  com  que  Linneo  designa  todas  as 
partes  das  plantas  que  envolvem  as  novas 
vergonteas  para  as  pôr  ao  abrigo  dos  agen- 
tes externos ;  taes  são  as  anamas  que  for- 
mam os  rebentões. 

HYBLA,  (geogr.)  nome  commum  a  três  ci- 
dades da  Sicília  ;  a  primeira  chamada  Hy~ 
hla  maior,  hoje  Paterno  ;  a  segunda  Hybla 
menor,  hoie  Calaíagirone  ou  Ragusa;  ater- 
íceira  Hybla  pequena;  e  depois  Megara. 
yoL.  m. 
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HYBLi^A,  s.  f.  (h.  n.)  [Ilybloeà)  género  de 
insectos  da  ordem  dos  Lepidopteros  estabe- 
lecido por  Fabricíus,  e  de  que  Latreille  fez 
uma  variedade  de  Herminias. 

HYBOS,  s.  m.  (h.  n.)  [Hybos]  género  de 
insectos  da  ordem  dos  Dipteros,  família  dos 
Tanyslomos  e  tribu  dos  Hybostinos.  Os  seus 
caracteres  são:  antennas  insertas  na  parle  an- 
terior da  cabeça,  muito  mais  curtas  que  el- 
la,  e  composta  de  dois  artículos  ovóides  ou 
cónicos,  com  uma  seda  comprida  na  extre- 
midade ;  polpas  curvadas  por  cima  da  trom- 
ba que  é  dirigida  para  diante  ;  ultimo  par 
de  pernas  com  a  coixa  inchada.  Estes  inse- 
ctos são  próprios  da  Europa,  e  a  espécie  mais 
conhecida  é  o  Hybos  Asilíforme,  H.  Asili" 
for  mis.  O  seu  corpo  é  escuro,  com  as  azas 
manchadas  desta  côr. 

HYBOSCIRO,  s.  m.  (h.  n.)  [Hybosorus]  gé- 
nero de  insectos  da  ordem  dos  Coleopleros 
secção  dos  Pentameros,  famiiia  de  Lamelli- 
cornes  tribu  dos  Knarabeídos  ,  divisão  dos 
ArenícjLilos.  Os  caracteres  deste  género  são  ain- 
da desconhecidos.  Dejean  menciona  uma  es- 
pécie, o  Hyborono  arator  que  se  acha  M 
Ilespanha. 

iiYBOTiNOS,  s.  m.  (h.  n.)  [Hybotiis]  tribu 
de  insectos  da  ordem  dos  Dipteros,  família 
dos  Tanyslomos,  que  tem  por  caracteres/ 
tromba  avançada  ;  epístomo  sempre  imber» 
be;  cabeça  globulosa,  totalmente  occupada 
pelos  olhos  nos  machos  ;  ultimo  articulo  das 
antennas  lenticular  com  uma  seda  compri- 
da em  fórraa  de  serra.  Esta  tribu  compre- 
hende  os  géneros  Hybos,  Ocjdromgo  e  Da- 
malís. 

HYBOucouciiu,  s.  IR.  (bot.)  fructo  da  Ame- 
rica, segundo  Bose,  do  qual  se  extrae  um 
óleo  que  serve  de  remédio  contra  os  vermes 
cutâneos.  Ignora-se  a  que  género  de  plantas 
pertence. 

HYBRiDA,  adj.dos2g.  [Lai.  do  Gr.  hybris^ 
injuria.)  que  procede  de  duas  espécies,  v. 
g.  o  mulo. 

HYBRiDELLA,  s.  f.  (bot.)  [Hybrulclla]  gé- 
nero de  plantas  da  família  das  Synanthereas, 
Corymbiferas  de  Jussíeu,  e  da  Syngenesía  su- 
pérflua, L.  assim  caracterisada  :  invólucro 
obicular,  composto  de  foliolas  em  duas  or- 
dens, iguaes,  exlondídas,  oblongas  e  agudas  , 
receptáculo  globuloso,  munido  de  palhetas 
lineares,  e  foliaceas ;  calalhide  cujas  flores 
ccnlraes,  numerosas,-  regulares  e  herma- 
phrodítas,  formam  um  disco  hemíspherico, 
e  as  fores  da  cír;:unferencia  n'uma  só  or- 
dem, em  linguetas  e  fêmeas  ;  ovários  das  flo- 
res centraes  ,  lisos ,  conlinuos  pelo  cume 
com  a  base  da  coroUa  ,  que  é  guarnecida 
de  uma  zona  circular  de  sedas  curtas  gros- 
sas,   agudas  e  articuladas. 

HYBRiDEZ,  8.  f.    (bot.)   Hybriditas.  Desi- 
189 
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gnft-se  com  este  nornOj  nssím  c(smôCAmoáe 
crusamento  o  acto  pelo  qual  uma  espécie  de 
plantas  é  fecundada  por  outra  ,  e  que  dá 
em  resultado  indivíduos  intermediários.  Es- 
tes se  chamam  hybridos  vegetaes.  Antes  dos 
phenomenos  da  fecundação  das  plantas  se- 
rem tão  conhecidos  como  actualmente  são  , 
dava-se  o  nome  de  hybridas  a  todas  as  es- 
pécies que  se  aproximavam  muito  das  plan- 
tas já  conhecidas,  a  ponto  de  poderem  con- 
fundir-se  com  ellas,  mas  que  com  tudo  of- 
fereciam  diffcrenças  notáveis  em  alguns  pon- 
tos da  sua  organisação.  A  palavra  hybrido 
vinha  a  ser  então  para  os  antigos  synonymo 
de  bastardo  [spurius]  ;  porém  hoje  a  deffi- 
nição  que  se  acha  em  frente  desle  artigo , 
está  geralmente  admittida. 

É  a  Linneu  que  se  devem  as  primeiras  no- 
ções sobre  a  hybridez  ;  foi  elle  quení  verificou 
que  em  certos  casos  os  vegetaes  podiam  fe- 
cundar-se  uns  aos  outros  de  maneira  a  pro- 
duzir novas  raças. 

HYBRIDO,  adj.  e  s.  m.  (bot.)  [hybridus]  os 
botânicos  dão  este  nome,  synonimo  de  bas- 
tardo e  de  mestiço,  a  plantas  cuja  semente 
provém  de  um  vegetal,  que  em  lugar  de  ser 
fecundado  pela  sua  própria  espécie,  o  foi 
por  outra.  Cora  tudo,  por  abuso  foi  ap- 
licado a  plantas  que  tem  somente  analo- 
gia com  outras ,  sem  que  seja  demons- 
trado ,  nem  sempre  provável ,  nem  mesiLò 
algumas  vezes  possivel,  que  provenham  del- 
ias :  d'onde  se  segue  que  em  botânica  ,  a 
palavra  hybrido  ,  não  tem  muitas  vezes 
outro  sentido  mais  que  o  de  intermediá- 
rio. 

HYBRizÃo,  s.  m.  (h.  n.)  [Hybrizon]  géne- 
ro de  insectos  da  ordem  dos  Hymenopteros, 
tribu  dos  Ichnanraonidos,  cujos  caracteres 
são  :  antennas  delgad.is  ;  abdómen  pcciola- 
dp ;  azas  superiores  cora  três  ou  duas  cel- 
hilas ;  a  cellula  intermediaria  e  a^espi- 
cular  nullas.  Este  geríero' corresponde  aos 
Alyscos  de  Latreille  ;  as  mandíbulas  são  em 
quadrado  irregular,  grandes  e  atfastadas; 
tridentadas  na  extremidade.  As  palpas  ma- 
xillares,  allongadas  e  filiformes,  ollerecem 
seis  artículos,  e  as  labriaes  só  tom  quatro ; 
o  lábio  e  os  queixos  são  membranosos,  a  ca- 
beça é  transversa  e  larga  ;  as  antennas  são 
allongadas,  quasi  granuladas,  e  formadas  de 
um  grande  numero  de  artículos  :  o  abdó- 
men, visto  por  cima  parece  inarticulado,  ou 
formado  quando  muito  de  três  segmentos ; 
a  disposição  dos  filamentos  da  aza  é  quasi  a 
mesma  que  ao  género  Bracão.  Fnalmente  a 
bocca  é  sahente.  Este  género  só  contém  uma 
espécie,  que  é  o  Alysioeslercorario.  As  suas 
antennas  são  um  pouco  aveludadas,  o  corpo 
é  preto,  e  as  pernas  amarelladas.  Encontra- 
96  era  França  e  AUenaauha,  as  mais  das  ve- 
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zes  sobro  os  excrementos  humanos,  onde  a 
fêmea  põe  os  seus  ovo*,  segundo  a  observa- 
ção de  Latreille. 

HYCCARA  ,  (geogr,)  hoje  Muro-di-Carini  , 
cidade  da  Sicilia  sobre  a  costa  do  N.  Pátria 
da  celebre  Lais. 

iiTCHARiA.  V.   Ucharia. 

HYCLÉo,  s.  m.  (h.  n.)  Hycleus.  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  Colepteros,  secção  dos 
Heteromeros ,  tribu  dos  cantharidos ,  que 
tem  por  caracteres :  antennas  em  forma  de 
massa,  ou  engrossando  na  extremidade,  con- 
tas de  nove  artículos  cujo  ultimo  muito  gran- 
de e  em  forma  do  botão  ovóide.  A  este  gé- 
nero pertencem  o  mylabro  prateado  e  o  ar- 
gus  imponctuado.  O  mylabro  clavicorne  que 
se  acha  na  Uispanha,  também  lhe  pertence. 

HYCSos,  (hist.)  ou  Reis  pastores,  che(es  de 
tribus  nómadas  do  pastores,  pela  maior  parte 
Árabes  ou  l  henicios,  que  invadiram  o  Egy- 
pto  no  anno  2310  antes  de  Jesu-Christo  ,  e 
que  formaram  a  decima  septima  dynastia. 
Salatis.  O  primeiro  dos  reis  Hycsos,  esta- 
beleceu-se  em  Memphis,  onde  reinou  19  an- 
nos.  Os  seus  successores  sustentaram-se  no 
Egypto  pelo  espaço  de  !2^i0  annos  ,  e  foram 
expulsos  pelos  Pharaós  Thebanos  pelos  an- 
nos 2050  antes  de  Jesu-Christo. 

HYDADiGENO,  s.  m.  (h.  n.)  dá-SG  este  nome 
a  muitos  vermes  vesiculares  reunidos  por 
■Rudolphi  aos  Cysticercos.  Este  género  que  é 
proposto  por  Bloch,  foi  adoptado  por  alguns 
naturalistas. 

HYDADiGERO,  s.  w,  (h.  n.)  nome  proposto 
para  uma  subdivisão  genérica  composta  de 
um  pequeno  numero  de  intezoarios  cysticer- 
cos  que  não  fci  adoptada  ,  por  causa  das 
relações  que  ligam  os  hytatigeros  aos  cys- 
ticercos. 

HYDALiDOCELE  ,s.f.  [hydalidocele)  (med.jtu- 
mor  contendo  hydatides.  Afplicou-se  parti- 
cularmente esta  denominação  á  oscheocéle 
contendo  hydatides. 

HYDARTHROSE,  S.    f.   OU  HYDARTHRO,  S.   Itl. 

[hydarthrosis]  (med.)  hydropisia  articular. 
Esta  doença  é  ordinariamente  consequência 
do  pancadas,  de  quedas,  de  uma  violência 
exterior  qualquer,  ou  de  marchas  forçadas  ; 
mas  observa-se  mais  particularmente  em  in- 
divíduos escrofulozos  ou  evidentemente  lyra- 
faticos.  Ella  apresenta  no  seu  incremento, 
todos  os  caracteres  da  arthritis  ou  inflama- 
ção articular,  e  no  fim  confunde-se  ao  con- 
trario com  os  tumores  brancos.  Muito  inten- 
sa nos  indivíduos  robustos,  os  symptomas 
ínfiamatorios  do  período  são  obscuros  e  qua- 
si inapercebidos  nos  indivíduos  de  má  cons- 
tituição. Mais  tarde,  a  tursefacção  indica  a 
presença  do  derramamento  cuja  sede  é  a 
membrana  synovial :  nos  joelhos  dous  tre- 
mores apparecem  aos  dous  lados  da  rotu» 
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ra ;  no  peito  do  pé,  dous  tumoreí  se  for- 
mam sobre  os  lados  dos  tendões  eitenso- 
res;  no  cotovelo  a  tumefacçào  se  mostra 
atraz  sobre  os  lados  do  olecraneo.  As  do- 
res são  então  nullas  ou  muito  surdas,  o  mem- 
bro está  habitualmente  dobrado,  se  a  doen- 
ça habita  uma  articulação  ginglymoidal,  es- 
tá em  meia  flexão,  se  é  uma  articulação  or- 
bicular.  Se  independente  disto  o  individuo 
é  são  e  de  uma  boa  constituição,  a  doen- 
ÇD  se  termina  as  mais  das  vezes  por  reso- 
lução ;  no  cazo  contrario,  as  cartilagens  se 
amollecem,  os  ossos  mesmos  incham  e  se 
tornam  fugozos,  a  suporação  se  estabellece, 
e  o  doente  acaba  por  succumbir. 

HYDASPE ,  (geogr.)  Hydaspes  hoje  o  Dje- 
lem ,  rio  da  índia  N.O.  vinha  dos  montes 
Imaus  e  caia  no  Acesino,  depois  de  atra- 
vessar o  reino  de  Poro  e  o  paiz  dosGlau- 
ses.  Dos  cinco  rios  de  Pendjab  é  o  segundo 
que  se  encontra  indo  de  S.  a  E.  A  passa- 
gem do  Hydaspe  por  Alexandre  em  320,  e 
a  batalha,  que  elte  ahi  deu  a  Poio  entram 
no  numero  dos  mais  bellos  feitos  de  armas 
deste  grande  capitão. 

HYD ATIÇA,  s.f.  (bot.)  nomc  com  qtle  Necker 
restabelleceu  o  género  de  plantas  Geum , 
formado  da  secção  das  Saxifrageas  cujo  ová- 
rio é  inteiramente  livre. 

HYDATiDE,  s.  f.  [hydatides]  (med.)  este 
nome  ao  principio  foi  dado  a  um  peque- 
no tumor  do  pálpebra  superior,  e  de- 
pois a  todos  os  tumores  enkistados  que  con- 
tém um  liquido  aquozo  e  transparente.  A 
maior  parte  dos  autores  o  applicaram  de- 
pois a  vesículas  mais  molles  que  o  tecido 
das  membranas,  e  mais  ou  menos  transpa- 
rentes, que  se  desenvolvem  nos  órgãos  sem 
adherir  ao  seu  tecido.  Ilartmann  e  Tyson, 
no  fim  do  XVIII  século,  reconheceram  que 
algumas  destas  vesiculas  eram  dotadas  de 
uma  vida  própria  eindeponJente.  Esta  des- 
coberta desprezada  por  algum  tempo,  foi  de- 
pois tirada  do  esquecimento  por  Linneo  e 
Palias.  O  primeiro  destes  autores,  engana- 
do por  algumas  ligeiras  analogias,  classifi- 
cou as  hydatidas  entre  os  hydros  ou  poly- 
pos,  debaixo  do  nome  de  hydra  hydatula, 
o  segundo,  sobre  os  caracteres  communs  a 
algumas  espécies  de  hidatides,  e  as  toenias, 
as  olhou  como  fazendo  parte  deste  ultimo 
género,  e  as  designou  debaixo  do  nomo  de 
toenia  hydatigeria.  Lamarck  definiu  as  hy- 
datidas dos  corpos  vexiculozos,  ao  menos 
posteriormente,  terminadas  por  uma  cabe- 
ça inunida  de  três  ou  quatro  chupadores, 
com  ou  sem  ganchos  ;  definição  que  excluiu 
os  acephalocystos,  cujo  caracter  principal  é 
de  apresentarem  uma  superfice  liza  e  uni- 
forme, mesmo  vista  ao  microscópio.  Couvei- 
liúr  deâaiu  estes  entozoarios  das  veziculas 
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livres  de  todas  as  partes,  vivendo  uma  vi- 
da própria,  nÍo  pedindo  ao  animal  que  as 
traz  mais  que  o  lugar,  o  calor,  e  productos 
exhalados,  que  ellas  tem  a  faculdade  de  se 
assimilar. 

HYDATIDES,  s.  m.  pi.  (anat.)  (do  Gr.  hydoros 
genit.  de  hydor,  agua.)  vesiculas  que  se  criam 
no  interior  do  corpo  dos  auimaes ;  são  folli- 
culos  cheios  de  liquido  aquoso,  e  reputados 
animaes. 

HYDATiSMO,  s.  j».  {hydatismus)  ruido  pro- 
duzido pela  fluctuaçào  de  um  liquido  n'uma 
cavidade. 

HYDATiTOS,  s.  f».  pi.  (h.  D.)  nome  dado  por 
Bertrand  a  alguns  Polypos  fosseis  do  género 
Astrarias. 

HYDATULA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  por  al- 
guns an^gos  a  Vermes  intestinaes  vesicula- 
res. 

HYDE  (Thomaz) ,  orientalista  inglez  ,  nas- 
ceu em  Billingsley  ,  em  1636  ,  morreu  em 
1703,  foi  conservador  da  bibliotheca  bodleia- 
na,  professor  d'Hebreu  e  árabe  em  Oxford , 
secretario-interprete  das  linguas  orienta  es. 
Deixou :  Tabula  longitudinis  ac  latitudinis 
stellarum  fixarum ;  Cathalogus  bibliotheca 
bodleiana,  etc. 

HYDERA,  s.  f.  (h.  n.)  Hydera.  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  Coleopteros,  secção 
dos  Pentameros,  família  dos  Clavicornes,  tri- 
bu  dos  Maerodactylos ,  cujo  género  é  co- 
nhecido também  pelo  nome  de  potamaphi- 
lo.  V.  Esta  palavra. 

HYDNUM-  s.  m.  (h.  n.)  V.  Hydno.  Este  nome 
que  vem  do  Grego  hydnon,  designava,  se- 
gundo parece ,  a  tubera  entre  os  anti- 
gos. 

HYDNO,  s.  m.  ^ot.)  género  dos  mais 
singulares  da  família  dos  cogumelos ,  pe- 
las lórmas  muito  variadas  e  por  vezes  mui- 
to extravagantes  que  apresenta.  O  seu  ca- 
racter essencial  é  o  ter  na  superfície  infe- 
rior uma  membrana  fructifera ,  cheia  de 
pontas  ou  agulhões  mais  ou  menos  compri- 
dos, cónicos  ou  comprimidos.  É  na  extre- 
midade destas  pontas  que  estão  insertas  na 
membrana,  as  thecas  ou  capsulas  membra- 
nosas  e  microscópicas  que  contém  os  espo- 
rulos.  Umas  vezes  esta  membrana  e  estes 
agulhões  estão  na  superfície  inferior  de  uma 
cúpula  regular,  arredondada,  ordinariamen- 
te dilatada  em  forma  de  funil ,  supportada 
por  um  pedículo  central  ou  lateral ,  e  en- 
tão estes  cogumelos  tem  o  aspecto  dos 
polyporos ,  e  crescem  sobre  a  terra.  Ou- 
tras vezes  a  cúpula,  já  muito  disforme ,  se 
insere  lateralmente  sobre  o  tronco  das  ar- 
vores. Em  muitas  destas  espécies  os  agulhões 
se  ailongam,  tornam-se  cylindricos ,  e  estes 
cogumelos  as  mais  das  vezes  duros  e  coria- 
ceQ«,  tem  o  aspecto  de  uma  espécie  de  bar* 
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ba  implantada  nos  troncos  das  arvores.  Al- 
gumas vezes  a  cúpula  dcsapparece  quasi 
completamente  e  adbere  por  toda  a  sua  su- 
períicie  ao  páo  sobre  que  cresce  ;  não  o  en- 
tão mais  que  uma  camada  delgada,  adhe- 
rente  debaixo  dos, ramos  das  arvores  mor- 
tas e  cuberta  pela  membrana  fructifera  ;  fi- 
nalmente em  alguns  casos  estes  cogumelos 
tomam  uma  forma  totalmente  irregular,  já 
não  teem  cúpula  distincla  ;  a  haste  ora  se 
divide  em  ramos  irregulares,  guarnecidos 
inferiormente  de  pontas  compridas  e  cy- 
lindricas  ;  ora  é  simples  e  termina  por  um 
ramalhete  de  agulbões  duros  e  allongados 
que  fizeram  comparar  este  cogumelo  com 
um  ouriço. 

HYDNOCÀRPO,  s.  w.  (bot.)  kijdnocarpus. 
Género  de, plantas  da  Polygamia Dioecia,  L. 
e  da  familia  das  Flacustianeas.  Os*  seus  ca- 
racteres são  :  flores  polygamas ;  as  herma- 
phroditas  tem  um  cálice  com  cinco  sepalas, 
as  duas  externas  ovaes ;  uma  corolla  com 
cinco  pétalas  aveludadas  nos  bordos,  e  muni- 
das cada  uma  de  uma  escama  na  sua  base 
interior ;  cinco  estames  ;  ovário  coroado  por 
um  estigma  sessil;  baga  espherica  termina- 
da por  quatro  tuber£ulos  reflectidos,  e  oífe- 
recendo  quatro  placentas  polyspermas.  Além 
destas  flores,  encontram-se  fêmeas  que  não 
são  assim  unisexuadas  senão  pelo  aborta- 
mento dos  estames.     ,  .i,l./|  „,'    ,,  ,,  :;       , 

HYDNOPHORA,  s.  f.  {\i.u.]hydnophora.  No- 
me dado  por  Fischer  a  um  grupo  de  poly- 
peiros  madreporicos ,  a  maior  parle  fosseis, 
pertencentes  ao  género  monliculario  de  La- 
marck.  O  numero  das  espécies  fosseis  nes- 
te género,  é  agora  mais  considerável  que  o 
das  espécies  vivas. 

HYDORETO,  s.  f.  [hyduretum],  (med.)  nome 
que  se  dá  ás  combinações  de  hydrogeneo  e 
de  um  outro  corpo  ,  que  não  são  nem  aci- 
das nem  gazozas.  O  hydoreto  de  enxofre  e  o 
hydrogeneo  sulfurado ,  são  as  duas  únicas 
combinações  de  hydrogeneo  e  de  enxofre 
bem  conhecidas.  A  hydrura  de  enxofre  é  li- 
quida na  temperatura  ordinária  ;  a  sua  côr 
é  amarella  ,  algumas  vezes  acastanhada  ;  a 
sua  consistência  uncluosa.  Ella  embranque- 
ce a  lingua  á  maneira  da  agua  oxigenada. 
A  — 20^  centigr.,  fica  liquida;  a  4.  70°  . 
decompõe-se  em  enxofre  e  em  hydrogeneo 
sulfurado.  Thenard  a  acha  comparável  ao 
he-oxido  de  hydrogeneo  (agua  oxigenada)  a 
hydrura  d' arsénico  e  o  hydrogeneo  arsenia- 
do, são  compostos  dos  mesmos  elementos. 
Compreendem-se  no  numero  das  hydruras 
certos  óleos  volatis,  taes  como  os  d'amen- 
doas  amargas,  de  canella,  de  ulmaria,  etc, 
que  parecem  resultar  da  combinação  do  hy- 
drogeneo com  um  radical  (o  benzoylo  ,  o 
cinnçiaiylo,  o  spiroylo) ;   ç^tes  olços  geriam 


então  hydruras  de  benzoylo,  de  cinnamyío, 
de  spiroylo,  etc. 

HYDOURA,  s.  f.  (bot.)  planta  singular  que 
Thumberg  colheu  pela  primeira  vez  no  Cabo, 
onde  ella  crescia  parasita  sobre  as  raizes  do 
euphorbia  mauritiana,  que  tomou  primei-, 
ro  por  um  cogumelo.  É  hoje  conhecida  pelo 
nome  deAphyleia,  e  os  seus  caracteres  são 
os  seguintes :  auscjicia  de  asles,  de  folhas  ; 
os  órgãos  da  fructificação  sós  a  constituem. 
O  cálice,  grande,  infundibiliforme,  carnudo 
e  nuculento ,  se  divide  superiormente  em 
três  recortes  ciliados  no  seu  bordo,  e  apre- 
sentando cada  um  na  superficie  interna  que 
é  concava,  uma  apparencia  ou  rudimento 
de  pétala.  As  estames  consistem  em  trezan- 
theras  estriadas,  reunidas  na  base  de  ma  • 
neira  a  formar  um  só  corpo  de  trez  lobos 
conniventes ,  insertos  no  meio  do  tubo  do 
cálice,  e  fechando -o  por  meio  de  trez  file- 
tes soldadosjn'um  só;  segundo  IJnneo.  Po- 
rém Gaestaer  não  reconhece  a  existência 
destes  filetes,  e  conclue  dahi  que  esta  plan- 
ta deve  pertencer  á  Syngenesia  antes  que  á 
Monadelphia. 

UYDRA  DE  LERNA,  (myth.)  serpcutc  mons- 
truosa, nascida  de  Typhon  e  de  Echidna , 
habitava  nas  aguas  do  lago  de  Lema  na 
Argolida.  Tinha  sete  cabeças,  que  se  repro- 
duziam depois  do  cortadas.  Hercules  ajuda- 
do por  lolas  hvrou  delia  a  terra  :  esta  fa- 
çanha é  um  dos  doze  trabalhos,  que  lhe 
attribuo  Eurystheo.  Depois  de  ter  morto  o 
monstro  o  heroe  molhou  no  seu  sangue  as 
suas  frechas  para  tornar  incuráveis  as  feri- 
das, que  ellas  fizessem.  O  monstro  foi  trans- 
portado ao  céo  onde  forma  a  constellação 
austral  da  llydra.  Julga-se  queaHydranào 
era  senão  urn  pântano,  donde  saíam  mias- 
mas pestíferos ,  o  qual  Hercules  conseguiu 
seccar. 

HYDRA,  (geogr.)  Hydrea,  ilha  da  Grécia  , 
no  Archipelago ,  sobre  a  costa  d'Argolida , 
por  21°  12  longitude.  E.,  37«  26,  lat.  N.  ; 
5,000,000  de  habitantes.  Montanhas,  pouca 
fertilidade.  Os  seus  habitantes  passam  pelos 
mais  babeis  e  bravos  marinheiros  de  toda 
a  Grécia.  Esta  ilha  foi  povoada  por  Samios 
fugitivos,  no  tempo  de  Polycrates ;  mas  não 
figura  na  historia  da  Grécia  antiga.  Em  1740 
serviu  de  tefugio  aos  Albanezes,  que  fugiam 
ao  dominio  ottomano.  Estes  fundaram  Hy- 
dra  sobre  uma  montanha  escarpada ,  e  co- 
meçaram a  fazer  commercio  de  cabotagem 
no  Archipelago,  e  obtiveram  a  protecção  da 
Porta  pagando-lhe  um  pequeno  tributo.  Mais 
de  uma  vez  os  Turcos  acharam  entre  os  hy- 
driolas  babeis  marinheiros  ;  mas  quando  re- 
bentou a  guerra  da  independência,  os  Hy- 
driotas  foram  os  mais  cruéis  adversários  da 
marinha  Turca, 
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HYDRA,  s.  f.  (h.  n.)  alguns  naturalistas  (íe- 
rara  este  nome  a  Vermes  inteslinaes  vesicu- 
lares que  se  reconheceu  pertencerem  a  ou- 
tros géneros  de  Entezoarios. 

HYDRACiiNA,  s.  li.  (li.  u.)  {Hydrachua]  (,'e- 
nero  de  Aranhas  da  ordem  das  Traohean- 
nas,  família  das  Hydrachnellas.  Este  géne- 
ro restringido  por  Latreillc,  tem  por  cara- 
cteres essenciaes :  bocca  composta  de  lami- 
nas formando  um  sorvedor  avançado  ;  pal- 
pas com  um  appendice  movei  na  sua  extre- 
midade. Os  órgãos  da  manducação  das  ll.y- 
drachnas  oíferecem  tão  grande  diversida- 
de,  que  conduziram  á  formação  de  mui- 
tos géneros  á  custa  do  primeiro.  Todas  ellas 
são  pequenas  Arachnidas  que  vivem  sótiicn  - 
te  nas  aguas  tranqnillas  c  estagnadas,  onde 
são  muito  communs  na  Primavera.  Elias  cor- 
rem com  celeridade  na  agua  com  as  .íiias 
oito  pernas  que  conservam  estendidas,  e  que 
movem  continuamente.  A  sua  natação  por 
este  lado,  diíTere  muito  da  dos  outro.í  in- 
sectos aquáticos  que  pirecem  mais  na<lai' 
que  andar.  As  Hydrachnas  são  carnívoras, 
alimentam-se ,  quer  com  animaes  pouco 
visíveis  aos  olhos,  quer  com  outros  pe([ue- 
nos  insectos.  Larvas,  Tjpulas,  Moscas,  eíc. 
As  maiores  não  excedem  duas  linha>  de 
comprimento.  As  Hydrachnas  aproximam  se 
das  aranhas  pela  inserção  das  pernas  ,  o  nu- 
mero dos  olhos  e  as  anteunulas  das  teias.  () 
que  lhes  é  particular  é  que  a  cabeça  e  o 
cassolete  se  confunde  com  o  ventre,  (vniio 
fazem  mais  que  uma  só  peça,  de  soile  que 
o  insecto  parece  composto  só  de  ventre  e 
pernas.  O  corpo  é  geralmente  oval  ou  (;ylo- 
buloso  ;  o  de  alguns  machos  se  deprime 
posteriormente,  de  uma  maneira  cilíndrica, 
em  forma  de  cauda,  as  partes  genitaor.  es- 
tão postas  na  sua  extremidade,  a  feni(":a  as 
tem  debaixo  do  ventre.  O  numero  dos  olhos 
varia  de  dois  a  quatro;  tem-se  mesmo  cou- 
tado até  seis.  A atlitude  que  tem  estes  ani- 
maes no  momento  da  união,  é  muito  no- 
tável, o  macho  que  é  muito  mais  petineno 
que  a  fêmea,  e  muitas  vezes  de  côre.s  diUe- 
rentes,  nada  na  sua  posição  natural,  a  fê- 
mea aproxíma-se  atraz  delle,  eleva-su  obli- 
quamente, e  faz  de  sorte  pue  a  fenda  da 
mancha  branca  do  seu  abdómen  e  que  cous  • 
titue  o  seu  órgão  genital,  toque  a  alicrlu  • 
ra  do  canal  que  atravessa  a  cauda  do  m.i 
cho.  Vê-se  então  este  puchando  a  íênxia, 
que  move  de  tempos  a  tempos,  as  ijcruos 
posteriores,  e  conserva  as  anteriores  direitas 
e  estendidas.  Quando  o  macho  pára  de  ciui- 
çasso,  a  fêmea  move  para  um  lado  o  paia 
o  outro  a  cauda,  ea  carreira  começo  doud- 
YO,  A  copula  tem  lugar  no  roez  de  ítgcJlc, 
e  d,^r^  al^uo^  4M?  sç^viícIqs,  Acidam-  ^u  'nn.j  • 
tos  roaclios  no  mi  doseieipbro,  y^iim 
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poucas  fêmeas ;  prcsumer-áe  que  elias  se  es- 
condem no  lodo  depois  da  fecundação,  e 
que  éali  que  ellas  põem  os  seus  ovos., 

HYDRAciiNA,  s.  f.  [h.  H.)  uome  dado  por 
Fabrício  a  um  género  de  insectos  Coleopte-r 
ros  da  tribu  dos  Hydracantharos  designa- 
do pelo  nome  de  Hygrobia.  V.  Esta  pala- 
vra. 

HYDRACHNELLA,  s.  f.  (h  x\.){H]idraehnçl- 
lae.)  família  d'Arachnides  formada  com  os 
géneros  tirados  do  grande  género  Hydra- 
chna  de  Muller,  e  cujos  caracteres  são  :  boQ- 
ca  em  fof-ma  de  typhão,  chelíceros  fazendo 
parle  delia ;  ínartículados  e,  convertidas  em 
laminas  de  sorvedorcs  ;  não  são  terminadas 
por  gancho  ou  dedo  movei-  Esta  família 
comprehende  os  géneros  Hydrachna  Q\^ji^:{ 
nochara.  ,  ,    ,         ,   ..    !. 

HVDRACíDO,  s.  VI.  (chím.)  acído  que  resulta 
da  combinação  de  um  corpo  simples  ou  comr 
posto  com  hydrogeneo,  considerado  como. 
principio  acidiíicante.  Taes  são  os  ácidos 
bromhydrico,  chlorydrico,  cyanhydrico,  cya- 
noforhydríco,  fluoborhydrico,  fluosilicihydri- 
CO,  fluotantalhydríco,  tíuotitaahy.drico,  fluor- 
hydrico,  hypersulfocyanhydrico,  iodhydriço', 
sclenhydrico,  sulfhydrico,  sulfocyanhydrico, 
tethushydrico,  e  alguns  outros.  ,(i 

HYDRAGOGO,  A,  adj .  B  5;  (mcd.)  designarajm- 
se  debaixo  dosto  nome  aquellas  substancias 
nas  quaes  se  suppunha  a  propriedade  de  fazer 
correr  asserosidades  derramadas  nas  cavida- 
des, ou  iníiltradas  nos  tecidos  orgânicos.  Foi 
particularmente  aos  purgantes  drásticos  que 
se  deu.  Os  pós  hydragogos,  preparados  com 
uma  onça  de  raiz  da  jalapa,  quatro  oitavas 
de  raiz  de' mechoacão  e  quatro  deaniz,  três 
oitavas  de  ruibarbo  ;  duas  de  canella  e  duas 
de  soldanella ;  uma  de  gomma-gutta,  çpn^ 
tinha  65  partes  de  matérias  purgante^,  ^^ 
bre  1  a  2.  de  matérias  aromáticas.        ,»;'  jr, 

HYDRALLANTA,  s.  f.  hydropísía  da  aílan- 
toidc.  Dagés  propoz  chamarem-so  assim  as 
aguas  que  certas  mulheres  deitam  doS.^^ap 
5.^  mez  da  sua  gravidez,  e  que  se  chaniani 
vulgarmente  falsas  aguas.  Elle  suppÕem  que 
a  sede  é  origem  destas  aguas,  são  em  um! 
espaço  assas  amplo  que  se  observa  durante 
os  primeiros  tempos  da  gesação,  entre  o.aof- 
nios  e  o  chorion,  do  lado  da  placenta,  es^ 
paço  que  está  então  occupado  por  um  hu- 
mor gelatinoso,  e  que  se  acha  no  ponto  on^ 
do  os  modernos  concordam  em  collocar  a 
allantoide. 

HYDRAMNios,  s.  f.  (med.)  espécie  dehydrj^- 
pisia  uterina,  consistindo  em  uma  accumulá,- 
ção  de  serosidade  na  membrana  amais  inte- 
rior do  ovo  (amnios.)  Não  é  mais  que  umg 
superabundapcj*,  de  ,um  llui^ia  qtje,, existe 

fiYDRANTHEMA,  s,  f.  (h.  n.)  ge^erQ^e  plari'' 
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tas  estabellecido  por  Link,  porém  com  es- 
pécies tão  disparatadas  que  nada  poude  ser 
admiltido. 

HYDRAOTE,  (geogr.)  Hydraotes,  Hyraotis, 
hoje  Ravei,  rio  da  índia  ao  NO.,  vinha  do 
Imaus  e  caía  no  Acesines  depois  de  ler  se- 
parado o  reino  do  segundo  Poro  do  paiz 
dos  Cátheos.  Indo  de  O.  a  E.,  é  o  quarto 
dos  grandes  rios,  que  se  encontram  noPen- 
djab. 

HYDRARGYRiA,  s.  f.  [hydrargyrio]  (med.) 
erupção  cutânea  produzida  pelo  interno  ou 
externo  das  preparações  mercuriaes,  e  ca- 
racterizada por  pequenas  veziculas  com  ou 
sem  febre ,  desenvolvidas  em  superíices  ru- 
bas  de  uma  extensão  mais  ou  menos  con- 
siderável. Os  Inglezes  descreveram  três  va- 
riedades de  Hydrargyria. 
'  HYDRARGYRO-PNEUMATico,  adj .  [Jfydvargy- 
ro-pneumaticus).  Chama-se  tina  hydrargy- 
ro-pneumatica,  uma  tina  cheia  de  mercúrio, 
na  qual  está  disposta  (por  baixo  da  super- 
fice  do  metal)  uma  taboinha  própria  a  sus- 
ter sinos,  debaixo  dos  quaes  se  faz  passar 
por  meio  de  um  tubo  conductor,  os  gazes 
que  se  quer  recolher. 

HTDRATADO,  A,  adj.  (chim.)  diz-se  de  um 
acido  que  tem  agua  com  a  qual  está  com- 
binado, e  que  faz  as  vezes  de  baze. 

HYDRATAVEL ,  adj.  (chim.)  diz-se  de  uma 
substancia  susceptível  de  se  converter  em 
hydrato,  e  de  se  combinar  com  a  agua  em 
proporções  definidas. 

HYDRATico,aí(;.(chim.)  propoz-se  dar-se  es- 
te epitheto  ao  ether  sulfúrico,  para  indicar  que 
este  corpo  é  para  o  hydrogeneo  carboniza- 
do o  que  o  seu  hydrato  ó  para  o  seu  oxido. 

HYDRATO ,  s.  m.  (chim.) ,  composto  em 
que  a  agua  faz  as  vezes  de  acido. 
I^HYDRAULiCA,  s.  f.  (Gr.  fiydoT,  agua,  e  au- 
los,  dueto,  cano.)  parte  da  mathematica  que 
ensina  a  encanar,  levantar,  dirigir,  e  conter 
ás  aguas  para  diversos  fins. 

HYDRAULico,  A,  adj.  concerncnte  á  hydrau- 
lica.  Trabalhos,  Machina  — . 

HTDRALico,  A,  s.  m.  (do  precedente)  ho- 
mem perito  na  hydraulica,  engenheiro  hy- 
draulico. 

HYDRiA,  s.  f.  (Gr.  de  hydor,  agua.)  vaso 
para  agua,  bilha. 

HYDRiODATO,  s.  m.  [hydrodas]  (chim.)  no- 
me genérico  dos  saes  produzidos  pela  com- 
binação dG  acido-sodhydrica  com  as  bazes. 
Podem  considerar-se  como  ioduros. 

HYDRO,  prefixo  Gr.  qua  entra  na  compo- 
sição de  muitos  vocábulos,  e  que  significa 
agua  [hydor). 

HYDRO.  s.  w.  (h.  n.)  o  macho  da  hydra, 
serpente. 

HYDRO-BENZAMiDA,  s.f.  (chim.)  substaucia 
cristalUna,  incolura,  insolúvel  na  a^ua,  mas 


solúvel  no  álcool,  que  Lanrent  obteve  dei- 
xando a  ammonia  era  contacto  com  o  óleo 
de  amêndoas  amargas. 

HYDROBROMATO,  s.  m.  [hydrohosnas] ;  no- 
me genérico  dos  saes  produzidos  pela  com- 
binação do  acido  bromhydrico  com  as  ba- 
zes. Podem  considerar-se  coraobronuras. 

HYDROCÉLE,  s.  f.  (med.)  [hydroccle.)  tumor 
formado  pela  accumulação  de  serosidade,quer 
no  tecido  cellular  do  escroto,  quer  n'um  dos 
envolucros  do  testiculo,  ou  do  cordão  dos  va- 
sos espermaticos.  No  primeiro  caso,  é  a  hy- 
drocele  externa,  ou  por  infiltração,  que 
com  mais  razão  se  chamaria  cedema  do  es- 
croto ;  no  segundo,  é  a  hydrocele  interna, 
ou  por  derramamento.  Quando  a  collecção 
tem  lugar  no  envolucro  do  testiculo,  é  a  hy- 
drocele da  túnica  vaginal ;  quando  ella  exis- 
te no  cordão  testicular,  é  a  hydrocele  eu- 
kistada  do  cordão  spermatico  ;  mas  é  parti- 
cularmente á  hydropisia  da  túnica  vaginal 
que  se  applica  a  denominação  de  hydrocele. 
Ella  é  muitas  vezes  produzida  pela  fricção 
ou  contuzão  dos  testículos :  é  neste  caso  uma 
espécie  de  complicação  da  orchitis,  que  se 
dissipa  muitas  vezes  ao  mesmo  tempo  que 
esta  ultima,  e  debaixo  da  influencia  d'um 
tratamento  antiphlogistico.  Outras  vezes  com 
tudo  a  hydrocele  persiste,  eaugmenta  depois 
da  resollução  do  engorgitamento  testicular, 
e  devem  então  applicar-se  sobre  o  escroto 
compressas  molhadas  em  agua,  fazer  fricções 
com  unguento  mercurial,  ou  com  a  pomada 
de  indura  depotassium.  Se  estes  meios  são 
infructuosos,  a  hydrocele  tornando-se  chro- 
nica,  pôde  ficar  estacionaria  durante  annos, 
ou  então  invadir  o  escroto  e  de  tomar  o  pe- 
nix.  O  tumor  que  forma  o  escroto,  estendi- 
do, é  oblongo,  mais  grosso  em  baixo  que 
em  cima,  semi-transparente  ;  o  testiculo  oc- 
cupa  ordinariamente  a  parte  posterior,  infe- 
rior, e  um  pouca  interna.  Quando  se  tem  tor- 
nado mais  volumoso,  evacua-se  aserosidade 
praticando  uma  puncção  com  a  ponta  d'uma 
lanceta  ou  d'um  bisturi,  ou  ainda  melhor  com 
um  trocater ;  esta  operação  é  tão  simples, 
tão  pouco  dolorosa,  tão  pouco  importante, 
que  nenhuma  cura  subsequente  se  torna  ne- 
cessária, eque  o  operado  pôde  vagar  aos  seus 
negócios  no  mesmo  dia  ;  mas  torna-se  neces- 
sário reitera-la  com  intervallos  tanto  mais 
curtos,  quanto  maior  é  o  numero  de  vezes 
que  se  recomenda,  ella  não  émais  quepal- 
liativa. 

HYDROCEPHALO  ,  s.  m.  {  hydroccphalus,) 
(med.)  compreendem-se  debaixo  desta  deno- 
minação todas  as  hydropisias  da  cabeça,  se- 
jam quaes  forem  a  sede  do  derramamento, 
a  natureza  da  causa  que  o  produziu,  e  adif- 
ferença  dos  symptomas  que  pôde  fazer  nas- 
cer. A  maior  parte  dos   autores  dividem   o 
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hydrocephalo  em  interno  e  externo.  Classifi- 
cam-se  entre  os  hydrocephalos  externos  as 
accumulações  e  as  infiltrações  serozas  ou  sero- 
sanguinias  que  se  formam  debaixo  do 
cabollo  ou  debaixo  do  pericraneo ;  mas  es- 
tas lesões  não  constituem  realmente  hj- 
dropisias  da  cabeça  e  não  se  .devem  chamar 
hydrocephalos  senão  as  accumulações  sero- 
sas contidas  no  craneo.  Os  hydrocephalos  in- 
ternos, ou  verdadeiros  hydrocephalos,  tem 
sua  sede,  ora  entre  a  dura-mater  e  os  os- 
sos do  craneo,  ora  na  grande  cavidade  da  ara- 
chnoide,  as  mais  das  vezes  nos  ventrículos 
do  cérebro  ,  quer  entre  as  meiíinges, 
quer  no  tecido  mesmo  do  cérebro  ou 
docerebrelo.  Uma  distincção  mais  importan- 
te 6  entre  o  hydrocephalo  agudo  e  o  hydro- 
cephalo chronico.  O  agudo  foi  por  muito  tem- 
po olhado  c6mo  resultado  do  estado  patho- 
logico  a  que  se  dá  o  nome  de  febre  cere- 
bral ;  depois  considerou-se  como  ura  effeito 
secundário  eas  mais  das  vezes  syraplomatico 
d'uma  plilegmasia  do  canal  digestivo  ;  outras 
vezos  com  mais  razão  no  hydiocephalo  agu- 
do, uma  memngitis  uma  encephalitis,  ou 
uma  meningo-cephalitis  Os  symptomas  os 
mais  constantes  são  ao  principio  vómitos,  ce- 
phalalgia.  variação  na  còr  da  face,  tristeza, 
somnolencia,  uma  febre  viva,  com  calor  e 
muito  grande  frequência  do  pulso*  depois 
uma  lentivez  notável  do  pulsoy  queixumes, 
gritos  particulares  que  se  chamaram  hydren- 
cephalicos,  a  dilatação  e  a  oscilação  das  pu- 
pillas,  os  movimentos  convulsos  dos  olhos  e 
da  face,  um  dehrio  surdo  e  momentâneo, 
finalmente  uma  morada  profunda,  convul- 
sões, entorpecimento  de  todos  os  sentidos  e 
a  morte.  [Combate-se  esta  doença  com  san- 
grias locaes  mais  ou  menos  repetidas,  nas 
fontes,  atraz  das  orelhas,  á  entrada  das  aber- 
turas nazaes,  com  derivativos  os  mais  enér- 
gicos, eao  mesmo  tempo  devem  manter-se 
apphcações  frias  sobre  a  cabeça.  Mas  diíTicil- 
mente  se  consegue  suspender-lhe  a  marcha, 
e  ella  leva  algumas  vezes  as  crianças  em  24, 
36  ou  48  horas. O  hydrocephalo  chronico  exis- 
te algumas  vezes  também  e' começa  a  des- 
envolver-se  nas  creanças  muito  novas,  sem 
que  se  possa  notar  o  seu  principio.  Outras 
vezes  o  volume  da  cabeça,  e  estado  das  fa- 
culdades intellectuaes,  são  já  indicies  d'esta 
doença. 

HYUROCHARiDEAS,  s.  f.  pi.  [hydrochorideO}.) 
(bot.)  familia  de  plantas  Monopelalas  de  es- 
tames  epygines,  quasi  todas  herbáceas  e  aquá- 
ticas, de  folhas  cauliticas  inteiras,  ou  fina- 
mente denteladas,  algumas  vezes  estendidas 
á  superfície  da  agua.  Flores  contidas  era  es- 
patos,  geralmente  dioicas,  raras  vezes  hcr- 
maphroditas ;  as  machas,  sessis  ou  pedicel- 
ladas,  ordinariamente  reunidas  muitas  jun- 


tas ;  as  fêmeas  ou  hermaphroditas  sempre  ses- 
sis e  fechadas  n'um  espato  uniflor.  Cahce  com 
seis  divisões,  das  quaes  três  internas  petaloi- 
des  ;  uma  com  treze  estames  ;  ovário  infero, 
algumas  vezes  atenuado  na  sua  parte  supe-, 
rior,  n'um  prolongamento   filiforme  que   se 
eleva  acima  do  espato  e  substituo    o  estylo,;^ 
trez  a  seis  stigma,    ordinariamente   bifidos;'-' 
fructo  carnudo   interiormente,    de  cavidade 
simples,  ou  cora  tantos  casulos  quantas  saq 
os   stigma ;    sementes   numerosasj  e   env^^t , 
vidas  n'uma  espécie  de  polpa. 

HYDROCmsocELE,  s.f.  hydrocirsocele  Imeà^j 
complicação  de  uma  cirsocele  com  uma  hyry^ 
dropisia  do  escroto. 

HYDROCHLOiiATO  ,  s.  w.  hydrockhras ; 
(chym.)  nome  genérico  dos  saes  produzidos 
pela  combinação  do  acido  chio rhydoico  com 
as  bazes .«Podem  considerar-se  comochloru- 
ras. 

HYDRO-CYANATO,  s.m.  hydvocyanas  (chim,) 
Nome  genérico  dos  saes  produzidos  pela  com- 
binação do  acido  cyanhydoico  com  as  bazes. 
Podem  considerar-sc  como  cyanuras. 

HYDRODYNAMíCA,  s.  f.  [hijdro  pref.,  Qdy- 
namica.)  parte  da  mathematica  que  ensina  as 
leis  do  movimento  dos  fluidos. 

HYORO-ELECTRico  ,  adj .  kydro-eltctricus  ; 
(phys.)  diz-se  dos  fenómenos   que   produz   a 
pilha  voltaica,  por  que  a  presença  da  agua 
é  uma  condição  do    seu  I pleno   desenvolv^jç. 
mento.  .,tj 

HYDRO-ENCEPHALOCÉLE,     OU  HYDRENCEPfll- 

LOCÉLE,  (med.)  s.  f.  nomo  dado  ao  hydroce.«r3 
phalo  interno  chronico.  ].i, 

nYDRO-ENTEROCÈLE.  OU  HYDRENTEROCÍLE,*./. 

(med.)  hydrocele  ou  infiltração  serosa  do  esv- 
croto  complicada  com  uma  hérnia  intestinal. 
Designa-si;  também  algumas  vezes  debaixo 
deste  nome  uma  hérnia  intestinal,  cujo  saco 
contém  uma  certa  quantidade  de  serosida- 
de. 

HYDRO-ENTERO-EPIPLOCÉLE  ,  S.  /*.  (med.)  eU- 

tero-epiplocele  cujo  saco  contém  serosidade,ou 
que  é  complicada  com  uma  hydrocele. 

IIYDRO-ENTEROMPHALE  ,    OU     IIYDRUSTEROM- 

PHALE,  s.  f.  (med.)  hydro  enieromphalum  \ 
hérnia  umbilical  com  accumulação  deserosi-í* 
dade  no  saco  herniario.  ■ 

nYDRO-EPiPLòciÍLE,  s.  f.  hydvo  epiplocélê^' 
(med.)  hydrocele  complicada  com  epiploce- 
le,  OU  hérnia  epiploica  com  accumulação  de 
serosidade  no  saco  herniario. 

nYDRO-EPiPLO>LPHALE,  s.  f.  hydro  epíplom- 
phale,  (med.)  hérnia  umbihcal  epiploica  com 
accumulação  de  serosidade, 

HYDROFLUATO,  s.  TYi.  hydrofíuas,  (chym.) 
nome  genérico  dos  taes  produzidos  peJa  com- 
binação do  acido  hydrico  com  as  bazes. 
Podem  considerar-se   como  fluoruras. 

HVDROGENADQ,  A,  adj ,hydrogenotus\[c\iim.) 
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que  contém  hydrogeneo  no  estado  de  com- 
binação. 

HTDROGEisESE,  s.  f.  (chim.)  nome  collecti- 
TO  dado  por  Bauraes  ás  doenças  que  elleat- 
tribuia  ás  desordens  da  hydrogenação. 

HYDROGENio,  s.  m.  (med.)  corpo  simples 
que  não  se  conhece  ainda  senão  no  estado 
de  gaz,  que  foi  descuberto  em  1781  por  Ca- 
Yendish,  e  que  se  chama  assim,  porque  com- 
binando-se  com  o  oxigénio ,  produz  agua. 
Obtem-se  mais  ordinariamente  decompondo 
a  agua  por  meio  do  ferro  ou  do  zinco  ede 
algumas  gotas  de  acido  sulfúrico  :  o  metal 
se  assenhoreia  do  oxigénio  e  deixa  o  hydro- 
genio  só.  Este  gaz  é  combustível  e  arde  com 
uma  chamma  azul ;  não  é  respirável ;  apa- 
ga os  corpos  combustíveis  ;  inflamado , 
arde  com  uma  chamma  azulada  fraca  ;  é 
treze  vezes  e  meia  mais  leve  qtíe  o  ar 
atmospherico,  o  que  lhe  dá  a  proprieda- 
de quando  está  encerrado  n'ura  vehiculo  fi- 
no, de  levantar  pezos  muito  consideráveis ; 
(aereostaticos) :  é  insolúvel  em  agua.  A  sua 
combustão  na  proporção  de  duas  parles  em 
volume  contra  uma  de  gaz  oxigénio,  dá  lu- 
gar á  formação  da  agua.  Combinado  cum  o 
azote,  constituo  o  ammoniaco.  O  hydroge- 
nio  combina-se  com  o  carboneo  em  muitas 
proporções. 

HYDROGEOLOGiA,  5.  f.  hyd7'ogeoJogia{\)hys] 
ramo  da  physica  geral  que  trata  das  aguas 
derramadas  na  superfície  do  globo. 

iiYDROGERO,  adj .  hijdrogerus  (bot.)  deu- 
se  o  nome  do  vazos  hydrogeros  ás  tracheas 
das  plantas. 

HYDROGRAPHIA,  s.  f  [hydro  prof.  e  gra- 
phia.)  á  descripção  do  mar,  dos  rios,  lagos  ; 
arte  de  navegar. 

HYDROGRAPHico,  A,  ãdj .  concerneute  á  hy- 
drographia.  Mappas  — . 

HYDROLADO,  s.  m.  (pharm.)  medicamento 
liquido  formado  de  agua  e  de  princípios  me- 
dicamentosos que  estão  unidos  com  ella  em 
totalidade.  Obtem-se  estes  productos  pela  so- 
lução na  agua,  de  um  corpo  simples,  de  um 
acido,  do  uma  substancia  salina,  ou  de  um 
dos  princípios  immediafos  dos  vegetaes  ou 
dos  animaes,  puro  ou  mixturado. 

HYDROLATO,  s.  wi.  (chím.)  uomo  dado  aos 
líquidos  íncoloros  que  se  obtém  dístillando 
agua  sobre  flores  odoríferas  ou  sobre  outras 
substancias  aromáticas,  e  mais  ordinariamen- 
te vegetaes. 

HYDROLATURA,  s.  f.  (chím.)  debaíxo  deste 
nome,  são  designadas  as  tinturas  aquozas,  os 
líquidos  que  resultf.m  da  acção  da  agua  le- 
vada a  temperaturas  diversas,  sobre  substan 
cias  vegetaes  ou  animaes,  susceptíveis  de  et v 
derem  partes  extractivas  a  este  agente. 

BYRRíiup.s.w. (pharm, )(%dríí  pref.  e  oUq,) 
çoppwç^0,  pt)ftriPíiae}ít|gft  d^^guíi  o  óleo, 


iiYDROLico,  adj.  e  s.  m.  (pharm.)  diz- 
se  dos  medicamentos  que  se  obtém  tratan- 
do pela  agua,  no  estado  liquido,  diversas 
substancias  capazes  de  se  dissolverem  nella^ 
de  nella  se  conservarem  em  suspensão,  de 
lhe  abandonarem  alguns  dos  seus  princí- 
pios constituintes,  ou  finalmente  de  se  míx- 
turarem  com  ella. 

HYDROLOGÍA,  s.  f.  hydrologia  (chím.)  his- 
toria da  agua  em  geral,  das  suas  proprie- 
dades, e  das  suas  diversas  maneiras  de  exis- 
tir na  natureza. 

HYDROLOTivo,  s.  w.  (mod.)  hydrolado  65- 
pccialmente  destinado  a  ser  eiiipregado  no 
exterior  do  corpo,  ou  injectado  em  cavida- 
des que  não  S'jam  o  estômago. 

HYDROMÁisciA,  s.  f  {hydro  pref..  eman- 
cia.)  adivinhação  por  meio  da  agua. 

iiYDROMANTico,  A,  ttdj .  que  rcspcíta  áhy- 
dromancia. 

HYDROMEL,  s.  m.  [hydvo  pref.,  eme/.) com- 
posto de  agua  emel,  agua  mel, 

HYDROMELLADO ,  s.  m.  (pharm.)  nome 
dado  a  medicamentos  formados  de  hydro - 
mel  e  de  pfirU  s  extractivas,  que  se  ob- 
tém misturando  mel  com  uma  tintura  aquo- 
za  ou  um  sueco  de  planta,  e  concentrando 
depois  a  mixtura  até  á  consistência  do  xa- 
rope. 

HYDROMETÉORO,  s.  m.  (chim.)meteoro  aquo- 
so, ou  produzido  pela  agua  no  estado  de  va- 
por, de  liquido  ou  de  gelo. 

HYDROMÉTRA,  s.  f.  (mod.)  hydropísía  da 
madre;  accumulação  de  um  liquido  seroso  no 
uterus.  A  maior  parto  dos  pathologistas  ad - 
mitíram  três  espécies  de  hydrometras :  1  ^ 
a  ascitis  do  u[erus[hydrometraascitica],SiG- 
cumulação  de  ura  liquido  seroso  na  cavida- 
de do  uterus  ;  2.°  hydrometra  hydatica]  3." 
hydrometra  das  mulheres  gravidas  [hydro- 
metra gravidarum).  Mas  é  evidente  que  o 
desenvolvimento  de  uma  bolsa  hydatídica  no 
uterus  não  pôde  ser  considerada  como  uma 
hydropisia  deste  órgão ;  nem  também  a  hy- 
drometra das  mulheres  gravidas,  que  não  ó 
outra  cousa  mais  que  uma  hydropisia  do  am- 
nio,  uma  accumulação  superabundante  de 
serosídade  nesta  membrana  do  fetus.  A  as- 
eitus  do  uterus,  que  só  ella  seria  uma  ver- 
dadeira hydrometra,  não  pôde  ter  lugar  se- 
não quando  ha  ao  mesmo  tempo  occluzão 
do  orifício  deste  órgão,  e  augmento  da  ex- 
halação  que  se  opera  naturalmente  na  su- 
perfície da  cavidade  uterina. 

HYDROMETRiA.s./".  (phys. )(%oíro  prof..  O  me- 
tria.)  arte  de  conhecer  as  propriedades  phy-i 
sicas  dos  fluidos. 

HYDROMETRO,  s.  m.  [hydro  pref.  e  metro.) 
instrumento  cíue  serve  a  determinar  o  peso, 
^  densidade  da  agua  ede  outros  fluidos. 
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mor  que  se  forma  no  umbigo  e  que  re- 
sulta da  passagem  a  travez  do  annel  umbi- 
licar,  e  da  accumulação  debaixo  dos  tegu- 
mentos, de  uma  pequena  porção  da  sero- 
sidade  contida  no  abdómen.  Chama-se  tam- 
bém hydromphah  um  tumor  formado  por 
uma  accumulação  de  serosidade  no  saco  de 
uma  hérnia  umbilicular. 
~  HYDRONOSis,  s.  f.  [Hydronosis]  (med.)a  ex- 
halação  considerada  como  cauza  de  doenças 
orgânicas. 

HYDRONTE,  [gQOgr. )Hydrunum,  hoieOtran- 
to^  cidade  de  Itália  na  Apúlia  meridional  ou 
lapygia,  na  entrada  do  Adriático.  De  Hydron- 
t<?  h  Oiica  no  Epiro  medeiam  20 léguas.  Pom- 
peu segundo  dizem,  tinha  concebido  o  im- 
praticável projecto  de  lançar  uma  ponto  en- 
tre as  duas  cidades. 

HYDROPATHiA,  s.  f.  (med.)  methodo  que 
consiste  em  combater  exclusiva,  ou  princi- 
palmente as  doenças  pelo  uzo  da  agua. 

HYDROPERiONE,  s.  w.  {Hydroperionc)  (med.) 
nome  dado  por  Breschet  ao  liquido  que  des- 
pende o  kisto  formado  pela  membrana  ca- 
duca. 

HYUROPESIA  ou   HYDROPISIA,  S.    f.    (Lat    do 

Cr.  hydro  pref.,  agua,  e  vps,  apparencia.) 
(med  )  accumulação  preternatural  de  agua  nas 
cavidades  do  corpo  animal.  —  de  peito,  hy- 
drothorax  ;  — do  ventre,  ascites;  —  geral, 
anasarca ;  —  do  encephalo,  hydrocephalo  ; 
—  do  escroto,  hydrocele ;  (íig.)  desejo  insa- 
ciável. 

HYDROPHOBiA,  s.  f.  [hydrophovbia]  (med.) 
horror  á  agua  ;  repugnância  extrema,  aversão 
que  se  sente  pela  agua,  e  em  geral  por  todos  os 
líquidos.  É  erradamente  que  se  tem  empre- 
gado esta  palavra  como  symptoma  de  rai- 
va, pois  o  horror  da  agua  não  é  mais  que 
um  ^symptoma  desta  doença,  e  este  sym- 
ptoma pôde  igualmente  dar-se  no  prin- 
cipio e  durante  o  curso  de  outras  affecções, 
quer  do  encephalo,  quer  do  útero ,  quer 
mesmo  dos  órgãos  digestivos  ou  respiratórios. 
Alguns  autores  olham  a  hydrophobia  como 
uma  nervoso  do  apparelho  muscular  da  deglu- 
tição, como  urra  dysphagea  que  sobre  a  ima- 
ginação exerce  uma  influencia  muito  podero- 
za.  Presumem  elles  que  o  horror  das  bebidas, 
e  por  consequência  dos  líquidos  em  geral, 
não  é  mais  que  uma  repugnância  instincti- 
va  que  sentem  certos  doentes,  nos  quaes  a 
deglutição  é  impossivel  ou  duloroza,  que  a  sua 
imaginação  exagcrando-lhe  as  difficuldades 
que  sentem  para  engolir  um  liquido,  cauza 
os  spasmos  da  pharynge  e  do  esophago,  á 
vista,  ou  simplesmente  com  a  idéa  de  uma 
bebida,  Outros  admittem  além  da  hydro- 
|ihobia  symptomatica  de  uma  affecção  do  cé- 
rebro ou  dos  nervos  da  pharynge  e  doeso* 
pfepgp,  MVÁi  byíirúphobía  ral)i|<5Ptííe,  qu@  íilo 


seria  outra  cousa  mais  que  a  raiva  espon- 
tânea, se  todavia  a  raiva  pódesse  desenvol- 
ver-se  espontaneamente  no  homem. 

iiYDROPHOBO,  s.  111.  (mcd.)  doeutc  de  hy- 
drophobia. 

HYDROPHOBico,  A,  adj.  (med.)  concernente 
á  hydrophobia.   Vírus  — . 

iiYDROPHTALMiA,  s  f.  [hydroptalmiã)  (med.) 
hydropisia  do  olho  ;  affecção  que  depende 
da  superabundância  do  humor  aquoso  ou  do 
humor  vitreo,  ou  dos  dois  ao  mesmo  tempo, 
em  consequência  de  um  aug  nento  da  secre- 
ção deste  humor,  ou  antes  pela  inércia  dos 
vazos  absorventes.  O  olho  adquire  mais  vo- 
lume e  dureza  que  no  estado  natural ;  aca- 
ba por  ficar  sabido  para  fora  da  orbita,  e 
as  pálpebras  não  poderem  já  cobril-o.  É  a  es- 
te grau  da  hydrophtalmia  a  que  se  deu  o 
nome  dé?buphtalmia  (que  significa  olho  de 
boi).  A  pupilla  está  dilatada  e  pouco  movei, 
a  vista  se  perde  pouco  a  pouco ;  ha  algu- 
mas vezes  insomnia,  dores  tensivas  no  fun- 
do da  orbita,  depois  inflamação  e  exulccra- 
ção  do  olho  pela  sua  exposição  continua  ao 
contacto  do  ar.  Algumas  vezes  elle  se  rom- 
pe espontaneamente  e  se  vaza. 

A  hydrophtalmia  é  as  mais  das  vezes  in- 
curável, e  quando  a  doença  chegando  ao  seu 
ultimo  periodo,  determina  accidentes  graves, 
é  precizo  abrir  a  córnea  transparente,  ou  pra- 
ticar uma  puncção  para  evacuar  o  humor 
aquozo.  Com  tudo,  quando  a  doença  só  de- 
pende do  augmento  do  humor  aquoso,  pur- 
gantes repetidos,  a  applicação  de  saquinhos 
cheios  de  hervas  aromáticas,  fricções  sobre 
as  sobrancelhas  com  unguento  mercurial,  ou 
com  um  linimento  ethereo  ammoniacal,  sus- 
pendem algumas  vezes  a  doença,  ou  lhe 
retardam  os  progressos. 

HYDROPico,  A,  adj.  (med.)  atacado  de  hy- 
dropisia; (fig  )  mui  sequioso,  desejoso,  in- 
saciável, V.  g.  — de  honras,  de  sangue.  Olhos 
— s,  insaciáveis. 

HYDROPISIA,  s.  f.  [hydrops]  (mcd.)  dá-se 
geralmente  este  nome  a  todo  o  derrama- 
mento de  serosidade  n'uma  cavidade  qual- 
quer do  corpo  ou  no  tecido  ccUular.  Dis- 
tinguiram-se  por  muito  tempo  as  hydropisias 
em  activas  e  passivas ;  atlribuiara-sc  as  pri- 
marias a  um  augmento  de  acção  dos  vazos 
exhalantes,  donde  resultava  a  producção  de 
uma  quantidade  superabundante  de  serosi- 
dade ;  o  as  outras  á  inércia  dos  absorventes, 
que  não  preenchendo  já  as  suas  funcções 
com  a  inergia  normal,  deixavam  axumular- 
se  os  productos  da  exhalação'  seroza.  Hoje 
continuam  a  chamar-se  Aí/círo/?i5Ía5  activas, 
hydrophlegmasias,  as  que  são  devidas  a  um 
augmento  da  acç^o  secretória,  e  por  tantq 
a  um  aflíluxo  annorroaj  do  sangua  na§  oot 
pilJaFQS  arfefiaes  4a  parte  (^140  4  fiéde  (}q  i(^e^^, 
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ça  ;  mas  entende-se  por  hydropisias  passi- 
vas, as  que  são  resultado  de  um  obstáculo 
ao  curso  do  'sangue,  ou  á  absorção  da  serò- 
sidade  produzida,  O  tratamento  das  hydro- 
pisias, consiste  em  geral  no  emprego  dos  meios 
próprios  a  determinar  secreções  derivativas, 
taes  como  os  purgantes,  os  diuréticos,  e  su- 
doríficos. As  preparações  raercuriaes  admi- 
nistradas com  discrição,  tem  produzido  mui- 
tas vezes  bom  rezultado. 

HYDROPNEUMiTico,  adj .  [fíydropneumati- 
cus]  (med.)  chama-se  tina  hydropneumatica 
um  apparelho  inventado  por  Priesthey,  ô  que 
serve  quando  os  gazes  que  se  quer  recolher 
são  insolúveis  na  agua.  É  uma  tina  de  pau 
forrada  de  chumbo,  cheia  de  agua,  e  na 
qual  está  collocada  abaixo  da  superfície  do 
liquido  uma  prateleira  sobre  a  qual  estão 
postos  os  sinos,  onde  se  fazem  chfgar  por 
meio  de  tubos  conductores,  os  gazes. 

HYDROPNKUMATOCELE,  s.  f.  [Hydropneuma- 
tocíle)  (med.)  tumor  herniario  contendo  de 
niíiis  um  liquido  e  um  corpo  gàzozo  ;  syno- 
nymo  de  hydrophijsocelc. 

HYDROPNKUMONiA,  s.  f.  {Hydropnèuinonià) 
(med.)  Sanvagcs  descreviu  debaixo  do  no- 
me de  hydropneumonia,  que  elle  traduziu 
por  oúdénia  m  pulmão,  uma  doença  cujos 
caracteres  extremamente  vagos,  não  tem  na- 
da de  commum  com  a  aflecção  descripta  por 
Lãfinnec  debaixo  do  nome  de  occ/ema  ao  ^wi- 
1*^.  infiltração  seroza  do  pulmão. 

iiYDROPNEUMOSARCA,  s.  f.  [Hydropneumo- 
sarcfi)  (med.)  tumor  que  contem  agua,  um  cor- 
po gfzozo,  e  matérias  semelhantes  a  carne  Os 
pretendidos  abcessos  descritos  debaixo  deste 
nome  por  Marc-AureleSeverin,  não  eram  sem 
duvida  mnis  que  accuraulações  de  sangue  al- 
terado, cuja  decomposição  tinha  dado  lugar 
á  formação  de  alguns  gazes. 

'HYDROPiíYSociLE ,  s.  f.  {Hydvophysocile) 
(med.)  synonymo  de  hydropneumatocele. 

HvnnopHYTAS,  s.  f.  pi.  [Hydrofihyta]  (bot.) 
família  de  plantas  de  um  tecido  na  apparen- 
cigi  homogéneo,  que  se  encontram  nas  aguas 
doces  ou  salgadas,  ou  nos  lugares  alagados, 
debaixo  da  forma  de  tubos  simples  ou  ra- 
mozos,  conlinuõs  ou  articulados,  era  lami- 
nas ou  em  redes,  aprezentando  todos  os  ma- 
tizes de  côr  verde  e  purpura.  Os  seus  órgãos 
de  fructificâçào  são  dehiscentes  ou  indehiS' 
centes ,  diversamente  agrupados  no  inte- 
rior do  tecido,  e  contendo  muito  pequenas 
esporulas. 

nYDiiõPMYTõLOGiA.  s.  f  (bot.)  discripção 
das  plantas  hydrophytas. 

HYDROPOTE,  s.  7)*.  [Hydropota)  o  que  só 
bebe  agua. 

HYDRORACHis,  s.  f.  (med  )  hydropisia  do 
canal  rachideo.  Dá-se  este  nome  (e  o  de 
s]^im  bi^da)  a  um  tumor  molle,  muitas  ve- 


zes transparente,  formado  por  uma  aceumu- 
lôçào  de  serosidade,  dentro  da  membrana 
própria  do  prolongamento  rachidiano,  e  fa- 
zendo hérnia  atraz  do  canal  vert^ral,  atra- 
vez  de  uma  dilatação  das  laminas  e  das 
apophyses  espinhosas  das  vértebras.  F.ste  tu- 
mor tem  algumas  vezes  o  volume  de  uma 
cabeça  de  creança  recem-nascida  ;  outras  ve- 
zes iguala  apenas  o  de  uma  noz.  k  hydro- 
rachis  aftecla  especialmente  o  feto  e  a  pri- 
meira infância,  e  tem  mais  ordinariamente 
a  sua  sede  nas  regiões  lombar  e  sagrada  ; 
algumas  vezes  é  acompanhada  de  paraly- 
sia  das  extremidades  inferiores.  Algumas 
vezes  primitiva,  e  as  mais  das  vezes  conse- 
cutiva ao  hydrocephalo,  termina  quasi  sem- 
pro  com  a  morte. 

HYDROSARCA,  s.  f.  [hydrosarca],'{meà.)M. 
A.  Severin  dava  este  nome  aos  tumores  cx)n- 
tendo  serosidade  e  massas  carnudas ;  eram 
provavelmente  concreções  sanguíneas ,  nas 
quaes  o  coagulo  íluctuava  no  meio  de  uma 
serosidade  mais  ou  menos  tbundante. 
•  HYDROSARCocÉLE  ,  s.  f.  [hydrosarcoceh] ; 
(med.)  tumor  formado  por  uma  sarcocele 
complicada  com  hydrocéle  da  túnica  vaginal. 
HYDROSELENiATO  ,  «.  wi-  [hydrosehnias)  , 
(chim.)  nome  genérico  dos  laes  produzidos 
pela  combinação  do  acido  selenhyd rico  com 
as  bases. 

HYDROSTATiCA,  s.  f.  (math.)  (hydropvef.,  e 
staíica)  parte  da  mathematica  que  ensina  as 
leis  do  equilíbrio  dos  fluidos. 

HYDROSULFÂTO,  s.m.  {hydrosullas)Jch[m,] 
nome  genérico  ào%  saéS  produzidos  pela  com- 
binaçSiO  do  acido  sulphydrieo  com  as  bases. 
Podem  considerar-se  como  sulfuras. 

HYDROSUPATHIA,  t.  f.  (mcd.)  mclhodo  de 
tratamento  que  consiste  em  combatler  as 
doenças  pela  extracção  de  suores  abundan- 
tes ,  e  o  uso  de  agua  tanto  interior  como 
exteriormente. 

HYDROTECHNiGO.  V.  HydrauUco. 
HYDROTHORAX,  s.  f.  [kydrothorax]  hydro- 
pisia do  peito  •  accumulaçào  de  serosidade 
na  cavidade  de  uma  das  pleuras,  ou  nas  ca- 
vidades das  pleuras.  A  kydrothorax  idiopa- 
thica,  descripta  por  laennec  debaixo  do  no- 
me de  hydropisia  das  pleuras  ,  é,  segundo 
este  professar,  uma  doença  das  mais  raras, 
e  ao  mesmo  tempo  uma  daquellas  cujo  dia- 
gnostico ó  dos  mais  difficeis.  A  hydropisia 
das  pleuras  não  existe  ordinariameute  senão 
de  um  só  lado,  que,  se  o  derramamento  é 
considerável,  está  convexo,  e  mais  volumo- 
so que  o  outro.  A  dyspnéa  c  quasi  o  úni- 
co symptoma  desta  doença  ,  a  qual  a  sua 
marcha  e  os  fenómenos  geraes  que  a  acom- 
panham podem  sós  ;  cm  certos  casos  fazer 
distinguir  da  pleuresia  chronica.  Algumas 
vezes  com  tudo,  pelo  meio   da  successão  e 
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da  applicaçâo  do  ouvido,  reconhece-se  a  flu- 
ctuação  do  liquido.  Observada  por  meio  do 
stethoscopo  ,  a  respiração  falta  (sra  todo  o 
pulmão  á  excepção  da  raiz.  O  tratamento  é 
o  mesmo  que  em  todas  as  hydropisias  em 
geral.  A  operação  do  empyema  é  o  ultimo 
recurso.  O  hydrothorax  symptomatico  é  tão 
commum  quanto  o  idiopathico  é  raro,  e  a 
sua  apparição  ordinariamente  só  precede  de 
alguns  dias  a  morte. 

HYDROTiTK,  s.  f.  [hydrotis] ;  (med.)  hydro- 
pisia  do  ouvido  médio,  da  cavidade  do  tym- 
pano  ;  accumulação  de  mucosidades  na  ca- 
vidade do  tympano  e  nas  cellulas  masloi- 
déas,  quando  o  conducto  guttural,  oblitera- 
do por  uma  causa  qualquer,  não  dá  já  pas- 
sagem ao  muco.  E'  uma  retenção  de  maté- 
rias, e  não  uma  hydropisia. 

HVEMAL,  adj.  dos  2  g.  (Lai  hyemalis, 
hyems,  inverno,  do  Gr.  hyô,  chover.)  do  in- 
verno. Solst.cío  — ,  hyberno. 

HYENA,  í. /.  (h.  n.)  %cena.  Género  de  ani- 
maes  mammiferose  carnívoros,  digitigrados, 
caracterisado  por  pés  somente  tètradactylos, 
armados  cada  um  de  quatro  unhas  muito 
grandes,  mas  que  não  sendo  nem  cortantes 
nem  agudas,  não  são  garras  próprias  para  se- 
gurar ou  despedaçar  uma  prêa,  porém  só - 
iTiOnte  instrumentos  cavadores. 

As  hyenas  são  era  geral  animaes  noctur- 
iios,  como  o  indica  a  descripção  dos  seus  ór- 
gãos dos, sentidos.  Preferem  a  tudo  a  carne 
já  amoUecida  por  um  principio  de  putrefac- 
ção  ;  sem  duvida  por  causa  da  forma  dos 
seus  dentes  mui  grossos  e  cortantes  para  lhes 
permittirem  mesmo  de  se  alimentarem  tam- 
bém com  substancias  vegetaes,  taes  como  pão 
ou  raizes.  Comtudo  ellas  attacam  algumas 
vezes  animaes  e  o  ra*  smo  homem  ,  porém 
somente  quando  a  carne  corrupta  lhes  fal- 
ia. Ordinariamente ,  para  satisfazerem  aos 
seus  gostos  immundos ,  penetram  de  noute 
nos  cemitérios,  cavam  as  sepulturas,  e  des- 
etiterram  os  cadáveres.  Nas  regiões  quentes 
que  ellas  habitam,  e  onde  o  calor  torna  o 
Ir.ibalho  tão  pennoso,  e  os  miasmas  putri- 
d.>s  tão  perigosos ,  o  homem  soube  tirar 
pirtido  da  sUa  voracidade,  e  encarregal-as 
do  trabalhos  asquerosos;  as  .  imraundi- 
o:;s,  os  animaes  mortos  em  putrefacção,  dei- 
xara-se  de  noute  nas  ruas  das  cidades;  as 
hyenas  penetram  do  noute  no  seu  recinto , 
e  sevam-se  com  avidez  nestes  objectos.  Estes 
animaes  são  famosos  pela  sua  ferocidade , 
comtudo  ha  exemplos  de  hyenas  domestica- 
das. Só  se  conhecem  neste  género  um  pe- 
queno numero  de  espécies,  que  todas  ha- 
bitam os  climas  quentes  do  antigo  Conti- 
nente. 

HYEiíANCHO ,  í.  wi.  (bot.)  gcnero  de  plan- 
tc.ò  da  família  das  Euphorbiaceas  e  da  Diaecia 


Polyandria,  L.  assim  caracterisado  :  florei 
dioicas ;  as  raadias  tem  um  cnlice composto 
de  cinco  a  sete  sepalas,  dez  a  trinta  estames 
cujos  filetes  são  curtos,  e  as  antheras  sào 
oblongas  ovadas.  O  cálice  das  flores  fem«as  é 
formado  de  muitas  sepalas  imbricadas  e  ca- 
ducas ;  dois  a  quatro  stylos  lendo  quatro  es- 
tigmas reflectidos,  glandulosos,  franjados í 
fructo  ,  marcado  exteriormente  com  oito  re- 
gos, e  quatro  cascos  bivalvos  e  dispormos. 
Este  género  compõe-se  de  uma  só  espécie, 
Hyenancho  globoso,  planta  indígena  do  Ca- 
bo de  Boa-Esperança. 

HYERES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Var  a  7  léguas 
de  Toulon,  e  a  2  léguas  do  mar  e  da  ba- 
hia  de  Hyeres,  que  ò  muito  vasta  e  segu- 
ra ;  8,880  habitantes.  Posição  deliciosa ;  la- 
rangeira^,  oliveiras,  pecegueiros.  Clima  o 
mais  quente  de  toda  a  França,  para  onde 
mandam  os  phtizicos.  Commercio  d'azeite, 
vinho,  laranjas.  Foi  por  muito  tempo  patri- 
mónio dos  viscondes  de  Marselha,  que  a  ce- 
deram ao  conde  de  Provença,  Carlos  d'Anjou 
irmão  de  S.  Luiz.  Pátria  deMassillon. 

HYERES  (ilhas  de),  (geogr.)  Stcechadês,  dá-se 
este  nome  a  4  ilhas  de  França  sobre  a  costa  do 
departamento  do  Var  :  PorqueroUes,  Porto- 
Crcz,  Bagneaun,  ilha  do  Levante  ou  Titan  ;  as 
duas  primeiras  são  habitadas,  fazem  parte  do 
cantão  de  Hyeres  ;  1,000  habitantes.  Francis- 
co I  erigiu  estas  ilhas  em  marquezado,  com  o 
nome  d'ilhas  de  Ouro.  Este  marquezado  foi 
primeiramente  possuído  pela  casa  d'Orange, 
que  cedeu  parte  delle  á  de  RoquenfTord ; 
mas  não  tendo  os  donatários  cuidado  nadef- 
feza  destas  ilhas  a  coroa  tomou  posse  delias 
emetteu-lhes  guarnição.  Oslnglezes  assola- 
ram-nas  em  1703. 

HYGiA,  (mylh.)  deuza  da  saúde,  era  filha 
ou  mulher  d'Esculapio.  ftepresentam-na  com 
uma  taça,  (a  taça  da  saúde)  e  mais  frequen- 
temente com  uma  serpente  a  querer  beber 
na  laça. 

HTGiENE  ou  HYGiENA ,  s.  f.  (med.)  (Gr. 
hyghieinos,  são.)  parte  da  medicina  que  en- 
sina a  conservar  a  saúde. 

HYGiNO  (S.),  (hist.)  papa  de  189  a  142, 
condemnou  Cerdon  e  Valentim.  Celebra-se  a 
11  de  Janeiro. 

HYGiNO,  (hist.)  C.  Jul.  Hyginus,  gramma- 
ticojatino,  natural  d'Alexandria  ou  d'Hispa- 
nha,  foi  primeiramente  escravo  de  Júlio  Ce- 
zar,  efoi  liberto  por  Augusto  que. lhe  con- 
fiou o  cuidado  da  bibliotheca  palatina.  Foi 
amigo  de  Ovídio.  Ha  no  seu  nome  duas  obras 
que  são  maito  uleis  para  o  estado  da  raytho- 
logía,  uma  collecção  de  Fabulas  Mythologicas^ 
e  o  Astronomicum  poeticum. 

HYGROBLEPHARico,  ãdj .{hygroblepharicm.) 
(anal.)  nome  dado  aos  conductos  secretores 

m  * 


htg 


HYM 


da  glândula  lacrimal,  e  aos  orifícios  pelos 
quaes  elles  derramam  as  lagrimas  abaixo  da 
pálpebra  superior. 

HYGROLOGiA,  s.f.  [hygrolojia]  tratado  dos 
humores. 

HYGROMA,  s.  m.  [hijgroma]  (med.)dá-se  este 
nome  á  hydropisia  das  bolsas  mucozas  sub-cu- 
taneas,  aíTecção  que  se  observa  particular- 
mente nojoelho,  diante  da  rotula,  nas  pes- 
soas que  permanecem  por  muito  tempo  de  joe- 
lhos. Ella  parece  resuilar  as  mais  das  vozes 
da  contuzão  destas  membranas  capsulares. 
Neste  caso  o  derramamento  só  se  torna  pa- 
tente muito  tempo  depois  da  causa  que  o  de- 
terminou ;  o  tumor  cresce  mui  lentamente, 
e  passara-sc  algumas  vezes  muitos  annos 
antes  que  elle  tenha  um  volume  considerável. 
Parece  certo  que  o  hygroma  pôde  s  ir^tambem 
produzido  por  uma  causa  interna,  e  que  en- 
tão o  seu  desenvolvimento  ó  muito  rápido. 
Muitas  vezes  também  o  tumor  dcsapparece 
com  a  mesma  rapidez,  para  tornar  a  appare- 
cerdebaixo  da  influencia  da  menor  causa. 

HYGROMETRiA,  s.  f.  (phys.)(Gr.  Iiygros,  hú- 
mido, aquoso,  e  mctria.)  arte  de  medir  a  hu- 
midade OU  seccura  do  ar. 

HYGROMETRico,  A,  ttãj .  (V.  O  preccdcnte.) 
próprio  a  medira  humidade  doar.  O  cabello 
é,  substancia  — . 

HYGROMETRO,  s.  TYi.  (phjs.)  hyqTomeirum  ; 
instrumento  de  physica  que  serve  para  medir  o 
grau  de  humidade  atmospherica  A  peça  prin- 
cipal dos  hygrometros  ó  um  tecido  que  se 
allonga  pela  humidade  e  se  encolhe  cora  a 
seccura  :  tacs  são  o  cabello  no  hygrometro 
de  Saussure,  e  a  tirinha  de  baleia  no  de 
Deluc.  Mas  estes  instrumentos  só  fazem  co- 
nhecer as  quantidades  relativas  de  agua  at- 
mospherica. Tara  conhecer  a  quantia  abso- 
luta, expõem-se  a  uma  massa  de  ar  deter- 
minada, debaixo  de  um  sino,  um  corpo  mui- 
to ávido  de  agua  (acido  sulfúrico  concentra- 
do, polassa  cáustica  ou  chlorura  decalcium 
calcinada),  de  que  se  tomou  opezo  com  pre- 
cizão  ;  estes  corpos  augmentam  de  pezo  ti- 
rando ao  ar  a  agua  que  elle  contém  ,  e  a 
diíTerença  de  pezo  da  substancia  empregada, 
depois  de  algum  tempo  de  demora  n'estear, 
reprezenta  a  quantidade  de  agua  que  con- 
tinha este. 

iiYCROScopiciDADE,  s.  f.  (phys.)  lujgroscopi- 
citas  ;  propriedade  de  que  gozam  um  grande 
numero  de  corpos  inorgânicos,  e  todos  os  cor- 
pos organizados  vivos  ou  mortos  ,  de  attra- 
hirem  ou  abandonaram  humidade,  segundo 
as  circumstancias,  de  maneira  a  acharem- 
se  debaixo  deste  ponto  de  vista  com  o  meio 
ambiente  n'um  estada  de  equilíbrio  cuja 
proporção  ó  dadft  pela  palure^a  m^wo  do 
seu  tecido.   .(..,,  .  ; 
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precedente,  e  skopeô,  olhar,  olhar,  observar.) 
instrumento  que  indica   a  humidade  do  ar. 

HYLAS,  (hist.)  favorito  de  Hercules,  cele- 
bre pela  sua  belleza,  acompanhou  o  heroe 
na  sua  expedição  dos  Argonautas  e  aíTogc  u- 
sc  bebendo  agua  em  um  rio.  Os  poetas  tin- 
giram que  elle  tinha  sido  arrebatado  pelas 
nymphas  do  rio,  captivadas  da  sua  belleza. 
Hercules  ficou  inconsolável  com  a  sua  p;'r- 
da. 

UYLOZoisuo, s.m. {phys. )hylozoismus;  sysl?- 
ma  physiologico  no  qual  se  attribue  á  matéria 
uma  existência  primitiva,  e  era  que  se  con- 
sidera a  vida  como  não  sendo  mais  que  uma 
das   suas  propriedades. 

HYMEN,  .y.  m.  (anat.)  dobra  que  forma  a 
membrana  mucosa  da  vulva  nas  virgens,  no 
ponlo  em  que  penetra  na  vagina  ;  a  forma  des- 
ta dobra  é  muito  variável:  semi-lunar,  pa- 
rabólica ou  circular,  ella  tapa  em  parte  a 
entrada  da  vagina  ;  algumas  vezes  mesmo 
forma  uma  parede  completa  que  seoppõem 
ao  coito  e  ao  carrimusto  da  menstruação. 
O  hymen  se  rompe  pela  consumanação  do 
primeiro  acto  venéreo,  e  desapparece  com  o 
parto.  A  sua  existência  nas  virgens  é  quasi 
con.^tante  ;  com  tudo  regras  abundantes,  cor- 
rimentos lencorrhoicos  ,  ou  um  accidente 
qualquer,  podem  altera-la  ou  mesmo  des  • 
trui-la,  e  acha-se  algumas  vezes  não  exis- 
tente nas  meninas  apenas  nascidas,  ora  quan- 
to que  pôde  algumas  vezes  ficar  intacta  de- 
pois da  copulação :  donde  se  segue  que  a 
prezença  ou  a  auzencia  desta  dobra  mem- 
branoza,  não  oíTerece  certeza  de  virgindade 
ou  de  destloração. 

«YMEN  ou  HiMENEO,  (myth.)  hymenosus , 
filho  de  Bacho  e  do  Vénus,  presidia  ao  ca- 
zamento.  Ueprezentam-no  na  figura  de  ura 
mancebo  louro,  coroado  de  rozas,  com  um 
facho  na  mão,  e  envolvido  em  um  véu  bran- 
co bordado  de  flores. 

HYMENEO  ou  HIMENEU,  s.  m.  (Lat.  hymen, 
do  Gr.  hymnos,  hymno.  canto  nupcial.)  ro- 
das, núpcias. 

HYMENOGEiNiA,  s.  f.  hymenogenia;  nome  com 
que  Ascherson  designa'  a  producçào  de  mem- 
branas pelo  eífeito  do  simples  contacto  de 
dois  líquidos,  como  quando  uma  goltad'al- 
buraina  liquida  cahe  n'uma  gordura  igual- 
mente liquida. 

HYMENOGRAPHiA,  s.  f.  hymenographia;  des- 
cripção  das   membranas. 

nYMENOPTEROS  ,  s.  m.  pi.  liymenoptera  ; 
ordem  da  classe  dos  insectos  comprehenden- 
do  03  que  teem  por  caracteres  :  trez  pares 
de  pornas,  a  boca  conformada  para  a  suc- 
ção e  armada  do  mandíbulas  distinctas,  as 
azas  em  numero  de  quatro,  todas  membra- 
çozas,  tfanspare^te?  q  divididas  eiíi  grarjdes 
oeílulas.  A^  §2!;a§  superiores  são  sompro  fls 
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maiores,  o  ellas  se  cruzam  horizontalmente 
sobre  o  corpo  durante  o  repouzo  ;  as  per- 
nas são  providas  de  cinco  articules  nos  tar- 
sos. As  fêmeas  tem  o  abdómen  terminado 
por  um  trado  ou  um  agulhão.  A  esta  or- 
dem pertencem  as  abelhas,  as  vespas ,  as 
formigas,  e  os  msectosque  produzem  o  maior 
numero  de  galhas. 

HYMENOTOMíA,  s.  f.  hymcnotomia\  (raed.) 
dissecção  das  membranas. t)eu-se  também  este 
nome  a  incizão  que  se  pratica  na  membra- 
na hymen,  quando  ella  ó  imperfurada  e  for- 
ma um  scepto  completo  que  se  oppõe  á 
sabida  do  sangue,  ao  coito  e  á  expulsão  do 
feto. 

HYMMETTO,  Hymettus,  hoje  Trelo-Vouno, 
ou  Dcly-Dagh,  ( geogr.)  monte  da  Attica,  ao 
S.,  e  perto  de  Athenas ;  era  celebre  pelo 
seu  delicado  mel  e  pelo  seu  mármore. 

HYMNO,  s.  m,  (Lat.  hymnus,  do  Gr.  hym- 
nô,  cantar.)  canção  de  Deus,  da  \irgem  ou 
dos  santos. 

HYO-EPiGLOTTico  ,  adj .  hyo-epiglotlicus  ; 
nome  dado  a  um  pretendido  ligamento  des- 
tinado a  fixar  a  base  da  epiglolte  ao  corpo 
do  osso  hyoide ;  não  é  mais  que  um  teci- 
do cellular  denso  e  apertado. 

HYO-GLOSSEO,  flí/J.  ítyo-glossionus;  Chaus- 
sier  dava  este  nome  ao  nervo  hysso-glos- 
so. 

iiYO-GLOSSO,  adj.  e  s.m.  {hyoglossus)  (med.) 
nome  de  um  musculo  par,  largo,  delgado  e 
quadrilátero,  que  se  insere  de  um  lado  á 
extremidade  grande  ou  ramo  grande  do  os- 
so hyoide,  na  parte  superior  do  corpo  do 
mesmo  osso,  e  á  sua  pequena  extremidade  ou 
pequeno  ramo,  reunindo-se  á  cartilagem  que 
está  entre  o  corpo  e  o  grande  ramo ;  do  ou- 
tro as  partes  lateral  e  inferior  da  lingua. 
Albinus  considerou  os  feixes  provenientes 
desta  triplica  inserção  ao  osso  hyoide,  como 
outros  tantos  músculos  distinctos,  a  que  cha- 
mou, o  primeiro  cerato-glosso,  o  segundo 
basioglosso,  e  o  terceiro  clwndroglosso.  Es- 
te musculo  abaixa  a  lingua  ou  eleva  o  osso 
hyoide, 

HYO-GLOSSO-BASI-PIIARYNGEO,    adj.    B  S.  m 

[Hyo-glosso-basi-pharyngeo)  Dumas  deu  es- 
te nome  ao  musculo  constrictor  medeo  da 
pharynge,  que  se  insere  ao  osso  hyoide,  á 
lingua  e  á  baze  do  accipital. 

HYOIDE,  5.  m.  e  adj.  [Hyoides]  (med.)  pe- 
queno osso,  de  forma  parabólica,  situado  na 
parte  anterior  e  medeana  do  pescoço,  entre 
a  base  da  lingua  e  a  laringe.  Alguns  ana- 
tomistas lhe  chamaram  osso  lingual,  porque 
elle  dá  inserção  aos  músculos  que  vão  á  lín- 
gua. Este  osso  convexo  na  sua  parle  ante- 
rior, inteiramente  isolado  no  Lomem  das  ou- 
tras peças  ósseas  do  esqueleto,  está  suspen- 
so na  espessura  das  partes  molles  dopesco- 
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ço,  Elle  é  composto  de  cinco  peças  movei» 
umas  sobre  as  outras. 

HYO-PHARYNGEO,  adj.  O  s.  171.  [Hyo-phà- 
rijngeus)  (anat.)  Vasalva  Morgagni,  Winslon, 
Santorini  e  Sabalier  davam  este  nomo  aó 
constrictor  medeo  da  pharynge. 

HYOSCYAMINA,  s.  f.  (h.  n.)  subslancia  bran- 
ca, cristallizavel  ou  pulverulenta,  descuber- 
td  por  Brandes  nas  sementes  do  meimendro 
[hyoscyamus  nigcr).  Ella  tem  um  sabor  acre, 
e  a  propriedade  de  se  volatiiisar  sem  quasí 
nenhuma  alteração.  À  agua  a  decompõe  em' 
ammoniaco  facilmente,  ella  é  solúvel  no  ál- 
cool e  no  ether,  e  dá  com  os  ácidos,  saes 
cristallisaveis.  E  muito  venenoza. 

hyo-tuyroidilO,  adj.  e  s.  m.  [Hyo-thy- 
roideus)  chama-se  assim  ou  também  íhyro- 
hyoideos,  dois  músculos  que  se  estendem  da 
cartillagcaa  thyroide  ao  osso  hyoide. 

HYPALLOGE,  S.m.  (Gr.  kypo.  além,  e  allagô, 
mudar.)  transposição ,  inversão,  figura  da 
dicção. 

HYPANis,  (geogr.)  nome  commum  a  dous 
rios  da  Europa  barbara,  um  e  outro  tribu- 
tários do  mar  Negro;  um,  chamado  hoje  o 
Kouban,  saía  do  Cáucaso,  corria  ao  Pi.  O. 
e  depois  a  0.  e  caia  no  Palus-Méotida, 
o  território  de  Phanagoria  ;  o  outro  ho- 
je o  Bog,  vindo  das  regiões  inferiores  da 
Scythia  da  Eupopa,  perde-se  em  Olbia,  no 
estreito  do  Borysthénes. 

HYPANTE,  s.  f.  V.  Purificação.  Festa  da 
Hypanle. 

HYPATiA,  (hist.)  Hypalia.  filha  de  Théon, 
mathematico  de  Alexandria  ,  nasce.u  nesta, 
cidade  no  anno  370  de  Jesu-Christo ;  tor- 
nou-se  tão  hábil  nas  n;athematicasena  phi- 
losophia  que  os  magistrados  de  Alexandria 
convidaram-a  a  fazer  cursos  pubhcos.  Obte- 
ve os  mais  brilhantes  successos  e  adquiriu 
grande  credito  sobre  Orestes,  governador  da 
cidade  ;  era  pagã  e  pouco  favorável  aos  chris- 
tãos.  Alguns  furiosos,  levantados  contra  ella, 
apanharam-na,  mataram-na  ás  pauladas  e 
arrastaram  pelas  ruas  o  seu  cadáver,  no  an- 
no 415  de  Jesu-Christo.  Os  escriptos  d'Uy- 
patia  foram  destruídos  no  incêndio  da  bi- 
bliotheca  de  Alexandria.  Deram-lhe  o  sobre- 
nome de  Philosopho. 

HYPER,  prefixo  Gr.  que  significa  sobre,  em 
cima.  Em  composição  de  outras  palavra?  de- 
nota superioridade,  excesso,  preeminência. 
Hyper  é  derivado  do  Egypc.  Iii,  em  cima,  so- 
bre, e  pi  re,  o  sol,  contraído  empre. 

IIYPERBATO    ou   HY'FERBATON,    S.   m.   [hyper 

preí..  ebainô.  andar.)  (rhet.) inversão  na  or- 
dem natural  das  palavras. 

HYPERBOLE,  s.  M.  [hyper  pref.,  e  ballô,  lan- 
çar.) (rhet.)  exaggeraçào,  figura  de  rhetorica. 

HYPERBOLE,  s.  f.  (geoffl.)  mcsmo  rad.  que 
o  precedente.)  secção  longitudinal  d'um  cone. 
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HTPERBOtrcAmifTí!,  a(k.  (mente  snfí.}  com 
eiaggeraçâo. 

HTPERiroLica,  A,  adj.  era  que  ha  hyperbo- 
le,  exaggerado. 

HYPERBOREANOS,  (geogr.)  islo  é,  aUm-do- 
Borédy  nome  dado  vagamente  pelos  IJregos 
aos  povos  e  aos  paizes  do  Norle  ;  colloca- 
rarm  primeiramente  o  paiz  dos  hyperborea- 
nos  ao  N.  da  Thracia,  depois  cxlenderara-o 
até  aos  montes  Rhipeos  ou  Riphéos.  Ima- 
ginam elícs  que  para  lá  destas  montanhas  exis- 
tia um  povo  querido  dos  deuses,  que  prati- 
cava todas  as  virtudes,  vivendo  sem  traba- 
Hio  em  um  clima  de  inalterável  doçura.  E' 
do  paiz  dos  Hyperboreos  que  faziam  oriun- 
do o  sábio  Abaris.  Nota-se  singular  relação 
entre  os  cultos  de  ApoUo  ou  Diana  e  as  tra- 
dicções  espalhadas  sobre  os  hyperboreos  ; 
estas  relações  explicam-se  admittindò  que  os 
habitantes  primitives  da  Grécia  vieram  do 
Rorte  e  trouxeram  o  seu  culto  para  a  Gré- 
cia. 

HTpERBOREO,  A,  orf/.  {hypcT  pref.,  e  Bo- 
reaír.)  seplentrional,  do  norte;  (tig.)  mui  frio, 
insensível  aos  affeetos. 

HYFEttCATALECTO,  s.  m.  [hyper  pref.,  e 
eatalecto.)  verso  latino  q^ue  tem  uma  sylla- 
Èa  demais. 

HTFEftCATHARSFA  ,«./*.  [k^^ercalharsia] , 
(med.)  superpurgação. 

HYPERCHROMA,  s.  w.  [hyperchromo,],  (med.) 
ítotne  dado  por  Taylor  a  excressenças  car- 
nudas qu«  sobrevem  ao  angulo  interno  do 
olho,  ao  pé  da  caruncula,  e  que  podem  en- 
grossar a  ponto  de.  affastar  as  pálpebras  do 
glol)o,  e  de  lhes  tornar  os  movimentos  mui- 
ta difficeis  e  incompletos. 

hyperconsia,  s.  /.  [hyper consis) ,  (med.) 
exaltação  do  ouvido ;  percepção  confusa  e 
dolorosa  de  certos  sons,  sobre  tudo  dos  que 
sâo  altos  e  agudos. 

hypercrinia,  s.  f.  (med.)  augmento  mais 
ou  menos  considerável  de  uma  secreção ; 
espécie  de  irritação  secretória,  sem  nenhu- 
ma alteração  de  tecido  apreciável  na  parte 
qiie  é  sede  delia. 

hypercrisis,  s.  f.  [hypercrisis]  (med.)  cri- 
se mais  forte  do  que  não  se  observa  com- 
mummente. 

HYPERCRiTico,  s.  Hl.  [hyper  pref.,  q criti- 
ca.) censor  acre,  mordaz,  nimiamente  seve- 
ro. 

HYPERDULiA,  &^.  f.  [hyper  pref.,  edouleia, 
servidão.)  culto  que  se  dá. á  humanidade  de 
Jesu-Christo,  e  á  Santa  Tirgem. 

HYPEREMiA,  s.  f.  [ky,peremia) ,  (med.)  su- 
peralmndancia  de  sangue  n'uma  parte  qual- 
quer. 

HYPEREMiADo  ,  ãdj .  [hypermiâ  laborans), 
(med.)  q,u€  é  a  sede  d'uma  hyperemia. 

HYPiRBNCEPHAWA ,  8.  f.  (med,)  anomalia 


qu«  caracterlsa  os^  momtrof  hyperencepfaa- 
licos. 

HYPÊliEfíCEPnALO,  s.  m.  (med.)  íiotne  dado 
por  Is.  iSaint-Uilaire  a  monstros  cujo  ence- 
phalo  é  situado  em  muito  grande  parte  fo- 
ra da  caixa  cerebral ,  e  por  cima  do  cra- 
neo,  cuja  parede  superior  falta  quasi  com- 
pletamente. 

HYPEREPiCLOSis,  >./".  [hyperepiclosis]  (med.) 
augmento  considerável  de  volume  de  uma 
parte  qualquer. 

HYPERESTKSÍA,  s.  f.  [hypercstesis],  (med.) 
sensibilidade  excessiva. 

HYPERGENEsis,  s.  f.  [hyrsrgenesis)  (med.) 
desviação  orgânica  que  depende  d'um  aug- 
mento ou  d  um  excesso  da  força  formadora. 

HYPERiA,  (geogr)  Hyperia.  primeiro  no- 
me de  Camarina  na  Sicilia.  V.  Torre  di 
Camarina. 

HYPERicÃo,  s.  m  (Lat.  hypericum,  hyper 
pref.,ea/c^,  ponta  )(bot.)  malfurada,  ou  an- 
tes miliurada,  planta  que  lança  talos  quasi 
redondos,  duros  e  ramosos,  e  cujas  folhas  são 
furadas  de  muitos  buraquinhos. 

HYPERiciNEAS,  s.  f.  pi.  [hypevicineae]  fa- 
miha  de  plantas  dicotyledoneas  polypetalas 
hypogyneas,  de  folhas  oppostas  ou  raras  ve- 
zes alternas,  simples,  de  flores  axillares  ou 
terminaes,  cálice  com  4  ou  5  divisões  pro- 
fundas, corolla  com  4  ou  5  pétalas,  enro- 
ladas em  espiral  antes  da  sua  evolução,  es- 
tames  muito  numerosas,  ordinariamente  reu- 
nidas em  feixes  pela  baze  dos  seus  filetes, 
algumas  vezes monodelphas  ou  livres;  ová- 
rio livre,  globulozo,  excedido  de  muitos  es- 
tylos,  algumas  vezes  soldados  entre  si,  uraa 
capsula  ou  uma  baga  com  muitos  castifos 
monospermos. 

iiYPERiDE,  (hist.)  orador  atheniense,  (^is- 
cipulo  de  Isocrates  e  rival  deDemostheres, 
Foi  com  es.te  orador  o  inimigo  dos  Lace  de- 
mónios, e  instigador  principal  da  guerra 
Pamiaca.  Depois  da  batalha  de  Cranon  foi 
entregue  a  Antipater,  o  qual  o  fez  paf^sar 
por  horríveis  torturas,  arrancou -lhe  a  lín- 
gua, e  finalmente  ordenon  qne  o  matassem 
no  anno  322  antes  de  Jesu-Christo.  Attri- 
buem-lhe  um  discurso  contra  Alexandre, 
anda  reunido  aos  de  Demostbenes. 

HEPERiON.  (myth.)  filho  de  Urano,  e  ir- 
mão de  Neptuno,  cazou  com  Thya  e  foi  pai 
do  sol,  da  lua  e  da  aurora.  Confundem-no 
com  Helios  ou  com  o  sol. 

HYPERLYMPHiA.  s.  f.  augfflento,  supera- 
bundância da  lymfá. 

HYPERMETRiA,  s.  Z'.  (%/?cr pref.,  emetria.) 
figura  que  consiste  em  separar  uma  palavra 
composta  em  duas. 

HYPERMNESTRA,  (híst.)  uma  das  Danaidesr, 
poupou  Lynceo  seu  esposo,  fazendo-o  esca- 
par á  matança  dos  filhos  de  Egyptus,  ape« 
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«ar  das  ordens  rte  seu  pai  Danaus.  Queren- 
do este  fazel-a  conderanar  pela  sua  deso- 
bediência foi  declarada  inuocenlc  pelo  po- 
vo. 

HYPERSAYcosE,  X.  f.  (med.)  desenvolvi- 
mento muito  rápido  e  muito  considerável 
das  borbulhas  collulozas. 

HYPERSTHENiA,  s.  /".  (med.)  expressão  pe- 
la (jual  os  Bromuianos  designavam  a  exal- 
tação das  forças  quo  acompanha  as  doea- 
ças  inflammalorias. 

HYPEftOPHABYNGEO,    odj .   G   S.    W.   {hypcro- 

pharyng&us)  (anat.)  alguns  anatomistas  de- 
ram este  nome  ao  musculo  phar)  ngo-esta- 
phylinco. 

HYPEROsTOsis,  s.  f,  {hypcrostom)  (med.) 
desenvolvimento  anormal  e  excessivo  de  cer- 
tas parles  ósseas. 

HYPERTROPHiA,  s.  f.  {hypertrophià)  (med  ) 
crescimento  excessivo  de  um  órgão  ou  de 
uma  porção  de  órgão,  caracterizado  por  um 
augmento  do  seu  pezo  e  do  seu  volume, 
sem  alteração  real  da  sua  textura  inlima. 
A  hypertrophià  é  o  resultado  de  uma  nu- 
trição anormal  e  muito  excessiva.  O  aneu- 
risma activo  do  coração,  é  uma  hypertro- 
phià das  paredes  deste  órgão ;  a  obscurida- 
de é  hypertrophià  do  tecido  adiposo. 

HYPERTONíA,  s.  f.  (med.)  excesso  de  tom 
nos  sólidos  orgânicos. 

hyperzoodinamia,  s.  f.  synonymo  de  hy^ 
pusíhenioi»  " 

HYPHASE,  [goo^T.)  Setledyei  ouBeyah^  afr 
fluente  do  Setl,  rio  da  índia  ao  NO.,  o,  ul- 
timo que  se  encontra  no  Pendjab  actual, 
indo  de  O.  a  E.,  caía  no  Assines,  ou  talvez; 
recebesse  este  grande  rio  engrossado  pelo 
Hydaspe  e  pelo  ilydraote  e  lançava-se  no 
Indo.  Alexandre  acampou  na  margem  oci- 
dental deste  rio,  e  em  memoria  da  sua  ap- 
parição  nestes  sitios  elevou  sete  altares, 

hyphen,  s.  m.  (grana.)  linha  horizontal  que 
une  as  dicções. 

HYPNiATMO,  í.  m.  (med.)  dá-se  este  nor- 
me  a  certos  somnambulos  que  se  suppõem 
dotados  de  faculdade  de  indicar,  durante  o 
seu  somno  magnético,  os  medicamentos  con- 
venientes ao  tratamento  das  doenças  para 
as  quaes  os  consultam  ;  ou  daquellas  de  que 
elles  mesmos  padecem,  é  um  modo  de  char- 
latanismo hoje  muito  em  voga. 

HYpo,  pref.  Gr.  que  significa  debaixjO  e 
entra  na  composição  de  muitas  palavras.  Vem 
do  Egypc.  hop,  occultar-se. 

HYPOCA.THARSIA,  s.  f.  [hypocaiharsu]  pur- 
gação muito  fraca. 

HYpQCAUsiQS,  í.  m.  pi,  [hypo  pref.  e  kaiô, 
queimar.)  fornos  subterrâneos  com  que  se 
aquecia  a  agua  dos  banbos. 

HYpocEUTAURO.  Y.  Hippoceníauro. 

BypocHONDRu,  s,  f.  hypochondria,  (med.) 


doença  caracterizada  por  uma  interrupção 
na  digestão,  sem  febre  nem  lesão  local,  flac- 
tiiosidades,  borborismos,  uma  exaltação  ex- 
trema da  sensibilidade,  espasmas  ,  palpita- 
ções, illusões  dos  acatidos,  umasuccessàode 
fenómenos  morbiíicos  que  simulam  a  maior 
parte  das  doenças,  terrores  pânicos,  uma 
grande  versatilidade  de  sentimentos  moraes, 
inquietações  exageradas  ,  principalmente  no 
aue  respeita  á  saúde,  ele.  ele.  A  hypochon- 
aria  se  desenvolve  quasi  sempre  nos  indiví- 
duos dotados  de  grandes  faculdades  inlellec- 
tuaes,  mas  irritáveis,  exlermados  pelos  tra- 
balhos do  espirito,  por  paixões,  vivas  ,  etc. 
0  tratamento  desta  doença  consiste  qiiasi 
unicamente  no  emprego  dos  meios  hygieni- 
cos  e  das  influencias  ruraes. 

aYPOCuoNDiuACo,  A,  adj .  melancólico. 

hypochondrios,  s.  m.  pi.  [hypo  pref,  por 
baixo,  e  khondros^  cartilagem.)  (anat.)  par- 
tes lateraes  do  abdómen  ;  na  direita  está  o  fí- 
gado quo  segrega  abilis  ou  cholera. 

HYPOCiSTO,  s.  m.  iytinus  hypocistis,  L., 
planta  parasita  (gynandria  octandria,  L.  ;, 
aristoloches,  J.),  do  que  se  obtém  o  sueco 
de  hypocisto,  que  toma  a  consistência  de  ex- 
tracto pela  sua  exposição  ao  sol.  Acha -se 
este  sueco  no  comercio  em  massas  orbicur- 
lares  o  negras,  envolvidas  de  uma  bexigii^ 
brilhante*  na  sua  quebradura,  inodoras,  dé 
um  sabor  acido  e  astriugente.  Entra  na  tho~ 
riaga  e  eiitt  algumas  outras  preparações  oífi- 
cinaes. 

HYPOCOPHOSis  ,  s.  f.  hypoeophosis  (me44^ 
surdez  incompleta  ;  dureza  do  ouvido. 

HYPOCOftOLLÍA,  s.  f.  (bot.)  classe  de  me« 
thodo  de  Jussieu,  que  contém  as  plantas  di- 
cotyledoneas  monopetalas  de  estames  e  ca- 
rolía  hypogyneas. 

HYPOCRAiERiFORME,  adj.  hypoeraterifor- 
mes,  (bot.)  diz-se  em  botânica  das- flores  cur- 
ja  eorolla  é  lubulada  e  subitamente  dilata- 
da n'um  limbo  regular,  horizontal,  orbicu- 
lado  e  mais  ou  menos  concavo. 

HYpocRENE.  V.  Híppocrene. 

HYPOCRisiA,  s.  f.  (Lat,  ào  ÇfT .  kypokrino- 
mai,  fingir.)  fingimento,  dissimulação  ;  vir- 
tude simulada. 

HYPOCRixA,  5.  dos  2  g.  ou  adj,  (V.  o  pre- 
cedente. Em  dr.  significa  comediante.)  pessoa 
dissimulada,  que  usa  de  hypocrisia,  que  aífec- 
ta  virtude,  religião. 

Syn.  comp.  Hypocriia,  h»aio-falso.  A  pri- 
meira d'estas  palavras  é  o  género,  a  segun- 
da a  espécie. 

Hypocrisia  ó  palavra  grega  ypokrités,  que 
significava  actor,  comediante,  e  no  sentido 
figurado,  liomem  fingido,  dissimulado ;  tem 
entre  os.  modernos  só  o  segundo  significado, 
e  designa  em  geral  aquelle  que  apparenta  o 
que  nâo  é  ou  sente,  mormente  em  virtude  e 
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devoção.  O  heato-falso  é  um  hypocritd  te* 
ligioso,  que  debaixo  de  apparenciaS  e  prati- 
cas devotas  occulta  vergonhosos  vicios. 

A  hypocrisia  extende-se  a  todos  os  actos 
exteriores  que  se  oppõem  aos  sentimentos  in- 
teriores, como  disse  Vieira  :  «  Bons  exterio- 
res com  máo  interior  são  hypocrisias  (¥.2*3)  » 
a  bealice-faha  só  se  dá  em  cousas  religio- 
sas. 

iiYpoDiASTOLE,  s.  7)1.   V.  Antipheií. 

HYroDORio,  A,  (/ii/po  pref.,  edorio.)  modo 
de  musica  grego  mais  baixo  que  o  do- 
rio. 

iiYPOGASTRico,  adj .  c  s.  m.  hypogastri- 
cus  (anat.)  que  tem  relação  com  o  hypogas- 
Irio,  isto  é,  com  a  parte  anterior  e  inferior 
do  ventre.  A  região  hypogastrica  é  limita- 
da superiormente  por  uma  linha  recta  que 
se  suppôem  estendida  de  uma  á  Q-.itra  das 
espinhas  iliacas  anteriores  superiores,  pouco 
mais  ou  menos  a  três  dedos  debaixo  do  um- 
bigo. Subdivide-se  em  região  hypogastrica 
superior,  que  fica  situada  por  cima  da  cri- 
fia  da  crista  do  púbis,  e  cuja  parte  medea 
constitue  o  kypogastrio  propriamonte  dito,  e 
as  lateraes  as  regiões  iliacas,  ou  das  ilhas; 
e  em  região  hypogastrica  inferior,  que  com- 
prehende  o  púbis  c  as  verilhas.  Artéria  hy- 
gastrica  ou  iliaca  interna.  V.  Iliaca.  Plexo 
hypogastrico.  Este  plexo  situado  sobre  as 
parles  lateraes  e  posterior  do  rectum  e  do 
baixo  fundo  da  bexiga,  é  formado  déramos 
provenientes  do  3.*^  par  dos  nervos  sagra- 
dos e  do  ramo  anterior  do4°;  recebe  tam- 
bém filetes  do  plexo  mesenterico  inferior. 
Talha  hypogastrica,  deu-se  este  nome  á  cys- 
totomia  supra-pubiana.  V,   Cysíotomia. 

HYpoGASTRio,  s.  m.  (Lat.  hypogastrium, 
hypo  pref.,  egasler,  oestomago.)  (anat.)  re- 
gião inferior  ao  estômago. 

HYPOGASTROCELE  ,  s.  f.  hypogastrocclc  ; 
(med.)  hérnia  formada  na  região  hypogas- 
trica, alravez  do  aíFastamento  da  parte  in- 
ferior da  linha  branca. 

HYpoGEO,  s.  m.  [hypo  pref.,  debaixo,  e 
ghé,  terra.)  cova  subterrânea  em  que  os 
Egypcios  depositavam  as  múmias,  e  os  Gregos 
e  Romanos  os  cadáveres,  depois  que  cessou 
o  uso  de  os  queimar. 

HYpo-GLOSSO,  adj.  e*.  hypoglossus;  (anat.) 
o  nervo  hypoglosso ,  ou  grande  hypoglosso 
nasce  por  dez  ou  doze  filetes  dos  regos  que 
separam  as  eminências  pyramidaes  e  oliva- 
res,  sahe  do  craneo  pelo  buraco  condiloideo 
anterior,  e  so  divide  perto  do  angulo  do  os- 
so maxillar  inferior ,  em  dois  ramos,  dos 
quaes  um  (ramo  cervical  descendente)  for- 
ma com  o  plexo  cervical  uma  grande  arca 
da  anastomotica,  e  o  outro  (lingual)  verda- 
deira continuação  do  tronco  nervozo,  sedis- 
tribue  aos  músculos  da  Imgua  e  da  pharin- 


ge.  Os  iiervos  hypoglossos  são  os  que  pre- 
sidem aos  movimentos  da  lingua. 

iiYpoGLOTTiDE ,  s.  f.  (pharm.)  preparação 
pharmaceutica,  pilula  ou  pastilha,  que  se 
conservava  debaixo  da  lingua  até  se  derre- 
ter. 

HYPOGNATHO,  s.  Til.  [hypognãtus]  (h.  n.) 
nome  dado  por  Geoffroy  Saint  llilaire  a  mons- 
tros que  tem  uma  cabeça  accessoria  muito 
incompleta  e  rudiraentaria  na  maior  parte 
das  suas  partes,  ligada  ao  queixo  inferior 
da  cabeça  prinoipal. 

HYPOGYNiA,  s.  f.  [hypogyuia)  (bot.)  .esta- 
do de  uma  parte  da  flor  que  se  iasere  abv^li- 
xo  do  ovário. 

HYPOGYNo,  adj.  [hypogynus]  (bot.)  diz^se 
em  botânica,  da  corolla,  quando  ella  toma 
nascimento  debaixo  do  ovário  ;  quando  es- 
tão lixadas  sobre  o  receptáculo,  quer  abaixo 
do  ovário,  quer  ao  nivel  da  sua  base. 

HYPOJADO,  A,  adj.  (bot.)  que  está  debaixo 
da  terra.  Os  botânicos  chamam  cotylodones 
hypojados  os  que  ficam  debaixo  da  terra  no 
tempo  da  germinação. 

HYPOLOGiA,  s.  f.  [hypologia]  (med.)  tra- 
tado sobre  o  somno. 

iiYPOLYDio,  A,  adj.  [hypo  pref.,  elydio.) 
modo  da  musica  grego  mais  baixo  que  o 
lydio. 

HYPOMOCFiLiON,  s.  m.  [hypo  pref.  e  Gr. 
mocklôs  alavanca.)  ponto  de  apoio  da  ala- 
vanca. 

iiYPOPETALADO,  [kypopelalatus]  (bo^.)  ^\^', 
se  de  uma  planta  cujas  pelatas  estão  inser- 
tas abaixo  do  ovário. 

HYpopiiASE,  s,  f.  [hypophasis]  (anat.)  es- 
pécie de  piscadura  dos  olhos,  ou  estado  no 
qual  estes  estão  quasi  inteiramente  fecha- 
dos, de  maneira  que  não  solhes  vê  mais  que 
uma  parte  do  alvo.  E  um  symptoma  em  ge- 
ral muito  grave, 

HYpoPHORA,  s.  f.  [hypophora]  (anat.)  ut- 
cera  profunda,  fistuloza. 

HYPOPHTALMiA,  s.  f.  [hypophtalmia]  (anat.| 
inflamação  da  parte  inferior  do  olho  por  bai- 
xo da  pálpebra  inferior ;  ou  enlão  a  infla- 
mação da  mesma  pálpebra  inferior, 

HYPOPHYSE,  s.  f.  [Hypophysis]  (anat.)  Dá- 
se  algumas  vezes  este  nome  á  glândula  pi- 
teutaria. 

íiYPOPYON,  s.  m.  [hypopyum]  ^anat.)  der- 
ramamento de  pusoude  matéria  puriforne  na 
camará  anterior  do  olho,  e  frequentemente- 
também  na  posterior,  em  consequência  de; 
uma  inflamação  violenta  das  membranas  in- 
ternas do  olho.  A  matéria  purulenta  pertur- 
ba á  transparência  do  humor  aquozo  e  se* 
depõem  na  parte  inferior  do  olho,  onde  el- 
le  forma  uma  mancha  branca,  mais  ou  me- 
nos larga,  que  tapa  algumas  vezes  a  pupil- 
la.    Deu-se  também  o  nome  de  hypopyorb  a 
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pequenos  abcessos  desenvolvidos  entre  as  la- 
minas da  córnea  transparente,  e  me«^mo  aos 
abcessos  consideráveis  que  parecem  invadir 
o  olho  todo  inteiro.  O  tratamento  do  hypo- 
pyon  c  o  de  todas  as  ophlalraias  agudas. 

HYPOSARCA,  s.  f.  [Hífosarcd]  (bot  )  Linneu 
deu  este  nome  a  tumore3^<abdominaes  que 
não  são  nem  sonoros  nem  fluctuanles. 

HYposPADiAS,  s.  t».  [Hypospãdias]  (h.  n  ) 
vicio  *de  conformação  nas  partes  genitaes  do 
sexo  masculino  em  que  a  uretra  se  abre  por 
debaixo  do  penix  a  uma  distancia  ii.ais  ou 
menos  atTastada  do  glande,  em  lugar  de  se 
prolongar  na  espessura  do  membro  até  á  sua 
extremidade.  Quando  esta  abertura  está  si- 
tuada ao  pé  da  raiz  do  membro,  o  escroto 
se  acha  algumas  vezes  dividido  sobro  a  linha 
medoana,  e  aprezcnta  sobre  os  lados  dobras 
que  simulara  uma  vulva  ;  o  que  tem  oodido 
induzir  em  erro  sobre  o  sexo  do  individuo, 
e  fazel-o  olhar  como  hermaphrodita. 

O  hypospãdias  é  o  rezultado  de  uma  es- 
pécie de  aresto  ou  embargo  sobrevindo  ao 
dezenvolvimento  deste  órgão  no  felus,  n'uma 
espocha  mais  ou  menos  avançada  da  gra- 
videz, 

HYPOSPADO,  s.  m.  [hiipospas]  (med.)  que 
é  affeclado  de  Hypospãdias. 

HYPOSPATnrsMO,  s.  m.  (med.)  {hypospa-- 
thismus)  operação  que  praticavam  os  anti- 
gos, em  certos  cazos  de  ophthalmia  chro- 
nica,  e  que  consistia  em  fazer  três  incizões 
sobre  a  fronte  até  ao  pericraneo,  e  em  pas- 
sar depois  uma  espátula  entre  as  carnes  e 
o  pericarneo,  a  fim  de  pôr  este  a  nú  u'uma 
certa  extensão. 

HVPOSPHAGMA,  s.  f.  [hypouphagma)  [med.] 
'derramamento  de  sangue  debaixo  da  con- 
junctura ;  ecchymose  do  olho. 

iiYP0ST.\MiNiA,  s.  f.  (bot.)  classe  do  me- 
Ihodo  de  Jussieu  contendo  a  família  das 
plantas  dicotyledoneas  a  pétalas  de  eslames 
hypogynos,  isto  é,  inseridos  debaixo  do  ová- 
rio. 

^HYPOSTAPHYLE,s.  /'.  (mcd.)  allongamenlo  da 
campainha. 

HYPÓSTASE,  s.  f.  [hypo  prcf.  e  stase.)  o 
que  está  sotoposto,  pessoa  da  Trindade. 

HVPOSTATiCAMENTE,  adi),  [mente  suff.]por 
hypóstase. 

HYPOSTATico,  A,  ãdj .  de  hypóstase. 
HYPOSTHENiA ,    s.    f.    {hyposlenia]  (med.) 
diminuição  das  forças. 

HYPOSTHENico,  adj .  (fred.)  epithelo  dado 
ás  substancias  etii  que  se  suppõe  a  proprie- 
dade de  diminuir  a  energia  das  forças  vitaes, 
de  fazer  passar  estas  do  estado  de  hypos- 
Ihenia  ao  seu  nivcl  normal,  o  mesmo  abai- 
xo. 

HYPOSULFANTiHONiTO,  í.  w.    (chim.)  Dome 
genérico  dos  sulfosaes  produzid'.>s  pelacom- 
voL.  IH. 


binação  do  sulfido  hypantimoniozo  eom  as 
sulfobaz^s.  ;•  . 

HYposuLFAusENiTO,  s.  »i.  (chim.)  liònie  gè- 
nerico  dos  sulfosaes  que  resultam  da  com- 
binação do  sulfido  hyparsenioisò  com  assul- 
fobazes. 

HYPOSULFATO,    S.    IH.    {hiipOSUlfus),  (chim.) 

nome  genérico  dos  saes  produzidos  pela  com- 
binação do  acido  hyposulfurico  com  as  ba- 
zes. 

HYPOSui.FiTO,  s.  m.  fhyposulphis)  (chim.) 
nome  genérico  dos  saes  produzidos  pela  com- 
binação do  acido  hyposulfuroso  com  as  ba- 
zes. 

HYPOTHECA,  s.  f.  (jurid.)  hypothécar  uma 
propriedade  é  po-la  por  baixo,  sujeita-la  a 
um  credito,  dar  ao  credor  uma  segurança 
real  para  ser  pago  do  preço  dessa  proprie- 
dade.     "• 

Us  bens  dum  devedor  respondem  por  suas 
dividas  :  porém  os  seus  direitos  sobre  esses 
bens  são  diversos  segundo  seus  créditos  fo-' 
rem  chirographarios,  hypothecarios,  ou  pri-' 
vilegiados.       '   '    '" 

ds  bens  d'unl  deVèdor  pagara  por  contri- 
buição ou  rateio  as  suas  dividas,  se  não  ha 
entre  os  credores  causas  legitimas  de  prefe-f' 
rencia.  Estas  causas  sao  privilégios  e  hy'^^ 
pothecas.       *^  :}'>'.>'( 

A  hypotheca  é  ura  dipeito  real  sobre  os 
bens  de  raiz  adstrictos  ao  pagamento  d'uma 
obrigação.  Ella  épor  sua  natureza  indivisí- 
vel e  subsiste  por  inteiro  sobre  todo5  os  bens 
adstrictos,  sobre  cada  um,  e  sobre  cada  por- 
ção desses  bens  Segue-osera  qualquer  mão 
a  que  passem.  Daqui  vem  dizer  o  Alv.  de  l 
de  Julho  de  1787  cap.  16,  que  a  hypotheca 
é  uma  espécie  d'alheação.  A  hypotheca  só  tem 
lugar  nos  Casos,  e  segundo  as  formas  auto- 
risadas  pelarei.  A  hypotheca é  legal,  judicial^ 
ou  convencional.  A  hypotheca  leqat  é  a  qué* 
resulta  da  lei :  a  hypotheca  ju(/tcía/  a  qm;  re^ 
sulta  dos  julgados:  a  hypotheca  conveneiú-^ 
nal  a  que  depende  das  convenções,  e  da  for- 
ma externa  dos  actos,  e  dos  contractos.  Ri- 
gorosamente fallando,  e  na  sancçào  de  di-' 
reito  civil  são  somente  susceptíveis  de  hypo^ 
theca  os  bens  de  raiz,  e  não  os  moveis.  To- 
davia segundo  o  direito  commercial  os  navio* 
são  moveis,  eos  navios  podem  ser  hypothe- 
cados^''  -J-.u-')  Á  .":í.')  ,.blii.':!^;(w  í;  ■!>  o/víi  í:)viii  Wr 

As  fazetidas  ôbjecícT ' ãôí  tbtttracto '  dè  ■  'f íscw 
são  hypoiheca  do  seu  preço,  e  continua  ailJjJ 
da  nos  salvados;  e  prefere  havendo  muitas  a 
ultima  á  primeira.  No  caso  d'a varia  grossa 
«  os  objectos  sobre  que  recáe  a  contribuição 
são  hypotheca  da  quantia  que  lhe  respeita 
com  exclusão  de  ((ualquer  outro  privilegio  y* 
art.  25  do  Reg.  d'Avarias  de  30  de  Agosto  de 
1820.  Esta  legislação  axorna  e  adianta  a  in- 
terpretação, que  pôde  dar-se  á  palavra  6«mi»> 
193 
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annulsi4a,  sendo  feita  por  fallidos  dentro  de 
vinte  dias  dafallencia.  llypothccar  os  nossos 
b.ens  é  consentir,  em  que  elles  sejam  adstri- 
c(ps  á  solução  d'uma  obrigação  de  tal  sorte 
que  ocreador  possa  faze-los  vender  mesmo 
em  poder  de  terceiro,  a  quem  os  tenhamos 
transmitido,  para  ser  pago  pelo  seu  preço 
com  preferencia  mesmo  aos  nossos  outros 
credores  não  hypothecarips.  ■,  r.   ,r;! 

As  hypothecas  convindas  para  a  segurança 
<i'iima  letra  de  cambio  approveitam  ,a  lodos 
os  indossantes. 

As  hypothecas  pedem  de  soa  natureza  ins- 
trumentos pubhcos  ;  e  não  se  podem,  em  re- 
gçí\,  contrair  por  escriptos  particulares,  se  não 
forer^  legalisados  com  ires  teslemu»has  de 
inteira  íó  e  conhecida  probidade,  que  assi- 
ghem  com  os  devedores,  sendo  reconhecidos 
por  tabelliães  públicos,  que  òsvc^jauí  escre- 
yer,  C.  L.  de  20  4e  Junho  de  1774  §  33.  A 
prioridade  da  hypotheca,  quer  geral,  tacita 
ou  especial,  sendo  por  èscriptura  pubhca  é 
a  primeira  regra  decisiva  nas  prefer^encias 
em  concurso  dos  credores.  E  havendo-as  es- 
peciaes  em  diversos  bens,  preferem  os  cre- 
dores, cada  una  nos  respectivos  bens,  e  sen- 
do nos  mesmos,  o  primeiro,  cit.  C.  L.  de  20 
deJunho  del774  §31e32. 

A  regra  de  que  só  por  èscriptura  pôde  con- 
Gonlraír-se  hypotheca,  sofre  excepção  acer- 
qí^  dos  escriptos  commerciaes. 
..jiYPOTHECADo,  A,  p.  p..  de  ihjpotheçw .; 
^ft^..  dado  em  hypothec^.  -.|  .;,^^UiPO  r/ 
..^hypothecar,  V.  a.  {hypothec(iki>arÚ/s^*iÍnt) 
(|urid.)  dar  em  hypotheca.  ^rcfj  >',  <-;í,  .• ; 
I  HYPOTHECARio,  A,  adj.  (des;  círio.)  concer- 
i^te,  ás  hypothecas.  Código  —.Acção  — .. 
Ç^4dQT—-tii^  que  se  hypothecaram  bens...-  ■ 
...HYPOTaENAR,  s.  m.  [subvola]  (anat.)  emi- 
nência que  se  nota  na  face  pajljiipar  da  mão, 
4§l)ai?co'do  dedo  minimo  e  na  direcção  des- 
te>'  Llla  ó  formada  pelos  músculos  palmar 
cutâneo,  adductor,  curto  flexor,  e  antago- 
niíita  do  dedo  minimo.  ,,,    

.jflYPOTHENUSA,    5.   f.   {hypo  pTi^í.i,tÁifiiná, 

estender.)  (geom.)  lado  idq  triapgulo  oppos^- 
t£>  ao  angulo  recto. :   . 

«íflYPOTHESE  OU  HYPOTHESIS,  S.  f.  [kypo  pref. 

f(  í/icse.)  conjectura,  supposição  fundada  so- 
brq  factos  e  razões  prováveis  ;  theoria  prova— 
vel  mas  não  demonstrada,  ex.  A  existência  do 
catórico  e  da  electricidade  como  elementos  é 
uipa  , — .  Pron.  o  accenlo  na  antepenúltima. 
ji,  .Syn.  comp.  Hijpothese,  supposirão.  Hypo- 
iíuwe  é  termo  philosophico  ;  supposição  éfa- 
uailiar.  O  sentido  próprio  epriraitivo  de  %- 
jiothese  é  ponto  controvertido  em  juizo 
V  HYPOTHETicAMENTE,:.(íMÍ«).  (môíiíe  Sl^ff,)( de 
itíodo  hypothetico.    ,,   .  .     .        .;         1 
-.HYPOTHETico,  A,  aí(;\  fuadado  em  hypo- 
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HYPOTico,  s  m.  e  adj.  [hypoticus]  (med.) 
que  provoca  o  somno.  Chamam-se  assim  os 
narcotinos  administrados  em  pequenas  dó^ 
ses»_MÍ  í>i  íw)i-fi'.  . 

HYFOTYposts,  ]s.  f,  {kypo  pref.,  o  tijpo.) 
figura  de  rhetorica,  descripção  animada  que 
faz, muita  impressão.^ 

HYPSELis,  (geogr.)  hoje  Sciothb,  cidade  do 
antigo  Egypto,  na  Thebaida,  ao  S.  o  muito 
perto  de  Sycopolis,  á  esquerda  do  Nilo. 

HYPSiPYLA,  (histt]  filha  de  Thoas,  rei  da 
ilha  de  Lemnos.  Tendo  as  mulheres  desta 
ilha  oíTendido  Vénus,  a  deuza  para  se  vin- 
gar inspirou  a  seus  mandos  o  desígnio  de 
as  abandonarem.  As  Lemnianas  indignadas 
degolaram  em  uma  noite  todos  os  homens 
da  ilha.  Ilypsipyla  porém  conservou  a  vida 
ao  rei  seu  pae  e  salvou-o  na  ilha  de  Chio. 
As  Lemnianas  tendo  descoberto  que  Thoas 
vivia,  expulsariam  sua  filha  da  ilha.  Eilafoi 
apanhada  pdos  piratas  e  por  elles  vendida  a 
Synergo,  rei  da  Némea,  que  a  deu  por  ama 
a  seu  lilho  Archémoro  ;  ella  foi  a  cauza  in- 
voluntária  da  morte  deste  príncipe.    . ;      -i 

HYPSOMETRiA,  s.f.  {kypsomelHa)  (math.)*p-^ 
to  de  medir  a  altura  relativa  ou  absoluta 
de  um  lugar,  ou  de  uma  porção  qualquer  do 
solo  terrestre  por  nivellaoientos,  obsej  vações 
barometricas  ,  ou  operações  trigonométri- 
cas.. ;  .  •••      •■:;,.)      ■  •'    ;. 

HYRCAN  I  (João),  (hist.)  . summo  pontí- 
fice dos  Judeos,  13íj — 107  antes  de  Jesu- 
Christo,  filho  e  successor  de  Simão  .Macha- 
bèo,  sustentou  os  Saduceos  contra  os  Pha— 
rizeos,  combateu  Antiocho  Sidetes,  depois  os 
Idumeos,  os  quaes  subjugou  e  apoderou-so 
de  Samaria. 

-;Ííy;rcan  II,  (hist.)  summo  pontifica  e  rei 
dos  Judeos,  filho  de  Alexandre  Jannôo,  79— 
40,  antes  de  Jesu-Christo,  foi  deslhronado 
por  seu  irmão  Aristobulo,  e  depois  restabe- 
lido  pelos  Romanos  ;  despojado  de  novo  por 
Antigono,  filho  de  Aristobulo,  foi  finalmen- 
te morto  por  Herodes  no  anno  30  antes  de 
Íesu-Christo.  Tinha  80  annos. 

iiYRCANiA.  (geogr.)  [Ilyrcania]  região  da 
Ásia,  tíxtendia-se  pela  costa  SÉ.  do  mar 
Caspio,  desde  a  embocadura  do  Ochus  até 
aos  arredores  de  Maxeras,  ficava-lhe  a  £.  e 
ao  S.  a  Parthiena.  Pertencia  ao  império  per->< 
sa  e  era  compreendida  na  11.^  satrapia.  Os 
seus  habitantes  eram  ferozes  e  tinham  pou- 
cas cidades. 

Este  paiz  ficava  rodeado  por  montanhas 
abundantes  ene  tigres.  A  Hyrcania  antiga  cor- 
respondia á  parte  íÍ^v  d^jMaí^nderaneaoS. 
do  Daghestan.'  -^  *•!?  ^ir.;-:  ;.  j  i  .\;  •' 
-  HYRCANiANNO  (mar),  {géogT.)y.  Caspiunno 
(mar). 

hyrCanò,  a,  adjf  da  Hyrcania,  «.-'jjí.!  li" 
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HVssopADA,  s.  f.  aspersão,  acto  de  asper- 
gir com.  o  hyssope.  ..:::: 

HYssopADO,  A,  p.  jo,  de  hyssopar ;  íid/.' 
borrifado,  aspergido  com  o  hyssope. 

HYSSOPAR,  V.  a.  [hyssope,  ar  desi  inf) 
borrifar,  aspergir  com  o  hyssope.  ''".-k^  '■■■  ''J' 

HYSSOPE,  s.  m.  (mesma  origem  que  %io- ' 
po.)    hastezinha  com  cabellos  na  ponta,  ou 
bola  furada  cora  que  se  borrifa  o  povo  nas 
igrejas,  molhando-a  em  agua  benta. 

HYSSOPO,    s.  m.  [hyssopus,  Gr.  Iiyssopos, 
de  hyso,  (ut.  áehyô,  chover,  eóps,  o  olho 
porque  lança  emanações  odoríferas  que   fa- 
zem   chorar :    Hebr.    azob   ou   czob,    Arab. 
zazof  ou   zupha.)    (bot.)    herva  odorífera. 

HYSTASPE,  (hist.)  príncipe  achemenide,  pai 
de  Dário  I. 

HYSTERALGiA,  *. /".  {hyslcralgio)  [m^á.)diòv 
vaga  mais  ou  menos  viva,  mas  não  inflama- 
tória, cuja  sede  ó  no  útero. 

HYSTKRAUTHADO  ,  A  ,  ãdj .  [hysteraulhus) 
(bot.)  diz-se  de  uma  planta  cujas  flores  ap- 
parecem  antes  das  folhas.  •■  [ 

-OYSTKRiA,  s.  f.  [hysteria,  affectio  hysteri- 
ca,'  strangulatio  uterina),  (med.)  deu-se  es- 
te nome  a  uma  doença  que  se  suppoz  ter  a 
sua  sede  no  útero  ;  a  hysteria  manifesta- 
se  por  accessos  cujo  príncipal  caracter  con- 
siste no  sentimento  de  uma  bola  [globo  his- 
térico] que  parece  partir  da  madre,  enviar 
pára  o  estomogO  um  calor  mais  ou  menos 
viW,  ou  ura  frio  glacial,  encamínhafi-se  de- 
pois para  o  peito  e  o  pescoço,  onde  produz 
um  espécie  de  suffocação  e  esiranguiamen- 
to.  Se  o  accesso  é  forte,  estes  fenómenos  são 
seguidos  de  perda  dos  sentidos  e  de  movi- 
mentos convulsos,  por  vezes  mui  violentos; 
finalmente  a  circulação,  a  respiração  e  as 
outras  funcções  orgânicas,  podem  suspcn- 
der-se.  Muitas  vezes  também  os  doentes 
se  queixam  de  dores  violentas  na  cabe- 
ça. 

HYSTERiciSMO,  s.  wi.  (mcd.)  syuonymo  de 
hysteria;a\g\ins  autores  procuravam  com  tudo 
estabelecer  uma  differença  entre  a  hysteria 
e  o  hystericismo  designando  por  esta  ultima 
palavra  uma  hysteria  pouco  intensa  ,  cujos 
symptomas  são  mais  variáveis  e  menos  subjei- 
tos  a  accessos  periódicos. 

HYSTERico,  A,  adj .  hystericus  ;  (med.)  que 
tem  relação  com  i», madre;  diz-se  daSimu- 
Ihcres  affectadas  de  hysteria,  e  dos:  sympto- 
mas que  caractetiísam  a  hysteria.    .         . 

HYSTERisMO,  s.  m.  (des.  isnio.)  (med,)  affec- 
çã,o  hysleiica,  irritaçiiouterina. 

HYSTERiTis,  í.  /".  [hyslerítis)  (med.), que 
indica  uma  phlegmasia ;  iaflamação  da  ma- 
dre. -,..1  ,  ■■■  .      -■      ..  ; nui 

RYSTEROCELE,  s.  f.  [kysíerocele],  (med.) ; 
hérnia  da  madre,  quer  atravez  do  anel  in- 
guinal, quer  pelo  canal  crural»   quer  em 


consequência   de   uma    eventração,   atravez 
da  parte  inferior  da  linha  branca. 

HYSTEROCYsiiLO  ,  adj.  [kysterocysticus) , 
(med.)  qui8  tem  relação  com  a  madre  ecom 
a  bexiga. 

HYSTEROCYsTOCELE,  s.  f.  (med.)  homia  na; 
qual  se  acham  o  ulerus  e  a  bexiga  urina- 
ria. 

HYSTEROLOXiA,  s.  f.  [hysteroloxia]^  (med.) 
obliquidade  da  madre ;  desviaçào  a  que  es- 
te órgão  ó  sugeilo  durante  a  gravidez,  e  que 
consiste  n'uma  inclinação  do  seu  eixo  com- 
parativamente ao  do  estreito  superior.  A  hys- 
teroloxia  ou  obliquidane  do  uterus  pôde  re- 
sultar da  sua  inclinação  para  diante ,  para 
traz,  para  a  direita  ou  para  a  esquerda.  A 
relaxação  das  paredes  abdominaes  dispõe  á 
obliquidade  para  diante ;  por  isso  é  ella  fre- 
quente ues  mulheres  que  tiveram  muitos  fi- 
lhos. O  habito  de  se  deitar  mais  sobre  o 
lado  direito  que  sobre  o  esquerdo,  explica  a 
rasào  porque  se  encontra  iUO  vezes  a  obiir 
quidade  á  direita  contra  1  ou  2  á  esquer-- 
da.  A  obhquidade  do  útero,  anteiior,  pos- , 
terior,  ou  lateral,  pôde  tornar  a  parlurição,., 
diflicil,  ou  seja  somente  desviando  o  orifir  > 
cio,  ou  seja  ainda  desviando  o  mesmo  feto. 
Todavia  as  mais  das  vezes,  fazendo  tomará 
mulher  uma  posição  conveniente,  recommen- 
dando-lhe  que  se  abstenha  de  todo  o  esfor- 
ço expulsivo,  e  exercendo  sobre  as  paredes 
abdominaes  uma  pressão  methodica ,  resla- 
bellece-se  o  feto  na  direcção  conveniente;  a 
natureza  mesma  conduz  o  orifício  do  útero 
ao  centro  da  bacia,  ou  então  vai  procurar- 
se  com  o  dedo,  e  o  trabalho  se  acaba  sem 
que  seja  necessário  recorrer  á  hysteroto- 
mia  com  tanta  frequência  como  se  poderia 
crer. 

HYSTEROMANiA,  s.  f.  [hysteromãnia]  (med.) 
furor  uterino,  ou  nymphomania. 
i  HYSTEROPTOSis,  s.  f.  [hysteroptosis]  (med.) 
prolapso  e  transtorno  do  útero  ;  algumas  ve- 
zes ó  a  relaxação  das  parles  visinhas  e  dos 
ligamentos  do  útero  que  favorecem  a  sua 
deslocação.  Quando  todas  estas  partes  can- 
çadas  por  um  exercício  prematuro  depois  do 
parto  ticam  moUes  e  allongadas,  ou  que  es- 
tão n'um  estado  de  laxidão  causado  por  cor- 
rimentos mucosos  ,  acontece  algumas  vezes 
que  anaadre  se  abaixa  em  totalidade  e  des- 
ce mais  ou  menos,  precedido  de  um  borre- 
leto  formado  por  uma  prega  da  vagina  :  dá- 
se  a  este  género  de  hysteroptosis  o  nome 
de  prolapso  vaginal.  Outras  vezes  ha  quuda 
completa  do  útero:  este  órgão  sáe  na  tota-r, 
lidade  para  fora  da  vulva,  e  arrastra  com- 
sigo  a  mucosa  da  vagina  e  a  bexiga  ;  a  hys- 
teroptosis toma  então  o  nome  de  prolapso 
uterino:  reconhece-se  pelo  orifício  aberto 
que  íórma  uâ  sua  entrada  o  focinho  d& 
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tença,  donde  gotejam  habitualmente  muco- 
sidado  e  sangue  na  epocha  da  menstruação. 
Muitas  vezes  a  mucosa  vaginal  se  ulcera  ou 
se  inflama  pelo  contacto  do  ar  e  dos  fatos, 
ou  então  ella  se  habitua  a  este  contacto  , 
desseca-se  e  toma  o  aspecto  da  pelle,  a  pon- 
to de  ter  de  algum  modo  a  apparencia  de 
um  penix.  É  preciso  nestes  casos  de  pro- 
lapso proceder  á  reducção  do  útero  por  uma 
taxis  methodica  ,  e  prescrever  o  uso  habi- 
tual do  um  pessario.  Se  o  relaxamento  é 
parcial,  acontece  algumas  vezes  que  em  lu- 
^arde  descer  na  totalidade,  a  madre  se  in- 
clina para  diante  (anteversão)  ou  para  traz, 
(retroversão).  A  anteversão  sobre  tudo  é  mui- 
to coramum  :  o  útero  engorgitado,  pesa  so- 
bre a  bexiga,  e  dahi  nascem  as  dores  e  os 
pezos  de  que  se  queixam  os  doentes,  e  que 
diminuem  com  o  repouso  ,  os  antiphagisti- 
cos,  o  cuidado  em  se  deitarem  de  costas,  e 
dé  elevarem  a  bacia  por  meio  de  uma  al- 
mofada um  pouco  resistente.  O  transtorno, 
é -outra  espécie  de  hysteroptosis  com  mu- 
dança na  forma  do  útero  :  o  fundo  do  ór- 
gão vem  passar  atravez  do  focinho  de  ten- 
ca^  e  o  órgão  todo  inteiro  está  voltado  co- 
mo um  dedo  de  luva,  de  maneira  que  a  sua 
face  interna  se  torna  externa  e  se  acha  em 
contacto  com  a  mucosa  vaginal ,  e  que  se 
sente  na  vagina  um  tumor  molle ,  liso  ,  da 
forma  e  do  volume  de  um  figo,  arredonda- 
do em  baixo  ,  estrangulado  em  cima  pelo 
resto  do  orifício  externo  do  útero,  em  roda 
do  qual  a  vagina  forma  uma  espécie  de  saco 


que  não  permitte  a  passagem  de  nenhum  ins- 
trumento ;  circumstancia  que  faz  distinguir 
este  tumor  de  um  polypo. 

iiYSTEROTOMO,  s.  m.  [hxjslerotomus],  (med.) 
instrumento  inventado  por  Flamant  para  pra- 
ticar a  hjsterolomia  vaginal.  É  uma  espécie 
de  bisturi  occulto,  cujo  ferro  ó  só  cortante 
na  sua  extremidade  ,  e  somente  n'uma  ex- 
tensão de  oito  a  nove  linhas.  Este  corte  está 
occulto  por  uma  chapa  de  prata  que  o  dei- 
xa a  descuberto  quando  se  aperta  com  a 
extremidade  do  ferro,  e  o  torna  a  cobrir 
apenas  a  pressão  cessa  ,  de  maneira  que  ó 
impossível  ferir  as  partes  visinhas. 

,  HYSTEKOSTOMATOMO,  s.  w.  [hysterostomã- 
tomo)  (med.)  nome  de  dous  instrumentos 
inventados  por  Contoly  para  fender  o  collo 
do  útero  ,  quando  uma  dureza  desta  parte 
se  oppõe  ao  parto. 

HYSTEROTOMOTOCiA,  s.f.  {hysíerotomotocia) 
(med.)  parto  obtido  pela  incisão  da  madre. 

HYSTEROTOMiA,  S.f.  {hysterotomia)  [xneá.) 
operação  pela  qual  se  incisam  as  bordas  do 
orifício  uterino  que  se  tornou  careinomato- 
so,  ou  a  parede  do  útero  em  certos  casos 
de  obliquidade  extrema.  A  hysterotomia  é  a 
bem  dizer,  a  operação  cezariana  vaginal. 

HYSUDRio  ou  HESvDRio  ,  (gcogr.)  rio  da 
Índia,  um  dos  braços  do  llyphaso.  Julga-se 
que  é  o  Setledge. 

HYTiiE,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a  6 
léguas  de  Dover,  sobre  a  Mancha ;  6,903 
habitantes.  É  uma  das  cidades  chamada  Cin- 
co portos. 
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1,  s.  m.  riona  letra  do  alphabeto  porluguez  e 
terceira  das  vogaes.  Os  Romanos  usavam  d'el- 
la  inuitas  vezes  em  lugar  do  c  e  do  w,  e  torna- 
vá-se  consoante  em  muitos  vocábulos.  Nós  se- 
paramos oldo  J.  Na  arithmetica  dos  antigos 
valia  cem,  para  com  os  boils  latinos  um,  e 
com  uma  linha  por  cima  mil.  Em  monumentos 
antigos  se  acha  mudado  em  m,  como  Maxumus 
Decumris^  etc.  por  Maximus  Decimus,  etc. 
Como  abreviatura  significava  Julius,  Junius, 
Júpiter,  etc.  e  ID  significava  Idus. 


I,  adi),  relativo  anl.,  ahi.  V.  Hi. 

I,  por  Ide,  iraper.  de  Ir. 

lABLONOi,  (geogr.)  montanhas  da  Rússia 
Asiática.  V.  Stanovoi. 

lACCA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  llispanha, 
capital  dos  laccetanos  {laccetani). 

lACCETANOS  OU  LACETANOS,  (geOgr.)  laS' 

cetani  ou  Lacetani ,  povo  da  antiga  Hispa- 
nha  Tarraconense,  ao  N.  do  Ebro ,  e  junto 
aos  Pyrineos.  Ficava  entre  os  VasconesaO. 
e  os  Cerçtani  a  E.  ;    a  sua  principal  cida- 
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4e  era  lacca  (hoje  Jaca)  a  9  léguas  de  Os- 
ca. 

lACCHO,  (myth.)  nome  dado  a  Baccho  nos 
canlices  eleusinos.  V.  Baccho. 

lADERA,  (geogr.)  hoje  Zara,  cidade  da  an- 
tiga Dalmácia,  capital  dos  Liburnos,  a  O. 
de  Mctula,  e  ao  íiO.   de  Scardona. 

JAETLAND,  (geogp.)  prefeitura  da  Suécia 
no  Nortiand.  entre  a  prefeitura  de  Bothnia 
Occidental  ao  INE.,  a  de  Wester  Norrland  e 
Gefleborg,  a  E.  a  de  Stora  llopparberg  ao 
S. ,  e  a  Noruega  ao  O.  ;  08  léguas  de  com- 
primento, 50  de  largura  ;  40,000  habitan- 
tes. Capital  Oestersund.  Este  paiz  é  cheio 
de  montanhas,  cujos  cumes  estão  sempre  cu- 
bertos  de  neve,  e  que  encerram  preciosas 
minas,  sobre  tudo  de  ferro  e  cobre ;  e  tem 
muitos  arvoredos  que  fornecem  muita  le- 
nha e  madeira  de  conslruceão.  Apesar  do  ri- 
gor do  clima  cultivam-se  nelle  muitos  ce- 
reaes, 

lAGO.  V.  Sanflago. 
lAiK,  (geogr.)  rio  da  Rússia.)  V.  Oxtral. 
lAKOUTSK,  (geogr.)  villa  da  Rússia  Asiali^ 
ca,  sobre  o  Lena  ;  1,140  habitantes;  capi- 
tal da  provincia  de  lakoutsk.  Principal  em- 
pório do  commercio  entre  Okhotsk,  e  o  Kam- 
tcliatka,  que  consiste  em  pelles  ,  e  géneros 
chinezes.  A  provincia  de  lakoutsk,  uma  das 
oito  grandes  divisões  da  Sibéria,  tem  por  li- 
mite ao  N.  o  mar  Glacial  árctico,  a  E.  a 
provincia  de  Okhotsk,  a  0.  o  governo  de 
Tomsk,  ao  S.  a  Mongólia  ;  500  léguas  de 
comprimento,  300  de  largura  ;  145,000  ha- 
bitantes. Divide-se  cra5circulos:  lakoutsk, 
Olckminsk,  Olinsk,  Selinginsk,  e  Sachiversk. 
Chma  extraordinariamente  frio,  e  solo  esté- 
ril. 

lAKUTAS  ou  zOKiii,  (gcogr.)  povo  da  Si- 
béria, que  habita  na  provincia  do  lakoustsk, 
nas  duas  margens  do  Lena,  desde  o  Vitimo 
até  á  foz  do  l.ena,  e  desde  o  Anabara  até 
ao  golfo  do  Penjin,  c  depois  ao  N.  até  ao 
KoHma.  Os  lakutas  são  fortes,  corajosos, 
idolatras,  polygaraos,  o  muito  hospitaleiros. 
lAi.YsA,  (geogr.)  villa  da  ilha  de  Rhodes. 
V.  Jalysa. 

lAMA,  s.  m.  um  dos  8  Vaçous  na  religião 
de  Brahma,  6  o  Deus  da  noite  e  dos  mortos; 
habita  a  região  chamada  do  Sul,  onde  se 
encontram  os  31  infernos  ,  comprehendidos 
sob  o, nome  genérico  de  INakara  ou  Gehen- 
nan.  E  elle  quem  julga,  segundo  aquella  re- 
ligião, as  almas,  ao  deixarem  a  sua  forma 
terrestre. 

lAMA,  (geogr.)  rio  da  Hussia  ,  na  provin- 
da do  Okhotsk;  desce  dos  montes  Stanovoi, 
corre  ao  SE.  o  vai  lançar-se  na  bahia  de 
larask,  depois  de  20  léguas  de  curso. 

lAMBO,  s.  m,  (Lat.  iambvs,  do  Gr.  iamhos, 
deíon  bá;scin,  proferir  ditos  njordazes.)(poet.) 
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pé  composto  de  uma  syllabá  breve  seguida 
de  outra  longa,  usado  pelos  poetas  gregos 
c  latinos  em  satyras.  — s,  versos  mordazes, 
saty  ricos. 

lAMBO,  (geogr.)  cidade  da  Arábia.  Y.  Jam- 
bo. ;> 
lAMBURCO,  (geogr.)  villa  da  Rússia  da  Eu- 
ropa, na  provincia  de  S.  Petersburgo,  a  20 
léguas  de  S.  Petersburgo,  sobro  o  Longa  ; 
2.000  habitantes.  Panos,  meias  de  seda,  etc. 
Grande  praça  octogona.  Esta  villa  pertenceu 
já  a  Ingria,  foi  tomada  pelos  Suecos  em 
1612,  e  por  Pedro  o  Grande  em  1703 ;  foi 
muito  embellezada  pela  ^imperatriz  Catheri- 
na.         "* 

lAMSK  (bahia  de),  bahia  da  Rússia  Asiatf^r 
ca  formada  pelo  mar  de  Okhotsk.  Recótfe 
as  aguas  do  lama.  mi., 

lANA;  (geogr.)  rio  da  Sibéria,  na  provin- 
cia de  lakontsk,  nasce  nos  montes  Stana- 
voi,  corre  na  direcção  do  S.  ao  N.  e  vai 
cair  no  mar  Glacial  árctico,  depois  'dé'fcur- 
so  de  160  léguas.    •  ■  j'     ^  ''  '■;  '  ■ ' 

lANiNA,  (geogr.)  cidade  de  Turquia.  '[Vi 
Jánina.  '  '/'''  '   * 

lANT,  (circulo  de),  (geogp.)  iimá''d'às  di- 
vizões  de  Wurlemberg,  é  limitado  ao  N.  e 
E.  pel;i  Baviera,  ao  S.  pelo  Circulo  do  Da- 
núbio, a  O.  pelo  do  Nekar,  c  ao  ISO.  pelp 
gran  ducado  de  Bade ;  327,000  habitan- 
tes. Capital  Elevangen.  Este  circulo  tira  o 
nome  do  rio  lant,  que  cáe  no  Nekar  pró- 
ximo a  Weinpten.  ' 

lATSTHA,  s:  /".  (bot.)  género  de  plantas 
que  pertence  á  família  das  Orchideas.  V. 
lonopsis.  P  '^  ,}(in'M; 

lAPODES  ou  lAPYDES,  (geogr.)  poVès  tl^lTÍ- 
lyria,  na  costa  do  Adriático,  entre  Signia  e 
Metula.  Foram  submellidos  aos  Romanos 
por  Sempronio  Tuditano  e  Pandusio,  no 
anno  129  antes  de  Jesu-Chrislo.  As  suiís 
principaes  cidades  eram  Mctula  6  Atendo. 
lAPÓ-GUAÇL',  (geogr.)  campos  que  jazem  nas 
faldas  da  serra  dos  Tapfs  e  ao  poente  d'ella, 
na  provincia  do  São  Ptdro  do  Rio  Grandç, 
no  Brazil.  ''     ''  "  •'; 

lAPYGiA,  (geogr.)  hoje  a  parle  níèíHdlòndI 
da  Terra  de  Olranto,  região  da  Itália  an- 
tiga na  Apúlia,  ao  S.  da  IVIessapia,  forma- 
va a  extremidade  oriental  da  Península  Itá- 
lica, c  se  estendia  entre  o  mar  Joniiio  e  o 
golfo  de  Tarento,  e  terminava  no  promon- 
tório lapigio.  As  suas  principaes  cidades 
eram;  Hydronte,  Ca':lipolis,  Lenea,  Uxen- 
te,  etc.  Algumas  v^zes  também  se  dá  o  tto- 
me  de  lapygia  a  toda  a  parte  da  A|>ííli&i' 
que  era  hai)itada  píílosdrcgos.  '    ■'' 

lAKÃo,  s.  m.  (bot.)  synonynno  fh  Artim 
bracunculiim,  espécie  de  plantns  do  géne- 
ro Arum,  que  cresce  nos  lugares  incultos  da 
Europa. 
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lARBAS,  (hist.)  rei  da  Getulia,  vendeu  a 
Dido  o  território,  em  que  este  fundou  Car- 
thago ;  quiz  desposar  aquella  princeza,  mas 
ella  preferiu  suicidar-se  a  consentir  em  tal. 
Virgilio  na  sua  Eneiada  figura  larbas  ven- 
cido por  Eneas  seu  rival,  e  Dido  suicidan- 
do-se  por  ter  sido  por  este  abandona- 
da. 

lARENSK,  (geogr.)  villa  da  Rússia  euro- 
pea  na  provincia  de  Valagda,  sobre  um  af- 
fluente  do  Viatkea ;  4,800  habitantes.  Al- 
godões, pelles,  mel,  etc.  A  palavra  russa  Jar, 
que  significa  altura,  elevação,  começa  mui- 
tos nomes  geographicos. 

lAR-iAKBHi,  (geogr.)  rio  da  Rússia  asiá- 
tica, nasce  no  governo  de  Omsb,  entra  no 
Turkestan,  e  vai  cair  no  Kara-son,  depois 
de  um  curso  de  70  legoas. 

lARLSBERG,  (geogr.)  cidade  da  N(?4'wega, 
capital  de  um  condado,  sobre  o  golpho  de 
Christiania,  a  10  legues  de  Christiania.  Pes- 
ca activa. 

lAROPOLK,  (hist.)  nome  de  dois  gran-du- 
ques  da  Rússia,  que  reinaram  era  Kiev,  o 
l.«  de  973  a  980,  o  2.°  de  1132  a  1137. 
Este  ultimo  caiu  em  uma  emboscada,  que 
lhe  preparara  Bolesláo,  rei  da  Polónia,  e 
ficou  algum  tempo  prisioneiro. 

lAROSLAO,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  da 
Europa,  capital  do  governo  ^do  laroslao,  na 
margem  direita  do  Volga,  a  46  legoas  de 
Moscou;  20,000  habitantes,  arcebispado,  84 
igrejas  antes  do  incêndio  de  17t8.  Grande 
seminário  ecclesiastico  frequentado  por  mais 
de  1200  discípulos ;  eschola  de  ensino  su- 
perior, e  que  é  contada  entre  as  universi- 
dades. Industria  activa,  pannos,  sedas,  cha- 
péos,  etc,  grande  commercio  com  Moscou, 
S.  Petersburgo,  etc.  laroslao  foi  fundada  em 
1026  por  laroslao,  filho  de  Yladimir-o- 
Grande.  Fez  primeiro  parte  do  principado 
de  Rostor  ,  pertenceu  depois  ao  de  Vladi- 
mir,  e  depois  ao  de  Smolensk  ;  reconheceu  a 
suzzerania  dos  duques  de  Moscovia  em  1426. 
O  governo  de  laroslao  tem  por  limites  ao 
N.  o  do  Vologda,  a  E.  o  de  Kostroma,  ao 
S.  os  de  Moskou  e  Wadimir;  a  O.  os  de 
Tyer  e  Hovogorod ,  50  legoas  de  compri- 
mento, 40  de  largura,  840,000  h.bitan- 
tes.  O  paiz  ó  pouco  fértil,  mas  muito  in- 
dustrioso. 

lAROSLAO,  (Jorge),  (hist )  gran-duque  da 
Rússia,  filho  de  Vladimir  I,  desthronou  seu 
irmão  Swiatopolk  em  1019,  e  reinou  até 
1054.  Teve  que  suff'ocar  varias  revoltas,  e 
corabatteu  gloriosamente  com  Bolesláo,  rei 
da  Polónia  e  com  os  imperadores  de  Cons- 
tantinopla. Applicou-se  também  ás  artes,  ani- 
mou a  arohitoctura  e  a.  piqtura,  oreou  as-. 
aUoks,  ín  mhm  leis,  e  declarou  a  igreja 
rus?8m<i©penaente,  Henriqutl,  rei  4e  fran- 


ça casou  com  sua  filha  Anna  da  Rússia, 
laroslao  fundou  a  cidade,  que  ainda  hoje 
conserva  o  seu  nome. 

lAROSLAW,  (geogr.)  cidade  de  Áustria  na 
iialicia,  sobre  o  rio  San ;  7,000  habitantes. 
Lanificios,  algodões,  etc.  '  'r'"'( 

lARUMA ,  s.  f.  (bot.)  synonymo  de  Cê- 
cropia  pettata,  espécie  de  plantas  do  géne- 
ro Cecropia,  é  a  espécie  mais  commura.  Cres- 
ce em  abundância  nas  florestas  das  Antilhas^ 
e  do  continente  da  America  meridional.  O 
seu  tronco  se  eleva  algumas  vezes  até  á  al- 
tura de  30  pés  sem  se  ramificar  ;  é  cylin- 
drico  e  fistuloso.  As  suas  folhas  são  muito 
grandes,  cordiformes,  pelladas,  isto  é  que 
o  seu  peciolo  se  insere  pelo  meio  da  sua 
face  inferior  e  não  sobre  o  bordo :  ellas  são 
repartidas  em  sette  ou  nove  lobos  curtos 
muito  obtusos ,  e  muitas  vezes  acumina- 
dos.  A  sua  face  superior  é  de  um  verde  es- 
curo e  muito  rude  ao  tacto  ;  a  inferior  é  cu- 
berta  de  uma  pennugem  branca. 

lASico  ou  lAssico,  (golfo),  (geogr.)  lassi^ 
cus  sirus,  e  hoje  Golfo  de  Assem-kalessia, 
na  Ásia  Menor,  e  costa  da  Caria,  entre  os 
golfos  de  Mileto  ao  N.  de  Cnido  ao  S.  De- 
via o  seu  nome  á  ilha  e  cidade  de  Lisas. 

lASos,  (geogr.)  hoje  Assem-Kalessia  ilha 
do  mar  Egeo  na  costa  de  Caria,  a  O,  e  no 
fundo  do  golfo  lasico,  e  tinha  por  capital 
uma  pequena  cidade  do  mesmo  nome. 
.  lASSAKTscHi,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
da  Europa,  na  Rommeha,  e  na,  antiga  Bul- 
gária, a  28  legoas  de  Silistir.  É  muito  po- 
voada, e  tem  uma  fortalesa.  Os  Russos  to- 
maram-n'a  em  1790  e  1828. 

lAsso,  s.  m.  (h.  n.)  [iassus.)  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  Iléfmipteros,  secção  dos 
Homopteros,  familia  dos  Cicadarios,  e  que 
tem  por  caracteres  :  bico  ou  rosto  apenas 
mais  comprido  que  a  cabeça,  dois  artí- 
culos, dos  quaes  o  primeiro  mui  curto,  e 
cuberto  na  base  pelo  capuz  que  é  arredon- 
dado e  coriaceo  ;  labro  quasi  nullo  ;  anten- 
nas  com  a  forma  de  uma  seda  muito  del- 
gada, com  o  primeiro  articulo  apenas  mais 
grosso  que  os  outros.  Segundo  a  descripção 
de  Fallen  o  ventre  é  linear,  curto,  da  lar- 
gura do  cassolete,  pernas  muito  guarneci- 
das de  pequenos  espinhos.  Estes  insectos  se 
conservam  ordinariamente  nas  Hortas,  são 
muito  ágeis  e  executam  saltos  á  maneira 
de  todos  os  da  mesma  familia. 

lASSY,  (geogr.)  Jasch  em  Moldavio,  lasso- 
rum  municipium  dos  antigos,  capital  da 
Moldávia  sobre  o  Bachlni,  a  3  legoas  de 
Pruth,  e  a  90  de  Constantinopla;  40,000 
habitantes,  antes  de  1827,  e  hoje  de  25  a 
30,000.  Ai'oebispadQ  gpego;  residência  do 
hospodar,  Casas  de  um  sti  pavimento  i  as 
oftlçaíjas  ^6  wA(J©ir«;  eliwa  dôfntlo,  Fre» 
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quentes  incêndios,  entre  outros  o  de  1783 
e  de  1857  fizeram  despovoar  a  cidade  ;  o 
de  1783  destruiu  o  pateo  dos  principes,  mo- 
numento attribuido  a  Trajano  ;  antes  de  1827 
citavam-se  como  principaes  monumentos  o  pa- 
lácio do  arcebispo,  a  igreja  metropolitana, 
a  imprensa  valachia,  e  alguns  conventos. 
Pequeno  gymnasio  ou  lyceo.  Pouca  indus- 
tria, mas  comniercio  activo.  lássy  era  mui- 
to importante  no  tempo  dos  Romanos.  Foi 
rnuitas  vezes  tomada  pelos  Russos.  A  9  de 
Janeiro  de  1792  assignou-se  alUum  tractá- 
de  paz  entre  a  Kussia  e  a  Porta. 

lATRAI.EPTICA,    S .  f .  [do  Gv .  lU írCUÔ ,   CUT&T , 

caleiphô,  untar.)(med)parte  da  medicina  que 
respeita  ao  tratarpento  das  doenças  por  fric- 
ções. '      I  _'',,,  ,'i'v 

lATRALEPTiCA  ,  s.  f.  [íatralepticá)  (ítim.) 
methodo  therapeutico  que  consiste  ém  tra.- 
tar  as  doenças  por  meio  das  fricções ,  das 
fomentações,  dos  linimentos,  finalmente,  por 
todo  o  meio  próprio  a  determinar  a  inlro- 
ducção  dos  medicamentos  pela  pelle.  O.me- 
thodo  iatraleptico  diíTere  do  eiidernico  ,  etn 
que  neste  a  substancia  medicamentoza  é 
posta  em  contacto  com  a  derme  despojada 
da  sua  epiderme,  por  exemplo,  sobre  uma 
chaga  de  vezicatorio  ;  o  que  torna  o  empre- 
go delia  muito  mais  limitado,  e  muitas  ve- 
zes impossivel, 

lÁTRico,  A,  adj.  (do  Gr.  iatros,  medico.) 
{p.  us.)  da  medicina.  lá  trica  ,  s.  medici- 
na. 

lATROMATiiEMATico,  adj.  (rhet.J  dou-secs- 
te  nome  a  uma  seita  de  médicos  que  pro- 
curavam explica.^  todos  os  fenómenos  da  eco- 
nomia, no  estado  d.-.í  saúde  como  no  estado 
de  doença,  pelos  princípios  da  hydraulica  e 
da  mecânica,  e  que  explicavam  por  os  cál- 
culos mathematicos  as  leis  que  presidem  a 
estes  fenómenos.  Estes  médicos  cuja  seita 
teve  origem  na  Itália,  no  meio  do  XVII  sé- 
culo, receberam  também  o  nomí  de  meça- 
n}co$. 

lATROPHvsiÇA,  s.  f.  {iãtrophisica.)  (phys.) 
nome  dado  á  physica  cm  suas  applicações  á 
medicina.  ,    ,' 

lAZYGES,  (hist.)  povo  dã  Europa  barbara ;) 
habitava  sobre  as  margens  do  lanais  e  do 
Palus-Mcótida ;  mas  no  principio  do  IV  sé- 
culo, vencidos  pelos  Godos,  diviJiram-seem 
tros  corpos,  que  seestibeleccram  :  um  sobre 
o  Tapais  ;  outro  sobre  o  Borysthenes,  e  o 
terceiro  na  região  pantanoza  entre  o  Tibis- 
co  e  o  Danúbio.  Os  dois  primeiros  foram  tri- 
"bularios  dos  (lodos ;  o  terceiro,  por  cauza 
da  sua  pozição  entre  a  Panonia  e  a  Dacia 
trajana,  viveu  debaixo  da  protecção  roma- 
na. Davam-lhe  o  nome  do  lazyges  Metanas- 
"tasellojo  íiá-sG  Q  nome  .de  /aí»/-  idi»- 

tricto  particular  t}03  ostftfjo^j   !  '3  mq 


reino  da  Hungria.   A  sua  capital  é  Jaz  ou 
Jaoz  Bereny.  Conta  551  habitantes,  "} 

iBAHA,  (geogr.)  cidade  da  Abyss.inia,  no  réyit 
no  de  Gondar,  sobre  a' costa  S,'do  lago  de 
Dembea,  a  80  léguas  de  Gondar ;  antiga- 
mente uma  das  praças  mais  importantes  çl^ 
Abyssinia.  Uma'  cljas  ilhas  Philippínas,  V, 
Phihppinas.  '    ''       '    "         ' 

IBACO,  s.  w.  (h.  n.)  (/6aci^s)ge.nerc)dp.ifl,? 
sectòs  estabelecido  por.Leaphe  reunidÁ iof 
Latréille    ao  género  Scyllaya.  '.  .  ^f 

iBALiA,  s.  f.  (h.  n.)  {lOalia)  género  (Jeio,^ 
sectos  da  familia  dos  Pussivoros,  cujos  cai 
ractercs  são':  antehnas  filiformes,  de  treze 
arliculos  fêmeas;  labro  córneo,  pequeno, 
transverso,  arqueado  anteriormente  e  chan- 
frado no  meio;  mandibulas  grossas,  uma 
delias  tendo  quatro  dentaduras  ao  lado  íq- 
terno,  :í  a  outra  tendo  só  duas ;  palpas  ma- 
xillares  curtas,  de  cinco  artículos  termina- 
dos por  um  articulo  mais  pequeno  ;  abdor 
meu  muito  comprimido  em  toda  a  sua  al- 
tura, e  tendo  a  forma  de  uma  faca  ;  azag 
superiores  apresentando,  como  as  dos  Cinir 
psos,  uma  allula  radial  e  três  cubitaes,  das 
quaes  a  segunda  é  mui  pequena,  em  forma 
de  "ponto,  e  a  terceira  grande,  triangular  e 
aliongada.  Os  costumes  destes  insec^o§(j$ãfl 
desconhecidos.  .,    J^ 

iBARÉ,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  que  corre  por 
terras  ignotas  da  província  deMato-brosso, 
e  vai  desaguar  no  Mármore  pela  margem 
oriental. 

iBApA  (S.  Miguel  de),  (geogr.)  cidade  da 
America  do  Sul,  na  republica  do  Equador, 
0«20  lat.  S.,  e  80n5«  Ipag.,  a  ^5  Jeguás 
de  Quito,  ao  pé  de  um  volcão  ;  12,000  har 
bitantes.  Clima  dôco  e  sulubre ;  ru^^,  Idrga? 
e  direitas.  Cultura  de  açúcar  i^, algodão. 
Muito  commercio!  íjç.t^  (5Jfjad.iç^Jtoi  fundada 
em  1597.    , '"    '"     ^'  ^-'^  ■'   .  J"..' 

iBARRA  (Joaquim),  (hist)  impressor  bispar 
nhol,  nasceu  em  Saragossa  em  1725,  mor- 
reu em  Madrid  em  1785,  publicou  muita^ 
edições,  que  são  consideradas  como  primor 
res  da  arte  typographica,  e  entre  outras  uma 
edicção  de  D.  Quichote,  em  1780. 

iBBAS  (Syrio),  (bist.)  bispo  d'Ldessa  na  ftleso- 
potamia  no  V  século,  defendeu  com  ardor  o 
Nestorianismo.  Accuzado  em  4i6  de  ter  que- 
rido propagar  as  doutrinas  de  Theodoro  de 
Mopsueste  foi  absolvido  nos  conciliosdeTy.- 
ro  e  Beryto  ;  mas  o  concilio  de  I^pheso  Gqjjp 
dcmnou-o  era  449,  e  fel-o  depôf,  Foireh^r 
bilitado  em4Sl,  e  morreu  em  457. 
iBE.  V.  Ijiis. 

iBEBiRi,  [geogr.)  chamado  também  i'oc.o- 
nes  ou  ConfiLSQ,  rio  do  governo  de  J^ue^^os 
Ayres  (Paraguay)  corre  dp  PíO,  ao  SE.,  lan- 
ça-sopo  Para^UQy,  jj  43Me|^9s  «ia  ^mm^ 
,  ão. 
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IBERA,  (geogr.)  cidade  importante  de  Hes- 
panhâ,  na  Tarragoneza,  f\o  S.  do  Ibero  (Ebro) 
foi  destruída  paios  Uomanos  durante  a  se- 
gunda guerra  púnica. 

IBÉRIA,  (geogr.)  Ibéria  hoje  Emerethia,  a 
Geórgia  e  uma  parte  do  Chirvan,  paiz  fia 
Ásia  antiga  ao  S.  do  Caucazo,  entre  a  Col- 
chida  a  O.,  a  Albânia  a  E.,  osTaocos  aoS.; 
era  repartida  entre  as  dezesete  ou  dezoito 
satrapias  do  império  dos  Persas,  depois  foi 
compreendida  no  de  Alexandre.  Assollada  por 
Pompêo,  mas  libertada  por  Augusto,  este 
paiz  quasi  sempre  esteve  debaixo  da  protec- 
çSo  dos  Romanos.  Trajano  rcuniu-a  ao  im- 
pério Romano,  mas  apartou-se  delle  depois 
da  morte  deste  imperador.  Os  principaes  po- 
vos da  Ibéria  eram  os  Moschicos,  os  Saca- 
senianos,  os  Cambysenianos,  os  Ossarenianos, 
os  Motenios  e  os  Sapiras.  ^ 

IBÉRIA,  (geogr.)  Ibéria,  nome  vago,  dado 
primeiramente  A  região  do  llispanha  banha- 
da pelo  Ebro  [Iberus],  depois  a  toda  a  Pe- 
nínsula. Os  habitantes  de  Ilispanha  eram, 
por  consequência,  chamados  Iberos ;  acha- 
se  este  nome  nos  Celtiberos,  nos  Cantabros, 
etc.  Presume-se  que  os  Iberos  de  Hispanha 
são  o  resto  de  um  grande  povo,  antigaqpen- 
le  espalhado  nas  Gallias  (d  onde  foi  expulso 
pelos  Celtas  e  Gallos),  e  que  era  originário 
das  regiões  do  Caucazo,  principalmente  da 
Ibéria  asiática.  Nesta  hypothese  os  Iberos 
deram  o  seu  nome  ao  rio  Ibero,  em  logar 
de  o  receberem  delle. 

IBÉRICO,     A,     IBERINO,     A,    IBERO,    A,     adj . 

(Lat.  Ibcricus.)  da  Ibéria  ou  antiga  Hespa- 
jiha. 

IBÉRICO  (systema),  (geogr.)  Dá-se  algumas 
Tezes  este  nome  a  muitas  cordilheiras  de 
montanhas  da  península  hispânica,  que  co- 
meçam nas  nascentes  do  Ebro  e  extendem- 
se  pelas  suas  margens,  depois  a  0.  deste 
rio,  nas  margens  do  Mediterrâneo  e  terminam 
nos  cabos  de  Oropesa,  de  Marlinos,  de  Pa- 
ios e  de  Guta.  Este  systema  compreende  en- 
tre outras  corddheiras  principaes,  a  serra  de 
Oca,  a  'serra  de  Moncayo,  a  de  Albarra- 
cin,  Molina,  de  Alcaraz  e  a  serra  Sagra, 
etc. 

-  IBERTDA,  s.  f.  (bot.)  {ibcris)  género  de  plan- 
tas da  família  das  Cruciferas  e  da  Tetran- 
drynamía  silicosa,  L.  Este  género  que  es- 
tava antes  de  Linneu,  confundido  com  o 
Thlaspi,  tem  por  caracteres:  cálice  cujas  se- 
palas  são  iguas  na  base ;  quatro  pelilas  des- 
iguaes  ,  as  duas  exteriores  maiores  ;  esta- 
mes  livres,  com  filetes  sem  dentes ;  silicula 
com  válvulas  querenadas,  muito  deprimida, 
ovada  na  base.  chanfrada  no  cume  pelo  pro- 
longamento das  válvulas,  repartida  por  una 
septo  muito  estreito  e  bipartível  em  dois 
casulos    unidos   ao  eixo  pelo  seu   lado   in- 


terno,  e  cada  uma  contendo  uma  semente 
ovada  pendente ;  a  radicula  desta  está  si- 
tuada no  lado  externo  do  embryão. 

IBERIDELLA,     S.     f      (bot.)     UOUIC     propOStO 

por  De  Candolle  para  a  primeira  secção  que 
estabelleceu  de  plantas  do  género  Hutchín- 
sía.  V.  esta  palavra. 

IBERO,  s.  m.  (h.  n.)  [Iberus.)  nome  pro- 
posto para  um  género  de  molluscos  forma- 
do de  uma  secção  dos  Hélices,  que  teria  por 
typo  o  Gualteriana.  Não  foi  admíttido.  V. 
Hélices. 

IBERO,  (geogr.)  Iberus  hoje  Ebro  ,  rio  de 
Hispanha,  o  maior  daquelles,  que  deslQ  paiz 
correm  para  o  Mediterrâneo  ;  tem  a  nascente 
nos  montes /(/tífccda,  corre  ao  SE.,  e  passava 
a  Juliobriga,  Calagurrís,  Tulonium,  Celsa, 
Octagesa,  Der  tosa. 

iBERviLLE  ou  YBERVILLE,  (geogr.)  braço  do 
Mississipi,  separa-se  da  margem  esquerda  do 
rio  na  Luziania,  ao  SE.  do  lugar  chamado 
páu  vermelho,  e  vai  juntar-.^e-lhe  em  Ami- 
ta.  Foi  reconhecido  em  1G98  por  Lemoyno 
de  Iberville. 

iBETTSONiA  ,  s.  f.  (bot.)  planta  cujo  no- 
me se  escreveu  fora  de  propósito  Hettsonia, 
e  foi  chamada  por  Ventenal  Cyclopia  gcnis- 
toide,  é  ura  arbusto  originário  do  Cabo  da 
Boa  Esperança.  Os  seus  ramos  novos  são  an- 
gulosos, e  tem  folhas  espalhadas,  sessis, 
compostas  de  trez  foliolas  pequenas  , 
do  comprimento  de  uma  pjllegada  e  mais, 
com  os  bordos  enrolados  para  baixo  ;  as  flo- 
res, que  são  amarellas,  nascem  junto  das 
folhas  ;  ellas  são  acompanhadas  de  brac- 
teas ;  o  cálice  é  tubuloso  ,  com  cin- 
co divisões  desiguacs,  despostas  em  dois  lá- 
bios, quatro  superiormente,  e  um  só  infe- 
riormente ;  a  corolla  é  papilionacea ;  o  es- 
tendarlc  marcado  com  estrias  longitudinaes; 
os  dez  estames  são  livres  ;  o  estigma  ó  bar- 
budo de  um  só  lado,  e  o  fructo  se  com- 
põem de  um  gomo  comprimido  e  polysper- 
mo.  Este  arbusto  elegante  se  cultiva  em  es- 
tufas. * 

iBEx ,  s.  m.  (h.  n.)  vulgarmente  Ca- 
bra Montez,  Capra  Ibex,  Stein-Bock  dos 
Allemàes,  isto  é ,  Bode  dos  Rochedos. 
Espécies  de  animaes  do  género  Cabra  , 
cujos  caracteres  são  :  cornos  de  um  alva- 
dio preto,  regularmente  troncados  na  ba- 
se, de  ângulos  transversos,  planos  anlerior- 
mento,  que  não  se  estendem  para  a  face  in- 
terna, e  cujo  numero  cresce  com  a  idade, 
Contaram-se  até  dczessois  em  um  corno  de 
dois  pés  e  nove  pollegadas  de  volta,  e  de 
oito  arráteis  de  pezo,  pegado  a  um  craneo 
de  onze  pollegadas  de  comprimento.  Uma 
barba  preta,  mais  curta  nas  fêmeas,  de  oi- 
to pollegadas  e  meia  nos  velhos,  e  dura  co- 
mo as  crinas  do  cavallo  ;  face,  cabeça  e  anca 


d'um  Bode,  as  espadoas  quasi  tão  musculo- 
zas  como  as  nádegas  para  resistir  ao  cho- 
que dos  seus  immensos  saltos  ;  o  pé  fendi- 
do até  ao  alto  das  phalanges,  e  as  unhas  de 
diante  maiores  que  as  de  traz,  moveis  uma 
sobre  a  outra,  e  enfreadas  ao  Iravez  |,ara 
amortecer  o  choque  nos  saltos  ;  um  verda- 
deiro pello  de  Dode  ,  porém  duro  e  como 
gasto  no  costado,  envolvido  na  base  por  uma 
lã  cinzenta,  muito  molle,  mais  rara  por  bai- 
xo onde  os  pellos  mais  compridos  tem  até 
quatro  pollegadas ,  assim  como  na  nuca  e 
no  pescoço.  A  côr  de  um  alvadio  rujo  por 
cima  nos  pequenos,  ennegre^e  nos  velhos  ; 
uma  cinta  preta  nos  flancos  e  espinhaço.  Por 
baiio  do  corpo,  e  a  parte  interna  dos  mem- 
bros, nádegas,  base  da  cauda ,  pontas  dos 
pés  e  bordo  dos  lábios,  brancos. 

Kste  animal ,  tem  pouco  mais  ou  menos 
dois  pés  e  meio  de  altura  sobre  três  de  com- 
primento, e  tem  cornos  desproporcionados 
cora  o  seu  tamanho. 

iBr,  (geogr  )  cidade  de  Hespanha  a  9  lé- 
guas de  Alicante  ;  2,900  habitantes.  Castel- 
lo  sobre  uma  montanha.  Preparação  de 
lãs.  Commercio  de  vinho,  óleo  de  amêndoas, 
mel,  etc. 

iBíAPÁBA,  (geogr.)  cordilheira  da  província 
do  Ceará,  no  Brazil. 

iBiARA,  s.  f.  [h.n]  espécie  de  reptil  Ophe- 
lio  do  género  Cecilia ;  esta  especio  que  che- 
ga a  ter  mais  de  um  pé  de  comprimento, 
sobre  uma  pollegada  de  diâmetro,  é  morena; 
a  boca  situada  transversalmente  debaixo  do 
focinho,  a  fez  comparar  com  um  esqualo. 
Trinta  e  cinco  pregas  transversaes  de  cada 
lado  a  caracterisam,  assim  como  duas  ver- 
rugas que  se  assemelham  a  dois  lentaculos, 
diante  das  ventas.  Esta  espécie  é  commum 
era  Surinam  e  no  Brazil. 

iBiARiBA,  s.  f.  (bot.)  synonymo  de  Ange- 
lino ou  Andira,  arvore  da  familia  das  plan- 
tas leguminosas.  A  sua  altura-  é  de  quaren- 
ta a  cmcoenta  pés ,  e  o  seu  diâmetro  de 
trez  pouco  mais  ou  menos.  O  pau  é  duro 
e  de  um  vermelho  escuro  no  interior ;  as 
folhas  são  alternas,  o  de  foliolas  oppostas ; 
as  flores  dispostas  junto  das  folhas,  ou  na 
extremidade  dos  ramos  em  c;chos  panicu- 
lados ;  o  seu  cahce  é  quasi  inteiro  e  com 
cinco  dentes ;  apresenta  azris  e  uma  que- 
rena  bipetala ,  quasi  iguaes ,  porém  mais 
pequenas  que  o  estandarte  ;  ha  dez  estaraes 
diadelphos  ;  o  gomo  estipilado  ,  carnudo  , 
ponctuado,  ovóide,  inleado  sobre  um  dos 
lados,  contém  uma  semente  amarga,  de  in- 
vólucro duro  e  fibroso.  Esta  arvore  foi  ob- 
servada no  Brazil  e  nas  Antilhas. 

iBiBA,  ou  iBiBOBOCA,   s.  f.  (h.  n.)  cspccie 
de  reptis  do  género  cobra.    Vem    do   Coro- 
mandel.  Tem  a  parte  superior  do  corpo  ala- 
yOL.  IH. 
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ranjada  ,  variada  de  um  bello  preto  lus- 
troso. O  seu  comprimento  excede  a  três 
pés. 

iBiBOCA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  reptis  do 
género  Cobra.  Corais  é  o  nome  que  se  dá 
no  Brazil  a  esta  espécie,  em  quanto  que  o 
ibiboca,  empregado  por  Seba,  designa  o  Co- 
me<lor  de  Cabras.  E'  uma  grande  espécie 
que  chega  a  ter  até  cinco  pés  e  meio  de  com- 
primento. 

iBiCE.  V.  Ibis. 

iBicui ,  (geogr.)  grande  rio  do  Brazil , 
na  província  de  São  Pedro  do  Rio  Gran- 
de. 

iBicui-MiRiM,  (geogr.)  nome  de  dous  ri- 
beiros da  província  de  São  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Brasil ;  um  que  se  ajunta  com  o 
Toropi,  na  comarca  das  Missõas,  pela  mar- 
gem esnuerda  ;  outro  que  entra  também  pela 
mesma  margem  no  rio  de  Santa  .Mana,  prin- 
cipal nascente  do  Ibicui,  no  districlo  d'Ale- 
grete. 

IBICUY,  (geogr.)  rio  da  America  do  Sul,  no 
Estado  do  Buenos-Avres,  é  formado  junto  a 
S.  Luiz  pelo  rio  Boropi  unido  ao  rio  San- 
ta Maria,  corre  a  O.  e  NO.,  e  lança-se  no 
Uruguay,  defronte  de  Yapegu. 

iBiJAu,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  Engolevento.  Vieillot  fez  delle  o 
typo  de  um  género  particular  no  qual  se 
não  conta  ainda  senão  uma  espécie. 

iBiRACEN ,  s  m.  (bot.)  arvore  brazilei- 
ra,  ainda  desconhecida  dos  botânicos,  e  que 
é  empregada  para  os  mesmos  usos  que  o 
alcaçús. 

iBiRACOA,  s.  f.  (h.n.)  não  se  sabe  quaes 
são  as  três  serpentes  vcnenozas  no  Brazil , 
designadas  com  esto  nome  em  Ruisch  e  em 
Sebá. 

iBiRAP-iTANGA  ,  s.  f.  (bot.)  synonymo  ds 
Caesalpinia  eclimala,  L.  espécie  de  plantas 
do  género  Cesalpinia.  E'  uma  grande  arvore 
que  cresce  naturalmente  na  Am(3rica  meridio- 
nal, e  que  se  reconhece  faeilmente  por  os  seus 
ramos  compridos  e  divergentes,  cubertos  de 
folhas  duas  vezes  aladas,  de  foliolas  ovaes  e 
obtusas  Os  cachos  das  suas  flores,  raatisa- 
dos  de  amarello  e  de  vejmelho,  exhalan- 
do  um  bom  cheiro ,  produzem  um  effei- 
to  agradável.  Posto  que  o  seu  páo  rece- 
ba bem  o  polido ,  c  seja  por  consequên- 
cia muito  próprio  para  as  obras  de  torno,  e 
de  marcineiria,  emprega-se  raras  vezes  pa- 
ra este  fira  ;  porém  faz-se  delle  ura  cora- 
mercio,  considerável  para  a  tintura  em  ver- 
melho. 

iBiRAruiTA,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 
víncia de  São  Pedro  do  rio  Grande,  nodis- 
tricto  de  Alegrete  ;  dirige-se  este  rio  era 
primeiro  lugir  para  o  NNE.,  recolhe  o  ri- 
beiro Ibirapuila-Chico  acima  da  villa  d'Ale- 
|95  '^ 
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gorete,  cujas  terras  rega ;  engrossa  depoi? 
com  as  aguas  d'òutro  appellidado  Inhandúhi, 
e  vai  juntar-se  com  o  rio  ibicui,  pela  mar-^ 
gem  esquerda,  10  legoas  antes  da  sua  jun- 
ção com  o  Uruguai. 

iBis,  s.  /".ou  m.  (h,  n.)  (doEgypc.  /líp,  de 
que  os  Gregos  fizeram  ^ifcts.O. termo  egypció 
é  formado  de  hc  ou  íii,  cabeça,  e  hep,  cs- 
"dondér,  porque  esta  ave  costuma  meter  a  ca- 
beça entre  as  pennas  das  azas  sobre  o.peifo.) 
ave  do  Egvpto,  antigamente  objecto  de  ura 
culto  especial,  espécie  de  cegonha  pequena ' 
que  devora  as  serperites. 

IBIS,  s.pi.  (h.  n.)  IbU.  género  de  aves  da 
ordem  dos  grallos,  que  tem  por  caracteres : 
bico  allongado,  delgado,  arqueado,  largo  na 
hase,  deprimido  na  ponta  ,  que  é  arredour 
dada  e  obtusa;  mandíbula  superior  prifnn- 
damente  sulcada  em  todo  o  sou  coufprimen- 
to ;  ventas  collocadas  na  raiz  da  parte  su- 
perior do  bico,  oblongas,  estreitas  ,  rodea- 
das por  uma  membrana  que  cobre  o  rego ; 
face,  e  muitas  vezes  uma  porção  da  cabe- 
ça e  do  pescoço ;  pés  mui  delgados,  nús 
por  cima  do  joelho ;  quatro  dedos ;  três 
adiante  reunidos  até  á  primeira  articulação, 
um  atraz,  comprido  e  assentando  no  chão ; 
azas  medianas  ;  a  primeira  guia  mais  curta 
que  a  segunda  e  a  terceira  que  são  as  mais 
compridas.  Estas  aves  no  Egypto  são  d'uma 
grande  utilidade,  purgando  a  terra  de  mui- 
tos reptis  venenosos  ,  tanto  mais  perigosos 
que  facilmente  escapam  ás  pesquiziís  do  ho- 
mem. 

Os  Ibis  vivem  em  sociedade ;  mas  apenas 
se  emparelham,  os  pares  íioaro  unidos  até 
que  uma  circumstancia  funesta  venha  rou- 
bar um  dos  dois  esposos. 

IBIS,  s.  m.  (h.  n.)  Ibis.  Espécie  de  aves  do 
género  tântalo.  Plumagem  branca,  á  excepção 
das  tectrizes  alares  que  tiram  para  uma  côr 
de  rosa  purperina,  e  tem  mais  uma  zona  do 
um  carmezim  brilhante  que  serjiêa  sobre  a 
aza  ;  guias  e  reclrizes  que  são  de  um  pre- 
to brilhante,  fracamente  matizadas  de  azu- 
lado e  de  vermelho;  alto  da  cabeça,  faces 
è  parte  anterior  do  pescoço  denudados  em 
parte,  deixando  ver  a  membrana  de  um  ver- 
melho vivo ;  bico  amarello  ;  pés  vermelhos. 
Tem  quarenta  e  duas  pollegadas.  A  fômea 
quasi  semelhante  ao  macho ,  somente  as 
membranas  nuas  occupam  menos  espaço.  Os 
pequenos  tem  a  plumagem  no  todo  ou  em 
parte,  segundo  a  sua  idade,  de  um  alvadio 
cinzento.  E'  do  Senegal. 

iBiTiNA,  s.  f.  (h.  n.)  grande  serpente  das 
Philippinas,  que  tem  os  costumes  das  Boas, 
mas  que  ó  indeterminada. 

iBiTURUNA,  (geogr,)  serra  do  Brasil  ua  prx)^ 
Yium  de  Miaás:?G§rae^,  m  eoínfti:ça>  do  Uip 
(Jfts  Morteg,  gobrç  a  wflrgepE^  4H'eítft  do  rio 


Grande  e  do  das  Mortes,  IGlegoás  a(^,p()ea,- 
te  da  villá  de  São  João  de  Elreí. ^  '   r  , ^^' 

inN,  (hist.)  esta  palavra,  que  signí^ca  ,b 
mesmo  que  aben,  ebn,  ou  ben,  quer  dizer 
íilho,  e  forma  o  principio  do  nonie  de  gran- 
de numero  de  personagens  Árabes.      , 

iBN-AL-ATSYR,  (liist.)  uasccu  ua  Mesopo- 
tamia  no  anno  1160  de  Jesu-Christo,  mor- 
reu epa  Mossoul  em.  1233,  deixou  entre  ou- 
tras obras  históricas  uma  Chronica,  que  co- 
meça  na   origem   do  mundo   e  acaba   em 

iBN-AL-KHATiY,  (hisl.)  escriptor  Árabe  de 
Hispanha,iiasccu  em  Granada  em  1313,  mor- 
reu em  1374,  é  auctor  de  uma  Historia  de 
Granada ,  e  de  uma  Chronologia  dos  cali- 
fas e  dos  reis  de  Africa  e  de  Hispanha.  . 
iBN-AL-MOKAFFA,  (hist.)  cscriptor  árabe  dó 
Vlll  século,,  é  autor  da  primeira  traducção 
persa  do  livro  Calilah  e  Dimnah  ,  attribui- 
do  a  Bidpai.  Tendo  incorrido  pelos  seus  sar- 
casmos na  cólera  de  Mansor,  sobrinho  de 
Aballah,  foi  lançado  por  este  príncipe  era 
uma  fornalha  ardente  (1757). 

iBN-nHiLCAN,(hist.)historiador  e  biographo, 
árabe,  nasceu  em  Arbil  no  anno  1211  de  Jesu- 
Christo,  morreu  em  12 >2,  exerceu  as  func- 
ções  de  grã-cadi  em  Damasco.  Deixou  uma 
Biographia  muito  estimada  cora  o  titulo  ; 
Decadência  das  personagens  eminentes  e  his-' 
loria  dos  homens  deste  século. 

iBN-KiiADLOUN ,  (hist.)  nasccu  em  Tunis 
em  1332,  morreu  no  Cairo  em  1406,  exer- 
ceu os  mais  altos  cargos  da  magistratura 
era  Tunis,  Fez  e  no  Egypto.  Deixou  uma 
Historia  dos  Árabes  e  dos  Berberes  ,  consi- 
derada pelos  orientaes  como  a  melhor  es- 
colla  de  politica ;  dous  maniiscriptos  pre- 
ciosos desta  historia  foram  ha  pouco  desco- 
bertos em  Constantinopla   e  Constantina. 

iBRAUiM  ,  (Abou-Abdnl'ah),  (hist.)  funda- 
dor da  dynaslia  dos  Aglatilas,  V.  Aglabi- 
tas. 

iBRAFiiM,  (hist.)  Este  nome,  que  c  uma 
forma  do  nome  Abrahão,  é  muito  commum 
entre  os  Árabes  e  os  Turcos;  a  maior  par- 
te das  vezes  é  um  pronome. 

IBRAHIM ,  (hist.)  suhão  turco  ,  irmão  de 
Amurat  IV,  foi  chamado  ao  trono  em  1640. 
Receiando  os  eíTeitos  da  inveja  de  seu  ir- 
mão, tinha-se  fingido  tolo  antes  de  subir  ao 
trono.  Entregou-se  a  todos  os  excessos  ^e 
devassidão  e  de  crueldade,  excitou  uma  revor 
lução  gerai,  e  vio-se  ol^rigado  a  abdicar  em 
1649.  Foi  encerrado  no  serralho,  onde  o 
aífogaram  passados  alguns  dias  O  cerco  de 
Azor  (1641)  e  a  guerra  de  Cândia,  en^precn- 
dida  contra  os  Iflglezes ,  lÍYe.mm  lugar  no 
seu  reinado. 
.  ííjRABm-fifsVi  (Wsí,)  ímmQ  fib#  dosMíi- 
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/%r,»«     .1         -^6  do  governo  do  Cairo  ; 
encarre^do  e^f durante  algum  te  rapo ,  a  par- 
tílh       ^    5^»(lade   com    Mourad-Bey ,  mas 
finaf '^  ^  *'íicou  governando   só   e  exerceu 
gp^  T^Rhuencia  sobre  os  Mamelucos.  Quan- 
Jq      i^rancezes  atacaram  o  Egypto  oppoz- 
|k^  íraca  resistência,  o  foi  vencido  em  1799 
.jrto  d'Al-Arich  por  Kleber  e  lleynier.  Foi 
demitido  do  poder  cm  1805,  por  Mehemet- 
Ali,  pachíl  do  Egypto,  e  escapou  A  sorte  dos 
seus  companheiros,  não  cedendo  aos  urgen- 
tes convites  do  pachá  que    o  (pieria   atírair 
ao  Cairo.  Morreu  em  1816  era  Dpngola,  na 
Wubia,  onde  se  linha  refugiado.    ''^^    "-''* 
iBRAHiM  (Nahr) ,  (geogr.)  Adónis,    rio  da 
Syria,  na  parte  S.O.  do  pachalik  de  Tripoli, 
lanea-se  no  Mediterrâneo  ao  S.  de  Djebail , 
depois  de  um  curso   de  li  léguas.  V.  Ado^ 

iBRAfUM-ROUD ,  (gcogr.)  chamàdo  também 
Kerman  ou  Sirdjan,  rio  d'Iran,  nasce  jun- 
to a  Kars  ,  sobre  os  limites  do  Beloutchis- 
tan,  e  cae  no  golpho  pérsico ,  a  23  léguas 
da  ilha  Ormuz. 

iBRos  DEL  REY,  (geogr.)  Ibcri ,  cidade  de 
Hispanha  a  10  léguas  de  Jaen  ;  3,900  ha- 
bitantes. Síibão  br/Hico. 

IBYCO,  (hist.)  poeta  lyrico  de  Rhegium  , 
florescia  no  anno  540  antes  de  Jesu-Chris- 
to.  Conta-se  que  estando  para  ser  assassi- 
nado por  ladrões  em  uma  estrada  ,  tomara 
por  tostimunhas  da  sua  morte  um  bando  de 
grous  que  voavam  sobre  a  sua  cabeça.  Pas- 
sado algum  tempo,  um  dos  seus  assassinos 
vendo  passar  alguns  grous,  disse  aos  seus 
companheiro;;  em  uma  praça  de  Corinlho  : 
Ali  vão  as  testimunhas  de  Ibyco.  Estas  pa- 
lavras foram  delatadas  aos  magistrados  ,  os 
quaes  fizeram  perguntas  aos  ladrões.  Elles 
confessaram  o  crime  e  foram  punidos.  Res- 
tam alguns  fragmentos  de  um  poema  lyrico 
de  Ibyco,  intitulado  :  Rapto  de  Ganyme- 
des. 

IÇA,  s.  f.  (ant.)  (Cast.  izd.)  concubina. 

IÇA,  s.  f.  (termo  do  Brazíl.)  formiga  de  ro- 
ça ;  formiga  avermelhada. 

IÇA  ou  PUTUMA.T0,  (geogr.)  rio  da  Ameri- 
ca meridional,  nasce  no  de  i  aramo -de-(iua- 
nacas  com  o  nome  de  S.  Miguel,  corre  ao 
SE.,  recebe  o  Yebincto,  o  Sotoya,  oJocoy, 
e  cáe  no  Amazonas. 

IÇA,  (S.  Jeronymo  de),  cidade  do  Peru  a 
83  léguas  do  Sima,  cabeça  de  comarca  ; 
6,000  habitantes.  Commercio  de  vinho  e 
de  agoardente.  Esta  cidade  foi  fundada  era 
1563.  A  provincia  de  Iça,  situada  na  inten- 
dência do  Lima  tem  20,0  O  habitantes. 

íCABAQUAM,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 
víncia de  São  Pe(íro  dg  rio  (jran4t}.  Y,  Çc^^ 
mamian,  rio, 

íéAcjUA,  ;?.  /.  (bot.)  [icacina)  género  wo^ 


Vò  de  plantas  da  farailia  das  Olacineas,  que 
offerece  os  caracteres,  seguintes :  flores  em 
paniciilas  torminacs;  cálice  junto,  raonoso- 
palo,  persistente  corolla  formada  de  cinco 
pétalas  alternas  com  as  divisões  do  cálice, 
três  vezes  mais  compridas  que  ellis ;  cin- 
co estames  insertas  em  um  disco  hypogymç^ 
com  os  filetes  levantados,  as  antheras  cor- 
diformes,  introrsas,  com  dois  casulos  abrin- 
do-se  por  um  rego  longitudinal;  ovário  sim.- 
ples,  livre,  assente  sobre  um  disco  hypogy- 
no  annular ;  cortado  transversalmente  oífe- 
rece  um  só  casulo  contendo  dois  óvulos  ca- 
bidos ;  stylo  simples ,  curvado,  terminado 
por  ura  estigma  Ironcado  ;  fructo  capsular, 
abrindo-se  pela  parte  superior  e  contendo 
cm  geral  uma  só  semente  por  abortameiíy 
to. 

íCACo',  s.  m.  (bpt.)  espécie  de  plantas 
dó  geneío  Crysobalano. 

íCACORiÍA  ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  natural  das  Myrsinicas  ou  Ardi- 
siaceas,  da  Pentrandria  Monogynia,  de  que 
Aublet  tinha  feito  um  género  á  parte,  e  que 
se  acha  reunido  ao  género  Ardisia  pela  iden- 
tidade de  caracteres,  que  são  :  Piores  her- 
maphroditas,  que  apresentam  um  cálice  per- 
sistente, monosépalo,  com  quatro  ou  cinco 
divisões  profundas,  uma  corola  monopetaU 
igualmente  com  quatro,  ou  cinco  divisões 
descabidas ;  cinco  estames  insertas  na  base 
da  corolla,  e  tendo  antheras  aproximadas  6 
connívenles.  O  ovário  é  livre,  de  um  só 
casulo  contendo  um  grande  numero  de  se- 
mentes prezas  a  um  trophospermo  central, 
O  estigma  é  sessil  no  cume  do  óvario.  O 
fructo  é  uma  pequena  baga  pynforme,  pou- 
co succulenla,  contendo  só  uma  a  três  se- 
mentes pelo  abortamento  constante  de  todas 
as  outras.  .  , 

içANA,  (geogr.)  rio  doBrazil,  (í^ará),  nas- 
ce nos  montes  Tunuhy,  corre  a  E.  SE.,  e 
cáe  no  rio  INegro,  juncto  a  N.  S.  da  Guia, 
depois  de  um  curso  de  15  léguas.  "' 

ICAN-CACATOEA-IJA,    S.     f.     (h.     n.)     OSpG- 

cie  Javaneza  e  Japoneza  de  peixes  do  géne- 
ro Dentado.  A  palavra  lean,  entra  na  com- 
posição do  nome  de  muitos  outros  peixes 
dos    mesmos   chmas.  "-":'. 

íCAPÓ,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  provincia 
do  Pará,  em  cujas  margens  jaz  uma  aldeã 
do  mesmo  nome,  povoada  de  índios  da  tri- 
bu  Pacuna.  Entra  este  rio  no  Amazonas  pe- 
la margem  direita,  perto  do  lugar  on  ie  se 
lhe  ajunta  o  Jutahi. 

íCAQUEiRO  ,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas que  se  designa  também  com  o  nome  de 
Cbrynobalano,  faz  parte  da  secção  de  plan- 
tas Drupsceas  (Ja  família  das  Rosáceas.  Com* 
põem^-so  de  duas  ou  três  amerieanas  que 
lAo  arbustos  d@  fuUias  aUdruAs  e  Int^irds. 
101^  « 
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desprovidas  de  estipulas,  tendo  as  flores  muito 
pequenas,  hermaphroditas,  dispostas  em  ca- 
chos curtos  e  pedunculados,  o  seu  cálice  é  lu- 
beroso,  campanulado,  persistente  com  cinco 
divisões  iguaes;  as  pétalas,  em  numero  de  cin- 
co, estão  insertas  na  parle  superior  do  cá- 
lice, assim  como  os  estames  cujo  numero  ó 
de  umas  quinze  pouco  mais  ou  menos.  O 
ovário  é  globuloso,  sessil  no  fundo  do  cá- 
lice;  da  sua  base  parte  lateralmente  um  sly- 
lo  allongado  que  termina  i.or  um  estigma 
espandido  e  simples.  O  fructo  ó  um  drupo 
ovóide,  rodeado  na  base  pelo  cálice  que  é 
persistente,  e  contendo  um  núcleo  inolocu- 
iar  com  duas  somentes. 

IÇAR  ou  issAU ,  V.  a.  (do  Fr.  hissar , 
alterado  de  hausser ,  levantar.)  (naut.  ) 
levantar,  alçar,  v.  g.  —  as  vergas,  a  ban- 
deira. « 

IÇARIA,  (gcogr.)  hoje  Nikar ia,  ilha  do  mar 
Egôo,  entre  Samos  e  Pathraos,  foi  assim 
chamado  cm  memoria  de  ícaro,  que  caiu 
perto  delia  nesta  parte  do  mar,  que  tomou 
o  nome  de  Mar  Icario. 

íCARio,  A,  adj.[àQlcàro.)[^OQ{.)  Azas  iça- 
rias, próprias  para  voar. 

ICARIO,  (mar),  (geogr.)  Icarium  maré.  V. 
Icario  e  Ícaro. 

ÍCARO,  s.  m.  (h.  n.)  espeeie  de  insectos 
Lepidopteros  do  género  Erycino. 

ÍCARO,  (m)lh.)  filho  de  Dédalo,  fugiu  da 
ilha  de  Creta  com  seu  pai,  servindo-sc  de 
azas  pegadas  cora  cera.  Mas  tendo-se  apro- 
ximado muito  do  sol,  derreteu-se  a  cera, 
as  azas  despegaram-se  e  elle  caiu  no  mar 
Egêo,  juncto  á  ilha,  que  depois  se  chamou 
içaria.  Este  personagem  tornou-se  o  symbo- 
lo  da  temeridade.  Explica-se  a  mytho  de 
Ícaro  pela  imprudência  de  algum  navegan- 
te, que  naufragasse  por  ter  querido,  seguin- 
do o  exemplo  pe  Dédalo,  servir-se  da  vela, 
que  este  mvcntára. 

ICATÚ,  (geogr.)  cidade  antiquíssima  do 
Brazil,  na  província  do  Maranhão ,  situada 
sobre  a  margem  direita  do  no  Monim,  a  3 
léguas  da  Bahia  de  São  José,  e  12  a  ESO. 
da  cidade  de  São  Luiz. 

ICAUNA,  (geogr.)  rio  da  Gallia  Transal- 
pina. 

iccio,   (geogr.)  porto  da  Gallia. 

ICENES,  (hist.)  Iccni,  -povo  da  Bretanha 
Romana  [Flama  Cesarianna),  ao  N.  tinha 
por  cidades  principaes  :  Venta  Icenorum 
(hoje  Caster  próximo  a  Norwich),  e  Iceno- 
rum oppidum  (hoje  Ixworlh).  Este  povo  poz- 
se  sob  a  protecção  dos  Romanos  no  tempo 
de  Cláudio,  c  insurreccionou-se  no  tempo 
de  Kero. 

iCHACORvos.    V.  Echacorvos. 
^j.icHÃo.  V.   Uchão. 

iÇHÃo,   s.  m.  medida   itinerária  da  Ásia 


igual  a  6  léguas  e  três  q^  .  ^,,^ 

(Lucena).  ^^^^  pordguezas. 

iCíiiMA,    (geogr.)   rio  da  K   .     ,     .^-^^ 

nasce   nos  Kirghz-Kaisaks,    e  l         t  ,-u 

ro  o  I  .    u     TI  no  Irlicn 

por  58.°  lat.  E.    Ha  nas  suas  ma.        .,^„ 

•  1    1      1  .1   "«ns  uma 

ciiiade   do    mesmo    nome  situada  p    ne  o 

34   long.  E.,    53,  3   lat.  N.    Chama-s   j-_ 
Ilha  de  I^hima  uma  extensão   de  floresi,, 
que  corre  sobre  o  limite  meridional  da  Si'- 
beria,  começando  no   forte  Stanovoi  e  ter- 
minando no  forte  Omsk. 

iCEiNAUTHOS  ,  s.  w.  (bot.)  [ichnanthus .] 
género  de  plantas  da  familia  das  Gramina- 
das,  eslabellecido  para  uma  planta  da  Ame- 
rica meridional,  a  que  se  dá  o  nome  de  Ich- 
nanthus panicoides.  As  suas  ílores  formam 
paniculas  compostas  ;  a  lepicena  é  de  trez  flo- 
res e  duas  válvulas  desiguaes  ;  a  inferior,  mais 
larga  e  bífida  no  seu  cume,  tem  nma  peque- 
na ponta  entre  os  dois  dentes.  A  florinha 
mais  inferior  é  neutra  composta  d'uraa  só 
palheta. mutica  ;  a  medeana  é  imcompleta  e 
abortada,  com  duas  palhetas  cartilaginosas, 
oppostas  e  dispostas  em  sentido  inverso  dos 
das  duas  outras  flores.  A  flor  superior  éher- 
maphrodita.  As  suas  palhetas  são  duras,  car- 
tilaginosas, inteiras  e  muticas.  O  stylo  bipar- 
tido, termina  j)or  dois  estigmas'  pelludos  e 
glandulosos. 

iCH^EUMO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  animaes 
mammiferos  do  género  Algalia,  sub-genero 
Mangusto.  Tem  o  focinho  pardo  avermelhado 
todo  o  costado  e  a  cauda  annellados  de  par- 
do sobre  um  fundo  azeilonado.  Tem  as  unhas 
pretas.  É'  das  índias  Orienlaes. 

iCíiNEUMO,  s.  m.  (h  n.)  [Ichneumon]  gé- 
nero de  insectos  da  ordem  dos  Ilymenopteros, 
sec<.ão  dos  Terebranos,  familia  dos  Pupiveros 
tribu  dos  Ichneumonltos,  cujos  caracteres 
são  :  palpas  maxlllarcs  de  cinco  artículos  ; 
bocca  não  avançada  em  forma  de  blcco  ;  ar- 
tículos das  palpas  maxlllares  desiguaes  ;  an- 
tennas  filiformes  ou  setaceas ;  mandíbulas 
bldentadas  na  extremidade  ;  boca  occulta  ou 
pouco  salliente  ;  abdómen  composto  pelo  me- 
nos de  cinco  anneis  apparentes,  deprimidos, 
quer  cyhndricos,  quer  ovaes.  Estes  insectos 
põem  os  seus  ovos  no  interior  do  corpo  das 
Lagartas  e  de  outros  insectos. 

iCHNEUM0>\  s.  m.  (Lat.,  do  Gr.  ikhnmô, 
seguir  pela  trilha.)  rato  do  Egypto  ou  de 
Pharaó. 

iCHNEUMONiDOS,  s.  m.  (h.  H.)  [ichueumo- 
nides.)  tribu  de  insectos  da  ordem  dos  Hy- 
menopleros,  secção  dos  Terebranos,  familia 
dos  Pupiveros,  formada  pela  maior  parte  do 
género  Ichneumon  de  Linnpo.  Os  caracteres 
desta  tribu  são  :  anlennas  setaceas  ou  filifor- 
mes, compostas  d'um  grande  numero  Uarti- 
culos  (dezesois  pelo  monos);  palpas  maxilla- 
res ,    sempre   muito   apparentes  ou  sallien- 
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tcs;  azas  superiores  tendo  sempre  cellulas 
(liscoidaes  completas  ou  fechadas ;  abdómen 
tomando  origem  entre  os  dois  pés  posterio- 
res, munido  nas  fêmeas,  d'um  traço  de  três 
filetes. 

ICHNOCARPO,  s.  m.  (h.  n.)  [ichnocarpus.) 
género  de  plantas  da  família  das  Apocinias  e 
da  Pentandria  Digynia,  assim  caractorisado  : 
coroUa  hypocrateriforme,  cuja  garganta  é 
nua  ;  cinco  estames,  anlheras  aíTastadas,  do 
estigma,  fructo  composto  de  dois  folliculos 
muito  distantes  entre  si ;  sementes  com  um 
penacho  superiormente;  o  autor  deste  géne- 
ro lhe  deu  por  typo  uma  planta  das  índias 
Orientaes,  chamada  por  Lmnco  Apocynum 
frdtescens. 

iCHNOGRAPHiA,  s.  f.  (do  Gr.  ífe/mos,  vestí- 
gio, traça,  graphia  sulí.)  planta,  delineoção 
de  praça,  fortaleza. 

iCHNOGRAPHico,  A,  ttdj .  coucemente  á  ich- 
nographia. 

iCHXUSA,  (geogr.)  um  dos  antigos  nomes 
da  Sardenha,  foi-lhi3  dado  porque  tem  a  for- 
ma de  um  pé  humano  [ichnos,  signal  do  pé, 
em  grego). 

iciió,  s.  f.  ou  m.  armadilha  de  caçar  coe- 
lhos e  perdizes,  da  forma  de  alçapão.  Outros 
dizem  no  sing.  ichoz,  pi.  ichozes. 

ICHOR,  s.  m.  (c/í  sôa  como  A*,  l.gr.  p.  us, 
sange)  (med.)  sangue  acquoso. 

iCHOROZO,  adj.  [ichorosos)  (med.)  quepar- 
ticijta  da  natureza  do  ichor, 

ICHTHYOCOLLA,     S     f.     (ichtliyOCOllà)    Subs- 

tancia  gelatinoza  preparada  particularmen- 
te na  Rússia  ,  com  a  membrana  interna 
da  bexiga  natatoria  do  esturgão.  Acipenser 
Huso,  L.,  que  se  curoUa  sobre  si  mesma 
depois  de  a  ter  bem  limpo,  e  que  se  faz  sec- 
car.  Encontram-se  no  comercio  três  espécies, 
que  só  dillérem  pelo  modo  da  preparação. 
l."  ichthyocolla  em  lyra,  e  l.'*  iclilhyocol- 
la  em  coraçucuSy  assim  chamadas,  porque 
durante  a  tlepicação  lhe  dãoa  forma,  d'uma 
lyra  ou  a  de  um  coração;  3."  aichíhyocol- 
la  em  livro,  dobrada  á  maneira  das  folhas 
de  um  livro,  e  atravessada  com  um  pausi- 
nho  que  mantém  aproximadas  estas  folhas. 
Estas  trez  espécies  são  naturalmente  cora- 
das, mas  embranquecem-se  expondo-as  ao 
vapor  do  enxofre.  A  primeira,  conhecida  no 
commercio  dexaixo  do  nome  de  corrfãonn/io, 
é  a  mais  estimada ;  a  segunda  chama-se 
commummente  cordão  grosso  ;  a  terceira,  a 
coUa  de  peixe  em  livro,  é  a  mais  barata ; 
todas  as  três  com  tudo  parecem  igualmente 
boas,  Prepara-se  também,  sobre  tudo  na 
HoUanda^  uma  co.la  de  peixe  debaixo  da  for- 
ma de  pastilhas  acastanhadas,  e  de  uma 
qualidade  inferior,  fazendo  cozer  em  agua  a 
pelle,  o  buxo,  as  nadadeiras  e  o  rabo  dos 
peixes  onteloginozos.  Serve  a  schthyocolla 
voL.  IH.   • 


para  prej  tarar   as  geleias  e  dariflcar  os  li- 
cores. .        :. 

iCHTHYOi.OGiA,  s.  f.  (h.  n.)  parle  da  zoo- 
logia que  trata  dos  peixes. 

iCHTHYOPHAGO,  s.  w.  O  ãdj .  [ichthyopha- 
gus)  que  se  nutre  com  peixes.     'ísd^íc 

iCHTHYOSis,  s.  f.  (h.  n.)  {ichthyosis)  nome 
dado  por  Alibera  a  uma  espécie  de  doen- 
ças da  pelle  caracterisadas  pelo  engrossa- 
mento da  epiderme,  que  está  cuberla  de  es- 
camas mais  ou  menos  grossas,  e  como  em-" 
bricadas.  Tão  depressa  estas  escamas  são  de 
uma  côr  nacarada  e  grisalha,  que  lhes  dá 
parecensa  cora  os  dos  peixes  e  de  alg'umas 
serpentes,  (ichthyosis  nacarada)  tão  depressa 
são  negras  e  duras,  e  aprezentam  a  appa- 
rencia  de  corno  (ichthyoses  córnea).  Algu- 
mas vezes  em  lugar  de  escamas,  a  pella  es- 
tá cuberta')de  pequenos  apêndices  em  forma 
de  espinho»;  e  d'aqui  nascem  estas  pre- 
tendidas monstruosidades,  estes  homens  por- 
co-espinhos,  ofíerecidos  á  curiosidade  pu- 
blica. Ahbert  classificou  lambem  a  pellagra 
[Y.  esta  palavra)  entre  as  schthyosis.  Estas 
affecções  são  muitas  vezes  congeniaes  e  he- 
reditárias. Os  banhos  proUongados,  as  loc- 
ções  emollientes,  são  os  únicos  meios  que 
parecem  ter  alguma  acção  sobre  estas  doen- 
ças. 

iciiTioDONO,  s:'m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Klein  a  um  dos  seus  géneros  de  serpen- 
tes. 

icuTHYCO,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  fabuloso  que, 
segundo  muitos  viajantes,  e  alguns  naturalis- 
tas mesmo,  se  pesca  nas  Antilhas,  e  que  é  ve- 
nenoso. Este  peixe  que  nenhum  naturalista 
descreve  com  exactidão,  ó  encontrado  nas 
tradições  cuja  origem  remonta  aos  tempos  de 
ignorância  em  que  foi  descoberto  o  Novo 
Mundo,  e  nenhum  dos  viajantes  que  delle  tra- 
taram, concorda  sobre  a  época  a  que  per- 
tence. O  que  ha  de  mais  notável  é  que  elle 
não  possue  sempre  a  faculdade  de  envenenar, 
porém  que  se  desenvolve  nelle  de  repente 
e  em  occasiões  indeterminadas.  Os  enve- 
nenamentos que  se  attribuem  a  este  peixe 
desconhecido,  teem  só  tido  lugar  nas  Anti- 
lhas.    '  f'i''i  '.  ■  '<''i  o.'11'id 

ICHTHYODOCTES  ICHTHYOGLOSSUS,  (h.'  H.)  ' 

nomes  dados  a  dentes  de  peixes  fosseis  acha- 
dos por  alguns  naturalistas. 

iCMTHYOiDES,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  subs^clas- 
se  de  animaescomprehendendoosBactraceos, 
as  Protias,  as  Céálias.  .       . 

iCHTHYOLiTHos,  s.  m.  pl:''{h.'ni)''^Íiome 
com  que  se  designam  em  historia  natural  os 
peixes  fosseis. 

ICHTHYOLOGIA,  s.  f.  (h.  n.)  (ichthyologià) 
parte  da  historia  natural  que  trata  dos  pei- 
xes ;  da  sua  classiflcaçào,  descripção  anató- 
mica e  costumes. 
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_  jCHTHYOMETHYA ,  s.  f.  (bot.)  arbusto  da 
Jamaica,  cujas  folhas  teem  a  propriedade  de 
enibriagaros  peixes.  l,inneu  fez  conhecei  esto 
género  coui  o  nome  de  Piscidia  V.  esta  pa- 
lavra. Reuniu-se  n  este  género  o  Bolor,  plan- 
ta de  Malaca  assim  chamada  por  os  natu- 
raes,  e  cujos  caracteres  são :  cálice  urceo- 
lado,  com  dois  lábios  desiguaes ;  pavi- 
lhão tão  largo  como  comprido,  e  recurvado 
para  fora  ;  azas  do  comprimento  da  quere- 
iia,  de  unha  muito  allongada  e  munido  de 
um  appendice  filiforme  que  se  encaixa  nos 
bordos  do  pavilhão;  quereníi  oblonga,  re- ,' 
montante;  estantes  diadelphos ;  ovário  com' 
quatro  ângulos,  sobrepujado  por  um  slylo 
recurvado  e  terminado  por  um  estigma  alo- 
jado n'uma  borla  depellos;  gomo  com  qua- 
tro az9s  membranozas,  contendo  selle  ou 
oito  sementes.  , 

iCHTHYOMORPHOS,  s.  m.  {k,  H.)  ^aUvra  em-, 
pregada  por  os  oryctographos  e  que  designa 
antes  pedras. que  tem  a  forma  de  peixes,  que 
verdadeiro  peixes  fossis.        cr)  í-i-rÍií/    .:■■>:' 

lenTiiYOSARCOLiTO,  s.  M.  {h^ifa:}  (Ichíftyo- 
sarcolitesjgemro  de  Moluscos  Muttiloculares, 
cujos  carsclereSí  segundo  fragmentos  encon- 
trados na  condia,  são  os  seguintes:  concha 
multilocular,  largamente  enrolada,  com  vol- 
tas separados,  a  ultima  apresentando  um  ar- 
cor  de  circulo  muito  grande:  casulos  sim- 
ples não  articulados,  limosos  ,  sem  syphào  ; 
concha  espessa,  formada  do  um  grande  nu- 
mero de  tubos  subcapiUares  separados  uns 
dos  outros ;  um  delles,  dorsal,  muito  mais 
gcoss\),  parece  substituir  o  syphão  ;  um  fei  • 
XQ  de  outros,  igualmente  um  pouco  maiores, 
forma  sobre  a  parte  concava,  uma  depres- 
são, o  dorso  da  concha  achando-jse  na  maior 
parte,  munido  de  uma  crista,  formada  de 
muitas  ordens  de  tubuladuras  semelhantes 
ás  da  concha.  -  ., 

ICHTHYOPHTHALMITA,..*.  /.     (h.    X\p'{AppO'' 

phyUita,  Zeolilho  de  Hdleslein)  mmeral  da 
classe  das  substancias  térreas,  caraclensado 
pela  lórma  primitiva,  que  é  um  prisma  qua - 
drangular,  syraetrico,  no  qual  oladodaba- 
se-!é;para  a  altura  corno  4  é  para  5.  O  seu 
brilho  tira  sobní  o  nacarado  A  sua  dureza 
é  iflediacre. ;  ello  risca  levemente  a  calfhia- 
hda-i  Se  se  piissa  com  fricção  um  fraj,'men- 
to  do  mineral  sobre  um  curpo.duro  ,  ,to- 
cando-o  pelo  lado,  clle  se'  desfaz,  e») 
folhetas.  Exfolia-se  igualmente^  quando  se 
expõem  á  chama  de  uma  vella,  o  funde -se 
coro  difficuldade  em~  esmalte  branco,  pela 
acção  do  maçarico.  Posto  no  acido  nitrico, 
divide-se  em  pequenos  fragmentos,  que  se 
convertem  bem  depnt.ssa  n'uma  matéria  fio- 
connosa  esbraníjuiçada.  O  seu  pó  forma  uel - 
le  uma  geléa,  como  ada  Metoryca.  É  a  gran- 
de tendência  deste  mineral  para  a  ea^folia- 


ção,  que  lhe  grangeou  o  nomedeipo;>/ii/í- 
liia,  cujo  sentido  ó,  que  se  exfolia.  Com- 
poii/íi  sobre  100  partes  de  51,  de  Silicio  28 
de  Cal,  17  de  Agua,  e  4  de  Polassa. 

iCHTHYOSAURO,  s.  m.  (h.  n.)  [ickthyosau^- 
rus.)  genaro  de  reptis  Saurianos  fosseis  des- 
ouberto  por.  Guvier.  É  segundo  este  natura- 
hsta,  de  todos  os  reptis,  e  talvez  de  todos 
os  animaes  perdidos,  o  que  se  parece  me- 
nos com  os  que  se  conhecem,  e  que  é  mais 
próprio  a  surprehender  os  naturalistas  por 
combinações  de  structura,  que  sem  davida 
alguma  parecerão  incríveis  a  todo  aquelle 
que  possa  formar  a  menor  duvida  sobre  a 
aulhenlicidade  da  descripção  do  seu  autor. 
Apresenta  com  eífeito  um  focinho  de  Golfi^ 
nho,  dentes  de  Crocodilo  ,  cabeça  esterno 
de  Lagarto,  pernas  de  Cetáceo,  porém  em 
numero  de  quatro  ,  e  finalmente  vértebras 
de  peixe.  Ejs  o  que  este  animal  veio  apre- 
sentar á  sciencia  depois  de  ter  permanecido 
durante  tantos  milhares  de  annos  debaixo 
de  enormes  montões  de  pedras  ede  mármo- 
res. E'  nas  antigas  cammadas  secundarias- 
que  se  acham ;  só  naquelles  bancos  de-pe-  • 
dra  marnoza,  ou  de  mármore  alvacento  cheios 
de  Pyrilas  ou  de  Ammonitas,  ou  nas  Oolitas. 
E'  em  Inglaterra  sobre  tudo  que  os  seus 
despojos  são  abundantes  e  nos  condadífe  de 
Dorset,  de  Sommerset,  de  Gloaestere  de  l.ei- 
cester  ;  nos  alcantis  entre  Lyracs  e  Char- 
iroulh  particularmeute.  EUessão  mais  raros ' 
no  continente,  onde  com  tudo  se  encontram 
entre  os  restos  dos  Crocodilos  de  Houfleur, 
e  tamhem  em  Allemanha. 

Apezar   das  anomalias  de  structura    qué'^ 
apresenta  o  Ichthyosauro,  é  com  o  Lagarto' 
que  elle  se  parece  mais,  ou  pelo  menos  com 
os  Crocodilos. 

iCHTHYOTERA  ,  s.  /".  (bot.)  synouymo  de; 
Cyclamo  da  Europa,  Cyclamen  Europeitm  , 
L, Espécie  de  plantas  do  género  Cyclamo; 
cresce  nos  bosques  entre  as  pedras  quebra^ 
das  dos  paizes  montanhozos  da  Europa.  As 
suas  raizes  são  tubérculos  grossos,  arredon- 
dados, carnudos,  escuros  e  guarnecidos  de" 
fibras  miúdas.  Muitas  hastes  ,  ao  principio 
contornadas,  em  espiral,  delgadas,  nuas,  e 
altas  de  um  contimetro,  se  elevam  destas  rai- 
zes e  supportam  cada  uma,  uraa  só  flor  or- 
dinariamente cor  de  rosa,  cujofundo  da  co- 
roUa  ó  voltado  para  a  terra,  emquanto  que  ' 
os  lobos  dobrados  olham  o  céu.  Folhas  ar-  ' 
redundadas,  cordiformes,  verdes,  e  mancha- 
das de  branco  por  cima,  avermelhadas  por 
baixo,  e  longitudinalmente  pecioladas,  aca- 
bam de  dar  a  esta  planta  o  aspecto  o  mais 
agradável.  A  acrimonia  das  raizes  do  Cycla- 
mo patenteia  propriedades  medicinaes  extre- 
mamente activas :  também  são  ellas  extre- 
mamente purgantes,  errhinas  e  vermiíugas. 
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Provocam  também  o  fluxo  menstrual;  porém 
o  seu  emprego  como  de  muitas  outras  sub- 
stancias chamadas  emmenagogas ,  nuo  póie 
deixar  de  ser  perigoso,  sobre  tudo  se  se  con- 
fia a  pessoas  ignorantes.  Kste  planta  fazia 
parte  do  unguento  de  Arthaniía,  antiga- 
mente muito  preconizado  como  tónico,  pur- 
gante ou  vomitório,  porém  tanto  o  unguen- 
to como  a  planta  estão  de  ha  muito  aban- 
donados. 

ICHTVOPHAGO,  A, ,  a(//.  .((Jr.  ikhthy s,  ip^ixo 
e  phagò,  comer.)  que  se  allmeíita.j^ôpsixe. 
Subst.  os  ichlijophaijosv    ,  ,^ 

iciiTHYpERiAS,  5.  /,  'pl.  (h.  n.)  O  mcsmo 
quo  Bufonilas  ou  pedras  de  sapo.  Uma  pare- 
censa  grosseira  e  imperfeita  que  se  julga 
achar  entre  os  dentes  molares  fosseis  de  al- 
guns peixes'  e  sapos  petrificados,  mereceu  a 
estes  dentes  os  nomes  com  que  alguns  auto- 
res os  designam  ainda.  Acreditava-se  tam- 
bém que  estas  pretendidas  Bufoulas  saíam 
do  craneo  dos  reptis,  e  attribuiram-se-lhes 
grandes  virtudes,  todas  imaginarias. ,  Parece 
que  estes  dentes  pertenceram,  a  Espar.os :  e^ ao 
Auarulino  Lobo.  ..  i  .^ 

leiCA  ou  iciQUEiRO,  *►  w.  (bot.)  Icica.tjç.- 
nero  dé  plantas  que  faz  parte  dafamilia  das 
terebinthaceas,  e  da  tribu  di<s  burseraceas. 
São  arvores  resinosas  originarias  da  Ameri- 
ca equinpxial.  As  suas  folhas  alternas  ,  as- 
sim como  raras  vezes  compostas"  .  de..  .Ire  z 
foliolas  somente ,  tem  as  ibliolas  oppos- 
tas  e  dcoporvidas  de  estipulas.  As  flores  são 
brancas,  dispostas  em  cachos  axillares  raras 
vezes  terminaes.  O  cálice  é  pequeno,  per- 
sistente, com  quatro  ou  cinco. dentes ;  a  co-, 
rol  ia  se  compõe  de  quatro  ou  cinco  pétalas 
s.essis  iguaes,  insertas  entre  um  disco  c-arim- 
do  e  o  cálice.  O  numero  das  estames  varia  de 
oito  a  dez;  ,<i;ljas  são  mais  curtas  ;que  a  co- 
roUa,  e  prezas,  ao  disco.  As  suas  antheras  são 
bilocujares ",  o  ovário  c  livre,  sessil ,  com, 
quatro  ou  cinco  casulos,  contendo  cada  um. 
dois  óvulos  insertos  no  angulo  rentrante.  Q. 
stylo  é  curto,  sobrepujado  por  dois,  quatro 
a  cinco  estigmas  capitulados.  O  fructo  é  ape  • 
i]as  carnudo,  tornando-se  coriaceo  pela  des-- 
aiCi»ção,  abriudo-se  em  duas  a  cinco  válvulas  e 
contendo  de  um  a  cinco  semon-tes  monpspV- 
mas. 

íçiCARiuA,  s.  m.  (bot.)  synonymo  no  Bra- 
zil  do  Amysis  .elemifara,,.  arvpr;^  qu^i.^áa, 
gpmma  Elemiv  .  ;,    ,  ,,!r.         .i  .-.   •..;»,,.' 

iciDM.vGO,  (geogr.)  cidade,; , de  iltaÚa,  hoje 
Issengeaux.  / 

...iciLio  (Lucius) ,  (hist.)  Romano,  noivo  de 
Virginia ,  tinha  sido  tribuno  no  anno  456 
antes  de  Jesu-Christo.  Quando  Virginia  foi 
roubada  pelo  decemviro  Appio  Cláudio,  elle 
oppoz-se  corajosamente  contra  q  seurouba- 
dor  e  fez  levaiitar  o  exercitg  contra  os  de* 


cemviros,  Depois  da  queda  destes  fot  crea- 
do   tribuno  do  povo   pela   segunda  vez  no 

anno  A\j  aidas  de  Jesn-Christo. 

iCíLio  (Spurio),  (hist.)  imi '  dos  únicos 
primeiros  tribunos  de  Uoma,  fez  adoptar  no 
anno  493  antes  de  Jesu-Christo  a  Lei  Icília, 
que  prohibia  o  interromper  um  tr,i,buno  no 
exercício  das  suas  funcções.  / 

iciobURUM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia,  hoje 
Issoire. 

icipo,  5.  m.  (h.  n.)  o  arbusto  brasileiro  fi- 
gurado com  este  nome  por  Marcgraaff,  pa- 
rece pertencer  ao  género  tetracero. 

iCKTinoPHAGOs ,  (hist.j  uomo  dado  pelos 
antigos  a  muitos  povos  que  se  alimentavam 
de  peixe  ;  habitavam  na  Ethiopia,  na  Ará- 
bia Feliz,  sobre  a  costa  do  golfo  Pérsico,  na 
Gedrosia,  nas  margens  do  mar.Erylhreô,  etc. 

IÇO,  desinência  attributiva  que  denota  ar- 
tificio, V.  (j.  postiço,  feitiço,  movediço.  — ^. 
que  denota  disposição  habitual,  v.  g.  espan- 
tadiço,  escorreg adiço.  .    ..  ;       ,,;•, 

icó,  (geogr.)  Tribu  indiana  q[u.e:  domina.-;) 
va  nas  margens,  ^Q.rio , do  Peixe,.  ajíiQucnte  do 
das  Piranhas,       ,  ;,       ;  T 

icó,,  (geo^r.)  villa  mercantil  e  populosa  do 
Brazil,  na  província  do  Ceará.  Está  assenta- 
da n'um  valle  que  rega    o    rio  Salgado  ,  2 
léguas  antes  da  sua  juncção   com  o  lagua-j 
ribe,.  80  cO  S,  da  cidade  da  Fortaleza,,  e.28^ 
ao  INÍNE.  d<^..>;iila  do  Crato.      .^Í,ú>uíAlíuUíV' 

icoD-DE-LOs-viNos,  (geogr.)  cidade  d;^ ilha 
de  Teneriffe,  uma   das  Canárias,    a  17  le- 
goas  de  Santa  Cruz  ,   e  junctq  0,91  pico,  de. 
Teneriífe.  3,900  ^habita mes.       :,, 

icÓLEMO,  (anti.fi  obsoL);  'S ,,  Ecónomo  da 
Igreja.  .:    ' 

icoLMKiLL,  (geogr.)  uma  (JaHebridas.  V. 
Jona.  ;..;..■  .;,.K  .    - ■-.   :  -.^  ,■  .,> 

,icoNico,:.À,  ai/.  ^do.La,t.  icon,  Gr;  eikân, 
imagem,  sinpulacro.)  (pint.  eescull.)  feito  ao 
viyo,  ao  natural,  t?.  /)»,  retrato,  estatua —. 

icoNiuM,  (geògr.)  'hoje  Komeh,  cidade  de 
A^ia  Menor  na  Phyrgia,  nos  confins  da  Ci- 
cilia,  foi  no  IV  século  capital  da  Lycaonia, . 
e  depois  foi  a  ji'esideucia.;  de' uoffa  dynastia 
de  Sultões  turcos.  , 

.icoNiuM,  (sultania  de),^,  oyi  de  Boum.  V, 
Konieh. 

.ICONOCLASTAS,  (hist.) significa  destruidores 
de  imagens,  seita  religioza,  que  parece  ti- 
rar a  sua,  origem  do  1,V  século,  no  tempo  do 
imperador  Zenão  ;  reputava  idolatria  a  ado- 
ração das  imagens  e  perseguia  este  culto  com 
furor  e  fanatismo.  O  maior  poder  desta  sei- 
ta foi  no  secido  VUI,  no  templo  de  Leão- 
Isauro,  que  a  fez  approv^r  em  um  concilio 
em  Constantinopla  no  anno  730  ;  foi  con- 
demnada  por  muitos  concílios  em  787,  84á,.;, 
etc,  e  desappareceu  pouco  de{K)Í8,  apesar 
dos  tJiforços  40  alguns  imperadores  m  se* 


M 


itf 


i& 


ciilolX.  Todavia  foi  reproduzida  entre  os 
Vaudezes,  Albigenses,  Hussilas  e  Reformis- 
tas. 

icoNOGRAPiiiA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  eikôn, 
imagem,  e  graphia  suíí.)  descripção  de  ima- 
gens, estatuas,  pinturas,  medalhas  e  outros 
monumentos  da  antiguidade. 

icoNOMACOs,  V.  Iconoclastas. 

icosÁEDRO,  s.m.  [Gr.  cikosi,  vinte,  ohe- 
dra,  base.)  (geom.)  solido  regular  de  vinte 
fades,  ou  de  vinte  triângulos  equilateraes  e 
iguaes. 

icosANDRiA,  s.f.  (bot.)  (do  Gr.  cí/co5Í, vinte, 
e  andaós,  genit.  de  aner,  marido.)  Linneo  deu 
este  nome  a  uma  classe  de  plantas  que  tem 
de  doze  até  vinte  estames  ou  órgãos  máscu- 
los. 

icosiuM  (googr.)  cidade  da  Mauritânia  Ce- 
sarianna,  parece  ter  sido  situado '^na  logar 
onde  hoje  existe  Argel. 

iCTAR,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Athe- 
rina,  Atherina,  género  de  peixes  da  ordem 
dos  Acanthopterigios,  família  dos  Percoides, 
6  cujos  caracteres  são :  um  corpo  oblongo ; 
os  intermaxillares  extensíveis,  guarnecidos 
de  mui  pequenos  dentes  ;  o  queixo  inferior 
e  a  linguá  lizos ;  seis  espinhos  nos  ouvidos, 
a  face  eo  operculo  escamosos  ;  não  tem  den- 
taduras nem  espinhas;  duas  pequenas  dor- 
saes  bem  separadas  ;  o  estômago  amplo,  e 
continuando-se  com  ura  instestmo  sem  ce- 
go. São  muito  pequenos  peixes,  condecora- 
dos com  uma  banda  prateada  longitudinal 
em  cada  lado,  e  cuja  forma  geral  recorda 
a  dos  harenques,  o  seu  corpo  é  comprimi- 
do ecuberto  de  escamas  transparentes  ;  dois 
regos  e  uma  espécie  de  crista  se  vêem  en- 
tre os  dois  olhos,  diante  dos  quaps  se  acham 
dois  poros  ;  acham-se  ainda  dois  poros  iguaes 
sobre  a  nuca  que  é  achatada ;  oito  barba- 
tanas constituem  o  apparelho  natatorio.  Es- 
tes peixes  habitam  os  mares ;  fornecem  em 
toda  a  parte  um  bom  alimento. 

icterícia,  s.  f.  (Lat.  icteros,  do  Gr.  que 
Court  de  Gébelin  deriva  do  Ce\t.  keth,  ama- 
rello.)  (med.)  doença  em  que  a  pelle  toma 
a  côr  a  ma  relia. 

iCTERiciADO,  A,  f.  p.  dc  ictericiaf  ;  ataca- 
do de  icterícia. 

iCTERiciAR.  V.  a.  [ictericia,  ar  des.  inf.) 
causar  ictericia. 

ICTÉRICO,  A,  adj.  de  ictericia,  doente  da 
ictericia. 

ICTEROCEPHALO,  s.  m.  (h.  n.)  Merops  con- 
génere ;  espécie  de  pássaros  do  género  Abe- 
iharmo;  partes  superiores  amarellas,  varia- 
das de  verde,  com  o  dorso  pardo ;  cabeça 
amarella,  traço  ocular  preto  ;  tectrizes  alares 
amarellas,  variadas  de  verde  ede  azul ;  guias 
pretas,  terminadas  de  vermelho ;  rectrizes 
amarellas,  terminadas  de- verde;  bico  epés 


amarellos.  Tem  onze  pollegadas  de  compri- 
mento. E'  uma  espécie  duvidosa  que  se  pre- 
sume ser  uma  variedad^i  do  Abelharuco  da 
Europa. 

iCTiDO,  s.  m.  (h.  n.)  [Ictides]  género  de 
animaes  mamíferos  carnívoros  plantigrados, 
cujos  caracteies  são,  seis  dentes  incisivos, 
dois  caninos,  dez  queixaes,  ao  todo  d(  zoito 
dentes  em  cada  queixo.  No  queixo  superio^ 
ha  quatro  falsos  molares  e  seis  verdadeiro^'," 
em  quanto  que  ha  seis  falsos  molares  e  qua- 
tro verdadeiros  no  inferior.  Os  caninos  são 
compridos,  comprimidos,  e  cortantes.  Ha  no 
qutíixo  superior  dois  tubérculos,  ura  só  no 
inferior,  elles  são  notáveis  por  causa  da 
grossura  do  seu  talão,  mais  curto,  mais  ar- 
redondado, e  ainda  mais  forte  qne  nos  Pa- 
radoxuros  Em  gorai,  o  seu  corpo  é  cheio, 
a  cabeça  grossa,  os  olhos  pequenos,  as  ore- 
lhas pequenas,  arredondadas  e  aveludadas  ; 
os  pés  todos  ])entadact)ios,  e  armados  de 
unhas  curvas,  comprimidas  e  grandes  ;  po- 
rém não  retractis,  a  cauda  é  pegante,  po- 
rém inteirament(5  aveludada. 

ICTINIA,  s.  f.  (h.  n.)  Iclinia.  Género  de  aves 
estabellecido  por  Vieillot  para  collocar  nelle  o 
Milhano-Cressevelo,  espécie  de  Avos  do  gé- 
nero Falcão,  divisão  dosMilhanos.  Plumagem 
de  um  alvadio  azulado,  mais  escura  no  costa- 
do equasi  preta  nas  azas  ;  trez  signaes  bran- 
cos nas  rectrizes  laleraes  ;  bico  preto  ;  iris 
vermelho,  pés  amarellos.  Tem  dezescis  pol- 
legadas. Os  pequenos  t(^m  a  plumagem  mais 
escura  e  são  raiados  de  escuro  no  alto  da 
cabeça,  no  peito  e  no  ventre,  as  rectrizes 
são  terminadas  de  ruivo. 

ICTINO ,  s.  m.  (bot.)  Itinus.  Género  de 
plantas  da  familia  das  hynanthereas,  corym- 
biferas  de  Jussien,  e  da  Syngenesia  frustra- 
nea,  L.  clijos  caracteres  são :  invólucro  for- 
mado de  escamas  dispostas  em  muitas  or- 
dens, irregularmente  imbricaceas,  foliaceas, 
subuladas,  cubertas  de  longas  sedas,  denti- 
culadas :  receptáculo  provavelmente  alveola- 
do  ;  calathide  radeada ,  cujo  disco  é  com- 
posto de  flores  numerosas,  regulares  ,  her- 
maphroditas,  e  a  circumferencia  de  flores 
em  Jinguetas  quadrilobadas  e  estéreis ;  ová- 
rios cubertos  de  mui  longos  pellos  :  marti- 
nete  coroniforme,  denticulado  no  cume.  Es- 
te género  foi  posto  poro  seu  autor,  na  tr-i- 
bu  das  Arctodias-Gosterias.  O  Ictinus  pi- 
loselloides  6  uma  planta  do  Cabo  da  Boa- 
Esperança,  de  aste  herbácea,  ramosa,  estria  • 
da  e  áspera.  As  suas  folhas  são  alternas, 
sessis,  espatuladas.  As  suas  calathides  são 
amarellas,  e  solitárias  no  cume  da  aste  e 
dos  ramos. 

iCTODES,  s.  m.  (bot.)  novo  nome  de  gé- 
nero proposto  para  uma  planta  da  familia 
das  Aroideas  muito  notável  que   tem  sido 
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collocada  alteniali vãmente  em  diversos   gé- 
neros. V.  Symplocarpo. 

icuKiMA,  (geogr.)  È  CO  kc  ima  ou.  Jnculis  ma) 
cidade  da  Galiia,  na  Aquilania  3*  ,  hoje 
Angouleme. 

IDA,  s.  f.  [áeido,  sup.de  ir)  acção  do  ir, 
partida. 

IDA,  (geogr.)  (hoje  Uas-dagh,  pequena  cor- 
dilheira de  montanhas,  na  Ásia  Menor,  em 
Mysia,  extendia-se  do  S.  ao  N.  desdeogol- 
pho  de  Adramytla  até  Prepontido.  De  Ida 
•aiam  o  Scamandro,  o  Uheso,  e  o  Granico. 
Tróia  era  situada  ao  pé  de  Ida.  Foi  sobre 
este  monte  que,  stgundoa  fabula,  terohigar 
a  celebre  sentença  de  Paris.  —  Monte  de  Creta 
hoje  monte  Giovio,  habitada  pelos  Dacl}  los, 
chamados  por  isto  Ideos;  alli  cque,  segun- 
do a  fabula,  foi  creado  Jupiler. 

IDA  ou  IDE  (Santa),  (hist.)  condessa  de  Bo- 
lonha, filha  de  GodoíTredo-o-Barbado,  duque 
de  Lorrena,  nasceu  em  1040,  cazou  com 
Eustachio  II,  conde  de  Bolonlia,  de  quem 
teve  Godofredo  de  Bulhões  e  Balduino.  Mor- 
reu em  1113.  A  Igreja  celebra  a  sua  festa 
a  13  de  Abril.  Outra  santa  do  mesmo  nome, 
viuva  de  um  senhor  de  Carlos  Magno,  é  fes- 
tejada a  4  de  Septembro. 

iDACio,  (hist.)  bispo  hispanhol  do  IV  sé- 
culo, é  autor  de  uma  Clironica,  que  come- 
ça no  anno  381  e  acaba  em  441.  Attribuem- 
Ihe  também  os  Fastos  Consulares,  que  se 
acham  na  Bibliotheca  dos  padres. 

IDADE,  s.  f.  (Lat.  cBtas,  tis  :  o  i  substituí- 
do ao  diphtongo  «,  e  o  d  ao  í.  E  contracção 
de  ctvitas.)  tempo  quo  alguém  tem  vivido, 
V.  g.  tem  trinta  annos  de  idade  ;  parte,  por- 
ção da  vida,  v.g.  --  juvenil,  adulta,  decré- 
pita. — ,  época.  Á  —  de  ouro,  era.  Sobre 
a  — ,  aproximando-se  á  velhice.  Encher  a 
sua  — ,  acabar  os  seus  dias,  ávida.  — ,  (p. 
us.)  espaço  de  trinta  e  três  ou  trinta  e  qua- 
tro annos.  Neslor  iinha  vivido  três  — s  de 
homem,  isto  é,  perlo  de  cem  annos,  e  não 
trezentos,  como  se  crê  vulgarmente.  —  da 
Ina,  os  dias  que  tem  decorrido  desde  a  lua 
nova. 

iDADLAN,  s.  f.  (bot.)  planta  da  familia  das 
Graminadas  de  Ceylão  que  Jussieu  tem  por 
o  Cynorusus    indico  de  Linneu. 

iDÃEs,  (geogr.)  freguezia  do  concelho  de 
Felgueiros,  em  Portugal,  situada  a  5  léguas 
de  Braga,  perto  d'.'V.marante,  com  1,100  ha- 
bitantes. 

iDALiA,  (geogr.)  Idalium  e  Idalia,  cidade 
da  ilha  de  Chypre,  ao  N.  de  Cilium,  em 
um  sitio  encantador,  era  consagrada  a  Vé- 
nus. Já  não  existia  no  tempo  de  PUnio. 

IDATJO,    A,  adj,   pertencente  ço  papín^e  e 
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qual  dista  5 léguas  para  É,,  em  situação  emi- 
nente e  designai  sobre  um  aííluente  do  rio 
Pousul:  contém  a  villa  1,900  habitaníes  e 
todo  o  concelho  3,180.  Fabrica  bastante  pano 
de  linho  que  exporta  ;  abunda  em  trigo,  vi- 
nho, azeite  ecaça,  Quasi  1  légua  para  o  Pi. 
fica /(/aíiAa-Fc//ia,  também  villa,  perém  de 
pouca  importância,  que  se  julga  ser  a  antiga 
cidade  Egitania,  onde  nasceu  VVamba,.  o  qual 
de  simples  pastor  foi,  em  G72,  elevado  a  rei 
dos  Godos  ou  Visigodos  da  Uespanha.  Conlèm 
u;ma;bel]n  matriz  de  três  naves,  e  500  habi- 
tantes. [Prestcllo] 

iDANO,  (geogr.)  rio  dá  Galiia,  hoje  Ain. 

iDATiMO,  *.  m.  (h.  n.)  nome  de  paiz  que 
SC  tornou  scientiftoo  para  designar  uma  es- 
pécie de  Licylhis  da  Guiana. 

IDBARO,  *.  m.  (li.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  M'i!gen.  Não  foi  ainda  bem  obser- 
vado. 

iDÈk  ou  IDEIA,  s.  f.  (Lat.  e  Gr.  idca,  de 
eidô,  ver.)  percepção  intellectual,  imagem  ou 
representação  de  alguma  cousa  na  mente ; 
exemplar,  modelo,  desenho,  Ir nqa.  A  Supre- 
ma — ,  (p.  u5.)  Deus.  — ,  noção,  conheci- 
mento, r.  g.  ter,  formar,  dar  —  de  algu- 
ma cousa,  —  clara,  distincla,  obscura,  imr 
perfeita.  Prefirimos  escrever  ideia,  por  so 
conformar  com  a  pronuncia  e  conservar  o  i  do 
rad.  grego. 

iDÉx,  s.  f.  (h.  n.)  phenomeno  orgânico^ 
resultado  das  percepções  e  da  memoria , 
de  que  a  humanidade  dispõem  á  sua  von- 
tade durante  o  estado  de  vigília  e  de  saúde, 
em  concurrencia  com  o  juizp,  unvi  das  ba- 
ses da  inteíligencia. 

IDEADO,  A,  p.p.  de  idear  ;  adj.ima^miij 
do,  projectado.  -  ,      ,   '; 

IDEAL,  adj.  dos  2  g.  (dès.  adj.  at.)  ima- 
ginário, phantastico.    '  '  '  ' 

Syn.  comp.  Ideal,  imaginário.  Ideal  pp- 
põe-se  a  real:  é  o  que  depende  das. ideias. 
Imaginário  éoquc  só  existe  na  imaginação. 
Para  se  avaliar  um  quairo  é  mister  saber  se 
o  modelo  que  o  pintor  teve  em  vista  é  histó- 
rico ou.  ideal.  Um  aprçhensivo  tem  uma  mo- 
léstia imaginaria. 

Toma-so  algumas  vezes  em  máo  septido  a 
expressão  idca/,  como  quando  se  diz  «fulano 
é  um  homem  ideal,  »  é  como  se  dissésse- 
mos, «  é  quimérico  o  caracter  de  seu  espi^ 
rito ;  »  e  quando  se  diz  «  esta  personagem  é 
ideal,  »  designa-se  quo  é  uma  ficção,  e  que 
não  existio  realmente.  Porém  quando  se  tra- 
ta de  bellas  artes,  esta  expressão,  longe  do 
ser  tomada  cm  máo  sentido,  designa  muitas 
veze§  ornais  alto  ponto  de  perfeição  Appli- 
çarsç  çlla{>4i;tjçularpaeiifç  á. pintura  dá  escuU 
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mente  senão  em  copiar  oqiiesojem  avista; 
ò  sPífundo  colidiste  em  pròpor-se  o  pintor  um 
inodcloem  SIM  imaffinação,  qne  pôde  ser  mui 

{)erfeito  depois  de  haver  estudado  as  infini- 
as  beilezas  da  natureza  •  isto  pertencç  uni- 
camente ao  género  iííeaí.  '        ""  '•' 

IDEALISMO,  (hist.)  Dá-se  este  nome  na  his- 
toria da  philosophia  a  duas  doutrinas  diffe- 
rentes :  1.*^  a  que  liga  uma  importância 
exclusiva  as  idéas  geraes.  jís  noções  neces- 
íarias  e  absolutas  concebidas  pela  razão,  è 
que  lhes  applica  especialmente  o  nome  de 
idéas  ;  2.°  aquelle  que  nega  a  realidade  do 
mundo  material,  ç  considera  como  idêas  pró- 
prias aquillo,  a  que  chamanos  objectos  ex- 
terior. O  primeiro  idealismo,  que  também 
se  chama  racionalismo  tem  por  chefe  Plu- 
tão, e  tem  tido  ém  todas  as  epochas  nume- 
rozos  partidários;  combate  com  fo^rça  o  idea- 
lismo. (V.  Platão,  Leibnitz,  Kaiít)  Ò  segun- 
do idealismo  foi  professado  por  Berkeley  e 
Fichte  ;  acha-se  o  seu  gérmen  em  Descartes, 
Malebranche  e  ÍTume ;  também  se  lhe  dá  o 
nome  de  espiritualismo.     , 

IDEAR,  V.  a.  {idea,  ar  des.  inf.)  imaginar, 
projectar,  traçar,    v.  g.  — projecto,  plano. 

IDELER,  (Luiz),  (hist.\  sabio  chronologis- 
ta  allemão,  nasceu  em  1766,  junto  a  Pers- 
berg,  no  Brandeburgo,  morreu  em  1846, 
Foi  professor  de  astronomia  em  Berlin.  Es- 
creveu :  Ensaio  sohre  as  observações  astro- 
nómicas dos  antiqos,.  Manual  de  chronolo- 
gia,  Chronolnqia  chiveza,  etci  Seu  filho  Jú- 
lio Tdelpr  (1809—1842)  fez  importantes  in- 
vestigações sobre  Meteorologia  dos  antigos 
sobre  a  lingua  copta  e  os  hieroglyphos. 

IDENTICAMENTE,  adv.  (mewíe  suff.)  de  modo 
idêntico.  .     .^ 

IDÊNTICO,  A,  adj.  (Fr.  iííeníi^,Me.  do  Lát. 
idem,  o  mesmo.)  o  mesmo.   **"^' 

IDENTIDADE,  s.  f.  (Lat.  idéhWás,  tis.)  o  ser 
o  mesmo. 

IDENTIDADE,  (juHd.)  veHflcação  especial  da 
cousa  vendida  ou  contractada,  circumslancia 
que  é  necessário  provar  tanto  em  o  projecto 
d'execução  de  contracto,  como  em  caso  de 
reivindicação.  Juslifica-se  a  identidade  pro- 
vando a  qualidade,  quantidade  ou  peso  d'uma 
fazenda,  ou  os  accidentés,  que  possam  de- 
ínonstrar-se  mesnio  por  conjecturas,  quando 
por  inspecção  occular  do  juiz  não  pode  co- 
nhecer-se.  Uma  pequena  differença  de  peso 
n'uma  quantidade  considerável  de  fazendas, 
não  é  cousa  digna  d'attender-se  comoexclu- 
^são  da  identidade  da  fazenda  em  si'.' A  prova 
da  identidade  é  tão  rigorosa,  aue  quer  na  ac- 
ção redhibitoria,  quer  na  rmndicação  qual- 
quer exceição  exclue  o  autor.  Para  estabele- 
cer a  identidade  não  basta  o  simples  reconhe- 
cimento das  notas  ou  marcas,  que  se  costu- 
mam i^r^99  fazendas  ídentícRS,  pripcípial- 


IDI 


mente  tratando-se  de  pessoas  suspeitas,  e 
avezadas  a  alterar  as  marcas  para  dar  maior 
credito  ás  suas  mercadorias  Prova-se  aiden* 
tidade  quando  além  d  s  signaes  e  marcas 
consta  da  correspondência, -contas  e facturas 
dos  negociantes  a  transmissão  e  entrega  se- 
gufido  èllas.  ;       '  '  '    ' 

Todo  o  que  prova  variação  de  fazendas  e 
se  oppoem  ásua  identidade' fnzendo-se  autor 
da  exceição  deve  ptova-la  concludentemente. 
No  contracto  de  segtiro,-  em  caso  de  sinistro 
é  necessária  a  prova  rigorosa  da  identidadç 
do  risco,  do  navio  em  género  eesp6cie,  e  da 
viajem  segurada.  Qualquer  acção  que  possa 
introduzir-se  para  não  fazer  esta  prova  é  suf- 
frciente  paraánnular  o  contracto.  Ferr.  Bor-' 
ges.  '  -  ■      í-'--  ■-•  ■.  :         ' 

IDENTIFICADORA^  ''jÈ^.^p.  de  identificar ;  od/j 
reconhecido  por  séromesrao  individuo.      > 

IDENTIFICAR,  v:a.  [Lai.  identifico,  are.) 
tornar  idênticas  duas  cousas  ;  reconhecer  pe- 
lo mesmo  individuo,  í/.  ff.— os  autoras  do 
crime.'^''.'«'^í-<'l''^  9í>   '^fxjof    ^t;  oi<!..n;''    ' 

iDEOuòiètk'  i!  f.  [Lht: ideal  ío</ia'sdff.)partd 
da  metáphysiea  que  trata  das  ideias. 

IDEÓLOGO,  s.  m.  raetaphysico  versado 'n)i 
sciericia  das  ideias.  <■■    r 

iDiA,  s.  f.   (h.  ni)   [idia]  género  de  poly-í- 
pos  da  ordem  dos  Sestúlarios,  na  divisão  dos 
Polypeiros  flexíveis  ou  não  inteiramente  pe* 
trozos,  de  Polypos  contidos  em  cellulas  não 
irrifaveis.  Os  seus  caracteres  são :  Polypeiro 
phyloide,  prisraado,  de  ramos  attamns  com- 
primidos,   guarnecidos  de  cellulas  alternas, 
distantes,  sallientes,  de  cume  agudo  e  recur- 
vado. O  género  Idia  á  coniposlo  \e  uma  só 
espécie,  uma  das  mais  singulares  da  ordem 
das  lentularias,  que  Lusterne  trouxe  da  sua 
viagem  ás  terras  auslraes.    Este  género  dif- 
fere   de  todos  os  outros  pela  forma  e  situa- 
ção das  cellulas,  que  tornam  os  seus  ramos 
perfeitamente   semelhantes  ao  queixo  supe- 
rior  do  equallu-lecra,    ornado  com   os  seus 
dentes.  A  sua  côr  ó  amarellada  viva  ;  a  sua 
base   é  fibrosa   e   parece  por  sua  natureza, 
dever   adherir   a   corpos  duros  ârttes  que  a 
plantas  marinhas.    Deu-se   o  nome   de  Idia 
sura  á  única  espécie  conhecida  deste  género. 
Tremasinville   tinha   estabelecido    com    este 
nome   ura  género    de  Radiarios  que  parece 
dever  efilrar  entre  os  Revoes. 

iDicio,  s.  m.  (h.  n.)  (íoíicí"wm-).(h.».'}  gé- 
nero Perdicium  de  Litineu,  foi  dividido  em 
dois  por  iNecker,  que  deu  a  um  delles  o  no- 
me da  Idicium.  Porém,  Lágasca  que  apro- 
vou á  mesma  distincção,  coiíservou  o  nome 
de'  Perdium  ao  género  Idicium  de  Necker. 
V.  F*erdicio. 

idílio.  V.  Idyllio. 

iDio-ELECTRico,  ttdj .  (phys.)  {idio-électri- 
dus.)  diz-se  em  physica  de  todos  OS  corpos 
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que  são  susceptíveis  de  adquirirem   as  pro- 
priedades eléctricas  pela  fricção 

IDIOGYNO,  adj.  [ídiogynus.)  (boi  )  diz-se 
era  botânica  dos  estames  quando  não  estão 
tollocados  na  mesma  flor  que  o  pistilo. 

IDIOMA,  s.  m.  (Lat.  e  (ir.  de  idios,  próprio.) 
maneira  particular  de  fallar  uma  língua,  dia- 
lecto ;  (fig.)  linguagem,  língua. 

inroMORPHAS  (Pedras),  adj.  (h.  n.)  Alguns 
orytographos  empregaram  este  termo  como 
synonymo  de  Fosseis,  quer  quizessem  desi- 
gnar corfios  pertencentes  ao  reino  animal , 
quer  ao  reino  vegetal. 

iDioPATHiA,  s.  f.  [idiopathia.)  (med)  doen- 
ça que  existe  por  si  mesma,  e  não  pelo  fac- 
to da  coexistência  de  oulra  aíTecção ;  doen- 
ça que  pôde  muito  bem  declarar-se  em  se- 
guimento a  outra,  mas  que  uma  vez  pro- 
duzida, nada  já  depende  delia,  e  pôde,  es- 
tando esta  terminada,  manter-se  por  si  mes- 
ma e  isoladamente. 

iDiorATinco,  A,  adj.  (med.)  próprio,  par- 
ticular a  um  órgão. 

iDiosYiscRASiA,  s.  f.  [idiosyncrãsia.)  4is- 
posição  que  f;iz  com  que  c.ida  individuo  te- 
nha uma  susceptibilidade  particular  ,  uma 
maneira  sua  pro[)ria  de  sentir  a  influencia 
dos  diversos  agentes  susceptíveis  de  impreó- 
sionar  de  uma  maneira  qualquer  os  nossos 
órgãos. 

IDIOTA,  adj  dos  2  g.  (T.at.  do  Gr.  idiôtés, 
particular,  idiota,  ignorante.)  ignorante,  in- 
culto. — ,  s.dosIg.Um — ,  individuo  igno- 
rante, sem  cultura  inlelleclual. 

iDiOTHALAMOS,  s  m.  pi.  (h.  n.)  [idiotha- 
lami.)  classe  primeira  de  l.ichens  no  me- 
thodo  de  Achar ;  contém  plantas  Licheneas 
cujas  apothecias  são  inteiramente  formadas 
de  uma  substancia  própria  ,  differenty  pela 
côr  e  organisação  dnquella  cujotallo  é  com- 
posto;  contém  duas  ordens,  os  Uomogcnios 
e  os  Heterogenios. 

IDIOTISMO,  s.  m.  {ismo  suíF.)  estado  de  idio- 
ta, ignorância  do  idiota. 

IDIOTISMO,  s.  m.  (do  Gr.  idios.  próprio.) 
locução  particular  a  uma  língua,  que  parece 
contraria  ás  regras  dagrammatica.      . 

iDisTAVio  (Campo),  (geogr.)  hoje  plajiicie 
de  Hastenbeck,  vasta  planície  da  Germânia, 
no  território  dos  Cheruscos.  sobre  as  mar- 
gens do  Visurgis  (Weser) ,  é  celebre  pela 
brilhante  victoria  que  Germânico  alcançou 
sobre  Arm^çio  no  Anno  16  de  Jesu-Christo, 

iDMONfA,  5.  /.  (h  n.)  [idmonea.]  género 
(Je  Polypos  da  ordem  dos  Mílkíporeos,  na  di- 
vizlio  dos  Polypeiros  petrosos  e  não  flexí- 
veis, de  pequenas  cellulas  ])crforadas  ou 
quasi  tubulosas  e  não  guarnecidas  de  la- 
minas, òs  3eus  caracteres  suo  ;  Polipeifo  ra- 
moso, fóssil;  ramos  muito  divergentes,  con- 
tornados ,    e   curv(idos ,   çom  treij  aiigulos ; 


dois  lados  são  cubertos  de  cellulas ,  sa- 
lien'es,  cónicas  ou  dilatadas  na  base  e  tron- 
cadas  no  cume ,  distinctas  ou  separadas 
umas  das  outras  e  situadas  em  linhas 
transversaes  parallelas  entre  si.  O  terceiro 
lado  é  levemente  caniculado,  com  a  super- 
fície muito  unida,  quasi  lustrosa  e  sem  ne- 
nhuma apparencia  de  poros.  Este  género  não 
se  compõem  ainda  senão  de  uma  só  espécie 
cujo  tamanho  é  desconhecido.  Os  ramos  tera 
perto  d'!  díiis  mil  limetros  de  largura.  As 
cellulas  tera  quando  muito  meio  millímetro 
de  elevação. 

IDO,  A,  p.  p.  4^\v.  que  fQÍ,  V  g.  tinha 
—  passear,  viajar. 

IDO,  s.  m.  (h.  n  )  espécies  de  peixes  do 
género  Mugen.  Tem  a  cabeça  grossa,  como 
troncada,  no  alto  preta  ;  o  dorso  arqueado 
e  azul  soilibrio  ;  os  lados  e  o  ventre  são  pra- 
teados, cas  barbatanas  inferiores  vermelhas. 
Habita  as  aguas  mais  puras  da  Europa  sep- 
tentrionnl,  e  peza  algumas  vezes  até  oito  ar-- 
rateis.  A  fêmea  chega  a  pôr  67,60()  ovos. 

iDOCRASO,  s.  m.  (h.  n.)  substancia  mine- 
ral de  quobradura  vítrea,  fusivel  ao  maça- 
rico era  vidro  amarellado,  muito  duro  para 
riscar  o  Feldespatho,  e  cuja  composição  chi- 
mica  parece  ser  análoga  á  das  Granadas. 
São  silicados  duplos  de  bases  isomorphas, 
que  muitas  vezes  se  mixturam  uns  com  os 
outros  no  mesmo  individuo.  Os  cristaes  dei- 
te mineral  derivaii  de  um  prisma  recto,  sy- 
metrico,  no  qu.d  a  relação  4o  lado  da  base 
á  altura  ó  quasi  a  de  13  a  14.  Gosam  da 
refracção  dobrada  em  grau  muito  sensí- 
vel. O  seu  peso  especifico  o  quasi  de  3. 

Relativamente  ás  differeni.as  que  apreseur 
tara  as  variedades  deste  mineral  em  sua  com- 
posição chimíca,  distingue-se  o  ídrocaso  da 
Sibéria,  que  parece  formado  de  dois  átomos 
de  Silicato  de  Alumina,  combinados  com  um 
átomo  de  Silicato  de  Cal.     -i  .,,-,  c,    .  [. 

iDOLA,  5- /".  (V.  ídolo)  (p.  us.)  idoío  femi- 
nino ;  (fig.)  amante  adorada. 

IDOLATRA,  adj.  doslg.  (V.  Idolatria.)  àéor 
rador  dos  ídolos. 

IDOLATRADO,  A,  /?.  p-  do  idolatrar  ;  adj. 
amado,  com  excesso,  v,  g.  mulher  — . 

IDOLATRAR,     V.  ã.    {Í4olaim,    ãV   dcS.    illfj) 

amar  com  excesso,  adorar. 

IDOLATRIA,  s.  f.  (Lat.  do Gr.  eidos,  forma, 
figura,  latría  suff )  culto  dos  idolos  ou  dos 
deuses  symbolos  d^i  antiguidade. 

iDOLO,  s.  m.  [JM.  idolum,  doii^r;  .e)dQlon, 
simulacro.)  imagem  de  al/uma  divindade; 
(fig.)  pessoa  adorada ;  imagem  p)ianla.-ia- 
da. 

iDOLOZiNHO,  s.  m.  iimínut.  de  ídolo. 

iDOMENÍA,  í.  /"..(h  n.)  borboleta  ameri- 
cana da  divisão  dos  GsLvaílíeijrí^  Gregos  de 
Linneo.    ,  .  •    *  , 
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iDOMENEO,  (hist.)  rei  de  Creia ,  nelo  de 
Minos  II,  e  filho  de  um  Deucalião ,  rei  de 
Creta,  foi  um  dos  hero'^s  que  raais  se  dis- 
tinguiu no  cerco  de  Tróia.  Assaltado  por 
uma  tempestade,  quando  delle  voltava,  fez 
voto,  se  escapasse,  de  sacrificar  a  Neptuno 
o  primeiro  ser  vivo  que  se  lhe  apresentasse 
;í  vista  no  momento,  era  que  desembarcas- 
se em  Creta.  Apenas  pôz  os  pés  na  praia  veio 
seu  filho  felicita-lo.  Idomcneo  ,  escravo  do 
seu  juramento,  immolou-o  ;  mas  este  homi- 
cidio  tornou-o  Ião  odioso  aos  seus  vassalos 
que  se  viu  obrigado  a  cxpatriar-se.  Foi  es- 
tabelecer-se  em  Salento,  na  Calábria,  e  mor- 
reu de.  idade  muito  avançada.  Crebillonpôz 
em  scena  o  sacrifício  de  Idomcnôo. 

iDONEAMENTE,  adv .  [mente  suíf.)  de  modo 
idóneo. 

IDONEIDADE,  s.  f.  qualidade  idoíiea,  apti- 
dão. 

IDÓNEO,  A,  adj.  (Lat.  idoyieus.)  próprio, 
adequado,  apto,  conveniente. 

IDOS,  s.m.pl.  [L&t.  edíis,  do  Etrusco  irfim- 
re,  dividir.)  divisão  dos  mezes  dos  antigos 
Romanos;  era  o  dia  15  do  Março,  Maio,  Ju- 
lho e  Outubro,  e  o  13  dos  outros  mezes. 

IDOSO.  A,  adj.  (des.  oso.)  adiantado  em  ida- 
de. Homem  — ,*^  de  annos,  ancião. 
■  iDOTEA,  s.  f.  (h.  n.)  [idotea.)  género  de 
Crustáceos  da  ordem  dos  Isopodos ,  secção 
•los  aquáticos,  familia  dos  Idoleidos,  len- 
do por  caracteres  :  quatro  antennas  sobre 
uma  linha  transversa  ;  as  laleraes  seíaceas, 
compostas  de  um  grande  numero  de  artí- 
culos ;  as  intermediarias  mais  curtas ,  fili- 
formes, e  de  quatro  arliculos  ;  qualorze  per- 
nas com  ganchos ;  post-abdomen  ou  cauda 
de  trez  segmentos,  cujo  ultimo  muito  gran- 
de, sem  nenhuma  espécie  de  appendice  na 
extremidade  ;  folhetos  branchiaes  ,  longitu- 
dinaes,  parallelos,  fixos  nos  bordos  laleraes, 
abrindo-se  ao  lado  interno  como  dois  bat- 
tentes  de  posta  e  cubrindo  as  guelras  que 
são  membranosas,  em  forma  de  saco  ou  de 
bexiga  e  enchendo-se  de  ar ;  um  appendi- 
ce ityliforme  ou  linear  e  interno  aos  folhe- 
tos da  segunda  ordem  nos  machos. 

O  corpo  dos  Idoteos  é  semi-crustaceo,  e 
algumas  vezes  muito  molle,  de  uma  forma 
allongada,  convexa  e  arredondada  ao  longo 
do  meio  do  dorso.  A  cabeça  ó  do  compri- 
mento do  corpo,  ura  pouco  mais  estreita  e 
quasi  quadrada ;  ellasupporta  superiormen- 
te quatro  antennas  e  dois  olhos  redondos, 
pouco  sallientes ;  a  boca  é  pequena,  forma- 
da de  um  lábio,  de  duas  mandíbulas ;  Os 
sete  anneis  do  corpo  são  transversaes,  qua- 
si   JguàGs  e  unjdps  l    ordinariamente  èlles 


sua  cauda  ó  muito  grande,  triarticulada, 
sem  appendices  terminaes  cobrindo  as  guel- 
ras e  as  laminas  que  protegem  estas ;  per- 
nas raedeanas  quasi  iguaes  entre  si,  dirigi- 
das, as  primeiras  para  diante,  as  outras  pa- 
ra traz. 

iDRiA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Austría- 
cos, na  Illjria,  sobre  a  margem  do  Idria ; 
3,50U  habitantes.  Rendas,  chapéos  de  pa- 
lha, ele,  Nos  arredores  ricas  minas  de  mer- 
cúrio. 

iDRiAMNA,  s.  f.  (chim.)  substaucia  cris- 
lallizavel,  em  grande  parle  volátil,  solúvel 
apenas  no  álcool  e  no  ether,  mas  muito  so- 
lúvel na  essência  de  lerebentina  que  se  en- 
contra em  alguns  metaes  da  mina  de  mer- 
cúrio de  Idria,  o  uma  carbura  de  Hydro- 
genio. 

iDRO,  (geogr.)  Idrinus  lacus,  lago  do  Jréi- 
no  Lombardo  Veneziano;  é  atravessado  pe- 
lo Chicse,  tributário  do  Pó.  Sobro  a  mar- 
gem meridional  do  lago  Idro,  achara -se  duas 
pequenas  villas,  que  tem  o  raesmo  nome  (Idro 
Alto,  e  Idro  Baixo) ,  a  sua  população  é  de 
1,800  habitantes. 

iDROPESiA  e  deriv.  V.  Hydropisia,  ele. 

iDSTEDT,  (geogr.)  villa  de  Sleswig,  entre 
o  Trcne  e  o  Eider,  a  2  legoas  de  Sleswig. 
Os  Dinamarquczes  alli  ganharam  a  25  de 
Junho  de  1850  uma  vicloria  sobre  os  re- 
voltosos de  Shcswig-Holstein.  A  .'*  ;' 

iDSTEiN.  (geogr.)  cidade  do  ducado  de 
Nassau,  2,000  habitantes.  Marroquim,  ele. 
Esta  cidade  antigamente  forte  era  capital  de 
um  domínio  da  Welleravia ;  passou  para  a 
caza  d'Austria  em  1721. 

iDUBEDA,  (geogr.)  hoje  Serra  d' Oca,  cor- 
dilheira de  montanhas,  em  llespanha,  des- 
tacava-se  dos  Peryneos  Canlabricos  ao  SE. 
do  nascente  do  Ebro,  e  ao  NE.  da  do  Dou- 
ro, estende-se  de  NO.  a  SE.,  desde  Segi- 
somon  aíéBilbiris,  ligando-^se  a  outra  cordi- 
lheira, Ortliospeda,  na  altura  das  nascentes 
do  TeVjo. 

iDULiA,  5.  /.  (Lat.)  victima  ofTerecida  a 
Júpiter  nos  ido.s. 

iDUMEO.  A,  adj.  da  Idumea. 

iDUMEOS  ou  iDUMiTAS,  (gcogr.)  antígo  po- 
vo da  Palestina ,  pertendia  descender  de 
Esau,  appellida<lo  Édon  (isto  é  o  Verme- 
lho.) Estabeleceram-se  primuiramente  ao  ÍN. 
do  mar  Roxo,  ao  sul  do  mar  morto  c  dos 
montes  Seir,  que  os  separava  -do  paiz  em 
que  habitou  depois  a  Iribu  de  Juda  ;  o  ex- 
lenderara-se  pela  Arábia  Pétrea  e  regiões 
vizinhas;  possuiam  sobre  o  mar  Roxo  Os 
portos  de  Elalh  e  Asiongaber.  Dava-sc  o  uot 
me  de  Idim^a  oriental  ao  paig  situíídQ  a  E. 
dn  trihu  d§  Gad  e  díi  u\e^  \r\])\i  prí— * 
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lhes  a  cidade  do  Elalh  e  de  Àsiongaber.  Mais 
tarde  liyscau  l  conquistou  de  lodo  a  Idu- 
mea  ereuniu-a  áJudea.  Herodes,  que  rei- 
nou no  tempo  de  Augusto  era  da  Idu- 
mea. 
^    iDus.  V.  Idos. 

IDYI.LIO,  s.  m.  (poet.)  (Lat.  idijliiunif  do 
(jf.  eídus,  imagem)  poema  {)asloril. 

iDYA,  s.  f.  (h.  n.)  [idya)  género  de  Aca- 
lephos  estabelecido  para  um  grupo  de  Me- 
dusas, e  de  que  se  formou  uma  familia 
particular  com  as  Stephanomias  e  as  Pyro- 
somas.  Os  caracteres  das  Idyomas  são  os 
seguintes;  corpo  cylindrico,  liso,  em  forma 
de  sacco  allongado,  sem  nenhum  lentaculo 
na  bocca  ;  paredes  compostas  de  longos  tu- 
bos guarnecidos  de  septos  transversos. 

iDViA,  s.  f.  (h.  n.)  [idyia.)  género  de  Crus- 
táceos da  ordem  dos  Isopodos  estabellecido 
por  Rafines  que,  e  do  qual  não  se  conhecem 
os  caracteres. 

iDYOGi^o,  adj.  (bot.)  {idiogymus.)  este 
adjectivo  emprega-se  ora  para  exprimir  uma 
flor  ou  um  vegetal  que  é  provido  d'um  só 
órgão  sexual  fêmea,  ora  para  estames  que 
estão  reunidos  no  mesmo  invólucro  floral  do 
pistilo. 

iKDO,  (geogr.)  cidade  do  Japão.  V.  Yeddo. 

lEKATiiERiNENnuRGO,  (gcogr.)  cidade  da 
Rússia  d'Asia  a  U6  léguas  de  Perm  ;  6,000 
habitantes.  Centro  de  todas  as  forjas  e  mi-, 
jias  da  Sibéria  (excepto  aquellas,  que  de- 
pendem do  gabinete  imperial.)  Praça  forte, 
chancellaria,  arsenal,  caza  de  moeda.  Im- 
mensas  forjas,  culellarias,  etc.  Nos  arredo- 
res minas  de  ouro. 

lEKATHERiNOCLAR  ,  ('gcogr  )  antigamente 
Tmonlarakana,  cidade  da  Rússia  meridio- 
nal, capital  dos  Cossacos  do  Mar  Negro,  so- 
bre o  Kouban.  Na  idade  media,  esta  cidade 
foi  um  principado  quazi  independente,  apa- 
nngio  de  algum  grão-duque.  Catharina  en- 
grandeceu-a  e  deu-lhc  o  seu  nome  em 
1792. 

lEKATnERiNOGiiAD,  (geogr.)  cidade  forte  da 
Rússia  da  Europa  meridionnl  (Cáucaso)  so- 
bre o  Tereh.  Fundada  sm  1777  por  Potem- 
kin.  Arco  de  triumpho  ellevado  á  gloria  de 
íotemkin  por  Catharina  IL 

TEKATHERiNOSLAO,  (gcogr.)  cidade  da  Rús- 
sia da  Europa  meridional,  capital  do  gover- 
no do  mesmo,  nome,  sobre  o  Dniepr ;  5,000 
habitantes.  É  alli  que  começam  as  caracta- 
ras  do  Dniepr.  Fundada  por  Catharina  II 
era  1787,  durante  a  sua  viagem  naCriméa. 
O  governo  d'lekatherinoslao,  situado  entre 
os  do  Pultawa,  Kharkhos,  Voron^jo  ao  N., 
Kherson  a  0.,  Don  a  i:.  conta  170,000  ha- 
bitantes, íl'  muito  fértil  ao  N. 

lELATHMA  ou  lELATOM,  (gcogr.)  Cidade  da 
Rússia  da  Europa.    V.  Elatlima. 
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lELETz ,    (geogr.)   cidade  da   Rússia.    V. 

Eletz. 

lELiSATETGRAD.  (googr.)  cidado  da  Rus- 
sia  da  Europa  ;  12,000  habitantes.  Commer- 
cio.  Foi  fundada  pela  rainha  Isabel. 

lENA,  (geogr  )  cidade  do  gran  ducado  de 
Sâxe-Weimar,  a  6  legoas  de  Weimar  ;  6,000 
habitantes.  Ruínas  do  antigo  castello  deliir- 
chberg.  Universidade  afamada,  fundada  em 
1558.  Bibliotheca,  observatório,  jardim  bo- 
tânico, numerosas  sociedades  scientificas  e 
litterarias.  Esta  cidade  tornou-se  celebre  pe- 
la brilhanle  victoria  que  Napoleão  alcançou 
nos  seus  arredores  sobre  o  exercito  prussia- 
ne  a  14  de  outubro  de  1806.  Esta  victoria 
e  a  que  Davoust  ganhava  no  mesmo  dia  em 
Anerfadt,  abriu-lhc  as  portas  de  Berlin  e 
assegurou-lhe  a  submissão  da  Prússia. 

iENA(:,,s,  m.  (h.  n.)  É  o  Crepidulo  de 
Gorea,  espécie  de  Molluscos  do  género  Cre- 
pidulo cujos  caracteres  são;  lentaculos  ten- 
do na  extremidade  peíjuenos  tubérculos  bran- 
cos que  os  fazem  parecer  de  lixa  ;  o  pé  e 
o  manto  os  tem  igualmente  ;  do  manto  e 
para  a  parte  posterior  da  cabeça  vêem -se 
oito  filetes  distinctos  muito  compridos,  que, 
segundo  Cuvier,  seriam  guelras  sahindo  fo- 
ra da  cavidade  própria. 

lENi,  (hist.)  esta  palavra,  qne  significa 
novo  entra  na  composição  de  muitos  nomes 
Turcos. 

lENíDJE-CHEHER,  (gcogr.)  nomc  de  mui- 
tas viUas  da  Turquia  Asiática,  construídas 
sobre  as  ruínas  de  cidades  antigas,  Âníio- 
chia  e  Magnesia,  chamadas  do  Meandro.  A 
mais  importante  é  situada  na  Anatólia,  pró- 
xima ao  Promontório  Sacro. 

lENiDJE-KARASON,  (gcogr.)  cidado  da  Tur- 
quia da  Europa  (Roumelia) ;  2,500  habi- 
tantes junto  ao  mar  vcem-se  as  ruínas  da 
antiga  Abdéra. 

lENi-HEiSAR,  [geogr.)  Hermaeum  promon- 
íorium,  cabo  da  Turquia  da  Europa  no  es- 
treito dos  Dardanellos. 

lEMKALEii,  (gcogr.)  cídado  da  Rússia  da 
Europa,  na  Criméa  ,  sobre  o  estreito,  que 
junta  os  mares  Negro  e  Azov.  Castello.  Os 
Turcos  construíram  esta  cidade  em  1703  pa- 
ra fechar  a  entrada  do  mar  Negro  aosRu^^ 
SOS,  mas  estes  tomaram-a  em  1771.  ,^ 

lENiKALEii  (estreito  de),  (geogr.)  chamado 
também  de  CaíTa,  de  Taman,  ou  de  Kercht, 
antigamente  Bosphoro  Cimmeriano;  estreito, 
que  une  o  mar  Negro  ao  mar  de  Azov,  e  que 
separa  a  parte  oriental  da  Criméa  da  pro- 
víncia do  Cáucaso. 

iiÍNiPSEisK  (governo  de),  na  Rússia  de 
Ásia,  entre  os  de  Tomsk  e  de  lakoutsk ;  foi 
formado  da  porção  oriental  do  antigo  go- 
verno do  Tomsk.  Capital  Krasnoíarsk.  Foi 
de§cuberla  neste  governo  em  1839,  a  153 
198 
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léguas   do  lago  Baikal,  uma  mina  de  ouro 
muito  rica  e  de  fácil  exploração. 

lENi-soN,  (geogr.)  o  Gallus  dos  antigos , 
rio  da  Turquia  de  Ásia,  nasce  no  monte 
Olympo ,  forma  um  grande  lago  junto  a 
Ainegheal ,  e  cae  no  Sakaria.  Foi  nestes 
silios,  que  tiveram  logar  as  aventuras  e  cul- 
t»  de  C}b(;le  t  de  Atys. 

lENissEi,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Asiática, 
nasce,  segundo  a  opinião  vulgar,  Mopaizdos 
Ouriangkai.  É  formado  pela  reunião  do  Ou- 
ton-líem  e  do  Bei-Kem,  passa  em  Krasnoiarsh 
e  em  Touroukhansk,  atravessa  as  provincias 
d'lrkoutsk  ,  lakoutsk  ,  lonifseisk,  recebe  á 
esquerda  o  Sym  e  o  Touroukhan,  á  direita 
os  três  Toungouska  e  cae  no  Oceano  Gla- 
cial árctico,  onde  forma  o  golpho  dTénis- 
sei. 

lENissÉi,  (geogr.)  a  cidade  mato  impor- 
tante do  governo  d'lenisséi  ;  0,000  habitan- 
tes. Commercio  muito  cativo.  Grande  feira 
no  mez  de  Agosto. 

lEOiTO,  s.  m.  (h.  n.)  ferro  calcareo-silicioso. 
Silicato  de  cal  e  de  Ferro,  composto  de  um 
átomo  de  silicato  de  cal,  e  de  quatro  áto- 
mos de  silicato  de  ferro.  A  forma  primitiva 
deste  mineral,  é  segundo,  Cordier,  um  pris- 
ma recto  rhomboidal.  A  sua  côr  é  de  um 
preto  carregado,  tirando  algumas  vezes  so- 
bre o  pardo.  Os  cumes  dos  seus  cristaes  se 
fazem  notar  muitas  vezes  por  um  engasta- 
mento  particular.  O  seu  pezo  especifico  é  de 
4  pouco  mais  ou  menos.  Produz  algumas 
vezes  faiscas  pelo  contacto  com  o  fusil ;  é 
solúvel  nos  ácidos  ,  sobre  tudo  no  muriati- 
00.  Torna-se  magnético ,  quando  se  aquece 
á  simples  chamma  de  uma  vella.  A  formas 
secundarias  que  elle  apresenta  resultam  das 
modificações  mui  simples  sobre  os  ângulos 
da  base,  e  sobre  os  ângulos  agudos  ou  obtu- 
sos. Tem  quasi  todos  o  typo  do  prisma 
rhomboidal  primitivo.  As  variedades  de  stru- 
ctura  são  a  bacillar,  aciaclar,  sublamellar, 
•  compacta.  O  lenito  existe  em  dois  sitios 
differentes  da  ilha  d'Elba,  em  Uio-la-Marina, 
e  no  cabo  Calamita. 

''•''lEREA,  s.  f.  (h.  n.)  Jcrea.  Género  de  poly- 
pos  da  ordem  dos  Actinarios,  na  divisão  dos 
polypeiros  sarcoides,  mais  ou  menos  irritá- 
veis e  sem  eixo  central.  Os  seus  caracteres 
são  :  Polypeiro  fóssil ,  simples ,  pyriforrae  , 
pedicellado.  O  pediculo,  muito  grosso,  cy- 
lindrico,  se  dilata  n'uma  massa  arredonda- 
da de  superfície  lisa.  Um  pouco  acima  co- 
meçam corpos  da  grossura  de  uma  pcnna 
de  pardal,  compridos ,  cylindricos  ,  flexuo- 
sos,  sólidos,  mais  numerosos  e  mais  pro- 
nunciados á  medida  que  se  affastam  na  ba- 
se, e  formando  a  massa  da  parte  superior 
do  polypeiro  ;  o  cume  parece  troncado  trans- 
versalmente  e  apresenta   o  corte  horisontal 


dos  corpos  cylindricos  observados  na  cir- 
cumferencia.  Taes  são  os  caracteres  do  úni- 
co individuo  que  se  conhece  desta  singular 
producção  do  mundo  antigo,  que  possua  o 
gabinete  da  cidade  de  Caena. 

lERMAK  ,  (hist.)  hetman  dos  Cossacos  dQ 
Don  no  fim  do  XVI  século ;  empreendeu  em 
1580,  á  frente  de  6,000  homens  aco.iquis- 
ta  da  Sibéria.  Depois  de  renhidos  combates, 
e  de  extremas  fadigas,  chegou  com  500  ho- 
mens a  Sibir,  capital,  de  que  se  apoderou. 
Bera  depressa  a  sua  auctoridade  foi  reco- 
nhecida pelos  Inhaus  visinhos  e  a  Sibéria 
ficou  submettida.  Receiando  todavia  não  po-. 
der  conservar  a  sua  conquista,  sollicitou  a 
intervenção  da  Rússia ,  e  offereceu  os  seus 
Estados  ao  Czar.  João  IV  acceitou  esta 
oíTerta  e  enviou- lhe  reforços  lermak  mor- 
reu em  1583,  em  uma  emboscada,  que  lh^ 
armou  um  chefe  Tártaro. 

lEso  ,  (geogr.)  ilha  do  império  do  Japão. 
V.   Yeso. 

iF  ou  iFE,  s.  m.  (do  Celt.  iv.)  teixo,  arvo- 
re grande  sempre  verde  e  terminada  em  pon» 
ta. 

iF,  (geogr.)  Hyphaea  ou  Iphia,  pequena 
ilha  da  França,  no  Mediterrâneo,  defronta 
do  porto  de  Marselha.  Castello  construído 
por  Francisco  I,  em  1529. 

iFANTE  OU  iFFANTE.  V,  Infante. 
■  iFFLAND  (Augusto  Guilherme),  (hist.)  au- 
tor e  actor  allemão,  nasceu  na  cidade  da 
Hannover  em  1759,  morreu  em  1814.  De- 
butou em  Gotha  em  1777  e  obteve  rapidon 
successos  ;  foi  eminente  em  quasi  todos  os 
papeis  e  lornou-se  o  primeiro  cómico  de  Al- 
lemanha.  Também  escreveu  e  compoz  gran- 
de numero  de  dramas.  Depois  de  ler  sido 
director  do  theatro  de  Munheim  pelo  e.spa-« 
ço  de  muitos  annos,  foi  a  Weimar  e  depoií 
a  Berhn,  onde  o  lizeram  director  dos  thea- 
tros  da  corte.  Publicou  as  suas  obras  em 
1798. 

iFFENDic,  (geogr.)  cidade  da  França  no  de* 
parlamento  de  llle-e-Villaine  a  5  léguas  d^ 
Rennes  ;  4,251  habitantes. 

iFLOGA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Synanthereas  Corymbiferas  d« 
Jussieu,  e  da  Syngenesia  supérflua,  L.  cu- 
jos caracteres  são  :  invólucro  formado  de  eS". 
camas  quasi  u'uma  só  liidia,  e  quasi  iguaes 
receptáculo  cylindrico  curto,  guarnecido  da 
escamas  imbricadas,  e  semelhantes  ás  do 
invólucro  ;  calathide  cujo  disco  é  compos- 
to de  muitas  flores  regulares,  hermaphro- 
ditas,  e  as  flores  ft'imeâs  tubulosas  e  dis- 
postas em  muitas  ordens  ;  ovários  oblongos, 
glabros  os  do  centro  sobrepujados  por  mar-^ 
lineles  plumosos,  os  exteriores  nus. 

iFTiKHAR,  (hist.)  condecoração  turca,  V, 
Nichan-Jftikhar. 
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icaCaba,  *.  f.  (teriuo  do  Brazil)  talha  gran- 
de d'agua.  ,  /    , 

iGAHiBA  ou  iNGÂtHBA,  {geògt.)  nbme  pri- 
milivo  da  bahia  ousaíCodeMangaraliba,  no 
Brazil,  e  do  pequeno  rio  quo  nelle  deSfi^u'á. 
Esta  bahia,  que  se  acha  na  província  do  Rio 
de  Janeiro,  é  uma  mera  enseada  da  bahia  de 
Angra  dos  Reis.    "    / 

IGAR,  (ant.)  Wlgnar,  Igular. 
'  iGARAPÉ-MíRiM,  (geogr.)  novÀt  vílla  da  pro- 
víncia do  í  ará,  no  Brazil.    ''      "'*'  í 

iGARVANA,  s.  w.  (termo  do  gentio  do  Mara- 
nhão, dei^,  agua.)  homem  navegador. 

"ÍGATiMi,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  provin- 
çía  deMato-  «rosso  entro  o  Paraguai  e  o  Pa- 
raná. Vem  dos  montes  Amambuhi  e  Maraca- 
jú,  corre  obra  de  2.j  léguas  em  direitura  para 
o  sul  até  o  passo  dos  Uuaicurús,  e  6  legiias 
mais' abaixo  recolhe á  esquerda  o  ribeirão  éo- 
gas,  ê  andadas  10  mais  o  l.scopii,  nas  adja- 
centes do  Forquilha. 

iGATiMi,  (geogr.)  rio  do  Brazil  na  pfovin- 
cía  de  São  Pedro  do  Rio  Grande. 
^j[G.CíjÇGA,  s,  f.  (h.  n.)  nome  que  indica  ein 
algumas  antiga's  viagens  uma  arvore  que  pa- 
rece ser  a  mesma  coisa  que  Icicanba. 
jjiGEA,  (geogr.)  cidade  de  Uispanha  a  légua 
e  meia  de  Cervera  ;  2,200  habitantes. 

iGiLGiHi,  (geogr.)  hoje  Djigelli,  cidade  dá 
Mauritânia  Silífensís,  na  embocadura  do  Am- 
psaga. 

IGLAWA  ou  íGLA,  (geogr.)  rio  dos  Estados 
Austríacos  ;  nasne  na  Bohemia,  passa  a  Iglan 
ç  cae  no  Schwarza,  depçis  de  uníi  curso  de 
50  léguas. 

iGi.AN,  (geogr.)  em  bohemio  Gihlawa,  ém 
latim  Iglovia  ou  Giglovía,  cidade  dos  Ks- 
tados  Austríacos,  capital  de  um  circulo  do  mes- 
ma nome;  a  15  léguas  de  Bruron,  sobre  o  Igla- 
wa;  12,000  habitantes.  Fazendas,  polassa,  tin- 
turaria. Foi  tomada  em  1742  j  elos  Prussianos, 
e  em  1805  pelos  Fraucezes.  Nella  se  assignou 
em  X'ÒS\  um  tratado  de  paz  entre  o  imperador 
Segismundo  e  os  Hussiias  da  Bohemia.  "O 
çirpulp  de  Iglan  entre  os  de  Brussu,  deZnaym, 

?!  Áustria  e  a  Bohemia  tem  155,000  habi- 
anttíá. 

iGLESiAS,  (geogr.)  Ecclesia,  cidade  da  ilha 
do  Sardenha  a  9  léguas  de  Cagliari ;  6,000 
Í\abitanles.  Bello  palácio  episcopal.  Ha  uma 
^yilla  em  liispanha  çom  o  nome  de  Jglesias, 
|,  4  léguas  de  Burgos. 
'  iGNACiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas, 
çnàmadas  também  por  alguns  Ignacifna. 
Foi  reunido  por  Jussieii  e  todos  os  autores 
modernos  ao  Stouchnos,  do  qual  só  differe 
pela  forma  das  sementes.  E  esta  arvore  que 
fornece  as  favas  de  Sar^to  Ignacio. 

iGNACio  (Santo),  (hisl.)  um  dos  primeiros 
Padres  da  Igreja,  discípulo  de  S.  Pedro,  foi 
por  elle  feito  bispo  d'Anthiochiá  em  08,  e  so- 


freu o  martyrio,  no  tempo  de  Trajano,  nó 
anno  107  ou  116.  Celebra-se  a  sua  festa  a 
1  de  Fevereiro, 

íGNACio  (Santo),  (hist.)  palriarcha de ílons- 
tãntinopía,  era  tilho  do  imperador  Miguel 
Curopalato;  foi  eleito  em  846,  mas  foi  des- 
terrado em  867,  por  ter  censurado  os  vícios 
de  Bardas,  irmão  da  imperatriz  Theodora, 
e  foi  substituído  pelo  celebre  Thosis,  que 
em  vão  quiz  fazel-o  renunciar  ao  seu  titu- 
lo. Foi  restabelecido  na  sua  sede  em  867 
pelo  imperador  Basílio,  e  morreu  em  877. 
A   sua  commemoração  é  a  23  de  Outubro. 

IGNACIO  DE  LOYOLA,  (Saulo),  (hisl.)  fun- 
dador da  ordem  dos  Jesuítas,  nasceu  em 
l-^yl,  de  uma  fainillia  nobre  de  llispaiiha, 
no  castello  de  LoyoUa  na  Byscaía,  segtiiu 
primeiramente  a  carreira  das  armas,  e  le-' 
vou  algiam  tempo  vida  desregrada;  tendo  sido 
fendo  em  152  nO  cerco  de  Pamplona ,  leu 
durante  a  convalescença  alguns  livros  reli- 
giozos,  entre  outros  uma  vida  dos  Santos  e 
de  Jesu-Christo ;  converteu- se,  fez  voto  de 
se  consagrar  á  religião,  é  entregou-se  aos 
exercícios  dè  devoção.  Depois  do  vizitar 
os  Lugares  Santos  (1524)  deu-se  ao  estudo 
da  theología  na  idade  de  33  annOs,  no  col- 
legío  de  Santa  Barbara  em  Paris.  Tendo-se 
assim  preparado  formou  em  1534,  com  al- 
guns discipulos  Uispanhoes  e  Francezts  um 
novo  instituto,  cujos  membros  se  compro- 
mettíam  a  ir  pregar  e  combater  a  herezia 
por  toda  a  parle  e  a  instruírem  a  moci- 
dade. 

A  nova  ordem  foi  approvada  por  Paulo  Hl 
em  15^0,  com  o  nome  de  Clérigos  da  Com- 
panhia de  Jesus.  Prosperou  em  pouco  tem- 
po, e  elegeu  Santo  Ignacio  para  seu  geral. 
Este  morreu  arruinado  pelas  austeridades 
da  sua  vida  (15G6).  Deixou:  Constituições  dos 
Jesuilas;  Exercidos  EspiritutS',  Máximas.  Foi 
canonizado  por  Gregório  XV,  e  a  igreja  ce- 
lebra a  sua  festa  a  31  de  Julho. 

li&NARO,  A,  adj.  (Lat.  ignarus,  i  privat., 
egnarus,  perito.  V.  Ignorante.)  ignorante. 
O  povo  — ,  Camões. 

iGNAyiA,;^  f.  f.   (Lat.)  indolência,  prigui- 

ça.  ."  ■'"!„;': 

IGNAVO,  A,  adj.  (Lat.  ignavas,  ipref.  neg. 
e  gnavus,  activo,  diligente,  de  navo  are,  tra- 
balíiar  com  diligencia.)  prigiíiçòso,  inactivo, 
negligente,  remisso  ;  fraco,  cobarde;  ca?. Des^ 
perlai  já  do  ócio  — .  Caniões,     '  ^  '- 

IGNAVO,  s.  m  (h.  n.)  Ignavus.  Synonymo  de 
Brdiáypo,Bradypus  wúgarmenlePreguiça;  gé- 
nero de  animaes  mammiferos  da  ordem  dos 
Edentados,  á  qual  pertence  pela  ausência  de 
dentes  incisivos,  e  mesmo  de  ínlermacillar  em 
uma  das  dua's  espécies  que  compõe  este  géne- 
ro e  por  grossas  unhaâ  que  abraçam  toda  a  ex- 
tremidade livre  dos  dedos.  E'  por  erro  aua 
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Buífon  disse  qne  as  preguiças  eram  monstros 
por  falia  ;  cilas  oíTerecem  ao  contrario  um  ex- 
cesso de  partes  supranumerárias  no  numero 
das  coslellas,  das  vértebras  cervicaes,  e  na 
existência  do  clavículas  em  uma  das  duas 
espécies.  Estes  animaes  habitam  o  rio  das 
Amazonas,  o  da  Pia  ta  e  o  Oceano  Atlânti- 
co. Ainda  se  não  acharam  fosseis  em  outra 
parte.  As  espécies  deste  género  são :  O 
Bradypus  íridaclitus.  Tem  três  dedos  com- 
pletos em  cada  pé,  os  dois  dedos  extremos 
em  rudimentos  occullos  debaixo  da  pelle , 
duas  vértebras  cervicaes  de  mais,  distin- 
guem esta  espécie  de  Lnau.  Os  braços  são 
duas  vezes  mais  compridos  qne  as  pernas  , 
o  que  lhes  facilita  a  subida.  O  pello  da 
cabeça,  do  dorso  e  dos  membros,  comprido, 
•grosso  e  inflexível,  dá  a  esto  animal  o  as- 
pecto de  estar  cuberto  de  ferro.  A^jsua  côr 
é  alvadia,  muitas  vezes  manchada  no  dor- 
so de  pardo  e  de  branco. 

ígneo,  a,  adj,  (Lat.  igneus,  de  ignis,  o 
fogo.)  de  fogo,  da  natureza  do  fogo;  da  côr 
do  fogo.  Pron.  o  accento  na  primeira. 

iGNEZ  DE  CASTRO,  (D)  (hist.)  Segunda  mu- 
lher do  príncipe,  e  depois  rei  de  Portugal, 
D.  Pedro  I,  morta  porém  antes  delle  subir 
ao  Ihrono ;  foi  íilha  do  D.  Pedro  Fernandes 
de  Castro,  fidalgo  castelhano  de  grande  no- 
breza, e  ainda  parente  do  mesmo  príncipe. 
Veio  D.  Ignez  a  Portugal  em  companhia 
da  princeza  D.  Constança,  primeira  mulher 
do  príncipe  D.  Pedro,  que  logo  ficou  cap- 
tivado  da  sua  rara  belleza  e  grandes  attra- 
ctivos ;  conteve-se  porém  o  príncipe  nos  li- 
mites da  decência  em  quanto  foi  viva  D. 
Constança,  mas  por  sua  morte,  não  encon- 
trando já  obstáculos  á  paixão  que  o  domi- 
nava, casou-se  com  D.  Ignez  clandestina- 
mente em  Bragança  no  1.^  de  Janeiro  de  1354 
casamento,  quesette  annos  depois  foi  reco- 
nhecido, como  abaixo  diremos.  A  grande 
prívançd  de  que  gozavam  os  irmãos  de  D. 
Ignez,  e  os  demais  castelhanos  excitaram  a 
inveja  dos  grandes  da  corte,  e  favoritos  do 
rei,  a  quem  representaram  a  necessidade  de 
um  segundo  casamento  do  príncipe  D.  Pe- 
dro ;  e,  como  este  recussasse  todas  as  al- 
lianças,  que  seu  pai  lhe  propunha,  os  mes- 
mos cortezãos,  persuadiram  a  el-reí  que  era 
indispensável  a  morto  de  D.  Ignez  para  evi- 
tar os  malles,  que  a  influencia  castelhana 
trazia  a  Portugal.  Nestas  vistas  trataram  de 
levar  elrei  de  Montemor  o  Velho,  onde  es- 
tão so  achava  para  Coimbra,  donde  sabiam 
que  D.  Pedro  andava  ausente  em  uma  ca- 
çada;  D.  Ignez  que  então  se  achava  no  con- 
vento de  Santa  Clara  daquella  cidade,  quan- 
do soube  desta  vinda  repentina,  e  receosa 
do  seu  intento,  correu  a  lançar-se  com  seus 
filhos  aos  pés  do  monarcha.  Este  expecta- 


culo  commoveu  o  rei,  que  se  retirou  sem 
nada  decidir;  porém  Álvaro  Gonçalves,  mei- 
rinho-mór  do  reino,  Pedro  Coelho,  e  Dio- 
go Lopes  Pacheco,  senhores  de  Ferreira, 
empregaram  todas  as  razões  que  o  ódio  lhes 
suggeriu  para  convencer  o  velho  monarcha. 
e  munidos  de  sua  ordem,  correm  ao  quarto 
da  infeliz  D.  Ignez,  e  ahi  barbaramente  a 
assassinaram  a  7  de  Janeiro  de  1355.  D. 
Pedro,  logo  que  isto  soube  convocou  os  seus 
amigos,  poz  tudo  aferro  efogo  nas  provín- 
cias do  Norte ,  e  de  novo  se  ataeria  a 
guerra  civil,  a  não  ser  a  prudência  da  rai- 
nha e  do  arcebispo  de  Braga,  que  empregan- 
do a  sua  influencia  sobre  D.  Pedro,  o  re- 
solveram a  submetter-se  a  seu  pai,  ao  que 
elie  se  obrigou  pelo  tratado  que  jurou  jun- 
to a  Canavezes. 

Tanto  porém  que  D.  Pedro  subiu  ao  thro- 
no,  tratou  logo  de  vingar  a  morte  da  sua 
esposa  e  de  rehabilitar  a  sua  memoria.  Dos 
três  assassinos ,  que  tinham  tido  a  cautel- 
la  de  se  acolherem  a  Castella,  só  Pacheco 
escapou  ao  furor  do  novo  monarcha.  Coe- 
lho e  Gonçalves,  entregues  pelo  monarcha 
castelhano  em  troca  de  uns  cavalheiros  que 
de  Castella  se  tinham  acolhido  a  Portugal, 
foram  encerrados  em  Santarém  a  ahi  era 
frente  do  paço  lhes  foi  arrancado  o  coração 
a  um  pelo  peito  e  a  outro  pelas  costas, 
sendo  depois  queimados,  e  assistindo  o  mo- 
narcha ao  seu  supplício  ;  barbaridade,  que 
só  poderá  ser  attenuada  pela  violência  da 
paixão,  que  dominava  o  offendido  amante. 
Depois  de  ter  assim  satisfeito  os  ardores  de 
uma  vingança  implacável,  D.  Pedro  jurou  em 
Coimbra,  sobre  os  Santos  Evangelhos  e  na 
presença  de  muitos  nobres  do  re.no  ;  que  havia 
sette  annos  desposara  D.  Ignez  de  Castro,  e 
com  ella  vivera  como  sua  legitima  mulher, 
de  que  tudo  lavrou  auto  o  tabellíão  Gou- 
çalo  Pires. 

Trez  dias  depois ,  a  1  de  Janeiro  de 
1361  se  reuniu  o  clero  a  nobresa,  e  o  po- 
vo,  e  o  bispo  da  Guarda,  D.  Gil ,  e  Es- 
tevão Sobato,  guarda  roupa  de  el-reí,  ju- 
raram também  o  primeiro  tor  feito  aquella 
união,  e  o  segunde  ter  a  ella  assistido  co- 
mo testimunha  ;  o  conde  de  Barcellos,  to- 
mando então  a  palavra  explicou  aquelle  ca- 
samento e  como  fora  jurado  por  el-reí,  e 
as  testemunhas,  e  para  tirar  todas  as  du- 
vidas sobre  as  ligações  consanguíneas  dos  dois 
contrahentes  apresentou  uma  bulia  do  pa- 
pa João  XXII,  que  concedia  todas  as  dis- 
pensas necessárias. 

No  mesmo  anno  mandou  D.  Pedro  de- 
senterrar o  cadáver  de  D.  Ignez  de  Castro, 
e  vestido  com  as  insígnias  reaes,  e  coroa 
na  cabeça,  a  fez  sentar  no  throno  e  orde- 
nou  que  todos  lhe  beijassem  a  mão  como 
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sua  rainha,  fazendo-lhe.  as  demais  honras, 
corno  se  viva  fosse.  De  Coimbra  mandou 
trasladar  o  cadáver  para  Alcobaça  coiu  uma 
pompa  c  magniílcencia  até  alli  nunca  vis- 
tas em  Portugal,  accompnnhado  de  toda  a 
corte,  fidalgos  e  clero,  passando  constante- 
mente o  corpo,  em  toda  a  extenção  do  ca- 
minho por  entre  alas  de  homens  cora  to- 
chas de  cera  ardendo.  Em  Alcobaça  foi  de- 
positado o  cadáver  em  um  grande  tumulo 
de  mármore,  que  mandou  levantar  ao  lado 
de  outro,  que  para  si  destinava,  e  onde 
depois  foi  enterrado.  Depois  logilimou  os 
filhos  que  delia  tivera,  que  foram  os  infan- 
tes D.  Aífonso ,  morto  menino,  D.  João, 
esposo  da  infeliz  D.  Maria  Telles,  D.  Di- 
niz, e  a  infanta  D.  Brites.  A  vida  e  trági- 
co fim  de  D.  Ignez  de  Castro  é  um  dos 
factos  que  mais  se  tem  conservado  na  me- 
moria do  povo  portuguez;  forneceu  ella  a 
Camões  um  dos  mais  poéticos  episódios  do 
seu  poema  e  a  vários  autores  assumpto  pa- 
ra muitos  romances  ,  e  dramas,  entre  os 
quaes  citaremos  ,  sobre  tudo,  o  do  Insigne 
poeta  António  Ferreira. 

iGNiARiA ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
cryptogamas  formado  por  Adanson  para  os 
cogumelos  tuberosos,  taes  como  o  Boletus 
igniarius. 

IGNIÇÃO,  s.  f.  t^nicío(chim.)  fenómeno  que 
tem  lugar  quando  se  desenvolve  simulta- 
neamente uma  grande  quantidade  de  luz  e 
de  calórico,  quer  este  fenómeno  dependa  de 
que  o  corpo  em  que  se  observa  ter  sido  pre- 
cedentemente submetlído  a  um  forte  calor  , 
que  o  abandonna  sem  causar  nelle  grande 
mudança,  quer  elle  dependa  da  combinação 
ou  da  desunião  do  dois  corpos. 

iGisicoi.OR,  s.m.  (h  n.)  esta  palavra  que 
quer  dizer  côr  de  fogo ,  emprega-se  como 
nooie  de  uma  espécie  de  aves  do  género 
Crallo.  Tem  as  partes  superiores  do  ura  pre- 
to furta-côres,  assim  como  o  peito  e  o  ven- 
tre ;  tectrizes  alares  pretas  cora  uma  larga 
zona  de  um  verde  dourado  na  extremidade; 
sobrecu  guarnecido  de  pennas  largas,  d'um 
vermelho  alaranjado  de  furta  cores  com  car- 
raezim  e  roxo,  rectrizes  intermediarias  com- 
pridas, de  um  ruivo  claro ;  flancos  varia- 
dos de  vermelho  alaranjado  brilhante,  popa 
da  côr  da  parte  superior,  formada  de  ura 
grosso  rarailhete  de  pennas  direitas  com 
basbulas  decompostas,  cm  forma  de  leque  ; 
uma  membrana  de  um  vermelho  arroxado 
sobre  a  face,  terminando  em  ponta  no  an- 
gulo do  bico.  Tem  de  comprimento  vinte  e 
quatro  poUegadas. 

iGNicoLOR,  s.  wi.  (h.  n.)  espécie  de  pássa- 
ros do  género  Bico  grosso.  Tem  as  partes  su- 
periores, pescoço ,  tectrizes  caudaes  e  peito 
d'um  vermelho  do  fogo  ;  alto  da  cabeça  pre- 
VDi.  nu 
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to  :  guias  e  reetrizes  pardas ,  bordadas  de 
vermelho  ;  garganta  alaranjada,  partes  infe- 
riores pretas  ;  bico  preto  ,  pés  avermelha-' 
dos.  Tem  cinco  poUegadas  de  comprimento. 
As  fêmeas  tem  as  partes  superiores  cin- 
zentas, variadas  de  pardo  ;  as  inforiores- 
semelhanles,  porém  mais  pahdas  ,  as  azas 
e  a  cauda  de  um  pardo  escuro.  E'  da  Afri-i 
ca, 

IGNIFERO,  A,  adj.  (Lat.  ignifer.)  (poet.) 
que  traz  fogo  ;  onde  ha  fogo. 

iGNíPOTENTE,  adj.  don  2 g .  (poet.)  Vulca- 
no, Marte  — ;  (fig.)  fogoso. 

IGNITO,  A,  adj.  (Lat.  ignitus.)  em  bra- 
sa. '•^'...<: 

IGNITO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaro  do 
género  Coracino.  Tem  toda  a  plumagem  pre-* 
ta,  á  excepção  de  uma  chapa  vermelha  viva 
que  scj3xtende  desde  o  alto  do  pescoço  até 
muito  adiante  sobre  o  peito  ;  bico  araarel- 
lado ;  iris  e  pés  d'um  alvadio  azulado.  Tem 
de  comprimento  quinze  poUegadas.  A  fêmea 
tem  as  cores  vermelhas  mais  baças  e  menos 
sallientes  sobre  o  fundo  preto.  Tem  o  bico 
pardo.  É  do  Brazil. 

iGNivoMO,  A,  ad/.  (Lat.  ignivoinus.){T^oeí.)' 
que  lança  fogo. 

iGNizAR-sE.  V.  Acender-se. 

IGNÓBIL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  ignobilis.) 
baixo,  vil. 

iGNOBiLiDADE,  s.f.  qualidade  iguobil,  bai- 
xeza. —  do  nascimeulo,  baixa  extracção.. 

IGNOMINIA,  s.  f.  (Lat.  ig  por  in  pref.  ner- 
gat.,  enomen,  nome.)  deshonra,  infâmia. 

Syn  comp.  Ignominia,  infâmia  ,  oppro- 
brio.  Segundo  a  força  destas  palavras,  a  in- 
fâmia tira  a  reputação,  mancha  a  honra  ; 
a  ignominia  mancha  o  nome,  dá  um  mise- 
rável renome ;  o  opprobrio  sugeila  ás  mur- 
murações, submette  aos  ultrajes. 

A  infâmia  é  a  perda  da  honra,  da  repu- 
tação, ou  ao  menos  uma  mancha  feia  e  no- 
tável na  honra,  na  reputação,  seja  pela  exe- 
cução das  leis,  seja  pela  opinião  publica.  A 
ignominia  éuma  grande  deshonra,  uma  gran- 
de vergonha,  oa  uma  cousa  que  degrada  , 
uma  alTronta  que  faz  perder  a  honra.  O  op- 
probrio  é  o  ultimo  grau  de  afíronta  e  de  in- 
fâmia dependente  das  acções  que  merecera 
o  desprezo  e  a  aversão  publica,  ou  uma  in- 
juria grave,  um  tratamento  humiliante  que 
expõe  á  irrisão,  aos  insultos  do  publico. 

A  infâmia  applica-se  a  certos  géneros  de 
profissões  ou  de  acções  ;  um  homem  que  te- 
nha bons  sentimentos  e  honra  nunca  se  en- 
tregará cego  a  ella.  A  ignominia  se  espar- 
ge sobre  uma  ruim  abjecção  ;  o  que  tem  sen- 
timento de  sua  dignidade  e  de  seu  estado, 
não  cae  nunca  nella.  nunca  se  entrega  a 
ella.  O  opprobrio  persegue  o  individuo  in- 
digno de  todas   as  considerações  da  socie- 
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dade ;  para  aquelíe  a  quem  resta  algum  éentí- 
mento  não  acha  maior  tormento  que  o  vi- 
ver, quando  nào  pôde  sair  desse  niisoruvel 
estado. 

Sérvio  Túlio  evade-se  com  a  infâmia  da 
servidão,  e  chega  a  ser  rei.  Mítridates,  de- 
pois de  vencido,  não  soíTrerá  a  ignominia 
do  jugo  ronjano  ;  prefere  a  morte.  Mórope, 
sosobrada  com  a  dôr  de  haver  perdido  seu 
lilho,  e  com  o  horror  de  desposar-se  com 
o  assassino  de  seu  esposo,  olha  a  vida  co- 
mo um  opprobrio,  e  a  morte  como  um  de- 
ver. 

IGNOMINIAR,  V.  a.  {ignominia,  ardes,  inf.) 
tratar  com  ignominia.  —  a  fuma,  o  reno- 
me, infamar,  vituperar. 

IGNOMINIOSAMENTE,  ttdv.  (meníc  suíT.)  com 
ignominia. 

IGNOMINIOSO,  A,  ãdj .  (Lai.  ignomifviosus.) 
que  encerra  ignominiíi,  deshonroso,  infame. 

IGNORADO,  A,  p.  p.  de  ignorar  ;  adj.  não 
sabido,  que  se  nào  sabe;  que  ignora,  v.g. 
tinha  —  o  segredo. 

IGNORÂNCIA,  s.  f.  (Lat.  igiwrantia,  falta 
de  conhecimento,  impericia.  —  vencivel,  que 
se  pôde  vencer  á  força  de  trabalho,  diligen- 
cia. —  invencível,  de  que  é  iaipossivel  sair. 
,'  Syn.  comp.  Ignorância,  tolice,  neeedade, 
impericia.  A  ignorância  é  falta  de  cultura 
do  entendimento;  a  tolice  é  falta  de  cultu- 
ra da  razão  ou  falta  de  juiztj ;  a  neeedade  é 
ignorância  ou  tolice  acompanhada  de  pie- 
sump<,ão. 

O  ignorante  erra  por  falia  de  princípios 
adquiridos  ;  o  tolo,  por  falta  de  luz;;s  natu- 
raes  ;  o  necio  ou  néscio,  por  falta  de  luzes 
ou  princípios,  e  sobra  de  amor  próprio.  O 
amor  próprio  occulta  auitas  vezes  a  igno- 
rância, descobre  sempre  a  neeedade,  e  nao 
tem  influencia  alguma  na  tolice. 

A  impericia  é  falta  de  pericia,  e  equiva- 
le a  falta  de  usu,  de  pratica,  de  experien- 
•cia,  de  desembaraço,  na  execução  de  qual- 
quer cousa.  O  ignorante  é  por  isso  mesmo 
imperito,  mas  o  imperito  pôde  não  ser  igno- 
rante. A  ignorância  tombate-se  b  vence-se 
com  estudo  e  appUcaçãu  ;  a  impericia,  com 
o  uso  e  -a  pratica.  INào  é  sem  fundamento 
que  se  diz  proverbialmente  ; 

FsiTida,  Saberás  ; 
U&a,   meblre  sei  ás. 

IGNORANTE,  adj.  dos  z  g.  (Lat.  ignorans, 
íís,  p.  a.  dt-  ignoro,  are.)  que  ignora,  não 
sciente.  Subst.  os  ignorantes  (indivíduos). 
.  Syn.  comp.  Ignorante  ,  ignaro.  Todo  o 
homem  é  mais  ou  nienos  ignorante.  Qual  é 
aquelle  que  tudo  sabe  ?  l'ois  só  o  que  tudo 
soubesse  não  seria  ignorante,  lonm-se  ooax 
tudo  a  palavra  ignorante  num  sentido  mais 


restrictò,  pata  designar  aquella  pessoa  que 
não  sabe  o  que  devia  saber,  ou  que  igno- 
ra as  cousas  mais  geralmente  sabidas,  ou 
que  não  tem  a  sciencia  necessária  A  pro- 
fissão que  exerce.  Ignaro  é  uma  expressão 
peiorativa  de  ignorante,  que  sempre  se  to- 
ma em  niáu  sentido,  e  designa  o  estado  da 
mais  crassa  e  vergonhosa  ignorância ;  appli- 
cada  ás  pessoas  é  injuriosa  ,  e  diz-se  com 
propriedade  da  plebe  e  povo  rude  sem  ne- 
nhuuiâ  cultura  intellectual,  coiflo  se  le  em 
Camões : 

Goiítrs^  a  lençãu  que  a  plebe  ignara  tem. 

Nãòvos  fí-ra-íis,  spnhop,   do  povo  ignaro. 
Tão  iiigialo  a  quem   Isolo  faz  por  ►He 

{Est.  11,  4  e   18.) 

IGNORANTEMENTE,  adv.  {mente  suíf.)  com 
ignorância. 

iGNORANTiNHO,  A,  àdj .  diminut.  de  igno- 
rante. 

ignorantíssimo,  a,  adj.  superl.  de  igno- 
rante. .,    ,^^nt)j,  .    .,;  .,  : 

ignorar,  V.  a.  (Lat.  ignoro,  are ,  dei^n*-' 
rus.)  não  saber,  não  ler  conhecimento,  t;. 
g.  —  as  leis,  as  línguas  mortas:  —  o  se- 
gredo. 

IGNOTO,  A,  adj.  (Lat.  ignotus,  ig  por  in 
pref.  negat.,  enotus,  conhecido)  desconhe- 
cido. Tci  ras  — s.  Mulher  — ,  de  obscura  con- 
dição. Palavras  — s,  cujo  sentido  se  igno- 
ra.» 

IGOR  I,  (hist.)  gran  duque  da  Rússia 
879-945)  atacou  Constantinopla,  e  obteve 
do  imperador  Lacapéno  um  tratado  de  com- 
mercio  vantajoso.  Morreu  combatendo  os 
Drzehliens.   I.ra  filho  de  Rurik, 

IGOR  II,  (hist.)  gran-principe  da  Rússia, 
3.°  íilho  d'Opg  Svialoslavitch,  succedeu  em 
114(i  a  seu  irmão  Wsevold,  e  foi  seis  sema-, 
nas  depois  de  subir  ao  throno  derrubado 
delle  pela  rebellião  de  Isiaslar.  Reinou  em 
Kiek  em  liOá. 

iGRANAMiXAMA,  s. /".  (tcrmo  do  Brasil.)  fru- 
cto  do  Biazil  como  cerejas,  vermelhas  ou  ro- 
xas. 

iGRAPiÚNA,  (geogr.)  antiga  e  pequena  villa 
do  Hrazil,  na  provinda  da  Bahia,  na  comai- 
ca  dos  lihéos. 

-  IGREJA,  s.  f.  (Lat.  ecclesia,  do  Gr.  kaleô, 
chamar,  convocar.)  congregação  desfieis; 
templo  onde  se  ajuntam  os  fieis  :  corporação 
de  pessoas  de  qualquer  culto.  A  —  univer- 
sal, a  universalidade  dos  fieis.  A — ,  (fig.}os 
ecdesiasticos. 

Syn.  comp.  Igreja,  Templo,  Basílica. 
Igreja  reíere-se  aos  lieis  que  se  ajuntam  paro' 
adorar  a  Deus.  Templo  é  propriamente  lugpi 
consagrado  á  divindade.  Basílica  é  tempi  ; 
régio. 
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iGttEJA,,  (Kstados  da),  (géogr.)  chamados 
lambera  Èstadoa  Ecclesiastiros,  Estados  do 
papa,  Estados  Humanos,  em  italiano  Stato 
delia  Chiesa,  Stati  pontifici  ou  Stati  ro- 
mani. Principal  estado  da  Itália  central, 
tem  por  limites  ao  N.,  o  reino  Lombardo 
Venezianno,  ao  NE.  o  mar  Adriático,  ao  SE. 
o  reino  dis  Duas  Sicilias  ao  SO.  o  mar  Me- 
diterrâneo, e  a  0.  o  gran-ducado  da  Tos- 
cana, eo  ducado  de  Modena.  Tem  dectm- 
primento  na  sua  maior  extençâo  72  Içgoas 
de  N.  e  S.    ede  largura  36  de  O.  a  E.  Po- 

Íulação  2:61)0,000  habitantes  dos  quaes 
5,000  Judeus.  Capital  Roma.  Em  1832  fo- 
rem divididos  em  21  provincias,  das  quaes 
6  são  governadas  por  legados  e  tem  o  no- 
me de  legações,  13  por  vice-legados  e  são 
chamadas  delegações  1  commissaríado,  e  1 
comarca,  iodas  estas  provincias  tem  o  no- 
me das  suas  capitães,  e  são  : 

Legações. 


Velletri, 

Ravenna, 

Urbino  e  Pesaro, 

Bolonha, 

Forli, 

Ferrara. 

Delegações. 

Frasinona, 

Spoleto, 

Benevenle    (encravada 

Perusa, 

no  remo  das   duas 

Camerino, 

Sicihas). 

Macerata, 

Civita-Vecchia, 

Fermo, 

Viterbo, 

Ascoli, 

Orvieto, 

Ancona. 

Rieti, 

Commissariado. 

Loreto. 


Roma. 


Comarca. 


Os  Estados  da  Igreja  são  atravessados  pe- 
lo Tibre,  e  limita<los  aoN.  pelo  Pó.  Os  ou- 
tros rios,  que  os  banham  tem  um  curso  li- 
mitado, taes  são :  o  Marta,  e  o  Fiora,  que 
vão  cair  no  Mediterrâneo ;  o  Chiana,  Veli- 
no,  e  Teverone,  aííluentes  do  Tibre ;  o  Si- 
laro,  Esino,  Metauro,  Potenza,  e  Tranto, 
tributários  do  Adriático.  O  terreno  é  em  ge- 
ral montanhoso  ;  a  cordilheira  dos  Apenni- 
nos  cenlraes  atravessa  os  Estados  romanos 
em  toda  a  sua  extençâo,  e  ahi  dá  origem 
ao  Sul  Apennino  romano,  que  nasce  nas 
fronteiras  do  reino  da  Sicilia,  e  se  estende 
até  ao  cabo  Circeo.  Ao  W.  nas  legaçõ<s  de 
Bolonha  e  de  Ferrara,  os  terrenos  são  bai- 


xos, húmidos,  e  cheios  de  lagoas  •  pânta- 
nos ;  ao  Sul  estendem-se  as  lagoas  Ponti- 
n;is,  que  aló  agora  se  tem  tentado,  mas  de- 
balde, esgotar.  O  clima  é  extremamente  bran- 
do ;  o  ar  ó  era  geral  sadio  no  inverno  ;  mas 
no  verão  e  principalmente  nas  tostas  meri- 
dionaes,  onde  reina  o  sirocco,  está-se  ex- 
posto muitas  vezes  a  doenças  contagiosas, 
produzidas  por  exhalações  méphiticas  dos 
pântanos.  O  solo  6  de  grande  fertilidade,  e 
nelle  se  cultiva  trigo,  cevada,  millio  e  ar- 
roz, mas  a  agricultura  está  muita  atrasada ; 
abundam  alli  as  vinhas  e  os  olivaes ;  e  são 
communs  as  larangeiras,  limoeiros,  roman- 
zeiras,  figueiras,  etc.  Os  pastos  são  a!3un' 
dantes,  e  nelles  se  criam  cavallos,  bois  e 
carneiros  de  extnordmario  tamanho.  A  in- 
dustria ó  pouco  activa,  eo  commercio quasi 
nullo.*  O  governo  dos  Estados  da  igreja  ó 
monarchico  electivo.  O  papa  é  o  único  che- 
fe do  estado,  e  o  seu  poder  é  electivo  tan- 
to no  espiritual  como  no  temporal.  As  for» 
ças  militares  não  excedem  9:000  homens. 
A  receita  publica  pôde  calcular-se  em  réis 
5,.A0,000,000. 

Os   Estados    da  Igreja  formaram-se   por 
accrescimos  successivos  ,  e  se  augmentaram 
sob  o  poder  temporal  dos  papas    A  sobera- 
nia temporal   dos   papas   começa  no  século 
VIII  no  governo  dts  Gregório  III,  que  se  tor- 
nou independente   era    Roma ,    que  lhe  foi 
cedida  pelos  imperadores  do  Oriente.  l'èpi- 
no  o  Breve  ,  vencedor   dos  Lombardos,  fez 
doação  ao  papa  Estevão  II  do  exarchadodo 
Havenna,  e  da  Pentapola  (755).  Carlos  Ma- 
gno accrescentou-lhe  o  l*erugino  e  o  duca- 
do de  Spoleto  (/74).  O  imperador  Henrique 
III  cedtu  ao  papa  em    1053   o  ducado    ile 
Benevenle.  Por  uma  celebre  doação  do  anno 
1077  a  condessa  Mathdde,  soberana  da  Tos- 
cana, accresceitou  aos  Estados  da  Igreja  as 
cidades  de  Bolsena,  Bagnara,  Monte  íiiísco- 
ne,    Viterbo,   Civitla  Castellana,  Civita  Vec- 
chia.  Corneto,  Bracciano    etc,    que  forma- 
ram o  Património  de  S.  Pedro.  Comtudo  os 
papas   não  gosaram  sem  contestação  destas 
possessões.  Em  diíTerentes   epf  cas   os  im[ie- 
radorbS   da  Allemanha  pretenderam  exercer 
sobre  Itoma  e  sobre  todos  os  Estados  eccle- 
siasticos  uma  Suzerania,  e  até  algumas  ve- 
zes expulsáramos   papas  de  Itoma  ,    ou    os 
nomearam  á  sua  vontade,  e  os  redusiram  a 
uma  espécie  de  vassallagem  (V.  Othàol,  Hen- 
rique III,  etc.)  Innocencio  III  fez  desappa- 
recer  os  últimos  vestígios    de  dependência  , 
fazendo     prestar-llie    homenagem     o    pre- 
feito de  Homa,    que  até    alli    fora  nomeado 
imperador  (1198).  Em  1274  Gregório  X  al- 
cançou do  rei  de  França  o  condado  Venes- 
sino;  a  cida<le    de  Avinhão   lhe  foi  reunidat 
em  1348  por  compra  feita  á  condessa  dç 
199  i( 


IGil 

Provença  Joanna  da  Sicília.  Em  quanto  os 
papas  estiveram  era  Aviiihâo  (1309-1377), 
Roma  erigiu-se  momentaneamente  em  repu- 
Llica  (1347)  e  a  autoridade  p.ipal  tornou-se 
completamente  nulla  na  Itália.  O  legado 
Albornoz  em  nome  de  Innocencio  IV,  resta- 
beleceu aquella  autoridade  (1353-1365),  mas 
só  nominalmente.  Quasi  todas  as  cidades  im- 
portantes se  tinham  constituído  em  peque- 
nos principados,  pertencendo  cada  um  a  sua 
família  ;  assim  os  Alidosi  reinavam  em  Imola, 
os  Malatesta  em  Rimini,  os  Morleleltri  em 
Elsbino,  etc;  Bolonha  tinha-se  conservado 
republica.  Estes  diíTerentes  paizes  successiva- 
niente,  c  depois  de  varias  revoluções  se  foram 
reunindo  aos  Estados  ecclesiaslicos  ;  Civitta  di 
(^stello  em  1502,  Imola,  Faenza,  e  Forli- 
Rimini  em  1509,  Bolonha  em  1513,  Perusa 
em  1520  ,  Camerino  em  1538,  Ferrara  e 
Comacchio  em  1598,  o  Ducado  d'Urb*i'no  em 
1526,  etc.  Os  Kstados  Ecclesiasticos  perderam 
Avinhão  e  o  Comdado  em  1791,  e  a  paz  de  To- 
lenlino,  ratificando  a  cessão  destes  paizes  á 
França,  deu  á  republica  Cisalpina  BoloLha, 
Ferrara  e  a  Romania  (1797).  Em  1798  ,  os 
Estados  pontiíicios  foram  erigidos  em  repu- 
blica romana,  mas  em  1799  foi  restabele- 
cida a  autoridade  papal,  e  a  paz  de  Lune- 
ville  em  1799  confirmou  as  estipulações  de 
To'entino.  Bonaparte  em  1808  por  dois  de- 
cretos reuniu  ao  reino  da  Itália  (que  não  era 
mais  do  que  a  antiga  republica  Cisalpina  al- 
gum tanto  augmentada)  as  províncias,  situa- 
dos sobre  o  Adriático,  e  ao  império  francez  to- 
das as  outras.  A  paz  de  Pariz  de  1814  res- 
tituiu ao  papa  todas  as  suas  possessões  á 
excepção  de  Avinhão  e  Comdado.  Os  Estados 
da  Igreja  foram  então  divididos  em  5  lega- 
ções, Bolonha,  Urbino,  Romania,  Ferrara, 
Avinhão  :  5  territórios,  Perugíno,  Orvielano. 
Património  de  S.  Pedro,  Campo  de  Roma,  e 
Sabina  ;  5  paizes  titulares,  o  ducado  de  Spo- 
leto,  o  ducado  de  Castro,  o  condado  de  Rou- 
cíglione,  o  ducado  de  Benavento,  a  marcha 
de  Ancona  ;  e  o  governo  de  Citta  di  Caslello. 
Esta  divisão  foi  substituída  em  1832  pela 
das  '21  províncias  de  que  acima  fizemos 
menção.  Os  estados  da  Igreja  por  muito 
léínpo  sugeitos  a  um  governo  absoluto  re- 
ceberam de  Pio  IX  em  1848  uma  consti- 
tuição;  mas  nesse  mesmo  anno,  ingratos  ao 
beneficio  recebido,  por  uma  terrível  revolu- 
ção, se  constituíram  em  republica  ;  Pio  IX, 
que  fora  obrigado  a  íugir  para  Gaetta  foi  res- 
tabelecido na  sua  autoridade  temporal  no  an- 
no seguinte,  auxihado  pelas  forças  napolita- 
nas, hespanholas  e  francezas.  Desde  então 
abandonou  o  systema  de  reformas  liberaes, 
que  tão  mal  aprecíaTlas  tinham  sido  pelo  seu 
povo,  foi  restabelecido  o  antigo  poder  absolu- 
to, sustentado  pelas  tropas  francezas  que  alli 
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se  conservam  ainda,  e  não  teem  cessado  as 
perseguições  por  causa  dos  acontecimentos 
de  1848,  de  que  centenares  de  indivíduos 
teem  sido  victímas.  V.  Roma,  Papa. 

IGREJA,  (geogr.)  ha  meia  dúzia  de  povoa- 
ções no  reino  de  Portugal,  com  esta  deno- 
minação ;  as  principaes  são  :  Igreja-Nova^ 
no  concelho  de  Cintra,  situado  a  5  léguas  de 
Lisboa,  com  1,238  habitantes;  outra  no  de 
Xorres-Novas,  com  600,  e  a  ultima  no  de 
Prado,  apouco  mais  de  2 léguas  de, Brajsa, 
com  300  habitantes.        '  ;  -^  ^  •' 

iGREJARio,  s.  m.    (riiit.)  V.  Igrejinha. 

IGREJINHA,  í./";'  diminuí,  de  igreja,  pe- 
quena igreja,  capella.  Desmanchar  a  — , 
(famil.)  o  desenho,  o  projecto. 

IGREJÔA,  s.  f.  augment.  (p.  us.)  igreja 
grande.  <  -  >  .^ 

iGREJOLA,  s,  /*.''' V.'  Igrejoa. 

IGUAÇU,  (geogr.)  Villa  do  Brazil  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  na  margem  direi- 
ta do  rio  de  seu  nome. 

iGUADO.  V.  Igualado. 

IGUAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  csqualis,  o  % 
substituído  ao  diphtongo  ce,  e  g  ao  q.  Vem 
do  (ir.  eikô,  imitar,  assemelhar,  e  ímmedía- 
tamente  de  ikelos,  semelhante.)  que  tem  a 
mesma  natureza,  quahdade ;  exactamente 
correspondente,  v.  g.  obras  iguaes  ás  pala^ 
vras  — ,  feito,  repartido  cora  igualdade,  v, 
^.repartição — ,  leis  justas,  tf/Maes.  — ,  que 
se  não  altera,  nem  perturba.  Animo  semblan- 
te — .  Dizemos  if/wa/  a,  de  ou  com.  Iguaes 
pl.^Por  — ,  (loc.  adv  )  com  igualdade. 

IGUALA,  (Plano  de),  (hist.)  É  assim  cha- 
mado um  projecto  de  constituição  do  Mexi- 
CO,  formado  por  Iturbide  e  assignado  por 
Iguala  a  21  de  Maio  de  1821.  Esta  conven- 
ção, chamada  também  das  Três  garantias, 
estipulava;  1.°  que  o  México  seria  indepen- 
dente da  Hispanha,  ficando  todavia  gover- 
nado por  um  príncipe  da  casa  real  de  His- 
panha ;  2.''  que  a  Religião  Calhohca  seria 
a  religião  do  novo  estado ;  3.°  que  os  Eu- 
ropeus e  os  Mexicanos  seriara  iguaes  em  di- 
reitos ou  privilégios.  Iturbída  depressa  vio- 
lou esta  convenção  fazendo-se  proclamar  in- 
perador, 

IGU.4.LADA,  ''(geogr.)  Aqua  Satã,  cidade  de 
Hispanha,  sobre  o  Hoya,  a  5  léguas  de  Cer- 
vera  ;  12,000  habitantes.  Láneficios,  tecidos 
de  algodão,  armas  de  fogo,  agua-arden- 
te,  etc. 

IGUALADO,  A.  p.p.  de ígualar ;  adj.  feito 
igual. 

iGUALADOR,  s.Tu.o  quc  iguala. 

iGUALAMENTO,  s.  m.  (menío  suff.)  acção  de 
igualar ;  o  ser  feito  igual. 

IGUALANÇA,  s.  J.   (ant.)  V.  Igualdade. 

IGUALAR,  v.  a.  [igual,  ar  des.  ínf.)  fazer, 
igu^l  (em  todasasaccepçõesde  i^wa/),  adap- 
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tar  exactamente,  v.  g.  —  os  meios  aos  fins. 
A  natureza  iguolou  a  todos  nos  direitos  da 
conservação,  ex.  «O  dinheiro  iguala  de  al- 
gum modo  as  condições  e  estados.  »  Ferrei- 
ra, Carta  13.  — ,  emparelhar. 

No  muailo  ormais  fones  iguilâva. 

Camões,  Lus.  II!,  23. 

l^gualar,  nivelar,  v.  g.  a  estrada  que  tem 
alli-baixos  ;  arrazar,  v.  g.  — o  monte;  en- 
tulhar, aplanar,  í).  g. — a  cova,  o  fosso; 
assentar  por  igual,  v.  g.  — ^  o  lastro  no  na- 
vio. —  a  medida  accugulada,  arraza-la.  — , 
em  sentido  abs.  ou  71.  :  theatro  que  igua- 
lava com  as  varandas  do  paço.  Port.  Rest. 
—SE,  V.  r.  ou  passivo,  fazer-se  igual,  phy- 
sica  ou  moralmente.  .  . 

iGUALDAçÃo,  s.  f.  (p.  us,)  repartição  por 
igual.  ,:,  .V 

IGUALDADE,  s.  f.  (Cat.  (Bqualiíàs,  ifÍ5.)  ex- 
tensão, nume4'0 ,  condição  igual,  v.  g.  — 
das  medidas,  pesos  das  sommas ,  addições ; 
—  de  direitos  sociaes  — do  animo,  imper- 
turbabilidade. —  ,  iquida(<le.  ex.  «  Onde  a 
justiça,  onde  a  igualdade  mora?  Ferreira. 

IGUALDADO.  V.  Igualttdo. 

1GUALDA>ÍÇA,     S.   f.     (aut.) 

Igualdade. 

IGUALDAR,  V.  a.    [ígual , 
(ant.)  V.  Igualar.. 

iGUALEZA,  V.  Igualdade. 

IGUALHA,  s.  f.  (t.  vulgar.)  condição  igual 
á  de  outra  pessoa.  Pessoa  da  sua  — . 

IGUALMENTE,  adv.  [mcnte  suíT.)  por  igual, 
com  igualdade ;  com  equidade  ;  da  mesma 
maneira.  —  formosa  e  discreta,  tão  formosa 
como  discreta.  — morrem  os  reis  e  o  vulgo, 
tanto  os  reis  cemo  o  vulgo. 

IGUANA,  s.  f.  (h.  n.)  [iguana]  género  de 
reptis  Saursannos  que  serve  de  lypo  á  fami- 
lia  de  Saurianos  que  lhe  deve  o  nome,,  e 
cujos  caracteres, segundo  Cuvier  são  os  se- 
gtíinles  :  o  corpo  e  a  cauda  cubertos  de  pe- 
quenas escamas  imbricadas' ;  ao  longo  de  to- 
do ò  dorso,  uma  fileira  de  espinhas  ou  an- 
tes de  escamas  levantadas,  comprimidas  e  bi- 
cudas, com  uma  papeira  debaixo  da  gargan- 
ta comprimida  e  pendente,  cujo  bordo  é  sor- 
tido por  uma  producção  cartilaginosa  do  osso 
hyvide ;  as  coixas  tem  uma  fileira  de  tu- 
bérculos porosos  senielhanles  aos  dos  Lagar- 
tos propriamente  ditos;  a  cabeça  cuberta  de 
chapas.  Cada  queixo  é  rodeado  de  uma  fi- 
leira de  dentes  comprimidos,  triangulares, 
duas  pequenas  fileiras  no  bordo  posterior  do 
paladar.  listes ^nimaes  ícm  também  como  os 
rfinwiriões  ^  faculdade  dç  paudarenjíle  côf 
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reptis,    a  terceira  da  ordem  dos  LaurianoSj 

caracterisada  polo  comprimento  da  cauda  que 
é  considerável,  e  pelos  dedos  livres  e  desi- 
guaes.  Os  seus  géneros  são  ;  Slcttio,  Agarao, 
Basilisco,  Dragão,  Iguano  e  Anolis ,  e  ulti- 
mamente o  Plerodactyto,  animal  perdido  que 
oflereceu  analogia  de  organisação  com  os 
Dragões  e  Basilisco. 

icuANODO,  s.  m.  (h.  n.)  o  novo  género 
de  reptis  Saurianos  a  que  ha  pouco  deram 
este  nome,  não  existe  já  entre  os  animaes 
vivos  ;  foi  reconhecido  por  dentes  fosseis  acha- 
dos nos  barros  de  uma  floresta  do  condado 
de  Lussex  em  Inglaterra,  bem  celebre  pelos 
singulares  despojos  de  espécies  antidiluvia- 
nas  que  ali  se  acham  accumuladas.  Estí3s  res- 
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los  de  Iguanodo  ali  se  acham  confundidos 
com  03  de  Crocodilos  gigantescos,  de  outros 
muitos *animaes,  avos  e  até  mesmo  vegetaes. 
Foi  Cuvier  que  reconheceu  este  animal  her- 
bívoro e  de  agua  doce.  A  sua  corpulenpia, 
prodigiosa,  não  devia  ser, de  .menos,  de  sqs-r* 
senta  pcs  inglezes.  ,  ,,:,,•    ir    1 

iGUAPE,  (geogr )  rio  do  Brazil,  nasíje  so- 
bre a  vertente  dos  montes  Cubatao,  e  lan- 
ça-se  no  Atlântico  par  24.°ii5'  lat.  S.,  Âd.^^ 
46.°  long;' ';().; depois  de  um  curso  de^4lftr, 
guas.  ■        "  ,'     .,;'■;, 

iGUAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Igualar,  Emparfi^ 
Ihar. 

IGUARIA,  s.  f.  (talvez  do  Lat.  escaria.) 
manjar,  vianda  delicada  ;.(fig.)  pratinho,  de-, 
bique,  alimento.  Servir  de  —  aos  murmnra- 
dores.  Fazer  —  da  honra  alheia^  pouco  us., 
no  fig. 

iGUARçio.  V.  Eguariço, 

iGUÁSSu,  (geogr.)  rio  do  Brasil,  nasce  pró- 
ximo a  AUo,  na  província  de  S.  Paulo,  cor- 
re de  IÇíp,,  a  O,.,  depois  desagua  em  Pa- 
raná.       ,  , 

iHANSiou  UNiS,  (geogr.)  cidade  do  Hin- 
dostão  a  27  legoas  de  Tehatterpour  sobre 
o  Pohonje  ,  residência  de  um  chp|!ç,  hin^, 
tributário  dos  Inglezes.  ;    .Ja  '  i-,;lir.,,f 

iHOLDY,  (geogr.)  villa  de  França,  cabeça 
de  comarca  nos  Baixos  Pirineos,  1,000  ha- 

iK,  (geogr.)  no  da  Rússia  d  Europa,  nas- 
ce no  governo  de  Orenburgo,  recebo  o  Marr 
griche,  o  Chichimache,  o  Pchalé,  p  Chiían- 
teon,  e  vai  engrossar  oKama  depois  de  um 
curso  de  80  legoas.  lia  um  outro  rio  do  mes-i 
mo  nome  no  governo  de  OrenbQurÇj,.o  q,ual 
desagoa  no  Sancura.  !■',;;    MMni'  'htí 

iKAN,5.  w.  (h.  n.)  esta  palavra  parece  na. 
lingua  Malaia,  .synonyrao  de  peixe,  daqui  ven^ 
nu?  ichihyoloijistas,  |antos  nomes  dçespeqjes 
do  Amboii)9  íjqç»  cQffleçQm  pqrll^íin,        /    -. 

tlfOHQ  Kgymq  '  '^^âíMi». 
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mada  do  ikchiditas,  que  em  968  foi  subs- 
tituída pela  dos  Fatimitas. 

iKCHiDiTAS,  V.  Hikchid. 

JK-ARAL-NOGR,  (googr.)  lago  da  China, 
próximo  ao  grande  Altai,  juncto  á  frontei- 
ra de  Dzoungaria  por47.«  49.°lat.  N.  SI." 
89.P  iong. 

iKiuiou,  s.  m.  (h.n.)  a  enorme  serpente 
designada  com  este  nome  do  paiz  em  Cayimna 
parece  ser  a  mesma  que  o  Boignam.  espé- 
cie do  género  Boa.  K'  a  Boa  Cvnstrictor, 
L.  Advinho,  Xanxanlhnca,  íliboya  ou  Jihoia, 
e  Jama  Acanga.  Uabila  as  regiões  quentes 
da  America,  principalmente  a  tiuiana,e  ja- 
mais o  antigo  continente.  A  sua  cabeça  é 
em  forma  de  coração ;  o  seu  lábio  superior 
bordado  de  escamas  imitando  dentaduras  ;  o 
seu  corpo  é  elegantemente  variado  de  alva- 
dio, de  branco,  de  preto  ede  vermelhçí..  Offe- 
rece  no  costado  uma  espécie  de  desenho  em 
cadêa,  que  nesta  ser[)ente  ajuda  á  belleza  e  á 
força.  Taes  qualidades  lhe  valleram  entre  os 
Selvagens  um  culto  que  o  homem  rende  de 
bom  grado  em  toda  a  parte  á  força  e  á 
belleza. 

iL,  pref.  Lat. ,  que  denota  falta,  privação. 
E'  m  que  se  converte  em  il  quando  o  ter- 
mo começa  por  /,  v  g.  {/-limitado.  Estetn 
é  mui  diverso  da  prep.  in,  em ;  é  negativo 
e  tem  a  mesma  origem  que  non,  não. 

ILANZ,  (geogr.)  villa  da  Saissa,  cabeça  de 
comarca  a  8  jegoas  de  Coise ;  500  habi- 
tantes. Ilanz  é  alternativamente  cum  Tusis 
e  Trons  a  sede  da  Liga  Grisa.  Este  log.irsuf- 
freu  bastante  em  1795  na  retirada  de  So- 
varon  adiante  de  Massena. 

iLARGO,  (geogr.)  rio  da  Vindélicia  V.  Iller. 

ILCHESTER,  (googr.)  Jscalis  ou  Ischalis, 
cidade  de  Inglaterra  a  9  léguas  de  Bristol ; 
1,100  habitantes.  Sedas,  rendas,  algum  cora- 
mercio.  Era  no  tempo  dos  Momanos  uma  das 
suas  principaes  estações.  Pátria  do  celebre 
Rogério  Bacon. 

ILDEFONSO,  ou  AFFONso  (S.),  (hist.)  archco- 
logista  de  Toledo,  nasceu  nesta  cidade  era 
507,  morreu  em  667  ou  669,  deixou  :  De 
illibata  ac  perpetua  virginitaíe  Maria;;  Lí- 
ber de  scriploribus  eccienasticis,  etc.  Foi 
canonizado.  A  Igreja  celebra  a  sua  festa  a 
23  de  Janeiro. 

ILE-AUAM,  'geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  em  Sena  eOise:  1,300  habitantes. 
Farinha,  etc. 

ihEAtíELVRO,  s.  m.  {ileadelphus)  {h.  n.)  no- 
me dado  por  Ise  GeoíTroy  Saint-Hilaire  a 
monstros  que  são  duplos  inferiormente  desde 
a  bacia  inclusivamente. 

iLEK,  (geogr.)  rio  daRussia  d'Asia,  affluente 
de  Ourai ;  nasce  no  paiz  dos  Kirghiz,  por  50** 
SGlat.PÍ.,  e  54°  50 longitude.  Comta^rçio  (}e 
sal 


iLEKSKOi-GORODOK ,  (geogr.)  cidade  da 
Rússia  Asiática,  na  .'confluência  do  Ourai  edo 
Ilok,  a  26  léguas  d'Orenburgo ;  2,000  ha- 
bitantes. Grandes  salinas.  Escoladas  minas. 
Para  alh  enviam  os  Russos  os  condemnados 
á  trabalhos  forçados. 

ILÉITES,  s.  f.  [ileitis],  (med.)  inflammação 
da  membrana  mucosa  do  ileon  ;  phlegmasia 
que  quasi  nunca  existe  sem  a  gastritis,  ou  a 
gastro-enteritis. 

ILEO-CECAL,  adj.  [ileo  ceccalis)  (anat.)  que 
pertence  ao  ileon  e  ao  cego.  Válvula  ileo- 
cecal :  válvula  que  se  observa  no  sitio  onde  o 
cego  recebe  u  ileon  e  se  continua  com  o  cólon  : 
é  ama  dobra  do  intestino  que  tem  por  func- 
ção  impedir  que  as  matérias  fecaes  tornem  do 
cego  para  o  cólon. 

iLEO-coLico,  adj.  [ileo-cplicu^]  (anât.)  que 
tem  relação  com  os  intestinos  ileon  e  cólon. 
Alguns  anatomistas  chamaram  artéria  Heo- 
colica  a  cólica  direita  iuferior,  divisão  da  me- 
senterica  superior. 

ILEON,  s.  m.  (Lat.  i/eo5,  do  Gr.  ei/ed,  vol- 
ver.)  (t.  anat.)  um  dos  intestinos  delgados 

ILEON,  s.  m.  [ileum),  (med  )  segunda  por- 
ção do  intestmo  delgado. 

iLERCAONES,  (hist.)  povos  dTTespauha,  so- 
bre as  duas  margens  do  Baixo-Ibero,  entre  os 
Laletani  e  Valentia,  as  suas  cidades  princi- 
paes eram  Dertosa  (Tortosa)  e  Ilercao  ou 
lUarco  (Alarcon). 

iLERDA  ,  (geogr.)  hoje  Lerida,  cidade  de 
Lespanha,  capital  dos  Ilergetos,  que  habi- 
tavam entre  o  Ebro  e  o  Sicoris  ,  principal^ 
mente  sobre  este  ultimo  rio. 

iLERGETES.  \.  Herda. 

iLFRACOMBE,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
nr.  embocadura  do  canal  de  Bristol ;  3,2w0 
habilantes.  Excellente  porto  ;  grande  com- 
mercio,  pesca  de  harenque  ;  banhos  do  mar 
muito  frequentados. 

ILHA,  s.  f.  (Lat.  insula.)  terra  rodeada  de 
agua  ;  —  de  casas,  quarteirão  ou  muitas  ca- 
sas juntas  rodeadas  por  todos  os  lados  dQ 
ruas  ou  campo.  A  corrupção  d''ste  vocábulo 
é  uma  das  que  bem  mostram  /»  improprie- 
dade do  alterar  a  orthographia  para  se  con- 
formar á  pronunciação.  O  Lat.  insula,  for- 
mado de  in  e  sola  só,  de  per  si,  converteu- 
se  em  Ital.  em  isola,  Cast.  islã,  Fr.ant.  is- 
le,  hoje  Me  •  a  suppressão  (iqs,  que  em  Fran- 
cez  deixou  de  se  pronunciar,  deu  o  nosso 
ilha,  tornando  liquido  o  /. 

ILHA-BARBA  (A),  (geogr.)  ilha  de  França  do 
Saona,  pt^rto  de  Lyão.  Ruinas  antigas.  Foi 
em  203  o  azilo  dos  christãos  perseguidos  em 
Lyão.  Foi  ahi  construída  uma  aobadia  de 
Benidiçtinos,  incendiada  em  15  2;  é  hoje 
um  lugar  de  passeio  para  os  habitantes  de 
Lyão. 

,ÍI,H|  jOíiCHARR  (A),  (^gr.)  cabeça  de  CO 
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murca  era  França  no  Indree  Loire,  na  boca 
d  Manse  a  3  léguas  der.hinori;  2,000  ha- 
hilanles.  Vinho,  agaa-ardeiite,  óleo  de  nozes, 
ara«'ndoas,  etc, 

iLHADEFHANÇA,  (geogr.)  antiga  província  c 
grande  governo  de  França,  tinha  p-»r  limites 
ao  N.  a  licardia,  a  O.  a  Normandia,  ao  S.  o  Or- 
léanez  e  o  Nivernez,  e  a  E.  a  Champ.inha. 
Comprehendia  :  a  ilha  de  França,  propriamen- 
te dila  composta  pelos  paizes  de  França  ao  NO. 
de  ParisisaoS.,  edeGoela  a  E.,  aBrie  fran- 
cpza,  o  (laliiiez  francez,  o  Hurepoise,  o  Man- 
tnez,  ò  Vexino  francez,  o  Thimerais,  o  Valois, 
Soissoiis,  Noyon  eoLionez.  Ella  formou  o  de- 
partamento do  Sena,  a  maior  parte  des  de  Se- 
na e  Oise,  Sena  e  Marne,  Oise,  Aisne,  e  uma  pe- 
quena porção  dos  de  Foiret  e  da  Niévre.  Esta 
provincia  foi  assim  chamada  porque  primiti- 
vamente era  coraprehendida  entre  o  Sena,  o 
Mime'  o  Ourcq,  o  Aisne  e  o  Oise,  e  quasi  for- 
níava  uma  ilha.  A  ilha  de  França  quasi  sempre 
fez  parte  dos  domínios  da  coroa,  exce[»to  no  íim 
da  dynaslia  carlovingia,  épocca  em  que  os 
duques  de  França  possuiram  a  maior  parle 
delia. 

ILHA  DE  LEÃO.  V.  Leão  c  Femaudo. 

iLiiA-EM-DONDON  (A),  (gcogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  Alto-Garonna  ,  sobre  o 
Save  ;  1,73<)  habitantes. 

iLHA-JOURDAiN ,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  a8lpguasd'.Auch  ;  4  912 
habitantes.  Esta  ilha  pertencia  a  Jourdain  de 
S'lle,  aquém  Carlos-o-Bello  a  confiscou  em 
1324. 

ILHA-J0URT)ATN ,  (^geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  a  5  léguas  de  Montmoril- 
lon ;  500  habitantes. 

ILHA-MADAME  (geogr.)  ilhotc  forlificado  na 
embocadura  do  Charenlé,  «  perto  de  Maren- 
iies. 

iLHA-ROussE  (A),  (gpogr  )  cidadc  forte  da 
ilha  de  Córsega;  1,1()0  habitantes. 

iLHA-soBRE-o-DOUBS ,  (gcogr.)  cabeçado 
comarca  em  França,  a  4  léguas  de  Hauiue,  so- 
bre o  Doubs  eo  canal  doRhodano  ao  ftheno; 
650  habitantes. 

iLHA-soBRE-o-SERKNO  (A),  (geogr.)  cabcça 
de  comarca  em  França,  a  3  léguas  de  Aval- 
lon  ;  8!')0  habitantes. 

ILHA  DO.  V.  Isolado. 

iLHAES,  s.  m.  pi  (alterado  dp  L&t.  ilia,  do 
(ir.  eilein.  cingir.)  quadris. 

iLHAR.  V.  Isolar  ou  Insular. 

N.  B.  Moraes  diz  que  os  afrancezados  di- 
zem isolar,  e  é  quaú  o  mais  nzual.  A  ver- 
dade é  que  ilharé  antiquado,  e  que  qualquer 
dos  dois  verbos  que  hoje  se  lhe  substituem  ,é 
mais  latino:    "'''    '   ",  "■'  ' 

■  ILHARGA,  s.  f.  {ôeilhaes  ;  a  des.  arga  vem 
da  prep.  Lat,  erga,  junto,  pegado.)  lado  do 
corpo  humano  desde  os  quadris  até  aos  hotn~ 
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bros.  Perseguir  de  dôr  de  -—,  (loc.  famil.)  im- 
portunar muito.  De  mão  na — ,  com  soberba. 
De  — ,  (loc.  adv  )  de  esguelha.  — s,  taboasque 
forrnam  os  lados  de  caixas.  lUr  até  rebentar 
pelas — ,  (tig..  e  famil.)  rir  ás  gargalhadas. 
— ,  (fig.)  conselheiros,  validos. 

iliíarctAdo,  a,  adj.  (des.  adj.  ado.)  (ant.) 
da  ilharga,  v.  g.  coiro — . 

iLiiARGURiRO,  ãdj .  desusado.  V.  Collateral, 
ILHAS,  (geogr.)  com  esta  denominação  sç 
confunilem  ordinariamente  em  Portugal  e  no 
Brazil  os  dous  archi[)elagos  dos  Açores  e  da 
Madeira,  distantes  150  léguas  um  do  outro. 
Veja-se  cada  um  de  per  si. 

ILHAS     ADJACENTES     A   PORTUGAL  ,     (geOgr.) 

erradamente  se  classificam  em  geral  nesse 
numero  os  Açores  e  a  Madeira,  até  em  de- 
nominações governativas.  Cora  eíTeito,  como 
pôde  o  ^rchipelago  açoriano  estar  adjacente, 
isto  é  contíguo  ,  junto  á  costa  do  reino  , 
quando  ella  dista  mais  de  300  léguas,  e  a 
Madeira  200?  As  ilhns  propriamente  adja- 
centes ao  reino  são  de  pouca  considera- 
ção, e  as  seguintes  :  —  Começando  pelo  N. 
O.  a  Insua  na  foz  do  Minho,  —  Em  fren- 
te de  Espozende  ha  uns  4  ilhotes  insignlfi;^ 
cantes  denominados  Cavallos  de  Fào  ,  for- 
mados pelo  rio  Cavado.  Ao  N.  da  enseada 
de  Matosinhos  se  encontram  Outros  seme- 
lhantes chamados  Leichões.  Seguem-se  as 
extensas  ilhas  quasi  rasas  formadas  pelo  rio 
Vouga,  e  por  elle  encravadas  na  vasta  ria 
d'Aveiro  São  8  as  principaes,  algumas  qua- 
si como  bancos  ou  restingas  alagadiças,  ou- 
tras bem  cultivadas  e  abundantes  de  sal , 
porém  todas  sezonalicas,  mal  providas  d'agua 
duce  e  pouco  povoadas ;  veja-se  Aveiro.  O 
rio  Mondego  antes  de  desembocar  no  Ocea- 
no forma  um  meio  circulo  em  frente  da  Fi- 
gueira, o  nelle  2  ilhotas  que  produzem  bas- 
tante sal  Em  lat.  39^20'  está  o  grupo  das 
Berlengas.  As  fertillissimas  e  extensas  ilhas 
que  forma  e  Tejo  são  as  mais  consideráveis 
adjacentes  ou  encravadas  no  reino.  Na  ria 
d»i  Setúbal  existem  2  cabeços  ou  ilheos  ra- 
sos que  produzem  sal.  Pecegueiro  é  uma 
ilhota  situada  na  costa  do  Alémtejo  em  37° 
•iSf.  Mais  para  o  S.,  na  bahia  do  Serdãq^ 
ha  outras  3  do  menor  importância.  Em 
lat.  37''  10'  em  frente  de  Carrapateira  no  Al- 
garre,  ha  outra  chamada  Arriffona  ,  tam- 
bém insignificante  Ao  dobrar  o  Cabo  deS, 
Vicente  e  parallela  a  Sagres,  na  ponta  maíç^ 
Occidental  da  Europa ,  encontra-se  outra 
mais  extensa,  porém  deshabilada  e  conti- 
nuamente açoutada  por  desabrido  e  ímp^-p 
tuoso  vento.  Finalmente  na  costa  do  Algar- 
ve está  o  grupo  de  ilh^s  assas  extensas  de- 
nominadas geralmente  de  Santa  Maria  e  do 
Sul,  em  numero  de  6  principaes.  Acham- 
se  situadas   entre  Cacelia  e  o  riacho  Quar» 
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feira,  .n'uma  distancifi  de  .11  (léguas.  E.  0. 
Na  dos  Càes,  que  é  a  maior,  a  mtis  meri- 
dional e  situada  em  frente  da  barra  de  Fa- 
ro, está  o  cabo  de  Santa  Maria.  [P.  Pres- 
irello.  Dicc.) 

ILHAS  (pachalik  oueyaletdas),  (geogr.)  em 
Árabe  Al-Djezair;  uma  das  grandes  divizões 
do  império  ottomano,  coraprehende  ao  mes- 
mo tempo  as  ilhas  e  a  terra  íirme,  paizesna 
Kuropa  e  paizes  na  Ásia.  A  sua  extensão  e  a 
sua  divisão  variam  frequentemente.  Compre- 
hende  actualmente  :  as  ilhas  situadas  ao  lon- 
go da  costa  occidental  da  Ásia  Menor  (Spo- 
rades,  etc),  a  de  Cândia  ao  S.  doarchipela- 
go,  as  cidades  de  i»ailipoli  e  de  Biga .  Antes  de 
declarada  a  independência  daOrecia  (1821). 
este  pachalik  possuia  também  as  (^ycladas,  a 
ilha  de  Negroponlo  e  a  Morca.  As  principaes 
cidades  espalhadas,  que  ainda  fazem  parle  des- 
te pachalik  são  as  cidades  asiáticas  de  Isnik- 
mid,  doSmjrna  eocastello  dos  Dardanellos. 
O  pachá  das  ilhas  tem  o  titulo  de  capitão  pa- 
cba,  e  é  o  chefe  da  marinha  turca. 
'  , ILHAS  (província  das),  (geogr.)  provinda  for- 
níàda  por  Vespaziano,  comprehendia  as  ilhas 
entre  a  Europa  e  a  Ásia  com  a  Oela,  tinha  por 
metrópole  ithodes. 

"  ILHAS  (bahia  das),  (geogr.)  grande  bahia 
formada  pelo  golpho  de  S.  Lourenço,  sobre  a 
costa  occidental  da  Terra-N(jva,  ao  Pi,  da  ba- 
hia de  S.  Jorge  entre  49*^  de  latitude  N.,  55  e 
60  de  longitude  0.  Recebe  o  líumber. 

iLiiAvo,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  mar- 
gem da  ria  ao  S.  e  perto  de  Aveiro  :  con- 
tém 6,740  habitantes.  E'  povo  muilo  abun- 
dante de  pesca  que  se  colhe  na  sua  costa  e 
salinas  no  seu  termo,  o  qual  também  pro- 
duz grão,  legumes,  fruta,  vinho  e  caça  ;  é 
porém  sezonatico.  (P.  Prestrcllo,  Dicc.) 

UME,  (geogr.)  cidade  do  departamento  dos 
Peryneos  Orientaes  (Fiança)  sobre  o  Tet ; 
à,200  habitantes. 

^'iLHEO  ou  iLiiEU,  s.  TYi.  diminut.  de  ilha, 
(à'nt.)  ilheta.  " ,' 

iLHEO,  aí(/'!'iLhÒA,  /.  (de  Ilha),  natural  de 
alguma  ilha.  Usa-se  subst. ,  e  diz-se  particular- 
miente  dos  habitantes  da  Madeira,  Açores  e  ou- 
tras ilhas  portuguezas. 

ILHETA,*./",  diminut.  de  ilha,  pequena  ilha. 

ILHÓ,  s.  m.  (do  Fr.  osiliet,  dim.   de  ceil, 
olho) ,  fiiro  redondo  na  borda  do  vestido  guar- 
necido de  pontos  de  fio  para  não  se  desfiar ; 
por  elle  se  eníia  a  agulheta  com  atacador. 
'  ILHOTA,  Y,  Ilheta. 

ILHOTE,  s.  m.  diminut.  de  ilha,  ilheta, 
ilheò..  ''^(^  "^,^J.   ...  ',<'l   ,' ',1-,'  ',.,.,[ 

penedo  nq' meio  do  mar,  cachopo, 


Thianehan-nan-lou,  corre  ao  N.E.  e  cae  no 
lago  Baikal  depois  de  concurso  de  160  léguas. 
Dá  o  seu  nome  a  uma  divisão  da  Dzoungaria. 

iLi,  (geogr.)  cidade  jda  Dzoungaria.  V. 
Hoei-  Ynati-  tcliing . 

ília,  s.  f.  (h.  n.)lha.  Género  de  crustáceos 
da  ordem  dos  decapodes,  familia  dos  bra- 
chrairos,  tribu  dos  triangulares.  Este  género 
não  ff.n  adoptado ,  e  a  única  espécie  sobre 
que  se  formou  é  a  Leucosio  Núcleo.  Y. 
Leucosio. 

t:iLiA,    (hist.)   filha   de  Numitor,  a  mesma 
que  Uhea  Sylvia. 

ilíaco,  adj.  (med.)  tomado  algumas  vezes 
substantivamente  iliacus ,  de  ilia,  os  flan- 
cos ;  que  tem  relação  com  os  flancos.  Osso 
ilíaco,  ou  osso  coxal,  ossoinnoinivado,  osso 
das  ilhas  ;  osso  par,  muito  irregular ,  que 
occupa  as  partes  lateraes  e  anterior  da  ba- 
cia, e  se  articula  atraz  com  o  sacro.  A  sua 
face  lixterna,  oíTerece  na  parte  medea,  a  ca- 
vidade cotyleidéa,  que  recebe  a  cabeça  do 
fémur ;  mais  atraz,  uma  porção  alternativa- 
mente concava  e  convexa,  chamada  fossa 
iliaca  externa,  e  occupada  pelos  músculos 
das  nádegas ;  adiante  um  grande  buraco 
chamado  buraco  obturador  ou  sub-pubico. 
A  sua  face  interna  apresenta  superiormente, 
a  fossa  iliaca  interna,  que  aloja  o  muscu- 
lo do  mesmo  nome ;  e  inferiormente  uma 
superfície  que  corresponde  á  cavidade  da  pe- 
quena bacia.  O  bordo  superior  do  osso  ilía- 
co, constituo  a  crista,  que  dá  inserção  da 
parte  du  fora  ,  á  cosla-abdominal,  e  loiki  - 
bohumeral,  no  meio,  ao  ilco-abdominal,  e 
por  dentro,  aos  lombo-addominal  e  ilio-cor- 
tal.  O  bordo  inferior  forma  um  dos  lados  da 
arcada  púbica,  e  conlribue  a  formar  a  .«ym- 
physis  :  dá  inserção  aos  sub-pubio-pretibial, 
pubio,  sub-pubio,  e  ischio-femural^  ao  corpo 
cavernoso,  e  aos  ischio-perineal  e  ischio-ca- 
vernoso.  O  bordo  posterior  apresenta  as  es- 
pinhas iliacas  posterior,  superior  e  inferior, 
a  grande  chanfradura  sciatica ,  a  espinha 
sciatica  á  qual  se  inserem  o  ischio  trochan- 
teriano  superior,  o  ischiococcigeo,  e  o  liga- 
mento sacro-sciatico  anterior ;  mais  abaixo 
a  tuberosidade  sciatica,  que  dá  inserção  ao 
ischic -femural,  ao  ischio-trochanteriano  in- 
ferior, aos  ligamentos  sacro-sciaticos  poste- 
riores, nos  ischio-popliti-tibial,  ischio-preti- 
bial,  e  ischio-femur  p;;ronial.  O  bordo  an- 
terior oíferece  a  crista  iliaca  anterior-supe- 
rior,  á  qual  se  prende  um  dos  tendões  su- 
periores do  iUo-rotuhano,  uma  corredissa  pa- 
ra o?  tendões  dos  iUaco  e  prolombro-tro- 
chantinianos ;  a  eminência  ílio-pectinea  4 
qu/3l  se  ipsere  Q  prplaipbQ-?up-puhio,  e  a  ^s- 
plot}f\  puí^ip^i  pQ|]to  4^/i^sefç^a  ío  piibjo^^vtín 
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ilíaco,  a,  adj.  (de  Ilion)  de  Troía. 

ilíada,  s.  f.  (de  Uion,  Tróia)  poema  de 
Homero  sobre  a  guerra  de  Truia. 

ILICIADOR.   S.lUiçador. 

iLiciNA,  s.f.  (chim.)  principio  amargo  que 
se  tira  das  folhas  de  azevinho  [ilex  aquifo- 
lium).  Esta  substancia  nào  se  obteve  ainda 
até  hoje  senão  no  estado  de  extracto  aças-  j 
tanhado,  e  não  se  pôde  considerar  como  um 
principio  immedÍ9lo. 

iLicoNio,  (ant,)  V.  Heliconio. 

ILTO.  V.  Ileon. 

ILIO-CAPSULO-TROCHANimO,    adj.    Q   s.    m. 

(anal.)  nome  dado  a  um  [lequeno  musculo 
que  se  observa  raras  vezes,  e  que  se  insere 
na  espinha  iliaca  anterior,  inferior  á  capsu- 
la da  cabeça  do  fémur,  e  ao  pequeno  tra- 
tamento. 

iLio-LOMBAR,arf;'.(anat.)(i/io  lumbatis.)  que 
pertence  ao  musculo  ilíaco  aos  lombos.  Artéria 
ilio  lombar  ou  pequena  iliaca,  (iliaco-mus- 
cular.)  que  provém  da  hypogastrica  ,  ao 
nivel  da  base  do  sacro ,  torna  a  subir 
atraz  do  psoas,  e  se  divide  em  ramos  ascen- 
dente e  transversal.  Ligamento  ilio  ou  ilio- 
lombar;  ligamento  que  se  estende  da  apo- 
physis  transversa  da  quinta  vértebra  lombar 
á  parte  superior  posterior  da  crista  iliaci. 

iLio-PECTiNEO,  A,  adj.  de  ileum ,  o  osso 
ileon,  e  p'cten,  o  púbis  (anat.)  dá  se  este 
nome  a  uma  emmencia  formada  pela  junc- 
ção  do  ramo  do  osso  ileon  cora  o  do  púbis, 
e  que  dá  inserção  ao  pequeno  psoas  quan- 
do este  existe. 

iLio-scROTAL,  adj.  {i!io-scrotalis.)  (anal.) 
que  se  dislribue  ao  ilion  e  ao  escroto ;  no- 
me dado  a  ura  ramo  nervoso  fornecido  pe- 
lo ramo  anterior  do  primeiro  par  dos  ner- 
vos lonibares. 

iLissus,  (geogr.)  rio  que  sabe  do  monte 
Hymette,  ao  SE  de  Alhenas,  corre  a  O,  e 
cae  no  golfo  de  Egiiia  debaixo   de  Alhenas. 

iLiTHVA,  (myth.)  (ilha  de  Juno,  era  adeu- 
sa, que  entre  os  Greg-s  presidia  aospart'>s. 
Confundera-na  com  Latona,  [Lito  em  Gre- 
go). A  palavra  Ililhya  parece  derivada  de 
elentho  (vir,  chegar)  ;  lambera  a  fazem  de^ 
rivada  de  Lilith  ou  Milytta,  divindades  ba- 
bylonicas  que  presidiam  á  noute  e  ao  parlo. 

ILIUM,  s.  m.  {iliiim.)  (anal.  )  nome  da 
maior  das  Xres-  peças  que  formam  o  osso  ilía- 
co ou  coxal  no  feto  e  na  criança ;  o  que 
contém  e  suporia  as  circumvoluções  dos  in- 
testinos. Dá-se  lambem  esle  nome  á  porção 
superior-posterior  deste  mesmo  osso  no  adul- 
to. 

ILIUM,  (geogr.)  um  dos  nomes  de  Tróia,  ti- 
nha sido  dado  a  esfa  cidade ,  em  memoria 
de  um  dos  seus  mais  nnligos  reis,  Uus,  fi- 
lho de  Tros.  Também  se  conhece  com  o  no- 
me de  Ilium  uma  pequena  cidade  d/i  Ásia 
TOL.  m. 


menor,  vizinha  da  celebre  Tróia,  mas  edi- 
ficada muito  próximo  á  cosia,  aopédajunc- 
ção  do  Hellesponlo  com  o  mar  Egêo  ;  foi  edi- 
ficada por  Alexandre,  arruinada  por  Sylla, 
reedificada  p.»r  César  e  depois,  de  novo  des- 
truída ;  ainda  se  vèera  perlo  drlla  as  ruiiias  da 
villa  de  Tchiblak.  Para  distinguir  as  duas 
Ilium  charaavam  á  priraeira  Vetus  (antiga) 
o  á  segunda  Reccns  (moderna), 

iL-KNANiANOS,(hisl.)dynaslia  monogical  da 
Pérsia  ;  foi  seu  chefe  e  fundador  Hassan- 
Bouzrouk-llkani  ou  I!eh-khan,  que  descen- 
dia de  Arghoun-ll-Khan,  o  qual  em  lit36, 
por  morte  de  Abou-Said,  ultimo  princope  do 
ramo  dos  Gengiskhanides  da  Pérsia,  se  apo- 
denu  de  todo  o  paiz  situado  entre  ogolpho 
pérsico  e  o  Cáucaso,  o  mar  Caspio  e  o  Tau- 
rus,  e  estabeleceu  a  sede  do  seu  império 
em  BdgdfiW.  Os  seus  successores  Aveis  I ,  e 
Ahmede  Gésair  ou  Avéis  II,  tiveram  que  com- 
bater as  dynastias  rivaes  dos  Djoubanianos 
e  dos  Modhafferianos,  que  lhes  disputavam 
os-  restos  do  império  de  Gengiskhan,  e  a  fi- 
nal foram  destronados  em  l;i90  por  Timour 
ou  Tamerlan.  Ahmed-i.ésair  foi  por  um  mo- 
mento restabelecido  em  Bagdad  em  1402, 
mas  dentro  em  pouco  succumbiu. 

HL  ou  ELL,  (geogr.)  Elsus,  rio  de  Fran- 
ça, nasce  próximo  a  Allkirch,  no  departa- 
mento do  Alto-Rheno,  banha  esle  def^arta- 
menlo  e  o  do  Baixo-Rheno,  passaem  Altkir* 
eh  ,  Muhlhaugen  ,  Ensishein  ,  Andolsheim  , 
Schclestadt,  Benfelden,  Erstein,  Strasburgo, 
e  lança-  se  no  Rheno.  Recebe  o  Lanch,  Fae- 
cht,  o  i.iezen  e  o  Andlau.  Dá  o  seu  nome 
á  Alsacia  [Elsap]. 

iLLA,  s.  f.  (bot.)  [Callicarpa.)  género  de 
plantas  da  familia  das  Verbenaceas ,  carac- 
terisado  por  um  cálice  quadrifilo,  uma  co- 
rolla  recortada  superiormente  em  quatro  par- 
tes, quatro  eslames  sallienles,  um  só  estig- 
ma e  uma  baga  unilocular  contendo  quatro 
sementes.  Cuntam-se  doze  espécies.  São  ar- 
bustos de  flores  em  corymbos  opposlos  e 
axillares,  originários  de  paizes  diversos,  uns 
foram  colhidos  na  America,  em  quanto  que 
os  outros  crescem  nas  índias  Orientaes,  na 
Cochinchina,  no  Japão,  e  que  se  acham  lam- 
bem alguns  na  Nova-Ilollanda.  E  ao  aspec- 
to agradável  dus  seus  fructos  que  este  gé- 
nero deve  o  nome  de  Callicarpa. 

iLLAçÃo,  s.f  [Lai.  illa  lio,  onis,  de  t//a- 
tnm,  sup.  de  in/ero,  rre,  inferir.)  (log.)  in- 
ferência; o  acto  de  inferir. 

iLLACERADO,  adj.  {il  pref.  negai.,  lacera- 
do.) não  lacerado. 

iLLACERAVEL,  adj.  dos  2.  g .  (i/pref.  negat.) 
que  senão  pôde  lacerar. 

iLLACRYMAVEL,  adj,  [il  pfef.  ncgat.)  (poet.) 
inexorável. 

iLLAPSO,  s.  m.  (Lat.  illapsus.)   (ascético.) 
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influxo  pelo  qual  Deus  se  communica  a  al- 
guém. 

iLLAQUEADO,  A,  p.  p.  de  illaquear ;  adj. 
enlaçado,  enleiado. 

ILLAQUEAR,  V.  tt.  {L&l.Ulaqueo,  ure,  iipor 
in,  em,  e  laqueo.,  a/rç,  enlaçar,  de  laqueus, 
íaço.)  enlaçar,  enluiar,  enredar.  —  em  sen- 
tido abs.,  cair  no  laço;  (fig  )  cair  na  tenta- 
ção. 

iLLATiyo,  A,  adj.  (V.  Hlaçãp.)  de  que  se 
deduz  illação. 

ILLE,  (geogr.)  rio  de  França,  no  departa 
mento  de  Ile-e-Vilaine,  nasce  ;unto  a  Mon- 
Ireuil  e  lança-se  m»  Vilaine»,  eri  líesanes. 

iLLE  E-VJLAINE,  (departaiiieulD  de)  (geogr.) 
departamento  da  França,  limitado  aoN.  pe- 
la Mancha,  a  E.  pelo  departamento  de  Mayen- 
ne,  ao  S.  pelo  do  Loire  Inferior,  a  O.  pe- 
los de  Morbihan  e  o  das  Costas-(?.')-]Norte ; 
547,249  habitantes.  Capital  Rennes.  E'  um 
dos  cinco  de[)8rta mentos  formados  da  anti- 
ga Bretanha.  É  banhado  pelo  Ule  e  pelo 
Yilaine  (d'or.de  lhe  provém  o  nome),  pelo 
Ouson,  o  Feche.  òCher  eo  Conesnun.  Ter- 
reno pouco  fértil,  em  parte  cuberto  de  flo- 
restas. i*ado  vaccum  e  cavallar.  'iranito,  ar- 
dozias,  pedra  chamada  do  llennes,  minas 
de  ferro  e  do  chumbo.  Fabrico  de  licores  e 
de  cidra,  fiavãu  dehnho  e  de  algodão.  Com- 
mercio  de  gudo,  queijos,  etc.  Este  departa- 
mento divide -se  em  6  districtos ;  Fongares, 
Montfort,  Rt-don,  Itennes,  S.  Maló,  Vitré, 
43  comarcas  e  849  concelhos.  Faz  parte  da 
13.*  divisão  militar ,  tem  um  tribunal  de 
segunda  instancia  em  llennes. 

ILLECEBRAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  UkcebrcBf  de 
%'liciOt  ere ;  com|,osto  de  in,  e  lacio,  ere  ; 
enlaçar.)  fp.  us.)  caricias,  meiguices  para  ca- 
ptiyar  alguém. 

ILLECEBRO,  s.  m.  (desus.)  V.  lllecebras. 

ILLECEBKO,  s.  m.  (bot.)  [Ulecebrum]  gé- 
nero de  plantas  esabelecido  por  Linneo  e 
dividido  porJussieu  em  dois  géneros  dislin- 
Cjtòs,  a,  saber  ;  lliicebrum  propr  amcnte  di- 
tp,  e  Parochinia.  O  primeiro  oíferece 
os  caracteres  seguintes :  O  stu  cálice  tem 
cinco  divisões  mui  profundas,  acompanha- 
do externamente  de  três  pequenas  escamas. 
Qs  cinco  estanit'S  são  reunidas  pela  base  de 
çeub  filetes  em  um  tubo  u.ceolado.  O  ová- 
rio 6  sobre-pujado  de  um  sljlo  muito  cur- 
to que  termina  um  estigma  obtuso.  O  fru- 
to é  un.a  capsula  unilocuLir,  monosperma, 
com  cinco  válvulas.  As  espécies  deste  gé- 
nero são  pequenas  plantas  herbáceas,  es- 
tendidas, ramosas,  de  folhas  oppostas,  som 
estipulas,  com  mui  pequenas  flores  reuni- 
das. 

O  género  Paroc/imta  diíTere  pelas  suas  fo- 
lhas munidas  de  estipulas  muitas  vezes  es- 
çgj^io?ifts  e  pr.t1,«^4sí»t  Pfliês  suasestames  en- 


tre  cada  uma  das  quaes  se  acha  uma  pe- 
quena escama. 

ILLECEBRO  DENSO,  (h.  u.)  {Ulecebrum defi" 
suni)  planta  que  fazia  parlo  do  género  Ille- 
cebro  e  qua  é  hoje  o  typo  do  género  Guil- 
leminia.  E  uma  planta  herbácea,  rasteira,  de 
folhas  oppostas  sobre  peciolos  formados  na 
sua  base,  desporvidas  de  estipulas,  e  cujas 
capitulas  formadas  de  oito  a  doze  floriíihas 
são  sessis  nos  sovacos  dos  ramís.  Cresce  no 
Peru,  perto  da  cidade  de  Quito,  e  no  valle 
de  São  Jacques. 

iLLEGiTiMAMENTE,  adv.  (meníc  suff.)  dç  mo- 
do illegiiitiio,  contra  direito. 

iLLhxiTiMíiDADii,  s.  f.  {il  prcf.  ncgat.)  fal- 
ta de  legitimidade  ;  bastardia 

iLLKGiTiMO,  A,  ttdj .  (Lat.  iUeqitimns.)  não 
legitimo;  bastardo. 

ILLER,  (geogr.)  Ilargus.  rio  do  Tyrol  e 
da  Baviera,  nasce  em  o  N.  O.  do  Tyrol, 
cae  no  Danúbio,  a  cima  de  Ulm  na  Baviera, 
dedois  de  ter  recebido  o  Aurach  e  o  Aeh. 
De  1810  a  1815  deu  o  seu  nome  a  um  cir- 
culo da  Baviera. 

iLLESo,  A,  adj.  (Lat.  illcBsus,  il  pref.  ne- 
gat,  e  IcBsus,  leso.)  que  não  recebeo  mal  phy- 
sico  nem  moral. 

iLLEU,  s.  m.  (hot )  nome  com  que  se 
de^vpam  no  Peru  três  plantas  que  perten- 
cei (  aos  géneros  Sisyrinchium  e  Conam- 
thcra. 

iLLiBADO,  A,  adj.  {illibatus,  i/pref.  negat., 
e  libalus,  p.  p.  de  libo,  are,  provar,  tomar 
o  gosto.)  não  tocado,  não  encetado. 

iLLiBERAL,  adj.  dos  2<7.(Lat.  illiberalis .] 
mt  squinho. 

iLLiBERRis  ou  HELENA,  (geogr.)  hojo  Ehia 
cidade  da  Gallia  ^'arbon^za,  nos  Sardanes, 
não  longe  do  mar,  rocebeu  o  nome  de  He- 
lena em  honra   da  mãi  de  Constantino. 

iLLiçADOR,  A,  s.  a  pessua  que  illiça,  enU- 
çador. 

iLLiçAR,  V.  a.  Lat.  illicio,  ere,  il  pref.  por 
in,  e  lacio,  ere,  alliciar.)  enganar,  fraudar. 
V.  Inliçar. 

ILLICIO,  .ç  m.  (Lat.  illicium.)  engano,  frau- 
de. V.  Enliço. 

iLLiciTAMENTE,  adti.  (meníe  suíf.)  de  modo 
illicilo. 

iLLiciTO,  A,  adj.   (Lat.  illicitus,  il  pref. 
negai.,  e /iciíus,  licito.)  não  licito,  contrario 
ás  l(!Ís ;  não  permittido  pelas  leis. 

ILLICIUM ,  s.  m.  (bit )  nome  scientiflco 
do  anis  da  China,  género  de  plantas  que 
faz  parto  da  fannlia  natural  das  Magnola- 
ceas,  e  se  distingue  por  um  cálice  formado 
de  c  nco  ou  seis  sépalas.  por  uma  coroUa 
composta  de  um  grande  numero  de  pétalas 
estreitas,  dispostas  em  muilas  linhas ;  por 
seus  estames,  em  numero  de  vinte  a  trinta, 
que  são  mais  curtos  que  a  coroUa,  e  cujas 
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antheras  são  unidas á  face  interna  dos  file- 
tes ;  os  ovários  em  numero  de  seis  a  dezoi- 
to, dispostos  em  eslreia  e  soldados  peio  la- 
do interno,  são  de  um  só  casulo  que  con- 
tém uma  só  semente  ;  o  fructo  se  compõe 
de  seis  a  doze  capsulas  monospercuas  , 
abrindo-se  pela  parle  superior  e  dispostas  em 
estrella. 

iLLiERs,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
jFrança,  a  5  léguas  de  C.hartres,  sobre  o  Loire. 
3,0' <9  habiUHUtes.  Sedas,  sarjas,  botões. 

iLLiDiK,  V.  a.  (Lat.  illido,  ere,  il  por  in 
prof.  e  livdo,  ere,  offender,  quebrar.)  (lig.) 
destruir  refutando. 

iLLiMANi,  (Kevada  de)  (geogr.)  um  dos 
mais  altis  cwuies  dos  Andes.  V.  Andes. 

iLLiMiTAUO,  A,  adj .  {il  pref.  negai.)  não 
limitado.  Confiança  — ,  inteira. 

Syn.  com[).  lliimitado,  infinito.  O  illi- 
initado  nãii  tem  limites,  não  tem  fim  nem 
termo,  porém  pódeconceber-se  com  a  ima- 
ginação ;  o  infinito  nãotwe  principio,  nem 
lerá  fim,  e  não  pôde  comprehendôl-o  nossa 
iritelligencia.  lliimitado  foi  o  poder  de  Na- 
poleão ;  illimitada  foi  a  ambição  de  Alexan- 
dre Magno.  Infinito  é  Deos ;  infinito  é  o 
céo. 

O  illimitado  applica-se  a  maior  parle  das 
vezes  á  diuiensào  ;  o  infinito,  ao  numero  eá 
origem.  O  mar  éillimitado  ;  o  numero  das 
estrellas  é  infinito. 

O  illimitado  applica-se  sempre  a  cousas 
mundanas  ;  o  infinito  ás  sobrenaluraes.  A  li- 
berdade t//imííaí/a  é  quasi  sempre  nociva  ao 
povo  aquém  se  concede.  A  misericórdia in- 
finila  de  Deus  não  deve  servir  de  pretexto 
para  que  os  homens  vivam  em  desenfreada 
licença 

ILLINEZ,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Unidos, 
nasce  no  estado  de  Indiana,  onde  se  forma 
do  Theakiki  e  do  Plein,  por  91,  2."  long. 
0.,  40.°  48  lat.  N.,  banha  de  NE.,  a  SU. 
o  estado  d'lllinez  a  que  dá  o  seu  nome,  e 
lança-se  no  Mississipi. 

iLLiNEZ,  (geogr.)  um  dos  Estados-Unidos 
da  America  Septenlrional,  por  K7.  81,  42 
long.  O.,  36.°  58-42.**  lat.  N.  É  lin  itado 
pelos  territórios  de  Misstmri  a  O,  pelo  de 
Norte-Qeste  a  iN.,  e  pelos  estados  de  India- 
na a  E.,  de  Kentuky  ao  S,  ;  .iOO,000  ha- 
bitantes; capital  Vandaha,  depois  SpringQeld 
(1837).  Rios  illinez,  Uhio,  Wabash,  Missis- 
sipi, lloskaskia,  ele.  Bosques,  prados,  pân- 
tanos, grande  fertilidade  á  borda  d  )S  rios. 
Clima  sadio  e  agradável ;  cereaes ,  linho, 
tabaco.  Ferro,  cobre,  chumbo.  <)s  France- 
zes  foram  os  que  primeiro  fundaram  esta- 
belecimentos europeos  no  Illinez  (1693.)  El- 
les  davam  este  nome  á  região  situada  entre 
o  Ohio  e  o  Illinez.  A  França  cedeu  este  ter- 
ritório á  (jrà-Bi-títanhQ  pelo  tratado  de  1763 


f  mas  esta  foi  obrigada  a  'renunciar  as  suas 
perteiições  sobre  este  território  como  sobro 
o  resto  dos  Estados- Inidos.  Em  1809,  o  Il- 
linez, que  até  ali  tinha  sido  compreendido 
no  leriilorio  de  Indiana  foi  deile  desmem- 
brada, e  formou  um  território  particular. 
I  Em  1818,  tendo-se  engrandecido  coisi de- 
ra velmente  este  território  foi  erigido' em 
,  Estado. 

iLLiPADO ,  s.  m.  (bot.)  [bassia]  nomein- 
I  diano  do  Bassi  ou  Bassia,  género  de  plan- 
'  tas  da  familia  das  sapoteas,  que  contam  ar- 
vores ori:;inarias  das  índias.  O  cálice  «^for- 
mado de  quatro  sepalas  ;  a  corolla  campa- 
nuhida  ;  apresenta  superiormente  oito  divi- 
sões; os  estames,  em  numero  de  dezeseis, 
são  dispostas  em  duas  linhas,  O  fructo  é  um 
drupo  de  carne  leitosa,  contendo  de  uma  a 
cinco  senjíintes  trigonas  e  alongadas.  As  flo- 
res são  juntas  na  extremidade  dos  pedún- 
culos terminaes  ou  axillares. 

iLLiPEO  ,  s.  m.  (bot.)  [bassia]  género  de 
plantas  (sapotiUiers,  Decandria  raonogynia, 
L.)  de  que  muitas  espécies  da  índia  gosam 
de  propriedades  quasi  semelhantes,  e  foram 
muitas  vezes  confundidas  umas  com  outras. 
As  bagas  do  bassia  latifolia,  e  as  do  bas" 
sia  butyracea,  contém  sementes  de  que  se 
extráe  uma  espécie  de  óleo  ou  gordura  ve- 
getal conhecida  debaixo  do  nome  de  mantei- 
ga de  MaUva,  e  que  parece  ser  a  mesma  que 
a  manteiga  de  Galan. 

iLLiTURGis,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
na  Bélica  ao  N.,  fui  destruida  por  Scipião 
Africauo.  Uns  collocam-a  junto  a  Andujar 
dei  Vejo ,  outros  próxima  a  Arjona  ou 
Baeza. 

iLLOCAVEL.  adj.  dos  2  gf.  (Lat.  illocabilis.) 
que  não  póUe  occupar  lugar. 

iLLOK  ou  SLOK,  (gtíogr.)  Bononia,  cidade 
dos  Estados  Austriacos,  a  8  léguas  de  i  eter- 
waradin.  Tumulo  do  ullimo  duque  de  Syr- 
mia,  morto  em  1525. 

iLLORA,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha,  a  6 
léguas  de  Granada  ;  6,000  habitantes  Fer- 
nando, rei  de  Leão,  tomou  esta  cidade  aos 
Mouros  em  1242. 

iLLOSPORio,  s.  m.  (bot.)  [illosporium.)  gé- 
nero de  plantas  cryptogamas  ainda  imper- 
feitamente conhecido,  que  cresce  nos  talos 
de  alguns  licliens.  As  esporidias  sãoglobu- 
losas,  coloridas.,  espalhadas  na  superfície  de 
uma  membrana  vesiculosa  que  lhe  serve  de. 
base..  Conhece-se  uma  só  espécie  deste  gé- 
nero, illosporium  roseum.  As  esporulas  são 
de  um  vermelho- vivo  ;  a  membrana  que  as 
supporta  é  côr  de  rosa,  e  vesiculosa. 

iLLUCCA,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha,  a 
6  léguas  de  Calatayud  ;  2,j50  habitantes. 
Pátria  de  D.  Álvaro  de  Lima. 

IU[ÍQWAI>9>  V.  Elyr.idado, 
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ILLUDENTE,  ãdj .  dos  2  Q.  [Lut  Uludens, 
tis,  p.  a.  de  illudo,  ere.)  que  illude. 

iLLUDiDO,  A,  p.  p.  de  illadir ;  adj.  zomba- 
do, frustado,  enganado  ;  dominado  por  illu- 
sões. 

iLLUDiR,  V.  a,  (Lat.  illudo,  ere,  il  pref., 
por  iut  em,  e  ludo,  ere,  zombar.)  enganar, 
frustrar,  zombar.  —  as  leis,  as  ordens,  frau- 
dar, buscar  subterfúgios  para  as  não  execu- 
tar. 

iLLUMiAR.  V.  Illummar. 

iLLUMiNAçÃo,  s.  f.  (Lat.  Uluminatio,  onis.) 
espargimento  da  luz  solar,  ou  da  chamma;  lu- 
minárias. Pintura  de  — ,  a  que  se  faz  em 
pergaminho. 

ILLUMINADISSIMO     OU    ILLUMINATISSIMO,    A, 

adj.  superl.  de  illuminado. 

iLLUMiNADO,  A,  p.  p.  de  illuminar ;  adj. 
allumiado,  esclarecido.  '■ 

iLLUMiNADOR,  s.  m.  O  que  illumina. 

iLLUMiNADOs,  (hist.)  sociedade  secreta  fun- 
dada em  1716  por  Adão  Weirshaupt,  lente 
de  direito  em  Ingoldstadt ;  o  seu  fim  era 
fazer  com  que  os  homens  se  soccorressem 
mutuamente,  iniciando-os  nos  mais  puros 
sentimentos  de  moralidade  e  de  virtude; 
mis  dentro  em  pouco  se  tornou  mjstica. 
Esta  sociedade  chegou  a  contar  2,000  mem- 
bros ;  a  sua  constituição  participava  ao  mes- 
mo tempo  da  dos  Jesuitas  e  Franc-Mações. 
O  governo  bavaro,  temendo  o  caracter  poli- 
tico, que  esta  sociedade  ia  tomando,  orde- 
nou a  sua  dissolução  em  1784. 

ILLUMINAR,  íJ.  a.  (Lat.  illumino,  are,  il 
pref.  por  til,  em,  e  lúmen,  luz.)  espargir  luz, 
allumiar ;  pôr  illuminações ;  (fig.)  esclarecer, 
illustrar.  — ,  realçar,  v.g.  os  sal3Íos  t7/wmi- 
nam  os  homens.  —  o  discurso,  ornar,  ador- 
nar. 

iLLUMiNATivo,  A,  ttdj .  que  serve  para  illu- 
minar, para  fazer  illuminações. 

iLLUMiNiSMO,  s.  m.  socicdadc  secreta  dos 
illuminados. 

iLLUMiNURA,  s.  f.  [do¥T.  enluminure.)  il- 
lumi nação  de  debuxo. 

iLLUSÃo,  s. /".  [Lat.  illusio,  oms.)  escarnco, 
mofa  ;  engano  dos  sentidos,  ou  da  mente, 
falsa  apparencia  ou  apparição,  v.g.  illusões 
da  vista,  do  mundo. 

iLLusivo,  A,  adj.  que  causa  illusão,  illu- 
sorio,  V.  g.  palavras,  esperanças  — . 

iLLUso,  A,  adj.  (Lat.  illusus.)  zombado  ; 
enganado,  illudido. 

iLLUSOR,  s.  m.  (Lat.)  oqueilludé,  faz  il- 
lusões. 

iLLUSORiAMENTE ,  adv.  [mente  suff.)  de 
modo  illusorio. 

iLLusoRio,  A,  adj.  (des.  Ó7Ío)  que  causa 
illusão,  enganoso,  v.  g.  apparencias,  pro- 
messas — s. 

ILLUSTRAÇÃO,  s,  f.  (Lpt.  iUustratio,  onis.) 


o  illustrar,  dnrluz;  esclarecimento;  discur- 
so que  illustra,  esclarece  matéria  scienlilica, 
passo  obscuro  de  autor.  —  divina,  inspira- 
ção. — ,  realce,  renome,  nobreza,  v.  g.  à  — 
d'esta  familia. 

Syn.  comp,  Illustração,  civilisação,  ins^ 
trucção.  Palavras  modernas  mui  usadas, 
que  por  ventura  se  confundem,  mas  que  são 
differentes.  Consiste  sua  diíferença  em  que 
instruçção  refen-se  a  uma  idéa  motriz ;  a 
illustração  é  seu  effeito  immedialo ;  e  a  a- 
vilisação  é  o  resultado  das  duas.  O  homem 
é  naturalmente  ignorante ;  necessita  instruir- 
se  para  sair  d'aquelle  estado.  Uma  vez  ins^ 
truido  adquirio  illustração,  e  uma  vez  illus- 
trado  contribue  á  civilisação,  que  não  é  ou- 
tra eousa  mais  que  a  somma  de  instruçção 
e  de  illustração  applicada  ás  necessidades 
sociaos. 

iLLUSTRADO,  A,  p.  p.  dc  illustrar  ;  adj.  que 
recebeu  ou  deu  illustração,  v.  g.  os  heroes 
portuguezes  tem  —  a  pátria. 

ILLUSTRADOR,  A,  adj.  quc  iUustra,  — ,  s, 
pessoa  que  illustra. 

ILLUSTRANTE,  adj.  dos2g.  (Lat.  illustranSf 
tis,  1^,  a.  úeillustro,  are.)  que  illustra. 

ILLUSTRAR,  V.  a.  (Lat.  illustro,  are ;  in, 
em,  mudado  em  il,  e  lustro,  are,  lustrar.) 
dar  lustre,  illustração,  ennobrecer,  fazer  no- 
bre, illustre,  V.  g.  os  feitos  heróicos  illus" 
iram  a  pátria.  — ,  esclarecer,  v.g. — o  en- 
tendimento, passo  obscuro  de  autor,  ou  pon- 
to diíTicil  de  doutrina.  —  o  discurso.  — se, 
V.  r.  adquirir  lustre,  illustração, 

ILLUSTRE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  illustris.)  no- 
bre, esclarecido  por  nascimento  ou  por  mé- 
ritos relevantes. 

Syn.  comp.  Illustre,  nobre.  Illustre  de- 
nota méritos  relevantes  pessoaes.  Nobre  é  dis- 
tincção  conferida  pelo  rei  ou  pelas  leis. 

ILLUSTREMENTE,  adv.  [mente  suíF.  nobre- 
mente ;  de  familia  nobre  :  v.  g.  —  nascido ; 
—  casado,  aparentado, 

iLLUSTRissiMO,  A,  adj.  íwpcW.  dc illustre, 
muito  illustre.  — ,  titulo  que  se  dá  a  pessoas 
nobres. 

iLLUTAçÃo,s./'.(med.)  [illutatio  de  iw, sobre, 
e  lutum,  lodo) ;  palavra  antiga  que  exprime 
a  acção  de  cubrir  de  lodo  alguma  parte  do 
corpo,  com  intenção  de  determinar  um  ef- 
feito Iherapeutico.  Faz-se  uso  para  isso  dos 
limos  que  se  encontram  no  fundo  das  nas- 
centes mineraes,  e  que  possue  as  mesmas 
virtudes  medicamentosas  que  as  aguas  des- 
tas nascentes. 

iLLYRiA,  (geogr.)  Illyria,  região  da  Euro- 
pa, cujos  limites  são  um  tanto  incertos:  ella 
abrangia  ,  segundo  os  bregos ,  as  regiões 
montanhosas  ao  NO.  da  Lellada ;  segundo 
os  Bomauos,  os  paizes  situados  a  E.dalta-  . 
lia  e  da.  lihetia  e  ag  S.  do  Danúbio.  Divi<» 
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videm,  o  de  Laybach  em  cinco  círculos  e  o 
de  Trieste  era  dois.  A  Illyria  é  atravessadat 
pelos  Alpes  ISoricos  e  Jalianos  e  pela  cadeia 
do  Karst ;  tem  muitos  lagos  importantes,  en- 
tre outros  o  de  Ezernitz.  Os  seus  riosprin- 
cipaes  são  o  Drave,  o  Save,  Laybach ,  O 
Quieto,  o  Izonzo,  etc.  A  temperatura,  fria 
ao  N.  ó  doce:  todavia  as  suas  costas  são  ba- 
tidas por  um  vento  muito  perigoso.  A  llly- 
ria  possue  minas  de  prata,  de  mercúrio,  de 
chumbo,  de  ferro,  de  zinco,  etc.  Produz  vi- 
nho, frutas,  oliveiras,  linho  e  seda.  Fabri- 
ca tecidos,  obras  de  palha  o  utencilios  de 
ferro.  Mas  suas  praias  dão  -se  á  pesca  e  cons- 
trucção  de  navios. 

iLLYRiAS  (províncias),  (georgr.)  antigo  go- 
verno do  império  francez,  sobre  a  costa  orien- 
tal do  Adriático,  ao  SO.  do  império  de  Áus- 
tria, do  ^ual  é  separado  pelo  Save,  e  a  O. 
da  província  turca  de  Bósnia.  Este  governo 
formado  em  1809,  coTQpreende  a  Alta-Ca- 
rinthia,  a  Carniola ,  Istria  e  o  Frioul  aus- 
tríaco, o  Littoral  húngaro  e  a  Croácia  me- 
ridiona' ;  em  1810  foi  a ugmentado  com  a  Is- 
tria o  a  Dalmácia  venezianas,  deRagusaede 
Cattano.  Dividiram-na  então  em  7  províncias, 
Carinthia,  Carniola,  Istria,  Croácia  civil,  Croá- 
cia militar,  Dalmácia,  Ragusa  e  Cattaro. 
Km  1815  estes  paizes  faram  entregues  á  Áus- 
tria. Formam  hcje  quasi  todo  o  governo  da  II- 
lyria,  a  Croácia  militar,  uma  grande  parte  da 
Croácia  civil,  o  Littoral  húngaro  eoreinode 
Dalmácia. 

ILLYRIAS  (ilhas),  (geogr.)  ilhas  situadas  no 
mar  Adrií'tico,  nas  coitas  da  lUyria  e  da  Escla- 
vonia,  por  42M9,  45,  7  lat.  iN.  el2°  17°  long 
As  mais  consideráveis  são  :  Veglia  Cherzo, 
Brazza,  Pesina,  Sabioncello,  Meleda,  Cur- 
zola. 

iLLYRiCANOs,  (hist.)  heregcs  do  século  XIT, 
sustentavam  que  as  boas  obras  não  eram 
necessárias  para  a  salvação,  e  renovavam  os 
erros  dos  Arianos.  Eram  assim  chamados  do 
nome  de  seu  chefe  Mathias  Francowitz,  o  /í- 
lyrico,  natural  de  Albonna  na  Illyria. 

iLLYRico,  A,  adj.   da  Illyria. 

ILMEN,  (^geogr.)  antigamente  Moisk,  lago  da 
Rússia  de  Europa,  communica  pelo  Vokhova 
com  o  lago  Ladoga,  e  sobre  a  margem  septen- 
trional  com  acidadede  Novorogod.  Tempes- 
tades frequentes  tonam  a  navegação  perigoza. 
O  lago  Ladoga  na  opinião  dosSlavos  era  sa- 
grado. 

iLMENAu,  (geogr.)  cidade  do  gran-ducado 
de  Saie  Weimar,  cabeça  de  comarca ;  2,200 
habitantes.  O  bailliado  de  Ilmenau  fica  en- 
cravado entro  o  ducado  de  Saxe-Cobourg-Go- 
Iha,  o  principado  de  Schwaraburgo  e  a  regên- 
cia prussiana  de  Erfurt. 

^-iLMiNSTER,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  a 
dois  governos  (Laybach  eFrieste)  que  se  sub- '4  léguas  de  Uchester  :  3,500  habiUntes    Es* 
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dia-se  em   Illyria  grega   (ao  S.  e   esten- 
dendo-a  do  Epiro  ao  monte  Scodro),  e  Illy- 
ria barbara  (ao  NO.  habitada  pelos  Dálma- 
tas,   os  Já[)odes   e   os  Liturnos).  A  Illyria 
grega  formava    um    reino  muitas  vezes  em 
guerra  cora  a  Macedónia,  Os  Roraanos  subrae- 
teram-nas  em  duas  guerras  no  reinado  da  rai- 
nha  Teuta,   viuva  d'Agron  229,  219  antes 
de  Jesu-Christo.  A  Illyria  barbara  só  foi  de 
todo  submetida  no  tempo  de  Augusto.  Gen- 
tio, rei  da  illyria  em  168,  e  alliadode  Per- 
seo,  rei  da  Macedónia    fez  por  longo  tempo 
guerra  aos  Romanos.  No  II  sobretudo,  e  no 
III   e  IV  século  os  Romanos  exlenderam  o 
nome  de  Illyria  a  toda  a  região  compreb^n- 
dida  ao  S.  do  Danúbio,  do  (Enus  (Inn)  ató 
ao  Drílo.  Desde  então  começou  a  organisa- 
ção  do  império  em  dioceses  e  províncias,  e 
houve  no  império  do  Ocoidenle  uma  dioce- 
se de  Illyria  ou  Illyria  occidental,  e  no  im- 
pério do  Oriente  uma  prefeitura  da  Illyria 
ou  Illyria  oriental.  \  primeira  corapunha- 
se  de  seis  províncias  :  Norica  do  rio,  Nori 
ca  interior,  Pannonia  1.**,  Pannonia  2.^,  Sa- 
via,  Dalmácia  ;    capitães :    Pauriacum,    Vi- 
rvmim,   Sabaria  ,    Bregetio  ,  Sicia  ,   Salo- 
ne.    A  Illyria  oriental   era  formada  de  duas 
dioceses:    Dacia ,    Achaia.    No    VI    século, 
algumas  colónias   slavas    vieram    estabele- 
cer-se  na  maior  parle  da  Illyria,  e  não  tar- 
daram a  sacudir  o  jugo  byzantino    O  nome 
de  Illyria  coraeçou  eplào  a  desapparecer,  e 
elevarara-se  os  reinos  de  Dalmácia  e  de  Croá- 
cia. Era  1090,  os  Venezianos  e  os  Húnga- 
ros estabeleceram -se  em  diversas  partes  des- 
te território,  e  um  século  depois  formou-se 
o  reino   de   It.iscian  (chamado  depois  Bós- 
nia). No  século  XV  os  Turcos  invadiram  uma 
parte  desta  região,  e  os  Venezianos  não  con- 
servaram do  território   illy  ico  mais  do  que 
a  Dalmácia,  e  os   Húngaros  a  Esclavonia  e 
a  Croácia     Estas    duas  províncias  passaram 
para   o  dominio  da  Áustria  em  1558.  Este 
estado  de  cousas  durou  quasi  até  ao  come- 
ço do  século   XIX.  Nesta  época,  Napoleão, 
vencedor  da  Áustria  e  de  Veneza,  fez  revi- 
ver o   nome   de  Illyria,  creando  o  governo 
dns  províncias  illyricas.  Em  1815  o  congres- 
so de  Vienna  restituiu  á  Áustria  este  gover- 
no, cuja  parte  NO.   forma  o  reino  da  Illy- 
ria. 

iLLVRiA  (reino  da),  em  Allemão,  Illyrien, 
governo  dos  Estados  Austríacos,  é  limitado 
ao  N.  pelo  archiducado  de  Austríaca  Sly- 
ria,  a  E.  pela  Styria,  a  Croácia  civil  e  o  Li- 
toral húngaro,  ao  S.  pelo  mar  Adriático,  e 
a  O.  pelo  reino  Lomba rdo-Veneziano  e  o  Ty- 
rol ;  1,  50,000  habitantes  (Slavos,  Wandes, 
Italianos,  Croatas  e  Gregos)  capital  Laybach. 
O  reino  da  Illyria  é  actualmente  dividido  em 
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cola  gratuita  instituada  por  Eduardo  VI  em 
1550.  Anligamenleimporlanleeinduslrioza  ; 
anterior  á  conquista  normanda, 

iLORCis,  (geogr.)  Lorca,  cidade  da  TTispa- 
nha  Carlhagineza,  a  O  de  Carlhacjo  Neva. 

iLO,  (hisl.)  íilho  de  Tros  e  de  Cailirkoe, 
filha  de  Scamandra,  edificou  Olion,  e  expul- 
sou Tântalo  do  seu  reino.  Tendo  pegado  fo- 
go no  templo  de  Minerva,  lios  correu  ali,  pe- 
gou no  Palladium  e  salvou-o  daschammas. 
Esta  acção  custou  lhe  a  vida,  masosdeuzes 
reslituiram-ih*a.  Suppõe-se  que  o  seu  reinado 
foinoanno  1402  a  1347  antes  de  Jesu-Chrislo 

ILOTAS,  (hist.j  escravos  dosLncederaonios. 
Eram  assim  chamados  originariamente  os  ha- 
bitantes de  Helos.  cidade  que  osLacedemo- 
nios  tinham  tomado  e  arrazado  no  anno  1059 
antes  de  Jesus  Christo.  Mas  depois  extendeu- 
se  o  nome  de  llotas  a  todos  os  escravos  indis- 
tinctamente.  Tractavam- os  com  a  maior  du- 
reza, tinham-os  no  mais  abjecto  estado. Aquel- 
lesque  se  distinguiam  pela  belleza  ou  pela  co- 
ragem eram  irremissivelmente  morlos.  Aluu- 
mas  vezes  quando  se  tornavam  muito  nume- 
rosos, mandavam  homens  armados  para  os  ex- 
terminarem. Tentaram  por  vezes  recuperar  a 
liberdade,  e  estiveram  para  se  apoderar  d<' 
Sparta  depois  de  ura  tremor  de  terra,  no  anno 
469  antrs  de  Josufhrislo.  Finalmente  con- 
cederam-lhes  a  liberdade  depois  da  gut-rra 
do  Vnleponezo,  em  recompensa  dos  serviços 
quo  elJes  tinham  feito. 

ILOTE,  s.m.  (h.  n.)  (Ilotes)  género  de  Moí- 
luscos  propostos  por  Monffort,  para  um  pe- 
queno corpo  nriullitocular,  que  hoje  faz  par- 
te do  género  Órbiaclina  de  Lamanck  com  o 
nome  deOrbiculina  nuraismal. 

ILURO,  ígeogr.)  cidade  da  Gallia,  era  Ne- 
vem  populania,  enireos  Osquiades  ho\&  O le- 
ron. 

ILVA  ou  ifiTRALVA,  (geogr.)  hoje  ilha  de  El- 
ba, ilha  do  mar  superior,  sobre  a  Etruria  e  a 
Córsega,  defronte  de  Populonium  (i  iombino) 
era  conhecida  dos  antigos  pela  excellen- 
cia  e  abundância  do  seu  ferro. 

ILVATES  OUF.I.EATOS,     (hist.)     pOVO  ligurio, 

que  foi  submettido  por  Fulvio  no  anno  58 
antes  de  Jesu-Christo ;  habitava  ao  S.  de 
Tortona,  entre  os  rios  de  Scrivia  e  deStaf- 
fora. 

iLYNO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  porNore 
a  uma  rocha  composta  que  tem  muita  analo- 
gia com  o  Trachyto.  Parece  ter  soíTr ido  a  ac- 
ção do  fogo;  a  sua  côr  é  de  um  alvadio  cin- 
zento ou  pardecento.  El  Ia  é  composta,  de  que- 
bradura massissa  e  desigual,  dura,  com  chei- 
ro de  barro.  Forma  a  massa  principal  de  mui- 
tas montanhas  dos  dois  lados  do  Rheno.  ' 
iMAD-EDDAULAH  (AU),  (hist.)  chefe  da  dy- 
nastia  dos  Bouidas ,  usurpou  o  trono  da  I 
'íérsia   no  anno  932 ,  depois  do  assassínio  í 


dé  Mardawydj ;  apoderou-se  de  Cíhyraz ,  de 

Magdad  e  da  pessoa  do  califa;  reinou  so- 
bre o  Kerman,  o  Irak,  a  l'ersia,  e  morreu 
em  949. 

iMAD-EDDiN  (Mohammed).  (hist.)  apellida- 
do  El-Kateb,  nasceu  em  Ispahan  em  1125, 
morreu  em  1201  ;  foi  secretario  de  Non- 
creddin  e  de  Saladim,  e  deixou  a  corte  pa- 
ra cultivar  as  lettras  :  Deixou  ;  A  Histo- 
ria das  expedições  de  Saladim  na  Sifria ; 
Historia  da  conquista  de  Jerusalém  por  Sa- 
ladim ;  Historia  dos  poetas  musulmanos 
do  VI  século  da  hégira. 

IMAGEM,  s.  f.  (Lat.  imago,  inis,  de  imi- 
tari,  imitar;  do  Gr.  mimcoTOai,  contrafazer, 
imitar.  M.  Morin,  sábio  hellenista  francez, 
dá  uma  singular  etymologia  de  imagem,  que 
deriva  do  Gr.  ekmaghéion,  simulacro  de  bar- 
ro, de  e^,  em,assd,  amassar,  por  terem  sido 
os  primeiros  simulacros  feitos  de  barro  amas- 
sado. Parece-me  inteiramente  imaginai  ia,  A 
primeira  ideia  de  imagem  foi  sem  duvida  ti- 
rada das  formas  reflectidas  pela  agua.)  Figu- 
ra, representação,  simulacro,  df'biixado,  pin- 
tado, esculpido,  fundido  era  metal  Diz-se  de 
ordinário  das  representações  em  vulto  de  Jesu- 
(^hrislo,  da  Virgem,  dos  santos.  Imagens^ 
ideias,  representações  phantasticas. 

iMAGEMziNHA ,  s.  f.  diminat.  de  ima- 
gem. 

IMAGINAÇÃO,  s.  f.  (Lat,  imaginatio,  anis.) 
phantasia,  faculdade  que  suscita  na  mente 
ideias  de  objectos  reacs  mais  (>u  menos  com- 
plexas, ou  formando  aggregados  mais  ou  me- 
nos disparatados,  —  viva,  a  que  representa 
os  objectos  c(»m  grande  viveza  e  muitas  ve- 
zes com  realidades.  — ,  objectos  imagina- 
dos. 

IMAGINADO,  A,  p.  p.  de  imaginar;  adj.  con- 
cebido pela  imaginação;  ideiado,  r.  ^.  tinha 
—  um  projecto. 

.  iMAGiNADOR,  A,  s.  (Lat.  imaginator.)  o  que 
imagina. 

IMAGINAR  ,  V.  a.  (Lat.  imagino,  are,  de 
imago,  iuis,  imagem.)  figurar  na  imagina- 
ção, afigurar  na  mente  ;  ideiar,  projectar, 
traçar.  — ,  fingir. 

IMAGINARIA,  s.  f.  arte  de  fazer  imagens  de 
vulto,  entalhadas  era  madeiras,  esculpidas  em 
pedras,  fundidas  em  metal,  etc. 

IMAGINARIAMENTE  ,  adv.  [mente,  siifT.)  de 
modo  imaginário.  —  doente,  que  se  suppõe 
doente. 

IMAGINÁRIO,  s.  m.  (des.  drio.)  estatuário, 
escuiptor  que  faz  imagens. 

IMAGINÁRIO  ,  A,  adj.  (Lat.  imaginarius.) 
afigurado  pela  iraaginação,  phantastico;  não 
real,  v.  g.  doente-^;  terrores -^s. 

IMAGINATIVA,  s.  f.  á  facilidade  de  imagi- 
nar, imaginação,  potencia  da  mente. 

IMAGINATIVO,  A,  adj.  (Lat.  imaginativas.) 
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cuidadoso,  dado  a  pensamentos  tristes,  a  re- 
ceios, a.  temores. 

IMAGINÁVEL,  adj .  dos^(j.  [imaginahiVs.) 
que  se  pôde  imaginar. 

íMAM  ou  iMAN,  (hlsl.)  nome  dado  pelos 
Musulmanos  ao  chefe  supremo  da  religião. 
Para  oí  Sunnitas  ou  orlhodoxos-,  o  titulo 
de  imancnnfunde-secomo  de  califa,  e  o  po- 
der espiritual  não  é  separado  do  tempo  ai. 
Mas  a  seita  dos  Chyitas  opposta  ádosí  n- 
nitast  não  reconhece  por  verdadeiro  imala 
depois  de  Mobammed  senão  a  Ali  seu  gen- 
ro ;  além  disto  os  Chyitas  não  são  concor- 
des sobre  o  numero  e  successão  dos  imans. 
Uns  admíttem  doze,  o  ultimo  dos  quaes  ar- 
rebatado na  edade  de  12  annos,  deve  um 
dia  tornar  a  apparecer  para  fazer  reinar  a 
verdadeirí  religião  ;  dão-lhe  o  nome  de  Mah- 
hadi,  (o  dirigido)  e  consideram-o  como  um? 
espécie  do  Messias,  cuja  volta  esperam:  os  ou- 
tros não  admittem  mais  do  que  sette  imans, 
que  são  :  Ali,  g-^nro  de  Mahomet,  Hassan  e 
Hussfciii,  fiihod'Ali,  e  martyres,  Ali-Seinola- 
biddiíi,  Mohhart.mede-Bakir,  (iiafar-el-Sadic, 
Ismael;  dt;pois  deste  ultimo  recusam  admit- 
lir  como  iman  Moura,  irmão  d*Ali,  adrailti- 
do  pelos  outrio  Chyitas  e  substituem -Pie  a 
posteridade  dísmael ;  por  esta  rasão  lhes 
deram  o  nome  de  Ismaelitas.  Estes  preten- 
diam que  depois  dTsmael  o  caraot^r  d'iman 
tinha  passado  a  seu  filho  Mohamraed,  e  de- 
pois a  personagens  desconhecidos ,  que  se 
manifestariam  em  seu  tompo.  O  sultão,  que 
aos  olhos  de  todos  os  Ottomanos  é  o  chefe 
lejíitimo  da  religião  ,  recebe  desde  Selim  I 
(1516]  o  titulo  de  iman.  Estende-se  o  nome 
de  iman  aos  ministros  ordinários  do  culto  ; 
neste  seiíttdo  o  iman  é  aquelle  que  cura 
da  nie-quila,  que  faz  a  orai;ão  á  frente  do 
povo,  que  preside  ás  ceremonias  dacircum- 
cisào,  aos  enterros,  faz  as  vezes  dos  nosso í 
curas.  Na  Arábia  dão  o  nome  de  imans  a  cer- 
tos chefes, que  exercem  ao  mesmo  tempo  o  po- 
der temporal  e  espiritual;  taes  são  os  imans 
d'Yemen,  ou  de  Saana   e  o  de   Maskate. 

iMAMATO ,  (hist.)  estado  regido  por  um 
Iman.  V.  Esta  palavra. 

IMAM-MOUÇA,  (geogr.)  estado  da  Turquia, 
a  4  léguas  de  Bagdad",  está  nella  o  tumulo 
do  iman  Mouca,  morto  em  799.  Os  Chy  tas 
para  ali  transportaram  os  seus  thesouros  e 
os  restíts  do  iman  Ali  depois  da  tomada  de 
Masòhed  Ali  pelos  Wahabitas  em  1806.  É 
habitada  pelos  Tadjecks. 

ikAN,  s.  m.  [o  a''rento  na  primeira :  Fr. 
aimant,  do  I.at.  adamas,  anus,  deriv.  do 
Gr.  adamas,  aço  ;  a  pWvativo,  e  damaô,  do- 
mar, indómito,  mui  rijo.)  o  mágnete,  fer-ro 
magnético  ;  (tig.)  qualidade  allractiva,  att  a- 
clivo,  V.  g.  a  virtude  é  o  —  dos  corações  vlr- 


iMANTOPODOs,  adj .  pi.  (h.  n.)  nome  áado 
a  todos  os  pássaros  cujo  corpo  está  sobre 
tarsos  muito  elevados. 

iMAN-ALS  iMAN-HUSSEiN,  (gcogr.)  cidades 
da  Tuiquia  d'Asia.  V.  Masched-ÁU  ,  Mas- 
ched-Hussein. 

iMATiDio,  s.  m.  (h.  n.)  Imatidium.  Género 
de  insectos  da  familia  dos  Cy chios,  tribudos 
Cassidarios,  que  tem  por  caracteres ;  corpo 
quasi  orbicular,  clypeiforme,  c^ssolete  rece- 
bendo a  cabeça  n'uraa  ch;>Qfradura  ante- 
rior; antennas  cylindricas.  Estes  insectog 
são  próprios  dos  paizes  quentes  da  America 
meridional  ;  "são  em  geral  ornados  de 
mui  bellas  cores,  e  tem  algumas  vezes  so- 
bre o  cassolete  e  os  elytros,  anpendices  que 
lhes  dão  formas  extravagantes.  Os  .seus  cos- 
tumes não  são  conhecidos.  A  espécie  que 
serve  dt?  typo  a  este  género  ,  é  :  o  Imatidio 
de  Leay. 

IMAUS   ou   EMODI  MONTES,    (gCOgr.)   hoje   G^ 

montes  Bélour  e  Ilimalaya,  grande  cordilhei- 
ra de  Montanhas  na  Ásia  superior,  esten- 
de-se desde  o  monte  Cáucaso  e  o  Paropa- 
miso  até  aos  limites  sepi^ntrionaes  da  índia,. 
Separava  a  ícythia  da  Ásia  em  duas  regiões 
chamadas,  e  do  norte,  Scythia  alem  do  Imaus 
[Scythia  extra  Imaum) ,  a  do  Sul,  Scythia 
aquém    do   Imans   {Scythia  intra  Imaum). 

IMBECIL,  alj.  (Lat.  imbecilis;  iwparticu- 
la  negativa,  e  bell  rad.  quo  significa  força 
segundo  Court  de  «lébelin.  Outros  derivara 
o  termo  de  im  e  bacillum,  diminutdr.  bà- 
culum,  bordão,  subentendendo  velho,  o  que 
não  tem  a  menor  verosemelhanca.  E  outr(^ 
que  vera  de  im,  sem,  e  Gr.  bia,  força,  e 
holòs,  decepado,  leso,  tolhido.  Significa  lioís 
incapaz  por  falta  de  vigor.)  falto  de  forças, 
enfraquecido;  (tig.)  pusillariime.  —  ,  s  m. 
na  accepçào  de  fátuo,  néscio,  sandeò,  % 
gallicismo  ,  mas  convém  com  o  sentido  de 
imbecil  idade  da  razão. 

iMBECiLLE.  V.  Imbecil. 

iMBECií.LiDADE ,  s.  f.  (Lat..  imbecillitas  , 
tis.)  falta  de  forças  do  corpo;  falta  de  valor. 
—  da  razào,  do  entendimento,  sandice,  ne- 
cedade. 

iMBECiLLiTADO.  V.  Debilitado-  Enfraque- 
cido. 

IMBELLE,  adj.  dos  1  g.  (Lat.  imhellis',  in 
pref.  negativo,  e  bellum,  guerra.)  fraco,  co- 
barde, não  guerreiro,  não  belUcoso.         , 

IMBERBE,  adj.  [imberbis.)  (bot  )  dii-se  diSiS 
partes  que  são  desporvidas  de  pejlosf ^  ^ .    .^ 

IMBERBE,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  <  »phidio,  que  se  acíia  no  Mediterrani^. 
lia  poucos  peixes  em  que  onumeroaas^pi- 
nhas  dí^s  barbatanas  varie  mais.  ^^ 

IMBERBES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  uome  áado  poip 
Vieillof  a  Tiiia  familia  de  pássaros  la  ordem 
dos  Amys<MÍactylos,   que  no  méthodo  deslç 
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autor  comprehende  os  géneros  Tuceo,  Scy- 
tropos,  VoQrodrio,  Cururu  ,  Cuim  ,  Indica- 
dor, Túlú,  e  Ani. 

iMBERT  (Bartholomeu),  (hist.)  poeta  francez 
dislincto,  nasceu  em  Nimes  era  1747,  morreu 
em  Tarisem  1790,  compoz  fabulas  e  versos  li- 
geiros cheios  de  espirito  ;  também  escreveu 
algumas  tragedias  e  comedias.  Ha  dellf*  •  O 
julgamento  de  Paris]  Leituras  da  manhã  t 
da  tarde,  etc. 

iMBiBiçÃo,  s.  f.  {imhíhitio ;  de  imhibcrc, 
beber.)  (anat.)  penetração  entre  as  molécu- 
las de  um  corpo  inorgânico  ou  organizado, 
dos  liquidos  com  os  quaes  entra  em  conta- 
cto. E  na  imbibição  que  parece  deverem  ser 
considerados  a  maior  parle  dos  fenómenos 
cujo  todo  é  designado  debaixo  do  nome  de 
absorção. 

iMBiGO.  V.  Embigo. 

IMBRICADO,  aij.  (bot.)  Imbricatus.  Nome 
que  se  emprega  muitas  vezes  em  botânica 
para  designar  os  órgãos  planos,  que  se  co- 
brem mutuamente  uns  aos  outros,  á  manei- 
ra das  telhas  d*um  telhado.  A  mesma  pa- 
lavra sr;  emprega  também  em  zoologia  e  tom 
a  mesma  significação;  assim  as  escamas  dos 
peixes,  e  de  tauitos  outros  animaes  são  im- 
bricadas. 

\MBRiCADO,  A,  adj .  [imbricatus  ;  de  im-r 
h^g'ca,  telha.)  (bot.)  diz-se  das  partes  das 
plantas,  das  escamas  dos  peixes,  e  das  pen- 
nas  das  aves,  sobrepostas  umas  ás  outras, 
quasi  como  as  telhas  de  um  telhado. 

IMBRICARIA,  5. /*.  (h  w.)  Imbricaria.  Gene-' 
ro  de  Lichens  fundado  por  Achar ,  e  assim 
difinido :  Lichen  de  foliolas  membranosas 
(raras  vezes  sub-cruslaceas).  achatadas,  im- 
bricadas, centrífugas,  dispostas  em  rosettas, 
laciniadas,  incisadas  e  prismadas,  lobadas, 
fibrilhosas  na  parte  inferior,  de  escutellas 
ao  principio  urceoladas ,  concavas  ,  depois 
planiusculas ,  sub-membranosas,  fixas  pelo 
centro  ás  foliolas,  livres  na  circumfereTicia, 
elevadas  e  marginadas,  de  glomerulos  espa- 
lhados ,  centraes ,  pulverulentos  e  unidos 
ás  margens.  Este  género  que  continha  trin- 
ta e  sete  especios,  foi  contido  como  sub-ge- 
nero  com  o  nome  de  Circinnaria  no  géne- 
ro Parmelia. 

O  'nome  de  Imbricaria  lhe  tinha  sido  dado 
por  o  seu  autor  por  causa  da  disposição 
imbricada  das  suas  foliolas. 

IMBRICARIA,  s.  f.  (bot.)  Imbricaria.  Género 
de  plantas  da  familia  das  Sapolaceas,  e  da 
Ortandria  Monogynia,  L.  e  cujos  caracteres 
sáo  os  seguintes :  cálice  com  oito  divisões 
mui  profundas,  lanceoladas,  coriaceas  ,  das 
quaes  quatro  interiores  um  pouco  mais  pe- 
quenas e  mais  delgadas,  e  quatro  esta  mes ; 
còrolla  monopetala  rotacea,  de  tiras  estrei- 
tas è  tnuitb  prttfundas ,   disp*clstas  èiil   trfez 


ordens,  compostas  cada  uma  de  oito  divi- 
sões; as  liras  das  duas  divisões  externas  são 
profundamente  tritidas,  as  do  interior  são 
inteiras  e  curvadas  para  o  centro  da  flor. 
Os  oito  estames  são  incertos  na  base  da  cò- 
rolla. O  fructo  é  carnudo,  globuloso,  de  oito 
casulos  e  oito  sementes  das  quaes  algumas 
abortam  quasi  constantemente.  As  sementes 
tem  os  bordos,  sobre  tudo  para  o  lado  do 
umbilico  com  uma  pequena  crista  irregu- 
lar. 

iMBRiFERO,  A,  adj.  (Lat  im6ri/cr.)  (poet.) 
que  traz  ou  causa  chuva,  pluvial. 

iMBRiM.  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros  do 
género  Mergulhão  ,  cujas  partes  superiores 
são  pretas,  regularmente  cubertas  de  man- 
chas brancas,  quadradas,  que  se  acham  aos 
pares  na  extremidade  de  cada  penna;  cabe- 
ça, garganta  e  pescoço  de  um  preto  furla- 
cores ;  por  baixo  da  garganta  uma  pequena 
cinla  transversal  raiada  de  branco  e  de  pre- 
to ;  um  largo  coUar  estriado  de  preto  e  de 
branco;  tectrizes  alares,  os  flancos  são 
pretos,  manchados  de  branco  ;  partes  infe- 
riores brancas  ;  bico  preto  ;  mandíbula  su- 
perior quasi  direita,  a  inferior  curvada  para 
cima  ,  larga  no  meio ,  sulcada  por  baixo  ; 
pés  de  um  pardo  moreno.  Tem  vinte  esete 
a  vinte  e  oito  pollegadas  de  comprimento. 
Os  pequenos  diíTerem  consideravelmente  ;  tem 
as  partes  superiores  de  um  pardo  muito  es- 
curo, com  o  bordo  das  pennas  azulado ;  a 
cabeça,  e  toda  a  mais  parle  posterior  do 
pescoço  é  de  um  pardo  cinzento :  peque- 
nos pontos  brancos  e  cinzentos  sobre  as  fa- 
ces ;  as  pennas  do  dorso  tomam  depois 
uma  côr  mais  preta,  e  as  manchas  come- 
çam a  apparecer.  E'  da  Europa. 

iMBRO,  (geogr.)  Imbrus,  ilha  do  mar  Egèo 
ao  S.  da  Samothracia ,  era  :mtigamente  a 
sede  do  culto  dos  Cabiros.  Hoje  faz  parte  do 
eyalete  da  Roumelia  e  conta  4,000  habi- 
tantes, 

IMBUÍDO  ,  A ,  p.  /?.  de  imbuir ;  adj.  em- 
butido ;  (fig.)  possuído,  V.  g. — em  doutri- 
nas, erros,  preoccupações. 

IMBUIR,  V.  a.  (Lat  imbuo,  ere\  in  pref., 
e  buo  inusit.,  meter  á  força,  embutir.)  em- 
butir ;  (fig.)  penetrar ;  fixar,  arraigar,  to.  g. 
—  erros,  máximas,  doutrinas. 
.  iMBUTiNi,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Micheli  a  uma  espécie  de  Cogumelos  do  gé- 
nero Pezizo. 

IMBUTO.  V.  Imbuido. 

IMERETIIIA  ou  IMIRETIA,    (gOOgr.)  prOviucia 

da  Rússia  meridional.  E'  limitada  ao  N.  pe- 
lo Cáucaso,  que  a  separa  da  Circassia,  a  E. 
pela  «leorgia,  ao  S.  pela  Arménia,  ao  S.  O. 
pela  Gouria  e  a  O.  pela  Mingrelia  ;  80,000 
habitantes  (Imerithianos,  Arménios  e  Judeos)» 
Capital  Kòtatisbti  uò  Koutais.  E'  dividida  em  4 
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districtos  (Kotatis ,  Radcha ,  Choropano  e 
Vacca.)  A  Imerothia  ó  banhada  pelo  Rioni 
e  pelos  seus  afíluenles;  ao  xN.  E.  o  limitada 
por  altas  montanhas,  que  encerram  bastan- 
tes riquezas  mineraes.  O  terreno  é  muito 
fértil.  Dão-se  no  seu  solo  toda  a  qualidade 
de  arvores  da  Europa,  e  as  florestas  abun- 
dam era  caça.  A  sua  principal  exportação 
consiste  em  couros,  mel,  cera  e  madeiras. 
O  governo  russo  fez  todos  os  esforços  para 
abolir  o  commercio  de  escravos  principal- 
mente de  mulheres  destinadas  aos  haréns  dos 
Turcos  e  dos  Persas.  Até  ao  século  XIV  a 
Imerethia  fez  parle  da  (leorgia  ;  no  começo 
do  XV  século,  o  rei  georgio  Alexandre  I  deu 
Imerethia  ao  seu  filho  mais  velho  ;  este  paiz 
teve  durante  algum  tempo,  soberanos  inde- 
pendentes, mas  dentro  em  pouco  ficou  tri- 
butaria dos  Ottomanos.  Salomão  II  cedeu-a 
em  1804  á  Rússia,  e  em  paga  ficou  rece- 
bendo uma  pensão. 

iMiiOT  (Jacques  Guilherme),  (hist )  sábio 
genealogista  allemão,  nasceu  em  Nuremberg 
em  IGjI,  morreu  na  mesma  cidade  era  1728, 
compoz  a  genealogia  das  prinripaes  famílias 
d'Allemanha,  França,  Inglaterra  e  Itália,  etc. 

iMiGAMtNTE,  ado.  couio  iniraigo. 

iMiGiuo.  V.  Exido. 

iMiGO  ,  A,  aaj.  (alterado  de  inimigo  ;  in 
pref.  negat.,  e  amiyo,)  inimigo.  E  frequen- 
te nos  clássicos  antigos,  e  ainda  hoje  é  usa- 
do pelos  poetas,  quando  o  pede  a  rima  ou 
o  rhylhmo. 

IMITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  imitatio,  onis.)  o  acto 
de  imitar ;  representação  feita  á  semelhança 
de  outra. 

IMITADOR ,  A ,  adj.  que  imita,  v.  g.  arte 
—  da  natureza. — ,  s.  pessoa  que  imita,  v. 
g.  —  fiel,  —  servil. 

IMITADOR,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássa- 
ros do  género  Taramela.  Aenauthe  imila- 
trix.  Parles  superiores  de  um  pardo  more- 
no ;  .alto  da  cabeça  prelo ;  testa,  sobrance- 
lhas, garganta,  parte  anterior  do  pescoço  , 
parles  inferiores  e  tectrizes  caudaes  de  um 
branco  puro;  sobrecu  arruivado;  traço  ocu- 
lar, descendo  dos  dois  lados  do  pescoço  pre- 
to ;  guias  pretas  bordadas  de  arruivado  ;  rec- 
Irizes  pardas  franjadas  de  branco  ;  um  escu- 
do prelo  sobre  o  peito  ;  bico  e  pés  pretos. 
Tem  seis  pollegadas.  A  fêmea  é  ura  pouco 
mais  pequena  e  tem  geralmente  todas  as  co- 
res baças.  Os  pequenos  não  tem  escudo  pre- 
to sobre  o  peito ;  as  suas  cores  pardas  são 
arriiivadas  e  o  branco  c  matizado  de  rui- 
vo. E'  do  interior  da  Africa. 

iMiTANTE  ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  imitans , 
tis,  p.  a.  do  imito,  are,  imitar.)  (ant.)  Ca- 
mões o  usa  como  p.  a.  Ferias  — s  a  côr  da 
Aurora,  Lus.,  X,  102,  que  imitam. 

IMITAR,  f>i  ó.  (Lat.  imítói  dre^  Gr.  miméo- 
irtn.»  itt. 


mai.  Em  Egypc.  ini  significa  semelhança, 
assemelhar,  e  moi,  dar.)  reproduzir  a  seme- 
lhança, fazer,  afigurar,  alguma  cousa  á  se- 
melhança ;  arremedar,  t» .  ^ .  a  arte  imita  a 
natureza.  — ,  semelhar. 

Os  formosos   limõ«s  ali  cheirando 
Estão  virgene  s  tetas  imitando. 

CamÕKS,  Lus.,  IX    86. 

Syn.  comp.  Imitar,  copiar,  remediar.  De- 
signam estas  palavras  era  geral,  a  acção  de 
fazer  uma  cousa  parecida  com  outra. 

O  que  copia  propõe-se  um  original,  e  tra- 
duz exactamente  suas  bellezas  e  seus  defei- 
tos. O  que  imita  propõe  -se  um  modelo,  e 
trata  sim  de  traduzir  o  objecto  principal,  po- 
rém apresentando-o  cora  raelhores  formas  que 
o  original,  e  alTormoseando-D  cora  adornos 
filhos  adites  da  imaginação  que  da  arte.  Re- 
medam-se  as  pessoas  para  as  ridiculisar,  e 
exagerar  seus  defeitos. 

A  acção  de  copiar  é  uma  operação  ser- 
vil ;  a  de  imitar,  uma  operação  de  juizo  e 
de  gosto  ;  a  de  remedar  desacredita  a  qtiem 
a  faz.  Nas  bellas  artes,  começara  os  discí- 
pulos por  copiar,  depois  imitam,  e  se  teem 
talento  e  génio,  inventam,  concebem  e  exe- 
cutam obras  primorosas.  Na  sociedade,  o  que 
remeda  dá  provas  de  néscio ,  ou  de  mal 
criado. 

iMíTAYEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  imitabilis.) 
que  se  pôde  imitar. 

iMiTAVELissMo,  A,  ttdj .  (aut.)  dc  imitavel. 

IMIZADE.  V.  Inimizade. 

IMMA,  (geogr.)  cidade  da  Ásia,  entre  Eme- 
sa  e  Antiochia.  Macrino  ali  foi  derrotado 
pelos  partidários  d'HelíogabaIo  *»m  218. 

iMMACULADO,  A,  ãdj .  (Lat.  immaculatus, 
im  pref.  negai.,  maculalus,  manchado.)  pu- 
ro ,  sem  mancha,  sem  mácula,  no  sentido 
próprio  e  no  fig. 

iMMACULAVEL  ,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
não  susceptível  de  mancha,  que  se  não  pôde 
macular. 

iMMACULiDADE  ,  s.  f.  &  falta,  carencia  de 
mácula ;  o  ser  immaculado. 

iMMALi.EAVEL,  adj.  dos  2  g.  [im  pref.  ne- 
gai., e  malleavel.)  não  malleavel.  .WeíaZ — , 
que  se  não  pôde  estender  a  raartello. 

iMMANENTE,  ttdj.  dos  2  g.  [im  por  in,  e 
manente.)  que  se  fixa  no  sujeito :  oppõe-se 
a  transeunte. 

iMMANiDADE,  s.  f.  V.  Crucldade. 

iMMANissiMO,  A,  adj.  de  immane,  cruelis- 
simo. 

IMMANO,    A,    ou    IMMANE,    ttdj .  doS  2  g.  [LSit. 

immanis  ;  do  Gr.  mania,  furor.)  (ant.)  cruel, 
ferino. 

iMMARCESsivEL,  arfj.  dos  2g.  (Lat.  immar- 
cessibilis;  iw  pref.  negat.,  marcescibilis,  de 
màrúestíbi   efe^  dôfinhar-sè*)  íiué  não  pôde 
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murchnr-se,  r.  g.  louvores  immarcesnveis. 

iMMATERiAL,  cif^j .  (los  2  g.  (t//i  pref.  ne- 
gai.) não  material,  que  não  l^m  a  natan  za 
da  maleta. 

iMMATERiALiDADE,  s.  f.  qualidade  imma- 
terial. 

IMMATURO,  A,  adj .  (Lat.  in  maturus  ;  im 
pref.  negat.,  e  maiurvs,  maffuro.)  nãò  che- 
gado á  maturidade,  v.  g.  fr  ctos — . 

iMMEDiAÇÃo,  s.  f.  (de<5.  ção  o  estar  imine- 
diato.  — ,  (do  ,Cast.  iinmediarlon,  e  nào  do 
Francez,  coqi'>  affirma  o  senhor  D.  F.  dnS. 
Luiz)  conliguidade,  proximidn de.  iVcts  im/zie- 
diações  da  cidade,  arredores. 

iMsiEDiATAMENTE,  adv.  (me  íc,  suff.)  nc  lu- 
gar immediaio;  logo  no  instan.3  reguinle  prq- 
ximo.  — ,  sem  ficar  outra  pessoa  de  per 
meio. 

IMMEDIATO,  A,  adj.  [im  pn  f.  por'm,  ime- 
diato.) contíguo  em  lugar ;  jiroximo  e  che- 
gado em  tempo,  v.  g.  lugar,  instante — .  — 
a  alguma  pessoa,  que  ft'a  l:go  próximo,  v. 
g.  cm  graduação,  poder,  difiidade,  idade. 
— ,  ([ue  só  depende  de  :im  superior,  v.  g. 
—  ao  soberano. 

IMMEDÍATO,  adj.  [immediaius.]  (bot.)cha- 
mam-se  prinòipios  immediat<  3  dos  vegeiae> 
è  dos  aniraaes,  as  substancia  compostas  que 
k  chimica  lira  dellesporman  pula^ões  diver- 
sas, e  sem  exercer  sobre  elks  acção  de  com- 
ponente. 

IMMF.MORAVEL.  V.  Immemoravel. 

IMMEMORIAL,  adj.  dos '^  g .  [Lfit.  iiruncmor, 
des.  adj.  ai.)  de  que  nào  ha  ou  resla  me- 
morÍ7i,  V.  g.  de  tenjpo — .  Prescripçào,  pos- 
se, Iradicção. 

iMMEMORiAVEL,  adj.  dos  2  g  {^  at.  imme- 
morabilis;  im  pref.  neg,  memoria. )V.  Im- 
memoratel. 

iMMENSAMENTE,  ãdv.  {mcTite,  suíT.)  sem  li- 
mite, sem  medida,  v.  g.  —  grande,  extenso, 
misericordioso. 

iMMENSiDADE,  .?.  f.  (Lat.  iiíimenHíafi,  tis.) 
extensão  iUimilada.  —  do  espaço,  (fig.)  gran- 
de numero,  v.'g.  —  de  gente,  de  aves,  de 
despojos. 

iMMENSissiMO,  A,  ttdj .  suptrl.  (p.  us.)  de 
imuienso.  "^ 

IMMENSO,  A,  adj.  (Lat.  immensus  ;  impreT. 
neg.,  emensKS,  p.^t.  dewetinr,  iri,  medir.) 
sem  medida,  que  não  tem  limites,  que  se  não 
pôde  medir;  (lig.)  vasiiíssitiio,  v.  g.^—  ter- 
reno, território  ,  espaço  excessivo ;  muito 
grande,  v.  g.  —  poder,  trabalho,  numero. 

iMMEissuRAVEL,  adj .dos  2  g.  (des.  arei )  què 
se  não  pôde  nieidir,  incommensuravel. 

iMMhRGEiíi,  V.  a  (Lat.  immergo,  ere ;  wi 
pref.  poriM,  em,  emergo,  ere,  mergulhar.) 
mergulh-r.  —  a  criança,  no  acto  de  a  ba- 
ptisar.  *■  ' 

IMMERITAMENTE,  ã^.  {wiÈlí'n<5Suff.)  scm  me- 


recimento,  desmerecídamente,  o.  gr. —recom- 
pensado, premiado. 

iMMF.RiTO,  A,  adj.  (Lat.  immeritus,  im  pref. 
neg.,  eméritas,  p.  p.  âamereor.  merecer.) 
não  merecido,  í).</.  honras  — s,  — ,  desme- 
recido. 

iMMKRSÀo,  s.  f.  (Lai.  imniersio,  onis,  de 
immergo,  ere,  mpigulhar.)  i^i^o  do  jnergu- 
Ihar,  mergulfio.  Ih'plismo  p^^r  — .^  — ,  (astr.) 
entrada  de  istro  na  sorabrr  !e  outro  que  o 
encobre  e eclipsa. 

IMMERSO,  A,  adj.  [Lat.  immcrsus,  p.p.  de 
immergo,  ere  mergulhar.)  moigulhudo  ;  (fig.) 
engolfado,  v.  g.  —  em  delici';?,  jins  viços. 

iMMEusOR,  A,  a('j.  (Lai.)  que  mergulha. 

iMMiGO.  V.  Initaigo. 

iMMiivENcrA,  s.  f.  (Lat.  iimninentia  ;  im 
por.in  pref..  em,  emíne^,  fre,  estar  próxi- 
mo a  cair,  a  jtrecipitar-se  )  Situação  penden- 
te de  cousa  que  ameaça  cair.  —  do  perigo. 
Moraes  v^rte  :  lug  »r  alto,  cabeio,  ettiiuencia 
sem  mais  explicação. 

iMMiNENTE,  adj.  dos2g.  (Lat.  imminens, 
tis.)  pendente,  instante,  v.g.  perigo  — . 

iMMiiNENTc.   V.  Eminente. 

niMiSERicoRDioso,  A,  adj.  (des.  050.)  inexo- 
rável, la  to  de  misericórdia,  doshumano. 

iMMiTE.  adj.  dos2g.  (Lat.  immitis, im pref. 
neg.,  mais,  minso.)  (p.  us.)  não  manso. 

iMMiziDADE.  V.  Inimizade. 

IMMOBIL.  V.   Immovel. 

iMMOBiLiDABE,  s.  f.  eslado,  situaçao  im- 
movel. 

iMMODERAçÃo,  s.  f.  íalta  de  moderação, 
excesso  ;  (fig.)  des  'omedimento. 

iMMODERADAMENTE,  adv.  (mewíesuff.)  sem 
moderação.  ' 

iMMODERADO,  A,  adj.  falto  de  moderaçõo, 
descomedido  ;  excessivo,  demasiado. 

iMMODESTAMEfíTE,  adv.  [me.nle  suíT.)  sem 
modéstia. 

iMMODESTiA,  s.  f.  (Lat.)  faltíí  de  tnodestia. 

iMMOBESTiSsiMO,  A,  adj .  svperl.  A&utimo- 
desto.  -     , 

iMMODESTO,  A,  adj.  (Lat.  imnioãestus,  im 
preí.  negàt.)  não  inudeàlo,  falto  de  modés- 
tia. 

iMMODico,  A,  adj.  (Lat.  immoâicus.)  dema- 
siado, excessivo. 

iMMOLAçÃo,  s.  f.  (Lat.  immòlàtio,  onis.) 
acto  deiuimolar;  sacriíicio. 

iMMOLADO,  A,  p.  p.  deimmolar;  adj.  sá- 
crifi.ãdo. 

immolàd'or,  s.  m.  o  que  immola,  sacrifi- 
ca. 

IMMOLAR,  V.  a.  (Lat.  immolo,  are,  im  pref. 
ém,  emola.  bolo  de  farinha  que  se  dava  ao 
animal  destinado  asersaciiíicado.)  sacrificar 
victima  degollando-a  sobre  o  altar;  (fig.)  fa- 
zer sacrifício,  sacrificar. 

HUMORAL,  adj.  dos  .:.g.  não  confortiie  á  mo- 
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fàl,  'JKJS  bòTls  costumes  ;  falto  de  tnoralidade, 
t).  7.  actos  immorae.t. 

TWMORAi.iDADK,    s.  f.  falta  fie  mor.ilidade. 

ijéioiiTAL,  nãj.  dos2  q.  (Lat.  immorialis'.) 
não  sojeito  á  morte.  O?  numes  immnrtae}}, 
{íi^.)  cujo  nome  não  perece,  A  fama  — . 
— ,  (p.  ús.)  interminável.  Demandas  immor- 
íáts. 

ímmortaltdadf,  s.  f.  (lat.  immortaiitàs. 
ífM,)  i^ertçâo  da  morte,  o  ser  rmraoral.  A  — 
da  alma.  — ,  (fig.)  duração  perpetua,  v.g. 
—  dos  liomens.  dos  feitos  illustns. 

niMORTALiZADO  ,  f.  p  de  imraorlalizar : 
^j.  tornado  immortal,  no  sentido  figurado. 
*  fííioTiTALiZAUOR ,  A,  àdj .  quB  imuiortali- 
síi,  V    (j.  obras,  feitos — . 

íiraORTALiZAR,  V.  «.  {itíimortal,  de-,  inf. 
izar.)  fazer  immortal ;  (íig.)  dar  celebridade 
durável,  «.  g. — o  nome,  a  memoria. — se, 
V.  r.  adquirir  direitos  a  celebridade  durá- 
vel, V.  q.  —  por  obras,  feitos,  escritos. 

iMiHORTALMENTK  ,  adv.  [mente,  suíf )  sem 
perecer  ;  na  ploria  eterna. 

iMMORTiFiCAçÂo,  s.  f.  0  não  se  mortificar, 
falta  de  mortificação. 

DDiORTiFiCADO,  A  ,  rt'(/.  não  mortificado 

IMM010,  A,  adj.  (Lat.  immotus,  im  pref. 
negat.,  e  mohis,  p.  p.  de  moveor,  èri,  mo- 
ver-se.)  immovel ;  que  sé  não  abala,  v.  g. 
penedo,  rocha  — . 

iMMOVF.is,  adi.  (jnrid.)  são  os  bens  fixos, 
qtie  teem  um  assento  certo  e  não  pndcin 
ser  transportados,  de  um  jiisar  para  outro, 
taes  são  .s  campos  e  os  edifícios,  lia  com- 
tudo  cert  s  bens,  que  sem  torom  corpo  ma- 
terial são  em  direito  reputados  immoveis  , 
como  são  os  foros,  censos,  etc. 

IMMOVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat*  immohi'is.) 
que  se  não  move,  que  não  tem  movimento; 
(Hg.)  não  mudável,  não  mudado,  v.  g.o  — 
fado. 

IMMOVELMENTE,  ttdv.  [mente  sufT.)  sem  mo- 
vimento. 

iMMUDAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  immuta- 
bilis.)  não  sujeito  a  mudar. 

IMMUDECER  O  deriv.  y.  Emmudecer,  etc. 

iMMUNDiciA,  s.  f.  [LrI.  immnnditia.]fa\la 
de  as-^eio,  de  limpeza ;  sujidade,  lixo,  inse- 
ctos, como  piolhos,  ele.  ;  (fig.)  impuridade. 

IMMUNDO,  A,  adj.  (Lat.  immundus.)  sujo, 
nojento,  impuro.  Animaa — s,  aqn«'lles  que 
a  lei  não  permiitia  aos  Judeos  comer.  Es- 
pirito — ,  o  den.onio. 

IMMUNE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  immnnif,  im 
pref.  negat.,  sem,  e  mnv^ts  ens,  cargo.) 
livre,  não  sujpílo  a  cargo,  oífieio.  tributo ; 
franco,  livre,  isento,  que  gos:i  Se  irniuuni- 
dade. 

Syn.  comp.  Immune,  iftemío ;  immvni- 
dade,  isenção.  Immuné  é  o  adjectivo  latino 
immunis  que  equivale  a  Ither  et  vacuns  à 


mnner<^,  e  significa  o  que  estji  livre,  desera- 
b.iraçado  do  cargo;  e extensivamente  o  que 
goza  do  privilégio  de  immunidade. 

Isento,  que  melhor  diríamos  exemplo  [ex- 
emptns  de  eximo,  tirar,  livrar,  exceptuar 
de. . .  .),  designa  o  que  é  tirado,  desobriga- 
do d'^  cargo  corartura. 

Pa  -je,  segundo  o  Autor  dos  synonyraos, 
que  í  amune  é  propriamente  o  que  d«  \i 
mesa  ),  e  como  por  sua  própria  natureza  ou 
por  t  guma  qualidade  inherente,  não  6  obri- 
gado aos  cargos  commuus,  ou  não  é  sujei- 
to a  certos  ouus,  ou  goza  de  certas  prero- 
gativfis  que  o  distinguem  do  commum ;  e 
isento,  o  que  sendo  obrigado  a  esses  car- 
gos e  ónus,  ó  com  tudo  exceptuado  por  pri- 
"ileí;io  e  graça. 

ímmunidade  é  a  qualidade  àest^rjmmu- 
ne  ,  coiii  particular  referencia  aos  oíBcios  e 
cargos  pessoa es. 

Isenção  é  uma  disperísa  graciosa  de  uma 
obrigação  comraura,  a  que  aliás  se  era  su- 
jeito. 

Immunidnde  indica  privilegio  inherentea 
pessoa  ou  pessoas.  Isenção  denota  privilegio 
concedido. 

Chamavam-se  immnnidades  da  ígrí^ja  os 
privil')gios  de  que  gozavam  os  templos  ca- 
tholicos,  e  os  ministros  da  religião,  do  não 
serene  sujeitos  a  certas  leis  civis,  talvez  por- 
que o  corpo  ecclesiaslico  era  reputado  supe- 
rior ío  civil  e  por  isso  imtnane  de  sua  jú- 
ri sdicção. 

Os  fidalgos  e  os  clérigos  gozavam  antiga- 
mente de  grandes  isenções;  hoje  são  lodos 
iguaes  perante  a  lei.  Aquelles  só  resta  Qi 
gloria  ganhada  por  seus  maiores ;  estes  só 
estão  isentos  de  ser  soldailos. 

iMMLNiDADE  ,  s.  f.  (Lat.  immunitas,  tis.) 
isenção  privilegio,  liberdade,  o  não  ser  su- 
jeito, D.  g.  as  —  da  igreja 

iMMUTABiLiDAOE  ,  s.  f.  (Lat.  immutabili^ 
tdSy  tis.)  o  ser  imiuutavrl. 

IMMUTAR.  V.  Mudar,  Alterar. 

iMMUTAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  immnta- 
bilis.)  immudavel ,  não  sujeito  a  mudar  , 
inalterável  v.  g.  os  i/nmuíateis decretos  de 
Deus,  do  fado. 

IMOLA,  (geogr. )Fontm  Corn«/ucidad'^ for- 
te dos  Estados  da  Igreja  ;  9,000  habitantes. 
Bispado.  Castèllo,  igrejas,  academia  liltera- 
ria,  Comniercio.  Os  Francezes  derrotaram  os 
Austriacos  noS  arredores  desta  cidade  eni 
1797.  Pio  IX  foi  bispo  de  Imola. 

IMOS  por  VAMOS,  primeira  pessoa  do  pi.  dô 
prés.  iud.  de  ir.  K'  regular,  e  ainda  hoje 
se  usa.   Vãmòs  veHi  de  tiadere  é  nàodeíré. 

iMPAÇÃo  ou  HíMPAçÃo,  s.  f.  (do  ímpar  ott 
himpir,)  hidropisia  dos  falcões ;  inchação. 

iMiACiÈNciA,  s.  f.  (Lat.  impaiienlia.)  in* 
quielicão,  falta  de  paciência. 
9n:{   » 
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IMPACIENTADO,  A,  p.  p.  de  impacientar; 
adj.  que  se   impacienta  ;  que  impacientou. 

IMPACIENTAR,  V.  a.  (des.  frequent.  enlar.) 
causar  impaciência,  fazer  perder  a  paciên- 
cia ;  inquietar,  agastar  com  iraportunidade 
ou  por  nimia  tardança. 

IMPACIENTE,  adj.  dos  2g.  [L&t.impatiens, 
tis.)  falto  de  paciência,  inquieto;  pouco  sof- 
fredor.  —  do  jugo,  que  o  deseja  sacudir. 

IMPACIENTEMENTE,  adv.  [mente,  suff.)  com 
impaciência. 

IMPACIENTÍSSIMO,  A,  ttdj .  superl.  dc  im- 
paciente, muito  impaciente. 

IMPACTO,  A,  adj.  (Lat.  impactus,  p.  p.  de 
impingo,  ere  ;  im,  cm,  e  pango,  ere.)  me- 
tido á  força,  cora  violência. 

iMPAííAVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.)  que 
se  não  pôde  pagar;  mui  precioso,  superior 
a  todo  O  preço.  *■ 

IMPALPÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  are/.)  cu- 
jas partes  são  tão  ténues  e  subtis  que  esca- 
pam ao  tacto 

IMPAR,  adj.  (pron.  oaccento  na  primeira: 
Lat.,  im  prtíf.  negat.,  epar.)  não  par.  Nu- 
mero — ,  não  par,  v.  g.  3,  5,  7. 

IMPAR,  V.  n.   V.  Himpar. 

IMPARCIAL,  adj.  dos^g.  que  é  feito  pelos 
dictames  da  rasào  e  da  justiça  :  Juixo  — , 
conselho  — . 

Syn  comp.  Imparcial,  justo,  justiceiro, 
justiçoso.  Imparcial  é  a  pessoa  que  não  su- 
jeita seu  parecer  a  razões  particulares,  que 
não  se  inclina  com  preferencia  a  algum  par- 
tido, ou  se  decide  por  acceitaçào  de  pes- 
soas. Justo  é  o  que  obra  e  julga  segundo 
justiça  e  com  recta  o  devida  reflexão.  Para 
um  homem  ser  imparcial  basta  que  consi- 
dere o  mérito  da  obra  ou  da  pessoa  sem  at- 
tençào  a  nenhuma  outra  circumstancia  ;  pa- 
ra ser  justo  é  necessário  que  conheça  as  re- 
gras que  se  devem  observar  para  bem  jul- 
gar. Um  aldeão  ruslico  pôde  ser  imparcial 
neste  ou  naquelle  negocio,  porém  nho  justo 
Um  juiz,  ura  magistrado  é  mais  justo  que 
imparcial.  A  imparcialidade  é  uma  quali 
dade  que  nasce  do  bom  senso ;  a  justiça  é 
uma  qualidade  que  procede  da  instrucção 
acompanhada  da  rectidão  do  animo.  O  im- 
parcial julga  pelo  que  sente.  O  justo  pelo 
que  sabe  e  mlende. 

Considerado  o  justo  na  especial  signifi(;a- 
ção  de  homem  que  faz  ou  administra  jus- 
tiça contra  os  criminosos  ,  differençfi-se  em 
que  o  justo  respeita  a  humanidade,  que  éo 
realce  da  justiça  ,  o  o  justiceiro  propende 
para  a  crueldade,  que  parece  ser  o  movei 
de  seus  rigores.  Optimamente  declarou  Viei- 
ra a  differença  dest(;s  dous  vocábulos,  di- 
zendo •  <(.  Entre  o  justo  e  o  justiceiro  ha  es- 
ta differença,  ambos  castigam,  mas  o  justo 
castiga,  e  peza-lhe ;   o  justiceiro  castiga  e 


folga.  O  justo  castiga  por  justiça,  õ  justí" 
ceiro  por  inclmação.  O  justo  com  mais  von- 
tade absolvo  quecondemna,  o  justiceiro  coih 
mais  vontade  condemna  que  absolve.  A  jus- 
tiça está  entre  a  piedade  e  a  crueldade:  o 
justo  propende  para  a  parte  de  piedoso,  o 
Justiceiro  para  a  de  cruel  (XV,  137).  » 

Justiçoso  é  o  zeloso  era  castigar  e  fazer 
justiça.  K  expressão  menos  forte  que  justi- 
ceiro, cuja  teruii nação  eiró  designa  energia, 
exageração  da  idéa  principal  que  é  justiça: 
naquelle  abunda  a  justiça  ,  neste  mostra-se 
ella  rigorosa  e  por  ventura  excessiva.  Para 
adoçarem  um  pouco  o  epitheto  de  cruel,  de- 
ram os  no>sos  escritores  a  D.  Pedro  I  ade^- 
nominação  de  justiceiro ;  e  Camões,  com 
cham&r-]he  justiçoso,  nem  por  isso  o  pintou 
menos  cruel,  quando  disse  : 

Do  oiuro  Peíiro  crnisimo  os  alcança  ; 
Que  ftinhos  im'{i;os  dxs  bumana^-  vidas, 
0  concrlo  fizeram  duro  e  injusto. 
Que  cum  Lenido  e  Anloaio  fez  Augaslo 

E«'le  ca«lig»dor  foi  rigcoso 
Df  liilrociniuR.  morifs  e  adultérios  : 
Fazer  nos  máiis  criifz'»^,  f^ro  e  iroso, 
Rrão  osspiis  mais  Ctrl /»s   refrigérios. 
As  cidades  guardando y««/'f 0*0 
De  todos  os  sobe  b'»s  vitupérios. 
Mais  iadi  õ  \s  castigando  á  morte  deo. 
Que  o  vagabundo  Alcides  ouTheseo. 

{Lut.  III,  136  e  137.) 

Pôde  citar-se  a  este  propósito  o  que  mui 
judiciosamente  disse  Arraez  (V.  1)  :  «O  le- 
gislador que  se  recreia  com  a  execução  d  as 
penas  é  fero,  e  parece  que  faz  sua  a  vingan- 
ça das  leis  ..  ô  compadecer- se  dos  condem- 
nados  o  próprio  de  animo  justo,  como  cas- 
tiga-los com  gosto  ó  signal  de  animo  rigo- 
roso, se  não  tem  outro  peior  nome.  »  Que- 
ria dizer  o  de  cruel,  e  esta  é  a  exacta  si- 
gnificação de  fero  de  que  acima  usa,  que  se 
entende  no  mesmo  sentido  figurado  em  que 
disse  Vieira:  «  Neros,  Decios,  Dioclicianos , 
mais  feros  que  as  mesmas  feras  (IV,  16u).» 

iMPARCiALizAR,  V.  tt.  [imparcial,  des.  inf. 
izar.)  ([),  us.j  fazer  imparcial,  tirar  a  parcia- 
lidade 

iMPARiPENNADA  (Folha),  ttdj.  (h.  u.)  Diz- 
se  de  uma  folha  que  é  imparipennada  ou 
pausada  com  impar ,  quando  se  compõe 
de  um  numero  mais  ou  menos  considerável 
de  pares  de  foliolas  e  que  termina  no  cu- 
me por  uma  só  foliola  impar. 

IMPASSIBILIDADE,  s  f.  (Lat.  impassibiUtas, 
tis.)  indifferença  á  dôr,  aos  tormentos,  ás 
paixões. 

IMPASSIRILIZAR,  V.  tt.  [impassivel ,  des .  Gr.- 
Lat.  izar.)  fazer  impassivel. 

IMPASSÍVEL,  adj,  dos2g.  [Lat.  impassibi- 
lis,  im  pref.  negat.,  passibilis,  áepatior,  iri, 
soíTrçr.)  iudifferente  á  dôr,  aos  tormentos. 


IMÍ' 


IMF 


81^ 


isíPASTAÇÃo  ,  s.  f.  impastatio ;  redncç&<> 
de  uma  substancia  qualquer  ao  estado  de 
massa. 

iMPATiENs,  s.  tn.  (h.  n.)  nome  latino  em- 
pregado por  Lini  eopara  um  gcnerodtí  plan- 
tas que  é  o  mesmo  que  o  Balsamina.  De 
CandoUe  propoz  dividir  este  género  em 
dois,  o  das  BalsaminaSy  tendo  por  lypo  a 
Balsamina  dos  Jardins,  e  o  das  Impacientes, 
que  tem  por  typo  o  Balsamina  impatiens, 
ouimpaliens  noli-me-tanf/ere.  E' uma  plan- 
ta notável  por  a  sua  raiz  vivaz,  suas  hastes 
mais  delgadas  e  glaucas ;  por  suas  folhas 
curtamente  pecioladas,  ovaes,  agudas,  den- 
tadas em  forma  de  serra  ;  por  suas  flores 
amarellas  reunidas  em  numero  de  três  a  qua- 
tro, no  cume  de  um  pedúnculo  commum 
daxillar.  Esta  espécie  cresce  naturalmente 
nos  bosques  frondosos  da  Europa  septentrio- 
nal,  e  mesmo  na  America  do  Norte. 

iMPAviDEZ,  s.  f.  (des.  ez)  falta  de  temor, 
destemor,  intrepidez. 

IMPÁVIDO,  A,  adj.  (Lat.  impavidum,  im 
pref.  negat.,  pavidus,  pávido.)  destemido, 
aíTouto. 

iMPECCABiLiDADE,  s.  f  Si  qualidade  de  ser 
impeccavel,  impossibilidade  depeccar. 

IMPECCAVEL,  adj.  dos2g.  (Lat.  impecca- 
bilis,  im  pref.  negat.  pcccahilis^  peccavel.) 
não  sujeito  a  peccar. 

iMPECCAVELMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de 
modo  impeccavel. 

iMPEDERNiR.  V.  Empedernir,   ele 

iMPEDiçÃo,  s.  f.  (des.  ção  )  (theol.)  o  acto. 
de  impedir,  defeza. 

iMPEDiiio,  A,  jo. /).  de  impedir  ;  estorvado, 
tolhido,  atalhado  ;  (lig.)  inerte,  sem  acção.  — 
dos  membros,  tolhido.  —  da  língua,  leso, 
que  perdeu  a  falia. 

IMPEDIENTE,  Qí//.  dos  2  </.  (Lat.  impediens, 
tis,  p.  a.  de  impedia,  ire.)  (p.  us.)  que  impe- 
de. 

IMPEDIMENTO,  s.  m.  [mento  suff.)  tudo  o 
que  impede,  estorva  ;  estorvo,  obstáculo,  em- 
baraço. — ,  estado  de  pessoa  impedida,  por 
doença  ou  outra  causa,  de  cumprir  com  os 
deveres  do  seu  cargo,  ij.  gf.  o  substituto  ser- 
ve nos  — s  do  lente. 

IMPEDIR,  V.  a.  (Lat.  impedio,  ire  ;  im  por 
in,  em,  e  pes,  pedis,  pi.  pedes,  pés  ;  pear, 
envolver  os  pés  em  prisões,  laços.)  estorvar, 
obstar,  tolher,  embaraçar,  atalhar,  v.  g.  — 
o  passo,  a  passagem,  a  entrada  ;  obstar  mo- 
ralmente, tornar  impracticavel,  v.  g.  —  o 
matrimonio,  a  conclusão  do  tratado,  o  casti- 
go, ocommercio. 

Syn.  comp.  Impedir,  estorvar.  Impedir 
suppõe  um  obstáculo  directo.  Estorvar  sup- 
j>õe,  com  mais  propriedade ,  um  obstáculo 
indirecto,  e  não  poucas  vezes,  uma  mera  dif- 
iiculdade  ou  embaraço. 
roL.  ni. 


O  pai  impede  com  sua  autoridade  que  seu 
filho  sáia  de  casa.  A  companhia  de  um  ami- 
go costuma  estorvar  ás  vezes  que  façamos 
nossa  vontade.  Muitas  são  as  leis  que  se  hào 
promulgado  para  impedir  os  desafios,  po- 
rém a  louca  presumpção  do  amor  próprio, 
a  que  damos  impropriamente  o  nómade  hon- 
ra, tem  estorvado  em  todos  os  tempos  o  de- 
sejado fim  que  se  proposeram  os  legislado- 
res. Ura  corpo  opaco,  posto  entre  os  olhos 
e  o  objecto  impede  o  \ê-\o  :  uma  névoa,  um 
véu  raro,  não  o  impede,  porém  estorva  pa- 
ra vê-lo  bera.  Os  grilhões  não  irapedem  o 
andar,  porém  estorvam. 

IMPEDITIVO,  A,  adj.  que  serve  de  impedi- 
mento. 

iMPELLENTE,  odj.  dos  2 g .  [Ldii.  impellens, 
tis,  p.  a.  de  impei  lo,  ere.)  que  impelle. 

iMPELt^DO,  A,  p.  p.  de  impellir ;  adj.  pro- 
pellido ;  (fig.)  incitado,  estimulado. 

IMPELLIR,  V.  a.  [Lai.  impello,  ere,  iwpref. 
portn,  em,  epello,  ere.)  empuxar,  propel- 
íir,  v.g.  —  abola,  a  pella,  rechaçar.  O  ven- 
to impelle  o  navio.  — ,  (fig.)  incitar,  esti- 
mular. — ,  repellir,  rechaçar. 

IMPENDENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  impen- 
dens,  tis,  p.  a.  de  impendeo,  ere.)  imminen- 
le,  que  essa  a  ponto  de  cair,  de  sobrevir,  v. 
g.  perigo,  ruina,  calamidades  — . 

IMPENETRABILIDADE,  s.  f.  qualidade  dos  cor- 
pos que  se  não  deixam  peneirar  por  ou- 
tros. 

IMPENETRABILIDADE, 5./".  (phys.)tí»peneíra6i- 
litas]  propriedade  de  que  gosam  os  corpos  de 
excluir  todos  os  outros  do  lugar  que  elles 
occupam,  isto  é,  não  do  espaço  que  elles 
enchem  realmente  .  mas  do  que  elles  cir- 
cumscrevera  pela  contiiiuidade  apparente  da 
sua  superfície ;  donde  se  segue  que  um  cor- 
po, para  occupar  um  lugar  qualquer,  deve 
deslocar  aquelle  que  o  está  já  occupando. 
Os  corpos  gazozos  são  impenetráveis  como 
os  sólidos,  e  lera -se  a  prova  na  resistência 
que  se  experimenta  quando  se  immerge  per- 
pendicularmente na  agua  um  vaso  com  a 
boca  para  baixo :  o  liquido  se  eleva  ató 
uma  certa  altura  no  vaso,  até  que  o  arque 
este  vaso  contéra  esteja  sufficientemente  com- 
primido ;  depois  se  se  continua  a  immergir 
o  vaso,  a  columna  de  ar  empurra  o  liquido 
para  os  lados ,  sem  que  este  possa  nunca 
desloca-la. 

IMPENETRÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  impe- 
netrabilis.)  (phys.)  que  não  pode  coexistir  no 
mesmo  es|  aço  com  outro  corpo.  — ,  que  se 
não  deixa  penetrar,  v.  g.  cola,  rocha  — . 
— ,  onde  se  não  pôde  entrar  por  forç,i,  v. 
g.  praça,  selva  — .  Segredos,  myslerios  im" 
penetráveis,  (fig.)  que  se  não  podem  attin- 
gir.  E'  um  homem  — ,  cujos  pensamentos, 
projectos  não  se  dão  a  conhecer. 
204 
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IMPENETRAVELMENTE,  adv.  {mente  suff.)de 
modo  impenelravel, 

iMPEiviTENCiA,  5.  /*.  falta  de  penitencia, 
obsiiiia(;ão  na  culpa.  — final,  falta  de  arre- 
pendimento á  hora  da  morte. 

IMPENITENTE,  flí/j,  dos  2  Q.  obstinado  na 
culpa,  falto  de  arrependiniento. 

IMPENNES,  s.  m.pl.  (h.  n.)  família  de  pás- 
saros formada  por  llliger,  que  caracterisa 
assim  as  azas  cubertas  de  pequenas  escamas 
em  luf<ar  de  peniias  ;  contém  o  único  géne- 
ro Maneta.  V.  Ksta  palavra. 

iMPKNSAiiAMENTE,  adv.  [mente,  suff.)  sem 
premeditação,  imprevistamente. 

IMPENSADO,  A,  adj.  não  pensado,  nào  cui- 
dado, imprevisto,  não  premeditado.  De—, 
(ant.)  de  improviso. 

IMPERADOR,  s.  m.  (do  Latim  imperator),  Os 
Romanos  davam  este  nome  a  todoa  'os  seus 
generaes  do  exercito;  mas  depois  este  titulo 
só  competia  ao  general  que  ,  depois  de  ter 
conseguido  alguma  victoria  assignalacla,  era 
saudado  com  este  nome  por  acclamaçoesdos 
soldados,  e  depois  honrado  com  este  titulo 
por  um  decreto  do  Senado.  Era  preciso  para 
merecel-o  ter  ganhado  uma  b.itaiha,  em  que 
ficassem  no  campo  dez  mil  inimigos,  ou  ha- 
ver conquistado  alguma  cidade  importante. 
César  foiacclamado  imperador  pelo  p^vo  ro- 
mano, para  designar  o  supremo  pod  ;r  que 
elle  tinha  na  republica,  e  desde  então  -  nome 
de  Imperador  ficou  sendo  ura  titulo  d^  digni- 
dade, attributo  da  suprema  autoridaJe  e  a 
qualificação  do  chife  do  estado.  Até  á  divisão 
definitiva  do  império  em  390  havia  um  só  im- 
perador a  maior  parte  das  vezes,  mas  desde 
então  houve  dois,  um  no  Oriente  e  outro  no 
Occidente.  O  titulo  de  imperador  desa|»pare- 
ceu  no  Occidente  depois  da  qutí<la  deAugus- 
tulo  em  476  ;  no  Orienti  porém  foi  conser- 
vado até  á  tomada  de  Constantinopla  pelos 
Oltomanos  em  1453,  e  mesmo  depois  deste 
acontecimento  ainda  subsistiu  por  algum  tenj- 
em  HeracleajeTrebisonda.  Em  sOO,  ('arlos  Ma- 
gno tomou  o  titulo  de  imperador  romano, 
que  transmitiiu  os  seus  descendentes ;  mas 
desde  888  este  titulo  desappareceu  ou  foi 
continuamente  disputado.  Desde  Othào  o 
Grande  foi  synonimo  de  iii  perador  d'Alle- 
manha,  titulo,  que  acabou  em  1806.  Hoje 
só  teem  na  Europa  o  titulo  do  imperador , 
os  soberanos  da  Rússia,  Áustria  e  França, 
e  algumas  vezes  o  da  Turquia  ;  na  America 
o  do  Brazil,  na  Ásia  os  do  Wogol  e  da  Chi- 
na, e  na  Africa  algumas  vezes  o  de  Mairocos. 

IMPERANTE,  s.  wi.  (Lat.  ímperãus,  tis,  p. 
a.  de  impero,  are,  imperar)  o  que  impera, 
governa  um  estado,  o  rei  reinante. — ,  adJ. 
que  domina,  impera.  Signo — ,  (astrol.)  o 
signo  que  domina  por  estar  na  casa  supe- 
rior, 


IMPERAR,  t).  a.  (T,at.  impero,  are.)  gover- 
nar com  autoridade  suprerns  ;  mandar  com 
império.  V.  Império  — ,  em  sentido  activo, 
hoje  (p.  us.)  governar,  v.  g  —  os  ventos , 
ex.  «  aquella  região  que  ella  (a  rainha)  im- 
perava. »  Barros. 

iMPERATA,  s.  /■-  (bot.)  genofo  de  plantas 
da  familia  das  ««raminadas,  e  da  Trian- 
dria  Dyginia ,  L.  proposto  para  o  Sac- 
chanim  cyliiidricum  de  Lamarck.  Pódeta- 
racterisar-se  assim  este  género  :  todas  as  flo- 
res são  hermaphroditas  geminadas,  umadel- 
1-ís  é  pedicell.ída,  a  outra  sessil.  O  lepifcno 
é  bivalvo  e  com  duas  flores;  as  válvulas  são 
iguaes  entre  si  ,  muticas,  rodeadas  de  pel- 
los.  O  glumo  é  mutico,  mais  transparente  , 
mais  curto  que  o  lepiceno,  o  extremo  éuni- 
paleaceo  e  neutro  ;  o  interno  hermaprodita 
com  duas  palhetas,  cuja  externa  é  mais  lar- 
ga, os  estames  em  numero  de  dous;  os  es- 
tigmas plumosos.  Este  género  «;arace  de 
glumollo,  o  que  o  distingue  dos  Sacvha- 
rum. 

IMPERATIVAMENTE  ,  adv.  [mente  suíT.)  de 
modo  imperativo. 

IMPERATIVO  ,  A  ,  ttdj.  (Lat.  imperativus.) 
que  encerra  ordem  ,  man  'ado.  Modo  —  , 
(gram.)  o  que  expriíae  ordem,  v.  g.  vai, 
ide,  foge. 

IMÍEKATOR,    S.    m.  ou   IMPERADOR  ,    (h.    n.) 

geneio  de  molluscos  proposto  por  Monlfort 
para  uma  secção  de  Trochos,  que  conteria 
todos  os  que  tem  o  bordo  franjado  ou  ar- 
ipado  de  pontas.  A  concha  de  que  se  serviu 
como  typo  é  muit)  rara  e  magnifica. 

IMPERATOR,  (hist.)  uomc  que  os  soldados 
romanos  davnm  ao  seu  general  vencedor,  e 
que  depois  úo  Augusto  se  tornou  synonymo 
do  de  impei  ..ci.jr.  V.  Imperad  r. 

imperatoi:;a,  s,  f.  (h.  n.)  [imperatoria.) 
género  da  plantas  da  familia  das  Ombellife- 
ras  e  da  Peiltandria  Digynia,  L.  que  pôde 
caracterisar-se  da  maneira  seguinte;  as  suas 
ombellaí»  são  desporvidas  de  invólucro  ;  os 
seus  ft-uclos  são  comprimidos,  planos,  mem- 
branosos  e  em  forma  de  azas  aos  lados  ;  ca- 
da u?na  das  suas  metades  é  marcada  com 
três  ângulos  obtusos  ,  separadas  por  regos 
profundos.  Conheeem-se  seis  espécies  deste 
género,    que  crescem  todas  na  Europa. 

iMPERATRiNA,  s.  f.  (bot.)  substaucia  cris- 
tallizada  que  se  parece  com  as  rezinas,  in- 
dicada na  raiz  d'imperatoria,  mas  pouco  co- 
nhecida. 

IMPERATRIZ,  s.  /.  (Lat.  imperatrix.)  mu- 
lher do  imperador  ;  soberana  do  império,  ©. 
g.  a  —  da  i>ussia, 

IMPERCEPTÍVEL,  adj .  dos  2  g.  ('des.  ivel.) 
que  se  nào  pôde  perceber,  mui  ténue,  su- 
btil, V.  g.  poeira — .  — ,  que  o  entendi- 
mcuto  não  percebe,  que  nào  faz  impréssáo 
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nos   sentidos,    v.  g.  differenças  imperceptí- 
veis. 

iMPERCEPTiVELMENTE  ,  adv.  [mente  suff.) 
de  modo  im[»ercepUvel,  insensivelmente 

imperecível,  adj.  (des.  ivel.)  que  não  pô- 
de perecer,  immortal. 

IMPERFEIÇÃO,  5.  f.  (Lat.  imperfectio,  onis.) 
leve  falia,  pequeno  defeito. 

iMPERFEiçoAR,  V.  a.  (p.  us.)  fazer  imper- 
feito. 

IMPERFEITAMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  de  mo- 
do iuiperfeito. 

IMPERFEITO,  A,  ãdJ .  (Lat.  imperfectus.)  de- 
feituoso .  não  aperfeiçoado,  mal  acabado. 
Pretérito  — ,  tompo  que  denota  acçau  preté- 
rita intora|»Iela,  v.  g.  eu  via,  lia. 

iMPEUFLiRAÇÃO,  s.  f.  (mcd.)  [imperfuratio\ 
da  partícula  negativa  in ,  e  de  per fu raie, 
furar]  obstrução  permanente  de  canaes  ou 
de  aberturas  qae  naturalmente  devem  ser 
livres,  e  comia  micar  com  o  exterior.  Umas 
vezes  a  imperfaração  é  um  vicio  de  con- 
formação, ou  r.'5  vezes  é  o  resultado  da 
reunião,  da  adnesão  accit lenta l  das  paredes 
de  um  canal,  em  consequência  de  uma  chaga, 
ou  de  uma  inílamação ;  mas  é  á  occlusào 
congeaial  só  qie  se  deve  dar  o  nome  de 
in^porfuração  :  f-  que  é  accidental,  deve  cha- 
mar-se  oblitera-  \o.' 

iMPiíitiAi-s  (ei^ales),  (peogr.)  eram  assim 
chamadas  n)  n:'igo  imprrio  de  Aliemanha 
certas  cidades  livres  que  tinham  adminis- 
tração particular  é  só  dependiam  do  im- 
perador. Nas  dietas  do  Império  estas  cida- 
des formavam  o  Banco  dj  Rheno  e  o  Banco 
da  Suabia.  As  cidades  que  tinham  este  titulo 
eram  :  Cologne,  Aix-la-i^hapelle,  Moguncia, 
Lubeck,  Worms,  Francfort,  lioslar,  Brêine, 
Mahihausnn,  Nordhausen,  Doitmund,  Welzlar 
e  Gelnhausen,  Ratisbonna,  Augsburgo,  INu- 
remberg,  Eslingen,  Ulm,  heutlingen,  Aord- 
lingen,  Rotenburgo,  lldie,  Uothweil,  Uber- 
lingen,  Ueilbronn  ,  Gemund  ,  Memmingen, 
Lindau,  Ravensburgo,  Schweinfurt,Keiupten, 
Windsheim  ,  kauffbeuien  ,  Weil ,  Waugen, 
rfullendorf,  Offonburgo,  Leutkirch  ,  Wimp- 
fen,  Weissembourg  ,  Zell ,  Buchorn,  Aalen, 
Buchau  et  Donaweilh. 

IMPERIAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  imperialis.) 
do  império,  do  imperador,  v.  ^.exercito — 
Calças  imperiaes,  usadas  antigamente,  de 
muita  obra,  muito  ornadas.  Terça,  quarta, 
quinta — ,  no  jogo  dos  centos,  az,  rei,  va- 
lete, dama,  etc. 

IMPERIAL,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  plantas 
do  género  Fritillaria.  Esta  espécie  ,  a  mais 
bella  do  seu  género,  é  conhecida  e  abun- 
danteoiente  cultivada  nos  jardins  com  o  no- 
me de  coiôa  imperial.  L'  segundo  uns,  ori- 
ginaria da  Pprsia,  e  segundo  outros  da  Thra- 
cía.  Diz-se  q^e  o,  primeiro,  pó  quQ  vçip,  4 
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Europa,  tinha  sido  trazido  de  Constantino- 
pla a  Nienna.  O  seu  bulbo  é  espesso,  car- 
nudo, quasi  da  grossura  do  punho;  contém 
um  sueco  acre,  que  segundo  as  experiências 
do  professor  Orfila,  pôde  lacilmente  occasio- 
nar  a  morto  aos  animaes  A  sua  haste  tem 
dois  a  três  pés  de  altura  ,  e  é  guarnecida 
de  um  grande  numero  de  folhas ,  muito 
aproximadas,  lineares,  lanceoladas,  agudas, 
glabras.  As  suas  flores  que  são  muito  gran- 
des, e  de  uma  bella  côr  vermelha  açafroa- 
da, são  incliricidas  para  o  chão  ,  verticella- 
das,  e  formam  na  parte  superior  da  aste  uma 
coroa  sobrepujada  de  um  ramilhete  de  fo- 
lhas. Desgraçadamente  estas  flores  exhalam 
um  cheiro  des:  gradavel ;  de  sorte  que  não 
se  podem  transportar  ao  interior  dos  quar- 
tos. Cultiva-se  em  plena  terra  ;  floresce  ao 
aproximaf-se  a  Primavera. 

IMPERIAL  (Parlamento),  (hist.)  Foi  assiu  , 
chamado  desde  1801  depois  da  união  ditini- 
tiva  da  Iriand.i  á  Inglaterra  o  parlamento 
do  império  britânico,  que  reunia  os  repre- 
sentautes  dos  ires  reinos. 

iMPERiALi  (João  Vicente),  (hist.j 'estadista 
e  poeta  genovoz,  duquí;  deS.  Angelo  (no  rei- 
no de  JNapoles)  íoi  enviado  como  embaixador 
do  duque  de  Mantua  e  do  [)apa  ao  rei  de 
Hespauha,  e  eu  l(52c»  foi  encarregado  do  go- 
verno do  Milaiiez.  Cultivou  a  poesia  com  suc- 
cesso  e  deixou  /árias  obras. 

iMPERiALi  (José  Renaio) ,  (hist.)  cardeal, 
nasceu  em  ««erovaem  1651,  morreu  em  iióT, 
era  governadt. '  de  Ferrara  e  esteve  para  ser 
eleito  papa  depois  da  morte  de  Innocençio 
X.l  (173U).  Pro,tgia  as  lellras  e  formou  uma 
bibliolheca. 

IMPERIAL  LIE.ICASI  (Francisco  Maria),  (hist.) 
doge  dft  Génova  ,  teve  discórdias  com  Luiz 
XIV,  que,  querendo-u  punir  por  elle  ter  to- 
mado o  partido  de  Uíspanha,  fez  bombar- 
dear Génova  em  1684,  e  obrigou-o  a  vir  a 
Versailhes  oíferecer-lho  a  sua  submissão. 

IMPERIALMENTE,  adv.  (íJicníesuU.)  com  im- 
perio,  imperioiamente.      < 

IMPERÍCIA,  s.  f.  (Lat.  imperitia.)  falta  de 
pericia,  falta  de  destreza. 

iMPEuio,  5.  m.  (Lat.  imperium).  Os  etymo- 
logislas,  não  atinando  com  a  origem  deste 
vocábulo,  foram  buscar  no  Arab.  emir  o  ra- 
dical de  imperador.  O  termo  latino  vem  pro- 
vavelmente do  Lgypc.  ouro,  rei,  e  com  o 
artigo  masculino,  pi,  pi-ouro.  metouro,  rei- 
no, império  ;  er-ouro,  reinar,  mandar.)  po- 
der, autoridade  do  imperante  ou  soberano; 
(íig.)  o  território  e  habitantes  sujeitos  a  im- 
perante ouimpeiador;  dominio  forte,  influ- 
xo, poder  irresislivel,  v.  g.  o  — das  pai- 
xões. Ter  —  de  si  mesmo,  saber  possuir-se. 
—  mero,  poder  absoluto  do  soberano.  Me-* 
ro—f  poder  delegado  pelo  soberano  fto$ma<^ 
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gistrados  para  julgar  causas  crimes.  Misto 
ou  minto — ,  poder  delegado  polo  soberano 
aos  magistrados  para  julgar  causas civíis.  ex. 
«  Com  jurdiçom  (jurisdicção)  e  meroe  misto 
imperiOf  assi  no  crime  como  no  civil.  »  Ord. 
Aííons. 

iMPEKiosAMENTE,  ttdv.  [mente  suíí  ),  de  mo- 
do imperioso.  — ,  de  maneira  irresislivel. 

iMPERiosiDADE,  s.  f.  ar ,  lom  imperioso , 
maneiras  imperiosas. 

IMPERIOSO,  A,  adj.  (Lat.  imperiosus ,  V. 
Império.)  que  manda  com  império,  v.  g. 
gesto,  ar,  voz — .  — ,  que  tem  grande  do- 
mínio e  influencia.  As  paixões— ^s.  A  impe- 
riosa necessidade,  irresistível. 

IMPERITO  ,  A ,  adj.  (Lat.  imperitus.)  não 
perito,  falto  de  perícia. 

iMPERMANENCiA,  s.  f.  instabilidade ,  falta 
de  permanência.  * 

IMPERMANENTE,  ttdj.  dos  2</,  íustavel,  que 
não  permanece. 

iMPERMANENTEMENTE,  adv.  (meníe  suff.)  de 
modo  instável. 

IMPERMEABILIDADE,  s.  f.  (phys.)  ímpcrmea- 
bilitas;  de  in,  partícula  negativa,  de  per,  atra- 
vez,  e  de  meatus,  meato,  abertura  ;  proprie- 
dade que  possuem  certos  corpos  de  não  se  dei- 
xarem atravessar  por  fluidos. 

IMPERTINÊNCIA,  s.  f.  cousa  que  não  per- 
tence ao  assumpto ;  importunidade  ;  humor, 
capricho  importuno,  enfadoso.  — ,  obra,  ta- 
balho,  occupação  enfadonha. 

IMPERTINENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  imper- 
tinens,  tis,  im  pref.  negat.  ,  e  pcrtinens, 
tis,  pertencente.)  desapropositado,  alheio  do 
assumpto,  ex.  « Não  parecerá  impertinente 
dizer  quem  elle  foi.  »  Leão,  Chron.  de  D. 
João  L  — ,  hoje  mais  usado,  enfadoso,  im- 
portuno, diíTicil  de  contentar. 

IMPERTINENTEMENTE,   ttdv.  [mCntC Sufí.)  COm 

impertinência. 

IMPERTURBABILIDADE,  s.  f.  dísposição  im- 
perturbável, plácida,  qualidade  do  animo  que 
Se  não  altera  nem  perturba. 

IMPERTURBÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  se  não  perturba  nem  altera.  Semblante, 
animo — ,  inalterável. 

IMPERTURBAVELMENTE  ,    ttdv.     [mcntC   Suff.) 

de  modo  imperturbável. 

iMPERvio,  A,  adj.  (Lat.  impervius.)  que 
não  dá  passagem  (fig.)  inaccessível. 

IMPESSOAL,  adj.  dos  2  g.  (impref.  negat.) 
sem  desinência  ou  variações  pessoaes.  Ver- 
bo— ,  V.  g.  chover,  trovejar, 

IMPETIGINOSO  ,  adj.  impetigínosus ;  que 
perticipa  da  natureza  do  impetigo,  que  tem 
alguma  relação  com  o  impetigo. 

iMPETiGO.s.  m  (med.)  esta  palavra  latina  foi 
muitas  vezes  empregada  por  os  autores  para 
designar  erupções  cutâneas  da  natureza  da 
swna  ou  dos  dastros ;  mas  não   se  pôde  re- 


conhecer precisamente  a  que  affecçôes  elles 
a  a ppl içavam. 

ÍMPETO,  s.  m.  (pron.  o  accento  na  primeira  ; 
as  outras  breves  e  surdas,  Lat.  impetns  ;  im 
portíi,  em,  peto,  erc,  assaltar,  acomraetter, 
buscar),  impulso  violento  ;  assaUo  repentino; 
abalo  grande.  O  impcto  do  inimigo,  —  das 
paixões.  Quebrar  o  impcto,  rebater,  moderar, 
V.  g.  -á  corrente,  ao  touro  furioso, — da 
ira,  do  amor.  Quebrar  os — s  da  sua  ira  em 
alguém  ,  vingar-se.  —  s,  (ant.)  desasocego  , 
agitação,  v.  g.  andar  nos  — s  da  corte  dos 
reis.  De  um  —  (loc.  adv  )  de  um  golpe  ,  de 
improviso,  de  assalto. 

IMPETRAÇÃO,  s.  f.  o  acto  de  impetrar,  v.  g. 
—  do  perdão. 

IMPETRADO,  A  f  p.  p.  de  impetrar  ;  adj. , 
obtido,  conseguido. 

IMPETRANTE,  s  dos  2  g.  (Lat.  impetrans, 
tis),  o  que  impetra, 

IMPETRAR,  V.  a.  (Lat.  impetro,  are,  im  por 
in,  em,  patro,  are,  obter,  conseguir),  pedir, 
supplicar  ;  alcançar,  obter  do  superior  o  que 
se  lhe  pede  como  graça,  v.  g.  perdão,  graças, 
mercê,  favor  a  ou  para  alguém,  ea?.  « Impe- 
trou vida  ao  moribundo.  »  Vieira.  «  Impe- 
trar a  fortaleza,  »  obter  Hcença  para  afazer. 
Barros. 

iMPETRATORio,  A,  adj.  (des.  ório),  que  se 
pôde  impetrar. 

IMPETUOSAMENTE ,  adv.  [mente  suíT.)  com 
ímpeto.  Corre  o  rio  —  ;  (fig.)  desejar  — ,  com 
grande  fervor. 

IMPETUOSIDADE  ,  s.  f.,  movímcnto  impe- 
tuoso, disposição  impetuosí^. 

IMPETUOSO,  A,  adj.  (Lat.  impetuosus),  que 
se  move  com  ímpeto.  Homem  —  ,  vehemen- 
te,  ardente,  arrojado. 

ÍMPIA,  s.  f.  (bot.)  ouHerva  impia,  impia. 
Os  antigos  deram  este  nome  á  planta  chamada 
Fiiago  Germânica  por  os  botânicos  moder- 
nos, porque  as  flores  postas  em  cabeça,  por 
ramos  lateraes  sabidos  da  extremidade  da 
aste,  e  em  roda  de  uma  maior  cabeça  de  flo- 
res centraes,  se  elevam  mais  acima ;  o  que 
fazia  dizer  que  os  íilhos  excediam  o  pai. 

IMPIADADE.  V.  Impiedade. 

IMPIAMENTE,  adv.  [mcnte  suíT.),  com  impie- 
dade. 

iMPiDA,  conjunctivo  ant.  de  Impedir. 

iMPiDOso,  A,  udj.  (des.  oso),  embaraçado, 
ei\  «  r.aminho  —  pela  agrura  da  terra.  »  Bar- 
ros, Clarim.  He  ant. 

IMPIEDADE,  s.  f.  (Lat.  impietas,  tis),  falta 
de  piedade,  de  respeito,  de  amor  aos  pais,  á 
pátria  ;  irreligião  ;  acção  impia  ;  deshuma- 
nidade. 

IMPIEDOSAMENTE  ,  ttdv.  [mente  suíf.),  sem 
piedade,  sem  compaixão. 

IMPIEDOSO,  A,  adj.  (des.  oso).  desapiedado, 
deshumano,  falto  de  compaixão. 
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IMPTGEM,  5.  f.  (Lat.  impetigo,  nis),  herpes : 
é  melhor  orthographia  ,  mas  por  uso.  V. 
Empigem. 

iMPiGiNOSo,  A,  adj.[àQS.  osó).  coberto  do 
impigens. 

iMPiissiMO,  A,  adj.  suptrl.  de  impio. 

iMPiNAR.  V.  Empinar. 

IMPINGIR,  V.  a.  (Lat.  imptngo,  ere,  im  por 
i/l,  era,  e  pango,  ere,  lançar,  arremessar),  ap- 
plicar,  dar  com  força,  v.  g.  irnpingio-lhe  uma 
bofetada;  (fig.)  impivgio-lhe  uma  men- 
tira, recitar  a  alguém  cousa  enfadonha; 
—  um  sermão,  mãos  versos.  — ,  em  senti- 
do (p.  us.)  topar,  embicar,  cahir,  v.  g.  —' 
no  erro. 

IMPIO,  A,  adj.  [Làt.impius,  im-pref.  negat., 
e  pio),  que  não  cuiítpre  os  seus  deveres  para 
com  os  pais  ou  a  pátria  ;  irreligioso,  despre- 
zador  das  cousas  santas,  sagradas  ;  que  pro- 
ferio  ou  fez  cousa  em  desprezo  da  religião ; 
que  está  em  culpa  ou  peccado  mortal.  — ,  iní- 
quo :  guerra  impia.  Subst.  Os  ímpios. 

Syn.  comp.  ímpio,  incrédulo,  irreligioso, 
estas  trez  palavras  podem-se  entender  com 
relação  a  qualquer  religião  que  adora  uma 
divindade,  tem  uma  crença  e  um  culto  exte- 
rior ;  mas  em  geral  referem  se  á  religião 
Christã  para  designar  as  pessoas  que  ultrajam 
o  Deos  uno  e  trino,  que  não  crêem  os  dogmas 
qui;  ella  ensina,  que  recusam  submetter-se  a 
suas  leis,  e  não  preenchem  os  deveres  do 
culto.  DiíTerençam-se  porém  da  maneira  se- 
guinte : 

ímpio,  é  o  que  não  tem  piedade,  o  que  des- 
preza o  objecto  do  culto  publico  ,  incrédulo 
é  o  que  não  quer  crer  as  verdades  que  a 
religião  ensina  ;  irreligioso  é  não  só  o  falto 
de  I  eligião,  senão  o  qui3  se  oppõe  a  seu  espi- 
rito, o  que  se  não  submette  ao  culto  estabe- 
lecido. 

iMPiREO.  V.  Empyreo. 

iMPLACABiLiDADE,  s.  f.  (Lat.  implacãbiU- 
tas,  tis),  o  ser  implacável. 

IMPLACÁVEL,  arfj.  dos  2  g .  [Lsit.  implacabi- 
lis),  inexorável,  que  se  não  aplaca  ;  cuja  vio- 
lência não  se  abranda,  t?.^.  fúria,  ódio,  ini- 
misade — .  Os  ventos,  as  ondas  implacáveis. 
A  —  morte,  inexorável. 

iMPLACAVELMENTE ,  ttdv.  [meute  suíT.),  de 
modo  implacável. 

IMPLANTADO,  A,  p.  p.  de  Implantar  ;  adj., 
enxerido  ;  arraigado. 

IMPLANTAR,  v.a.  (ímprcf.,  dentro),  plan- 
tar, enxerir,  arraigar ;  (tig.)  (mais  us.)  lixa- 
do como  as  plantas  pela  raiz.  v.  g.Os  dentes 
estão  —  nas  mandíbulas  ;  a  raiz  da  hngua 
está  implantada  no  osso  hyoide.  —  senti- 
mentos no  coração  ;  —  doutrinas,  erros  na 
mocidade. 

IMPLEXO,  A,  adj.  (Lat.  im,plexus),  tecido, 
emmaranhado.  ex.  «  Com  a  implexa  rama  os 

VOL.   TTl. 


ares  denegria.  »  Bocage.    Fabula  —  ,"  com- 
plexa. 

IMPLICAÇÃO,  s.f.  (Lat,  implicatio,  nis),  en- 
redo, complicação ;  implicância,  imcompati- 
bilidadc,  inconsequência. 

IMPLICADO,  A,  p.  p.  de  Implicar,  adj.,  con- 
trario, incompatível,  opposto  a  si  mesmo  :  — 
em  um  negocio,  compromettido. 

iMPLiCADOR,  .<?.  m.  o  que  implica,  envolve, 

IMPLICÂNCIA,  s.  f.  contrariedade,  incom- 
patibilidade. íS 

IMPLICAR,  V.  a.  (Lat.  implico,  are,  im  pref.'  í 
por  in,  em,  e  Lat.  plico,  are,  dobrar,  fazer 
"pregas),  embaraçar,  enleiar,  fazer  perplexo,  ' 
V.  g.  —  o  animo  com  questões.  —  envolver, 
V.  g.  implicaram  meu  irmão  na  conjuração. 
—  contradicrão,  envolver,  encerrar.  —  se,  d. 
r.  metter-se,  ter  parle,  comprometter-se,  v. 
g.  —  em  ^negociações  árduas,  em  emprezas 
difficeis  ;  —  ,  obrar  íncoherentemente.  —  , 
incompatível,  repugnar.  Ser  e  não  ser  implica 
(subentende-se  contradicção),  repugna. 

IMPLICITAMENTE,  adv.  (wcw/c  suíl.)  de  mo- 
do  implícito. 

iMPLiciTO,  A,  adj.  {Lat.  implicituSfàeim-^ 
plico,  are.)  tácito,  não  expressado  por  pa- 
lavras, v.  g.  pacto — .  Condição — . 

IMPLORAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  imploratio,  nis,) 
acto  de  implorar. 

IMPLORADO,  A,  p.  p.  de  ímplorap  ;  adj.  pe- 
dido com  instancia,  v.  g.  soccorro  —  ;  ti- 
nha —  o  auxilio,  mercê,  justiça. 

iMPLORADOR,  A,   adj.  O  quo  implora. 

IMPLORAR  ,  V.  a.  (Lat.  imploro,  are,  im 
pref.,  e  pioro,  are,  chorar.)  pedir,  solicitar 
com  lagrimas,  ou  com  vivas  instancias,  sup- 
plicar,  V.  g.  —  soccorro,  auxilio,  mercê,  jus- 
tiça, misericórdia.  —  alguém,  rogar. 

iMPLORAVEL,  ad\.  dos  2  g.  (Lat.  implora- 
bilis.)  qu9  se  pôde  ou  deve  implorar,  v.g. 
mercê,  favor,  auxilio  — . 

iMPLUMADO,  A,  p.  p.  do  ímplumar ;  adj, 
guarnecido  de  pennas. 

iMPLUMAR,  V.  a.  (m  pref.,  e  pluma,  ar 
des.  inf.)  guarnecer  de  pennas ;  fazer  criar 
pennas  ;  (lig.)  —  as  azas  do  atrevimento. — , 
V.  n.  criar  pennas  grossas.  :, 

IMPLUME,  ady  dos  2  g.  (Lat.  implumis , 
im  pref.  negat.)  privado  de  pennas,  v.  g. 
ave  — .  — ,  que  ainda  não  tem  pennas,  v. 
g.  os  — s  filhinhos.  »  Ci^raões. 

IMPOLIDO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  impolitus.)  não 
polido,  rude.  Diamante — . 

iMPOLLLTO,  A,  ttdj .  (Lat.  impollutus.)  não 
polluido. 

IMPONDERÁVEL,  adj.  [inponderabiUs ;  de 
in,  negat.  e  pondus,  peso  ;  que  não  se  pôde 
pezar.)  dá-se  o  nome  da  fluidos  inponderu" 
veis  ás  causas  que  produzem  os  fenómenos  do 
calor,  da  electricidade  e  do  magnetismo,  por 
que  ellas  diíTerem  dos  corpos  propriamente 
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ditos,  em  não  poderem  pezar-se,  e  em  nào 
produzirem  nenhum  elfeito  sensível  sobre  a 
balança  amais  delicada  ;  de  sorte  queaijija 
existiuicia  como  matéria,  é  duvidosa,  posto 
que  se  falle  sempre  delias  como  se  fossem 
corpos  reaes,  porque  esta  hypothese  ó  jiiais 
commoda  para  conceber,  expor  e  explicar  os 
factos 

IMPOR,  V.  a.  (Lat.  impono,  ere.)  pôr  em 
cima.  —  as  mãos,  como  laz  o  sacerdote  di- 
zendo preces,  v.  g. — obrigação  ,  tributo , 
penitencia.  —  ,  assacar,  attribuir,  v.  g.— 
crime,  infâmia,  falsos  testemunhos.  — ao  tex- 
to, allegar  em  falso,  v.  g.  como  no  baptis- 
mo se  dá  nome  á  criança.  — a  forma,  (im- 
pressor) dispô-la  na  rama  de  ferro  com  suas 
guarnições  de  pau  ao  redor,  e  cunhas  para 
apertar.  —  ,  (ant.)  fazer  crer  cora  engiino  , 
ex.  «  não  falleciam  conselheiros  prejiídiciaes, 
que  por  se  lhe  mostrarem  amigos  o  impu- 
nham superior  em  tudo.  — se,  v.  r.  arro- 
gar-se,  attribuir-se  qualificações  que  lhe  não 
pertencem,  v.  g.  —  em  fidalgo;  —  as  v-ai- 
dades,  e  doudices.  Uhsipo.  — ,  v.  n.  enga- 
nar, ».  g.  com  príitexto  de  justiça,  ea?.  «im- 
por de  numes.  »  Bocage.  :y\'ò'  ,<y\\\ 

IMPORTAÇÃO  ,  s.  f.  (do  Fr.  importation.) 
(mod.)  introducção  de  mercadorias  de  pai- 
zes  estrangeiros. 

IMPORTADO  ,  A  ,  p.  p.  dc  importap  *,  adj. 
custado. 

IMPORTADO  ,  A,  p.  p.  de  importar,  v.  a. 
(introduzir],  adj,  introduzido,  mandado  vir 
de  fora,  v.  g.  mercadorias  — . 

IMPORTADOR,  s.iti.  (merc.)oque  fazvirmer-' 
cadorias  de  terras  estrangeiras  para  trafico. 

IMPORTÂNCIA,  s,  f.  somiíia,  quantia,  a  — 
da  despeza,  aquillo  em  que  se  preza,  avaha; 
grau  de  valor,  considei-ação,  v:.ig/.  slh-íÚo 
negocio,  da  questão.  ■    '*?  «"ífp    .;òV 

IMPORTANTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a, 
Lat.  em  ans,  tis.)  custoso,  de  preço,  v.  g. 
carregação —  ;  digno  de  apreço,  estima.Fa- 
zer-se  alguém  — ,  representar-se,  dar-  se  por 
pessoa  de  importância. 

IMPORTANTEMENTE,  adv.  [mente  suíí.\  com 
importância, 

IMPORTANTES,  (hist.)  facção  pohtica  que  se 
formou  em  França  depois  da  morte  de  Luiz 
XIII,  era  composta  pelos  indivíduos,  que, 
proscriptos  por  Richelieu-,  julgavam  que  com 
onovo  governo  tinha  direito  a  lodos  os  favores, 
tinham  por  chefes  os  Guise,  os  Vendome,  o 
duque  d'Lpernon,  a  duqueza  de  Chevreuse, 
etc.  A  regente  do  reino  para  acabar  com  esía 
facção  mandou  uns  degradados,  fez  exilar  ou- 
tros e  deu  toda  a  sua  confiança  a  Mazarini.  A 
maior  parte  dos  Importantes  morreu  nas 
desordens  daFronda. 

iMP0"RTANTissiM0,  A,  adj.  supefl.  de  im- 
portante. 


IMPORTAR ,  V,  a.  (Lat.  importo,  are,  im 
por  iu,  em,  porto,  .afe,  levar,  trazer ;  rad. 
Gr.  phortos,  peso,  carga.)  introduzir,  fazer 
vir  géneros,  mercadorias  da  terras  estran- 
geiras, V.  g.  Portugal  importa  trigo,  lanifi- 
cius,  sedas  ;  (íig.)  trazer,  ca,usar,  v.  g.  — 
damiio,  desventuras,  ex.  «  a  novidade  im- 
porta admiração  — ,  v.  ri/,  ter  importância, 
ter.  certo  valor,  preço,  -o.,  g*  a  carga  do  na- 
vio, a  despeza  importou  em  cem  mil  cru- 
zados. Os  direitos  das  alfandegas  importam 
em  três  milhões  cadaauno,  — ,  impessoal, 
ser  útil,  conveniente,  proveitoso,  convir,  v. 
g.  imporia  miiúQ:  nSiú  6ed,di;,ae3  primeiros 
impulsos  das  paixões;  ou  —  examinar  bem 
antes  de  tomar  nma.  resolução,  (^we  me-im- 
porta?  que  importância  tem  para  mim,  v. 
g.  que  importam  ao  justo  as  calumnias  dos 
malévolos  ? 

Syn,  comp.:  importar  denota  utihdade, 
proveito.  Cumprir  exprime  dever,  obriga- 
ção. Convir  é  ser  conveniente,  adequado. 
Relevar  é  importar  muito.        ;  .<|u 

iMPORTAVEL ,  ad.j  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  se  pode  importar,  v.  g.  géneros,  mer- 
cadorias importáveis,.^  <   ■ 

iMPORTOR,s.w.(h.n.)  synonjmo  d*^.  Gatuno, 
ou  Epibulo,  espécie  dc  peixes  do  género  La- 
bro:  estes  peixes  podem  dar  uma  extensão 
considerável  á  boca,  e  fazer  delia  uma  espécie 
de  luiio  capaz.  de.  apanhar  ao  longe  os  peixi- 
nhos que  passam  a  proximidade,  por  meio 
de  um  movimento  de  báscula  do  seu  maxil- 
làr,  que  se  opera  fazendo  escorregar  para 
diante  o  seu  inter-maxillar.  Este  pe-ixe  ad- 
quiro ale  dez  pollegauas  dc  comprimento  ;  as 
suas  escamas  são  largas,  grandes,  d'ura  ver- 
de;bronze,  e  a  ultima  ordom  está  sobro  a 
barbatana  anal  assim  como  sobre  a  caudal ; 
alinha  lateral  ó  interrompida  do  mesmo  mo- 
do. 

IMPORTUNAÇÃO,  s.  f.  acto  de  importunar, 
instancia  afincada  ;  importunidade. 

iMPOnTUNADíSèiMO,  A,  adj..  superl.  de  im- 
portunado. 

IMPORTUNADO, -A,  p.  p.  de  importunar ; 
adj.  instado, molestado  com  imoortunações. 

IMPORTUNADOR ,  A,  s.  pessoa  que  ÍB»por- 
tuiia.     -     '■''-.  • 

IMPORTUNAMENTE ,  adv.  [mente  suff.)  com 
importunidade.  '  ' 

IMPORTUNAR  ,  V.  a.  [importutio,  ar  des. 
inf,).  instar,  molestarcom  instancias  enfado- 
nhas, ou  com  supphcas    reiteradas. 

IMPORTUNIDADE,  s.  f.  [Lat.- importwiitas, 
tis.)  O  sev  importuno ;  importunação;,  i?.o^i- 
pedir  com  — .        :  ■.       '■         '■  "■;   ,;|; 

IMPORTUNÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  im- 
portuno. 

IMPORTUNO,  A'i^adj,  (Lat.  Ampartumis,  im 
pref .   negat. , '  san  y  pòHus ,  portóí^  abrigo . ) 
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que  importuna,  que  pede  còm  afinco,  com 
instancia,  enfadonho,  v.  g.  homem — .  A  ci- 
garra— .  — ,  inopporluno,  que  vemfói*ad'' 
tempo,  V.  g.  calor — ,  chuva — . 

IMPORTUNO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássa- 
ros do  género  Melro.  Partes  superiores  d'ura 
verde  azeitonado ;  guias  e  rectnzes  lateraes 
bordadas  de  amarellado  ;  partes  inferiores  de 
um  verde  carregado.  Bico  e  pós  pardos.  Tem 
sete  pollegadas.  E  da  Africa. 

IMPOSIÇÃO  ,  s.  f.  (Lat.  impositio,  nis.)  o 
acto  de  impor,  t.  g.  -^  das  mãos  ;  — de  no- 
me, O  pôr,  dar  nome  ;  —  de  obrigação,  pfé^ 
ceito,  penitencia.—,  imposto,  tributo,  tJ.  ^. 
imposições  excessivas,  r— ^ '  iiJfi^putaçao  falsa  , 
caluinnia.  "^'  "*  ' 

IMPOSSIBILIDADE,'*,  f.  [hãt.  impóssibilitas, 
tis.)  o  ser  impossível,  inexecutavel ;  falta  de 
posses,  faculdades,  forças. 

IMPOSSIBILITADO,  A,  p.  p.  dc  impossibili- 
tar ;  adj.  feito  impossível,  v.  g.  vendo — o 
sUccesso.  Lucena.  — ,  falto  de  forças  ,  de 
posses,  V.  g.  estar — . 

IMPOSSIBILITAR,  V.  ã.  (do  Lat.  impossibi- 
litas, des.  inf.  ar.)  privar  das  forças,  poder, 
faculdades,  v.  g.  a  doença,  a  idade  o  im- 
possibilitaram.— ,  representar  como  impos- 
sível, ex.  «  impossibilitando-llie  aquelle  ne- 
gocio. »  Leão.  «Para  as  cousas  de  Deus  tu- 
do impossibilitam,  para  as  do  mundo  tu- 
do facilitam.  »  Fêo.  —  se  ,  v.  f.  pôr-se 
em  estado  de  impossibilidade,  tornar-se  in- 
habil. 

IMPOSSÍVEL,  adj.  [dtnX.impossibilyL^iiiià- 
possibilis.)  não  possível,  não  factível.  O  —  , 
cousa  impossível,  v.  g.  tentar  impossi- 
veis.  ■  ■■-!*■•■  -';■; 

IMPOSSIVELMENTE,  adx).  [mente  suff.)  coei 
impossibilidade. 

IMPOSTA,  s.  f.  (archit.)  espécie  de  cornija 
sobre  a  qual  assenta  a  pedra'  de  que  se  vai 
levantando  a  volta  do  arco. 

IMPOSTO,  A,  p.  p.  de  impor;  adj.  nome, 
tributo,  dever — ,  Pena,  obrigação — .  -— , 
(p,  us.)  imputado  falsamente.         * 

IMPOSTO,  s  m.  (do  precedente))  iiiiposiçãò, 
tributo.  !ii :!. 

IMPOSTOR,  s.  m.  [Lat.  impostor,  de  M'^0- 
no,  ere,  impor.)  embusteiro,  embaidor,  truão. ' 

IMPOSTURA,  s.  f.  (Lat.)  embuste,  engano 
artificioso,  embaimento  ;  calumnia,  falsaira- 
putação.  —,  trapo  qUé  se 'àfa' tíoFfecr  bo 
peíié.  "1  ^'    '   -■-■  '-'•'    - 

IMPOTÊNCIA,  s.  f.  (Lil.  impotentij.)  íàlt» 
de  poder,  de  forças  ;  i"mpòssibílíácV&?  pKysi- 
ca  ou  moral.  Impoientia,  (med.}^  [)riTação 
da  faculdade  de  gerar,  jpòi'' effoilo  '!e  cns- 
tração  ou  por  falta  'd é  erecção.  Segundo 
alguns  autores,  ôsta  palavra  é'  uitf  sylfibny- 
mo  de  anaphrodisia,  e  significa'  â'  ausência' 
dos  desejos  venéreos,  caracterizada  pela  abo- 


lição permanente  ou  passageira,  das  faculda- 
des necessárias  para  uma  perfeita  copulação. 

uulros  pelo  coiHrano  dão  á  palavra  impoten^ 
cia  o  mesmo  sentido  que  áà  palavras  este- 
rilidade ou  agencia.  Mas  a  mpoíenaa  é  pro- 
priamente a  inaptidão  para  operar  uma  co- 
pulação fecundante,'  por  consequência  dum 
defeito  de  conformação  que  se  oppõêm  á  con- 
summação  regular  deste- 9(]íto;  em  quanto  quo' 
a  esterilidade  é  a  incapacidade  de  um  ho- 
mem ou  de  uma  mulher  para  proctear,  fe- 
cundar ou  ser  fecundada.  i-írniq 

IMPOTENTE,  adj.  dds-'ig.  [h-àt.-impotens, 
tis.)  falto  de  força,  potejicia  ;  'qU'e;não  pode 
gerar  por  defeito  phjsico  ou  por  ser  castrai 
do.  Desejos,  mto^,  esforeos^-odio'—-,  qiié 
não  tem  eneígia,  que  não  põUsètn  t^èaíizar- 
se.  ^  ■         '  ■  '■'  •■ "'  '^■ 

impOtentemènte,  adn.  [mente  suíf.)  cocfl^ 
irapfítencia,  com  ira  possibilidade,  sem  força' 
physica,  sem  energia  nwral.  •    -^ ' 

iMPRACTiGABiLiDADE,  s.  /".  impossibilidade 
de  se  praticar,  effectUãr. 

IMPRACTICAVEL,  ãdj .  dos -2  g.  (dos.  awel.) 
não  practicavel,  impossível.  — ,  intransitá- 
vel, V.  g.  caminhos  imirracticaveis. 

imprecaçãoV  s.  f;  (Lat.  imprecatiõ,'  onis .) 
invocação  de  poder  suporior,  coiitra^aíguem,^ 
praga.  Fazer  imprecações  contra  alguém^, 
(p.  us.)  rogativa  de  beiis  para  alguém.  Op- 
põe-se  a  deprecação,  que  significa  ih  votação^ 
para  desviar  ornai  de  nós  ou  de  outretty.^iq 

Syn.  comp.  Impfecação ,  mttlíUção^" fed- 
eração, pra^a.  Em  sentido  littefalimpnca!^'- 
ção  é  a  acção  de  togar  a  um  poder  superior 
que  fulmine  maícs  con Irá  alguém.  Maklkdo^ 
é  a  acção  de  maldizer  alguém,  ou  de  Iho-ahJ^^ 
nUnciár,  agourar  males  com  desejo  queiíllos- 
succedam.  Execração  é'a.  aéçã®,  d<^  «Á»W'*/^fcjH,'' 
isto  é,de  tirar  a  alguma. pessoa  Ou  cousa 'O^^Ue 
ella  tem  desagrado,  Ou  provocar  eQntra'ell« 
a  vingança  celeste.  Pmja  óumdiwnno  grave 
corporal,  ou  um  infortúnio  que  rogamos  dtàh- 
guem,  ou  invocámos  sobre,  elle.  ■  • ''- ' '|''í'' ' 

Assim' que,  a  m|)?'eccírão  é 'prôp^riamen te 
uma  ojração,-  òu  supplica  para  qúe  vènhato 
lèíilèfeV  ^  o  contrario  do  deprecação: :  h.maldi-' 
ço^^é^itm  desejo,  uma  como  sentença  dad»  ;■ 
é  ò' ÇoHti^àVio  de  benção'.'  A'  léxeómção  é-ufúk^ 
espécie  de  anatheraa  roligiosu  ;  é  o  contrario; 
de' sagráção.  Praga  é  vocabiilo  genérico  com 
qué  o  vulgo  designa  iraosó  ài  impHcaç&es'^: 
maldições  è  èiièecraçõe^s,  ^lép&tyiodtíi-equae'»^ 
quer  desejos  'dem{ir'áé  p1tiiííío>  éxfiHmiddSi 
po*f'^'^íi-fasesi  màií!  <  '/'^i^iie 

todas  se  encerram  e  ►  jn^ 

A  imprecação  prove...  ...i  ,    n  ,„  v  .iaírn- 

qUéia'  '^/á  màídihãolédfiisBiá  e  dò'pd?fer  '"^  à- 
eltéfífãçào  pode  vii^dHim  religioso  líorrtjis  'as 
pragas  vem  sempre  de  má  Índole,  péssima 
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educação,  e  lingua  perversa  ;  por  isso  se  cha-^ 
ma  com  rnzão  ao  maledico,  boca  de  prados 
ou  praguento. 

IMPRECAR,  v.a.  [L&t.  imprecor  ari,  impor 
in,  em,  para,  e/)recor,  rogar.)  pedir  a  Deus 
ou  a  poder  superior  que  envio  males  a  al- 
guém. Vieira  o  usa  no  simtido  de  pedir  bens, 
ex.  Não  era  maldição,  antes  era  o  maior  bem 
que  se  podia  —  á  noite.  » 

iMPRECATivo,  A,  adj .  quc  exprime,  que  en- 
cerra imprecações,  v.  g.  rogos,  palavras,  sup- 
plicas  — s. 

IMPREGNAÇÃO,  s.  f.  (Lftt,  ímpregnaíio,  onis] 
acto  de  impregnar  ;  o  estado  do  corpo  impre- 
gnado. 

IMPREGNAR,  V.  a.  [im  pref.,  e  Lat.  prcB- 
gnans,  tis,  prenhe.)  (chim.)  fazer  entrar  uma 
substancia  nos  poros,  ou  interstícios  de  ou- 
tra, V.  g.  — carne,  peixe  de  sal;  -^  o  ar  de 
vapores  sulphureos. 

iMPREMEUiTADO,  A,  adj,  fcilo  scm  prcmc- 
ditação,  imprevisto ;  não  estudado. 

iMPREMiDO.  V.  Imprimido. 

iMPREMiDOR.  V.  Impressor. 

IMPRENDER,  V.  tt.  [im,  om,  prender.)  (ant.) 
fazer  prender,  fazer  pregar. 

IMPRENSA,  s.  f.  (do  Lat.  impressus,  p.  p. 
áe  imprimo,  ere,  imprimir,  ou  de  imprensar.) 
mechanismo  com  que  se  imprime,  ou  estam- 
pa, r.g.  —  Ijpographia.  A  Uberdade  da 
— ,  de  imprimir  livros,  diários,  etc.,  sem 
previa  censura. 

IMPRENSADO,  A,  p.p.  dc  imprensar;  adj. 
metido,  apertado  na  imprensa,  estampado. 

IMPRENSAR,  V.  a.  [imprensa,  ardes,  inf.) 
apertar  na  imprensa,  t.g.  imprensar  ^d^m^s, 
fitas. 

iMPRESCRiPTiBiLiDADE,  s.  f.  0  ser  impres- 
criptivol,  V.  g.  a  —  dos  direitos  docidadão. 

IMPRESCRIPTIVEL,  adj.  dos  2  g .  [des.  ivel.) 
que  não  prescreve,  não  sujeito  a  perder-se 
por  prescripção,  v.  g.  direitos  imprescripti- 
veis. 

IMPRESSÃO,  s.  f.  (Lat.  impressio,  nis.)  o 
acto  de  imprimir  e  seu  effeito  ;  embate  que 
um  corpo  faz  era  outro,  e  vesligio  que  nelle 
deixa ;  acção  dos  corpos  exteriores  sobre  os 
sentidos,  ou  dos  membros  do  corpo  uns  so- 
bre os  oudros  ;  ideia  recebida.  Fez-lhe  gran- 
de —  a  noticia,  commoveu,  agitou,  fez  aba- 
lo. Terra  sujeita  a  tão  varias  impressões, 
(p.  us.)  phenomenos,  mudanças  atmospheri- 
cas. — ,  typographia  ;  arte  e  trabalho  de  im- 
primir livros,  folhas,  panos,  etc. 

IMPRESSIONADO,  A,  p.p.  do Impressionar ; 
adj.  commcvido,  abalado 

mpREssiONAR,  V.  O.  fdo  Fr.  impressioner.) 
commover,  causar  abalo  (em  sentido  moral) 
fazer  impressão  no  animo  ou  nos  sentidos. 
— SE,  V.  r.  sentir-se  abalado,  v.g.  deixou- 
se  — . 


iMPRESSiONAVEL,  adj.  (dcs.  avcl.)  fácil  de 
impressionar.  É  gallicismo  ipoderno. 

iMPREssivEL,  adj.  (des.  ivel.)  sujeito  a  im- 
pressões, V.  g.  peitos,  almas,  corações  im- 
pressiveis  ás  grandes  aíTeições. 

IMPRESSIVO,  A,  aí/j.  que  faz  impressa  o  no 
animo,  no  coração,  v,  g.  razões,  eloquência, 
gestos  —s. 

IMPRESSO,  A,  adj.  (Lat.  impressus,  p.  p.  de 
imprimo,  ere,  imprimir.)  imprimido,  estam- 
pado, V.  g.  livro  —  ,  o  sinete  deixou  —  na 
cera  a  figura  gravada  ;  o  tempo  deixa  — s  as 
suas  traças. 

IMPRESSÕES  MUSCULARES  ,  (h.  U.)  As  ím- 

pressões  musculares  nos  Conchiferos,  notam- 
se  no  interior  das  válvulas,  quer  no  centro 
ou  quasi  no  centro,  quando  um  musculo  úni- 
co está  no  centro  do  animal,  quer  sobre  as 
partes  lateraes  quando  o  arimal  é  porvido 
do  dois  músculos ;  dá-se  também  o  nome  de 
inserção  muscular  ás  impressões,  porém  es- 
ta palavra  applica-se  sobre  tudo  á  impres- 
são muscular  que  se  vê  no  Columello  das 
conchas  dos  molluscos.  Entro  os  conchife- 
ros, os  que  tem  um  só  musculo  se  chamam 
Monomyarios,  e  os  que  tem  dois  Dimyarios. 
Acham-se  core.  tudo  em  alguns  géneros  tres 
impressões  muscularei  ;  porém  se  se  estuda 
com  cuidado  esta  espécie  de  anomalia,  re- 
conhece-se  facilmente  que  é  devida  a  um 
feixe  carnudo  que  faz  parte  ,  da  meduUa 
muscullar  anterior  ou  posterior   do  animal. 

IMPRESSOR,  s.  m.  (Lat.  impressor.)  o  que 
imprime,  estampa  ;  typographo. 

SvN.  comp.  Impressor,  edictor.  Impres^ 
sor  é  o  dono  d'uma  imprensa  typographica, 
que  imprime  obras  por  conta  dos  autores  ou 
editores.  Editor  é  o  que  imprime  ou  manda 
imprimir  obras  suas,  porque  as  compoz,  ou 
porque  as  houve  por  contracto  feito  com  o 
autor,  que  cede  sua  propriedade  por  uma 
sorarna  convencionada  entre  ambos.  Firmin 
Didot  é  autor,  editor,  e  impressor  áe  algumas 
obras  ;  é  editor  e  impressor  d  outras  ;  e  é  so- 
mente impressor  de  muitas  outras  que  tem 
saído  de  seus  prelos.  O  impressor  é  senhor  da 
imprensa,  e  não  tem  nada  com  a  obra  depois 
de  impressa  ;  o  editor  não  tem  nada  com  a  im- 
prensa, e  tem  a  propriedade  da  obra  impressa, 
sem  o  que  não  pód3  ser  considerado  como 
tal. 

iMPRETENDENTE,  adj.  dos2g.  (mprcf.  ne- 
gat.)  que  não  tem  pretenções,  desinteressa- 
do. 

IMPRETERÍVEL,  adj.  dos 2  </.  (íw  pref  negat.) 
além  do  qual  se  não  pode  passar ;  que  nào 
pode  deixar  de  se  executar,  v.  g.  as  ordens 
impreteriveis  do  soberano. 

IMPRETERIVELMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  de 
modo  impreterível. 

iMPREVENiDO,  V.  Despretenido. 
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iMPREViSTAMENTií,  ttdv.  [meníc  suíF.)  de 
modo  imprevisto. 

IMPREVISTO  A.  adj.  [im  pref.  negat.  V.  Pre- 
terir.)  não  previsto,  nãoanlecipaiio.  Sucecsso 
— ,  inoppinaJo.  Homem  — ,  desacautela- 
do. 

Syn.  comp.  Inesperado  é  aqiiiWo  que  acon- 
tece sem  nós  esperarmOi:  é  imprevisto  em 
tempo  dado.  Inopinado  é  suceesso  nem  es- 
perado, nem  previsto,  e  de  que  não  cogitáva- 
mos. Inopinada  foi  a  vinda  do  soccorro  ines- 
perado que  decidio  uma  guerra,  cujo  rompi- 
mento tnilia  sido  imprevisto. 

iMPRDiADURA,  s'.  f.  (des.  uva.)  (piut.)  pre- 
paração da  tela  ou  pano,  ou  de  laboa  com  o 
primeiro  banho  de  cores  sobre  que  se  pintam 
as  figuras. 

IMPRIMAR,  V.  a.  (pint.)  preparar  a  tela, 
pani),  taboa  ou  lamina  com  a  primeira  mão 
de  tintas  sobre  que  se  pintam  as  figuras. 

IMPRIMIDO,  Á,p.p.  de  imprimir;  at//".  im- 
presso, V.  g.  tinha  —  dois  mil  exemplares 
da  obra, 

iMPRiMiDOR.  V.  Impressor. 

IMPRIMIR,  V.  a.  (Lai.  imprimo,  ere,  im  pref. 
porin,  em,  e premo,  ere,  apertar.)  fixar  mar- 
ca, signal,  traças  com  mecanismo  que  aperta 
a  chapa,  lamina  lavrada  em  relevo  ou  cm  ouço; 
estampar,  r.  ^. — folhas,  livros,  panos,  chi- 
tas, ou  com  o  sinete.  — golpes,  feridas;  — 
respeito,  terror,  (fig  )  infundir  ;  —  a  algum 
corpo  qualidades,  virtudes.  —  caracter  na 
alma,  diz-se  do  sacramenlo  da  ordem.  — 
ideias,  imagens,  sentimentos ;  —  suspeitas 
no  povo,  ex.  Nenhum  frio  temor  em  vós  se 
imprima.  »  Lucena. 

iMPROBABiLiDADE,  s.  f.  falta  de  probabili- 
dade, V.  g.  a  —  de  uma  noticia. 

iMPROBABiLissiMO,  A,  adj.  supcrl.  de  Ím- 
proba vel. 

IMPROBAVEL,  adj.  dos2g.  (Lat.  improba- 
bilis.)  V.  Improvável. 

ÍMPROBO,  A,  adj.  (Lat.  Ímprobas,  im  pref. 
negat.,  e/)ro6i/5.  probo.)  (poel.)  máo  moral- 
mente. Homem  —,  (fig.)  árduo.  Trabalho 
Ímprobo. 

iMPROPERADO,  A,  p.  p.do  ifflproperar ;  adj. 
reprehendido  com  injuria. 

IMPROPEUAR,  V.  a.  (Lat.  impropero,  are.) 
lançar  em  rosto,  repreliender  injuriando. 

IMPROPÉRIO,  s.  m.  (Lat.  improperium.)  o 
lançar  em  rosto,  reprehensão  injuriosa ;  ac- 
ção reprehensivel ;  vitupério,  doesto. 

IMPROPORCIONADO,  A ,  adj.  falto  de  pro- 
porção. 

IMPROPORCIONAL,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj. 
ai.)  não  proporcional. 

IMPROPORCIONAR,  V.  a.  (p.  us.)  uão  dar as 
devidas  proporções,  não  proporcionar;  não 
adequar.  .,      j,  ^     j, 

iMPROPORCioNAVEL,  ttàj  dostg,  (íles.  are/.) 
voL.  re. 


incapaz  de  se  proporcionar,  de  se  adequar. 

iMpROPuiAçÃo,  s.  f.  (can.)  assim  se  diz  em 
direito  Canónico  das  rendas  de  um  benefi- 
cio ecclesiastico,  que  estão  nas  mãos  de  um 
leigo. 

IMPROPRIAMENTE,  ttdn.  {mcnte  sufi.)  de  mo- 
do impróprio,  indevidamente. 

iMPROPRiAR,  V.  a.  (p    us.)    applicar  mal, 

V.  g.  —  os  textos  do  direito  romano. 
IMPROPRIEDADE,  s.  f.  (Lat.  impropríètas, 

tis.)  falta  de  propriedade,  desconveniencia. 

VI.  g.  —  da  phrase,  das  palavras. — ,  inde- 
cencia,  incoheroncia  nas  acções. 

iMPROPRiissiMO,  A,  adj .  superl.  de  impró- 
prio. 

IMPRÓPRIO,  A,  adj.  (Lat.  improprius.)  não 
próprio,  desconveniente,  em  que  ha  impro- 
priedade ;  indecente,  contrario  ás  leis,  usos, 
costumes^  inexacto.  Expressões  impróprias. 
Tempo — ,  inopporluno. 

IMPROVADO     V.  lieprovado. 

iMpROVAR,  V.  a.  (Lat.  ímprobo,  are,  im 
por  in  pref.  negat.,  e  probo  ,  are  ,  appro- 
var.)  desapprovar,  reprovar. 

IMPROVÁVEL,  adj.  dos  !2  g.  (Lat.  impro- 
babilis.)  não  provável.  Cousas  improváveis. 

IMPROVER.  V,  Empobrecer. 

iMPROviDEiVCiA,  s.  f.  (Lat.  improvideutia.) 
falta  de  providencia,  de  prevenção. 

iMPRÓviDO,  A,  adj.  (Lat.  improvidus.)  des- 
prevenido, desacautelado. 

IMPROVISAÇÃO,  s.  f.  discurso  ou  versos  im- 
provisados. 

IMPROVISADO,  A,  p.  p.  do  improvisar;  adfy'. 
composto  de  improviso.  Discurso ,  versos 
— s. 

IMPROVISADOR,  A,  $.  0  quo  improvisa  TOP- 
sos,  discursos. 

iMPROviSAMENTE,  ttdv.  [mentc  suS.)  de  im- 
proviso, de  repente. 

IMPROVISAR,  V.  a.  [improviso,  ar  des.  inf.) 
compor  de  repente.  —  discursos,  versos. 

iMPROviSATA,  s.  f.  (do  Ital.)  discurso  ou 
versos  improvisados. 

IMPROVISO,  A,  adK  (Lat.  improvisus.)  re- 
pentino, inopinado,  não  previsto.  l)e  impro- 
viso, adv.  repentinamente. 

IMPROVISO,  s.  m.  (do  precedente)  versos 
improvisados. 

IMPRUDÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  imprudcntia.)  ac- 
ção imprudente  ,  falta  de  prudência,  inad- 
vertência, erro.  Obrar  com  — .  Faxer  im- 
prudências. 

IMPRUDENTE,  ttdj .  dos  2  g.  (Lat.  impru- 
dens,  tis.)  falto  de  prudência. 

IMPRUDENTEMENTE,  adv.  [mente  suff.)  com 
imprudência. 

IMPUBERDADE,  s,  /".  (im  prcL  ncgat.,  e  pu- 
berdade), idade  impúbere ,  de  quem  ainda 
nãoattingiu  a  puberdade, 

íMPi^BERE,  adj,  dos  2  o.   (Lat.   impuber, 
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iWjnqr  w,  rião,  í?|iA,6,ef,,na  i<3ade  de  pubç^^- 
dada)^,  ,íjup  aijçida  j.filio  ^ttí^gj^i^  ^ja,  piiberda- 

,  iMpyBESCENÇiA,  s.  f.  Moraes  dá-lhe  a  si- 
gnificação de  incapacidade  de  puberdade,  ca- 
.i;ei^cia  d'e,lla  ;  mas  esta  acepção  é  contraria 
ao  sentido  do  Lat,  impubesco,  ere,  que  si- 
gnifica atlingir  a  puLerdade.  i'or  conseguin- 
te impubescencia  é  a  entrada  ha  puberda- 
de. 

iMPUBENCiA,  5.  /,  (Lat.  impudência.)  fal- 
ta de  vergonha,  descaramento,  desaforo,  des- 
savergonhamehto . 

IMPUDENTE,  adj.  dos  2  g.  {Lõii.impudens, 
tis.)  desavergonhado  ;  descarado  ,  desafpra- 
,dO:  Homem--.  Ditos,  termos,  acenos^  pa- 
lç.VfÇLS  —5,  ,      ,  '■.',' 

,ViMPUDBNTEJíEri|Tí;,,  aáv^  [mente  3iiíF,)'com 
impudência.,         .,,'.,      ,     ,     ;    «.   "" 

iMPUDENTissíMO,  A,\  aè) .^siiperl.  dèimpii- 

dente.  •  ..  .»• -.U    V 

impudicamente/  à(ííji'(meníe'suff.)  de  mo- 
do impudico,  deshonestamente,  sem  pudici- 
cia. 

.     iMPUDiçiciA,  s.  f.  [Lai.  impudicitia.)áes- 
honestidade,  lascivia ,  falta  de  castidade. 

IMPUDICO,  A,  adj-  [Lat. •  impiidicus.)  áas- 
bonesto,  lascivo,  não  casto.  Homem,  gesto, 
acções  — .  Pron.  o  accento  na  penúltima. 

IMPUGNAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  impíignatio,  nis.) 
acção  de  impugnar ;  razões  cora  que  se  im- 
pugna, , 

IMPUGNADO,  A,  p.  p.  de  impuguar ;  adj. 
combatido  com  razões,  contrariado,  refuta- 

iMPUCNADOR,  s.  m.  O  que  impugna,  con- 
_tra.ría. 

IMPUGNAR,  V.  a.  (Lat.  impugno,  are,  im 
por  in,  em,  contra,  e  pugno,  are,  pugnar, 
combater.)  resistir,  refutar  ,  contrariar  com 
razões,  v.  g.  —  os  embargos,  uma  opinião. 

Sy.N.,  comi).  Impugnar,  propugnar,  aver- 
bo pugnar  é  o ,  raiical  destes  dous  vocábu- 
los que  tomam  diíTerentes  significações  se- 
gundo as  preposições  de  que  elle  se  acom- 
panha.  _ 

Impugnar  é  oppor-se  ao  que  outro  diz  on 
faz, segundo  a  força  da  preposição  in.  Pro- 
pugnar é  pugnar  a  favor,  ou  defendendo, 
segundo  a  força  da  preposição  pro.  Impu- 
gnamos uma  opinião  ,  uma  doutrina  ,  etc. 
quaudo  disputámos  contra  ella  ;  propugná- 
mos o  nosso  parecer,  a  nossa  fé,  quando  re- 
pellimos,  og  attaques  com  que  outros  nos  im- 
pugnam. 

IMPULSADO.  V.  Impellido,  Propellido. 

IMPULSÃO,  s.  f.  (Lat.  impulsio  ;  nis,  de 
impello,  ere,  impeliir.)  impulso. 

IMPULSIVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  dá  im- 
pulso ,  que  impelle ,  põe  em  movimento  ; 
que  incita,  estimula. 


,  IMPULSO,  s.  m.  (Y.  impulsão.)  movimen- 
to comrriunicado  a  uin  corpo,  causa,  agen- 
te que  impelle ;  incitamento,  estimulo,  ins- 
tigação, V.  g.  Fazer  alguma  cousa  por  — 
dé  alguém;  —  das  paixpes,,  do  amor.  — 
natural,  instincto.'"'^    '  *^  /'*' 

IMPULSOR,  s.  m,  (Lat.)  o  que  impelle,  dá 
impulso,  o  que  incita  a  obrar.  Usa-sé  adj. 
que  impelle  ;  incitante. 

IMPUMPE,  s.  m.  espécie  de  cão  da  Cafre- 
ria.' 

IMPUNE,  adj.  dos  2g.  (do  Lat.  imdunis.[ 
não  punido,  impunido,  que  escapou  ao  me- 
recido castigo.  Facinoroso — .  Delictos  im- 
punes. 

IMPUNEMENTE,  adv.  [meute  suff.)  sem  cas- 
tigo, sem  receber  o  castigo  merecido. 

IMPUNHAR.  V.  Empunhar. 

IMPUNIDADE  ,  s.  f.  (Lat.  impunitas,  tis.) 
a  falta  do  castigo  devido  a  crimes  ou  de- 
lictos,     '.  "  . 

iMPUNiDd'r  Á',  aij.  (lat.  impunitus.  ) 
não  punido,  que  escapou  ao  castigo  devido 
a  seus  crimes  ou  delictos. 

iMPUNiVEL,  adj  dos  2  g.  (des.  ivel.)  que 
se  não  pode  ou  não  deve  punir  ou  castigar. 
V.  g.  Os  crimes  commettidos  por  insanos  são 
impuniveis. 

IMPURAMENTE,  adv,  [mente  suff.)  sem  pu- 
reza. 

IMPUREZA,  s.  f.  [im  pref.  negat.)  falta  de 
pureza,  de  asseio,  de  limpeza.  —  do  corpo 
polluido  ;  —  dos  humores ,' \ic\o  ;  —  do  san~ 
gue,  (fig.)  do  que  descende  de  Mouro  ou 
Judeu,  segundo  as  noções  do  vulgo  ;  —  da 
consciência  culpada;  — (íejoa /ataras,  barba- 
rismo. 

IMPURÍSSIMO,  A,  adj.  superl.    de  Impuro. 

IMPURO,  A,  adj.  (Lat.  impurus ,  im  por 
in,  não,  purus,  puro.)  não  puro,  sujo,  tur- 
vo. Vinho  — .  Agua — ,  turva.  Linguagem 
— ,  cheia  de  barbarismos.  Desejos  — s,  tor- 
pes. Consciência  —  ,  culpada.  Tenção  —  , 
má.  Mãos  — s,  (fig.)  de  quem  recebeu  pei- 
tas, que  commetteu  crimes.  Olhos  — í,  las- 
civos. Ouvidos  — s,  que  escutam  obscenida- 
des, torpezas.  Lingua — ,  de  quem  diz  tor- 
pezas, obscenidades. 

iMPUTABiLiDADE,  s.  f.  0  ser  imputavel. 

IMPUTAÇÃO,  s.  f.  (jurid.)  é  o  juizo  pelo 
qual  se  declara  que  alguém  sendo  autor,  ou 
causa  moral  de  uma  acção  ordenadaf  ou  pro- 
hibida,  deve  responder  pelos  effeitos  delia. 
Imputação  de  pagamento  é  a  compensação 
de  uma  somma  com  outra,  deducção  de  uma 
somma  de  outra  ou  desobrigação  de  uma 
somma  pelo  pagamento  de  outra. 

Syn.  comp.  Imputação  ,  imputabihdade. 
Não  se  devem  confundir  estes  dois  termos, 
pois  são  distinctos.  A  imputação  é  o  acto 
pelo  qual  o  legislador  ou  o  juiz  faz  respon- 
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"savel  alguém  poV'\?ríia 'acção,  que  lhe  po- 
de ser  imputada.  Imputabilidade  c  a  qua- 
lidade, que  tem  a  acçãd<tóserimpulaYelou 
em  bem  ou  em  mal. 

IMPUTADO,  A.  p.  p.  de  imputar;  ailj.  quèse 
imputou;  que  imputou. 

iMPUTADoti,  s.  m.  (Lat.  imiiítUator),  o  que 
imputa.  , 

IMPUTAR,  v.a.lVQt.Hinpuió,  are,  iWt  pòf  w, 
em^eputo,  are,  julgar),  attribuir,  i\  g.  —  á 
algiiem  crimes,  a  morte,  a  culpa,  a  temeri- 
dade, o  máú  êxito  do  negocio. 

IMPUTÁVEL,  adj.  dns'^  g.  (des.  aíJe/),  que 
isè  -jiòdQ  imputar,  attribuir  tír^  Cnífpa.  Falta, 
negligencia  — .  Delictos,  erros  imputáveis, 

m^Y RT.6.  Y.  Empyreo. 

iMus  i>YRE?vAus,  (gcógr.)  hoje  S.  João-áo- 
pé-do~Por to, 'ciá^áe  da  Gallia  Transalpina, 
na  Novempopulania,  junto  aos  Pyrinéos. 

úi;  preposição  latina  que  se  antepõe  â  mui- 
tas vozes;  sigíiifica  em,  dentro,  na  partb  in- 
terior, em  Gr.  en,  em  Egypc.  hen  oMhoun. 
Na  mesma  linguá  noini  significa  raú,  que  me 
parece  o  radical  da  preposição,  ex.  «  inheren- 
te,  inocular,  intuição,  ^nt'esfÍno[  étc.'>> 

JN,  partícula  negativa  Lat.  do  mesttio  radi- 
cal que  íio?i ;  Vern.  a  meu  véf)  do  Kgypc.  nna 
ou  enna,  não,  de  non,  relaxação,  oai^èílcia. 
Anteposta  ártiuitos  vocábulos,  denota  carên- 
cia, privação.  Assim  coràt3  ã  precedente,  con- 
verte-se  em  im,  quando  a  palavra  começa  pOr 
h,  m,  p  ;  em  il  antes  de  / ;  em  ir  antes  de  r, 
V.  g.  iílidtò,  irrito.  ' 

iNA,  (hist.)  rei  de  Vessex,  um  do^  rôíiios  dâ 
líeptarchia  Saxonia,  reinou  de  6^9  a  726, 
è  fez  redigir  um  código  ,  que  serviu  de  ba- 
se ao  de  Alfredo- 'írande. 

mABALxvEi,  adj.  dos  tg.{in  piof.  negat.),, 
que  senão  pódc  abalar,  inconcusso,  v.  g. 
Fundamento  — . 

)'NABD\CAyF.L,  adj.  dos2g.  (iii- pieí.  negat.) 
que  se  não  pôde  abdicar. 

INÁBIL.  V.  In  hábil,  etc. 

iNABORDAVEí.,  ttdj .  dostg.  (m  pref.  n'egat.) 
inaccessivel,  onde  não  se  pôde  abordar,  íj.  g. 
Costa  — '.  Não  — ,  que  se  não  pôde  abalroar. 

iNACABAVEL,  adj.  dos  2  ^.'V.  Imtermina- 
vel.  ,  ' 

mACçÃt),  s.  f.  (Lat.  inàcHú,  oitis],  faíta  de 
acção,  inércia,  ocio.  '\'' 

INACCESSIVEL,  adj.  doslg.  [ín^^.  negat.) 
onde  se  não  pôde  cbogar.  v.  g.  l^ontes,  rochas 
irtaccessiveis.  Jíoniem  — ,  intratável,  que  se 
não  deixa  conversar,  .^"derícia^  — ,  de  mui  ár- 
díia  inlelligcncia.  .SV?' — àcófrUp^ão^^^km  céV 
der  a  cila. 

INACCKSSlVELMENtK,    odr.  (nikiité  M^.)    lác 

modo  in'aceàsí<el.  , 

iNAcfni;  s.  m,  '■  (ti.  ■  ri.)  {i^ctéhiXs .)  gaWw,  de 
Crustáceos  da  oçdem.  dos  Decapodes  ,  fanii- 
Jiít  dos  Btácfaydúrófá, tiíbt  dos  THá^g^ótáves, 


e  que  se  divide  émi'du8§é^(^ííè^sf  segundo  as 
differenças  do  comprimento  relativo  das  suas 
pernas.  Os  Inachos  taes  como  são  adopta- 
dos por  Latreille  tem  os  caracteres  seguiÁ- 
tes':  concha  triangular,  bicuda  anteriormen- 
te ;  cauda  de  seis  folhas  nos  dois  sexos;  se- 
gundo articulo  dos  pés  queixaes  exteriores 
tão  coniprido  quanto  largo,  troncado  obli- 
quamente na  sua  extremidade  superior  in- 
terna .  o  artigo  seguinte  inserto  dentro  do  cu- 
me ;  sobre-bôca,  ou  espaço  comprehendido 
entre  á  cavidade  bocal  e  as  antennas  inter- 
mediárias, transversal ;  olhos  lateraes,  sal^- 
lierítes,  postos  sobre  um  pedicuUo  deprimi- 
do no  séii  meio,  curvo  e  alojando-se  poste- 
riormente, n'iimà  pequena  fossa;  antennas 
setaceás,  insertas  de  cada  lado  do  focinho  e 
àVançádí.s ;  garras  didactylas  ,  fortes,  sobre 
tudo  nòs  machos,  e  curvadas  ;  corpo  allon- 
gado ;  os  outros  pés 'muito  compridos,  fiU- 
fornies,  simples  ;  os  do  segundo  par  sensi- 
velmente mais  espessos  e  mais  compridos. 
Este  género,  ao  principio  muito  numeroso 
em  espécies,  foi  subdivido  em  muitos  outros, 
Á  espécie  que  serve  de  typo  a  este  genei-o 
é  o  Inachu$  scorpio.  A  sua  concha  tçm  de 
dez  linhas  de  comprimento  sobre  onze  de 
largura ;  rosto  muito  curto,  chanfrado ;  ca- 
puz munido  de  uníà  espinha  por  debaixo  ; 
quatro  pequenos  tubérculos  iguaes ,  postos 
ao  travez  sobre  a  região  estomacal ;  três  es- 
pinhas postas  mais  longe,  cuja  dorsal  é,  a 
ínaior  ;'  três  outras  mais  fortes  ainda,  agu- 
das, dispostas,  uma  sobre  cada  região  bran- 
di ial  e  a  tércejra  na  região  cordial.  Está  es- 
pécie acha-se  no  Oceano  e  no  Medite rraneòj, 
O  caranguejo  de  pernas  curtas  ou  o  Maia  de 
Risso,  é  uma  espécie  deste  género. 

Inacfio,  (hist.)  fundador  do  reino  d'Argd^ 
era  originário  daPhenicia.  Depois  de  ter  na,- 
bitado  por  algum  tempo  no  Egypto,  veio  ã 
frente  dos  pastores  phenicios,  egypcios  e  ára- 
bes, estabolecèr«-se  naquella  parte  do  t  eropô- 
nezo-  chamada  depois  Argolida.  Reinou  6v 
ãnnos.  Foi  pai  de  Phérorièo  ;  que  lhe  sue- 
cedeu.  ^ 

iNACHO,  (geogr.)  boje  Najo  ou  PÍanizz^^ 
rio  da  Argolida,  corria  de  N.  ao  S.,  depois  ae 
ter  atravessado  Argos,  lançava-se  no  golplió 

INADIMPLEMENTO,  (junsp.;  fliz-se  inaoiaij 
plemento  a  falta  d'obsérvaucia  d'um  contra- 
cto ,  oú  d.'is  condições  líelle  estipuladas, 
Quando  e  como  o  inadimplemento  d'uraa  con- 
veriçãó  dá  lugar  ao  refaziii)ehfo  ou  compo- 
sição de  perdas  edamnos.  t  regra  íéstíqliele- 
crda  em  direito,  o  sustentácta  no  art,  íl^T^o 
Cod.  Cjv.  oò  França  —  que  «  o  devedor  6  con- 
démnaíío,  ienàò  issotugar,  iip  pagamento  dè 
perdas  Bdaiiinos  quer  por  ríízaó  dá  inexeci^-i 
ção  dá  obrigação,  quer  por  rázao  do  retár- 
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damento  da  execução,  todas  as  vezes  que  não 
justificar  que  o  inadimplemento  provêm  de 
uma  causa  extranha,  que  não  pode  ser-lhe 
imputada  posto  que  da  sua  parte  não  hou- 
vesse má  fé  »Não  basta  pois  a  existência  d'uma 
causa  extranha,  é  necessário  além  disso,  que 
ella  não  possa  sor  imputada  ao  devedor,  o 
que  indica  caso  fortuito,  porque  ninguém 
respondo,  isto  é  obstáculo,  que  o  devedor  não 
podia  vencer.  No  contracto  de  seguro  o  ina- 
dimplemento das  condições  expressas  na  apó- 
lice dá  logar  á  dissolução  do  contracto.  Esta 
proposição  é  de  tal  rigor  que  para  annuUar 
o  contracto  basta  o  inadimplemento  d'um  ter- 
mo do  mesmo  contracto  ;  e  muito  mais  se  se 
conveio  em  alguma  particularidade  por  con- 
dição expressa.  O  inadimplemento  do  pacto 
de  partir  o  navio  segurado  no  dia  apprasado 
é  diverso  do  de  partir  em  comboi,  <ou  com 
comboi.  Sendo  uma  contravenção  á  )  egra  ge- 
ral do  contracto,  e  ao  pacto  estipulado  annu- 
la  a  apólice,  e  livra  o  segurador  do  risco  to- 
mado. 

INADVERTÊNCIA,  s.  f.  (w  prcf.  iicgat.),  falta 
de  advertência,  descuido,  distracção,  falta  de 
attenção.  Por  — ,  inadvertidamente. 

Syn.  comp.  Inadvertência,  descuido,  in- 
consideração. A  inadvertência  pôde  ser  um 
defeito  desculpável,  causado  por  uma  tarda 
percepção  do  animo,  ou  por  uma  distracção 
involuntária.  O  descuido  é  sempre  um  defeito 
reprehensivel,  causado  por  uma  negligencia 
indesculpável,  por  uma  distracção  voluntária, 
ou  falta  de  cuidado.  A  inconsideração  com- 
mette-se  por  falta  de  consideração  e  reflexão. 
A  inadvertência  falta  á  precaução  convenien- 
te ;  o  descuido  falta  á  obrigação  devida  ;  a 
inconsideração  não  pesa  as  cousas,  e  obra  li- 
geiramente. 

Um  general,  que  se  achar  surprehendido 
por  falta  de  precauções,  não  pôde  excusar  seu 
descuido  com  o  titulo  de  inadvertência ,  por- 
que, naquellas  circumstancias,  não  ha  fa  Ja 
que  seja  desculpável.  Os  recíprocos  deveres 
de  attenção  e  respeito  que  o  uso  tem  estabele- 
cido entre  amigos  e  parentes  produzem  a 
miúdo  dissensões  e  queixas,  pelas  inadver- 
tências dos  amos,  e  pelos  descuidos  dos  cria- 
dos. A  inconsideração  com  que  muitas  pes- 
soas confiam  seus  segredos  ou  negócios  a 
pessoas,  de  cuja  fidelidade  e  honra  não  ,ti- 
nham  a  necessária  segurança,  é  causa  do  me- 
noscabo de  sua  reputação  e  ás  vezes  de  sua 
fazenda. 

inadvertidamente,  adv.  (meníesuff.),  por 
inadvertência,  sem  ter  advertido. 

INADVERTIDO,  A,  /).  p.  dc  iuadvertir  ;  adj . 
em  que  se  não  advertio,  feito  sem  a  dvertencia 
OU  reflexão  ;  — ,  que  obra  inconsideradamen- 
te, que  não  adverte  no  que  faz.  — ,  de  que  se 
não  teve  noticia,  advertência,  inopinado.  A 
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crua  morte  chega  inadvertida,  sem  ser  espe- 
rada. 

iNADVERTiR,  V.  n.  [lu  prcf.  ucgat.),  não 
advertir,  não  attentar  ou  considerar. 

iNAGUA-CHiCA,  (gcogr.)  Pequcua-Inagua, 
uma  das  Lucayas,  deserta. 

iNAGUA-GRANDE,  (gcogr.)  uma  das  Lucayas; 
pouco  povoada  ;  pântanos  salgados. 

INALADO,  A,  adj.  (inpref.  negat.,  e  alado) 
sem  azas.  v.  g.  Insectos  inalados. 

iNALBUMiNADO,  adj .  [inalbuminatus .)  (boi.) 
diz-se  de  ura  embryão  que  e  desprovido  de 
albumen  ou  de  perisperma. 

iNALHEABiLiDADE,  (jufid,)  é  O  cstado  d'uma 
propriedade,  d'um  direito,  d'uma  cousi  qual- 
quer, cuja  alhcaçãoéprohibida.  São  cousas 
inalienáveis:  1.°  todas  as  que  estão  fora  de 
coramercio.  Dizem-se  cousas  que  estão  fora 
decommercio  aquellas  que  não  são  susceptí- 
veis d'uma  propridade  particular  (Cod.  Civ. 
de  Fr.  art.  538).  2.*^  Os  bens  dos  menores, 
dos  interdictos,  das  mulheres  casadas,  das 
caiuaras,  e  dos  estabelecimentos  públicos. 
3.°  Os  bens  de  substituição  ou  sujeitos  afi- 
deicommisso  e  os  de  morgado,  h^  Os  bens 
da  coroa. 

iNALiENABiLiDADE,  s.  f.  impossibilidade  de 
alienar. 

INALIENÁVEL,  adj.  dos  2  g .  [in  pref,  negat.) 
que  se  não  pôde  alienar,  v.  g.  Direitos,  bens 
inalienáveis. 

iNALLiAVEL,  adj.  (chim.)  diz-sc  dc  um  mc- 
tal  que  não  pôde  alliar-se,  ou  combinar-se 
com  outro. 

INALTERADAMENTE,  adv.  (mcníe  suíf.),  scm 
alteração,  abalo,  perturbação,  v.g.  do  ani- 
mo, do  semblante. 

INALTERADO,  A,  adj.  uão  alterado ;  que 
não  soífreu  ou  mostrou  alteração,  v,  g.  no 
semblante. 

INALTERÁVEL,  ttdj .  dos  2  g .  (des.  avcl),  não 
sujeito  a  alteração,  que  senão  altera,  muda. 
V.  g.  As  inalteráveis  leis  da  natureza.  Sem- 
blante, animo,  coração — .  imperturbável. 

iNAMBARi,  (geogr.)  rio  da  America  do  Sul, 
nasce  emBolivia,  recebe  o  Cuchoa  ecae  no 
Beni. 

iNAMBU.  V.  Nambu. 

iNAMissivEL,  adj.  dos2g.  {in  pref.  negat., 
e  Lat.  amissus,  p.  p.  õieamitto,  ere,  perder, 
des.  ivel),  não  sujeito  aperder-se.  v.  g.  Direi- 
tos inamissiveis. 

iNANiçÃo,  s.  f.  (do  Lat.  inanio,  ire,  inanir) 
vacuidade,  estado  inanido  dos  vasos  sanguí- 
neos ;  privação  do  sangue  e  fluidos  animaes. 
Em  estado  de — ,  por  grandes  perdas  de  san- 
gue, ou  falta  de  alimentos. 

INANIDO,  A,  p.  p.  de  inanir  ;  adj.  esgotado  , 
privado  de  sangue,  de  fluidos  e  substancias 
nutrientes. 

INANIMADO,  A,  adj.  (Lat.  inanimatus  ;  in 
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pref.  negat.),  falto  de  animação,  privado  da 
vida. 

INANIR,  V.  a.  (Lat.  inanio,  ire,  despejar, 
vasar,  de  inanis,  vão.  Court  de  Gébelin  deri- 
va este  termo  da  part,  negat.  in,  de  enou 
ane,  o  ser.  Não  creio  a  origem  tão  metaphy- 
sica  ;  vem  dotir.  ketios,  ouço,  vazio,  vão; 
em  Egypcio  ken,  seio,  enseada.  Na  mesma 
lingua  nedji  signilica  ventre,  e  corresponde 
ao  (ir.  hcneôn,  ventre),  (p.  us.),  reduzir  ao 
estado  de  inaniçào. — se,  í?.  ?*.,  (p.us.),  pri- 
var-se  dos  alimentos,  cahir  em  inanirão,  es- 
gota r-se  de  forças. 

iNAiSTfiERADO,  adj .  [inanUierãtus.)  (bot.) 
diz -se  dos  estames  quando  não  tem  anthe- 
ras, 

iNANTHEREA  (eslame),  adj.  (bot.)  diz-se 
em  botânica  das  estames  que  são  estéreis  e 
desporvidas  de  anlheras  consistindo  somente 
n'ura  filete. 

iNAPPETENciA,  s.  f.  (m  pref.  negat.),  falta 
deappetencia  ou  deappelite,  fastio. 

iNARO,  (hist.)  filho  de  Psammelico,  reinou 
primeiramente  na  Libya,  alliou-se  aos  Athe- 
nienses  e  bateu  Achemenes,  general  dos  Per- 
sas, mas  algum  tempo  depois  foi  derrotado 
em  Megabysa  e  caiu  nas  mãos  de  Artaxerxes, 
que  o  mandou  crucificar. 

iNARTicuLÁDO ,  A  ,  adj.  [ínarticulatus.) 
(anat.)  diz-se  de  todo  o  órgão  que  não  otTe- 
rece  articulações  em  seu  comprimento,  e  que 
também  as  não  apresenta  em  sua  base. 

iNATTiNGiVEL,  adj.  dos  2g.  [in  pref.  negat.) 
que  se  não  pôde  attingir  ou  alcançar,  v.  g.  Co- 
nhecimentos inattingiveis  a  vulgares  capaci- 
dades. 

iNATURAVEL,  adj.  dosíg.  [in  pref.  negat.), 
que  se  não  pôde  aturar,  insupportavel.  v.g. 
Inaturaveis  delongas. 

INAUDITO,  A,  adj.  (Lat.  inauditus)^  nunca 
ouvido,  novo ;  (lig.)  espantoso.  Successo, 
caso  — ,  pasmoso. 

iNAUFERivEL,  adj.  dos  2 g.  [in  pref.  negat., 
e  Lat.  aw/ero,  re.  tirar),  de  que  ninguém  se 
pôde  privar,  ou  ser  privado,  v.  g.  Direitos 
inauferíveis. 

INAUGURAÇÃO,  à'./'.(Lat.  inauguratio,  onis), 
o  acto  de  inaugurar,  v.g.  a  —  da  estatua  de 
D.  Josél. 

INAUGURADO,  A,  p.p.  de  inaugurar,  adj., 
que  se  inaugurou,  dedicado,  consagrado. 

iNAUGURADOR,  s.  TO.  (Lat.  ínaugurator),  o 
que  inaugura,  dedica,  consagra. 

INAUGURAR,  D.  a.  (Lat.  mawí/wro,  are;  in 
pref.,  auguro,  are,  augurar),  dedicar,  consa- 
grar :  v.g. — templo,  ara,  sacerdote,  esta- 
tua. 

iNAURAço,  s.  f.  [inauratio,  de  in,  em,  so- 
bre, e  aurum,  oiro.)  (pharm  )  diz-se  da  ac- 
ção de  dourar  bolos,  pílulas,  ele. 

INAVERTENCIA.  V.  Inadverten4:ia. 
VôL.  ín. 


INCA,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha,  na  ilha 
Majorca  ;  3,350  habitantes.  " 

INCA,  s.  m.,  antigamente  no  Perii  rei  ou 
chefe  supremo  do  estado. 

INÇADO,  A,  p.  p.  de  ini^ar ;  adj. ,  muito 
cheio. 

INCALCULÁVEL,  adj.  dos2g.  [in  pref.  negat.) 
que  se  não  pôde  calcular,  v.  g.  Incalculáveis 
diíficuldades. 

iNCALiCADO,  adj.  {incalicatus .)  (boi.)  diz- 
se  d'uma  llôr  que  não  tem  cálice. 

INCANÇAVEL  OU   INCANSÁVEL,    adj .  dos  2g. 

[in  pref.  negat.),  que  não  cansa  com  trabalho; 
incessante,  mui  laborioso,  assiduo  no  traba- 
lho, indefesso,  infatigável. 

INCANÇAVELMENTE  OU  INCANSAVELMENTE  , 

adv.  [mente  snií.)  sem  se  cansar,  assiduamen- 
te, sem  descansar. 

iNCANtíí:scENCiA,  s.f.  [iucandescentia]  esta- 
do d'um  corpo  que  foi  aquecido  até  ao  pon- 
to de  se  tornar  luminoso.  Com  tudo  este  ter- 
mo sô  serve  nos  casos,  em  que  o  corpo  que  se 
torna  luminoso,  está  ao  mesmo  tempo  muito 
quente,  e  tomou  uma  côr  branca  brilhan- 
te. 

INCANDÍLADO,    6  INCANDILAR.   V.  Encandi- 

lar,  etc.  '■'•'?' 

INCANTAVEL,  adj.  dos^g.  (wpref.  negat.)', 
(mus.)  que  não  se  pôde  cantar. 

INCAPACIDADE,  s.  f.  [in  pref.  negat.),  falta 
de  capacidade,  de  aptidão  (physica  ou  moral) ; 
inhabilídade  jurídica. 

INCAPACITADO,  k,p.  p.  do  iucapacitar  ;  ady, 
feito  incapaz,  inhabilitado,  deshabilitado  pa- 
ra qualquer  exercício,  funcção. 

INCAPACITAR,  V.  a.  [íncãpaz,  des.  itar,  fre- 
quent.  do  Lat.  ire,  ir),  tornar  incapaz,  inha- 
bilitar,  deshabilitar,  v.  g.  —  para  algum  em- 
prego   Diz-se  no  sentido  physico  e  no  moral. 

iNCAPACiTAVEL,  adj.  dos '2,  g .  (inpref.  ne- 
gai.), que  não  pôde  ser  capacitado,  persua- 
dido. 

INCAPAZ,  adj.  dos2g.  (Lat.  incapax),  falto 
de  capacidade ,  não  capaz,  inhabil,  insulíi- 
ciente,  inadequado ;  ignorante. 

iNCAPiLLATO.  V.  Cako. 

INÇAR,  V.  a.  (vem  do  Fr.  essaimer,  lançar 
enxame  de  abelhas),  povoar  de  filhos  em 
grande  copia.  Diz-se  dos  animaes,  e  insectos. 
ex.  «A  coelha,  que  ia  prenhe,  em  poucos 
mezes  inçou  a  terra  de  sorte  que  não  se  co- 
lhia fruclo  que  lhes  ficasse  em  alcance.  » 
«  Os  piolhos  inçarão-lhe  o  corpo.  »  (íig.) 
«  Negras  e  mulatas  soem  ser  fecundas,  e  inçar 
uma  casa  de  tantas  manchas,  quantas  delias 
nascem.  »  Guia  de  casados.  «  Inçar  as  escolas 
de  erros.  » 

INCARNAÇÃO,  (relig.)  é  o  mysterio  do  verbo 
divino  feito  carne  ou  da  união  da  natureza  di- 
vina á  natureza  humana  na  pessoa  de  Jesu- 
Christo.  E  esie  um  dos  artigos  de  fé,  que  se 
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contêm  nos  Symbolos  dos  Apóstolos^  de  Ni- 
cea,  ou  de  Constantinopla,  e  de  Santo  Áthana- 
sio. 

iNCARNATivo,  ttdj.Bs.  {incamativus ',  de 
caro,  carne  ;  synonymo  de  sarcotico .][drurg.) 
os  cirurgiões  antigos  chamavam  incarnati- 
vos  todosos  agentes  therapeuticos,  aos  quaes 
attribuiam  a  propriedade  de  favorecer  a  incar^ 
nação,  isto  é  a  regeneração  das  carnes,  nas 
feridas  com  perda  de  substancia,  Elles  con- 
tavam na  cura  d'estas  feridas  cinco  tempos 
ou  periodos  :  a  inflamação,  a  suppuração,  a 
detersão,  a  incarnação,  e  a  cicatrização.  A 
existência  dos  medicamentos  incarnativos, 
cessou  de  ser  admittida  ao  mesmo  tempo  que 
a  theoria  errónea  ádi  incarnação. 

iNCARViLLEA ,  5.  /.  [líicarvUlea .)  (bot.) 
género  de  plantas  da  familia  das  Bignoneas 
e  da  Didynamia  Angiospermia  ,  II.  ,  cujos 
caracteres  essenciaes  são  :  cálice  munido  de 
três  bracteas ;  corolla  infendibiliforme,  com 
cinco  lobos  desiguaes ;  quatro  estames  di- 
dynaraos ,  capsula  bilocular.  Este  género 
compõe-se  de  uma  só  espécie  de^cuberta 
nas  visinhanças  de  Pekin  por  o  padre  de  In- 
carville.  Esta  planta  tem  uma  aste  herbácea, 
quasi  da  altura  de  três  decimetros,  estriada, 
angulosa,  glabra  e  guarnecida  de  alguns  ra- 
mos. As  folhas  são  alternas,  glabras,  pecio- 
ladas,  quasi  bipinnadas,  de  folhas  estreitas 
bicudas  e  confluentes.  As  flores  são  dispostas 
em  cachos  estreitos,  lassos  lerminaes ;  são 
muito  grandes  e  quasi  sesseis  n'um  i lediculo 
commum.  As  bracteaes  que  acoinpatiham  o 
cálice  são  levemente  pubescentes. 

INCAS,  (hist.)  nome  da  dynaslia,  que  rei- 
nava no  Peru  antes  da  conquista  deste  paiz 
pelo  hespanhol  Pizarro  em  1533.  Os  Incas  di^ 
ziam-se  descendentes  do  Sol,  e  depois  de  mor- 
tos eram  adorados  como  deuzes.  O  ultimo 
desta  raça,  Tupac-Amara,  foi  decapitado  em 
1571. 

iNCASTO,  A,  adj.  (w  pref.  negat.jaão  cas- 
to, impudico,  í).  g.  a  — donzeila,  dama. 

INCAUTAMENTE,  adv.  (meíiíg  sufí".}  sem  Cau- 
tela, desacauteladamente. 

incautíssimo,  a,  adj.  super l.  de  incauto. 

INCAUTO ,  A  ,  adj.  (Lat.  incautus.)  não 
acautelado,  desacautelado,  falto  de  preven- 
ção, V.  g.  o  —  moço.  A  —  mocidade. 

INCENDER.  V.  Acender. 

INCENDIADO  ,  A,  p.  p.  de  incendiar;  adj. 
a  que  se  poz  fogo,  •».  g.  o  edifício. 

INCENDIAR,  V.  a.  (L>at.  tncendo,  ere.)  pôr 
fogo,  acender,  v.  g. — o  edifício,  a  mata,  <» 
lenha  ;  (fig.)  inflammar,  v.  g.  —  as  paixões. 
—SE,  T).  r.  arder,  tomar  fogo. 

Syn.  comp.  Incendiar  exprime  combus- 
tão viva  e  extensa.  Imflammar  denota  prin- 
cipio de  combustão  com  chamma.  Abrasar- 
se  é  pôr-se  em  brasa,   e  não  iudiea  gtandô 


extensão  de  labareda.  Queimar-se  á\z-se  àdi 
acção  do  fogo  sobre  o  corpo  animal  ou  ma- 
téria' cottibiistivel.  ' 
•  liscENluARio,  A,  udrj.  (des.  drio.)  quecom- 
munica  o  fogo ;  (fig.)  que  inflamma  os  âni- 
mos, V.  g.  discursos — s. 

INCENDIÁRIO,  s.  m.  homem  que  maliciosa- 
mente põe  fogo.  a  casas,  matas,  etc. 
INCENDIDO.  V.  Encendido. 
iNCENDiMENTO,  s.  m.  incondio,  ardor;  (fig,) 
arelor  do  animo. 

INCÊNDIO,  s.  m.  (Lat.  'ince'/ií/i'Mm.)  grande 
fogo  que  lavra  era  edifício,  mata,  ou  em  sub- 
stancias combustíveis ;  (fig.)  grande  ardor, 
v.  g.  —  das  paixões  ;  estrago,  como  o  que 
faz  o  incêndio  ;  o  —  da  guerra. 

INCENSADO,    A,    p.   j».  de  inceusar ;  ad]. 
perfumado  com  incenso ;  (ftg.)  adulado. 
INCENSADOR,  s.  ifi.  O  que  incensa,  adula. 
INCENSAR ,    V.    a.    [incenso,    ar  des.  inf.) 
perfumar  com  incenso,  thurificar  ;  (fig.)  adu- 
lar, lisongear. 

INCENSÁRIO.  V.  Thuribulo. 
INCENSO,  s.  m.  (Lat.  incensum.,(\eincen- 
sus,  p.  p.  ÚG  incendo,  ere,  inflammar.)  re- 
sina aromática  e  cheirosa  que  se  queimada 
ordinário  nas  igrejas.  —  bravo,  almocega.-- 
ou  — s  ,  lisonjas,  adulações.  Dar  ■ — s.  Na 
phrase  da  Biblfa  incenso  se  toma  por  ora- 
ção. 

ÍNCENSORio.  V.  Thuribulo. 
INCENSURAVEL,  arf;.  dos  2  g.   (des.  avel.) 
irreprehensivel ,    que    nao    merece    censu- 
ra. 

INCENTIVO,  s.  m,  (Lat.  incentivum.)  inci- 
tamento, estimulo,  V.  g.  os — s  do  amor,  da 
gula,  da  perdição.  Servir  de  —  á  virtu- 
de. 

iNCERAçÃo,  s.  f.  [inceratio,  úe  cera,  cera) 
incorporação  de -cora  cora  outra  matéria  ;  re- 
ducção  d' uma  substancia  secca  á  consistên- 
cia da  cera  moUe,  pela  mixtura  de  algum  li- 
quido. 

INCERTAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  com  in- 
certeza. 

INCERTEZA,  s.  f.  [in  pref.  negat.,  certe- 
za.) falta  de  certeza,  duvida  ;  contingência, 
v.  g.  —  dos  successos  futuros;- — da  von-^ 
tade. 

Syn.  comp.  Incerteza,  indecisão,  irreso- 
lução,  perplexidade.  Quando  a  alma  não  teim 
a  certeza  que  ha  mister  para  julgar  de  uma 
cousa,  acha-se  no  estado  de  incerteza', 
quando  não  tem  motivos  bastatttes  para.  se 
decidir  no  juizo  que  deve  formar,  ácha-se 
no  estado  de  indecisão,  que  é  a  incerteza 
nos. casos  práticos;  quando  fallece  de  ener- 
gia para  executar  a  decisão  do  entendimen- 
to, acha-.soáio  estado  de  irresolução;  qus^t-^ 
do  á  indecisão,'  oii  á  irhsolnção  accrt^see 
certa  inquietação,  achíHse  peVpteMu 


me 


me 


a97 


A  incçrtçza  carece  de  luz  para  conhecer, 
oii  de  provas  para  acredita r;  jrefere-sé  ao 
cntendinaento  :  é  mister  alumia-la  ou  con- 
vence-lo.  A  indecisão  falíece  do  vigor  de 
animo :  é  mister  inspirar-lh'o.  A  írrcsolu- 
ráo  não  ousa  executar  o  que  deseja  e  tem 
por  bom  ;  pertence  á  vpntade  ;  é  mister  es- 
íimula-la,  e  leva-la  pela  persuasão  e  pelos 
aífeclos.  A  perplexidade  senle-sc  enleiada, 
embaraçada,  não  (em  certeza  do  presente, 
tem  duvidas  sobre  o  futuro  ;  affecta  o  en- 
tendimento e  a  vontade :  é  mister  dar  deci- 
ság  áquelle,  resolução  a  esta,  ^e  q  pcrpUxo 
será  decidido  e  resoluto.  .■  d 

mCERTjEZA,  (jurid.)  Diz  o  art.  1964  do  Cod. 
Civ.  de  França,  que  «  o  contracto  de  sorte 
é  uífia  convenção  reciproca  ,  cujos  effeitos 
relativamente  ao  ganho  ou  perda  ou  de  to- 
dos os  conlrahentes,  ou  de  um,  ou  de  al- 
guns delles  dependem  de  um  evento  incer- 
to. Taés  são  o  contntcto  de  seguro,  o  eq^- 
prestimo  a  risco  ou  cambio  marítimo,  o  jogo, 
a  aposta,  ó  contracto  vitalício, »  Os  dous 
primeiros  regulam-se  pelas  leis  marítimas. 
A  incerteza  pois  é  que  dá  logar  aos  con- 
tractos chamados  aleatórios,  ou  de  sorte  ou 
azar.  A  lei  transcrípta  sÓ  appresenta  exemr 
pios  :  o  numero  é  muito  maior.  É  todavia 
certo,  que  todas  as  vezes  que  o  eíTeito  do 
contracto  depende  de  ura  evento  incerto  é 
aleatório.  Sem  incerteza  do  evento  o  con- 
tracto de  seguro  não  subsiste:  é  expresso 
o  art.  12  do  Reg.  da  Casa  de  Seguros  qu.e 
diz  :  «  E  nuUo  todo  o  seguro  feito  depois 
da  perda  dos  objectos  segurados,  ou  da  sua 
chegada  a  salvamento,  provando-se  ou  ha- 
vendo presumpção  de  que  antes  de  assigna- 
tura  do  contracto  o  segurado  sabia  da  per- 
da ou  o  segurador  da  sua  chegada  a  salva- 
mento. »  Isto  procede  ainda  que  o  seguro 
houvesse  sido  feito  cora  o  pacto  de  boas  ou 
más  novas.  Este  pacto  ou  clausula  com- 
prehende  unicamente  a  duvida,  mas  não  a 
certeza  do  evento.  Note-se-  comtudo  que 
basta  a  incerteza  para  sustentar-se  o  con- 
tracto, ainda  que  de  facto  já  não  exista  ris- 
co. A  lei  Iranscripia  áhprovando-se  ou  ha- 
vendo presumpção  :  havendo  presumpção  o 
contracto  é  nullo  ;  provando-se  deve  ter  pe- 
na correccional.  O  nosso  art.  14  falia  desse 
caso  faltando  do  dolo.  Tanto  a  incerteza  é 
da  essência  deste  contracto  ,  que  o  art.  10 
diz  «que  toda  a  falsa  allegaçào  da  parte  do 
segurado,  ou  occultação  de  circumtancia 
que  influiriam  na  opinião  a  respeito  do  ris- 
co annulla  o  contracto.   » 

INCKRTiDÃo.  V.   Incerteza. 

iiHCERTO,  A,  adj.  (Lat.  incertus.)  que  não 
tem  certeza,  que  hesita,  duvidoso. — ,  con- 
tingente, arriscado,  v.  g.  êxito — .  Estar  — 
sobre  o  partido  que  convém  tomar. 


INCESSANTE,  çkdx,  4qs  2  gf . , (í^  pref . . ne- 
gat.)  continuo,  alto  i^lerrompilio,  v.  Q-  — 
trabalho,  estudo.  ;,  ,  ,      ^  .  ,, 

iNCESSAiNTEMENTjP ,  adp.  {rifenfe  j,^v^^}'  à^ 
continuo,  sem  interrupção.  Na  accepção  de 
logo,   sem  defnora,  é  gal|icísxao  ír^ada^ss^vel. 

iNCEssAVEL,  ^dé.  (los  í  ff.ii^es.  im.)  )(^ 
Incessante.  ^    . 

iNCESsivEL,  adj.  àos  %  a.  (des.  m/.)que 
se  não  pôde  ceder,  inabdícavel,  v.  g.  di- 
reitos incessiveis. 

iNCESTADO,  A,  p.  j>.  de  íucestar;  adj.  pol- 
luido  cora  incesto,  v.  g.  omatrJLi3fM)aÍQ,-~-.4 
irmã  — .  ,.     , 

iNGESTAMENTE.  V.  Inccstuosamente. 

mcESTAR,  V.  â,  (tat.  incesto,  are.)  ppilr 
luir,  deshonr^r  com  incestó_.    ,,p  .  m^^     .,^; 

INCESTO,  s.  m.  C^at.  incestum ;  »»  prejt. 
negat.,  O  castus,  casto.)  cópula  carnal  en^re 
parentes  chegados  por  consaguínidade  ou  af- 
finídade,  v.  g.  eutre  o  pai  e  a  filha,  o  íft 
mão  e  a  irmã.  ,  ,,  ,  ^■.i,u>]'io<uqi 

INCESTUOSAMENTE  ,     (^V.     (wi€»Í6  &íM.)  de 

modo  incestuoso,  com  incesto. 

INCESTUOSO,  A,  adj.  [h&t.  inces tuosus.) 
que  commetóu  incesto ;  era  que  ha  inice&toy 
V.  g.  matrimonio — .  ■y]o>u'.;'-l  no  — 

INCHA,    s.  f.  (^f?^.J^JÍ>^l^.)/(de„Wf?^r.) 

ódio.  ;,,,       ,{.  ■    >ir  ,      v.->     ..^VW^Í    íí 

INCHAÇÃO  ,  s.  f.  estado  inchado,  tumidg 
de  alguma  parte  do  corpo,  tumor,  tumefacr 
ção  ;  (fig.)  desvanecimento,  orgulho. 

INCHAÇO,  s.  m.  tumor  ;  (fig.  e  p.  us.)  in- 
fatuação  de  orgulho. 

INCHADO,  A,  p.  p.  de  inchar  ;.  adj.  túmi- 
do;  (fig.)  orgulhoso  As  velas — s  de  vento, 
pandas.  O  mar  —  com  a  tormenta.  O  rio 
—  com  a  cheia.  Discurso,  estylo — ,  empo^ 
lado.  ^ —  de  presumpção,  inf aluado,  vaidoso. 

INCHAMENTO,  s.  m.  V.  Inchaçáo. 

INCHAR,  V.  a.  (i^at.  inflo,  are,  in,  em,  fio, 
are,  soprar,  voz  imitativa  do  som  que  faz  o 
ar  no  acto  da  respiração.)  fazer  túmido; 
(fig.)  enfunar,  fazer  bojar,  v.  g.  o  vento  in- 
cha  as  velas.  —  a  bexiga  soprando  nella  ar. 
— ,  ensoberbecer,  desvanecer.  — ,  v.  n.  ele- 
var-se  ,  intumecer  ;  (fig.)  ensoberbecer-se, 
encher-se  de  vaidade,  de  orgulho,  infatuar- 
se,  V.  g.  a  parte  picada  inchou.  Quer  a  for- 
miga —  a  elephante.  — se,  v.  r.  (fig.)  enso- 
berbecer-se. .,^ 

iNGHBALEL  (Isabcl  Smípsou),  (hist.)  ac- 
tora  e  autora  ingleza,  nasceu  em  1750,  mor- 
reu em  1821,  era  filha  de  uma  família  mui- 
to pobre,  e  deixou  a  casa  paterna  para  alli- 
viar  a  mizeria  dos  seus  pais ;  veio  a  I.oar 
dres  para  entrar  no  iheatro  e  cazou  em  1777 
com  o  actor  Inchbald.  Depois  da  morte  de  seu 
marido  deixou  o  theatro  e  deu-se  a  escrever. 
Ha  delia  muitas  coraedias  e  dois  romances. 
Também  redigiu  interessantes  Memorias. 
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INCHIRIDIÂO.  V.  Enchiridio. 

mcHOADAMENTE,  ttdv.  (mcwíe  suíT.)  (p.  us.) 
principiadamentc. 

INCHOADO,  A,  adj.  {(hsôdik;  Lat.inchoa- 
tus.)  (p.  us.)  principiado. 

iNCHOFER  (Melchior),  (hist.)  jesuitn  húnga- 
ro, nasceu  em  158^,  morreu  em  1648,  estu- 
dou cora  os  Jesuitas  cm  Roma.  foi  enviado 
pelos  seus  superiores  a  Messina  para  ensinar 
ínathemalica,  depois  a  Macerala  e  Milão,  Dei- 
xou diversas  obras 

INCIDÊNCIA  ,  s.  f.  (catoptrica)  linha  que 
forma  o  raio  de  luz  attingindo  uma  superíi- 
cie,  V.  g.  o  angulo  de — . 

INCIDENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  incidens, 
titf  p.  a.  de  incidio,  ere,  de  in,  e  cado, 
ere,  cair.)  que  interrompe  Questões — ,  que 
se  introduzem  no  meio  da  questão  princi- 
pai. 

INCIDENTE,  s.  m.  succcsso  quc  sobrevem; 
circumstancia  accidental,  successo  de  menor 
importância  que  o  assumpto  principal. 

INCIDENTEMENTE,  ttdv.  [mente  suíí.)  por  in- 
cidente. 

INCIDIR,  V.  a.  (Lat.  incido,  ere,  in,  em, 
e  C(sdo,  ere,  cortar.)  (med.)  attenuar,  v.  g. 
• — os  humores. 

INCIDIR,  V.  n.  (Lat.  incido,  ere,  in,  em, 
e  cado,  ere,  cair.)  (p.  us.)  acontecer,  oocor- 
rer ,  cx.  « duvida  que  ás  vezes  incide.  » 
Leão,  Orth. 

INCINERAÇÃO,  s.  f.  (do  Lai.  in,  era,  cinis, 
eris,  cinza.)    combustão    até  reduzir  a  cin 
zas. 

INCINERADO,  A,  p.  p.  ÚQ  inciíicrar;  adj.  re- 
duzido a  cinzas. 

INCINERAR,  V.  a.  quciraar  até  reduzir  a 
cinzas.  V.  Incineração. 

iNCiRCUMCiso  ou  iNCiRCUNCiso,  A,  adj.  não 
circumcisado. 

INCIRCUMSCRIPTO     OU    INCIRCUNSCRIPTO  ,    A, 

adj.  [in  negat.)  não  circumscripto,  illimi- 
tado. 

iNCiRCUNCiDADO.  V.  IncircuMciso. 

INCISÃO,  s.  f.  [Lai.  incisio,  onis  )  (cirurg.) 
corte,  golpe  cora  lanceta  ou  bisturi  para 
abrir  vaso  sanguíneo,  evacuar  o  pus  de  tu- 
mor, dilatar  ferida,  otc.  — ,  corte  no  cadá- 
ver, ou  em  plantas. 

INCISIVO,  A,  que  corta;  que  penetra.  Vir- 
tude— de  medicamento,  atlcnuante. 

INCISO,  A,  adj.  (Lat.  incisus.)  cortado,  fe- 
rido com  gume.  Um  — ,  membro  incidente 
da  phrase. 

iNCisoR,  adj.  m.  (Lat.  incisor.)  que  cor- 
ta, V.  g.  dentes  incisores. 

mcisuRA.  V.  Incisão. 

iNciTABiLiDADE,  s.  f.  (Lat.  incitabili tos.) 
synonymo  de  excitabilidade  ;  faculdade  que 
tem  os  corpos  vivos  de  obedecer  á  acção 
dos  estirnmantcs. 


iNCiTAç.ÃO,  5.  f.  fLat.  incitatio,  onis.)  es- 
timulo ;  o  acto  de  incitar,  estimular. 

INCITADO,  A,  p.  p.  de  incitar;  adj.  esli- 
mulad.),  açulado,  ex.  « — o  rábido  molos- 
80.  »  Lus. 

INCITADO,  (hisl.)  nome  qne  o  imperador 
Caligula  dava  ao  s(mi  cavallo  porque  era  vivo 
e  ardente.  Também  quiz  nomeal-o  cônsul. 

1NC1T.\D0R ,  A  ,  adj.  (Lai.  incitator.)  que 
incita. — ,  s.  m.  o  que  incita. 

INCITAMENTO,  s.m.  fiucí tameiítum. )  ãCi^SiO 
de  incitar,  estimulo,  incentivo. 

INCITAR,  V.  a.  (Lat.  incito,  are;  inpref. 
em,  para  diante,  ecitus,  p.  p.  de  cieo,  mo- 
ver, excitar.)  estimular,  excitar,  aguilhoar, 
V.  g.  —  a  trabalhar ;  —  a  curiosidade.  —  , 
provocar.  —  o  cão,  açular. 

iNCiTATivo,  A,  adj.,  que  incita,  que  tem 
propriedade  incitante. 

iNCiviL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref.  negat.),  falto 
de  civilidade,  de  urLanidade,  descortez. — , 
(p.  us.)  que  é  contrario  aos  deveres  do  cida- 
dão ;  contra  a  ordem  da  sociedade  civil. 

iNCiviLiD.\DE,  s.f.,  falta  de  civilidade,  inur- 
banidade,  descortezia. 

iNCiviLMENTE,  odv,  (mcíiíc  suff.),  com  inci- 
vilidade,  descortezmente. 

iNCizivo,  adj ,  incizivus  ;  que  corta.  Con- 
ductos  incizivos  ,  os  que  da  parte  anterior 
do  chão  das  fossas  nazaes  vão  ao  fundo  do 
buraco  palatino  anterior,  atraz  dos  dous  den- 
tes incizivos  medeanos.  Dentes  incizivus,  em 
numero  de  quatro  na  parte  anterior  de  cada 
mandíbula ,  no  homem  elles  se  chamara 
assim,  porque  são  cortantes.  Musculo  inci- 
zivo ;  deu-se  este  nome  ao  levanlador  pró- 
prio do  labeo  superior  ;  a  borla  da  barba, 
também  se  chamou  musculo  incisivo  infe- 
rior. Medicamentos  incizivos  ;  chama vara-se 
d'antes  assim  aquclles  a  que  se  altribuia  a 
propriedade  de  dividir  os  humores  que  se 
supponha  engrossados  e  coagulados ,  e  de 
fazer  cessar  os  obstáculos  que  elles  apre- 
sentavera  á  livre  circulação  dos  outros  flui- 
dos. 

INCLEMÊNCIA,  s.  f.  (Lat,  inclementia) ,  falta 
de  clemência  ;  ffig.j  rigor,  v.  g.  —  dos  ares, 
do  clima,  do  tempo. — dos  astros,  má  in- 
fluencia. 

INCLEMENTE,  ad/.  dos  2  ^,  (Lat.  inclemens, 
tis),  falto  de  clemência,  cruel;  (fig.)  áspero, 
desabrido,  t'.^.  Ares,  tempo,  clima — . 

INCLEMENTEMENTE,  adi\  [mentc  suff".)  cruel- 
mente ;  com  rigor,  de  modo  desabrido. 

INCLEMENTÍSSIMO,  k,  ttdj .  supcrl.  do  incle- 
mente, 

INCLINAÇÃO,  s.  f.  (Lat,  inclinatio,  nis),  des- 
vio da  direcção  perpendicular  ;  o  curvar,  do- 
brar o  corpo  ou  abaixar  a  cabeça  por  re- 
verencia.— ,  da  agulha,  çi  depressão  da  ex- 
tremidade  que   marca  o  norte  ;  —  de  um 
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planeta,  o  angulo  que  a  sua  orbita  faz  com  a 
ecliptica.  — ,  (fig.)  tendência  moral  ,  dispo- 
sição, propensão,  v.g.  Ter  boas  ou  más  in- 
clXnaeões  ;  —,  tendência  amorosa  ,  amor. 

Syn.  comp.  Inclinação,  propensão.  Incli- 
nação é  a  disposição  natural  ou  tendência  do 
animo  que  temos  para  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa. Quando  tem  por  objecto  alguma  pessoa,  e 
continua,  chega  bera  depressa  a  seraffecto; 
quando  tem  por  objecto  alguma  cousa,  al- 
guma arte,  ou  olliclo,  ele,  vem  a  ser  pro- 
pensão, que  c  inclinação  forte  de  uma  pes- 
soa ao  que  é  de  seu  génio  ou  natureza.  —  A 
inclinação  nasce  do  coração,  pôde  também 
vir  da  educação,  do  habito,  de  alguma  cir- 
cumstancia  casual ;  é  por  isso  mudável,  e  mais 
fâcil  a  corrigir.  A  p?'o/;e>í cão  resulta  do  natu- 
ral de  cada  um,  de  sua  indole  e  temperamen- 
to ;  ó  por  conseguinte  mui  diílicultosa  de 
mudar  e  ainda  mais  de  destruir  de  todo. 
Póde-se-lhe  applicar  o  ditado  popular  :  O 
que  o  berço  dá  a  tumba  o  leva ;  que  pare- 
ce ser  a  traducção  de  estoutro  latino  :  Quod 
natura  dat  nemo  negare  potcst. 

i>CLiNAD0,  p.  p.  de  inclinar ;  adj.,&  que 
se  deu  pendor,  que  declina  ;  que  tem  incli- 
nação no  sentido  moral.  v.g.  Moço  bem  — . 

—  ,  (íig.)  curvado ,  que  soíTre  com  pa- 
ciência, v.g.  —  ao  jugo.  Plano — ,  disposto 
em  declivio  para  facilitar  a  subida  aos  corpos 
pesados  por  meio  de  apparelhos  convenien- 
tes. 

INCLINAR,  v.  a.  (Lat.  inclino,  are,  in,  em, 
e  clino,  are,  dobrar,  Gr.  Jdinô,  de  klaô  que- 
brar, de  klados,  ramo,  porque  os  ramos  for- 
mam ângulos  com  o  tronco  da  arvore.  Em 
Egypc.  keldj  e  holdj  significa  curvo ,  obli- 
quo), curvar,  dobrar,  desviar  da  linha  recta 
perpendicular,  fazer  pender,  dar  declivio  , 
obliquidade,  v.  g.  —  o  corpo  ,  a  cabeça,  o 
collo,  o  vaso,  a  estaca,  o  ramo;  (fig.)  —  o 
animo  á  virtude,  á  })iedade  ;  —  o  coração  á 
beneficência.  —  os  passos,  o  vôo,  dirigir-se. 

—  SE,  V.  r.,  dobrar  o  corpo  em  signal  de 
acatamento  ;  humilhar-se.  —  ,  ter  propen- 
são, seguir,  V.  g.  —  ás  letras,  ás  armas.  In- 
clinou-se  a  victoria  ao  partido  de  César.  In- 
clinar, r.  n.  ter  inclinação,  pender  ;  (fig.)  ter 
propensão,  mostrar-se  disposto,  v.  g  —  para 
a  vaidade  ;  a  rapariga  inclina  a  namora- 
deira. 

INCUTO.  V.  ínclito. 

iNCLLDiR,  (ant.)  V.  Incluir. 

INCLUÍDO, /?.p.  de  incluir  ;  adj.,  encerra- 
do, comprehendido. 

INCLUIR,  V.  a.  (Lat.  includo,  ere  ;  in,  em, 
dentro,  e  claudo,  ere,  fechar,  encerrar,  fe- 
char), encerrar,  fechar,  dentro  de  outra  cou- 
sa, V.  g.  — carta  dentro  de  outra.  —  docu- 
menío,  conhecimentos  dentro  de  carta,  com- 
prehender,  abranger  ,  v.  y.  -^  no  numero, 
yot.  m. 


O  senhorio  de  Bragança  inc/wé  quatrocentos 
lugares. — ,  envolver. 

INCLUSA.  V.  Adufa. 

INCLUSÃO,  s.  f.  (Lat,  inclusio,  nis],  o  estar 
incluso,  o  ser  comprehendido. 

INCLUSAS  (estames),  adj,  (bot.)  diz-se  dos 
estames  quando  são  mais  curtos  que  a  co- 
rolla  e  que  são  fechados  n'uma  cavidade.  Este 
termo  se  emprega  igualmente  para  o  pisti- 
lo. 

INCLUSIVAMENTE,  ãdv.  [mente  sull'.),  fican- 
do incluso. 

INCLUSIVE,  adv.  (Lat.),  inclusivamente. 

INCLUSO,  A,  adj.  (Lat.  inclusus,  p.  p.  dein- 
cludo,  ere,  incluir),  encerrado,  fechado  den- 
tro ;  comprehendido.  v.  g.  Os  documentos 
—  s. 

INCLUSO,  adj.  (bot.)  inclusus;  diz-se  em 
botânica,  Mos  estames,  quando  não  fazem 
sabida  por  cima  do  oriíicio  do  periantho. 

INCLVTO,  A,  adj.  (Lat.  inclytus,in  pref., 
em,  hlytús,  renome,  fama  ;  de  kluein,  ser  es- 
timado), illustre,  famoso,  celebre,  notável. 
Inclytas  proezas.  Inclytos  varões.  Pron.  a 
primeira  accenluada. 

Syn.  comp.  Inclyto,  esclarecido.  Inclyto 
é  palavra  latina,  inclylus,  formada  do  pre- 
fixo in  (iklitos,  voz  grega,  que  significa  fa- 
moso, illustre;  vem  pois  a  ser  o  superlativo 
de  esclarecido,  palavra  portugueza,  e  caste- 
lhana, que  corresponde  a  clarus.  Inclyto  é 
o  que  chega  ao  ultimo  gráo  da  gloria,  escla- 
recido é  o  que  se  faz  digno  das  maiores  hon- 
ras. Os  Romanos  chamavam  úic/í/íos  a  seus 
imperadores  porque  tinham  depois  da  morte 
aapothéose,  e  esclarecidos,  clari,  aseusge- 
neraes,  porque  combatiam  pela  pátria.  Cla- 
ris et  fortihus  viris  commemorandis,  disse 
Cicero  no  primeiro  livro /)e /íniÍM5,  cap.  10. 
Dom  João  I,  e  D.  Nuno  Alvares  rcreira,  fo- 
ram inclytos  varões  pela  animosa  valentia 
com  que  romperam  e  desbarataram  os  es- 
quadrões castelhanos ;  os  portuguezes,  que 
nas  difíerenles  guerras  de  nossa  independên- 
cia pelejarão  pela  Uberdade  da  pátria,  foram 
esclarecidos. 

INCOBRAVEL,  adj.  dos  2  g .  {in  pre(.  negat.), 
que  se  não  pôde  cobrar,  v.g.  Dividas  inco- 
braveis. 

iNCOERCiBiLiDADE,  í. /".  (mcd.)  incoercibi' 
bitas ;  qualidade  ou  estado  dos  corpos  in- 
coercíveis, li   s  . 

iNCOGiTADO,  A,  adj.  (iTi  pref.  negat.),  não 
cogitado,  não  pensado,  não  cuidado,  v.  g.  Ca- 
so, accidente  — . 

INCOGITAVEL,  adj.  dos  2 g .  {in  pref.  negat.) 
que  se  não  pôde  presumir. 

INCÓGNITA,  s,  f.  (subst.  da  des.  f.  de  Incó- 
gnito), {màlh.)  q\iMiliá9iáe,cujO  valor  desco- 
nhecido se  procura  descobrir. 

iNCOGNiTO,A,  adj.  (Lat,  incognitus^  tnpreí.,  . 
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negat.,  e  cognitus,  conhecido),  não  conheci- 
do, ainda  não  descoberto,  t.  g.  Terras,  mares 
— .  Filho  de  pais  incógnitos. — ,  que  se  não 
dá  a  conhecer.  Viajava  incógnito.  V.  Incó- 
gnita. 

Stn.  comp.  Incógnito,  desconhecido.  O 
incógnito  disfarça-se  ;  o  desconhecido  ignora- 
se.  Eis  aqui  a  differença  d'estas  duas  palavras. 
Incógnito  ó  a  pessoa  que  se  conhece  mais  tar- 
de, porque  vem  com  um  traje  diíferente  do 
que  usa,  ou  porque  se  desfigurou  cora  algum 
íim.  Desconhecido  óo  que  nunca  vimos,  de 
que  não  temos  conhecimento,  ou  cujas  pro- 
priedades estão  de  todo  mudadas.  Um  mili- 
tar que  cortou  os  bigodes,  e  vem  á  paisana, 
chega  incógnito  ;  o  amante  que  para  melhor 
ver  sua  dama  se  disfarça  em  peregrino,  vem 
incógnito.  O  que  por  engano  foi  nitroduzido 
n'uma  sala  é  desconhecido;  o  que  esteve  na 
índia  ou  na  America  trinta  annos,  quando 
volta  ao  seio  de  sua  familia  está  desconheci- 
do. Os  príncipes  costumam  de  ordinário  via- 
jar incógnitos  nos  paizes  estrangeiros.  Quem 
guiou  os  soldados  da  cruz  á  Palestina  foi  um 
ermitão  desconhecido. 

O  incógnito  descobre-se.  O  desconhecido 
dá-se  a  conhecer. 

mcoHERENCiA,  s.  f.  [iu  pref.  negat.)  falta 
de  cohorencia  ;  inconsequência  ,  discrepân- 
cia, V.  g.  —  de  uma  theoria  ;  — das  expres- 
sões, da  Unguagem. 

mcoHERENTE,  ttdj .  dos  2g.  [in  pref.  negat.) 
•não  coherenle ,  inconsequente,  discrepante. 
Cousas,  máximas,  opiniões  incoherentes.  Dis- 
cursos incoherentes,  sem  nexo.  v.í/.  Teste- 
munha, depoimento  ^ — . 

iNCOHERENTEMENTE,  odv.  (mente  suff.),  de 
modo  incoherente. 

íncola,  s.  m.  (pron.  o  accento  na  primeira  : 
Lat  de  incolo,  ere,  habitar:  in  pref.,  om, 
colo,  ere,  cultivar,  habitar),  habitante,  mo- 
rador, na  terra. 

iNCOLiSMA,  (geogr.)  nome  latino  d' Angou- 
leme. 

mcoLUME,  adj .  dos^g.  (Lat.  iàcohmis  ; in 
pref.,  em,  e  columis,  são,  de  colo,  ere,  man- 
ter, conservar),  são,  salvo,  illeso. 
.  INCOLÚMIDADE,  s.  f.  {Lú.  incolumitas,  tis), 
segurança,  isenção  de  perigo,  damno,  esta- 
do illésO.  :    ^  '^       1/  ;i  i  ;;  ;; 

INCOMBUSTIBILIDADE,  s.  f.  qualidade  '  in- 
combustivel.  v.  g.  A  —  do  amianto.  ■' 

iftíCOMBUSTiVEL ,  ;  a^".  dos  2  g.  [in  pref. 
negai.)  não  combustível,  r.  g.  Substanciai 
incombustíveis. 

iNCOMMENSURAVEL,  círfy'.  dos  2  (/.  (m  pfef. 
negat.)  (geom.)  que  não  tem  medida  com- 
mutii ,  V.  g'.  •''quantidades  incommensura- 
veiii.         '■'-'    ■     l'      I  *''• 

iNCOMMODADo,  f.  p.  õ^é  iucommodar  |  ací/. 
què"  Sèffíeil j' ò^úL^  ijaii^igii^  inôbtoniodo. ' 


iNCOMMODADOR,  s.  ?}i.    O  qtie  íncommoda. 

iNCOMMODAMENTE,  (^dtl  [mente  suíí.)  de  mo- 
do incommodo. 

iNCOMMODAR,  V.  a.  (Lat.  incommodo,  are.) 
causar  incommodo. 

iNCOMMODiDADR,  s.  f,  descommodo  ;  mo- 
léstia ligeira. 

INCOMMODO,  s,  m.  (Lat,  tncommoí/um .]  des- 
commodo, trabalho  ;  moléstia  ligeira. 

INCOMMODO ,  A  ,  ttdj.  (Lat.  incommodus.) 
que  incommóda,  causa  trabalho  ,  inquieta- 
ção. Casa — ,  que  não  tem  commodos.  — , 
que  estorta.  ex.  «  inverno  —  á  navega- 
ção. »  Lucena. 

iNCOMMUNiCAVEL,  ttdj.  dos  2  g.  (Lat.  in- 
communicabilis.)  que  se  não  communica  , 
que  não  tem  communicação ,  v:  g.  o  mar 
vermelho  é  —  com  o  Mediterrâneo.  Pessoa 
— ,  privada  da  communicação  com  outras, 
por  estar  presa  no  segredo  ,  ou  por  outra 
câuidi.  Segredos,  dons  incommunicaveis ,  que 
se  não  podem  communlcar. 

iNcoMMUTABiLiDADE,  s.  f.  O  scr  incommu- 
tavel. 

iNcOMMUTAVEL,  adj .  dos  2  ^.(m  pref.  ne- 
gat.) que  se  não  pode,  ou  não  deve  commu- 
tar  ou  trocar. 

INCOMPARÁVEL,  adj.  dús  '^ g .  (Lat.  incom- 
parabilis.)  que  não  admilte  comparação,  por 
não  ter  igual  em  grandeza,  v.  g.imcompa- 
raveis  virtudes,  talentos. 

INCOMPARAVELMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  de 
modo  imcomparavel. 

iNCoMpAssivo,  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  fal- 
to de  compaixão. 

INCOMPATIBILIDADE,  s.  f.  [in  pref.  ucgat.) 
repugnância,  o  ser  incompatível,  imphcan- 
cia,  V.  g.   — de  humor,  de  propriedades. 

INCOMPATÍVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref.  ne- 
gat. é  Lat.  patiór,  i,  soffrer.)  que  implica 
contradicção  ,  v.  g.  cousas  incomp atiteis. 
Génio,  humor  — . 

iNCOMPATiVELMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  de 
modo  ihconifiativel. 

INCOMPETÊNCIA,  s.  f.  [in  pref,  ncgat.)  fal- 
ta de  competência,  de  jurisdicção,  v.  g.  — 
do  juiz,  do  tribunal. 

INCOMPETENTE,'  adj.  dos  2  g.  (wpreL  ne- 
gat.) a  que  não  compete  conhecer  do  plei- 
to, V.  g'.  Juiz,  tribunal,  autoridade,    juris- 
'dicção — .  — ,  impróprio,  inútil. 

INCOMPETENTEMENTE,  adv.  [mcntc  suff.)  de 
modo  incompetente. 

íNCO]>tPLETÁMENTE  ,  ttdv.  [mente  suíf.)  de 
modo  incompleto. 

INCOMPLETO,  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  não 
cortipleto,  não  acabado.  Obra  — ,  não  aca- 
bada.' ífero—,  a  que  faltam  folhas. 

INCOMPLETO,  adj.  [hot.)  incomple tus ',  áiz- 
se  de  unia  flor  que  carece  de  cálice,  de  co- 
rollá,  ^  estames  ou  de  pistillo,  ou  sómen- 
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te  da  que  é  desporvicla  de  um  dos  invólu- 
cros floraes,  ou  de  ambos,  quer  eUa  sejaj 
além  disso  hermaphrodita ,  ou  unisoxii-ultí. 
INCOMPORTÁVEL,  adj.dos2g.  (in  pref.  ne- 
gat.  insuportável,  «.  g.  Incomportáveis  ar- 
dores da  zona  tórrida.  Trabalhos,  dores  af- 
frontas  incomportáveis. 

INCOMPORTAVELMENTE  ,    «(/«.     [ítiente,    SUÍL) 

de  modo  insupportavel.  i  •  m      ,    ■, 

*     iNCOMPOSSiVEL,    odj .  dos  %  g.  y .  Hcom- 
paíivel. 

iNCOMPOSTO,  A,  adj.  {in  pref.  negat.)  não" 
composto  de  pí»rtes. 

iNCOMPREHENDioo,  A,  odj .  (í(>i  preL  nfegaí.). 
não  comprehendidQ.,-,qHQ  iMiigijwri\i!CDmpre« 
liendeu.  ;        V,  ;    ! 

iNCOMPREHENSiBiLiDÀDE,  s.  f.  qualidade  de 
ser  incompreheusivel.  ,i 

iNCOMPREHENsivEi.,.  ãdju  dQ&  2  ^.  (ií*  pref. 
negat.)  que  o  entendimento  não ;  pôde  eom- 
prehender.  /      . 

INCOMPRESSÍVEL ,  adj.  {íncomprissibilis.) 
diz-se  d'uni  corpo  que  não  dá  nenhum  si- 
gual  sensível  de  diminuição  de  volume,  quan- 
do o  comprimem. 

iNCOMUNHAR.  V.  Encomunhav  ou  Afo- 
rar 

INCONCESSO,  A,  adj .  [Lai  ínconcessus. )  nho 
concedi  io,  não  permíliido,  defeso,  ex.  «Um 
inconcesso  amor  desatinado.  »  Lus.  lil. 

J,NC0NC1LLA.BILIDADE,    S.    /".  O  uãO  podcr  COU- 

ciliar-se,  repugnância. 

INCONCILIÁVEL,  ddj .  dps  2  g.  (m  pref,  ne- 
gat.) não  conciliável,  que  se  não  [jóile  con- 
ciliar com  outro,  y.  g.  Textos  inconciliá- 
veis. CoinraáWA\\es  inconciliáveis. 

INCONCORDAVEL,  adj.  dos  2  ^ .  (iíi  pref .  uc- 
gat.)  que  se  nãq  pôde  concordar  ou  conci- 
liar, V.  g.  Gontradicções  inconcor dáveis. 

iNcoNCussAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  fir- 
memente.    ,,  7    :. 

INCONCUSSO,  A,  adj.  {Lat.  inconcussus,  in 
pref.  negat.)  firme,  não  abalado,  solido.- /?a- 
zões,  provas  — s.  (fig.)  irrefragavel. 

iNCONFiDENCfA,  s.  f.  (m  pref.  negat,)  falta 
da  fé,  ou  fidelidade  devida  ao  príncipe.  Jri- 
òwjia/,  jnizolda  — ,  que  j ulgava  os  crimes úe 
'   lesa-magestade.    .  •    i     

INCONFlDENTEv  «(//•    áoí  2i>^.    (Y.^  O  prOCG- 

dente.)  infiel  ao  pnncipe. 

■tWONGKUAMiENTE,  adv.  {mente  suff.)  sem 
congruência.  i 

INCONGRUÊNCIA,  s.  f.  {Lâi.  mcongruiH4i-a\) 
fajftarde  congruência.  ;  i   .  r  /i-i?  c  v 

INCONGRUENTE,  adj.  dos  2  ;^  (Lat.  incon- 
gruens^  tis.)  falto  do  congruência;  que  não 
coi^liz,  que  não  convém.  ;"     ;j.  .\í 

Xngongruo,  A';  adj.  [hal.^co^iffruus.]  in- 
congruente. 

i5*éON,uo,  A,  adj.  {de, Cíjyj-Ao,) perdoa ^ou- 
tro^  v.  g.  Bauanas -^íic ';,»<!  .,,;.■...'   'b  < 


INCONNEXAMENTE,  adv.  [mentc  soft.)  sem» 
connexão.  '♦«oiq  nup  iv^'' 

iNcoriN/UÁo,  .<?,  /'.  iin  pref.  negat.)  fâlla  de • 
connexão. 

INCONNEXO,  A,  adj.  {in  pref.  negat.)  falto 
do  connexão  ou  de  nexo,  desatado,  que  não 
tem  connexão. 

INGONNIVENTE,  odj .  dos  2  g .  (Lat.  incon- 
nivens,  tis.)  que  não  fecha  os  olhos  ás  frau- 
des feitas  ás  leis,  aos  direitos. 

INCONQUISTADO  ,  A,  ud) .  {in  pref.  negat.) 
não  conquistado.   Vonlade  —  ,  não  vencida. 

INCONOUISTAVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avek) 
que  se  não  pôde  conquistar.  ii- 

INCONSEQUÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  inconscquen- 
tia.)  consequência  contraria  ás  premissas,  ou 
mal  deduzida  delias  ;  acção  que  está  em  con-»' 
Iradicção  com  as  máximas  ou  princípios  pro- 
fessados p^la  pessoa*        .      ;  •  .  •;; 

INCONSEQUENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lai.  incon- 
sequens  y  tis.)  em  que  ha  inconsequência. 
Homem — ,  qu(f  obra  era  contradicção  aos 
princijtios  professados  por  elle, 

INCONSEQUENTEMENTE,  ttdv.  {mente  suíT.^ 
com  inconsequência. 

INCONSIDERAÇÃO,  5;  /".  (Lat.  inconsideratiOy 
nis.)  falta  de  attençào  ,  de  advertência,    de 
consideração.   Obrar  com  — ,    com  levezé,*' 
com  pouca  reflexão.  'íWí! 

INCONSIDERADAMENTE,  adv.  {mente  9ufí,) 
com  inconsideração,  de  leve. 

INCONSIDERADO,  A j  odj .  '  {in  pref.  negat.) 
faiío  de  consideração,  que  obra  sem  refle- 
xão, inadvertido,  imprudente.  Caso  — ,  im- 
previsto, 

iNCONSOLADO,  A,  adj.  (w  pref.  nôgat.)  fal^ 
to  de  consolação,,  cpie  lião  teo»  quem  o  con- 
sole. ' 

inconsollWeií.  adj.  dos  %g.  (m pref.  ne- 
gat.) que  não  pôde  consolar-se,  quenão  ad- 
milte  consolação. 

INCONSOLAVELMENTE,'  adv.   (wWflíCsUffl)  dc 

modo  inconsolável. 

INCONSONANCIA  €  INCONSONANTBi'-' V!''iZ>Íí^' 

sonancia,  Dissonante, 

INCONSTÂNCIA,  s.  f.  (Lat.  tuconstantia .] 
falta  de  constância,  versatilidade,  v.  g.  nos 
aífecto8i.tT+,:,' "instabilidade,  v^.  g^  —^áa  for- 
tuna.    ítÊiod  >;;i.i  iV!.-  ■•■  imífi)  íííi.mio  í>  t»)-m 

iNCONST-ATíTE',  adj.  dos  '^g.  (Lat'.  incons-' 
tans,  tis.)  falto  de  constância,  v.  g.  pessoa 
— i. — ,  mudável,  variável,  t).  ^.  tempo,  cli- 
mav  fortuna. — ,  variável  no  movimento. 

Syn-.  çomp.  Inconstante,  volúvel.  X  in-^ 
comtaiicia  provénv  do  éoração  ;  a  volubili- 
dade, da  alma.  R  in/constante  aquelle  que  va- 
ria de  objectos  a  cada  passo,  porém  fixa ndo- 
se  ém  quanto  dúraeste  affecto.  B  volúvel  uma 
pessoa  que  não  se  fixa  em  nenhuma  cousa, 
e  que  varia  continuamente  dt;  objectos.  Um 
1' menino  é  volúvel ;  um  amante  é  inconstanr 
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te.  —  O  amor  é  um  menino  travesso  e  vo- 
hivel,  que  prosegue  inconstante  cm  suas  con- 
quistas, como  a  borboleta  que  vai  pousan- 
do de  flor  era  flor. 

O  inconstante  xaridi.  O  volúvel  nao  te  Cixa. 

iNCONSTANTEMENTE,  ãdv.  [mente  suff" )  de 
modo  inconstante,  variável. 

iNCONSTANTissiMO,  A,  ãdj .  superl.  de  in- 
constante. 

INCONSTITUCIONAL,  ãdj.  dos  2  g.  (mod.) 
contrario  á  constituição  politica  do  estado. 

INCONSTITUCIONALMENTE,  ãdv.  [mente  suíí.) 
em  opposição  á  constituição  politica  do  es- 
tado. 

INCONSULTO,  A,  adj .  (Lat.  inconsultus .) 
não  consultado,  sem  consultar,  v.  g. — o 
mesmo  rei. 

INCONSUMPTIVEL,  adj.  dos  2  g.  (in  pref. 
negat.)  que  se  não  consome,  v.  5f.*o  arbusto 
é  —  no  fogo. 

iNCONSUTiL,  adj.  dos  2  g.  {in  pref.  ne- 
gat., e  consuo,  ere,  ntum,  coser.)  sem  cos- 
tura. Túnica — ,  de  uma  só  peça,  inteiriça. 

INCONTAMINADO,  A,  adj.  (Ld\.  incoutami- 
natus.)  não  contaminado  por  contagio,  vi- 
cio, etc. ;  não  manchado,  puro.  Alma — . 

INCONTESTÁVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref. 
negat.)  que  não  admitte  contestação,  indu- 
bitável. 

INCONTESTAVELMENTE,  ttdv.  [mente  suff.) 
de  modo  incontestável. 

INCONTINÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  iucoutinentia .) 
falta  de  continência,  de  temperança.  —  des- 
honesía,  grande  sensualidade. 

INCONTINÊNCIA,  s.  f.  [incoutínentia  de  in 
negativo  e  continere,  conter,  reter,  deter  ; 
emissão  involuntária  d'uma  matéria  excre- 
menlicia,  liquida  ou  solida,  cuja  excressão 
só  tem  lugar  ordinariamente  por  intervallos 
mais  ou  menos  longos,  em  consequência  de 
uma  precizão  que  se  sente  e  debaixo  da  in- 
fluencia da  vontade.  As  matérias  fecaes  e  a 
ufina  são  as  únicas  matérias  excrementicias 
que  dão  lugar  Á  incontinência,  e  ainda  esta 
palavra  se  emprega  mais  particularmente  para 
designar  o  corrimento  habitual  e  involuntá- 
rio d'este  ultimo  liquido.  Incontinência  da 
ourina,  auzencia  ou  perda  da  faculdade  de 
reter  a  ourina  durante  algumas  horas.  Esta 
enfermidade  não  ó  mais  que  um  symptoma 
d'outras  doenças. 

INCONTINENTE,  ãdj.  dos  2  g.  (Lat.  incon- 
tinens,  tis.)  immoderado,  falto  de  continên- 
cia, de  moderação.  — ,  repentino,  apressa- 
do, feito  logo.  ex.  «  A  industria  tão  incon- 
tinente, que  teve  no  alagar  as  suas  lancha- 
ras. »  Barros. 

iNCONTRASTAVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref. 
negat.)  irresistível,  contra  que  nada  ha  que 
se  oppoiíha.  v.  g.  Forças,  armas,  razões, 
prpy^  incontrastaveis. 


INCONTRAST AVELHENTE,  adv.  [mente  suff.) 
de  modo  incontrastavel  ou  irresistível. 

INCONVENIÊNCIA,  s.  f.  [in  pref.  negat.)  fal- 
ta de  conformidade  ou  de  concórdia,  cx.  «Per- 
deram-se  muitas  armadas  pela  —  dos  ca- 
pitães. »  Lobo. 

INCONVENIENTE,  adj.  dos  t  g .  (Lat.  incon- 
veniens,  tis.)  não  conveniente,  que  não  con- 
vém, que  obsta. 

INCONVENIENTE,  s  m.  (do  precedente.)  cou- 
sa que  não  convém,  obstáculo,  estorvo. 

iNCORDio,  s.  f.  in  pref.,  em,  e  chorda, 
porque  o  bubão  inguinal  se  manifesta  com 
uma  elevação  que  se  extende  á  maneira  de 
um  cordão,  ou  na  proximidade  do  cordão 
espermatico.)  bubão  inguinal,  que  o  vulgo 
chama  mula. 

INCORPORAÇÃO,  s.  f.  [in  pref.,  em,  den- 
tro.) acto  de  incorporar,  v.  g.  um  membro 
em  uma  sociedade  ou  corporação. 

INCORPORAÇÃO,  s.  /".  [incorporatio]  (pharm.) 
expressão  que  designa  a  acção  de  fazer  en- 
trar, por  mixtão,  um  ou  muitos  corpos  me- 
dicamentosos n'um  excipiente  molle  ou  lí- 
quido, para  dar  ao  todo  uma  certa  consis- 
tência ;  é  o  que  se  faz  na  preparação  dos  em- 
plastros, dos  unguentos,  das  pílulas,  ele. 

INCORPORADO,  A,  p.  jo.  de  iucorporar  ;  adj. 
que  tomou  corpo  ;  que  se  incorporou. 

INCORPORAR,  V.  a.  (Lat.  incorporo,  are.) 
formarem  um  corpo;  admittir  em  uma  cor- 
poração. 

INCORPOREIDADE,  s.  f.  a  qualidade  de  ser 
incorpóreo. 

INCORPÓREO,  A,  adj.  (Lat.  incorporeus.) 
que  não  tem  corpo,  que  não  é  corpóreo , 
não  material. 

INCORRECÇÃO,  s.  f.  [in  pref.  negat.)  falia 
de  correcção,  v.  g.  —  de  uma  edicção,  do 
estylo. 

INCORRECTO,  A,  adj.  (Lat.  incorrectus.) 
não  correcto,  falto  de  correcção,  o.  g.  Phra- 
se,  estylo — .  Obra  — ,  não  emendada.  — , 
não  sujeito  a  reprehensão. 

INCORRER,  V.  n.  (Lat.  incurro  ,  ere  ,  in 
pref.,  em,  e  curro,  ere,  correr.)  caír^  ex- 
pôr-se,  ficar  sujeito,  v.  g.  —  na  censura, 
na  excommunhão,  na  pena. 

INCORRER,  V.  a.  (p.  us.)  attraír  sobre  si, 
V.  g.  — nota  de  ingrato. 

INCORRIDO,  A,  p.  p.  de  incorrer  ;  ad;.  que 
incorreu,  incurso. 

iNCORRiGiBiLiDADE,  s.  f.  qualidade  de  ser 
incorrigível ;  falta  de  emenda,  perseverança 
no  erro,  na  culpa. 

INCORRIGÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (iw  pref.  ne- 
gat.) incapaz  de  emenda,  que  se  não  quer 
emendar,  v.  g.  Homem  — .  Vícios  incorri- 
giveis. 

iNCORRUPçÃo,  s.  f.  [in  pref.  negat.),  fal- 
ta de  corrupção,  physica   ou  moral:  — rfcw 
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géneros  ;  —  do  juiz  ,    da   testemunha,  que 
se  não  deixam  corromper.  , 

iNCORRUPTAMEisTE,  adv.  [mente  suff.),  sem 
corrupção  ;  com  integridade;  caslanipnle. 

iiscoRRUPTiBiLiDADE,  s.  f.,  qualidade  in- 
corruplivel,  no  physico  ou  no  moral. 

iNCORRUPTissiMO,  A.  adj .  superl.  de  in- 
(orrupto. 

INCORRUPTÍVEL,  adj.  dvs  2  Q .  [LaL  incor- 
ruplibilis],' mo  sujeita  a  corrupção  (lig.) 
juizes,  magistrados  incorruptíveis . 

iNcouRLPTO,  A,  adj.  (Lai.  incorrupius), 
sem  corrup.ão  physica  ou  moral. 

iNCRASSADO,  />.  p.  de  incrassar ;  adj.  tor- 
nado crasso,  engrossado. 

iNCRASSAMEisTO,  s.  m.  [mento  suff.)  esta- 
do incrassado. 

iNCRASSANTE,  adj.  0  s.  [incrassans,  spis- 
sans.)  {med,)os  humoristas  deram  este  u.  n.e 
aos  medicamentos  a  que  attribuiam  a  pro- 
priedade de  augmentar  a  consistência  dos 
liumoies,  que  eiles  suppunham  terem-se  tor- 
nado muiio  íluido> ;  laes  eram  todas  as  sub- 
stancias muciliiginozas.  Os  incrassantes  são 
cpposlos  aos  incisivos. 

iiscREADO,  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  não 
creado,  eterno. 

iiscREDiRiLiDAUE,  s.  f.  O  scr  incrivel,  V. 
g.  —  da  noticia,  da  doutrina. 

iNCREUiVEL,  (ant.)  Y.  Incrivel. 

iNCREULLiDAUE,  s.  f.  (Lat.  incredulitas, 
lis.)  falia  de  credulidade,  disposição  a  não 
acreditar. 

INCRÉDULO,  A,  adj.  (Lat.  incredulus.)  não 
crente,  mclmado,  propenso  a  duvidar,  par- 
ticularmente dos  dogmas  religiosos.  Os  — s. 

iNCREiVEL.  V.  Incricel. 

INCREMENTO,  s.  m.  (Lat.  incremeníum,  de 
incresco,  etum,  cre.)  augmcnlo,  crescimen- 
to, V.  g.  —  do  calor,  da  lebre.  —  da  lua, 
crescente.  — ,  (gram.)  o  augmento  de  letras 
que  tem  os  casos  dos  nomes  latinos  ou  gre- 
gos além  das  do  nominativo. 

iNCREPAçÃo,-s.  /',  o  acto  dc  increpar,  re- 
prehensão  áspera,  severa. 

INCREPADO,  A,  p.  p.  de  iucrcpar  ;  adj.re- 
prehendido  asperamente. 

INCREPADÔR.  s.  m.  O  que  increpa. 

INCREPAR,  V.  a.  (Lat.  increpo  ,  are  ,  in 
pret'.,  em,  e  crepe,  ere,  estalar,  dar  estou- 
ro.) reprehender  com  aspereza,  severamen- 
te, r,  g.  increpando-o  de  desobediente,  ou 
increpava-lhe  a  desobediência. 

iNCRiADO.  V.  Jncreado. 

iNCRiNAR,  (ant.)  V.  Inclinar. 
incrível,  adj.'  dos  2  g.  {in  pref.  negat.) 
que  se  não  pôde  acreditar,  a  que  se  não  po- 
de dar  credito,  que  não  merece  credito,  que 
excede  a  credibilidade,  v.g.caso,  atrocida- 
de— .  Incríveis  trabalhos,  fadigas,  extraor- 
dinários, custosos  de  crer. 
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incrivelmente,  adv.  [mente  suS,]  de  mo- 
do incrível. 

iNCRUADO.  V.  Encruado. 

iNCHUAR.  V.  Encruar. 

incruento,  A,  adj.  (Lat.  incruentus.)  em 
que  não  ha  sangue  derramado,  v.  g.  sacri- 
hcio— .  Operação—.  Vícioria  —,  que  não 
custou  sangue. 

INCRUSTAÇÃO,  s.f.  (Lat.  incrustalio,  onis.) 
o  acto  de  incrustar  os  embutidos.  Incrusta- 
ções,  pi.  embutidos. 

INCRUSTAÇÃO,  s.f.  [amt.)  incruslatío;  de 
in,  em,  e  crusta,  crusta;  acção  do  eucrus- 
tar,  de  formar  uma  crusta  sobre  um  corpo  ; 
camada  pedrosa  que  se  forma  na  superfí- 
cie dos  corpos  depostos  em  certas  aguas. 
Por  analogia  usa-se  em  anatomia  patholo- 
gica  ua  palavra  incrusiação,  i)a'.  a  designar 
os  depos),los  calcareos  ou  as  chapas  cartila- 
ginosas que  se  desenvolvem  nus  tecido$  or- 
gânicos ou  na  sua  superíicie. 

iNCRUSTAgõES,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  dá-se  este 
nome  a  cruslas  esbranquiçadas  quo  cobrem 
os  corpos  que  se  immeigem  e  se  deixam 
permanecer  por  algum  tempo  na  agua  de 
algumas  nascentes  carregadas  de  saes  cal- 
careos, e  que  dão  a  estes  corpos  a  appa- 
rencia  de  corpos  fosseis, 

INCRUSTADO,  A,  p.  p.  de  incrustar  ;  adj. 
coberto  de  côdea  ou  crusta  ;  embutido. 

INCRUSTAR,  V.  a.  (Lat.  incrusto,  are.)  co- 
brir de  côdea,  crust:.  ou  substancia  espessa, 
V.  g.  —  de  óleo,  de  verniz.  — ,  embutir, 
V.  g.  —  conchinhas.  As  aguas  calcareas  cor- 
rendo por  canos  formam  depósitos  que  os 
incrustam. 

INCUBAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  incubatio,  ms,  in 
em,  e  cubo,  are,  deitar-se.)  choco,  postura 
da  gailinhíi  ou  de  outras  aves  sobre  os  ovos 
para  os  chocar. 

INCUBADO,  A,  p.  p.  de  incubar ;  adj,  cho- 
cado, posto  no  choco.  Ovo — ,  choco. 

INCUBAR,  v.a  [\.ai.  incubo,  are,  in  pref. 
em,  cubo,  are,  deitar-se.)  chocar  os  ovos, 
pôr-se  a  gdlinha  e  outras  aves  sobre  os  ovos 
para  os  chocar,  empolhar,  ou  fazer  sair  os 
pintos, 

INCUBO,  A,  adj.  (pronuncia-se  a  primeira 

accentuada  ;  Lat.  íncubus.  V.  Incubar.)  que 

se  põe  como  a  galliiiha  no  choco.    Ave  — , 

que  cobre  os  ovos  no  ninho.  Diabo  — ,  que 

i  tem  cópula  com  a  mulher.  OppÕe-se  a  sue- 

\  cubo. 

INCUBO,  s.  m.  (do  procedente.)  pezadelo. 

INCUDE,  s.  /,  (Lai.  incus,  i<í//s- ;  íh  pref. 
em,  cudo,  ere,  bater,  (poet.)  bigorna. 

INCULCA,  s.  f.  (de  inculcar.)  informação 
do  préstimo,  habilidade,  qualidades  de  al- 
gueu),  V.  g.  de  cozinheiro,  cocheiro,  cria- 
do. Tirar  —s.  Fazer —  de  alguém.  — ,  (íig,) 
a  pessoa  que  tira  informação  á  cerca  de  ou- 
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Ira,  para  communicar  o  resultado.  — ,  sug-í""  Syn.  comp.  Incúria,  negligencia.  Negli- 
gestão  gencia  é  mais  que  mcw/ta  ;  a  primeira  versa 

INCULCADO,  A,  p.  p.  (le  inculcar ;  adj.  rc-  sobre  cousas  que  se  possuem;  a  segunda 
commendado,  suggendo.  [  sobre  cousas    que    poderiam    possuir-se.  k 

INCULCADOR,  A,  s.  ptssoa  quo  iiiculca,  TC- |  íricií na  é  o  pouco  cuidado  que  pomos  em 
commenda  outra.  !  íacililar  o  que   nos  convém.   A  negligencia 

iNCLLCAR,  V.  a.  (Lai,  inculco,  are,  iw  I  consiste  em  abandonar  o  préstimo  de  algu- 
pref.,  em,  calco,  are,  calcar.)  fazer  conhe- j  ma  cousa,  ou  em  não  nosutilisarmos  delia. 
cer  uma  pessoa  a  outra  rccommendando-a,  \Á.  incúria  não  está  sojeila  a  neiíhnma  obri- 
V.  g.  —  o  seu  medico,  letrado;  um  cozi-  ga(;ào ;  a  7iegligencia  deve  eslal-o.  Não  pó- 
nheiro  ;  dar  noticia,  v.  g.  —  coisa  que  se  de  casligar-se  a  mcwna/porqíieentre  a  còu- 
vende,  uma  quinta,  um  Cavallo.  — o/yiíimo,  1  sa  e  a  pessoa  não  exisleul  direitos;  a  negli- 


'doulrina,  procurar  persuadir  alguém  da  ver- 
dade d'ella. 

iNCULPABiLissiMO,  A,  adj.  supcrl.  de  in- 
culpável (p.  us.) 

INCULPADO,  A,  adj.  não  culpado,  sem  cul- 
pa ;  nào  criminado. 

INCULPÁVEL,  adj.  dos  2  g.  {Lati.  inculpa- 
bilis.)  innocente,  a  que  se  nao  pôde  aliri- 
buir  culpa. 

iNCULPAVELMENTE,  ttdv.  [menlc  suíL)  sem 
culpa,  innocenlemenle. 

INCULTO,  A,  adj.  [Lai.  incultus.)  nào  cul- 
tivado, nào  culto.  1  erras — a,  (tig.j  sem  cul- 
tura de  espirito,  v.  g.  gente,  engenho  — . 
sem  eníeile,  sem  ornato,  v.  g.  formo- 
sura, barba — . 

iNCULTUUA,  s.  f.  [in  pref.  negat.)  falta  de 
cultura  nas  terras;  (tig.j  rudeza,  lalta  de 
cultura  intelleclual. — ,  falta  de  concerto,  d. 
^,  _  do  trajo  :  —    no  estylo. 

ikcuMBENCiA,  s.  f.  eiicaigo,  cousa  que  se 
incumbe  a  alguém,  v.  g.  JDeu-selhe  essa 
incumbência. 

INCUMBENTE,  adj.  (boí.)  iticumbens  ]  diz- 
se  em  botânica,  das  antiíeras,  quando  es- 
tão prezas  pelo  meio,  e  levantadas  de  ma- 
neiía  qoe  a  sua  metade  inlen.tr  se  acha 
applicada  ao  longo  do  Idete  ;  das  pétalas  , 
quando  se  cobiem  Umas  ás  outras  pelo  la- 
do ;  da  radicuia,  quando  está  applicado  so- 
■^^bre  o  meio  do  dorso  de  um  dos  cotilédo- 
nes. 

INCUMBIDO,  A,  p.  p.  de  incumbir;  aúj. 
encarregado. 

INCUMBIR,  V.  a.  (  at.  incumbo,  ere,  in 
pref.,  em,  cunibo,  ere,  estar  deitado.)  en- 
carregar, V.  g.  —  o  negocio  a  alguém.  In- 
cumbm-o  de  lhe  comprar  um  cavallo.  —  , 
V.  n.  ser  da  obrigayào,  do  dever.  v.g.Aos 
magistrados  incumbe  fazer  justiça.  Incumbe 
ao  rei  fazer  respeitar  e  observar  as  leis. 
iNCURABiLiDADE,  s.  f.  O  ser  locuravel. 
INCURÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (i/t  pref.  negat:) 
que  já  nào  tem  cura,  que  não  admitte  cu- 
ra, V.  g.  Alai  — ,  doenças  incuráveis. 

INCURAVELMENTE,  adv.    [mente  sutl.)   sem 
admillir  cura- 

INCÚRIA,  s,  /".  (Lat.)  falta  de  cuidado/ des- 
leixo, neghgeneia. 


gencia  pôde  castigar-se,  e  admitle  coacção, 
porque  procede  de  obrigações  que  a  pessoa 
coniiatjíu.  A  incúria  faz  mais  dainno  ao  in- 
dividuo que  á  sociedade  ;  a  negligencia  é 
lào  prejudicial  á  sociedade  como  ao  indi- 
viduo. U  homem  que  tem  incúria  em  bus- 
car a  felicidade  ,  ó  negligente  em  eonser- 
val-a.  Por  incúria  muitos  obreiros  andam 
sujos  e  mal  vestidos;  os  que  sã.)  negligen- 
tes no  trabalho  nào  acham  quem  lhes  dê 
que  fazer. 

IN  Curial,  adj.  dos  2  g.  [in  pref.  negat.) 
nào  curial,  irregular. 

iNCURiALiDADE,  s.  /.  qualidade  incurial , 
irregularidade. 

iNCURioSAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  sem 
cuidado,  sem  curiosidade. 

iNGURioso,  A,  adj.  (Lat.  iiicurÍoÍiis.)  fal- 
to de  curiosidade,  desleixado. 

INCURSÃO,  5.  /.  (Lai.  inciirsio,  onis.)  cor- 
reria de  inimigos,  v.  g.  Faziam  continuas  in- 
earaõcs  no  reino. 

INCURSO,  A,  adj.  e  p.  p.  pTegul.  áein- 
correr  (Lai.  incarsiis,  p.  p.  de  incurro,  ere, 
incorrer.]  que  incorreu  —  na  pena,  em  ex- 
communhão.   V.  Incorrido. 

INCURSO,  s.  m.  (Lat.  mcursus.)  o  acto  de 
incorrer.  —  da  pena.  — ,  (p.  us.)  incursào 
liostd. 

iNcuRVADO.  V.  Encurvado. 

i."scuRVADO,  at/y.  [boi.)  incurvatus;  diz- 
se,  em  botânica,  das  parles  que  são  curva- 
das de  fora  para  dentro 

iNCURVAR.  V.  Encurvar. 

1NJ)A,  adv.  ainda,  nesta  hora.    V.  Ainda. 

INDAGAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  indagatio.  onis.) 
acto  de  indagar ;  pesquiza,  exame.  v.  g.  A 
—  da  verdade.  Indagações  scientilicas. 

Syn.  comp.  Indaguiáo,  pesquiza,  A  diffe- 
reiíça  desios  duas  palavras  consiste  no  se- 
guinte : 

Indagação  é  o  acto  de  inquirir  ou  averi- 
guar alguma  cousa,  discorrendo  por  signaes 
e  conjecturas.  Pesquisa  é  a  causa  da  ave- 
riguação feita  por  meios  indirectos  ou  illi- 
ciios.  Dislinguem-se  pelo  modo  como  se  fa- 
zem estes  exames,  e  a  qualidade  dislincliva 
delles  ó  a  pessoa  que  os  eífectua.  Um  ho- 
mem de  bem,  uma  pessoa  de  elevada  gerar- 
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chia,  faz  indagações',  .im  homem  pago,  um 
a.ycrUe  de  pulicia,  faz  peaquizas,  |ior(jiio  nho 
'pÔ'de  inforibàr-so  publicaiuenle  do  qiiopro- 
tende  saber.  A  iniláyaçào  é  hecessana,  útil 
e  nobre;  a  pesquiza  é  tiaíçoeira,  eleva 
crinisigo  a  idca  de  peiseguií^ào.  Fazem-se 
indajaçòes  para  descubi-ir  a  \erdade  ;  fa- 
lehi-se  'pesquizas  jjàra  descobrir  delmquen- 
tes,  À  iridaijaçao  é  "um  antecedente.  A  pés- 
■^in^tt  è  um  segrede^.*    ',' •  '    , 

iN-DXCÀbo,  A,  //:  yif 'wínmigát';^ 
quizàdo.  '       '^  ''  '^'  ■      ' 

INDAGADOR,  s.  wiV  (Lat.  uitlfájfbíor.}  O  qufe 
indaga,  jpestlOizTi,  avengiiador,  'v.  g.  =^  uos 
'segredos  da  natureza,  —  da  verdade.  — , 
adj.  a  pMlosophia  inrf%íi(/oV(i  dá  íialui*ez&. 
O  génio — . 

lífDAGAR,  V.  a,  [\M.  inãafjo,  are,  inde, 
d'ali,  d'alii.  e  tíí/o.  ere,  fazer,  obrar.)  pes- 
quisar, procurar  déá<(jbrir,  averiguar,  v.g. 
—  os  segredos  da  natureza,  .  as  catisès;  — 
a  verdade  do  caso;  — os  silios. 

mD'AC0RA,  adc.  comp.  {iúdã\  e  agora,] 
pouco  tempo  iia. 

IKDE,  aãt)\'{tínl.]  V.  rndã,'Àíhd'à. 

iNbkííito^  s\  m.  repèúção  do  indébito  [yi- 
"rid.)  imporia 'o  pagamenlo  feito  do  que  se 
não  devia.  Tudo  o  que  se  paga  sem  ser  de- 
vido é  yepéúvei:  'assiíu  qyíandO'uriía  pessoa 
paga  por  e^rõ  (y  que  não  devia  lelh  o  Hl- 
reifo  de  repetirão'  contra  aquelíe  que  rece- 
beu'Wá  órvonea  j)ersua&ão  de  ser  credor. 

v,  Mj.  dos  "2  g.  fLat.  indeceiís, 
íi...  ,...>..  ue  decência,  immodesto,  indeco- 
nx^o,  r.  ^'.' pa'távrâs,'"'geítos — s. 

iNDtCKMKMENTE,  ado.  [méiíte  siiíf.)  com 
indecencia.  '^'   '^^"^''  ' 

iiNDLCEMissiMAMENT^É,  adv.  supcrl.  dè  iii- 
deréhlehÍL-ntf.         '  .      '  ' 

iNDKCÈNTISSniO,    A,  'à%\  'í^Íipè*H.    ISt<d  ítí^è' 

'cenle.  ■'    "  ;.'  ,  ;.',',  ,    '  ^'  ■' '  '   .  '■'■■■' 

INDECIFRÁVEL,  |hif/.";í/OS  ^  g .   [iTÍ   pr^f.' 'hfe- 

gat.)  qiíe''seíí!to  pôde  decifíar.  ■      ^^'^^^  .  ; 

íiésilaç;; 
INDECISÃO,  5.  y.    [t/i  prei.    negat.)   estado 
^indeciso  ^^'ei^piiMlo  pOrialta  ileiji  jtivos  súí- 
'^ficlentes  para  se  resolver;  falta 'iíb  'decisão; 
irif.Qoiiiçao,  hesitação. 

.  comp/"/>í(/en\v((o,   incerteza,  irrc.r,- 

iuçcio,  I       '     'hule.  7/tí/6'm(?o  e  6  e"sladu  (Sa 

alniV,  não 'vê  iins  ()l)jè'çios  motivos 

a  dêletiíiiifefà  *a''f'írms[r.  um 

j.-... o  ^     '  -  áiixár  a  'sua  encolha.   íí^  a 

incerteza  nos  casos  práticos,  em  qii o   é  rié- 
crssáVio  decidir  parà^ol^rar."  '   " '' ' 

Incerteza  èxniime  o esDfdo da  bl(íi"a,^<iuan- 
'o  lhe  falta  á  liiz  necessária  í)&ra  f'á'íer 
com  segurança  os  seus  jui'zÓs, 

//rí'«o/íiftíoéò. estado  (la  alma,  quáritio 
nlio  tetíi  energia  basiíiato    paM  seguir  a 


decisão  do  seu  entendimento;  para  -vencer 
a  indiflerença  da  sua  v(»ntade  ;  para  supe- 
lar  us  obslaôiilo?,  que  seoppõe  ao  seu  pro- 
ceder. 

Perplexidade  é  indecisão,  ou  irresolnção 
inquieta. 

A  incerteza  diz  somente  respeito  ao  es- 
tado intellectual.  Os  outros  vocábulos  refe- 
rem-se  á  pratica  das  acções  moraes. 

Da  incerteza  nasce  a  indecisão,  que  nos 
hão  permiite  julgar  decisivamente  o  que 
convém,  ou  cumpre  obrar. 

A  irresoluçdo  é  própria  da  vontade.  Mui- 
tas vezes  estamos  decididos  sobre  o  que  de- 
vemos praticar,  irresolatos  por  indolência, 
pusillanimidade  ,  insensibilidade  ,  timidez  , 
etc.        ' 

Perplexidade  suppõe  indecisão  do  enten- 
dimento, ou  irresolnção  da  vontade ,  com 
inquietação  e  agitação  nascida  da  necessi- 
dade em  que  nos  vemos  de  decidir,  ou  re- 
solver, e  do  receio  de  tomarmos  um  par- 
tido errado,  cujas  consequências  nos  veiYham 
a  ser  nocivas. 

Removi:'-£'e  a  incerteza,  e  indecisão,  ins- 
truindo, illustrando  convencendo  o  honièm 
incerto,  ou  indeciso.  ' 

Rcmove-se  a  irrcsoliição,  eidftando,  esti- 
ríiulando,  persuadindo,  forçando,  arrastan- 
do o  homem  irresoliito. 

Remove-se  a  perplexidade  por  um  e  ou- 
íro  modo,  mostrando  aò  :nesm'ò  tempo,  que 
quem  procede,  depois  de  justo  exame  e  de- 
libeniçào,  com  recta  intenção  e  segundo  a 
prádéftcia,  hào  deve  inqiiielar-se  a  respei- 
to do  bom  dii  mau  sticcesso  das  suas  ac- 
ções. 

A  indecisão,  bem  como  a  incerteza,  sup- 
"(iÒfe  pôiTcas  luzes,  ou  descunliança  delias. 

À  irresolnção  suppõe  fraqueza,  ou  pou- 
^ca  energia  de  animo,  falta  de  coragem. 

A  perplexidade  suppÕé  de  rtiais  o  receio 
dó  futuro. 

INDECISO,  A,  àrfj.  [in  pref.  negat.,  e  Lai. 
dèòtsiis^  áâj.  e  p.  p.  de  decido,  ere,  deci- 
dir.]"qtfe  aítida  não  foi  decidido,  v.  g.  Plei- 
to—  ;  questão — .  Homem  — ,  irresoliito. 

iNKÉtLARAVEL,  adj ..  dos  2  g.  fmpref.  uc- 
'èíft.|  ijiiè  se  não  pode  declarar,  indizível. 
I  ]'nÍ)Í':clínâ'Vel,  adj.  dos  "2  g.  (Lat.  inde- 
\  clinabilia.)  (gram.  Lat.  e  Gr.)  que  se  não  pó- 
I  Ãó  decliiVaf,  v.  g.  b^omos  indeclináveis.  V. 
I  Declirtdção.  -^,  ^jurid.)  que  se  não  pôde  dís- 
'cífiia'r,  inéVíxsaiVfi.  Jurisdicção  -. 

iM)r.cotÍAi;ò,  A,  átíj.  '(in"pref,  negat.)  cf^- 
;  acredita tro,  désdoaríado.  '  ' 

i     ÍN DECORO,  s.  fn.  [inprét.  ric^gat.)  falta dt 
decoro,  iudécencia  ;  acção  indecorosa. 

/ndécorq.  A,' ac(/.  y.  Indecoroso. 

ÍNDECOROSAMENTE,  âdv.  [meule  suff.)  $Qm 
decoio,  de  modo  indecoroso, 
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iNDECOROSissiMO,  A,  ttdj .  "superl.  de  in- 
decoroso. 

INDECOROSO,  A,  adj .  (Lai.  indecorus.)  con- 
trario ;io  decoro,  indecente,  iiumodesto.  — , 
vergonhoso,  opprobrioso,  v.  g.  morte — . 

iNDKFKCTiBiLiDADE,  s.  f.  inlallibilidade,  o 
ser  infleleciivi-i. 

iNDEFE(  TiVEL,  odj .  dos  2  g.  (m  pref.  ne- 
gat.)  que  nno  falha,  iiitalhvel,  v.  g.  Astn- 
defecliveis  leis  da  natureza. 

INDEFENSÁVEL,  ttdj.  dus  2  j^.  (úi  pref.  ne- 
gai.) qne  nào  admiile  dcíesa. 

iNDEFENSo,  A,  adj.  (I  at.  indefensus.)  n&o 
defendido,  sem  defesa.  Cidade  — ,  sem  mu- 
ros, nào  fortificada.  Causa  — ,  não  defen- 
dida em  juízo. 

INDEFERIDO,  A,  p.  p.  de  indeferir ;  adj. 
não  d(  fendo,  a  que  se  nào  deferiu. 

INDEFERIR,  V.  a.  {iri  pref.  neg.)  (a'esallen- 
der,  não  deferir,  negar  o  despacho,  v.  g. 
—  o  requerimento,  a  consulta,  os  embar- 
gos. 

INDEFERIVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  iml.)  a 
que  se  não  pode  deferir. 

iNDEFESSAMENTE,  adv.  [meníe  suíí.)  incan- 
savelmente. 

iNDEFESSAYELMENTE.  V.  Indefessatnente. 

INDEFESSO,  A,  ttdj.  (Lat.  indefcssus ;  in 
pref.  negat.,  e  defessus,  cansado,  p.  p.  de 
defatiscor.)  incansável. 

iNDEFiciENTE.  V.  índefeciivel. 

INDEFINITO,  A,  ttdj.  (malh.)  indetermina- 
do, sem  limites  certos. 

INDEFINITO,  adj.  (chim.)  mdifitiitus  ;  cha- 
mam-se  assim,  em  chimica,  as  combinações 
que  se  fazem  em  proporções  illimitadas.  (bot.) 
Em  botânica,  esta  palavra  exprinje  que  o  nu 
mero  das  partes  ás  quaes  se  applica,  não 
tem  nada  de  constante,  ou  que  é  inútil  pro- 
curar determinal-o  ;  assim,  quando  ha  mais 
de  doze  cslames,  cessa-se  de  os  contar ,  e 
diz-se  que  bão  indeíiinitos. 

INDEFINÍVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref.  nc- 
gat.)  que  não  admitle  definição. 

INDEHISCENCIA,  s.f.{h.n.]  iudehiscentia ', 
propriedade  que  tem  certos  pericarpos  de 
ficarem  constantemente  fechados. 

iNDEniscENTE  ,  ttdj.  (bot  )  indehiscens  ; 
diz-se,  cm  botânica,  dos  pericarpos  que  não 
se  abrem  espontaneamente  na  é];ocha  da 
usturidade. 

iNDEL,  s.  m.  (bot.)  nome  tomado  da  lín- 
gua Malabar  e  substituído  poi  Lamarck  a 
Elato,  género  de  plantas  da  família  das  pal- 
meiras, monecia  hexandría,  L.,  e  cujos  ca- 
racteres são  :  flores  monoicas  ;  as  machas  e 
as  fêmeas  envolvidas  n'um  mesmo  espalho 
bivalvo  ;  flores  machas  munidas  de  três  pé- 
talas e  de  t.es  eslames ;  flores  fêmeas  lam- 
bera com  Ires  pétalas,  um  ovaríí»  sobrepu- 
jado d'um  esiylo  e  de  um  esli^oua ;  fiucto 


drupaceo,  ovóide,  pontudo,  e  tendo  uma  só 
semente  munida  de  um  rego  Conhece-se 
uma  só  espécie  deste  género,  que  em  rasão 
da  sua  bellesa  e  da  sua  frequente  estação 
nas  obras  dos  botânicos  que  trataram  das 
plantas  da  índia,  merece  uma  descrípção. 
t'  o  LIato  das  Florestas,  ou  Indel  Asiático. 
Cresce  na  Índia,  na  costa  do  .Vialabar  e  em 
Ceylào.  Esta  palmeira  de  uma  estatura  era 
geral  pouco  elevada,  apresenta  na  summida- 
de  uni  feixe  de  folhas  pmnadas,  assas  grao- 
des  e  espHihosas  nos  bordos ;  as  suas  fo- 
liolas  são  opposlas  ou  dispostas  aos  pares, 
uniformes  ou  dobradas  longitudinalmente. 
Os  regimes  ou  espadizes  são  ramosos  e  sa- 
lientes fora  dos  espalhos  que  nascem  nos 
sovacos  das  folhas  ou  pendem  debaixo  dos 
seus  feixes.  Elles  se  com[iõem  de  uma  gran- 
de quantidade  de  pequenas  flores  esverdi- 
nhadas  e  sessis  ás  quaes  succedem  fructos 
do  tamanho  de  ameixas  espinhosas,  de  um 
vermelho  pardo  ou  mon;no  quando  madu- 
ros. Debaixo  da  cana  destes  fructos,  qut  ó 
hsa  e  quebradiça,  encontra-se  uma  carne 
tarinhosa  e  doce,  rodeando  um  núcleo  oblon- 
go, sulcado  lateralmente  ,  e  no,  interior  do 
qual  se  acha  uma  semenle  amarga  e  esbran- 
quiçada. 

INDELÉVEL,  ttdj.  dos  2  g.  (Lat.  indelibi^ 
lis.)  que  se  nào  pode  apagar,  riscar.  Tinta 
— .    (íig.)  V.  g.  caracier,  mancha  — . 

iNDELiBERAÇÀo,  s,  f.  [iu  prcf.  uegat.j  fal- 
ta de  deliberação,  irresolução,  hesitação  em 
obrar. 

iNDE LIBERADO,  A,  adj.  fallo  de  delibera- 
ção, irresoluto. 

iNDEMiNUTO,  A,  adj.  [in  pref.  negai.)  que 
não  sente  diminuição. 

iNDEMNiDADE,  s.  f.  (Lat.  indcmnitas,  íú, 
de  damnum,  damno.)  o  íicar  cuberto,  res- 
sarcido de  damno  ;  satisfação  de  damno,  per- 
da, despeza,  ou  de  trabalho. 

INDEMNIZAÇÃO,  s.  f.  O  indemnizar  alguém 
da  perda,  despeza,  trabalho.  —  ,  (jurid.)  ó 
o  refazimento  ou  composição  de  um  damno 
sofrido,  ou  da  perda  de  um  direito  lucra- 
tivo já  adquirido  ou  radicado  em  virtude  de 
um  contrato  ou  quasi  contrato.  O  contrato 
de  in<lemnidade  ou  do  indemnização  por  ex- 
celiencia  ó  o  contrato  de  seguro.  Éaphoris- 
mo  seu  que  o  contrato  de  seguro  é  um  con- 
trato de  indemnisaçãOf  e  não  de  lucro. 

INDEMNIZADO,  A,  p.  f.  de  indemnizar; 
adj.  satisfeito  de  perda ,  despeza,  traba- 
lho. 

iNDEMNiZADOR,  s.  w.    O  quc  indemniza. 

INDEMNIZAR,  V.  tt.  (Lai.  indemuis,  sem  per- 
da, m  pref.  negai.,  ecíam?mí/i,  damno,  úar 
des.  inf.)  satisfazer  o  damno,  a  perda,  ades* 
peza  feita,  o  tempo,  o  trabalho. 
INDEMNIZÁVEL,  ttdj.  dostg,  (des.  avíí/.)  qu* 
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pode  ser  índemn-za^n,  v.  (j.  Perdas,  dara- 
no^,  prpjuiz:»s  iniemn  savií. 

iNi»KNrAi)0 ,  adj  (boi.;  iiidentitm;  diz- 
se,  em  lioianica,  das  lolh.i.s  q  le  iiào  apre- 
sentam di*nU'S,  nem  donladuras. 

INDEPENDÊNCIA,  s.  f.  (m  prcf.  npgat.)  fal- 
ta de  dependência,  o  não  dcjtendur  de  ou- 
trem, V.  g.  A  —  da  nação  ;  —  do  indivi- 
duo. 

iNDEPENDENCíA,  (hlst.)  .íruf^iTa  da  indepen- 
dência. Dá-se  esle  nomo  á  guerra  que  as 
coloni.-is  iugleras  da  Unorioa  do  .Norte  lize- 
rara  á  Ingl.i terra  de  177J  a  1  *  S:i,  e  deram  em 
resultado  a  independência  desl.is  colónias  e 
o  estabelecimento  da  Hepubliea  dos  Kslados- 
Unidos.  O  mesmo  nuMie  teve  a  guerra  que 
os  Portuguezes  sustentaram  em  I6i0com 
Castella  quando  recuperaram  a  sua  indepen- 
dência. 

INDEPENDENTE,    odj .   doS    2  7.  que  DUO  de- 

pe'ide  de  out'a  cousa  ou  [le.ssoa,  v.  //.  Mo- 
vimento —  de  impulso.  Iisiadoa  — s,  sobe- 
ranos. Homem — ,  abasl.ido,  (jue  nào  de- 
jende  de  superioi-  — ,  homem  sem  íamilia 
ou  pe.ssoa  de  obrigação.  rVí^av -í,  com  ser- 
ventias que  nào  dependem  mim  da  ou- 
tra. 

INDEPENDENTEMENTE,  (idv  .  [mente  suíT.) 
com  independência. 

INDEPENDENTES,  (hist.^  ó  assIm  denomina- 
da uma  seita  que  se  formou  entro  os  rresbj-  | 
terianos  d'ínglaterra,  no  roinado  de('arlosI,  ' 
e  que  depois  de  se  ter  engrandecido  secreta- 
mente com  a  mascara  da  religião,  desenvol- 
veu os  principios  mais  democráticos.  Não 
admilliam  no  governo  da  egreja.  padres,  sym- 
bolo,  disciplina,  nem  cerimonias;  no  go- 
verno do  hstado  queriam  abolir  a  roalesa, 
a  camará  dos  Lords  e  os  títulos.  Recusaram 
submetter-se  ás  decisões  dos  sjnodos  ge- 
raes.  Oiiveiro  CromweU  era  chefe  dos  inde- 
pendente:!. 

INDEPENDER,  V.  íí,  (p.  us  )  scr  indepen- 
dente. 

iNDESATAVEL,  adj  dos2g.  [in  pref.  negat.) 
(p.  us.)  que  se  não  pôde  desatar.  \.  indis- 
sohvel. 

INDESCULPÁVEL,  adj.    dos   2  g.    [in  pr'íí'. 
negat.j  que  não  admitte  desculpa,  v.  ^^-Er-j 
ros  indesculpáveis. 

iNDESTRONiSAVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref. 
nogat.)  que  se  nào  pode  derribar  do  trono. 
A  virtude  — -,  (íig.). 

INDETERMINAÇÃO  ,  s.  f.  [in  pref.  negat.) 
falta  de  determinação,  irresoluçào,  hesita- 
ção. 

INDETERMINADAMENTE,    ddv.     [mentC    Suff.) 

de  modo  indeterminado. 

INDETERMINADO,  A,  udj .  [in  pref.  negat.) 
não  determinado,  não  íijo.  Homem  — »  ir- 
resDluto,  indeciso. 


INDETERMIT\H-SE,    f).    r.     (p.     US.)    nâo  S© 

dfterininir,  nào  se  resolver. 

nDKVAÇÃo.  V.   fndevnção. 

INDEVIDAMENTE,  ttdv.  [mente  .SUÍT.)  de  mo- 
do indevido. 

INDEVIDO,  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  não 
devido  ;  mal  applicado,  v.  g.  o  —  uso  da 
sangria. 

iNDEVOçÃo,  s.  f.  [in  pref.  negat.)  falta  de 
devoç'io, 

INDKVOTO.  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  falto 
de  devoção. 

INDEX,  s.  m.  (l.at.  Índex,  cia,  de  indico, 
are,  indicar,  mostrar;  do  Cir.enieikô,m^s- 
trar,  deikô,  mostrar.)  Índice  de  livro  ;  mos- 
trador, ponteiro. 

INDEX,  adj.  m.  (do  precede n te .j /)c</o — , 

0  indicador. 

ÍNDIA  ou    ÍNDIAS   ORIENTAES  ,    (geOgr.)    nO- 

me  dailo  vulgarmente  «is  duas  grandes  pe- 
nínsulas dí  Ásia  meridional,  separadas  pelo 
(ian  GS,  e  que  são  chamadas  India-aqvetn- 
do-Gange'i  ou  índia  Ciaijin^^eticd  ,  índia- 
alem-do-danges  ou  India-Transufanfiettca  , 
termos  porque  muitos  gpographos  modernos 
tem  subsiituido  os  de  Hind-tf^tão  e  //id*»- 
China,  por  causa  da  porção  desta  entre  a 
ludia  propriamente  dita  e  o  império  chi- 
nez. 

ÍNDIA  ciSGANGETiCA,  (geogr.)  grande  pe- 
nínsula da  Asia-meridional,  extende-se  d» 
7^  27"  a  3P40°  latitude  N.  e6'»«  a  99°  lon- 
gitude E.  Tema  forma  de  um  triangulo,  cu- 
ja ponta  íica  ao  Sul  e  a  baze  ao  .\orte  ;  a  costa 
Occidental  ó  banhada  pelo  mar  das  índias,  fi 
de  K.  p»  lo  golfo  (leBMigala;  ao  N.  tem  por 
limites  os  montes  Himala.va,  que  n  separam 
doThibet.  A  sua  população  sobe  a  mais  de 
134.000:1)00  de  habitantes.  As  divisões  do 
Indostão  teem  variado  muito  :  Segundo  Ba Ibi 

1  índia  áquem  do  Ganges  pôde  dividir-se 
geographicamente  em  quatro  regiões  o  Hin- 
dosido  seplentiional,  compreendendo  as  re- 
giões montanhosas  a  E.  de  Setiedje,  até  ás 
fronteiras  doBentan  eovalle  deCachemíra; 
o  Hindosíao  meridional  compreendendo  a 
maior  parte  do  antigo  império  mongol ;  o 
Decan  septentrional,  extendendo-se  desde 
Narboudda  aoN.  até  Toumbedra  eo  Krichna 
ao  S.  ;  o  Decan  meridional  terminando  o  con- 
tinente e  eitendendo-se  ao  cabo  Comorin.  Em 
quanto  aos  paizes  contidos  nestas  quatro  di- 
vizões  são  os  seguintes  : 


Hindostão  septentrionat. 


Cachemira. 


Nepal 


IJSD 
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Labore. 

Moultan. 

Sind. 

ÍCatch. 

Çuzzerat. 

Malwa. 

Adjemir, 


Hindostâo  meridional, 

Delhi. 

Agrah. 

Aoude. 

Allahabad. 

Behar. 

Bengala. 


Decati  septentrioiíal . 


Randeich. 

Aurengabad. 

Bedjapour. 

Haiderabad. 

Bider. 


Bcrar. 

Gandouana. 

Orissa. 

Circars  septentrionaes. 


Imanara. 
Malabar. 
Kotchin.    • 
Trava  ncor. 
Coimbetour. 


Decan  meridional.       f» 

Karnatia. 

Salem  ou  Barramahal. 

Maissour. 

Balaghat. 


A  esta  4.®  rogião  juntam-se  os  archipela- 
gos  das  Laquedivas,  o  das  A.aldivas  e  a  ilha 
de  Ceylão. 

^^Em  quanto  á  divisão  politica  actual  éase- 
gúite : 

Estados  independentes. 

Confederação    dos  Reino  de  Sindhia. 

Seikhs.  Ueino  de  ^'épal. 

Principado  de  Sindhi  Reino  das  Maldivas. 
1  ou  Sind. 

Estados  Europeus. 


India-Ingleza  ou  Tm- 

ll^perio  Indo-Britan- 
nico,  comprehen- 
dendo  as  possessões 
immediatas    e    as 

i  mediatas.  V.  índia 
Ingkza. 

Territórios  pertencen- 
tes : 

Aos  rortuguezes(Goa, 


Damão,  Diu,  em  o 
Ciuzezrat  e  o  Bedja- 
pour). 

Aos  Francezes  (Pondi- 
ché-y,  Karikai,  Ya- 
naon  ,  C.handerna- 
gor  Mahií). 

E  aos  Dinaraarquezes 
(Tranquebar  e  Si- 
ram.pour). 


Estes  differentes  estados  são  entre  si  mui- 
to desiguaes.  A  índia  Indeza  é  muito  mais 
extensa  do  que  os  outros  estados  reunidos.  De- 
pois segue  se-lhe  a  Confederação  dos  Seikhs. 

Os  montes  liimalaja,  que  limitam  ao  N. 
o  Indostão,  extendem  numerosas  ramifica- 
ções ;  depois  aoS.  vêem -se  os  Gates,  osPSil- 
gherri,  os  montes  >iudhia,  finalmente,  na 
ilhA  de  Ceylào,  o  pico  d' Adão  ou  UamazpL 


Entre  os  FÍ.ps.  mais  notavçis,  são  primeira- 
menlc  o  (íaiiges,  o  Sind,  engrossados  por  uma 
iiilinid.ade,  de  aílluentes  ;  dc^pois  seguem-se  o 
Brahmapoutre,  quasi  tãq  con«i'd.eravel  como 
o  Ganges  ;  o  Gudavori,  oT^erbbouda,  o  Kri- 
chna,  o  Tapti,  o  Kaveri.  O  clima  varia  se- 
gundo os  graus,  em  que  fjcam  situadas  as 
diversas  regiões  ;  mas  exceptua^ndo  as  mon- 
tanhas é  em  geral  muito  quente.  Na  índia 
só  se  conheceoí  duas  estações ;  a  secca  e  a 
chuvosa;  nesta,  n  agua  çae  em  torrentes,  os 
rios  cobrem  os  campqs.  Dous  ventos  devidera 
entre  si  o  anuo;  o  do  íN-.  que  sopra  de  *t.aio 
a  Outubro,  o  do  S.,  içiiefrompwlo  algumas 
vezes  por  ventos  menos  constantes  (entre  ou- 
tros ura  venlo  deE.  ou  da  terra  que  é  mui- 
to mortífero).  As  tempestades  são  espanto- 
sas ;  basla  o  vento  para  desenraizar  as  ar- 
vores mais  velhas.  O  ar  é  geralmente,  sa- 
dio ;  mas  sobrevêm  frequentemente  epide- 
mias, principalmente  o  cólera,  que  matam 
muita  gente.  O  torreno  é  do  incomparável 
fertilidade.  As  florestas  estão  cheias  de  arvo- 
res magnificas  e  preciosas  (o  sândalo,  o  co- 
queiro, a  manga,  ele.)  Minas  de  ouro  ,  de 
prata,  cobre,  estanho  e  cinco  :  bellos  diaman- 
tes (os  de  Bengala  e  de  Bundelkand  são  os 
mais  bellos  de  lodo  o  universo),  rubis,  sa- 
phiras,  amethystas,  etc.  Immensa  quantida- 
de de  pássaros  de  rica  plumagem  poyoaq;)  as 
florestais  ;  o  maré  os  rioslorneçem  abuníían- 
te  pesca  ;  as  pérolas  são  muito  communs  no 
cabo  t.omorin.  Rias  também  animaes  funes- 
tos formií!;am  na  Índia  ;  scorpiões,  serpentes 
venenosas,  crocodilos,  Ifpes,  hyenas,  pan- 
theras,  tigres,  (em_  parte  nenhuma  são  tão 
bellos  como  na  índia).  Os  habitantes  doliin- 
dostão  pertencem  a  differentes  raças.  Alem 
dosllindous,  que  são  os  indígenas,  acham- 
se  entre  elles  os  iialaios,  os  Mongoes,  osChi- 
nezes,  osfiuebros,  os  Árabes  e  os  Turcos,  e 
em  geral  muitos  Maliomelauos,  finalmente, 
neste  ultimo  século  muitos  Kurope,os,  prin- 
cipalmente Inglezes,  Os  llindous,  que  for- 
mam a  maioria,  são  dóceis  e  muito  aptos  para 
a  guerra  ;  são  polygamos,  vivem  quasi  exclu- 
sivamente deccreaes,  e  veneram,  entre  ou- 
tros animaes,  ,0  boi  e  o  elephapte.  São  orga- 
nisados  em  quatro  castas  ,  braliminea  ou  pa- 
dres ;  chdttryas  (ou  shairias]  guerreiros  ; 
vaishias'^11  negociantes  ;  sondras  ou  artistas; 
dão  o  nome  de  parias, ou  tcliandalas  áquelles, 
que  perderam  a  sua  casta  ;,  elles  são  despre- 
zados, aborrecidos  e  considerados  çouio  fora 
datei.  jNãó  se  sabe  se  certas  tribus  guerreiras, 
laes  como  es  Mahraltas,  os  Pusdaris,  os  Sei- 
khs, 0^.  Naires,  são  de  raça  hindoua.  Cada 
uma  das  raf^as,  que  habitam  o  Hindostâo  tem 
a  sua  religião  própria;  os  Turcos  seguem  o 
Maho^ielismo,  os  Gueibros  q  Quíto  do  Zoroaí;- 
tro  ;  osUmáous  seguem,  uíi$*  o b'rahaí9,eo].S- 
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mo,  outros  ol^oufidhi.smo.  Falla-se  no  nin- 
doslão  mais  de  vinle  línguas;  as  principaes 
são  :  a  bengali,  kanara,  mahratta,  lelinga, 
malabar,  iodas  ellas  são  derivadas  de  duas 
linguas  raõrlas,  a  que  chaiuarn  sagradas,  o 
sanskrit  e  opnli,  a  primeira  ó  biMIa  e  urna 
das  mais  ricas  que  se  conhece  ;  as  línguas  da 
Europa  parecem  derivar  delia.  A  líUeratura 
da  índia  ó  a  mais  rica  de  todo  o  mundo. 

A  Indía  foi  totalmente  explorada  no  sécu- 
lo passado.  Na  antiguidade,  os  Gregos  até  ao 
tempo  de  41exandre  só  a  conheceram  pelo  no- 
me. Depois  desta  época  éque  contra  ella  ti- 
zeram  logar  differeates  expedições.  Alexan- 
dre submetteu  uma  parte  do  Pendjab  onde 
r<:'inava  Porus.  Seleuco  1  foi  mais  longe,  pe- 
netrou até  ao  Ganges,  venceu  Sandroctus  e  es- 
tabeleceu relações  commerciaes  entre  os  seus 
vassallos  eosHÍndous.  À  decadência  dosSe- 
leucidas  resfn<ui  as  relações  entre  a  índia  e 
o  Óccidente.  No  século  VI  d^i  nossa  era  o  mon- 
je  Cosmas  vízitou  grande  p;)rte  da  índia  e 
delia  trouxe  sedas.  As  conquistas  dos  Musul- 
manos  no  princípio  doVlII  século,  e  principal- 
mente as  de  Kolaibahsubmelteram  as  mar- 
gens doSind  n.>anno  707.  Até  ao  século  XV 
A  Europa  só  recebeu  noticias  desta  região  pe- 
los escríptores  Árabes  ,  mas  era  1497,  Yasco 
da  Gama  dobrou  o  Cabo  da  Boa-Esperançd  e 
foi  abordar  ás  praias  occídentaes  da  península 
transgangetíca.  Nos  séculos  XVI  e  XVII  toilas 
as  costas  da  índia  foram  exploradas  pelns  Por- 
tuguézes  c  Hollandezes,  todavia  estes  povos 
só  possuíram  praças  marítimas,  estava  reser- 
vado aos  Inglezes  penetrar  no  interior  do 
paiz. 

Historia.  Os  principios  da  historia  da  ín- 
dia são  inteiramente  fabulosos ;  os  Hmdftus 
arrogam  uma  antiguída'J,c  exagerada;  com- 
tudo  reduzindo  os  cálculos  a  juslas  propor- 
ções, pode  fixar-se  o  cimeço  da  sua  primeira 
dynaslía  no  anno  '{200  antes  de  JesuC|irísto. 
As  listas  indianas  mencionara  entre  outros 
príncipes  Bardat,  que  vivia  um  século  depois 
do  diluvio,  e  Djadouster  dezenove  séculos  an- 
tes de  Jesu-Christo.  A  verdatli-ira  historia  da 
Indía  só  começa  no  anno  lOíK)  de.Tesu-Glirís- 
to,  época  da  conquista  de  grande  parle  da 
índia  pelos  Gaznevídes. 

INDIA-TRANSGANGETICA  ,      ÍNDIA      ALEM     DO 

GANGES,  OU  iNDO-CHiNA,  (geogr.)  grande  pe- 
nínsula da  Asia  nie^dional  entre  88^el(i7° 
longituílp^  g^.  1*^  e  27°  laiilude  Q[.  Tem  por  ii- 
mitcs  ao  N.  o  império  Chlnez,  à  E.  o  mar  aa 
China,  a  O  ogol(>ho  de  Bengila,  aoS.  estes 
mesruí^s  bracgs-deuiar,  ^  o  estrd|c^  íl?^*^" 
capour.'  Potfo  <  )ú^i<J^ra,rTsq  a  ihíHa-irans- 
gangelira  era  seis  grandes  divisões,  subdi- 
Tidas  era  numerosos  estados,  cj,ij^  fi§o  ;,^ 
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Império  Briman. 


«» 


Birma. 
Pógu. 


Martaban. 

Laos  Birman,  etc. 


Heino  de  Siam. 

Siam     propriamente  Laos  siaraez. 

dito.  Península  de  Malaca. 

Camboilje  siaraez. 

Malaca   independente.. 

Reino  de  Perak,  Sa-      Pahang   e  llouipr 
lengore  ,   Djohore,       bo. 

Possessões  Inglezas. 

Assara,  IJyintiah,  Kat-      V.     [ndia    Tnglç- 
char,  Arakan,  ctc.       za. 

Império  d' Annam  ou  d^  Vietnam. 


Cochinchina, 

Tonquin. 

Tsiarapa. 


Carabodje  annamita. 
LaOs  annaraita. 
Bao. 


Ilhas. 


Archi pélago  d' Anda-  Archi pélago  de  IJíilto- 
raan.  bar. 

Ura  golpho  profundo,  o  golpho  de  Siam 
separa  a  co?ta  deste  paiz  e  ío;ma  uma  pe- 
nínsula, a  de  Malaca.  iMuitas  cordilheiras  de 
montanhas  muito  longas  e  altas  correra  pç- 
rallelascora  as  praias  ò  dão  entre  si  passagem 
a  grandes  lios,  o  Arakan,  o  .raòhaddy,  o 
Zitaiig,  o  Salonen,  o  Menam,  o  Menam-iydugV 
O  clima  e  o  solo  ofíerecera  menos  variedade 
doquM  o  do  Hindostão,  mas  os  seus  produ- 
ctos  lalvez  ainda  sejara  mais  ricos.  Infeliz- 
mente, os  habitantes  são  ferozes  teera  con- 
tinuamente guerra  entre  si,  e  as  fronteiras, 
que  os  separam  são  como  desertos.'  Daqui  re- 
sulta desprezarem  a  a^ricuUuii;^  ;  air^ustria 
e  o  coramcrcio  estão  pouco  desenvolvidos.  Qs 
Çhinezes  (azem  ha  cincóei>la  arinos  todo  '9 
•òriímereío  de  Sião;  os  Inglezes  começará 
agora  a  tomar  patte  nèlle  ;  bpjriofrancòde 
Sincápour  é  lima  das  praças  çommerciaiil^^ 
rnais  rica.  Os  povos  i|alntí(3"-Cfi|na  são  muíC(| 
pouco  conhecidos  ;  sao  póiico  sociáveis,  eps 
missionários,  apezar  do  séuzèlò,  sÓpenelfaríi 
entre  olles  com  muito  cu$io  e  raras  vezes  vol- 
tam. Estes  povos  quasífudos  são  Boudhistas. 
Os  antigos  poiíca  ç,onhcçiraeuto  tinham  da 
índia.  Os  mésraòs  modernos  poucas  noções 
tcem  da  hisloria  de^íila  região. 

i        INDÍA    INCLEZA     OU  ISÍPERIO    rNDO-BRITA?í- 

!  NICO,  (geogr.)   são  cmmirel^tinijido^^^b^yw^ 
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deste  nome  os  numerosos  territórios,  que  a 
Gram-Bielanha  possuo  nas  ludias  Orien- 
taes. 

Sào  os  seguintes  : 

1.^  índia  Cisgang ética. 

É  necessário  distinguir  as  possessões  da 
Companhia  das  Índias  Orientaes  (divididas  em 
possessões  iramediatas,  asprovinciassubníet- 
tidas,  e  possessões  mediatas  ou  paizes  tribu- 
tários), e  as  possessões  particulares  da  coroa 
dlnglaterra. 

As  Possessões  immediatas  da  Companhia 
são  divididas  em  três  grandes  presidências 
(Calcultá,  Madras  e  Bombay)  subdividirias  em 
districtos  e  estos  em  pergannahs,  admifiistra- 
dos  directamente  pelos  agentes  da  Compa- 
nhia. Eis-aqui  quaes  são  os  paizes  tompre- 
hendidos  nestas  presidências : 


PRESIDÊNCIAS. 

Calcutta  e  Agra. 

Paizes. 

Paizes. 

Bengala. 

Behar. 

Allahabad. 

Aoude. 

Agra. 

Delhi. 

Gheroual. 

Adjmir. 

Onssa. 

Gandouana. 

Madras. 

Karnatic. 
Coimbetor. 
Maissor. 
Malabar. 

Kanara. 

Balaghat. 

Circars  septentrionaes 

Bombay. 

Aurengabad, 
Bedjapour. 

Kandeich. 
Guzzerat. 

Possessões  mediatas  da  Companhia.  Estas 
são  governadaspor  príncipes  indígenas  ;  mas 
a  maior  parte  destes  príncipes  paga  tributo 
á  Companhia;  alguns  sào  vassallos  ou  alliados. 
A  Companhia  tem  direito  de  meter  guarni- 
ções nas  suas  praças  fortes.  São  muilo  vagas 
as  noticias  da  demarcação  destes  estados  Se- 
gundo Balbi  é  a  seguinte  : 

PAIZES. 

Estados   mediatos. 
Ádjimir. 
Principado  de  Djcypour. 


Princip.irjo  deKolah.  Principado  de  Tonk. 

Princijiado  de  Buun-  Princi[)a(lo   de  Djes- 

dy.  sei  rui -a. 

Principado    d'Odey-  Principado  de  Bika- 

pour  ou  Vlewrtr.  nir. 

Principaddde  Djoud-  Paiz  dos  Bhatties. 
pour  ou  Marwar. 


Katch. 
Principado  de  Katch-Bhondj. 
Guzzerat. 

Principado  de  Bans-  Principado  de  Noana- 

v.ara.  gar. 

Principado  de  The-  Principado  de  Goun- 

rad.  dal. 

Principado  de  Tur-  Principa  lo  de  Kam- 

rah.  baya. 

i*rincipado  de  Dub- 

boi. 

Makca. 

Reino  de  Holkar.        Principado   de    Dhar- 
Principado    de     Bo-       ra. 
pai. 

Allahabad. 

Principado  de    Re-  Principado  de    Tehri. 

wãh.  Principado    de    Pen- 

Principado  deilhan-      nah. 

si. 

Agra. 

Principado  de  Karo-  Principado   de   Dhol- 

li.  pour. 

Principado  de  Bart-  Principado  de  Matcher- 

pour.  ry. 

Aoude. 

Reino  de  Aoude. 

Delhi. 

Sirhind  ou  paiz  dos  Seikhs. 

Bedjapour. 

Principado  de  Cola-  Reino  deSatarah. 
pour. 

Bedjapour y  Haiderabnd,  Bider,  Berar, 
Aurengabad. 

Reino  úb  Dócan. 
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Gandtuana, 
Reino  de  Nagpour, 

Maissour. 
Reino  de  Maissour. 

Maluhir. 
Reino  de  Travaiicor.      Reino   de  Kotchir.. 

ISépal. 
Reino  deSikkim. 


b 


Lequedivas. 


Laquedivas. 


Possessõea  particulares  da  coroa  d' Ingla- 
terra Só  se  compõe  da  ilha  de Cejlão,  que 
forma  um  governo. 

2.°    iVa  índia  Transgang ética. 

Os  Inglezes  só  possuem  uma  pequena  par- 
te deste  iramenso  paiz  ;  e  mesmo  em  muitas 
lecalidades  a  sua  dominação  ó  puramente 
nominal.  Ospaizes  que  eslão  debaixo  da  sua 
dependência  são  os  seguintes  ; 

Paiz  a  O.  de  Iraouaddy. 


I 


Reino  d' Assam. 
Faiz  de  Djintiah. 
Paiz  de  Kalchar. 
Paiz  dos  Garrows. 


Paiz  dos  Kouki  (Tip- 

perah). 
Paiz  dos  Moiiay. 
Reino  d'Aracan. 


Paiz  a  E.  de  Salouen. 

Provincia  de    Marta-  Ilha  do   Principc  de 

ban.  Galles. 

Provincia  de  Ye.         Ilha  deSincapour. 
Provincia  deTavay.     Provincia  de  Malaca. 
Provincia  de  Tenas- 

serim. 

Os  trez  últimos  estados  estão  desde  1830 
comprehendidos  na  presidência  de  Calcut- 
ta. 

INDIANA  (Estadj  de),  (geogr.)  um  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  septentrional,  situado 
por37o/i7-4r431at  N,  e875'-90«  2;)long. 
E.  É  limitado  ao  IS  pelo  território  de  Michigan, 
ao  S.  pelo  Estado  de  Renlucky,  a  E.  pelo 
Ohio,  a  O.  pelo  Estado  dos  Illinezes.  Capital 
Indianapolis.  O  clima  é  sadio  ;  o  solo  é  plano 
e  cheio  de  bosques,  lagos  e  prados.  Commer- 
cio  pouco  activo.  Em  1801  este  paiz  tomou  o 
titulo  de  território  de  Indiana  ;  em  1816  toi 
erigido  em  Estado  livre. 


iNniAXAPOLis,  (geogr.)  cidade  da  America 
sepicnlriotial,  capiíal  do  Estado  <i'lndiana  ; 
1,10'> habitantes  Foi  fundada  ha  poucos  ân- 
uos. 

iNDiANNifA,  5.  f.  (h.  u.)  uome  dado  por 
Bournnn  ao  Mineral  que  serve  de  (langa  ao 
Corindo  adamantino.  Não  se  conhece  ainda 
no  e-ta<lo  crisíalizndo.  porém  no  de  massas 
em  granulações  volumosas,  geralmente  mui- 
to adheentes  ,  formadas  de  pequenas  la- 
mellas,  que  seginulo  Bourson  parecem  an- 
nunciar  uiu  rhomboide.  Estas  granulações 
bera-puras,  são  incoloras ,  ou  levemente 
alvacentas,  translúcidas,  algumas  vezes  co- 
loridas de  verde  ou  de  avermelhado  por  o 
Epidoto  im  Granada.  O  seu  peso  especifico 
é  de  2,742.  A  Indianita  risca  o  vidro,  po- 
rém c  r^iscada  por  o  Feldspatho.  iSão  faz 
eíTervescencia  com  o  acido  nítrico,  e  não  se 
lhe  ponde  ainda  desenvolver  electricidade 
pela  fricção.  A  sua  analyse  segundo  Chene- 
vix,  é:  Sdicio,  42,5;  Albumina,  37,5; 
Cal,  i5;  Ferro,  3;  .Manganesia,  vestigios. 

INDIANO,  A,  adj.  da  índia,  natural  da  Ín- 
dia. 

iNDTAs  occiDENTAEs  ,  (gGogr.)  denomiua- 
ção  dada  á  Auicrica  ,  por  causa  da  posição 
deste  continente  a  0.  da  Europa,  e  por  oppo- 
sição  á  índia  denominada  muitas  vezes  índias 
Orientaes. 

INOFAS  (companhia  ingleza  das),  (hist.)  as- 
sociação commercial  fundada  em  1000.  O  seu 
privilegio  acaba  em  1854. 

ÍNDIAS  (companhias  das  grandes),  (hist.) 
debaixo  deste  nome  foram  reunidas  em  1602 
todas  as  associações  formadas  pelos  llollande- 
zes  para  ocommercio  das  índias. 

índias  (companhia  franceza  das),  (hist.' 
associação  commercial  formada  em  1664  por 
Colbert,  com  um  privilegio  exclusivo  de  50 
aniios,  o  qual  não  foi  renovado. 

índias  (mar  das),  (geogr.)  é  assim  chama- 
do o  Oceano  Indico ,  divisão  do  grande 
Oceano. 

iNDiATico.  V    Indiano.  í  ,,.  >i  ;   i 

iNDiBiLis,  (hist)  príncipe  dos  líergetos  em 
Hispanha,  fez  alliança  com  os  Carthaginezes 
e  alcançou  com  o  auxilio  delles  uma  victoria 
contra  P.  Scipiào.  Depois  rendeu-se  ao  joven 
Scipião  e  cou>bateu  com  elle  contra  os  Car- 
thaginezes, esperando  que  os  Romanos  lhe 
deixassem  o  seu  reino,  mas  vendo  as  suas  es- 
peranças illudidas  revoltou-se.  Depois  de  vá- 
rios successos  perdeu  a  vida  em  uma  batalha, 
205  annos  antes  de  Jesu-Christo 

iNDiBiLis,  (geogr.)  Xert  ou  S.  Matheus  ci- 
dade de  Hispanha ,  na  Tarraconense  nos 
Ilercaonos,  entre  o  Ibero  e  a  Turia, 

níDiCAçlo,   s.   f.   (Lat.    indicatio,  oni$.) 
acção  de  indicar  ;  indicio,  signal  — ,  (med.) 
tiUia4ÍieQto  ÍQdíi:âdo  pelos  symptoaias,  ou  pc> 
^1 
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lo  estado  do  doente. — ,  (dir.  camb.)  cha- 
ma-se  assim  em  ma  leria  de  Letras  a  reco:n- 
incn(Jação  ou  metíção  das  essnas,  qae  de- 
vem p.tga-las  em  caso  de  necessidade.  K 
assim  as  pessoas  dosigoadas  chamam-se  in- 
dicados. Os  negociaiiliis  que  saccara  pela 
primeira  vez  sobre  alguma  praça,  não  es- 
tando ainda  bem  certos  da  exactidão  do 
saccado,  ou  em  qualquer  caso  tendo  es- 
sa praça  agente  sen,  ou  seu  amigo  d*intei- 
ra  confiança  ,  não  querendo  expor-  se  a 
que  a  sua  letra  por  alguma  circuinstancia 
volte  sobre  el(e  ,  costumara  pôr  ao  pé  do 
inderessa mento  do  saccado  estas  ou  outras 
palavras.  —  Em  caso  de  necessidade  ao  se- 
nhor Fulano.  —  A  isto  chama-se  irdicaçâo, 
e  a  pi-ssoa  expressada  indicada.  Pode-se  pois 
definir  a  indicação  uma  convenção  pela  qual 
um  devedor  sem  o  concurso,  nem  a*dcceila- 
ção  do  seu  credor,  encarrega  rim  terctiiro, 
indirecto  á  transacção  feita  com  o  credor,  de 
pagar-llie  a  divida.  A  indicação  é  uma  es- 
pécie de  delegação;  mas  é  imperfeita,  por- 
que não  liberta  o  devedor  que  a  faz  para 
com  o  credor  quenào  acceita. 

INDICADO,  A,  p.  p.  de  indicar;  adj.  mos- 
trado, designado,  apontado. 

iNDiCDO.  (dir.  camb.)  diz-seaquelle,  que 
é designado  pelo  saccador  para  satisfazer  ao 
saque  no  caso  de  necessidade,  islo  é  no  cas  t 
em  que  por  qualquer  motivo  o  saccado  não 
acceile  ou  não  j)ague  a  letra. 

O  indicado  conlrae  com  o  indicnnte  sacca- 
dor, mas  com  mais  ning  itím,  o[le  Cxecuta 
um  mandalo,  e  adquire  p  )r  tanto  c  ntra  o 
m<-indante  a  acção //ioncíaU  directa  nsullanle 
do  pagamento  feito  porelle  para  ser  embei- 
çado do  principal  e  juros. 

O  indicado  é  d'alguma  sorte  intervenien- 
te, ou  honrador  do  saque  ;  com  differença  po- 
rem que  o  indicado  intervém  só  pi'lo  sacca- 
dor, eo  interveniente  )»ode  honrar  o  saccadnr 
ou  qualquer  indossador.  O  indicado  intervém 
chamado;  e  o  honrador  intervém  voluntário 
e  espontâneo. 

INDICADOR,  A,  adj.  T.  Indicativo. 

INDICADOR,  s,  m.  (h.  n.)  Indicator.  ilenero 
de  pássaros  da  primeira  familia  da  ordem  dos 
Zygodaclylos,  cujos  caracteres  são  :  bico  cur- 
to, deprimido,  <|uasi  direito,  fra  amente  ar- 
queado e  chanfrado  perto  da  pontn,  dilatado 
sobre  os  lados,  com  um  angulo  dislincio,  fos- 
sa nasal  gran«le;  ventas  perlo  da  base,  e  lía 
superlicie  do  bico  ,  urn  poucvj  tubularias, 
abertas  perto  do  angulo,  guarnecidas  de  uma 
membrana  ;  pernas  curtas  ;  quatro  dedos  nos 
pés;  três  anteriores,  reunidos  até  á  primeira 
árticu4açào  ;  o  externo  mais  comprido  que  o 
tarso  ;  jizas  medíocres  ;  primeira  e.  segunda 
guias  mais  compridas  que  o  i-esto  •  doze  Ve- 
drizes. '-'   '''-•     '^^'^    •       ..ài'^t>^ 


O  Indicador  \on^(i  de  se  espantar  com  a  vis- 
ta do  homem,  ao  contrario  a  próxima -se  del- 
le  ,  acompanhamlo-o  diante  de  arvore  em 
arvore,  e  repelindo  gritos  tanto  mais  expres- 
sivos, quanto  menor  é  a  attenção  que  o  ho- 
mem dá  a  certas  arvores  ôccas  pai-a  onde  o 
pretende  attraihr.  Com  eíTeito  o  tronco  desta 
arvore  é  uma  colmêa  cheia  de  ura  mel  de- 
licioso de  que  o  homem  aproveitando-o  co- 
mo alimento,  lhe  deixa  sempre  alguma  por- 
ção ;  parece  ter-se  estabelecido  un-a  espé- 
cie de  cornmunicação  entre  os  dois  bipedes 
de  tao  diífcrente  conformação  e  intelligen- 
cía,  e  por  isso  os  selvagens  africanos  res- 
peitam como  divindades  estes  pássaros  que 
lhes  indicara  com  um  instincto  particular 
os  depósitos  onde  acham  em  abundância 
mel  e  cera,  thesouros  preciosos  para  aquelles 
povos  errantes,-a  todo  o  momento  obrigados 
a  exporem  a  vida  para  obterem  alimentos  que 
lh'a  (levem  conservar.  Não  se  encontrou  ain- 
da no  estômago  destes  aniraaes  se  não  mel 
e  cera,  donde  se  deduz  que  delles  fazem  o 
seu  alimento  exclusivo.  A  sua  pelle  é  mui- 
to espessa  ,  o  que  parece  Ser  uma  sabia 
disposição  da  natureza  para  preservar  estes 
pássaros  da  picada  das  abelhas  cora  que  tèra 
de  disputar  o  seu  alimento.  O  Indicador  faz 
o  ninho  no  concavo  das  arvores  ;  e  choca 
os  quatro  ou  cinco  Ovos  esbranquiçados 
que  ali  depoz.  Cohhecerii-se  duas  espé- 
cies d'este  género,  o  grande  e  Q  [)equeno 
Indicador. 

iNDiCANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  incticans, 
tis.)  que  indica.  Symptonias  —s,  que  ser- 
vem de  indicar  o  eslado  de  (^oenle,  e  o  tra- 
tamento que  convém  empregar.  Dias  — s, 
críticos. 

INDICAR,  V.  a.  (Lat.  indico,  are ;  do  Gr. 
endeikô  ;  rad.  deikô,  mostrar,  de  deô,  achar, 
e  hekas,  longe.)  mostrar  com  o  dedo  «l^r  ai 
conheííer. — ,  [med  )  dar  signal,  indicio,  v. 
g.  Este  symptoioa  iíicí/>a  doença  (\o  po,[^- 
ção  O  estado  da  atiriosphera  indica  Uq^ 
voada. 

Syn.  comp.  Indicar,  designar,  signaloLr, 
marcar.  Iteferem -se  todos  estes  vocábulos  á 
ideia  commum  de  fazer  conhecer  ou  dar  a  co- 
nhecer algum  objecto;  edistingnem-se  pelíi 
diff(>renle  modo  de  conseguir  este  íim. 

Indicar,  em  latim  indicare,  innuere,  vera 
de  Índex,  que  é  o  dedo  com  que  cosliiriTamQS 
fazer  conhecer  o  lado  para  onde  se  acha  urn 
objecto,  ou  o  carninho  e  direcção  que  se  ha-dè 
seguir,  e  por  isso  mesmo  (Jar  ao  queqiíer  co- 
nhecel-o  ou  ácfial-Q  indícios  ou  indicações 
que  para  esso  fim  íhe  podem  ser  utei^, 

Designar,  eni  latim  desigiiare,  qu^.  vem  ^ç 
signum,  sigiial,  çignifica  ríiostrar;  oiifijhiíun-: 
ciar. a  cousa  occultã  ])or  meio  da  relação  qrie 
certas  figuras  teeju  com  elííi ;  ,<le  tal  mc^' 


w 

qne,  sem  presnptal-(M  á  nossa  yista,  (^stcjamos 
corlus  delia  poios  *si£;naes  que'' s'è"n()S  JeMim 
para  que  a  não  confiirulissemo.T '  com  outra, 
í  m  sciilUlo  figij rácio  significa  sú/nalar,  dolor- 
minar  u má  pessoa  ou  cousa  para  um  lim  pre- 
ciso, >  eplao'  corres[ÍÒnde  áo  destlnare  la,lino  ; 
assim  que  ao  pensamen(o  ôil  idiMa  que  temos 
do  fazer  uma  cousa  lhe  chaíiiamos  dcsiynio, 
isto  é,  um  plano  (]i'terminado  da  vontade  |)a- 
i'a  n  ('\''PUf;<ão  dointinlado.  '    '' 

S''i  iolnr  o\i  a.ssjfjnaJar  é  pôr  gígriaí^áem 
quaKpicr  cousa,  parfj  qué  (lor  si  mòsma  se 
possa  conj.eçjeriílí dislingtiir  ;  iisbun  que  signa- 
lar  é  mostrar,  p reson ta r  clara  c  positivamen- 
te 9  QDUsa,  tteclarar  (lelerminadamcnlc  a  pes- 
spa,  aaqçãç»,  çtç.  FallandíYpoi^déiimhorbem 
raro,  q lie  procura  dislin^uir-se  dos  demais 
por  seus  egrégios  feitos,  se  diz  que  se  assi- 
ijnala,  ou  que  é  asshjnaíado  entre  lodos. 

.    i    ■-      '  ,  ;ílaJu>;, 

que  o  nosso  poeta  cantou  nos  Lusíadas  foram 
os  quo  onlre  seus  conterrâneos  se  distingui- 
ram e  iHusljraram  por  seus  altos  feitos  por  mar 
o  por  terra,  e 
/ , . .  .  . 
A  q^t^i  íie^tuno  obedecei arp. 

Marcar  èpòv  rr^rça,  e  cpnfunde--âe  í\a  Í*íÍé3' 
com  sii/nalàr,  porque  marca  correspouííe  ao 
.s/y>^//w^  jalinp ;  Jjiofém  dilí''f"<3iiça-se  no  uso, 
pois  íj-írarcí;  o  ^^^  5íV/naí  degenero  particular 
posto  na  pessoa  òu  cousa  que  so  marca  para 
bera  se  conhecer  ;  e  assim  se  diz:  marcar  o 
gado  com  ferro  ein  brasa,  ol.id-âo  na  lesta, 
a  moeda  com  o  cutdio,  etc.  Diírerença-se  mais 
em  nã\o  ler  a  significa<^ão  rellexa  que  acima 
noláujos  em  siynalar. 

As  marcas  usam-so  principalmente  no  trafi- 
co econimercio,  e  consistem  cm  letras,  cifras, 
figuras,  debuxos  que, se  fazem  sobre  fardos, 
caixfis,  barricas,  etc.,.  pa/fl  se  conhecer  im- 
mediataníente  a  quem  (ierlencem,  olc,  e  st; 
distinguirem  de  outros  com  que  se  acham 
m'iStiirad(is.  Os  indiciou,  assim  como  as  indi- 
cações, os  f!Íg)í'ies  que  nos  dão,  nos  inteiram 
edàq  luz  sob  euiii  objecto,  irna  yilenção, 
um  |)lano,  e  nosajofiam  e  dirigem  para  des- 
cubril-o  e  conhecel-o.. 

Indicámos  a  úrí\  caminhante  extraviado  o 
caminho  que  deve. seguir;  indicámos  a  um 
moço  inexperieule  a  maneira  de  proceder  para 
ubrar  com  acerto.  Indtcani-se  {\o  que  quer 
aprender  os  auton.s  Vjue  deve  estudar  e  o  me- 
(hodo  que  deve  seguir. 

Ofiòí  ;,uaí's  naturaes  sciveai  para  designar 
os  objectos  .Q  fumo  designa  o  logo.  Desigmg.-^ 

■ ''.ornem  por  .:?eij  talhe,  íeiço>s  do  rost<', 

f!  maneiras.  A  marca  aprcsentamaior 
■■■•  .  ic-za  '|ue  os  signacs.  Podemo-nos  enganar 
ao  caminho  que  nos  \)idicaram\  podemos  niio 
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entender  os  signaes  com  qiie  nos  dçúgnararry 
uria  objecto.  Porém  a  marca  o  dá  a  conhece^ 
de  um  modo  determinado,  certo  e  seguro. 

O  ponteiro  de  um  relógio  marca  as  horas  ; 
o  barómetro  os  gráos  de  peso  doar;  o  ter- 
mómetro, os  do  cal.re  frio  ;  a  marca({m  com 
ura  ferro  era  brasa  se  põe  aos  cav;dlos  nas  ijia- 
degas,  é  aos  ladrões  na  testa  ou  nas  cosias,  sã.Q. 
como  uns  nomes  que  íévaçn  impressos,  que  os 
distinguem  dos  déráiais  p^  evitam  Ioda  equiyo- 
ca(,ào.  '  ;"-'^'''''^"  "■  ''  '     '  , 

Indica-se  para  dirigir;  dcsi<}na-sQ  para 
distinguir;  marca-se  par-a  reconhecer. 

O  Índice  <]e  um  livro  indica  onde  se  acham 
as  differenles  matérias  dè  que  consla  ;  o  dedo 
indica  o  objecto  para  que  apontámos  e  que 
(|ueremos  mostrar;  os  mappas  indicam  a  po- 
sição dos  locares,  pjcaminho  o  ruinp  pargí  irV 
elles.  ^ 

Os  signaes  designam  as  pessoas,  as  marcas 
as  mercadorias  ;  as  dilíerentes  bandeiras,  as 
respectivas  nações;  o  pulso  (ícsi</rta  o  estado 
desande  ou  de  enfermidade. 

Segiiimos  o  caminho  que  nos  indicaram; 
examinámos  os  signaes  com  que  nos  foi  (^es^i- 
gnado  um  objecto;  reconhecemo-lo  pela  m4r- 
ca  que  se  lhe  poz. 

INDICATIVO,  A,  adj.  (Lat.  indicntivus.)  quQ 
iufíica,  dá  indicio,  mostra.  il/o(/o — ,  (gram.) 
cujos  tempos  indicain  acção  ou  estado  de- 
lerinínado,  não  condicional  ou  contingeníi;^.^ 

iiSDicçÃo,  s.  f.  [Lsl.vidiclio,  onis.)  (çbx(j-^. 
nol  )  espaço  de  quinze  annos,  um  dos  ir,ç^i|. 
eyclos  que  compõem  o  período  juliano. 

Segundo  a  opinião  mais  provável  come- 
çou noanno  3l2de  Jesu-Lhristo  e  foi  estabe- 
lecida por  Constantino  depois  da  victoria  que 
alcançou  contra  Maxencio.  O  emprego  desle, 
periodo  para  marcar  as  datas  encontra-sefre- 
tjuentemente  nos  andores  eceJesiasticos  ,  e 
ainda  hoje  ó  usado  nas  bulias  dos  papas. 

ÍNDICE,  s.  m.  (V.  Index.)  índex,  taboada 
de  livro.  —  honorário,  ponteiro,  mostrador. 

INDICIADO,  p.  p.  de  indiciar  ;  adj.  denun- 
ciado por  indícios. 

iNDiciADOR,  s.  m.  o  quo  denunciou  al- 
guém por  indícios. 

iNDiciADOR,  A,  adj.  que  dá  indícios. 

INDICIAR,  V.  a.  [indicio,  ar  des.  inf )  mos- 
trar por  indicir-s,  dar  índicios.  — ,  accusaf 
por  índicios.  v.  g.  A  testemunha  indiciou 
o  réo. 

INDICIAS   ou   INDIZIAS,    S.   f.    pi.    (aut  )  COÍ- 

ma,  pena  de  sangue  que  pagava  quem  fe- 
ria ou  matava  ;  creio  q,Ui,e  vem  do  Lat.  iprr 
cuiio,  fífi^,  ferir.  . 

ífloiáo,  íf.  w.  (^J,  ihdicium,.]  sígnalque 
I  mostra,  vyg.  o  caminho.  — s,  vestígios,  sig- 
I  náès  que  apontam,  ou  próprios  a  tázer  des- 
j  cobrir  alguma  cousa,  v.  g.  — do  crime. 
1  S^N.  comp.  IpaIícío,  siqnal,  lOLOslra.  0«|-- 
2ii  *  ' 
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dicin  indíc.i,  aponta,  denoti,  don-noia  o  ob- 
jecto. 

Ofii/nal  sicçrii!ica,  e  talvez  re;)resí3ati,  e 
ex|>riine  o  objocto. 

A  montra  faz  ver  oo!>jo.  to,  aindí  q-ie  não 
na  tot.di  lado,  d'i  a  vtsr  mm  pirte  liillo. 

As  palavras  «■àosigiian-i  dasidéas.Asnuvftns 
grossas  ft  «'arr<'gad;is  sJio  indicias  dechiiva  : 
as  laíjrrnas  s^id  moatraif  de  sentiraealo. 

O  siffnal  é  011  por  ii.Uiir(5za,  011  por  institui- 
ção ligi  loco  n  a  cousa  sig  ulicada.  O  indicio 
pfir«cen<ào  ti*r  tão  necfssaria  lig.iç.io  com  o 
obj'^clo  iudiua  l ).  A  mmra  supjtô  •  pn-simie  o 
próprio  obj"»cto,  mas  não  o  d  í  a  ver  lodo,  não 
o  faz  conhecer  na  sua  lotalid  ade. 

Em  rigor  pois  mo^tlra,  diz  mais  que  signal, 
e  signal  diz  mais  que  indicio,  ainda  que  nem 
sempre  no  uso  vulgar  se  observam  estas  diffe- 
renças. 

^i^naí  pôde  referi r-se  ao  passado,  ao  pre- 
sente, e  ao  futuro.  Indicio  parece  mais  pró- 
prio do  presente,  ou  do  futuro,  e  talvez  do 
passado  próximo,  ilustra  é  rigorosamente  ex- 
pressivo do  objecto  presente. 

iNDrcíOS,  (jurid.)  conjecturas  produzidas 
porcircumstancias  de  facto,  começo  de  pro- 
va, -presumpçõns,  que  podem  achar-se  fal- 
sas, mas  que  contem  ao  raenos  um  caracter 
de  verosimilhança.  Em  matéria  civil  os  mdi- 
cios  bastam  ás  vezes  para  determinar  o  juiz 
em  favor  de  quera  militam.  Tracta-se,  por 
exemplo  ;  d'uma  divida  de  mercador  a 
mercador,  cujo  titule  se  não  appresenta  :  não 
só  os  juizes  podem  em  certas  circumstancias 
admitlir  a  prova  de  testiraunhas,  ainda  que  o 
objecto  exceda  a  taxa  da  lei,  mas  devem  pri- 
meiro que  tudo  ter  era  conta  a  qualidade  das 
pessoas,  seu  comportamento  e  reputação  ;  e 
muitas  vezes  esto  exame  tem  a  maior  influen- 
cia sobre  o  seu  juizo.  Em  regra  uma  só  tes- 
timunha  não  constitue  prova  ;  todavia  há  cir- 
cumslancias,  em  que  os  juizes  devem  dar  a 
um  depoimento  único  o  eííeito  de  meia  pro- 
va, e  deferirem  em  complemento  o  juramen- 
to suppletorio,  Ord.L.3tit.  52  princ.  :  as- 
sim na  comparação  de  letras,  e  na  confissão 
extrajudicial,  Os  indícios,  as  conjecturas,  as 
presumpções  são  de  grande  eííeito  quando  se 
trata  de  descobrir  a  fraude  o  simulação  de  ac- 
tos. Assim  nos  casos  debarateria,  e  do  con- 
tracto de  seguro 

INDICO,  A,  adj.  da  índia.  Mar  — . 

INDICO  ou  índigo,  s.  m.  (bot.)  Indicum.  Sy- 
Tipnymoái'.  Indigofera  tincloria,  ou  anil  dos 
tinturein.s,  espécie  de  plantas  do  género  Anil. 
E  um  arbusto  de  dois  a  trpz  pés  de  altura,  cuja 
haste  cylindrica  é  quasi  glabra.  As  suas  folhas 
alternas  e  i  nperipinadas  são  compostas  de  no- 
ve a  trezo  foliolas  pecioladas,  obovaes,  mui- 
to obtusas  e  quasi  cuneiformes,  glabras  su- 
periormente, ti  offerecfendo  na  face  inferior 


alíjiins  ppllo<  curtos  e  raso«í.  A  foliola  t'^rTní- 
II  d  égM-iluMitía  ;nii»r.  Vs  d  ns  estipíilas 
sã)  sujulad.is  e  calaças.  Vs  llor,  s  são  um 
pout:o  iPaiores  qu*'  nn  outras  espe.i  s  .lo 
mesino  género,  e  formam  cachos  levantados 
e  axillavs.  As  suas  vagens  são  delgidas,  di- 
níitas,  terminadas  por  uma  ponl.»  r.'curva  la, 
cylindricas,  quasi  glabras  e  compridas  de  do- 
ze a  quinze  linhas  ;  ellas  conlé  1.  drt  <lez  a 
quinze  sem^nlt^s  pardacentas.  Esta  espe-ie  é 
originaria  da  índia,  onde  parece  que  é  esp^i- 
cialraenifi  cultivada.  Inlr  »d  izm-se  tam- 
bém na  Ilha  de  França,  em  Madagáscar,  nas 
Antilhas. 

indifferença,  .ç.  f.  (Lat.  iivliffTenna.) 
pouco  caso,  falta  de  preferencia.  Olhar  com 
— ,  sem  se  interessar. 

iNDiFFERENTE,  od'.  dos  2  g.  (Lat-  indif- 
ferens,  tis.)  que  não  dá  preferencia  a  uma 
cousa  ou  pessoa  sobre  outra,  que  não  tom 
j)redilecção. 

INOIFFEIJENTEMENTE,  CKÍU.  (mCílíe  SUff  )  C0:U 

indiíferença,  sem  predilecção 

iNiiiFFERENTisMO,  s.  m.  (dcs.  Í.9ÍW0.)  esta- 
do  de  indiffírença  ;  doutrina  dos  que  não 
distinguem  as  acções  boas  das  más. 

INDIFFEIIENTISTA,   S.   W.    (dcS.   ISÍa.)   O  qUB 

segue  a  doutrina  do  indiíTerentismo 

iNDiFFiNiVEL,  adj.  dos  2  g.  V.  Indefini- 
vel. 

INDÍGENA,  s.  dos  2  g.  (Lat.,  deimí^,  d'a- 
li,  e  gcno,  on  gigno,  ere,  gerar.)  nascido  da 
terra. 

INDIGÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  indigentia.)  falta 
do  necessário,  summa  pobreza. 

iNDiGENO,  adj.  indigenus  ,  diz-se  de  tudo 
o  que  nasceu  n'um  paiz  ,  por  opposição  a 
I  tudo  o  que  provém  dos  paizes  estrangeiros 
i  e  que  se  chama  exótico. 

INDIGENTE,  adj.  doè  2  g.  (Lai.  indigens-, 
tis,  p.  a.  de  indigeo,  cre,  ter  falta,  care- 
cer, rad.  inde,  e  egeo,  ere,  carecer.  Em  Egypc. 
djeou  significa  estreito  ,  e  djeho  ,  carecer.) 
falto  do  necessário,  suramamente  pobre. 

INDIGENTEMENTE,     ttdv.    [mentC  Suff  )     CODl 

indigência - 

INDIGENTÍSSIMO,  A,  ãdj .  superl.  de  Indi- 
gente. 

INDIGESTÃO,  s.  f.  (med.)  prova  alimento- 
rum  coccio;  interrupção  passageira  e  súbita 
das  funcções  digestivas,  que  sobrevem  ordi- 
nariamente p.ucas  horas  depois  da  ingestão 
de  alimentos  muito  copiosos  ou  de  má  quali- 
dade ou  debaixo  da  influencia  de  uma  causa 
estranha,  tal  como  a  acção  do  frio,  ou  uma 
viva  aíTecção  moral.  Aindigeslãoé  uma  irri- 
tação da  membrana  mucosa  gastio-int(!Stinal, 
que  apresenta  um  grande  numero  d^  gráos 
e  variedades. 

iNDiGESTAR,  V.  a.  (burl.)  desarranjar  8  bod 

ordem  dos  estsritõá. 
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INDIGESTO,  A,  adj .  (Lat.  indigestus.)  mal 
digerido  no  estômago  ;  (lig.)  em  má  ordem, 
disposição,  mal  ordenado,  r.  gf.  Discurso — . 
practica  — .  Homem  — ,  que  se  exprime  mal, 
Mulher — ,  desagradável. 

iNDiGETE,  s.  m.  (Lat.  indiges,  tis.)  heroe 
divinizado. 

iNDic.iiiKA,  (geogr.)  também  chamada  Ko- 
Uma  do  Oeste,  rio  da  Rússia  Asiática,  salic 
dos  montes  Okhotsk,  corre  primeiramenle  ao 
N.  depois  ao  N.  E.  e  cae  no  Oceano  Glacial 
árctico, 

INDIGITAR,  V.  a.  (Lai  indigito ,  are  ,  in, 
em,  e  digitus,  dedo.)  mostrar,  apontar  com 
o  dedo. 

INDIGNAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  indignatio,  anis.) 
o  indignar-se,  sentimento  contra  pessoa  ou 
acçào  indigna;  íigura  de  rhetorica  com  que 
se  procura  excitar  a  indigiMção  dos  ouvin-  j 
tes  contra  alguém,  | 

INDIGNADO,  p.  p.  de  indignar  ;  adj.  mo-  i 
vido  de  indignação,  v.  y  Olhos  — s.  j 

INDIGNAMENTE,  adv.  [mcnte  suíí.)  demodoí 
indigno.  — ,  sem  merecimento.  i 

INDIGNAR,  V.  a.  (Lat.  ?nrfi^?ior,  a?'i.)  olhar  j 
com  indignação.  V.  Indigno.)  causar,  exci- 
tar indignação,  encher  de  indignarão.  —  , 
(ant.)  soíTrer  mal.  ex.  <íí  Indigna  o  rio  a  pon- 
te, »  phrase  poet.  — se,  a.  r.  irar-se.  — , 
dedignar-se. 

INDIGNIDADE,  s.  f.  (^Lat.  indiguilas,  lis.) 
acção  indigna,  indecorosa,  injuria  atíronto- 
sa,  falta  de  meiilo. — ,  fp.  us.)  falia  dedi- 
gnidade. 

iNDiGNissiMO,  A,  adj.  supcrl.  l\q  Indigno. 

INDIGNO,  A.  [adj.  (Lat.  indiíjnus,  in  pref. 
negat.,  dignus,  digno.)  não  di^no,  não  me- 
recedor, tanto  do  mal  como  do  bera;  inca- 
paz, inhabil;  vil.  Homem  —  ;  acção — ,  vil, 
baixa. 

iNDiGOTiNA,  s.  f.  (chim.)  substancia  solida 
volátil,  de  um  azul  acobreado,  inodora,  insí- 
pida, crislalisavel  ,  insolúvel  na  agua  e  no 
ether  a  frio,  que  entra  por  metade  nos  anis 
do  commercio. 

iNDiLiGENCiA,  s.  f.  (Lat.  indiligentia  ]  in 
pref.  negat.)  falta  de  dihgoncia,  de  alacri- 
dade;  negligencia,  descuido  habitual,  delei- 
xamento. 

iNDiLiGENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  indili- 
gens,  lis.)  não  diligente,  deleixado,  inerte, 
negligente. 

iNDiNAÇÃo,  V.  Indignação. 

iNDio,  A,  adj.  e  s.  natural  da  Índia.  — , 
indigena  da  America,  —s  ferais,  os  do  ser- 
tão. 

índios,  (geogr.)  Este  nome  que  pertence 
par  ticulai mente  aos  habitantes  da  índia,  lam- 
bem tem  sido  dado  aos  do  novo  mundo , 
porque  os  navegantes,  que  descobriram  es- 
tas regiões  julgaram  ler  encontrado  o  lodo. 

fOl.    «I. 


iNDioziNHO,  s.  m.  diminuí,  de  índio,  ra- 
paz Índio. 

INDIRECTAMENTE,  ado.  [mcnte  siifí.)  de  mo- 
do indirecto. 

INDIRECTO,  A,  adj.  (Lat.  indirecíus.)  não 
directo.  Meios -r—s,  tortuosos,  dissimulados. 
Ganhar  dinheiro  por  vias  — s,  com  fraude, 
por  meios  illicitos. 

INDISCIPLINA,  *'.  f.  [in  pref.  negat.)  falta 
de  disciplina. 

INDISCIPLINADO,  A,  p.  p.  de  iudiscipUnar, 
adj.  falto  de  disciplina,  de  ensino,  de  edu- 
cação. Tropa — ,   que  perdeu    a  disciplina. 

INDISCIPLINAR.  V.  a.  [indisciplina,  ardes, 
inf.)  fazer  perder  a  descipliua,  r.  g.  —  o 
exercito. 

INDISCIPLINA VEL,  adj.  dos  2  g,  (in  pref. 
negat )  incapaz  de  se  disciplinar,  de  ensino, 
educação'. 

INDISCRETAMENTE,  ado.  {mente  suíf.)  com 
indiscrição. 

iNDíSCHETO,  A,  adj.  (Lai.  indiscretas,  in- 
distincto,  sem  discriminação  ;  in  pref.  ne- 
gai.,  discretas,  distincto.)  falto  de  discrip- 
ção,  n  .s  ditos  e  nas  acções;  inconsiderado, 
imprudente,  v.  g.  Zelo  — .  Devoção — .  Ciú- 
mes — s,  temerários. 

INDISCRIÇÃO,  s.  f.  (i/l  pref.  negat.)  falta 
de  discrição,  nos  ditos  e  nas  acções,  incon- 
sideração, leveza. 

INDISCRIMINADAMENTE,  ado.  [mente  suíí.) 
sem  discrime. 

iNDisiVEL.  V.  Indizível. 

INDISPENSABILIDADE,  s.  f.  quaUdade  de  ser 
indispensável. 

INDISPENSÁVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref. 
negat.)  que  se  não  pode  dispensar,  absolu- 
tamente necessário ,  de  absoluta  necessi- 
dade. 

INDISPENSAVELMENTE ,  adv .  {mente  SUÍT.) 
de  modo  indispensável,  absolulamente. 

INDISPONENTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lat,  em  ens,  tis.)  que  indispõe. 

INDISPOR;  V.  a.  [in  pref.  negat.)  deslruir, 
alterar  a  boa  disposição,  v.  g.  —  alguém 
contra  outra  pessoa. 

INDISPOSIÇÃO,  s.  f.  falta  do  disposição  ; 
máu  animo  para  com  alguém,  desaífeiçào ; 
alteração  leve  da  saúde  ;  falta  de  disposição 
a  fazer  alguma  cousa. 

INDISPOSTO,  A,  p.  p.  de  indispor ;  adj, 
posto  de  máu  animo  contra  alguém,  desaf- 
feiçoado  a  alguém  ;  levemente  doente. 

INDISPUTABILIDADE,   S.   f.    O  SCr  iudisputa- 

vel. 

INDISPUTÁVEL,  adj.  dos  lg.  {in  pref,  ne- 
gat.) que  se  não  pôde  disputar ,  controver- 
ter. 

iNDispuTAVELMENTE,  adv.  [mente  sulí.)de 
modo  indisputável. 

IKDISS0HJ8IVÍDADE,  s.f.  (chim.)  indissolu" 
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hilitas ;  da  partícula  negativa  in-,  e  dissolve- 
r<?,  disso' ver  ;  propriedade  de  um  corpo  que 
não  pôde  dissolver-se  ;  assim  ó  ouro  é  in- 
dissolúvel na  agua-torte.  Diz-se  antes  in- 
solúvel, insolubilidade. 

INDISSOLÚVEL,  wlj .  dos  2  (/.  (Lat.'  indis- 
solubilis.)  que  se  não  pode  dissolver,  v.  g. 
Vínculos,  laçoS  indissolúveis 


tencia  peculiar  e  díslincta,  v.  g.  ura  homem, 
um  cavallo,  tinia  arvore,  uma  laranja. 

bYN.  comp.  Individuo,  pessoa.  Individuo 
é  um  animal  que  occupa  um  lugar  na  na- 
tureza./'essoa  é  um  honicm  ou  uma  mulher 
que  tem  este  ou  aquelle  estado.  A  condição 
que  acompanha  um  ser  racional  c  ã  que  o 
distingue  couj  o  nome  depessoa,  e  a  que  o 


iisnissoLUVELMLiNTE,  ado.  [mente  suff.)  de  i  faz  acredor  de  certos  direitos,  e  o  sujeita  a 
modo  indissolúvel.  j  esles  ou  áquelles  cargos.  Um  individuo  não 

iNUiSTiNLÇÃo,  s.  f.  [m  pref.  negat.)  falta  representa  nenhuma  classe,  só.indica  uma 
de  disiincçào.  espécie:  a  pessoa  está  sujeiui  a  umu  classe, 

iNDisiiNCTAMENTE,  odv.  [mente  suíí.)  sem  e  itni  unidos  \i  sua  existência  alinhulOs  que 
distinc^ào  ;  imperíeilanjedte 


iNDisTiNCTO,  A.  udj .  (Lat.  indistinctus.) 
não  dislinclo  ,  idêntico  ;  confuso,  promis- 
ciio. 

indistinguível,  adj.  (Lat.  indis^nguibi- 
lis.)  que  se  não  pode  distinguir, 

iNDiTO,  (Lat  inditus.  p.  p.  de  indo,  ere.) 
(ant.).  y .  Introduzido. 

INDIVIA,     ENDÍVIA  OU   ENDIVA,     S.    f.    (hot.) 

espécie  de  plantas  do  género  chicorea,  cu- 
jas tolhas  se  cernem,  quer  em  sallada,  quer 
de  outra  qualquer  maneira ;  diíiure  pouco 
das  outras  espécies,  porque  as  suas  íollias  sào 
muito  glabras,  inteiras  ou  dèntelacias,  e  ra- 
ras vezes  lobadas ;  algumas  das  suas  Itoies 
^stào  sobre  longos  pedúnculos.  Lsla  plan- 
ta é  animal ,  manleii -se  pela  cultura  ,e 
não  pôde  considerar-se  como  uma  varieda- 


a  distinguem  das  demais,  individuo  é  um 
ser  que  se  consideia  solitário;  uma  pessoa 
é  uma  parle  da   i^^ociedade. 

iNDiviSAMENTE,  adv.  [mente  síiíí  )  úe  modo 
indiviso.  — ,  unanimomenle,  sem  diversidade 
de  pareceres.     ' 

INDIVISÃO,  s.  /'.  {in  pref.  negat.)  (p.  us.), 
falta  de  divisão,  o  não  adinitlir  divisão,  se- 
paração ;  união  intima  e  inseparável 

iNDivisiDiLiDADE,  s.  /".i(Lat.  indivtslhiíiías, 
tis.)  o  ser  indivisível.  ', 

INDIVISÍVEL,  udj.  dos2g.  (Lat.  in^ci-Mut- 
/íà.)  não  divisível,  inseparável,  v.  </.  Átomos 
iridivisireis.  Um  —  ,  s.  cousa  'tenuissímâ  , 
alomo,  partícula  mínintà. 

iNDivisiVELMLNTE,  adv.[mcníe  ^xtíí^.^Úiimo- 
do  indivisível.  ■      ' 

INDIVISO,  (jurid.)  diz-se  em  direito  indivi- 


de  da  chicorea   selvagem.    Jgnoia-se  a  sua  !  «o  do  que  não  está  pariíllíãdo.  Assim  gozar 


pátria. 

JNDivJDAR.  V.  Endividar. 

INDIVIDUAÇÃO,  s.  f.  (logic.)  caractcr  indivi- 
dual, singularidade  induídual  ;  ]tarticularí- 
sação  minuciosa,  v.  g.  Fazer  uma  —  de  todas 
ascircumstancias. 


pro  iiidtviso  é  possuir  emctmmum  uru  coi- 
jiO  de  bens,  cuja  pi  dpi  ledade  não  está  ou  não 
é  susceptível  deser  dividida.  Assim  (í«e?po&os,' 
(1^  sócios,  os  lierdeírus  antes  das  páríilhirs,  os 
(omparies  d'um  fiàvio  possuttn  em  con  u.Um 
i  os  btns  ciitrados  para  a  sociedade,  epara  a 


INDIVIDUADO,  p.  p.  de  individuar  ;  ttíí/.nar-   Comn  unhão.    l'óde  poséuir-se  'pro  iriaivi'ío 
rado,  exposto  com  individuação.         "  leui  virtude  d'unja  convenção,  como  no  caso 

d'um  contracto  de  nialrimoniOjOb  fiffr  um 
acto  de'  íocirdãile  :  então  ãs  òhrigaçBís  dos 


iNDivjDUADOR,  s.  m.  oqueiíaiia  com  indi- 
viduação. 

INDIVIDUAL,  adj.  dos  2  g.  [inditiduOt  des. 
adj.  o/.)  pioprio  do  individuo;  próprio  pe- 
culiar. 

INDIVIDUALIDADE,  s.  /".  (Lat.  individualitàs, 
tis.)  individuação. 


fco-ptcprietaiios  h  gnlam-séou' pelas  clausu- 
hs  dosLontiaclos  que  subscreveiam,  ou  pe- 
k  s  uí-os  I  articulares  d;  s  castas  de  coi  ven- 
çceS.  'Cutfcs  '\)Viih\i(']Ki  ■  pro piditho,  s(ni  que 
f  t^iivié  elics  h'aja  c'oi.ve'r.'çát)''oigunjB  ;  taes  os 


INDIVIDUALMENTE,  í/rfí;.  (w6)?/csuC)  d6'ttií)- ': 'i( gaiaiiós '«''uu  3  mesma  lOnsjfV  iaes  os  her- 
do ii.dividufcl,  com  individuação.  /'    i  dciios  d'Lnia  ncsma  herança.  Osdireiíosde 
iNDiviDLANiE,  cdj .  dos  t  (/ .  (dcs.  do '^.''9  ^ cada  uni  d(isp()$iuidoics /^/í/ ^?í(//tíà•óe'xten- 
•t»l.  em  07/5,  /ú.)  que  iiidividua.  l  dciífMse  solti-è  â  tciiahdíM^é^^eãVílifesnjo  icbq-o 
"'  -'Individuar,  v.a.  [individuo,  ar  des.  inf.)   sobie  cada  parte  da  cousa,  íoivmin  tów,  et 
nanar,  expor  ccni  individuai^ão.  A  natureza    toium  in  (jvaiibel  /jó'//^..  .  Aquelle''tjlíe  aá- 
ináixiduou  tudo  o  que  escisie  por  st,  coilio  in-    quríe  ãlgLn.a'pdrrâo  d'uma  C(  usa  corrimum 
divíduos.  í  a  mui(x/s  thira  natuialmente  na  sua  coliitriti- 
'•iNDiviDUO,    A,    adj.  [í:8l.  individrtús',  m  !  nhão  ;  da  metma  sorte  o  herdeiro  d'iim  sócio 
jiref.  negai.,  divido,  ere,  dividir. j  qte  cohfcti- '  *é  ligífilo  f^em'(0htençàb  com  os  sócios  do  seu 
lue  um  lodo,  que  ião  {idniiUe    divifcão  sem    atiloir.   As  cbiigaçces    dos  que  po^èb(^tti  |wo 
'perder  o  seu  caracter  peculiar.  {indiviso  um  ou  Diais  bens  sem  (onven(,^ò  sto 
INDIVIDUO,  s.  7/1.  (Lai.  indniduim.)  enie   em  geral  as  seguintes  :  l.'' devem  paràr  os 
iiomplexo  que  íórma  um  lodo,  que  leni  eads  >  jlrucios  piopoicioualiucnle  a  jparÇe  ti(?  catíft 
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um  na  propriedade.  2.*^  deve  partilhar-se  a 
cousa  coramum  quando  um  dos  co-propriela- 
rios  o  exija.  3.^  osco  propriclariu*;  sào  obri- 
gados um  para  com  outtopelo  manejo,  que 
tiveram  da  cousa  commum  ;  ca  ia  qual  res- 
ponde pelo  damno  e  perdas  que  pocles"-e  oc- 
casionar.  Oscjuegosam  em  nome  d'outrosda 
propriedade  indivisa,  sendo  obrigados  a  cui- 
dar delia  como  sua,  devem  responder  não  só 
pelo  dolo  eíra^úde,  mas  também  pelas  culpas 
e  negligencia  contrarias  a  este  cuidado. 

Klles  tem  direrío  a  haver  com  juros  os 
adihntamenlos  que  conservaram  a  cousa,  e 
os  que  a  bemfeilorisarau..  Mas  um  proprie- 
tário não  pode  lazer  na  cousa  commum  al- 
terações, que  nào  são  necessárias  para  a  con- 
servar, salvo  sendo  ap|)rovadas  por  todos. 
Vm  só  de  per  si  pode  impedir  contra  lodos 
os  outros,  que  alguma  cousa  se  innov.Aquel- 
leque  lizesse  alguma  mudança  contra  a  von- 
tade dos  outros  ou  em  sua  ausência  seria 
obrigado  apor  as  cousas  em  seu  antigo  es- 
tado, e  aos  daamos  que  houvcisse  occasiona- 
do  :  mas  o  que  tivesse  soíTrido  a  mudança  nào 
poderia  queixar-se.  4.'^  coino  as  acções  são 
divididas  um  dos  co-herdeiros  nào  j iode  ac- 
cionar os  devedoaes  dodefunclo;  nem  pode 
obrar  em  nume  dos  mais  sem  um  mandato 
es[iecial.  ó.*^  Do  principio  de  que  o  direito  dos 
([ue  possuem  pro  indtciso  se  extende  sobre 
a  totalidade,  e  ao  mesmo  tempo  sobre  cada 
parle  da  cousa  resulla,  que  quando  um  del- 
ias adquire  a  propriedade  dooulro  esta  ac- 
quisiçào  não  lhe  tr^ns^ere  a  propriedade  ; 
contirma  sómenle  o  que  Unha  íazendo  cessar 
o  indivi.>>o  :  nào  ha  uma  mutação  de  proprie- 
dade ba  só  uma  consolidação, ,    ^      .^.^ 

iKDiziVEL,  adj.  dos  "2  g.  (m  pfef.  nogat.) 
que  se  nào  pode  exprimir,  inexplicável.  — , 
muito  grande,  v.tj.  Com  —  prazer,  ou  mngua 

iNDiziVELME]NTE,  ado.  (me/tíc  sutL]  de  mo- 
do  indizível. 

iNDJE-KARASOU,  (gcogr.)  O  antigo  Halia- 
cmon,  rio  da  Turquia  Kuropea,  nasce  per- 
to de  kasloria  ;  no  Sandjíik  de  iVlona^lir,  cor- 
re ao  S.E.  depois  ao  ^.K.  e<abe  no  golpho 
de  Saloniki,  a  O.  de  Vardari. 

INDJE-SON,  (geogr.)  rio  da  Turquia  .siati- 
ca,  aíDuente  de  Kizil-lrmak,  ba  nas  suas 
margens  linia  cidade  do  mesmo  nome,  que 
occupa  o  lugar  da  antiga  Cubtabala  da  Ca- 
tão n  ia. 

iNDO-CHiNA ,  (geogr.).  V.  índia  Alem  do 
Ga)iges. 

INDÓCIL,  adj.  dos  2  g.  [Lai.  indócil  is.)  íal- 
lo  de  docilidade,  que  nào  admitte  ensino. 
Indóceis,  pi. 

iNDOCiLiDAUE,  s,  /'.  (Lai.  indocíHtas,  tis.) 
íalta  de  docilidade.  . 

iNDOCiLizAR,  r.  a.  {^indócil,  izar  àes.  iní.) 
fazer  perder  a  docilidade. 


iNT^ociLMETíTE,  adv.  [mente  suff.)  com  in- 
docilidade,  xi.  g.  Porla'r-se  — . 

iNDOCTo.  V.  Indouto. 

ÍNDOLE,  s.  f.  (pronuncia-se  o  accento  na 
primeirn  :  Lat.  índoles.  Os  etjmologistasde- 
riAam  este  termo  de  olesco,  ere,  crescer ,  e 
in  prep.,  Bm,  dentro.)  disposição  natural , 
inclinaçào,  [iropensão,  boa  ou  má. 

Syn.  comp.  índole,  génio,  natural.  índole 
é  a  inclinação  natural  própria  de  cada  ura. 
(jcnio  é  a  inclinação  segundo  a  qual  dirige 
í:a(\di  um  suas  acções.  Aquella  é  uma  qualida- 
de da  alma  ;  este  parece  mais  uma  disposição 
da  vontade,  e  da  sensibilidade.  Â  união  da  ín- 
dole e  do  génio  íorma  o  natural,  que  é  o  ca- 
racter individual  de  cada  um. 

O  homem  que  naturalmente  é  inclinado  á 
verdade,  ao  bem,  á  virtude,  t(!m  boa  indle. 
O  que  iicíb  se  irrita  facilmente,  sabe  moderar 
os  transportes  da  ira,  e  nào  se  enoja  arn-ba- 
tadamente,  tem  bom  génio.  O  que  em  todas 
ãs  cousas  e  circumstancias  sabe  mostrar-se  ra- 
soavel,  moderado,  concdiante,  pacilico,  tole- 
rante, sem  que  experimente  contrariedad(ís 
interiores  nem  tenha  quo  vencer  propensões 
oppostas,  esse  lera  um  bom,  um  feliz  natural. 

rode  dar-so  n'um  homem  boa  índole  e  máo 
génio;  e  pôde  também  acontecer  que  este 
aomine  algumas  vezes  aquella,  mas  o  triura- 
pbo  é  de  louca  dura;  e  jiassado  o  primeiro 
ímpeto,  vê-se  o  génio  forte,  irritavrl  e  arden- 
te, que  se  apresentava  com  aspecto  de  iiào, 
macio  e  brando  còuk)  o  manso  cordeiro  á  dís- 
{)OSiçào  da  índole  que  o  alaga  e  lhe  emenda  as 
laltas.  INão  se  dá  esta  desigualdade  no  homem 
de  bom  natural,  ponjue  iieile  domina  a  índo- 
le sobre  o  génio,  e  quando  aquella  nào  basta, 
supre  a  rellexão,  por  isso  sedizq  .e  um  bom 
natural  é  o  melhor  dom  que  o  homem  pôde 
receber  do  Criador  em  ordem  a  sua  lehcidade 
temporal. 

INDOLÊNCIA,  í./.  (La t.,in(/o/en Via,  ausên- 
cia de  dor;  in  pref.  negai.,  e  duleo  ,  ere , 
doer.)  propriamenle  insensibilidade  á  dor; 
^llg.j  (mais  us.)  apalhia,  desleixamento,  ne- 
gligencia, inércia,  priguiça. 

INDOLENTE,  adj.  dos  t  g.  (Lat  indolens, 
tis,  p.  a  de  indoleo,  ere,  sentir,  ter  pena  ; 
ín  prel.  negai.,  e  doleo,  ere,  doer.)  pro- 
priamente insensível  á  dòr  (tig.  e  mais  us.) 
apathico,  deieixado,  inerte,  descuidado,  ne- 
gligente,   preguiçoso. 

INDOMADO,  A,  atiy .  (m  prcf.  ucgat.)  não  do- 
raado,  indómito,  v.  g.  louro,  feras — «.Co- 
ração—  do  amor.  As  indomadas  iras  do  in- 
verno. Poet.  Uliss. 

INDOMÁVEL,  adj.  dos  2  g .  (Lat.  indoma- 
bilis.)  que  se  nào  deixa  ,  ou  pôde  domar, 
V.  g.  Feras,  corações  indomáveis. 

iNUOMESTico,  A,  adj.  {in  pref.  negat.)  oão 
domesticado,  v.  i,^   Povos—*. 
212  ♦ 
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INDÓMITO,  A,  adj.  (Lat.  indomilus.)  não 
domailo,  bravo,  bravio,  v.  g.  Feras — s.  O 
—  potro.  Selvagens — s.  ex.  «O  fogo  é  ole- 
raenlo  — .  »  Vieira.  A  força' — dos  ventos, 
fúria. 

iNDORE,  (geogr.)  índoor,  cidade  do  Hin- 
dostão,  capital  do  Estado  de  liolkar.  Grande 
e  fortificada.  Palácio  do  soberano  ;  casas  mal 
eonslruidas. 

iNDOS  SCYTHAS,  (hisl;)  OS  anligos  davam 
este  nomo  a  um  povo  da  índia,  áijuera  do  Gan- 
ges, que  habitava  na  margem  esquerda  do 
Indo. 

iNDOsso,  (dir.  camb.)  é  o  acto  por  que  se 
Iransmitte  a  outrem,  por  uma  declaração  feita 
nas  costas  da  letra  ou  bilhete  á  ordem,  a  pro- 
priedade destes  tilulos,  preenchidas  as  for- 
malidades da  lei.  l.m  regra  lodo  o  titulo  de 
que  se  tem  a  propriedade  é  transfírivel  por 
indosso.  Os  francozes  chamam  ordem  Roq\ie 
chamamos  indosso,  e  indosso  ao  que  chama- 
mos ordem.  As  letras  de  cambio  pagam-seás 
pessoas,  a  quem  pelos  indossos  pertencem, 
Decr.  de  29  de  Outubro  de  1790. 

Chama-se  indosso  quasi  in  dorso  por  se 
escrever  nas  costas  da  letra,  por  este  principio 
um  recibo  escrito  nas  costas  d'uma  letra  é 
um  indosso  finda  qne  não  com  os  mesmos 
eíTeitos  :  porque  o  indosso  qual  o  definimos 
comprehende  commummente  a  ordem  ou 
mandato  de  pagar  a  outrem  o  que  era  feito 
a  favor  do  Indossante.  Esta  operação  pode 
repetir-se  ao  infinito  dentro  do  termo  do 
vencimento  da  obrigação  :  então  o  primeiro  ó 
propriamente  indossante,  e  os  seguintes  são 
indossatarios  ou  indossados,  e  respectivamen- 
te indossantes  para  com  os  seguintes.  Che- 
gando porem  o  vencimento,  c  intervindo  um 
acto  judicial,  não  tem  logar  a  continuação 
dos  indossos,  nem  os  que  desde  então  se  fa- 
zem produzem  effeito  algum  a  íavor  do  pfjs- 
suidor.  Baldasseroni  o  traz  julgado  no  tri- 
bunal de  commercio  de  Leorne  em  15  de  Ju- 
nho de  1813.  O  indosso  Iransmitte  sem  ou- 
tra solemnidade  a  propriedade  da  letra  (art. 
136doCod.  de  Lomm.  de  França).  Nisto  diver- 
sifica da  cessão  de  qualquer  credito,  que  ca- 
rece de  ser  notificada  ao  devedor  (Cod.  Civ. 
de  Fr.  art.  1690) ;  exceição  que  foi  admiti- 
da para  facilitar  a  circulação. 

O  indosso,  conservando  a  origem  da  ex- 
pressão, não  pode  fazer-se  em  acto  separa- 
do, e  produzir  os  effeitos  d'um  verdadeiro  in- 
dosso. Só  ao  acto  escripto  na  Letra  équea 
lei  attribue  relativamente  aos  interessados  os 
caracteres  e  effeitos,  que  compelem  ao  indcs- 
so ;  dahi  vem  dizer  oCod.  de  ;^omm.  Belg. 
art.  35.  « U  indosso  completo  faz-se  poi 
escripto  em  cima  da  mesma  letra.  » 

Estas  consequências  não  se  exlendcm  aos 
indossos  feitos  nas  diversas  vias  d'um  jogo 


de  Tetras.  Os  indossos  ou  contém  uma  sim- 
ples ordem  ou  mondato,  ou  coraprehendem 
uma  cessão  o  transporte  do  credito. 

mnouTAMENTE,  adi\  {mente  sulf.)  á  ma- 
neira dos  indoutos,  com  pouco  saber,  pou- 
ca doutrina. 

iNDOUTO,  A,  adj.  [Lai.  indoc tus.)  nâQdon- 
lo,  que  tem  pouco  saber,  pouca  doutrina, 
ignnrante,  imperito. 

INDRA  (hist.)  o  primeiro  dos  oito  Vaçaous 
na  religião  deBrahma,  c  o  deus  do  dia.  E' 
o  rei  dos  dois  génios,  o  senhor  das  nuvens, 
do  rayo  e  da  chuva.  Habita  a  região  cha- 
mada do  Norte,  em  ura  palácio  resplende- 
cente.  Comparam-o  com  Diespiíer  dos  uati- 
nos.  Indra  é  muitasl.vezes  representado  so- 
bre o  elephante  -Iravot,  cora  quatro  braços 
e  tendo  em  uma  das  mãos  uma  flor  de  lo- 
tos. 

iNDRAMAYO  (geoF.)  cidade  da  ilha  de  Java, 
a  nove  legoas  de  v.heribon,  na  <  mbocadura 
do  Indraniajo,  Torto  frequentai io. 

INDRAPOURA,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Su- 
matra sobre  a  coáta  SÉ.  a  54"  longitude  de 
Bencoulen,  na  embocadura  de  um  no  do  mes- 
mo nome.  L'  residência  de  um  esiado  ou- 
lr'ora  poderoso  e  independeute,  hoje  tribu- 
tário dos  Hollandezes. 

iNDRE,  (geogr.)  Inger,  rio  de  França,  nasce 
no  departamento  de  la  Creuse ,  juncto  a 
Boussat,  e  lança-se  no  Loire,  entre  as  em- 
bocaduras de  Vienna  e  do  Cher.  Passa  a 
Clialre,  Chateaurouse,  Bezancais,  Lhatillon 
sobre  o  Indre,  Loches,  Baaulieu,  ^lOntba- 
zon  ;  recebe  Jgneray,  o  Indroye  e  o  Vauvre. 
Este  rio  dá  o  seu  nome  a  dous  departa- 
mentos. 

iNDRE  (departamento  de),  (geogr.)  depar- 
tamento da  França  situado  entre  o  de  Loir- 
e-Cher,  e  o  da  Alla-Vienna  ;  257,350  ha- 
bitantes. Capital  Chateaurouse.  E'  banhado 
pelo  Indre ,  (que  lhe  dá  o  seu  nome)  o 
Claise,  Anglin  e  o  Creuse.  Terreno  desigual ; 
planícies  e  montanhas.  Aiinas  de  ferro.  Faz 
parte  da  decima  quinta  divisão  iniblar , 
pertence  ao  tribunal  real  e  á  diocese  de 
Bourges. 

INDRE  E  LOIRE  (departamento  d),  (geogr.) 
departamento  da  França,  situado  entre  os  de 
l.oir-Cher  ao  NE.  od'lndre  ao  SE.,  de  Yienna 
aoSO.,  de  lUarne-e-l.oire  a  0.  e  ode  Sarte 
ao  N.  O. ;  3li4,27l  habitantes.  Capital  Tours. 
Este  departamento  é  formado  pela  Tourrrai- 
ne,  com  uma  porção  do  Anjou,  do  Poitou  e 
do  Orleanez.  l\  banhado  pelo  Indre-e-Loir  e 
pelos  seus  aíilucntes.  Chamam-lhe  o /«rc^iw 
da  França  por  causa  da  sua  fertilidade.  É 
muito  industrioso.  Pertence  á  4.*  divisão  mi- 
litar, ao  tribunal  real  d'Orleanse  ao  arcebis- 
pado de  Tours. 

INDRE  (Baixo),  (geogr.)  pequeno  porto  do 


IND 


im 


849 


I 


fr 


Loire-Inferior ;  2,745  habitantes.  Forjas   d 
Ingleza. 

iNDRET,  (geogr.)  ilha  do  Loire,  a  3  léguas 
de  Nantes;  2,000  habitantes.  Tem  um  vas- 
to eslabelecimenlo  para  construcçào  dema- 
ehinas  a  vapor  e  navios  a  vapor  por  conta 
do  Estado. 

iNDRis,  s.  m.  (h.  n.)  Indris.  Género  de  ani- 
raaes  quadrumanos  leinuvios,  cujos  caracte- 
res sào :  quatro  dentes  incisivos  somente 
em  cada  queixo ;  os  do  superior  são  sepa- 
lados  aos  pares ;  os  dois  intermediários  tem 
o  bordo  concavo,  os  dois  lateraes  convexo ; 
os  incisivos  inferiores  são  contiguos  entre  si 
e  notáveis  sobre  tudo  em  serem  dirigidos 
quasi  horisontalmente  ;  os  lateraes  são  ar- 
redondados no  lado  externo,  e  mais  largos 
que  os  intermediários.  Os  caninos,  separa- 
dos por  um  pequeno  intervallo  dos  incisi- 
vos, se  distinguem  pouco  dos  molares,  que 
são  em  numero  de  cinco  de  cada  lado  e  cm 
cada  queixo.  Os  Indris  tem  a  cabeça  cónica 
c  allongada ,  o  focinho  muito  bicudo,  as 
ventas  lerminaes  e  sinuosas,  as  orelhas  pe- 
quenas, as  mamas  peitoraes  e  em  numero 
de  duas,  e  os  membros  posteriores  tão  com- 
pridos como  o  corpo;  as  unhas  são  chatas, 
á  excepção  da  do  segundo  dedo,  que  ó  mais 
comprida  e  subulada.  Este  género  é  forma- 
do de  duas  espécies,  ambas  descubertas  em 
Madagáscar. 

iNUROVE,  (geogr.)  rio  da  França  nasce  no 
departamento  de  Indre,  e  cae  no  rio  deste 
nome  na  villa  d'Azay. 

iNDUBiTADO  ,  A  ,  adj .  (do  Lat.  indubito  , 
are,  atus,  duvidar  muito  )  de  que  não  ha 
duvida. 

INDUBITÁVEL,  ttd.  dos  2  (j .  (Lflt.  iudubi- 
tabilis.)  que  não  admille  duvida,  de  que  se 
não  pôde  duvidar,  v.  g.  Verdades  indubi- 
táveis. 

INDUBITAVELMENTE,  ãdv.   [mente  suff.)  de 
modo  indubitável,  de  modo  a  não  deixar  du- 
.vida . 

iNDUCÇÃo,  s.  f.  (Lat.  indiictio  ,  onis.)  o 
acto  de  induzir,  induzimenlo  ,  persuasão  , 
instigação.  — ,  (log.  e  rhet.)  argumento  de- 
duzido, consequência. 

INDUCIAS,  s.f.pl.  fLat  inducice,  tregoas.) 
(foreiís.)  dilação,  espaço  que  se  concede  ao 
devedor  para  pagar;  ficando  a  lide  penden- 
-te  era  juizo. 

iNDUCTiL,  adj.  dos  2  g.  (m  pref.  negat.) 
não  dúctil,  V.  g.  Metal — .  Metaes,  substan- 
cias inducíeis. 

iNDUCTiLiDADE,  s,  f.  falta  de  ductilidade, 
V.  g.  —  de  certos  metaes. 

iNDUCTivo,  A,  adj.  [in  pref.,  em,  e  Lat 
duco,  erõy  uctum,  conduzir.)  que  induz,  v. 
g.  —  de  peccados. — ,  que  se  induz  ou  de- 
duz, V.  g.  argumentos —í. 
TOfc.  ni. 


INDUCTO.  V.  Induzido. 

INDULGÊNCIA,  s.  f.  (Lat,  índulgentia  ,  de 
indalgeo,  cre.)  facilidade  era  perdoar,    dis- 
posição a  perdoar  culpas,  erros,  a  diminuir  ■ 
pena,  castigo,  tributo,  etc. 

Syn.  comp.  Indulgência,  clemência.  In- 
dulgência é  a  facilidade  em  perdoar  ou  dis- 
simular as  culpas  ;  a  clemência  ó  uma  vir- 
tude que  tempera  o  modera  o  rigor  da  jus- 
tiça. Aquella  pódc  ser  commum  a  todos  os. 
homens  ;  esta  só  é  própria  dos  príncipes  e 
dos  que  administrara  justiça.  A  indulgência 
pôde  degenerar  em  fraqueza ;  a  clemência 
pôde  nascer  de  misericórdia. 

iNDULGENCiADO,  A.  p.  p.  de  iudulgenciar; 
adj.  tratado  com  indulgência. 

iNDULGENCiAR,  í;.  «.  {indulgência,  ar  des. 
int.)  tratar  com  indulgência,  sem  severida- 
de. » 

INDULGÊNCIAS  ,  (hist.)  dá-se  este  nome  & 
graça  que  a  Igreja  faz  aos  penitentes  per- 
doando-lhe  totalmente  ou  parte  das  penas 
temporaes ,  em  que  incorreram  pelos  seus 
peccados  ;  ha  indulgências  parciaes  e  indul- 
gências plenárias :  estas  ultiraas  só  o  papa 
as  pôde  dar.  Exige-se  para  concessão  desta 
graça,  além  do  arrependimento,  um  jejum, 
uma  oração  ;  e  ás  vezes  a  obrigação  de  con- 
correr para  uma  obra  pia.  Quando  foi  pre- 
gada a  primeira  cruzada,  em  1095,  o  papa 
Urbano  II  concedeu  indulgência  plenária  a 
todos  os  que  fossem  combater  na  Terra- 
Sancla.  Júlio  II,  e  Leão  X  carecendo  de 
sommas  consideráveis  para  reconstruir  a 
basilica  de  S.  Pedro,  fizeram  publicar  in- 
dulgências para  aquelles,  que  contribuissem 
para  esta  obra  pia.  Luthero  oppoz-se  a  esta 
medida,  atacou  o  dogma  das  Indulgências , 
e  serviu-lhe  isto  de  pretexto  para  pregar  a 
Reforma  O  Concilio  de  Trento  manteve  o 
direito  de  conceder  Indulgências,  mas  re- 
primiu o  abuso  deste  direito. 

INDULGENTE,  adj.dos2g.  [Lat.  indulgenst 
tis,  p.  a.  de  indulgeo,  ere,  condescender  ; 
i)i  pref.  negat.  e  urgeo,  cre,  apertar.)  be- 
nigno que  trata  com  indulgência,  disposto  a 
disfarçar,  a  tolerar  as  faltas  do  próximo. 

INDULGENTEMENTE,    adv.    (wCWÍí!  Suff.)   COm 

indulgência. 

INDULGENTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  in- 
dulgente. 

INDULTADO,  A,  p.  p.  do  indultar  ;  adj.  a 
quem  se  concedeu  indulto ,  hvrado  por  in- 
dulto. 

INDULTAR  ,  V.  a.  [indullo,  ar  des.  inf.) 
conceder  indulto,  soltar,  livrar.  — se,  v.  r, 
prover-se  de  indulto,  obter  indulto. 

iNDULTARio,  A,  adj.  (dcs.  ário.)  que  go- 
za da  graça  concedida  pelo  indulto. 

INDULTO,  s.  m.  (Lat.  indultiis ,  perdão ; 
in  pref.  negat.,  tUtus,  n,  p.  de w/cijcor,  i, 


1^ 


m 


Câáiígá^í  gi'flÇíi  oíjpèòíal  Concedida  pelo  pa- 
pa contra  as  leis  lio  direito  canónico ;  Uis- 
pensa<,íio  da  lei,  concedida  [nAo  soberano. 

1^DLMENT0,  S.  111.  (i,al.  induittciiluni,  de 
indno,  trCj  veslii.)  (ant.)  V.  Vcòítt/w/a. 

INDURAÇÃO,  s.  f.  (Lai.  induralio  ;  de  iiidu- 
raie,  íazer  endurecei"),  (mcd.)  endurecimento 
do  tecido  dos  orgaos.  A  induração  6  ujuitas  ve- 
zes um  dos  luooos  de  teruiiiia(,ao  da  lutlauja- 
ção.  O  sangue  cessa  pouco  a  |;ouco  de  cliegar 
^0  tecido  iníkmiado  e  o  calor  se  torna  ali  uje- 
nos  vivo;  a  irnlabilidade  se  einiola  e  os 
fluidos  brancos  accumulaoi-se  aiii ,  e  esla- 
gnauj  em  maior  ou  menor  quaniidade;  a 
tumeiac(;ão  continua  algumas  vezus  a  cies- 
cer,  porém  lentau  ente  e  muitas  ve/es  sem 
dôr  :  é  a  terminação  por  inãuraíjdo  branca 
ou  parda.  Se  a  tumelacçào  liça  vermelha  ( o- 
mo  acontece  nos  tecidos  onde^^bLindam, 
capillares  sanguíneos ,  ó  a  indaraçàu  ama- 
relia  chymada  algumas  vezes  lupulada. 

INDUHECER.  Y.  Endurccer,  ele. 

iMiUS  ou  siNDUS,  (geogr.)  boje  o  Sind  , 
grande  rio  da  Ásia  antiga,  saia  de  regiòes 
desconhecidas  dos  antigus,  ao  JN.  dos  iiion- 
tes  Kmodos,  atravessava  o  reino  d  Abissaro, 
passava  entre  o  reino  de  Taxile  a  E,  dos 
Assacenianos  e  dos  JNyseanos  a  O.,  e,  depois 
de  ter  recebido  o  Acesino,  banhava  o  paiz  dos 
Sogdes  ,  a  Prasiana,  a  Patalena,  e  caia  no 
mar  Erilhreo  por  muitas  boccas.  Kão  se  sa- 
be se  o  Indus  deu  o  seu  no;i  e  á  Índia,  se 
a  i_lndia  ao  Indus.  Alexandre  ,  embarcando 
em  Hyphaso  ,  íoi  levado  até  ao  lud us  e 
desceu  este  no  ató  ao  mar. 

IKDUSIA,  s.  /'.  (bot.)  indusia  ;  de  inducre, 
cobrir;  thama-se  assim,  em  botânica,  uma 
.membrana  que,  nos  lelos  cuja  Ituclilicarão 
occupa  a  parte  iníerKjr  das  folhas,  cobie^ 
os  seres  ou  montes  de  conceptaculos  onde 
estão  contidos  os  corpubculos  re[)roductoies. 

INULSJA,  i. /".  (h.  n.j  é  com  este  noiue  que 
se  conhecem  certas  concre^feòes  calcarL-us 
que  se  acha  ao  pé  de  Clermont  em  Au- 
vernhe  (França)  no  alto  do  poço  de  Jussac. 
Elias  bão  formadas  por  n.ontes  de  pequenos 
tubos  em  cuja  espessura  se  acham  giáos  de 
areia,  ou  pequenas  paludiníis,  e  niiiic;.  cot- 
pos  marinhos,  tudo  reunido  [lor  uma  inlil- 
Iraçâo  sol. da  de  calcajio  stalaclilorme.  Et.u,'S 
tubos,  reunidos  algumas  vezes  em  grandes 
massas,  são  as  mais  das  vezes  }>aratlelos  uns 
aos  outros  ;  outras  vezes  mixturados  irregu- 
larmente, são  abertos  por  uiha  diis  extreini- 
dades  e  fechados  pela  outia;  todas  eslas 
circumstancias  juntas  ao  seu  comprimento 
que  anda  por  uma  pollejjada,  e  ao  seu  diâ- 
metro que  é  de  quatro  a  cinco  linhas,  fa- 
zem pensar  que  esles  canudos  foram  pri- 
mitivamente formados  por  larvas  de  insectos 
aquáticos  ,   e  depois  solidilicados  e  conser- 


Váíioa  peta  ínfiltrâçâd  do  t&rhomiô  caícâíi(/V 
Alguns  pensaram  que  eram  formados  por 
hastes  de  plantas,  porém  o  serem  fechados 
por  um  lado,  deslroe  esta  opiniàij. 

INUUSO  ou  iNUUsio,  s.  m.  (bot.)  Indusium, 
dá-se  este  nome  á  porção  de  epiderme  ou 
membrana  que  na  clast>e  dos  Feios  cobre  os 
grupos  de  esporulas.  A  sua  forma  e  o  seu 
muUo  de  lllSer^ào  são  muito  variáveis  e  ser- 
vem principalmente  [>ara  caraclerisar  os  gé- 
neros. E'  esta  mesma  pi  rie  que  uns  chamam 
Meiubrunula  e  outros  Glândulas  escamosas. 
lambem  se  emprega  algumas  vezes  a  palavra 
Tegumento. 

iJSuusTiiiA ,  s.  f.  .(Lat.,  que  os  etymolo- 
gisljs  derivam  de  ludu  j)or  intus ,  dentro , 
inieiiormi-nle,  e  striio,  ere,  preparar.  Tal- 
vez seja  formado  de  in,  em,  pavà,e  dexlra, 
a  mão  direita.)  destreza,  arte  para  grangear 
a  vida,  arte  productiva ;  fiabilidade,  perícia 
em  artes  mechanicas,  v.  g.  — fabril,  mer- 
cantil. Cavalheiro  de  — ,  diz-se  do  homem 
que  se  oá  por  pessoa  de  distincçao,  e  vive 
de  artilicios  dolosos.  De  —  ,  (loc.  adv.)  de 
propósito,  de  caso  pensado. 

INDUSTRIA,  (guogr.)  chamada  também  jBo- 
dincomaijus ,  hoje  t^usal  ,  cidade  da  Itália 
septenlnonal,  na  Eiguria,  sobre  o  i  ó  (em 
Latim  Uodincus). 

INDUSTRIADO,  A,  p.  p.  de  industriar;  adj. 
adestrado,  ensinado,  amestrado. 

iNDUSTRiAU  .R,  A,  s.  pcssoa  que  adexlra, 
amestra,  indusiría. 

INDUSTRIAL,  udj ,  dos  2  Q.  (des.  adj.  ai.) 
pertencente  á  industria,  que  procede  da  in- 
dustria. Producaio — .  Lacrus  indusíriaes, 
Il-íIíjs  peia  classe  dos  obreiros,  arulices,  me- 
chanicus.  A  classe  — . 

INDUSTRIAR,  V.  a.  {industr ia,  av  úes.  iní.) 
adestrar,  aintstrar,  ensinar  òrte,  v.  g  —os 
povos. — ,  trabalhar  com  arte.  ex.  «traba- 
lhos cora  que  os  Chins  indusiriam  ,  e  fa- 
zem muito  mais  fertiles  e  rendosas  a  terra 
e  agua.»  Lucena,  10,  lU.  —  alguma cou^ 
sa,  dar  os  meios  de  a  conseguir. 

I^DUSTR10SAMENTE,  ttdv.  [men te sufí]  com 
industria,  por  industria  ;   de  propósito. 

INDUSTRIOSO,  A,  adj.  (Lat.  indvslrius.) 
dittado  de  industriri.  Homem — ,  laborioso, 
dado  a  trabalhos  productivos.  — ^  feito  com 
industria,  com  arte,  v.  g.  libras — s. 

iNDUviAS,  adj,  pi.  (bot.)  Induviae.  Alguns 
aut<.res  deram  este  nome  ás  partes  da  ílor 
que  persistem  e  acompanham  o  fructo  na 
epuca  da  sua  madureza;  tnes  são  o  cálice, 
espalhos,  invólucros ,  etc.  E'  neste  sentido 
que  se  acham  algumas  vezes  as  palavras 
Fu)ictus  iiiduviatus. 

INDUZIDO,  A,  p.  p.  de  ipdnzir;  adj.  in- 
stigado, persuadido.  — ,  introduzido.  V,  jo 
verbo.  ■ 
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iíistigador,  quf  íncítá; 

I N D u z  I M E xN t o ,  $.  m4  [tnênlõ  sul?. j  ácçâo  de 
induzir,  insligaçào. 

i?iDuz[R,  V.  a.  (Lat.  induco,  cre,  in  pref. 
em,  dnco,  ere.)  instigar,  incitar,  persuadir  a 
í'azor  algum  acto ;  mover,  demover ,  resol- 
ver. —  em  erro,  fazer  erraP.  —  .  cauzar , 
inspirar,  v.  g.  —  temor,  suspeita. 

iNEBOLi,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Asiá- 
tica, sobre  o  mar  Negro  ,  a  26  ú'guas  de 
Sinope  ;  3,000  habitantes.  Construcgão  de 
navios. 

iNEDRiAuo,  A,  f,  p.  (Je  iu)ijjriar  ;  adj.  em- 
bebedado, bêbedo. 

INEBRIAR,  V  (JL.  (Lat.  inchrío  ,  are  ;  in  , 
em,  e  ebrius,  ébrio,  bêbedo.)  embebedar. 
— SE,  V.  r.  enibebedar-se 

INEMBRYONISADO,  adj.  (bot.)  iuemhryona- 
tas  ;  diz-se  das  plantas  cujo  modo  de  ger- 
minarão é  dcsconiiecido,  que  não  tem  se- 
mente propriamente  dita,  nem  por  conse- 
(juencia  verdadeiro  embryão. 

iNEMBRYONADOS,  (vogetacs),  adj.  pi.  (h  n.) 
o  professor  Richard  dividia  o  todo  dos  ve- 
getaes  em  dois  grandes  gru[)(»s,  a  saber:  1.° 
03  que  sè  reproduzem  por  uieio  do  semen- 
tes, e  que  por  conscquenciis ,'  são  providos 
de  um  embiyào;  ellc  os  chamava  Èmbryo- 
nados  ;  %.^  aqueiles  qúé  se  reproduzem  por 
meio  de  corpiíscúlos  particulares  análogos 
ás  gemmas  ou  bulbilhos  ,  que  se  chamam 
Esporulas,  que  são  por  consequência  des- 
j^orvidos  de  tMvbryão,  e  aos  quaes  elle  da- 
va o  nome  do  iucbryonados.  Este  nome  é 
prefei  ivcl  ao  do  acoiyhjdonis  ,  porque  ex- 
primo melhor  a  privação  total  de  embrjào 
que  forma  o  caracter  essencial  deste  gru- 
po de  vegetaes.  Usihebryonados  correspon- 
dera exactamente  aos  cryptogamos  de  Liu- 
neó.    ♦ 

iNEDiA,  s.  f.  (í.at.  in  pref,  negat.,  e  edo, 
ere,  comer.)  absUnencia  de  comer. 

INÉDITO,  A,  duj.  (Lat.  ineditits.)  não  pu- 
blicado, -y.  g.  Ohras — s,  s.  Os  — 5,  obras 
inéditas,  ainda  nãò  impressas. 

iNEFFAiuiJOAnE,  5.  f.  O  scT  ioeíTivel,  in- 
dizível. 

iNEFFABiLissiMO,  adj.  svverl.  de  ineíTabil 
(ant.)  por  ineíTavel. 

iNEFFAVÊL,  íf(//.  (/os2  í/.  (lat.  incffabilis] 
in  pref.  negai.,  e  fari,  lallar.)  qne  se  não 

!)(fe  exprimir  por  palav.as,  indizivol.  v..g. 
.imizade,  amor —    Myslerios  ineffayeiá.'    ' 

ineFFavelmeKtè,  dai)!  [mcnle  surf.)  dó^mo- 
do  ineliavel. 

mEFFiCACiA,  s,  f.  [in  préf.  negat.)  falta 
de  eílicacia^  v.  g.  —  dOs  remediou. 

iNEFFiCAZ,  adj.  dos  2^  g.  (Lat  i'nef[\caw.) 
falto  de  eflicacia. 

líÇBLçcTmco,  A,  adj.  y,  ÂnelcctricQ, 


MiMUnU  àdjé  doê  Í(J.  (in  pcL  íiè-* 
gáL)  (p.  119.)  invtjncivel^  irresisliveí ,  inevi- 
tável. 

iNEiNAKUAVEL,  udj .  dos 'È g .  (tât.  iuenar- 
rabilis.)  (p.  us.  que  se  não  pode  narrar, 
ineífavel. 

iNENCETAVEL,  adj.  dos  2  g.  [in  prof.  ne- 
ga t.)que  se  não  pode  encetar  por  ser  mui 
rijo. 

INÉPCIA,  s.  f  (Lat.  ineptia ',  tu  pref.  ne- 
gat., e  aptus,  apto.)  falta  de  intelligencia  , 
tolice,  ioibecillidade  do  animo ;  parvoíce. 

iNEPtiuÃo,  s.  /.  incapacidade,  falta  de 
aptidão.  V.  Inepto. 

iNEPTissijio,  A,  adj.  superl.  de  inepto. 

INEPTIZAR,  V.  a.  [íneplo,  izar  des.  inf.) 
ornar,  fazer  inepto,   parvo. 

INEPTO, »A,  adj.  (Lat.  ineptus ;  in  pref. 
negat.,  e  apius,  apto,  idóneo.)  inhabil,  in- 
capaz, V.  g.  HÓii!cm  — .  — ,  vão,  absurdo  , 
V.  g.  Pensamentos  — s. 

INEPTOS,  s.  m.  pi.  (h.  i\.)Inepti.  Nome  da- 
do porlllíger  a  uma  família  dé  pássaros  da 
ordem  dos  Inertes,  que  (omprehende  uni- 
camente o  género  Dido,  Didus ;  cu)os  cara- 
cteres são  :  bico  comprido,  forte,  largo,  com- 
[jrimido  :  mandíbula  superior  cursada  paia 
a  extremidade  superior  ;  ventas  abertas  obli- 
quamente n'um  rego  do  meio  do  bico;  tarso 
curto;  quatro  dedos,  treí  diante  divididos, 
e  um  posterior  mais  curto  ;  unhas  curtas  e 
curvas ;  azas  impróprias  [lara  o  vôo.  L'ma 
única  espécie  conStitue  este  género,  e  ainda 
assim  só  se  conservam  tiVidicções  historicaá, 
ptirque  há  pouca  esperaiira  de  tornar-se  a 
achar  está  ave  extraordinária  ruja  raça  )[)a- 
rece  eslar  absolutamente  destruída.         '■'•' 

INEQUITALAS  OU  FIANDEIRAS,  5. /"./)/.  (h.n.) 

Inequileluc.  Tribu  de  Arachmdas  Oa  ordem 
das  1'ulmonarias,  f;unilía  das  Araneidas,  sec- 
ção das  Dipneuiiionas,  tendo  por  caracteres  ; 
íieíras  externas  cónicas,  convergentes ,  dís  • 
postas  em  rosetta.  Pernas  mui  delgadas;  às 
duas  pjiraeiras,  e  depois  as  duas  ultimas 
tjrditiariamenle  mais  compridas;.  Queixos 
inclinados  sobre  a  Imgua,  deprimidos  oii 
pelo  menos  nàu  dilatados  para  a  exlrethida- 
de.  Esta  tribu  comprehende  os  géneros  Tho- 
ridio,  Scylhodo,   Lpi.^ino,  e  Piíolco. 

INÉRCIA,  «. /".  (Lat.  inerlia,  mpref.  negat. 
e  ars,  tis,  arte,  actividade.)  falia  de  acção, 
de  industria  ;  preguiça,  repugnância  ao  mo- 
vimento, ao  trab-.ilho.  Forra  de  — ,  (phys.) 
a  resistência  que  a  gravidade  dos  corpos  op- 
põe  ao  movimento  deimpnlsãoquandò  esto 
não  é  na  direcção  centripeln. 

INERME,  ad.  dos  2  g.  (Lat.  iíiermis ;  iit 
pref.  nCrjat.,  e  arma.)  desarmado,  que  não 
tem  armas,  ou  meios  de  defesa.  -^,  (p.  us.) 
excepto  i)elos  poetas  e  zoologistas. 

iNiRRANTE,  adjAos^ig.  (Lat,  inerrans,  tis. 
'  21-3  ♦ 
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■ín  préf .  negat.  errans,  tis,  q\ieyaíQueà.)Es- 
trellas  — s. 

INERTE,  adj.  dos^g.  (Lat.  iners,  tis,  in 
pref.  negat.,  e  ars,  tis,  arte,  actividade.)  fal- 
to de  arte,  de  acção,  de  industria.  Homem  — . 
Vida  — ,  passada  em  ócio.  — ,  que  afrouxa, 
causa  inércia,  pusillanimidadc,  ex.  «  O  temor 
gelado  e — .  »  Camões,  Lus.,  IV,  13. 

INERTES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  Inertes,  ordem  de 
aves  cujos  caracteres  são  :  bico  de  formas 
diíTerentes  ;  corpo  provavelmente  grosso  , 
cuberto  de  pennugem  e  pennas,  de  ramas 
distantes ;  pernas  encolhidas  para  o  abdó- 
men ;  tarso  curto ;  três  dedos  dirigidos  pa- 
ra diante,  inteiramente  divididos  até  á  base; 
dedo  posterior  curto ,  articulado  interior- 
mente ;  unhas  grossas  e  agudas ;  azas  im- 
próprias para  o  vôo.  Esta  ordeng.  só  com- 
prehende  dois  géneros;  1.^  Apterii ;  e  2.'' 
Dido ;  e  mesmo  assim  só  se  fórraa  uma 
espécie  destes  géneros. 
JNERTO,  (ant.)  V.  Inerte. 
INESCRUTÁVEL,  adj.  dos2g.  (Lat.  inscruía- 
bilis.)  (p.  us.)  que  senão  pode  indagar,  im- 
penetrável, v.g.  mysterios  inescrutáveis. 

INESGOTÁVEL,  adj.  dos2g.  (mpref.  negat.) 
que  se  não  pode  esgotar. Fo?iíe5  inexgotaveis, 
inexhauriveis. 

INESPERADAMENTE,  adv.  {mente,  suff.)  sem 
ser  esperado,  inopinadamente. 

INESPERADO,  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  não 
esperado,  inopinado. 

Syn.  comp.  Inesperado,  imprevisto,  inopi- 
nado. Inesperado  é  o  que  succede  sem  que 
nós  o  tenhamos  aguardado,  ou  esperado. 

Imprevisto  éaquilloque  acontece  sem  que 
nós  o  tenhamos  previsto. 

Inopinado  é  o  que  succede  sem  que  nós 
o  tenhamos  pensado  ,  e  sem  que  nos  haja 
vindo  á  imaginação. 

Quando  pois  nos  succede  alguma  cousa 
repentina,  ou  extraordinária  na  ordem  dos 
acontecimentos  ,  que  são  objecto  da  nossa 
previsão,  dizemos  que  essa  cousa  é  impre- 
vista. Quando  na  ordem  dos  acontecimen- 
tos, que  são  objecto  de  nossas  esperanças , 
dizemos  que  a  cousa  é  inesperada.  Quando 
finalmente  na  ordem  dos  acontecimentos , 
que  são,  em  geral,  objecto  de  nossos  pensa- 
mentos, ou  fantasias,  dizemos  que  é  inopi- 
nada. 

Todo  o  homem  de  juizo  deve  usar  de 
previdência  no  que  diz  respeito  aos  nego 
cios  importantes  da  vida,  á  saúde,  ao  bem 
da  sua  casa  e  familia ,  aos  seus  procedi- 
mentos moraes,  etc.  O  que  neste  género  de 
cousas  lhe  succede  repentinairente  é  im- 
previsto. 

Todo  o  homem  aguarda  os  acontecimentos 
ordinários,  que  são  resultado  da  ordem  do 
^undo  e  das  cousas,  e  para  os  quaes  costuma-' 


mos  estar  mais  ou  menos  preparados.  E  todo 
o  homem  espera  certa  ordem  de  aconteci- 
mentos agradáveis,  que  são  objecto  de  seus 
rasoaveis,  e  moderados  desejos.  O  que  neste 
género  de  cousas  lhe  succede  repentinamen- 
te é  inesperado. 

Todo  o  homem  finalmente  tem  um  certo 
numero  de  ideias,  e  de  fantasias.  Tudo  o 
que  acontece  extraordinário,  ou  contrario  a 
estas  ideias,  tudo  o  que  nunca  veio  ao  pen- 
samento desse  homem,  e  parece  exceder  a 
sua  concepção,  é  inopinado. 

A  morte  é  um  acontecimento  quasi  sem- 
pre imprevisto  para  todos  nós ;  porque  ra- 
ras vezes  a  metteraos  em  conta  nos  cálcu- 
los que  fazemos  para  o  arranjo  dos  nossos 
negócios,  e  da  nossa  vida.  E'  inesperada 
para  aquelles,  que  se  persuadem  gosar  de 
boa  saúde  ;  porque  neste  estado  não  é  na- 
tural aguardal-a.  E  só  poderia  ser  inopi- 
nada para  o  insensato,  que  se  julgasse  isen- 
to desta  lei  fatal,  imposta  a  todo  o  vivente ; 
porque  só  este  acharia  extraordinário,  e  in- 
comprehensivel  um  acontecimento  tão  na- 
tural, como  certo  e  inevitável. 

Para  o  homem  que  só  quer  gosar  do  pre- 
sente, que  nunca  pensa  no  futuro,  que  lhe 
não  importa  o  dia  de  amanhã,  tudo  é  imr- 
previsto. 

Para  o  homem  que  nada  deseja ,  nada 
espera,  em  nada  confia,  tudo  c  inesperado. 

J'ara  o  homem  que  nada  sabe,  e  em  na- 
da pensa,  tudo  é  inopinado. 

O  soccorro  ,  que  nos  vem  de  uma  mão 
desconhecida  e  generosa,  quando  estamos 
na  miséria  e  desgraça,  é  imprevisto.  O  fa- 
vor, que  longo  tempo  sollicitamos  em  vão, 
e  que  se  nos  faz ,  quahdo  mais  remoto  o 
julgamos,  é  inesperado. 

A  aleivosia,  que  nos  faz  um  homem,  que 
sempre  reputamos  nosso  amigo,  e  honrado, 
e  com  quem  não  tivemos  quebra  alguma, 
é  um  acontecimento  inopinado. 

iNESPERTO.  Y.  Inexperto. 

INESTIMÁVEL,  ad.j  dos  2  g.  (Lat.  inoRsti- 
mahilis.)  que  se  não  pode  estimar,  avahar, 
orçar,  calcular,  v.  g.  bens,  ihesouros  ines- 
timáveis. 

iNEViDENCiA,  s.  f.  (in  pref.  ucgat.)  falta  de 
evidencia. 

iNEViDENTE,  adj .  dos  2  g .  que  não  é  susce- 
ptível de  evidencia. 

INEVITÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  inevita- 
bilis.)  não  evitável,  que  se  não  pode  evitar,  v. 
g.  perigos,  males  inevitáveis. 

INEVITAVELMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  de 
modo  inevitável. 

INEXCRUTAVEL.  V.  Incscrutavel. 

INEXCUSAVEL.  V.  IndescutpavcL 

INEXEQUÍVEL,  adj.  dos  2  g .  [in  pref.  negat,) 
que  se  não  pôde  executar,  a  que  se  não  pod^ 
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01  deve  dar  execução,  i^.^f.  Sentença — .  Or- 
dens inexequíveis. 

INEXGOTAVEL.  V.  luefígotavel. 

iNEXHAURiVEr,,  adj .  dos2g.  (Lat.  inpref. 
nogat.,  ehaurio,  ire,  esgotar.)  inesgotável, 
V.  (j.  fonte,  riqueza  — ;  misericórdias,  dispu- 
tas inexhauriveis. 

INEXHAUSTO,  A,  adj.  (Lat.  inexhausíus.) 
não  esgotado. 

INEXISTENTE,  adj.  dos  2  g.  {in  pref.  negat.) 
não  existente,  que  não  existe.  Cousas  sonha- 
das e  — s. 

INEXORABILIDADE,  .?.  f.  0  ser  inexoravel. 

INEXORÁVEL,  adj .  dos  t  g .  [Lat.  inexorabi- 
lis.)  que  se  não  move  ou  deixa  dobrar  a  ro- 
gos, supplicas,  lagrimas  ;  que  não  cede,  v.  g. 
inimigo,  juiz,  tyranno  — .  A  morte  — ,  sem 
compaixão. 

Syn.  comp.  Inexoravel,  inflexircÀ.  Infle- 
xível significa  que  não  se  deixa  dobrar,  cur- 
var, no  sentido  próprio  e  no  figurado  ;  é  mais 
comprehensivo  que  inexoravel.  Ser  infíexi- 
vel  no  propósito. 

INEXPERIÊNCIA,  s.  f.  [íu  prcf.  iieg.it.)  falta 
de  experiência. 

INEXPERTO,  A,  adj.  falto  de  experiência,  de 
ex(!rcicio,  de  uso  do  mundo. 

iNEXPiADO,  A,  adj.  [ín  pref.  negai.)  não  ex- 
piado, V.  g.  crime  — . 

INEXPIAVEL,  adj.  dostg.  (Lat.  inexpiahílís) 
que  não  admitte  expiarão,  v.  g.  crimes  — s. 

INEXPLICÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  inex- 
plícabílis.)  que  se  não  poJe  explicar,  do  que 
se  não  pôde  dar  razão ,  v.  g.  phenomenos 
inexplicáveis. 

INEXPRIMÍVEL,  adj.  dos  2  g.  que  se  não 
pôde  exprimir. 

INEXPUGNÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  inexpu- 
gnabílis.)  que  se  não  pode  vencer  ou  con- 
quistar por  força  de  armas,  v.  g.  praça.  — , 
(fig.)  que  se  não  pode  vencer  com  razões,  pro- 
messas, ameaças,  v.g.  animo — . 

iNEXPUGNAVELissiMO,  A,  adj.  supcrl.  (aut.) 
de  inexpugnável. 

INEXPUGNAVELMENTE,  adv.  [meute  sulL)  de 
modo  inexpugnável. 

INEXPUNHAVEL ,  (aut.)  V.  Inexpuguavel, 
etc. 

iNEXTENSÃo,  s.  f.  (tw  pref.  negat )  (p.  us.) 
falta  de  exten?ão. 

iNEXTENSiVEL,  adj.  dos2  g.  que  se  não  pode 
ext-^nder  mais,  ou  que  não  admitte  ser  exlen- 
dido ;  (fig.)  que  não  abrange.  Leis  inextcn- 
siveis  a  taes  casos,  impplicaveis. 

INEXTENSO,  A,  ttdj .  [in  prcf.  negat.^  não 
extenso. 

iNEXTERMiNAVEL,  ttdj.  doslg.  quc  SC  Dão 
podo  exterminar. 

iNEiTiMAVEL.   V.  Incstimavcl. 

iNEXTiNCTO,  A,  adj.  (Lat.  inextínctus.)  não 

tincto,  não  apagadq. 


INEXTINGUÍVEL,  adj.  dos  2g.  [in  pref.  ne- 
gat.) que  se  não  pode  extinguir  ou  apagar, 
V.  g.  fogo,  incêndio  — ,  insectos  inextingui- 
veis.  — ,  (fig.)  sede,  amor,  ódio  inextinguí- 
vel. 

INEXTRICÁVEL,  adj.  dos  2  g .  [Lat.  inextri- 
cabilis.)  de  que  é  impossível  extricar-se  ou 
desembaraçar-se. 

INFALLIBILIDADE,    S.   f.   0  SCr   infallivcl. 

iNFALLiBiLissiMO,  A,  adv.  superl.  deinfal- 
libil. 

INFALLIVEL,  adj,  doç  2  ^.  (i7i  pref.  ucgat.) 
que  não  pôde  falhar,  que  nunca  falha,  v-  g. 
verdades,  remédios  infalliveis. 

INFALLIVELIDADE.  InfalUbUidade. 

iNFALLivELMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de 
modo  infallivel,  com  toda  a  certeza. 

INFAMAÇÃO,  s.  f.  acto  dc  infamar,  dilía- 
mação.     * 

iNF.\MAD0,  A,  p.p.  de  infamar;  arfj.  diffa- 
mado ;  que  recebeo  pena  infame. 

iNFAMADOR,  A,  s.  pcssoa  quo  diíTama,  in- 
fama. 

INFAMAR,  V.  a.  (Lat.  infamo,  are.)  causar 
infâmia,  desacreditar,  manchar  a  reputação. 
— SE,  v.  r.  fazer-se  infame,  desacreditar-se 
com  sua  própria  infâmia. 

iNFAMATORio,  A,  adj.  (des.  órío)  que  tira 
a  fama,  o  credito,  que  difTama,  deshonra.  Li- 
bello  — ,  (liffamatorio. 

INFAME,  adj.  dús*^  g.  [Lat.  infamis.)  sem 
fama,  sem  credito;  (fig.)  vil,  vergonhoso. 
Homem,  vida  — .  por  crimes.  Doença  — , 
syphilitica.  Costas,  baixos  — s  por  naufrá- 
gios, phrasQ  ant. 

Syn.  comp.  Infame,  iníquo.  Infame  é  o 
homem  que  por  sua  conducta  publica  se  faz 
acredor  do  ódio  de  seus  similhantes  ;  porém 
que  obra  em  virtude  de  um  desejo  vche- 
monte  de  seu  interesse  próprio,  sem  curar 
do  mal  alheio,  nem  lhe  importar  as  regras 
da  moral  e  da  justiça,  estabelecidas  na  so- 
ciedade. Iniquo  é  o  homem  desraoralisado, 
que  se  compraz  no  mal  aiheio  calcando  aos 
pés  as  leis  divinas  e  humanas,  quo  folga 
de  seus  maleficios,  e  cujo  pensamento  con- 
tinuo, único  e  exclusivo,  é  o  de  fazer  mal. 
E'  infame  um  ladrão;  é  iníquo  um  assas- 
sino. O  juiz  que  se  deixa  peitar  e  vende  a 
justiça,  é  infame',  o  que  por  raáo  coração 
e  animo  ferino  condemna  o  innocente  ,  é 
iníquo. 

iNFAMEMENTE,  ãdv.  (mcíiíe  suíF.)  dc  modo 
infame. 

iNFAMLA,  s.  f.  (Lat.  in  pref.  negat.,  e  fa- 
ma.) perda  da  fama,  do  credito  ;  ignominia, 
descrédito;  acção  infame;  dito  contra  afa- 
ma, o  credito,  a  reputação  de  alguém. 

INFANÇÃO,  s.m.  (ant.  í'n/aíiçom)  titulo  an- 
tigo de  nobreza  inferior  ao  de  rico-homem. 
Os  infancões  emu  os  filhos  segundos  dos  ri" 
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cn,'7TJiomcns  ;  infançôes  de  solar  QTdm  iguaes 

„^iiNTANCif,  s,f.  ^X.dii.  injanila,  áeinfáTik, 
rnçniijQ,  criança,  in  pref.  negat.,  e  fons,  ti^, 
que  falia.)  idade  da  meninice,  estado  da 
criança  que  ainda  não  falia  ou  só  falia  im- 
pcrfeilamenfe  ;  (íig.]  principio,  começo,  es- 
tado í)ouco  adiantado,  v.  g.  a.^  da  òiyilisá- 
ção,  das  aptes,  ,    ^     ,       , 

.  Bw.covnp. Infância,  ménímce,  mêhiriices . 
//i/a?íc/a  é  a  primeira  idade  fia  vida,  que  o^í- 
prjnic  a  ideia  das  necessidades,  da  debilidade, 
e.do  cuidado  de  qite  o  homem  necessita  em  os 
seus  primeiros  annos  debaixo  do  tecto  patei'- 
no.  A  infarf-çia  rofererse  sempre  A  páHç  pbj- 
sica,  e  nunca  h  intelfectual.  TelÒ  coi^trarjo, 
meninice  rcfere-se  sempre  á  parle  ihtelle- 
çlual,  e  nunca  á  physica.  Desde  os  tempos 
mais  remotos  se  signalou  á  in^ihcia  um 
tefjrno  lixo  que  ordinariamente  não  passava 
d.os  selo  annos.  A  ?ríe?iimèe  ô  mais  extensa,  e 
pôde  comprehender  toda  aparte  da  vida  do 
homem  em  que  não  estão  desenvolvidas  suas 
fiaculdodes  intellectuaes ,  por  isso  á  grande 
velhice  se, chama  segunda  merànice.  A  in- 
fância é  uma  causa ;  a  meninice  é  um  ef- 
feilo.A  infância  é  uma Teipatural .;  a  menini- 
ce é  o  resultado  de  drversás  cousas  cÒthl)i*ná- 
das  que  fazen^i  (ío  homem  lim  ser  ignorante, 
mispravtd  e  debií. 

,^  M eninices  sho  as  arções  próprias  de  meni- 
t^o^  Isto  é  dó  homem  que  fàllece  de  juizo  ;  v 
sò  algurha  vez,  por  abuso,  m^um/fe  repre- 
se^nla  pouçá  idade,  meninices  desíf^na  sem- 
pre defeito  do  juizo,  como  muifo  bem  disse 
yieira,, «Eo  peor  ó  que  nãó  só  se  vê  em 
lojjp  ^  memnice  que  6  defeito  de  ida,de,  se- 
não as  mcninices  que  o  são  do  juizo.  » 
IKFANÇÔA,  s.  f.  (ant.)  femcnino  de  infan- 

ipANçoNO,  A,  adj.  (arit.)  de  infarição,  v. 
g.  soíar — . 

,  INFANTA,  s.  f.  (do  Fr.  infante.)  princeza 
de  sangue  real. 

j^  jNFANTADÍGO,  s.  7».  (ant.)  cousa  ou  terra  de 
uffanções, 

^^^iNFANTApo,  s,  wi.  casa  do  infante,  terras, 
rendas  pertencentes  ao  infante,  v.  g.  Casa 
do  — . 

y  iNFANTAL,  adj.  dos2g.  (des.  âdj.  ai.)  de  in- 
fante, pertencente  aos  infantes. 

iNFANTARlA  OU  I\FANTERIA,  S.f.  (Fr.  infau- 

teiHC,  do  Ital.  fan teria  ;  rad.  fante,  servidor, 
soídado  de  pé.  Este  termo  vem  do  Teutonico 
fuss,  fat,  pe.  ErL  Egy  peio  jo/iaí  significa  pó) 
soldados  que  servem  a  pé. 
;  INFANTE,  s.  m,  (do  Lat.  infans,  tis,  meni- 
no, in  pref.  negat.,  efans,  tis,  p.  a.  de  fari 
fallar,  que  não  falia.)  o  íillio  do  rei,  irmão 
do  prmcipe  lierdeiro.  Os  clássicos  dizem  tam- 
bém a  infante,  asinfanm.  Entre  os  monges 


benedictinpsera  o  mesmo  que  comia.— .adje- 
ctivado, recente,  nascido  depducô,  X)'.  g.  o 
—  sol,  (loc.  popt.). 

Syn.  co'T)p.  infante,  menino,  criança, 
cria.  Infame  é  palavra  Latina,  infans,  o  que 
riâo  falia  (de  ex  priv.  e  fari,  fallar),  e  designa 
o  varão  ou  fem''á  da  espécie  humana  (Tue  ain- 
da não  falia,  ou  não  pronuiiCia  beni  o  que 
diz,  e  extensivamente  ,  o  que  eslá  na  íh- 
f anciã. 

Menino  é  o  individuo  da  espécie  hnniana 
que  está  na  meninice,  tlm  infante  deixa  de 
sel-o  logo  que  saeda  idade  de  sele  annos,  e 
começa  a  fallar  com  acerto  e  de  ubá  modo 
inlelllgíyél  CS  honiem  é  menino  até  que 
por  SI  piroi)rió  se  forma  liiii  syslcnia  ^ê  con- 
ceber de  execiitar,  e  em  quanto  não  chega 
esle  caso  permanece  nà  meninice.  O  tolo,  o 
paleta,  o  sandeu,  o  mentecapto,.^  sempre 
menino  *  ainda  qúo  morra  de  ceiti  annos  , 
porque  as  suas  faculdades  H"ifélléçtuaèá' nun- 
ca sairam  daquella  estupidez  corá  que  a  na- 
tureza setla  nossa  primeira  idade.  Napoleão 
dizia  que  os  indícios  nasciarj),  infantes,  e 
morriam  meninos.  Infarité  é  Ocjrtè,  pela 
natureza,  não  pôde  deixar  de"  sél'-ó.  Meni- 
no é'  ò  que  o  ó  apezar  da  natureza. 

Criança  é  termo  genérico,  e  roftlo  tál 
usado  pelos  clássicos,  que  sé  extente  não  .só 
ao  macho  ou  fêmea  de  qualquer  especíede 
animal,  senão  ás  mesmas  plánfas,  cò'rno  se 
lê  no  Tempo  de  agora  :  <<  A  arvoro  em  quan- 
to ,criança.  » 

Cria  é  propriamente  à,cna'i^f a  dos  iní- 
raaes  que  as  fêmeas  criam  cóm  seíi  leifé,  e, 
por  abuso  pouco  honroso  para  os  senhores, 
à  criança  de  uma  escrava. 

Não  obstante  a  autoridade  de  alguns  clás- 
sicos., entendemos  que  é  mui  sensato  o  uso 
hoje  vulgar,  de  chamar  crianças  somente 
aos  filhinhos  dá  espécie  humana,  e  criáè 
aos  dos  animáes  ,  como  muito  bem  disse 
Vieira  •  «  De  tudo  o  que  produz  à  terra 
manda  que  lhe  oíTereçamos  os  primeiros 
fructos  ;  de  tudo  o  que  nasce  dos  animáes 
as  primeiras  crias  ;  e  até  dos  próprios  fi- 
lhos os  primogénitos.  » 

INFANTECIDA   e    INFANTECIDIO     V.  InfaÚli^ 

cida,  Infayiticidio. 
iNFANTERiA.  V.  Infantaria. 
INFANTICIDA,  s.  dos2g.  matador  âe  crián- 

iNFANTiciDio,  s.  m.  morto  aaoa  a  crian- 
ça. 

INFANTIL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  infantitis.) 
de  criança. 

iNFANTiNHA,  s.  f.  diminut.  dc  infanta. 

iNFANTiNnò,  s.  m.  diminut.  de  infante. _ 

iNFATiGABiLiDADE  ,  s.  f.  ò  sêV  infatigá- 
vel.       ,.,;.. 

iNFATiGAviL,  adj.  doê%0.  {Lai.  infãdgci^ 
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bílis.)  incansável,  u.  </.  estes  homens  são  m- 
faíifiiavfíis. 

iNFATUADO,  A,  p.  p.  de  in  atuar  adj.  fa- 
tuamente pnrsnadiílo. 

INFATUAR,  V.  tt.  [in  pref.,  cm,  faluo,  ar 
des.  inf )  tornar  faluo,  encher  de  falua  per- 
suasão. — ,  (chim.  ant.)  neutralisar,  dftslruir 
a  actividade,  v.  g.  os  alcalis  infanlnam  os 
ácidos.  —SE,  V.  r.  penelrar-se  cie  fátua  per- 
suasão. 

iNFAUSTAMENTE,  adv.  [mente  suS.)  de  mo- 
do infausto. 

iNFAUSTissiMO,  A,  adj.  superl.  de  infaus- 
to. 

INFAUSTO,  A,  adj.  (Lat.  infaíistus.)  nãcf 
fausto,  não  prospero,  infeiiz.  —  sorte,  dias 
infaustos,  aziagos. 

INFECÇÃO,  s.  f.  (f.at.  infectio,  onis.)  cou- 
sa, matéria  que  inticiona,  contagio,  v.  g.  a 
—  variolica.  svpliililica. 

INFECTADO.   V.  Inficionado. 

INFECTAR,  V.  a.  [infecto,  ar  des.  inf.)  V. 
In^cinnar. 

INFECTO  A,  adj.  (Lat.  infectus,  p.  p.  deiíi- 
ficio,  ere,  e''Jum,  manchar  ;  rad.  ftdo,  are; 
contaminar.  V.  Fezes.)  inficionado,  cont.imi- 
nad.  Famiiia  —  por  crime  de  lesn-mages- 
tade,  que  tem  essa  mancha.  Savg  e — ,  cha- 
ma o  vulgo  aos  que  na  sua  geração  tem  san- 
gue de  Mouro  ou  de  ludeu. 

INFECTUOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  que  traz  ou 
causa  infecção,  que  ])õe  mancha,  nódoa. 

iNFECUNDiDADE,  s.  f.  falta  de  focundidado, 
esterilidade. 

INFFICLNDO,  A,  adj.  (Lat.  infecundus.)  não 
fecundo,  estéril,  v.  g.  iiiulher  — ,  terreno 
— ,  imaginação  — . 

iNFEíÇÃo    V.  fnsahihr idade. 

iNFELiCE,fld!/.  dos  '2 g .{aní.)  (Lat  infelicitas^ 
atls.)  s.  f.  falta  de  felicidade,  má  ventura,  in- 
fortúnio, desdita. 

iNFiíLicissiMO,  A,  odj.  sup€rl.  de  infelicB, 
muito  infeliz,  desditoso 

INFELICITADO,  A,  p.p.  de  infelicitar ;  âdj. 
feito  infeliz.  — ,  à  quem  se  não  deram  pa- 
rabéns,  ftdicilaçôes. 

iNFRLiciTADOR,  A,  flá/.  (Jtle  iíifelicilá,  què 
faz  infeliz. 

iNfELiciTArt,  v.a.  [infelice,  é'^s.  íreqrténi. 
itat.)  hter  infeliz,  —se,  v.  r.  fnzér-se  isl- 
feíri, 

i*iVKUT,  (ant.)  iNFELTCE,  ádj .  dos  2  g.  (Lat. 
infelix,  eis.  in  pref.  negat.)  di=ívrni;ira(lo', 
desditoso,  infausto,  é.  g.hon]  ':iíér- 

ra,  sticcessos  t7T,^/tzi?i.  Parto,  opcríf-io — , 
que  teve  máo  êxito.  Prodncçõo  —  do  en- 
genho, ffiltít  de  merecimento. 

INFELIZMENTE,  adt).  (weníe  súff^  nnr- infe- 
licidade, cotti  infetí-cidadc,  por 

infeSsisSímo,  a,  adj,  snperl.  gc  imenso. 

IWPiíNso,  A,  ttí^'.  (Lat   in^fcnsus,  íti  pitíf., 


em,  do  ant. /iensM.?,  irado.)  inimigo,  contra- 


rio. 


iNFKRENCiA,  s.  f.  file  inferir.)  illação.  in- 
ducção,  consequência  deduzida  pelo  racio- 
ciocin'o. 

iNFP.tuno,  A,  p.  p.  de  inferir;  arfj.  dodti- 
zido  pelo  raciocínio. 

iNFEiuo,  A,  ad].   fp.  us.)  Y.  Infernal. 

iNFRRmR,  adj.  (Lat.  inferior,  comparativo 
(\pinfern,s,  que  osetymologistas  derivam  dei 
infra  prop.,  baixo,  em  baixo,  por  baixo,  de 
b^ixo,  o  cuja  raiz  ninguém  linha  dado.  E'íta 
prepo  içào  e  o  adjectivo  vem  do  Fgypc.  hcn 
phre  ctupré,  occaso  do  sol,  e  por  issn  inferi 
significa  os  infernos,  as  regiões  inferiores,  o 
occidente,  o  Amenthi  dos  Egyncios,  região 
das  almas  dos  defuntos  a  que  presidia  Osíris, 
^/^pn  em  Egypcio  significa  ir-so,  abaixar,  dés- 
nrtx^twf^CÁ^r,  ephré  o\i  pré  o  sol.)  que  estápof* 
bfiixo  ou  abaixo  de  outro  corpo :  lugar,  si- 
tnnrãn  — .  — ,  (fig.)  menos  elevado,  em  di- 
gnidndn,  poder,  condição:  subordinado,  f. 
q.  ofilcial  — .  — ,  de  qualidade  menos  pre- 
cio>ía,  t>.  g.  fazendas,  géneros  inferiores.  Oi 
inferiores,  s.  OS  subditos ,  subordinados, 
subalternos. 

TNFP.RiOR  fmarl ,  ígeogr.)  Tnfermh  maré, 
que  banha  as  costas  da  Tyrrhp.nia  ou  Etruria; 
era  assim  chamado  por  opposiçào  nomarSuf 
peri  r  frnar  Adriático)  e  tinha  lambemos  no- 
mes (]p,mnre  Tyrrhenum,  ou  Tuscnm. 

iNFERioninAOE,  .5.  f.  situaçãò  ou  coildiçãô 
inferior;  qualidade  inferior,  v.  à,  — de  ta- 
lentos. '  y  - 

INFERIORMENTE,  uád.  [mente  siilf.y  eiftW- 
gar  inferior. 

iNFFRiR;  V,  a.  fLal. ín/ei^o,  ère,  in  pref.' 
em.  deriíro,  a  fero,  ere,  levat^  conduzir.)  dè;- 
duzir  raciocinando.  '  "  ,    '''     '.l^'    ' 

iNFERMinADR,  .<?.  f.  fmed.)  infírmitasl  ^íe- 
gundo  a  acidnmiá  de  Paris  ,  esta  f>alavra 
nnpr  dizer  in'físnosírão  ou  doeúca  hahitnaí. 
nilTere  do  doença,  em  que  nesta,  as  fúnc- 
çof^s  .soffiRnn  •actualmente  urhá  áltefifícíío ; 
pnssíim  por  phases  mai?  ou  ràcriòs  satien- 
tcs,  e  a  mór  parte  do  tempo  com  oscillâ- 
çíies  do  «íen  iíslado  normíil  ao  '1e  imperfei- 
ção, para  caminharem  depois,  fpelo  rnenbá' 
militai  vdzes)  k  sua  reiritegt^a(jão.  Na  íhfér- 
midnde  ao  contrário,  a  funcçao  ern  quééllá 
ass^^nia  ou  nunca  existiu,  oii  está  de^nitl- 
ramente  abolida.  A  doençfí  è  dm  fácfo  qiié 
se  opera,  ^  infermidade  lirn  fáçlO  cOTisdm- 
mado:  esta  é  multas  veies  a  tWtóinítçãó 
daqiiplla. 

'  iNFFRNADO,.  A,  ».  p  d^  ififerníi^f '  <cÍ^Í.'êÒ%- 
de^rííado  ao  infei*nb  ;  atorihentaaò  córa  is 
penMs  do  infernol 

'  j^?F.i{^.\h,.adj.  d^s^^^.  (Lat.  infcrnaViÈ.) 
dos  infernos  ;  (fig.)  srmelhàhleíao  iníernd, 
ttjrrivel,  Pir\9ÍmçMÒ9  inhrúwè^  (!ign<^s  dO 
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diabo.  Machina  — ,  navio  cheio  de  artifícios 
de  fogo  que  fnz  explosão  pegando-se  lhe  fogo, 
ou  por  mechanismo  a  que  seda  corda.  — , 
caixão  do  artificio  usado  em  terra  para  o  mes- 
íiiii. 

iNFERNALiDADE,  s.  f.  coufusão,  dosordem 
infernal,  v.  q.  de  bombardas,  de  mortes,  dam- 
nos,  minas ;  multidão  de  homens  perversos, 

INFERNALMENTE,  adv.  [mentc  suíT.)  á  ma- 
neira das  potencias  infernaes. 

INFERNAR,  V.  «.  (w/er?io,  Q?"  des.  iijf.)  me- 
ter no  inferno,  conderanar  ao  mferno  ;  ator- 
mentar cora  os  tormentos  do  inferno.  — se, 
D.  r.  meter-se  no  inferno  ;  (fig.)  aíFiigir-se  ; 
atormentarse. 

INFERNO,  s.  m.  segundo  a  crença  da  Igre- 
ja Catholica  éolugar  em  que  os  demónios  e 
os  homens  réprobos  são  devorados  por  um 
fogo,  que  nunca  se  extinguirá.  Adtulrinado 
Inferno  e  da  eternidade  é  deduzida  de  algu- 
mas passagens  da  Escritura,  como  são  :  Job, 
cap.  24  V.  19.  S.  Luc.  cap.  13  v,  27.  Segundo 
aMythologia  os  Infernos  eram  lugares  sub- 
terrâneos, para  onde  iam  as  almas  dos  mor- 
tos :  Plutão  era  o  deus  e  o  rei  daquelles  lu- 
gares. Cinco  rios  banhavam  o  Inferno  ;  o 
Acheronte,  oCocyto.  oSlygio,  oPhlegethon, 
e  o  Lethes.  Depois  de  terem  passado  o  Ache- 
ronte as  almas  eram  julgadas,  e  mandadas, 
ou  para  o  Tártaro,  lugar  dos  máos,  ou  para 
os  Campos  Elysios,  sítios  afortunados  dos  jus- 
tos. Os  poetas  collocam  a  entrada  dos  Infernos 
junto  da  lagoa  de  Acherusia  no  Epiro,  ou  do 
Áverno  na  Itália.  Segundo  a  fabula  muitos 
heroes  desceram  aos  Infernos,  e  podcram 
comtudo  voltará  terra,  taes  foram  Hercules. 
Theseo,  Orpheo,  Eneas,  etc. 

INFERO,  A,  adj.  (Lat.  infernus.)  (p.  us.) 
inferior,  que  fica  por  baixo, 

iNFERO,  adj.  (bot,)  inferus  ;  diz-se ,  em 
botânica  de  um  órgão  que  está  collocado 
abaixo  de  outro  ;  do  cahce,  quando  se  in- 
sere debaixo  do  ovário,  com  o  qual  não  tem 
nenhuma  adherencia  ;  do  ovário  ,  quando 
adhere  ao  tubo  do  periantho.  e  que  o  faz 
parecer  inferior  a  todas  as  outras  partes  da 
flor,  da  radicula,  quando  se  dirige  para  a 
base  da  semente. 

INFEROBRANCHOS  ,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  nomc 
proposto  por  Cuvier ,  para  uma  classe  de 
raoUuscos  gasleropodos ,  que  comprehonde 
os  géneros  Phyllido  o  Dephyllido. 

INFÉRTIL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  infertilis.) 
estéril.  Terra  — ,  que  cultivada  não  dá  fruc- 
tos. 

INFERTILIDADE,  s.  f.  esterilidade. 

INFESTADO,  A,  p.  p.  deinfcslar;  adj.  que 
soffreu  estrago,  damno,  v.  g.  Mar  —  de  pi- 
ratas. 

iNFESiANTE,  adj.  dos  2  g,  [infestans,  tis, 
p.  a.  de  infesto,  are.)  (|u;'  infesta, 


INFESTAR,  V.  a.  [Lãt.  iufesto,  are.)\.in~ 
festo.)  í&zer  estrago  hostil,  arruinar,  v.  g. 
Us  ventos  infestam  as  vinhas.  Os  piratas  tn- 
festavam  estes  mares. 

INFESTO,  s.  m.  (do  Fr.  enfailer,  de  falte 
ou  ant.  faiste,  fastigío,  cume.  V.  Enfesto. 

INFESTO,  A,  adj.  (Lat.  infestus,  in  pref. 
negat.,  e  feslus,  alegre.)  mui  nocivo,  estra- 
gadur,  V,  g.  A  hypocrisia  sempre —  á  vir- 
tude singela. 

iNFiADO.   V.  Enfiado. 

iNFiBULAÇÃo,  s.  f.  (doLat.  infibulo,  are, 
iníivelar.)  operação  que  unia  os  lábios  das 
partes  pudendas  da  mulher  por  meio  de  an- 
neis,  para  conservar  a  castidade. 

iNFiciONAÇÃo.  V.  Infecção. 

INFICIONADO,  A,  p.  p.  dc  inficionar ;  Gt//. 
contaminado. 

iNFiciONADOR,  A,  adj,  6  s.  que  inficiona. 

INFICIONAR,  V.  a.  (Lat.  infido,  ere,  in 
preí'.,  em,  foeey,  fezes.)  contaminar,  no  sen- 
tido próprio  e  no  íiguiado.  —  os  ares,  as 
aguas,  tornar  infecto  ,  insalubre.  — se  ,  v. 
r.  contarainar-se,  receber  a  infecção,  o  con- 
tagio. 

INFIDELIDADE,  s.  f.  (Lat.  iufidelilas,  tis.) 
falta  de  fidelidade ;  deslealdade ;  falta  de 
crença  religiosa,  prcíissão  de  fé  contraria  ao 
Christianismo ;  e  entre  os  rausulmanos ,  o 
não  crer  no  Koran. 

Syíí.  com\').  In lidelidade,  desJcnldadc,  per- 
fídia, traição,  aleivosia.  Injidelidade  lefere- 
so  á  falta  de  cumprimento  dos  deveres  que 
o  homem  contrahio  na  sociedade  ;  é  a  vio- 
lação da  fé  promettida  ou  ôenda.  A.  desleal- 
dade é  esta  mesma  infidelidade  dos  inferio- 
res a  respeito  dos  superiores,  porém  na  or- 
dem politica.  E' in^e/ o  marido  ou  a  mulher 
que  faltam  aos  deveres  do  matrimonio.  E' 
desleal  um  vassallo  que  se  levanta  contra 
o  soberano  a  quem  rendeu  homenagem. 

Perfídia  é  uma  infidelidade  com  o  falso 
colorido  de  uma  constante  fidelidade.  O  que 
faltou  á  fé,  ou  infringiu  alguma  promessa 
feita,  é  infiel;  mas  será  pérfido  se  usou  de 
dolo  e  simulação,  e  se  se  fez  crer  fiel  quando 
praticava  infidelidade. 

Traição,  rigorosamente  não  se  refere  senão 
á  parte  politica,  mas  estende-se  á  infideli- 
dade ou  deslealdade  do  que  se  bandea  com 
o  inimigo,  e  lhe  entrega  a  pessoa  a  quem  se 
devia  lidelidade  ou  lealdade,  ou  lhe  sacrifica 
seus  interesses,  revela  seus  segredos,  etc. 

Aleivosia  refere-se  a  amisade,  aos  deveres 
de  um  homem  para  com  outro  ;  é  traição 
com  capa  de  amizade. 

Judas  foi  pérfido,  traidor  e  aleivoso  :  pér- 
fido, porque  simulou  fidelidade  a  seu  mestre 
na  ultima  ceia,  quando  já  machinava  sua 
perda ;  traidor,  porque  o  entregou  e  ven^ 
deu  a  seus  inimigos ;  e  aleivoso,  porque  coq^ 
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um  osculo  de  amigo  o  delatou  aos  faccio- 
sos quo  o  foram  prender.  Bruto  foi  sómcnle 
aleivoso  para  com  <  ezar,  quando  por  ura  mal 
entendido  o  vaidoso  zelo  republicano  apu- 
nhalou á  falsa  fc  seu  amigo  que  o  adopta- 
ra por  filho. 

TNFiDO,  A,  adj.  {Lai.  infulus.)  (poct.)  não 
fiel,  desleal,  falso,  fementido,  v.  g.  —s gen- 
tes. Peito—.  Ânimos — s.  — ,  que  falha,  <:. 
g.  a — lança,  coiraça  ;  o  —  olmo,  arnez  , 
que  rompeu,  quebiou. 

iNFíKL,  adj.  dos  2i  </,  (i.at.  infuklis.)  fal- 
to de  fidelidade,  que  faltou  álidelidad(5.  Os 
infleis,  s.  os  que  não  seguem  a  fé  de  Chris- 
to.  Pela  mesma  razão  osmusulmanos  dão  a 
si  o  nome  de  cremes  e  a  nós  o  de  inficis. 

iNFiELDADE.  V.  ifi^deBlade. 

INFILTRAÇÃO,  s.  f.  [hl  pref. ,  em,  denlro.) 
(med.)  filtração  lenta  de  humores  serosos  no 
tecido  cellular  ;  o  iilíiltrar-se. 

INFILTRADO,  A,  p.  f.  de  infiltrar;  adj. 
filtrado  ou  extravasado  nos  interstícios  do 
tecido  cellular  ;  introduzido  por  liltração. 

iNFiLTiiAR,  V.  a.,  [iii  pref.  ,  em  ,  dentro.) 
introduzir  fluido  mui  ténue  pelos  poros  ; 
(fig.)  —  na  alma  o  seu  veneno,  introduzir 
lentamente  doutrina  perniciosa.  — se,  v  r. 
insinuar-se  pelos  poros,  ou  nos  intcrsticios 
do  tecido  cellular. 

liSFiMO,  A,  adj.  (Lat.  in/imus,  superl.  de 
inferus.)  o  mais  baixo  na  posição  physica, 
ou  na  condição  moral.  v.  g.    O  —  estado. 

iiSFiNDAMENiK,  ttdv.  {meutc  swíí.]  som  ter- 
mo, sem  limite,  infinitamente. 

iNFiNuo,  A,  adj.  [in  pref.  negai.)  infini- 
to, sem  fim,  sem  limite  ;  innumeravel,  v.  g. 
—  gente. 

iNFiNGiMENTO,  ò".  m.  V.  Sinceridade. 

INFINIDADE,    S.   /'.    [Lul    infllúlas,  IÍS.]  O  SQV 

infinito,  a  carência  de  limites.  — ,  quanti- 
dade innumerave.^,  v.g.  — de  gente,  de  in- 
sectos. 

INFINITAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de  mo- 
do infinito ;  em  grau  excessivo. 

iNFiNiTissiMO,  A,  adj  superl.  de  infinito. 
E  termo  impróprio. 

INFINITIVO,  A,  adj.  ou  s.  m.  (Lat.  infi- 
nitivus,  in  pref.  negai.,  finilivns,  que  des- 
igna cousa  finita,  determinada.)  (grain.)  iío- 
do  infinito,  ou  — ,  s.  m.  a  forma  indeter- 
minada dos  verbos,  que  não  designa  tem- 
po, pessoa,  numero  ou  condição,  e  exprime 
unicamente  a  acção,  paixão,  estado  de  uma 
maneira  absoluta,  v.  g.  amar,  viver,  mor- 
rer. Estas  vozes  são  verdadeiros  nomes,  e  , 
a  bem  dizer,  palavras  animadas,  palavras 
por  excellencia  :  os  precedentes  equivalem  a 
a  amor  sentir,  vida  ter,  morte  soffrer. 

O  ínfinitito  é  todavia  susceptível  de  con- 
jugação em  portuguez,  perdendo  o  seu  ca- 
racter indeterminado,  v.  </.  ai.qar  eu  (qac-, 
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to  de  eu  sentir  amor),  arasres  tu,  amarel- 
le  (o  acto  de  tu  sentires,  do  elle  sentir  amor). 
V.    Verho. 

Os  chamados  participios,  gerúndio  e  su- 
pinos  são  modidcações  do  infinitivo  que  de- 
notara acto  feito,  a  fazer,  ou  que  se  está  fa- 
zendo. V.  Participio,  Gerúndio,  Snpino. 

O  que  os  grammaticos  latinos  chamam 
participio  do  presente  o  em  portuguez  qua- 
zi  sem  excepção  um  mero  adjectivo  ou  sub- 
stantivo, V.  g.  amante  ,  vivente  ,  ouvinte^.' 
Este  participio  denota,  não  o  tempo  presen- 
te, mas  a  persistência  da  acção  ou  acto,  ac- 
tualidade, 

O  infinitivo  é  o  verdadeiro  typo  do  ver- 
bo, que  as  desinências  e  intlexões  modifi- 
cam para  exprimir  o  tempo,  a  pessoa,  o  nu- 
mero, condição,  mandado  imperativo,    etc. 

INFINITO,  s.  m.  (subst.  de  infinito.)  infi- 
nilivo.  E  hoje  muito  usado.  O  infinito  dos 
verbos.  O  verbo  no  infinito,  isto  é,  no  mo- 
do inlinito  ou  infinitivo. 

INFINITO,  A,  adj.  (Lat.  infinitus.)  não  fi- 
nito, que  não  tem  limites  e!n  extensão,  du- 
ração, potoncia,  etc,  sem  fim,  sem  termo  ; 
(fig.)  a  que  se  não  conhece  termo.   — -gen- 
te, — s  insectos,  átomos,  innumeraveis.  Li- 
nha — ,  (malh.)    sem  limites  determinados  , 
linly»  indeterminada.  O  infinito,    s.    racta- 
j  physico  que  exprime  a  carência  de  limites. 
;  — ,  advcrbialmente,  era  grau  excessivo,  in- 
I  finitamente,  v.  g.  Sentiu  — a  morte  da  arai- 

i      INFINITOVISTO,  s.  m.  (hisl.)    physirdogista 

j  partidista  de  uma  doclrina  segundo  a  qual 
lodos  os  corpos  organisados   são  o  resuita- 

I  do  do  desenvolvimento    de    germens    enca- 

!  deados  uns  nos  outros  até  ao  infinito. 

{      iNFiNTA,  (ant.)  V*.  Finta,  Facha. 

i      iNFiNTO,  (ant.)  V.  Fingido. 

j      iNFíKMADO,  p.  p.  de  infirmar;    adj.   an- 

I  nulado,  v.  g.  o  contrato  feito nuiio,  não  vã- 

I  lido  ;  invalidado. 

!      INFIRMAR,  V.  a.  (Lat.  infirmo,  are.)  tirar 

\a  firmeza,  a  validade.  —  o  contrato,  alei, 

I  a  sentença,  o  testamento,  annular,  revogar. 

!  —  (IS  provas,  autoridade  ,   ditos  das  testi- 

:  munkas,  invalidar. 

j      iNFisTULADO,  A,  p.  p.  dc  infistulap ;  adj. 

i  feito  íistuloso  ;  (fig.)  inveterado. 

iNFiSTULAR,  V.  a.  [in  pref.  cm.)  (med.) 
converter  em  fistula  a  chaga  ou  ferida  ;  (fig.) 
tornar  incurável  algum  mal,  inveterar. 

INFLAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  inflatio  ,  nis.)  V. 
inchação. 

INFLADO,  A,  adj.  (Lat.  inflatus,  p.  p.  de 
inflo,  are.  inchar;  rad.  fio,  are,  soprar; 
in  |in»f.,  em.)  inchado 

iNFLAMí-fAçÃo,  s.  f.  (Lat.  inflammatio,  7iis. 
V.  ínflammar.)  acendimento,  o  acto  de  acen- 
der ou  de  se  acender;  (fig.)  o encendimen-' 
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lo,  e  rubor  do  rosto  causado  por  ppjo  ou 
paixão  violenta.  — ,  (raed.)  doença  dos  só- 
lidos canicterizada  de  ordinário  por  cnlor 
augmentado,  vermelhidão,  dôr  e  tumefac- 
ção  maior  ou  menor,  lia  inílammações  de 
diversas  naturezas. 

iNFLAMMADissiMO,  A,  adj .  superl.  doinllam- 
uiado. 

iNFi.AMMADO,  A,  p.  p.  de  inílammar;  adj. 
acendido,  aceso.  Parle  — ,  atacada  deinilaiL- 
mação  (doença.) 

líSFLAMMADÔ»,  A,  adj.  (Lat.  inflammalor, 
s.  m.)  que  inilamma. 

iNFLAMMAR.  V.  a.  (Lat.  iiiflammo  ,  are  ; 
in  pref.,  em,  e  flammo  ,  are,  charamejar; 
acender ;  flamma,  chania,  de  (lo,  are  ,  so- 
prar, Fl,  voz  imitativa  do  sopro  :  ades  veiij 
do  rad.  de  mico.  are,  brilhar,  que  creio  de- 
rivado do  Egypcio  muli,  innhiiiniar,  cou  inó- 
OMí,  esplendor,  brilho.)  acender,  encender, 
abrasar,  pôr  em  brasa.  —  a  lenha,  a  palha  ; 
(íig.)  — o  ?'05ír',  avermelhar  com  cahua,  pai- 
xão, ou  vergonha;  causar  inflaujniaçào  (doen- 
ça). V.  g.  As  cantharidas  m/íom/naí/ia  p!'l- 
le.  —  os  ânimos,  inspirar  ardor  ,  excitar  , 
irritar,  v.  g.  t^om  doutrina  inflainmou  os 
corações.  — se,  r.  r,  ton.ar  fogo,  acender- 
se,  encénder-se,  encandescer;  (lig.)  enclier- 
se  de  ardor,  irar-sc.  •?).  g.  —  de  paixão, 
de  ira,  cólera ;  —  de  zelo. 

Syn.  comp.  Iiiflammar,  incendiar,  abra- 
sar, queimar.  Inflammat  involvc  a  ideia  de 
arder  com  chamma.  Incendiar  denota  intlam- 
maçào  e  combustão  exten-;a ,  v.  g.  de  edi- 
fício, inatas.  Abrasar  é  pôr  em  brasa.  Omcí- 
mar  diz-se  de  toda  a  combustão. 

iNFLAMMATivo,  A,  adj.  (p.  us.)  quB  in- 
flam?) a. 

INFLAMMAVEL,  adj.  (chim.)  inflammabíHs, 
que  é  susce[itivel  de  entrar  ora  combustão. 
D<í-se  este  epilheto  a  lodos  os  corpos  com- 
postos que  podem  arder,  e  então  a  palavra 
ivflammavel  é  synonynio  de  combustivcl. 
Dá-se  tand)em  ás  substancias  simples,  não 
metallicas  sobretudo,  que  ardem  com  faci- 
lidade: é  neste  ultimo  sentido  que  o  hy- 
drogeneo  se  chamou  g^áz  ivflammavel. 

iNFi.AMMATOiuo,  adj.  (mcd.)  inflammato- 
rius',  que  participa  da  inflamniação ,  que 
tem  o  caracter  da  inílamraação.  l)iz-se  que 
o  sangue  eslá  inflammntorio,  quando  eva- 
cuado pela  sangria,  e  tornado  em  coagulo, 
oíferece  na  sua  superíicie  a  camada  ama- 
rellada  que  se  chama  cosé)ina  injlamma- 
toria. 

iNFLATORio,  A,  ttdj.  (do  Lat.  inflo  ,  are, 
inchar.)  que  faz  inchar  (no  sentido  próprio 
e  no  fig.). 

INFLEXÃO,  s.  f.  (Lat.  inflexin,  nis.)  do- 
bradura, volta  de  arco,  inclinação.  —  da 
v'09^  inoíáulação, 


iNPLKxrBíLTDADE,  s.  f.  O  sor  inflexível ,  o 
não  se  dobrar;  (flg.)  drmeza.  v.  g.  —  do 
animo. 

iNFLF>xivEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  inflexibi- 
lis.)  qiie  se  não  pôde  dobrar,  curvar,  falto 
de  flexibilidade;  (íig.  e  mais  us.)  que  não 
cede,  que  se  n'io  deixa  dobrar,  v.  g.  Ani- 
mo, rigor,  justiça,  juiz,  tyranno  — . 

iNFLEXO,  A,  adj.  (Lat.  inflcxiis.)  dobrado 
com  volta  em  arco. 

iNFLOiiADO,  A,  p.p.  de  inflorar-se;  adj.{hol.) 
mettido  na  flor.  —  ,  que  floresceu  ,  criou 
flor. 

INFLORAR,  V.  tt.  (Lat.  infíoreo,  ere.)  fa- 
zer r,riar  flores,  v.  g.  A  primavera  inflora 
os  campos.  — se,  v.  r.  metter-se  dentro  da 
flor.  V.  g.  A  abelha  se  in/7om. — ,  criar  flor, 
cobrir-se  de  flores,  v.  g.  —  a  arvore,  o 
prado,  os  campos. 

iNFi.ORKSCKNCiA ,  s.  f  (bot.)  inflorescen- 
fia  ;  manoira  como  as  floras  eslào  dispos- 
tas sobre  a  plania  que  as  produz  ;  lodo  ou 
disposição  dos  órgãos  e  das  operações  que 
preparam  oíi  eíTectuam  a.  floração. 

LNFLUENCUA,  s,  f.  iufluxo,  act.ào  de  unia 
cousa  ou  po.ssoa  sobre  outra.  v.  g.  A  —  dò 
clima,  dos  habilos,  da  educação  sobre  os  ho- 
mens. A  —  das  leis,  da  riqueza  Ter  gran- 
de —  sobre  o  povo  ou  nos  ânimos. 

INFLUENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  influens, 
tis,  p.  a,  deitt/íuo,  ere.)  que  exerce  influen- 
cia moral. 

INFLUIÇÃO    s.  f.  V.  influencia,  Influxo. 

INFLUÍDO,  A,  p.  p.  de  influir  ;  adj  que 
teve,  exerceu  influencia,  ou  que  sentiu  o 
efí'eito  delia. — ,  mui  desejoso,  mui  anima- 
do, ex.  «  Os  nossos  — s  na  briga,  »  arden- 
tes, ou — s  no  desoj)  de  vingança.  «Alma 
pm  ti  — ,  ))  inspirada  Ferreira,  Cartas.  «  — 
no  fantástico  sonho.  »  Camões,  Egiog.  2. 

iNFLUiDOR,  A,  adj.  que  influe. 

INFLUIR,  V.  a.  (Lat.  influo,  ere  in  pref. 
em,  denlro,  para  dentro,  e  fínere,  correr.) 
fazer  correr  fluido  para  dentro  de  ura  cor- 
po ;  (fig.  e  mais  us.)   actuar,  inspirar,  v.g. 

—  amor,  ódio,  valor,  somno. — /?e.síe,  cau- 
sa la.  — ,  t.  n.  (mais  us.  que  o  activo)  ter 
influxo,  exercer  influencia,  v.g.  — nos  âni- 
mos terror,  medo.  O  clima  ,  os  hábitos,  a 
ediícação  influem  no  caracter  das  nações. 
Os  antigos  cuidavam  que  os  astros  inflaiam 
nos  sucessos  humanos,  —se,  t.  r.  enlevar- 
se.  t>.  g.  —  em  contenfiplaçto  ;  —  em  fid^at- 
go,  (toe.  famil.)  afldalgar-se. 

INFLUXO,  s.  m.  (Lat.  influxm),  influencia 
physica  ou  moral,  acção  de  um  corpo  sobre 
outra.  t>.g.  O  —  dos  astros,  da  atmosphera  ; 

—  da  graça  divina.  T' fluxo,  enchente  da 
maré,  affluencia,  grande  «ópia,  v.g.  —  de 
dinheiro,  riquezas. 

iNFORJiAÇÀo,  «.  f.  verbí  (Lat.  infortmtió, 


m , 

onis),  uaticia  recebida  ou  coramunicada  ;  iii- 
strucQào,  direc>,no.  — ,  (phyl-  escoí.)  o  ac'.o 
de  íiifonuar-sii  a  fór.iia  na  inatiii'ia.  y.  ^, 
íoj»  ar  —s  «obro  algucm,  fazer  pestjuizaa 

INFORMADO,  A.  p.  p.  de  iiiformar,  adi., 
que  recebeu  ou  deii  infaraiaçào.  v.  g.  Es- 
tou—  dl)  ca^o.  O  requer iifjcnto  foi  — .  — , 
(]ue  recebeu  forma. 

iM-oiíÀiAuoR.  s.  m.  o  que  informa.     ,,;.^ 

i.nfuríialNTE,  adj.  doa  2  g.  {iiijúrnians, 
iU]y  usa-so  subat.,  informador,  o  que  in- 
forma. 

INFORMA»,  T.  a.  ;LiU.  iiijonno,  are.  in, 
prcf. ,  <^iii,  Q  fonuare,  formar),  darinformi- 
çào,  noticia,  dar  ji  conbxer.  ».  g.  —  o  re- 
querimento, dar  ^nforH>íMi39  sobre  oseucoij- 
tcúdo.  Iuf(Jtríçou-no5  dó  pe-  igo  (jue  nos  amea- 
ç*iTa,— r,  dar  fórina,  — ,  (phylos.  R  obsçl.) 
tomar  fp'ni;i.  —  á  alma,  q  corpo,  cnlrar  ncl- 
lut  xivifiça-lo.  — SK,  15.  r.,  toiqar  conheci- 
mepla,  ».  y,  — ;  das  iparticularidades,  dqs 
costumes  da  terra,  do  numero  (íos  inimi- 
gos. 

INFORME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  informU, 
in  |»r«ii.  nog.-it.,.  o  finita],  sem  fárma  dç)- 
lerminada,  sem  feilio  :  t()sco,  grosseiro,,  (%.,). 
que  não  tem  a  dtvida  forma.  Acto,  testa- 
mento— ,  a  que  faltam  as  devidas  solemni- 
dades. 

Syn.  coinp.  íiiforme,  disforme,  _  In  forme, 
é  o  que  não  tem  forma  regular.  Disforme  é 
o  que  perdeo  a  tórma  primitiva. 

iNFOiniEMKNiE,  adv.  (me/iíesuíf.),  de  mo- 
do informe. 

iNFOUMiDADV.,  s.  f.  (p.  us.)  esUdo  infor- 
mo  ;  falia  de  for-nalidades.  v.g.  —  do  acto, 
do  teslamenlo. 

INFORTUNA,  s.  f.  (til  pref.  negat.)  (astroí.) 
plaiicla  m  liigno,  que,  segundo  os  alrologos, 
causa  infurrtuniôs. 

iNrORrUNADO,  A,  odj.  [\.at.  infortuna(us), 
desventurado  ,  infeliz ,  cheio  de  infortú- 
nios. 

iNEOiiTUNio,  s.  m.  (Lat.  inforianium),  des- 
ventura, fortu;ia  adversa,   infelicidade. 

INFRA.  prep.  lalinii,  prelU.»  de  inuilos  vo- 
c.'ib,Lilos;  signiíica  no  lugar  inferior,  abaiXO,  ! 
t>.  g.  y.  Inferior.  1 

INFRACÇÃO,  s.  f.  [infractio,  nis.)  quebran-  j 
tamenlo,  viol>ão.  u.  g.  — da  lèi,  das  pro- 
messas, da  paz,  da  tregoa. 

JNFRAGTO,  A,  adj.  (Lat.  infraníus),  (p.  us.) 
quebrado,  quebrantado,  desfallecido. 

INFRACTOR,  A,  s.  0  quft  iufring ',  viola .  —  i 
das  leis,  da  paz.  i 

iNFRASCRiPTO,  A,  ãdj .  abaixo  escriplo.        ! 

nSFREQUENCiA,  s.  f.  (L:it.  injrequGncia)y  ' 
falia  de  frequência.  ' 

iNFiiEyLEME,  adj.  dos  %  g.  (Lat.  infre-  ! 
queiis,   iis],  nào  frequente..  | 

isriUGiDANTs,  m^.  dos  %  (f.  {-m  ^^í.  em\ 
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frigido.)  (med.)  que  refresca,  v.  g.  Infusão 
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iNFRiNGino,  A,  p.  p.  de  infrnV^ir,  adj. 
quel)iaiUado,  violado.  ,  ...»     ':,.■  ,    c^. 

iNFat.NiiiA,.  1?.  a,  (Lat.  mfrmgo,  ^^^re;  m 
pref.,  ém  è  frango,  cré,  quebrar),  (jucbrar, 
quebrantar,  violar,  ti.  g.  — a  lei,  o, pacto, 
os  tratados,  a  paz,  a  tregoa  ;  —  os  precei- 

^^'  j.    ,.     oiiííj:   'ji>  r  £ 

_  INFRUCTLFERO,    A,    aííj.  (m  .jprçf.  IJÇg^J, 

ípie  irão  dá  ír-ícto.  ^  ooyii.  '-'oíhíj 

INFRUCTUOSAXÍEXTE,   ado.  (íílCílíC  SUlf.'],  SCm 

fructo,  debalde.  , 

iNFRUCTUosissiMO,  A,  àdj.  éu^ert.  de  ii^^r 

frUClUOSO.  _  ,  xy 

iNçaucxuos.o,,  A ,  adj. ^ÍL^i.  infrucly^stif^. 
que  não  dá  fructo  ,•  IjiaíaáclB.   n.  g.  TiàbaL- 

Ihos-í.  Lidas  -^iJ,^      ,„.,,.,.  .,,'  ,  .,;j,,. 

ÍNEui^,  s.  fr  (pron.  0  acccnto  na^rinaéi- 
ra  :  Lat,  úi/a/a,  .piilra  J,  Tad.  o  nie^I^p  cyj^, 
infundibulo  )  nf^^fn,  ornalq^^am'.  cingia  a  car 
beça  dos  sac(^rdijie&,  de  Apolio. 

iNFUNAR,  V.  Ejifanar,  vic. 

INFUNDIBULO,.  s.  ni.  .(s-át.  infu.udibulunl, 
in,  _e[]}^  e  [ando,  ere,  yasar.)  íiqnVi         ,<,i 

iNFUNpmui^p,  5;.;^7}.,,ih.  n.j^  fyfitn(ijj[)^lií\,\. 
nome  com  que:  Mpntfor.t    prop'>z  um  g^^r- 
ro  de  MoiluscoSj,  çoiápostó,  segumio,  píirece^^ 
do   cleranntos   hrtcn)geneos.    E{]fectivameni,e 
reuflvA  ji'eUo   oaljpl.rea^    com    vçrJadei^rí^ 
Troclios.  li*  por  lan^o  facd  distinguir  â  m^j 
meira  vista  e.Ue^  dois  géneros,  seja  qual  i(|i' 
a  forma  da  lamina  interior  que  áe  lhes  liq- 
te.  O  infundibulo   ijpo,  Infundibulns    Ty'^ 
pus  de  Monlfort  tem  o  seu  verdadeiro  logar 
no  género  Trocho.  *,.,  „^,, 

INFUNDIÇA,   S.   f,    (do    Úl/ií U(/t/'.)  a  báiTeír 

la  em  que  as  lavandeiras  põem  de  molfib^ji 
roupa  suja  ;  (dg.  e  p.  us  )  estado  baixo,  vil, 
V.  g.  Gente  nobreza  de  7—. 

INFUNDIDO,  A,  p.  p.  dc  infundip  ;  àíi^'.  v^ò^*, 
saio,  vertido ;  (lig.)  inspirado,  ?).  g .  lu^liá- 
Ihe  —  valor,  pavor.  ^^.    ^^p 

INFUNDIR,  V.  a.  (Lat.  infando,  cr},  Í,ííj 
pref.,eni,  e  fnndo,  cre,  vasar,  verter)  ;,pj^c 

de  infundiça.  í>.  í/.  — ;  ,í  ''P^P^/    ~"f,.,í''4:í 
inípirar.  v.  g.  —  terror,  pavor,  arilôr,  va-r/ 
lor,  somno.  —  espirilòs  vitacs,    a  alma  jW 
corpo.  H-,-(eíiijJi,  o  pharm.)   pôr   de  infu- 
são, V,  g.  —  plantas,,  raizes,  lenhos. 

iNFUNiCAR,  V.  a.  (chnl.)  desrigurar  a  pei- 
soa  de  modo  a  fazê-la  parecer  outra.      ,-^ 

iNFunç.vo,  s.  f.  (anl.  eobsoí.)  remTa,  alí^i, 
guel  pago  ao  senhorio.  ^  '  ^l. 

INFUSA,  .s.  f.  vaso  do  barro  a  inoab  ^ 
bdha  com  bico,  para  conter  vinlio  oiiajgua^.. 

iNFUs.\o,  s.  f.  (Lat.  infusio,  onis],  acção  ue 
infundir;  o  pôr, do  molho  um  covpo:v.g. 
—  hervas,  raizos  em  algum  liquido. 

ijiFusiBii.iDAiiK.,  5.  f,,  A>  ser  infusjjet  .^  ^ 

iNfWsivBL,  tt<í/.  doi^JL  g.  \iii  pref.  iíóçaliy 
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que  senão  pôde  fundir,  derreter,  v.  g.  Me- 
taes  infusiveis. 

INFUSO,  A,  adj.  (Lat.  infusm,  p.  p.  de 
infundo,  ere.  infundir),  posto  de  infusão  ; 
infundido,  vertido.  Sciencia,  adquirida  por 
inspiração  divina. 

INFUSTAMENTO,  s,  w.  (do  Fr.  futaille,  pi- 
pa, etc),  o  mau  cheiro  que  tomam  as  vasi- 
lhas de  vinho, 

iNFusuRA,  s.  f.  (alveit.)  espécie  de  agua- 
mento,  fluxào  de  humores  que  causa  doen- 
ça ás  bestas. 

iNGA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  plantas  da 
famiha  das  Leguminosas  e  da  Polygamia 
Mongginia,  L.,  assim  caracterisado  :  tlores 
poljgamas ,  dispostas  era  cabeças,  ou  em 
espigas  ovóides  ,  solitárias  ou  reunidas.  O 
cálice  é  tubuloso.  dilatado,  persistente,  or- 
dinariamente de  cinco,  mais  raras  yjzes  de 
duas  trez  ou  quatro  divisões.  A  corolla  é 
monopetala  hypogyna,  tubulosa,  ou  fun- 
dibiliforme ,  tendo  o  limbo  repartido  em 
quatro  ou  cinco  lobos  lanceolados  agudos  , 
iguaes  entre  si ;  estes  lobos  são  aproxima- 
dos lateralmente  em  forma  de  válvulas  an- 
tes de  abrir  a  ílor.  As  estames  são  geral- 
mente muito  numerosas,  sallientes  por  ci- 
ma da  corolla  e  formando  bellas  borlas  bran- 
cas ou  vermelhas.  Os  filetes  são  muito  del- 
gados, nunidos  pela  base  uns  aos  outros  e 
formando  ura  tubo.  As  anlheras  são  mui 
pequenas,  globulosas,  didymas,  cora  dois  ca- 
sulos abrindo-se  por  um  rego  longitudinal. 
O  ovário  é  livre,  linear,  allorigado,  muitas 
vezes  estipilado  na  base,  continuando  no  cu- 
me com  um  stylo  filiforme,  do  mesmo  com- 
primeato  que  os  estaraiL^,  que  termina  por 
um  pequeno  estigma  deprimido. 

iiSGAEVONES,  (geogp.)  uma  das  grandes  di- 
visões dos  povos  da  antiga  Germânica.  V. 
Germânia . 

INGAUKOS,  (geogr.)  Ingaum  povo  ligurio 
que  habitava  no  terreno  compreendido  en- 
tre o  Mediterrâneo  e  a  origem  dos  Apenni- 
nos  de  Génova  na  foz  do  Merula ;  tinham 
por  capital  Albium  Ingaunura  (hoje  Alhen- 
ga).  Vencidos  por  Appio  Cláudio  no  anno 
185  antes  de  Jesu-l.hrislo,  suhlevaram-se 
em  massa  contra  Paulo  Emilio  em  181,  mas 
foram  submettidos  no  anno  seguinte  por 
l'oslhumio. 

iNGELBUiiGE,  OU  iSEMBURGE,  (hist.)  rainha 
de  França,  filha  de  Valdemar  í,  rei  da  Di- 
namarca. Desposoa  Thilippe  Augusto  rei  de 
França  em  1193,  roas  este  principe  repu- 
diou-a  logo  depois  de  celebrado  o  matri- 
monio, para  casar  com  Agnes,  filha  do  du- 
que de  iMerania.  O  papa  Innocencio  III  con- 
demnou  este  divorcio,  e  declarou  a  França 
em  interdicto  até  que  l'hilippe  se  tornasse 
a  reunir  com  sua  primeira    piulher ,  o  que 


se  viu  obrigado  a  fazer  em  1201.  Não  teve 
porém  filhos  delia.  Por  morte  de  Phihppe 
Augusto,  Ingelburge  retirou-se  para  Corbeil, 
onde  morreu  em  1237.  O  motivo  deste  di- 
vorcio é  amda  hoje  um  problema. 

iNPELFiNGEM,  (geogr.)  villa  do  reino  de 
Wurlemberg,  a  3  léguas  de  Oehringen,  edi- 
ficada sobre  um  rochedo;  1350  habitantes. 
Castello  Salinas.  Estr»  villa  dá  o  seu  nome 
a  um  dos  ramos  da  casa  de  Hohenlohe. 

iNGELHEiM,  (geogr.)  iiome  de  duas  cida- 
des do  gram-ducado  de  llesse  Darmstadt. 
Uma  delias,  chamada  Nieder  Ingelheim,  fi- 
ca a  2  léguas  de  .Moguncia,  e  próxima  ao 
Rheno,  na  margem,  esquerda  ;  1,800  habi- 
tantes. Era  uma  das  principaes  residências 
de  Carlos  Maguo,  que  ali  fez  construir  de 
7í>8  a  774  um  palácio,  cujas  ruinas  ainda 
hoje  ali  se  vêem.  Bons  vinhos.  Pátria  do 
cosmographo  Munster.  A  outra  chamada  Ober 
Ingelheim,  fica  também  a  2  léguas  de  Mo- 
guncia,  entre  esta  cidade  e  a  de  Worras  ; 
2,0110  habitantes.  Tem  três  igrejas,  uma  das 
quaes  muito  antiga,  Carlos  Magno  ali  reu- 
niu muitas  dietas,  n'umaj  das  quaes  depoz 
Tassillon  (78"<).  Adolfo  de  iNassan  ali  foi  der- 
rotado e  morto  por  Alberto  de  Áustria  em 
1298. 

iiNGEi.MUNSTER,  (geogr.)  cidade  da  Bélgi- 
ca, na  Flandres  Occidental,  a  2  léguas  de 
Courtray  ;  4,950  habitantes.  \  icloria  ganha 
pelo  exercito  francez  aos  Anglo-Hanovcria- 
nos  em  1794, 

INGENA  ou  AinuNCATur,  (geogr.)  cidade  da 
antiga  Gallia  Transalpina  ;    hoje  Avranches. 

iNGENHO,  V.  Engenho,  etc. 

N.  B.  Ingeuho  é  conforme  ao  Lat.  inge- 
nium,  mas  o  uso  geral  e  a  pronuncia  lem 
feito  substituir  o  c  ao  i  inicial.  E'  de  ad- 
vertir que  a  penúltima  deste  vocábulo  é  lon- 
ga e  predominante,  quando  era  latim  é  bre- 
ve. 

1NGENH0USÍA,  ."?.  f.  (!i.  11.)  [ingenhousia] 
género  de  plantas  da  familia  das  Malvaceas, 
assim  caracterisado:  cálice  nu  com  trez  di- 
visões profundas,  ovaes,  lanccoladas,  acumi- 
nadas  ;  corolla  formada  de  cinco  pétalas  ;  ur- 
ceola  estaminai  ou  androphoro  campanulado  ; 
stylo  simples.  Este  género  ainda  muito  im- 
perfeitamente conheci  io,  compõe-se  d'uma 
só  espécie  Ingenhousia  triloba. 

iNGENHOusz  (João),  (hist.)  medico  e  phy- 
sico  hollandez,  nasceu  em  Breda  em  1730, 
morreu  em  179  I ;  foi  a  Inglaterra  cm  1767 
estudar  o  racthodo  da  inoculação,  passou  em 
1768  a  Vienna  d'Austria,  aonde  foi  nomea- 
do medico  da  familia  imperial,  e  voltou  de- 
pois a  Inglaterra,  onde  morreu.  Deixou  va- 
rias obras,  e  entre  ellas  :  Experiências  so- 
bre os  regeíaes,  e  umas  Memorias,  que  ver- 
?^rn  principalmente  sobre  o  magnetismo,  ç 
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oiectricidade,  e  em  que  explica  pela  aoção  do 
iman  oseffeitos,  queMesmer  produzia. 

iNGENioso,  V.  Engenhoso. 

iNGENiTO,  A,  adj.  (Lat.  ingenilus),  conge- 
nilo,  nascido  com  a  pessoa,   innalo. 

INGENNO,  (hist.)  Dccimus  Laelíiis  Ingen- 
nus,  um  dos  goneraes,  que  usurparam  a  pur- 
pura ?!0  governo  de  (ialliano  ;  foi  proclamado 
em  260  pula  legião  da  Mesia  ;  foi  porém  ven- 
cido passados  ])oucos  meses,  edesappareceu 
sem  que  nunca  se  soubesse  como  tinha  sido 
morto. 

INGENTE,  adj.  dos  2g.  (Lat.  ingens,  tis. 
Creio  que  vera  do  Clr.  gaio,  elevar-se),  — , 
(poet.)  mui  grande. 

iNGENUAMEME,  adv.  (mente  sufí.],  com  in- 
genuidade. 

INGENUIDADE,  s.  f.  (Lat.  ingenuitas,  tis.) 
singeleza  de  animo,  sinceridade. 

INGÉNUO,  A,  adj.  (Lat.  ingeniius,  homem 
nascido  livre),  singelo,  sincero,  sem  dobrez. 
V.  g.  Homem — ,  Confissão — . 

INGERÊNCIA,  s.  f.  O  ingerir  se. 

INGERIDO,  A,  p.  p.  de  ingerir,  adj.,  in- 
tromettido,  que  se  ingerio. 

INGERIR,  v.a,  [lAú.ingero,  ere ;  úipref., 
em,  e  gero,  er<?,  levar,  metter),  metter  den- 
tro, introduzir.  — se,  v.  r.  intervir,  intro- 
metter-se,  v.  g.  —  em  negocio. 

INGERSHE1M,  (geog^.)  viUa  de  França,  no 
departamento  do  Alto  Rheno,  a  1  légua  de 
Colmar  ;  i042  habitantes. 

iNGHiRAMi  (Thomaz) ,  (hist.)  poeta  e  ora- 
dor latino  ;  nasceu  em  Vol terra  na  Tosca- 
na em  1470,  veiu  a  Roma  em  1/|83,  onde 
em  breve  alcançou  a  reputação  de  um  dos 
homens  mais  eloquentes  da  moderna  Roma. 
Todos  os  papas ,  desde  Alexandre  ^  VI  até 
Leão  X,  o  encheram  de  beneíicios  ;  e  o  im- 
perador Maximiliano  lhe  deu  o  titulo  de 
conde  palatino,  e  a  coroa  de  poeta  laurea- 
do. O  papa  Júlio  II  o  nomeou  conservador 
d.'^  bibliotheca  do  Vaticano  ,  e  guarda  dos 
archivos  secretos  do  caslello  de  S.  Angelo. 
Restam -nos  poucas  obras  deste  homem,  que 
em  sua  vida  teve  tão  grande  reputação  Es- 
creveu:  Apologia  de  Cícero,  contra  os  seus 
detractores,  Jtesumo  da  historia  romana, 
romanticio  á  arle  poética  de  Uoratio,  umas 
Notas  ás  comedias  de  Planuto,  mas  estas  e 
outras  obras  se  perderam,  e  apenas  nos  res- 
tam uns  cinco  discursos.  Houve  outro  In- 
ghirami,  nascido  também  em  Vollerra  em 
ltil4,  fallecido  em  1655,  que  se  fez  conhe- 
cido como  antiquário,  e  pretendia  ter  dcs- 
cuberto  preciosos  monumentos,  que  publi- 
cou com  o  titulo  de  Eiruscarum  antiqui- 
talum  fragmento.  Conhcceu-se  porém  de- 
pois que  eram  forjados. 

INGLATERRA,   (geogr.)  Brítannia  dos  Ro- 
manos, Anglia  em  Latim  moderno,  England 
TOL.  m. 


emínglez,  um  dos  3  reinos  unidos,  que  for- 
mam o  império  brilannico,  chamado  reino  da 
Gram-Brelatiha.  Tem  por  limites  ao  N.  a  Es- 
cossia,  aoS.  ao  S.  a  Mancha,  a  O.  o  mar  da 
Irlanda,  a  E.  o  mar  do  Norte  ;  96  legilás  de 
N.  a  S.  72  de  E.  a  O.  Muitas  vezes  também  se 
designa  pelo  nome  d'Inglalerra  toda  aGram 
Bretanha.  A  Inglaterra  propriamente  dita  di- 
vide se  em  52  condados  oushires,  dosquaes 
12  formam  o  principado  de  (lalles. 
Os  seus  nem  es  são  os  seguintes  : 


Condados. 

Capi 

Ao  iSorte  : 

Nerthumberland. 

Nevvcastle. 

Cumberland. 

Carlisle. 

Durham. 

Durham. 

Westmo'?eland. 

Appleby. 

York. 

York. 

Lancaster. 

Lancaster. 

A  Este  : 

Lincoln. 

Lincoln. 

iNorfolk. 

Norwich. 

SuíTolk. 

Ipswich, 

Huntingdon. 

Huntingdon 

Cambridge. 

Cambridge. 

Htístford. 

Hertford. 

Essox. 

Colchester. 

Middlessex. 

Londres, 

Ao  Sul. 

Kent. 

Canterburj. 

Sussex. 

Chichester. 

Surrey. 

Guildford. 

Berks, 

Reading. 

Southampton. 

Winchester. 

Wilts. 

Salisbury. 

Dorset. 

Dorchesler. 

Somerset. 

Bath. 

Devon.     - 

Exeter. 

Cornwall. 

Launceston. 

Ao  Oeste. 

Glocester. 

Glocester. 

Monmouth. 

Monmouth. 

Hereford. 

Hereford. 

Worcester. 

Worcester. 

Shrop  ou  Salop. 

Shrewsbury. 

Estes  12  condados  formam  o  prin- 
cipado de  Galles, 


Chester. 

Chester. 

Anglesey. 

Beaumaris. 

Flint. 

Fhnt. 

Denbigh. 

Denbigh. 

Caernarvon. 

Caernarvon, 

Meriunelh. 

Bala  ou  Dolgelly 

Montgomery. 

Montgomery. 
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CafJígáfíy 

Baíinbr. 

Brecknok. 

Pembroke.  . 

Caermarlhen. 

g^^RJorgan. 

Ao  cçíitro : 
Derbj. 
Nouingham. 
SlalFord. 
i  eicester. 
Rutland. 
Waiwick. 
Norlhampton. 
Bedford. 
Oxford. 
Buckinghaiii. 


í\aámr> 
Brecknok. 

Peni;  ríiko, 

Caermalhén. 

CardifT. 


^'olling)^am. 

SlaíTord. 

Leicesler. 

Oiikkara. 

Warwick. 

rínrlhainpton. 

Bedford. 

Oxford. 

Buckingham.  c> 


Londres  c  a  capital  da  Inglaterra  e  de  lodo 
o  iínperio  britannico.  As  outras  cidades  im- 
portantes sào  :  Dover,  Norwich,  Hull,  INew- 
caslle,  Liverpool,  JIrisiol,  Fídmouth,  riyippu- 
th,  Portsmoutli,  P?çford,  Birmingham,  Alan- 
chester,  SheíReíd,  Nailingliam,  Cambridge, 
York,  ele.  Lm  Inglaterra  ha  poucas  monta- 
nhas, salvo  no  principado  de  Galles,  e  no  nor- 
te ;  tecm  pouca  altura  ea  mais  elevada,  que 
o  Snowdon,  não  excede  1,000  melros;  os 
rios  são  numerosos,  mas  pequenos,  e  muitas 
\ezes  formara  largas  enseadas  na  sua  Í"oz  ;  os 
principaes  são  :  o  Tamisa,  o  Severn  ou  Saver- 
ne,  o  llumber  íormado  do  Trente  e  do  Ouse, 
o  Medway,  o  Mersey,  os  2  Avon,  o  Dee,  o  Tees, 
o  Tyne,  o  Air,  eoDerwent.  Ha  poucos  lagos, 
oestes  todos  ao  N.  As  coramunicações  estão 
facilitadas  por  uma  infinidade  de  canaès,  que 
formam  4  grandes  systhtmas  hydraulicus, 
chamados  de  Liverpool,  de  Macliesier,  de 
Londres,  e  de  IHrmnKjliam.  O  (lima  c  húmi- 
do, frio  6  calliginoso.  O  paiz  produzem  abun- 
dância cereaes,  fructos,  leguri.es,  plantas  fa- 
rináceas eoleoginas,  mas  nerdium  vinho.  Os 
pastos  são  soberbos  ;  os  cavallus  e  todo  o  gado 
excellentes  ;  a  caça  abunda  em  muitos  pontos, 
e  os  lobos  d'ali  desapareceram  ha  *J  séculos. 
Enconlram-se  ainda  vastas  florestas  no  0. 
A  cultura  é  em  geral  vastissima.  As  minas  de 
carvão  de  pedra  e  de  ferro  são  riquíssimas  ; 
seguem-se-Ihe  depois  pela  ordem  ,da  sua  im- 
poitancia  as  de  estanho,  chund)o  e  cobre.  A 
industria  tslá  mui.to  desenvolvidaV  principal- 
mente no  fabrico  dos  fianos,  e  lodos  os  mais 
lanifícios,  estofos,  sedas,  tecidos  de  linho,  câ- 
nhamo, emais  que  tudo  do  algodão,  na  me- 
tarugia  do  toda  a  espécie,  armas,  quinqui- 
lharias, relógios,  e obras  de  oiiri-\es,  cortu- 
nics,  etc.  l!ellas  estradas,  muitos  canunhos 
de  ferro.  Ocómmercio  muito  activo  no  inte- 
rior, exlende-se  exteriormeníe  a  todas  as  par 
tes  dô  inundo,   O  jjípyerno   é  constrtucidrial 
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reinar,  fíiu  li  Itera  lura  Oí?lngl(?zeg  cítcim  cotil 
honra  Shakespeare,  Milton,  Tope,  Addison, 
Byron,  W.  Scott,  Bacon,  Locke,  Hoberston, 
lluiue,  e  outros  nomes  illustres. 

Nada  se  sabe  de  certo  sobre  a  historia  de 
Inglaterra  anlcs  da  César.  Este  conquistador 
fez  duas  in('ur;;ões  nesla  ilha,  chamada  en- 
tão Bre  anha  (55  e  54  antes  de  Jesu-Chris- 
tò.)  Clciudio  conciibeú  novos  projectos  de 
conquista  no  anno  43  da  Kra  christà,  que 
seus  successores  continuaram ,  e  de  '78 
a  ^5,  os  exércitos  romun')S,  comtnandados 
por  Agricola,  penelraraiu  até  aos  montes 
Grampianos.  Comiudu  a  ilha  nuiica  foi  de 
todo  subraettida.  Lm  411  Honório  abando- 
nou a  Bretanha,  mas,  incapazes  de  se  de- 
fenderem contra  os  Pietos,  os  Bretões  cha- 
maram em  seu  socci>rro  os  Saxonios  (448)  ; 
estes  vieram  em  'i^iy,  e  alli  funditram  4  rei- 
nus  :  Lsiseaxe,  Sulhseaxc,  Wesihseaxeo  Rent 
(455-527)  Os  Anglos  alli  estabeleceram  ou- 
tros 3  :  Lslariglia,  Mercia,  e  Deiria.  Todos 
el'es  se  fundiram  por  lini  n'um  só,  sob  o 
governo  du  Saxonio  Egberto  (827).  Lm  h35 
i)S  ]>iorman'los  assollaram  a  luglaltcrra  com 
&uas' correrias,  mas  Alfredo  o  v.rande  (8/1- 
UOO)  obrigou-os  a  pt-dn^em  a  paz,  Lm  1)81 
voltaram  j»orém  c  llocaram  o  seu  rei  Suè- 
non  no  throno  de  Inglaterra  (1013)  e  só 
em  1051  voltou  a  dyuastia  legitima.  Ena 
1006  Guilherme  I,  duque  da  JNormandia  con- 
quistou este  reino,  e  ahi  fundou  uma  nova 
raça,  que  em  1  i5'»  foi  substiluida  pelos  Plan- 
tagenetas,  conde^  d'Anjou,  descendentes  por 
linha  feminina  dtj  raça  normanda,  e  de  que 
iiciiriíjue  II  foi  o  tronco  em  Inglaterra.  Ls- 
tes  reinaram  até  1485.  Us  principaes  acon- 
tecimentos deste  espaço  de  tempo  foram  a 
união  das  5  grandes  províncias  francezas  á 
ingtaleira,  (juando  l.enrique  Jí  subiu  ao 
throno;  a  lucta  desde  príncipe  com  Becket 
(1162-1170);  a  conquista  da  Irlanda  (1171), 
as  guerras  de  Ricardo  Coi^ição  de  Leão  con- 
tra a  Fiança  (1115-111)9) ;  °a  perda  da  Nor- 
mandia jtor  João  Sem  Terra  (1204) ;  a  ins- 
tituição da  grande  carta,  base  da  constitui- 
ção ingleza  (Í21o)  ;  a  insurreição  de  l.eices- 
ler  contra  Henrique  111  (12133-1268)  ;  a  con- 
quista momenlanea  da  Lscossia  (1296-1354) 
a  guerra  dos  cem  annos  com  a  França  (l8o9- 
1453);  íinalmenle  a  guerra  civd  entre  as  ca- 
sas de  Yotke  de  Lancastre,  chamada  guer- 
ra das  duos  rosas,  e  que  acabou  pela  que- 
da da  familia  real  ('; 461-1485). 

Suhiii  então  ao  trono  a  dynaslia  dos  Tu- 
dores  ,  descendente  de  um  ramo  collaterãl, 
e  sob  cujo  governo  o  jioder  inqieiial  chegou 
ao  seu  aj  ogco.  Foi  ella  que  substituiu  a  re- 
lij^iào  protestante  aoííalholecismo,  para  r  que 
contorrerarn  Henrique  VIU,  Eduardo  VI'/  f 
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Izabeí  (ir.áá-léOS).  A  Izákí  succcdeu  Jac- 
quês  1  (VI  na  Escoria),  que  deu  começo  em 
Inglaterra  á  d>naslia  dos  Stuarls,  o  foi  o 
primeiro  que  reuniu  a  Ingl;ilerr.i  ,  Escncia 
Irlanda,  a  que  deu  o  nome  deGram-Hre- 
trnha.  Carlns  I,  seu  filho  morreu  no  cada- 
falso em  H)49 ;  foi  proclamada  a  reçublica 
e  Cromwel  ficou  senhor  do  poder  alé  á  sua 
raorle  (1658).  Em  16  O  f«)fam  restabijlecidos 
osStuarts;  mas  as  faltas  deJacqces  II  pro- 
duziram a  revolução  de  1688,  que  derrubou 
esta  djnaslia,  e  deu  por  soberano  aos  In- 
glezes  Ciuilhcrnie  III,  princepe  d'Orangc,  e 
depois  Anna  lilha  de  Jacques  h.  Por  mor- 
te de  Anna  foi  chamada  ao  trono  a  casa  de 
Hanover,  que  ainda  hoje  reina,  e  que  deu  a 
Inglaterra  5  soberanos,  e  a  actu;d  rainha 
Vlctoria.  Sob  estes  últimos  nionarcas  teve 
lugar  a  conquista  do  Canada  (170"- 1763), 
a  perda  das  colónias  anglo-americaiw.s  (1 77''»- 
1783),  a  submissão  da  Índia  (Í757-1816). 
ea  lucta  com  a  França  (1793-1815),  No  go- 
verno de  Jorge  IV  começou  uma  era  nova, 
assignalada  pela  revogação  das  leis  contra 
o  catholiiismo  (182Í))  é  a  reforma  eleitoral 
(18.^2).  .' presenla remos  agora  a  serie  dos 
reis  de  Inglaterra. 

1."  Raça  Saxonnia. 

Egberto 800 

Eihelwolf      ...  S36 

Ethel  baldo    ^58 

Ethelberto     860 

Ethelrede  I Sèll 

Alfredo  o  i.rande !..  871 

Edu.-irdo  I,  o  Antigo 900 

Athelstan.     ..,     925 

Edmundo  I O^il 

Edred 94(1 

Edwy     955 

Edgardo,    o  Pacifico     957 

S.  Eduardo  o  Maityr 97  j 

Ethelrede  II...     978 

2.°  Saxonios  e  Dinamorquezes. 

Suenon,  Dinamarquez 10'3 

Elhelred,  restabelecido  nolrojio...  101'» 

Edmundo.     .^.'    ...     .!'.     1016 

Canuto  ou  Kfiut  o  Cirande 1017 

Harold  l ,  Vinainarquez     1036 

Hardi-Canulo.  itu  llardelinut,  l)i- 

namarqucz '.     1039 

Eduardo,  o  CQpfessor lOil 

liarold    II    ':'/.     ...     1066 

o,^  Raça  uormaníjla. 

Guilherme-o-Conquistador  ...     ...        1066 

Guilherme  II  o  Ruivo..,     Í087 


fíenríque  í  .4* 
Estevão  de  Blois 


na 


1100 
1135 


/.  o 


Casa  rk  Ánjou   [Planlagenetds). 


Henrique  II 

Bicardo  Coração  de  Leão 

.íoão  sem  Terra    

Henrique  III 

Eduardo  I     

Eduardo  II 

Eduardo  III 

IlicardoII     

Henrique  IV 

Henrique  V 

Henrique  VI 

Eduardo  IV  

Eduarii')^V    

Ricardo  III 


5."  Casa  de  Tudor. 


Henrique  VIL. 
Henrique  VIII, 
Eduardo  VI  ... 
.loa una  Cirey.. 

Alaria     

ízabèl    


115^ 

1189 
J199 
1216 
1272 
1307 
1327 
1377 
13  9 
1413 
1422 
1461 
1483 


ir.'à9 

lo47 
ÍÓ53 
i:.53 


6.^  e  7.°  Casas  de  Sluarí  ed'Orange. 

Jacques  I     ,     1603 

Carlos  1 1625 

Interregno 1649-1652 

OUveiro  Cromwell,  protector.     ...         1652 
Ric^rd  o  .CropaweU ,  p  ro.teçto  r .     . . . 


RestauraçãQ  (Jps  Siuaits. 

Carlos  II 

Jacques  II    

Guilherme  III  (d'()range)  e  Maria.. 


8.°  Casa  de  Hanover. 


Jorge 
Jor-ge 
Joigo 
lorge 


I... 
II.. 
IJ. 
IV. 


Gudhernie   IV 

Victoria  (sol).erena  actual) 


i(i60 
J6B5 

leaô 


1714 
i1^ 
1760 
1820 
1H30 
1837 


ijíGLATEPRA  (Nova),  [geogr.)  çomprcende- 
so  vulgai;nientc  debaixo  deste  nome  seis  es- 
tados dos  Esladus-Unidos  da  America  ,  si- 
tuados ao  NE.,  e  nas  fronteiras  das  posses- 
sões ,inglezas.  Estes  estados  são  os  de  Elai- 
ne, ííòva  llauipsliiie  ,  Alassachussats  ,  Ver- 
mont ,  lihode-ldlaad ,  e  Coueecticut.  TSho 
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deve  porém  confundir-se'  a  Nova  Inglaterra 
com  a  Nova  Bretanha. 

iNGi.EZ,  A,  adj.  e  s.  da  Inglaterra  ;  natu- 
ral de  Inglaterra. 

INGLÓRIO.  V.  Inglorioso. 

iNGLOKiosAMENTE  ttdv.  [mente  suíf.)  de 
modo  inglorioso,  sem  gloria. 

INGLORIOSO,  A,  adj.  (Lat.  inglorius]  do  que 
não  resulta  gloria,  v.  g.  A^ictoria  — . 

INGODA,  (geogr.)  no  da  Rússia  asiática  na 
provinda  de  Irkoutsk,  nasce  junto  a  Doro- 
ninsk,  banha  t '  circulo  de  Nortschinsk,  e  vai 
cair  noOnon,  com  o  qual  forma  o  Chilca.  O 
seu  curso  é  de  170  léguas. 

iNGOLSTAOT,  (gcogr.)  cidade  da  Baviora  no 
circulo,  além  do  líegeu,  a  11  léguas  de  Mu- 
nich,  sobre  o  Danúbio  e  o  Schu'ter  ;  5,500 
habitantes.  Lanifício^;.  Comraercio  pouco  ac- 
tivo. Tinha  uma  universidade,  furftlada  em 
1472,  mas  que  foi  transferida  em  1800  para 
Landshut.  Gustavo  Adolfo  sitiou  em  vão  esta 
cfdade  em  1632;  Luiz  de  Bade,  general  dos 
Austríacos  tomou-a  em  1704;  as  Ircgoas  du 
Parsdorf  a  deixaram  ficar  em  18U0  em  po- 
der dos  Francezcs,  que  lhe  arrasaram  as  for- 
teficações  Foi  depois  ali  construída  yima  for- 
taleza federal,  que  se  concluiu  em  1844. 

INGOUCHES,  (geogr.)  povo  da  Circassia  orien- 
tal, ao  S.  do  pequeno  Kabardah  ;  divide-se 
em  pequenas  tribns,  governadas  por  chefes, 
cuja  autoridade  é  sobremaneira  precária  ;  a 
sua  vida  é  meio  selvagem,  entregam-se  á  ca- 
ça, e  deixam  o  cuidado  da  agricultura  ás  mu- 
lheres. 

iNGOUL,  (geogr.)  rio  da  Rússia  europea, 
vai  cair  no  Boug,  jutilo  a  Nikolaiev ;  o  seu 
curso  é  de  50  iegnas. 

INGOULETZ,  (geogr.)  rio  da  Rússia  da  Eu- 
ropa ;  nasce  na  parte  septentrional  d.)  gover- 
no de  Kherson,  e  vai  cair  no  Diepr,  junto 
a  Kherson,  depois  de  um  curso  de  80  léguas. 

INGOUVILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  do  Sena-Iiifcrior, 
ao  N.  do  Havre,  de  que  forma  ura  arrabalde; 
7,776  habitantes,  Yitriolo,  refinação  de  açú- 
car, louça,  Kstá  edificada  em  amphithealro 
n'uma  belia  eminência,  donde  se  goza  uma 
vista  soberba. 

iNGRÃo,  s.  m.  (h.  n.)  Um  dos  nomes  vul- 
gares do  centeio  branco,  espécie  do  género 
trigo,  que  se  distingue  por  seus  colmos  fis- 
tulosos,  mas  espigas  quasi  tetragonas  ,  in- 
chnadas  na  época  da  maturidade;  tem  as  vál- 
vulas, troncadas  no  cume,  são  terminadas 
por  um  núcleo  obtuso ,  prolongamento  do 
fdamento  da  qucrcna  ;  os  seus  fructos 
são,  allongadrs  e  bicudos.  A  válvula  ex- 
terna do  seu  glumo  é  terminada  por  uma 
longa  barba  muito  dura,  que  aborta  em 
algumas  variedades,  e  neste  caso  apresenta 
dois  pequenos  dentes.   O  Triticum  Zéa  de 


Host  é  apenas  uma  variedade  desta  espécie, 
que  é  abundantemente  cultivada  ,  sobretu- 
do em  alguns  paizes  montanhosos.  Compre- 
hende  muitas  variedades. 

INGRATAMENTE,  ttdv.  [mente  sufi.)  com  in- 
gratidão. 

INGRATIDÃO,  s.  f.  (Lat.  iugratitudo,  inis] 
falta  de  gratidão. 

iNGRATissiMAMENTE,  aái).  superl.  dc  in- 
gratamente. 

INGRATÍSSIMO,  A,  adj.  supevl.  de  ingrato. 

INGRATITUDE,  s.  f.  (aut.)  V.  Ingratidão. 

INGRATO,  A,  adj.  (Lat.  ingralus),  não  agra- 
decido, falto  de  giatidão.  — ,  pouco  agra- 
dável. V.  g.  Sabor  — . 

INGRANBE,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Loire,  e  sobre  este.  rio,  a  5 
léguas  de  Angers ;  1200  habitantes.  Gran- 
de fabrica  de  vidros,  assucar  de  betterraba. 

iNGRE,  (geogr.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento de  Loiret,  a  1  légua  do  Orleans  ; 
2990  habitantes.  Bons  vinhos, 

INGREDIENTE,  s,  m.  (mcd.)  ingrediens  \  de. 
ingredí,  entrar ;  chama-sij  assim  toda  a 
substancia  que  entra  na  composição  de  um 
medicamento  ou  n'uraa  formula.  Assim  a 
substancia  principal  ou  a  base  do  medica- 
mento, as  substancias  secundarias  que  lhe 
servetn  de  auxiliares  ou  adjuvantes,  a  subs- 
tancia aromática ,  adoçante  ou  assucarada 
[correctivo] ,  destinad;.  a  encobrir  o  sabor 
desagradável  ou  a  moderar  o  eíTeito  das 
primeiras  ;  muitas  vezes  também  uma  subs- 
tancia destinada  a  facilitar  a  mixtão  das 
outras  {intermédio) ;  finalmente,  o  excipien- 
le,  ou  a  siibstancir.  que  determina  a  forma 
e  a  massa  total  do  medicamento  ,  são  ou- 
tros tantos  ingredientes. 
.  íngreme,  adj.  dos  2  g.  (pron.  o  acccnto 
r.a  primeira;  in  pref,,  em,  e  Lat.  grumus 
outeiro)  diíTicil  de  subir,  alcantilado,  empi- 
nado. V.  g.  Serra  — .  (íig  )  (p.  us.)  árduo. 

moREMiDADE,  s.  f.  O  sor  Íngreme, 

INGKESSO,  s.  m.  verb.  (Lat,  mgressus,  de 
ingredior,  di,  entrar) ,  entrada,  o  acto  de 
entrar, 

ingria,  (geogr.)  antiga  província  da  Rús- 
sia Luropea,  que  compreendia  pouco  mais 
ou  menos  o  paiz  ,  que  hoje  forma  o  go- 
verno de  S.  Betersburgo.  Os  seus  primei- 
ros habitantes  foram  os  Slavos ,  que  em 
159 'í  cederam  muitas  das  suas  povoações 
aos  Suecos,  que  se  apossaram  do  resto  do 
paiz  em  1601),  Em  171)3  Tedro  Grande  reu- 
niu-a  ao  império  da  Mussia. 

INGRIFAMENT0.  V,  Engrifamento. 

INGUA,  s.  f.  (Lat.  inguen,  \miha),huhdiO 
inguinal. 

INGUINAL,  adj.  [meà.)inguinalis;  de  in- 
guen, a  verilba  ;  que  está  na  verilha  ,  ou 
tem  relação  mm  a  verilha. 


lííeumo-cuTANECfldy.fanat.)  {ínguino-cu- 
iãneus.)  notíie  q|ue  se  deu  ao  filete  niedeo  do 
rariio  anterior  do  primeiro  nervo  lombar, 
([ue  fornece  filetes  á  verilha,  ao  escroto  e 
aos  tegumentos  da  parte  superior  da  coixa. 

INCULPE,  (hist.)  chronista  inglez ,  nasceu 
em  Londres  em  1030 ,  morreu  em  1109  ; 
fez  uma  viagem  á  Terra  Santa,  efoi-lhe  de- 
pois dada  a  abbadia  de  Croyland  era  Lin- 
coln. Escreveu  Historia  monaslerii  Croy- 
landensis. 

iNHABiL,  adj  doslg.  (Lat.  in/ia6i/Í5.)  fal- 
to de  habilidade,  incapaz,  falto  de  destre- 
za. Pronuncia-se  innabil ,  e  assim  nos  de- 
rivados. 

iNHABiLENTAR.  V.  InhabUitav. 

;;;iHABiLiDADE,  s.  f.  O  ser  inhabil ,  inca- 
pacidade. 

iNHABiLiTADO,  A,_  f.  p.  dc  inhabilitar ; 
adj.  tornado  inhabii. 

iNHABiLiTAR,  V.  ã.  [inhãbU,  Uaráes.  fre- 
quentativa,)  fazer  inhabil  (no  physico  e  no 
moralj.  —se,  v.  r.  tornar-se  inhabil,  per- 
der a  aptidão. 

iNHABiTADO,  A,  adj.  (pronnuncia-se ínna- 
bitado  ;  in  pref.  negat.)  não  habitado,  so- 
litário, ermo. 

iNHABiTAVEL,  adj.  dos  2  Q.  (pronnuu- 
cia-se  innabitavel.]  não  habitável,  v.  ^r.  Re- 
giões iuhabitaveis. 

iNHABLCO  ,  (geogr.)  Praso  da  Coroa  Por- 
lugueza  no  dislricto  de  Sofalla  ,  que  per- 
tenceu aos  religiosos  iJominicos  de  Goa,  que 
o  houveram  por  doação. 

iNHACARANGA ,  (geogr.)  Praso  da  Coroa 
JPortugueza  no  districto  de  Scnna.  Tem  de 
comprimento  1  légua,  e  outro  tanto  de  lar- 
;gura  ;  e  produz  milho  fino,  meixoeira,  ar 
roz,  café,  palma-christi,  algodão,  legumes, 
canna  d'assucar,  e  nas  ilhotas  dependentes 
delle  também  ervilhas  e  hortaliças. 

iNHACATONDO  ,  (geogr.)  Praso  da  Coroa 
Portugueza  no  districto  de  Senna,  que  tem 
4  léguas  de  comprimento  e  10  de  largura. 
E'  terreno  de  muita  producção  do  milho  , 
arroz  ,  e  palma-christi  ,  e  já  teve  muitas 
jnangueiras  e  coqueiros  que  os  Grenhas  cor- 
taram ,  dá  também  cera,  e  já  produziu  mui- 
to café,  cujas  plantas  foram  igualmente  des- 
truídas. 

iNHAçuNGE,  (geogr.)  Prtiso  da  Coroa  Por- 
tugueza do  districto  de  Cpilina^ne,  que  tem 
de  comprimento  légua  e  meia  e  de  largu- 
Ta  3  léguas;  produz  milho,  meixoeira,  ca- 
j^umba  ,  legumes ,  uvas  sem  cultura  :  e  é 
.muito  apto  para  nelle  se  fazerem  grandes 
plantações  de  café. 

iNHAGOMA  (ilha  de),  (geogr.)  Praso  daCo- 

^iroa  Portugueza  ao  Sul  de  Sufalla,  que  es- 

lâ  situado  na  embocadura  do  rio  Chiri  Tem 

dez  leguAff  no  seu  maior  comprimento ,  e 
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íe^a  ê  íBeía  na  sua  maior  largura,  terre- 
no mui  piano,  e  abundante  de  mantimen- 
to ;  mas  assim  como  todas  as  terras  destas 
paragens  mui  doentio.  Esta  ilha  é  a  maior 
de  todas  as  que  a  cercam  depois  da  de 
Chingoma. 

INHALANTE,  adj.  dos  2  g.  [pronnuncia-se 
innalante  :  Lat.  inhalans,  tis,  p.  a  de  in- 
halo,  are,)  que  recebe  de  fora  pelos  poros 
í?.  g.  Os  vasos  — s. 

iNHAMAZA,  (geogr.)  Praso  da  Coroa  Por- 
tugueza no  districto  de  Tette,  que  tem  4 
léguas  de  comprimento  e  2  e  meia  de  lar- 
gura. Ha  nelle  extensas  matfas  povoadas 
de  muitos  animaes  sylvestres. 

INHAMBANE,  (gcogr.)  villa  Capital  do  dis- 
tricto do  mesmo  nome,  que  éumdosemque 
se  divide  o  governo  geral  de  Moçambique, 
e  residauxPia  do  respectivo  governador  su-? 
balterno ;  está  situada  á  margem  do  rio  d;j 
mesmo  nome  em  23''  51'  30"  de  latitude, 
S.  e  44"  50'  47"  de  longitude  L.  de  Lisboa; 
oito  milhas  pelo  rio  acima  na  praia  de  L. 
em  terreno  alagadiço  e  apaulado  em  conse- 
quência de  se  espraiar  muito  o  rio. 

Já  era  povoação,  quando  ali  surgiram  os 
Portuguezes  em  1497,  e  capital  de  um  rei» 
no  que  tinha  o  mesmo  nome,  e  que  desap^ 
pareceu  deixando  uma  pequena  recordação 
do  que  foi.  Os  Portuguezes  começaram  por 
estabellecer  ali  uma  feitoria  para  commer- 
ciarem  com  os  naturaes,  a  qual  sempre  com 
esse  nome  se  conservou,  próspera  e  rica  no 
seu  principio,  e  depois  decadente  e  miserá- 
vel, posto  que  crescesse  em  consideração  no 
anno  de  1763  em  que  foi  elevada  a  villa.  Ho- 
je apenas  conta  327  habitantes  livres  e  1849 
escravos,  que  habitam  palhoças  dispersas  en- 
tre palmeiras,  coqueiros,  mangueiras,  e  ou- 
tras arvores  frucliferas,  em  bom  terreno  pa- 
ra diversas  culturas,  porém  muito  insalubre. 
Ha  aqui  uma  freguezia  da  qual  não  sabe- 
mos a  invocação. 

Em  1834  houve  ali  uma  guerra  com  os  Ca- 
fres, em  que  mrreram  280  pessoas,  e  des- 
de então  os  habitantes  não  se  attrevem  a 
sair  da  linha  do  defeza  pelo  receio  das  ag- 
gressões  dos  Cafres. 

Todos  os  terrenos  de  Inhambane  e  os  nu- 
merosos prasos  da  coroa  que  ali  ha,  são  mui- 
to ricos  do  que  a  terra  produz :  extensos 
bosques  de  cana -fistula  como  a  de  S.  Do- 
mingos, e  de  excellente  madeira  de  cons- 
trucção,  e  para  marcineria  e  outros  miste- 
res :  o  algodão,  e  o  tabaco,  que  emparelha 
cora  ode  Havana,  a  cana  de  assucar,  que  é 
melhor  que  a  melhor  do  Brazil,  quasi  que 
se  dão  sem  cultura  pois  não  merece  este  no- 
me a  que  ali  fazem.  K'  terra  mui  povoada  de 
palmeiras,  e  coqueiros,  e  ha  nella  umas  ar- 
vores a  que  chamam  uveiras,  de  folhas  mui 
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grandes,  Côm  que  os  Cafres  se  atbanâm  domo 
com  leques,  as  quaes  dão  cachos  de  uvas  raui 
semilhantes  ás  nossas,  posto  que  de  sabor 
mui  insipido. 

O  interior  é  abunclariíissiniodeele;thantes, 
cavallos-marinhos,  javalis,  touros,  carneiros, 
e  cabras  do  monte  ;  e  nas  proximidades  da 
villa  ha  muito  gado  domestico,  c  abundan- 
te e  bom  pasto.  Isto  pelo  que  pertence  á 
agricultura. 

Pelo  que  respeita  ao  commercio,  para  o  que 
aterra  é  mui  propensa  pela  natural  inclina- 
ção destes  Cafres,  ha  nella  âmbar,  maríim, 
cera  e  mel ;  muitas  minas  de  cobre,  e  uma 
immensa  quantidade  de  arvores,  que  produ- 
zem a  mafurra,  que  é  uma  espécie  de  cebo 
de  que  ali  se  servem  para  calafetar  as  embar- 
cações, e  que  é  por  esse  motivo  um  v;iuito  bom 
ramo  decommeccio. 

Todo  o  recinto  que  nos  pertence  é  tornea- 
do por  vinte  e  dois  régulos  com  quem  tínha- 
mos alliança  e  boa  amizade,  e  cujas  terras 
não  desdizem  das  nossas  emiiqueza  e  ferti- 
lidade. (.\ionteiro,  Dicc). 

iJNtiAMBÚ,  s.  m.  (Brazil.)  ave  brazileira  se- 
melhante á  perdiz,  e  de  peito  muito  carnudo. 

iNHAMBU  ou  NAMBU,  s.  m.  (Brasil.)  inha- 
me, cara  de  pelle  fina. 
-  ".,,^.j[NHAMBLEE,  (geogr.)  pcqucua  villa  do  Bra- 
Z:ií',  cabeça  de  uma  das  comarcas  da  provín- 
cia da  Bahia,  a  12  léguas  do  mar  e  24  ao 
norte  da  capital  da  província,  nas  adjacên- 
cias do  rio  do  mesmo  nome. 

iiNUAMBÚrE,  (geogr.)  pequeno  rio  da  pro- 
Tincia  da  Bahia  INasce  nas  montanhas  que 
jazem  ao  pé  da  antiga  víIla,  hoje  mera  po- 
voação de  Aguas-^Frias,  e  precipitando-se  de 
rochedo  em  rochedo,  passa  pelas  adjacências 
da  villa  de  Inhambúpe,  a  12  léguas  de  sua 
embocadura,  onde  rega  Yilla-de-Conde. 
„,,'i]SHAME,  jSp.m.  raiz  farinácea  da  planta 
chamada  íató//a,  no  Brazil.  E  voz  Americana. 
_;  INHAME.,  ,5.  w.,  (U...n.)  dioscorea.  Género 
de  plantas  que  faz  otypo  de  uma  nova  fa- 
milia  á  qual  se  deu  o  nome  de  dioscoreas. 
Os  caracteres  do  género  Inhame,  são  :  flo- 
res dioicas ;  cálice  campanudo,  com  cinco 
divisões  iguaes  e  um  pouco  abertas ;  seis 
estamos  insertos  na  base  das  divisões  cali- 
cinaes ;  ovário  livre  triangular  e  com  três 
casulos,  sobre-pujados  por  três  estylos  e  três 
estigmas ;  capsula  com  três  ângulos  muito 
sallientes,  e  três  casulos,  abrindo-sé  por  ca- 
,,  da  um  dos  ângulos  sallientes  c  contendo  se- 
í, -mentes  rodeadas  d'uma  aza  membranosa. 

iNHAMixoRE  OU  iNUAMiJOVE,  (geogr.)  Praso 
da  Coroa  Portugeza  no  districto^  de  Tetle  , 
que  pertenceu  aos  dominicos.  Tem  3  lé- 
guas de  comprimento  e  uma  de  largura,  e 
produz  milho,  trigo,  canna  de  assucar,  e  le- 


iNHAMUAR  ou  miiAwiiAR,  (geogr.)  Praso  da 
Coroa  Portuguesa  i\u  dístriclo  de  Sofalla , 
que  já  foi  mui  rico  e  povoado,  e  que  hoje 
está  pobre  e  quasi  deserto,  apesar  de^haver 
ali  mui  ricas  matlas,  e  produzir  muita  cera,' 
mel  e  manná. 

iNHAMUNHO,  (gcogr.)  Praso  da  Coroa  Por^^ 
tugueza  no  dislricto  do  Setma,  que  tem  3' 
léguas  do  comprimento  e  1  de  largura  ,  e 
produz  milho,  meixoeira,  algodão  e  palma- 
christi ;  assim  como  é  apto  para  toda  a  es-' 
pecie  de  cultura. 

iNHANCATO  (iíha  de),  (geogr.)  situada  de- 
fronte do  rio  de  Sofalla  e  a  villa  do  mesmo 
nome,  cujo  porto  forma. 

iNHANCERE,  (gcogr.)  pequono  prazo  da  Co- 
roa Portugueza,  no  distriato  do  Senna,  que 
tem  três  quartos  de  légua  de  comprimento  e 
meia  légua  de  largura  :  é  terra  mui  abundan- 
te em  milho  fino,  meixoeira,  arroz,  café,  can- 
na de  assucar,  palma-chrisli,  algodão,  e  legu- 
mes. Tem  sal  mineral,  e  muito  pau  éba-' 
no. 

iNFiANDORA,  (googr.)  IVaso  da  Coroa  Portu-J 
gueza,  nodistriclo  deTette.  Tem  de  compri- 
mento meia  légua,  e  outro  tanto  de  largura  , 
e  produz  milho,  meixoeira  e legumes;  mas 
a  sua  principal  riqueza  consiste  em  a  grande 
quantidade  de  elephantes,  abadas,  tigres, 
leões,  búfalos,  e  outros  animacs. 

iNhangA,  (geogr!)  ribeiro  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  que  se  vai  lançar  na  èa- 
hia  de  Nitheróhi,  não  tendo  cousa  que  lhe 
dê  importância  senão  o  servir  de  porto  da 
fabrica  imperial  da  pólvora.  ^ 

muANGEur,  (geogr.)  Praso  da  Coroa  Por- 
tugueza, com  2  léguas  e  1  quarto  de  com- 
primento e  1  o  um  quarto  do  largura,  o  qual 
produz  milho,  trigo,  arroz,  meixoeira  e  algo- 
dão ;  e  é  muito  abundante  de  arvoredos  pró- 
prios para  travejamentos  e  taboado,  assiraco- 
mo  de  umas  arvores  cujo  páu  é  odorífero,  co- 
mo Sândalo,  com  o  qual  se  parece  muito. 

iNHAPURE,  s.  m.  (vez  Africana.)  nome  de 
uma  ave  da  Ethiopia  de  que  faz  menção 
Santos.  -'.  '  -   "•  ' 

iNiiATEZA,  s.  f.  (corrupção  i]ei"iíiápteza 
ou  inateza.)^  {ant.  e  obs  )  V.  Inaptidão. 

iNiiAVEL,  (ânt.)  V.  Inhabil. 

iNHAZARA,  s.  M.  (voz  .Africaua.)  nome  de 
um  animal  da  Ethiopia  oriental.  Santos,  foi. 
32.  Parece  ser  o  mesmo  que  o  tamanduá 
brasilico. 

iNiiENHo,  A,  adj.  (famil.)  tonto,  decrépito. 

iNHERENCiA,  s.  f.  (proununcia-so  o  h  mui 
levemente  aspirado  )  o  ser  inherente. 

iNHERENTE,  adj.  (pronniincia-se  o  h  mui 
levemente  aspirado.)  que  está  unido  intima- 
mente, que  faz  parte  das  prppriedâ4es  da 
cousa  ou  pessoa,  d.  g.  A  tyrannia  ó  —  ^q 
homem  investido  dè  poder  absoluto, 
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INHERTR,  t).  n.  (lat.  in  pref.,  era,  ehm- 
reo,  ere,  estar  preso,  pegado.  O  /lé  mui  le- 
vemente aspirado,  e  s6a  inn-herente.)  eslar 
intimamente  unido,  não  poder  separar-se  da 
cousa  ou  pessoa. 

iNHiBiçÃo  ,  s.  f.  (pronuncia-se  inn-hi- 
bição.)  o  acto  de  inhibir,  defesa,  prohibi- 
ção  judicial. 

mniBiDO,  p.  p-  [sòa  inn-hibido,e  não  ini- 
bido, como  diz  Moraes.)  defeso  ,  prohibido 
judicialmenta, 

INHIBIR,  V.  a.  (pronnuncia-se  inn-hibir, 
o  h  mui  levemente  aspirado,  e  não  inibir, 
como  quer  Moraes.)  prohibir  judicialmen- 
te. 

iNHiBiTORiA,  s.  f.  decreto  que  inhibe  ou 
prohibe. 

iNHOMiRiM  e  originalmente  ANHÚ-MiRiM,  de 
anhú,  palavra  india  que  quer  dizer  campo,  e 
mirim,  pequeno,  de  que  por  corrupção  se  fez 
Inhomdrim.)  (geogr.)  jaz  esta  povoação  na  raiz 
da  cordilheira  dos  Órgãos,  10  léguas  ao  N.  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

iNHOMiRiM,  (geogr.)  rio  da  província  do  Rio 
de  Janeiro.  Nasce  na  serra  dos  Órgãos,  do 
monte  Itacolumi,  'corre  para  o  S.,  recolhendo 
em  si  os  ribeiros  Ouro,  Santa  Cruz,  Bonga  e 
Caioaba,  e  depois  de  haver  regado  as  povoa- 
ções de  Mandioca  e  de  Estrella,  entra  na  bahia 
delNitheróhi,  ao  N.  do  morro  de  Brito,  que  se- 
para a  sua  embocadura  da  do  Iguaçu. 

iNHONESTAMEisTE,  adv.  [mente  suff.)  de  mo- 
do inhoneslo,  com  deshonestidade. 

iNHONESTO,  A,  adj .  (pronnuncia-se  inu- 
honesto  ;  o  h  mui  levemente  aspirado.)  fal- 
to de  honestidade,  deshonesto. 

INHORAR,  (ant.)  V.  Ignorar. 

miiospiTALiDADE,  s.  f.  (Lat.  inhospitali' 
tas,  tis.)  falta  de  hospitalidade. 

iNiióspiTO  ,  A,  adj.  (pronnuncia-se  inn- 
hóspito ',  o  h  levemente  aspirado,  Lat,  in- 
hospitus.)  que  não  recebe  com  agasalho,  Be- 
giões  — s,  de  accesso  diííicil,  que  não  oífe- 
recem  agasalho. 

INHLMANAMENTE,    adv.  (W«?IÍC  Suff.)  de  mo- 

do  inhumano,   com  deshumanidade. 

iNHUMANiDADE,  s.  f.  (Lat.  inkumanitis  , 
tis.  V.  Inknmano.)  falta  de  humanidade , 
deshumanidade, 

INHUMANO,  A  ,  ttdj .  (pronnuncia-se  inn- 
humano.  O  h  levemente  aspirado  )  deshu- 
mano,  falto  de  humanidade,  cruel.  — ,  (ant.) 
e  improprioj  sobre-huraano. 

iNHUMUçú, (geogr.)  lugarejo  da  província  do 
Rio  de  Janeiro, pertencente  á  freguezia  de  Ira- 
já,  de  que  dista  2  léguas,  ornado  de  uma  ca- 
pella  de  N.  S.  da  Con-eição. 

INICIAÇÃO,  s.  f.  [Ldii.  iniciatio,  onw.)  ac- 
to de  iniciar  em  mysterios  secretos  de  reli- 
gião, seita,  doutrina.  Propriamente  signift- 
^  ooioeço,  istoé,  de  novft  riág  mjfiQúo^, 


INICIADO,  A.  p,  p.  dè  iniêiaf  ;  adj.  admi- 
tido á  iniciação. 

INICIAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  initiahsj  de 
initiuui,  começo,  principio.)  que  começa  , 
principia,  v.  g.  Letras  iniciaes.  As  iniciaes 
[letras)  do  nome. 

INICIAR,  V.  a.  (Lat.  initis,  are,  do  ini~ 
tium,  principio,  começo;  m  pref.,  em,iíw>, 
acto  de  ir,  de  eo  ,  ire  ,  ir.)  começar.  —  , 
(mais  U8.)  admittir,  introduziryá  iniciação, 
V.  g.  —  nos  mysterios  de  Eleusis. 

INICIATIVA,  s  f.  ou  adj.  /.  Voz  — ,^ade 
quem  tem  o  direito,  a  prerogativa  de  pro- 
por cm  primeiro  lugar ;  primeira  proposta. 

INICIO,  s.  m.  (Mat.  inilium.)  V.  CoxneçQ, 
Principio. 

iNico,  adj.  (ant.)  V.  Iniqm. 

iNiENCE»HALO,  s.  m.  fmed.)^ome  dado  por 
Geoífroi-Saint-Uilaire  a  monstros  cujo  ence- 
phalo  está  situado  era  grande  parte  na  cai- 
xa cerebral,  e  em  parte  fora  delia,  atraz  e 
um  pouco  abaixo  do  craneo,  que  está  aber- 
to em  sua  porção  occipital. 

inimicícia,  s.  f.  (Lat.  inimititia.)  (ant.) 
V.  inimizade. 

iNiMicissiMO,  A,  adj.  superl.  alatinado  de 
inimigo. 

INIMIGO,  A.  adj.  (Lat.  inimicus ;  in  pref. 
negat.  não,  e  amicus,  amigo.)  não  a,migo, 
hostil;  que  aborrece,  v.  g.  —  das  letras, 
dos  homens,  de  merecimento.  Os  — s ,  s. 
O  — ,  o  diabo. 

iNiMisTAR,  V.  a.  fazer  inimigo  um  do  ou- 
tro, excitar  inimizade  entre  pessoas.  — se  , 
V.  r.  contrair  inimizade. 

INIMITÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  inimita- 
bilis.)  que  senão  pode  imitar,  em  razãoda 
sua  perfeição,  v.  g.  Obras,  pinturas  inimi- 
táveis. 

iNiMiTAVELMENTE,  adv.  (mcíiíe  suff . )  de  mo- 
do inimitável. 

INIMIZADE,  s.  f.  [in  pref.  negat.,  e  ami- 
zade.) falta  de  amizade  ódio.  Cartas  de — , 
(ant.)  que  se  requeriam  ao  magistrado ,  e 
que  inhabilitavam  a  testemunha  em  razão 
da  sua  conhecida   inimizade  ao  réo. 

INIMIZAR.  V.  Inimistar. 

iNiMizio,  s.  m.  V.  Omizio,  Inimizade. 

iNiNTELLÍGiVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  inin- 
tellig ibilis .)  i;ão  intelligLvel.  v.  g.  Expres- 
sões inintelligiveis. 

ININTELLIGIVELMENTE,     ttd.V.     {mCUtê    Suff.) 

de  modo  inintelligivel. 

iNiODYMO,  s.m.  (h.n.)  nome  dítdo  por  Geoí- 
froy-Saint-Hilaire  aos  monstros  duplos  que 
não  tem  mais  qu«  ura  corpo  com  duas  ca- 
beças reunidas  atraz,  ^  ;  joi;  t 

INIOPE,  s.m.  (h.n.)  [iniopm) nome  dado  por 
Geoílroy  Saint-Hilaire  aos  monstros  que  leera 
dois  corpos  intimamente  unidos  do  umbigo 
jpara  cima,  ç  cuja  cai)eça  incoispl^taisante  du« 
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plaV'^'pre3ÇeiUa  dé  um  lado  uma  faóe/  é*do  on*- 
iro  ura  olho  impeifeilo  o  mosmo  uma  ore- 
lha: 

in[QUAMí:nte,  ado.  [menlc  suíT.)  com  ini- 
quidade. 

iNiQUicrA,  V.  Iniquidade. 
INIQUIDADE,  s.  f.  [Lai.  iniquitas,  tis:  sóa 
o  w.)  acrão  iniqua,  culpa,  crime;    falta  de 
•equidade,  perversidade. 

iNiQUissiMO,  A,  adj.  superl.  *de  iniquo, 
muito  iníquo  ou  perverso. 

iNiQUO,  A,  adj.  (pron.  ivúcuo,  Lat.  iniquus, 
in  pref.  negat.,  e  (Bquus,  justo,  recto.)  in- 
justo, perverso,  malvado.  Sentença  — ,  in- 
justa, falta  de  equidade.  Juiz  — ,  não  recto, 
injusto,  perverso. 

INJECÇÃO,  s.f.  injectio,  ôeinjicere,  lan- 
çar dentro ;  acção  d'injecturar  oUfl introdu- 
zir com  uma  seringa  ou  qualquer  outro  ins- 
trumento, um  liquido  n'uma  cavidade  do  cor- 
po, quer  natural,  queraccidental,  para  preen- 
cher uma  indicação  cirúrgica.  Chama-se  tam- 
bém injecção  o  liquido  que  se  injecta.  A.  in- 
jecção ó  também  um  meio  empregado  pe- 
los anatómicos  para  tornar  os  vazos  mais  ap- 
parentes.  A  matéria  das  injecções,  varia  ne- 
cessariamente segundo  a  natureza  dos  vazos 
que  so  pertende  examinar. 

INJECTADO,  A,  p.  p.  de  injectar :  adj.  in- 
treduzido  por  injecção. 

INJECTAR,  V.  a.  (l.at.  injecto,  are,  freq. 
4einjicio  ere.)  introduzir  liquido  nas  cavi- 
dades do  corpo,  V.  g.  — sangue  nos  vasos, 
agua  na  bexiga,  vinho  no  escroto  ;  —  um 
membro,  os  vasos  sanguíneos,  oslymphaticos, 
no  cadáver.  -■■,  dar  um  clyster. 

INJECTO,  ,5.  m.  {ào  Lai.  injec  tus,  p.p.  de 
injicio,  ere,  injectar.)  (p.  us.)  preparação 
anatómica  de  membro  ou  órgão  injectado. 

INJUCUNDO,  A,  adj.  (injocundus.)  não  ju- 
cundo, desagradável. 

INJUNGIR,  V.  a.  (Lai.  injungo,  erc.).(p.  us.) 
impor  obrigação.  ôjIií'.    . 

INJURIA,  s.  f.  (Lat.  in  pref.  negat.  jure, 
abl.  de  jMS.  direito.)  dito  ou  acção  pela  qual 
.se  offende  alguém;  o  acto  de  injuriar. 

Syn.  comp.  Injuria,  ultraje.  Injuria  pre- 
senta  a  ideia  de  aggravo  violento,  feito  ás  qua- 
lidades pessoaes  de  alguém  Ultraje  presenta 
a  ideia  deviiependio  publico  em  detrimento 
■de  alguém. 

Desconfiar  da  probidade  de  um  homem  de 
3)em,  é  uma  injuria  ;  tratal-o  publicamente 
de  ladrão,  é  um  ultraje.  Tratar  de  feia  a  uma 
mulher  formosa  é  um  aggravo  que,  quando 
muito,  não  devera  passar  de  iwuria,  porém 
liaverá  poucas  que  o  não  tenham  por  ul- 
áíraje. 

INJURIADO,  A,  p.  p.  dó  injuriar;  adj.  of- 
feodido  por  djtos  ou  actos,  tratado  com  inju- 
ria, .íJii^y>ío,aau;i 


m.i'uRiADOR,  ^.  w.  o  que  injuria. 

iNJURiANTE,  adj.  dos  2  g.[\M.injurianSf 
tis,  \).  a.  átíinjnrior,  ari.)  que  injuria. 

INJURIAR,  V.  a.  (Lat.  injurior,  ari.)  offen- 
der  por  ditos  ou  actos,  fazer  injuria  verbal 
ou  por  factos. 

INJURIOSAMENTE,  ttdv.  [mente  suS.)  de  mo- 
do injurioso. 

INJURIOSO,  A,  adj.  (Lat.  injuriosus.)  que 
encerra  injuria,  offensa,  v.  g.  palavras  — s. 
— ,  aífronloso. 

INJUSTADO,  A,  adj.  [in  pref.  negat.)  (ant.) 
tratado  com  injustiça. 

INJUSTAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  demodo 
injusto,  com  injustiça. 

INJUSTIÇA,  s.  f.  (Lat,  injustitia.)  falta  de 
justiça ;  acção  injusta,  v.  g.  commetter 
— s. 

iNJUSTiçoso,  A,  adj.  (des.  oso.)  que  des- 
preza as  leis  da  justiça  ;  que  faz  injustiças. 

INJUSTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  injusto. 

INJUSTO,  A,  adj.  (Lat.  injustus.)  não  justo, 
falto  de  justiça,  contrario  ás  leis  da  justiça, 
iniquo.  —  possuidor,  que  está  de  posse  con- 
tra o  direito, 

INKERMAN,  (geogr.)  porto  da  llussia  euro- 
peu na  Taurida,  na  Crimea,  a  9  legoas  de 
Simferopol.  JNelle  se  vêem  cavernas  naturaes 
abertas  nas  montanhas,  muitas  das  quaes 
servem  de  arsenaes.  Foi  já  uma  cidade  flo- 
rescente, e  nos  seus  rochedos  se  vêem  ainda 
as  ruinas  de  uma  cidadella.  Julga-se  que 
fora  edificado  no  lugar  de  uma  antiga  ci- 
dade, chamada  Clenus. 

iNKOEpiNG,  (geogr. )kan  ou  governo  da  Sué- 
cia.  V.  Jankoeping. 

iNKRANis  ou  AKKRAS,  (geogr.)  povo  da 
Guiné  superior,  tributavo  dos  Achantis,  ha- 
bita na  costa  d'Ouro  entre  os  reinos  de  Aqua- 
pim  ao  N.  de  JNingo  a  L.,  de  Fanti  a  O.,  e 
o  golfo  de  Guiné  ao  S.  ;  15  legoas  de  com- 
primento e7  de  largura.  Este  povo  fazia  an- 
tigamente com  os  Europeos  considerável  com- 
mcrcio,  que  decaiu  depois  da  abolição  do 
trafico  da  escravatura.  Os  Portuguezes  foram 
os  primeiros  que  se  estabeleceram  entre 
aquelle  povo  em  1452  ;  depois  delles  os  In- 
glezes,  llollandezes  e  Dinamarquezos  ali  fun- 
daram alguns  fortes. 

iNLiçADOR.  V.  Enliçador. 
iNLiÇAR,  y.  Illiçar  ou  Enliçar. 
iNLiçoM,  (ant.)  V.  Eleição. 
iNLiZADOR.  V.  Enliçador,  Illiçador. 
iNLOGRAVEL,  adj.  dos  Z  g .  [ini^Tef.  ueg&t.) 
que  se  não  deixa  lograr,  enganar. 
iNMiGO.  V.  Inimigo. 

iisN,  (geogr.)  Oenus  e  Aenus,  rio  da  Al» 
lemanha,  nasce  no  monte  l.augino  nos  Al- 
pes liheticos,  na  extremidade  SO.  do  Alto 
Engadine,  e  no  cantão  suisso  dos  Grisõesí 
entfA  m  Tyrol,  separa  a  Baviera  ú&  Áustria, 
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e,  depois  de  um  curso  do  perto  de  80  lé- 
guas, vai  cair  no  Danúbio  em  PassdU.  Es- 
te rio  dá  o  6(>u  nomo  a  um  circulo  do  go- 
verno da  Alta  Áustria,  sepnraJo  da  Baviera 
a  O.  pelo  rio  Inn,  ao  N.  pelo  Danúbio,  li- 
mitado ao  E.  pelo  circulo  de  Ilausruck,  e 
ao  S.  pelo  de  Salzburgo,  14  legoas  de  com- 
primento, 5  de  largura ;  185:000  habitan- 
tes. Ta  pi  tal  Ried. 

iNNASCivEL,  adJ.dos2g.  (i?i  pref.  negat.) 
(theol.)  que  não  pode  ser  gerado. 

iNPfATO,  A,  adj.  (Lat,  innatns,  de  innascor. 
i,  nascer  conjunctaraenle ;  in  pref.,  era,  e 
nascor,  i.  nascer;  natiis,  p.  p.,  nascido.) 
congénito,  v.  g.  ideias  — s. 

INNAVEGAVEL,  adj .  dos  2  (j .  [Lãi.  inuavi- 
gabilis.)  que  se  não  pode  n»vegar,  v.  g  ma- 
res innaief/aveis.  Navio  — ,  era  que  senão 
pôde  navegar. 

iNNAViGABiLiOADE,  (dir.  mar.)  Diz-SB  iuoa- 
vigabilidade  uma  degradação  absoluta  ,  ou 
um  defeito  irremediável  em  qualquer  das 
partes  essenciaes  do  navio,  com  a  qual  não 
pôde  subsistir  como  tal,  nem  cumprir  o  ob- 
jecto do  seu  destino.  De  duas  cau«!as  pôde 
derivar  a  innavignbilidade  ;  ou  da  degrada- 
ção natural  por  vicio  próprio,  ou  de  desas- 
tre do  mar:  é  dos  princípios  do  contraio 
de  seguro,  que  o  segurador  não  responde 
pela  primeira  causa,  mas  sim  pela  segunda; 
todo  o  ponto  na  matéria  pois  é  determinar 
de  quaos  das  duas  causas  procede  a  innavi- 
gabilidade.  Felizmente  nesta  parte  temos  uma 
lei,  que  tira  grande  parte  das  duvidas,  que 
ordinariamente  occorrem,  qual  é  o  Alv  de 
12  de  Fevereiro  de  1795,  confirmando  o  As- 
sent,  de  7  de  Agosto  de  1794,  e  diz  assim  ; 
«  os  seguradores  são  responsáveis  pela  inna- 
vigabilidade  do  navio  todas  as  vezes  que  es- 
ta procede  de  fortuna  do  mar,  ou  outra  for- 
ça maior  •  e  para  remover  as  duvidas  que 
podem  occorrer  sobre  a  validade  das  provas 
se  assentou,  que  CFtas  se  deviam  resolver  e 
decidir  pelas  regras  seguintes:  que  o  segu- 
rado como  autor  é  obrigado  a  provar,  que 
o  damno  foi  fatal,  e  causado  por  fortuna  do 
mar  :  qne  no  caso  do  navio  ter  sido  visita- 
do antes  de  fazer-se  á  vela,  e  julgado  em 
estado  de  navegar  tem  o  segura<loa  sua  in- 
tenção fundada  e  uma  presumpção  legal  a 
seu  favor  de  qne  o  damno  é  causado  pela 
fortuna  do  mar,  e  os  seguradores  são  obri- 
gados a  pagar  a  perda  em  quanto  não  pro- 
varem o  contrario  .•  que  a  prova  da  parte 
dos  seguradores  deve  consistir  em  fazerem 
constar,  que  a  innivigabilidade  procede  de 
vicio  intrínseco  o  anterior,  e  que  o  navio  an- 
tes de  partir  já  se  achava  arruinado  nas  suas 
parles  essenciaes,  e  incapaz  de  seguir  via- 
gem ;  não  bastando  por  si  só  o  exan^e  pos- 
terior polo  qual  o  navio  se  julgou  innàve^ 
TOl-   Hh 


gavel,  todas  as  vezes  que  assim  e  expressa- 
mente o  não  declararem  os  peritos  no  mes- 
mo auto  de  vistoria,  » 

Além  dos  casos  mencionados  e  acautela- 
dos nesta  lei,  a  innavigabdidade  pôde  dar 
occasião  a  diversas  averiguações:  1." quan- 
do o  navio  faz  objecto  do  seguro,  tem  de 
examinar-se  se  a  innavigabilidadedevecon- 
siderar-se  romo  caso  fatal,  ea  cargodos  se- 
guradores como  sinistro,  ou  se  meramente 
sô  pôde  ter  logar  uma  reparação  de  damnos 
cOmo  avaria,  ou  se  não  faz  por  conta  dos 
seguradores  como  dependente  de  causas  por 
que  não  respondiam  :  2.''  a  segunda  rela- 
ção a  ter  em  vista  é  aquella,  em  queon.a- 
vio  não  c  contemplado  serão  como  conda- 
ctor  das  fazendas  .seguradas :  tornando^-se» 
innavegavel  pôde  dar  logar  a  permutação  do 
risco  em  "outra  embarcação,  ou  a  acção  de 
abandono. 

Cosluma-se  agitar  a  questão,  se  aquella  vi- 
sita previa  a  dar  á  vela,  de  que  falia  o  trans- 
crito Alvará,  é  obligatoriados  navios  portu- 
guezes  e  dos  estrangeiros,  que  carregam  em 
portos  de  Portugal. 

A  innavigabilidade  era  regra  6  equipara- 
da ao  naufrágio.  Se  o  navio  innavegavel  não^ 
pôde  repara r-se,  e  as  fazendas  se  baldeam 
em  outro,  os  seguradores  continuam  a  correr 
o  risco  ness'outro  navio  (Targa,  Kocca).  A 
innavigabilidade  é  por  alguns  autores  divi- 
dida em  absoluta  e  relativa.  Aquella  dá-ses 
na  incapacivlade  inteira  de  mais  poder  na- 
vegar, A  relativa  veriíica-se  ou  no  caso  de 
serem  necessárias  tantas  despesas,  que  mais 
valeria  uma  rcconslrucção.  ou  quando  fal- 
tam meios  para  o  con;;erto  (Eslrangin). 

O  artigo  27  do  nosso  Regulamento  de  Se- 
guro marca  o  exlreuio  para  o  abandono,  ou 
quando  a  despesa  para  continuar  a  viagem 
excede  o  proveito,  que  delia  resultaria,  ou 
em  lodo  o  caso  onde  a  perda  exceder  a  75 
por  100.  Esta  segunda  hypoihese  parece  po- 
der applicar-se  ao  caso  presente  de  innavi- 
gabilidade ndaliva. 

A  prova  do  sinistro  que  produz  a  innavi- 
gabilidade deve  fazer-se  no  logar  aonde 
acontece  ,  ou  no  mais  visinho  com  as  for- 
malidades prescriptas  acerca  di)S  Termos  de 
mar,  Protestos,  e  Consulados.  A  falta  de  tal 
acto  exclue  a  prova  de  caso  de  mar,  e  faz 
presumir  causa  natural,  ou  culpa  do  capi- 
tão, e  ministra  aos  seguradores  uma  excei- 
ção  peremptória.  Ferreira  Borges. 

iNiNEGAVEL,  ttdj .  dos  2  g .  [in  pref.  negai.) 
que  se  não  pode  negar,  incontestável. 

iNNERVAÇÃo,  s.  f.  [inuervatio,  de  in,  cm, 
e  nervua,  nt  rvo  ;  iniluencia  nervosa.)  (med.) 
influencia  que  exerce  o  systema  nervoso  co- 
mo agente  especial  das  sensações,  dos  mo- 
vimentos e  das  expressões  Voluntárias,  eain-^ 
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.da  coroo  jH'eçi4iiiíip,  |s  í^ncgõeschaniadj^ 
orgouica^,,;.  / -^^u  ■■■;,':,■]  J'.\ 

iNNERVADo,  A,  ttãj ,  (wi  ^wel,  em)  encor- 
.dadp  com  corda  de  nervo.  Arco—. 

.,       INNMvEN     OU    BIÇeaOFS-INNIIÍEN  ,     (geOgr.) 

.Àgnntwfny  vHla  d'Austria,  no  tyrol  a  91e- 
goas  de  Brixeh.    l.uva  d«  ímta. ,  Agoa^  tn\- 

.  ueraes.  .\^  ,.''*„, :, 

iiSNiL,  s.  m.  (bot.)  nome  que '^àò  'tiò' 
.  Peru  ao  Onagor,  Prostrata,  espécie  de  plaii- 
•^J,as  do  género  Onagor. 
:.,  iNNOCENCiA,  s. /.  [íuái.  innocentia.)  c&vèn- 
cia  ãfi  culpa.  Estado  da  — .  — ,  singeleza, 
,  simplieídade  de  costumes. 

.  iNNOCENcio  I,  (S.)  (hist.)  papa,  successor 
.  de  Anastácio,  governou  a  Igreja  dè  402  a 
417.  Obteve  do  imperador  Honório  leis  se- 
veras, contra  os  Donatistas,  acoriselhou-o  a 
que  fizesse  as  pazes  com  Alarico»,-  e,  quan- 
do Roma  foi  tomada  e  saqueada,  procurou 
.  reparar  os  damnos  causados.  Innocencio 
condemnou  a  doutrina  de  Pelagio,  o  perse- 
guiu os  Novacíanob.  A  Igreja  cèlél3ra  á  âuá 
festa  a  .28  de  Julho. 

INNOCENCIO  II,  (hist.)  Gregório,  papa;  te- 
ve por  competidor  Pedro  dè  Leão,  que  to- 
mou o  nome  de  Anacleto.  Innocencio  foi 
,por  ellé  obrigado  a  sahir  de  íloma,  t  réli- 
.  rou-se  para  a  corte  de  França,  jiinto  de 
Luiz-o-Gordp,  que  tentou,  mas  em  vão,  res- 
tabelece-lo  rios  seus  estados;  só  por  rporte 
do  Anacleto  é  que  Innocencio  poiide  resta- 
belecer a  sua  autoridade,  em  ll38.  Este 
ponliíice  condemnou  as  doutrinas  de  Abe- 
lardo e  Arnaldo  de  Brescia,  e  teve  quesXões 
cora  Luiz  o  Moço  rei  dè  f" rança,  por  cause; 
da  nomeação  d'um  arcebispo ;  celebrou  um 
concilio  em  Latran  em  1Í39. 

INNOCENCIO    III,    (hist;)   tothario   Vònti, 
papa  de  1198  al2l6,  augmentou  os  dòmi- 
,  nios    da    Igreja  ,  e    se    tornou  absoluto  em 
^-Roma.  Tomou  uma  parte  activa  nas  quès- 
_^^tpes  da  Allemanha   quando  a  boroa  alli  foi 
disputada  por  Philippe  de  Suabia,  Othão,  e 
Prederico  II,  declarando-se  ora  a  favor  de 
um  ora  de  outro.  Poz  em  interdicto  aFran- 
■ça  durante  o  divorcio  de  Philippe  Augusto 
e  Tngelburgc  ;  e  a  Inglaterra,  por  não  que- 
rer João  Sem  Terra  reconhecer  um  arcebis- 
po de  Gantorbery,  que  o  papa  nomeara.  De- 
pois de  ter  instigado  Philippe  Augusto  a  at- 
■tacar  a  Inglaterra,  quiz  más  debalde,  faze- 
lo  desistir  da  empreza,  e  morreu  inconsolá- 
vel por  o  não  ter  conseguido.  Este  pontiíicé 
mostrou -se  o  mais  zeloso  possível  da  refor- 
ma dos  costumes  para  cujo  fim  reuniu  o  4.° 
concilio  de  Latran.  Teve  também   o  maior 
zelo  pela  orthodoxia,  foi  elle  quem  fez  pre- 
gar ^  çrusada  contra  os  Albigenses,  o  no- 
.,íl[]POu  p primeiro Jnauisidor  geral  S  Dóiiiiii- 
. .^s  (121B).  ^élxònDiscMrso^,  eÚárUs  mUi- 
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í  to  iateressantes  pelos  factos  históricos  que 
contém.  InriÒceritííont  é  o  autor  do  Vcni 
Sinete  SpiritUs ;  é  pássa  por  ter  composto 
o  Stabàt  Èatef  dolorosa,  revindicado  pelos 
franciscanos.  A  sUa  vida  foi  escripla,  entre 
outros  pelo  ãllemão  Huster, 

INNOCENCIO  IV,  (hist.)  Sinibãldo  de  Fies- 
^e,  papa  de  Í243  a  Í254.  A  Allemanha  e 
ã  Ttáliá  achávãm-se  naí^uella  épocha  agitadas 
pelas  questões  do  imperador  Frederico  II  com 
à  Igreja;  Frederico  depois  de  ler  feito  al- 
gumas concessões  ao  novo  pontitice,  reco- 
meçou a  lúcta,  Ihtlocéncio  IV,  temendô-se 
péla  sua  pessoa,  fugiu  paraLyão,  convocou 
alli  em  1345  um  concilio,  em  que  Frederi- 
co foi  excommungado,  e  declamado  deposto 
do  throno ;  fez  eleger*  em  seu  logar  Henri- 
que íalidgrave  da  Thuringia,  e  depois  Gui- 
lherme, conde  da  Hollanda,  fez  pregar  uma 
crusada  contra  Frederico  e  por  morte  deste 
(1250)  pronúriciõu-se  igualmente  contra  seu 
filho  Conrado,  (1254).  Innocencio  declarou- 
Sé  protector  dojoven  Conradino  contra  seu 
tio  Manfredo.  Innocencio  IV  itltrometteu-se 
Igualmente  n'outras  questões,  que  se  sus- 
citaram na  Europa,  e  mostrou  sempre  um 
caracter  altivo  e  infloxivel. 

INNOCENCIO  V,  [hist.]  Pedro  de  Tarenteso; 
foi  eleito  papá  à  21  de  Janeiro  de  1276  e  mor- 
reu a  22  de  Junho  do  anno  seguinte.  Era  fra- 
de doiiiinicò,  e  iá  se  tinha  feito  conhe- 
cido corno  um  dos  mais  celebres  theologos 
da  sua  ordem  ;  tinha  succedido  a  S.  Thomaz 
d'Àquino  no  ensino  da  theologia  na  universi- 
dade de  Paris ;  fora  arcebiâpo  de  Lyão  em 
1272,  e  depois  cardeal  e  bispo  d'Ostia. 

lííNôGÈNCio  VI.,  (hist.)  Estevão  d' Alberto, 
papa  d'e  lj52  à  1362,  nasceu  no  Limousin 
em  França,  e  fora  professor  de  direito  civil 
em  tolosa.  Protegeu  os  homens  de  letras  , 
é  fundou  em  tolósa  o  coUegio  de  S.  Marçal. 

INNOCENCIO  VII.,  (hist.)  Cosme  dè  Meliora- 
ti,  papa  de  1404  a  1406  ;  nasceu  em  Sulmo- 
no,  rioAbruzzo;  succedeu,  em  1404  a  Bo- 
nifácio IX  ,  quando  Já  o  anti- papa  Bento 
Xlll  estava  de  posse  da  dignidade  usurjiada. 
Os  dois  competidores  fizeram  vãs  demonstra- 
ções dé  conciliação,  sem  que  se  chegasse  a 
nenhiiõl  resultado. 

iNNÒCEÍsçio  VIII,  (hist.)  J.  p.  Çibò,  papa 
dé  1484  á  5í49l2,  fòi  eleito  péíás  intrigas  do 
vice  chancèller  Éorgiá,  o  depois  tão  celebre 
Alexandre  VI.  Procurou  excitar  o  zelo  dos  so- 
beranos da  Europa  contra  os  Turcos  ;  diz-se 
comtúdo  que  recebia  do  sultão  Bajazet  uma 
pensão  de  40,000  escudos  para  conservar  pri- 
sioneiro o  jovêri  príncipe  Zizitóo',  irmão 
daqiielle.  Êxcommungou  Fernando  rei  de 
liíapoles  pelas  crueldades,  que  empregara  com 
os  súbditos  do  papa,  e  deélarou-ó  deposto  do 
ÍTÓtíò  ém  beneficio  dé  Carlos  VIlí ,   réi   de 
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Krançn  ;  depois  de  alguns  combates  de  pouca 
importflncia  concluiu  -se  a  y)az  era  1492. 

iNNOCENCiò  it,  (hist.)  chamado  o  Gin- 
chinetti,  papa.  Era  natural  fia  Sardenha, 
succedeu  a  Cregorio  XHl  em  1591.  e  mor- 
reu dois  annos  depois  da  sua  exaltação  ao 
sólio  pontifício. 

iNNOCENCio  X,  (bst.)  /.  B.  Panfili,  papa 
de  KiU  a  1655.  Era  Romano,  privou  dos  seus 
estados  o  duque  de  l*arma,  accusado  de  ter 
mandado  assassinar  o  bisi)o  de  Tastro,  dester- 
rou oscardeaes  Francisco  e  António  Bari  eri- 
ni,  apesar  delles  terem  concorrido  para  a  sua 
elevação,  econdemnou  as  cinco  celebres  pro- 
posições do  herege  .!an«onio  {1658). 

iNNOCENCio  x[ ,  (hist.)  Benedicto  Odelcas- 
chi,  papa  de  1670  a  1689,  tinha  antes  sido 
militar.  Teve  questões  com  a  França  por  cau- 
sa dos  artigos  em  qu(í  concordou  a  assembleia 
do  clero  francez,  e  (|ue  foram  redigidos  por 
Bossuet  em  16R'2;  condemnou  os  erros  de 
Molinos,  primeiro?  autor  do  quietismo  (1687). 
Este  pontiíice  tinha  um  caractor  severo  e 
muitas  vezes  in(l(!xivel  ;  procurou  porém  fa- 
zer reviver  a  disciplina.  afTast(m  dos  empre- 
gos públicos  os  iíoine;ií5  ignorantes  ou  de 
máos  costumes  ,  e  proveu  ás  necessidades 
dos  pobres. 

iNNOCENcro  xir,  (hist.)  António  Pignateíli, 
papa  de  1691  a  1700,  t>>ve  todas  as  boas  qua- 
lidades de  Innocencio  \I,  sem  ter  os  seus  de- 
feitos. Foi  censor  rigoroso  dos  costumes,  só 
chamou  aos  cargos  públicos  homens  dignos 
delles,  e  foi  o  pai  dos  pobres  :  terminou  de- 
pois de  alguns  conccssõeis  feitas  por  Luiz  XlV 
as  qnestões  com  a  França,  suscitadas  no  pon- 
tificado de  Innocencio  XI ;  terminou  igual- 
mente a  questão  dn  qnielismo,  econdemnou 
a  Explicação  das  Máximas  dos  Santos  por 
Feneíon. 

jNTSOCENCio  XIII,  (iiist.)  M  KJ  liei  Augusto 
Conti,  papa  de  17*U  a  172't.  No  seu  ponti- 
íicado  nada  houve  de  notável. 

TNNOCENTE,  adj .  dos  Í4  g.  (Lat.  innoccns, 
tis,  in  pref.  ueg&l.,  enonens,  tis,  p.  á.  de 
noceo,  cre,  causar  damiio,  otTender.)  que  não 
commeliou  culpa  ;  singelo.simplesdc  animo, 
sem  malicia.   Um  --,  4-.  menmo,  criança. 

i^Ts^ocENTEMEMi",  adv.  [mente  suíT.)  com 
innocencia,  sem  malíha.  ' 
'  iNNOCENTES  (Santos),  (reíig.)  a  igreja  cele- 
bra com  este  noníe  a  memoria  de  todas  as 
cf-eançns,  que  líeróJes,  rer  da  Judéa,  mandou 
nJatar  no  anno  em  que  nasceu  o  Salvador,por- 
que  soube  qué  tiilnu  nas»-ido  uma  creança, 
destinado  a  reinar  um  dia  na  Judéa,  c  em  to- 
(Too  mundo.  Todos  sabem  que,  apesar  desta 
barbara  medida, '.It-su»' e5?c;ipotii  á  morte,  le- 
vado por  seus  país  para  o  Egypío.  A  festa  dós 
Santos  Innorontes  é  a  28do  !)f''Zpmbro. 

IISTSOCENTEZIWHO.    V.    InHOfCnlinfíO. 


iNNOCENTiNHO,  A,  adj.  diminut.  de  inbo- 
cente.  Diz-se  dos  meninos. 

iNNOCENTissiMO,  A,  ãdj .  superl.  ÚQ  íntio- 
cente,  muito  innocente. 

iNNODADO,  A,  adj.  (m pref .  em,  e  nodus*, 
nó.)  (p.  us  )  illaqueado,  enredado,  preso; 
(fig.)  — em  torpezas,  vícios. 

iNNOMiNADO ,  A,  adj.  {iunominatus ,  da 
partícula  negativa  tn,  e  de  nomen,  nome.) 
que  não  tem  nome.  Osso  — ,  V.  lllíaco.  Ar-^ 
teria  — ,  tronco  da  sub-clavia  e  da  caróti- 
da primitiva  direitas.  Vieussens  chamou  veias 
innominadas  do  coração,  duas  ou  três  veia* 
que  se  abrem  na  parte  anteríor-ínfcrior  da 
aurícula  direita.  Haller  as  chamava  veias 
anteriores  do  coração.  Alguns  anatomistas 
chamaram  nervos  innominados  ou  anony- 
mos  os  nervos  trigunos  ou  do  quinto  par ; 
glândula  innominada,  a  glândula  lacrimal; 
pequenos  ossos  innominados,  os  três  ossos 
cuneiformes  do  tarso  :  túnica  innominada j 
a  sclerotica.  Fabrício  d'Aquapendente  deu  o 
nome  de  cartillagem  innominada  ácrícoide. 

iNNOTO  e  iNOTO,  (ant.)  V.  Ignoto. 

iNNOVAÇÃo,  s.  f.  (Lat.  innovatio,  nis.)  ac- 
to de  innovar  ;  cousa  introduzida  de  novo, 
novidade  que  se  introduz  emdouti'ina,  legis- 
lação, nos  usos,  costumes.  — ,  (p.  us.)  reno- 
vação, concerto,  reparação,  v.g. — dofllui» 
ro.  on'.'ínt>3  íííU  aidoa  i.mr^ 

iNNOVADO,  A,  p.  pYáéinrioiir^;  Hdf.Hti- 
troduzido  de  novo.  '  ' 

iNNOVADOR,  s.  m.  (Lat.  innovator.)  o  que 
ínnova,  introduz  novidade. 

INNOVAR,  V.  a.  [Lat.  innovo,  are,  in  pref: 
em,  e  novvjS,  novo  )  introduzir  novidades ; 
fazer  ínnovações  nas  leis,  usos,  costumes; 
reparar,  concertar,  renovar.  — ,  reformar, 
v.g.  —  o  contracto,  o  aforamento.  — pala- 
vras, introduzi-las  de  novo.  "' 

iNNOXio,  A,  adj.  (Lat.  innoxius.)  não  tio- 
civo,  que  não  faz  mal  ou  damno  ;  innocen- 
te, não  culpado.  '       -  -        ' 

INNSBRUCK,  (geogr.)''qué'  quer  dizer pôíiiíe 
do  Inn,  mais  vulgarmente  Inspruck,  em  La- 
tim Velddenay  cidade  d' Áustria,  capital  do 
Tyrol,  no  Iiinthal  Inferior,  a  66  léguas  de 
Vienna,  na  confluência  do  Sille  dolnn,  que 
alli  se  passa  sobre  uma  soberba  ponte ; 
11,000  habitantes.  Está  edificada  sobre  uma 
coUina  elevada.  Bispado  ,  bella  calhedràl, 
castello,  jardim,  etc.  .intiga  universidade, , 
restabelecida  em  18?6,  lyceo,  gymnasio,  es- 
cola normal,  sociedade  económica.  Sedas,  lu- 
vas, pannos,  algodões,  etc. 

1NNSTADT,  (geogr.)  Boiodurum,  bairro  de 
Passau.  V.  PassaU. 

INNTHAL,  (gèOgr.)  que  quer  dizer  valle  do 
Inn,  região  do  Tyrol,  dividida  em  Alto  e  Baixo 
Innthal  (capitães  Imbst  e  Schwaz).  Estas  duas 
divisões  formam  boje  o^  doi«?  rivr-nlos  do  'T^ 
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rol,  um  dos  quaes  tem  89,000  habitantes  e  o 
outro  125,000  habitantes.  O  valle  do  Inn  foi 
em  1797,  1805  e  1809  o  theatro  de  muitos 
combates  entre  os  Francezes  e  os  Tyrolezes. 

iNNUMERABíLiDADE,  s.  f.  (Lat.  tnnumera- 
bilitas,  tis.)  o  ser  innumeravel. 

INNUMERAVEL,  adj .  dos  2  g.  (Lat.  innu- 
merabilis.)  que  se  não  pode  numerar,  contar, 
V.  g.  innumeraveis  producções  da  nature- 
za. 

INNUMERAVELMENTE,  adv.  (mcníc  suíT.)  scm 
numero,  de  modo  que  se  não  pode  nume- 
rar. 

INNUMERO,  A,  udj .  (Lat.  innumerus.)  in- 
numeraveL 

INNUMEROSO,  A,  ttdj .  sem  numero,  sem 
harmonia,  v,  g.  versos  — s. 

INNUPTO,  A,  adj.  [Lai.  innuptus,  m  pref. 
negat.,  enubo,  ere,  casar.)  nãocasado,  ce- 
libatário. 

INO,  (myth.)  filha  de  Cadmo  e  de  Hermiono, 
e  mulher  de  Athamas,  rei  deThebas.  Repu- 
diada por  causa  de  Nephelea,  reuniu-se  de- 
pois novamente  a  seu  esposo,  e  delle  teve  dois 
filhos  Melicerte  e  Learco.  Ciosa  dos  dois  filhos 
de  Nephelea  Phryio  e  Hellea  decidiu  Atha- 
mas a  mandal-os  matar.  As  duas  victirnas 
porém,  avisadas  a  tempo,  fugiram  para  a  Col- 
chida  sobre  um  carneiro  com  vello  de  ouro. 
Athamas,  n'um  accesso  de  furor,  esmagou 
Learco  contra  um  muro.  Ino,  desesperada, 
atirou-se  ao  mar  juntamente  com  Melicer- 
tes,  e  foram  ambos  transformados  em  deu- 
ses marinhos. 

iNOBEDiENCiA ,  s.  f.  (Lat.  inobedientiã.) 
falta  de  obediência. 

iNOBEDiENTE,  adj.  dos2g.  [Lat. iíiobediens, 
tis.)  desobediente. 

iNOBSERVADo,  A,  ãdj .  uão  observado. 

INOBSERVÂNCIA,  s.  f.  falta  de  observância 
da  lei,  ordem,  regra. 

INOBSERVANTE,  ãd^  dos  2  (/.  (Lat.  inob- 
servans.  tis.)  não  observante. 

INOCARPO,  s.  m.  (bot.)  [inocarpus.)  géne- 
ro de  plantas  eslabelecido  por  Forster  ,  e 
que  Jussieu  collocou  depois  das  sapoteas. 
Os  caracteres  que  se  lhe  designam  geralmen- 
te são  :  cálice  mosophyllo,  com  dois  lobos; 
corolla  monopetala,  tubulosa ;  o  tubo  é  da 
altura  do  cálice  ;  o  limbo  tem  cinco  ou  seis 
divisões  lineares  e  onduladas.  Os  estames, 
em  numero  dobrado  dos  lobos  da  corolla  , 
tem  os  filetes  muito  curtos,  dispostos  em 
duas  ordens  sobrepostas,  e  as  suasantheras 
levantadas  e  didymas.  O  ovário  é  livre  e  ave- 
ludado, te/^minado  por  um  estigma  concavo  e 
sessil ;  converte-se  n'ura  grande  drupo  com- 
primido, terminado  por  um  bico  curvado  e 
um  pouco  lateral,  fibroso,  com  um  só  ca- 
sulo contendo  só  uma  semente.  Esta.de^nu- 
íiida  de  end'>sperii)a,  ó  muito  comprimida,  I 


um  pouco  cordiforme,  formada  por  um  em*- 
bryão  caído.  Este  género  compõe-se  de  uma 
só  espécie,  inocarpus  eduías.  E  uma  arvo- 
re elevada,  cujo  tronco  adquire  a  grossura 
do  corpo.  As  folhas  são  alternas,  dísticas, 
pecioladas,  ovaes-oblongas,  um  pouco  chan- 
fradas em  coração  na  sua  base,  algumas  ve- 
zes também  no  cume  ;  são  muito  inteiras, 
venuladas,  pelo  menos  do  comprimento  da 
mão. 

INOCERAMO  ,  s.  tti.  (h.  n.)  [inoceramus.) 
género  de  molluscos  que  contém  conchas 
muito  curiosas  pela  sua  estructura.  Este  gé- 
nero foi  depois  dividido  em  dois  que  se  dif- 
ferençam  pela  contextura  da  concha.  Os  dos 
inoceramos  que  são  fibrosos,  constituem  o 
género  catillus  ;  aquelles  ao  contrario  são 
formados  de  laminas  como  as  ostras,  ficam 
no  género  mocerame.  Este  género  é  assim 
caracterisado  :  concha  bivalva,  livre,  mais  ou 
menos  inequilaleral,  irregular,  inequivalva; 
gonzo  marginal,  subcylindrico,  munido  de 
um  palpo  inchado  transversalmente  ,  e 
tendo  um  ligamento  múltiplo  ;  ganchos  sa- 
lientes curvados  para  o  gonzo.  Só  duas  es- 
pécies se  podem  referir  com  certeza  a  este 
género,  que  são:  o  Inoceramo concêntrico, 
e  o  /.  sulcado. 

INOCULAÇÃO,  s .  f .  [inoculatio ,  deinocw/a- 
re,  eaxettar,  ou  enxertar. )(med)  operação  pe- 
la qual  se  introduz  arlilicialmenle  na  economia 
o  piincipio  material  de  uma  doença  conta- 
giosa ;  inoculação  das  bexigas,  do  sarampo. 
A  palavra  inoculação,  empregada  só,  enten- 
de-se  particularmente  do  virus  variolico.  An- 
tes dl  descuberta  da  vacina,  reconia-se  á 
inoculação  como  meio  de  despojar  as  bexi- 
gas dos  seus  effeitos  tão  frequentemente  fu- 
nestos, não  a  communicando  senão  em  cír- 
cumstancias  favoráveis.  Esta  operação  con- 
sistia como  a  da  vaccina,  em  introduzir  de- 
baixo da  epiderme  o  virus  variolico  na  pon- 
ta de  uma  lanceta,  tirado  de  uma  pústula, 
no  estado  d.í  maturidade,  por  meio  de  uma 
picada.  Praticada  de  tempos  immemoraveis 
na  Africa  e  na  Ásia,  introduzida  era  Cons- 
tantinopla em  1673,  levada  d'ali  a  Ingla- 
terra por  Lady  Montagu,  a  inoculação  não 
se  demorou  em  espalhar-se  por  toda  a  Eu- 
ropa :  mas  apesar  de  ter  a  preciosa  vanta- 
gem de  tornar  mui  benignas  as  bexigas  as- 
sim communicadas,  comparativamente  ás  es- 
pontâneas, devia  cair  em  desuso  diante  da 
immortal  descuberta  de  Jenner. 

iNODERMA,  s.  f.  (h.  u.)  sub-gcuero  de  li- 
chens  dos  verrucarios  de  Achar,  constituído 
poi  quatro  espécies,  que  são :  os  verruca- 
na  spongioso,  epígea,  velutina,  e  byssacea. 
O  caracter  deste  sub-genero  é  de  ter  um 
Ihallo  moUe,  sub-esponjoso  ou  formado  por 
ura  aiesnao  b;^ssoide.  Mais  bem  conhecido  es^ 
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lo  sub-genero,   poderá  talvez  constituir  um 
género. 

iNoaoRO,  A,  adj,' {Lai.  inodorus.)  que  não 
item  cheiro. 

INODULAR,  adj.  [inodularis.]  (anat.)  nome 
dado  por  Delptcii  a  um  tecido  iibroso  acci- 
dental  que  se  desenvolve  nas  feridas  em  sup- 
puraçào,  e  que  c  o  principal  agente  da  ci- 
catrisação,  O  tecido  inodular  existe  apenas 
nas  feridas  reunidas  por  primeira  intenção; 
éa  inflaramaçào  suppurativa  que  o  produz, 
e  elie  é  tanto  mais  pronunciado,  quanto  a 
ferida  é  mais  profunda,  c  que  suppurou  por 
mais  tempo.  Ha  primeiramente  o  aspecto  de 
uma  camada  cellulo-fibrosa  avermelhada ; 
mas  perde  bem  depressa  a  sua  vasculazida- 
de,  e  as  suas  fibras  dirigidas  em  todos  os 
sentidos,  se  tornam  de  um  branco  embacia- 
do, que  não  tem  o  brilho  das  aponcvroses, 
nem  o  assetinado  dos  tendões,  mas  cuja  con- 
sistência e  dureza  podem  comparar-se  com 
as  dos  ligamentos  articulares  os  mais  for- 
tes. 

iNOFFENSivo,  A,  ad/.  que  nàoofíende,  não 
escandalisa. 

iNOFFiciosAMENTE,  ttdv.  [mente  suíT.)  de 
modo  inofficioso. 

iNOLiTHO ,  s.  m.  (h.  n.)  segundo  Terber, 
os  mineralogislas  Italianos  chamam  assim  o 
gesso  estriado,  em  quanto  que  Gallitzin  dá 
o  mesmo  nome  a  uma  variedade  de  cal  car- 
bonatada, concrecionada  e  fibrosa. 

iisoPHYLLO ,  s.  rn.  (bot.)  [mophyllum.) 
Synonymo  de  tacaraabapa,  espécie  de  plan- 
tas do  género  callophyllum.  L  uma  grande 
arvore  que  cresce  naturalmente  nos  lugares 
estéreis  e  arenosos  das  Indias-Orientaes ,  e 
das  ilhas  austraes  da  Africa.  O  seu  tronco, 
que  é  grosso  e  cuberto  de  uma  casca  escu- 
ra e  fendilhada,  deixa  correr  quando  se  in- 
ceta,  uma  matéria  viscosa  e  resinosa,  de  côr 
verde,  quo  se  sollidifica  e  tem  o  nome  do 
gomma  ou  resina  de  Tacamabaca.  Os  seus 
ramos  novos  são  quadrados  e  ornados  de  fo- 
lhas oppostas,  obovaes,  obtusas,  inteiras, 
lustrosas,  de  filamentos  parallolos  e  muito 
apertados. 

INÓPIA,  s.f.  (Lat.  iíiprcf  negat.,  o/^es,  ri- 
queza.) falta  do  necessário,  escassez,  insuíTi- 
ciencia  ;  (lig.)  falta,  defeito.  Confessara — , 
apropria  insuíTiciencia,  falta  de  talento,  de 
conhecimentos. 

INOPINADAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  sem 
ser  esperado. 

INOPINADO,  A,  adj.  (Lat.  inopinatus,  in 
pref.  negat.,  eopinor,  ari,  julgar.)  repenti- 
no, não  esperado,  que  sobrevem  quando  se 
não  espera,  v.  <j.  vinda  — . 

iNOPiNAVEL,  adj.  dos%g.  que  se  não  pode 
esperar,  ou  imaginar. 
INOPPURTUNO,  A,  odj ,  {làl,inopportuims,) 


não  opportuno,  intempestivo,    feito  fora  de 
tempo. 

INORGÂNICO,  A,  ãdj .  [iu  pref.  negat.)  que 
não  tem  órgãos  ou  organisação.  Matéria — . 
Corpos  — s. 
iNORME.  V.  Enorme. 

INOSCULAÇÃO,  s.  f.  [inosculatio  ;  de  in, 
em,  e  osculare,  beijar.)  synonymo  doanas- 
tomose.  InoscuNçào  exprime  lambtm  o  en- 
contro dos  dous  extremos  d'um  vaso  que  foi 
dividido  ao  travez,  cora  conservação  do  cali- 
bre depois  da  cicatrização. 

INOTO.  V.  Ignoto,  Desconhecido. 
INOVADO,   INOVAR.     V.    Innovado,    Inno- 
var. 

INOWRACLAW ,  (geogr.)  villa  murada  da 
Prússia  na  Posmnia,  a  7  legoas  de  Brom- 
herg  ,  4,001)  habitantes. 

INQUIETAÇÃO,  s.  f.  (Lat,  inquietatio,  onis.) 
estado  inquieto,  falta  desocogo,  desassoce- 
go.  —  do  povo,  amotinação. 

INQUIETADO,  A,  p.  p.  ÚQ  inquietar;  adj. 
perturbado,  que  soíTreu  ou  causou  inquieta- 
ção. 

INQUIETADOR,  s.  m.  O  quo  causa  inquie- 
tação. 

INQUIETAMENTE,  adv.  [mcntc  SUÍT.)  com  in- 
quietação. 

INQUIETAR,  V.  ã.  (Lat.  inquicto,  ari.)  per- 
turbar o  socego,  tirar  osocego.  — o  animo, 
desassocegar.  —  o  povo,  amotinar.  —  na 
posse,  querer  esbulhar. — se,  í).  r.  sentir  in- 
quietação, ter  receio. 

INQUIETÍSSIMO,  A,  ttdj .  supcrl.  de  inquieto. 
INQUIETO,  A,  adj.  (Lat.  inquietus.)  falto  de 
quietação,  de  socego.  agitado.  Noile  — ,  pas- 
sada em  cuidados,  agitada  por  pensamentos 
tristes.  Povo  — ,  turbulento.  Homem  — . 
trefego,  buliçoso. 

INQUILINO,  s.  m.  (Lat.  ínquilinus,  quasi 
incolinus,  de  t^^co/o,  e/T,  habitar.)  o  que  re- 
side em  casa  alugada. 

INQUINADO,  A,  p.p.  de  inquinar  ;  adj.  man- 
chado, polluido. 

INQUINAR,  V.  a.  [Lal.inquino,  are;  in  prep. 
em,  ecenum,  lama,  do  (jv.  koinos,  immun- 
do,  impuro,  ou  antes,  dekonis,  pó,  cinza.) 
sujar,  manchar,  polluir.  E  só  usado  em  es- 
tylo  elevado. 

INQUIRIÇÃO,  s.  f.  acto  de  inquirir;  o  con- 
texto das  perguntas  que  faz  o  inquiridor  ás 
testemunhas  com  as  respostas  d'ellas  ;  exame, 
averiguação,  v.  g.  —  da  verdade,  das  cousas 
divinas.  — ,  devassa.  — ,  exame  da  limpeza 
do  sangue,  e  dos  costumes  dos  ordinandos. 
iNQuiRiDEiRA,  s.  f.  (dc  in  pref.,  em:  Fr. 
ant.  quir,  do  Lat.  corinm,  coiro,  e  dors  Fr. 
anl.,  costado,  do  Lat.  dorsum.)  látego  ou  cor- 
da que  segura  a  carga  sobre  a  albarda  ou 
aç  cangalhas,  e  passa  de  ordinário  por  ba'\v> 
da  barriga  da  besta. 
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INQUIRIDO,  A,  p.  p.  de  inquirir  ;  adj.  iiida- 
ffado,  examinado  averiguado. 

INQUIRIDOR    ou    INQUEREDOR,     S.    111.    0    qufe 

Inquire,  in  lagador  ;  official  de  justiça  que  in- 
quire testemunhas. 

iNQuiRiDORiA,  s.  f.  (des.  %a.)  officio,  em- 
prego do  inquiridor  das  testemunhas. 
INQUIRIMENTO,  s.  tu.  V.  Inquirição ■ 
iNQurRiR,  Vi.  a.  (Lat.  inquero,  ere  ;  in  pref. 
em,  e  quGBro,  ere,  procurar.)  procurar  in- 
formação, indagar  perguntando,  v.  g.  —  o 
caminho,  —  verdade  de  um  facto  allegido. 
—  testemunhas,  interroga-las  sobre  algum 
facto  ou  pessoa.  — de  suas  posses,  riquezas 
virtudes,  tomar  informações,  informàrse. 

INQUIRIR   OUENQUIRIR,    V.    a.    (V.    Itiquiri^ 

deira.)  (t.  prov.)  apertar,  segurar.  Gorda  de 
— ^,  inquirideira. 

INQUISIÇÃO,  (hist.)  da-se  este  non^e  a  uma 
instituição  da  igreja  romana,  que  tinha  por 
fim,  inquirir  e  punir  a  heresia.  Este  terrí- 
vel tribunal  data  do  século  XIll,  épocha, 
em  que  o  papa  Innocencio  Hl  rnandoa mis- 
sionários ao  meio  dia  da  França  ^para  con- 
verterem os  Albigenses  (1204).  Pedro  de  Cas- 
telnau,  e  outros  monges  de  Cister  que  o 
accompanhavam,  forair  de  facto  os  primiíi- 
ros  inquisidores,  mas  S.  Domingos  foi  o  pri- 
meiro que  recebeu  do  papa  o  titulo  de  in- 
quisidor geral  (121")).  A  inquisição,  posto 
que  nascida  em  França,  não  poude  allicon- 
servar-se,  apesar  de  ser  organisada  era  1255 
por  Alexandre  III  de  acrordo  com  S.  Luiz. 
Em  122i  foi  introduzida  na  Itália,  e  pouco 
depois  se  estendeu  por  toda  a  Vllem.inha,  mas 
não  foi  alli  mais  feliz.  Em  PorUigal  e  por 
toda  a  Hesnanha  é  que  a  inquisição  adqui- 
riu maior  poder.  Apesar  da  opposiçào  dos 
bisnos,  a  quem  por  direito  competia  o  co- 
nhecimento das  questões  sobre  a  fé,  já  des- 
de os  princípios  do  século  XV  a  inquisição 
se  achava  organisada  em  llespanha  com  es- 
tatutos regulares  ,  porém  no  reinado  de  Fer- 
nando elzabel  é  que  a  influencia  de  Roma, 
o  fanatismo  geral  e  o  ódio  aos  Judeos  deu 
lugar  a  que  o  primeiro  inqwisidor  Torque- 
mada  lhe  desse  uma  forma  tão  ampla  e  enér- 
gica, como  feroz  e  sanguinária  Durante  os 
18  anncs  do  ministério  daquelle  terrível  in- 
quisidor foram  processadas  105:294  pessoas, 
das  quaes  foram  realmente  queimadas  8,800 
6  em  eíligie  6,500.  Este  contagio  não  podia 
deixar  de  se  communicar  a  Portugal.  Po- 
rém o  credito  e  dinheiro  dos  Judeos  ,  e  a 
dissidência  entre  as  duas  cortes  sobre  ser 
um  núncio  ou  um  inquisidor  porluguez  en- 
carregado desta  commissão  demorou  este  ne- 
g-^cio  até  ao  reinado  de  D.  João  III,  que 
obteve  do  papa  Paulo  III  pela  Bulia  de  23 
de  Março  de  153Go  effectivo  estabelecimert^ 
to  da  inquisição.  Vulgarmente  se  attwbu^  «' 
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fundação  da  inquisição  em  Portugal  aohes- 
panhol  João  Peres  de  Saavedra,  natural  de 
Córdova,  insigne  falsificador  de  documentos 
o  qual  com    o  supposto  caracter  de  núncio 
apostólico,    e  uma  bulia  falsa   se  appresen- 
tou  na  corte  de  D.  João  III.    Visitou  parte 
do  reino,  e  com  o  pretexto  de  absolvições  e 
indulgências  sacou  grossas  quantias,  mas  sen- 
do descoberta  asna  impostura  foi  preso  em 
Moura,  processado, o  no  fim  de  19  annos,  pos- 
to em  liberdade  a  instancias  de  Paulo  iV. 
O  que  porém   ha  de  verdade  em  tudo  isto 
é  ter  o  próprio  Saavedra  para  agradar    aó 
monarcha  hespanhol  e  ao  inquisidor  Diogo 
Spinosa,  escripto  e  inventado  esta  aventura, 
cujo  manuscripto  se  achou  nabibliothecado 
Lscurial.  A  inquisição  em  Portugal  consta- 
va de  4  tribunaes  em  Lisboa,  Évora,  Coim- 
bra e  Goa,    pelos   quaes   estavam  divididas 
as  provindas,  e  as  possessões  ultramarinas  ; 
mas  todos  sujeitos  ao  conselho  geral,    pre- 
sidido pelo  inquisidor  mór  ou  ge^al,  residen- 
te em  Lisboa.    Em  cada  tribunal  havia  in- 
quisidores, (de  ordinário  3)  deputados,  pro- 
motor, revedores  dos  livros  impressos,  no- 
tários, ura  tribunal  ou  administração  da  fa- 
zenda, e  grande  numero  de  oíTriaes  e  em- 
pregados subalternos.  Muito  maior  era  ainda 
o  numero  dos  familiares  ,  que  prendiam  os 
réos  e  faziara  as  diligencias  :  e  apesar  des- 
te emprego  ser  gratuito,  muitos  o  sollicita- 
vam    ou  pelos  privilégios    que  lhes  conce- 
diam on  para  se  porém  a  salvo  das  pesqui- 
zas  inquisitoriaes,  e  no  nuraero  delles  se  con- 
taram muitos   fidalgos  e  titulares.    Este  tri- 
bunal,   chamado  também  do  Santo  Officio 
não  reconhecia  outro  superior  senão  o  pon- 
titice :  o  rei  era  apenas  protector,  e  os  mi- 
nistros   d'estado  assistiam    como  secretários 
ao  c"»nf^elho  geral.  A  sua  jurisdicção  não  só 
se  extenden  sobre  os  hereges  e  judeus,  mas 
ainda  sobre   tudo   o   que  induzisse   a  mais 
leve  suspeita   de  fé  ao  que  se  dava  a  maior 
latitude.    Bastava  não  revelar   o  que  se  sa- 
bia para  incorrer  ipso  Jacto  em  excomrau- 
nhão.  Rigoroso  segredo  encubria  tudo  o  que 
se  passava  na  inquisição,  e  a  sua  reyelação 
era  punida  com  a  maior  severidade.  A  tor- 
tura e  todos  os  meios  violentos  e  capciosos 
eram  empregados    para  extorquir    dos  réos 
confissões  de  crimes,  que  muitas  vezes  eram 
obrigados  a  adivinhar.  Além  das  penas  canó- 
nicas impunha   este  tribunal  penas   corpo- 
raes,  entre  as  quaes  a  mais  frequente  e  ine- 
vitável era  a  do  confisco.  Quando  o  Santo 
Ofj^cio  tinha  processado  grande  nuraero  de 
réos  seguia-se  o  chamado  Auto  de  Fé.  Qua- 
tor2;e  dias  antes,  annuncios  públicos  e  o  to- 
que de  sinos,  avisavam  as  autoridades  e  to- 
das as  pessoas  para    virem  assistir   áquella 
solemaidade  alterradora.  Chegado  o  dia  com- 
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petente  os  réos  saíam  dos  cárceres  aocora- 
{íailhados  por  toda  a  comitiva  da  inquisição 
em  grande  préstito;  pplos  religiosos  de  S. 
Domingos  e  de  outras  onlerís,  pelas  autori- 
dades, e  outras  mais  pessoas. 

Ou  por  insulto  ou  para  captar  a  attenção 
os  réos  iam  vestidos  de  sembenitos,  samarras 
e  outras  insignias  cora  pinturas  de  fogo  ;  e  se- 
guidos das  eífigies  dos  ausentes,  e  das  ossa- 
das dos  que  haviam  morrido  nos  cárceres. 
Começava  o  auto  por  um  sermão  panegyri- 
co  do  Santo  OÍTicio,  que  os  réos  ouviam  de 
pé  sohfí»  um  tablado  com  uma  vela  accesa  na 
mão.  Os  reconciliados,  depois  de  ouvida  a  sen- 
tença, abjuravam  sobre  os  Evangelhos  os  seus 
erros. Os  relaxados  passavam  á  Casa  daSuppli- 
carão,  donde  os  Dezembargadores  os  manda- 
vam para  as  fogueiras,  que  já  estavam  de  an- 
temão preparadas.  Se  confessavam  morrer 
na  religião  cHristã  eram  primeiro  estrangula- 
dos, se  em  outra,  queimados  vivos.  O  povo 
recolhia-se  applaudindo  esta  solemnidade, 
que  o  edificava  como  obra  meritória,  e  o  dis- 
traía como  divertimento  !  Foi  noseeulo  XVII 
que  a  inquisição  fez  entrenós  o  mais  terrível 
uso  do  seu  poder.  Desde  o  seu  estabelecimen- 
to, e  durante  o  domínio  dos  Filippes  linha  ob- 
tido o  maior  favor  das  leis,  e  augmento  de  JU'^ 
risdicção,  e  só  porque  D.  João  IV  se  lembrou 
de  a  reformar  e  privar  da  pena  de  confisco,  o 
seu  cadáver  teve  de  passar  pur  uma  absolvi- 
ção solem  ne  para  obler  sepultura  ecclesiasli- 
ca.Osautos  de  fé  eram  frequentes,  e  até  ao 
anno  de  1792  appareceram  nos. ca  da  falsos  em 
hábitos  de  infâmia,  penitenciados  por  este  tri- 
bunal 2,368  réos,  e  foram  condemnados  ao 
fogo  1454.  Omarquez  de  Pombal  apesar  de 
abrir  aos  chrislàos  novos  a  carreira  das  honras, 
e  de  fazer  tantas  reformas  não  se  alreveu  com- 
tudo  a  extinguH*  a  inquisição ;  e  coatenlou-se 
em  reforma-la,  convertendo-a  em  tribunal  ré- 
gio, e  lirando-lhe  o  caracter  ccclesiastico,  e  a 
influencia  pontifícia.  Desgraçadamente  em- 
pregoú-a  como  instrumento  do  absolutismo,! 
para  perseguir  com  o  pretexto  de  Jacobeosej 
Sigilli^'tasos  qnenão  approvavam  as  suas  re- 
formas. O  jesuíta  Malagrida,  que  não  passava 
de  um  desprezível  visionário,  foi  a  ultima  vic- 
tima  condemnada  á  mórle  por  este  tribunal.: 
í)esd'e  então  o  Santo  Olíicio,  combatlido  pela 
opinião  publica,  cabia  em  descrédito  ;  ainda 
perseguia,  mas  já  se  não  atrevia  a  fazer  alarde 
publico  da  sua  intolerância,  e  sanguinárias 
sentenças.  Até  que  pela  revolução  de  líS20  foi, 
etlintto,  e  com  applauso  tão  geral,  que  os 
tóais  furiosos  inimigos  daquell.i  revídução  se' 
não  atreveram  a  instaura-lo,  quando  se  res-' 
taboleceu  o  governo  absoluto.  j 

iTíQuisrDOK,  s.  m.  (Lai.  inquisitor.)  mem- 
tiro  da  inquisição.  —  geral,  presidente  da  in-" 
quisiçào.  i 
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iiN REFLEXIVO.  V.  Trrefíexivo . 

INREMEDIAA^L.  V.  IfremedicnrBh 

iríRTísTAuitAVEL,  ãdj .  (los  2  g.  que  se  não 
pode  restaurar,  v.  g.  reino — ,  perdas,  dam- 
nos  inrestauraveis. 

lURETAh,  (ant.)  (Vem  diB  i/*/'iío.)V.  Annul" 
lar. 

iMiSTAR.  V.  Eúrestar. 

iNRuiNAVEL.  V.  Irruinavel. 

iNfeABíDADE,  s.  f.  (aut.)  V.  Ignorancxa. 

msABiDO,  Aj  ad].  (ant.)  V.  ignorante  e 
Insípido. 

iNSACAR'.   V.  Ensecar. 

INSACAVEL,  vem  erradameute  em  Couto, 
Dec.  Vlí,  6,6,  \)or  inseccavel,  inexhaurivel, 
ex.  «  Toda  a  madeira  tem  saído  d'estes  matos, 
que  são  insacaveis.  » 

iNSACiABiLiDADB  ,  s.  f.  O  ser  insacia- 
vel. 

iNsXtiTADC^^aájíi  {hdit.insaciatus.]  não  sa- 
ciado, não  farto. 

INSACIÁVEL,  adj.  dõs  2g.  [L&t.  insaciabi- 
lis.)  que  se  não  pode  saciar  ou  fartar. 

INSACIAVELMENTE,  ãdo.  [mente  suíf.)  sem 
se  poder  fartar-. 

INSADO.  V.  Inçado. 

iNS^ALíVAÇÃo,  s  f.  [insalivatio,  de  in,  em, 
e  saliva,  saliva.)  impregnação  dos  alimentos 
pela  saliva,  misturada  com  as  mucusidades 
das  cryptas  follliculares  das  paredes  da  boca 
e  da  superfice  dalingua. 

INSALUBRE,  udj .  dos2 g .  [Lãt.  insaluhrii,) 
não  salubre,  não  saudável,  v.  g.  ar,  cUma, 
alimentos  — s. 

INSALUTIFERO,  A,  ãdj.  não  salutifero,  doen- 
tio. 

INSANAMENTE,  ttdv.  [mente  suíT.)  louca- 
mente, com  insânia. 

INSANÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  insanabi- 
lis.)  incurável,  irremediável.  Nullidade  — , 
que  não  se  pode  corrigir. 

INSÂNIA,  s.  f.  (Lat.  V.  Insano.)  loucura, 
doudice,  demência. 

INSANO,  A,  adj.  (Lat.  insunus,  louco,  dou- 
do. Todos  oslexicogrfiphos  dizem  quein-^a- 
nxis  é  composto  de  m,  part.  negat.,  esanus, 
são  ;  mas  o  termo  só  significa  falto  de  siso, 
louco,  privado  da  nizào,  e  nunca  enfermo, 
doente,  falto  do  saúde.  Parec*,-  ser  formado 
desensus,  sentido,  o  que  é  idêntico  r  incen- 
to.)  louco,  doudo,  demente  ;  (fig.)  excessivo, 
t.  g.  o  —  amor,  a  — confiança. 

iNSAR.  V.  Inçar. 

iNSARA,  (geogr,)   rio  da  Rússia  da  Euro- 

fa,    no  governo   de  Peuza,    a   3  legoas  de 
nsars,  banha  Saransk,    e  vai   reunir-se  ao 
Alatyr,  no  governo  de  JNynei-Novogorodí.o 
iNSARA,  (geogr.)    villa  da  Rússia  da  Eu- 
ropa, sobre  o  Isa,    a  16  léguas  de  Penza  ; 
2,500  habitantes.  Fundição  de  ferro. 
iNSÁTURAVEL,  odj .  4/09%  ff.  (L«t.  ima (u- 
219  • 


PS?: 

876 


ms 


rabilis.)  que  se  não  farta  de  comer,  insacia- 
Yel.  — ,  (chim.)  que  se  não  pode  saturar. 

msATURAVELMENTE,  ãdv.  [mcníe  su^T.)  in- 
saciavelmente, 

iNSCiENCiA,  s.  f.  (l.at.  inscientia.)  igno- 
rância, impericia. 

INSCIENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  insdens, 
tis.)  ignorante,  não  sciente. 

INSCREVER,  V.  a.  (Lat.  inscribo,  ere.]  ins- 
culpir, entalhar,  gravar  letra  ou  inscripçào. 
— ,  (geom.)  traçar  uma  figura  dentro  de  ou- 
tra. — ,  assentar  em  registro,  v  g.  —  os  no- 
mes. 

iNSCRipçÀo,  s.  f.  (Lat.  inscriptio,  onis.) 
palavras  gravadas  no  pó  de  estatua,  nas  cam- 
pas, nas  medalhas,  letra  que  perpetue  a  me- 
moria de  pessoa  ousuccesso. 

iNSCRiPTO,  A,  p.p  alalinado  ;  adj.  (Lat. 
inscriplus,  p.  p.  de  inscribo,  ere  ;  escrever.) 
entalhado,  esculpido,  gravado,  traçjdo,  v. 
g.  letreiro,  epitaphio  — ,  figura  —  dentro 
de  outra. 

INSCRUTAVEL,  adj.  dos2  g.  (Lat.  inscru- 
tabilis.)  que  se  não  pode  escrutar,  inda- 
gar. 

INSCULPIDO,  A,  p.  p.  de  insculpir  ;  adj.  es- 
culpido em  um  recinto. 

INSCULPIR,  V  a.  (Lat.  insculpo,  ere,  in 
pref,,  em,  esculpo,  ere,  cortar,  gravar.)  es- 
culpir, gravar,  entalhar  letra,  letreiro  dentro 
de  um  recinto,  v.  g.  emmedalha,  no  pede 
estatua,  em  campa. 

INSCULPTOR,  s.  m.  o  que  esculpe,  grava 
letra,  letreiro,  gravador  de  inscripções. 

INSCULPTURA,  s.  f.  artc de  gravar,  obrado 
insculptor. 

iNSECCAVEL,  ãdj.  dos  2  </.  V.  luexhau- 
rivel. 

iNSECTiL,  adj.  dos  2  g.  [in  pref.  negat., 
esectil,  do  Lat  seco,  are,  cortar.)  (p.  us)  in- 
divisível, impartiveL 

INSECTIRODOS,    S.m.pl.   OU  EUTOMOTILLOS, 

(h.  n.)  família  de  insectos  da  ordem  Hurae- 
nopteros,  secção  dos  Terebranos  cujos  cara- 
cteres são  :  abdómen  pediculado,  não  con- 
cavo por  baixo :  lábio  inferior  do  i)ompri- 
mento  das  mandíbulas;  antennas  não  que- 
bradas^  de  dezesete  a  trinta  arliculos.  Esta 
familia  comprehende  os  géneros  Ichneumo, 
Ferra,  Evania,  Ophio,  Bancho,  e  ^póde  re- 
íerir-se  á  familia  dos  Pupivoros,  e  á  tribu 
dos  Ichneumonidos. 

iNSECTivoRO,  A,  adj.  que  come  insectos, 
que  se  alimenta  de  insectos,  v.  g.  aves  — s. 

iNSECTivoRos,  s  lu.  pi.  (h.  u.)  isto  é, 
que  vivem  de  insectos ;  segunda  familia  de 
animaes  mammiferos  da  ordem  dos  carni- 
ceiros que  comprehende  os  géneros  Ouriço, 
Musaranha,  Desmão,  Escalopo,  Chrysochlo- 
fo,  -Teupeíjo,  tj  Toupeira.        ,     , 

íNSECTifOROs,  9,  <nif,  pL  (h,  T).)  inseçti- 
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vori.  Terceira  ordem  de  pássaros  do  metho- 
do  do  Ttíraminck.  que  tem  por  cancteres: 
l)íco  mr'di<>'^re  ou  curto,  direito,  arredonda- 
'lo;  fracamente  cortante  ou  era  forma  de 
Mivella  ;  mandíbula  superior  curvada  e  chan- 
frada perto  da  extremidade  as  mais  das  v*e- 
zes  guarnecida  na  base  de  alguns  pellos  du- 
ros dirigidos  para  diante,  quatro  dedos  nos 
[)és ;  três  anteriores,  dos  quaes  o  externo 
ó  unido  ao  intermediário  até  á  primeira  arti- 
culação. 

INSECTO,  s.  m.  insecta ;  de  in  atravez,  e 
secare,  costas  ;  classe  do  reino  animal,  na 
qual  se  classificam  os  animaes  articulados  que 
são  munidos  somente  de  seis  pernas.  Todos 
os  insectos  passam  por  metamorphoses,  (V. 
esta  palavra),  antes  de  chegarem  ao  estado 
perfeito.  O  seu  esqueleto,  isto  é,  a  pelle 
mais  ou  menos  dura  que  os  cobre,  se  com- 
poí3m  de  peças  numerosas  umas. vezes  sol- 
dadas umas  ás  outras,  outras  vezes  reuni- 
das por  porções  mf-is  molles,  e  gozando  as- 
sim de  u-na  mobilidade  maior  ou  menor. 
O  corpo  SG  divide  em  cabeça,  thorax,  e  ab- 
dómen. 

iNSECTOLOGiA,  S- f.  [logiasufí]  descripção 
dos  insectos. 

iNSFCTOLOGiSTA,  s.  Vil.  O  zoologista  que  dcs- 
creve  os  insectos. 

iNSEDuzivEL,  adj.  dos  2  g.  que  se  não  pode 
seduzir. 

iNSEGURiDADE,  s. /.  falta  dc  Seguridade  OU 
de  securidade. 

INSENSATEZ,  s.  f.  (p.  us.)  O  scr  inseusato, 
demência,  insânia. 

INSENSATO,  A,  adj.  (m picf.  ucgat.)  insa- 
no, falto  de  siso,  demente,  louco. 

INSENSIBILIDADE,  s.  f.  O  sev  inseiisivcl ;  pri- 
vação da  sensação,  apathia. 

INSENSÍVEL,  adj.  dos  2.  {Lai.  insensibilis.) 
falto  de  sensibilidade,  privado  da  sensação  ; 
indilTerente  aos  males  do  próximo. 

INSENSIVELMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  com 
insensibilidade- ;  sem  se  perceber,  imperce- 
ptivelmente,  v.  g.  passou  o  tempo  insensi- 
velmente. 

INSEPARÁVEL,  adj.  (Lat.  iuseparabilis .)  que 
senão  pôde  separar,  desunir 

INSEPARAVELMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de 
modo  inseparável. 

INSEPULTO,  A,  adj.  (Lat.  insepuUus.)  não 
sepultado,  v.  g.  os  cadáveres  — s. 

INSER,  (geogr.)  rio  da  Rússia  da  Europa, 
na  província  de  Orenburgo,  nasce  nos  mon- 
tes Ourai,  corre  para  oS.  depois  para  o  O. 
e  vai  cair  no  Belaia,  o  seu  curso  é  de  44 
legoas. 

iNSER(;Ão,  s.  f.  (Lat.  insertio,  owÍ5.)oacto 
de  inserir  ;  lugar  onde  alguma  cousa  se  fij^a, 
V.  g.  a  —  do  musculo.  , 

INSEí^lDO,  A,  p.  p.  de  inserir;  adj,  mxQ'^ 
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nâo  ;  fixado  por  uma  exíremidade,  implan- 
tai! o. 

INSERIR,  V.  a.  (Lat.  insero,  ere,  in  preí., 
em,  sero,  ere,  plantar.)  introduzir,  implan- 
tar, enxerir, 

INSERTAR.  V.  Enxertar. 

INSERTIA.  V.  Enxertia. 

INSERTO,  A,  adj.  (Lat.  insertus.)  inseri- 
do. 

iNsiBiDADE.  V.  Insipiência,  ignorância. 

INSÍDIA,  s.  f.  mais  us.  no  pi  Insidias  (Lat. 
insidia:.)  cilada,  traição,  aleivosia. 

INSIDIADOR,  s.m.  [Lai.  insidiator.)  o  que 
arma  ciladas.  —  da  honra,  da  honestidade, 
seductor,  aleivoso. 

INSIDIADOS,  s.  m.  (h.  n.)  Espécie  de  pei- 
xes do  género  Cotta.  Esta  espécie  que  ha- 
bita o  mar  roxo  e  cujas  cores  sombrias  não 
tem  nada  de  notável,  vive  na  arêa  e  nella 
se  esconde  para  apanhar  a  sua  preza.  Cu- 
vier  pensa  que  este  peixe  é  o  Callyoninus 
indius  de  Linneo,  e  o  Callionsoro  indio  de 
Lacepede. 

INSIDIAR,  V.  a.  [Lal.insidior,  ari.) armar, 
pôr  ciladas. 

iNSiDios,  s.  m.  pi.  (ant.)  V.  Insignias  de 
cargo. 

INSIDIOSAMENTE,  adv. {mente  suff.jpor  meios 
insidiosos ,  com  aleivosia,  atraicoadamen- 
te. 

INSIDIOSO,  A,  adj.  (Lat.  insidiosus.)  alei- 
voso, que  arma  ciladas.  Con5e//ios—í,  pér- 
fidos, próprios  a  insidiar. 

INSIGNE,  adj.  dosig.  (Lat.  insignis  '  in 
pref.,  em,  esignis,  abl  ôe  sig num,  signal.) 
notável,  mui  dislincto,  celebre. 

INSIGNEMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  de  modo 
insigne. 

INSÍGNIA,  s.  f.  (V.  Insigne.)  signal  distin- 
clivo  de  posto,  dignidade,  divisa,  medalha 
de  irmandade. 

iNsiGNiADO,  A,  p.  p.  dc  insigniar  ;  adj. 
condecorado,  v.g.  abbades  — *  com  mitra, 
báculo,  etc. 

INSIGNIAR,  v.a.  [ingnia,  ar  des.  inf.) con- 
decorar, dar  a  conhecer  por  insignias.  — se, 
V.  r.  decorar-se  com  insignias. 

INSIGNIFICÂNCIA,  s.  f.  (w  pref.  uegal.)  falta 
de  significação  ;  pouca  importância. 

INSIGNIFICANTE,  adj.  dos2g.  que  não  tem 
significação  nem  sentido  ;  que  tem  pouca  im- 
portância. 

iNsiGNios ,  s.  m.  pi.  (ant.)  V.  Insíg- 
nia. 

INSIGNÍSSIMO,  A,  adj.  supevl.  [áes.)  de  in- 
signe, 

iNSiGNiTO,  A,  adj.  (Lat.  insignitus.)  V. 
Ássignalado. 

iNsiMULAR,  v.  a.  (ant.)  V.  Calumniar. 

iNSiNCERiDADE,  s.  f.  [in  prsf.  ncgat.)  íalta 
^e  sinceridade. 


íNáiNCERO,  A,  adj.  (Lat.  inslneerus.)  falto 
de  sinceridade. 

iNSiNiiE,  (ant.)  V.  Insigne. 

INSINUA,  (ant  )  V.  Insígnia. 

N.  B.  Estes  dois  nomes  e  outros  em  quef 
o  gn  latino  é  convertido  em  nh,  provam  qiieí 
antigamente  pronunciávamos  como  os  Fran- 
cezes  e  italianos. 

INSINUAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  insinuatio,  onis.)^ 
o  acto  deinsmuar;  conselho  indirecto,  ad- 
vertência, admoestação  branda  ;  o  registrar 
algum  acto  em  escriptura  publica,  ou  nas  no- 
tas de  tabellião.  — ,  insinuação,  artificio  ora- 
tório com  que  se  insinua  alguma  cousa  no 
animo  dos  ouvintes  meios  com  que  alguém 
se  insinua  no  animo  de  outrem  e  o  dispõe  fa- 
voravelmente. '• 

Syn.  comp.  Insinuação,  inspiração,  instp^'^ 
gação,  persuasão,  suggestúo.  Estas  cinco  pa- 
lavras indicam  a  acção  de  introduzir  alguma 
ideia  ou  algum  sentimento  na  alma  de  al-^ 
guem  ;  porém  tem  cada  uma  delias  sua  ma- 
neira particular  de  exprimir  esta  acção. 

i'ela  insinuação  não  se  presenta  directa- 
mente e  ás  claras  a  cousa  que  se  quer  que  ou- 
tro admitia  ou  adopte  ;  porém  une-se  com  ou- 
tras que  a  preparam,  e  dando  a  conhecer  a 
ideia  principal,  se  leva  insensivelmente  a  pes- 
soa interessada  ao  ponto  que  se  pretende  sem 
que  ella  perceba  os  progressos,  ou  ao  menos 
os  meios  que  se  empregaram  paraleval-o  a 
effeito. 

A  inspiração  é,  pelo  contrario,  uma  manei- 
ra directa  de  fazer  entrar  alguma  ideia  no  es- 
pirito de  alguém ,  ou  r.lgum  sentimento  em 
seu  coração,  com  tanto  que  esta  ideia  e  este 
sentimento  não  sejam  descobertos  oa  conhe- 
cidos de  outrem ;  de  maneira  que  pareça  pro- 
virem de  si  mesmos.  A  inspiração  não  nasce 
do  raciocínio  nem  do  pensamento  ;  vem  de 
fora.  l'or  esta  rasão,  a  vista  de  uma  mulher 
formosa  inspira  o  amor  ;  os  favores  e  mercês 
que  se  recebem  de  uma  pessoa  inspiram  a 
gratidão  e  o  reconhecimento ;  os  bons  excm-! 
pios  inspiram  a  virtude.  Assim  é  que  uma 
ideia  nova  e  que  se  apodera  subitamente  da 
alma,  sem  que  se  conheça  o  que  a  motiva,  pa- 
rece uma  inspiração  de  Deos. 

A  instigação  é  uma  acção  pela  qual  se  ex- 
cita, se  aguilhoa  a  uma  pessoa  para  que  faça 
tal  ou  tal  cousa. 

X  persuasão  é  um  meio  de  fazer  crer  firme- 
mente a  outro  o  que  se  deseja,  empregando  os 
recursos  da  eloquência  para  mover  o  coração 
e  decidir  a  vontade. 

A  suggestão  é  um  modo  occulto  ou  em- 
buçado de  prevenir  ou  de  occupar  o  animo  de 
algiiem  com  uma  ideia,  que  sem  ella  não  po- 
deria fazer  nada,  moralmente  considerado. 

A  insinuação  emprega  a  finura,  a  habilida- 
de, a  moderaçào,  os  termos  respeitosos  ;  abre' 
22U  ^ 
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suavemente  o  caminho,  c.ipta  com  destreza 
a  confiança  das  almas  singelas  e  fáceis  de  con- 
vencer-se.  A  inspiração  põe  em  arção  os  es- 
piritos  por  meios  novos  e  exUaordinaríos, 
que  não  estão  ao  alcance  de  lodos.  A  insti- 
gação sollicita  com  vehemencia  uma  cousa,  e 
acaba  por  sujeitar  os  espíritos  débeis  e  as  al- 
mas apoucadas.  A  persuasão  ganha  o  coração 
para  chegar  até  ao  espirito  ;  li&onjeia,  agrada, 
interessa  ;  emprega,  n'uma  palavra,  todos  os 
meios  da  eloquência.  A  sugge.stào  sur preben- 
de o  espirito,  e  logra  seu  objecto  por  meios 
occultos. 

A  insinuação  é  própria  do  homem  fino  e 
beai  educado  ;  a  inspiração,  do  poeta  e  ho- 
mem de  talento  creador  ;  a  persuação  é  mais 
própria  do  foro  e  de  tudo  que  concerne  a  ora- 
tória ;  a  instigação  e  a  suggestão  exprimem 
ideias  mais  vagas,  e  sempre  se  tomam  em  máo 
sentido. 

INSINUADO,  A,  p.p.  de  insinuar;  ací/.  da- 
do a  intender.  Doação — ,  approvada.  V.  o 
verbo.  , 

iNsiNUADÔR,  A,  s.  m.  [insinuator.)  o  que 
insinua, 

INSINUANTE,  adj .  dos2g.  (Lat.  insinuans, 
tis.)  que  insinua  alguma  cousa  no  animo  de 
outrem;  que  se  insinua.  Maneiras — s, pró- 
prias para  obter  o  favor  de  alguém,  v.  g. 
Voz—. 

INSINUAR,  V.  a.  (Lat.  insinuo^  are ;  in 
pref.,  em,  súmw,  seio),  instruir  indirecta- 
mente ;  dar  a  entender  com  arte,  de  modo 
indirecto  ;  metter  como  no  seio,  v.  g.  —  o 
amor  da  virtude,  fazer  entrar  no  coração. 
— ,  (forens.)  fazer  registrar  nas  actas  pu- 
blicas.—  a  doação,  faze-la  approvar  porEl- 
Rei. — SE,  V.  r.  inslillar-se,  v,.  g.  — o  hu- 
mor pelos  poros;  introduzir-se,  v.g.  — no 
aijimo,  na  graça,  na  aini;zade  de  alguém. 

Syn.  comp.  Insinuar,  persuadir,  suggerir. 
Insinua-se  finamente  e  com  habilidade  ;  per- 
suade-se  foTiemenle  e  com  eloquência  ;  sug- 
gere-se  com  artificio. 

í'ara  insinuar  é  necessarip  consultac  ,p,' 
tempo,  a  occasião,  e  o  modo  de  dizer  as  cou- 
sas. Para  persuadir  é  necessário  fazer  sentir 
as  rasões  que  se  allegam  e  a  vantagem  do  que 
se  propõe.  Para  suggerir  é  indispensável,  o, 
ter  adquirido  influencia  e  predomir^io  no,  e^r 
pirito  dos  homens. 

Insinuar  leva  comsigo  a  ideia  d,Q , delicado .; 
persuadir,  a  do  pathelico ;  suggerir,  algu- 
mas vezes  encerra  em  si  a  ideia  do  disfarce. 

if)ncobre-se  habilmente  o  que  se  quer  insi- 
nuar. Propõe-se  poeticamente  o  que  se  quer 
persuadir.  Faz-s^e  va,ler  o  que  se  quer  sugge- 
rir. , !,  ..    ' 

iNsimjÁTiv^,,  s.  f-  (s,  dft  4es,.  f.  4e  insi- 
níiaíifo.)  Arte  de  ii\§ííiiw  o.iji  4.e  insinuar- 


iNSiNUATivo,  A,  adj»  V.  Insinuante. 

iNsiPiDAMENTE,  adv.  {mente  suíf.)  sem  sa- 
bor. 

INSIPIDEZ,  5.  /.  falta  de  sabor,  semsabo- 
ria. 

insípido,  a.,  adj  (Lat  insipidus.)  que  nã,o 
tem  sabor,  sem  sabor. 

iNSPiENCiA,  s.  f.  (i.at.  insipientia.)  falta 
de  siso,  imprudência,  loucura. 

INSIPIENTE,  adj.  dos  %g.  (Lat.  insipiens, 
tis.)  falto  de  siso,  néscio. 

INSIRO,  s.  m.  (h.  n.)  olha-se  como  de- 
vendo pertencer  ao  género  Marta  um  peque- 
no animal  carnívoro  assim  chamado  por  os 
naturaes  de  Congo. 

INSISTÊNCIA,  s.  f.  O  acto  dc  iusistir, 

INSISTENTE,  ttcí/.  dos 2 5».  quB  insistc,  afin- 
cado, parseverante. 

INSISTIDO,  p.  p.  sobre  que  insistiu  ,  que 
insistiu. 

INSISTIR,  V.  n.  (Lat.  insisto,  ere  ;  in  pref., 
em,  e  sisto,  ere,  parar.)  ateimar,  proseguir, 
perseverar,  v.  g.  — no  intento;  —  na  ma- 
téria, dilatar-se  tratando  delia. 

ínsito,  a,  adj.  (pronnuncia-se  o  accento 
na  primeira,  como  o  Lat.  insitus,  cuja  se- 
gunda é  breve,  e  não  ínsito  como  diz  Mo- 
raes :  %n  pref.,  em,  asitus,  situado,  posto.) 
implantado  pela  natureza;  intimamente  im- 
presso no  animo. 

INSOA.  V.  Insua. 

INSOBRIEDADE,  s.  f.  [in  prcf.  iicgat.)  fal- 
ta de  sobriedade. 

iNSOBRio,  A,  adj.  nãosobrio,  falta  de  so- 
briedade, 

iNsociABiLiDADE,  s.  f.    O  scr  insociavcl. 

INSOCIAL,  adj.  dos  2  g.  {in  pref.  negat.) 
em  que  não  ha  sociedade.  Estado,  vida  — , 
dos  selvagens. 

INSOCIÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  insocia- 
bilis.)  não  sociável,  inimigo  da  sociedade, 
da  convivência  ;  incapaz  de  se  associar,  de 
coexistir. 

ijíjTSOFpíiiDO,  A,  adj.  impaciente,  que  não 
soffre  ;  pouco  sofrr.edor.  . 

iNsoFFRiVEL,  ttdj .  dos^Q.  (dcs.  íce/.)  quo 
se  não  pôde  soffrer,  insupportavel ,  intole- 
rável. V.  g.  Dôr— .,,^.''j(jPf  u.s.yl incapaz  de 
se  Qccultar.  ,'    "  '     ' 

insoffrivelmente;  adv.  {meníe  swff,,)  de 
modo  insotfrivel. 

INSOLAÇÃO,  s .  f .  {insolatio ;  apricatio;  de 
insolare,  expor  ao  sol ;  exposição  ao  sol) ; 
meio  empregado  em  thcrapeutica  para  eii- 
tar  a  economia  animal,  ou  para  provocara 
rabefacção.  Eraprega-se  a  insolação  em  phar- 
macia,  e  em  chimica,  para  dessecar  medi- 
( amentos  e  produclos  chimicos,  ou  para  ac- 
tivar a  digesl^p  de  substancias  medicamen- 
lozas. 

IKSOLEJÍCU,  I,  f,  (Lat,  intçfpníiaf)  moâií 
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de  obrar  desusado  ;  (fig.  e  mais  us.)  desa- 
foro, atrevimento,  arrojamento  «xtraordina- 
rio. 

INSOLENTE,  adj .  dos  2  g.  (Lat.  insolens, 
tis;  in  pref.  nogat.,  e  solens,  tis,  p.  a.de 
soleo,  ere,  costumar.)  insólito,  desusado.)  — , 
(mais  us.)  desaforado,  atrevido  ,  arrogante, 
t.  g.  Homem — .  Fortuna  ^-,  extraordiná- 
ria. Casos — s,  raros,  que  raras  vezes  acon- 
tecem. 

INSOLENTEME.NTE  ,  adv.  [mente  suff.)  com 
insolência,  de  modo  insolente. 

iNSOLENTissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  in- 
solentemente. 

insolentíssimo,  a,  adj.  &uperL  de  inso- 
lente. 

iN-soLiDO,  A,  adv.  (Lat.  inso/idwm.)  (ju- 
rid.)  por  inteiro,  inteiramente. 

INSÓLITO,  A,  adj.  (Lat.  insolitus.)  des- 
usado, desacostumado,  v.  g.  modo  insó- 
lito. 

INSOLUBILIDADE ,  s.  f.  [iii  pref.  ncgat,) 
falta  de  solubilidade.  —  do  problema,  que 
não  admitte  solução. 

INSOLÚVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  insolubi- 
lis.)  que  senã>  pôde  desatar,  desfazer,  v. 
g.  nó,  malha  — .  — ,  que  se  não  dissolve. 
V.  g.  Substancias  insolúveis,  — ,  (fig.)  que 
se  não  pôde  resolver,  t?.  ^.  DiíTiculdadesin- 
soluveis.  Problema  — . 

INSOLVÊNCIA    OU   INSOLVABILIDADE  ,    (juri^. 

com.)  é  o  estado  do  não  poder  pagar  o  que 
se  deve.  Charaava-se  insolvente  o  que  não  pó-  , 
de  pagar  as  suas  dividas  [Crivelli].  Chama- 
mos egualraente  insolvente  o  fallido  não 
apresentado,  porque  depois  de  apresentado 
toma  o  nome  de  fallido  o>i  quebrado.  As 
pessoas  não  negociantes,  que  não  estão  em 
estado  de  pagar  as  suas  dividas  são  insolven- 
tes, mas  não  fallidos :  estes  são  particular- 
mente os  negociantes,  a  quem  a  lei  marca 
as  obrigações  e  direitos  protectores  da  boa 
fé  o  desgraça. 

iNSOMNiA,  s.f.  [insomnia;  pervigilium) ; 
privação  de  somno.  '    , 

iNáoMNOLENCiA,  s.  /*.  (in  pfef.  negat.)  f^l- 
la  de  somno,  vigília. 

INSONDADO,  A,  adj.  uão  soudado,  que  ain- 
da  se  não  tinha  sondado  ;  (fig.)  a  que  se 
não  achou  o  fundo.  v.  g.  Mysterios  —  da 
natureza. 

INSONDÁVEL,  adj .  dos  2  g .  (des,  ai;e/ )  que 


dáveis, 

ij^soNTE,  adj.  dos  2g.  (Lat 


.     .         insons,\^^]y^_ 
Y.  Innocente. 

INSOPORTAVEL.  V.  hisupportavel. 

INSOSSO.   V.  Insulso. 

INSPECÇÃO,  s.  f.  [Lai.  inspe/^tiq,onis. lac- 
to de  examinar  algum  pljjeçto ;  yestôria  ju- 


dicial; car^o,  oíTicio  de  inspector;  cuidado, 


occupação  de  vigiar  de  que  alguém  é  encar- 
regado. 

INSPECCIONADO  ,  p.  p.  de  inspeccionar ; 
adj.  vigiado,  submetlido  á  inspecção. 

INSPECCIONAR,  v.  a.  [inspecção  ,  ar  des. 
inf.)  fazer  inspecção,  v.  g.  —  as  tropas. 

INSPECTADO,  A,  p.  p.  de  ínspectar  ;  adj. 
examinado  pelo  inspector. 

ÍNSPECTAR.  V.  a.  fLat.  inspecto,  are.)  exa- 
minar a  qualidade,  v.  g. — os  açucares,  os 
rolos  de  tvibaco,  o  algodão. 

INSPECTOR, s.m.  o  encarregado  da  inspecção 
de  algumíi, cousa,  v.  g.  —  de  fabrica,  das  tro  • 
pas. 

INSPERADAMENTE.  V.  Inesperadamente.       .^ 

I N  s  p  E  R  AD  o .  V .  /nesperatío . 

INSPIRAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  inspiratio,  onis.)  o 
acto  de  inspirar  ou  de  ser  inspirado;  introduc-j 
ção  do  ar  no  bofe.  — ,  (mus.)  pausa  que  dura.' 
a  quarta  parte  de  um  compasso. 

INSPIRADO,  A,  p.  p.  de  inspirar;  adj.. intro- 
duzido no  bofe  (ar) ;  que  recebeu  ou  commu- 
nicou  inspiração. 

INSPIRADOR,  s.  m.  o  que  inspira. 

INSPIRADOR,  adj.  e  s.  m.  [inspiratwni 
serviens) ;  dá-se  o  nome  de  músculos  ins- 
piradores aos  que  concorrera  pelas  suas  con- 
tracções simultâneas  á  ampliação  do  thorax 
durante  a  inspiração.  O  diaphragma  e  os 
inte:'-cortaes,  são  os  únicos  músculos  ins- 
piradores, excepto  nas  inspirações  extrema- 
mente grandes,  em  que  a  maior  parle  dos 
músculos  peitoraes  entram   também  em  ac^j 

INSPIRAR,  V.  a.  (Lat.  inspiro,  are;  in  pref., 
em,  dentro,  e  spiro,  ate,  soprar.)  fazer  entrar, 
o  ar  no  bofe,  receber  o  ar  no  bofe. — a  alma 
no  corpo,  introduzir.  — ,  introduzir,  fazer  pe- 
netrar no  animo,  v.g. — contiança,  amor,  me- 
do, terror,  sentime.ntos  ;  —  ao  poeta  versos, 
imagens. 

iNSPiRAVEL,  adj.  do$%^.,[de^.  apel.) ^c^u,(}  se 
pode  inspirgr.    ,  ,,    ;,,,.,"       .,        • 

iNSPissADO.  V.  Condensado. 

iNspiSjSAisi^  í5.  a.  V.  Condensar,  fazer  es- 
pesso    '       , 

INSTABIL.  Y,  Instável.  ,,  ., 

INSTABILIDADE,  s  f.  (Lat.  Ínstabilila$,f^i,s.} 
falta  de  estabilidade. 

iNSíAjB^L^^^o,  A,  adj.  superl.  de  iosta- 

hú.  - 

INSTADO,  Á,p.  p.  deio3tar;  od;.  sollicitado 


se  não  pode  sondar,  v.g.  Mysterios  insm-^  com  instancia,  insistido. 

IN  ST  ALLApQ,  A,  p.  jo.  de  instal^ar;  adj.  in- 


vestido, metidQ  de  pq$is§. 

iNSTAi^LAR,  p.  a.  (do  l?<r,''inj^tqter.^my^t\T 
de  cargo,  dignidade,  meter  de  posse.  ÉgaJli- 
cisrao  moderno  e  desnecessário,  porque  temp^ 
para  expressar  a,  ípeso^a  idei^  iavestir,  ^«t^fep- 
íeccr,  instituir. 

iNSTAMiPíADO,  adj.  [instaminatus] ;  ih,  n.) 
S2Q   ♦  '    ^       ! 
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díz-se  de  uma  ílôr  que  não  contém  esta- 
mes. 

INSTANCIA,  s.  f.  (Lat.  instahtia.)  razão  com 
que  SC  insiále  em  pedir  alguma  cousa  ;  elfica- 
cia,  vehemencia;  repetição  de  ordens,  manda- 
dos ;  objecção  que  se  faz  á  resposta  dada  ao 
argumento  posto.  Primeira  — ,  (forens.)  juizo 
onde  se  começa  a  demanda,  e  se  dá  a  primeira 
sentença.  Segunda — ,  o  juizo  superior  para 
onde  se  appella  ou  seaggrava.  Terceira — , 
juizo  superior. 

INSTANTANEAMENTE,  ttdv.  [mente  suíF.)  cm 
um  momento,  em  um  instante. 

INSTANTÂNEO,  A,  ãdj .  repentino,  que  se  faz 
ou  acontece  em  ura  instante,  momentâneo,  v. 
g.  movimentos,  tremor,  choque — .Duração 

INSTANTE,  adj.  dos2  g.  (í.at.  instans,  íis, 
p.  a.  de  insto,  are.)  imminente,  v.  f .  perigo 
— .  — ,  vehemente,  afincado,  v.  g.  rogos — . 
—  necessidade  — ,  urgente. 

INSTANTE,  s.  w.  momento  de  tempo.  Em 
um — ,  Ioga,  immediatamente. 

INSTANTEMENTE,  adv.  (mcníe  suff.)  com  ins- 
tancia, com  urgência,  afincadamente,  v.g.  pe- 
dir, rogar,  supplicar — . 

iNSTANTissiMAMENTE,  ttdv  supevl.  dc  ins- 
tantemente. 

iNSTANTissiMO  ,  A ,  adj.  superl.  de  ins- 
tante. 

INSTAR,  D.  n.  (Lat.  insto,  are;  iwp-^ef.,  em, 
e  sto,  are.)  estar  imminente,  próximo  a  suçce- 
der  ;  insistir,  v.g.  —  pela  conclusão  do  nego- 
cio — ,  V.  a.  sollicitar  com  instancia,  v.  g.  — 
alguém. 

INSTAURAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  instauratio,  onis.) 
o  acto  de  instaurar,  renovação,  reforma. 

INSTAURADO,  A,  p.  p.  de  lustaurar;  adj.  re- 
novado ,  reformado  ,  restabelecido  ,  restau- 
rado. 

INSTAURADOR,  s.  m.  (Lat.  instaurator.)  o 
que  instaurou,  restaurou, 

INSTAURAR,  V.  O.  (Lat.  instauro,  are.)re- 
XloyaiT  ,  restabelecer,  restaurar,  v.  g  — as 
leis,  as  instituições. 

INSTÁVEL,  adj  (chim.)  instahilis;  diz-se 
do  equilibrio,  quando  o  centro  de  gravida^:!e 
de  um  corpo  cessa  de  cair  entre  os  appoios  des- 
te corpo,  que  deste  momento  em  diante  não 
pôde  já  conservar  a  posição  que  tinha. 

iNSTERBURGO  ,  (gcogr.)  cidadc  murada  da 
Prússia,  na  Prússia  Oriental,  a  5  léguas  de 
Gumbinne,  sobreoPregel ;  5650  habitantes. 
Pannos,  cerveja. 

INSTIGAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  instigatio,  onis.)  o 
acto  de  instigar,  suggestão,  conselho  dado  oc- 
cultameute,  v.  g.  cedeu  ás  instigações. 

INSTIGADO,  A,  p.  p.  dc  instigar;  adj.  incita- 
do, induzido, 

INSTIGADOR,  5.  m.  (Lat.  instigalor.)oq\ie 
instiga. 
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INSTIGAR,  V.  <z.(Lat.  instingo,  are;,  ín  pref  / 
em,  e  stigo,  do  Gr,  siizô,  picar.)  incitar,  indu- 
zir. 

iNSTiLi.AçÃo,  s.  f.  (Lat.  instillaíio,  onis.) 
introducção  de  líquido  gola  a  gota;  (fig.)  o  fa- 
zer penetrar  insensivelmente  no  animo. 

iNSTiLLADO,  A,  p.  p.  de  iustillar  ;  adj .  in- 
troduzido gota  a  gota,  e  (fig  )  insinuado,  v.  g. 
—  no  animo. 

INSTILLAR,  v.a.  (Lat.  instillo,  are-,  in  pref., 
em,  dentro,  estillo,  are,  distillar.)  introduzir 
gota  a  gota,  deitar  ás  gotas  ;  (fig.)  insinuar  in- 
sensivelmente no  animo. 

INSTIMULAR.  V.  Estimular. 

iNSTiNCTivo,  A,  adj.  (dcs.  ivo.)  que  se  deri- 
va, que  procede  do  instincto,  v.  g.  acções,  de- 
sejos — . 

INSTINCTO,  s.  m.  (Lat.  instinctus)  ixic}insi-> 
ção  ou  tendência  interior  que  levç\  ^  praticar 
um  acto  sem  ter  noção  do  fim  paya  que,  a  em- 
pregar meios  sempre  Qs  mesmos,  sem' nunca 
procurar  de  çrear  outros  nem  de  conhecer  a 
connexão  entre  elles  e  o  fira.  E'  o  arranjo  dos 
órgãos,  cujo  jogo  se  desenvolve  com  o  tem- 
po. Cada  animal  nasce  com  órgãos,  que  á  me- 
dida que  se  desenvolvem,  lhe  fazem  sentir 
tudo  o  que  precisa  experimentar  para  a  sua 
conservação. 

iNSTiPULADO,  adj.  [boi.]  instipulatusi  áií- 
se,  cm  botânica,  deumaplauta  que  não  teia 
estipulas. 

iNSTiTOR ,  (dir  coram.)  chama-se  assim 
aquelle,  que  é  nomeado  pel©  preponente  para 
administrar  ou  dirigir  um  negocio  de  banco  ou 
ou  de  mercancia,  mas  que  contrata  e  adminis- 
tra por  conta  do  mesmo  negocio.  O  sócio  ad~ 
miníslrador  da  sociedade,  que  algniis  chamara 
cumplimentario,  tem  muitas  das  atlribuições 
do  institor:  ha  todavia  nelles  uma  grande  dif- 
ferença,  e  é  que  o  institor  não  é  o  mais  das  ve- 
zes senão  um  creado  dos  proprietários,  quan- 
do o  cumplimentario  é  muitas  vezes  sócio.  O 
institor  não  obriga  o  preponente  no  que  nãa 
respeita  ao  negocio  commetido  á  sua  adminis- 
tração, ainda  que  tivesse  declarado  contratar- 
por  conta  do  negocio  administrado.  Por  iden- 
tidade de  razão,  não  tendo  o  institor  dominia» 
mas  somente  representação  e  procuração  do 
preponente,  no  que  respeita  ao  negocio,  não 
se  obriga  pessoalmente,  mas  somente  os  eíTei- 
tos  do  negocio  administrado  ;  e  o  preponente 
deve  além  disso  responder  a  terceiros  pelo  fa- 
cto e  contrato  do  institor  por  elle  proposto.  O 
Sobrecarga  é  um  institor.  O  institor  que  presi- 
de a  cousas  ou  negociações  marítimas  toam  o» 
nome  de  Eiercitor.  Dos  contratos  celebira-dos; 
com  o  institor  nasce  a  favor  daquelles,quecom 
elle  contrataram  a  acção  institoria. 

INSTITUIÇÃO,  s.  f.  [Lai.  institutio^.  onis.)  o 
acto  de  instituir,  fundação,  v.  g.  —  de  acade- 
mias,  coliegius,  capellas ;  estabelecimento,  v^ 
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g.  —  de  feudos ;  nomeação,  v.  g.  —  de  her- 
deiro. — ,  educação.  Instituições,  livro  didá- 
ctico de  regras,  preceitos. 

instituído, A,  p.  p.  de  instituir;  adj.  funda- 
do, estabelecido,  ordenado. 

INSTITUIDOR,  s.  m.  [instítutor.)  o  que  ins- 
tituo, educa.  Instituidor  de  morgado,  funda- 
dor. 

INSTITUIK,  v.a.  (Lat.  instituo,  ere;  in  pref., 
em,  estatuo,  ere,  estabelecer,  ordenar.) esta- 
belecer, fundar,  crear,  v.  g. —  universidad(>s, 
coUegios,  capellas,  morgados,  jogos,  festas ; 
educar,  instruir,  doutrinar,  v.  g.  — na  lei,  em 
saber,  doutrina,  virtudes.  —  herdeiro  ,  no- 
mear, declarar. 

iNSTiTUTA,  s.  f.  (Lat.  pi  de  institutum ,<\q,' 

creto,  estatuto,  adj.  e  superl.  de  instituo,  ere, 

instituir,  ordenar.)  livro  elementar  de  direito 

romano ,  mandado  compilar  pelo  imperador 

'  Justiniano. 

iNSTiTUARio,  s.  íH.  (dcs.  ário.)  expositor  da 
Instituta  de  Justiniano. 

INSTITUTO,  s.  m.  (Lat.  inslitutum,  superl. 
de  instituo,  ere,  instituir.)  regime  particular 
de  corporação  segundo  a  regra  do  instituidor, 
regra  de  viver;  intento,  desígnio,  assumpto. 
— ,  nume  do  algumas  academias,  v.  g.  o  — de 
França,  —de  Bolonha. 

iNSTRucgÃo,  s.  f.  (Lat.  instructio,  onis.)  o 
acto  de  instruir,  ensino,  documento. — do  pro- 
cesso, o  instrui-lo.  Instrucções,  apontamen- 
tos, regimento  que  se  dá  a  pessoa  encarrega- 
da de  negocio,  v.  g.  as — s  dadas  ao  embaixa- 
dor, ao  general,  governador,  a  procuradores, 
agentes,  ex.  «  determinaram  quebrara  —  que 
lhe  fora  dada.  »  Mon.  Lusit.  fNesta  accepção 
usa-se  de  ordinário  no  pi.)  Homem  de  muita 
ou  grande  — ,  que  tem  muito  saber,  muitos 
conhecimentos, 

iNSTRiíCTivo,A,  adj.  (des.  iw.)  que  serve  de 
instruir,  próprio  para  instruir  ;  que  encerra 
inslrucção,  doutrina,  v.  g.  livro,  discurso  — . 
Experiência  — . 

iNSTRUCTO,  A,  adj.  (Lat.  instructus,  p.  p. 
de  instruo,  ere,  prover,  instruir.)  (ant.)  ins- 
truído, ensinado,  v.  g.  —  na  guerra,  —  na 
doutrina.  — ,  provido,  apparelhado,  v.  g.  — 
de  artes,  —  de  provas.  V.  Instruido. 

msTRUCTOR,  s.  m.  o  que  instrue,  ensina, 
mestre,  -^-de  recrutas,  oílicial  que  as  ensina  a 
marchar  e  a  fazer  o  exercício  militar. 

iNSTRUCTURA,  s.  f.  construcção  mechanica; 
cstructura  de  edifício,  architectura. 
iNSTRUiçÃo.  V.  Instrucção. 
iNSTRUiDO,A,p.  p.  de  instruir;  adj.  ensina- 
do, doutrinado. 

iNSTRUiDOR,  s.  m.  0  qu8  instrue,  inslru-  i 

dor.  i 

INSTRUIR,  V.  a,  (Lat.  instruo,  ere;  in  pref.,  I 

§m,  e  $truQ,  ere,  construir,  pôr,  dispor,)  ensí- 1 

nsr,  doutrioar,  dar  instrucçôo;  divertir,  coro^  i 

voi.  ílh 


municar  noticias,  factos.  — o  processo,  colli- 
gir  os  documentos  relativos  a  elle. 

iNSTRUMiiNiAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  ins- 
trumentalis.)  que  serve  de  instrumento,  que 
auxilia  a  acção.  v.  g.  causa — .  Parte  —  da 
musica,  a  que  ó  destinada  a  ser  tocada  por 
instrumentos  de  corda,  sopro,  ele. Provas  ins- 
trumentaes,  (forens.)  as  que  são  feitas  ou  da- 
das por  instrumentos,  documentos. 

INSTRUMENTAL,  s.m.  O — ,  OS  iustrumoutos 
de  musica  de  uma  orchostra. — ,os  instrumen- 
tos de  oíTicial  mechanico. 

INSTRUMENTISTA,  s.  dostg.  (des.  ista.)  to- 
cador ou  tocadora  de  instrumento  musico. 

INSTRUMENTO,  s.  m.  (La*,  instrumentum.) 
tudo  o  que  serve  para  executar  qualquer  obra 
ou  operação  mechanica.  Os — s  cirúrgicos,  da 
lavoura,  d§  ourives,  (fig.)  todo  o  moio  de  con- 
seguir um  íitn;  pessoa  de  que  nos  servimos  pa- 
ra servir  o  nosso  intento,  v.  g.  os  delatores  são 
— s  da  crueldade  dos  tyrannos.  —  musico,  de 
cordas  ou  de  sopro,  em  que  se  toca  musica. — s 
bclhcos,  machinas  de  guerra.  — ,  (ant.)  mobí- 
lia, alfaias.  Real — ,  (forens.)  acta,  auto,  escri- 
tura authentica,  documento  que  serve  de  pro- 
var alguma  cousa  em  juizo.  —  de  aggravo,  o 
documento  que  o  escrivão  dáá  parte  decla- 
rando como  ella  aggravou. 

Syn.  comp.  ínstrumcn'o ,  ferramenta. 
Entende-se  em  geral  por  instrmnent o  o  que 
serve  de  causa  para  produzir  um  effeito. 
Nós  somos  os  instrumentos  do  destino  da 
Providencia. 

IS'um  senlido  mais  limitado,  instrumento 
diz-se  de  todas  as  cousas  materiaes,  que  fa- 
cilitam os  meios  de  fazer  alguma  obra,  al- 
guma operação,  ou  de  adquirir  o  conheci- 
mento de  algum  objecto. 

Entre  os  instrumentos  tomados  neste  sen- 
tido, chama-se  ferramenta  áqaellesque  sào 
mais  simples  em  seu  feitio,  e  cuja  acção  de- 
pende unicamente  de  um  movimento  mecâ- 
nico das  mãos.  Um  martello  ,  uma  encho, 
um  escopro,  são  ferramentas;  em  todos  os 
oíTicios  mecânicos  ha  ferramentas  ,  que  se 
chamam  assim  por  serem  de  ferro,  ou  nel- 
las  entrar  alguma  porção  de  ferro  ou  aço. 
Os  instrumentos  são  mais  complicados, 
cuja  invenção  dá  a  conhecer  mais  intelligen- 
cia  ,  e  que  toem  por  objecto  operações  não 
puramente  mecânicas  mas  que  são  dirigi- 
das pela  intelligencia.  S.  ferramenta  perten- 
ce propriamente  ás  artes  mecânicas,  e  o  ins- 
trumento as  artes  superiores  que  suppõera 
mais  instrucção  e  exigem  mais  intelligencia. 
Um  oculista,  ou  oííficial  óptico,  faz,  com 
as  suas  ferramentas,  microscópios  e  teles- 
cópios, que  sho  instrumentos  de  óptica.  Um 
cuteleiro  prepara  com  as  suas  ferramentas 
as  lancetas  o  bistorís,   aue  são  instrumeu- 
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ferr^miitOf^  çs  violas,  ag  guitarras,  etc,  que 
»são  instrumentos  de  musica. 

li^STRusíENTO,  s.  m.  (forens.)  Chamamos 
assim  lodo  o  documento,  que  serve  de  ins- 
trucção  ao  processo,  mas  principalmeuleos 
públicos,  isto  é,  feitos  por  officiaes  públi- 
cos. Destes  trata  a  Ord.  L.  1  tit.  78  e  79, 
prescrevendo  o  dever  do  oííicial,  e  as  cir- 
cumstancias  de  que  os  instrumentos  deVBm 
ser  revestidos :  e  sobre  as  provas,  que  se  de- 
vam fazer  por  instrumentos  públicos,  oues- 
cripturas  legisla  a  Ord.  L.3  tit.  59.  Edahi 
acerca  da  acção  summaria  e  pratica,  que  si- 
milhantes  instrumentos  ministram,  legisla  a 
Ord.  L.  3  tit  25.  As  letras  de  cambio,  da 
terra,  e  do  risco  ;  estas  quer  feitas  por  es- 
criptura  publica,  quer  de  mão  particular, 
as  cartas-partidas  ou  de  fretamentos,  os  co- 
nhecimentos, os  artigos  de  sociedadu,  as  apó- 
lices de  seguro,  as  cautellas  de  transporte 
por  terra  ou  agoa,  os  bilhetes  á  ordem,  ao 
portador,  ou  notas  promissórias,  as  minutas 
dos  seguros,  n'uma  palavra  os  escriptos  dos 
homens  de  negocio  contendo  ou  respeitan- 
do a  transacções  commerciaes,  são  instru- 
mentos commerciaes,  dispensados,  soja  qual- 
quer que  fôr  a  somma  de  numerário  que 
representem,  de  ser  reduzidos  a  escriptura 
publica  para  prova,  L.  20  junho  1774  §  42. 
Ef  não  se  regulam  pela  ordenação,  mas  pe- 
las leis  commerciaes  e  marítimas  e  costumes 
das  nações,  L.  18  agosto  1769  §'J,  Alv.  30 
outubro  1793,  e  Assent.  23  novembro  1709. 
Em  regra  as  máximas  de  direito  civil  acer- 
ca dos  instrumentos  são  adoptáveis  ao  foro 
commercial.  E  assim  o  instrumento  publico 
ou  authenlico  fa?  plena  fé  da  convenção, 
que  encerra,  entre  as  partes,  seus  herdei- 
ros e  successores.  [Cod.  Civ.  de  Fr.  art. 
1319).  Note-se  poréipque  o  acto  ou  instru- 
mento só  prova  a  convenção  em  &i,  as  cou- 
sas que  era  da  natureza  da  cousa  o  serem 
attestadas  pelo  tabellião,  como  t  presença 
dSLS  testimunhas,  a  declaração  da  S'ja  von- 
tade, etc,  mas  seria  em  vão  que  o  acto  con- 
tivesse, que  os  partes  estavam  era  seu  juizo 
perfeito,  por  exemplo,  ou  que  a  contagem 
do  dinheiro  na  presença  não  era  íicticia  em 
um  dote  ;  o  mais  que  se  tira  do  acto  em  tal 
caso  é  que  o  tabellião  se  persuadia  que  as 
partes  estavam  em  juizo  perfeito,  e  que  o 
dinheiro  se  contou  :  mas,  sem  se  atacar  de 
falso  o  acto,  pôde  provar-se,  que  nem  os 
contiahentes  tinham  juizo,  nem  a  contagem 
foi  senão  simulada  e  ficticia.  O  instrumen- 
to publico  ou  particular  faz  fé  entre  as  par- 
tes mesmo  do  que  nelle  se  expressou  em 
lepmos  enunciativos,  com  tanto  que  a  enun- 
cig,ção  lenba  relação  directa  com  a  disposi- 
ção. ^  enunciações  exlranhas  á  disposição 
só  podem  servir  de  começod«  prova  (art.  1320 


fit.  Coc^.)  Aqui  entende-se  por  disposição  a 
joperaç^o,  que  as  partes  tiveram  principal- 
mente em  vista,  e  por  enunciação  o  que 
podia  ser  cortado  sem  alterar  a  substancia 
do  acto. 

Muitas  vezes  os  contrahentes  celebram  um 
eontracto  por  um  instrumento  ostensivel,  e 
o  alteram  ou  destroem,  ou  modificam  por 
um  instrumento  em  contrario,  que  guardam 
em  si.  Neste  caso  o  instrumento  annullador 
ou  modificador  só  ])ode  surtir  o  seu  effeilo 
entre  as  partes  contrahentes  :  contra  tercei- 
ros não  tem  effeito  algum  (art.  1321  cit. 
Cod).  O  instrumento  particular  reconheci- 
do pela  parte  a  quem  é  opposto,  ou  tido 
legalmente  por  reconhecido,  tem  entre  os 
que  o  sulDScreveram  e  seus  herdeiros  a  mes- 
ma fé,  que  o  instrumento  publico,  cit.  Cod. 
art.  1322,  e  Ord.  L.  3  tit.  25  §  9.  O  juiz 
segundo  este  §,  pôde  constranger  as  partes 
a  este  reconhecimenlo. — Pode  passar-se  se- 
gundo instrumento  da  escriptura  sem  licen- 
ça do  Desembargo  do  Paço,  jurando  aparte 
que  se  lhe  perdeu  o  primeiro,  Alv.  27  do 
abril  de  1647.  Sobre  a  fé  que  deva  dar-se 
aos  instrumentos  públicos  legisla  a  Ord.  L. 
3  tit.  GO. 

iNSUA,  s.  f.  (prou.  a  primeira  accentuada  : 
do  Lat.  insula.)  ilheta  formada  por  algum  rio. 

INSUA,  (geogr.)  ilhota  Portugueza  situada 
em  frente  de  Caminha,  com  uma  fortaleza  e 
pouca  povoação.  Produz  algum  sal. 

INSUA,  (geogr.)  aldeia  da  província  de  Mato- 
Grosso,  na  esfrada  que  está  entre  a  cidade 
de  Cuiabá  e  a  de  Goyaz,  com  ura  registo  na 
estrema  das  duas  províncias.  Em  suas  adja- 
cências existem  aguas  thermaes. 

INSUA,  (geogr.)  grande  serra  da  província 
de  Mato-Prosso  ,  na  margem  occidental  do 
Paraguai,  em  17°  43'  de  latitude  acima  do 
lugar  onde  se  lhe  ajunta  o  Porrudos  ou  rio 
de  São  Lourenço.  Wa  raiz  d'esta  serra  existe 
um  canal  que  a  separa  da  dos  Dourados,  e 
serve  de  sangradouro  ás  lagoas  Mandioré,  Ca- 
híba  eUberaua.  Estende-se  esta  serra,  pou- 
co mais  ou  menos,  10  léguas  de  Leste  a 
Oeste  e3  de  Norte  a  Sul. 

INSUAVE  ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  insuavis.) 
nãj  suave,  ingrato  ao  paladar,  ao  ouvido,  ao 
tacto,  ao  olfacto. 

iNSUAViDADE,  s.  f.  (Lat.  insuavitãs,  tis.) 
falta  de  suavidade,  v.g.  —  do  cheiro,  da  mu- 
sica, da  voz. 

INSUBRESOU  iNSUBRiANOS,  (geogr.)  em  Gau- 
lez  Is-Ombra,  que  quer  dizer  homens  for- 
tes. Povo  da  Gallia  Cisalpina,  que  habitava 
ao  N.  do  ró,  entre  o  Adda  o  Tesíno,  e  os 
Alpes,  no  paiz,  que  corresponde  á  actual 
legação  de  Milão,  e  tinha  por  capital  Meáto- 
lanilm  (Milão).  Os  Insubres  vieram  estabe- 
leçer-se  na  Itália    por  occasião  da  primeira 
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invasão  ganlesa,  dirigida  porBeiloveso.  lía- 
bitavam  primitivamente  a  Gallia  Transalpi- 
na, no  paiz  dos  Eduenos  ;  a  pequena  povoa- 
ção de  Mediolanum  (hoje  Casíello  Meillant) 
era  provavelmente  uma  das  suas  cidades.  Os 
Uomanos  attacaram  os  insubres  em  223  an- 
tes de  Jesu-Cbristo,  e  pelas  victorias  doAd- 
dera  e  Claslidium  os  fizeram  seus  tribu- 
tários. Unidos  aos  Boianos,  revoltaram-se 
em  218,  em  quanto  Annibal  passava  o  Ebro, 
derrotaram  Manlio  ou  Modena;  e  declara- 
ram-se  a  favor  de  Carthago  ;  em  215  des- 
barataram Posthumio  em  Lytana  Sylva,  em 
204  e  203  abriram  o  seu  território  a  Ma- 
gon  ;  e  foi  alli  que  este  general  foi  vencido 
em  203.  Em  200  tomaram  parte  na  qua- 
drupla alliança  gallica  contra  os  romanos, 
mas  battidos  no  Mincio  por  Cethego  em  197 
em  Como  por  Marcello  em  196,  eem  Milão 
por  Valério  Flacco  em  195,  foram  de  novo 
subjugados. 

INSUBSISTÊNCIA ,  5.  /".  O  ser  insubsisten- 
te. 

INSUBSISTENTE,  adj .  dos '2  Q .  [inpveí.  UQ- 
gat.)  que  não  pôde  subsistir.  Razões  — ,  som 
vigor. 

iNSUETO,  A,  adj.  (Lat.  insuetus.)Y.  Insó- 
lito. 

iNSUFFiGiENCiA,  s.  f.  falta  de  poder,  forças, 
valor,  saber,  talentos;  o  não  ser  bastante, 
quantidade  inadequada. 

iNsuFFiciENTE,  ãdJ .  dos  2  g .  não  bastante, 
não  suíTiciente;  que  não  tem  os  requisitos,  ta- 
lentos, partes  necessárias  para  algum  emprego 
ou  dignidade. 

iNsuFFiciENTEMENTE,  ttdv.  [mente,  sufif.)  de 
modo  insuíTiciente. 

iNSUFFLAçÃo,  s.  f.  (med.)  introducção  de  ar 
em  alguma  cavidade  do  corpo. — ,  (artes)  o  ac- 
to de  soprar,  v.  ^.  o  vidro. — ,  o  acto  de  insuf- 
flar  ou  soprar,  no  baptismo. 

iNSUFFLAÇÃo,  5.  f.  insufflãtio  ;  acção  de 
soprar  n'um  órgão  ou  n'uma  cavidade  qual- 
quer um  gaz,  um  liquido,  pós,  etc.  Esta 
operação  pode  fazer-se  com  um  fim  thera- 
peulico  :  é  assim  que  se  insufjla  fumo  de 
tabaco  no  rectum  dos  asphixiados  ;  que  se 
insu/fla  ar  puro  era  seus  pulmões,  quer  pe- 
la boca,  quer  pelas  fossas  nazaes. 

iNSUFFLADO,  A,  p.  p.  de  insuíllar,  adj.  so- 
prado. 

INSUFFLAR,  V.  a  [in  pref..  em,e  Lat.  sujjlo, 
are,  soprar.)  soprar,  bafejar.  —  a  criança,  no 
baptismo  quando  se  lhe  diz  que  receba  o  Espi- 
rito Santo. 

INSULA,  s.  f.  V.  Ilha. 

INSULANO,  A,  adj.  (des.  ano.)  ilheo. 

íNSULAB,  adj.  dos2g.  (do Lat.  insula,  \\hu, 
des.  adj.  ar.)  relativo,  pertencente  a  ilhas; 
_      ilheo. 
^k       msyLCADO,  A,  adj.  (irt  prtjf.  negai.)  Aiíio  sul- 
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não  lavrado.  Mares — *,  não  navega- 


iNSULS0,A,  adj.  (Lat.  insulsus;  in  pref.  ne- 
gat.,  e  salsus,  que  tem  sal.)  insípido,  sem  sa- 
bor; sem  graça,  sem  pico,  t.  g.  historia — . 
Graças  — s. 

INSULTADO, A,  p.  p.  de  insultar;  adj.  que  re- 
cebeu, soífreu  insulto,  v.  g.íoi  — .  Tinham — 
o  pobre  infeliz. 

iNSULTANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat  insuUans, 
tis,  p.  a.  de  insulto, are.)  que  insulta,  que  en- 
cerra insulto,  V.  y.  palavras  — s. 

INSULTAR,  V.  a.  (Lat.  insuHp,  are;  iupref., 
em,  e  salto,  are,  saltar.)  acommeter  violenta- 
mente, injuriar,  fazer  insulto,  afronta. 

INSULTO,  s.  m.  (Lat.  insuUus.)  injuria  ver- 
bal, on  por  obra. 

INSULTOR,  s.  m.  o  que  faz  insulto. 

iNSUL'Juoso,  A,  adj.  disposto  a  fazer  insulto. 

INSUPERÁVEL,  ttdj .  dos  2  g .  (Lai.  insupera- 
bilis.)  que  se  não  pôde  superar,  invencível,  v. 
g.  ái^cxúà^áes  insuperáveis. 

INSUPPRIVEL,  adj.  dos  2  g.  que  se  não  pôde 
supprir,  V.  g.  despesas  msuppriveis  pela  nos- 
sa bolsa.  Falta — ,  nullidade  que  annulla  o 
processo,  e  que  o  juiz  não  pôde  supprir. 

iNSURDESCENCiA,  s.  /.  O  fazer-sc  surdo. 

INSURGENTE,  adj.  dos  2  g .  Gs  m.  (Lat.  in- 
surgens,  tis,  p.  a.  de  insurgo,  ere,  sublevar- . 
se.)  sublevado,  levantado. 

Syn.  comp.  Insurgente,  rebelde.  A  ideia 
comraum  destas  duas  palavras ,  no  sentido 
em  que  as  tomámos,  é  o  levantar-se  con- 
tra uma  autoridade  ;  differençam-se  porém 
em  que ,  ao  insurgente  considera-se  comp 
o  que  faz  uma  cousa  legitima  ou  legal,  e  ao 
rebelde  como  o  que  executa  uma  acção  pre- 
versa  e  criminosa.  O  primeiro  tem  a  opi- 
nião de  que  usa  de  seu  direito  ou  de  sua 
liberdade  para  sublevar-se  publicamente  con- 
tra uma  ordem  injusta  ,  ou  contra  uma  em- 
preza  do  governo  considerada  como  oppres- 
siva  e  tyrannica  ;  o  segundo  tem  a  opinião 
de  que  abusa  de  sua  liberdade,  ou  de  seus 
meios  para  oppor-se  á  execução  das  leis,  e 
para  levantar-se  contra  a  autoridade  legiti- 
ma. 

Para  qualificar  alguém  áe insurgente  hà^- 
ta  o  facto  de  se  oppor  abertamente  a  uma 
instituição  que  se  considera  injusta ;  par|i 
declarar  a  alguém  rebelde,  é  necessário  quo 
tenha  tomado  armas  contra  o  goveroo  le- 
gitimo. 

INSURGIR,  V.  a.  (Lat.  insurgo,  erí.)  suble- 
var.— SE,  V  r.  sublevar-se.  É  termo  moderno 
adoptado  do  Francez. 

jNsuRRECçÃo  ou  INSURREIÇÃO, s.  f.  (Lat.  in- 
surrectio,  onú.) sublevação,  levantamento. 

iV.  íi.  Estes  três  termos,  adoptados  recen- 
temente do  Francez,  são  de  bom  cunho  latino, 
mas  desnecessários.   , 
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Syn.  comp.  Insurreição,  motim,  sedição, 
revolução.  Estas  quatro  palavras  lêem  rela- 
ção com  os  diversos  movimenlos  ou  difíeren- 
tes  desígnios  que  o  povo  põe  era  execução 
contra  a  auloridada  que  o  governa. 

O  motim,  é  o  menor  dos  movimentos  que 
indicam  estas  palavras  ,  ou  ,  pelo  menos  , 
aquelle  cujas  consequências  são  de  menor 
importância.  E  de  ordinário  uma  fermenta- 
ção momentânea  de  algum  bando  do  povo 
causada  por  descontentamento,  e  muitas  ve- 
zes por  pertinácia  e  falta  de  reflexão. 

A  insurreiçãa  é  o  estado  em  que  se  acha 
um  povo  depois  que  se  levantou  e  se  ar- 
mou para  combater  a  autoridade,  a  que  es- 
tava sujeito,  e  que  publicamente  declara  não 
reconhecer  por  legitima. 

A  sedição  é  um  espirito  geral  de  pertur- 
bação, de  opposição,  que,  inspiradí»  por  al- 
guns, se  communica  rapidamente  a  todos  os 
membros  de  um  corpo,  de  uma  assembleia, 
ou  do  mesmo  povo. 

A  revolução  é  uma  resistência  e  um  le- 
vantamento geral  contra  o  soberano ,  con- 
tra as  leis,  contra  a  autoridade  legitima. 

O  motim  é  parcial  e  momentâneo,  e  fá- 
cil de  acalmar.  A  insurreição  é  mais  geral 
e  duradoura  ;  indica  uma  força  disposta  cons- 
tantemente a  contrastar  a  autoridade  ;  tem 
por  alvo  derriba-la,  e  conquistar  a  indepen- 
dência particular  dos  que  se  insuríjiram. 
A  sedição,  sendo  uma  disposição  dos  espí- 
ritos, umas  vezes  prepara  a  insurreição  ou 
a  revolução,  subornando  gente  e  formando 
bandos  ;  outras  vezes  são  restos  que  ainda 
subsistem  depois  de  reprimidas  as  insurrei- 
ções. A  revolução  é  uma  sublevação  injusta 
e  criminosa  contra  o  soberano,  contra  as  leis, 
contra  a  autoridade  legitima,  e  que  tende  a 
desorganizar  toda  a  machina  politica  e  ás 
vezes  social,  como  foi  a  de  1793  em  Fran- 
ça. 

A  insurreição  muda  de  nomes  segundo  o 
modo  como  se  considera,  e  as  opiniões  ou 
os  sentimentos  dos  que  a  consideram.  Con- 
serva o  nome  do  insurreição  entre  os  que 
lhe  attribuem  uma  ideia  de  direito  e  justi- 
ça;  toma  o  nome  de  revolução  enire  os  que 
a  consideram  como  injusta  e  criminosa.  Os 
Inglezes  ao  principio  chamaram  revolução  á 
insurreição  de  suas  colónias  na  America  ;  os 
Americanos  insurgentes,  e  todos  os  que  ti- 
nham por  justa  a  sua  causa,  chamaram-lhe 
insurreição.  Do  êxito  de  taes  emprezas  de- 
pende o  nome  que  para  o  futuro  conservam. 
Uma  insurreição  vencida,  anniquilada,  não 
é  mais  que  uma  revolução  ;  triurLphante  , 
conserva  o  nome  de  insurreição ;  e  se  teve 
por  alvo  sacudir  um  jugo  estranho  para  re- 
cobrar a  independência  nacional  reclama  o 
I>orae  de  restauração,  Kinsurreição  de  Por- 


tugal em  1640  foi  caracterisada  pelos  His- 
panhoes  de  revolução  ;  este  nome  teria  con- 
servado se  houvéramos  succumbido  ;  porém 
como  vencemos,  charaou-se  com  razão  glo- 
riosa restauração. 

INSUSTENTÁVEL,  adj .  dos  2  (j .  quc  se  não 
pôde  sustentar,  v.  g.  provas,  razões  insusten- 
táveis. 

iNTACTiL,  adj.  intactilis  ;  que  não  pôde 
ser  avaluado  pelo  sentido  do  tacto. 

INTACTO, A,  adj.  (Lat,  intactus,  ííipref.  ne- 
gat.,  e  tango,  ere.  oc/wm,  tocar.)  em  que  se 
não  tocou,  em  que  ninguém  tocou,  illeso,  v. 
g.  o  deposito  ficou  — .  Ficou  —  a  sua  reputa- 
ção. Saiu — do  combate.  O  queijo,  o  vinho, 
ficou — ,  não  encetado. 

iNTAPiiERNES,  (hist.)  um  dos  senhoresper- 
sas  que  conspiraram  com  Dn  rio  filho  de  Ilys- 
taspe,  contra  o  falso  Smerdis.  Desesperado 
por  não  ter  podido  alcançar  a  coroa,  cons- 
pirou contra  Dário.  Este,  advertido  dos  seus 
projectos,  fe-lo  prender  e  condemnar  á  mor- 
te com  todas  as  pessoas  do  sexo  masculino 
de  sua  familia. 

iNTEGERRTMO,  A,  ãdj .  (Lat.  iutegerrimus, 
superl.  deinteger,  inteiro.)  muito  inteiro,mui 
recto. 

INTEGRA,  s.  f.  (do  Lat.  integra,  f.  de  inte- 
ger,  inteiro.)  o  contexto  inteiro  de  autographo, 
tratado,  decreto,  lei,  ele.  Pron.  a  primeira  ac- 
centuada. 

INTEGRAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  integratio,  onis.) 
(math.)  acção  de  integrar  quanlidajles,  equa- 
ções. 

INTEGRADO,  A,  p.p.  dc  integrar;  arfj.  cuja 
integral  se  achou. 

INTEGRAL,  adj.  dos2g.  integrante.  Calculo 
— , aquelle  pelo  qual  se  acha  a  integral  de  uma 
quantidade  diíferencial. 

INTEGRANTE,  adj.  iuícgrans ;  diz-se  dos 
átomos  dos  corpos  simples,  e  das  mais  pe- 
quenas parcellas,  em  que  se  concebe  que  um 
mineral  possa  ser  dividido  sem  que  a  sua 
natureza  experimente  nenhuma  alteração. 

INTEGRAR,  v.a.  (i.at.  intcjro,  are.)  inteirar, 
completar. — ,  (math.)  achar  a  inlegral  de  uma 
equação, 

INTEGRÁVEL, adj.  (/os  2  (/ . (des .  a»e/.)(math.) 
que  se  pôde  integrar,  v.g.  quantidades,  equa- 
ções integráveis. 

INTEGRIDADE,  s.  f.  (Lat.  intcgritas,  tis.)  in- 
teireza physica,  v.  g.  a —  da  quantia  ;  inteire- 
za, rectidão,  v.g. — do  juiz,  da  consciência 
pura. 

INTEGRO,  A,  adj.  (Lat.  integer.)  inteiro  no 
sentido  moral,  v.  g.  homem,  juiz,  magistrado 
— .  Consciência  — . 

INTEIRADO,  A,  p.  p.  de  inteirar;  adj.  que 
recebeu,  ou  a  quem  se  deu  por  inteiro,  v.g. — 
da  quantia,  do  seu  quinhão  da  herança.^ —  , 
bem  informado,  sciénte, 
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INTEIRAMENTE,  adv.  {mente,  suff.jpor  intei- 
ro, completamente,  de  todo,  v.  g,  embolsado, 
pago  — .  Reparar— o  damno,  perfeitamente. 
Inteiramente,  com  integridade,  com  inteire- 
za moral. 

INTEIRAR,  V.  a.  (míciro,  ar  des.  inf.)  fazer 
inteiro,  completar.preencher,  v.  ^f.— a  quan- 
tia. —  a/^fwem,  pagar-lhe  o  resto  que  se  lhe 
deve.  — ,  dar  noticia,  informar  bem,  v.  g.  tn- 
teirou-o  de  todas  as  particularidades. — se,  v. 
r.  formar-se  de  partes  um  todo;  pagar-se,  em- 
bolsar-se  por  inteiro  do  que  alguém  resta  a 
dever-lhe. — ,  tomar  pleno  conhecimento,  v. 
g.  —  da  verdade,  das  noticias,  do  caso. 

INTEIREZA,  s.  f.  integridade  physica,  estado 
inteiro  de  cousa  não  encetada  ;  integridade 
moral,  rectidão. 

INTEIRIÇADO, A,  p.  p.  do  inteiriçar;  adj.  hir- 
to, teso,  V.  g.  —  de  frio. 

INTEIRIÇAR,  v.a.  {inteiriço,  ar  des.  inf.)  fa- 
zer inteiriço,  fazer  hirto,  entesar,  d.  ^f.  o  frio 
inteiriça  os  membros.  — se,  v.  r.  fazer-se  in- 
teiriço, hirto,  V.  g.  —  de  soberba. 

INTEIRIÇO,  A,  adj.  (des.  iro.)  que  não  é  feito 
de  partes  ligadas;  teso,  hirto. 

iNTEiRissiMAMENTE,  adv.  siiperl.  (p.  us.)  de 
inteiramente. 

iNTEiRissiMO,A,  adj.  supcrl.  de  inteiro,  do- 
tado de  grande  integridade,  v.  g.  homem,  ma- 
gistrado— . 

INTEIRO,  A,  adj.  (Fr.  entier,àoLat  inte- 
ger;  in  pref.  negat.,  e  tango,  ere,  tocar.)  pro- 
priamente signitica  intacto,  não  encetado,  que 
tem  todas  as  suas  partes  integrantes;  perfeito, 
completo,  V.  g.  odia,  o  raez,  o  annointeiro. 
Numero  — ,  sem  fracções.  — ,  pleno,  comple- 
to, V.  g.  ter  —  conhecimento. — ,  (fig.)  que 
obra  cora  integridade,  inteireza,  o.  g-i^iz, 
magistrado,  animo — .  —  ,  que  não  sotfreu 
danino,  diminuição.  Vaso — ,  não  quebrado. 
Forças  — s,  não  diminutas,  ou  abatidas.  Pele- 
jar com  forças,  sem  ler  perdido  gente. Brio — , 
sem  abatimento.  Rosto — ,  (fig.)  que  não  mos- 
tra mudança,  medo,  temor.  Por — ,  (loc.  adv.) 
inteiramente.  Pagar,  cobrar  por — ,  sem  que 
fique  resto. 

Syn.  comp.  Inteiro,  inflexível ,  inexorá- 
vel. Inteiro,  segundo  a  palavra  latina  tníc- 
ger,  significa  em  sentido  translatooquenão 
tem  quebra  em  sua  honra  ou  cm  seu  pro- 
ceder, que  é  irreprehensivel ;  e  applicado  a 
um  juiz,  diz  o  mesmo  que  desinteressado  , 
recto. 

Inflexível,  segundo  a  sua  origem  latina 
inflexihilis,  significa  o  que  é  incapaz  de  tor- 
cer-se  ou  dobrar-se  ,  e  ,  extensivamente,  o 
que  por  sua  firmeza  e  constância  de  animo 
não  se  comove  nem  abala  facilmente. 

Inexorável  tem  o  mesmo  valor  que  o  ad- 
jectivo latino  inexorabilis,  e  significa  o  que 
é  incapaz  dç  apieda r- se  ou  abrandar-se  com 
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rogos  ou  suplicas,  o  que  nSo  condescende 
com   o  que  lhe  pedem. 

A  inteireza  ó  sempre  uma  virtude  ;  nas- 
ce da  rectidão  doannno;  dá  de  mão  ao  in- 
teresse para  seguir  o  dever,  e  é  o  princi- 
pal ornato  do  homem  publico  e  particular. 
A  inflexibilidade  pôde  provir  de  tenacidade 
de  animo,  e  de  certa  pertinácia  ou  talvez 
obstinação.  O  ser  inexoratel  pôde  provir  de 
dureza  de  coração ,  e  então  não  é  menor 
defeito  que  o  precedente.  Porém  quando  es- 
tas duas  qualidades  acompanham  o  magis- 
trado, o  juiz,  o  homem  publico ,  que  não 
se  dobra  a  rogos,  a  supplicas,  ou  a  lagri- 
mas, antes  segue  com  inalterável  firmeza  o 
caminho  que  a  lei  lhe  prescreve,  sacrifican- 
do talvez  ao  imperioso  dever  os  próprios  af- 
fectos  de  que  se  sente  commovido,  e  lavran- 
do com  I  pena  o  aresto  que  o  coração  com 
dôr  lamenta,  são  então  mui  heróicas  virtu- 
des, que  fazem  corte  á  justiça,  e  assegurara 
a  paz  dos  cidadãos. 

iNTELLECçÃo,  s.  f.  (Lat.  intellcctio,  onis.) 
(p.  us.)  intelligencia. 

intelleCtivamente,  adv.  {mente  suff.)  cora 
intelligencia. 

intellectivel,  adj.  dos  2  g.  V.  Intelle- 
ctivo. 

iNTELLECTiro,  A,  ttdj .  (des.  ivo.)  dotado  de 
intelligencia  ;  intelloctual. 

intellectlal,  adj.  dos  lg.  {Lat.  intelle- 
ctualís.)  do  entendimento,  concernente  ao  en- 
tendimento, V.  g.  as  faculdades  ?7iíe//ecíMae5. 
Espirito — ,  intelligente. 

1NTELLECTUALMENTE,  odv.  {mente  sufí.)  de 
modo  intellectual, 

intelligencia,  s  f.  (Lat.  intelligentia. 
Court  de  tlébelin  o  deriva  de  inter,  entre,  le- 
go, ere,  escolher;  mas  eu  creio  que  vem  de 
iníus,  dentro,  interiormente,  e  elígo,  ere, 
escolher.)  faculdade  de  sentir,  com{)arar  as 
sensações  e  percepções,  e  de  julgar ;  juizo, 
conhecimento,  discernimento,  v.  g.  sujeito 
dotado  de  muita  — .  — ,  (metaphys.)  essên- 
cia intellectual,  espirito  puro,  v.g.  os  anjos 
são  puras  — s.  — ,  (fig.)  accordo,  ajuste, 
conloio  de  uma  pessoa  com  outra,  v.  g,  ter 
—  ou — s  na  praça  inimiga.  Estar  de  —  com 
alguém.  — ,  (íig.)  pessoa  que  intervém  em 
trato  secrelo. 

intelligente,  ad.  dos  2  g.  (Lat.  intellim 
gens,  tis.)  dotado  do  intelligencia  ;  perito, 
sciente.  versado,  v.  g.  E'  muito  —  d'estas 
matérias;  —  na  arte  de  curar,  na  pintura. 

INTELLIGIVEL,  adj.dos2g.  (Lat  intelligi- 
bilis.)  que  se  entende  bem,  facilmente,  claro, 
perceptível,  v.  g.    expressões  iniellígiveis. 

INTELLIGIVELMENTK,  ttdv.  {mente  suff.)  de 
modo  intelligível,  em  termos  claros. 

iNTEMELios,  (geogr.)  Intemelii,  povo  ligii- 
re,  i)a  Gallia  Cisalpina,  ao  SO.  dos  Ingau- 
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nés,  0/  como  este,  sobre  o  Meditterraiieo. , 
Capital  Albium  Intemelium  (hoje  Vinte- 
mille. 

iNTEMENTE,  adj .  dos2g.  (des.  do  p.  a.  Lat. 
étn  ens,  lis.)  que  não  teme.  —  a  Deus,  que 
não  tem  temor  a  Deus.  V.  Temente. 

INTEMERADO,    A,    adj.,   O 

•  INTEMERATO,  A,  ttdj .  (Lat.  iníemevatus ;  in 
pref.  negat.,  etemero,  ere,  violar,  polluir  ) 
puro,  incorrupto,  não  violado,  v,.  g.  minis- 
tério — ,  virgem  — ,  pureza  — . 

INTEMPERADO,  A,  adj.  (Lat.  inWfíiperatus .) 
falto  de  temperança  no  comer,  beber.  — , 
(med.)  que  tem  disposição  para  doença,  v. 
g.  —  do  ligado,  da  bilis. 

INTEMPERAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  tempera- 
mento vicioso. 

INTEMPERANÇA,  s.  f.  (Lat.  intemperantia.) 
falta  de  temperança  no  comer,  beber,  dema- 
sia, excesso;  (íig.)  immoderação,  descome- 
dimento. —  da  lingua,  soltura. 

INTEMPERANTE,  adj.  dos  '2,  g .  (Lat.  intem- 
perans,  tis.)  falto  de  temperança,  immode- 
rado ;  (fig.)  dissoluto,  descomedido. 

iNTEMPERAR,  V.  a.  V.  Destemperar,  Des- 
ordenar. 

INTEMPÉRIE,  s.  f.  [intempéries;  de  w  ne- 
gativo, e  íemperies,  constituição) ;  desarran- 
jo da  constituição  do  ar  e  das  estações ;  má 
constituição,  desregramento,  desordem  nos 
humores  do  corpo  segundo  Galeno. 

INTEMPESTIVAMENTE,  ãdv.  (mente  suíf.)fóra 
de  tempo,  a  deshoras. 

INTEMPESTIVIDADE,   S.    f.    O  SBT  intempCSti- 

vo,  inopportunidade. 

INTEMPESTIVO,  A,  ttdj .  (Lat.  intempBstivus.) 
feito  fora  do  tempo  próprio,  da  occasião  op- 
portuna.  Conselhos  — s.  Morte  — ,  anteci- 
pada. 

INTENÇÃO,  s.f.  [Lat.  intentio,onis,  áein- 
tendo,  ere.)  desígnio,  intento,  tenção,  v.g. 
rectas  intenções. 

INTENÇÃO  ,  (jurisp.)  todo  o  delicto  com- 
põe-se  de  dous  elementos:  de  um  facto  que 
constituo  a  sua  materialidade,  eÚR  intenção, 
que  levou  a  esse  facto,  e  determina  a  sua 
moralidade.  Um  facto  involuntário  não  pôde 
ser  criminoso  ;  um  facto  que  só  teve  logar 
por  uma  intenção  legitima,  um  íacto  mesmo 
a  que  fomos  levados  sem  intenção  de  fazer 
mal,  não  pode  dar  logar  a  penas  ,  n'uma 
palavra  não  ha  delicto  ,  salvo  onde  ha  um 
facto  criminoso ,  e  uma  intenção  culpável. 
A  intenção  deve  ser  julgada  não  s6  nas  suas 
relações  com  o  interesse  particular,  mas  tam- 
bém nas  suas  relações  com  o  interesse  ge- 
ral e  social.  Tara  que  a  intenção  possa  cons- 
tituir uma  moralidade  criminosa  é  necessá- 
rio que  tenha  podido  ser  determinada  pelo 
discernimento.  Estas  simples  theses  tem  apli- 
C5açào  nas  questões  de  muitos  actos  de  fal- 


lencía,  na  ateriguaçSo  da  culpa  e  baratería 
de  capitães,  na  devida  ou  indevida  execu- 
ção de  ordens  por  commissarios,  nas  anti- 
datas  de  indossos,  e  outras. 

INTENCIONADO,  A,  adj.  que  tem  intenção, 
feito  com  tenção  boa  ou  má,  v.g.  bem,  ou 
mal  — . 

INTENCIONAL,  adj.  rfoí  2^.(des.adj.  ai.)  que 
existe  só  em  intenção,  na  mente,  em  proje- 
cto. 

iNTENCiONAVEL,  adj,  dos  lg.  (eschol.)  V. 
Intencional. 

INTENDÊNCIA ,  s.  f.  officio  de  intenden- 
te. 

INTENDÊNCIA   DA   MARINHA,    (jurisp.)  6  dis- 

tricto  do  intendente  de  marinha,  ou  capi- 
tão do  Porto.  A  da  cidade  do  Porto  foi  crea- 
da  por  Bccr.  27  agosto  de  1804,  e  estabelc- 
ceu-se  ordenado  ao  intendente  por  Decr.  1 
julho  180/.  Foi  depois  creado  e  substituído 
esto  intendente  ao  superintendente  da  Ribeira 
do  ouro,  marcando-se-lhe  as  suas  attribui  • 
ções  e  deveres  no  Alv.  2  julho  1807. 

INTENDENTE, s.w.  (do  Fr.  intcndant.)  o  que 
superintende,  v.  g.  o  —  geral  da  policia.  V. 
Entendente. 

INTENDER,  V.  d.  {..3it.  intendo,  cre,  estirar, 
estender,  tender  aj  dar  maior  intensidade. 
— SE,  V.  r.  fazer-se  mais  intenso,  avivar- 
se. 

INTENSAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  com  in- 
tensidade. 

iNTENSÃo,  s.  f.  (Lat.  intensio,  onis.)  o  acto 
de  estender,  de  augmentar  a  tensão,  (fig.)  de 
fazer  intenso,  de  avivar  ;  o  gráo  de  força,  de 
energia,  v.  g.  a  —  do  frio,  do  calor. 

INTENSIDADE,  s  f.  alto  gráo  da  força,  de 
poder,  d'actividade.  A  intensidade  d'uma 
força,  é  a  extensão  do  eífeito  que  ella  pro- 
duz sobre  o  corpo  posto  em  movimento  por 
ella.  A  intensidade  do  som  depende  da  ex- 
tensão das  excursões  das  partículas  aerias 
successivamente  agitadas.  A  intensidade  da 
luz,  do  calor,  da  electricidade  depende  da 
abundância  do  fluido  productor. 

iNTENsissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  inten- 
samente. 

INTENSÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl,  de  intenso. 

INTENSIVAMENTE,  adv .  {mente  ?>\)SÍ .)  de  mo- 
do intenso,  com  intensão,  intensidade. 

INTENSO,  A,  adj.  (Lat.  intensus,  p.  p.  de 
intendo,  ere,  estirar,  entesar.)  enérgico,  for- 
te, ardente,  v.  g.  calor,  frio.  amor  — ,  — s 
desejos. 

INTENSO,  adj.  (med.)  diz-so  de  tudo  o  que 
ó  grande,  forte,  vivo,  ou  que  possue  algu- 
ma qualidade  em  alto  gráo.  Em  medicina, 
diz-se  que  uma  doença  é  intensa,  quando 
os  seus  symptomas  se  manifestam  com  mui- 
ta força. 

INTENTADO,   A,  adj,  (Lat.  inteníatus,  in 


pref.  negat.)  não  tentado,  não  comprehen- 
dido. 

INTENTADO,  A,  p.p.  de  intentar ;  adj  ten- 
tado, projectado.  Acção  — ,  posta  em  juí- 
zo. 

INTENTAR,  i;.  a.  (Lat.  intento,  are;  iripref. 
era.)  tentar,  projectar,  formar  tenção,  com- 
metter,  v.  g.  —  a  morte  ou  —  dar  morte  a 
alguém  ;  —  todas  as  vias ;  —  a  entrada,  a 
conquista.  — acrão  judicial,  pôremjuizo, 
demandar. 

INTENTO,  A,  adj.  (Lat.  intentus,  p.  p.  de 
intendo,  ere.)  applicado,  attenlo,  v.  g.  — 
em  fazer  alguma  cousa. 

INTENTO,  5.  m.  (do  precedente)  desígnio, 
tenção,  projecto,  cousa  a  que  tendtmos,  que 
desejamos  conseguir,  d.  g.  pôr  o  —  em  al- 
guma cousa. 

iNTENTORiA,  s.  f.  (des.  óvia.)  (chul.)  inten- 
to, empreza  louca,  vã,  v.  g.«A.  —  dosEn- 
celados.  » 

iNTERAMJsA,  (geogr.)  (quo  quer  diser  en- 
tre as  agoas)  nome  de  duas  cidades  da  Itá- 
lia antiga.  Uma  delias,  hoje  Temi,  naOm- 
bria,  entre  dois  braços  do  Nar ;  era  pátria 
de  Tácito.  A  outra,  hoje  Teramo  nos  Pro- 
tiUii,  entre  o  Liris  eo  Melpis.  Havia  outro 
Interanium  na  Hispanha  nosAsturios,  fica- 
va situada  entre  Pallantia  e  Astutica. 

iNTER-ARTicuLAR,  adj.  (auat.)  [inter-arti- 
cularis,  que  está  situado  entre  as  articula- 
ções); íibro-cartilagt3ns  míer-aríicw /ares,  li- 
gamentos ínter-articiilares. 

iNTERCADENCiA,  5.  f.  {Inter  pref.)  interru- 
pção. —  do  pulso,  (med.)  frouxidão  intermil- 
lente  das  pulsações  da  artéria  ;  diminuição, 
afrouxamento  por  intervallos. 

iNTERCADENTE,  adj .  dos  2  g .  [meú .)  sujeito 
á  inlercadencia,  v.  g.  pulso  — .  Dias  — s, 
os  que  medeiam  entre  os  dias  críticos  e  os  in- 
dicativos. — ,  (fig.)  não  seguido,  interrom- 
pido. 

INTERCALAÇÃO,  s.  f.  0  intercalar  dia  no  mez 
ou  dias  noanno,  v.g.  no  mez  de  Fevereiro 
dos  annos  bissextos. 

INTERCALADO,  A,  p,p.  do  intercalar :  adj. 
introduzido  no  mez,  ou  no  anno  (dia  ou  dias). 

INTERCALAR,  adj.dos^g.  (Lat.  iníerca/a- 
ris.)  que  se  intercala.  Dia  — ,  o  que  se  ajun- 
ta de  quatro  em  quatro  annos  ao  anno  bis- 
sexto. Verso  — ,  é  o  que  se  repete  varias  ve- 
zes em  uma  canção  e  serve  como  de  estribi- 
lho. 

INTERCALAR,  V-  a.  (Lat.  intcrcalo,  are;  in- 
ter, entre,  e  calo,  are,  chamar.)  inserir  dia 
ou  dias  no  anno  para  ajustar  o  anno  solar 
com  o  lunar,  ou  para  formar  os  annos  bissex- 
tos, no  systema  de  chronologia  hoje  segui- 
do. 

INTERCAPEDO,    s.  w.  {intercapedò ;  inter, 
nlre,  e  capio,  ere,  tomar.)  intervallo,  dis- 
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tancía,  espaço  que  medeia  entre  dois  ^ugares- 
E'  p.  us. 

INTERCEDER,  t).  a.  (Lat.  intcrccdo,  ere  ; 
inter,  e:lr:>,  cccdo,  cír,  ceder.)  pedir,  rogar 
alguém  por  outrem,  v.g.  — a  vid.i,  o  por- 
dào ;  ou  em  sentido  abs.  —  por  alguém. 

INTERCEPÇÃO,  s.  f.  (Lat.  interceptio,  oni§.) 
acto  de  interceptar. 

INTERCEPÇÃO,  s.  f.  interceptio ;  espécie 
de  ligadura  uzada  entre  os  antigos  pela  qual 
elles  se  propunham  suspender  a  marcha  da 
cauza  material  da  gotta  e  do  rheumatismo. 
Consistia  em  cobrir  todos  os  membros  de 
lã  cardada,  que  se  fixava  com  largas  faixas, 
desde  as  extremidades  dos  dedos  até  aos 
sovacos  e  ás  verilhas. 

INTERCEPTADO,  A,  p.  p.  de  interceptar;  adj. 
tomado  antes  da  chegar  ao  destino,  v.  g.  ti- 
nham -^  as  cartas,  o  correio. 

INTERCEPTAR,  V.  a.  (Lat.  inler-ceptiis  por 
inter-captus  ;  captus,  p.  p.  de  capere,  tomar.) 
tomar  antes  de  chegar  ao  destino,  v.  g.  — 
cartas,  correios,  mercadorias. 

INTERCEPTO,  A,  ttdj .  (Lat.  inícrceptus.)  to- 
mado era  meio,  v.  g.  angulo  —  entro  os  la- 
dos. 

INTERCESSÃO,  s.f.  [LdX.  intcrccssio,  onis.) 
acto  de  interceder,  rogar,  rogos  com  que  sa 
pede  favor,  mercê  ou  perdão  ;  maneira  de 
conciliar  desavindos. 

INTERCESSOR,  A,  s.  (Lat.  intcrcessor .)  pes- 
soa que  intercede,  medianeiro. 

INTER-CLÂVICULAR,  adj.  (ant.)  inter-clavi- 
cularis  ;  que  se  estende  de  uma  clavícula  á 
outra. 

INTERCOLUMNAR,  ttdj .  dos  2,  g .  do  interco- 
lumnio,  posto,  collocado  nelle. 

iNTERCOLUMNio,  s.  m.  (Lat.  intercolum- 
nium),  entrecolumnío,  intervallo  entre  duas 
columnas  ou  pedestaes ;  espaço  longitudinal 
entre  uma  ordem  de  columnas  e  á  parede. 

iNTERCORRENTE,  adj.  [íntercurrens ;  de 
inter,  entre,  e  currere,  correr) ;  diz-se  das 
doenças  que  sobrevêm  em  estações  ou  em 
lugares  onde  ellas  não  se  manifestam  ordi- 
nariamente, e  que  assimvem  complicar  as 
doenças  reinantes. 

iNTERCOSTAL,  adj.dos2  g.  [L&t.  intercos- 
talis.)  (anat.j  (rentre  as  costellas,  v.jf.  mús- 
culos intercostaes. 

iNTER-cuTANEO,  ttdj.  iutercutaneus  ]  de 
inter,  entre,  e  cutis,  pello)  (med.)  que  es- 
tá entre  a  carne  e  a  pelle.  È'  mais  próprio 
dizer-se  suh-cntaneo. 

INTERDIÇÃO    ou     INTERDICÇ.ÃO,     5.    f.    (Lat. 

interdictio,  onis.)  interdicto  ecclesíastico. 

iNTERDicçÃo,  (jurid.)  em  termo  de  juris- 
prudência é  acção  de  privar  alguém  da  admi- 
nistração de  seus  bens  ou  o  estado  de  um 
individuo  declarado  incapaz  de  practicar  os 
actos  da  vida  civil  e  privada,  e  em  conse- 
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quoiicia  «la  administração  da  sua  pessoa  e 
de  seus  bens.  A  pessoa  que  está  cm  ura 
fitado  habitual  de  imbecilidade,  de  demên- 
cia ;  ou  de  furor  deve  ser  interdtcla  (art. 
480  do  Cod.Civ.  de  França).  Esta  inlerdic- 
ção  acha-se  na  nossa  Ord.  L.  -Hit.  lOJ,  que 
estabelece  curadores  aos  sandeus  ,  desassi- 
sados,  desmemoriados,  furiosos,  e  pródigos 
que  quasi  tanlo  importam  como  imbecis, 
dementes,  e  furiosos,  salvo  que  nos  pródi- 
gos o  curador  ó  limitado  aos  bens  delle. 
])aqui  se  deduz  já  que  o  interdicto  não  pô- 
de commerciar,  porque  é  evidente  que  não 
pode  conlractar  per  si.  Mas  as  causas  da 
inlerdicção  podem  cessar,  e  nesse  caso  de- 
ve cessar  a  interdicção.  A  nossa  Ordei-.ação 
incumbe  ao  juiz  dos  órfãos  a  interdicção  e 
as  providencias  a  tomar  acerca  dos  bens  e 
da  pessoa  do  interdicto  :  parece  pois  que 
por  sentença  do  mesmo  juiz  se  dele  julgar 
extincta  a  interdicção,  c  mandar  veriíicar  a 
entrega  dos  bens  ao  interdicto,  cit.  Ord.  § 
O  furioso,  que  tem  intervallos  lucidoò-  pode 
contractar  durante  as  interposições  assisa- 
das, porque  a  lei  lhe  dá  a  facnldade  da 
administração  de  sua  fazenda,  cit.  Ord.  §  3. 
A  habilitação  do  pródigo  é  marcada  no  §  4,  e 
deve  fazer-se  ouvidos  os  parentes,  amigos  e 
visinhos, 

A  interdicção  importa  a  suspensão  da  liber- 
dade do  individuo  interdicto  acerca  da  dispo- 
sição de  seus  bens  :  ella  ataca  por  tanto  o  mais 
precioso  do  homem,  a  sua  liberdade.  Cumpre 
por  tanto  que  o  juiz  tenha  neste  processo  a 
maior  circuraspecção  possivel.  A  averigua- 
ção da  incapacidade  neste  caso  é  absoluta- 
mente da  província  medico-legal.  As  pala- 
vras da  nossa  Ordenação  e  do  Código  de 
França  não  satisfazem  absolutamente  ao  que 
era  de  desejar  se  definisse :  mas  esta  é  tal- 
vez a  parte  mais  diíTicil  da  jurisprudência 
medica. 

INTERDICÇÃO    DE    COMMERCIO,   (juríd.    COm.) 

chama-se  assim  a  prohibição  qne  faz  o  go- 
verno de  uma  nação  aos  negociantes,  e  mer- 
cadores, e  aos  demais  de  seus  súbditos  de 
fazer  negocio  algum  de  mercadorias  com  as 
nações,  com  quem  está  em  guerra,  ou  com 
quem  julga  a  bem  o  prohibir  o  entreter 
correspondência  de  qualquer  espécie. 
iNTERDiçoM.  V.  Intcrdicção. 

INTERDICTO  OU  INTERDITO,    A,  ttdj .    (do  Lat. 

interdictus,  p.  p.  de  interdico,  ere,  prohibir.) 
a  que  se  pôr  interdicto  (pessoa  ou  lugar). 

INTERDICTO  OU  INTERDITO,  «.  7n.  [áo  pre- 
cedente.) censura  que  prohibe  o  uso  dos  sa- 
cramentos, os  officios  divinos,  a  sepultura 
ecclesiaslica.  — ,  no  foro  civil,  mandado  ou 
decreto  que  o  magistrado  profere  interina- 
mente em  quanto  se  não  decide  a  demanda 
principal. 


ifriERDiZER,  V.  a.  {Lt\l.  interdico,  cre-,ín^ 
ter,  entre,  c  dico,  ere,  dizer.)  prohibir. 

INTERES,  s.m,  (ant.)  V.  Interesse. 

INTER-ESPINHOSO,  adj .  6  s.  m.  inter-spi' 
nalis  ;  (anat.)  que  está  situado  entre  as  apo- 
physis  espinhosas  das  vértebras. 

INTERESSADO,  A,  p.p.  dc  iuteressar ;  adj. 
que  teve  parte  no  lucro,  no  ganho,  ou  em 
operação  mercantil,  lucrado,  ganho,  v.  g. 
tinha  —  o  amigo  na  especulação.  Contracto 
em  que  se  tinha  —  muito,  lucrado. 

INTERESSADO,    OU    CQ-ÍNTERESSADO,    (com.) 

é  o  nome ,  que  na  frase  usual  se  dá  ao 
comparte  do  navio :  isto  é  que  nelle  tem 
parte,  quinhão  ou  interesse  pro  indiviso. 
Interessado,  dono,  proprietário,  co-proprie~ 
tario,  quinhoeiro,  parceiro  ,  comparte  são 
os  nomes  vários  mas  idênticos  no  significa- 
do, que  se  applicam  aos  senhores  de  toda 
ou  parte  de  qualquer  embarcação.  Nada  ha- 
via mais  natural  do  que  chamar  sócios  aos 
co-interessados,  mas  toda  a  pessoa  ,  ainda 
a  menos  instruida,  sentia  ,  talvez  sem  bem 
poder  dar  arasão,  queum  parceiro  ou  com- 
parto é  um  associado,  mas  não  é  um  sócio, 
e  muito  menos  um  sócio  commercial,  por- 
que aliás  seria  essencialmente  solidário  na 
responsabilidade. 

interessal,  adj.  íio,ç 2  ^f.  interesseiro,  que 
nada  faz  gratuitamente.  — ,  relativo  a  inte- 
resses, ganhos,  lucros. 

interessante,  adj.  dos2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  tis.)  que  interessa,  que  excita  a 
attenção,  importante. 

interessar,  V.  a.  [interesse,  ar  des.  inf.) 
dar  interesse,  dar  parte  nos  lucros.  Interes- 
sou-me  no  contracto,  na  negociação,  exci- 
tar a  attenção.  O  drama  me  iníeressow  muito. 
— ,  v.n.  ter  interesse,  tirar  utilidade,  v.g. 
—  no  negocio,  em  obrar  bem.  — ,  ser  inte- 
ressante, importar,  v.  ^f.isto  interessa  a  to- 
dos. — se,  V.  r.  tomar  interesse,  v.  g.  — ■ 
por  alguém. 

interesse,  s.  m.  (Fr.  intérèt,  do  Lat.  in- 
teresse, inaportar,  convir .  interest,  impess. 
convêm,  injporla.)  utilidade,  lucro,  proveito* 
Servir  sein  — ,  gratuitamente,  v.  g.  tomar, 
tirar,  receber  — ,  tratar  dos  seus  — s.  — do 
dinheiro,  juro. 

interesseiro,  a,  adj.  (des.  eiró.)  que  se 
dirige  unicamente  pela  mira  no  lucro,  ganho, 
V.  g.  homem,  amor  — . 

interfemineo,  s.  m.  (Lat.  inter feminium, 
inter,  entre,  e /emen,  inís,  a  virilha.)  (anat.) 
espaço  entre  as  coxas  onde  ellas  se  unem. 

interferência,  s.  f.  intervenção,  entre- 
mettimento,  v.  g.  —  nos  negócios  de  ou- 
trem. 

interferência  ,  s.  f.  [interferentia ;  do 
inglez  to  interfere,  encontrar-se.  Yonny  de- 
signou dlebaixo  deste  pome  certos  fenome-» 
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ííos  qiia  a  luz  nppresenta  inflexionaudo-se 
para  as  extremidades  dos  corpos,  porque  el- 
les  se  explicam  facilmente  por  meio  do  en- 
contro dos  raios  luminozos,  dosquaes  oscf- 
feitos  pelo  rezultado  mesmo  da  sua  coinci- 
dência se  destroem  mutuamente. 

iNTERFOLiACEO,  udj .  [inter foiíaccns  ;  de 
inter,  entre,  e  folinm,  folhas) ;  (boi.)  diz- 
se  das  flores  que  nascem  alternativamente 
entre  cada  copla  de  folhas  oppostas. 

tntergiversaveí.,  ddj.dosÈg.  em  que  se 
não  pode  tergiversar. 

JNTERGIVERSAVELMENTE,    ãdv.  [mente  SUÍl.) 

do  modo  intergiversavel. 

JSTERiçADE.  V.  Intciríçado. 

JNTERIÇAR    V.  Inteiriçar. 

ÍNTERIM,  s.m.  (Lat.)  estado  interino,  v.g. 
neslo  — . 

ÍNTERIM  d'augsburgo  ,  (hist.)  Pesigna-se 
por  este  nome  ura  formulário  ou  concorda- 
ta lei  (a  em  Augsburgo  ]^or  Carlos  V  para 
apasiguar  em  15'i8  as  revoluções  religiosas 
d  Alliunanha.  Foi  assim  chamada  porque  con- 
tinha disposições  provisórias,  esperando  a 
decisão  definitiva  do  concilio  geral  convo- 
cado em  Trento.  Fazia  concessões  aos  Calho- 
licos  e  Lutheranos  e  descontentou  ambos  os 
partidos. 

iNTERiNADO,  A,  /).  p.  de  iulerinar  ;  adj. 
entremettido  interinamente  em  negocio  ;  ser- 
vido interinamente. 

interinar,  r.  a.  [Ínterim,  ar  des.  inf.) 
enln  inelter  interinamente  pessoa  ou  cousa 
para  servir,  reger.  — ,  em  sentido  abs.  ser- 
vir, reger  interinamente. 

interino,  a,  adj.  que  serve  na  vagante  ou 
impedimento  de  outrem,  v.  g.  governador, 
capitão,  juiz,  governo  — . 

INTERIOR,  adj.  dos  2  g.  (Lat,  comparativo 
de  míer/io.)  intimo,  situado  muito  dentro,  v. 
g.  as  partes  interiores.  O  foro  — ,  a  cons- 
ciência intima.  — ,  substantivado.  O  — ,  a 
parte  interna,  intima.  No  —  do  peito.  Mi- 
nistro do  — ,  dos  negócios  internos  do  esta- 
do, do  reino.  No  —  da  casa,  do  mato,  da 
terra.  Os  interiores  do  animal,  o  debulho. 
()  — ,  sertão  :  oppõe-so  ao  marítimo. 

Syn.  comp.  Interior,  interno,  intrínse- 
co, intimo,  /nleríor,  significa  o  que  está  na 
cousa,  debaixo  da  superficie  ,  e  não  appa- 
rento,  por  opposição  a  exterior,  que  ó  ap- 
parente^  fora  da  cousa,  na  superfície.  Inter- 
no significa  o  que  está  profundamente  occul- 
to  e  encerrado  na  cousa,  e  obra  dentro  del- 
ia, por  opposição  a  externo  que  vem  de  fo- 
ra sobre  tila.  /«írinseco  significa  o  que  for- 
ma como  parte  da  mesma  cousa,  o  que  lhe 
ó  próprio  ou  essencial,  por  opposição  a  ex- 
trínseco, que  não  está  na  cgnslituição  da 
cousa,  o  que  tem  differentes  causas,  e pro- 
duz difíerentes  eíTçitos,  obrando  abertamen- 
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te,  ás  claras,  pela  parte  de  fora.  Intimo  é 
como  o  superlativo  de  interno  ,  e  significa 
o  que  é  muito  profundo,  o  ncais  de  dentro 
p0;sivel,  e  também,  o  que  é  estreitamente 
unido,  o  que  é  mui  entranhavel ,  por  op- 
posição ao  que  é  passageiro,  que  faz  peque- 
na impressão. 

Chamámos  interior  tudo  o  que  não  é  ap- 
parenle,  visivel,  nem  mui  sensível,  e,  fal- 
lando  do  homem,  que  tem  mais  relações  com 
o  espirito  do  que  com  o  corpo,  e  assim  di- 
zemos :  alegria  interior ,  tristeza  interior  , 
amargura  interior,  etc.  Chamámos  interno 
tudo  o  que  está  occulto,  tão  concentrado  na 
cousa,  que  é  necessário,  de  algum  modo  pe- 
netrar na  mesma  cousa  para  descobrir  o  se- 
gredo ;  e  com  relação  ao  homem  applica- 
se  ordinariamente  ás  cousas  que  estão  den- 
tro delle,  mas  pertencem  ao  corpo ,  como 
doença  Interna,  calor  interno,  etc.  Distin- 
guem-se  as  propriedades  e  qualidades  intrín- 
seca.^ de  todas  as  que  são  accidentaes ,  ac- 
cessoriòj,  adventícias,  adherentes  ao  sujeito. 
Applicâmos  finalmente  em  sentido  moral  o 
vocábulo  intimo  ás  cousas  que  queremos 
encarecer  do  fundo  do  coração,  do  mais  re- 
côndito da  alma  ,  e  dizemos :  pena  intima^ 
amizade  intima. 

Interior  é  palavra  vulgar  e  de  todos  os 
estylos ;  interno  6  palavra  scientiíica,  usada 
na  medicina,  na  physica,  na  metaphysica, 
na  theologia  ;  intrínseco  é  um  termo  de  me- 
taphysica, de  escolástica  e  de  commercio  ; 
intimo  é  palavra  aíTectuosa  e  polida. 

Penetra-se  no  interior,  descobre-se  o  in- 
terno, dá-se  a  conhecer  o  intrinseco  ,  es- 
cruta-se  o  intimo. 

INTERIORMENTE,  ãdv.  [mcntc  suff.)  no  in- 
terior. Bemedio  que  se  toma  — ,  pela  boca, 
ou  por  clyster.  — ,  no  intimo  do  peito,  na 
alma. 

INTERJEIÇÃO,  s.  f.  (Lai.  interjeclio,  anis, 
de  interjicio,  ere,  arremessar,  lançar  entre 
ou  de  permeio ;  inter,  entre,  e  jacio,  ere, 
lançar.)  explosão  da  voz  que  exprime  affectos 
súbitos  da  alma.  Ha  interjeições  que  são  me- 
ros gritos,  v.g.  6!  ui  l  Outras  são  palavras 
contractas  e  até  phrases elUpticas,  v.  g.  oxa- 
lá !  xó  !  apage  !  Ai !  é  interjeição  pura,  pos- 
to que  se  substantive,  e  não  significa,  como 
diz  Moraes,  eu  lastimo.  Ai  de  mim !  equi- 
vale a  infeliz  de  mim  I  isto  é,  eu  proferindo 
ais,  significativos  da  dôr. 

iNTERLAKEN,  (gcogr.)  povoação  6  antiga 
abbadia  da  Suissa ,  no  cantão  de  Berne,  a 
7  legoas  de  Berne,  com  um  castello  e  al- 
gumas casas.  Tira  o  seu  nome  da  sua  situa- 
ção entre  dois  lagos.  O  bailiado  de  Interla- 
ken  tem  15:000  habitantes. 

iNTERLiNEAL,  ãdj .  dos  2  g.  escrlpto  entre  as 
linhas,  «.  g.  versão  — ,  glossa  -— . 
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INTERLOBULAR,  adj .  (interlohularis ^  áe  in- 
ter, entre,  e  lohus,  lóbulo) ;  (anat.)  que  es- 
tá situado  ertre  os  lóbulos  cl'um  órgão.  A 
scizura  de  Silvins  foi  chamada  grande  sci- 
zura  interlobular  por  Chaussier,  porque  el- 
la  separa  os  lóbulos  anterior  o  medeo  do 
cérebro. 

INTERLOCUÇÃO,  s.f.  [Lãl. interlocutiOfOnis.) 
practica  alternada  entre  varias  pessoas ; 
pratica  que  interrompe  o  fio  de  outra.  — , 
(jurid.)  despacho  interlocu tório. 

INTERLOCUTOR,  A,  s.  m.  possoa  quo  prati- 
ca a  revezes  com  outra,  actor  em  drama  ; 
o  que  falia  pelos  companheiros,  em  nome  de 
todos. 

iNTERLOCUTORio.  A,  ãdj.  profcrído  em  meio 
do  pleito,  V.  g.  sentença  — ;  despacho  — . 
Ou  s.  f.  uma  — . 

iNTERLUNio,  s.  w.  (Lat.  interluníum.)  o 
tempo  em  que  alua  não  évisivel. 

iNTER-MAXiLLAR  ,  adj.  {intermaxUlares  ; 
de  inter,  entre,  e  maxilla,  queixo)  ;  (anat.) 
que  está  situado  entre  os  ossos  maxilla- 
res. 

INTERMEADO,  A,  adj.  poslo  dc  permoio, 
mettido  em  meio,  entresachado. 

INTERMÉDIO,  A,  adj.  (Lat.  intermedius.) 
postos  que  estão  de  per  meio.  Cores  — í, 
degradações  das  cores principaes,  mescla  in- 
termédia. 

INTERMINÁVEL,  adj.dos^(j.  (Lat.  mícrmi- 
nahilis.)  que  se  não  pode  terminar,  sem  ter- 
mo, sem  limite;  (fig.)  extremamente  prolon- 
gado, V.  (j.  disputas,  discussões  interminá- 
veis. 

iNTERMissÃo,  s.  f.  (í.at.  iníermissío,  onis.) 
descontinuação,  hiterrupção.  —  da  febre, 
suspensão  dos  symptomas  febris  ou  diminui- 
ção consideravet  d'elles. 

iNTERMiTTENCiA,  s.  f.  parada,  descontinua- 
ção. 

iNTERMiTTENCiA,  s.  f.  iutcrmissio ',  (mcd.) 
intervallo  que  separa  os  accessos  d' uma  fe- 
bre ou  d'uma  doenç^i  qualquer,  e  durante 
o  qual  o  doente  está  quasi  no  seu  estado 
natural.  Intermitência  do  pulso,  fenómeno 
que  tem  lugar,  quando  sobre  um  numero 
dado  de  pulsações,  falta  uma  ou  duas. 

iNTERMiTTENTE,  adj.  dos'2,g.  (Lat.  inter- 
mittens,  tis,  p.  a.  áeintermitto,  ere.)que  in- 
termitte. 

iNTERMiTTENTE,  adj.  intermittens ;  que 
appresenta  intermittencias,  intervallos  mais 
ou  menos  longos  e  mais  ou  menos  regula- 
res. Febre  intermittente.  V.  Febre.  Fontes 
iniermittentcs  ;  chamam-se  assim  nascentes 
que  de  tempos  a  tempos  e  com  fntervallos 
variáveis  segundo  as  localidades,  não  forne- 
cem mais  agua,  e  param  de  repente  e  in- 
teiramente, fenómeno  que  muitas  vezes  se 
restringe  ajperiodos  regulares, 


TNTERMiTTico,  A,  p.  p.  de  íntermittir,  que 
tntermittio. 

UíTERMiTTiR,  X).  u.  (Lat.  intevmitto,  ere  ; 
inter,  entre,  e  mitto,  cre,  pôr.)  desconti- 
nuar, parar  por  intervallos.  A  febre  inter- 
mitte,  deixa  o  doente  livre.  Moraes  engana- 
se  quando  diz  :  «  cessar  um  pouco,  menos 
que  a  remissão.  »  E'  o  contrario. 

iNTER-MuscuLAR,  adj.  inter-muscularis  \ 
(med.)  que  está  situado  entre  os  muscu- 
les. 

INTERNADO,  Á,p.  f.  dc  internar  ;  adj.  me- 
tido pelo  sertão,  pela  terra  dentro. 

INTERNAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  de  den- 
tro, por  dentro. 

INTERNAR-SE,  V.  r.  [intemo,  ar  des.  inf.) 
meter-se  pela  terra,  pelo  sertão  dentro,  afas- 
ta r-se  da  costa  do  mar. 

INTERNO,  adj.  [internus ,  que  está  por 
dentro.)  de  dentro,  que  está  por  dentro  :  op- 
põe-se  a  externo,  v.  g.  a  superficie  da  boca. 
interno  denota  menor  distancia  da  superíicie 
exterior  que  interior;  (med.)  Os  anatomistas 
dão  este  cpitheto  ás  parles  mais  próximas  do 
eixo  do  corpo,  ou  do  plano  imaginário  que  di- 
vide o  corpo  em  duas  partes  iguaes.  As  doenf  aí 
internas,  são  as  que  tem  a  sua  sede  n'um 
órgão  interior,  ou  qu3  dependem  d'uma  Cíii i  - 
za  interna.  A  pathologia  interna,  ou  medi- 
cina propriamente  dita,  trata  das  doenças 
internas. 

iNTERNUM,  (maré),  (geogr.)  nome  latino 
do  Mediterrâneo. 

iNTERNUNCio  ,  s.  m.  (Lat.  iníernuntius.) 
pessoa  que  traz  aviso,  noticia;  agente  da  cúria 
romana  que  faz  as  vezes  de  nunr,io  apostohco; 
eoibaixador  de  Áustria  junto  á  Porta  Otto- 
mana. 

iNTERPELLAçÃo,  (jurisp.)  é  a  iutimação  ou 
chamamento  para  responder  sobre  um  facto. 
i)á-se  a  inlerpellação  nas  acareações  reque- 
rendo ao  julgador  a  interpellação  da  teste- 
munha, que  se  contradiz  em  alguma  circums- 
tancia,  quando  os  processos  são  públicos  : 
e  toca  ao  juiz  o  descernir  as  que  são  perti- 
nentes. Cada  interpellação  ou  instancia  de- 
ve conter  um  s()  facto,  e  ser  feita  com  cla- 
reza e  simplicidade,  e  o  julgador  pode  obri- 
gar a  testemunha  a  responder,  pena  de  des- 
obediência á  justiça,  fm  matéria  civil  a  fal- 
ta de  resposta  a  uma  interpellação  feita  em 
forma  de  interrogatório  em  factos,  e  artigos 
pode  ser  tomada  por  confissão  do  facto  que 
ó  objecto  da  interpellação.  Toma-se  lam- 
bem a  interpellação  judicial  pela  citação  pa- 
ra a  interposição  da  acção,  cujo  eff"eito  é 
interromper  a  prescripção.  Ferreira  Bor- 
ges. 

iNTERPELLADO,  A,  p.  p.  de  inteipellar;  adj. 
demandado.  Devedor — ,  de  quem  se  exigiu  o 
pagamento  da  4ivida,  — ,  interrompido, 
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iNTERPELtAR,  u.  tt.  (Lat.  interpello,  are.) ' 
interromper,  perturbar ;  exigir,  demanda,  v. 
g.  —  divida;  —o  possuidor  da  cousa  para  não 
a  prescrever. 

iNTERPiNNADO,  ad}.  (bot.)  interpinuatus ', 
diz-se  em  botânica  das  folhas  erapennadas 
entre  as  foliolas  principaes  das  quaes  se 
achara  outras  foholas  mais  pequenas. 

INTERPOLAÇÃO,  s.f.{L-àl.  interpolatio,onis.] 
acção  de  interpolar;  interrupção.  —  de  passa- 
gem no  texto  de  autor,  introducção  delia,  alte- 
ração do  texto. 

iNTERPOsiTivo,  ttc/j .  (bot.)  interpositivus  \ 
diz-se  em  botânica,  das  estaraes  situados  en- 
tre as  divisões  de  um  perianto  simples,  das 
flores  que  nascem  entre  pares  de  foliolas 
oppostas,  e  alternam  com  ellas. 

iNTERPOLADAMENTE,  adv.  [mente  suiX.)  com 
interpolação. 

INTERPOLADO,  A,  p.  p.  de  interpolar;  adj. 
interrompido  ;  introduzido  no  texto  de  /  u- 
tor.  Amor  — ,  não  constante. 

INTERPOLADOR,  s.  w.  (Lat.  interpolator .) 
o  que  interpola. 

INTERPOLAR,  V.  a.  (Lat.  interpolo ,  are  ; 
inter^  entre,  e  polia,  ire,  polir.)  desconti- 
nuar. —  passagem  em  texto ,  introduzi-la 
alterando  o  texto. 

INTERPOR,  f.  a.  (Lat.  interpono,  ere;  in- 
ter, entre.)  pôr,  meter  entre,  de  permeio, 
entremeter.  —  aggravo  ,  recurso,  recorrer 
ao  tribunal  superior  para  obter  justiça  de 
juiz  inferior  no  decurso  do  processo.  — de- 
mora, tardanças,  delongar. — a  sua  autori- 
dade, o  seujuixo,  em  disputa,  litigio.  — se,  v. 
r.  intervir,  interceder. 

INTERPOSIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  interpositio , 
onis.)  postura  de  permeio,  entre  duas  cou- 
sas, V.  g.  —  da  lua  entre  o  sol  e  a  terra. — , 
intervenção,  o  interpôr-se  alguém. 

INTERPOSTO  ,  A  ,  p.  p.  de  interpor ;  adj. 
posto  entre,  de  per  mei*»,  intervindo,  v.  g. 
tinha  —  a  sua  autoridade  para  terminar  a 
contenda.  Aggravo,  recurso — ,  feito  do  juiz 
inferior  a  tribunal  superior,  v.  g.  por  — 
pessoa. 

iNTERPRENDER  ,  V.  a.  (do  Ff.  entrcpreu- 
dre.)  (ant.)  V.  Acometter ,  e  Emprehen- 
der. 

iNTERPRENDiDO.  V.  Acommcttido,  Empre- 
hendido. 

iNTERPRESA  ,  s.  f.  (do  Fr.  entreprif€.) 
(ant.)  V.  Acommettimento,  Empresa. 

INTERPRETAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  iuterpretatio, 
onis.)  acção  de  interpretar,  traducção,  ver- 
são ;  explicação  do  texto  de  autor,  ou  de  lei 
obscura. 

INTERPRETAÇÃO,  (jurid.)  nas  convenções 
só  deve  recorrer-se  á  interpretação  não  ten- 
do a  vontade  sido  claramente  expressa,  de 
outra  sorte  illudir-se-hia  de  continuo  a  in- 


tenção das  partes  sob  pretexto  de  procurar 
melhor  intende-las.  Cum  in  verbis  nulla 
ambiguitas  est,  non  debet  admitti  volunta- 
tis  quoislio.  Na  interpretação  dos  contractos 
doveiH  ter -se  em  vista  as  seguintes  regras 
em  geral. 

Nas  convenções  deve  buscar-se  mais  qual 
fosse  a  intenção  commum  das  partes  con- 
trahentes,  do  que  parar  v  no  sentido  literal 
dos  termos  (Cod.  Civ.  de  Fr.  art.  1156). 
Quando  uma  clausula  seja  susceptível  de 
dous  sentidos,  deve  interpret?.r-se  naquelle 
que  possa  ter  algum  effeito  com  preferencia 
á  intelligencia,  em  que  nenhum  possa  pro- 
duzir (art.  1157).  Os  termos  susceptíveis  de 
dous  sentidos  devem  ser  tomados  no  senti- 
do, que  mais  convém  á  matéria  do  contra- 
cto (ar^,  1158). 

O  que  é  ambiguo  interpreta-se  pelo  que 
está  em   uso   no  paiz  aonde  o  contracto  se 
celebrou  (art.  115^).  Deve  supprir-se  no  con- 
tracto as  clausulas,  que  são  d' um  uso  cons- 
tanrte,  posto  que  nelle  não  sejam  expressas 
(art.  1160).  Todas  as  clausulas  das  conven- 
ções se  interpretam  umas  pelas  outras  dan- 
do a  cada  uma    o  sentido  que   resulta   de 
acto  inteiro  (art.  1161).  Em  duvida  a  con- 
venção interpreta-se  contra  o  que  estipulou, 
e  a  favor  do  que  contrahio  a  obrigação  (art. 
1162).  Porgeraes,  que  sejam  os  termos,  em 
que  uma  convenção  é  concebida,   ella   não 
comprehende  senão  as  cousas  sobre  as  quaes 
pareça  que  as  partes  se  proposeram  contra- 
ctar  (art.  1163).    Quando  n'um  contracto  se 
expressou  um  caso  em  explicação  da  obri- 
gação, não  se  julga  haver-se  restringido  por 
isso  a  extenção  que  a  obrigação  de  direito 
recebe  acerca  dos  casos  não  expressos  (art, 
1164).  Ha  certos  actos,  cujas  disposições  sô 
ampliam  por  interpretações  favoráveis,  assim 
os  testamentos,  e  demais  disposições  d'iilti- 
ma  vontade  :   ha  outros  taes  como  os  con- 
tractos e  doações  entre  vivos,  era  que  a  in- 
terpretação deve  ser  mais  ligada  á  letra ;  e 
quando  é  necessário  dar  uma  interpretação 
precisa  a  uma  clausula,  ella  deve  dar-se  con- 
tra os  que  se   não  explicaram   com  sobeja 
clareza  —  in  quorum  fuit  potestate  legem 
apertius  dicere.  Em  matéria  criminal  a  in- 
terpretação dos  factos,  e  dos  actos  devefa- 
zer-se  sempre  em  descargo  do  accusado.  Nos 
contractos   mercantis  o  uso  da  praça,    e  o 
costume  dos  mercadores  formam  sempre  á 
mais  recta  interpretação  quando  as  expres- 
sões  da  lei  são   ambíguas,   e  òs  tribunaes 
mercantis,   que   sSo  tribunaes   de  equidade 
devem  entender  bera  que  á  boa  fé  mercan- 
til não  se  pôdeattribuir  outra  intenção,  sal- 
vo de  fazer  o  que  se  costuma  na  praça,  quan- 
do não  ha  um  pacto  expresso  em  contrario 
ou  que  h^a  uma  desigualdade  tal  para  uma 
223  ♦ 
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das  partes,  que  torne  vicioso  o  contracto, 
oa  convenção.  Ferreira  Borges. 

INTERPRETADO ,  \ ,  p.  p.  ÚQ  Interpretar  ; 
adj.  vertido,  explicado,  explanado. 

INTERPRETADOR ,  s.  m.  (Lat.  intcrpreta- 
tor.)  traductor,  interprete ;  o  que  explica 
texto  obscuro. 

INTERPRETAR,  V.  u.  (Lat.  inter pretor, ar í.) 
traduzir,  verter  de  lingua  estrangeira  ou  an- 
tiga ;  explicar,  aclarar  o  sentido,  v  g.  — 
textos,  leis,  palavras.  — ,  ajuizar,  v.  g.  — 
mal  as  acções  indifferentes.  —  sonhos,  ex- 
plicar a  significação  delles,  declarar  o  que 
elles  vaticinam. 

INTERPRETATIVAMENTE ,  adv.  [mente  suff.) 
por  interpretação,  declarando  o  sentido  das 
palavras. 

INTERPRETATIVO  ,    a\    ttdj .    (dcS.    ÍVO.]    quO 

serve  de  interpretar, — ,  de  que  se  t^ra  a  in- 
terpretação de  outra  cousa. 

INTERPRETE,  s.  dos  2  g.  (Lat.  iníerpres, 
tis;  rad.  inter,  entre,  e  pretium,  preço, 
porque  em  Roma  antiga  o  interprete  equi- 
valia a  corretor.)  o  que  serve  de  lingua  a 
outros  que  não  entendem  um  idioma  ;  tra- 
ductor ;  expositor  de  textos,  leis.  —  de  so- 
nhos, que  presume  explica-los,  tirando  del- 
les  inducções  prophelicas. 

INTERREGNO ,  s.  m.  (Lat.  interregnum.) 
tempo  em  que  o  trono  está  vago. 

iNTERREi,  (hist.)  magistrado,  a  que  os  ro- 
manos confiavam  o  governo  do  estado  por 
morte  do  rei  e  durante  a  eleição  do  seu 
successor.  Mesmo  no  tempo  da  republica  se 
conservou  o  nome  de  interrei ;  era  assim 
chamado  um  magistrado  temporário,  encar- 
regado do  governo  quando  os  dois  cônsules 
estavam  ausentes  ou  tinham  fallecido  ;  ou 
mesmo  quando,  tendo  terminado  as  func- 
ções  destes  magistrados,  a  eleição  dos  seus 
successores  ficava  addiada  por  qualquer  mo- 
tivo. O  interrei  devia  sempre  ser  ura  seria- 
dor ;  as  suas  funcções  duravam  cinco  dias, 
findos  os  quaes  se  nomeava   outro  interrei. 

iNTERREiRAR.  V.  Euterreírar. 

INTERROGAÇÃO ,  s.  f.  (Lat.  interrogãtío, 
onis.)  acção  de  interrogar  ,  pergunta.  —  de 
testemunhas  oudoréo,  interrogatório.  Pon- 
to de  interrogação,  signal  com  que  se  mar- 
ca a  interrogação  (?)  De  ordinário  põe-se  no 
fim  da  phrase  interrogativa,  v.  g.  quem  éo 
autor  da  obra  ? 

INTERROGADO,  A,  p.  p.  do  interrogar;  adj. 
perguntado,  questionado. 

iNTERROGANTÉ,  s.  dos  2  y.  (Lat.  interro- 
gans,  tis,  i^.  a.  áe  interrogo,  are.)  o  que  in- 
terroga. 

r    INTERROGAR,  V.  a.  (Lat.  interrogo,  are ; 
rad.  inter,  entre,  e  rogo,  are,   pedir,   ro- 
gar.) perguntar,  fazer  perguntas,  pôr  ques- 
^    toes,  V,  g.  —  oiéo,  as  testemunhas. 


S\íi.comT^.Interrogar, perguntar,  inquirir. 
Referem-se  estas  três  palavras  ao  que  dizemos 
a  alguém  para  saber  delle  aquillo  de  que 
nos  queremos  informar ;  differençam-se  po- 
rém em  que,  perguntar  indica  curiosidade, 
ou  necessidade  de  s.iber,  como  diz  o  dita- 
do :  Quem  pergunta  quer  saber ;  e  inter- 
rogar suppõe  autoridade. 

Um  espia,  um  desconhecido  pergunta  ás 
gentes  que  encontra;  o  iuh  interroga  o  réo. 
Pergunta  toda  a  classe  de  pessoas,  o  pobre 
como  o  rico  ;  só  interrogam  as  autoridades. 
Inquirir  ó  indagar  com  miudeza,  com  dili- 
gencia, alguma  cousa  que  desejamos  bom  sa- 
ber. A  inquirição  consiste  em  fazer  varias  ;jer- 
guntas  com  o  fim  de  conhecer  o  que  se  igno- 
ra. O  juiz  inquire  as  testemunhas  antes  de 
condemnar  o  réo. 

INTERROGATIVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  en- 
cerra interrogação,  v.  g.  Phrase — . 

INTERROGATÓRIO,  s.  m.  (des.  ório.)  per- 
guntas que  o  magistrado  faz  ao  réo,  ou  ás  tes- 
temunhas. 

iNTERiioMPEDOR,  s.  m.  V.  Interruptor, 

INTERROMPER,  V.  a.  (Lat.  intemimpo,  ere, 
inter,  entre.)  fazer  descontinuar  ou  cessar. 
—  o  discurso,  a  discussão;  —  alguém  que 
está  [aliando  ;  — •  o  sUencio,  fallando.  — a 
prescripção,  fazer  acto  era  juizo  para  que  ci- 
la não  corra. 

INTERROMPIDO,  \  ,  p.  p.  dc  interromper ; 
adj.  que  se  interrompeu  ;  que  interrompeu. 

INTERROTO.  V.  Interrupto. 

INTERRUPÇÃO,  s.  f.  (Lat.  interruptio,  onis.) 
acção  de  interromper,  descontinuação,  sus- 
pensão, V.  g.  Soffrer — . 

INTERRUPÇÃO  DE  PRESCRIPÇÃO,    fjurid.)   diz- 

se  assim  tudo  o  que  impede  que  uma  pres- 
cripção começada  não  continue,  e'  não  ope- 
re, quer  a  adquisíção  de  um  direito  real, 
ou  de  uma  propriedade  por  efieito  da  posse, 
quer  a  extincção  de  um  direito  real  ou  de 
uma  divida  pessoal  por  falta  de  prestação 
do  um,  ou  pagamento  de  outro  durante  o 
tempo  determinado  na  lei.  A  prescripção 
pode  ser  interrompida  natural  ou  civilmen- 
te (Cod.  Civ.  deFr.  art.  2242.) 

1  interrupção  natural  é  uma  interrupção 
de  facto,  que  acontece  quando  nos  sobrevem 
algum  acto ,  que  nos  faz  verdadeiramente 
cessar  de  possuir  uma  cousa  que  antes  pos- 
suíamos, como  quando  a  posse  passou  de  nós 
a  outra  pessoa.  Porém  quando  se  é  imme- 
diatamente  reintegrado  na  posse ,  esta  não 
se  reputa  interrompida.  Interrupção  civil  é 
a  que  se  faz  por  algum  acto  judicial ,  que 
dá  a  conhecer  ao  possuidor,  que  a  cousa  , 
que  possue  não  lhe  pertence,  e  queocons- 
,titue  em  má  fé.  Não  só  a  contestação  da  lide 
pode  interromper  a  prescripção,  mas  lam- 
bem a  simples  citação  accusada  em  juizo, 
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Vide  Reg.  17  outubro  1516  cap.  210.  As 
interpellações  extraju<Hciaes  não  interrom- 
pem a  prescripção,  porque  não  constituem  em 
má  fé  aquelles  a  quem  são  feitas.  A  citação 
nulla  por  falta  do  forma  não  interrompe  a 
prescripção. 

Se  o  autor  desiste,  se  a  instancia  é  deser- 
ta e  perempta,  ou  senão  obtém  no  litigio, 
a  interrupção  é  olhada  como  não  acouteci- 
da  (cit.  Cod.  art.  2247).  É  grande  questão 
entre  os  jurisconsultos  se  o  transporte  d'um 
credito  interrompe  a  prescripção  n  respeito 
do  devedor.  E  costumam  distinguir  :  ou  o 
transporte  foi  iutimado  ao  devedor  òu  não. 
Se  não  foi  intimado  não  interrompe.  No  ca- 
so contrario  interrompe,  ainda  que  o  cessio- 
nário não  seguisse  demanda  em  juízo.  Nós 
não  admittimos  esta  distincçào  ,  attentas  as 
doutrinas  estabelecidas,  porque  segundo  el- 
las  não  ha  interrupção  civil  sem  a  inter- 
venção de  acto  judicial ;  e  a  simples  intima- 
ção não  é  acto  judicial :  muito  mais  em  ma- 
térias commerciaes,  aonde  o  transporte  de 
créditos,  que  em  regra  se  faz  por  indossos, 
não  carece  de  nenhuma  intimação  para  al- 
cançar seu  pleno  ctTeito.  Se  uma  citação  ac- 
cusada  interrompe  a  prescripção,  muito  mais 
uma  sentença  ,  ainda  que  esta  depois  se 
julgasse  nulla  ,  Guyot  o  refere  julgado.  Se 
dois  devedores  são  solidários  um  pelo  outro, 
e  o  credor  interrompe  a  prescripção  contra 
um  pela  divida  inteira,  o  elTeito  desta  in- 
terrupção extende-se  egualmente  aos  dous 
devedores,  L.  ult.  Cod  de  duobos  reis,  e  mes- 
mo contra  os  herdeiros  (Cod.  Civ.  de  Fr.  art. 
2249  e  1206).  Porém  se  a  interpellação  não 
tinha  tido  lugar  contra  um  dos  dous  deve- 
dores solidários ,  senão  pela  sua  parte  da 
divida,  não  produziria*  eíYeito  algum  contra 
o  outro  devedor.  A  prescripção  ó  interrom- 
pida pelo  reconhecimento  que  o  devedor  ou 
o  possuidor  faz  do  direito  daquelle  contra 
quem  prescrevia  (cit.  Cod.  art.  22'i8.  A  in- 
terpellação feita  ao  devedor  principal,  ou  o 
seu  reconhecimento  interrompe  a  prescrip- 
ção contra  o  fiador  (art.  2250).  A  prescrip- 
ção também  se  suspende.  F.  B. 

iNTERRUPTAWENTE,  adv.  [meute  suíf.)com 
interrupção. 

iNTERRUPTO,  A,  adj .  6  p.  p.  alatjnado  de 
interromper  (Lat.  interruptus,  p.  p.  de  in- 
terrumpo,  ere),  interrompido,  descontinua- 
do. 

INTERSCAPULAR,  adj.  (auat.)  interscapula- 
ris,  que  está  situado  entre  as  espáduas.  Re- 
gião interscapular.  ^ 

INTERSECÇÃO,  «./".(math.)  iatersectio  ;  pon- 
to onde  duas  linhas  se  encont-^am  e  se  cor- 
tam. —  ,  (anat.)  feixes  de  fibras  entro  as 
fibras  carnudas  de  um  musculo,  que  ser- 
vem 8  díminuir-lheoGomprirQento,a  naultipli- 
voi.  in. 
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car  os  pontos  de  inserção,  e  a  tornar  assim 
a  acção  mais  inergica. 

iNTERSERiR.  V.  Enxerir.  Introduzir. 

interstício,  s.m,  (do  Lat.  interstitio,onis, 
inter,  entre,  e  sisto,  ere,  parar)  tempo  que 
deve  mediar  entre  o  conferir  cada  uma  das 
ordens  ecclesiasticas.  — ,  (med.)  (p.  us.),  es- 
paço de  doze  horas ,  é  o  termo  da  febre. 
Este  vocábulo  devera  escrever-seiíí/ersíifão. 

interstício,  s.  m.  (anat.)  interstitium  ; 
intervallo  que  separa  as  moléculas  dos  cor- 
pos. Em  anatomia  ,  intervallo  que  se  acha 
entre  os  dous  lábios  de  uma  crista  ós- 
sea. 

inter-transversal  ,  adj.  e  s.  m.  (med.) 
inter transversarius ;  que  está  situado  entre 
apophyses  transversaes  das  vértebras. 

iNTERTi^GO,  s.m.  (mcd.)  inflammação  erj- 
sipelatosa  da  pelle  causada  pela  fricção  de 
duas  partes  uma  contra  a  outra ;  (ixcoria- 
ção  da  pelle  pela  acção  prolongada  da  uri- 
na ou  do  suor. 

íNTERVAi.LADO  ,  A,  j).  p.  de  intcrvallar ; 
adj.  disposto  com  intervallos. 

iNTERVALLAR ,  V.  a.  [íntervallo,  ar  des. 
inf.)  pôr  intervallo,  dispor  com  intervallo : 
v.g.  —  as  ruas  de  arvoredí». —  ,  dias  de 
ócio  nos  dias  de  trabalho,  entremeiar. 

INTERVALLO,  s.  w.  (Lat.  intervallum;  Tdiá, 
inter,  entre,  e  vallum,  valia,  trincheira.)  o 
espaço  de  logar  ou  tempo  que  medeia  entre 
dois  termos,  balizas,  épocas.  — ,  (med.)  inter- 
raittencia;  (mus.)  o  espaço  branco  entre  as  re- 
gras da  solfa ;  a  abertura  do  compasso.  — , 
(arithm.)  a  rasão  de  um  numero  para  o  irame- 
diato  em  serie  proporcional,  v.  g.  2,  4,  O,  ou 
9,  12,  18.  Breve  intervallo  de  tempo.  Lú- 
cidos — s  ,  o  tempo  era  que  os  loucos  e  os 
delirantes  recuperam  o  uso  da  rasão.  — ,  na 
musica,  distancia  de  um  som  grave  a  um 
agudo. 

iNTERVALVARio,  adj.  [intervalnarís.)  (bot.) 
diz-se,  d'um  septo  que  pela  sua  interposi- 
ção, produz  a  comissura  das  válvulas  d'um 
pericarpo,  de  sorte  que  se  torna  livre  quan- 
do este  se  abre. 

INTERVENÇÃO,  s.  f.  (Lat.  intcrventio,  onis.) 
acção  de  intervir.  —  foro,  acção  com  que. 
alguém  se  faz  parte  em  demanda. — ,  media- 
ção, intercessão.  —  denegocio.  negocio  que 
sobrevem. 

INTERVENÇÃO,  (direit.  camb.)  a  intervenção 
a  um  protesto  de  letra  de  cambio  é  aquelle 
acto,  pelo  qual  na  falta  d'acceite  ou  paga- 
mento, um  terceiro  declara  querer  acceitar 
ou  pagar,  e  acceita  e  paga  etíec  li  vãmente  a 
letra  por  honra  ou  conta  do  saccador  ou  do 
um  dos  indossalarios.  Este  acto  pois  pode  ter 
lugar  no  acceite,  ou  no  pagamento,  ou  cm 
ambos.  Recusando  o  saccado  a  acceilação  de 
uma  Utra,  •  querendo  alguém  acceita -la  por 
22  4 
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honra  da  firma  d'um  dosassignadosnella,  o  i  lombar  e  o  sacro,  entre  o  sacro  eococcysli- 
portador ,    deve  annuir   ao  acceite  tirando   nalmente,  entre  as  diversas  peças  coccygias. 
primeiro  o  protesto  da  recusação  do  sacca-       intervindo,  a,  p.p.  de  intervir,  que  in- 
do. O  protesto  deve  conter  esta  denegação,    terveio,  v.  g    Tinha  —  no  negocio, 
e  a  intervenção  do  honrador.  Feito  o  pro-       intervir,  v.n.  (Lat.  intervenio,  ire.)^or- 
testo  por  falta  de  acceite  a  letra  de  cambio 
pôde  ser  acceita   por  um  terceiro  interve- 
niente pelo  saccador ,   ou  por  um  dos  in- 

dossadores,  quer  por  elles  lhe  fosse  isso  en- 

commendado ,    quer   não.  Apresentando-se 

muitos  a  acceilar   por  intervenção    uma  le- 
tra de  cambio  protestada  por  falta  d'accei- 

te,  serão  admittidos  com  preferencia ,  e  na 

erdem   seguinte.  —  1.'    os    que    para  isso 

fossem  encarregados  pelo  saccador,  ou  por 

aquelle,  por  cuja  conta  a  letra  foi  saccada, 

ou  que  queiram  intervir  por  elles. —  2.'  os 


que  foram   encarregados   pelo  tomador ,  ou   testamento 

'       •-  •  11  c\     t\  _ 


se,  meter-se  de  permeio.  — ,  (forens.)  fazer- 
se  parte  entre  dois  litigantes ;  interpor  a  sua 
autoridade,  os  seus  bons  oíRcios,  a  sua  agen- 
cia para  compor  ou  conseguir  algum  negocio. 
V.  g.  Não  interveio  braço  poderoso.  Inter- 
vieram quatro  testemunhas,  foram  presentes, 
interrogadas. 

INTESTAOO,  A,  adj .  (Lat.  intestatus)  nao 
testado.  E'  só  usado  na  phrase  forense.  Mor  < 
^Qj.  ah ,  sem  ter  feito  testamento. 

iNTESTAVEL,  adj  dos '^  g .  (Lat.  intestahi- 
lis.)  aqueasleisprohibem  o  testar,    o  fazer 


que  queiram  intervir   por    elle.  3».^  os   que 
foram    encarregados  pelos  indossados  ante 
riores  ,    ou  que  queiram    intervir  per  elles 
(Cod.  de  Comm.  da  Belg.  art.  22  e  23  h 
t.)  Os  que    se  acham  encarregados   de  in- 
tervir pela  pessoa  ,  por  cuja  conta  querem 
acceitar  são  preferidos  áquelles,  que  por  el- 
la  queiram  acceitar  sem  mandato  (art.  24). 
O  portador  tem  a  escolha  quando  muitos 
se   apresentam   encarregados    pela    mesma 
pessoa    (art.    25.)    ou  não  encarregados.  O 
portador  pôde  da  mesma  sorte  elle  mesmo 
intervir ,    quer   se  ache  encarregado ,  quer 
não,    e   nas    mesmas    circumstancias    pôde 
dar-se  a  preferencia  (art.  26). 

A  intervenção  é  mencionada   no  acto  do 
protesto,  e  assignada  pelo  interveniente  (art. 
27).  O  interveniente  é  obrigado  a  fazer  sa- 
ber a  sua  intervenção   sem    demora  áquelle 
por  quem  interveio,  pena  de  responder  por 
perdas  e  damnos    a   terem  lugar   (art.  28.) 
O  portador  da  letra  de  cambio  conserva  to- 
dos os  seus  direitos  contra  o  saccador  e  in- 
dossadores ,   em   consequência   da   falta   de 
acceite  pelo  saccado,  não  obstante  todos  os 
acceites  por  intervenção  (art.  29).  Uma  letra 
de  cambio  acceita  por  intervenção,  deve,  em 
falta  de  pagamento,   ser  protestada  no  ven- 
cimento  contra  o  saccado.  Faltando  o  pro- 
testo, o  interveniente   livra-se  da  obrigação 
de  pagar  a  letra,  e  se  apagou  sem  protes- 
to perde   o  recurso   contra   os   que  tinham 


INTESTINAL,  adj.  dos  ^  g .  (Lat.  intesti- 
nalis.)  (anat.)  dos  intestinos,  v.g.  Canal—. 
Vermes  intestinaes. 

INTESTINO,  A,  adj.  (Lat.  intesiinus  ;  rad. 
intus,  dentro.)  interior.  Guerras  — ,  civis. 
Ódios  — s,  entre  os  concidadãos. 

INTESTINO,  s.  m.  (Lat.  intestinum.)    ca- 
nal intestinal  que  communica  do  estômago 
ao  recto.  Os —s,  as  tripas,  v.g.  O  — recto. 
iNTiBiADO,  A,  p.p.  de  intibiar;  adj.  lei- 
to tibio,  desalentado,  afrouxado. 

iNTiBiAMENTO,  s.  w.  {mente  surf.)  falta  de 
viveza,  fervor,  actividade ;  resfriamento.  — 
na  amizade,  no  desempenho  dos  deveres,  ti- 
bieza. ... 

iNTíBiAR,  V.  a.  [in  pref.,  em,  tibio,  ar, 
des.  inf.)  causar  tibieza,  afrouxar,  restriar, 
desalentar,  v.g. —o  zelo,    o  fervor,  —se, 
V.  r.  fazer-se  tibio,  afrouxar,  v.g.—  o  ze- 
lo, o  fervor,  .  .   . 
INTIMAÇÃO,  s.  f.   (Lat.   intunatio,  onírS.j 
10  acto  de  intimar;  o  ser  intimado. 
I      INTIMADO,  A,  p.  p-  de  intimar;  a(/j.  de- 
clarado ,     ordenado   por  autoridade    supe- 
rior. 

iNTiMADOR,  s.  m.  O  quc  intima. 
INTIMAMENTE,  adv.  [meutc  suíT.)  com  in- 
timidade ;  no  intimo  da  mente  ,  do  peito, 
do  coração  ;  entranhavelmente.  — ,  do  modo 
intimo,  v.g.  Os  ácidos  comhinam-se  —  com 
os  alcalis,  e  oxydos  metallicos. 

INTIMAR,  V.  a.  (Lat.  intimo,  are.)  decla- 


interesse   em  que  a    letra  fosse  protestada  I  rar,  noticiar,  ordenar  com  autoridade,  v.  g 


contra  o  saccado   (art.   30).  Ferreira  Bor- 
ges. 

INTERVENIDEIRA,   S.  f.   alcOvitcira. 

INTERVENTOR,  A,  s.  (Lat.  interventvr .)  pes- 
soa que  intervém  ;  mediador,  medianeira. 

iNTERVERTEBRAL ,  adj.  [inter vertehralis.) 
dá-se  este  epitheto  ás  fibro-cartillagens  que 
estão  entre  os  corpos  das  vértebras  do  pesçp- 
ço,  exceptuando  o  atlas  e  o  axis,  entre  o^  ,das 
vértebras  dorsaes  e  lombares,  entre  a  ujtimfli 


—  ordem,  avizo  ,  bulia ,  resolução ;  —  as 
sessões  de  junta,  congresso  ,  para  um  dia 
aprazado,  notificar,  aprazar  para  esse  di^. 

INTIMIDADE,    S.f.    (dcS.    idarfC,  do  Lat.  1^5, 

tis.),  amizade  intima.  Ter  —  com  alguém. 
viver  como  amigo  intimo. 

INTIMIDADAMENTE.  adv.  [mente  suít.)  cora 
temor,  como  quem  está  atemorizado. 

iNTiMiDADOR,  >,  adj.  e  s.  que  intimida. 

INTIMIDAR,  V.  a.  [in  pref.,   em  ,  tímido , 
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ar  des.)  causar  temor,  atemorizar,  —se,  ate- 
morizar-se. 

T?íTiMO,  A,  adj.  (Lat.  intimus ;  rad.  mi, 
rad.  de  ííiíks,  dentro,  e  imus,  extremo,  o 
mais  fundo,  profundo.)  ijilrinseco,  mui  in- 
terno, V.  g.  União,  combinação  intima  de 
substancias.  Amigo—,  mui  cordial,  entra- 
nhavei.  ex.  «A  —  enseiada.  »  Camões,  Lus. 
que  penetra  muito  pela  terra. 

iNTiMORADO.  V.  Destemido. 

LMiTULAçÃo,  s.  f.  o  titulo  quc  se  dá  ou 
toma. 

INTITULADO,  \,  p.  p.  de  intitular  ;  adj. 
que  tem  por  titulo.  — ,  lançado,  assentado 
no  rol  debaixo  de  algum  titulo. 

iNTiTLLAMENTO,  s.  m.  [mento  suíT.)  o  ti- 
tulo que  se  dá,  ou  que  alguém  toma. 

iiSTiTULAR,  V.  a.  {in  pref.  ,  em  ,  titulo, 
ar  des.  inf.)  nomear,  dar  por  titulo,  —se, 
V.  r.  tomar  por  titulo. 

INTOLERÂNCIA  ,  s.  f.  (Lat.  intolerantia.) 
falta  de  tolerância ;  falta  de  soffrimento.  — 
religiosa,  o  não  soífrer  no  estado  religião 
diíferente  da  dominante. 

INTOLERANDO,  A,  adj.  V.  Intolcravel. 

INTOLERATSTE,  vdj  dost g .  (i?i  pref.  negat.) 
que  não  tolera,  soffre.  v.  g.  —  de  dôr. — 
cm  matérias  politicas  ou  religiosas,  que  nao 
lulera  opiniões  diíTerentes  da  própria. 

INTOLERÁVEL,  ttdj .  dos  2  ^'r  (Lat.  into- 
lerabilis.)  que  se  não  pode  tolerar,  soffrer, 
insupportavel.  v.  g.  Dores,  males  intolerá- 
veis. 

iNTOLERAVELMENTE,  adv.  {mente  suff.)  de 

modo  intolerável. 

INTONSO,  A,  adj.  (Lai.  í?iíons«s.)  não  tos- 
quiado. V.  g.  O  intonso  cabello,  a  intonsa 
barba. 

iNTORCETTA  (Prospero),  (hist.)  jçsuita  si- 
ciliano, missionário  da  China,  nasceu  em 
Piazza  em  1625,  morreu  na  China  em  1697, 
cooperou  para  muitos  trabalhas  iilterarios 
da  Sociedade  da  China,  entre  outros  para  a 
publicação  de  Tai-hio,  e  do  Tchoung-goung, 
impressos  em  Latim  com  o  titulo  de  Sina- 
rum  scientia  politico-moralis. 

INTRA,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha,  a  3 
léguas  deNovara,  sobre  o  lago  Maior;  5,000 
habitantes. 

iNTRACTAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  intrac- 
tabilis.)  que  se  não  pôde  tratar,  conversar. 
Homem—,  de  muito  máu  génio;  (íig  )  im- 
praticável, ex.  «a  —  estrada  da  gloria.»  Di- 
ni^.  V.  Intratável. 

INTRANCIA  ,  s.  f.  (do  Lat ,  intrans  ,  lis. 
ingresso,  entrada;  principio,  começo,  tj.^r. 
,,;,  _ -.  (ío  seu  governo.  Lugar  de  primeira 

,  o  da  magistratura  de  menor  graduação, 
de  lugar  que  não  é  cabeça  de  comarca. 

iNTRANHA^EL.  V-  Entranharei. 

INTRANSITÁVEL,  o,dj.  dostg.  (in  pref .  ne- 


gat.) por  onde  se  não  pôde  andar,  «.^.Ter- 
ras intransitáveis.  Caminho—. 

iNTRANsiTivo,  A,  adj.  (Lat.  intrans itivus.) 
(gram.)  verbo — ,  usado  em  sentido  absoíu- 
to,  que  exprime  acção  ou  estado  não  com- 
municavel  a  outro  individuo,  v.  g,  arder , 
fenecer,  tremer,  que  não  admittem  pacien- 
te. Outros,  como  andar^  dormir,  morrer,  vi- 
ver, estar,  são  fre'quentemente  usados  em 
sentido  activo  ou  transitivo,  mas  é  por  el- 
lipse,  V.  g.  andar  muito  caminho  (por  mui-r 
to,  ou  adiantando  muito  caminho) ;  viver  vi- 
da folgada  ( gozando  ,  disfrutando )  dojmir 
um  bomsomno  (com,  ou  entregue  a) ;  mor- 
rer morte  crua  (de  morte). 

iNTRARio,  adj.  [intrarius.)  (bot.)  diz-se, 
do  embryão  quando  está  envolvido  em  çil- 
bumen. 

iNTRAíADO,  A,  ttdj .  [in  pref.  negat.)  não 
tratado,  não  coramunicado,  evitado;  não  ex- 
perimentado. 

INTRATÁVEL  ,  adj.  dòs  2  ^í.  de  condição 
desabrida  ,  desconVersavel ;  impróprio  para 
a  convivência,  v.  g.  pessoa — .  — ,  intran- 
sitável, de  difficil  accesso,  v.  g.  caminhos , 
matas  ,  terras  —  Metaes,  substancias,  re- 
fractárias, mui  difíiceis  de  derreter,  etc. 

INTRAVERTEBRADO,  adj.  [iutravertebratus.) 
(h.  n.)  no  systema  que  classifica  osanimaes 
articulados  e  vertebrados  n'um  mesmo  typo, 
estes  tomam  o  nome  de  intervertebrados,  por 
que  tem  o  seu  apparelho  ósseo  no  interior  do 
corpo,  em  quanto  que  nos  outros  está  no 
exterior. 

INTRECHO.  V,  Ent7'echo. 

iNTREMULO,  A,  adj.  (p.  us .)  Y .  Firme ,  Im- 
movel. 

INTREPIDAMENTE  ,  adv.  (mcíiíe  suff.)  çom 
intrepidez,  denodadamente. 

INTREPIDEZ,  s.  f.  (des.  ez.)  douodo,  cora- 
gem,  valor,  ousadia,  falta  de  temor,  v.  g. 
atacar  com  — . 

INTREPIDEZ  A.  V.  Intrepidez. 

INTRÉPIDO  ,  A,  adj.  (Lat.  intrepidus  ;  iif, 
part.  negat.,  e  trepidus,  medroso.)  que  não 
tem  medo,  destemido,  denodado,  ousado. 

INTRINCADAMENTE  ,  adv.  [mente  suff.)  de 
modo  intrincado. 

INTRICADÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  inlri- 
cado. 

INTRICADO,  A,  p.  p.  ÚÇ)  iutricar;  ad/.  en- 
redado, embaraçado,  v.  g.  cabello — .Ca- 
minho, negocio — .  Questões — s. 

INTRICAR,  V.  a.  (Lat.  intrico,  are,  de  tri- 
cce,  cabellos  ou  pennas  em  que  se  involvem 
os  pés  das  aves  para  lhes  tolher  o  move- 
rem-se  ;  (íig.)  impedimentos ;  '\o  Gr.  thrix, 
cabellos.)  travar,  embaraçar,  enredar.  —  se, 
V.  r.  travar-se,  ex.  «todas  as  esquadrasse 
intrincaram,  se  travaram,  baralharam  pe- 
lejando. »  Eneid.  Port.,  XI. 
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INTRI6A,  s.  f.  (do  Fr.  intrigue.)  enredo 
occulto  para  máo  desígnio. 

Syn  comp.  Intriga,  mexerico,  cabala, 
enredo.  Intriga  é  manejo  cauteloso,  acção 
que  se  executa  com  astúcia  e  occultameiite 
para  conseguir  algum  fim.  O  mexerico  con- 
siste propriamente  em  descobrir  e  referir 
cousas  occultas,  que  outrem  tem  dito  ou  fei- 
to, e  isto  com  o  íim  de  meter  dissenções,  e 
semear  zizanias.  Cabala  é  a  reunião  de  es- 
forços de  muitas  pessoas  que,  sem  terem 
consideração  com  a  justiça,  trabalham  de 
commum  acordo  e  efficazmente  para  elevar 
uma  pessoa  ou  cousa  que  lhes  é  favorável, 
ou  para  deprimir  o  que  as  oíTenle  e  lhes 
desagrada.  Enredo  é  um  mexerico  compli- 
cado, urdido  com  astúcia,  tecido  de  enga- 
nos e  mentiras,  cora  o  fim  de  tausj^r  inimi- 
sades  e  distúrbios. 

Intrigam  os  cortezãos  e  os  ambiciosos  pa- 
ra lograrem  as  graças  que  pretendem.  Me- 
xericam as  pessoas  de  pouca  conta  esevan- 
dijas  para  caberem  com  alguém,  e  haverem 
assim  o  que  por  outro  modo  não  merecem. 
Enredam  os  zizaneiros  para  satisfazer  sua 
má  Índole,  ou  para  pescarem  em  aguas  en- 
voltas. Cabalam  os  partidos  sediciosos,  ou, 
em  phr.íse  popular,  fazem  meadas,  ou  em- 
brulhadas, para  levarem  avante  seus  proje- 
ctos. Mais  audaz  que  todos  os  outros  mane- 
jos, a  cabala  tem  por  alvo  afogar  a  opinião 
publica,  formar  uma  opinião  imaginaria,  e 
dispor  a  seu  arbítrio  dos  successos  e  do  cur- 
so das  cousas.  A  paixão  e  a  pertinácia  con- 
stituem seu  caracter. 

INTRIGADO,  A,  jo.  p.  (io  intrigar ;  adj.  en- 
redado, inimizíido,  v.  g.  — com  alguém. 

INTRIGANTE,  s.  dos2g  {áoYv.intrigant.) 
pessoa  que  intriga,. que  usa  de  intrigas  pa- 
ra conseguir  os  seus  intentos.  — ,  adj.  v. 
g.  8l  —  cubica. 

INTRIGAR,  V.  n.  (mesmo  radical  que  in- 
tricar; do  Fr.  intriguer.)  usar  dein/rigas, 
de  enredos. 

INTRIGAR,  V.  a.  inimizar,  v.  g.  —  uma 
pessoa  com  outra. 

INTRINCADO,  A.  V.  Intricttdo,  que  é  mais 
correcto. 

INTRINCAR.  V.  Intricar. 

iNTRiNC  HE  IRADO.  V.  Entrincheirado. 

iNTRiNCHEiRAR.  V.  Entrincheirar. 

INTRINSECAMENTE,  adv.  [mcntc  suff.)  por 
dentro,   no  interior. 

JNTRINSEC3  A,  adj.  (Lat  intrinsecus  ;  àe 
intra,  rad.  de  intrare,  entrar,  e  «ecws,  pró- 
ximo.) que  occupa  o  interior ;  que  está  da 
parte  de  dentro  ,  interior  ,  intimo,  v.  g.  A 
organisação  —  dos  ve^etaes,  aniraaes,  ou  dos 
seus  órgãos.  Guerra  — ,  intestina,  civil.  Os 
intrínsecos  ,   s.  as  circumstancias   intiínas, 

iNTRiscADo.  V,  Travado,  Enredado, 


INTRODACQUA,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles, 
noAbruzzo  Ulterior  S.'',  a  2  léguas  deSul- 
mona;  4,000  habitantes. 

iNTRODiR,  (ant.)  V.  Introduzir. 

INTRODUCÇÃO,  s.  f.  (Lat.  introductio,  onis.) 
acção  de  introduzir  pessoa  ou  cousa  em  al- 
gum lugar  ou  a  alguém;  entrada,  cabimen- 
to, V.  g.  —  de  modas,  inventos,  usos,  cos- 
tumes, admissão.  —  de  obra  literária,  proe- 
mio. 

iNTRODUCTO.  V.  Introduzido. 

INTRODUCTOR,  s.  m.  O  quc  íulroduz,  D.  ^, 

—  de    inventos,    modas,  usos,  costumes.  O 

—  dos  embaixadores,  pessoa  encarregada  de 
os  conduzir  e  apresentar  á  corte  quando 
chegam. 

INTRODUZIR ,  V.  a.  (Lat.  introduco  ,  ere, 
intrú,  dentro,  e  duco,  ere,  conduzir,  guiar.) 
fazer  entrar  ou  admitir  ;  dar  voga,  v.  g.  — 
alguém  de  casa  de  outrem,  em  lugar  pu- 
bhco  ;  —  embaixador  na  corte  ;  —  modas, 
inventos  ,  costumes  ,  vicios.  — se,  v.  r.  ob- 
ter admissão,  entrada  ,  v.  g.  —  no  palácio, 
em  casa  de  alguém,  v.  g.  introduziu-se  do 
noite  no  erário  para  o  roubar. 

INTRÓITO  ,  s.  m.  (Lat.  intróitos,  de  in- 
troeo,  ire,  rad.  intra,  dentro,  e.eo,ire,'vc.) 
entrada  ,  principio  ,  começo  ,  v.  g.  —  da 
missa. 

INTROMETTER,  V.  a.  (Lat.  intromitto,  ere\ 
intrò  ,  dentro  ,  e  mitto  ,  ere ,  mandar,  en- 
viar.) fazer  entrar,  meter  dentro. — se,  v. 
r.  ingerir-se,  intremeter-se.  V.  Enlremetter. 

INTROMISSÃO,  s,  f.  [intromissio .)  acção  úa 
introduzir  um  corpo  em  outro,  por  exem- 
plo, uma  sonda  em  uma  ferida,  uma  alga- 
lia  na  uretra. 

iNTRONiZAÇÃo.  Y.  Entronização. 

iNTRO-PELViMETKO  ,  s.  m.  (mcd.)  iustru- 
mento  que  M.  Boivin  propoz  para  medir  a 
extensão  doar  estreitos  da  bacia,  e  que  tem 
alguma  analogia  com  o  pelvimenlo  de  Lou- 
touly,  do  qual  differe  todavia  ,  porque  se 
introduz  um  dos  ramos  do  recto. 

INTRORSO  ,  adj.  (bot.)  introrsus  ;  diz-so 
em  botânica  do  que  é  voltado  para  dentro, 
como  as  antheras,  quando  se  abrem  do  la- 
do do  pistilo,  caso  que  é  o  mais  ordinário. 

INTROVERSÃO,  s.  f.  aclo  de  se  voltar  para 
dentro;  (fig.)  exame  intimo  da  consciência. 

INTROVISCADA.  V.  Entroviscada. 

INTRUDAR.  V.  Entrudar. 

INTRUDO.  V.  Entrudo. 

INTRUSÃO,  s.  Z',  posse  intrusa,  v.  g.  —  de 
beneficio,  dignidade 

INTRUSO,  A,  adj.  (Lat.  intrusus,  p.  p.  de 
intrudo,  ere,  entrar  violentamente.)  apossado 
por  violência,  ingerido  onde  lhe  não  perten- 
ce, v-^f.  Rei  intruso.  Membro—,  quesein- 
trodu2;iu  fHrtivam^nte  m  algurpa  S9cíe4s4§ 
ou  corporação, 
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Itiíçáò,  u.  g.  ctítineceí''— . 

INTUITIVO,  A,  adj.  (dés.iôo.jrèôebidopor 
intuição,  V.  g.  conhecimento — . 
.  INTUITO,  5.  m.  (Lat.  intuitus,  de  intueor, 
en;  rad.  intus,  dentro,  e  Gr.  horaô,  ver.) 
objecto  que  se  tem  em  vista.  Com  o  —  no 
premio,  no  lucro,  com  a  mira. 

INTUMESCÊNCIA,  s.  f.  estado  túmido. 

INTUMESCER,  V.  a.  (Lat.  intumesço ,  ere, 
verbo  inceptivo ;  in  pref.,  em,  tumesco, 
ere.)  (med.)  inchar,  elevar-se  em  tumor,  fa- 
zer-se  túmido;  (fig.)  ensoberbecer-se. — ,  em 
sentido  activo,  fazer  inchar ;  (fig.)  ensober- 
becer, encher  de  vaidade,  orgulho. 

iNTURVAR ,  V.  a.  {in  pref.,  em.)  fazer 
turvo.  Inturvado,  turvo,  feito  turvo. 

INTUSCEPÇÃO,  s.  f.  (Lat.  iníús,  dentro,  e 
capio  ,  ere  ,  tomar.)  (physiol.)  admissão  no 
interior.  Crescer  por — ,  tomando  ahmento, 
ou  absorvendo  substancias  que  nutrem,  aU- 
mentam,  v.  g.  os  animaes  e  as  plantas  cres- 
cem por  — . 

iNULTO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  inultus  ;  in  part. 
negat.,  ultus.)  castigado.)  não  vingado. 

INUNDAÇÃO  ,  s.  f.  (Lat.  inundatio,  onis.) 
acto  de  inundar,  ou  de  inundado,  cheia  de 
agua  que  transborda  do  rio  engrossado',  (fig.) 
grande  numero,    v.  g.  a  —  dos  bárbaros. 

INUNDADO,  A,  p.  p.  de  iuundar ;  adj.  co- 
berto de  agua  que  transborda  do  rio  ou  do 
mar  alagado  ;  (fig.)  invadido  por  grande  mul- 
tidão ,  V.  g.  a  Europa  fui  —  pelos  bárba- 
ros. 

INUNDANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  mundans, 
tis ,  p.  a.  de  inundo,  are.)  que  inunda, 
alaga 

INUNDAR ,  V.  a.  (Lat.  inundo,  are;  in 
pref.,  em,  unda.)  alagar,  cobrir  com  agua, 
transbordando,  v.  g.  díS  enchentes  do  JNilo 
inundam  os  campos  do  Egypto.  A  obra 
inundou  a  cidade  ;  (fig.)  encher  em  grande 
copia,  V.  g.  os  bárbaros  inundaram  a  Eu- 
ropa ;  os  Árabes  a  Hespanha.  — as  faces  de 
lagrimas,  (fig.)  derrama-las  em  grande  co- 
pia, V.  g.  as  maldades  e  crimes  tnuní/aram 
a  terra,  grassaram,  invadiram.  — ,  transbor- 
dar, cobrir  de  agua  que  transborda  ;  (fig.) 
abundar,  v.  g.  à  alma  inunda  em  aííectos, 
em  alegria,  em  prazer,  nada,  sente-se  cheia. 

INUSITADO,  A,  adj.  (Lat.  inwsiíaíMs.)  des- 
usado. 

INÚTIL,  adj.  dos  2  g.[L&l.  inutilis .)  nào 
útil,  desnecessário,  v.  g.  inúteis  cuidados. 
•  INUTILIDADE ,  s.  f.  (Lat.  inutilitas,  tis.) 
o  ser  inútil. 

iNUTiLissiMO ,  A,  adj.  supcrl.  de  inútil. 
INUTILIZADO,  A,  p.  p.  de  inutilizar ',  adj. 
feito  inútil,  baldado,  frustrado. 

INUTILIZAR,  V.  a.  [inútil,  des.  iiar.)  tor- 
nar inútil,  baldar,  frustrar. 
yoL.  m. 
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iíídíilMÉwtií  i  ãdii,  (mente  ètiíi'/j  áe  bal-» 
de,  setíi  proveito,  desnecessariamente^ 

Syn.  comp.  Inutilmente,  em  vão,  vãmen-»- 
te,  de  balde,  embalde.  O  uso  confunde  com- 
mummenle  a  significação  dos  primeiros  dois 
advérbios  ;  porém,  por  pouca  reflexão  que 
se  faça,  se  percebe  entre  ellesa  mesma  dif- 
ferença  que  ha  entre  vão  e  inútil. 

Em  vão  suppõe  insufficiencia  dos  meios, 
dos  esforços,  do  desejo  que  empregamos  pa- 
ra conseguirmos  um  fim.  Inutilmente  expli- 
ca a  pouca  necessidade  ou  utihdade  com 
que  se  execnta  a  cousa,  sem  relação  algu- 
ma a  meios  nem  a  esforços.  Diz-se  de  um 
homem,  que  falia  inutilmente,  isto  é,  sem 
necessidade,  e  que  falia  em  vão,  isto  é,  sem 
fructo.  Madruguei  inutilmente,  quer  dizer, 
levantei-ne  cedo,  sem  fim,  sem  que  a  isso  me 
obrigasse  motivo  algum.  Madruguei  ew  mo, 
quer  dizer,  ainda  que  tive  o  incommodo  de 
levantar-me  cedo,  não  consegui  o  fim  a  que 
me  propuz,  ou  que  esperava  conseguir.  Que- 
rer corregir  a  um  néscio  é  cansa r-se  em 
vão.  Gasta  o  tempo  inutilmente  o  mancebo 
que  não  faz  mais  que  passear  e  divertir-se. 

Vãmente  é  o  adverbio  Latino  vaiiê ,  que 
diz  o  mesmo  que  inutilmente,  e  não  se  de- 
ve confundir  com  em  vão,  que  é  o  Latim 
in  vanum,  que  equivale  a  frustra,  em  bal- 
de, sem  fructo. 

De  balde,  e  em  balde  são  expressões  Por- 
tuguezas  e  Castelhanas,  mas  de  origem  Ára- 
be (de  bãtele,  cousa  vã,  frustrada,  sem  uti- 
lidade), que  vulgarmente  se  confundem,  mas 
que  se  deveriam  differençar  em  Portuguez 
como  se  dití"erençam  em  Castelhano.  De  bal- 
de, quer  dizer,  sem  preço  algum,  graciosa- 
mente. Em  balde,  quer  dizer,  em  vão. 

INVADIDO,  A,  p.  p.  de  invadir  ;  adj.  en- 
trado hostilmente,  v.  g,  a  Hespanha — pe- 
los Árabes.  Os  bárbaros  tendo  —  o  império 
romano. 

INVADIR,  V.  a.  (Lat.  invado,  ere;  in  pref  , 
em,  vado,  ere,   ir.)  entrar  hostilmente  com 
gente  de  guerra,  v.  g.  os  Tártaros  invadi- 
ram a  índia  ;  (fig.)  tomar  por  violência,  con-. 
quistar. 

INVAGINAÇÃO,  s..  f.  (med.)  invaginacio  ;  de 
in,  em,  bainha  ;  entrada  anormal  de  uma 
porção.  A  este  accidente  se  deu  também  o 
nome  de  volvo,  pôde  acontecer,  que  em  uma 
das  partes  livres  do  canal  intestinal,  que 
cobre  a  ausa  intestinal  contida  n'um  tumor 
herniario.  Umas  vezes  é  a  parle  superior 
que  se  ensinua  na  inferior ;  outras  vezes  ao 
contrario  é  a  inferior  que  sobe  á  superior. 
No  primeiro  caso,  o  perigo  é  muito  menor 
que  no  segundo.  Neste,  ha  obstáculo  ao  li- 
vre curso  das  matérias  contidas  nos  intes- 
tinos, inflammação  da  porção  deslocada ,  e 
peritonites  grave:  esta  espécie  de  estran- 
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gulamento  interno,  causa  muitas  vezes  gan- 
greoa  e  a  morte.  O  volvo  ni^o  tem  nenhum 
caracter  distinctivo  que  possa  faze-lo  reco- 
nhecer de  uma  maneira  positiva :  todos  os 
symptomas  são  os  das  plllegmasias  iiilesli- 
Bâes.  Chama-se  também  invaginação ,  uma 
operação  cirúrgica  que  consiste  em  intro- 
duzir um  no  outro ,  os  dous  extremos  do 
intestino  dividido,  a  fim  de  restabellecer  a 
(tóntinuidade  do  canal  intestinal. 

lí^VALESGER,  V.  a.  (Lat.  invalesco,  ere,  v. 
inoeptivo ;  in  pref.,  em,  valesco,  ere,  ad- 
quirir vigor.)    (p.  us.)  adquirir  forças,  vi- 

iNTALiDA^Ão,  s.  f.  acto  de  invalidar,  ou 
de  ser  invalidado,  annullação. 

INVALIDADE  ,  s.  f.  [m  prcf.  ucgat.)  falta 
dé  validade,  nullidade,  v.  g.  —  do  matrimo- 
HÍò,  do  voto,  do  contrato. 

INVALIDADO,  A,  p.  j>.  de  invalidar  ;  adj. 
aanuUado,  tornado  invalido. 

INVALIDAMENTE,  adv.  [mente  suíf  ^  sem  va- 
lidade <  com  nullidade. 

INVALIDAR  ,  v.  a.  [in  pref.  negat.)  fazer 
invalido,  annuUar,  v.  g. — pacto,  contrato, 
leii  convenção. 

INVALIDO ,  A ,  adj.  (Lat.  invalidus,  in 
pref;  negat.,  e  validus,  válido.)  débil,  en- 
lérmo,  que  perdeu  o  \igor.  Soldado  —  ,  o 
que  por  fendas,  lesões,  ou  doenças  se  reti- 
rou do  serviço ;  (íig.)  não  válido,  nullo,  v. 
g.  mereê,  doação,  lei,  obrigação — . 
INVARIABILIDADE,  s.  f.  O  ser  invariavcl. 
INVARIAÇÃO,  s.  f.  V.  Immutabilidade,  Es- 
tabilidade. 

''  INVARIÁVEL ,  adj.  dos  2  g.  [in  pref.  ne- 
^t.)  não  sujeito  a  variar,  immudavel,  inal- 
terável em  qualidades  physicas  ou  moraes. 
INVARIAVELMENTE  ,  ttdv.  [mente  suíf.)  de 
modo  invariável. 

INVA3Ã0 ,  5.  /.  (Lat.  invasio,  onis.)  acto 
de  invadir,  entrada  por  violência,  ingresso 
hostil.  — ,  (med.)  accesso,  ataque,  v.  g.  — 
da  febre. 

INVASIVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  hostil,  de  in- 
vàSã^o,  V.  g.  guerra—.  Projectos— 5. 
♦     INVASOR ,  s.  m.    o  que  invade,  faz  inva- 
são. 

INVASOR,  A,  adj.  que  invade,  v.  g.  os 
Tártaros  são  povos  invasores,  Armas — s,  do 
inimigo  que  invade. 

INVTÉCTIVA  ,  s.  f.  (Lat.  de  inveho  ,  ere  , 
iíierepar.)  expressão  mordente  dirigida  con- 
tra alguém,  V.  g.  lançou — s  contra  o  accu- 
sador. 

Syn,  comp.  Invectiva,  sátira.  A  differen- 
ça  que  ha  eiltre  estas  duas  palavras  consis- 
te em  que  invectiva  se  refere  sempre  a  cen- 
surar com  violência  e  acrimonia  a  um  só 
jndivicluo ;  sendo  que  a  sátira,  verdadeira- 

m^ia/^  tilt  c6Q§urA  oi  cp$tui»@«  pu}?iico$f  ou 


as  opiniões  de  muitos,  valendo -se  para  isto 
do  ridiculo,  da  graça  e  do  chiste.  Aquella 
é  uma  seta  que  fere ;  esta,  um  espelho  on- 
de se  retratam  em  toda  a  sua  nudez  os  vi- 
cios  e  misérias  humanas.  A  invectiva  é  uma 
paixão  baixa  é  ruim,  que  tem  por  causas 
motrizes  a  ira,  a  inveja  e  a  vingança.  A  sa- 
tira  sendo  imparcial,  é  nobre,  e  por  vezes 
útil;  seu  movei  é  aintelligencia  eo  talento. 
Para  fazer  uma  invectiva  basta  ser  máu ; 
para  escrever  uma  sátira  é  mister  ser  sá- 
bio. 

INVECTIVADO,  A,  p.  p.  de  iuvcctivar;  adj. 
injuriado  com  invectivas. 

iNVECTiVADOR,  s.  OT.  O  quc  invcctiva. 

INVECTIVAR,  V.  a.  [invectiva,  a?'des.  inf.) 
atacar,  injuriar  com  invectivas,  lançar  inve- 
ctivas, V.  g.  —  contra  alguém. 

INVEDADO ,  A,  ttí/j.  [in  pref.  negat.)  não 
vedado. 

iNVEDAVEL,  ttdj.  dos  2  g.  (ííi  pref.  negat.) 
que  se  não  pôde  vedar. 

INVEJA,  s.  f.  (Lat.  iwwdia;  in  pref.,  para, 
em  opposição,  e  vídeo,  ere,  ver,  olhar  )  des- 
prazer causado  pela  prosperidade  alheia  que 
desejariamos  desfrutar  exclusivamente ,  ou 
pela  vista  de  objecto  appetecivel  de  que  ou- 
trem gosa.  — ,  esnulação,  desejo  honesto  de 
emparelhar  com  os  mais  afortunados.  Ter 
—  a  alguém,  invejar  a  fortuna,  o  bem  de 
que  gosa  outrem.  Mo  ter  — ,  (íig.)  não  ser 
somenos  ,  v,  g.  a&  frutas  de  Portugal  não 
tem  —  ás  de  Itália. 

Syn.  comp.  Inveja,  ciúme.  Inveja  é  um 
sentimento  penoso  causado  pelo  bem,  que 
outrem  possue. 

Ciúme  ó  um  sentimento  penoso  causado 
pela  pretenção  que  outrem  tem,  ou  receia- 
mos  que  tenha,  depossuir  um  bem,  que  jul- 
gamos nosso,  ou  que  aspiramos  a  gosar  ex- 
clusivamente. 

A  inveja  ó  mais  geral  que  o  ciúme.  Af- 
flige-se  do  bem  alheio,  ainda  que  não  possa 
pretende-lo,  nem  aspirar  a  elle,  nem  d'ahi 
lhe  venha  mal  alguém. 

O  ciúme  c  mais  limitado  na  sua  exten- 
são, e  somente  domina  aquelles,  que  pre- 
tendem, ou  podem  pretender  a  posse  do 
mesmo  objecto. 

A  inveja  é  um  sentimento  baixo  e  abje- 
cto ;  é  o  tormento  das  almas  vis :  tudo  o  que 
pôde  servir  de  alguma  utilidade,  ou  vanta- 
gem aos  outros  a  irrita,  como  se  o  bem 
alheio  fosse  mal  seu. 

O  ciúme  tem  uma  origem  mais  nobre  : 
nasce  do  orgulho,  isto  é,  da  ideia  vantajo-» 
sa,  que  temos  da  superioridade  do  nosso  me- 
recimento ;  e  olha  como  inimigo  um  compe- 
tidor que  lhe  disputa  essa  superioridade. 

A   inveja  róe  e  consomme  em  segredo  o 
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própria  baixeza,  e  não  ousa  apparecer  em 
publico  a  cara  descoberta. 

O  nume,  como  é  menos  vil,  nâo  leme  ma- 
nifestar-se  de  ura  modo  sensivel  e  pubbco : 
rompe  muitas  vezes  com  impeio,  e  os  seus 
effeitos  são  mais  estrondosos,  e  talvez  mais 
funestos. 

INVEJADO,  A,  p.  p.  de  invejar;  àdj.  Olha- 
do com  inveja,  que  excita  inveja. 

INVE.IÂR,  u.  a.  [invfija,  ar  des.  inf.)  olhar 
com  inveja.  —  aventura  alheia,  (fig.) tratar 
eomO  quem  tem  inveja,  éx.  « senipre  a  for- 
tuna inmjou  varões  fortes,  »  tratou  mal. 
Ulisip.  «  A  fortuna  de  ti  me  está  invejan- 
do. »  apartando,  privando,  por  inveja.  Ètteid. 
Port.  XI .  é  phrase  alalinada. 

Syn.  coràp.  Invejar,  ter  inveja.  COhbor- 
dam  estas  duas  expressões  na  ideia  lógica, 
nias  diíTerençam-se  no  usogrammatical. /n- 
vejatn-se  as  cousas  ;  tem-se  inveja  ás  péS- 
sOas.  Invejamos  os  bens,  as  honras,  a  fof- 
tuna  de  alguém  ;  e  temos-lhe  inveja  de  seus 
bens,  de  suas  honras,  de  sua  fortuna. 

Não  invejava  Alexandre  a  gloria  de  Achi- 
les,  diaà  invejou-lhe  o  tor  sido  celebrado  por 
Homero. 

INVEJÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avet.)  di- 
gno de  invejar-se,'  ex.  «  condição  invejada, 
mas  não — .  »  Tácito  Port. 

INVEJOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  possuído  da 
inveja,  excitado  de  inveja,  íj.  g.  —  daven-; 
tura  alheia ;  olhado  com  inveja,  odioso.  E 
ánt.  nesta  segunda  accepção. 

INVENÇÃO  ,  s.  f.  (Lat  inventio,  onis,  de 
invenio,  ire,  achar,  encontrar.)  faculdade  e 
acção  de  inventar.  — ,  invento,  descobrimen- 
to, f).  g.  invenções  Xk\.é\s, — ,  arte,  traça,  ar- 
tificio ;  manha,  astúcia  ;  ficção.  — ,  parte  da 
rhètorica  que  ensina  os  meios  oratórios  pró- 
prios a  persuadir,  /nvenfões,  extravagâncias, 
singularidades,  ficções,  mentiras  inventadas. 

INVENCIBILIDADE  ,  s.  f.  O  scr  iuvencivel. 

INVENCIONADO,  A,  adj.  (aut.j  adornado  com 
artificio. 

iNVENCiONEiRO  ,  A  ,  ttdj .  dado  a  extrava- 
gâncias, a  caprichos  ridículos,  a  appelites 
extravagantes  ;  que  inventa  mentiras. 

INVENCÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  invenci- 
bilis.)  que  se  não  pôde  vencer,  í).  </.  praça, 
exercito  guerí-eiro.  — ,  insuperável,  v.  g.  dif- 
ficuldades  invencíveis.  Caminho—,  intran- 
í^fá^èl.  Pdciencia-^,  inalterável.  Ignorância 
—,  de  qlié  é  irapoôsivel  sair,  ou  p#r  falta 
de  intelligencia  do  sujeito,  ou  pela  nature- 
za recôndita  da  matéria. 

Syn.  comp.  Invencível,  insuperável.  O' 
que  não  pôde  ser  vencido  diz-se  inWncífc/; 
aquillo  além  do  que,  ou  por  cima  do  que 
se  não  pôde  passar,  chnma-se  insuperável. 
O  primeiro  suppõe  peleja,  combate,  um  con- 
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xa  levar  a  melhor ;  o  segundo  apresenta  a 

ideia  de  obstáculo,  que  se  não  pode  fran- 
quear, que  não  pôde  ser  sobrepujado. 

Poiv^ih  comO  05  que  pelejam  e  combatem 
s?to  ÒHÍ  (férlo  iliodí)  úiti  obstáculo;  e  os  obs- 
tàbuloá,  oíi  eri^dhtrOs,  se  podem  considéí'áP 
cófeo  contrários  que  é  mjster  vencer;  tro- 
darh-sé  muitèiS  vezes  os  dois  vocat''ulo'á »  é 
e  diz-se  :  obstáculo  invènclM,  à  nação  fn- 
mperavel ;  diíficulífà^rle  inve^civéí,  e  ^6der 
insuperável. 

iNVENCiVELMENTE  ,  adv.  (mew^e  gW.)'  (t'^ 
modo  irivenCivel,  insupefável.  ,  , 

INVENDAVÉL   OÍL  INVENDIVÉI,    álU .'  ctóé 'È ^ . 

{in  pM.  negat.)  que  se  t>ãb  p<6%  viend^f^ 
que  não  tem  quem  o  compre,  v.  g.  merca- 
dorias invenãuvéis. 

INVENTADO,  A,  p.  p.  de  inVetitai*';  ad]. 
qUe  se  inventou;  que  inventou. 

INVENTADOR,  s.  m.  V..  Múntot.     ,       ^^' 

INVENTAR,  V.  a.  (do  táí'.  in.vèntUm,  sèpí 
dé  invenire.'!  ^'^scobrir,  cogitar  pensamento 
nOvo,  ou  artificio,  méchanismo,  meio  riOvò 
de  executar  alguma  cousa,  v.  g.  não  se  sa- 
be queni  inventou  a  bussólâ,  a  pOlvOtâ  ito- 
mero  inventou  uma  maravilhosa  fabulei.—, 
fingir,  V.  g.   inventaram  mil  imposturas; 

Syn.  comp.  Inventar,  descobrir,  achálr. 
Achar  é  encontrar  por  casualidade  ;  desco- 
brir é  tirar  o  que  encobre  e  impede  dever 
o  que  está  tápáJo ;  inventar  é  acto  dO  en- 
genho ou  dá  imaginação.  '.    ,     \ 

INVENTARIARÃO ,  s.  f.  6  ácto  ^è  ítívènúí- 
riaf. 

INVENTARIADO ,  A  ,  p.  v.  âé  inventariar  ; 
adj.  feito  inventario  ;  dado  ao  inventario. 

INVENTARIANTE,  s.  dos  2  g.  a  péssOá  que 
inventaria. 

INVENTARIAR,  V.  a.  [invcntano,  áf,  Í^. 
inf.)  fazer  inventario ;  registrar  no  inven- 
tario. 

INVENTARIO,  s.  m.  (Lat.  inventárium.]  re- 
gistro, rol  que  se  faz  dos  bens  deixatios  por 
defunto,  ou  dos  de  pessoa  viva  em  caso  dç' 
sequestro,  etc.  A  beneficio  de — ,  (jur.)  até' 
ao  vnlòr  dós  bens  inventariados.  Aceitar  a 
herança  a  beneficio  de — ,  tirando  os  gasto» 
e  pagando  as  dividas  á  custa  delia. 

iNVENTAíiiò  cosTMERCiAL,  fjurid.)  quc  tá%- 
bern  se  diz  Balanço,  é  ura  acto  que  contém' 
o  estado  ou  relação  dOs  eíTeitos  moveis  oj^ 
de  raiz,  e  dás  dividas  activas  e  passivas  ^ 
negociante.  É^stc  acto  nãO  terti  sólemnidades, 
e  pode  ser  leito  pelo  comtLcrciante  particu- 
larmente: d^aqui  a  dííterençã  ô^òs  ir\veiifd- 
rios  judicides  por  morte  ,  interdicçaí^ ,.  ou 
ausência.  Este  acto  importa  o  registro  do 
activo  e  passivo  do  commérciante.  Aleicom- 
mercial  impõem  ao  commérciante  a  obriga- 
ção de  balançar  por  este  inventario  todos  03 
ASaOf  A  J»UA  «ASA,  e  dentre  dfi  tm  SeiM 
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epois  do  aniK)  (Cod.  de  Coram.  deiVvflH. 
ÍO,  e  da  Bélgica  L.  1  tit.  2  art.  3)  ;  e  de 
íança-lo  n'uin  livro  especial  [ibidem).  Pro- 
cede-so  a  inventario  nos  bens  do  fallido  nos 
ílcrmos  do  §  15  do  Alvará  de  13  de  novem- 
bro de  1756  E  bem  assim  nos  l)ens  do  as- 
signante  fallido  ou  suspeito  de  (redito  se- 
gundo o  Alvará  de  20  de  março  de  1756 
§  6.    Ferreira  Borges. 

INVENTIVA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f ,  de in- 
vcntivo.)  engenho,  faculdade  de  inventar , 
invenção. 

INVENTIVO,  A,  adj.  (des.  tí)0.)  engenhoso, 
dotado  de  invenção,  v.  g.  homem,  poeta — . 
—  ,    em  que  ha  intenção,  v.  g.  — elegân- 


cia. 


INVENTO  ,  s.  m.  (Lat.  inventum,  sup.  de 
invenio,  ire,  achar.)  cousa  inventada,  des- 
cobrimento ulil,  proveitoso  ;  meio"  novo  pa- 
ra executar  algum  lim,  v.  g.  os — s  uleis 
das  artes,  da  chimica,  da  mechanica. 

INVENTOR,  's.  m.  o  quo  inventou,  fez  in- 
vento ;  o  que  inventa  ou  tem  engenho  ca- 
paz de  inventar. 

iNVERARY,  (geogr.)  villa  da  Escócia  capi- 
tal do  condado  de  Argyla,  a  2)  léguas  de 
Edimburgo ,  sobre  uma  pequena  bahia ; 
2,000  habitantes.  Pesca  do  harenque  (de 
tempo  immemorial);  commercio  de  lans,  ma- 
deira, etc.  Junto  delia  vê-se  o  castello  de 
Inverary,  que  tem  uma  bella  apparencia. 

iNVERKETTHiNG,  (gcogr.)  villa  da  Escócia 
no  condado  de  Fife,  sobre  o  golfo  de  Forth, 
a  3  léguas  de  Edimburgo  ;  2,2iJ0  habitantes. 
Porto  cqmmodo  ;  quatro  salinas  ;  carvão  de 
pedra.  É  villa  muito  antiga,  e  foi  residência 
real  no  tempo  de  David  I. 

INVERNADA  ,  s.  f.  (des.  s.  adv.)  inverno 
rigoroso,  chuveiros,  frios,  neves,  ventos  tem- 
pestuosos, como  os  que  reinam  de  inverno 
nas  regiões  septentrionaes. 

iNVERNADO  ,  A  ,  p.  p.  de  invernar  ;  adj. 
detido  pelo  máu  tempo  do  inverno  Tínha- 
mos —  em  Bombaim,  passado  o  inverno  na- 
quelle  porto. 

INVERNAL,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj.  a/.)  do 
inverno,  v.  g.  tempo,  estação — .  Ventos 
invernaes. 

INVERNAR,  V.  tt.  (Lat.  hybemo,  are  )  pas- 
sar o  inverno,  v.  g.  invernou  em  Cochim. 
— ,  fazer  inverno,  começar  o  inverno,  v.  g. 
aquelle  anno  invernou  com  frios  excessivos. 

INVERNESS,  (geogr.)  Innernium  ou  Inver- 
nium',  cidade  da  Escócia,  capital  do  condado 
de  Inverness,  sobre  o  Ness  ;  14,300  habitan- 
tes. Porto  seguro  e  commodo;  alguns  bons 
edifícios  ;  industria  desenvolvida  ;  commer- 
cio activo.  Inverness  foi  a  capital  dos  reis 
Pictas ;  em  168H  começou  a  decair  muito, 
mas  desde  1745  vários  melhoramentos  lhe 
deram  i>ovo  incremento,  O  condado  de  In- 
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Verrie«s  .r*ca  situado  entre  os  de  fioSà>ílqá<í/ 
de  l'esth  e  d'Árgyle  ao  S.  ,  de  Nairn ,  de 
Miirray,  e  de  Aberdeen  a  E.  ;  tem  por  li-- 
mite  a  0.  o  Oceano  ;  24  léguas  de  compri- 
mento; 15  de  largura.  A  sua  superfície, 
compreendendo  muitas  das  ilhas  llebridas, 
quedelle  dependem,  é  de  perto  de  1200  lé- 
guas quadradas.  Muitas  montanhas,  entre  as 
quaes  o  Ben-Nevis,  a  montanha  mais  alta 
de  toda  a  Gran-Brctanha ;  clima  húmido  o 
muito  frio ;  muitos  montados,  mattos  e  al- 
gumas terras  férteis  ;  caça  abundante,  águias, 
etc,  etc;  ferro,  cal,  cristal  de  rocha.  Encon- 
tram-se  ali  muitas  antiguidades  célticas  e  as 
celebres  estradas  parallelas  ,  chamadas  de 
Fiugal. 

INVERNO,  s.  m.  (Lat.  hybernus  ou  liiber- 
nus,  inverno  ;  rad.  hyô,  chover.  A  verda- 
deira raiz  é  o  Egypcio  hôou,  chuva,  forma- 
do de  hi,  de  cima,  e  oou,  agua.)  estação 
que  medeia  entre  o  outono  e  a  primavera, 
e  que  na  Europa  é  caracterizada  por  chu- 
vas ,  neves  ,  frio  mais  ou  menos  intenso  ; 
comprehende  Dezembro,  Janeiro  e  Feverei- 
ro. Quartéis  de  —  ,  os  que  as  tropas  em 
campanha  costumavam  tomar  durante  o  in- 
verno. 

iNVEiiNOSo,  A,  adj.  {des.  aso.)  do  inverno, 
onde  reina  inverno  desabrido,  v.  g.  tempo, 
clima  — . 

INVEROSÍMIL,  adj.  dos  2g.  [in  pref.  negat.) 
não  verosímil,  improvável. 

iNVEROsiMiLHANÇA,  s.  f.  falto  de  vcrosimi- 
Ihança. 

iNVEROsiMiLMENTE,  adv.  [mente  suff.)  com 
inverosimilhança. 

INVERSOR,  s.  m.  o  que  inverte,  pertur- 
ba. 

INVERTER,  V.  a.  (Lat.  inverto,  ere  ;  in  pref. 
em,  e  verto,  ere,  voltar,  virar.)  voltar,  virar 
em  sentido  opposto  ao  natural.  —  a  ordem ^ 
transpor ;  (fig.)   deteriorar. 

INVERTIDO,  A,  p.  p.  de  inverter ;  adj.  vol- 
tado, virado  de  baixo  para  cima ;  perturba- 
do. 

INVESTIDA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  iwí?cí- 
tido.)  assalto,  o  primeiro  ataque,  acto  dein- 
vestir.  Dar,  ou  levar  — ,  (íig.)  metter  ou 
ser  mettido  a  bulha. 

INVESTIDO,  A,  p.  p.  de  investir  ;  adj.  ata- 
cado, acommettido.  Foi —  a  praça.  — ,  en- 
volto em  vestido.  — ,  (fig.)  vexado,  mettido 
a  bulha  com  ditos  picantes,  motejado.  — , 
que  recebeu  investidura  ou  que  a  deu. 

INVESTIDURA,  s.  f.  O  acto  de  investir  na 
posse,  o  pôr  de  posse,  ex.  «  Deu-lhe  a  —  do 
ducado  de  Milão.  » 

INVESTIDURAS  (questão  das),  (hist.)  dá-se 
este  nome  á  celebre  contestação  suscitada 
no  século  XI  entre  o  papa,  e  os  soberanos 
de  diversos  estados  da  Europa,  sobretudo  dA 
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Állemanha  sobre  a  collação  dos  benefícios 
ecclesiasticos.  Havia  muito  tempo  que  os  bis- 
pos e  abbadias  se  tinham  tornado  senhores 
feudaes  ,  em  consequência  das  numerosas 
concessões  de  bens  territoriaes,  que  a  pieda- 
de dos  principes  lhes  linha  feito.  Sendo  es- 
tes bens  de  feudo  eram  conferidos  como  to- 
dos os  outros  feudos,  segundo  o  costume  feu- 
dal ;  o  prelado,  depois  de  ter  prestado  ju- 
ramento de  fidelidade  nas  mãos  do  seu  suze- 
zerano,  recebia  delle  a  investidura  do  titu- 
lo ecclesiastico  (arcebispado  ,  bispado  ,  ou 
abbadia)  e  ao  mesmo  tempo  adosdominios 
annexos  áquelle  titulo  ;  deste  modo  o  suze- 
rano  dispunha  ao  mesmo  tempo  do  temporal 
e  do  espiritual,  dando,  não  só  o  sceplro  e 
a  espada,  mas  também  o  baoulo  e  oannel. 
Os  papas  declararam-se  contra  este  estado  de 
cousas ;  Gregório  Vil  foi  o  que  com  mais 
força  se  oppoz  á  investidura  dada  por  leigos, 
e  reclamou  para  os  papas  um  direito,  que  só 
os  imperadores  queriam  exercer  (1073).  Tal 
foi  a  origem  da  questão.  Alucta,  empenhada 
a  principio  entre  Gregório  Vil  e  o  impera- 
dor Henrique  IV,  continuou  no  tempo  do  im- 
perador Henrique  V,  e  dos  papas  Urbano  II, 
Paschoal  II,  Gelaso  II,  e  só  terminou  em  1122 
no  pontificado  de  Calislo  II  por  um  compro- 
misso, a  que  se  deu  o  nome  de  Concordata 
de  Worms.  O  papa  reconhecia  a  Henrique  V, 
o  direito  de  dar  a  investidura  temporal,  aos 
seus  seculares,  reservando  para  si  o  espiri- 
tual, isto  é,  o  direito  de  conferir  os  titulos 
ecclesiasticos  ;  a  primeira  fazia-se  pelo  sce- 
ptro,  a  segunda  pelo  báculo  e  annel.  A  ques- 
tão das  investiduras  recomeçou  no  seguinte 
século,  mas  complicou-se  com  a  questão  dos 
Guelfos  e  Gibelinos.  Só  acabou  de  todo  em 
1286  por  morte  de  Conradino.  A  investidura 
dos  feudos  seculares  fazia-se  pela  espada  ou 
sceptro,  quando  o  feudo  era  um  reino  ;  pe- 
lo estandarte  quando  era  um  principado  , 
e  por  um  simples  bastão  ou  vara  quando  era 
um  feudo  particular. 

INVESTIGAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  iuvesíigalio,  onis) 
o  acto  de  investigar,  pesquiza,  v.  g.  —  da 
Terdade. 

INVESTIGADO,  A,  p.  p.  dc  invostigar  ;  adj. 
indagado,  pesquizado. 

j      INVESTIGADOR,    s.  m    (Lat.  intesligator.) 
loque  investiga,  indaga.—,  ad;".  que  inves- 
tiga. 

i-NVESTiGAR,  V    a.  (Lat.  inccstigo,  are  ;  in 

;  pref.  em,  vestigiuin,  \e?,t'\gio  )  fazer  diligen- 
cia por  achar,  pesquizar,  indagar. 

'     iNVESTiGAVEL,    ãdj.  dos  2  g.  (des.  avel ) 

iqne  se  pode  investigar. 

I      INVESTIR,  V.  a.  (Lat.  incestio,  ire  ;  in  pref. 

[em,  e  réstia,  ire.)  involver,  cercar,  acom- 
metter  hostilmente.  —  a  praça,  o  castello; 
^fi?  )  motejar,  metter  a  bulha.  -,  dar  invés- 
voi.  w. 
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-,  V.  n.  —  com,  atacar, 
V.  r.  entrar  de  posse,  to- 


tidura  ou  posse.  - 
acommcllcr.  — se, 
mar  posse. 

INVETERADO,  A,  p.  p.  dc  iuvctcrar ;  adj. 
envelhecido  ;  arraigado. 

INVETERAR,  V.  a.  (Lat.  inretero,  are;  in 
pref.,  em,  vetus,  eris,  antigo.)  (lig.)  arrai- 
gar o  mal  — SE,  V.  r.  arraigar-se,  v.  g.  —se 
o  mal,  o  erro. 

iNviADO.  V.  Enviado. 

INVIAR.  V.  Enviar. 

yV.  B.  O  uso  constante,  e  a  conversão  da 
prep.  Lat.  in  em  em ,  tem  feito  preferir  a 
orlhographia  enviar 

iNviCTissiMO,  A,  adj.  super l.  de  invicto. 

INVICTO,  A,  adj.  (Lat.  invictns ;  in  pref. 
neg.,  evictvs,  vencido.)  não  vencido  ;  (fig.) 
invencível., 

INVIDAR.   V.  Envidar. 

iNviDO,  (pron.  invido,  a  primeira  accen- 
tuada)  (p.  us.)  Y.  Invejoso. 

iNviGiLANCiA,  s.  f.  {in  pref.  negat.)  falta 
de  vigilância. 

iNviGiLANTE,  adj.  dos  2  g.  não  vigilan- 
te. 

ínvio,  a,  adj.  (pron.  ínvio,  o  accento  na 
primeira  :  Lat.  invius,  in  pref.  negat.,  via, 
caminho.)  que  não  dá  passagem,  por  onde  se 
não  podo  passar. 

INVIOLABILIDADE,  s.  f.  O  ser  inviolavel. 

iNviOLADO,  A,  adj.  {in  pref.  negat.)  não 
violado,  r.  g.  contracto,  pacto,  juramento 
Ínvio  lado. 

INVIOLÁVEL,  adj.  dos  2  //.  (Lat.  inviola- 
bilis.)  que  se  não  deve  violar,  v.  g.  segre- 
do, fidelidade  — ,  votos  invioláveis. 

iNviOLAVELMENTK,  ttdv.  {mente  sulV.)  de 
modo  inviolavel. 

iNviOLENTADO,  A,  adj.  {in  prcf.  negat. 
violentado. 

iNviOLENTO,  A,   adj.  {in  pref.  negat. 
us.)"em  que  não  ha  violência. 

iNviPERADO,  A,   p.  p.  do  iuvíperar ; 
assanhado  como  víbora. 

iNviPERAR-SE,  V.  v.  (iíi pref.,  em,  Lat.  «t- 
pera,  vibora,  ar  des.  iní.)  assanhar-se  como 
víbora. 

iNviRA,  s.  f.  (term.  Brasil.)  V.  Embira. 

iNviscADO.  V.  Enriscado 

iNviscAR.  V.  Enviscar. 

INVISIBILIDADE,    S.    f.   O   SQV  invisivcl. 

INVISÍVEL,  adj.  dos  lg.  (Lat  invisibilis.) 
que  se  não  pode  ver. 

INVISIVELMENTE,    adv. 

do  invisível. 

iNviso,  A,  adj.  (Lat. 
nunca  antes  visto. 

iNViVAR.  V.   Convidar. 

iNviTATORio  ,    (hturg.)   chama-so  assim  o 
psalmo  Ve»u(€  cxnltemus ,  que  se  canta  no 
romero  das  matinas ;  e  é  assim  chamado  por- 
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(meníe  suff.)  de  ino- 
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que  SC  invicta  ou  convida  o  povo  a  rogar  a 
Deus. 

iJNviTE.  V.  Envile. 

iNviTO,  A,  adj.  (Lat.  invilus  ;  in  pref.  ne- 
gai., evolens,  tis,  p.  a.  áevolo,  quero.)  (p. 
us.)  forçado,  involuntário.  Pron.  oaccento  na 
primeira. 

INVOCAÇÃO,  s.  f.  {Làt.  invocatio,  anis.)  o 
acto  de  invocar,  os  termos  com  que  se  invo- 
ca auxilio,  favor,  v.  g.  do  poema. 

iNYOCADOR,  s.  wi.  0  quc  invoca. 

INVOCAR,  V.  a.  (Lat.  invoco,  are  ;  in  pref. 
em,  evoco,  ure,  ciiamar.)  pedir  auxilio,  fa- 
vor, chamar  em  nosso  auxilio.  —  Deiis  ou 
a  Deus,  os  santos;  —  os  espíritos  infernaes, 
evocar. 

Syn.  comp.  Invocar,  chamar,  chamar  por. 
A  ideia  commum  destes  vocábulos  é  a  de  di- 
rigir vozes  a  alguém  ;  eis-aqui  *sua  diffe- 
rcnça. 

Chamámos  aos  homens,  ou  aos  animaes 
que  existem  como  nós  sobre  a  terra,  isto  é, 
Jamos-lhes  vozes  para  que  venham.  Invocá- 
mos a  divindade,  os  espíritos  celestes,  e  a 
tudo  que  considerámos  como  superior  a  nós, 
seja  por  sua  morada  no  céu,  seja  por  sua 
dignidade  c  poder  na  terra. 

Chama-se  para  qualquer  cousa  ;  invoca- 
se  para  obter  soccorron' um  perigo  ou  n'uma 
empresa.  Chama-se  com  acenos,  com  gestos, 
ou  com  vozes,  c  pelo  nome  do  sugeito;  in- 
voca-se  fazendo  votos  e  supplicando.  Os  pais 
chamam  os  filhos,  para  lhes  dizerem  algu- 
ma cousa  ;  os  caçadores  chamam  os  cães, 
para  seguirem  a  veação  ;  os  poetas  invocam 
Apolo  e  as  Musas ;  os  atribulados  invocam 
a  divina  Providencia,  ou  o  santo  de  sua  de- 
voção. 

Chamar  por  é  expressão  vulgar  da  lín- 
gua que  vai  o  mesmo  que  a  alatinada  in- 
vocar. Chamar  por  Deus,  pe/os  santos,  por 
Kossa  Senhora,  etc,  é  invocar  seu  nome, 
recorrer  á  sua  protecção  para  que  nos  acu- 
dam. 

iNvocATivAMENTE,  adv.  [mentc  suíf.)  por 
invocação. 

iNVOCAVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.)  que 
se  pode  invocar. 

iNvoLTORio.  V.  Envoltório. 

iNVOLUCELLO  ,  s.  w.  (bot.)  involuccllum, 
chama-se  assim  em  botânica  ,  quando  ha 
muitas  fileiras  de  bracteas  em  roda  das  flores, 
as  que  formam  a  fileira  mais  visinha  destas 
ultimas  ;  ou  nas  erubelliferas,  as  que  nascem 
na  base  dfls  erubellulas. 

iNVOLUCRAL,  adj,  (mcd.)  involucralis  ;  diz- 
se  dos  espinhos  que  nascem  sobre  ©invólu- 
cro. 

INVÓLUCRO,  s.  m.  (bot.)  involucrum  ;  união 
de  bracteas  ou  de  folhas  rudimentares,  livres 
OU  soldadas  umas  ás  outras,  que  a  aproxima- 
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ção  da  origem  das  petiolas  obriga  a  nascer  em 
verticillos  mais  ou  menos  regulares,  e  que 
forma  ura  envoltório  exterior  a  íima  ou  mui- 
tas flores. 

INVOLUNTARIAMENTE,  adv.  (mcnte  suff.)  sem 
querer. 

INVOLUNTÁRIO,  A,  ãdj .  [L&i. iuvoluntarius.) 
feito  sem  o  concurso  da  vontade.  — ,  contra- 
rio á  vontade,  v.  g.  movimentos  — s. 

iNvOLUTORio.  V.  Envoltório. 

INVOLVEDOR.  V.  Envolvcdor,  e  Enreda- 
dor. 

INVOLVER.  V.  Envolver. 

INVULNERADO,  A,  odj .  (Lat  invulncratus)  e 

INVULNERÁVEL,  adj.  dos  2(/.  (Lai.  invul- 
nerabilis.)  que  não  pode  ser  ferido  ou  offen- 
dido. 

INXERIR.  V.  Inserir  ou  Enxerir. 

INXIDRO.  V.  Exido. 

INXIRIR.  V.  Enxertar,  Inserir. 

iNZELi  ou  ziNZiLi,  (geogr.)  porto  do  Iran, 
n'uma  bahia  do  mesmo  nome  formada  pelo 
mar  Caspio  (Ghilan)  ,  a  4  léguas  de  Recht. 
Commercio  marítimo.  Era  povoação  muito 
florescente  antes  de  1815,  anno,  em  que  foi 
incendiada  pelos  Russos.  , 

iNZiNZAC,  (geogr.)  villa  de  Françaj  jíò  (íe- 
parlamenlo  de  Morbihan,  a  1  légua  dé  lletiue- 
bon  ;  2,300  habitantes. 

10,  des.  derivada  do  Lat.  eo,  ire,'  ir  ;  de- 
nota acção,  actualidade  de  movimento,  v.  g. 
murmúrio,  passadio,  regadio,  etc,  nomes 
em  que  este  diphlhungo  ó  longo  ;  e  inceiídio, 
estipendio,  refugio,  etc.>  em  que  é  breve. 
Corresponde  ás  des.  Latinas  ius,  ium. 

Moraes  diz,  sem  o  menor  fundamento,  que 
io  sôa  iio  em  muitas  palavras,  e  quer  se  es- 
crevam iyo,  v.g.friyo,  tiyo,  hriyo,  em\ez 
de  frio,  tio,  brio. 

lo;  (mylh.)  filha  do  rio  Inacho.  Júpiter  , 
apaixonado  por  ella  metamorphoseou-a  em 
vacca  para  illudir  o  ciúme  de  Juno.  Esta  deu- 
sa desconfiando  do  engano ,  pediu  aquella 
vacca  a  Júpiter,  e  recusando-lh'a  este,  deu-a 
a  guardar  a  Argos,  que  tinha  cem  olhos.  O 
outeiro  Mercúrio  porém  adormeceu  o  guarda 
ao  som  da  sua  flauta,  cortou- lhe  a  cabeça  e 
libertou  Io.  Juno  irritada  enviou  um  moscardo 
que  perseguiu  a  desgraçada  princeza ,  e  a 
obrigou  a  andar  errante. por  toda  a  terra, 
até  que  parou  nas  margens  do  Nilo,  onde  deu 
á  luz  Epapho.  Presume-se  que  os  Egypcios 
adoravam  Jo  com  o  nomedelsis. 

lOL,  (geogr.)  chamada  lambem  Caesarca, 
cidade  da  Mauritânia ;  hoje  Cherchell. 

lOLA,  (hist.)  filha  de Enryto,  rei deOecha- 
lia,  foi  roubada  depois  da  tomada  da  Oecha- 
lia,  por  Hercules,  que  a  levou  a  Traohina. 
Este  novo  amor  excitou  o  ciúme  de  Dejanira, 
e  causou  a  morte  de  Hercules.  V.  Hercules. 

lOLAs,  (myth.)  filho  de  Iphides  e  sobrinho 
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de  Hercules,  ajudou  este  heroe  a  vencer  a  hy- 1  das  Violáceas,  tem  os  caracteres  segvintél : 
dra  de  Lema,  applicando  um  ferro  em  brasa  |  cálice  profundamente  quinquepartide  ,  m- 
ás  feridas  daquelle  monstro  para  obstar  a  queijas  divisões  não  sSo  nem  prolongadas  abai- 
lhe  nascessem  novas  cabeças.  Por  morte  de  xo  da  base  nem  inteiramente  separadas.  Pe- 


llercules  foi  remoçado  por  Júpiter,  poz-se  á 
testa  dos  Heraclidos,  e  venceu  Eurystheo. 

lOLCOS,  (geogr.)  villa  da  Hermonia  junto 
ao  mar,  no  fundo  do  golfo  Pagasetico.  era  a 
capital  de  um  pequeno  estado,  que  entre  si 
disputaram  Pelias  e  Eson,  o  pai  de  Jason.  Foi 
de  laicos  que,  segunda  a.  Fabula,  partiram 
os  argonautas  para  conquistarem  o  velo  de 
ouro. 

lOMNiuM,  (geogr.)  villa  da  Africa  antiga  na 
costa  da  Mauritânia  Cesarianna ;  ó  hoje  Temeu 
Skcorffah. 

lONA  ou  icoLMKiLL,  (gcogr.)  uma  das  ilhas 
Hebridas,  ao  S.  de  Mull ;  400  habitantes. 
Mármores,  e  mineraes,  muitas  ruinas  anti- 
gas. O  seu  primeiro  nomo  era  Icocumb- 
Killf  que  quer  dizer  :  f.etta  de  Coonba  .'  e 
foi  assim  chamada  de  um  convento  ali  fun- 
dado em  565  por  Santa  Comba.  Este  con- 
vento foi  nos  séculos  VII,  VIII  e  IX  oasy- 
lo  das  seiencias.  Antigo  jazigo  dos  reis  da 
Escócia . 

lONE,  s.  m.  (h.  n.)  /one,  género  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  Amphipodos ,  familia 
dos  Heteropodos,  que  tem  por  caracteres 
esscnciaes :  quatorze  pernas ,  os  pés  sem 
unhas,  em  forma  de  tiras  arredondadas  na 
extremidade,  e  simplesmente  próprias  para 
a  natação  ;  guelras  muito  ramificadas,  cau- 
da terminada  por  dois  compridos  appendi- 
ces  quasi  semelhantes  aos  pés  ;  antennas 
dislinclas.  Este  género  foi  também  chama- 
do por  Leads  Coelino.  A  única  espécie  des- 
te género  é  o  lone  Thoracico. 

I03NES1A,  s.  f.  (bot.)  lonesia,  género  de 
plantas  da  familia  das  leguminosas  ,  e  da 
Heptandria  Monogynia,  L.  assim  caracteri- 
sado  :  cálice  com  duas  foliolas ;  corolla  in- 
fundibiliforma  cujo  tubo  é  carnudo  e  fecha- 
do ;  o  limbo  quadrilobado  ;  appcndice  an- 
nuliforme  inserto  sobre  a  entrada  do  tubo 
da  corolla  ,  e  supportando  sette  estames;  le- 
gume pedicellado  em  forma  de  sabre,  e  con- 
tendo quatro  a  oito  sementes.  Este  género 
contém  uma  só  espécie  chamada  por  Box- 
burgh  lonesia  pinnata,  arvore  das  Indias- 


talas  em  numero  de  cinco,  peryginâs  oh  maii 
raras  vezes  hypogynas,  muito  desiguaes  ,  á 
inferior  maior,  conguiculada,  sem  esporto, 
de  unguiculo  ordinariamente   râáís  largo  6 
concavo  na  base,  deprimido   no  cume.  Es- 
tames em  numero  de  cinco  ,  insertos   como 
as  pétalas  e  alternos  com  ellas ;  filetes  livres 
ou  soldados,  as  mais  das  vezes  curtos,  al- 
gumas  vezps  nulloê  ;    antheras   achatadas, 
membranosas  no  cume,  pegadas  pela  base , 
immoveis,  voltadas  para   o  pistilo,   ulilocu- 
lares  e   abrindo -se  longitudinalmente  •    os 
connectivos  ou  filamentos  das  antheras  iniè- 
riores  as   mais  |das  vezes  munidos   de  wiA 
apêndice, mais  ou  menos  sensível.  Stylo  cur- 
vado, grosso  no  cume,  persistente.  Estigma 
um  pouco  lateral.  Ovário  livre,  sessil,    oly- 
gospermo  ou  polyspermò;  óvulos  pegados  à 
três  placentas  parietaes.  Cíípsula  rodeada  pe- 
lo cálice,  unilocular,  abrindo-se  em  três  vál- 
vulas affastadas  tendo  as  sementes  no  meio 
da  sua  face.    Sementes  pequenas,  horizon- 
taes,  ovóides,  globulosas,    tendo  aberto  no 
cume    um    calis  orbicular  e  enrigadf) ,  al- 
gumas vezes  tendo  a   um   lado    uma  Imha 
proeminente  (raphe) ;  urabilico  um  pouco  la- 
teral, raras  vezes  toilo  terminal ;  tegumen- 
to próprio  dobrado ;  o  etterior  crustáceo,  o 
interior  membranoso,  adherente  ao  endôS«í'<í 
permo  que   é  carnudo,  Embryão  axilo,   di* 
reito,  tendo  quasi  o  mesmo  comprimento  do 
endospermo;  cotyledones  planos;  radicula  vol- 
tada para  o  umbilico. 

lONOPSiDio  ,  s.  m.  (bot.)  lonopsidiuTi^  y 
secção  de  plantas  do  géneío  Caldearia,  è 
que  contém  uma  só  espécie,  que  é  a  Coche- 
learia  acaulis,  planta  cuja  silicula  é  quasi 
redonda  e  chanfrada  obtusamente  no  cume,  ' 
e  as  flores  cór  de  lilás.  Encontra-se  pétié 
de  Lisboa,  e  na  Africa  septentrional.  Es*l 
secção  tem  caracteres  que  aproximam  as  Co^ 
chlearias  das  Thlaspi,  e  estabellecem  assiÉÉ 
uma  passagem  das  Alyssineas  ás  Thlaspí» 
deas. 

lONOPSiDO  ,  s.  m.   (bot.)  Inopsis,   genertt 
de  plantas  da   familia    das  Orchideas  e  dá 


Orientaes,  de  uma  grandeza  mediocre  ,  cu-  Gynandria  Monogynia,  L.    qiíé  pódc  cátác^ 


jas  folhas  são  alternas,  pecioladas  ,  impari- 
piaadas,  e  as  flores  de  ura  ama  rei  lo  alaran- 
jado, são  dispostas  em  cumes  ,  terminaes  e 
axillares. 
iOMA,  lONios,  etc.  V.  Jonia,  Jonios,  etc. 


terisar-se  assim :  o  cálice  tém  seis  dívisõélF 
dispostas  em  duas  ordens;    âs  tres  divísé(Sií 
externas  são  ovaes  ,    lanceoladas  ,    agudaí^  ^ 
iguaes  entre  si ;    as  duas  inferiores  formáHf  ^ 
reunindo  na  sua  base,  uma  aspecie  de  pé-' 


lONiDio,  s.  m.  (h.  n.)  lonidium  ,  género  {queno  saco  obtugo.  As  duas  divisões  intér- 
de  plantas  cslabellecido  por  Ventenat  par-í  |  nas  e  superiores  sSo  obliquas ,  ova^s  ,  uô 
algumas  violklas  exóticas,  e  que  tinha  si-  pouco  obtusas.  O  cabéllo  é  lín^iíiculado  Há 
do  creado  antes  por  Vandalli  cora  o  nome  j  base,  quê  fói^má  ufta  gotteíra  ;  êlle  é  mut* 
de  F&mbuHa,  Este  género  que  é  dafamtUftJlo  maior  "que  a«  oútraspartes  dfl  Jf 
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rior  e  obcordiforme.  O  gynostomo  é  cut-to, 
estigma tifero,  na  sua  face  anterior  ,  termi- 
nado superiormente  por  uma  anthera  open- 
culiforme  de  dois  casulos  :  cada  casulo  con- 
tém uma  massa  polUnica,  ellipsoide  ;  estas 
massas  vem  pegar-se  uma  e  outra  na  par- 
te superior  de  uma  pequena  lamina  que  a 
termina  inferiormente  por  um  retinacuio  al- 
longado  formando  uma  espécie  de  bico,  dis- 
posto em  angulo  recto  na  extremidade  da 
pequena  lansina. 

lOS,  (geogr.)  hoje  Nio,  pequena  ilha  do 
archipelago  grego,  uma  das  Cycladas,  entre 
Amargos  e  Sicinos.  Diz-se  que  foi  ali  que 
morreu  Homero. 

lOTA,  s.  m.  (h.  n.)  insecto  do  género  Noc- 
tuella,  cuja  lagarta  se  sustenta  de  Artemí- 
sias e  Sementinas. 

lOUDOMA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  ^  Ásia, 
na  província  de  Okhetsk  ;  nasce  na  falda 
Occidental  dos  montes  Stanovoi,  corre  a  O. 
e  vai  engrossar  o  Maia. 

lOUG,  (geogr.)  rio  da  Rússia  européa,  na 
província  de  Vologda  ;  nasce  no  districto  de 

Nikolsk,  corre  em  direcção   ao   SO.    depois 

ao  N,,  e  ao  NO.,  e  vai  cair  no  Soukhona, 

para  formar  o  Dvlna,    um  pouco  acima  de 

Vellko-Oustloug. 

lOUGAN  (Bolchol),  (geogr.)   rio   da  Rússia 

da  Asla,  no  Tobolsk ,    corre  ao  NO.,    e  vai 

engrossar  o  Obl. 

lOULis,    (geogr.)  cidade  da   ilha  de  Cos, 

pátria  de  Simonides  ,    outr'ora    multo  rica. 

Veem-se  ainda   ali  ruínas,   que   attestam  o 

seu  antigo  esplendor. 

lOURBURGO    ou  GEORGENBURGO,  (gCOgr.)  vll- 

la  da  Rússia  da  Europa,  no  WUna,  a  7  lé- 
guas de  Rossleny. 

lOWA,  (geogr.)  districto  dos  Estados-Unldos. 
V.  Sioux. 

IPANEMA,  (geogr.)  ribeiro  da  provinda  de 
São  Paulo,  no  Brazll,  no  districto  da  cidade  de 
Sorocaba. 

IPECACUANHA ,  s.  f.  ipecacuanha  ;  (bot.) 
nome  brazllelro  de  uma  raiz  empregada  com 
frequência  como  emético.  Encontra-se  no 
commerclo  um  grande  numero  de  varieda- 
des, que  parece  deverem  ser  contada?  em 
três  espécies  princlpaes :  1.°  a  ipecacuanha 
ofjicinal,  ou  ipecacuanha  cinzenta  annela- 
da,  raiz  do  Cephoelis  ipecacuanha :  dlstin- 
gue-se  uma  variedade  cinzenta  tirando  so- 
bre negra  [ipecacuanha  morena  de  Lemery) 
6  uma  cinzenta  avermelhada  [ipecacuenha 
cinzento-vermelho  de  Lemery) ;  esta  espécie 
tem  de  comprimento  três  a  quatro  polega- 
das, ó  curva  em  sentidos  diversos,  da  gros- 
sura de  uma  penna  de  escrever,  formada  de 
um  linhoso  branco  amarellado  ,  e  de  uma 
casca  grossa,  em  borbolhões  e  disposta  por 
anneis :  ella  tem  um  sabor  acre   e  manifes- 


tamente  aromático.  ^.^  &  ipecacuanha  estria- 
da proveniente  do  Psycothria  emética  [ipe- 
cacuanha parda  cinzenta  glycyrrhizada  áe 
Lemery)  :  o  seu  comprimento   é   de  uma  a 
quatro  polegadas,  a  grossura  de  uma  a  qua- 
tro linhas ;  tem  a  casca    enrugada  longitu- 
dinalmente, de  um  pardo  sujo  no  exterior, 
e  de  um  pardo  tirando  sobre   o  negro,  ou 
mesmo  inteiramente  negra  no  interior,    3.° 
A  ipecacuanha  ondulada  [ipecacuanha  bran- 
ca de  Bergus)  vem  do  Richardia  Brasilien- 
sís  ;  é  de  um  pardo  esbranquiçado  no  ex- 
terior, de  um  branco  enfarinhado    no  inte- 
rior ;  a  casca  parece  á  primeira  vista  anne- 
lada,  porém  não  é  mais  que  ondulada,  por 
isso  que  os  sulcos  não  são  mais   que  semi- 
circulares. Esta  ipecacuanha   que  se    attri- 
bulu  por  multo  tempo  á  Viola  ipecacuanha 
tem  um  cheiro  a  bolor   que  parece  ser-lhe 
particular  e  natural,  e  sua  propriedade  emé- 
tica é  menos  forte  que  nas  outras  espécies, 
A  raiz  descripta  por  Lemery  debaixo  do  no- 
me de  ipecacuanha  branca,  differe  essencial- 
mente delia,  e  parece  ser  a  do  Cynanchum 
ipecacuanha  de  Vllldenow  [Asclepias  athmas- 
tica,  L.).    É    a    uma  substancia  particular, 
descuberta  nestas  diversas  raízes  por  Pelle- 
tler,  que  parece  devida    a    sua  propriedade 
emética  (V   Emetina) ;  e  a  existência  de  uma 
pequena  quantidade    desta  mesma  substan- 
cia em  algumas  espécies  de  violetas,  lhes  dá 
uma  propriedade  análoga,    porém  em  mais 
fraco  grau.  A  Ipecacuanha    é  ura  vomitório 
mais  doce  que  o  tártaro  emético,  e  attrlbue- 
sc-lhe  uma  acção  particular  sobre  a  mem- 
brana mucoza    dos  bronchlos.    Emprega-se 
em  pó,  ou  debaixo  da  forma  de  tintura,  de 
xarope,  de  pastilhas,  O  po  prepara-se   sec- 
cando  a  raiz  na  estufa,   e   pulverizando  até 
que  se  tenha  obtido  em  pó   as   três  quar- 
tas partes  da  raiz  empregada.  Prescreve-se 
na  doze  de  20  a  25  grãos  para  um  adulto; 
mas  divlde-se  esta    dózc  em   duas  ou  três 
porções  de  quarto  era   quarto  de  hora.  -  Os 
effeitos  que  se  obtém  variam  necessariamen- 
te segundo  a  espécie  de  Ipecacuanha,  que  se 
eraprega,  não  contendo  todas  a  mesma  pro- 
porção de  emetina.  O  xarope  de  ipecacua- 
nha que  se  emprega  na  doze    de   4  oitavas 
a  uma  onça,  em  duas  vezes,  para  fazer  vo- 
mitar as  criançBS,    prepara-se   com  póz    de 
ipecacuanha,  4  onças  e  álcool  a  22®   2   li- 
bras, faz-se  digerir  ao  banho  marla  durante 
doze  horas  ;  passa-se,  expreme-se,   e  faz-se 
segunda  digestão   em  nova    quantidade    de 
álcool ,  filtram-se  os  licores  reunidos ;  tlra- 
se-lhe  o  álcool  pela  dlstillação,    e  evapora- 
se  o  resíduo  até  seccar-se  ao  banho  raarla ; 
ajunta-se-lhe  então  uma  libra  de  aguadis- 
tillada,  ^uece-.çe  por  um  instante,    íiltra-se 
a  frio,  ajunta-se  ao  licor    xarope   commum 
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clarificado,  3  libras,  e  aquece-se  ató  que  o 
xarope  a  ferver,  marque  de  novo  30"  no 
areometro-  Este  xarope  contém  por  onça. 
todas  as  partes  activas  de  16  grãos  de  ipe- 
cacuanha ;  é  inteiramente  exempto  de  ami- 
do, e  não  contem  de  gotama  senão  uma  mui 
pequena  quantidade.  A  tmtura  de  ipeca- 
cuanha se  obtém  fazendo  digerir  uma  par- 
to de  ipecacuanha  parda  em  4  partes  de  ál- 
cool 56°  centigr.  EUa  é  tanto  mais  carrega- 
da do  principio  emético,  quanto  o  álcool  é 
mais  fraco.  Fazem-se  as  partilhas  de  ipeca- 
cuanha com  meia  onça  de  póz  e  20  onças 
de  assucar,  5  oitavas  degomma  adragante, 
e  4  onças  de  agua  de  flor  de  laranja.  O 
seu  pezo  é  de  12  grãos  e  cada  uma  contém 
1  quarto  de  grão  de  ipecacuanha. 

iptícA-GUACO,  s.  m.  (h.  n.)  pato-almisca- 
rado,  Anãs  mouhatus.  Partes  superiores  de 
um  preto  furta-cores ;  nuca  guarnecida  de 
uma  espécie  de  cocar  de  pennas  delgadas ; 
uma  larga  cinta  branca  sobre  as  azas  ;  par- 
tes inferiores  d*um  preto  tirando  para  o  par- 
do; uma  larga  chapa  nua  e  papilhas  d'um 
vermelho  vivo  de  cada  lado  da  cabeça ;  bi- 
co, pés  e  palmullas  vermelhas.  Tem  de  com- 
primento dois  pés.  A  femêa  é  mais  peque- 
na ;  ella  tem  a  plumagem  d'um  pardo  mo- 
reno;  não  tem  cocar  ntmcaruncula  carnu- 
da ;  os  pequenos  só  a  ten.  na  idade  de  dois 
annos.  Esta  ave  acostuma -se  facilmente  á 
domesticidade.  Resulta  delia  uma  variedade 
de  plumagem  que  vai  ató  ao  branco  per- 
feito. 

iPECUTizi,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves 
do  género  pato.  Partes  superiores  preta ; 
testa  arruivada,  alto  da  cabeça  e  parte  an- 
terior do  pescoço  cinzentos  ;  nuca  preta  ; 
ruivo  sobre  as  azas  e  escapulares  ;  pequenas 
tectrizes  alares  pretas,  as  outras  d'um  ver- 
de mudável,  terminadas  de  branco,  de  pre- 
to e  de  azuloio  ;  partes  inferiores  e  anterior 
do  pescoço  variadas  de  ruivo  e  de  averme- 
lhado ;  flancos  manchados  de  preto,  qua- 
torze  rectrizes  pretas.  Tem  do  comprimen- 
to dezeseis  pollegadas  e  seis  linhas.  A  fêmea 
é  mais  pequena  e  mais  pálida.  E'  da  Ame- 
rica meridional. 

iPERicÃo    V.  Hypericão. 

iPHiANASSE.  (myth.)   V.  Iphigenia. 

iPHiCLEs;  (tempos  heróicos)  filho  de  Am- 
phytrias  e  de  Alcmene,  e  irmão  uterino  de 
Hercules,  casou  com  Pyrrha,  filha  de  Creon, 
e  irmã  de  Magara  ;  assistiu  á  caça  do  ja- 
vali de  Colydon,  e  morreu  das  feridas,  que 
recebeu  combattendo  com  Hercules  contra 
Argeo,  rei  dos  Eleanos.  Teve  por  filho  Tolas. 

iPHiCRATEs,  (hist.)  general  atheniense,  foi 
filho  do   um  sapateiro.   Sendo  ainda  moço 
concorreu  para  libertar  a  sua  pátria  do  ju- 
go dos  30  tyrannos,  no  anno  403  antes  de 
voL.  m. 


Jesu-Christo.  Pouco  depois  fez  a  guerra  aos 
Thracios,  e  restabeleceu  nothrono  Leuthes, 
alliado  de  Athenas.  Ganhou  muitas  victorias 
sobre  os  Spartanos  (393),  e  tomou  uma  ar- 
mada Syracusana,  auxiliar  dos  Lacedemo- 
nios.  Levou  soccorros  a  Artaxerxes,  rei  da 
Pérsia  contra  o  Egypto  (374),  e  esteve  a  pon- 
to de  se  asenhorear  de  Memphys  e  de  todo 
o  paiz.  Restabeleceu  nothrono  da  Macedó- 
nia Emydice,  que  o  usurpador  Pausanias 
tinha  delle  expulsado.  Iphicrates  ó  celebre 
pelas  importantes  reformas  que  fez  nas  ar- 
maduras dos  soldados  athenienses.  A  sua 
vida  foi  escripta  por  Cornelio  Nepote. 

iPHiGENrA  ou  iPHiANASSE,  (tcmpos  hcroi- 
cos)  filha  de  Agamemnou  e  de  Clyptemnes- 
tra.  Retendo  uma  calmaria  a  armada  dos 
gregos  na  Aulida,  Caschas  declarou  -lhes  que 
Diana  irníada  contra  Agamenmon,  só  po- 
dia ser  abrandada  pelo  sangue  deumaprin- 
ceza  de  sua  familia.  Agamenmon,  depois  de 
ter  por  muito  tempo  luctado,  concedeu  sua 
filha  a  pedido  dos  principes  colligados  ;  mas 
Diana,  pacificada,  poz  em  lugar  de  Iphige- 
nia  uma  corça,  que  lhe  foi  sacrificada,  e 
transportou  esta  princeza  para  Taurida  , 
aonde  afez  sua  sacerdotisa.  Orestes,  seu  ir- 
mão, levado  áquellas  costas  por  um  tem- 
poral, esteve  a  ponte  de  ser  por  ella  sa- 
crificado a  Diana ;  mas  deu-se  a  conhecer 
a  sua  irmã,  e  com  ella  fugiu  daquelle  paiz 
inhospito. 

iPHiONA ,  s.  f.  (bot.)  Iphiona.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Synanthereas,  Corym- 
biferas  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual, 
L.,  cujos  caracteres  são  :  invólucro  forma- 
do de  escamas  imbricadas;  receptáculo  nu, 
planisculo ;  calathide  sem  espinhos,  com- 
posta de  florões  iguaes,  numerosos,  regula- 
res e  hermaphroditas ;  antheras  munidas 
de  appendices  basilares  ;  akenos  cylindri- 
cos,  hispidos,  sobre-pujados  por  um  mar- 
tinete  levemente  plumoso.  As  duas  plantas 
sobre  que  se  constituiu  este  género,  diffe- 
rem  entre  si  por  alguns  caracteres.  Uma  del- 
ias (/  punetata)  é  originaria  de  Galam  na 
Africa,  a  segunda  (í.  Juniperífolia)  cresce 
no  Egypto,  nos  arredores  do  Cairo. 

iPHis,  s.  m.  (h.  n.)  Género  de  Crustáceos 
da  ordem  dos  Decapodes,  familia  dos  Bra- 
chyurôs,  tribu  dos  Orbiculares  estabelleci- 
do  por  Leacli,  e  reunido  por  Latreille  ao 
género  Ixa  do  qual  só  differe  em  ter  de  ca- 
da lado  uma  grossa  e  comprida  espinha  trans- 
verssa.  A  espécie  que  serviu  de  typo  a  este 
género,  éo  Camer-septem-spinosus.  \.Ixa 
e  Lencosia. 

iPfiiTO,  (hist.)  rei  da  Elida  om  884  antes 
de  Jesu-Christo.  Restabeleceu  os  jogos  olym- 
picos,  instituídos   por  Hercules  três  séculos 
antes,  e  que  tinham  caido  em  desuso. 
W 
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iPHTÃo ,  s.  m.  (bot.)  synonymo  de  Ás- 
phodelo,  Asphodelus,  género  de  plantas  da 
familia  das  Asphodelias,  que  lhe  dá  o  no- 
me, e  apresenta  por  caracteres  •  um  cálice 
com  seis  divisões  profurdas,  abertas,  e  seis 
estames  alternando  com  ellas,  insertos  na 
sua  base  por  um  filete  inferiormente  largo, 
um  ovário  livre  cora    um  só  stylo  e  um  só 


mui  visinho,  mas  como  o  género  Convolvu- 

lus  se  compõe  de  muitas  espécies,  conser- 
va-se  o  género  ipomea  para  não  faier  maior 
confusão  naquelle.  Os  caracteres  são :  cáli- 
ce monocepalo  com  cinco  divisões  profun- 
das, nú  e  persTStentç ;.  corolla  monopetala, 
regular,  tubulosa,  infundibuliforme,  tendo 
no  limbo  cinco  divisões  franzidas.  Os  csta- 


estigma,  três  casulos,  contendo  um  peque- j  mes  em  numero  de  cinco,  são  salientes  por 


no  numero  de  sementes ;  estas  são  angulo- 
zas,  e  no  tempo  da  germinação  o  seu  coty- 
ledone  desenvolvido  se  prolonga  n'um  filete 
curvo,  carnudo  na  extremidade,  a  raiz  é  fi- 
brosa, ou  fasciculada ;  as  flores  são  dis- 
postas em  espiga. 

IPIRANGA,  (googr.)  povoação  da  província 
de  São  Paulo,  no  Brazil,  perlo  da  cidade  d'es- 
te  nome. 

povoação  da  nrovincia 


iPiTANGA,  (geogr, 
e  districto  da  Bahia 
IPITANGA,  (geogr 


ribeiro  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  termo  deltapacorá. 

IPO  e  UPAS,  s.m.  (h.  n.)  veneno  que  pas- 
sa por  ser  o  mais  violento  de  todos  os  que  for- 
necem os  vegetaes.  Os  viajantes  tem  conta- 
do coisas  incríveis  da  sua  violência.  Les- 
chenautt  n'uma  memoria  muito  extensa  so- 
bre as  plantas  venenosas  de  Java,  provou 
que  os  seus  eíTeitos  não  tinham  precisão  de 
ser  exaggerados.  Reconheceu  que  os  dois 
venenos  empregados  com  os  nomes  de  Ipo 
e  Upas,  por  os  habitantes  dos  archipelagos 
da  índia  com  o  fim  de  tornarem  as  suas  ar- 
mas mais  seguramente  mortíferas,  provinham 
das  arvores  descriptas  e  figuradas  jxr  elle 
com  os  nomes  de  Strychnos  Tieute  e  Au- 
tiaris  toxicaria. 

iPOCRisiA,  e  iPOCRiTA.  V.  HypocHsia,  e 
Hypocrita. 

iPOEiRA,  (geogr.)  grande  lago  da  provincia 
de  Goyáz,  no  Brazil,  entre  as  fazendas  de  Ja- 
buru e  deCahissára.  E'  profundo,  abundante 
de  pescado  ;  o  ribeiro  que  lhe  serve  de  san- 
gradouro se  ajunta  com  o  rio  Maranhão. 

iPOJUCA,  (geogr.)  rio  da  província  de  Per- 
nambuco. Nasce  da  serra  dos  Cairíris-Velhos, 
junto  do  nascente  do  Capibaribe,  e  correm 
ambos  parallelaraente  para  o  nascente  obra 
de  50  léguas  em  terras  próprias  para  o  cultivo 
dos  algodeiros  e  cannas  ,d'açucar. 

iPOLi,  (geogr.)  em  Allemão  Eipel,  rio  da 
Hungria  ;  nasce  na  parte  septentrional  do 
condado  de  Neograodo,  passa  depois  no  do 
Honth,  banha  Ipoli-Sagh,  capital  do  conda- 
do de  Nagy-Honth,  e  vai  cair  no  Danúbio, 
junto  a  Gran. 

iPOMEA,  s.  f.  (bot.)  {iponacea.)  género  de 
plantas  da  familia  tias  convolvalaceas  estabe- 
lecido por  Linneo  na  pentandria  monogy- 
nia,   cujos  caracteres  são  mui  pouco  difle- 


cima  do  tubo  da  corolla.  O  ovário  é  livre, 
com  dois  ou  três  casulos,  contendo  cada  um 
dois  óvulos.  O  stylo  é  simples,  saliente,  ter- 
minado por  dois  outros  estigmas  globulosos 
e  aproximados  uns  contra  os  outros.  O  fru- 
cto  é  uma  capsula  ordinariamente  globulo- 
sa,  em  parte  cuberla  pelo  cálice  Offerece 
um,  dois  ou  três  casulos,  com  uma,  duas 
ou  três  sementes  em  cada  um. 

iroMERiA,  s.  f.  (bot.)  o  género  de  plantas 
assim  chamado  porNuttal,  éo  mesmo  que  o 
Ipomopsido. 

iPOMOPSiDO,  s.  m.  (bot.)  Ipsomopsis.  Géne- 
ro de  plantas  estabelecido  por  o  professor  Ri- 
chard,  e  que  faz  parte  da  familia  das  polemo- 
niaceas.  Compõe-sô  de  uma  só  espécie,  Ipor- 
nopsis  elegans.  E'  uma  planta  vivaz,  cuja  aste 
sub-fructescente  e  levantada  se  eleva  a  uma 
altura  de  perto  de  dois  pés,  e  se  ramifica  mui- 
to na  sua  parte  superior.  As  folhas  são  alter- 
nas, sessis,  muito  aproximadas,  estendidas, 
primatifidas,  com  divisões  aííastadas,  esirei- 
tas  e  quasi  iineares.  As  flores,  que  são  de  um 
bello  vermelho,  formam  uma  espécie  de  pani- 
cula  pyramídal  na  parte  superior  da  aste  ; 
ellas  são  ao  principio  levantadas,  depois  pen- 
dentes O  seu  cahce  é  quasi  cylindrico,  com 
cinco  divisões  pouco  profundas,  levantadas  e 
agudas  ;  a  corolla  é  monopetala,  regular,  in- 
fundibiliforme,  tendo  o  limbo  com  cinco  di- 
visões obtusas  ou  um  pouco  acuminadas.  Os 
estames,  em  numero  de  cinco,  são  desiguaes, 
e  levemente  salientes.  As  suas  antheras  são 
globulosas,  cora  dois  casulos,  abrindo-se  por 
um  rego  longitudinal.  O  ovário  éallongado, 
assente  sobre  ura  disco  hypogyno,  annular  ; 
elle  offerece  três  casulos  que  contém  cada  um 
de  seis  a  dez  óvulos  insertos  sobre  duas  linhas 
alternativas.  O  stylo  é  simples,  saliente,,  ter- 
minado por  um  estigma  com  trez  ditisões  li- 
neal es  curvadas  para  baixo. 

ipopócA,  (geogr.)  pequeno  rio  da  província 
de  Parahiba,  no  Brazil,  no  districto  da  villã 
d' Alhandra. 

iPOTARAGUAPiN,  5.  wí.  (bot.)  uome  com  qué 
Soefling  citou  um  arbusto  da  America  meri- 
dional, do  qual  só  descreveu  o  frueto  que  se 
compõe  de  uma  noz  com  dois  casulos  monos- 
permos  .  cubertos  por  uma  entrecasca  uíò 
pouca  allongada.  As  folhas  oppostas  deste 
arbusto,  seu«  espinhos  igualmente  oppostos, 


rentes  dos  do  género  Coavolvulus,  do  quai  6  j  e  axiiiares,  suas  estipulas  intermediarias,  e 
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os  seus  fructos  pedurumlados,  axillares ,  fi- 
zeram suppor  que  era  uma  rubiacea  visi- 
nha  do  gonero  Cuthium. 

ips,  s.  m.  (h.  n.)  Ips.  Género  de  insectos  da 
ordem  doseoleopteros,  secção  dos  pentame- 
ros,  família  dos  clavicornes,  tribu  dospelloi- 
des,  tendo  por  caracteres  :  elytros  Ironcados; 
tarsos  com  articulos  allongados  e  delgados ; 
clava  das  antenn:'s  estreita  ,  extremidade  pos- 
terior do  abdómen  unce.  Antigamente  desi- 
gnavam-se  com  este  nome  insectos  que  roem 
o  corno e  o  páo.  São  em  geral  pequenos  inse- 
ctos que  se  acham  nas  cascas  das  arvores,  no 
páo  ,  e  mesmo  no  interior  das  habitações 
onde  se  v«em  correrem  todas  as  estações  do 
anno,  nos  caixilhos  e  nos  vidros  das  janel- 
las.  As  suas  larvas,  que  vivem  provavel- 
mente na  madeira,  são  desconhecidas. 

IPS,  (geogr.)  Pous  Isis  ou  hiponum,  pe- 
quena villa  de  Áustria ,  sobre  o  riacho  do 
mesmo  nome  (aífluente  do  Danúbio).  Ueco- 
Ihimento  para  os  pobres  de  Vienna ;  escola 
militar. 

IPSARA,  (geogr.)  Psyra,  pequena  ilha  do 
Archipelago  ao  NO.  de  Chio  ;  capital  de  Ipsa- 
ra.  Bons  vinhos.  Os  Turcos  tomaram  esta  ilha 
em  l>i:l4,  e  assassinaram  os  seus  habitantes. 

iPSERA ,  (geogr.)  Hispiralis  villa  da  Tur- 
quia asiática,  capital  de  um  Sandjak.  Antiga 
capital  dos  Pogratides. 

iPSiDES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  divisão  de  insectos 
estabelecida  por  Latreille  na  faraiha  dos  clavi- 
cornes, e  contendo  os  géneros  Ips  e  Dacne. 

ipsus,  (geogr.)  povoação  da  antiga  Phrygia 
Salutar,  ao  NE,  dos  Celenos  ;  celebre  pela  vi- 
cloria,  que  Seleuco,  Ptoloraeo  Lysimaco,  e 
Cassandro  ali  alcançaram  sobre  Antigono  e 
Demétrio  seu  filho  no  anno  301  antes  de 
Jesu-Christo.  Antigono  perdeu  nella  a  vida, 
e  os  quatro  vencedores  dividiram  entre  si  o 
império  de  Alexandre  em  quatro  monarchias. 
a  Macedónia,  a  Thracia,  o  Egjpto,  e  a  Sjria, 

iPSwiCH,  (geogr.)  Gippericum,  cidade  de 
Inglaterra,  capital  do  condado  de  SuíTolk,  so- 
bre o  Orwell,  que  nella  toma  o  nome  de 
(.ipping ;  a  10  léguas  de  Norwich  ;  20,^^50 
habitantes.  Bella  ponte  de  ferro  Casa  da  mu- 
nicipalidade, alfandega,  mercado  novo,  ca- 
deia, e  casa  de  correcção,  notáveis.  Commer- 
cio  de  cereaes,  carvão  de  pedra,  etc.  Esta  ci- 
dade é  muito  antiga,  e  já  leve  o  nome  de 
Gippeswich. 

IPÚCA,  (geogr.)  duas  aldeias  vizinhas  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  tem  esle  nome, 
e  pertencem  á  comarca  deCabo-Frio. 

iPÚCA,  (geogr  )  pequeno  rio  da  provincia 
do  íl iode  Janeiro,  e  um  dos  affluentes  do 
rio  de  São  João,  com  o  qual  se  ajunta  pe 
la  margem  esquerda,  quasi  defronte,  e  um 
pouco  mais  abaixo  do  sangradouro  da  la- 
goa Juturnahiba. 


iPÚ-GRANDE,  (geogr.)  nova  villa  e  antiga 
povoação  da  provincia  do  Ceará,  no  Brazil, 
na  comarca  do  Sobral  ou  da  cidade  de  Ja- 
uuaria,  70  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  de 
Fortaleza. 

IR,  V.  n.  (Lat.  eo,  infin.  ire.    Este  verbo 
em  Gr.  eô,  vem  do  rad.  i,  que  em  Egypcio 
e  Sanscrit  significa  ir,  vir.  Parece  voz  imi- 
tativa do  ar  sibillante,    ou  vento  que  passa 
rápido.)  passar  de  um  lugar  para  outros,  v. 
g.  —  a  pé,  a  cavallo,  embarcado.  — ,  pro- 
gredir V.  g.  a  saúde  vai  a  melhor,  o  nego- 
cio vai  bem.    — ,  distar,  v.  g.  quanto  vai 
d'aqui    até  ao  porto?    Vai   em  três  annos, 
tem  decorrido.  — ,  dirigir-se,  v.  g.  este  ca- 
minho vai  ao  porto.  — ,  approximar-se,  v. 
g.    este  hoiíiem  vai  para  inepto,    isso  nem 
vai  para  lá.  — ,  correr,  v.  g.  por  um  lado 
«ai  um  bosque,  um  cães,  um  muro.  — ter, 
ditigir-se,    v.  g.   esta  rua  vai  ter  á  ponte. 
La  vão  leis  onde  querem  reis,  (prov.)  appli- 
cam-se,  interpretam-se,  dá-se-lhe  o  seníido 
que  convém  aos  reis.  — ,  importar,  v.g.qiie 
vai  nisso  ?  Vai-me  nisso  a  vida,    a  honra, 
interessa.  — ,  com  os  gerúndios  exprime  con- 
tinuação de  acção,    v.  g.    vai  durando,  vi- 
vendo, caminhando,  correndo.    — se,    v.  r. 
partir,  fugir.  — se  o  vaso,  escapar,  vasar-se 
o  liquido  que  eile  encerra.  — se,  (fig.)  mor- 
rer, V.  g.  foi-se  como  um  passarinho.  Vai- 
se  pondo  o  sol.  Vai-se  fazendo  tarde.  Foram- 
se  os  ganhos,    perderam-se.    Ir-s«  com  al- 
guém, partir  com  elle  ;  seguir  a  sua  opinião. 
— ,  ó  um  verbo  extremamente  irregular,  por- 
que a  sua  conjugação  comprehende  os  verbos 
latinos  ire,  vadere,  e  fuo,  d'onde  vem  as  va- 
riações :  irei,  iria,  vai,  vem,  fui,  fora,  etc. 
—  forma  a  desinência  do  infinitivo  de  muitos 
verbos  que  exprimem  acção  continua,  v.  g. 
progredir,  fugir,  insistir,  rir,  dormir,  ou  ac- 
ção transitiva,  v.  g.  sair,  ferir,  cobrir,  vestir.   -" 
Syn.    comp.   Ir,  ir-ne.  Estes  dois  verbos" 
não  podem  usar-se  indistinctamente  porque 
ir-se  tem  a  força   de  ausentar-se  sem  rela- 
ção ao  lugar  para  onde  se  vai,  senão  só  ao 
que  SC  deixa ;  e  ir,  pelo  contrario,  não  faz 
relação  ao  que  se  deixa  senão  áquelle  para 
onde  se  vai.  Fulano  resolveu  ir-se  de  Lis- 
boa ;  pôde  não  saber  aonde  irá,  ou  que  ca- 
minho  tomará  ;    e  não  se  dirá  neste  caso  : 
resolveu  ir  de  Lisboa,  sem  determinar  pre- 
cisamente o  lugar  aonde  ou  para  onde  vai, 
ou  o  destino  que  leva.  A»sim  que,  quando  di- 
go ;  vou-me,   formo  uma    oração  completa, 
porque,  como  o  verbo  por  si  só  faz  relação 
determinadamente  ao  lugar  em  que  me  acho, 
explico  completamente  que  o  deixo,  que  me 
ausento  ;  porém  não  a  faço  igualmente  com- 
pleta se  digo  somente :    vou,  pois  falta  sa- 
ber a,   ou  para   onde  vou,  porque  o  verbo 
não  o  determina  por  si  só. 
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Ira,  s.  f.  (Lat.  ira,  de  uro,  ere,  queimar, 
arder ;  rad.  Egypc.  rokh,  queimar,  de  ré, 
sol.)  paixão  que  inílamma  o  animo  contra 
alguém. 

iiiA ,  (geogr,)  fortalesa  da  Messenia  sobre 
uma  montanha  do  mesmo  nome  ;  celebre  na 
historia  pelo  cerco,  que  ali  sustentaiam  os 
Alessenianos  durante  11  annos  contra  os  La- 
cedemonios,  que  por  fim  a  tomaram  no  anno 
671  antes  de  Jesu-Christo.  Este  acontecimen- 
to poz  termo  á  segunda  guerra  de  Messenia. 

IRABULO,  s,  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Cabiai, 
que  segundo  Sonnini  se  deve  pronunciar  Ca- 
biaye.  Género  de  animaes  mammiferos  roe- 
dores de  clavículas  rudimentares,  caracteri- 
sado  por  quatro  dedos  diante,  trez  atraz, 
todos  semi-palmados  e  armados  de  unhas 
largas,  sobre  tudo  nos  pés  posteriores  onde 
a  unha  do  meio  é  maior  e  mais  prolongada  ; 
por  quatro  dentes  molares,  por  toda  a  parte 
formados  como  nas  lebres,  de  muitos  tubos 
verticaes  de  esmalte,  achatados  de  diante 
para  traz  e  juntos  uns  aos  outros  com  uma 
espécie  deargamaça;  pelos  treze  tubos,  acha- 
tados em  laminas,  do  dente  posterior,  cujo 
comprimento  excede  o  dos  trez  outros  jun- 
tos ;  pelo  achatamento  regular  dos  tubos 
deste  quarto  dente,  cada  um  dos  quaes  só 
desenha  lateralmente  um  único  prisma  trian- 
gular, era  quanto  que  nos  dentes  anteriores, 
dobrando-se,  cada  tubo  forma  dois  ou  trez 
prismas  sobre  o  bordo  externo  nos  superio- 
res, e  sobie  o  interno  nos  inferiores.  Os 
molares  posteriores  do  Cabiai  só  diíferem 
por  tanto  dos  do  Elefante  pelo  transborda- 
mento  dos  prismas  de  esmalte  sobre  a  ar- 
gamaça  que  os  envolvo  completamente  no 
ultimo.  Tem  seis  tetas  das  quaes  duas  são 
no  peito  ;  e  tem  treze  pares  de  costellas  e 
seis  vértebras  lombares.  Na  fêmea  ,  o  anus 
e  a  vulva  se  abrem  n'uma  fenda  única,  no 
fundo  da  qual  se  vêem  quatro  buracos 
iguaes :  o  da  vulva  diante,  o  do  anus  atraz, 
e  dois  outros  lateraes  que  penetram  em  bol- 
sas de  nove  linhas  de  comprimento  sobre 
cinco  de  diâmetro  ,  contendo  uma  matéria 
amarellada  de  cheiro  fétido,  e  cujo  fundo 
pertence  a  uma  glândula  secretória  o  glan- 
de do  elitoris  tem  a  figura  de  um  trifolio 
e  tem  seis  linhas  de  largura.  Conhece-se 
uma  só  espécie  deste  género. 

iRACUNDiA,  s.  f.  (Lat.)  ira  habitual,  dis- 
posição irada,  colérica. 

IRACUNDO,  A,  adj.  [Ldit.  iracu7idus.)  sujei- 
to áira. 

IRADAMENTE,  ãdv.  {mente.)  movido  de  ira. 

IRADO,  A,  p.  p.  de  irar-se  (Lat.  iratus.) 
movido  de  ira. 

iRAK-ADjiíMr,  (geogr.)  que  quer  dizer  Paiz 
bárbaro)  a  maior  parte  da  antiga  Media; 
província  da   Pérsia,   limitada  ao^  NO.  pelo 


Aderbaidjan,  ao  N.  pelo  Glidan  e  Tabaristan, 
aE.  pelo  Koukistan,  ao  S.  pelo  Kerman,  eo 
Farsistan,  a  0.  pelo  Khousistan  e  o  Kurdistan; 
16  J  léguas  de  comprimento,  70  de  largura; 
2,600:0>.0  habitantes.  A  sua  capital  éTehe- 
ran,  eas  principaes  cidades:  Ispahan,  Ka- 
chan,  Haraadan,  Kasbin,  Sultanieh.  O  solo 
do  Irak  Adjemi  é  muito  elevado  e  extrema- 
mente montanhoso  ;  é  atravessado  por  mui- 
tas ramificações  dos  montes  Elbourtz,  Dema- 
vend,  Eivend,  eRasmend;  entre  estas  mon- 
tanhas se  estendem  vastas  planícies  cubertas 
de  areia,  e  aonde  vão  perder-se  a  maior  par- 
te das  correntes,  que  banham  este  estado.  Al- 
guns sitios  são,  comtudo  férteis  e  bem  cul- 
tivados;  mas  é  indispensável  rega-los.  O  cli- 
ma é  sadio  e  temperado,  excepto  em  dois 
mezes  de  excessivos  calores.  Criam-se  ali 
muitos  gados,  e  excellenles  camellos  e  cavai- 
los.  A  industria  é  í'orescente. 

iRAK-ARABf,  (geogr.);a  Babylonia  dos  anti- 
gos, região  da  Turquia  da  Ásia  ao  SE.,  com- 
preendida na  parte  meridional  do  pachalik  de 
Bagdad,  o  nopychalik  de  Bassora.  E' banha- 
da pelo  Euphratfís  e  o  Tigre,  e  compõe-sequa- 
si  exclusivamente  de  uma  vasta  planiceseca 
e  árida.  Nesta  se  viam  antigamente  as  cida- 
des de  Babylonia  e  de  Ctesighon  ;  hoje  só  ah 
existe  a  de  Bagdad. 

iRAN,  (geogr.)  nome  dado  á  região  persa 
pelos  habitantes  deste  paiz.  V.  Pérsia. 

IRANY,  (geogr.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento de  Vonne,  a  2  léguas  de  Auxerre ; 
1,150  habitantes.  Vinhos. 

IRAOUADDY,  (gcogr.)  grande  rio  da  Ásia  ; 
nasce  provavelmente  no  Thibet  occidental , 
atravessa  esta  região  de  0.  aE.,  transpõe  o 
Himalaya,  pelo  desfiladeiro  de  Singghian- 
kial,  percorre  em  toda  o  sua  extensão  o  im- 
pério birman  na  direcção  deN.aS.  ;  banha 
a  província  chinesa  de  \nn-nan,  e  vai  morrer 
no  mar  das  Índias  no  golfo  deMartaban,  on- 
de se  lança  por  muitas  bocas,  o  seu  curso  é 
de  mais  de  540  léguas.  Este  rio  tem  no  Thi- 
bet o  nome  de  Yarou-dangbo-tchou,e  na  Chi- 
na o  de  riu-lang-kiang.  Recebe  muitos  af- 
fluentes. 

iRAPUAN,  (googr.)  ribeiro  da  província  do 
São  Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazil,  no  dis- 
tricto  de  Caçapaba  :  desagua  no  rio  Jacuhi, 
pela  margem  direita,  acima  do  de  Santa 
Barbara. 

IRAR,  V.  a.  {irascor,  i.)  excitar  a  ira.  — 
SE,  V.  r.  ceder  á  ira,  encoleriza r-se. 

IRASA,  (geogr.)  região  da  Africa  antiga,  en- 
tre Azyris  e  Cyrene.  E' ali  que  muitos  escri- 
ptores  collocara  o  reino  de  Anteo. 

IRASCIVEL,  adj.  dos2g.  (des.  m/.)  .sujei- 
to a  irar-se. 

IRASSE,  s.  m.  (bot.)  nonift  com  que  Bosc 
cita  uma  Palmeira  pouco  conhecida  da  Atne- 
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Hm  merUíonaí,  que  eHe  julga  pertettcer  ao 
género  Martinezía. 

iRBiT,  (geogr.)  villa  (la  Rússia  asiática,  na 
coufluencia  do  Irbit  e  do  íSeiva  ;  1,000  ha- 
bitantes. Commercio  actÍDO :  grande  feira, 
aonde  concorrem  annualmente ,  alem  dos 
Russos  eSiberios,  Boubkhares,  Tártaros  Per- 
sas, Gregos  e  Arménios. 

iDEGH,  (geogr.)  villa  d' Áustria  na  Esclavo- 
nia,  a  2  léguas  de  Petewaradin.  Bons  vi- 
nhos. 

iREGH,  (geogr.)  cidade  da  Hungria  no  con- 
dado de  Tolna,  a  20  léguas  dePeslh  ;  5,000 
habitantes.  Foi  devastada  pela  peste  em 
1796. 

IRENE,  (hist )  imperatriz  de  Constantino- 
pla, nasceu  em  Alhenas  de  pais  obscuros,  mas 
recebeu  da  natureza  uma  extraordinária  bel- 
leza,  e  todos  os  dotes  do  espirito  ;  qualidades 
que  a  fizeram  ser  escolhida  por  Constantino 
Copronjmo,  para  esposa  de  seu  filho,  depois 
imperador  Leão  IV.  Irene  tomou  grande  as- 
cendente no  animo  de  seu  esposo,  que  por 
sua  morte  lhe  deixou  a  tutella  de  seu  íilho, 
Constantino  VI  (780).  Irene  durante  a  sua  re- 
gência mostrou  ter  as  virtudes  d'uraa  gran- 
de rainha  e  ganhou  algumas  victorias  aos  Sar- 
racenos ;  mas  tendo-a  depois  abandonado  a 
fortuna,  contractou  com  o  celebre  Ilaroun- 
al-Raschid  uma  paz  onerosa,  se  bem  que  útil 
ao  seu  paiz.  Em  78/  reuniu  em  Nicea  um 
Concilio,  que  restabeleceu  o  culto  das  imagens 
efez  cessar  o  schisma  da  igreja  do  Oriente. 
Seu  filho  Constantino,  chegando  á  maiorida- 
de (790)  desterrou-a  para  uma  fortaleza,  mas 
no  iim  de  15  mezes  Irene  conseguiu  voltar  á 
corte,  e  para  segurar  d'ali  em  diante  o  seu 
poder  teve  a  barbaridade  de  mandar  cegar 
seu  fdho.  No  resto  da  sua  vida  procurou  fa- 
zer esquecer  este  crime  pelas  suas  grandes 
acções.  Diz-se  que  mandara  embaixadores  a 
Carlos  Magno,  otferecendo-lhe  a  sua  mão  para 
deste  modo  reunir  os  dois  impérios.  Antes 
porem  de  se  poder  levar  a  eífeito  esta  aUiança 
Irene  foi  destronada  em  802  porNicephoro, 
seu  thesoureiro,  e  desterrada  para  a  ilha  de 
Lesbos,  onde  se  viu  obrigada  a  liar  linho  para 
ter  que  comer,  e  ahi  morreu  em  803.  Os  Gre- 
gos esquecendo  os  seus  crimes,  puzeram-na 
no  numero  dos  seus  santos  ecelebram-na  a 
15  de  Agosto. 

iRENEo  (S.)  (hist.)  nasceu  na  Grécia  no  anno 
120,  ou  segundo  outros,  em  140  ;  teve  por 
mestres  S.  Papias  e  S.  Poly carpo  ;  veiu  á  Gal- 
ha em  177  para  propagar  a  fé,  foi  eleito  bis- 
po de  Ljão  [Lugdunum]  e  soffreu  o  martyrio 
sob  Septimo  Severo  em  202.  Escreveu  em  Gre- 
go, mas  apenas  lemos  alguns  fragmentos  dos 
seus  livros  Contra  a  heresia. 

iREKOPOLis,  (geogr.)  nome  de  duas  cida- 
des antigas  ;  uma  na  Cihca,  chamada  tana- 
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bem  NeremUêj  tioje  destfuídíií  a  outra  na 
Macedónia.  V,  Berea. 

iRESiNA  ,  s.  f.  (bot.)  Iresine.  Género  de 
plantas  da  farailia  das  Amaranthaceas  e  da 
Dioecia  Pentandria,  cujos  caracteres  são : 
flores  dioicas  ;  cálice  com  cinco  divisões  pro- 
fundas e  regulares  ;  nas  machas,  cmco  es- 
tames  são  soldados  pela  base ,  e  as  an- 
theras  com  dois  casulos ;  nas  Lores  femeits, 
um  só  stylo  sobre-pujado  por  dois  estigmas 
capsula  monosperma  fendida  transversalmen- 
te. A  Ireime  celesioides  o  a  espécie  sobre 
que  se  fundou  este  género.  E'  uma  herva 
que  cresce  nos  lugares  innundados  duran- 
te o  inverno  na  Virgínia  e  na  Florida.  Tem 
folhas  pontuadas,  escíbras,  as  inferiores  ob- 
longas, acuminadas ,  as  superiores  ovaes, 
lanceolafjas ;  a  aste  é  glabra,  cannelada  e 
ramosa  ;  as  ílores  são  mui  pequenas,  des- 
postas  n'uma  panicula  ramosa  e  apertada. 
Culliva-se  esta  planta  nosjardins  botânicos. 
Conhecem-se  mais  dez  espécies ,  todas  in- 
dígenas da  America  meridional. 

iRETON,  (hist.)  general  inglez,  genro  de 
Cromwell,  foi  um  dos  mais  ardentes  adver- 
sários de  Carlos  I.  Aprisionado  na  batalha 
de  iNaseby  (1645),  recuperou  a  liberdade 
porqu(!  o  rei  não  poude  levar  os  seus  pri- 
sioneiros. Ireton  concorreu  depois  muito  pa- 
ra a  condemnação  do  rei,  e,  quando  Crom- 
well foi  chamado  a  Londres  pelo  parlamen- 
to, deixou-o  na  Irlanda  com  o  titulo  de  go- 
vernador e  lord  deputado.  Quando  Crom- 
well partiu,  o  seu  genro  tomou  Waterford 
e  Limerick,  mas  foi  morto  na  tomada  des- 
ta ultima  cidade. 

iRGuiz,  (geogr.)  nome  de  dois  rios  da  Rús- 
sia da  Europa,  na  província  de  Sarator,  um 
delles  nasce  no  districto  de  Volsk,  corre  pa- 
ra O.,  e  vai  cair  no  Volga,  em  frente  de 
Volsk,  depois  de  um  curso  de  80  legoas.  O 
outro  nasce  no  districto  de  Khahnsk,  e  di- 
vide-se  em  dois  braços,  que  vão  cair  no  Vol- 
ga, o  seu  curso  ó  de  40  legoas. 

iRi,  (geogr.)  nome  moderno  do  Eurotas. 
V.  Eurotas. 

IRIA,  (geogr.)  hoje  Voghera,  cidade  da  Itá- 
lia antiga  na  Galha  Cisalpina,  entre  os  Li- 
gurios,  ao  NE.  de  Dertona. 

iRiAFLAViA,  (geogr.)  hoje  ElPadron,  ci- 
dade da  Hespanha  antiga  nas  Astúrias,  ao 
80.  de  Brigantium. 

iRiADO,  A,  adj.  (Lat.  iris,  dis,  o  arco-iris ; 
a  flor  do  lirio.)  que  tem  as  cores  do  iris,  v. 
g.  luz  — .  — ,  (pharm  )  preparado  com  pós 
de  iris  ou  lirio  florentino. 

iRiANTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do p.  a.  Lat. 
em  ans,  tis.)  que  toma  as  cores  do  arco  iris, 
V.  g.  os  matizes  — s  das  flores. 

iRiÃo ,  s.  m.  (bot.)  Esta  palavra  de  que 
depois  se  fez  Irio,  designava  entre  ps  anti- 
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gos  a  mostarda  "dos  Campos,   e  até  mesmo 
o  Polygonum  Fayopyrum. 

iRiAR,  V.  a.  (tm,  ar  des.  inf.)  mostrar, 
fazer  brilhar  as  cores  do  arco  iris.  — ,  cm 
sentido  n.  brilhar  como  o  ãrcò  ihs,  cif.  <<Em 
matiz  vario  aos  olhos  iriando 

iRiARTEA  ,  s,  f.  (bot.)  giánéro  dfe  plan- 
tas da  famiha  das  palmeiras,  eda  monoecia 
polyandria,  L.com  os  seguintes  caracteres: 
flores  monoicas  reunidas  no  mesmo  espedi- 
ce,  muitos  espathos  completos,  imbricados ; 
flores  sessis,  sem  bracteas,  as  rhachas  tem 
um  cálice  Iriphyllo,  uma  corolla  com  três 
pétalas,  doze  estaraes  ou  um  maior  nume- 
ro, e  nm  pistilo  rudimentar  ;  as  flores  fêmeas 
se  compõem  d'um  cálice  e  d' uma  corolla 
como  nas  flores  machas,  d'um(  vario  tribu- 
cular,  sObre-pujado  por  trcs  estignas  mui 
pequenos.  O  frueto  é  uma  baga  contendo 
uma  só  semente  provida  d'albumen  e  d'um 
embryão  basilar, 

IRIBINO,  s.  m.  (h.n.)  género  de  aves  ins- 
tituído por  Vieillot  para  o  Daptrius  ater, 
separado  por  elle  dos  Caraeéa^,  divisão  do 
género  Falcão. 

iRiDAPSO ,  s.  ni>.  (bíót.)  synoriymo  dcT  A"r- 
tocarpo  ou  arvore  de  pão,  Artucarpits.  Gé- 
nero de  plantas  da  lamilia  das  Urticadas, 
secção  das  Arlocarpeas,  e  da  monoecia  mi- 
nandria,  L.,  que  se  compõem  de  muitas  es- 
pécies arvOrescentes,  todas  muito  interessan- 
tes por  causa  dos  seus  fructos  qtíè  são  um 
alimento  extremamente  precioso  nos  paizes 
Onde  crescem,  o  que  as  fez  designar  com  O 
nome  vulgar  de  arvores  de  pão. 

iRiDEA,  s.  f.  (bot.)  Iridea.  Género  novo  de 
plantas  sargaceas  proposto  com  este  nome 
por  designar  perfeitamente  as  cores  brilhan- 
tes que  adornam  as  plantas  que  o  compõe. 
Quando  ellas  estão  immersas  no  seu  elemen- 
to) natuíal ,  espalham  nelle  .as  mais  bellas 
cores  do  Arco-lris,  ou  os  reflexos  quo  lan- 
çam as  plumagens  de  certos  pássaros,  e  al- 
gumas variedades  de  carvão  de  pedra.  Os 
seus  caracteres  que  o  collocam  natribudas 
laminarias  ,  consistem  na  forma  da  funda 
simples,  attenuáda  inferiormente  n'um  esty- 
lo  curto  da  mesmar  substancia  que  a  ex- 
pansão que  é  grossa ,  de  uma  consistéticia 
cartilaginosa  ,  gelatinosa  ,  formada'  de  um 
muco  contido  n'uma  rede  microscópica , 
formada  de  filamentos  entrecrusados. 

iftiDEAS,  s. /.pL  (bot.) /rcáiae,  família  na- 
tural de  plantas  monotyledones  de  esta- 
mes  hypogymas,  da  qnal  o  género  Lirio  é 
o  typo,  o  mais  numeroso  em  espécies.  A' 
família  das  Iridias  forma  um  gVupo  extre- 
mamente natural  e  muito  faéil  de  distin- 
guir. Todas  as  plantas  que  a  compõe  são 
notáveis  pelo  tamanho  e  brilho  das  suas  flo 

mm  ' 


te  vivazes,  com  a  raiz  tuberosa  e  carnuda , 
algumas  vezes  com  ludo  fibrosas.  A  sua  as- 
fe,  que  é  bem  poucas  vezes  sub-fructescen- 
to,  ua  base,  ó  cylindrica,  ou  comprimida , 
com  folhas  alternas,  planas,  ensiforraes,  ou 
cylindraceas,  fazendo-se  amarelladas  quan- 
do seccam.  As  flores  são  conslantemente  en- 
volvidas anles  de  se  abrirem  n'um  espalho 
membranoso  ,  niiiitas  vezes  delgado,  secco 
e  escnrioso,  formado  de  uma  só,  de  duas 
ou  de  muitas  peças.  Estas  flores  são  umas 
vozfes  solitárias ,  outras  vezes  diversamente 
grupadas.  O  seu  cálice  é  geralmente  tubu- 
loso,  adherenie  pela  base  com  o  ovário  que 
é  infero.  O  seu  limbo  tem  seis  divisões  pro- 
fundas, das  quães  três  são  interiores  e  treô 
exteriores,  algumas  vezes  desiguaes  e  diífe- 
rentes.  Os  estames  são  constantemente  em 
numero  dO  Ires  nascendo  do  cume  do  tubo; 
umas  vezes  os  filetes  são  livres  e  distinctos, 
outras  vezes  são  solda'dos  e  monadelphos. 
As  antheras  tem  a  face  voltada  para  o  cen- 
tr-o  da  flor ;  ellas  tem  dois  casulos  que  se 
abrem  por  um  rego  longitudinal.  O  ovário 
é  constantemente  infero,  com  três  casulos , 
contendo  cada  um  muitos  óvulos  pegados 
em  duas  ordens  alternativas,  no  angulo  reen- 
trante. O  stylo  é  simples,  terminado  por  três 
estigmas  simples,  bifidos,  recortados  ou  del- 
gados, membranosos  e  petaloides.  O  fructo 
é  uma  capsula  com  três  casulos  polysper- 
mos,  e  três  válvulas  septiferas  no  meio  da 
sua  face  interna.  As  sementes  se  compõem 
de  um  tegumento  próprio  e  de  um  em- 
bryão p'erfeitamente  indiviso,  posto  n'umin- 
dospermo  carniído  ou  levemente  cór- 
neo. 

iRiDiNA  ,  s.  f.  (bot.)  Iridina,  género  de 
conchas  proposto  por  Lamarck  para  uma 
das  espécies  de  Anodontites.  A  maior  parte 
dos  naturalistas  o  consideram  como  um  sub- 
genero  de  Anodontes.  Este  tem  o  bordo  dor- 
sal das  válvulas  irregularmente  creneládo. 
Habita  as  ribeiras  da  China. 

míDORCHis,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por 
Du  Petit  Thonards  a  um  grupo  de  plantas 
da  secção  das  Epidendras,  e  que  correspon- 
de ao  generò  Cpúbidium  de  Swartz.  Ofí"e- 
rece  por  caracteres  essenciaes  uma  só  mas- 
sa pollinica  em  cada  casulo  da  anthera;  la- 
bello  plano,  largo,  den%llado  no  cume,  flor 
inclinada  para  baixo.  Compõem-se  de  uma 
só  espécie  [Cymbidmm,  equitans),  planta  das 
ilhas  de  França,  de  Mascarenhas  e  de  Ma- 
dagáscar. 

iRiL.  V.  Eril. 

iRio,  s.  m.  (bot.)  esta  palavra  emprega- 
da por  Linneo  como  nome  especifico  de  um 
Sysimbrium,  foi  dada  por  Do  Candolle  á 
quarta  secção    de  plantas  estal)eUeçida  por 
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iRiRi-cuAçi},  (geogr.)  rio  da  província  de 
Santa  Catharina,  no  Brazil. 

IRIRI-GUAÇÚ    e  1RIRI-M'RIM  ,     (g^Ogr.)     SâO 

dous  ribeiros  da  província  do  rio  de  JaiT  i- 
ro ;  o  segundo  não  é  mais  que  um  braço 
do  primeiro  :  ambos  elles  regam  uma  par  - 
te  Uo  districto  de  Parati  antes  de  sfi  lança- 
rem na  bahia  de  Angra  dos  Reis  ,  e  facili- 
tam o  transporte  por  meio  somente  de  ca- 
noas. 

iBiRiui,  (geogr.)  ribeiro  da  provincia  de 
Santa  Caliiarina,  no  Brazil ,  no  districto  de 
São  Francisco. 

iRiRUAMA,  (geogr.)  lagoa  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro. 

ÍRIS,  s.  f.  (Lat.  eGr.  o  arco  celeste,  a  deu^- 
sa  Íris,  mensageira  dos  deuses  ;  a  ílor  do  li- 
rio.  Os  elymologistas  derivam  o  nome  grego 
de  úro,  dizer,  prognosticar,  porque  o  arco 
íris  annuncia  o  bom  tempo  depois  da  chuva. 
Km  Egypc.  iris  significa  a  aurora,  e  lorh,  a 
pupilia  do  olho.)  a  deusa  íris;  nome  de  uma 
ilor,  lirio,  V.  g.  a  —  lusitana  éamarella.  — 
nome  de  um  peixe  do  rio  Oávade.  Vieira  faz 
timbem  feminino  o  arco  iris,  v.  g.  um  sol 
coroado  com  a  — . 

IRIS,  s.  m.  (V.  oprededonte)  o  arco  celeste 
luminoso  de  varias  cores,  vulgarmente  cha- 
mado da  velha,  eífeilo  da  retracção  dos  raios 
solares  pelas  gottas  da  chuva.  — ,  (íig.)  o 
circulo  de  varias  cores  que  rodeia  a  pupiila 
do  olho,  V.  g.  o  —  do  olho.  —  nome  de  uma 
pedra  preciosa  iriada. 

ÍRIS,  (myth.)  lilha  do  centauro  Thauraas 
e  de  Electra,  era  o  mensageiro  dos  deuses, 
e  em  particular  de  Juno,  que  ametbamor- 
phoseou  em  arco  e  a  coUocou  no  céo  em 
recompensa  dos  seus  serviços. 

IRIS,  (geogr.)  hoje  Ickil-Irmak,  rio  da 
Ásia  Menor,  nasceu  na  Gappadocia,  atraves- 
sava a  O.  do  reino  do  Ponto,  e  caia  no  Pon- 
to Kuxino,  junto  de  Amise,  entre  lialjs  e 
Thermodon. 

IRIÚANÁ,  (geogr.)  rio  da  provincia  do  Pa- 
rá, DO  Rrasil.  Seu  curso  é  ignorado  ;  o  que 
se  sabe  ó  que  augmenta  do  dobro  o  volu- 
me das  aguas  do  rio  Pacajaz,  pouco  mais 
ou  menos  30  léguas  acima  de  sua  confluên- 
cia com  o  braço  meridional  do  Amazonas, 
chamado  Tagipurú. 

iRKOUT,  (geogr.)  rio  da  Rússia  da  Ásia, 
na  provincia  de  Irkoutsk,  nasce  na  lagoa 
llchin,  ovai  cair  no  Augara  ou  Alto  Toun- 
gonska,  junto  de  Irkoutsk,  o  seu  curso  é  de 
701egoas. 

iRKOULSK  (governo  de),  (geogr.)  uma  das 
8^  grandes  divisões  da  Sibéria,  tem  por  limi- 
tes a  E.  a  província  de  lakoutsk,  a  0.  o  go- 
verno de  Temks,  aoN.  este  mesmo  governo, 
ftfí^  SF:   ff  Mongólia.  Vastas  ílorestis,  alguns 
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ta  e  chnmbo  de  ríerf<íchink).  Capital  Irkou- 
tsk ;  lugares  principaes  Kiaktha,  Nynei-Ou- 
dinsk  ,  JNestchinsk  ,  Karenck  ,  Balangansk, 
Bargouzin,  Verknei-Oudinsk.  Os  Mogoes-Kal- 
kas,  os  Tongruses,  e  os  Bouretes  habitam 
neste  governo.  Antigamente  o  nome  de  go- 
verno de  Irkoutsk  estendia- se  a  toda  a  Si- 
béria a  E.  do  governo  de  Temsk,  edividia- 
se  em  quatro  grandes  províncias,  Irkoutsk, 
lakoutsk,  INertchinsk,  e  Okhotsk. 

IRKOUTSK  ,  (geogr.)  cidade  da  Ruàsia  da 
Ásia,  capital  do  governo  de  Irkoutsk  ,  na 
confluência  do  Irkout,  e  do  Angara;  20,000 
habitantes.  Arcebispado;  38  igrejas,  2  con- 
ventos, gymnasio,  seminário,  escola  naval, 
escola  japoneza,  muitos  bazares.  Fabrica 
real  de  panos  ;  marroquins,  sabão,  velas, 
gelo,  agyia-ardente,  etc.  Commercio  coiaa  a 
China  e  o  interior  da  Rússia,  sobretudo  em 
pelles. 

IRLANDA,  (geogr.)  Ireland  em  Inglez,  Erin 
em  Irlandez,  Hibernia,  Jeruis,  Juvernir, 
Scotia  major  dos  antigos,  uma  das  ilhas  Bri- 
tannicas,  e  um  dos  três  reinos,  que  formam 
o  reino  unido  da  Gram-Bretanha  :  liça  situa- 
da a  O.  da  Gram-Brètanha,  de  que  a  separa 
o  canal  de  S.  Jorge,  ou  mar  da  Irlanda  ;  80 
léguas  de  N.  a  S.;  50  de  E.  a  0;  OS-^O.OOO  ha- 
bitantes em  1841,  hoje  porem  muito  menos; 
capital  Dublin.  A  Irlanda  dividé-se  hoje  em 
4  grandes  províncias  :  Leinster  ou  Lagenia  á 
E.,  Ulster  ouUltonia  aoJN.,  Commanght  ou 
Comancia  a  O.,  Munster  ouMomonia  ao  S. ; 
estas  provindas  subdividem-se  em  32  con- 
dados, ctij  os  nomes  são : 


i.°   Leinster. 


Condados, 

Dublin. 

Louth. 

East-Meath. 

Wicklow. 

Wexford; 

Kilkenny. 

Carlow. 

Kildare. 

Queen's  County. 

King's  County. 

West-Meath. 

Longford. 


Capitães, 

Dubhn. 

Dundalk. 

Trim. 

Wicklow. 

Wexford. 

Kilkenny. 

Carlow. 

Kildare. 

Maryborough. 

Philipstown. 

Mullingar. 

Longford. 


2.'°   Ulster. 


Autrim. 

Down. 

Armagh. 

Tyrone. 

Londonderrv, 


Felfast. 

iJownpatrick. 

Armagh. 

Omagh. 

Loudonderr)', 
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fcavari. 
Monaghau. 

Cavan- 
^onaghau. 

d.*^    Connauyht. 

Leitrim. 

Siigo. 

Roscommom. 

Mayo. 

Galway. 

Carriek   ou  Shanuon 

Shgo. 

Rascommom. 

Casllebar. 

Galway. 

4.^  Munster. 

Clare. 

Limerick. 

Kerry. 

Cork. 

Walerford. 

Tipperaay. 

Ennis. 

Limerick- 

Tralee. 

Cork. 

Walerford.     * 

Cloiimel. 

A  Irlanda  lem  4  arcebispados ,  Armagh, 
Dublin,  Cashell,  Tuam. 

Esla  região,  geralmenle  plana,  ó  banha- 
da por  muitos  rios ,  sendo  os  principacs  o 
Shamzon,  o  Baudon,  o  Le,  o  Blackwater  , 
o  Boyne,  o  Lyffey,  o  Barrow,  o  Slanc,  ele. 
Tem  três  grandes  canaes,  chamados  Gran- 
de Canal,  Canal  Ileal,  e  Canal  de  Newry ; 
muitos  lagos,  como  sào  os  de  Swilly,  Fuyle, 
Neagh,  Eme,  Corrib,  Lane,  ou  Rillarney  , 
e  outros  de  menor  importância. 

As  costas  da  Irlanda  são  mui  sinuosas,  e 
teem  muitas  bahias  seguras,  e  úteis  aos 
navegantes,  e  portos  commodos,  taes  como 
os  de  Blanlry,  Ceak,  Belfast,  Dlingle,  Sligo. 
Encontram-se  neste  paiz  excellentes  pasta- 
gens, mas  muitos  lugares  pantanosos  ;  as 
florestas  teem  quasi  de  lodo  desapparecido. 
O  clima  da  Irlanda  é  temperado,  mas  hú- 
mido e  vario.  Os  principaes  productos  são 
cevada,  trigo,  batatas,  linho,  cânhamo,  ele. 
a  cultura  está  porém  muito  atrasada  ainda. 
Criam-se  na  Irlanda  muitos  gados,  cavallos 
de  raça  pequena,  cabias,  etc.  Exploram-se 
alli  minas  de  ouro,  praia,  cobre,  chumbo, 
ferro,  cobalto,  carvão  de  pedra ;  pedra  cal- 
caria, ardósias,  etc.  A  industria  está  pouco 
desenvolvida  e  os  principaes  objectos,  em 
que  se  applica, são  lanifícios, algodões,  agoor- 
dente,  cerveja,  etc. 

O  povo  irlandez  acha-se  redusido  a  um 
estado  de  miséria,  degradação,  e  embrute- 
cimento inauditos,  íructos  de  um  governo 
tyrannico,  excessiva  avareza  dos  proprietá- 
rios do  solo,  enormidade  dos  impostos,  e 
da  falta  de  instrucção. 

O  governo  do  paiz  é  confiado  a  um  vice 
rei  ou  lord-lugar-tenente,  nomeado  pelo  so- 
berano da  Grã-Bretanha.  A  Irlanda  é  re- 
presentada no  parlamento  por  32  lords  na 
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ôamara  dos  cominuns-  Á  íeligiào  do  estada 
é  a  da  igreja  anglicana ;  mas  sete  oitavas 
partes  da  população  professam  a  religião  ca* 
thohca.  O  idioma  irlandez  é  um diilecto do 
Céltico,  corrompido  peloinglez. 

Historia.  A  historia  primitiva  da  Irlanda 
acha-se  envolvida  em  contos  fabulosos;  ape- 
nas se  sabe  que  no  4.^  século  S.  Patrício 
ali  introduziu  o  christianismo.  Achava-sea 
Irlanda  então  dividida  por  muitos  chefes  in- 
dependentes, sendo  os  principaes  os  0'jNeil 
no  Munster  meridional,  os  0'Brien  em  Tho- 
moud  ou  Munster  septentrional,  os  0'Connor 
en  Connanght,  ele.  No  século  VI  viciamos 
Dinamarquezes  que  se  apossaram  de  quasi 
lodos  os  pontos  da  costa.  JNos  princípios  do 
século  XI  Brien-Baron,  rei  de  Munster  ficou 
senhor  da  maior  parle  da  ilha,  mas  foi  ven- 
cido e  morto  }ielo  rei  de  Leinster,  e  os  Di- 
namarquezes seus  aUiados  em  1027.  Final- 
mente em  1160  Henrique  11,  rei  de  Ingla- 
terra, que  tinha  feito  annexar  a  Irlanda  ás 
suas  possessões  por  uma  bulia  do  papa 
Adrianno  IV  (1155),  mandou  ali  um  exer- 
cito que  elle  próprio  acompanhou  (1171). 
Os  Irlandezes,  atacados  por  forças  superio- 
res, tiveram  que  submeter-se,  e  João,  filho 
de  Henrique  11  foi  o  primeiro  vice-rei  da 
Irlanda. 

Com  tudo  os  Inglezes  tinham  apenas  sub- 
metido uma  pequena  parte  da  ilha,  cor- 
respondente aos  actuaes  condados  do  Du- 
blin, Mealh,  Louth,  eKildare;  orestocon- 
servava-se  independente.  Em  1315  Eduardo 
Bruce,  irmão  do  rei  da  Escócia,  ah  desem- 
barcou, e  foi  reconhecido  rei  em  Dundalk 
pelos  irlandezes,  que  tinham  ficado  livres; 
foi  porém  vencido  e  expulso  em  1318.  O 
cesamento  do  duque  de  Clarence,  íilho  de 
Eduardo  111  com  a  herdeira  dos  reis  de  llls- 
ter  (1391)  levou  ao  cabo  a  submissão  desta 
ilha,  sobre  a  qual  os  Inglezes  começaram 
logo  a  fazer  pesar  o  mais  tyrannico  jugo. 
Varias  tentativas  tinham  já  tido  lugar  por 
parle  dos  Irlandezes  para  recuperarem  a  sua 
independência,  quando  no  século  XVIa  fir- 
meza e  constância  na  religião  christã,e  a  recu- 
sa de  annuirem  á  reforma  religiosa  introdu- 
zida por  Henrique  ^'iU,  acarretou  sobre  es« 
le  infehz  povo  novas  perseguições.  Isabel 
tirou  aos  catholicos  irlandezes  a  faculdade 
de  occuparem  empregos  pubhcos :  Jacques 
I  conliscou  todas  as  terras  dos  que  tinham 
pegado  em  armas,  e  todos  os  bens  do  clero 
catholico.  Em  1650,  tendo  a  Irlanda  segui- 
do o  partido  de  Carlos  I,  Cromwell  poz  tu- 
do ali  a  ferro  e  fogo.  Quando  teve  lugar  a 
revolução  de  l(j88  os  Irlandezes,  sempre  fieis 
aos  Stuarts  por  elles  serem  cathohcos,  de- 
clararam-se  a  favor  de  Jacques  II ;  mas  a, 
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tfdofía  áe  fiôytié,  ganha  nâ  IrUnáa  pof  (íní- 
íherme  d'Orange  {iM)  aniiíquilou-lhe»  as 
Suas  esperanças.  Em  178â  chegaram  còm  tu- 
do a  alcançar  o  ler  um  parlamento  inde- 
pendente ;  mas,  incitados  pela  França,  re- 
Yoltaram-se  em  1796.  Esta  revolução  ,  mal 
secundada  pela  republica  franceza,  foi  logo 
suflbcada,  e  os  cadafalsos  fizeram  muitas  vi- 
climas.  Em  1800  o  parlamento  inglez,  com 
o  fim  de  abolir  a  nacionalidade  da  Irlanda, 
decretou  a  união  definitiva  dos  dois  paizes, 
e  supprimiu  a  sombra  de  parlamento,  que  a 
Irlanda  tinha  conservado  ;  deixou-se  é  ver- 
dade aos  Irlandezes  a  faculdade  de  enviarem 
deputados  ao  parlamento  britaniiico,  (que  se 
chamou  então  parlamento  imperial],  mUiS  os 
Calholicos  foram  privados  do  direito  de  elei- 
ção e  representação.  Desde  então  a  Irlanda 
não  cessou  de  reclamar  a  emancipação  dos 
Catholicos,  e  a  revogação  da  união  dos  dois 
paizes ;  essa  emancipação,  tantas  vezes  pro- 
metida foi-lhe  finalmente  concedida  no  minis- 
tério de  Roberto  Peei  em  1829.  Com  tudo  a 
Irlanda  não  cessou  de  protestar  pelo  órgão 
do  seu  representante,  o  celebre  0'Connel, 
contra  a  sua  união  a  Inglaterra,  nem  melho- 
rou de  condição  o  seu  povo;  milhares  de  ir- 
landezes morrem  de  fome,  e  os  que  que- 
rem escapar  a  tão  dura  sorte,  vão  povoar  a 
America,  para  onde  teem  ultimamente  emi- 
grado em  tão  subido  numero,  que,  segundo 
um  calculo  feito,  dentro  em  pouco  haverá 
mais  Irlandezes  na  America,  do  que  na  pró- 
pria Irlanda. 

IRLANDA  (Nova),  (geogr.)  ilha  do  Grande 
Oceano  Equinocial,  ao  NE.  da  JNova  Breta- 
nha, e  ao  SE.  do  Novo  Hanover ;  60  léguas 
de  comprimento,  6  de  largura  ;  é  montanho- 
sa e  cuberta  de  arvoredo  ;  encontram-se  ali 
muitos  coqueiros  e  noz  muscada,  e  nos  bos- 
ques uma  infinidade  de  aves  de  diff'erente  es- 
pécie. Os  indígenas  são  feios,  mas  menos  ne- 
gros do  que  os  habitantes  da  Africa,  e  teem 
o  cabello  comprido  e  crespo  ;  são  dóceis,  só- 
brios, hospitaleiros,  mas  descontiados;  fabri- 
cam com  rara  habilidade  as  suas  armas ,  e 
instrumentos  de  pesca  e  caça. 

IRLANDA  (mar  da),  (geogr.)  Designa-se  por 
este  nome  uma  parte  do  Oceano  Atlântico , 
situada  entre  a  Inglaterra  e  a  Irlanda.  Com- 
municacom  o  Atlântico  ao  N.  pelo  canal  do 
Norte,  entre  a  Escócia  e  a  Irlanda,  e  aS.  pe- 
lo canal  de  S.  Jorge.  Ficam  neste  mar  as 
ilhas  de  Anglesy  ede  Man. 

iRLiNO,  s.  m.  (h.n.)  synon)'mo  de  Arve- 
loa  de  Primavera ,  Moíacilla  flava,  tspecie 
de  pássaros  do  género  Arveloa.  Partes  su- 
periores de  um  verde  azeitonado,  as  infe- 
riores de  um  amarello  brilhante;  cabeça  cin- 
zenta com  duas  riscas  brancas  de  cada  la- 
do ;  guias  e  rectrizes  morenas,  bordadas  de 
voi,  in. 


hutiéú  ÁmveU&âõ  ^  íeèiriuê  etkméã  irrâti^ 
eas.  Comprimento,  seis  pollegadas,  A  fê- 
mea tem  as  partes  superiores  mais  matiza-^ 
das  de  cinzento  e  a  garganta  branca  ;  ospe-* 
quenos  differem  pouco.  É  da  Europa. 

IRMÁA,  IRMÃ  ou  iRMAN,  s.  f.  {[.  áeirmão) 
a  fêmea  filha  do  mesmo  pai  emãi.  Meia  — , 
a  que  é  filha  do  mesmo  pai  ou  da  mesma 
mãi.  As  nove  irmãs  ,  as  musas,  — ,  (fig.  e 
adj.)  do  mesmo  feitio,  que  emparelha,  v  g. 
esta  arma  é  —  da  outra. 

IRMÃAMENTE  OU  IRMANMENTE,  adv.    [mente 

suíf.)  fraternalmente. 

IRMÃASINHA  OU  IRMANSINHA,   S.  f.  diminut, 

deirman. 

IRMANADO,  A,  p.  p.  de  irmanar ;  adj.  em- 
parelhado. 

IRMANAR,  V.  a.  [irmão,  Cast.  hermano,  ar. 
des.  'mí.)^\iig.)  emparelhar. 

IRMANDADE,  s.  f.  (Lat.  gcrmanitas,  tis.) 
fraternidade,  parentesco  entre  irmãos ;  (fig.) 
preslança  como  entre  irmãos,  confraternida- 
de.  — ,  confraria  de  irmãos ;  confederação. 
A  santa  — ,  (em  Hespanha)  tribunal  e  tropa 
que  fazia  a  policia  das  estradas,  perseguindo 
os  malfeitores. 

IRMÃO,  s.  m.  (Lat.  germanus,  do  rad.  de 
gérmen,  germe,  germinare,  brotar.  V.  Ger- 
me.) o  filho  do  mesmo  pai  e  mãi.  Meio  — ,  fi- 
lho do  mesmo  pai,  ou  da  mesma  mãi.  — , 
confrade,  membro  de  confraria,  irmandade, 
ou  de  ordem  terceira.  — ,  companheiro,  v. 
g.  —  em  armas.  — ,  adj.  (fig.)  inteiramen- 
te semelhante,  que  emparelha,  v.  g.  oalgodão 
é  —  do  de  Pernambuco. 

iRMÃosiNHO ,  s.  m.  diminut.  de  irmão. 

IRMEILMENTE,    pOr  IRMAILMENTE,  OU  IRMA- 

NiLMENTE.  V.  Irmaumentc. 

lUMiNSUL,  (myth.)  ou  columna  de  Iruino, 
Hermann  Arminius,  idolo  dos  antigos  Sa- 
xonios,  que  estava  coUocado  na  montanha 
fortificada  de  Ehresburgo,  (hoje  Stadberg  ou 
Paderborn).  Representava  um  homem  arma- 
da á  maneira  dos  Germanos  ,  tendo  n'uma 
das  mãos  um  estandarte  e  na  outra  uma 
lança.  Era  o  Deus  da  guerra.  Carlos  Magno 
destruiu  este  idolo  em  772,  assim  como  a 
fortaleza  que  o  defendia. 

iRNERio,  (hist.)  Irnerius,  jurisconsulto  ce- 
lebre. V.   Werner. 

iRNis,  (neogr.)  villa  da  Suissa.  V.  Gior- 
nico. 

iRÓ,  pi.  iROZES.  V.  Eiró. 

iROi,  (geogr.)  ribeiro  da  provincia  de  São 
Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazil.  Nasce  perto 
de  Cerro  Prelado  da  Encruzilhada,  ese  ajun- 
ta com  oPequiri. 

iROuiNE,  (geogr.)  rio  do  Peru,  formado 
do  lacuma,  e  do  Mayussa,  corre  a  E.  NE., 
e  vai  cair  no  Mamoré.  O  seu  curso  é  de  60 
léguas, 
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IRONIA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  eironeia,  dis- 
simulação, rad.  eirdri,  dissimular.)  figura  de 
rhetorica  com  que  se  inculca  o  contrario  d© 
que  as  palavras  exprimem  ,  v.  g.  itilú^jjtífi'!) 
disfarçado  em  termos  de  affeclaaolouVaí'1  il 
—  do  semhlaMe,  (íig.)  gesto  irónico. 

IRONICAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  por  iro- 
nia. 

iKONico,  A,  adj.  (Lat.  ironicus.)  que  en- 
cerra ironia. 

iROQUEZES  OU  SEIS  NAÇÕES,  (gcogr.)  con- 
federaçào  de  índios  da  America  do  INorte, 
que  habitam  hoje,  parte  nos  Estados-Uni- 
4os  (em  Nova  York),  e  parte  lio  Canadá. 
Estas  seis  nações  chamam-sc  Mohawhs,  Oriei- 
das,  Onondagas,  Sénécas,  Cayugas,  e  Tus- 
caroras.  Os  Iroquezes  apenas  contam  hoje 
12,000  indivíduos.  São  altivos,  guerreiros, 
valorosos,  hospitaleiros,  amigos  heis ,  e  de 
uma  imaginação  melancólica  ;  são  apaixo- 
nados peio  jogo,  e  bebidas  espirituosas,  cu- 
jo! abuso  (eram-lhe  desconhecidas  antes  de 
chegarem  os  Europeus)  os  teem  embruteci- 
dq,  e  enfraquecido.  Em  1603  quando  os 
Francezes  chegaram  ao  Canadá,  os  Iroque- 
zes formavam  uma  poderoza  liga,  então  em 
guerra  com  os  Adiroudaks.  Estes  invocaram 
o  auxilio  dos  Francezes,  que  commandados 
por,  Charaplain,  derrotaram  completamente 
os  Iroquezes  ;  mas  os  ÍJollandezes,  que  ti- 
nham subido  o  fludson  até  á  altura  da  ac- 
tual cidade  de  Albany,  anniquilaram  os  Adí- 
rouks.  INas  guerras  entre  os  Inglezes  e  Fran- 
cezes; os  Iroquezes  seguiram  alternativamen- 
te o  partido  dos  dois  povos.  ISa  guerra  da 
independência  eram  alliados  da  Gram -Bre- 
tanha, e  por  isso  em  1779  as  tropas  anie- 
ricanas  assassinaram  muitos  delles  e  destrui- 
ram-lhes  muitas  aldeias.  Desde  então  vivem 
no  que  chamam  as  reservas  doestado,  mas 
veem-se  todos  os  dias  apertados  peloá  no- 
Vbs  colonos  americanos,  e  o  seu  numero  di- 
minue  consideravelmente. 

ÍROSAMENTE,  ttdv.  [mente  suíf.)  com  ira  , 
éótú  ^esto  iroso,  irado, 
"i^ltfeéo ',  Á  ,  adj.  [ira,  des.  oso.)  cheio  de 
ifa,  ãhitoádo   pela  ira,  sujeito  a  irar-se.   ' 

Syn.  comp.  Iroso,  iracundo,  irado,  ^éú- 
do  ira  o  radical  destes  trez  vocábulos,  con- 
siste sua  differença  na  terminação,  que  lhes 
determina  a  força  ou  designa  a  relação. 

iroso  é  o  que  está  possuído  de  grande 
ira,  e  dominado  por  esta  paixão.  Iracundo 
é  o  que  se  deixa  levar  facilmente  da  ira. 
Irado  é  o  que  actualmente  está  tomado  da 
ira. 

Iracundo  designa  o  natural  em  que  doihi- 
áá  á  irá,  è  o  habito  desta  paixão  ;  irado  de- 
sjgha  o  acto  de  irar-se  alguém  ;  irdso  de- 
a^a  o  excesso  da  ira. 

No  homem  irado  considera-se  a  ira  como 


um  fogo  que  queima ;  no  iroso,  como  um 
incêndio  que  abraza ;  no  iracundo,  como 
matéria  inflammavel  que  a  menor  faisca  põe 
em  chammas.  Tal  era  Moisés,  e  assim  o  mos- 
trou naquelle  encontro,  em  que  arremeteu  a 
um  egjpcio  que  affrontava  a  um  hebreu,  e 
sem  mais  armas  que  as  próprias  mãos,  o  lan- 
çou morto  a  seus  pés;  poi*  isso  disse  Vieira: 
«  Moisés  era  arrebatado  e  iracundo  (Vil , 
279(.  » 

-tRRA,  interj.  vulg.  ápage.  Creio  que  vem 
do  Lat.  ruo,  ere,  arremessar-se,  equivalen- 
do a  arreda-te,  vai-tc  longe  de  mim  ! 

iRRACiONABiLiDAbE,  s.  f.  t)  sér  irracióna- 
vel. 

iRRACioi^ÀLj^ad/.  dos  ^  g.  (tát.  irratio- 
nalis.)  falto  de  razão,  de  raciocínio,  v.  g. 
os  animaes  irracionaes.  V.  Incommensura-' 
vel. 

IRRACIONALIDADE  ,  s.  f.  O    SQv  irracional. 

iRRACiONAVEL  ,  adj.  dos  2  g .  (des.  avel.) 
contrario  á  boa  razão,  v.  g.  actos  irracio- 
naneis. 

IRRACIONAVELMENTE,  ttdv.  [mente  sbiff.)  de 
modo  irracionavel. 

IRRADIAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  írradiatio,  onis.) 
acção  de  irradiar,  eSpargimèiitÒ  dos  raios  da 
luz. 

IRRADIAÇÃO,  s,  f.  [Írradiatio.]  (phys.)  mo- 
vimento do  centro  'á  circumferencia.  Osphy- 
sicos  dão  cst3  nome  ao  engrossamento  appa- 
rente  de  um  objecto  esclarecido  ,  engrossa- 
mento produzido  pela  intensidade  da  luz. 
Em  physiologia,  chama-se  assim  todo  o  mo- 
vimento que  se  faz  de  um  centro  qualquer 
á  circumferencia,  n'um  entié  òrgahizado. 

IRRADIADO,  A,  p.  p.  de  irradiar;  aij.  es- 
pargido. 

IRRADIAR,  V.  a.  (Lat.  irradio,  are.)  lan- 
çar, espargir  raios  de  luz,  allumiar  com  a 
luz  radiante. 

iRRADioso,  A,  adj.  (des.  oso.)  privado  de 
raios  de  luz. 

IRRECLAMAVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  se  não  pôde  reclamar. 

iRRECONCiLiADO,  A,  adj.  tíão  r'econciliado. 

IRRECONCILIÁVEL,  Ádj.  dos  ^  g.  (dcs.  avel.) 
que  se  não  pôde  reconciliar,  v.g.  inimigos 
irreconciliáveis. 

iRRECONCiLiAVELMENTE,  adv.  [mente  suff.) 
sem  possibilidade  de  reconciliação. 

IRRECUPERÁVEL,  ãdj .  dos  2  g.  (áes.  avel] 
que  se  não  pôde   recobrar  ou  recuperar. 

IRRECUPERAYELMENTE  ,     adv.    [mCUtC    SUff.) 

de  maneira  irrecuperável,  sem  possibilida- 
de de  se  recuperar. 

IRRECUSÁVEL,  ttdj .  dos  2  g.  (des.  avel.] 
q lie  se  não  pode,  ou  não  deve  recusar,  v, 
g.  provas  irrecusáveis. 

iRREDiMiVEL,  ad],  dos  2g.  (ãek.  ipel.)  qm 
se  não  pôde  remir,  incapaz  dè  reinir-se. 


ntK 


ma 


m 


IRREDUCTITEL,  adj .  (chim.)  diz-se  de  um 
oxydo  metallico,  que  não  ss  pôde  reduzir 
ao  estado  de  metal  puro. 
,j  irreduzivelÍ  adj.  doslg.  (des.  mi.)  que 
se  hão  reduz,  indomável,  v.  g.  gente—;  |e- 
1^0,  Índole — á  paz.  Cólera— .Bárbaros ?^''- 
redíiziveis.  ,.     ,      ^  ,    . 

IRREFÍ.ÉXÍVO,  A,  ttâj .  [des.  ívo.)  quB  não 
reflecte.  ,  .         j   ,i,,., 

^^'i^RkFi.Exo»  A^.aàj.  àiié  naprjeflécte.^luz; 
feito  sem  reflexão,  fall^  de  rêfleiâo'|í^t>",  ^.; 
homem  — .  Acto  — . 

iRREFokM.\vE^  atíj.  dos  t  g .  (Jès.  átjè7.) 
que  se  não  [  óde  ou  hão  deve  reformar ,  v. 
g.  sentença  —  ;  costumes,  Hábitos  irrefor- 

iRREFRAGABiLiDADE,  s.  f.  O  sér  írrefraga-. 
vel. 

iRREFRAGAVEL  ,  adj,  dos  2  //.  (Lat.  irr&- 
fragahilis,  ir  por  i/i  pref.  negat.,  e/ran^o, 
efe,  quebrar.)  que  se  não  pôde  contestar, 
irrecusável,  v.  g.  testemunha,  máxima,  dou- 
trina--. ^^zò^^.\irrefragaveis. 
,,  trrÈfragaveÍíMente,  adv.  (meíiíe  suff.)  de 
modo  irrêfragavel,  sem  disputa  ou  contro- 
vérsia,-      .  ...         ,.^,   ,     .  .  ,  ^        ,     ,y.^i;^^.,i 

^.^Írregulàr,  íiaj-  ,fl^o^  2  ^.  ^át.  Irrégula- 
|-,^\)  hão  regular,  contrario  ás  regras,  que 
peccá  cpníra  as  regras,  v.  ^.èdificio.,.. poe- 
ma, (Irama— .  Verbo — ,  anómalo,  que  não 
segue  as  regras  geraes  de  conjugação.  — , 
o  que  incorreu  ém  irregularidade  canóni- 
ca. 

^^  lUREGLL AU,  aí4l'.  [irregularis.)  (bot.)  diz- 
ge^-om,  bolaniea  do  cálice  cnjas  partes  diíTe- 
rêm  pelo  tamanho,  pela  forma  ou  pelas  po- 
si^çõeSj.e  da  corpUa  cujas  pétalas  ou  os  lobolos 
çao  sensivelmente  desiguaes.  —  (med.)  O  pulso 
ir.fe^uíar,  é  aquelle  cujas  pulsações  não  são 
âem  iguaes  éritre  si,  nem  regulares  na  sua 
desigualdade.  .     / 

irregularidade,  s.  f.\[,it.ÍrregulariíaSy 
ti^.)  falta  de  regularidade,  o  não  ser  confor- 
ÍDe  ás  regras  dá  arte,  ou  á  moral ,.—,  (dir. 
cán.)  inhabilidade  para  receber  bii  exercer 
íis  ordens.  ^  .,.  .     , 

iRREGULÁRissiMO,  A,  àáj.  superi.  de  irre- 

IRREGULARMENTE,  adv.  [mèníe suff.)  dc  mo- 
dp  irregular,  com  irregularidade. 
^.,  Irreligião,  s.  f  falta  de  religião,  lalta 
dé  crença  em  qualquer  religião.  Os  chris- 
táos  applicam  o  termo  Á  incredulidade  na 
f-fligião  de  Christo. 

iríieugiosamente  ,  adv:  [mente  suff.)  cpm 
irreligião,  de  modo  irreligioso. 

iRRELiGiosiUADE  ,   s.  /,  (Lat.  irreligiòsjr 
ús,  tis.)  o  ser  irreligioso. 
^jjjft^í.fPioso,,  A,  ady  (des.  aso.)  falto  de  re- 
l^gâp,?!?.  ^.  homem—,  —,  feito  em  despre- 
|9  da  fçljgiào,  V.  g,  acçSo,  expressão—, 


IRREMEDIÁVEL  ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  irre^ 
mediabilis.)  que  se  não  pôde  remediar,  que 
não  tem  remédio,"  v.  g.  mal,  doença,  dam- 
npj— .  Èivoá  ir reníediaveis. 

ÍRRF:MF.í)TAv:-i.>ír.NTE,  adv.  [mente  suff.)  dè 
ippdo  irremediável. 

iRRÉMissiVEL,  adj.  dos  lg.  [Lai.  ,irrem\s~ 
sibilis.j  que  se  não  pôde,  ou  não  deve  per- 
doar, imperdoável. 

.iRREMissivELMENTE.  ttdv.  [mente  suff.)  áé 
mhdo  irremissível.      ^  ^''    ;       .  ,  . 

IR  REMÍVEL,  aãj.  dós  2  g .  \aes'^\v^)q^é 
se  hão  pôde  remir.  , . 

iRREMOviVEÍ.,  adj.  dos^  g.  [das.  ivel.)  (\ue 
se  não  pódé ,  remover,  tirar,  afastar,  reme- 
diar, V.  g.  obstáculos,  eimbaraços  irremoví- 
veis. 

iRREPA-XApo,  A,  flí//.  hao  reparado. 

IRREPARÁVEL,  adj.  dos  Z(/.  [X.ixl.  irrepa- 
rdbilis.)que  se  não  pôde, reparar,  remediar. 

IRREPARAVELMETSTE,  ttã/o.  [mente  suff.)  de 
modo  irreparável.  .     _ 

iRREPÍiEHENSiBiuD.U)É, ^^f.  jf.,ò  séf.  Irrep^ei- 
hensivel,  v.  g.  á  —  do   seu  procedimento^. 

iRREPREHENSLVEL,  adj.  àos  2  §.  (Lat.  ir- 
reprehensibilis.)  em  que  não  cabe  reprehen- 
são.  tíomcm,  procedimento  —  ,  sem  culpa, 
que  não  merece  censur.a. 

IRREPREHENSIVEL5ÍENTE,  adv.  [mente  síiff.) 
de  n^odo  irreprehensivel,  .v.  g.  proceder—. 

iRREsiGNADO,  A,  arf/.  nao  resignado.  — SE, 
V.  r.  não  se  , resignar,  v.  g.  ásua  sorte,  aos 
decretos  da  Provideílcià.  , 

iRRESiGNAVEL  ,  adj.  dos  2  g  (des.  aiJeí.^ 
indisposto  á  resignação. 

iRRESiSTENTE,  ttdj .  dos^  §.  que  não  ri^r. 
siste.  . 

IRRESISTÍVEL,  arfj.  dos  2  g.  (des.  iie/.j.i 
que  se  não  pôde  resistir,  v  g.  argumentos 
irresistiveis. 

IRRESISTIVELMENTE,  udv.  (mente  sufi".)  de 
modo,  com  força  irresistível. 

iRre SOLUÇÃO,  s.  f.  falta  de  resolução,  he- 
sitação, indeterminação.  .  , 
.  iRRESOLUTO,  A,  arfj.  (Lat.  irreíp/uíia.)  fal- 
to de  resolução,  que  não  sabe  i^esolver-se. 
Problema — ,  hão  resolvidp. 
riitRE SOLÚVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  irr^so- 
lubilis.)  que  não  admite  solução,  i\  y.  pro- 
blemas irresoluveis.  Tximor  — ,  (med.)  que 
se  não  pôde  resolver. 

iRRESTRiCTO,  A,  adj.  não  resilriclo,  a  que 
se  não.põe  resiricção ,  v.  g.  liberdade—. 
Poder-.         ,  ,      , I  , 

.^RRESTRiNGiyçL,  adj.,.dos  z  g.  (des.  m4) 
que  se  não  pôde  restringir.  ^     . 

IRREVERÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  %rrevere)itia,}h.\- 
ta  de  reverencia ,  de  respeito ,  de  acata- 
mento. 

iRREVERENCiADo ,  A ,  ».  /?.  d©  íJ©  írrevtí- 
reoçlar,  ulo  reverenciado. 
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iRREVERKNCiAR ,  V.  tt.  [W  j)Qv  lu  negat.) 
nâo  reverenciar,  tratar  coin  irreverência;. 

IRREVERENTE,  adj .  dos  2  g.  (Lat.  irreve- 
rens,  tis.)  cm  que  ha  falta  de  reverencia, 
que  não  reverencia,  v.  g.  gestos,  maneiras, 
expressões  — s. 

IRREVERENTEMENTE,  adv,  [mente  suíf.)  com 
irreverência. 

IRREVOCABILIDADE  ,  s.  f.  O  scr  irrcvoca- 
vel. 

IRREVOCÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  irrevo- 
cabilis.)  não  revocavel,  v.  g.  doação — . 

IRREVOGÁVEL  ,  adj.  dos  2  g.  não  revogá- 
vel, que  se  não  pôde  revogar,  v.  g.  os  ir- 
revogáveis decretos  do  destino.  Lei  — . 

IRREVOGAVELMENTE,  adv.  (mente  suff.)  de 
modo  irrevogaveL 

iRRifrAçÃo,  s.  f.  (Lat.  irrigatio,  onis.)  re- 
ga, banho  leve  a  modo  de  quem  i^ega. 

IRRIGADO,  A,  adj.  (Lat.  irrigatus,  p.  p. 
de  irrigo,  are,  regar.)  regado ;  em  que  se 
fez  irrigação. 

IRRISÃO,  s.  f.  (Lat.  irrisio,  onis,  de  ir- 
rideo,  ere,  escarnecer  ;  ir  por  in,  pref.,  e 
rideo,  ere,  rir.)  mofa,  zombaria,  escarneo, 
V.  g.  era  objecto  das  irrisões. 

iRRisoR,  s.  m.  (Lat.)  inofador,  zombador, 
escarnecedor. 

iRRisoRiAMENTE,  ttdv.  [mente  sufí.)  com  ir- 
risão, de  modo  irrisório. 

IRRISÓRIO,  A,  adj.  (des.  ório.)  feito  por 
mofa,  por  escarneo. 

IRRITAHILIDADE,  s.  f.  [irritahilitas .]  (phys.) 
propriedade  exclusiva  dos  corpos  organisa- 
dos  vivos,  que  faz  que  certas  partes  destes 
corpos  executem,  sem  que  a  totalidade  do 
ente  participe  d'isso,  e  muitas  vezes  mesmo 
sem  que  dê  por  isso,  movimentos  súbitos  e 
mais  ou  menos  notáveis,  debaixo  da  influen- 
cia das  causas  excitantes  internas  ou  exter- 
nas. Estes  movimentos  que  caracterizam  a 
vida,  não  exigem  nenhum  órgão  particular; 
mas  á  medida  que  a  organização  se  compli- 
ca, sobre  tudo  na  serie  animal,  de  geraes 
que  são  nos  corpos  vivos  os  maie;  simples , 
íornam-se  particulares,  isto  é  mais  notáveis 
e  mais  poderosos  em  certas  partes  que  em 
outras.  E'  assim  que  elles  acabam  por  pro- 
duzir a  contractibilidade  muscular  ,  á  qual 
somente  Haller  e  os  seus  partidistas  ligavam 
o  nome  de  irritabilidade,  nome  que  deve 
exprimir  como  o  tinha  bem  sentido  Glisson, 
um  fenómeno  muito  mais  geral. 

IRRITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  irritatío,  onis.)  o  ir- 
ritar ou  ser  irritado,  estado  irritado  do  indi- 
viduo ou  de  alguma  parte  do  corpo  animal, 
V.  g.  —  dos  músculos,  dos  nervos. 

IRRITAÇÃO,  s.  f.  (V.  Irrito.)  o  fazer  irrito, 
annuUação. 

IRRITADO,  A,  p.p.  de  irritar;  adj.  provo- 
jpflido,  excitado,  estipaulado. 


iRíiiTAMEN'i;E,  adv.  (pfon.  íi  primeira  á€^ 
cerituada  ;  mente  suff.)  nufiameute,  de  modo 
irrito,  nullo.  Contrair  — . 

iRRiTAMENTO,  s.  w.  V.  Irritação. 

IRRITANTE,  adj.  dos  2  g.  (de  irrito.)  que 
annulla. 

IRRITANTE  ,  adj.  6  s.  TTi.  [irritans.)  tudo 
o  quo  excita  os  nossos  órgãos  desmedi- 
damente, de  maneira  a  mudar  o  rhythmo 
habitual  das  suas  funcções.  Um  estimulan- 
te muito  enérgico  para  provocar  tensão,  ca- 
lor e  dôr,  é  um  irritante. 

IRRITAR,  v.a.  (Lat.  irrito,  are,  provocar, 
incitar  ;  rad.  ira,  e  ruo,  ere,  nitum  ou  utum, 
lançar-se,  arremessar-se.)  provocar,  estimu- 
lar, excitar,  v.  g.  —  o  animo,  as  paixões  ;  — 
as  fibras  musculares.  Os  humores  acres  irri- 
tam os  órgãos,  pungem. 

IRRITAR,  V.  a.  (do  Lat.  írpor  in  pref.  e  ra- 
tus,  p.p.  de  reor,  i,  julgar.)  (theol.)  annul- 
lar,  revogar,  v.g. — os  votos,  as  condições. 
Moraes  confunde  os  dois  verbos  irritar. 

iRRiTATivo,  A,  adj.  (dcs.  ivo.)  que  tem  a 
propriedade  de  irritar,  excitar,  irritante. 

IRRITÁVEL,  adj.  dos2g.  [áeírrito)  que  se 
pode  annuUar. 

IRRITÁVEL  ,  adj.  iirriíabilis .)  que  é  do- 
tado de  irritabilidade  como  todas  as  partes 
de  um  corpo  organizado  vivo.  Diz-se  tanto 
no  physico  como  no  moral,  das  pessoas  que 
se  affectam  vivamente  com  as  impressões 
que  recebem.  — ,  (bot.)  os  botânicos  chamam 
irritáveis  os  (istames,  cujos  filetes  são  sus- 
ceptíveis de  se  moverem  no  tempo  da  fe- 
cundação, sem  que  se  possam  altribuir  os 
seus  movimentos  a  nenhuma  força  mecâni- 
ca conhecida. 

IRRITO,  A,  adj.  (pron.  o  accento  na  primei- 
ra ;  Lat.  irritus,  de  ir  por  in  pref.  negat.,  e 
ratus,  estabelecido,  ratificado,  p.  p.  de  reor, 
eri,  julgar.)  annuUado. 

iRROGADO,  A,  jt).  p.  deirrogar;  ac(/.  impos- 
to pela  lei. 

iRROGAR,  V.  a.  (Lat.  irrogo,  are.)  impor, 
V.  g.  —  uma  pena.  — ,  trazer,  causar,  v.g, 
—  ignominia,  infâmia. 

IRRORAÇÃO,  *.  f.  (Lat.  irroratio,  onis.)  ac- 
ção de  irrorar,  orvalhada,  borrifo. 

IRRORADO,  A,  p.p.  de irrorar  adj.  orvalha» 
do,  borrifado. 

IRRORAR,  V.  a.  (Lat.  irroro,  are  ;  ir  por 
in  em,  eros,  rom,  orvalho.)  orvalhar, bor- 
rifar. — SE,  V.  r.  borrifar-se,  v.  g.  —  com 
agua  lustral. 

iRROUCANA  ,  s.  f.  (bot.)  cspecie  de  plan- 
tas formando  um  grupo  assaz  numeroso  com 
o  genero^Cascaria,  de  que  esta  especicí  é  con- 
génere, e  outros  muitos.  São  todas  plantas 
da  America. 

iRUAMjÉ,  (geogr.)  riohespanbol,  noBrazil, 
aíiluente  da  margem  esquerda  do  Mamor^, 
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Síie  do  lago  Caiuabá,  e  ajunta-se  com  o  Ma- 
moré,  16  léguas  acima  da  confluência  do 
Aguapehi. 

iRRUiNAVEL,  ãdj .  dos2g.  [des.  avel.) que 
não  pode  ser  arruinado. 

IRRUPÇÃO,  s.  f.  {Lat.  irrup tio,  onis;  rad. 
rumpo,  ere,  romper,  ir  por  ínpref.,  em.)  in- 
vasão súbita  e  impetuosa  ;  entrada  hostil,  cor- 
reria nas  terras  do  inimigo. 

IR  TO.  V.  Hirto. 

iRTYCHE  ou  iRTiscH,  (geogr.)  grande  rio 
da  Ásia  septentrional,  nasce  nos  montes  Al- 
tai  na  Dzoungaria,  atravessa  o  lago  Dzais- 
sang,  banha  o  governo  de  Tomks,  na  Rús- 
sia Asiática,  o  Norte  do  Turkestan  indepen- 
dente, o  S.  do  governo  de  Tobolsk,  e  de- 
pois de  um  curso  de  mais  de  mil  léguas 
vai  cair  no  Obi,  acima  do  Samorovo.  Os 
seus  aííluentes  são  o  Ichim  e  o  Tobal. 

iRuiANE,  (geogr.)  rio  do  Pení  formado 
do  lacuna  e  do  Mayussa,  corre  a^E.  e  vai 
cair  noMamoré. 

iRUN,  (geogr.)  villa  de  Hispanha  na  pro- 
víncia de  Bilbau,  a  2  léguas  de  S.  Sebas- 
tião ;  3,300  habitantes.  E'  a  primeira  villa 
de  Hespanha,  que  encontra  quem  vem  de 
França  pelo  Bidassoa.  E'  muito  antiga  e  já 
existia  no  tempo  dos  Romanos. 

iRus,  (hist.)  mendigo  de  Ithaca ,  celebre 
pela  sua  estatura  elevada  ,  e  extraordinária 
voracidade.  O  seu  verdadeiro  nome  era  Ar- 
neo  ;  mas  os  amantes  de  Penélope  chama- 
rara-lhe  Irus  (do  (Ircgo  eirein  fallar)  por- 
que elle  se  encarregava  de  lhes  levar  as  suas 
declarações  amorosas.  Uma  occasião  em  que 
insultava  Ulysses,  a  quem,  por  o  não  conhe- 
cer, queria  vedar  a  entrada  do  seu  palácio, 
foi  morto  por  aquelle  heroe  com  uma  pu- 
nhada. 

írvine  ,  (geogr.)  villa  da  Escócia,  a  3  lé- 
guas d'Ayr,  junto  ao  golfo  de  VAyde,  5,200 
habitantíís.  Algodões.  Estalleiros,  etc.  E  ci- 
dade iriuito  antiga,  e  deve  a  sua  importân- 
cia a  um  convento  de  Carmehtas,  alli  fun- 
dado em  1412. 

IS  ou  AEiopoLis,  (geogr.)  hojeffií,  cida- 
de da  antiga  Babylonia  ou  da  Mesopotâmia 
meridional,  na  confluência  do  pequeno  rio 
de  Is,  e  do  Euphrates. 

ISA, (geogr.)  antigo  nome  da  ilha  de  Lesbos. 

ISAAC,  (h.  s.)  filho  de  Abrahão  e  de  Sa- 
ra, nasceu  em  1896  antes  de  Jesu-Christo, 
tendo  sua  mãi  90  annos.  Foi  salvo  por  um 
milagre  no  momento  em  que  seu  pai  o  ia 
immolar  para  obedecer  ás  ordens  de  Deus. 
(V,  Abrahão).  Desposou  Rebeca  de  (}uem 
teve  Esau  e  Jacob,  e  uiorreu  na  idade  de 
180  annos.  Tinha  cegado  na  sua  velhice. 

ISAAC  ANGELO,  (hist.)  imperador  grego, 
que  foi  substituir  Andronico  Commeno  ,  foi 
jevado  ao  throno  pelo  povo  qo  montento  em 
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que  Andronico  o  fazia  conduzir  para  o  sup- 
plicio.  Turnou-se  odioso  pela  sua  devassidão 
e  foi  destronado  por  Aleixo,  seu  irmão,  que 
lhe  mandou  arrancar  os  olhos  (1195).  Isaac 
subiu  novamente  ao  throno  em  1204,  auxi- 
liado pelos  crusados,  foi  porém  seis  mezes 
depois  desthronado,  e  morto  por  Aleixo  Du- 
cas,  tendo  de  idade  50  annos. 

ISAAC  COMNENO,  (hist.)  imperador  grego, 
filho  d'um  prefeito  do  Oriente,  foi  proclama- 
do imperador  oiu  1057,  para  substituir  Mi- 
guel Stratiotico,  quo  fora  desthronado.  Kra- 
co  e  incapaz  de  governar,  abdicou  em  Cons- 
tantino Ducas,  em  1059,  e  recolheu-se  a  um 
mosteiro,  aonde  morreu  e:Tj  1061. 

ISABEL.  V.  Izabel. 

iSABELLA,  s.  f.  (h.  u.)  Deu-se  este  nome 
especifico.^  a  um  pássaro  do  género  Sylvia ; 
a  um  peixe  do  género  Esqualo ;  a  um  in- 
secto do  género  Libellula,  assim  como  a  uma 
concha  do  género  das  Porcelanas. 

iSADELPHiA,  s.  f.  Giehrl  chama  assim  o 
estado  dos  monstros  dobles  compostos  de  dois 
corpos  igual  e  perfeitamente  desenvolvidos, 
dos  quaes  cada  um  possue  todos  os  órgãos 
necessários  á  vida,  e  que  só  dependem  um 
do  outro  por  partes  sem  importância. 

ISADELPHO,  adj.  (boi)  diz-se  d'uma  plan- 
ta que  tem  os  estames  reunidos  em  dous 
feixes  iguaes. 

ISAGOGE,  s.  f.  (Lat.  doGr.  cts,  em,  eagô^ 
conduzo.)  introducção,  anliloquio. 

iSAGORAS,  (hist.)  atheniense,  rival  de  Clis- 
Ihene,  que  tinha  estabelecido  o  governo  de- 
mocrático em  Athenas,  depois  da  expulsão 
dos  Pisastratidas  (509)  auxiliado  por  Cleome- 
nes  rei  do  Sparta,  tentou  restabelecor  a  oli- 
garchia,  expulsou  Clisthenes,  e  fez  dester- 
rar setecentas  famílias  athenienses ;  sendo 
porém  cercado  pelo  povo  nacidadella,  vin- 
se  obrigado  a  capitular,  e  foi  desterrado. 
Clisthenes  foi  então  chamado,  e  restabele- 
ceu-sc  o  governo  democrático. 

ISAÍAS,  (h.  s.)  filho  de  Ancos  e  sobrinho 
de  Amasias  rei  de  Juda,  foi  o  primeiro  dos 
quatro  grandes  prophetas  ;  prophetisou  no 
tempo  de  Osias  Joathan,  Achaz  e  Ezechias. 
A  este  ultimo  annunciou  elle,  em  nomo  de 
Deus,  primeiro  a  sua  próxima  morte,  e  de- 
pois que  a  vida  lhe  era  prolongada  por  15 
annos  ;  e  para  confirmar  esta  promessa  fez 
com  que  a  sombra  recuasse  dez  gráos  no  reló- 
gio do  Achaz.  Foi  morto  e  serrado  ao  meio 
no  reinado  do  impio  Manasses,  filho  de  Eze- 
chias, pelos  annos  694  antes  de  Jesu-Chris-. 
to  contando  130  annos  deidada.  Isaias  pas- 
sa por  ser  o  mais  eloquente  dos  prophetas, 
as  suas  ideias  são  sublimes,  as  imagens  enér- 
gicas, e  o  estylo  de  extraordinária  vehemen- 
cia.  E'  sobretudo  digno  de  admiração  o  seu 
Cântico  sobre  as  ruinas  de  liabylonia. 
i3J 
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•"  isALA,  (geogr.)  hoje  Yssel,  riodopaizdos 
Bôtavos.  V.  S€ilv. 

isANTHo',  s.  m.  (bot.)  Isaníhus,  género 
de  plantas  da  família  das  Labiadas  e  da 
Dadynancia  Gymnosperraia,  L.  assim  cara- 
cterisatlo  ;  cálice  carapanulado,  quinquofido  ; 
coroUa  com  cinco  divisões  ovadas  quasi  iguaes 
stjlo  terminado  por  dois  estigmas  lineares 
reflectidos  ,  quatro  nozes  globulozas  occu- 
pando  a  cavidade  do  tubo  engrandecido  do 
cálice. 

ISAR,  (circulo  do)  (geogr.)  uma  das  divi- 
sões da  Baviera,  entre  o  circulo  de  Regea 
ao  N.  o  do  Danúbio  Inferior  e  o  Archidu- 
cado  d' Áustria  a  E.,  o  Tyrol  ao  S.  e  o  cir- 
culo do  Danúbio  Superior  a  O  ;  30  legoas 
de  comprimento,  20  de  largura  ;  500:000 
hab.  Capital  Munich.  Muitos  e  grandes  la- 
gos ,  bellas  florestas ,  planicies  férteis  ao 
N. 

ISAR,  (geogr.)  rio  da  Baviera,  nasce  nos 
Alpes  do  Tyrol  a  legoa  e  meia  de  Innsbru- 
ck  ;  recebe  as  agoas  do  Loisach,  do  Am- 
mer,  e  vai  cair  no  Danúbio,  acima  de  De- 
ckendorf.  Banha  Munich,  Landshut,  e  dá  o 
seu  nome  a  um  circulo  da  Baviera.  O  seu 
curso  é  de  50  legoas. 

ISARA,  (geogr.)  nomecommum  a  dois  rios 
da  Gallia  Transalpina.  O  1 .°  é  o  actual /sere 
qúe  nascia  nos  Alpes  Gregos,  atravessava  a 
Karbonnense  2.^,  e  a  Viennense,  passava  em 
Gralionopolis  (iJrenoble)  e  ia  cair  no  Rho- 
danus  (Rhodano)  acima  de  Valentia.  O  2.® 
é  o  actual  Oise,  que  nascia  nos  coníins  do 
Nervii,  e  se  perdia  no  Sequana  (Sena)  jun- 
to a  Lutetia  (Paris.) 

iSARDJiK,  (geogr.)  cidade  da  Bósnia  a  9 
legoas  de  lerni  Bazar,  e  edificada  sobre  umas 
montanhas.  Serviu  muito  tempo  de  Ingar  de 
deportação  ao  governo  ottomano.  Os  antigos 
reis  da  Bósnia  fizeram  alli  por  algum  tem- 
po a  sua  residência. 

iSARiA ,  s.  f.  (.feot.)  género  de  plantas 
cryptogamas,  creado  por  Persoon;  um  dos 
mais  notáveis  da  familia  das  Mucedineas  por 
o  seu  modo  de  desenvolvimento  ;  compõem- 
se  de  filamentos  estreitamente  entre-crusa- 
dos  formando  assim  uma  espécie  de  pedí- 
culo, e  que  se  affastam  no  cume  de  ma- 
neira a  dar  a  todo  o  cogumelo  a  forma  de 
uma  massa.  Este  pedículo  se  ramifica  algu- 
mas vezes,e  os  filamentos  formam  para  as  suas 
extremidades  esporulas  que  parecem  espa- 
lhadas na  superfice  da  capitula.  Quasi  todas 
as  plantas  deste  género  nascem  sobre  os  in- 
sectos mortos  ou  sobre  as  suas  chrysalídas, 
algumas  crescem  sobre  a  madeira  podre, 
porém  menos  vezes. 

iSATiDEAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  Isatidíae.  No- 
me dado  por  De  Candnllo  á  decima  tribu 
de  plantas  da  familia  das  Cruclferas,  O  ge- 
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nero  Isatis  ou  Pastel,  é  considerado  como 
typo  desta  tribn  que  forojí^  .^q^^:  asspqifi<;,ãa 
muito  natural,  composta  de  heryas  glabríis, 
mais  ou  monos  glaraas,  de  folhas  inteiras 
ou  denteladas,  as  radicaes  pecipladas,  e  as 
da  aste  saggiladas  na  base. 

ISAURA,  s.  f.  (bot )  Isaura.  Gen<íro  de 
plantas  da  familia  das  Asclepiadeas  e  d*- 
I*entandría  Dígynica,  L.,  estabelecido  por 
Commerson  e  reproduzido  por  Dii  Petit 
Thouards  com  o  nome  de  Stephemotis.  ()s 
seus  caracteres  são :  cálice  curto,  coni  cin- 
co divisões  abertas  e  separadas  ;  coroila  tu- 
bulosa,  barriguda  na  base,  cujo  HiPbo  tem 
cinco  lobos  torcidos,  cinco  estaraes  como  no 
género  Asclepias,  corpúsculos  com  dois  ga- 
lhos ;  ovário  duplo,  sobrepujado  por  um 
stylo  curto ;  dois  foUiculos  horisontaes,  ac- 
cuminados,  espessos :  sementes  empanna- 
chadas. 

ISAURA,  s.  f.  (h.  n.)  Isaura.  Género  do 
polypos  da  ordem  dos  Actinarios,  na  divi- 
são dos  polypeiros  sarevidos,  mais  ou  me- 
nos irritáveis,  sem  eixo  central,  proposto 
por  Savigny.  O  seu  auctor  mo  dea  ainda 
a  descripção  delle. 

iSAURiA,  (geogr.)  pequeno  dístricto  da  J^sia 
Menor,  na  região  dos  lagos  do  Taurns,  era 
assim  chamada  da  cidade  de  Isaura  e  era 
attribuida,  ora  á  Phrygia  ,  ora  á  Lycaonia 
ou  á  Pisidia  ;  os  seus  habitantes  eram  feros 
e  bravos,  mas  muito  ladrões.  A  Isauría  es- 
tendeu-se  depois  muito  a  E.  e  Sii. ,  com- 
preendendo toda  a  Tracheotida,  formou  en- 
tão uma  província  da  diocese  do  Oriente  , 
a  O.  da  Cilicia  1.^,  e  tinha,. por  capital  Se- 
leucía  Trachea.  i  o  .?9-r    ;  •  ?•> 

iSAURiANO  (Leão  o),  (hist.)'.  Y.  Leão. 
iSBOSETH,  (h.  s.)  filho  de  Saul ;  disputou 
o  trono  a  David  por  morte  de  Saul  (1040) 
reinou  durante  sette  annos  nas  onze  tribus 
de  Israel,  em  quanto  David  reinava  na  de 
Judá.  No  fim  deste  tempo  foi  abandanado 
por  Abner,  o  melhor  dos  seus  generaes  ,  e 
morreu  assassinado  por  dois  Benjamitas.  Re- 
sidia em  Mahanaim  além  do  Jordão,  em  quan- 
to David  residia  em  liebron. 

ISCA,  s.  f.  (Lat.  esca,  comida,  de  edo,  esse^ 
comer.)  o  pedaço  do  carne  ou  peixe  que  se 
põe  no  anzol  para  engodar  e  apanhar  o  peixe; 
a  matéria  ínflammavel  em  que  se  recebem  as 
faíscas  da  pederneira  para  acender  lume  ;  de 
ordinário  é  agarico  secco,  trapo,  ou  papel  en- 
xofrado ;  (fig.)  engodo,  attractiyo,  negaça, 
V.  g.  —  de  peitas. 

ISCA,  (geogr.)  rio  da  Bretanha  romana  , 
hoje  Ex. 

ISCA  DUMNONiORUM,  (geogr.)  cídade  da  an- 
tiga Bretanha  ,    1.^  capital  dos  Dumnonios 
[Dumnonii).  Hoje  Exeter. 
ISCA  siLURUM,  (geogr.)  cidade   da  Bretã- 
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nha  2.*  nos  Siluros,  ao  SQ.  de  Venta,  Si- 
lurum.  líoje  Caerlaon^ 

ISCADO,  A,  V.  p.  de  isçax;  ^^J-  provido, 
munido  de  isca.  Anzol  —  ;  (fig.)  cevado.  — , 
contaminado,  v.  g.  — da  peste.  Madeira  — 
de  breu  e  azeite,  para  arder  bera.  Barros. 

TSCALis  on  iscnALis,  ffieogr.)  cidade  da 
Bretanlia  romana,  nos  Belgas,  hoje  Tlches- 
ter. 

ISCANUS  (José),  (hist.)  poeta  latino  do  século 
XÍT,  assim  chamado  por  ler  nascido  em  Exe- 
ter  (em  tatim  T.^ca)  no  condado  de  Devon  (In- 
glaterra). Aliracou  a  vida  monástica  e  mor- 
reu em  1554.  F/  conhecido  pf)r  um  bello  poe- 
ina  De  helIo  Trojano  por  muito  tempo  attri- 
bui(ío  a  Çornetio  Nepos. 

ISCAR,  V.  a.  [isca,  a?'des.  inf.)  pôr  isca  ao 
anzol ;  (fig.)  cevar  ',  contaminar,  ex.  «  O  pro- 
vejjp  com  que  s^i^çani  osanzpes  apscubi- 

Ç0S03. 

TSCARroTH,  (geogr.)  povoação  da  Judéa  a 
E.  da  Samaria,  foi  a  pátria  do  apostolo  Ju- 
das, chamado  hcariote. 

isCHETío,  .<?.  m,  (bot.)  Ischoenum.  Género 
de  plantas  da  f^miha  das  Graminadas,  que 
pôde  ser  caracterisado  da  maneira  seguints : 
as  suas  flore.s  são  pulvgamas  e  monoicas,  dis- 
postas em  espigas  solitárias  ou  germinadas, 
tepdo  o  eixo  ou  articulado  ,  com  duas 
espÍ2;uinhas  em,  cada  articulação,  uma  ses- 
sil  situada  horisontalmente,  a  outra  pedice- 
lada,  macha  ou  neutra;  a  espiguinha  sessil 
é  biflora  ;  o  seu  lepiceno  se  compõem  de  duas 
válvulas  um  pouco  coriaceas  ;  a  externa  é 
um  pouco  plana,  a  interna  navicular.  Cada 
florinha  se  compõe  de  duas  palhetas  mem- 
branosas  e  inclusas ;  a  florinh;^  externa  é 
maçha,  raras  vez^s  Utíutra,  a  interna éher- 
maphrodita,  a  glu!;iiella  compõe-se  de  duas 
paleolas ;  os  çstames  são  em  numero  de 
trej ;  os  dois  stjíos  são  sobrepujados  por  dois 
estigiçias  phimosos.  ,         ., 

isciiTA,  (geogr.)  Aenaria  insula ,  e  nx^is 
remotamentn,   segymdo  alguns,  Pithecusa  e 
Inaríme,  ilha  de  Nápoles ,    na    entrada  d^o 
golpho  de  Nápoles,  6 léguas  ^le  eircurafereri- 
cia  ;  |!4,0Í|0  habitantes.  Muitas  bahias.  Bons 
fructos,    excotlente   vinho ;  ferro,  enxofre , 
aguas  thennf^es.  Tem  alli  lugar  muitas  eru- 
pções volcanic^s.  A  capital  ^a  ilha  c  Ischia 
na  ços(a  do  Ô.,  3.0Ò,Ò  hapitantes.  Bispado, 
^idqdolla,  rninas  í^a  fortaleza  afi  cpnstraida 
n>  século  XV  porAíTonso  de  Aríigíio.  A  cida- 
de» muito  antiga  ,  e  foi,   segunfío  dizeoí , 
funaj;)    pelos   Cbalcidianos'  da  Eubea.  V. 
Aenar^ 

iscHi»)^^jp^j^j^  v.  vf,  ;,.  u.  \iscliiadelplms] 
chamava^gg  jjçjjpr]  q^  rnpn<:^ros  ;l(t''>lr's,  rujqs 
corpos  op^^,^,.  um  no  outro  'nnare- 

Ihados  e  sf''xdos^^a  bgcia. 
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relaçSo  com  o  ischion.  Este  osso  me^mo  é 
designado  muitas  vezes  por  porção  iscl^idJ^, 
do  osso  ilion. 

iscHiATico,  adj.  (anat )  ischiaticus  ;  que 
tem  relação  com  as  cadeiras.  Artéria  schic^ 
tica;  nasce  ^a  parte  inferior  da  hypogas-' 
trica,  da  qual  parece  ser  a  continuação,  sable^ 
da  bacia  pela  parte  inferior  da  grande  chaur, 
fradura  sciatica,  e  vai  distribuir-se  á  regi|o 
posterior- superior  da  coixa.  Dor  schiatica„,s 
V.  Sciatica,  —  ^err\ia  schiqtica.  V.  Isc$i(^ 
céle. 

iscHTO-CAVERNOSO ,  adj.  Q  s.  m.  {ischiq- 
cavernorns.)  (nied.)  pequeno  muscnloqueno 
homem  vai  da  tuberosidade  do  ischion  ao 
corpo  cavernoso  do  penix,  e  na  mulher  ^o 
ramo  do  osso  ao  corpo  cavernoso  do  clyto- 
ris. 

iscHio-íLiTORiANO,  ãdj .  (anat.)  ischioçlito- 
rianus;  quo  pertence  ao  ischion  e  ao  cli- 
tóris Artéria  i^chio-clitoriana,  o  mdiis  pro- 
fundo dos  dous  ramos  que  fornece  a  ver- 
gonhosa interna,  na  mulHer.  Nervo  ischio' 
clitoriano,  ramo  superior  do  vergonhoso. 

isçHio  coccYOEO,  adj.  ft5.  m.  (anat.)  isckio 
coccygeus  \  musculo  que  vai  da  espianai 
sciatica  a  todo  o  bordo  dococcyx  e  a  parté 
inferior  da  face  lateral  do  sacro  ;  ello  retein 
o  coccyx  e  o  impede  de  se  derribar  para 
traz  durante  a  defecção. 

iscHio-PERTNEAL,  adj.  (anat.)  que:  perten- 
ce ao  ischion  e  ao  perineo.  Artéria  iscfi%Q 
perineal ;  a  transversa  do  perineo.  Musculo^ 
ischio-perineal,  o  transverso  ^o  perineo. 

iscHio-PENrANA,  arf;.  (anat.)  nome  dado  ^ 
conti,nuação  da  ^r|eria  vergonhosa  interna , 
no  homem. 

iscHip-PETSfiANO  ,  a(^.  (apat.)  noçOiÇ  da^jp 
ao  nervo  vergonhoso  no  honrem. 

iscHiocELE,  s.  f.  {ischiocele.)  (med.)  hér- 
nia ao  travez  ^a  chanfradura  schiatica.  O 
tumor  faz  então  saliência  na  parte  posterior 
ou  inferior  do  tronco,  áo  pç  do  anus. 

iscHiOTí,   s.  m.  (pi*on.  iskion,  a  primeira 
prédomma,  èon  finaítem  o  seu  som  pro|)rÍQ,  . 
e  não  forma  syllaba  nasal  com  o  o.)  fànaV^  ' 
o  osso  (JQpelyis  qn^  soaf^jcuja  ^l^^i-^' 
Ischia(jlico. 

ispiiropAGO,  s.  m.  {\\.  p)  {ischion) ;  norpg 
çladq  por  Gfmffrõy-Saiipt-Jpiilare  aos  rpons- 
tros  compostos  de  ^oi^s  ínâliViduos  que  tcin 
um  unabigo  copimiím  ,  e  ^'uç  ||id  feuniçlq^ 
pela  região  hypogastrijCa.*  *^' 

iscHiTELLA  ,  (geògr.)  villa  de  Nápoles  na 
Çapitanata.  n  1  logua  de  ^ico  ;  J.OOO  ha'- 
hitant 

Tr.]i:         _    iS  sulfurica^j  .saj. 

iscurNur.iiONiA,  s.  f.lscJmopff.onia.){meá.\ 
fraqueza  da  voz.  Vogel  chamava  assina  ò  ga- 
guejar. 
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isCHNOTiA ,  s.  f.  {ischnotis.)  (med.)  del- 
gadeza  extrema  do  corpo. 

iscHURETico,  adj.  [schureticus.)  (med.)  di- 
zia-se  dos  remédios  que  se  reputavam  pró- 
prios a  moderar  ou  a  curar  a  ischuria. 

iscHURiA,  s.  f.  (Lat.  doGr.  úfeM,  suspen- 
der, %  oúrus,  ourina.)  (med.)  suppressào  da 
saída  da  ourina  da  bexiga. 

iSDEGERDE ,  (hist.)  rei  da  Pérsia.  V.  Yes- 
dedgerd. 

isEGHEM ,  (geogr.)  cidade  da 
Flandres  Occidental,  a  6  léguas  de  Bruges  ; 
7,000  habitantes. 

ISENBURGO  (condado  de),  (geogr.)  Isem- 
burgensis  comitatus,  pequeno  ])rincipado  da 
Allemanha,  cujos  possuidores  são  feudatarios 
do  gran-duque,  e  do  eleitor  do  Hesse.  Parte 
deste  principado  está  situado  no  gran-ducado 
de  Hesse-Darmstadt,  e  compreendido íias  pro- 
víncias de  líesse  Superior  e  Slarkemburgo  ; 
outra  parte  fica  compreendida  no  Hesse  Elei- 
toral,- e  depende  da  província  de  Hanau  ; 
48,000  habitantes.  Cidade  principal  Budín- 
gen.  Solo  montanhoso,  mas  bem  cultivado, 
abundante  em  cereaes,  fructos,  linho,  vinho, 
etc.  Muito  gado.  Minas  de  ferro.  Este  condado 
já  foi  mais  extenso.  Tira  o  seu  nome  de  um 
antigo  castello,  cujas  ruínas  se  vêem  ainda 
hoje  entre  Coblentz,  e  Andernach. 

ISENÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exemplio,  onis.)  o  ser 
isento,  livre,  desobrigado.  —  de  tributos, 
obrigações  civis,  immunidade  ;  [fig.)  esqui- 
vança em  amor  ;  desinteresse  com  esquivan- 
ça, maneira  esquiva  do  soberbo.  V.  Exem- 
pção. 

ISENTADO,  A,  p.  p.  dc  íscutar ;  adj.  eximi- 
do, dispensado,  desobrigado. 

ISENTAMENTE,  ttdv.  [mente  sufí.)  com  isen- 
ção, com  esquivança,  com  desinteresse. 

ISENTAR,  V.  a.  isento,  ar  des.  inf.)  des- 
obrigar, eximir,  dispensar  de  dever,  obriga- 
ção, V.  g.  —  o  povo  de  tributos,  os  habitan- 
tes dos  direitos  de  entrada ;  o  soldado  da  obri- 
gação, — ,  (íig.)  fazer  de  condição  isenta,  dar 
esquivança, 

ISENTIDÃO.  V.  Isenção. 

ISENTÍSSIMO,  A,  ttdj ,  superl.  de  isento. 

ISENTO,  A,  adj.  (Lat.  exemptus,  p.  p.  de 
eximo,  ere,  eximir.)  desobrigado,  hvre,  exi- 
mido, V.  g.  —  de  pagar  direitos,  —  da  obri- 
gação, —  do  serviço  militar.  — ,  (íig.)  es- 
quivo, que  se  não  rende  ás  mostras  do  amor 
ou  da  benevolência  ;  livre  de  affeições,  res- 
peitos ;  que  diz  o  seu  parecer  livremente  sem 
resguardar  interessses,  respeito  ou  temor. 

iSEO  (lago  de) ,  (geogr.)  Sabinus  lacus  ; 
fica  situado  no  reino  Lombardo-Veneziano, 
nos  limites  das  províncias  deBrescia  e  Ber- 
gamo,  entre  os  de  Como  ,  e  Idro.  É  assim  cha- 
mado de  Iseo,  pequena  vílla  situada  na  mar- 
gem meridional  do  lago,  a  3  léguas  de  Bres- 


cia,  e  que  tem  2,000  habitantes,  e  fabrica  la- 
nifícios. O  lago  tem  4  léguas  de  comprimen- 
to, e  meia  de  largura.  E'  atravessado  pelo 
Oglio. 

iSER,  (geogr.)  rio  da  Bohemia ,  banha  o 
circulo  de  Bunzlau,  e  vai  cair  no  Elba. 

iSER  (geogr.)  rio  da  Allemanha,  V.  Isar. 

iSERCiA,  s.  f.  [isertia.)  (bot.)  género  de 
plantas  da  família  das  Rubiaceas  e  da  lle- 
xandría  Monogynía,  L.  cujos  caracteres  são: 
cálice  supero  com  seis  dentes  ,  persistente  ; 
corolla  infundibilliforme,  cujo  tubo  é  com- 
prido levemente  curvado,  e  o  limbo  com  cin- 
co divisões;  seisestames  contidos  na  corol- 
la ;  um  só  stylo  supportando  um  estigma  em 
cabeça  com  seis  lobos  ;  drupo  quasí  globu- 
loso,  com  seis  ossinhos  uniloculares  e  po- 
lyspermos.  A  espécie  sobre  que  se  constituiu 
este  género,  é  o  Guettarda  coccinea  ,  ou 
Isertia  coccinea. 

iSERE  (departamento  de),  (geogr.)  depar- 
tamento da  fronteira  de  França,  entre  o  de 
Ain  ao  JS.,  o  Piemonte  e  o  dos  Altos  Al- 
pes a  E.,  o  de  Drome  ao  SO  ,  e  odeRho- 
dano  a  0.,  30  léguas  de  comprimento,  11 
de  largura;  573,645  habitantes.  Capital  Gre- 
noble.  Este  departamento  fez  parte  do  anti- 
go Delphinado.  E'  montanhoso  e  cheio  de 
arvoredo,  onde  a  caça  abunda.  Banham-n'o 
o  Rhodano,  Isere,  Drac  e  Romanche.  Ce- 
reaes em  abundância,  legumes,  hnho,  etc. 
Muito  gado,  bichos  de  seda,  etc,  etc.  Mi- 
nas de  ferro,  prata,  e  chumbo ;  mármore, 
alabastro,  granito,  gesso.  Fabricas  de  sedas, 
lanifícios,  luvas,  cortumes,  papel,  queijos, 
etc.  Commercio  activo,  alimentado  pelos  pro- 
ductos  das  manufacturas  e  das  minas.  Di- 
vide-se  este  departamento  «m  4  districtos, 
Grenoble,  Tour  du  l'in ,  S.  Marcellino ,  e 
Vienna  ;  45  comarcas,  e  555  concelhos.  Per- 
tence á  7.^  divisão  militar,  tem  um  tribu- 
nal de  2.^  instancia  e  um  bispado  em  Gre- 
noble. 

iSERE,  (geogr.)  Isara,  rio  de  França;  nas- 
ce junto  ao  monte  Iserari  no  Piemonte,  pas- 
sa em  Montiers  e  Montmeillan,  banha  de- 
pois o  departamento  de  Isere,  a  que  dá  o 
seu  nome,  passa  em  Grenoble  e  vai  cair  no 
Hhodano,  depois  de  ter  recebido  as  aguas 
do  Arly,  Are,  Ozeins,  Drac,  e  Bourne. 

iSERiNA,  s.  f.  (h.  n.)  Eo  Titano  oxidado  fer- 
rífero. Variedade  de  Titanato  de  ferro  que  se 
acha  em  massas  enroladas  n'uma  arêa  gra 
nitica  que  se  acha  perto  da  nascente  do  rio  K" 
re  no  leito  do  Don  (Escócia).  Compõem-?  ^^ 
72  partes  de  oxydo  de  Ferro  e  28  d^^^J-   , 
do  de  Titano. 

ISERLOHN,  (geogr.)  cidade  da  pr^sia,  na 
Westphalia,  capital  de  um  circr'»  ^  ^  ^^ 
goas  de  Arensberg;  5,300  hab'''^*^^  ^%u- 
ma  industria,  fabricas  de  velr^^'  lenços  de 
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seda,  etc.  Commeroio  com  a  França  e  Itá- 
lia. 

iSEiiiNiA,  (geogr.)  hérnia  ou  Aesernia,  ci- 
dade de  Kapoles,  a  7  legoas  de  Campo  Bas- 
so;  5200  habitantes.  Bispado  ,  cathedral , 
«queducto.  K'  cidade  muito  antiga. 

ISET,  (geogr.)  rio  da  Rússia  da  Ásia  ;  nas- 
ce no  governo  de  Perm,  atravessa  o  de  To- 
bolsk,  e  vai  cair  no  Tobol,  o  seu  curso  é 
de  80  léguas. 

ISEU,  (hist.)  Isaeus,  orador  grego,  natural 
de  Chalcis  na  Eubea,  veio  cedo  fixar-se  em 
Athenas,  foi  discipulo  de  Lysias  e  de  Iso- 
crates,  e  mestre  de  Demosthenes,  Restam - 
nos  delle  onze  discursos,  em  que  se  notam, 
a  par  da  elegância  e  harmonia,  a  simplici- 
dade e  gravidade,  que  caractensam  a  elo- 
quência da  tribuna. 

ISGAUR  ou  iSKURiAH,  (geogr.)  primitiva- 
mente Dioscurias,  e  depois  Sebastopolis  e 
Soteriopolis,  cidade  arruinada  e  porto  da 
Rússia  Asiática,  na  Abazia,  e  costa  oriental 
do  mar  Negro,  a  5  legoas  de  Soukgoum- 
kalé. 

isiACA,  (taboa)  um  dos  mais  preciosos  mo- 
numentos que  temos  da  antiguidade.  E'  uma 
prancha  de  cobro,  na  qual  estão  representa- 
das Isis  e  os  seus  mysterios,bem  como  a  maior 
parte  das  suas  divindades  egjpcias,  cada  uma 
com  os  seus  altributos  distinctivos.  Foi  descu- 
berta  no  saque  de  Roma  em  1527,  e  conserva- 
56  hoje  na  galeria  real  de  Turim. 

isiASLAV,  (hiit.)  nome  de  três  príncipes,  que 
reinaram  na  Rússia.  Isiaslav  I  reinou  em  Kiev, 
de  1054  e  1078,  e  no  seu  reinado  só  houve 
guerra  e  anarchia.  Este  príncipe  esteve  em  lu- 
cta  constante  com  os  membros  da  sua  fa- 
mília, principalmente  com  Igor  seu  irmão, 
e  com  Vseslav,  príncipe  de  Polotsk  ;  foides- 
thronado  duas  vezes,  e  morreu  n'um  com- 
batte  contra  Oleg,  seu  sobrinho.  Isiaslav  II 
reinou  em  Kiev,  de  1146  d  1154,  depois 
de  ter  roubado  a  coroa  a  Igor,  seu  paren- 
te. Foi  por  três  vezos  expulso  dos  seus  es- 
tados mas  três  vezes  voltou  ao  throno,  em 
que  soube  conservar-se  até  á  sua  morte. 
Isiaslav  III,  foi  reconhecido  grã  príncipe 
de  Kiev  em  1156,  por  morte  de  lourie. 
Enfraqueceu  os  seus  estados  pelas  divisões 
que  fez,  e  foi  morto  de  um  golpe  de  sabre 
em  frente  de  Bielgorod,  que  elle  em  vão 
cercava  itl67.) 

isiDEAS,  s.  f  (h.  n.)  isidecB.  Ordem  do 
polypos  da  primeira  divisão  dos  polypeiros 
ílexiveis  ou  não  inteiramente  petrosos,  na 
secção  dos  pvlypeiros  corticiferos  compostos 
de  duas  substírjcias ,  uma  externa  e  invo- 
loente,  chamadacana  ou  encrustamento  ;  a 
outra  chamada  etQ  situada  no  centro  e  sos- 
tendo  a  primeira.  São  polypeiros  dendroi- 
des,  cujo  eixo  tem  i»ticulações  alternativa- 
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mente  calcareo^petrosas,  córneas  e  solidas, 
ou  esponjosas,  quasi  suberosas.  Linneo  foi 
o  primeiro  que  estabeleceu  o  género  isis  ao 
qual  tinha  reunido  o  coral  vermelho  com  o 
nome  de  isis  nobilis.  As  articulações  pctro- 
sas  do  eixo  são  brancas,  um  pouco  translú- 
cidas, marcadas  com  regos  mais  ou  menos 
profundos  e  longitudinaes,  algumas  vezes 
maiores,  porém  mais  pequenas  que  as  se- 
gundas articulações  que  são  corneis.  Estas 
ultimas,  sempre  opacas,  de  uma  côr  escura 
e  pardacenta,  se  separam  das  primeiras  com 
uma  grande  facilidade,  por  causa  da  diffe- 
rença  que  existe  na  sua  composição.  Pare- 
cem destinadas  a  dar  ás  Isideas  os  meios  de 
se  prestarem  aos  movimentos  das  aguas  do 
mar,  e  de  supprirem  cora  uma  pouca  do 
flexibilidade  a  solidez  que  lhes  falta ;  esta 
flexibilidade  desapparece  quando  estes  poly- 
peiros seccam,  e  a  sua  fragilidade  é  tal,  que 
é  impossiver dobra-los  por  pouco  que  seja. 
Em  geral  as  isideas  são  tanto  mais  frágeis, 
quanto  mais  differentes  entre  si  as  duas  sub- 
stancias que  as  compõe.  A  casca  ou  invó- 
lucro externo  é  de  uma  consistência  mol- 
le  e  carnuda  no  polypeiro  ;  com  a  dessica- 
ção  ella  se  torna  gretacea  e  quebraiiça,  em 
geral  não  adherindo  ao  eixo,  e  separa ndo- 
se  delle  com  tanta  facilidade,  que  alguns 
autores  chegaram  a  pretender  que  a  casca 
das  isideas  não  é  nunca  inteira.  A  asteeos 
ramos  destes  polypeiros  articulados  são  guarr 
necídos  em  toda  a  sua  extensão  pelo  invólu- 
cro, vivificado  por  uma  multidão  de  peque- 
nos animaes  de  cores  brilhantes.  Este  invó- 
lucro ou  cana  é  ás  vezes  muito  grosso,  ou- 
tras vezes  muito  delgado,  e  varia  pela  ex- 
posição ao  are  pela  dessicação.  Ha  uma  par- 
ticularidade digna  de  notar-se,  e  é  que  a 
casca  quando  delgada  adhere  ao  eixo,  e  que 
se  separa  delle  tanto  mais  facilmente,  quan- 
to mais  grossa  é. 

isiDio,  s.  m.  (bot.)  {isidium.)  género  de 
plantas  cryptogamas  creado  por  Achariuse 
assim  caracterisado :  tallo  crustáceo,  uni- 
forme, munido  de  podecios  [spodetia]  ou  ra- 
minhos sólidos  e  curtos  ;  apothecios  orbicu- 
lados,  formados  de  uma  lamina  proligera, 
situados  no  cume  dos  podecios  do  tallo,  qua- 
si enterrados  nos  bordos,  proeminentes  no 
centro,  espessos,  hemisphericos,  planos  e  ses- 
sis  por  baixo,  interiormente  homogenios.  Es- 
te género  foi  posto  por  Fée  nos  spheropho- 
ros,  entre  os  lichens  ramiticados  de  tallo  so- 
lido, cujo  apothecio  se  torna  hemispherico. 

isiDO,  s.  m.  (h.n.)  género  de  Polypos  da 
ordem  das  Isideas,  cujos  caracteres  são:  Po- 
lypeiro dendroide ,  articulações  petrosas  , 
brancas,  quasi  translúcidas,  separadas  por 
entre  nós  córneos  e  discoides,  algumas  vezes 
desigutes :  casca  densa,  quebradissa  noe$- 
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tado  de  dissecução,  não  adherindo  ao  eixo  ,  e 
.despegando-se  delle  com  facilidade  ;  cellulas 
espalhadas,  não  sallientes.  |lste  género  ser- 
ve de  typo  á  ordem  dos  Isideos.  Os  Isideos  va- 
riam pouco  na  sua  forma;  são  sempre  cylin- 
dricos  com  ramos  espalhados.  A  sua  cor  não 
offerece  grandes  diíTerenças  ;  é  esbranquiça- 
da no  Poíypeiro  cuberto  com  a  sua  casca  :  a 
do  eixo  apresenta  duas  cores  bem  distinctas; 
nas  articulações  calcareas  ella  é branca,  se- 
melhante ao  mármore  salino  ou  ao  alabas- 
tro pelo  seu  brilho  e  asua  semi-transparen- 
cia ;  nas  articulações  córneas  é  parda  mais 
ou  menos  escura,  algumas  vezes  quasi  preta 
outras  vezes  amarellada.  O  seu  tamanho  va- 
ria d' um  a  cinco  decimetros. 

ISIDORO  DE  CHARAX,  (hist.)  histoHador  e 
geographo  antigo  ;  vivia  três  séculos  antes  de 
Jesu-Christo,  no  reinado  dePfolome^  Lago. 
Escreveu  vários  tratados  históricos  e  utna 
Biscripção  da  Parthia. 

ISIDORO    DE  SEVILHA  (S.),    (hist.)  fllho  ÚG  um 

governador  de  Cartagena  na  liespanha ;  foi 
feijo  bispo  de  Sevilha  em  636.  Foi  tão  cele- 
bre por  sua  condição  como  por  sua  piedade. 
Deixou  entre  outras  obras  20  livros  de  Ori- 
gens e.Etymologias,  Commenlarios  ao  An- 
tigo Testamento.  Tractado  dos  escriptores. 
ecclesias ticos,  Chronica  desde  Adão  aí^626. 

ISIDORO  (S.),  (geogr.)  povoação  de  Portu- 
gal, no  concelho  de  Mafra,  com  1,300  habi- 
tantes. 

isiGNY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  da  Mancha  jnnto  a 
Mortain.  Ha  outra  do  mesmo  nome  no  depar- 
tamento de  Calvados,  sobre  a  Mancha  ;  2  370 
habitantes.  Manteiga,  cidra.  Pequeno  por- 
to. 

isifCA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  por  Ádan- 
son  a  lim  género  de  plantas  que  Moenelo 
adoptou,  e  em  que  este  ultimo  fazia  entrar 
os  Lonicera  alpigena  e  coerulea  de  Linneo. 

isiLi,  (geogr.)  villa  da  Sardenha,  capital 
de  uma  provincia  do  mesmo  nome,  a  9  lé- 
guas de  Cagliari;  2,000  habitantes.  Trigo, 
vinho;  pólvora,  etc. 

ISIS,  (myth.)  uma  das  principaes  divindades 
dos  Egypcios ;  era  irmã  e  mulher  de  Osiris. 
Reinou  muito  tempo  noEgyptocom  seu  ir- 
mão, e  ambos  fizeram  florescer  a  agricultu- 
ra. Tendo  Osiris,  quando  voltava  da  conquis- 
ta das  índias,  sido  assassinado  por  sou  [ftíiào 
Typhon,  Isis  levantou  um  exercito  para  mar- 
char contra  este  ;  deu  ocommando  a  11  oro  , 
seu  filho,  e  venceu  o  inimigo  em  duas  ba- 
talhas campaes.  Por  sua  morte  foi  coUocada 
pelos  Egypcios  no  numero  dos  seus  deuses. 
Muitos  tomam  Isis  por  a  lua,  outros  pela 
natureza,  e  alguns  confundem-na  com  a  vac- 
ca  Io.  O  Egypto  celebrava  em  sua  honra  u^ns 
mysterios,  que  se  espalharam  j)ela  Gi^èéiá  -è 


Itália,  e  que  se  presume  serem  os  mesmos  de 
Cybele.  Tinha  sacerdotes  especiaes  chamados 
Isiacos.  Os  mysterios  de  Isis  veem-se  repre-' 
sentados  nsi  taboaísiaca.Y.  Isiaca. 

iSKANDERiCH  ,  (gcogr).  V.  Alexandria  6 
Scutari. 

ISKANDEROUN.  (geogr.)  V.  Alexandreíta . 

ISKER,  (geogr.)  Oesus  rio  da  Turquia  da 
Europa,  na  Roumelia  ;  nasce  noSandjakato 
de  Sophia,  corre  para  o  NE.  entra  na  Bulgá- 
ria, e  vai  cair  no  Danúbio,  entre  Nikopol  e 
Habova. 

iSKE»,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Asiática.  V. 
Sibir.  '  •  ...  f 

iSKULiAH  ou  ISKOURIA,  (§eogr.)  cidade  da 
Rússia  Asiática.  V.  J^gíauí*. 

iSLA,  (hist.)  jesuita  hispanhol,  nasceu  ora 
1703  em  Segóvia,  morreu  em  1783,  corapoz 
obras satyricas,  sendo  amais  notável  a  Vida 
de  Frei  Gerúndio  do  Campazas,  onde  critica 
com  espirito  os  ridículos  e  mau  gosto  dos  pre- 
gadores do  seu  tempo.  Escreveu  uma  disser- 
tação sustentando  que  b  romance  Gil  Braz, 
fora  primitivamente  escripto  em  hespanhol. 

iSLAM  ABAD,  (gcogr.)  primitivamente  Tchit- 
tagong,  cidade  da  índia  ingleza  cm  Galcutta, 
sobre  o  Tchitlagong,  a  2  léguas  da  sua  foz. 
Construcção  denavios  de  alto  bordo.  Os  Por- 
tuguezes  foram  os  primeiros  que  conheceram 
desde  o  século  XY  esta  cidade,  a  que  deram  o 
nome  de  Porto  Grande.  i'ertenceu  successi- 
vamente  aos  reis  afghans  de  Bengala  ,  aos 
radjahs  de  Arakan,  e  finalmente  aos  Mogoes 
desde  1666.  Foi  então  que  tomou  o  nome  mo- 
derno. Os  Inglezes  tentaram  em  vão  toma-la 
^m  1689;  mas  foi-lhes  cedida  em  1760. 

iSLAM  ABAD  ,  (g^tOgr.)  cidadc  da  confede- 
ração dos  Seikhs ,  e'm  Cachemira  ,  sobre  o 
Pjelém,  a  4  léguas  de  Cachemira,  Commer- 
cro  de  chailes 

ISLAMISMO,  (hist.)  nome  por  que  é  desi- 
gnada á  religião  de  Mahomét.  Está  palavra 
vem  do  árabe  7.s km  ,^  que  quer  dizôr  sub- 
missão a  Deus.  Y .  Makomctismo. 

ISLÂNDIA,  [geogv.)  Iceland,  que  quer  di- 
zer ícrm  do  gelo-,  grande  ilha  dà  Europa, 
no  Oceano  Glacial  árctico ;  a  120  légiias  da 
Escócia,  e  a  46  da  Gr*oenlandia  ;  68  léguas 
de  comprimento,  51  de  largura;  50,000ha- 
bitantès,  mas  já  teve  mais  de  .100,000.  Es- 
ta ilha  pertence  á  Dinamarca  ,    e   divíde-so 
em' tres^  distnctos    ou  'bãiíiàdos  :    Sonder- 
Anatel  (bailiado  do  S.),   VesterAnicl  (bai- 
Uado  do  "d.")  éNorder-og-Oster-Vatdel  (bal- 
liado  do  N.  e  do  E.),'  quê  teem  por  cafu- 
taes  Reikivik,  Stadderí,  eMadru-el;  AsprTn- 
cipacs  cidades  sâó  "Raikivik,    t- Skalholt  rio 
Sondcr-Anatel,  antiga  capital  4^  d^3    A  Is- 
lândia tótri  muitos    volcõès   e   apresenta  o 
contraste  notável  de  tér  gp^s  eternos  na  sua 
'  superfieíe,  e  estar  cheia  ^e  fogo  no  seu  seio.' 
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As  costas  formam  muitos  cabos  e  golfos  es- 
treitos;  entre  os  cabos  notam-$e  o  cabo 
Norte  ao  NO.,  o  cabo  Langoness  ao  NE.,  e 
os  cabos  Helcla,  Reikianess,  e  Ouverdaness 
ao  G. ;  entre  Os  golfos,  o  Skaga-fiord,  e  o 
llvalfiord  ao  N.,  o  Isa-fiord,  o  Arnar-íiord, 
o  Tseydre-íiord  e  o  Sono-ílord  a  Q.  Uma 
vasta  cordilheira  de  montanhas  em  fórraa 
semicircular  cobre  a  ilha  em  quasi  toda  a 
sua  extensão,  e  nellas  se  contam  dez  vul- 
cões, dos  quacs  o  mais  conhecido  é  o  lie- 
lífa.  As  repetidas  erupções  destes  volcões  mu- 
(íaram  a  superfície  da  ilha  ;  contam-se  42 
erupções  desde  o  anno  1000  até  ao  anno 
1783  época  da  ultima  (a  de  Skapta-JoekuU) 
Km  muitos  outros  pontos  da  ilha  sabem  da 
terra  jorros  de  agua  a  ferver  de  envolta 
com  pedras  e  lava,  sendo  os  mais  conheci- 
dos o  Grande-Geyzer  e  o  Strok.  Os  prinçi- 
paes  rios  da  Islândia  são  o  Laxaa,  o  Thior- 
saa,  o  Skaptaa,  etc.  ;  tem  também  muitos 
•agos,  alguns  dos  quaes  exhalam  fumo  e  va- 
pores. O  clima  desta  ilha  é  mais  temperado 
do  que  se  poderia  esperar ;  nella  se  culti- 
vam alguns  cereaes;  e  muitas  batatas  emus- 
•^Q  :  mas  não  tem  quasi  nenhum  arvoredo, 
(•riam-se  nella  bois  e  vaccas,  pela  maior  par- 
le sem  cornos,  carneiros,  que  dão  muita  lã, 
cavallos  pequenos,  mas  de  boa  raça,  ren- 
nas,  etc,  ;  caçam-se  ali  muitas  raposas,  cu- 
ja pelle  é  de  grande  valor  ;  a  pesca  nas  cos- 
ias é  productiva.  As  montanihas  encerram 
minas  de  ferro,  cobre,  chumbo,  ipas  prin- 
cipalmente de  enxofre  ;  porphyro,  cristal  (Je 
rocha,  «gatas,  e  outras  pedras  preciosas , 
etc.  Os  Islandezes  são  de  estatura  mediana 
o  pouco  vigorosos ,  são  probos,  fieis,  hos- 
pitaleiros, e  teem  grande  amora  sua  pátria; 
a  lingua,  que  faliam,  é  ura  dialecto  norue- 
guez ;  professam  a  religião  reformista. 

Historia.  Os  antigos  não  conheceram  pro- 
vavelmente a  Islândia,  posto  que  alguns 
queiram  ver  nella  a  Ultima  Thule  dos  anti- 
gos. Em  861  um  pirata  norueguez  descobriu 
ostã  iflia  o  lhe  deu  o  nome  de  Sneeland 
que  quer  dizer  terra  denece).  Em  868  to- 
mou o  nome  que  hoje  tem.  Os  Northmans 
descontentes  com  a  tyrannid  de  Haraldo , 
deixaram  a  Noruega  e  vieram,  commanda- 
dos  por  Ingolf,  fundar  na  Islândia  a  pri- 
meira colónia.  Em  928  já  esta  colonja  esta- 
va florescente  e  tinha  uma  espécie  de  gover- 
no aristocrático.  Em  996  ali  foi  introduzido  o 
lihrislianismo,  c  a  ilha  prosperou  em  paze  fe- 
1Í2  até  ao  anno  de  1 261 ,  em  que  uma  revolu- 
ção 1  submettou  á  Noruega.  A  união  de  Cal- 
mar a  fez  passar  para  o  poder  dos  Dinamar- 
quezes,  queaopprimiram.  Além  disto  soíTreu 
muito  pelas  erupções  volcanicas,  a  fome,  e  os 
attaques  dos  piratas.  Em  16  10  foi  ali  introdu- 
zida a  reforma  religiosa.  A  Islândia  pertence 
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ainda,  como  dissemos,  á  Dinamarca,  que  tem 

ultimamente  feito  os  maiores  esforggçpara  mç- 
Ihorar  a  sorte  dos  seus  jiabitantes.    t  . ,  > 

isLAY  ou  iLA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  He- 
bridas,  pertencentes  á  Inglaterra  ;  depende 
do  condado  de  Argyle ;  7  léguas  de  com- 
primento, 5  de  largura  ;  16,900  habitantes. 
Montanhas ;  cobre,  mercúrio,  chumbo,  etc. 
Poucos  ceraes,  gado.  Muitas  cavernas,  en- 
tre outras  a  celebre  gruta  de  Sanegmore.  Esta 
ilha  pertenceu  primeiro  aos  Dinamarquezes 
e  Norueguezes ,  depois  aos  senhores  das 
Ilhas,  que  a  conservarapa  até  ap  reinado  dç 
Jacques  ]H.  Os  Macdonald  a  possuíram  de- 
pois até  ao  reinado  de  Jacques  VI,  emquç, 
foi  reunida  á  coroa  de  Inglaterra. 

ISLE,  (geogr  )  rio  de  França,  nasce  perto- 
de  Ladignac,  no  departamento  de  Alto-Vien- 
na,  banha  Excidenil,  Perigueux  ;  Astier,  Mu- 
cidan  e'Montpont,  e  vai  cair  no  Dordogne, 
depois  de  ter  recebido  as  aguas  do  AJltp^ 
Vezere,  Lone,  e  Dronne. 

ISLEWORTH,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra  no 
condado  de  Middlessex,  a  2  léguas  de  Lon- 
dres;  5,5ííP  habitantes.  E' um  sitio  pittores- 
co,  cheio  de  lindas  casas  de  campo,  entre  as 
quaes  se  nota  o  Sion-Howse,  pertencente  ao 
duque  de  Northumberland. 

iSLiNGTON,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  no 
condado  de  Ii(Iiddlessex,  ao  N.  de  Londres,  a 
que  hojesccxha  reunida  pelo  grande  nume- 
ro de  edifícios,  que  entre  ambas  se  tem  cons- 
truido  ;  35,000  habitantes.  Aguas  férreas , 

ISMAEL,  (h.  s.)  ura  dos  filhos  de  Abrahão, 
nascido  da  uqiião  deste  patriarcha  com  Agar 
escrava  egypcia,  veio  ao  mundo  em  1906,  se- 
gundo a  chronologia  vulgar.  Depois  do  nas- 
cimento de  Isaac,  Ismael  foi  expulso  de  casa, 
juntamente  com  sua  mãi,  a  pedido  de  Sara; 
andou  muito  tempo  errante  pelo  deserto,  e 
veio  finalmente  íixar-se  junto  a  Bersabea, 
na  extremidade  meridional  da  Palestina,  na 
fronteira  da  Arábia.  Ismael  tornou-se  um 
hábil  caçador  e  valente  guerreiro.  Casou  Qoni 
uma  mnlher  egypcia,  de  quem  teve  muitos 
filhos.  Os  Árabes  o  consideram  pai  da  sua  na- 
ção e  autor  da  sua  Hngua,  Yiveu  1^7  an- 
nos.  i 

ISMAEL  loucHAH  is^iAEL,  (híst.)  fundadof 
da  dynastia  dos  $ophis  da  Pérsia,  era  neto  de? 
um  governador  do,Chiryan,  bisneto  de  Sophi, 
e  pretendia  descender  de  Ali,  genro  de  Ma^ 
homet,  por  Mpiiççi  e  7.''  dos  iraans  Saindo  da 
sua  provincia  em  1499  saçcudiu  o  jugo  (}fi 
dynastia  turcomana  do  Carneiro  Branco, 
apoderou-se  successivamente  de  Tauris,  Irak, 
Farsistan,  Koudistan,  Díarbekir,  e  n;uma  pa- 
lavra de  toda  a  Pérsia  ;  entrou  em  Bagdad  em 
1509,  e  collocou  no  trono  a  seita  dos  Chyitas; 
masSeUmI  o  fez  parar  nas  suas  conquistas, 
derrotando-o  em  Tchaldir  em  1514.ReÍDOu  até 


d24 


ISM 


1523,  e  dividiu  os  seus  estados  pelos  seus  fi- 
lhos. Os  Persas  o  tem  ainda  hoje  em  grande 
veneração. 

íSMael  II,  (hist.)  rei  da  Pérsia,  neto  do 
precedente.  Achava-sè  preso  quando  morreu 
seu  pai  Chah-Thahmasp  (157b),  passou  po- 
rem da  prisão  para  o  trono,  firmou-se  no  po- 
der assassinando  seus  oito  irmãos  ;  foi  porem 
envenenado  por  sua  irmã  depois  de  2  annos 
de  reinado. 

ISMAEL,  (hist.)  filho  do  imam  6iofar-el-Sa^ 
dic,  e  6.^  descendente  de  Ali ;  morreu  em  750 
e  deu  o  seu  nome  á  seita  mussulmana  dos  Is- 
maelistas. 

ISMAELITAS,  (liist.)  seita  mussulmana,  que 
teve  origem  no  século  II  da  era  mussulmana, 
que  corresponde  ao  século  YIII  da  era  chrislã. 
Os  Ismaelitas  são  uma  ramificação  d^s  Chji- 
tas  ou  partidários  de  Ali.  Em  lugar  de  admit- 
tirem  depois  de  Mahomet  uma  successão  de 
doze  imans  ou  summos  ponlifices,  con.o  que- 
rem os  outros  Chyitas,  apenas  admittem  set- 
te,  e  pretendem  que,  por  morte  de  Ismael,  fi- 
lho primogénito  de  Giafar-el-Sadic,  a  digni- 
dade de  imam  não  devia  pass.ir  para  Mouca  , 
irmão  segundo  de  Ismael,  mas  pertencia  de 
direito  a  Mohamraod,  filho  de  Ismael.  Este 
Mohammed  desappareceu  de  tenra  idade,  mas 
os  Ismaelitas  não  crêem  na  sua  morte,  e  sus- 
tentam que  a  sua  raça  se  tem  conservado,  e 
perpetuado  por  uma  filiação  secreta  até  á  che- 
gada de  um  ultimo  imam,  espécie  de  messias , 
que,  segundo  elles,  ha  de  fazer  triumfar  a  sua 
seita.  Os  Ismaelistas  professavam  uma  doutri- 
na mysteriosa,  que  explicava  por  allegorias  os 
dogmas  do  islamismo,  equo,  dispensando  os 
seus  adeptos  de  toda  e  qualquer  obrigação, 
ora  igualmente  contraria  á  moral  e  á  religião. 
Os  Ismaelitas  representam  um  importante  pa- 
pel na  historia  do  Oriente  nos  séculos  VIII  a 
XII.  Foi  desta  seita  que  saíram  os  Karmalhas  , 
que  assolaram  a  Pérsia  e  a  Syria  no  século 
VIII,  05  califas  fatimitas,  o  primeiro  dos  quaes 
Obeid-Allah,  pretendia  descender  de  Ali  por 
Ismael,  e  que  reinaram  noEgypto  desde  909 
até  1174 :  os  Assassinos,  chamados  também 
Ismaelitas  doE.,  que  durante  perto  de  200 
annos  encheram  de  terror  todo  o  Oriente,  e  os 
Druzos,  ainda  hoje  numerosos  na  Syria  (V. 
Druzos) ;  e,  segundo  alguns  ,  os  Wahabi- 
tas. 

iSMAiL  ou  isMAiLOv ,  (geogr.)  cidade  da 
Rússia  europea,  na  Besserabia,  sobre  o  Da- 
núbio, a  30  léguas  de  Bender ;  24,000  ha- 
bitantes. Porto  de  quarentena  ;  estação  de 
parte  da  flotilha  do  Danúbio.  Couros,  pei- 
tes. Commercio  de  géneros  da  Moldávia.  Foi 
já  muito  mais  florescente  do  que  hoje  é. 
Souvacow  a  sitiou  em  1789,  tomou-a  de  as- 
salto e  a  entregou  por  três  dias  ao  saque. 
Desde  então  nunca  mais  yoltou  ao  seu  an- 
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tigo  esplendor;  e  só  éum  ponto  militar  im- 
portante para  a  Rússia. 

iSMAtLovo,  (geogr.)  pequena  povoação  da 
Rússia  ao  NE.  de  Moscou  ;  400  habitantes. 
Antigo  palácio  dos  czares. 

isMARE,  (geogr.)  Ismarus,  cidade  e  mon- 
te da  Thracia,  entre  Maronea  e  Stryma. 

iSME,  (hist.)  filha  de  Oedipo  e  de  Jocas- 
to,  foi  por  Creonle  condemnada  á  morte, 
juntamente  com  sua  irmã  Antigona,  por  ter 
feito  as  honras  fúnebres  a  seu  irmão  Poly- 
nice. 

iSMENÉ,  (geogr.)  rio  da  Beócia  consagra- 
do a  ApoUo  ;  nascia  ao  N.  deThebas,  ecaia 
no  Hylica. 

iSMiD,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da  Asia. 
V.  Isnikmid. 

ISMIR,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da  Asia. 
V.  Smyrna. 

isNALLOZ,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
provincia  de  Granada,  a  3  léguas  desta  ci- 
dade ;  3,300  habitantes.  Sabão. 

isNARDiA,  s.  f.  fbot.)  [isnardia.)  género 
de  plantas  da  lotrandia  monogynia,  L.,  con- 
tado primeiramente  entre  as  salicarias  ,  e 
collocado  definitivamente  na  família  das  ona- 
grarias  por  Jussieu  que  o  caracterisou  as- 
sim :  cálice  adherenle  ao  ovário,  tubulado, 
e  com  quatro  divisões ;  coroUa  nulla;  qua- 
tro estames  insertos  no  cume  do  tubo;  sty- 
lo  simples ,  terminado  por  um  só  estigma, 
capsula  quadrilocular,  rodeada  pelo  cálice  e 
polysperma. 

iSNiK,  (geogr.)  a  antiga  Nicea,  cidade  da 
Turquia  asiática,  na  Anatólia,  sobre  o  lago  Is- 
nik  [Ascanius  lacus),  que  communica  com  o 
mar  de  Marraara ;  a  12  legoas  de  Broussa  ; 
1,500  habitantes.  Louça  e  sedas.  Commercio 
de  sedas,  tabaco,  vinho,  e  fruclas.  Está  muito 
descabida  do  seu  antigo  esplendor.  V.  Nicea. 

ISNIKMID  ou  iSMiD,  (geogr.)  a  antiga  Nico- 
media,  cidade  da  Turquia  Asiática  na  Anató- 
lia, capital  de  um  Sandjak,  a  18  legoas  de 
Constantinopla,  e  no  fundo  do  golfo  de  Isnik- 
mid [Ástacenns  lacus);  35,000  habitantes.  Se- 
de de  um  arcebispado  arménio,  e  de  um  me- 
tropolitano grego.  Tecidos  de  seda,  louça. 
Agoas  raineraes.  É  o  ponto  de  reunião  de  mui- 
tas caravanas.  V.  Nicomedia. 

isoBRiADO.  adj.  [isohriatus] ;  epithetoque 
se  dá  aos  embryões  dicotyledoneos,  para  indi- 
car que  as  forças  do  crescimento  são  iguaes  de 
ambos  os  lados. 

isocARDíA,  s.  f.  (h.n.)  Isocardia.  Género 
deConchiferosda  farailiadas  Cardiaceas,  cu- 
jos caracteres  são  ;  Animal  de  corpo  muito  es- 
pesso ;  os  bordos  do  manto  finamente  papilla- 
f  es,  separados  na  parte  inferior  medea  somen- 
te e  reunidos  posteriormente  por  uma  banda 
transversa,  penetrada  por  dois  orifícios,  ro- 
deada de  papilhas  rodjafias ;  pé  pequeno  com- 


pWíni(ío,  coríante;  osappendíces  líguíados; 
concha  equivalva  ,  cordíforme ,  barriguda  , 
com  ganchos  aífastados,  divergentos,  rola- 
dos em  espiral.  Dois  dentes',  cardeaes,  acha- 
tados, intrantes,  dos  quaes  um  se  curva  e 
se  enterra  debaixo  do  gancho  ;  um  dente  late- 
ral, allongado,  situado  debaixo  do  cassolete  ; 
ligamento  exterior  furculado  d'um  lado 

isocARPHA,  s.  m.  (h.  n.)  Isocarpha.  Género 
de  plantas  da  familia  das  Synanthereas,  Co- 
rymbiferos  do  Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual, 
L.,  cujos  caracteres  são  :  receptáculo  cónico, 
guarnecido  de  palhetas  separadas,  similhan- 
tes  en»re  si,  as  externas  constituindo  o  invólu- 
cro ;  florões  tubulosos,  uniformes,  herma  - 
phroditas ;  antheras  muticas  na  base;  estigmas 
munidos  d'um  appendice  allongado,  hispidu- 
lo  e  agudo;  akenos  prismáticos  desporvidos  do 
penachos.  As  plantas  deste  género  são  herbá- 
ceas e  mdigenas  da  America  meridional.  As 
suas  folhas  são  oppostas  ou  alternas,  indivisas. 
As  flores  esbranquiçadas  formam  calathides 
ovóides  terminaes,  ternadas  ou  solitárias. 

isocELES.  V.  Isosceles. 

isoCERO,  s.m.  (h.  n.)  Isoeerus.  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  Coleopleros,  secção  dos 
Heteromeros,  familia  dos  Melastomos,  tribu 
dos  Blapsidos.  Latreille  reuniu  este  género  ao 
dos  Padinos. 

isocHiRO,  s.  m.  (h.  n.)  Isochirus.  Género 
de  Crustáceos  eslabellecido  por  Leach,  e  de 
que  Damarest  faz  menção  no  Diccionario  de 
sciencias  naturaes,  sem  lhes  dar  os  cara- 
teres. 

isocHRONisMO,  s.  m.  (o  cíisoà  k  i  des.  is- 
«10.)  o  ser  isochrono,  igualdade  do  tempo  em 
que  se  faz  algum  movimento,  v.  g.  o  —  das 
oscillações. 

ISOCHRONO,  A,  adi.  (do  Gr.  isos,  igual,  e 
khronos,  tempo.)  que  se  executa  em  tempos 
iguaes,  V.  g.  oscillações,  vibrações  — s. 

isocRATES,  (hist.)  celebre  orador  athenien- 
se,  nasceu  em  436  antes  de  Jesu-Christo,  e 
teve  por  mestres  Prodico  e  Gorgias.  Como  a 
sua  timidez  natural,  e  fraca  voz,  lhe  não  per- 
mittiam  fallar  em  publico,  dedicou-se  ao  en- 
sino da  eloquência;  e  compunha  discursos  pa- 
ra os  que  os  não  sabiam  fazer.  Era  tão  estimá- 
vel pelo  seu  caracter  como  pelo  seu  talento,  e 
foi  sempre  zeloso  propugnador  da  justiça,  o 
do  bem  do  seu  paiz.  Philippe  de  Macedónia 
lhe  dava  toda  a  consideração,  do  que  Isocra- 
les  se  aproveitou  para  evitar  a  guerra.  Affli- 
giu-se  tanto  com  a  perda  da  batalha  de  Che- 
ronea,  que  se  deixou  morrer  de  fome,  tendo 
perto  de  100  annos.  As  obras  de  Isocrates  são 
notáveis  pela  sua  elegância  e  harmonia ;  foi 
eUe  o  primeiro  que  conheceu  bem  a  arte  de 
dar  cadencia  aos  períodos ;  falta-lhe  comtu- 
do  o  fogo  e  energia  de  um  bom  orador.  Temos 
delle  21  discursos  políticos,  e  outros  elogios, 
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eníre  ôá  ^liáôá  i^noiam  ss  Patiatkuaíeas  ou 
elogio  de  Alhenas,  o  Panegytícô,  Discurso  ã 
Nicodes  sobre  a  arte  de  reinar. 

isocYNis,  s.  m.  (bot.)  nomo  dado  por  I)u 
Petit  Thouards  a  uma  planta  coUocada  no  gru- 
po a  que  chamou  Cynorsorehis,  e  que  corres- 
ponde ao  género  Orchis  de  Linneo.  Esta  plan- 
ta é  o  Orchisfastigiata,  indígena  das  Ilhas  de 
França,  Mascarenhas  e  Madagáscar. 

isoDONO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  porTho- 
maz  Say  ao  género  de  animaes  chamado  por 
Desmarest  Capromys.  V.  Hutia.  |A  espécie  que 
serviu  de  typo  a  este  novo  género  recebeu  do 
sábio  americano  o  nome  de  Isodon  pilorides. 
Não  se  deve  por  tanto  confundir  o  Isodono 
com  o  Isoodono  que  é  um  animal  com  bolsa. 

isoDROGALViA,  s.  f.  (bot.)  uomo  com  qu« 
Ruiz  e  Pavon  estabelleceram  um  género  de 
plantas  ue  Hexandria  Monogynia,  L.  que  é 
o  mesmo  que  o  Narthecium  de  Jussieu  oii 
Tofjieldia  de  Smilh.  A  inspecção  da  Isidro- 
galvia  foliala  basta  para  justilicar  esta  apro- 
ximação. Além  disso,  os  autores  deste  género 
lhe  assignam  ^como  congénere  o  Ániherisum 
calyculatum  ,  L.  que  é  o  typo  do  gcmero 
Toffieldia. 

isoGONO,  A,  adj.  [do  QtT.  isos,  igual,  e^o- 
nia,  angulo.)  que  tem  ângulos  iguaes. 

ISOLA,  (geogr.)  villa  de  Áustria  nalUyria, 
no  golfo  de  Trieste,  a  2  léguas  de  Capo  d'Is- 
tria,  !2,800  habitantes.  Excellentes  vinhos. 
Banhos  sulfuricos. 

ISOLA,  (geogr.)  villa  de  Nápoles  na  Calábria 
Ulterior  2.^,  a  7  léguas  de  Cantazaro  ;  2,750 
habitantes.  Bispado. 

ISOLA,  (geogr.)  villa  da  Sardenha  a  1  légua 
de  Asti ;  2,350  habitantes. 

ISOLA  BELLA,  (geogr.)que  quer  dizer  bella 
ilha,  V.  Borromeas  [ilkas). 

ISOLA  DELLA  scoLA,  (geogr.)  villa  do  rei- 
no Lombardo- Veneziano,  a  3  léguas  de  Ve- 
rona ;  2,60i  habitantes. 

ISOLA  Dl  soRA,  (geogr.)  villa  de  Nápoles 
na  Terra  de  Labor,  a  1  légua  de  Sora  n'uma 
ilha  do  Garigliano  ;  2,600  habitantes.  La- 
nifícios. '  ' 

ISOLA  GROSSA,  (geogr. )  5carrfowa,  ilha  de 
Áustria  no  Adriatrico,  e  nas  costas  da  Dal- 
mácia, aoSO,  de  Lara,  Slegoas  de  ^0.  ao 
SE.  meia  legoa  de  NE.  ao  SO.  12:000  habi- 
tantes. Lugar  principal  Salé. 

ISOLA  ROSSA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  na  Córsega  e  districto  de  Cal- 
vi, 

ISOLADO,  A,  p.  p.  de  isolar;  adj.  insula- 
do, soUtario.  È'  termo  moderno  tirado  do 
Francez,  pricipalmente  usado  emphysica,  e 
com  especialidade  fallando  dos  corpos  electri- 
sados,  e  que  não  communicam  por  conducto- 
res  com  os  corpos  vizinhos. 

isçLADOR,  s.  m,  (phys.)  [adoptado  do  Fr, 
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isolateur.)  instrumento  que  serve  de  isolar  a 
pessoa  ou  corpo  electrisado. 

ISOLAMENTO,,  s.  m.  (math.)  estarlo  de  iim 
corpo  electrizado,  do  qual  se  áírastaíám.todos 
os  objectos  conductores,  a  fim  qué  ^osáá  tíon- 
servar  a  electricidade. 

ISOLANTE,  adj  (chim.)  cháhaaín-se  assíifi 
os  corpos  quê  não  transmilteni  iiVrernbnte  a 
electricidade  ,  porque  qiiãrído  os  empre- 
gam como  sustentáculos ,  isõlarii  os  outros 
de  toda  a  communicação  com  conduct0^es 
qíjè   poderiam  tràsfegar-lhes  á  electricida- 

ISOLAR,^  V.  a.  [àoVr.  isotèr  ;  Lát.  solus,  sò) 
iiisolár,  separar  das  pessoas  ou  cousas.  — , 
(phys.)  impedir  a  transmissão  da  electricida- 
de. ,    ^,,  _,_         ,,,■,.,'.:; 

isoMERiÀ,  s.  f.  (chiba.)  féliomeno  çué  coh- 
síste  em  que  compostos,  sem  miidanim  de  com- 
pòzição  elementar,  são  susceptíveis  de  offere- 
cerem  assas  grandes  differenças  em  suas  pro- 
priedades chimicas.  Suppõem-se  que  este  fe- 
nómeno depende  de  um  arranjo  molecular  dif- 
ferente  entre  os  átomos  elernentares,  sèm  ne- 
nhuma variação  no  numero  destes. 

isoMORPiiiSMO,  s.  m.  (chim.)  fenocnèno  que 
consiste  em  que  corpos  compostos  de  elemen- 
tos diSerentes  ,  mas  de  átomos  eiri  numero 
igual  e  combinados  da  mesma  maneira,  ãííec- 
tam  a  mesma  fónha  cristalina. 

isOMORPHO,  adj.  [isomorphus .]  (cTiim.)  diz- 
se  das  substancias  simples  ou  compostas  que 
aíTectam  a  mesma  f(>rma  cristaliiná  ,  quando 
estão  combinadas  com  outras  substancias  nás 
mesmas  proporções  atómicas.  Assim  dois  cor- 
pos São  isomorphos,  quando  ura  numeio  dado 
das  suas  moléculas,  combinado  com  um  certo 
numero  de  moléculas  (o  niesrào  nos  dois  casos) 
de  um  terceiro  corpo,  se  apresenta  debaixo  de 
umá  mesma  forma.  O  enchofrò,  o  sélehium  e 
o  c^roma  são  corpos  isomórphos  ;  os  ácidos 
sulfúrico,  seleníco,  e  chromico,  que  combi- 
nahdo-se  com  um  niesmo  nurbero  de  átomos 
áe  uma  mesma  base,  produzem  saes  que  tem 
uma  mesma  forma. 

,  isoNZO,  (geogr.)  chamado  sem  razão  por 
àlguris  Lisouzo,  em  Lat.  Isoutius,  rio  de 
Áustria  na  lU^ria,  nasce  no  monte  Terglon 
no  circulo  de  Góritz,  e  Cçie  no  golfo  de  Tries- 
te ;  o  seu  curso  é  de  24  legoás. 

isoPE.  V.  Hyssope. 

isopETALO,  adj.  (bot.)  àiz-seáe  umapíáu- 
ta  que  tem  as  pétalas  iguaes. 

isoPERiMETRO,  s.  m.  (Gr,  isos,  igual.) 
(geom.)  qUe  tem  perímetro  igual. 

isopHAGO.  V.  Èsophago. 
.   isopL"EuRo,  adj.dos^g.  (Gr.  iso's,  igual,  e 
phufa,   Ikdo.)   (geom.)  que    tem   os   lados 
iguaes. 

isopo.^  y.  Hyssopo. 

msçihW,  adé.  m»  {Gr,  isos^  igual,  eske^ 


los,  coxa,  perea.)  Triangulo  — ,  que  tem 
dois  lodos  iguaes. 

ISPAHAN  OU  isFAHAN,  (geogr.)  Aspadana, 
cidade  da  Pérsia  no  Irak-Adjemi,  antiga  ca- 
pital de  toda  a  Pérsia,  e  hoje  cidade  dese- 
giihda  ordem  sobre  o  Zendehroud.  Milítos 
monumentos  notáveis,  mas  quasi  todos  eih 
ruinas.  Fábricas  de  tecidos  de  algodão,  se- 
da, ,ouro  é  prata  ;  quinquilharias,  armas  ; 
celebres  folhas  de  espada,  frutas  de  tòdk  a 
casta,  mas  principalmente  melões  e  ilielán- 
cias.  Commercio  ainda  hoje  importante.  Is- 
pahan  era  pouco  importante  na  antiguidade. 
Sob  os  califas  de  Bagdad,  foi  a  capital  do 
Irak-Adjemi,  e  teve  então  grande  incremen- 
to. Tomada  e  assollada  por  Tamerlão  em 
1387,  recuperou  o  seu  antigo  esplendor  no 
tempo  dos  Sophis.  Chah-Abbas  1  fez  delia 
a  capital  de  toda  a  Pérsia,  embellezou-a  bbm 
soberbos  edifícios ,  attraia  ali  negociantes, 
operários  e  artistas,  e  lornou-a  o  empoHo 
mais  importante  da  todo  o  Oriente.  No  go- 
verno de  Abbas  II  calculava-se  á  sua  pòpu- 
lacão  em  600,000  habitantes.  Esta  prospe- 
ridade porém  foi  ephemera.  Os  Afghans 
apoderaram- se  de  Ispahan  em  1722,  edeá- 
trúiram-lhe  os  seus  melhores  edifícios.  P?á- 
dir-Chah  relomou-a  em  1729,  mas  não  cui- 
dou de  a  restaurar.  Desde  então  começou  a 
dechnar  até  aoterapo  deFeth-Ali-Chah,  que 
a  restaurou  em  1798. 

ISQUE,  s.  m.  (corrupção  do  Inglez  whist, 
pron.  uist,  voz  imitativa  que  exprime  o  silen- 
cio indispensável  neste  jogo  que  requer  gran- 
de altenção  e  memoria.)  jogo  carteado  de 
quatro  parceiros,  que  jogam  dois  contra  dois 
cada  um  com  treze  cartas. 

ISRAEL  (reino  de),  (geogr.)  um  ^ós  'dois 
reinos,  qúe  se  formaram  da  Judeã  depois  da 
mobte  de  Saloihão  em  102 ;  era  opposto  á') 
deJudá.  O  reino  de  Israel  compúnha-se  dns 
10  tribus  seguintes  : 


Aser. 
Nephtali. 
Zabulon. 
Issachar. 

Manasses. 


Ephraim. 

Dam. 

Simeão. 

Gad. 

Ruben. 


Ou  n'outros  t'et'mos  compreendia  a  Gali- 
íeáj,  Samaria,  Perea,  e parte  da  Judea  pro- 
priamente dita.  Era  por  tanto  muito  niáis  vas- 
ta do  que  o  reino  de  Judá,  seu  rival.  SicHem 
Thirza,  e  Samaria  ou  Sebabte  foram  succes- 
sivamente  a  capital.  O  reino  de  Israel  durou 
244  anhos,  de  962  a  718  antes  de  Jesu-ChHs- 
to.  Esteve  continuamente  em  guerra  com  ;0 
reino  de  Judá,  ecom  os  reis  daSyria,  o  díi 
As^yria.  Foi  destruida  por  Salmanasar  em 
718. 


ISS 


Os  seus  reis  foram  os  seguintes : 

Jeroboam    9B2-943 

Nabab í)4^ 

Baasa OlU 

Ela 9iB 

Zarari 91^ 

Amri 907 

Achab 888 

Òchosias      887 

Joraoi 876 

Jehu    848 

Joãcliaz.»    832 

loas.     ...     817 

Jeroboam  li ...  776 


inter 


'regno. 


Zacharias 

Sellúoi.. 

Mánahem 

thaceia. 

Phaceo.. 

Oseo    . . . 


767-766 
766 
754 

726 
718 


Da-se  algumas  vezes  o  nome  de  reino  de 
Israel  a  toda  a  Judea  no  tempo  de  Saul,  Da- 
vid, e  Salomão. 

ISRAEL,  (geogr.)  (do  Hebraico  sara,  que 
significa  combatter,  e  el  Deus),  nome  dado 
a  Jacob  depois  da  sua  iucta  com  o  janjo  (V. 
Jacob).  D'elle  veio  o  nome  de /sracíúa*',  da- 
do aos  seus  descendentes.  V.  judeus. 

ISRAELITAS.  V.  Israel  e  Judeus. 

ISSÁ,  (geogr.)  Lissa,  ilha  do  mar  Adriá- 
tico, nas  costas  dá  Dalmácia  ;  tinha  uma  ci- 
dade do  mesmo  nome  bloqueada. pelas  tro- 
pas de  Tenta,  rainha  de  lllyria,  Issa  collo- 
cou-se  sob  a  protecção  dos  Romanos,  o  que 
deu  causa  á  guerra  de  Koina  com  a  lllyria 
em  229  antes  de  Jesu-Christo. 

issACHAR  (tribu  de),  (geogr.)  uma  das  12 
divisõtes  da  Palestina  ;  íicava-lhe  ao  N.  a  tri- 
bu de  Zabulon,  ao  S.  a  meia  tribu  Occiden- 
tal de  Manasses,  e  se  estendia  desde  o  mar 
até  ao  Jordão.  A  sua  capitaleraJezrael.  Ti- 
rava o  seu  nome  de  Issachar,  quinto  filho 
de  Jacob  e  de  l.ia.  _,.  ..    ..i 

issADO,  A,  p.  p.  deissar;  adj.  içíwío,í|l- 
çado,  levantado.  u>jJ.  í.     v- 

issAR,  v.a.  (do  Fr.  hisser^  de /iaw«íer,  al- 
çar, levantar.)  içar,  v.g.  — ^^  as  velas. 

issECUiOR,  s.  m  (anl.)  Y.  ]^xe£utor. 

issEDONES,  (geogr.)  povo  da  Scythia,  que 
se  dividia  em  dois  grupos»  que  habitavam 
um  a  Serica  (Cachemira  e  Sirinagur)  e  outro 
a  Scythia  além  do  Imans  (Thibet). 

ISSENGEAUX   ou   ISSENGAIJX,    (gCOgr.)   /cií/- 

magus,  cidade  de  França,  no  departamento 
do  Alto-Loire,  capital  de  uin  distncU)  e  ca- 
l)eça  de  coitiarca ;  7,621  habitantes.  Tribu* 


nal  de  1.*  instancia.  Fabrica  de  rendas,  fi- 
tas, utencilios  de  cubre,  cortumes,  etc.  O 
districto  de  Isengeaux  tem  6  comarcas,  Bas, 
á.  Didier,  Xlonislrol,  Monttaucon,  Tonce  e 
isengeaux;  81,785  habitantes. 

issiGEAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de.Dordogne;  1,00Ú 
habitantes.  ,,,^,  .  ,  • 

issiNiÁ,  mascommummenteASSiNiA,  (geo-; 
gr.)  paiz  da  Guiné  superior,  na  extremida- 
de SU.  da  Costa  d'Ouro,  nos  limites  dados 
Dentes.  E'  banhado  por  um  rio  do  mesmo 
nome.  ,^^^    ^^^     .  „ 

ISSO,  variação  de  me,  applicável  ás  cousas 
enão  ás  pessoas,  essa  cousa,  esse  objecto. 

isso,  (geogr.)  Issus  ou  Adjacium,  e  hoje 
AriazzOf  cidade  da  Cicilia  junto  ao  mar,  e 
no  fundj^  do  golfo  Issico,  ao  NE.  do  Medi- 
lerraiieo,  onde  íórma  una  angulo  para  o  la- 
do do  Sul.  E'  celebre  por  duas  victorias, 
uma  ganha  por  Alexandre  a  Dário  em  333 
antes  de  Jesu-Christo,  e  outra  por  Septimo 
Severo  a  tesceunio  Niger  em  1Ú4  da  ora 
christà. 

is-sorretO-tille,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  trança,  no  departamento  da  Cos- 
ta d'Óuro,  sobre  o  Ignon  ;  1,436  habitan- 
tes. Fabricas  de  panos,  algodões ;  fundição 
de  cobre,  etc. 

issoiRE  ou  YSsoiRR,  (geogr.)  íccioderum, 
cidade  de  França,  no  departamento  de  Puy  de 
Dome,  capital  d'um  districto,  na  confluência 
doCouzee  doAllier;  5,740  habitantes.  Tri- 
bunaes  de  primeira  instancia  civil  e  commer- 
çial.  E'  uma  cidade  pequena  e  mal  cons- 
truída. Fabricas  de  alcatrão,  utensihos  de  co- 
bre. Commercio  de  óleo  de  noz,  linho  e  vinho. 
Pátria  do  cardeal  Duprat.  Wo  tempo  dos  roma- 
nos tinha  esta  cidade  uma  escola  e  um  templo 
célebres  ;  foi  porém  assollada  pelos  Vândalos. 
Foi  depois  património  do  delphim,  irmão  pri- 
mogénito do  conde  de  Auvergne,  e  era  causa 
de  cortinuas  guerras  entre  estes  príncipes  até 
que  o  Auvergne  foi  reunido  á  coroa  de  França 
em  1531.  Sustentou  dois  célebres  cercos  em 
1577  e  1^90.  O  districto  de  Issoire  tem  9  co- 
marcas. Ardes,  Besse,  Champeix,  Jumeaux, 
S.  Germano,  Sauxillanges,  Tauves,  La  Tour, 
elssoire;  116  concelhos  e  100:740  habitan- 
tes. 

issouDUN  OU  YssouDUN.  (geogr.)  Auxelle- 
4unum  ou  Exollunum,  cidade  de  França  no 
departamento  de Indre, . capitai  dum  distri- 
cto, sobre  oTheols  ;  11,654  habitantes.  Tri- 
bunaes  de  1.^  instancia  civil  e  commercial ; 
collegio  commuual.  lluas  largas  e  casas  bem 
construídas.  Fabricas  de  pannos,  azeite,  lans, 
couros ;  Commercio  de  trigo ,  vinho,  gado, 
ferro,  madeira,  etc.  Ruinas  de  uma  antiga 
fortaleza.  Esta  cidade  teve  senhores  particu- 
lares até  ao  anuo  de  1187 ,  auuQ  em  que  ps  Iq" 
232  * 
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gkíúê  á  íoíiiâfíifiii/  cmêérnnáo-á  &i4  iÈÈd, 
í^hilipi^é  Áiígtistò  á  téúniu  i  dOr^ôa  ^^  Ffdnçá. 
Soffreu  muito  com  a  peste  em  1497,  e  com  um 
incêndio  em  1651.  No  reinado  de  Henrique 
os  partidários  da  Liga.apoderaram-se  delia; 
mas  íoram  de  lá  expulsos  pelos  seus  habitan- 
tes cm  1585.  A  revogação  do  edicto  de  Nan- 
tes fez-lhe  diminuir  muito  a  população.  O  dis- 
tricto  de  Issoudun  tem  4  comarcas,  S.  Chris- 
tovão,  Vatan,  eissoundun,  que  forma  duas  ; 
49  concelhos,  e  45,633  habitantes. 

issouTRO.  V.  Essoutro. 

issY,  (geogr.)  villa  de  França  no  {departa- 
mento do  Sena,  na  margem  esquerda  deste 
rio,  a  1  légua  de  Paris,  1,583  habitantes.  Ca- 
sas de  campo  ;  fabrica  de  productos  chimicos. 
Seminário.  Forte  construidoem  1842. 

issY  l'eveque,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  Frajiça  no  departamento  doSaoní.e  Loire, 
sobre  o  Soone ;  1,750  habitantes.  Antiga 
baronia  pertencente  aos  bispos  deAutun. 

iSTAMiJUL  ou  STAMBUL,  (geogr.)  uome  tur- 
00  da  capital  do  império  oltomano  V.  Cons- 
tantinopla. 

ISTAKHAR.  (geogr.)  villa  do  Iran,  sobre  um 
rochedo  junto  a  Bendemir,  a  9  legoas  de 
Chyraz.  Nas  planícies,  que  a  cercam  vcem- 
se  as  ruinas  da  antiga  Persepolis. 

iSTER,  (geogr.)  nome  de  um  rio  da  Euro- 
pa antiga.  Hoje  Danúbio. 

ISTEVÕES,  (geogr.)  uma  das  três  divisões 
dos  povos  da  Germânia  antiga.  V.  Germâ- 
nia. 

ISTHMO,  s.  m.  (Lai.  isthmus  ;  Gr.  isthmos, 
collo,  pescoço,  terra  estreita  entre  dois  mares.) 
tira  estreita  de  terra  entre  dois  mares ;  porção 
de  terra  estreita  que  communicauma  penínsu- 
la com  a  terra  firme. 

iSTHMO  ou  PANAMÁ,  (gcogr.)  região  da  an- 
tiga republica  da  Columbia,  e  hoje  da  de  No- 
va Granada.  Toma  o  seu  nome  deisthmo  de 
Pannama,  nella  compreendido,  e  é  limitado 
a  O.  pelo  Guatimala,  ao  SK.  pela  provinda 
de  Cancã,  ao  N.  pelo  mar  das  Antilhas,  e  ao 
S.  pelo  grande  Oceano  equinoxial.  A  sua  ex- 
tensão é  de  120  léguas,  e  a  sua  largura  varia 
de  4U  a  70  léguas  ;  90,000  habitantes.  Capi- 
tal Panamá.  Divide-se  em  2  províncias  Pana- 
má e  Veragua. 

ISTHMO    DE    CORINTHO    OU    da  MOREA  OU    de 

PANAMÁ,  de  SUEZ,  etc.  V.  Morea,  Panamá, 
etc. 

iSTHNicos  (Jogos),  (hist.)  um  dos  quatro 
jogos  solemnes,  celebrados  na  antiga  Grécia. 
Eram  assim  chamados  do  isthmo  de  Corintho, 
aonde  se  celebravam.  Foram  primeiro  instilui- 
dos  por  Sisypho  no  século  XIV  antes  de  Jesu- 
Christo  em  honra  de  Melicarte  (V.  este  nome). 
Theseu  lhes  deu  nova  organisação  e  os  con- 
sagrou a  Neptuno.  Celebravam-se  todos  os  5 
annos,  enelles  se  disputava  o  premio  dalu- 


ciáf  m  èotrída,  m  «alidr,  iio  díied,  no  ââtâúi 
na  musica,  íiá  poesia.  Foíaíó  nhoMúê  no 
anno  130  da  era  christâ,  no  reinado  de  Adria- 
no. 

iSTiB,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da  Eu- 
ropa, na  Roumeha  ;  8,000  habitantes.  For- 
taleza. Obras  de  aço.  E'  a  antig\  Stobi. 

iSTíEO,  iSTiEOTiDA.  V.  Histco,  Histeolidã. 

ISTO,  variação  do  articular  este  (Lat.  islud, 
variação  neutra  de  wíe,  a,  este.)  esta  cousa. 
V.  g.  Isto  que  vedes  é  uma  pyramide,  um  dia- 
mante. Não  se  diz  das  pessoas  ou  dos  animaes 
excepto  quando  só  apparecem  como  vultos,  v. 
g.  isto  que  vês  ao  longe  é  um  homem,  uma 
baleia.  Isto  é  importante,  esta  matéria,  es- 
te assumpto,  negocio. 

Barros  diz  que  isto  é  variação  neutra  de  es- 
te, mas  em  1  ortuguez  não  existe  género  neu- 
tro. 

ISTORIAL,  s.  m.  (ant.)  V.  Historiador. 

isTRES,  (geogr.)  Ostrea,  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  das  Boccas 
do  llhodano,  sobre  o  canal  de  Craponna  ; 
3,036  habitantes.  Commercio  de  azeite.  Foi 
fundada  no  começo  do  século  VIII,  e  rece- 
beu o  seu  nome  da  grande  quantidade  de 
ostras  fosseis,  que  se  encontravam  junto  del- 
ia. Presume-se  que  ella  occupa  o  lugar  da 
antiga  Astromela  ;  mas,  segundo  Walkamaer 
é  a  antiga  Cecylistrium. 

ISTRIA,  (geogr.)  provinda  da  Áustria,  que 
forma  um  dos  círculos  do  governo  de  Trieste  ; 
compõem-se  da  península  situada  no  fim  do 
Adriático,  e  limitada  ao  N.  pelo  circulo  de  Go- 
rilz  e  o  governo  de  Laybach,  a  E.  pela  Croá- 
cia civil,  o  Littoral  húngaro,  e  o  golfo  de  Quar- 
nerolo,  a  O.  pelo  golfo  de  Trieste  e  o  reino 
Lombardo-Veneziaiio  ;  23  léguas  de  compri- 
mento ;  20  de  largura  ;  193,000  habitantes, 
capital lisino  ;  cidades  principaes  Capo  d'Is- 
tria,  Rovigno,  Pirano,  ele.  O  clima  é  doentio, 
mas  o  solo  ó  fértil,  e  produz  vinho,  azeite, 
algum  trigo,  mel,  e  fructas.  Carvão  de  pedra 
e  mármores.  A  Islria  antiga  tinha  por  limites 
aoN.  aLiburnia.  Os  seus  habitantes  viviam 
de  roubos  epirateria;  foram  subjugados  pe- 
los Romanos  em  221  antes  de  Jesu-Christo. 
Na  idade  media  a  Istria  pertenceu  aopatriar- 
cha  de  Aquilea,  Em  1190  os  Venezianos  apo- 
deraram-se  da  maior  parte  delia,  e  o  resto 
ficou  á  Áustria.  Em  1/97  o  tratado  de  Cam- 
po Formio  cedeu  á  Áustria  a  Istria  veneziana. 
Em  1805  a  Istria  foi  toda  compreendida  nas 
províncias  illyricas  e  reunida  ao  império  de 
Napoleão  ;  mas  em  1814  foi  restituída  á  Áus- 
tria.   V.  Bessieres. 

ISTRIA,  (capo  d'),  (geogr.)  V.  Capo  d'Is- 
tria. 

iSTRiÃo.  Y.  Histrião. 

iSTROPODis,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Me- 
sia  inferior,  ao  SO,  de  Salices,  junto  á  foz 


ITA 


ITA 


do  Ister  (Daniibio)V^  Mi^os  querem  que  está 
cidade  seja  a  actual  Ghiiistange,  outros  que 
Proschloviza,  eoulros  que  Karahirmen. 

isuME,  ("geogr.)  villa  da  Rússia  da  Euro- 
pa, sobre  o  Severnoi-Donet ;  4500  habitan- 
tes. Commercio  de  trigo,  gado,  cavallos,  car- 
neiros, etc. 

isuRO,  s  m.  (h.n.)  Isuros.  Género  de  pei- 
xes formado  por  Ratinesque  á  custa  das  Raias. 

iTABAiANiNHA,  (geogr.)  uova  e  pequena  vil- 
la do  sertão  do  Rrazil,  na  provincia  de  Ser- 
gipe, ao  poente  da  cidade  de  S.  Christovão, 
e  ao  N.  da  cabeceira  do  rio  Real. 

ITABAIANNA  OU  ITABAHIANNA,  (geOgr.)  an- 
tiga villa  da  provincia  de  Sergipe,  no  Bra- 
zil,  nas  adjacências  da  serra  de  que  tomou 
o  nome.  E  de  pouco  trato. 

iTABAiANNA,  (geogr.)  scrra  a  mais  alta  e 
dilatada  de  todas  as  da  provincia  de  Sergi- 
pe, no  Brazil.  Fica  a  10  léguas  domar,  en- 
tre os  rios  Ueal  e  o  Irapirang  ou  Yazabar- 
ris.  Seu  mais  alto  cume  acha-se  em  10^41' 
e  10  segundos  de  latitude,  e  em  39°  43', 
Í2i0  segundos  de  longitude  O.  Ha  nesta  serra 
um  lago  que  conserva  quasi  sempre  a  mes- 
ma quantidade  de  agua,  e  varias  minas  de 
ouro  que  nunca  foram  lavradas. 

iTABAPVANA,  (gcogr.)  pcqucuo  rio  do  Bra- 
zil  que  vai  desembocar  no  mar,  10  léguas 
ao  N.  da  embocadura  do  rio  Doce. 

iTABATiNGAHi,  (gcogr.)  ribeiro  da  provin- 
cia de  S.  Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazil, 
e  um  dos  aííluentes  da  margem  direita  do 
rio  Jacuhi,  entre  os  ribeiros  D.  Marcos  e  o 
Poquiri. 

iTÁBERAVA,  (geogr.)  serra  da  provincia  de 
Minas-Geraes,  no  Brazil. 

iTABiRA,  (geogr  )  nova  villa  e  antiga  fre- 
guezia  da  provincia  de  Minas-Geraes,  no  Bra- 
zil, na  margem  esquerda  do  rio  das  Velhas 
ou  Guaicuhi,  7  léguas  OES.  da  cidade  de 
Ouro  Preto,  em  20*^  e  18'  de  latitude  ;  ii  ,000 
habitantes. '  ' 

iTABiRA,  (geogr.)  montanha  alta,  cónica  e 
aurífera  da  provincia  de  Minas-Geraes,  no 
Brazil.  Seu  nome  quer  dizer  pedra  brilhan- 
te, de  duas  palavras  Índias  :  ita^  pedra;  bi- 
ra,  brilhante. 

ITABIRA-DE-MATA-DENTRO  ,     (geOgT.)    nOVa 

"villa  da  provincia  de  Minas-Geraes,  no  Bra- 
zil, perlo  das  montanhas  de  Itabira  e  de  Ita- 
biraçú,  22  léguas  KO.  da  cidade  de  Ouro- 
Preto.        '  -   •  .  '  • 

iTABiRAÇú  ,  (geogr.)  montanha  pyramidal 
e  altíssima  da  provmcia  de  Mmas-Geraes, 
no  Brazil,  no  districto  de  Itabira-de-Mata- 
Dentro,  8  léguas  ao  S.  da  cabeça  delle. 

iTABiCA,  (geogr.)  ribeiro  da  provincia  do 
Bio  de  Janeiro,  que  fertiliza  o  termo  de  Gua- 
ratiba,  e  admite  barcos  em  sua  embocadu- 
ra nas  enchentes  da  maré. 
VOL.  m. 


ebJl 


fcuhjd 
mons. 


líABTRiô,  (monte)  (geogr.)  Imbyrtfis 
V.  Zahor. 

iTACA,  (geogr.)  ribeiro  do  di  stricto  de  Pa- 
rati, provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Dá  na- 
vegação a  canoas.  '  .'■' 

iTACAHiÚNA,  (geogr.)  povoação  da  provín- 
cia de  Goyáz,  no  Brazil,  sobre  o  rio  dos  To- 
cantins ,  perto  do  confluente  do  rio  Ara- 
guaia. 

iTACARATÚ,  (geogr.)  povoação  da  provín- 
cia de  Pernambuco. 

iTACOLUMi,  (geogr.)  montanha  da  provín- 
cia de  Minas-beraes,  no  Brazil,  perto  da  ci- 
dade de  Marianna. 

iTACOLUMi,  (geogr.)  montanha  da  provin- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  na  serra  dos  Órgãos. 
E  um  dos  limites  que  separa  o  termo  da  fre- 
guezia  de  Inhomirim  do  de  S.  José  do  Su- 
midouro ou  da  Serra.    '^''"  

iTACOLUMi,  (geogr.)  montanha  do  continen- 
te da  provincia  do  Maranhão,  no  angulo  orien- 
tal da  bahia  de  Cumá,  em  2°  8'  de  latitu- 
de, e  46°  48^  de  longitude  O. 

iTACURUçú,  (geogr.)  ilha  da  bahia  de  An- 
gra dos  Reis,  no  Brazil,  na  provincia  do  Rio 
de  Janeiro. 

iTÁGUAHi ,  (geogr.)  villa  da  prOvincia  do 
Rio  de  Janeiro,  na  comarca  de  Angra  dos 
Reis,  15  léguas  ao  OE.  da  capital  do  Impé- 
rio, entre  a  serra  de  Santa  Cruz,  e  o  rio  que 
dá  seu  nome  á  villa. 

iTÁGUAHi,  (geogr.)  rio  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro.  Nasce  das  montanhas  elevadas 
do  districto  deS.  João  Marcos,  por  onde  cor- 
re quasi  do  poente  para  o  nascente,  toman- 
do um  pouco  para  o  sul  até  o  campo  ou  pla- 
nície de  Itinga,  onde  existe  uma  valia,  que 
nelle  despeja  parte  das  aguas  do  rio  Guandu, 
com  as  quaes  engrossando-se,  dirige-se  em 
direitura  para  o  S.,  evai  ter  aparte  da  ba- 
hia de  Angra  dos  Reis,  conhecida  vulgar- 
mente com  o  nome  de  bahia  de  Santa  Cruz, 
quasi  defronte  da  ilha  Madeira. 

iTAGUiRA,  (geogr.)  rio  da  provincia  de  Ma- 
to-Grosso,  no  Brazil. 

iTAHiM,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provincia 
de  Piauhi,  no  Brazil.  JNasce  nas  raias  da  pro- 
vincia de  Pernambuco,  corre  rumo  doJNO. 
quasi  parallelamente  com  o  rio  Canindé,  e 
depois  de  recolher  em  si  o  ribeiro  Guaribe, 
seu  mais  considerável  aííluente,  vai-se  ajun- 
tar com  o  Canindé  pela  margem  direita,  5 
léguas  ao  S.  da  cidade  de  Oeiras. 

iTAHiPE,  (geogr.)  rio  da  provincia  da  Ba- 
hia, na  comarca  dos  Ilhéos.  Nasce  aoN.da 
serra  de  Itaraca,  corre  7  léguas  para  o  nas- 
cente, n'um  leito  fundo  e  estreito,  engros- 
sando-se com  as  aguas  que  nelle  transborda 
o  lago  de  seu  nome,  e  vai  lançar-se  no  Ocea- 
no ao  N,  da  bahia  dos  Ilhéos. 

iTAHiPE ,  (geogr.)   lagoa  da  provincia  da 
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Bahia,  na  comarca  dos  Ilhéos.  Tem  2  léguas 
áfè  éomf)rímèiito-  e- 1  de  íargúráj  ^tòm,  uma 
iiha  que  verdeja  no  meio  delia. 
^''  iTAiPABÀ,  (geogr.)  povoação  da  província 
de  Minas-Geraes,  no  JtJrazil,  no  dislriclo  da 
villa  Diamantina.  ''^*' '  *^ 

°^  iTAiPABA-i>AS-FLoaES,  (geogr.)  povoação  da 
brciivincia  de  S.  Pedro  do  Kio  Graiide,  no  Bra- 
m,  2  teguas  acima  da  pbvoaçào  de  ta(^a- 
ri,  e  sobre  o  rio  deste  nome. 
^^  il^AiPÚ,  (gèogr.)  povoação  da  província  do 
Rio  de  Janeu-o,  á  beira  do  mâr,  a^ieguas 

'Ha' cidade  deMthòrÒhi.  '  ' ''  - 

'' ítÚÍBi,  (gèògV.)  rio  que  nasce  na  provín- 
cia de  S.  i^aulo,  no  Brazii,  entre  os  liascen- 

"lés'  dos  tios  ?té|[ro  e  Coricules,  caminha  em 
lebtido  contrario,  e  áli-ávessa  a  província  de 
Saxita'  Catharina ,  onde  recolhe  os  ríbeiíos 
IíÍííÍ!;  AÍves  e 'Itajahi-Mirim,  os  qviaes  ambOs 
dão  navegação  a  canoas,  evem  desembocar 
SB!'iúW,^  tóguíi^  "ao  -a.  da  bahiá  déís  Ga- 

•íiy  .Ov^    :í  > '"■  .•.'    í--'    ''      ''■■    .í■■v::.;.^    ' .     ■  í> 
i;Ç!Ubas. 

~'''ÍTÀJURÚ,  (^eo^r.)  lagoa  da  província  do 
ilio  de  Janeiro,  qué  separa  a  cidade  de  Ga- 
"k)  Fíio  do  subúrbio  <ielta  chamado  Vulgar- 
miílèPaàsagek.^  ^''  ;^^  ^  -^  -''''\'''':^''- 
ITÁLIA,  (geogr.)  região  da  Europa  meri- 
\dional,  que  íórma  uma  peninsuia,  que  tem 
"Ij^^couiiguraçào  de  Uma  botta  com  uma  es- 
pora, li  limitada  ao  N.  pela  Cóníéderação 
femanica'  é  a  Suissa,  ao  JSO.  peia  França, 
a -O.,  e  SQ.,  pelo  Mediterrâneo  e  í>  estrei- 
fo^de  J^essína,  quê  à'se|)áfa  daSic;ilia,  ao  SE. 
peio  HediieiTaneò,  ali.  peld  Adriático.  Têm 
^P  léguas  de  extensão  diagohar  (do  Monte 
^ncp  âló  ao  cabo  hpartiveuto)'.  A  sua  largu- 
ra'viaiíaéí-traoi  dinariamente  ;  ao  i).  chega 
a^2legúas';'  no  centro  e  ao  S.  riãõ  excede 
ÍQ,  è  nalguns  sitlos  estreita  a  ponto  de  não 
iar  mais  do  ^ue  10.  pivide-se  ordinariamen- 
i^''em  três  parles  ou  regiões  geo^raphicas. 
wãia  sejjteniriona^  liaLia  cenlrdl,  aUalia 
meridional.  ^Qàeái  além  disto  reunir- se  sob 
i^.nome  de  1  la  tia  insular  idiS  cl  grandes  ilhas 
da  Sicííia,  Sardenha  o  ^Córsega,  com  aspe- 
qi^ji^nas  ilhas,  que  destas  dependem.  A  Ita- 
l^di  não  íòima  um  s^  estado,  mas  ha  nèila 
X%  estados  diííerentes,  cujos  nomes  são :  ^ 


Itália  Septentrional. 


Estados* 


Reino  da  Sfrdenha... 
IM-incipado  de  Mónaco 
iíí?jíK)   Lombardo  Ve- 
neziano (pertence  á 


Cçi^itmS' 


Turim. 
Mónaco. 


fi}il|iOi 


m 

Itália  Central. 


Ducado  de  Modena  . . . 

»       de  Parma   ... 

»       de  Lucca    ... 

»  de  Massa  Gar- 
rara . . . 
Gram  ducado  da  Xos- 

òana* ... 

Estadc^  (Ja  Igreja  ... 
Republica   de  S.  ]yia- 


rino. 


Modena. 

Parma. 

Lucca. 

Massa. 

Florença. 
Romã. 

S.  Marino. 


Itália  meridional. 


Reino 
lias. 


das  Duas  Sici- 


Napoji 


es. 


Itália  antiga.  1."  Sob  a  Hepublica  B.O" 
mana.  Desde  o  século  Yí  antes  de  Jesu- 
Chrísto  a  Itália  estava  dividida  em  três  gran- 
des regiões;  àGalUa  Cisalpina  aoN.,  â  Itá- 
lia propriamente  dita  ao  centro,  e  a  Grande 
Grécia  ào  S.  A  Itália  propriamente  dita  era  li- 
mitada f  o  Pi.  peio  Macra,  o  ^penninoeo  Utis, 
a  O.  pé|o  mar  Inferior,  aoS.  iielo  Silarus  q 
ó  Trento,  a'E.  pelo  Adriático ;  e  se  dividia 
em7paizes;  diElruria  aotsl).  a  Umbría  ao 
PjE.,  o  Fícenum  aoSE.  da  Ombria,  a  Sabi- 
nia  ao  SO.  doPiceiíuih  eaoS.  da  Ombria,  o 
Lacio  aò  S.  da  Sabinia  entre  o  Tibre  e  o  Lirís 
(nelle  estava  comprehendidaRoma),  a  Cam- 
pania  ao  S.  do  Lacio,  e  Samnio  ao  S.  des- 
tes dois  últimos  (V.  Gallia  Cisalpina^  Grande 
Grécia ,  eic).  1.^  Sob  o  Império.  A  Itália 
foi  dividida  em  11  regiões :  (aalliaGísalpina, 
Liguria,  \enetia,  Etruria,  Ombria  (com  os 
Senones],  Sabinia  [com  os Marsi Peliyni,Ves-> 
íi/u),  Lacio  (com  a  Campania),  Samnio  (com 
os  Treuiani),  Apuha  (com  a  Pencetia  e  a 
Japygia],  Lucania,  Brutium.  Adriano  aIte-« 
rou  esta  divisão  e  a  Itália  formou^  províncias; 
uma  ao  JN.  compreheridendo  a  Rhecia,  Yinde- 
hcia,  com  a  nome  de  Rhecia  ^.^,  Cisalpina, 
Etruria  e  Ombria  ;  a  outra  ao  S.  comprehea- 
dendo  o  Piceno,  a  Sabinia,  o  Lacio,  Samnio, 
a  Campania,  a  Apúlia,  a  Lucania,  Brutium  e 
a  Sicília,  Na  divisão  do  império  por  morte  de 
Constantino  em  837,  deu-se  o  nome  dej?re- 
feitura  da  Itália  a  uma  das  duas  grandes  di- 
visões dò  império  do  Occideute ,  que  com- 
prehendia  mesmo  alguns  paizes  situados  fo- 
ra da  Itaha.  Esta  prefeitura  divídia-se  em  4 
dio(jeses  eum  pro  consulado  :  1.*  a  diocese 
da  I^talia,  comprehendendo  a  Venecia  com 
a  Istria  ao  NE  ,  aEniiíiaaoSO.,  aFlamínia 
ao  SE.  da  Emília,  aX-i^wnaaO.  daVenetja, 
os  Alpes  Cottianos  ao  JNE.,  a  Rhecia  1.*  e 
l,ihecia  ^ .  '^  ao  ÍN  .  ^ . ^  A  diocese  die  Roma,  sub)- 
diyididaem  Zuscia-e- Ombria  apSO.  4a  Bra** 
iia,  Picefum  ^E„  Sftmnvim^  ae  ên  Vítkn 


m 
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na  a  o.,  Campania  ao  SO.  de  Samnío,  kpu- 

lia  c  Calábria  diE.,  Brutium  e  Lucaniaao 
S.,  a  Sicilia,  a  Sardenha  e  a  Córsega  (o  La- 
cio  formava  um  districto  particular).  3.^  A 
Diocese  da  Illyria,  composta  das  duas  Novi- 
ças, das  duas  Pannonias ,  da  Savla  e  da 
Dalmácia  e  Liburnia.  4.*  X  diocese  d' 4ff 'i- 
ca  coDiprehendendo  a  Tripolitana  a  E.,  a 
Byzacena  ao  N.  ,  a  Numidia  ao  NO. ,  e  as 
duas  Maiiritanias  aoO.  b.'"^  O  pro  consulado 
d' Africa  propriamente  dita.  e  se  compunha 
da  Zeugitana. 

Itália  da  idade  medea.  Sob  Justino  \l, 
imperador  do  Orierile,  era  570  depois  da  (júe- 
da  do  império  romaiio  do  Òccidente,  á  Itah'a 
achava-se  dividida  entre  o  império  do  Orien- 
te e  os  Lombardos.  As  possessões  lombardas 
comprehendiam  toda  a  Itália  Seplentrional,  e 
parte  da  Itália  central,  e  se  dividia  em  3G  du- 
p^dos,  sendo  os  principaes  os  deFrisu,  Bre-- 
(cia,  Ivrea,  Turin,  e  Tacia  aoN.,  Toscana,  e 
Spoleto  ao  centro,  e  Benevente  ao  S.  Oióape- 
rioronaano do  Oriente,  possuía  as  costas  sep- 
teritrionaes  do  Adriático  que  formavam  o  J^x- 
arcado  de  Ravenna,  a  Pentapola,  formada 
das  cinco  cidades  deRimini,  Pesaro,  Fano, 
Smigagliae  Ancona;  Tarento  e  o  patriciado 
da  Calábria,  os  ducados  de  Nápoles  e  de  Roma, 
as  costas  da  Li^uria  e  Génova.  No  seciílò  IX 
Carlos  Magno  creou  a  favor  de  seu  íilíio  segun- 
do. Pepino  o  reino  da  Itália,  que  compreen- 
dia com  a  Itália  lombarda  ou  Lombardia,  a 
Baviera,  e  a  Alemania  ou  Suabia  meridional. 
Tinha  dado  ao  papa  o  Exarchado  de  Ra- 
venna e  a  Pentapola,  que  formaram  depois  o 
património  de  S.  Pedro.  Do  século  X  em  dian- 
te, a  Itália,  victima  de  continuas  revoluções, 
dividiu-se  n'um  infinito  numero  de  ducados 
e  condados  independentes,  que  é  impossível 
enumerar.  Do  século  XII  ao  século  XlIIeri- 
giram-se  em  republicas  a  maior  parle  das  cida- 
des marítimas,  como  foram  Veneza,  Génova, 
Pisa,  Amalfi  e  Nápoles.  Muitas  cidades  livres 
da  Lombardia  formaram  no  norte  da  Itália 
uma  confederação  chamada  Liga  Lombar- 
da, a  cuja  frente  se  achavam  Milão  e  Pavia. 
O  progressivo  incremento  dos  Estados  da  Igre- 
ja, as  conquistas  dos  Normandos  na  Itália  me- 
ridional, a  submissão  da  Lombardia  pelos  im- 
peradores da  AUetnanha  mudaram  ainda  no- 
yamente  a  divizão  da  Itália. 

Itália  moderna.  Antes  de  1789  a  Itália  ti- 
nha quasi  a  mesma  divisão  que  hoje  tem. 
Nella  se  compreendia :  o  reino  da  Sardenha, 
a  republica  de  Génova,  a  republica  de  Yenesa, 
p  ducado  deModena,  o  ducado  de  Parma,  p 
gran-ducado  da  toscana,  os  ÉsUdos  da  Igre- 
ja, e  o  reino  de  Nápoles.  Depois  dá  revolução 
Xranceza  de  1789  a  Itália  seplentrional,  con- 
quistada pelos  Francezes  em  1797,  formou  a 
rtf^h^m  emlfma  (V,  ^te  nom^j  que  çom- 


preendiao  Milanez,  a  republica  de  Veneza,  os 
ducados  de  Modena  e  de  Massa  Garrara,  e  tr^z 
legações  dos  Estados  da  Igreja.  Em  1804  a  Sa- 
bóia, o  Piemonte,  e  o  condado  de  Nice  acha- 
vam-so  reunidos  ao  império  francez.  Em 
1805  a  rppi:')lic'i  Cisalpina  tomou  o  nome  de 
reino  da  Itália,  que  com  o  grande  accresci- 
mo  de  território  chegou  a  contar  â4  departa- 
mentos. Èm  Í801  o  gran-ducado  da  Toscaiià 
foi  erigido  cm  reino  da  Etruria  (V.  este  no- 
me), mas  em  1808  foi  compreendido  no  impe- 
no  fráncez,  a  que  dava  trez  (Jepartamentos,  ao 
passo  que  os  Estados  da  Igreja,  já  em  parte 
absorvidos  pelo  reino  da  jtaliã  davam  ao  im- 
pério francez  dois  departamentos.  A  Itália  me- 
ridional continuou  a  ter  (  titulo  de  reino  dé 
Nápoles,  e  compreendia  os  principados  mde- 
pendentes  de  Renevcnlo  e  de  Ponte  Corvo,  rer 
centemcr*te  creados!  A  (^ueda  de  Napoleí^Q 
mudou  este  estado  de  cousas  ç  estabeleceu  na 
Itália  as  divisões,  que  ainda  hoje  exlsfem. 

Pfiscripção  geral  da  Itália.  AoN.  eQ.  da 
Itália  se  ostencjemòs  Alpes,  a  que  se  libamos 
Apeiiinnps(Y.  estes  nonies],  que  atravessam  a 
península  em  quasi  focja  a  sua  exteàsão,  ^ 
teem  muitas  ramificações,  entre  as  quaes  s^. 
conta,  o  volcão  do  Vesúvio.  Na  Sicília  ha  outrt 
cordilheira,  de  que  o  Etna  é  o  ponto  mais  el,^ 
vado.  A  Itália  septentrio.i^al  é  banhada  por  \x^ 
granc|e  rio  p  Pó,  a  que  vão  t|eságuár  quasi  to- 
dos os  rios  deste  paiz,  como  são  o  Tessíno,  o 
Adda,  Oglio,  Mincio,  Trebbia,  Xarp,  etc.  Coni 
tudo  o  Isonzo,  o  Ta^liamento,  Píavè,  Brenta, 
Bacchiglione,  e  o  Adigb  vão  desèçabocar  içif^ 
Adriático.  No  centro  e  ao  S.  correm  muitos 
pequenos  rios  que  vão  desembocar  no  m/y*, 
como  são  o  Arno,  o  Til^ve,  o  Garigliano ,  o 
Vulturno  na  costa  occidental ;  o  Pescara  e  o 
Afante  na  do  golfo  Adriático.  Na  Itália  seplen- 
trional veem-se  muitos  lagos,  taes  como  o  la- 
go Maior,  o  de  Cormo,  de  Garda,  de  Lugano, 
de  Lecco,  de  Iseo.  A  Itália  é  celebre  pela  ame- 
nidade e  belleza  do  seu  clima  ;  o  calor  é  ali 
abrasador  no  verão,  sobretudo  nas  margens 
do  lyjediterraneo  e  nas  planícies  do  íeinoLojoa- 
bardo  Veneziano ;  naas  é  menos  fprte  na 
cpsta  oriental ;  nos  Apeninos  e  /naior  na 
dos  Alpes  Ha  muitos  sítios  frios.  Desgra- 
çadamente o  sirocco  vei:^to  destruidor  ,  que 
sopra  no  reino  de  í|a,ppl!'s,  çi  ária  canti^va, 
ouar  doentio,  cuja  fune^a  ijçiínuencia  sefw 
sentir  em  muitos  po.ntíDó  da  Italía,  sobretuii? 
nos  pântanos  dos  Estados  roparips,  ç  firmai-: 
mente  os  dois  volcpes  do  Vesvivio  e  do,  lítna 
torQam  muitas  vezes  fatal  ^  çesi,ç\enc|a  i^a-r 
(^uelle  paiz.  ó  splp  é  va,río  masejad  ger^l  fej§ 
til,  sob,retudp  na  Lpmbardia,  ond^e  se  cuilb- 
va  em  abundância  arcoz  e  toda  a  espécie  ç^ 
cereaes;  e  no  remo  de  Nápoles,  cujo  azeito, 
vin^o  e  laranjas  s^p  aíTamados  em  toda  a  Eur 
ropa,  A'^i;ççpç|Q  (JobuíT^lQ,  qu#  «jiii  i^ez^ 


hí 


tã 


cònti^ií  '^oméslícado,  os  .aniiiiaes  dà  Italíà  S^^ 
os  mesmos  do  Ioda  a  Euro[/a  ;  abundam  oS' 
nhiaicVos  vcnonôsos  e  os  escorpiões  ;  e  criam- 
sònmitos  biciíos  do  soda.  As  costas  abundam 
em  poixo  ô  raolluscos  muilos  dos  quaes  são 
excellenles.  Ouro  e  prata  são  raros,  mas  ex- 
ploram-se  ricas  minas  de  cobre,  chumbo  , 
ferro,  cobre,  zinco,  e  outros  metaes ;  a  Itá- 
lia tem  além  disso  muito  sal,  pedra  de  can- 
taria, alabastro,  mármores  de  Ioda  a  espécie, 
entre  os  quaes  ?ão  celebres  os  de  Garrara  ; 
muitas  aguas  thermaes  e  mineraes.  A  activi- 
dade dos  habitantes  não  corresponde  a  tantos 
recursos,  que  o  paiz  offerecc,  sobretudo  no 
centro  e  meio  dia  da  Itália.  Em  geral  a  agri- 
cultura estáatrazada  ;  ocommercio  c  a  in- 
dustria estão  pouco^  desenvolvidos  ;  comtudo 
a  Itaha  tem  uma  reputação  universal  por  al- 
guns ramos  especiaes  de  industria,*  taes  co- 
mo a  porcelana  ,e  a  louça,  instrumentos  de 
musica,  cordas  para  instrumentos,  e  palha, 
chamada  dltalia.  Veneza,  Leorne,  Trieste, 
Génova  são  as  cidades  mais  commerciantes 
Os  Italianos  passam  por  ser  dissimulados, 
desconfiados,  indolentes  e  supersticiosos.  São 
grandes  amadores  de  espectáculos, e  teem  uma 
propensão  natural  para  a  musica  e  as  artes  do 
desenho,  e  por  isso  as  grandes  cidades  da 
Itália,  sobretudo  Roma ,  são  celebres  pela 
infinidade  de  monumentos  de  architectura, 

f untura  e  esculptura,  que  em  si  reúnem.  A 
ingua  italiana  é  de  todas  as  linguas  roma- 
nas a  que  mais  se  aproxima  do  antigo  La- 
tim ;  a  sua  doçura,  pele  qual  é  aflfamado,  é 
ainda  menos  notável  do  que  a  sua  riqueza  e 
extrema  flexibilidade.  Cada  região  da  Itália 
tem  um  dialecto  particular ;  os  principaes 
são  o  veneziano,  bergamasco,  o  napolitano  e 
o  corso,  mas  o  único  dialecto  académico  ou 
clássico  éo  da  Toscana.  Entre  os  grandes  ho- 
mens ,  que  a  Itália  tem  produzido  ,  e  que 
é  impossível  enumerar,  apenas  mencionare- 
mos, deixando  de  parte  os  Romanos,  os  poe- 
tas liante,  Petrarca,  Ariosto,  Tasso,  Metasta- 
sio,  e  Alfieri ;  os  políticos,  Machiarei,  Viço, 
Recearia,  Filangieri  ;  os  grandes  prosadores 
Boccace  ,  Guichardini ,  Davila  ;  os  grandes 
pintores  Raphael,  i  eonardo  deVinci,  Ticia- 
no,  Tintorelo,  Corregio,  Carrache,  Salvador 
Rosa  ;  os  grandes  esculptores  Miguel  Ange- 
lo, e  Canova  ;  os  compositores  Pospera  e  Per- 
goleso;  osphysicosGahleo,  Toricelli,  Volta; 
os  papas  Gregório  VII,  Xisto  V,LeãoX.  etc. 
O  século  XVI,  em  que,  viveram  muitos  destes 
grandes  homens  é  conhecido  pelo  nome  de  sé- 
culo deleão  X,  eé  contado  no  numero  dos 
quatro  grandes  séculos  litterarios.  O  catholi- 
cismo  é  a  religião,  que  dcmina  ra  Itália, 
eonde  se  contem  88  arcebispados,  e  um  nu- 
mero de  bispados  correspondente.  Comtudo  a 
tolerância  religiosa  é  ali  grande. 
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'^'mstò^'d\  A  líaiia;  segundo  as  tradicçôeíí 
romanas,  teve  primeiro  o  nome  de  SatuV' 
nia  por  causa  de  Saturno  que,  expulso  de 
Crola  por  seu  íilho  Júpiter,  ali  encontrou  asy- 
lo  junto  de  Jano,  rei  daquelle  paiz, a  quem  en- 
sinou as  letras  e  a  agricultura.  Mais  de  400  an- 
nos  antes  da  guerra  de  Tróia  uma  colónia  de 
Arcadios  veio  estabelecer-se  na  Itália,  condu- 
zida por  Oenotro  de  quem  o  paiz  tomou  o  no- 
me de  Oenotria.  ítalo,  um  dos  seus  succes- 
sores  lhe  deu  o  nome  de  Itália.  Pouco  antes 
da  guerra  de  Tróia  Evandro,  obrigado  a  fu- 
gir do  Peloponcso,  para  ali  levou  uma  nova 
colónia  de  Arcadios,  e  edificou  a  pequena  ci- 
dade de  Pallanteum  no  monte,  chamado  de- 
pois Palatino.  Pouco  depois  Eneas-,  á  testa 
de  um  grupo  de  Troianos,  que  tinham  escapa- 
do ao  furor  dos  Gregos,  aportou  á  foz  do  Ti- 
bre,  e,  tendo  desposado  Lavinia,  filha  do  rei 
Latino,  edificou  a  cidade  de  Lavinium.  Sem 
nos  importarmos  porém  com  estas  tradições 
heróicas,  o  facto  é  que  a  Itália  foi  primitiva- 
mente povoada  por  Pelasgios  (chamados  tam- 
bém Tjrrhenos  e  Siculas)  Aborigines,  Libur- 
nes,  e  Opici  ou  Oscos  ;  recebeu  depois  os 
Hellenos  vindos  do  continente  grego,  duas 
emigrações  de  conquistadores  gaulezes  (os 
Cimbros  e  depois  os  Senones,  e  outros  Cel- 
tas companheiros  de  Bellovezo),  e  entre  es- 
tas duas  migrações  os  Etruscos  ou  Rasena, 
que  muitos  dizem  vindos  dos  montes  da  Rhe- 
cia.  Estes  formavam  um  estado  federativo  o 
mais  poderoso  da  Itália  quando  chegou  Bel- 
loneso  no  século  VI  antes  de  Jesu-Christo. 
Desde  então  começaram  a  decair,  iloma  fun- 
dada desde  753  pelos  descendentes  de  Eneas, 
aproveitou-se  desta  decadência  para  subju- 
gar a  federação  turca.  Mas  a  revolução  pe- 
la qual  expulsou  Tarquinio  Soberbo  noan- 
no5C9  antes  de  Jesu-Christo,  e  se  constituiu 
em  republica,  lhe  fez  perder  o  f  ructo  dos 
seus  trabalhos  e  a  atrasou  mais  de  160  ân- 
uos. Durante  este  tempo  os  Samnitas  ao  S. 
e  os  Gaulezes  ao  N.  tmham-se  tornado  com 
os  Romanos  as  mais  poderosas  nações  da  pe- 
nínsula. Mas  de  391  a  350  antes  de  Jesu- 
Christo  os  Gaulezes  exaurem  em  vão  as  suas 
forças ;  e  de  343  a  267  Roma  pelo  seu  va- 
lor e  tenacidade  submette  ao  jugo  não  só  os 
Samnitas,  mas  também  toda  a  Itália  do  cen- 
tro e  do  Sul.  A  do  norte  ,  chamada  então 
Gallia  Cisalpina,  foi  igualmente  subjugada 
de  221  a  i73,  á  excepção  de  alguns  distri- 
tos e  formou  uma  provincia  romana,  que 
foi  comprehendida  na  própria  Itália  (42  an- 
tes de  Jesu-Christo).  A  historia  da  própria 
Itália  confunde-se  desde  então  com  a  de  Ro- 
ma, cujos  destinos  segue.  Depois  da  queda 
ãó  império  romano  do  Occidente  em  476  a 
Itália  pertenceu  successivamente  aos  lieru- 
los  (476r491),  aos  Ostrogodos  (4ÍÍ1-552),  aoj 
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Gregos  (552-568) ;    e,  sobrevindo  depois  os 
Lombardos  em  568,    foi  dividida  entre  es- 
tes e  o  império   do  Oriente,    de  sorle    que 
houre  uma  Itália  lombarda  ou  barbara ,  e 
uma  Itália  grega  ou  romana.  Esta  foi  go- 
vernada por  um  exarcha,  residente   em  Ka- 
venua.  Km  726  as  violências  impoliticas  do 
imperador  grego  Leão  III,  o  Iconoclasta,  pro- 
duziram uma  sublevação  ;  o  ducado  de  Ro- 
ma constituiu-se  em  republica  sob  a  presi- 
dência dos  papas.  Estes  em  breve  se  acha- 
ram em  contlicto  entre  os  exarchas   gregos 
de  Ravenna   e   os   reis  lombardos.    Estevão 
III  teve  que  chamar   em  seu  auxilio  Carlos 
Marlel  e  os  Francos.  Com  tudo  os    Lombar- 
dos augmentaram   os   seus   estados  ao  S.  , 
aonde  formaram  á  custados  Gregos  o  duca- 
do de  Benevente;  mas  a  sua  raonarchiafoi 
destruída  por  Carlos  Magno  em  774,  e  a  Itá- 
lia se  achou  dividida  em  trcs  partes  ;  a  Itá- 
lia franca,    Itália  lombarda   independente 
dos  Francos  e  reduzida  ao  ducado  de  Bena- 
vente, e  a  Itália  grega.  Os  papas  neste  es- 
tado de  cousas  não  eram  plenamente  sobera- 
nos, mas  dependiam  do  imperador.  Por  mor- 
te de   Carlos    Magno    a   llalia   formou  um 
reino  particular    a  que  foi  reunida  em  843 
a  coroa  imperial;  esta  coroa  esteve  sempre 
na  cabeça  de  um  Carlovingio ;  comtudo  de- 
pois da  disposição  de  Carlos  o  Gordo  em  888, 
vários  prmcipes  italianos ,    como  foram  Be- 
renger,  Guido  e  outros ,  tentaram  fazer-se 
já  imperadores,  já  reis  da  llalia,   já  uma  e 
outra  cousa  juntamente.  Depois  da  extincção 
dos  Carlovingios  na  Allemanha  em  911,  estes 
príncipes  ficaram  independentes,  mas  Olhão 
I,  cm  962,  restabeleceu  a  soberania  da  Alle- 
manha na  Itália  septentrional,  e  seus  succes- 
sores  tentaram  até  conquistar  a  Itália  grega. 
Henrique  III  sobretudo  (1039-1056)  tornou 
os  papas  cada  vez  mais  dependentes  do  im- 
pério.   Gregório  Vil ,    eleito  em  1070,  tor- 
nou independente    o  solo  pontifício  e  até  o 
o  quiz  fazer  superior  aos  imperadores,  sus- 
citando a  questão    das  investiduras  (1077- 
1122).    Neste  mesmo   tempo  os  Normandos 
estabeleciam-se  na  Itália  grega  ,  tirada  aos 
imperadores  do  Oriente  e  aos  Lombardos  de 
Benevente,  e  preparavam  a  erecção  do  reino 
das  duas  Siciliair:,  o  qual  foi  constituído  era 
1131,  em  favor  deivogerol,  como  íeudata- 
rio  daSancta  Tt'.  Dentro  om  pouco  rebentou 
a  guerra  dos  Ciulfus  e  Gibelinos   em  Itália. 
Os  Guelfos  íicr.Mi  vencedores  e  expulsaram 
03  Allemães  d-  Dália,  e  as  cidades  lomba r- 
,  que   se  tinham   proclâma- 
.   nada   tiveram  a  receiar  da 
;  lias  desde  então  todas  tive- 
ir.  dos  do  seu  próprio  seio,  e 
li  uma  vez  foram  banidos  de 
'■  m  se  constituiu  em  repu- 
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blica.  Pouco  a  pouco,  nomeio  de. violentas 
revoluções,  foi  firmado  o  destino  da  Itália. 
Era   coascquencia   das  vésperas  sicilianas  o 
reino  da  Sicília  dividiu-se  em   dous  reinos 
(Nápoles  e  Sicília)  governados  por  duas  dy- 
nastias  rivaes,  e  este  estado  durou  até  1504. 
Milão  tornou-se  metrópole  de  um  vasto  du- 
cado. O  conde  Ámadeo  VI  deu  alta  impor- 
tância á  Sabóia  em  1343-1383.  Veneza  tor- 
nou-se conquistadora  nos  Uns  do  século  XIV. 
A  casa  d' Ksle  reinava  em  Ferrara,  os  Gonza- 
gas  em  Mantua  ;  Florença  era  o  estado  prin- 
cipal da  Toscana  eosMedicis  começavam  a'' 
exercer  nella  o  seu  dominio.  Os  papas,  depois 
de  70  annos  de  exilio  em  Avinhão  (1309-1378) 
fornam  a  eslabelecer-se  na  Itália. Albornoz  faz 
reconhecer  a  autoridade  de  Innocencio  VI  por 
quasi  todo  o  Estado  ecclesiastico.  Todavia  a 
Italir.  não^ode  subtrair-se  completamente  ao 
jugo  estrangeiro. Em  vão  o  bellicoso  papa  Julio^ 
II  pertende  banir   os  bárbaros  da  Itália  ;  a.;; 
França  e  a  liispanha  disputam  entre  si  este' 
bello  paiz.  A  liispanha  alcança  vantagens  ; 
senhora   do    reino  das   Duas   Sicilias  desde 
1505,  faz  do  ducado  de  Milão  uma  das  suas 
províncias,  e   dominando  por  esta  forma  á* 
Itália  ao  N.  o  ao  S.  organisa  o  resto  delia 
á  sua  vontade ;    Veneza  é  a  única  que  íicá'^ 
independenle.    O  século  XVII   diminue  uni' 
pouco  esta  preponderância  da  liispanha;  no 
XVllI  quasi  a  perde  completamente  ;  oMi-i 
lanez  c  as  Duas  Sicilias  passam  ao  dominio'' 
da  Áustria  (1706—1721);  mas  de   1731  a 
173S  dois  ramos  segundos  da  casa  Bourbon 
de  liispanha  obleem,  um  Parma,  o  outro  as 
Duos  Sicilias.  mas  com  condição  de  que  es- 
tes reinos  nunca  seriam  reunidos  á  coroa  de' 
liispanha.  As  guerras  da  revolução  france- 
za,  e  sobretudo  a  do  império  mudam  por  al- 
gum tempo  a  face  da  Itália.  Em  1801  a  Sa^ 
bóia  e  o  Piemonte   foram  reunidos  á  Fran- 
ça. O  Milanez,  tirado  á  Áustria  forma  a  re- 
publica Cisalpina.  A  Áustria  ó  indemnisada 
pela  cessão  de  Veneza  e  dos  seus  estados  em 
terra  firme.  Um  príncipe  do  liispanha  rece- 
be o  reino  de  Etruria.  Em  1805,  depois  da 
batalha  de  Austerlitz,  e  em  consequência  do 
tratado  de- Presburgo,  Veneza,  e  os  seus  es- 
tados foram  reunidos  á  republica  Cisai piníí, 
que  teve  desde   então  o  nonie  do  reino  de 
Itália  ;  Génova  foi  incluída  no  império  fran- 
zez  ;  o  reino  de  Nápoles  ,  conquistado  pelos 
exércitos   francezes ,   saiu  do  poder    do  rei 
Fernando  IV,   que   só  conservou  a  Sicilia  , 
e  foi  dado  por  Napoleão  ,    primeiramente  a 
José  seu  irmão  (180G),  di-pois  a  Murat,  seu 
cunhado  (1808.)  A  rainha  d'Etruria  abdicou 
(1707),  e  os  seus  eslados  augmentaram  o  im- 
derio  fran,çe2 ;  ao  mesmo  tempo  uma  parte  do 
Estado.  Romano  foi  reunida  ao  reino  dltalia, 
^Ifm  tai»l)em  foi  eiirfi|ui|ido  ttoi  o  t^rti  im- 
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riáional  (1809),  òm  quanto  Roma  e  tudo  o 
que  restava  do  estado  romano  foi  incorpora- 
dç!  no  império  francez.  Assim,  excepto  a  Si- 
cília que  íicou  no  poder  dos  Bourbons  de  Ná- 
poles, e a  Sardenha,  qne  ficou  á  casa  de  Sa- 
boya,  toda  a  Itália  ficou  debaixo  do  doráinio 
de  Napoleão.  Mas  depois  dos  acontecimentos 
de  1814,  o  acto  de  congresso  de  Vienna  (1815) 
restituiu  ao  papa  todos  os  seus  estados  ;  á  casa 
de  Saboya,  Saboya  o  Piemonte,  Nice,  o  Géno- 
va ;  á  Áustria  o  Miíanoz  ,  depois  Veneza,  que 
formam  o  reino  Lombardo  Veneziano,  e  deu  a 
dois  príncipes  austríacos  a  Toscana  e  Modena; 
e  a  Maria  Luíza  o  ducado  de  Parma. Murat  ain- 
da conservou  Nápoles  durante  algum  tem- 
po, mas  foi-lhe  tirado  nos  Cem  Dias  e  resti- 
tuído a  Fernando  ÍV.  Em  1848,  o  reino  Lom- 
bardo Veneziano  levantou-se  contra  a  Áustria, 
a  Sicília  separou-se  de  Nápoles  :  Naj  oles  e  a 
Sardenha  receberam  constituições  ;  Roma  e  a 
Toscana  erigiram-se  em  Republicas  ;  mas  em 
1849  tudo  entrou  na  antiga  ordem. 

ITALIANO,  A,  adj.  es.  de  Itália,  natural  de 
Italio.  A  língua — .  Os  — s,  s.  naturaes  da 
Itália.  O  — ,  a  língua  italiana. 

ITÁLICA,  (escola),  (hist.)  nome  dado  á  esco- 
la de  Pythagoras,  porque  este  philosopho  en- 
sinou na  Itália,  especialmente  em  Crotona  no 
anno  540  antes  de  Jesu-Christo.  Os  princi- 
paes  discípulos  desta  escola  são  Ocellus,  Trí- 
méo,  Archytas,  Alcmeon,  PhilolauS,  e  mais 
tarde  Apollonio  de  Tyana.  O  caracter  prin- 
cipal desta  escola  é  a  abstracção. 

ITÁLICA,  (geogr.)  chamada  também  Bwi 
Trajani  civitas,  e  hoje  Sevilha  Velha,  ou 
Santiponee,  grande  cidade  da  antiga  Betti- 
ca,  ao  NÈ.  de  Hispalis  (Sevilha).  Foi  fun- 
dada por  Scipião,  e  foi  a  pátria  de  Trajano, 
Adriano  e  de  Theodosia  I. 

ITÁLICO,  (Sílio),  (hist.)  V.  Silio  Itálico. 

ÍTALO,  (hist.)  filho  de  Telegono  (que  uns 
dão  por  rei  da  Arcádia,  outros  por  filho  de 
Ulysses,  e  rei  de  Ithaca)  passou  á  Itália  de- 
pois do  incêndio  de  Tróia,  e  reinou  sobre  os 
(Enetrios. 

iTAMARACÁ, (geogr.)  ilha  da  província  de  Per- 
nambuco,noBrazil,separada  da  terra  firme  por 
um  caijal  estreito  e  profundo  que  foi  largo  tem- 
po tido  em  conta  de  rio,  a  quo  se  dava  o 
nome  de  Santa  Cruz.  Tem  esta  ilha  3  léguas 
do  N.  ao  S.,  e  menos  de  2  em  sua  maior  lar- 
gura. 

iTAMBjé-DA-SERRA, (geogr. )povoação  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  4  léguas 
ao  N  da  cidade  do  Serro,  e  na  serra  de 
Itarabé. 

iTANHAEiv,  (geogr.)  rio  da  província  de  8. 
Paulo,  no  Brazil.  Vem  do  alio  das  cordilhei- 
ras fronteiras  ao  mar,  passa  pela  vílla  de  seu 
nome,  é  vai  lançar-se  no  mar  em  24''  11' 
d«r  latitude,  e  49°  15'  de  longitude  OE. 


iTANHAS,  (geogr.)  aldeia  dá  provinda  do 
Ceará,  no  Brazil,  no  distrícto  de  Monte-mór- 
o-Novo,  com  uma,  capella. 

iTA]NHEN,(geogr.)ríodomeiodía  da  província 
da  Bahia,  no  Brazil,  Vem  da  cordilheira  dos 
Aimorés,  corre  depois  por  terras  raras,  e  vem 
lançar-se  no  Oceano  defronte  da  extremida- 
de septentrional  do  parcel  dos  Abrolhos,  5 
léguas  ao  N.  da  larga  embocadura  do  rio  Ca- 
ravellas,  qualificada  frequentercente  com  o 
titulo  de  bahia. 

iTANHENGA,  (geogr.)  ilha  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  defronte  do  litoral  do  dis- 
trícto de  Parati. 

iTAPARiCA,  (geogr.)  grande  ilha  da  provín- 
cia da  Bahia,  situada  obliquamente  na  entra- 
da da  bahia  de  Todos  os  Santos,  e  defronte 
da  cidade  deste  nome,  com  6  léguas  de  com- 
primento e  2  de  largura. 
^  iTAPAROA,(geogr.)  vílla  da  província  de  Ser- 
gipe, no  Brazil,  ao  NO.  da  serra  de  seu  no- 
me, e  ao  S.  do  rio  Real. 

iTAPÉ-MiRiM,  (geogr.)  vílla  pouco  importan- 
te da  província  do  Espirito  Santo,  no  Brazil, 
cabeça  de  comarca  de  seu  nome,  22  léguas 
ao  SE.  da  cidade  de  Víctoría. 

iTAPÉ-MiRiM,  (geogr.)  no  da  província  do 
Espirito  Santo,  no  Brazil :  vem  do  N  da  ser- 
ra do  Pico,  ramo  da  cordilheira  dos  Aimo- 
rés, corre  de  occidente  para  o  O.  8  léguas. 
iTAPÉTENiNGA ,  (geogr . )  pequoua  vílla  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo,  no  Brazil,  comarca  de 
ítú.  Está  assentada  n'um  campo  fértil,  12 
léguas  ao  S.  de  Sorocaba,  e  30  a  OE  da  ci- 
dade de  S.  Paulo,  em  23**  40'  de  latitude. 
iTAPÉVA,  (geogr.)  pequena  vílla  da  provín- 
cia de  S.  Paulo,  no  Brazil,  na  comarca  de 
Itú,  48  léguas  a  OSE.  da  capital  da  provín- 
cia. 

ITAPICURÚ,  (geogr.)  pequena  e  antiga  villa 
da  província  da  Bahia,  chamada  também 
Itapicurú  de  Cima.  Está  situada  a  22  léguas 
do  mar,  perto  da  margem  esquerda  do  r-i^ 
de  que  tomou  o  nome. 

ITAPICURÚ,  (geogr.)  rio  da  província  da  Ba- 
hia. Nasce  nos  montes  da  comarca  de  Jaco- 
bina, ao  nascente  do  rio  de  S.  Francisco, 
dirige-se  do  occidente  para  o  O.,  rega  o  ter- 
mo de  Santo  António  dos  Queimados,  o  dis- 
trícto da  villa  de  Itapiturú,  e  a  povoação  de 
Itapicurú  Grande,  entre  o  rio  Real  e  o  Ta- 
reiri. 

ITAPICURÚ  GRANDE,  (gcogr.)  río  da  proviu- 
cia  do  Maranhão,  no  Brazil.  Vem  do  S.  des- 
ta província,  e  corre  NNE.  quasí  parallela- 
mente  com  o  rio  Parnahiba,  recebendo  so- 
bre a  esquerda  o  rio  Alpercatas,  com  cujas 
aguas  se  torna  navegável. 

ITAPOCÚ,  (geogr .j  rio  do  continente  da  pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  no  distrícto  da 
viUa  de  S.  Francisco,  no  BraasiL 
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ITATA ,  (geogr.)  rio  do  Chili,  cáe  no  Ocea- 
no. Antigamente  dava  o  seu  nome  a  uma  co- 
marca» cuja  capital,  era  Conlemu. 

iTAtmniBA»  (geogr.)  serra  da  provinciado 
Rio  de  Janeiro,  no  districto  de  Maricá.  E' 
uma  ramificação  da  cordilheira  dos  Aimo- 
rés. 

ÍTAÍBIRA    Oli  ITAOBIRA,    (gCOgr.)  DOVOaçãO 

da  prorincia  de  Minas-Geraes,  noBrazil. 

iTCHiL,  (geogr.)  antigo  paçhalik  da  Tur- 
quia da  Ásia,, era  limitado  ao  N.  pelo  pa- 
çhalik de  itonieh,  ao  N.  K  pelo  de  Maraeh, 
ao  SE.  pelo  de  Aleno,  a  O,  pela  Ana tplia,  e 
ao  S.  pelo  Mediterrâneo.  Era  dividido  em 
cinco  sandjakats. 

iTÉA,  s.  f.  (bot )  Iteçi.  Nome  que  na  an- 
tifjuidade  designava  o  Salgueiro,  foi  appli- 
cado  poi"  Linneo  a  um  género  de  plantas  da 
farnilia  das  Cunonaceas  e  da  Pentandria  Di- 
pynia,  I"»  que  pófle  ser  assim  caracterisa- 
do ;  o  seu  cálice  é  monosepalo,  curto,  cam- 
panulado,  com  cinco  divisões  estreitas  e  le- 
vantadas ;  fl  corolla  se  compõe  de  cinco 
pétalas  line'''res,  agudas,  estendidas  na  sua 
metade  supei^íoi*,  e^  insertas  ao  cálice  na  al- 
tura de  suaç  divisões ;  os  estame»,  em  nu- 
mero de  cinco,  são  levantados,  introsos,  al- 
ienando com  as  pétalas.  O  ovário  é  livre,  pu- 
bescente,  allongado,  profundamente  marca- 
do sobre  cada  uma  das  suas  faces  cora  um 
rego  que  parece  annunciar  que  se  compõem 
de  dois  pistilos  reunidos ;  este  rego  se  pro- 
longa sobre  o  ^tylo  que  termina  por  um  es- 
tigma capitulado  e  bilobado.  O  fruto  é  uma 
capsula  ovóide  ,  oblonga,  terminada  pelo  sty- 
lo  que  é  persistente^  ofFerecendo  dois  casu- 
los que  contém  cada  ym,  nm  grande  nu- 
mero de  sementes  pegadas  ao  septo.  Esta 
capsula  se  separa  na  maturidade  em  duas 
partes  ou  válvulas,  por  moio  de  dois  regos 
iongitudinaes  que  ficam  ditos. 

ITEM,  cTí/r.  latino  (deiío,  ore,  freq.  detrc. 
ir.)  também,  igualmente  /íem,  (Jurid.)  .<?.  us. 
no  pi.  os  itens,  artigos.  /. 

iTERABiLE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  neutro  de 
iterahilis.)  (ant.)  que  se  pode  repetir,  reite- 
rar. ^        ,>..       ,.,,.„         u,v.      ^U.....        .     : 

ITERAR,  V.  a^  (T>at.iíer<?v  «r/?*  d«^o,:a^re, 
freq.  de  eo,  ire,  ir.)  repetir.  V.  jfteiterar., 

itfjit^i,  .{geogr.}  rio  da  província  de  S. 
Paulo,  ]Q,o  Brazil,  que;^rve  de  separação  en- 
tre ps  districtos  da  yiUa  de  Cflslro  e  de  Jta- 
péva :  propunham-no  para  limite  da  proje- 
ctada província  de  Curitiba.  ; 

iirou  ,  (g<80gr.)  poqnena  villa  ,  do  AltiOr 
Egypto»  ao  NO.  de  Esnecb.  Occupa  o  sitjp 
da  antiga  Aphrodinopolis  de  Theliíiida,  que 
era  próxima  a  S.ilopolis.     .    -«j»,^ 

iiHACA^  (geogr,)  Itaca  ou  Theuki,  chama- 
da algumas  vezes  Per/ ueí^,/^^/Mi/p'íii^í.un]iíi 
(}as  sete  ilbps  .Tonips,  entre  Cephalonia  eS. 


Mauro.  i^ort^Q  axcétieiíte ;  8,Q00  bpbitaij^te%, 
Tthaca   formava  outr'ora  com  Dulícbium  a  •> 

reino  do  celebre  Ulysses.  .  j._r 

iTHOME,  (geogr.)  Vorcana,,  montanha  e  for- 
taleza  de  Messenia  ;  foi  por  muito  tempo  9 
theatro  da  longa  resistência  do^  Messenio^ 
contra  os  Lacedemonios.  Segundo  a  fabwlq 
Júpiter  tinha  ^ido  sustentado  pelas  nymphasi 
nas  grutas  delthome.  :.  - 

iTiNERARip,  s,  m.  .(Lat.  íímçraniíw,  rad. 
iter,  líinr.ris,  caminho,  estrada.)  descripçãj^ 
de  jornada  ou  viageni,  em  que  se  apontara  os 
lugares  por  onde  se  transitou  ;  roteiro. 

ITINERÁRIO,  A,  adj.  (do  precedente)  rela- 
tivo a  caminhos,  v.g.  medidas  — s,  .j^ 

ITINGUÁ,  (geogr.)  serra  da  província  do  Aia  . 
de  Janeiro.         ,,_>,_.      ,-.    , ,. 

iTiQuEíRA,  (geogr.)  sèrrà  àoS-  <íí\xF<^TÍa::: 
cia  de  Alato-Grosso,  no  Brazil.  Esteníje-^ 
por  largo  espaço  ao  longo  da  margem  direir 
ta  do  rio  Paraná  :  delia  nasce  o  ribeiro  dô 
seu  nome,  que  corre  para  o  N.,  e  vaijwQ^ 
tar-se  pela  margem  esquerda  com  OrioPgr». 
quiri,  affluente  do  de.  $.., Lourenço,  ©  tan^  1 
bem  com  o  ribeiro  Yepdi;»  quê  se  lança  ha  ' 


Paraná. 


'niy-c  ôK    ^h    f^\^r.c   > 


iTiQuiRA  ,  (geogr.)  serra  da  província  dé  ' 
Goyáz,  parte  da, cordilheira  que  separa  este 
província  da  de  Mirias-Geraes,  no  Brazjl.  DçIk 
la  nascem  os  pequenos  rios  Bagageip,  Luii 
Alvos,  Preto,  S,  Feliz  e  o  Maranhão:  .-(j  uei-  ^ 

iTiROUP   ou  iTOUROUP  ,   (geogr.)  chamada 
tarabfni  ilha   dos   Estados,    nma   dos  ilhas 
Kourilas,  no  mar  d'Okhotsk.  Qs  Japonezíís 
formaram  nella  um  estabeleeinsento  qae  foi    . 
destruído  pelos  Russos  era  1807-;.oa  O^iliii 

iTiÚBA,  (geogr.)  serra  da  província  da  Bar    > 
hia,  no  Brazil,  n4  comarca  de  Rio  deCoiíjí,  1 
tas,  na  qual  está  assentada   a  povoação  de 
seu  nome.         .       , : ...     ;     ,    •   ,  ...    , . . 

iTON  ou  YTOM,  (geogr;)  rio  de  França,  n«f^ 
ce  a  3  léguas  de  Mortagne,  na  antiga  abí 
badia  da  Trappa  ;  banha  Evreux  e  cáe  no 
Eure,  perto  de  Plan^hess*    ,^.  ot  ,(>,■:  .cívcò. 

iTouBou,  s.  m.  (bot )  espécie  de  Violel>* 
ta  da  Guiana i  segundo, Á.ublet..  O  noçae.Q«t 
raiba  líMiboíl  foi  applicado  por  Suriam  a 
diversos  fetos.  ,;„v.t      r  ,  •->:^  &;.  ..        .. 

iTRi,  (geogr.)  J/nnmi^.:  cjdíde  do  reino  jÍ^ 
Nápoles,  a  3  Içguas  dfi^Fpndi ;  ,4,600 iíâ.bj- 
tantes.  Gotiçalo  de  Condovgc l^M^i  os  Fran- 
cezçs  junto  desta  cidade  ftw  }503.is^  ju.u.t>. 

iTROPESiA,  (ant.)  e  erróneo.  V,  Hydttipy^ 
sia. .        .  .   ,,.■         .....  ..,    .     ..    ,r/^::. 

iTi5,  (gêogr.)  vilia  considaravel  e^mw^^^t^c 
til  da  província  de.S.Píhdo,  notoz|l,  ,2Q  ; 
léguas  a  OE.  da  eidade  des}^.  fkom^í  q>1  m 
NN.  da  villa  de  Soeorabfi»-etp  â3:'',:28' de  la^ 
títude,  e  40*  52' ,de  lon^itude^:OR;  ,.  H.n.. 
.  iT.ií,cA«égiA,;  (gçflgr,)  s€!rr%:diíftíadft.>-fiRi»fti)'. 
mençs  fiombria  que  uniforme,  na  proYÍncif| 
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de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  perto  "do  rio  do 
mesmo  Aoíne.  Os  ribeiros  auriferos  que  des- 
cem desta  serra  levam  de  envolta  com  as  areias 
pedras  preciosas. 

i^rucAMBiRA,  (geogr.)  rio  aurifero  da  prOT 
vincia  de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  formado 
por  dois  rios  que  nascem  a  L.  um  do  outro, 
ao  O.  da  villa  de  Forrnigas,  na  parte  da  ser- 
ra de  Santo  António ,  que  olha  para  o 
SO. 

iTucuLO,  (geogr.)  districto  de  Moçambique, 
governado  por  um  regulo  do  mesmo  nome,  si- 
tuado na  terra  firme  fronteira  á  ilha  d'este 
nome  de  cujas  dependências  a  divide  a  lan- 
gua,  ou  aldeia  denominada  Impoensia. 

ITUNA,  (geogr.)  hoje  Éden,  rio  da  Breta- 
nha romana,  lançava-se  no  mar  do  Norte, 
onde  formava  o  líuna  oBstuarium  (hoje  gòl- 
pho  de  Solway. 

iTUNÁMA  ou  TUNÁMA,  (geogr.)  rio  dti  pro- 
víncia de  Mato-Grosso,  no  Brazil,  nas  adja- 
cências da  antiga  província  de  Moxos ,  que 
offerece  30  léguas  de  navegação  entre  os  rios 
Mamoré  e  Guaporé,  e  se  ajunta  com  este  ul- 
timo pela  margem  esquerda,  4  léguas  abai- 
xo do  confluente  do  rio  Bauré,  a  160  léguas 
da  cidade  de  Mato-Grosso,  em  12°  20'  de 
latitude. 

iTURBiDA  (D.  Agostinho),  (hist.)  general  me- 
xicano, nasceu  em  1784,  em  Valladolid  de 
Mechoucan,  de  uma  familia  distincta  ;  com- 
bateu pritíiòiramente  pelo  governo  hespanhol 
contra  ós  inglezes,  e  foi  encarregado  do  cótn- 
mando  em  chefe  do  exercito  do  Norte ;  foi 
porém  accusado  de  concussão,  e  ainda  que 
absolvido  pelo  vice-rei  deu  a  sua  demissão. 
Em  1820  poz-se  á  frente  do  partido  dos  In- 
dependentes. Tomou  o  México  e  depois  de  nu- 
merosas victorias  obrigou  o  vice-rei  a  assig- 
nar  o  convénio  chamado  de  Iguala.  Fez-se 
aclamar  imperador  do  México  em  1822.  O  seu 
poder  foi  de  curta  duração ;  destronado  em 
1823  refugiou-se  na  Itália,  depois  em  Londres; 
partiu  desfarçado  para  o  México  em  1824,  mas 
sendo  apanhado  quando  chegou  morreu  fuzi- 
lado. 

iTUREA,  (geogr.)  /twrea,  chamada  também 
Auranitide,  região  da  Syria,  ao  NE.  da  meia 
tribu  de  Manasses  na  Palestina,  a  E.  do  paiz 
deHus.  Os  seus  habitantes  viviam  de  roubos. 
Foi  submettida  por  Aristobulo  í,  e  dada  por 
Augusto  a  Herodès,  que  a  reuniu  á  Judéa,  e 
a  deixou  depois  da  sua  morte  a  um  de  seus  fi- 
lhos, Herodes-Philippe. 

iTus,  (hist.)  filho  de  Leres,  rei  de  Thracia, 
e  de  Frogné,  foi  morto  por  sua  própria  mai , 
que  o  fez  cozer  e  servir  a  Tereo  em  um  ban- 
quete, para  se  vingar  deste  princepe,  que  lhe 
tinha  feito  uma  infedilidade. 
^iTZEHOE  ou  EZESFELTH,  (geogr.)  cidadeda 
Dinamarca,  cabeça  de  comarca  ;  5,600  ka- 


ÍVA, 

bitautes.  Sede  dos  Estados  de  Holstein. ,  Çop;- 
mercio  marítimo.  , 

lUDENSBURG,  (gcogr.)  cidade  da  Styria. 

lu-HO,  (geogr.)  ou  canal  imperial,'  gran- 
de canú  do  império  chinez,  dirige-se  doN. , 
aoS.,  desde  Peking  até  á  cidade  de  Hang-, 
Tcheon. 

lULO,  s.  m.  (h.  n.)  lulus.  Género  de  in- 
sectos da  ordem  dos  Myriapodes,  familia  dos 
Chilognathos,  cstabellecido  por  Linneo  e  que 
tem  por  caracteres  :  corpo  cylindrico  e  mui- 
to comprido,  enrolando-se  em  espiral  e  com- 
posto d'um  grande  numero  de  anneis  qua- 
si  todos  tendo  dois  pares  de  pernas,  não 
tem  salliencia  em  forma  de  quina  ou  de  bor- 
do cortante  sobre  o  lado  dos  anneis, 

lULO,  (hist.)  filho  de  Ascanio  eneto  d'Eneas, 
nasceu  em  Lavinium.  Passa  por  tronco  da  fa- 
milia romana  dos  Jw/ius. 

lURNA,  (geogr.)  chamada  Tamayacuibo, 
depois  Chunchi  na  parte  superior  da  sua 
corrente,  rio  da  Átíierica  meridional,  sáe  do 
lago  Roguaguadò  no  Peru  e  entra  no  Ama- 
zonas. 

lUTERBOCK,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
iPíussianos.  V.  Juterbock. 

luzGiiAT,  (geogr.)  cidade  da  Turquia.  V.' 
Juzghat. 

IVA,  s.  f.  V.  Yva. 

IVA,  s.  f.  (bot.)  Iva.  Género  de  plantios 
da  familia  das  Synanthereas  eda  tribu  das 
Santhiaceas,  tendo  também  algumas  relações 
com  as  Arthemisas  ,  e  que  se  pôde  carac- 
terisar  assim  :  invólucro  hemispherico,  com- 
posto de  três  a  seis  foíiolas ,  cora  rece- 
ptáculo plano,  guarnecido  de  escamas  lanceo- 
ladas,  florões  do  disco  machos  e  tendo  a  corol- 
la  infundibiliforme  e  regular  com  cinco  lobos  ; 
florões  da  circuraferencia  fêmeas,  com  a  corol- 
la  Curta  e  urceolada,  os  akenos  são  despro- 
vidos de  penachos. 

iVAHi,  (geogr.)  rio  da  província  de  S.  Pau- 
lo, no  Brazil,  a  que  os  Hespanhoes  chamam 
Ubahi. 

IVAN  I,  (hist.)  (Danilovitch)  succedeu  em 
13i8  a  Alexandre  11,  nos  principados  de 
Vladimir,  de  Moscou  e  de  Novogorod ;  rei- 
nou 12annoscom  o  titulo  degrau -duque  de 
Moscou,  depois  entrou  no  estado  ecclesiasti- 
co  e  morreu  era  13^0, 

IVAN  II,  (hist.)  reinou  de  1353  a  1359, 
sem  ter  feito  couza  alguma  memorável. 

IVAN  III,  (hist.)  (VVasilievitch),  subiu  ao  ' 
throno  da  Rússia  em  1462;  livrou  o  stíii 
paiz  do  jugo  dos  Tártaros,  reuniu  em  um 
mesmo  sceptro  as  varias  partes  desta  vasta 
região,  e  introduziu  a  civilisação.  Denegriu 
e  sua  gloria  com  actos  de  brutalidade  e  cruel- 
dade. Fez  matar  o  segundo  dos  seus  filhos 
depois  de  ter  encarcerado  o  primogénito.  Tn- 
titularam-o  o  Grande. 
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IVAN  IV,  (Wasilievitch),(hist.)  subiu  ao  thro- 
no  naedade  de4annos  em  1533.  Era  1544 
tomou  as  rédeas  do  governo,  fez  guerra  aos 
Tártaros,  á  Polónia  e  á  Suécia.  Ora  vence- 
dor, ora  vencido,  foi  muito  cruel  para  com 
os  povos  submettidos  e  mesmo  com  os  seus. 
Todavia  adiantou  o  commercio,  as  artes  ó  a 
civilização.  Morreu  em  158'i.  Foi  o  primei- 
ro que  tomou  o  titulo  de  Czar. 

IVAN  V,  (Alexiovitch),  (hist.)  nasceu  em 
1G61,  morreu  em  161)6,  era  quasi  cego  ;  rei- 
nou cora  seu  irmão  Pedro  T.  Só  foi  rei  no 
nome. 

IVAN  VI,  (Antounvitch),  (hist.)  succedeuno 
trono  da  Rússia  a  sua  tia  Anna  Ivanowna 
cm  1740,  na  idade  de  3  annos.  Em  1741, 
uma  facção  poderosa  collocou  no  thono  Eli- 
sabeth, íilho  de  Pedro  o  Grande.  O  joven 
Ivan  foi  preso.  Tinha  22  annos  quando  foi 
morto  pelos  seus  guardas. 

iVANOvo,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
pea,  a  7  léguas  de  Chouia;  5,000  habitan- 
tes. 

iVAN-ozEiío, (geogr.)  lago  da  Rússia  d'Euro- 
pa.  Nasce  nello  o  Oon.  O  canal  de  Don  ao 
Volga  projectado  por  Pedro  o  Grande  devia 
partir  deste  lago. 

ivERDUN,  (geogr.)  cidade  da  Suissa.  V. 
Yverdun. 

lYETOT,  (geogr)  cidade  da  França.  V. 
Yvetot. 

iviçA,  (geogr  )  Ibiza  en\  hesjianhol,  Ebu- 
sus  em  latim,  ilha  do  Mediterrâneo,  amais 
Occidental  das  três  Baleares;  5,000  habi- 
tantes. E  coberta  de  montanhas  e  bosques 
e  banhada  por  numerosos  rios.  Bom  clima, 
muito  fértil.  Foi  tomada  pelos  hispanhoes 
aos  Mouros ;  os  inglezes  occuparam-a  em 
1706. 

iviNHEiMA,  (geogr.)  rio  do  Brazil  que  dis- 
corre pelos  vastos  territórios  da  província  de 
Malo-Grosso,  dirigindo-se  para  o  S.  para  so 
ir  juntar  com  o  Paraná,  sobre  a  marg(3ra  di- 
reita, por  Ires  bocas  pouco  mais  ou  menos 
iguaes,  26  léguas  abaixo  da  confluência  do 
rio  Paranapanema. 

ivivA,  s.  f.  (bot.)  o  género  de  plantas  es- 
tabellecido  com  este  nome  por  Aublet,  e  ado- 
ptado por  Cavanilles,  foi  reunido  ao  género 
Sterculía  de  Linneo  por  Suartz. 

ivRiÍE,  (geogr.)  Eporedca  dos  antigos,  ci- 
dade dos  Estados  Sardos  ali  léguas  de  Tu- 
rim, cabeça  de  comarca  ;  tem  8,000  habi- 
tantes. Bispado,  praça  forte.  Tecidos  de  lã, 
e  algodão;  commercio  de  queijo.  Esta  ci- 
dade é  muito  antiga  ;  pertencia  á  Gallia 
l'isalpina  o  fazia  parte  do  paiz  dosSal.issos. 
Os  Romanos  mclterara-lhe  uma  colónia  no 
consulado  de  iMario.  Na  idade  media  foi  o  ti- 
tulo de  um  celebre  marquezado.  No  XIII  sc- 
calo  foi  dada  pelo  imperador  Frederico  aos 
VOL.  in. 


condes  de  Saboya.  Hoje  pertepce^  á  Fraqça4,^ 
é  a  capital  do  departamento  dioboire. 

iVREE  (casa  de),  (hist.)  caza  de  Itália,  ce- 
lebre na  idade  media;    teve    por  fundador 
Anschairo  ,    oriundo    dos   reis  d'Arles,  ^ue  !^ 
tomou  o  titulo  de  marquez  deivréoem  8/0.-^ 
Entre  os    seus   descendentes  ó  notado   Be-' 
renger  11 ,    neto   d'Anschairo ,    marquez  dp 
Jvrée  e  rei  de  Itália ,  assim  como  Alberto  ,  i 
íilho  de  Berenger,  e  duque  da  Lombardia, 
reinou  com  seu  pai ,    ambos  foram  destro- 
nados por  Othão. 

iVRY,  (geogr.)  Iberiçmn ,  Heriacum  villa 
do  departamento  do  Eure ;  950  habitantes.  ; 
Foi  nos  arredores  desta  cidade,  que  Henri-  > 
que  IV  balteu  os  partidários  da  Liga  em 
1590.  Foi  ali  construída  uma  pyramide  em 
memoria  desta  batalha  ;  foi  destruída  duran- 
te a  revolução,  mas  foi  tornada  a  elevar  por 
Napoleão). 

iwuv,    (geogr.)   villa  do  departamento  do  , 
Norte  eia  França;  ii,557  habitantes. 

iXA.    s.  f.  (h.  n.)  Ixa.  Género  de  Crus-  ! 
laceos  da  ordem  dos  Decapodos,  família  dos 
Brachyuros,  Iribu  dos  Orbiculares,  estabçl-, 
lecido  por  Leach  e  diíTerindo  só  dos  Lenco- 
rios  porque  a  concha  produz  de  cada  lado 
uma    grossa  proeminência  cjlindrica  e  em-  , 
botada  que  a  torna  Ires  vezes  mais  larga  que 
comprida.  A    espécie   que  servia  do  typo  a 
este  género,  é  o  Cainer  cyÍiudus^^^Q^^piO^^.,,\ 
bert.  *  ,"      ..;.;' 

ixEviDO,  s.  m.  (bot.)  Ixeris.  Nome  dado 
por  Canini  a  um  sub-genero  de  plantas  que 
estabeleceu  no  género  Taraxacum,  da  famí- 
lia das  Synanthereas  e  da  tribu  das  chico- 
raceas  ou  Lactuceas.  Os  seus  principacs  ca- 
racteres são:  invólucro  formado  de  foliolas 
oblongas  lanceoladas,  dispostas  n'uma  só 
ordem,  e  ria  l^ase  das  quaes  ha  cinco  pe- 
quenas escamas  membranosas  ;  receptáculo 
nú  e  pimo ;  calathides  compostas  de  semi- 
ílorões  hermaphoditas,  akenos  oblongos  mar- 
cados com  dez  quinas  longitudinaos  excessi- 
vamente sallientes  em  forma  ie  azas  Unea- 
res,  o  cume  do  fruto  prolongado  n'ura  colo 
mais  curto  que  elle,  borla  branca  e  plu- 
mosa.  ^     .,     .       ■'■Hd^    i 

ixíA,  s.  f.  (bot.)  /jria.  Género  dG,pÍaíi- 
tas  da  família  das  Iridias  e  da  Triandr^a  Mu-   ! 
nogynia,  L.  que  oíFerece  por  caracteroí  es-  \  . 
senciaes :  um  perianlho  corolloide,  cujo  tu- 
bo é  direito,  tilíforme,  o  limbo  estcudido  com  .^^ 
seis  divisões  regulares  ou  quasi  igiiacs  ,  um 
estigma  tritido.  As  flores  são  as  mais  das  vç-' 
zes  solitárias  n'um  espatho  vivalvo.  Linneo 
só  descreveu  um  pequeno  numero  de  espé- 
cies que  lhe  pareceu  essencialmente  carec-    , 
terisadas  por  uma  corolla  era  forma  de  ro- 
da. Foi  porallusão  á  roda  do  Ixion,  porçm 
em  todas  as  outras  espécies  a  corQ,Ua,,emiu- 
■'    ■       285    ""'  '"'       
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gar  de  ser  rotacea ,  é  provida  de  utíi  tubo 
comprido  e  delgado. 

ixiDO  eixuDO.  V.  Eixido. 

ixioN,  (hist.)  rei  dos  Lapithas,  fez  morrer 
Deioneo,  seu  sogro,  e  por  este  crime  foi  ba- 
nido dos  seus  estados.  Ninguém  o  quiz  puri- 
ficar diíste  crime,  e  só  achou  hospitalidade 
na  corte  de  Júpiter ;  mas  querendo  seduzir 
Juno,  Júpiter  para  o  punir  do  seu  crime 
precipitou-o  nos  iufernos,  condemnando-o  a 
andar  constantemente  ligado  a  uma  roda. 

ixoDiA,  s.  f.  (h.  n.)  Ixodia.  Género  dó 
plantas  da  família  das  Synanthereas,  Corym- 
beferas  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual, 
L.  estabelecido  por  R.  Brown,  e  que  apre- 
senta os  caracteres  seguintes  :  invólucro  cara- 
panulado,  formado  de  escamas  imbricadas  ap- 
plicadas,  oblongas,  as  exteriores  arredonda- 
das ne  cume,  e  munidas  na  face  externa  de 
uma  bocca  carnuda,  as  interiores  sobre-pu- 
jadas  por  um  grande  appendice  estendido 
petaloide  e  hygrometricó,  receptáculo  lige.i- 
ratnente  cónico,  guarnecido  de  palhetas  aná- 
logas ás  escamas,  invólucro ;  calathide  sem 
raios,  composta  de  florões  iguaes,  numero- 
sos, regulares  9  hermaphoroditas  ;  akenos 
desporvidos  de  borlas,  oblongos  e  cubertos 
de  papilhas.  -  fi-c 

ixocA,  s.f.  (bot.)  Ixoca.  Género  de  ptaii- 
tas  da  familia  das  Rubiaceas  e  da  Tetrah- 
dria  Monogynia  estabellecido  por  Linneo  e 
assim  caracterisado  :  cálice  quadriíido  mui 
pequeno;  coroUa  munida  d'Um  tubo  corti- 
prido  e  delgado,  e  d'um  liinbo  com  quatro 
divisões  obtusas ;  antheras  quasisessis,  sál- 
lientes  fora  do  tubo ;  estigma  espesso,  leve- 
mente bifido ;  baga  bilocular  contendo  uma 
só  semente  em  cada  casulo.  Este  género  é 
composto  d'umas  dez  espécies  que  são  ar- 
bustos indígenas  das  índias  Orientaes  e  da 
America  equinoxal.  A  maior  parte  são  plan- 
tas de  ornamento,  notáveis  por  suas  flores 
numerosas  e  ornadas  de  cores  as  mais  vi- 
vas. 

ixtEPEXi,  (geogr.)  cidade  do  México,  a  8 
léguas  desta  cidade ;  650  famílias  índias , 
que  cultivam  a  cochonilla. 

ixvoRTH,  (geogr.) /cenon/m  oppidum,  ci- 
dade  de  Inglaterra,  a  4  léguas  de  Bury;  l,ObO 
habitantes.  Foram  encontradas  nesta  cidade 
muitas  moedas  romanas. 

I2ABEL,  adj.  dos  2  g.  (Pr.  Isabelle,^  noine 
próprio  de  mulher,  e  da  côr  de  camurça.  Ne- 
nhum etymologísta  francez  descobrio  a  ori- 
gem da  denominação  isahelle,  na  accepção  de 
côr  decavallo.  Talvez  venha  de  balais,  côr 
palhete  do  rubi,  do  Arab.  balaxa,  luzir,  bri- 
lhar, ou  áepaille,  palha,  L&t.  palea  ,  ou  o 
que  é  ainda  mais  provável,  do  Fr.  sable,  areia, 
Lat.  sabulo.)  de  côr  de  camurça.  Camilo  — , 
de  COT  amarella  pouco  viva  e  averniélliàda. 


izÁBEL  (S.),  (hist.)  nauíher  judia,  êsposu 
de  Zacharias,  e  mãi  de  S.  João  Baptista,  pre- 
cursor do  Mesiias. 

ISABEL  (S.),  (hist.)  rainha  de  Portugal,  es- 
posa d'El-Rei  D.  Diniz.  Nasceu  em  1271,  q 
foi  filha  de  D.  Pedro   IÍÍ  o  Grando,  rei  de 
Aragão,  e  de  D.  Constança   de  ^apoles,  fi- 
lha de  Manfredo ;    neta  do  imperador  Fre- 
derico  II,  e  sobrinha  de  S.  Izabel,  rainha 
da  ílungria.  El-Rei  D.  Diniz  pouco  depois 
de  subir  ao  trono  fez  pedir  a  sua  mão  por 
três  fidalgos  muito  considerados,  que  o  re- 
presentaram  nos   esponsaes   celebrados .  em 
Barcelona  em  17  de  Fevereiro  de  1282.  Nes- 
se mesmo  anno  entrou  a  princeza  era  Por- 
tugal, sendo  recebida  na  praia  pelos  senho- 
res mais  distínctos  do  reino,  e  conduzida á 
villa  de  Trancoso,  onde  se  celebrou  o  casa- 
mento com  o    maior  esplendor.  Distínguiu- 
se  S.  Izabel  tanto  pela  sua  bcUeza  como  pe- 
lo seu  perfeito  entendimento  e  singulares  vir- 
tudes ;  e  a  sua  missão  foi  suavísar  os  infor- 
túnios, e  tornar   todas  as  dissensões  menos 
fataes.    Não  só    pacificou  a  Él-Rei  de  Ara- 
gão seu  pai  com  seu  genro  Fernando  rei  de 
Gastella,    mas   conseguiu  pôr  termo  ás  dis- 
sensões entre  seu  esposo  D.  Diniz,  e  seu  fi- 
lho o  principo  D.  Áffonso  (Y.  estes  no meS;). 
Assim  quando  D.  Aífonso  se  rebeliouçontfa 
seú  pai,  e  que  este,  levantando  o  cerco  de 
Guimarães,  veiu  ataca-lo  a  Coimbra,  estau- 
do  os  dois  exércitos  a  dar  batalha,  esta  san- 
ta rainha  veiu  de  Alenaquex,  onde  se  achava 
retirada  por  ordem  de  El-Rei,  a  Coimbra,,» 
passando  de  um,-  a  outro  campo  conseguiu 
uma  suspensão  de  armas,  e  que  o  príncipe 
viesse  lançar-se  aos  pés  do  pai.  Do  mesmo 
modo  quando  o  príncipe  de  novo  se  rebel- 
lou  em  1323,  e  de  Santarerçi  marchou  so- 
bre Lisboa,  foi  a  rainha  quem,  auxiliada  pe- 
lo bispo  de  í.isboa,  conseguiu  recQucilia-jo 
cora  seu  pai,  que   marchara  ao  seu  encon*- 
tro.  Teve   lugar   esta  reconciliação  no  sitio 
do  Campo  Grand(^,  e  n'i]ma  lapide  á  eiitra^ 
da  do  Campo  Pequeno,  do  lado  direi  to ,,  se 
conserva  a  memoria  delia.  Não  nos.épossj^ 
vei  no  curto  espaço   deste  artigo  enun3era,r 
a  copia  immensissiraa  das  virtudes  d^  santa 
rainha  D.  Izabel;  tantas  virtudes  porém  não 
impediram   qu§  seu  marido  prestasse  ouseí^^ 
dos  ás  mais  iufames  calumniaç,  ,q.  que.^dog. 
ocçasião  a  mais  fazer  realçar  a.. constância  e 
abnegação,  da  santa  rainha,  que  tudo  sujg- 
portou  cora  evangeílca  paciência.  Logo  quo. 
D.  Diniz  oxhalou  o  ultimo  suspiro,  a  rainha 
Santa  ízalíel,  que  nem  um  insti?nte  se  havigi 
separado  delle  durante  a  sua  doença,  eq^e 
supportára  o  ^olpe  da  sua  morte  com  cons- 
tância inalterável,  passou  a  uma  anteca,uQaf 
ra,  e,  depondo  as  iqsignias  e  ornatos, reae^, 
tiroii  de  um  cofre  um  habito  de  âanta  CIí^^ 


úk 


TiÃ 


9â9 


ra,  qaé  vestiu  í  e,  cortados  os  cabellos,  as- 
sim se  apresenton  aos  nobres,  que  rodeavam 

0  sarcophago  do  monarcha,  declarando-lhes 
a  sua  resolução  de  abandonar  o  mundo.  Ce- 
deu porém  ás  representações  de  seus  vassal- 
los,  que  lhes  rogavam  ficasse  entre  elles  pa- 
ra sobre  elles  derramar  suas  bênçãos  e  be- 
nefícios ;  viveu  ainda  dez  annos  occupada  em 
contínuos  exercícios  de  devoção,  dispenden- 
do  o  seu  património  em  esmollas,  e  fazendo 
annualmenle  a  pé  a  romafia  de  S.  Thiago 
de  Compostella.  O  fim  desta  excellente  se- 
nhora foi  tal  qual  havia  sido  a  sua  vida.  Che- 
gando a  Extremoz  p.ira  reconciliar  seu  filho 
com  D.  AÍTonso  de  Aragão  ,  ahi  se  sentiu 
accommelída  da  enfermidade  que  devia  pre- 
parar seu  glorioso  transito,  e  no  dia  4  de  Ju- 
lho de  1336  a  sua  alma  voou  ao  seio  do  Crea- 
dor,  e  aos  12  do  mesmo  mez  e  anno  foi  se- 
pultada no  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coim- 
bra, fundação  da  sua  piedade.  No  anno  de 
1612  por  ordem  do  papa  Paulo  V  se  abriu 
a  sua  sepultura  na  presença  dos  bispos  de 
Coimbra  e  Leiria,  e  corpo  cathedratico,  e  to- 
dos presencearam  que  o  corpo  se  achava  in- 
teiro, e  flexível  e  os  cabellos  como  se  esti- 
vesse viva.  Não  esperou  a  piedade  pela  ca- 
nonisação  para  considera-la  como  Santa,  e  as- 
sim foi  universalmente  julgada  até  que  em 
1655  o  papa  Urbano  Vill  a  canonisou,  cele- 
brando a  Igreja   a  sua  festa  a  8  de  Julho. 

IZABEL  (D.) ,  (hist.)  rainha  de  Portugal. 
Foi  filha  do  infante  D.  Pedro,  regente  do  rei- 
no na  menoridade  de  Aífonso  V  seu  sobrinho. 
Casou  era  14i8  com  este  monarca,  e  este  ma- 
trimonio foi  approvado  pelas  cortes  convoca- 
das pelo  infante  para  dar  contas  da  sua  regên- 
cia. Falleceu  esta  rainha  em  Évora  em  1455, 
e  jaz  sepultada  no  convento  da  Batalha. 

IZABEL  (D.),  (hist.)  rainha   de   Portugal , 

1  *  mulher  d'El-Kei  D.  Manuel  e  filha  dos  reis 
catholicos  Fernando  e  Izabel ;  casou  em  pri- 
meiras núpcias  com  o  príncipe  D.  Aífonso,  fi- 
lho de  D.  Affonso  IT.  Pouco  depois  de  D.  Ma- 
nuel subir  ao  trono,  logo  pediu  a  mão  de  D. 
Izabel  de  Castella,  que  lhe  foi  concedida  por 
seus  pais  em  1497  com  a  condição  do  El-Rei 
entrar  na  liga  contra  a  França,  e  de  expulsar 
Os  Judeus  e  Mouros  dos  seus  estados.  Não  ac- 
ceitou  D  Manuel  a  primeira  condição,  porém 
annuiu  á  segunda,  publicando  um  edito  que 
obrigava  a  sair  do  reino  todos  os  que  se  não 
convertessem  ao  Christianismo,  medida  im- 
polilica  pois  com  os  Judeos  se  foram  im- 
mensas  riquezas,  industria  ecommercio,  com 
que  prosperava  o  reino  Foi  bem  vil  e  ver- 
gonhoso o  meio  de  que  o  astuto  e  vergonhoso 
Fernando  se  serviu  para  seduzir  o  enamo- 
rado rei  a  expulsar  os  Judeus  com  cujas 
ríquesas  prosperava  o  reino ,  e  das  quaes 
p11«  por  sua  politica  se  havia  privado.  Obri- 


gou aprinceza  ii  escrever  a  D.  '"Ilanuel  exi^^' 
gindo  essa  condição.  Falleceu  esta  princesa 
em  Saragoça  no  anno  de  I49ti,  e  jaz    em 
Santa  Izabel  de  Toledo. 

Outras  princezas  deste  nome  houve  era 
Portugal,  entre  as  quaes  mencionaremos.  1). 
Izabel,  filha  d'el-rei  D.João;!  e  de  D.  Phi- 
lipp«  do  Alencastro  ;  casou  com  o  duque  de 
Borgonha,  e  pelo  seu  casamenio  se  instituiu 
a  celebre  ordem  do  Tosão  de  Ouro,  a  mais 
nobre  de  todas.  D.  Izabel,  filha  d'el-rei  IJ. 
Manuel,  e  de  sua  segunda  mulher  a  rainha 
D.  Maria.  Casou  com  o  maior  monarcha  do 
seu  tempo,  o  celebre  imperador  Carlos  V.  í). 
Izabel,  filha  d'el-rei  D.  Pedro  II  e  de  sua  pri- 
meira mulher  D.  Maria  Francisca  Izabel  de 
Saboya.  Foi  jurada  princeza  herdeira  da 
coroa  de  Portugal,  e  contractada  h  casar  com 
oduquí^deSaboya,  com  quem  não  chegou  a 
unir-se  por  morrer  antes  do  casamento,  etc. 

IZABEL  DE  CASTELLA,  (hist.)  rainha  de  Hcs* 
panha,  irmã  de  Henrique  IV  ,  nasceu  em 
1450,  casou  em  1469  com  Fernando  V,  rei  do 
Aragão,  e  succedeu  em  1474  no  trono  de  Cas- 
tella com  prejuízo  deJoanna,  filha  do  falle- 
cído  monarcha,  cuja  legitimidade  era  contes- 
tada. Tinha  D.  Henrique  contractado  o  casa- 
mento de  sua  filha  com  el-rei  de  Portugal  I). 
Aífonso  V ,  que ,  induzido  por  algumas 
notabilidades  castelhanas,  preparou  um  exer- 
cito de  25,000  homens  com  que  entrou  em 
Castella.  A  celebre  batalha  de  Toro  (1476)  em 
que  os  Portuguezes  obraram  prodígios  de  va- 
lor, e  em  que  ambos  os  partidos  cantaram  vi- 
ctoria,  pois  ao  passo  que  D.  Affonso  era  des- 
baratado, o  príncipe  D.  João  seu  filho  desba- 
ratava os  Castelhanos,  veio  comtudo  firmar 
o  poder  de  Izabel.  Esta  princeza  fez  reinar 
a  justiça  nos  seus  estados,  creou  a  Santa 
irmandade  (V.  esta  palavra)  deu  nova  or- 
ganisação  á  inquisição,  (1481)  conquistou 
aos  mouros  tudo  o  que  elles  ainda  possuíam 
em  Hespanha,  e  lhes  poz  termo  ao  seu  im- 
pério cora  a  tomada  de  Granada  em  1493. 
Depois  desta  conquista,  Fernando  e  Izabel 
tomaram  o  título  de  reis  de  Hespanha.  O 
seu  poder  ainda  mais  cresceu  com  as  des- 
cubertas  de  Christovão  Colombo,  que  fora 
accolhído  por  Fernando  e  Izabel  Comtudo 
no  auge  da  sua  gloria  a  felicidade  de  Iza- 
bel foi  perturbada  por  desgostos  domésticos. 
Perdeu  quasi  ao  mesmo  tempo  seu  filho  D. 
João,  príncipe  das  Astúrias,  sua  filha  D.  Iza- 
bel, rainha  de  Portugal,  esposa  de  D.  Ma- 
noel, e  viu  sua  filha  Joanna,  archi-duque- 
sa  d'Auslria,  altacada  de  uma  loucura.  Es- 
ta rainha  morreu  de  desgosto  em  1504  de- 
pois de  ter  declarado  .«ua  filha  Joanna  her 
deira  do  trono,  juntamente  com  o  archi-du- 
que  Philippe  seu  esposo. 

IZABEL,  (8  )  (hist.)  irmã  de  S.  Luiz,  rei  de 
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França,  fnndou  o  mosteiro  de  Longchamp, 
junto  a  Paris,  em  1260,  e  morreu  em  12/1. 
A  igreja  celebra  a  sua  festa  a  22  de  Feve- 
reiro. 

IZABEL  DE  BAVIERA,  (hist.)  rainha  dc  Frau- 
ça,  filha  de  um  duque  de  Baviera,  desposou 
em  13S5  Carlos  VI,  rei  de  França.  Sendo 
este  monarcha  allacado  do  demência  (1392). 
Izabel  foi  posLa  á  testa  d'um  concelho  de  re- 
gência, de  que  faziam  parle  o  duque  de  Oi- 
leans,  irmão  do  rei,  e  João  duque  de  Bor- 
gonha Dentro  em  pouco  nasceu  entre  es- 
tes dois  príncipes  uma  rivahdade,  que  deu 
causa  á  celebre  contenda  dosBorgiiinhõese 
Armagnacs.  Izabel  favoreceu  o  duque  de  Ur- 
leans,  cora  quem,  segundo  se  dizia.  Unha  re- 
lações amorosas,  o  duque  de  Borgotdia  para 
se  vingar  fez  assassinar  o  duque  d'0rleans 
(1407).  Apesar  do  seu  ódio,  Izabel  ij^ctuou 
com  o  duque  de  Borgonha  para  conser- 
var o  poder,  e  até,  depois  dtste  ser  assas- 
sinado, não  duvidou  ligar-se  com  o  seusíic- 
cçssor  Philippe  o  Bom,  para  entregarem  a 
França  á  Inglaterra,  em  prejuízo  do  próprio 
lilho  de  Isabel  (Carlos  Vil).  Para  este  fim  as- 
sigiiou  o  tratado  de  Troyes,  que  fazia  pas- 
sar a  coroa  para  a  cabeça  de  Henrique  V,  rei 
de  Inglaterra  (1420j.  i  or  mqf  to  de  Carlos  VI, 
e  de  lionriqne  V,  Izabel  não  figurou  mais 
em  politica,  e  morreu  odiada  por  todos  em 
1435. 

IZABEL  DE  FRANÇA,  (hist.)  irmã  do  iníehz 
Luiz  XVI,  rei  de  França,  nasceu  em  1764, 
e  tornou-se  celebre  pela  amisaie  e  dedica- 
ção que  mostrou  ter  por  seu  irmão,  a  quem 
não  abandonou  nas  occasiões  mais  criticas. 
Foi  prosa  com  toda  a  famtlia  real,  o  subiu 
ao  cadafalso  em  171)4,  com  a  m;)ior  resi- 
gnação. 

IZABEL,  (hist.)  rainha  d'Inglaterra,  filha 
de  Philipf>e  o  Bello,  rei  de  França,  casou  em 
1308  com  Eduardo  lí,  reid'inglaterra.,yeti- 
do-se  despresada  por  seu  marido,  que  eia  go- 
vernado por  indignas  favoritas,  sollicilou  o 
auxilio  (vstriDgeiro,  apoderou-seda  pessoa  do 
rei,  íe-lo  declarar  deposto  do  trono,  e  pro- 
clamou-so  regente  de  seu  filho  Eduardo  III 
(1326).  Depositou  toda  a  sua  confiança  n'um 
joven  barão,  .seu  amante,  llogcro  ÍWoriimer, 
que  não  duvidou  pôr  termo  aos  dias  do  info- 
hzEduardoIi  por  um  atroz  supplicio(l327). 
Oj©ven  Eduardo  111,  indignado  com  tantos 
crimes,  saiu  da  tulella,  surprehendru  [zabele 
o  seu  favorito  {1;;30),  fez  decapitar  Alortiraer 
oinetou  stinniãi  n'uma  prisão.  Era  por  esta 
princeza  q;je  Eduardo  ill  pretendia  íer  direi- 
tos ácoroã  de  i  rança,  direitos,  que  segundo 
a  ;loi  salica,  não  tinham  fundamento,  mas 
qu^deraio  causa  a  loRs^^as  guerras  entre,  «s 
du''^5  nações.  '    .     ,        ,    .,  .[ 

•iZABEj.,  (hist.)  Elisabeth  Woodville,  vmkà  ' 


d'ínglaterra,  filha  de  Ricardo  WoodviUe,  no- 
meado depois  lord  Rivers,  foi  casada  em  pri- 
meiras núpcias  com  John  Gray  de  Groby , 
partidário  da  casa  de  Lancastre.  Tendo  en- 
viuvado em  1461  depois  da  2.''*  batalha  deS. 
Albans,  em  que  fora  morto  seu  marido,  Iza- 
bel foi  reclamar  os  seus  bens  a  Eduardo  IV, 
que  acabava  de  fazer  triumphar  o  partido  de 
Vork,  pondo  na  sua  cabeça  a  coroa  d'Ingla- 
terra  ;  e  agradou  ao  monarcha,  que  a  despo- 
sou. Este  casamento,  dcsapprovado  por  War- 
wick  fez  continuara  guerra  civil,  Izabel  teve 
de  Eduardo  dois  filhos,  que  por  morte  de  seu 
pai  em  lhb'ò,  foram  barbaramente  arranca- 
dos dos  braços  de  sua  mãi ,  e  assassinados  por 
ordem  do  duque  de  Glocester  (V.  Ricardo  III). 
A  infeliz  Izabel  foi  depois  accusada  de  cons- 
pirar contra  orei  Henrique  Vir,  e  metida  em 
1486  n'um  mosteiro,  aonde  morreu. 

IZABEL,  (hist.)  rainha  d'Inglaterra,  filha  de 
Eduardo  ÍV,  e  de  Izabel  Woodville,  nasceu 
em  1440,  e  era  o  ultimo  ramo  da  casa  de 
York.  Casou  em  1486  com  o  rei  d'Inglatcrra, 
Henrique  Vil  da  casa  de  Lancastre.  Este  casa- 
mento tinha  por  fim  extinguir  o  ódio  das  duas 
famílias,  íoi  recebido  com  grande  alegria  por 
todos  oslnglezes;  porem  Izabel,  apesar  das 
suas  virtudes  não  poudc  conciliar  a  affeição 
de  seu  esposo,  que  via  nella  mais  uma  rival 
do  que  uma  esposa,  e  morreu  cheia  de  des- 
gosto em  1502. 

iZABKL,  (hist.)  Elisabeth,  rainha  de  Ingla- 
terra, filha  de  Henrique  VlII  e  de  Anna  Bole- 
na,  nasceu  em  1533.  Seu  pai  tinba-a  decla- 
rado illegítima  e  incapaz  de  reinar;  mas  re- 
vogou pelo  seu  testamento  esta  disposição,  e 
Izabel  subiu  ao  trono  por  morte  de  Maria,  sua 
irmã,  em  1503.  Um  dos  primeiros  actos  do 
seu  reinado  foi  estabelecer  a  religião  protes- 
tante, que  Maria  tinha  proscripto,  e  consti- 
luir-se  chefe  da  igreja.  Izabel  trouxe  comtu- 
do  a  j)ros(>eridade  ao  seu  reino,  fazendo  flo- 
rescer a  agricultura,  eo  commercio,  crcando 
uma  marinha  poderosa,  e  introduzindo  a  eco- 
nomia nas  finanças.  Murchou  porem  a  sua 
gloria  pelo  seu  comportamento  para  com  a 
infeliz  rainha  d' Kscocia,  Mai  ia  Stuarl.  Irrita- 
da contra  esta  princesa,  que  tivera  a  impru- 
dência de  se  intitular  rainha  d'lnglaterra,  mas 
cujo  verdadeiao  crime  aos  olhos  de  izabel  era 
ser  mais  bella  do  que  elia  promoveu-lhe  re- 
voluções nos  seus.  estados,  ,convidou-a  a  vir 
a  Inglaterra,  onde  a  reteve  prisioneira  ;  impli- 
cou-a  depois  n'uma  accusação  de  altentado 
contra  a  sua  pessoa,  efe-la  decapitar  (158/). 
Philippe  Jí,  reidoHcspanha  com  o  pretexto 
de  vingar  •e.sta  morte,  armou  contra  a  Ingla- 
terra amai.;-r  esquadra,  que  então  se  íinl^a 
visto,  conhecida  pelo  nome  de  inwíiciíeí  or- 
mada ;  esta  esquadra  porem  em  pouco  lem  -, 
po  foi  desbaratada  [>q1o  temporal  e  pelos  exí^ 


forços  deDrake  e  de  outros  marilimosingle- 
zes  (1588)  Izabel  mandou  depois  soccorros 
a  Henrique  IV,  rei  de  França,  que  tratava  de 
conquistar  o  seu  reino  (1590),  reprimiu  os  Ir- 
landezes,  que  a  llespnnha  tinha  sublevado 
(160.))  ,  e  soccorreu  muitas  vezes  os  Paizes 
Baixos,  altacadospela  Ilespanha.  A  mão  des- 
ta princesa  foi  pedida  por  muitos  soberanos 
e  o  parlamento  muitas  vezes  instou  com  eila 
para  que  escolhesse  um  esposo  ;  ella  porem 
nunca  se  quiz  casar  ;  mas  teve  muitos  favo- 
ritos, sendo  os  mais  celebres  Dudley,  condo 
de  Leicester,  o  Roberto,  conde  d'Essex.  Este 
ultimo  revoltou-so  contra  ella,  c  Izabel  man- 
dou-o  malar  ;  logo  porem  que  a  sentença  se 
executou  sentiu  a  mais  viva  dor  c  morreu  pou- 
co depois  em  1603.  Designou  para  seu  suc- 
oessor  Jacques,  rei  de  Escócia  e  lilho  de  Maria 
Stuart.  Izabel  governou  com  um  despotismo 
quasi  absr  luto,  e  raras  vezes  convocou  o  par- 
lamento. Esta  princesa  reunia  ás  qualidades 
de  um  grande  rei  todas  as  fraquezas  d'uma 
mulher,  volubilidade,  vaidade,  ciúme,  e  fal- 
sidade. 

IZABEL  d'austria,  (hist.)  filha  de  Philippo 
lí.  rei  de  Hespanha  ede  Izabel  de  França,  su- 
biu ao  trono  como  sobrinha  e  parenta  mais 
próxima  de  llenrqiue  ill,  e  isto  era  prejuízo  de 
Henrique  de  Na  varra. Quando  Philippe  perdeu 
a  esperança  de  collocar  a  coroa  de  1'" rança  na 
cabeça  de  sua  filha,  casou-a  com  Alberto,  li- 
lho de  Maximiliano  TI,  edeu-lhe  em  dote  a 
soberania  dos  Paizes-Baixos  e  da  Franche- 
Comté  (1598).  Izabel  accompanhou  seu  es- 
poso nas  guerras,  que  elíe  sustentou  contra 
os  Hollandczes,  Conla-se  que  no  cerco  de 
Ostende  jurara  não  mudar  de  roupa  em  quan- 
to durasse  o  cerco,  e  como  Ostende  resistiu 
três  annos,  a  roupa  de  Izabel  tomou  uma 
côr  amarella  a  que  chamaram  cor  Jzabel. 
Foi-lhe  tomada  a  soberania  dos  Paizes-Bai- 
xos por  Philippe  IV  seu  sobrinho,  que  lhe 
deixou  apenas  o  titulo  de  governadora,  'za- 
bcl  defendeu  o  Brabanle  contra  os  atlaques 
do  príncipe  d'Orange,  e  descubriu  uma  cons- 
piração tramada  para  erigir  os  Paizes  Baixos 
em  republica  (1632)  Izabel  morreu  em  1633. 

IZABEL  PETROWNA ,  (hist.)  imperatriz  da 
Rússia,  lilha  do  celebre  Pedro  (Irande,  nas- 
ceu em  1709,  subiu  ao  trono  em  1741  em 
consequência  da  revolução,  quo  destronou  o 
joven  czar  Iwan  ,  e  que  foi  era  parle  tra- 
mada, c  dirigida  pelo  condo  deLestocq.  Os 
partidários  de  Iwan,  uns  forauh  desterrados, 
outros  metlidos  ein  cárceres,  mas  a  nenhum 
se  tirou  a  vida  ;  Izabel  queria  que  no  seu 
reinado  ninguém  fosse  condemnado  á  morte, 
e  por  isso  os  Russos  lhe  deram  o  nome  de 
Clemente.  Repeiliu  os  Suecos  e  obrigou-os 
em  1743  a  contluirem  um  tratado  pelo  qual 
perdiam  parle  da  Fiulandia.  l)esfez  nessa 
yoL.  m. 
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mesma  época  uma  conspiração,  que  se  tra- 
mava contra  ella,  e  que  era  principalmente 
dirigida  pelo  marquez  de  Botta,  senhor  huur 
garo,  e  pelo  tenente  Lapaukin  e  sua  mulher. 
Em  1756  por  occasião  da  successãu  do  im- 
perador Carlos  VI,  declarou-so  contra  o  rei 
da  Prússia,  o  grande  Frederico.  Depois  de  al- 
guns combates  pouco  decisivos,  as  suas  tro- 
pas commandadas  por  Sollikov,  alcançaram 
sobre  as  de  Frederico  a  celebre  victoria  de 
Kunesdorf  em  1759.  Esta  batalha  foi  segui* 
da  de  algumas  outras  vantagens,  a  morte 
porém  veio  obstar  a  Izabel  o  poder  colher 
o  fructo  das  suas  viclorias.  Esta  priuceza 
morreu  em  1762,  e  succedeu-lhe  Pedro  III. 
Accusara  Izabel  de  ter  lido  uma  vida  licen- 
ciosa tendo  uiiia  infinidade  de  amantes,  .sem 
desposa^^  nenhum.  O  seu  principal  favorito  e 
primeiro  ministro  foi  Besluchef,  que  por  íitB, 
mcorreu  no  seu  desagrado,  izabel  prjolegi^ 
as  leiras,  fundou  a  Academia  das  BoUas-Ar- 
L',s  de  8.  Petersburgo,  o  a  universidade  d^ 
Moscou.  .;j  ^'j.,j(,j 

IZABEL  DE  HUNGRIA  (S.)  (híst.)  filhadoreí 
da  Uuiigria  André  II,  nasceu  em  1207, 
morreu  em  1231  ;  quando  tinha  14  annos 
desposou  Luiz  IV,  landgrave  da  Thuringia^ 
e  distinguiu-se  no  trono  pela  jiratica  de  Io- 
das as  virtudes.  Foi  lia  da  nossa  rainha  San- 
ta Izabel,  esposa  do  rei  de  Portugal  D.  Diniz. 
(V.  acima).  A  Igreja  celebra  sua  festa  a  19 
de  Novembro. 

IZABEL  (hist.)  rainha  da  Hungria,  filha  de 
Wladislau  Lekiclek,  rei  da  Polónia,  casou  em 
1319  com  Charobf^rlo,  rei  da  Hungria.  Por 
morte  de  seu  irmão  Casimiro,  rei  da  Poló- 
nia, governou  por  dez  annos  cs!e  paiz  em 
nome  de  seu  filho  primogénito  Luiz,  rei  da 
Hungria  e  da  Polónia.  Os  Polacos  porém  des- 
contenles  com  a  sua  administração,  obriga- 
ram-se  a  retirar-se  cm  1380. 

IZABEL  UE  BÓSNIA,  (hist.)  rainha  da  Hun- 
gria, filha  de  Estevão,  rei  de  Bósnia,  e  mu- 
lher de  Luiz  o  (Irande,  rei  da  Hungria  e  da 
Polónia.  Por  morte  do  rei  em  1382,  foi  no- 
meada regente  do  remo,  e  tutora  çlesna  fi- 
lha Maria.  Carlos  deDurazzo,  iQÍáeJííapolQs 
invadiu  a  Hungria  e  a  Polónia,  poz  izabel, 
e  sua  filha  n'uma  apertada  prisão ,  aonde 
ficaram  até  1386,  época  em  que  Duraziç^ 
foi  assassinado.  Izabel  recuperou  o  trono  , 
mas  logo  foi  delle  privada  por  Gionardo,  go- 
vernador da  Croácia,  que  a  mandou  aflogar 
em  13H  í. 

IZABEL  STUART,  (hist.)  raiiiha  da  Bojicmia, 
foi  filha  de  Jacques  1,  rei  do  Inglaterra,  (^  ca-, 
sou  em  J  61 3  com  o  eleitor  pajalino  Fredericp 
V,  a  quçm  os  estados  da  Bohemia  oílefoçerarn 
açoroíij  em  1619.  i\lais  firme  e  ambiciosa  do 
qu<^  Frederico,  resolven-o  a  acceilar  a  perigo- 
sa oíTerta  que  lhe  faziam,  e  depois  da  batalha 
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ílo  Praga  (1620),  que  os  privou  da  coroa,  Iza- 
bel  quiz  partilhar  todos  os  perigos,  que  cor- 
ria seu  maiido.  Morreu  era  Londres  em 
1C32.  '■•!'   •• 

IZABEL,  (hist.)princeza  palatina,  íilha  do  rei 
da  Bohemia  FredericoV,  e  da  precedente,  nas- 
fceueml618,  mostrou  dosde  íenra  idade,  o 
maior  gosto  pelas  sciencias,  è  recebeu  eoi  Ley- 
de  as  lições  do  celebre  Descartes,  lleceando  ser 
distraída  dos  estudos,  que  tanto  estimava,  re- 
cusou a  mão  do  rei  da  Polónia  Wladislau  IV. 
Retirou-se  para  a  Allemanha ,  e  dirigiu  a  ab- 
badia  lutherana  de  Hervorden,  aonde  morreu 
èm  1680.  Descastrés  na  dedicatória  dos  seus 
Princípios  de  Philosophia  diz  que  esta  prin- 
eeza  fora  a  única  pessoa,  em  qnem  reconheceu 
perfeito  conhecimento  das  suas  obras. 
■  IZABEL,  (porto  de)  (geogr.)  na  costa  doN. 
da  ilha  de  Haiti.  Foi  alli  que  Coloitbo  fun- 
dou o  primeiro  estabelecimento  hespanhol 
na  costa  de  Haiti. 

IZABEL,  (geogr.)  ponta  d'areia  que  sáe  ao 
mar,  em  Loanda,  onde  ha  um  passeio  pu- 
bUco  bem  arborisado,  e  trez  casas  de  recreio. 

IZAR,  desinência  infinitiva  de  alguns  ver- 
bos latinos,  do  Gr.  hixô,  assentar,  estabele- 
cer ,  V.  g.  baptizar  ,  prophetizar.  Outros 
escrevem  com  s,  o  que  ó  indiíferente. 

iZARNORE,  (geogr.)  Izernore  ,  bailiado  de 
Ain,  perto  de  Nantua,  onde  se  vê  as  ruinas 
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de  uma  cidade  antiga  do  mesmo  nome.  Meda- 
lhas célticas,  minas. 

iZEDá  (os),  (hist.)  na  religião  de  Zoroastro, 
são  génios  bem-fazejos  ,  oppostos  aos  Ders 
ou  génios  do  mal.  Foram  creadas  por  Or- 
muzd  ;  e  são  28. 

IZENÇÃO.  V.  Isenção. 

IZENTAR,  IZENTO.  V.  Iseutar,  Isento. 

iziEux,  (geogr.)  villa  dO  departamento  do 
Loire;  2,450 habitantes. 

iZNAJÃR,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha  per- 
to de  Córdova;  3,700  habitantes. 

iZNATORAFE  ,  (gcogr.)  Auãthorgis,  cidade 
de  Hispanha,  a  7  léguas  de  Baeza;  2,290  ha- 
bitantes. Tecidos  de  linho. 

IZQUIERDIA,  s.  f.  (bot.)  nomc  dado  a  um 
género  de  plantas  da  Tetrandria  Monogynia, 
L.  a  que  se  anniquilaram  os  caracteres  :  flo- 
res hermaphroditas  ou  dioicas  por  aborta- 
mento; cálice  monophylo  quadridentado  ;  co- 
rolla  com  quatro  pétalas  ;  quatro  estames  ; 
ovário  sobre-pujado  por  um  estigma  sessl, 
O  fructo  não  chegado  ao  estado  de  maturi- 
dade, é  um  drupo  monospermo.  O  Izquierda 
aggregala,  única  espécie  deste  género  pouco 
determinado,  é  uma  arvore  de  dez  metros 
de  altura  pouco  mais  ou  menos,  que  cresce 
nas  grandes  florestas  do  Peru.  As  suas  fo- 
lhas são  ovaes,  accuminadas,  e  os  pedún- 
culos aggregados,  unifloros. 
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j,  i  consoante  ou  ji.  É  a  decima  letra  do 
alphabeto  portuguez,  e  a  sexta  das  consoan- 
tes. Os  Latinos  usavam  do  mesmo  caracter 
para  o  i  vogal  e  consoante,  variando  o  som 
segundo  o  lugar  que  occupava  nos  vocábulos. 
Sôa  sempre  como  em  Já,  hoje,  e  com  todas 
às  vogaes.  Em  muitas  vozes  de  origem  Lat. 
ou  Gr.,  substitue-se  ao  hy,  v.  g.  hyacinthus, 
jacinto. 

JÁ,  adv.  (Lat.  jam,  adv.  de  temj)o,  vem  do 
Gr.  eimi,  ir.)  neste  momento,  neste  insian- 
íè,  V.  g.  — vejo,  — chegou.  — ,  logo,  im- 
mediatamente,  v.  g.  vai —  abrir  aporta,  — 
buscar  agua.  Desde  — ,  desde  estemomen- 
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V.  g.  — empreendemos  a  viagem.  — ,  ainda 
quando,  v.  g.  — lhe  concedo  isso.  — ,  em 
outro  tempo,  outr'ora,  i?.  ^f.  Portugal  foi  — 
poderoso.  «  Na  nossa  Lusitânia,  terreno  — 
tão  cultivado.  »  Prol.  da  Lusit.  Transf.  — , 
— ,  logo,  immediatamente,  sem  demora.—^ 
inteij.,  para  dar  a  entender  que  caímos  ii') 
que  alguém  nos  indicava,  que  em  fim  enten  - 
demos  o  que  se  nos  insinuava.  —  ajunta-se 
ás  aíTirmações  e  negações  para  lhes  dar  mais 
força,  V.  g.  nunca  —  tal  farei.  «  Não  —  quó 
eu  o  deseje.  »  «  Andai  e  revolvei,  —  eu  ei(le 
passar  essegyrão.  »  Eufr.  Éhoje  pouco  usja- 
de  nesta  accepçao. 
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logo.  Já  diz  o  mesmo  que  neste  momento, 
immediatamente,  sem  demora.  Depressa  ex- 
prime  a  celeridade  da  acção.  Promptamen- 
te  exclue  delongas. 

A  já  oppõe-se  logo,  depois,  mais  tarde  ;  a 
depressa  de  vagar ;  Aprumptamente,  com  de- 
mora, com  detença. 

Logo  tem.  d  nas  significações  distinctas  que 
são,  d'aqui  apouco,  v.  g.logo  vou;  e,  im- 
mediatamente, sem  demora,  v.  g.  logo  que 
esta  receberdes  vinde  ver-me.  JNesta  segunda 
signilicaçào  é  synonymo  rigoroso  de  já  em 
quanto  á  acção,  mas  diíierença-se  em  quan- 
to á  pessoa.  Quando  eu  mando  a  um  criado 
que  parla  immediatamente.  digo-ltie,  parta 
já  ;  quando  íallo  d' um  amo  que  mandou  seu 
criado  immediatamente,  digo  :  mandou-lhe 
que  partisse  logo.  Nos  sobrescriplos  de  cartas 
que  devem  ser  entregues  sem  demora  põe-se 
logo,  logo,  e  não  já,  já, 

JAAJA  ,  s.  f.  (bot.)  nome  de  uma  arvore 
da  Serra  Lioa  que  cobre  grandes  espaços  na 
praia  ,  e  que  parece  pertencer  ao  género 
Ukizopkora.  INào  se  sabe  ainda  se  esta  arvo- 
re .pertence  á  mesma  espécie  da  das  Anti- 
lhas. 

JABARI,  (geogr.)  povoação  da  província  do 
Pará,  no  Brazil,  na  margem  direita  do  rio 
das  Amazonas,  1'àÚ  léguas  abaixo  da  missão 
hespanhoia  de  S.  Joaquim  ,  e  470  pouco 
mais  ou  menos  da  cidade  de  Belém. 

JABARI  ou  HiABARi,  (geogr.)  rio  da  proviu- 
cia  do  Pará,  no  Brazil,  e  um  dos  aítluentes 
da  margem  direita  d.j  Amazonas.  O  curso  do 
Jabari  é  desconhecido,  sabe-se  somente  que 
B  desagua  no  Amazonas,  entre  as  coníluencias 
dos  nos  Pulomaio  e  jNapo  que  nelle  entram  pe- 
la margem  esquerda  a  oO  léguas  ao  poente 
do  rio  Jutahi. 

JABEBIRETTA  OU  JABEBINETTA,  í.  /.  (hu.) 

a  espécie  de  raia  a  que  no  Brazil  se  dá  este 
nome,  não  está  ainda  bem  determinada,  mas 
nào  pôde  ser  a  raia  encarãcollada,  como  se 
julgou. 

JABEs  ou  JABES-GALAAD,  (geogF.)  cidadc  da 
Palestina,  pertencente  á  tribu  de  Manasses, 
para  lá  do  Jordão,  ao  pé  dos  montes  de  (xa- 
laad.  Foi  destruída  pelos  Israelitas  durante 
a  guerra  contra  os  Benjamitas,  porque  os 
seus  habitantes  não  tinham  querido  declarar- 
se  contra  estes  últimos.  Saul  nella  venceu  os 
Ammonitas.  O  tumulo  deste  rei  era  nos  ar- 
redores de  Jabes. 

JABETE,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  a  uma  pequena  concha  do  género  Arca 
^tfè  Linneo  designou  com  o  nome  de  Arca 
Afra,  e  que  Lunarck  nào  contou  entre  as 
espécies  quo  descreveu. 

JABiN,  f .  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  a  uma  concha,  que  é  diiiicil  classificar  em 
neabuípa  das  espécies  conhecidas, 


jABm,  (hist.)  nome  de  dois  reis  de  Aser; 
o  primeiro  foi  vencido  e  morto  com  todo  o 
seu  povo  por  Josué  no  anno  1600  antes  de 
Jesu-Christo,  O  segundo  reduziu  os  Israeli- 
tas ao  captiveiro,  e  conservou-os  escravos  du- 
rante 120  annos.  Findo  este  tempo,  os  Is- 
raelitas conduzidos  por  Barac  e  Pebora  sa- 
cudiram o  jugo  ;  Jabin  morreu  n'um  com- 
bate contra  elles. 

jAiiiuu,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do  gé- 
nero Cegonha  ;  é  inteiramente  branca,  com 
o  pescoço  nú  e  preto.  Tem  de  comprimen- 
tar  cinco  a  seis  pés,  e  ó  da  America  meri- 
dional. 

JABITACÁ ,  (geogr.)  serra  da  província  de 
Paiahiba,  no  Brazil,  no  districto  de  Villa- 
Nova  da  Rainha,  ramo  da  dos  Cairirís- Ve- 
lhos, onde  ha  um  echo  que  é  o  objecto  de 
admiração  dos  moradores  da  vizinhança,  e 
donde  nascem  os  rios  Parahiba,  Capibaribe, 
e  o  das  Piranhas. 

JABLONKA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Aus- 
tríacos, no  condado  de  Arva  a  3  léguas  dé 
Trusztenna ;  3,600  habitantes. 

jABLONSKi,  (Dan-Ernesto),  (hist.)  theologo 
protestante,  nasceu  em  Dantzick  em  1660, 
morreu  em  1742 ,  era  neto  de  Comenius. 
Foi  cura  em  Magdebourg,  reitor  do  gymna- 
sio  de  Lissa,  pregador  do  rei  da  Prassia,  e 
trabalhou  por  ordem  deste  príncipe  na  reu- 
nião das  communhões  protestantes.  Deixou 
um  cathecismo  allemão ,  e  alguns  ser- 
mões. 

jABLONSKi  (i\  Ernesto),  (hist.)  «abio  orien- 
talista, filho  do  precedente,  nasceu  em  Ber- 
lin  em  1693,  morreu  em  1757  ;  fez  á  custa  do 
seu  governo  uma  grande  viagem  por  quasi  to- 
da a  Europa  em  1714,  para  colher  noticias  so- 
bre a  hngua  copta  ;  quando  regressou  á  pátria 
foi  nomeado  professor  de  theologia  e  pastor  da 
communa  calvinista  de  Francfort-sobre-o-O- 
der.  Deixou  grande  numero  de  obras. 

JABOK,  (geogr.)  pequeno  rio  da  Palestina , 
saia  dos  montes  de  Galaad,  atravesava  a  tri- 
bu de  Gad,  e  caía  no  Jordão. 

JABOROSA,  s.  f.  (bot.)  Jahorosa.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Solaneas  e  da  Pen- 
tandria  monogynia,  L.  estabellecida  por  La- 
marck.  O  nome  dado  a  este  género  é  tirado 
de  uma  palavra  árabe  que  designa  a  Mandra- 
gora,  a  que  o  Jaboro&a  se  aproxima  pelo  porte 
e  caracteres.  É  constituído  por  duas  espécies 
que  foram  descubêrtas  nas  proximidades  de 
Buenos-Ayres  ede  iUontevideo. 

JAB0TiCABA,5.  /.(tcrmo  do  Brasil.)  fructo  da 
jaboticabeira,  semelhante  a  uma  cereja  preta, 
ede  casca  mui  adstringente. 

JABOTICABEIRA,  s.  f.  (termo  Brasil.)  arvore 
que  dáasjaboticabas. 

JACA,  8.  f.  fructo  asiático  e  americano,  se- 
melhAuto  a  uma  abobara  com  ca^çsi  a^peri^  çç^ 


:v>^-.í.  t)f'  oie-T  RÍnb  ofj  iHn*>i3  (.Jarirf)  ,/íiaAi 
mo  lixa,  eo  interior  aroarellado  .Çi;doç;e.  Na 
Asia  lhe  .ç^s^maip  durião.     ., 

JACA,  s.f.:{àjxt).{dejaque,  jaqueta.)  bol- 
sai, .e,3p.  ,<^,l.evo  a  —  leve.  »  Bernardes  Lima. 
^iJAÇA^,?./.  {áoVòi.  jacio,  ere,  jazer.)  Os 
joalheiros  dão  este  nome  a  toda  a  matéria  he- 
tereogenea  que  se  vê  dentro  de  pedra  fina. 

JACA,  (ant.)  por  jaza  ,  prés.  conj.  de  ja- 
zer.     . 

JACA,  ;(g€iogr.)  Jacca,  cidade  murada  de 
llespanha,  capital  de  um  districto  do  mes- 
mo nome  a  10  legoas  de  Huesca,  próximo 
á  margem  esquerda  do  Aragão,  3,000  habi- 
tantes. Bispado.  CaLliedral  antiga  e  caslello 
forte  conslruido, era  1592.  Esta  cidade,  ou- 
tr'orn  preza  dos  Jaccelani,.  foi  tomada  por 
M.  P.  Catão.  Foi  por  muito  tempo  capital 
do  Aragão.  Philippe  V  concedeu-|Jie  gran- 
des privilégios,  por  ella  haver  tomado  o  seu 
partido,  durante  a  guerra,  dji  successão.  Os 
iVaucezcs  apoderarara-se  .de  Jaca,  em  1808 
e  conserva ram-a  até  1814.  Na  ultima  guer- 
ra civil  foi  muitas  vezes  tomada  e  retoma- 
da pelos  Carlistas  e  Christinos 

.lACAMAíCí,  s.m.  (h.  n.)  espécie  de  pássa- 
ros do  g':i3er,p  Jamacar.  Verde  dourado  e  cor 
de  cobre  ;  bico  c  pés  p,reloS;.  Dez  poUegadas 
de  comprimento.    ,  ;,   .,:,.< 

JACAMAR,  s.  m.  .{b-  P-)  Galbuta.  Geiíero  de 
pássaros  da  segunda  família  da  ordem  dos 
Zy^pdactj(los.,  cuja  historia  é  ainda  pouco  co- 
nhecida, e  a  sua  synonymia  oiTerece  muita 
obsciirií^de.  São  pássaros  próprios  daAme- 
ric{^  meridional ; 'liabitam  as,  regiões  visinhas 
do  equador  para  o  tiopico.  Este  género  se 
subdivide  em  duas  secções,  formadas  sobre  o 
n.umero'dos  dedps^  ,.^.  ííCí  úí-.»  ;.•  o-;  nl 
".JAÇAMAi\i^LÇio,  5,.,i^,  '(a.  ii.;)-synpnymo  46 
Japahiar  tridactylo,  esppfiie,  de  pássaro  do  gje-ri 
nQrp  Jaçamai^i  È'  pardo  escurp  e  Yeirfl;e,,g;í§m^ 
soíe  poílogadas  de  comprimento.,  .^- .;    .    ,. 

JACANA,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pássaros 
da,/)r(]f>.ra^  (^psGrallps  que  vivem  deiusectos^ 
etiabiíam  a  Âmé,r,jpa,,i|ieridional,  p  JBrazil , 
algum/)?  .partes,  da  Ásia  ,e  da  África. 

,'JACAPA,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  passiarps 
do  género  Tairgara.  E  preto  e  encarnado,  tem 
seis  i^ollegadas  de  .comprimento  e  é  da  Guia- 

,,j.jACAPAM,  s.  m.  (h.,n-)  espeoie  de' pássaro 
dp.  género  Troupiab.  E' preto  e  pardo. ,l'en3 
óitb  poliegadas  e  é  do  Brazil, 

JACAPAS,  s.  m  pi.  (h.  n.)  denomjinaçãp  da- 
da por  Dumarscst  i  sua  terceira  divisão  de  pás- 
saros do  género  Tanga raSj  isto  é,  Tangaras 
de  bico-grosso. 

JACAP1'',  5. /".  (h.  n.)  a  Graminada  do  Bra- 
zil e  de  São  Domingos  designada  com  este 
nome  por  Marcgraalí'  ^je,  ppr,,]Jvicpts.on  ,,  não 
está  determinada,.     ...„„  V   .'.  ,     ,    ., 

JACARA,  *.  f.  (dojp^st.  chácara.)  tonilho 


XAC 

<oíí!Oit;.  .  .'Up  <"'  j^ 

em  quartetos  com  que  se  acompanhavam  as 

luas,  ou  cantigas  narrativas. 

JACARÂ  ou  JACARÉ,  ."?.  m..  (h.'  D.)  synony- 
mo  de  Caiman  de  Óculos,  espécie  de  reptis 
saurianos  do  género  Crocodilo  ,  Lacerta  Alli- 
í/aío?'.  Este  crocodilo  passa  anoule  na  agua, 
e  o  dia  estendido  sobre  a  areia  exposto  ao  ar- 
dor do  sol,  donde  foge  ao  aproximar  do  ho- 
mem. Evitam  a  agua  do  mar,  e  só  vivem  nos 
pântanos.  A  sua  cor  ó  de  um  verde  azul  por 
cima,  e  verde  araarello  por  baixo.  Habitam  as 
lagoas  do  BrazU  e  são  muito  communs  em 
Cayennas 

JACARACANGA,  (geogr.)  povoação  da  provin- 
da da  Bahia,  no  Brazil,  no  districto  da  vil^ 
la  de  S,  Francisco,  na  margem  do  rio  ou  an- 
tes ribeirão  de  Joannes. 

JACARACiCA,  (geogr.)  ribeiro  da  província 
de  Sergipe,  no  Brazil,  que  serve  de limiteao 
districto, 'da  vilia  de  Larangeiras. 

JACARAGiA  ,  s.  f.  (h.  u.)  uome  com  que 
Pisou  designa  os  troncos  seccos  do  Cacto 
brazileiro,  de  que  osnaluraes  se  servem  nas 
suas  viagens  como  archotes.  A  espécie  não  es- 
tá determinada. 

JACARANDÁ,  s.  711.  (tormo  Brosil.)  madeira 
brasílica  mui  rija,  preta  cora  veios  arroxa- 
dps. 

JACARANDATAN,  s.  m.  (tprmo  Brasil.)  espé- 
cie de  jacarandá  dequahdade  inferior,  roxo 
ou  esbranquiçado. 

JACARDO,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Cha- 
cal, Espécie  de  animaes  raammiferos  do  gé- 
nero Cão,  e  que  muitos  autores  consideram 
como  o  verdadeiro,  cão  selvagem.  JLiabila  os 
silios  monluosos  da  Asia  menor,  é  immiuen- 
temcnte  carnívoro ;  caça  de  noute.  o  alta^ 
ca  raras  vezes  o  homem. 
1  MCARií  pu  J4CARÉQ,ví,  m.  (lermQ;Brasil.) 
crocrodilo  da, America,  que  os  Fraucezes  cha-^ 
marn  caiman,  eoslnglezes  aUigator. 

JACARÉ,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Minas-Geraes,  no  districto  de  Tamanduá. 

JACARÉ,  (gepgr.)  ribeiro  da  província  de 
Sergipe,  no  Brazil;  sáe  da  serra  Negra,  e  de- 
pois cie  correr  cousa  de  10  léguas  em  terras 
agrestes,  vem  ajuntar-se  com  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco, 3. léguas  abaixo  da  povoação  .de  Car 

Óindé;,'^,,:,  ,/^J,,  ..Jai.  ^'í:-.- 

JACARÉ  ,  (gepgr.)  ribeiro  da  província  de 
Goyáz,  no  Brazil :  nasce  da  cordilheira  em^ 
que  fenece  a  província  de  Minas-Gçra.es,  ejxai- 
se  perder  no  rio  Paranahiva.  ,   ^^_■, 

JACAREHÍ,  (geogr.)  pequena  villa  da  pro- 
víncia' de.  S.  Paulo,,  liP  Brazil,  na  margem 
direita  do  rio  Parahiba^  em  23''  18'  de  lati- 
tude, e  23°  481   de  longitude.      ;  ; 

JACARiNi,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  passares 
do  genero-Bíco-Grossp.  É  pardo,  prelo  e  es- 
verdinhado  ;  tem  de  comprimento  quatro  pol- 
iegadas e  é  da  America  meridional. 
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JACATÁ,  s.  m.  (voz  Japckli^  teí.  Luce- 
na. 

JACATRA,  (geogr.)  pequeno  reino  da  ilha 
de  Java,  entre  os  reinos  de  Bantam,  Cheri- 
boneomar;  500,000  habitantes.  CaíTé, 
assucar. 

JACEA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
tribu  das  Centáureas  formado  por  Tourne- 
fort,  reunido  por  Linneo  ao  género  Centáu- 
rea e  separado  de  novo  por  os  autores  mo- 
dernos. 

JACENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  jacens,  tis, 
p.  a  áejaceo,  ere,  jazer.)  quejaz,  está  sito, 
v.g.  terras  — s  ao  poente. Heraíifa  — ,  (jurid.) 
ainda  não  repartida. 

JACENTES,  s.  m.  pi.  (do  precedente)  bai- 
xos no  mar. 

JACIMO,  s.  m.  (do  Arab.  laumo,  dia)  (ant.) 
(lia,  €X.  «  Os  Mouros  que  navegam  no  mar 
Roxo  repartem  a  sua  largura  em  três  — .  Bar- 
ros. Dec.  II,  VII,  cap.  I. 

JACiNTiNO,  A,  adj.  [Làt. hyacintinns.)  da 
côr  do  jacinto,  flor  ou  pedra  preciosa. 

JACINTHO,  5.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
da  familia  das  liliaceas  ou  asphodeleas  e  da 
Hexandria  monogynia,  L.  que  se  compõe  de 
um  grande  numero  de  espécies  que  são  plan- 
tas de  raiz  bulbosa  tunicada,  tendo  todas  as 
folhas  radicaes  estreitas,  e  as  flores  dispos- 
tas em  espiga  na  parle  superior  da  haslea. 
As  suas  principaes  espécies  são :  1.*^  oJacin- 
tho  do  Oriente,  originário  da  Ásia  Menor  ;  2.^ 
Jacintho  dos  bosques,  espécie  excessivamen- 
te commum  em  alguns  bosques  na  primave- 
ra ;  3.°  Jacynlho  de  Roma,  espécie  que 
cresce  em  abundância  nos  sitios  incultos 
dos  campos  de  Roma,  e  que  cresce  igualmen- 
te no  meio  dia  da  França,  4.°  Jacintho  tar- 
dio, que  se  encontra  na  Andaluzia  (llispanha) 
no  meio  dia  da  França  e  na  Barbaria. 

JACKAASHAFUCK,  s.  m.  (bot.)  nomc  que  os 
americanos  do  Canadá  dão  ao  Arando,  géne- 
ro de  plantas  da  familia  das  Urzes  ;  cujas  fo- 
lhas fumam  em  lugar  de  tabaco. 

JACKIA,  5. /".  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
miha  das  Rubiaceas  e  da  Pentandria  Monogy- 
nia,  L.  estabellecido  por  Wallich,  e  que  con- 
tém uma  só  espécie,  que  é  aJackiaornata, 
grande  arvore  muito  frondosa  e  ramificada 
que  cresce  nas  proximidades  de  Singapora 
na  índia  ;  tem  as  folhas  oppostas ,  obovaes, 
elhpticas,  acuminadas,  curtamente  peciola- 
das  ;  as  flores  formam  grandes  paniculas 
axillares  oppostas  e  pendentes. 

JACKIA,  s.  f.  (b.  n.)  espécie  de  reptis  do 
género  Ran  ,  que  é  natural  dos  mares  da 
liuiana,  tem  duas  pollegadas  de  comprimen- 
to, e  é  verde  com  manchas  pretas. 

JACKOU,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Arara 
vermelha.  Espécie  de  pássaro  do  género  ara- 
ra, que  é  toda  vermelha,  excepto  algumas 
yoL.  III. 


peiíM^^ef #"Verdes,  azuladalj' (fèi'^ã'm 
verde  dourado.  Tem  perto  de  trinta  polle- 
godas  de  comprimento  do  bico  á  extremidade 
da  cauda  ;  a  sua  pátria  é  a  America  Meri- 
dional. 

JACKSON,  (geogr.)  nome  de  muitos  logares 
nos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte ; 
entre  outros  Jackson  capital  do  estado  de 
Mississipi. 

JACKSON  (Porto-),  (geogr.)  cidade  impor- 
tante da  Nova-Hollanda.  V,  Porto-Jach- 
son.  '1'':^ 

jAfiMEL,  (geogr.)  pequena  cidade  e  pòrtó 
da  ilha  d'Haiti,  no  districto  de  Uéste,  cabe- 
ça de  comarca  ;  6,0U0  habitantes.  Commef- 
cio  muito  activo. 

JACKSONIA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  familia  das  leguminosas  e  da  decandria 
monogynia.  Este  género  compõe-se  de  va- 
rias espécies  que  todas  são  arbustos  parti- 
culares á  Nova-liollanda,  quasi  desporvidos 
de  folhas  quando  tem  tomado  todo  o  seu 
desenvolvimento,  com  os  ramos  muitas  ve- 
zes angulosos  e  os  ramúsculos  foliformes. 
As  flores  são  amarellas. 

JACO,  s.  m.  (ant.)  V.  Cota  de  malha. 

JAço,  (ant.)  por  jazo,  prés.  ind.  de  ja- 
zer. 

JACOB,  (hist.)  patriarcha  hebreu ;  nasceu  no 
anno  2206  antes  de  Jesu-Christo,  segundo  a 
chronologia  vulgar.  Era  o  segundo  filho  de 
Isaac  e  Rebecca.  Comprou  a  Esau  seu  irmão 
mais  velho  o  direito  de  primogenitura,  e  rou- 
bou-lhe  por  estratagema  a  benção  de  seu  pai. 
Temendo  depois  a  cólera  de  Esau,  retirou-se  á 
Mesopotania,  a  casa  de  Labão,  seu  tio,  ao 
qual  serviu  14  annos,  e  casou  successivamen- 
te  com  suas  duas  filhas.  Lia  e  Rachel,  Vol- 
tou depois  ao  seu  paiz,  não  obstante  as  vivas 
instancias  do  sogro-.  No  meio  da  jornada  ap- 
pareceu-lhe  um  anjo  em  forma  humana,  luc- 
tou  com  elle  toda  a  noite  e  ficou  victorioso. 
Depois  deste  successo  tomou  o  nome  de  Is- 
rael (o  que  luctou  com  Deus)  que  o  anjo  lhe 
havia  dado.  Pouco  depois  sabendo  que  Esáu 
vinha  ataca-lo  seguido  por  4l0  homens  ,  foi- 
Ihe  ao  encontro  e  Iranquillisou-o  com  a  sua 
submissão  e  presentes.  Parou  primeiramente 
em  Lichem,  depois  fixou  residência  em  Bethel 
onde  passou  pelo  desgosto  de  ver  roubar  seu 
querido  filho  José,  o  qual  seus  irmãos  ven- 
deram por  inveja.  Mas  ao  cabo  de  alguns  an- 
nos sabendo  que  elle  vivia  no  Egypto  foi 
reunir-se-lhe.  Pharaó  encheu-o  de  bens,  deu- 
Iheaterra  deGessen,  onde  elle  se  estabelle- 
ceu  com  seus  filhos.  Morreu  17  annos  depois, 
com  145  de  idade.  Teve  12  filhos  ;  dez  dos 
quaes  deram  o  seu  nome  a  10  tribus. 

JACOB,  (hist.)  chefe  dos  pastores,  que  asso- 
laram a  l*^ rança  no  século  XIII. 

JACOB  DE  S.CARLOS  (o  pai)/liist.)  sabío  biblio* 
Í37 


gmnjbÇí  daor^ie^  dos  ÇaripeUtas,  t^speue^ 
l^p»;  ípi  biblipthecario  a  Achilles  de  ííarlay, 
(^nítáó  procurador  geral  e  depois  primeiro  pre- 
sidente, morreu  em  casa  deste  magistrado  no 
ahno  lB70.  As  suas  principaes  obras  sào  :  Bi- 
^Mo^fi^cfi  ]^^oíj^tific'\^,  Biplw^heca  -parimia, 


JAROií  (Fredefiço  l|eiiriqu(ík  (liisí.)  philp- 
íiopno  aílemão,  nasceu  eai'1743,  morreu  em 
IBlvIt  occupou  muitos  cargos  na  adininistra- 
çiip^  foi  çooselliéirò  privado  em  Dusseldorl" , 
cònseíheiro  da  Baviera  e  presidente  da  Aca- 
demia dfs  Sciencias  de  Munich.  Pubiipou 
grande  numero  de  obras  de  phiiosophia  e  lit- 
l£ra|,H;a.  Foi  ijpí  dos  antagonistas  de  Kant. 

JACOB  (JoãoJorgej,  (hist.)  poeta  allemão, 
irinão  do  precedente,  ikisgjju  cm  1740,  mor- 
rjôu  9^1^18X4,  era  cpnegp  de  lialberstadt,  e 
Ipl  pròfessof  deçloquencía  em  Hefíle,  e  de- 
pois (àe  beílas  lettras  em  Fribourg  e  Bris^aii. 
I^lpqappz  diversas»  obras  de  poesia.  Tomou  por 
^pdçlo  tíresset,  Cbapeiie  e  Çhaulieu. 

jAÇopÉA,  S'  f,  (boi.)  nome  dado  recente- 
çí0jit§  por  li-iijatl^  á  quarta  secção  de  plan- 
tas que  estabelleceu  nas  Synanthere.as  da 
Am^Qrica  equinoxial,  e  que  compoz  dos  ge- 
i^çros  Perdicium,  DmneriLia,  Kleinia,  Ca- 
calia,  Culeitiunif  Senecio,  Cineraria,  Wer- 
nfiria,  Tageies  e  Bebera, 

jaçobía,  s.  f.  (bot.)  Jacobaea.  Nome  com 
l^ue 'íournefort  instituiu  um  género  de  plan- 
tas cpni  as  espécies  do  género  Senecio  cu- 
jos semi-ílorões  marginaes  eram  muito  apa 
r,e;;it,es  ;  porém  Linneo  nào  lhe  achando  im- 
portante o  caracter  essencial,  íez  deste  gé- 
nero unji^  secção  do  género  Senecio,  o  que 
íf)JL  seguido  por  a  maior  parte  dos  botânicos. 

JAGPBÉAS^  s.f,  pi.  [bot.]  nome  dado  por 
Adaiíson  no  seu  tratado  das  famílias  naturaes 
das  plantas  a  uma  das  dez  secções  em  que  di- 
.VJL4^a  as  Compostas,  porém  a  maneira  arliti- 
cial  como  a  caracterisou,  e  a  extensão  do  gé- 
nero Senecio  tão  estreitamente  ligado  com  o 
J.acaboea  que  Linneu  reuniu ,  impediram 
fl\x^  §ç^,ad9>pta^e  atribu  formada  por  Adan- 

JACPBEASTRP,  s.  «i.  (bot.)  Jacobeastrum. 
iKpme  dado  por  Yaillant  a  um  grupo  ^de  espé- 
cies de  plantas  que  Tournefort  linba  sepa- 
rado dogenero  Jacobóa,  as  quaes  eram  por- 
yjidas  d'uDi  invólucro  simples,  de  ílores  ma- 
-C^as  e  de  semi-ílorões  fêmeas.  Como  este 
nome  era  contrario  ás  regras  impostas  por 
JLinneu  na  sua  íilosoíia  botânica,  elle  o  mu- 
dou no  de  Othouna. 

JACOBEOIDES,  s,  f.fl.  (bot.)  nomc  dado  por 
VaiUant  a  um  dos  géneros  de  plantas  qvie  for- 
mou á  custa  ú,oJacobéa  de  Tourneíprt.  Lin- 
«eu  o  pudpu  np  de  Cinerasia, 

jÀCOBiiíA,  s.  f,  (fe,  n.)  espçíuie  de  pa&gajros 


Tem  de  comprpento  qptatro  pollegadas  e 
trez  linhas;  é  de  lim  verde  dourado  ,  cqm 
a  cabeça  e  garganta  azul,  algumas  penhas 
roxas,  outras  brancas  variegadas   de  prelo. 

JACOBINA,  (geogr.)  cidade  do  Brajzil ,  ca-- 
pitai  de  uma  comarca  do  mesmo  nome. 

JACOBINO,  s.  m.  (bot.)  nome  dado  porPau- 
let  a  uma  espécie  de  Cogumelos  do  género 
Agarico,  a  que  chamou  lambem  ventre  pardo 
c  ventre  branco. 

JACOBINO,  s.m.  (h.  n.)  espécie  de  passarps 
do  género  Corvo,  lambem  conhecido  pélp  nP- 
me  de  Corvo  rrianteladp,  que  é  lodo  cinzento  á 
excepção  da  cabeça,  ^ar^aiita,  azas  e  cauda 
que  são  pretas.  Ksta  espécie  que  e  da  Eui:'Opaj 
tem  de  comprimento  dezenove  pollegadas , 
sustentam-se  de  grão,  de  fruclos,  deverraeSj 
de  caraçoes,  de  caranguejos  e  de  peixes  peque- 
nos. '''"   ''"      V'    ' 

JACOBINPS,  (hist.)  nome  dado  em  França 
á  ordem  dos  i>ominicos,  porque  o  seu  pri- 
meiro convento  efii  Paris  foi  estabelecido  na 
rua  deS.Jacques.  Também  tinham  na  rua 
de  Santo  Honorato  outro  convento,  que  sò 
tornou  celebre  çpmo  sede,  do  famoso  clujb 
dos  Jacobinos;   ! '  •  '         ■  • 

JACOBINOS  (ciub  dos)  (hist.)  sociedade  popu- 
lar, celebre  no  tempo  da  revolução  franceza  eoi 
l/í^9,  foi  primeiramente  conhecida  com  o  no- 
me de  Club  Breido,  porque  tinha  sido  creada 
pelos  deputados  da  bre lanha. Quando  a  assem- 
bléa  nacional  foi  transferida  para  Paris,  lai^- 
bem  para  alh  veiu  o  club,  que  lomou  o  titulp 
de  gíwò  dos  Amigos  da  Conslituição.  Uava-se- 
Ihe  vulgarmente  o  nome  de  club  dos  Jacobi- 
nos, porque  se  reuniu  no  antigo  conveníp 
dos  JacoJjinos,  na  rua  de  Santo  Honorato. 
0,ccupava-se  este  club  em  discutir  as  ques- 
tões que  tinham  de  ser  tractados  na  assem- 
bléa  nacional,  liobespierre  foi  por  muito  tem- 
po seu  chefe.  Este-  club  foi  o  principal  instiga- 
dor das  medidas  sanguinárias  ;  dominou  por 
muito  tempo  a  Convenção  ;  mas  perdeu  o  cre- 
dito cora  a  queda  deRobspierre.  Foi  fechado 
a  11  de  novembro  de  1794. 

jACOBiTAS,  (hist.)  seita  rehgiosa  do  Oriente^ 
que  teve  por  chefe  Jacob  Zanzalo,  bispo  de 
Edessa  em  5  d,  tem  continuado  até  aos  nos- 
sos dias  em  diífei entes  partes  da  Ásia,  prin- 
cipalmente na  bjria,  Ethippia  e  Arménia  ;  o 
seu  ehefe  reside  em  Kara-A.mid  ,  capital  do 
Diarbekir.  Os  seus  sectários  só  conhecem  e^i 
Jesu-Christo  uma  só  natureza,  a  divina,'  r^-. 
são  porque  são  chamados  Alonophy sitas.  O 
nome  de  Jacobitas  lambem  foi  dado  em  In- 
glaterra aos  partidários  de  Jacqu^s  U  e  de 
seu  íilhp  Jacques  111, 

JACPPPNE  m  TODi,  (hist.)  vel^o  ppefa  a?-' 
ceticp,  nasceu  em  Todi  no  tpe&do  do  becn-» 
lo   XJJl ,   UBorreu  em  V^Q.  Exerceu  pfi- 
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rendo-lhe  sua  nmlhpr  entrou  na  ordem  dos 
Menores.  Deiíou  uns  ('an ticos  esptritnaes. 

JACOTOT  (João  José),  (hist.)  sábio  francez, 
nasceu  em  1770,  morreu  era  Paris  em  1840, 
era  antes  da  revolução  capitão  d  artilheria. 
Foi  dej)OÍs  do  restabelecimento  dos  estudos 
chamado  á  escola  central  de  Dijon,  onde 
leccionou  Itilim,  as  mathèmaticas  e  direito  ; 
no  tempo  do  Império  foi  ministro  da  guerra, 
depois  sub-director'  da  Kscola  'PolyXechnicã  ; 
deixou  a  França  depois  da  restauração  e  reti- 
rou-se  á  Bélgica  ;  foi  nomeado  professor  da 
litteraTura  f  ranceza  na  Universidade  de  Lou- 
varn,e'finalmèn»e  director  da  escola  militar 
da  Bélgica,  só  voltou  a  França  depois  da  revo- 
lução de  1830.  Toi*nou -se  celebre  pelo  seu 
novomethodo  de  estudo.  Deixou  differentes 
obras.'-  " '       '  "  •    '  ^       > 

JACQUARD  (José  Maria),  (hist.)  mecânico  de 
Leão,  nasceu  em  1752,  morreu  'em'  18^4. 
Adiatitou  «industriados tecidos,  simplifican- 
do as  machinas.  A  cidade  de  Lyão  erigiu-lhe 
uma  estatua'  etíi  recompensa^  dos  seus  .traba- 
lhos.   ■  -'"  ■    '     ■'  ^  •''       ■■   -"-   ^"^'  ^  ''  ■" 

JACQUELiNA,  (hist.)  coudcssa  deHollanda, 
fdha  de- Guilherme  VI  coTwtede  Hollemda  ede 
Margarida  de  Borgonha,  easouem  1415  tíoih 
João  de  Tri rena;-  ficou  viuva  no  fira  de  dous 
annoí  e  suceedeu  a  seu  pai  OuilhermelV-; 
casou  em  segundas  núpcias  com  João  IV,  du- 
que de  Brabánte,  seu  primo.  Foi-lho  tirada  a 
coroa  por  seu  tio  João  de  Baviera,  e  foi  ao 
mesmo  tempo  abandonada  por  sen  marido. 
Casou  então  com  o  duque  do  Glocester-  e  vol- 
tou a  FlandreiS' com  um  exercito;  foi  apa- 
nhada maâ  conseguiu  escapar,  e  por  mor- 
te de  João  de  Baviera  tornou  a  subir  ao  trono. 
Foi  de*^tíovo''eípulsa^  pelo-  duque» 'de  Borgo- 
nha. ,-:■'■ 

JACQiiEMEL ,  (geogr.)  cidade  do  Haiti.  V. 
Jacmeêl.  ■•'  - 

JACQUEMONT  (Victor),(hist'.)  viajante  francez 
nasceu  em  Paris  em  lM(íl ;  foi  encarregado 
em  4828  de  explorar  a  índia,  percorreu  Ui- 
málaya  e  o  Thibet ;  penetrou  até  Labore,  on- 
de foi  recebido  pelo  rei  Runjet^Sing  ;  visi- 
tou a  Cachemira,^  o  Pendjabe  morreu  em  Bom- 
baym  em  1832.  Deixou;  Vmg'em  na  índia, 
obra  assíis  interessante:         ''     ' 

JACQUERIE  (a)  ,  (hist.)  facção  que  assoliou 
a  França,  durante  o  caplireiro  do  rei  João  'em 
Inglaterra  ?■  era 'composta  de  campon^zes  re^ 
volía'd^)Sfíontfa  seus  amos  ;  tinha  por  chefe 
Um  tal  (Vnilhcrme  CaíUet,  conhecido  pelo  no- 
TÚ&  de  Jaàijues  Bonhome:-  Vw  destruída  por 

Btíchr  '*■■■'"■    ■       '  ••  "'■    ''■• 

JACQUES,  (hist.)  Jacobub,  nome  commum 
a  muitos  sancto?,  reis,  e  príncipes.'   '    ' 

jac(íuí:s  I,  /'hist.)  rei  de  Escócia,  filho  de 
Roberto  lll,estava  captivo  dos  Inglezes,  quan- 
•do  seu  pai  tnorrea  f i?  444!§,  Q  fÚÍ^^Mf^W" 


nado  por  seu  tio  odi-^ue  d*Albany,  que  lú^o 
fez  a  menor  diligencia  para  o  libertar.  Só  al- 
cnnrou  a  liberdade  em  !4?3.Jacques  puniu  os 
grandes,  qiíe  cuimiicitiam  toda  a  sorte  de  in- 
jusliçtis,  peio  que  adquiriu  inimigos  irrecon- 
ciliaiveis,  qlie  conspiraram  contra  elle  e  o  as- 
sasá5;i;v:aLU''(l4>i7).  Este  princepe  era  dado  ás 
letras  e  deixou  diversas  poesias.      ,.       ,.    .. 

JACQUES  iT,  (hist,)  rei  d'Escocia  (1437)  fi- 
lho do  precedente,  proseguiu  nas  medidas  do 
pai  contra  a  nobreza,  ordenou  muitas  execu- 
ções, e  elle  mesmo  íe  manchou  com  o  sangue 
do  conde  Douglas.  Esta  conducta  promoveu 
algumas  revoltas,  que  elle  soube  socegar. 
Morreu  em  1460  no  cerco  de  Roburgo.    • 

JACQUES  III,  (hist.)  rei  de  Escócia  (1460)  fi- 
lho do  precedente,  deixou-se  governar  por  fa- 
voritos e  descontentou  os  nobres,que  marcha- 
ram contra  elle  conduzidos  por  seu  irmão. 
Conseguiu  desfazer  a  revolta  ;  mas  entregan- 
do-se  aos  mesmos  excessos  ,  fevoltaram-Se 
contra  elie  os  principaes  feudatarios,  pozeraaai 
á  sua  frente  seu  filho  mais  velho  (Jaques  IV^ 
é  deram-lhe  batalha  em  Bartnokbum,  aon- 
de morreu  (1488).-     '^tS'  '■<•  ,,,^.«í„í,,,o,í  v»v'f«r! 

JACQUES  IV,  (hist.)  filho  do  precedente,  suc- 
cedeu-4he  na  idade  do  lOannos,  em  1488. 
Derrotou  os  nobres,  que  so  tinham  revoltado, 
fez  guerra  a  Henrique  Vil  e  a  Henrique  Vlll 
reis  de  Inglaterra,  re  ligou-se  com  Luiz  XU 
contra  os  ínglezes.  Foi^ morto  nã  batalha  de 
Ffod<m  -dada- contra  Henrique  Vlllí  (1513.) 
Tinha  casado  em  1503  com  Margarida,  filha 
do  rei  de  Inglaterra  fi enrique  VI i;  este  casa- 
mento deu  origem  aos  direitos  de  Jacques  lY  á 
coroa  de  Inglaterra.  ^       '  •  - 

JACQUES  v;  (hist.)  filho  do  precedente,  tinha 
apenasum  anno  quando seU  pai  morreu(151o), 
e  tomou  as  rédeas  do  governo  na  idade  de  13 
annos.  Ligou-se  com  Francisco  I  rei  de  Fran- 
ça, contra  Carlos  Quinto.  Frrancisco  1.  deu-* 
lhe  em  casamento  sua  filha  mais  velha  (1536), 
e  morrendo  esta,  Jacques  casou  com  Mariíi  de 
Lorrena,  filha  de  Cláudio,  duque  de  (luise. 
Jacques  morreu  deixando  a  coroa  a  sua  filha 
Maria  Stuárt.  Era  um  princepe  virtuoso,  amp 
go  da  paz  e  da  religião.  r  v?,  .T  ,  ^y-tn» 
-  JACQUES  VI  e  jACQuas  VII,  (hist.)  reis  de 
Escócia.  V.  Jacques  1  c  Jacques  11  reis  deln^ 
glaterra.  j '^'.(^9  ..  .:í  »  ■•'--í?  v-v  í--  í  — 
'JACQUES  i.{híst.)  rei  de  Inglaterra,  era  filho 
de  .Maria  Stuart,  nasceu'em~1566^,  reinou  pri- 
meiramente na  Escócia  com  0^  nome  de  Jac- 
ques Ylve  foi' proclamado'rei,  logo  depois  de 
nascido  em  consequência  da  abdicação  força»^ 
da  de  sua  mãi  (1567).'  A  Escócia  foi  governaíla 
durante  a  &\m  menoridade  polocdnde  dcMur- 
ray,  seu  tio,  e  por  seu  avô  o  condede  Lenhor, 
Jacques  tinha  direito  á  coroa  de  Inglaterra  pe-. 
Io  casamento  de  Margarida,  filha  de  Henrique 
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efoi  reconhf^ciclo  rei  pelos  inglezes  por  mor- 
te de  Isabel  (1G03J.  Tomou  o  titulo  de  rei 
da  Gram-Brelaiiha  c  fez  todos  os  exforços  pa- 
ra operar  a  união  difiniliva  dos  dois  reinos. 
Mostrou-se  pouco  favorável  aos  catholicos,  os 
quaes  urdiram  contra  elle  a  conspiração  cha- 
mada da  Vohora,  de  que  elle  e  todo  ©parla- 
mento estiveram  para  ser  victimas.  Em  conse- 
quência disto  baniu  os  jesuítas,  e  fez  decretar 
ao  parlamento  a  formula  úg  jiiramento,  que 
recusava  ao  papa  todo  o  direito  de  depor  os 
reis  e  de  desligar  os  vassallos  do  juramento  de 
fidelidade.  De  génio  muito  pacifico,  consen- 
tiu que  a  Áustria  privasse  de  seus  Estados,  a 
Frederico  V,  seu  genro.  Cazou  seu  filho  mais 
velho,  Carlr.s  I,  com  Henriqueta  de  França,  fi- 
lha de  Uenrique  IV,  e  morreu  pouco  depois. 
Esto  princepe  teve  indignos  favorito^,  entre  os 
quaes  se  cita  Roberto  Carr,  o  duque  de  Somer- 
set  e  Villiers  duque  de  Buckingan.  i'elas  suas 
ideias  despóticas  e  desprezo  do  parlamento 
preparou  a  revolução  ,  que  rebentou  no  reina- 
do do  seu  succèssor. 

JACQUES  II,  (JaquesYlI  de  Escócia),  (hist.) 
rei  de  Inglaterra,  2. ''filho  deCarlosI.  Foi  pri- 
meiramente conhecido  pelo  nome  de  duque  de 
Yorck,  e  apezar  de  viva  e  tenaz  opposição,  foi 
chamado  a  succeder  a  seu  irmão  mais  velho 
Carlos  II.  Era  catholico ,  e  apesar  de  ter 
jurado  na  occasião  de  subir  ao  trono  que 
nada  emprehenderia  contra  a  religião  do  Esta- 
do, foi  accusado  de  favorecer  o  catholicismo; 
o  que  produziu  geral  descontentamento.  Re- 
bentaram muitas  conspirações ;  venceu  e 
mandou  matar  o  conde  de  Monmouth  e  o  du- 
que de  Argyle,  que  se  tinham  posto  á  frente 
dos  rebeldes  (1685);  mas  ao  cabo  de  alguns 
annos  foi  destronado  por  seu  genro,  Guilher- 
me, princepe  d'Orange  ,  Stathouder  da  Hol- 
landa,  chamado  pelos  insurgentes  a  Inglater- 
ra. Vencido  por  mor  e  por  terra  teve  de  sair  do 
reino,  e  foi  viver  em  França  onde  esteve  até  á 
sua  morte  em  17U1. 

JACQUES  III,  (hist.)  dá-se  algumas  vezes  es- 
te nome  ao  perlendente  filho  de  Jacques  II, 
mais  conhecido  pelo  nome  de  cavalheiro  de  S. 
Jorge.  Y.  Stnart. 

JACQUES  DO  HAUT-PAS  (ordom  de  S.),  re- 
ligiosos hospitaleiros,  instituídos  em  Itaha, 
cm  1260,  para  facilitarem  aos  perigrinos  a 
passagem  dos  rios,  fornecendo-lhes  barcos. 
Formavam  uma  congregação,  que  tinha  por 
sede  o  hospital  de  S.  Jacques  sobreoArno, 
no  Estado  de  Florença.  Esta  ordem  multipli- 
cou-se  em  França,  onde  o  papa  lhe  nomeou 
um  commendador  geral. 

JACQUES  (Baulot,  chamado  o^lrmão.)  (hist.) 
medico  francez  nasceu  em  1651 ,  morreu 
em  1714.  Aperfeiçoou  a  operação  da  talha, 
que  obteve  grande  succcsso  na  França,  Hol- 
landae  Alemanha, 


j'ACQmER(Frrancisco),  (hist.)  sábio  tbatte-- 
matico  francez,  nasceu  em  1788,  foi  á  Itá- 
lia, onde  foi  professor  d'Escriptura  Santa  , 
no  collegio  da  Propaganda  de  Roma  ;  tam- 
bém leccionou  no  collegio  romano  phisica 
pratica  e  mathematicas.  Deixou  differentes 
obras. 

JACQUiNiA,  s.f.  (boi.)  nome  dado  por  Lin- 
neo  e  Jussieu  a  um  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Japoleas,  e  que  foi  dado  posterior- 
mente ao  género  Tritix  de  Linneo.  O  primei- 
ro é  um  género  que  se  compõem  de  oito  espé- 
cies, todas  originarias  do  continente  ou  das 
ilhas  da  America  meridional.  São  pequenas 
arvores  ou  arbustos  com  folhas  em  uns  espa- 
lhadas, em  outros  oppostas  ou  verticilladas, 
sempre  inteiras.  As  flores  são  lerminaes,  dis- 
postas em  espigas  ou  em  cachos,  raras  vezes 
solitárias.  Este  género  faz  hoje  parte  do  novo 
grupo  das  Myrsinias  ou  Ardisiaceas. 

JACTÂNCIA,  s.f.  [L&l. janctantia.)  ufania, 
desvanecimento,  vangloria. 

Syn.  comp.  Jactância,  vaidade,  kjactan- 
cia  é  a  linguagem  da  vaidade,  é  o  instrumen- 
to de  que  esta  se  serve  para  dar-se  a  conhe- 
cer. O  fim  ádi  jactância  é  elevar-se  ;  o  da  vai- 
dade é  oífuscar  aos  demais. 

A  jactância  manifesta-se  por  meio  de  pa- 
lavras e  acções,  annuncia  um  amor  próprio 
excessivo,  e  merece  o  desprezo  dos  homens 
sensatos.  A  vaidade  vale-se  do  traje  particu- 
lar do  individuo,  manifesta-se  no  ar  entonado 
e  maneiras  altivas,  pretende  fazer-se  superior 
a  todos,  e  faz-se  acredora  de  seu  ódio. 

A  jactância  torna-se  ridícula ;  a  vaidade 
degenera  em  mania ;  a  primeira  causa  riso, 
a  segunda  oílende. 

jACTANCiosAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  com 
jactância. 

jACTANCiosiDADE,  s.  f.  0  sor  jactancíoso. 

jACTANCioso,  A,  adj .  (des.  oso.)  cheio  de 
jactância,  ufano,  desvanecido. 

JACTANTE,  adj.  dostg.  y.Jactancioso. 

JACTAR-SE,  v.r.  [Lai.  jacio,  ere,  lançar, 
arremessar,  \.  Jacto.)  gabar-se,  ter  vanglo- 
ria, desvanecer-se. 

jACTíSsiMO,  A,  adj.  superl.  (ant.)  «Com 
sangue  puríssimo  e  —  de  martyres  innume- 
raveis.  »  Arraes,  derramado  em  grande  copia 
e  em  muitos  lugares. 

JACTO,  s.  (Lai.  jactus,  de  jacio,  ere,  lan- 
çar, arremessar.  Rad.  Gr.  aké,  ponta,  e  ec, 
ire,  ir,  partir.)  arremesso,  acção  de  lançar, 
impulso  primeiro.  De  um  — ,  de  uma  vez. 
— ,  [meá.)  Fazer  tantos — s,  cursos,  evacua- 
ções alvinas,  dejecções  por  eííeito  de  purgan- 
te. 

JACTURA,  s.  f.  (Lat.)  (jurid-)  perda,  dam- 
no.  Propriamente  é  o  acto  de  lançar  fora. 

JACIJ,  s.  m.  (termo  Brasil.)  ave  brasílica  dç 
caça  e  boa  para  comer,  de  que  ha  varias  es* 
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pecies,  v.g.  —  tinga,  — perma,,,rT-  ipé, 
etc. 

JACUAGANGA,  s.  f.  (bot.)  synonymo  de  Gos- 
to, Costus  :  género  de  Plantas  da  familia  das 
Baliseiras  ou  Scitamineas  e  da  Monandria  Mo- 
nogynia,  o  qual  comprehende  umas  quinze  es- 
pécies, todas  indígenas  das  Antilhas,  da  (juia- 
na,  do  Peru  e  das  outras  regiões  quentes  da 
America.  A  espécie  fundamental  deste  género 
é  o  Gosto  elegante,  Costus  speciosus,  cresce  na 
ilha  de  Java. 

JACULAÇÃO,  s.f.  [Lat.jaculatio,  onis.)  ti- 
ro. 

JACULADO,  A,  p.p.  dejacular;  adj.  atira- 
do, arremessado. 

JACULADOR,  s.  m.  [LàL  jaculator.)  o  que 
arremessa,  atira,  lança  armaotTensiva. 

JACULAR,  i\  a.  [Lai.  jaculor,  ari ;  do  mes- 
mo radical  que  jactar  ;  ol  vemdoGr.  c/ad, 
ou  c/d,  lançar.)  arremessar. 
<í'  JACULATÓRIA,  ãdj .  f.  Oração  — ,   aquella 
em  que  o  espirito  se  eleva  a  Deus.  Uma  — ,  s. 

JACULO,  s.  m.  (h.  n.)  [jaculus.)  espécie  de 
reptis  ophelios  do  género  Evix.  E' uma  cobra 
não  mais  grossa  que  o  dedo  minimo,  e  não  ex- 
cede quatorze  pollegadas  de  comprimento.  A 
sua  côr  é  morena  por  cima,  com  pequenas 
manchas  numerosas ,  irregulares  e  brancas, 
assim  como  a  parte  inferior  do  corpo.  Esta  es- 
pécie foi  descuberta  no  Egypto. 

JACULO,  s.  m.  (h.  n.)  (jaculus.)  nome  scien- 
tifico  de  uma  espécie  de  animaes  mamraifcros 
da  ordem  do  género  Gerbosio,  da  ordem  dos 
roedores,  que  habita  as  partes  orientaes  do 
antigo  continente. 

JACUTURU,   ou  JACURUTU,    S.  771.  (h.  U.)    CS- 

pecie  de  pássaros  do  género  Goruja,  sub-gene- 
ro  Mocho  que  é  moreno  e  pardo,  com  algumas 
pennas  ruivas.  Tem  dezessete  pollegadas  de 
comprimento,  e  habita  a  America  meridional. 

JACUY,  (geogr.)  rio  da  America  do  Sul,  sae 
dos  montes  de  Santo  Ignacio,  na  província 
do  rio  grande,  corre  a  E.  e  caenaparte  INO. 
do  lago  dos  Patos. 

jAono,  (hisl.)  sumrao  sacerdote  dos  judeus, 
o  qual,  segundo  José,  recusou  soccorrcr  Ale- 
xandre durante  a  sua  expedição  na  Pérsia. 
Alexandre  irritado  marchou  sobre  Jeriisalém; 
mas  de  repente,  á  vista  de  Jaddo,  que  cami- 
nhava ao  seu  encontro,  com  os  Levitas,  pa- 
rou e  proslrou-se-lhe  aos  pés,  porque,  dis- 
se elle,  lhe  tinha  apparecidoem  sonhos  um 
homem  revestido  com  os  mesmos  ornamen- 
tos, promettendo-lhe  o  império  da  Ásia. 

JADE,  s.  m.  (li.  u.)  Este  nome  não  se  re- 
fere a  nenhun. 3.  espécie  de  mineral  bem  de. 
terminada  ;  de  i  se  a  substancias  muito  dif- 
ferentes,  taesc(  iiio  o  Fcldspalho  tenaz,  a  pro- 
liiinta,  e  rocha;;  compostas  de  Pelroíclox  e  de 
FeWspatho  cou  locto  c  Diallago,  etc.  Esla- 
5i4>5t90ci4s  ten) '  w  ^Qr^l  cores  esYçrdinha- 
voi.  m 


das  ou  esbranquiçadas,  e  por  causa  da  sus 
dureza,  suprem  muitas  vezes  o  emprego  das 
matérias  miitalicas  nos  paizes  pouco  civilisa- 
das.Distinguem-setrcs  variedades  principacs  : 
o  JadeNephretico,  ou  a  Nephrita,  o  JadeAs- 
cío  ou  Aximio,  c  o  Jade  de  Saunure. 

JADELLA,    JODELLA   OU  JOUDARDA,    S.    f.    (h. 

n.)  synonymos  deGaivotla  Macroula  ouMo- 
rella,  que  o  d'um  pardo  de  chumbo,  mais 
escuro  no  pescoço  com  um  traço  na  dobra 
das  azas  branco  e  uma  chapa  da  mesma  côr. 
Tem  dezoito  pollegadas,  e  o   da  Europa. 

JADELOT  (Nicolau),  sabío  medico  francex, 
nascido  em  Ponte-Mousson  em  1738,  fallecido 
em  1793,  foi  professor  de  anatomia  e  de  phy- 
siologia  na  universidade  de  Nancy.  Deixou 
algumas  dissertações  sobre  differenles  as- 
sumptos. 

JADEr,  (geogr.)  hoje  Jalone,  rio  da  Dalmá- 
cia antiga,  passava  por  Salona  ,  e  lançava- 
se    no  Adriático. 

JADON,  (hist.)  propheta  judeu,  predisse  a 
Jeroboão  que  os  sacerdotes  de  Dan  morre- 
riam todos.  Como  este  príncipe  irritado  ex- 
tt  ndesse  a  mão  para  o  fazer  prender  ,  esta 
mão  seccou  subitamente  e  só  tornou  ao  seu 
primitivo  estfldo  a  rogos  de  Jadon.  Este  pro- 
pheta foi  morto  por  um  leão,  por  ter  comi- 
do em  Belhel  contra  a  ordem  expressa  de 
Deus. 

j^GENDORF,  (geogr.)  Carnovia,  cidade  mu- 
rada dos  Kstados-Austriacos,  situada  na  Si- 
lesía  Austríaca,  e  compreendida  no  círculo  de 
Troppau  ;  5,00í)  habitantes.  Caslello  chama- 
do de  Lobensteín.  Esta  cidade  deu  o  seu  no- 
me ao  principado  (ou lr'ora  soberano)  de  Jíe- 
gendort,  cuja  maior  parte  se  acha  hoje  en- 
cravada na  Silesia  prussiana,  onde  forma  o 
circulo  de  Leobschutz,  na  regência  d'Oppe- 
tin.  Este  principado  pertence  actualmente  ao 
príncipe  de  Lichsteutein. 

j.KMTLAND  ^  (gcogr.)  províucía  da  Suécia. 
V.  Losmtland. 

JAEN ,  (geogr.)  Gienna  ou  Gicnimm  em 
Latim  raoderno>  cidade  de  llespanha,  capi- 
tal da  intendência  de  Jaen  ;  19,000  habi- 
tantes. Bispado,  caslello  forte,  calhedral ; 
muitas  praças.  Arredores  agradáveis.  A  ci- 
dade de  Jaen  occupa,  segundo  uns,  o  lugar 
de  Flavium,  chamada  lambem  Oinsigis  ou 
Onsigis;  ou,  segundo  outros  a  de  i>íc/iíeò".va. 
Foi  muito  importante  no  tempo  dos  Roma- 
nos, c  a  sua  prosperidade  continuou  no  do- 
mínio dos  Mouros.  Compreendida  no  califa- 
do de  Córdova,  depois  (lo  desmembramento 
deslt;  califado  lornou-se  a  capital  dt^  um  pe- 
queno estado.  Affonso  VJI,  rei  deCaslella, 
bateu  os  Mouros  em  Jaen,  1157.  For nry ido 
III  lomou-a  oiíi  1216.  OsMduros  assolaram 
o  seu  território  cm  1295,  1308,  e  1407.  Qe 
çntBo  para  cí  leia  creayido  a  stt»  d^cmÍHtí- 
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cia,   apesar  dos  esforços  tsntados  para  lhe 
dar  o  antigo  esplendor. 

JAEN  (rio  de) ,  (geogr.)  rio  de  Hespanlia, 
chamado  Guadalbullon  pelos  Mouros,  nasce 
nos  montes  de  Granada,  passa  junto  a  .laen, 
e  cáe  no  Guadalquivir,  defronte  de  Vento- 
rdla. 

jaÍèz,  s.  m.  [do ÃTah.jahaze,  arreios,  ador- 
nos de  cavallo  ;  do  verbo  jahaza,  adornar, 
ornar.)  ornato,  apparelho  de  besta,  v.  g.  pe- 
ças do  — .  — ,  (íig.)  sorte,  género,  v.  g.  d'es- 
te  — ,  «  Dois  elefantes  com  todos  seus  ar- 
reyos  e  jaezes.  »  Góes,  Chron.  Man.  Jaezes, 
jogo  do  arreios  ricos  de  cavallo;  ornatos  de 
pessoa. 
'    JAEZADO.  V.  Ajaezado. 

JAEZAR.  V.  Ajaezar. 

JAFEA,  [geogv. ]Joppé,  cidade  e  porto  da 
Syria  sobre  o  Mediterrâneo  ;  6,000 habitan- 
tes (a  maior  parte  Turcos  ;  500christãos  ca- 
tholicos  600  a  700  Gregos,  e  100  Arménios). 
Jaffa  ó  construída  em  amphithcatro,  e  do- 
minada por  uma  cidadella  em  ruinas  ;  tem 
ruas  estreitas  e  mal  alinhadas,  muitas  mes- 
quitas tí  três  conventos.  Jaffa  apresenta  um 
aspecto  encantador.  O  seu  porto  éodesem- 
l)arque  dos  peregrinos  qne  vão  a  Jerusalém. 
O  seu  commercio  é  pouco  considerável.  Es- 
ta cidade  é  muito  antiga,  até  diz*^m  que  exis- 
tia no  tempo  de  Noé.  Os  Judeus  chamavani-lhe 
Joppé,  isto  é,  a  bella,  à  agradável.  Foi  nel- 
la  que  desembarcou  Jonas,  e  onde  S.  Pedro 
resuscitou  a  viuva  Tabitha.  Os  autores  pa- 
gãos collocara  em  Jaffa  a  aventura  de  Per- 
seo  e  Andromedes.  Jaffa  tem  soffrido  nume- 
rosos cercos ;  na  antiguidade  foi  tomada  e 
retomada  pelos  Egypcios  e  pelos  Assyrios ; 
Judas  Machabeo  incendiou-a  ;  o  general  ro- 
mano Cestio  destruiu-a  depois,  e  V'espasia- 
no  assolou-a.  No  VII  século  apoderaram-se 
delia  os  Sarracenos;  no  XII  foi  tomada  de  as- 
salto pelos  cruzados,  que  deltia  fizeram  um 
^condado,  que  deram  a  Gauticr  de  Brienne; 
mas  dentro  em  pouco  caiu  no  poder  dos  sul- 
tões do  Kgypto,  a  quem  oá  Turcos  a  tira- 
ram,. Desde  este  memento  começou  a  sua  de- 
cadência. Em  1799  os  Francezes,  commanda- 
dos  ,por  Bonaparte  apoderaram-se  de  Jaffa, 
^depois  de  longo  cerco  e  tenaz  resistência  ; 
mas  a  peste  fez  grandes  estragos  no  canipo 
dos  vencedores,  foi  então  que  o  general  to- 
cou com  a  mão  nos  tumores  impestados  pa- 
ra reanimar  a  coragem  dos  soldados.  Era 
1837  um  tremor  de  terra  destruiu  a  maior 
parle  da  cidade  e  fez  perecer  13, OUO  habi- 
tantes. .  Os  Inglezes  tomaram  Jaffa  pelos  Tur- 
cos ao  pachá  do  Egypto  em  1840. 

JAFNA  ou  JAFNAPATAM,  [geogr.)  peninsula 
$itnada.  na  extremidade  septenlrional  da  ilha 
de  Çeylão,  á  qual  é  unida  por  uma  Hng;ua 
de  terra  muito  estreita.  Ha  uma  cidade  do 


mesmo  nome,  próxima  aesta  ilha-;  tem  5,000 
habitantes.  Forte  cidadella  tomada  pelos  in- 
glezes em  1795 ;  industria  e  commercio. 
Uesidencia  do  governador  inglez. 

JAGÃo,  s.  m.  (h.  ri.)  Espécie  de^ '^ioiichas 
descripta  por  Âdanson,  e  que  é  diíTicil,  re- 
ferir ao  seu  verdadeiro  género;  mas,  é  pro- 
vável que  seja  um  Cardium,  pois  que  na  sua 
descripção,  elle  diz  que  o  gonzo  é  seme- 
lhante ao  do  Kaman  que  é  certamento  um 
Cardiura.  .    -....■ 

j  AG  AR  A  ou  JAGRA,  s.  f.  (voz  Asiat.)  açucar 
extrahido  do  coco.  •' 

JAGELLÕES,  (hist.)  nomc  do  uma  dynastia 
do  grão-ducado  da  Lithuania,  qae  reinou 
na  Lithuania,  Polónia,  Hungria  e  Bohemia. 
Deve  o  nome  ao  gran-duquo  Jagiel,  o  qual, 
cazando  com  Hewige, .  filha  de  Luiz^rei  da 
Hungria  e  da  Polónia,  se  converteu  aoChris- 
tianismo,  e  foi  rei  da  Polónia,  com  o  no- 
me de  Wladislao  V.  Os  seus  descendentes 
reinaram ,  uns  na  Lithuania ,  outros  na 
Polónia.  Alexandre  Jagellon  reuniu  para 
sempre  estas  duas  coroas  em  15Õ1.  A  mor- 
te de  Segismundo  Augusto,  que  não  deixa- 
va filhos  poz  fim  á  dynastia  dos  Jagellões 
na  Polónia  (1572).  Muitos  Jagellões  d«ram 
soberano:;  á  Hungria  e  á  Bohemia.  *Wla- 
dislao  V,  já  rei  da  Polónia  desde  1434, 
foi  eleito  rei  da  Hungria  em  1410  e  mor- 
reu na  batalha  deVarna  em  1444.  Um  ou- 
tro Wladislao  ou  Ladisláo,  filho  mais  velho 
de  Cazimiro  XV,  rei  da  Polónia,  foi  eleito 
rei  da  Bohemia  em  1471,  e  rei  da  Hungria 
em  1490  ;  mas  não  reinou  na  Polónia  onde 
foi  substituído  por  seu  irmão  João  I.  De- 
pois da  morte  de  Ladisláo  (1516).  Luiz  seu 
filho  reinou  na  Bohemia  e  na  Hungria  até 
1526. 

JAGGREE  ,  s.  m.  '(h.  'iil)  espécie  de  açúcar 
que  os  habitantes  de  Sumatra  extrahem  do 
licor  que  corre  do  Arequeiro,  que  os  Fran- 
cezes  pronunciam  Chagari;  donde  Manden 
crê  per  uma  etymologia  um  pouco  forçada 
que  vem  da  palavra  Amuar,  "'•'  / 

JAGO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  'dé  ave  do  gé- 
nero gallo,  gallus  giganteus.  Espécie  ainda 
pouco  conhecida,  que;por  consequencio  não 
se  pôde  dti^crever  ;  tudo  o  que  se  sabe  delia 
é  ique  excede  em  tamanho  a  todas  as  outras 
especeis.  A  sua  pátria  é  Sumatra.  .  .  ; 
^  JAGONÇA,  s.  f.  pedra  preciosa  de  que  fa- 
zem menção  Resende,  Miscell  e  Góes. 

JAGORACUCU,  s.  m.  (h.  u.)  nome  com  que 
é  mencionado  um  animal  brasileiro  porLa- 
chenáy-des-Bois,  eque  parece  ser  uma  gran- 
de espécie  do  género  gato.    '*'  '  ^^ 

jAGUACiNi,  s.m.  (h.  n.)  nome  áe  um  ani- 
mal brazileiro  mencionado  poj  Lachenayç- 
des-Bois^^  semelhante  com  a  raposa,  eo 
diz  carnivoro  e  muito  somnolento,  susten-? 
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tãndo-se  tamfcém  de  críistaceos  e  de  cíJnnAs 
de  assucar. 

JAGUAR  DA  NOVA    HESPANHA,   S.    m.    (h.    n.) 

espécie  de  anirnaes  carnívoros  do  género  ga- 
to. Tem  treze  a  quatorze  poUegadas  de  al- 
tura, e  vinte  e  três  de  comprimento  do  fo- 
cinho á  cauda.  Conhecém-se  pouco  os  seus 
còstames. 

jaguenaWt,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V. 
DJaggernat. 

jAiiEL.  (h.  s.)  inullier  judía,  recebeu  em 
sua  caza  Sisara,  general  de  Jabin,  rei  de 
As'èr,  depois  dá  sua  derrota,  e  depoís  delle 
adormecer,  matou-o,  enterrando-lhe  nm  pre- 
go na  cabeça. 

JAfiN,  (João)  (b.  s.]  sábio  orientalistfi  al- 
lemcio,  nasceu  no  meado  de  XVÍII  século, 
morreu  em  lHÍ7,  cónego  da  igreja  metre- 
pulitana  de  Vienua,  lente  de  archeologia  bi- 
blícA,  de  tíieoW^iá  e  de 'línguas  orientaes  na 
universidade  desta  cidade  Deixou  uiína  Gram- 
rhatica  hebraica,  escripta  em  alléraao,  "e  ou- 
tras obras. 

JAiR  DE  gau.au,  (hist.)  iuiz  dos  Hebroos 
dó.  1^8S  a  iSol.  íturante  a 'sua  ádmiiífàtra- 
rfio  òs  IsraeHtás  sefFrerafo  o  jugo  dos  Phi- 
lisleps.  Foi  o  5.°  captíVeiro ;  este  durou  de' 
12!()1  a  Í24à  antes  âe  Jesu-t  :hristo 

JAiRE  (hist.)  chefe  da  syhagoga  de  Caphar- 
naum,  cu|a  íilba  íòi  "resôssrtáda  por  Jesu-' 
Chrisío. 

^^JAIÍZE  ou  YAiíqX,  ciilade  murada  da  Bos- 
níaVíi  léguas  de  Bagiíalòuka  :  -4,000  habi- 
tarít^^s.  Casfello  ,  muralhas.  Tuèiulo  'Ôe  Úln 
bispo  caíbòRço  'mortp  pelos  Turcos  no  íe- 
culoXVile  òonsicíerado  como  "S'antò-pelo5lh'a- 
bilantes. 

JALAPA,  5.  /.  (vòz  A^èric^ha)  ráh  'i5Sé(íibi- 
nal  purgante.       .  .     ,    ^  ^ ,.      ,  .    '    ^ 

JALAPA  Òíi  SÃl^aÍ^á',  (geogr.)  di'daâe  "dbWe-, 
xicò,  'sbb/e  uína  111  tu  ra;  '13,000  habiíaríles. 
Sota  at*..Ãssucaj',  caffé/Dá  o  seu  honieá  r]áiz 
emni-^gacía  emhiedícina  cora  onoihéde/a- 
lapa. 

JALDE,  adj.  dos  2  g.  (do  Ital.  giallo  ou 
gh^llo^^éúii\t■'•^ ''^'^   ...ií--;iun„    -*_ii.,:4.. 

rb,  fc[líe'Gébeí 

Io  vivô,  côrdeòuro, 

jÍlde,  s.  m.  TÓ's^§ir%m%M\Ò,  o\ird^i-' 
mente.  ,  ,  ' 

VàldVti:,  ''.  •  lae  de  lí&^fc  Wll'^ 
probibidopela  Ordenâçib 'ÍlTo^.    v,  H^,^ 
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■].  aos  ^  g.  ^uu  iiai.  gtauu  ou 
Í\Jem.'.ghéL  açtfáféllo,.  côr  deóu- 
eíin  deriva  'ue^HeL  õ"áòI.yarÊarél- 
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nistro  da  igreja  réfornaadá,  professor  de  phi- 
losophia  e  malhematicas  em  Gehdvia.  Entre 
outras  obras  deíxoii :  EáèpeHencias  sohtt  a 
electricidade. 

jALLÁis,  (geogr.)  'cidade  do  departamento 
do  Maine  e  Loire  a  3  léguas  de  Beaupreàu  ; 
3,M8  haBiVàntes.  ^     -     ;  • 

jALi.EZ, (geogr.)  vilfe  e  éasfênblde  Fí'tóç'à  hó 
antigo  Languédoc,  hoje  no  Árdeche,  èhire 
Vans  e  Barjac.  Pormou-se  hèlle  em  septembrí) 
(le  1 791),  com  o  nOmède  Campo  de  Jallez,  uíti 
ajuntamento  de  hóbíres,  que  tentou  sublevar 
o  Meio  t)ia  contra  os  decretos  d^  Asseifabíel^ 
Constituinte.  Esta  tentativa  abortou  ;  o  caW 
lello  deJalléz  foi  incendiado  éto  17112. 

j alíve ,  adj.  dos ^'g.  (Fr .  a n t .  jau lh'e ,  aníli- 
réllo.).  V.  Jalde. 

JALOFO,  A,  adj.  (voz  Africana,  Tolof  oú 
Talof.)  9iome,  de  uma  nação  da  costa  d'Afri- 
ca  ;  (fig.)  rude,  boçal. 

JALOMNiTZA,  (geogf.)  Napàris,  ribdaThlr- 
quia  de  Europa,  tem  a  sua  nascente  no  dis- 
trictodeDumbovitza,  nas  fronteira^  da  Ti*ah- 
sylvánia,  làhça-se  tio  l>anubio ,  nà  margetti 
esquerda.  Dá  O  seu  nome  a  um  districto 
da  Vaíaquia  inferior ,  cuja  capital  e  Otirzi- 
tserii.  '        ' 

VALO%VÀtíòu,tgé(ígr;)]^  cíaS^êgrftíflífe. 
V.  DjialonkaãoU.  .  '      ~   ,    . 

j-ALYSA,  [géo"gr.)  cT^aíè  m  Wa  de  1ftí8- 
des  sobre  a  costa  0.  iírba  das  "fréz  cida- 
des principaes  desta  ilha  tfòs  tempos  antigo^. 
Devia  o  líomea  JalySa,  fílho  le  Cercapho,  que 
reinou  na  ilha  de  Jlhodes.  Pritegeries  tíhfhftt' 
feííò  uin  quadro  rtíilíto  celcbt^e  bcln'h'ècldb  lia 
antiguidade  com  o  nome  de  Jafi/sa. 

ja^acaSu.  V.  Vrúúheba. 

jàVaica  ,  (feeôgr.)  uMà  'ffã^  -imas  tà^le- 
Ws  dás  (irarides  j^htiíhVs,  ho 'S.  ^da  Cii- 
ta,  e  O.  do  "iraíti";  '402,000  ha'tóltárít^, 
350,000  dós  qu^és  áaô  escravos.  .\  Siiia  ca- 
pital é  Kingstòri,  mas  la  sede  do  gtíverno  'é 
Sp;inísh-Towòn  Oh^Cornwál,  Silrí-éy  e  MiS- 
delsex.  É  atravessada  pélas  riiotítahha*;  M^iies. 
p  clirua  o  hiièrite  e  dbéritio,  líújéitb'^  fret^uéjti- 
les  treiínbfbs  de  tefM  e  de  uma  féi^ttílidddé 
extraordinária.  Cultiva  aásucar,  ahil,  pldh- 
'tas'ioedicinaes,  madeiras  ,'d'e  'tlhtbrafia  \ 
liíh^i  Ifa  JamálcH  fòi '  ddècubert^  etbl4Wpor 
'aíffitdv^b'Cblbralib.  1»erfê'rt(!eU.  Ws  If^tí^- 
nhófe  até  í6^5.'0"álm'ri*M\}  ^'.'Pétíníb- 
'mou-a  no  tempo  de  Crorawèl  b'd'esd'e  'áí- 
t^b  èéDiyrc  -'Cèiii  sido  "èbrisérVada  ■^èlbs*ín- 
;1  ozôs,  aludia  '^úo  ^t^  4ntt!tefe  v^?es  ^(^úte^éU 
primir  insurreições.  A  .TamarAi'^!^  lí^lstá^ 
tura^prOpli|c]i  'cM^òsta  dte  4^  ufedWbs.Mèi- 
tds '^pelòs  pròpriébHos  9*0^  i?à?z  ;  Ws'b'"go- 
verÁo  irtglez lèib 'b,r^ro,  e 'úfti "éoffàèlhbdie 
f5 '^membros  no'ítíéiàdos^bérb'góVçrhb,  e^pbr 
esta  fófma  p'ártilhá&  *a^ad^iMfi^^ãro 
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tempo  algum.  Usa-se  com  a  negativa  :  nun- 
ca —  ,  não  farei  — . 

.  Syn.  comp.  Jamais,  nunca.  Confundiram 
os  nossos  clássicos  estes  dous  advérbios,  e  aão 
aclarou  bastante  sua  indifferença  o  autor  dos 
synonymos  da  lingua  portugueza,  posto  que 
se  possam  bem  differençar  da  maneira  seguin- 
te, quando  se  referem  a  cousas  futuras. 

Jamais  exprime  propriamente  a  idéa  do  que 
não  se  quer  que  succeda ,  manifestada  por 
aquelle  que  pôde  por  si  próprio  fazer  alguma 
cousa  e  eslá  decidido  a  não  fazel-a  pela  con- 
vicção que  tem  de  que  lhe  seria  prejudicial  ou 
deshonrosa. 

Nunca  exprime  particularmente  a  idéa  de 
que  não  succederá  uma  cousa  que  se  appete- 
ce,  e  não  porque  seja  impossível  senão  pela 
desconfiança  que  tem  de  sua  própria  fortuna 
o  sujeito  que  a  deseja.  , 

A  idéa  de  jamais  refere-se  á  fortaleza,  ao 
despeito,  á  indignação.  A  idéa  de  nunca  res- 
pira desconfiança,  duvida,  desesperação. /a - 
maú  íransi^im  com  meus  inimigos,  diz  um 
general  que  espera  a  victoria  á  frente  de  seus 
contrários.  Jamais  consentirei  que  meus  di- 
reitos sejam  menoscabados,  diz  um  rei  a  seus 
ministros.  Nunca  serei  feliz,  diz  um  philoso- 
pho  no  retiro  de  seu  gabinete  ;  nunca  che- 
garei a  conhecer  as  causas  das  cousas,  nunca 
a  posteridade  fará  justiça  a  minhas  investiga- 
ções. Jamais  me  apartarei  de  meu  propósito  ; 
nunca  terei  recompensa. 

N*uma  novella  mourisca  diz  um  cavalheiro 
namorado  : 

«  Jamais  de  amor  esta  chamma,  que  arden- 
te vibra  em  meu  peito,  poderão  apagar  os  ho- 
mens, poderão  extinguir  os  tempos.  Nunca 
espero  minha  ventura,  que  esquiva  de  mim 
foge.  Jamais  deixarei  de  amar-te,  porém 
nunca  de  amor  receberei  o  premio.  » 

Quando  jamais  se  refere  ao  passado  vale  o 
mesmo  que  nunca,  mas  tem  particular  ener- 
gia, e  como  que  indica  uma  negação  reitera- 
da, como  se  pôde  colher  dos  seguintes  exem- 
plos que  se  lêem  em  Moraes  :  «  Jamais  pude 
co'o  fado  ler  cautela.  Que  citharajíimaw  can- 
tou victoria.  Lugar  depenas  e  tormento  es- 
quivo onde  gamais  se  viu  contentamento.  » 

JAMAR,  s.  m.  (h.  n.)  espécies  de  Mollus- 
cos  do  género  Cone,  e  que  segundo  Linneo 
é  o  Conus  Genuanus,  ou  o  Cone  papiliona- 
ceo  de  Lamarck. 

JAMARY,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  nasce  na 
província  de  Matto  Grosso,  corre  a  ^'0.,  e 
caena  Madeira. 

JAMBEIRO,  s.  m.  arvore  que  dá  jambos. 

JAMBiA,  (geogr.)  rio  da  ilha  de  Sumatra, 
Ujasce  nas  montanhas  do  interior,  corre  a  E. 
Q  lança-se  no  mar  da  China.  Nas  margens 
ha  uma  cidade  do  mesmo  nome,  grande  e 
muito  povoada.    É  a  capital  de  um  estado 


outr'ora  poderoso.  Os  Portuguezes  apodera- 
ram-se  delia  em  1629. 

jAMBico,  A,  adj.  (Lat.  iambicus.)  compos- 
to de  jambos,  v.g.  versos  — s.  Devera  pro- 
nunciar-se  eescrever-se  iambico. 

JAMBLico  ,  (hist.)  Jamblicus  ,  philosopho 
neo-platonico,  nasceu  no  fim  do  III  século 
em  Chalcis,  na  Coelesiria,  morreu  em  333, 
era  discípulo  de  Porphyro  e  lecciorava  em 
Alexandria.  Professou  uma  philosophia  mys- 
tica  na  qual  intromettia  a  magia ;  ensinou 
os  meios  de  communicar  com  a  divindade 
ou  com  os  demónios,  seres  medianeiros  en- 
tre Deus  e  os  homens. 

JAMBO,  adi.  es.  m.  (Lat.  iambus,  Gr.  iam- 
bos,  rad.  ias,  arma  de  arremesso,  e  hazô,  fal- 
lar.)  pé  métrico  composto  de  uma  syllaba  bre- 
ve e  outra  longa.  Devera  pronunciar-se  e  es- 
crever-se  lambo. 

JAMBO,  s.m.  /'termo  Brasil.)  frueto  de  uma 
arvore  ;  é  como  um  ovo,  de  cor  loura  ou  ti- 
rante a  gemma  d'ovo,  que  cheira  a  rosa  e  se 
come;  tem  dentro  um  caroço  solto  que  cho- 
calha. 

JAMBO  ou  lAMBO,  (geogr.)  Charmultas,  ci- 
dade murada  da  Arábia,  em  o  Hedjaz.  Castello 
forte.  Commercio  com  oEgypto. 

JAMBOLANA,  s.  f.  (bot.)  planta  designada 
com  este  nome  por  Rumph,  o  qual  foi 
reproduzido  por  Adanson ,  e  que  parece 
ser  uma  Myrtea ,  e  mesmo  uma  espécie  de 
Eugenia  ou  de  Myrtus.  Com  tudo  Linneo  te- 
ve em  vista  uma  planta  differente,  quando 
constituiu  o  seu  genro  Jambolifera,  ao  qual 
assignalou  por  synonymo  a  Jambolana  de 
Rumpli,  por  quanto  a  planta  linneana  é  uma 
Ruteuca. 

JAMBOLÃo,  s.m.  (vozAsiat.)  frueto  da  ín- 
dia. 

JAMBOLIFERA ,  s.  f.  (bot.)  uome  com  que 
Linneo  estabeleceu  um  género  de  plantas,  que 
descreveu  d'uma  maneira  muito  obscura,  e 
que  pertence  á  familia  das  Rotaceas.  Gaer- 
tues  deu  este  nome  á  Jambolana  de  Rum- 
ph. 

JAMBOS,  JAMBOSA  ,  O  JAMBOREIRO  ,  (bot.) 

nomes  derivados  do  malaio  para  designar  o 
género  de  plantas  Eugenia,  que,  segundo 
Sevartz  o  Kenth,  deve  reunir-se  ao  Myrtus, 
do  qual  em  nada  differe.  V.  Murta. 

JAMES  (bahia  de),  (geogr.)  golpho  da  Ame- 
rica do  Norte,  na  extremidade  SE.  do  mar 
de  lludson,  entre  o  Labrador,  o  Canadá,  e  a 
Nova  Galles  meridional.  O  Albany,  e  West- 
River  desagoam  nesta  bahia.  Deve  seu  nome 
a  Thomás  James,  que  a  explorou. 

JAMES ,  (geogr.)  ilha  do  archipelago  dos 
Gallapos,  no  grande  Oceano  Equinoxial.  Ter- 
reno vulcânico. 

JAMES  (^Roberto),  (hist.)  medico  inglez,  nas- 
ceu em  1703,  no  condado  de  Slaflbrd,  mor- 
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reu  em  1776,  exerceu  a  sua  profissão  em 
Sheíiield,  Lichfield,  em  Birmingham  e  Lon- 
dres, e  tornou-se  particularmente  celebre  pe- 
jos  seus  pós  febrifugos.  Deixou  diversos 
escriptos. 

JAMES,  (geogr.)  era  inglez  James  River, 
rio  dos  Estados  Unidos  (na  Virginia)  sae  dos 
montes  Alleghannys  com  o  nomo  de  Jakson- 
River,  corre  de  E.  a  O.  e  cae  na  bahia  de  Che- 
sapeak. 

JAMES  (Thomaz),  (hist.)  navegante  inglez, 
foi  encarregado  em  1681,  por  uma  companhia 
de  negociantes  de  Bristol,  para  procurar  pas- 
sagem ao  ÍIO.  ;  invernou  na  ilha  de  Dharlton. 
navegou  ao  N.  até 65°,  30'  delatitude,  explo- 
rou a  parte  S.  da  bahia  de  Hudson,  e  deu  á 
porção  de  continente,  que  viu  no  O.  o  nome 
de  nova  Galles  do  Sul.  JXega  a  possibiUdade  da 
passagem  aoNO- 

JAMES  (Thomaz),  (hist )  em  latim  Jamenus, 
critico,  theologo  inglez  nascido  em  Mewport 
em  1571,  morreu  em  1629,  era  guarda  da 
Bibliotheca  de  Bodley  em  Oxford.  Tornou-se 
notável  pelo  seu  zelo  contra  os  catholicos,  o 
procurou  nos  seus  escriptos  descobrir  as  fal- 
siflcações,  que  elle  dizia  introduzidas  pelos  ca- 
tholicos no  texto  dos  Santos  Padres.  Deixou 
differentes  obras. 

JAMES,  (forma  inglezadonome  Jaques.  Em 
quanto  aos  princepes  deste  nome.  V.  Jacques. 

JAMESONiTA,  s.  f  (h.  u.)  uomes  com  que 
muitos  mineralogistas  reuniram  as  duas  sub- 
stancias que  foram  descriptas  até  aqui  com 
os  nomes  de  Andaluzita  e  Ouriço  do  mar 

JAMESTOWN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  na  Virginia,  sobre  o  rio  James.  E' 
a  primeira  cidade  que  os  Inglezes  fundaram 
nos  Estados-Unidos.  Os  Inglezes  derrotaram 
nella  os  Americanos  em  1681. 

JAMESTOWN,  (geogr.)  capital  da  ilha  de 
Santa  Helena.  V.  S.  James. 

JAMETS,  (geogr. )(re^macwm.  villa  deFrança, 
no  departamento  de  Meuse;800  habitantes. Era 
outr'ora  umi  cidade  fortificada.  Foi  a  sede 
de  um  dominio  cedido  a  Luiz  X1I[  pelo  du- 
que deLorrenaem  1641,  e  dada  depois  por 
Luiz  XIV,  á  casa   de  Conde. 

JAMM  e  JAMMA,  (h.  n.)  nomes japonezes  que 
são  adjectivos,  c  que  na  íingua  japoneza  signi- 
ficam espécies  silvestres  e  alpinas  de  plantas; 
estes  nomes  passaram  aos  dialectos  malaios; 
é  daqui  que  vera  tantos  vegetaes  que  elles 
precedem ,  taes  como  Jamosa ,  Jamrosa, 
etc. 

JAMMA  OU  JAMNO,  (geogr.)  hoje  Ciudade- 
la,  cidade  e  porto  na  ilha  de  Minorca,  so- 
bre  a  costa  Occidental. 

JANDiROBA,  s.  f.  (voz  Americana.  Nas  Anti- 
lhas chama-se  nhandiroba.)  planta  trepadei- 
ra que  dá  uns  cabacinhos,  cada  um  cazulo 
com  quatro  caroços,  de  que  seei^trabe  óleo 
VÒL.  m. 


para  luzes.  E'  mui  útil  contra  a  mordedura 
de  animaes  venenosos. 

JANDO,  A,  adj.  {doYr.  ant.  gent  "por  gentil 
bello,  formoso,  gentil.)  ex.  «  Bem  podeis  ver 
que  —  era  então,  pois  agora  o  é  tanto.  »  Fer- 
reir.  Bristo.  Moraes,  com  os  outros  lexicogra- 
phos,  verte  tal.  Que  —  era  ?  que  tal.  em 
bondade  ou  formosura  ;  mas  engana-se,  por- 
que ignorou  a  origem  e  sentido  do  vocábulo. 
Dizemos  vulgrrmente  de  pessoa  nem  bonita 
nem  feia  :  é  tal  e  quejando. 

JANDOU,  s.  m.  (bot..)  espécie  indetermina- 
da de  plantas  do  género  dioscorca,  que  cres- 
ce naturalmente  nas  margens  do  Zaire,  e  cu- 
jas raizes  se  comem  como  as  dos  outros  in- 
hames. 

JANEIRAS,  s.  f.  pi.  Cantigas  de  Janeiro^ 
cantigas, que  se  cantavam  no  primeiro  dia  do 
anno. 

JANEiREiRO,  s.  m.  (dos.  eiro)  o  que  canta 
janeiras  ;  o  que  dá  boas  entradas  ou  estreias 
de  annos. 

JANEIRO,  s.  m.  (Lat.  Januarius,  de  JanuSy 
Jano,  a  quem  este  mez  era  consagrado  pelos 
Romanos.)  o  primeiro  mez  de  nosso  anno  ;  tem 
trinta  eum  dias,  O  frio  — . 

JANELLA,  s.  f.  (do  Làt.janua,  porta,  entra- 
da ;  do  Gr.  oighein,  abrir.)  abertura  na  pa- 
rede do  casa  pouco  elevada  do  pavimento, 
para  dar  entrada  á  luz  e  ao  ar.  — de  peitos, 
que  dá  pelos  peitos.  — desaccada,  com  bal- 
cão. — ,  (fig  )  pequeno  claro  em  que  falta  al- 
guma palavra  na  escritura  ou  a  postilha. 

JANELLEiRO,  A,  adj.  (des.  eiro.)  que  sem- 
pre está  ájanella,  v.g.  moça  — . 

JANELLETA,  s.  f.  diminut.  dc  jauclla. 

JANELLiNHA,  s.  f.  diminut.  dejauella. 

JANETA,  s.  f.  (ant.)  V.  Gineto  ou  Geneto, 
animal. 

JANFRU,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  se  dá  a 
Novacula  (peixe)  em  Malta,  e  em  alguns  ou- 
tros pontos  da  barra  do  Mediterrâneo. 

JANG,  s.  m.  (h.  n.)  nome  com  que  Nava- 
rette  menciona  um  animal  fabuloso  que  elle 
diz  achar-se  na  China,  onde  se  sustenta  do 
ar  que  aspira,  não  tendo    com  tudo  boca. 

JANGA,  s.  f.  (do  Lai.  junge,  ere,  unir,  ajun- 
tar.) género  de  embarcação  chata  do  trans- 
portar madeira. 

JANGA,  s.  f.  (h.  n.)  e  não  Jauba  ou  Jau- 
ja  como  alguns  escrevem,  lllex  europeus  nos 
Malagaes  aquitanicos  que  cobre  em  certos 
lugares  arenosos  este  arbusto  rasgador. 

JANGADA,  s.  f.  (provavelmente  de  janga, 
des.  ada.)  páos  unidos  em  forma  de  gra- 
de que  por  sua  leveza  fluctuam  sobre  a  água, 
e  sobre  que  muitas  vezes  se  assenta  taboado  e 
se  arma  um  mastro  e  vela  ;  servem  de  trans- 
portar gente,  madeira  e  outros  objectos  pelos 
rios.  —  pequenas  embarcações  chatas  hga- 
das  umas  ás  outras,  ex.  a  —  de  vinte  paráos 
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pa  Ásia  éoNaire  que  pôr  certo  premio  em- 
penhava a  sua  fé  de  proteger,  dcferider  a  cus- 
to d|aviáA  urnl'or{ú'guez,  e  vingar  á's  inju- 
rias tf  ae  a  elíe  'fizesse  alguém  :  éx.  <<  . ...  se  "lez 
—  d^aquella  fortákzia  e  irmão  em  armas  com 
eTIá.  »  Couto  fallando  do  rei  deBatigíiel. 

JANGÀDEiRo,  5.  7n.  (des.  eiro.)  (t.  us.  no 
Brasil)  dono  de  jangada. 

JANGAtiAMASTE,  s.  m.  (t.  US.  no  Brasil)  ar- 
reburrinho. 

JANGÀz,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  (jigas,  antis, 
gigante,  (pop.)  liomem  descompassadamen- 
te alto  e  grosseiro. 

JANGUÍÈ,  (geogr  )  praso  da^fíoroa  Fór^tWgue- 
za  ao  Norte.de  Sofalla,  e  próximo  da  Villades- 
te  nome',  cujo  terreno  é  bastante  fértil,  ínas 
está  compietamehte  de^presádo'. 

JANiA,  s.  f.  {h.  n.)  Jania.  (lenero^de  Poly- 
põs  da  ordem  dós  'Cofállinèos,  na  divisão  dos 
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'jAmNA,'fgéogr.)  cidade  àa.  Tu^rijniifEutó-^'. 
péa,  na  ilbania  meridional,  capital  ç-\  Sand- 
jak  ou  pachalick  do  J  a  nina ;  40,00;»  haTii- 
íaiites.  E'  muito  bem  situada  em  líM  vallè 
chamado  dos  campos  Elysios,  sobre  um  l^^O 
antigamente  chamado  Àchérusia.  Duas 'òíJa- 
delfas,  úma  nà  mesma  cidade,  outra  na  j)e- 
hlnsula,  q^ue  mitra  pelo  lago.  Dous  /paíációSf, 
Janina  no  governo  de  Ali  tinha  muitas  escolas 
elerpentarcs,  um  lyceu,  uma  bibliotheca  pu- 
bííca.  Eslla  cidade  foiYui^dadà  noanno  1350 
por  João  Cantacuzuna,  parente  do  imperador 
deste  nome.  O  Sandjack.  de  Janina,  formado 
dólil.,  dó  an%o  tpíra  e  ão  ^'.  O.  de  Âcarna- 
nia,  'é  limita(lo  ao  N.  É  peto  Sándjack  de^IÓ- 
nastir,  k  E.  pelo  de  Trícala,  ao  S.O.    pè¥ó 


péíros  flexíveis  bilhão  iníeirameíite  pe- 
trosos,  da  secção  dos  Califeros,  isto^é,  da- 
qííelles  em  <^ue  a /substancia  calcária,  djís- 
tiirada  cóni  a  substancia  animal,  é  bran- 
ca, e  appã rente  em  todos  os  estados. 
Acham-se  estes  Polypeirps  em  todas  as  lati- 
tudes e  eiÍQ  todas  as  profundidades,  em 'ge- 
ral parasitas  sobre  todas  ás  plantas  marinhas 
que  cobrem  algumas  vezes  inteiramente  com 
sé,us,  tuíTos  ^spessós.  ííò  seio  cíós  marçSj  a 
Siiá  còr  próvein  de  ura  roxo  esVèrdinhaitJo 
ou  rosado;  ésía  cÒr  se  muda  eni  côr  dé  ro-' 
sa  ou  n'um  vermelíio  brílhaiile,  maiVouií^é-' 
lios  carregado,  que  se  corivcr lo  \ri'um  "bran- 
co deslumbrante  pela  acçaó  tfò  ar  "e  da 
luz.    ^^         j     ^       ,    k        •     í»  V 

JAisfíATÍE^,  's.  m,  {3'óào  e  In^J) 'fa^f-l  No- 
meai de  baixa  extracção.  E' um  — .  Hoje  di- 
zen?os  :  é  um  João  Fernandes,  isto  _  é,  íio- 
mem  ciijo  riome  denòia  origem  plebea. 

' 3 AmAms,  adj.  dos%'g.  Uva, — ,  Várieda-; 
de  de  uva  assim  chamada.  'Ét/iii.  aescóníie- 

ci(|a.  '  "v   i.^o^:. 

J\^iÇARÓ.  y,\tanÍ^âfo.^  ^ 

"jÁNiciPEs,  5.'m.  [âQJánus,  diyimtáde  fa- 
bulosa de  duas  faces,  e  ca]aut,  cabeça) ;  ho- 
me 'dado  por^í^eoíTroy  ao$  monstros  (jue  tem 
dóus  corpos  intimamente  unidos  por  cima," dó 
umbigo  coramum,  e  uma  cabeçd^dobrada'com 
diiâs  faces  directamente,  oppostas. 

^jATíicÚLÒ  (niónte),  f^éogr.)  Janicúlus  mons 
uinadas.  sete  colinas  de  Roma,  a  hnica  situa- 
da á  direiíja  do  Tibrè,  'fo|  fórtilicácía^por^ifto 
IVÍàrcio  para  'çerservár ^ítoma  |j'as  'liícursôes 
étruscas,  depois  foi  juí^ta^á  cidade  pefa  pQiife 
^  SubUcius.  ¥01  óJ'anicuÍóó1ogar  para,  ande 
se  retirarain ,  iip  ahno  liÍ]  áíítes  de  'jesu- 
Christò,  os  plebèos  descontentes  côm  o  sena- 
do .  p  Janiculó  ♦era' pouco  habitado ,  Ò'  rei  "iV u  - 
úíi^  e  o  'póéta  "Síácio  fdrâ*m  ^éíltêrrádos  neste 


m'ériips  ,e  jBÓhemiòs. 

jaÍmipha  ,  ^  s.  /.  ,(bót.)  Generò  âe  plantas 
da  família  das  Eupnorbiaceas  e  aa  Monoecia 
Polyandria,  L  ,  que  apresenta  flores  monòi- 
c^s  e  úm  cálice  canipanulado  quínqueparli- 
do,  sem ,  çorqlla.  As  espécies  deste  generç 
sàp  farvores  o\i  arbustos  clieios  'd'um  saccò 
laciíéscente,  còm  folhas  alternas  óú  palma- 
das, e  cujas  flores  são^  dispostas  ernçacíiòs 
panicuíados  axillares  pu  terminaes.  Sàp  em 
numejo  de  .cinco,  e  todas  ori^ihafias  da  Xme- 
ricá.  lima  déllás  ó muito  (íonhecida  por  cáu- 
sa  qo  que  se  faz  da  sua  ràiz  com  õ  nome 
(íe  riiándloca.  ,'  .    /    r 

JANiRA,  s.,  f.  (h,.  n.)  Jtíriífít.  Género  de 
Acalej  .hos  da  ordem  dos  ^calephds  livros  no 
s^steriía  zoológico  (3e  Oçkén,  formado  íí  cus- 
ta dos  Berões,  ^  por  duas  espécies  deste^^ru- 
po  que  tem  'barbaianas.  Ipnjgitudináes,  a  bóc- 
ca  pediçulada^  eâojis  tentacúíos  branchiáés. 

jANissAíio,  V.  ifanifZdrp. 

JANISTROQUES.  V.  Jaíliancs.         _ 

^jANiZAROí^,  (hist.)  ,^  (palavras^  turcas  wnt 

tchèri,  npvòs  soldados)  milícia  turca,  crea- 

ída  por  A^urat  I  em  1362,  segurido  uhs^,pÔr 

Bijjazòt  'l  ls5o9,  "segundo  qutros^  éra  encar- 

r<%adá   de    giiárda,ç_  o  trono  ,e  defender. as 

ifronl  eiras.  CompunÍía-se  de  soldados  d^íin- 

falilerra,  e  era  rçcfutáda  q^^^^si  toda  eriíre  os 

jjoverís   cápiivós  cHristáos   educadps  no  isía- 

riiíscQO.   Ã^o, principio  só  foram  0,000  ,  más 

jd:'poi3  .9  seu  n,umero  tornoú-se  cónsider^- 

iveí ;  .,eram  escolniclds  i^tre  o>  homens 'mais 

|bém  dispostos.  Esta  milícia 'escolhicra,  per- 

feUamento  dispipUnada  fez  ao^principi,(^^áh- 

jdesVèrviçQS, . principalmente  ein  Varnap  tás- 

.sb via,  oiíde  decidiram;  "a  viçtória  ;  mas  con- 

, forme  se  foram  tpçpar\dopodurosos,  assim  se 

, fizeram  terríveis  pelasuVinsuboriliriaçáo  ;  fa- 

'ziam  pu.do.paiiham  á'^u  t|el-priizerossult^^^^ 

|e  resistiam  léiiazmentea  todas ^as  tentatiyas.de 

fréíorma.  O  sultão 'IVIálimbud 'fl  detèraiihôu 
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fi  'êtííi|  dissolução  ein  consequência  de  uma 
revQÍuçâo,  que  ellesexcitaram  em  Constanti- 
nopla em  1826;  a  maior  parte  dellos  foi 
morta  em  Cunstantinopla  na  praça  de  Atmei- 
dán,-  os  outros  foram  perseguidos  6  exter- 
miuados  nas  províncias.  .hj-iu-^  . 

,  JAiiiKAU ,  (geogr.)  chamada  também  Jan- 
kowiiz  ou  Kahlen-Janowitz,y\\\Si  dos  Esta- 
dos Austríacos  na  Bohemia.  Os  Austríacos 
neíla  foram  derrotados  em  1645  por  Tors- 
tenson. 

JANNEO  (Alexandre),  (bist.)   rei  da  Judea. 
V.  Alexandre. 

,  JÁNO,  (hist.)  o  mais  antigo  rei  da  Itália, 
veio  estabelecer-se  no  Lacio,  e  recebou  nos 
seus  estados  Saturno,  que  tiuhfi  sido  bani- 
do ^0  céu.  Jano  civilizou  os  povos  bárba- 
ros da  Itália,  e  teve  um  reinado  tão  pacifi- 
^!o,  que  foi  depois  considerado  como  Deus 
da  'paz.  Homulo  dedicou-lhe  era  Koma  um 
templo,  cujas  *portas  estavam  fechadasí  no 
tempo  de  paz  e  abertas  no  de  guerra.  Este 
templo  só  foi  fechado  duas  vezes  até  Au- 
gusto, um  no  reinado  de  Numa,  o  outro  de- 
pois áa  primeira  guerra  púnica.  Jano  pre- 
sidia .^0  anuo  ;  í»  a  razão  porque  o  repre- 
sentam com  uma  cabeça  e  duas  carasi,  uma 
que  olha  para  o  passado  ,  a  outra  para  o 
futuro.  E'  delle,  segundo  dizem,  queomez 
ue  Janeiro  tira  o  nome.  Jano  tinha  uma  cha- 
ve na  mão  e  presidia  ás  portas  [Janua).  Os 
tfironologist^s  coUocam  o  reinado  de  Jano 
no  XV  século  antes  de  Jesu-Christo. 

JANOUARA  e  JANONARO,  s,  f.  e  s.  m.  (h. 
n.)  primeiros  nomes  com  que  o.  Jaguar  foi 
conhecido  na  Europa,  segundo  os  antigos  via- 
jantes, doride. vem  o  Janovaré  de  Seba. 

JANOWITZ,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Aiís- 
triacos,  na  Mora  via,  no  circulo  d'01mutz  a 
12  (éguas  de  Bergstadt.  Nos  arrabaldes  fer- 
rò^jtecjdos,  papel,  ele.  '  *  '^'■''  •' 
\  fAífsENio,  (Cornelio),  (hisr.jbi§'po  d^Ypres, 
nasceu  em  1585.  na  aldeia  d'Acquoi  juníoa 
HLéiprdam  na  Ilôllanda,  estudou  theologia  em 
Xipuyain  e  em  Paris,  onde  se  ligou  com  o 
a^bbade  de  ^.  Cyrano ;  foi  director  de  um 
cpiíegio  en»  Bayonna,  e  voltou  em  1617  a 
Louvai  onde  foi  nomeado  reitor  do  colle- 
^io  de  Sanct^  Pulcheria.  Nomeado  qm  1630 
professor. de  Escpptura  Sancta  na  Universi- 
dade, desta  cidade^  teve  vivas  diáputas  com 
os  Jesuítas,  aos  quaes  prohibiu  que  ensi- 
nassem theologia  em  Louvaih.  Este  1635  foi 
nomeado  bispo  d'Ypres  e  morreu  em  1638, 
da  peste,  porque  foi  atacado  na  visita  da 
sua  diocose.  Jansenio  'publicou  alguns  es- 
oriptos  theologícos,  mas  a  mais  celebre  das 
suas  obras  é  um  tratado,  qm;  tem  por  ú- 
iu\o  Áugusíinus ;  o  autor  propunha-se  ex- 
pM;as^ vadias  opiniões  de,  Snnto  Agostinho 
sobre  a  graça,   o  livre  arbítrio  é  a  pre- 


destinação; estabecia,-úmaL.  doutrina  pour 
CO  favorável  á  liberdade  do  homem  e  á 
bondade  do  Deus,  Esta  obra  excitou  vivas 
disputas  entre  os  thoologos  e  dea  origem  á 
seita  dos  Jansenistas.  Estabelecerara-se  cíni- 
co propostas,  que  foíiam  condemnadas  por 
Innocenle  X  em  1653  e  por  Alexandre  VU 
em  1656  Os  Jesuítas  foram  os  mais  ardentes 
adversários  dos  J<  nsenistas  ;  Alexandre  VII 
quiz  obriga-los  a  assignarem  um  formulário, 
que  £6  recuxaram  assignar  foram  punidos  ser 
veraraonte.  ^'o  principio  do  século  XVllI  esta 
disputa  foi  renovada  por  uma  obra  do  padrfi 
Quesnel,  intitulada  :  Reflexões  moraes  sobre 
o  Novo  Testamento  na  qual  eram  reproduzi- 
dos os  princípios  de  JanseníOi.e  que  foi  con- 
deiimada  era  1713  polo  papa  Clemente  XI  na 
famosa  bulia  Unigenitus.  Esta  buUa  s(J  foi 
adraittióa  em  França  depois  de  longa  opposi- 
çãoe  deu  monvo  a  novas  perseguições  contra 
os  Jansenistas.  Tal  era  àL.exaltaçào  destes  se^ 
etários  que  .SC  julgaram  honrados  com  o 
raartyrio  ;  pertendiam  que  um  dos  seus,  o 
diácono  Pasis,  fallecido,  fazia  milagres  e  cor- 
reram omcíiusma  ao  seu  tutnulo.,  Estas  low,- 
curas  cobriram-os  de  ridiculo,  depois  ceii:; 
ram  no  esquecimento.  Todavia  o  partido  dos 
Jansenistas  continuou  a  existir  e  perpetuou- 
se  até  á  revplução.  v  . 

MNSENrsTAS.  \.  JansenÍ0'i 

JANSI,  (geogr.)  cidade  da  índia.  W.lhafir 

si.  ■..,,.  -;  :      . 

JANSON  (Nicolau),  impressor,  V.  Jensov^, 
JANSON  (Toussaint  de   Forin) ,    :cardeaU{ 
V.  Forbiri.      >^  ,     ■    .;   .      • .         - 

JANTAR,  rv^M'{h&t.  jenío,  Jcire,  almoçar, 
quebrar  o  jejum,  escripto  também  jantare. 
Court  dei.ébelin  o  deriva,  de  e  ou  i,  comer, 
contracção  de  edo,  ere,  e  aníe<  antes.)  comer 
nomeio  do  dia,  tomar  a  refeição  depois  do 
almoço,  entre  nós  a  principal  comida,  .«.jf. 

—  carne,  peixe ^,  emséntido  abs.  ou  ». 

—  bem,  maL  ••;';>  nwv^.v,,,    ;.!,;•  v;;   .ov^a» 
JANTAR,  s.  m.  (do  precedente)  entre  nós  é 

a  comida  principal  que  se  toma  no  meio  do 
dia  até  ás  quatro  ou  cinco  horas. ;,  ,j  .míu. 

JANTHINA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  mojlus- 
cos  conhecido  desde  muito  tempo,  e  per- 
tence á  família  dos  Oxistomos  de  q.ue  é  S> 
único  género.  O  numero  das  suaí5,espe,ç^ps 
é  pouco  considerável,  e, são  ;  i.^.Janth^na 
commum,  Jantheria  commwnis,  Latnarck; 
ia  sua  concha  adquire  um  grande  voli^.me,.  e 
d'um  còr  roxa,  menos  coíregada  nA^éspif^. 
'Acha- se  na  Mancha,  no  Mediterrâneo,  ,m 
Oceano  Atlântico,  r.oChili  ena Jaaiftica..2- 
Jantina  auan,  Jauthina  exígua.  EstaJinda 
espécie  cuja  pátria  se  ignorava,  foi  achada 
no  Chilí.  Tem  cinco  millimetros  na  Mse. 

JANTiiiNA,  s.  f.  (h.  n.)  eapecÍQ  de.  :^ep^s 
Ophelios  Uo  género  Cobra.    E'  uma  espeoi© 
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de  Surínam  muito  elegante,  que  é  toda  d'um 
verde  vivo  e  não  excede  a  dezoito  pollega- 
das  de  comprimento. 

JANUS  MONS,  (geogr»)  montanha  dos  Alpes, 
hoje  o  monte  Genevra. 

JANUÁRIO  (S.),  (hist.)  !)ispo  ÚQ  Beneventc, 
Soffreu  o  martyrio  em  305,  no  reinado  de  Dio- 
clesiano,  emPouzzoles.  As  suas  relíquias  fo- 
ram transporladaí:  para  Nápoles,  onde  lhe  eri- 
giram uma  famosa  capella  ;  e  coiiserva-se  ali 
num  vazo  o  sangue  deste  sancto,  que,  se- 
gundo graves  auctoridades,  entra  era  ebuli- 
ção todos  osannos  nodia  dasua  festa. 

JANUÁRIO  (N.),  (hist.)  cónego  d'Antum  , 
publicou  em  1742  um  poema  latino  sobre 
a  conversão  intitulada  Ars  confabulandi. 

JANEIRO  DE  1793  (vinte  e  um),  dia  dosup- 
plicio  de  Luiz  XVÍ. 

JANViLLE,  (geogr.)  cabeça  de  con^arca  em 
França,  a  11  léguas  de  Chartres  :  1,800  ha- 
bitantes. Pátria  de  Calardeau. 

JANZE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  Ile-e- 
Vilaine  ;  2,000  habitantes. 

JAO,  s.m.  (termo  da  Ásia)  medida  itinerá- 
ria da  índia.  Cadajao  equivale  a  quatro  lé- 
guas e  meia  portuguezas. 

JAO,  adj.m.Qs.  m.,  natural  da  ilha  Jaoa 
ou  Java,  na  Ásia. 

JÃo,  s.  m.  ^João),  nome  próprio  de  ho- 
mem. —  da  cadeneta,  nome  de  um  jogo  de 
rapazes.  — rfa  cruz,  (t.  vulg.)  dinheiro,  moe- 
da cunhada  no  reinado  de  algum  D.  João.  — 
mijão,  chulo,  homem  desairoso.  —  panão, 
homem  trapento.  Bento  Pereira  verte  :  ho- 
mem inerte,  para  pouco.  João  Redondo  e 
Maria  das  Flores,  nomes  dados  aos  bonecos 
que  os  cegos  fazem  bailar. 

JAO,  (geogr.)  cidade  da  China,  cabeça  de 
comarca.  Tecido  de  sedas  e  algodões,  por- 
celanas. 

JAPÃO,  adj.  o  s.  m.  japoa,  f.  natural  do 
Japão,  V.  g.  os  Japões,  disJapoas. 

JAPÃO,  (geogr.)  Japan  em  Inglez,  Nipon 
ou  Nifon  em  Japonez,  império  da  Ásia  entre 
39«  e  45'  latitude  N. ,  125«  e  127'  longi- 
tude. Compõe-se  de  quatro  grandes  ilhas ; 
Yeso,  Niphon,  Xicoco  ou  Sikokf,  Mimo  ou 
Kionsieu,  e  de  bastantes  outras  ilhas  mais 
pequenas.  Perto  de  30,000,000  habitantes; 
capital  Yesblo.  As  outras  cidades  principaes 
são:  Miyako,  Mara,  Osaka,  Nangasaki  Mat- 
smai,  etc.  O  império  japonez  é  dividido  em 
duas  partes  desiguaes,  o  império  do  Japão 
propriamente  dito,  e  o  governo  do  Matsmai. 
Kste  ultimo  contém  a  ilha  de  Yeddo,  o  sul 
da  de  Tarrakai,  e  as  Kourilas  moridionaes. 
O  Japão  propriamente  dito  é  dividido  era  dez 
regiões  ou  do,  subdivididas  em  províncias 
ou  kokf,  as  quaes  formam  muitos  districtos 
Ou  koni.  Os  nomes  das  dez  regiões  são  os 
seguintes," 
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(jokinaí  (as  5  províncias  interiores  da  cor- 
te.) To-kai-do  (região  do  mar  oriental). 

To-sando-do  (região  dos  montes  orien- 
taes) . 

Tokon-sokon  (região  do  território  septa). 

Sa-in-do  (região  da  vertente  septa  das 
montanhas;. 

San-yo-do  (região  da  vertente  meridional 
das  montanhas). 

Nan-kai-do ,  Sai-kai-do  (região  do  mar 
Occidental) 

A  ilha  Iki,  a  ilha  Tson-Sima. 

As  seis  primeiras  regiões  e  uma  parte  do 
Nan-kai-do  pertencem  á  ilha  de  Niphon. 

O  Japão  é  montanhoso  ;  tem  volcões  e  é 
sugeito  a  frequentes  tremores  de  terra.  Os 
rios  era  geral  são  pequenos.  O  calor  tem- 
perado pela  brisa  do  mar  nunca  excede  36.°: 
nas  montanhas  o  frio  é  muito  mtenso.  O 
terreno  é  pouco  fértil.  Ha  minas  de  ouro, 
de  prata  e  de  ferro,  mas  com  mais  abun- 
dância de  cobre.  Os  Japonezes  formam  uma 
raça  de  per  si :  tem  a  cabeça  grande,  pes- 
coço curto,  cabellos  pretos,  nariz  achatado, 
olhos  obliquos,  côr  araarellada ;  são  cruéis, 
vingativos,  atrevidos,  robustos ;  no  que  to- 
ca a  pontos  de  honra  são  muito  civilisados 
e  delicados.  Presam  as  sciencias,  as  artes, 
principalmente  a  musica  e  os  espectáculos. 
A  industria  está  muito  adiantada  entre  os 
Japonezes  ;  fabricam  bellos  estofos,  sobre  tu- 
do de  sedas  ;  trabalham  admiravelmente  em 
ferro  e  cobre ;  fazem  espadas  de  muito  va- 
lor ;  as  suas  obras  em  madeiras ,  os  seus 
vernizes  e  porcelanas  são  afamados.  O  Ja- 
pão segue  duas  rehgiões,  o  sintoismo  e  o 
boudhismo.  O  governo  é  monarchico,  des- 
pótico e  feudal ;  tem  por  chefe  o  koulo  ou 
segoun,  a  que  chamam  o  imperador  tempo- 
ral em  opposição  ao  dairi  ou  imperador  es- 
piritual. Este  é  o  chefe  da  religião.  Ado- 
ram-o  e  consideram-o  como  uma  encarna- 
ção divina  ;  mas  elle  não  gosa  o  menor  poder, 
nem  mesmo  liberdade.  Outr'ora  reunia  osdois 
poderes,  temporal  e  espiritual;  mas  em  1158 
este  poder  foi  coartado,  e  em  1585,  o  koubo 
Taiko-Sama  apoderou-se  de  toda  a  auctori- 
dade.  Abaixo  do  segoun  ha  uma  infinidade  de 
príncipes  feudatarios.  No  século  XIIl  Rubru- 
quis  e  Marco  Paolo  deram  a  conhecer  á  Euro- 
pa a  existência  de  Japão.  No  século  XVI,  os 
Jesuítas  lortuguezís  conseguiram  penetrar 
nesta  região  e  converteram  muitos  dos  seus 
habitantes ;  mas  causaram  inveja  e  deram 
causa  a  uma  perseguição  geral ;  em  1637 
o  imperador  ordenou  que  os  Portuguezes  , 
os  seus  parentes  e  alliados  fossem  deporta- 
dos para  Macao.  Os  llollandezes,  aproveitan- 
do a  occasião,  deciarando-se  adversários  dos 
jesuítas ,  souberam  conciliar  a  alTeição  do 
imperador ,   e  o^tivereiai  o  diroilo  çxçIusit 
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Vô  de  conimerciar  cora  o  Japão,  mas  tendo 
também  excitado  desconfiança  foram  depor- 
tados para  Nangasakai,  onde  se  tem  con- 
sorvado. 

JAPARA,  (geogr.)  cidade  da  iliia  de  Java, 
na  costa  ÍS.  Bom  porto.    Muito   commercio. 

JAPARANDiBA,  s.  f.  (h.  n.)  nomc  com  que 
segundo  MaregraatT,  Adanson  designa  uma 
arvore  da  familia  das  Myrtaceas,  que  Anblet 
julga  ser  o  seu  género  Pirigara. 

JAPETO,  (hist,)  Japetus,  filho  de  Urano  e 
irmão  de  Saturno,  reinou  na  Thessalia  e  te- 
ve, entre  outros  filhos,  Atlas,  Promethêo  e 
Epimethèo  Os  gregos  consideravam-o  como 
autor  da  sua  raça,  não  conheciam  ninguém 
mais  antiui'0  do  que  elle.  Parece  ser  o  mes- 
mo que  Japhet  da  Biblia. 

JAPHET,  (hist.)  um  dos  filhos  de  Noé,  po- 
voou a  Europa  e  a  parte  occidcntal  da  Ásia. 
Os  Gregos  conservaram  a  lembrança  desta 
tradição,  fazendo  Japeto  [Japetus]  pai  da  sua 
raça.  Teve  sete  filhos  :  Gomer,  Magog,  Ma- 
dai,  Javan,  Thiras,  Tubal  e  Mosoch.  Con- 
sideram o  primeiro  como  pai  dos  Cimbros, 
o  segundo  dos  Scythas  ou  Getas,  o  terceiro 
dos  Medos,  o  quarto  dos  lonios  ou  Gregos, 
e  os  três  últimos,  pais  dos  habitantes  da  Thra- 
cia,  da  Capadócia  e  do  Ponto. 

jAPrcAi,  s.  m.  (termo  Brasil.)  folhas  de  cer- 
tos arbustos  com  que  na  America  embebedam 
os  peixes,  para  os  pescar. 

JAPINABEIRO,  s.  M.  (tcrmo  Brasil.)  arvore 
fructifera  do  Brasil,  cujos  fruclos  como  gran- 
des maçans  se  comem  e  dão  tinta.  Moraes  crê 
que  pode  também  ser  o  genipapeiro. 

JAJ»ONEZ,  A,  s.  natural  do  Japão.  — .  adj. 
relativo  ou  pertencente  ao  Japão. 

JAPONEZ,  s.  m.  (h.  n.)  Espécie  de  peixe 
do  género  Coita  que  habita  as  costas  do  Ja- 
pão e  das  Kurilas  onde  chega  a  ler  pou- 
co mais  de  uma  poUegada  de  comprimen- 
to. 

jAPONico,  A,  ad;'.  do  Japão.  Terra — ,  dro- 
ga medicinal.  Império  — . 

JAQUE,  5. r/i.  (Fr.  jacque  ou ya^we^do  Aliem. 
iach,  jaqueta.)  roupa  antiga  da  feição  de  ja- 
queta. — ,  toucado  antigo.  Nesta  accepção 
vem  do  Cast.  araçwe,  ponteado  lizo  apartado 
nomeio  da  cabeça.  VemdoArab.  y.Xaque- 
ca. 

JAQUEIRA,  s.  f.  arvore  que  dá  jacas  na  Asia 
e  no  Brasil. 

JAQUEIRAL,  s.  wi.  (a/,  dcs  collcct.)  planta- 
ção dejaqueiras. 

JAQUELADO,  A,  adj.  V.  Jaquetado. 

JAQUELOT,  (Isaac),  Iheologo  protestante, 
nascido  em  Vassy  em  1647,  fallecido  em  1708 
deixou  a  França  quando  foi  revogado  o  edi- 
cto  de  Nantes,  retirou-se  primeiramente  a 
Heidelberg,  depois  á  Ha) a,  finalmente  a  Ber- 
lin,  OQde  e;terceu  as  íuneções  de  pregador 
roL.  III. 


do  rei  e  de  pastor  da  igreja  franceza.  Dei- 
xou vários  eiicriplos,  e  o  principal  delles  ó 
uma  dissertação  sobre  a  existência  de  Deos. 

JAQUERIE,  V.  Jacqueriê.  '' 

JAQUEROTTA,  s.  f.  (h.  n.)  Home  que  dão 
á  Vuberoso  em  algumas  partes  de  França, 
particularmente  no  Loire. 

JAQUETA,  s.  f.  [^r.jaqueíte,  dim.  dejaque, 
Cast.  xaqueta.)  veste  de  mangas  curtas  ;  ca- 
saqueta  de  acolchoado  ou  de  malhas  de  fer- 
ro. 

JAQUETADO,  A,  adj.  V.  Enxaquetado. 

JAQUETE,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  vulgar 
de  Surda,  espécie  de  aveí  do  género  Galli- 
nhola. 

JARA  e  JARARA,  s.  f.  (h.  u.)  palavras  que 
em  certos  idiomas  malaios,  devem  signifi- 
car serpentes,  porque  em  alguns  naturalis-. 
tas,  Jara-Caperla  é  uma  Python  de  Ceylão, 
e  Jara  Epeba,  outra  Python,  Jaraka,  uma 
Vibora  javaneza,  etc. 

JARACACIA,  s.  f.  (bot.)  cste  nome  que 
se  aproxima  muito  dode  Jacaracia,  dado  por 
Pison  a  uma  planta  espinhosa  do  Brasil  que 
parece  ser  uma  espécie  de  Cacto ;  Mare- 
graff  se  serviu  deUe  para  designar  uma  plan- 
ta igualmente  espinhosa,  mas  cujas  folhas 
parecem  ser  digitadas.  Em  vista  dos  cara- 
cteres que  lhe  são  attribuidos,  presume-se 
que  ella  tem  alguma  aílinidade  com  o  Cavica 
Papaya. 

JARAK,  s.  m.  (h.  n.)  palavra  que  em  He- 
braico significa  herva,  e  que  seria  talvez  in- 
teressanle  indagar  o  motivo  porque  segun- 
do Marden  ella  significa  o  liicino  para  os 
insulares  de  Sumatra. 

JARANDILLA,  (geogr.)  cidâdo  de  Hispanha 
a  10  léguas  de  Palencia,  2,40J  habitan- 
tes. 

JARCHI,  (Salomão),  (hist.)  sábio  rabbino, 
nasceu  em  Troyes  èm  1040,  morreu  em  1105, 
percorreu  toda  a  Europa  e  uma  parte  da 
Asia  e  do  Egypto  para  se  instruir.  Deixou 
diversas  obras  em  hebreo. 

JARDA,  s.  m.|  (alveit.)  tumor  duro,  algu- 
mas vezes  phlegumonoso,  que  se  desenvol- 
ve na  parte  lateral  externa  do jarrete  do  ca- 
vallo,  sobre  a  parte  posterior-superior  do  os- 
so da  canella. 

JARDANE,  (hist )  escrava  d'Omphale,  foi 
amada  por  Hercules,  de  quem  teve  um  filho, 
chamado  Alcêo,  que  foi  rei  da  Lydia,  e  cu- 
jos descendentes  formaram  a  dynastia  lydia 
de  Ueraclidas. 

JARDIM,  s.m.  [h&l.  giardino,  Aliem,  ^ar- 
ten,  Fr.jardin,  que  Gébelin  deriv.  do  Celt. 
cart,  cingir,  encerrar.  Eu  creio  que  é  corrup- 
ção do  Lat.  hoftus,  horto,  horta ;  em  Sanscr. 
harit,  verde  ;  em  Egypc.  rot,  brotar,  nascer.) 
campo  de  ordinário  pouco  extenso  plantado  de 
ary^^es  de  orjaato,  e  onde  sp  cultivam  flores 
240 


95ft 


ÍAR 


JAR 


çt  plantas  pata  recreio  e  passeio.  —  da  ndOf 

ftiaiit )  corredor  da  i)òpa . 

JARDIN ,  s.  m.  (bot.)  [hortvs.)  nome  que 
litteralmenle  designa  um  Ilibar  (kslinado  á 
cultura  das  plantas,  e  que  toi  (líulp  poi;  al- 
guns botânicos  aos^ catálogos  descriptivos  dos 
jardins.  Antes  de  Linneo;  os  Iwlanicps  da- 
vam mesmo  e'ste  nome  ás  ílòres  d^as  regiões 
muito  extensas,  como  o  jardim  ^lala^arico, 
Hortus  Malabaricics,  eUy,t  '■^\v-,.;     '   i  ■ 

Syn.  comp.  Jardim,  vergel,  pomar,  lior- 
to-pensiL  k  cultura 'de  arvores  e  flores  ó  a 
idéacommum  a  estas  palavras,  que  em  sua 
signiíicação  relativa  se  diirerençam  notavel- 
mente. 

jardim  ,  em  seu  sentido  próprio,  é  uma 
porção  de  terra  contigua  A  casa  em  que  se  lia- 
bita,  cultivada  e  plantada  de  florçi^^e  pjutias 
plantas  para  recreio  e  passeio.       ^  1,- '  t 

Vergel  é  um  jardim,  extenso,  não  só  povoa- 
do de  flores  e  arvorf.s  fructiferas,  senão  de 
outras  que  o  não  são,  e  que  rao  lado  da  cultu- 
ria  dão  idéa  da  rusticidade  natural,. 
'^'J^omar  é  horta  de  arvores  de  fruta,  e  os  ha 
de  espinho,  que  só  contém  arvores  que  teem 
espinhos,  como  as  laranjeiras,  os  limoeiros, 
etci;  e  dp  caroço,  que  só  constam  de  fru- 
tas de  prúmagem,  peccgueiri:^;  gijigeiras,  pe  - 
reiras,  etc:    ,':0*y.-ui^v.Vr  rif/<  erf!    e,ir  .   - 

Uorto-pensil  é  um  jardim  levantado  do 
chão ,  construido  artificialmente  sobre  co- 
luninas,  ou  d'outro  modo  ,  taes  erão  os  hor- 
tos-pensis  que  sobre  as  muralhas  de  Baby- 
lonia  mandou  construir  a  grande  rainha  í^e- 
miramis,  não  só  para  diversão'  própria  senão 
para  admiração  alheia. 

e.  JARDIN  BOTÂNICO,  (h.  u.)  dá-sc  eslo  nomo 
ao  lugar  em  que  se  reúnem  o  maior  nume- 
ro de  plantas  destinadas  ao  estudo  da  bola- 
^ic-a.    '  *     ■'      '  '^fr  '!'••• 

.íáfARDiNEiRA,  s.  /".  (des.  eira.)  mulher  que 
cuida  do  jardim.  — ,  mulher  do  jardineiro. 

JARDINEIRO,  s.m.  [áes.  eiro.)  homem  que 
cultiva  o  jardim,  .o-nd/r        "  /  ; 

í  JARDINEIRO  ,  íi"  m.  (h.  n.)  synonymo  de 
ceuchranjo,  espécie  de  aves  do  género  ver- 
delhão.  E  alvadio  e  pardo  com  uma  aureo- 
la ocular  amareila,  assho  como  a  garganta. 
Tem  seis  pollegadas  de  comprimento.  L'  mui- 
to procurado  por  os  amadores  da  boa  mesa, 
e  é  muito  mais  abundante  no  meio  dia  da 
Europa  que  no  Norte. 

jARDiisEiRo,  adj.  es.  «i.  (h.  n.)  nome  que 
tem  na  maior  parte  dos  departamentos  de 
França,  ofe  inseôios  que  atacam  as  raizes  co- 
mestíveis, quer  no  estado  ]ieríeito,  quer  no 
d^  larvas.    • 

T')jARDo,  A,  adJ.  (alterado  do  Cast.  jaldo, 
ímarello.)  Panno  — . 

JAMRÍ,  «,  m,  {termo  Brasil.)  Y.RodoloUe, 


gares  do  spavus  moeiiãt  L.  Espécie  de  pei- 
xes do  género  espaici,  Delaroché  qtíeeScré^, 
ve  Jarrete,  diz  que  é  o  swam  nas  ilhas  Éâ-l 
leares.  '     ^   ^     '  .'•^'^^ 

JARGEAU,  (geogr.)  Gargolitum,  cabeça  de 
comarca  em  França,  sobre  a  margem  esquer- 
da dot^òire.  i;sto  cidade  era  antigamente' fpf-' 
teíjcada.  Us  Inglezes  'torfaárarh-a'ém'Í'4^^ 
niias  João,  duque  d'Alençon,  rètomou-líiáí  tô 
anno  seguinte  os  Inglezes  tòrQarara'-sè"'sé- ' 
nhores  d[el}a  pouco  depois;  até  quede  n(5^b 
liies  foi  tomada  por  Joaiina  d*Arc. 

JARiDA,  s.  /".  (h.  n.) Home  cora  que  se  de- 
signa em  geral  a  maneira  de  estar  dè  lító' 
minerai  no  seio  da  terra.  '     '      '^' ' 

jaRnac,  (geogr.)  cidade  de  ]^ran5a  sobre 
o  Cbarente  ;  2,336  habitantes.  Cómmerbíó 
de  vinho,  agua-ardente.  Esta  cidade  e  cele- 
bre pela  vicloria,  que  os  catholicós,  com- 
mandados  pelo  duque  de  Anjou  alcançaram 
sobre  os  reformados  commandados  pêlo  prin- 
cipe  de  Çoude.       -,   .  ,      ' 

jarpíac,  (Gui  dp  Çjiabot,  senhor  dé)  gen- 
til-homem  da  camará  do  rei  Frarii  isco  r"'é' 
ilenrique  II,  teve  uma  questão  dé  honra  coiff 
outro  lidalgo  chamado  La  Chátaignerãie  e 
obteve  de  ilenrique  IÍ  a  perníiissãó  desébat; 
ler  com  elle  em  campo  cerrado.  Jarnác  ia" 
succumbir,  quando  feriu  o  seu  adversário 
no  joelho  com  um  golpe  inesperade  ;  déu- 
se  depois  o  nome  de  golpes  de  Jarnac  iòs 
golpes  de  traidor.  '    "  V 

JARNAGE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  4  léguas  dé  Gnéret ;  800  líál)itanr 
tes. 

JARNOTA,  s.  f,  (bot.)  nome  vulgar  do  hu- 
nium  bulbocastanum,  espécie  c(e  plantas  do 
género  bunias.     *         ,  '' 

JARO,  s.  m.'  (Lai.  arum,  oujarrum.]  pé  de 
bezerro,  planta.  '      "'      , 

JARRA,  s.  /.  (do  Arab.  Jarra.)  vaso  de  barro 
de  bojo,  onde  se  guarda  agua,  pólvora,  etc. 

JARRETA,  s.  ou  adj.  dos  tg.  (do  Gr.  gerón, 
gerontos,  velho.)  homem  que  traja  á  moda 
antiga,  v.g.  é  um  — .  '    ""^ 

JARRETADO,  A,  p.  p.  do  j arretar ;  adj.  a 
quem  se  cortaram  os  nervos  das  juntas  por 
detrás. 

JARRETAR,  V.  a.  javrcte,  ar  des.  inf.)  cor- 
tar os  nervos  ou  tendões  das  juntas  por  de- 
trás, cortar  ajgum  membro,  v.  g.  — perna 
ou  braço,  decepar  ;  (íig.)  baldar,  impossibi- 
litar. —  a*  cs;?erawf  as,  ex.  «  Sua  mesma  for- 
tuna o  j arreia.»  Yieira.  « Dar  razões  com 
que  este  argumento  se  jarreía.  >>'5into  Ri- 
beiro. '  ,    : 

JÀRRETE,  s.  w.  (Fr.  jarret,  do  Celt.  gar^ 
perna.)  nervo  ou  tendão  da  perna  do  boi,  ca- 
vallo  ou  outros  quadrúpedes,  cortado  o  qual 
não  podem  andar. 


ip,(^rus  zebra,,  especÍA  do  W^^^  ^^  BM^^^ 
esparo,  nas  ilhas  Baleares. 

JARRETEiRA,  s.  f.  {V\.jarretiíre,\ip,  de 
j arre t,  iàrrele.)  a  liga  da  atar  as  meias,  :<\\i[- 
gamente  chamada  ligagí-^mba. 

JAHRKTEIUA  (ordem  da),  (hist.)  ofdpiTi  d^ 
cavallaria  iustituida  em  ínglalerra  i^qr  Eduar- 
do III,  em  X'ÒJ^9.  Conla-se  que  a  copdessa 
de  Salisbur^;,  qu(j  c; a  amantes  do  rei,  dei- 
xara cair  uEfi^l^va  em' urji  baile ,  Eduarcfp 
apaphou-q,  é  cou'.>)  os  cortezãos  se  rissem 
pelo  seu  afoa  exclij.Qpu,  para  mostrar  que 
o  não  tiuhà  feito  í.òm  má  tenção;  V^ergOj 
?t^  p,^ra  .^qi^eliè  (^ue  nisl^o  julgar^  çoat,  '  e 
jurou  que  aquelles  que  faiiam  esèarneo  des- 
ta liga  julgar-se-lúauí  muito  felizes  por  po- 
derem usar  uma  símílliante ;  pouco  degui^ 
creou  a  iióva  ordeo],  A.  ord^em  da  Jarreiei- 
ra  tem  por  cljtííja  o  soberajio  de  iuglater j^; 
ní|0  conta  muis  do  qu»i  26  membros,  pelo 
que  é  muito  desejada.  Os  cavalleiros,  en- 
tfe  outras  insígnias,  usam  uma  liga  azul  na 
perna  esquerda  ;  a  rainha  usa-a  no  ))raço. 

jARjftiE  (A),  (geogr.)  cabe.ça  d^cpittarcano 
Chareríle- inferior  ;  i,i(JO  habitantes. 

JAURiLUO,  s.  m  diminuta  de  Jarro,  —s, 
pi.  Cara  dos  — s,  do  gallico por  meio  de  co- 
zimento da  raiz  d,e  salsaparrilha  feito  em  jar- 
ras ou  púcaros  de  barro. 

JAKRI-NEGREIRO  ,  s.  m.  (bot.)  O  qucrcus 
toza,  espécie  de  arvore  do  género  carvalho, 
em  algumas  partes  do  centro  da  i' rança. 

JAURO,  s.m.  [\.  Jarra.]  vaso  de  bojo  coiç 
uza  e  bico  com  que  se  vasa  agua  ás  mãos. 

JARROW,  (geogr.)  parochia  de  inglaterfa, 
no  condado  de  Durmam ;  24,ii00  habii^ui- 
tes.  Aiosteiro  antigo.  Pátria  d,e  Béde. 

JARRY  (JNicolauj,  (hist.)  colhgrapho,  nas- 
Qe\i  em  P^rjis  no  ani,io  de  1620;  morreu  em 
Jt670  ;  foi  nomeado  chronisla  mór  por  Luiz 
XIV,  e  executou  para  este  princepe  muitas 
al^ras,  que  passam  por  primores  çl'arttí,  en- 
tre outras  a  Grinalda  de  Júlia. 

JARSQ,  s.  m.  (h.  n.)  ohamapa  commum- 
ii^eute  assim  em  França,  o  ín^çfep  do  ganço 
domestico.  •     ,       ,/. 

JARVILLE,  (geogr.)  villa  de  F/ança,  bobre 
oMeuith;  4Ul)  habitantes;  foi  perlo  delfa 
que  se  deu  a  batalha  chamada  de  INancy, 
onde  .Carlos  p  Temerário  perdeu  a  vida,  a 
5  de  Janeiro  de  1477. 

JASCA,  (ant.j  por  JAZA,  subj .  de  jazer. 

jASjiVAiso  ,  s.  m.  (h.  n.)  antigo  synojçi^- 
mo  do.Oronge  verdadeiro  (Y.  Oro,nge)  par- 
ticularmenle  nos  Vosges. 

JASJGO.  V.  Jazigo. 

JASIONE,  s.  m.  ^bot.)  {jasione.)  género  de 
plantag  da  íaroiha  àa^i  campapulaceas  e  da 
pentandria  monogynia,  pQrém  que  làníieo 
{inb*  posto  m  gypgeBefiiíi  pionogaiíiia,  por- 
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tr^  í^  pela  base.  Esto  género  CQtnpôe^se  dg 
ires  a  quatro  espécies  annuaes  ou  viva^ps* 

Cuiy[|ecem-se  três  esjpecies  deste  género,  qúb, 
crcscom  tu  ais  em  Çi'aaça. 

JÁSLO,  (geogr.)  cidade  dos  Kstados-Aus- 
triacos,  na  Çíalliza.  Capital  do  circulo  de 
Jasío,  oí)p|  l^ajjitanles.  O  circulo  de  Jaslo^ 
iiituado  eijjré,  os  de  tornovo,  Tzessow,  ^^-j 
nqk,  Saildek  c  a  Hungria  cqnla  196,000  har^ 
bitiinles.  ,, 

JASMIM,  s.  np.  (^ot.)  [jasminum.)  genej*^ 
de.  plantas  dá  diandria  mohogynla,  JL. ,  e 
qi^ç  ioru^a  q  tj"po  da  fami|ia  das  jasmiaeas, 
coptém  um  grande  numero  de  çsp(^ciès, 'g^ija- 
si  íôdas  cultivadas  nos  jardins. 

JASMIN  uo  MAR.  Alguns  negociantes  de  ob- 
jectos de  historia,  dão  este  este  nome  ^o  i^i^- 
lepora  Ironcado.  V.  Millepora. 

jASMiNifiao"!  s.m.  (dés.  aro) planta  queda 
jasmins. 

JASMÍNEAS,  s.  f.  pi.  [\}0t.]  {jasminece.)  ia- 
milia  extremamente  natural  de  plarítas,  per- 
téncerido  á  classe  de  plantas  dicotyledoneas 
monopetalas  hjpogynas,  cujo  género  pçíncir 
pal  é  o  jasmin.  Todas  as  ^jasmíneassao  ar- 
bustos, arvores  pequenas,  ou  grand^es,  cu- 
jas l/jihás  geialmenle  oj)postas,  mui  rara§ 
v,ezes  alternas,  são  siinjpbsòu  compostas.  4f 
floi';es  estão,  ou  collocadiis  ijo  so.vacq  d,as  fp^ 
lhas,  ou  forcando  cactíos  pj/ai^idaes  na  ç^r 
Iremidade  dos  ramos.  Á  familiá  das  jasfnij 
neas  é  dividida  pelos  botauicos  em  duas  sec- 
ççes ;  na  primeira  se  comprehendem  todas 
as  que  te^  'çí  i^ructo  secpo  e  capkjilar,,  e  n§ 
segunda  as  que  tem  ò  fructo  carnudo. 

jAsOiN,  (hist.)  chefe  dçs  Argonautas,  era 
filho  d'£con,  rei,  d.'lolcos  na  Thessalia,  o  qua^ 
tinbjf  sj.d,9  djestronado  por  Vetias,  seu  cunha- 
do. Na  id,ade  de  2p  annos  intimou Pelias  para 
que  lhe  restitúisse  a  herança  de  seu  pai,  ma§ 
este  em  vez  de  lha  entregar  aconselhou-o  a 
que  empreendesse  uma  expedição  l,ongiqua 
esperando  que  e(le  succuin^isse  neila,  e  en- 
viou-o  á  Coichi^a  para  roubar  o  velo  d'ouro, 
o  qual  era  guardado  por  um  terrível  dragão» 
epor  ♦ouros,  qi^e  vomitavam  chammas.  Ja- 
son  reuniu  os  príncipes  da  Grécia  efoi  pro- 
clamado chefe,  jímbarcairafli  todos  no  uavio 
À^y^Ç  (do  qual  tiraram  o  nomtí  d'.^rgonautas] 
e  chegai"  sem  cqntràlempu  á  Colchida.  Jason 
ajudado  pela  magia  de  iViedea,  ti^ha  do  reji 
Léíes,  que  o  amava,  venceu  todos  os  obstacii-^ 
Içis  e  consegniu  «podcrar-se  do  precioso  the- 
souro  ;  depois  voltou  á  palfia,  trazendo  com- 
sigo  Wedea  com  a  qual  casou.  i)e  volta  a  Íl- 
eos tornou  a  pedir  o  Irono  a  P.élías,  e  cQmo 
esle  o  não  restituísse,  Medeafez  com  queap 
próprias  filhas  o  degollassem  sob  o  pretexto 
de  o  tornar  moço.  tste  crime  não  tez  com 
que  a  coroa  fosse  entregue  a  Jasoa.  Acasto, 
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o  seu  rival  a  abandonar  aThessalia.  Estere- 
tírou-se  a  Corintho  com  Medea,  e  ali  viveram 
dez  annos  na  mais  perfeita  união,  até  que  a 
sua  ventura  foi  perturbada  pela  infidelidade 
deJason.  Este  príncipe  esquecendo  as  obri- 
gações, que  devia  a  Medea,  namorou- se  de 
Creusa,  ou  Glauca,  filha  de  Sisypho,  rei  de 
Corintho,  e  casou  com  ella,  repudiando  Me- 
dea. Esta  enfurecida  fez  morrer  a  sua  rival, 
e  o  próprio  Sysypho,  e  degoUou  á  vista  de  Ja- 
son  osíilhos,  que  delle  tivera. 

JASON,  (hist.)  tyranno  dePheres,  naThes- 
salia,  usurpou  a  autoridade  no  anno  375 
antes  de  Jesu-Chrislo,  depois  submeteu  qua- 
si  toda  a  Thessalia.  Yenceu  es  Dolopeseos 
Phocios,  e  contraiu  alliança  com  Alhenas, 
Thebas  e  Macedónia.  Concebeu  o  projecto  de 
uma  expedição  contra  a  Pérsia,  mas  não  se 
poude  exercitar,  porque  foi  assassmado  em 
Delphos,  no  anno  3/1  antes  de  Jesu-Chrislo. 

JASON,  (hist.)  pontífice  dos  Judeus,  com- 
prou o  summo  sacerdócio  a  Antiocho  Epi- 
phanes  no  anno  175  antes  de  Jesu-Chri^to. 
Foi  supplantado  por  Menetas,  e  retirou-se  á 
Grécia,  onde  morreu. 

JASONIA ,  s.  f.  (bot.)  (jasonia.)  nome  de 
um  género  de  plantas  da  familia  das  synan- 
thereas  e  da  tribu  das  inuleas  proposto  por 
Cassini,  cuja  principal  espécie  foi  chamada 
pelo  autor  jasonia  radiata,  planta  que  cres- 
ce nas  montanhas  do  meio  dia  da  França. 

JASONIUM  (promontório),  (gcogr.)  hoje  Ca- 
bo  Vono,  promontório  da  Cappadocia  ,  so- 
bre o  Ponto  Euxino,  no  paiz  dos  Tybare- 
nos. 

JASPE  ,  s.  m.  (chim.)  substancia  mineral 
que  resulta  da  mistura  da  matéria  quartzo- 
ía  com  differentes  matérias  corantes,  tendo 
uma  quebradura  baça  e  compacta,  e  cores 
mais  ou  menos  vivas,  juntas  á  opacidade. 
Acha-se  esta  substancia  nos  lerienos  antigos, 
em  forma  de  camadas  de  pouca  espessura, 
divididas  por  gretas  naturaes,  em  fragmen- 
tos quasi  rhomboidaes,  e  também  nos  terre- 
nos modernos,  mas  então  em  montões  e  não 
em  camadas.  A  variedade  das  cores  é  devi- 
da á  natureza  da  matéria  com  que  a  sub- 
stancia quartzoza  se  acha  misturada.  As  dif- 
ferentes variedades  de  jaspe  distinguem-se 
por  nomes  particulares,  segundo  as  «ores  que 
apresentam ,  sobre  tudo  depois  de  talha- 
dos. 

JASPEADO,  A,  j9.  p.  dejaspear ;  ad;'.  da  côr 
do  jaspe,  com  matizes  ou  veios  de  diversas  co- 
res como  o  jaspe,  v.  ^.mármore,  papel  — . 

JASPEAR,  V.  a.  {jaspe,  ardes,  inf.)  dar  a 
apparencia  do  jaspe,  v.g,  — papel,  a  pare- 
de. 

Jatpéa  o  mar  de  leite. 
u  Elpino,  Ppep. 


JASSY  ou  JASCM  ,  (geogr.)  capital  da  Mol-' 
davia. 

JATABOCA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  com  que  Mar- 
cgraaíT  designa  como  um  grande  caniço,  uma 
espécie  de  bambu  brazileiro,  cujos  entre-nós 
servem  de  cabaça  para  conservar  e  transpor- 
tar a  agua. 

JATARONO.  s.  m.  (h.  n)  [jataronus.)  no- 
me genérico  proposto  por  Adanson  para  con- 
chas que  Lamarck  reuniu  debaixo  do  nome 
de  camos.  O  mesmo  autor  chamou  camo  an- 
nelado,  chama  crenulata,  a  espécie  figura- 
da e  descripta  por  Adanson. 

JATEMAR,  s.  m.  (voz  Asit.)  arvore  da  Ásia 
que  dá  madeira  de  construcção, 

JATOU  ,  s.  m.  (h.  n.)  mollusco,  Adanson 
deu  este  nomo  a  upcia  concha  do  género  mw- 
rcx  !  ó  o  murex  gibbosus  de  Lamarck,  e  o 
murex  hisguavervina  de  Chemnitz. 

JASTRON ,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Prussianos  ;  a  40  léguas  de  Marieiíwesder; 
2,600  habitantes.  Commercio  de  cereaes  e 
de  gado. 

JASZ-BERENY  OU  JAZ-BERENY ,  (gCOgr.)  ci- 
dade da  Hungria,  capital  do  districto  dos 
Jazijges  ;  13,000  habitantes.  Mostra-se  nel- 
la  o  tumulo  de  Attila. 

jAxmuM,  (geogr.)  o  mesmo  que  Civitas  Mel- 
dorum,  cidade  da  Gallia  hoje  Meause. 

JAUCOURT  (ocavalleiro  de),  (hist.]  distincto 
litterato,que  nasceu  em  Taris  em  1704  e  mor- 
reu em  1779,  tinha  estudado  medicina  na 
Hollanda  com  Boerhave,  mas  não  exerceu 
esta  profissão  e  preferiu  entregar-se  á  cul- 
tura das  sciencias  e  das  letras.  Itedigiu  ar- 
tigos para  a  Encyclopedia. 

jATiVA,  (geogr. j  cidade  de  llispanha.  V. 
S.  Philippe. 

JAUER,  (geogr.)  Juravia  ,  cidade  dos  Es- 
tados Prussianos,  na  8ilesia,  cabeça  de  co- 
marca ;  4,500  habitantes. 

JAUFFRET  (José),  (hist.)  uasccu  na  Proven- 
ça em  1759,  morreu  em  1823,  combateu  a 
constituição  civil  do  clero  ;  foi  arcebispo  de 
Metz  no  tempo  do  império  e  (jsmoller  de  Na- 
poleão. Deixou  differentes  obras. 

JAUJA  ouxAUXA,  (geogr.)  cidade  do  Peru, 
sobre  o  Jauja  ,  rio ,  que  se  lança  no  do 
Sul. 

JAUJAC,  (geogr.)  villa  de  França  sobre  o 
Ahgnon  ;  1,600  habitantes.  Sedas. 

JAULA,  s.  f.  (Fr.  geole,  prisão,  V.  Gaiola.) 
(ant.)  gaiola,  cárcere  de  bestas  ferozes. 

JAULNA,  (geogr.)  cidade  da  Índia.  V.  X>ja/- 
na. 

JAUMEA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  as- 
sim chamado  por  Peewon,  e  que  é  o  mes- 
mo que  o  kleinia  descripto  em  1803  por 
Jussieu.  Y.  Kleinia. 

JAUNAGUR,  (geogr.)  cidade  da  Índia.  Y. 
Djanagar. 
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JAUNAYE,  (geogr.jlogar  do  departamento  do 
Loire-  nferior,  em  França,  a  5  léguas  de  Nan- 
tes. Foi  nelle  que  teve  logar  a  primeira  pa- 
cificação da  Vendée,  concluída  a  15  de  Fe- 
vereiro de  1795  entre  os  commissarios  da 
Convenção,  e  r.hasette  um  dos  principaes 
chefes  realistas. 

JAUNGHILL,  s.  w.  (h.  n.)  espocic  de  aves 
do  género  tântalo.  E'  branco  e  prelo,  com 
algumas  manchas  roxas  que  desapparecem 
na  época  da  muda.  Tem  de  comprimento 
quarenta  a  quarenta  e  cinco  pollegadas.  E' 
da  índia  e  de  Ceylão. 

JAUNOTTA,  s.  f.  (bot.)  synonymo  deogfa- 
ricus  risigallinus,  espccie  de  plantas  crj- 
ptogamas  do  género  agarico. 

JAURAJA  ,  s.  f.  (bot.)  planta  ;  synonymo 
de  rajania,  que  é  o  anagrama  deJeanUai, 
celebre  botânico. 

JAURií,  (geogr.)  serra  da  cordilheira  dos 
Tareeis,  na  província  de  Mato-llrosso,  no  Bra- 
zil. 

JAURÚ,  (geogr.)  rio  da  provinda  de  Malo- 
Grosso;  no  Brazil,  nasce  na  serra  de  seu  no- 
me, ramo  da  cordilheira  dos  Parceis,  8  lé- 
guas a  leste  dos  nascentes  do  Guaporé ;  cor- 
re em  direitura  para  o  sul,  perto  das  salinas 
que  bastecem  de  sal  ospaizes  vizinhos. 

JAUSEGUY  (Jacques),  (hist.)  fanático,  que 
em  1582  tentou,  por  instigações  de  Hispa- 
nha,  assassinar  Guilherme,  príncipe  d'Oran- 
ge;  era  criado  de  um  negociante  d'Antuerpia. 
Feriu  o  príncipe,  mas  o  golpe  não  foi  mor- 
tal. Foi  preso  e  suppliciado. 

JAUSEGUY  e  AGUiLAR  (J.  de),  (hist.)  poeta 
e  pintor  hispanhol ,  nasceu  em  Toledo  em 
15t)6,  morreu  em  Madrid  em  1641,  esteve 
muito  tempo  em  Roma  e  estudou  os  bons 
modelos  italianos.  Voltando  á  pátria  com- 
bateu o  mau  gosto  dos  Gongonistas,  e  pu- 
bhcou  muitas  obras  estimadas. 

JAVA ,  (geogr.)  a  abadice  de  Ptolomeo , 
uma  das  ilhas  da  Sonda  por  5°  32-8''  45  lati- 
tude. S.  e  por  102M0  112''  longitude.  E.,  é 
banhada  ao  N.  pelo  mar  de  Java,  ao  S.  pelo 
Oceano  Índio,  e  a  0.  pelo  estreito  de  Sonda, 
que  a  separa  de  Sumatra,  e  a  E.  pelo  de  Bali, 
que  a  separa  da  ilha  deste  nome,  finalmen- 
te, a  N.E.  pelo  Eslreito  de  Madura  :  conta 
500,000  habitantes.  Em  1825  os  llollandezes 
dividiram  a  ilha  de  Java  em  vinte  regências. 
O  clima  da  ilha  de  Java  é  quente  e  doentio.  A 
fertilidade  do  terreno  é  extrema.  Os  Uollan- 
dezes  desde  o  século  XVllIteem  estabeleci- 
mentos em  Java.  Hoje  são  senhores  de  toda  a 
ilha.  E' uma  das  suas  mais  florescentes  coló- 
nias. Produz  muito  chá. 

JAVA  (mar  de),  (geogr.)  parle  dos  mares  da 
índia,  compreendida  entre  a  ilha  deKaléman- 
tan  aoN.,  a  deCalebesaE.,  a  ilha  de  Java  ao 
S.  e  a  de  Sumatra  a  O. 
VOL.  iir. 


JAVACA,  s.  f.  fbot )  [janaca.)  o  género  d« 
plantas  graminadas,  descripto  com  este  no- 
me por  Ruíz  e  Pavon,  é  uma  verdadeira  es- 
pécie de  stipa. 

JAVACÉA,  s.  f.  (bot.)  nome  dado  por  Sco- 
poli  e  Necker  ás  espécies  de  melastomas  (plan- 
tas), cujo  fructo  ó  bacciforme  com  dois  ou 
três  casulos.  .«t-^.-vu  >!,,;(> 

JAVALI,  s.  m.  (Arak.  jabalif  áe  jabalon. 
monte,  equivale  a  montez.)  porco  montez, 
javardo. 

JAVALON,  (geogr.)  rio  de  Hispanha:  nasce 
na  Serra  Morena,  corre  a  O,  e  perde-se  no 
Guadiana,  acima  de  Ciudad-Real. 

JAVAN,  (hist.)  quarto  filho  de  Japhet,  foi 
pai  dos  lonios  ou  Gregos. 

jAVAN,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  caláo,  caláo  javanicus.  E'  preto 
furta-côrès,  com  o  bico  amarello,  pardo  na 
base  com  uma  'protuberância  tão  elevada, 
que  constilue  um  capacete;  o  alto  da  cabe- 
ça é  ruivo,  o  pescoço  e  a  cauda  brancos.  Tem 
de  comprimento  três  pés. 

jAVARANDiM,  s.  m.  (termo  Brasil.)  rai/ bra- 
silica  officinal. 

jAVARDO,  s.  m.  javali. 

jAYARi,  s.  m.  (h.  n.)  animal  mammifero. 
Synonymo  de  Pecari. 

JAVARIL,  (ant.)  V    Javali. 

JAVARiN,  (geogr.)  cidade  da  Hungria.  V. 
Raab. 

JAVEIRA,  s.  f.  nome  de  uma  embarcação 
da  carreira  de  Setúbal. 

JAVELLE,  (geogr.)  lugar  do  departamento  do 
Sena  (França).  Productos  chimicos. 

JAVOGUES  (Carlos),  (hist.)  membro  da  Con- 
venção, nasceu  em  17511.  Foi  enviado  a  Lião 
em  1793  para  castigar  a  rebellião  desta  cida- 
de ;  assígnalou-se  por  numerosas  execuções, 
que  excitaram  contra  elle  a  indignação  geral, 
implicado  na  conspiração  do  campo  deore- 
nelie  foi  condemnado  e  justiçado  em  1796. 

JAVOLS  ou  JAVOULX,  (geogr.)  Gabali,  depois 
Áuderitunif  villa  do  departamento  de  Gozere 
(França)  ,  1,200  habitantes.  Antiga  capital 
dos  Gabali. 

JAVRADEIRA,  s.  f.  {úejavre,  des.  eira.)  in- 
strumento com  que  os  tanoeiros  abrem  os  ja- 
vres. 

JAVRE,  s.m.  {¥r.jable.)  excavação  circu- 
lar que  os  tanoeiros  fazem  em  redor  da  bor- 
da das  aduelas,  em  que  se  embebem  as  taboas 
dos  fundos  ;  qualquer  abertura  cannela- 
da. 

JAXASTE,  (geogr.).  V.  Jaxarte. 

JAZEDA,  s.  f  (de^a^e?*.)  lugar  onde  alguém 
está  deitado  ;  (fig  )  estancia  dos  navios  na  en- 
seada, jazido.  V.  Jazigo. 
I      JAZER,  V.  n.  (Lat.  Jflcio,  ere,  que  os  Ro- 
manos pronunciavam,  jacio,  jacere.  Em  Fr. 
1  ant.  jazer y  gésir ;  doEgypc.  kahi,  terra,  solo) 
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«star  deitado  no  chio,  ou  em  cama,  ou  morto 
como  o  cadáver  na  sepultura.  — ,  (geogr.) 
estar  situado,  v.  g.  «terras  que  jazem  de- 
baixo do  curso  do  sol.  »  Barros.  — ,  (fig.)  es- 
tar de  assento,  ex.  «  Esta  dor /azia  na  alma 
com  grandes  raizes.  »  líarros.  — ,  esta;  quie- 
to, plácido,  ex.  «  O  vento  dorme,  o  mar  e  as 
ondas  jazem.  »  Camões,  Lus.,  11,  110.  — 
a  herança,  (phr.  for.)  não  estar  repartida  en- 
tre os  herdeiros.  —  em  revellia,  licar,  con- 
tinuar. 

JAZER,  (geogr.)  haje  SzyronZira  cidade 
da  Palestina,  eia  situada  sobre  o  lago  ou  mar 
de  Jazer,  no  sitio  onde  elle  era  atravess.ido 
pelo  pequeno  rio  de  Jazer,  affluente  do  Jor- 
dão. 

JAZERÃO,  s.  m.  {VL-.jazeran^  vestido  anti- 
go militar,  do  Céltico  ia;í,  vestido.)  jazerina, 
cola,  cota  demnlba. 

JAZERINA.  s.  f.  (V.  o  precedente)  cola  de 
U/alha,  de  ferro  ou  aço  de  malha  mui  miú- 
da. 

JAZERINO,  A,  adj,  (ant.)  de  cola  de  maiha. 

JAZIDA,  s.  f.  (de  jazer.)  —  de  cubito,  o 
jazer  deitado  no  chão,  na  cama;  (lig.)  quie- 
tação das  ondas. 

JAZIGO,  s.  m.  [de  jazer.  A  des.  vem  do  Gr. 
ekhô  ou  eghô,  reter.)  lugar  da  sepultura  de 
cadáver  ;  (íig.)  lugar  onde  alguma  cousa  jaz 
ou  se  recolhe,  v.  g.'0  —  da  caça.  Saber  o 
—  a  algumas  cousas.  O  —  da  verdade,  on- 
de ella  se  occulta.  Dar  o  mar  — ,  jazida, 
estar  quieto,  plácido. 

JEAN-BOULANG,  s.  m.  (h.  u.)  nomc  de  um 
peixe,  que  se  deve  aproximar  do  género  ba- 
lista.  Este  peixe  é  pouco  conhecido  ;  tem  a 
pelle  muito  dura,  e  a  côr  é  amarella,  com 
listas  azues,  e  a  bai  baiana  caudal  é  semi- 
lunar e  vermelha. 

jEANiUM,  (o  presidente)  (hist.)  estadista  fran- 
cez  nasceu  em  Autum  em  1540,  fui  íilho  de  um 
curlidor.  Estudou  direito  com  Cujas,  elle- 
vou-se  pelo  sen  mento,  foi  conseliieiro  de 
Carlos  IX.  e  de  Henrique  lU  e  depois  presi- 
dente no  parlamento  de  Borgonha.  Consul- 
tado na  occasiào  da  mortandade  de  S.  Bar- 
tholoraeu  pelo  governador  da  província  a  res- 
peito das  ordens  do  rei,  foi  de  opinião  que 
se  deferisse  a  execução  e  salvou  por  esta  iór- 
ma  os  protestantes.  Foi  deputado  aos  esta- 
dos de  Blois,  entrou  no  partido  da  Liga,  e 
dedicou-se  ao  duque  de  Majenne,  cujo  ar- 
dor muitas  vezes  abrandou.  iJepois  do  trium- 
pho  de  Henrique  iV,  alliou-se  francamente 
com  este  principe,  loi  nomeado  primeiro  pre- 
sidente no  parlamento  de  Paris,  foi  empre- 
gado em  importantes  negociações,  e  parti- 
lhou comSuliy  a  confiança  do  rei.  Assignou 
em  160y  o  tratado,  que  assegurava  a  inde- 
pendência das  proviuçias  Unidas.  Depois  á& 
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rintendento  das  jfinanças,  conservou  este  car- 
go até  morrer  em  1622. 

JEBB,  (Samuel),  sábio  inglez,  nasceu  em 
1690,  morreu  em  1772,  praticou  a  medici- 
na, cultivando  as  letlras  por  gosto.  Deixou 
diíferenles  obras. 

JEBUSEOS ,  (hist.)  certos  povos  da  terra 
de  Chanaan  ;  habitavam  a  O.  do  Mar  Mor- 
to e  ao  iN.  do  dosHelheos,  no  paiz,  que  foi 
depois  a  parte  seplentrional  das  tribus  de 
Simeão,  Juda  e  Benjamim,  e  tinham  por  ca- 
pital Jebus,  out'ora  Salem  chamada  depois 
Jerusalém. 

JECIJ,  (geogr.)  ilhota  da  província  do  Es- 
pirito-Sauto,  no  Brszil,  perto  do  continente 
e  da  embocadura  do  rio  de  seu  nome. 

JECÚ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  província  do 
Espirilo-8anto,  no  Brazil,  ao  sul  da  cidade  de 
Vi(;toria. 

JEDBURGU,  (geogr.)  cidade  da  Escossia,  ca- 
pital do  condado  de  Roxburgh  ;  5,600  ha- 
bitantes. Caza  da  camará  notável.  Fontes 
mineraes. 

JEDDO  ou  JEDO,  (gcogr.)  capital  do  Japão. 
V.   Yeddo. 

JEFFERSON,  (Thomaz),  (hist.)  terceiro  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos,  nasceu  em  1743. 
Começou  a  sua  reputação  no  foro,  entrou 
muito  moço  na  legislatura  da  Virgínia,  to- 
mou parte  na  insurreição  das  colónias  con- 
tra a  metrópole,  redigiu  a  declaração  d'in- 
dependencia  em  I77b,  foi  enviado  a  Fran- 
ça com  Franklin,  foi  nomeado  vice-presiden- 
le  da  repubhca  em  17b7,  e  presidente  em 
1801,  ^c  esteve  outo  annos  á  frente  da  admi- 
nistração, retirou-se  depois,  recuzando  a  con- 
tinuação do  poder  por  ser  contraria  ás  leis 
do  seu  paiz.  Empregou  os  últimos  annos  da 
sua  vida  em  fazer  tlorescer  uma  universida- 
de, que  tinha  fundado,  e morreu  pobre  em 
Í6'ài3.  Jeííerson  deixou  queridas  lembranças 
á  democracia  americana.  Foi  elle  que  reu- 
niu a  Luiziania  aos  Estados  Unidos.  Pubh- 
cou  diíferenles  obras. 

JEFFERSON,  (geogr.)  uma  infinidade  delo- 
gares  nos  Estados  Unidos  teem   este  nome. 

JEFFERSONIA,  s.  f.  (bol.)  Jeffersonia.  Géne- 
ro de  plantas  estabellecido  por  Baston  para  o 
Podoyhyllum  dipliylium  de  Linneo,  o  que 
faz  parle  da  faujilia  das  I*odopl»ylleas  e  da 
Octandria  Monogynica,  L.  Este  género  com- 
põe-se  de  uma  só  espécie,  Jeflersonia  binata^ 
planta  vivaz,  originaria  dos  bosques  sombrios 
da  America  seplentrional. 

JEFFERSONITA,  s.  f.  (h.  n.)  mineral  quc  é 
uma  variedade  de  Pyroxenio  augito  descuber- 
ta  nos  Eslados-Unidos  da  America  pelo  pro- 
fessor Kealinez. 

JEFFRYS,  JEFFREYS  OU  JEFFERY,  (Jorge), 

magistraido  inglez,  celebre  pelas  suas  iniqui- 
ded§s.  DfseffipenbQu  ç§  priíia^iros  m^f^o% 
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da  magistratura  no  reinado  de  Carlos  H  e 
Jaques  II,  e  foi  nciiado  gran-chanceller 
por  este  ultimo.  Foi  insligador  e  instrumen- 
to da  maior  parte  dos  actos  arbitrários  e  ly- 
rannicos  de  Carlos  II,  e  Jacques  II,  e  per- 
seguiu os  adlierentes  do  duque  de  Monmou- 
th,  e  o  desgraçado  Sydney  com  uma  cruel- 
dade, que  tornou  a  sua  memoria  odiosa. 
Ma  revolução  de  1688  tentou  evadir-se  do 
reino,  mas  sendo  reconhecido  pelo  povo  foi 
mettido  na  torre  de  Londres,  onde  morreu 
do  desgosto. 

JEGERIA,  í.  f.  (bot.)  {joegeria.)  género  de 
plantas  da  familia  das  synanlherias  corym- 
biferas  de  Jussieu,  e  da  syngenesia  supér- 
flua, L.  A  sua  única  espécie,  jccgeria  uni- 
vades,  Kantb,  é  uma  pequena  planta  her- 
bácea, cujas  folhas  são  oppostas,  inteiras,  ses- 
sis,  ovaes,  alongadas,  marcadas  com  três  fi- 
lamentos e  mui  levemente  pelludos  dos  dois 
lados.  As  flores  são  pequenas,  peduncula- 
das e  amarellas.  Esta  planta  cresce  nos  luga- 
res temperados  perlo  do  Ario,  no  México. 

JEGUN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  a  4  léguas  ao  MO.  de  Auch  ;  2,000 
habitantes. 

JEHOVA,  (hist  s.)  um  dos  nomes,  que  os  is- 
raelitas davam  a  Deus.  Pronunciavam  com 
profundo  respeito  e  raras  vezes  este  nome 
mysterioso  :  significa  aquelle  que  subsiste  por 
si  mesmo. 

JEHU,  (hist.)  rei  de  Israel,  876-848  antes 
de  Jesu-Christo ,  foi  primitivamente  official 
de  Jorào.  Por  ordem  de  Elizeu  subiu  aothro- 
no  do  Ímpio  Jorão,  depois  de  ter  morto  es- 
te príncipe  cotn  uma  frecha.  Fez  morrer  Ocho- 
zias,  rei  de  Juda,  Jezabol,  todos  os  prínci- 
pes da  caza  real  e  os  sacerdotes  de  Baal.  Ten- 
do-se  elle  mesmo  aíTaslado  do  verdadeiro  cul- 
to, foi  battido  por  llazael,  rei  daSyria.  Suc- 
celeu-lhe  seu  filho  Jolachaz. 

JEITAR,  V,  a.  [Fr.jeter,  hal. jacto,  are; 
rad.  Egypc.  hit,  lançar,  arremessar.)  (ant.) 
lançar,  arremessar.  — ,  enterrar. 

JEJUADEiuo.  V.  Jejuadpr. 

JEJUADOR,  s.  m.  o  que  costuma  jejuar. 

JEJUAR,  V.  n.  [Lat.jejunare,  que  osety- 
mologistas  derivam  do  Gr.  ineô,  evacuar,  de 
onde  vem  o  Lat.  inanis,  vazio.  Em  Coplico 
ou  Egypcio  djedjeb  significa  tirar,  diminuir, 
privar.)  absler-se  de  comer;  comer  uma  só 
vez  ao  dia,  e  não  carne.  —  a  pão  e  agua^  sem 
tomar  outro  alimento.  —  de  alguma  cousa, 
ser  ignorante  d'ella.  v.  g.\6s  jejuais  de  leis, 
de  cajnbios. — ,  por  ellipse  em  sentido  activo 
V.  g.  —  os  trespassos  ou  trespasso,   desde 

»  Quinta  ftiira  Santa  ao  meio  dia  atéáappari- 
ção  daalleluia. 
Os  antigos  escreveram  jejUa,r,   (ornando 
]^i§\  o\f.  fanhoso  o  u. 
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mer  senSo  uma  rezao  diaenSo  came.  Otr- 
brar  o  — ,  comer  nuiis  de  uma  vez  ao  dia. 
—  natural,  abstinencio  total  de  comer  no 
dia.  Ficar  em  — ,  (íig.  famil.)  em  completa 
ignonmcih.  Deixar  alguém  em—,  em  completa 
ignorância  da  matéria,  do  negocio  de  que  se 
trata,  cx.  «O  farto  do  —  não  tem  cuidado 
nenhum.  »  Provérbio.  Borzeguins  em  — , 
(loc.joc.  eant.)  sem  meias  por  baixo,  ou  mui 
largos,  e  cheios  de  ar. 

JEJUM,  adj.  m.  (do  precedente)  (ant,)  que 
está  em  jejum,  ex.  «  Os  convidados  jejuns  e 
famintos.  »  O  animo  — ,  (fig.)  em  completa 
ignorância. 

JEJUNO,  adj.  m.  {Ld.\..jejunus.)  (anat.)  In- 
testino — ,  ou  — ,  s.  m.  nome  de  uma  por- 
ção do  canal  intestinal,  assim  chamada  por 
estar  deíydinario  vazia;  é  o  intestino  imme- 
diato  ao  duodeno. 

JEJUNO,  s.  m.  (h.  n.)  Jejunum.  Uma  das  di- 
visões do  canal  intestinal,  fazendo  parte  do 
intestino  delgado,  seguindo  do  duodeno  até 
ao  cólon.  Esta  divisão  forma  quasi  os  trez 
quintos  do  comprimento  total  do  tubo  intesti-J 
nal  no  homem,  e  chamarara-llio  os  anatomis-* 
tas  Jejuno,  por  se  achar  sempre  vasio. 

JEK,  s.  m.  (h.  n.)  reptil  ophelio.  A  ser- 
pente brasileira  mencionada  com  este  nomo 
por  Uuysch,  que  refere  delias  cousas  extraor- 
dinárias, parece  ser  uma  cecilia  extraordi- 
nária, espécie  do  género  cobra. 

JELINO,  s.  m.  (h.  n.)  raollusco  que  Adan- 
son  refere  ao  género  verme,  com  um  tubo 
tcsticeo ,  e  (jue  parece  ser  um  verdadeiro 
serpulo.  Linneo  o  poz  neste  género  com  o 
nome  de  serpula  \ntestinalis. 

JELLALA,  s.  f.  (t.  da  Ásia)  moeda  de  cobre. 

JEMMAPES,  (geogr-)  cidade  da  Bélgica,  so- 
bre o  Haine ;  2,90  habitantes.  Commercio 
considerável  de  azeite.  Celebre  pela  victoria 
que  os  francezes  commandados  por  Dumou- 
riez  nella  alcançaram  sobre  os  Austríacos,  a 
6  de  novembro  de  1792,  eque  deu  em  re- 
sultado a  conquista  da  Belgici.  Jammapes 
tinha  dado  o  seu  nome  a  um  departamento 
francez,  formado  pelo  antigo  Hainaut  sendo  a 
sua  caj,ital  Mons. 

JENACO,  s.  w.  (h.  n.)  nome  com  que  Adan- 
son  descreveu  uma  pequena  espécie  de  mol- 
luscos  do  género  crepidula,  que  Linneo  de- 
signou com  o  nomo  de  patclla  govensis,  e 
que  não  é  provavelmente  mais  que  uma  va- 
riedade da  crepidula  unguiforme  de  La- 
marck. 

JENIPÁGA,  (geogr.)  ilha  do  rio  da  Madeira, 
no  Brazil,  acima  do  confluente  do  Anhanga^- 
tini.  ? 

jENiPAPEiRO,  $.  m.  (des.  eiró,)  aryore  que 
dá  o  ivncíQ  ch^mnão  jenipapo. 

JERIPÀPO,  #.  m.  (termo  Brasil.)  frqcto  bra- 
^ijiço  vwdç  por  fera,  com  jpolpi  §  cfrojai 
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dentro, — ,  mancha  que  os  mulatos  tjem,  pou- 
co a  cima  das  nádegas,  da  cor  de  que  tin- 
ge o  jenipapo. 

jERKiNS,  (hist.)  homem  notável  pela  sua 
longevidade,  tinha  nascido  em  1501  em  Bol- 
ton,  e  viveu  169  annos,  conservando  as  suas 
faculdades  até  ao  fira  da  vida.  Ve-se  o  seu 
tumulo  em  Bolton. 

JENKINSON,  (António),  (hist.)  viajante  inglez 
do  século  XVI,  visitou  a  Rússia,  penetrou 
no  interior  da  Ásia,  habitou  entre  os  Tár- 
taros Uzbeks  ;  quando  regressou  das  suas 
viagens  foi  nomeado  embaixador  pela  rai- 
nha de  Inglaterra  junto  ao  Czar  da  Ilus- 
sia. 

JENKINSON,  (Carlos)  (hist.)  conde  de  Liver- 
pool, V.  Liverpool. 

JENNER  (Eduardo),  (hist.)  celebre  medico  in- 
glez, nasceu  em  1749  em  Berkeley,  morreu 
em  1823,  é  contado  no  numi  ro  dos  bemfeito- 
res  da  humanidade  por  ter  descoberto  e  pro- 
pagado a  vaccina.  Fez  esta  descuberta  em 
i 77 6  em  Berkeley.  O  parlamento  inglez  para 
reconhecer  o  serviço,  que  Jenner  tinha  feito 
á  humanidade,  decrelou-lhe  uma  recompensa 
de 2(1, (JOO  libras  esterhnas. 

jENOLiM,  s.  m.  cor  usada  na  pinturç.  V. 
Macicote. 

JENSEN,  s.  m.  [h.  n.)  espécie  de  aves  do  gé- 
nero Pato,  que  écmzenlo  arruivado  com  ris- 
cas transversaes  pretas,  cabeça  branca.  Acha- 
se  na  America  septentrional  atéCayenna. 

JENSON  (Nicoláo),  (hist.)  celebre  typographo 
francez  do  XVI  século,  era  gravador  de  cunhos 
e  foi  nomeado  por  Carlos  VJl  director  da 
casa  da  moeda  de  Tours.  Enviado  aMoguncia 
pelo  rei  de  França  pata  observar  á  descuberta 
de  Guttemberg,  fez-se  impressor  e  estabole- 
ceu-se  em  Veneza,  onde  imprimiu  um  grande 
numero  de  livros  de  1470  a  1481. 

JENTAR.  V.  Jantar. 

JENYS  (Soame),  (hist) -escriplor  inglez,  foi 
membro  da  camará  dos  Communs  desde  1742 
até  1780,  depois  foi  lord  da  camará  do  com- 
mercio  e  morreu  em  1 787.  Deixou  differentes 
obras  em  prosa  e  vers(». 

jEPiiTE,  (h.  s.)  juiz  dos  Hebreus  de  12 'i3  a 
1237  antes  de  Jesu-Christo,  no  seu  tempí»  os 
Hebreus  sacudiram  o  jugo  dos  Ammonitas.  No 
niomenlo  de  lhes  dar  batalha,  fez  voto  a  Deus, 
de  sacrificar,  se  licasse  vencedor,  o  primeiro 
ser  vivo,  que  sahisse  de  sua  casa  ;  ganhou  a 
victoria,  roas  chegando  próximo  de  cpsa  viu 
sair  sua  fdha  Seila,  que  vinha  dar-lhe  os 
parabéns  ;  escravo  do  seu  juramento,  sacri- 
ficou-a,  maldizendo  o  seu  voio.  Alguns  dizeoi 
que  nSo  fez  mais  do  que  dedical-a  ao  serviço 
do  Senhor. 

JEQUETAHi,  (geogr.)  rio  da  província  de 
Minas-tleraes,  no  Brazil,  que  dá  navegação  a 
jcangas  somente  na  estação  das  chuvas. 


jBQui,  (geogr.)  povoação  da  provincia  do- 
Ceará,  no  Brazil,  no  districto  e  ao  sul  da 
villad'Aracati.  ,  ,oV!2nii.         .     . 

JEQuiA,  (geogr.)  pequeno  vio  da  província 
das  Alagoas,  no  Brazil,  que  desagua  no  mar, 
entre  as  embocaduras  dos  rios  Poxim  ao  sul,, 
e  de  São  Miguel  ao  norte. 

JEQuiBÁ  oujiQuiBÁ,  (geogf.)  lagoa  da  pro- 
vincia  das  Alagoas,  no  Brazil,  ao  norte  do  rio 
Cururipe,  piscosa,  mas  salobre. 

JEQUITINHONHA,  (gcogr.)  rio  do  Brazil :  nas- , 
ce  na  serra  Pedra-Redondo,  8  legoas  pouco' 
mais  ou  menos  a  OS.  da  cidade  do  Serro. 

JERAHCHiA,  s.  f.  (o  ch  sôa  k  :  Lai.  hierar- 
chia,  do  Gr.  hieros,  sagrado,  e  arkhè,  prima- 
zia.) classe  superior.  A  —  ecclesiaatica.  Ha 
três  —  de  anjos.  Hierarchia  é  mais  corre- 
cto. 

JERARCHico,  A,  adj.  [ochsÓàk]  que  per- 
tence á  hierarchia.  Ordem  —  da  igreja^  dos 
pastores,  bispos,  superiores  dos  íieis. 

JEREJA,  igeogr.)  cidade  d'Africa,  na  Negri- 
cia  marítima,  capiial  do  ,{lstad9^:de  Foni  ou 
Fouini. 

JEREMIAS,  (h.  s)  um  dos  quatro  grandes 
prophetas  dos  Judeus,  nasceu  no  anno  630 
antes  de  Jesu-Chrislo  foi  inspirado  desde  a 
edade  de  14  annos,  propheiisou  no  tempo  de 
Josias  e  seus  successores  e  predisse  a  ruina  de 
Jerusalém  e  o  captiveiro  de  Babylonia.  As  suas 
lúgubres  predicções  tornaram-o  odioso  aos 
seus  concidadãns,  e  esteve  por  algum  tempo 
preso  no  reinado  deSedecias.  Depois  da  toma- 
da de  Jerusalém  refugiou-se  noEgyptocom 
grande  numero  de  Judeus.  Kão  se  sabe  como 
foi  a  sua  morte.  Ha  delle  Prophecias  e  Lamen- 
tações. 

JEREMIAS,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Haiti, 
no  departamento  do  Sul,  sobre  ogolpho  de 
Leogane ,  5,000  habitantes. 

JLREPEMONGA,  s.  f.  (termo  Brasil.)  nome  de 
uma  cobr/f  d'agua,  brasileira^  que  se  tem  im- 
moyel  debaixo  da  agua,  e  da  qual  seaíTirma 
que  todo  o  animal  que  lho  toca  fica  pegado 
ápelle  d'ella. 

JERiCHO,  (geogr.)  hoje  liha,  cidade  antiga 
da  Palestina.  Era  uma  das  principaes  cidades 
dos  Jebuzeos,  quando  os  Israehias  penetraram 
no  seu  paiz  ;  os  Hebreos  conduzidos  por  Jo- 
sué destruiiam-a  no  anno  1605  antes  de  Je- 
su-Christo, para  isto  bastou-lhes  andarem  em 
lorno  das  muralhas,  tocando  trombetas;  ellas 
caíram  por  si  mesmas.  Foi  depois  reedificada 
e  tornou-se  florescente.  Tito  e  Vespasíano  cer- 
caram-na  etomaram-a.  Ainda  subsiste,  mas 
não  tem  a  mínima  importância  ;  é  no  pachahk 
de  Damasco  naSyria. 

jERicHow,  (geogr.)  villa  idos  Estados  prus- 
sianos,  próximo  a  Elba  ;  J  ,100  habitantes;  dá 
o  seu  nome  a  dous  círculos  da  regência  de 
Magdeburgo  ;  um  tem  por  capital  Lohburgo  • 
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conta  39,000  liatUatitès";  aoiitra  tem^ór  ca- 
pital Genthin  e  et  n^a  35,000  h.-ibitantes. 

JERiM,  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  noYemen. 
Pequeno  castello  sobre  um  rochedo  escarpa- 
do. 

JERMKLLO,  (geogr.)  villa  de  Portugual,  na 
província  da  Beira-AIta,  dislricto  da  Guarda, 
donde  disía  2  léguas  contém  l,')í6  iiabitan- 
tes  e  osoú  concelho  2, 7(50.  É  muito  abun- 
dante cm  gado  e  em  excellentes  queijos,  e  está 
situnda  n'uraa  aba  da  Serra  da  Eslrella. 

jERNi\GHAM(Edvvard),  (hisl.)  poeta  dramá- 
tico inglez,  nasceu  em  'Til  de  uma  família 
catholica  do  condado  de  Norfolk,  morreu  em 
liSl2,  foi  educado  no^collegio  de  Donnay,  de- 
pois era  Paris  e  entrou  na  Igreja.  Deixou  al- 
guns poemas. 

JEROBAHiBA,  (geogr.)  ilhota  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brazil. 

•TEROBOÃo,  (hist.)  autor  do  scisma  das  dez 
tribus,  tinha  sido  ministro  de  Salomão  e  in- 
correra no  desagrado  deste  príncipe.  Tendo 
Roboão  feito  insurreccíonar  o  povo  cora  as 
suas  vexações,  as  dez  tribus  abandonarara-o 
e  elegeram  por  seu  rei  ajeroboão,  que  foi  o 
primeiro  rei  de  Israel  (U6..  annos  antes  de 
Jesu-Christo).  Estíibeleceu  em  Sichem  a  sedo 
do  seu  império,  e  fez  elevar  em  Dan  e  Betei 
dous  bezerros  de  ouro  para  que  o  povo  os  ado- 
rasse. Ura  dia,  em  que  elle  sacrificava  aos  seus 
falsos  Ídolos,  o  propheta  Jadon  predibse-lhe 
a  ruína  do  sou  culto  o  a  Uiorte  dos  seus  sacer- 
dotes. O  rei  furioso  estendeu  a  mão  para  o 
prender,  mas  immediatamente  se  lhe  seccou  ; 
e  só  tornou  a  poder  servir-se  da  mão  a  rogos 
do  propheta.  Morreu  em  1)43  deixando  onor 
noaíSadab  seu  filho.  /  ~^ 

JEROBOÃo  II,  (hist.  s.)  rei  de  Israel,  do  817  a 
776  antes  de  .Íesu-Chrislo  ;  tomou  aos  Svrios 
Damasco  e  Hamath,  e  alargou  os  limites  do 
seu  impei  io  ao  norte  e  ao  meio  dia  ;  deslionr 
rou-se  porém  pelas  suas  injustiças  e  impieda- 
de. 

JEROGLYPiio.  V.  Hierojlypho.  etc. 

jEROMENiiA  ou  JURUMENEA,  (geogr.)  praça 
d'armas  de  Portugal;  éde  muros,  com  um 
castello,  n'uma  eminência  escarpada  da  par- 
te do  Guadiana,  que  a  separa  da  Hespanha  ;  é 
fortificada  á  moderna  ;  está  situada  3  «léguas 
aoS.  d'Elvas  e  33  aE.  de  Lisboa:  contém 
apenas  tíOO  habitantes  ;  porém  deve  ser  con- 
siderada como  importante  atalaia  de  defesa  do 
Alemtejo  da  parte  da  Hespanha,  tanto  pela 
sua  favorável e  forte  situação  por  natureza, co- 
mo pelo  bom  estado  das  suas  fortificações. 

JEROMENHA,  (geogr.)  pcqucua  viUa  da  pro- 
vincia  do  Piauhi,  no  Brasil,  na  margem  di- 
reita doGurguéa,  aOluente  doParnahiba,  4 
léguas  acima  .de  sua  embocadura. 

JERONYMO  (.S  ]','  (hist )  Hijeronymus,  doulor 
da  igrejálatina,  nasceu  em  331  em  Stridon  na 
voL.  ni. 


Panonia,  de  uma  farailia  rica,  veio  muito  mo- 
ço a  Roma,  onde  estudou  com  Donato  eonde 
foi  baptisado  ;  viajou  na  Gallía  e  na  Ásia;  vi- 
sitou os  sanctos  logares,  foi  ordenado  nadre 
por  Paulino,  bispo  d'Antiochía.  Voltando  a 
Roma  foi  secretario  do  papa  Damazo,  e  foi  ao 
mesmo  tempo  encarregado  de  explicar  e  tra- 
duzir as  Escripturas  e  fez  muitas  conversões. 
Depois  da  morte  de  Damazo  voltou  á  Palesti- 
na e  encerrou-se  no  mosteiro  de  Betlera.  Foi 
banido  pelos  heréticos  e  morreu  pouco  depois 
em  42í).  S.  Jeron}  mo  deixou  grande  numero 
de  escriptos,  uns  históricos,  outros  contra  os 
hereges  ;  mas  a  sua  melhor  obra  é  a  traducção 
da  Bíblia  em  latim,  conhecida  com  o  nome  de 
Vulgata. 

JERONYMO  DE  PRAGA,  (híst.)  díscipulo  6  par- 
tidário fanático  de  João  lluss,  defendeu  o  seu 
mestre  iccusado  iio  concilio  de  Constança 
(1415).  O  receio  do  supplicío  fel-o  por  algum 
tempo  abjurar  as  suas  opiniões ;  raasretra- 
ctou-se  e  começou  a  pregar  com  novo  furor. 
Foi  queimado  em  Constança  em  1416  ;  sup- 
portou  o  supplicio  cora  anirao.  Deixou  alguns 
escriptos. 

JERONYMO  EMiLiANi ,  (híst.j  fuudador  da 
Congregação  dos  Somascos.  V.  Somascos. 

JEROPIGA,  s.  f.  (de  xa?'o/;c)  ajuda,  clyster  ; 
— ,  bebida  medicinal. 

JEROSA,  s.  f.  (bot.)  nome  proposto  para  de- 
si?nar  em  linguagem  vulgar  um  género  de 
plantas  cujo  nome  scientííico  é  Auastatica'.^ 

JERSEY,  fgeogr.)  Coisarea,  ilha  da  Mancha: 
Ainda  que  inuito  próxiiiia  á  FrainÇa,  e  sendo  a 
sua  linguagem  o  francez,  pertence  á  Inglater- 
ra e  depende  do  condado  de  Soúthampton; 
Conta  40,000  habitantes.  Capital  S.  Ilallier.  É 
dividida  em  12  parochias  È  montanhosa  e  cer- 
cada de  rochedos,  que  tornam  o  seu  accesso 
difíicil.  Clima  temp-rado.  terreno  fértil  nas 
baixas  o  nos  valles.  Cultivam-se  cereaes  e  le- 
gumes. Esta  ilha  antigamente  compreendida 
no  ducado  de  Normandia,  pertence  á  Ingla- 
terra desde  o  reinado  de  Henrique  1  .^  ;  entre- 
tanto sempre  tem  sido  regidi  por  leis  próprias. 
Os  Francezes  llzeram  inúteis  esforços  para  a 
recobrarem.  ^' 

JERSEY  ou  PÂLLUS-noOH,  (geogr.)  cidade 
dos  Estados-Unidos,  sobre  o  Hudson,  defron- 
te deNew-Yorch.  - 

JERSEY  (Nova), (geogr.)  um  dos  Esiados-Uni- 
dos  da  America  do  Norte  a  3í5°  Ò7 '  41°  12'  la- 
titude N.  e  76^29'  m^"  longitude  O.  ;  limi- 
tado ao  S.  pelo  Estado  de  Nova-Yorch,  ao  S. 
pela  bahia  de  Delaware,  que  o  separa  do  Es- 
tado deste  nome,  a  O  pelo  lío  deDelaware, 
queoseparadaPonsylvanía  ;  3i0,00J  habi- 
tantes, capital  Frenton.  Clima  temperado  ao 
SE.  ;  frio  mas  sadio  ao  N.  ;  terreno  fértil  era 
grãos,  í)alatas,  legumes  e  fructas ;  numero- 
sas minas  de  ferro.  Commercío  exterior  im- 
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portante.  Hudson  foi  o  que  primeiro  visitou  a 
cosia  da  New-Jersey  no  principio  do  XVlI  sé- 
culo. Depois  aportaram  a  ella  os  Hoilandezes, 
e  Delaware  deixou  o  seu  nome  á  bahia  que  les- 
cobriu.  Jacques  l  deu  a  enveslidura  deste  ter- 
ritório á  companhia  ingleza  da  Virginia,  to- 
davia os  Hoilandezes  nella  construíram  o  for- 
te de  Nassau,  e  os  Suecos  colonizaram  uma 
parte  da  New-Jerspy,  que  chamaram  primei- 
ramente Helsingborg,  depois  Nova  Suécia  ;  os 
Hoilandezes  expulsaram  os  Suecos,  mas  tam- 
bém foram  expulsos  pelos  Inglezes  em  1664  ; 
estes  deram  ao  paiz  o  nome  de  New-Jersey,  e 
conservaram-o  até  á  declaração  da  indepen- 
dência. 

JERUSALÉM,  (geogr.)  HierosoJyma  dos  Gre- 
gos e  dos  Romanos,  cidade  antiga  da  Pa- 
lestina, capital  da  tribu  e  do  reino  deJudá, 
era  situado  quasi  a  igual  distancia^,  do  Me- 
diterrâneo e  do  lago  Asphaltite,  por31°46' 
latitude  N.  33°  41'  longitude  EO.  seu  re- 
cinto, que  o  Historiador  José  avalia  em  33  es- 
tádios de  circumferencia,  era  cercado  de  tri- 
plioes  muralhas,  onde  se  entrava  por  13 
portas.  Acidado  era  construída  sobre  muitas 
collinas  coUocadas  em  amphitheatro,  sendo 
as  princiípaes  a  de  Sião  eci'Acra  ;  a  O.  acha- 
vam-se  ovalle  d'Hennon  e  o  bairro  chamado 
de  Chaspha,  a  E.  o  valle  de  Josaphat  e  o 
ironte  Moriak  :  a  parte  da  cidade  situada  so- 
bre a  montanha  de  Sião  era  chamada  cidade 
Alta  ou  cidade  de  David  ;  via-se  nella  o  pa- 
lácio de  David  e  mais  tarde  o  palácio  d'He- 
rodes  ou  cidadella  Antónia.  Sobre  o  monte 
ellevava-se  o  magnifico  templo  construído 
por  Galomão.  Calculava-se  a  população  de 
Jerusalém  em  120,000  habitantes.  Hoje  Je- 
rusalém não  tem  nada  do  seu  antigo  esplen- 
dor, todavia  é  ainda  a  capital  de  um  San- 
djack  da  Syria  (pachalik  de  Damasco)  e  se- 
de de  um  patriarcha  arménio.  Conta  !á5,000 
habitantes.  A  igreja  do  Santo  Sepulchro  é  o  seu 
mais  bello  ornamento  ;  é  remarcavel  também 
a  mesquita  de  Omar  (Haram),  e  um  grande 
numero  de  ruínas.  Pouca  industria,  e  com- 
mercio  O  primeiro  nome  de  Jerusalém  foi 
Jehus  ;  existia  com  este  nome  quando  os  Is- 
raelitas entraram  na  terra  da  Promissão.  Da- 
vid fez  desta  cidade  a  capital  do  seu  reino, 
em  lugar  de  Sichem.  Salomão  nella  cons- 
truiu o  celebre  tempo,  conhecido  pelo  seu 
nome.  No  tempo  de  Ezechia  foi  assaltada  por 
Sennacherib,  mas  escapou  milagrosamente 
ao  perigo.  Nabuchodonosor  tomou-a  três  ve- 
zes (606,  598,  596),  e  a  final  destruiu-a  em 
587.  Cyro  permittiu  em  536  o  seu  restabe- 
lecimento, que  foi  muito  lento.  Todavia  tor- 
nou a  florescer,  pouco  a  pouco,  principalmen- 
te no  tempo  dos  successores  de  Alexandre.  Mas 
a  intolerância  dos  Seleucidas  encheu-a  de  des- 
i>rdãaft  â  de  sangu»  e  deu  ctsiusa  á  insurrèiçáò 


dos  Macchabeos,  que  a  final  ficaram  trium- 
phantes  (166-161).  Jerusalém  foi  depois  to- 
mada por  Porapêo  no  anho  64  antes  de  Je- 
su-Christo ;  por  Tito  no  anno  70  de  Jesu- 
Christo  (que  a  assaltou  horrivelmente  e  qua- 
si de  todo  a  destruiu)  ;  por  Júlio  Severo  em 
130,  no  reinado  de  Adriano  ;  este  engran- 
deceu-a,  deu-'.he  o  nome  de  jElia  Capitolina^ 
e  probibiu  aos  judeus  entrarem  nella,  136. 
Constantino  restituiu-lhe  o  primeiro  nome. 
Jerusalém  ainda  foi  tomada  pelos  Persas  em 
614,  pelos  Sarracenos  em  636,  pelos  Sedjou- 
cides  em  1086,  depois  pelos  Cruzados  ,  que 
em  109J  nella  fundaram  o  reino  de  Jeru- 
salém, por  Saladino  em  1 187,  finalmente  pe- 
los Turcos,  em  1217  o  1239.  Depois  seguiu 
a  sorte  da  Syria. 

JERUSALÉM  (reiuode),  (geogr.)  fundado  em 
1099  por  Godofredo  de  Bouillon  ,  depois  da 
primeira  cruzada,  era  composto  pela  Pales- 
tina, e  tinha  por  principaes  feudos  o  principa- 
do deTiberiade,  o  condado  de  Tripoli  e  o 
condado  d'Edessa  (o  principado  de  Antiochia 
era  independente).  O  reino  de  Jerusalém 
quasi  foi  inteiramente  conquistado  pelos  in- 
fiéis depf  is  da  batalha  de  Tiberiade  ou  de 
Hittm,  1187,  e  a  mesma  Jerusalém  caiu  no 
poder  de  Saladino.  As  terceira,  quarta ,  e 
quinta  cruzadas  não  mudaram  por  forma  al- 
guma este  estado  de  cousas  e  Jerusalém  não 
teve  mais  do  que  reis  nominaes,  até  que  ym 
1229  o  imperador  Frederico  II ,  auctor  da 
6.*  cruzada,  occupou  Jerusalém,  e  fez  com 
que  Al-Kamel  lhe  cedesse  quasi  todo  o  rei- 
no. Mas  em  1239  Jerusalém  tornou  a  ser 
tomada  pelos  infiéis,  e  os  Mamelouks,  em 
1291,  acabaram  de  conquistar  o  que  ainda 
restava  aos  Francos  deste  império.  Os  nomes 
dos  reis  de  Jerusalém  são  os  seguintes  : 


Godofredo  de  Bouillon    

BaudouinI 

Baudonin  II 

Foulques  V  d'Anjou,  esposo  de 
Mehsenta,  filha  do  preceden- 
te     

BaudouinlII     

Amaury     

Bandoim   IV     

Sybillâ,  depois  Baudoufn  V,  seu 
filho 

Guy  de  Lusignan     

Henrique  II  de  Champanha,  ma- 
rido de  Izabel,  irmã  de  Sy- 
billa 

Amaury  de  Lusignan 

João  de  Brienne,  esposo  de  Ma- 
ria, filha  de  Izabel 

Frederico  II.  imperador  d'Allé- 
manha,  esposo  de  lolanda,  fi- 
lha dô  prebedèQte 1229 


1099 
1101 
1118 


1131 
1144 
1162 
1174 


1192 
1197 

1209 
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JERUSALÉM  (Concilio  de) ,  /liist.)  concilio 
reunido  no  anno  50  de  Jesu-Christo  pelos 
apo-itolos,  para  fixarem  as  relações  da  nova 
religião  com  a  antiga  alliança.  Dispensou  da 
circnmcisão  o  das  praticas  prescriplas  aos  Ju- 
deus pela  lei  do  Moysés  os  gentios  que  abra- 
çassem o  christianismo.  Foi  o  primeiros  dos 
concilio  ecuménicos. 

JERusAíJíM,  (J.  Frederico  Guilherme), (hist.) 
theologQ  e  progador  lutherario ,  nasceu  ena 
1709  ero  Osnabruck,  morreu  era  1789,  foi  en- 
carregado pelo  duque  de  Brunswick  da  odu- 
cação  de  seu  filho,  e  foi  esmoler  e  pregador  da 
corte.  Occupou-se  da  educação  da  mocidade 
e  deu  o  plano  do  Collefjium  Carolinum  de 
Brunswick,  timbem  fundou  na  abbadia  de 
Riddagshausen  um  seminário,  do  qual  por 
muito  tempo  foi  director.  Deixou  Cartas  sobre 
a  religião  de Moynés  e  outras  obias. 

JKSI,  (geogr.)  jEsis,  cidade  do  Estado  ec- 
clesiastico,  sobre  o  Esi  on  Esino  ;  5,000  habi- 
tantes. Bispado,  (loramercio  de  azeite,  vinho 
e  cereaes. 

JRSITE,  s.  m.  (bot  )  Jesites.  Nome  dado  por 
Montfort  a  um  Mollusco  que  não  é  mais  que 
um  corpo  adherente  enrolado  como  um  Espi- 
rorbe,  porém  dividido  por  muitos  spptos.  Elle 
o  coUocou  entre  os  seus  Polythalamos. 

JESSE,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do  gé- 
nero Mugem,  È'  a  maior  das  espécies  deste 
género. 

jESSEivio  (João),  (hist.)  gentil-homem  hún- 
garo e  sábio  medico,  nasceu  em  156G  ;  ensi- 
nou medecina  era  Praga,  e  foi  primeiro  medico 
dos  imperadores  Rodolpho  e  Mathias  ;  toman- 
do parte  nas  desordens  pohticas,  que  agita- 
ram a  Hungria  e  a  Bohemia  no  começo  do 
XFlI  século  foi  prezo  econdemnado  á  morte 
cora  os  chefes  da  revolta  em  1621 .  Deixou  dif- 
ferentes  obrat)  de  medicina. 

JESUATAS,  (hist.)  ordem  religiosa  instituída 
em  Senna  em  1363  por  S.João  Colombino  e  as- 
sim chamada  porque  os  seus  fundadores  sem- 
pre tinham  na  bocca  o  nome  Jesus.  Dedica- 
vam-se  a  tratar  doentes,  distnbuindo-lhes  re- 
médios poreiles  mesmos  preparados. >ão  sa- 
hirara  para  fora  da  Itália  e  foram  extinctos 
em  1668. 

JESUÍTAS,  (hist.)  chamados  também  Com- 
panhia ou  Sociedade  de  Jesus,  ordem  reli- 
giosa fundada  por  Ignacio  de  Loyola  em  1534 
e  approvada  em  1540,  pelo  papa  Paulo  111, 
consagrava-se  á  propagação  da  fé,  á  con- 
versão dos  infíeis  e  dos  hereges,  á  educação 
da  mocidade,  e  fazia  voto  particular  do  obe- 
diência ao  soberano  ponliíic(!.  Esta  compa- 
nhia, que  representou  um  papel  tàoimpor- 
tanfe,  é  principalmenie  notável  pela  sua  cons- 
tituição ;  o  seu  gerar  residia  em  Roma,  don- 
de exercia  i'm  império  absoluto  sol^re  os 
niomiífòB  da  c 'P^n^Míbia  espalhados  efiatoda 


a  christandade.  Tinha  comsigo  cinco  assis- 
tentes, que  formavam  o  seu  conselho,  eunS^- 
admonitor,  encarregado  da  policia,  e  debaixo 
das  suas  ordens,  em  cada  paiz,  os  provifi- 
ciaes.  Havi  i  tros  gráos  nesta  ordem  :  os  prot>^ 
fessos.  que  faziam  votos,  os  coadjutores  dl^ 
vididos  em  temporaes  eespirituaes,  os  novi' 
cos  e  os  escolásticos.  Todos  os  membros  an- 
tes de  serei!  admittidos  na  sociedade  passa- 
vam por  rigorosas  provas,  e  cada  um  erá 
empregado  conforme  a  sua  capacidade.  A 
ordem  foi  j  rimilivamente  estabellecida  em 
Paris,  aondí  Ignacio  de  Loyola  tinha  vin- 
do estudar  theologia  ;  teve  por  primeiros  após- 
tolos com  Loyola,  Laynez,  Salmeron,Bobadil- 
la,  Francisco-Xavier,  Rodrigues,  todos  estes 
hispanhoes,c  l'edro  Favre,  da  Saboya. Foi  ins- 
tituída (;om  o  titulo  de  Clérigos  da  companhia 
de  Jesus,  obteve  a  sua  sede  em  Roma . O  papa  deu 
aos  jesuítas  nesta  cidade  uma  igreja,  que  to^" 
mou  delles  o  nome  d'il  Giesu.X  sociedade  prt)^ 
pagou-se  rapidamente  na  Itália,  Hispanha  ^ 
Portugal,  ainda  que  Paris  foi  o  seu  berço 
só  foi  admiltida  em  França  depois  de  longos 
debates ;  sentiu  principalmente  viva  resis- 
tência da  parte  do  parlamento  e  da  univer- 
sidade, e  só  muito  depois  de  instituída  oIh 
teve  a  permissão  de  ensinuar. 

Os  jesuítas  fizeram  serviços  incontestáveis  ; 
fizeram  grandes  progressos  na  educação  dai 
mocidade  o  no  púlpito  ;  e  pelas  suas  corajo- 
sas missões  levaram  a  fé  a  regiões  muito 
afTastadas  e  a  povos  muilo  bárbaros  ;  contam 
homens  muito  eminentes  (os  P.P.  Bordaloue, 
Bouhours,  André,  Sirmond,  Petan,  Labbôv 
Bolland,  Brumoy,  Larue,  Porée,  Jouvency;-' 
Parennim ,  Duhald ,  etc.)  A  sociedade  doS 
jesuítas  tomou  grande  incremento.  Foram 
complicados  em  muitas  conspirações  e  at- 
tenlados  ainda  que  nada  se  lhes  provas- 
se. 

O  poder  extraordinário  dos  jesuítas  tinha 
excitado  contra  elles  a  rivalidade  das  outras 
ordens,  e  as  desconfianças  dos  soberanos,  aô' 
passo  que  a  relaxação  e  abuso,  com  que  mub 
tos  se  intromettiam  em  negócios  alheios  á  suí 
profissão  os  desacreditava  com  o  povo.  O  mar^^ 
quez  de  Pombal  espreitava  a  occasião  de  os  alf» 
ruinar,  que  lhe  veio  offerecer  o  tratado  de 
1750  entre  Portugal  ea  Hespanha  sobre  os 
limites  da  America,  sendo  accusados  os  je- 
suítas de  terem  promovido  uma  sublevação 
dos  índios  sobre  os  quaes  exerciam  poder  abjt 
soluto.  Com  estes  fundamentos  caíram  os  jè^- 
suilas  no  desagrado  da  corte,  foram  despen- 
didos do  paço,  e  solliciton-so  de  Roma  uma 
reforma,  que  puzesse  termo  aos  seus  abusos. 
Mas  as  accusações,  que  se  lhe  faziam  nós 
papeis  públicos,  e  a  linguagem  pouco  eo^ 
medida,  que  wiipregavam  na  sua  defesa,  prín- 
tapaltóeul©  contra  o  liiinisiro  de  í>   Jo*é  I 
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preparou  a  ruina  da  ordem  em  Portugal.  Fi- 
cando envolvidos  na  conspiração  contra  aquel- 
le  rnonarcha,  foram  todos  expulsos  do  reino, 
á  excepção  daquelles  que  deixassem  a  roupe- 
ta, e  renunciassem  toda  a  associação  com  os 
seus  confrades.  Muitas  outras  cortes  da  Eu- 
ropa íiseram  causa  commum  com  a  de  Por- 
tugal, insistindo  perante  a  Santa  Sé  pela  ex- 
tincção  da  ordem,  ao  que  o  pontifice  Clemen- 
te XIV  accedeu  em  bulia  de  21  de  Julho  de 

Foram  pois  banidos  por  diversas  causas 
dos  diíTerentes  Estados,  que  os  tinham  admi- 
tido ;  de  Inglaterra  em  1581  e  1601 ;  de 
França  em  1594  e  1762 ;  da  Rússia  em  1717 
e  1817  ;  da  China  em  1753 ;  da  Hispanha 
e  da  Sicília  em  1767.  Tentou-se  inutilmen- 
te para  os  salvar  que  mudassem  os  seus 
estatutos :  Smt  ut  sunt  aut  non  sè,nt,  re- 
plicou L.  Ricci,  seu  geral.  Os  jesuítas  conti- 
nuaram todavia  a  existir  com  outros  nomes 
em  diíTerentes  paizes ,  principalmente  na 
Rússia,  onde  a  Imperatriz  Catharina  II  lhes 
deu  asylo  (1779).  Foram  solemnemente  res- 
tabelecidos em  1814  pelo  papa  Pio  VII  e  bem 
depressa  foram  chamados  por  muitos  dos 
Estados,  que  os  tinham  banido.  Tornaram  a 
entrar  em  França  depois  da  Restauração  com 
o  nome  de  Padres  da  Fé,  e  tiveram  durante 
alguns  annos  collegios  florescentes,  os  quaes 
foram  fechados  em  1S28. 

jesuítas  (S.),  (hist.)  ordem  de  religiosas, 
fundada  em  1534  por  duas  inglezas,  Warda  e 
Tuitia,  á  imitação  da  ordem,  que  Lajola  aca- 
bava de  fundar.  Faziam  voto  de  castidade,  po- 
breza e  obediência,  mas  não  guardavam  a 
clauzura  e  pregavam  nas  igrejas.  Esta  ordem 
foi  abolida  por  Urbano  VII I  em  1631. 

jESuiTico,  A,  adj.  pertencente,  relativo  aos 
jesuítas  ;  (fig.)  subtil,  ardiloso,  v.  g.  artes, 
intrigas  — . 

JESUS,  em  Hebreu  íe/ioswa/i,  que  quer  di- 
zer Salvador,  Este  nome  muito  vulgar  en- 
tre os  Judeus,  foi  usado  por  nove  persona- 
gens diíTerentes,  que  figuram  na  Biblia,  e  que 
se  diíTerençam  pelo  nome  de  seus  pais.  En- 
tre elles  dístingue-se  :  Jesus,  filho  de  Jose- 
dech,  que  foi  o  primeiro  summo  pontífice 
dos  Judeus  depois  da  volta  do  c.iptiveírode 
Babylonia,  e  que  reconstruiu  o  templo  com 
Zerobabel  (de  5o5  a  516);  e  Jesus,  filho  de 
Sirach,  homem  celebre  pela  sua  sabedoria, 
que  florescia  no  pontificado  de  Simão  I  (303- 
384  antes  de  Jesu-Christo),  é  o  autor  do  li- 
vro do  Ecciesiastices.  Este  livro  era  escripto 
era  Hebreu  ;  delle  temos  uma  traducção  Gre- 
ga. Empregado  só,  o  nome  Jesu,  designa  o 
Salvador  do  mundo,  o  filho  de  Maria,  que 
é  mais  conhecido  por  Jesu-Christo. 

JESus-CHRisTO,  (híst.)  fundador  da  religião 
chrigtS,  o  Messias  prfedícto  pelos  prophetas, 


filho  de  Deus,  e  elle  mesmo  Deus,  media- 
neiro entre  Deus  e  os  homens,  redemptordo 
género  humano.  Foi  concebido  no  seio  de 
Maria,  Virgem  de  Nazareth,  oriundo  da  raça 
de  David,  e  esposa  de  José,  nasceu  emBe- 
thleem,  em  uma  estrebaria,  a  25  de  Dezem- 
bro do  anno  do  mundo  4004,  segundo  a 
opinião  mais  commum  (4963  segundo  a  ir- 
te  de  verificai'  as  datas),  no  trigésimo  nono 
anno  do  reinado  de  Augusto.  O  seu  nasci- 
mento foi  annunciado  a  Maria  pelo  anjo  Ga- 
briel, e  revelado  por  uma  maneira  milagro- 
sa aos  reis,  assim  como  aos  magos,  que  lo- 
go vieram  adora-lo.  Herodes,  rei  da.luJoa, 
receiando,  pela  fé  de  antigas  predicções,  a 
vinda  do  Messias,  ordenou  que  fossem  dego- 
lados todos  os  meninos  recem-nascídos;  mas 
José  e  Mana  fugiram  para  o  Egypto  e  o  di- 
vino menino  escapou  á  matança.  Só  volta- 
ram a  Nazareth  depois  da  morte  de  Uero- 
des.  Jesus  passou  o  tempo  da  sua  juventu- 
de na  companhia  de  seus  pais,  partilhando 
com  elles  os  seus  trabalhos  de  artistas.  To- 
davia ja  tinha  deixado  antever  o  que  viria  a 
ser  ;  na  idade  de  doze  annos  discorreu  no 
templo  com  os  doutores  da  lei,  edeixou-os 
atlonitos  pela  sabedoria  das  suas  respostas. 
Aos  trinta  annos  começou  a  sua  missão,  e 
annunciou-se  como  o  Messias.  Foi  baptisado 
por  S.  João  Baptista  nas  aguas  do  Jordão  ; 
depois  escolheu  doze  discípulas  conhecidos 
pelo  nome  de  apóstolos,  e  percorreu  com  el- 
les as  cidiídes  da  Judéa,  pregando  aos  ho- 
mens a  caridade,  o  amor  de  Deus,  e  a  espe- 
rança de  uma  outra  vida,  dando  o  exemplo 
de  todas  as  virtudes,  confirmando  os  seus  do- 
gmas por  uma  infinidade  de  milagres.  Mu- 
dou as  aguas  era  vinho  nas  bodas  de  Cana, 
deu  saúde  a  doentes,  vista  a  cegos,  ouvido 
a  surdos;  resussitou  a  filha  da  viuva  de  Na- 
im  e  também  a  Lazaro.  Os  novos  dogmas, 
que  ensinava,  e  as  reformas,  que  prescrevia, 
levantaram  contra  elle  os  Pharoseus  e  os  sa- 
C(;rdotes  Judeus,  Accusaram-o  perante  o  go- 
vernador romano  Poncio  Pilatos  por  se  inti- 
tular rei  dos  Judeus,  e  querer  derrubar  o 
governo  estabelecido  ;  ao  mesmo  tempo  se- 
duziram um  dos  seus  discípulos,  Judas,  para 
que  o  entregasse,  e  apoderaram -se  da  sua 
pessoa  em  quanto  estava  em  Jerusalém,  on- 
de tinha  ido  para  celebrar  a  Paschoa.  En- 
viado por  Pilatos  para  Caiphaz,  summo  sa- 
cerdote dos  Judeus,  foi  julgado  pelo  syne- 
drio,  composto  pelo  príncipe  dos  sacerdotes 
6  pelos  principaes  magistrados,  e  foi  condem- 
nado  como  blasphemador,  por  se  ter  intitu- 
lado Filho  de  Deus.  Teve  então  de  soíTrer 
toda  a  sorte  de  ultrages  ;  foi  açoutado  e  de- 
pois pregado  em  uma  cruz  sobre  o  Calvário, 
e  morreu  depois  de  longa  e  dolorosa  pai- 
xãcf,  grupportantíoí  tantas  torturas  com  admi- 
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ravel  resignação  e  perdoando  aos  seus  algo- 
zes. Estava  no  trigésimo  terceiro  anno  da  sua 
vida  e  no  terceiro  da  sua  pregação.  Á  sua 
morte  foi  marcada  por  muitos  prodigios.  Je- 
su  resussitou  ao  terceiro  dia,  como  o  tinha 
predicto  e  ar>esar  de  terem  posto  guardas  ao 
seu  tumulo;  appareceu  depois  aos  seus  dis- 
cipulos,  ordenando-lhes  que  fossem  instruir 
os  povos.  Quarenta  dias  depois  da  sua  resur- 
reição,  estando  no  moiUe  das  Oliveiras,  su- 
biu aos  céus  na  prpsença  dos  seus  discipu- 
los.  O  sobrenome  Christo,  que  se  junta  ao 
nome  Jesu,  é  uma  palavra  (1  rega,  que  signi- 
fica ungido  ou  sagrado.  As  circumstancias 
da  vida  e  as  predicas  de  Jesu-Christoforam- 
nos  conservadas  pelos  Evangelistas.  A  Igreja 
além  do  culto,  que  todos  os  dias  rende  a  Je- 
su-Christo  no  sacrifício  da  missa,  consagrou 
muitas  festas  á  commemoração  dos  princi- 
paes  acontecimentos  da  sua  vida  mortal.  V. 
Natal,  Paschoa,  etc. 

JETHRO,  (hist.)  prinoipe  ou  padre  do  paiz 
deMadian,  recolheu  Moysós,  que  fugia  por 
ter  morto  um  Egy  peio,  e  deu-lhe  em  casamen- 
to uma  sua  filha  chamada  Sephora. 

JEUiPE,  (geogr.)  ribeiro  da  província  da 
Bahia,  no  Brazil,  nasce  ao  poente  da  villa  de 
São  Francisco,  perlo  da  margem  direita  do  rio 
d'este  nome. 

JEVER,  (geogr.)  cidade  do  ducado  d'01den- 
burgo,  capital  de  ura  circulo,  7,000  habi- 
tantes. Castello  antigo. 

jEZABEL,(hist.s  )ramha  celebre  pela  sua  im- 
piedade, era  filha  d'lthobal,  rei  de  Sidon, 
e  mulher  d'Achab,  rei  d'Israel.  Apartou  seu 
marido  do  culto  do  verdadeiro  Deus,  esta- 
beleceu o  culto  de  iJaal,  e  fez  morrer  gran- 
de numero  de  prophetas  e  santos  ho- 
mens. Subindo  ao  throno  Jehu  fe-la  lançar 
pelas  janellas  do  seu  palácio  e  foi  esmagada 
pelas  patas  dos  cavallos,  no  anno  876  antes 
de  Jesu-Christo. 

JEZEZERINO.  V.  Jazerino. 

JEZRAEL,  (geogr.)  Esdrelon,  cidade  da  Pa- 
lestina, próxima  ao  montes  de  Gelbóe. 

JiBA,  s.  f.  (h.  n.)  synonymo  de  Badameiro, 
nome  com  que  se  designa  nas  Ilhas  de  Masca- 
renhas e  Mauricia  o  Termiualia  Catalpa,  no- 
me que  caracterisa  a  maneira  como  crescem  os 
ramos  desta  espécie  do  género  Termmalia, 
comparada  com  uma  peça  do  jogo  de  xadrez, 
donde  veio  o  nome  francez  bois  de  damier,  de 
que  por  corrupção  se  fez  Badameiro. 

jíBANETE.  V.  Gibanete. 

.iiBÃo.  V.  Gibão. 

jiBiTEiRO.  V.  Gibiteiro. 

jiBiTERiA  ou  jiBiTARiA.  V.  GibitaHa. 

JicsE,  (geogr.)  cidade  do  império  chinez, 
no  Thibet,  capital  da  província  de  Tsang ; 
23,000  famílias. 

JtGÀ-GouKG«AR-DZcruKfr,  oídade  do  império 
V9Lt  m. 
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chinez,  por  29.°  58  lat.  N.  89.°  8  long.  E. 
20,000  cazas. 

jiHADE^í.  m.  (bot.j  synonymo  do  PoHum^ 
género  de  plantas  da  família  das  Labíadas 
instíiuido  por  Tournefort  e  junto  ao  género 
Germandrea  por  Linneu. 

JiRASEKiA,  s.  f,  (bot.)  nome  com  que 
Schmiilt  erigiu  em  género  dístincto  o  Ana- 
gallis  tenella,  L.  espécie  de  plantas  do  gé- 
nero Anagallido.  Este  género  não  foi  adop- 
tado. 

JIQUIÁ.  (geogr.)  pequeno  rio  da  província 
das  Alagoas,  no  Brazil,  corre  pouco  tompo  por 
entre  matas  viçosas,  dírigindo-se  para  o  nas- 
cente, evai  lançar-se  no  Oceano  ao  norte  do 
rioPoxim. 

jiQuiÉ,  (geogr.)  rio  da  província  da  Bahia, 
no  Brazil,  rega  o  dístricto  de  Cayrú,  e  vai  des- 
aguar nojuar  por  duas  bocas  desiguaes  no  ca- 
nal que  separa  a  ilha  Tinharé  da  terra  firme, 
deixando  entre  ellaailha  Tupiaçú. 

jiQuiRiçÁ,  (geogr)  pequeno  no  ao  sul  da 
bahia  de  Todos  os  Santos,  no  Brazil,  na  pro- 
víncia d'este  nome.  Nasce  na  serra  da  Giboya, 
corre  rumo  do  nascente,  e  vai  lançar-se  no 
Oceano  entre  a  ponta  Garcia  e  a  ilha  Tinharé. 

jiTOMiR,  (geogr.)  Hytomiesrz  em  polaco, 
cidade  da  Russia-Europea  por  26.°  10  long. 
E. ;  50,  12  lai.  JS.  12.000  habitantos,  dos 
quaes  10,000  são  judeos ;  2  bispados,  um 
grego,  outro  catholíco.  - 

jiZDRA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
pea,  capital  de  um  dístricto  do  mesmo  no- 
me, sobre  o  Jizdra,  aííluente  do  Oca  ;  2,000 
habitantes 

JOA,  (ant.)  V.  Jóia. 

JOAB,  (h.  s.)  general  dos  exércitos  de  Da- 
vid, era  sobrinho  deste  pr'ncepe.  Desfez  o 
partido  d'Isboselh,  competidor  do  rei ;  der- 
rotou em  muitas  batalhas  os  Syrios  e  os  Jebu- 
zeos,  manchou  porém  a  sua  gloria,  fazendo 
assassinar  Abner,  cuja  rivalidade  temia.  Mar- 
chou contraAbsalào,derrotou-o  e  matou-o  ape- 
sar da  ordem  expressa  de  David.  Depois  da 
morte  do  rei  tomou  o  partido  de  Adonias  con- 
tra Salomão  ;  este  ficando  vencedor  mandou- 
0  malar  no  anno  1001  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

JOACHAZ,  (h.  s.)  rei  de  Israel  (de  813  a 
832)  era  filho  de  Jfhu.  Tornou-se  notável 
no  principio  do  seu  reinado  pela  sua  impieda- 
de ;  mas  sendo  vencido  por  Hazael ,  rei  da 
Syria,  humilhou-se  diante  de  Deus  e  livrou-so 
de  ruína. 

JOACHAZ,  (h.  s.)  rei  de  Judá,  filho  de  Jo- 
sias,  apoderou-se  do  trono  no  anno  608  an- 
tes de  Jesu-Christo  em  prejuízo  de  Joaquim 
seu  irmão  mais  velho  ;  mas  depois  de  Ires  an- 
nos  de  reinado  foi  destronado  por  Necáo , 
rei  (Jo  Egypto,  que  coUocou  no  trono  a  Joa- ^ 
quim.  '*' 
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JOACniMiA,  «.  A  (^9.*-)  generQ  de  plantas 
da  fárailia  das  Graminadas  assim  chamado 
por  Tenore,  botânico  napolitano.  Este  géne- 
ro que  é  o  mesmo  conhecido  pelo  nome  de 
Beckmaniaia,  sondo  ha  mais  tempo  conhe- 
cido por  este  nome,  não  pôde  mudar. 

JOACHiMSTiiAL,  (geogr.)  cidade  dos  lista- 
dos Austríacos,  na  Bulieoaia ;  4,300  habi- 
tantes. Sede  de  uma  administração  e  de  um 
tribunal  de  minas.  Nos  seus  arnidores  mi- 
nas de  prata,  de  zinco  e  de  cobalto. 

JOAi)  ou  JOiADA,  (h.  s.)  surnmo  sacerdote 
dos  judeus  no  reinado  de  Ochozias,  conseguiu 
ajudado  por  Josabeth  sua  esposa  livrar  do 
furnr  d'Athalia,  o  joven  Joás,  filho  d'Ochosias 
e  ultimo  ramo  da  fárailia  real,  e  collocou-o 
no  trono,  870  annos  antes  de  Jesu-Christo. 

JOALHEIRO,  s.  m.  ijoiay  des.  eiró.)  o  que 
faz,  e  contrata  em  jóias,  cravador  (Je  pedras 
preciosas. 

JOANEiRA,  5./.  (ant.)  nome  de  um  tribu- 
to. 

JOANEiRO,  A,  adj.  sujeito  d  este  tributo, 
tributário. 

JOANETE,  s  m.  (naut.)  (do  Fr.  jo ia /lí,  ale- 
gre.) mastro  pequeno,  que  se  fixa  por  cima 
do  mastaréo  do  mastro  grande. 

JOANETES,  s.  m.  pi.  (doFr.joiní.  jointu- 
re,  junta.) 
pés. 

JOANGA, 

da  Asia. 

JOANICE  ou  JOÃO,  (hist.)  chamado  lambem 
Çalojeano,  isto  é,  o  Jklio  João  rei  da  Bulgá- 
ria (1199-1207),  usurpou  o  trono  aos  filhos 
de  Pedro  seu  irmão,  e  f(iz  cora  que  o  papa 
sanocionasse  esta  espoliação.  Tendo  o  impe- 
radorBaudouin  recusado  a  alliança  de  Joani- 
ce,  este  levantou  contra  elle  os  (1  regos, bateu-o 
fel-o  prisioneiro  em  Andrinople,  depois  en- 
cerrou-o  em  Ternove  onde  elle  morreu.  Joa- 
nice  marchou  depois  contra  Bonifácio,  mar- 
quez  de  Montferrat,  e  rei  da  Thessalonica  ; 
obrigado  a  renunciar  esla  empreza  tornou  a 
pegar  em  armas  depois  da  morte  deste  prínci- 
pe (1207),  e  ia  talvez  entrar  naj  Thessalonica. 
quando  morreu  assassinado  por  um  dos  seus 
generaos. 

JOANNA  (D.),  (hist.)  rainha  de  Castella. 
Foi  filha  do  soberano  de  Po?  tugal,  D.Duar- 
te, e  da  llainha  D.  Leonor ,  e  casou  com 
Henrique  IV  de  Castella. 

JOANNA  (D.),  (hist.)  filha  da  precedente,  e 
herdeira  da  coroa  de  Castella  em  que  não 
chegou  a  succeder  pelas  intrigas  de  Fernando 
e  Izabel  (V=  este  nome),  empenhando  Portu- 
gal n'uma  desastrosa  lucta.  Os  revoltosos  hes- 
panhof^s  lhe  chamavam  Beltraneja,  dizen- 
do-a  filha  adulterinn  da  rainha  e  de  D.  Bet- 
tran  de  laCueva,  e  não  de  D.  Henrique, 
apesar  deste  a  reconhecer  em  seu  testamen- 
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to  por  herdeira  do  trono.  Seu  pai  ec-ntratou  o 
casamento  dajoven  princfza,  a  quem  depois 
chamaram  a  excellente  senhora  com  El-Kei 
de  Portugal  D.  AíTonso  V  então  viuvo  da  rai- 
nha D.  Izabel,  e  que  assim  adquiriu  o  di- 
reito de  succeder  no  trono  de  Castella.  Com 
esta  esperança  e  induzido  pelas  promessas  de 
algumas  cidades  e  notabilidades  castelhanas, 
reuniu  D.  Affonso  um  exercito  de  25,000  ho- 
mens, entrou  em  Castella,  e  foi  era  Placencia 
que  primeiro  viu  aquella,  que  por  curto  es- 
paço gozou  o  titulo  de  rainha,  e  que,  á  es- 
pera das  dispensas  do  papa,  elle  reconhe- 
ceu por  simples  promessa,  como  sua  espo- 
sa. Este  matrimonio  celebrado  em  1475  não 
se  consumou  porque  D.  Fernando  e  Izabel 
embaraçaram  a  dispensa  do  parentesco.  D. 
Joanna  apezar  de  ter  sido  jurada  herdeira 
da  coroa  castelhana  não  a  gozou  porque  a 
desastrosa  batalha  de  Toro  fez  com  que  Por- 
tugal não  podesse  su^^lentar  os  seus  direi- 
tos, v-^em  embargo  disso  aquella  princeza 
conservou  até  á  sua  morte  o  estado  de  rainha. 
Falleceu  em  Lisboa  nos  Tacos  do  Castello  em 
153n,  e  jaz  no  mosteiro  de  Santa  Clara  da 
mesma  cidade. 

JOANNA  DE  NAVARRA,  (hist.)  rainha  de  Fran- 
ça, filha  de  Henrique  I  rei  de  iN  a  varra  e  con- 
de de  Champanha,  casou  em  1284  com  Phi- 
lippe-o-Bello,  rei  de  França,  e  apesar  de  ca- 
sada conservou  a  administração  particular  dos 
seus  estados.  Expulsou  da  Navarra  os  Arago- 
nezes  e  Castelhanos,  e  desbaratou  o  exercito 
do  duque  de  Bar,  que  tinha  invadido  a  Cham- 
panha. Morreu  em  1305.  Sua  neta  Joanna 
U  casou  com  Philippe  de  Evreux,  e  reinou 
na  Navarra. 

JOANNA  DE  BORGONHA  ,  (hist.)  rainha  de 
França,  filha  de  Othão  IV,  conde  palatino 
de  Borgonha,  casou  com  Philippe-o-Longo 
em  1307,  foi  presa  por  adultera  com  sua  ir- 
mã Branca,  e  sua  cunhada  Margarida  ,  em 
1314,  mas  tornou  para  a  companhia  de  seu 
marido.  Morreu  em  Koye  em  1329.  Uma  ou- 
tra Joanna  de  Borgonha,  filha  de  Roberto  II 
de  Borgonha  e  d'Agnes  de  França,  uUima  fi- 
lha de  S.  Luiz;  casou  eml313comPhihp- 
pe  de  Valois.  Morreu  em  1348  com  55  an- 
nos de  idade. 

JOANNA    DE    FLANDRES  ,     (hist.)     CSpOSa    do 

condo  de  Montfort.  Depois  do  captiveiro  de 
seu  marido,  que  disputava  o  ducado  da  Bre- 
»tanha,  a  Carlos,  conde  deBlois;  continuou 
valerosamcnt^  a  guerra  cora  o  apoio  dos  In- 
glezes,  e  sustentou  dois  cercos  em  Henne- 
bon.  Teve  por  adversaria  Joanna  de  Pen- 
thievre,  condessa  de  Blois,  que  era  sustenta 
da  pelo  rei  de  França.  Esta  guerra  é  cha- 
mada a  Guerra  das  duas  Joannas. 

JOANNA   DE    PENTHIEVRE,    (llist.)    BSpOSa   do 

conde  de  Blois,  fez  a   guerra  Ea  Bfetanha, 


depois  do  captiveiro  de  seu  marido,  e  obte- 
ve algumas  vanfagenssobreJoarrna  de  Flan- 
dres, condessa  de  Monlfort.  Kra  sobrinha  do 
ultimo  duque  da  Bretanha  João  III. 

JOANNA  DE  FRANÇA  OU  DK  VALOIS,  (hist.),  fi- 
lha de  Luiz  XI,  nasceu  em  1464,  casou  cm 
1476  com  Luiz  duque  de  Orleans.  depois  Luiz 
XI,  que  não  a  amava  por  causa  da  sua  extre- 
ma fealdade,  e  logo  qtie  subiu  ao  trono  repu- 
diou-a.  Esta  virtuosa  prinoeza  retirou -se  a 
Bourses,  onde  fundou  a  ordem  da  Annuncia- 
da  (1500).  Morreu  em  1505.  E' considerada 
comoSanla  e  festejada  a  4  de  Fevereiro. 

JOAVNA  D*ALBR!ÍT,  íhisl.)  mãe  de  Henrique 
IV,  filha  e  herdeira  de  Henrique  d'Albrél,  rei 
da  Baixa  Navarra  e  do  Bearn,  casou  em  1548 
com  António  de  Bourbon,  duque  de  Vendo- 
me,  e  deu  á  luz  era  1553  o  celebre  Henrique 
IV ;  em  1555  succedeu  a  seu  pae  Ilenriíjue 
d'Albré^t,  e  ficou  senhora  dos  estados  de  seu 
marido  por  morte  deste,  (iovernou  com  sa- 
bedoria e  firmeza.  Introduziu  o  calvanistno 
nos  seus  estados  em  1567,  e  votoa  seu  fi- 
lho á  defesa  da  nova  doctrina.  Attraida  á 
corte  do  França,  sob  pretexto  de  casar  sen 
filho  com  Margarida  de  Valois,  irmã  de  Car- 
los IX,  morreu  nesta  cidade ,  dous  mezes 
depois  de  nella  entrar  ,  e  suspeita-se  que 
envenenada.  Esta  princeza  de  espirito  ele- 
vado linha  educado  seu  filho  com  esmero, 
preparando-o  para  o  grande  papel,  que  fui 
chamado  a  desempenhar. 

JOANNA  HENRIQUES,  (hist.)  rainha  de  Na- 
varra e  do  Aragão,  filha  de  Frederico  Hen- 
riques ,  almirante  de  Castella  ,  casou  era 
1444  com  João  II  rei  de  Navarra  ;  teve  des- 
te prineipe  Fernando  (chamado  o  Calholico) ; 
foi  reconhecida  em  1458  rainha  d'Aragão, 
quando  João  II  succedeu  neste  reino  a  seu 
irmão  Aífonso.  Joanna  foi  cruel  madrasta 
para  D.  Carlos,  filho  do  primeiro  matrimo- 
nio de  João  II ;  armou  o  pae  contra  o  fi- 
lho e  até  se  desconfiou  de  ter  assassinado 
este  ultimo.  Os  Catalães,  que  estimavam  es- 
te prineipe,  revoltaram -se  e  cercaram  a 
rainha  era  Girona  ;  foi  liberlada  pelo  con- 
de de  Foix.  Combateu  em  1467  contra  João, 
duque  de  Lorrena,  que  disputava  a  coroa 
a  seu  marido,  e  desenvolveu  nesta  guerra 
grande  actividade  e  firmeza ;  morreu  no 
anno  seguinte  no  cerco  de  Rosas. 

JOANNA,  (hist.)  chamada  a  Louca  ,  rai- 
nha de  Castella,  filha  de  Fernando  o  Ca- 
tholico,  casou  em  1491)  com  Philippe.  ar- 
chiduque  d' Áustria,  e  foi  mãe  de  Carlos  V, 
Vendo-se  abandonada  por  seu  mnrido,  a 
quem  ternamente  amava,  endoudeceu.  Em 
1504  succedeu  junctamente  com  Philippe, 
a  Izabel  sua  mãe  no  reino  de  Castella.  Seu 
marido  quiz  governar  só  ,  mas  morreu  na 
flor  da  edade.    Femaado  pae  de  Joaaua , 
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foi  declarado  regente  por  seu  neto  Carlos, 
mas  com  a  Condição  de  refiunciaf  opoderse 
Joanna  n^cobrasse  o  juízo,  guando  morreu 
D.  Fernando,  Carlos  QuuUo  só  foi  declafáf-^ 
do  rei  com  a  me^raa  condicção,  e  o  seu  rió^ 
me' sempre  a;-pare>:ia  nos  actus  públicos  ao 
lado  do  de  sua  mãi.  Joanna  morreu  em 
Tordesillas  em  1555 ,  com  75  annos  de 
idade. 

JOANNA  I,  (hist.)  rainha  de  Nápoles  suc- 
cedeu em  1343  a  Robertod'Anjou,  seuavô, 
e  casou  com  .=eu  primo  André  de  Hungria. 
Dois  annos  depois  do  seu  casamento  este 
prineipe  morreu  assassinado,  e  Joanna  deu 
a  sua  mão  a  Luiz  de  Tarento,  seu  aman- 
te, autor  do  assassinato.  Atacada  em  1347 
por  Luiz  ,  rei  da  Hungria  ,  fugiu  para  á 
Provença ;  sô  pode  voltar  para  os  seus  Es- 
t.idos  depois  que  o  papa  a  declarou  inno- 
ceiíte  do^assassiiiio  do  seu  primeiro  espo- 
so. Depois  da  morte  de  Luiz  de  Tarento , 
casou  com  Jacquos  111  rei  de  Majorca.  Co- 
mo nunca  tivera  fiihos  adoptou  Carlos  de 
Duras  seu  primo.  Este  illudido  nas  suas  es- 
peranças porque  Joanna  tornou  a  cazar,  fez- 
Ihe  guerra,  e  apanha ndo-a  mandou-a  aíTo- 
gar  em  1382.  Esta  princeza  era  de  notá- 
vel bellesa  mas  muito  dissoluta. 

JOANNA  II,  (hist.)  rainha  de  Nápoles,  filha 
de  Carlos  de  Duras,  succedeu  a  Ladisláo  seu 
irmão  em  1414.  Entregou-se  a  toda  a  sor- 
te de  deboches,  encheu  de  honras  Alopo  e 
a  muitos  outros  dos  seus  favoritos.  Tendo 
depois  casado  com  Jacques,  conde  da  Mar- 
che, este  f'3Z  decapitar  Alopo  e  todos  os 
cúmplices  das  desordens  da  rainha  eem  quan- 
to a  esta  encarcerou-a.  Os  seus  vassallos 
lihertaram-na  em  l'il6;  seu  mando  fugiu 
para  França.  Joanna  tomou  enlão  um  no- 
vo favorito,  Caraccioli,  aquém  mando;- ma- 
tar passados  alguns  annos.  Para  adquirir  um 
protector  adoptou  AfTonso  V  de  Aragão.  Es- 
te não  teve  paciência  para  esperar  a  heran- 
ça de  Joar-ria  ;  pegou  em  armas  contra 
ella  ;  a  rainha  adoptou  en'ão  cm  seu  logar 
a  Luiz  d'.\njou,  qne  morreu  em  14-34,  de- 
pois a  Renato,  seu  irmão.  Klla  falleceu  em 
1435,  e  a  sua  herança  duvidosa  por  causa 
das  muitas  adopções  que  tinha  feito  foi  a 
final  devolvida  a  Aífonso  de  Aragão. 

JOANNA  d'arc,  (hist.)  appellidada  a  Don- 
zella  de  Orléans,  célebre  heroina,  nasceu 
em  1410  em  Domremy,  de  um  simples  cam- 
ponez  Jacques  d'Arc  e  foi  pastora  até  á  eda- 
de de  18  annos.  Nesta  épocha  da  sua  vida, 
Joanna  tocada  das  desgraças  da  sua  pátria, 
assollada  pelas  discórdias  intestinas  e  quasi 
conquistada  pelos  exércitos  inglezes,  impres- 
sionada também  por  certas  vizões  sobre  na- 
turaes,  que  lhe  impunham  a  missão  de  sal- 
var a  sua  pátria,  partiu  da  sua  choupaiiA/ 
Í4^»  • 
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e  atravez  de  mil  perigos  foi  procurar  Carlos  i 
VII  na  sua  poquena  corte  de  Chinon  na  Tu- 
rena.  Depois  de  immensas  diffiouldades  foi 
introduzida  á  sua  presença  e  conseguiu  con- 
vencel-o  sobre  a  sua  missão  divina.  Toda- 
via foi  tremendo  que  Carlos  VI  i  lhe  confiou 
o  commando  de  alguns  dos  seus  soldados. 
Pondo-se  á  frente  desta  pouco  numerosa  tro- 
pa, Joanna  conseguiu  em  outo  dias  livrar  Or- 
leans,  qua  estava  cercada  por  urn  numeroso 
exercito  inglez,  e  que  era  a  única  praça  im- 
portante, que  restava  ao  rei  de  França,  (8  de 
maio  de  1429).  Tendo  assim  adquirido  a 
confiança  do  exercito,  Joanna  cenduziu  Car- 
los a  Heims  atravez  de  um  paiz  occupado 
pelos  inimigos,  tomou  muitas  praças  e  ven- 
ceu Talbot  na  batalha  de  Patay,  e,  final- 
mente, fez  sagrar  o  rei  (1  /  de  julho  de  1429.) 
Quiz  então  retirar-se,  dizendo  que  fc  sua  mis- 
são estava  cumprida  ;  mau  cedendo  ás  sup- 
plicas  do  rei  ainda  ficou.  Em  1430  entrou 
em  Campiegne  cercada  pelos  Borguinhezes 
e  inglezes,  e  foi  feita  prizioneira,  a  24  de 
Maio,  em  uma  sortida.  Os  inglezes  fizeram- 
na  condemnar  como  feiticeira  por  um  tribu- 
nal iniquo,  presidido  por  •  auchon,  bispo  de 
Beauvais,  creatura  do  rei  de  Inglaterra,  Hen- 
rique V,  e  foi  queimada  viva  em  Ronen  (30 
de  maio  de  1431).  Joanna  não  era  menos 
notável  pela  sua  virtude,  do  que  pela  sua 
piedade  e  animo.  Depois  de  sua  morte,  a  sua 
familin  foi  enobrecida,  e  a  aldeia,  em  que 
ella  tinha  nascido  foi  isempta  de  todos  os  im- 
postos. Orleans,  a  qual  Joanna  tinha  des- 
cercado, instituiu  em  sua  honra  uma  pro- 
cissão solemne.  Joanna  d' Are  deu  assumpto 
a  grande  numero  de  escriptos. 

JOANNA,  (a  papisa),  (hist.)  Alguns  chro- 
nistas  pertenderam  que  depois  do  papa  Leão 
IV  (855).  e  antes  da  eleição  deBenedicto  lí, 
a  cadeira  pontificia  linha  sido  occupada  pe- 
lo espaço  de  dous  annos  por  uma  mulher 
chamada  Joanna,  natural  de  Mayence,  a  qual 
tendo-se  ordenado  com  o  nome  de  João  de 
Inglaterra,  conseguira  occultar  o  seu  sexo, 
e  chegara  ás  maiores  dignidades  ecclesiasti- 
cas,  sendo  eleita  papa  C(»m  o  ni»me  de  João 
VÍII,  mas  quo  esta  mulher,  que  estava  gra- 
vida, parindo  no  meio  de  uma  procissão  so- 
lemne, revelou  assim  a  imposlua.  Demons- 
trou~se  victoriosamente  que  isto  era  uma  fa- 
bula absurda  e  que  não  havia  intervallo  en- 
tre Leão  IV  e  Benedicto  lil  seu  successor. 
Para  explicar  a  origem  desta  fabula,  diz-se 
que  tendo  o  papa  João  VIII  incorrido  na 
fraqueza  de  reconhecer  o  patriarcha  Phocio, 
accuzaram-o  de  se  ter  portado  como  uma 
Daulher,  e  appeUdaram-o  àpapiza  Joanna. 

JOANNE  (Domingos),  (hist.)  varão  portuguez 
muito  exforçado  nas  armas  ;  nasceu  na  villa 
de  Oliveira  do  Hospital,  e  era  fílbo  de  um 


pobre  ferreiro.  Tendo  casualmente  descuber- 
lo  ura  thesouro  que  occultou,  quizerara  pren- 
del-o,  o  que  o  obrigou  a  fugir  para  França, 
onde  foi  tão  famoso  soldado  que  por  suas 
proezas  chegou  a  ser  gran-condestavel  de 
Luiz  IX,  rei  de  França.  No  reinado  de  D.  Af- 
fonso  III  voltou  á  sua  pátria,  e  nella  fundou 
uma  capella,  que  inda  hoje  se  chama  dos  Fer- 

JOANNES,  (geogr.)  ilha  da  província  do  Pará 
noBrazil,  mais  conhecida  atualmente  como 
nome  de  Marajó. 

JOANNESIA,  s.  f.  (bot,)  nomc  que  Parson 
substituiu  ao  de  Juhannia  dado  por  Willde- 
non  a  um  género  de  plantas  da  família  das 
Sjnanthereas  corymbiferas  de  Jussieu  e  da 
Syng-nesia  igual ,  e  que  é  designado  por 
Jussieu  com  o  nome  de  Chuquiraga. 
i- JOÃO- BRANCO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves 
do  género  Águia,  é  branca  e  parda,  e  tem 
uma  chapa  de  pennugem  branca  por  cima 
dos  olhos.  Tem  dois  pés  de  comprimento.  A 
fêmea  tem  em  geral  menos  branco,  e  os  pe- 
quenos ainda  uicnts.  Habita  as  florestas  de 
Abetos  do  norte  da  Allemanha. 

JOÃO  BAPTISTA  (S.) ,  (hist.)  prccursor  de 
Jesu-Christo,  filho  de  Zacharias  e  de  Isa- 
bel, nasceu  alguns  mezes  antes  do  Salva- 
dor. Tinha  sido  consagrado  a  Deus  desde 
menino,  relirou-se  muito  cedo  ao  deserto, 
para  se  entregar  aos  mais  austeros  rigores. 
No  anno  29  de  Jesu-Christo,  saiu  da  solidão 
e  pregou  nas  margens  do  Jordão  avinda  do 
Messias.  Grande  numero  de  Judeus  movidos 
pelas  suas  palavras  pediram  o  baptismo;  foi 
isto  o  que  lhe  deu  o  nome  de  Baptista.  O 
próprio  Jesus  quiz  receber  o  baptismo  da  sua 
mão.  Alguns  tempos  depois  foi  prezo  por  se 
ter  opposto  com  energia  contra  a  união  in- 
cestuosa de  Herodes  Aniipas  com  Herodia- 
da  sua  cunhada ;  foi  depois  morto,  porque 
Salomé,  a  dansarma,  filha  de  Uerodiada  pe- 
dm  a  sua  morte  a  Herodes  Antipas  no  anno 
32  de  Jesu-Christo.  A  natividade  de  S.  João 
Baptista  celebra-se  a  24  de  Junho. 

JOÃO  EVANGELISTA  (S.),  (hist.)  um  dos  do- 
ze  apóstolos,  filho  de  Zebedeo,  e  irmão  de 
S.  Thiago  Maior,  nasceu  na  Bethraida,  na 
Calhléa  e  exerceu  a  profissão  de  pescador. 
Tinha  25  annos  quando  foi  chamado  ao 
apostolado  por  Jesu-Christo.  Foi  testimunha 
de  quasi  lodos  os  milagres  de  Jesu-Christo; 
era  o  seu  discípulo  querido  ;  acompanhou-o 
ao  Jardim  das  Oliveiras  e  ao  Calvário  ;  foi 
a  elle  que  Jesus  recommendou  sua  mãe  quan- 
do morreu.  Começou  a  pregar  o  Evangelho 
logo  depois  da  Ascenção  do  Salvador.  As- 
sistiu ao  concilio  de  Jerusalém  no  anno  51, 
depois  foi  pregar  a  fé  na  Asía  Menor  e  en- 
tre os  Parthos.  Foi  o  primeiro  bispo  de  E[)he- 
so.  Pre^o  no  anno  95  foi  conduzido  a  Ro- 
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ma,  onde  o  imperador  Domiciano  o  fez  lan- 
çar em  azeite  a  ferver  ;  ma?  S.  João  nào  sof- 
freu  o  menor  incommodo.  Foi  depois  de- 
portado para  a  ilha  de  Palhraos,  onde  es- 
creveu o  Apocalypse. %Yo\ldináo  a  Epiíeso  de- 
pois da  morte  de  Domiciano  escreveu  o  seu 
Evangelho.  Morreu  nesta  cidade  no  anno  101 
de  Jesu-Chrísto,  com  94  de  idade.  E  feste- 
jado a  27  de  Dezembro.  O  seu  emblema  é 
a  águia. 

JOÃO  CHRYSOSTOMO  (S.),(hist.)que  quer  diser 
boca  de  ouro,  o  mais  eloquente  dos  padres  da 
Igreja  Grega,  nasceu  em  Antiochia  no  anno 
344,  era  íilho  de  um  general  do  império.  De- 
pois de  ter  estudado  rhetorica  com  Libanio, 
professou  a  advocacia,  mas  dentro  em  pou- 
co deixou  esta  carreira  para  se  entregar  ao 
estudo  das  Escripturas  e  á  pratica  dasaus- 
teridades  christàs.  Em  347  retirou-se  ás  mon- 
tanhas da  Syria  e  viveu  muitos  annos  como 
anachoreta  ;  mas  tendo  perdido  a  saúde  em 
consequência  do  excesso  das  mortificações, 
foi  obritçado  a  deixar  a  solidão  e  voltar  a 
Antiochia.  S.  Flávio  ordenou-o  e  leve-o  al- 
gum tempo  cnmsigo  como  seu  vigário;  ga- 
nhou porém  tal  reputação  de  eloquência  e 
santidade  que  o  imperador  Arcádio  o  esco- 
lheu para  bispo  de  Constantmopla  (398).  Fez 
muitos  serviços  ao  imperador  e  pela  grande 
autoridade,  que  tinha  sobre  o  povo  paciti- 
cou  as  revoltas  ;  tor  nou-se  notável  pela  infi- 
nidade de  esmolas,  que  dava  e  peio  seu  zelo 
pela  fé  ;  tendo  porém  incorrido  no  desagra- 
do da  imperatriz  Eudoxia,  mulher  avarenta 
e  devassa,  cujas  desordens  e  rapinas  elle  ti- 
nha censurado,  foi  deposto  e  exilado.  Cons- 
trangido, apesar  da  sua  muita  idade,  a  fa- 
zer grandes  jornadas,  para  chegar  ao  lugar 
do  seu  exilio,  succumbiu  no  caminho  e  mor- 
reu em  Cmena  em  407.  E  festejado  a  27  de 
Janeiro.  Diz-se  que  S.  João  Chiysoslomo  era 
o  Homero  dos  Òradoies.  A  sua  eloquência 
reúne  os  méritos  de  Demosthenes  e  de  Cí- 
cero ;  tem  a  energia  do  primeiro  e  a  faci- 
lidade e  facúndia  do  segundo.  Entre  as  mui- 
tas obras  que  deixou  as  mais  estimadas  são, 
os  Tratados  do  Sacerdócio ,  da  Providen- 
cia, da   Virgindade, 

JOÃO  DAMASCENO  (S.) ,  (hist.)  V.  Dasma- 
ceno. 

JOÃO  CLiMACO  (S.)  (hist.)  V.  Climaco. 

JOÃO  DA  MATTA  (S.) ,  (hist.)  fuudadoF  da 
ordem  dos  Trinos,  que  se  consagrava  ao  res- 
gate dos  captivos,  nasceu  em  1601  na  Pro- 
vença, morreu  em  1213,  instituiu  a  sua  or- 
dem em  1 199  com  Felis  de  Valois ;  obteve 
a  protecção  de  Philippe  Augusto,  e  fez  mui- 
tas viagens  a  Africa,  donde  trouxe  muitos 
captivos.  A  sua  festa  é  a  8  de  Fevereiro. 

JOÃO  DK  DEUS  (S.),  (hibt.)  InstituidoF  da 
prdçm  dos  irmãos  da  C«ri0ade,  nasceu  em 
yoL.  ra. 


Portugal  em  1525,  de  uma  familia  pobre, 
foi  soldado  e  passou  vida  desregrada.  Seii^ 
do  licenciado  em  1536  ,  resolveu  consa- 
grar-se  ao  serviço  dos  desgraçados.  Fixou-  se 
em  Granada,  e  fez  de  sua  casa  um  hospí- 
cio para  os  indigentes,  cujas  necessidades  sa- 
tisfazia com  o  trabalho  de  suas  mãos;  a  sua 
caridade  achou  imitadores,  que  o  ajudaram; 
foi  esta  a  origem  da  ordem  da  Caridade.  Mor- 
reu em  1550  em  consequência  de  uma  doen- 
ça que  o  apanhara  soccorrendo  um  homem 
que  estava  para  se  afogar.  João  recebeu  do 
arcebispo  de  Granada  o  nome  de  João  de 
Deus  por  causa  da  sua  piedade  ;  foi  canoni- 
sado  por  Alexandre  VIU  em  1690.  A  igreja 
festeja-o  a  8  de  Março. 

JOÃO  DA  CRUZ  (S.)  ,  (hist.)  fundador  dos 
carmeUtas  descalços  ;  nasceu  em  1542  em 
Antiveros,'*  morreu  em  1591,  entrou  na  or- 
dem dos  Carmelitas  na  idade  de  21  annos, 
e  associou-se  com  Santa  Thereza  para  re- 
formar esta  ordem.  Concluiu  o  seu  projecto 
em  1568,  e  fe-lo  approvar  pelo  papa  em 
1580;  deu  a  seus  discípulos  o  nome  de  Car- 
melitas descalços  porque  andam  com  os  pés 
nus.  Deixou  alguns  escriptos  mysticos.  A 
Igreja  festeja-o  a  14  de  Dezembro,  dia  da 
sua  morte,  e  a  24  de  ^ovembro. 

JOÃO  coLUNBiNO  (S.),  (hist.)  é  festejado  a 
31  de  Julho.  V.  Jesuates. 

O  nome  João  foi  o  de  muitos  papas,  que 
reinaram  segundo  a  seguinte  ordem  : 


João  I     

523-526 

João  II 

5d3-535 

João  III 

560-573 

João  IV  

640-642 

João  V    -.. 

b85-686 

João  VI  

701-705 

João  VII 

705-707 

João  VIII 

8/2-722 

João  IX  

898-900 

João  X   

914-928 

João  XI  

931-936 

João  XII 

9o6-963 

João  XIII 

96j-972 

João  XIV 

983-985 

João  XV 

985 

João  XVI  (anti-papa)     ... 

985-996 

João  XVII 

997 

João  XVIII     ...   • 

1003 

João  XIX 

1033 

João  XX 

...     1045-1046 

João  XXI 

...     1276-1277 

João  XXIÍ      

...     1316-1334 

João  XXUI     

...    1410-1415 

Daremos  a  conhecer  os  papas  deste  no- 
me, que  tiveram  mais  importância  históri- 
ca. 
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JOÃO  rm,  (hist.)  pa;a,  era  arcediago  de 
íl  )ma  e  succedcu  era  H7i  ao  papa  Adriano 
li.  Atacado  pelos  Sarracenos  iraploroii  o  soc- 
corro  do  rei  de  França,  Carlos-o-Calvo,  mas 
esle  morreu  antes  de  o  poder  soccoí  rér.  Prò'- 
zo  por  Lamberto,  duque  de  Spolòtu,  que  se 
queria  apoderar  de  Koraii,  escapou  e  relu- 
giou-se  em  França,  junto  de  Luiz  que  lhe 
deu  os  meios  de  se  restabelecer.  Apcrlado 
de  novo  pelos  Sarrecenos,  recorreu  ao  im- 
perador de  Constantinopla,  Bazilio,  e  ceden- 
do aos  rogos  deste  imperador,  reconheceu 
por  patriarcha  a  Phocio,  que  o  tinha  sabi- 
do enganar;  esta  conducla  deu  causa  a  que 
o  accuzassem  de  fraqueza  ;  dizia-se  que  se 
tinha  conduzido  como  uma  mulher  ;  é  isto 
seguramente  o  que  deu  origem  a  tabula  da 
papiza  Joanna.  Este  papa  coroou  ifes  impe- 
radores •  Carlos-o-talvo  (87õ)  ;  Luiz-o-Ga- 
go  (878) ;  Carlos-o-Gordo  (881)  ;  presidiu  ou 
convocou  onze  concílios. 

JOÃO  XI,  (hist.)  íilho  de  Marosia,  que  o 
fez  nomear  papa  na  edade  do 25  annos,  em 
\»31.  Foi  encarcerado  com  sua  mài  nocas- 
tello  de  S.  Angelo  por  Aiberi  -o  outro  lilho 
de  Marosia,  que  se  apoderou  da  autoridade 
em  Roma,  e  morreu  na  prisão  no  anno  936 
Julga-se  que  era  íilho  de  Alberico,  primeiro 
marido  de  Marosia. 

JOÀO  XII,  (hist.)  Octaviano  Alberico,  era 
filho  de  Alberico,  patrício  de  Ruma,  e  fez- 
se  eleger  na  idade  de  18  annos,  em  95li. 
Perseguido  por  Bèranger,  rei  dltalia,  e  por 
Adalberto,  seu  lilho,  reccorreu  aOthão,  rei 
da  (.ermania,  deu-lhe  o  liiulo  de  rei  de  Itá- 
lia e  sagruu-o  imperador  [\)\)È}.  Pouco  de- 
pois traiu  esle  príncipe  e  ligou-se  contra  el- 
le  com  Adalberto.  O  impeia^ior  irritado  lê- 
lo  depor  por  um  concilio,  que  o  declarou 
culpado  em  toda  a  sorte  de  sortilégios,  e 
Leão  VIll  foi  eleito  em  seulogar;  mas  João 
Xíl  conseguiu  enliar  em  Roma,  onde  com- 
metltu  vinganças  atrozes  (9ti4).  Morreu  pas- 
sados três  mezes,  segundo  uns,  por  um  ex- 
cesso de  deboche,  segundo  outros  assassi- 
nado. 

JOÃO  xxí,  (hist.)  Pedro  Hispano,  natural 
dè  Lisboa,  e  íreguezia  de  S  JuUào.  Líepois 
d^  baver  exercido  a  protissâo  de  medico,  foi 
arcediago  de  Verunmm,  D.  Prior  debuiiLa- 
rães,  arcebispo  de  Braga,  e  nomeado  car- 
deal juntamente  com  S.  Boaventura  pelo  pa- 
pa (jiregoi,io  X  no  concilio  de  L}'ào  em  1274. 
Subiu  ao  sobo pontiíicio em  li /tí,  preceden- 
do a  Adriarmo  V,  e  tomou  o  nume  de  João 
XXi  ou  XX,  segundo  se  conta  ou  não  o  an- 
lipapa  João  XV 11.  Pouco  leimio  gosouo  nos- 
so patriçio  das  honras  do  summo  pontifica- 
do ;  pois  lendo  mandado  construir  uns  sum- 
ptuosos edificjos  em  Viterbo,  e  entrando  i*  um 
ijuartQ  scab^dQ  4§  l^^i  desabou  o  ediíiçijy, 


e  elle  saiu  tão  maltrn  lado,  (ftie  dentro  em 
6  dias  íalleceu,  em  Mnio  de  1277,  contando 
apenas  8  mezes  de  Pontificado.  Jaz  no  tem- 
plo de  S.  Lourenço,  em  sepultura  ordiná- 
ria. Foi  varão  eximio  nas  letras  sagradas  e 
profanas,  e  escreveu  muitas  obras,  em  que 
se  intitula  Peírus  Ilispanus  ;  as  principaes 
versam  sobre  medicina,  e  são  o  Thesaurus 
paiiperum,  Cânones  Medicinoe,  etc.  Compoz 
também  problemas  A  moda  de  Aristóteles,  e  as 
Summalas  da  Lógica,  que  por  muito  tempo 
serviram  de  thema  nas  aulas  de  philoso- 
phia. 

JOÃO  xxir,  (hist.)  chamava-se  Jacques  de 
Fusc,  e  era  francez,  natural  de  Cahors.  Foi 
eleito  em  131i3  depois  de  Clemente  V,  efoi 
o  segundo  papa ,  que  residiu  em  Arinhão. 
Favoreceu  a  França,  combateu  a  eleição  de 
Luiz  de  Baviera  como  imperador  e  oífere- 
ceu  a  coroa  imperial  a  João  de  Luxemburgo, 
rei  da  Bonemia.  Luiz,  para  se  vingar  fez  ele- 
ger em  Uoma  oanii-papa  Pedro  deCorbié- 
re  (Nicoláo  V) ;  mas  João  apoderou-se  do 
anti-papa  e  metteu-o  n'uma  prizão.  Entre- 
gou à  jurisdicçào  secular  o  bispo  de  Calio- 
rs,  accuzando-o  de  o  ter  querido  envene- 
nar. Morreu  em  13.^4.  Este  papa  era  muito 
versado  na  jurisprudência  e  medecina.  Dei- 
xou alguns  iraclados  desta  ultima  sciencia, 
entre  oulros  o  Thesaurus  pauperum. 

JOÃO  xxiii,  (hist.)  Ballhazar  Cossa,  foi 
eleito  papa  em  Bolonha  em  1410,  por  16 
cardeaes  depois  da  morte  de  Alexandre  V, 
em  quanto  outros  reconheciam  por  papa  Gre-- 
gorio  Xll  ou  Bciiedicto  XiU  (Pedro  de  Lu- 
naj.  Instado  pelo  imperador  Segismundo  rtu- 
níu  um  concilio  em  Constança  e  consentiu 
sujeitar  a  este  conciho  a  escolha  do  pa- 
pa, mas  apenas  percebeu  que  a  escolha  lhe 
não  seria  favorável,  fugiu  de  Constança,  apa- 
nhado no  caminho  foi  deposto  em  1414,  e 
raeltido  em  uma  prizão,  onde  esteve  3  an- 
nos. Martinho  V  po-lo  em  liberdade  eJoão 
consentiu  em  o  reconhecer  por  legitimo  pa- 
pa ;  foi  nomeado  deão  do  sacro  collegio,  e 
morreu  passado  pouco  tempo  em  141 9, 

JOÃO  I  (L>.),  (hist.)  rei  de  Portugal,  cogno- 
minado o  áti  Boa  Memoria,  mas  mais  conhe- 
cido pelo  st  u  titulo  de  i/es  ire  d'Aviz.  Foi  fi- 
lho de  el-rei  D.  Pedro  I  e  de  D.  Thereza  Lou- 
renço ;  nasceu  em,  Lisboa  a  15  de  Abril  de 
13j8,  e  na  idade  de  11  annos  foi  eleito  mestre 
da  oi;dem  de  Aviz  e  armado  cavalleiro  por  seu 
pài.  A'  prudência  e  valor  deste  monarcha  de- 
veu Por  lugal  a  conservação  da  sua  indepen- 
dência, que  esteve  aponto  de  perder  com  a 
morte  de  1».  Fernando  1.  O  Mestre  de  Aviz,  a 
quem  a  rainha  U.  Leonor,  regente  do  reino 
coiifiara  o  governo  do  Alemtejo  para  o  aíTastar 
deLi^lwa,  aondo  era  bem  quisto  do  povo,  foi 


e,  em  quantn  fazia''  espalhar  a  notícia  de  que 
ali  o  retiiiham  prisioneiro,  assassinou  o  con- 
de d'Ourem,  vingando  assim  a  atlroala  do  que 
este  fora  criminoso  autor.  iN'um  instante  ap- 
pareceu  armada  a  população  de  Lisboa  ;  i). 
João  publicou  a  morte  do  conde,  e  foi  logo 
acclamado  regente  e  defensor  do  reino,  que 
jurou  defender  contra  Caslella.  D.  Leonor  re- 
tirou-separaÁlomquer,  eomonarcha  caste- 
lhano entrou  em  Portugal,  empenhando  todo 
o  seu  poderio  para  tomar  Lisboa.  Porem  as 
bem  acertadas  medidas  e  o  valor  de  i  i.  João  e 
do  grande  D.  Nuno  Ivares  Pereira,  insepará- 
vel companheiro  das  suas  glorias  militares,  e 
em  geral  dos  defensores  da  cidade,  lizerara 
com  que  os  Portuguezes  sustei\tassem  o  sitio, 
até  que  o  grande  exercito  que  a  sitiava  se  viu 
obrigado  a  retirar-se.  Já  antes  disto  linha  U. 
Nuno  desbaratado  os  liespanhoes  na  batalha 
dos  Atoleiros,  junto  a  Fronteira.  Corfvocadas 
cortes  em  Coimbra,  nellas  discutiu  com  agu- 
deza e  resolveu  com  liberdade  o  celebre  juris- 
consulto João  das  Regras,  que  a  coroa  portu- 
gueza  estava  vaga,  que  podia  o  povo  eleger 
príncipe  que  a  governasse,  e  que  nenhum  lhe 
convinha  mais  do  que  D.  João,  Mestre  d'Aviz. 
A  O  de  Abril  de  iMò,  não  tendo  ainda  com- 
pletos â7  annos,  foi  L).  João  acclamado  rei  de 
Portugal  Elevado  ao  trono  mostrou-se  logo 
digno  delle,  não  só  pela  escolha  que  fazia  das 
pessoas  para  os  diversos  cargos,  eomo  peio  va- 
lor com  que  defendeu  o  reino.  A'  vicioria  de 
Trancozo  e  outras  que  nada  foram  em  compa- 
ração da  de  Aljubarrota, segum-se  esta  dada  a 
15  deAgoslodelctó5,e  na  qualcomtí,5lK}  ho- 
mens derrotou  o  exercito  caslelanho,  que  se 
compunha  dei>0,OOObomens,em  cujo  numero 
se  contava  a  llor  da  nobreza  castrjlhana  e  o 
próprio  monarcha,  que  só  Jeveu  a  vida  á  ve- 
locidade do  seu  cavaílo.  Lm  commemoraçào 
desta  batalha,  e  no  próprio  sitio  delia  editi- 
cou  o  novo  rei,  para  cumprir  o  voto  que  lize- 
ra,  o  sumptuoso  templo  de  Aossa  òenfiom 
da  Hatallia:'Kiio  contente  com  as  victorias  ter- 
restres, meditou  fazer  o  seu  nome  immortal 
com  as  navaes,  e  preparando  uma  armada  de 
200veilas,  m  lia  embarcou  com  seus  lilbos, 
D.  Duarte,  D.  Pedro  e  D.  Henrique,  tomou  em 
1415  a  praça  de  Ceuta  ^V.  D.  Henrique).  (Qua- 
tro annos  depois  (1  íli>)  os  descubrimentos  da 
ilha  de  l  orto  8anto  e  Madeira,  vieram  abrir  a 
Portugal  as  portas  das  suas  vastas  conquistas. 
Vez  D.  João  prosperar  o  reino  ;  mandou  colli- 
gir  as  leis  do  reino  pelo  seu  chanceller  João 
das  Regras  ;  em  14z2  mandou  u-ar  da  era  de 
Christo  deixada  a  de  César;  diminuiu  os  tri- 
butos, logo  que  poude,  e  dolcu  o  reino  com 
bons  edilicios, como  são:  o  convento  di<Batalh«, 
um  dos  mais  grandiosos  daLuropa,  ode  h. 
Francisco  de  Leiria,  e  reedificou  ou  construiu 
os  paços  reaes  de  CÁu\n,  Sf^tareoi,  Alweirim 
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Lisboa,  etc.  Morreu  D.  JoSo  a  14  de  Agosto  ele 
de  1433  com  75  anno.j  de  idade  e  4  S  de  reina- 
do ;  loidejíositado  na  Se  de  Lisboa,  donde  U 
2jdcUutn'*ro  domesip.o  anuo  toi  seu  corpió 
Iraiisieiido  cump.-mpa  magestosa  para  o  con- 
vento da  Batalha,  onde  jaz  com  sua  mulher  em 
suptuosa  sepulluia.  Foi  casado  com  D.  Phi- 
lippa  de  Lencastre,  filha  de,  João  de  Ganle, 
duque  do  Lencastre,  de  cujo  consorcio,  cele- 
brado a  2  do  Fevereiro,  teve  8  lilhos,  entre  os 
quaus  se  contam  o  grande  navegador  D.  iíen- 
rique,  D.  Pedro  depois  regente  do  reino,  D. 
teriiaiido  o  infanto  santo,  etc.  I^oi  estí^  mo- 
narcha grande  capitão,  e  grande  estadista  : 
bondoso,  compassivo,  e  tão  valente  que  pas- 
sava a  ser  temerário.  ' 

JOÃO  II  (ÍJ.j,  rei  de  Portugal,'  íilho  de  tíl 
Ationso  V,  e  da  rainha  D.  izabel,  nasceu  em 
Lisboa  a^*o  de  Maio  de  1455,  e  mostrou  des- 
de tenra  idade  raro  talerUo.  Wa  idade  de  16 
annos  aceompanhou  seu  pai  na  tomada  de 
Arziila,  Tanger ;  mas  onde  mais  se  distinguiu 
ioi  na  celebre  batalha  de  loro  (147  tíj  em  que 
derrotou  o  exercito  caslelbano  em  quanio  seu 
par  recuava  diante  das  forças  muito  superio- 
res do  inimigo.  Desaparecendo  D.  Attbnso  V 
depois  desta  Oatalba,  D.  João,  segunda  as  or- 
dens de  seu  pai,  tomou  o  titulo  de  rei,  a  10 
de  .\ovembro  de  147  / ,  ponun  a  15  do  mesmo 
mez  entrou  D.  Alíonso  pelo  Tejo,  e  o  íilho  o  re- 
cebeu com  prazer  e  res[)tito,  e  sem  hesitar  Itie 
entregou  íielmenlo  o  governo.  Fallixendo  po- 
rem este  monarcha  eui  14!'>1,  foi  D.  João  se- 
gunda vez  acclamado  rei  de  Portugal,  lendo 
Zli  annos  de  idade.  Foi  este  monarcha  zelo- 
so da  riqueza  publica,  estimava  os  guerreiros, 
e  lieis  servidores,  e  procurou  sem[.re  aimi- 
nuir  os  privilégios  da  nobreza.  Para  este  lim 
celebrou  cortes  em  Lvora  em  1481,  onde  es- 
tabelleceu  nova  forma  de  vassallagem  ;  abo- 
hu  o  couto  para  os  criminosos,  íez  supprir 
as  jusUças  dos  donatários  da  coroa,  por  jui- 
zes reaes.  Estes  contínuos  ataques  á  nobre- 
za o  pozeram  cm  guerra  com  esta,  que  por 
uiiimo  íicou  vencida.  O  duque  de  Bragan- 
ça, chele  dos  descontentes,  aicusado  do  cons- 
pirar com  -Fernando  e  izabel  contra  a  sua  pá- 
tria, íoi  julgado  em  ^Á  dias,  e  decapitado 
em  Lvora  em  148J.  íso  anno  seguinte  achan- 
do-se  U.  João  em  Setúbal,  descubriu  nova 
conspiração,  de  que  era  chete  o  duque  do 
Vizeu,  que  eile  matou  por  sua  própria  mão, 
punindu  severamente  lodos  os  outros  conju- 
rados, íiavendo  assim  posto  termo  ás  per- 
turbações do  reino,  voltou  a  sua  attenção 
para  as  conquistas  da  Alriea.  Foi  então  que 
se  tomaram  muilas  praças,  e  se  lizeram  mui- 
tas expedições,  de  que  não  é  possível  dar 
aqui  noticia,  limitando-nos  a  commemorar 
a  descubcrta  dp  Cabo  da  Boa  Esperança  (I48t)) 
pOr  Bartolomeu  Dias  (V.  este  notnej,  a  Tias 


kU  1 


976 


501 


JOA 


gem  de  Pedro  da  Covilhã  e  Affonso  de  Pai- 
va por  terra  á  índia  (14!)0).  Apesar  da  sua 
illuslração  e  prudência  deixou  escapar  a  me- 
lhor occasião  de  fazer  descubertas,  regeitan- 
do  as  propostas  de  Christovão  Colombo  ;  com 
tudo  preparou  a  grande  expedição  de  Vasco  da 
Gama,  que  se  realisou  no  seguinte  reinado, 
e  escolheu  para  commanda-la  aquelle  grande 
capitão,    que   tanto   devia  illustrar  o  nome 
portuguez.  Casara  este  a>onarcha    em  1471 
com  D.  Leonor  de  Lencastre,  de  quem  teve 
o  príncipe  D.  AíTonso,  que  morreu  desgraça- 
damente caindo  de  um  cavallo,  o  que  causou 
tal  desgosto  a  D.    João  que  passou  o  resto 
da  sua  vida   entregue  a  profunda  tristeza. 
Voltou  então  todo  o  seu  atfecto  para  seu  fi- 
lho natural  D.  Jorge,  e  esperando  preparar- 
Ihe  o  caminho  do  trono,  o  nomeou  grã-mes- 
tre  de  Aviz  e  Crato  ;  não  alcançarf Jo  porém 
a  sua  legitimação  nem  das  cortes  nem  do  pa- 
pa, e  attendendo  ás  razões  do  seu  honrado 
ministro  Antão  de  Faria,   nomeou  para  seu 
successor  seu  primo  D.Manuel.  Falleceu  D. 
João  em  Alvor,  para   onde  se  retirara  para 
fazer  uso  das  aguas  sulfúreas,  a  25  de  Ou- 
tubro de  14U5,  com  40  annos  de  idade,  e 
14  de  reinado.  Jaz  no  mosteiro  da  Batalha. 
JOÃO  III.  (IJ.)  (hist.)  o  Piedoso,  rei  de  Por- 
tugal;  foi  filho  de  D.Manujl,  e  nasceu  em 
Lisboa  em  1502.  Quando  chegou  a  um  anno 
de  idade,  seu  pai  convocou  cortes  para  o  fa- 
zer reconhecer   herdeiro,  e  quando  chegou 
aos  dez  annos  quiz  que  assistisse  aos  conse- 
lhos para  lhe  inspirar  certa  aptidão  para  os 
negócios.  Mostrara-se  elle  ao  principio  indó- 
cil e  pouco  aíTfiçoado  aos  estudos,  porém  com 
a  experiência  se  foi  compondo,  de  sorte  que 
quflndfi  em  1522  subiu  òo  trono  por  morte  de 
seu  pai,  achava-se  de  sobejo  habilitado  para 
occupar  tal  lugar.  Obrigado   a  sustentar   a 
guerra  na  Ásia  e  Africa  teve  sempre  grande 
cuidado  de  conservar  relações  amigáveis  com 
os  princepes  da  Europa.  Em  1524  despozou 
D.  Catharina,  irmã  de  Carlos  V,  e  este  ca- 
samento, e  o  do  imperador  com  a  infanta  D. 
Izazel,  irmã  dei).  João llJ,  vieram  estreiíar 
os  laços  de  Portugal  com  a  Hispanha.  Des- 
ta união  teve  6  princepes  e  3  princezas,  po- 
rém todos  viu  morrer   sem   posteridade  ,    á 
excepção  de  D.  João,  fallecido  em  1554,  e 
cujo  filho,  D.  Sebastião,  succedeu  a  seu  avô, 
6  de  D.  Maria,  mulher  de  D.  Philippe  il  de 
Hispanha,  que  usurpou  a  coroa   de  Portu- 
gal. Estas  infelicidades  domesticas  lançaram 
grande  tristeza  no  caracter  de  D.  João  111, 
já  de  per  si  sombrio  e  tristonho.  Em  rela- 
ção ás  colónias,    a  politica  de   D.  João  Hl 
foi  conservar  e  augmentar   as  possessões  da 
Ásia,  abandonar  as  da  Africa  continental,  e 
fazer  estabelecimentos  no  Brazil.  Koseurei- 
»ado  tiveram  lugar  muitog  «dos  grandes  fei- 


tos, que  illustraram  os  Portuguezes  no  Orien- 
le.  Apontaremos  entre  os  factos  importantes 
desta  época,  a  descoberta  da  província  do 
Espirito  banto  (la22(  a  conquista  de  Goleta 
(15Í35),  o  segundo  cerco  de  Diu  ("1546)  a 
conquista  de  Baroche  por  D.  Jorge  de  Me- 
nezes, e  a  victoria  de  DabulporD.  João  de 
Castro  (1547),  a  fundação  da  cidade  da  Ba- 
hia {15'i9)  por  Thomaz  de  Souza,  primeiro 
governador  nomeado  para  o  Brazil,  a  der- 
rota dos  Francozes  por  Mpna  de  Sá  (1556), 
e  sobretudo  as  muitas  victorias  de  D.  Duar- 
te e  D.  Henrique  de  Menezes,  D.  João  de 
Castro,  Vasco  da  Gama,  INuno  da  Cunha,  D. 
João  Mascarenhas  e  outros  nomes  tão  cele- 
bres na  historia  das  nossas  glorias  na  índia. 
Todavia  dois  flagellos  por  elle  adoptados  of- 
fuscam  a  gloria  do  reinado  de  D.  João  111; 
foram  elles  o  sanguinário  tribunal  da  In- 
quisição, e  a  machiaveUca  sociedade  dos 
jesuitas  ,  perniciosas  instituições  ,  que  a 
mal  entendida  piedade  d'el-rei  e  uma  sub- 
repticia  politica  fizeram  adoptar.  1'alleceu 
este  monsrcha  em  Almeirim  em  11  de  Ju- 
nho de  1557,  e  jaz  sepultado  no  convento) 
da  Batalha. 

JOÃO  IV,  (D.),  (hist.)  o  Restaurador,  rei 
de  Portugal,  e  tronco  da  djnaslia  de  Bra- 
gança hoje  reinante ;  nasceu  a  19  de  Mar- 
ço de  1604  em  Villa  Viçosa,  corte  dos  du- 
ques de  Bragança  ,  e  era  neto  da  duqueza 
D.  Catharina ,  herdeira  legitima  da  coroa 
de  Portugal,  que  Philippe  II  lhe  usurpara. 
Wuma  revolta  contra  a  oppressão  hespanho- 
la,  acontecida  em  Évora  em  1637,  e  outras 
no  Alemtejo  e  Algarve  havia  o  |  ovo  accla- 
mado  rei  a  D.  João  Duque  de  Bragança ; 
este,  que  não  linha  autoiisado  a  insurrei- 
ção ficou  sendo  desde  enlão  objecto  da  maior 
vigilância  dos  nossos  dominadores.  Esgota- 
ram-se  todos  os  })rotextos  para  arrancar  o 
futuro  rei  á  Uberdade  e  talvez  á  vida ,  até 
que  D.  João  annuiu  decididamente  á  con- 
juração, que  devia  dar  a  liberdade  a  Por- 
tugal ,  sendo  esla  nobre  resolução  fructo 
das  exhorlações  da  duqueza  sua  esposa  ,  e 
de  João  Pinto  Ribeiro,  que  dirigiu  esta  cons- 
piração ,  e  escolheu  o  l.*'  de  iJezumbro  de 
1640  para  dar  o  grande  golpe.  D.  João  IV 
que  se  havia  feito  acclamar  em  Évora,  ins- 
truído do  successo,  partiu  logo,  e  veio  des- 
embarcar na  sua  nova  capital  á  face  de  to- 
da a  povoação,  que  o  recebeu  embriagada 
de  alegria.  O  resto  do  reino  se  si.bmeiteu 
tranquillamente  ;  todos  os  povos  se  rende- 
ram, sem  que  um  unico  governador  ou- 
sasse defender-se  Concluída  tão  felizmente 
esta  revolução,  D.João  convocou  cortes  em 
Lisboa,  a  28  de  Janeiro  de  1641 ,  e  estas 
por  auto  solemne  reconheceram  os  direitos 
de  el-)rei  ao  trono,  e  juraram  o  príncipe  D, 
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Theodosio  feeu  herdeiro.  Aboliu  os  pesados 
impostos,  com  que  os  Hispanhoes  haviam  op- 
primido  os  povos,  e  declarou  que  para  manter 
a  sua  casa  lhe  bastavam  os  bens  patrimoniaes, 
o  que  lhe  grangeou  de  tal  modo  o  coração  de 
lodos,  que  a  maior  parte  das  províncias  ul- 
tramarinas o  foram  reconhecendo  logo  que 
lá  chegava  a  noticia  da  revolução.  A  liispa- 
nha  fez  algumas  correrias  e  entradas  pela 
fronteira  para  recuperar  Portugal,  foi  porém 
sempre  derrotada.  Comtudo  o  partido  que 
havia  ainda  em  Portugal  votado  aos  interes- 
ses de  Castella,  e  no  qual  figuravam  o  arce- 
bispo de  Braga,  o  marquez  de  Yilla  Real, 
o  duque  de  Caminha,  e  o  inquisidor  geral, 
tentaram  uma  insurreição  ,  que  devia  ser 
auxihada  por  tropas  castelhanas.  Felizmen- 
te, foi  descuberta  a  conjuração ;  e  apesar 
do  rei  querer  usar  de  clemência ,  o  povo 
todo  pedia  a  punição  dos  traidores.  O  mar- 
quez de  Villa  Real  e  seu  filho  o  conde  de  Arma- 
inar  foram  decapitados,  o  secretario  do  arce- 
bispo e  outros  4  reos  enforcados  e  os  2  prelados 
condemnados  a  prisão  perpetua.  Mathiss  de 
Albuquerque  entrou  depois  com  um  exer- 
cito portuguez  pelas  terras  de  Hispanha,  e 
saindo-lhe  o  inimigo  com  forças  superio- 
res, junto  a  Montijo  conseguiu  desbaratar 
os  Castelhanos.  Recorreram  depois  os  llis- 

Í)anhoes  a  suas  anltgas  machinações  para  se 
ivrarem  de  1).  João  IV,  para  o  que  compra- 
ram um  tal  Domingos  Leite,  que  devia  as- 
sassina-lo no  dia  do  corpo  de  Deus ;  n.as  á 
vista  do  monarcha  faltou  o  animo  ao  assas- 
sino, que  só  tratou  de  fugir  para  Madrid. 
Ainda  este  homem  mau  voltou  a  Portugal 
para  commetter  o  seu  crime  mas  foi  des- 
cuberto  o  seu  intento,  e  o  regicida  foi  pre- 
so e  justiçado.  Continuaram  a  este  tempo  os 
dois  exércitos  portuguez  e  castelhano  ahos- 
tilisar-se,  mas  sem  resultado  de  parte  a  par- 
te. Acliando-se  Philippe  IV  em  guerra  com 
a  França  e  os  catallães  revoltados,  o  nos- 
so monarca  como  fino  politico,  longe  de  o 
atacar,  aproveitou  esta  occasião  para  aug- 
mentar  a  sua  cavalleria,  adestrar,  e  disci- 
plinar as  suas  tropas.  Em  1654  reuniu  cor- 
tes, as  quaes  lhe  concederam  a  decima  de 
todos  os  bens  para  as  despezas  da  guerra. 
Nos  negócios  externos  não  foi  menos  pros- 
pero o  seu  reinado ,  os  seus  embaixadores 
nas  cortes  de  França  e  Inglaterra  sustenta- 
ram com  acerto  e  dignidade  os  interesses  da 
coroa  portugueza.  Kào  foi  assim  em  Roma, 
onde  a  corte  de  Hispanha  embaraçou  o  re- 
conhecimento da  independência  portugueza. 
Correram  também  felizes  as  couzas  do  Bra- 
zil,  sendo  em  1645  completamente  derrota- 
dos nas  famosas  acções  de  Tabocas  e  Gua- 
racapes,  em  Pernambuco,  os  Hollandezes, 
que  em  1654  foram  inteiramente  expulsos 
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de  Pernambuco,  de  que  se  haviam  apode- 
rado durante  a  dominação  dos  Philippes.  No 
anno  seguinte,  vendo  D.  João  IV  as  suas  tro- 
pas já  bem  disciplinadas  fez  varias  entra- 
das em  Castella,  que  foram  bem  succedidas, 
mas  de  pouca  monta.  Falleceu  D.  João  IV 
a  6  de  Wovemqro  de  1656,  com  53  annos 
de  idade,  e  16  de  reinado,  e  foi  sepultado 
no  templo  de  S.  Vicente  de  Fora,  que  des- 
de então  serviu  de  jazigo  á  família  de  Bra- 
gança. Ainda  que  nascido  súbdito ,  D.  João 
IV  tinha  todas  as  qualidades  de  um  rei ;  era 
sohdamente  rehgiozo,  dotado  de  admirável 
prudência  e  constância  e  despido  de  ambi- 
ção ;  sabia  conhecer  os  homens  beneméri- 
tos, e  aproveitar-se  delles,  sem  nunca  se 
deixar  dominar  por  alguém. 

JOÃO  V  (D.),  (hist.)  rei  de  Portugal;  nas-, 
ceu  em 'Lisboa  em  1689,  foi  filho  de  D.  Pe- 
dro II,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria 
de  Newburgo,  e  succedeu  a  seu  pai  em  1/06, 
contando  apenas  17  annos  de  idade.  Allia- 
do  com  os  inglezes  continuou  a  guerra  con- 
tra Philippe  V,  começadaporseu  pai,  e  ape- 
sar dos  revezes  de  Almanza  (1690)  e  Caia 
(1709),  os  exércitos  alliados  alcançaram  em 
1710  a  assignalada  victoria  de  Saragoça  so- 
bre os  Hispanhoes  e  Francezes.  Mas,  como 
a  Inglaterra  retirou  as  suas  tropas,  eaHol- 
landa  não  pagava  os  subsidios  pactuados , 
D.  João  V,  não  podendo  sustentar  por  si  só 
a  guerra,  abriu  as  nego(;iações  para  um  ar- 
mistício na  Haya,  que  veio  a  ser  concluído 
em  Utrecht.  Neste  mesmo  anno  de  1810  fo- 
ram derrotados  os  Francezes ,  que  tinham 
tentado  tomar  o  Rio  de  Janeiro,  ficando  pri- 
sioneiro o  chefe  da  expedição  Leclerc.  Em 
Septembro  de  1711  o  almirante  francez  Du- 
guay  Trouin,  com  uma  poderosíssima  arma- 
da forçou  a  barra  do  Rio  de  Janeiro,  mas 
não  podendo  conservar  a  conquista  entre- 
gou-a  com  um  vantajoso  resgate.  Abriram- 
se  então  negociações  com  a  França  para  a 
paz,  que  por  fim  veio  a  assignar-se  em 
Utrecht  a  11  de  Abril  de  1713,  no  mesmo 
dia  em  que  foi  assignada  a  de  Inglaterra 
com  aquella  nação. 

A  este  tempo  o  archiduque  Carlos,  causa 
da  guerra  com  Hespanha,  succedeu  na  coroa 
imperial  de  Allemanha ;  este  acontecimento 
aplanou  as  diíliculdades,  e  a  paz  com  a  Hes- 
panha foi  assignada  a  13  de  Fevereiro  de 
1715  no  mesmo  congresso  de  Utrecht.  No 
anno  seguinte  mandou  D.  João  V  uma  po- 
derosa esquadra  ás  ordens  do  Conde  da  Ri- 
beira ,  em  soccorro  do  papa  Clemente  XI 
contra  os  Turcos,  que  ameaçavam  invadir  a 
Itália,  e  que  foram  derrotados  em  i.orfu.  O 
papa  premiou  estes  serviços  erigindo  a  ca- 
pella  real  em  igreja  metropolitana,  e  divi- 
1  dindo  em  dois  o  arcebispado  de  Lisboa.  Com 
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tudo,  recusando  o  pontífice  darjo  barrete 
de  cardeal  a  Monsenhor  Bichi,  a  quem  D.  João 

Y  tinha  particular  aífeição,  o  moriarcha  rom- 
peu abertamente  com  a  çuria  romana  ;  mas, 
por  morte  de  tíenedicto  Xlll,  e  elevação  do 
cardeal  Corsini  ao  pontiíicado  ternmiou  a 
desavença  muito  a  contento  das  duas  cori^íík 
Applicou-se  então  o  monaicha  ao  meiiiora- 
meiíto  do  reino  ;  mandou  vir  para  Portugal 
distinctos  artistas  estrangeiros^  fundou  a  Aca- 
demia Keal  deiíistoria;  estabeleceu  compa- 
nfaias  decommercio,  eprouulgou  varias  leis, 
que  o  iavoreciam,  de  que  resultou  virem  a 
Lisboa  grandes  iiquezas  do  Brazil  e  da  ín- 
dia. Para  assegurar  a  boa  amisade  com  a 
corte  de  iiespanha,  mandou  o  Marquez  de 
Abrantes  a  Madrid,  para  contractar  us  casa- 
mentos de  D.  José,  herdeiro  da  coiòa  cuiu 
a  hlha  de  Philippe  Vv)è  oxili;  ííiiio  dtíste  com  a 
Iníanta  D.  Maria  Barbara.  Fizeram-se  estes  ca- 
samentos por  procuração  em  Lisboa  e  Ma- 
drid em  17i8,  e  no  seguinte  anno  se  fez  a 
troca  dos  cônjuges  na  presença  dos  dois  mo- 
narchas^  que  se  encontraram  n  uma  casa  de 
proposiio  construída  n'uma  ilhota  do  rio  Caia, 
limite  dos  dois  reinos.  Na  índia  e  Africa  du- 
rou quasi  sempre  a  guerra  contra  os  sobe- 
ranos indígenas  em  quanto  reinou  D.  João 

V  ,  mostrando-se  ò  conde  da  Ericeira  e  o 
Marquez  d'Alorna,  dignos  successores  dos 
Castros   e   Albuquerquesí  <■  <•     ' 

■    'Fez    U.  João   V   durante  o  seu  reinado 
'^dònstruir  muitos   edilicios  ,   sendo  os  prin- 
cipaes    o    magnifico   e  sumptuoso  palácio, 
mosteiro    e  templo   de  Mafra,    o  aqueducto 
dàs  Aguas  Livres,  que  eternisou  o  seu  no- 
me, o  hospital  das  Caldas,  o  palácio  das  Ne- 
cessidades ,   as  quintas  de   Belém,  Pegões, 
Vendas  Novas,  e  a  primorosa  capella  de  S. 
João  Baptista  na  Igreja  de  S.  iloque ,  que 
mandou  fabricar  em  Roma,  e  em  que  oííi- 
cioti  o  papa  antes  delia  vir  para  Portugsl.  A 
sua  insigne  devoção  lhe  fez  dar  pelo  papa  o  ti- 
tulo de  Fidelíssimo  para  si  e  seus  successores. 
F^z    algumas  reformas  úteis  no  governo,  e 
projectava  outras,  que  um  atâ(}ue  de  para- 
lysia,  que  Ibe  deu  em  1748,  e  de  que  pade- 
ceu 8  annos,  lhe  não  deixou  levar  ao  cabo. 
Falleceu  de  um  outro  ataque  da  mesma  doen- 
ça a  31  de  Julho  de  1750,  na  idade  de  bO 
annos  dos  quaes  reinou  14,  e  jaz  em  S.  Yi- 
!  cènte  de  Fora.  Foi  um  monarchatie  corarão 
'  •^magnânimo ,  generoso,  de  enteirtUimento  agu- 
'    do,  rigoroso  observante  da  justiça,  e  aman- 
;   tie  das  letras  e  artes.  Foi  magnifico  em  tudo 
''    o  que  era    de  apparato,  particularmente  no 
Y que 'pertencia  á    religião,  por  tal  sorte  que 
tendo  entrado  no  seu  reinado  immensás  ri- 
*\ue4as  im  Portugal,  tudo  dií^pendeu,  epor 
^■'Kia  mone  hada  deixou  no  Ih^sduro. 
"    Jbio  VllDij.-^fl^iJW  de  TOriugai,  nas- 


ceu em  Queluz  em  1767,  e  foi  o  segundo  fi- 
lho de  D.  Maria  1  e  D.  Pedro  III,  aos  quaes 
succedeu  no  trono  tendo  fallecido  na  idade 
de  27  annos  o  herdeiro  da  coroa  1).  José, 
moço  de  grandes  esperanças.  Em  1800  to- 
mou D.  João  o  titulo  de  regente,  por  ter  si- 
do sua  mài  declarada  incapaz  de  reinar  em 
consequência  de  alienação  mental ;  comtudo 
já  desde  li  92  elie  dirigia  os  negócios  do  es- 
talo, mas  em  nome  L».  Maria  l;  e  em  1816 
por  morte  desta  subiu  ao  trono.  Contempo- 
râneo de  Bonaparte,  o  nosso  monarcha  sof- 
freu,  como  muitos  outros,  as  consequências 
do  gemo  conquistador  de  iNapoleão.  Em  Ou- 
tubro de  1807  entrou  em  Portugal  o  primei- 
ro exercito  francez  ás  ordens  de  Junot,  e  D. 
João,  acompanhado  de  toda  a  faiLilia  real, 
partiu  para  o  Brazil,  deixando  em  Lisboa  uma 
regência,  presidida  pelo  ^Marquez  de  Abran- 
tes, chegou  á  Bahia  a  21  de  Janeiro  de  1808, 
sendo  recebido  com  o  maior  enthusiasmo ; 
e  dois  mezes  depois  seguiu  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  estabeleceu  a  sede  da  Monar- 
chia.  Em  quanto  U.  João  atravessou  o  Ocea- 
no, apoderava-se  o  exercito  fra ncez  de  todo 
o  reino,  e  em  Fevereiro  de  1808  Junot  pu- 
blicava os  celebres  decretos  de  Milão,  que 
í.ubstituiam  em 'Pivrlugal  o  governo  francez 
ao  da  casa  de  Braçança ;  com  tudo  os  Por- 
tuguezes  em  breve  so  levantaram  em  massa, 
e  auxihados  polas  tropas  inglezas,  sob  o 
commando  de  Wellington,  conseguiram  ex- 
pulsar o  exercito  invasor,  depois  das  victo- 
rias  de  Roliça  e  Vimeiro,  e  da  convenção 
de  Cintra. 

Em  1810  teve  lugar  a  segunda  invasão 
franceza,  dirigida  por  Soult,  que  chegou 
até  ao  Porto,  o  em  JMlO  a  terceira  em  que 
o  exercito  iVaiicez,  ás  ordens  de  Massena,  Ney, 
Junot  etc,  depois  de  perder  a  batalha  do 
Bussaco,  teve  que  parar  nas  linhas  de  Tor- 
res Vedras.  O  nosso  exercito,  que  Beresford 
soubera  tornar  respeitável,  ganhou  com  o  in- 
glez  uma  serie  do  victorias. '  Fuentes  de  tto- 
nor,'Alhueza,  Ciudad  iíodrigo,  Badajoz,  Vi- 
ctoria,  S.  Sebaslião,  í  áraplona,  BoníeOs, 
moátraraih  <|ual  era  o  valor  dos  portug'Uezes 
até  que  as  batalhas  de  Orthez  e  Tolosa  pu- 
zeram  termo  a  esta  guerra  devastadora  a  12 
de  Abril  de  lo  4.  Durante  todo  este  tempo 
se  coiíservava  no  Brasil  o  príncipe  regente, 
que  em  1814  mandou  três  ministros  aoéé- 
*lebre  congresso  dè  Vianna,  onde  em  1815 
se  assignaram  duas  convenções  entre  esta 
corte  e  a  de  Inglaterra,  uma  fixando  as  in- 
demnisações  pelos  muitos  navios  portuguezes 
illegalmente  tomados,  e  outra  sobre  a  abo- 
lição dó' trafico  dos  negros.  No  anno  seguin- 
te (1816)  tomou  D.  João,  cottio  dissemos  o 
titulo  de  rei,  nesse 'mesmo  anno  teve  lugar 
a  oecupa^ão  de  Montevideo,  qúe  dèu  causa 
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a  um/\  longa  e  renhidii  contenda ;  e  reben- 
taram duas  revoluçc  unbassuffocadas,  uma 
cm  Pernambuco,  paia  estabelecer  o  governo 
repul!)licano,  c  outra  em  Lisboa,  cujos  fins 
nunca  foram  bem  conhecidos,  e  de  que  foi 
victiraa  o  infeliz  Gomos  Freire  de  Andrade, 
e  outro  ofRoraos  descontentes  do  marecha! 
Bereford.  A  24  de  Agosto  de  182 )  reben- 
tou no  Porto  a  revolução,  que  estabeleceu 
em  Portugíd  o  systoma  constitucional,  eque 
foi  secundada  em  Lisboa  a  15  de  Septcm- 
bro  sendo  substituída  a  regência  por  uma 
nova  junta  nomeada  pelo  povo.  Foi  es- 
te'movimento  seguido  no  Brasil,  D.  João 
\I  acccitou  e  jurou  a  constituição,  que  fizes- 
sem as  cortes,  e  determinou  voltar  aPoatn- 
gal,  onde  chegou  no  dia  3  de  Julho  de  1821. 
Desembarcou  no  dia  4,  indo  em  direitura  á 
Sé,  e  depois  ás  cortes  ratificar  o  seu  jura- 
mento. O  Brasil  separou-se  da  sua  pátria, 
e  a  sua  independência  foi  reconhecida  a  29 
de  Agosto  de  18 i4.  Em  1823  teve  lugar  a 
malograda  revolução  do  conde  de  Aniaran- 
te  contra  as  cortes.  Os  bem  conhecidos  acon- 
tecimentos de  Vilja-Franca  em  27  de  maio 
desse  anno,  ea  revolução  de  30  de  abril  de 
1824,  obrigaram  T>.  João  a  mandar  sed  fi- 
lho para  Tienna,  onde  permaneceu  até  1827  ; 
finalmente  as  continuas  intrigas  da  corte  e 
da  'diplomacia,  totnaram  por  certo  bem  amar- 
gurados os  uUittios  anhos  do  reinado  deste 
monarcha.  ííavia  D.  João  VI  sempre  gozado 
saúde,  más  a  4  de  Março  de  1826,  recolheu 
do-se  de  jantar  eraBeílem,'  sontiu-se  accom- 
mettido  çie  vómitos,  convulsões  e  delíquios, 
de  que  vein  a  morrer  no  dia  10  do  mesmo 
mez  e  anno.  Jaz  no  convento  de  S.  Vicen- 
te, (^e  F(^stV  Konca  houve  em  Portugal  um 
monarcha,  quo  coòi  tanta  bondade  e  desejo 
do  bem  publico  tivesse  um  reinado  tão  cheio 
de  inlbrtunins,  e  vida  tão  cortada  de  des- 
■gostos  e  amarguras.  O  seu  principal  defeito 
foi  a  t)us3illanimi<lade  ;  .possuindo  virtudes 
bastantes  para  illustrar  um  trono  não  ora 
todavia  "Soberano  para  tempos  tão  tempes- 
tuosos, e  em  que  tão  extraordinários  accon- 
tecimentos  mqdaram  a  face  do  mundo. 

■JOÃO  I  (Zemiscés) ,  (hist.)  inàpcrador  de 
Còhstantinopb,  nascido  em  925,  era  um  va- 
lente e hábil  militrr.  Encarregado  por  Ro- 
mano II  de  matar  Nicephoro  Phocas,  deixou- 
•Ibe  a  vida  e  collocou-n  sobre  o  trono  (963). Pas- 
sados algiins  annos  conspirou  contra  Mcépho- 
íás  Com  a  imperatriz  Theophane,  mandou-o 
thatar  i  tomou  o  titulo  de  imperador.  Com.  o 
auxilio  de  Bardas  ícelétus  íibafoú  a  revolta 
de  Bardas  Phocas,  fez  guerra  ao  princepe 
russo,  Sviatoslao  1,  alcançou  sobre  elle  a  vic- 
toria  dePrislra,  úrou-lhe a  Bulgária,  passou 
depois  á  Syria,  onde  as  suas  tropas  tinham 
sido  batidas,  fez  duas  campanhas  brilhantes 


e  tomou  muitas  cidndes,  mas  caiu  dou. i te 
em  Cicilia  e  morreu  em  975.  O  eunuco  Ba- 
7.\V\o  é  accusado  de  o  ter  assassinado. 

JOÃO  li  (Conmeoo),  (hist.)  imperador  d© 
Constantinopla  de  1Í18  a  1143,  fdho  de  Alo- 
xis  Comneno  Aleixo,  fez  guerra  com  vf  nta- 
gem  nos  Mahomclanos,  aos  Sérvios  c  aos  Tur- 
cos ;  mas  debalde  fez  exforços  para  tirar  An- 
tiochia  aos  Francezes.  Era  um  princepe  cle- 
mente e  generoso. 

JOÃO  m  (Duxas  Vatace),  (hist.)  reinou  era 
JNicéa  de  1222  a  1225,  era  quanto  os  Fran- 
cezes eram  senhores  de  Constantinopla  :  di- 
latou os  limites  do  seu  império,  e  fez-se  res- 
pjíitar  dos  seus  vizinhos. 

JOAO  IV  (Lascaris),  (hist.)  filho  de  Theo- 
doro-o-Moço,  foi  proclamado  imperador  em 
Nicéa,  ^endo  ainda  de  tenra  idade  ;  Miguel 
Palcologo  mandou-lhe  arrancar  os  olhos  na- 
quelle  mesmo  anno  e  subiu  ao  trono  em  seu 
lugar.  Todavia  João  só  morreu    era  1284. 

JOÃO  V  (Phleologo),  (hist  )  imperador  de 
13il  a  1391,  subiu  ao  trono  de  Constanti- 
nopla e  ao  principio  só  foi  imperador  no  no- 
mo, porque  João  Cantacuzctio  tinha  uzur- 
pado  toda  a  autoridade.  Depois  da  abdicação 
deste  ultimo,  João  reinou  só.  Os  Turcos  in- 
vadiram a  Thracia  no  seu  reinado.  JoãoPa- 
leologo  não  lhes  oppoz  a  menor  resistência 
e  tratou  com  AiiiUraf .  O  seu  reinado  foi  mui- 
to infeliz. 

JOÃO  VI  (Cantacuzéuo),  (hist.)  foi  primei- 
ramente regente  durante  a  menoridade  de 
João  Paleologo;  depois  obrigou  este  prince- 
pe a  partilhar  o  trono  com  elle  em  1847  ; 
mas  fatigado  pelas  desordens  a  que  esta  par- 
tilha dava  lugar,  abdicou  em  1355  e  reli- 
rou-se  a  utn  convento. Tinha  batido  os  Turcos, 
03  Búlgaros  e  os  Cenovezes,  que  tinham  vindo 
cercar  Constantinopla.  João  Cantacuzéno  era 
hábil  escriptor  e  deixou  uma  Historia  do 
Oriente. 

JOÃO  VJ[,  (hist.)  íilho  de  Manoel  Paleolo- 
go, foi  associado  ao  império  por  seu  pai  em 
1419,  e  reinou  só  de  1425  a  1448.  Atacado 
pelos  Turcos,  pediu  soccorro  aos  Latinos,  e 
consentiu,  para  o  obter,  na  união  das  igre- 
jas grega  e  latina,  que  foi  resolvida  no  concilio 
de  Florença  em  1 130 ;  os  seus  vassallos  porém 
recuzaram  a  união,  e  elle  só  obteve  soccorros 
insuflicientes. 

JOÃO  r,  (hist.)  chamado  o  Posthumo ,  rei 
de  França  e  de  Navarra,  filho  de  Lniz X,  nas- 
ceu em  1316  ;  foi  reconliçicido  logo  depois 
(Jo  seu  na.sciraento  f^  de  F4'ança,  mas  mor- 
reu dias  depois,  a  sua  succossiip  foi  devolvida 
aPhilippe  V,  seu  tio. 

JOÃO  ir,  (hist.)  chamado  João  oBom^  wi 
de  França,  nasceu  em  1319,suncedeueml430 
a  Phdippe  de  Valois,  seu  pfi|i.  O  principio 
doseureinadQ  foi  perturbado  por  desordens 
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.intestinas.  A  provcitando  esta  occasião,  os  In- 
glezes  invadiram  a  França  commandados  por 
Eduardo,  chamado  o  Princepe  Negro.  João 
marchou  ao  seu  encontro,  mas  foi  completa- 
mente batido  na  batalha  de  Poitiers,  ficou  pri- 
zioneiro  e  conduziram-o  a  Londres. Entre  tan- 
to faziam- se  tregoas  com  a  Inglaterra  também 
totalmente  falta  de  forças  ;  mas  a  França  ape- 
zar  dos  exforços  do  Delphin  Carlos,  regente  do 
reino  durante  o  captiveiro  do  rei,  caiu  na 
mais  deplorável  anarchia  ;  Carlos  o  Mau,  rei 
da  Navarra  aspirou  abertamente  á  coroa  ;  foi 
auxiliado  por  Mareei,  preboste  dos  negocian- 
tes, que  encheu  a  capital  de  assassinos  ,  em 
quanto  os  campos  eram  talados  pela  facção 
chamada  Jacquerie.  Finalmente ,  em  1360 
concluiu-se  entre  Inglaterra  e  a  França  o  des- 
astroso tratado  de  Bretigny,  que  restituiu  a  li- 
berdade ao  rei,  mediante  um  avultada  resgate 
e  a  cessão  de  muitas  províncias.  João  deixan- 
do a  Inglaterra,  deixou  como  refém  o  duque 
de  Anjou,  um  dos  seus  filhos,  e  tendo-se  este 
evadido  em  1363,  o  generoso  monarca  voltou 
a  constituir-seprizioneiro, respondendo  áquel- 
les  que  queriam  dissuadi-lo  que,  se  a  boa  fé 
fosse  banida  da  terra,  deveria  achar  azilo  no 
corarão  dos  reis.  João  morreu  pouco  depois 
da  sua  chegada  a  Londres  (a  8  de  Abril  de 
1364). 

,J0Ã0-SEM-TERRA,  (hist.)  rei  de  Inglaterra  , 
chamado  assim  porque  seu  pai  Henrique  II 
não  lhe  havia  deixado  património,  usurpou  a 
coroa  em  1199,  depois  da  morle  de  llicardo, 
Coração  de  Leão,  seu  iimão,  a  Arthur  de  Bre- 
tanha, filho  de  Godofredo,  seu  irmão  mais  ve- 
lho ;  depois  matou  pela  própria  mão  este  jo- 
ven  príncipe,  que  tinha  conseguido  que  Phi- 
lippe  Augusto  se  declarasse  em  seu  favor.  Foi 
condemnado  por  este  crime  pela  camará  dos 
pares,  e  foi  despojado  dos  feudos,  que  pos- 
,.suia  em  França.  Em  1213  teve  dissenções  cora 
Innocencio  111  por  causa  da  nomeação  de  um 
arcebisdo  de  Cantobery,  e  foi  obrigado  a  fa- 
zer homenagem  da  sua  coroa  ao  papa.  Alliou- 
se  depois  com  o  imperador  Othão  IV  e  com  o 
conde  de  Flandres  contra  Philippe  Augusto  ; 
mas  foi  batido  com  os  seus  alliados  na  me- 
morável batalha  de  Bouvines  (1214).  Final- 
mente, no  anno  seguinte,  em  consequência 
de  uma  revolta  dos  barões  inglezes,  foi  obri- 
gado a  assignar  a  Grande  Carta,  base  das 
liberdades  inglezas  (1215),  mas  não  tardou 
que  violasse  os  seus  juramentos.  Cs  barões 
revoltaram-se  de  novo  e  deram  a  coroa  a 
Luiz,  filho  de  Philippe  Augusto  ;  morreu  em 
1216.  Succedeu-lhe  seu  filho,  Henrique  II. 

JOÃO  DE  LUXEMBURGO,  (hist.)  chamado  o 
Cego,  rei  daBohemia,  filho  do  imperador 
Henrique  VII,  foi  eleito  em  1310,  rei  da 
Bohemia  pelos  senhores  deste  paiz,  que  se 
tinham  revoltado  contra  o  duc^ue  de  Carip- 


thia,  seu  soberano.  Conquistou  aSilesiaaos 
Polacos  Nomeado  lugar  tenente  do  impe- 
rador LuizV,  na  Itália,  apoderou-se  rapida- 
mente de  Cremona,  Parma,  Pavia  e  Mode- 
na  ,  mas  deixou-se  seduzir  pelas  propostas 
do  papa  João  XXII,  qne  se  oíTereceu  para 
o  reconhecer  rei  da  Itália.  O  imperador  Luiz 
instruído  desta  mudança  fez  levantar  a  Bo- 
hemia contra  elle.  João  voltou  precipitada- 
mente, bateu  os  seus  inimigos,  e  augmen- 
tou  os  seus  estados  na  Moravia.  No  anno  de 
1346  indo  levar  soccorro  a  Philippe  de  Va- 
lois,  atacado  pelos  inglezes  ,  foi  morto  na 
batalha  de  Crecy,  combatendo  com  valor : 
havia  alguns  annos  que  estava  quasi  ce- 
go. Succedeu-lhc  na  Bohemia  um  dos  seus 
filhos,  o  qual  foi  imperador  com  o  nome  de 
Carlos  IV. 

JOÃO  1  (D), (hist.)  rei  de  Castella  e  Leão,  suc- 
cedeu  a  seu  pai,  Henrique  II,  em  1379,  na 
idade  de  21  annos,  e  morreu  em  1390.  Fez 
sem  successo  guerra  a  Portugal  para  coUo- 
car  no  trono  deste  reino  a  seu  filho.  Foi  cha- 
mado Pai  da  Pátria  por  causa  da  sua  gene- 
rosidade e  justiça. 

JOÃO  II  (D),  (hist.)  rei  de  Castella  e  de  Leão, 
filho  de  Henrique  III,  nasceu  em  1404,  mor- 
reu em  1453,  foi  proclamado  rei  na  idade 
de  22  mezes,  sob  a  regência  de  Fernando 
seu  tio.  João  fez  com  fortuna  guerra  aos  reis 
da  Navarra  e  Aragão  e  aos  Mouros  de  Gra- 
nada, foi  também  protector  das  letras  e  con- 
tribuiu para  a  restauração  da  literatura  his- 
panhõla.  Foi  pai  da  celebre  Izabel  e  de  Hen- 
rique IV. 

JOÃO  I  d'aragão  e  navarra  (D.),  (hist.)  filho 
de  Fernando  o  Justo,  nasceu  em  1425,  subiu 
ao  trono  da  Navarra  pelo  seu  casamento  com 
Branca,  filha  de  Carlos  o  Nobre,  e  em  1458 
ao  de  Aragão  depois  da  morte  de  AíTonso , 
o  Magnânimo,  seu  irmão.  João  andou  por 
muito  tempo  em  guerra  com  seu  filho  D. 
Carlos,  príncipe  de  Viana,  a  quem  Branca, 
sua  mãi,  tinha  deixado  o  trono  da  Navarra 
(1441).  Em  1462  alliou~se  com  Luiz  XI  pa- 
ra despojar  também  sua  filha  Branca,  que 
tinha  herdado  os  direitos  de  D.  Carlos  so- 
bre a  Navarra.  Os  Catalães  indignados  pe- 
la conducta  de  João  para  com  seus  filhos, 
oíTereceram  successivamente  a  coroa  a  D.Pe- 
dro, infante  de  Portugal,  e  a  Renato  d' An- 
jou. Este  foi  sustentado  pelo  astucioso  Luiz 
XI,  e  mandou  seu  filho  a  combater  o  rei 
de  Aragão.  A  morte  dos  principaes  comba- 
tentes terminou  a  lucta  ;  João  H  morreu  em 
1479  e  deixou  a  coroa  a  seu  filho  Fernan- 
do o  Catholico. 

JOÃO  I  (D.),  (hist.)  rei  de  Navarra  (1316).  V. 
João  I  (o  posthumo)  rei  de  França. 

JOÃO  ii(D),(hist.)  rei  da  Navarra  1425-1479, 
V.  João  (rei  de  Aragão). 
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JOÃO  lii  d'albret,  (hist.)  rei  de  Navarra, 
filho  de  Alào,  senhor  de  Albret,  casou  era 
1484  com  Catharina  de  Navarra,  irmã  e  her- 
deira de  Francisco  Phebo ,  foi  coroado  rei 
da  Navarra  em  1494.  Este  principe  era  fal- 
to de  energia ;  atacado"  em  1510  por  Fer- 
naudo-o-Catholico,  fugiu  covardemente  e  per- 
deu a  Alta  Navarra,  que  foi  reunida  á  co- 
roa de  Castella  Só  conservou  o  Bearnc  mor- 
reu era  França  em  1516,  deixando  um  filho, 
Ilenrique  II,  rei  titular  da  Navarra,  cuja  fi- 
lha, Joanna  de  Albret,  foi  mãi  de  Henrique 
IV,  rei  de  França. 
JOÃO  I  ou  JOÃO  ALBERTO,  (hist.)  rei  da  Po- 
,  lonia,  2.°  filho  de  Cazimiro  IV,  nasceu  em 
1459,  e  succedeu  a  seu  pai  em  1492.  Era 
amigo  das  letras  e  da  paz,  e  o  seu  reinado 
foi  pouco  fecundo  em  acontecimentos  mili- 
tares. Morreu  em  1501,  e  succedeu-lhe  Ja- 
gellão  (Wladisláu  V)  grã-duque  da  Lilhua- 
nia. 

JOÃO  II  OU  JOÃO  CAZIMIRO,  (hist.)  V.  Cazi- 
miro V. 

JOÃO  III  OU  JOÃO  soBiESKi,  (hist.)  V.  So- 
bieski. 
f         JOÃO  I,  (hist.)    rei   da  Bulgária.  V.  Joa- 
nice. 

JOÃO  I,  (hist.)  rei  da  Suécia,  de  1216  a 
i222  filho  de  Sverker  o  Moço,  e  successor 
de  Érico  V;  emprehendeu  com  pouca  fortu- 
na uma  expedição  na  Esthonia  p;ira  nella 
propagar  o  christianismo.  Morreu  era  Wisin- 
gsoc  sem  posteridade  ;  com  elle  se  extinguiu 
a  raça  real  dos  Sverker. 

JOÃO  II,  (hist.)  rei  da  Suécia  e  da  Dina- 
marca. V.  João  rei  da  Dinamarca. 

JOÃO  111,  (hist.)  rei  da  Suécia,  filho  de 
Gustavo  Wasa,  nasceu  em  1537,  destronou 
Érico  seu  irmão  em  1568.  Terminou  a  guer- 
ra começada  no  reinado  precedente  contra  a 
Dinamarca,  e  tentou,  mas  debalde,  acabar 
com  o  lutheranismo  nos  seus  estados.  Fez 
guerra  a  Joan  Vasilievith,  alcançou  sobre  el- 
le muitas  vantagens,  e  assignou  a  paz  em 
1583.  Fez  nomear  seu  filho  Segismundo  rei 
da  Polónia  em  1587.  O  fim  do  seu  reinado 
foi  perturbado  por  conspirações.  Morreu  em 
1594. 

JOÃO,  (hist.)  rei  da  Dinamarca  e  da  Sué- 
cia. Succedeu  no  trono  de  Dinamarca  em 
1481,  a  Christiano  I  seu  pai,  partilhou  o  du- 
cado de  llolslein  com  Fredericrj  seu  irmão,  e 
tentou  submeter  os  Dithmarsos.  Subiu  ao 
trono  da  Suécia  depois  de  Stenon  Sture  em 
1497,  mas  os  Suecos  revoltaram-so  contra 
elle,  e  expulsaram  de  Stockholmo  sua  espo- 
sa (1501).  João  reinou  na  Dinamarca  até 
1013. 

joÃo-sEM-MEDO ,  (hist.)  duque  de  Borgo- 
nha e  conde  de  Nevers,  succedeu  a  seu  pai 
Philippe-o-Atrevido  em  1404,  na  idade  de 
vQt.  m. 


33  annos,  e  herdou  delle  o  odio  contra  a  ca- 
áa  d'OrlGans,  que  disputava  á  de  Borgonha 
o  governo  da  França  durante  a  demência  de 
Carlos  VI.  Era  1407  fez  assassinar  o  duque 
Luiz  de  Orlcans,  e  em  consequência  deste 
crime  ficou  senhor  absoluto  de  Paris ,  mas 
deu  causa  á  terrível  guerra  dos  Borgui- 
nhõeso  dos  Ar magnacs.  Banido  de  Paris  tor- 
nou a  entrar  em  1418,  e  fez  horrível  mor- 
tandade, apoderou-se  da  pessoa  do  rei,  usur- 
pou toda  a  autoridade  e  com  as  desordens, 
que  excitou,  favoreceu  as  conquistas  dosln- 
glezes  em  França.  No  anno  seguinte  foi  atraí- 
do a  uma  conferencia  na  ponte  de  Monte- 
reau  pelo  delphim,  depois  Carlos  VII,  e nel- 
la foi  assassinado  por  Tanneguj-Duchalel,  fa. 
vorito  do  principe,  o  qual  queria  vingar  a 
morte  ôp  duque  de  Orléans.  A  sua  grande 
bravura  e  muita  ousadia ,  lhe  mereceram  o 
apellido  de  Sem  Medo. 

JOÃO  DE  FRANÇA,  (hist.)  duque  de  Berry. 
V.  Berry. 

jOAO  DE  ARMAGNAC,  (hist.)  V.  Armagnãc. 

JOÃO,  (hist.)  duque  de  Lorrena.  V.  Lor- 
rcna. 

JOÃO  (hist.)  duques  da  Bretanha.  .João  I 
e  João  II  não  fizeram  cousa  alguma  memo- 
rável- João  III,  chamado  o  Bom  reinou  de 
1312  a  1341 .  Não  tendo  filhos  escolheu  pa- 
ra herdeiro  (com  prejuizo  de  João  de  Mont- 
fort  seu  irmão)  Carlos  de  Blois,  com  o  qual 
tinha  casado  uma  sobrinha.  Deu  por  isto  oc- 
casião  a  grandes  discórdias. 

JOÃO  IV,  (hist.)  mais  conhecido  por  João 
de  Montfort,  irmão  do  precedente,  teve  por 
competidor  Carlos  do  Blois,  que  João  III  ti- 
nha nomeado  seu  herdeiro  ;  já  se  tinha  as- 
senhoreado da  maior  parte  da  Bretanha, 
quando  a  catiiara  dos  pares  adjudicou  este 
ducado  a  Carlos  de  Blois  em  1341 .  João  ren- 
deu-se  ao  duque  da  Normandia,  que  Philip- 
pe  de  Valois  tinha  mandado  contra  elle;  esteve 
prisioneiro  no  Louvre  quatro  annos.  Passa- 
do este  tempo  conseguiu  escapar,  e  juntou- 
se  com  Joanna  de  Flandres  sua  esposa; 
continuou  a  guerra  com  heróica  coragem,' 
mas  morreu  alguns  mezes  depois  (1345)  e 
deixou  a  Bretanha  no  poder  do  seu  inimigo. 

JOÃO  v,  (hist.)  appellidado  o  Valciite,  era 
filho  do  precedente.  Foi  educado  na  corte 
de  Eduardo  III,  rei  de  Inglaterra,  cora  afi- 
lha do  qual  casou.  Atacou  Carlos  de  Blois, 
que  linha  desapossado  seu  pai  do  ducado  da 
Bretanha  e  venccu-o  em  Auray  (1364).  Car- 
los V  'reconheceu  então  a  legitimidade  W 
João  :  mas  lendo  este  alguns  annos  depois 
tratado  com  os  inimigos  da  França,  fez  en- 
trar um  exercito  na  Bretanha.  João,  depois 
de  vários  successos  tornou-se  amigo  sincero 
da  França.  Teve  violnntas  dissensões  como 
condestavel  Oliveiro  de  Clisson,  que  queria 
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dar  sua  filha  ao  herdeiro  de  Carlos  de  Blois. 
Morreu  em  139J. 

JOÃO  vr,  fhist.j  filho  do  precedente  ;  foi 
declarado  maior  na  idade  15  antios  (141  í); 
no  reinado  de  Carlos  VI  entrou  no  partido 
dos  Armagnacs,  depois  contraiu  alliança  com 
o  duque  de  Borgonha,  accedeu  depois  á  %a 
do  bem  publico,  e  favoreceu  os  Inglezes  nas 
suas  empresas  contra  a  França.  Carlos  Vií, 
ainda  delphim,  tingou-se  de  João,  favore- 
cendo o  duque  de  Penthievre,  seu  competi- 
dor, o  qual  o  apanhou  em  uma  emboscada, 
e  o  teve  prisioneiro  pelo  espaço  de  5  annos. 
Foi  libertado  pelos  seus  barões.  Inconstante 
tí  fraco,  alliou-se,  ora  com  Carlos  VII,  ora 
com  Henrique  II,  rei  de  Inglaterra,  que  era 
senhor  de  quasi  toda  a  França. 

JOÃO  DE  GiscHALA,  (hist.)  cclcbre  judeu 
do  1.°  século  da  nossa  era,  foi  primei. amen- 
te  chefe  de  salteadores,  depois  retirou-se  a 
Gischala  que  cercou  de  fortificações,  equiz 
assassinar  José  (o  historiador)  que  ali  gover- 
nava. Banido  de  Gischala,  voltou  a  ella  quan- 
do foi  cercada  pelos  Romanos,  eexhortou  os 
habitantes  a  fazerem  vigorosa  resistenc^ia.  De- 
pois de  tomada  a  cidade  recolheu-se  a  Je- 
rusalém, onde  causou  iramensas  desordens. 
Durante  o  cerco  desta  cidade  pelos  Romanos, 
João  commeteu  toda  a  sorte  de  crimes.  Ten- 
do sido  aprisionado  por  Tito,  foi  condem- 
nado  a  morrer  na  prisão. 

JOÃO,  (hist.)  secretario  do  imperador  Ho- 
nório, usurpou  o  império  do  Occidente  de- 
pois do  fallecimento  deste  príncipe,  assenho- 
reou-se  da  Itália,  das  Gallias  e  da  Ilespa- 
nha.  Foi  atacado  por  forças  consideráveis  por 
Valentiniano,  a  quem  pertencia  este  trono. 
João,  ao  priácipio  vencedor,  foi  cercado  em 
Ravenna,  apanhado  por  traição,  o  morto  em 
425. 

JOÃO  PHiLOON,  fhist.)  grammatico  de  Ale- 
xandria no  Vil  século,  morreu  era  660;  ti- 
nha obtido  de  Amrou,  general  d'Omar,  a  con- 
servação da  bibliotheca  de  Alexandria ;  o 
general  porém  não  cumpriu  a  sua  palavra; 
tinha  tal  gosto  pelo  estudo,  que  lhe  chama- 
vam o  amigo  do  trabalho  (philos,  amigo  ; 
ponos,  trabalho).  Deixou  um  tratado  da  crea- 
ção  do  mundo, 

JOÃO  DE  SALiSBURY,  {h\si.)  Joãunes  SaHs- 
hcriensis,  monge  Inglez  do  século  XII;  nas- 
ceu em  1110,  foi  a  França  estudar  cora  Abe- 
lardo em  Pariz,  e  visitou  a  Itália,  onde  se  li- 
gou com  o  papa  Adriano  IV.  Voltando  á  pá- 
tria foi  secretario  de  Thomaz  Becket,  arce- 
bispo de  Cantorbery.  Acompanhou  este  pre- 
lado no  exilio  e  procurou  ura  asylo  em  Fran- 
ça. Depois  do  fim  trágico  de  Becket,  foi  no- 
meado por  Luiz-o-Moço,  bispo  de  Chartres. 
Morreu  na  sua  diocese  em  1180.  Deixou  al- 
guns escriptos. 


JOÃO  BE  PARIS,  (hist.)  sábio  theologo  do 
aeculo  XTII,  era  dominicano.  Na  disputa  en- 
tre Philippe-o-Bello  e  Bonifacii)  VIII  tomou 
o  partido  do  primeiro.  Foi  condemnado  por 
uma  commissão  de  bispos  por  causa  de  al- 
gumas proposições  sobre  a  eucharistia ,  e 
prohibiram-lhe  pregar  é  ensinar.  Morreu  em 
i304.  Escreveu  ;  De  regia  potestate  et  pa- 
pali. 

JOÃO  d'arras,  (hist.)  secretario  do  duque 
de  Berry,  compoz  era  1387  por  ordem  de 
Carlos  V,  e  para  divertimento  da  duqueza 
de  Bar  o  romance  de  Melusina.      '' 

JOÃO  DE  RRUGES,  (hist.)  0  SBu  verdadciro 
nome  é  João  Van-Èyck,  pintor  flamengo  , 
nasceu  era  Maasejk  om  1379,  morreu  em 
1450,  é  considerado  por  alguns  como  o  in- 
ventor da  pintura  a  óleo;  outros  contestam - 
lhe  esta  invenção,  que  atribuem  a  um  cer- 
to Theophilo  ,  pintor  do  Xlí  século.  João 
de  Bruges  quasi  sempre  trabalhou  com  seu 
irmão  Huberto  Van-Eyck,  pelo  que  ó  diffi- 
cil  appreciar  o  lalento  que  lhe  ó  próprio. 
Ha  diversos  quadros  destes  dois  pintores  e 
entre  elles,  os  velhos  e  as  virgens  do  Apocaly- 
pse  adorando  o  cordeiro. 

JOÃO  DE  LEYDE,  (hist.)  O  seú  verdadeiro 
nome  ó  /.  IhckeUon,  um  dos  chefes  dos 
Anabaptistas,  foi  primeiramente  estalajadei- 
ro em  í.eyde  Seduzido  pelas  pregações  dos 
Anabaptistas,  reuniu-se  com  elles  cm  Muns- 
ter,  expulsou  Waldeck,  bispo  desta  cidade 
fez-se  proclamar  rei,  cosnmeteu  toda  qua- 
lidade de  excessos,  estabeleceu  apolygamia, 
etc.  Sustentou  durante  seis  mezes  o  cerco 
de  Munster,  e  a  cidade  só  pôde  ser  tomada  por 
traição.  Caindo  nas  mãos  de  Waldeck,  foi 
suppliciado  e  soííreucom  animo  as  mais  hor- 
ríveis torturas,    em  1535. 

JOÃO  DE  CALCAR,  (hist )  piutor,  uasccu  em 
Calcar,  no  ducado  de  Cleves  ,  morreu  em 
1457,  foi  discípulo  de  Ticiano,  a  quem  tomou 
por  modelo.  Desenhou  as  figuras  anatómicas 
de  Vesal,  e  os  retratos  dos  pintores  e  esculp- 
tores  por  Vasari.  Um  dos  sens  melhores  qua- 
dros existe  no  museu  real  de  França. 

JOÃO  DE  BOLONHA,  (híst.)  esculptor  francez, 
nasceu  em  Donai  em  1524,  morreu  em  1608, 
esteve  em  Roma  estudando  os  grandes  mes- 
tras. Apresentando  í:  Miguel  Angelo  um  mo- 
delo onde  tinha  empregado  toda  a  sua  scien- 
cia,  o  grande  pintor  rasgou-lh'o  dizendo-lhe 
que  era  melhor  que  aprendesse  a  esboçar  em 
vez  de  se  metera  esculptar.  Aproveitando  es- 
te conselho,  João  fez  todos  os  exforços,  e  tor- 
nou-se  ura  dos  melhores  escultores  de  Itália , 
Fixou  se  ém  Bolonha,  onde  fez  um  nume- 
ro infinito  de  estatuas;  a  melhor  das  suas 
obras  é  um  grupo,  que  representa  o  líapto 
de  uma  Sabina. 

JOÃO  (S.)  (geogr.)  ha  no  reino  de  Portugal 
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muitas  povoações  desta  invocação 
principaes  são  as  segiiiutes ; 


porem  as 


1/"^  S.  João,  (geogrj  aldeia  no  districto 
de  Coimbra,  perto  da  FigUeira,  com  1,100 
habitantes. 

2.*  S.  Jçâo  (TÁreiasi,  (geogr.)  villa  e  fre- 
guezia,  situada  a5Íegaas  de  Viseu,,  a  ôiijo 
distrioto  pertence,  com  !^,00()  habitantes. 

8 .  *  S.  João  da  Ca rvocira ,  (geogr . )  perto 
de  Chaves,  000  habitantes. 

4."  S.  João  da  Foz,  (geogr.)  villa  situada 
a  menos  de  1  íe^^iia  (?!q  Porto,  na  foz  do  Dou- 
ro, lugar  mui  frequentado  na  estação  dos  ba- 
nhos. Tem  um  castòlío  que  defende  a  barra,  o 
qual,  juntamente  com  as  casas  da  povoação, 
sotTreú  grandes  estragos  das  baterias  inimigas 
durante  o  cerco  de  1832  e  183  J :  a  sua  popu- 
lação é  de  ''•;000  habitantes.  iJahi  perto  e  so- 
bre uma  eminQncia  está  o  pharol  de  Nossa  Se- 
nhora da  luz,  eaópé  o  monte  deílrasto. 

'5.*  ,S.  João  das  Lampas,  (geogr.)  situada 
5  léguas  ao  N!  de  Lisboa,  perto  de  Torres- Ve- 
dras, aldeia  de  3,350  habitantes    ; 

fj.**  S.  João  de  Lóure,  (geo^f.)  aldeia  a 
1  légua  e  meia  dè  Aveiro,  sobre  a  direita  do 
Vouga,  com  !  ,400  habitantes. 

7.**  S.  João  do  Mò^JB,  (geogr.)  villa  no 
districto  de  Viseu,  donde  dista  5  léguas,  si- 
tuada na  encosta  do  monte  Caramulo,  931  ha- 
bitantes. 

8."  S.  João  dos  Montes,  (geogr.)  fre^ue- 
zia  do  concelho  d'Alemqi;ier,  a  5  léguas  de 
Lisboa,  13;íO  habitai. tes. 

9.**  S.  João  de  /íe?",  (geogr.)  villa  e  fregue- 
zia,  situada  a  5  íe?uas  de  Braga,  cujo  conce- 
lho V^m  1,1*J3  habitantes.    ■ 

10.*  S  .João  de  Fcr,  (geogr.)  povoação  do 
concelho  da  í\'ira,  4  léguas  ao  S.  do  Porto, 
1,060  habitantes.  , 

JOÃO  (S.)  (geogr.)  pequena  aldeia  da  ilha 
do  Pico,  situada  eaft(>rreno  pedregoso,  e  vol- 
tada ao  S.  As  terras  produzem  cereaes,  e 
criam-se  nellas  gados. 

joÃo-AMARO,  (geogr.)  aldeia  do  interior  da 
provincia  da  Bahia,  no  Brazil,  agradavelmen- 
te situada  na  cabeceira  do  rio  Paraguaçó,  e 
atravessada  pela  estrada  real  que  vai  para  as 
provinciaii  centraes  do  Brazil. 

JOÃO  GALLEGO,  (geogr.)  povoação  da  ilha 
da  Roa  Vista,  situada  na  pí>rte  de  Leste  da 
ilha,  ou  do  Norte,  como  ali  sé  chamam,  639 
habitantes. 

.ioaquÍm',  fS.)  (hist.)'  pai  da  SaWcta  'Vít^em 
é  festejado  a  20  de  ixiarço 


sava  de  lhe  predizer  grandes  desgraças.  .Toa- 
quira  foi  destronado    por  Nabuchpdonosor, 
contra  o  quat  se  tinha  revoltado.    É  do  seu^ 
reinado,  qu'^  data  o  captiveiro  de    Babylo^ 
nia. 

JOAQUIM,    (hist.)  appellidado  o  Propheta.  . 
nasceu  eoji  1130  na  villa  de  Célico,   viajoij'^'^ 
pela   ferra-Sancta'  Voltando  á  Calábria  or- 
denou-se  e  foi  abbade  de  Sambucino.  Dei- 
xou esta  abbadia  oml183,  efoi  habitar  ena 
Flora,  onde  fundou  outra  abbadia,  de  flUÇ  ,j 
foi  o  primeiro  abbade.  Morreu  em  1202  corigi.,, 
72  annos  de  edade,  deixando  grande  nume-_  ^' 
ro  de  obras.  ':^ 

JOAQUIM,  (Jorge),  (hist.)  appellidado  o  Hhe-'  \^ 
ticasy    porque  era  de  Valtelina,    na  antiga  , 
Rhecia,   leccionou  raathematica   e  astroao-j 
mia  em  Wuttemberg.  Seguia   o  systerna  de 
(loper.fico,  e  foi  elle  quem  depois  da  mor- 
te do  insigne   astrónomo   publicou  as  suas 
obras.  Deixou  umas  Ephemerides. 

JOAS,  (hist.)  rei  de  Judá,  era  o  mais  moçciy 
dos  rdllosd'Ochosias.  Escapou  á  mortandade  _ 
da  familia  real  ordenada  por  Athalia,  e  foj^^ 
educado  no  templo   pelo   summo  sacerdote,. 
Joad  e  por  Josabelh,  sua  esposa.  Quando  che-'|- 
gou  aos  sete  annos  Joad  fel-o  reconhecer  r^j,.^ 
1870  annos  antes*  de  Jesu-Christo  e  tirou  do 
trono  Athalia.  Joas   reinou  sabiamente    em 
quanto  viveu  Joad  ;  mas  depois  da  míMe  des- 
te priiderte  conselheiro,  deu-se  á  idolatria  ^ 
fez  soíTrer  cruel  supplicio  a  Zacharias,  filho 
do  seu  bemfeitor.  Foi  batido  por   Hazael  e 
morto  pouco  depois  pelos  sem-  vassallos,  no 
anno  831  antes  de  Jesu-Christo. 

JOAS,  (hist.)  rei  d'Israel  de  822  a  817,  íilhQ 
e  successor  de  Joachaz,  ganhou  algumas  vi- 
ctorias  sobre  Benadad,  rej  4«^Syria,  e  derro- 
tou Amasias,  rei  de  Judá. 

JOATHAN,  (hist.)  rei  de  Judá.  filho  de  OsiaSj^j^ 
exercei;  primeiramente  as  funcções  da  realesâ 
quando  seu  pae  foi  tocado  da  lepra,  depois 
succedeu-lho  em  752,  e  reinou  ató  737.  Fez  ^ 
florescer  o  culto,  derrotou  os  Ammonitas  e  os/,' 
Scythas  e  fortificou  Jerusalém. 

JOATINGA,  (geogr.)  promontório  e  ponta  de 
terra  no  continente  do  Brazil,  ramo  da  cordi^. 
Iheira  dos  Órgãos. 

JÒAZ,  s.  m.    (termo  Brasil.)  '^Uçtò  brasí- ; 
leiro. 

JOAZEIRA,  (geogr.)  nova  villa  cantiga  po- 
voação pertencente  á  provincia  do  Brazil 

JOAZEiRO,  ,ç.  m.  (des.  eírp 
sa  que  dáojoaz.  '  ',  ,    ,. 

JOB,  s.  m.  {Casi.joha.  que  creio  derivado 


,(jir> 


JOAQUIM  ou  PM  AC  !M  ^msi.)  Tci  ai3  juçia  ue    aoUil.jíWa.]  (naut.  ant )  o  crescimento  qi^Of 
008  à  597,  irmão  liiais   velho   do  Joachaz,    se  dá  ás  madeiras  de  conta  nas  pontas  altas 
tinha  sido  despojadi   do  tro^íb  por  seu  ir- í  que  formam  o  costado,  ea;.  «  A  galé  toda  atrír^  _ 
mão,  mas  foi  collòcado    nollé    pòr  Neccáo,  '  polada  de— a — ,  que  não  lhe  ficava  remo  , 
rei  do  Rgypí  )    "'  se  á    impiedade  e|  manco.»  Tned.  iii,  foi.  285,  tomo  2.    O  ji^p 

perseguiu  o  ;  .ui^^M^^áJ^''^''^^'  *P«'"*®  *lt^^M^^^Í!?!f♦p  k"", 
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JOB,  (hist.)  personagem  bíblica,  celebre  pe- 
ia sua  paciência,  vivia  na  terra  d'Hus,  que  di- 
zem ser  situada  na  Àrabia,  n'uma  época  in- 
certa, mas  que  parece  ser  anterior  a  Moysés 
(noXVIlI  século  antes  de  Jesu-Christo)  Job 
viu-se  um  dia  privado  de  todos  os  seus  bens, 
.  dos  seus  dez  filhos,  depois  foi  perseguido  por 
uma  doença  horrorosa  ;  supportou  todos  estes 
males  sem  se  queixar.  Tocado  da  sua  resigna- 
ção. Deus,  que  tinha  querido  experimental-o, 
restituiu-lhe  asaude,  duplicou-lhe  asrique- 
sas  e  deu-lhe  nova  familia  e  prolongou-lhe  a 
vida  até  aos  140  annos.  Um  dos  livros  da  Bi- 
blia  contém  a  narração  das  desgraças  de  Job, 
as  suas  conversações  com  os  seus  amigos  sobre 
a  justiça  de  Deus,  e  as  palavras,  que  o  Senhor 
lhe  dirigiu  ;  ó  uma  das  mais  sublimes  poesias 
hebraicas.  ^ 

JOBIA,  (geogr.)  ilha  da  Austrália,  separada 
da  de  Schouten  pelo  estreito  do  mesmo  nome. 

JOCASTA,  (hist.)  mulher  de  Laio  ,  rei  de 
Thebas,  e  mãe  d'(ÍEdipo.  Casou,  sem  o  conhe- 
cer com  seu  próprio  íilho  (Édipo,  que  a  fez 
mãi  de  quatro  filhos,  Etéocles,  Polynice,  An- 
tigono  eismenia.  Vindo  finalmente  a  saber  o 
incesto,  que  tinha  commettido  por  ignorân- 
cia, enforcou-se. 

JOCOSAMENTE,  adv.  {mente  suíf.)  de  modo 
jocoso. 

jocosERio  ,  A  ,  adj.  misturado  de  serio 
e  jocoso,  V.  g.  drama  — . 

JOCOsiDADE,  s.f,  a  qualidade  de  ser  joco- 
so ;  dito  jocoso, 

JOCOSO,  A,  adj.  {Làt.  jocosus.)  que  excita,  o 
riso,  faceto,  gracioso,  v.  g.  ditos  — s,  dra- 
ma — . 

JOCUNDO.  V.  Jucundo. 

JODAR,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha  a  4  lé- 
guas S.  E  d'Ubeda  ;  4,000  habitantes.  Obras 
de  esparto. 

JODAMIA,  s.  f.  (bot.)  nome  com  que  Defra- 
me  estabelleceu  um  género  de  molluscos,  o 
qual  parece  ter  as  maiores  relações  com  os 
Spherulitos. 

JODELLE  (Estevão),  (hist.)  auctor  dramáti- 
co francez,  nasceu  em  1532,  morreu  em 
1573,  foi  o  primeiro,  que  em  França,  com- 
poz  tragedias  imitadas  dos  Gregos,  com  co- 
ros ;  fez  neste  género  Cleópatra  captiva  , 
Dido  sacHficando-se,  etc. 

JOECHER  (Christiano  Theophilo),  (hist.)  sá- 
bio biographo  allemão,  nasceu  em  1694,  mor- 
reu em  1758,  estudou  primeiramente  medi- 
cina, depois,  aplicou-se  á  theologia  e  á  arte 
oratória  ;  dirigiu  o  jornal  litterario  chamado 
Acta  eruditorum,  regeu  as  cadeiras  de  philo- 
sophia  e  historia  em  Leipsick,  eem  1742  foi 
nomeado  bibliothecario  da  universidade  des- 
ta cidade.  Deixou  diíTerentes  obras. 

JOEIRA,  s.  f.  [de  joio,  des.  eira)  peneira  de 
separar  o  joio  do  trigo. 


JOEIRADO,  A,  p.p.  pe joeirar;  adj. passa- 
do, separado  pela  joeira  ;  (fig.)  bem  averi- 
guado. 

JOEIRAR,  v.a.  {joeira,  ardes,  inf.)  passar 
pela  joeira  (o  trigo),  apartar  o  joio  por  meio 
d'ella  ;  (fig.)  averiguar  miudamente  ,  separar 
omáo  do  bom,  o  verdadeiro  do  falso,  v.  g. 
—  verdades. 

JOEiREiRO,  A,  s.  (des.  eiró.)  o  que  joeira  o 
trigo. 

JOE[RO.  V.  Joalheiro. 

JOEL,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  Atherina.  Tem  de  comprimento  trez 
a  quatro  pollegadas  ,  com  a  linha  lateral 
dobrada  e  muito  transparente  ,  sobre  tudo 
posteriormente. 

JOEL,  (hist.)  o  segundo  dos  doze  prophetas 
menores,  fez  as  suas  predicções  no  anno  700 
antes  de  Jesu-Christo,  no  reinado  d'Ezechias 
ou  no  de  Manasses.  Ha  delle  trez  capítulos, 
nos  quaes  prediz  o  captiveiro  de  Babilónia,  a 
vinda  do  Espirito  Santo  e  o  juizo  final. 

JOELHEIRA,  s.  f.  (dcs.  eira.)  canhão  de  pan- 
no  branco  que  se  calça  por  baixo  dos  canhões 
das  botas  para  que  senão  sujarem  ali  os  cal- 
ções. 

JOELHEIRO,  A,  ttdj .  qu3  chegam  ao  joelho. 
Botas  — .  que  sobem  ao  joelho  e  acima  d'el- 
la. 

JOELHO,  s.  m.  (med.)  genu  ;  articulação  da 
perna  com  a  coixa  (articulação  fenuro-tibial). 
A  rotula  applicada  sobre  a  superfície  concava 
que  separa  por  diante  os  dous  condylos  do 
fémur,  forma  a  parte  saliente  delle.  Estes  dous 
condylos  são  recebidos  em  duas  concavidades 
da  cabeça  da  tibia,  e  formam  a  articulação 
propriamente  dita,  que  está  segura  por  um 
grande  numero  de  ligamentos.  Um  delles  (li- 
gamento da  rotula),  estende  se  da  ponta  da 
rotula  á  crista  da  tibia,  e  é  a  terminação  do 
tendão  dos  extensores.  Dous  ligamentos  late- 
raes,  um  interno  e  o  outro  externo,  nascem 
dos  condylos,  e  vão  prender-se  aos  lados  do 
osso  da  perna :  um  ligamento  posterior,  por- 
ção do  tendão  do  semi-membranoso  ,  está 
preso  obliqua  e  superficialmente  entre  o  ní- 
vel da  tuberosidade  interna  da  tibia,  eo  con- 
dylo  externo  do  fémur ;  finalmente  dous  li- 
gamentos oblíquos  ou  encruzados,  postos  em 
aspa  um  sobre  o  outro  estendendo-se  da  parle 
posterior  dos  condylos  á  linha  saliente  que 
separa  as  faces  articulares  da  tibia,  Fibro  car- 
tilagens e  uma  capsula  synovial  revestem  as 
superficies  articulares. 

JOFFREDY,  GEOFFREDO  OU  JOUFFROY,  (híSt.) 

cardeal,  nasceu  no  Franco  Condado  no  prin- 
cipio do  século  XVI.  tomou  muito  moço  o  ha- 
bito religioso,  e  elevou-se  rapidamente  ás  pri- 
meiras dignidades  da  igreja.  Quando  Luiz 
XI  subiu  ao  trono  (1461)  já  elle  era  bispo  de 
Arras  e  sollicitava  o  barrete  de  cardeal ;  o  pa- 
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pa  Pio  II  que  queria  abolir  a  Pragmática 
sancção,  para  a  qual  não  tinha  contribuido  a 
Santa  Sé,  prometteu-lhe  a  purpura  romana, 
se  elle  podesse  determinar  Luiz  XI  a  suprimir 
este  acto.  Assim  o  conseguiu  e  teve  em  recom- 
pensa o  bispado  d'Alby,  além  do  barrete  de 
cardeal.  Todavia  o  parlamento  oppoz-se  a 
esta  medida.  Joffredy  morreu  em  1473.  Go- 
sou  da  confiança  de  Luiz  XI  e  foi  encarregado 
por  elle  de  muitas  missões  politicas. 

JOGADO,  A,  /?.p.  de  jogar;  adj.  que  jogou. 
Foi  ou  estava  —  aos  dados,  (fig.)  muito  ar- 
riscado aperder-se. 

JOGADOR,  A,  s.  pessoa  dada  aos  jogos  de 
cartas,  dados,  etc.  v.  g.  — da  espada,  flo- 
rete. 

JOGAR,  V.  a.  {jogo,  ar  des.  inf.)  dar-se  a 
um  jogo,  V.  g.  —  as  tabolas,  o  bilhar,  os  cen- 
tos, abanca,  o  voltarete,  abola.  — ,  manejar, 
V.  g.  —  a  espada,  o  terçado,  o  páo.  — ,  expor 
ao  jogo,  V.  g.  —  o  dote  da  mulher,  afortu- 
na dos  filhos,  o  dinheiro  do  patrão,  — apro- 
pria liberdade. — ,  lançar  um  naipe  ou  carta, 
ou  mover  umatabola,  v.  g.  joguei  copas,  o 
rei  de  espadas.  — ,  atirar,  v.g.  as  nkos  jo- 
gavam artilharia  de  vinte  e  quatro  libras  de 
bala.  Canhões  qnQ  jogavam  balas  de  quaren- 
ta eoito.  — das  palavras,  fazer  trocadilhos, 
equívocos.  — ,  v.n.  balancear,  arfar,  v.g. 
o  navio  — .  —  a  porta  nas  bisagras,  mover - 
se.  Passa  toda  ávida  ao  — ,  ao  jogo. 

JOGO,  s.  m.  [i.dit.jocus,  Court  de  Gébelin 
quer  que  seja  voz  imitativa  de  io,  exclamação 
de  alegria.  Em  Gr.  iakhé,  clamor,  grito,  e 
lakhos,  Bacco,  hymno  deBacco.  Eu  prefiro 
derivâ-lo  de  gaudium,  alegria,  do  Gr.  ge- 
theô,  alegrar.)  brinco  ;  serie  de  lances  sobre 
que  se  aposta,  de  cartas  ou  carteado.  —  de 
dados,  em  que  as  sortes  são  lances  dos  dados 
marcados  com  pontos. — da  bola,  do  bilhar, da 
argolinha.  — ,  certame,  exercício  para  ga- 
nhar ura  premio,  v.g. os  — s  olympicos,  o 
—  do  disco.  — ,  exercido  para  adquirir  ou 
mostrar  destreza,  v.  g.  o  —  do  florete,  da  es- 
pada, do  páo.  — ,  brinco,  v.  g.  —  da  ca- 
bracega,  das  escondidas.  — s  de  Bellona,  bel- 
licos,  guerreiros.  — s  deparar,  como  a  ban- 
ca. —  de  sortes,  loleria  —  da  fortuna, 
(fig.)  lances,  vicissitudes.  Fazer  armas  cie — , 
(ant.)  justar.  — ,  collecção  de  cousas  empa- 
relhadas, ou  serie  d'ellas  formando  um  todo, 
f).g.  — de  cartas,  baralho.  Ter  bom — ,  car- 
tas com  que  ganhe.  Ter  mão — ,  cartas  com 
que  perca.  Estar  fora  do — ,  ("fig.)  do  peri- 
go, do  risco,  do  enredo.  Meter  o  —  nas  mãos 
de  alguém,  (fig.)  dar  lhe  a  direcção,  o  mane- 
jo de  negocio.  — ,  brinco,  escarneo,  motejo, 
ex.  «  Amor  está  de  mim  fazendo  — .  »  — ,  dito 
fíUgraçado.  — ,  (fig.)  manha,  astúcia,  artifi- 
cio, v.g.  entender,  conhecer  o — .  — ,  Lu- 
díbrio, v.g.  o  homem  é  um  —  da  fortuna. 
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— s  de  mão,  peloticas.  — s  de  espirito,  (do 
¥v.jeux  d'esprit)  ditos  com  equívocos,  argu- 
cias.  —  depalavras,  troc?\dilhos.  Ficarem 
—  com  alguém,  em  igual  partido.  Roupas 
de  — ,  (ant.)  louçainhas  de  festa.  Faser  — , 
(esgrima)  por-se  em  guarda,  ou  atacar  se- 
gundo as  regras.  .,^ 

JOGOS    DE    VAN-HELMONT,    S.m.pl.      (h.  U.) 

Ludus  Hfílmontii.  Mineraes  que  consistem  em 
concreções  petrosas  contendo  no  seu  interior 
prismas  curtos  de  quatro  faces,  que,  quebra- 
dos, parecem  cubos  ou  dados  de  jogar.  Van- 
Helmont  lhes  attribuia  grandes  propriedades. 
Compõe-se  ou  de  Calcário  manuso,  ou  de  Fer- 
ro carbonatado  e  argiloso.  Acham-se  estas 
concreções  em  leitos  nas  cammadas  de  Argila 
schistosa  nas  minas  de  carvão  de  pedra. 

JOGOS  iLORAES,  (hist.)  iustituição  litteraria 
estabelecida  em  Toloza  para  animar  a  poe- 
zia  e  distribuir  prémios  ás  melhores  peças 
em  verso ;  os  prémios  consistiam  em  diffe- 
rentes  flores  d'ouro  ou  de  prata.  Esta  insti- 
tuição foi  fundada  em  1322  e  renovada  em 
1500  por  Clemencio  Isaure. 

JOGOS  FLORAES,  (hist.)  festas  em  honra  da 
deusa  Flora,  instituídos  ou  renovados  em 
Roma  no  anno  230  antes  de  Jesu-Christo. 
Estes  jogos  começavam  no  fim  de  abril  e  eram 
celebrados  de  noute,  reinava  nelles  grande 
liberdade.  Só  se  tornaram  annuaes  em  174 
antes  de  Jesu-Christo. 

JOGRAL,  s.  m.  JOGRÃO,  s.  m.  (ant.)  V.  Jo- 
vial, Chocarreiro. 

JOGUE,  s.  m.  Jogui,  voz  Pérsica,  que  si- 
gnifica ermitão,  desprezador  do  mundo. 

JOGUETAR.  V.  Joguetcar. 

JOGUETE,  s.m.  diminut.  de  jogo,  brinco, 
mofa,  zombaria.  Fazer  uma  cousa  por  — , 
mofando,  zombando. 

JOGUETEAR,  V.  u.  {joguetc,  ar  des.  inf.) 
brincar  com  ditos,  gracejar  ;  zombar. — ,  es- 
grimir, V.  g.  —  de  espada. 

JOGUiNHO,  s.  m.  diminut.  de  jogo. 

JOGUis,  (hist.)  religiosos  ou  peregrinos  da 
índia,  precorrem  o  paiz,  vivem  d'esmollas  e 
submettem-se  ás  mais  rigorosas  austerida- 
des. 

JOHN-BULL,  (isto  é ,  João  Touro),  nome 
com  que  é  designado  familiarmente  o  povo 
inglez.  Segundo  os  inglezes  ,  este  nome  al- 
lude  á  probidade  simples  e  recta  que  dis- 
tingue o  individuo  do  povo  em  Inglaterra , 
e  que  se  occulta  sob  apparencias  rudes  e 
grosseiras. 

JOHANNIA,  s.  f.  (bot.)  nome  dado  por  Will- 
denow  ao  Chuquiraga,  género  de  plantai  as- 
sim chamado  por  Jussieu.  O  nome  de  Jahan- 
nia  não  foi  adoptado. 

JOHNIA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
Triandria  Monogynia  estabellecido  porRox- 
burgh  e  posto  por  elle  na  família  das  Hippo- 
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crateaceas.  Este  género  compõe-se  de  duas 
espécies:  l.**  J.  salacioides,  indígena  de 
Bengala  ;  2.*^  $.,  còromandeliana  ,  indígena 
de  CoromandelL'  '  '  / 

JOHNio,  s.m.  (H.  h.)  Johnius  Género  de 
peixes  formado  porBlom,  o  qual  não  poude 
ser  admittido,  e  entra  todo  naturalmente  no 
género  Scieno. 

JOHANNiSBERG,  (geogf.)  víUa  do  ducado  de 
Nassau,  sobre  uma  montanha ;  700  habi- 
tantes. Castello.  Vinhas  celebres,  que  pro- 
duzem o  melhor  vinho  do  Rheno  Estas  vi- 
nhas pertenciam  outr'ora  ao  bispo  de  Ful- 
de ;  foram  depois  propriedade  do  princepe 
de  Orange,  depois  do  marechal  Kôllermann. 
O  imperador  de  lustria  comprou-as  para  as 
dar  ao  princepe  de  Metternich ,  em  1816. 
Os  arredores  de  Johannisberg  foram  o  thea- 
tro  de  uma  victoria  ganha  por  Soubise  e  L. 
José,  princepe  de  Conde,  durante  a  guerra 
dos  sete  annos,  1/62. 

JOHANNiSBURGO,  (geogr.)  cldade  dos  Estados 
Prussianos,  capital  de  um  circulo  ;  l,bOO 
habitantes.  O  circulo  de  Johannisburgo  con- 
ta 27,000  habitantes.  Cria  muito  gado. 

JOHANN-GEORGENSTADT,  (geogr.)  cidade  do 
reino  de  Saxe  a  12  léguas  SE  d'Àlt-Chem- 
nitz  ;  2,650  habitantes.  Rendas,  objectos  de 
madeira.  IN  os  arrabaldes  prata ,  estanho, 
chumbo,  ferro    cobalto,  bismuth. 

JOHANNOT  (Alfredo),  (hist.)  pintor  fran- 
cez,  urscido  em  1803,  fallecido  em  1837  ; 
fez-se  conhecer  por  muitas  obras  entre  as 
quaes  se  nota  :  a  Prizão  do  marques  de 
Crespiére  ;  Francisco  I  prizionciro  cm  Ma- 
drid vizitado  por  Carlos  Quinto,  etc. 

JOHNSOMA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  das  Âsphodéleas,'e  da  Triandria 
Monogynia,  L.  A  única  espécie  deste  géne- 
ro, Johnsonia  lupulina,  R.  Br.  cresce  nas 
costas  meridionaes  da  Nova-Hollanda.  E'  uma 
erva  vivaz,  cuja  hastea  apresenta  no  summi- 
dade  uma  só  espiga  oblonga,  cuja  forma  imi- 
ta as  flores  do  Humulo  lúpulo,  donde  lhe  vem 
o  nome  especifico. 

O  nome  de  Johusorica  foi  dado  a  diversos 
géneros  de  plantas  que  não  foram  adopta- 
dos. 

JOHNSOíí  (Thomaz),  (hist.)  erudito  inglez, 
nasceu  no  condado  d'i  'xford  em  1675,  mor- 
reu em  1750 ;  foi  empregado  na  escola  de 
Eton,  depois  teve  uma  escola  em  Brentford. 
Publicou  boas  edições  de  Sophocles. 

JOHNSON  (Samuel),  (hist.)  celebre  tittera- 
to  inglez,  nasceu  era  1709,  era  filho  de  um 
pobre  artista,  teve  por  muito  tempo  que 
luctarcom  a  mizería.  Começou  por  ser  direc- 
tor de  uma  escola,  depois  foi  traductor  ,  e 
redigiu  ao  mesmo  tempo  em  um  jornal  as 
sessões  do  parlamento.  O  que  o  deu  a  co- 
nhecer .foi  a  sua  satyra   de  Londres ;  em 


1747  foi  encarregado  por  uma  soci^çl^dede 
livreiros  da  redacção  de  um  Diccionario  da 
língua  Ingleza.  Johnsou  deixou  immensas 
obras  e  foi  um  dos  escritores  mais  puros  e 
mais  ellegantes  de  Inglaterra.  Morreu  eqi 
1784. 

JOHNSTOWN,  (geogr.)  cidade  de  Escócia , 
próxima  à  Paisley  ;  4,500  habitantes.  Fun- 
dada em  1781. 

JOHNSTOWN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos  (New-Yorch)  capital  deumacommu- 
na  que  tem  7,000  habitantes. 

JOHOSE,  (geogr.)  reino  e  cidade  dapériin- 
sula  de  Malaca.  V.  Djohore. 

JOiA,  s.  f.  ihSii.  jocale,  Fr.  joj/au,  pron, 
jóiô.  ital.  gioiello  ;  Arab.  jauhar,  do  verl). 
jahar,  brilhar,  Jauharion,  o  lapidario  )  pe- 
ça de  prata,  ouro,  pedraria  com  que  as  mu- 
lheres adornam  a  cabeça,  as  orelhas,  o  pei- 
to, os  braços,  dedos,  etc. ;  (fig.)  cousa  pre- 
ciosa, V.  g.  a  —  da  virgindade.  — ,  premio 
que  se  dá  a  quem  ganha  o  páreo  Ser  uma 
— ,  pessoa  mui  linda.  Minha  — ,  expressão 
carinhosa.  —  de  columna,  astragala.  —  do 
canhão,  boccal. 

joiADA,  (hist.)  summo  sacerdote  dos  ju- 
deus. V.  Joad. 

joiALHEiRO.  V.  Joalheiro. 
joiEL,  s.  m.  V.  Jóia. 
JOíGNY,  (geogr.)  Jovinium  ,  Joviniacum  , 
cidade  de  França,  cabeça  de  departamento, 
na  antiga  Champanha;  5,494  habitantes. 
Tribunaes  de  1.*  instancia  e  decommercio, 
collegio  communal ;  castello  (construído  pe- 
lo cardeal  de  Gondi),  egreja  deS.  João;bel- 
lo  cães.  Commercio  activo  em  vinhos  e  car- 
vão. Attribue-se  a  fundação  de  Joigriy  a 
Flávio  Jovino,  prefeito  da  milícia  romana 
na  Gallía  ;  na  edade  media  foi  capital  de 
um  condado  dependente  dos  condes  de 
Champanha. 

JOiNA,  s.  f.  nome  de  uma  herva  medici- 
nal, PoljantheaMed.,  787,  n"  hO. 

JOINVILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  sobre    o  "Mame ,  3,137  habitantes. 
Castello  vasto  e  bello.  A  2  de  Fevereiro  de 
1585  foi  concluído  em  Joinville  um  tracta- 
do  entre  o  rei  de  Hispanha  e  os  partidários 
da  Liga,  estabelecendo,  que  se  Henrique  III 
morresse  sem  deixar  descendência  masculina, 
o  cardeal  de  Bourbon  seria  chamado  ao  IrÇi- 
no  excluindo  qualquer  príncipe  herético.  Es- 
ta cidade  era  capital   de  Vallage   na  antiga 
Champanha  :  era  outr'ora  uma  baronia  pos- 
i  suida  no  XIII.  século  por  João  Godofredò,' 
I  senhor  de  Joinville.  Henrique  II  elevou  esta 
I  baronia  a  principado ,    em  favor  do  duque 
I  de  Guise,  o  principado  tocou  por  successão 
I  á  duqueza  de  Monlpensier ,    a  qual ,  mor- 
!  rendo,  o  deixou  a  Philíppe ,  duque  de  Or- 
!,leaTis,  (^  cuja  Jtamilia  ainda  se  conseryjj. 
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Um  dos  filhos  de  Luiz  Philippe  tem  o  titu* 
lo  de  príncipe  de  Joinville. 

JOINVILLE     (jOÃO     SENHOR     DÈ     JOINVILLIí), 

(hist.)  historiador  francez,  nasceu  cm  122^ 
de  uma  antiga  família  da  Champanha,  mor- 
reu em  1319,  foi  primeiramente  ligado  co- 
mo seneschal  a  Thíbaur,  conde  de  Cham- 
panha, depois  como  conselheiro  e  amigo  do 
rei  I.uií  IX.  Acompanhou  esto  príncipe  na 
sua  primeira  cruzada,  combateu  a  seu  la- 
do coiii  Taloi',  partilhou  com  elle  o  capti- 
veiro,  e  inspirou-lhe  pela  sabedoria  e  fran- 
quesa  dos  seus  conselhos  tão  viva  amizade, 
qiic  o  bom  rei  nào  quiz  que  elle  jamais  o 
deixasse.  Voltando  a  França  deu-lhe  uma 
pensão,  admittiu-o  á  sua  mesa  emuilas  ve- 
zes ò  encarregou  de  lhe  «judar  afazer  jus- 
tiça aos  seus  vassallos.  Joinville  deixou  umas 
Memorias  sobrie  Luiz  IX. 

JOTO,  s.  m.  [hoi.)  Loliiim.  Género  de  plan- 
tas da  família  das  Graminadas,  e  da  Trian- 
dria  Digynia,  L.  que  se  compõem  de  plantas 
cujo  conheéimento  remonta  á  mais  remota 
antiguidade.  Conhecem -se  umas  dez  espécies 
deste  género,  entre  as  quaes  as  mais  notáveis 
são  1.**  o  Joio  embriagiUile,  lolium  Urmi- 
Icntum;]  é  uma  plahta  annual  que  pulula 
entre  os  tribos  quando  os  verões  são  muito 
húmidos,  é  o  sen  grão  misturado  com  o  do 
trigo,  produz  náuseas,  vómitos  e  embriaguez 
ás  pessoas  que  comem  pão  em  que  entre  esta 
mistura,  2."  hlium  feTenne,  que  é  excessi- 
vamente commum  á  beira  das  estradas  e  nos 
lugares  incultos.  E'  uma  forragem  excellen- 
te,  porém  pouco  lucrativa. 

íOL,  s,  m.  (h.  n)  nome  dado  por  Adanson 
a  uma  pequena  espécie  de  búzios  da  secção 
dos  Nassos  ;  mas  a  pouca  claresa  da  figura  que 
delle  deu,  não  permilte  que  se  possa  referir  a 
nenhuma  das  espécies  conhecidas. 

JOLY  (Cláudio), (hist.)  escríplor  francez,  nas- 
ceu em  Paris  em  1607.  morreu  em  1700,  foi 
primeiramente  advogado,  depois  cónego  de 
Nossa  Senhora.  Seguiu  o  duque  de  Longuevil- 
le  ás  conferencias  de  Munsler,  onde  lhe  foi 
muito  útil  pelos  seus  conselhos. Depois  viajou, 
foi  a  Roma,  e  quando  voltou  a  França  foi  no- 
meado deão  da  igreja  de  Paris.  Entre  as 
muitas  obras  de  theologia,  que  deixou  são  no- 
táveis as  Maximm  verdadeiras  e  importantes 
para  instrucção  do  rei,  contra  a  perniciosa 
politica  do  cardeal  Mazarim. 

JOLY  (Gui),  (hist.)  sobrinho  do  preceden- 
te, conselheiro  do  rei  nó  Chatelet ;  foi  por 
muito  tempo  secretario  e  confidente  do  car- 
deal de  Retz  ;  a  final  indispoz-se  com  elle 
e  seguiu  o  partido  da  corte.  Deixou  umas 
Memorias  históricas  (de  16 '18  a  1665). 

JOLY    DE   FLBURi    (GuilHerrtie  Francisco), 

hist.)  magistrado,  nasceu  em  Paris  em  1675, 

moireu  ed  1756.   Foi  uomeido  advogado 
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geral  do  parlamento  de  Paris;  em  1717 
substituiu  Aguesâaii  como  procurador  geral ' 
no  parlamento ,  c  demittiu-se  deste  cargo 
em  17'»6.  Desenvolveu  nas  suas  funcções  tal' 
capacidade  ,  zelo,  eloquência  e  integridade 
que  foi  considerado  entre  os  mais  illustres 
magistrados. 

JOLY  (Marco  António),  (hist.)  auctor  có- 
mico ,  nasceu  em  Pariz  em  1672,  morréii 
em  1753.  Seu  pai  tinha  uma  casa  de  pasto. 
Sentiu  dispertar  o  seu  talento,  ouvindo  ler ' 
um  conto  da  senhora  de  Murat,  em  quanto 
servia  á  mesa.  Deixou  :  Escolados  Amantes; 
a  Mulher  ciosa,  etc.  Foi  nomeado  em  1751 
censor  real. 

JOLY  (Philippe  Luiz),  (hist,)  ecclesidstico, 
nasceu  em  Dijon  em  1680,  morreu  em  1755, 
publicou  umas  Notas  sobre  o  Diccionario  de 
Bayle ;  ium  Tratado  sobre  a  versificação 
franceza,  etc.  ■ 

JOLT  (José  Romano),  (hist.)  chamado  o  pa- 
dre ifò/í/ ,  capuchinho,  nasceu  em  1715, 
morreu  em  1805;  e.screveu  nm  grande  nu- 
me co  de  obras  de  historia,  theologia  e  li- 
teratura, e  um  poema  ridículo  em  11  can- 
tos, intitulado  .•  a  Egypciada,  ou  viagem  de 
S.  Francisco  de  Assis  no  Eyypto. 

JOMANES,  (geogr  )  hoje  Djomnah,  rio  da 
índia  antiga,  um  dos  grandes  aftluentes  do 
Ganges,  caia  neste  rio  pela  margem  direita, 
em  Palibothra. 

JOMELLi  (INícôlo),  (hist.)  compositor  italia- 
no, nasceu  em  171 1,  morreu  era  1774;  foi 
successivamente  a  Roma,  a  Vienna,  aStut- 
tgard,  e  em  toda  a  parte  foiapplaudido.  Ha 
delle  um  numero  infinito  de  motetosemais 
de  40  operas,  as  melhores  das  quaes  são : 
Semirarnis,  Vologeso,  Eneas,  Demophoon, 
a  Clemência  de  Tito,  Alexandre  nas  ín- 
dias. 

JOMO,  s.  m.  (voz  Pérsica)  medida  itinerá- 
ria igual  a  três  farsangas  ou  nove  mil  passos 
geométricos. 

JONADAB,  (hist.)  filho  de  Rechab,  chefe  de 
uma  seita,  que  tomou  delle  o  nome  de  Re- 
chabítas,  distinguiu-se  pelas  suas  auslerida- 
des,  prohibiu  a  seus  discípulos  fazer  uso  do 
viuho,  possuírem  cousa  alguma,  de  cultiva- 
rem os  campos.  Vivia  no  tempo  de  Jehti , 
860  annos  antes  de  Jesu-Christo. 

JONAS,  (hist.  s.)  um  dos  prophetas  meno- 
res, vivia  pelo  anno  800  ànles  de  Jesu-Chris^ 
to,  no  reinado  de  Jeroboão  H.  Encarrega- 
do pelo  Senhor  de  annunciar  aos  Ninivitas 
a  destruição  da  sua  cidade,  nào  quiz  cum- 
prir esta  missão  perigosa,  fugiu  para  Joppe 
e  embarcou  para  Tarso.  Mas  sobrevindo  uma 
terrível  tempestade  em  castigo  da  sua  des- 
obediência, reconheceu  a  sua  culpa,  e  lan- 
çou-se  ao  mar  Foi  engolido  por  uma  baleia 
que  o  cónservon  três  dias  uo  ventre,  eovo- 
«47  " 
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mítou  depois  na  praia.  Jonas,  restituido  mi- 
lagrosamente á  vida,  correu  a  Ninive,  e  fez 
ouvir  estas  terriveis  palavras  em  toda  a  ci- 
dade :  « Daqui  a  40  dias,  Ninive  será  des- 
truída, »  Todavia,  tendo  os  Ninivitas  feito 
penitencia,  Deus  perdoou-lhes.  Jonas  mur- 
murou contra  esta  indulgência, mas  Deus  mos- 
trou-lho  a  injustiça  das  suas  queixas  e  con- 
solou-o.  Julga-se  que  Jonas  morreu  em  Geth- 
eppher  no  anuo  761  antes  de  Jesu-Christo. 

JONATHAN-BEN-ziEL,  (liist.)  pabbino,  que 
vivia  no  I  ou  II  século  da  era  christã,  é  au- 
tor do  Targum  uma  das  obras  mais  sabias 
dos  Judeus ;  é  uma  versão  ou  paraphrase 
chaldaica  da  maior  parte  dos  livros  da  Es- 
criptura.  Os  Talmudistas  querem  que  elle  vi- 
vesse no  século  V  antes  de  Jesu-Christo.  A 
melhor  edição  do  Targum  é  a  de  Byxtorf  o 
pai. 

JONATHAS,  (h.  s.)  um  dos  filhos  de  Saul, 
celebre  pela  sua  amizade  a  David,  assim  co- 
mo pelo  seu  valor.  Apertado  pela  fome 
depois  de  uma  batalha  com  os  PhiUsteos, 
tirou  com  a  ponta  da  lança,  de  um  favo, 
que  encontrou  no  caminho,  um  pouco  de 
mel,  que  levou  á  bocca  ;  por  este  facto  quasi 
esteve  para  ser  morto  por  seu  pai,  porque 
este  príncipe  tinha  jurado  mandar  matar  to- 
do aquelle,  que  comesse  antes  de  acabado 
o  dia ;  o  povo  porém  obteve  o  seu  perdão. 
Jonathas  foi  morto  com  seu  pai  na  batalha 
de  Gelboé. 

JONCINELLA,  s.  /".  (bot.)  nomc  proposto  por 
alguns  bonaticos  para  designar  o  eriocau- 
lon,  género  de  plantas  da  familia  das  restia- 
ceas  e  da  monocia  hexandria. 

JONCIOLA,  s.  f.  (bot.)  nome  dado  por  De- 
terville,  ao  aphyllanto,  género  de  plantas  da 
familia  das  junceas  e  da  hexandria  ;nono- 
gjnia. 

JONCOURT  (Elias  de),  (hist.)  ministro  pro- 
testante, nascido  era  1700  na  llaya,  onde 
morreu  em  1770  ;  foi  lente  dephilosophia. 
Publicou  grande  numero  de  traducções  do 
Latim  e  do  Inglez,  entre  outras :  Elemen- 
tos de  philosophia  de  S.  Gravesande,  etc. 

JONCQUECTA  ,  s.  f.  (bot.)  uome  dado  por 
Schreber,  ao  género  de  plantas  formado  por 
Aublet  com  o  nome  de  tapira. 

JONDRABA,  s.  f.  (bot.)  [briscutella.)  géne- 
ro de  plantas  da  famiha  das  cruciferas,  as- 
sim chamado  por  causa  de  dois  casulos  ar- 
redondados em  forma  de  escudo.  Compõe- 
se  de  vinte  e  três  espécies  que  habitam  as 
cercanias  do  Mediterrâneo,  em  lugares  mon- 
tanhosos e  expostos  ao  sol. 

JONEs,  (Inigo),  (hist.)  celebre  architecto 
appellidado  o  Vitruvio  de  Inglaterra,  nas- 
ceu em  Londres  em  157i,  morreu  em  1051, 
visitou,  em  companhia  de  conde  de  Pem- 
broke,  a  França,  a  Allemanha  e  a  Itaha  pa- 
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ra  se  aperfeiçoar  na  sua  arte,  demorou-se 
mais  em  Vicença  para  estudar  05  primores 
d'arte  de  Palladio.  Desempenhou  as  func- 
ções  de  superintendente  das  obras  da  coroa 
no  tempo  de  Jacques  I  e  Carlos  L  Os  seus 
principaes  trabalhos  são  :  o  pórtico  de  S. 
Paulo  em  Londres,  a  Bolsa,  o  hospital  de 
Greenwick,  a  sala  dos  banquetes  de  White- 
hall. 

JONES,  (Caulo),  (hist.)  intrépido  náutico  in- 
glez ao  serviço  dos  americanos,  nasceu  na 
Escossia  em  1736.  Indignado  pelas  cruelda- 
des, que  os  inglezes  praticavam  com  os  pri- 
zioneiros  anglo-americanos,  foi  oíierecer-se 
ao  serviço  destes  a  foi  um  dos  mais  temíveis 
adversários  da  sua  pátria.  Atreveu-se  a  des- 
embarcar em  New-Haven,  nas  costas  de  In- 
glaterra, tomou  o  forte  e  aprizionou  muitos 
vazos  mercantes.  Em  1779,  com  um  só  na- 
vio, íez  render  duas  fragatas  inglezas.  In- 
do a  França  depois  deste  combate  heróico 
foi  recebido  com  enthusiasmo.  Morreu  em 
Paris  em  1792. 

JONES, (Guilherme), (hist.)  sábio  orientalista, 
nasceu  em  Londres  em  1746,  morreu  em 
Calcuttá  em  1794 ;  era  filha  de  um  lente  de 
mathematica  ;  desdíj  a  edade  de  18  annos 
concebeu  gosto  pelas  linguar.  orientaes,  apren- 
dendo o  árabe  com  um  Syrio  d'Alepo,  que 
se  achava  em  Londres.  Foi  durante  muitos 
annos  preceptor  do  conde  Spencer,  depois 
fez-se  advogado  e  exerceu  esta  profissão 
dignamente  consagrando  sempre  as  horas 
vagas  á  litteratura  oriental.  Foi  nomea- 
do em  1783  juiz  do  supremo  tribunal  de  Cal- 
cuttá, o  que  lhe  permittiu  concihar  os  seus 
gostos  litterarios  com  os  seus  deveres.  Fundou 
em  1784  em  Calcuttá  uma  sociedade  de  sá- 
bios, que  contribuiu  muito  para  as  noticias 
sobre  a  Ásia.  Jones  sabia  vinte  linguas,  en- 
tre ellas,  o  árabe,  o  persa,  o  sanscrit.  Exe- 
cutou obras,  que  parece  exigirem  o  concur- 
so de  muitos  sábios.  Traduziu  do  persa  a 
historia  de  Nadir-Chah,  do  árabe  os  Moal- 
lakats ;  do  sanscrit,  Saconlala,  ou  o  An- 
nel  fatal.  Tinha  emprendido  uma  vasta  com- 
pilação das  leis  da  Índia,  que  foi  publica- 
da depois  da  sua  morte. 

JONIA,  (geogr.)  lonia,  hoje  costas  de  Si- 
vas,  Saroukan  e  Aidin.  Dava-se  este  nome 
á  parte  do  littoral  da  Ásia  menor,  que  se  ex- 
tende-se  de  Phocia  a  Mileto,  entre  o  Mean- 
dro e  o  Hermus,  e  que  era  compreendida  na 
Lydia,  (excepto  ao  Sul,  que  pertencia  á  Ca- 
ria, tinha  este  nome  por  causa  das  muitas  ci- 
dades gregas,  que  nella  estavam  situadas.  En- 
tre estas  cidades,  doze  eram  as  principaes  ; 
l.'^  no  continente  doN.  ao  S.  Phocea,  Smyr- 
na,  Clazómenes,  Crysthres,  Téos,  Lebédos, 
Colephon,  Epheso,  Priene,  Mileto  ;  2.°  nas 
ilhas  visinhas.  Chio  e  Samos.  A  Jonia  foi  ce- 
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lebre  pelo  seu  commercio,  navegação,  rique- 
zas e  luxo,  e  pelo  desenvolvimento  nas  Bellas 
Artes.  Foi  pátria  de  Homero  ,  Archiloquo, 
Anacreonte,  Pylhagoras,  Thales  de  Mileto, 
Heraclito  e  Bias,  Parrhasio,  Aspasia,  etc.  Foi 
em  1140  que  começou  a  emignição  dos  Jo- 
nios,  que  saindo  da  Attica  foram  estabelle- 
cer-se  na  Ásia  menor.  Os  Persas,  no  reinado 
de  Cjro,  depois  da  queda  do  reino  da  Lydia 
(548  annos  antes  de  Jesu-Christo)  sujeitaram 
quasi  inteiramente  aJonia.  Ella  revoltou-se 
em  504,  mas  foi  vencida,  o  ficou  debai- 
xo de  jugo,  até  que  as  victorias  dos  Gregos 
na  Kuropa,  na  segunda  guerra  media,  (480 
e479)  lhe  restituíram  de  facto  a  liberdade,  e 
que  o  tratado  de  Cimon  declarou  a  Jonia  in- 
dependente da  Pérsia.  Mas  desde  esta  época 
Athenas  tomava  odominio  de  Chio,  de  Sa- 
mos, e,  pouco  a  pouco,  de  todas  as  ilhas  Jo- 
nias  ;  o  tratado  d'Antalcidas  (387)  pol-os  por 
algum  tempo  debaixo  dodominio  do  grande 
rei.  AJonia,  desde  então,  foi  alternadamen- 
te dependente  ou  da  Grécia,  ou  da  Pérsia,  ou 
de  Sparta,  ou  dos  successores  de  Alexandre, 
até  que  caiu  totalmente  no  poder  dos  Roma- 
nos. 

JONIA  (eschola),  (hist.)  chama-se  assim  uma 
escola  ou  antes  uma  seita  de  philosophos,  a 
qual  começou  na  Jonia,  e  cujos  principaes 
chefes  eramJonios.  Esta  escola,  a  mais  anti- 
ga das  escolas  philosophicas  da  Grécia,  tem 
por  caracteres  próprios  explicar  o  mundo  por 
um  principio  único,  do  qual  as  diversas  trans- 
formações produzem  tudo  o  que  vemos,  e  pro- 
curam este  principio  único  em  alguns  dos 
elementos  do  mundo  material,  ella  tende  para 
o  materialismo.  Os  jtrincipaes  philosophos  jo- 
nios  são  :  Thales  de  Mileto,  que  floresceu 
600  annos  antes  de  Jesu-Christo,  e  que  admit- 
tia  por  primeiro  principio  a  agua  ou  o  ele- 
mento liquido  ;  Anaximandro,  compatriota  e 
comlemporaneo  de  Thales,  e  que  admitia  uma 
substancia  única,  o  infinito  ;  Anaximánes, 
natural  de  Mileto  e  discípulo  d'Anaxímandro, 
para  quem  o  ar  foi  a  substancia  infinita  e  pri- 
mordial;  Diógenes  d'Apollonia,  que  profes- 
sou uma  doutrina  análoga  á  de  Anasimènes; 
Heraclito  d'Epheso,  que  floresceu  500  annos 
antes  de  Jesu-Christo,  o  qual  ensinou  que  o 
fogo  é  a  substancia  de  todas  as  cousas  e  o 
agente  universal.  Também  se  junta  a  estes 
nomes  o  de  Anaxágoras.  Esta  seita  confun- 
diu-se  depois  com  a  de  Demócrito  e  Epicuro. 

JONIAS  (ilhas),  (geogr.)  grupo  de  ilhas,  que 
formam  uma  republica,  sob  a  protecção  da 
Grà-Brelanha,  é  situado  no  mar  Jonio,  ao 
SO.  da  Turquia  Europea,  ao  longo  das  cos- 
tas de  Albânia  e  da  Grécia,  e  extende-se 
de  35°,  59'  a  39°  5/  latitude  N.,  e  de  17° 
10  a  20°  50  longitude.  Compõe-se  de  7  ilhas 
principaes ;  Coríon  {Corcyra),  Paxo  {Ericusa) 
YOt.  ni 
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Théaki  [Ithaca],  Cerigo  {Cithera),  Cephalo- 
nia,  Zante  {Zacinto)  e  S.  Mauro  [Leucade] ; 
ellas  teem  por  capitães  :  Corfou,  Portogai , 
Vathi,  Capsali,  Argostoli,  Zante  e  Amaxíchi. 
Pertencem-lhe  um  grande  numero  d'ilhotas 
menos  importantes,  de  que  são  principaes  : 
Meslera,  Fano,  Samotraki,  Anti-Paxo ,  Me- 
ganísi,  Cerigotto,  etc.  A  superfície  das  sete 
grandes  ilhas  pôde  ser  avaliada  em  1,200 
léguas  quadradas.  O  clima  das  ilhas  Jonias  é 
muito  montanhoso,  mas  muito  sadio  ;  culti- 
vam-se  poucos  cereaes,  mas  recolhe-se  mui- 
to algodão  e  azeite ;  o  commercio  de  sal  e 
de  peixe  é  muito  activo ;  todavia  os  habi- 
tantes em  geral  são  pobres.  O  governo  das 
ilhas  Jonias  é  uma  republica  aristocrática 
representativa,  debaixo  da  protecção  perpe- 
tua de  Inglaterra  ,  que  tem  o  direito  de 
metter  guarnição  nas  praças  e  de  coraman- 
dar  as  tropas.  Um  coramissario  ínglez  dirige 
todos  os  negócios  importantes  com  o  presi- 
dente do  senado.  Este  senado  representa  o 
poder  executivo ;  é  eleito  todos  os  cinco 
annos  por  deputados  mandados  por  cada 
uma  das  sele  ilhas  e  compõe-se  d' um  presi- 
dente, d'um  secretario  d'estado  e  de  cinco  se- 
nadores. Estas  ilhas  foram  celebres  na  anti 
guidade,  e  representaram  importante  papel 
na  guerra  do  Peloponeso,  submettidas  pri- 
meiramente por  Alexandre  o  Grande,  depois 
pelos  Romanos,  vieram  finalmente  a  ser  uma 
província  do  império  do  Oriente.  Tendo  os 
imperadores  byzantinos  feito  pouco  caso  del- 
ias, a  mais  importante,  Corfou,  caiu  no  poder 
dos  reis  Normandos  de  Nápoles ;  mas  em 
1 386  apoderaram-se  delia  os  Venezianos  ; 
entenderam  depois  o  seu  domínio  sobre  as 
outras  ilhas,  e,  apesar  dos  exforços  dos  Musul- 
manos,  ficaram  dominando  nellas  até  ao  fim 
do  século  XVllI.  Em  1797,  os  Francezes.já 
senhores  de  Veneza,  apoderaram-se  das  ilhas 
Jonias  ;  em  1799  foram-lhes  tiradas  pelos 
Turcos  e  Russos  reunidos,  que  as  constituí- 
ram em  um  estado  independente  com  o  no- 
me de  Republica  das  Sete  Ilhas  Unidas  e  sob 
a  protecção  da  Porta  e  da  Rússia.  Otractado 
de  Tílsitt  (1807)  restituiu-as  á  França  que  as 
conservou  até  1815.  Desde  esta  época  ellas 
formam  de  novo  um  estado  livre  denomina- 
do Estados-Unidos  das  Ilhas  Jonias,  e  estão 
debaixo  da  protecção  exclusiva  da  Grã-Breia- 
nha. 

JÓNICO,  ou  antes  ionico,  a,  adj.  (Lat.  lo- 
nicus.)  delonía,  província  da  Grécia  no  Pe- 
loponeso, hojeMoréa.  Ordem — ,  naarchite- 
ctura,  aquella  cujas  columnas  são  ornadas 
de  volutas. 

JONio,  A,  adj.  V.  Jónico  ou  Ionico. 

jONio  (mar),  (geogr.)  Jonium  maré,  por- 
ção do  mar  Mediterrâneo,  por  36°-50-40-30 
laUtude  N. ,  e  12°  50-21°  long.  E. ,  e  é  situado 
ih9  I 
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eatre  a  Itália  a  0. ,  e  a  i urquia  Europea  a  E. 
Continua  o  mar  Adrifilico.  Este  mar  couténj 
as  ilhas  Jonias  e  muitas  outras  4^9.  Rl^^fiÇí^Jíif^)^  1 
portancia.  c        í 

joNios,  (hist.)  Jonii,  uma  dasquaLiu  divi- 
sões do  povo  hellenico,  descendia,  segundo 
dizem,  de  Hellen,  porHulhu^,  seu  íilho,  o 
qual  foi  pai  d(5  leo  e  de  Acheo.  Em  1440  os 
Jonios  invadiram  a  Ogygi.a  Occidental  c  a 
Egiala,  e  deram  a  estes  dous  paizes,  (que  de- 
pois foram  a  Altica  e  a  Achaia)  o  nome  de  Jo- 
nia  ;  mas  estas  duas  Jonias  sempre  foram  es- 
trangeiras uma  para  a  outra.  Quando  osDo- 
rios  invadiram  o  Pelopoueso,  os  Jonios  de 
Egiala,  expulsos  pelos  Acheos,  refi^giaraLu-se 
entre  os  seus  irmíJos  os  Jonios  de  Attica  ;  mas 
a  Attica  já  tinha  sido  invadida  pelos  Eólios, 
Corinthiose  Epidausianos,  pelo  queca  maior 
parte  dos  Jonios  buscou  outro  refugio  Em 
1140,  no  tempo  de  Neseo  e  dos  outros  fdhos 
de  ''odro,  foram  em  grande  numero  fundar 
colónias  nas  Cyclades  e  sobre  a  cosia  O.  da 
^sia-menor,  assim  como  nas  ilhas  visinhas-, 
Fundaram  as  doze  cidades  de  Jonia  e  tiraram 
aosjEolios  Maguesia  e- íimyrna.  De  todos  os 
Hellenos  os  Jonios  foram  os  mais  promptos  a 
civilisarem-se.  A  vida  elegante,  a  poesia,  a 
philosophia  e  as  Bellas-arie:;  nasceram  entre 
elles  no  IX  século  antes  de  Jesu-Christo.  lio- 
jDpero  era  Jonio.  O  dialecto  jonitj  era  o. mais 
doce  da  bngua  hellenica,  e  a  sua  miusica  a 
mais  aífeminada  e  voluptuosa.  Os  jonios  flo- 
ram o  seu  nome  a  uma  ordem  d'architectu~ 
ra,  que  se  distingue  pelas  duplicadas  vo- 
lufas,  que  ornam  os  seus  capiteis. 

J0NK0EPIN&  ou  iNKOEPiNG,  (geogr.)  cida- 
de da  Suécia  a  8  léguas  de  Stocklomo  ;  ca- 
;pital  da  província  do  mesmo  nome.  3,0í!0 
íiabitantes.  C.elebrou-se  neila  a  paz  com  Di- 
namarca em  1800.  A  província  de  Jonkoje- 
j>ing  conta  130,000  habitantes. 
-  joist<>s,  s.m.  pi.  (termo  da  Ásia  Poituguç- 
za)  os  que  entram  a  perdas  o  ganhos  .cíO^éís 
gancaras  ;  espécie  de  emphyteutas.;?  .,!  'ni! 

JONQUIERES,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
3  legoas  d'Orange ;  2,075  habitantes. 

jONSio,  (João)  (hist.)  aliemão  sabio^  q^it: 
nascei»  çm  16M,  e  morreu  em  1(159;  leo- 
cionov  algum  tempo  em  llonigsberg  ç  eoi 
Francfort-sobre-o-Memo.  Deixou  difíerentes 
obras  de  philosophia. 

\iONSON  (Benjamim),  (hist.)  conhecido  vul 
garmente  por  Ben  Joson,  um  dos. melhores 
poetas  dramáticos  inglezes,  nasceu  em  Lout- 
dres,  em  1574,  de  um  pobre  ecclesiastico 
protestante,  surcessivam.ente  pedreiro,  solda- 
do, depois  comediante  ;  alcançou  poucos  suc- 
çessos  como  autor.  Animado  por  Shakespea- 
re, cooipoz  um  graftdenumero  de  p*ças  de 
.diversos  géneros.  Obteve  em  1619  o  titulo  de 
poeta  Uureado.  Morreu  em  1637,  om  ura  es- 


tado de  miséria  deviJj  á  sua  desregrada  con- 
ducta.  Escreveu-se  sQbre  a  sua  sepultura  este 
breyiQ  panegyrico  :  U'  raro  Ben  Jonsun.  Dei- 
xou algumas  tragedias,  entre  Q\i&s^$jan,  Ca- 
tíl-ma,  ele.  ,  .,  ;:; 

jONSTOxN  (João),  (hist.)  naturalista  e  medi,- 
CO,  pasceu  em  IHOa  em  S.  Lambert  (P6sna7 
nia),  de  uma  familia  originaria  da  Escócia, 
morreu  em  1675  na  Silosía,  viajou  por  toda 
a  Europa  e  CFcreveu :  Historias  dos  Ppixes, 
dos  Pássaros,  dos  Insectos,  Quadrúpedes,  das 
Arvores. 

JONZAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
Chareute-Tnterior  ;  2,514  habitantes.  Tribu,- 
nal  de  prirawra  instancia.  Fabricas  de  tçci^ 
dos  ;  commercio  de  ccreaes,  aguardente,  ga- 
do e  criação.  A  comarca  de  Jonzac  tem  sele 
distiictos  (Archiac,  Mirambeau,  Montendro, 
Monlguyon,  IVioullieu,  Saint-lienis,  Jon/.ac) ; 
82,936  habitantes. 

JOPPA,  s.  m.  (h.  11.)  Joppa.  Género  de  inse^- 
ctos  da  ordem  dos  hymeaopieros,  familia  dos 
P^pjgros,  tribu  dos  Ichneumonidos^  tio  qual 
a  maior  parle  das  espécies  vem  da  America 
meridional.  v^v, 

JORÃo,  (^h.  s.)  rei  de  Juda,  de  h80  a  8/7 
antes  de  Jesu-Christo,  íilho  de  Josaphat.  So 
se  assigoalou  pela  sua  impiedade  o  crirae-s^. 
Casou  coma  ímpia  Athalia,que  o  induziu  para 
mal,  e  por  conselhos  desla  malvada  mulher 
mand-ou  matai  ,iSnu»  .irmãos  e  a  maior  parte 
dos grai¥ÍtiS  do  reino.  Qs  Idameos,  os  Philis- 
leos  e  os  Aralxis.  atacaram-*)  lodos  ao  me^mo 
tempo  e  deslruiram  os  seus  estados  afogo  e 
sangue.  Ellp  morreu  de  uma  doença  iiQrri- 

íORÃo,  s.  f.  (hist.  s.;}  rei;  de  Israel  de  í?87 
a  87t)  antes  de  Jesu-Christo,  filho  deAehab 
e  irmão  de  Ochozlas,  tornou-se  notável  pela 
impiedade.  Teve  guerra  com  os  Synos.  Cer- 
cado em  Síimaria  pelas  tropas  de  Benadad, 
estava  j^ra  se  render,  quando  o  exercito  ini- 
miigo,  dominado  por  um  terror  pânico,  se 
.{^■isif^rsou  de  repente.  Foi  ferido  no /;erco  d,e 
Uamath  de  Galaad,  em  quanto  Jezrael  o  es- 
teve tratando,  Jehu  declaçou^se  coutfaçUe, 
e  matou-o  com  uma  frecha^!,;;;  >  A;;,r,iri ,;; 

JOR^T,  (geogr.)  cordilheira  de  pioptanhas 
da  Suissa.;  extende-se  pelos  cantõesde  Yaud 
.e  de  Fribourg,  por  uma  extensão  de  lo 
léguas. 

JOROAX  (Camilip),  (hist.)  virtuo.so  cidadão, 
.nasceu  emLyào  em  1771,  morreu  em  1821, 
tonftou parle  nó  levantamento  de  Lyào contra 
o  regimen  do  Terror,  e  foi  obrigado  a  emigrar 
aí)  déthermidor.  Em  1í 96  foi  nomeado  pura 
o  conselho  dos  Quinhentos,  e  tornou-se  cele- 
bre pelo  seu  discurso  sobre  a  liberdade  dos 
cultoB.  Foi  obrigado  a  emigrar  de  novo  a  |8 
de  fructidor.  Recolheu  a  França  enj  líiOQ  e 
entregou-se  ao  estudo  das  leUras  e  da  pbílo- 
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sophia.  No  tempo  "da  Restauração  foi  cliauju  - 
do  á  camará  dos  deputados,  depois  ao  conse- 
lho de  estado,  donde  foi  excluído  pelas  suas 
opiniões  liberaes.  Sentou-se  nus  bancos  da 
opposição  e  mostrou-se  sempre  partidário  de 
uma  prudente  liberdade.  Deixou  diversos  ès- 
criplos. 

JORDÃO  (Âffonso),  (hisf.)  filho  de  Raimun- 
do IV,  conde  de  Tolosa,  foi  despojado  dos 
sens  eslados^pof  Guilherme  IX,  conde  de  Poi- 
tiers  (1114);  recobrou-os  em  1119;  foi  cer- 
cado em  Tolosa  pelo  rei  Luiz-o-Moço ;  ob- 
teve a  paz  pelo  casamento  de  seu  filho,  com 
Constança,  irmã  do  rei;  fez-se  crusiido  e  foi 
á  Terra  Santa,  onde  morreu  em  1148.  Ti- 
nha-Ihe  sido  posto  o  nome  de  Jordão  por 
ter  sido  baptisado  nas  aguas  deste  rio. 

JORDÃO  (Francisco  Cláudio),  (hist.)  appel- 
lidado  D.  Maur,  benedictino  de  Saint-Ger- 
main,  nasceu  em  Poligny  em  1690,  morreu 
em  1782,  foi  prior  da  abbadia  de  S.  Marti- 
nho de  Antun,  depois  assistente  geral  dos 
Benfídictinos.  Escreveu  uma  Dissertação  so- 
bre as  estradas  romanas  no  paiz  dos  Se^jiuff,' 
nezes.  :  i        ; 

JORDÃO,  (geogr.)  Jordanes,  hoje  i\'afer-cí- 
Arden,  uu  o  Charia  em  Árabe,  rio  da  Sy- 
ria  em  Damasco,  na  antiga  Palestina,  sáe 
do  D  ebel-el-Cheik,  coi;re  ao  S.,  atpvessa 
Bahr-Helon,  o  lago  de  Tabarièh,  e  corre  no 
Mar  Morto.  O  Jordão  tem  grande  celebrida- 
de nn  Historia  Sagrada.  Os  ilobreus  no  tem- 
po de  Josné  atravessaram- o  a  pé  enchuto 
no  anuo  de  1600  ;  Jesu-Chrislo  foi  bapti- 
sado nelle. 

JORENA,  s.  /.  (bot.)  nome  dado  por  Adanson 
a  um  género  de  plantas  formado  subre  o  Aisi- 
noides  de  Lippi,  e  collocado  depois  do  Susia- 
na  do  qual  differe  por  alguns  caracteres. 

JORGE  (S.),  (hist.)  Georgius,  era,  segun- 
do a  legenda,  um  joven  e  bello  princepe da 
Capadócia,  que  sofTreu  o  martyrio  no  reina- 
do de  Diocleciano.  Consideram-o  como  o 
Perseo  chriâtão,  e  contam  delle  mil  prodi- 
gios ;  matou  um  terrível  dragão  e  salvou  a 
filha  de  um  rei,  que  ia  ser  devorada  pelo 
mutistro  ;  por  esta  razão  represeptam-no  ar- 
mado de  lança  transpassando  o  dragão.  Kra 
muito  celebre  no  Oriente  e  foi  de  lá  que 
elle  passou  ao  Occidente.  S.  Jorge  é  vt^ne- 
rado  na  Kussia,  em  Inglaterra,  em  Portugal 
e  era  Génova.  Os  Hussos  adoptaram  S.  Jor- 
ge para  principal  emblema  das  suas  armas 
e  deram  o  seu  nome  á  prinaeira  das  suas  or- 
dens militares  ;  os  inglezes  e  gerto vezes  to- 
maram-o  por  patrono.  É  jC^I^Í>i;fli|o  a^S3'^e 
Abril.     '/;^',;  ;'.  \,  ''  ",'\  ',',/'..*'/ 

JORGE  (òrcienVde  S.)  (hist.)  houveram  "na  Xl- 
lemanha  e  na  Itália  com  o  nome  deS.  Jor- 
ge muitas  ordens  religiosas  ou  ç^ilítares,  que 
'ãòilico  duraram.  Ainda  hoje  subsistem  duas 


oiàòns  de  S.  Jorgè  :  1.*  a  grande  ordem  mi- 
litar da  Rússia,  iu&tituida  em  1769  por  Ca- 
lha rinçi  11 ;  a  insígnia  é  uma  cruz  de  ouro 
cjm  qt.atro  braço>,  Itndo  no  meio  um  escu- 
da que  repiesenta  S.  Jorge  a  cavallo,  abaten- 
do o  dragão  ;  só  é  concedida  por  feitos  de 
armas  muito  brilhantes;  i.''  uma  ordem  da 
Baviera,  cuja  instituição  data  do  Xll  século 
do  tempo  das  cruzadas,  e  que  foi  renovada 
em  17á9  por  Carlos  Alberto  (depois  impe- 
rador Carlos  Vil). 

JORGE  I,  (hist.)  rei  de  Inglaterra,  da  ca- 
sa de  Hannovre,  nasceu  em  Osnabruck  em 
1660,  morreu  em  1727,  era  filhode  Ernes- 
to Augusto,  primeiro  eleitor  de  Hannovre,  e 
da  píiiiceza  Sophia,  neta  de  Jacques  I,  rei 
de  Inglaterra.  Km  1714,  por  morte  da  rai- 
nha Anua,  que  não  deixou  filhos  ,  foi  cha- 
mado ao  trono  de  Inglaterra  por  ser  o  mais 
proxi;;  o  herdeiro  no  ramo  protestante,  e  co- 
meçou assim  a  casa  de  Hannovre.  Durante 
todo  o  seu  reinado  apojou-se  no  partido 
whig  e  conservou  prudente  neutralidade  nas 
guerras  do  continente.  Tinha  escolhido  pa- 
ra prhicipal  ministro  Roberto  Walpole,  cu- 
ja sagacidade  prevenia  todas  as  tentativas  de 
desordem  e  reprimiu  as  intrigas  do  perten- 
deute  Jacques  Hl.  Infeliz  com  a  sua  famil- 
lia  teve  de  se  divorciar  de  Sophia  de  Zell, 
que  se  tinha  coçppromeltido  por  uma  intri- 
ga amorosa,  e  e,nçerrou  esta  princeza  em 
um  castello,  onde  ella  terminou  a  exisjen- 
cía  dejíois  de  »^2,pnnps  decaptiveiro  (1716^\ 
Também  tratou  mal  a  seu  filho  (Jorge  liy. 

jpUGE  11  (Auguçtoj,  (hist.)  rei  de  Inglater- 
ra, filho  do  precedente,  nasceu  em  em  16^, 
succedeu  a  seu  pai  17â7.  Teve  ao.  princí- 
pio, o  ministro  de  seu  pai,  lord  Walpole,  o 
qual  soube  conservar  a  paz  durante  os  do- 
ze primeiros  annos  do  seu  reinado ;  mas 
tendo-se  privado  deste  hábil  ministro,  Jor- 
ge só  fez  ex,pedições  desastrosa^.  Jía  guer- 
ra de  successão  d'Austna,  as  suas  armas  fe- 
lizes em  D£ttin^(m  (1743)  foram  malsucce- 
d  idas  nos  combate^  de  Fontenoy  e  de  Lav^^- 
Itísd.  É  verdade  que  Jorge  nesfe  mesmo  tepií- 
po  firujava  o  seu  trono  pela  victoria  de  Cul- 
luden,  alcançada  na  Lscocia  sobre  o  per;- 
tendeale,  ('arLos  Eduardo.  A  paz  de  1748 
foi  de  curta  duração,  e  , tendo-se  ateado  ;a 
guerra,  Inglaterra  sof^reu  novos  revez^  oa 
Allemanha,  mas  foram  compensados  pelas 
brilhantes  conquista*;  na  índia,  este  prínci- 
pe morrt^U  de  repente  e^x^  IVÍP-  ^  pritish 
Museum  é  obra  í?ua.      ^.p     /  ,^    ,j^ 

jpR&E  III,  (hist.)  'rei  aiiliaglat^irrá,  nasceu 
em  17.18,  succedeu  em  1760  a^  Jorge  11  s^u 
avô  ;  alcançou  brilhantes  mictórias  contra  ^,a 
França  e  a  Áustria  na  guerra  dos  Sete-^i)- 
nps ;  jCjwnLclf^iu  tíCQ  1763  um  tratado  d^pa?. 
o  qual  foi  julgado  pouco  vantajoso  pelos  seus 
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povos  e  foi  causa  de  grande  descontenta- 
mento ;  teve  que  sustentar  guerra  com  as  co- 
lónias da  America  revoltadas,  o  em  1783  foi 
obrigado  a  reconhecer  a  independência  dos 
Estados-Unidos.  Em  1810  foi  atacado  de  de- 
mência, e  morreu  passados  dez  annos.  Jor- 
ge III  teve  por  principal  ministro  o  celebre 
Pitt ;  combateu  com  todo  o  seu  poder  a  re- 
volução franceza.  Foi  no  seu  reinado  que 
brilharam  Fox  ,  Burke  ,  Sheridan.  Deixou 
muitos  filhos  :  Jorge  IV  e  Guilherme  IV  quo 
reinaram ;  o  duque  de  Kent  pai  da  rainha 
Victoria ,  Ernesto-Augusto,  rei  de  Hanno- 
vre. 

JORGE  IV,  (hist.)  rei  de  Inglaterra,  nasceu 
em  1762;  teve  uma  mocidade  escandalosa. 
Foi  chamado  á  regência  em  Í811,  quando 
seu  pai  Jorge  III  caiu  demente,  e  só  tomou 
o  titulo  de  rei  em  18i20.  Ainda  q^e  se  tives- 
se declarado  pelos  whigs,  entregou-se  aos  to- 
ries  e  teve  por  primeiros  ministros  Castle- 
reagh  e  Wellington.  Contribuiu  para  a  que- 
da de  Napoleão,  mas  foi  pouco  leal  para  o 
heroe  vencido,  que  coníiara  nelle.  Fez  nume- 
rosas leis  contra  a  Uberdade  de  imprensa, 
teve  que  reprimir  incessantes  desordens  na 
Irlanda,  e  morreu  em  183iJ.  Tinha  casado 
em  1796,  com  a  princeza  Carolina  contra 
a  qual  fez  em  18Uti  um  escandaloso  pro- 
cesso por  crime  de  adultério. 

JORGE,  (hist.)  princi[je  de  Dinamarca,  ir- 
mão de  Chrisiiano  V,  casou  com  a  princeza 
Anna,  filha  de  Jacques  11,  rei  de  Inglaterra. 
Quando  este  ultimo  foi  destronado  em  1088 
por  Guilherme  de  Orange  ,  Jorge  abraçou  o 
partido  do  vencedor,  que  o  creou  duque  de 
Cumberland ;  e  tendo  sua  esposa  succedido 
em  1702  a  Guilherme,  foi  nomeado  grande 
almirante  de  Inglaterra  ;  segundo  as  leis  des- 
te paiz  elle  não  podia  participar  nem  do  ti- 
tulo nem  das  prerogativas  da  realeza.  LUe 
não  tomou  parte  alguma,  nem  mesmo  indi- 
recta, nos  negócios.  Morreu  em  1708,  com 
55  annos  de  idade. 

JORGE,  (hist.)  nome  de  doze  reis  da  Geór- 
gia (donde  provavelmente  este  paiz  tirou  o 
seu  nome).  São  pouco  importantes,  citare- 
mos todavia:  Jorge  I,  que  se  revoltou  con- 
tra o  imperador  Grego  Basilio  (1011),  resis- 
tiu-lhe  valerosamente  e  alcançou  paz  vanta- 
josa ;  morreu  em  1027  :  Jorge  IV  (1206- 
1222),  fez  muitas  conquistas  no  Azerbidjan, 
alliou-se  com  os  reis  [francos  da  Syria  e  da 
Palestina,  e  morreu  de  desgosto,  por  não  ter 
podido  livrar  a  Geórgia  da  invasão  dos  Alon- 
goes.  Jorge  V,  que  aproveitou  a  decadên- 
cia dos  Gengiskhanides  para  libertar  a  Geór- 
gia de  todo  o  dominio  estrangeiro  ;  morreu 
em  1866.  Jorge  XI,  íilho  de  Heraclio,  rei- 
nou só  dois  annos,  de  1798  a  179^.  ^ão 
podendo  resistir   aos  ataques  dos  Turcos  e 


dos  Lesghis  legou  os  seus  estados  á  Rús- 
sia. 

JORGE  pisiDES  ,  (hist.)  escriptor  grego  do 
VII  século,  floresceu  no  anno  680 ;  era  diá- 
cono, guarda  dos  archivos  e  referendário  da 
igreja  de  Constantinopla.  Escreveu  muito,  e 
restam-nos  as  seguintes  obras  :  De  expedi- 
tione  Heraclii  contra  Persas  :  Bellum  arabi- 
cum  ;  Hexameron. 

JORGE  DE  SYNCELLE,  (hist.)  historiador  gre- 
go, cnamado  assim  pelas  funcções  que  exer- 
cia (o  syncelle  era  um  clérigo  que  habitava 
na  mesma  sella  dopatriarcha,  e  acompanha- 
va-o  por  toda  a  parte),  exerceu  este  cargo 
com  Taraizo,  patriarcha  de  Constantinopla. 
Deixou  uma  Chronographía,  que  chega  ao 
anno  284  antes  de  Jesu-Christo  e  que  foi 
continuada  até  ao  anno  813  por  Theopha- 
nes  Isaurio.  Morreu  no  anno  800. 

JORGE  DE  TREBizoNDA,  (hist.)  escriptor  gre- 
go,  nasceu  em  1396,  em  Creta,  de  umafa- 
milia  natural  de  Trebizonda,  morreu  em  Ro- 
ma em  1486  ;  esteve  ensinando  Grego  em 
Veneza  no  anno  1430  ;  foi  chamado  a  Ro- 
ma pelo  papa  Eugénio,  que  o  encarregou 
de  traduzir  algumas  obras  do  Grego  em  La- 
tim ;  entre  ellas  traduziu  os  problemas  e  a 
Rhetorica  de  Aristóteles. 

JORGE  CADOUDAL,  (hist.)  chcfe  dos  cliouans, 
nasceu  em  1769,  era  filho  de  um  moleiro,  sus- 
tentou-se  só  por  muito  tempo  na  Vendeu  con- 
tra as  forças^de  Hoche  e  de  lirune.  Obrigado  fi- 
nalmente a  depor  as  aimas,  emigrou  para  In- 
glaterra (1800);  mas  em  1803  entrou  secreta- 
mente em  França,  e  formou,  de  combinação 
com  1'ichegru,  uma  conspiração  contra  o  pri- 
meiro cônsul ,  o  seu  plano  era  atacar  Bona- 
parte no  meio  da  sua  guarda.  Sendo  desco- 
berta a  conspiração,  Jorge  foi  prezo,  julgado 
e  executado  a  25  de  junho  de  18U4. 

JORGE,  (8.)  (geogr.)  uma  das  ilhas  do  ar- 
chipélago  dos  Açores,  que  pertence  ao  dis- 
triclo  administrativo  de  Angra.  Tem  3,637 
fogos  com  1'/:  000  habitantes  pouco  mais  ou 
menos  em  3  concelhos,  que  são  os  da  Calhe- 
ta, Topo,  e  Vellas. 

Esta  ilha  corre  de  IS  O.  a  SE.;  cuja  pou- 
ta  está  situada  em  38. '^  30'  45"  lat.  N.  e 
18.«  42/  30//  de  long.  0.  de  Lisboa,  tendo 
de  comprimento  13  léguas  e  de  largura  2, 
na  distancia  de  10  léguas  ao  O.  da  Tercei- 
ra, 11  ao  S.  da  Graciosa,  9  a  L.  do  Faial, 
4  ao  N.  do  Pico,  e29  doS.  Miguel.  40  das 
Flores,  41  do  Corvo,  e  46  de  S.  Maria.  É 
limitada  por  altos  rochedos,  talhados  a  pi- 
que em  toda  a  Costa  do  Norte,  pouco  ha- 
bitada pela  sua  fiagosidade,  e  na  maior  par- 
te da  do  Sul ;  e  dividida  no  seu  maior  com- 
primento por  uma  áspera  montanha.  Temo 
melhor  clima  dos  Açores,  mas  nenhuma  das 
ilhas  parece  ter  soflrido  tanto  pelos  volcões. 
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Em  1580  rebentou  um  volcão  na  Fajan  de 
Estevão  da  Silveira,  que  abriu  respiradou- 
ros na  ribeira  dos  Nabos,  uma  legoa  ao  SE., 
e  no  logar  das  Areias  uma  milha  ao  N.,  o 
qual  por  muitos  dias  vomitou  torrentes  de 
lava,  e  converteu  em  pedra  grandes  campos 
de  férteis  lavouras  :  e  ainda  em  1808  re- 
bentou outro  nas  Lagoinhas,  que  abriu  res- 
piradouros no  logar  d' tntre  ribeiras,  e  outra 
vez  no  das  Areias,  expellindo  grande  quan- 
tidade de  lavas  que  correram  em  torrente  pa- 
ra o  mar,  deixando  o  solo  cuberto  delias  com 
altura  de  30  pés  em  algumas  partes.  Gosa 
de  um  terreno  muito  fértil  para  toda  a  espé- 
cie de  producções  agrícolas,  e  é  mui  rica  de 
gados,  de  que  exporta  muitos,  e  queijos  que 
são  aíTamados.  O  seu  vinho  passa  pelo  me- 
lhor que  se  fabrica  nos  Açores. 

Foi  esta  ilha  a  4.^  na  ordem  da  descu- 
berta,  o  que  parece  ter  tido  logar  em  Abril 
de  1450,  no  dia  de  S.  Jorge,  de  que  por 
isso  lhe  foi  dado  o  nome,  por  Vasco  Annes 
Corte  Real,  terceiro  Donatário  de  Angra,  a 
quem  foi  também  doada,  conservando-se  sem- 
pre na  mão  de  seus  descendentes,  e  por  is- 
so annexa  á  referida  ilha,  e  assim  continuou 
até  os  nossos  dias.  O  seu  povoador  foi  (jui- 
Iherme  Vandaraga,  ou  da  Silveira,  calholi- 
co  natural  de  Bruges,  capital  de  Flandres,  o 
qual  se  estabeleceu  e  fundou  povoação  na 
ponla  de  Sueste,  onde  hoje  éaVilla  do  To- 
po. [Mont.  D  ice] 

JORGE,  (S.)  (geogr.)  uma  das  ilhas  que  es- 
tão situadas  á  entrada  da  barra  de  Moçam- 
bique, e  que  está  fronteira  á  de  Goa  ;  6  mais 
conhecida  actualmente  pelo  nome  deSenna, 
talvez  por  que  forma  o  canal  por  onde  saem 
do  porto  de  Moçambique  as  embarcações 
que  demandam  os  districtos  de  Rios  de 
Scnna. 

JORGE-GREGO,  (geogr.)  ilha  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  fora  da  bahia  de 
Angra  dos  Reis,  obra  d'um  quarto  de  légua 
ao  Sul  da  ilha  Grande. 

JORNADA,  s.  f.  (Ital.  giornata,  rad.  giorno 
dia,  do  Lâl.  (lies  ediurnus.)  caminho,  mar- 
cha que  se  faz  em  um  dia;  (fig.)  expedição, 
facção,  dia  de  batalha,  empreza. — ,  iiiedida 
itinerária  daTartaria,  que  equivale  a  30,000 
passos  geométricos.  Marchar  á  — ,  (ant.)  a 
toda  apressa. 

JORNAL,  s.  m.  (V.  Jornada.)  a  paga  déca- 
da dia  que  se  dá  ao  trabalhador  jornaleiro.  — 
na  accepçào  de  diário,  gazeta  diária,  égal- 
licismo  moderno  e  inadmissível. 

JORNALEIRO,  s.  m,  (des.  eivo.)  homem  que 
trabalha  por  jornal. 

JORNE,  JORNÉA  c  JORNÉE,  s.  f.  (ant.)  talvcz 
do  Fr.  Jours,  claros,  abertos.)  saio  curto  com 
feitio  de  meias  canas. 

JORRA,  s.  f.  (V.  Churro.)  breu  com  que  se 
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untam  por  dentro  as  talhas,  e  o  utros  vasos  de 
barro.  — ,  as  fezes  do  ferro  que  se  separam 
na  forja.  . .       :   ; 

jORRÃo,  s.  m.  (do  Arab.  jarron^  pao  de 
jorro)  espécie  de  leito  de  carro  sem  rodas,  pa- 
ra aplanar  a  terra,  ou  para  arrastar  fardos. 
V.  Zorra. 

JORRAR,  V,  a.  (decorra,  ar,  des.  inf.)  un- 
tar com  jorra.  — ,  v.  n^  (jorro,  ar  des.  inf.) 
fazer  bojo,  barriga.  —  a  agua,  saindo  da 
catadupa.  ,    , 

JORRO,  s.m.  (do  Gr.  jí^o,  fervor,  erheô, 
correr.)  sabida  de  liquido  com  Ímpeto.  — de 
agua  ;  —  de  vinhOy  que  sahe  da  vasilha  aber- 
ta. :„,,..  .,     .^    .    .,,.. 

JORRO,  s.  m.  (V.  Jorrãa)  bojo  que  faz  a  pa- 
rede. MadeÍ7'a  de  — ,  que  se  arrasta  por  meio 
de  zorra  ou  forquilha. 

Morae,^,  não  advertindo  no  que  diz,  artigo 
Zorra,  quer  que  jorro  na  ultima  phrase  cila- 
da seja  corrupção  popular  de  rojo. 

JOSAPHAT  (h.  s.)  rei  de  Judá  de  904  a  880 
antes  de  Jesu-Christo  foi  um  dos  mais  pie- 
dosos e  sábios  príncipes  do  reino  de  Judá,  e 
foi  pelas  virtudes  protegido  milagrosamente 
pelo  Senhor  contra  os  seus  inimigos  os  Ammo- 
nitas  e  Moabitas.  A  Escriptura  censura-o  por 
se  ter  aUiado  com  Achab  para  fazer  guerra  ao 
rei  da  Sjria,  e  por  ter  casado  Jorão,  seu  filho, 
com  Athalia,  filha  de  Jezabel.  Deu-se  o  nome 
de  valle  de  Josaphat  a  um  valle  próximo  a  Je- 
rusalém, que  dizem  situado  entre  esta  cida- 
de a  E.  e  o  monte  das  Oliveiras  a  O.  ;  é  banha- 
do pela  torrente  do  Cedron.  Foi  neste  valle 
que  Josaphat  derrotou  os  Moabitas.  Segundo 
a  tradicção,  é  neste  valle  que  deve  ter  lugar 
o  juizo  final.  Também  se  chama  o  valle  de 
Cedron  ou  áeSiloé.     , 

JOSÉ,  (h.  s.)  esposo  da  Virgem  Maria,  era 
oriundo  de  David.  Vivia  pobremente  em  Na- 
zareth  ,  exercendo  o  oíiicio  de  carpinteiro. 
Sendo  já  velho  casou  com  Maria,  como  seu 
mais  próximo  parente.  Quando  a  viu  gravi- 
da, quiz  repudial-a  ;  mas  instruído  por  um 
anjo  sobre  o  mjsterio  da  incarnação  con- 
sintiu  em  conservar  e  educar  o  seu  supposto 
filho  ;  nunca  teve  copula  com  sua  mulher. 
Salvou  Jesus,  sendo  menino,  levando-o  para 
o  Egypto.  A  igreja  celebra  a  sua  festa  a  19  de 
Março. 

jostí  DE  ARiMATHiÍA,  (h.  s.)  ríco  habitan- 
te de  Jerusalém,  e  zeloso  discípulo  de  Jesu- 
Christo,  pediu  o  seu  corpo  a  Pilatos  depois 
da  paixão,  e  enterrou-o  no  seu  jardim.  Se- 
gundo as  tradições  populares  muito  era  voga 
na  idade  media,  José  de  Arímathéa  veiu  por 
mar  da  Judea  á  Provença,  donde  passou  á 
Grã-Bretanha.  É  muito  venerado  em  Glas- 
teubury.  Festeja-se  a  17  de  Março. 

JOSÉ,  (h.  s.)  filho  de  Jacob  e  de  fíachel, 
era  o  objecto  da  predilecção  de  seu  pai.  Seus 
Í49  '"^^yí*'.'u»i:5  ^i-;;' 
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irmãos  inYejosos>  entregaram-o  a  uns  ne-»- 
gociantes  ismaelitas,  os  quaes  o  venderam  a 
Putilar,  um  dos  principaes  officiaes  de  Pha- 
raó,  rei  do  Egypto.  Putiphar  entregou-lhe  o 
governo  de  sua  casa,  e  mostrou  nelle  toda 
a  confiança.  Mas  tendo  José  recusado  annuir 
aos  votos  criminosos  da  esposa  de  Putiphar, 
que  se  tinha  apaixonado  por  elie,  foiaccu- 
sado  por  esta  mulher  de  a  ter  querido  se- 
duzir, e  seu  amo  enganado  mandou-o pren- 
der. José,  na  prisão,  inspirado  por  uma  sa- 
bedoria divina,  explicou  os  sonhos  de  dois 
presos,  que  com  elle  estavam,  eassuaspre- 
dicções  realisaram-se.  í*haraó  tendo  noticia 
deste  successo, mandou-o  chamar  para  que  el- 
le lhe  explicasse  um  sonho  horroroso,  que 
tivera.  José  predisse-lhe  então  7  aniios  de 
fome  precedidos  por  outros  7  de  abundân- 
cia. Pharaó  agradado  da  sua  sabedoria,  fe-lo 
seu  primeiro  ministro,  e  encarregou- o  de  re- 
colher o  supérfluo  dos  primeiros  7  annos  pa- 
ra os  7  de  fome.  Chegado  este  tempo,  Ja- 
cob, que  não  tinha  cereaes,  enviou  seus  fi- 
lhos ao  Egypto  a  compra-los.  José  deu-se  a 
conhecer  a  seus  irmãos ,  perdoou-lhes  e 
mandou-os  vir  para  o  Egypto  com  seu  pai, 
6  estabeleceu-os  na  terra  de  Gessen,  que  lhe 
foi  dada  por  Pharaó.  Governou  por  muito 
tempo  o  Egypto,  e  morreu  com  160  annos, 
deixando  dois  filhos.  Manasses  e  Benjamim, 
que  tinham  sido  adoptados  por  Jacob,  e  am- 
bos deram  os  seus  nomes  a  duas  tribus.  Se- 
gundo a  chronologia  vulgar,  José  viveu  de 
1745  a  1635  antes  de  Jesu-Christo ;  segun- 
do a  Arte  de  verificar  as  datas  de  2118  a 
2003. 

josiÊ  (D.),  (hist.)  rei  de  Portugal,  nasceu 
em  Lisboa  no  auno  1715,  e  foi  filho  de  D.João 
V,  a  quem  succedeu  em  1750,  na  idade  de  35 
annos.  O  seu  reinado  foi  um  dos  mais  illus- 
tres  pela  sabia  administração  do  seu  piimeiro 
ministro  ,  o  celebre  marquez  de  Pombal. 
Achando  o  reino  exhausto  de  dinheiro  e  ve- 
xado com  abusos  quando  subiu  ao  trono,  tra- 
tou logo  o  novo  monarcha  de  remediar  esses 
males,  fazendo  florescer  a  industria,  o  com- 
mercio  e  a  marinha.  Uma  das  suas  primeiras 
inedidas  foi  prohibir  a  exportação  do  nume- 
rário, medida  que  attacava  os  interesses  da 
Gram-Bretanha  ,  que  contra  ella  reclamou 
energicamente ;  o  nosso  gabinete  porém  por- 
tou-se  neste  como  em  outros  negotíios  com 
aquella  potencia  com  tal  dignidade,  e  força 
que  restabeleceu  Portugal  naquella  attilude 
de  dignidade  nacional  e  poder,  de  que  estava 
privado  aos  olhos  da  Europa.  Quando  o  joven 
monarcha  andava  occupado  em  seus  proje- 
ctos de  melhoramento  sobreveiu  o  funestíssi- 
mo terremoto  do  1.*^  de  Novembro  de  1755, 
que  reduxiu  a  ruijias  a  capital  da  monarchi^ ; 
^ste  grande  desastre  porém,  longe  de  abater  p 


animo  de  el-rei  lhe  deu  a  mais  brilhante  occa- 
sião  de  mostrar  o  vigor,  sabedoria,  e  activida- 
de do  seu  governo,  fazendo  surgir  das  ruinas 
uma  nova  cidade  ainda  mais  beila.  A  3  de  Se- 
tembro de  1758,  teve  lugar  um  attentado  con* 
tra  a  vida  d'el-rei,  sobre  o  qual  foram  dispa- 
rados uns  tiros  de  arcabuz,  que  ainda  o  ftíri-^ 
ram  gravemente  n'um  hombro;  e  o  duque  dé 
Aveiro,  os  marquezes  de  Távora,  o  conde 
de  Atouguia,  e  outras  pessoas,  accusadas  por 
este  crime,  foram  justiçados  na  praça  de  Be- 
lém a  13  de  Janeiro  de  1759.  Este  aconteci- 
mento deu  causa,  ou  serviu  de  pretexto  para 
a  extincção  dos  jesuilas  em  Portugal ,  como 
n'outro  lugar  deixámos  dito  (V.  Jesuítas). 
Por  este  tempo  elevou  el-rei  á  dignidade  de 
conde  de  Oeiras,  e  pouco  depois  á  de  marquez 
de  Pombal  o  seu  primeiro  ministro.  Em  Ju- 
nho de  1760  celebrou-se  o  casamento  da 
princeza  do  Brazil  D.  Maria,  futura  succes- 
sora  com  seu  tio  o  infante  D.  Pedro  ;  e  tendo 
o  núncio  do  Papa  faltado  a  alguns  deveres  de 
cortesia,  isto  serviu  da  pretexto  a  um  rompi- 
mento com  a  corte  deKoma,  de  que  foram 
verdadeira  causa  as  desavenças  pela  expulsão 
dos  jesuítas.  Terminou  felizmente  este  estado 
quando  subiu  á  cadeira  pontificia  o  papa  Cle- 
mente XIV,  de  quem  o  nosso  governo,  auxi- 
liado por  outros  príncipes  christãos  alcan- 
çou a  geral  extincção  daquella  ordem.  Em 
1762  rebentou  a  guerra  entre  a  Inglaterra,  a 
França  e  a  idispanha  pelo  celebre  pacto  de  fa- 
mília dos  Bourbons,  o  que  trouxe  novos  em- 
baraços ao  nosso  monarcha,  pois,  recusando 
este  separar-se  da  alliança  com  a  Inglaterra, 
e  declarando-se  neutral,  a  Hispanha  nos  mo- 
veu guerra ,  e  occupou  logo  quasi  toda  a 
província  de  Trás- os -Montes.  Achava-se  en- 
tão este  reino  com  um  pequeno  exercito,  mal 
armado,  e  indisciplinado,  e  sem  uma  praça 
em  termos  de  se  defender,  a  tudo  suppriram 
porém  os  soccorros  de  Inglaterra,  e  as  dili- 
gencias do  marquez  de  Pombal,  que  chamou 
logo  o  conde  de  Li[)pe,  que  nas  guerras  da 
AUemanha  grangeara  a  reputação  de  habil 
general.  Chegou  este  a  Lisboa  quando  um  ter- 
ceiro corpo  do  exeocilo  hespanhol  se  dispunha 
a  invadir  a  Estremadura  para  secundar  Os 
que  já  occupavam  a  Beira  e  Iraz-os-Monteá; 
determinou  elle  pois  desordenar  o  plano  do 
inimigo  por  meio  de  golpes  rápidos  e  ines- 
perados. Com  efíeito  as  surprezas  de  Valença 
d'Alcantara,  em  que  morreu  o  general  hís- 
panhol,  e  de  Villa  Velha,  e  outras  derrotas 
que  soífreu  o  inimigo,  preveniram  os  dam- 
nos,  que  ameaçavam  Portugal,  pois,  achan- 
do-se  o  exercito  invasor  próximo  ao  inverno 
sem  mantimentos,  e  attacado  por  toda  a  parte 
sem  ponto  seguro  resolveu  retirar- se  deixan- 
do Portugal  desembaraçado.  Assignou-se  n- 
l^almenteapazde  10  de  íey^reir o  4e  1763,^ 
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applicando-se  então  o  nosso  monarca  e  o  seu 
ministro  em  proseguir  nas  úteis  reformas,  que 
tinham  encetado.  Seria  irapossivel  descrever 
aqui  todas  as  sabias  medidas  tomadas  neste 
remado.  Melhorou-se  o  ensino  publico,  crean- 
do-se  as  escolas  gcrães  menores  para  cuja  ma- 
nutenção se  impoz  o  subsidio  litterario,  ítin- 
dando-se  o  CoUegio  dos  Nobres,  e  reforman- 
do-se  a  universidade,  a  que  se  deram  novos 
estatutos  e  so  augmentaram  as  faculdades  de 
raathomatica  e  phiiosophia.  Melhorou-se  o 
exercito,  levando-se  as  tropas  portuguezas  ao 
estado  de  disciplina  e  instrucção,  em  que  se 
achavam  as  melhores  da  Europa.  Crearam-se 
as  companhias  do  Gram-Pará,  e  a  dos  vinhos 
do  Alto  Douro,  para  se  tirar  das  mãos  dos  ne- 
gociantes estrangeiros  o  monopólio  daquelle 
commercio.  Foi  restabelecido  o  conselho  de 
estado ;  creado  o  Erário  regia  para  melhor 
arrecadação  da  fazenda  publica.  Finalmente 
publicaram-se  leis  mui  providentes  para  o 
melhoramento  e  progresso  das  artes,  manufa- 
cturas, industria  e  commercio ;  creando-se 
de  novo  diversas  fabricas,  e  protegendo-se 
com  sabias  leis  as  já  estabelecidas,  sobretu- 
do as  de  sedas  e  lanifícios.  Tanto  e  tão  gran^ 
des  benefícios  da  um  rei  ao  seu  povo,  lhe  me- 
receram deíle  o  monumento  levantado  em  sua 
honra  no  Terreiro  do  Paço  em  Lisboa.  Falle- 
ceu  D.  José  a  24  de  Fevereiro  de  1777,  de 
uma  enfermidade,  de  que  ha  muito  padecia, 
contando  6-3  annos,  e  27  de  reinado  ;  e  jaz 
depositado  rto  convento  de  S.  Vicente  do  Fo- 
ra. Foi  este  monarcha  dotado  da  espirito  pe- 
netrante, cultivado  pela  leitura,  edejuizo  so- 
lido :  a  felicidade  dos  povos  era  a  sua  domi- 
nante paixão,  e  o  alvo  dos  seus  cuidados. 

josá  I,  (hist.)  imperador  da  Allemanha, 
filho  de  Leopoldo  1,  nasceu  em  1678,  foi 
proclamado  rei  da  Hungria  cm  1689,  rei  dos 
liomanos  em  1990,  e  subiu  ao  trono  impe- 
rial em  1705.  A  guerra  de  successão  de  llis 
panha  estava  então  começada.  José  susten- 
tou os  interesses  de  seu  irmão  Carlos  contra 
Philippe  de  Anjou,  neto  de  Luiz  XIV.  Ás 
suas  tropas,  commandadas  pelo  príncipe  Eu- 
génio, alcançaram  grandes  victorias  sobre  os 
FVancezes  em  Turim  (1706),  em  Malplaquet 
(1700) ;  mas  a  morte  não  lhe  permittiu  ver 
o  fim  desta  guerra.  José  I  peia  sua  doçura 
abafou  as  revoltas,  que  tinham  rebentado  na 
Hungria  ;  soube  escolher  bons  ministros  e 
bons  generaes,  e  recompcrisou-os  nobremen- 
te. Morreu  em  1721,  e  succedeu-lhc  seu  ir- 
mão Carlos. 

JOSÉ  p,  (hist.)  imperador  da  Allemanha, 
nâscea  em  1741,  morreu  em  179 J,  era  fi-' 
lho  de  Francisco  I  de  Lorrena,  e  de  Maria 
Therezade  Áustria.  Foi  eleito  rei  dos  Roma- 
nos em  1764.  e  líomeado  imperador  em  1705» 
por  morte  de  seu  pai ;  mas  isto  não  íoi  mais 


do  que  um  titulo  honorifico  ;  Maria  There- 
za  conservou  o  poder,  e  elle  só  governou 
realmente  depois  da  morte  desta  princeza  era 
1780.  Amigo  de  innovarões  mudou  as  leis 
sobre  disciplina  ecclesiaslica,  e  supprimiu  os 
conventos,  etc.  As  sup plicas  do  papa,  quo 
até  o  foi  procurar  a  Allemanha,  não  o  fize- 
ram desistir  destas  reformas.  Em  1787  fez 
alliança  com  a  imperatriz  Catharina  II  con- 
tra os  Turcos  ;  ticou  mal  em  fronte  de  Bel- 
grado, e  os  seus  inimigos  commandados  pe- 
lo grã-visir  Youssouf-Pachá  penetraram  até 
ao  centro  dos  seus  estados.  Entretanto  o  feld- 
marechal  Lauden  reparou  estes  revezes  e  obri- 
gou Belgrade  a  capitular.  A  insurreição  dos 
Paizes-Baixos,  e  a  revolução  de  França,  que 
ameaçavam  tão  cruelmente  sua  irmã  Maria 
Antonietta,  causaram-lhe  mi/rtal  tristeza. 

josií  ('Francisco  Leclerc  da  Tremblay,  cha- 
mado o  Padre],  (hist.)  confidente  do  cardeal ) 
de  Richelieu,  nasceu  em  Páriz  em  1577,  ser- 
viu algum  tempo  com  distincção  no  exerci-:' 
to,  depois  deixou  de  repente  o  mundo  (1599)" 
para  se  fazer  capuchinho.  Impreendeu  mis- 
sões em  diversas  províncias  de  França,  o 
chegou  aos  primeiros  cargos  da  sua  ordem. 
Tornou-se  saliente  a  Richelieu  que  o  encar- 
regou de  diíferentes  missões.  Quando  eslé' 
ministro  foi  exilado  para  Avinhão,  foi  o  pa- 
dre José  que  conseguiu  fazer  acabar  o  seu 
exílio,  e  depois  disto  Richelieu  fe-lo  seu  úni- 
co confidente  ;  levou-o  corasigo  para  Uochcl- 
la,  noméou-o  para  o  conselho  de  estado,  e 
incumbiu-o  de  negócios  diííicultosos.  Aíor- 
reu  em  1638.  Richelieu  tratou  delle  nos  seus 
últimos  momentos,  e  exclamou  ao  saber  da 
sua  morte  :  «  Perdi  o  meu  braço  direito.  » 
Richeheu  tinha  tentado  em  vão  faze-lo,no? 
mear  cardeal.  :  '  " '^ 

JOSÉ,  [hist.]  Josephus,  historiador  e  gene- 
ral Hebreu,  oriundo  da  faoiilia  dos  Macha- 
beos,  nasceu  em  Jerusalém  no  anno  37  d& 
Jesii-Christo,  era  da  seita  dos  Phariseos.  No-^ 
meado  governador  da  Galiléa  pelos  sous  coiii- 
patriotas    levantados   contra  os   liomanos  ,^ 
sustentou    em    Jotapata     um    longo     cer-^^ 
CO  contra  Vesp.asiano  e  Tito.  Tendo-seafi- 
nal  fendido  ao  primeiro,  predisse-lhe  a  &ua. 
elevação  ao  império  e  grangeou  a  sua  amlsá- 
de.  Tilo  e  Vespasiano  conduziram-o  para  Ro- 
ma onde  lhe  obtiveram  uma  pensão  conside- 
rável.   Julga-se  que  elle  morreu  em  Roma 
no  anno  vt.  José  entre  oiítras  oÍ)ras,  escre.-^.. 
veu  a  Historia  dos  Judtus  e  as  Antíg\iid(/í^'r 
des  Judaicas. 

josEPHiA,  $.f.  (bot.)  nome  com  quealguníi 
botânicos  designaram  um  género  de  planta^ 
que  depois  se  mudou  no  de  Vryandra ,  de 
Hryander,  -celebre  naturalista  Sueco.  Este  gèr- 
nero  p;erteoce  á  faiiiilia  das  Proteaceas.  ,Co- 
nhecem-se  treze  espécies,  iodas  originarias 
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daquella  parte  da  Nova-Hollandâ  conhecida 
com  o  nome  de  Terra-de-Sevvim.  Todas  ellas 
são  arbustos  de  pouca  elevação. 

josEPHiNA  (a  imperatriz),  (hist.)  nasceu  em 
1763,  na  Martinica,  era  filha  do  conde  Tas- 
cher  de  la  i'agerie,  e  casou  na  idade  de  15 
annos  com  o  visconde  de  Beauharnais,  do 
qual  teve  dois  filhos  Eugénio  e  Hortencia. 
Depois  de  ter  visto  seu  marido  arrastado  ao 
cadafalso,  foi  preza  e  só  deveu  a  liberdade 
a  Tallien.  ISão  tardou  a  tomar  grande  as- 
cendente sobre  o  seu  hbertador,  depois  so- 
bre o  director  Barras.  Levada  á  presença  do 
general  Bonaparte  para  lhe  pedir  uma  gra- 
ça, inspirou-lhe  terno  amor  e  consentiu  em 
casar  com  elle  (1796).  Partilhou  a  alta  for- 
tuna de  seu  marido,  subiu  com  elle  ao  tro- 
no e  recebeu  o  titulo  de  imperatriz  ;  só  usou 
do  seu  poder  para  lazer  bem  e  íoi«por  to- 
dos amada ;  só  lhe  censuram  uma  prodiga- 
lidade pouco  reflectida.  Napoleão  não  tendo 
fdhos  da  sua  união  com  ella  julgou  que  a 
devia  repudiar.  O  divorcio  foi  pronunciado 
em  1809.  Josephiiia  soífreu  com  resignação 
este  golpe ;  retirou-se  a  Malmaison,  onde 
morreu  depois  da  queda  do  imperador. 

josiipniNrA,s. /.  (bot.)  Josephinia.  Géne- 
ro de  plantas  estabellecido  por  Ventenal  e 
posto  por  R.  Brown  na  família  das  Pedali- 
neas.  Este  género  só  se  compõe  de  duas 
espécies,  originarias  ambasdaNova-Hollan- 
da.  São  plantas  vivases,  muito  elegantes,  ra- 
mosas, de  folhas  muito  inteiras  e  flores  pur- 
purinas. 

josEPHiNOS,  (hist.)  nome  dado  na  Ilispa- 
nha  aos  Francezes  e  aos  Hispanhoes  parti- 
dários de  José,  irmão  de  Napoleão,  a  quem 
este  tinha  creado  rei  de  Hispanha  eml807. 
Também  lhes  chamavam  Afrancezados. 

JOSEPHSTADT,  (gcogr.)  antigamente  Pless, 
cidade  dos  Estados  Austríacos  na  Bohemia: 
1,500  habitantes.  Tecidos  de  algodão  ;  agu- 
lhas. Foi-lhe  dado  o  seu  novo  nome  em  178!; 
em  honra  de  José  I!. 

JOSEPPINO  (hist.)  Cesari  Giuseppino,  pin- 
tor celebre ,  nasceu  em  1560  em  Arpino, 
era  filho  de  um  pintor  de  ornato,  e  esteve 
ao  serviço  dos  pintores  que  trabalhavam  no 
embellezamento  do  Vaticano.  Estes  tendo 
percebido  que  Joseppino  executava  só  dese- 
nhos notáveis,  apresentaram-o  ao  papa,  que 
lhe  mandou  dar  lições  de  pintura.  Joseppi- 
no dentro  em  pouco  tempo  tornou-se  um 
dos  melhores  pintores  de  Roma.  Clemente 
YII  nomeou-o  director  de  S.  João  de  La- 
trão.  Joseppino  morreu  em  Roma  eml6'i0. 
Entre  os  seus  quadros  distingue-se :  uma 
Ascensão  ;  N.  S.  no  céo  ;  Batalha  entre  os 
Romanos  e  os  Sabinos ;  Diana  e  Acteon, 
etc. 

josiAS,  (h.  s.)  fei  de  Judá,  irmão  e  suç- 


cessop  de  Araon,  subiu  ao  trono  no  anna 
639  antes  de  Jesu-Christo,  na  idade  de  18 
annos.  Ileinou  sabiamente,  derrubou  os  al- 
tares dos  falsos  deuses  e  fez  reparar  o  tem- 
plo. Foi  então  que  o  surarao  sacerdote  Rel- 
eias achou  nas  ruinas  o  exemplar  original  da 
lei  de  Moysés.  Josias  morreu  em  uma  bata- 
tha,  que  deu  em  Magdedo  contra  Neccáo  rei 
do  Egypto.no  anno  608  antes  de  Jesu-Christo. 

josss  (S.),  (hist.)  em  Latim  Jodocus,  era 
filho  de  Juthael,  rei  da  Bretanha.  Deixou  a 
corte  pela  vida  religiosa,  e  foi  para  Pon- 
thieu,  onde  fundou  muitos  conventos.  Mor- 
reu em  688.  A  igreja  festeja-o  a  13  de  De- 
zembro. 

JOSSE  (hist.)  (marquez  de  Moravia) ,  com- 
prou a  Wenceslau  seu  primo  o  ducado  de 
Luxembourg,  e  vendeu-o  depois  ao  duque 
de  Orleans,  irmão  de  Carlos  VL  Depois  da 
morte  de  Roberto,  successor  de  Wenceslau 
(141  i),  Josse  foi  eleito  imperador;  morreu 
passados  três  annos. 

jossELiN  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França  no  Morbihan  ;  2,879  habitantes.  Esta 
cidade  antigamente  era  forte.  Castello  onde 
morreu  o  condestavel  de  Clisson  em  1407.  Foi 
nos  arredores  deJosselin  que  teve  lugar  o  com- 
bate dos  Trinta.  Antiga  capital  do  condado 
de  Porrhoet. 

JOSSELIN,  (hist-)  senhor  de  Courtenay,  de 
uma  familia  illustre  na  historia  das  cruza- 
das, acompanhou  á  Palestina  Balduíno  seu 
primo,  e  recebeu  delle  o  condado  d'Edessa. 
Morreu  em  1131,  depois  de  se  ter  assigna- 
lado  por  muitas  acções  heróicas.  Seu  lilho 
Josselin  11  succedcu-lhe  no  trono  de  Edes- 
sa,  mas  foi  destronado  pelos  Turcos  e  con- 
duzido prisioneiro  a  Alepo  e  morreu  em 
1149.  Josselin  III  filho  do  precedente  foi 
feito  pricioneiro  pelos  Turcos  em  1165  e  só 
foi  resgatado  em  1175  por  Balduíno  IV,  seu 
cunhado. 

JOSUÉ,  (h.  s.)  chefe  do  povo  hebreu,  nas- 
ceu no  Egypto,  succedeu  a  Moysés  no  com - 
mando,  no  anno  1605  antes  de  Jesu-Chris- 
to e  introduziu  os  judeus  na  terra  da  Pro- 
missão, que  repartiu  entreas  12  tribus.  Pas- 
sou o  Jordão  a  pé  enchulo,  apoderou-se  de 
Jericó,  fazendo  cair  os  muros  da  cidade  ao 
som  de  trombetas,  e  venceu  Adonisedec,  rei 
de  Jebus,  em  Gabaon,  como  também  qua- 
tro soberanos  que  se  tinham  coUigado  com 
este  prmcepe  contra  elle.  Durante  este  com- 
bate, Deus  fez  parar  o  sol  para  prolongar  o 
dia  e  para  elle  poder  ganhar  a  victoria.  Jo- 
sué gastou  seis  annos  na  conquista  da  ter- 
ra de  Cannaan,  e  morreu  com  110  annos 
no  de  1580  antes  de  Jesu-Christo  (ou  1462 
segundo  a  era  vulgar).  HadellenaBibUa  ura 
livro,  que  é  o  sexto  e  que  contém  a  sua  his- 
toria. 
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te  nos  successos  políticos  do  reino  em  tempo 
de  dissensões  intestinas.  —  do  officio,  era 
antigamente  o  mestre  de  cada  officio  meciía- 
nico  deputado  para  exammar  os  mostres  que 
querem  abrir  loge,  v.  g.  de  alfaiate,  sapa- 
t->iro.  —  o  que  é  perito  em  sciencia  ou  arte. 

JUIZES,  (hist.)  supremos  magistrados  dos 
Hebreus,  eram  chefies  ellectivos,  que  accu- 
mulavam  a  maior  parte  das  vezes ,  o  com- 
niando  militar,  com  o  poder  judiciário  e  sa- 
cerdotal. Governaram  os  Hebreus,  pouco  de- 
pois da  sua  entrada  na  Terra  da  Iromis- 
são,  até  á  creaçào  dos  reis  (1554-1080  an- 
tes de  Jesu-Chrisio).  Succederam  ao  gover- 
na dos  anciãos,  estabellecido  depois  da  mor- 
te de  Jesué. 


Os  Juizes  do  Israel  são 


Olhoniel ... 
Ahod.  ... 
Débora  ... 
Gedeão  . . . 
Abimelech  . 
Thola.     ... 

Jair 

Jephte  ... 
Ahesan  ... 
Ahialào  ... 
Abdon  ... 
Sansão     ... 

Ibli 

Sa  muí'l    , . . 


1554-1514 
1496-1.16 
1896-1356 
1349-1309 
1303-1306 
1306-1283 
1283-1261 
li'43-1..37 
1237-1230 
1230-1^20 
1220-1212 
1172-1152 
1152-1112 
10J2-1080 


Durante  este  periodo  a  serie  dos  Juizes 
foi  muitas  vezes  interrompida  pela  servidão 
momentânea  dos  judeus  sob  o  jugo  estran- 
geiro. Estes  interregnos  são  conhecidos  na 
i.istoria  sob  o  nome  seividões.  Conlam-se 
cinco,  a  saber:  de  1514  a  1496,  de  1416 
a  1396,  de  1356  a  1394,  de  1261  a  1243, 
de  112  a  117i^.  Além  disso  a  soberania  fi- 
cou vaga  durante  20  annos  (1112-109.)  des- 
de a  morte  de  ileli,  até  á  eleição  de  Sa- 
muel. 

.luizo,  s.  m.  (Lat.  judicium.)  o  tribunal 
em  que  se  julgam,  sentenceiam  pleitos,  lití- 
gios, demandas;  sentença  proferida  pelo  juiz 
ou  tribunal.  Ápparecer  cm — .  Vir  a  — ,  a 
defender-se  perante  o  juiz.  Met  era  — ,  (ant.) 
den.andar.  \'ir  a  —  com  alguém,  deman- 
da-lo. Estar  em  —  com  alguém,  litigar.  O 
dia  de  — ,  em  que  Deus  julgará  os  homens  a 
iinal.  — ,  a  faculdade  intelhclual  dejulgar, 
ajuizar.  — ,  capacidade  inlelleclual  siso.  Ho- 
mem de  — ,  asisado.  Tem  muilo  — ,  gran- 
de perspicácia.  — ,  conceito,  parecer,  opi- 
nião, voto,  r.  g.  no  meu  —  ;  no  —  de  todos. 
Tirar  — í,  agourçs,  prognosticps,  compfa- 
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ziara  os  astrólogos.  Ter  —  próprio,  foro  pri- 
vilegiado. —  ter  sua  escolha  e  livre  eleição. 
Vir  o  negocio  a  —  de  ferro,  decidir-se  por  ar- 
mas. 

juízos  de  deus,  (hist.)  espécie  de  provas 
a  que  recorriam  os  antigos  na  idade  media, 
para  se  certificarem  da  innocencia  ou  cul- 
pabilidade do  um  accuzado.  Estas  piovas 
cuja  natureza  algumas  vezes  variava  ,  con- 
sistiam, de  ordinário,  em  mergulhar  o  bra- 
ço dentro  do  um  vaso  cheio  de  agua  a  fer- 
ver, ou  em  pegar  com  a  mão  nua  em  uma 
barra  de  ferro  em  braza  ;  a  isto  chamavam 
Juízo  do  fogo.  O  Juizo  da  Cruz  consistia 
em  conservar  durante  um  certo  espaço  de 
tempo  os  braços  levantados  em  cruz.  Entra- 
va também  no  numero  dos  Juízos  de  Deus 
os  combates  singulares.  S.  Luiz  não  admit- 
tindo  oenão  a  prova  das  testimunhas ,  pôz 
termo  a  esta  espécie  de  juizos,  onde  a  ra- 
zão e  a  justiça  eram  obrigados  a  ceder  aos 
caprichos  do  acaso,  ou  á  fraude.  Chamam- 
Ihes  também  Ordalios. 

JUJUY,  (geogr.)  cidade  da  America  do  Sul, 
cabeça  de  comarca  que  se  diz  comprehendi- 
da  nas  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata, 
mos  que  realmente  ó  independente,  sobre  a 
margem  direita  do  Jujuy. 

JUJUY,  (geogr.)  rio  Ua  America  do  Sul,  des- 
ce dos  Andes,  corre  de  0.  a  E.,  rega  aci- 
dado de  Jujuy,  e  se  precipita  no  Vermejo, 
depois  de  correr  pelo  espaço  de  40  léguas. 

JULA.  V.  Lula,  peixe. 

JULANO,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  a  uma  pequena  espécie  de  moUuscos  do 
género  pholado,  indicado  por  Linneo  com  a 
denominação  de  pholas  striata. 

JULAYENTO,  s.  M.  (do  Ital.  giú,  debaixo.) 
(naut.)  sotavento. 

JULEPO,  s.m.  [Julapium]  (pharm.)  bebe- 
ragem  adoçante  ou  calmante,  na  qual  não  en- 
tram, nem  óleo,  nem  substancias  purgantei; 
nem  poz  ou  substancias  extroclivas,  mas  com- 
posta simplesmente  d'aguas  distilladas  e  de 
xaropes  que  lhe  dão  um  sabor  agradável.  O 
julepo  toma-se  ordinariamente  á  noute  em 
uma  ou  duas  dozes,  para  provocar  o  socego 
esomno. 

JULGADO,  A,  p.p.  dejulgar;  adj.  senten- 
ciado ;  determinado  por  juiz  ou  tribunal ;  ad- 
judicado por  sentença.  Autoridade  de  cousa 
— ,  sobre  a  qual  honve  sentença  final  de  que 
as  partes  não  aggravaram  nem  appellaram.  — 
pensado,  crido. 

JULGADO,  s.  m.  (do  precedente)  povoação 
pequena  que  tem  juiz  próprio  ;  lugar  onde 
ha  juiz;  o  cargode  juiz.  — ,  cousa  decidida 
afinal,  pelo  juiz  ou  tribunal  de  que  as  parteg 
não  appellaram  nem  aggravaram,  v.  g.  pas^ 
sou  em  — . 
JULGADOR,  s.  m.  juiz,  magistrado. 
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JVLGAJUL.  V.  Juiz,  Julgador, 

JULGAMENTO,  s.  m.  {meiíto  suff.)  acto  de 
julgar,  do  sentenciar  litigio  ;  sentença  do  juiz 
—  exame.  —  do  ouro,  ensaio,  quilatação. 
Regim.  de  1471. 

JULGAR,  V-  a.  {Lat.  jíidico,  are;  da  ju- 
der,  as,juizí  rad.  jus,  direito,  Qdico,  ere, 
dizer,  pronunciar.)  formar  juizo ;  sentenciar 
como  juiz  ou  magistrado  ;  conceituar,  avaliar, 
formar  juizo  critico.  —  alguém  á  morte,  a 
degredo,  sentenciar,  condemnar.  —  alguma 
cousa  a  a/í/uem,  adjudicar. — ,  declarar,  de- 
cidir :  ex.  o  oráculo  julgou  Sócrates  o  mais 
virtuoso  dos  homens.  Julgo  útil  ou  inútil, 
reputo. 

JULHO,  s.m.  [IM.Julius,  áè  Júlio  César) 
o  septimo  mez  do  nosso  anno,  tem  trinta  e 
um  dias. 

JULHO  1789  (Quatorztí  de),  (hist.)  piimoi- 
ra  insurreição  do  povo  de  Pariz,  e  tomada 
da  Bastilha.  O  anniversario  deète  aconteci- 
mento foi  celebrado  em  1790  e  i792  por  fes- 
tas  conhecidas  sob  o  nome  de  Federação'. 

JULHO  (revolução  de),  (liist.)  revolução, 
péla  qual  o  pova  de  Pariz  destronou  Carlos 
X,  pek  publicação  das  ordenações  inconsti- 
tucionaes,  pelas  quaes,  este  príncipe  suppri- 
mia  a  liberdade  da  imprensa  ,  e  mudava  a 
forma  ^das  eleições  ;  e  que  levou  ao  trono  a 
casa  d'brléans. 

JÚLIA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  insectos  do 
género  eslena.  E'  de  côr  aleonada  comtrjes 
linhas  verdes  obliquas  de  cada  lado  do  Iho- 
rax,  e  o  abdómen  manchado  de  amareilo  es- 
verdinhado  e  azul. 

JÚLIA  (Santa),  (liíst.)  virgem  martyr,  nas- 
ceu em  Carthago,  foi  levada  captiva  para  a 
Syria,  €  de  lá  para  a  Córsega,  onde  morreu 
pela  fé  no  anno  439.  É  festejada  a  22  de 
Maio.  A  Igreja  festeja  também  uma  outra  Jú- 
lia a  7  de  Setembro. 

JÚLIA,  (hist.)  filha  de  Júlio  César,  foi  da- 
da por  este  general  em  casamento  a  Pompeo 
como  penhor  de  boa  harmonia  entre  estes 
dois  generaes.  impediu  por  muito  tem- 
po, pela  doçura  do  seu  caracter,  as  discór- 
dias entre  o  sogro  e  o  genro.  A  sua  morte  no 
anno  55  antes  de  Jesu-Christo,  fez  desappa- 
recer  o  maior  obstáculo  á  guerra  civil. ' 

JÚLIA,  fhiât.)  fdho  de  Augusto  e  de  Scre- 
bonia,  casou  successi vãmente  com  Marceí- 
lus,  Agrippa  e  Tibério.  Entregou-se  a  taes  ex- 
cessos que  Augusto  indignado  da  sua  condu- 
cta,  a  exilou  na  ilha  de  Pandataria ;  e  Ti- 
bério sendo  imperador  ahi  a  deixou  morrer 
de  fome. 

JÚLIA  DOMNA,  (hist.)  mulher  de  Septimo  Se- 
vero, mãi  de  Caracalla  e  Geta ,  tentou  em 
>âo,  depois  da  morte  de  seu  marido,  conser- 
var a  boa  intelligencia  entre  os  seus  dois  fi- 
lhos, e  tèTe  a  dôr  de  TersuccumHr  Gaeta; 


em  £eus  braços,  aos  golpes  de  seu  irmão,  dei- 
xou-se  morrer  em  217,  depois  do  assassinato 
de  Caracalla. 
jULiA  d'angennes.  V.  Moutausier, 

JÚLIA   MAMMEA,    MESA,    SCENIS,  (hist.)  ¥am- 

mea^  etc. 

JULiA,  (geogr.)  nomo  de  muitas  cidades 
fundadas,  ou  restauradas  por  Júlio  Cezar ; 
eis  as  principaes  :       "h.V]  r 

JULIA  PAX,  (geogr.)  depois  Pax  Augusta  , 
cidade  da  Lusitânia,  ao  Sul  do  Tejo  e  ao  O. 
do  Anãs,  (Guadiana)  ;  hoje  Beja. 

JULIA,  WA  TRANSiLVANiA,  (geogr.)  hoje  GÍ- 
juha. 

JULIA  ccESAREA,  (geogr.)  Cidade  da  Mau- 
ritânia, hoje  Cherchell. 

JULIA  CHRisopOLís,  (gcogr.)'^  cidadc  da  Itá- 
lia, hoje  Borgosau-Danino. 

JULIA  CONCÓRDIA,  (geogr.)  cidade  da  Ilis- 
panha,  hoje  Nestobriga. 

JULIA  FELTx,  cidade  da  antiga  Bretanha, 
hoje  Berwick. 

JULIA  L1BICA,  ou  LiviA,  (geogr.)  cidadc  de 
Hispânia  (Tarragoneza),  hojo  Puycerda. 

JULIA  TRADUCTA,  OU  JOZA,  (geogr.)  cida- 
de de  Hispânia  (Bética),  hoje  Tarifa. 

JULTACUM.  (geogr.)  cidade  da  Germânia, 
hoje  Juliers. 

juLiANESiiAAB,  (g60gr.)  districto  das  |.os- 
sessões  dinamarquezas,  na  extremidade  Sul 
da  Groenlândia  extende-se  ao  IVO.  até  ao  ca- 
bo da  Desolação,  e  ao  NE.  até  á  ilha  das 
Baléas  ;  ó  limitado  ao  S.  pelo  cabo  Farewel. 
Colónia  fundada  era  1775;  conta  hoje  2,000 
habitantes  ;  os  seus  lugares  principaes  são  : 
Juhaneshaab  e  Lichtenau. 

JULiANNA,  s.  f.  (h.  n.)  ura  dos  nomes  vul- 
gares da  linga,  espécie  de  peixes  do  género 
gado,  que  chega  por  vezes  ater  cinco  pés  (■'í 
comprimento,  e  que  é  tão  commum  como  o 
bacalhau,  e  salga-se  do  mesmo  modo. 

JULiANNA,  s.  /■.  (bot.(  (/7e.9pcm.)  género  de 
plantas  da  família  das  Ciuciferas  e  da  Tetrar:- 
diuamia  sihquosa,  estabelecido  por  Tourne- 
fort.  Contam-se  neste  género  umas  vinte  es- 
pécies, das  quaes  uma  habita  a  America  sc- 
ptentrional,  seis  a  Europa,  e  treze  a  Africa 
boreal,  o  Oriente,  e  a  Ásia  temperada.  E'  en- 
tre estas  espécies  que  se  acha  aJuliannadas 
Damas, Hesperis  matronalis,  notável  pela  for- 
mosura  e  cheiro  agradável  das  suas  flores. 

JULIANNA  (Sanfa)  ,  (hist.)  virgem  raarl}", 
morreu  pela  fé  cm  Nicomedia  em  308,  E 
festejada  a  16  de  Fevereiro. 

JULiANNOs  (Alpes),  (geogr.)  montes  da  llly- 
ria.  V.  Alpes. 

JVLiAT^OflFlavius  Claudius  JulÍRnus)  (hist.) 
imperador  romano,  fdho  de  Júlio  Constân- 
cio, e  sobrinho  de  Constantino,  nasceu  em 
Constantinopla  em  331,  foi  nomeado  em  335 
governador  dos  GaWezes  com  o  titulo  d0  Cc^ 
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xar  por  Constâncio  II,  e  fixou  a  sua  residên- 
cia em  Lutecia  (Paris).  Distinguio-se  em  mui- 
tas expedições  contra  os  Germanos,  e  bateu-os 
completamente  em  Argentoratum  (Strasbur- 
go)  em  357.  Quatro  annos  depois  tendo-lhe 
Constâncio  ordenado  que  mandasse  da  Gal- 
lia  ao  Oriente  uma  partida  das  suas  tropas, 
estas     recusaram    obedecer  ,     e      procla- 
maram  a  Juliano  imperador,   f361).  Cons- 
tâncio marchou  immediatamente  ao  seu  en- 
contro, mas  morreu  no  caminho,  e  Julião  se 
tornou  por  este  facto  o  único  senhor  do  impé- 
rio. Enlão,  renunciou  abertamente  ao  chris- 
tianismo,  em  cujos  preceitos  tinha  sido  edu- 
cado, o  que  fez  com  que  o  apehdassem  o  Após- 
tata. Chegado  a  Constantinopla,  promulgou 
sabias  leis  e  reformou  os  maiores    abusos. 
Marchou  depois  contra  os  Persas,  submeteu 
a  Arménia  e  a  Mosopotamia,  passou  oTibre, 
tomou  Etesiphon  e  internou-se  na  Assyria. 
Mas  tendo  sido  este  paiz  devastado  pelo  ini- 
migo, foi  forçado  a  relirar-se  :  foi  ferido  mor- 
talmente em  um  combate  dado  nesta  retirada, 
e  expirou  na  noute  seguinte,    tendo  apenas 
reinado  dois  annos,  Julião  era  simples,  fru- 
gal, casto,  generoso  e  moderado.  É  acusado 
de  ódio  contra  o  Christianismo  ;  sem  fazer  per- 
seguições  sanguinárias,    exerceu    comtudo, 
contra  os  Chnstãos  toda  a  sorte  de  vexações. 
Este  priucipe  era  finalmente  muito  espirituoso 
e  inslruido.  Despresado  na  corte  na  sua  mo- 
cidade, consolou-se  com  o  estudo,  possuia  a 
fundo  a  eloquência  e  aphilosopbia.  Usava  a 
capa   dos   Stoicos  e  a   barba   comprida,    e 
fazia-sè  notável  pela  austeridade  da  sua  vida. 
Cahio  nos  erros  néo-platonismo  e  da  theur- 
gia. 

JULIANO,  (hist.)  (calendário).  Chama-se  as- 
sina o  calendário  estabelecido  por  Júlio  Cé- 
sar,  no  anno  de  Roma  708  antes  de  Jesu- 
Christo,  segundo  os  conselhos  do  mathema- 
tíco  Sosigenio.  O  anno  cuja  duração,  até  en- 
tão era  arbitraria,  foi  regulada  delinitivamen- 
fe,  e  teve  36o  dias  e  6  horas  ;  para  poder 
ter  em  conta  estas  6  horas,  juntava-se  um 
dia  a  todos  os  quatros  annos.  Este  dia  in- 
tercalar se  punha  entre  23  e  24  de  Feverei- 
ro, e  como  este  ultimo  dia  era  o  sexto  an- 
tes das  calendas,  o  dia  intercalar  toipava  o 
nome  de  duas  vezes  sexto  [bissextus]  donc^e 
vem  que  ao  anno  ao  qual  se  junta  este  dia  se 
chama  bissexto.  Este  calendário  foi  usado  por 
todo  o  mundo  christão,  até  ao  século  XVI, 
qve  Gregório  XIII  fez  uma  nova  reforma,  e 
estabeleceu  o  calendário  dito,  Gregorianno 
[1582].  V.  Gregorianno. 
\  ^puAMus  (Didius) ,  imperador.   V.  Julia- 
no. 

juLiANus  (Plav,  Claudius),  [hist.)  imj[)era- 
dk)f,  V.  Juliano. 
'  íULÚo/jS.),  (hist.)  apostolo  e  primeiro  bis- 


po do  Mans,  era,  ^ègtindo  se  diz,  descenden- 
te de  uma  familia  nobre  de  Roma.  Morreu 
em  28í>.  A  igreja  honra-o  a  27  de  Janeiro. 
Um  outro  S.  Julião  martyr  contemporâneo  do 
precedente  pereceu  em  Brivos  (Crioud),  nos 
Arvernos,  ,pelo  tempo  de  perseguição  de  Dio- 
cleciano. E  festejado  a  28  de  Agosto. 

JULIÃO  (o  cardeal),  Juliano  Cesanni,  nas- 
ceu em  1398,  presidiu  ao  concilio  de  Bai- 
le, oppoz-se  ao  papa  Eugénio  IV  que  que- 
ria dissolvel-o,  tentou,  mas  em  vão,  trazer 
a  fó  aos  Hussitas.  Deputado  pelo  papa  ao 
rei  da  Hungria,  para  instiga-lo  a  romper  a 
paz  com  Amurab  LI,  foi  o  instigador  de  uma 
guerra  desgraçada,  durante  a  qual  o  exer- 
cito christão  foi  derrotado  em  Varna  (1444). 

JULIÃO  (o  conde),  governador  da  Andalu- 
sia  pelos  Wisigodos,  defendou-se  gloriosamen- 
te con-.-ra  os  Mouros  desde  708  a  710,  mas 
pouco  depois  abriu-lhes  elle  mesmo  a  en- 
trada da  Hispanha,  e  combatteu  com  elle? 
na  batalha  de  Xcres.  Segundo  a  opinião  vul- 
gar, cometteu  esta  traição  para  se  vingar 
do  rei  Rodrigo  que  tinha  violentado  sua  fi- 
lha. 

JULIÃO  (Pedro),  (hist.)  estatuário  francez, 
nasceu  em  1731,  em  Saint-Paulien,  junto 
a  Puy,  morreu  em  1804,  discípulo  de  Caus- 
ton,  e  membro  da  academia  de  pintura,  on-^ 
de  fez  outras  obras,  o  Guerreiro  morrendo f 
e  as  estatuas  da  Fonte^  e  a  de  Poussin. 

JULIÃO   DA   ROVERE,   (hist.)  V.   JuHo  II {^di- 

pa)- 

JULIÃO  (Simão),  (hist.)  chamado  Julião  de 
Parma,  pintor,  nasceu  em  1736  em  Toulon, 
morreu  em  1801),  estudou  muito  tempo  em 
Roma,  perdeu  o  mau  gosto  que  reinava  e^o, 
seu  tempo  em  França.  Foi  protegido  pelo  du- 
que de  Tarma,  çujo^nome  juntou  ao  seu  eaj 
signal  do  reconhecimento.  Deixou  varias 
obras :  Júpiter  sobre  o  monte  Ida,  A  Ayirr- 
rora  saindo,  dos  brqsQs  de  Titão.  ^  ,y 

JULIÃO  DE  PEREIRO  (ordem  de  S.),  (hist.). 
ordem  militar,  que  houve  em  Portugal,  e  que 
teve  por  autor  um  ermitão  portuguez,  cha- 
mado Amando,  que  no  tempo  do  conde  D. 
Henrique  vivia  u'uma  ermida  junto  do  rio 
Coa  e  da  viUa  de  Pereiro,  o  qual  aconselhou  a 
creação  desta  ordem  a  um  nobre  mancebo 
por  nome  p.  Sueiro,  queíoi  seu  primeiro  su- 
perior. Passou-se  depois  esta  milicia  par* 
Castella,  onde  hoje  existe  florescente  como 
titulo  de  Alcântara  ou  de  S.  Joq,o.  Pôde  ver- 
se a  noticia  delia  em  J.  B.  de  Castro  no  2.^ 
vol.  pag.  48  do  seu  Mappa. 

JULIÃO  (S.),  abundante  freguezia  do  dis- 
tricto  de  Portalegre,  donde  dista  2  léguas ; 
900  habitantes. 

JULIÃO  (S.)  DA  BARRA,  íortalesta.  Y.  Oei" 
ras. 

;ULI£&S 


(ducado  de),  (geogr.)  Juliacemii 
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ducatus,  principado  do  império  de  AHeraa- 
nha,  entre  o  Meuse  e  o  Rheno,  era  limitado  ao 
N.  pela  Gueldra  e  o  paiz  de  Cleves,  ao  0. 
por  este  ultimo,  ao  SO.  pelo  ducado  de  Lim- 
burgo,  e  a  E,  pelo  eleitorado  da  Colónia  ; 
era  atravessado  pela  Roer,  e  formou  sob  o 
império  francez  uma  parle  do  departamento 
do  Koer.  Este  ducado  está  hoje  todo  com- 
prehendido  na  provinda  Rhenana  (perten- 
cente á  Prússia)  Tinha  por  cidades  princi- 
paes  :  Aix-la-Chapelle,  Duren,  Aldenhoven, 
Zuljiich,  Dalen,  etc.  Lste  paiz  pertenceu  sob 
os  últimos  Carlovigianos,  a  Condes  impe- 
riaes,  que  não  o  possuíam  ao  principio  se- 
não por  titulo  vilalicio,  O  condado  tornou- 
se  hereditário  no  começo  do  século  XII  e  na 
pessoa  de  Guilherme  I,  Depois  da  morte  de 
Geraldo  Jl  (1247)  a  casa  de  Juiiers  foi  divi- 
dida em  dois  ramos  :  o  primogénito  conser- 
vou o  titulo  de  condes  de  Jvliers;  e  o  mais 
novo  tomou  o  de  condes  de  Berg.  Guilher- 
me IV,  conde  de  Juiiers  foi  margrave  em 
1337,  e  duque  de  Juiiers  em  1356  pelo  im- 
perador Carlos  IV.  Guilherme  V,  seu  íilho 
duque  de  Juiiers,  foi  além  de  duque  de  Guel- 
dre,porparte  de  sua  mãi  Maria,  herdeiro  deste 
ducado.  Renauld,  seu  irmão  mais  novo  lhe 
succedeu  cm  1402.  Depois  da  morte  de  Re- 
nauld que  não  deixou  filhos,  os  dois  duca- 
dos se  separaram  (1423) ;  o  ducado  de  Guel- 
dre  sendo  feminino,  passou  pelo  casamento 
de  uma  das  irmãs  de  Renauld,  para  adeEg- 
mont, quanto  ao  ducado  de  Juiiers  masculino, 
tocou  a  Adolfo  duque  de  Rerg,  do  ramo  mais 
novo. Este  segundo  ramo  extinguiu-se  (nos  ma- 
chos) em  1510  pela  morte  de  Guilherme,  neto 
de  Adolfo,  que  não  deixou  senão  uma  filha 
única,  Maria.  Esta  tendo  casado  em  1505  com 
João  JII  de  Cleves,  da  dynastia  de  Cleves  e 
la  Marck,  este  acabou  por  possuir  os  diver- 
sos títulos,  tanto  da  sua  parte,  como  da  de 
sua  mulher,  os  três  ducados  de  Juiiers,  Cle- 
ves e  Berg,  os  dois  condados  de  la  Marck  e 
de  Ravensberg,  e  os  senhorios  de  Ravens- 
tein,  Winnenthal  e  Breskesaud.  Seu  íilho  João 
Guilherme  reinou  desde  1592  até  1609,  e 
morreu  sem  filhos.  Foi  então  que  se  abriu, 
o  que  se  chama  diSuccessão  de  Juiiers.  João 
Guilherme  tinha  cinco  irmãs.  Todas  estas 
princezas,  ou  seus  maridos,  ou  filhos,  per- 
tenderam  a  sua  successão.  Por  outro  lado, 
a  casa  de  Saxe,  reclamou  esta  herança,  fun- 
dada em  uma  expectativa  concedida  em  14ò3, 
ao  duque  Alberto  pelo  imperador  Frederico 
111  na  falta  de  herdeiros  masculinos.  Provi- 
soriamente os  dois  príncipes  cujos  direilos 
eram  mais  plausíveis  (se  estes  feudos  eram  fe- 
niininos),  o  Eleitor  de  Brandeburgo,  genro  de 
Maria  Eleonora,  irmã  mais  velha  de  João  Gui- 
lherme,e  o  conde  de  Kemburgo, marido  de  An- 
pade  Julieres,  segunda  irmã  daquelle  princi- 


pe, tomaram  posse  dos  paizes  contestados  e  pelo 
tratado  de  Dortmund  convieram  em  adminis- 
tra-lo emcomn.um.  Mas  o  imperador  Rodol- 
pho  II  chamou  o  negocio  ao  seu  tribunal,  e 
quiz  para  principiar  sequestrar  estes  domí- 
nios. Então  os  dois  principes  procuraram  a 
união  protestante  de  Qíhringcn ,  e  fizeram 
alliança  com  o  rei  de  França,  Henrique  IV. 
Este  preparava-se  para  entrar  na  Allemanha 
com  40,000  homens,  quando  foi  assassina- 
do (1610) ;  este  acontecimento  tornou  a  guer- 
ra muito  morosa,  e  os  dois  principes  se  con- 
sei  varam  nos  paizes  :que  occupavam  Em 
1612  desaveram-se,  e  fizeram  algum  tempo 
a  guerra  entre  si.  Finalmente  um  novo  tra- 
tado concluído  em  Santen,  em  que  foram 
medianeiros  a  França,  a  Inglaterra,  e  alguns 
estados  da  Allemantia,  fez  com  que  se  divi- 
disse a  successão  em  duas  partes,  que  foram 
tiradas  á  sorte.  O  Eleitor  de  Brandeburgo 
teve  o  ducado  de  Cleves,  os  condados  de  La 
Marck  e  de  Ravensberg,  e  o  resto  passou  pa- 
ra o  conde  palatino  de  Neubourg  (1614). 

JULIERS,  (gcogr.)  Juliacum  dos  antigos , 
Julich  em  allemão,  cidade  dos  estados  prus- 
sianos  (província  Rhenana),  a  6  léguas  NE. 
de  Aix-la-Chapelle,  perto  de  Roer  ;  2,800 
habitantes  (sem  contar  a  guarnição).  Cida- 
della.  Pannos,  sabão,  cutelaria,  vinagre,  etc. 
É  uma  cidade  forte  e  antiga  ;  crê-se  pela 
semelhança  dos  nomes  que  foi  fundada  por 
Júlio  Cezar.  Foi  a  rezidencia  dos  condes  Ju- 
iiers. Durante  a  guerra  da  successão  de  Ju- 
iiers, Maurício  de  INassau  se  apossou  desta 
cidade  em  1610  ;  os  Hispanhoes  a  tomaram 
em  1622,  e  a  conservaram  até  1659.  Em 
1794  os  Francezes  tomaram  posse  delia  ; 
foi  então  incorporada  á  França  e  se  tornou 
cabeça  de  comarca  <le  Roer.  Fez-se  cessão 
delia  á  Prússia  em  1814. 

JULIERS-BERG  (prov.  de  Cleves)  provín- 
cia do  antigo  ducado  prussiano  do  Baixo- 
Rheno.  V.   C leves -e-B erg. 

JULIFERAS,  s.  f.  (bot.)  família  de  plantas 
que  se  compunha  de  todos  os  géneros  cujas 
flores  são  em  cachos,  mas  que  os  botânico* 
modernos  separavam  em  muitas  famílias. 

juLii  FÓRUM,  (geogr.)  hoje  Frejus.  V.  Fo- 
rum-Julii. 

JÚLIO,  s.  m.  moeda  romana  cunhada  no 
pontificado  de  Júlio  lU. 

juLio  (S.),  (hist.)  soldado  romano,  soflfreu 
o  martyrio  em  302.  É  festejado  em  27  de 
Maio. 

JULio  I  (S.),  (hist.)  papa  desde  3á7  a  352, 
nasceu  em  Roma,  sustentou  com  zelo  a  Santo 
Alhanasío  contra  os  partidistas  d'Arius,  e 
mandou  os  seus  legados  ao  concilio  de  ISardi- 
que  em  348.  Bonra-o  a  igreja  a  12  de 
Abril. 

JULIO  Ji,  (hist.)  papa  ^esdel.503  a  1513» 


Jrou 


ím 


997 


JOTA,  s.  m.  e  f.  (pronuncia  corrupta  de 
iota,  nome  do  i  em  Grego.)  o  i  vogal, 

JOTA,  s.  m.  (h.  n  )  o  abutre  descripto  com 
este  nome  por  Molina,  parece  ser  o  mesmo 
que  o  Aura,  espécie  do  género  Calhaslo. 

JOTAPATA,  (geogr.)  cidade  da  Palestina, 
na  iribu  deNephtali;  para  o  sul.  José  nel- 
la  sustentou  por  47  dias  um  cerco  contra  os 
Romanos. 

JOTAPiENO,  (hist.)  general  romano,  fez-se 
proclamar  imperador  na  Syria  por  morte  de 
Alexandre  Severo,  do  qual  se  dizia  paren- 
te ;  mas  foi  derrotado  e  morreu  no  anno 
24 J  de  Jesu-Christo. 

JOUAN.  (geogr.)  golpho  de  França  no  Me- 
diterrâneo, sobre  a  costa  SO.  do  departa- 
mento de  Var,  é  separado  a  E.  de  Antives 
por  uma  ilha,  e  a  O.  do  Golpho  de  Wapou- 
la  pelo  Cabo  de  Croisette, 

JOUARRA,  (geogr.)  Jovara  ou  Jodrum,  ci- 
dade do  departamento  do  Sena  e  Marne  em 
França,  a  5  léguas  E.  de  Meaux ;  2,700 
habitantes.  Feiras ,  commercio  de  cereaes, 
e  madeiras.  Villa  do  departamento  do  Sena  e 
Oise   em  França  ;    l,3(i0  habitantes. 

JOUBEiiT(Barlholomeu),  (hist.)  general  dos 
exércitos  da  republica  franceza  ,  nasceu  em 
1769,  sentou  praça  como  voluntari(i  era  li9I, 
e  passou  por  todos  os  postos.  Serviu  cora  gran- 
de distincção  na  Itália,  o  depois  de  prodí- 
gios de  valor  foi  nomeado  general  do  bri- 
gada sobre  o  campo  de  batalha  em  1795  ; 
ajudou  poderosamente  o  general  em  chefe 
Bonaparte  cm  Montenot^e ,  em  Millesimo, 
Mondori  e  Rivoli ;  commandou  na  Itália  co- 
mo general  em  chefe  em  1798  ;  revolucionou 
o  Piemonte  ;  mas  sendo  atacado  de  impro- 
viso por  Soumarow  em  Novi,  foi  derrotado 
e  ferido  mortalmente  (15  de  agosto  de  1799). 
Titiha  30  annos.  Quando  morreu  estava  o 
Directório  para  lhe  entregar  o  supremo  po- 
der. 

JOUE,  (geogr.)  villa  de  França,  no  departa- 
mento do  Loire-Inferior  ;  2,200  habitan- 
tes. 

JOUFFROY  ou  JOFFROY,  (geogr.)  em  latim 
Joffredus,  casa  nobre  e  antiga  de  França. 
Adquiriu  grande  illuslração  no  XV  século  pe- 
la elevação  de  um  de  seus  membros  á  di- 
gnidade de  cardeal. 

JOUGAu,  s.  w.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do 
goriero  coruja.  E  parda,  russa  com  manchas 
brancas,  e  riscas  transversaes  da  mesma  côr. 
Tem  dezaseis  poliegadas  de  comprimento,  e  é 
das  Molucas. 

JOURET,  5.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  a  um  mollusco  que  Gmelin  pretende  ser 
o  vénus  inacíilala,  mas  que  parece  uma  es- 
pécie distiucta  que  os  autores  não  mencio- 
naram ainda  de  uma  maneira  satisfató- 
ria. 

VOL.    ui. 


JOusoNiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas, 
collocado  por  Jussieu  na  familia  das  melia- 
ceas,  e  dn  que  Brown  fez  o  typo  de  uma  no- 
va familia  com  o  mesmo  nome.  A  única  es- 
pécie conhecida  neste  género,  cedrela  odo- 
rata,  é  uma  grande  e  bella  arvore  da  Ame- 
rica-Meridional,  onde  o  sou  páu  é  muito  em- 
pregado em  carpintaria  e  marcenaria,  e  co-* 
nhecido  na  Martinica  cora  o  nome  de  mogne 
para  laboas. 

JOUTHLASPI ,  s.  m.  (bot.)  nome  dado  por 
os  antigos  botânicos  a  uma  pequena  espécie 
de  plantas  da  familia  das  Cruciferas,  e  que 
veiu  a  ser  o  tjpo  do  género  clypeola  de  Lin- 
neo.  De  Candolle  o  emprega  para  designar 
a  primeira  secção  que  estabeleceu  neste  gé- 
nero. 

JOUVATi,  1?.  n.  V.  Estar. 

jouvENoK,  (geogr.)  chamada  também  S. 
Gengouse- o-Heal,  cidade  da  França,  cabeça 
de  comarca  no  departamento  de  Saonc-e-Loi- 
se;  1,500  habitantes.  Fabrica  de  chapéos ; 
grande  commercio  de  vinhos.  Ve-se  nesta 
cidade  uma  fonte,  a  que  se  deu  o  nome  de 
Jouvence,  porallusão  a  esta  fonte  fabulosa,  a 
que  attribuiam  a  propriedade  de  tornar  mo- 
ços aquelles,  que  nella  se  banhavam. 

JOUVENCY  (José),  (hist.)  Juvencus,  jesuila, 
nasceu  em  Paris  em  164'^,  ensinou  rhetorica 
em  Caen  e  em  Paris,  depois  foi  chamado  a  Ro- 
ma em  1699  para  continuar  a  Historia  doa 
Jesuítas  e  morreu  nesla  cidade  em  1719. 

JOUVENET,  íJ''tão),  (hist.)  pintor  de  historia, 
nasceu  em  1647  ,  morreu  em  J717,  veiu 
muito  moço  a  Paris  onde  i.ebrun  o  empre- 
gou, o  foi  recebido  na  Academia  de  Pintura 
em  1675.  Compoz  grande  numero  de  obras. 
As  suas  mais  bellas  composições  são  Esther 
na  presença  d^Assuero,  a  Pesca  milagro- 
sa, etc. 

JOUVESSE,  (ant.)  variação  subjunct.  de  ja- 
zer, ex.  «  Onde  seus  corpos  jouvessem.  » 

joux,  (geogr.)  lago  daSuissa,  ao  pé  do  Ju- 
ra ;  é  '  atravessado  pelo  Orbe.  Abunda  em 
peixe. 

JOUX  (valle  do),  (geogr.)  valle  formado  pe- 
la cordilheira  do  Jura,  ó  situado,  parte  era 
França,  parle  na  Suissa,  no  cantão  do  Vaud. 
O  seu  cumprimento  é  de  7  léguas.  A  parte 
franceza  é  esleril ;  a  parte  suissa  é  rica  em 
prados  e  em  florestas;  tem  4,000  habitantes 
e  por  capital  Le  Sentier.  Este  valle  ainda  era 
deserto  no  Xlll  século  ;  foi  arroteado  pelos 
frades ;  os  seus  principaes  habitantes  forana 
protestantes,  que  nellu  se  refugiaram  depois 
do  edito  de  Nantes. 

JOUX  (l'astello  de),  (geogr.)  Jovium  ou  Jucá 
forte  elevado  sobre  uma  montanha  no  depar- 
tamento doDoubs.  Serviu  de  prisão  a  Fon- 
quet,  a  Mirabea^u.  0  kH  :^oussaint-Louvertu- 
re. 
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joux  LA  viLLE,  (geogr.)  villa  do  departa- 
mento d'Yonne  1,200  habitantes.  Vinhos, 
cereaes,  gados. 

jouziÃo,  s.  m.  (h.  n.)  um  dos  noojQs  vul- 
gares do  Zygene,  Squalus  Zigoena.  Espécie 
de  peixes  do  género  Esqualo. 

jouY,  (geogr.)  villa  de  França  no  departa- 
mento de  Oise,  sobre  o  Bievre  ;  1,800  hab. 
Bello  castello.  Celebre  fabrica  de  tecidos  fun- 
dada em  1760. 

JOUY  suR  MORiN,  (geogr.)  Gaudiacus,  villa 
do  departamento  do  Sena  e  Marne  em  França  ; 
1,800  habitantes. 

JOVE  (Paulo),  (hist.)  Paolo  Giovia,  celebre 
escriptor  do  XVI  século,  nasceu  em  CoTne  em 
1483,  morreu  em  Florença  em  1559,  exerceu 
primeiramente  a  profissão  de  medico,  e  foi 
protegido  p(4os  papas  Leão  X,  Adriano  VI  e 
Clemente  Vil.  Tendo  ficado  arruÀiado,  no 
fiaque  de  Roma  pelo  condestavel  do  Bourbon, 
Clemente  VII  deu-lhe  o  bispado  de  Nocera.  A 
mais  importante  das  suas  obras  ó  :  Historia 
sui  temporis  ah  anno  1494  adannnm  1547. 

JOVELLANA,  s,  f.  (h.  H.)  gcnoro  de  plantas 
da  Diandria  Monogynia,  L.  estabellecido  por 
Ruiz  e  Pavon,  e  que  foi  depois  reunido  ao 
Calceolaria.  Peerson  fez  delle  uma  secção 
do  género  Boca. 

jovELLANOS,  (hist.)  Htterato  6  cstadísta  his- 
panhol,  nasceu  em  1749,  distinguiu-se  pri- 
meiramente com  o  poeta,  foi  ministro  da  jus- 
tiça em  1799,  foi  dimitlido  por  intrigas  de 
Godoi,  e  foi  preso,  e  só  recobrou  a  Uberda- 
de em  1808  ;  foi  morto  em  um  levantamento 
pelo  povo,  que  o  julgou  traidor.  Deixou  poe- 
sias e  dramas. 

jovEN,  s.  eadj.  dos ^2  g.  [Lat.  juvenis,  que 
osetymologistas  derivam  dejuvo,  are,  aju- 
dar, e  que  eu  creio  vir  do  Gr,  inis,  filho,  ou 
de  neos,  novo,  adolescente.)  moço,  mance- 
bo. Mulheres  jovens. 

Syn.  comp.  Joven,  moço,  mancebo  ;  ju- 
ventude, mocidade,  kyozjoven,  dolatira^w- 
venis,  explica  a  ideia  absolutamente ;  a  voz 
onoço,  dohespanhol  mozo,  a  explica  compa- 
rativamente :  porque  a  juventude  é  a  idade 
do  homem  entre  a  adolescência  e  a  idade  va- 
ronil, como  desde  os  quatorze  até  aos  vinte  e 
um  annos  ;  e  a  woadaófe  ó  o  tempo  em  que  o 
homem  conserva  aquelle  vigor,  parecer,  ou 
disposição  que  são  próprios  àa  juventude,  e 
podem  durar  mais  ou  monos  tempo.  Um  ho- 
mem do  trinta  annos  já  não  é  joven,  segun- 
do a  rigorosa  propriedade  da  palavra,  porém 
ainda  é  moço. 

Mancebo,  do  árabe  mansubon,  significa  rn 
gorosamente  o  moço  de  poucos  annos,  mas 
em  geral  se  usa  i^or  joven,  que  não  é  muito 
frequente  nos  clássicos. 

JovENÇA,  s.  f.  (Lat.  áa juvenis,  mo^o,  j^- 
ve».)  (ant.)  novilha,  almalha, 


,  JOVER,  (ant.)  futuro  subjunctivo  d^  jazer, 
dormir,  ex. «  Se  —  com  alguma  mulher.  » 
Nobiliário.  ..  .  ,  u. 

JOVIAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  gaudialis,  4« 
gaudium,  alegria,  gáudio.)  alegre,  aprazi- 
vel ,  engraçado,  folgazão,  prazenteiro,  v. 
g.  homem  jovial  ,  gepio,  estylo  — .  Jo- 
viaes,  pi. 

JOVIALIDADE,  5. /.  O  scr  jovial ;  dito  jovial, 
engraçado. 

joviALissijio,  A,  adj.  superl.  de  jovial. 

JOviALiZAR,  V.  n.  [jovial,  des.  izar.)  con- 
versar jovialmente,  ser  prazenteiro. 

joviALiSAR,  V.  a.  alegrar,  dar  pico,  v.  g. 
—  a  practica  ;  —  o  estylo    com   bons   di- 

JOviANO ,  (hist.)  Flavius  Claudius  Jovia^ 
tos. 

nus ,  foi  proclamado  imperador  depois  da 
morte  de  Juliano  (363) ,  viu-se  obrigado  a 
fazer  uma  paz  desvantajosa  com  os  Persas  pa- 
ra salvar  os  restos  de  um  exercito  compromet- 
tido  por  Juhano.  Morreu  indo  para  Constan- 
tinopla, onde  devia  ser  coroado. 

joviNio,  (hist.)  Jovinius ,  cônsul  romano 
era  367,  coramandou  acavallarianasGallias, 
Foi  proclamado  imperador  na  sua  provinda 
por  morte  de  Joviano,  mas  recusou  a  pur- 
pura e  abafou  a  revolta  ;  repelliu  os  Alemães 
e  gosou  de  grande  credito  cora  muitos  impe- 
radores. Um  outro  Jovinio  tomou  a  purpura 
era  411,  foi  morto  em  413  por  Ataulpho. 

joviNiACUM,  (geogr.)  nome  latino  da  cidade 
de  Joigny. 

joviNiANO,  (hist.)  heresiarcha  do  IV  século, 
monge  de  Milão,  morreu  em  412,  rejeitava  os 
jejuns,  a  penitencia  e  a  virgindade  e  negava 
que  Maria  tivesse  ficado  virgem  depois  do  nas- 
cimento do  Salvador.  Foi  condemnado  pelo 
papa  Siricio,  e  por  Santo  Ambrósio  no  Con- 
ciho  de  Milão  em  399,  foi  desterrado  por 
Theodosio. 

JOYA.  V.  Jóia. 

JOYALHEiRo.  V.  Joialheiro. 

JOYEL.  V.  JoieleJoia. 

JOYEL  OU  antes  choel,  s.m.  (h.n.)  nome 
que  dão  nas  Costas  de  Hispanha  ao  Halio- 
lido,  género  de  moUuscos  chamado  com- 
muramente  Orelhas  do  Mar. 

JOYEUSE,  (geogr.)  Gaudiosa,  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  antigo  Vivarais;  1,300 
habitantes.  Fiação  de  seda.  Deu  o  seu  nome  a 
uma  das  mais  antigas  casas  de  França. 

JOYEUSE  (Annade),  (hist.)  favorita  de  Hen- 
rique III,  de  uma  antiga  casa  do  Languedoc, 
filho  de  Guilherme  visconde  deJoyeuse,  ma- 
rechal de  França,  nasceu  em  1561,  foi  conhe- 
cido com  o  nome  de  barão  d' Arques.  Soube 
captar  a  araisade  de  Henrique  IH.  Este  prin- 
cipo  nomeou- o  duquo  e  par,  almirante  de 
França,  primeiro  gentil  homem  dà  camará, 
governador  da  Normandia.  Joyeuse  perdeu  ^ 
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vida  na  batalha  de  Coutras  em  1587,  contra 

os  Hugonotes. 

JOTEUSE  (Francisco  de),  (hist.)  irmão  do 
precedentes  nasceu  em  1562,  foi  successiva- 
mente  arcebispo  de  Narbonna,  Tolosa  e 
Ruão  ,  depois  cardeal ;  presidiu  a  assem - 
bléa  geral  do  clero  em  1605 ;  foi  legado 
do  papa  em  França  (1606) ;  sagrou  Maria 
de  Medicis  e  Luiz  Xlli  em  Reims,  presidiu 
os  Estados  geraeã  de  1614  e  morreu  em 
1615. 

JOYEUSE  (Henrique  de),  (hist )  irmão  dos 
precedentes,  nasceu  em  1567,  assignalou-se 
primeiramente  em  combates  contra  os  pro- 
testantes. Depois  da  morte  de  Anna  seu  ir- 
mão retirou-se  do  mundo  e  fez- se  capuchi- 
nho com  o  nome  de  irmão  Angelo.  Mas  cinco 
annos  depois  deixou  o  claustro  e  poz-se  á 
frente  dos  senhores  do  Languedoc  e  tornou- 
se  um  dos  mais  ardentes  jpartidarios  da  Li- 
ga. Foi  dos  últimos  a  fazer  a  paz  com  Hen- 
rique IV,  que  lhe  deu  o  bastão  de  general. 
Em' 1600  deixou  de  novo  o  mundo  para  se 
recolher  ao  claustro.  Morreu  na  Itaha  em 
1608. 

JóYEUSE,  (J.  Armando  de.V,  (hist.)  serviu 
cófe  distincção  Luiz  XIV  em  Flandres,  na  Hol- 
landa  e  Allemaiiha  ;  foi  nomeado  marechal 
em  1693 ,  commandou  a  ala  esquerda  em 
Neswind  e  foi  ferido  nesta  batalha.  Morre» 
em  1710. 

JOYNA.  V.  Joina. 

JOTO.  V.  Joio. 

jqzo,  s.  m.  (h.  n.)  Gobius  Jozo,  espécie 
de  peixes  do  género  Gobio  ,  que  tem  até 
dez  poUegadas  de  comprimento,  e  é  muito 
comroum  no  Mediterrâneo. 

jíTANULLOA ,  s.  w.  (bot.)  uome  dado  a 
utn  género  de  plantas  dedicado  á  memoria 
de  uom  George  Juan  e  de  Dom  António  Ul- 
loa,  autores  de  uma  viagem  ao  Peru.  V. 
Ulloa.  .   >i'  !•. 

JUASSEMA  ouiNSUACOME,  (geogr.)  rio  sem 
importância  da  provinoia  da  Bahia,  no  Bra- 
zil,  na  eotóarca  de  Porlo-Segtiro,  em  coja 
margem  existia  antigamente  a  villa  do  mesmo 
nomo,  perto  da  ponta  de  Corumbabo.  'i 

JUBA,  s.  f.  (Lat.  Court  de  GóbeUn  oderiva 
do  rad.  hu^,  sobm,  ém'cima.  Vera  do  Egy- 
pcio  dju,  cabeia,  e  Ai^p,  esconder;  ovihebè' 
vestir,  cobrir.)  a  coma  dO'leão. 

JUBA,  (hist.JreidáNumidia,  íilbodeHiem- 
psal,  succedeu  a  esifé  príncipe  no  an'no  50 
antes  dé  Jesu-Christô,  .^eguiu  o  partido  de 
Pompeo,  acolheu,  depois  dai  batalha  de  Phar- 
sale,  os  restos  ôò  etéfúio  renojido,  soecor- 
rcu  Catão,  que  áé  tinha  refiigiadv^em  Utica, 
junlen-se  a  Quinto' Melélk)  Scipião  para  dar 
a  César  a  Mts\hBt  de  Thá^a,  fô4  yelhttidíb 
nella  e  fez-se  ftra\ar'por  Pètrèi(?,  sretif  (iotfi- 
panheirc)  de  infortuttíè.  O  séu  reifiíb  for  re- 


duzido a  província  romana.  Seu  filho  Jabfli 
li,  depois  da  batalha  de  Thapsa  foi  condu- 
zido prisioneiro  a  Roma,  onde  César  o  fez 
educar  com  todo  o  esmero ;  Augusto  deu- 
Ihe  em  cazameuto  Cleópatra  Selena,  filha  da 
celebre  Cleópatra,  o  deu-lhe  em  indemni,- 
sação  dos  seus  estados,  um  reino  composto 
das  duas  Mauritanias  e  de  parte  da  Getulia. 
Este  príncipe  morreu  depois  de  longo  reina- 
do no  anuo  23  de  Jesu-Christo. 

JUBA  ou  JUBO,  (geogr.)  estado  da  Africa 
oriental,  sobre  a  costa  de  Zanguebar,  ao  N. 
do  de  Melinde,  é  banhado  por  um  rio  do 
mesmo  nome,  que  se  lança  no  Oceano  Atlân- 
tico. Tem  por  capital  uma  cidade  de  mes- 
mo nome. 

JURADO,  A,  adj.  (Lat.  jubatus.)  que  tent^  . 
juba,  a.g.  Leões — s.  Bocage. 

JUBANETE.  V.  Gibanete. 

juBÃo.  V.  Gibão. 

JUBÉA,  s.  f.  (h.  n.)  Jubat»,  género  de 
plantas  da  familia  das  Palmeiras,  estabelle- 
cido  por  Kunth,  e  que  se  compõem  de  um* 
só  espécie  que  é  uma  bella  Palmeira  origi- 
naria do  Chili. 

JUBETARIA,  s.  f.  (dcs.  flwitf .)  O  bairro  ou  nw^ 
dos  algibebes.  , 

jwBKTEmo^,  5,.m.  i^iíbàlo^^^&^  eiró)  algibe- 
bel.'.bií>  síh  ei"on  ob  /Ifxi.ííí  on  .' 

JUB^ETERiA.  V.  Jnbetaria. 

JUBILAÇÃO,  s.f.  [Leii.jubilatiOy  onis.jeS" 
tado  de  jubilo,  grande  alegria. 

JUBILADO,  A,  p.p.  de  jubilar,  cheio  déja» 
bilo.  Lente  — ,  que  deixou  de  professar,  è 
se  retirou  com  ordenadoúv^y  eonsummado/ 
mui  perito.  i:n"lfí - 

JUBILAR,  f).  a.  {jubilo,  Ardes,  inf.)  encher 
de  jubilo,  causar  jubilo. 

JUBILAR,  V.  n.  encher-sè  de  jubilo. 

JUBILAR,  V.  a,  conceder  honrosa  reforma) 
alente,  professor. 
-  JUBILEU,  si.  m.  (Lat.  juhiletuSf  de  jubilo^ 
are,  jubilar.)  entre  os  Judeus  annoderemi*i 
são,  de  descanso,  èm  que  se  não  cultivavairf- 
as  terras,  se  dava  a  liberdade  aos  escravos,  ^ 
quitação  aos  devedores.  Assim  oaíRrmainôè 
escriptores,  mas  sem  a  minima  prova  hislori-* 
ca  da  fealidadte  do  facto.  — ,  entre  oschris- 
tiOs,  ittdulígéhcias  cottcédídas  pelo  papa  eitf 
certas  epocds  aôá  fieis. 

JÚBILO,  s.  m.  (pron.  a  primeira  aecentuadrfí 
'LM.pthilum',  rad.  íoon-íii,  som  de  ali3gfiji,- 
e  ballô,  lançar.)  alegria  viva  causada  por  sue- 
cesso  fausto  e  inesperado,'  e  acompanhada  de 
vozes,  acclatóâçõieS.  !> 

■  JUBILOSO,  A,  adj.  (deá.  osw.y  éhbiò  dejil^' 
bilo.  •      -^^^    '   '  í'- 

jíj*iTEáTÀ'.  V.  '^Úfktèrik. 

jtmkms,{%èà^.)èièthMiè^,  denois  N(x^' 
duiíúi/à,  Villa  d<3  Fi^âínçá,  no  dléparfamento'  déT 
MaVeáríc;  1,300  habilanieS.  Veâtigios  d'aiitr-' 
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gttídídé».'*  Antigamente  capital   dos  Aulerci 
DiahUntes. 

JUÇARA,  (geogr.)  povoação  da  provinda  das 
Alagoas,  no  Brazil,  districto  da  Villa  da  Im- 
peratriz. Acha-se  ainda  mui  pouco  povoada, 
e  seus  moradores  são  índios  que  cultivam  mui 
pouca  cousa,  e  se  applicam  á  pesca  e  á  ca- 
ça. 

juccA  e  JUCA,  s.  f.  (h.  n.)  esta  orthogra- 
phia  viciosa  da  palavra  Yucca  (V.  esla  pa- 
lavra) foi  olhada,  não  se  sabe  o  motivo, 
como  a  do  nome  que  se  dava  em  certos 
districtos  da  America  meridional  ao  Jaíro/j/ia 
Manihot, 

jucHiA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  com  queNec- 
ker  estabelleceu  á  custa  das  Sobelvas  ,  um 
género  de  plantas,  o  qual  era  muito  incom- 
pletamente conhecido,  para  poder  sej*  adop- 
tapo.  V.  Sobelic». 

jucuNDiDADE,  s.  f.  [Ldit.jucunditas,  tis.)  o 
ser  jucundo,  aprazível. 
'-'^ucuNDissiMO,  A,  adj .  superl.    de  jucun- 

J tictirílíõ ,  Á,"  àdj .  { Lat.  jucundus ;  rad .  jo- 
cus,  jogo,  diverti  riento.)  alegre,  aprazível, 
gracioso  ,  1).  g.  homem  jucundo,  mostras 
jucundas. 

JUCUNEN,  (geogr.)  lagoa  da  província  do 
Espirito  Santo,  no  Brazil,  ao  norte  da  cidade 
de  Viiitoria,  com  pouco  mais  ou  menos  legoa 
e  meia  de  largura. 

jucuRUCÚ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provín- 
cia da  Bahia,  no  Brazil,  que  começa  a  ser  as- 
sim appeUidado  no  ponto  onde  se  ajuntam  dois 
ribeiros  chamados  Rio  do  Norte  e  Rio  do  Sul, 
em  distancia  de  6  léguas  do  mar. 

JUDA,  (h.  s  )  o  4.*^  filho  tie  Jacob,  deu  o 
seu  nome  á  principal  das  12  tribus,  e  foi  tron- 
co do  raça  real  dos  Judeos  d'onde  sairam 
David  e  o  Messias. 

JUDA  iiAKKADOscH,  (hist.)  (isto  ó  O  San- 
cío)  rabbino ,  fundador  da  escola  de  Tibe- 
riade,  nasceu  em  Sepphora  no  anno  120  de 
Jesu-Christo,  morreu  em  194.  E  considerado 
como  o  auctor  do  Mischna,  primeira  parte 
do  Thalmud,  em  que  empregou  30  annos 
da  sua  vida. 

JUDA,  (Leão  de)  (hist.)  celebre  heresiar- 
cha,  nasceu  na  Alsacia  em  1482,  morreu 
em  1542  ,  era  amigo  intimo  de  Zoingle. 
Deu  uma  versão  do  Velho  Testamento  feita 
sobre  o  grego  e  outra  do  Novo  feita  sobre  o 
hebreo. 

JUDA,(tribu  de),(geoêr.)ama  das  12  grandes 
divisões  da  Palestina  ;  tinha  sido  formada  do 
paiz  dos  Jebuzeos  e  do  dos  Hetheos,  e  ex- 
tendia-se  entre  a  tribu  de  Simeão  a  O.  e  o 
lago  Asphaltite  a  E. ;  ao  S.  ficava  a  Ará- 
bia;  ao  N.  a  tribu  de  Benjamim.  A  sua  ca- 
pital era  Jerusalém.  Depois  do  schisma  de 
Jeroboão  conservou-se  fiel  ao  filho  de  Salo- 


mão  e  deu  o  seu   nome  ao  reino  de  Ju- 
dá. 

JUDÁ,  (reino  de),  (geogr.)  formado  depois 
do  scisma  de  Jeroboão  em  962  ;  compunha- 
se  de  2  tribus,  Judá  e  Benjamim  ;  não  com- 
prendia  mais  do  que  a  sexta  parte  da  Judéa 
e  era  muito  menos  extenso  do  que  o  de  Is- 
rael ;  mas  a  população  desta?  duas  tribus 
éra  egual  á  das  outras  dez.  Os  dons  reinos 
estiveram  sem  cessar  em  lucta  e  depois  de 
se  debilitarem  mutuamente  cairam  debaixo 
do  jugo  estrangeiro.  O  reino  de  Judá,  ain- 
da que  menos  extenso,  durou  mais  do  que 
o  seu  rival;  succumbiu  em 587,  subjugado 
por  Nabuchodonosor,  rei  de  Babylonia,  que 
levou  captivo  o  seu  ultimo  rei,  Sedecias. 


Reinaram  em  Judá  20  reis  pela  seguinte 
ordem : 


Roboão 962 

Abião 946 

Asa      944 

Josaphat     904 

Jorão  (com  Josaphat  883);  só...  880 

Ochozias 877 

Athalia 876 

Joás    870 

Amasias 831 

Osias 803 

Joathan 752 

Achaz ,     737 

Ezechias     723 

Manasse 694 

Amon 640 

Josias 639 

Joachaz 608 

Eliakim  ou  Joaquim 608 

Joaquim  ou  Jéchonias 597 

Sedecias 597-587 


JUDAICAS,  adj.   ou  PEDRAS  JUDAICAS  ,  (h, 

n.)  nome  que  se  deu  a  pontas  d'ouriços  ma- 
rinhos fosseis,  assim  como  a  articulações  de 
Enevino. 

JUDAICO,  A,  adj.  (Lat.  judaicus.)  perten- 
cente, relativo  aos  Judeus,  v.g.Lei — ,  Povo 
— ,  Ceremonias  — s. 

JUDAISANTE,  ttdj .  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  tis.)  quejudaisa. 

JUDAiSAR,  V.  n.  [Judeu,  des.  isar.)  guar- 
dar as  leis  e  ri  tos  judaicos.  Deordmario  diz- 
se  dos  Judeus  que  a  intolerância  dos  gover- 
nos obrigam  a  professar  o  christianismo. 

judaísmo,  s.  m.  [L&l.judaismus.)  a  religião 
judaica;  (fig.)  os  que  a  professam. 

JUDARIA,  s.  f.  (ant.)  V.   Cobardia. 

JUDAS  (S.) ,   (h.  s.)  um  d,QS  doze  aposto- 


JUD 

lòs;'  chamado  também  Thaddeo,  irmão  de  S. 
Thiago  o  menor,  e  primo  de  Jesus.  Depois  da 
morte  do  Salvador  foi  pregar  o  evangelho  na 
Syria  e  Mesopotomia  ;  morreu  pela  fé  em  Be- 
rytó,  segundo  uns,  na  Pcrsia,  ou  na  Armé- 
nia, segundo  outros  no  anno  80.  A  igreja 
celebra  a  festa  do  S.  Judas  a  28  de  Outu- 
bro. 

JUDAS  iscARiOTE,  (h.  s.)  um  do5  dozo 
apóstolos,  da  villa  dMscarioth,  na  Iribu  de 
Efraim,  traiu  Jesu-Christo,  designando-o  a 
seus  inimigos  cora  um  beijo,  que  lhe  dou 
na  face,  e  o  entregou  ao  principe  dos  sa- 
cerdotes por  trinta  dinheiros.  Torturado  pe- 
los remorsos  entregou  o  dinheiro  e  enfor- 
cou-se. 

JUDAS  LEVITA  (hist.)  sabio  judeo,  nasceu  em 
Ilispanha  em  1090,  morreu  em  1140,  era 
versado  em  quasi  todas  as  sciencias  conhe- 
cidas no  seu  tempo.  Diz-se  que  fora  arre- 
bentado pelo  cavallo  de  um  musulmano  in- 
do de  peregrinação  a  Jerusalém.  E' autor  do 
Cvzri  uma  das  melhores  obras  dos  rabbi- 
nos ;  é  um  dialogo  sobre  a  religião,  onde  el- 
le  refuta  os  gentios,  os  philosophos  e  os  ju- 
deos  caraitas. 

JUDÉA,  (geogr.)  Judoea,  região  da  Syria  ao 
SO.  Este  nome  applica-se,  ou  a  toda  a  Pa- 
lestina, ou  áquella  das  4  divisões  da  Pales- 
tina, que  é  a  mais  ao  SO.,  e  que  compre- 
ende as  4  tribus  de  Dan,  Simeão,  Juda  e 
Benjamim.  No  tempo  de  Jesu-Chrislo,  a  Ju- 
déa  tomada  em  toda  a  sua  extensão  dividia- 
se  em  seis  partes:  Galiléa,  Samaria, Judéa, 
Thrachoni  ta,  Ilurea,  ou  Pereo,  Idumea.  O 
nome  de  Judéa  era  tirado  da  tribudeJuda, 
que  nella  era  a  principal. 

JUDENBURGO,  (geogr.)  Idunum,  cidade  da 
Styria  ;  1,500  habitantes.  Castello.  Foi  incen- 
diada em  1807  e  1818. 

JUDEREGA,  s.  f.  (aut.)  capitação  de  trinta 
dinheiros  que  pagavam  em  Portugal  os  Judens 
tolerados. 

JUDEREGO,  A,  adj .  (aut.)  de  Judeu.  Siza 
— ,  a  que  pagavam  os  Judeus  tolerados  em 
Portugal. 

JUDEU  ou  jUDEO,  s.  m.  (Lat.  JudoBus.)  ha- 
bitante da  antiga  Judéa  ;  o  que  professa  a  lei 
judaica. 

JUDEU,  s.  m.  (h.  n.)  synonymo  de  Ando- 
rinha Martinete,  e  Hirwido  cristaía.  Espé- 
cie de  Pássaros  do  género  Andorinha,  que  é 
do  Cabo  de  Boa  Esperança.  É  alvadia,  tem 
cinco  pollegadas  de  comprimento,  e  tem  uma 
poupa  na  cabeça  formada  de  seis  pennas  es- 
treitas e  levantadas. 

JUDEU,  (h.  n.)  synonymo  de  Verdilhão 
Emberiza  Schoeuiculus,  L.  Espécie  de  pás- 
saros do  género  Verdilhão ,  que  tem  de 
comprimento  cinco  pollegadas  e  nove  linhas. 
£'  da  Europa. 
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JUDEU,  s.  m.  (h.  n,j  um  d6s"nome^W- 
gares  do  Zigene,  Squahis  Zigaena  espécie 
de  Peixes  do  género  Esqualo.  Dava-se  an- 
tigamente este  nome  ao  Ichthyocoilo,  espé- 
cie do  geniTo  Solho. 

JUDEU  ERRANTE  (o),  (hist.)  porsonagcm  fa- 
bulosa, celebre  nas  tradições  populares.  Gon- 
ta-se  que  quando  Jesu-Christo  levava  a  sua 
cruz,  curvado  sob  o  seu  peso,  quiz  descan- 
çar  diante  da  casa  de  um  Judeu  chamado 
Ãhasuéro  ou  Ashaverus,  quo  o  mandou  em- 
bora brutalmente,  e  que,  para  puni-lo,  o 
Senhor  lhe  disse.  «  Tu  andarás  errante  pe- 
la terra  até  que  eu  volte  a  ella.  »  Effectiva- , 
mente  elle  se  poz  logo  a  caminho,  e  desde 
então  erra  eternamente  sem  poder  encontrar . 
um  lugar  oude  repouse.  Muitos  escriptores.; 
tomarair  esta  lenda  para  base  de  engenho- 
sas ficções.  O  Judeu  Errante  poderia  sem  du- 
vida sor  um  symbolo  do  povo  judeu,  obri- 
gado depois  de  tantos  séculos  a  errar  longe 
da  sua  pátria. 

JUDEUS,  (hist.)  povo  celebre  que  se  desi- 
gna sob  os  nomes  áa  Hebreus  ou  áe  Israeli- 
tas. O  nome  de  Hebreus  (tirado  de  Heber,  um 
dos  antepassados  de  Abrão)  é  o  mais  antigo  ; 
foi  substituido  desde  Jacob  pelo  de  7srae/i- 
íaí,  da  palavra  /sme/,  sobrenome  de  Jacob. 
O  nome  de  Judeu  (Jadceus)  data  só  do  captí- 
veiro  de  Babylonia  (606)  .  elle  prevalecou 
porque  os  habitantes  do  reino  deJudá  foram 
os  últimos  subjugados. 

Historia. 

O  povo  Judaico  reconhece  por  seu  che- 
fe a  Abraão,  que,  saído  de  Chaldea,  entrou 
pelo  anno  de  2291  na  terra  de  Ghanaan.  Ue- 
pois  de  Abraão  teve  por  chf^fe  seu  filho  Isaac, 
depois  Jacob  (ou  Israel),  filho  de  Izaac.  Este 
teve  doze  filhos,  e  entre  elles  Judá,  antepas- 
sado de  David,  e  de  Christo.  Tendo-se  a  famí- 
lia de  Jacob  multiplicado  consideravelmente, 
dividin-se  em  doze  tribus  ,  cada  uma  das 
quaes  reconheceu  por  fundador  um  dos  filhos 
de  Jacob.  No  fim  da  sua  vida,  Jacob  fixou-se 
em  Gesseu  no  Egyplo,  no  anno  de  2076.  A 
sua  posteridade  poderosa  ao  principio,  foi  de- 
pois subjugada,  e  atormentada  pelos  Pharaos. 
Em  16 i5,  Moisés  a  livrou  do  jugo  dos  Egy- 
pcios,  e  poz-se  á  testa  dos  Israelitas  para  os 
conduzir  ao  paiz  de  Chanaan.  Debaixo  do  seu 
commando,  os  Israelitas  passaram  o  mar  Ver- 
melho, e  andaram  errantes  durante  40  annos. 
pelo  deserto  antes  de  chegarem  á  Terra  da 
Promissão.  Morto  Moisés,  succedeu-lhe  Josué 
em  1  05  :  estabelleceu  os  seus  compatriotas 
na  Terra  da  Promissão,  e  dividiu  o  paiz  em 
doze  parles  que  distribuiu  pelas  doze  íriÒMí. 
Depois  de  Josué  o  governo  foi  confiado  a  um 
conselho  de  anciãos  (durante  quinze  annos), 
depois  a  juizes,  de  1554  a  1080.  (Vid.  Juizet)', 
£51 


1002 


JTID 


Jiro 


e  depois  tornou-se  em  monarchia.  Os  Judeus 
tiveram  por  primeiro  rei  a  Saul  (1080),  de- 
pois dellea  David  (1040)ií  Salomão  (1001-962) 
Estes  três  principes  estabelleceram  a  domina- 
ção dos  Hebreus  em  todo  o  antigo   paiz  de 
Chanaan  ;  por  um  momento  o  seu  reino  teve 
por  limites  o  Euphrates  e  o  mar  Vermelho,  no 
qual  possuia  Salomão  o  porto  de  Elath.  Mas 
em  962,  pela  morte  de  Salomão,  as  tribus  se 
dividiram,  e  desse  scisma  nasceram  dois  es- 
tados :  o  reino  de  Judá,  que  se  conservou  íiel 
á  descendência  dos  seus  reis  e  reconheceu  a 
autoridade  de  Roboão,  filho  de  Salomão ;  e 
o  reino  de  Israel  que  elegeo  por  rei  a  Jero- 
boão.  (V.  Judá  e  Israel).  Estes  dois  reinos  en- 
fraquecidos pelas  perpetuas  discórdias,  aca- 
baram por  serem  escravisados.Oreinod'israel 
foi  destruído  por   Salmanasar  rei  d^  Assy- 
ria,  718  antes  de  Jesu-Christo,  e  o  reino  de 
Judá  por  Nabucodonosor,  que  em  606  levou 
captivos   para  Babylonia   parte   dos   habi- 
tantes ,    e ,   em   587,   tomou  Jerusalém  de 
assalto,  destruiu  o  templo,  e  reduziu  ao  ca- 
ptiveiro  a  maior   parte  dos  judeus.   Depois 
de  um  captiveiro    de  70  annos  (605-586)  , 
os  judeus  obtiveram  de  Cyro    a   permissão 
de  voltarem  para  Jerusalém;  desde  est  a  época 
elles  foram  governados  pelos  summos -sacer- 
dotes,   ou  summo-sacriíicadores.  Depois  da 
conquistada  Pérsia,  a  Judóa  passou succes- 
sivamente  pela  dominação  d' Alexandre  (382), 
de  Plotomeo,  rei  do  Egypto  (32o3;  de  Seleu- 
co  Nicator,    rei  da  Syria  (300  2Ó3)    e  vol- 
tou finalmente  ao  jugo  dós  Seleucidas  (203 
169).  Acabrunhados  com  toda  a  casta  de  ve- 
xações pelos  reis   da  Syria,  perseguidos  no 
seu  culto,  os  judeus  se  sublevaram ,  sob  o 
commando  dos  Macabeos  (lt)9),  e  se  tornaram 
independentes.  Os  Machabecos,  vencedores, 
receberam  a  soberania  hereditária,  primeiro 
sob  o  titulo  de  summos  pontífices,  de  166  a 
107,  e  depois  sob  o  de  reis,  de  107  a  4  (V. 
Machabeos).  As  divisões  que  sobrevieram  na 
familia  real  trouxeram,  no  anno  65  antes  de 
Jesu-Christo,    uma  intervenção  dos  Roma- 
nos, que  bem  depressa  tiveram  a  maior  in- 
fluencia. Protegido  por  elles,  Horodes  se  as- 
sentou no  trono   dos   Machabeos  (40  annos 
antes   de  Jesu-Christo) :   foi   no  seu  reina- 
do que  nasceu  o  Salvador  do  mundo.  Depois 
da  sua  morte  a  Palestina  foi  dividida  em  4 
tetrarchias  (Judéa,  Ualiléa,  Betanéa,  Ituréa), 
e  distribuída  entre  os  seus  filhos  ;  mas  no 
fim  de  poucos  annos,    os  Romanos  manda- 
ram ao  paiz  um  procurador  para  governar 
em  seu  nome,  e  bem  depressa  se  tornaram  os 
únicos  possuidores.  Os  Judeus  supportando 
com  impaciência   este  jugo,    se  revoltaram 
muitas  vezes ;  no  anno  70  de  Jesu-Christo, 
Tito  tomou  Jerusalém  depois  de  uma  guer- 
ra, ^ç  muitos  a5«^  e^jím  mortífero  e<&£QO 


de  sete  mezes ;  em  seguida  a  uma  ultima 
revolta ,   a  cidade  foi  tomada   de  novo  sob 
\drianno,  no  anno  135:  os  judeus  foram  em 
grande  parte  exterminados ;  e  o  resto  expul- 
so para  sempre  de  Jerusalém.  Depois  disto 
os  Judeus  nunca  mais  formaram  o  corpo  de 
uma  nação,  e  se  espalharam  por  toda  aterra. 
Assim  que  o  christianismo  se  tornou  a  religião 
do  império,  a  sua  sorte  se  tornou  cada  vez 
peior.  Em  418,  foi-lhes  prohibido  o  serviço 
militar,  e  quizeram   forçal-os  a  receber    o 
baptismo  ;    o  imperador  Heraclio  em   610, 
deu    contra   elles  novas  e  terríveis  ordena. 
Foram   menos   maltratados  pelo  islamismo. 
Sob  o  reinado  dos  Califas,  os  judeus  da  Ásia, 
d' Africa  e  Hispanha,  poderam  entregar-se  ena 
paz  ao  commercio,  e  cultivar  as  letras  e  as 
sciencias.  Na  Europa  christã,  pelo  contrario, 
sobre  tudo,  no  tempo  das  cruzadas,  tiveram 
de  soffrer  toda  a  sorte  de  privações  ;  e  at^. 
em  differentes  épocas  se  viram  forçados,  t-i 
comprar  o  direito  de  viver  e  de  negociar,  Á' 
força  de  ouro ;  obrigaram-nos  a  trazer  sig- 
naes  distinctivos  sobre  os  vestidos,  (desde  o 
século  XIII),  puzeram-nos  em  bairros  sepa- 
rados (desde  o  século  XV).  Neste  mesmo  tem- 
po obrigavam-nos  a  pagar  enormes  contri- 
buições. Expulsos  de  Inglaterra  em  1290,  do 
meio  dia  da  França  em  1395,  da  Hispanha;  e 
da  Sicilia  em  1492  e  dePortugalem  1496,  con- 
seguiram quasi  sempre  fazer-se  chamar,  pa- 
gando sommas  immensas.  Na  AUemanha  eram 
elles  propriedade  dos  imperadores,  e  dos  no- 
bres, que  as  vendiam  ou  alugavam  segundo 
lhes  parecia.  O  estabelecimento  da  Inquisição 
animou  ainda  mais  contra  elles  as  presegui- 
ções,  sobre  tudo  nos  estados  submettidos  á 
dominação  hispanhola  ;  entretanto  os  judeus 
obtiveram  algum  repouso  a  datar  do  XVI  sécu- 
lo. Entre  nós  o  Marquez  de  Pombal,  deu-lhes 
protecção,  abriu-lhes  a  carreira   das  honras 
e  empregos,  impondo  graves  penas  aos  que 
os  insultassem.  Os  judeus    estão  es}>alhados 
pelas  quatro  partes  do  mundo  ;  e  sobre  tu- 
do são  muito  numerosos  na  AUemanha,  na 
Polónia,  no  Norte  de  Africa,    e particular- 
mente na  Algéria. 

Ainda  que  misturados  ha  dezoito  séculos 
com  tantas  nações  diversas  ,  elles  tem  con- 
servado não  somente,  sua  religião,  e  costu- 
mes mas  ainda  um  certo  typo  nacionjál,  cu- 
jos signaes  mais  característicos  são,  os  ea- 
bellos  ruivos  e  o  nariz  aquilino. 

Costumes,  litler atura,  religião.  Osjudeaw 
pertencera  a  uma  raça  semitica^  como  o  prova 
a  sua  lingua,  muito  próxima  da  árabe,  da 
syriaca,  e  da  chaldaica.  A  sua  vida  primitiva 
foi  patriarchal,  pastoril,  e  talvez  nómada  (ao 
menos  no  deserta,  entre  a  sabida  do  Egypto  e 
a  entrada  na  terra  àa  Promissão).  Seguirdo  a 
í  Bíblia,  juntavam  a  muitos  outros  vícios^  a  sm-» 
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perstição,  uma  grande  propensão  para  a  ido- 
latria, eo  espirito  da  discórdia  e  da  revolta. 
Quando  elles  se  fixaram  na  Palestina,  a  agri- 
cultura foi  a  sua  occupação  principal ;  tinham 
l)Ouco  gosto  para  as  sciencias,e  industria;  mas 
om  compensação,  nasceram  para  ocommercio 
o  desde  tempos  immeraoriaes  se  tem  tornado 
celebres  como  usurários.  Além  doslivrossan- 
tos,  os  judeos  possuíam  uma  litteralura  que 
consistia  pela  maior  parto  em  lendas,  cânticos, 
estancias,  e  genealogias.  Desde  a  volta  do  cap- 
liveiro,  (536)  é  que  nasceram  por  assim  dizer 
nos  judeos,  a  philosophia,  a  theologia  e  a  eru- 
dição, e  se  formou  entre  elles  um  grande  nu- 
,  mero  de  seitas  (phariseus,  saducianos,  esseni- 
cos).  O  gnolicismo  e  a  cabala  contaram  na  Ju- 
déa  numerosos  adeptos.  INa  idade  média,  osju- 
dcos  contribuíram  pela  sua  parte,  com  os  ára- 
bes, para  nos  transmittirem  os  conhecimentos 
d'antiguidade.  Em  nossos  dias  tem  elles  produ- 
zido escritores  distinctos  em  todos  os  géneros. 
A  Alemanha  sobre  tudo  tem  admirado  Medel- 
sohn  e  a  sua  escola .  A  religião  dos  judeos,  o  ju- 
daísmo ou  mosaismo,  é  fundada  toda  sobro  o 
Velho  Testamento  ;  elles  não  reconhecem  mais 
que  um  só  Deus  [Jefwvah],  negam  a  divindade 
de  Jesu-Christo,  e  entretanto  esperam  a  vinda 
de  um  Messias,  que  rehabilitará  a  sua  nação,  e 
fundará  um  vasto  império.  Não  admiltem  ou- 
tra revelação  além  da  de  Moysés  e  dos  prophe- 
tas  ;  observam  ainda  hoje  as  praticas  que  se/- 
guiam  os  antigos  hebreos,  entre  outras  a  cele- 
bração do  dia  desabbado,  a  daPaschoa,  e  a 
abstinência  das  carnes  impuras.  Na  terra  dos 
antigos  judeus  todos  os  padres  eram  tirados  da 
tribu  de  Levi,  é  d'ahi  que  lhes  vera  o  nome  de 
levitas;  chamam-lhes  rabbinos.  Até  á  separa- 
ção das  10  tribus  a  religião  conservou-se  uma, 
6  sem  alteração  ;  mas  então  rebentou  um  scís- 
raa  que  durou  até  á  época  docaptiveiro.  Na 
sua  volta,  os  samaritanos  corromperam  a  reli- 
gião por  uma  mistura  de  superstições  assírias ; 
o  que  occasionou  uma  separação  do  resto 
dos  judeos.  Foi  completamente  consuma- 
da a  separação,  pela  fundação  de  um  templo 
distincto  do  de  Jerusalém,  que  os  Samaritanos 
ellevaram  em  Garizim  (435  antes  de  Jesu- 
Christo.)  Depois  da  dispersão  dos  judeos,  sob 
Adrianno  (135) ,  os  principacs  doutores  se 
reuniram  na  Tiberiade  onde  formaram  um 
grande  concelho  chamado  sanhedrín,  e  ahi 
fundaram  uma  escola  que  se  tornou  a  obra 
fundamental  dos  seus  rabbinos.  Estes  com- 
puzoram  uma  obra  sob  o  titulo  de  Talmu- 
de, dostinaíla  a  conter  a  lei  oral,  e  as  tra- 
dicções  dos  judeos.  Esta  obra  foi  termina- 
da no  anno  500  da  nossa  éra  ;  ella  se  tor- 
nou para  a  maior  parte  dos  judeos  á  base 
da  fó ;  entretanto  nem  todos  consentiram 
em  acceita-la.  D'ahi  provém  a  divisão  dos 
judeos  em  duas  seitas  rivaes,  os  Talmudis- 


tas  ou  Rabbimstas,  que  seguem  o  Talmu- 
de, e  os  Caraitas,  que  seguem  a  letra  da 
Biblia.  Outras  seitas  menos  itaportantes  di- 
videm ainda  os  judeos;  uma  das  principaes 
é  a  dos  Bechabiías.  (V.  este  nome.) 

JUDEX  (Matheus),  (hist.)  em  AUemão  RU 
chter,  theologo  AUemão,  nasceu  na  Misnia  em 
1528,  morreu  em  1564,  é  um  dos  autores 
da  grande  Historia  ecclesiastica  de  Magde- 
burgo. 

JUDIA,  s.  f.  (de  Judeu,  des.  %a.)  mulher 
da  nação  Uebrea. 

JUDIADO,  A,  p.  p.  de  judiar,  que  judiou. 

JUDIAR,  D.  n.  judaisar.  — ,  (íig.  efamil.) 
escarnecer,  fazer  chacota,  v.  g.  está  judian^ 
do  comigo. 

JUDIARIA,  s.  f.  bairro  de  Judeus. — ,  mo- 
fa, acção  de  quem  escarnece. 

JUDiCiffeL,  (hist)  rei  da  Bretanha  armori- 
ca,  cedeu  os  seus  direitos  a  Salomão,  seu  ir- 
mão, em  612  ;  retirou-se  a  um  convento, 
mas  saiu  delle  para  occupar  o  trono  em  632. 
Seis  annos  depois  tornou  a  entrar  no  conven- 
to, onde  morreu  (658). 

JUDICATITO,  A,  adj.  em  forma  dejuizoou 
tribunal,  formado  em  acto  de  julgar,  senten- 
ciar. Modo  — . 

JUDiCATORio ,  A,  ãdj .  (dos.  óvio)  (med.) 
Dia  — ,  critico,  que  decide  da  marcha  da 
doença. 

JUDICATURA,  s.  f.  (des.  ura)  o  poder  de 
julgar ;  o  oíTicio  de  juiz ;  o  lugar  onde  se 
julga. 

JUDICIAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  judiciahs.  V. 
Juiz.)  que  pertence  ajuizo,  foro  (demanda). 
Juramento  — ,  prestado  em juizo.  Actos ^w- 
diciaes,  Inquirlí^õts  judiciaes.  '' 

JUDICIALMENTE,  adv.  {Mente  sufí .)  em  for- 
ma judicial;  por  autoridade  do  juiz. 

JUDICIAR,  V.  n,  (Lat.  judicium,  juizo  de- 
cisão judicial,  des.  inf.  ar.)  decidir  judicial-, 
mente;  segundo  as  regras  de  bem  ajuizar. 

JUDICIÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  judiciarius.)  fo- 
rense. Poder  — ,  o  de  juiz,  tribunal.  Or- 
dem — ,  a  que  se  segue  no  foro.  Astrologia 
— ,  arte  do  predizer  o  futuro  pela  observação- 
dos  astros.  Arte  — ,  o  mesmo. 

JUDICIOSAMENTE,  oÂv.  (meníff  suff.)  de  mo- 
do  judicioso. 

juDiciosissisro,  A,  adf.  superl.  de  judi- 
cioso. '  '   '  '  '■■,■. '  / ' 

JUDICIOSO,  A,  ctíf;. (des.  oío) dotado  dèítíi-' 
zo,  avisado,  que  julga  com  acerto,  v.g.  ho- 
mem— .  — ,  feito  com  acerto,  acertado,  v.  g, 
escolha  — ;  conselho  — .  "'  '     ^^"^ 

JUDiTH  ,  (h.  s.)  heroina  Judia,  viuva  de 
Manasses,  rico  cidadão  Judeu,  habitava  na 
Betbulia,  quando  Holofernes,  general  de  Na-'' 
buchodonosor,  rei  dos  Assyrios,  veiu  cercal^' 
esta  cidade.  Judith,  para  salvar  o  seu  paiz 
foi  procurar  o  general  inimigo ;  este  tocado 
251  * 
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pela  sua  belleza,  receebu-a  bem,  e  convido u-a 
para  um  banquete,  em  que  se  embriagou , 
Judith  cortou-lhe  a  cabeça  era  quanto  elle 
dormia.  Diz-se  acontecera  este  suocesso  no 
anno  659  antes  de  Jesu-Christo.  Esta  aven- 
tura é  narrada  era  um  dos  livros  da  Biblia, 
o  qual  tem  o  nome  de  Judith  e  é  conside- 
rado entre  os  canónicos. 

JUDITH  ,  (hist.)  segunda  mulher  de  Luiz- 
o-Paciíico,  e  filha  de  Welf,  conde  de  Re- 
vensberg  ou  Altdorf,  desposou  Luiz  era  819, 
e  foi  mãi  deCarlos-o-Calvo.  Aconselhou  seu 
marido  a  repartir  de  novo  os  seus  estados  en- 
tre seus  filhos  para  que  o  joven  Carlos  po- 
desse  ser  contemplado  nessas  partilhas;  mas 
os  outros  filhos  de  Luiz-o-Pacifico,  ven- 
do-se  despojados  em  parte,  revoltaram-se  ; 
Juflith  fugiu  para  um  mosteiro  do  Nayon. 
Logo  que  í-uiz  tornou  a  subir  ao  trono,  vol- 
tou ella  para  junto  delle,  e  moveu  novas  des- 
ordens. Morreu  no  anno  de  843.  Accusam 
esta  mulher  de  ter  feito  a  desgraça  de  seu 
marido  pelo  seu  génio  galanteador,  e  ambi- 
cioso. 

JUEiRA.  V,  Joeira. 

JUELHEiRA.  V.  Joelheira  ou  Embotadei- 
ras. 

JUELHO.  V.  Joelho  e  Dobradiças  do  ins- 
trumento mathemalico 

JUGADA,  s.  f.  [de  jugo,  des.  aâa.)  direito 
regio,que  pagavam  certas  torras  da  coroa,  por 
cada  porção  de  terra  que  um  juf50  ou  junta  de 
bois  podia  lavrar  cada  anno.  Nas  terras  de  vi- 
nha era  o  oitavo  do  producto, — s,  terras  de 
semear. 

JUGADAR,  V.  a.  {iugada,  ardes,  inf.)  me- 
dir o  pão  dajugada. 

JUGADEiRO,  A,  adj .  (dcs.  eiró.)  que  paga 
jugada,  V.  g.  terra  — . 

JUGAL,  adj.  dos  2g.  (Lat.  jugalis;  rad. 
jugum,  jugo,  canga.)  dojugo  matrimonial. 
ISoite  — ,   V.   Conjugal. 

JUGATAR,  (ant.)  V.  Joguetear,    Gracejar. 

JUGEOLiNA ,  s.  f.  (bot.)  um  dos  nomes 
vulgares  do  Seramo  nas  colónias  francezas. 
Esta  palavra  parece,  assim  como  o  Gigeri 
de  São  Domingos,  uma  corrupção  de  Gan- 
gila,  que  designa  a  mesraa  planta  no  Con- 
go- 

JUGLAiSDEAS,  s.  f.  fl.  (h.  u.)  Juglandcae 
família  natural  de  plantas  modernamente  es- 
tabellecida,  e  que  tem  por  tiypo  o  género 
Nogueira. 

JUGO,  s.  m.  (Lat.  jugum,  Gr.  zeugos ; 
rad.  zeugô,  ejungo,  ere,  Lat.,  jungir.  Ju- 
gum significa  propriamente  um  par,  pare- 
lha, ou  junta,  e  principalmente  de  bois  pu- 
xando o  arado.)  canga  em  que  se  jungem  os 
bois  para  puxarem  o  arado,  ou  tirarem  o  car- 
ro ;  espécie  de  forca  por  baixo  da  qual  pas- 
s^y^m  os  vencidos  entre  os  Romanos;  (fig.) 


sujeição,  oppressão,  v.  g.  O  duro  —.0  — 
da  escravidão. 

jUGUEiRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  (ant.)  casei- 
ro de  casal  jugadeiro. 

JUGULAR,  adj.  dos '^■g.  {Lat.  jugularis,  de 
jugum,  um  par,  e  gula,  garganta.)  (anat.) 
da  garganta,  v.  g  veias,  artérias  jugula- 
res. 

JUGULARES,  s.  m.  (h.  n.)  segunda  ordem 
da  classe  dos  peixes  no  sjstema  de  Linneo, 
que  corresponde  exactamente  aos  ancheno- 
pteros  de  Dumeril. 

JUHEL,  (hist.)  duque  da  Bretanha.  V.  Joel. 

JUiGADO.  V.  Julgado 

JUiGAMENTO.  V.  Julgameuto. 

JUIGAR.  V.  Julgar. 

JuiGUE  (António  Eleonere-Leon  Leclerc  do), 
(hist.)  arcebispo  de  Pariz,  nasceu  em  Pariz 
em  1728,  foi  successivamente  grande-viga- 
rio  de  Carcassona,  agente  do  clero  em  1760, 
bispo  de  Chalons  era  176  i,  e  ultimamente 
elevado  á  cadeira  archiepiscopal  deParizem 
1781.  Fez  parte  dos  estados  geraes,  emi- 
grou, voltou  a  França  em  1802,  e  ahi  mor- 
reu em  1811.  Assignalou-se  pela  sua  cari- 
dade e  pelo  seu  zelo  contra  o:;  Jansenistas. 
A  elle  se  deve  um  Ritual,  e  Mandamentos. 

juiLLAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  7  léguas  NO.  de  Brives  ;  2,500  ha- 
bitantes. 

JUiLLY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento do  Senna-e-Marne,  a  4  léguas  NO. 
de  Meaux,  em  um  pequeno  valle  ;  600  ha- 
biiantes.  Antiga  abbadia.  Collegio  celebre, 
fundado  em  1639,  e  dirigido  até  á  revolução 
de  178li  pelos  p.  oradores;  ainda  hoje  ahi  exis- 
te um  estabelecimento  de  instrucção  dirigi- 
do por  ecclesiasticos. 

juiNA,  (geogr.)  pequeno  rio  da  província 
de  Malo-Grosso  ,  nasce  dos  campos  Parceis, 
2  léguas  ao  poente  da  nascença  do  rio  Galera, 
c(  rre  para  o  nordeste,  e  vai  ajuntar-se  com  o 
lio  Juruena. 

JUIZ  ,  s.  m.  (Lat.  judex.  eis,  Fr.  juge, 
Rad.  jus,  direito,  e  dico,  ere,  dizer,  pro- 
nunciar.) magistrado  que  administra  a  justi- 
ça, e  faz  executar  as  leis  ;  (fig.)  pessoa  capaz 
de  ajuizar,  e  decidir  cora  acerto  em  qualquer 
matéria,  v.g.  este  sujeito  ébom  —  em  pin- 
tura, architectura.  — ordinário,  h'igo,  que 
não  estudou  direito  em  universidade.  —  de 
fora,  juiz  letrado.  Os  juizes  de  fora,  foram 
introduzidos  por  El-Rei D.  Manuel  p-ira  au- 
gmentar  o  poder  régio.  —  do  crime,  o  que 
conhece  de  causas  crimes.  — do  eivei,  o  que 
conhece  das  causas  civis. — supremo,  o  da  ul- 
tima instancia.  —  do  povo,  antigo  magistrado 
raunicit»al  eleito  annualmente  pelas  corpora- 
ções de  oííicios;  gozava  de  grandes  prerograti- 
vasem  qualidade  de  mandatário  do  povo.e  co- 
mo tal  em  muitas  oçcasiões  teve  grande  par- 
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conhecido  primeiro  pelo  nome  de  Juliano  de 
la  Romre,  sobrinho  do  papa  Xixto  IV,  nasceu 
era  Abizal  junto  a  Savona,  foi  eleito  depois  de 
Pio  ill  que  elle  mesmo  tinha  feito  eleger.  Re- 
tomou a  Romania  ao  Duque  de  Borgia  que 
delia  se  linha  apossado,  fez  com  vigor  a  guer- 
ra aos  Venezianos  que  tinham  tomado  á 
Santa  Sé  muitas  cidades  no  -Norte  da  Ita- 
talia.  Formou  com  Luiz  XII,  rei  de  França, 
Fernando,  rei  de  Ilespanha,  e  com  o  impera- 
dor Maximiliano,  a  liga  denominada  de  Cam- 
braia (1508)  e  forçou  Veneza  a  aceitar  con- 
dições desvantajosas.  Não  tendo  depois 
disto  precisão  dos  soccorros  de  Luiz  XII, 
só  cuidou  em  suscitar-lhe  inimigos ;  mas  o 
rei  de  França  mandou  im Mediatamente  mar- 
char contra  elle  um  exercito,  e  ao  mesmo  tem- 
po convocou  em  Pisa  um  concilio  para  exa- 
minar a  sua  conducta  ;  o  exercito  bateu  o  pa- 
pa em  Bolonha,  eemRavenna  (1511-1512), 
e  o  concilio  lhe  suspendeu  as  su;is  funcções. 
Júlio  II  convocou  pela  sua  parte  um  conciho 
em  Roma  na  igreja  de  S.  João  de  Latrão,  an- 
nulou  os  actos  do  concilio  de  Pisa,  lançou  um 
interdicto  sobre  o  reino  de  França,  desligou 
os  súbditos  do  rei  do  juramento  de  íidalidade, 
e  suscitou  Henrique  VIU  contra  a  França. 
Morreu  pouco  depois  e  Leão  X  succedeu-lhe. 

JULio  III,  João  Maria  Gioc chi,  (hist.).papa 
desde  1550  a  1555,  tornou  a  abrir  o  concilio 
do  Trento,  interrompido  pela  moríe  de  Paulo 
111,  e  fez  a  guerra  a  Octávio  Farnése,  que  que- 
ria usurpar  o  ducado  dePlacencia. 

JULio-o-AFRiCATNO,  (hist.)  V.  Africaíio. 

JULio  CÉSAR,  (hist.)   V.  César. 

JULIO  ROMANO,  GiuUo  Pipi,  (hist.)  celebre 
pintor,  nasceu  em  Roma  em  1492,  e  morreu 
em  1546,  foi  discípulo  dcilaphael,  que  bem 
depressa  lhe  consagrou  a  mais  terna  amizade, 
e  o  associou  cm  muitos  dos  seus  trabalhos.  As 
obras  mais  notáveis  de  Júlio  Romano,  são  : 
a  Derrota  de  Maxencio,  a  Allocução  de  Cons- 
tantino avista  do  Labarum,  o  Mariyrio  de 
Santo  Estevão,  a  Queda  d' ícaro,  e  a  Queda 
dos  Titões,  o  Tríumpho  de  Vespasiano  e  de 
Tito,  ^as  suas  composições  brilham  sobre 
tudo  a  energia  e  o  vigor,  mas  accusam-node 
ter  algumas  vezes  ultrapassado  o  fim  a  que 
se  propunha.  Júlio  Romano  não  foi  somente 
grande  pintor,  era  também  um  grande  archi- 
tecto  ;  ainda  hoje  se  admiram  monumentos 
elevados  por  elle  em  Roma  e  Mantua.  Este  ar- 
tista deshonrou  o  seu  talento  empregando-o 
em  objectos  licenciosos  sobre  os  quaes  Areti- 
no  fez  os  seus  celebres  sonetos.  Obrigado  pe- 
las desgraças  que  lhe  atrahiu  esla  conducta, 
a  deixar  Roma  ,  foi  íixar-se  em  Mantua. 

JULiOBONA,  (geogr.)  hoje  Lillebonna,  cida- 
de da  Galha,  na  Leonneza  1."  no  paiz  dos 
Caletes,  na  embocadura  do  Senna ,    estava 
antigamente  á  beira-mar,   e  hoje  acha-se  a 
YOL.   m. 


perto  de  meia  légua  pela  terra  dentro.  Ci- 
dade da  Pannonia  Superior,  o  mesmo  que 
Flabania  Castra  ou  Vindobotia  hoje  Vien- 
na  (na  Áustria). 

JULiOBRiGA,  (geogr.)  hoje  Valdeviejo  ou 
Aguilar-del-Campo,  cidade  da  liispanha  Tar- 
ragoneza  ao  N.  do  paiz  dos  Cantabrios,  per- 
to da  nascente  do  Ibero. 

JULiODUNUM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  , 
hoje  Loudun. 

JULiOMAGLS,  (geogr.)  hoje  Augers  cidade, 
da  Gália.  V.  Andecavi.  ['.'. 

JULiopoLis,  (geogr.)  nome  de  muitas  cida-' 
des  da  Ásia  Menor,  ou  do  Egypto.  V.  Gor- 
dium,  Tarsus,  Nicopolis,  etc. 

JULis,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Cos.  V. 

leu  lis.  ■  fj 

JULiuM  CARNicuM,  (gcogr.)  hojo  Ziigliò^ 
cidade  du  Gallia  Cisalpina,  no  paiz  dos  Car- 
nas,  ao  NO.  de  Aquila,  entre  os  Alpes  e  o 
Tilavemptus. 

juLius  NEPOs,  (hist.)  imperador  do  Occi- 
dente.  V.  Nepos. 

ÍULius  OBSEQUENS,  (hist.)  historiador.  V. 
Qbsequens. 

JULIUS  vicus,  (geogr.)  cidade  da  Germâ- 
nia, hoje  Germershein. 

JULO,  s.  m.  (h.  n.)  (^m/ws.)  espécie  de  pei- 
xes do  género  mugem.  E'  uma  das  especiàs 
ainda  pouco  conhecidas. 

JUMAR,  s.  m.  (h.  n.)  (onoíaurus.)  nome  com 
que  os  antigos  designaram  uma  mula  que 
suppunham  proveniente  da  copulado  touro 
com  a  égua,  ou  do  cavallo  com  a  vacca,  mas 
que  nunca  existiu. 

JUMBANGO  ou  autcs  JUMPANGO,  s.  m.  (ter- 
mo  da  Ásia)  espécie  de  embarcação  «ia  Ásia. 

JUMENTA,  s.  f.  [de  jumento)  burra. 

jumentilNha,  s.  f.  diminuí,  de  jumenta. 

JUMENTINHO,  s.  m    diminut.  do  jumento. 

JUMENTO,  s.m.  [Lãt.  jumentum ',  rad.  iô, 
em  Lgypc.  burro.  O  suíT.  mentum  vem  de  mo- 
ten,  que  na  mesma  lingua  significa  estar  quie- 
to, ser  paciente  )  burro. 

Syn.  comp.  Jumento,  burro,  asno.  De- 
signam estas  três  palavras  um  pobre  animal 
tão  conhecido  como  útil,  posto  que  teimoso  ; 
mas  diíTerençam-se  pelas  ideias  accessorias 
que  suscitam. 

Asno  é  o  nome  próprio  do  quadrúpede  que 
os  latinos  chamavam  asinus,  ecomprehende 
em  sua  significação  todas  as  differenças  e 
quahdades  do  animal. 

Jumento,  do  latim  jumentum  que  signifi- 
cava em  geral  besta  de  carga,  é  este  mesmo 
animal,  porem  a  palavra  suscita  a  ideia  da 
latina,  e  representa  o  asno  trabalhando  para 
beneficio  oucommodidade  do  homem. 

Burro,  é  palavra  vulgar  da  lingua,  que  al- 
guns querem  venha  do  Russo,  que  é  a 
cor  ordinária  dos  burros,  e  exprime  parti- 
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cularmente  a  pôuca]  intelligencia  d'este  qua- 
drúpede. 

Quando  estas  palavías  se  âpplícam  ao  ho- 
mem em  sentido  figurado  podem  igualmen- 
te differençar-se  da  maneira  seguinte.  A  um 
homem  cuja  incapacidade  é  notória,  chama- 
se-lhe  asno.  O  que  tem  alguma  capa«'jdade, 
porem  que  em  damno  próprio  trabalha  em 
proveito  alheio,  merece  o  nome  àe  jumento. 
Ao  que  é  estúpido,  carece  deintelhgencia,  e 
que  talvez  presume  de  entendido  em  cousas 
que  ignora,  ou  que  se  obstina  totalmente  em 
suas  asneiras,  assenta-lhe  bem  o  nome  de 
burro. 

JUMET,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  (Hai- 
naut),  1  légua  N.  de  Oharleroy :  5,420 ha- 
bitantes. 

JUMIEGES,  (geogr.)  no  latim  Gemeticum, 
GimeicB,  Gimegioe,  e  Unnedica,  viila  da  an- 
tiga Normandia  (Senna-Inferior),  a  4  léguas 
e  três  quartos  ao  O.  de  Ruão,  em  uma  pon- 
ta de  terra,  que  entra  pelo  Senna ;  l,/00 
habitantes.  Freguezia  de  Tourbe.  Veem-se 
ahi  as  ruinas  de  uma  celebre  Abbadia  de 
Benedictinos,  edificada  em  H54  por  Santo 
Felisberto ;  desta  abbadia  sahiram  muitos 
homens  celebres.  Santo  Hugues,  Santo  Ku- 
cher,  Guilherme  de  Jumieges,  etc.  INa  Igre- 
ja do  mosteiro  vê-se  o  tumulo  dos  Ener- 
vados :  são,  segundo  alguns  historiadores,  os 
filhos  de  Clóvis  II  e  de  Bathilde,  que  fo- 
ram tonsurados  depois  de  lhes  terem  quei- 
mado os  nervos  das  pernas,  ou,  segundo  ou- 
tros, Tanillou,  e  Theodoro,  duques  da  Ba- 
viera, que  Carlos-Magno  mandou  encerrar 
neste  convento. 

juMiLLA,  (geogr.)  GemellcB,  cidade  d'iiis- 
panha  (Murcia),  a  16  léguas  N.  da  Murcia; 
8,b00  habitantes.  Antigo  Castello.  Fabrica 
de  armas  de  fogo.  Sabão,  olarias  salinas,  e 
lagares  de  azeite,  etc.  Nos  arredores  ha  ba- 
sáltico. Esta  cidade  toi  tomada  aos  Mouros, 
pelos  Aragonezes ;  os  Castelhanos  a  tomaram 
a  estes  últimos,  no  tempo  de  Henrique  de 
Transtamara. 

jUMiLLÁc  (o  grande),  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  (Dordonha) ;  a  7  léguas  e  3  quar- 
tos a  E.  de  Noutrou ;  3,170  habitantes. 

JUMNAH,  (geogr.)  rio  do  Indostão.  V.  Djom- 
nah. 

JUMONVILLE,  (hist.)  bravo  official  francez, 
morto  á  traição  pelos  inglezes  na  guerra  do 
Canadá  em  1753.  Thomaz  fez  um  poema  por 
occasião  da  sua  morte. 

JUNCA.  V.  Junca. 

JUNCA,  s.  f.  (modificação  áejunco]  espé- 
cie de  junco  medicinal. 

JUNCADA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f,  áe  juncado) 
o  junco,  as  folhas  e  flores  com  que  se  jun- 
cam as  igrejas  em  dias  (Je  festa. 

JUNCADAS,  s.  f.  pt.  ijunceae,)   (bot.)   fa- 
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mílía  natural  de  plantas  monocotyledoneas 
de  estames  perigonos,  que  tem  por  carac- 
teres :  um  talo  ou  restolho  cylindrico ,  nú 
ou  folhado,  simples  :  as  folhas  embainha- 
das na  sua  base,  de  bainha  inteira  ou  fen- 
dida ;  flores  herraaphroditas,  terminaes,  em 
paniculas  ou  em  cumes,  fechadas  antes  da 
abertura  na  bainha  da  ultima  folha,  que  for- 
ma uma  espécie  de  espatho ;  cálice  com  (> 
sépalas  agluminadas,  em  duas  fileiras;  6  es- 
tames que  se  inserem  na  base  das  sépalas 
internas  ;  ou  somente  5  correspondendo  ás 
sépalas  internas  ;  ovário  unilocular  ;  estylo 
simples  excedido  de  5  estigmatas. 

JUNCADO,  A,  p.p.  de  juncar;  ací/.  coberto 
dejunco,  de  folhas,  flores;  alastrado,  v.  g. 
campo,  o  convez  da  náo,  a  praia  —  de  mortos, 
de  cadáveres,  de  armas. 

JUNCAGiNEAS,  s.  f.  [hot.)  {juncagin(Ba.)h- 
miha  natural  de  plantas  monocotyledones  de 
estames  hypogynas,  proposto  por  Richard 
para  alguns  géneros  antigamente  pertencen- 
tes á  familia  polymorpha  dos  juncos  de  Jus- 
sieu.  Esta  familia  compõe-se  dos  géneros  írt- 
gloGhino,scheuchzeria  e  lilaea,  cujas  espécies 
são  pequenas  plantas  que  vivem  na  borda  dos 
tanques  e  nos  sitios  pantanosos. 

JUNCAL,  s.  m.  (des.  collect.  ai]  campo  de 
juncos. 

JUNCAL,  (geogr.)  povoação  de  Portugal,  si- 
tuada a  4  léguas  de  Leiria,  do  lado  de  Porto 
deMoz;  1,000  habitantes. 

JUNÇÃO  ou  JUNCÇÃO,  s.  f.  (Lat.  junctio, 
anis.)  o  acto  de  se  juntar  ou  incorporar,  união 
de  duas  cousas  que  estavam  separadas,  v.g. 
—  de  tropas,  de  exércitos,  de  náos. 

JUNÇÃO,  s.f.  (termo  da  Ásia)  Junções,  pi. 
direitos  de  alfandega. 

JUNCAR,  v.a.  {junco,  ardes,  inf.)  cobrir 
com  juncos;  (fig.j  cobrir  com  folhas,  flores, 
V.  g.  — as  ruas,  os  templos  deflores;  — o 
campo  de  mortos,  a  prai.1  com  frechas. 

JUNCARIA,  s.  f.  (bot.)  espécie  de  plantas  do 
género  ortegia,  que   cresce  na  Hispanha. 

JUNCEAS  ,  s.  f.  pi.  (botj  {juncece.)  fami- 
lie  de  plantas  monocotyledoneas,  de  estames 
peryginos,  cujo  typo  é  o  género  junco.  São 
plantas  annuaes  ou  vivazes,  nuas  ou  folha- 
das embainhantes,  planas  ou  cylindricas.  As 
flores  são  geralmente  pequenas,  dispostas  em 
cachos,  em  paniculas  ou  em  cumes.  Os  gé- 
neros que  pertencem  a  esta  familia  são  o ^wn- 
cus,  o  luzula  e  o  abama. 

JUNCELLO,  s.  m.  (bot.)  (Juncellus.)  nome 
que  designa  as  pequenas  espécies  de  plantas 
do  género  surpo  entre  os  antigos  botânicos. 

JUNCO,  s.m.  {Lat.juncus,  dejungere,  li- 
gar, porque  delle  se  tecem  cestos  e  outros  va- 
sos.) Brinco  ou  bico  de  — ,  (expr.  famil.) 
cousa  insignificante,  v.g.  cuida  que  é  brin- 
co ou  bico  de  —  7 


JUNCO  ,  s.  m.  (bot.)  (Juneuff.)  género  de 
plantas  que  é  o  lypo  da  família  das  junceas, 
e  que  se  compõe  de  umas  sessenta  e  nove  es- 
pécies, que  habitam  umas  as  proximidades 
do  mar  e  dos  grandes  lagos,  outras  próximo 
dos  montes  de  neve  dos  Alpes  e  no  polo, 
mas  em  geral  preferem  os  lugares  pantano- 
sos da  Europa  e  das  duas  Américas.  Faz-se 
com  as  folhas  de  muitas  espécies,  e  sobre  tu- 
do áo  juncus  glaucus,  atilhos  que  são  mui- 
to empregados  na  jardinagem. 

JUNCO   DE   PEDRA,   S.   W.    (bot.)  {JUTICUS   Itt- 

pide^^s.)  nome  dado  por  Mercati  a  uuia  espé- 
cie de  polypo  do  género  caryodhilla  que  é 
fóssil,  e  outros  naturalistas  o  applicam  a  tu- 
biporas  petrificados. 

JUNCO,  s.m-  (jonk,  termo  Chinez)  embar- 
cação grande  chineza. 

JUNCOiDES,  s.  m.  pi.  (bot.)  synonymo  de 
junceas.  Propoz-se  lambem  este  nome  para 
o  género  luzula. 

JUNCOS ,  s.  m.  pi.  (bot.)  [jwici.)  familia 
de  plantas,  estabelecida  por  Jussieu,  e  que  os 
botânicos  modernos  dividiram  em  oito  famí- 
lias naturaes,  a  saber  :  as  restiaceas,  as  com- 
melineas,  as  rutomeas,  as  alismaceas,  as  ca- 
bombeas,  as  juncagineas,  as  colchiceas,  e  as 
junceas. 

JUNCOSO,  A,  adj.{Lat.juncosus)Rhunáan- 
te  em  juncos,  que  cria  junco,  v.g.  lago — , 
paul,  brejo  — . 

JUNCTURA,  s.  f.  (Lat.)  união,  ligação,  v.  g, 
—  de  palavras. 

.jUNDiAiii,  (geogr.)  antiga  villa  da  provín- 
cia de  São  Paulo,  no  Brazil,  perto  da  margem 
esquerda  do  ribeiro  do  mesmo  nome,  assim 
chamado  dos  jundios  quenella  se  pescam.  Es- 
tá situada  a  'Í3°  10'  latitude,  e  em  49^  de  lon- 
gitude oeste  ,  10  léguas  ao  noroeste  da  ci- 
dade de  São  Paulo. 

juNDiAur,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provín- 
cia de  São  Paul»,  no  Brazil,  navegável  por  es- 
paço de  6  léguas  somente. 

juNDZiLLiA,  s.  f.  (bot.)  nomo  com  que  De 
Candolle  designa  um  género  de  plantas  esta- 
belecido por  Andrezeiowskí,  porém  que  sen- 
do formado  sobre  o  cochlcaria  draba,  L.,  de- 
ve reuni r-se  ao  género  lepidium. 

JUNG-BINZLAU,  (gcogr.)  fioleslãu  Fanum 
Novum,  cidade  real  da  Bohemia  a  121eguas 
e  meia  NE.  de  Praga  sobre  o  Isef ;  4,000 
habitantes.  Cidade  bem  edificada  ,  com  um 
castelio,  seis  igrejas,  e  gyranasío.  Fabricas 
de  pannos  e  cortumes. 

JUNGERMANNIA,  s.  f.  (bot.)  [jungermannia.) 
género  de  plantas  estabelecido  por  Ruppius, 
e  que  é  um  dos  mais  numerosos  em  espécies, 
e  dos  mais  geralmente  espalhados  da  crypto- 
gamia.  O  numero  das  espécies  se  eleva  aci- 
ma de  trezentas,  das  quaes  umas  oitenta  cres- 
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JUNGERMANTíiAS,  s,  f.  pi.  (bot.)  família  de 
plantas  cryptogameas,  instituída  por  Jussieu. 
as  quaes  se  apsesenta.n  á  vista  com  a  forma 
de  extensões  foliaceas  ,  ou  de  astes  muito 
semelhantes  ás  de  muitos  dos  grandes  mus- 
gos. 

JUNG-FRAN,  (geogr.)  (isto  ó  a  moça)  alta 
montanha  dos»Alpes  Bernezes  (Suissa),  nos 
Hraites  dos  cantões  de  Berne  e  de  Valais, 
em  46°  32/  14"  latitude  N.  e  5«  37',  44" 
longitude  E. ;  4,2b0  metros  de  altura. 

JUNGHAUSiA,  s.f.  (bot.)  nome  com  que  Gme^ 
lín  estabeleceu  um  género  de  plantas,  que  é 
o  mesmo  que  o  custisia  de  Actors,  fundado 
sobre  uma  das  espécies  de  sideroxylum  de 
Bunnann, 

JUNGIA ,  s.  f.  (bot.)  {jungia.)  género  de 
plantas. 4a  familia  das  synanthereas,  e  da  syn- 
genesia,  estabelecido  por  Linneo,  que  o  de- 
dicou á  memoria  de  Jungius,  autor  de  obras 
muito  estimadas,  e  que  contem  segundo  Du 
Petit  Thouards  os  primeiros  fundamentos  dos 
methodos  de  classificação  das  plantas,  A  úni- 
ca espécie  deste  género  ó  a  jungea  ferru- 
ginea,  planta  da  America  meridional. 

JUNGIDO,  A,  p.  p.  de  jungir  ;  adj.  presoao 
mesmo  jugo,  subjugado  ;  emparelhado. 

JUNGIR,  V.  a.  (Lat.  Ju?i^o,  cre.  Uns  o  deri- 
vam de^Mí/MW,  jugo,  canga;  outros  querem 
que  este  nome  venha  do  verbo  grego  zeugô. 
Um  e  outro  vem  da  raiz  tsos,  igual,  empare- 
lhado. Jungir  ou  juntar  é  unir  duas  cousas 
em  uma;  juntar,  cangar,  subjugar  debaixo 
de  canga,  v.g.  —  os  bois  ao  carro,  ao  arado, 
ou  —  os  cava  lios,  cães. 

JUNGIUS  (Joaquim),  (hist.)  sábio  allemão, 
nasceu  em  Lubeck  em  1587  ,  morreu  em 
1G57,  ensinou  mathematica  em  Rostock,  e 
depois  foi  reitor  da  escolla  de  S.  João  em 
Hamburgo.  Combateu  o  peripatetismo,  ten- 
tou chamar  os  seus  contemporâneos  ao  es- 
tudo da  natureza,  dando-lhes  elle  mesmo  os 
melhores  exemplos.  Publicou  a  :  Geometria 
empírica,  e  Lógica  Hamburguensis,  deixou 
um  grande  numero  de  manuscríptos  ,  uma 
parte  dos  quaes  desappareceu  em  um  in- 
cêndio. J.  Vaget  seu  discípulo,  publicou  al- 
guns, que  tratam  de  physica  e  de  botânica. 
Leibnilz  fazia  grande  apreço  de  Jungius,  e 
punha-o  qwasi  a  par  de  Descartes. 

JUNHO,  s.  m.  (Lat.  Junius,  deriv.  de /uno, 
anis,  a  deusa  Juno,  ou  de  Junius  Brutus,  que 
é  mais  provável.)  o  decimo  mez  do  nosso  an- 
no  ;  tem  trinia  dias. 

JUNIA,  s.  f.  (bot.)  gen(íro  de  plantas  da 
familia  das  Ericineas,  e  da  Decandria  mono- 
gynia,  e  que  é  composto  de  arbustos  elegan- 
tes, que  pela  maior  parle  habitam  as  regiões 
americanas,  e  se  cultivam  na  Europa  nosiar-? 
dins  de  recreio.  "  ♦  • 

iymi  (f9«Pf)  antigamente  los  Repi^ 
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villa  da  republica  do  Peru,  em  13°  30'  la- 
titude S.  70  léguas  O.  :  300  habitantes.  Do- 
liver  bateu  ahi  os  Hispanhoes  em  ti  de  Agos- 
to de  18M,  e  assim  preparou  a  vicloria 
dicisiva  do  Ayacucho.  Juuin  deu  o  seu  no- 
me a  um  dos  sete  districtos  que  for- 
mam a  Fppublica  do  Peru.  Este  dislric- 
to  tem  por  cabeça  de  comarga  Huanuco. 

juNios,  (hist.)  nome  de  uma  celebre  fa- 
mília de  Roma  que  perlendia  descender  de 
um  dos  companheiros  de  Eneas.  Um  mem- 
bro desta  família  Marco  Junio,  alliou-se  á 
família  real,  desposa ndo-se  com  uma  tiiha 
de  Tarqumio  o  Velho  ;  foi  pai  de  Junio 
Bruto.  V.  Bruto. 

JUNIPANON,  (geogr.)  uma  das  três  aldeias 
que  se  achavam  já  formadas  na  ilha  do  Mara- 
nhão, noBrazil,  quando  os  Francez»s  nella 
se  estabeleceram  em  1094. 

JUNIPERO,  s.m.  {LRt.junipcrus.  Y.  Zim- 
bro.) zimbro,  arvore  que  dá  bagas  aromáti- 
cas e  diuréticas,  que  se  distillam  e  entram  na 
composição  da  aguardente  chamada  gene- 
bra. 

juNius,  (hist.)  pseudonymo  ,  sob  o  qual 
se  occultou  o  autor  das  Cartas  politicas  áa 
uma  virulência  extrema,  pubhcadas em  Lon- 
dres de  1769  a  1772  no  Public  Adver- 
tiser,  jornal  pohtíco  dirigido  contra  o  mi- 
nistério de  lord  Northon.  Ainda  senão  co- 
nhece o  verdadeiro  autor  dessas  cartas  :  tem- 
se  nomeado  Burckc,  lord  Saekeville,  Hamil- 
ton, Ch-Lloyd,  Philippe  Francis,  llugh  Boyd, 
Glover,  lord  Temple,  lord  oreenville,  WH. 
Benlinck,  Almon.  As  melhores  edições  des- 
tas cartas  são  as  de  Londres,  17ii6,  2  vol. 
in  8.«  1812,  3  vol.  in  «.«,  e  d'Edimburgo, 
1822.  Foram  traduzidos  cm  Francez  em 
J791,  em  2  vol.  in  8.°  e  em  1823,  2  vol. 
in  S.^  por  J.  T.  Parisot.  Julga-se  hoje  que 
o  seu  autor  é  Slr  Ph.  Francis,  membro  do 
parlamento  em  1818. 

jÚNius  (Adrianno),  (hist.)  em  hollandez 
der  Jougher  {o  moço),  erudito  do  XVi  sécu- 
lo, nasceu  em  Horn,  em  1512,  tornou-se 
hábil,  nas  línguas,  nas  lettras,  e  na  meda- 
cína.  Depois  de  ter  por  muito  tempo  exercido 
a  medicina  em  Uarlem,  foi  chamado  a  Cope- 
nhague como  primeiro  medico  do  rei ;  mas 
não  podendo  habituar- se  ao  clima ,  vol- 
tou para  Harlem,  foi  ahi  nomeado  reitor  das 
escollas,  e  morreu  em  1575  perto  de  Mid- 
delburgo.  Escreveu  :  Lexicon-grceeco-lati- 
nutn,  Bale  1548,  in  foi. ;  De  anno  et  men- 
sibus,  Bale  1543,  in  8.° ;  Nomenclator  om- 
nium  rerum  ,  Augsburgo,  1555  ,  in  8.** ; 
bastantes  reimpressões,  traducções  do  grego 
dos  poemas  latinos,  ctc. 

JUNIUS  BRUTOS  ,  (híst.)  pseudonymo.  V. 
Languet. 

JUNO,  (myih.)  rainha  dos  Deuses,  filha  de 


3UÍÍ 

Saturno,  irmã  e  mulher  de  Júpiter,  do  qual 
leve  Vulcano,  e  Hebe,  aos  quaes  algumas 
vezes  so  ajunta  Lucina.  Foi  mãi  de  Marte, 
mas  concebeu-o  só,  picada,  de  que  Júpiter 
também  só,  tivesse  produzido  Minerva.  Atrí- 
bue-se  de  ordinário  a  esta  Deusa  um  carac- 
ter soberbo,  e  ciumento,  e  ódios  implacá- 
veis. Irritada,  por  que  Paris  lhe  preferira  Vé- 
nus, concedendo-lho  o  pomo  de  ouro  pro- 
moveu a  guerra  de  Tróia ,  e  jurou  a 
perda  desta  desgraçada  cidade.  Perseguiu 
sem  descanso  as  numerosas  amantes  de  seu 
marido,  bem  como  os  fructos  dos  seus  amo- 
res. Júpiter  irritado  com  as  suas  continuas 
reprensões,  a  mandou  um  dia  suspender  por 
uma  corrente  de  ouro  entre  o  Ceu  e  a  ter- 
ra. Juno  era  particularmente,  venerada  em 
Samos,  Argos,  Olympo,  em  Carthago  e  Ro- 
ma. Presidia  aos  casamentos  e  aos  partos. 
O  pavão,  typo  da  belleza  e  do  orgulho  lhe 
era  consagrado.  Repnsentam-n'a  sentada  em 
um  trono,  com  o  diadema  na  cabeça  e  o 
sceptro  na  mão  ;  ao  seu  lado  está  o  pavão, 
e  por  de  traz  íris  sua  mensageira  desenvol- 
ve as  cores  do  arco  íris.  Os  seus  epithetos 
particulares  eram  Lucina  ePronuba. 

JUNO  (Promontório  de),  na  Betica  ,  hoje 
cabo  Tra/algar.  Cabo  do  Peloponeso  ao 
SO. 

JUNONiA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  aífortu- 
nadas  (Canárias)  hoje  ilha  de  Palma. 

JUNOT  (Andoche),  (hist.)  duque  de  Abran- 
tss,  general  francez,  nasceu  em  1771,  de 
uma  família  abastada,  partiu  como  voluntá- 
rio na  época  da  revolução,  e  foi  notado  por 
Bonaparte  no  cerco  de  Toulon  pelo  seu  san- 
gue frio,  origem  da  sua  fortuna.  Bonaparte 
nomeou-o  seu  ajudante  de  campo,  e  levou-o 
comsigo  ao  Egypto,  onde  elle  se  distinguiu; 
voltando  a  França  foi  nomeado  general  de 
divizão  e  commandante  de  Paris.  Em  1805 
veio  por  embaixador  a  Lisboa  ;  e  dois  an- 
nos  depois  confiaram-lhe  o  commando  do 
exercito  que  invadiu  Portugal ;  Junol  apode- 
rou-se  deste  paiz,  e  depois  de  ter  sido  derro- 
tado no  Vimieiro,  teve  que  capitular  em 
Cintra  (V.  João  VI  (D.)  Este  revez  fê- 
lo  incorrer  no  desagrado  de  Napoleão,  to- 
davia tomou  parte  na  guerra  da  Hi.spanha 
e  foi  nomeado  governador  das  províncias 
lllyrias.Mas  perdeu  de  repente  o  juízo  e  voltou 
para  França  onde  morreu  a  2ò  de  Julho 
do  1813. 

JUNQUEIRA,  s.  f.  {junco,  dcs.  eira.)  jun- 
cal, lug?r  onde  crescem  juncos. 

JUNQUiERES  (J.  B.),  (híst.)  autor  de  poe- 
mas burlescos,  nasceu  em  Paris  em  1/13, 
morreu  em  1786. 

JUNQUILHO,  s.  m.  (bot.)  Cyperus  ,  L.  gé- 
nero de  plantas  da  triandria  digynia,  L  cy- 
peoaceas,  J.  As  raízes  de  duas  espécies  sàp 
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muito  aromáticas  e  estimulantes  ;  a  do/wn- 
quilho  comprido  ou  junquilho  odorifero,  Cy- 
perus  longus,  L.  e  a  do  junquilho  redon- 
do, Cy perus  rotundus,  L.  A  raiz  do  jun- 
quilho comprido  é  ramosa ,  marcada  com 
impressões  circulares,  desiguaes  e  nós,  da 
grossura  de  uma  penna  de  cysne,  cuberla 
com  uma  casca  muito  morena  ,  linhosa  e 
avermelhada  interiormente,  amarga  astrin- 
gente  e  aromática.  A  do  junquilho  redondo 
é  em  tubérculos  olvoides,  grossos  como  no- 
zes pequenas,  unidos  entre  si  por  uma  ra- 
dicula  linhosa.  Junquilho  das  InJ-as.  V. 
C^^reuma. 

JUNQUILHO,  s.  m.{hot]{narcisusinnq}til- 
la.)  espécie  de  plantas  do  género  íSnrciso  ; 
planta  cujas  tlores  são  de  um  amarellovivo 
e  exhalam  um  perfume  agradável.  Esta  plan- 
ta cresce  espontaneamente  na  barra  do  Me- 
diterrâneo, e  ó  muito  commum  nos  paizes 
que  esle  mar  banha.  O  nome  vem-Hio  dootTe- 
recerem  as  suas  folhas  a  forma  das  do  algu- 
mas espécies  de  juncos. 

JUNQUILHO    DE    CARVALHO,    S.    ni.    (bot.)  nO- 

me  dado  por  Paulet  a  um  cogiimolo  da  fa- 
mília a  que  chamou  de  orelhas.  i\  simples- 
mente um  agarico  dos  botânicos. 

JUNSA,  s.  f,  (bot  )  a  planta  designada  cora 
este  nome  por  Linscot,  parece  sor  a  Arachi- 
da,  Arcuhis',  género  de  plantas  da  família 
das  Leguminosas  e  da  Diadclphia  Decan- 
dria. 

JUNTA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  adjunto.)  ar- 
ticulação dos  membros  do  corpo  animal.  Er- 
rar a  — ,  não  separar  os  ossos  trinchando; 
(íig.)  commetter  erro  crasso,  não  acertar.  — 
de  bois,  um  par,  um  jogo.  —  de  pesscaa, 
ajuntamento  de  pessoas  convocadas  para  al- 
gum fim,  V.  g.  de  vogaes,  para  decidirem 
um  negocio;  de  médicos,  para  consultarem 
o  caso  de  algum  doente;  commissão  de  con- 
gresso ou  corporação  encarregada  de  fazer 
relatório.  — ,  tribunal  administrativo  ou  fis- 
cal, V.  g.  —  do  commercio,  —  dos  três  esta- 
dos, —  da  fazenda.  —  dastahoas,  as  extre- 
midades lavradas  com  ajunteira. 

JUNTA  DO  COMMERCIO,  (commcrc.)  é  uma 
corporação,  que  reúne  as  attribuições  de  ca- 
mará e  tribunal  de  commercio. 

Creou-se  por  decreto  de  30  do  septembro 
de  1755  uma  junta  de  homens  de  negocio 
sobre  a  mesa  de  uma  confraria,  que  tinha 
usurpado  o  poder  do  tribunal  excellente  do 
Consulado  de  Lisboa,  deu-se-lhe  estatutos, 
que  o  alvará  de  16  de  Dezembro  de  1756 
confirmou,  todos  os  seus  provimentos  eram 
amoviveis  e  triennaes,  e  seus  deputados  es- 
colhidos pelo  e  no  commercio. 

Ficou  com  um  provedor,  porque  na  con- 
fraria o  havia,  mas  logo  por  aviso  de  3  de 
março  de  1757  se  lhe  deu  um  vice-prove- 
voL.  m. 


dor,  e  se  ordenou  que  decidisse  ella  se  as 
fazendas  eram  ou  não  de  contrabando  por 
decreto  de  14  de  abril  de  17:>7. 

A  junta  nomeia  o  seu  meirinho  e  escri- 
vão, e  cobra  a  contribuição  de  4  por  100 
do  alvará  de  10  de  junho  de  17u7,  nomeia 
os  guardas  dos  navios  do  porto  de  Belém 
segundo  o  alvará  de  3  de  outubro  de  1757, 
e  é  ella  quem  manda  fazer  as  vistorias  dos 
navios  segundo  a  lei  de  1  de  fevereiro  de 
1758. 

r<^!a  c'»rt,.i  de  lei  de  5  de  junho  do  1788 
foi  a  juiila  do  commercio  elevada  a  tribu- 
nal supremo  e  immediato  á  Real  Pessoa, 
com  um  presidente  e  deputados  vitalícios, 
ordem  de  despacho,  extensão  de  jurisdic- 
ção,  inspecção  em  fabricas,  superintendência 
das  obras  das  agoas  livres,  e  muitas  ou- 
tras attribuições ,  logo  por  decreto  de  5 
de  junho  de  1788  se  nomeou  seu  primeiro 
secretario,  deputados,  conservador  fiscal,  e 
outros. 

Ella  perdeu  o  caracter  de  representativa 
do  commercio,  de  verdadeira  camará  do  com- 
mercio, sendo  seus  membros  vitalícios,  e  da 
escolha  do  governo,  ficando  todavia  comas 
^attribuições  de  camará,  e  reuniu  a  qualida- 
de de  tribunal  setmegimenlo,  porque  o  não 
tem  como  tribuual. 

K  a  esta  junta  que  pertence  vender  os 
géneros  achados  nas  alfandegas  sem  marca 
e  sem  dono.  Res.  de  3  janeiro  de  17/4. 
Ferr.  Borg. 

JUNTA  DA  FAZENDA  DA  MARINHA  ,  (com- 

merc.)  esta  junta  foi  creada  pela  carta  de 
lei  de  26  de  outubro  de  1769,  tit.  2.  Tem 
jurisdicção  nos  pinhaes  reaes,  Resol.  25  de 
Maio  de  17^)9.  Deu-se-lhe  uma  consignação 
annual  para  as  suas  despezas.  Ferr.  Bor- 
ges. 

JUNTA  DE  FAZENDA,  (commerc.)  ha  uma 
junta  de  fazenda  a  bordo  de  cada  náu,  em 
que  embarca  o  commandante  de  qualquer 
esquadra  Sobre  a  sua  composição  e  obriga- 
ções V.  o  Reg.  e  Alv.  de  7  de  janeiro  de 
1797.  Ferr.  Borges. 

JUNTA,  (hist.)  em  hispanhol  junta,  o  que 
quer  dizer  reunião ;  alto  couselho  de  Esta- 
do em  Hispanha.  O  nome  de  junta  só  foi 
dado  primitivamente  ao  conselho  real  do  com- 
mercio e  das  minas  e  ao  conselho  da  admi- 
nistração do  tabaco ;  mas  em  1808,  Napo- 
leão, depois  da  abdicação  de  Fernando  reu- 
niu cm  Bayona,  com  o  titulo  de  junta,  as 
pessoas  notáveis  do  reino,  em  numero  de 
i50  membros,  dos  quaes  100  eram  civis  e 
50  ecclesiasticos.  Esta  junta  presidida  pelo 
ministro  das  finanças  acceitou  a  nova  cons- 
tituição ;  mas  no  mesmo  anno,  logo  que  o 
rei  José  deixou  Madrid,  uma  nova  junta , 
composta  pelos  principaes  autores  da  çous- 
z54 


1014 


JUP 


itm 


piraçào  se  reuniu,  presidida  pelo  conde  ie 
Florida-Branca.  Além  desta  junta  central 
havia  em  todas  as  provindas  livrei  do  ju- 
go estrangeiro  juntas  provinciaes  subordi- 
nadas ajunta  geral.  Desde  1840  as  juntas 
provinciaes  teem  adquirido  grandes  pode- 
res. 

JUNTADAMENTE,  adv.  {mente  suff.)  (ant.) 
V.  Juntamente. 

JUNTADO,  A,  p.  p.  de  juntar;  adj.  ajun- 
tado, unido. 

JUNTAMENTE,  ttdv.  [mcntô  suff.)  formando 
um  todo  ;  na  mesma  occasião,  ao  mesmo  tem- 
po ;  V.  g.  vendi,  mandei  esta  fazenda  —  com 
as  outras. 

JUNTAR,  V.  a.  [do  svip.  Lat.  de  jung o,  ere, 
junctum.)  ajuntar,  unir,  colher,  coliigir,  v. 
g.  juntou  muito  cabedal,  muita  lenha.  V. 
Ajuntar. 

JUNTEIRA,  s.  f.  [iunta,  articulação,  des. 
eira.)  instrumento  de  marceneiro  que  abre  as 
bordas  das  taboas,  cavando  n'ellas  um  angulo 
recto. 

JUNTINHO,  A,  adj.  de  junto,  mais  usado 
adv.  mui  chegado. 

JUNTO,  porjuNCTO,  A,  adj .  [LaX.junctus, 
p.  p.  sup.  dejungor,  i,  estar  unido,  cu  do 


chegado,  í).  ^r.  estavam  —s.  — ,  como  supi- 
no,  ajuntado  ;  tendo  —  muito  dinheiro,  mui- 
tas munições.  Por—,  (loc.  adv.)  em  grosso, 
atacado,  v.g.  vender  por  — .  — ,  adv.  de 
uma  vez,  ao  mesmo  tempo  ,  próximo,  v.  g. 
estávamos  —  ao  rio  ;  «  Tinha  grande  habili- 
(jade  —  com  felicíssima  memoria.  »  Sousa. 

JUNTOS  (Os),  (hist.)  em  itahano  Giuuta  e 
Zunta,  celebre  familia  de  impressores,  que  se 
estabeleceram  em  Florença  e  Veneza  no  mea- 
do do  século  XV.  Ihilippe  Junto  exerceu  a 
sua  arte  de  149/  a  1517.  Obteve  do  papa 
Leão  X  um  privilegio  de  dez  annos  para  a 
impressão  dos  autores  latinos  e  gregos.  De- 
pois da  sua  morte  os  seus  herdeiros  for- 
maram sociedade.  Dous  ramos  desta  fami- 
lia estabeleceram-se  no  principio  do  sécu- 
lo XVI,  um  em  Veneza,  outro  em  Leão. 

JUNTOURA,  s.  f.  pedra  do  pilar  ou  pa- 
rede que  a  atravessa  de  parte  a  parte  do 
grosso,  ficando  de  fora  cabeças  ou  porções 
resaltadas  para  se  embeberem  na  parede 
próxima. 

JUNTURA.  V.  Junctura. 

JUPARANAN,  (geogr.)  lagoa  da  província  do 
Espirito-Santo  no  Brazil,  e  ao  norte  delia,  no 
meio  de  uma  mata,  e  com  5  léguas  pouco  mais 
ou  menos  de  circumferencia . 

JUPiLLA  ,  (geogr.)  Jobii  Villa  em  Latim 
da  idade  media,  cidade  da  Bélgica;  1,500 
habitantes. 

JÚPITER,  (mytn.)  em  grego  Zeus,  o  deus 


homens  na  religião  dos  Gregos  e  dos  Ro- 
manos, era  íilho  de  Saturno  e  de  Rhea.  Tendo 
Saturno  obtido  o  reino  de  seu  irmão  Titan 
cora  a  condição  de  não  crear  filhos  machos, 
Júpiter  devia  ser  devorado  á  nascençi  por  seu 
pai,  não  succedeu  porém  assim,  porque  foi 
salvo  por  astúcia  de  Rhea,  que  poz  no  lugar 
do  filho  uma  pedra,  que  Saturno  devorou. 
Foi  creado  secretamente,  na  ilha  de  Creta, 
amamentado  pela  cabra  Amalthea,  e  os  Curé- 
tes  ou  Corybantes  faziam  bulha  para  o  não 
ouvirem  chorar. Instruídos  da  fraude  de  Rhea, 
Titan  e  seus  filhos  destronaram  Saturno,  e  o 
prenderam,  mas  Júpiter, que  só  tinha  um  anno 
libertou  seu  pai,  e  o  poz  no  trono.  Mais  tarde, 
Saturno  receiando  a  ambição  de  um  filho  tão 
potente  ,  armou-lhe  ciladas ,  mas  Júpiter, 
sciente  dos  seus  desígnios,  baniu-o  do  Olym- 
po  e  apoderou-se  dos  seus  estados.  Então 
partilhou  o  império  do  mundo  com  seus  ir- 
mãos Neptuno  e  Plutão,  deu  ao  primeiro  os 
mares,  ao  segundo  o  inferno  e  reservou  para 
si  o  céo  e  a  terra.  Júpiter  teve  de  sustentar 
uma  guerra  terrível  contra  os  gigantes,  que 
quizeram  escalar  os  ceos  para  vingar  os  Titans 
e  para  o  destronar  ;  desfez-se  delles  á  força 
de  raios.  Casou  com  Juno  sua  irmã,  a  qual 


suT^.  junctum.)  unido,  pegado,  mui  próximo,    teve  delle  Vulcano,  Hebe  e  Lucina.  Teve  uma 


infinidade  de  amantes  :  Io,  Semeie,  mãi  de 
Baccho,  Ceres  mãi  de  Prosérpina  ;  Mnemosy- 
na,  mãi  das  Musas  ;  Latona,  mãi  de  Apollo  e 
de  Diana  ;  Maia,  mãi  de  Mercúrio;  Alcmeiíe 
mãi  de  Hercules.  Methemorphoseou-se  de 
mil  maneiras  para  satisfazer  as  suas  paixões  ; 
seduziu  Danae  sob  a  forma  de  uma  chuva  de 
ouro.  Leda  sob  a  de  um  cysne  ;  roubou  Eu- 
ropa methamorphoseado  em  touro.  Júpiter 
é  representado  em  um  trono  de  ouro  ou  de 
ébano,  tendo  na  mão  esquerda  o  sceptro  e 
com  a  direita  lançando  o  raio  ;  a  seus  pés 
está  a  águia,  com  as  azas  abertas,  e  ao  seu 
lado  Ganimedes ,  seu  copeiro.  O  carvalho 
era-lhe  consagrado.  Júpiter  era  adorado  por 
toda  a  terra  ;  os  seus  templos  mais  celebres 
eram  osdeDodona  na  Grécia,  d'01ympo  na 
Elida;  d'Ammon  naLybia,  e  o  Capitólio  em 
Roma.  Nas  legendas  transmitidas  pelos  anti- 
gos sobre  Júpiter,  acha-se  ao  mesmo  tempo 
a  ideia  de  um  deus  supremo,  que  preside  ao 
universo,  e  se  acha  sobre  mil  íórmas  diver- 
sas, e  a  lembrança  de  um  príncipe  poderoso, 
mas  dissoluto,  que  reinou  em  Creta,  ou  em 
algum  dos  paizes  onde  se  encontra  um  monte 
Olympo. 

juQuiRiQUERÉ,  (gcogr.)  grande  enseada  da 
província  de  São  Paulo  no  Brazil,  ao  norte  da 
villa  de  São  Sebastião. 

juR,  (ant )  V.  Jus. 

JURA,  s.  f.  (ant.)  V.  Juramento. 

JURA,  (geogr.)  Juratusy  ou  Jurassus  mons, 


supremo,  o  pae  o  senhor  dos  d^íuses  e  dos  cordilheira,  que  sedesUcc^  dos  Alpes,  tístea- 
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(lese  sobre  á  Siiissa  e  França,  dirige-se  do 
S.  O.  ao  N.  E.  Forma  por  suas  ramificações 
um  grande  numero  de  valles. 

JURA  (departamento  do),  (sfeogr.)  um  dos 
departamentos  de  França  ,  tem  por  limites, 
aoN.  o  do  Alta  Saone,  a  O.  os  de  Saone  e 
Loire  e  da  Costa  d'Ouro  ;  ao  S,  o  de  Ain  ;  a 
E.  a  Suissa ;  315,155  habitantes,  capital 
Lons-le-Saulier.  É  formado  por  uma  parte 
do  antigo  Franco-ConHado.  Este  departa- 
mento tem  4  comarcas:  Dole,  Poligny ,  S. 
Cláudio,  Lous-le-Saulnier.  Pertence  á  6.* 
divisão  militar  e  á  diocese  de  S.  Cláudio. 

JURA  (Bailliados  do)  ,  (geogr.)  Leberbeg- 
Votgeyen,  região  da  Suissa  ,  que  forma  a 
parte  N.O.  do  cantão  de  Berne,  divide-seem 
5  bailliados  :  Courtelary  ,  Délémont,  Mon- 
tiers,  Porentruy,  Seignelegier, 

JURA,  (geoí?r.)  uma  das  Hebridas,  ao  N. 
E.  da  ilha  dlslay ,  faz  parte  do  condado 
escocez  d*Argyle  ;  1,300  habitantes.  Tem  uma 
só  cidade  também  chamada  Jura  sobre  a 
costa  E. 

JURADO,  A,  p.p.  de  jurar;  adj.  declarado 
por  juramento.  Principe — ,  reconhecido  por 
successor  á  coroa.  Tinham-lhe  —  fidelidade. 
As  testemunhas  tinham  —  falso. 

JURADO,  (jurid.yl  chama-se  assim  aquelle, 
que  não  tendo  o  caracter  publico  de  magis- 
tratura é  chamado  ante  o  tribunal  para  nel- 
le  fazer  uma  declaração  sobre  factos,  segun- 
do a  qual  o  tribunal  pronuncia  depois  em 
conformidade  com  a  disposição  da  lei,  que 
se  applica  aos  factos  taes  quaes  tem  sido  de- 
clarados. A  reunião  dos  jurados  para  deli- 
berar, e  dar  a  sua  deliberação  sobre  factos 
compõem  o  jury . 

Este  nome  deriva  do  juramento,  que  em 
juizo  se  exige  dos  jurados,  e  pelo  qual  pro- 
mettem  fazer  a  sua  declaração  segundo  a  sua 
honra  e  consciência.  Os  jurados  não  tiveram 
sempre  as  mesmas  attribuiçõeí;,  nem  sem- 
pre foram  limitados  a  decidir  pontos  de  facto, 
foram  por  muito  tempo  juizes  de  contesta- 
ções civis  e  acções  criminaes. 

Os  jurados  na  sua  origem  nada  mais  fo- 
ram do  que  aquillo  que  a  nossa  Ordenação 
chama  os  homens  bons  do  concelho.  Jura- 
dos, homens  bons,  ou  pares,  isto  é  cguaes 
a  julgar  eguaes  tudo  foi  o  mesmo :  corres- 
pondem aos  Homens  de  feudo  dos  paizes  e 
tempos  feudaes.  Ferr.  Borges. 

JURADOR,  s.  m.  o  que  é  dado  a  jurar. 

j'URADOS,  s.  m.  pi.  V.  Jurado 

JURAMENTADO,  A,  /'.  p.  de  juramentar  ;  adj. 
obrigado,  compromettido  porjuramento. 

JURAMENTAR,  v.  a.  [juvamento,  ar  des. 
inf;  fazer  prestar  juracoento,  obrigar  por  ju- 
ramento. — SE,  V.  r.  obrigar-se  por  jura- 
mento, conjurar-se.  ^ 
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acto  de  jurar,  a  formula  com  que  se  jura, 
promette  ou  affirma,  invocando  o  nome  de 
Deus,  ou  de  divindade  gentílica.  —  de  ca- 
lumnia,  (jurid.)  o  que  dão  os  litigantes  de  que 
intentam  a  acção  de  boa  fé. 

Syn.  comp.  Juramento,  jura.  Juramento 
é  a  aíTirmação  on  negação  de  alguma  cou- 
sa tomando  a  Deus  por  testemunha.  Jura  Ó 
um  modo  de  jurar  empregando  expressões 
baixas,  ou  certas  formulas  pouco  comedidas 
de  que  usa  a  plebe. 

O  juramento  faz-se  com  reflexão  para  af- 
firmar  o  que  se  diz,  ou  vai  a  dizer ;  ó  um 
acto  solemne,  judicial  e  rehgioso.  A  jura 
em  prega -se  quasi  sempre  por  habito  e  sem 
reflexão ;  e  posto  que  a  gente  vu/gar  e  mal 
educada  usa  muito  de  juras  para  confirmar 
o  que  diz,  nem  por  isso  merece  mais  cre- 
dito, pbis  não  é  sem  fundamento  que  se  diz 
aos  juradores : 

Quem  mais /ura,  mais  mente. 


JURAMENTO,  (jurid.)  este  termo  ufflRS  vezeS 
designa  uma  promessa,  cuja  sinceridade  é  af- 
fiançada  com  a  invocação  da  Divindade  :  ou- 
tras vezes  a  affirmação  ou  asserção  de  um 
facto,  sobre  cuja  verdade  se  toma  a  Divia- 
dade  por  testimunha  [Merlin). 

O  juramento  judicial  é  de  duas  espécies. 
r.*'  o  que  uma  parte  defere  á  outra  para  fa- 
zer depender  delle  a  sentença  da  causa.  2.° 
o  que  ó  deferido  pelo  juiz  ex-officio  a  uma 
ou  outra  das  partes,  art.  1357.  O  juramen- 
te decisório  pôde  ser  deferido  sobre  qual- 
quer espécie  de  contestação  [código  francez) 
exceptuam-se  aquellas  sobre  que  as  partes 
não  podem  transigir,  ou  em  que  a  confissão 
da  parte  não  pode  ser  tomada  em  conside- 
ração [Cod.  Belg.)  O  juramento  não  pode 
ser  deferido  senão  sobre  um  facto  pessoal  i 
parte,  a  quem  se  defere. 

EUe  pôde  ser  deferido  em  todo  o  estado 
da  causa,  e  ainda  que  não  exista  começo  de 
provada  acção  cu  exceíção.  Aquelle,  aquém 
o  juramento  é  deferido,  que  o  recusa  ou  não 
consente  que  seja  referido  a  seu  adversário; 
ou  o  adversário  a  quem  foi  referido,  e  qué 
o  recusa,  deve  succumbif  na  demanda  oir 
na  exceição,  art.  1361. 

O  juramento  não  pôde  ser  deferido  quan- 
do o  facto,  que  delle  é  objecto  não  é  factof 
d'arabas  as  partes,  mas  puramente  possoat 
aquelle  a  quem  o  juramento  tinha  sido  de- 
ferido. Cod.  Fr.) 

No  caso  d'uraa  letra  de  cambio,  a  que  se 
oppõem  a  prescripção  é  dado  ao  autor  o  de- 
ferir ao  réo  o  juramento  decisório  [lioucher) 
e  bem  assim  a- viuva,  herdeiros,  e  succes- 
sOfès  do  deveídbr ;  riaasn'^e  caso  eilesnào 
254  * 
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juram  que  a  letra  foi  paga,  masque  julgam 
em  boa  fé  que  nada  se  deve. 

Aquelle  negociante  que  recusa  exhibiros 
seus  livros,  quando  o  juiz  manda,  ou  apar- 
te oíTerece  dar-Jhe  fé,  levanta  contra  si  uma 
presumpção,  e  o  juiz  pode  ym  um  e  outro 
caso  deferir  o  juramento  á  outra  parte.  [Cod. 
Comm.  Belg.  L.  1  tit.  2  art.  9,  e  Joucse). 
O  juramento  decisório  pode  ser  admiltido 
contra  e  além  do  conteúdo  n'uma  letra  de 
cambio. 

O  devedor  pode  deferir   o  juramento   ao 
credor  sobre  facto  de  juros  usurários,  e  da 
Sua  reunião  ao  capital.  Ferr.  Borges. 
'    juRAMi,  (ant.)  coatracção  de  juro  a  mim. 
'    JURANÇON,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento dos  Baixos-Pyrineos,  a  1  légua 
de  Pau ;    1,7U0   habitantes.  Excellente   vi- 
nho. '"" 
juRÃo,  s.  m.  V.  Jurador. 
JURÃO,  s.  m.  (termo  Brazil.)  casa  levanta- 
da sobre  esteios   para  segurança   contra  as 
enchentes  dos  rios. 

JURAR,  v.a.  [Lat.  jurar e,  de  jus,  ris,  ius, 
direito.)  prestar,  dar  juramento,  declarar  por 
juramento;  reconhecer  prestando  fidelidade, 
v.g.  —  um  príncipe  por  seu  rei.   —  lealdade 
fidelidade,  a  verdade  ;  —  o  pacto,  o  tratado, 
juramos  defender  a  constituição.  — ,  v.  n. 
proferir  juramento  a  uma  falsidade. 
JURD[çÃo,  (ant.)  V.  Jurisdicção. 
JURÉ,  (geogr.)  ribeiro  da  província  do  Cea- 
rá no  Brazil :  rega  o  districto  da  cidade  Ja- 
nuaria  e  da  villa  da  Granja,  e  vai  juntar-se 
com  o  rio  Acaracú  ou  com  c  Camucim , 
JERECONSULTO.  V.  Jurisconsulto. 
JURGAR,    (Lat.  jurgo,    are).  V.  Altercar, 
Pelejar. 

JURGUTHA,  (hist.)  rei  da  Numidia,  foi  edu- 
cado na  corte  de  Micipsa  seu  tio,  que  quan- 
do morreu  (119)  repartiu  o  reino,  entre  elle 
e  os  seus  dois  filhos,  Adherbal  e  lliempsal. 
Jurgutha  querendo  reinar  só,  fez  perecer 
seus  primos ;  Roma  alhada  destes,  mandou 
contra  Jurgutha  muitos  generaes  que  foram 
corrompidos  á  força  de  ouro.  Finalmente  de- 
pois de  ter  sido  duas  vezes  batido  por  Ceci- 
lio  Metelo,  e  por  iMario,  foi  entregue  aos 
Romanos  por  seu  sogro  Baccho,  rei  da  Mauri- 
tânia, 106  annos  anies  de  Jesu-Christo.Condu- 
ziram-no  em  triumpho  a  Roma,  eme leram- 
no  em  uma  prisão  onde  morreu  de  fome.  A 
descripção  da  guerra  dos  Romanos  contra  Jur- 
gutha, foi  escripta  por  Sallustio. 

JURIDICAMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  de  mo- 
do jurídico,  em  forma  jurídica,  segundo  os 
princípios  de  direito. 

JURÍDICO,  A,  adj.  [L&t.juridicus.]  confor- 
me aos  principies  do  direito  :  que  versa  sobre 
pontos  de  direito.  Allegação  ~. 
JURiNEA,  *.  f,  (bot.)  Jurinea ;  género  de 


plantas  da  familia  das  Synanthereas,  Cisa- 
rocephalas  deJussieu  e  da  Syngenesia  igual, 
proposto  por  Canini,  cujo  género  contém  só 
duas  plantas  conhecidas,  dasquaes  uma  Jm- 
sinea  tumentosa  ou  Corduus  mollis  é  origi- 
naria do  Cáucaso,  e  a  outra  Jusinea  alata  ou 
Serratula  alata,  é  de  origem  desconhecida. 

JURISCONSULTO  (jurld.)  é  o  que  é  versa- 
do na  sciencia  das  leis,  que  faz  profissão  de 
direito,  e  de  aconselhar  [Guyot).  Os  antigos 
davam  a  seus  jurisconsultos  os  nomes  de  sá- 
bios e  de  philosophos,  porque  a  philosophia 
encerra  os  princípios  das  leis,  e  é  o  objecto 
seu  impedir  que  façamos  o  que  é  contra  as 
leis  da  natureza,  e  porqne  a  philosophia,  e 
a  jurisprudência  tem  por  objecto  o  amor  e 
a  pratica  da  justiça. 

Os  jurisconsultos  romanos  eram  o  que  cha- 
mamos hoje  advogados  consultantes,  isto  é 
aquelles,  que  pelo  progresso  da  idade  e  mé- 
rito da  sciencia  chegaram  ao  emprego  da 
consulta  ou  consultação,  a  que  algumas  or- 
denanças antigas  dão  o  nome  de  advocati 
consiliarii,  e  em  diííerença  de  Jurisperito.' 
Ferr.  Borges. 

JURISDICÇÃO,  s.  f.  [Lat.  jurisdictio,  onis.) 
poder  legal,  autoridade  de  applicar  as  lois, 
de  conhecer  dos  dehcíos,  crimes,  infracções 
a  ellas  ;  alçada  ;  (fig.)  poder,  influencia.  Não 
é  da  sua  — ,  competência,  não  lhe  compe- 
te. 

JURISDICÇÃO,  (jurid.)  o  poder  do  que'  tem 
direito  de  julgar  [Guyot).  Esta  palavra  ás  ve- 
zes significa  alçada  edistricto,  extensão  de 
logar,  em  que  um  juiz  tem  esse  poder.  As 
instancias  são  também  graus  de  jurisdic- 
ção. 

Como  para  ter  jurisdicção,  isto  é  poder  e 
direito  de  julgar,  ó  necessário,  que  uma  lei 
dê  esse  poder  e  direito,  faltardo  essa  lei, 
segue-se  que  todos  os  actos  de  jurisdicção 
são  illegaes,  e  conseguintemente  nullos.  A 
jurisdição  é  contenciosa,  voluntária,  ou.  de- 
legada. Jurisdicção  contenciosa  c  o  poder 
de  julgar  uma  contestação  ainda  contra  in- 
vitos,  contra  repugnantes,  a  dospeito  seu, 
por  autoridade  publica,  quw  inter  invitos, 
causa  cognitíone  intcrcedente,  exerceri  po- 
test.  [Voet).  Jurisdicção  voluntária  éa  que 
se  emprega  para  com  aquelles,  que  a  que- 
rem, in  volentes,  como  diz  Potliier,  e  não 
inter  volentes  como  se  explicam  Heinnecio 
e  Voet,  a  que  se  faz  a  requisição  delles,  e 
que  não  podia  empregar-se  se  elles  a  não 
requeressem ,  não  ó  necessário  que  hajam 
duas  partes.  Delegada  dizia-se  em  direito  ro- 
mano, a  que  um  magistrado  pode  ceder  a 
outrem,  o  quo  hoje  não  édado.  Toda  a  ju- 
risdicção dimana  da  lei,  e  épessool  e  inde- 
legavel. 

As  precatórias,  e  requisitórias  não  são  de- 
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lações ,  o  deprecado  e  executor  obra  jure 
próprio.  Contra  jurisdicção  não  ha  prescri- 
pção  ainda  de  posse  imrnemorial,  alv.  de  7 
de  desembro  de  1689.  Ao  juiz  que  a  não  tem 
não  podo  prorogar-se  ainda  d»;  consentimento 
das  partes.  Alvará  de  26  de  outubro  de  1745. 
Em  matéria  crime,  a  jurisdicção  épreven- 
ta  por  aquelle  ministro,  que  primeiro  co- 
meça a  proceder  contra  o  transgressor,  L.24 
de  maio  de  174'J  cap.  27. 

A  jurisdicção  do  conselho  do  almiranta- 
do  ó  a  mesma  que  competia  ao  capitão  d'ar- 
mada  real,  e  parte  da  que  tocava  ao  inspe- 
ctor geral  da  marinha,  alv.  de  26  de  outubro 
de  1796  tit.  3.  Ferr.  Borges. 

JURisDicciONAL,  adj .  dos  2  g  (des.  adj. 
ai.)  pertencente  a  uma  jurisdicção,  que  res- 
peita á  jurisdicção  de  juizes,  tribunaes.  Li- 
mites jurisdiccionaes. 

JURisPERiTO,  s.  m.  [Làt.  jurisperiíus.)  ho- 
mem perito  nas  leis,  no  direito. 

JURISPRUDÊNCIA,  (jupid.)  E'  d  sciencia  do 
direito.  Também  s  e  toma  este  termo  pelos 
princípios,  que  em  matéria  dv.  direito  se  se- 
guem em  cada  paiz  :  assim  dizemos  a  juris- 
prudência ingleza,  a  jurisprudência  france- 
za.  Toma-se  tembem  por  jurisprudência  o  ha- 
bito, em  que  está  um  tribunal  de  julgar  de 
certa  maneira  uma  questão :  e  emtim  toma- 
se  por  uma  serie  de  julgados  uniformes,  que 
formam  um  uso,  ou  estylo  sobre  uma  mes- 
ma questão.  A  jurisprudência  tem  por  tan- 
to dous  objectos,  um  é  o  conhecimento  de 
direito,  e  outro  consiste  em  fazer  a  applica- 
ção  delle.  Ferr.  Borges. 

JURISTA,  5.  m.  (des.  ista.)  homem  versado, 
na  jurisprudência  ;  escriptor  sobre  matérias 
dejurisprudencia. 

JURISTA,  s.m.  {de  juro)  o  que  tem  titulos 
de  divida  publica  que  vencera  juro,  v.  g.  ins- 
cripções  (ant.)  usurário,  o  que  dá  dinheiro  a 
juro. 

JURJURA ,  (geogr.)  Ferratus  mons,  cordi- 
lheira dos  Alpes,  na  Africa  septentri(tnal , 
percorre  as  províncias  d'Alger  e  de  Constan- 
tina, extende-se  do  S. O.  ao.>.E.  pela  mar- 
gem esquerda  do  Saman,  e  uno-se  ao  S.  com 
o,  Pequeno-Atlas. 

JURO,  s.  m.  (V.    Jus  )  (ant.)  jus,  direito. 
De  —  e  herdade,  por  direito  e  herança.  — , 
interesse,  premio  de  dinheiro  emprestado,  v.  | 
g.  dar  dinheiro  a  —  de  cinco  por  cento.  Pa-  \ 
(irão  de  — ,  de  tença  perpetua.  j 

JUROS,  (jurid.)  chamam-se  assim  os  inte- 
resses que  o  credor  aufere  de  dinheiro,  que 
lhe  é  devido,  em  compensação  da  privação 
do  uso  delle,  que  soffre,  e  como  preço  do  risco 
da  solvabilidade  do  devedor.  ISesta  definição 
comprehende-sa  não  sô  interesses  do  dinheiro 
dado  d'emprestimo  mas  por  qualquer  outro 
íitulo  devido. 
TOL.  m. 


Os  antigos  chamaram  aos  juros  do  dinhei- 
ro emprestado  uíwras,  isto  é  o  preço  do  uso, 
hojo  esta  palavra  só  se  applica  aosjuros  exces- 
sivos, illegaes.  Poucos  objectos  tem  tido  uma 
legislação  mais  varia  ;  e  talvez  poucas  ma- 
térias tem  sido  menos  intendidas  pelos  legis- 
ladores do  que  a  matéria  dos  juros.  Olhando  o 
dinheiro  debaixo  das  noções  d'economi'a  po- 
litica elle  éum  si<7/iaí  representativo  de  va- 
lores, um  meio  de  trocas,  epor  sua  matéria 
uma  fazenda  como  qualquer  outra,  cujo  uso 
se  pôde  emprestar,  ou  alugar  lornando-se  no 
género,  ou  na  somma  d'especies,  que  equi- 
vale ao  género :«  ó  uma  cousa  fungível  na 
verdadeira  accepção  da  palavra.  Ora  se  se 
não  taxam  os  alugueis  das  cousas ;  se  elles 
tem  alta  ou  baixa  segundo  a  abundância,  a 
procura,  a  falta  ou  o  sortimento  da  cousa  alu- 
gada, para  que  íim  se  taxam  os  juros,  ou  como 
podem  elles  obedecer  á  taxa  ?  Esta  taxa  pois 
é  uma  illusão  do  legislador.  O  seu  preço  se- 
guirá a  sorte  e  fluctuação  do  preço  de  qual- 
quer outro  género  ou  mercadoria.  E  demais 
passando  o  dominio  da  cousa  emprestada  para 
o  tomador,  ficando  o  dador  privado  do  uso 
da  sua  cousa  ;  e  correndo  emfim  o  risco  ou 
vicissitude  da  solvabilidade  do  tomador  não 
valerá  isso  um  preço,  e  não  deverá  esse  pre- 
ço subir  na  razão  da  dilação  do  retorno  da 
cousa  emprestada,  e  do  grau  do  risco  que 
se  corre?  Daqui  ja  se  vê  não  só  a  justiça, 
com  que  se  carrega  um  preço  desta  espécie 
de  locação  do  dinheiro,  mas  a  injustiça  com 
que  esse  preço  se  pretende  singularmente 
taxar. 

Eis-ahi  a  theoria  da  usura ,  palavra  por  qne 
tanta  gente  soífreu  por  muitas  vezes  grandes 
tormentos,  e  inauditas  perseguições,  e  a  que 
a  verdadeira  sciencia  dos  valores  e  das  tro- 
cas tem  hoje  dado  e  seu  lugar  devido. 

Quanto  aos  juros  não  provenientes  d'em- 
prestimo  a  regra  principal  acha-se  estabele- 
cida noart,  1153  do  Cod.  Civ.  de  Fr.,  quo 
diz  assim  :  —  «  Nas  obrigaçõas  que  se  limi- 
tam ao  pagamento  d'u  na  certa  somma  os 
damnos  e  juros  resultantes  da  mora  na  exe- 
cução não  consistem  senão  na  condemnação 
dos  juros  taxados  pela  lei,  salvas  as  regras 
particulares  ao  commercio,  e  a  fiança.  Estes 
damnos  e  juros  são  devidos  sem  que  o  cre- 
dor seja  obrigado  a  justificar  p^-rda  alguma. 
Só  se  devem  da  instauração  da  lide,  salvo 
quando  a  lei  os  faz  decorrer  pleno  ju- 
re. » 

Art.  1154.  «  Os  juros  vencidos  de  capitães 
podem  produzir  juros,  ou  por  uma  demanda 
judicial,  ou  por  uma  convenção  especial,  com 
tanto  que  quer  na  demanda,  quer  na  con- 
venção especial  se  Iracte  dejuros  devidos  ao 
menos  por  um  anno.  » 
No  art.  184  do  Cod.  de  Comm.  de  Fr.  se 
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diz :  «  O  juro  do  capital  da  letra  de  cambio 
protestada  por  falta  de  pagamento  deve-se 
a  contar  do  dia  do  protesto.  »  Os  juros  das 
despesas  do  protesto,  recambio,  e  outras  le- 
gitimas não  se  devem,  salvo  a  contar  do  dia 
da  instauração  da  demanda,  art.  185.  O  mes- 
mo procede  nos  bilhetes  á  ordem,  art.  187. 
Ferr.  Borges. 

JURUA,  (geogr.)  rio  da  America  do  Sul,  nas- 
ce no  Peru,  e  saho  provavelmente  do  lago 
Rogagnalo,  depois  entra  no  Brazil,  banha  a 
parte  Occidental  da  província  do  Pará  e  cahe 
no  Amazonas.  iJá  o  seu  nome  a  uma  comarca 
do  Brazil. 

JURUBACO,  s.m.  (termo  da  Ásia)  interpre- 
te. 

JURUBAÚBA,  (geogr.)  ribeiro  da  província 
de  Mato- Grosso  no  Brazil,  o  qual  ajuntando- 
se  com  o  rio  Sipotuba  o  torna  novegSvel. 

JURUBAXi,  (geogr.)  rio  da  província  do  Pará 
no  Brazil,  na  parte  Occidental  da  Guiana  bra- 
zileira,  que  vai  engrossar  o  rio  Negro,  em  que 
entra  pela  margem  direita  acima  da  povoação 
de  Sanla-Izabel. 

JURUENA,  (geogr.)  grande  rio  que  separa 
em  grande  parte  de  seu  curso  o  Peru  do  impé- 
rio do  Brazil. 

JURUENA,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  forma  o 
Topayos  reunindo-se  como  Arinos  ;  recebe 
muitos  affluentes  e  dá  o  seu  nome  a  uma  co- 
marca na  província  deMato-Grosso. 

JURUHÁ,  (geogr.)  rio  que  dizem  nascer  dos 
montes  do  Peru  no  Brazil,  perto  do  vertente 
do  rio  Ucayale  ou  das  adjacências  da  lagoa 
Rogagualo,  e  que,  correndo  para  o  INiNE,  se 
vai  ajuntar  com  o  Amazonas  pela  margem  di- 
reita, entre  as  confluencias  do  Teffé  e  do  Ju- 
tahi. 

JURUÓCA,  (geogr.)  serra  e  povoação  da  pro- 
vinda do  llio  de  Janeiro  no  Brazil. 

JURY,  (jurid.)  ea  reunião  dos  jurados  pa- 
ra deliberar  e  decidir  sobre  os  factos  das  ques- 
tões judiciaes.  V.  Jurado. 

JUS,  s.m.  {L&t.  jus,  ris,  que  os  etymolo- 
gistas  áerixam  de  jussus^p.  1^.  áejubeo,  ere, 
mandar,  ordenar.  Os  antigos  Romanos  dizião 
jusa  ou  jussa  no  pi.,  T^orjura,  ordenações, 
disposições  da  lei.  Esta  derivação  pode  ser 
correcta,  se  bem  que  o  verdadeiro  radical  de 
iusto  e  justiça  seja  outro.  V.  Justo.)  direito 
derivado  da  lei  natural  ou  escripta.  Fazer  — , 
adquirir  direito.  V.  Juro. 

jusANO,  A,  adj.  (do  Ital.  giit,  em  baixo.) 
(ant.)  de j uso. 

JUSANTE,  5.  f.  {^\.jusant.)  vasante  da  ma- 
ré, baixamar.  Â  — ,  (loc.  adv.)  Ancoras  lan- 
çadas d  — ,  para  a  parte  onde  vasa  a  ma- 
ré. 

Juso,  s.  m.  (Ital.  giu,  bebaixo.)  (ant.)  a 
parte  inferior.  De  — ,  adv..  debaixo, 
jussio ,  JDSSAA ,  (ant . )  (V .  Jusano)  debaixo . 


íussEY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  <,  eiíl 
França,  no  Alto-Saona;  2,785  habitantes. 
Quatro  bellas  fontes.  Numerosos  vestígios  de 
antiguidades. 

jussiÉA,  s.  f.  (boi.)  JussicBa.  Género  de 
plantas  da  família  das  Onagreas  e  da  Octan- 
dria  Monogyoia.  As  espécies  deste  género 
são  plantas  herbaceas,;raras  vezes  arbustos, 
originários  do  continente  das  duas  Améri- 
cas ou  das  grandes  índias  onde  vivem  em 
geral  nos  lugares  pantanosos ;  algumas  são 
rasteiras  ou  nadam  á  superfície  das  aguas 
Este  género  foi  dedicado  por  Linneo  ao  II- 
lustre  autor  das  famihas  das  plantas. 

jussiEU  (P.),  (hist.)  theologo,  protestante, 
nasceu  em  1639,  obteve  em  1674  uma  cadei- 
ra na  universidade  protestante  de  Sedan. 
Suprimida  esta  universidade  retirou-se  a 
Bolterdam  ;  foi  pastor  da  igreja  desta  cidade 
e  professor  de  theologia,  nella  morreu.  De 
génio  irrascivel  e  arrebatado  passou  toda  a 
vida  em  disputas;  escreveu  contra  BoFsuet, 
Fenelon  e  Arnauld  ;  não  poupou  os  seus  cor- 
religionários, e  viveu  em  desharmonia  com 
Bayle,  Jaquelot,  Bosnage,  etc. 

jussiEu  (António  de) ,  (hist.)  nasceu  em 
Leão  em  1686 ,  morreu  em  1758,  desde 
tenra  idade  foi  incli.iado  ao  estudo  da  botâ- 
nica. Depois  de  ter  estudado  muitos  annos  em 
Montpellier,  veiu  em  1708  a  Paris,  donde 
partiu  para  uma  viagem  na  Normandia  è 
na  Bretanha.  Quando  voltou  foi  nomeado 
lente  de  botânica  no  jardim  do  rei,  substi- 
tuindo Tournefort.  Passado  algum  tempo 
entrou  na  faculdade  de  medicina,  e  foi  re- 
cebido na  Academia  das  sciencias.  Fez  sabias 
excursões  pela  França  meridional,  Hispanba 
e  Tortugal,  donde  levou  grandes  riquezas  ve- 
getaes.  O  resultado  dos  seus  trabalhos  foi  pu- 
blicado nas  Memorias  da  Academia  das  Seien- 
cias.  Escreveu  diííerentes  obras. 

jussiEU  (Bernardo),  (hisl.)  irmão  do  pre- 
cedente, nasceu  em  Leão  em  1699,  morreu 
em  Paris  em  1777,  acompanhou  seu  irmão 
António  em  uma  viagem  botânica  pela  Hispa- 
nha  e  Portugal.  Esta  viagem  desenvolveu  nel- 
le  o  gosto  pela  historia  natural.  Voltando  a 
França,  formou- se  em  17iO,  e  em  1722 
succedeu  a  Vaillant  no  lugar  de  demons- 
trador de  botânica  no  Jardim  do  Rei. 
Em  17£5  publicou  a  Historia  natural  das 
Plhntas  dos  arredores  de  Paris.  No  anno se- 
guinte tomou  o  grande  doutor  da  faculdade 
de  medicina  de  Paris.  Bernardo  de  Jussieu  é 
um  daquelles  que  mais  contribuiu  para  o 
augmenlo  do  Museum  de  historia  natu- 
ral. 

■  jussiEu  (José de),  (hist.)  irmão  dos  prece- 
dentes, nasceu  e:n  1704,  morreu  em  1779, 
entregou-se  ao  estudo  das  sciencias.  A  um 
tempo    naturalista,    medico  e  enç^nheírd 
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foi  escolhido  para  acompanhar  em  qualidade 
de  botânico  os  astrónomos  da  Academia  das 
Sciencias,  quando  em  1 735  foram  medir  ao 
Peru  um  arco  do  meridiano.  Depois  dos  seus 
collegas  regressarem  á  Europa  continuou 
a  percorrer  a  America  meridional.  Só  voltou 
a  França  depois  do  30  annos  de  ausência.  En- 
grandeceu o  Jardim  do  Itei  com  grande  nu- 
mero de  plantas  e  sementes.  Deve-se-Hie  a 
descuberta  do  heliotropo  do  Perou. 

jussiEU  (António  Lourenço  de),  (hist.)  so- 
brinho dos  precedentes ,  nasceu  em  1748 
morreu  em  1836.  Terminou  os  seus  estu- 
dos em  Paris  debaixo  da  direcção  de  seu  tio 
Uernardo,  o  tomou  era  1770  o  grau  de  dou- 
tor em  medicina  da  faculdade  de  Paris.  Foi 
professor  de  botânica  no  Jardim  do  Rei.  Em 
1773  foi  admittido  na  Academia  das  Scien- 
cias. Em  1789  publicou  uma  obra  prepara- 
da com  longos  trabalhos :  Gemera  planta- 
rum  secundum  ordines  naturalis  disposita. 
Em  1774.  Jussieu  fez  parte  da  comraissào  es- 
colhida no  seio  da  sociedade  real  de  Medicina 
para  o  exame  do  magaelismo  animal.  Não 
podendo  concordar  com  os  seus  collegas 
sobre  a  appreciaçào  dos  factos,  recusou  as - 
signar  o  relatório  delles  ,  e  pubhcou  um 
seu,  para  explicar  a  sua  recusa.  Elle  re- 
conhece os  eífeitos  singulares  produzidos 
por  Mesmer ,  e  attrihue-os  á  acção  do  ca- 
lor animal.  Era  1790  foi  nomeado  membro 
da  municipalidade  de  Paris  e  director  dos 
hospitaes  e  hospícios  desta  cidade.  Em  1804 
foi  nomeado  lento  de  medicina  da  faculdade  de 
Paris, cargo  de  que  foi  privado  arbitrariamen- 
te em  1 822 .  Conservou  até  ao  momento  de  mor- 
rer gosto  pela  sciencia  e  claresa  de  espirito. 

jussy-l'eveque  (geogr.)  cidade  da  Suissa 
a  6  léguas  S.E.  de  Génova  ;  1,200  habitan- 
tes. Castello  do  Cresto  ,  que  pertenceu  por 
muito  tempo  a  Aggrippa  Aubigné.  Residência 
do  bispo  de  Génova. 

jusT,  JUSTO,  OU  JUSTINO  (S.),  (hist.)  mar- 
tyr,  natural  de  Auxerre,  confessou  a  f é  e 
morreu  em  Beauvaisis.  A  igreja  celebra  a  sua 
festa  a  18  de  Outubro. 

JUSTA,  s.  f.  [Fr.juúle,  do  Lat./itíría,  pró- 
ximo, junto;  rad.  jiingere,  unir,  ajnnlar.) 
duello,  entre  dois  homens  a  cavallo  com  lan- 
ça, jogo  militar  antigo  que  so  fazia  em  praça 
cercada.  Ir  de  —  contra  alguém,  com  a  lan- 
ça em  riste. 

Syn.  comp.  Justa,  torneio.  A  justa  era 
propriamente  o  combate  de  homem  a  horjiem, 
a  cavallo  c  com  lança.  Andando  os  tempos 
se  extendeu  a  significação  desta  palavra  a  ou- 
tros combates  pelo  abuso  que  fizeram  os  an- 
tigos chronistas  e  romancistas  decavallaria, 
que  desfigurando  o  verdadeiro  sentido  das 
palavras,  pozeram  írequealemente  em  confu- 
são nossas  ideias. 


Devem-se  pois  distinguir  as^wsía.çdos  tor" 
neíos.  Os  torneios  fazi,im-se  entre  muitos  ca- 
valleiros  que  combatiam  em  tropel,  ou  em 
quadrilhas,  fazendo  voltas  em  torno  (donde 
a  palavra  toi'neio{,  ora  a  cavallo,  ora  a  pé, 
cora  lança  ou  espada  ;  a  justa  (do  Francez 
antigo  jouste,  hoje  joúte)  era  um  combate 
singular  de  homem  a  homem  que  se  travava 
com  encontros  de  lança.  Ainda  que  às  juntas 
se  faziam  ordinariamente  nos  torneios  depois 
dos  combates  de  todos  os  campeões,  succe- 
dia,  sem  embargo,  que  se  faziam  sós  inde- 
pendentemente de  nenhum  torneio. 

JUSTADOR,  s.m.  o  que  entra  em  justa;  o 
que  sabia  justar.  Bom  — . 

JUSTAMEUTE,  adv.  [mente  sufí.)  com  justi- 
ça; exactamente.    . 

JUSTAPOSIÇÃO.  V.  Juxtaposição. 

JUSTAR,  v.n.  entrar  na  justa. 

JUSTAR,'  V.  a.  (ant  )  ajustar  calçado,  v.  g, 
—  botiuas,  —  borzeguins  na  perna. 

JUSTEZA,  s  f.  [^v.justesse]  exacção/cer- 
teza,  V.  g.  —  no  atirar. 

JUSTIÇA,  s.  f.  (Lat.  justitia,  áejustus,  é 
statuo,  ere,  ordenar,  estabelecer.)  execuçào 
do  que  exige  o  direito,  natural  ou  positivo  ; 
execução  recta  das  leis.  Fazer — ,  dar  a  cada 
um  o  que  lhe  é  dovido.  — ,  punir,  castigar 
segundo  as  leis;  (fig.)  impor  pena  de  sangue, 
morte,  açoutes  ou  outra  pena  infamante.  Fa" 
zer  —  ao  merecimento  de  alguém,  proclama- 
lo.  Ouvir  alguém  de  sua — ,  o  que  elle  tem 
a  allegar  de  facto  e  de  direito.  — ,  autorida- 
de judicial,  V.  g.  por  ordem  da  — .  Oj[icial 
de — ,  beleguim.  — maior,  a  autoridade  su- 
prema judicial.  Ter — ,  direito,  razão  fun- 
dada nas  leis. 

Syn.  comp.  Justiça,  direito.  O  direito  é 
o  objecto  da  justiça ;  isto  é,  o  que  perten- 
ce a  cada  um.  A  justiça  é  a  conformidade 
das  acções  com  o  direito  ;  isto  ó,  dar  e  con- 
servar a  cada  um  sua  propriedade.  O  direito 
ó  dictado  pela  natureza,  ou  estabelecido  pe- 
la autoridade  divina  ou  humana;  pôde  variar 
algumas  vezes  segundo  as  circumstancias.  A 
justiça  é  a  regra  que  é  necessário  seguir ; 
não  varia  nunca. 

Syn.  comp.  Justiça,  equidade.  A  justiça^ 
considerada  como  synonymo  de  equidade,  é 
uma  obrigação  a  que  se  ha  submetido  o  ho- 
mem reduzido  á  sociedade,  e  que,  por  con- 
seguinte, se  deve  regular  pela  lei  positiva. 
A  equidade  é  uma  obrigação  fundada  nos 
princípios  da  lei  natural,  que  não  está  sujei- 
la  ás  leis  humanas,  antes  estas,  para  serem 
justas,  devem  por  ella  regular-se.  Assim  que, 
a  justiça  impõe  determinadamente  a  obriga- 
ção de  dar  a  cada  um  o  que  lhe  pertence, 
cia  qual  não  se  pôde  separar,  nem  o  juiz  que 
a  administra,  nem  o  homem  particular  res- 
pectÍYam@ate  a  seu  semelhaa(e>  sem  expor- 
255  * 


1010 


JUS 


se  a  que  uma  autoridade  superior  os  obri- 
gue por  força  á  sua  observância.  l'orém  a 
equidade  modifica  aquella  mesma  ideia  re- 
presentando-a,  respectivamente  ao  juiz,  com 
relação  áquella  moderação  prudente  com  que, 
sem  faltar  á  justiça,  regula,  era  caso  neces- 
sário, o  direito  duvidoso,  as  circumstancias, 
as  reciproíjas  conveniências,  etc.  ;  e  respe- 
ctivamente ao  homem  particular,  com  rela- 
ção a  uma  obrigação  a  cujo  cumprimento 
não  se  pôde  obrigar  com  a  autoridade  le- 
gal, porém  que  lhe  impõe  a  probidade,  a 
consciência  ou  outras  considerações  ponde- 
rosas. 

«  Não  faças  damno  a  ninguém  ;  repara  o 
prejuízo  que  houveres  feito.  »  Eis  os  precei- 
tos da  justiça. 

«  Não  faças  aos  outros  o  que  não  quizeras 
te  fizessem  a  ti ;  faze-lhes  o  que  qfaizerss 
elles  te  fizessem.  »  Eis  os  grandes  preceitos 
da  equidade. 

A- justiça  é  inflexível,  só  considera  os  fa- 
ctos, sua  única  regra  é  a  lei,  não  pôde  delia 
afastar-se  A  equidade  é  flexível  e  compas- 
siva ;  (lonsidera  a  humanidade  com  suas  fra- 
quezas ;  seu  objecto  é  corregir  suas  más  in- 
tenções e  seus  defeitos,  e  allivia-la  quanto 
ser  possa. 

A  justiça  cumpre  com  rigor  as  leis  positi- 
vas ;  a  equidade  cede  ás  leis  da  natureza. 

Os  arbitrosjulgam  muitas  vezes,  antes  pe- 
la prudente  equidade,  que  pelo  rigor  da 
justiça 

A  justiça  exifíe  que  paguemos  a  nossos  cre- 
dores, e  a  equidade  que  soccorrâmos  aos  ne- 
cessitados. 

A  justiça  dá-hos  direito  para  exigirmos 
sempre  o  que  nos  devem  nossos  rendeiros ; 
mas  a  equidade  pede  que  lhe  perdoemos  al- 
guma parte  das  rendas,  ou  lhes  concedamos 
espera,  em  ânuos  escassos  e  calamitosos. 

Considerada  a  justiça  como  legal  e  puniti- 
va, é  máxima  vulgar  e  mui  certa,  que  a  equi- 
dade tempera  o  rigor  da  justiça. 

JUSTIÇA,  5.  m.  o  juiz  ou  magistrado  que 
faz  ou  administra  a  justiça.  Éant. 

JUSTIÇADO,  A,  p.  p.  de  justiçar;  ad;".  cas- 
tigado com  a  pena  demorteouaíflictiva.  — , 
demandado  emjuizo, 

JusTiçADOR,  A,  ãdj.  V.  Justiceiro,  Jus- 
tiçoso. 

JUSTIÇAR,  V.  a.  [iustiça,  ar  des.  inf.)  cas- 
tigar impondo  a  pena  aíflictiva  da  lei ;  execu- 
tar alei;  demandar  emjuizo 

JUSTICEIRO,  A,  adj.  (des.  eiró.)  que  execu- 
ta com  severidade  as  leis  ;  propenso  a  casti- 
gar. 

JusTiciA,  s.  f.  (bot.)  Justicia.  Vulgarmente 
Carmantina.  lienero  de  plantas  muito  num(i- 
roso  em  espécies,  que  faz  parte  da  familia  na- 
tural das  Acanthaceas  e  da  Diandria  Monogy- 
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nia.  L.  As  espécies  são  era  geral  arbustos  ele- 
gantes ou  plantas  herbáceas  cuja  aste  é  cylin- 
drica  ou  angulosa  ,  são  todas  exóticas,  e 
crescem  nas  regiões  quentes  do  antigo  edo 
novo  continente. 

JUSTIÇOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  zeloso  em  cas- 
tigar, e  em  fazer  justiça. 

JUSTIFICAÇÃO,.?.  (.{L^i.justificatio,  onis.)  o 
juslificar-se  de  culpa  imputada-  (jurid.)  prova 
judicial  do  algum  facto  allegado,  cousa  que  jus- 
tifica o  procedimento  de  alguém,  v.g.o  rigor 
usado  contra  deUnquentes.  —  ,  o  fazer  ou 
fazer-se  justo  o  peccador  por  meio  da  graça 
divina  e  da  contrição. 

JUSTIFICADAMENTE,    adv.   (meWÍe  Suff.)  COD- 

forme  a  justiça,  as  leis,  o  direito. 

JUSTIFICADÍSSIMO,  A,  adj.  supeH.  de  justi- 
ficado. 

JUSTIFICADO,  A,  p.  p.  de  justificar ;  aáj. 
feito  com  justiça  ;  que  se  justificou  de  accusa- 
ção  ou  imputação;  feito  em  j  ustilicação.  Cer- 
tidão  — . 

JUSTIFICADOR,  s.  m.  O  que  justifica  ou- 
trem. 

JUSTIFICADOR,  A,  adj.  (do  precedeutp)  quo 
justifica,  dá' os  meios  de  alguém  se  justifi- 
car. 

JUSTIFICANTE,  ttdj .  dos  2  Q.  (dcs.  do  p.  a 
Lat.  emans,  tis.)  que  justifica.  Graça  — , 
que  faz  que  o  peccador  se  justifique,  (jurid.) 
Subst.,  a  parte  que  justifica  alguns  artigos 
em  juizo. 

JUSTIFICAR,  V.  a.  (Lat.  justifico,  are,  de 
justus,  justo,  e  facio,  ere,  fazer.)  dar,  re- 
conhecer por  innocente,  descarregar  da  culpa 
imputada ;  provar  judicialmente  a  verdade 
de  facto  allegado,  ou  documento  produzido  ; 
averiguar  a  verdade.  Justificou  qtie  é  soltei- 
ro. — SE,  V.  r.  provar  a  sua  innocencia,  dar 
razões  convincentes  de  haver  obrado  bem. 
—  Deus  ao  peccador,  íazè-\oiusio,  perdoan- 
do-lhe  as  culpas  e  auxiliando-o  para  que  não 
caia  em  outras. 

JUSTIFICATIVO,  A,  adj.  (dcs.  ivo.)  que  ser- 
ve de  justificar.,  v.  g.  provas  —s,  artigos  —s. 

JUSTIFICÁVEL,  adj.  dos  'lg.  (des.  avel.)  que 
se  pode  justificar.  Acções  justificáveis,  que  se 
podem  provar  em  juizo.—,  capaz  de  fazer-se 
justo    Peccador — . 

JUSTiLHO,  s.  m.  (de  justo,  no  sentido  de 
apertado,  des.  dim.  ilho.)  espartilho. 

JUSTiNA  (Santa),  (hist.)  virgem  e  martyr,  pa- 
trona da  cidade  de  Pádua,  morreu  na  perse- 
guição de  Diocleciano.  É  festejada  a  7  de  Ou- 
tubro. Uma  outra  Santa  Juslina  foi  marty- 
risada  em  Nicomedia  em  304.  E  festejada  a 
^6  de  Setembro. 

jusTiNA,  (hist.)  Flavia  Justina  Augusta, 
imperatriz  romana,  era  filha  de  Justo,  go- 
vernador de  Piceno.  Casou  com  o  tyranno  Ma- 
xencio,  depois  com  o  iicperador  Valentinia- 
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no,  e  por  morte  deste  ultimo  fez  proclamar 
imperador  Valentiano  II,  com  o  qual  Gra- 
ciano  partilhou  o  império.  Tentou  por  diver- 
sas vezes  estabelecer  o  arianismo  nos  sííus  es- 
tados, mas  S.  Ambrósio  embaraçou-lhe  a  exe- 
cução. Morreu  na  Thessalonia  em  388. 

JusTiNiANA  ,  (geogr.)  nome  de  duas  cida- 
des do  império  do  Oriente,  na  Thracia  e  na 
Dacia  mediterrânea,  embellezadas  e  engran- 
decidas por  Justiniano,  e  distinctas  uma  da 
outra  pelos  epithetos  de  Prima  e  Secunda. 
Também  as  chamam  :  a  1.^  Tauresium,  a 
2.^  Ulpianum. 

jusTíNrAiso,  (hist.)  imperador  do  Oriente 
(527 — ci65) ,  sobrinho  de  Justino  I,  nasceu 
em  Tauresiura,  na  Mesia,  em  483.  O  reina- 
do deste  príncipe  é  celebre  pelas  discórdias 
das  facções  chamadas  Verdes  e  Azues,  pelas 
expedições  de  Belizario,  e  do  eunuco  INarsés 
contra  os  Godos  de  Itália,  e  os  Vândalos  da 
Africa,  assim  como  pelas  victorias  do  primei- 
ro contra  os  Persas,  e  é  sobre  tudo  notável 
pela  reforma  das  instituições  judiciaes.  Jus- 
tiniano fez  rever  por  uma  commissão  de  ju- 
risconsultos todas  as  constituições  e  ordenan- 
ças ^os  seus  predecessores,  e  formou  o  códi- 
go que  tem  «o  seu  nome.  O  código  foi  se- 
guido do  Digesto,  das  Pandectas,  etc.  Este 
imperador  foi  casado  com  Theodora,  mulher 
de  rara  belieza ,  mas  celebre  pela  sua  de- 
vassidão, a  qual  teve  grande  império  sobre 
elle,  e  deshonrou  uma  parte  do  seu  reina- 
do. 

JUSTINIANO  II,  (hist.)  chamado  Rhmotmc- 
te,  (o  que  quer  dizer  Nariz  Cortado)  impe- 
rador do  Oriente,  succedeu  em  685  a  Constan- 
tino Pogonat,  seu  pai.  Tornou-se  tão  odioso 
pelas  suas  tyrannias  e  crueldades,  que  os  seus 
vassallos  se  revoltaram,  corta ram-lhe  o  nariz 
e  o  exilaram  no  Chersoneso,  694.  Ficou  no 
exilio  10  annos,  durante  os  quaes  o  impé- 
rio foi  governado  por  Leôncio  e  Tibério  Ab- 
ziraaro  ;  foi  posto  no  trono  outra  vez  em  705 
por  Tribellio,  rei  dos  Búlgaros.  Morreu  as- 
sassinado em  711. 

JUSTINO,  (hist.)  historiador  latino,  que  flo- 
resceu no  reinado  dos  Antoninos,  no  II  sé- 
culo, redigiu  um  resumo  da /cisíorta  wnmr- 
sal  de  T.  Pompeo,  obra  elementar,  escripta 
com  simplicidade  e  elegância 

JUSTINO  (S.),  (hist.)  chamado  o  Philoso- 
pho,  doutor  da  Igreja,  nasceu  no  anno  103, 
em  Flavia  Neapolis,  na  Palestina;  foi  pagão 
e  tinha  adoptado  a  seita  de  Platão.  Recebeu 
o  baptismo  na  idade  de  30  annos,  e  veio  a 
Roma  onde  abriu  uma  escola  de  philosophia 
christã.  Calumniado  pelo  philosopho  cynico 
Crescendo,  foi  condemnado  á  norte  pelo  pre- 
feito de  Roma,  e  soífreu  o  martyrio  no  anno 
167.    A  Igreja  celebra  a  sua  festa  a  13  de 
Abril.  S.  Justina  deixou  muitas  obras  escri- 
roL.  in. 


ptas   em  Grego,    entre  ellas  duas  Apologias 
da  religião  christã. 

JUSTINO  I,  (hist.)  appellidado  o  F«//io,  im- 
perador do  Oriente,  nasceu  em  450,  na  Thra- 
cia, foi  primeiramente  pastor,  depois  solda- 
do, e  chegou  ás  primeiras  dignidades  no  tem- 
po do  imperador  Leão,  foi  elevado  ao  trono 
por  morte  de  Anastácio.  Reinou  sabiamente, 
e  apaziguou  por  algum  tempo  as  contendas 
religiosas.  O  seu  reinado  foi  perturbado  pe- 
las facções  dos  Verdes  e  Azues.  Morreu  em 
527. 

JUSTINO  II,  (hist.)  appellidado  o  Moço,  so- 
brinho de  Justiniano  succedeu-lhe  em  565. 
Tornou-se  odioso  pela  sua  devassidão  e  cruel- 
dade ;  abandonou  o  governo  a  Saphia,  sua 
esposa,  que  attraiu  uma  infinidade  de  males 
sobre  o  império.  Perdeu  o  juizo,  e  morreu 
em  558,  depois  de  ter  adoptado  Tibério  Cons- 
tantino, seu  genro. 

JusTiNOPOLis,  (geogr.)  hoje  Capo  d'Istria, 
cidade  da  província  de  Istria,  chamada  pri- 
mitivamente yfigida,  ao  S.  de  Tergeste,  fun- 
dada por  Justiniano  I,  em  honra  de  Justino 
I,  seu  tio. 

JusTissiMAMENTE,  ãdv.  supcrl.  de  justa- 
mente. 

JUSTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  deju^to. 

JUSTO,  A,  adj.  (Lat  jusíiis.)  Quasi  todos  os 
etymologistas,  e  até  íiorne  Tooke,  derivam 
este  vocábulo,  assim  como  j ws,  do  verbo  Lat. 
jubere,  mandar,  ordenar,  suppondo  por  con- 
seguinte que  a  ideia  de  justo  não  é  coexisten- 
te no  homem,  e  resulta  só  de  leis  escriptas. 
A  meu  ver  é  um  engano  manifesto.  A  raiz  de 
justo  e  justiça  éo  Gr.  isos,  igual,  isotés,  igual- 
dade, base  de  toda  a  justiça.  O  termo  cequitas, 
equidade,  exprime  a  mesma  ideia.  Em  Egyp- 
cio  thmei,  radical  de  Themis,  significa  ver- 
dadeira justiça,  justo  e  verdadeiro.  Justo  tem 
a  accepção  de  exacto,  ou  conformo  a  um  lypo 
ou  padrão.  A  balança  foi  sempre  o  symbolo  da 
justiça  assim  como  da  igualdade.)  adequado, 
exacto,  que  observa  e  pratica  a  justiça  ;  con- 
forme á  justiça,  á  equidade,  á  razão,  á  recti- 
dão. Um  homem  — ,  ou  substantivado,  o  jus- 
to. Lei  —  ou  injusta.  Preço — ,  razoável.  — , 
que  ajusta  bem.  Botas  —s.  Porta  — ,  que 
fecha  eunebem.  — ,  preciso,  exacto,  v.  g. 
hora  —  ;  tem  vinte  annos  — s  ;  idade  —  para 
casar.  — ,  ajustado,  t».  ^f.  estão — *  os  obrei- 
ros. Tenha  —  (ajustado)  os  operários  para 
construir  o  theatro.  V. -ájwsíado.  A — ,  adv. 
exactamente. 

JUSTO  (S.),  (hist.)  arcebispo  de  Leão,  no  fim 
do  IV  século,  assistiu  aos  concílios  de  Valen- 
ça em  374,  ao  Aquiléa  em  381,  e  combateu 
os  Arianos.  Deixou  o  arcebispado  para  ir  vi- 
ver como  anacoreta  nos  desertos  doKgypto. 
É  festejado  a  2  de  Septembro. 
1  Jusio-Lipso,  (hist.)  Justus  LipsiuSj  sábio 
956 
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philologo  hoUandez,  nasceu  em  1547,  foi  se- 
cretario do  cardeal  de  Granvillo ;  foi  lente  de 
hisioiia  em  Jena,  Leydo  e  Lovaina,  e mor- 
reu em  1606.  Nascendo  catholico,  fez-se  pro- 
testante e  depois  voltou  ao  calholocismo.  Ac- 
cuzam-o  de  ter  feito  a  apologia  cia  intolerân- 
cia. Deixou  muitos  escriptos. 

JUTAHi,  (geogr.)  rio  da  provincia  do  Pará  no 

Brazil,  e  um  dos  affluentes  da  margem  direita 

*     do  Amazonas,  onde  entra  60  léguas  abaixo  do 

confluente  do  rio  Jabari,  e  ^  abaixo  da  aldeia 

Eviratuba. 

JUTERBOCK,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Prussianos  ;  3,250  habitantes.  Antigas  forte- 
ficações.  Victoria  dos  Suecos,  commandados 
por  Forstenson,  sobre  o  general  austríaco 
Gallas  (1644). 

JUTES,  (geogr.)  antigo  povo  da  Germânia, 
pertencia  á  familia  goda,  deu  o  seu  'home  á 
Jutlandia. 

JUTLANDIA,  (geogr.)  Jí/íla-ncí  dos  Dinam  ar - 
quezes,  a  Chersoneso  Cimbrica  dos  antigos, 
Juitia  ou  Juetlandia  em  Latim  moderno,  pe- 
nínsula da  Dinamarca,  entre  55°  24'  e  57" 
36  latitude  N.,  e  entre  5M8'  e  9« longitu- 
de E.  ;  é  Hmitada  ao  S.  pelo  fcleswig,  aoiN. 
por  Skagger-Rack,  e  ao  ÍNO.  pelo  Cattegat, 
tem  440,000  habitantes.  Capital  Viborg.  Al- 
gumas vezes  extende-seo  nome  de  Jutlandia 
a  Sleswig,  e  proionga-se  á  península  até  o 
Eider.  A  Jutlandia  não  é  uma  divisão  admi- 
nistrativa da  Dinamarca  ;  contém  dez  baillia- 
dos  e  sete  ducados.  O  clima  da  Jutlandia  é 
áspero,  frio  e  húmido  ;  o  terreno  quasi  todo 
é  pedregoso  e  pantanoso.  A  Jutlandia  primei- 
ramente habitada  pelos  Cimbros  foioccupa- 
\da  pelos  Jutes  ou  Jots  (tribu  de  Godos),  dos 
quaes  deriva  o  seu  nome. 

JUTURNAHIBA,  (geogr.)  lagoa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  no  Brazil,  no  districto  da 
cidade  de  Cabo-Frio. 

JUTURNA,  (mylh.)  irmã  de  Tarnus,  foi  ama- 
da por  Júpiter,  que  lhe  deu  a  immortalida- 
de.  Deixou  o  seu  nome  a  uma  fonte,  que 
corre  junto  a  INumicius. 

JUVAVUM  ou  JuvAViA,  (geogr.)  Sakbourg, 
cidade  da  diocese  da  lllyria  occidenlal,  na 
I»iorica  2.**  ou  hivarena,  ao  SO.  sobre  o  Salsa. 
JUVENAL,  (hist.)  Decimus  Junius  Juvena- 
lis,  celebre  poeta  satyrico  latino,  nasceu  em 
Aquino,  no  anno  42  ;  estudou  com  Fronton 
e  Quintiliano,  e  foi  por  algum  tempo  advo- 
gado. Compoz  as  suas  primeiras  salyras  no 
tempo  de  Domiciano,  e  publicou-as  nosrei- 
nf.dos  de  Trajano  e  Adriano.  Obtiveram  ellas 
logo  geral  applauso,  mas  a  7.^^  (èobre  a 
Miséria  das  pessoas  literatas)  foi-lhe  prejudi- 
cial. Um  historiador  favorito  de  Adriano,  jul- 
gando que  o  poeta  alludia  a  elle  na  sua  sa- 
tyra,  fe-lo  desterrar  para  Syena,  no  Alto- 
%ypto.  Juvenal  morreu,  segundo  se  julga 


nesta  espécie  de  exilio  com  maisdeSOannos 
de  idade.  Temos  16  satyras  deste  poeta,  to- 
das notáveis,  pela  energia  e  vehemencia  do 
estylo. 

JUVENAL   ou  JOUVEiNEL   DES    URSINS  (João), 

(h.)  magistrado  francez,  nasceu  em  Trojes  em 
1350,  morreu  em  1341,  foi  nomeado  em  1388 
preboste  dos  negociantes ;  gosou  a  coníian- 
ça  de  Carlos  IV,  oppoz-se  ao  duque  de  Bor- 
gonha, que  o  accusou  de  sedição,  o  tentou 
debalde  faze-lo  condemnar;  salvou  o  rei  das 
mãos  deste  príncipe ;  em  1400  foi  advoga- 
do do  rei,  depois  foi  nomeado  chanceller  e 
presidiu  o  parlamento,  que  legislou  em  Poi- 
tiers.  A  cidade  de  Pariz  deu-lhe  em  agrade- 
cimento dos  seus  serviços,  o  bello  palácio  dos 
Ursinos. 

JUVENAL  DES  URSINS  (Guilherme)  ,  (hist.) 
chanceller  de  França,  no  reinado  de  Luiz 
XI,  filho  do  precedente,  nasceu  em  Pariz  em 
1400. Foi  successivamento  conselheiro  do  par- 
lamento, capitão  das  guardas,  tenente  gene- 
ral do  Delphinado,  e  hnalmente  chanceller 
de  França  em  1445.  Demitido  e  preso  pelo 
desconfiado  Luiz  XI,  conseguiu  fazer  reco- 
nhecer a  sua  innoc(}ncia,  foi  restabelecido  de 
uma  maneira  horrorosa.  Mori;pu  om  1472. 
Seu  irmão,  J.  Juvenai,  foi  arcebispo  de  Reims, 
sagrou  Luiz  XI,  foi  um  dos  bispos  encarre- 
gados de  rever  a  sentença  pronunciada  pe- 
los Inglezes,  contra  a  Donzella  de  Orléans, 
u  orreu  em  1473,  igualmente  recommenda- 
vel  pelas  suas  virtudes  episcopaes,  e  pelos  seus 
conhecimentos  literários.  Deixou  uma  His- 
toria '/o  reinado  de  Carlos  Vi  desde  1380 
até  1422. 

JUVENAL,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  juvenalis.)  (p. 
us.)  juvenil.  Jogos  juvenaes,  instituídos  por 
Nero. 

ju VENÇA,  s.  f.  (Lat.)  novilha. 

juvENCO,  A,  adj .(LsiL  juveneus.)  (ant.)  vac- 
ca  — ,  novilha. 

JUVENCUS,  (hist.)  Vettius  Aquilinus,  ]^oe- 
ta  christào,  nasceu  em  Hispanha,  de  uma  fa- 
milia illustre,  abraçou  muito  novo  o  estado 
ecclesiastico,  e  viveu  sob  o  reinado  de  Ccns- 
lantiiio-o-Grande.  Compoz  uma  vida  de  Jesu- 
Christo,  em  versos  latinos,  com  o  titulo  de 
Historice  evangélicos  libri  IV,  impressa  de 
ordinário  nas  edições  Sedulius,  de  Fortuna- 
to, etc.  Um  outro  Juvencus  do  século  Xll  é 
antor  de  uma  Vida  de  Attila,  pubhcada  em 
Inglostadt,  1604. 

JUVENIL,  adj..  dGs'"lg.  [Ldii.  juvenilis.  V. 
Joven.)  que  respeita  a  mancebos,  v.  g.  idade, 
brio  — .  Annos  juvenis,  da  mocidade. 

juvENTUD,  (ant.)  V.  Juventude. 

JUVENTUDE,  s.  f.  [Lai.  juvcntus,  tis.)  idade 
juvenil,  tempo  que  medeia  entre  a  adolescên- 
cia e  a  idade  varonil,  o  que  o  distingue  de  mo- 
cidade, com  que  ás  ye^es  se  confunde, 


juvía,  s.  f.  (bot.)  nome  que  os  habitan- 
tes das  margens  do  Oreaoco,  dão  ao  besthol- 
letia  excelia,  de  Brupland,  arvore  que  cres- 
ce naquelles  districtos. 

JUViGNi-DES-LANDES  ,  (geogr.)  cidade  de 
França,  no  departamento  de  Mayenne,  a  2  lé- 
guas O.  d'Erneé ;  2,600  habitantes. 

juviGNY ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  da  Mancha;  700  ha- 
bitantes. V.  Rigoley. 

juvisY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento do  Senna  e  Oise,  a  3  léguas  ao  JNO. 
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de  Corbeil,  no  declive  de  uma  montanha, 
perto  das  margens  du  Orge  e  do  Senna;  500 
habitantes.  Castello.  E  atravessada  por  um 
caiiii.ihí)  de  fi  rro. 

juxTAi'osigÀo,  s.  f.  [Lsit.juxta,  próximo, 
na  proximidade,  chegado.)  situação  conti- 
gua. 

JUZGHAT,  (geogr.)  Osiana  ou  Soanda  dos 
antigos,  cidade  da  Turquia  Asiática;  16,001X 
habitantes.  Capital  de  um  sandjakat.  Minas 
de  chumbo. 


K 


l 


K,  s.  m.  ká,  letra  grega  adoptada  pelos 
Romanos  para  escrever  um  pequeno  numero 
de  vocábulos  gregos. 

K,  letra  numeral  entre  os  Gregos,  valia  20. 

E'  indispensável  em  Portuguez  para  escre- 
ver nomes  próprios  de  hnguas  que  tem  o  k. 

KAAB,  (hist.)  poeta  árabe,  contemporâneo 
de  Mahomet ;  tinha  começado  por  escrever 
contra  o  propheta.  Quando  Mahomet  se  apo- 
derou de  Meca,  Raab,  receiando  a  sua  vin- 
gança elogiou-o  em  um  bello  poema,  que  é 
um  dos  sete  Moallakats  (poemas  suspensos 
no  templo  do  Mecca). 

KAADEN, (geogr.)  cidade  da  Bohemia;  3,500 
habitantes.  Fazendas,  Cereaes.  Gymnasio. 

KAARTA.  (geogr.)  estado  da  Senegambia, 
entre  o  Ludamar  ao  N.,  o  Fouladon  ao  S. 
o  Bambara  a  E.,  o  Kasson  a  0.  Antigamen- 
te era  sua  capital  Kemmon,  hoje  Elimané. 
Pó  de  ouro,  ébano. 

KAATO,  s.  m.  (bot.)  synonymo  de  Acácia 
Catechu,  espécie  de  plantas  do  género  Acá- 
cia, e  que  se  julga  ser  que  a  fornece  a  ma- 
téria extractiva  conhecida  com  o  nome  de 
Ca  tu  ou  Terra  Japonica. 

KABAN-MAADEN,  (geogr.)  cidade  da  Tur- 
quia Asiática,  a  60  léguas  de  Diarbekir,  pró- 
ximo ao  Euphrates.  Nos  arredores  minas  de 
cobre,  de  ferro,   de  prata,  etc. 

KABARDAK,  (gcogr.)  região  da  Rússia  Eu- 
ropéa,  no  paiz  do  Cáucaso,  forma  a  Cir- 
cacia  propriamente  dieta  e  tem  por  limites 
AO  r<.  O  Terek  e  a  9  Malka ;  ao  S.  o  paiz 


dos  Ossetes,  e  a  O.  a  Abascia.Divide-seem 
duas  regiões  :  Grande  Kabardak,  a  O.  (sub- 
divido elle  mesmo  em  4  hordas)  e  Pequeno- 
Kabardak,  subdividido  em  duas.  Este  paiz  é 
regado  pelo  Terek  e  seus  aííluentes.  O  ter- 
reno é  íertil,  o  clima  doce,  mas  os  habitan- 
tes são  pouco  cultivadores,  preferem  a  vida 
nómada  e  o  latrocínio. 

KABR-iBRAHiM  OU  KiiATiL,  (gcogr.)  a  an- 
tiga Hebro7i  ou  Kariath-Arbe  dos  judeus , 
cidade  da  Syria  (Damasco) ;  5,000  habitan- 
tes. Castello.  Mesquita  onde  se  mostra  o  tu- 
mulo de  Abrahão,  de  Sara  e  de  seus  des- 
cendentes ató  José. 

KABU,  (geogr.)  paiz  da  Senegambia  Occi- 
dental, entre  o  Rio  Grande  o  a  corrente  su- 
perior do  Gambia.  Lugar  principal,  Suma- 
konda.  É  regado  ao  iSO.  pelo  Geba.  CHma 
quente,  húmido  e  doentio.  Terreno  fértil. 
Pó  de  ouro,  e  prata,  ébano. 

KABUciiAN ,  (geogr.)  cidade  do  Iran.  Re- 
sidência de  um  chefe  independente,  que  pô- 
de pôr  em  armas  12,000  homens. 

KABUL  ou  CABUL,  (geogr.)  Copkés,  rio  da 
Ásia,  nasce  no  liindon-Rouch,  aoN.doAf- 
ghanistan,  atravessa  esta  província  e  a  de 
Kabul ,  Loghman,  Djelalabad,  Pichaver  e 
perde-se  no  Sind  ao  JN.  d'Attok.  A  navega- 
ção deste  rio  é  muito  perigosa  por  causa  da 
rapidez  da  sua  correnle. 

KABUL,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  ,  capital 
da  provinda  deste  mesmo  nome  e  de  todo 
o  Àfghauistan,  no  meio  de  uma  pUnieieti^ 
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liciosa.  Ar.tigamente  tinha  80,000  habitan- 
tes, hoje  tem  60,000,  quando  muito.  Cida- 
della  chamada  Balla-hissar  ;  residência  do 
soberano  ;  basar.  No  VII  século  Kabul  era 
a  residência  d'um  princepe  Hindou.  O  im- 
perador Babour  fez  delia  algum  tempo  a  sua 
capital.  Em  1739  Nadir-Chah  tomou-a  e  sa- 
queou-a.  Timour-Chah  fe-la  capital  do  Af- 
ghanistan.  Os  Inglezes  saquearam-a  em 
1842. 

KABUL,  (província  de),  (geogr.)  provinda 
de  Afghanistan  ou  reino  de  K.abul,  limita- 
da ao  NO.  pelo  paiz  de  Balkh,  ao  N.  pelo 
Turkestan,  a  E.  pelas  províncias  de  Long- 
hman  e  de  Djelalabad,  ao  S.  pela  de  Gaz- 
na,  e  aO.  pelo  Rhoraçan:  Encontrara-se  nes- 
ta província  montanhas,  mas  poucos  rios  ; 
immensos  desertos  ;  planícies,  muitos  valles, 
diversos  cantões  férteis,  minas  de  ouro,  pra- 
ta, ferro,  mas  pouco  expWadas;  pouca  in 
dustria,  tecidos  de  algodão,  tapetes.  Commer- 
cio  por  caravanas ,  mas  custoso  porqne  a 
guerra  é  continua. 

KABUL,  (reino  de),  (geogr.)  vasto  estado 
da  Ásia,  limitado  pelo  reino  de  líerat  ou 
Khoraçan  oriental,  e  o  Turkestan  ao  N.  os 
Seiks  a  E.,  o  Bídoulchislan  aoS.,  o  Iran  a 
O.  ;  extende-se  de  67  a  70°  longitude  E., 
e  de  28°  a  36°  latitude.  É  composto  pelo 
Afghanistan  e  pelo  Sistan,  e  é  sua  capital 
Kabul.  A  historia  de  Kabul  confumle-se 
com  a  do  Afghanistan;  dá-se  indifferente- 
mente  estes  dois  nomes  ao  reino,  que  se  for- 
mou nestas  regiões  em  1747,  por  morte  de 
Nadir-Chah  e  que  teve  snccessivamente  por 
chefes  Ahmed-Khan  (1747-1773),  Timour- 
Chah,  filho  de  Ahmed  1773-1792),  Jehman- 
Chah  íilho  de  Timour  (17b2-1802)  Mahmoud- 
Chah  (1802-1818).  Nestes  últimos  reinados 
o  poder  dos  reis  de  Kabul  foi  destruído  pe- 
las dissensões  dos  prim-ipes,  e  pela  insur- 
reição dos  chefes  das  províncias ,  e  o  paiz 
foi  invadido  por  Runoet-Sing  e  depois  pe- 
los Inglezes. 

KABU,  s.  m.  (bot.j  nome  que  os  Japo- 
nezes  dão  segundo  Thumberg,  ao  Lamina- 
ria saccharina,  espécie  de  plantas  crypto- 
gamas  do  género  Laminaria.  Fazem  g,ande 
caso  desta  planta  como  comestível,  e  a  co- 
mem crua  ou  cozida. 

KABYLAS.  (geogr.)  Cahyli,  povo  indígena  da 
Africa,  habita  as  montanhas  do  Atlas  ,  nos 
Estados  d'Alger  e  de  Marrocos;  ó  quasi in- 
dependente e  vive  á  custa  dos  habitantes 
das  planícies.  Os  Kabails  são  divididos  em 
tribus  numerosas,  entre  as  quaes  distinguem 
os  Beni-Abbes,  os  Coucos  e  os  Henneichas. 
São  provavelmente  os  verdadeiros  indígenas 
da  Barbaria  interior;  não  devem  ser  confun- 
didos nem  com  os  Árabes,  nem  com  os  Mou- 
ros, nem  com  os  Turcos. 


KAÇABA  OU  KASBA,  (googr.)  nome  dado  pe- 
los árabes,  principalmente  nas  regências  bar- 
barescas  á  cidadella  ou  residência  do  sobe- 
rano. É  conhecida  entre  todas  a  Kaçaba  ou 
Casauba  d'Alger,  residência  do  ultimo  dey, 
e  onde  os  francezes,  encontraram  o  seu  the- 
souro. 

KACHAN,  (geogr.)  cidade  da  Persie ;  tem 
150,000  habitantes;  trinta  mesquitas,  dez 
coUegios.  Sedas,  tapetes,  brocados  d'ouro  e 
de  prata,  veludos,  etc  Bonsfructos,  sobre- 
tudo melancias.  Foi  fundada  por  Zobei- 
da,  mulher  do  califa  llaroun-Al-Raschid.  No 
reinado  de  Kerin-Khan  foi  destruída  por  um 
tremor  de  terra,  mas  logo  foi  restabeleci- 
da. 

KACHAU  ou  CASsoviA  ,  (geogr  )  Kassa  em 
húngaro,  cidade  forte  da  Hungria,  capital  do 
condado  de  Abaujoar ,  9,000  hab.  Bispado. 
Academia  real,  universidade,  gyranasio,  es- 
cola normal,  arsenal.  Kachau  foi  cercada  de 
muralhas  no  reinado  de  Emerico.  Em  1441 
sustentou  ura  cerco  contra  osBohemios. 

KACHENAíi,  (geogr.)  cidade  da  Nigricia  cen- 
tral ;  antigamente  capital  de  um  reino  pode- 
roso, que  se  extendia  aoN.O.  do  lago  Tchad 
e  era  regado  ao  S.  pelo  Niger.  Hoje  este  reino 
está  debaixo  do  domínio  dos  Fellatahs. 

KACHGAR,  (geogr.)  no  do  Turkestan,  no  O. 
desta  região,  corre  a  E.  e  engrossa  o  Yar- 
kand. 

KACHGAR  OU  KACHKAR,  (geogr.)  cídade  do 
Turkestan  chiuez ,  capital  do  khanat  de 
Kachgar;  15,000  habitantes.  Commercio  de 
estofos  de  seda,  de  brocados  e  de  cavallos. 
Kachgar  era  antigamente  capital  de  um  im- 
pério poderoso  possuído  pelos  príncipes  gen- 
giskanides ;  hoje  o  khanat  de  Kachgar  é 
nominalmente  tributário  do  império  chinez, 
mas  na  realidade  é  independente. 

KACHiNE,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  da  Eu- 
ropa a  32  léguas  de  Tver  ;  5,000  habitantes. 
Antigo  património  dos  príncipes  de  Tver  ;  as- 
solada muitas  vezes  nos  séculos  Xlll  eXLV 
pelos  Tártaros.  O  dislricto  de  Kaohína  nutre 
muito  gado  e  tem  80,000  habitantes. 

KACHiRA,  (geogr.)  cídade  da  Rússia  d'Eu- 
ropa  ;  2,000  habitantes.  Esta  cídade  antiga- 
mente era  sobre  a  margem  esquerda  do  Oka  ; 
mas  sendo  despovoada  pela  guerra  e  pela 
peste,  em  1656  foi  construída  na  margem 
direita.  O  dislricto  deKachíra  tem  100,000 
habitantes. 

KADDALOR,  (geogr.)  Cw(iíi//o?'e  dos  luglezes, 
cídade  da  índia  íngleza,  no  districto  d'Arkot 
meridional.  Grande,  industriosa,  populosa  e 
bem  conslruidí».  Também  se  chama  Gonde- 
laur. 

KADAPPA,  (geogr.)  chamado  também  Cod- 
dapa  ou  Cudappa,  cidade  da  índia  íngleza  , 
além  do  Ganges,  capital  do  districto  do  mes- 
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mo  nome.  Outr'ora  possuída  porumradjah 
dependente!  do  soberano  de  Golconda ;  sub- 
mettida  por  Aureng-Zeyb,  e  finalmente  toma- 
da pelos  Inglezes  em  1800. 

KADDAPA,  (geogr.)  um  dos  dous  districtos 
da  índia  ingleza  formada  pela  antiga  provín- 
cia de  Balaghat,  tem,  entre  outras  cidades, 
Kaddapa   sua  capital,  Sídout  e  Gandikolta. 

KADELtíA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  que  seda  em 
Java  e  em  Balis  ao  PliaseolnsMax,  espécie  de 
plantas  do  género  Phaseolo.  Daquclle  nome 
se  fez  Cadelmm,  empregado  como  synonymo 
da  sobredita  espécie  de  plantns. 

KADER-BiLLAii,  (híst.)  Califa  abassidf>,  rei- 
nou do  anuo  991  a  1032  de  Jesu-Christo  e 
conservou-se  sempre  em  paz  com  os  povos  vi- 
zinhos. 

KADiCHAH,  (híst.)  primeira  mulher  de  Ma- 
homet,  nasceu  no  anno  564  de  Jesu-Christo, 
era  rica  commerciante  da  tribu  árabe  dos  Ko- 
raichilas.  Já  era  viuva  de  dois  maridos,  e  ti- 
nha 40  annos,  quando  tomou  para  o  seu  ser- 
viço, como  caixeiro  ou  mordomo,  a  Mahomet, 
que  então  tinha  25  annos,  o  qual  lhe  inspirou 
os  mais  vivos  sentimentos  de  amor  e  obteve 
a  sua  mão.  Kadichah  lhe  deu  oilo  íilhos, 
quatro  meninos  e  quatro  meninas,  entre  ellas 
a  bella  Fátima.  Morreu  em  028  depois  de  uma 
união  de  24  annos. 

KADi-KEUi,  (geogr.)  a  antiga  Chalcedonia, 
cidade  da  Turquia-Asiatica,  sobre  o  mar  de 
Marmara,  defronte  de  Constantinopla. 

KADJAAGA    OU  KAIAGA,  (gCOgr.)  pCquCnO  CS- 

tado  daSenegambia,  entro  osdeGedumaao 
N.,  eBambouk  aoS.,  de  Foutatoro  a  0.  e  de 
Ilassinao  iNE.  ;  100,000  habitantes.  Capital, 
Galam.  Minas  de  ou r,o,  tabaco. 

KADJARS  (djnastia  dos),  {\nsl.\  dynastia 
turcomana,  que  reina  aclualmente  na  Pérsia  ; 
teve  por  chefe  Mohamed-Haçan-Kan,  que  era 
fdho  de  um  governador  do  Mozanderan  e  que 
se  tornou  independente  em  1740,  secundado 
pelas  desordens  occasionadas  pela  nioric  de 
Thamasp-Khouli  Khan.  Depois  de  ter  reina- 
do somente  nas  provmcias  do  norte,  e  de 
ter  combatido  vários  competidores,  os  Kad- 
jors  estabeleceram  se  difinitivamente  no  trono 
da  Pérsia  em  1794.  O  nome  Kadjars  quer  di- 
zer em  Xurco  fugitivo,  e  foi  primitivamente 
applicado  aos  desertores  do  exercito  oltoma- 
no,  aos  quaes  Chah-Abas  deu  azylo  no  fim  do 
século  XVI,  e  que  se  estabeleceram  noMazan- 
deran. 

KADJARS  ou  GADJARS  (montcs),  (gcogr.)  Cor- 
dilheira, que  termina  ao  Norte  a  vasta  plata- 
forma deKobi,  e  que  deve  ser  considerada  (;o- 
nio  continuação  do  Thian-Chan  ou  n  onle  Ce- 
leste. Os  montes  Kadjars  dirigemse  a  Esle, 
chegados  aBarim  confundem-se  com  os  pín- 
caros do  To-Kang. 

KADLUBEK  OU  K*DLUBK0  (VÍCents),  (hist.) 
VOL  III. 


antigo  historiador  polaco,  nasceu  em  Kari- 
wou,  era  bispo  de  Cracóvia,  e  morreu  em 
J22.J.  Escreveu  :  Clironicon  regni  Poloniae. 
KADOM,  (geogr.)  cidade  da  Russía-Europea, 
a  50  léguas  de  Tamboy,  5,500  habitantes  Tár- 
taros. Os  Russos  nella  bateram  os  Búlgaros 
em  1209. 

KADSAND     OU    CASSANDRIA  (ilha    dc),     (geO- 

gr.)  ilha  do  reino  deHollanda,  entre  o  mar 
d'Allemanha  ao  N.,  o  Escaut  occídental  ao 
NE.,  e  diíTerentes  canaes  ao  S.  e  ao  SO.  Lu- 
gar principal  Kadsand.  Esta  ilha  fazia  antiga- 
mente parte  da  Flandres  hollandeza.  No  sécu- 
lo XVI  estabeleceram-se  nella  grande  numero 
de  protestantes  francezes.  As  Províncías-Uní- 
das  tomaram-a  em  1604  e  os  Francezes  em 
1794. 

KADSURA,  s.  f.  (bot.)  gcucro  de  plantas 
estabellecído  por  Jussieu,  e  cujo  typo  é  o  Uva- 
riaJapoiíia  ou.  Kadsura.  Este  género  parece 
pertencer  á  família  das  Anonaceas.  O  Kadsu- 
ra Japonica,  única  espécie  deste  género,  é 
um  pequeno  arbusto. 

K/EMPER  (Engelberto),  (hist.)  viajante  e  me- 
dico allemão,  nasceu  em  Lemgo  (Lippe)  em 
1656,  morreu  em  1711),  percorreu  na  sua  mo- 
cidade os  estados  do  Norte,  acompanhou  em 
lít83  como  secretario  d'embaixada  a  Luiz 
Fabrício,  embaixador  da  Suécia  a  Moscou  e  a 
Ispahan,  depois  embarcou  como  medico  em 
uma  esquadra  hollandeza,  vizitou  a  Lídia  e 
penetrou  até  ao  Japa),  onde  fez  precíozas  ob- 
servações sobre  opaizesobre  historia  natu- 
ral. Voltou  á  Europa  em  1693,  onde  foi  no- 
meado medico  do  conde  de  Lippe.  Publicou 
varias  obras. 

KAEMPFERi,  s.  f.  (h.  u.)  [Kaempferia]  gé- 
nero de  plantas  da  família  das  Scilamineas 
ou  Amoneas,  e  daMonaiidria  Monogynia,  L. 
cujas  espécies  em  numero  de  cinco  ou  seis, 
são  originarias  das  índias  Orientaes 

K.EESMARkT  OU  KAISERMARK,  (gCOgr.)  cídade 

dl  Hungria,  sobre  o  Poj)rad ;  3,900  habi- 
tantes. Flanella,  tecidos.  Commercio  de  vi- 
nhos e  fazendas.  Povoada  pelos  Saxonios, 
que  .1  ella  foram  chamados  pelo  rei  da  Hun- 
gria. O  imperador  Segismundo  fortificou-a 
em  1433  para  a  livrar  dos  ataques  dos  lius- 
sítas. 

K/ESTNER(Abrahão-Gotthelf)  (hist.)  profes- 
sor do  malhematíca  na  universidade  de  GíbI- 
tingue,  nasceu  em  Leipsick  em  1719,  mor- 
reu em  1800.  Distinguiu-se  pelos  seus  li- 
vros elementares.  Foi  um  dos  membros  mais 
activos  da  sociedade  litteraría  de  Gaíttingue 
e  publicou  muitos  volumes  das  memorias  des- 
ta sociedade. 

KAFiÍRiSTAN,  (gcogr.)  (quo  qucr  dizer  em 
Turco  paiz  dos  infiéis)  região  da  Ásia  central, 
ao  N.  do  Híndou-Konck,  compreende  a  bahia 
ido  alto  Oscub,  e  uma  parte  da  corrente  do 
157 
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Kachgar  ou  Kamch.  Os  habitantes  do  Kafé- 
ristan  são  idolatras,  o  que  lhes  fez  dar  o  no- 
me de  Kafres  (isto  é,  infiéis). 

KAFFER-NiHAN,  (geogr.)  TÍo  da  Tartaria,  no 
estado  de  Kissar,  desce  dos  montes  Kachgar- 
Davan,  sobre  os  limites  do  estado  de  Rhok- 
han,  corre  ao  SO.,  passa  por  uma  pequena 
villa  do  mesmo  nome,  e  depois  reune-se  com 
o  pequeno  Djihoun  ao  pó  de  Kissar. 

KAFFER,  (geogr.)  rio  da  Pérsia,  sáe  do  mon- 
te Kobil,  a  O.  de  Chyraz,  corre  ao  SE.,  e  per- 
de-se  no  valle  de  Kaffer.  Ha  uma  cidade  do 
mesmo  nome  na  Pérsia,  sobre  a  margem  es- 
querda do  Chyraz. 

KAFOUR,  (hist.)  soberano  do  Egypto,  tinha 
sido  primitivamente  escravo.  Mohammed-Ik- 
chido  nomeou-o  regente  de  seu  filho  Aboul- 
llacem,  no  anno  U4G  de  Jesu-Christo;  conser- 
vou a  autoridade  no  reinado  de  i|Lboul-Ila- 
çan,  irmão  de  Aboul-Cacem,  e  subiu  ao  tro- 
no por  morte  deste  ultimo.  Só  reinou  dois 
annos  e  foi  muito  estimado.  Depois  da  sua 
morte  o  Egypto  foi  invadido  pelos  Fatimi- 
tas. 

KAGENECKiA,  s.  f.  (bot.)  [kagcneckia.]  gé- 
nero de  plantas  da  dioecia  polyandria,  e  da 
famiUa  das  rosáceas,  tribu  das  spireaceas, 
o  qual  se  compõe  de  duas  espécies,  a  que  de- 
ram os  nomes  d  kageneckia  lanceolata,  e 
kageneckia  oblonga.  São  arvores  indígenas 
do  Chih  e  do  Peru. 

KAHAU,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aniraaes 
mammiferos,  do  género  bugio,  que  é  russa 
com  a  cauda  esbranquiçada,  e  tem  de  com- 
primento quatro  poUegadas.  Esta  espécie  é 
de  Borneo  e  da  Cochinchina. 

KAHiRiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
famia  das  synantherias  corymbiferas  de  Jus- 
sieu,  e  da  syngenesia  igual.  E  o  mesmo  que 
o  género  ethulia  de  Linneo. 

KAHLE  (Luiz  Martinho),  (hist.)  professor  de 
direito,  nasceu  em  Magdeburgo  em  1712, 
morreu  em  1775,  ensinou  direito  era  Gsettin- 
gue  e  Marburgo.  Deixou  entre  outras  obras, 
uma  edição  de  Bibliotheca  PhilosopJiica. 

KAHLENGEBiRGE,  (geogr.)  Cetius  mous,  cor- 
dilheira de  montanhas  da  Áustria,  sobre  a 
margem  esquerda  do  Danúbio,  ao  NO.  de 
Vienna.  A  extremidade  oriental  da  cordi- 
lheira, chamada  Kahlenberg  e  Josephsborg 
é  muito  elevada. 

KAIANIANOS   OUKAIANIDAS,  (hist)  UOmo  da- 

do  pelos  Persas  á  dynastia,  que  succedeu  á 
dos  Pichdadianos. 

KAiEM-BTAMRiLLAH ,  (hist.)  Califa  abasside; 
reinou  de  1030  a  1075.  Viu-se  por  algum  tem- 
po constrangido  a  abandonar  Bagdad,  mas 
foi  restabelecido  pelo  sultão  do  Khoraçan, 
Tliogrul  Bey.  pagou  este  serviço  com  uma 
coiíipleta  sugeirão  ás  vontades  de  Thogrul- 
Bey,  e  de  seussuccessorcs. 


KAi-KAOus,  (liist.)  rei  persa  da  dynastia  dos 
Kaianianos,  e  talvez  o  mesmo  que  Astyages. 

KA[-KO»AD  ,  (hist.)  primeiro  príncipe  dos 
Kaianianos,  o  mesmo  que  Déjoces. 

KAi-KOSROU,  (hist.)  nome  de  três  príncipes 
seldjoucidas. 

KAiNARDJi,  KOUTCHONUK,  (geogr.)  cidado  da 
Turquia  Europea ;  é  celebre  pelo  tratado, 
que  nella  assignaram  em  1774,  Abdoul-Ha- 
med  e  Catharina  II. 

KAiNSK,  (geogr.)  cidade  forte  da  Sibéria, 
a  100  léguas  de  Tomsk ;  3,400  habitantes. 
Construída  para  conter  os  Kalmouks  e  os  Rir- 
ghiz. 

KAiOMARTS,  (geogr.)  nome  do  primeiro  ho- 
mem na  mythologia   do  Zend-Avesta. 

KAiOR  ou  CAYOR,  (geogr.)  Estado  da  Ne- 
gricia.  Capital  Ghighis.  É  o  mais  poderoso 
dos  Estados  ghiolofs ;  o  rei  de  Kaior  toma  o 
titulo  de  Damel. 

KAiouK  ou  GAiou-KHAN,  (hist.)  gran-khau 
dos  Mogoes,  neto  de  Gengis-Rhan,  nasceu 
em  1205,  morreu  em  1248  ;  viveu  muito 
tempo  na  Hungria,  e  só  voltou  á  Ásia  de- 
pois da  morte  de  seu  pai,  Oktai :  Acabou  a 
conquista  da  China  começada  por  Oktai ; 
mas  a  morte  fel-o  parar  no  meio  das  suas 
victorias.  E  conhec'do  na  serie  dos  sobera- 
nos da  China  pelo  nome  de  Ting-Tsoung. 

KAiROUAN  ou  KAiRWAN,  (gcogr.)  cidade  im- 
portante da  Barbaria  no  Estado  de  Tunis  ; 
50,000  habitantes.  Cidade  sancta ;  mesqui- 
ta. Commercio  com  o  interior  da  Africa. 
Julga-se  que  é  situada  no  lugar  da  antiga 
\icus  Augusti.  Deve  a  sua  importância  aos 
Árabes  Tornou-se  no  anno  de  670  capital 
de  um  poderoso  principado  quo  foi  submet- 
tido  aos  califas,  e  que  depois  se  tornou  in- 
dependente no  tempo  dos  Aglabitas,  Os  Fa- 
timitas  expulsaram  os  Aglabitas,  Os  Almo- 
hades  de  Marrocos  invadiram-a  em  1150. 
Hoje  esta  cidade  é  tributaria  do  Pachá  de 
Tunis. 

KAiSARiEH,  [geogr.)  Caesarea,  nome  com- 
mum  a  muitas  cidades  do  Oriente,  as  mais 
celebres  são  :  1.*^  uma  cidade  da  Turquia 
Asiática  ,  na  Carmania,  tem  25.000  habi- 
tantes. E  a  antiga  Cesárea  da  Capadócia  ou. 
Mazaca  ;  2.°  uma  cidade  da  Syria  hoje  ar- 
ruinada e  quasi  abandonada.  E  a  antiga  Ce- 
sai^ea  de  Strabão  ou  de  Druso.  Foi  celebro 
no  tempo  dos  cruzados. 

KAisERSBERG,  (geogr.)  villa  de  França,  ca- 
beça de  comarca,  no  Alto  Rheno ,  a  5  lé- 
guas de  Colmar  ;  3,883  habitantes.  Excel- 
lente  vinho  nos  seus  arredores.  Pátria  do 
reformista  Mathias  Zell  e  de  José  Lange. 
Fundada  pelo  imperador  Frederico  Barba- 
Hoxa,  foi  na  sua  origem  cidade  livre  e  im- 
perial. Formava  com  Munsler  e  Turkherim 
a  chamada  dynastia  de  Kaisseiberg  depen- 
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dente  de  Haguenau.Rodolpho  dellabsburgo 
apoderou-se  delia  no  XIII  século;  foi  cedi 
da  á  França   em  16,8.   Soffreu   muito  nas 
guerras  entre  a  Franca   e  a  Alleraanha  nos 
séculos  XVI  i  o  XVI II. 

KAisERSLAUTERN,  (gGOgr.)  Cidade  da  Ba- 
viera Rhenana.  cabeça  de  comarca  ,  a  12 
léguas  de  Spira  ,  6,200  habitantes.  Esta  ci- 
dade ó  importante  como  ponto  milit?,r, 
porque  domina  a  passagem  dos  Vosges,  que 
conduz  de  França  a  Moguncia  e  a  Londau. 
Hoche  nella  deu  muitos  combates  aos  Prus- 
sianos,  mas  foi  batido  em  1794.  Moreau  ex- 
pulsou delia  os  Austríacos  cm  1795  ;  foi  en- 
tão reunida  A  França  e  formou  até  1814  a 
c.ipital  do  departamento  de  Monle-Tonner- 
ro. 

KATSERSTUHL,  (geogr.)  fgrupo  de  monta- 
nhas do  gran-ducado  de  Bade,  entreoUhe- 
no,  o  Elz  e  o  Treisam.  O  seu  píncaro  prin- 
cipal é  Todtenkopf.  Ha  uma  cidade  da  Suis- 
sa  com  o  mesmo  nome,  tem  550  habitantes 
Occupa  o  lugar  da  antiga  Fórum  Tibcrii. 

KAJAN,  s.  m.  (bot.)  o  mesmo  que  Cajan, 
planta  da  família  das  Leguminosas,  cujo 
grão  serve  de  alimento  ao  homem  e  a  al- 
guns animaes,  e  que  é  cultivada  com  este 
nome  nas  índias  Orientaes,  com  o  de  Am- 
brevcídc  na  Africa  e  com  o  de  Hervilhas  de 
Angola  nas   Colónias  da  America. 

KAKA  c  KAUKA,  s.  f.  (l)ot.)  uome  que  os 
Árabes  dão  ao  Camantho,  Camanthus ,  ar- 
busto das  montaiihas  da  Arábia,  e  que  pa- 
rece ser  uma  espécie  do  género  Malpighia. 

KAKETiA  ou  KAKHETH,  (gcogr.)  proviucia  da 
Geórgia,  sobre  a  esquerda  do  Kour  e  ao  S.  do 
Cáucaso,  entre  o  paiz  dos  Leighiz  a  E,  a  Kar- 
talinia  e  a  Samkhetia  a  O  ;  90,000  habitantes. 
Cidades  principaes  Linak  e  Lélavi.  Terreno 
fértil.  A  Kaketia  pertence  á  Rússia  desde 
1802. 

KAKi,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  plantas  do  gé- 
nero Diospiros  ,  e  que  é  provavelmente  o 
mesmo  que  é  com  toda  a  probabilidade  o 
Diospuros  entre  os  Hespanhoes  dasPhilippi- 
nas. 

KAKiLO,  s.m.  (bot.)  o  mesmo  que  Cakilo, 
género  de  plantas  da  familia  das  Cruciferas  o 
da  Tetradynia  sidiculosa  ,  L.  estabellecido 
por  Tournefort  no  das  Bunias.  Conhecom- 
se  só  trez  esp«;cies  deste  género,  das  quaes 
a  mais  notável  é  commum  nas  areias  ma- 
rítimas de  toda  a  Europa,  tanto  do  Oceano, 
como  do  Meditteraneo  e  mar  Negro. 

KAKONDr,  (geogr.)  cidade  da  Senegambia, 
entre  os  Nalons  e  "O  léguas  N.  da  Serra 
Leoa.  O  major  Geddi  e  o  capitão  Campbell 
uella  foram  mortos. 

KAKORO,  (geogr.)  rio  da  Senegambia,  no 
Fouladou,  nasce  por  12°  10  lat.  N.,  e  en- 
grossa o  Senegal  por  13°  3. 


KALAN,  s.m.  (bot.)  nome  dado  a  um  mo- 
lusco do  género  Strombo,  que  é  o  Strombus 
le7itiginosus  áe  Linneo,  eque  também  se  po- 
deria referir  a  outras  espécies  se  se  atlmi- 
desse  a  toda  a  synonymia  dada  por  Adan- 
son,  que  cita  figuras  applicadas  por  Linneu 
e  outros  a  espécies  mui  differentes. 

KAL.ANCiioÉ,  s.  m.  (bot.)  Kalãiichoé,  género 
de  plantas  estabellecido  por  Adanson  para 
algumas  espécies  do  género  Cotyledonio  de 
Linneu,  o  qual  pertence  á  familia  das  Cras- 
sulaceas.  As  espécies  deste  género,  em  nu- 
mero de  seis  pouco  mais  ou  menos,  são  sub- 
Arbustos  ou  llerbeas  crassas,  originarias  da 
índia  ou  da  Africa. 

KALATíios,  s.  m.  (bot.)  syuouymo  de  Arlin- 
do, Canniço,  nome  genérico  debaixo  do  qual 
os  botânicos  confundiram  um  grande  nu- 
mero de  plantas  da  familia  das  Graminadas, 
que  formam  hoje  muitos  géneros  distin- 
ctos. 

KALB  (João  barão  de),  (hist.)  general  das 
anuas  americanas,  nasceu  naÁllfmanha  em 
Nuremberg,  em  1732,  entrou  muito  moço  ao 
serviço  da  França.  Achava-se  nos  Estados- 
Lnidospor  causa  de  uma  missão,  de  que  fora 
encarregado  pelo  ministro  Choiseul,  quando 
rebentou  a  guerra  da  independência  (1770)  ; 
declarou-se  a  favor  dos  Americanos,  e  depois 
de  uma  viagem  á  França  voltou  acompanha- 
do de  grande  numero  de  homens  distinctos, 
entre  e lies  o  general  Lafayette  (1776).  Obteve 
um  dos  principaos  commandos  do  exercito  e 
morreu  gloriosamente  na  batalha  do  campo 
de  Clermont,  em  1780. 

KALENBERG,  (geogr.)  priucipado  do  reino 
de  Ilanover,  entre  os  de  Luneburgo  e  Hildes- 
chein,  o  ducado  de  Brunswick,  o  principado 
de  Lippe-Detmold,  o  Hesse-Cassel,  o  Hesse- 
Eleitoral,  o  principado  de  Schanenburgo- 
Lippe,  e  a  província  de  Iloya  ;  160,000  ha- 
bitantes. Capital  Hanover,  Montanhas  a  S.; 
planícies  ao  N.  Este  paiz  é  banhado  pelo 
Weser  e  pelo  Leine.  Fértil.  Muito  industrioso. 
Este  principado  deve  o  seu  nome  a  um  velho 
caslello  situado  a  algumas  léguas  da  cidade  de 
Hanover.  Na  idade  media  pertenceu  á  casa  de 
Luneburgo  ;  mas  em  1473  tornou-se  pro- 
priedade do  ramo  de  Wolsenbuttel,  depois 
tornou  ao  ramo  de  Brunswich  Luneburgo, 
passou  depois  á  linha  de  Jell,  e  coube  por 
herança  «m  1705  a  Ernesto  Augusto,  elei- 
tor de  Hanover. 

KALGOuiEV,  (geogr.)  ilha  da  Ilussia  Europea 
no  Oceano  glacial  Árctico. 

KAi.r,  s.  m.  (do  Arab.  kali,  queimado,  re- 
duzido a  cinza,  do  verbo  kaia,  cozer  ao  lume.) 
soda,  planta  marinha  de  que  se  extfahe  o  al- 
cali chamado  soda. 

KALI,  (geogr.)  rio  do  Indostão,  nasce  na 
vertente  meridional  do  Hymalaya,  atravessa 
257  ♦ 


um 


KAL 


KAL 


o  Nepal, Aoude,  e  yai  jnntar-se  com  o  Gograh, 
um  dos  principaes  aftlucntes  do  lianges. 

KALiANi  ou  CALLiANY  ,  (geogp.)  Cidade  da 
índia  ingleza  (Uombaim)  a  12  léguas  de  Bom- 
baim, sobre  a  margem  esquerda  do  Hulas. 
Povoada  e  commercianle  ,  ainda  que  muito 
prejudicada  pelas  guerras  dosMahrattas  e  dos 
Mahomelanos 

KALiCH  ou  KALisz,  (gcogr.)  cidade  da  Rús- 
sia europea,  sobre  o  Prozna ;  15,000  habi- 
tantes. Capital  de  uma  das  8  waiwodias  da 
Polónia.  Próximo  a  esta  cidade  foram  os 
Suecos  completamente  derrotados  pulos  Rus- 
sos em  1706.  Nella  se  concluiu  em  1813  um 
tractado  d'aliança  entre  o  imperador  da  Rús- 
sia e  o  rei  da  Prússia.  Awaiwodia  deKalich, 
situadíi  entre  as  de  Masovia,  de  Sandomir  e 
de  Cracóvia  conta  9J0,000  habitantes. 

KALTDASA,  (hist.)  celcbro  poeta  iãdio,  cora- 
poz  em  lingua  sanscrita  alguns  poemas  (um 
delles  encerra  a  historia  deRaghu). 

KALiFAS.  V.  Califas. 

KALiFORMíA,  s.  w.  (bot.)  uomc  com  que 
Stackhome  formou  um  género  de  plantas  cry- 
ptogámas  na  sua  Nereida  Britannica,  e  que 
entra  no  género  Gigastina  de  l  omouroux. 

KALIL-AFCHRAF,     (hist.)  SullãO  do   EgyptO, 

íilhodeKelaoun,  saqueou  Damasco  e  apode- 
rou-se  dequasi  toda  aSyria.  Foi  odiado  pe- 
los seus  vassallos  e  morreu  assassinado. 

KALiL-PACHA,  (hist.)  gran-vizir  d'Amurat 
II,  ganhou  era  1444  a  batalha  de  Yarna,  on- 
de morreu  o  rei  da  Hungria  Ladisláo  ,  e 
contribuiu  muito  para  a  tomada  de  Constan- 
tinopla porMahomet  II  (1453).  Todavia  este 
príncipe  affastou-o  dos  negócios  sob  pretex- 
to de  traição. 

KALiouGA-KALi-YOLGA,  (hist )  (siguifica  ida- 
de negra,  idade  de  ferro),  era  em  uso  entre 
os  Ilindos,  é  importante  porque  começa  o 
periodo,  em  que  a  historia  da  índia  adquire 
aulhenlicidade,  porque  as  trez  idades  prece- 
dentes são  inteiramente  fabulosas.  Perten- 
de-se  que  a  era  de  Kaliouga  remonta  ao  an- 
no  3J01  antes  de  Jesu  Chrislo,  época  da  fun- 
dação do  reino  de  Magaela  ou  hahar 

KALKBRENNER(Chrístiano),  (hist  )  composi- 
tor, nasceu  era  1755  em  Munden,  estabele- 
ceu-se  primeiramente  em  Berhra,  e  veiu  em 
1796  lixar-se  era  Paris  ,  onde  morreu  em 
1806.  Escreveu  :  Malabar  ,  Olímpia,  Saul, 
etc. 

KALLER-BiLLH,  (liist.)  Califa  abasside,  suc- 
cedeu  era  93Í  a  seu  irmão  Moklader,  que  ti- 
nha tentado  destronar  três  annos  antes.  Re- 
voltou os  seus  vassallos  pelas  suas  cruelda- 
des e  avareza,  estos  surprenderam-o  uma  noi- 
te, tiraram-lhe  os  olhos,  e  metteram-o  em 
uma  prizão,  do  qual  só  saiu  para  ir  men- 
digar o  pão  quotidiano.  No  seu  reinado  os 
Bonidas  formaram  um  império  na  Mesopo- 


tâmia, e  Mohammed-lkichid  tornou-se  inde- 
pendente no  EgyptO. 

KALLiNGER,  (gcogr.)  cidade  muito  forte  da 
índia  ingleza,  sobre  uma  ellevada  montanha 
Foi  tomada  pelos  Inglezes  em  1813  ;  a  8  le- 
goas  ao  S.  íicam  as  célebres  minas  de  dia- 
mantes de  Pounah. 

KALMiA,  s.  f.  (bot.)  Kalmia.  Género  de 
plantas  da  família  das  Rhodoraceas  e  da  De- 
candria  Monogynia,  L.  cujas  espécies  são  to- 
das arbustos  elegantes,  sempre  verdes,  ori- 
ginários da  America  septentrional. 

KALMUKOS    ou     ELEUTUES,    (llist.)     pOVO   dd 

familia  mongol,  habita  em  grande  parte, 
sobre  tudo  desde  1771,  o  império  chinez  on- 
de occupa  a  Dzungaria.  Forma  quatro  gran- 
des tribus,  osKhochot,  em  numero  de  40.000 
famílias,  no  Khou-khou-noor ;  os  Dzunga- 
ros  propriamente  ditos,  estão  reduzidos  a  20 
ou  30,000  familias  ;  osTorgoout,  menos  nu- 
merosos ao  0.  da  Dzungaria,  e  os  Durbet 
que  estão  misturados,  parte  com  os  Dzoun- 
garos,  e  parle  com  os  Jergoout.  O  resto  dos 
Kalmukos  acampara  na  Rússia,  na  margem 
direita  do  Volga  e  sobre  as  duas  margens  do 
Kouna  ;  contara  15,00  J  tendas  ou  bar- 
racas. Os  Kalraukos  são  de  estatura  mediana, 
magros,  e  feios  ;  tem  a  cabeça  larga  e  chata, 
olhos  pequenos  e  pouco  fendidos,  lábios  gros- 
sos, nariz  achatado,  cabollos  pretos,  cor 
trigueira  e  baça  ;  são  muito  tratáveis  e  hos- 
pitaleiros, mas  preguiçosos  e  pouco  asseiados. 
Professara  a  religião  lamaica,  obedecem  a 
um  k'.an  electivo,criara  numerosos  rebanhos, 
vivem  em  barracas  de  feltro,  e  são  nóma- 
des. Os  Russos  se  servem  delles,  para  tropas 
hgeirasque  empregara  na  defesa  das  fron- 
teiras do  império  contra  as  incursões  dos  Kir- 
ghiz  e  Nogais.  Os  Kalraukos  habitavam  pri- 
raitivaraente  o  Turkestan  ;  raasnoXll  sécu- 
lo quasi  toda  a  nação  emigrou  para  a  Rús- 
sia ;  acampa  rara  nas  margens  do  Elba,  es- 
tendendo-se  até  ao  Ourai  e  Jaik.  Mas  ara  1771 
descontentes  cora  o  governo  russo,  se  trans- 
portaram pela  maior  parte  para  Dzungaria 
onde  o  imperador  chinez  Khian-loung,  lhes 
permilliu  residir. 

KALOSANCHAS,  s.  f.  (bot )  ura  dos  sctc  gc- 
neros  de  planias  em  que  se  dividiu  o  géne- 
ro Crassula  ;  é  um  daquelles  que  contém  as 
espécies  cuja  corolla  é  monopétala. 

KALOSKOPi    ou  BELVEDERE,    (gCOgr.)    cidado 

da  Grécia  moderna,  é  a  antiga  Elis. 

KALOCZA  ,  ( geogr. )  cidade  da  Hungria 
(Pesth),  a  25  léguas  ao  S.  dePesth;  7.400 
habitantes.  Tem  7,400  habitantes.  Tem  bis- 
pado, e  seminário. 

KALOUGA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
pea, capital  do  governo  deKalouga,  sobre  o 
Oka,  a  37  léguas  e|meia  ao  SO.  deMoscow; 
27,000  habitantes  :  3  léguas  e  meia  de  cir- 
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cumferencia.  Bispado :  tem  3,900  casas  :  e 
gymnasio,  etc.  ele.  Fabrica  de  lonas,  te- 
cidos de  algodão  ,  pannos ,  chapéos ,  sa- 
bão, refinarias  de  assucar ,  ele.  Tem  gran- 
de commercio  de  importação  com  Allema- 
nha.  Existe  esta  cidade  .desde  o  século  Xlll; 
o  occupou  outros  ditíerentes  silios ,  além 
d'aquelle  onde  hoje  se  acha.  O  governo  de 
Kalouga .  limitado  pelos  do  Sraolensk  ao 
NO.  de  Moscuw  ao  NE.  ,  de  Toula  a  E., 
de  Orei  ao  S.  e  ao  SO.,  tem  67  léguas  e  meia 
sobre  57  e  meia  ,  e  conta  1,220,0  K)  habi- 
tantes. Cultiva  differontes  qualidades  de  ce- 
reaes  Este  governo  não  se  formou  senão  em 
1776  ;  fazendo  n'outro  tempo  parle  do  de 
Rloscow. 

KALPY,  (geogr.)  cidade  forlificada  da  ín- 
dia Ingleza  (Bengala),  sobre  a  iijomnnh  ,  a 
70  léguas  ao  SE.  d'Agra.  Bem  [)Ovoada;  f.iz 
grande  commercio  era  algodão.  Ksla  cidade 
pertencia  antigamente  aos  Rhihralles,  que 
ncUa  foram  batidos  pelos  ínglezes  em  1765; 
e  em  1806  foi  cedida  aos  ínglezes,  pelo  rei 
Olkar,  que  então  a  possuia. 

KAi.sí,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza 
(Bengala)  a  51  legnas  no  NO.  deSerniagor, 
no  confluente  de  jijeranah  e  de  Tonsa.  De- 
posito dos  cereaes  de  Gheroual  e  de  Bengala. 

KAM,  (geogr.)  província  de  Thihet ,  lirai- 
mitada  ao  N,  pelo  paiz  de  Kou-Koii-door  , 
ao  0.  pelo  Ouei,  e  ao  S.  pela  (^hinn,  e  o 
império  bírman.  Capital  Balli.ing.  Monta- 
nhas. Prata,  cobre,  ferro,  e  chumbo. 

KAMA  ou  KAMÂDEVA,  (hist.)  divindade  in- 
diana, correspondia  ao  Amor,  ou  cupido  dos 
Gregos. 

KAMA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Europea,  sáe 
dos  montes  Ouraes,  corre  a  E.,  depois  ao  S., 
e  finalmente  vai  unir-se  ao  Volga,  a  li»  lé- 
guas de  Kagnn.  Rega  os  governos  de  Viatka, 
de  Perm,  d'Oremburgo,  e  Kajan. 

KAMAN,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado  por  Adan- 
son  a  uma  pequena  concha  do  género  bu- 
carda,  muito  notável,  que  é  o  cardium  cos- 
tatum  do  Linneo,  ou  a  bucarda  exótica  do 
commercio. 

KAMAR  (Djebel-El-),  o\i  Montanhas  da  Lua, 
(geogr.)  montanhas  cl'Africa.    V.   Lua. 

KAMEii  ou  KACiiGAR,  (geogr.)  HO  da  Ásia 
central,  nasce  na  vertente  oriental  do  Belour- 
tagh,  entra  no  Kaferistan,  e  augmentaoKa- 
boul  a  5  léguas  ao  NE   de  Djebalabad. 

KAMENETZ  OU  KAMiNiEC,  (gcogr.)  cidado  da 
Rússia  Europea,  na  antiga  Polónia;  5,700 
habitantes.  Bispado  grego  ;  igreja  arménia, 
conventos,  ele.  Commercio  de  pelles.  Foi 
fundada  no  século  XVI,  e  serviu  por  muito 
tempo  de  baluarte  á  Polónia  do  lado  da  Tur- 
quia. OsTurcí)s  se  apossaram  delia  em  16/?; 
e  a  entregaram  pela  paz  de  Carlowilz  em 
169i). 

YOL.    III. 


KAMENSKOi,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Eu- 
ropea, a  17  léguas  a  E.  de  lekaterinenbur- 
go  :  2,500  habitantes.  Minas  de  ferro  que 
pertencem  á  coroa  ;  oílicinas. 

KAMENZ.  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Saxe. 
V.  Camenti. 

KAMiN,  (geogr.)  cidade  dos  Eslados-Prus- 
sianos.  V.  Cammin. 

KAMis,  (hist.)  divindades  indígenas  do  Ja- 
pão, não  são  mais  que  homens  divinisados, 
e  parecem  análogos  aos  heroes  dos  Gregos, 
e  dos  Ri^manos. 

KAM\!TZ  ,  (geogr.)  Esesk-Kamnicze  ,  ci- 
dade da  Bohemia,  a  9  léguas  ao  NE  de 
L/ilmoritz;  2,000  habitantes.  Castello.  Fa- 
bricas de  vidros,  de  chitas,  e  de  agulhas. 

KAMPEM,  (geogr.)  cidade  murada  da  Ilollan- 
da,  a  ^  léguas  ao  NO.  de  Zwol,  sobre  o  Ys- 
sel ;  7,00(Í  habitantes  Igreja  de  S.  Nicolau: 
casa  da  camará.  Ponte  sobre  o  Ysselde256 
metros.  Lagares  de  azeite,  estalleiros,  etc. 
Foi  fundada  em  1286,  tomada  pelos  Esta- 
dos em  157^,  e  rendeu-se  em  1672  aos  Muns- 
teriannos  que  a  abandonaram  no  anno  se- 
guinte. 

KAMROUP  ,  (geogr.)  província  da  Índia  no 
território  de  Anam  (hoje  dos  ínglezes),  anti- 
gamente estado  inde[)enden!e. 

KAMTcnADALES,  (hisl.)  iudigcuas  do  Kara- 
tchatka,  hoje  em  muito  pequeno  numero. 
Não  se  devem  confundir  com  os  Ainos  ou 
Kouriles. 

KANAiciios,  5.??}.  (h.  n  )  {paJamedes.)  gé- 
nero de  pássaros  -'a  ordem  dos  aiecloridos, 
que  habitam  as  charnecas  pantanosas,  ou  as 
planicics  das  bordas  dos  rios,  que  cortam  em 
todos  os  sentidos  a  parte  meridional  do  Novo 
Mundo,  onde  se  sustentam  de  hervas  tenras, 
de  grãos  e  outras  matérias  vegetaes.  Domes- 
licam-se  facilmente. 

KANAUíA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadeas,  eda  pentandria  di- 
gynia  de  Linneo,  estabelecido  por  Brown,  e 
cujo  typo  é  o  asclepias  laniflora,  planta  in- 
dígena da  Arábia  Feliz,  e  que  ha  pouco  veiu 
<i  Europa,  da  Abyssinia. 

KANARA ,  (geogr.)  província  da  índia  da 
parte  de  cá  do  tiangos,  nas  possessões  in- 
glezas,  perto  de  Madrasta,  na  costa  Occiden- 
tal do  Décan ;  600,000  habitantes.  Capi- 
tal de  Mangalora ,  (antigamente  era  Ilai- 
dernargor).  A  Kanara  é  atravessada  pelos 
Ghattes  occidentaes,  e  regada  por  um  gran- 
de numero  de  rios  Iransversaes.  Muitos  por- 
tos, Mangalora,  Ancola,  Onore,  Kondapor, 
etc.  Solo  fertd;  produz  arroz,  pimenta  pre- 
ta, cardamomo  ,  pau  de  sândalo,  teka.  A 
Kanara  foi  conquistada  em  1767  por  Ilaider- 
Aly,  que  delia  levou  uma  parte  dos  habi- 
tantes para  povoar  o  Maissour,  e  em  1799, 
foi  cedida  aos  Ínglezes. 
258 
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KANCHiL,  s.  m.  (h.  n.)  {mosclus  kauchil.) 
espécie  de  animaes  mammiferos  do  género  ca- 
brito, que  habita  as  florestas  de  Sumatra,  on- 
de vive  do  fructo  do  gmelina  villosa.  A  sua 
agilidade  e  habilidade  são  taes,  que  passam 
como  provérbio  entre  os  Malaios.  Persegui- 
do pelos  cães,  o  animal  os  evita  dando  pu- 
los até  aos  ramos  das  arvores,  onde  se  agar- 
ra com  os  dentes  caninos,  e  assim  fica  pen- 
durado até  que  elles  se  tenham  ausenta']o. 

KANDAHAR,  (geogr.)  proviucia  de  Afghauis- 
tan,  limitada  ao  IN.  pelo  reino  de  Ilerat,  ao 
NE.  pela  província  de  Gazna,  ao  SE.  pela  de 
Siwi,  ao  S.  pelo  Beloutchislan,  ao  SO.  pelo 
Sistan,  e  ao  O.  pela  província  de   Ferrah. 

KANDAHAR,  (geogr.)  cidadc  de  Afghanis- 
tan,  75  léguas  ao  SO.  de  Kabul ;  100,000 
habitantes.  É  uma  das  mais  bellas  cidades 
da  Asia;  foi  capital  de  Kaboul(17ó7-Í 7 /-'«); 
é  hoje  capital  de  Kandahar. 

KANDAR,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pássaros 
da  ordem  dos  palmipedes,  segundo  Latham 
e  Temminck,  e  da  dos  syndactylos  segundo 
Vieillot.  Estes  pássaros  habitam  as  regiões 
quentes  dos  dois  continentes,  onde  se  fazem 
notar  por  o  seu  pescoço  comprido  e  delga- 
do, que  termina  uma  cabeça  aguçada.  Sus- 
tentam-se  de  peixes. 

KANDEL,  s.  m.  (bot  )  gcucro  de  plantas, 
que  Jussieu  poz  na  familia  das  Caprifolia- 
ceas,  e  Richard  na  das  lorantheas,  e  de  que 
Brown  fez  o  typo  de  uma  ordem  nova  com 
o  nome  de  rhizophoreas. 

KANDis,  s.  m.  (bot.)  nome  com  que  Adan- 
son  designou  o  lepidium  perfoliatum,  es^^e- 
cie  de  plantas  do  género  lepidio. 

KANDSAG  ouiELisAVETPOL,  (gcogr.)  cidade 
da  Rússia  meridional  ((leorgia),  37  léguas  ao 
SE.de  Tiflis  em  um  aííluente  do  Kour.  Anti- 
ga cidadella,,  e  residência  de  um  khan,  tem 
bellos  jardins,  vinhas.  Kandsag  existe  desde 
o  tempo  dos  Arsacides.  Os  Seldjouv  idas  a  sub- 
metteram  em  1038  ,  e  os  Mongoes  a  to- 
maram em  12i5.  Os  soberanos  da  Pérsia  se 
assenhorearam  delia;  ea  Uussia  lh'a  tomou 
depois. 

KANDuz  ou  KOUNDOuz,  (geogr.]  cidade  de 
Turkestan  independente ,  capital  de  um 
khanat,  a  IdO  léguas,  a  E.  de  Balk  na  mar- 
gem esquerda  do  Benghi ;  tem  1,500  habitan- 
tes. E'  residência  do  emir  Haider.  Os  seus  ar- 
rabaldes são  férteis.  O  khanat  do  Kanduz  es- 
tá comprehendido  na  região  denominada  Ka- 
feristam  ;  abraça  todos  os  paizes  situados  na 
bahia  do  Alto-  Oxus,  e  uma  parte  do  da  Ka- 
ma,  aííluente  do  Kabul.  V.  Kaferistan. 

KANE,  (geogr.)  rio  da  Sibéria  (Tomsk),  nas- 
ce no  Altai-Menor,  corre  ao  N.  e  cáe  no  lenis- 
sei  acima  de  Zavod-Mednoi-Sougauskoi.  O 
seu  curso  é  de  112  léguas. 

ÍÇATíELi,  (geogr.)  lugar  dí^  Tartari^i  indepen- 


dente, na  estrada  que  vai  de  Bouhkara  a 
khokban.  Abdullah-Saheb-Keaan,  khan  de 
Boukhara,  ahi  derrotou  em  1569  os  khons 
de  Tackend,  do  Turkestan  e  do  Kaplchak  que 
tinham  reunido  contra  elle  400, 00. í  ho- 
mens. 

KANEv,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  (Kiev)  a 
26  léguas  ao  SE.  de  Kiev,  sobre  o  Dniepr  : 
conta  2,600  habitantes.  Esta  cidade  era  anti- 
gamente uma  praça  forte  dos  duques  de  Kiev. 
Baton-Khan  a  tomou  em  1239  e  poz-lhe  go- 
vernadores tártaros.  Em  It  32  a  imperatriz  Ca- 
tharina  II  teve  nella  uma  entrevista  com  Sta- 
nislau-Augusto,  rei  de  Polónia. 

KANG-Hi,  (hist.)  imperador  da  China,  nas- 
ceu era  1653,  filho  de  Choun-tclii,  fundador 
da  djnastia  dos  Tsing  ou  Mandhus  ;  subiu 
.10  trono  aos8annos(16Bl),  e  começou  a  go- 
vernar aos  13.0  seu  reinado,  longo  e  glorioso, 
não  foi  nunca  perturbado  senão  por  algumas 
expedições  contra  os  Tártaros,  nas  quaes  a 
fortuna  se  conservou  sempre  da  sua  parte. 
Animou  e  cultivou  elle  mesmo  as  sjiencias  e 
as  artes,  protegeu  os  jesuítas  e  authorisou  o 
exercício  da  religião  caiholíca  por  um  decre- 
to (1692).  Morreu  em  1722  Kang-hi  com- 
poz  numerosas  obras,  e  entre  ellas :  Máxi- 
mas para  o  governo  dos  estados,  e  Instruc- 
ções  moraes  para  seu  filho, 

KANGHRi,  (geeogr.)  cidade  d'Anatolia.  V. 
Kiankari. 

KANGRAH,  chamada  tarab  em  nagorkote, 
(geogr.)  cidade  da  confederação  dos  Seiks  La- 
kore)  está  situada  sobre  uma  montanha  per- 
to do  Ravi.  Tem  um  castello  forte  denomina- 
do Kot-Kangrah. 

KANGUROO,  s.  m.  (h.  u.)  [kangurus.)  gé- 
nero de  animaes  mammiferos  que  é  a  todos 
os  respeitos  um  dos  mais  notáveis  da  fami- 
lia dos  marsupiaes,  cujos  membros  posterio- 
res são  muito  mais  compridos  e  mais  fortes 
que  os  anteriores,  e  cuja  cauda  é  forte  e  com 
uma  organísação  própria  ,  serve  como 
de  um  terceiro  membro,  ajudando-se  com 
elle  na  marcha,  que  eífectuamna  posição  ver- 
tical ,  e  para  saltar.  Estes  animaes  tem 
por  pátria  a  Nova-Hollanda  e  as  ilhas  cir- 
cumvisinhas,  porém  vivem  também  facilmen- 
te nos  nossos  climas.  São  essencialmente  her- 
bívoros ou  antes  frugívoros,  mas  sendo  do- 
mesticados comem  facilmente  tudo  o  que 
lhes  dão.  As  espécies  deste  género  são  mui- 
to numerosas,  e  é  provável  que  além  das 
que  se  conhecem,  existam  ainda  outras  des- 
conhecidas. 

KANGOUROus,  (ilha  dos),  (geogr.)  ilha  da 
Austraha,  na  costa  meridional  da  Nova-Uol- 
landa,  está  situada  a  13'^  38'  longitude  E,  e 
35°  43' latitude  K.  :  tem  36  léguas  sobre  7. 
Nella  se  acham  numerosos  kangurous.  Foi 
descuberta  por  Finders ;  visitada  em  1803  por 
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Baudin  que  lhe  deu  o  nome  de  ilha  Decres, 
em  honra  dovice-almirante  deste  nome. 

KANiTZ,  (geogr.)  cidade  da  Morayia.  V. 
Kaunitz. 

KAN-KiANG,  (geogr.)  rio  da  China,  nasce 
na  parte  meridional  daprovincia  de  Kian-si, 
aE,,  depois  ao  N  ,  e  cahe  na  lagoPayang  o 
seu  curso  ó  de  150  legaas. 

KANO  ou  GHANAT,  (gcogr.)  cidade  d<í  Ni- 
gricia,  capital  do  Estado  de  Kaouna,  a  37  lé- 
guas ao  SE.  doCachena,  era  lá*^  latitude  N., 
7^  longitude  E  ;  32,000  habitantes,  tem  6 
léguas  em  circumferencia,  15  portas  do  ma- 
deira ;  casas  d'aspecto  mourisco  ;  o  seu  mer- 
cado é  bem  provido  de  artigos  europeus.  Fa- 
brica estofos  de  algodão,  e  é  deposito  do 
commercio  le  toda  a  Africa  central.  No  tempo 
d'Edrisi  esta  cidade  era  a  residência  do  mais 
poderoso  rei  da  Africa. 

KANOBiN,  Cceno6iww  era  latim  moderno  ci- 
dade da,Siria  (Tripoli)  11  léguas  ao  SE.  de 
Tripoli,  sobre  o  Nahr-Kades,  foi  por  muitas 
vezes  residência  do  patriarcha  dos  Maroni- 
tas. 

KANOUGE  ouCanouge,  (geogr.)  [Calinapa- 
xa  de  Plinio)  cidade  da  Índia  Ingleza  (Calcut- 
ta)  a  47  léguas  a  E.  d'Agra,  noCallj-Neddy, 
enàolonge  do  Ganges,  com  o  qual  commu- 
nica  por  um  canal.  Tem  uma  a  2  léguas  de 
comprida,  e  vastas  minas.  Kanodge  foi  mui- 
to importante  antigamente.  Rendeu-se  (1018) 
a  Mahmoud-o-Gasnevide  ;  depois  da  partida 
do  conquistador,  as  radjahs  do  Delhy  a  sur- 
preenderam e  saquearam  e  desde  então  nun- 
ca mais  se  levantou  do  seu  abatimento. 

KANSA,  (hist.)  príncipe  indiano,  rival  de 
Krichna,  é  uma  incarnação  de  Siva.  V.  Kri- 
chna  eSiva. 

KANSAS,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Unidos 
(Missouri)  tem  a  sua  nascente  nas  vastas  pla- 
taformas situadas  entre  Arkansas  e  oPlata, 
eune-se  ao  Missouri  depois  de  um  curso  de 
157  léguas  e  meia. 

KAN-sou,  (geogr.)  provincia  da  China  ao 
NO.,  formada  pela  parte  Occidental  do  Chén- 
sé,  e  de  uma  parte  da  Boukharia-Menor , 
tem  500  léguas  sobre  225,  é  de  6,400,000 
habitantes,  e  é  cabeça  de  comarca  de  Lan- 
tchtíou.  Ha  nella  montes  que  encerram  mi- 
nas de  ouro  e  de  mercúrio  ;  tem  mármore, 
sal,  etc.  O  Iloang-ha  atravessa  esta  provin- 
cia. Produz  arroz  e  outros  grãos.  Kan-sou  ó 
dividida  em  9  districtos,  Laut-chou,  Koung- 
tchang  ,  Fhingliang],  KÍDg-yang,  Ning-hia  , 
Kan  tchou  ,  Liang-tchou  ,  Sining  ,  Tchin- 
si. 

KANSOU,     ou     K.VNSOUL-EL-&HAURY,   (hist.) 

rei  do  Kgypto,  foi  proclamado  antes  da  penúl- 
tima dynastia  dos  mamelucos  bordjilas,  no 
anno  de  1501  antes  de  Jesu-Christo,  logo 
depois  de  uma  revolta.  Primeiro  tinha  sido 


escravo,  e  já  contava  60  annos  quando  subiu 
ao  throno  ;  uniu-se  a  Veneza  para  combater  o 
estabellecimento  dos  portuguezes  na  índia, 
apaziguou  as  revoltas  internas,  c  reinou  até 
1516,  época  em  que  o  imperador  dos  Tur- 
cos Sehra  I,  invadiu  a  Syria.  Kauson,  foi 
vencido,  e  morto  na  planície  de  Mardj-Da- 
bek  perto  d'Allepo(1516). 

KANT,  (Emmanuel),  (hist.)  célebre  philoso- 
pho  allemão,  nasceu  em  1724   em  Koenigs- 
berg ;  era  filho  de  um  selleiro    Estudou  na 
universidade  deKoenigsberg,  e  percorreu  em 
poucos  annos  o  circulo    dos  conhecimentos 
humanos ;  permaneceu  entre  tanto  pobre  « 
obscuro,  efoi  durante  quinze  annos  simples 
explicador.  Obteve  em  1770  a  cadeira  de  ló- 
gica e  metaphysica  da  universidade  deKoe- 
ningsbeug,  em  1780  passou  a  reitor  da  mes- 
ma universidade  e  foi  recebido  em  1787  pe- 
la Academia  de  Berlim.  Morreu  em  1804  na 
sua  cidade  natal,  d'onde  se  diz  que  nunca 
sahira.  Kant  é  autor  de  um  systema  que  fez 
época  e  que    tem  operado    na  philosophia 
uma  verdadeira  revolução.  Propõe-se  sub- 
metter  á  critica  todos  os  conhecimentos  hu- 
manos ;  d'onde  vem  á  sua  doutrina  o  nome 
de  critismo.  Para  isso,  separa  em  duas  par- 
tes os  nossos  conhecimentos,  uma  que  per- 
tence aos  objectos  do  pensamento  e  que  nos 
é  dada  pela  experiência,  e  o  que  elle  cha- 
ma matéria  a  objectivo,  outra  que  pertence  ao 
sugeito  pensante  e  que  o  espirito  tira  de  seu 
próprio  fundo  para  juntar  aos  dados  da  ex- 
periência ;  a  isso  chama  elle  a  forma,  o  sub- 
jectivo. A  razão  applica  a  forma  á  matéria, 
como  um  sinete  ao  lacre,    e  depois  crê  ver 
como  existindo  nas  cousas,  aquillo  que  real- 
mente não  existe  senão  nella  mesma.   Kant 
faz  a  innumeração  destas  foi  mas  que  são  in- 
herentes  a  razão  humana,  e  que  chama  in- 
differentemente,  ideas  a  priori,  ideas  puras 
e  catkegoricas,  atesta  destas  colloca  elle  as 
ideas  de  tempo,  de  espaço,  de  substancias, 
de  causa,  de  unidade,    de  existência,    etc. 
Perguntando  a  si  mesmo  depois,    qual  é  o 
valor  dos  nossos  conhecimentos,  e  se  nos  po- 
dessemos  legitimamente,    passar   do  sugeito 
ao  objecto,  elle  declara  que  não  podemos  co- 
nhecer directamente  senão  o  que  nós  é  da- 
do pola  experiência,    e  que  o  resto  é  sim- 
plesmente um  objecto  de  fé  ou  de  crença, 
e  que  assim  as  nossas  ideias  d'alma,  do  uni- 
verso, de  Deos  não  tem  nenhuma  certeza  ob- 
jectiva. Entretanto  por  uma  feliz  contradio 
ção  elle  concede  em  moral  á  razão  humana, 
uma  authoridade  que  lhe  recusa  em  metha- 
physica ;  ahi  acredita  elle  na  liberdade,  na 
lei  imperativa  do  dever,  na  necessidade  d» 
uma  harmonia  entre  a  ventura  e  a  virtude, 
e    chega  assim,    a    restabelecer   a   verdade 
implicada  na  existência  de  Deos,  e  imníor* 
358  * 
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talidade  da  alma.  Em  moral  este  philoso- 
pho  ensina  uma  doutrina  rigida,  fundada 
sobre  a  idéa  do  bem  absoluto,  que  lembra  de 
novo  o  stoicismo.  Kant  deixou  um  grande 
numero  de  obras  tanto  de  philosophia  como 
de  outras  sciencias. 

KANTA,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plantas  cry- 
ptogamas  estabellecido  por  Ademson  na  fa- 
milia  dos  Cogumelos  Byssus,  da  qual  for- 
ma a  segunda  secção.  Este  género  não  foi 
adoptado  pelos  Naturalistas. 

KANTCHATA,  (gcogr.^  grande  península  da 
Sibéria  oriental,  entre  o  mar  d'Okhotsk,  o 
Oceano  Glacial  árctico,  e  o  mar  de  Kamtcha- 
tka.  Mina  de   ferro.  Commercio  de  pelles. 

KAN-TCHEU,  (gcogr.)  cidade  da  China 
(Kiang-tcheou),  sobre  o  Kan  e  o  Tchau  a 
lUO  legoas  ao  SO.  de  Nan-Tchon  e^n  39.^ 
lat.  N.  98*^  35' long.  E.  perto  da  grande  mu- 
ralha. Cabeça  de  comarca  de  um  departa- 
mento do  mesmo  nome  ;  os  seus  muros  tem 
bastiões.  Marco  Paulo  fez  mençào  desta  ci- 
dade sob  o  nome  de  Kampiou  ou  Kan-piau(is- 
to  é  fronteira  de  Kan). 

KAO-Li,  nome  que  os  Chinas  dão  á  Co- 
rèa. 

KAO-TANG,  (geogr.)  cidade  murada  da  Chi- 
na (Chau-toung)  a  67  legoas  e  meia  ao  NO. 
de  Yan-tchou.  Tem  um  torre  de  11  anda- 
res que  domina  lodo  o  campo. 

KAPiLA,  (hist.)philosopho  indiano,  é  o  fun- 
dador de  uma  philosophia  chamada  Sankya, 
que  tende  ao  materialismo  e  ao  atheismo. 
Tem  sido  comparado  por  sua  tendência  e 
raethodo  a  Aristóteles  e  a  Bacon.  Nada  se  sa- 
be positivo  sobre  Kapila  ;  os  commentado- 
res  do  sankia  dizem,  segundo  a  seita  a  que 
pertencem,  queelleéum  Brahma,  uma  in- 
carnação de  Vichnou,  ou  pelo  contrario  de 
Siva  ;  suspeita-se  que  ó  um  personagem  pu- 
ramente fictício. 

KAPOR,  (geogr.)  cidade  da  índia.  Y.Cau- 
por. 

KAPOSVAR,  (geogr.)  yilla  dos  Estados  aus- 
tríacos (Hungria),  sobre  o  Kapos,  a  7  legoas 
e  três  quartos  ao  SO.  de  Kappany ;  2,300 
habitantes.  Tem  igreja  catholica.  Us  Turcos 
tomaram-na   em  1555,  1654  e  1686. 

KAPOULi-DERiJENT,  [Porta  Trajani)  (geo- 
gr.) desfiladeiro  da  Turquia  europoa,  con- 
duz da  antiga  Thracria  a  Mesia  (hoje  Bul- 
gária.) 

KAPPEL,  (geogr.)  villa  da  Suissa.  V.  Cap- 
pel. 

KAPTCiiAK,  (geogr.)  os  orientaes  davam  este 
nome  na  idade  media  ao  paiz  occupado  pe- 
los Cumanos  ou  Polovtses,  entre  o  Ourai  eo 
Aliita  (hoje  parte  SE.  da  Hussiaeuropéa).  Os 
Mongoes  ou  Tártaros  fundaram  ahieml224 
um  império  que  bem  depressa  estenderam 
ao  NE.  em  terrenos  nissianos,  e  que  foi  go- 


vernado por  Khans  gengiskhanides.  O  im- 
pério do  Kaptchak,  também  denominado  a 
horda  de  Ouro,  a  Grande-Horda  ou  a  hor- 
da do  Kaptchak  (da  palavra  mogolica  hor- 
da) que  significa  tenda  [barraca  de  campa- 
nha), e  por  extensão  bando  armado,  sof- 
freu  muitas  divisões  successivas  no  curso  do 
XIV  e  do  XV  séculos.  Em  1463 ,  foi  divi- 
dido em  cinco  khanatos  particulares  a  sa- 
ber :  o  dos  Tártaros  ou  Tatares  Nogais  es- 
tabellecidas  entre  o  Dan  e  o  Deniestr ,  nas 
costas  septentrionaes  do  Mar  Negro  e  do  mar 
d*Azov  ;  o  de  Crimea,  peninsula  do  mesmo 
nome,  onde  se  viam  as  duas  importantes  ci- 
dades de  Or  ou  Perékope  e  a  deBakhtché- 
Serai ;  o  khanato  d' Astrakhan  entre  o  Vol- 
ga,  o  Dan,  e  o  Cáucaso  ;  o  de  Kaptchak 
l^ropriamente  dito,  ao  N.  do  precedente  en- 
tre o  Ourai,  e  o  Volga,  cu  a  capital  era  Sa- 
rai ou  Serai ,  fundada  por  Batou-khan,  na 
margem  esquerda  do  Volga  ;  e  o  de  Kazan 
ao  N.  do  precedente,  e  depois  a  Samara  até 
á  cidade  de  Viatka.  Ivan  lil,  czar  dos  Rus- 
sos, que  subiu  ao  trono  em  1462,  livrou  o 
seu  paiz  do  tributo  e  destruiu  o  khanato  do 
Kanaptchak  em  1481,  com  a  ajuda  dos  Tár- 
taros Nogaieses.  O  khanato  da  Crimea  ,  se 
tornou  tributário  dos  Russos  em  1474,  de- 
pois caiu  em  poder  dos  Turcos  que  o  cede- 
ram aos  Russos  em  1784  pelo  tratado  de 
Constantinopla.  O  de  Kazan  ,  submettido  a 
primeira  vez  por  Ivan  III  em  1486,  foi  de - 
linitivamente  reunido  á  Rússia  em  1552  ;  o 
de  Astrakham  foi  conquistado  por  esta  mes- 
ma potencia  em  1554,  em  fim  o  khanato  dos 
Tártaros  Nogaieses  foi  destruído  no  século 
XVIII.  Eis  a  lista  dos  khanatos  do  Kanapt- 
chak (sobre  cuja  successão  os  chronologos 
não  estão  todos  inteiramente  deaccordo.) 


Tchu-tchi-khan 

Batu-khan 

Bereke   ou  Burga     ... 

Mangu-Timor     

Tudan-Maugu     .     ... 

Tula-Buga ... 

Tukhatagi^ ."    ... 

Uzbek 

Timor-khan      ...     ... 

Desordens 

Ilug-Mohammed 

Tchani-beg 

Berdi-beg 

Khidir-Mourad 

Mourut        

Tokhta-Mouich 

Invasão  de  Tamerlão. 
toulad,  sultão  ...     ,.. 

Kitchim     ...     

Ahmed 

Divisões    


1224 
1236 
1256 
1266 
1282 
1287 
1291 
1305 
140» 
1430 
1430 
1342 
1357 
135ií 
1360 
1376 
1393 
1406 
1439 
1472 
1481 
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KAPYLA.  V.  Kapila. 

KARA  (islo  é  negro,  om  lingua  turca),  pa- 
lavra que  entra  na  composição  de  gran- 
de numero  de  nomes  geographicos  e  histó- 
ricos. 

KARA,  (geogr.)  rio  da  Rússia",  que  serve 
de  limite  A.  Europa  e  á  Ásia,  nasce  nos  mon- 
tes Ourales,  corro  ao  IN.  depois  ao  NO.  e 
vai  cair  no  mar  deKara  depois  de  um  cur- 
so de  55  léguas. 

KARA  (mar  de),  grande  golfo  do  Oceano 
Glacial  árctico,  formado  de  um  lado  pela 
Nova-Zerabl.i,  e  do  outro  por  uma  ponta  de 
terra  do  governo  de  Tobolsk  recebe  o  Ka- 
ra  do  qual  toma  o  nome  ;  tem  162  léguas 
e  meia  do  NE.  ao  SO 

KARA-AMiD ,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
Asiática,  V.  Diarbek. 

KARABAGii,  (gcogr.)  (isto  ó,  jardim  negro) 
khanato  da  Rússia  Asiática  licitado  ao  H. 
pelo  Kour ,  e  a  E.  e  ao  S,  pelo  Aras ,  ao 
SO.  e  ao  O.  pela  Arménia  russa,  e  ao  NO. 
pela  Geórgia  ;  tem  5!)  léguas  do  N.  ^lo  S.,  o 
outras  tantas  de  E.  ao  O.  Capital  Chou- 
clii.  Este  paiz  serviu  durante  algum'  tem- 
pa  do  residência  a  Tamerlão. 

KARABOussA,  (googr.)  ilha  do  Mediterrâneo. 
V.   Grabousm. 

KARA-CHEiíER,  (isto  é  cidadc  negra,  (geo- 
gr.) cidade  doTurkestan  chinez  (Dzungaria), 
a  225  léguas  ao  NE.  de  Kachgar,  é  habitada 
pelos  Kleuthes  Torgoontes,  e  tem  uma  guarni- 
r-ào  chineza  de  GOi'  homens. 

KARA-DAGH,  (googr.)  isto  é  montãnhas  uc- 
gras),  districto  da  Pérsia  ;  tem  por  capital 
Aher,  é  muito  rica  em  minas  de  ferro. 

KARADJA-DAGii,  (gcogr.)  Mãúus  motis;  cor- 
dilheira de  montanhas  da  Turquia  Asiáti- 
ca. 

KARADJE-BAUROUN  ,  (gcogr.)  Cvion  Meto- 
pou,  cabo  da  Rússia  Europea,  nas  margens  do 
Mar  Negro. 

KARAKAL,  s.  m.  (h.  u.)  0  Caracal,  espécie 
do  animal  mammifero  do  género  Gato,  cujo 
nome  é  abreviado  do  turco  kara,  preto  e  ka- 
lak,  jorelha.  Habita  desde  a  Barbaria  até 
Bengala.  É  oLynce  dos  antigos. 

KARAKALFAK.  (hist.)  uomadas  do  Turkeslan, 
ao  longo  do  Sir-Daria, estão  divididos  era  mui- 
tas tribus,  algumas  das  quaes  obedecem  ao 
khande  Khiva. 

KARA-KEisAR,  (geogr.)  isto  é  castello  ne- 
gro), sandajack  da  Turquia  Asiática  (Anató- 
lia), entre  os  de  Auguro,  llamid,  Kutaia  e 
a  Karamania. 

KARA-KEisAR,  (geogp.)  Jí/aria  dos  antigos, 
cidade  da  Ásia. 

KARAKORUM     OU     KARAKORIM,     (geOgP.)     ci- 
dade  arruinada  de   Mongólia,    no  paiz  dos 
Khalkas  foi  capital  do  Gengis-Kane  dos  seus 
primeiros  saccessores.  Foi  lá  que  Koublai  e 
vol.  rxí. 


Argoun  receberam  os  embaixadores  de  toda 
a  Ásia. 

KARAKORUM,  (geogp.)  cordillieira  de  monta- 
nhas da  Mongólia.  V.  Mus-Tagh. 

iiARAKOUL,(geo?r.)  cidade  de  Turkestan,  no 
khanato  de  Boutkhaura,  na  embocadura  do 
Zer-Afchan  no  lago  de  Laarkou  [l(igo  Ne- 
gro) ;  30,000  habitantes. 

KA  RA  MAN,     KARAM.ANIA,     (geOgr.)    cidado     6 

província  da  Turquia  Asiática.  V.  Caraman,  e 
Caramania. 

KARiMANSiN  (Nicolau  Miguol),  (hist.)  o  prin- 
cipal historiador  russo,  nasceu  em  1765,  no 
governo  de  Simbirsk,  morreu  em  1828.  De- 
pois de  ler  viajado  pelos  paizes  estrangei- 
ros, foi  habitar  em  Moscou,  e  publicou  al- 
gumas obras  literárias,  que  o  puzeram  en- 
tre os  primeiros  literatos  da  sua  nação.  Re- 
digiu unia  Historia  da  Rassia. 

KARAMOSSAL ,  (gcogr.)  Proucctus,  cidade 
da  Turquia  Asiática,  a  10  léguas  de  Isni- 
mid. 

KARAMSUN,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia,  ca- 
pital de  Kourchitan.  \.  Kermanchak. 

KARA-MUSTAPHA ,  (hist.)  gram -visir  de 
3Iahomed  IV,  deveu  a  sua  rápida  elevação 
ao  favor  de  Koprolia.  Depois  de  exercer  os 
empregos  de  grande  esciídeiro,  de  pachá,  de 
almirante,  foi  nomeado  gram-visir  em  1663 
cercou  Yionna  ;  mas  foi  balido  e  forçado  a 
fugir  por  Sobieski.  Esta  derrota  foi  causada 
sua  morte,  pois  lhe  foi  cortada  a  cabeça  por 
ordem  de  seu  amo. 

KARANSPBES,  (googr.)  cidade  da  Hungria, 
sobre  o  Temes.  Ponto  mi'itar  importante ; 
defende  o  passo  chamado  a  Porta  de  Ferro, 
que  conduz  á  Transylvania.  Commerciocom 
a  Turquia. 

KARA-sou,  (geogr.)  isto  é,  rio  negro,  no- 
me commum  a  muitos  rios  no  Oriente,  os 
principaes  são  :  1.°  o  antigo  A^esíu-s,  na  Tur- 
quia-Europea  ;  nasce  no  monte  Dombnitza,  e 
cáe  no  golpho  de  Cavala;  2."  o  antigo  5í?/- 
mon,  chamado  hoje  Strouma,  também  da 
Turquia-Europea,  tem  a  sua  nascente  no 
Balkau,  e  desagua  no  golpho  de  Orfano;  3." 
o  antigo  Meios  na  Turquia-Asiatica  ;  nasce 
a  5  léguas  de  Kaisarieh,  e  desemboca  no 
Euphrates ;  ^.'^  um  rio  da  Rússia  Europea, 
o  qual  reunido  ao  Salgair  se  lança  no  mar 
Pútrido,  depois  de  ler  passado  em  Karasou- 
bazar ;  5.°  o  antigo  Haliaecmon;  6.^  o  Cy~ 
dnus,  etc, 

KARA-soN-BAZAR,  (geogr.)  cidade  da  Rús- 
sia Europea,  na  Crim^a  ;  10,000  hibitah- 
fes ;  IH  mesquitas,  3  igrejas,  banhos  pu- 
blico. Commercio  de  cavallos  e  gado.  Era 
antigamente  uma  das  residências  dos  khans 
da  Criméa. 

KARASSi,  (geogr.)  Sandjak  da  Turquia  asiá- 
tica, entre  os  deBiga,  de  Khodavenkiar,    de 
959 
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Saroukan,  e  do  Archipelago.  Capital  Balik-  | 
Cheher.  É  formado  por  uma  parte  da  antiga 
Mysia. 

KARATAS,  s.f.  [h.xi.]  [karatas.)  género  do 
plantas  dafamilia  dasBromeliaceas  e  da  He- 
xandria  Monogynia,  L.  proprosto  por  Plu- 
mier,  e  reunido  por  Jussieu  ao  género  Bro- 
melia,  reas  que  todavia  merece  ficar  distin- 
cto. 

KARATCHEV,  (googr.)  Cidade  da  Rússia  eu- 
ropna  ;  5,000  habitantes. 

KARA-yoNsoup  ,  (hist.)  primeiro  principe 
da  dynastia  dos  Turcomanos ,  chamada  do 
Carneiro  Negro ,  porque  usavam  a  figura 
dr^stes  animaes  nos  seus  emblemas,  era  senhor 
do  Diarbehire  da  Arménia,  quando  achega- 
da de  Tamerlão  o  obrigou  a  fugir  do  Egypto. 
Depois  da  morte  de  Tamerlão,  Yonsouf  vol- 
tou, apoderon-se  do  Trak  e  de  uma  parte  da 
Mesopotâmia  c  da  Geórgia.  Proseguia  nas 
suas  conquistas  quando  morreu  juncto  a 
Tauris  em  1420. 

KARCHi  ou  NAKCHEB ,  (geogr.)  cidade  da 
Tartaria,  independente  ,  na  Boukharia,  so- 
bre crio  da  Karchi ;  40,000  habitantes.  Ci- 
dade commerciante  o  industriosa  ;  estação 
para  as  caravanas,  que  de  Herat  o  Kaboul 
vão  a  Boukhara. 

KARCuouT,  (geogr.)  Tripolis,  rio  da  Tur- 
quia asiática,  sae  dopachalik  d'Erzeroum, 
atravessa  o  pachaUk  de  Trebisonda,  elan ca- 
se no  mar  Negro,  próximo  a  cidade  de  Tire- 
boli. 

KARDZAG-UJ-szALLAS  ,  (g*'Ogr.)  cidade  da 
Hungria  (na  Grande  rumania)  11,000  ha- 
bitantes. 

KARGEH,  (geogr.)  cidade  da  grande  oasis  do 
Egypto,  por  270 20 longitude  E.,  SG^^SMat. 
N.;  2,000  habitantes.  Arredores  muito  fér- 
teis; ruinas  de  um  templo. 

KARGOPOL,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pea  ;  3,000  habitantes.  E  muito  antiga  e  tem 
servido  de  lugar  de  exilio  a  muitas  persona- 
gens importantes    da  Uussia. 

KARiA  ou  CARIA,  s.  m.  (h.  n.)  nome  vul- 
gal  d'uma  espécie  de  Insectos  do  género 
Thermita  muito  temivel,  é  talvez  o  Thermes 
desíructor,  L.  na  ilha  de  França  onde  este 
insecto  é  muito  commum.  Forma  sobre  os 
troncos  das  arvores,  nas  florestas,  montões 
de  casca  de  arvore  e  nas  quaes  estão  pra- 
ticadas as  suas  habitações.  Os  armazéns 
dos  portos ,  c  o  madeiramento  das  ca- 
zas,  não  estão  ao  abrigo  das  suas  devasta- 
ções. 

KARiG  I,  (hist.)  lei  da  Arménia  de  989  a 
1020,  da  faraiha  dos  Pragratidas,  venceu 
muitos  povos  rebeldes  da  Arménia  oriental, 
fez  outras  guerras  e  erabellezou  a  sua  capi- 


tal. 


RARiG  II,    (hist.)  ultimo   rei  pagratida  d« 


Arménia,  subiu  ao  trono  na  idade  del7an- 
nos  e  reinou  de  1042  a  1079.  Tendo  ido  á 
corte  de  Constantino"Monomano,  foi  obrigado 
por  este  princepe  a  designa-lo  para  seu  suc- 
cessor  ao  trono  da  Arménia,  e  deu-lhe  em  tro- 
ca uma  cidade  da  Cappadocia.  Foi  morto  em 
1079  n'uma  excursão,  que  fez  contra  os  Gre- 
gos. 

KARiKAL  ou  KARNiKALA,  (geogr.)  cidadc  da 
Índia  francGza,  sobre  o  Coromandel ;  15,000 
habitantes.  Feitoria  franceza.  A  França  pos- 
sue  nos  arredores  de  Karikal  um  território 
de  4  léguas  sobre  2  de  largura,  que  ó  cercado 
por  todos  os  lados  pelas  possessões  inglezas  ; 
toi  cedido  em  1739  pelo  radjah  de  Tandgaor. 
Os  inglezes  apoderaram-se  desta  cidade  em 
1803  ;  restituiram-na  aos  francezes  em  1814. 
KARMATH  (Hausdam),  (hist.)  fundador  de 
uma  seita  musulmana,  vivia  no  século  IX ; 
atacava  os  dogmas  do  islamismo ,  pregava  o 
communismo  dos  bens,  o  das  mulheres,  rejei- 
tava toda  a  revellação,  a  oração,  a  esmola,  e 
não  oppunha  nenhum  freio  ás  paixões.  Jul- 
ga-se  que  elle  morreu  no  anno  900,  victima 
da  vingança  do  chefe  dos  Ismaelitas,  com  o 
qual  estava  em  guerra.  Residia  noN.E.  da 
Arábia,  nos  confins  da  Mesopotâmia,  em  uma 
fortalesa,  a  que  chamava  Dar-al-Hidjira,  e 
começou  a  pregar  a  sua  doutrina  nos  arredo- 
res de  Koufah.  Os  seus  successores  estende- 
ram as  conquistas  por  elle  começadas  ;  um 
delles,  Abou-Taher,  apoderou-se  de  Bassora, 
de  Koufah  e  submetteu  quasi  todo  o  paiz.  Dá- 
so  ao  nome  de  Kannath  as  mais  singulares 
etymologias  ;  a  mais  provável  é  a  de  Karma- 
thi,  próximo  a  Kousah,  pátria  do  funda- 
dor. 

KARMATHAS ,  (hist.)  sBCtarios  musulmanos 
discípulos  de  Karmath.  Estiveram  sem  cessar 
em  guerra  com  os  cahfas  de  Bagdad,  os  quaes 
consideravam  como  illegitimos.  Dominaram 
sobre  uma  parte  da  Arábia.  No  tempo  de  Dja- 
ferll  a  Mecca  caiu  em  poder  delles.  Foram 
destruídos  em  982.  Julga-se  que  os  Nosains^ 
que  se  encontram  hoje  em  algumas  partes  da 
Syria,  são  um  resto  dos  Karmathas. 

KARNAL,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza, 
ra  antiga  Bengala.  Deram-se  nos  seus  ar- 
redores batalhas  célebres ,  uma  em  1739 
entre  Mohammed-Chaa  e  Nader  Chah,  outra 
em  1761,  em  que  os  Marhattas  foram  derrota- 
dos pelo  radjah  Mulpumanar 

KARNALic,  (geogr.)  isto  é  paiz  negro,  anti- 
ga província  da  índia  ingleza,  além  do  Gan- 
ges, extende-se  pela  costa  oriental  desta  pe- 
nínsula (Madras)  até  ao  Cabo  Gontour ; 
5,000^000  de  habitantes.  Capital  Madras.  O 
Karnatic  forma  hoje  dez  distríctos  da  presi- 
dência de  Madrasta.  Este  paiz  é  fértil  e  com- 
merciante. É  atravessado  pelo  Ghattes  e  re- 
gado por  muitos  rios,  o  principal  delles  é  ^t- 
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very.  Este  paiz  foi  subtnettido  pelos  Inglezes 
de  1801  a  1803. 

KARNOU,  (geogr.)  Camovia,  cidade  da  Mo- 
ravia,  a  mesma   qiio  Jagendorf, 

KARNUL,  (geogr.)  cidade  forte  da  índia  in- 
gleza,  no  Bf  laglial;  ^»,000  habitantes.  Antiga- 
mente foi  capital  de  um  principado  indepen 
dente,  do  qual  são  senhores  os  Inglezes  des- 
de 1815. 

KAROCK,  s.  m.  (h,  n.)  espécie  de  pássaros 
do  gonero  Cassican.  Tem  de  comprimento 
quinze  pollegadas,  e  é  da  Nova-Galles  do  Sul. 

KAROLY  (>agy),  (geogr.)  cidade  da  Hungria 
a  7  léguas.  S.O.  deSzathmar;  7,500  habi- 
tantes. 

KAROLY-FEJERYAU,  (geogr.)  cidade  da  Tran- 
sylvania.  V.  Carlsburgo. 

KAROTCHA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
poa;  7,800  habitantes.  Fundada  em  1658 
por  Miguel  Fedorovitch. 

KARPATÃo,  s.  VI-  (h.  n.)  género  de  plantas 
da  familia  das  Caprifoliaceas  e  da  Diandria  Mo- 
npgynia,  L.  estabellecido  por  llafusesque,  o 
qual  é  imperfeitaracnto  conhecido,  e  contem 
um.i  só  esi)Gc\e,  Karpaton  hastalum,  arbusto 
indigena  da  Luisiana. 

KARPiiOLiTA,  s.  f.  (h.  n.)  Karpkolith  e 
S troliatein.Wineved  em  fibras  sedosas  e  radia- 
das, d'um  amarello  côr  de  palha, com  um  bri- 
lho ligeiramente  nacarado,  dando  agua  pela 
calcinação  e  indicio  de  Manganesia  pela  fusão 
com  a  soda.  Esta  substancia  foi  encontrada  no 
Granítz  na  Bohemia. 

KiVRRO  ou  KARROw,  (gcogr.)  vasto  deserto 
da  Africa  meridional,  ao  N.  da  Colónia  do  Ca- 
bo da  Boa  Esperança  extende-se  de  30^  a  33 
lat.  S. 

KLARSOUN,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
pea,  noSimbirsk;  3,500  habitantes 

KARTHLI  ou  CARTALINIA,  (gCOgr 

Rússia  Caucasiana,  e  uma  das  trez  sub -di- 
visões da  Geórgia  russa,  entre  a  Iremethia  e 
o  Kaketi.  È  atravessado  pelo  Tour.  A  sua 
capital  é  Tiffls. 

KASARKA  ou  CASARCA,  s.  w.  (h.  n.)  espccie 
de  aves  do  género  Pato,  Anãs  ruitla,  que  tem 
vinte  pollegadas  de  comprimento. 

KASBiN  ou  KABziN,  (geogr.)  cidade  do  Iran, 
a  alguma  distancia  do  Chah-Roud  ;  40,00J 
habitantes  Outr'ora  importante,  capital  da 
Pérsia,  hoje  quasi  inteiramente  arruinada. 
Possuia  uma  excellente  fabrica  de  armas  que 
já  não  existe  ,  ainda  são  muito  estimados 
os  seus  productos  em  cobre.  Julga-sequcó 
a  antiga  Àrsacia  capital   dos  Casjtii. 

KASCHAU,  (geogr.)  cidade  da  Hungria.  V. 
Kachau. 

KAS-DAGH,  (geogr.)  o  antigo  Monte  Ida. 
V.  Ida. 

KASKASKiA,  (geogp.)  chama-se  também 
likaw  ou  Occoa,  lio  dos  Estadas- Unidos,  cáe 
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no  Mississipi.  Acha-se  nas  suas  margens  uma 
cidade  do  mesmo  nome,  que  tem  630  habi- 
tantes, quasi  todos  homens. 

KASLOv  ou  KAGLOU,  (gcogr.j  cidadc  da 
Crimoa.  V.  Cherson  e  Euparatoria. 

KASSAN  ,  (geogr.)  cidade  da  Senegambia, 
no  Estado  de  Yassi,  sobre  o  Gambia;  muito 
povoada,  residência  do  príncipe. 

KASSEM,      KACEM     OU    KASSIN,    (hist.)    HOme 

de  muitos  califas;  4.^^  sultão  da  raça  dos 
Seldjucidas,  escapou  das  mãos  de  seujoven 
irmão,  que  lhe  disputava  o  império  ;  foi  re- 
conhecido sultão  com  o  auxilio  do  governa- 
dor de  Chyraz,  e  triumphou  de  seu  tio  Is- 
mael, que  se  tinha  revoltado,  do  sultão  de 
Khoraçan,  e  de  seu  irmão  Mohammed,  que 
lhe  havia  tirado  muitas  províncias.  Morreu 
em  1264. 

KASsmov,  (geogr.)  antigamente  Gorodetz, 
cidade  da  Russia-Europea,  sobre  o  Oka  ; 
6,000  habitantes.  Edificada  em  madeira,  mas 
calçada.  Ruinas  de  edifícios.  Commercio  ac- 
tivo em  pelles  e  estoíTos  da  Asia.  Esta 
cidade  foi  por  muito  tempo  residência  dos 
príncipes  tártaros  independentes,  o  primeiro 
dos  quaes,  Kassini,  deu  o   nome  á  cidade. 

KASTAMONNi,  (gcogr.)  Germauicopolis,  ci- 
dade da  Turquia  asiática  na  Anatólia  ;  12,000 
habitantes.  Trinta  mesquitas,  seis  khans , 
uma  igreja  grega.  Capital  de  livah.  Antiga- 
mente era  mais  importante  do  que  é  hoje.  O 
livah  de  Kastamonni  é  formado  por  uma  par- 
te da  antiga  Paphlagonia. 

KASYNAH,  (geogr  )  cidade  d'Africa.  V.  Ca- 
chena. 

KATABA  (reino  de),  (geogr.).  V.  Yani. 

KATADAHiDES,  (geogr.)  djuastla  decherife, 
que  reinaram  sobre  o  Hedjaz. 

KATAGOUNS,  (gcogr.)  cidado  do  reino  de 
Houpa,  na  INigricia  ;  8,000  habitantes.  Com- 
mercio em  cereaes  e  escravos. 

KATCH,  (geogr.)  sinus  Caníhi,  ou  Baraces, 
golpho  do  mar  d'Oman,  sobre  a  costa  Occi- 
dental do  Indostão,  entre  o^iíatch-Bhoudj  ao 
N.,  e  a  península  do  Guzzerate  ao  N. 

KATCH   ou  KATCH -BHOIIDJ,   (gCOgr.)  CuícA- 

Bliooj  dos  Inglezes ,  principado  mediato  do 
Indostão,  ao>i.(J.  entr ;  oGuízerate,  ao  S.E., 
oAdjmir  ao  N.E.  e  oSindhyaoN.;  ó  com- 
posto de  duas  [partes  distinctas  ;  a  do  N.^ 
a  doS.  A  sua  capital  é  Bhondj  residência  de 
um  radjah  tributário.  Manadas  de  bois,  ca- 
melos, burros  e  cavallos.  Commercio  de  algo- 
dão, ferro,  sal  e  tabaco. 

KATCH-BAHAR  ,  (geogr.)  Cutch-Bahar  dos 
Inglezes,  principado  da  índia  ingleza,  na  an- 
tiga Bengala,  faz  hoje  parte  da  presidência  de 
Calcuttá  e  tem  por  capital  Bahar. 

KATCH-GANDAVA,  (geogp.)  Cutch-Gundava, 
província  do  Belutchistan,  limitada  ao  N.  e 
aoE.  pelo  Af^jhanistaii.  ao  S.  pelo  Sindhj,  e 
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a  O.E.  pelas  províncias  de  Djalonan  e  de  Sara- 
van.  Capital  (landava.  Calor  muito  forte  no 
verão,  época  em  que  sopra  um  vento  pestífe- 
ro. Cereaes  em  abundância,  algodão,  anil. 

KATCiiAR,  (geogr.)  anlígamente  Hiroumba, 
paiz  da  Índia  transgangelica,  limitada  ao  N. 
pelo  Assam,  a  0.  por  Bengala  ;  500,000  ha- 
bitantes.Capital  K  liospour.E  mui  montanhosa 
mas  fértil.  A  raça,  que  habita  o  Kalchar  pa- 
rece-sécom  a  dos  chinezes.Sacrificam-se  victi- 
mas  humanas  em  Dourga  ou  Kali.  O  Katchar 
foi  occupado  pelos  Birmans  era  1818,  mas 
logo  lhes  foi  tirado  pelos  Inglezes.  Faz  hoje 
parte  da  índia  Transgatigetica  ingleza. 

KATiL  (El),  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  a  20 
léguas  N.O.  de  Lalisa  sobre  o  gojpho  pérsi- 
co ;  6,000  habitantes.  Pérolas. 

KATMANDON,  (gcogf.).  V.  Catmatidon. 

KATONGA,  (geogr.)  Cidade  da  iNegrii:,ia,  ca- 
pital dorcino  dcYassiba  por  3°  46  long.  E, 
9«  lat.  N. 

KATOU-ADAMBotí,  s.  7)1.  (h.  u.)  E'  na  Tndia 
um  dos  dois  arbustos  que  formavam  o  géne- 
ro ^<iemi6oa  de  Lamarck. 

KATOU-TEKA,  s.  171.  (h.  n.)  arvore  imperfei- 
tamente conhecida,  dequeAdamson  formou 
um  género  de  plantas  na  família  das  Onagra- 
rias. 

KATOU-TJEROJÍ,  s.  m.  (h.  n.)  arvore  da  ín- 
dia imperfeitamente  descripta  por  Rheede,  de 
que  Adanson  formou  um  género  na  sua  fami- 
ha  das  Onagras. 

KATRAKA,  s.  m.  (h.  u.)  [Phasianus  Motmot) 
L.  espécie  de  pássaros  do  género  Penélope, 
que  é  da  America  Meridional.  Tem  de  compri- 
mento vmte  eduas  pollegadas. 

KATRiNE  (lago),  (geogr.)  lago  da  Escócia 
no  condado  de  Pesth,  formado  pelo  Theath. 
Tornou-se  celebre  pelo  poema  de  Walter 
Scott,  intitulado  a  Dama  do  lago 

KATTAH  ou  MAHANADDI  ,  (gCOgr.)  ríO  que 

sae  dos  montes  do  Bandelkand,  atravessa  o 
Gaudosana  e  o  Orissa ,  rega  Senepor  e 
Hattak,  e  depois  cae  no  mar  de  Bengala. 

KATTAK,  (geogr.)  chamada  também  Ketek 
e.Cuttak,  cidade  da  índia  ingleza,  no  anti- 
go Onira,  capital  d'um  districto,  sobre  o  Ma- 
hanaddi.  40,000  habitantes.  Era  antigamen- 
te capital  de  toda  a  Onija. 

KATTZAVAR,  (geogr.)  dístrícto  do  Indostão, 
forma  a  parte  central  da  península  de  Guz- 
zerate,  e  tira  o  seu  nome  da  tribu  dos  Kat- 
tys,  que  nelle  estão  estabelecidos  ha  mais 
de  três  séculos. 

KATUBARA-MARECA,  s.  m.  (h.  tt.)  planta  in- 
dicada por  Rheede,  e  que  parece  ser  uma  es- 
pécie do  género  Canaval,  indígena  da  ilha  de 
Mascarenhas. 

KATZBACH,  (gcogr.)  río  dos  Estados  Prus- 
sianos,  na  Silesía,  nasce  junto  a  Ketschdorf 
e  engrossa  o  Oder.  Blucher  bateu  os  Fran- 


cezes  nas  margens  desto  rio  entre  Godbcrg 
e  Uegnitz  a  26  de  Abril  de  1813. 

KATZENELLENBOGEN  (coudado  dc),  (geogr.) 
antigo  condado  de  Alleraanha  ,  estendia-se 
entre  Odenwald,  a  Weteravia  e  o  Uheno , 
contava  50,000  habitantes.  Está  hoje  com- 
prehtndido  no  ducado  deNassau.  Este  con- 
dado, outr'ora  independente,  entrou  nos  do- 
mínios da  casa  de  llesse  no  XIV  século  ,  e 
passou  aos  duques  d(í  Nassau  em  1815. 

KAUDEicri, (geogr.)  chama^Ja  também  Khau- 
desch  ou  Caudcish,  província  da  índia  in- 
gleza, da  parte  do  (ianges  (Bombaym),aoNE. 
do  Décan,  entre  o  Malwa  ao  N,,  o  Allaha- 
bad  e  o  Berar  a  E.,  o  Aurengabad  ao  S.  o 
o  Guzzerate  ao  0.  O  solo  é  fértil,  mas  mal 
cultivado,  e  cheio  de  animaes  selvagens.  Kan- 
deich  foi  governada  no  século  XV  pelos  prín- 
cipes Afghans  ;  passou  depois  ao  domínio  do 
Gr'am-Mogol,  foi  conquistada  pelos  Mahrat- 
las,  e  em  1818  foi  repartida  entre  os  sobe- 
ranos de  Sindhya  e  Kolkar.  Este  ultimo  foi 
obrigado  a  ceder  a  sua  parte  aos  Inglezes 
que  bem  depressa  estenderam  o  seu  domí- 
nio a  toda  a  Kaudeich- 

KAULFUssíA,  s.  f  (h.  n.)  nome  com  que 
Nées  d'Esembcck  descreveu  um  género  de 
plantas  da  família  das  Synanthereas,  que  H. 
Canini  tinha  feito  conhecer  anteriormente 
com  o  nome  áQ  Charleis. 

KAURA,  s.m.  (h.  n.)  nome  que  os  Árabes 
dão  a  um  arbusto  das  montanhas  da  Arábia 
que  Forskahl  descreveu  com  o  nome  de  Ca- 
mantho,  e  que  parece  ser  uma  espécie  do  gé- 
nero Malpighia. 

KAUROcn,  s.  m.  e  calltdunião,  s.  m.  (h. 
n.)  synonymos  árabes  de  Celidonia,  género 
de  plantas  da  família  das  l'apaveraceas  de  Jus- 
síeu  e  da  PolyandríaMonogynia,  L. 

KAUSBEUREU,  (gcogr.)  cídade  murada  da 
Baviera,  no  Alto  Danúbio  ;  4.800  habitan- 
tes. 

KAUFMANN  (Augclica),  (híst.)  pintora,  nas- 
ceu nos  (jrisõiís  em  1741,  morreu  em  Roma 
em  1807,  era  filha  de  um  pintor,  que  des- 
de tenra  idade  a  iniciou  na  sua  arte,  desde 
a  idade  de  13  annos  que  tirava  perfeitos  re- 
tratos. Depois  de  ter  viajado  pela  Itália,  foi 
para  Londres  onde  ganhou  brilhante  repu- 
tação ;  mas  teve  a  desgraça  de  se  deixar 
enganar  por  um  intrigante  ,  que  se  intitu- 
lava o  conde  de  líorn,  com  o  qual  casou. 

KAUNiTZ  ou  KANiTZ,  (gcogr.)  uome  com- 
mum  a  duas  cidades  dos  Estados  Austría- 
cos, chamadas  uma  Oher-Kaunitz,  tem  400 
habitantes  ;  a  outra  Unter-Kaiinitz  tem  2,100 
habitantes. 

KAUNiTZ  (Vesceslao  António  ou  Wentzel 
António)  (príncipe  de),  (hist.)  conde  de  Riet- 
berg,  ministro  austríaco,  nasceu  emVienna 
em  1711,  morreu  em  1794,  foi  camarista  do 
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imperador  Carlos  VI;  assignou  em  1748  em 
nome  de  Maria  Thereza  o  tractado  do  Aíx-la- 
Chapelle.foi  depois  enviado  como  embaixador 
ácorle  de  França,  e  conseguiu  com  a  protec- 
ção da  senhora  de  Pompadour,  concluir  uma 
alliança  entre  a  França  e  a  Áustria,  quando  se 
ia  começar  a  guerra  dos  Sete  Annos.  Este  tra- 
tado considerado  até  alli^como  impossível  fez 
grande  honra  a  Kaunitz  ;  mas  esto  diplomá- 
tico não  sustentou  a  sua  alta  reputação. 

KAURZíM,  (geogr.)  antigamente  Kurim,  e 
Zlicsho,  cidade  murada  da  Bohemia  a  10  lé- 
guas de  Praga;  2,020  habitantes.  Capital  de 
circulo.  Fundada  em  663.  O  circulo  de 
Kauzzim  é  situado  entre  os  de  Bauzlau  e 
deBidczonao  N.  deCzaslau  aE.,  deThabor 
e  de  Bcraun  ao  S.,  de  Rakonitz  a  0. ;  conta 
170,000  habitantes. 

KAYERY,  (geogr.)  rio  do  llindoustan,  sae 
dos  Ghattes  occidentaes,  banha  o  Maissour, 
Koirabatour,  o  Karnatic  ;  divide-se  próximo 
a  Seringapatam  era  2  ramos,  um  dos  quaes 
toma  o  nome  de  K  aram,  e  o  outro  conse  rva 
q  de  Kavery,  e  lança-se  no  golpho  de  Bengala. 
E  por  este  rio ,  que  se  faz  quasi  todo  o 
commercio  do  Tandjaur. 

KAZAN  OU  CASAN,  (geogr.)  cidado  da  Rús- 
sia europea,  capital  do  governo  de  Kazan,  na 
confluência  do  Volga  e  do  Kazanka,  por  55*^ 
47/lat.  N.,  47°long.  E;  45,000  habitantes. 
E  o  deposito  do  commercio  entre  a  Sibéria,  a 
Boukharia  e  a  Rússia;  é  o  centro  de  gran- 
de industria.  Kazan  é  capital  de  um  arce- 
bispado grego ,  e  sede  uma  universidade, 
fundada  em  1803,  assim  como  de  uma  acade- 
mia ecclesiastica  (uma  das  quatro  do  impé- 
rio); tem  muitos  e  notáveis  estabelecimentos 
de  instrucção.  Os  Turcos  ou  Tártaros  são 
nella  muito  numerosos.  Fundada  por  Sayn, 
filho  de  Batou  Khan,  eml:i57,  foi  tomada  e 
destruída  em  1397  por  Vasili-Dimitrievitch. 
Reedificada  pelos  Tártaros  foi  de  novo  toma- 
da, depois  de  longa  resistência,  por  Ivan.  IV. 
Foi  tomada  e  saqueada  em  1774  por  Pu- 
gatchef ;  incendiada  em  1 82U  e  1842. 

KAZAN  (governo  de),  (hist.)  um  dos  gover- 
nos orientaes  da  Rússia  europea,  entre  os  de 
Viatka,  Orenbourg,  Simbirsk,  Nignei  Novo- 
rogod  e  Penza ;  1,028,000  habitantes.  O 
terreno  é  fértil, 

KAZAN,  (khanato  de) ,  (geogr.)  chamado 
muitas  vezes  reino  de  Kazan,  foi  fundado  em 
1441,  á  custa  do  império  de  Kaptchak  por 
Mohammed,  que  tinha  lançado  fora  seu  ir- 
mão Hielchin.  Mohammed  reedificou  a  ci- 
dade de  K&zan,  que  tinha  sido  destruída  pe- 
los Russos,  e  povoou-a  com  Búlgaros,  Tche- 
remizas  e  Mongoes.  Este  khanato  só  foi  des- 
truído em  1552  por  Ivan  iV,  mas  já  em 
1486  nelle  dominava  Ivan  III. 

KAZERouN,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia  a  23 
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léguas  S.O.  de  Chyraz  ;  3,500  habitantes. 
Tumulo  de  um  santo  mahometano  chamado 
Chah-lloumsah. 

KAziMiERZ,  (geogr.)  villa  dos  Estados  prus- 
sianos  a  6  léguas  N. O.  dePosen;  700  habi- 
tantes. Patkoul  foi  executado  nesla  villa  por 
ordem  do  rei  da  Suécia  Carlos  XII,  em  1707. 
Ha  outros  KazimiersnaPolonia. 

KEAN  (Edmundo),  (hist.)  celebre  actor  in- 
glez,  nasceu  em  177o,  figurou  sobre  a  sce- 
ua  desde  tenra  idade,  e  fez  por  muito  tem- 
po parte  de  uma  companhia  de  saltimban- 
cos. Ensaiou-se  depois  na  tragedia,  depois 
de  ter  obtido  grandes  successos  nas  provín- 
cias appareceu  em  Londres  e  tomou  logar 
entre  os  primeiros  adores.  Foi  director  do 
theatro  de  Ríchemond  em  Surrey.  Morreu 
em  1833.  Kean  manchou  o  seu  talento  pe- 
la sua  iínmoralidade. 

keate]  (Jorge),  (hist.)  literato  inglez,  nas- 
ceu em  1729,  morreu  em  1797,  viajou  por 
toda  a  Europa,  depois  entrou  na  carreira  de 
advogado  e  deu-se  ás  letras  com  successo. 
Tinha  contraído  relações  com  Voltaire,  que 
tinha  visto  em  Feruey.  Deixou  diíTerentes 
obr.3s  em  proza  e  verso. 

KEBiR,  palavra  árabe  que  quer  dizer  ^ran- 
de,  entra  na  composição  de  grande  numero 
de  nomes. 

KECii,  (geogr.)  cidade  da  Boukaria,  sobre 
o  Kachka  por  3j«  21  latitude  N.  64^  25 
longitude  E.  Pátria  de  Tamerlão. 

KECI1AN  ou  ROusKoiNAN,  (geogr.)  cidado  da 
Turquia  Europea,  na  Romelia  ;  5,000  ha- 
bitantes. 

KECHO,  (geogr.)  chamada  também  Dong- 
king  ou  Bae-king,  cidade  e  porto  do  im- 
pério de  Annam,  capital  do  reino  de  Ton- 
quim  e  residência  do  Vice-rei.  40,000  ha- 
bitantes. Bello  palácio  real  com  jardim,  ca- 
naes,  -etc. 

kECSKEMET,  (geogr.)  cidade  da  Hungria, 
a  25  léguas  SE.  de  Pcsth  ;  25,000  habitantes. 
Commercio  de  gados,  lans,  cavallos,  tabaco. 

KEDAH,  (geogr.  cidade  da  província  de 
Malaca,  sobre  a  costa  occídental ,  capital  de 
um  pequeno  reino  sobre  o  Kedah  ;  6,000 
habitantes.  Outr'ora  muito  commerciante.  O 
reino  de  Kedah  conta  10,000  famílias.  Pos- 
sue  muitas  ilhas.  Montanhas,  minas  do  es- 
tanho superior  ao  de  Inglaterra. 

kEDJE,  (geogr.)  cidade  de  Beloutchistan 
por  60°  lu  longitude  E.,  26«  10  latitude  N. 
sobre  o  Doust ;  3,(iOO  casas.  Capital  do  Me- 
kran.  Muito  commercio  com  o  Kandahar, 
Klat  e  os  portos  da  índia. 

KEF  (El),  (geogr.)  Sicca  Venérea,  cidade 
do  Estado  de  Tunis  ,  a  34  léguas  SO,  de 
Tunis,  ao  S.  de  Megerdah.  Ruínas  antigas. 
Acharam-se  nas  suas  ruínas  as  bellas  esta- 
tuas de  Vénus  e  Marco-Antonio. 
S60 
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KEFA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Européa. 
V.   Caffa. 

KEFFEKiLiTHO ,  s.  m.  (chim.)  substancla 
mineral  ainda  indeterminada,  a«ha-sc  perlo 
de  Kaffa,  na  Criméa,  é  assim  chamada  por 
Fischer  que  a  considera  como  uma  litho- 
marga  endurecida.  Dcu-se  também  este  no- 
me a  uma  pedra  argilosa  compacta  de  um 
vermelho  pardo,  de  quebradura  conhoide  e 
grãos  finos,  encontrada  em  Weltin  sobre  o 
Saa.  Tem  a  apparencia  do  jaspe  sem  ter 
delle  a  clareza. 

kEHL,  (geogr.)  cidade  do  gran-ducado  de 
Bade  a  3  léguas  e  meia  de  OíTenbourg,  so- 
bre o  Rheno  ;  1,500 habitantes.  Ponie  cons- 
truida  em  1688  por  Vauban  e  arrazada  em 
1815.  Kehl  foi  cedida  pela  França  em  1097 
ao  margrave  de  Bade.  Os  Francezes  toma- 
ram-aem  1703,1733,  1793,  I7ll6.^  OsAus- 
triacos  retomaram-a  neste  ultimo  anno,  mas 
os  Francezes  apoderaram  se  delia  em  1797; 
eutregaram-a  ao  duque  de  Bade  em  1814. 
Esta  cidade  possuia  antes  da  revolução  ce- 
lebres imprensas,  onde  se  imprimiam  obras 
prohibidas.  Beaumarchais  nella  fez  imprimir 
as  Obras  completas  de  Voltaire. 

KE-HOA  ou  TOHAN-iiOA,  (gcogr.)  cidâde  da 
Ásia,  no  império  de  An-nara,  sobre  o  mar; 
30,000  habitantes.  Capital  da  província  To  • 
han-Uoa. 

KEiCHME,  (geogr.)  ilha  do  golpho  pérsico. 
V.   Kischim. 

KEiGHLEY,  (gcogr.)  cidade  de  Inglaterra  a 
13  léguas  U  de  Yorck  í  11,200  habitantes. 
Laneficios,  tecidos.  Bella  igreja. 

KEiLL  (J.),  (hist.)  mathemalico  escocez , 
nasceu  em  1671,  morreu  era  1721 ;  em 
1700  foi  nomeado  lente  de  philosophia  na- 
tural na  universidade  de  Oxford,  e  em  1710 
lente  de  astronomia.  Era  membro  da  socie- 
dade real.  Deixou ;  Exame  da  theoria  da 
terra  de  Burnet ;  íntroductio  ad  veram phy - 
sicam,  etc. 

KEiiri,  (geogr,)  cidade  da  Escócia  a  6  lé- 
guas. S.O.  de  Ba n ff.  Nos  seus  arrabaldes  fica 
o  velho  Keilh  (hoje  simples  aldeia)  ;  1,500 
habitantes.  O  astrónomo  Ferguson  nasceu 
em  K  eith . 

KEiTH,  (Jorge),  (hist.)  general  es<  ocez,  co- 
nhecido pelo  nome  de  Mylord  Marechal,  por- 
que era  hereditário  nasuafamilia  o  titulo  de 
conde  marechal,  nasceu  em  1685  ,  morreu 
em  1778.  Querendo  depois  da  morte  da  rai- 
nha Anna  fazer  reconhecer  o  Tertendente,  fi- 
lho de  Jacques  II,  excluindo  Jorge  l,  da  casa 
de  Hanovre,  foi  condemnado  A  morte  pelo 
parlamento  ;  escapou  desta  senf^nça  indo 
servir  em  paiz  estrangeiro,  íixando-se  a  final 
naírussia,  onde  foi  amigo  de  Frederico  il, 
que  lhe  confiou  diíferentes  missões. 

jtíiTH  (Jacques) ,  (hist.)  irmão  do  prece- 


dente, nasceu  era  16J6 ,  deixou  como  elle 
a  Inglaterra  quando  Jorge  1  subiu  ao  trono, 
serviu  na  Ilispanha,  depois  na  Rússia  onde 
se  assignalou  contra  os  Turcos  em  Otchakov  e 
foi  nomeado  marechal  em  1744.  Todavia  , 
passado  algura  torapo,  passou  ao  serviço  do 
rei  da  Prus3Ía  ,  Frederico  II  ,  a  quem  fez 
grandes  serviços  durante  a  guerra  dos  Sete 
Annos.  Foi  morto  em  1758  na  villa  d'Hoch- 
nircheu  combatendo  os  Austríacos. 

KELAOUN,  (Malek-al-Mansour-Saif-Eddin) 
(hist.)  sultão  dò  Egypto,  no  século  XIIT,  foi 
primitivamente  csciavo.  Tv>rnou-se  um  dos 
mais  poderosos  emires,  destronou  Malek-al- 
Said,  e  pôz  em  seu  logar  o  irmão  deste  prin- 
cipa  Salamesch,  na  idade  de  8  annos,  con- 
tentando-se  cem  o  titulo  de  primeiro  minis- 
tro. Mas  bem  depressa  se  fez  reconhecer 
sultão  do  Egypto  o  da  Syria.  31orreu  em 
1290. 

KELAT,  (geogr.)  (esta  palavra  significa  for- 
taleza) cidade  da  Ásia,  capital  do  Belout- 
chistan  e  da  província  de  Saravad,  20,000 
habitantes.  K'  edificada  sobre  uma  plata-for- 
ma  ellevada  de  2,600  metros  acima  do  ui- 
vei do  mar,  em  um  terreno  fértil.  Clima 
muito  frio. 

KELENDRi,  (geogr.)  Celender-s'  porto  da 
Turquia  a  11  léguas  SO.  de  Seleflíeh.  Nu- 
merosas ruinas.  Porto  frequentado  ;  commer- 
cio  de  madeiras. 

KELLEKMANN,  (Fraucisco  ílhristovão),  (hist.) 
duque  de  Valmy,  marechal  de  França,  nas- 
ceu em  Strasbourg  em  1736,  morreu  em 
Paris  em  1820 ,  tinha  servido  com  dis- 
tincção  na  guerra  dos  Sete  Annos  e  já  era 
marechal  quando  rebentou  a  revolução.  Cha- 
mado em  1792  ao  commando  em  chefe  do 
exercito  de  Mosella,  bateu,  de  combinação 
com  Dumouriez,  em  Valmy,  ura  exercito  prus- 
siano  superior  em  numero  ao  seu,  e  forçou 
os  inimigos  a  evacuarem  o  território  fran- 
cez.  Foi  todavia  preso  como  suspeito  em  1793, 
e  só  recobrou  a  liberdade  a  9  de  therrnidor. 
Tomou  então  o  commando  dos  exerciiosdos 
Alpes  e  da  Itaha,  e  sustentou,  durante  to- 
da a  campanha,  cora  47, OOu  homens  os  ata- 
ques repetidos  de  150,000.  Era  1804  foi  no- 
meado por  Napoleão  marechal  do  império, 
senador,  «duque  de  Valmy  ,  foi  encairega- 
do  de  diversos  coramandos  era  chefe,  ser- 
vindo sempre  com  distincção.  Na  restaura- 
ção foi  noraeadopar  de  França  e  votou  sem- 
pre a  favor  das  liberdades  publicas.  Seu  fi- 
lho, Francisco  Estevão  Kalleraann,  nasceu 
era  1770,  morreu  em  1835,  fez  com  dis- 
tincção as  campanhas  da  Prússia,  d'Al!eiTa- 
nha,  d'ltalia,  d'IIispanha  e  de  França,  as- 
signalou-se  nas  batalhas  de  Marengo,  de 
Austerlitz,  do  Vimieiro,  de  Bautzen  edeWa- 
terloo.  Era  general  de  devizão  em  1814.  Foi 
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nomeado  par  durante  os  cem  dias.  Excluído  da 
camará  por  Luiz  XVIII  tornou  a  entrar  nel- 
la  em  1830.  Seu  filho  Edmundo,  nasceu  em 
1802,  é  legitimista. 

KELLHEiM,  (geogr.)  cidade  da  Baviera,  no 
circulo  de  Regen,  na  continência  do  Altmnhl 
e  do  Danúbio  ;  2,600  habitantes.  O  duque 
Luiz  de  Baviera  foi  assassinado  na  ponte  des- 
ta cidade  em  1231. 

KELiouB,  (geogr.)  cidade  do  Baixo  Egypto, 
capital  da  província  deste  nome  a  4  legoas 
do  Cairo,  toda  a  provincia  conta  178,000  ha- 
bitantes. 

KELSO,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  sobre 
o  Tweed ;  4,950  habitantes.  Fundada  em  1128 
por  David  l. 

KEMAON,  (geogr.)  districto  da  indin  ingle- 
za,  na  provincia  de  Gheroal.  Capital  Almo- 
ra.  Montanhas,  numerosos  rios,  valles  fér- 
teis, vastns  tlorestas,  pastagens. 

KEMBLE,  (J.  Philippe),  (hist.)  actor  inglez, 
nasceu  em  1757,  morreu  cm  1823,  debutou 
em  1782  no  theatro  de  Dublin,  depois  veio 
a  Londres  para  o  theatro  Drury-Lane,  de  que 
tomou  a  direcção  ;  deixou  a  scena  em  1817. 
Era  eminente  na  tragedia,  e  deixou  algumas 
obras  dramáticas, 

K^MENí,  (João)  (hist.)  foi  eleito  por  protec- 
ção de  Leopoldo  I  em  1660  waivode  da 
Transylvania ,  e  foi  oppositor  de  Miguel 
AbaíTi.  Morreu  em  uma  batalha  contra  os 
Turcos  em  1662. 

KEMi,  (geogr.)  rio  da  Rússia  europea,  nas- 
ce nas  montanhas  da  Laponia,  corre  a  S., 
a  0.,  e  a  SO.,  desagua  no  golpho  de  Bot- 
nia. 

KEMLiK,  (geogr.)  Cionté  ou  Cius,  cidade 
e  porto  da  Turquia  asiática,  a  6  legoas  N. 
de  Hreusse,  sobre  o  golpho  do  Macedónia, 
2,000  habitantes.  Arsenal. 

KEMPELEN  (Wolfgaug,  barão  de),  (hist.)  me- 
cânico húngaro,  nasceu  em  175^,  morreu 
em  1804,  compoz  obras  de  mecânica  dignas 
de  rivalisar  com  asde  Vaucanson  ;  apresen- 
tou em  Lariz  um  autómato,  que  fíxecutava 
todas  as  combinações  do  jogo  das  damas,  de 
maneira  a  ganhar  quasi  sempre.  Também 
ha  delle  algumas  poesias  estimada.^.  Era  re- 
ferendário da  chancellaria  húngara  eiu  Vien- 
na,  e  director  das  salinas  da  Hungria. 

KEMPEN,  (geogr.)  cidade  dos  Eslados-Prus- 
sianos,  na  provincia  rhenana ;  9,115  habi- 
tantes Esta  cidade  fez  antigamente  parle  da 
dioceze  de  Colónia.  Foi  tomada  pelos  Fran- 
cezes  em  1642.  Junto  delia  bateram  os  al- 
liados  em  1760.  Fez  depois  parte  da  provin- 
cia de  eleves  e  Berg. 

KEMPEN,  (geogr.)  cidad.:*  dos Estadns-Prus- 
sianos,  a  5  léguas  de  Ostrzeszoa  ;  4,81)0  ha- 
bitantes. Tabaco,  commercio  de  cavallos, 

KEMPER  (J,  Melchior),  (hist.)  jurisconsulto 


hollandez,  nasceu  em  Amsterdam  em  1776, 
morreu  em  1821,  ensinou  direito  em  Kar- 
derwick,  no  atheneo  de  Amsterdam,  em  Ley- 
dft,  e  em  1K1.3  foi  nomeado  reitor  desta  ul- 
tima cida  Jc  K.  o  LI  per  tomou  parte  activa  na 
organisaçào  das  universidades  e  dos  colle- 
gios  na  llollanda,  redigiu  o  projectodo có- 
digo civil  para  o  reino  dos  Paizes-Baixos,  e 
foi  deputado  dos  Estados-Geraes  em  1817. 
Deixou  diíTerentes  obras  de  direito. 

KEMPHAANTJES ,  s.  TH.  (h.  u.)  cspecic  de 
reptis  saurianos  do  género  jejuana,  que  se 
acha  em  grande  quantidade  na  Guianna,  e 
até  nas  principaes  Antilhas,  onde  a  sua  car- 
ne é  tão  estimada  dos  caçadores,  que  a  es- 
pécie parece  diminuir  sensivelmente. 

KEMPTEN,  (geogr.)  Cambodumim  ,  cidade 
da  Baviera,  no  Alto-Danubio  ;  7,000  habi- 
tantes. E-J  dividida  em  duas  partes,  a  Stifs- 
tadt  ou  Santa  Hildegarda,  sobre  a  montanha, 
6  a  antiga  cidade  imperial,  no  valle- 

KEN  ou  CANE,  (googr.)  talvez  Cainas  de  Pli  - 
nio,  rio  da  Índia,  nasce  nas  montanhas  de 
Vindhyn  e  cáe  no  Djemnah. 

KENDAL   ou   KIUKBY-IINKENDAL,    (geOgr.)    CÍ- 

dade  de  Inglaterra,  a  8  léguas  de  Lancas- 
tre  ;  11,577  habitantes.  Tecidos  de  algodão, 
íilanellas,  sarjas,  etc. 

KENEH,  (geogr.)  cidade  do  Alto  Egypto,  so- 
bre o  Nilo ;  capital  de  uma  provincia  do 
mesmo  nome.  B;'zar  bem  fornecido ;  vasos 
para  clarificar  a  agna.  E'  o  lugar  da  reunião 
dos  perigrinos,  que  vão  a  Mecca  por  <"os- 
seir. 

.  KENKAW,  (aeogr.)  nome  de  dois  rios  nos 
Estados-Unidos ;  um,  Great-Kenhawa,  nas- 
ce nos  montes  Alleghany,  o  outro  Little- 
Kenkawa,  rega    a  Virgínia,  e  cáe  no  Ohio. 

KENILWORTH     OU     KlLLlNGWORTH  ,     (geOgr.) 

cidade  de  Inglaterra,  no  condgdode  Warwi- 
ck ;  3,600  habitantes.  Ruinas  de  um  bello 
castello  conslruido  por  <  odofre  lo  Chiton  no 
reinado  de  Henrique  I  ;  foi  destruído  por 
Cromwell.  Este  castello  foi  iramortalisado 
por  um  romance  de  Walter  Scott. 

KENNEBEK,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Uni- 
dos, a  8  léguas  do  lago  Moose-Kead,  cáe 
no  Oceano.  Deu  o  seu  nome  a  um  con- 
dado. 

KENNEDiA,  s.  f.  (bot.)  [kennedia.)  género 
de  plantas  da  família  das  leguminosas,  eda 
diadelphia  decandria,  estabelecido  por  Ven- 
tenat,  para  algumas  espécies  deglycino  ori- 
ginarias da  Nova-Hollanda,  que  são  peque- 
nos arbustos  saramentosos. 

KENNETH,  (híst.)  uome  de  três  reis  da  Es- 
cócia ;  o  primeiro  dos  quaes  reinou  de  604 
a  605;  o  2.»  de  83]  a  8b7 ;  o  3.o  de  976 
a  984 ;  allribue-se  a  este  ultimo  o  primeiro 
código  de  leis,  que  foi  redigido  na  Escócia. 

KENNicoTT  (Benjamin),  (hist.)  theologoin- 
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glez,  nasceu  em  1718,  morreu  em  1783  ; 
em  1744  entrou  na  universidade  tlc  Oxford, 
foi  successivamente  professor  no  cullegio  de 
Exeter,  conservador  da  Bibliolheca  de  ita  I- 
cliffe,  cónego  da  igreja  de  Chrislo  e  minis- 
tro de  Culham.  Iieve-se-liie  uma  belia  edi- 
ção da  Bihlia   hebraica,    era  dois  volumes. 

KENSiNGTON,  (geogf.)  pàrochia  de  Ingla- 
terra, ai  légua  de  Londres;  20,.00híi- 
l)ilanlGS.  Castcllo  real  com  uma  magnifica  ga- 
leria de  quadros  ;  vasto  parque  ;  muitas  ca- 
sas de  campo. 

KENT  (Eduardo  Augusto  duque  de),  (hist.) 
'1."  filho  de  Jorge  111,  nasceu  em  1707,  mor- 
reu era  Ic  20,  foi  incumbido  de  diversos 
commandos  na  America  ena  llispanha,  eas- 
signalou-se  por  tão  grande  severidade  com 
os  soldados,  que  excitou  um  serio  levanta- 
mento. Casou  em  1818  com  umg,  íilha  do 
duque  de  Saxe-Cobourg,  e  teve  dellaaprin- 
ceza  Victoria,  que  actualmente  reina  em  In- 
glaterra. 

KEKT,  (geogr.)  Cantiiun,  condado  de  In- 
glaterra, ao  SE. ;  tem  por  limites,  ao  N.  o 
Tamisa,  a  E.  o  mar  do  Norte,  ao  SE.  o  Pas- 
so de  Calais,  a  0.  o  condado  de  Surrey  ; 
426,000  habitantes.  Capital  Cantoberry. 

KEiST,  (reino  de),  (geogr.)  o  mais  antigo 
dos  reinos  da  Heptarchia  saxonia,  foi  funda- 
da em  455  pelo  chefe  saxonio  llengist  no 
antigo  Cantium.  A  sua  capital  era  Canto- 
berry.  Compreendia  além  do  actual  condado 
de  Kenlh,  os  de  Norfolk,  SuíTolk,  Essex,  Mi- 
dellcsex.  A  fundação  do  reino  do  Essex  di- 
minuiu muito  ;  todavia  foi  Kenlh  que  no  refi- 
nado de  Ethelberl  teve  superioridade  sobre 
os  outros  três  reinos  saxonios;  mas  depois 
deste  príncipe  perdeu  muito  da  sua  influen- 
cia. Em  7/8  passou  ao  rei  de  Mercia  Ofla  , 
até  que  em  828  jierdeu  toda  a  sua  existên- 
cia individual,  porque  Baldred,  seu  uliimo 
rei,  foi  destronado  pela  de  Wessex,  quereu- 
uiu  toda  a  Keptarchia  em  ura  só  reino. 

KEKT  ,  (geogr.)  nome  commum  a  muitos 
condados  dos  E siados-Unidos  ;  (jsprincipaes 
são,  o  1.^  no  Estado  de  Delaware,  capitai 
Dover;  25,000  habitantes;  o  2.°  no  Estado 
de  Maryland,  capital  Chester  ;  15,000  habi- 
tantes, 

KENTRANTHO,  s.  m.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas, estabelecido  por  De  Candolleá  custa  das 
valerianas  de  Linneo  ;  este  genero  é  forma- 
do de  duas  espécies:  valeriana  rubra,  que 
foi  convertida  em  centhranthus  rnber,  \Aíin~ 
ta  que  cresce  nas  paredes  velhas,  e  é  notá- 
vel pelas  formosas  flores  purpurinas,  e  que 
é  commum  no  noite  da  Europa;  e  o  cen- 
tranthus  augustifolius,  que  é  menos  com- 
mum, cresce  nas  montanhas  perto  das  ne- 
ves eternas,  e  se  encontra  nos  rochedos  dos 
reinos  de  Granada  e  Andaluzia. 


KENTROfHYLLO,  s.  w.  (bot.)  kenírophyllum 
genero  de  plantas  que  se  compõe  de  espécies 
que  Linneo  tmha  posto  entre  os  Casthamos, 
e  que  foram  reunidas  aos  Aíractilis  por  ou- 
tros autores. 

KENTUCiíY,  (geogr.)  rio  dos  Estados  Li  nidos, 
caeno  Chio  por  3b°  20  lat.  N.  depois  de  ler 
atravessado  o  Estado  do  mesmo  nome. 

KENTUCKY,  (gcogr.)  um  dos  Lstados  Unidos 
da  America  do  iNorte,  situado  por  84^  7i-9P 
391()ng.  O. ,36^30-39-10  lat.  N.;  entre  os  de 
Ohio,  Indiana,  lllinez,  Missouri,  Tenessee  e 
Virginia  ;  695,000  habitantes.  Capital  Fran- 
cfort.  Cidades  prmcipaes  Lexingion  eLouis- 
ville.  Clima  delicioso;  grande  fertilidade.  Jac- 
ques  Macbridge  foi  o  primeiro  que  explorou 
Kentuchy  em  1754.  John  Finlag  e  o  coronel 
Boone  visitaram-o  depois  e  tentaram  estabe- 
lecer-se  nelle,  apesar  da  resistência  dos  ín- 
dios. Em  IVlO  é  que  os  Indígenas  o  cederam 
aos  colonos  europeos.  Foi  até  então  compre- 
hendido  no  i  stado  da  Yirginia  e  foi  declarado 
independente  e  admiltido  na  União  em  1792. 

KENZiNGEN,  (gcogr.)  cidado  do  gran-duca- 
do  de  Bade,  sobreoElz;  2,125  habitantes. 
Nos  arredores  desta  cidade  são  os  banhos  de 
Kurnhaklen. 

KEPLER  ou  KEppí^ER  (João),  (hist.)  cclebre 
astrónomo,  nasceu  cm  1  071  em  Veil,  de  uma 
familia  nobre,  mas  pobre,  estudou  em  Tu- 
bingue,  em  1594  foi  nomeado  professor  de 
Mathematica  emCraetz,  e  pelas  suas  obras 
attraiu  a  attenção  dos  sábios.  Tendo-se  li- 
gado com  Tycho-Brahé,  foi  em  1600  ler 
cora  elle  a  Uranienbourg.  para  fazer  obser- 
vações astronómicas,  e  obteve  de  Hodolpho 
o  titulo  de  mathematico  do  imperador  cora 
uma  pensão.  M.  rreu  era  1631  em  Ratisbo- 
na  ,  onde  tinha  hido  reclamar  o  atrazado 
da  sua  pensão.  Kepler  estabelleceu  sobre  ba- 
zes  solidas  o  systema  de  Copérnico,  teve  a 
gloria  do  descobrir  as  leis  sobre  que  repou- 
sa a  astronomia  moderna  e  que  ainda  são 
conhecidas  pelo  seu  nome.  E'  pena  que  Ke- 
pler misturasse  ás  suas  grandes  descubertas 
ideias  místicas  e  hypotheses  insustentáveis. 
Deixou  muitas  obras. 

iíERACHATO,  s.  w.  (h.  Ti.)  uome  com  que 
Plínio  designa  uma  pedra  preciosa,  que  pa- 
rece ser  uma   Scirdonia. 

KERAH  ou  KERKAH ,    (googrj    O    Choaspes' 
ou  Gyndes,  rio  da  Pérsia,  nasce  no  Kour- 
distan  septentrional,  corre  ao  S.    e  engros- 
sa o  Chat-el-Arab. 

líERALio  (L-Felix),  (hist.)  litterato  francez, 
nasceu  em  1431,  morreu  em  1793,  seguiu 
prirneif  amento  a  carreira  das  armas,  foi  re- 
formado no  posto  de  major,  e  fixou-se  em 
Paris,  onde  se  fez  conhecer  pelos  seus  es- 
criptos.  Em  1750  foi  chamado  a  Parma  pa- 
ra dirigir  a  educação  do  infante  D.  Fernan- 
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do.  Depois  foi  nomeado  lente  de  táctica  na 
escola  de  Paris,  ca  final  inspector  das  esco- 
las militares  de  França.  Deixoa  diversas 
obras,  umas  traduzidas,  outras  originaes. 

KRRANDRENiA ,  s.  f.  (bot.)  [kerandrenia.) 
género  novo  de  plantas  que  faz  parte  da  fa- 
milia  natural  das  bittueriaceas,  estabelecido 
por  Gay,  que  só  se  compõe  de  uma  espé- 
cie, kerandrenia  hermaunisefolia,  que  é  um 
arbusto  direito,  que  foi  encontrado  na  ba- 
hia  dos  Cà  »s  Alari.ihos,  scbre  a  costa  Occi- 
dental da  Nova-Uollan<la. 

KERAPSEUUO    OU    KERAPSF.YDO,   S.    m.    DOmC 

dado  pelos  veterinários  a  toda  a  proilucção 
córnea  gretada,  asp^rta  e  quebradissa,  que 
secreta  o  rebordo  do  casco,  e  recobre  outra 
porção  da  mesma  prodiicçãoque  fornece  o  te- 
cido reticular,  de  maneira  a  produzir  duas 
paredes  sobrepostas,  entn*  as  quaes  existe  uma 
cavidade  mais  ou  menos  ampla. 

KERATCLLA,  s.  m.  (h.  n)  {kerãteUa.)  utí- 
nero  de  animaes  da  familia  dos  bracchioni- 
dos,  na  ordem  dos  crusiodios,  do  qu.d  se  co- 
nhece uma  só  espécie,  que  foi  enctnlrdtia 
por  Miller  na  agua  dos  Ianques,  tiiide  voga 
com  rapidez,  sem  que  se  saiba  por  (juo  uieios. 
A  sua  forma  é  urii  quadrado  um  pnuoo  alon- 
gado.  E  o  braccliionus  quadra  tus. 

KERATITA    OU    KERAllTlTA,    S.    f.  (h.  U.)  HO- 

me  dado  por  Lamélherie,  ao  iieo(»élro  de 
Saussure,  e  ao  silex  córneo  de  Brouguiart, 
8  ao  korustein  dos  Allemães. 

KARATOCELE,  s.  f  [karatocele]  hérnia  cór- 
nea transparente:  pequeno  lumi>r  aquoso, 
fazendo  hérnia  atravez  de  uma  ulceração  da 
córnea  transparente,  oca  por  uma  dilatação 
das  laminas  sup^rficiaes  da  córnea,  cujas  la- 
minas |)rofundas  estão  destruídas  por  uma  es- 
pécie de  ulceração  interna.  Algumas  vezes 
lambem  a  keratocele  é  um  accidenlc  consecu- 
tivo á  operação  da  cataracta  por  extracção  : 
ella  consiste  então  n'uma  vezicula  d'um  par- 
do pálido,  semi-transparentee  oval,  formada 
pelo  humor  aquoso  que  dilatou  as  lameilas 
ainda  imperfeitamente  adherentes  da  córnea 
transparente,  quer  a  cura  não  tenha  sido  fei- 
ta d' uma  maneira  methodica,  quer  oappare- 
Iho  se  tenha  desarranjado. 

KERATOGLOSSO  OU  CERATOGLOSSO,  ãdj .  UO- 

me  que  davam  os  antigos  anatomistas  á  por- 
ção do  musculo  hyo-glosso  que  se  prende  aos 
ramos  do  osso  hyoide  (a  que  também  se  dá  o 
nome  de  cornos).  Admitlia-se  um  grande  e 
um  pequeno  musculo  keralo-glossos,  segun- 
do que  as  fibras  mosculares  vinham  dos  gran- 
des ou  dos  pequenos  ramos. 

KERATOMALACiA,  s.  f.  amolecimeuto  da  cór- 
nea, que  pode  ser  resultado  d'uma  keratitis, 
quer  aguda  quer  chronica,  mas  que  sobrevem 
algumas  vezes  mui  rapidamente  em  indiví- 
duos lymphalicos,  enfranquecidos  pela  mise- 
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ria  e  ura  máo  regímen,  ou  debaixo  da  influen- 
cia d*uma  aíTecçào  blenorrhagica. 

KERATONYXis,  s.  f.  operação  que  consiste 
em  deslocar  ou  esbruar  o  cristallino,  por  meio 
d'uma  agulha  introduzida  atravez  da  eo^rnea, 
das  camarás  anterior  e  posterior  do  olho»,  e  d'a 
abertura  pupillar  da  iris.  Segundo  esta diefi- 
niçào,  a  operação  da  cataracta  por  abaixara»»^ 
to  e  uma  keratonyxis,  ou  uma  sclercticonp" 
xis,  segundo  que  o  instrumento  se  dirige  atra-- 
vez  da  córnea  ou  atravez  dasclerotica. 

KERATOPLATO,  s.  M.  (h.  n.)  [keratoplãtus.) 
género  de  insectos  da  ordem  dos  dipteros, 
estabelecido  por  Bown,  e  adoptado  pela  maior 
parte  dos  naturalistas. 

KERATO-STAPHVLINO    OU  CERATO-STAPHVLI- 

NO,  adj.  nome  dado  a  algumas  fibras  mus- 
«'ulares  que  se  estendera  do  ramo  ou  otomo  do 
osso  hjoi'4e  para  a  campainha,  e  que  se  con- 
sideravam como  formando  um  pei^ueno  más- 
culo particular. 

KERATOTOMO,  s.  m.  chamam-se  assim  di- 
versos instrumentos,  de  que  os  cirurgiões  se 
servt-m  para  incizar  a  córnea  trauíiparenle 
(juando  fazem  a  operação  da  cataracta  por  ex- 
tracção. - 

KKucoLAN  ou  TOi.ouR,  (g^^ogr.)  ílha  de  Ma- 
laisa  a  maior  do  an  hipelago  >a,'ibabo.  E 
habitada  e  «cultiva  la.  Os  llollaiidezfs  tinham 
tomado  posse  delia,  mas  foram  expulsos  em 
í7  3  pelos  habitantes  de  Mindanao. 

KEKEK  ou  KEKAK,  (geogp.)  Charac-Moba^ 
cidade  da  Syria.  a  \cs  léguas  SE.  de  .)eru- 
salem  Commercio  de  caravanas.  Capital  de 
um  dislricto,  que  corresponde  em  parte  ao  an- 
tigo paiz  dos  .Vloabitas. 

kerensk  ,  (geugr.)  cidade  da  Russin-Eu- 
ropêa,  a  35  léguas  ISO.  de  Penza  ;  4, ^UO ha- 
bitantes. 

KERESSOHN  ,  (geogr.)  Cerasus,  cidade  da 
Turquia-Asiatica;  700  casas.  iMadeira  de  cons- 
irucçào.  Esta  cidade  foi  fundada  por  uma  co- 
lónia de  Sinape. 

KERGUELEN  (Yvcs  José  dc),  (hist.)  vice-al- 
n^irante  francez,  nasceu  em  17^5,  morreu 
em  1797,  foi  encarregado  pelo  governo,  de 
diversas  viagens  de  exploração  ;  percorreu  em 

1771  as  regiões   austraes,  e  descubriu  em 

1772  uma  ilha  deserta,  a  Terra  da  Desola- 
ção, que  também  é  conhecida  pelo  seu  no- 
me, Terra  de  Kerguelen  Deixou  diversas 
obras,  sendo  as  principaes  sobre  viagens. 

KERGUELEN  OU  A  DESOLAÇÃO  (Terra  de) , 
(geogr.)  ilha  do  mar  das  Índias  ;  é  estéril, 
coberta  de  gelo.  Foi  descuberta  em  1772  pe- 
lo almirante  francez  Kerguelen  ;  visitada  em 
1776  por  Cook,  que  lhe  deu  o  nome  de  De- 
solação. 

kerim-khan,  (hist.J  soberano  da  Pérsia , 
nasceu  no  fim  do  século  XVII,  governou  des- 
de 1750  em  nome  de  fraco  Ismael,  fe-lo 
261 


1042 


Ktek 


KER 


depor  em  1761,  nao  quiz  tomar  o  titulo  de 
shah  (rei)  contenlou-sè  com  ode w)aÂ;ií (go- 
vernador). Foi  estimado  pelos  seus  vassallos, 
por  causa  da  sua  justiça  e  sabedoria  do  seu 
governo. 

KERKA  ,  (geogr.)  rio  que  separa  a  Illyria 
da  Dalmácia,  lança-se  no  Adriático, 

KERKENi,  (geogr.)  Corcina,  ilhadiiÉsíádo 
de  Tunis,  no  golfo  de  Cabes,  próximo  á  cos- 
ta. Tem  7  villas. 

KERKISIEH     ou    KARKISSA,     (geOgr.]    Civce- 

num,  ilha  da  Turquia  Asiática,  na  confluên- 
cia do  Khabur  e  do  Euphrates, 

KERKOUCK, (geogr.)  Corswra, cidade  da  Tur- 
quia Asiática,  a  33  léguas  O.  de  Souleima- 
nieh,  capital  de  livah  ;  13,000  habitantes ; 
doze  mesquitas.  Pertendem  que  esteja  nella  o 
tumulo  de  Daniel.  Os  Turcos  nella  vence- 
ram os  Persas  em  1733.  Foi  tomaáa  por  Na- 
dir-Chah  em  1741. 

KEBLON,  (geogr.)  nome  que  se  dá  ao  rio 
do  Amor  ,  na  parte  superior  dá  sua  cor- 
rente. 

KERLONAN,  (geogr.)  cidade  do  departamen- 
to de  Finisterra,  a  4  léguas  NE.  de  Brest ; 
3,351  habitantes. 

KERMAN,  (geogr.)  Cannania,  província  da 
Ásia,  na  região  pérsica  ;  é  limitada  pelo  Kur- 
istan  ao  N.  ,  o  Sedjistan  e  o  Mekran  a  E., 
o  golfo  pérsico  e  o  mar  de  Oman  ao  S.  ; 
600,000  habitantes.  Cidade  principal  Ker- 
man.  Grande  commercio  de  lã  ;  fabricas  de 
bellos  chailes  de  lã  de  camello  e  de  pello  de 
cabra  semelhantes  ás  de  Angora.  U  Ker- 
man  desde  1062  a  1187  formava  um  estado 
particular,  governado  por  príncipes  Scldjou- 
cidas,  e  que  foi  destruído  pelos  salguria- 
nos.  A  parte  occidental  do  Kerman  perten- 
ce hoje  á  Pérsia  propriamente  dita,  ou  ao  rei- 
no de  Iran ;  o  resto  ó  dividido  em  estados 
independentes;  as  costas  pertencem  ao  imam 
de  Ckacate. 

KERMAN  ou  siRDJAN,  (geogr.)  Carmaua  , 
cidade  do  Iran,  capital  de  todo  o  Kerman  a 
145  léguas  de  Ispahan.  Vastas  minas.  Ba- 
zar. Commercio  com  o  Indostão,  o  Kerato  e  a 
Boukaria.  Cidade  outr'ora  muito  grande,  de- 
vastada pelas  guerras  civis  no  fim  do  XVIII 
século,  tomada  e  saqueada  em  1794  por  Ma- 
hommed-Khan. 

KERMANGHAH  OU  KARAMSiM,  (geogr.)  cldade 
forte  da  Pérsia ,  capital  do  Kurdistan ; 
30,000  habitantes.  Cidadella.  Manufactura  de 
armas.  Nos  arredores,  sobre  o  monte  Bisun- 
tun  está  o  famoso  monumento  chamado  o 
Trono  de  Roustan.  Esta  cidade  foi  fundada 
por  Chadpor  II.  Thahmasp-Konti-Khan  to- 
mou-á  aos  Turcos   em  1370  e  fortificou-a. 

KURMEiAN,  (geogr.)  antigo  sandjak  da  Tur- 
ttuia  Asiática,  no  centro  da  Anatólia,  tinha 
por  capital  Kutaieh. 


KERMES,  s.  m.  (h.  n.)  {chermes.)  género 
de  insectos  da  ordem  dos  líemipteros,  secção 
dos  Homopteros,  e  da  familia  dosGallinse- 
ctos,  estabelecido  por  Geoffroy.  Linneo  dá 
o  mesmo  nome  aos  insectos  a  queLatreille 
chamou  psyllos.  Estes  insectos  vivem  sobre 
as  plantas  que  passam  além  do  inverno  ;  como 
a  sua  vida  dura  um  anno,  é  por  isso  que 
não  podem  existir  senão  sobre  os  vegctaes 
que  vivam  pelo  menos  este  lapso  de  tem- 
po. Atacam  sobre  tudo  as  arvores  fructife- 
ras. 

KERNERA,  .<?.  m.  (bot.)  gencro  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas,  estabelecido  por 
Méíiikus,  para  o  mijagrum  saxatiloe,  de  que 
De  Candolle  a  exemplo  de  Lamark  tinha  fei- 
to uma  espécie  do  género  cochlearia,  em- 
pregando o  nome  kernera  para  a  primeira 
secção  deste  género.  Este  nome  foi  dado 
igualmente  a  outras  plantas, 

KERNOK,  (geogr.)  cidade  da  Nigricia,  ca- 
pital do  paiz  de  Loggun  ;  15,000  habitan- 
tes. Altas  muralhas. 

KEROBALANA ,  s.  f.  (h.  u.)  [kcrobalana.) 
género  de  animaes  da  familia  dos  Urodios, 
que  são  verdadeiros  saccos  vivos,  porém  ab- 
solutamente despOrvidos  de  cirros  ou  órgãos 
vibrateis.  Corhècem-se  duas  espécies  deste 
género,  das  quaes  a  primeira  vive  nas  aguas 
puras,  a  segunda  nas  infusões  de  paiha  de 
trigo,  onde  nao  é  muito  rara. 

KERODÃo,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  animaes 
mammiferos  da  ordem  dos  roedores,  assim 
chamada  por  Cuvier.  A  espécie  que  serve  de 
typo  a  este  género,  kerdon  sciureas,  é  na- 
tural da  America  meridional,  onde  os  habi- 
tantes lhe  chamam  alveo.  A  sua  côré  alva- 
dia, salpicada  de  preto  e  amarello  por  cima, 
e  de  branco  por  baixo.  Tem  nove  poUega- 
das  de  comprimento,  é  quatro  e  meia  de  al- 
tura. 

KÈRONA,  s.  m.  (h.  n.)(/cero«a.)  género  de 
animaes  da  ordem  dos  trichodeos,  formado 
por  Muller.  As  suas  espécies  são  animaes 
dos  quaes  alguns  podem  distinguir-se  á  vis- 
ta desarmada,  nadando  com  facilidade  e  de 
todas  as  maneiras.  Vivem  nas  aguas  doces  e 
nas  do  mar,  poréni  a  maior  parte  das  espé- 
cies são  raras  ;  algumas  apresentam  analo- 
gia com  crustáceos  imperceptíveis. 

KEKOULY,  (geogr.)  cidade  do  Indostão,  ne 
antigo  Agra,  capital  de  um  pequeno  esta- 
do, que  paga  tributo  aos  Inglezes  desde 
1817. 

KERRiA,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  es- 
tabelecido por  De  Candolle,  para  um  arbus- 
to kerria  japonica,  que  cresce  espontanea- 
mente no  Japão,  perto  de  Nagazaki  e  em 
outras  partes,  è  que  desde  o  principio  des- 
te século  se  cultiva  nos  jardins  da  Europa. 
ÍE'  raínoSo,  seioi  espinhos,  e  éiiberto  de  umii 
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casca  líiíL  ê  Vfet^e.  As  flores  são  áíiiarellas, 
e  mosti-am-se  extraordinariamente  dispostas 
a  fazeretú-se  dobradas. 

KERRY,  (geogr.)  condado  d^Irlandá,  situa- 
do entre  o  Oceano  a  O.  e  ao  S.  os  condados  de 
Limerich  e  de  Cork  aE.,  o  condado  deClare 
ao  N.  ;  353,000  habítan/es ;  250,000  dos 
qíiaes  são  câtholicos.  Capital  Traleè.  Paíz 
montanhoso. 

KERRY,  (geogr.)  parochia  do  principado  de 
Galles  à  leguà  e  iilfeiá  de  Motitgbmery  ;  2,200 
habitantes. 

KERSANTÃ.0,  è.  V».  (h.  tt.)  nómo  que  se  dá 
na  Bretanha,  nós  arredores  de  Brest,  a  um 
granito  sieíiiticó  escíiró,  de  pequenos  grãos, 
e  susceptivel  d'úm  bello  pollido.  Esta  rocha 
é  fácil  de  cortar,  e  se  emprega  na  esculptura 
e  ornato  de  monumentos.  É  sollidoe  inalterá- 
vel. Acha-se  em  fragmeiitos  enrolados  â  bei- 
ra domar. 

KERsopAY  ou  cRÉPi,  (geogr.)  paiz  da  Gui- 
né superior,  sobre  acosta  dos  Escravos,  en- 
tre oDãhomey  edoOiiiddah  aE.,  O  Anagu 
aoN.,  Aquombu,  Aminâ  e  Adampia  a  O.  e 
o  golpho  de  Guiné  ao  S.  Cidade  principal  Qui- 
ta. 

KERTCò,  (geogK)  Pãníicapea  bií  Èosphó'ro 
eiitre  os  Gregos,  nà  idade  media  Vos- 
pro  è  Àspromoníe,  ciclàde  da  Rússia  d'Euro- 
pa,  na  Criíbea.  a  20  léguas  de  CaíTa  ;  4,000 
habitantes.  ÍBéllO  porto  construido  no  reina- 
do do  imperador  Alexandre  1.  Cidadella  ;  igre- 
ja gre^a  muito  antiga.  Os  Milesia nos  forma- 
ram esta  cidade  no  século  VI  atites  de  Jesu- 
ChristO  como  o  nomo  de  Penticapea.  No  sé- 
culo V  foi  capital  do  reino  de  Bosphoro.  Mi- 
thridates  perseguido  pelos  romanos  encerrou- 
senella  éóiaiou-sé.  Tornada  preza  dos  bár- 
baros, passou  por  todas  as  vicissitudes  depois 
do  iV  secúlo.  t)s  (jeiióvezes  ãpodera'ràm-se 
delia  no  século  llt  ederará-lne  o  nome  de 
Vospro.  Mahometlí  tómou-a  aos  ÍS regos  erh 
1746,  6  os  Turcos  possuiram-a  até  1^74.  Fòi 
então  cedida  á  ftussiia . 

KERUSCHKA,  s.  m.  ih.  n.)  espécie  de  Aves 
do  género  Pato.  Tem  de  comprimento  dezoito 
pollegadas  e  é  da  Pérsia. 

kESHAROUAN,  (gco^r.)  tcrrilbriò  montanho- 
so da  Sy  ria,  ao  S.  dbpachalik  de  Tripoli,  é 
háÍ3Íladb  bor  120,000  Maroniias  e  brtizos,  in- 
dependentes dá  ^òrta  e  do  Pacha  do  Égy^í- 
to. 

KESSEL,  fgeogr.)  CàÚellum  Ètenápirórúi^, 

Eéquená  cidade  dòLimbourg  hollaiidez,  so- 
re  oMeusè  ;  Í,300  habitantes. 
itESSEr.DORi',  (geogr.)  viíla  dí)beihoaeSãxê, 
a  2  léguas  O.  de  Dresde  ;  35i  hãbiVant^.  Os 
Saxonios  nella  foram  déri-òtàdos  pelos  Prus- 
sianos  em  1745. 
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teá.  Ei^lòi-âváiQá-se  héllá  ahtigâtoénté  iftínaà 
de  cobre. 

KESTztHELY,  (gcogr.)  cídadè  dá  Hilngrla  ^ 
sebre  oBalatort;  8,000  habitantes.  Cástellò. 
Aguas  thermaes  èmariilòres  nos  ariredòrés. 

KET,  (geogr  )  í-io  da  Rússia  Asiática,  nasce 
aoS.  d'íenisseisk,  e  engrossa  O  Obi  próximo 
aNaryn.  ,     , 

KETBocHA,  (hlst.)  slíltílò  do  E^yptò,  érá  5!b- 
gol  de  nascimento  e  tinha  sido  escrávQ  do  Sul- 
tão Kelaoun.  Encarregado,  depois  dá  morlfe 
deKalaouti  e  de  seu  filho  de  pr-otégeí"  Náser- 
Mohammed,  herdeiro  do  trono,  apoderOii-àè 
do  sceptro  em  1294.  Conseguiu  abafar  titiil 
revolta  dos  Mamelucos  bordjilás ;  ttiâs  pouco 
depois,  um  dos  seus  lugar- tenentes,  Ládjiíii 
revoltou-se  e  fez-sc  proclamar.  Kelbòcha 
foi  obrigòulo  a  abdicar. ,  è> 

KETCH-HísSAR,  (geogr  J  tal^yi  r^ówa,cida'afé 
da  Turquia  Asiática,  a  32  léguas  SO.  de  Kài^ 
sarieh.  Fabrica  de  pólvora.  Ruihàs  ántij^as, 
entre  ellas  íim  aqueducto  de  granito. 

KEtEL  (Corn  ),  (hist.)  pintor  hollandcz, 
nasceu  em  1548,  mot-reu  ein  lOlO,  esteve  eái 
França,  Inglaterra  è  nà  llispánha  Fez  muitos 
quadros  de  estimação.  Tinha  a  singularidade 
de  pintar  tão  bem  coba  os  dedos  das  niâÒs  % 
mesmo  com  os  dos  pés  cottlo  coto  ós  pincéis. 

kETELAER  (Nicolao),  (hist.)  impréssbi",  \5 
mais  antigo  dos  impressores  hollahdeí:es,  érá 
sócio  de  Gerardo  Leempt.  Viviàib  em  Utrecht 
no  fim  do  secuíoXy.  Fizeram  a  primeira  edl^ 
ção  do  Schoíasticá  historia  super  JVotúfrí 
Testamentum.  , 

KETTÈNHOi?,  (géogr.}  -CÍdád^  aos  Estádçís 
Àúslriacos,  a  Í:Í  léguas  SÊ.  détiéhria  ;  1,100 
habitantes.  Castello.òrahde  fabrica  de  tecidos, 
que  occupa  Í4,Ôb()  operários,  tihá^re,  pHá- 
ductos  chimicos. 

kETTÈ|LNÍG,  íàeogv,]  çidádé  4'In^láterrá  a 
5  léguas  N.  de  nòrthámptoh  ;  4,D0o  habitan- 
tes. 

KETTLER  (Gothardo),  (hist.J  ultimo  graál- 
mesti-e  dos  cayalleiros  teiítõilfíibs  dé  Litonia, 
abraçou  p  lutheranismo  ò  cèdèu  ei4i  15^1,  (fe 
direitos  da  Sua  ordeiii  sobre  a  LivOnià  áSl- 
gismundo  Augusto,  rei  dá  polónia,  tecèfeéli 
em  troca  o  titulo  de  duque  dé  Courlaadia  e  Séi- 
migalla,  i3Qas  com  a  condi^çào  dè  presíàr  home- 
nagem ao  rei  da  IPoroniá.  MÒrreú  'etó  Í5§7. 

kÈúàu-HissAR,  (geogr.)  o  'antigo  fpii^. 
rio  da  Tui-quiá  Asiática  ;  corre  a  0.,  passa  éin 
Nikar  e  cae  no  tèkil-Irmàck.  Achá-sé  nas  súás 
margens  lima  cidade  dómeskiò  hoíné. 

KÉw,  (geògr.)  Cidade  d'lnglaterrá  á  â  Itígliiiè 
e  meia  de  Londres,  sbbrè  À  toai-gem  direita  M 
Tamisa  ;  700  habitantes.  Caslèllo  hèàl  co'fi 
magifico  járalrâ  botânico. 

iÍEXHOLM  ou  KÒRÉL-GQRoi),  tS^Ofilf ,)  v(ll'a  «jl 


KEswiCK  ,   geogr.)  çiaaar?  a  ingiaterra,  so- 
bf^  oíâgodeMeilt-ntéí;  ^,15!iiilbmn- 
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ssia  Eurbneá.  "na  Fi,rilándiá,  4u)háblliftft- 

,  Foiíúnaâda  ena  iâ95  pelos  lulèlDÒs,  cí^ 
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por  muito  tempo  parte  da  Carelia  Sueca  ;  mas 
foi  cedida  á  Rússia  em  1598.  Os  Suecos  tor- 
naram a  tomar  posse  delia  em  1611  ;  mas 
Pedro-Grande  tomou-lh'a  em  17 1 0,  e  a  paz  de 
Njstadt  assegurou  a  sua  posse  á  Rússia. 

KEY,  (geogr  )  grupo  de  iliias  do  grande 
Oceano,  faz  parte  do  archipelago  das  Molucas 
e  do  grupo  de  Banda. 

KEZANHK,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Eu- 
ropea,  ao  pé  doBidkan,  10,0U0  habitantes. 
Essência  de  rozas  afamada. 

KHABUR  ou  KABUK,  (geogr.)  nomo  de  dois 
rios  da  Turquia  Asiática:  o  1.°  é  o  antigo  Cha- 
boras,  que  nasce  a  iNE.  do  paclialick  do  Keha, 
e  cae  no  Euphrates  ;  2.*^  o  antigo  Niceplwrus, 
que  sae  do  pactialik  deVan  e  engrossa  oTibn». 

KnAi-FOUNG,  (geogr.)  cidade  da  Ciiina,  por 
34°  52'  latitude  ;N.  112°  12'  longitude  E., 
too, 000  habitantes.  E'  sitaada  na  margem 
direita  do  rio  Iloang-ho,  e  seria  inundafJa  se 
nào  tivesse  os  fortes  diques,  que  a  defendem. 
Antes  de  1642  contava  500, OjO  habitantes; 
perdeu  metade  delles  em  um  cerco,  durante 
o  qual  foram  rotos  os  diques. 

KHAi-SANG,  (hist.)  chamado  também  Won- 
tsoung,  6.°  imperador  chinez  da  dynastia  dos 
Mongoes  ;  succedeu  em  1308  aTamerlàoseu 
tio.  Reinou  com  gloria  até  1311,  protegeu 
aslettras  e  reuniu  n'um  código  as  leis  dos  seus 
predecessores. 

KHALED,  (hist )  um  dos  mais  intrépidos  ge- 
neraes  de  Mahomet,  tinha  sido  primeiramen- 
te seu  antagonista  e  contribuirá  para  a  viclo- 
ria,  em  que  os  habitantes  de  Mecca  bateram  o 
propheta.  Abraçou  todavia  a  nova  religião  no 
8.°anno  da  hégira  (6.i0)  e  concorreu  muito 
para  a  conquista  da  Syria.  Recebeu  de  Ma- 
homet o  epitheto  de  Espada  de  Deus.  Morreu 
no  anno  642  de  Jesu-Christo. 

KHALKA,  (geogr.)  rio  da  Rússia;  cae  no 
Dnieper.  Os  Mogoes  ganharam  em  1223,  nas 
suas  margens,  uma  grande  victoria  contra  os 
Russos. 

KHALKAS,  (geogr.)  nação  mogol,  que  habita 
a  parte  septentrioual  do  império  chinez,  entre 
a  Sibéria,  a  Charra-Mongol  o  a  Dzongaria. 
Vastos  desertos.  OsKhalkas,  que  já  foram  po- 
tentes e  numerosos  são  hoje  pastores  ;  foram 
enfraquecidos  no  século  XVlIl  pelas  guerras, 
que  sustentaram  contra  os  Eleuthos. 

KHAMEFis,  (myth.)  divindades  do  Egypto, 
que  formavam  uma  trindade  similhante  á 
trindade  india  de  Brakma,  Vichnou  e  Siva.  Os 
seus  nomes  são  Knef,  Fta,  Tré.  A  palavra 
Kalkas,  segundo  os  etymologistas,  significa 
guardas  de  Egypto,  paiz  originariamente  cha- 
mado de  Cham. 

KHAN,  (hist.)  esta  palavra  significa  senhor 
e  era  o  titulo,  que  tomavam  na  idade  m^dia  os 
grandes  chefes  dos  povos  tártaros  ;  quasi  sem- 
pre a  esta  palavra  sejuQta  o  nome  do  sobe - 
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rano.  Alguns  destes  kans  extenderam  o  seu 
dominio  sobre  grande  parte  da  Ásia.  Hoje  a 
maior  parte  dos  khans  são  governadores  de 
províncias  ou  oíficiaes  da  llussia  e  da  Pérsia. 
Os  únicos  khans  que  ainda  subsistem  inde- 
pendentes habitam  ao  norte  do  monte  Cau- 
casso  no  Turkestam  independente  e  o  paiz 
dos  Kirghiz.  Os  principaes  khans  actuaes 
são  osdeBukhara,  deKliiva,  de  Balk. 

KHARAN.  (geogr.)  cidade  forte  do  Bolut- 
chislan,  capital  da  provincia  de  Serauan. 
Excellentes  camelos.  Residência  de  um  chefe, 
que  pode  armar  O  a  6,00)  homens. 

KHARiA,  (geogr. 1  este  nome  d -signa  simul- 
tnneamente  todo  o  império  de  Khazares, ou  so- 
mente a  Crimea,uliiraa  possessão  do  Khazares. 

KHARIZM   ou  KFÍOVARKSM,    (geogr.)    paiz  doS 

Chorasmianos,  região  do  Turkestan  Occiden- 
tal, ao  S.  domar  d' Arai,  nas  duas  margens  do 
Djihoun,  entre  o  khanato  de  Boukhara  e  o 
mar  Caspianno,  comprehende  entre  outros 
Inrritorios,  o  khanato  He  Khina  e  o  paiz  dos 
Turcomanos.  Tem  districtos  férteis.  De  1)94 
a  1231,  Kharizms  constituiu-se  em  princi- 
pado independente,  fundado  por  um  prínci- 
pe turco  em  detrimento  dos  Samanides.  Os 
princ'pes  do  Kbarizm  invadiram  a  Pérsia,  e 
em  1193  acabaram  com  a  dynastia  dosSeld- 
jucidas,  e  era  1 197  apoderaram  -se  de  Samar- 
cand  ;  o  seu  poder  foi  destruído  por  Gengis- 
Khan.  Uma  dynastia  de  príncipes  Khovares- 
mianos  reinou  também  em  Oelhy  no  Indos- 
tão desde  1ÍÍ13,  depois  de  ter  derribado  o  po- 
der dosGuridas,  e em  1395  foi  também  por 
sua  vez  substituída  pelos  Patans.  OKharizm 
foi  algum  tempo  comprehendido  no  império 
deKaptchak.  Em  l^i81,  Rhars-o-Cheibani  a 
separou  do  Kaptchac,  e  o  constituía  de  novo 
em  reino  independente. 

KHARKOV,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pea,  a  300  léguas  ao  SE.  de  S.  Peiersburgo, 
está  situada,  em  34°  6'  de  longitude  E.,  e  50° 
latitude  N.,  conta  10,000  habitantes.  Cabeça 
de  comarca  do  governo  de  Kharkov.  Tem  fa- 
bricas de  sabão,  cortumes  e  outras  industrias. 
Foi  fundada  pelo  czar  Alexis  em  11)50  para 
deter  os  Tártaros  de  Crimea  O  governo  de 
Kharkov,  chamado  também  dos  Slohodes  de 
Ukrania,  éhmitado  pelos  de  Koursk  ao  N. 
de  Voroneje  a  E.,de  Sékaferinoslav  ao  S.,  e  de 
Pultawa  ao  O. ;  tem  y5  léguas  sobre  27  ;  e 
conta  914,000  habitantes.  V.  Ukrania. 

KHASPOR,  (geogr.)  capital  do  Katchar. 

KHATANGA,  (gcogr.)  rio  da  Russia  Asiatica, 
nasce  no  governo  de  Tomsk  (circulo  de  Tou- 
rukansk)  em  67°  50' IN.,  e  94°  longitude  E. ; 
corre  a  E.  depois  ao  N.  e  ao  NE.,  e  vai  perder  - 
se  no  Oceano  Glacial  Árctico  em  74°  40'  lati- 
iude  IN.  e  108°  longitude  E.  depois  de  um  cur- 
so de  250  léguas. 

KHAZARES,    (hist.)  povo  tuFco  da  Eufopa 
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oriental,  que  habitava  noV  século  nas  duas 
margens  do  Baixo-Volga  junto  ao  mar  Taspio. 
Aviínçando  para  o  0.  dipois  dos  grandes  mo- 
vimentos dos  povos,  conquistaram  aos  Ava- 
ros (63)  a  Rússia  actual  até  ao  Dniepr  e  ao 
Oka.  O  seu  vasto  império  suslentou-sc  as- 
sim pelo  espaço  de  dois  séculos,  durante  os 
quaes  se  conservaram  quasi  sempre  alliados 
com  os  Gregos.  De  acioido  com  Heraclio, 
marcharam  sobre  a  Pérsia  em  62t) ;  e  foi  no 
seu  paiz  que  Juslinianno  II  sendo  dpÍta<lo  fora 
dos  seus  estados,  foi  procurar  refugio.  Foi 
reconduzido  por  elles  em  715,  e  mais  tarde 
uma  princeza  khazara,  casada  com  Constan- 
tino Copronymo,  foi  elevada  á  c.iihegoria  de 
imperatriz  do  Oriente,  o  que  fez  com  que  seu 
filho  Leão  IV  fosse  chamado  Leão  o  Khazario. 
Mas  de  862  a  ò85,  os  Varegues  lhes  roubaram 
consideráveis  territórios;  depois  os  Petche- 
negues  vieram  occupar  a  parle  occidental  da 
Khazaria  (882)  finalmente  não  conservaram 
senão  Tauride,  e  a  Crimea,  d'onde  foram  por 
ultimo  expulsos  por  Svialopolk  I  em  1016.  Os 
Khazares  abraçaram  o  Chrislianismo  em  858. 
A  sua  residência  principal  era  Sarkel  ou  Bie- 
laveche,  fundada  em  6'óA. 

KiiERSON  ,  (geogr.)    cidade   fortificada   da 
Rússia  Européa,  cabeça  de  comarca  do  go- 
verno de  Kherson,  a  375  léguas  ao  S.  deS. 
Pelersburgo,  na  embocadura  do  Deniepr  no 
mar  Negro,  em  46*^  87'  latitude  N.,  30M8' 
de  longitude  E.  ;   conta  12,000  habitantes. 
Tem  qualro   bairros  :   a  fortaleza  ,   o    Al- 
mirantado,    o  bairro  dos  Gregos,    e    o   dos 
Militares.  Porto  militar  e  commercial ;  esta- 
leiros deconstrucção,  arsenal,    armazéns  de 
viveres,  quartéis,  etc.  Commercio  de  madei- 
ras de  coustrucçào.    Foi   fundada   em  1778 
por  Potemkin,  leve  ao  principio  bastante  im- 
portância ;  mas  a  construcção  de  Odessa,  e 
o  augmenlo  de  Nikolaiev  lhe  tem  feito  mui- 
to mal.  O  governo  de  Kherson,  chamado  tam- 
bém, governo  de  Nikolaiev,  é  limitado  pelos 
de  Kiev  aoN.,  da  Podoha  ao  0.    de  Icka- 
terinoslav  a  E.    da  Taurida  ao  SE.  e  ao  S. 
pelo  mar  Negro  :  tem  93  léguas  e  três  quar- 
tos sobre  50 ;    conta  459,000  habitantes.  O 
seu  solo  em  geral  é  pouco  fértil,  salvo  nas 
proximidades  dos  governos   de  Kiev,  Podo- 
lia,  e  Jekaterinoslav  ;  tem  amoreiras,  vinhas, 
numerosos  rebanhos  de  todoogenoro,  e  sa- 
linas. Este  governo  formou-se  em  1802,  de 
alguns  'districtos  do  antigo  governo  de  Jeka- 
terinoslav,  de   uma  parte    da  província   de 
Kiev  e  de  todo  o  districto  de  Otchakov,  ad- 
quirida pela  Rússia  em  1791. 

KHETA,  ( geogr, )  rio  da  Rússia  Asiática 
(lenisseisk),  a  sua  nascente  está  em  92*^  de 
longitude  E.,  e  68°  de  latitude  N.,  e  vai 
perder-se  no  Khatí  nga,  depois  de  um  cur- 
so de  112  léguas  e  meia. 
VOL.  m. 


KHiAN-LOUNG  ou  KiEN-LOUNG,  (hist.)  impe- 
rador da  China,  da  dinastia  dos  Mandchux, 
subiu  ao  trono  em  175l(,  venceu  a  revolta  dos 
Tártaros,  e  submetleu  á  sua  dominação  toda 
a  Tartaria  até  á  Pérsia.  Sentindo-se  velho 
abdicou  em  seu  filho  em  1795.  Khian-Loung 
probibiu  em  1753  o  exercido  da  rehgião 
christã,  nos  seus  estados.  Cultivou  com  van- 
tagem as  letras,  e  formou  uma  bibliotheca 
de  600,000  volumes.  Compoz  entre  oulros  es- 
criptos  um  Elogio  da  cidade  de  Moukden, 
que  o  padre  Amiot  traduziu  em  francezem 
Pariz  em  1770. 

KHII.CAN,  (hist.)  historiador  árabe.  V.  76«- 
Kkilcan. 

KiiiLOK,  (geogr.)  rio  da  Sibéria,  confun- 
de-se  com  o  Selinga  a  8  léguas  e  ires  quar- 
tos ao  NE  de  Selinginsk ;  o  seu  curso  é  de 
162  legiyis  e  meia. 

KHiMiAROLi  (montes],  (geogr.)  ou  Delia  Chi- 
mera,  Ceraunii  ou  kcroceraunii  montes,  pe- 
quena cordilheira  de  montanhas  da  Turquia 
Européa,  estende-se  parallela  ao  canal  de 
Otranto,  no  sandjakato  de  Delvino  até  ao  de 
Avlone,  e  termina  no  cabo  Linguetla  ;  es- 
tes montes  tinham  muita  fama  aníigamen- 
te,  por  lhes  cahirem  raios  amiudadas  vezes. 
KUíOUNG-TCHEOu,  (gcogr.)  cidade  e  porto 
da  China  (Kouang-tong) ,  na  Ilha  de  Kai- 
nan,  com  um  cabo,  a  62  lefi;uas  e  meia  ao 
SO.  do  Cantão ;  conta  103,0u0  habitantes. 
Cabeça  de  comarca  da  ilha  de  liainan  e  do 
departamento  deste  nome.  Tem  numerosos 
templos,  collegios,  e  bibliotheca.  Commer- 
cio com  Macau,  Tonquim,  Cochinchina,  Sin- 
gapor,  etc. 

KHiu-TCHEOu  ,  (geogr.)  cidade  da  China 
(Tche-Kiang),  cabeça  de  comarca  do  depar- 
tamento, está  situada  em  29°  2'  de  latitu- 
de N.,  e  116°  42'  de  longitude  E.  Tem  gran- 
de commercio  com  a  província  de  Fou-Kian; 
o  simples  transporte  das  mercadorias  occu- 
pa  10,000  braços. 

KHivA,  (geogr.)  cidade  do  Turkestan,  ca- 
pital do  khanato  de  Khiva,  em  58°  45'  de 
longitude  E.,  e  41°  40'  de  latitude  N.  ,  a 
540  léguas  0.  de  Asterabad ;  tem  pouco 
mais  ou  menos  10,000  habitantes.  Tem  ci- 
dadella,  trinta  mesquitas  e  um  coUegio.  O  seu 
commercio  é  bastante  activo.  Tem  além  disso 
um  mercado  de  escravos. 

KHIVA  (khanato  de),  (geogr.)  no  Turkes- 
tan eslende-se  de  54°  a  57°  de  longitude  E. 
c  de  39°  1.'  a  4^°  de  latitude  N.,  entre  o 
mar  de  Arai,  e  o  districto  dosKirghir  ao  N. 
o  Djihoun  a  E.,  a  Boukaria  o  SE.,  desertos 
estéreis  o  areentos  ao  O.,  e  ao  NO.  ;  conta 
900,000  habitantes  (Arelianos  ,  Karakalpa- 
kes,  Turcomanos  e  Tártaros  mahometanos, 
em  cujo  numero  se  devem  contar  95,000  es- 
cravos). Este  khanato  é  o  maior  de  todo  o 
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Turkestan,  mas  é  occuçado  quasí  todo  elle 
por  desertos.  O  clima  ahi  é  frio.  Os  seus  ha- 
Bítantes  fazem  grande  commercio  em  carava- 
nas com  Oremburgo,  Astrakan,  a  Pérsia,  e 
Ó  Afghanistan.  Pedro   o  Grande  tentou  de- 
balde conquistar  o  khanato  deKiiiva;  depois 
disso  este  paiz  se  ex tendeu  muito  sob  Moham- 
med-Khan  ;  ésíe  ultimo,  desde  muito  alliado 
dos  Russos,  teve  recentemente  algumas  desa- 
venças com  elles ;   uma   expedição  enviada 
contra  elle,  pelo  imperador  I^icplau,  em  1840 
íoi  malograda  pelo  rigor  do  clima. ' 
•   KHODAVENKiAR,  (geògr.)  au^igo  sandjak^a 
Turquia  Asiática  (Anatólia),  entre  o  mar  de 
Marmara  ao  N.  e  os  sandjakes  deRojab-lli 
ao  NE.,  o  deSultaneuni  aE,,  o  de  Kerme- 
liano  eodeSaroukan  aoS.,  o  de  Karassi  eo 
de  Biga  ao  O.  :  tem  50  léguas  de  comprimento 
sObfé  40  de  largura.  Capital  Brussa.  Confiaa- 
V9i  com  a  parte  meridional  da  antiga  tíUhynia, 
com  a  patte  occidental  da  Phrygia  Épicieta  e 
comi  uma  pequena  porcino  da  M^isia  oriental. 

KHODJEND ,  (geogr.)  Alexandria  ultima, 
Alexandesçhata  ?  cidade  da  Tartaria,  ind,e- 
penderite,  na  antiga  Sogdiana,  cabeça  de  co- 
marca dó  khanato  de  Khokhan,  12  léguas  e 
ÉQéiâ  ao  N.  de  Khokhan,  sobre  oSir-Daria, 
em  41**  22'  latitude  N.,  e  67*' longitude  E.; 
tem  60, 000  habitantes.  Commercio  com  os 
Búkaros  e  os  Russos  em  seda,  brocados,  pan- 
hos  pintados,  etç. 

'  kHOi,  (geogr.)  cidade  de  Iran  (Azerbdjan) 
a  32  léguas  e  meia  ao  NO.  de  Tauris ;  con- 
ta 25,000  habitantes,.  E'  fortificada  á  eiiro- 
péa.  Tem  industria  ecommerôio  activos.  Pre- 
sumem alguns  que  é  a  antiga  Artaxata.  Chah 
Ismail  foi  derrotado  nas  proximidades  do 
Khoi  em  1514  pelo  Sultão  Selim  1.  A  cidade 
^ííderná  data  somente  do  reinado  de  Kerim- 
Khán. 

icHÒKHAN  OU  KHOKAND,  (geogr.)  cidadc  da 
Tartaria  independente ,  capital  do  khanato 
de  Khoknan,  a  67  léguas  e  meia  ao  NE.  de 
Samarcand,  pouco  distante  doSir-Daria,  em 
40*^  45'  de  longitude  È.  e6'i"  iV  de  latitu- 
de Çi. ;  tem  400.  mesquitas;  grande  castelío, 
altas  muralhas  e  alguns  monumentos  antigos. 
Tem  fabricas  de  pannos.,  de  tecidos  de  algo- 
dão, e  de  seda,  brocados,  etc.  (iengis-Khan 
fè?  nesta  cidade  sua  principal  residência,  e 
Tamerlão  deu  ahi,  por  occasião  do  casa- 
mento de  seus  netos,  uma  festa  explendida 
ôÀdô  se  reuniram  500  embaixadores  dos  po- 
yÒ^  a  elle  sujeitos. 

'  KHpí>M0G0RY,  (gcogr.)  cidado  da  Russisi  eu- 
ropea  (Arkhaiigel),  a  15  léguas  ao  SE.  de  Ar- 
khangel ;  tem  300  casas.  Apt,i,ga  cíipitaldo 
reino  da  Biarmia. 

■^HOpE^,  (geogr.)  rio  da  í^ussia  européa,  \Bm 
a  |u,^  neisceijite  ao  N.  dQ  governo  de  Saratu  , 


Don,  e  se  precipita  no  mesmp  Dou  depois  de 
um  curso  de  187  léguas  e  mei,^. 

KHORAÇAN  ou  KHORASSAK,  (geogr.)  Pavthle- 
nia  Margiania  e  parte  de  Ária,  região  da  Pér- 
sia, entreoMazenderanao  0.^  o  khanato  de 
Balkh  aE.,  o  de  BoukharaaoN.,  o  Irak-Ad- 
jemi  e  o  Sedjestan  ao  S. ;  tem  ^^0  legi^as  de 
comprimento,  112  emeia  de  largura  ;çoi;it a 
1,500,000  hab.  Distinguem -se  nella  :  l.«  o 
Khoraçan  pérsico  ou  Khoraçan  occidental^ 
entre  o  Turkestan  ao  N.,o  khanato  de  Bukha- 
ra  ao  NE.,  o  reino  de  Uerat  aÇ.,  o  Kuhistan 
ao  S.,  o  Tabáristan  e  o  Mazande^an  ao  (X;  as 
praças  principaes  são  :  Mesched ,  Nichabor, 
Kelate  líabuchan  :  2."  o  Khoraçan  oriental 
ou  Afghan,  denominado  tami)em  reino  de 
Herat\y.  líerat).  Montanhas  que  correm  do 
áE.  ao  NE.  Desertos  immensos,  lagos,  alguns 
terrenos  férteis,  e  pastos.  Seus  habitantes  são  : 
j^ersas,  Afghans,  Tártaros,  Uzbekes,  Tur- 
comanos, e  diversas  populações  nómadas. Teçu 
falbricas  de  tecidos  de  seda  e  de  algodão,  so- 
berbos tapetes,  armas  de  fogo,  e  sabres  mui- 
to afamados.  Tem  Minas  de  turqueza^s  e  de 
rubins.  O  Khoraçan  está  exposto  ás  mcur- 
sões  das  ávidas  hordas  do  No.rte.  Foi  out,r'- 
ora  uma  das  proyincias  mais  florescentes  da 
Pérsia,  mas  sendo  durante  muitos  séculos 
çonstantemenie  devastada  pelos  Tártaros,  se 
tornou  quasi  deserta. 

KHORÃo.  V.  Corão. 

KHORKHAN  (khanato  de),  (geo^r.)  parte  da 
Scylhia  áquem  do  Imaus  ,  estado  do  Tur- 
kestan independente,  limitado  ao  N.  pelos 
j^irghiz  negros  ultramontanos ,  ao  S.  pelos 
Persas  montanheses,  e  a  E.  pelo  Kachgar; 
tem  140  legiaas  de  comprimento  sobre  50  de 
largura  :  conta  3,000,000  habitantes.  Com- 
prehende  os  territórios,  de  Ferganah ,  de 
Tunkat,  de  Tachbend  e  de  Tarez. 

KHORKHANDJi,  (gcogr.)  Cidade  do  |Iuns  Eph- 
talitas.  V.  Gorga. 

KHORREMABAD.  (gcogr.)  Corihiena,  cida- 
de da  Pérsia  (Khuristan),  cabeça  de  çp- 
marca  do  Rhuristan,  junto  de  Kerkah,  a  27 
léguas  emeia  aoSO.  d'liamadan.  l\esidencia 
de  um  khan.  Castelío. 

KHOSAR,  (geogr.)  cidade  do  Iraçi  (írak-.id- 
jemi),  a  32,  léguas  e  meia  ao  J!*(0.  de  Ispahan  ; 
tem  í*, 500  famílias.  Esta  cidade  estende- se  pe- 
lo espaço  de  2  léguas  entre  duas  ipontanhas  ; 
compreende  em,  si  immensas  planícies. 

HHOSPOR,  ou  KOSPOR,  (gcogr.)  cidade  da 
Índia  Transgapgetica,  capital  do  K^c^iar.  V. 
khatiçhav. 

KHOSROU.  Y.  Chosroes. 

KSOTAis.  V.  Kotais. 

^çíOTAN  ou  íçHOTiAN,  (geogr.)  cidade  do  içoi- 
perio  chine,:?.  C^ian-chan-nan  lou)  a  ÍQO  lé- 
guas ao  í?E.  de  íarkand,  ega  73°  de  latitude 
N . ,  e  78°  Í5'  long^tuííe  E.;  km  s§4is,  %  p^- 


nos  de  linho.  Cabeça  de  comarca  do  principa- 
do do  Kholan,  antigamente  independente;  ^()- 
je  tributário  da  China. 

KHOTiN,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  europé^. 
V.  Choczim. 

KHOU-KHOU-Noou, (geogr.)  istoé,  lago  azul, 
lago  do  império  chiiiez,  situado  nos  lirai,tes  oc- 
cidentaes  da  provincia  do  Kan-sou,  em  37^  de 
latitude  ]^.,  1)6°  de  lo^git^ií^e  E.  ;  tem,  27  lé- 
guas emeia  sobre  11  e  um  quarto.  Eiíte  lago 
é  cercado  de  altas  montanhas  d'onde  saldem  o 
Koang  ho,  o  Thalouen,  o  Menan-Ivo.ng.  ate. 
o  paiz  qvie  o  cerca  tem  o  seu  nome,  e  é  habi- 
tado por  Mongoes  e  Kalmekos  tributário^  4a 
Cljina. 

KHOu^REM,  i$to  é  FavorUa.  V.  Boxelariu. 

KriOVARESM     ou     KHOU>VAMESM,     V.     KÍia- 

rizm. 

KHROWAXES,  V.  Croates. 

KQu^.M  OU  KiiULOUM  ,  (gcogr.)  çidado  do 
^urkestan,  capital  do  khanalo  de  Khúlm,  no 
Khuín^  a  12  léguas  e  meia  a  E.  de  Bal^L ;  tem 
S.OÇiU  casas,  dois  castellos.  O  seu  k^n  de- 
pende do  de  Randur. 

Kuuzis-çAN,  (gepgr.)  Stisiana  e  paires  vi- 
sinhós  ;  provincia  da  Persiç\  ocçidental,  entre 
Q  Rurdistan  ao  N.  ,  o  Irah-À^jemi  ao  iSt- 
O  Fájrsa  a  O,  o  golfo  pérsico  ao  Si,  e  o  eyale- 
te  dp  Bagdad  ao  Ò.,  tstende-se  entrq3U°  e 
34'^' latitude.  ^.  o  44."  e  48.'' longitude:  E. 
tem  IQQlegoas  sobre  77,  conta  90tl)„0.0,()  ha- 
bitantes (Curdos  e  Lonres).  Cabeça  de  cp- 
marca  Chuster.  Cidades  princípí^es:  Di^foul 
è  ^hprremabar.  O  Khuzistan  compõe-$p  de 
.3  regiões  ppncjpaes  ;  o  propriq  Khuzistqn, 
(ant.  Suciania],  o  Lurislap  {Eíy,maide)  e  o 
territp.rio  de  Ahopaz  (paiz  dos  U^ianòs). 
]^p.í.  Vpiigamente  a  provincia  mqis  rica  e  mais 
ppYpadj^  da  Çei^ja ;  hoje  es|á  (J^as(  de§çr- 
ta. 

KiA-BUZURGpMiD,  V.  Buzrucomidi. 

K^-KiNG,  (gepgr.)  cidadã  da  China  (Tche- 
Kiang),  a  16  léguas  ao  NE.  de  Koang-tcheou  ; 
é  grande,  commerciante  e  povoada  ;  tem  gran- 
des bairi^os,  nuinerosos  canaes,  15  torres  de 
mármore,  pórticos  e  arcos  de  triuippho. 

KIA-K.1NG,  (hist.)  imperador  da  China  (1795 
1§|0),  íííhp  del^hian-Loung.  0  §eu  reinado 
fqi  perturbado  por  continuas  sedições.  Suc- 
cedeu-lhe  Tao-kouang,  seij^  iilbg,  que  r^ipa 
pçeze^nlçflQentç.  '?     /," 

KiAKi^TA,  (geogr.)  cidade  (^a  Rússia  asiá- 
tica (írkqtsk),  a  70  legoas  ap  SC>,  d'Irku- 
Isx,  nas  (ronteiras  da  China,  tem4,^Qp  \ia- 
bitanies  (sem  contar  a  guarnição,  nem  os  es- 
trangeiros). Centro  comínercial  enlrp  e.  llus- 
$ia,  e  í\  China.  Foi  fpndada  "era  1728  depois 
djB  pm  tratado  de  commercip  c^leb^ado  en- 
tre p&  dòi5  império^. 

PABU,  (gepgr.)  c|dado  (ia  r»iigriçi9  central, 
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voada  d*este  reino ;  conta  30,000  habitan- 
tes.  ' 

KrANG,  (geogr.)  palavra  chineza  que  quer 
d^izçr  rio  entra  ciii  um  yrande  numero  de 
noràes  geographicos. 

KUNGARi,  (geogr. j  Gangra,  cidade  ila  Tur- 
quia asiática  {Anatólia),  a  25  legoas  ap 'iNE. 
d'Angora,  câbi^ça  do  comarca  i'um  livah  qu^ 
corresporide  a  uma  parte  da  antiga  Galàcia 
e  a   uoaa    pequena  porção    da    PaphlaQO- 

kiANG-NiNG,  (geogr.)  cidade  da  China  V. 
Nan-King. 

KUNG-si,  (geogr.)  provincia  da  China  ao 
SE.  entre  as  de  Kan-pe  e  d'An-hoei  aoN., 
dp  Tçhe-kiang  ao  NE.  de  Fou-kian  a  E.  de 
Kuuang-tohhg  ao  S.  e  de  ílou-han  ao  O.,  tem 
165  léguas  sobre  100,  e  conta  6,700,000  ha- 
bitantesí Cabeça  de  cbnaarca'Nàntcháng.  Tem 
13  departamentos.  (CÍioitçheu,  Fu-tcheou  , 
Jao-tcheou,  Kantcheou,Ki-an,  Kian-tchang, 
Kicou-lviang,  Kouang-sin,  Lin-kiang,  Na- 
nan,  Nan-kang,  Nan-tchange  Yonan-tchon). 
()  seu  solo  é  muito  fértil,  produz,  arroz,  chá 
vefde,  algodão,  ervas  raeaícínaes.  ctc.  Tem 
rriinas  dp  ouro,  de  prata,'  decòbre,  de  chum- 
bo, de  ferro,  etc,  tem  anil  e  cristal.  Fabri- 
ca de  pannos  communs,  brin,  papel,  tínta 
d'escrever,  objectos  envernisados,  etc. 

KiANG-sou  ,  (geogr.)  provincia  da  China, 
a  E.  es|re  as  de  Çhàn^-loun^  ao  iW.,  d*A.u- 
houci  áp  p!,  (^e  Tche-kiang  ao  S.,  e  o  pâar 
da  Xhinií  a  E.,  tem  13Í0  léguas  sobre  57,  e 
conta  2,pp{),00')  habitantes.  Cabeça  de  co- 
marca Nankiiig,  (Kiang-iiíng-)  Tem  8  de- 
partamentos (Kaci-aii ,  Kiang-ning  ,  Sin- 
tcheou,  Soung-kiang,  Sou-tchepn,  Tcbarig- 
tcheou,  Tchin-klang,  e  Yan^-tcheou).  Solo 
plano,  yico,  e  fértil  em  certos  sítios.  O  Yang- 
tse-kiang  e  o  panai  imperial,  atravessam  esta 
{província. 

KiAYN-DEAYN,  (geogr.)  chamado  também 
Thanlaouaddy  e  Iraonaddy  occidental,  fio 
do  im[)erio  Birman,  cuja  nascente  e  pro- 
vavelinente  np  remo  d'Assam,  mistura-se  com 
Q  t^aqu(idy  depç^is  de  uín  curso  ^e  1021p- 
guas.  Devp  o  çeú'pr|ineírÓ  nome  ap^  Kiay^s, 
povoação  selvagern  (jueiíabíta  nas  suas  nqar- 
gens! 

kiBOURG,  V.  Kyburci. 
.  KiCHENCp  OU  KicnENA^j  (g^iogr.)  cidado  da 
{lussía  europea  (Bessarabia)  a  13  legoas  áo 
èjO.  de  Bender;  cqnta  t}, 500  habitantes. 'O 
bispo  de  Bender  é  de  Alckerman  abi  rqfei- 
dpm.  íi  de  muito  conomercio. 

KianERM^NSípR,  (geogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra '(>Vocester)  a,  5'  léguas  áó"  N.  de,  AÍpr- 
cpsler,  emíjptour,  enò  caiialdóçondaí^pde 
Staíiórd  ;  tem  20, 16^'  habitantes.  Fabricas 
de,  tíipelç^,  ppnnos,  §e.das,  etc,  ètc. ' 
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cidade  da  Turquia  asiática  (Anatólia),  nn  golfo 
d'Adramiti,  a  ti'}  léguas  aoWO.  da  J^myrna. 
Tem  um  coliegio  grego. 

KiEL,  (geogr.)  Clnlonium^  cidade  mura- 
da do  reino  de  Dinamarca,  cabeça  de  coinar- 
íca  de  llohtein,  junto  ao  mar  Báltico,  em?.'' 
48'  longitude  E  e54"  lOMatitude  N.  ;  tem 
10,200  habitantes,  eum  porto  muito  frequen- 
tado. A  sua  Universidade  foi  fundada  em  1H65 
peto  duque  Christiano  Alberto,  tem  biblio- 
theca,  observatório,  gabinete  d'liistoria  na- 
tural, etc.  Fabrica  chapéos,  exporta  gom- 
ma,  líibaco,  tem  refinarias  deassucar,  e  es- 
taleiros de  construcção.  Tem  um  caminho 
de  ferro ;  vapores  ;  uQia  grande  feira  que 
se  faz  nos  três  dias  de  Reis.  Em  14  de  Ja- 
neiro de  1814  concluiu-se  em  Kiel,  entre  a 
.Suécia  e  a  Dinamarca  um  tratado,  pela  qual 
;a  Dinamarca  até  então  alliada  de  Napoleão, 
«entrou  na  coalisão  formada  contra  a  Fran- 

KiELCE,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  europea 
(P*olonia),  a  25  legoas  ao  NE.  da  Cracóvia ; 
*conla  2,'íOO  habitantes.  Tem  a  Academia  das 
minas,  e  o  palácio  do  bispo  da  Cracóvia.  Tem 
nos  arrabaldes,  cobre,  ferro,  e  aguas  mine- 
raes. 

KiEN-LOUG,  (hist.)  imperador  da  China.  V. 
Kian-Loug. 

KiEOu-KiANG,  (geogF.)  Cidade  da  China 
(Kiang-si)  a  35  legoas  aoN.  deNan-tchau; 
cabeça  de  comarca  do  departamento.  É  guar- 
necida de  muralhas;  tem  uiqa  torre  de  7  an- 
dares, um  pagode,  ruas,  calçadas,  mui- 
tos jardins  no  interior,  e  grande  commer- 
cio. 

KiERSY-soBRE-oiSE  ,  ( gcogr. )  cidade  do 
JFrança.  V.  Quierzy. 

KiEV,  Kiow  ou  KioviA,  (gcogr.)  Kijow  exD 
Polaco,  cidade  da  Rússia  europea,  cabeça 
de  comarca  do  governo  de  Kicv,  no  Dniepr, 
a  26Í3  léguas  ao  S.  de  b.  Petersburgo,  em  50** 
27  latitude  N.  e  38°  /' longitude  E  ;  corta 
30,000  habitantes,  é  dividida  em  8  parles 
que  formam  como  trez  cidades,  Petchersk' 
Kiev,  e  Podol,  todas  fortificadas.  Tem  quar- 
téis, armazéns,  etc.  Muitas  Igrejas  ;  e  entre 
outras  a  calhedral  e  a  Igreja  de  S.  Oregorio 
■o  Thaumaturgo ;  2  bellos  conventos ;  o  pa- 
lácio imperial  construído  de  madeira.  Uni- 
versidade e  Bispado.  Cortumes,  fundição  de 
sinos,  etc.  Kíev  existia  desde  o  V  século  da 
nossa  era,  e  pertencia  então  aos  Khagares.  Foi 
elevado  depois  a  calhegoria  de  cabeça  deco- 
imarca  de  um  estado  independente,  hurik 
que  a  possuia  no  IX  século,  a  fez  capi- 
tal da  Rússia  meridional ;  foi  elevada  a  ca- 
;pital  de  toda  a  Rússia  no  tempo  do  grão-du- 
<que  laroslav  em  1037,  e  conservou  este  titulo 
durante  os  séculos  XI  e  XII.  Depois,  devasta- 
t  da  por  incencUos  e  guerras^  í)ccupadA  suç- 


cessivamente  pelos  I  ithuanicos  ,  Polone- 
ses,  Tártaros,  e  pelos  khans  de  (!riméa  , 
perdeu  quasi  toda  a  sua  importância  ;  em 
168(>  foi  encorporada  no  império  da  Uussia. 
Kiev  é  reputada  cidade  Santa  pela  maior  par- 
te dos  Russos,  e  todos  os  annos  chegam  a 
ella  uma  multidão  de  peregrinos. O  governode 
Kiev,  fica  «  ntre  os  de  Min^k  ao  N,e  o  de  Kher- 
son  ao  S.  ;  tem  1('0  léguas  sobre  140.  e 
conta  12u,000  habitantes;  o  seu  solo  é  mui- 
to fértil. 

KiEVEROVA-HORKA, (geogr. )povoarão  da  lius- 
sia  (Hoikhov), perto  de  Poikhov,Battori,  rei  da 
Polónia,  e  Ivan  IV,  czar  da  Rússia,  ahi  con- 
cluiram  em  1852,  com  a  mediação  do  papa 
Gregório  X.  II.  um  traclado  pelo  qual  a  Rús- 
sia cedia  a  Livonia  á  Polónia. 

KiGGELLARiA,  s.  f.  [hol.)  Kig gelaria.  Gé- 
nero de  plantas  estfltellecido  por  Linneo,  e 
collocado  por  De  Candolle  na  família  das 
Flacourlianeas,  do  qual  só  se  conhecem  duas 
espécies,  que  são  ambas  originarias  da  Afri- 
ca meridional.  E'  o  kiggelaria  africana,  e 
o  kiggellaria  integri folia. 

KiLDARE,  (geogr.)povoação  daIrlaada(Lenís- 
ter),  capital  de  um  condado,  a  Iz  léguas  ao 
SO.  de  Dublin;  tem  180  habitantes,  e  en- 
cerra em  si  as  ruínas  de  uma  bella  torre  de 
uma  cathedral.  Antigamente  forte,  e  bem  po- 
voada ;  hoje  arrumada  pelas  guerras  civis 
da  Irlanda.  O  condado  de  Kildare  está  situa- 
do entre  os  de  Mealh  ao  N.  o  de  Dublin  e  o  de 
Wícklow  a  E.  o  de  Carlow  ao  S.  o  do  Rei  e  da 
Rainha  ao  O  ;  tem  16  léguas  de  comprimen- 
to sobre  6,  e  conta  125,000  habitantes.  O 
seu  solo  é  pantanoso  mas  fértil. 

KILDARE  (conde  de),  (hist.).  V.  Petty. 

KiUA(]Nova),  (geogr.)  cidade  forte  da  Rús- 
sia europea,  (Bessarabia),  na  margem  esquer- 
da do  Danúbio,  a  32  léguas,  ao  S.  de  Bender ; 
conta  6,0tU  habitantes.  Entretém  relações  de 
commercio  com  a  Valachia,  a  Bulgária,  e  a 
Moldávia. 

HiLiAN,  (hist.)  família  de  gravadores  de 
Augsburgo,  o  seu  chefe  é  Lucas,  1579-1637, 
formou-se  na  Itália  e  gravou  com  o 
P.  Yeronese,  Tintoret,  Miguel-Angelo,  etc. 
G.  Christovão,  um  dos  seus  descendentes  for- 
mou uma  collecção  das  Obras  dos  K.  (Bi- 
blíotheca  de  Augsbourgo). 

KiLiANO  (S  ) ,  (hist.)  irlandez,  foi  sagrado 
Bispo  pelo  papa ;  passou  á  Germânia  em 
685 ,  converteu  a  Franconia  ,  e  soífreu  o 
martyrio  em  Wurtzburgo  em  689.  E'  fes- 
tejado  a  8  de  Julho. 

KiLiDH-BAHR ,  (geogr.)  ísto  é  Cliove  do 
mar),  chamada  também  Castello-velho-de' 
Europa,  villa,  e  forte  da  Turquia  euro- 
pea (Roumelia),  na  entrada  dos  Dardanellos 
e  defronte  do  forte  Hinor-Sultani ,  situa- 
úí)  na  costa  d'Asia.£stes  dois  íort^  são  de»* 
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tinados  a  defender  a  entrada  do  canal  dos 
Dardanelios  do  lado  do  Archipelago ,  mas 
são  pouco  próprios  a  sustentar  um  ataque 
serio. 

KiLiDjE-ARSLAN  ,  (hist.)  nobc  de  muitos 
sultões  seldjiicides  de  Knnieh  :  o  primeiro 
reinou  desde  10W9.  até  1 107  ;  o  segundo  des- 
de 1155  até  1192  (este  fez  muilu  tempo  a 
guerra  aos  » «regos  elhe  tomou  um  grande  nu- 
mero de  praças  ;  mas  durante  todo  o  seu  rei- 
nado teve  que  combater  constantemente  as  ' 
revoltas  incessantes  dos  |>rincipes  da  sua  fa- 
mília) ;  o  teiceiro  de  1-04  a  1210  (era  uma 
creança,  e  foi  destronado  por  seu  tioAzzed- 
din). 

KiLKENNY ,  (geogF.)  cidade  da  Irlanda 
(Leinster)  cabeça  de  comarca  de  condado  a 
25  léguas  ao  S. O.  de  Dublin,  no  i>ore  ;  conta 
33,740  nabitantes.  bispado,  Casteilo  forte,  ca- 
thedral ,  palácio  episcopal ;  muitas  ruínas  ; 
lãascommuns,  coberlureslinos,  gomma  ;  nos 
arredores  serrarias  hydraulicas.  Kilkennyfoi 
bastantes  vezes  sede  do  pariaiLenlo  de  Ir- 
landa, e  deu  o  seu  o  nome  ás  Constituições 
dtKUkenny,  feitas  no  reinado  de  hduardo  111, 
que  asseguravam  importantes  privilégios  á 
Irlanda.  Esta  cidade  foi  também  a  sede  do 
conselho  catholico  durante  a  insurreição  de 
1641.  O  condado  d(í  Kilkenny  esta  situado 
entre  os  da  Rainha  (Queens)  ao  N.  ao  oe  Car- 
low  a  E,  o  de  Tipperary  e  o  de  Wateriord,  ao 
S.  e  ao  O,  tem  16  léguas  sobre  7  ;  conta 
178,000  habitantes.  Clima  sadio,  pouco  pan- 
tanoso ;  solo  muito  fértil ;  minas  muito  ricas 
de  ferro,  cobre,  etcj^etc;  tem  mármores,  e 
pedras  de  cal. 

KiLLARNEY  ,  (geogf.) ,  cidade  da  Irlanda 
(Kerry),  a  16  ao  O.  de  Coik,  perto  do  lago 
Killarney ;  tem  7,000  habitantes.  Existem 
nos  seus  arredores  as  ruinas  da  Cathedral  de 
Aghadoe  (bispado  hoje  reunido  ao  de  Aríert). 

KiLBARNEY  (lago  dc),  (geogp.)  OU  Lough- 
Lanc,  lago  da  li  landa  (Kerryj,  dividido  em 
lagos  Superior,  Médio  ou  Turco,  e  Inferior, 
é  notável  pela  bella  cascata  d'0*Sulhvan, 
que  se  precipita  ao  O.  do  lago,  e  por  um  eco 
extraordinário  situado  junto  ao  rochedo  cha- 
mado Nii.ho-da-Aguia  ,  á  borda  do  canal 
que  une  o  lago  Turco  ao  superior. 

KILLINITA,   ou   KILLENITA,    S.  /".  (bot.)  Subs- 

tancia  de  um  verde  pálido,  misturado  de  par- 
do ou  de  amarcllo,  com  um  brilho  vitroso, 
uma  structura  lamelosa,  dando  pela  ftndição 
um  prisma  quadrangular  de  quasi  ll5.  E'  lu- 
sivel  ao  maçarico.  E*  composta  de  Silicio , 
Alumina,  Potassa,  Oxido  de  ferro.  Oxido  de 
Manganesia,  Agua,  Cal  e  Manganesia.  Acha- 
se  nas  veias  de  Granito,  que  atravessam  o  Mi- 
cachisto,  em  Kilhney,  perlo  do  Dublin  em 
Irlanda. 

KiLLis,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Asiatí- 
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ca  (Syria)  a  13  Icguas  ao  N.  de  Alepo  ;  tem 
1 2,00»  I  habitantes.  Tem  pannos  de  algodão  , 
arnezes,  etc. 

KiLLY-LEAGH,  (geogr.)  cidadc  da  Irlanda 
(Down),  a  5  léguas  ao  S  É.  de  Belfast.  Brins  : 
linhos.  Pátria  de  Hans  *loana, 

KiLMAiNE  (Carlos  José),  (hist.)  general  da 
republica  franceza,  nasceu  em  Dublin  em 
1754,  e  morreu  em  Pariz  em  1799,  entrou 
ao  serviço  da  !•  rança,  fez  a  campanha  d' Ame- 
rica debaixo  das  oídens  de  Laf.iyetie,  foi  em- 
pregado como  general  de  brigado  no  Exercito 
doNorl(»  e  no  da  Vandea  ,  adquiriu  gloria  na 
Itália,  Mantua  e  Casl-glione,  e  foi  nomeado 
gennral  em  chefe  do  exercito  que  devia  ope- 
rar urna  descida  na  Irlanda,  masB  ex[)edição 
não  teve  lugar.  Collocado  depois  á  testa  do 
exercito  d'Helvecia,  teve  pouca  fortuna,  e  foi 
substitihdo  por  Massena. 

KiLMAiNHAM,  (gcogr.)  viUa  da  Irlanda,  ao 
0.  de  Dublin,  da  qual  parece  ser  um  bair- 
ro. Hospicio  real  dos  Inválidos. 

KiLMALLOCK,  (geogr )  cidado  da  Irlanda,  a 

I  légua  ao  ^E.  de  Charleville.  Importante 
e  bella  no  século  XV,  hoje  quasi  toda  ruí- 
nas. 

KILMARNOCK  OU  S.  MARNOCH,  (geOgF.)  ci- 
dade da  Escócia,  a  4  léguas  ao  ^E.  d'Ayr; 
17,000  habitantes.  Casa  da  camará,  colle- 
gio.  Fabrica  tapeies,  cobertas.  Caminhe  de 
feno  que  conduz  ao  porto  de  Troon. 

KiLO  ,  (do  Gr.  kliiUoi,  mil )  prefixo  que 
entra  na  composição  de  diversos  vocábulos 
do  novo  systema  Francez  de  mi  didas  e  pe- 
so, V.  g.  kilogramma,  peso  de  mil  gram- 
mas,  clTi  duas  libras  Francezas  e  duas  oita- 
vas ;  kilolitre,  mil  litros ;  kilometro,  mil 
metros. 

KiLONGO,  (geogr.)  cidade  da  Guiné  meri- 
dional, no  estado  de  Loango,  a  11  léguas 
ao  O.  de  Loango.  Um  chefe  quasi  indepen- 
dente ahi  reí^ide. 

KiLSYTH,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  a  4 
léguas  ao  ^E.  de  Glasgow  ;  4,260  habitan-' 
tes  (quasi   todos  empregados   nos  teares  de 
Glasgow).  Antigamente  linha  o  titulo  de  um 
viscondado. 

KJLwmKiKG,  (geogr.)  villa  da  Escócia,  ao 
NO.  de  Irvina  ;  3, 7tO  habitantes,  lluinasdo 
famoso  mosteiro  de  Kiíwinning  edificado  em 

II  0.  No  século  Xll  se  estabeleceu  ahi  a 
primeira  loja  maçónica  da  ttcccia. 

KiMBOLTON,  (gcogr.)  Cmntfcoíiío/w,  cidade 
de  Inglaterra,  a  3  léguas  ao  SO.  deKutin- 
gdan;  1,^  (JO  habitantes.  Antigamente  impor- 
tante mas  hoje  decahida.  Casteilo  do  duque 
de  Manchester. 

KiMEKGABD,    (gGOgr.)  V.  Kymmenegard. 

KiMiTO,  (geogr.)  ilha  da  Russia-Europea  ; 
6,000  habitantes. 

KiHPOLUNG  ou  LA^G£NAU,  (geogr.)  cídado 
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dfi^  Valachia,  a  3  léguas  aoNO.  deBoukha- 
rést;  4,000  habitantes. 

KiNBURN,  (geogr.)  fortaleza  da  Russia-Eu- 
ropea,  a  3  léguas  ao  S.  de  Utchakov,  lem 
uva.  pequeno  bairro.  Sourarow  ganhou  perto 
desta  fortaleza,  uma  victoriaçelébçc  aos  Tur- 
cos em  1788. 

'Ékincardine  ou  mearns,  (§eogr.)  condado 
da  Escócia,  entre  os  de  Aberdèen  ao  N.  e 
ao  O.  de  Tarfar  ao  SOi,  e  o  mar  do  Norte 
a  E. ;  31,400  habitantes.  Montanhas  ao  N.; 
terras  bem  cultivadas.  Este  condado  deve  o 
seu  nome  a  uma  pequena  villa  da  Kitikar- 
dine  (a  algumas  léguas  ao  Sl)  .  de  Stom-Ha- 
yen),  que  era  antigaruente  capital  de  um 
condado,  [e  residência  real  ;  hoje  não  so 
encontrana  talvez  ali  mais  de  70  habitantes, 
jifuitas  cidades  da  Escócia  tem  ieimbem  o  no- 
me de  Kincardine,  e  entre  ellas  une  peque- 
0  porto  na  embocadura  do  Forlh  ;  2,000 
abjtantes. 

KiN-CHA-KiANG,(g^ogr.)  rio  do  império  Chi- 
nez ;  t^m  a  sua  nascente  no  paiz  de  Kbon- 
^hon-noor,  rega  as  províncias  de  Sse-tcheo- 
uan  e  de  tunnan  na  China,  e  juntando-se 
ao  Ya-loung-kiang,  forma  o  Yang-tse-kiang. 
O  seu  curso  é  de  325  léguas. 

ííiNG  (Guilherme),  (hist.)  prelado  irlandez, 
nasceu  em  Antrim  em  1650,  e  morreu  em 
f72«J!,  seguiu  o  partido  do  príncipe  d'0  ran- 
ge, foi  nop^ado  arcebispo  de  Dublin  em 
1702,  e  desempenhou  durante  muitos  annos 
asfuncções  de  lord  juiz  na  Irlanda,  beíxou 
além  de  militas  obras,  um  celebre  tratado 
De  origine  mqli,  1702,  o  que  o  meteu  em 
fortes  discussões  com  Bayle  e  Leibniíz,  Este 
foi  traíluzido  em  Inglez  por  Law,  o  qual  lhe 
juntou  as  objecções  dos  adversários  de  K-ing. 

KING  (Guilherme),  (hist.)  escriptor  inglêz, 
notável  pelo  seu  espirito,  nasceu  êm  Londres 
e.m  1$63,  foi  secretario  do  çrincipe  Jorge 
em  1692,  desempenhou  depois  alguns  em- 
pregos, que  deixou  para  se  entregar  ás  h;- 
^^as,  61  morreu  en^  Londres  ep  1712.  Dei- 
xou -  Diálogos  dos  WfOrtos,  Viagem  a  Lon- 
dres ;  uma  traducçãp  em  verso  da  Ãríe  dç 
amar,  de  Ovidio  ;  a  Arte  da  Cozinha,  poe- 
ma, e  vafips  folhetos  políticos. 

KING,  (geogy.)  ilha  da  Australi?i,  no  estrei- 
\Q  áe  Ban,  entfe  à  r^ova-líoílanda  e  aTas- 
m^nia.  Fo^  descuberta  por  liead  em  1797. 

kiN-Ki-TAQ,  (geogr.)  capital  do  reino  de 
Corea.  V.  Hçin-Yang. 

KINGS,  s.  w,.  (quer  dizer  livros),  palavra 
Çhineza  qne  se  applica  em  geral  a  lodos  os 
liyros  escfiptps  pelos  pl^ilospphos  chinezes, 
designa  mais  especialmente  cinco  obras  que 
gpsam  no  seu  paiz  de  uma  autoridade  sa- 
grada ;  Y-King,  cpsmogonia;  Çhi-ÍÇing,  can- 
tos populares;  Chou-lLina,  \\^jço  áeà\l^&es, 
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e  cerimonias  religiosas  ;  Tchun-Tsieou,  chro- 
nica  do  reino  dé  Lon,  pátria  do  Confúcio. 
Juntam-lhe  algumas  vezes  o  Tao-te-King 
(de  Lao-Tseou). 

king's  county,  (geogr.)  (isto  é  condado 
(/o  rei)  na  Irlanda,  em  Lsinster,  entre  os  de 
kihlare  a  E.,' Ijé  Mealh  e  West-Meath  ao Tí. 
de  Iloscommon  ao  O.,  o  ó  de  Tipperary  ; 
144,000  habitantes.  Foi  elevado  á  cathego- 
ria  de  condado  no  reinado  da  rainha  Maria, 
e  recebeu  o  nome  de  Philipstown  em  honra 
de  Philippe,  l^ei  (le   ílisoanha,  esposo  (jesta 

raiiíha.  ^"^.  '*•'"""     '■'    '■       "*- 

■  iii     ',  ...  _ 

í^íNG  s  MOUiNíTAiN,    (geogr.)  montanha  dos 

Estkdos-Unidosao  O.  da  Carolina  do  "Norte, 
a  8  léguas  ao  0.  de  Carlottenburgo.  Os  in- 
glezcs  commandadps  pelo  major  Ferguson, 
foram  ahi  balidos  pelos  Americanos,  cpm- 
maiiçlados  pelos  coronéis  Ay'ilíian3  í^  Cleve- 
land,'a  7' de  Outubro  de  l'78Q.' 

kiKGSTON,  (geogr.)  (chamada  também  Kin^ 
gston-sobre-o-Tamisa)  cidade  de  Inglater- 
ra (Surrey)  a  4  léguas  ao  SO.  dé  Londres  ; 
conta  7,257  habitantes.  Tem  uma  grande  igre- 
ja, casa  de  camará.  Estação  importante,  de- 
pois fortaleza  real,  e  dominio  da  coroa. 

KiPíGSTONrUp.ou-HULL,  (gcogr.)  cidadc  in- 
gleza.  (Yor|t).   V'.  Hull- 

KiNGSTON,  (gepgr.)  cidade  principal  e  porto 
da  Jamç^ica  (Antilhas),  na  costa  do  S.  em 
78«  53'  langitude  O.  el8«  latitude  N.,  tem 
40  a  50,0Q0  habitantes.  Bona  ancoradouro, 
bella  igreja,  hospilaes,  etc.  A  cidade  ó  su- 
jeita a  horríveis  innundações.  Foi  fundada 
em  161)3,  depois  da  destruição  de  Porto-Beal 
mas  não  foi  elevada  a  cidade  senão  em  1802. 
Foi  ir^cendiada  em  1843. 

KiPjGSTON,  (geogr.)  cidade  da  America  in- 
glesa, (Àlto-Canada)  em  S.  Lourenço  na  ex- 
tremidade NE.  dolago  Ontário,  foi  capital  de 
todo  p  Canada,  de  1839  a  1843.  Tem  5,0QO 
habitantes.  Porto  naval,  estaleiros  de  cons- 
trucção  da  marinha  real.  Ponto  de  reunião 
de  todo  o  commercio  entre  Montreal  e  a  re- 
gião dos  Lagos  a  % 

KirfGSTON,  (geogr.)  nome  de  diversas  ci- 
(ífliçíes  dps  Estados-Unidos  na  Carolina  do  Nor- 
te, np  Estado  de  Nova-York,  etc,  e  d'uma 
cidade  da  Guin^ inglesa  (Sçrra-Leôa),  a  77 
léguas  ao  SE  de  Frecjown,  foi  fundada  em 
1809.  '     "  ■        "    •' 

KiJSGSTON  (Ilisabelh  Crudleigh,  dnqueza  ^e) 
(hist.)dama  ingíeza , celebre  pela  sua  vida  aven- 
tureira, nasceu  em  1720,  foi  dama  de  honor  da 
prinçeza  de  Galles.  Teve  por  amante  ò  duque 
d'Uat]piUon,  depois  casou  occultamen|é  como 
capitão  Kervej,  com  o  qual  não  pode  viver. 
Começou  enláo  a  viajar,  foi  bem  acolhida  pelo 
granlie  Frederico  em  Ber%,  e  pela  eleitora  de 
Saxe,  voltou  a  Inglaterra,  rompeu  o  seu  casa- 


IV» 


im 


a,  deixou  viuva  e  herdeira  deimmensps  bens. 
Os  parentes  do  duque  íizeram-n'a  condemnar 
como  bígama  e  fizeram- lhe  perder  o  titulo  de 
duqueza  ;  não  lhes  (oi  porém  possível  nnnul- 
lar  o  testamento,  que  lhe  assegurava  a  (gi- 
tuna  do  seu  segundo  marido.  Fez  então  novas 
viagens,  inspirou  amor  ao  príncipe  Radziwil 
na  Polónia,  e  morreu  em  1788  no  casteilo  de 
Ste-Assísse,  próximo  a  Fontainebleau. 

KiNGSwiNFORD,  (geogr.)  cídade  delngla^er- 
çíl,  a  \  leg\ia  de  Stourbridje  ;  9,000  habitf^n- 
tes.  Yidrps,  louça. 

KING  TCHEOU,  (geo^r.)  cídade  da  China,  ua 
província  de  Houpe.  E  cidade  muito  forte,  e 
considerada  como  um  dos  baluartes  do  ioiipe- 
yip. 

pNG  TETCHirtG,  (geogr.)  cidade  da  China, 
na  província  de  Kiang-sí,  a  30  léguas  de  Nan- 
kiph ;  1,000;000  habitantes.  E'  ali  que  se 
f(\brica  quasi  toda  a  louça  fina  da  China.  Gran- 
de çommercio. 

KiNGTON  ou  KiNETON,  (geogr  )  vílla  de  In- 
glaterra, a  7  léguas  de  Kereford  ;  ^,000  ha- 
bitantes. Vannos.  Ha  outra  do  mesmo  nome 
a  2  léguas  de  \\'ar\vick  ;  1,(K)U  habitantes.  Re- 
sidência real  no  tempo  de  Eduardo  o  Confessor 
e  Guilherme-o-Conquistador. 

KINK.OJU,  s.  m.  (ii.  n.)  Poios,  género  de 
raammiferos  carnívoros  plantigrados,  lendo 
alguma  analogia  pelos  seus  caracteres  zuolo- 
giçQS,  í^uer  com  os  Macacos,  e  os  Makis,  quer 
copi  muitos  ir.sectivoros,  quer  mesmo  com  al- 
guns Morcegos,  e  que,  sogundo  Cuvier,  por 
causa  das  combinações  notáveis  dos  caracte- 
res que  apresenta  ,  mereceria  constituir  por 
si  só  uma  ordem  particular.  Este  género  com- 
nÇiem-se  do  upaa  só  espécie,  que  ó  o  K  inkajou 
pQttot,  Potos  candivolvulus  ,  GeoíTr.  St.  H. 
que  é  quasi  do  tamanho  do  gato  domestico  , 
geij-alraenle  de  um  ruiyo  pronunciado,  habita 
a  America  nperidional,  e  prefere  os  silios  so- 
litários. Não  vive  só  de  animaes  que  apanha 
eom  uíuita  destreza,  mas  também  devegetaes. 
Gosta  muito  de  mel,  e  destroe  para  o  obter 
J)om  numero  de  colmeias,  donde  lhe  vem  o 
nome  deUrso  das  colmeias  ouUrso  do  mel,  que 
algun^  na^ufaes  lhe  dão,  assim  comp  p  de  Cu- 
çhumvi  eManaviri. 

KiNROss,  (geogr.)  cidade  da  Eseocia,  çapi- 
tal  do  condado  de  Kinross,  a  4  léguas  de 
Perth,  sobre  o  lago  Leven  ;  2,500  habitantes 
JVlgodões.  O  cor^dado  de  Kinross  ó  Umitudo  pe- 
lo dei  erth  aoN.  eO.,  epelo  de  Fifepor  os 
gptros  lados;  4  léguas  de  comprimento,  3  de 
largura;  31, ^iJjl  habitantes.  Pertenceu  já  ao 
cQpdad/ç)   di'  ^'iíe,  de  que  ffti  separada  em 

KiNSAiE,  (g§ogr.)  cidade  da  Irlanda  na  pro- 
víncia de  Munster,  a  4  léguas  de  Cprk  ;  7,070 
hpbitf^ntes.  l^oa enseada;  fprte,  ckamadp  de 
£arlo5-Forte,  Banhos  do  mar.  É'  cidade  mui" 


to  antiga.  Jacques  ]l  desembarcou  nes^^  ppr- 
to  quando  voltou  de  França^  em  l(i8ií.,  Foi  to- 
mada em  :\690  por  Malborovigh, 

i^iNTYi^.\.  (geogr.)  peninsi^l^,  da  Çscocia. 
F.  Çantijra. 

KiNZiG, (geogr. )rio  do  grande  ducado  de  Ba- 
de,vaicairno  úheno,  junto  de  Kehl,  depois  de 
ter  dado  o  seu  nome  a  um  circulo.  O  circulo 
de  Kinzig,  uma  das  6  divisões  do  gran-du- 
cado  de  Bade,  fica  entre  os  círculos  de  Murg- 
el-Pfinz  ao  N.  de  Treisam  aoS.  ;  1^  léguas 
de  comprimento,  7  de  largura,  191,000  ha- 
bitantes. Capital  OC^enburgo. 

KiOLO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do  gé- 
nero Galliiiula,  tem  as  partes  superiores  par- 
das, com  um  manto  verde  azeitonadp,  tem  7 
pollegadas  de  comprimento,  e  é  da  America 
meridional. 

Kio,  (sfiogr.)  cidade  do  Japão.  V.  Mryaho. 

Kio-SEU,  (geogr.)  cidade  da  China.  Pátria 
de  Confúcio. 

KiRACAGUERO,  s.  wi.  (bot.)  arvore  das  re- 
giões equínoxiae;  do  novo  continente,  cujo 
género  não  é  ainda  conhecido,  e  cujo  sueco 
que  é  viscoso  se  ajunta  ao  Cuzare,  celebre 
veneno  vegetal  com  que  os  habitantes  do 
Orenoco  envenenam  as  suas  tle^as  para  tor- 
naram as  suas  feridas  morlaes.  O  cuzare  não 
tendo  epa  si  consistência  bastante  para  se 
prender  ao  ferro  das  flexas,  é  por  meio  do 
sueco  do  kiracaguero  que  se  lhe  dá  esta 
consistência. 

KiRCH,  KiRK,  (hist.)  estas  palavras  signifi- 
cam igreja,  entram  na  composição  de  grande 
numero  de  palavras  allemãs,  escocezas  e  in- 
glezas. 

KiRCHBERS,  (geogr.)  nome  de  muitas  ci- 
dades d'Allemanha ,  as  principaes  são:.  1.*^ 
uma  no  reino  de  Saxe,  tem  2,100  habitan- 
tes, 2.'^  no  reino  de  Wurtemberg,  tem  1,3J0 
habitantes,  é  capital  do  senhorio  de  Kohen- 
lohe-Kirchler^. 

KiRCHRAus,  (geogr.)  Szepes-Varallga,  ci- 
dade dos  Estados  austríacos,  no  condado  de 
Zips;   3,110  habitantes. 

KiRCHKHER,  (geogr.)  Dioccesarea  ou.  Andra- 
pq,  cidade  da  Turquia  asiática,  na  Carama- 
nia  ;  capital  de  um  livah. 

i^iRCHER,  (o  padre),  (hist.)  sábio  jesuíta 
allemão,  nasceu  era  1602,  ensinou  philoso- 
phia  e  línguas  orientaes  em  Wurtsburgo,  foi 
obrigado  pela  guerra  dos  Trinta  Annos  a  sair 
de  Allemanha,  erecolheu-se  aos  jesuítas  de 
Avinhão  em  França,  e  em  1036  foi  chamado 
a  Roma.  Ensinou  mathematicas  no  collegío 
rpmano,  depois  d^i^pu  o  ensino  para  se  de- 
dicar de  todo  ássciencias.  Morreu  em  Roma 
em  1680  Este  sábio  infatigável  abrangeu 
todos  os  conhecimentos.  Deixou  muitas 
obras  • 

nmcm^iií  Qu  KifiCHEN-uNiBiixcB,  Ifma,) 
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cidade  do  reino  deWurtemberg  a  12  léguas 
^0.  do  Danúbio ;  3,40U  habitantes. 

KisCKHEiM-poLAiSD,  (geogr.)  cidade  da  Ba- 
yiere  a  6  léguas  de  Kirchheim  na  Baviera, 
a  6  legoas  de  Augzburgo ;  1,500  habitan- 
tes. 

KiRGANELiA,  s.  f.  (bol )  genero  de  ]ilan- 
tas  da  família  das  Luphorbianas,  e  da  Mo- 
noecia  Pentandria,  L.  que  comprehende  mui- 
tos arbustos  de  folhas  primatifidas  e  flores 
fasciculadas. 

KiRGHiz  ou  KAiSARS,  (geogr.)  povo  do  Tur- 
kestan,  hoje  dependente  dos  Bussos;  é  di 
vidido  em  três  hordas ;  a  Grande,  entre  o 
mar  Caspio  eo  de  Arai;  a  Media,  ao  N.do 
mar  de  Arai,  e  a  E.  da  segyúnie  ;  a  Pequena, 
para  além  do  mar  de  Arai.  Cada  horda  é 
subdividida  cm  tribus  de  d  a  5,000  barra- 
cas. Os  Kirghiz  são  pastores  e  caçadores  e, 
quando  podem,  ladrões;  professara  o  isla- 
mismo. 

KiBis  ou  GiiiNis,  (geogr.)  província  da  Man- 
dchouria.  V.  Mandchonria. 

KiRiN-ouLA,  (geogr.)  cidade  daMandchu- 
ria,  capital  da  província  de  Kirin,  residên- 
cia de  um  chefe  mandchu. 

KTRKALDY,  (gcogr.)  cídadc  da  Escossia,  no 
condado  de  Tise,  sobre  o  golpho  de  Forth  ; 
5,034  habitantes.  Houve  outra  cífiade  do  mes- 
mo nome,  florescente  até  no  século  XVI,  ho- 
je decaída. 

KiRKBY,  (geogr.)  nome  de  muitas  cidades 
de  Inglaterra,  três  d'entre  ellas  situadas  no 
condado  de  Westmoreland  :  Kirkly-Lonsda- 
Jc,  1,700 habitantes,  Kirmby-Stephen,  2,000 
habitantes ,  Kirkby-em-Kendal.  V.  Kcn- 
dal. 

KiRKcuDBRiGHT,  (gcogr.)  cídado  da  Esccs- 
sia,  capital  de  condado,  sobre  o  Dae,  3,511 
habitantes.  O  rondado  do  mesmo  nome  si- 
tuado entreosd'Ayr  ao  WigtonaO.,  dejlum- 
pries  a  E.,  é  limitado  aoS.  pelo  mar  de  Ir- 
landa, conta  40,600  habitantes. 

kiRKDALE,  (geogr.)  logar  do  condado  de 
York,  em  INoith-Kiding,  no  fundo  de  um 
valle.  Tornou-se  celebre  por  uma  descoberta 
de  ossos  fosseis  feita  por  Bucklaad  tm  1820. 
KiRKHAM ,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
sobre  o  Ribble,  próximo  á  sua  embocadu- 
ra ;  11,630  habitantes. 

KiRKKiLissiA,  (googr.)  ísto  é  das  quaren- 
ta igrejas],  cidade  da  Turquia  Europea,  na 
Romelia ;  3,500  habitantes. 

KiRSis,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  genero  melharmo,  que  é  cinzento  ,  pre- 
to e  esbranquiçado  em  algumas  partes.  Tem 
cinco  pollegadas,  e  é  da  America  septen- 
trional. 

KTRvwAN  (Ricardo),  (hist.)  sábio  irlandez, 
nasceu  em  1750,  morreu  em  1812,  foi  emi- 
jieate  em  chimica,  mineralogia  e  geologia ; 


foi  membro  das  sociedades  reaes  de  Londres 
e  Dublin.  A  sua  principal  obra  é  sobre  mi- 
neralogia. 

Kis.  Esta  palavra  que  significa  pequeno 
em  Húngaro,  entra  na  composição  de  gran- 
de nun.ero  de  nomes  geographicos. 

KisAMOS,  (geogr.)  Cysamus,  cidade  da  ilha 
de  Cândia,  sobre  a  costa  KO.,  no  fim  do 
golfo  de  Kisamos. 

Kiscimis,  (geogr.)  chamada  também  Ki- 
chema  ou  Keichme,  antigamente  Caracta, 
ilha  do  golfo  pérsico,  no  estreito  de  Ormuz, 
jinto  a  Laristan.  Pertence  a  um  chefe  ára- 
be, tributário  do  imam  de  Mascate;  16,000 
habitantes. 

KiSLAR  ou  KiZKAR,  (geogr.)  cidade  da  Rus- 
sia  meridional,  sobre  o  Terek  ;  9,000  habi- 
tantes. 

KissENBRUCH  ,  (gcogr.)  villa  do  ducado  de 
Brunswick,  sobre  o  Ocker.  Nesta  villa  foram 
baptísados  os  Saxonios  vencidos  por  Carlos 
Magno. 

Kissovo,  (geogr.)  o  antigo  Ossa,  monta- 
nha da  (irecia  oriental.  V.  O.ssa. 

KisTis,  (geogr.)  povos  da  Rússia  meridio- 
nal, divide-se  em  Ingonches,  Karabukales, 
Tonches,  Tcktchenzes. 

KiTAiBELiA,  s.  f.  (li.  11,)  {ki(aibelia)  gene- 
ro de  plantas  da  f«milia  dasMalvaceas  e  da 
Monadelphia  Poliandria,  estabellecido  por 
Wildendío,  o  qual  se  compõem  d'uma  só  es- 
pécie, kilaibelia  vitifolia,  planta  vivaz  que 
cresce  na  Hungria  e  se  cultiva  nos  jar- 
dins. 

KiTZiNGEN,  (geogr.)  cidade  da  Baviera,  so- 
bre o  Meno  ;  4,0(10  habitantes. 

KiziL,  esta  palavra,  que  significa  verme- 
lho entra  na  composição  de  muitos  nomes 
turcos. 

KiziL-DARiA,  (geogr.)  rio  do  Turkestan  in- 
dependente, sáe  dos  montes  Nourarabas  e  cáe 
no  mar  d'Aral. 

KiziL-iRMAK,  (geogr.)  o  Halys  dos  anti- 
gos,.rio  da  Turquia  íisiatica,  nasce  no  mon- 
te Tchicheghi,  na  Casmania,  cáe  no  mar 
Negro. 

KiziL-ousEN,  (geogr.)  Marsus,  rio  do  Iran, 
nasce  juncto  a  Lena  no  Kourdistan,  perde- 
se  no  mar  Caspio,  próximo  a  Ilecht. 

KiziL-ARSLAN,  (Othmau),  (hist.)  soberano 
d'Aderbaidjan,  de  li 66  a  1171  era  da  dy- 
nastia  dos  Atabehs.  Levantou-se  contra  o  sul- 
tão Togral  III,  em  nome  do  qual  governa- 
na  o  Aderbocidjan,  e  reinou  por  algum  tem- 
po em  Shamadan;  foi  traído  e  morto. 

KLAAS,  s.  m.  (h.n.)  espécie  de  pássaro  do 
genero  Cuco,  que  é  verde  cobre,  e  verde 
bronze,  com  manchas  brancas,  e  traços  lon- 
gitudinaes  sobre  o  abdómen,  pardos.  Tem 
oito  pollegadas  de  comprimento,  eé  da  Afri- 
ca. 
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KLAGENFURTH,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
austríacos,  no  reino  da  Illyria,  capital  do  cir- 
culo de  Klagenfiirth  ;  10,000  habitantes.  Cas- 
tf^llo  imperial,  praça  ornada  cooi  as  estatuas 
de  Maria  Thereza  o  de  Leopoldo  I.  Foi  to- 
mada em  J  797  e  1H09  pelos  Francezes,  que 
lhe  ai^razarara  as  fortificações  O  circulo  de 
Klagenfurth  conta  180,000  habitantes- 

KLAPiiOTii,  (Marlinho-Uenrique),  (hist.)chi- 
mico  nasceu  em  Berlin  em  1743,  morreu 
em  1817,  era  professor  dechimica  em  Ber- 
lin, e  membro  da  Academia  das  Sciencias  des- 
ta cidade.  Fez  grandes  descubertas  em  mi- 
neralogia   Deixou  diversas  obras. 

kLAPROTH,  (llenriqiie-Julio)  (hist.)  orien- 
talista, lilho  do  precedente,  nasceu  em  Bc- 
lin  em  1 783,  morreu  em  Paris  em  1835, 
esludou  primeiramente  chimica  cphyzica  com 
sesj  pai,  depois  deu-se  todo  ao  estudo  das  lín- 
guas orienta^-s,  acompanhou  em  180  j  a  em- 
baixada enviada  pela  Rússia  á  (^hina  ;  vol- 
tou em  1807  com  uma  inlinidade  de  livros 
chinezes,  mandchux,  rangoes  e  japonezes, 
foi  encarregado  pela  Academia  deS.  Peters- 
burgo  de  vizitar  as  montanhas  doCaucazo; 
em  1812  foi  nomeado  lente  de  linguas  asiá- 
ticas em  Berlin,  mas  por  causados  succes- 
sos  d'aquella  épocha  não  tomou  posso  da  ca- 
deira. Deixou  differenles  obras. 

KLAPROTiiiA,  5.  w.  (h.  u.)  [klaprotkia)  gé- 
nero de  plantas  novamente  constituído  por 
Kunth,  que  o  dedicou  á  memoria  do  celebre 
chimico  i\laproth  e  o  poz  na  família  das  Loa- 
se^s.  A  única  espécie  deste  género  klaprothia 
mcntzeltoides,  é  uma  planta,  herbácea,  volú- 
vel, cujos  ramos  são  cubertos  de  pellos  gran- 
des e  voltados.  Esta  planta  cresce  nas  Andas 
de  Qnindín,  perto  de  Los  Vohancitos  na  Ame- 
rica meridional. 

KLAPROTHiTO,  s.  m.  (h.  11.)  mineral  que  é  o 
Cazulitho  de  Klaproth.  Substancia  azul,  cris- 
tallisando  em  prisma  direito  rhomboidal  de 
quasi  121'^  30.  Risca  a  Calphosplialadi,  é 
infusivel,  e  o  seu  pezo  especifico  é  de  3,0.  Pa- 
rece ser  uma  mistura  de  Phosphato  de  Alu- 
mina,  com  Phosphato  de  Magnesia  e  i  hospha- 
to  de  ferro.  Acha-se  nas  veias  do  Quartz,  em 
Woran  na  Styria,  ou  em  Werfen  no  paiz  de 
Salzbourg. 

KLAR  ou  CLARA,  (geogr.)  HO  da  península 
scandinava,  nas;3e  no  circulo  d'Aggerhuus  na 
Noruega,  e  cae  no  lago  Wener  na  Suécia. 

KLATTAU  ou  KLATOw,  (gcogr.)  cídade  da 
Bohemia,  capital  de  circulo  ;  3,900  habitan- 
tes. O  circulo  de  Klattau,  situado  entre  os  de 
Pipseu  e  de  Prachin,  e  a  Baviera,  conta 
150,000  habitantes. 

KLAUSTHAL,    (geogr.)  cidade  do  reino  de 

llanover,  "capital  da  capitania  de  Klausthal, 

limitado  ao  N  e  a  'J.  pelo  ducado  de  Bruswich 

a  E.  por  este  mesmo  ducado  ea  Prússia,  com- 
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preende  quasi  todo  o  AUo-Harz  ;  24,000  ha- 
bitantes. 

KLEBER  (João  Baptísta),  (hist.)  general  fran- 
cez,  nasceu  era  Slrasburgo  em  1754,  era  fi- 
lho deumopperario,  sentou  praça  era  1792 
em  UQ.  batalhão  de  voluntários,  e  subiu  rapi- 
damente aos  primeiros  postos  ;  assignalou-se 
no  cerco  de  Moguncia  ;  foi  depois  envido  á 
Vendéa  com  o  posto  de  general  de  brigada  ; 
resistiu  com  4,u00  homens  a  20,000  Vendea- 
nos,  no  combate  de  Toulon,  e  decidiu  a  victo-* 
ria  em  Cholot.  Foi  todavia  destituído  por  cau-^ 
sa  de  alguns  revezes,  de  quo  Iheattribuiram 
a  culpa  ;  mas  o  general  Marceau  conservou-o 
comsigo,  e  Kleber  derrotou  o  exercito  ven- 
deano  eraSavenay.  O  horror  que  então  mos- 
trou pelas  medidas  sanguinárias  tomadas  con- 
tra a  V^en^ee  foi  causa  de  ser  desterrado.  No- 
me.ido  general  de  divizão  no  exercito  de  Sara- 
breeMeuse,  contribuiu  bastante  para  a  vi- 
ctoria  de  Fleurus,  bateu  o  príncipe  de  Wu- 
temberg  era  Altenkirchen,  e  o  príncipe  de 
Wartenslebeu  em  Friedbftrg.  Comtudo  em 
'797  caiu  em  desagrado  e  deixou  o  exercito. 
Foi  tirado  do  seu  retiro  por  Bonaparte,  que 
partia  para  a  expedição  do  Egypto,  e  contri- 
buiu muito  para  as  victorias  do  monte  Tabor 
e  d'Aboukir,  foi  julgodo  digno  do  commando 
em  chefe  quando  Boniparte  voltou  a  França. 
Com  ura  exercito  reduzido  á  mais  deplorável 
miséria,  bateu  no  combale  deHeliopolis  um 
exercito  turco  dez  vezes  mais  numeroso  do 
que  o  seu,  o  submetteu  de  novo  o  Egypto  re- 
voltado. Dedicou-se  depois  a  consolidar  esta 
vonquista  com  medidas  da  maior  prudência, 
e  adquiriu  um  alliado  em  Mourad  ;  hia  con- 
cluir a  paz  com  os  Turcos  quando  foi  assassi- 
nado no  Cairo  por  um  joven  turco  fanático.  O 
abandono  do  Egypto,  que  logo  se  seguiu, 
mostrou  evidentemente  a  perda,  que  a  Fran- 
ça tinha  soífrido.  Kleber  não  era  menos  no- 
tável pelas  vantagens  do  corpo  do  que  pela  co- 
ragem e  qualidades  da  alma.  O  elogio  de  Kle- 
ber foi  composto  por  Garat.  Strasburgo  eri- 
giu-lhe  uma  estatua  de  bronze  em  lrt40. 

KLEEBERG,  (geogp.)  villa  de  França  ,  no 
Baixo -Rheno,  a  10  léguas  SE.  deDuas-Pim- 
tes ;  800  habitantes. 

KLEIN  (João  Thpodoro),  (hist.)  naturalista, 
nasceu  em  1685,  em  Koenigsberg,  morreu 
em  1759,  era  secretario  do  senado  de  Dant- 
zich.  Deixou  algumas  obras  de  Historia  iSa- 
tural. 

KLEIN  (Bernardo),  (hist.)  compositor,  nas- 
ceu em  17114  na  Colónia,  morreu  em  1832, 
compoz  grande  numero  de  sonatas  para  pia- 
no, alguns  cânticos  religiosos,  eaoperai)*- 
dOy  etc. 

KLEiNHoyiA,  s.  f.   (bot.)  [kleinovia.)   gé- 
nero de  plantas  da  familia  natural  das  By- 
theriaceas,  e  contado  antes  na  das  Malvaceas. 
^^4 
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A  sua  anica  esptície>  kleinhovia  hospita,  é 
uma  arvoro  de  medeana  grandeza  que  cres- 
ce nas  Molucas,  Java,  e  nas  Philippinas. 

KLEiST  {Ewald-Christiano  de),  (hist.)  poeta 
aliemào,  nasceu  na  Pomerania  em  1715,  en- 
trou, ao  serviço  do  rei  da  Prússia,  e  iliorreu 
em  1759,  em  consequência  das  feridas,  que 
recebeu  na  batalha  de  Hunersdorf.  Deixou 
diversas  notas. 

KLEPHTES,  fhist.)  esta  palavra  signiíica  so/- 
teadores,  e  foi  applicada  a  povos  gregos,  va- 
gabundos, principalmente  na  antiga  Thessa- 
lia,  os  quaes  por  muitos  séculos  fizeram  guer- 
ra aos  Turcos.  Depois  de  serem  muitas  ve- 
zes batidos  pelos  Armatoles,  uniram-se  a  el- 
les  para  firmarem  a  independência  da  Gré- 
cia em  1821. 

KLESEKER,  (hist.)  nasceu  em  1698  q/h  Ham- 
burgo, morreu  era  1/75,  magistrado  na  sua 
cidade  natal,  é  autor  de  umo  obra  curiosa 
intitulada  :  Bibliotheca  editorum  proeco- 
cium. 

KLiAZMA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Europea, 
nasce  no  governo  de  Moscou,  corre  a  EE., 
depois  a  E.,  e  cáe  no  Uka  acima  de  Gor- 
batou. 

KLiN,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Kuropea, 
a  21  léguas  NO.  de  Moscou  ;  1,100  habitan- 
tes. Antigo  património  da  familia  Roma- 
nov. 

KLiNGENMUNSTER,  (geogr.)  cidade  da  Ba- 
viera a  2  léguas  SO.  de  Landau  ;  1,000  ha- 
bitantes, lluinas  de  um  celebre  mosteiro  fun- 
dado por  Dagoberto. 

KLiNSENTHAL,  (geogr.)  viUa  de  Frarsca,  no 
Baixo-ltheno,  sobre  o  Ehn  ;  l,Oí)0  habitan- 
tes. Manufactura  real  de  armas  brancas. 

KLip-DASS,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  os  co- 
lonos hollandezGS  do  Cabo  da  Boa-Esperan- 
ça,  deram  ao  daman,  género  de  animaes  pa- 
chydermos  intermediário  aos  rhinocerontes 
é  aos  tapires. 

KtÒPSTOCK  (Frederico  Gottlieb),  (hist.)  poe- 
ta allemão,  nasceu  em  Quedhinburgo  em 
1724,  morreu  em  1803,  estudou  theologiâ, 
em  Jena,  e  abraçou  o  estado  ecclesiastico, 
Quando  era  estudante  tinha  concebido  o  pro- 
jecto de  dar  á  Alleraanha  uma  epopea,  e  to- 
mou por  objecto  o  Messias. 

KLOSTERCAMP,  (geogr.)  cidadc  dos  Estados 
Prussianos,  perto  de  Kheinberg.  O  marechal 
de  Castries  nella  bateu  os  tíanoverianos  em 
1760. 

KLOSTERNEUBOURG   OU  NEUBOURG  ,    (gÔOgr.) 

cidade  dos  Estados  austríacos,  na  margem  di- 
reita do  Danúbio.  Rico  mosteiro  fundado  em 
1114.  Bibliotheca  de  20,000  volumes. 

KLOSTERSERVEN,  (geogp.)  villa  do  HaDoveí" 
a  7  leguás  S.O.  de  Stade ;  800  habitantes. 
Castello. 

KtuNDERt,  {<^G%t.)  teidide  dfe  Holtófltiá  m 


ftrabante  septehtrional ;  2,100  hábMhVés. 
toi  tomada  por  Dliiiioriez  eiaa  1793. 

KNARED,  (geogt-.)  villa  da  Súecia  a  8  lé- 
guas S.E.  de  Kachmeiistad.  Tractado  entre 
a  Dinamarca  e  a  Grécia  em  1613. 

KTSARESiiOROUG  ,  (gcogr.)  cidadc  de  Ingla- 
terra, no  condado  de  York ;  6,250  habi- 
tantes. 

KNAUTiA,  s.  f.  (bot,)  hiautia.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Dipsaceas,  e  da  Te- 
trandria  Monogynia,  estabelecido  por  Linneu 
sobre  plantas  que  Vaillant  reuniu  ao  género 
Scahiosa.  Este  geneto  é  composto  de  muitas 
espécies,  quasi  todas  originarias  do  Oriente. 
KNEBiLito,  s.  m.  (h.  n  )  mineral.  Substan- 
cia alvacenta  ou  azulada,  opaca,  tenaz,  e  en- 
contrada somente  no  estado  maciço.  A  suà 
quebradura  é  imperfeitamente  conchoide,  6 
o  seu  estado  é  assas  vivo.  Compõe-se  se- 
gundo Loberniner,  de  Silicio,  protoxido  de 
Ferro,  e  protoxido  de  Mangànesia. 

KNEF  ou  CANOPE,  (mjth.)  dcus  cgypcio,  o 
1."  dos  trez  deuses  supremos  ouKhametis. 
E'  a  primeira  emanação  do  ser  imcompreen- 
sivel ,  o  principio  o  fecundador,  creador  e 
bemfeitor.  Dão-lhe  á  figura  de  úrii  homem 
de  rosto  trigueiro,  empunhando  um  scepto, 
com  a  cabeça  cuberta  ^or  magnifica  pluma- 
gem ;  da  boca  sáe-lhe  o  ovo  primitivo,  que 
deu  nascimento  a  todos  os  seres.  Rnef  tinha 
magníficos  templos  em  Canope  e  Syene. 

KNELLER  (Gottfricd),  (hist.)  celebre  pintõi* 
de  retratos,  nasceu  eth  Lubeck  em  1648,  es- 
tudou ém  Flandres  com  Rembrandt  e  Fernan- 
do Boi,  depois  passou  a  Inglaterra,  aonde  Car- 
los II  o  nomeou  uúa  primeiro  pintor  ;  riaorreii 
em  Londres  em  172i. 

KNiGHTiA,  s.  m.  (h.  h.)  género  de  plantas 
da  famiha  das  Proteaceas  e  da  Petrandia  Mo- 
nogynia, L.  estabelecido  porR.  Brown,  cilja 
principal  espécie  Knigthia  eíccelsa.  é  úiáá 
grande  e  beíla  arvore  originaria  da  Píòva-Zè- 
landia. 

KNiPHAUSEN  (seuhorío  de),  (googr.)  ornais 
pequeno  dos  Estados  da  Confeder-ação  Germâ- 
nica, encravado  tio  ducado  de  Oldenburgò, 
fica  ao  S.  do  senhorio  de  Jever  ;  tem  2,860 
habitantes.  Este  Estado  só  foi  reconhecido 
immediato  em  1826.  O  princepe  reside  enà 
Varei. 

KNiSTENAus,(geogr.)povo  indígena  da  Ame- 
rica do  Norte,  habita  no  Centro  da  Nova  Bre- 
tanha, a  0.  do  lago  Ouihipeg;  24,000  habi- 
tantes ,  os  Crees  são  Wma  das  suas  priilcipaiss 
tribus. 

í(NitTLTNGÈi)í,  (geogr.)  cidade  doWurítem- 
berg  a  8  léguas  0.  de  Heilbroun  ;  2,140  ha- 
bitantes. 

kNOALtes,  t^eogr.)  VáWolíe  ou  Knowles,  ^b- 
neral  ingtez  no  reinado  de  Eduardo  111,  haè^ 
ceTJi^ml317;*didrí*êâ  mHm  ealálSlé- 
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vóu  a  guerra  ao  Berry  e  ao  Auvernhe,  mas 
foi  repellido  ;  toúaou  parte  no  combate  dos 
Trinta,  commandou  em  1364  uma  divisão  do 
exercito,  que  bateh  os  Francezes  em  Auray  e 
foi  batifíopor  Duguesclin  eai  1370.  Relirou- 
se  depois  desta  derrota  para  o  seu  casiello  na 
Bretanha,  e  terminou  a  sua  carreira  militar 
com  a  paciíicação  da  Guyanna,  de  que  era 
gram-soneschal. 

KNORR  DE  ROSENuoTíi  (Ciiristiano),  (hist.) 
barão  aUcmào,  nasceu  em  11)34,  morreu  em 
168y,  era  muito  versado  nas  sciencias  rabbi- 
nas  e  cabalislicas.  E'a!.ctor  de  uma  singular 
obra  intitulada :   Cabala  denudata. 

KNOULTONiA,  s.  f.  (h.  w.)  [Jínoultonia .)  ge- 
noro  de  plantas  estabellecido  por  Salisbury 
para  algumas  espécies  do  género  Adónis  de 
Linneo.  As  cirtco  espécies  que  compõe  este 
género  são  todas  originarias  do  Cabo  de  Boa- 
Esperança. 

Kisox  (J.),  (hist.)  um  dos  principaes  chefes 
da  Reforma  na  Escócia,  nasceu  em  Gifford  em 
1505,  morreu  em  1572.  Abraçou  a  religião 
reformista,  e  deu-se  a  pregar  com  extrema 
violência  contra  o  papa  e  a  missa.  Depois  de 
perseguido  lia  Escócia,  foi  nomeado  capellão 
do  rei  d'Inglaterra,  Eduardo  VI.  Foi  obriga- 
do a  sair  deste  reino  quando  Maria  subiu  ao 
trono,  e  retirou-se  para  juncto  de  Calvinoem 
Génova,  depois  voltou  á  Escócia  onde  se  as- 
signalou  pela  sua  violenta  opposição  á  regen- 
te Maria  de  Lorrena.  Foi  condemnado  ã  mor- 
te por  herético  e  queimado  em  effigie.  Deixou 
alguns  escritos. 

KNOx,  (geogr.)  nome  de  alguns  lugares 
nos  Estados  Unidos,  mas  pouco  importan- 
tes. 

KNOxiA,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
farailia  das  Rubiaceas  edaXetrandia  Mono- 
gynia,  L.  estabellecido  por  Linneo,  cujo  typo 
é  o  knoxia  zeylanica,  L.  e  a  outra  espécie  k. 
cúrymbosa,  é  também  uma  planta  das  índias 
Orieritaes  ;  são  hervas  de  tlores  axillares  ou 
terminaes,  dispostas  era  espigas  ou  em  co- 
ry  rabos. 

KNOSviLLE,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos^  a  7  léguas  SE.  de  Clinton  ;  3,000  ha- 
bitantes. 

knutford,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra  a 
11  léguas  NE.  de  Chester  ;  3,000  habitantes. 
Algodões,  veludos. 

kOb,  (h.  n,)  espécie  de  raammiferos  do  gé- 
nero Antilopa,  differente  do  Koba,  mas  que 
habita  também  no  Senegal,  onde  é  conheci- 
da cora  o  nome  do  Vaquinha  parda. 

KOBBi,  (geogr.)  cidade  da  INigricia  noreino 
de  Haoussa . 

KOBEZ,  s.  m.  (h.  n.)  Falio  rufipes  ;  espécies 
de  aves  do  género  Falcão,  que  é  azul-cinzen- 
to,  ruivo  escuro,  iris  e  pés  vermelhos,  unhas 
steârellãtí  tei'miâa4ás 4e  prelo s  iim^ífol- 


legadas  de  comprimento,  e  é  da  Eutopa  orien- 
tal. 

KOBREsiA,  s.  f.  (bot.)  O  mosmo  que  cobresia 
género  de  plantas  da  faúnilia  das  Cyperaceas  e 
da  Monoecia  Triandria,  L.  estabellecido  por 
Willdenou,  o  qual  contém  trez  espécies,  das 
quaes  duas  são  indígenas  dos  Alpes,  e  dos 
Pyrenéos. 

KOBi,  (geogr.)  C/í  amo,  immensa  planicie  da 
Ásia  central,  consiste  em  ellevadas  plataformas 
que  se  estendem  pela  Mongólia,  ao  N.  do  Thi- 
bet  e  da  China.  O  ar  é  muito  frio,  e  o  terreno 
árido. 

KOcá  (Christovão  Guilherme)  ,  (hist.j  pu- 
blicista e  historiado^,  nasceu  em  1737  na  Al- 
sacia,  morreu  em  1814,  foi  bibliothecario  de 
Strasbourg  e  lente  de  direito  publico  nesta  ci- 
dade. Deixou  varias  obras. 

KOcniA,'  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  dá 
familia  das  Chenopodeas  e  da  Pentandria  Di- 
gynia,  L.  estabellecido  por  Koth.  Contam- 
se  nestíe  género  umas  doze  espécies,  das  quaes 
muitas  pertenceram  ao  género  Chenopodium 
São  plantas  liorbaceas  que  crescem  nos  luga- 
res areentos,  húmidos,  e  em  geral  salgados 
da  Europa  e  da  Rússia  Asiática. 

KOCKELBURG,  (geogT.)  kíikulcBvar  em  hún- 
garo, villa  da  Transilvania,  sobre  o  pequeno 
Kockel,  era  antigamente  capital  do  condado 
do  mesmo  nome,  o  qual  fica  situado  entre  os 
rios  Maros  e  o  Kockel-Grande  ;  conta  50,000 
habitantes.  Capital  Ebesfalaa. 

KODAVENKiARj  (geogr.)  ántígo  livah  da  Tur- 
quia. V.   khodavenkiar. 

KonrAK  (ilhas),  grupo  de  ilhas  da  Ameri- 
ca russa,  sobre  a  costa  NO.,  por  151°  30-153 
de  longitude  O.  A  principal  delias  tem  3,600 
habitantes.  Os  Russos  tem  nella  um  esta- 
bellecimento  para  a  caça  dasphocas 

KOECHLiN  (Jacques),  nasceu  em  1770  em 
Mulliouse,  morreu  em  1834  ;  dirigiu  uma 
fabrica  de  indiannas  creada  por  seu  pai,  « 
deu-lhe  tal  extensão,  que  concorreu  para  a 
prosperidade  do  paíz ;  consagrou  para  alí- 
vios dos  pobres  uma  parte  da  sua  fortuna  ; 
desempenhou  com  zelo  as  funcções  de  mairè 
em  circumstancias  criticas  e  foi  nomeado  de- 
putado em  1830,  foi  sentar-se  nos  bancos  da 
opposição. 

KOELHREUTERA,  s.  f.  (bot.)  geocro  de  plan- 
tas cryptogamas  constituído  por  Kedwig  pri- 
meiramente com  este  nome,  que  depois  elle 
mesmo  mudou  por  o  de  Funasia,  que  está  ge- 
ralmente adoptado.  Foi  formado  á  custa  dos 
Mnium,  género  em  que  Linneu  tinha  coUo- 
cado  muitos  musgos  pouco  análogos,  e  que 
na  reforma  da  museologia  não  foi  adoptado. 
As  espécies  deste  género  são  pouco  numero- 
sas, e  habitam  principalmente  as  regiões 
septentrionaes  do  nosso  hemispherio  ;  com 
Xwiií  ha  algumas  que  habitais  ^aizes  ffiuito 
264  « 
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quentes,  tal  é  a  Funaria  Vontat^enii  que 
foi  achada  na  Barbaria  eno  lígypto  por  Des- 
fontaines  e  Delile. 

KOELREUTtíRiA,  s.  f.  (bot.)  koelreuteria. 
Género  de  plantas  da  família  das  lapindaceas 
e  da  Octandria  Monogynia ,  L.  estabelleci- 
do  por  Laxinann ,  cuja  espécie  principal, 
Koelreuteria  paniculata  c  uma  pequena  ar- 
vore originaria  da  China  e  da  Africa,  e  qne 
hoj  <  eslá  naturalisada  nos  jardins  da  Euro- 
pa onde  se  cultiva  em  plena  terra. 

KOKMOERN  ,  (googr  )  cidadtt  dos  Estados 
Austri.icos,  capital  do  conda'lo  do  mesmo  no- 
me, na  ilha  de  Schutt,  na  confluência  do  Da- 
núbio e  do  Waag  ;  12,000  habitantes.  O 
condado  de  Koerraern  situado  no  circulo  além 
do  Danúbio,  fica  sobre  ambas  as  marí^ens 
deste  rio  entre  os  condados  de  Weszdrira  e 
Pre><burgo  a  O.,  de  Gran  a  E. ;  teoi  li8,7O0 
habilanlfs. 

HOEN[G,  (.íorgvXiatheus)  (hist.)  biogr-apho 
nasceu  em  Altford  em  1616  m  >rreii  em  l.il)  i, 
foi  lente  de  rhetorica  e  depois  bibliothecario 
de  Altforf.  Deixou  :  Ribliutheca  vetus  et  no- 
va ;  Difícionirio  latino-allemão. 

KoeNrc  (Samuel),  (hist.^  maih^matico,  nas- 
ceu em  Budingen  em  1712,  era  tilho  de  um 
lente  de  Berne.  Leccionou  mathematica  á 
marqueza  de  Chalelet,  loi  nomeado  membro 
da  Academia  das  Sciencias  de  Pariz,  mor- 
reu em  1757,  sendo  lente  de  direito  natu- 
ral na  Haja. 

KoexiG  (Fn-derico),  (hist  )  inventor  dos  pre- 
los mecânicos,  ap(»licou  pela  primeira  vez 
esta  importante  invenção  á  impressão  do  Ti- 
mes ;  também  inventou  os  prelos  a  vapor  da 
Gazeta  de  Augsburgo. 

KOENiGiA,  s.  f  (bot )  koenigia.  Género  de 
plantas  da  família  das  polygoneas,  e  da  Trian- 
dria  Trigynia,  L.  composto  de  uma  só  espécie, 
koenigia  islandica.  E'  uma  pequena  planta 
herbácea  que  cresce  nas  margens  maiitimas 
da  Islandii  edos  mares  polares 

KOENiGiNGR^TZ,(geogr.)  Kralony-Hvadecz, 
cidade  forte  da  Bohemia,  sobre  o  Elba  e  o 
Adler  ;  5,700  habitantes.  Bispado,  capital  de 
circulo  do  mesmo  nome,  o  qual  fica  situado 
entre  a  Silesia  e  o  condado  de  oratz,  e  conta 
175,000  habitantes. 

KOENíGSBKRG,  (geogr.)  OU  moute  do  Rei, 
Jiegiomontum,  Regius  m'^ns  em  latim  mo- 
derno, cidade  da  Kussia,  capital  do  governo 
de  Koenisberg  e  de  toda  a  província  da  Prús- 
sia propriamente  dieta  ;  tem  72,O00  habitan- 
tautes.  Foi  fundada  em  1255  pela  Ordem  Teu- 
tonica,  e  recebeu  o  nome,  que  tem  em  me- 
moria do  soccorro  prestado  aos  cavalleiros 
pelo  rei  da  Bohemia,  e  por  ser  edificada  sobre 
uma  collinn  chamada  de  Twangaste.  Foi  to- 
mada em  1807  pelo  marechal  francez  Soult. 

iíOENiGSBERs,  (geogr.)  cidade  çlos  Kst^dqs 


prussianos,  no  governo  de  Francfort ;  4.900 
habitantes.  Fabricas  de  tecidos  de  algodão  e 
dechapeos 

KOENiGSBERG,  (gcogc  )  vílla  da  Baviera  na 
antiga  Franconia,  hoje  no  circulo  do  Mein- 
Baixo  ;  8  )0  habitantes.  E'  pátria  do  famo- 
so astrónomo  c  maihematico  J.  Mullers. 

KOENIGSBEUO,  (geogp  )  montanha  da  Hun- 
gria entre  os  condados  de  Zips,  Liptau,  Goe- 
mer.  O  rei  da  Hungria,  logo  depois  de  coroa- 
do, dirige-se  a  esta  montanha,  e  com  a  espa- 
da na  mão,  jura  defender  o  reino. 

KOENtGSBFRG,  (eeogr.)  montanha  da  Hun- 
gria, a  11  léguas  NO.  de  Koremnilz  ;  3,800 
habititntes. 

KOENrcsBRUGK  OU  KUNSBERG,  (geogr.)  cida- 
de do  remo  de  Sax'^  a  '*>  léguas  N.  l.  de  Dres- 
de,  Sobre  o  Planlsnitz  ;  2,3'Mj  habitantes. 
Capital  do  senhorio  de  Hohenhalich. 

KOENIGSHOFEN-GRABFE    DE  ,     (g.-fOgr.)    Villa 

da  Baviera  no  Baixo-Mcin ;  1.400  habi- 
tantes. Algumas  forlificaí^ões.  Cidade  do  gran- 
ducado  de  Bade  a  5  léguas  S.E.  de  Wertheim; 
1,5  10  habitantes. 

KOEN  GSLUTTER,  (geogr  )  cídad'"  do  ducado 
de  Brunswich ;  2,500  habitantes.  Celebre 
abbadia. 

KOENíGSM.^RCk,  (J.  Chrístovão,  conde  de) 
(hist.)  general  ao  serviço  da  Suécia,  nasceu 
na  All<  manha  em  1600,  morreu  em  1662, 
tinha  entrado  no  exercito  de  Gustavo  Adol- 
pho,  continuou  a  guerra  depois  da  morte  do 
rei,  batten  os  imperiaes  jutilo  a  Wolfenbut- 
lel,  perseguiu-os  na  Weslphalia,  Saxe  e  Bo- 
hemia e  terminou  a  campanha  com  a  toma- 
da  de  Praga.  Seu  filho,  Othão  Guilherme, 
nasceu  em  1639,  morreu  em  1680.  Tam- 
bém foi  hábil  genaral. 

KOENiGSMARCK  (Maria  Aurora,  condessa  de), 
(hist.)  senhora  celebre  pelo  seu  espirito  e 
belleza,  nasceu  em  1  83  no  ducado  de  Ber- 
ne, era  filha  de  um  general  Sueco,  que  n  or- 
reu  no  campo  de  batalha.  Despicada  de  uma 
successão,  a  que  tinha  direito,  foi  a  Dresde 
soilicitar  a  protecção  do  eleitor  de  Saxe,  Fre- 
derico Augusto  ;  inspirou  a  este  príncipe  viva 
paixão,  a  qual  correspondeu,  efoi  mãi  do  ce- 
lebre Maurício  de  Saxe.  Foi  abandonada  pas- 
sado pouco  tempo  pelo  seu  seductor,  o  viveu 
no  retiro  consagrando-se  toda  á  educação  do 
seu  filho.  Morreu  em  1725  na  abbadia  de 
Quedlimbourg. 

KOENiGSTEiN,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Saxe.  sobre  o  Elba  a  6  léguas  SE.  de  Dresde; 
5110  habitantes. 

KOERiiER  (Theodoro),  (hist.)  poeta  allemão, 
nascen  em  1788,  morreu  em  1812  juncto  a 
Leipsick,  combatendo  contra  os  Francezes ; 
deixou  algumas  peças  de  theatro  e  diíTeren  - 
tes  poesias. 

jiOJiROES,  (geogr.)  rio  da  Hungria,  é  forma- 
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do  por  três  ramos  differertes,  conhecidos  pe- 
los nomes  de  5c6e5  (rápido),  Fejer  (branco), 
Feketer  (negro)  ;  correm  lodos  três  a  O.  e 
junclam-se  em  Bekes  ;  cai  lo  Theiss,  defror^- 
tedeOsongrad. 

KOEROES  ((irande),  (geogr.)  cidade  da  Hun- 
gria a  15  léguas  SE.  de  Pesth  ;  12,000  habi- 
tantes. 

KOKROES-BANYA  OU  ALTENBOURG,   (gCOgr.) 

villa  da  Transjlvania  a  1*  léguas  NÓ  de  Cals- 
burgo,  na  nascente  do  K  oeroes  Branco  Mina 
de  oiro. 

KOESFELD,  (geogr.)  cidade  murada  dos  Es- 
tados Prussianos  a  9  léguas  ^0.  de  Vlunsler ; 
5,550  habitantes.  Antigamente  cidade  han- 
seatica. 

KOESLTN,  (geogr  )  cidade  dos  Estados  Prus- 
sianos na  Poraerania  ;  4,800  habitantes.  Ca- 
pital de  regência  e  residência  do  governador 
da  província.  Soffreu  muito  com  a  guerra  de 
1756.  A  regência  de  K  oeslin  fica  situada  entre 
o  Báltico  ao  N.,  a  Prússia  Occidental  a  E.  eao 
SE.  e  a  regência  de  Stettin  a  O.  ;  260,000  ha- 
bitantes. 

KOESTEiTZ,  (geogr  )  cidade  do  principado 
de  Reuss,  sobre  o  EIster. 

KOESTVORDEN,  (gcogf.)  cifladc  do  Tcino  de 
Hollanda  a  lo  léguas  NE.  de  Zutphen  ;  2,000 
habitantes.  Cidadella  construída  por  Cohorn. 
Foi  tomada  pelos  l-rancezes  em  1795. 

KOEUR-A-PEQUENA,  (gcogr.)  villa  de  Frau- 
ça  a  4  léguas  NO.  de  Commercy;  500  habi- 
tantes. Castello,  que  serviu  de  residência  a 
Renato  d'Anjou,  depois  a  Margarida  d'An- 
jou. 

KOGO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  pheledono.  L  preto  esverdinhado, 
escuro,  branco  e  azul.  Tem  de  comprimen- 
to dez  pollegadas.   E  da  Nova-Zelandia. 

KOHLENHORBLENDE,  s.  m.  (h.  n.)  uomc  da- 
do  por  Beyer  a  um  mineral,  que  é  uma  sub- 
stancia preta  fibrosa,  que  se  ai;ha  na  retini- 
ta  de  Saxe,  e  que  foi  tomada  ao  principio  por 
carvão,  depois  por  anthracita,  e  linalmente 
por  amphibolo  carbonoso.  Vauquelin  lhe  re- 
conheceu a  existência  de  silício,  carboneo. 
alumina,  e  ferro.  O  lugar  d»  ste  mineral  não 
está  ainda  bem  determinado. 

KOKO  ,  s.  m.  (h  n.)  espt^cie  de  pássaros 
do  género  ibis,  qne  é  branco  com  a  cabe- 
ça aniarellada,  e  a  extremidade  das  guias  par- 
da. Tem  vinte  e  cinco  pollegadas.  E  da  Ame- 
rica meridional. 

kola,  (gí^ogr.)  cidade  da  Russia-Europea, 
sobre  o  no  de  kola,  na  sua  embocadura; 
2,0<  O  habitantes.  Porto  sobre  o  tíceano  gla- 
cial arctiro.  É  a  cidade  mais  seplentrional 
da  Russia-Europea. 

KOLAPOR  ,  (geogr.)  cidade  da  índia  Ingle- 
za  mediata,  capital  do  principado  de  Kola- 
por  no  antigo  Bedjapor. 

TOl.    Uí. 
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KOLAR.  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Saloum, 
na  Senegnmbia. 

KOLAR ,  (geogr.)  cidade  da  índia  Ingleza 
mediata,  é  capital  de  ura  principado  do  mes- 
mo nome  no  reino  de  Maipor. 

KOLAU,  (geogr.)  campo  situado  a  1  légua  de 
Varsóvia,  era  o  lugar  em  que  se  reunia  a  no- 
breza da  Polónia  para  eleger  rei. 

KOLBiA ,  s.  f.  (bot.)  [kolbia.)  género  de 
plantas  da  família  das  curbitaceas,  e  da  dioe- 
cia  pentandria,  estabelecido  por  PaMsol-Beau- 
vois,  cuja  principal  espécie  é  a  kolbia  ele- 
gans,  descuberta  no  reino  de  Benin,  na  Afri- 
ca. E'  uma  bella  planta  que  tem  flores  ver- 
melhas, postas  sobre  pedúnculos  que  par- 
tem de  um  eixocommum  faxillir. 

KOLiMA  ou  KOviMA,  (googr.)  rio  da  Russia 
Asiática,  Çiasce  nos  montes  Jablonos,  corre 
ao  JN.,  e  lança-se  no  Oceano  glacial  árc- 
tico. 

KOL-KO-KRO, (geogr.)  lago  da  Sibéria. Abun- 
dante em  peixe.  L'ni  rio  do  mesmo  nome 
communíca  do  lago  com  o  Oceano. 

KOLLíN  ou  NEU-KOLLiN,  (geogf.)  cídado  real 
da  Bohemia,  sobro  o  Elba;  4,^00  habitan- 
tes. Perto  desta  cidade  deu-se  em  1757  uma 
grande  batalha,  na  qual  os  Austríacos  com- 
raandados  pelo  marechal  Daun,  derrotaram 
completamente  o  rei  da  Prússia  Frederi- 
co II. 

KOLMAN  ,  5.  1».  (bot.)  gencro  de  plantas 
cryptogameas  formado  com  este  nome  por 
Adanson  que  o  contava  entre  os  cogumelos, 
e  que  coi  responde  ao  género  collema  dos  bo- 
tânicos. 

KOLOMEA  ou  KOLOMiA,  (gcogr.)  cídado  dos 
Estados-Austriacos,  na  Galicía,  sobre  o  Pruth; 
l,7yO  habitantes.  Capital  de  ura  circulo  do 
mesmo  nome,  situado  entre  os  de  Czerthono 
de  Czernowiez,  de  Stanílawow  e  a  Hungria, 
170,000  habitantes,  sendo  12,000  dellesju- 
deus. 

KOLOS,  KOLÔSCH  OU  KLAUSENBURGO,  (geo- 

gr.)  condado  da  Tran.sylvania,  ao  NE.  entre 
os  dtí  Kraszna  e  Doboka  ao  N..  deThoren- 
burgo  e  de  Weisseraburgo  a  E.  e  a  S.,  ea 
Hungria  a  O.  Capital  Kolosvar ;  80,000  ha- 
bitantes. 

KOLOSVAR  ou  KLAUSENBURGO,  (gCOgr.)  Ca- 
pital do  condado  de  Kolos,  nos  Estados  aus- 
tríacos, sobre  o  pequeno  Kamos  ;  20,000  ha- 
bitantes. 

KOLPODA,  s.  f.  (h.  n.)  [kolpoda.)  género 
de  animaes,  estabelecido  por  Miller,  eque  se 
divide  naturalmente  em  duas  secções,  que 
sào  ;  1.^  os  vibrionídos  ;  2."  os  kolpodas  pro- 
priamente ditos,  cada  um  dos  quaes  contém 
difí"erentes  espécies,  que  pela  maior  parte 
sào  pouco  conhecidas. 

kOLYVAN,  (montanhas  de)  (geogr )  cordi- 
lheira de  montanhas  da  Sibéria,  encerra  ri- 
K>5 
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fflt9  minas  de  ouro,  pra^^  cobre,  (hoje  aban- 
donadas, por  falta  de  madeiras. 

.fíQjtAi^Xi  ^-  »*•  (boi.).  Género  de  plan- 
tas formado  do  Hypericum  monogynum,  es- 
pécie de  plantas  do  género  Ilyperico. 

KONDA,'(geogr.)  rio  da  Sibéria,  cae  nols- 
tich. 

..'.KOjHDAPiLi,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za  além  áo  (iaoges,  na  antiga  província  dos 
Circares  do  Kortei  Acha-ae  hoje  compreen- 
dida no  distritito  díB  Mazujipatam.  Minas  de 
diamantes  outrora  muito  productivas. 
-jilíOKDAíOK,'  (geogr.)  cidade  da  Jndia  in- 
^ezaí-fto  \K fluíra,  sobre  o  , mar  de  Oman, 
a  3^  legiijas  NO.,  de  Mangâlosa. 

KONDATCHF,  (gcogr.)  oidade  da  ilha  de  Cey- 
lão,  sobre  uma  bahia  do  mesmo  nome.  Ri- 
ca pesca  de  peiolas;  •  :* 
,  KONDEA,  s.  m.  (h.  n.)especie  de  aves  do 
género  Cuco.  É  de  cor  pardacenta  preta  e 
branca,  tem  umafcinta  branca,  sobre  o  pei- 
to. Tem  dez  poUegadas  de  comprimento  eé 
4a  índia.     .     i>  v 

KONDEMiR  ou  KEONDEHiR.  (Beu-Homma- 
medym),  i'(àis!t.')  historiador  persa  do  XV  sé- 
culo, filho  de  Mirkhoud.  Foi  como  seu  pai 
-protegido  pel,oémir  Aly-Chyr,  que  lhe  con- 
fiou a  guarda  de  uma  bibliotheca.  Compoz 
duas  granjeies  obras:  Khelasse-al-A  kbar  (quin- 
ta essência  da  historia)  q  Kahyb-al-Seiar  [o 
amigo  das  biographias).  ', 

KONDYLiosTOMO,  s.  M.  (h.  n.)  {kondylios- 
toma)  género  deanimaiss  mfusorios  da  clas- 
se dos  Microscopcos  e  da  ordem  dos  Tricho- 
,deos,  que  se  i  compõem  de  duas  espécies  que 
«e-  acham  na  agua  do  mar  «mesmo  na  agua 
doce  guardada  por  muito  tempo.  -?í  oint-í 
V  KONG,  (geogr.)  <X)rdilheira-ide montanhas  da 
jyfrica  Occidental,  dinigi*se  de  K.,  a  O.,  en- 
tre a  Nigricía  propriasmente  dita  e  a  Guiné 
inferior,  tCTmina  no  Aikntaco  líosjeabos  d* 
,Serra  Leoa  e  Verga.  Jí^  ?  b  i'»r//onit»5;>  'vb 
>! •  K-0N6 ,  %eògr . )  vcidade  da  Negrrcia  centf aí, 
capital  de  um  estado  do  mesmo  nome,  jun- 
to «òs  montes  Kong.  Grande  e  povoada. 
.  íKONGSBerg,  (geogr.)  cidade  da  ^íoruegaa 
16''legua8  ao  SEi.;  de  Chrisliania  ;  6,800  ha- 
■bitantes.  Jgreja  b^k  e  vasta.  Mina  depra- 

wy"-'-    ^      ■    ■••^í '' í^i'"      ■  ^-     :  ;u'- 

KONG-TCHAN,  (geogr.)  Cidade  da  China,  so- 
bre-o  Hoei,  íapilaí  de  província.  Grande 
commercianle,  muito  povoada  e  de  grande 
ioa^rtancia  no  tempo,  ^m  que  o  império  es- 
tava exposto  ás  incursões  dos  Tártaros.  '  ' 
oií'*ONiEH,'  (geOgr.)  /con«mm,  cidade  da  Tur- 
quk  asiática,  capital  do  livah  de  Konieh  e 
de  toda  a  Koramania;  15,000  habitantes. 
Bispado  grego.  Na  edade  média  foi  capital 
^  'sultania  d«  Konieh.  e depois  da  desmém- 
'í5*Bmento  desle  império  ficou^o 'sendo  da^Ca- 
jramania. 


KONIEH  OU  icoNiçií,  i(sultania  de)  (geogr.) 
chamada  algumas  vezas  sultania  de  Roum, 
nome  dado  ^  um  dos  Kstados  formados  pçh 
lo  desmembramento  do  grande  império  tur- 
co $eldjecida  no  reinado  de  Malek  Chali  (1074) 
Compreendia  grande  parte  da  Ásia  Menor, 
e  tinha  por  limites,  aoN.  o  Ponto  Euxino  e 
o  império  de  Trebizonda  ;  a  0.  o  Sakaria, 
o  Meinder  Buink  e  o  archipélago ;  ao  S.,q 
Mediterrâneo  e  o  Tanras ;  a  E.  o  Euphra- 
tes. 

Este  estado  foi  primeiramente  enfraqueci- 
do pelos  ataques  dos  christãos  nas  primeiras 
cruzadas  ;  foi  depois  assolado  pelos  Mongoes 
e  caiu  na  dependência  delles  no  século  XIíI 
foi  de  todo  desmembrado  depois  da  derrota 
de  (jaiatheddin-Masonel,  vencido  pelos  seus 
emires  revoltados.  Dividiu~se  então  eiii.^10 
principados  independentes. 


Eis-aqui  a  lista  dos  Sultões  Seldjucidas 
de  Koniek  : 


Solimão 

...    1074-1085 

Interregno      

..     1085-1092 

Kilidje-Arslan  I 

1092 

Saisan 

1107 

Masoud 

1117 

Kilidje-Arslan   li    

1155 

Gaiatheddin-Haikosrou  11. 

1192 

Solimão  11.     

1198 

Kilidje  III.      

1204 

Azzedin-Kai-Karouo  1  ...     . 

1210 

Azzeddin-ísai-Kobad     ... 

1219 

Gaiathedin-Kai-Korron  II. 

1^37 

Azzedin-Kãi-Karous  11... 

1224 

Bokneddin.     

1261 

Gaiatheddin-Kai-Korun  ill  . 

1267 

Masond..^     ...     ....     ... 

..     1283-1294 

«ONíNG,  (hist.)  familia  de  artistas  allemães 
celebres  nos  séculos  XVI  e  XVU  ;  entre  elles 
Pejáro  Koning  retratista  ;  Salomão  Koning, 
filho  do  precedente  retratista  pintor  de  histo- 
ria e  gravador. 

KONisBATOR  ,  (gcogr.)  ConisbetooT  e  Co^ 
nisbetour,  cidade  da  índia  Ingleza,  por  IO*' 
52'  latitude  N.,  74*^  e  39/  longitude  E.  ; 
'2,000  casas.  Mesquita,  que  serve  hoje  de 
quartel.f^ío      mi  •^d  •        a 

K0NI8BATOR ,  (geogf.)  antiga  província  da 
índia  irànsgangetica ,  e  compreendida  &o 
império  anglo-indio,  pertence  á  presidência 
de  Madrasta,  é  dividida  em  2  districtos.  For- 
mava antigamente  um  estado  independente 
-com  o  nome  de  Kandjam.  Foi  'tomada  pé" 
los  Inglezes  em  1783. 

KONiTO,  s.m.  (h.  n.)  omesmo  queConito, 
nome  dado  por  Sohumacber  a  um  minera} 


Ki4íí' 


KOP 


KOR 


1059 


que  éuma  substaiv^ia  d'iim  branco  alvacen- '  mais  generosidade.  Fez  guerra  á  Hungria  e 
to,  que  se  acha  em  fragmentos  enrolados  mais  perdeu  em  1664  a  batalha  de  S.  Golhardo; 
ou  menos  volumosos.  Tem  uma  quebradura  mas  apezar  da  derrota,  que  soffreu,  concluiu 
compacta  um  pouco  escamosa,  e  algumas  ve- 
zes conchoido.  A  sua  dureza  é  muito  consi- 
derável (para  fazer  fogo  com  o  choque  do  fu- 
zil, porém  não  muito  para  resistir  ao  aço  que 
a  risca  ém  todos  os  sentidos.  Faz  eíTervescen- 
cia  como  o  acitlo  nítrico,  e  vem  da  Islân- 
dia. 

KONKADOU,  (geogr.)  estado  da  Senegambia 
oriental,  entre  o  Senegal  e  Falerno,  tem  por 
capital  Fajemmia ;  é  tributário  do  Bam- 
bouk. 

konkan  ,  (geogr.)  região  da  índia  ingleza, 
no  antigo  Bedjapor ;  é  limitado  ao  N.  pelo 
Aurengabad,  a  E.  pelos  Galhattes  occidentaes, 
ao  S.  pelo  !•  anara;  é  formado  por  dous  distri- 
ctos.  Tauna  é  a  capital  do  Konknn  septíutrio- 
ual;  Raipor  do  meridional.  O  Konkan  foi 
por  muito  tempo  abrigo  de  piratas,  até  que 
foram  destruídos  pelos  Inglezes  reunidos  aos 
Mahrattas.  Desde  1818  pertence  aos  Ingle- 
zes. 

KONRAT,  (geogr  )  cidade  ou  antes  campo 
do  Turkestan,  a  55  léguas  iSQ.  de  Riva  ;  ha- 
bitações dos  b  onrat  ou  Árabes,  povo  nóma- 
da muito  numeroso,  que  reconhece  a  autori- 
dade doi^han  de  Khiva. 

kookia,  s.  f.  (bot.)  por  Cookia,  arvore  a 
que  os  Chinezes  chamam  Tampi,  e  que  foi 
dedicada  ao  celebre  navegador  »  ook.  Esto  gé- 
nero é  da  familia  das  llesperideas  e  da  Decan- 
dria  Monogynia.  A  única  esperie  deste  gé- 
nero Cookia  ponctuada,  cresce  naturalmen- 
te na  China,  e  cultiva-se  já  em  alguns  jardins 
da  Europa. 

KOPAL,  (geogr.)  fortaleza  importante  da  ín- 
dia Ingleza,  sobro  uma  montanha  quasi  per- 
pendicular. Tomada  pelo  Nizara  em  17'tiO. 

KOi-PERVENDJE,  (geogr.)  cidado  murada  da 
Índia  Ingleza,  no  Guzzerate,  a  21  léguas  No. 
de  Barodo  ;  10,000  habitantes. 

KOPREiNiTZ,  {^eogr .)  Kaproncza  em  Croata, 
cidade  dos  Estados  austríacos,  na  Croácia  ; 
3)500  habitantes. 

KOFROLi  ou  KiNPERLi  (Mahomet) ,  (hist.) 
gran-vizir  durante  a  menoridade  de  Mahomet 
IV,  começou  a  governar  em  16  *5  e  conservou 
o  poder  até  ásua  morte  em  1661.  INão  monos 
hábil  politico  do  que  seu  comtemporaneo  Ri- 
chelieu  exerceu  completa  ascendência  sobre 
o  seu  soberano.  Encheu  o  thesouro  imperial 
exhaurido  pelas  prodigalidades  dos  reinados 
precedentes  ;  mas  desfez-se  com  fria  e  sys- 
tematica  crueldade  do  todos  aquelles,  que 
podiam  fazer-lhe  sombra.  -  .^ 

'  KOPROLi  (Achmet),  (hist.)  filho  do  prece- 
dente, foi  depois  da  morte  de  seu'^ae  nomea- 


em  Temesvar  uma  paz  vantajosa.  Apoderou- 
se  de  Cândia  ;  cujo  cerco  durava  havia  ^4 
annos.  Morreu  em  1675,  tendo  governado, 
17  annos. 

KOPROLI  (Mustapha),  (hist.)  filho  d'Achmet, 
gran-vizir  de  Solimuo  III,  reparou  pela  sua 
sabia  administração  os  males  causados  pela 
revolução,  que  destronara  Mahoroet  IV.  De- 
clarou guerra  á  Hungria  e  depois  d^  varias 
batalhas  felizes  deu  a  de  Salkemen,  que  foi 
deciziva,  quando  já  se  julgava  vencedor  foi 
morto  por  uma  bala  no  meio  da  refrega. 

KOPROLI  (Nushman),  (hist.)  filho  de  Mus- 
tapha, foi  nomeado  Vizir  por  Achmet  111 ;  só 
conservou  este  cargo  dous  mezcs  porque  não 
quiz  ser  o  instrumento  da  avareza  e  injustiças 
do  sultãc>,  e  por  se  oppor  á  guerra  que  Carlos 
Xjl  pertendiaquea  lorta  lizesseá  Rússia.  Ti- 
nha a  mania  de  julgar  que  linha  sempre  uma 
mosca  sobre  o  nariz,  um  medico  francez  cu- 
rou-o.  fingindo  que  lhe  fazia  operação  e  mos- 
trando-lhe  depois  uma  mo$ca  com  que  se  ti- 
nha prevenido. 

KORACHIIAS,  (geogr.)  tribu  árabe,  era  a 
principal  tribu  de  Mecca  e  de  todo  o  Kedjas 
no  tempo  de  Mahomet,  e  forneceu  por  muito 
tempo  administradores  e  guardas  do  templq 
de  Mecca.  M.ihomet  eKadichah  sua  primeira 
mulher  pertenciam  a  esta  tribu,  que  se  dizia 
oriunda  d' Ismael. 

KORAH  ou  DJEHAN-ABAD,  (googr.)  cídade  da 
índia  ingleza.  Esla  cidade  era  antigamente 
capital  de  um  districto  do  mesmo  nome,  de 
que  os  Inglezes  se  apoderaram  difinitivamen- 
te  em  1801. 

KORATCH,  (geogr.)  ^wrac/iea,  cidade  da  Ili- 
dia Ingleza,  no  reino  de  Sindhy,  não  longe 
de  ura  braço  do  Sind,  sobre  o  mar  d'Omon  ; 
18,000  habitantes. Cidade  rica  e  commercian- 
te. 

KORBOUGHA,  (híst.)  chamado  também  Ker- 
bogha  e  Corbonas,  sultão  deMossoul,  copa- 
bateu  os  Cristãos  quando  fizeram  a  primeira 
cruzada.  Apenas  Antiochia  foi  tomada  pelos 
cruzados  logo  elle  lhe  veio  pôr  cerco ;  mas 
os  christàos  derrotaram  completamente  oseif 
exercito  em  uma  grande  batalha.      ,1  ijfin 

KORDOFATí,  (geogf.)  Togião d'Africa  aO.^ 
Sennaar  eda  Abyssínia,  é  atravessada  ao  S. 
pelo  Bahr-el-Abiael.  Os  habitantes  são  negros 
e  professam  o  mahometismo,  são  pouco  civili- 
zados. Faliam  a  lingua  árabe.  Pertence  hoje 
ao  successor  de  Mehemet-Ali  que  tica  deste 
paiz  bons  soldados.  '    .>  n  ti...i  .,y>ftn 

KORiRUTUwisNiowiEKi  (Migucl),  (hist.)  roí 
da  Polónia  depois  de  Cazimiro  V,  era  de  uma 
famillia  nobre  ;  aceitou  a  custo  a  coroa,  teve 


do  gran-vizir  de  Mahomet  IV,  tendo  só  32  an- 

no».  reunia  á  sabedoria'  do  seu  predecessor )  graade  trabalho  para  dissolver  &  confedera- 
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ção  formada  contra  elle  por  Sobieski,  susten- 
tou-se  pela  protecção  da  Áustria,  vioaVolo- 
nia  assoliada  ao  mes  ao  tempo  pelos  Turcos 
e  pelos  Tártaros,  e  julgou  cl''sembaraçar-se 
delles  assignando  o  tratado  doBuczricz(1672). 
Morreu  no  anno  seguinte  na  véspera  da  victo- 
ria  ganha  contra  os  Turcos  por  Sobieski  em 
Choezin. 

KORBAH,  (geogr.)  Currah,  cidade  forte  da 
índia  lugleza,  a  15  léguas  SE.  de  Djonnyr. 

KORSA,  (geogr.)  Astacns,  pequena  cidade 
da  Turquia  Asiática,  a  O.  d'lsnikmid,  sobre 
a  costa  septentrional  do  golpho  do  mesmo  no- 
me (Ástacenus  sinns). 

KORTHOLT  (Christovão),  (hist.)theologo  pro- 
testante, nasceu  em  1633  em  Burg,  morreu 
em  1694,  ensinou  theologia  na  universidade 
de  Kiel  recentemente  fundada  e  co^itribuiu 
muito  para  o  progresso  deste  estabelecimen- 
to. Deixou  grande  numero  de  obras. 

KORTHOLT  (Sobastião),  (hist.)  tilho  do  pre- 
cedente, nasceu  em  1660,  morreu  em  1740, 
foi  lente  de  poesia  e  bibliothecario  em  Kiel. 
leixou  diversos  escriptos  sobre  poesia. 

KORTHOLT  (Cristovão),  (hist.)  filho  de  Se- 
bastião, nasceu  em  170y,  morreu  em  1750, 
ensinou  philosophia  em  Leipsick  e  theologia 
em  (joettingue.  Deixou  algumas  disserta- 
ções. 

KORUNDO,  s.  m.  (h.  n.)  o  mesmo  que  Co- 
rindon,  eCornudum;  uma  das  espécies  de 
pedras  cujo  caracter  essencial  é  de  ser  com- 
posta de  Alumina  pura,  e  de  ter  por  forma 
primitiva  um  rhomboide  agudo.  Esta  ledra 
apresenta-se  na  natureza  debaixo  de  cores  as 
mais  variadas,  e  visto  a  sua  grande  dureza  e 
intensidade  das  suas  cores  fornece  ao  com- 
mercio  dos  lapidarios  um  grande  numero  de 
pedras,  das  quaes  algumas  são  tão  estimadas 
como  o  diamante  quando  gosam  de  toda  a  sua 
perfeição  :  taes  são  o  rubi,  o  topasio.  a  sa- 
phira,  etc. 

KOSCiusKO,  (hist.)  heroe  polaco,  nasceu  na 
Lithuaniaem  1746,  fez  primeiramente,  como 
ajudante  de  Washington,  a  guerra  d'America. 
Voltando  á  sua  pátria  em  1783,  serviu  com  o 
princepe  de  Poniatowski,  na  qualidade  de 
major  general  contra  os  Russos  e  cobriu-se  de 
gloiia  no  combate  deDubieka.  Saiu  da  pá- 
tria e  retirou-se  a  Leipsick  quando  Poniato- 
wski acceilou  a  convenção  que  entregava  a 
Polónia  aos  seus  inimigos.  Em  171)4  saiu  de 
seu  retiro  e  foi  ndmeado  pelos  seus  concida- 
dãos chefe  supremo  de  todas  as  forças  nacio- 
naes.  Bateu  os  Russos  na  Cracóvia,  mas  foi 
«brigado  a  retirar-se  diante  do  Prussianos, 
vque  vinham  em  socorro  dos  Itussos.  Quatro 
inczes  <lepois  atacado  por  um  exercito  russo 
muito  superior  em  numero,  caiu  ferido  no 
capapo  de  batalha  exclamando  Finis  Polonim. 
Foi  conduzido  prisioneiro  a  S.  Pelersburgo, 
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onde  esteve  dois  annos.  Restituido  á  liber- 
dade,  viajou  na  Inglaterra,  na  America  e 
em  França,  viveu  retirado  neste  ultimo  rei- 
no. Em  1814  foi  estabelecer-se  em  Soleure  na 
Suissa  e  nella  morreu  em  l.sl5. 

KosEL,  (geogr.)  Kozle  em  polaco,  cidade 
dos  Estados  Prussianos  a  10  léguas  SE.  d'Op- 
peln  ;  3,600  habitantes.  Tomaua  pelos  Fran- 
cezes  em  18U7. 

KOSiEOu  jíOSAH,  (geogr.)  talvez  o  Corssoa- 
nus  d'Arriano  ;  rio  da  Índia,  affluente  do 
Ganges,  nasce  em  Nepal  e  lança-se  no  Gan- 
ges. 

KOSLOV,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  europea 
a  21  léguas  O.  de  Tambov ;  6,300  habitan- 
tes. 

KOSMO-DEMiANSK,  (geogr.)  cidade  da  Rus- 
sia  Europea  a  50  léguas  ]N0.  de  Kazan,  sobre 
oVolga;  5,000  habitantes. 

KOSTiANSK,  (geogr.)  villa  da  Rússia  Euro- 
pea, sobre  a  margem  directa  do  Don,  é  no- 
tável pelos  ossos  de  elephante  fosseis  ,  que 
nella  foram  achados  em  1768. 

KOSTROMA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Europea, 
nasce  no  governo  do  Vologda,  rega  o  de  Kos- 
troma,  e  cae  no  Volga. 

KOSTROMA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Eu- 
ropea, na  confluência  do  Kostroma  e  do  Vol- 
ga ;  15,000  habitantes.  Bispado  O  governo 
de  Kostroma  situado  entre  os  de  Vologda,  de 
Nijnei-Novogorod  e  de  Vladimir  ed'laroslav, 
conta  1,  30,000  de  habitantes. 

KOTAH,  (geogr.)  cidade  da  Índia  Ingleza, 
capital  doestado  domesme  nome,  no  antigo 
Adjmir. 

KOTAiBAH,  (hist.)  general  árabe,  lugar-te- 
nente  do  califa  Walid  1,  fez  no  l  século  da 
Egira  grandes  conquistas  na  Transoxiana,  ín- 
dia, Kharizm  e  na  China,  propagou  o  Islamis- 
mo em  todos  estes  paizes.  Tendo- se  revolta- 
do contra  .''olimão,  successor  de  Walid,  foi 
vencido  a  morto  no  anuo  il6  antes  de  Jesu- 
tbrisfo. 

KOTATis  OU  KHOTAis,  (geogr.)  cidade  da 
Rússia  meridional,  capital  d'lmerelhia ;  tem 
1,600  hal  itantes.  Esta  cidade  é  moderna. 
Nos  seus  arredores  ruinas  da  antiga  Cotatis, 
antigamente  capital  daColchida. 

KOTELisoi,  (geogr.)  ilha  da  Rússia  Asiática, 
no  Oceano  glacial  árctico,  é  a  maior  das  ilhas 
Liaikhov.  Edeshabitada. 

KOTTBLS,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Prus- 
sianos,  capital  do  circulo  a271eguasSE.de 
Berlim ;  5,680  habitantes. 

KOTTOREA,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássa- 
ros tio  género  Barbado.  E  pardo  e  verde  com 
o  bico  vermelho.  Ti  m  de  comprimento  sete 
pollegadas  e  Ires  linhas,  e  é  de  Ceylão. 

KOTZEBUE  (Augusto  Fred(írico-l  emando) , 
(hist.)  escripior  allemão,  nasceu  em  1760, 
em  Weiíuar,  passou  á  Rússia  na  idade  de  20 
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annos,  foi  primeiramente  secretario  do  um 
general,  depois  desempenhou  diversos  cnr- 
gos  administralivos,  e  foi  nomeado  polá  ?ni- 
peratriz  (.'atharina  11,  governa-íor  civi!  da 
provincia  de  Revel,  na  Eslhonin.  Deixou  es- 
te lugar  para  se  dedicar  a's  letras  earei'(>u 
a  direcção  do  theatro  de  Vienna.  Tornando 
a  entrar  no  território  da  Russi?»,  foi  preso  e 
desterrado  para  a  Sibéria.  Foi  chaiurtdo  no 
fim  de  um  anno,  e  encarregado  'ia  direcção 
do  theatro  de  S.  Petersburgo.  Díííxou  a  Rús- 
sia em  1800  e  recolheu-se  a  Weimar.  Em 
1803  acompanhou  o  imperador  Alexandre 
como  secretario  ou  escriptor  publico,  o  re- 
digiu muitos  dos  manif-stos  e  proclamações 
espalhadas  então  pela  Europa.  Feita  a  paz 
foi  nomeado  cônsul  geral  da  Rússia,  na  Prús- 
sia, e  em  1807  obteve  permissão  de  se  reti- 
rar á  pátria.  Alexandre  tinha-lhe  concedido 
uma  pensão  considerável,  encarregando-o  de 
lhe  dar  conta  do  estado  da  opinião  publica 
na  Allemanha.  Desempenhando  esta  missão 
de  maneira  pouco  favorável  á  liberdade,  sus- 
citou um  levantamento  de  estudantes,  ein- 
troduzindo-se  em  sua  casa  um  fanático,  foi 
por  elle  morto  de  uma  punhalada  em  1»09. 
Deixou  differenles  peças  dramáticas. 

KOTZEBUE  (estreito  de) ,  (geogr.)  enseada 
formada  pelo  Oceano  glacial,  na  costa  ISO. 
da  America,  ao  SE.  do  de  Behring.  Foi  des- 
cuberto  em  lb06  p'lo  capitão  lusso  Kotz- 
ebue. 

KouANG-NAN,  (geogr.)  cidade  da  China,  a 
75  léguas  SE.  de  Yun-nan.  Os  habitanajs 
de  Konang-nan  são  considerados  como  bár- 
baros pelos  outros  Chinas. 

KOUANG-si,  (geogr.)  provincia  da  China, 
entre  as  de  Konei-tcheou,  de  Uonnan  aoN., 
de  Kokang-toung  a  E. ;  4,0U0,000  de  habi- 
tantes. Capital  Koneilus. 

KOUANG-siN,  (geogr.)  cidade  da  China,  a 
62  léguas  E.  de  iSant-chang ;  cabeça  de  co- 
marca. 

KOUANG-TcnEOu,  (geogr.)  cidade  do  impé- 
rio chinez,  chamado  pelos  europeos  Can^ 
tão. 

KOUANG-TOUNG,  (gcogr.)  proviucia  da  Chi- 
na, entre  as  de  Kon-nan  e  de  Kiang-si  ao 
N.,  de  Konang-si  a  O.,  de  Fonkian  a  E.,  o 
mar  da  China  ao  S.  ;  10,000,000  de  habi- 
tantes. Capital  Konang-lcheou. 

KouBA,  (geogr.)  cidade  da  Hussia  meridio- 
nal, no  Haghestan;  5,000  habitantes.  Capital 
de  uma  horda  de  Sesghiz  e  de  um  khanato 
que  conta  60,000  habitantes. 

KOUBAN,  (geogr.)  Hypanis  deStrabào,  eo 
Vardanes  de  Ptobtmeo  ,  rio  da  Rússia  me- 
ridional, vem  do  monte  tlbourg,  no  Cáuca- 
so ;  cáe  na  bahiadeKouban,  aqualcommu- 
iiica  com  o  Mar  Negro  por  uma  estreita  pas^ 
sagem. 

voi*  ni. 


KOUBETCHr,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  me"-- 
ridional,  a  11  léguas  ?iE.  de  Derbenl.  Doze 
in:--<(piit.ir,  muiio  commercio. 

KOUi.i.Ai-Kn.vN,  (Kou[>ilai-Khan),  chamado 
n.">  (yhrna  Chi-Tson,  (hiàl.)  imperador  mon- 
gol, fundador  da  vigésima  dynastia  chineza, 
a  dos  :1/oní/of.s  (.u  len  neto  de  Gengis-i*.  han, 
nasceu  em  1214,  c  foi  proclamado  impera- 
dor em  1261.  Reinou  primeiramente  em  to- 
da a  Mongólia,  depois  invadiu  a  China,  e 
apoderou-se  do  império,  derrubando  por  es- 
ta fórraa  a  dynastia  dos  Song,  Conquistou 
também  o  Thibet,  o  Pegú,  a  Cochinchina, 
e  formou  o  mais  vasto  império,  que  se  co- 
nhece na  historia.  Fez  florescer  as  letras, 
animou  a  agricultura  e  a  industria  ;  morreu 
em  1294. 

KOUBO  ou  SEOGOUN,  (hist.)  uome  que  no  Ja- 
pão se  dá  ao  chefe  do  governo  temporal,  por 
opposiftão  ao  Darso,  ou  chefe  da  religião. 

KOUEi-YANG,  (gcogr.)  cidadc  da  China,  ca- 
pital de  Kouei-tcheon. 

KOUEL-LiN,  (geogr.)  cidade  da  China,  ca- 
pital da  provincia  de  Konang-si. 

KOUEL-TCHEOU,  (geogr.)  provincia  da  Chi- 
na limitada  ao  JN.  e  ao  >E.  pelo  Ku-tcho- 
nan,  a  E.  pelo  Hounan,  ao  S.  e  a  SE.  pe- 
lo Konang-si;  3,0<I0,000  de  habitantes.  Ca- 
ítital  Koney-yang. 

KOUFA  ou  KUFA,  (gcogr.)  cidade  da  Tur- 
quia-Asiatica,  no  Irak-Arabi,  perto  da  mar- 
gem direita  do  Euphrales.  Está  nesta  cidade 
a  mesquita  onde  foi  assassinado  por  Moawiah, 
o  ciiWdi  Ml.  E'  do  nome  desta  cidade  que  se 
de(iv;i  o  de  houficos  ou  kuficos,  que  se  dá 
30S  (.'íir;jclero.>  Arab»'S,  que  são  aquelles,  de 
que  Aiahoaiiít  so  serviu  para  escrever  o  Co- 
ran. 

KOLKA,  (geogr.)  cidade  da  Nigricia,  no  rei- 
no de  Bournou,  sobre  a  margem  O.  do  lago 
Tchad;  80,000  habitantes.  Residência  de  um 
ckeik  poderoso. 

KOUKiSTAN,  (geogr.)  (esta  palavra  significa 
paizes  monlanhonos],  nome  commum  a  mui- 
tos sitios  da  Ásia. 

KObKiSTAN  PÉRSICO,  (geogr.)  provincia  do 
Iran ;  300,000  habitantes.  Capital  Rabat- 
Cheristan. 

KOUKISTAN  BELOUTCHi,  (gcogr.)  proviucia 
de  Beloulchistan.  Capital  Pouhra. 

KOUKISTAN  ÍNDIO,  (gcogr.)  provincia  do  fcí- 
no  de  Labore  ao  N.  de  Pendjab,  e  nos  val- 
les  de  Hymalaia  ;  ó  dividido  n'uma  infini- 
dade de  estados  pequenos,  governados  por 
príncipes  Seikhs,  tributários  do  rei  de  La- 
bore. 

KOULFA,  (geogr.)  cidade  murada  do  reino 
de  Yauri ,  na  Wigricia,  a  4  léguas  WE.  de 
Tabra ;  15,000  habitantes. 

KOULiK,  s.  m.  (h.  n  )  [ramphastos  pepe» 
rivonis.)  espécie  do  pássaros  do  género  ara- 
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cari.  E'  preto  azulado,  amarello,  preto,  ver- 
de, pardo  e  vermelho. 

KOULON  ou  DALAi,  (geogr.)  lago  do  impé- 
rio í^hinez,  no  limite  da  província  de  Ke- 
loureg-kiang  e  do  paiz  dos  Khalkas. 

KOULONGLis,  [de  koul,  servo,  escravo.)  São 
assim  chamados  em  Alger,  os  filhos  e  des- 
cendentes dos  soldados  da  milícia  turca,  por- 
que ó  composta  de  homens,  que  tinham  si- 
do escravos. 

KOUM,  KOM,  KOOM,  (googr.j  Choama  dos  an- 
tigos, cidade  da  Pérsia,  a  50  léguas  N.  de 
Ispahan  ;  16,000  habitantes.  Celebre  mes- 
quita, aonde  estão  os  túmulos  de  Sophi,  de 
Chah-Abbas  e  de  Fátima,  neta  de  Mahomet. 

KOUMA  ou  cuMA,  (gcogr.)  río  da  Russía- 
Meridional,  nasce  no  Cáucaso,  entre  o  Terek 
e  o  Kouban,  perde-se  nas  areias  ante^de  che- 
gar ao  mar  Caspio. 

KOUNACHiR,  (geogr.)  uma  das  ilhas  ja- 
ponezas,  ao  S.  da  ilha  de  Iliroup. 

KOUNGOUR,  (geogr.)  cidade  da  Kussia-Eu- 
ropea,  a  17  léguas  SE.  de  Perm  ;  6,000  ha- 
bitantes. 

Kouopio,  (geogr.)  cidade  da  llussia-Eu- 
ropea.  Capital  de  um  governo;  1,150 habi- 
tantes. 

KOUPARA,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  animaes 
do  género  cão,  que  é  da  America.  Osnatu- 
raes  do  paiz  o  domes» içam  por  ser  muito 
bom  para  a  caça  de  certos  animaes,  princi- 
palmente dos  agoutis, 

KOUR    ou   MKAVARi,  (gcogr.)  rio  da  Ásia  , 
''hasce  na  Turquia-Asiatica, entre  outros  afluen- 
"tes  recebe  o  Aras,  e  cáe  no  mar  Caspio  aci- 
ma de  Salian. 

KOUR  ou  KOR,  (geogr.)  Corius,  Salsos,  rio 
da  Pérsia,  no  Farsistan.  cerre  de  N.  a  S., 
e  lança-se  no  golfo  pérsico,  defronte  da  ilha 
Kischim.  Também  lhe  chamam  Abíchor  e 
Chor-rond. 

KOURAKiN  (o  príncipe  Alexandre) ,  (hist.1 
ministro  de  estado  da  Rússia,  na  corte  im- 
perial de  França,  nasceu  em  1752,  morreu 
em  1818  ;  acompanhou  Paulo  I  na  viagem 
que  este  príncipe  fez  á  Prússia  e  á' França; 
foi  nomeado  em  1796  ministro  e  chanceller 
do  império,  demittiu-se  das  suas  funcções 
em  1802,  foi  pouco  depois  chamado  á  em- 
baixada de  Vienna,  e  encarregado  pelo  im- 
perador Alexandre  de  concluir  os  negócios 
entabolados  em  Tilsitt  e  assignou  a  paz.  No 
anno  seguinte  fòi  nomeado  embaixador  em 
França,  e  occupou  este  cargoató  á  ruptura 
J.J, da  França  e  da  Rússia  em  1808. 

KOURK  ou  KOURG,  (gèogr.)  Koorg,  districto 
. ,  da  índia  Ingleza,  no  antigo  Malabar,  é  limi- 
^.,,ta^a  aio  N,  pelo  Kánara  e  Maissour,  a  E.  por 
este  uKvmò ;  .ãò  É>  |iélo  districto  áe  Wye- 
naad,  a  E.  pelos  de  Colita  eTcherical.  Ca- 
pital Markery  ou  Merkakara. 
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KOUTOULMICH  OU  KOUTLONMICH,  (híst.)  prín- 
cipe seldjucída  ,  neto  de  Seldjouk ,  serviu 
Togrul-Bog,  seu  primo,  e  recebeu  delle  o 
governo  da  Mesopotâmia;  revoltou-se,  foi 
vencido,  e  refugiou-se  na  Arménia  ;  appa- 
receu  pouco  depois  para  disputar  a  coroa  , 
depois  da  morte  de  Togral,  a  Ald-Arslan, 
mas  morreu  n'um  combate. 

KOUTONSOFF-SMOLENSKOI     (MigUCl),      (híSt.) 

feld-marechal  dos  exércitos  russos  ,  nasceu 
em  1745,  começou  a  sua  reputação  nas  guer- 
ras contra  os  Polacos  e  Turcos.  Em  1805 
c^mmandou  em  chefe  o  exercito  russo  en- 
viado em  soccorro  da  Allemanha  contra  a 
França,  e  assistiu  á  derrota  de  Austerlitz. 
Em  1802  foi  nomeado  generalíssimo,  perdeu 
contra  Napoleão  a  batalha  de  Moskou.  De- 
pois da  funesta  retirada,  abiteu  os  France- 
zes,  e  mereceu  de  seus  concidadãos  o  titulo 
de  Salvador  da  Rússia.  Morreu  em  1803  na 
Silesia,  commandando  ainda  os  exércitos  rus  - 

SOS. 

KOUZNETZK,  (gcogr.)  cídado  da  Russia-Eu- 
ropea,  a  50  léguas  NE.  de  Saratov  ;  7,000 
habitantes.  .;   ;:    .  x     : 

KOUZNETTK, (geogr.)  cidade  da  Russia-Asia- 
tica,  a  77  léguas  SE.  de  Tornsk  ;  3,500  ha- 
bitantes. Commercio  de  martas  zibelinas. 

KOYNO,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Europea, 
na  correute  do  Ncémen  e  do  Vilna  ;  6,000 
habitantes. 

KOZELCK,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Euro- 
pea,  a  15  léguas  SO.  de  Ralouga  ;  4,000 
habitantes.  Outr'ora  fortificada,  resistiu  aos 
Tártaros  na  invasão  de  Baton-Khan. 

KRAFT  (Jorge  Wolfgang) ,  (híst.)  phisico  , 
nasceu  em  1710  em  Duttlingen,  morreu  em 
1754,  foi  professor  de  mathematíca  e  de 
phisica  primeiramente  em  S.  Petersburgo  , 
depois  em  Tubingen.  Devem-se-lhe  grande 
numero  de  experiências  e  descobertas. 

KRAGUJEWATZ ,  (gcogr.)  cídadc  da  Servia, 
sobre  o  Loptonitza  a  25  léguas  de  Semendria. 

KRAiovA,  (geogr.)  cidade  da  Valaquía,  so- 
bre o  Chyl,  8,000  habitantes. 

KRAMERiA,  s.  m.  (bot.)  gcncro  deplautas  cs- 
tabelecído  por  Loeflíng,  tendo  grande  anilo- 
gía  com  a  família  das  polygaleas,  e  fazendo 
parte  da  Telrandia  monogynia.  Contam-se 
sete  espécies  deste  género  que  são  todas  ori- 
ginarias da  America  meridional,  são  arbustos 
ramosos,  e  as  raízes  de  muitas  destas  espécies, 
entre  outras  da  krameria  triandra  e  kisioides 
que  crescem  no  Peru,  são  empregadas  em  me- 
dicina com  o  nome  de  Ratanhia. 

KRANENBURGO,  (geogr.)  cídade  dos  Estados 
prussianos,  a  2  léguas  O.  de  Cleves  ;  2,700 
habitantes.  Fundada  em_  1388  por  Adolpho, 
conde  de  Meurs.  >.::  . 

KRAmcHFELD(geogr.)povoação  d' Alemanha, 
a  5  léguas  S.O.  de  Weimar,  800  habitantes 
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pertence  pát\fe  delia  áó  gra'n-du«ado  do  Sate- 
WeitDMr  e  a  outra  ^arte  ao  diicá^ío  de  St\tb- 
Meiníngeri.  Aritigarnenfe  capital  áé  um  se- 
nhorio dividido  em  Mió  e  Baixo-Kfanicfeld. 

KRANTZ,(ilbéyto),  tliist.)'chronÍ!íla  allernSo, 
nasceu  ntf  sèéulo  XV  em  HambuT^o,  morreii 
em  1517,  ensinou  philosopbi«  eth^ologiA  em 
Rostoèk  eHambtffgô^;  foí  éncarreífado  de 
muitas  missões  importantes  pelas  cidades 
hanseaticas  ,  é  foi  encolhido  por  merlianeiro 
entre  ós  seis  de  Dinamarca  e  6  Holáteín  em 
1500.  ^"  ,;^''  -'.,  \''';-jf 

KiiAPACKs  òíí'  t?AS(tí'Á4¥iÍs,  ígeo^r.l^rWídè 
cordilheira  die  inòntanliaS,  qué  sepai^  Hun- 
gria sepleníi^ióííál  e  a  Transylvania  oriental 
da  G alicia  e  ^a  Moldávia.  Ofe  montes' Kràpaeks 
sâòmúítò  altoá;  alguns  excedem  3;10ii  riàe- 
ti^os.,  ^ 

KR^i>FÍA,  í.,  f  (bot.)  género  de;  plantas  da 
fáiiiilíá  dás  Rainurícúlaeeas  estabellecido  com 
este  nomejior  l)e  Candole,  e  que  não  é  mais 
(^j5tjnlá  esj^epic  deRainúnculo. 

káÁsrcKí  [ígna.6io),  (hist.)  éscriptor  poíá- 
cò,  bis|[)o  do  NVariidle,  depois  arcebispo  de 
Gnesne,.  nasceu  em  1735,  morreu  ém  Heríin 
em  180Í  ;  deix"o\í  muitas  obraá  era  prosa  e 
verso  a$  quaes  lhe  fizeram  dar  o  nome  de 
Voltaire  da  Polónia. 

KitASNOj,  (^eògr.)  villa  da  Rússia  aS-leguas 
e  meia  S.Ó.  de  Smoíensk  ;  500  habitantes.  Os 
Francezes  soffrerám  grande  perda  nesta  villa 
durante 'a  retirada  dè Moscou,    kíacl  >' ^■'• 

RUASNOiÀRSic ,  (^eogt-.)  oidácíé-d?  F^iissíá 
asiaticaí,  capital  do  governo  d'Ienisâeisk  ; 
4,000  habitni^tes. 

KRAsYíOKOUTSè,  (geògT.)  Cidade  da^  Rússia 
europea  a  ItJlc^uàs.  O.  de  Khárkov  ;  5,000 
habitaíiiés.  , 

KRASTí0SL0B0Dfe'k,  (geogr.)  cidade  da  Ru$i- 
sia  euroj)ea  a  57  íeguaè  N.O.  de  Pénza  ;  5,000 
habitantes.  .  '  '     '     V:    ., 

'  KRASâo  oú  KRASSOVA,  (gcogr.)  CQii(í:ado  dà^ 
Ifiihgria,,entré  ok  de  Aracl  ;  Tem^esvar  ,  á 
transtlvariia;  a  .IITyrfa  e  o  Ranaío  ni^itíat^ ; 
âl7,0WÍhaííitatites.  Capital  Lúgos.  Minas' de 
ferro,  de  cobre  edechurab.Q. 

SRA^^if,'  (geô^k]  cphdádó  ,da  Transylva- 
nia^ dó  íiO'.,n;ppá?z^oàptingaros',  entre  òs 
de  SziôfhÓK,  dte  btfbÔkia,  ,dè  Rlauséhbuí^è'ò  ^  â 
Hungria;  <"a^ftál.Soc9l^0.  , 

KRÁu^  (CarlóèíChristia-nc)  Fí^á3i*ico'y,(Viisí.J 
phitosojjhq  áfle'rnãò,  hiscen'  èitl  17ÍJJ,  líorrén 
ení  17*32.  èn^nón  rihilbsróV)^',  díreiloè'ttiáp 
t1ierááti(ás  émleiitf,  t]ríílil-^^e,  é^  felln  è' 
fíufftméníé  em  Góeífiri^ute\  iTía,  dtelle  tr'c4çtá(í6'l 
sobre  asreiarôès  das  iiiáffhemíáticas  è  da  phi-r 
loisobhíaV      '  /j!^'  ■. 

kReig'.  ?J".  TO^erich) ,  (hist.)  g^eífâl  eíÒ ^er- 
v-^WaaÈ^Ãifrf^feà  fmm>.  L^lío^ftris^tf 
morreu  em  1803  serviu  em  ilanover  sob  o 
comraando  do  mareclial  de  Saxe,  distinçuin- 


.7  .t:n^fiii)i  n-i  ;;!!;'  : 
se  pela  sua  bravura  em  R.qsbác,  Minden  6  àè^ 
pois  em  Glostercaráp  onde  ^oi:  feiR)  p^ièiòiíei- 
ro;  No  tempo  jiarcvolu^d  foififpmeafdft^  ^- 
neral  dé  diviàãbji  défeâi^ir  ThiOnvillè  efm 
1793.  O  í)irécloríl9  6  nomeou  dommandániè 
de  Paris,  o  elle- dôséfnpenhou  este  delicado 
posto  pth  éspáçd  dèí  1^.  Mezèá!  -  oi^f^&VA  i^i' 

KRÈlitliíÉTZ    ou    kRZEIlíIÉNIÊ(l;^     (ge<í|^.?'  ^ 

dadè  da  Rússia  eu ropea  (VblHírtia)  a  50*' lé- 
guas ao  O.  do  Jitornir:  lèm  2,600  habitan- 
tes. Gastello  sobre  lifti  tôpnte  eácarpado.  '• 
■  KREMENTCHOCtí,  (géo'^i'.)  citfade  da  'Riíssià 
etiropea  (Pultawá)  ■  ^bbrè  o  iJehiopf,  #^  légl 
SO;  dèPuItawa';  8  000  habifàfitcíá.  Fabricai 
chá^éòs,  licor  es;  èáMó',  eth.  èlc. 

KREMLIN,  (geogr.].  t;,  Moscou. 

KREMNiTZ,  {^ò^T.y  KoeerirK^^  GdnfS  em 
ntódgyar,  cidade  da  Kún^rià  (Bars)  *  64e- 
guas  e^meia  ao  N.  dè'Scheniniiz  ;  tètn  10,00(1 
habitanles,  ]S'>s  seíis  arrabaldes  ha  íntnãS 
de  otíro  e  dé  prê'tá  (700*  á  7õO  mineiros). 
Em  Rreminitz  se  reúne  todo. b Ouro  e  pri^ 
ta  que  se  extrae  das  minà-á ,  parai  fazèir 
barras  e  énvial-o  a  Viènrta.  ''      ''^^^' 

KREMsiÉR  ou  i{R0to.Ráíeo,  (geogf.)  cídd5é 
do^  Estados  An?ti'iáfebé',  (Mrávia),  -a  9  W^ 
g.iias  ao  SÈ.  de  Olmuft j  téiú  5,8€<)  h^i- 
rárrtes,  um  bèllo  castèllo  qndè'  fesidé  o  árv 
cebispo  dé  Olmut?  ;"  I^iblitHheòa  òòiii  .trt¥rt'á 
mii  volumes,  galeria  içlé '|)iníui^à  ,  Hél  Erá 
sede  da  Asá^iÁbléa  aii$ti^iaèfl  èi&  ito. 

KREMS,  (geogr.)  cidade   díts  Estados  A^é- 
triacôsV  á  15  legiiaé^'  ao   NO.-  de  Viérirfa., 
j 3,701)  habitantes:  e^tá  dividida'  éin   3  pal- 
ites :  Kretos,  Slein  é  o  Convento  die  ÍJnd.  Téroá 
'Gymnásio,  divéráas    êscófá'^.  fndu'^fiá,  etfc. 
I     iREulsjíuíístER  ,    (géogY".)  Víllá    dos  Esfà- 
dÁíâ  Àhst^iacos,  a  4  fegtías  é  3  (Jufírtbssi  O", 
de  Sbyter  ;  conta  IjOOO  hábiíanteè.  Teotifuni» 
òélçbre  abt)adia  qúé  data   dè  mais,  mil  áW-í 
nós;   è^abellccimento   dè  ihstifucç&O ,    cbfA' 
récção  de  instrunieritòs  de  ^líj^sWá  é^e  mà^ 
íhe/tíatlca,  elò.  'Ti        '      i;/'^ 

^kRipTtz,  í^p  é^;cftízV  fe'dM'§^feá  iító;  g^i^aíi- 
ae"T^úrifero' d^e  iibbfés'  IÍ!è'iâ5ès*:^    '■       'p^ 

KREUtz,  (è^og'r.j  Ka^V&s-Vasárlét^,  t¥^ 
Mm,  cidade  foHè  dos  EáU'dós  Austríícoè,  n 
í?  íegu^H  èfiA  dijarto  aò'  .SE.  áé  WaraMlt^ 
fefe  ;Í,'OOOKà'Í)itáti'tès^  Cabè'çà  ^  còmm 
de  útn  cònà^àdQ .  (fò  trteíèrfio  liomíè,.  Ujfnítíj^aò 
5^'  Í<V  gelo  bWVe;  d  li.  d<1'òs  dísWtos  tè^ 
gimbntaes  Se  ítr^ntz  è  ile 'í'.,  Jj^gé,  ã'Ò  SV*| 
e  àq  0.  b^lo  comaãòW  hrú^ó  i  tém  d'S 
tb^h^fe  â{|í)re;^g,  '0  m,m  hywtaçite?'.  ^j 
.  kiÍeíítz  '(íiètrictò  dè]^  (Íeogl--.jmátri<5;fó^réi. 
émúúí  dfe  tsmch  AuètrMSds.  «CfffHi^íí 
So'  ao  N;  aÕ'"Õ:  %  aVÍ  SV  péh  ' èMutlò  Aéi 
^^^Ò^  a'cf$í:.  tíefti  Kfe'clátvòiT?áV  ê  á  Ê^JbefÇ 

mtm6  ^^"^.m^^ftmm  i^-as^èffiá 

sob  13  e  3 quartos;  56,0íí0 habitantes.  Pra- 
ças principaes  Ivanich  e  Chasma. 
*66' 
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8;=íliiuTZB0URG.  V.  Crentxbourg. 

KREUTZ  ,  fgeogr.)  Villa  da  Hungria.  V. 
Heiligen-Krentz. 

KREUTZER  (Hodolfo),  (liíst.)  compositOF  e 
rebequisla,  filho  de  ura  rau«ico  allemão  , 
nasceu  em  Versalhes  em  1767,  morreu  em 
Génova  era  1^31,  na  idade  de  13  annos, 
fez-se  admirar  executando  um  concerto  que 
elle  mesmo  tinha  composto;  viajou  pela  Itá- 
lia e  Alleraanha ;  foi  nomeado  primeiro  re- 
beca da  capella  de  ^apoleão ,  professor  do 
conservatório,  primeiro  chefe  da  orchestra 
do  thoatro  lyrico  e  membro  da  Academia  de 
musica.  Compoz  varias  operas,  bailados,  ope- 
ras-comicas,  etc.  Seu  iimào  Augusto  Kreu- 
Izer,  morto  em  1^32,  também  se  fez  notar 
como  rebequista,  e  succedeu-lhe  como  pro- 
fessor do  conservatório. 

KREUTZNACH.  V.  Creutznãch. 

KRiCHNA  OU  KiSTNA,  (gcogr.)  HO  da  ín- 
dia da  parte  d'aquem  do  Ganges,  tem  a  sua 
nascente  nos  fiattes  occidentaes ;  atravessa 
o  Bedjapor,  o  Bider,  o  llaiderabad,  etc,  e 
entra  no  golfo  de  Bengala,  por  duas  embo- 
caduras principaes ;  a  do  N.  que  se  deno- 
mina Krichna ,  e  do  S,  Sippelek.  O  seu 
curso  é  de  31  léguas.  Recebe  numerosos  af- 
fluentes,  entre  estes  á  direita,  o  JVlalporba  e 
o  Toumbedra  jáaugmentadopelo  Vadaouat- 
ty;  e  á  esquerda  o  Birna  eoMossy.  O  Khri- 
chna  serve  de  limite  entre  o  i  ecan  septen- 
trional,  e  o  meridional.  E'  de  todas  as  cor- 
rentes de  agua  da  índia  a  mais  rica  em  dia- 
mantes e  pedras  preciosas. 

KRICHNA,  fmyth.)  divindade  indianna,  fi- 
lho de  Vaçoudeva  e  a  bella  Devaki,  que  rei- 
nou em  Malhura,  e  considerado  pelos  ín- 
dios como  a  oitava  encarnação  de  Vichnou. 
Criaram-no  em  segredo  entre  os  pastores  pa- 
ra o  subtrahirem  aos  golpes  de  seu  tio  Kan- 
sa  (incarnação  deSiva),  que  queria  fazer  pe- 
recer todos  os  filhos  de  sua  irmã  para  ficar  el- 
le só  senhor  do  império.  Krichna  soube  des- 
de a  sua  infância  vencer  todos  os  obstácu- 
los que  lhe  oppunha  Kansa ;  e  logo  que  se 
fez  homem  venceu  e  matou  este  temivel  ini- 
migo. Poz  se  á  frente  dos  Pandus,  raça  desde 
muito  tempo  opprimida  pelos  Kandus  ,  aju 
dou  com  as  suas  armas  e  com  a  sua  prudên- 
cia ao  joven  Ardjuna,  um  dos  chefes  dos 
Pandus  e  lhe  deu  avictoria,  (os  índios  cha- 
mam a  esta  guerra  a  Grande- guerra  Maha- 
rata),  Krichna  foi  morto  accidentalmente  pe- 
lo caçador  Angada,  ed'ahi  começou  a  idade 
negra  ou  a  idade  de  ferro,  Kal-Youga  (V.  es- 
te nome).  Krichna  não  era  menos  notável  pe- 
la sua  belleza,  do  que  pelo  seu  valor  e  sa- 
bedoria. Elle  inspirou  amor  a  dezesseismil 
e  oitocentas  mulheresque  todas  se  queimaram 
na  fogueira  que  consumiu  os  seus  restos. 
Acha-sfe  umk  grande  ànufogiiíi  entre  h  lejjon- 


da  de  Krichna  e  as  de  Apolo,  de  Hercules  e 
de  algumas  outras  divindades  gregas. 

KRiGiA.  s.  m.  (bot )  gen^TO  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanthereas,  Chicoraceas  d^^  Jus- 
sieu,  e  da  Syngenesia  igual,  L.  estabelleci- 
do  por  Schreber,  cujo  typo  éoKrigia  vir- 
ginica,  L.  planta  herbácea  que  cresce  nos  Es- 
tados-Lnidos  da  America  septentrional. 

KRiM.  V.  Crim. 

KRioN  METOPON  ,  (geogr.)  hojc  Karadje- 
Bonroun,  capital  da  Criméa. 

KRiSTENEADX.  V.  Kristefiaux. 

KRONAcn  on  CRANACH,  (gcogr.)  cidadc  da 
Baviera,  a  9  léguas  ao  NO.  de  Bayzenth;  tem 
2,50  )  habitantes.  Fabrica  armas,  tecidos,  vi- 
dros, êtc.  Pátria  de  Luca  por  antenoraasia  o 
Crainach.  Foi  sitiada  pelos  suecos  durante  a 
guerra  dos  trinta  annos. 

KRONBORG,  (gcogr  )  castello  da  Dinamarca 
na  ilhadeSecland,  a  lOleguas  aE.  de  Cope- 
nhague, é  olhado  como  a  chave  do  Báltico. 
Todo  o  navio  que  passa  o  Sund  paga  ahi  um 
direito  de  um  porcento. 

JiRONOBERG,  (geogr.)  govcmo  da  Suécia,  en- 
tre os  de,  ionkoeping.  Calmar,  Bleking,  Chrís- 
tianstad.  e  Halmsted :  tem  105,000  habitan- 
tes. Cabeça  de  comarca  Wexio. 

KRONSCHLOT  6  KRONSTADAT,  V.  CrOUSta- 

dat. 

KROSNO.  (geogr.)  cidade  dos  Estados  aus- 
triacos,  (Galicia),  a  5  legoas  d'Iaslo  tem  5,000 
habitantes,  e  o  antigo  castello  real ;  e  com- 
mercio  de  vinhos  da  Hungria. 

KROTOSZiM  ou  KROTOSCEUM,  (gpogr.)  cida- 
de dos  Estados  prussianos  ,  a  2^  léguas  ao 
SE.  do  Posen  ;  tem  5,000  habitantes.  Pan- 
nos,  brins,  marroquins  e  tinturarias. 

KROTZA  ou  STOLNATZ,  (geogr.)  burgo  da 
Turquia  europea,  a  3  legoas  ao  0^  de  Se- 
raendria.  i»eu-se  ahi  uraa  batalha  em  1738 
na  qual  os  Turcos  bateram  os  austríacos, 
coramandados  pelo  conde  de  Wallis. 

KROUCHEVATCH. (geogr.)  Kruschcuzaer  Ala- 
dja-Kisar  dos  turcos,  cidade  da  Sérvia  cen- 
tral a  13  legoas  ao  O.  de  Nina,  junto  ácon- 
juncçào  das  duas  Moravias.  Bispado  grego ; 
castello  onde  residiram  muitos  principes  da 
Servia. 

KRUNDER,  (Júlia  de  Wittinghoff,  baroneza 
de),  mulher  celebre  pelo  seu  mysticismo,  nas- 
ceu em  Higa  em  1766,  era  filha  de  ura  go- 
vernador desta  cidade,  e  casou  aos  14  an- 
nos com  o  barão  de  Krudner,  embaixador 
da  llussia  em  Berlin.  Depois  de  ter  por  muito 
tempo  brilhado  no  mundo,  onde  teve  uma  vi- 
da muito  dessipada,  retirou-se  de  repente  da 
sociedade  (em  1807)  e  se  entregou  a  uraa 
devoção  exaltada,  dizendo  ter  rectbido  do  céu 
a  missão  de  regenerar  o  christianismo.  Per- 
correu por  consequência  a  Allemsnha,  visi- 
tando OS  pa^esoSi  pregando  jielas  rua^,  e^gh- 


lh«ndo  abundantes  esmollas,  e  levando  após 
de  si  milhares  de  pessoas.  Era  1814  teve 
frequonles  relações  com  os  principesalliados 
que  acabavam  d'en«rar  em  Paris,  e  sobre  tu- 
do exerceu  uma  grande  influencia  sobre  o 
imperador  Alexandre  ;  e  pre^lisse-lhe  ,  se- 
gundo alguns  asseguram,  a  volta  de  Na- 
poleão, da  ilha  de  Elba,  e  próxima  queda  des- 
te príncipe  ;  attribue-se-lhe  a  formação 
da  Santa-Alliança.  Passou  de  Paris  á  Suis- 
sa,  e  dahi  á  Allemanha,  e  começou  de  no- 
va as  suas  pregações ;  mas  temeu-se  a  sua 
influencia,  e  foi  expulsa  em  toda  a  parte. 
Em  1822  retirou-se  a  Criraea  para  fundar 
ahi  uma  casa  de  refugio  para  os  peccado- 
res,  e  criminosos  ;  e  morreu  em  1825,  em 
Kara-sou-Bazar.  Em  1823  publicou  em  Pa- 
ris, um  romance  intitulado  Yaleria,  que  pa- 
rece ser  a  sua  própria  historia 

KRUMAN  ou  BOEMiscH-KRUMAN,  (geogr.)  ci- 
dade murada  da  Bob^mia,  4  legoas  ao  SO. 
de  Budweis  ;  tem  4,300  habitantes  ;  um  bel- 
lo  castello ;  nos  arredores  ha  minas  de  pra- 
ta, etc. 

KRUNiTZ,  (J.  Jorge),  (hist.)  compilador  la- 
borioso, nasceu  em  Berlin  em  1728,  mor- 
reu «m  1796,  exerceu  algum  tempo  a  me- 
decina,  e  depois  dedicou-se  a  escrever.  De- 
ve-se-lhe  mnaEncyclopedia-economico-tech- 
nologica,  começada  em  1773,  e  continuada 
até  a  letra  L,  (foi  acabada  depois  da  sua  mor- 
te por  F.  J.  e  II.  G.  Flecker) ;  é  a  Ency- 
clopedia,  d'Yverdun,  traduzida  em  alleraão, 
e  completada.  Traduzio  do  francez,  e  do  in- 
glez  um  grande  nnmero  de  obras,  de  scien- 
cia,  de  historia,  etc. 

KRUSEUSTERNA,  5.  f.  (h.  u.)  [Urusuestema) 
género  de  Polypos  da  ordem  dos  Milleporeos 
na  divisão  d» is  Polypeiros  inteiramente  pe- 
trosos,  estabellecido  por  Lamouroux,  e  n^ío 
contém  aindi  mais  que  uma  espécie  que  se 
encontra  no  Mediterrâneo,  no  mar  das  ín- 
dias, nos  da  Groenlândia  e  do  Kamstchatka. 
A  côr  deste  Polypeiro  é  branca  quando  es- 
tá secco,  e  verde  ou  rosado  durante  a  vida 
dos  polypos. 

KRUSzwicE,  (geogr.)  villa  dos  estados  prus- 
sianos  (Posnia)  a  J  legoas  ao  SE.,  de  Ino- 
wradaw.  Antiga  residência  dos  Piastras,  que 
governaram  durante  certo  tempo  a  Poló- 
nia. 

KRZEszowiCE,  (geogr.)  cidade  da  republi- 
ca de  Cracóvia,  a  6  léguas  ao  NO.  da  Cra- 
cóvia, tem  3,000  habitantes.  Ha  nos  seus 
arredores,  mármore,  pedra,  nascentes  ferro- 
giuosas,  e  sulfúreas. 

KTiMA,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Chypre, 
antigamente  tinha  30,000  habitantos,  hoje 
tem  apenas  1,200.  Ruinas.  Bispado.  Um  no- 
tável palácio  episcopal. 

KUARÁ,«.  mi  (bot.)  é  o  Qúme  que  sbj^n- 
ftíl  tlí. 
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do  Bruce  os  Abyxíns  dâo  ás  semente^  áó 
Crythrina  indica,  espécie  de  plantas  do  go- 
nero  Erythrina,  e  delias  se  servem  os  Sangalâs 
da  Africa  para  pezarem  o  ouro  era  pó,  porque 
depois  de  seccas  tem  todas  o  mesmo  pezo. 

KUBBES,  ou  KABis,  (gftogr.)  cidade  do  Irão, 
em  32«  21'  lat    N.  e  55°  23'  long.  E.  Anti- 
gamente florescente,  mas  hoje  decahida  e  ar- 
rumada Refugio  de  salteadores,  que  despo 
jam  as  caravanas. 

KUBLAi-KHAN.  V.  Koublai-Khan. 

KUDici-vALLi,  s.  m.  (bot.)  E'  segundo  Rhee 
uma  planta  da  Costa  de  Malabar  imperfeita- 
mente conhecida,  cujo  porte  offerece  bastan- 
te analogia  com  o  das  Campainhas. 

KiJEMA,  s.  m.  (bot.)  género  de  cogumelos 
formado  por  Adanson,  que  corresponde  ao 
Ayaricus  giucus  de  Linneu  e  parece  ser  o 
Schizophyllnm  de  Fries. 

KUFA,.|geogr.)  cidade  da  Ásia.  V.  Koufa. 

KUGERUK,  s.  m.  (h.  n.)synonymo  Tártaro 
doObrito  Montez  Suisso,  espécie  de  animaes 
do  género  Cii brito  Montez,  que  é  indígena  do 
norte  da  Europa  até  á  Ásia,  e  da  America  do 
Norte. 

KUBNíA  ,  s.  m.  (bot.)  kuhnia.  Género  de 
plantas  da  familia  das  synanthereas  Conmbia 
feras  de  Jussieu,  e  collocado  na  Pentandri- 
Monogynia  por  Linneu  a  quem  se  deve  o  seu 
estabele<  imento.  A  espécie  que  serviu  de  ty- 
po  a  e^te  género,  é  o  kuhnia  Eupaturivides, 
planta  herbácea,  indígena  da  Pensylvania,  na 
America. 

KUKULLOE.  V.  Kockflbourg. 

KULB,  5.  m.  (bot.)  nome  árabe  de  Lagrimas, 
género  de  plantas  da  familia  das  Borragineas 
e  da  Pentandria  Monogynia. 

KULM.  V.  Culm. 

KULPA,  (geogr.)  Colapis,  rio  da  Croácia.  V. 
Save. 

KUMA  KUMAMiA.  V.  Kouma,  Cumania. 

KUMARí,  s.  m.  (bot.)  synonymo  indou  de 
Aloé  vulgaris,  espécie  de  plantas  do  género 
Alves,  L.  de  que  Medícus  propunha  que  se 
fizesse  um  género  com  o  nome  de  Kumara. 

humr(KI),  (geogr.)  montanhas  d'Africa.  V. 
Lua  (montanha  da). 

kuNCKEL  (João),  (hist.)  chimico  alleraão, 
nasceu  em  16  -O,  no  ducado  de  Sleswig,  mor- 
reu em  1702,  em  Stockolmo  para  onde  o  ti- 
nha mandado  Carlos  XI,  dando-lhe  o  lugar 
de  conselheiro  das  minas,  fez  muitas  descu- 
bertas,  e  achou  pela  sua  parte  o  phosphoro 
(1676)  já  conhecido  por  Brandt.  Entre  ou- 
tras obras  todas  escriptas  em  Alleraão,  ci- 
tareraos  delle  ;  Ob^>ervaçõe&  chimicas,  Ham- 
burgo 1677  ;  A  arte  de  fazer  o  vidro  1679 
etc. 

KUNDMANNiA,  s.  f.  (bot.)  HOme  dado  por 
Scopoli  a  um  género  de  plantas  que  formou 
com  Si^JM  sUíulumt  ^pecie  do  geoeit}  Spon- 
1^7 


1066 


WH 
KUR 


dilio,  cujo  /ructo  é  cylindríco,  os  invólucros 
polypíiynos  e.  as  ílorns  amHrellas.  Já  ante- 
riormente linha  Adamon  com  esta  mesma  es- 
pécie coqstituidq  o  seu  género  Ârdinna.  O 
Manchastia  de  Decker  parece  também  ser- 
Ihe  coi^geaero. 

KUNERSDORF.  V.  Cunersdorf. 

KUNSBERG.  V.  KíBuigsbruck. 

KUNTHiA,  s.  m..  (bot.)  género  de  plantas  de- 
dicado a  CS.  íCunth  porHuraboldt  e  Bou- 
pland,  o  qual  faz  parte  da  família  das  Palmei- 
ras. A  sud  espécie  principal,  Kunthía  fon- 
tana, é  uma  i'almeira  de  medeina  altura 
q,u«  cresce  nos  lugares  montuozps  e  tempe- 
Fíidos  da  Nova-Granada.  Os  habitantes  a  co- 
nhecem com  o  nome  vulgar  de  Cana  da  Vi- 
hora.  .. ,    •  .  V 

KUNziA,  s.  m.  (bot.)  nome  dadopçr  Spren- 
gel  a  um  género  de  plantas  da  família  das  Ro- 
zaceas  a  que  De  Candolle  chamou  Purshea.  V. 
esta  palavra.    .  j,,      . 

,  Kuopio,  (geogr.)  cidade  da  Rússia.  Y.  Ko- 
nopio. 

Kui^ETZKi  (João),  (hist.)  retratista,  nasceu 
em  1667  em  Pessing  na  Bohcmia,  nas  fron- 
teiras da  Hungria,  morreu  em  1740,  era  fi- 
lho de  um  tecelão.  Abandonou  desde  a  infân- 
cia a  casa  paterna,  e  por  muito  tempo  teve  de 
luctarcom  a  ípiseria.  Eoiformar-se  a  Roma. 
Ahi  o  príncipe  Estanislau  Sobieski ,  desco- 
briu o  seu  talento,  e  o  tirou  da  obscurida- 
de. Residiu  muito  tempo  em  \ienna  onde 
gosou  os  favores  dos  imperadores  José  I, 
Carlos  Vi  e  Francisco  1,  ;  deixou  esta  cidar 
de  pelo  temor  de  ser  perseguido  por  causa  da 
sua  crença  (era  protestante),  e  se  refugiou  a 
Nuremberg.  .         . 

KUPFERiNDiGO,  s.  m.  (h.  n.)  Mineral  que  é 
uma  substancia  tenra,  opaca,  do  um  azul  de 
anil  que  se  apresenta  em  massas  achatadas  e 
espheroidaes  de  superfície, crislallina  ,  oom 
uma  quebradura  conchojdal ,  e  um  brilho 
levemente  .resinoso.  Arde  ao  ma,^ari€0  com 
uma  chama  $?al.  e  se  funde  n'um  gtobulo 
que  sendo  agitado,  dá  a  final  um  botão  dé 
cobre.  Julga-se  ser  uma  variedade  de  Bunt- 
tupfer,  ouCobre-P^íritoso  hepático.  >, 
-  KUPiLEA,  s.  m.  (bot.)  O  mesmo  que  Gtt'^ 
phea,  género  de  plantas  da  familia.  das  lá^ 
licaviadas  e  da  Dodecandria  Monogynea,  L. 
que.secotppõem  de  vinte  e  cinco  a  trinta 
espeoiçs,  que  são  todos  arbustos  ou  hervaS 
geralmente  muito  viscosas  >  originarias  das 
regiões  quentes  da  Aramcá. 
.,  JiursELi,  (geogr.)  cabeça  do  comarca  d^a 
ilha  Cerigo.  V.  Cerigo.  .o.< 

KURDos,  (geogr.)  Curdi;  QordyaixCur- 
dflÂci,  iiiG.,<po%Q  da  Asia/híebita'  nas.íBfOH-*' 
tafth^  A  ,Ki^,4tk  Idgmy  9Q'.jSv.>.éosjvl»^so(á« 
Van  e  de  OarmiagBv  São  povos  inteiramen- 
te livres,  ainda  que  o  império  turco  os  com- 
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preenda  debaiio,  do  seu  dominio.  Quasi  to- 
dos seguem  a  religião  do  propheta,  todavia 
entre  elles  ha  100,000  nestorianos. 

KURDiSTAN,  (geogr.)  região  da  Ásia,  fria  a 
montanhosa  ,  nomeada  assim  dos  Kurdos 
seus  habitantes.  Divide-se  em  Kurdisian 
turco  e  Kurdistan  persa.         ;  >..q 

KURDisTAN  TURCO,  (gcogr,)'  ptífte  da  anti- 
ga Assyria  com  a  Gordiana,  e  o  paiz  dos 
Carducos,  região  da  Turquia-Asiatica. 

KURDISTAN  PERSA,  (gcogr.)  parte  da  an- 
tiga Media,  província  d'lran,  entre  o  Ader- 
baijdan;  400,000  habitantes.  Capital  Rir- 
manchah.  :: '.  j  ,  eor.o:    > 

KURiLAS,  (geogr.)  àrchipelago  de  21  ilhas.^ 
situado  entre  o  grande  Oceano  e  o  mar  de 
Okholsk,  começa  ao  S.  do  cabo  Lopatka  e 
prolonga-se  na  direcção  Sl:.  As  principaes 
são  Paramonchir,  Onekotan,  Matowa  e  Ou- 
chichir.  A  maior  parte  delias  édeshabitada. 
Os  Jaabilantes  das  ilhas  Kourilas  são  pusi- 
lânimes e  pouco  civihsados.  Professam  o 
chamanismo.  Quasi  todas  estas  ilhas  pagam 
tributo  aos  Russos  ,  excepto  as  trez  maia 
próximas  do  Japão.(Tchikotan,  líounachir  O 
Ourous)  que  são  tributarias   deste    império, 

KURRiCHANA,  (geogf.)  Cidade  da  Africa  aus* 
trai,  a  80  léguas  ao  NE.  de  Litakou  ;  (em 
16,000  habitantes.  Industria,  olarias,  fun-* 
dições  de  melaes;  Os  cafres  que  habitam  es- 
ta cida^le  são  os  mais  ( ivihsados  de  toda  a 
Cafraria. 

KURSiHA,  (geogr.)  rio  da  Russia-Asiatica» 
nasce  no  governo  de  Jenisseisk  é  cáe  no  Jé-^ 
nizei. 

KURSK  ,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Euro- 
pea,  capital  do  governo  deste  mesmo  nome; 
a  235  léguas  de  S.  Petersburgo  ;  2^,000  ha- 
bitantes. E',  uina  das  mais  antigas  cidades  dft 
Rússia,  já  existia  antes  do  Ia  século,  ôiSs 
foi  destruída  pelos  Tártaros- nó  século  XXIF, 
ficou  deserta  361  annos,  Pedor  Ivanovitck 
tornou- a  a  povoar.  O  governo  deKourské' 
situado  entre  os  de  Orei,  Voronejo,  K(haSi-' 
kovy  Pultawa  e  Tchernigov ;  tem  l,64'J,tM)0 
de  habita riíes-  ' 

KURTO,  s.  m.  (h.  n.)  kurtv;» ,  genêíx>  dief 
peixes  da  familia  dos  Squanamípemus,  na  or- 
dem dos  Acanthoplerigios, formado  por  Bloclk 
O-  corpo  é  ovalv'  dompriraido,  querenado  por 
cima  e  cohx)  corcunda  ,  donde  lhe  vetb  o  no- 
me de  Kusto.  Ksté  género  ó  pouco  numero^ 
so  cni  tí$pecift8,  o  talvez  mesmo  que  nàoise^ 
lhe  possa  contar  com  certeza  iflais  quôiiiô* 
que  é  o  Kurthiis  indicus ,  maignifica  èápfe- 
ci^  4*^6  P^^^^ce  um\á  laáiina  dé  prata  |íolii- 
da  de  dtíjy  p(!dkga(las  a  ud  pé  de  cottipri-^^ 
mento,  com  manchas  (íe;OwrOTi<(y  eésta do  fe^ 
quwt^tísilfilàesí^tfí  iftii  heMW.prWo^-  rtOí^iflíís- 
mo  sitio  que  se  eleva  em  bossH"  IT  ]proprio 
dos  mares  da  índia, 
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Kus  ou  Qus,  (geogr.)  Apollinopahi  par- 
va, cidade. do  Alto-Egypto,  sobre  o  Nilo.  An- 
tigamente deposito  de  todo  o  coramercio  pe- 
lo Mar  Roxo,  entre  a*Arabia,  o  Kgypto  ea 
índia. 

KusoN  ,  (geogr.)  cidade  do  reino  deYar- 
riba,  na  Negricia,  junto  aos  montes  Kong  ; 
20,000  habitantes. 

KUSSNACHT,  (geogr.)  villa  da  Suissa  (Sch- 
witz)  a  \  léguas  e  um  quarto  ao  NO.  de 
Schwitz,  (nas  margens  do  lago  de  Lucerna) 
Estão  nos  seus  arredores  as  minas  do  cas- 
tello  do  Gessler ;  vê-se  amda  na  estrada  de 
Kussacht  a  Immencea,  o  desfiladeiro,  on- 
de liuilherme  Tell,  matou  o  governador. 

KUSTER  (Lodolfo),(hist.)  sábio  philologo,  al- 
lemão,  nasceu  em  Blomberg  em  1671  (West 
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de  Joaquim  era  Berlim;  veio  em  1/13  a  Pa- 
riz,  onde  abjurou  a  religião  protestante;  foi 
admiltido  na  Academia  das  inscripções,  e  re- 
cebeu do  rei  uma  pensão  de  2,  000  libras. 
Deixou  a  Historia  critica  de  Homero  ,  es- 
crita em  Francfort,  1690 ;  uma  edição  de 
Suidas,  Cambridge,  1715,  da  Vida  d,e  Py- 
íhaçjoras  por  Jamblique,  e  uma  magnifica 
edição  de  Aristofane.  Publicou  durante  ai 
gnns  em  Utrech  (169/-9J)  a  Bibliothecali- 
hrorum  novoruní,  sob  o  pseudonnno  de  Neo- 
corus  (palavra  grega  que  traduz,  a  allemã 
Kuster,  islo  é  sacristão)  Kuster  teve  gran- 
des disputas  com  Gronovius.  Um  outro  Kus- 
ter, nascido  emHalle  em  1695,  e  morto  em 
1776 ,  exerceu  diversas  funcções  na  ins- 
Irucção  de  Berlim  ,  e  fez  sabias  notas  so- 
bre a  historia.  Deve-se-lhe  também  uma  sa- 
bia dissertação,  De  Sanchoniatone,  philoso- 
pho  phoenicio.  ,, 

KUSTRIN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  prus- 
sianos.  V.  Custrin. 

KLTAiEH  ou  KiouTAHiA,  (geogr.)  Cotyosum 
cidade  da  Turquia  Asiática,  capital  do  pa- 
chalike  d'Anhtolia  e  do  Sandjakato  de  Ku- 
taieh,  a  97  léguas  ao  SE.  de  Constantino- 
pla; tem  56,000  habitantes,  dos  quaes  11 ,000 
são  Arménios  e  6,000  Gregos.  Tem  lindos 
passeios,  11  mesquitas,  muitas  igrejas,  mui- 
tas fontes,  etc.  A  industria  e  o  commeroio, 
são  a  hl  pouco  activos,  fabrica  caximbos  de 
espuma  do  mar ,  e  exporta  pello  de  cabra 
<i' Angora.  Poujco  depois  da  hatalha  de  Ku- 
nieh,  concluiu-se  ahi  em  1833,  entre  a  Tur- 
quia, e  o  Paohádo  Egypto  Meheme-Ali,  sob 
a  influencia  das  potencias  europeas,  um  tra- 
tado, que  fazia  parar  a  marcha  victoriosa 
•  lolbçahim-Pacha,  e  cedia  a  Syrit  a  Mehe- 
rúXít-Ali., 

KUTCHUK-KAiNARDJi.  V.  Kainardji. 

KUTCHUK-TCHEJlMEDJilH.   V.  Buiuk. 


RUTHES  ou  KUTHEANOS,  (hist,)  ncms  da- 
do aos  Samaritanos  pelos  Judeus.  V.  Sama- 
ritanos. 

KUTTENBERG,  (gcogr.)  KoTa-Kuttaunu  em 
Tcheque,  cidade  de  Bohemia,  ai  léguas  ao 
NO.  de  Czaslan  ;  tem  6,500  habitantes,  Bel- 
la  igíeja,  palácio  real.  Industria.  Nos  arre- 
dores, cobre,  chumbo,  antigamente  minas  de 
prata. 

KWAS,  s.  m.  bebida  mui  salutifera,  e  de 
um  uso  habitual  na  Rússia,  que  se  prepara 
por  meio  da  fermentação,  com  farinha  de 
centeio  e  agua. 

KYA-BUZURGOMiA,  (querdizer  Kí/a  de  gran- 
de esperança) .  V.  Buzurkomid.  , 

KYA-KiNG,  V.  ILia-lLing. 

KYBURGO,  (geogr.)  villa  ecastello  da  Suis- 


phalia),e  morreu  em  1716, foi  primeiro  percep-sa,  a  3  Jegoas  ao  NE,  de  Zurich;  tem  350 
tor  particular  e  depois  professor  no  Gymnasi*^  habitantes.  Deu  o  seu  nome  a  uma  poderosa  fa- 


mília de  condes  que  seextinguio  em  1264, 
e  cujos  domínios  passaram  para  a  casa  de 
Kabsburgo;  um  ramo  d'esta  casa  tomou  des- 
de este  tempo  o  titulo  de  condes  de  Kyburgo. 
O  imperador  Segismundo  se  apoderou  do 
castello,  e  o  cedeu  com  o  seu  território  aos 
Zuriquezes  em  1444. 

,  KYLLiiHGTA  ,  s.  w.  (bot.)  HylHngta  am 
Hyllingay  género  de  plantas  da  familia  dds 
Cyperaceas  e  da  Triandria  Monogynia,  L., 
cujas  espécies  são  plantas  herbáceas  com  ,o 
colmo  triangular  sem  nós,  guarnecido  infe- 
riormente de  folhas;  crescem  na  índia,  na 
America,  etc. 

KYLLOSE     ou   KYLLOPODIA,    S.   f.    IlOme   gC- 

nerico  das  diversas  enfermidades  do  pé,  vul* 
garmente  chamadas  pé  torto. 

KYMMENEGARD,  (geogr.)  um  dos  sete  dis- 
triclos  do  gram-diicado  de  Finlândia,  no  Bál- 
tico,: entre  os  de  Viborg  a  E.  e  de  Nyland 
ao  O;  tem  por  capital  Keinola.  *; 

KYMRis,  (hist.)  povo  da  antiga  Europa j 
d'origem  Scythica».  que,  sabido  das  regiões 
situadas  ao  N.  do  Ponto  Euxino,  veio  em 
uma  época  muito  remota  estabellecer-se  na 
Gallia  Septentrional.  A  maior  parte  dos  Kym- 
ris,  ficou  entre  o  Rheno  eo  Senna,  d'onde 
fizeram  sahir  os  Gallos  ou  Celtas ;  o  resto  es- 
palhou-se  pelo  Senna  e  o  Loire,  e se  mistu- 
rou com  a^topulaição  indigena.  Alguns  di- 
zem que,  esta  invasão  teve  lugar  nó  XIU  se  ■ 
Gulo  antes  do  Jesu-Christo.  De  614  a  578 
antes,  de  Jesu-Cliristo  novos  bandos  dell^ 
conduzidos  por  um  poderoso  rei  chamado 
OEsus,  invadiram  a  Gallia ,  e  forçaram  os 
Gaulezes  ás  emigrações  de  Sigovese,  e  Bel- 
lovese.  Cre-se  ecom  razãO  que  Kymros,  são 
os  mesmos  que  os  Cimbros^  primeiro, -  no 
^ihorsoneso-Taurico,  pum  o  nome  de  dm- 
wmiW^^í,  .61  ,^peis  >  naiJ^tlandiafioa  Gherao^ 
neso'  cimbrico,  101  annos  antes  de  Jesu- 
Cbristo ,  foram  completamente  derrotados 
267  * 
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Ç^s  legiões  de  Mario.>'V.  Cimbros.  Os  Kym- 
ris  tlestinguiam-se  do  resto  da  população 
gauleza,  por  uma  grande  supperioridade  mo- 
ral. Foram  elles  que  introdusiram  o  drui- 
dismo  na  Gallia. 

KYNOETHE,  (gcogr.)  provincia  do  reino  ac- 
tual da  Grécia  ;  tem  por  capital  Calavitra. 
V,  Grécia. 

KYRiE  ELEisoN,  (lith.)  tcrmos  gregos  usados 
na  missa,  significam  ;  Senhor,  compadecei-vos 
de  nós.  [kyrie,  vocativo  de  kyrios,  senhor. 


eeleéson,  imperativo' de' e/ee(í,  compadecer- 
se.) 

KYRPOY,  (geoRr.)  cidade  da  índia  ingleza 
[Calcutta)  a  23  legoas  a  O.  de  Crilculla ; 
tem  10,5  O  hab.  Fabrica  tecidosde  algodão. 

KYSTiTOMO  ou  CY^TfTOMO,  s.  m.  (anat.) 
nome  dado  por  Lafaye,  a  um  instrumento 
com  o  qual  dividia  a  parte  anterior  da  ca- 
psulado cristallino  na  Cfitaracla  por  extracção. 

KYSTO,  s.  m.  (Gr.  kystis,  bexiga.)  (med.) 
tumor  encapsulado. 


L 


L,  s.  m.  éle,  duolecima  letra  do  alpha- 
beto  portuguez,  e  nona  das  consoantes.  E  uma 
das  chamadas  liquidas,  e  entra  como  radical 
era  muitos  vocábulos  que  exprimem  cousa  li- 
quida, escorregadia,  v.g.  lingua,  lábio,  la- 
pso, lavar,  liquido.  Os  ílomanosaerapreg.i- 
vam  muitas  vezes  em  vez  de  r. 

L,  valia  50  entre  Osíloninos,  e  com  um 
risco  por  cima  50,000.  U.n  X  proposto  lhe 
tira  10,  ficando  XL  valendo  M),  e  posposto 
ajunta  10.  LX  =  60.  Entre  os  Gregos  o  í  ou 
lambda  valia  30. 

LA,  artigo  feminino  castelh.,  franceze  ita- 
liano, usado  em  algumas  locuções  poriugue- 
zas,  v.g.  a  la  mar,  ao  largo,  longe  da  cos- 
ta, a  larga. 

LÁ,  adv.  de  lugar  (Fr.  Id,  do  Lat.  illàc,  con- 
tracção de  i//o  loco,  naquelle  lugar,  fallando 
de  lugar  ou  de  tempo  remoto.  Foi  lá  ter. 
Váo  lá  buscar.  Lá  nos  tempos  antigos  ou 
vindouros.  Lá  se  avenham,  dizemos  de  pes- 
soas desavindas,  em  cuja  contenda  não  que- 
remos tomar  parte.  Lá  vai  tudo  pela  agua 
abaixo  Li  se  foram  todas  an  minhas  espe- 
ranças, longe  de  mim.  Os  antigos  usavam  da 
■preposição  a  com  lá,  v.g.  g.  a  lá  ou  aílá. 
Contra  lá,  (ant.)  contra' aqueUe  lugar. 

LÁ,  s.  m.  (mus.)  nota  de  solfa  que  so  se- 
gue ao  sol. 

LÃ,  LÃ\  ou  LAN,  s.f.  (Lat. /ana.  Gr  la- 
'khné,  ou  lénos,  lau ;  rad.  leios,  on,  molle.) 
ovello  oupello  das  ovelhas  ou  carneiros.  Al- 
godão em  lã,  não  fiado.  «  Kstar  ás  lans  com 
os  mimigos,  »  pelejando,  Camões.  Terpowca 


lan,  (fig.  farail.)  pouca  fazenda.  Ir  por  lan 
ou  buscar  lan  e  sair  tosquiado,  adagio. 

LAA,  (geogr.)  cidade  dos  estados  austría- 
cos, a  10  legoas  ao  \.  (U  Korne  iburg  ;  con- 
ta 1,3  )0habitinte3.  Rodolfo  deKabíburgo, 
balteu  Ottokar  da  Bohemia  perto  desta  ci- 
dade om  1278.  Esta  batalha,  chamada  de 
Marchefeld,  deu-lhe  a  possessão  da  Áustria 
e  da  Styria. 

LAACHERSEA,  (geogr.)  lago  do? estados  prus- 
sianos  (provmeia  Rhenana)  a  3  legoas  ao  NO. 
de  Coblentz.  Cratera  d'um  antigo  volcão  a 
1,815  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Ruí- 
nas de  uma  abbadia  de  Benedictinos,  fun- 
dada em  1093. 

LAALAND  ouLOLLAND,  (geogr.)  ilha  de  Di- 
namarca no  mar  Báltico,  entre  as  de  Fals- 
ter  e  Langeland ;  tem  14  legoas  sobre  5,  e 
conta  4«J,000  habitantes,  capital  Mariboe. 
Junta  á  de  Falster,  e  a  algumas  outras,  es- 
ta ilha  forma  o  bailiado  de  Laalànd,  de  11 
legoas  sobre  8, 

i.AAR  (Van),  (híst.)  pintor,  V.  Bamboche, 
(0). 

LABAÇA,  s.  f.  (Lat.  lapatum)  planta  offici- 
nal. 

LABAÇAL,  *.  m.  nome  de  uma  planta  hor- 
tense, espécie  de  azedas. 

LABACiA,  s.  f.  (bot.)  labatia,  género  de 
plantas  constituído  cora  este  nome  por  Su- 
cartz,  e  que  é  o  mesmo  que  o  Pouteria  es- 
tabellecido  antes  por  Aublet.  y.  Pouteria. 

LABADiE,  (hist.)  sectário,  nasceu  eml6U0 
ena  Uuyenna,  entrou  primeiramente  para  os 
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jesuítas.  Sendo  de  uma  piedade  exaltada,  te- 
ve visões,  e  se  julgou  ura  novo  João  Baptis- 
ta, encarregado  de  annunciar  a  vinda  do 
Messias,  rara  cumprir  a  sua  missão,  deixou 
os  Jesuilas,  fez-se  pregador,  ebem  d^'pres- 
sa  a<iquirio  um  grande  numero  de  prosely- 
tos.  Depois  de  uma  vida  muito  cheia  de  aven- 
turas, abjurou  o  calholicisnio  em  Montau- 
han  em  1651,  e  foi  duradteoilo  annos  pas- 
tor da  igreja  desta  cidade,  depois  passítu  a 
(ieneva,  de  lá  a  Middolboufgo,  e  foi  con- 
demnado  por  hereje,  pelo  synodo  de  Dordre- 
cht.  Morreu  em  1077  em  Altona.  Junta- 
va aos  seus  erros  uma  grande  desmoralisa- 
ção  de  costumes,  e  pertendia  que  todas  as 
acções  impuras  podiam  ser  sanctiticadas  coiv- 
tando-as  a  heus. 

LA  BALUE,  (hist.)  cardeal.  V.  Balue 
LABÃo,  (h.  s.)  fdho  de  Bathuel  e  neto  de 
Nachor,  foi  pai  de  Lia  e  de  Rachel.  Deu  uma 
e  outra  em  cazamento  a  Jacob.  V.  Jacob. 
LABARDA.  V.  Alabardã. 
LABAREDA,  s.  f.  (Moraes  deriva  este  nome 
de  labarum,  o  est;indarle  de  Constantino.  Vem 
do  íir.  lamprós,  luminoso,  brilhante.)  grande 
chama.  —  de  fogo.  Levantar  — ,  chamme- 
jar  com  força.  — s  de  ira,  indignação,  ódio, 
(íig.)  grande  ardência. 

LÁBARO,  s.m.  {lat.  labarum,  cujaetymo- 
logia  é  obscura.  Talvez  venha  do  Gr.  tabé, 
acto  de  levai  tar  alguma  cousa,  cabo  de  in- 
strumento, e  eruein,  guardar,  defender,  pro- 
teger.) guião  ou  estandarte  militar  do  impe- 
rador Constantino. 

LABARRE,  (J.  F.  Lefebvre,  cavalleiro  de) 
(hist.)  jovem  estudante,  foi  condemnado  em 
176t)  pelo  tribunal  d'Abville,  a  ser  queima- 
do vivo,  por  ter  ii.ulilado  um  crucifixo,  por 
brincfdeita.  O  Parlamento  de  Paris,  uzan- 
do  de  indulgência  para  com  elle,  lhe  con- 
cedeu o  ser  decapitado  antes  de  ser  lança- 
do ás  chamas.  Votaire.  em  um  escripto  pu- 
blicado sob  o  nome  de  Caseu,  condemnou 
justamente  este  acto  d'excessivo  rigor.  La- 
barre  tinha  apenas  18  annos. 

LABARRE,  (tstevão)  (hist )  architccto,  nas- 
ceu  em  176^,  em  Ourscamps  (Oise,)  mor- 
reu em  18  4,  fui  encarregado  sob  Chalgrin, 
da  restauração  do  Luxemburgo. 

LABARUM,  (hislj  estandi^rte  que  se  levavn 
á  guerra  diante  dos  imperadores  romanos. 
Era  uma  cruz  com  um  ferro  de  lança  na 
extremidade  supperior,  dos  braços  da  qual 
pendia  um  veu  de  purpura,  onde  estava  pin- 
tada uma  águia.  Constantino,  combatendo 
contra  Maxencio,  vio  aparecer  nos  ares  este 
estandarte  representando  uma  cruz,  com  as 
palavras  Hoc  signo  vinces,  (tu  venceras  sob 
este  estandarte.) 

LABAT,  (o  padre)  (hist.)  dominicano,  nas- 
ceu em  Paris  em  1663,  e  morreu  em  1^38, 
TM.  Hl. 
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foi  enviado  pela  sua  ordem  á  Martinica,  em 
1693;  foi  nomeado  supperior  da  missão  das 
Antilhas,  o  visitou  todas  estas  ilhas  com  o 
maior  cuidado.  Foi  logo  depois  encarregado 
de  uma  negocuiçàoe:n  llonia  (1706.)  Voltou 
a  Paris  em  l71tie  occiípou-se  em  escrever 
as  suas  viagens.  Deixou  muitas  obras,  e  ain- 
da que,  prolixo  nas  suas  narrações,  sabe  in- 
teressar. 

LABAUME.  V.  Grijfet  de  Labaurne. 

LABBANA,  (geogr.)  cídadc  de  Mesopotâmia, 
sobre  o  Tigre,  é  hoje  o  Mossoul. 

LABBE,  s.  m.  (li.  n.)  espécie  de  aves  do 
género  Slercorasio.  E'  pardo  cinzento  mui- 
to escuro,  branco;  bico  azulado  e  pés  pre- 
tos. Tem  de  comprimento  quinze  pollega- 
das.  K'  das  costas  da  JNoruega  e  da  Sué- 
cia.        • 

LABE,  s.  f.  (Lat.  labes.)  V.  Nódoa,  Labeo.ú 

LABBE  (o  padre),  (hist  J  sábio  jesuita,  nas-^ 
ceu  era  Bourge.s  em  1607,  e  morreu  em  Paris 
em  1667,  foi  professor  derhetorica,  philoso- 
phia,  e  theologia  nos  diíTerentes  collegios  da 
sua  ordem;  deixou  a  instrucção  para  se  en- 
tregar a, trabalhos  históricos.  Deixou  57  obras, 
enire  as  quaes  ha  muitas  de  bastante  interes- 
se. Foi  elle  que  começou  a  importante  collec- 
ção  dos  historiadores  bysanlinos. 

LABE  (Luiza) ,  (hist.)  chamada  também  a 
Bella  Cordoeira,  nasceu  em  Lião  em  1526, 
e  morreu  em  1566,  casou  com  i'errin,  mer- 
cador cordoeiro  muito  rico.  Tendo  recebido 
uma  educação  disvelada,  entregou-se  á  litte- 
ratura  e  á  poesia.  A  primeira  parte  das  suas 
poesias  appareceu  em  Leão  em  1555,  e  a 
mais  recente,  foi  também  publicada  em  Lyão 
eml85i4. 

LABEON ,  s.  m.  Lebeo  ,  appellido  com- 
mum  a  muitas  famílias  romanas,  que  expri- 
mia um  defeito  da  naturesa,  quer  fossem  nó- 
doas vermelhas  (/afces- manchas),  quer  os  bei- 
ços muito  grossos  (lábia,  beiços). 

LABEÃo,  s.  m,  (h.  n.)  labeo,  sub-genero 
de  i  eixes  do  género  Cyprino ,  cujo  nome 
lhes  vem  de  terem  os  labeos  carnudos  e  de 
uma  grossura  notável. 

LA  BEAUMELLE  (Loureuço  Augliviel  de) , 
(hist.)  nasceu  em  Vallerangue  em  1727, je 
morreu  em  1773,  foi  chamado  á  Dinamarca 
para  ser  professor  de  litieratura  franceza,  de- 
pois passou  á  Prússia,  e  tendo  parado  em  Ber- 
lim,quiz  ligar-se  com  Voltaire, mas  sendo  am- 
bos muito  irascivfcis,  não  tardaram  em  desa- 
ver-se,  tendo  violentas  disputas  litterarias.  La 
Beaumelle  voltou  a  Paris  em  1772,  e  obteve 
um  emprego  na  Bibliotheca  real.  Deixou  va- 
rias obras,  entre  ellas  o  Commentario  sobre 
a  henriada.  ^esta  obra  deu  elle  livre  curso  a 
todo  o  seu  ódio.  Não  se  limitando  ao  papel  de 
critico,  teve  a  pretençào  de  emendar  muitos 
CAQtos  do  poema  de  Volaire. 
2M 
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LABEDOYERE,  (Iluchôt  dfe),  (hist.)  nasceu  em 
Paris  em  1786,  tinha  servido  com  distincção 
no  tempo  do  Império,  e  era  coronol  om  1815 
quando  Napoleão  voltqu  da  iliia  de  Liba.  Foi 
elle  o  primeiro  coronel  que  passou  para  o  im- 
perador. Foi  preso  depois  da  voltn  dos  Bour- 
bons,  e  fusilado  como  traidor.  Tinha  apenas 
29  annos. 

LABEFACTADO.  V.  ViciadOy  Arruinado. 

LABELLO,  s.  w.  (bot.)  chama-se  assim  nas 
plantas  da  famiha  das  Orchideas,  a  divisão 
interna  e  inferior  do  cálice,  que  oíTerece  em 
geral  uma  forma  e  um  aspecto  inteiramen- 
te differente  das  outras  partes  da  flor.  I)e- 
signa-se  também  algumas  vezes  cora  o  no- 
me Avental. 

LABiENius  (Quint.),  (hist.)  filho  do  prece- 
dente, foi  enviado  junto  a  Orodo  rei  dos  Par- 
thas,  afim  de  obter  soccorros  para  Brutus ; 
retirou  ao  paiz  deste  priíicipe  depois'  da  bata- 
lha dePhilipes,  e  commandou  algum  tempo 
os  Parthas  contra  os  Romanos.  Foi  vencido 
e  preso  por  Ventidius  lugar-tenente  de  An- 
tónio. -  r     (  ', 

LABtío,  s.  m.  (Lat.  lahes,  mancha,  nódoa.) 
nota  infame,  mancha  na  reputação.  Pôr—. 
—  de  bastardo,  nola,  defeito. 

labeOn  (G  Fabius),  (hist.)  general  romano  ; 
venceu  Aniioehus  rei  dá  Syria,  Hoannol88 
antes  de  Jesu-Christo,  e  foi  nomeado  cônsul 
em  182.  f  conhecido  pela  sua  duplicidade. 
Tendo  obrigado  Antiochtis  a  ceder  metade  da 
sua  frota  ;  mandou,  pór  uma  insigne  velha- 
caria,  cortar  em  dois  todos  os  navios  do  rei. 
Labeon  foi  amigo  de  Terêncio,  eó  ajudou  com 
ôs  seus  conselhos. 

'  LABEON  (C.  Antistius),  (hist.)  sábio  juriscon- 
sulto, discípulo  de  Trebatius,  e  mestre  déSém- 
pronio  Proculus  ;  recusou  segundo  alguns 
historiadores,  a  dignidade  de  cônsul,  que  Au- 
gusto lhe  oíferecia;  Teve  por  rival  aM.  Ateius 
(Japito.  ^   '>-''>ifp  .i.iVííMt^  i  « 

LABERiNTC-  \.'  IMytjrxriúo . 

LABERis,  s.  rh.  (h.  n.)  especift  de  reptis 
OphélíiDs  do  gétiero  cobra.  Espeeiè  pouco 
conhecida  do  Canadá,  cujo  corpo  é  marca- 
(Í6'  com  raios  pretos. 

LABERius  (Decimus  Junius)  ,  (hist.)  cava- 
lheiro tòÍDátKt,  auíor  de  pequenas  J)eçassa- 
tyricas,  chaUiadás  Mw?es,  fpi  obrigado  por 
Oesár,  a  apparecer  na  scena,  e  representar 
em  uma  das  suas  próprias  peças..  Morreu  11 
mezes  depois  do  assassinato  de  Cezar,  no  an- 
no  43  antes  de  Jesu-Chrislo.  Kãoresta  delle 
sénãò  o  pi*ologo  dã  peça  em  que  elle  represen- 
tou diante  do  dictador  (ahi  deplora  elle  com 
dignidade  a  sua  humilhação),  e  alguris'  ou- 
tros fragmentos,  das  suas  obras.  ''  ^' 

tABTA^s"./".  (dé /oòío)  (òhuloOTifamil.)  ma- 
nha para  illudir  coin  boas  palavras,  com  ex- 
pressões de  affebtada  doçura,  meiguice.  T^r 

'■■■  Mi|      ,    -iv'^;      ,'v.    ■    v; 


muita  — .  ISâo  pegou  a'  — ,  não  teve  eífei- 
to. 

'labiadas,  s.  f.  (bot.)  [lahiatoe.]  uma  das 
familias  mais  naturaes  do  reino  vegetal,  á 
qual  pertencem  plantas  dicotyledoneas  mo- 
nopetalas  hypogynas,  e  de  que  Linneo  disper- 
sou os  géneros  na  segimda  e  quarta  classe 
do  seu  systema.  As  Labiadas  são  plantas 
herbáceas,  annuacs  ou  vivazes,  mais  raras 
vezes  arbustos  ou  arvores  pequenas.  O  seu 
tronco  é  quadrangular,  e  com  ramos  oppos- 
los,  e  as  folhas  sãoaimplese  igualmente  ra- 
mosas. 

LABiADO  ,  A,  odj.  (bot.)  [lahiatus,  labia- 
ta.)  diz-se  de  um  cálice  ou  de  uma  corolla 
que  sSo  labiados,  ou  antes  bilabiados  quan- 
do o  seu  limbo  ó  dividido  em  dois  lábios, 
U8a  superior,  e  o  outro  infierior  ;  algumas 
vezes  o  lábio  superior  falta  ou  é  muito  ciií*^" 
to  ;  neste  caso,  a  corolla  é  unilabiada  como 
nos  géneros  ajuga  tenerium.  A  corolla  la- 
biada  propriamente  dita  ,  distingue-se  da 
persotinada  que  offerpce  igual  numero  em 
dois  lábios,  era  serera  os  seus  dois  lábios  af- 
fastados  um  do  outro,  em  quanto  que  na 
corolla  personnada  são  aproximados. 

LABíAL,  adj.  (Lat.  labialis.)  pertencente  aos 
lábios  ou  beiços.  Letra  — ,  cujo  som  é  prin- 
cipalmente formado  pelos  lábios. 

LABiATiFLORAS,  s.  f.  (bot.)  nomc  dado  por 
Do  Candolle  a  um  grupo  de  plantas  da  fa  - 
mrlja  das  synanthereas,  que  Lagena  também 
publicou  com  o  nome  de  choenaníhrophor- 
ve.  Este  grupo  compõe-se  de  muitas  espé- 
cies, todas  indigenas  do  Novo-Mundo,  e  meS- 
mo  da  America-Meridional,  excepto  o  chapta- 
lia.  Segundo  Cassini,  este  grupo  forma  duas 
tribtis  que  elle  estabeleceu  com  o  nome  de 
Aiutiseas  e  de  Nananvias.  Mas  como  muitas  ' 
Mutiscas  crescem  na  Africa  segue-se  que  as 
labiatifloras  não  são  plantas  cujos  limites 
geographicos  sejam  bem  marcados. 

LABJDO  ,  s.  m.  (h.  n.)  {labidus.)  género 
de  insectos  da  ordem  dos  hymenopteros,  sec- 
ção dosporta-agulhôes,  femilia  dos  hetero- 
gynos,  tribu  dosmutillarios,  estabelecido  pop 
.lussieu.  Este  generõ  é  próprio  da  America-. 
A  única  espécie  conhecida  deste  género,  é  o 
labido  de  Latreille.  Tem  oito  linhas  de  com- 
primento, e  a  sua  côr  é  avermelhada.  As 
azas  são  cinzentas,  com  filamentos  pardos. 

LABiETíus  (Tit.),  (hist,)  cavalheiro  romano, 
tribuno  do  povo,  no  anno  63  antes  de  Jesu- 
Chrislo,  durante  o  consulado  de  Cicero,  ser- 
viu com  distincção  debaixo  das  ordens  dò 
César,  na  Gallia,  mas  assim  que  passou  o 
Riibicon  abandonou  este  general  como  inimi- 
go da  republica  ,  e  se  aggregou  ao  partido 
de  Pompeo,  combateu  em  Dyrrachium  e  m 
Pharsalia  :  seguiu  Catão  á  Africa,  passou  de- 
pois állispanha,  para  junto  dos  filhos  dePo- 


LAB 


lÀB 


1071 


peo,  e  pereceu  na  batalha  de  Munda,  45  an- 
nos  antes  de  Jesu-Cristo. 

LABiLLARWiiRE  (Jacques  Juliano  Houlon^ 
de),  {hist.)  botânico,  nasceu  em  1775  em  Alen- 
çcm,^  acompanhou  Entrecasteaux,  im  sua 
expedição  em  procura  Da  Pcrouse.  Deixou 
muitas  obras.  Era  da  Academia  das  Sciencias. 
Morreu  cm  J834. 

LABio,  s.  m.  (Lat.  labmm,  de  labor,  i,  es- 
corregar ;  rad.  la,  lingua,  voz  imitativa,  V. 
Língua,  e  be  ou  bi,  som  brando  produzido 
pela  apposição  dos  beiços  um  contra  o  ou- 
tro.) beiço,  borda.  Os — s,  os  beiços.  —  do 
ealix,  da  ferida,  da  vulva,  hordas.  — ,  (fig.) 
bocca. 

SyíN.  comp.  Lábios,  beiços.  Lábios  são  as 
extremidades,  ou  bordas  daquelles  órgãos. 
(Lai.  labr^im,  labra.)  E  daqui  vem,  que  no 
sentido  figurado  dizemos  mais  ordinaria- 
mente os  lábios  do  que  os  beiços,  v.g.  da 
ferida,  da  chaga,  de  um  vaso,  etc. 

Beiços  são  os  dous  órgãos  do  rosto  do 
homem,  e  de  alguns  animaes  brutos,  que  co- 
brem os  dentes,  furmani  cora  a  sua  abertu- 
ra a  entrada  da  boco^  e  com  seus  variados 
movimentos  fazem  na  fisionomia  humana 
mudanças  mui  caracteristicas ,  e  mui  ex- 
pressivas dos  sentimentos  e  paixões  do  ho- 
mem (Lat.  labium.  lábia.) 

Beiços  émais  usado  na  linguagem  vulgar: 
lábios  na  linguagem  Anatómica  ,  e  scienti- 
fica. 

LABiQUE  OU  LAViQUE,  (gcogr. ) ,  Labicum 
OM  Lavicum,  cidade  do  Latium,  hoje  Colon- 
na. 

LABIUM,  s.  m.  (h.  n.)  nome  com  que  se 
designa  o  lábio  inferior  dos  insectos,  porop- 
sição  á  palavra  labrum  que  se  applica  ao 
lábio  suporior.  O  lábio  inferior,  ou  simples- 
mente lábio,  é  muito  compliriado;  e  resulta 
da  juncção  mais  ou  mtnos  intima  de  dois 
queixos  que  fazem  seguimento  aos  queixos 
propriamente  ditos..  ''''  ■'^■'  •' 

LABLALO  ,  s.  m.  (bot.)  gcnoro  de  plantas 
formado  por  Adanson,  e  que  L,inneo  e  Gaer- 
Iner  reuniram  ao  dolichos.  A  sua  principal 
espécie  é  o  dolico. 

jLABLETTERiE  (J.  F.  Uenato  dc),  (hist.)  ora- 
dor ;  nasceu  em  Uennès  ein  1(196,  e  morreu 
efli  Paris  em  1772;  ensinou  hfstoria  eccle- 
siastica  no  seminário  deS.  Magloire,  foi  de- 
pois nomeado  professor  de  eloquência  no  col- 
legio  de  França,  e  admittido  no  Academia  das 
Bellas  Letras  em  1742.  Deve-se-lhe  uma.  Vi- 
da do  imperador  Julianno,  il^b  ;  uftta  His- 
toria de  Jeviano,  1748,  e  varias  traducções 
de  Tácito. 

LABO,  5.  m.  (h.  n.)  [cyprinus  labeo.)  es- 
pécie de  peixes  do  género  cyprinocojimufB 
nas  partes  pedregosas  dos  rios^apidos,  Onde 
nada  com  veloeidade.  A  sua  forma  eyíindri- 


ca  e  o  feitio  do  focinho  lhe  dSo  alguma  li-? 

molhança  com  uma  baga. 

LA  BOETiE  (Estevão  de),  (hist.),  escriptor 
do  século  XVI  celebre  pela  amisade  que  Oi 
uniu  a  Montaigne,  nasceu  em  Sarlat  em  1530,' 
e  fez  se  notável  pela  precocidade,  aos  16 
annos  já  tinha  traduzido  muitas  obras  dií 
Xenaphonle  e  de  Plutarco.  Foi  nomeado  con- 
selheiro do  parlamento  de  Bordeos,  na  idade 
de  zO  annos.  Morreu  moço,  em  1563.  Montai*^ 
giie  fez-lhe  um  elogio  no  seu  capitulo  &  Ami- 
sode,  e  publicou  muitos  dos  seus  escriptos.  La 
Boetie  escreveu  aos  1 8  annos  um  celebre  Dis- 
curso sobre  a  servidão  voluntária ,  de  um 
grande  atrevimento.  ■' ■ 

LABOR,  s.  m.  (Lai.)  V.  Trabalho. 

i  ABOBAR,  V.  n.  (Lat.  iaborare,  de  labor, 
oris,  trabalho,  lavor.  Court  de  Uébehn  de- 
riva este  termo  de  lab,  que  elle  diz  ser  o  no- 
me Celtico*e  primitivo  de  mão, que  refere  tam- 
bém ao  Grego  labé,  acto  de  tornar  com  a  mão. 
Cremos  que  o  termo  Latino  vem  dos  radicaes 
Egypcios  a/ ou  o/,  levantar,  om  Lntim  íollo, 
e  hsbi,  que  na  mesDia  línguas signili<'8  arado  : 
a  des.  vem  de  aro,  arare,  lavrar.  A  lavoura 
é  o  primeiro  trabalho  do  homem  no  berço  da 
civilisação,  e  em  Purtuguez,  Francez  e  outras 
lingnas,  o  termo  que  corresponde  ao  Lat.  la- 
borara significa  abrir  sulcos  na  terra  com  o 
arado,  v.  g.  lavrar,  em  Er.  labourer.  No 
Vasconço  o  mesmo  tormo  lana  significa  tra- 
balhar e  lavrar.  A  ideia  de  lavrar,  applica-se 
mais  aos  bois  que  ao  lavrador ,  trabalhar,  v. 
g.  — cora  cordas,  cabos.  Laborava  a  artl-* 
Iharia,  jogava,  disparava.  '■^■ 

LABORATÓRIO,  s.  m.  (Fr.  laboratoire.)  oífi- 
cifia    de    ehiuiico,    raelallurgisLv,'  boticafio. 

LA  BORDE  (João  Benjamin  de),  (hist.)  nas- 
ceu em  1734;  primeiro  creado  de  qaarto, 
e  favorito  de  Luiz  XV;  cultivou  as  letras  e  as 
bellas  artes,  e  mandou  imprimir  sumptuo- 
samente muitas  obras.  Deixou :  Eusaio  so- 
bre a  musica  antiga  e  moderna  ;  Eusaio  de 
historia  chronòlo^ca-,  ¥vúi§éríi  pittoresctt 
de  França  ;  Historia  abbreviada  do  mar  do 
Sul ;  Memorias  históricas  sobre  Raul  de 
Coucy.  Poz  em  musica  muitas  peças  thea- 
traes,  e  morreu  em  1794,  victima  da  re- 
volução.    ■        '  ^       '  . 

LA  BORDE  (Henrique  Francisco  conde  de), 
(hist.)  nasceu  em  1764,  e  mcfrreuôm  1833, 
entrou  para  oserviço  militar  èm  1783,  com-" 
mandou  uma  divisão  no  cerco  de  Toulon 
(17^),  e  tomou  de  assalto  os  dois  mais  im- 
portantes reductos.  Fez  todas  as  campanhas 
do  império;  na  da  Uussia  commandou  uma 
divisão  da  guarda  nova,  e  foi  ferido  emDres- 
de.  Foi  nomeado  par  de  Franç»  nos  cem  dias, 
e  banido' em  1815. 

LABORIOSAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  com 
rabalho  assiduo. 
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LABORIOSO,  A,  adj .  (Lat.  laboriosus.)  ami- 
go de  trabalhar,  assíduo  no  trabalho,  v.  g. 
homem  — ,  as  —s  abelhas.  — ,  leito  com  tra- 
balho, estudo,  obra,  tarefa. 

Syn.  corap.  Laborioso,  trabalhador.  O  ho- 
mem laborioso  ama  o  trabalho,  e  foge  da  ocio- 
sidade ;  o  homem  trabalhador  puxa  no  tra- 
balho, faz  muilo  n'uma  obra.  Aquelle  não 
poderia  viver  se  não  se  occupasse  em  alguma 
cousa  ;  este  trabalha  com  assiduidade,  e  não 
perde  um  instante. 

A  palavra  laborioso  tem  relação  com  o  ca- 
racter, com  o  gosto  do  que  trabalha,  explica 
uma  idéa  mais  extensa  ;  a  palavra  trabalha- 
dor reívre-se  mais  á  obra  mesma,  e  tem  por 
isso  menos  extensão. 

O  homem  /gòo/íoío orcupa-se  não  somente 
em  cousas  úteis,  senão  também  de'ddorno.  O 
homem  trabalhador  occupa-se  com  mais  uni- 
formidade n'uma  só  cousa,  que  sempre  é 
útil. 

LABouRD,  (geogr.)  em  latim  moderno  La- 
purdensis  traclus,  parle  da  Gasconha  ,  no 
anguloso,  da  França,  entre  a  INavarra  fran- 
ceza,  a  Hispanha,  os  Marennes,  e  o  Ocea- 
no Atlântico  ;  cabeça  de  comarca  de  Bayona  , 
(antigamente  Lapurdum)  Laboud  ,  antiga- 
mente maior,  estendia-se  d'além  do  Bidas- 
soa  até  S.  Sebastião. 

LA  BOURDONNAis  (Bernardo  Francisco  Ma- 
hé  de),  (hist.)  governador  geral  dasilhasde 
França  e  de  Bcurbon,  nasceu  em  16»  9  em 
S.  Maló,  entrou  muito  moço  ao  serviço  da 
Companhia  franceza  das  Índias;  adquiriu 
nomeada  em  muitas  occasiões  e  foi  nomea- 
do governador  geral  das  ilhas  de  França  e  de 
Bourbon  em  l734.  Achou  a  ilha  de  Fian- 
ça em  um  estado  de  completa  penúria  e 
anarchia.  Teve  de  crear  tudo  ;  justiça,  po- 
licia, industria,  e  con  meicio.  ^a  gneira  de 
1743,  entre  a  França  e  a  Inglaterra,  foi  cm 
soccorro  de  iJupleix,  governador  da  Índia, 
ameaçado  cm  Tondicheij  ;  sitiou  os  ingle- 
zes  em  Madrase  forçuu-osa  capitular  (l^^ti). 
Kos  termos  da  capiíulação  Rladras  devia  ser 
de  novo  entregue  aos  inglezes  mediante  um 
resgate.  Dupleix  que  tinha  -ftladras  dtbaixo 
do  seu  commando,  rccuzou  rtctilicar  este 
tratado,  por  este  motivo  houve  entre  elles 
uma  colhsào  cujos  resultados  foiamíataesa 
La  Bcurdcunais,  que  indignado  da  má  fé  de 
Dupleii,  voltou  á  ilha  de  França  como  sim- 
ples particular,  onde  também  estava  já  ins- 
talado um  novo  governador,  escolhido  pe- 
lo imperioso  Dupleix.  Voltou  á  França  em 
1"48  para  responder  ás  accusações  de  po- 
derosLS  inimigos,  suscitados  pelo  seu  perse- 
guidor, e  foi  encerrado  na  Bastilha  ,  onde 
íictu  por  muitos  aniios,  sem  poder  se  quer 
fazer  ouvir  a  sua  justificação.  A  sua  inno- 
cencia  foi  a  íiual  reconhecida,  e  elle  posto 


LABT^fíTi,  ■.- 

f-n  liberdade,  em  1752 ;  mas  estava  arrui- 
nado ,  morreu  ein  1 755,  depois  de  uma  lon- 
ga e  dolorosa  agonia. 

LABRADOR  (pedra  de),  s.  m.  (h.  n.)  nome 
dado  a  um  mineral  que  é  o  feldspalho  opa- 
lino, achado  sobre  as  costas  daquelle  paiz, 
na  ilha  de  S.  Paulo,  e  de  que  muitos  mi- 
neralogistas  fazem  hoje  uma  espécie  particu- 
lar com  este  mesmo  nome,  ou  com  ode la- 
biadorita.  Deu-se  também  o  nomedehom- 
bleuda  de  labrador,  a  uma  variedade  de  hy- 
penthena  até  alli  desconhicida. 

LABRAiiOR  (Terra  de)  ,  (geogr.)  região  da 
America  septentrional ,  comprehendida  no- 
minalmente entre  as  possessões  inglezas,  e  na 
Nova  Bretanha,  estende- se  entre  50^  e  63^ 
latitude  IN.  e  entre  o7°,  40'  e  82  longitude.  O  : 
é  limitada  ao  JN.  pelo  estreito  de  liudson,  ao 
NE.  pelo  Oceano  Atlântico,  ao  SE.  pelo  es- 
treito de  Bella-llha,  ao  S.  pelo  Canadá,  e  ao 
0.  pelo  mar  de  liudson  ;  tem  375  léguas  so- 
bre 325.  As  suas  costas  são  formadas  por  ro- 
chedos escarpados,  recortadas  por  numerosas 
enseadas,  e  semeadas  por  uma  multidão  de 
ilhotas.  O  interior  é  quasi  todo  desconhecido, 
e  habitado  por  povos  selvagens  (pela  maior 
parte  Esquimauxj.  Os  frades  moravios,  fun- 
daram na  cosia  d'0  ,  o  estabelecimento  de 
JSain  com  o  fim  de  civilisarem  os  indígenas. 
Labrador  foi  descuberta  em  1496  por  Sebas- 
tião Cabot;  mas  o  Bortuguez  Corte-Real  loi 
o  primeiro  que  abordou  a  ella  em  1501,  e  ten- 
do achado  alguma  fertilidade  na  costa  meri- 
dional, lhe  deu  o  nome  de  Terra  de  Labora- 
dor,  donde  vem  por  corrupção  o  nome  de  La- 
brador. 

LABR ADORA,  s.  f.  (h.  u.)  synonymo  de  fra- 
de. Mórmon  Fraiercula  ;  espécie  de  pássa- 
ros do  género  Maca loso.  L' de  um  preto  lus- 
tioso,  alvadio  esbranquiçado,  e  branco  ;  o 
buo  éazul  cinzento  na  base,  amarelladono 
centro,  e  vermelho  vivo  na  ponta.  Tem  de 
comprimento  doze  pollegadas  e  meia.  L'  do 
norte  dos  dois  continentes,  onde  vive  quasi 
constantemente  sobre  as  aguas. 

LABRADORISCHE-HORNBLENDE,   S.  m.    (h.  U.) 

sunonjmo  de  Hypeniheno,  mineral  que  é 
uma  substancia  escura,  fusível,  multas  ve- 
zes d'um  brilho  metalloide  bronzeado,  que 
risca  o  vidro,  e  faísca  pelo  choque  de  fusil, 
e  adquire  pela  fricção  a  electricidade  resino- 
sa. A  sua  composição  chimica  é  ainda  mal 
conhecida,  e  a  analyse  dá  liliclo,  magne- 
sla,  alumlna  cal,  oxido  de  ferro  e  agua. 
Acha-sc  ciislalllsado  em  Iam  mas  no  Fel- 
depalho,  e  descubriu-se  pela  primeira  vez 
na  America  septentrional,  nailha  deS.  Pao- 
lo,  costa  do  Labrador. 

LABRAX,  s.  m.  (L  n.)  género  de  peixes 
estabellecldo  por  Balias  para  algumas  espé- 
cies de  kamtschatka,  o  qual  Cuvier  admit- 
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te  com  duvida  rofiiD  da  família  dosLabroi- 
des,  na  ordem  dos  Thorainos. 

LABRAX,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  peixes 
formado  por  Klein,  e  caracterisado  por  es- 
camas era  forma  de  serra,  uma  grande  boc- 
ca,  e  muitos  dentes  apertados  e  muito  fi- 
nos. 

LABRE,  (hisl.)  beato,  nasceu  em  1748,  em 
Bolonha-sohre-^-mar,  em  França,  passou  to- 
da a  sua  vida  em  mortificações ;  encerrou- 
se  no  convento  da  Trappa,  depois  passou  a 
Homa  onde  viveu  simplesmente  de  esmol- 
las,  que  oblmha  sem  as  sollicitar.  Mor- 
reu em  Roma  em  1783,  de  um  tumor  que  lhe 
sobreveiu  em  uma  perna,  procedido  do  habi- 
to em  que  estava  de  estar  sempre  de  joelhos. 
Diz-se  que  succederam  milagres  no  seu  tumu- 
lo. 1  io  VI  o  beatificou  em  1792. 

LABREGA,  s.  f.  {{.  áe  labrcgo.)  mulher  rus 
tica,  aldeã. 

LABREGO,  s.  m.  (ds  lavrav,  ou  do  Fr.  la- 
boureur.)  aldeão,  lavrador,  homem  que  la- 
vra. — ■,  uma  espécie  de  arado.  Moraes  diz 
que  outros  mais  certamente  chamam  a  este 
arado  lameyo,  mas  não  dá  razão  do  seu  di- 
to. 

LABRiT  ou  LEBRET,  (gcogr.)  cidado  de  Fran- 
ça.  V.  Albret. 

LABRO.  s.  m.  (h.  n.)  Labrum.  Género  de 
peixes  que  é  um  dos  mais  numerosos  em 
espécies,  senão  é  o  que  contem  maior  nu- 
mero, e  que  foi  estabellecido  por  Arledi,  e 
o  nome  vem  a  estes  peixes  da  grossura  dos 
lábios  que  são  muito  carnudos.  Os  Labros 
são  de  tamanho  medeano;  ágeis,  e  de  uma 
forma,  que  é  a  que  se  liga  o  mais  natural- 
mente á  ideia  de  peixe.  Vivem  de  crustá- 
ceos e  de  Molluscos,  o  a  sua  carne  é  sabo- 
rosa, posto  que  appareçam  raras  vezes  nos 
mercados.  Habitam  quasi  em  toda  a  parte 
do  Globo,  porém  em  maior  numero  nos  cli- 
mas quentes,  e  não  longe  das  praias.  Todos 
ei»es  resplendecem  com  as  mais  vivas  co- 
res. 

LABRO    ou   LABIO    SUPERIOR,    S.    W.      (h.    n.) 

Labrum.  INome  com  que  se  designa  uma  pe- 
quena peça  impar  que  entra  na  composi- 
ção da  bocca  dos  animaes  articulados,  que 
é  muitas  vezes  a  parte  mais  avançada,  e  se 
articula  com  o  capello. 

LABROiDES,  s.  w.  pi.  (h.  n.)  família  de 
peixes  que  é  a  terceira  da  ordem  dos  Aca- 
thoptezygeos  nomethodo  de  Cuiru.  São  bel- 
los  peixes  caracterisados  por  uma  forma  mui- 
to similhante  e  grandes  escamas  brilhantes. 
O  lypo  desta  famiha  éoLabro,  e  além  des- 
te género  contém  mais  Razã,  o  Chromis, 
Escaro,  e  o  Labrax. 

LABROSSE  (Pedro  de) ,  (hist.)  foi  primeiro 
barbeiro  de  S.  Luiz,  e  depois  elevado  á  digni- 
dade de  camarista  e  favorito  de  Philippe-o- 
voL.  m. 


Atrevido.  Temendo  que  o  ascendente  da  rai- 
nha Maria  sobre  orei,  não  lhe  fizesse  perder 
o  seu  credito,  accusou  esta  princeza  de  ter 
envenenado  Luiz,  filho  mais  velho  de  Fhilip- 
pe,  do  primeiro  matrimonio.  Bem  depressa  se 
conheceu  a  calumnia  ;  e  elle  foi  accusado  de 
ser  o  único  culpado  da  morte  do  príncipe.  Foi 
preso  e  enforcado  em  1276. 

LABROSSE  (Guy  de),(híst.)  botânico  francez, 
medico  de  Luiz  XIII, morreu  em  1641, fez  pre- 
sente ao  rei  do  terreno  do  Jardim  das  Plantas 
e  foi  nomeado  intendente  deste  estabelleci- 
mento  (1626).  Compoz  o  Tratado  da  peste 
e  outras  obras. 

LABRUGE  ou  LABRUJA,  (geogr.)  quo  cm  an- 
tigo dialecto  significa  laboriosa  peloincom- 
modo  que  aos  viandantes  causam  suas  si- 
nuosas veredas  e  atalhos,  é  serra  do  Minho 
junto  da.tjual  segue  a  estrada  Real  que  con- 
duz de  Ponte  do  Lima  a  Valença,  e  em  cuja 
visinhança  ha  uma  povoação  do  mesmo  no- 
me com  80  J  habitantes,  situado  a  6  léguas  ao 
S.  do  Porto  com  450  habitantes. 

LABRUSCA,  s.  f.  (bot )  uomo  que  entre  os 
antigos  designava  a  vinha  silvestre  indígena 
da  Europa  meridional,  e  que  foi  scientifica 
porém  improprialmente  transportado  por  Lín- 
neo  a  uma  vinha  da  America  septentrienal. 
Tem-se  escripto  por  algumas  vezes  Lam- 
brusca. 

LABRUsco,  A,  ttdj .  (Lat.  labrusca,  s.  f.  ou 
labruseum,  uva  agreste.)  agreste,  sylvestre. 
Uva  — .  Vinho  — ,  d'essas  uvas,  áspero  ao 
paladar. 

LABRJYERE,  (João  de)  (Mst.)  cscriptor  fran- 
cez,  nasceu  em  16'i4,  em  Dourdan,  e  mor- 
reu em  1696,  foi  ihesourtiro  de  França  em 
Caen,  ensinou  historia  ao  filho  de  Conde, 
pela  recommendação  de  Boneub,  e  passou  o 
resto  de  seus  dias  junto  deste  príncipe,  na 
qualidade  de  litterato,  com  uma  pensão  de 
mil  escudos  Foi  recebido  membro  da  aca- 
demia cm  1693.  Moralista  e  observador,  La- 
bruyere,  se  aífeiçoou,  d'entre  os  livros  an- 
tigas aos  caracteres  de  Theophraslo,  e  os  tra- 
duziu em  grego,  mas  bem  depressa  se  quiz 
exercer  também  neste  género,  e  publicou  cm 
16t'7,  com  a  traducção  do  aulor  grego,  os 
caracteres  do  nosso  século,  em  cuja  obra  se 
ellevou  bem  acima  do  seu  modello,  não  só 
pela  exacção  e  variedade  dos  retratos,  como 
pela  perfeição  do  estylo. 

LABUTAR.  V.  n.  (do  Lat.  labor y  trabalho.) 
lidar,  trabalhar,  forcejar. 

LABYNiT,  (hist.)  rei  da  i^ssyria.  V.J5â/í^a- 
zar. 

LABYRiNTHO,  s.  m.  (Lat.  e  Gr.)  edifício  de 
que  é  diílicil  achara  saída  ;  (fig.)  negocio  mui 
intrincado. 

LABYRiNTO,  (híst.)  Gs  antigos  chamaram  as- 
sim a  sallas  e  gallerias  subterrâneas  ,    com 
269 
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innumeraveis  ramificações ,  e  depois'  a  edifi- 
cios  feitos  para  os  imitar.  A  antiguidade  con- 
ta 5  celebres,  a  saber:  1."  e  2."  no  Egyp- 
to,  um  na  ilha  do  lago  Meris,  chamado  la- 
hyrinto  de  Mendes,  porque  o  aliribuem  a 
este  príncipe,  outro  chamado  labyrinto  dos 
Doze,  porque  foi  construído  pelos  doze  Se- 
nhores que  partilhavam  entre  si  o  império 
do  Kgypto ;  o  primeiro  destes  edifícios  tinha 
um  andar  inferior  onde  se  depositavam  as 
múmias  dos  reis,  e  crocodilos :  3."  o  laby- 
rinto de  Creta  perlo  de  Cnossa  ,  destinado 
ás  sepulturas  da  família  real:  é  attribuido 
a  Dédalo ,  e  n'elle  estava  o  Minotauro ; 
4.*'  o  labyrinto  de  Lemnos,  que  parece  ter 
sido  na  sua  primitiva  uma  gruta  de  stala- 
ctites,  asylo  misterioso  do  culto  de  Cabiros; 
5.°  o  labyrinto  de  Clusium,  na  Itália,  que 
se  attribue  a  Torsena.  Hoje  todos. 3stes  la- 
byrintos  se  acham  destruídos ;  comtudo 
ainda  se  vêem  alguns  restos  do  labyrinto  de 
Mendes. 

LACA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  província 
da  Beira-Baixa,que  nasce  perto  de  Lordosa, 
corre  a  O.  de  Oaslello-Branco,  e  desagua  na 
direita  do  Tejo  com  10  léguas  de  curso,  ha- 
vendo recebido  á  direita  o  Alvito  e  oAlma- 
ceda.  lambem  lhe  chamam  Vereza. 

LAÇADA,  s.  f.  (de  laço.  laçado^  p.  p.  de 
laçar.)  nó  corrediço,  fácil  de  desa(ar. 

LACAiA,  s.  f.  (f.  de  lacaio)  criada  de  acom- 
panhar a  ama,  actriz  que  representa  o  papel 
de  criada  empeças  cómicas. 

LACAiADA,  s  f.  (dcs.  coUcctiva  acía.)  quan- 
tidade de  lacaios. 

LACAiLLE,  (hist.)  (abbade),  mathematico  e 
astrónomo  francez,  nasceu  em  1713  em  Ku- 
migny,  na  Picardia,  dedicou-se  ao  principio 
ao  estado  ecclesiastico;  mas  depois  de  ter  rece- 
bido as  ordens  de  diácono,  entregou-se 
exclusivamente  ás  sciencias.  Travou  amisa- 
de  com  J.  Casseni  e  Maraldi,  efoieml/ò9 
empregado  na  verihcaçào  dameridiana.  Pro- 
cedeu á  este  trabalho  com  uma  actividade  in- 
fatigável, e  demonstrou  que  os  graus  aug- 
mentavam  do  equador  para  os  poios.  Foi  no- 
meado aos  25annos  professor  demathema- 
ticas  do  collegio  Mazarino,  e  não  se  distinguiu 
menos  nesta  nova  carreira.  Lacaille  empre- 
hendeu  a  verificação  dos  catálogos  de  estre- 
las, e,  depois  de  ter  descripto  o  nosso  céu 
com  uma  exnctidão  admirável,  foi  em  1750 
ao  cabo  da  Bôa-Esperança  para  observar  o 
céu  austral.  De  vulta  a  França  redigio  as 
suas  observações,  e  se  entregou  o  novos  tra- 
balhos com  um  ardor  tal,  que  lhe  abreviou 
a  existência.  Morreu  em  Paris  em  17G2Í>  Dei- 
xou varias  obras,  de  mathematica,  astrono- 
mia, meeaaica,  e  óptica.  As  suas  obras  tem 
sido  frequentes  vezes  reimpressas. 

LACAIO,  s.  m.  (do  Arab.  la^uia,  vil,  despre;. 


zivel,  segundo  oP.  Moura,  mas  é  preferível 
a  etymologia  de  M.  de  Uoquefort.  Lacaio  vem 
do  Fr.  laquais  ou  allaquais,  que  primitiva- 
mente significava  soldado  de  pé,  espécie  de 
pagem)  criado  de  escada  abaixo,  que  vai  na 
taboa  da  sege;  gracioso  de  drama  jocoso. 

Syn.  comp.  Lacaio,  criado.  Criado  tem  um 
sentido  geral  que  se  applica  a  todos  os  que 
servem ;  lacaio  tem  um  sentido  particular 
que  não  convém  senão  a  uma  classe  de  cria- 
dos. 

O  criado  pôde  ser  grave  ou  de  farda  ,  de 
sala  ou  de  escada  a  baixo ;  o  lacaio  é  sem- 
pre de  farda  e  de  escada  a  baixo. 

Criado  designa  propriamente  um  homem 
de  serviço,  e  lacaio  um  homem  que  em  geral 
vai  atraz  do  amo  ou  na  trazeira  da  sege.  O 
criado  exprime  uma  ideia  de  utilidade  ;  o  la- 
caio uma  ideia  de  ostentação. 

Us  príncipes,  os  fidalgos,  etc.  que  andam 
de  carruagem  teem  lacaios ;  as  pessoas  da 
classe  media,  e  ainda  as  da  inferior ,  teem 
somente  criados. 

LACALPRENEDE,  (Mst.)  (Gauticr  de  Gostes 
de),  escriptor  do  XVli  século,  nasceu.em  Sar- 
lat  em  16iU,  e  morreu  em  lb63.  Entrou  no 
serviço  militar  na  sua  mocidade,  e  foi  de- 
pois elievado  á  dignidade  de  gentil- homem 
da  camará  do  rei.  Compóz  romances  e  tra- 
gedias. Os  seus  romances  tiveram  muita  vo- 
ga, mas  hoje  estão  completamente  esqueci- 
dos. Quasi  que  não  é  conhecido,  senão  por 
algumas  allusões  de  Boileau.  Os  seus  ro- 
mances não  deixam  de  sor  interessantes,  mas 
são  excessivamente  extensos,  e  rediculamon- 
te  aflectados.  As  suas  tragedias  são  amda  in- 
feriores aos  romances. 

LACÃo,  s.  m.  presunto.  Lacões,  pi.  La- 
cão  de  porco. 

LACARA,  s.  m.  (bot.  nome  com  que  Spren- 
gel  estabelleceu  um  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Leguminosas  e  da  Decandria  Mo- 
nogynia,  L.  t,ste  género  nào  poude  ser  clas- 
sificado por  causa  do  seu  fructo  desconhe- 
cido. O  Lacara  triplinarira,  é  um  arbusto 
do  Brazil,  porvido  de  folhas  muito  grandes, 
alternas,  pecioladas,  oblongas,  muito  intei- 
ras, coriaceas,  desiguaes  e  de  tríplice  fila- 
mento. 

LAÇARIA,  s.  f.  [laço,  des.  ária.)  (archit.)' 
festões,  ornatos,  lavores  de  folhagens,  ramos, 
laços  entalhados. 

LACCA,  *.  f.  (do  Arab.  lacca,  tinta  encar- 
nada.) gomma  usada  na  pinturada  de  côr  en- 
carnada ;  tinta  de  fécula  de  páo  brasil  com 
mistura  de  cochonilha. 

LACCOPHYLLO,  s.  m.  (h.  u.)  gencro  d«  in- 
sectos da  ordem  dos  Colleopteros,  secção  dos 
Pentameros,  família  dosUydrocanineros,  es- 
tabellecido  por  Leach.  O  seu  typo,  é  o  Dy* 
tiscus  inimitus  de  Fabrício,  ou  Di  marriWm 
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rens  de  Olivier,  que  se  encontra  em  Pariz. 

LACUCA.  V.  Laqueca. 

LÀCEDEMONiA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Gré- 
cia, a  mesma  que  Sparta.  V.  Sparta. 

LACEDEMOisio,  A,  adj .  de  Lacedemonia  ;  na- 
tural de  Lacedemonia  ou  Sparta. 

LACEDEMONio,  (hist.)  filho  de  Júpiter  e  de 
Taygéte,  foi  o  quarto  rei  de  Sparta  que  to- 
mou deíle  o  nome  de  Lacedemonio.  Os  La- 
decemonios  atlribuem-lhe  a  gloria  de  ter  in^ 
troduzido  na  Grécia  o  culto  das  Graças.  E 
colloeádo  no  XVI  século  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

LACEDOGUA,  (geogr.)  antiga /í^wi/outa,  ci- 
dade do  reino  de  Nápoles  (Principado  Ulterior) 
a  6  léguas  de  Santo  Angelo-dei-Lombardi ; 
500  habitantes.  Bispado.  Era  antigamente 
mais  importante. 

LACELLiA,  s.  f.  (bot.)  genoro  de  plantas 
da  familia  das  Syn.mthereas,  novamente  es- 
tabellecido  por  Yiviani,  que  o  dedicou  ao 
doutor  Delia  Cella.  A  espécie  única  deste  gé- 
nero, LacelUa  lybica,  cresce  nas  regiões  pou- 
co conhecidas  da  Cyrenaica. 

LACEPEDE,  (Estevão  de  Laville,  conde  de), 
(hist.)  naturalista  francez  nasceu  em  1756  em 
Azen,  de  uma  familia  nobre,  e  morreu  em 
Paris  em  1825  ;  applicou-se  cedo  ás  sciencias 
naturaes,  e  fez-se  conhecido  de  Buffon,  desde 
a  idade  de  18  annos,  dirigindo-lhe  mteres- 
santes  memorias.  Tendo  vindo  a  Paris  em 
1776,  achou  neste  sábio  um  protector,  que 
lhe  alcançou  a  nomeação  de  sub-demons- 
trador  do  Jardim  do  Rei,  escolheu-o  para  con- 
tinuar a  sua  Historia  iVaínra/,  e  lhe  deixou 
quando  morreu  a  sua  herança  scientiíica.  La- 
cèpede  adoptou  os  principies  da  revolução, 
fói  deputado  á  assembléa  Constituinte  pelos 
eleitores  de  Agen  ;  foi  depois  membro  do 
conselho  dos  Quinhentos,  isenador  em  1803 
grande  chanceler  da  Legião  de  Honra.  Mos- 
trou-se  sempre  dedicado  ás  vontades  do  im- 
perador Napoleão.  Eicluido  da  Camará  dos 
Pares  pela  restauração,  foi  de  novo  chamadu 
a  ella  era  1819.  Foi  nomeado  em  17W3  pro- 
fessor d'expetologia  do  Museu,  e  membro  do 
Instituto  desde  a  sua  fundação.  Completou  di- 
gnamente a  Historia  Natural  de  Buffon  ;  en- 
tretanto accusam-no  de  falta  de  rigor  scienti- 
fico.  Lacepede  foi  educado  na  Grécia ,  e 
era  também  excellente  musico,  e  compoz 
alguns  escriplos  sobre  a  musica.  Escre- 
veu uma  volumosa  Historia  da  Europa,  Ro- 
mances e  Memorias,  mas  estas  ultimas  obras, 
sío  eclipsadas  pelos  seus  tratados  de  historia 
natural. 

LÁtEPEDEA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  ^faioailia  das  Hyppocrateaceas,  estabelleci- 
do  .por  Kutith,  cuja  espécie  única,  Lacepe- 
âea  insignis,  è  uma  arvore  com  folhas  den- 
tellftdas  6m  f(^rma  de  serra,  e  flores  brancas 


dispostas  em  paniculas  terminaes  e  ramosas 
e  que  cresce  próximo  aXalapa,  no  México. 

LACEpEDio,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  (iymnetro,  bc^Uo  peixe  do  Medi- 
terrâneo, cuja  carne  ó  medíocre,  pouco  es- 
timada e  mucosa,  e  se  putrifica  pouco  tem- 
po depois  do  animal  ser  tirado  para  fora  da 
agua.  O  seu  comprimento  é  de  três  a  qua- 
tro pés,  e  o  seu  pezo  de  dez  a  doze  arrá- 
teis. Sustenta -se  de  Medusas,  de  Vellellas  e 
de  peixes  pequenos. 

LACERAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  laceratio,  anis.)  acto 
de  lacerar.  — ,  a  parte  lacerada. 

LACERADO,  A,  p.  p.  de  lacerar ;  adj.  ras- 
cado. 

LACERANTE,  adj.  (Lat.  lacerans,  íi*,  p.  a. 
de /acerarc.)  que  lacera,  rasga. 

LACERAR,  V.  a.  (Lat.  lacerare  ;  rad.  Egypc. 
laç,  espedaçar,  formado  de  ol,  tirar,  e  ça, 
parte,  porção.)  rasgar;  romper;  (fig.)  affli- 
gir  pr  :.fundamente,  v.  g.  dôr  que  lacera  o 
coração. 

LACERDA  (Constantino  Botelho  de),  (hist.) 
lente  da  universidade  de  Coimbra,  membro 
da  Academia  das  Sciencias,  e  grande  amador 
e  perito  nas  sciencias  physicas,  sobre  as  quaes 
escreveu  varias  Memorias,  impressa*  nas  da 
Academia. 

LACERDA  (D.  Josí  Pereira  de),)  (hist.)  dis- 
tincto  ecclesiastico  portuguez.  Nasceu  na  vi- 
la de  Moura  em  1661,  doutorou-se  em  Câ- 
nones em  Coimbra ;  foi  inquisidor  de  Évora, 
prior  mór  da  ordem  de  Santiago,  bispo  do 
Algarve,  cardeal  e  conselheiro  de  estado. 
Morreu  em  1738.  Escreveu  varias  obras,  en- 
tre as  quaes :  Desempenho  civil  da  verdade 
canónica  e  moral  contra  os  que  pretendem 
escrever.  Memoriale...  Benedicto  XIH  obla- 
tum  circa  visitationum  omnium  ecclesiarum, 
etc.  etc. 

LACERDA  (J.  L.  de),  (hist.)  jesuita  hispa- 
nhol,  nasceu  em  Toledo  em  1560,  e  morren 
em  1643  ;  professou  durante  50  annos,  na  sua 
pátria,  a  lógica,  a  theologia,  a  rhetorica  e  a 
poesia.  Compoz  um  Commentario  sobre  Vir- 
gilio,  que  é  o  mais  extenso  que  até  hoje  se 
conhece  ,  uma  grammatica  latina,  (que  foi 
durante  muito  tempo  exclusivamente  segui- 
da na  Hispanha)  e  outros  escriptos  theologi- 
cos.  Muitos  outros  escriptores  hispanhoes  ti- 
veram o  mesmo  nome ;  o  mais  conhecido  é 
Melchior  de  Lacerda,  que  professou  durante 
ííO  annos  em  Sevilha,  e  Córdova,  e  morreu  em 
1615. 

LACERDA  (Dona  Bernarda),  (hist.)  senhora 
portugueza,  nasceu  em  Porto  «n  1595,  e 
morreu  em  1644 ;  foi  casada  com  Fernan- 
do Corre»  de  Sousa.  Distinguiu-se  pelo  seu 
talento  na  poesia,  e  foi  chamada  por  Philippe 
III  â  corte  de  Hispanha,  onde  ensinou  as  le- 
tras latinas  aos  infantes.  f)eixou  &Hispanha 
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libertada,  cm  versos  castelhanos,  comedias 
e  poesias  diversas. 

LACERTA,  s.  f.  (Lat.  Talvcz  de  lacerta,  os 
braços.)  vestidura  de  feltro  que  descia  dos 
hoiiibros  até  á  cintura,  us3ila  pelos  antigos 
Romanos. 

LACERTIANOS,  s.  fn.  (h.  11.)  se^unfld  faD]i- 
lia  de  reptis  da  ordem  dos  Sauriaiios,  que 
se  compõe  de  dois  géneros  muito  nume- 
rosos em  espécies,  quo  são  os  Monitores  ou 
Tupinambis,  e  os  Lagartos. 

LACETANi,  (geogr.)  povo  da  Hispanha.  V. 
laccetani, 

LACHÀBEAUssiÉRE  (í'oisson  de),  (hist.)  au- 
tor dramático,  nasceu  em  1752  em  Paris,  e 
morreu  em  1820 ;  serviu  algum  tempo  no 
exercito;  foi  nomeado  em  1/98  administra- 
dor da  Opera  ,  e  pouco  tempo  depois  foi 
accusado  de  dilapidação,  mas  conseguiu  ser 
absolvido;  deixou  comedias,  operas,  e  uma 
multidão  de  pequenas  peças,  e  diversas  poe- 
sias. 

LACHAisE,  (hist.)  (Francisco  d'Aix,  chama- 
do© Padre),  jesuita  francez,  nasceu  em  1(524 
no  caslello  d'Aix  em  Forex,  morreu  em  1709; 
professou  por  muito  tempo  a  philosophia  em 
Lyão,  e  foi  depois  eleito  provincial  da  sua  or- 
dem. I  m  167í>,  Luiz  XVI  escolheuo  para 
seu  confessor,  e  desempenhou  este  cargo  até 
á  sua  morte,  durante  34  annos.  O  padre  La- 
chaise  achou-se  envolvido  em  Iodas  as  nilri- 
gas  da  tôrte.  Collocado  entre  a  Senhora  de 
Àlonlespan,  e  a  Senhora  de  Maintenon,  to- 
mou o  partido  desta  ultima,  e  favoreceu  o 
casamento  com  Luiz  XIV.  Nas  questões  re- 
ligiosas, leve  parle,  na  revogação  do  edito  de 
Nantes  (1685),  nas  perseguições  exercidas 
contra  os  Jansenistas,  nos  debates  sobre  o 
quielismo,  na  condemnação  de  Fenelon,  e 
mostrou-se  sempre  dedicado  aos  interesses 
da  sua  ordem.  Lra  um  homem  uicdiocre, 
mas  esperto,  insijjuant(!,  que  exerceu  um 
grande  ascendente  na  consciência  do  rei.  To- 
davia concedem-lhe  um  caracler  aíTavel  e 
serviçal.  O  padre  Lachaise  deixou  alguns  es- 
criptos,  e  entre  elles,  um  dos  mais  notáveis 
é  um  Curso  de  philosophia,  em  Latim.  Foi 
membro  da  Academia   do  inscripções. 

LACHALOTAis  (Luiz  Kcnato  de  Caradene 
de),  (hist.)  escriptor  francez ,  nasceu  em 
Rennes  em  17U  ,  foi  um  dos  mais  ac- 
cerrimos  adversários  dos  Jesuitas,  perse- 
guiu-os  no  parlamento  da  Bretanha,  e  pu- 
blicou em  1761  Historia  exacta  das  Con- 
stituições Jesuíticas  ,  que  lhes  deu  um 
lerrivel  golpe  ;  mas  d'ahi  lhe  resultaram 
grandes  embaraços.    Pouco  depois  da  sup- 

Sressão  da  ordem,  o  parlamento  e  os  esta- 
os  da  Bretanha  fizeram  uma  forte  opposi- 
ção  a  alguns  éditos  que  altenlavam  contra 
fls   franquias   da  província.  Lachalolais  foi 


accosado  de  ser  o  promotor  desta  opposição^ 
imputaram-lhe  factos  contestados  ;  e  foi  em 
consequência  disto  preso  com  seu  íilho,  tam- 
bém magistrado,  e  encerrado  na  cidadella 
de  S.  Midó  (1765). 

i.AciiAMUHK  (Martinho  Cureau  de),  (hist.) 
medico  de  Luiz  XiV,  nasceu  em  Mans  em 
15i»4,  e  morreu  em  Pariz  em  1669;  gosa- 
va  de  tal  reputação  de  physionomista,  que 
Luiz  XIV  o  consultava  sobre  as  suas  esco- 
lhas. Deixou  algumas  obras  de  physiologia 
e  physica.  Acha-se  nas  suas  obras  uma  gran- 
de credulidade.  Um  outro  Lachambre,  dou- 
tor de  Sorbonna,  nasceu  em  1698,  e  mor- 
reu em  1753 ;  escreveu  sobre  theologia  e 
philosophia. 

LACHAPELLE  (Boisbcleau  de),  (hist.)  minis- 
tro protestante,  nasceu  em  1676  em  Ozillac, 
junto  de  Janzac,  em  Saintonge,  morreu  em 
1746  ;  passou  a  sua  mocidade  em  Inglaterra. 
Fez-se  pastor  da  igreja  walona,  em  La  Haye. 
E'  um  dos  redactores  da  Bibliotheca  ingle- 
za,  ou  Jornal  litterario  da  Grã-Bretanha. 

LACHAPELLK,  (hist.)  aulor  dramatico,  nas- 
ceu em  Bourges  em  1655,  morreu  em  Pariz 
em  1723,  foi  secretario  do  príncipe  de  Con- 
ti,  e  encarregado  por  Luiz  XIV  de  uma  mis-« 
são  na  Suissa.  Compoz  muitas  tragedias,  das 
quaes,  algumas  não  foram  mal  succedidas, 
graças  ao  talento  do  actor  Baron  :  compoz 
também  alguns  romances,  e  substituiu  na 
Academia  Franceza,  a  Furelière. 

LACHAPELLE,  (hist.)  (Seuhora),  parteira, 
nasceu  em  Paris  em  1  7('í9,  e  morreu  em  1821 , 
era  filha  da  parteira  em  chefe  da  Santa  Ga- 
za. Começou,  em  1797,  a  exercer  as  func- 
ções  de  parteira  em  chefe  da  Caza  dos  par- 
tos (hospicio  da  Maternidade),  leccionou  pu- 
blicamente, e  fez  progredir  a  sua  arte,  ecom 
as  suas  lições  formou  um  grande  numero  de 
discípulos  distinctos.  Deixou  Pratica  dos 
Panos. 

LA  CHAUSSií,  (hist.)  (P.  C.  ISivelle  de),  au- 
tor dramatico,  nasceu  em  Paris,  em  1692, 
e  morreu  em  1754,  fez-sc  conhecido  em  17ó2 
por  uma  Tpistola  Clio  na  qual  combatia  La^ 
molle,  que  queria  bannir  a  versificação  da 
tragedia  ;  não  começou  a  trabalhar  para  o 
theatro  senão  aos  40  annos.  Introduzio  um 
novo  género  de  dramas  ou  comedias  lacri- 
mosas, que  obtiveram  grandes  applausos.  As 
suas  principaes  peças  são  todas  em  verso.  Dei- 
xou também  alguns  cantos  bastantes  li- 
vres. 

LACHENALiA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas dafamilia  das  Asphodeleas,  e  daflexan- 
dria  Monogynia,  cujas  espécies  muito  nume- 
rosas, são  originarias  do  CabodeBoa-Espe- 
jança.  São  plantas  bulbosas ,  cujo  bulbo  é 
formado  de  túnicas  embocetadas ;  as  folhas 
são  todas  radicaes  ;  abaste  nua  termina  por 
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uma  espiga  de  flores  pcdicelladas  c  muitas 
Tezes  pendentes.  Muitas  destas  espécies  se 
cultivam  nos  jardins. 

LACHESis,  (mylh.)  uma  das  três  pnrcas,  se- 
gurava o  fuso,  e  fiava  a  vida  dos  ho- 
mens. 

LACHESNAYE,  (hist.)  (Nicolao  de),  escriplor, 
nasceu  em  Paris  no  XV  século,  e  viveu  ro 
reinado  de  Luiz  XII.  Deixou  uma  obra  mui- 
to rara. 

LACHESNAYE-DESBOis,  (hist.)(Aubcrt  de),  lit- 
terato,  nasceu  no  Maine  em  1629  e  morreu  em 
Paris  era  1784,  em  um  hospioio  de  velhos.  Foi 
primeiro  capucho,  e  depois  assallariado  dos 
abbades  Desfoutaines  e  Granel,  compoz  pa- 
ra estes  jornalistas  artigos  litterarios.  Dei- 
xou também  um  grande  numero  de  Diccio- 
narios  e  Cartas,  obras  raediocres  em  ge- 
ral. 

LACHMi  ou  LAKCHMi ,  (mjlh.)  divinda- 
de, esposa  predilecta  de  Vichnou,  nasceu  das 
ondas  de  um  mar  lácteo.  K  a  deusa  da  abun- 
dância. Representa-se  ordinariameute  cora  os 
peitos  cheios  de  leite,  prodigalisando  rique- 
sas  á  terra. 

LACHNÉA,  s.  f.  (bot.)  geucro  de  plantas  da 
familia  das  Thymeleas,  e  da  Octandria  Mo- 
nogynia,  L.  cujas  espécies  em  numero  de 
quatro,  são  originarias  do  cabo  de  Boa-Es- 
perança.  São  pequenos  arbustos  de  folhas  al- 
ternas, espalhadas  ou  imbricadas,  com  ilo- 
res  pequenas  e  reunidas  em  cabeça  na  ex- 
tremidade das  ramificações  da  asle. 

LACHNOSPERMO  ,  s.  w.  (bot.)  Lachiospev- 
mum.  Género  de  plantas  da  familia  das  Sy- 
nantherfias  Cenarocephalas  de  Jussiou,  e  da 
Syngenesia  igual,  estabellecido  por  Willde- 
non.  Este  género  parece  pertencer  á  tribu 
das  Carlineas. 

LACHNOSTOMA,  s.  f.  (bot.)  Lachuostoma, 
Género  de  plantas  da  familia  das  Asclepia- 
deas  de  R.  Broua  e  da  Pentandria  Digynia, 
L.  estabellei3Ído  por  Kunts,  o  qual  se  compõe 
d'uma  só  espécie,  Lachuostoma  Tigrinum, 
planta,  cujas  folhas  são  oppostas,  oblongas, 
ellipticas  e  acuminadas.  As  Qores  são  salpi- 
cadas de  manchas  em  rede,  e  dispostas  em 
cachos  ombelliformes ,  e  longamente  pedi- 
culados. Esta  planta  cresce  em  Santa-Fé  de 
Bogotá. 

LACiNiuM,  (hist.)  (Promontório)  hoje  o  Ca- 
bo Cabonna,  na  ponta  oriental  de  Brut- 
tium. 

LAGiNHO,  s.m.  diminut.  de  laço. 

LACio,  A,  ad;'.|doLacio,  Latino. 

LACiSTEMMA,  s.  m.  (bol.)  lacistemma.  Gé- 
nero de  plantas  descripto  por  Swartz  e  que  ó 
o  mesmo  que  o  Nematosperma  ,  publicado 
antes  pelo  professor  Richard.  V.  Nematos- 
perma. 

LACivo.  V.  Lascivo,  etc. 

VQL.     III. 


LAdKNAU,  (geogp.)  cidade  da  índia.  Y. 
Liihiioir. 

L\go,  st.  m.  (Lat.  laqucus,  de  lacio,  ere, 
enlaçar,  nrraar  laço;  rad.  lac,  rah d^/lacer- 
twí,  braçn.  tir.  lazomai,  tomar.)  nó  corre- 
dio mais  ou  menos  apertado;  armadilha  para 
apanhar  aves  e  quadrúpedes  ;  (fig.)  artificio 
para  engodar  e  apanhar  alguém.  Cairno — . 
Fazer  cair  no  — .  —5,  pi.  (fig.)  prisões,  v. 
g.  — s  de  amor.  Soltar  o  laço  do  pescoço, 
(fig.)  tirar-se  de  perigo,  do  jugo.  —  deleite, 
a  flor.  — do  espelho,  pano,  o  embaciado. 

LACOBRiGA ,  (g^ogr.)  cidade  da  antiga 
Lusitânia,  no  Cuneus.  Veem-so  ainda  ho- 
je as  suas  ruinas  perto  de  Tragos. 

LACOMBE,  (hist.)  (Francisco  d'Avinhão)  lit- 
terato,  nasceu  era  1733,  e  morreu  em  1795 
em  Montpellier,  onde  era  commissario  do  po- 
licia, tfaduziu  do  inglez  muitas  e  boas 
obras. 

LACOMBE,  (/.)  (hist.)  laborioso  compilador- 
francez,  nasceu  em  Paris  em  1  y24,  e  morreu 
em  1811,  foi  primeiro  advogado  e  depois  li- 
vreiro ;  deixou  varias  obras  sobre  historia, 
chronologia,  e  arto  dramática,  um  dicciona- 
rio,  uma  encyclopedia,  e  outras  obras. 

LACOMBE  DE  PREZKL,  (Honorato)  (hist.)  ir- 
mão do  precedente,  advogado,  nasceu  em 
laris  em  1725,  deixou  varias  obras,  e  en- 
tre ellas  alguns   diccionarios. 

LA  coNDAMiNE,  ( Carlos  dc)  (hist.)  viajante 
francez,  nasceu  era  Paris  em  1701,  e  morreu 
em  1774.  Impellido  por  uraa  curiosidade  in- 
fatigável, cultivou  todas  assciencias,  e  per- 
correu quasi  todas  as  partes  do  raundo.  Foi 
escolhido  ura  173G  juntan.cnte  cora  Bou- 
guer,  para  ir  ao  equador  determinar  a  fi- 
gura ea  grandeza  da  terra,  percorreu  nes- 
ta viagem  quasi  toda  a  America  do  Sul,  o 
não  voltou  senão  no  fim  de  lOannos,  depois 
de  iramensas  fadigas.  Publicou  então:  1.*' 
Relação  de  uma  viagem  ao  interior  da  Ame- 
rica meridional.  2.°  a  figura  da  terra  de- 
terminada pelas  observações  de  M.  M.  de  La 
Candamine  e  Bonguer.  'ò.^  Jornal  da  via- 
gem feita  por  ordem  do  rei  ao  equador.  Dei- 
xou rauitas  outras  obras  era  cujo  numero  se 
achara  alguraas  em  inglez  e  hèspanhol.  Es- 
creveu muito  sobre  a  innoculação,  e  contri- 
buto rauito  para  a  propagar.  La  Candami- 
ne, foi  membro  da  Academia  das  Sciencias, 
da  Academia  Franceza,  eda  kOciedade  real 
de  Londres,  etc. 

LACONiA,  (geogr.)  paiz  do  Poloponeso,  no 
angulo  SE.  era  limitado  a  E.  e  ao  S.  pelo 
mar,  ao  N.  pela  Arcádia,  ao  O.  pela  Messe- 
nia.  Capital  Sparla.  Dividia-se  era  4  territó- 
rios ;  1."  o  da  Sparta  on  D  is  tric  to  Politico, 
ao  longo  do  Eurotas,  ao  N.  o  ao  S.  da  cidade 
da  Sparta ;  2.''  o  Eguial,  ao  longo  da  costa 
deE. ;  3.°  o  nomeo  de  Ancycles,  aoOjun- 
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to  ao  Districto  Politico ;  4.°  ao  S.  os  Pe- 
rieces  fPerioicoi),  que  se  estendia  pela  Mes- 
senia.  ALaconia,  ó  muito  montanhosa,  pou- 
co fértil,  e  muito  pobre ;  é  regada  pelo  Eu- 
rotas.  No  novo  estado  da  Grécia  o  nome  de 
Laconia  foi  dado;  l.°a  um  dos  dez  Nomes, 
em  que  a  Grécia  foi  dividida  em  1833  ;  era 
formado  pelos  cantões  de  Misitra,  Monemba- 
siaeMaina,  e tinha  por  capital  Misitra:  L^ 
em  1836  a  um  dos  24  governos  que  dividem 
Jioje  o  estado  da  Grécia.  Este  governo,  for- 
mado somente  pelo  cantão  de  Maina,  tem  por 
capital  Ariopolis.  O  nome  de  Laconia  foi  tam- 
bém dado  á  Nova-Hampshire  pelos  primeiros 
navegantes  que  a  visitarem,  por  causa  do  seu 
aspecto  árido  e  pouco  fértil. 

LACONiCAMENTE,  adv.  {mente,  suíT.)  com 
laconismo. 

LACÓNICO,  A,  adj.  breve,    concisD.  Esty- 

lo  — . 

LACONios,  s.  m.  pL  povos  da  Laconia. 

LACONiSAR,  V.  u.  scr  laconico    conciso. 

LACONISMO,  s.  m.  (des.  ismo.)  modo  de  fal- 
lar  em  termos  concisos :  oppõe-se  a  diffu- 
sáo. 

LACOUR  (D.  Didier  de),  (hist.)  religioso  da 
ordem  de  S.  Benedicto,  nasceu  em  1050  em 
Verdun,  e  morreu  em  1623,  entrou  muito 
novo  na  abbadia  de  S.  Yannes,  de  Verdun, 
foi  nomeado  em  161)0  prior  desta  abbadia,  e 
apesar  de  innumeraveis  obstáculos  intiodu- 
ziu  n'ella  a  reforma.  Foi  também  fundador 
das  celebres  congregações  dos  Benediclinos 
de  S.  Vannes  e  de  S.  Maur. 

LACOus  (Eleutherio).  V.  Eleutherio  La- 
ewu. 

LACRA,  s.  f.  linta  de  que  se  fazem  os  es- 
curos dos  cambiantes. 

LACRADO,  A,  p.  j9.  de  lacrar  ;  sellado  com 
lacre,  v.  g.  tinha  —  a  carta.  — ,  pingado 
com  lacre  derretido  por  tormento. 

LACRAO,  s.  m.  (do  Arab.  alacrâb,  escorpião) 
escorpião. 

LAGRAR,  f>.  a.  [lacre,  ar  des.  inf.)  fechar, 
sellar  em  lacre;  applicar  lacre. 

LACRE,  s.  m.  (do  Arab.  lacco,  de  lacca.) 
composição  de  gomma  lacco  e  outros  ingre- 
dientes sobre  a  qual  derretida  se  applica  o 
sinete  para  fechar  carta.  Páo  de  — .  —  orien- 
tal. —  pucho,  ó  o  de  Sião  e  Pegú. 

LACREADO,  A,  adj.  [lacrc,  des.  ado.)  orna- 
do com  lacres  de  cores. 

LACRETELLE  (P.  L.),  (hist )  escriptor  fran- 
cez ,  nasceu  em  Metz  em  o  anno  1751,  ç 
morreu  em  1824  ,  era  aivogado  do  parla- 
mento quando  veiu  a  revolução;  abraçou  í»s 
suas  doctrinas  com  moderação,  teve  assento 
na  assembléa  legislativa,  e  depois  no  corpo 
legislativo,  adverso  por  seus  princípios  ao  Im- 
pério e  á  Restauração,  ficou  sem  emprego  no 
tempo  destes  dois  governos,  e  escreveu  para 
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osjornaesdaopposição.  Substituiu  LaHarpe 
na  Academia  franceza.  Publicou-se  em  1823 
e  annos  seguintes,  uma  edição  completa  das 
suas  obras,  que  se  dividiam  em  eloquência^ 
philosophia,  theatro,  retratos,  eic.  Lacretelle 
foi  muito  tempo,  um  dos  redactores,  du  Jlíer- 
curio,  e  poz  em  ordem  a  lógica,  a  methaphy- 
sica,  e  a  moral  na  encyclopedia  methodica. 
Não  deve  ser  confundido  com  M.  J.  Lacretelle, 
seu  irmão,  professor  e  historiador  distincto, 
conhecido  pelo  nome  de  Lacretelle  Júnior. 

LACRiADA,  s.  f.  adomo  como  esmalte  ou 
verniz  de  lacre  da  índia. 

LACRIMAL  OULACRYMAL,    adj.  dos^g.  (dcS. 

ai.  \.  Lagrima.)  (anat.)  Sacco  —  ;  duetos 
lacrymaes. 

LACRiMANTE,  adj.  dos  2  </.  Y.  Lacrimo- 
so. 

LACROix  (L.  António  Nicollo  de),  (hist.)  geo- 
grapho  francez,  nasceu  em  Paris  em  1704,  e 
morreu  1760, abraçou  o  estado  ecclesiastico,  e 
consagro u-se  ao  ensino  da  geographia  Deixou 
uma  Geographia  moderna,  1747,  que  foi 
frequentes  vezes  reimpressa,  e  por  muito  tem- 
po clássica.  Não  deve  ser  confundido  com  um 
outro  Lacroix,  mestre  de  línguas  e  de  geogra- 
phia em  Lyão,  e  que  morreu  em  1715. 

LACROCXDO  MAiNE  (F.  Grudéde),  (hist.)  om 
latim  Crucimanus,  bibliographo  francez,  nas- 
ceu no  Mans  em  1552,  é  autor  de  uma  6i- 
bliotheca  franceza  (1584),  que  contem  o  cata- 
logo de  todos  os  autores  que  escreveram  em 
francez  ató  esta  época.  Dispunha-se  a  compor 
sob  o  mesmo  plano  um  catologo,  das  obras  es- 
criptas  em  todas  as  linguas  ;  mas  foi  assassi- 
nado aos  40  annos »  por  alguns  fanáticos  que 
o  suppunham  affeiçoado  á  reforma, 

LACROZE  (Matheus  Veyssiéres  de),  (hist.) 
orientalista,  nasceu  em  Nantes  em  1661,  e 
morreu  em  173  J,  passou  muito  moço  á  Ame- 
rica com  o  intento  de  se  dedicar  ao  commer- 
cio ;  de  volta  a  Nantes  estudou  a  medicina, 
mas  bem  depressa  se  aborreceu  desta  nova 
profissão,  e  tomou  o  habito  de  S.  Benedicto, 
na  congregação  de  S.  Maur,  em  16S2.  O  seu 
caracter  independente  o  impediu  de  viver 
com  socego  no  claustro  ;  fugiu,  e  se  refugiou 
em  Balo,  abraçou  ahi  a  religião  reformada, 
passou  a  Berlin,  onde  foi  bibr.othecario  do 
rei  da  Prússia,  preceptor  da  princeza  real,  e 
finalmente  professor  de  philosophia  nocolle- 
gio  francez  desta  cidade.  Escreveu  varias 
obras  sobre  historia. 

LACRUZ  (J.  da),  (hist.)  pintor  hispanhol , 
nasceu  em  1545,  morreu  em  1610,  era  pin- 
tor de  Philippe  II ,  e  foi  encarregado  por 
este  principe  de  pintar  os  tectos  do  Escu- 
rial.  Foi  eminenta  em  retratos. 

LACRUZ  (Joanna  Ignez  da),  (hist.)  religio- 
sa e  poetiza  hispanhola,  nasceu  em  1614, 
morreu  em  161)5,  claorurou-se  em  um  con- 
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vento  3o  México  por  causa  do  um  amorin- 
felijE  e  empregou  o  tempo  em  actos  de  de- 
voção e  cultivando  a  poesia. 

LACRUZ  Y  CANO  (Romão  da),  (hist.)  poeta 
dramático,  nasceu  em  Madrid  etn  1728,  mor- 
reu em  1795.  Depois  de  ter  sido  advogado, 
secretario  e  professor  fez-se  auctor  e  con- 
sagrou-se  ao  theatro.  Fez  representar  mui- 
tas peças  em  um  acto,  intituladas  sainetes, 
que  foram  muito  applaudidas. 

LACRYMARiA,  s.  f.  (bot.)  sjucnímo  deCoix, 
género  de  plantas  da  família  das  Graminadas, 
e  da  Monoecia  Triandria,  L.  cujas  espécies 
em  numero  de  cinco,  são  originarias  das  In- 
dias-Orientaes.  O  Cnix  Lagrima  de  Job,  Coix 
Lacr y ma  é  uma  planta  annnal  que  se  culti- 
va nos  jardins,  e  com  cujos  fructos  se  fa- 
zem collares  ,  bracelleles ,  e  outros  orna- 
tos. 

L^CRYMATO.RTA,  s.  f.  {h.  Ti.)  lacrymatoria. 
r?enero  de  Tnftisorios  microscópicos  da  ordem 
dos  Gymnodeos,  na  qual  termina  a  família 
dos  moleculares.  O  nome  lhes  vem  da  com- 
paração da  sua  forma  com  a  daquelles  va- 
sos de  barro  a  que  os  antigos  chamavam 
larrjmatorias.  Conhecem-se  umas  sete  es- 
pécies, que  nos  seus  hábitos  o  maneira  de 
nadar,  apresentam  algumas  relações  com  os 
Planenios. 

LACRTMAVEL,  adj .  dos  2  g.  (des.  avel.)  V. 
Lastimoso. 

iACRlMOSO  ou  LACRYMOSO,  A,  ãdj .  (Lat.  la- 
crymosus.)  choroso.  Mãi  — .  — ,  que  move 
o  choro,  que  faz  chorar.  Successo,  dôr  — , 

LACTATSCio,  (hist.)  Lactancius  ,  esrriptor 
christão,  nascfiu  na  Africa  em  250,  ou  tal- 
vez em  Firmium,  na  Itália,  estudou  em  Lic- 
ca.  onde  teve  por  mestre  Arnobé ;  abraçou 
o  christianismo  no  anno  300  e  dedif^ou-se 
inteiramente  á  defeza  da  nova  religião.  Cons- 
tantino chamou-o  ás  Galhas  em  318  econ- 
íiou-íhe  a  educação  de  seu  filho  Crispo.  Jul- 
ga-se  que  morreu  em  Tréves  no  anno  325. 
Lactancio  deixou  muitas  obras  todas  em  la- 
tim, a  mais  cplebre  éo  seu  tratado  das /ws- 
tituições  divinas. 

LACTANTE,  adj.  dos2  Q .  (Lat.  lacteus,  tis. 
p  a.  de  lácteo,  ere.)  que  ainda  mama. 

LACTAR.  V.  Amamentar,  Dar  de  m«- 
mar. 

LÁCTEO,  A,  adj  (Lat.  lácteos,  de  lac,  tis, 
leite.)  (anat.)  relativo  .MO  leite,  vasos — s,  que 
encerrara  ochylo,  e  cuja  apparencia  é  láctea; 
que  encerra  leite.  As  — s  tetas,  semelhante 
ao  leite.  Os  — s  suecos  das  plantas,  da  í:ôr 
de  leite.  Â  via  — ,  quantidade  de  estrellas 
que  formam  como  uma  faia  esbranquiçada 
no  céo. 

LAC-íCflou^  (geogr.)  paiz  tributário  do  An- 
nam,  ro  líO.,  entre  Tonqnin  a  E.,  a  China 
ao  N.,  í)  laos  ao  S.,  e  o  império  Birmana 


0.  touito  commercio  em  algodSo  e  l)ufalos. 
li*  pouco  conhecido ;  ainda  não  foi  vizitado 
por  nenhum  europeu. 

LACTICÍNIOS,  s.m.pl.  comidas  em  que  en- 
tra leito  ou  alguns  dos  principies  que  elle  en- 
cerra. 

LACTORA,  (geogr.)  hoje  Lectoure ,  cidade 
da  Pfovempopulania,  capital  dos  Lactorates. 

LACÚE,  s.  f.  (h.  n.)  nome  de  uma  ave 
da  China. 

LACUNA,  (commerc.)  chama-se  assim  o  va- 
sio,  que  fica  entre  palavra  e  palavra  era  qual- 
quer escriptura  :  o  que  os  francezes  chamam 
blanc  lacunes  ;  vem  da  mesma  palavra  lati- 
na, aue  significa  lagoa.  Os  livros,  que  a  lei 
incumbe  ao  negociante  não  devem  conter  la- 
cunas, Cod.  Corara,  de  Fr.  art.  10,  eda  Bélgi- 
ca L.  1  tit.  2  art.  1.  A  razão  desta  prohibição 
é  para  evitar  qualquer  insersão  fraudulenta 
posterior. 

lacydes,  (hist.)  philosopho  académico,  na- 
tural de  Cyrene,  florescia  no  anno  2^1  an- 
tes de  Jesu-Christo,  e  morreu  em  225.  Foi 
discípulo  de  Arcesilao,  e  suc«;edeu-lhe  na  di- 
recção da  segunda  Academia. 

LADAINHA,  s  f.  (Lat.  Utaniv,  do  Gr.  Uta- 
neia,  supplica  ;  de  litomai,  supplicar,  rogar.) 
preces  com  que  se  invoca  o  favor  divino,  ro- 
gando á  "Virgem  Maria  ou  aos  santos  em  bre- 
ves sentenças  repetidps,  que  no-lo  alcancem ; 
(fig.)  narração  prolixa  cheia  de  repetições. 
Uma  —  de  nomes. 

LADAiROS,  s.  m.  pi.  (ant.)  V.  Ladainhas, 
Preces. 

LADAS,  s.  f.  pi.  (de  lado)  (ant.)  correntes 
parciaes  de  rios  que  desemboccam  ao  lado  da 
foz  principal. 

LADEADO,  A,  p.  jo.  de  ladear ;  ad/.quetem 
ao  lado,  rodeado.  —  de  aduladores.  Que  — 
tera  ladeamento.   Canhão  peça  — . 

LADEAMENTO,  s.  m.  [mcnto  suíf.)  (artilh.) 
defeito  do  canhão  cuja  alraa  não  fica  por  igual 
no  meio  do  metal,  por  ser  este  mais  grosso 
em  partes. 

LADEAR,  V.  a.  (/aáo,  ardes,  inf.)  acompa- 
nhar ao  lado  ;  estar  ao  lado,  ex.  «  A  turba  de 
escravos  que  ladeão  os  tyrannos.  »  — ,  cami- 
nhar por  um  lado,  v.  g.  —  a  serra,  irão  viez. 
— ,  v.n.  (artilh.)  ter  ladeamento,  a  peça. 

LADEIRA,  s.  f.  {doA.rah.  ai- hodur a,  costa 
do  monte.)  subida  com  pendor  e  declive,  cos- 
ta demente.  Ir  —  arriba  ou  abaixo,  subir 
ou  descer  por  ella. 

LADEiRENTO,  A,  adj.  (des.  ento.)  declive, 
em  ladeira. 

LADETRiNHA,  s.  f.  diminut.  de  ladeira. 

LADEZA.  V.  Largura,  Largueza. 

LADTGNAD,  (geogr.)  cidado  de  França  a  2 
léguas  e  meia  de  íj.  Yrieix ;  2,900  habitan- 
tes. 

LADiNHO,  A,    adj.  (corrupção  de  ladino.) 
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(ant.)  legitimo,  sem  corrupção.  Linguagem 
—  portiigueza,  o  romance  puro  de  Portugal 
derivado  do  Latim. 

LADINO,  A,  adj.  (corrupção  de  latino.)  le- 
gitimo, derivado  do  Latim  sem  mescla  de  Ará- 
bico. Poríuguez  — .  «  Mouros  que  sabiam 
fallar  — .  »  Inedit.,  ii,  424.  — ,  (fig.)  e  hoje 
muito  us.,  esperto,  fino,  não  rude.  Homem 
— .  Escravo  — ,  o  que  falia  bem  a  linguado 
senhor,  e  entende  o  serviço  da  casa. 

LADiSLAU,  (hist.)  nome  de  muitos  reis  da 
Hungria.  Ladisláu  I,  succedeu  em  107/  a 
seu  irmão  Geysa,  fez  tributários  os  Búlga- 
ros e  os  Sérvios,  reuniu  a  seus  estados  a 
Dalmácia  e  a  Croácia,  fundou  a  cidade  de 
Grande-Varadina,  e  morreu  em  1095,  quan- 
do se  dispunha  a  ir  combater  os  infiéis  na 
Palestina.  Foi  canonizado  por  Celestino  III 
em  1198 ;  é  festejado  a  27  de  Juaho.  La- 
disláu II  e  Ladisláu  Dl  reinaram  pouco  tem- 
po e  nada  fizeram  importante.  Ladisláu  IV, 
filho  de  Estevão  ,  succedeu-lhe  em  1272. 
Ajudou  o  imperador  Rodolpho  a  destronar 
Ottokar,  rei  da  Bohemia,  mas  foi  abando- 
nado por  este  príncipe  quando  teve  de  se 
defender  contra  as  aggressões  dos  Cumanos 
e  dos  Tártaros.  Feito  prisioneiro  em  um  com- 
bate contra  os  Cumanos,  foi  degolado  em  1290 
deixando  a  André  III,  seu  successor  um  rei- 
no mutilado  e  fraco.  Ladisláu  V ,  filho  de 
Jagellão,  rei  da  Polónia,  foi  eleito  rei  da 
Hungria  em  1440,  depois  da  morte  de  Al- 
berto d 'Áustria,  com  exclusão  do  filho  de  Al- 
berto (verdadeiro  Ladisláu  V).  Foi  atacado 
pelos  Turcos  e  depois  de  algumas  vantagens 
devidas  ao  génio  do  seu  general  João  II u- 
niada,  foi  derrotado  e  morto  em  uma  gran- 
de batalha  junto  a  Varna  em  1444.  O  ver- 
dadeiro Ladisláu  V  era  filho  de  Alberto  da 
Áustria  e  seu  legitimo  herdeiro,  mas  por 
causa  da  sua  pouca  idade  foi  suplantado  por 
Ladisláu  filho  de  Jagellão.  Tinha-so  refu- 
giado na  Áustria,  na  corte  do  imperador  Fre- 
derico III,  seu  tutor.  Em  1453,  foi  chama- 
do pelos  Húngaros,  e  repelliu  os  Turcos  por 
intervenção  de  João  Huniada.  Todavia  logo 
depois  da  morte  deste  heroe,  Ladisláu ,  in- 
vejando a  sua  fama,  mandou  matar  seu  filho 
mais  velho.  Esta  execução  tornou-o  tão  odio- 
so aos  seus  vassallos,  que  foi  obrigado  a  dei- 
xar a  Hungria,  e  foi  morrer  a  Praga  em 
1457.  Ladisláu  VI  ou  Wladislau  II,  filho  de 
Cazimiro  IV,  rei  da  Polónia,  foi  eleito  rei 
da  Bohemia  em  1471,  e  da  Hungria  em  1490. 
Confiou  a  defeza  das  fronteiras  dos  seus  es- 
tados a  Estevão  Zapoly,  digno  successor  de 
Huniada,  e  deu-se  todo  a  tornar  felizes  os 
seus  vassallos.  Morreu  em  1516, 

LADISLAU  ou  LANCELOT,  (Mst.)  rci  de  Na- 
poles,  nasceu  em  1376,  succedeu  em  1386 
a  seu  pai  Carlos  III  de  Duras ,    debaixo  da  ) 
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regência  de  Margarida  sua  mãi.  Teve  que 
defl"ender  a  sua  coroa  contra  Luiz  de  Anjou, 
o  qual  tinha  direito  á  coroa  de  Nápoles  por  seu 
pai  Luiz  I,  de  Anjou  ;  só  em  13'J0  se  viu 
absoluto  senhor  do  seu  reino.  Pouco  depois 
quiz  apoderar-se  de  toda  a  Itália.  Em  1408 
tomou  Roma  e  as  cidades  vizinhas,  mas  fi- 
cou mal  na  Toscana  e  foi  vencido  em  1411 
em  Rocca-Secca  por  Luiz  II.  Todavia  refez- 
se  da  derrota  e  ainda  ameaçava  a  Itália  quan- 
do morreu  (1414). 

LADJYN  (M(}Hk-Al-Mansor-Uousam-Ed- 
dyn),  (hist.)  sultão  do  Egypto,  fira  um  es- 
cravo allemão,  a  quem  o  sultão  Relaoun  fez 
abjurar  o  christianismo,  e  nomeou  gover- 
nador do  castello  de  Damasco.  Ladjyn  re- 
voltou-se  contra  Kelaun  e  proclamou-sesul' 
tão  ;  mas  Kalil-Aschraf,  filho  e  successor  de 
Kalaoun,  prenden-o  e  condemnou-o  á  mor- 
te. Tendo  partido  a  corda  nas  mãos  do  exe- 
cutor, o  sultão  perdoou-lhe ;  todavia  Lad- 
jyn não  receiou  matar  aquelle  a  quem  de- 
via a  vida.  Obrigado  a  expatriar-se  em  con- 
sequência deste  homecidio,  voltou  á  pátria 
durante  a  menoridade  de  Naser-Mohammed, 
apoderou-se  do  governo,  e  reinou  3  annos 
no  fim  dos  quaes  foi  assassinado  pelos  emi- 
res. 

LADMiRAL  (lleurique)  ,  (hist.)  nasceu  em 
Anzelot ,  de  parentes  pobres ,  formou  em 
1794  o  projecto  de  Hvrar  a  França  dos  seus 
tyrannos.  Atirou  sobre  Collot  de  Herbois  ; 
errando  porém  o  tiro,  foi  prezo  e  morto  com 
25  indinduos  considerados  seus  cúmplices. 

LADO,  s.m.  (Lat,  latus,  em.)  banda,  par- 
te lateral  de  corpo  ou  superficie,  ilharga.  — ■ 
do  navio,  costado.  —  do  exercito,  ala.  — 
do  pé,  planta,  sola.  — ,  (geom.)  linha  que 
forma  um  angulo  com  outra  unindo-se  incli- 
nadas, V,  g.  o  —  opposto  ao  angulo  recto  dos 
triângulos  rectângulos  se  chama  hypothenu- 
sa.  — ,  (ant.)  lombo  de  porco. 

LADO,  A,  adj.  (Lat,  latus,  a,  um,.)  V.  Lar- 
go. 

LADOGAL,  (geogr.)  lago  da  Rússia  europea 
entre  os  governos  de  S.  Petersburgo,  de 
Olonetz  e  o  gran-ducado  de  Finlândia.  Ha 
nas  suas  margens  duas  cidades  do  mesmo 
nome ;  uma  chamada  Nova  Ladoga,  tem 
1,3 JO  habitantes;  a  outra,  Velha  Ladoga; 
tem  50  casas. 

LADON  ,  (geogr.)  rio  do  Peloponezo,  af- 
fluente  do  Alpheo,  no  qual  se  lança  pouco 
acima  de  Herea.  Na  fabula  o  rio  Ladon  ó 
considerado  como  pai  de  Daphné  e  de  Ly- 
ruix. 

LADVOCAT  (J.  B.),  (hist.)  escriptor  francez, 
nasceu  em  1719,  emVaucouleurs,  morreu  em 
1765,  foi  cura  em  Domremy,  depois  lente 
de  Hebreu,  e  bibliothecario  em  Sorbonna. 
E'  autor  de  um  Diccionario  Geographico. 
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•'  tACLOS  (hist.)  (P.  Ambrósio  Choderlos  de) 
oíliciald'artilharia,  e  secretario  do  Duque  do 
Orleans,  nasceu  em  Amiens  em  1741,  tor- 
nou-se  celebre  antes  da  revolução  pela  com- 
posição de  um  romance  muito  interessante, 
mas  immoral.  JNa  época  da  revolução  foi  um 
dos  agentes  naais  activos  do  duque  de  Or- 
leans, redigio  o  Jornal  dos  amigos  da  Cons- 
tituição, fez  juntamente  com  Brinot  a  famo- 
sa petição  que  provocou  o  ajuntamento  do 
campo  de  Marte,  e  foi  nomeado  em  1792, 
general  de  brigada.  Foi  preso  por  occasião 
da  morte  do  seu  protector,  mas  foi  de  no- 
vo posto  em  liberdade  em  9  do  thermidor. 
Servia  com  distincção  no  exercito  da  Itália, 
no  posto  de  general  d'artilheria,  quando  mor- 
reu em  Terento  em  1783.  Deixou  além  do 
romance  já  citado,  algumas  poesias  cheias  do 
graça.  Também  se  lhe  devem  úteis  experiên- 
cia sobre  novos  projectis. 

LADRA,  s.  f.  (f.  de  ladrão]  mulher  dada  a 
roubar. 

LADRADO,  A,  p.  p.  de  ladrar ;  adj.  latido, 
que  ladrou  ;  (íig.)  vociferado,  praguejado ;  a 
que  cães  ladram.  — ,  (fig.)  « —  (o  sábio)  da 
ignorância  ;  o  homem  virtuoso  —  da  maledi- 
cência, da  calumnia.  » 

LADRADO,  s.  m.  (do  precedente)  o  latido  do 
cão.  O  mau  — ,  as  calumnias,  o  praguejar 
altamente. 

LADRADOR,  s.w.  oarf;'.(Lat.  latrator .)  o  que 
ladra  muito;  quepnigueja. 

LADRANTE,  ãdj .  dos  ^  g .  [Làt .  latrans,  tis, 
p.  a.  de  latrare.)  que  ladra  ;  (fig.  que  pra- 
gueja. 

LADRÃO,  s.  m.  (Lat.  lalro,  onis,  soldado, 
salteador.  Laterones,  s.  m.  pi.  soldados  da 
guarda  dos  imperadores  romanos  ;  de  latus, 
eris,  lado.)  o  que  furta ;  roubador ;  o  que 
se  apropria  do  alheio  ;  (Gg.)  vergontea  que 
nasce  ao  pé  de  arvore  e  lhe  furta  a  seve  ;  va- 
so em  que  se  recebe  o  que  escorre  das  vasilhas 
de  vinho  ou  de  azeite ;  parte  do  pavio  mal 
feito,  pevide  da  vela  que  a  vai  gastando  mui 
depressa.  Ladrões  de  estrada,  os  que  espe- 
ram os  viandantes  na  estrada  para  os  rouba- 
rem. 

LADRÃosiNHO,  s.  w.  diminut.  de  ladrão. 

LADRAR,  V.  a.  [Ldit.  latrare.  Court  de  Gé- 
belin  diz  que  a  raiz  lat  é  voz  imitativa  do  la- 
tido do  cão,  com  o  qual  não  me  parece  ter  ana- 
logia. Cremos  que  a  palavra  é  composta  de  la, 
lingua,  emEgypcio  e  outras  linguas  primiti- 
vas, e  ti'ar,  que  com  eíTeito  tem  analogia  com 
o  dito  som.  (O  nome  do  cão  em  Egypcio  é 
uhor.)  dar  ladridos  o  cão ;  (fig.)  praguejar, 
vociferando,  v.g.  — calumnias.  — ,  incom- 
modar,    «  Mouros  que  vinham  ladrando.  » 

kinedit.  — ,  V.  n.  dar  ladridos  o  cão  ;  (íig.) 
praguejar  ;  perseguir  como  cães  ladrando,  ex. 
I  Armada  que  vinha  ladrando  traz  oUe.»  Bar- 
Y  VOl.   ID. 


ros,  Dec.  3, 2,  8.  Ir  ladrando,  perseguindo 
sem  acommetter. 

LADRAVAZ,  s.  í».  (cliul.)  augment.  de  la- 
drão, grande  ladrão. 

LADRETA,  s.  f.  Home  de  um  peixe  muito 
miúdo. 

LADRiço,  s.m.  prisão  de  corda  que  prende 
o  pé  da  besta  ao  travão. 

LADRiDO,  s.  t».  (de  ladrar.)  voz  do  cão 
quando  ameaça  ou  sente  pessoa  desconheci- 
da, ou  animal. 

LADRILHADO,  A,  p.  p.  de  ladrilhar;  adj. 
coberto  de  ladrilho. 

LADRiLHADOR,  s.  m.  0  que  ladrilha. 

LADRILHAR,  V.  a.  [ladrilho,  ar  des.  inf.) 
assentar  tijolos  ou  ladrilho,  principalmnnte 
no  pavimento  da  casa;  (fig.)  lagear. 

LADRiLHEiRO,  s.  íTi.  (dos.  eiro.)  O  que  faz 
ladrilho,  *ou  tijolo  de  ladrilhar. 

LADRiLHiNHO,  s.  m.  diminut.  de  ladrilho. 

LADRO,  s.  m.  V.  Latido,  Ladrido. 

LADRO,  A,  adj.  que  rouba,  furta.  Piolho 
— ,  chato  e  de  muitos  pés,  que  se  ferra  nas 
partes  do  corpo  onde  ha  pello. 

LADROA.  V.  Ladra. 

LADROASSO,  s.  m.  augiueut.  de  ladrão. 

LADROEIRA,  s.  f.  (dcs.  gira.)  furto,  roubo, 
ladroico.  — ,  (ant.)  lugar  onde  se  acolhem  la- 
drões. 

LADROiçA,  V.  Ladroice. 

LADROiCE,  s.  f.  (des.  ice.)  O  ser  ladrão  ;  fur- 
to, roubo,  letrocinio. 

L^ENNEC,  (hist.j  medico  f^ancez,  nasceu  em 
Quimperem  178l,morreueml82tJ,foi  medico 
do  hospital  Neker,  lente  no  coUegio  de  Fran- 
ça, e  fez  muitas  descubertas  em  anatomia. 
Estudou  muito  as  doenças  de  peito.  E'  co- 
nhecido pelo  seu  Tratado  do  diagnostico  das 
doenças  dos  pulmõea  e  do  coração. 

LyfiLio  NEPOs,  (hist.)  llomano  celebre  pe- 
las suas  virtudes,  e  pela  amisade,  que  con- 
sagrou a  Scipião  Africano,  acompanhou  Sci- 
pião  na  Uispanha  e  na  Africa,  contribuiu 
muito  para  as  suas  victorias,  tomou  Cartha- 
gena,  bateu  e  fez  prisioneiro  a  Syphax.  Foi 
elevado  ao  Consulado  no  anno  190  antes  de 
Jesu-Christo.  Foi  amigo  de  Polybio,  ao  qual 
forneceu  úteis  noticias  para  a  sua  historia. 
Leelius  Nepos,  filho  do  precedente,  foi  tam- 
bém intimo  amigo  do  segundo  Africano, 
acompanhou-o  a  Carlhago,  voltando  a  Roma, 
foi  encarregado  de  fazer  guerra  na  Lusitâ- 
nia, onde  obteve  algumas  vantagens  sobre 
Viriato,  e  foi  nomeado  cônsul  no  anno  140 
antes  de  Jesu-Christo. 

L/ENNEcrA,  s.  f.  (bot.)  laennecia.)  género 
de  plantas  proposto  por  Cassini  na  família  das 
synantherias,  e  na  syngenia  supérflua.  Este 
género  fundado  somente  sobre  caracteres 
prováveis,  não  pôde  ser  adoptado, 

LiENSBERG  (Matheus),  (hist.)  autor  do  fa- 
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moso  JUmanacà  de  Liege,  acompanhado  ás 
prognósticos  e  prophecias  para  todos  os  me- 
zes  do  anno- 

LAERTE,  (hist.)  rei  deJthaca,  e  esposo  de 
Anticlea,  passa  por  pai  de  Ulysses.  Diz-se 
todavia  que  Articlo  pouco  antes  de  casar  ti- 
aha  cedido  aos  rogos  de  Sisypho,  e  deste 
commercio  illegitimo  é  que  nascera  Ulysses; 
não  obstante  Laerle,  educou-o  como  seuíi 
lho,  e  deiíou-lhe  o  trono. 

L;£TARiA,  s.  m.  (bot.)  alguns  autores  de- 
fa«i  este  nome  aos  cogumelos  cheios  de  um 
sueco  branco,  espesso,  ordinariamente  ve- 
nenoso ,  e  de  stylo  central.  Alguns  bo- 
tânicos fizeram  delles  um  sub-genero  dos 
aga ricos  lactários  com  o  nome  Grego  de 
gallorhei ;  conhecem-se  umas  espécies,  das 
quaes  a  maior  parte  são  europeas. 

LMTO  (Q.  JlUus) ,  (hist.)  prefeitfò  do  pre- 
tório, no  reinado  de  Gommodo,  fez  encar- 
cerar e  degolar  este  imperador  que  tinha 
resolvido  mata-lo,  e  deu-lhe  por  successor 
Pertinax,  ao  qual  mandou  matar  no  íim  de 
três  mezes  de  reinado.  Foi  porém  morto  al- 
gum tempo  depois,  por  ordem  deDidioJu- 
liai)0 ,  qae  tinha  sido  proclamado  impera- 
dor. 

L*Ymo{P.  Valorio),  (hist.)  cônsul  no  an- 
no 281  antes  de  Jesu-Chrislo.  Fez  guerra 
a  ^Pyrro  e  aos  Tarentinos.  Poi  vencido  em 
Heracléa,  por^jue  as  suas  tropas  se  assusta- 
ram com  os  elephantes  de  Pyrrho;  mas  re- 
paros em  pouco  este  revez,  e  obrigou  o  rei 
do  Epiro  a  pedir  a  paz.  Ura  outro  La&vi- 
aus,  pretor  em  214,  começou  a  guerra  da 
Macedónia,  e  bateu  Philippe  em  Apollonia. 
iíomeado  cônsul  em  211  acabou  de  submeter 
a  Sicília. 

LA  FARE  (marquez  de),  (hist.)  poeta  e  militar 
franeez  ,  nasceu  em  1624  ,  era  Valgorge , 
morreu  em  1712,  serviu  com  grande  distine- 
ção  contra  os  Turcos  no  exercito  Austría- 
co,  e  na  Hollanda  com  Luiz  XIV.  Hoje  é 
conhecido  pelas  suas  poesias. 

LA  FARE  (Henrique,  cardeal  de),  (hist.)  da 
mesma  familia  que  o  precedente,  nasceu  em 
17^2,  morreu  em  1829,  era  bispo  de  Nancy 
em  1789  ;  deputado  pelo  clero  aos  Estados 
Geraes,  oppoz-se  na  assembleia  constituinte 
á  venda  dos  bens  do  clero,  e  combateu  to- 
das as  innovações.  Emigrou  em  1791,  foi 
residir  na  Áustria,  onde  pelo  espaço  de  21 
annos  esteve  encarregado  da  correspondên- 
cia dos  Bourbons.  Voltou  com  elles  a  Fran- 
ça em  1814,  foi  esmollfir  da  duqueza  de  An- 
gouleme,  depois  arcebispo  de  Sens,  e  final- 
mente arcebispo 

LAFAYE  (António  de) ,  (hist.)  em  latim 
Fay<kts,  ministro  protê&tante,  nasceu  no  XVI 
século  em  Oiateauduu,  morreu  em  1618,  foi 
«migo  de  Theodorò  de  Beza,  ao  qual  acompa- 


nhou  ao  collegio  de  Montbeliard  em  1589 ; 
foi  lente  de  theologia  e  de  philosophia '  ém 
Génova.  Deixou  diversas  obras.  ^ 

LAFAYETTE  (Gilberto  Motier  de),  (hist.)  ma- 
rechal de  França  no  reinado  de  Carlos  Vil, 
por  quem  foi  nomeado  marechal  em  1418. 
Bateu  os  inglezes  em  Bauge,  contribuiu  para 
livrar  Orleans,  e  tomou  grande  parte  na  ex- 
pulsão dos  inimigos  da  França.  Morreu  em 
1464. 

LAFAYETTE  (Gilberto  Motier  de),  (hist.)  nas- 
ceu em  Paris  em  1757,  morreu  em  tóSi, 
na  idade  de  20  annos  embarcou  em  uma 
fragata  armada  á  sua  custa  para  ir  comba- 
ter nas  fileiras  dos  Americanos  revoltados 
contra  o  dorainio  inglez.  Voltando  a  Fran- 
ça depois  de  dois  annos ,  em  breve  tornou 
a  partir,  levando  aos  insurgentes  novos  soe- 
corros  em  navios,  homens  e  dinheiro  ;  dis- 
tinguiu-se  na  defeza  da  Virginia,  no  cerco 
de  York-Tovn,  e  contribuiu  muito  para  a 
fundação  da  republica  na  America.  A  fama 
que  adquirira  na  America  fel-o  eleger  em 
1787  membro  da  assembléa  dos  notáveis,  e 
em  1789  deputado  á  assembléa  nacional. 
Defendeu  com  calOr  as  ideias  novas,  e  foi 
o  primeiro,  que  propoz  fazer  uma  declara- 
ção sobre  os  direitos  do  homem.  A  15  de 
Julho  de  1789  foi  nomeado  commandante 
da  guarda  nacional ;  protegeu  a  familia  real 
nos  dias  5  e  6  de  Outubro,  dispetrsou  á  for- 
ça o  povo  reunido  no  campo  de  Marte,  em 
1792  commandou  com  vantagens  um  exerci- 
to destinado  a  repellir  ná  fronteira  do  nor- 
te a  invazão  estrangeira;  foi  considerado  fo- 
ra da  lei  por  tentar  fazer  sair  o  rei  de  Pa- 
ris, e  partiu  então  com  alguns  amigos  para 
um  paiz  neutro.  Prezo  nesta  occasião  pelois 
austríacos  foi  encerrado  na  fortaleza  deOl* 
mutz,  onde  esteve  até  1797.  Lafayettenão 
tomou  parte  nos  negócios  públicos  no  tem- 
po do  consulado  e  do  império.  Em  1814  : 
foi  eleito  membro  da  camará  dos  represen- 
tantes. Em  1825  fez  uma  viagem  á  Ameri- 
ca, que  lhe  valeu  uma  continua  ovação.  Em 
1830  foi  de  novo  nomeado  commandante  da 
guarda  nacional  e  concorreu  muito  para  Ò 
restabellecimento  da  ordem.  Lafàyette  tomou 
parte  nos  grandes  acontecimentos  da  sua 
época  e  em  todos  elles  mostrou  patriotismo, 
desinteresse  e  nobreza  d'alma. 

LAFAYETTE  (Luiza  Moticr  dc),  (híst.)  scnho- 
ra  celebre  pelo  seu  espirito  e  belleza,  eera 
dama  de  honor  da  rainha  Anna  d' Áustria. 
Luiz  XIII  concebeu  por  ella  viva  paixão  , 
mas  a  senhora  de  Lafàyette  soube  resistirá 
seducção,  e  encerrou-se  em  um  claustro,  on- 
de tomou  o  nome  de  sòrôr  Angélica.  Mor- 
reu em  1665. 

LAFAYETTE  (Scnhora  de],  (hist.)  senhora 
celebre  pela  amabilidade  ao  séti  cat^àclèf  ê 
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agudeza  de  seu  espirito,  nasceu  em  163i,  e 
em  1693  casou  com  o  conde  de  Lafayette. 
Adquiriu  nome  nas  letras  pelos  seus  roman- 
ces. 

LAFAYETTE,  (geogr.)  nomes  de  muitos  con- 
dados ou  coraraunas  dos  Estados-Unidos,  as- 
sim chamados  em  honra  do  general  Lafayet- 
te. São  todos  pouco  importantes,  e  só  cita- 
remos um  no  estado  de  Kontuki.  que  tem 
30,000  habitantes.  Capital  Lexington. 

LAFFA,  s.  f.  (bot.)  arvore  de  Madagáscar 
assim  chamada  seguudo  Flacourt,  e  da  qual 
osnaturaes  tiram  um  fio  próprio  para  fazer 
linhas  para  a  pesca.  E'  uma  das  figueiras  que 
se  achara  nas  florestas  inferiores  da  ilha  de 
Mascarenhas, 

LAFFiCHARD  (Thomaz),  (hist.)  autor  me- 
díocre, nasceu  na  Bretanha  em  161)8,  mor- 
reu era  Pariz  era  1753.  Compoz  grande  nu- 
mero de  peças  cómicas. 

LAFFITAU  (o  padre),  (hist.)  jesuita  missio- 
nário, nasceu  em  Bordeaux,  morreu  em  1740, 
foi  durante  muitos  annos  empregado  nas 
missões  do  Canadá.    Deixou  diversas  obras. 

LAFOCA,  s.  f.  (bot.)  lafoca.  Henero  de  Poly- 
pos  da  ordem  dos  Cellariados,  na  divisão  dos 
Polypeiros  flexíveis,  estabnlecido  porLamou- 
roux,  o  qual  é  composto  de  uma  só  espécie 
com  o  pé  um  pouco  ra'i^oso,  oco  internamen- 
te e  da  grossura  de  uma  crina  grossa  de  ca- 
vallo.  Esta  espécie,  chamada  por  Lamouroux 
o  banco  cornetee,  foi  achada  na  Terra- 
Nova. 

LAFOENsiA,  s.  m.  (bot.)  geuero  de  plantas 
proposto  por  Vandelli ,  e  que  deve  reuni p- 
se  ao  Munchausia  de  Linneo,  apesar  de  al- 
guma differença  no  numero  das  partes  da 
flor.  V.  Munchausia. 

LAFÕES  (duque  de),  (hist.)  titulo  de  uma  das 
mais  illustres  famílias  de  Portugal,  a  que  per- 
tenceram muitos  homens  distinctos.  Citare- 
mos o  2."  duque,  D.  João  Carlos  de  Bra- 
gança, grã-cruz  de  Christo,  e  da  Legião  de 
honra,  conselheiro  d'estado  ,  marechal  ge- 
neral, ministro  e  mordomo  mór  de  D.  Maria 
I,  e  presidente  perpetuo  da  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa.  Nasceu  e^i  Lisboa  a  6 
de  Março  de  1719;  em  1750  sahiu  de  Por- 
tugal, e  percorreu  quasi  toda  a  Europa  e  par- 
te da  Ásia, visitando  o  Egypto,  a  Turquia, a  La- 
ponia,  etc.  Serviu  na  Alemanha  na  guerra  dos 
Sete  annos ,  distinguindo-se  na  batalha  dp 
Maxen.  Em  1779  voltou  a  Portugal,  onde 
mostrou  quanto  aproveitara  com  as  suas  via- 
gens, e  estudos  que  nellas  fizera.  Concorreu 
o  duque  para  a  fundação  da  Academia  das 
Sciencias  em  177;>,  á  qual  soube  attrair  os 
melhores  engenhos  daquelle  tempo  e  da  qual 
foi  nomeado  presidente  perpetuo.  Ao  cuidado 
com  que  protegia  as  letraj;  portuguezas,  se- 
guiram-se  os  trabalhos  da  vida  publica.  Com 
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eífeito  durante  o  reinado  de  D.  Marw  1 1  em 
que  exerceu  os  cargos,  que  acima  dissemos, 
soube  conservar  Portugal  numa  neutralida- 
de tão  diíTicil  naquella  época.  Com  a  regência 
do  príncipe  D.  João  seguiu-se  outra  politica  ; 

0  duque  de  Lafões  foi  collocado  á  testa  do 
exercito,  cargo  que  acceitou  contra  sua  voij- 
tade  e  apesar  de  já  contar  80  annos.  Os  reve- 
zes,que  então  soífreraos,e  o  infaustissimo  tra- 
ctado  de  Badajoz  forneceu  occasiào  aos  emu- 
los  do  duque  para  o  perderem  no  animo  do 
infante  regente.  Sacrificado  ao  ódio  dos  ad- 
versários, privado  dos  seus  cargos  e  redusidp 
á  vida  privada  voltou  ainda  aos  seus  estudos 
litterarios  até  que  falleceu  em  10  de  Dezem- 
bro de  1806.  A  Academia  das  Sciencias  fez 
collocar  n;i  sala  das  conferencias  o  seu  busto 
em  mármore. 

LAFÕES*ou  ALAFÕES,  (geogr.)  graude,  fér- 
til e  abundante  concelho  de  Portugal,  situa- 
do ao  nascente  da  serra  da  Uralheira  e  ao 
Poente  da  de  Arada,  começa  pouco  mais4e 

1  légua  ao  NE.  de  Vizeu  ,  e  contém  duas 
povoações  arruadas,  que  são  :  Vouzella  eS. 
Pedro  do  Sul.  Esta  conta  1,700  habitantes, 
e  está  situada  entre  os  rios  Vouga  e  Sul, 
que  nella  se  juntam.  Produz  o  seu  distric(o 
muito  azeite,  vinho  e  fruta  ;  tem  minas  de 
estanho,  e  as  suas  mulheres  passam  peli^s 
mais  formosas  do  reino.  A  outra,  que  é  ca- 
beça do  concelho,  é  a  villa  de  Vouzella ', 
dista  3  léguas  ao  N.  do  Vizeu,  na  confluên- 
cia do  Vouga  e  do  riacho  Zella,  junto  a  uma 
serra ;  abunda  em  castanhas,  gado  e  caça, 
contém  uns  700  habitantes.  Ambas  estas  po- 
voações encerram  boas  pontes  de  pedra  so- 
bre o  Vouga.  Todo  este  concelho  de  Lafões 
consta  de  29,000  habitantes  e  43  freguezias. 

LAFONT  (José),  (hist )  autor  dramatico  me- 
díocre, nasceu  em  Pariz  em  16o<j,  morreu 
em  172  j,  deu  ao  iheatro  francez  quatro  pe- 
ças pequenas. 

LA     FONTAINE  ,     (  JoãO  )     (  hist.  )      eSCriptOF 

francez »  nasceu  em  1621 ,  em  Chateau- 
Thierry,  morreu  em  1695.  A  sua  iníancia 
nada  teve  de  notável,  a  não  ser  que  na  eda- 
de  de  2á  annos  sentiu  nascer  cm  si  gosto  pe- 
la poesia  ouvindo  ler  uma  ode  de  Malher- 
be.  Seu  pai,  diretor  das  florestas,  queren- 
do dar-lhe  uma  occupação,  demittiu-se  des- 
te cargo  em  seu  favor,  c  cazou-o  ao  mesmo 
tempo,  mas  La  Fontaine  de  caracter  deslei- 
xado não  se  importou  com  o  emprego  nem 
com  a  casa  para  se  entregar  aos  prazeres  e 
á  poesia.  Tendo  alguns  dos  seus  ensaios  poe^ 
ticos  attraido  a  attenção  da  senhora  de  Boai- 
lon  foi  com  ella  para  Paris  em  1660.  Achou 
naquella  cidade  podeijosos  protectores,  entre 
outros  o  superintendente  Fouquet,  ao  qual 
foi  fiel  na  sua  desgraça,  Henriqueta  de  In- 
glaterra, o  prinoipe  de  Conde  e  o  duque  de 
271  ♦ 


1084 


LAF 


LAG 


Borgonha.  Teve  por  amigos  Racine,  Molíe- 
re,  Bernier,  a  senhora  de  la  Fayette,  e  prin- 
cipahnenle  a  senhora  de  la  Sabliore,  era  ca- 
za  da  qual  viveu  âOannos.  Durante  os  seus 
últimos  annos  praticou  a  religião  que  tinha 
desprezado  lodá  a  sua  vida,  e  a  instancias 
do  seu  confessar  decidiu-se  a  supprirair  al- 
gumas das  suas  obras.  Foi  recebido  na  aca- 
demia franceza  em  1684.  La  Fontaine  de- 
butou por  Contos,  a  maior  parte  dos  quaes 
atacavam  a  decência  ea  moral.  Só  em  1668 
começou  a  publicar  as  suas  Fabulas,  lia  tam- 
bém algumas  elegias  delle,  algumas  come- 
dias e  duas  operas,  e  o  poema  intitulado 
Psyché. 

LA  lfONTAiTs*R,  (Augusto)  (hist.)  romaucísta 
fillemão,  nasceu  em  1756  de  uma  familia  de 
refugiados  francezes,  morreu  era  llalle,  em 
1833,  era  filho  de  ura  pintor.  Estfidou  theo- 
logia  em  HeUnslacrlt,  foi  preceptor  dos  fi- 
lhos de  um  general  p^ussiano,  e  a  final  íi- 
xou-se  em  llalle,  onde  o  rei  da  Prússia  lhe 
deu  um  canonicato.  Foi  um  dos  romancis- 
tas allemães  mais  fecundos  e  espirituozos. Dei- 
xou muitos  romances. 

LA  FORSE  (Carlota  Rosa  de  Caumont  de), 
(hist.)  neta  deJacques  de  La  Forse,  nasceu 
em  1650,  morreu  em  1721^,  dtiixou  algumas 
poesias  e  romances  engenhosos. 

LA  FORSE  (Jacques  Nompar  de  Caumont, 
duque  de),  (hist.)  par  e  m?rechal  de  Fran- 
ça, nasceu  em  1559,  morreu  em  1632,  era 
filho  de  Francisco  de  Caumont,  morto  na  car- 
neficina  de  S  Bartholoraeu.  O  joven  La  Forse 
escapando  á  morte  por  uma  espécie  de  mila- 
gre conservou-se  escondido  até  ao  momento 
em  que  Henrique  IV  se  poz  á  frente  dos  pro- 
testantes. Alistoií-se  então  nas  fileiras  deste 
principe,  assignalou-se  em  diversas  occa- 
siões,  e  foi  o  primeiro  a  reconhecer  Henri- 
que por  soberano.  Depois  da  elevação  de 
Luiz  XIII  ao  trono,  La  Forse  reuniu-se  aos 
descontentes,  mas  bem  depressa  entrou  em 
graça  e  foi  nomeado  marechal.  Enviado  ao 
Piemonte  tomou  Saluces,  derrotou  os  ílispa- 
nhoes  em  Carignan,  investiu  Luneville,  apo- 
derou-se  de  La  Motte  e  de  Spira,  e  fez  prisio- 
neiro o  general  austríaco  CoUoredo.  Arnaldo 
de  La  Forse,  filho  do  precedente,  também  foi 
marechal  de  França  e  morreu  em  1675. 

LAFossE  (Carlos  de),  (hist.)  pintor  francez, 
nasceu  em  Paris  em  164o,  foi  discípulo  de  Le- 
brun  e  foi  aperfeiçoar-se  a  Roma  e  a  Veneza. 
Pintou  em  Paris  o  zimbório  dos  Inválidos ; 
em  Versalhes  os  tectos  da  capella  e  as  salas 
do  trono  e  de  Diana. 

LAFOSSE  (António  de),  (hist.)  poeta  dra- 
mático, sobrinho  do  pintor  Carlos  Lafosse, 
nasceu  em  Paris  era  1653,  morreu  emliOi, 
seguiu  na  qualidade  de  secretario  o  joven 
marquez  de  Crequi,  que  fpi  morto  na  batalha 


de  Luzarra  ,  Lafosse  fez  sobre  a  morte  do 
marquez  versos  que  exprimem  uma  dor  pro- 
funda. Deixou  quatro  tragedias. 

LAFOSSR  (Estevão  Guilherme  e  Phihppe), 
(hist.)  nome  de  dons  sábios  médicos  vetere- 
narios  doXVIlt  século,  pai  e  filho.  Escreve- 
ram bellas  obras  sobre  veterenaria,  entre  el- 
las :   Guia  do  Ferrador. 

LAGAÇÃo.  V.  Legação. 

LA  GALissoNEiuE  (o  marquoz  de) ,  (hist.) 
tenente  general  dos  exércitos  navaes  de  Fran- 
ça, nasceu  em  Rochefort  em  1893,  foi  no- 
meado em  1745  governador  do  Canadá,  e 
soube  conciliar  a  estima  e  affeição  de  to- 
dos os  habitantes  d'aquelle  paiz.  Em  1756 
Luiz  XV  confiou-lhe  o  commando  da  es- 
quadra, destinada  a  operar  contra  os  in- 
glezes  no  M'?diterraneo ;  bateu  completa- 
mente o  almirante  Byng  defronte  de  Mi- 
norca.  Morreu  a  26  de  Outubro    de  1756. 

LAGAMAR,  s  wi.  (coulracção  áealaga-mar] 
lagoa  de  agua  salgada  onde  o  mar  entra  ;  es- 
pécie de  concha  no  mar,  circumscripta  pela 
natureza  ou  arte. 

LAGÃo,  s.  7n.  (termo  da  Ásia.)  embarcação 
da  Ásia  parecida  cora  uma  galé. 

LAGAR,  s.  m.  (alterado  do  Lat.  torcular,  la- 
gar.) oíficina  com  aparelho  de  espremer  a  uva 
ou  a  a/eitona,  v.  g.  —  de  vinho,  de  azeite. 

LAGARADiGA,  s.  f.  peusão  sobre  producto 
do  lagar. 

LA  GARDE  ,  (Antonio  Ecalin  des  Aimars, 
barão  de),  (hist.)  naíceu  de  uma  familia  obs- 
cura na  aldeia  de  La  Garde  no  anno  1498, 
morreu  em  1578 ;  elevou-se  pela  sua  con- 
ducta,  intelligencia  e  coragem  aos  primei- 
ros postos,  e  serviu  com  igual  fortuna  era 
terra  e  no  mar.  Concluiu  o  tractado  d'alian- 
ça  oífensiva  e  defensiva  entre  Francisco  í  e 
a  repubUca  de  Veneza  contra  Carlos-Quinto. 
Empregado  por  Francisco  I  como  embaixa- 
dor na  corte  de  Solimão,  desempenhou  a  sua 
missão  cora  muita  fdicidade. 

LA  GARDE,  (hist )  familia  illustre  da  Sué- 
cia; originaria  de  França.  Pontus  de  La  Garde 
nasceu  em  França,  passou  ao  serviço  da  Di- 
namarca depois  de  ter  feito  as  suas  primeiras 
campanhas  com  os  guerreiros  francezes  mais 
afamados  do  século  XVI.  Foi  feito  prisioneiro 
em  1565,  em  uma  guerra  da  Dinamarca  con- 
tra a  Suécia.  Bem  tractado  pelos  suecos  ficou 
ao  serviço  do  rei  delles,  Érico  XIV,  e  chegou 
ao  posto  de  feld-marechal.  Seu  filho,  Jacques 
de  La  Garde,  general  das  tropas  suecas  no 
reinado  de  Carlos  IX,  submetteu  grande  par- 
te do  exercito  moscovita.  Nas  guerras  de  Gus- 
tavo Adolpho,  successor  de  Carlos  IX,  Jacques 
de  La  iiarde  augmentou  a  sua  reputação  de 
hábil  general.  Foi  depois  da  morte  de  Gusta- 
vo um  dos  tutores  da  joven  rainha  Chrislioa. 
Magnus  Gabriel  de  La  Garde,  filho  do  prece- 
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dente  foi  muito  favorito  da  rainha  Christina, 
e  esta  princeza  talvez  casasse  cora  elle  se  não 
fossem  as  vivas  observações  do  chanceller 
Oxensliern,  Nomeou-o  em  1646  embaixador 
em  França  edeu-lhe  um  séquito  de  ^úO  pes- 
soas. Voltando  da  embaixada  a  rainha  ca- 
sou-o  com  sua  prima  a  princeza  Etiphi-..ziiia. 
Tantos  favores  excitaram  inveja,  mas  La  Gar- 
de  sustentou  o  seu  credito  até  ao  reinado  de 
Carlos  XI,  época  em  que  caiu  na  desgraça, 
e  morreu  indigente  em  1682. 

LAGAREIRO,-  s.  m.  (des.  eiró)  o  que  dirige  os 
trabalhos  do  lagar  ;  o  que  pisa  as  uvas. 

LAGARES,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  concelho  de  Penafiel,  41eguns  ao  NE.  do 
Porto;  1,200  habitanses. 

LA'}ARES.  (geogr.)  villa  e  freguezia  da  Beira 
Baixa  no  concelho  de  Cea :  1,125  habitan- 
tes. Ha  outra  freguezia  no  de  Amarante  com 
600  habitantes. 

LAGARiÇA,  s.  f.  diminut.  de  lagar,  tanque 
pequeno  contiguo  e  inferior  ao  lagar  de  uvas 
para  onde  corre  o  mosto. 

LAGARTA,  s.  f.  insecto  que  SC  cria  uas  hor- 
tas  e  vinhas  e  estraga  as  plantas.  Jogar  a  ce- 
ga — ,  andar  sobre  cousas  incertas,  ao  aca- 
so. 

LAGARTEIRO,    A,    flí/;'.  (dcS.  ClVo)  (chul.)  ILa- 

nhoso,  fraudulento 

LAGARTIXA,  s.f.  (de  lagarta,  des.  dim  )  ani- 
mal vulgar  da  feição  de  lagarto,  que  .-inda  pe- 
las paredes  e  casas  velhas.  — ,  (tig.)  espécie 
de  canhão  pequeno. 

LAGARTO,  s.  m.  [\M.  loccrta  de  laceríus, 
o  braço.)  animal  reptil  de  corpo  quasi  roliço, 
com  quatro  pés,  cauda  afusada,  e  focinho  co- 
mo de  cobra.  —  do  braço,  a  parle  carnuda, 
polposa  d'elle  entre  o  coiovello  e  o  hombro. 
—  da  perna.  Chulamcnte  se  diz  por  lagar- 
teiro. 

LAGARTO,  (geogr.)  villa  mediocre  da  provín- 
cia de  Sergipe  no  Brazíl,  obra  de  20  léguas  ao 
poente  da  cidade  de  S.  Christovão. 

LAGASCA,  s.  m.  (bot.)  geuero  de  plantas 
que  faz  parle  da  familia  das  Synanlherias, 
e  que  foi  formado  por  Cavauilles  e  dedica- 
do a  Lagasca,  primeiro  dos  botânicos  hes- 
panhoes.  As  suas  espécies  em  numero  de 
cinco,  são  plantas  herbáceas  ou  sub-fructes- 
centes,  originarias  da  America  meridional. 

LAGE  ou  LAGEA,  S.f.  (do Gr.  laas,  pedra, 
ou  leios,  lizo.)  pedra  chata  de  ladrilhar,  lou- 
za. 

LAGE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  situada 
a  1  légua  e  meia  de  Braga,  tem  1,300  habi- 
tantes. 

LAGE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  no  con- 
celho de  Penafiel  com   760  habitantes. 

LAGE,  (geogr.)  ilhéo  que  reparte  em  duas 

parte.«  desiguaes  a  entrada  da  bahia  Nitherôhi 

noBrazil,  occupado  com  um  forte  do  mesmo 
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nome  construído  em  1703,  cujo  fogo  cruza 
com  o  dos  fortes  de  Santa  Cruz  e  de  São-João. 

LAGE-DA-CANHOLA,  (geogr.)  povoação  da 
provinda  drs  Alagoas  noBrazil,  no  districto 
(la  villa  da  Imperatriz,  com  uma  igreja  filial 
da  njalriz  desla  villa. 

LAGEAD  ),  A,  p.p.  delagear;  adj.  coberto 
de  lagos. 

LAGEADOR,  s.  m.  O  que  põe,  assenta  la- 
ges. 

LAGEAMENTO,  s,  m.  (men/o  suff.)  lagedo,  o 
assentar  lages. 

LAGEAR,  V.  a.  [lage,  ar  des.  inf.)  assentar 
lages,  V.  g.  —  as  ruas,  o  pavimento. 

LAGEDO,  s.  m.  as  lages  assentadas. 

LAGENA,  s.  f.  (h.  n.)    género  de  mollus- 
cos  proposto  por  Klein  para  conchas  do  gé- 
nero Baccino,  principalmente  as  que  tem  a 
forma  de  u^na  garrafa.  Este  género  não  fo 
adoptado.  i 

LAGENOPHORA,  s,  f.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas da  famiUa  das  Synanthereas ,  CorymDi- 
feras  de  Jussieu,  proposto  por  H.  Cassin-, 
cujo  nome  vem  da  parecensa  dos  fructos 
com  uma  pequena  garrafa.  Este  genero  se 
compõe  de  duas  espécies :  1 ."  Lagencpho- 
ra  Commersonii  ou  Calendula  Magellani- 
ca,  pequena  espécie  descuberia  por  Com- 
merson  no  Estreito  de  Magalhães  ;  "^.^  Lage- 
nophora  Billardieri,  planta  colhida  na  ter- 
ra de  Van-Diemen  por  Labillardiere,  que  a 
descreveu  com  o  nome  de  Bellis  stipitata. 

LAGEisuLA,  s.  f.  (h.  u.)  geuero  de  mol- 
luscos  proposto  por  Alontfort  para  um  pe- 
queno corpo  muito  singular  que  parece  um 
pequeno  ovo  supportado  por  um  pé  com- 
posto de  muitos  caHces  juntos  uns  aos  ou- 
tros, e  que  se  acha  nas  areias  do  mar  Adriá- 
tico. A  única  espécie  deste  genero  é  a  La- 
genula  florida. 

LAGEISULA,  s.  f.  (bot.(  genero  de  plantas 
da  Petandria  Monogynia  ;  cujo  nome  lhe  vem 
da  forma  da  sua  baga,  que  se  assemelha  á 
de  uma  garrafa.  A  Lagenula  pedala,  prin- 
cipal espécie  deste  genero  é  um  arbusto  de 
medeana  grandeza,  que  cresce  nas  monta- 
nhas da  Cochinchina.  Este  genero  foi  esta- 
bellecido  por  Loureiro. 

LAGENULA,  s,  m.  (h.  H.)  especio de auimaes 
infusorios  do  genero  Enchelide,  espécie  ex- 
tremamente pequena  e  agíl  que  se  observa 
muitas  vezes  entre  as  Lenticulas  na  agua  dos 
Pântanos.  A  sua  forma  é  absolutamente  a 
mesma  que  a  do  fructo  do  Cucusbita  Lage- 
naria. 

LAGEOSA,    (geogr.)  povoação  de  Portugal, 

no  districto  de  Viseu,  donde  dista  2  léguas: 

1 1,130  habitantes.  No  areal  do  rio  Dão  que 

nella  corre  se  acha  em  qualquer  parte  agua 

tépida  esulphurea,  muito  proveitosa  em  ba- 

I  nhos  para  frouxidão  de  nervos,  lia  outra  al- 
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défá  ãoMêí&t  hM,yMlãl  âl  legíias  M 
Guarda,  com  500  habilantes  ;  outra  no  con- 
celho de  Oliveira  doÚospifnl  com  igual  nu- 
mero, e  outra  no  do  Sabugal  comtíUO  habi- 
tantes. 

LAGF.RSTROMiA,  s.  /".  (bot.)  gonero  de  plan- 
tas da  família  das  Salaricarias  e  da  Polyan- 
dria  Monogynia,  estabellecido  por  Linrteo  , 
cujas  espécies  são  arbustos  pela  maior  par- 
te originários  das  índias  Orientaes. 

LAGES,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  Terceira,  si- 
tuada em  terreno  baixo  á  beiramar,  1  légua 
ao  SÉ.  de  Villa  Nova,  e  ao  N.  da  Villa  da 
Praia. 

LAGES,  (geogr.)  villa  capital  da  ilha  de  Pi- 
co, voltada  ao  SE.  situada  á  beiramar,  quasi 
ao  nieio  da  ilha  em  terreno  plaino,  encostada 
a  uma  alta  rocha  que  a  cerca  por^o  lado  do 
Worte. 

LAGES,  (geogr.)  pequena  villa  da  ilha  das 
Flores,  situada  na  costa  de  L.  da  mesma  ilha, 
distante  duas  legnas  da  villa  de  Santa  Cruz 
em  terreno  plano.     .     . 

LAGES,  (geogr.)  villa  do  sertão  da  provín- 
cia de  Santa-Catharina  no  Bruzíl,  3tj  léguas  ao 
poenifeda  cidade  do  Desterro,  em  linha  rocia, 
e  60  em  rasão  dap  voltas,  em  27''  e  48'  de  la- 
titude, sobre  a  estrada  que  corre  entre  a  pro- 
víncia de  Suo  ÍPedró  do  Rio  Grande  e  a  do  São 
Paulo. 

LAGES,  (geogr.)  íiibeirSio  da  provihcia  do 
Bio  de  Janeiro  no  Brazil,  assim  chamado  pe- 
los seixos  enormes  que  se  encontram  em  seu 
curso  tortuoso  por  meio  dos  montes. 

LAGETTO,  s.  w.  (bot.)  ^cucro  dé  plantas 
da  família  das  Thymelpas  e  da  Octandria 
Monogynia,  L.  estabellecido  por  Jussieu  e 
muito  visinho  do  Daphnedoqualdiffere  por 
alguns  caracteres.  Este  género  é  forrando  por 
duas  espécies,  a  saber :  Lagetto-Páu-Den- 
tellado,  LageUa  linteareo  ;  arbusto  de  doze 
a  quinze  pés  de  elevação  que  cresce  com- 
nj.ummente  nas  montan\ias  de  São  Domin- 
gos e  na  Jamaica,  ciijo  nome  depáudetel- 
lado  Ibe  vem  da  organisação  da  sua  casca. 

LAGiMA,  s.f.  (voz  da  Ãsia)  certo  direito  da 
alfandega,  cx.  «  — 5.  de  sabida.  »  Couto. 

LAGiDES,  (hist.)  dynastia  cgypcia-,  que  te- 
ve por  chefe  Ptomoleu,  filho  de  tagus,, ge- 
neral de  Alexandre,  reinou  no  Egypto  des- 
de a  morte  de  Alexandre  até  á  reducção  des- 
te paiz  em  |)royincia  romana,  ("30  annos  an- 
tes de  Jesu-Christo)  durante  um  período  de 
2yâ  annos.  V.  Egyplo  e  Ptolomeo. 

LAGNiE4^,  (geogr.,)  capital  de  Cantão  ,  a  7 
léguas  e  3  quartos  ao  N.  de  Belley  ;  conta 
2,500  habitantes.  Fabrica  chapèosde  «palha, 
q_ue  imitam  a  de  Itaha.  Esta  cidade  perten- 
cia úQ  XII  século,  á  casa  de  Coligni,  e  de- 
S&w4}&  dp  iaarqi^zado  S.,âQriin.  Passou  aos 
uque»  de  Kemour»  nm  i&7Í. 


í:ièfr,fèéBÍf  .]cidade  aâlêéiifâ  e^'$i«fto3 
ao  St),  de  Meaux;  conta  2,029  habitantes. Tem 
um  commercio  muito  activo,  sobre  tudo  em 
trigo.  Tem  a  antiga  abbadia  dos  Benedicli- 
nos.  Antigamente  muito  forte,  e  muito  im- 
portante ;  foi  incendiada  pelos  inglezcs  em 
1358  •  adoptou  o  partido  dos  Armagnaques 
no  XV  século;  em  15H  lendo-se  revoltado 
contra  a  autoridade  real,  por  causa  de  uma 
disputa  que  sobreveio  entre  o  abbade  de  La- 
gni  e  os  frades,  foi  horrivelmente  saqueada 
pelo  capitão  de  Lorges. 

LAGO,  s.  m.  (Lat.  lacus  ;  rad.  aqua,  agua  : 
o  /  inicial  é  designativo  de  liquido  derrama- 
do.) recinto  maior  ou  menor  cheio  de  agua 
perenne  ;  cova  cheia  de  liquido,  v.g.  — de 
sangue.  O  —  dos  leões,  (fig.)  cOva  onde  el- 
les  so  encerram. 

Syn.  comp.  Lago,  lagoa,  tanque.  Lagoa 
é  o  augmenlativo  de  lago,  Segundo  a  força 
da  elymologia  grega  lakkos,  que  significa 
poço,  cova  funda,  lacus  em  latim  e  lago  em 
portuguez  significa  uma  concavidade  gran- 
de e  profunda  sempre  cheia  de  agua,  porem 
mais  pequena  que  lagoa,  que  éum  grande 
lago  onde  se  conservaT.  muitas  aguas.  Am- 
bos estes  depósitos  de  agua  são  cercados  de 
terra  firme,  sem  communicação  visível  com 
o  mar.  As  aguas  do  lago  provém  de  fontes 
que  para  lá  correni,  ou  de  nascentes  que  nelle 
ha  ;  as  das  lagoas  provém  de  vertentes  que 
pnra  lá  desaguam  o  não  tem  saída.  Diz-se 
a  lagoa  Meotis,  ou  meotida.  a  lagoa  ponti- 
na,  a  lagoa  eslygia ;  e  o  lago  de  Genebra, 
o  lago  de  7urich,  o  lago  Maior. 

Tanque  é  lago  arliíicial,  para  recreio  on 
deposito  de  aguas  para  regar  pomares,  hor- 
tas, etc. 

LA&o-E-DÀNUBio  (circulo  de),  (geogr.)  em 
Allemão  Secund-Donan,  um  dos  seis  círcu- 
los do  gram  ducado  de  Bade,  limitado  ao 
NO.  pelo  de  Kinzig,  ao  NE.  pelo  de  Wur- 
temberg ,  ao  SE.  pelo  lago  de  Constância 
(que  iKe  dá  o  seu  nome),  ao  S.  pela  Suis- 
sa,  e  aò  0.  pelo  circulo  de  TreisaraeWie- 
sen. 

LAGOA,  5.  f.  (de  lago]  agua  encharcada  ;  la- 
go de  aguas  vertentes.  V.  Lago. 

LAGOA,  (geogr.)  villa  e  freguezía  de  Portu- 
gal, no  Algarve,  situada  1  légua  ao  S.  de  Sd- 
ves,  8  a  0.  de  Faro  e  1  légua  ao  mar,  em  uma 
fértil  planície :  o  seu  termo  produz  multo 
azeite,  vinho  e  figos,  que  tudo  exporta  pelo 
porto  de  Mixilhoeirinha :  contém  5,500  ha- 
bitantes e  a  villa  3,100.  Deu-lhe  nome  uma 
antiga  pateira  que  hoje  se  acha  esgotada  e 
reduzida  a  cultura. 

LAGOA  fbahia  da)  V.  Lourenzo  Marques. 

LAGOA ,  ígeogr.)  iiova  vílla  è  antiga  ffç- 
guezia  da  ilha  de  jSanta  Catharina  no  Brazil, 
na  parte  oriental  âella ,  qiie  teve  principio 
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n^uma  armajção  de  baleas,  situada  na  margem 
da  Lagoa  Grande.  A  população   é  avaliada 
em  3,000  habitantes,  que  cultivam  cannas, 
mandioca,  milho,  linho  e  legumes. 

LAGOA,  (geogr.)  pov.iação  daprovincia  de 
Minas-Geraes  no  Brazil,  no  districto  da  villa 
d'Ajuruóca,  perto  da  cabeceira  do  Uio  Gran- 
de, na  estrada  que  vai  do  Rio  de  Janeiro 
para  a  cidade  de  São  João  d'líl-llei. 

LAGOA-BRAVA,  (geogr.)  lagoa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  no  Brazil,  a  qual  pro- 
vém do  ribeiro  Bacahi ,  tem  obra  de  meia 
légua  de  comprido,  e  vai-se  unir  com  a  de 
Marieá. 

LAGOA  CLARA,  (geogr,)  povoação  da  pro- 
víncia da  Bahia,  no  Brazil,  no  districto  de  Rio 
de  Contos 

LAGOA  DA  SERRA,  (geogr.)  lagoa  da  provín- 
cia de  São  Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazil. 

LAGOA  DE  CAJUBÁ,  (geogr.)  lagoa  da  pro- 
víncia de  São  Pedro  do  Ui'>  Grande,  no  Brazil, 
entre  a  lagoa  ^Mirim  e  o  Oceano,  ao  noroeste 
da  lagoa  da  Mangueira.  T^m  perto  de  12  lé- 
guas de  comprimento. 

LAGOA  DE  CIMA,  (geogr.)  lagoa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  4  léguas  ao  poen- 
te da  cidade  de  Campos,  coui  obra  de  2  lé- 
guas de  comprimento,  e  perto  do  1  no  ponto 
onde  émais  larga. 

LAGOA  DE  JESUS,  (geogr.)  lagoa  daprovin- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  na  comarca 
de  Campos,  ao  norte  da  lagoa  Feia,  com  a 
qual  couimunica. 

LAGOA  DE  MOSTARDAS,  (gcogr.)  lagoa  da 
província  de  São  Pedro  do  Rio  Grande,  no 
Brazil,  entre  a  lagoa  dos  Patos  e  o  Oceano, 
perto  da  estrada  que  vai  da  villa  de  São  José 
para.  a  cidade  de  Porto  Alegre. 

LAGOA  DO  CAMPO,  (geogr.)  lagoa  da  provín- 
cia do  Espirito  Santo,  no  Brazil,  entre  o  rio 
Cricaró_  ou  São  Matheus,  e  o  Doce,  apouca 
distancia  do  mar. 

LAGOX  DOURADA,  (geogr.)  povoação  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  na  Brazil,  ti  léguas 
ao.  noroeste  da  villa  de  São  José. 

LAGOA  GRANDE,  (geogr.)  lagoa  na  parte 
oriental  da  província  de  Santa  Catharina,  no 
Brazil,  com2.1eguas  de  comprido  e  meia  de 
largo. 

LAGOA  SANTA,  (geogr.)  povoação  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes.  no  Brazil,  nas  mar- 
gens da  lagoa  do  mesmo  nome,  na  comarca 
do  Rio  das  Velhas,  4  léguas  ao  nordeste  da 
YÍlla  deSabará». 

LAfiOA  SANTA,  (geogf.)  lagoa  da-  província 
de  Minas  Geraes,  no  Brazil;  4  léguas  ao  nor- 
deste da  villa  deSabará. 

LAGOA-  VERDE,  (geogr.)  lagoa  da  província 
de  Minas  Geraes,  no  Brazil,  na  margem  es- 
querda do  rio  de  Sào  Francisco,  entre  a  la- 
goa F«ia,  ©o  confluente  do  rio  Bambahi*. 


LAGOAS  DE  CAMACHO  OU  DE  GAUACHOí»  (geo- 

gr.)  lagoa  da  província  de  Santa  Catharina', 
no  Brazil. 

lagoegia,  s.  f.  (boi.)  género  de  plantas' 
da  família  das  Ombelliferas  e  da  Petandria 
Monogyiiia,  estabcllecido  por  Linneo,  cuja  es- 
pécie principal,  Lagoecia  cuminoides,  L.  é- 
Uma  muilo  linda  planta  herbíicea,  cujas  fo- 
lhas são  pinnadas,  glabras  e  pecioladas ,  o 
as  dores  dispostas  em  Ombella  pediculada. 
Esla  planta  cresce  nas  ilhas  do  archípelago 
Grego  e  no  Oriente. 

LAGOiNHA,  (geogr.)  pequena  lagoa  da  serra 
de  Tejuco,  no  Brazil,  perto  da  cidade  doRio> 
de  Janeiro. 

lagoia  ou  lagoya,  s:  f.  (Vasconso  guyoa 
ou  guea,  suguea,  serpente.)  serpente;  tilg^. 
é  íino  como  — . 

lagoinhXs,  (geogr.)  nome  die  um  ílhett'sK 
tuado  ao  ^E.  da  ilha  de  Santa  Maria. 

LAGONAN,  s.  m.  (bot )  arvore  das  Pfliiriíi' 
pinas  assim  chamada  e  que  não  se  sabo  a  quô' 
género  pertence.  Esta  arvore  fornece  uni  mui- 
to bello  páu'  vermelho,  empregado  nas  cons- 
trucções. 

LAGONERO,  (googr.)  cídftde  do  reífto  de  Na- 
polés,  a  4  léguas  e  3  quartos  a  E.  de  Poli- 
castro;  conta  5,000  habitantes.  Fabrica, 
pannos  e  chapeos. 

LAGONi,  s.  m.  (h.  n.)  nome  que  se  dá  rias 
circanias  de  Voltéra,  de  Sienna  na  Toscana 
(Itália)  a  um  phenomeno  geológico  notável 
que  consiste  em  vapores  muito  quentes,  es-- 
branquiçados  e  que  espalhammm  forte  chei* 
ro  de  enchofre,  d'hydrogenio  sulfurado  e  de' 
betume,  que  se  levantam  continuamente  e' 
muitas  vezes  com  muita  força  e  roído'  dò 
centro  de  accumulaçõesmais  ou  menos  con- 
sideráveis de  aguas  negras  e  lodosas;  algumas 
porém  raras  vezes,  os  vapores  saberá  imme- 
diatamente  das  fendas  dos  rochedos,  (fúe  es- 
tão neste  caso  pouco  atrástãdos  das  accumu- 
lações  lodosas. 

LAGONYCHiOj  s.  m.  (bot.)  géHero  dé  plátt- 
tas  da  f«milia  das  leguminosas  e  da  décan'- 
dria  rnonogynia  proposto  por  Marschall'  de' 
Biebersteín,  e  adoptado  porDe  Ca ndolle.  Es- 
te género  é  constituído  pOr  uma  só  espécie 
que  foi  chamada  lagonyckiwm  stkphania- 
num,  e  cresce  nas  planícies  atidas  entre  o 
Cáucaso  e  o  Mar  Caspio.  Michaux  a  encon- 
trou também  na  Pérsia,  entre'  Mossul  e  ffa- 
gdad. 

LAGotEDO,  s.  m.  (fif.  n./ espeéib  de  pasSa'- 
ros  do  género  tetráo,  d>;  que  Vieillòt  ffez  o 
typode  um  género  particular.  É  braricO  e' 
preto,  com  algumas  pennas  encarnadas.  Tenl*- 
de  comprimento  qualorie  pollegadas.  Habi- 
ta as  regiões  montanhosas  e  elevada^da  Eii- 
ropa  e  daAtnefica.  A'cham-se  em  grande  nu- 
mero na  Suissá  e  nos  Albes, 
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LAGOPHTALMO  OU  LAGOPHTHALMO,  S.     m. 

(Lat.  lagophthalmus,  do  Gr.  lagos,  lebre, 
ophthalmos,  olho.)  (med.)  olho  de  lebre, 
doença  em  que  acapella  do  olho  se  inverte 
por  effeito  de  movimento  convulsivo. 

LAGOPODA,  s.  f.  (bot.)  nome  especifico  da- 
do por  Linneo  á  feraea  da  raegachila  da  rozei- 
ra  [apis  centuncularis),  insecto  que  tem  do 
comprimento  quasi  seis  linhas,  é  todo  preto 
com  uma  pennugem  amarellada,  e  pequenas 
manchas  brancas  e  transversas  no  abdó- 
men. ' 

LAGOS  e  LAGOAS  DE  PORTUGAL,  (geOgr.) ' 

apezar  deste  reino  ser  geralmente  montanho- 
so e  atravessado  em  todos  os  sentidos  por  um 
sem  numero  de  rios  e  riachos,  são  todavia 
insignificantes  e  poucos  os  lagos  que  encerra; 
a  maior  parle  desses  mesmos  merecem  mais 
o  nome  de  lagoas  e  de  pateiras,  coúio  usual- 
mente lhes  chama  o  vulgo.  Ao  N.  do  Douro, 
nenhuma  se  encontra  que  mereça  menção. 
As  da  província  da  Beira,  denominadas  Escu- 
ra, Itedonda  e  Secca.  (V.  Estrella  (Serra  da). 
Para  a  ria  e  pateiras  que  forma  o  Vouga,  (V. 
Aveiro).  Na  Estremadura  ha  a  considerável  la- 
goa d'Obidos,  da  qual  se  trata  na  descripção 
davilla  do  mesmo  nome. 

LAGOS  (antigamente  Lacobriga),  (geogr.) 
povoação  de  Portugal,  na  província  do  Algar- 
ve fundada  pelos  Carthaginezes  três  séculos 
emeio  antes  daéra  christãa,  e  creada  cida- 
de porEl-Kei  D.Sebastião,  quando  na  sua 
bahia  foi  juntar  a  armada  em  que  acarretou 
a  flor  do  reino  para  com  ella  ir  sepullar-se 
nosareaes  da  Africa,  na  fatal  jornada  deAl- 
cacer-Quivir.  Tomou  parte  mui  activa  nos 
descobrimentos  transalanticos  dosPortugue- 
zes,  e  era  já  uma  praça  de  primeira  ordem 
do  reino  quando  o  terremoto  de  17£)5  a  redu- 
zio  a  um  montão  de  ruinas.  Hoje  é  rodeada 
de  novos  e  altos  muros  com  9  baluartes  e  al- 
guns soíTriveis  edificios,  entre  elles  a  ponte 
de  pedra  de  12  arcos  sobre  o  rio,  a  fortaleza 
da  Bandeira,  bem  artilhada,  que  defende  o 
porto,  e  a  do  Pinhão  á  entrada  da  barra  ;  a 
elegante  igreja  da  Misericórdia  e  o  bello  aque- 
ducto  de  410  braças  de  extensão  ;  porém  suas 
aguas,  além  de  escassas,  não  são  saudáveis. 
Occupa  muita  gente  na  cabotagem  e  na  pe!>- 
caria,  a  qual  oulr'ora  chegou  a  ser  de  grande 
importância;  exporta  annualmente  12  a  15 
contos  de  réis  de  peixe  salgado  para  fora  do 
paiz.  O  que  lhe  falta  em  grão  nativo  suppre- 
0  com  usura  em  peixe,  não  só  fresco  das  praias 
vizinhas  para  seu  consumo,  aas  também  abas 
tece  de  salgado  a  vizinha  província  doAlem- 
tejo. 

Os  seus  arredores  são  ferlilissimos  em  grão, 
azeite,  ligcs  e  vinho  inferior.  A  cidade  con- 
tém 8,340  habitantes,  e  é  circumdada  de  vá- 
rios outeiros  revestidos  de  viçosa  verdura  de 


vinhas  e  arvores  fructiferas  que  muito  afor- 
moseam  o  seu  contorno,  na  margem  direita 
do  riacho  Lagos,  que  na  preamar  se  espraia 
bastante,  formando  um  esteiro.  Esta  vanta- 
josa situação,  lhe  proporciona  immediata 
communicação  abrigada  cora  o  Oceano,  po- 
rem é  pouco  defensivel  pelo  lado  da  terra, 
por  sor  dominada  em  diversos  pontos.  O  seu 
termo  abunda  ei»  figos,  vinho,  legumes  e 
frutas  próprias  da  sua  latitude ;  ó  comtudo 
escasso  em  cereses,  que  recebe  do  Alemtejo  era 
troca  de  suas  outras  variadas  producções. 
Dista  12  léguas  a  O.  de  Faro,  6  léguas  emeia 
a  E.  do  cabo  de  S.  Vicente  e  38  a  SSE.  de  Lis- 
boa. Latitude  N.  37o,  g' ;  longitude  O.  de  P. 
10"  58' .  Seu  clima  é  teraperado  e  sadio,  e  são 
muito  baratos  seus  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade. É  uma  das  mais  agradáveis  viven- 
das do  reino  tanto  pela  amenidade  do  seu 
clima  como  pela  extrema  urbanidade  dos  seus 
habitantes,  e  se  Faro  a  excede  em  importân- 
cia como  capital  da  província,  leva-lhe  esta 
a  primasia  em  muitos  accessorios. 

LAGOS  DA  BEIRA,  (geogr.)  villa  efreguezia 
de  Portugal,  na  Beira-Baixa  perto  de  ('ea,  si- 
tuada 7  léguas  a  E.  de  Coimbra,  com  tíOO  ha- 
bitantes eoseu  concelho  com  3,000. 

LAGOS,  (geogr.)  Bislonispalus,  bahia  for- 
mada na  costa  da  Turquia  Europeia  (Rou- 
melia),  no  Sandjake  de  tlalhpoli,  em  22" 
45'  de  longitude  E.  e  41"  de  latitude  N. 

LAGOS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  (Baixos- 
Peryneos),  a  3  léguas  e  meia  ao  SE.  d'Or- 
tes ;  tem  1,700  habitantes. 

LAGOS,  (geogr.)  ou  Aouani,  estado  da  Ke- 
gricia  marítima,  entre  os  Estados  d'Ouidda  e 
de  Benin ;  o  tributário  deste  ultimo.  Tem 
por  capital  uma  cidade  de  Lagos  ,  situada 
em  uma  ilha  formada  por  um  rio  do  mes- 
mo nome,  e  que  conta  segundo  se  diz,  mais 
de  20,000  habitantes ;  commerceia  em  es- 
cravos. 

LAGOSERis,  s.  m,  (bot.)  género  de  plantas 
da  familia  das  synanthereas,  chicoraceas  de 
Jussieu,  e  da  syngenesia  igual,  estabelecido 
por  Marschall  de  Bieberstein.  O  autor  deste 
género  o  compoz  de  duas  plantas,  que  são 
o  crepis  nemausvMsis ,  de  (iouan,  e  o  hiera- 
cium  purpureum,  de  que  se  fizeram  dois  gé- 
neros distinctos. 

LAGOSTA,  s.  f.  (Lat.  locusta,  que  significa 
gafanhoto  e  lagosta,  e  cujo  radical  os  elymo- 
logistas  não  indicam.  No  sentido  de  lagosta  é 
íormQÚo  áe  ostrum,  côr  escarlate,  ouostreum 
marisco,  como  ostras  e  outros  animaes  mari- 
nhos de  concha,  e  lac  rad.  de  lacer,  rasgado, 
fendido.)  marisco  de  conchas  dobradiças,  cu- 
jo tamanho  é  por  vezes  gigantesco,  a  concha 
éliza,  munida  de  um  rego  longitudinal,  ede 
outro  transversal  irregular.  O  corpo  é  azula- 
do manchado  de  branco,  e  cora  ao  fogo.  Acha- 
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ie  commummente  no  Mediterrâneo  e  no  Ocea- 
no. 

LAfiosTiM,  s.m.  diminuí,  de  lagosta. 

LACOTHRiz,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  qua- 
drumanos,  estabelecido  por  GeoíTroy  do  Saint 
Hilaire  na  divisão  dos  macacos  platyrrhini- 
nos  ou  sapajores  A  espécie  principal  desta 
divisão  habita  as  proximidades  do  rio  Gua- 
viare,  e  tem  de  altura  dois  pés  e  duaspol- 
legadas  e  meia. 

LAGRA.  V.  Jagra. 

LAGRANGE  (José  de  Chaucel  de) ,  (hist.) 
chamado  Lagrange  Chaucel,  poeta  dramático, 
francez,  nasceu  em  Perigueuit  em  1(]76,  mor- 
reu cm  1758,  tornou-se  celebre  pela  sua  pre- 
cocidade, escrevendo  uma  comedia  aosOan- 
nos,  e  uma  tragedia  aos  16.  Conseguiu  as 
boas  graças  da  princeza  de  Conti,  que  fez 
com  que  se  lhe  desse  uma  tenencia,  e  de- 
pois o  cargo  de  mestre  de  cerimonias  da  cor- 
te. Foi  animado  pelos  conselhos  de  Racine, 
e  fez  representar  de  1694  a  1713  muitas  tra- 
gedias, que,  sem  serem  de  um  mérito  supe- 
rior, foram  muito  applaudidas.  Arrastado 
por  uma  disposição  cáustica  que  lhe  era  na- 
tural, escreveu  contra  Philippe  d'Orléans, 
então  regente,  odessatyricas,  intituladas  Phi- 
lippicas,  nas  quaes  accumulou  as  mais  odio- 
sas imputações.  Por  este  facto  foi  desterra- 
do por  muitos  annos  para  as  ilhas  Margari- 
das ;  mas  conseguiu  escapar-se,  e  refugiou- 
se  em  paiz  estrangeiro  ;  não  pôde  entrar  em 
França  senão  depois  da  morte  do  duque  de 
Orléans. 

LAGRANGE  (N.),  (hist^)  traductor laborioso, 
nasceu  em  íariz  em  17H8,  morreu  em  1775, 
foi  preceptor  dos  iilhos  do  barão  de  Holbach, 
e  amigo  de  Diderot.  Deve  se-lhe  a  traducção 
das  Antiguidades  da  Greda,  e  a  das  Obras 
de  Séneca  o  pkilosopho,  que  foi  acabada  e 
publicada  por  Naigeon.  As  suas  traducções 
são  notáveis  pela  elegância  e  fidelidade. 

LA6RANGE  (José  Luiz),  (hist.)  mathemati- 
co  celebre,  nasceu  em  Turin  em  1736,  de 
pães  francezes,  e  morreu  emParizeml813, 
tomou  lugar,  desde  a  idade  de  18  annos,  entre 
os  primeiros  sábios  da  época,  enviando  a 
Euler  questões  ,  cuja  solução  se  procura- 
va desde  annos.  Aos  17  annos  foi  nomeado 
lente  de  mathematica  da  escola  de  artilharia 
de  Turin ;  e  fundou  pouco  depois,  ajudado 
de  alguns  amigos,  uma  sociedade  de  sábios. 
Ganhou  cinco  vezes  o  premio  de  mathemati- 
ca, proposto  pela  Academia  das  Sciencias  de 
Pariz.  Km  1766,  foi  chamado  a  Berlin  pelo 
grande  Frederico,  para  substituir  a  Euler  co- 
mo presidente  da  Academia,  e  residiu  20  an- 
nos nesta  ultima  cidade.  Pela  morte  de  Fre- 
derico 11,  deixou  a  Prússia,  e  foi  residir  pa- 
ra França,  onde  Luiz  XVI  lhe  ofTerecia  gran- 
des vantagens.  Escapou  á  tormenta  revolu- 
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cinaria,  e  foi  nomeado  lente  das  escolas  nor- 
maes,  e  depois  da  escola  poly teci i nica.  Na- 
poleão lhe  deu  assento  no  senado,  e  encheu-o 
de  dignidades,  dando-lhe  em  todas  as  occa- 
siões  provas  da  sua  estima.  Lagrange  levou 
a  an.iíyse  pura  ao  mais  alto  grau  de  perfei- 
ção ;  exforçou  se  sempre  em  a  tornar  indepen- 
dente de  toda  a  construcção  geométrica  ;  e 
em  descubrir  os  methodos  mais  geraes  ;  foi 
seguindo  esta  direcção  que  elle  achou  o  seu 
Methodo  das  variações,  que  bastaria  para  o 
immortalisar.  Compoz  um  grande  numero  de 
obras  além  de  uma  multidão  de  memorias, 
que  fazem  hoje  parte  dos  archivos  das  aca- 
demias de  Berlin,  de  Turin,  e  de  Pariz.  To- 
nas as  suas  obras  podem  servir  de  modelos, 
pela  clareza  da  exposição,  a  elegância  do  es- 
tylo  e  das  demonstrações.  Depois  de  Newton, 
foi  elle  quem  adiantou  mais  a  explicação  do 
systema  áo  mundo.  O  seu  Elogio  foi  pro- 
nunciado por  1  elambre,  Laplace  e  Lace- 
pede. 

LAGRENEi(L  J.F.)(hist.j  piutor  fraucoz,  nas- 
ceu em  Pariz  em  1724,  e  morreu  em  Roma 
em  1805,  foi  discípulo  de  Carlos  Vauloo ; 
foi  app'^llidado  o  Albano  /rancei,  por  causa 
do  colorido  e  da  graça  das  figuras.  Foi  re- 
cebido na  Academia  em  1755,  passou  alguns 
annos  na  Rússia,  por  Elizabeth  o  ter  cha- 
mado, e  fui  nomeado  em  1781  director  da 
Academia  Franceza,  em  Roma.  Deixou  mui- 
tos quadros  ;  e  depois  de  ter  sido  muito  apre- 
ciado, viu  baixar  a  sua  reputação  á  medida 
que  o  gosto  das  antiguidades  tomava  incre- 
mento. Seu  filho  Anselmo  Lagrenei,  nasceu 
em  1778,  morreu  em  1832,  cultivou  tam- 
bém a  pmtura. 

LAGRiA,  s.  f  (h.  n  )  género  de  insectos  da 
tribu  dos  lagriarios,  estabelecido  por  Fabri- 
cius,  do  qual  se  conhecem  oito  espécies,  sen- 
do a  mais  commum,  e  que  serve  de  typo, 
a  Lagria  hirsuta,  lagria  hirta,  que  se  acha 
nos  arredores  de  Pariz.  Fabricius  formou 
com  a  fêmea  uma  espécie,  a  que  chamou 
pubescens.  A  Africa,  a  America,  e  a  Nova- 
Hollanda  oíferecem  muitas  espécies  deste  gé- 
nero. 

LAGRIARIOS,  s.  m.  (h.  u.)  tribu  do  iusectos 
da  ordem  dos  coleopteros,  secção  dos  hetero- 
meros,  familia  dos  trachelidos,  estabelecida 
por  Latreille,  e  que  se  compõe  dos  géneros 
lagria  e  satyro. 

LAGRIMA,  s.  f.  (Lat.  lacrima  ou  lacryma, 
cuja  raiz  nenhum  etyraologista  ainda  deu 
correctamente.  Vem  do  radical  Egypcio  rimi, 
lagrima,  com  o  pref.  Ick,  húmido,  humede- 
cer. Rimi  é  formado  de  ior,  pupilla  doolho, 
olho,  emôou,  agua.)  o  humor  que  lubrifica 
os  olhos,  quando  corre  em  abundância  toma 
o  nome  de  lagrimas.  — ,  choro,  pranto,  v.g. 
um  mar  de — *,  rios  de  — s.  — ,  (fig.)  gran- 
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dftfopia  d'elías.  —s  de  sangue,  grande  ma- 
gf)fl.  Uma  —  de  vinho,  azeite,  ou  de  outro 
fluido,  pequena  porção,  ura  fio  do  liquido. 
As  —s  da  aurora,  (poel.)  orvalho  Dom  de 
— s,  fácil  ternura  para  chorar  p<^ccados,  doin 
de  Deus.  ^m  —.ç,  chorando.  Trazer  as  —s 
na  alma,  bebê-las,  (fig.)  re[>riuii-las,  soífrer 
a  pena  sem  manifestar  signal  exterior. 

Com  pão  de  dores  lagr  mas  bebo. 
Bernardes. 

Lagrimas  sabéas,  incenso. 

Syn.  comp.  Lagrimas  ,  choro  ,  pranto 
Lagrimas  são  gotas  d*í  humor  aqueo  que 
saem  apares  dos  olhos  de  quem  chora.  C/to- 
ro é  a  acção  de  chorar,  ou  derramar  lagrimas, 
por  uma  causa  não  extranha  a  nós  o  [)or  uma 
qualidade  que  nos  é  inherente.  Pranto  é  a 
effusão  do  sentimento  que  naturalmente  fa- 
zemos vertendo  lagrimas^  a  impulso  d'uma 
causa  exiranha  a  nós  e  que  nos  produz  gran- 
de dor.  O  choro  pôde  ser  mudo  e  silencioso ; 
o  pranto  é  sempre  acompanhado  de  vozes 
sentidas,  e  de  gritos  lamentáveis,  e  então  se 
chama  prariío  desfeito.  Muito  bem  disse  Viei- 
ra, fallando  de  David  na  morte  de  Abnor : 
«  Kis  que  começa  David  a  rebentar  em  la- 
grimas, e  todos  com  elle  em  pranto  desfeito.» 
E  fallando  de  como  foi  chorada  a  morte  d'El- 
Rei  D.  Manoel,  diz:  O  pranto  mais  publi<^o 
quesevio  na  nação  portugueza,  foi  quando 
chegaram  á  índia  as  novas  da  morte  d' El  Rei 
D.Manoel...  Começaram  a^  chorar  em  grito, 
e  se  levantou  o  maior  e  mais  lastimoso  pran- 
to que  jamais  se  vira  (I,  87ti,  e879).  » 

LAGRIMA,  s.  w.  (h.  n.)  ospecie de  auimaos 
infusorios  do  género  cercoria.  Encontra-se 
nas  infusões  de  cevfda  e  de  aveia. 

LAGRIMA  DE  cnRiSTO ,  (bol.)  uome  vulgar 
de  coix,  género  de  plantas  da  familia  das 
graminadas  e  da  monoecia  triandria. 

LAGRIMA  DA  VIRGEM,  (bot.)  planta  africa- 
na, que  também  foi  encontrada  na  Andalu- 
zia Meridional  (Hespanha). 

LAGRiMAL,  adj .  dos  2g,  (Lat.  lacrymalis.) 
lacrimal. 

LAGRiMAL,  s.  f  a  glaudula  no  canto  do  olho 
por  onde  sahem  as  lagrimas 

LAGRIMAS  ,  s.  f.  (bot.)  gencro  de  plantas 
da  familia  das  borragineas,  e  da  pentandria 
monogynia,  que  contém  umas  trinta  espé- 
cies que  são  plantas  herbáceas  ou  suffructes- 
oentes  cora  flores  axillares,  solitárias,  ou  em 
espigas  terminaes  acompanhadas  de  duas  bra- 
cteas.  Perto  de  metade  são  indígenas  da  bar- 
ra do  Mediterrâneo;  as  outras  crescem  no 
Verú,  no  México,   e  no  Cabo  4a  Roa-|l$pp- 

LAGRIMAS  martwhA*,  (h.  n.)  nome  com  quB 
o    abbade    í^iequemare  descreveu  pequenas 
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massas  gelatinosas  da  grossura  de  ura  bago 
de  uva  e  terminaílas  por  uma  longa  cauda, 
as  quaes  continham  pe(iuenos  animais  fili- 
formes que  paroci^m  ser  pequenas  anneli-. 
das.  Estes  pequenos  corpos  foram  achados 
nf»  llavr*,  onde  adheriam  p' r  o  seúpedial- 
lo  a  plantas  marinh.ts.  Podem  ser  ovas  de 
algum  peixe  ou  de  algura  mollusco. 

LAGRIMAS    DE    GIGANTE,    S.   f.    (h.    n.)  UOme 

idado  por  alguns  autores  antigos  a  articula- 
ções da  colunina  de  crissoides  fosseis,  mol-r 

I  j  •  'O- 

iuscos  do  género  enerina. 

LAGRIMEJAR,  V.  H.  {lacryma,  (\es.ejar,  do 
Cast.  echar,  lançar.)  chorar  a  miúdo  ;  golte- 
jar  algum  fluido. 

LAGRiMiNíiA,  s.  f.  dimíuut.  de  lagrima. 

LAGR  MOso,  A,  adj  (lat. /ac/í/mosus)  que 
derrama  lagrimas.  Olhos  — ,  banhados  em 
lagrimas. 

LA  GU  CHE,  (hist.)  antiga  familia  de  Bour- 
gonha  (que  é  pn  ciso  não  confundir  cofu  a 
casa  deduiche),  forneceu  muitos  generaes, 
«^  homens  d'estado  distinctos,  entre  outros. 
Pídro  de  La  «uiche.  nasceu  em  1464,  foi 
embaixador  no  reinado  de  Luiz  XI,  Carlos 
VIII  e  seus  successores,  Philisberlo  de  La 
.uiche,  bailio  de  Maçou,  que  recusou  exe- 
cutar a  mortandade  de  S,l<arthomeu  (15/2),  e 
quf»  foi  depois,  grã-mestre  de  artilharia  no 
reinado  de  Henrique  ilí  e  de  Henrique  IV  ; 
morreu  em  Lião  em  1607.  J.  Francisco  de 
La  (iuiche,  conde  de  Palice.  senhor  de  S. 
Geran  ,  marechal  de  França  no  reinado  de 
Luiz  XIIT,  entrou  nos  cercos  de  Vlontauban  e 
de  Moiitpellior,  morreu  em  1632.  iJernardo 
de  La  Guiché,  conde  de  S.  Geran,  neto  do  ma- 
rechal ;  leve  um  famoso  processo  que  ganhou 
em  1663.  Morreu  em  1693,  deixando  uma  fi- 
lha que  se  fez  religiosa. 

LAGUNA  (San  Cristo  vai  de  la),  (geogr.)  cida- 
de da  ilha  deTeneriff'e.  V.  Sian  Cristoval.  '"^ 

LAGUNAS,  s.  f.  pi.  (geogr.)  as  areias  e 
os  sedimentos  da  agua  que  vem  acarretados 
pela  corrente  da  agua  desembocar  no  fundo 
do  golfo  Adriático ,  e  principalmente  pelo 
Brecuta,  o  Adige  e  o  Pó,  e  se  accumulam 
na  embocadura  destes  rios  pelo  eífoito  da  re- 
sistência que  oppõe  á  sua  marcha  a  acção  era 
sentido  opposto  das  ondas  do  mar ;  sobre 
muitos  pontos  da  costa  esta  accuraulação  de 
materiaes  recuou  as  praias,  e  produziu  nu- 
merosos bancos  e  fundos  areentos  que 
apenas  estão  separados  por  canaes  sinuo- 
sos e  pouco  profundos.  São  estes  charcos  de 
agua  marinha  ro'!eaiido  terras  baixas  e  for- 
madas de  um  solo  de  nat»^iros,  que  se  de- 
signam especialmente  nos  arredores  de  Ve- 
neza com.  o  nome  de  Lagnnjas.  A  formação 
das  Lagunas  é,  como  a  dos  nateiros,  um 
phen'>meno  geológico  que  não  tem  cessado 
d«  SP!  produzir, 
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LAGUNiÍA,  s.  f.  (bot )  laqnnma.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Poly^anias  e  da  Oclan 
dria  Trigynia  pstahelecido  por    Loureiro,  e 
que  deve  entrar  no  género  Sempre  Noiva. 

LAGUNÉA,  .?.  /",  (bot.)  laijurKva  nu  lagunéa. 
Género  de  plantas  da  família  das  Malvaceas  e 
da  Monadelphia  Polyandria,  I..  Conhecem-se 
quatro  espécies  deste  género,  a  saber  :  l.*L 
lobnta  ;  2.^  L.  smuata  ;  3.*  I  .  ternata  ;  4.* 
L.  aucleata.  Foi  sobre  nsta  ultima  que  foi  for- 
mado o  género.  A  primeira  e  provavelmente  a 
segunda,  são  indígenas  da  ilha  de  .Mascare- 
nhas, a  terceira  do  Senegal,  e  a  quarta  de 
Pondichery. 

LAGUNOA.  s.  f.  (bot  )  OU  autes  LIagunoa. 
Género  de  plantas  da  família  das  S?»pindaceas, 
secção  das  hodoneaceas  de  Kunth,  chama- 
do mais  tarde  Amirola  por  Persoon.  Este 
género  corapõe-se  de  trez  espécies  que  cres- 
cem na  America  meridional.  São  arvores  de 
folhas  alternas,  simples  ou  oppostas,  den- 
teladas  em  serra  e  membranosas.  As  flores 
sobre  pedúnculos  axilares. 

LAGURO,  s.  m.  (bot.)  Lagnrus.  Género  de 
plantas  da  família  das  Graminadas  e  da  Trían- 
dria  Digynía,  L.  cujo  typo,  Lagurua  ovatus, 
é  uma  espécie  muito  commum  nas  províncias 
meridionaes  de  França. 

LAGus  (hist.)  pai  de  Ptolomeu  Soter,  fun- 
dador do  reino  grego  do  Egypto,  era  um  Ma- 
cedónio obscuro,  cuja  mulher,  segundo  se 
diz,  foi  seduzidfi  porPhílippc,  do  qual  leve 
Ptolomeu  Seja  como  for  Lagus  educou  Pto- 
lomeu como  seu  filho. 

LAHARPE  (J.F.de),(hist.)  critico  e  polygrapho 
francez  ;  nasceu  em  i*aris  em  1739  morreu 
em  1803,  era,  segundo  se  diz,  filho  natural 
de  um  fidalgo  do  paiz  de  Vaud,  capitão  de  ar- 
tilharia ao  serviço  da  Fr?ínça,  e  de  uma  mãi 
incógnita.  Órfão  aos  9  annos  foi  recolhido  no 
collegio  de  Harcourt.  Depois  de  ter  estudado 
dom  grande  aprovoitamento,  debutou  na  car- 
reira lítteraria  pt  las /feroides,  género,  então 
muito  em  voga,  e  depois  exercitou-se  na  tra- 
gedia. Fez  representar  em  li 63  Warivich, 
que  foi  muito  bem  acolhida,  e  que  lhe  me- 
receu os  concelhos  de  Voltaire.  Compoz  nos 
annos  seguintes  diversas  peças,  de  um  mérito 
indisputável.  Foi  também  ao  concurso  das  co- 
roas académicas,  e  ganhou  muitas  vezes  o 
premio,  tanto  de  eloquência,  como  de  poe- 
sia ;  foi  para  estes  concursos,  que  elle  com- 
poz os  seus  Elogios  de  Fenelon  (1771)  de 
Bdcinc  (1772)  c  de  Catinat  (1775).  Pouco 
favorecido  da  fortuna  apesar  dos  seus  triura- 
phòs,  emprehendeu  por  necessidade  a  publi- 
cação de  um /íciumo  da  historia  das  viagens 
de  Prevost ,  que  lhe  rendeu  bastante.  Era 
1786  encarregou-se  de  leccionar,  no  estabe- 
lecimento quo  acabava  de  se  fundar  inOm  o 
XiXn\o  (h  Liceu  (ho^e  A then eu),  um  curso  de 
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litteratura ,  lugar  que  exerceu  durante  12 
annos,  e  no  qual  brilhou  ;  os  seus  juizos  ti- 
nham uma  grande  anthorídade,  e  elle  mere- 
ceu pelo  seu  gosto  exqnisito  e  delicado,  o  bel- 
lo  appelído  de  Quiníilianno  francez.  Lahar- 
pe  era  discípulo  dos  phílosophos  e  abraçou 
ao  principio  com  ardor  as  doutrinas  revolu- 
cionários ;  mas  tendo  sido,  apesar  das  suas 
demonstrações  de  patriotismo ,  preso  em 
179^,  mudou  repentinamí»nte  de  opiniões  , 
converteu-^se  A  relig-ão,  atacou  com  violên- 
cia os  phílosophos  e  os  revolucionários,  e 
não  quiz  mais  empregar  a  sua  penna  senãrt 
em  objecto.s  religiosos.  Foi  proscripto  era  18 
do  fructidor,  mas  e«5capou  á  deportação  ho^ 
misiando-se.  Fm  1801  publicou  uma  Cor- 
responde/ncia  htífraria,  que  tinha  entretido 
desde  1/74  ató  1'91,  com  o  grà-duque  dá 
Riissia  (depois  Paiilo  I)  e  ganhou  com  esta 
publicação  numerosos  inimigos.  O  principal 
titulo  de  Laharpe  é  o  seu  Curso  de  litteratu- 
ra, professado  no  Liceu,  e  muitas  vezes 
reimpresso.  Entretanto  esta  obra  é  accusà- 
da  de  incompleta  na  parte  que  tracta  dos 
antigos,  e  de  falta  absoluta   de  proporção. 

LAHARPE  (o  coronal  Frederico  César),  nas- 
ceu em  i'.olle  em  1754,  e  morreu  era  1838  ; 
exerceu  primeiro  a  profissão  de  advogado', 
na  sua  cidade  natal,  mas  deixou  o  seu  paiz 
porque  o  via  com  pesar  submettido  á  domi- 
nação de  Berne  Passou  a  S.  Petersburgo, 
(1782)  para  fazer  ahi  uma  educação  parti- 
cular, e  pouco  depois  foi  nessa  mesraa  cida- 
de preceptor  dos  grã-dnqups  Alexandre  fe 
Constantino.  Depois  de  ter  terminado  a  edu- 
cação dos  seus  discipulos  deixou  a  Rússia 
com  o  titulo  de  coronel  (1795),  e  veiu  esta- 
bellecer-se  em^-enova  ;  concorreu  era  17^»8 
para  a  revolução  da  Suissa,  foi  Heito  raembro 
do  senado,  e  pouco  depois  nra  dosdirectoreis 
da  republica  helvética ;  mas  enganado  pelos 
seus  collegas  ,  foi  destituído  por  um  golpe 
d*estado,  e  obrigado  a  expatriar-se  de  no~ 
vo  (1800).  Trabalhou  toda  a  sua  vida  para 
tornar  independente  o  paiz  de  Vaud  do 
cantão  de  Berne,  o  que  conseguiu  em  1H14, 
graças  á  influencia  que  ILe  dava  a  protecção 
do  imperador  Alexandre.  i- •  ■  <-    ;!  .  ,i 

LA    HAVE- DESCARTES  ,      (geOgf.)    Capftíll  '&ê 

cantão  (Indre  e  l.oire).  6  léguas  ao  SE.  de 
l.oches  :  tem  1200  habitantes.  Pátria  do  ce- 
lebre philosopho  Descat-tes.  Antigamente  ba- 
ronia pertencente  A  casa  de  Rohan,  depoís 
passou  ao.«  MouthasOn  era  1  8K.  Tem  a  es- 
tatua de  Descartes  erecta  f>m  18  VJ      ''*,*'*^ 

L^  HAAVE  DO  POÇO,  (geògr.)  cabeça  de  co- 
marca (Mancha),  a  7  léguas  aoN.  de  Coutau- 
ces  Antigamente  capital  de  um  tàarquezado. 
'  LA  íÍAYE-pÁyisEL,  (geogf.)  cabeça  de  coraííV- 
ca  (Maftfha)  A  3  legnás  ao  N.  d*Àrrfltiches: 
conta  800  habitantes. 
73 
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LAHiDJAN,  (geogr.)  cidade  d'Iran,  (Goilan) 
a  4  léguas  do  mar  Caspio;  antigamente 
capital  doGhilan.  Tomada  [>or  Chah-Abbas, 
6  depois  quasi  de  lodo  abandonada. 

LAHiRE  (Estevão  Vignoles  conhecido  pelo 
nome  de),  (hist.)  um  dos  mais  valentes  capi- 
tães do  rei  Carlos  VIÍ,  assignalou-se  contra 
os  Borguinhões  em  1418,  combateu  ao  lado 
de  Joanna  d'Arc,  no  cerco  de  Urleans,  obrou 
prodígios  de  valor  no  combate  de  Jargeau  e 
na  batalha  de  Patay  (14i9).  Aproximou-se 
de  Ruão,  e  tentou  livrar  a  heroina  que  ia 
ser  queimada,  mas  caiu  em  poder  dos  In- 
glezes.  Mas  bem  depressa  escapou  das  mãos 
aos  seus  inimigos,  tomou  muitas  cidades  e 
castellos,  e  morreu  das  suas  feridas  em  1442. 
Lahire  delustrou  a  reputação  de  bravura  que 
tinha  adquirido  pela  sua  crueldade  e  ambi- 
ção, flojmais  era  um  bom  cidadão,  e  foi  um 
d'aquelles  que  excitaram  Carlos  VII  a  re- 
pellir  os  Inglezes.  Este  príncipe  fazendo  os 
preparativos  de  uma  festa  era  honra  de 
Agnes  Sorel,  pediu  a  Lahire  a  sua  opinião  ; 
«  Eu  penso  ,  senhor ,  respondeu  este  ,  que 
não  se  pôde  perder  um  reino  com  mais  ale- 
gria.»  O  nome  de  lahire,  é  uma  antiga  pa- 
lavra franceza  que  significa  o  rosnar  de  um 
cão  colérico  :  este  appelUdo  foi  dado  por 
irrisão  a  este   guerreiro    pelos  Borguinhões. 

LAHIRE  (Philippe)(hist.)  mathemalico  francez 
nasceu  em  Paris  em  1640,  e  morreu  em  17  í  9, 
professor  de  astronomia  e  mathematica  no 
coUegio  de  França,  foi  recebido  na  Acade- 
mia das  Sciencias  em  1678  ,  foi  empregado 
nos  trabalhos  da  carta  de  França,  e  exe- 
cutou nivelamentos  para  trazer  as  aguas  a 
\'^ersailhes.  Era  ao  mesmo  tempo  geomelra, 
mecânico,  astrónomo  e  hydrografo.  Seu  íi- 
Iho,  Gabriel  Philippe  de  Lahire,  foi  lam- 
bem um  sábio  distinto ,  e  publicou  Ephe- 
merides.  Morreu  ainda  moço  em  1719. 

LAHN,  (geogr.)  rio  d'Ailemanha,  nasce  na 
Prússia  (Westpbalia),  atravessa  Hesse,  o  du- 
cado de  Nassau  ;  passa  em  Marburgo,  Giessen, 
Wetzlar,  Weilburgo,  Limburgo.  Nassau,  Nie- 
dertahslein,  e  mistura-se  com  o  Rheno  depois 
de  um  curso  de  37  léguas.  As  suas  margens 
são  encantadoras. 

LA  HONTAN  [S.  barãode),  (hist.)  gentil-ho- 
mem  gascão,  serviu  no  Canadá  em  1783,  de- 
pois na  Terra-Nova,  onde  era  lugar-tenente 
do  rei :  foi  accusado  de  concussão,  evadiu- 
se.  retirou-se  a  Portugal  e  de  lá  á  Dinamar- 
ca, lublicou  as  suas  Viagens  pela  America  se- 
ptentrional,  em  Amsterdam  (1705). 

LAHORE,  (geogr.)  cidade  da  confederação 
do  Seikhs,  sobre  o  Ravi,  a  622  ao  NO.  de  C<il- 
cutta  em  71«  28*  long.  E  e  3P  50'  latitude. 
N.,  deu  o  seu  nome  á  província  de  Labore  ; 
e  foi  outr'ora  muito  florescente,  mas  hoje  es- 
tá em  decadência,  e  não  tem  seuào  umpe- 
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queno  forte ;  conta  pouco  mais  ou  menos 
80,000  habitantes.  Fabrica  armís  de  guerra. 
Nos  seus  arredores  vê-se  o  mausoléu  de 
Geangir  quarto  imperador  mongol  da  ca- 
sa de  Babour.  Crê-se  que  é  a  antiga  Sa- 
gala,  fundada  no  tempo  de  Alexandre ;  foi 
muito  tempo  capital  de  todo  o  império  mon- 
gol ;  depois  de  numerosas  vessissiíudes 
caiu  em  1788  em  poder  dos  Seikhs.  Foi  occu- 
pada  pelos  inglezes  em  18í6. 

LAHORE  (reino  de) ,  (geogr.)  nome  dado 
ora  ás  possessões  dos  Seikhs  ,  occidenlaes 
comprehendendo  o  Labore  propriamente  di- 
to, e  tachemira,  uma  parte  do  Afghanistan 
e  o  Multan  ,  ora  ás  possessões  diminuídas 
do  Multan,  e  de  todos  os  paizes  ao  O.  do 
Sind ;  algumas  vezes  mesmo,  se  tira  ainda  a 
provinda  de  Cachemira.  O  reino  de  Labore 
não  se  distingue  então  da  provinda  de  í_a- 
hore. 

LAHORE  (provinda  de),  (geogr.)  no  reino  de 
Labore,  entre  30"^  e  34'  latitude.  N.  e  69''  e 
75*^30' longitude.  E.  É  limitada  pelaCache- 
mira  ao  N,  oTibet  a  E,  o  Kabul  aoO.  e  o 
Moultan  ao  S  :  tem  110  léguas  do  SO  ao  NE  : 
conta  10,000,000  de  habitantes.  A  cidade 
principal  é  Amretsyr,  capital  de  toda  a  con- 
federação dos  Seikhs.  Líihc)re  divide-se  em 
duas  regiões,  oLahore  meridional  ou  i'endjab, 
e  o  Labore  soptentrional  ouKonhistan  india- 
no, além  dos  montes  (V.  estes  nomes).  Tem 
rios  importantes :  o  Sind  que  recebe  ahi,  á 
direita  o  kabul  já  augmentado  pelo  kama; 
á  esquerda  o  Pendjad  formado  pela  reunião 
de  cinco  rios,  d'onde  vem  ao  paiz  o  nome  de 
Pendjab.  A  temperatura  do  clim-i  é  quente  e 
seca  ;  o  solo  fértil  sobre  tudo  no  Pendjab ; 
pedregoso  no  Kouhistan.  Produz,  trigo,  ta- 
baco, algodão,  assucar,  madeiras,  e  fruclos 
da  Europa.  Tem  numerosas  pastagens.  Este 
bello  paiz  tem  sido  devastado  e  despovoado 
pelas  guerras.  ^  ahore  fazia  antigamente 
parte  dos  estados  do  celebre  Poro,  rival  de 
Alexandre.  Ora  independente,  ora  submetti- 
do  aos  imperadores  afghans  ou  mongoes , 
ou  mesmo  aos  soberanos  do  Kabul,  foi 
no  XVIII  século  dividido  era  grando  nu- 
mero de  principados  independentes  possuí- 
dos pelos  Seikhs.  No  começo  deste  século,  um 
hábil  chefe,  Runjet-Sing,  ajudado  por  offi- 
ciaes  europeus ,  sobre  tudo  pelo  general 
Allard,  conseguiu  estender  a  sua  supremacia 
sobre  quasi  todo  o  reino  de  Labore  ;  mas  pe- 
la sua  morte  o  seu  império  foi  dissolvido 
(1840)  :  seu  filho,  Shere-Sing  ,  que  lhe  ti- 
nha succedido ,  foi  morto  em  1843 ,  e 
por  causa  de  sanguinolentas  guerras,  o  paiz 
recorreu  em  1846  a  protecção  dos  Inglezes, 
que  em  1849  se  apossaram  delle  delinitiva- 
mente. 

LAUR,  (geogr.)  cidade  de  Senegambia  em 
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2o  45'  de  longitude  O.,  e  5°  20/  de  latitu- 
de :  conta  6,000  habitantes.  O  seu  commer- 
cio  é  em  marfim  e  ouro. 

LAHR,  (geogr.)  cidade  murada  do  gran- 
ducado  de  Bade,  a  9  léguas  ao  iN.  de  Fri- 
burgo  ;  conta  4,H00  habitantes.  Fabrica  pan- 
nos,  fitas  de  seda,  brins,  tabaco,  sabão,  etc. 

LAHSA  ou  HESSE,  (geogr.)  chamada  tam- 
bém Bahraim  ou  Hadjar,  vasta  região  da 
Arábia,  estende-se  ao  NO.  do  paiz  d'Oman, 
ao  longo  do  golfo  pérsico ,  até  perto  da  em- 
bocadura do  Euphrates.  E  dividida  em  um 
grande  numero  de  pequenos  estados  inde- 
pendentes, cuja  população  está  avalieda  em 
.150,000  individues;  os  habitantes  das  cos- 
tas vivem  do  producto  da  sua  pesca  ,  mas 
sobre  tudo  da  pirataria.  JNoiam-se  as  cida- 
des de  Fauf,  (considerada  como  cidade  prin- 
cipal de  Lahsa),  Ras-el-kima  ,  El-Katif,  e 
Grain  ou  El-Koueit.  Ha  um  grande  numero 
de  ilhas  espalhadas  pelas  costas  de  Lahsa ; 
as  mais  notáveis  formam  um  grupo  chama- 
do o  grupo  de  Bahrain  ou  de  Bahra.  V. 
Bahi^ain. 

LAIA,  s.  f.  (alterado  de  lan.)  lan.  Meias 
de  — .  —  ,  casta,  sorte.  Gente  d'esta  — . 
«Uma  —  de  arroz  a  que  chamam  giraçol.» 
Couto. 

LAICAL,  adj.  dos2g.  {¥r.  laic,  leigo)  que 
jespeita  a  leigos,  não  ecclesiastico. 

LAiDAMENTO,  s.  w.  (V.  Laidav.)  V.  Lesão. 

LAiDAR,  V.  a.  (não  vem  do  Fr.  laid,  feio 
como  diz  iMoraes,  mas  do  Lat.  loedere,  ferir, 
oífender.)  (ant.)  ferir,  fazer  lesão  que  deixa 
deformidade. 

LAiDO,  A,  adj.  (Fr,  laid,  feio.)  (ant.)  V. 
Feio. 

LAiGNES,  (geogr  )  cabeça  de  comarca  em 
França  (Costa  de  Ouro)  a  3  léguas  e  3  quar- 
tos aoO.de  Chalillon  sobre  o  Senna,  na  mar- 
gem de  Laignes;  tem  1,800  habitantes,  Fabri- 
ca brins  e  tecidos  de  lã. 

LAiKEZ  (Jacques),  (hisí.)jesuitahespanhol, 
nasceu  em  1512  em  Caslella,  e  morreu  em 
Roma  em  1505,  foi  um  dos  primeiros  que 
se  associou  com  Ignacio  de  I.oyola,  e  redi- 
giu de  accordo  com  elle  as  famosas  cons- 
tituições dos  jesuitas.  Succt  deu  em  15'8  a 
Ignacio  como  geral  da  ordem  ,  assistiu  ao 
colloquio  de  Poissy,  e  ao  concilio  de  Tren- 
to, mostrou-se  sempre  dedicado  á  corte  de 
Roma. 

LAio,  (hist.)  rei  de  Thebas,  filho  de  Lab- 
daco,  estava  ainda  no  berço  quando  seu 
pai  morreu  e  Lyco  seu  tio,  e  depois  Ara- 
phio,  assassino  de  Lyco,  uzurparam  a  co- 
roa ;  mas  depois  da  sua  morte ,  foi  col- 
locado  no  trono.  Desposou  Jocaste,  e  teve 
delia  CEdipo.  Temendo,  segundo  a  predic- 
ção  de  um  oráculo,  perecer  ás  mãos  de  seu 
filho,  o  mandou  expor  sobre  o  monte  Ci- 
TO*  in. 
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theron.  Mas  apesar  disso  o  menino  foi  sal- 
vo, e  l.aio,  passado  tempo  foi  morto  por 
seu  filho  sem  o  conhecer,  em  consequência 
de  uma  rixa  que  tiveram,  na  passagem  de 
ura  caminho  muito  estreito. 

LAiRA,  (ant  )  V.  Leira. 

LAiRESSE  (Geraldo  de),  (hist.)  pintor  e  gra- 
vador francez,  nasceu  em  Liegeem  1640,  e 
morreu  em  1711,  deixou,  entre  outros  qua- 
dros ,  Antiocho  e  Stratonico.  É  autor  de 
obras  estimadas,  sobre  pintura.  Era  dotado 
de  uma  prodigiosa  facilidade. 

LAIS,  s.m.  (naut.)  ponta  da  verga. 

LAIS,  (hist.)  cortesã  grega ,  celebre  pelo 
seu  espirito  e  belleza,  nasceu  na  Sicilia  em 
420  antes  de  Jesu-Christo.  Fixou-se  emCo- 
rintho,  atraiu  para  junto  de  si  tudo  o  que 
a  Grécia  tinha  de  mais  illustre,  e  foi  aman- 
te de  Aicibiades.  Entretanto  o  philosopho  Xe- 
nocrates  soube  rezistir-lhe.  í)iz-se  que  ten- 
do deixado  Corintho  para  seguir  á  Thessa- 
lia  um  joven,  de  quem  ella  estava  namoro- 
da,  as  mulheres  deste  paiz  ciosas  da  sua 
belleza  a  assassinaram  no  anno  380  antes 
de  Jesu-Cristo.  Cíta-se  uma  outra  Lais,  que 
viveu  uns  cincoenta  annos  msis  tarde.  Esta 
cortezã  pedindo  a  i)emosthenes  um  preço 
muito  ellevado,  o  celebre  orador  lhe  respon- 
deu :  «  tu  não  compro  ião  caro  um  arrepen- 
dimento. » 

LAIS  ou  LAYS  (Fraucisco),  (hist.)  hábil  can- 
tor, nasceu  em  1758  em  Bartho,  perto  de 
Bagnezes  (Altos  Ptsryneos),  e  morreu  em  1831, 
debutou  em  177J,  e  fez  durante  40  annos 
as  delicias  do  publico.  Brilhava,  sobre  tudo 
nos  papeis  do  mercador  da  Caravana,  do 
Cônsul  em  Trajano;  e  de  Cinna  na  VestaL 
Foi  professor  do  Conservatório  e  da  escóila 
de  canto.  Lais,  tinha  a  mais  bella  voz  de 
tenor  que  até  então  se  linha  ouvido. 

LAissAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  (Aveirão)  a  Ó  léguas  e  1  quarto  ao  ISO. 
de    Alilhau  :  tem  1  600  habitantes. 

LAIVOS,  s.  m.  pi.  (talvez  do  Lai.  loivis,  hzo, 
calvo.)  pintas,  manchas,  nódoas,  v.  g.  ter 
—  de  alguma  cousa,  leve  tintura.  — ,  mostras 
v.g.  elle  tem  — de  poeta. 

LAKNAN,  (geogr.)  cidade  da  índia.  Capital 
do  reino  d'Àoude.  V.  Luknow. 

LAKNAOUTY,  (gcogr.)  cidadc  da  índia.  V. 
Gour. 

LALAiN  ou  LALAiiSG,  (gcogr.)  villa  de  Fran- 
ça, perto  de  Douai,  sobre  o  Scarpe.  Antiga- 
mente titulo  de  um  ducado. 

LALAiN,  (Jacques  de)    (hist.)  appelidado  o 
Bom  Cavalleiro ,  nasceu   em  1421    no  cas- 
tello  de  Lalain  em  Flandres,  de  uma  famí- 
lia nobre,  brilhava  pela  sua  habilidade  nos 
exercícios  do  corpo,  e  pela  sua  cortesia.  Acom- 
^  panhou  como  escudeiro  o  duque  de  Cleves 
'  á  corte  do  duque  de  Borgonha,  e  foi  por  mui* 
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to  tempo  um  dos  ornamentos  d*essa  corte ; 
depois  foi  em  busca  de  aventuras  á  Hispanha, 
a  PortugíiI,á  Inglaterra,  ele,  e  para  terminar 
as  suas  proezas  sustentou  um  passo  na  Fow- 
te  das  lagrimas,  contra  todos  os  nobres  que 
se  apresentaram.  Lalain  assinalou-se  con- 
tra as  gamezes,  sobre  os  muros  d'uudenar- 
de,  na  batalha  de  Bupelmundo, ;  e  veio  pôr 
cerco  diante  de  Pouckes,  onde  foi  morto  em 
Uí)'ó. 

LALAND,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca.  V. 
Laaland. 

LALAiSDE, (José  Jerónimo  o  Francez  de)(hist.) 
astrólogo,  nasceu  em  i732em  Hurgo,  e  mor- 
reu em  1HU7,  estudou  astronomia  com  Me- 
nier  e  Lenronnier  no  coUegio  de  França,  foi 
encarregado  em  1715  de  ira  Herlin  para  fa- 
zer ahi  observações  sobre  a  distancia  da  Lua 
á  Terra,  á  sua  volta  foi  recebido  na  acade- 
mia das  Sciencias  (1753),  foi  nomieado  pro- 
fessor de  astronomia  do  collegio  de  trança 
em  17H2,  e  occupou  esta  cadeira  durante 
46  annos  com  a  maior  dustincçào.  iNinguem 
contribuio  mais  doqueelle  para  propagar  o 
gosto  da  astronomia.  Cheio  de  amor  pores- 
ta  sciencia  aeitou  um  grande  numero  de  dis- 
cípulos ;  recebia  como  pensionistas  por  uma 
muito  módica  retribuição,  e  mesmo  grátis, 
moços  que  dessem  alguma  esperança,  aíim 
de  os  lazer  estudar  melhor.  Os  seus  estimá- 
veis trabalhos  tinham  já  tornado  o  seu  no- 
me bastante  popular,  mas  levado  por  um  lou- 
co amor  da  celebridade,  procurou  também 
fora  da  sciencia  os  meios  de  fazer  com  que 
fallassem  delle,  e  se  singuiarisou,  quer  pe- 
los seus  gostos  extravagantes  (dizem  que  co- 
mia aranhas),  quer  pelas  suas  oppiniões  Ím- 
pias, glonando-se  de  ser  atheo.  (V.  Syivain 
Marechal).  Deixou  uma  multidão  de  memo- 
rias, e  muitas  obras  sobre  a  astronomia,  e 
uma  espécie  de  almanak  astionomico,  que 
publicou  durante  16  annos.  Era  elle  quem 
redigia  os  artigos  de  astronomia  na  Ency- 
clopedia  methodica.  Fundou  por  testamen- 
to uma  medalha  em  favor  do  autor  da  me- 
moria mais  útil  ao  progresso  da  astronomia. 

LALBENQLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  a  3  legoas  ao  SE.  de  Cahors; 
tem  2,(100  habitantes. 

LALE,  s.  m  (bot.)  O  Fritillaria  imperialis, 
L.  quando  foi  introduzido  na  Europa,  era  de- 
signado entre  os  floristas  flamengos,  segundo 
Daléchamps ,  com  este  nume  turco  que  si- 
gnifica também  aTuUpa. 

LALETANOS,  (geogr.)  povo  da  Hispanha  Tar- 
ragoneza,  ao  NE.,  sobre  a  costa  entre  a  em 
bocadura  do  Blanda  e  a  do  Bubricatus.  Ci- 
dade principal,  Barcino  (Barcelona.) 

LALLEMAND,  (o  general)  (hist.)  nasceu  em 
Metz,  era  marechal  de  campo  na  artelharia 
quando  Napoleão  voltou  da  ilha  de  Elba  (1815) 


LAI 

foi  um  dos  que  se  pronunciou  em  seu  fa- 
vor. Obteve  do  imperador  a  graduação  de  te- 
nente general,  e  combateu  em  Waterloo. «  on- 
demnado  á  morte  por  contumácia  pela  entra- 
da dos  Bourbons,  passou  á  America,  e  tentoa 
fundar  um  estabellecimento  em  Texas,  com 
a  denominação  de  Campo  do  asylo  (1818). 
Mas  não  prosperando  a  colonnia,  Lallemand 
foi  íixar-se  nos  Estados-Unidos.  Ketirou-se 
a  França  em  1830,  e  morreu  em  1839. 

LALLEMANT  (Ric.  Coutcray),  (hist.)  impres- 
sor, nasceu  em  Ituão  em  1726,  deu  boas 
edições  dos  clássicos.  Foi  maire  de  Ruão,  e 
morreu  nesta  cidade  em  1807. 

LALLY  (Thomaz  Arthur,  conde  de),  (hist ) 
barão  de  Tollendal,  na  Irlanda,  nasceu  em 
Romans  (Dflphinado),  em  1702,  de  uma  fa- 
mília Irlandeza,  que  tinha  seguido  Jacques 
II  á  França,  entrou  ao  serviço  na  idade  de 
8  annos,  em  um  regimento  commandado  por 
seu  pai,  assignalou-se  em  muitos  combates, 
e  contribuiu  poderosamente  para  a  victoria 
de  Foulenoy  (1745).  hm  1756,  foi  nomeado 
governador  das  possessões  francezas  na  Ín- 
dia, onde  a  França  estava  em  guerra  coma 
Inglaterra:  em  pouco  tempo  expulsou  os  In- 
glezí^s  das  costas  do  Coromandel ;  mas  foi  ba- 
tido diante  de  Madras,  e  sitiado  por  seu  tur- 
no em  Pondichery,  e  obrigado  a  render-se, 
sem  viveres,  sem  dinheiro,  ecom  uma  guar- 
nição de  700  homens,  resistiu  muito  tempo 
a  um  exercito  de  22,000  homens,  e  a  uma 
esquadra  de  14  naus  de  linha  (1716).  Mas 
apesar  disso  foi  accusado,  por  muitos  e  po- 
derosos inimigos,  de  ter  traido  os  interesses 
do  rei,  na  índia,  e  foi  encerrado  na  Bastilha, 
quando  vinha  justiticar-se  ;  no  fim  de  18  me- 
zes  de  detenção,  e  depois  de  violadas  todas 
as  regras  do  processo,  foi  condemnado  á  mor- 
te pela  grande  camará  de  Panz,  sem  ter  po- 
dido defender-se.  F(ti  suppliciado  a  9  de  Maio 
de  1766.  Voltaire  publicou  um  eloquente  fa~ 
ctum,  em  favor  do  condemnado.  Em  1778, 
por  solUcitação  do  fílho  de  Lallj,  Luiz  XIV 
mandou  rever  este  iniquojulga:aento;  a  sen- 
tença foiannulada  por  unanimidade  pelos  no- 
vos juizes,  e  a  memoria  do  condemnado  rea- 
bilitada. 

LALLY-TOLLENDAL  (Trophimo  Geraldo,  mar- 
quez  de),  (hist.)  íilho  do  precedente,  nasreu 
em  Pariz  em  1751 ,  e  morreu  em  1830,  fez- 
se  conhecido  desde  a  sua  primeira  mocida- 
de pelos  generosos  exforços  que  fez  para  ob- 
ter a  reabilitação  da  memoria  de  seu  pai, 
teve  o  gosto  de  ver  coroados  os  seus  exfor- 
ços. Foi  nomeado  deputado  da  nobreza  de 
Pariz  aos  Estados  Geraes,  mostrou -se  par- 
tidário esclarecido  das  reformas,  epronun- 
ciou-se  pela  monarchia  com  as  duas  ca- 
marás (que  não  pode  fazer  adoptar)  ,  e 
pelo    veto   absoluto ;   deixou  a   assembleia 
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depois  dos  tristes  dias  5  e  6  de  Outubro 
(178j),  e  retirou-se  a  Coppet,  onde  publi- 
cou sob  o  nome  de  Q.  Capiíolinus,  alguns 
escriptos  de  circumsiancia  ;  voltou  a  França 
em' 17i>2,  na  intenção  corajosa  de  combater 
os  Jacobinos,  foi  preso  depois  do  dia  10  de 
Agosto  e  conduzido  á  Abbadia  ;  es<;apuu-se 
da  sua  prisão  niilagrosamente,  relugiou-se  eui 
Inglaterra,  e  escreveu  á  í^unvençào,  a  lim  de 
obter  a  honra  de  denlendor  Luiz  XVI;  vol- 
jlou  a  Pariz  no  tempo  do  Consulado,  mas 
conservou-se  estranho  aos  negócios  poli  ticos 
até  á  Uestauração,  e  foi  enlã«»  creado  parde 
França  (1815J.  Ainda  que  dedicado  á  monar- 
chia,  tomou  assenta  do  lado  da  opposiçào 
hb^al,  e  tentou,  mas  sem  resultado,  preve- 
nir as  desgraças  que  ameaçavam  os'  tíour- 
bons.  Deixou  alguuas  obras,  e  era  membro 
da  Academia  Franceza. 

LALO,  s.  m.  (bot.)  pó  que  os  negros  fazem 
com  as  folhas  de  Baobab,  arvore  que  cresce 
no  littoral  da  Alrica,  eque  elles  secam  com 
cuidado.  Este  pó  raisiuram  elles  com  os  áíi- 
meniqs. 

'.  LALOUBERE  (Simão  de),(hist.)  nasceu  em  To- 
losa  em  16 'lá,  morieu  em  1729, foi  algum  tem- 
po secretario  da  embaixada  fiaiicnza  na  Suis- 
sa  ;  foi  a  i^iam  em  16  .7  como  enviado  ex- 
traordinário ;  voltou  a  França,  recebeu  uma 
missão  secreta  paia  a  Hispanha,  foi  preso»^!!» 
Madrid  como  suspeito,  e  soho  pouco  depois; 
yollou  á  sua  pátria,  foi  admittido  na  Acade- 
mia Franeeza,  pela  prolei5ção  do  ministro 
Pontchartraiu  (169  >j,  e  se  retirou  pouco  de- 
pois para  a  sua  cidade  Udlal.  Deixou  além 
de,  algumas  piesias  bastante  medíocres,  umi 
Relação  da  sua  viagem  a  Siam. 

LA  LUZEKNE,  ((^ezar  tiuilherme)  (hist.)  car- 
deal, nasceu  em  Paris  em  i738,  u'uma  fa- 
mília nobre  da  INoríi.aiidia,  e  morreu  em  lò2i, 
foi  nomeado  em  177U.  bispo  de  i.angres,  tez 
parle,  da  Assembléa  dós  noiaveis,  e  da  as- 
seiubléa  coustituinle  ;  retirou- se  á  sua  dio- 
çeze  depois  dos  dias  5  e  6  de  outubro  de 
17b9;  emigrou  em  1791;  liauitou  na  Aubtria, 
depois  na  Itaha  ;  voltou  a  Paris  em  181^»,  e 
foi  nomeado  <  ardeal  em  lí>17. 

LAM.  V.  Lda  ou.  Làu. 

LAMA,  s.  f.  (Lat.  doGr.  limné,  lago,  lagoa) 
terra  ensopada  em  agua,  lodo. 

LAMA,  s.  m.  (do  Tártaro  lliama,  pontífice) 
Dalai  lama.  osummo  pontífice  do  Chama- 
nisiuo,  que  residia  no  Thibet. 

LAMA,  (geogr.)  cabeça  de  cmarca  em  França 
(Córsega)  a  6  léguas  a,G,  S.  (ia  Bastia ;  tem 
500  habitantes, 

LAMAÇAL,  s.  m.  (des.  a/,  que  denota  exten- 
são) terra  alagadiça. 

LAMAç.\o,  s.  m.  V.  Lamaçal. 

LAMACENTO,  A,  adj.  [áes.  ento)  lodoso, 
cheio  de  lama. 


LAMACno,  (hist.)  general  alheniense,  com- 
mandou  com  Alcibíades  e  Micias,  a  desgra- 
çada expedição  da  Sicilia,  414  annos  antes 
dèJesu-Christo.  Morreu  depois  de  ter  obrado 
prodígios  de  valor  sob  os  murcts  de  Syracusa. 

LAMARÃO,  s.  m.  auyment.  de  lama,  gran- 
de lamaçal ;  grande  extensão  de  lodo  nos  por- 
tos, ou  nas  costas  do  mar,  que  fica  descober^ 
ta  na  vasante  da  maré.  '' 

LAMARCK,  (J.  B.  P.  Anlonib  deMonet,  ca- 
valheiro de),  (hist.)  naturalista  francez , 
nasceu  em  174i ,  e  morreu  em  1829 , 
sérvio  algum  tempo  com  o  marechal  Bioglié, 
depois  abandonou  a  carreii'a  das  armas  pe- 
la das  sciencias.  Occui»ou-se  primeiro  de  bo- 
tânica;, foi  protegido  por  Buífon,  e  admit- 
tido ria  Academia  das  Sciencias  em  1779, 
viajou  por  conta  do  Mu?eu,  e  em  179»  foi 
nomeado  professor  de  zoologia  deste  estabel- 
lecimenié),  conservando  a  sua  cadeira  até 
morrer.  Compoz  algumas  obras  é  redegiu 
os  ariigos'  de  botânica  da  Encyclopedía  me~ 
tliodica.  Lamarok  escreveu  além  disso  sobre 
a  ph)sica  geral,  e  sobre  a  philosophia  das 
sciencias ;  mas  expendeu  sobre  estes  pontos 
opiniões  muito  paradoxaes ;  acreditava  que 
os  seres  mais  complicados,  procediam  dos 
seres  mais  simples  pjor  transformações  len- 
tas e  graduaes. 

LAMARCKEA,  s.  /".  (bot.)  gcuero  de  plan- 
tas da  tamilia  das  Solaneas,  dedicado  ao  ce- 
leb.e  naturalista  Lama rck  por  o  professor 
Richan  com  o  nome  de  Marckea. 

LAMARUKiA,  s.  lu.  (h.  u.)  gi-iiero  de'Hy- 
diophitos,  formado  por  Olivi,  e  que  é  hoje 
o  ^pongodium  de  i.aiiouroux 

lámarosa,  (geogr.)  viíla  de  Portugal, "lío 
concelho  de  LOimbra  ;  1,000  habitantes.  Ha 
outra  vilia  do  mesmo  nome,  4  léguas  ao  S.  do 
Tt'joei4  a  t.  de  Lisboa.  Liiste  perto  d'ella 
uma  lagoa  ou  antes  pateira  do  mesmo  nome,'a 
qual  tem  quasi  2  léguas  de  comprimento  e 
Ide  largura  na  estação  chuvosa:  das  suas 
cercaniaá,  ou  antes  serras  do  lado  do  N.  sáe 
um  riacho  do  mesmo  nome  que  desagua  no 
Couto,  tsses  terrenos  pantanosos  chamam- 
se  Se  mas  de  Ourém. 

LAMAKQUE,  (Maxímilíario),  (hist.)  g-neral 
francez,  nasceu  em  S.  Severo  em  1770,  e 
morreu  em  1832,  distinguio-se  nas  guerras 
da  revolução,  nos  exércitos  dos  íerineòs  e 
do  Rheno  ;  foi  nomeado  generar  de  brigada 
depois  da  batalha  de  Kohenlinden.  iSa  Itá- 
lia tomou  os  fortes  de  Gaeta  e  de  Capréa, 
que  se  diziam  inexpugnáveis  (1 8o8,)  Destin- 
[guio-se  também  com  Lajbach,  na  í\ussra, 
{  na  Hispanha,  ena  campanha  ^e França  dú- 
i  rante  a  invasão  (18H).  Nomeado  deputado 
I  no  tempo  da  Keslauração,  pelo  departamen- 
to àe  Landes,  fez  sempre  parte  da  opposi- 
'cão  eadquirio  grande  popularidade;  foi  vip^ 
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tima  do  cholera  ;  o  seu  enterro  foi  accom- 
panhado  por  uma  immensa  multidão,  o  que 
deu  occasião  a  graves  desordens. 

LAMARTiNiERE,  (A.  A.  Bruzon  de),  compila- 
dor e  geographo  francez,  nasceu  cm  l)iep- 
peem  1662,  e  morreu  em  1746,  era  sobri- 
nho de  Ricardo  Simão.  Foi  nomeado  em  1709 
secretario  francez  na  corte  do  duque  de  Me- 
cklenbourg,  depois  fixou-se  na  Haya,  onde 
mandou  imprimir  muitas  obras,  que  lhe  va- 
leram o  titulo  de  primeiro  geographo  do  rei 
deHispanha  e  uma  pensão  de  1200  escudos 
do  rei  das  Duas  Sicilias.  E  conhecido  como 
autor  de  um  grande  Diccionario  geographi- 
co,  histórico  e  critico.  Lm  outro  Lamarti- 
niere  P.  Mart,  natural  de  Ruão,  é  conheci- 
do como  viajante.  Entrou  ao  serviço  do  rei 
da  Dinamarca,  e  fez  parte  de  uma  viagem 
de  descubertas  em  1653  ao  N.  da  Europa, 
cuja  relação  deu  em  1671  em  Paris. 

LAMAS,  (geogr.)  ha  em  Portugal,  diversas 
povoações  deste  nome  ;  as  mais  notáveis  são  : 
1.*,  no  concelho  de  Cadaval,  perto  de  Torres 
Vedras,  com  1,460  habitantes  ;  2.^,  no  da 
Feira,  situada  a  3  léguas  ao  S.  do  Porto,  555 
habitantes  :  3  *,  a  3  léguas  de  Coimbra,  no 
de  Miranda  do  Corvo,  5K)0  habitantes.  Lamas 
de  Orelhão,  villa  cujo  concelho  tem  3,010 
habitantes,  perto  de  Chaves. 

LAMBACH,  (geogr. 1  OvUabis,  Lambacum, 
cidade  d'Austria,  ao  legoas  aoSO.deWels, 
3,100  habitantes.  Abbadia  de  Benidictinos, 
bibliotheca,etc.  Antigamente  titulo  d'um  con- 
dado. Os  Francezes  bateram  os  Russos  nas 
proximidades  desta  cidade  em  1805.  Um  in- 
cêndio a  destruio  quasi  inteiramente  em 
1809. 

LAMBADA,  s.  f.  [lambcar,  des.  ada.)  (pleb.) 
grande  fartadela. 

LAMBADA,  s.  f.  (talvez  de  pá  e  /anfar)(chul.) 
pancada  com  páo  chato. 

LAMBALLE,  (gtíogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França  (Costas  do  ]Norte),a  4  legoas  ao  NE  ,  de 
S.Briene,tem  4,396  habitantes. Commercio  em 
cereaes,  brins,  linho,  cânhamo,  e  couros.  Es- 
ta cidade  existe  desde  o  tempo  dos  romanos 
e  era,  segundo  se  crè,  a  capital  dos  Ambi- 
liatis.  Foi  fortificada  na  idade  media,  e  sus- 
tentou em  1591  um  cerco  memorável,  no 
qual  pereceu  Francisco  de  Lanone.  Era  an- 
tes de  1789  capital  do  ducado  de  Penthie- 
"vre. 

H  LAMBALLE,  (Maria  Ihereza  de  Sabóia  Cari- 
gnan,  princeza  de),  (bist.)  nasceu  em 'Jurim 
em  1749  casou  com  Luiz  de  Bourbon  Pen- 
thievre,  príncipe  de  Lamballe,  e  ficou  viu- 
va aos  19  annos.  Foi  nomeada  Sub-inten- 
denle  da  caza  da  rainha  de  França,  Mana  An- 
toniette,  e  foi  tcnslantemente  amiga  desta 
princeza.  Dtu  provas  de  uma  amizade  ad- 
mirável pela  familia  real  na  época  da  revo- 


LAM 

luçâo,  e  partilhou  o  seu  captiveiro  no  Tem- 
plo. Transferida  pouco  depois  para  a  For- 
ce; foi  uma  das  mais  deploráveis  victimas 
dos  assassínios  de  Setembro  (1792).  Depois  de 
ter  sido  degolada,  o  seu  corpo  foi  insultado 
e  feito  em  pedaços,  e  a  sua  cabeça  levada 
na  ponta  dq,  um  chuço  para  baixo  das  janel- 
las  do  Templo.  Era  notável  pela  sua  belle- 
za  e  virtudes. 

LAMBAREiRiNuo,  A,  adj .  dimínut.  delam- 
bareiro. 

LAMBAREiRO,  A,  ttdj .  (des.  eiro)  que  come 
a  miúdo,  alambazadamente,  guloso. —  (chul.) 
chocalheiro,  gárrulo,  tarameleiro. 

LAMBAYEQUE,  (geogr.)  cidado  do  Perií,  a 
13  legoas  ao  JNO.  de  Sana,  sobre  o  Lam- 
bayeque,  perto  da  sua  embocadura  no  Ocea- 
no Pacifico ;  conta  8,000  habitantes. 

LAMBAZ,  s.  m.  (naut.)  (de  lamber)  molho  de 
mealhar  esfarpado  que  se  ensopa  de  agua 
para  lavar  as  cobertas,  e  que  secco  serve  de 
a  enxugar. 

LAMBAZ,  adj.  dos^g.  (do  Gr.  laimós,  gue- 
la,  laimassó,  comer  alambazadamente)  (chul.) 
comilão,  glotão,  lambe-pratos. 

LAMBDACiSMO,  s.  w,  (da  letra  grega  lambda 
ou  /)  defeito  da  pronuncia  que  consiste  em 
Fubstituir  o  /  aor,  v.  g.  singulal  t^ov  singu- 
lar, altificio,  por  artificio, 

LAMBDOiDE,  adj.  f.  (mesmo  rad.  que  o  pre- 
cedente) (anat.)  que  tem  a  forma  da  letra  gre- 
ga lambda  (a).  Sutura  — ,  (anat.)  a  que  é  for- 
mada pela  articulação  do  occipital  com  os 
parietaes. 

LAMBEAR,  V.  a.  augmcnt.  delamber,  (chul.) 
comer  alambazadamente. 

LAMBEATO.  V.  Lambeodo. 

LAMBECius  (Pedro),  (hist.)bibliographoAl- 
lemào,  nasceu  em  I628  em  Hamburgo,  e  mor- 
reu em  Vienna  em  1680,  foi  primeiro,  profes- 
sor de  historia,  e  reitor  da  Escola  illustre  de 
Hamburgo  ;  depois,  tendo  abjurado  o  luthe- 
ranismo,  deixou  a  sua  pátria,  e  foi  fixar-se  em 
Vienna,  onde  foi  nomeado  chronista  e  bi- 
bliothecario  do  império.  Também  escreveu 
algumas  obras  históricas. 

LAMBEDOR,  s.  w.  O  que  lambe.  — ,  (pharm.) 
julepe. 

LAMBEDURA,  s.  f.  (dcs.  wra)  acção  de  lam- 
ber ;  o  que  lambe  de  uma  vez  ;  pequena  por- 
ção de  comilão. 

LAMBEiRO.  V.  Lambedor,  pessoa,  e  Lam^ 
bareiro. 

LAMBEL,  s.  m.  panno  de  hstras  para  cobrir 
bancas,  assentos. 

LAMBE-LHE  OS  DEDOS.  Peras  de  — ,  mui 
gostosas,  o  sumarentas. 

LAMBER,  V.  a.  (Lat.  lambere,  do  rad.  de 
lingua,  la,  vocábulo  commum  a  muitas  lín- 
guas e  imitativo)  esfregar  com  a  hngua  subs- 
tancia liquida,  ou  semi-fluida  para  a  engu- 
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lir ;  (fig.)  tocar,  passar  pela  borda,  v.  g.  o 
rio  lambe  as  margens.  — ,  passar  levemen- 
te. A  labareda  lambe  os  muros.  —  os  versos, 
(íig.  ejoc.)  apura-los,  lima-los  em  demasia. 

LAMBERT,  (hist.)  chronista  allemãn,  natural 
de  Aschaffenburgo ;  foi  benedictirio,  e  vi- 
veu no  século  XI.  É  autor  de  uma  Histo- 
ria universal ,  resumo  da  historia  ,  que 
alcança  do  principio  do  mundo  ale  ao  an- 
no  1050 ;  seguida  de  uma  Historia  d'Xlle- 
manha,  bastante  exteiisa  (desde  1050  até 
1077). 

LAMBERT  (Miguel),  (hist.)  musico  celebre, 
nasceu  em  Veronne,  junto  a  Poiliers  era  1610, 
e  morreu  em  Pariz  em  1696  ;  no  reinado 
de  Luiz  XIV  gosava  de  uma  grande  reputa- 
ção ;  todavia  na  sua  velhice  foi  eclipsado  por 
Lully  seu  genro.  Deixou  algumas  obras.  E 
deste  Lambert  que  Boileau  faz  menção  na  sua 
terceira  satyra. 

LAMBERT  (Anua  Thereza  de  Marguenatde 
Courcelles,  marqueza  de),  (hist.)  nasceu  em 
Pariz  em  1647,  e  morreu  em  1733,  era  fi- 
lha de  um  mestre  da  camará  das  contas.  Com- 
poz  para  a  educação  de  seus  filhos,  duas 
obras  que  são  muito  estimadas,  tanlo  peloes- 
tylo  como  pelo  pensamento.  Além  destas  ain- 
da escreveu  mais.  ^ão  esdrevia  para  o  pu- 
blico, e  as  suas  obras  não  foram  conhecidas 
senão  pela  indiscripção  de  seus  amigos.  A 
marqueza  de  Lambert  tinha  por  amigos  a 
Fontenelle,  Lamolh  e  Sacy,  e  reunia  em  sua 
casa  uma  escolhida  sociedade  de  litleratos 

LAMBERT  (o  abbade),  (hist.)  jesuila,  com- 
pilador fecundo  e  laborioso,  nasceu  em  Dole 
em  1700,  morreu  em  Pariz  em  1765,  era 
assalariaflo  pelos  livreiros,  e  publicou  de 
1739  a  1764  dezeseis  obras. 

LAMBERT  (João  Ueuriquc)  (hist.)  sábio  suis- 
so,  nasceu  em  Mulhouse  em  1728  (que 
pertencia  então  áSuissa),  e  morreu  em  1777, 
era  filho  de  um  pobre  alfaiate.  Depois  de  ter 
por  algum  tempo  uma  escola  gratuita,  es- 
tudou só  e  aprendeu  sem  mestre,  além  das 
linguas  antigas  e  modernas,  quasi  todas  as 
sciencias,  a  physica.a  mechanica,  a  astrono- 
mia, a  philosophia  ;  dedicou-se  lambem  á 
poesia  e  á  eloquência.  Foi  successiva men- 
te perceptor  em  casa  do  conde  de  Salis,  em 
Coire  (1748-1758),  professor  na  academia 
eleitoral  de  Munich,  e  foi  chamado  em  1 765 
a  Berlin  por  Frederico-o-Grande.  Foi  tam- 
bém admiltido  na  academia  de  Berlin,  e  en- 
riqueceu o  archivo  desta  sociedade  comum 
grande  numero  de  sabias  memorias.  Distin- 
guiu-se  nas  mathema  liças,  tanlo  puras  co- 
mo applicadas,  e  na  metaphysica.  Além  de 
uma  quantidade  innumeravel  de  memorias, 
deixou  varias  obras,  de  physica  e  mathema- 
tica.  Lambert  era  do  numero  dos  amigos  de 
Ktnt. 

TOL.  III. 
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LAMBERT- LI-CORS,      (hist.)     (ÍStO   é   0   CUTÍO 

ou  0  pequeno),  poeta  francez  do  século  XII, 
nasceu  em  Chaloaudun,  era  ecclesiastico. 
Começou  o  celebre  romance  de  Alexandre, 
continuado  depois  por  Alexandre  de  Bernay. 
V.  Alexandre. 

LAMBERTiA,  s.  f.  (bot.j  gcucro  de  plantas 
da  familia  das  Proteaceas  e  da  Tetiandria 
monogynia,  estabelecido  por  Smith,  que  se 
compõe  de  lindos  arbustos  que  crescem  to- 
dos na  Nova-Hollanda.  A  sua  espécie  prin- 
cipal, Lambertia  elegante,  lamber  tia  elegans, 
é  uma  planta  que  cresce  nas  cercanias  de 
Port-Jackson,  nos  lugares  descubertose  pe- 
dregosos, é  um  arbusto  que  pôde  eleva r-se 
á  altura  de  cinco  a  seis  pés,  cujas  flores  são 
vermelhas ,  reunidas  em  numero  de  sete 
n'um  invólucro  escamoso  e  imbricado. 

LAMBE*kT0  (S.),  (hist.j  bispo  dc  Maestricht 
em  608,  conselheiro  de  Frederico  II,  rei  de 
Austras  e  de  Neustria,  foi  depois  da  morte 
deste  príncipe  despojado  do  seu  bispado,  e 
de  suas  funcções  por  Ebroin,  foi  depois  re- 
integrado no  seu  bispado,  e  fez  um  grande 
numero  de  conversões.  Foi  assassinado  em 
Liege  em  708  por  Dodon,  cunhado  de  Pepi- 
no d'Heristal.  Edificou-se  uma  capella  no 
lugar  onde  elle  foi  ferido,  e  mais  tarde  S. 
Huberto  transportou  para  ahi  a  cadeira  do 
bispado.  Venera-se  este  Santo  a  17  de  Se- 
tembro. 

LAMBERTO,  (hist.)  imperador  e  rei  da  Itá- 
lia, foi  associado  ao  poder  em  891  por  Guido 
de  Espoleta,  seu  pai ;  reinou  de  ò94  a  898; 
leve  por  competidores  a  Beranger  e  Arnabdol, 
com  os  quaes  esteve  sem  cessar  em  guerra. 
Morreu  andando  á  caça;  alguns  julgam  que 
foi  assassinado. 

LAMBERTO,  (hist.)  filho  dc  Albcrto  II  duque 
da  Toscana,  reinou  em  Espoleta  desde  917, 
e  na  Toscana  desde  929  até  931,  Contri- 
buiu para  a  elevação  de  Uugo  de  Provença 
seu  irmão  materno,  ao  trono  daItaHa,mas 
este  pagou-lhe  com  ingratidão,  querendo 
insinuar  que  Lamberto  era  bastardo,  eque 
não  tinha  direito  algum  ao  ducado  da  Tos- 
cana. Lamberto  appellou  para  ojuixodeDeus, 
e  sustentou  em  um  combate  judiciário  a  le- 
gitimidade do  seu  nascimento,  e  saiu  vitto- 
rioso  desta  prova ;  mas  Hugues  conseguiu 
apoderar-se  da  sua  pessoa,  e  lhe  mandou 
tirar  os  olhos. 

LAMBESC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  4  léguas  ao  KO.  de  Aix,  3,810 
habitantes.  Tem  uma  bella  igreja;  uma  vas- 
ta casa  da  camará,  e  um  hospital ,  fabrica 
telhas  e  commerceia  em  azeites.  Antigamen- 
te titulo  de  principado  (na  antiga  Proven- 
ça). 

LAMBESC  (Carlos  Eugénio  de  Lorraine,  du- 
que d'£lbeuf,  príncipe  de),  nasceu  em  1754, 
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era  parente  da  raínna  Maria  Antoníetta. 
Acompaahpu-a  a  França,  efoi  coronel  pro- 
prietário do  regimento  rnnl  allemõo.  Inimi- 
go declarado  da  revolução,  mandou  carre- 
gar o  povG  nas  Tuillerias,  em  13  dn  Julho 
(Je  1789,  e  feriu,  elle  mesmo  ,  muitas  pes- 
soas. Accusado  por  esle  facto,  foi  absolvido 
no  Chalelet.  Emigrou  pouco  depois ,  serviu 
nos  exércitos  auslriacos  e  subiu  ao  posto  de 
feld-raarechal-lugar-tenenle,  em  171)6.  Não 
saiu  de  Vienna  pela  rest«uraç;)o,  e  morreu 
ahi  sem  fdhos  em  1825.  txtmgniu-se  n'el- 
le  um  d«is  ramos  da  casa  de  Lorrena. 

LAMBETH,  (geogr.)  cidade  ingleza,  era  an- 
tigamente uma  cidade  d  parte;  forma  ho- 
je a  extremidade  O,  de  Londres ,  na  mar- 
geia direita  do  Tamisa  ;  (em  154,613  ha- 
bitantes. Tem  o  palácio  de  Lambelh,  resi- 
dência do  arcebispo  de  Caiitorber}')  ;  esta- 
bellecimontos  de  benificenci^^etCfíÇ^o  a  bei- 
ja igreja  (íe  S.  Jorge,  r 
.;  LAMBEZELLEC,  (geogr.)  cidado  de  França 
no  departamento  de  Finisterra  a  1  légua  ao 
Pi.  de  Brest ;  tem  8,16;i  habitantes. 
.5;  i^AMBíCAR,  V.  Destillar,  Alambicar. 

LAMBIDA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  lambido) 
acção  delamber ;  lambedura,  oque  se  leva 
pá  tlingua   j^ujiido   se  lambe.    Uma  —  de 

,  LAMBmo,  A,  ;>.;?.  delamber ;  adj  esfrega- 
do, tomado  com  a  língua  applicada  a  algum 
corpo  fluido,  semi-fluido  ou  húmido,  , 
.;  LAMRiN  (Deniz),  (hisl.)  sábio  commentador 
francez,  nasceu  em  1516  eiu  Montreuil-sur- 
Mer,  (Picardia),  e  morreu  em  1572,  ensi- 
nou a  língua  grega  no  collegio  de  .França. 
,peixou  varias  obras.  O  seu  estilo,  [tesado  e 
J^ento,  era  proverbial,  e  é  d'ah,i,  segundo  se 
diz,  que  proveio  a  palavra  lambiner,  que  íi- 
çqu  pertencendo  á  língua. 

ALAMBIQUE.  V.^  Alambique. 

iAMBi^GADa^;Ã,^iíl-)de  lambiscar;  adj. 
debicado.      ,    .  , .      . 

...LAMBISCAR,  V.  a.  (de  lamber,  e  iat.  esca, 
coipida.)  (chul  )  debí<^ar  comer  mui  pouco. 
,  J.AMB1SC0,  í.  m.    pequena  porção  que  se 

coma.     .:■,:.■'>:.    ..n=    :u--'lf.    .,■,;,  -iji^    /.;,1    v.    ;..,_, 

.   LAMBiSQUEiRO,  A,  ãdj .  (des.  tiro.)  (çhul.) 

lambareiro. 

,.<  líAMBRiE.  Y.  Alambre. 

;ltèMBaECHTs(CarJos.  Jorge  Matheus),  ma- 
gistrado francez  ,    nasceu  em  1758   em   3. 
Trom  (Bélgica),  e  morreu  em  1823,  foi  leh- 
|e  de  direito  em   Louvain,  ;quan(j[o  se. fez  a 
reuniãa  da  sua   pátria  4  !•  rança,-  occupou 
TOuitos  eqapregos  ímportanles,  e  succedeu  a 
.jftSerhn  de  Donai   Qomo  ministro  da  justiça 
-Eleito  senador  em  18  de  òrwmairí?,  pro.nun- 
-eiou rse  contra  a  nomeação  de  Bonaparte,  e 
recusou  o  seu  voto,  para  erecção  do  trono 
imperial.  Em  1810  foi  eleito,  deputódo.  Le- 
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gou  12,000  francos  para  a  fundação  de  um 
hospício  para  os  cegos  protestantes. 

LAMBUÇADA  OU   LAMBUZADA,    S.  f.    COUSa  ení 

que  alguém  se  lambuza. — ,  fartadela. 

LAMBUGEiRO,  A,  adj.  (dcs.  ciro.)  guloso, 
amigo  de  laml)ugem. 

LAMBUGEM,  s.  f.  [Y .Lumbuj ar .)  comeres  gu- 
losos ;  a  ceva  a  que  os  peixes  acodem  em  cer- 
tas paragens  ;  sopas  que  se  recebem  por  favor; 
lucro  leuuissimo  com  que  se  engoda  alguém. 

LAMBUJADO,  A,  p.  f.  dc  lambujar  ;  adj.  go- 
losinadp. 

LAMBUJAR,  V.  a.  (dc  lamber,  des.  ujar.)  go- 
losinar.  — ,  em  sentido  abs.,  andar  á  lam- 
bugem. 

lAMEcn,  (hist.)  potriarcha  hebreu,  desceíi- 
dente  de  Caim,  viveu  antes  do  diluvio.  Ca- 
sou com  duas  mulheres  Ada  e  Sella.  Da 
primeira  leve  Jabel,  primeiro  pastor  noma- 
do,  e  Jubal,  inventor  de  instrumentos  de 
musica  ;  e  da  segunda  teve  Tubalcaim  ,  o 
primeiro  que  íorjou  o  ferro,  e  Noemi  que 
inventou  o  tecido  de  linho.  Um  outro  Lamech, 
filho  de  Mathusalem,  foi  pai  de  Noé,  e  viveu 
segundo  a  Bibha,  777  annos  (de  4090  a 
3313). 
:  LAMEDA.  V.  Alameda' 

LAMEGAL,  (geogr.)  río  de  Portugal,  na  Beira 
Baixa,  oqual  n»íce  perto  de  Panojas,  1  lé- 
gua ao  N.  da  Guarda,  segue  com  ura  eurso  em 
extremo  sinuoso  de  S.  a  N.,  engrossado  pelas 
aguas  do  ramo  da  serra  da  Estrella,  que  se 
prolonga  até  ao  Rabaçal,  e  tendo  percoirido 
o  espaço  de  9  léguas  lança-se  no  Coa,  4  lé- 
guas e  uieia  antes  de  este  desaguar  no  Dou- 
ro;  A  villa  do  Lamegal,  situada  junlo  ao  seu 
alveo  e2  léguas  a  E.  de  Pinhel,  contém  500 
Jaabitantes. 

LAMEGO,  (ant.)  y.  Arado. 

LAMEGO,  (geogr.)  cidade  episcopal  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira -Alta,  junto  do 
monte  Penude  o  do  rio  , Balsemão  e  1  iegua 
ao 3-  do  liouro,  corresponde  áanliga  Lama, 
Lacommàrfjo  ou  Lamacoenormn,  a  qual  foi 
corte  de  Reis  mouros  até  1038,  em  que  lhes 
foi  tomada  por  D.  Fernando,  rei  de  Castella. 
Tesm  esta  cidade  de  notável  a  sua  calhedral 
deestylo  gothíco,  construída  ou  reedificada 
pelo  conde  D.  H^enrique,  e  outra  (Almacave) 
que  foi  antigamente  mesquita  árabe,  algu- 
mas casas  particulares  elegantes  e  o  palácio 
dobispo,  que  é  vasto  As  campinas  adjacen- 
tes são  muitíssimo  férteis  e  abundantes  em 
carnes  e  frutas,  mas  principalmente  no  famo- 
so vinho  do  Allo-i  louro,  vulgarmente  chama- 
do .4o  Porto  ;  os  presuntos  e  salpicões  de  La- 
mego são  também  de  delicado  sabor  e  os  mais 
afamados  dar«íno.  Se  a  disposição  em  que  se 
acha  asseatado  o  seii  termo  o  torna  incommo- 
do  para  o  yjajafite,  compensa-o  por  .^wilro 
UadQ.ô  »ature?5a  com  a  exceUeuçia  de  seus 
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fructos  e  vinhos,  produzidos  nos  barrancos  e 
nas  escabrosidades  do  lorreno  que  semulli- 
plicam  caprichosamente  em  continuas  arvo- 
risadas  ondulações  Esta  antiga  cidade,  fun- 
dada pelos  Celtas  360  annos  antej^  da  Kra 
rhristã,  torna-se  igualmente  memorável  por 
ser  opinião  geral  (e  matéria  de  fé  politica)  que 
na  sua  igreja  d'Almacave  se  celebrara  a  pri- 


LAM  1099 

quenas   laminas  de  yidro  vivo,  donde  lhes 

vem  o  nome.  •       f'      ■    '  •  ■ 

LAMELLiROSTRES,  s.  TH.  (h.  n.)  família  de 
pássaros  que  contém  a  maior  parte  dos  pal- 
mipedes,  e  cujo  caracter  principal  consiste 
n'um  bico  grosso,  coberto  por  uma  pelle 
raoHe  anles  que  por  substancia  córnea. 
LAMENTAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  lamentãtio,  onis. 


meira  reunião  de  cortes  pnrluguezas  em  1143  :  queixa  com  voz  lúgubre  e  maviosa,  pranto 


a  1144,  presidida  pelo  recem-creado  rei  D 
AíTonso  Henriques,  na  qual  se  estabeleceram 
as  leis  fundamentaes  da  rnanarchia.  Contém 
9,530  habitantes  ;  dista  3  léguas  ao  S.  de  Vil- 
la  Real,  13  a  E.  do  Porto  e55  a  NE.  dt;  Lis- 
boa. Latitude E.  41°,  5';  longitude  O.  dei'. 
10°  3'. 

LAMEGUEiRO,  5.  m.  (bot.)  nome  de  uma  arvo- 
re commum  na  Beira,  tem  a  folha  como  a  do  li- 
moeiro com  quatro  ou  ;ifio."  ^>icos,  e  áspera, 
e  não  a  perde  de  inverno  ;  aa  u.  nz-s.  mas  não 
fructifica. 

LAMEIRA,  s.  f.  (bot.)  planta  que  vem  nos  la- 
meiros, e  a  que  o  vulgo  attribuia  antigamente 
certas  virtudes  sobienafurans. 

LAMEIRÃO,  s.  TO,  augment.  de  lameiro. 

LAMEIRO,  s.  m.  (do  Gr.  leimôn,  prado  ;  rad. 
/elos,  lizo.)  em  Traz-os-Montes  prado.  La- 
meiro brejo,  terra  lenteira  que  dá  herva- 
çaes. 

LAMELLIBRANCHES  ,    S.    TO.    (h.    U  )    nomOU- 

clatura  creada  por  Blainville.  Esta  nomen- 
clatura foi  creada  por  seu  autor  paraajun- 
tar  n'uma  só  divisão  todos  os  anima<  s  mol- 
luscos,  cujas  guelras  por  pares  mui  largas, 
e  em  lammas  achatadas,  estão  situadas  entre 
o  corpo  e  o  manto.  Quasi  lodos  os  crucife- 
ros  ou  mariscos  bivalvos  devem  entrar  nes- 
ta divisão. 

LAMELLicouNES,  s.  TO.  (h.  n.)  ultima  fa- 
milia  de  insectos  da  ordem  doscoleopteros, 
secção  dos  pentameros.  E  uma  daquellas 
que  contém  os  insectos  mais  numerosos  e 
os  maiores,  e  o  caracter  entomológico  mais 
saliente,  que  a  distingue  das  outras,  é  terás 
antennas  terminadas  n'uma  massa,  quer  fo- 
lheada, ou  composta  de  artículos  em  forma 
de  laminas  dispostas  em  leque  ou  como  hs 
folhas  de  um  livro,  quer  em  forma  de  pen- 
te, e  cujos  folhetos  são  perpendiculares  ao 
eixo,  ou  então  compostas  de  artículos  cu- 
pulares  e  embaetados.  As  larvas  dos  insectos 
desta  familia  se  parecem  quasi  todas.  O  seu 
corpo  é  quasi  semi-cybndrico,  carnudo,  mol- 
le  e  enrugado ;  é  esbranquiçado  e  dividido 
em  doze  anneis,  e  a  cabeça  escamosa  e  mu- 
nida de  fortes  mandíbulas.  Esta  familia  se 
divide  em  duas  tnbus.  •  ■< '  í»;;i^''»q  í"í«    • 

LAMELLiNA  ,  s.  f.  (h-  ft.)  nome  pfoposto 
por  alguus  naturalistas  para  um  animal  in- 
fusorio  invisível  á  vista  desarmada,  que  vi- 
vem nas  iufusões  ve^etaeSi  e  parecem  pe- 


/iv  lameniações  de  Jeremias,  o$  trenos  do  pro- 
pheta. 

LAMENTADO,  A,  p.  p.  do  lamentar ;  aJj.  cho- 
rado, prnntearlo. 

LAMENTADOR,  A,  s.  pessoa  que  lameritâ, 
prantea. 

LAMENTAR,  V.  tt.  (Lat.  lameutor,  ari,  de 
(jr.  iálemos,  canto  lúgubre ;  miserável.)  de- 
plorar com  voz  lúgubre,  maviosa,  pranteàt" 
em  sons  pezarosos.  — se,  v.  r.  queixar-se, 
proferir  (Queixumes.  — dealguem,  -^aal- 
guem,  communicar-lhe  as  suas  magoas. 

LAMENTÁVEL,  flcíj.  dos  % g .  (Lat  lamentà- 
bilis.)  digno  delamentar-se,  v.  g.  perda,  es- 
trago, morte,  desgraças  lamentáveis. 

LAMENTiN,  (geogr.)  cií;ade  (k  ilha  da  Mar- 
tinica ,  8  300  habitantes.  Os  stíus  arrabal- 
des são  férteis,  mas  pouco  saudáveis. 

LAMENTiN,  (geogr.)  cidado  dailhadoGua- 
delupe,  n'uma  bahia  do  mesmo  nome,  a  2 
léguas  ao  NE.  da  Ponta  do  Pitre ;  3,-5U0 
habitantes. 

I  AMENTO,  s.m  [IM.  lamentum.)  pranto 
forte,  aturado  e  ás  vezes  immoderado,  voz  lú- 
gubre, com  que  se  exprime  dôr,  desgraça.' 

LAMENTOSO,  A,  ttdj .  (des.  oso.)  em  som  ou 
tom  de  lamentação  ;  queda  sons  tristes,  lú- 
gubres, v.  ^.  os — s  bufos,  lyra,  voz —,  ge- 
midos — .  .        / 

LAMESENGERE  (Podro  de),  (hist.)  orador  e 
professor  em  Flecha,  nasceu  em  1761.  Pu- 
blicou varias  obras  sobre  geoaraptía  e  ins- 
trucçào.    '>    •^^''J   "lO^    ^oúiJÍ^tí     ^>     i^iu  . 

LAMETH,  '  (hist.)  nome  de  dois  irmãos,  de 
uma  família  nobre  da  Picardia,  que  se  dis- 
tinguiram igualmente  pelo  amor  da  liberda- 
de bem  entendida.  O  mais  velho,  Carlos  Lá- 
meth,  nasceu  em  1757,  morreu  era  1832, 
serviu  na  America  durante  a  guerra  da  in- 
dependência, e  toi  deputado  por  Artoisaòs 
Estados-Geraes.  Foi  um  dos  primeiros  que 
votou  pela  abolição  da  nobreza,  e  pela  li- 
berdade de  imprensa ;  mas  oppoz-se  ás  vio- 
lências que  queriam  exercer  contra  o  rei;  fez 
p.irte  do  club  de  Feuillanls.  Em  1792  cotía- 
mandou  uma  divisão  no  exercito  do  Norte ; 
mas  depois  do  dia  10  de  Agosto ;  foi  obri- 
gado como  nobre,  a  abandímar  o  seu  còm- 
mando  e  a  erp?itriar'-se.  Tornou  a  entrar  ao 
serviço  sob  o  império,'  foi  deputado  sob  a 
lleslauração,  e  tomou  sempre  lugar  entre  os 
amigos 4«  constituição.  Alexandre  de  LametliL 
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nasceu  em  1760,  morreu  em  1837,  serviu 
também  na  America,  foi  deputado  aos  Esta- 
dos Geraes,  pela  nobreza  de  Peronne,  mos- 
trou-se  um  dos  mais  eloquenlBS  defensores 
da  liberdade,  mas  soube  tombem  respeitar 
as  prerogativas  reaes,  e  por  este  motivo  te- 
ve frequentes  luctas  com  Mirabeau.  Serviu 
em  1792  debaixo  das  ordens  de  l,a  Fayette, 
emigrou  com  elle  e  partilhou  o  seu  capli- 
veiro.  No  tempo  do  Império  e  da  Restaura- 
ção administrou  no  cargo  de  prefeito,  muitos 
departamentos.  Membro  da  camará  dos  depu- 
tados, conservou-se  sempre  fiel  aos  princi- 
pios  constitucionaes.  Deixou  uma  Historia 
da  Constituinte. 

LAMETTERic  (J.  Claudio  de),  (hist.)  physi- 
00  e  naturalista  francez,  nasceu  em  Clayet- 
te  em  1743,  morreu  emPariz  em  lhl7,  fez- 
8e  conhecido  primeiro  pelas  suas»  experiên- 
cias sobre  o  ar,  e  redigiu  desde  1785  atéá 
sua  morte  o  Jornal  de  Physica.  Foi  nomea- 
do em  1800  substituto  da  cadeira  de  histo- 
ria natural.  Deixou  varias  obras  sobre  phi- 
losophia,  physiologia,  e  mineralogia.  Susten- 
tava, que  o  movimento  é  essencial  á  maté- 
ria, e  que  todos  os  seres,  mesmo  o  homem, 
são  formados  por  uma  espécie  de  cristalli- 
sação. 

LAMETTRiE  (OíTroy  de),  (hist.)  medico  e  phi- 
sopho  francez,  nasceu  em  J709  em  S.  Ma- 
io, estudou  medicina  em  iejde,  comCoer- 
haave,  e  á  sua  volta  em  1742,  foi  nomeado 
medico  das  guardas  Francezas.  Publicou  pou- 
co depois  a  Historia  natural  da  alma,  na 
qual  pregava  abc-rtamente  o  materialismo,  o 
que  lhe  fez  perd»  r  o  seu  lugar;  refugiou- 
se  em  Leyde  onde  escreveu  alguns  libellos 
contra  os  seus  collegas,  e  publicou  em  1748 
o  Homem  Machina,  onde  atacava  sem  o  me- 
nor respeito  as  crenças  mais  sagradas.  Lx- 
pulso  da  Hollanda  por  causa  desta  obra, 
achou  asylo  na  Prússia  junto  a  Frederico  II, 
e  admittido  á  intimidade  deste  príncipe,  que 
o  fez  entrar  na  sua  academia.  Morreu  em 
Berlim  em  1751  de  uma  indigestão.  Lamet- 
trie  não  era  falto,  nem  de  espirito,  nem  de 
imaginação,  mas  as  suas  ideias  eram  por  tal 
forma  excêntricas  e  incoherentes,  que  passa- 
va aos  olhos  dos  seus  próprios  amigos,  por 
ter  a  cabeça  desarranjada.  Deixou  muitas 
obras  sobre  medicina,  traducções  de  Boer- 
haave,  e  violentas  diatribes  contra  os  médi- 
cos;  foi  condemnado  ao  fogo  pelo  parlamen- 
to. E  sobretudo  conhecido  pelas  suas  obras 
philoso{  bicas.  Frederico  11  compoz  um  £/o- 
gio  a  Lamettrie. 

LAMi (D.Francisco),  (hist.)benedictino fran- 
cez, nasceu  perto  de  Chartres  em  1636, morreu 
na  abbadia  de  S.  Diniz  em  1711.  Deixou 
varias  obras  muito  estimadas,  e  alguns  tra- 
gados místicos  ;  sustentou  uma  viva  polemiJ 


ca  sobre  diversos  pontos  de  theologia  com 
Bossuct,  Mcola  e  Arnauld,  e  teve  com  Ma- 
lebranche  e  Leibnitz  uma  longa  correspon- 
dência sí)bre  o  Amor  Desinteressado,  que 
foi  impressa  em  1699. 

LAMI  ^Bernardo)  ,  (hist.)  orador  francez, 
nasceu  em  Mans  em  1(^.45,  morreu  em  Rouen 
em  1715,  ensinou  bellas  leiras  em  Vando- 
me,  e  philosophia  em  Angers  ;  teve  desaven- 
ças com  o  clero  d'Angers,  pela  sua  grande 
tendência  para  a  philosophia  do  Descartes ; 
foi  grande-vigario,  e  bispo  de  Grenoble,  re- 
sidiu algum  tempo  no  seminário  de  S.  Man- 
gloire,  em  Pariz.  e depois  retirou-se  a  Rouen 
em  1689.  Deixou  a  Arte  de  fallar,  Refle- 
xões sobre  a  arte  poética,  e  .Aparatius  bi- 
blicus  ;  tratados  de  mathematica,  e  obras  de 
theologia  que  excitaram  vivas  contendas. 

LAMI  (João),  (hist.)  literato  italiano,  nas- 
ceu em  Pisa  em  1697,  e  morreu  em  1770, 
ensinou  historia  ecclesiastica  em  Florença,  e 
teve  muitas  contendas  com  os  jesuítas.  Re- 
digiu de  1740  a  1770  as  Novidades  littera- 
rias,  jornal  muito  apreciado  que  se  publi- 
cava em  Florença.  Publicou  entre  outras  obras 
Delicia:  eruditorum. 

LAMÍA,  s.  f.  (Lat.  lamia,  do  Gr.  laimon, 
guela.)  feiticeira,  briixa,  trasgo,  duende,  ente 
imaginário  que  os  antigos  diziam  ser  mulher 
transformada  em  phantasma  para  chupar  o 
sangue  ás  criaeças. 

LAMiA ,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  coleopteros,  secção  das  tetra- 
meros,  familia  dos  longicornes,  tribu  das  la- 
miarias,  estabelecido  por  Fabrício,  e  do  qual 
as  espécies  habitam  umas  na  Europa,  e  ou- 
tras na  America,  e  cujos  caracteres  essen- 
ciaes  são ,  labro  muito  apparente,  avançan- 
do entre  as  mandíbulas  ;  palpas  filiformes, 
o  antennas  algumas  vezes  selaceas  e  outras 
compostas  de  artículos  mui  curtos. 

LAMIA,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  Esqualo,  que  se  tornou  lypo  d'um 
dos  sub-generos  estabeilecidos  por  Cuvier. 
E  peixe  do  Meditteraneo. 

LAMIA,  (hist.)  (iElius),  familia  nobre  de  Ro- 
ma. Um  membro  desta  íamilia,  L.  iElius,  foi 
governador  da  Sjria  sob  Tibério.  Roricio  lhe 
dedicou  a  sua  decima  sétima  ode  do  livro 
3.« 

LAMiARiAS,  s.  f.  pi.  (h.  li.)  Tribu  de  in- 
sentos  da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos 
Tetrameros,  familia  dos  longicornes,  estabel- 
lecido  por  Latreille,  cujos  caracteres  prin- 
cipaes  corsistem  <  m  terem  o  ultimo  articu- 
lo das  palpas -ovalar  e  deprimido  em  ponta 
para  a  extremidade,  e  a  cabeça  vertical. 

LAMiE,  (geogr.)  Lamia,  hoje  Zeiíoun,  ci- 
dade da  Thessalia,  na  Phthiolida,  perto  do 
Sperchius,  deu  o  seu  nome  á  gverra  Lamia- 
c  a,  que  se  accendeu  entre  a  Macedónia  e  a 
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Grécia,  depois  da  morte  de  Alexandre  (323) 
Esta  cidade  que  não  durou  mais  que  um 
anno  foi  tomada  pelas  mstagações  de  De- 
mosthenes,  de  Hjptcidcs,  Leosthenes,  gene- 
ral dos  Gregos,  batteu  Antipaler  e  o  obri- 
gou a  encerrar-se  era  Lamia,  onde  o  cer- 
cou. Mas  a  sua  morte,  e  a  chegada  de  l.eo- 
nat,  facilitaram  a  evasão  d'Antipater.  que 
bem  depressa  tomou  aoffensiva,  e  alcançou 
a  victoria  decisiva  de  Cranon,  no  anno  de 
322. 

LAMINA,  s.  f.  (fat.,  áoGr.  lemma,  casca, 
ou  de  elasmos,  lamina.)  folha,  chapa  de  me- 
tal, V.  g.  coira  ou  coiraça  de  — s  de  ferro.  — , 
(íig.)  espada,  folha  de  arma  ou  instrumento 
cortante.  —  de  mármore^  lages.  —  depao, 
taboas  alizadas,  planas. 

LAMINADO,  A,  p.p.  de  laminar ;  adj.  feito 
em  laminas;  chapeado. 

LAMINAR,  V.  a.  (Lat.  lamina,  ar  des.  inf.) 
fazer,  estender  em  laminas  ;  chapear  de  la- 
minas. 

LAMINARIA,  s.  f.  (h.  u.)  geucro  de  plan- 
tas cryptogamas,  lypo  da  familia  das  Lami- 
narias, cujo  nome  lhe  vem  do  ser  a  funda  era 
forma  laminar.  Todas  as  espécies  deste  gé- 
nero são  próprias  dos  mares  septentrionaes 
do  hemispherio  boreal,  e  muitas  ali  são  com- 
muns  nas  costas  do  novo  e  do  antigo  con- 
tinente. São  plantas  coriaceas,  d'um  verde 
escuro  ou  russo,  mucosas  na  superfície,  o 
cheias  d'uin  principio  gelatinosso  e  assuca- 
rado. 

LAMINARIAS,  s.  f.  (h.  n)  familia  de  plaii- 
tas  cryptogamas  hydrophilas  que  habitam  os 
mares  do  hemispherio  boreal,  onde  se  fixam 
aos  rochedos,  nos  lugares  mais  battidos  pe- 
las ondas.  Os  seus  pés  são  muito  sólidos. 
São  de  todos  os  vegetaes  os  que  adquirem 
as  maiores  proproções,  e  algumas  das  suas 
espécies  chegam  a  ter  dez,  vinte,  e  mesmo 
muitos  centos  de  pés  de  comprimento.  As 
suas  í.ôres  dão  um  cheiro  de  violetta  e  de 
chá.  Esta  familia  além  do  género  Laminaria 
comprehende  também  os  géneros  Agaro  e 
Deosvillea. 

LAMíO,  s.  m  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Labiadas  eda  Didynamia  (jym- 
nospermia,  estabellecido  por  Linnet. ,  do  qual 
se  conhecera  umas  quinze  espécies  que  se 
acham  iodas  no  hemispherio  boreal ;  umas 
crescem  na  America  septenirional,  e  as  outras 
na  Europa,  e  no  Oriente.  Entre  as  da  Eu- 
ropa, e  quo  são  communs  nos  campos,  nas 
sebci>  e  nos  lugares  frondosos,  a  mais  notá- 
vel é  o  lamium  álbum,  vulgarmente  ortiga 
branca,  que  se  empregava  antigamente  em 
medicina  contra  as  scropholas,  aleucorrhéa, 
e  ainda  hoje  o  vulgo  a  emprega  muito  em 
xarope  nas  hemoptysias. 

LAMios,  (myth.)  espectros  (jue  os  antigos  re- 
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presentavam  com  rostos  de  mulher,  e  que  di- 
siam  occultar-se  nos  arvoredos  das  estradas, 
para  devorarem  os  viandantes.  Dava-se  tam- 
bém este  nome  aos  mágicos. 

LAMoiGNON,  (hist.)  antiga  familia  do  Niver- 
nez  distinguio-se  muito  na  magistratura  nos 
séculos  XVll  e  XVIII.  Este  nome  vera-lhe 
do  feudo  de  Lamoignon,  (situado  no  arra- 
balde de  Donzy) ,  feudo  que  pertenceu  por 
muito  tempo  a  esta  casa. 

LAMOiGNON  (iiuilhormo  de),  (hist.)  primei- 
ro presidente  do  parlamento  de  Paris  ,  ce- 
lebre pela  sua  sabedoria  e  virtudes,  nasceu 
em  1617,  e  morreu  em  1677,  era  filho  do 
um  presidente  do  parlamento.  Foi  successiva- 
mente  conselheiro  do  parlamento  (1635), 
mestre  de  cerimonias  (1644),  e  primeiro  pre- 
sidente (1658).  Luiz  XIV  participando-lhe  a 
sua  nomeò*^ão  lhe  disse  estas  palavras  que 
se  tornaram  celebres  «  Se  eu  conhecesse  um 
homem  mais  honrado,  e  ura  súbdito  mais 
digno,  te-lo-hia  escolhido.  »  Não  quiz  presi- 
dir á  commissão  que  devia  julgar  o  sub-in- 
tendente  Fouquet ,  com  o  qual  estava  mal 
desde  muito  tempo.  Deixou  uma  obra  co- 
nhecida pelo  titulo  de  Sentenças  de  Lamoi~ 
gnon  (publicada  pela  primeira  vez  em  1702); 
esboçou  um  vasto  plano  concebido  por  elle, 
para  a  reforma  da  legislação  ;  n'esta  obra 
dá  elle  provas  de  um  profundo  conhecimen- 
to de  jurisprudência.  Lamoignon  foi  amigo 
6  protector  dos  literatos,  e  estava  intimamen- 
te ligado  com  Boileau  ;  foi  a  pedido  seu  que 
este  poeta  compoz  o  seu  Lulrin.  Seu  filho 
mais  velho, Christiano  Francisco,  foi  nomeado 
presidente  do  departamento  em  1690.  Herdou 
as  suas  virtudes  ,  e  gostava  como  seu  pai 
da  sociedade  dos  homens  de  letras.  Foi  ami- 
go de  Bourdaloue,  Boileau,  Racine  e  Regnard. 
É  a  elle  que  é  dedicada  a  5.^  epistola  de 
Boileau. 

LAMOIGNON  DE  BAVILLE  (Nicolau),  (hist.)  in- 
tendente do  Languedoc  ,  5,"  filho  do  pri- 
sidente,  nasceu  em  1618,  e  morreu  em  1724, 
foi  bem  succedido  na  profissão  de  advogado, 
passou  depois  a  ser  conselheiro  do  parla- 
menta (16/0),  mestre  deceremonias(Í675), 
e  seguio  depois  a  carreira  administrativa  sen- 
do nomeado  intendenie  do  Languedoc.  Mes- 
to ultimo  emprego,  desenvolveu  contra  os 
protestantes,  pela  revogação  do  edito  de  Nan- 
tes, um  zelo  que  alguns  acharam  excessivo; 
houve  mesmo  alguém  que  o  accusou  de  cruel- 
dade. Entretanto  elle  se  mostrou  sob  um  as- 
pecto muito  differente  nas  Memorias  para 
servirem  á  kisloria  do  Languedoc,  que  com- 
poz por  ordem  do  rei,  para  inslrucção  do  du- 
que de  Borgonha  (1698),  onde  declara,  quo 
a  violência  não  pôde  senão  ser  funesta  ao 
Christianismo. 

LAMOIGNON,  (hist.)  f Guilher  II),  senhor  de 
76 


ím 


m 


LAM 


Maleshftrbes,  neto  (Je  Guilherme,  por  parte 
de  seu  íilho  mais  velho  Christiano  Francis- 
co;  foi  chanceller  de  França  desde  1750  até 
17v8  Resislio  muiio  tempo  .1ssollicita(,ões, 
e  ás  perseguições  de  M  deMaupeau,  que  o 
queria  supplaqtar  ;  mas  foi  fin;ilmente  obri- 
gado a  dimitlir-se  do  seu  emprego,  que  foi 
iram<-diatamente  confiado  ao  seu  adversário 
(1768).  Foi  pai  do  illustre  í  amoignon  de  Ma- 
íesherbes. 

LAMOiGNON ,    (hlst.)  (ChHstiano   Francis- 
co)  bisneto    do    primeiro   Guilherme  ,    foi 
presidente    do    parlamento    de    Paris    em 
1758,  paitilhou  o  exilio  desta  corte  em  1772 
obteve  substituir,  nos  sellos  doestado  a  llue 
de  Miromesnil.    Trabalhou  cora   o  ministro 
Lomenie  de  Brienne,  nos  éditos  do  timbre, 
e  na  subdivisão  territorial.  queo*parlamen- 
to  não  quiz  registrar  ;  deu  a  sua  demissão 
eva  1788,  e  morreu  em  Í789.  Afamiliados 
Lemoignon  extinguio-se  na  ppssoa  de  Chris- 
tjano  de  Lamoignon,  filho  do  precedente,  par 
ap  França,  que  morreu  era  1827. 
LAMOiHNoiE  í Bernardo  de),(hist.)  literato  fran- 
cez.nasceu  em  1641  em  Dyan,seguio  primeiro 
a  carreira  judiciaria,  entregou-se  depois  ás 
letras,  ejíanhon  muit'>s  prémios  na  Acade- 
mia Franceza.  Comprou  em  lo72,  um  car- 
go de  conselheiro  do  tribunal  de  contas;  e 
em  1707,  veio  íixar-se  em  Paris  onde  foi  re- 
cebido na  academia  franceza  em  1713.  Go- 
sava  de  uma  fortuna  regular  que  o  systema 
d.e  Law,  lhe  fez  perder  quasi  inteiríimente, 
viveu  até  uma  idade  avançada,  e  morreu  em 
1728  com  86  annos.  Lamonnose,  foi  ao  mes- 
mo tempo,  estimado,  como  poeta    como  cri- 
tico, e  como  philogogo  ;  era  muito  versado 
na  historia  litteraria.  Deixou  poesias  bastan- 
te   estimadas,    e    contos 
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LAMORLjÉRE(nochettede),  (hist.)  mau  es- 
criptor,  nasceu  em  Grenoble  em  1701,  e  mor- 
reu em  Paris  em  1786  ;  exerceu  durante  al- 
gum tempo  sobre  o  theatro  uma  espicie  de 
tyrannia  pelas  suas  cabalas.  Compoz  algumas 
peças  más,  e  alguns  romances,  hoje  inteira- 
mente esquecidos. 

.  LAMOTTE  (Joaona  de  Valois,  condeça  de), 
intrigante  franceza,  que  se  tornou  celebre 
pelo  negocio  do  collar  que  o  cardeal  deRo- 
^an  por  suas  sugestões  offereceu  á  Rainha. 
Convencida  de  impostura  e  ladroeira  foi  con- 
demnada  a  ser  açoitada  e  marcada.  Achou 
com  tudo  meio  de  se  evadir  e  refugiou-se 
em  Inglaterra. 

LAMOTTE  (S.  Heray),  (geõgr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  a  3  léguas  ao  N.  de  Melle; 
tem  2713  habitantes.  Fabrica  tecidos  de  là, 
e  tem  cortumes.  O  seu  commercio  é  de  ce- 
reaes,  e  gados.     - 

LA  MOTTE-FENELON,  (gftOgr.)  villa  de  França 


no  departamento  do  Lot,  ai  l^gua  ao  WO.  ile 
Payrac  ;  tem  600  habitantes.  Pátria  de  Fene- 
lon,  e  domínio  da  sua  familia. 

LA     MOTTE-HOUDANCOURT      (Philippe     de)  , 

duque  de  Cardona,  general  francez  do  tem- 
po de  Luiz  Xlll,  comraandou  as  tropas  fran- 
cezas  na  Catalunha,  (1641),  bateu  muitas  ve- 
zes os  hispanhoes,  tomou-llies  varias  praças, 
e  em  recompensa  foi  nomeado  marechal  de 
França,  duque  de  Cardona  e  vice-rei  da  Ca- 
talunha ;  mas  tendo  sido  vencido  diante  de 
Lerida,  16^4,  foi  preso,  e  encerrado  no  cas- 
ttíUo  de  rierre-Encisfí  em  Lyão,  e  enviado 
ao  parlamento  de  Grenoble.  Reconheceu-se 
a  sua  innocencia  {164S),  e  foi  pouco  depois 
chamado  á  Catalunha  onde  se  distinguiu  , 
na  defesa  de  Barcelona.  Voltou  a  França  em 
'6j7,e  morreu  no  mesmo  anno. 

LA  MOTTE-piQUET  (coude  de),  (hist.)  valente 
marítimo  francez;  entrou  ao  serviço  da  mari- 
nha militar  e  fez  28  campanhas,  distinguindo- 
se  muito  na  campanha  d'  merica  no  combate 
de  Forte  lieal ;  e  pouco  depois  capturou  26 
naus  da  esquadra  Jorge  Rodney. 

LA  MOTTE-CHALAÇON ,  (gcogr.)  cabcça  de 
comarca  em  França  (Drôme),  8  írguas  aoS. 
de  Die  ;  tem  1200  habitantes. 

LA  MOTTE  DO  CAIRO,  (geogr.)  cabeça  dc  co- 
marca  em  França  (Baixos-Alpes),  a  4  léguas 
ao  N.  de  Sisteron  ;  tem  600  habitantes. 

LAMOTTE-BEUVRON,  (gcogr.)  cabfiça  de  co- 
marca  em  França  (Loir  e  C.her)  a  10  léguas  ao 
NE.  de  Roraorantin  ;  tem  400  habitantes. 

LA  MOTTE-ACHARD,  (gcogr  )  cabeça  de  co- 
marca  em  França,  a  10  léguas  ao  INE.  das 
Areias  de  Olone  ;  tem  450  habitantes. 
LA  MOTTE-LE-VAYER.  V.  Le  Vayer . 
LAMOTTE  ,  (geogr.)  cidade  arruinada  de 
França  (Alto-Marne),  na  antiga  Champanha. 
Antigamente  passava  por  inexpugnável,  pela 
sua  posição  no  cume  d'um  rochedo  escarpado; 
mas  foi  tomada  ao  duque  de  Lorrena,  pelo 
marechal  La  Force;  entregue  ouira  vez  ao 
duque^  foi  de  novo  tomada  em  1644  por  Ni- 
colau de  Villeroi,  e  arrasada.  No  assedio  de 
1634,  fez-senellapela  primeira  vez  uso  das 
bombas. 

LAMOUROUX  (J.  V.  Félix),  (hist.)  naturalis- 
ta franrez,  nasceu  em  Agen  em  1779  ,  e 
morreu  em  1^25,  professou  a  historia  na- 
tural em  Caen,  e  deixou  a  esta  cidade  pre- 
ciosas collecçÕes. 

LAMOUROuxiA,s. /".  (bot.)  gencro  de  plan- 
tas dedicado  por  Kunth  a  Lamouroux,  cujo 
género  faz  parte  da  familia  das  Rhinautha 
ceas  e  da  Didynamia  Angiospernia,  L.  Es- 
te género  compõe-se  de  sete  espécies,  ori- 
ginafiias  da  America  meridional  _  São  plantas 
herbáceas,  levantadas  e  ramosas",  etíjas  flóVes 
são  vermelhas,  grandes,  axillares  e  solitá- 
rias. 
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LAMOV,  (ger>gr  )  nome  coramum  adnasci- 
da  les  da  Hussia  euro[)éa  :  uma  chamada  Ni- 
nei-Lamov ,  a  %  loguas  ao  NO  de  Penza- 
tem  M,800  habitaii;e/í,  a  outra  chamada  Ver- 
knei-Lamov  ,  a  3  Icguas  e  iim  quarto  ao 
SO.  de  Niiíei-Lamov  ;  4,;>()0  habitantes. 

LAMfADA,  s.  I  (prun.  a  primeira  áccentua- 
da  :  I  at.  e,t*r.  lampas,  dis ;  rad.  lampo,  bri- 
lhar.) V.  alampada. 

LAMPADÁRIO,  fi.m.  (des.  á no.)  espécie  de 
casti(;al  de  muitas  braços  e  lumes,  que  se  pen- 
dura nas  igrejas ;  lustre. 
'  LAMPADiA,  s.  f.  (b(tt.)  género  de  mollus^os 
estabellecido  por  Monlfort  para  uma  peque- 
na concha  microscópica  coílocada  por  Ker- 
runac  no  género  Lenticulina,  na  subdivisão 
das  Crislelieas. 

lAMPÃo.  V.  Lampo. 

LAMPAS,  s.  m.  pi.  [lampo,  temporão.)  ra- 
mo de  fructa  nova  colhido  na  noite  de  Sào 
João.  Levar  as  — s  a  alguém,  avantajar-se, 
ganhar-lhe  por  mão. 

LAMPAS,  (geogr.)  riacho  que  nasce  no  Al- 
garve, na  serra  do  Caldeirão,  e  passa  para  o 
Alemtejo,  onde  se  reúne  aollareiras ;  eeste, 
engrossado  com  o  Vascão,  se  làhça  no  (Gua- 
diana, separando  as  duas  provincias  no  limi- 
te oriental. 

LAMPASO,  s.wi.  verbasco,  herva  medicinal. 

LAMPEÃo,  s.  m.  (des.  áo  augm.)  alampada 
com  que  seallumiam  as  ruas. 

lampedejarI,  V.  r.  (de  lampo ,  relâmpa- 
go.) (ant.)  apparecer  e  desapparecer  como  um 
relâmpago. 

LAMPEDOUSA,  (geogr.)  Lopadusa,  ilha  do 
Mediterrâneo,  na  costa  de  E.  do  Estado  de 
Tunis  ;  tem  8  léguas  e  3  quartos  em  redon- 
do. Pertence  á  Sicília.  Foi  algum  tempo 
occupadà  pelos  Inglezes;  e  recobrada  pela 
Sicilia  em  1843. 

LAMPEiRO,  A,  adj.  (de  lampo,  des.  eiró  ) 
(chul.)  mui  expedito,  v.  g.  vem  a  moça  mui- 
to — . 

LAUPEJAR.  V.  Relampadejar. 

LAMPiNuo,  adj.  (do  Gr.  lepein,  ppllar,  ou 
de  lan,  e  penes,  pobre,  falto.)  desbardado, 
que  não  cria  cabello  na  barba,  v.  g.  os  in- 
dígenas do  Brazil  são  — s,  excepto  na  cabeça. 

LAMPO.  M.  Relâmpago. 

LAMPO,  A,  adj.  (do  Gr.  lapazô,  amoUecer.) 
temporão.  Figos  Tr4,  os  primeiros  que  ama- 
durecem. ■ 

LAMPOCARYA,  s.  f.  (bol.)  geucro  de  plantas 
da  família  d;is  Cyperaceas,  estabellecido  por 
R.  Brown,  do  qual  se  conhecem  duas  espé- 
cies 1.^  a  lampocarya  áspera  ,  é  inteira- 
mente nova  ;  'à.^  hexandra,  que  é  a  Gai- 
mia  irifida  de  Labillardiere.  Estais  duçis  es- 
pécies crescem  na  Nova  lloUanda. 

LAMPOURDAN  OU    LABOJIRD.    V.    LÚboÚrd. 

LAMPURDO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
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de  d'uma  organisação  singular ,  formando 
cora  a  Ambrósia,  a  Iva,  e  o  Fransera,  uma 
pt^quèna  família  visinha,  posto  que  suííicien-^' 
temente  distincta  das  ."^ynanthereas;  Este  íje- 
nero  contém  cinco  espécies  (pie  sào  pfaVitas 
herbáceas  annuaes  ou  vivazes  ,  das  quaes 
trez  crescem  em  França  nos  lugares  incultos 
ou  nas  vinhas,  e  das  duas  outras  ,  uma  é 
ainda  pouco  crtnhecida,  o  ignora  se  a  sua 
pátria,  e  a  outra  foi  encontrada  no  Perii , 
nas  proximidades  de  Quito.  ; 

LAMPRRA,  s. /".  (h.  n.)  espécie  de  peites  â8 
género  Fetronyzo.  Esta  espécie  enc^ntra-se 
no  Mediterrâneo  ,  desde  as  costas  da  Itália, 
e  também  nas  de  Portugal,  llispanha,  Fran- 
ça e  ngla terra,  e  até  nas  da  Nnrwega  ;  acha- 
se  também  no  .íapão.  Chega  a  tpr  trez  pes  de 
compriíiiífnto,  e  os  seus  movimentos  são  Òâ 
da  Serpente.  A  sua  carne  é  delicada  e  muito 
saborosa  ;  e  em  toda  a  parte  onde  se  pesca,  ê 
muito  procurada  para  as  boas  mezas.  Corts- 
titue  um  ramo  importante  de  nommercio  pa*" 
ra  a  cidade  de  Viauna  do  Minho,  onde  se  fa- 
zem conservas  delia  em  vinagre. 

LAMPREA  FLUVIAL,  (bot.)  cãpecie  de  pel^ 
xes  do  género  Petromizo,  mais  pequena  que 
á  Lamprea  commum,  que  habita  as  aguas 
doces,  e  principalmente  os  lagos  do  Norte. 
Este  peixe  é  muito  commum  nas  boas  me- 
zas de  Allemanha,  quer  fresco,  quer  prepa- 
rado em  conserva. 

LAMPREiAR,  V.  a.  tcrmo  de  Jogo  da  bolãí 
—  o  dez,  ou  outro  pao,  derriba-lo  sem  to- 
car rios  outros  paos. 

LAMPREiNiiA,  s.  f.  (bot.)  cspecie  de  pei-7 
xes  do  género  Petromizo,  que  habita  os  ri- 
beiros, nunca  desce  aos  grandes  rios,  e  ó 
muito  mais  pequena  que  a  Lamprea  fluvial. 
Posto  que  a  sua  carne  seja  saborosa,  os  pes- 
cadores quasi  se  não  servem  delia  senão 
para  iscar  as  redes. 

LAMPRiA,  5.  f.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos  Pen" 
tameros,  familia  dos  Carnívoros ,  tribu  dos 
Carabicos,  divisão  dos  Tromatipennos,  esta- 
bellecido por  Bonelli.  Os  insectos  deste  gé- 
nero vivem  em  geral  debaixo  dos  ramos  das 
arvores. 'A  espécie  que  serve  de  typo  é  ó  Lam- 
pria  cynocephala  ,  que  tem  de  comprimen- 
to duas  linhas  e  meia.  Encontra-se  em  Pa- 
riz. 

LAMPRiDío,  (hisl.)/£rms£útmj!7ncím?,  his- 
toriador latino,  viveu  no  tempo  de  Díocle- 
ciaiino.  Vossius  e  Fabricius  crêem  que  Lam- 
pridio  e  Spartiano,  não  são  mais  que  uma 
só  pessoa.  ,      ,   ,. 

LAMPRiMA,  í.^  Híi'.  (lu>  lÀ:)  gcnefo  de  insec- 
tos da  ordem  dos  Coíeopteros  ,  secção  dos 
Pentameros,  familia  dos  Iamel|icornes,"tri- 
bu  dos  Lucanilos ;  insectos  que  ^aCf' mtiito 
brilhantes,  e  parecem  até  agora  sernaturaes 
"2  H   . 
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da  Nova-Hollanda  ,  e  da  ilha  de  Norfolk, 
do  mar  pacifico.  A  espécie  que  serve  de  ty- 
po,  é  o  Lacnprima  bronzeado  ,  espécie  quo 
tem  de  comprimento  quasi  uma  poUegada, 
e  cujo  corpo  é  verde. 

LAMPRis,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixes 
(única)  do  género  Chrysotoso,  que  habita  as 
costas  do  canal  da  Mancha,  sobre  tudo  pa- 
ra o  lado  de  Inglaterra.  È  muito  raro  ;  ô 
único  de  que  se  lembram  em  Dieppe  que  te- 
nha ali  sido  pescado  fez  a  admiração  dos 
pescadores,  que  lhe  chamaram  Grande  Se- 
nhor da  Corte  de  Neptuno  vestido  de  gala. 

LAMPROTORNIS    BRONZEADO,     S.    171     (h.    U.) 

espécie  de  pássaros  do  género  Lamprotor- 
nis,  que  é  de  um  verde  bronze  escuro  com 
reflexos  roxos,  e  tem  o  bico  e  pés  pretos. 
Tem  de  comprimento  oito  poUegadas,  e  é 
do  A rchi pélago  das  índias.  , 

LAMPROTORNis,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pás- 
saros da  ordem  dos  Omnívoros,  que  apresen- 
ta muita  analogia  com  o  género  Melro,  com  o 
qual  se  confunde. 

LAMPROTORNIS  CANTOR ,  s.  wi.  cspecie  de 
pássaros  do  género  Lamprotornis,  que  é  ver- 
de escuro  o  bronzeado  ,  cora  reflexos  de 
côr  de  cobre,  com  pennas  pretas  bordadas 
de  verde.  Tem  sete  pollegadas  de  compri- 
mento, e  é  de  Java. 

LAMPSAKi  ou  LEPSEK,  (gcogr.)  cidade  da 
Turquia  asiática  a  2  léguas  e  um  quarto  ao 
SE.  de  Callipoli  sobre  os  Dardanellos,  pou- 
co distante  do  sitio  onde  existiu  a  antiga 
Lampsaque. 

LAMPSAQUE,  (geogf.)  em  latim  Lampsacus 
hoje  Cherdake,  cidade  da  Mysia,  no  Heiles- 
ponto,  o  seu  deus  nacional  era  Priapo.  O 
vinho  dos  seus  arredores  era  delicioso.  O 
philosopho  Anaximènes  era  de  Lampsaque, 
e  a  salvou   do  furor  de  Alexandre. 

LAMY.  V.  Lami. 

LAMYRA,  s.  f.  (bot.)  genoro  de  plantas  da 
família  das  hynanthereas  proposto  por  H. 
Canini,  e  formado  á  custa  do  género  Cir- 
sium  do  qual  depois  o  considerou  como  sub- 
genero,  no  qual  conta  oito  espécies ,  indí- 
genas das  regiões  mediterrânea  e   oriental. 

LAMYXis  ,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
cryptogamas  proposto  por  Rafinesque-Sch- 
mallz  para  um  Cogumelo  que  se  acha  so- 
bre as  Heras  nos  montes  Catskiller  nos  Es- 
tados-Unidos.  Rafinesque  dando  a  esta  plan- 
ta o  nome  de  Sisto trema  globularis.hzdn- 
vidar  da  validade  deste  género. 

LAN,  s.  {Lat.  lana).  Y.Lãa. 
,'  LAN,  (geogr.)  nome  que   se  dá.  ás  princi- 
paes  divisões  do  reino  da  Suécia,  poder-se- 
hia  traduzir  por  governo  ou  prefeitura. 

LANA,  s.  f.  (Lat.)  Questões  de  —  caprina, 
insignificantes,  ociosas. 

LANADA,  s.  f.  [lana,  des,   ada)    haste  de 


LAN 

páo  com  uma  pelle  de  ovelha  envolta  em  uma 
extremidade  cora  a  lan  para  fora,  com  que 
os  artilheiros  alimpam  a  alma  da  peça,  ou  a 
refrescam  com  vinagre. 

LANARK,  (geogr  )  cidade  da  Escócia  ,  ca- 
beça do  comarca  do  condado  de  Lanark  a 
12  léguas  ao  O.  de  Edimburgo,  nào  longe 
do  Clyde  :  tem  10,000  habitantes.  Fabrica 
mosselinas,  etc.  Era  antigamente  fortificada 
e  sustentou  muitos  cercos.  A  meia  légua  ao 
S.  de  Lanark  se  vê  a  villa  de  New-  Lísnark, 
notável  pelas  suas  fabricas  de  fiações. 

LANARK  (condado  de),  (geogr.)  chamado 
também  Clydesdalc,  isto  é,  valle  de  Clyde, 
condado  de  Escócia,  entre  os  de  Ayr  e  de 
Denfrew  ao  O.,  as  de  Dumbarton,  Stirling, 
Edimburgo,  Linlithgow  ao  N.,  o  dePeebles 
a  E.,  e  o  de  Dumfries  ao  S. ;  tem  22  lé- 
guas sobre  13  e  um  quarto,  e  conta  316,000 
habitantes.  Tem  montanhas,  valles,  e  pla- 
nícies férteis ;  e  muitas  minas.  A  cultura  é 
pouco  activa  neste  condado,  mas  é  o  pri- 
meiro da  Escócia  em  industria. 

LANÇA,  s.  f.  (Lat.  lancea,  que  Festo  deri- 
va de  lonkhé.  Varrão  a  dá  como  voz  hespa- 
nhola,  e  Diodoro  Siculo  diz  que  é  o  Céltico  ou 
Gálio  lance  ou  lans.  Gébelin  adopta  esta  ul- 
tima opinião,  e  diz  que  vem  do  radical  célti- 
co lan,  cousa  longa.  Eu  creio  que  vem  do 
verbo.  V.  Lançar.)  arma  offensiva ;  haste 
que  tem  em  uma  das  extremidades  um  ferro 
chato  e  agudo,  —  tesa  em  punho,  enrestada 
para  acommetter  e  ferir.  —  comprida^  pique. 
— ,  (fig.)  homem  armado  de  lança.  Cavallei- 
ro  de  uma  só  — ,  que  ia  á  guerra  só.  Le- 
vantar  — ,  (fig.)  pelejar.  Romper  — s,  (fig.) 
contender  com  rival.  Jogar  — s  falsas  con- 
tra alguém,  (fig.)  fingir  que  o  ataca,  usar 
de  artificio  para  enganar  o  contrario.  — , 
(fig.)  meio  de  conseguir,  argumento,  razões, 
A  melhor  — .  Provar  a  —  em  alguém,  ten- 
tar os  meios  de  o  desbaratar.  Provar  a  melhor 
— ,  o  argumento  o  mais  forte.  Dar  a  alguém 
— s  contra  si,  meios  de  que  o  adversário  se 
possa  aproveitar.  As — s  da  astúcia.  Cair  de- 
baixo da  —  de  alguém,  do  poder.  —  de  ca- 
che, varal  fixado  nas  tesouras  que  vem  ter 
entre  as  bestas  do  tronco.  — ,  canna  que  atra- 
vessa o  mourão  com  que  se  empa  a  vinha. 
—s  de  chuva,  (fig.)  chuva  mui  tesa. — ,  cer- 
to meteoro  luminoso. 

LANÇADA,  s.  f.  (des.  ada)  golpe  de  lança. 

LANÇADEIRA,  s  f.  (do  lauçar,  des.  eira.) 
instrumento  de  tecelão  ene  que  labora  a  can- 
nela  de  fio  com  que  se  tece  o  panno,  passan- 
do-o  por  entre  os  fios  do  ordurae. 

LANÇADiço,  A,  adj .  (dcs.  iço.)  falso,  pér- 
fido. Amigos  —s. 

LANÇADO,  A,  p.  p.  de  lauçâr  ;  adj.  arre- 
messado, atirado  ;  derramado,  vertido,  bro- 
tado ;  expulsado.  —  com  os  inimigos,  que 
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desertou  para  elles.  V.  o  verbo  em  quanto  ás 
mais  accepções, 

Lançador,  s.  m.  o  que  lança  em  leilão.  — 
de  diabos,  enxota -diabos. 

LANÇA  LUZ,  s.  11%.  V.  Lumiciía,  Cagabi- 
me,    Vagalume,  Pyrilampo. 

LANÇAMENTO,  s.  TH.  [iiiento,  siiíT.)  acção 
de  lançar  ;  assento  ao  longo,  direcção  de  uma 
terra,  v.  g.  —  de  nascente  a  poente.  — ,  o 
gomo,  ramo  novo  de  arvore,  arrebento.  Ca~ 
vallo  de  — , garanhão,  o  que  se  lança  ás  éguas. 
— ,  o  lançar  a  égua  ao  cavallo  para  a  cobrir. 
— ,  orçamento,  estima  da  quota  parte  que  se 
hade  contribuir,  v.  g.  —  de  finta,  contribui- 
ção. — ,  o  acto  de  lançar  no  foro  judicial.  — 
dos  artigos  ou  provas  ao  revcl. 

LANÇANTE,  /).  a.  (aiit.)  de  lançar,  que  lan- 
ça, ex.  Vós — 5  bom  cheiro.  Klucid. 

LANÇANTE,  s.  m  (aul.)  Ao  — ,  (loc.  adv.) 
em  ladeira. 

LANÇAR,  11.  a.  (V.  Lança,  onde  apoatei  as 
etymologias  diversas.  Creio  que  o  radical  éo 
Egypcio  o/,  levantar,  tomar,  ncei,  arremes- 
sar, ou  scceari,  ferir.)  arremessar,  atirar, 
afastar  com  iii  pelo.  —  iim  dnrdo,  flechas  ; 

—  balas,  arrojar,  v.  g.  o  mar  lançou  os  res- 
tos do  navio,  os  cadáveres  á  praia.  — ,  bro- 
tar, a  arvore /a/im  renovos,  rebentos,  ramos. 

—  dados  na  mesa,  deila-los  com  o  copo.  — 
de  si,  afastar,  apartar,  repellir.  —  fora, 
expulsar,  vomitar.  —  cheiro,  exhalar.  -  fer- 
ro, deitar  a  ancora,  ancorar.  —  a  náo  do 
estaleiro,  faz-vla  sair  até  ao  rio  ou  mar.  — 
os  alicerces,  assentar,  pôr.  — ^  o  plamo  ou 
prumo,  deixa-lo  profundar  no  mar,  em  lago 
ou  rio  para  conhecer  o  fundo,  botar  o  plu- 
mo.  —  sangue  pela  boca,  lagrimas,  verter, 

—  em  papel,  livro,  registro,  assentar  escre- 
ver. —  em  conta,  assentar  nos  livros  á  con- 
ta de  alguém.  —  contas,  calcular.  —  contas 
á  vida,  reflectir  sobre  o  que  se  deve  fazer 
exame  da  consciência.  —  o  cavallo,  arrcmf^s- 
sa -lo  com  Ímpeto.  — o  cavallo  áegua,  para 
que  a  cubra.  —  um  animal  contra  outro, 
açular.  —  as  linhas,  traçar.  —  em  alguém 
adversidades,  invelve-lo,  suscitar-lhas.  —  em- 
rosto,  increpar.  —  a  culpa,  imputar.  —  mão 
de,  valer-se  de  pessoa  ou  cousa.  —  finta, 
derrama,  tributo,  impor,  fazer  lançamento, 
v.g.  —  cavallo,  armas»  a  quem  era  obriga- 
do a  isso  para  o  serviço  d'El-Rei  — ,  oíTe- 
recer  lanço  ou  quantia  em  leilão  ou  contracto. 

—  alguém  de  mais  prova,  (phr.  for.)  não  o 
admittir  a  dá-la.  —  varas.  V.  Vara.  —se, 
V.  r.  arremessar-se.  —  na  cama,  deitar-se. 
com  o  inimigo,  desertar  para  elle.  — de  al- 
guma cousa,  í'scusar-se,  desobrigar-se.  —  a 
longe,  a  monte,  fugir.  —  a  mar,  aplanar- 
so  depois  de  agitado. 

LANÇAROTE,  s.  wi.  apoutador,  aluraador,  o 
que  dirige  e  ajuda  o  cavallo  a  cobrir  a  égua. 
voL.  in 


LANÇAROTE.  V.  SarcocoUa,  resina. 

LANCASTER  OU  LANCASTRE,  (geogr.)  cida- 
de, rondado,  e  casa  de  Inglaterra.  V.  Lan- 
ca.itrc. 

LANCASTER,  (geogr.)  nome  co.umura  a  mui- 
tas cidades  dos  Kstados-Unidos,  das  quaes 
as  principaes  suo  :  1  '"^  no  Estado  da  Pensyl- 
vania,  a  2G  legu.is  e  um  quarto  ao  O.  de 
Philadelphia  ;  conta  6, 000  habitantes  ;  tem 
industria,  comrnercio,  banqueiros,  collegios, 
etc. ;  os  habitantes  são  allemães  de  origem. 
2.*^  no  de  Massachussets,  a  12  léguas  e  um 
quarto  ao  NO.  dv)  Boston;  tem  2,000  habi- 
tantes. 

LANCASTER  (.Ncw),  (geogr.)  cidade  dosEs- 
tados-Unidos  (Ohio),  a  li  léguas  e  1  quar- 
to ao  SE.  de  Columbus ;  tem  2,200  habitan- 
tes. 

LANCASiER,  (Estreito  de  Barrow-e-)  ,  es- 
treito do  Grande  Occeano  boreal ,  que  une 
o  mar  Polar  ao  mar  de  Baffin. 

LANCASTER  (Jamcs),  (hist.)  aveutureiro  iu- 
glez,  sahiu  de  Plymouth  em  1591  com  três 
navios  armados  por  dois  negociantes  de  Lon- 
dres, tomou  39  navios  portuguezes ,  e  se 
apossou  de  Pernambuco  no  Brazil ,  voltou 
carregado  de  ricos  despojos ,  e  morreu  em 
1;.20. 

LANCASTRE  (coudado  de),  (geogr.)  ou  Ean- 
cashire,  condado  de  Inglaterra,  entre  os  de 
Cumberiand  e  de  Westmoreland  ao  N  ,  de 
York  a  E.,  do  Chesler  ao  S. ,  e  o  mar  da 
Irlanda  ao  O.  ;  tem  27  léguas  e  um  quarto 
sobre  i4  ;  e  conta  1,400,000  habitantes.  Tem 
numerosos  rios,  dois  lagos,  e  nascentes  ther- 
maes.  O  seu  soUo  é  muito  variado  ;  produz 
cereaes,  legumes,  e  batatas  ;  tem  minas  de 
ferro,  chumbo,  cobre ,  etc.  ;  gado  e  caça. 
A  sua  industria  p  commercio  são  extrema- 
mente activos.  É  um  dos  condados  mais  ri- 
cos e  industriosos  do  paiz. 

LANCASTRE  (casa  de),  (hist.)  casa  real  de 
Inglaterra,*  celebre  pela  sua  rivalidade  com 
a  casa  de  York,  descendia  de  Eduardo  111. 
Este  rei  teve  4  filiios.  1.^  Eduard.)  prínci- 
pe de  Galles,  morto  antes  de  seu  pai,  dei- 
xando um  fdho  que  reinou  sob  o  nome  de 
Hicardo  III :  2.°  Leonel  de  Clarencé  :  3." 
João  de  (land,  duquo  de  Lancastre  ;  4.° 
Edemundo  de  Langley,  duque  de  Vork.  che- 
fe da  casa  de  York.  João  de  Gand,  destro- 
nou Ricardo  II,  subiu  ao  trono ^em  seu  lu- 
gar, c  o  Iransmittiu  a  seu  filho  Henrique 
V,  e  a  seu  neto  Henrique  Yl,  em  detrimen- 
to do  2.°  ramo  representado  por  Anna  de 
Mortimer  e  seu  mando ;  reinou  sob  'o  no- 
me de  Henrique  lY.  Sob  o  reinado  de  seu 
neto,  um  príncipe  da  casa  de  York ,  per- 
tendeu  ter  direitos  ao  trono,  e  d'ahi  resul- 
tou uma  guerra  sanguinolenta  ,  chamada  a 
guerra  das  Duas  Rosas,  cujo  resultado  foÍ 
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ser  a  casa  de  Lancafstre  despojada  do  trono, 
e  sabstiluida  pela  <le  York  que  contou  três 
reis,  Lduardo  IV,  Rirardo  III  e  Eduardo  V; 
sob  este  ultimo  unaa  nova  revolução  derri- 
bou a  casa  de  Lancastre  e  ellevou  ao  tro- 
no Henrique  de  Tudor ,  aparentado  com  a 
casa  do  Lancastre  pelo  lado  feminino,  e  que 
reinou  desde  1485  até  1509  sob  o  nome  de 
Henrique  Vil.  Este  desposou  a  herdeira  da 
ca=a  de  York,  e  confundindo  na  siia  pes- 
soa os  direitos  das  duas  casas,  pôz  termo  á 
guerra  civil.  Durante  estas  revoluções  os 
partidários  da  ca«:a  do  Lancastre  traziam  por 
distinctivo  uma  rosa  encarnada,  e  osda  ca- 
sa de  York  uma  roza  branca  ;  o  que  fez  dar 
a  esta  guerra  o  nome  de  guerra  das  duas 
Rozas. 

LANCASTRE    OQ    LANCASTKR        fgeogr )  Lon 

gevicvm  ou  Alaunnm    dos  antigiis?  cidade 
de    nglaterra,  capital    do    condado  de  Lan- 
castre,   a    83   léguas  e    um  quarto  ao  NO. 
de  .  ondres  ;    trra    15.100  habitantes,  uina 
igreja  goltnca  ;  um  antigo  castello,  que  ser 
ve  hoje  de   prizào  :  casa    da    camará  ,    bi 
bliotheca  ,    etc.     Industria    bastante    activa 
(chapéus,  cordoarias,  lona,  e  estall^iros  de 
con.strucção).    Tem    commprcio    tanto  inte- 
rior   corno   exterior.    Nos   arrebaldes  tem  o 
canal   de    Lencastre,    Esta    cidade  é  muito 
ant'ga  ;  era  a  residência   ord  naria  dos  du 
quês  úe  Lancastre. 

LANCE,  s.  m.  (do  Gr.  /ms,  ou  Jax  s,  sorte, 
lance.)  o  acto  de  lançar,  ou  antes  o  re^-ulla 
do  d'elle.   í/m  —  dos  dados,  o  ponto  que  elles 
marcaram,  v.  g.  —  de  quinas,  senas;  — bom 
máo.  — ,  Ímpeto  com  que  pessoa  ou  animal 
se  lança  ou  arremette,  v.  g.  «  parte  e  o  ca 
vallo  a  poucos  lances  pas-^a   »   Eneid    Porl. 
— ,  sorte,  successo  fortuito  :  v.  g    foi  —  da 
fortuna,  — feliz,  cruel  — ,  (fig.)  acção,  ras- 
go, V.  g. — de  cortfzão,  deurbanidade    — 
de  theatro,  passo  do  drama.  A  poucos  — s, 
em  breve. 

Moraes  o  deriva  do  Francez  élan,  que  sA 
corresponde  a  uma  das  acc^pções  de  lance  ; 
além  do  que  élan  vem  de  lancer, 

LANCEADA.  V.   Lançada. 

LANCEADO    V.  Alanreado. 

LANCEAR.  V.  Alancear. 

LANCEiRO  ,  s.  m.  (des.  eiró.)  soldado  ar- 
mado de  lança,  a  pé  ou  a  cavallo;  homf-m 
que  faz  lanças.  — ,  cabide  de  lanças  e  ou- 
tras armas,  lugar  onde  se  guardam.  Hoje  os 
lanceiros  são  tropa  de  cavallo. 

LANCELOTE  (D.  Claudlo) ,  Tcligioso  de 
Porto  Iteal ,  celebre  grammatico ,  nasceu 
em  Paris  em  1615  ,  entrou  em  Porto  Real 
em  ltí3S,  foi  encarregado  de  ensinar  ahi  a 
grammatica,  e  compoz  para  os  seus  discí- 
pulos excellentes  obras.  Partilhou  as  perse- 
guições; que  os  religiosos  dè  Porto  Real  sóf- 


freram  por  causa  da  sua  téndpltíciá'*'pijrá  o 
Jansenismo,  foi  como  elles  expulso  do  seu 
mosteiro  em  1660,  e  morreu  em  desterro 
em  1695 

LANCELOTE  DO  LAOO  OU  LANÇAROTE,  (hist.) 

heroe  de  um  celebre  romance  da  idade  me- 
dia. Este  paladino  era  filho  do  rei  da  Bru- 
cia,  e  pela  morte  de  seu  pai  foi  educado  pe- 
la fada  Viviana,  a  dama  do  Lago.  Foi  ura 
dos  doze  cavalleiros  da  Tavola  redonda. 
Christiano  de  Troyes  achou  era  ura  episodio 
deste  romance,  a  ideia  dos  seus  poemas. 

LANCEOLARiA,  s  f.  (bot.)  uma  das  oito  sec- 
ções em  que  De  Candolle  dividiu  o  Helio- 
philo,  género  de  plantas  da  família  das  Cru- 
ciferas  e  da  Tetradynamia  siliquosa,  L.  Es- 
ta secção  contém  uma  só  espécie  que  é  o 
macrosperma,  planta  subfructescente  e  gla- 
bra. 

LANCEROTR,  (geogr.)  em  hispanhol  Lanza- 
rot,  uu  a  das  ilhas  Canárias  ao  NO.  de  For 
tHventura  ;  tem  13  léguas  e  meia  sobre  5 
p  meia,  e  conta  1H,OtlO  habitantes  Solo 
volí-anico,  houve  ahi  uma  terrível  erupção 
em  1730.  Tora  bons  portos. 

LANCF.TA  ,  s.  f.  (dimínut.  de  lança.)  ins- 
IruíiK  nto  cirúrgico  d(5  aço,  mui  chato,  pon- 
tagndo,  com  que  se  sangra  ou  sarja. 

LANCETADA,  s.  f.  (dcs.  ada.)  picada  com 
lanceta. 

LANCETADO  ,  k,  f  p.  de  laucetar  ;  adj. 
aberto  ou  picado  com  lanceta. 

LANCETAR ,  V  a.  (Lat.  lanceta,  ar  des. 
iiif.)  abrir,  picar  com  lanceta. 

LANCETEiRA,  s.  f.  (des.  eira)  sorte  de  li- 
ma de  aço  de  que  usam  os  espingardeiros  e 
serralheiros. 

LANCHA  ,  s  f.  (contracção  de  lanchara.) 
embarcação  pequena  sem  tilhá,  de  vela  e  re- 
mo. — s  de  arpoaçâo,  de  arpoar  a  baleia. — 
dp  sorcorro,  em  que  se  vai  soccorrer  navio 
em  perigo. 

LANCHADA,  s.  f.  (des.  ttdtt  )  3  carga  de 
uma  lancha,  o  que  ella  leva  de  uma  vez. 

LAN  CHANG,  OU  LAYN-ZAYN,  (gei'gr.)  cida- 
de do  Laos,  antigamente  capital  do  império 
a  125  léguas  ao  NO.  de  Hué.  Tem  com- 
raercio  em  grande.  Tem  nos  arredores,  ou- 
ro e  pedras  preciosas. 

LANCHARA,  s.  f.  (termo  da  Ásia  )  embar- 
cação asiática  pequena. 

LANCIA  oppiDANA,  (geogf.)  cidade  da  Luzi- 
tania,  perto  da  nascente  do  Munda,  hoje  ci- 
dade da  Guarda. 

LANCIA  TRANscuDANA,  (geogi'.)  cidade  da 
Luzitania,  hoje  Cidade-Rodrigo. 

LANCiANO,  (geogr.)  Auxanum  ou  Lancia- 
num,  cidade  do  reino  de  Nápoles,  a  5  lé- 
guas ao  SE.  de  Chieti ;  tem  12,6u0  habitan- 
tes, cathedral,  e  outros  edifícios. 

LÁNCL,  s.  m    (do  Fr.  lanòis.)  toda  ape- 
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<3m  de  cantarin  longa  fistrnita  e  de  pouca 
grossur?!,  f.  g^.  yprí;as,  hoptibrejras. 
;^  LANCiNpjy,  s.  f.  dÍ7n;inu(.  de  lanç?!. 
^'Íàncisb,  (hist.)  (.J  Maria)  sahio  italiano, 
nasceu  em  Horàa  em  165Í,  è  morreu  em  1720, 
estudou  jLQm  igual  aproveitamento  a  nap- 
(|èciria,  a  (^imic^i  a  botânica,  e  a  geome- 
tria, foi  qiedicp  do  hospital  do  Espirito  San- 
to em  Roraia,  lente  d'anatoraia  do  CoUegio 
da  8apiepçia,  e  dos  Papas,  Innocencio  XI  e 
Cleqjente  XI.  Legou  ao  hosnit'»!  d«  Espirito 
SantQ  uma  t)ibUotlíeca  de  20,001)  volutnes, 
cpofi  a  condição  de  ser  publica. 

LAisçò,  s.  n».  (de  lançar.)  tiro,  arrerafs- 
so,  acto  d,e  lançar,  arremessar.  —  dos  dndos, 
—  de  rede,  o  lança-la  á  agua,  e  o  peixe  que 
eíla  traz.  Não  nos  sair  ao  — ,  não  ter  o  i^e- 
gocio  Q  eixito  desejado,  não  nos  caber  e,m 
soij-te;  — ,  q  prçço  que  se  offerece  em  almoe- 
da.  Fazer—,  dq^*  o  seu  lanço.  Cobrir  o — ; 
oííerecer  mais  que  o  precedente  lançador, 
T-irar  al^xiem  do^  — ,  oftereçer  míjis  que  elle, 
(fig.)  cpnseguir  p  que  outreça  pretendia.  P<)r 
a—s,  ou  Tfieter,  aos — s,  eip  alrao«^da,  em 
praiça  ;  (fig.)  offe.rpcer  a  queqa  ma^s,  v.  g. 
poz  a  fi\ha  a  —s.  — ,  geito,  ardil,  ».  5^.  en- 
tender o  — .  De  bom — ,  a  geito.  — ,  a  lon- 
guja,  d,o  panp  d,Q  murp,  v.  g.  —  da  pare- 
de, da  trinclieira.  Um  — de  artilharia,  es- 
paço por  onde  p\la.  está.  assestada.  Um — de 
pedra,  a  distanci,a  d,e  udq  tiro  de  pedra. 

LiVrççoL.  s,  m.  y  Lençol.  Lar\Qoes  de  areia, 
porções  delia  entre  33  verdu-ras.  —  do  altar,, 
toalhas. 

LANCRECiA,  s.  f.  (bot)  I^ajicretia.  «'.enero 
de.  Plantais  da  faniijia  das  Hyperiç-inpas  ed^ 
De(i^íid,ria  Pol)^gynia,  L.  O  Lancretia  sufn. 
fq^tinosa  é  a  uniça,  espécie  deste  género ;  é 
una  sub-arbusto  de  ifolh^s  simples,  e  flores 
terminaes.    Foi  en,çon.(irado   no  Egypto  poí 

Lip.pl- 

LANPAK,  ígeogr.)  cidade  da  ilha  de.Bar;- 
nép,  a  25  léguas,  ao  NE.  de  Pontiana,  ca- 
pital de  um  pequeno  reino,  tributário  dos 
Hollandezes.  Tem  minas  de  diamantes. 

LANDAMMAN  OU  LANBMANN,  (híst.)  npJne  que 

tnnpi^  o  priijaei,i;o  magistrado  de  muitos  can- 
tões da  Suissa.  Também  se  designa  com 
estj^,  i^O^e  o.!  pí^siji^nte  da.  diel^  heive- 
tiça,.  ..'  -     ,:' ,-,:    ,•-.  •     ■ 

LANDAU,   (geo^gf.)   cidade    da   Baviera  no 
Queich,  a  6  legqas  ap^  SO.  da  S,pjra,  conta 
2/25rt  habitantes.  Muito  fpr.iificada, ;  tem  3  ci 
dad.e|U  çpi>str,ififia  ppr  Vauhan.  Antigamen- 
te cidade  impi^rial,,  Tomada  p  retomada, -no. 
reinájdo  de  Lv^')^  X^V.  Cedida,  4  França  em    ^ 
16S:iO  JjO,  trajLado  de   Hade.  lhe.  confirmo^u,  a   ri 
po^^çjjjysj^iada  eio,,vào  íím  171):],  a 4,7^5 j  a,|ja 
usurpada  á  França  em  1815. 

LANDE  ,  s.  f.  /'Lat.  glan^  dis.)  bolota  ou 
boleia,  V,  Glande, 
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LJ^NnEW.  V.  LandM.  ^ 

LANDEN,  fge^gH,    cidade   da  Bet^icBj^è^.S 
leg.  ap  NO,  de  Liege ;  tem  800  habitantes. 
Il(eu  p  seu  nome  a  Pepino  o  Velho  oi^<  de 
Landen,  da  cel^bDe  c^sa  d*Heristal.     d  íííMil 

LANDENOLFO  T,  (hist.)  principe  de  Gapua, 
tinha  sido  ante&  da  sua  acclaraação  noriaet'- 
do  bispo  de  Capua,  apesar  de  ser  ca- 
sado,  e  estar  a  cadeira  episcopal  occu- 
pada  por  um  príncipe  da  sua  farailia  Ra- 
bi resultaram  as  guerras  civis,  que  o  Pap» 
João  Vm  terminou,  refiartirdo  a  diocese 
entre  os  dois  concorrentes.  Logo  que  Lsn-' 
denolfo  tomou  posse  do  principado  pela 
morte  de  seu  irmão  Paudenolfo,  renunciou 
ao  bispado  mas  depressa  foi' destronado  pÓ9 
seu  parente'  Alenosfo.  -  •'  ííoVki  í  fr.bi*^»  f?J8«b 

LANDERNEAU ,'  (geogr.)  'caboça  (fe  CO»- 
marca  ,  a  4  léguas  ao  NÇ.  de  Brest,  nas 
margens  do  Elorn.  chamado  também'  Láu** 
derní^au;  conta  4,963  habitantes  ;  fabrica'.de 
papeL  brins,  etc.  tem  mel  muito  estimado, 
aguardente,  peixe  secco,e4ç.  Antigamente 
era  cidade  fortificada.     ('  <  p  ?i        '  -tn 

LANDES,  (departamento  de),    (geogr.)  •  de*-^ 
parlamento  maritirao  de  França  ,  ao  S-  do 
da  Gironda,  ao  N.  do  dos  Baiíos-Perineos,'  ' 
e  ao  O.  dos  do   Gers  ede  Lot-e-Garonna  ^ 
tem  2,274  léguas  quadradas,  e  284,918  há-i» 
bitantea.    E'   formado    do    paiz    dos  líèwi- 
des  ,    e    de    porções    da   Ghalonne  ,     dá 
Guyenna,  e  do  Bearn.  Tem  ferro,  mafmor©,' 
cantaria,    pedras   de   moinho,  lithographiw 
cas  V    porcelana  ,    betuno»  ^     elK.    Proíkrz 
cereaes,    bons   vinhos,   etc.  ,    é  «bondarite 
em  gado   cavallar   e  suino,  aves,    e   ca^. ' 
•  Induistria,  fabricas  de  vidro,  brins.  Gdmmeru 
cio.  O  departamento  des  Landes  divide-sê  em 
3  distrietos ,  28  comarcas,  34S  concelhos;» 
pertence  a  20.®' divisão  railitap.  uu      iid-:  mi 

LANDES  ou    LANNES,    ígeOgf.)  em  l<ítim  B1(^'P 

derno  Aqer  Síféticus\  paiz  de  Çranra,  antiga- 
mente comprehendido  na  Ga^con^fca  a  E  áo 
pajz  de  Marrennes,  é  ao  Oi  de  Chalòníé  e  dO' 
Marsau ,  sobre  uma  e  rtutrà  inai-gem  '(tp," 
Adour;  Diividia-se  etti  4  viscondados;  ©Aí, 
Tartas.  Aopté,  ou  Ortevillft  e  Albret  (depòfeíi 
ducado).  Capital  Pax.  Forma  actualmen- 
ite   uma  parte  do  departamento   à^  Lán-- 

des.     ■    ;.\i)'.ií.'    ai;.-^?  ;:>íi  -ju^  u;->  ,:K:>r.-  .v: 

LANDGKAVE,  (do  allcmão  land ,    terra,  e* 
vra/fv  }»jiz  oii  eónde) ,  (tóst)  nome- que  se 
dava  antigamente  aos  juizes  4ne  faziam  ju**-- 
tiça,  em  nome  ido  impe^nídor  no<'interior  dO' 
paiz.  Em  llHO^   Ituii  IHjtppssftssorde  TbttiJic' 
nfíft^foi  o  primeiro  qiíe  tòmou'  o>tiliiloi'dè  *'l 
iandgnavft  «omante^non?^»  idè  ^tfb&fêna^ 
exemplo  que  foi  seguido  por  muitos  outros. 
Hoje  não  ha  landgraves ,   senão  os  prÍQCi<« 
'p€s  ás  casa  de  Hesse 

til  * 


1108 


Ulf 


UN 


LANDORATiATO,  *.  w.  (des.  ãto.)  temto- 
rio  e  jurisdicçâo  do  landgrave. 

LAIIDIN  ou   POVOA  DE  LANDIM,    (geOgr.)  villa 

e  fr.3guezia  de  Portugal,  situada  a  3  léguas  de 
Braga  e  perto  de  Barcellos,  contendo  ambas 
2,416  habitantes. 

LAWDivi,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  8  léguas  ao  NO.  de  Mayenna  ;  tem 
190(>  habitantes.  Gados  e  brins. 

LANDivisiAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  a  4  léguas  ao  SO.  deMorlaii; 
tem  3031  habitantes. 

LANDOA.  V.  Lande  e  Glândula  inchada. 

LANDOLFO,  (hist.)  uomc  de  muitos  prínci- 
pes lombardos,  que  reinaram  em  Capua,  ou 
Benevente  desde  846  a  1077.  Os  mais  co- 
nhecidos são  Landolfo  I,  príncipe  de  Ca- 
pua ;  Landolfo  III  (segundo  outros  o  pri- 
meiro do  nome);  Landolfo  VIII,  (ou  VI),  que 
reinou  em  Capua  em  1050  ,  foi  expulso 
desta  cidade  pelos  Normandos  ein  1062,  e 
reinou  depois  em  Benevente.  Morreu  em  1077 
6  nelle  se  extinguiu  a  raça  dos  príncipes 
lombardos  de  Benevente. 

LANDRE,  (ant.)  V.  Lande. 

LANDRKCY  OU  LANDRECIAS,    (geOgr.)   cidadc 

de  França,  cabeça  de  comarca,  sobre  o  Sam- 
bre  a  4  léguas  ao  O.  d'Avesnes  ;  tem  3679 
habitantes.  Fabrica  vellas,  garrafas  e  gene- 
bra. Commercio ;  deposito  de  carvão  de 
Charleroi,  e  de  pedras  de  escrever  de  Fen- 
nay.  Francisco  I  a  tomou  aos  Imperiaes.  Ce- 
dida á  França  em  1659,  foi  fortificada  por 
Vauban.  Resistiu  ao  príncipe  Eugénio  em 
1712 ;  foi  tomada  pelos  Austríacos  em  1794 ; 
mas  voltou  outra  vez  ao  poder  dos  France- 
zes. 

LANDRi  ou  LANDRY,  (hlst.)  seuhor  da  ca- 
sa de  Chllperlco,  rei  de  Neustria,  foi  aman- 
te da  rainha  Fredegonda,  e  suspeito,  de  ter 
morto  Chllperlco  por  instigações  da  rainha. 
Foi  mordomo  mor  durante  a  mlnorldade 
de  Clotarlo  II,  e  defendeu  este  príncipe  con- 
tra seu  primo  Childeberto ,  rei  d'Austrasla  , 
que  venceu  em  593. 

LANDRi  (Santo),  (hist.)  bispo  de  Paris,  mos- 
trou a  sua  beneficência  por  occaslào  da  fo- 
me de  651,  fundou  n  Misericórdia.  £'  fes* 
tejado  a  10  de  Junho. 

LANDRiANO,  (geogr.)  vllla  do  reino  Lom- 
bardo-Venezlano,  a  3  léguas  e  3  quartos  ao 
NE.  de  Pavia  ;  tem  1,800  habitantes.  Hou- 
ve ahl  um  combate  entre  os  Francezes  e  os 
Imperiaes,  em  que  ficaram  vencedores  os  úl- 
timos. 

LANDSBERG,  (geogr.)  cldade  dos  Estados 
Prusslannos,  a  15  léguas  e  mela  ao  NE.  de 
Francfort,  sobre  o  Waltha  ;  tem  íi,750  ha- 
bitantes. Fabrica  papel,  pannos,  tecidos  de 
lã  e  de  algodão,  etc.  Tem  navegação  activa 
e  qominttrcâo^  Hi  «iiidi  maitat  oatrte  Lan- 


dsberg,  entre  outras,  uma  cidade  murada 
da  Baviera,  sobre  o  Lech  a  12  let^uas  e 
meia  ao  SÓ.  de  Munich;  tem  7.000  habi-f 

tantés.  ■'•  ■• /^'•':  ■?-_.'""'^f'\''^;;;' 

land's-éííÍ)''òu  cabo  FiNifeTnÈkRÀ,  (geogr.) 
Bolerium  prom.  cabo  de  Inglaterra  (Cor- 
nouallles),  forma  a  extremidade  mais  Occi- 
dental da  Inglaterra. 

landser,  (geogr.)  antigamente  Lands-Ehrc 
isto  é,  honra  do  paiz,  villa  de  França,  a  2 
léguas  ao  SE.  de  Mulhouse ;  tem  790  habi- 
tantes. 

landshut,  (geogr.)  cidade  murada  da  Ba- 
viera, a  1?»  léguas  ao  NE  de  Munich  ;  tem 
8,000  habitantes.  Tem  um  ca stello  chamado 
o  Edifício  Novo;  a  igreja  de  S.  Martinho  cu- 
ja torre  tem  152  metros  de  altura  ;  univer- 
sidade, bibliotheca,  etc  ;  industria.  Foi  to- 
mada pelos  Francezes  ora  1/95,  1800,1805 
e  1809. 

LANDSHUT,  (geogr.)  cidade  dosEstados  prus- 
sianos  (Silesia),  a  11  léguas  ao  O.  de  Rel- 
chenbach  ;  tem  3,100  habitantes.  Tem  com- 
mercio de  brins  :  lyceu  e  bibliotheca. 

landskron,  (geogr )  nome  commum  a  2 
cidades  dos  estados  austríacos  ;  uma  na  Bo- 
hemia  a  12  léguas  e  meia  a  E.  de  Chrudim; 
tem  2,800  habitantes ;  a  outra,  a  3  légua» 
e  meia  ao  O.  de  Myslenlcze  ;  tem  2,700  ha- 
bitantes. 

landskrona,  (geogr.)  cidade  forte  da  Sué- 
cia, a  5  léguas  e  mela  ao  S.  de  llelslng- 
borg,  sobre  o  (Ersund  ;  tem  3,8'^0  habitan- 
tes, cidadella  e  porto.  Fabrica  luvas,  sabão, 
etc.)  Foi  multas  vezes  tomada  pelos  Dina- 
marquezes.  Suecos;  pertence  aos  últimos 
desde  1677. 

LANDU.  V.  Lundu. 

LANDWEHR,  (hlst.)  quo  quer  áizer  defesa  do 
paiz  ;  dá-se  este  nome  na  Prússia,  e  em  di- 
versos estados  de  Allemanha  á  gente ,  que 
se  arma ,  para  auxiliar  as  tropas  regulares, 
em  caso  d'lnvasão  estrangeira.  Chama-se 
landstrurm,  na  Suissa  e  em  alguns  palzes 
uma  grande  leva  em  que  são  comprehen- 
didos  todos  os  homens  que  se  acham  em 
estado  de  pegar  em  armas. 

LANK-EUD,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  a 
uma  légua  e  3  quartos  ao  SE.  de  Newcas- 
tle-under-Lyne ;  tem  5,000  habitantes.  Ola- 
rias. Commercio  activo. 

LANFRANC,  (hlst.)  arceblspo  de  Catorbery, 
nasceu  em  Pavia  em  1005.  Ensinou  direito 
em  Pavia,  e  depois  em  Abranches ;  entrou 
depois  na  Abbadia  de  Bec,  1042.  Feito  con- 
selheiro Intimo  do  duque  de  Normandia,  Gui- 
Iherme-o-Bastardo,  obteve  a  abbadia  de  San- 
to Estevão  de  Caen,  e  finalmente  o  arcebis- 
pado de  Cantorbery,  edificou  Igrejas,  dotou 
hospitaes,  etc.  Depois  da  morte  de  Guilher- 
me I,  eorbou  sea  filho  GuilheroM  o  Ruivo, 
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então  na  idade  de  13  annos.  Morreu  ena 
10>9,  universalmente  respeitado,  era  mui- 
to hábil  na  dialéctica,  e  teve  muitas  e  aca- 
loradas disputas  com  Beranger  sobre  a  trans- 
substanciação. 

LANFRANC  (João),  pintoF  ilaliauo,  nasceu 
em  Parma  em  1581,  e  morreu  em  164/, 
era  discípulo  de  l.arrache. 

LANGARA,  s.  f.  (prou.  a  primeira  accen- 
tuada,  t.  da  Asia.)  coxo,  aleijado. 

LANGEAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  om 
França,  a  5  léguas  e  3  quartos  ao  SE.  de 
Brioude ;  tem  3,10U  habitantes.  Tem  anti- 
monio,  pedras  de  moinho»  etc.  Uma  bella 
ponte  sobre  o  AUier. 

LANCEAIS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  5  léguas  e  meia  ao  NE.  de  Chi- 
non,  perlo  do  Loire ;  tem  9,840  habitan- 
tes. Fabrica  brins,  e  telhas.  Foi  nesta  ci- 
dade que  casou  Carlos  Ylli^.  com  Anna  da 
Bretanha.  ,  !  < 

LANGELAND,  (gcogr.)  (íslo  é,  tcrva  longo), 
ilha  de  Dinamarca,  no  Báltico,  entre  as  de 
Seeland,  Laaland  e  Fyen ;  tem  12  léguas  e 
meia  sobre  2  e  meia  pouco  mais  ou  menos; 
conta  11,5U0  habitantes. 

LANGENAU,  (gcogr.)  uome  de  um  grande 
numero  de  cidades  da  Allemanha,  das  quaes 
as  principaes  estão  ;  1  .^  no  reino  de  Wur- 
temberg  (Danúbio),  a  4  léguas  ao  NE.  de 
Dlm  ;  tem  3,800  habitantes ;  2.*  nos  esta- 
dos austríacos  (Bohemia),  a  3  léguas  e  meia 
ao  NE.  de  Biczow  ;  tem  2,A00  habitantes. 

LANGENAU,  (geogr.)  cidade  de  Valachia.  V. 
ILimpolung. 

LANGENBiELAU,  (gcogr.)  cidade  dos  estados 
prussianos  (Silesia),  a  2  léguas  aoS.  dellei- 
chenbach,  compõe -se  de  trez  villas  muito 
próximas  umas  das  outras;  conta  7,000 
habitantes.  Fabrica  estofos  d^  lã,  chitas, 
etc.  "        .  ^ 

LANGENBURGO,  (geogr.)  cidade  ao  reino  de 
Wurtemberg,  a  5  legoas  ao  NE.  de  Hall; 
conta  900  habitantes.  Residência  do  prínci- 
pe de  Uohenlohe-Langenburgo. 

LANGENDORF,  (gcogr.)  cidade  da  Transyl- 
vania.  V.  Hoszufalu. 

LANGENSALZA,  (geogr.)  cidadc  dos  estados 
prussianos,  a  6  legoas  ao  NO.,  de  Erfurt, 
sobre  o  Salza  ;  conta  6,00u  habitantes.  Tem 
uma  sociedade  de  agricultura,  estabelleci- 
mento  de  instrucção ;  fabrica  tecidos  de  se- 
da, lãs,  etc. ;  tem  cereaes,  e  agoardente  e 
commercio  de  tranzito  com  Lubeck,  Ham- 
burgo e  Breme. 

LANGFZWAAG,  (gcogr.)  cidade  da  Hollanda, 
a  2  léguas  ao  N£.  de  Ueerenveen,  conta 
5,100  habitantes. 

LANGHFHAKK,  (geogr.)   cidsde  da  Bélgica, 
a  2  legoas  ao  NO  d'Ypres ;  tem  4,700  ha- 
bitantes. 
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LAEGHOLM,  (geo  gp.)  cidade  da  Escossia,  a 
15  legoas  ao  NE.,  de  Dumfries;  tem  2,401) 
habitantes.  Tem  uma  bella  ponte  sobro  o  Esk. 
Fabrica  sedas,  e  meias  d'algodão. 

LANGLES,  (hist.)  (L.  Matheus),  orientalista 
francez,  nasceu  em  Peronneem  1763,e  morreu 
em  Paris  em  1824,  estudou  a  fundo  a  maior 
parte  das  linguas  orientaes,  foi  nomeado  pro- 
fessor de  pérsico,  e  malaio,  na  escolla  es- 
pecial das  linguas,  e  conservador  dos  ma- 
nuscriptos  orientaes  da  bibliotheca  real.  Tra- 
dusiu  muitas  obras. 

LANGNAU,  (geogr.)  cidade  da  Suissa,  a  6 
legoas  a  E  ,  de  Berne ;  tem  4,400  habitan- 
tes. 

LANGOGNE, '(geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  aOilegoas  ao  NE.,  de  Mende;  tem 
2,750  habitantes. 

LANGONNET,  (geogr.)  cidade  de  França  ilò 
departamento  de  Morbihan,  a  10  legoas  ao 
O.  de  Poniivy ;  tem  6,43i  habitantes. 

LANGRAYANO,  s.  wi.  (h.  n.)  Ocyptcrus,  gé- 
nero de  pássaros  da  ordem  dos  Insectivos, 
cujas  espécies  habitam  a  índia  e  a  Oceania, 
Estas  espécies  são  o  Langrayano  de  ventre 
branco,  que  habita  Timor  e  Manilha,  e  tem 
seis  pollegadas  de  comprimento.  O  L.  Par- 
do, que  tem  também  seis  pollegadas  de  com- 
primento. O  Langrayano  fumado,  que  é  das 
Molucas  e  tem  de  comprimento  seis  polle- 
gadas e  três  linhas.  O  Langrayano  Alvadio, 
que  é  de  Timor,  e  tem  de  comprimento  se- 
te pollegadas  e  três  linhas.  O  Langrayano  de 
linhas  brancas,  que  é  também  de  Timor.  O 
Langrayano  menor,  que  tem  cinco  pollega- 
das, e  é  das  terras  Austraes  ;  o  Langrayano  ' 
Tcha-Chert,  que  é  de  Madagáscar  e  tem  seis 
pollegadas,  e  finalmente  o  Langrayano  de  bar- 
riga ruiva,  que  tem  seis  pollegadas,  eé  de 
Bengala. 

LANGUEDOC,  (geogr.)  um  dos  grandes  go- 
vernos da  França  depois  da  revolução.  A 
sua  capital  era  Tolosa.  Dividia-se  em  Alto 
Languedoc ;  Baixo  Languedoc  e  o  littoral 
Mediíierraneo.  O  Languedoc  corresponde  á 
primeira  Narboneza  dos  Jiomanos,  habitada 
pelos  Volscos.  No  fim  do  império  romano 
esta  província  tinha  o  nome  de  Septimania. 
\  Os  Wísigodos,  que  se  apoderaram  delia  no 
[V  século  deram-lhe  o  nome  de  (iothia.  Os 
Sarracenos  occuparam-a  no  século  VIII  mas 
foram  expulsos  por  Carlos  Magno.  Desde  en- 
tão o  Languedoc  formou  o  ducado  de  Sep- 
timania, e  na  época  da  cruzada  contra  os 
Albigenses,  foi  cedido  á  França  pelo  conde 
Amaury  de  Montfort.  .  t)L)  iruo  nn^ 

LAN6UET  (Huberto),  diplomático'  e  pubK»*' 
cista  francez,  nasceu  em  IClS ,  morreu  em 
1581.  Entre  outras  obras  deixou  uma  ce- 
lebre pela  ousadia  das  suas  ideias :  Vindi^ 
eiút  contrti  tyrannos. 
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LANGUIDEZ,  f.  f.  (dcs.  M.)  languor,  esta- 
do íanguitlo.  nkl 

LANGUIDO,  A,  adj .  (Lat.  languidusj  de  lan- 
^tt«(«js*re><ÍaHguir,  dúsíáiiecer.J  desfóiíecido, 
sèiôvíôrças,  .falto  de  alacridade,  de  viveza, 
Lí«fe?r-ri  írouxaí.  i'/ór^,>(tue-TAÍ  murchai. 

..O ian0Mi(Í0  amante  uo  règaçò da  bella  àdoímeciit 

Lneio.  IX. 
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UNGUiNHENT9^>i^  a^^^    (dp.j-íií.  fttto,  cre. 


l^gÍlijçíHPÍO.  V.  Languinhentq.     .,    . 

langÍjír,  d.  a.  (Lat.  /a»t^wf^,,  «^e.j  (p.  jos.) 
desfaiieçer|...;í  .,U  .:.«fv;  •/i^iv^í:      .;.  -i^a.i 

LAijiâiJÒB,  «r  w.  (V.  Lan^Mtqo. jfrçuxidíio, 
mollezà,  estado  languido,  abaliujeiito,  rela- 
laição,,  V.  g.  —  do  corpo,  dos  membros,  r-r-dn 
flor,  que  .vai  a  aiiirciiar-sè>         ^  ,   .f 

langlÒtim  ou  lÍngotim,  s.  m.  (t.  da  Asiá) 

^^k^tf^^^\s.  m,  (p.  i^í)  género  de  msectos 
daòrden^.  dç»s  Ç^leoptejos  tamilia  dos  Clavi- 
calpos.  Sáo  insectos  mui  raros,,e  este  género  só 
secompQem  de  cinco  capecies,  das  quaes  a 
príncij^áí,  lanyur%a ,  bicolor,  é  preta  com  o 
ci(çsf}iete,amareUo.vÍista  espécie  acharse  em 
Cà^gnna, .  .iSinfiifto  ^.oani  undeá  ')uç  ,'.  j;í".- 
láhha,  h*  /^(t.daAsía)o€ocotení«y4(mofe- 
le.  iWÓ  BVasii  ihe,  chamam  purumeãj  -lup  ,^ 
lanhada.  V.  Lauada.     s^u^^a  »j 
LA{j[|iAH.  V.  ALauUar.,,,     >h  cneJ  ■ 
L4f»^>;?ES,  (geogr.j  yiila  e  fr^gúezia  de  Por- 
tugal,^SUnau^  entre  biaga  e  i'.onte. Uo  Lima 
cont^joti  i,7í>0  hahitanteí».     no  aebtjfttiloq 
^^ANiFERp,  ;  A,  ^dj.   [LhL  iav,ifer.y{)^oetÍ^ 
que  iraa  ou  tem  ia,  lanígero^  v.  y.  o —  gm- 

dO*,n,,iY !:.■;;». '.jV    j   '  ■;  íí    '     •  . 

^ANi^ERO  f  s^  m.  (do  precedente)  homem 
que  t^rahalha  em  laniiicios. 

j^mwc.lAL  ,  íiíO»  dbs  t  g.  (des.  adj.  al.j 
que  íabnca  ianihcios,  v.  y.  iabncas  Lainfi 

|.AN}KiQây  svi  nH  (Lat.  /awí/íciww.Jtfabííi 
ca^.^de  iUBcidos  de  lã.  — ^s,  panos,  obras  dè 
lã  íahricadas..       a  .;,iuv     .m.j         .      ,..: 

LANÍGERO,  A,  ady*  jJLatt  ;ianíy«r.)  que  tem 
ou  cria,  lã,  «?.  jf.  o  gado — . 

LANiON,  (geogr.)  capital  de  distrito  em 
França  nas  co!>tas  de  Ouro;  5,461  habitantes. 
Grande  com mercio  em  cereaes  e  gado.  o  dís- 
trieto  de  Lannion  tem  7  comarcas,  6ò  éóh- 
celhos  e  107,22:^9  habitantes. 

LANJúiNAis  (oponde  i.  Diniz),  deputado  e 
paPídé  França,  nasceu  em  17o íí,  m<jireu  em 
1827  ,  Foi  deputado  aos  Estados  (jíeraes  em 
17ctí»;  trabalhou  na  redacção  da  constituí-' 
ção  civil  do  clero.  Em  I7;íá  luctòu  úaCoá- 
vençãb  contra  os  Jacobinos ;  há  octíásiàWdò 
processo  dè  Luiz  XVI  Hcimm  ^íttk^"tí  tél 


LAN 

as  garantias  devidas  a  todo  o  accusado.  No 
anno  IX  fez  parte  do^èoiiselho  dos  Anciãos. 
Em  1800  Iqi  chamado  ao  Sanado.  Eml8i4 
votou  péla -deposição  cie  Nápíileãò  e  foitíô!- 
meado  par  poí"  Luiz  XVIU:  L&hjhitíãis  (rei*-^ 
xoU  uma  ihlinidadè  de  diàcursOS.       ,       '    '—. 

LANMEUR,  (geogr. )p  cãbeçS  de'  èOínáreà^^' 
França,  a  ó  léguas  de  Morlaix;  2,65  j  hábiiáíi- 
tes.  Commerciò  de  ceí-eaes.     /^    *' ' 

tAN]4^ZAN,(gedgr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  nos  Altos  iyrineos:  l,i:òO  habitantes. 

i^ÀNíÍES  (João,'  duque  de  Monlbellò^,  (hist.) 
,um  dos  maisiíUiepidÓ!?' generáes  Iranceèfe,  ^ 
naáceu  em  1769.  Sèrttoa  pi açã  de  voluntá- 
rio e  péla  suá  coragem  ganhou  ràpidaíneri-  ' 
te  os  primeiros  postos  ;  asàignalôu-se  prin-  ' 
cipãlmenté  na  Itália  òlldeservlii  còm  Bona- 
parte. Acompanhou  este  àò  ÈgypiÒ  é  quan- 
do Voltou  á  Europa  foi  mandado  óiítíâvez 
á  Itália,'  onde  se  cobriu  de  floria  eia  Morl-  ' 
t|ebeílô:  Fez  grandes  serviços  has  batalhas  dè  [ 
Àusterlitz  ;   Jeha  ,   Êyláu ,  è  Frieilarid  i   foi 
feHdo  mortalmente  ria  de  Esslítlg,  á  22  de  ' 
J^aio    de  1809  ,    e   morreu  passados  pòucò^ 
dias.  :    '■•      "-    '       "    ■:.    ■  ■  ^j 

LANNiLLiâ,  [iéo^:J  éidadê,  aé;"írariçá ;a'^  ! 
léguas  E.  de  Lesnevén ;  3;tJy4  hâbitahtèá,^" 

LANNOv,  (gèíògr.)  èab-e^á  de  comàréá  ^oí 
França  a  4  legoas  E  de  Lilié;  i,'5O0  hábilátí-' 
tes.  An tígàtàieníè  cidade  forte,  l ornada  efe- 
toih'à'd!a  muitas  vezes;  pèhence  áFrãtíçádéá- 
de  1667:  '  ";  ■'  '•:  ::  '  .;  '  • 
'  lannóy;  [cm5Íel{\i{si:)tk'^^^  ék- 
zas  mais  illustfes  dfe  França  J  nasôèu  em'  1470 
disliiiguiu-sé  ào  sèrviçói  dè  Aiislriá  ;  fuí  go- 
vernador de  TòúVnây,  vice- rei  dè  íiàpóles, 
e  comnVandtíu  em  chefe  òsefercito»  imperiaes 
'depois  da  morte  de  Prospero  Colona.  Lan- 
noy  immortàlizOu-sé  na"  batalha  de  Pavia,  e 
o  lei  Francisco  1  li^Ià  vèncidê  só  a  Lãuncy 
eniregou   a  espada.   Morreu  em  Ciãeta  em 

.1^.;    \:'^'\^   :-r._:    ,^':.,.^,7 ■'/;,.„  ,-, 

LANOSO/  A,  à<^'.  (Làtría«óswíí./que  leml^^ 

LANSDowN,  (geogr.)  logar  de  lii^lalerr^no 
condado  dè  Someiset.  Celebre  por 'umá(  bar 
talha  enlre  às  tropas  de  Carlos  1  é'as  do 
Parlamento.  .       . 

LANSQUENETES,  (do  ãnèm&o  lanctsírieçht, 
servos  da  terra)  (hisl.)  eram,  assíin  chama- 
dos na  sua  origem  os  escudeiros,  do  ex^r^ 
ciíò,  que  àcompanhavaih  óS  míré«  pi^  qa-  , 
valleiros  anémães  ;  es,tes  fiomrnsiòrmarajn  -í 
bandos  de  soldados  mercenários,  quasi  to- 
dos allemães.  .     /,.  í- 

LÂNâGRAVE.' T,  ianáí/^r^^^ 

LANTÀ  ,  (géogr.)  cabeça  (íè,  comarca^  ^m 
França,  no  Alto  Gáronna,  1,55  J  ha|bitanle_s.    i 

LANTANAj,  s-/..(bot.)  género  de  plantas  da 
familia  da^"  \erbenaceas  ^  da,  Didynamia 
Angio^permia  ,  L.  Cònhecem-s^qujasi  ,umas: 
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quentes  da  America.  Muitas  se  cultivam  na 
Europa  ,  onde  produzem  um  etTeilo  mui- 
to agradável  por  causa  da  sua  folhagem 
sempre  verde  e  das  suas  formosas  lia- 
res, 

LANTANA  PICANTE,  (l)ot.)  especie  de  plaíi- 
tas  do  género  Lanlana,  notav.  1  pelos  espi- 
nhos que  cobrem  os  ramos.  E'  um  arbus- 
to originário  da  America. 

LAN-TGHOU,  (geogr.)  cidade  dn  China,  ca- 
pital da  província  de  kan-sou,  sobre  o  RoauK- 

lio-    ,  - 

LANTEÁ  ,  s.  f.  (voz   Asiatica)  embarcação 

asiática  de  remo. 

LANTERNA,  s.  f.  (Lat.  lãtema,  de  latere, 
esconder,  porque  encerra  a  luz.)  especie  de 
caixa  de  lata  ou  de  outro  metal  crivada,  em 
que  se  mete  uma  veliuha  ou  outra  luz;  al- 
gumas tem  vidraças.  —  de  furta  foyo,  em 
que  a  luz  se  pôde  encobrir.  —  magica,  ap- 
parelho  em  que,  por  meio  de  vidros  con- 
venientemente dispostos,  se  reflectem  sobre 
pano  branco  ou  sobre  a  parede  sombras  de 
objectos.  — ,  na  artilharia,  circulos  de  ferro 
crusados  entre  os  quaes  se  mete  o  envoltó- 
rio oval  que  forma  o  carcaz,  para  se  atirar 
ao  inimigo  — ,  na  mechanica,  cylindro  for- 
mado por  duas  rodas  iguaes  e  parallelas, 
constando  o  corpo  do  cyhndro  de  fusuelos 
ou  peças  roliças  intervalladas,  em  que  entro- 
sam os  dentes  de  alguma  roda  que  os  tem  na 
peripheria,  ou  na  coroa  plana,  e  faz  mover 
a  peça  onde  está  fixada  a  lanterna. — ,  pha- 
ro,  pharol.      „;,,.,;.„  . 

LANTERNEiRO,  í,i^.;{d,es.  eiTo.)  O  que  faz 
lanternas ;  o  que  leva  lanterna  nas  procis- 
sões. . 

LANTGRAVE.  V.  Landgrave. 

LANTOR,  s.  m.  (voz  Asiatica)  especie  de  co- 
queiro. 

LANUDO.  V.  Lanoso.:'  i.j^i, 

LANUGEM,  s,  f.  (Lat.  lanuyo,  inis,  radi- 
cal làng,,  lã  )  buço,  peimugeui  do  adolescen- 
te ;  a  carepa  ou  coiào  de  certos  fruclos,  v. 
g.  do  pecego  ;  pello  mui  raro  e  tino. 

LANUYíLM,  (geogr.)  hoje  Civita  Indocina, 
a  6  ijígofis  de  Uoma,  na  via  Appit-na. 

LAijivoLLUN,  (geogr  ^  cabeça  de  comarca, 
em  França  a  5  legoa& i\0^ de  l^„ Brieu  ;  1, ,<480 
nabilanies  ::   .:.  !   i,^-    .      -  >     •  ; 

LANZi,  (o  abbade  Luiz)  (hist.)  sábio  jesuí- 
ta italiano,  nasceu  em  1732,  morreu  em  18  lO. 
Foi  um  dos  maiores  arclieologos  e  dos  n»3is 
babeis  philologos  da  Itália. 

LAocooNTE,  (hist.)  principo  da  familia  real 
de  Tróia,  filho  de  l' ria  mo  e  de  liecuba,  era 
summo  sacerdote  d' A pollo.  ISa  véspera  da  to- 
mada de  Tróia  oppoz- se  a  que  ocavallode 
madeira  construído  pelos  ».rHgos,  fosse  m- 
troduzido  dentro  da  cidade.  INesse  mesmo  dia 
estaado  a  íazer  iuq  sacrificio  foi  morto  com 


seus  dous  filhos  por  umns  cf^bras.  Este  fim 
trágico  passou  por  uma  vi^  gança  de  Minerva, 
e  íornec(íU  a  \  irgilio  uma  das  mais  bellas 
passa;j;ens  da  Ltieida.  hJ    j/r  íiv 

L\oniCE,  (hist.)  uiulher  rle  Antiocho,  um 
dos  lugares  terjentes  de  Philippe,  e  mãe  de 
Seb-uco  iNjcalor,  que  foi  rei  da  S^ria,  de- 
pois da  morte  de  Alexandre. 

LAODiCE,  (hist.)  irmã  e  espoza  de  Antio- 
cho  Tbeos,  de  quem  leve  Seleuco  l^alhnico 
e  Anliocho  llieraso.  Foi  repudiada  por  seu 
marido,  que  desposou  Berenic".  princeza 
egypcia.  Turnando  a  ser  ciiamada  por  eslSr,!* 
prineipe  malou-o  e  á  sua  rival  para  assegu- 
rar o  trono  a  seu  filho. 

LAODiCEA,  (geogr.)  Laodíccea,  nome  com- 
mum  a  muitas  cidades  da  Asia  antiga:  1.* 
Laodicea  ad  Hijnum,  hoje  hki-Uissor ;  *,^pri 
Loadicoea-^ombusta,  hoje  Ladile  ;  S.**  Lao- 
dicoea  ad  maré,  hoje  Lalakieih  ;  4.*  Laodi- 
coea  Scabeoza  ad  Libanum  hoje  Jouschia. 

LAODiCENO,  A,  adj.  de.L^odiÇfsa,  v.  g.  con- 
cilio — 7.'.\  ,    ,,!.  ,i,!>!r.;l  ,.,.;..{,.;-;■.;! 

LAOMÉDEA,  s.  f.  (bot.)  gencro  de  polypos 
da  ordem  da.s  Sertularias,  da  divisão  dos  Po- 
lypeiros  flexíveis,  cuja  substancia  é  raem- 
brano-cornea,  algumas  vezes  ligeiramente 
cretácea. 

LAOMEDONTE,  (hist.)  rei  de  Tróia,  filho  de 
lio  e  pai  de  Priamo,  foi  celebre  pela  sua  má 
fé.  Foi  morto  por  Hercules,  por  ter  faltado 
a  uma  promessa  feita  a  este  heroe. 

LAON,  (geogr.)  Bibrax  ou  Lugdanum  Cla- 
vatum  dos  antigos,  capital  d.,  departamen- 
to de  Aisne  em  França  a  32  legoas  de  Pa- 
ris, sobre  o  cume  de  uma  monlanha  ;  8,230 
habitantes.  Alguma  industria  e  rommcircio. 

LAONDEAK,  (geogr.)  lago  do  eslado  de  Tu- 
nis,  ao  S.  do  Kolpho  de  Cabes. 

LAONNAis,  (geogr.)  paiz  da  ilha  de  Fran- 
ça, na  sua  extremidada  NE.  Hoje  faz  parte 
do  departameutí»  d'Aisne. 

LAOS,  (gf^ogr.)  cidade  da  Itália  antiga,  nas 
costas  da  i  ncania,  na  embocadura  do  p.que- 
no  no  Laos. 

LAOS,  (geogr.)  antigo  reino  da  península 
além  do  Ganges,  limitado    por  Touqnini  e  ,  !• 
a  í^achinchina  e  pelo  paiz   de  Siam,    tinh»«ub 
pof"  capital  Leng.    sobre  o  Menam-tai.   Está 
hoje    lividido  em  Ires  grandes  monarchias; 
os  liirmans,  o  Au-nam  e  Sião.  u.i 

LAO-TSEE  ou    LAO-TSEN,    (hist.)  philoSOphO'    '"b 

chinez,  pouco  anterior  a  Confúcio.  É  autor      • 
de  um  livro,  consideredo  pelos  Chinas  co-      ' 
mo  sagrado,  e  é  o  fundador  de  uma  seita, 
chamada  Tao-Tsté,  rival  da  de  ('onfucio. 

LAPA,  s.  /".  ((ir. /a/>aí/iOç,  cova.)  cova,  fur- 
na, caverna  na  encosta  de  montes  epedrei^-^t 
ras.  — ,  chapa  de  pedra.  .^'"'"j 

LAPA,  s.  f.  (Lat.  lapas,  dis.)  marisco  de 
concha  listrada,  obnúW  ,ohil 
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LAPA,  (geogr.)  noYá  villa  e  antiga  povoa- 
ção de  pouca  importância  da  província  de 
Santa-Catharina,  no  Brazil,  entro  o  rio  Ita- 
jahi  ea  villa  de  Lages. 

LA   PALICE    OU   LA    PALIRSE,    (gCOgr.)   Pali- 

cia,  cabeça  do  comarca  cm  França  a  iO  lé- 
guas ao  SE.  do  Wonnin,  2,23<)  habitantes. 
Tribunal  de  1  .'"*  instancia,  ('asleilo. 

lapArão,  s.  m.  grande  alporca  ou  escró- 
fula, lunjor  glandular.  Garção,  Assembleia. 

LAPARiNiio,  s.  m.  diminut.  de  laparo. 

LÁPARO  ,  s.  m.  (do  Lat.  lepus.)  o  macho 
da  lebre,  novo. 

LÁPATA,  s.  f.  V.  Sene. 

LAPEDO,  s.  m,  {lapa,  des.  «c/o,  que  deno- 
ta extensão  )  lugar  cheio  de  lapas. 

LAPEfROUSfA,  s.  f.  (bot.)  goucro  de  plan- 
tas formado  sobre  algumas  plantas  da  famí- 
lia das  índias,  e  de  que  o  Gladiolui  denti- 
culatus  e  o  Ixia  corimbosa,  L.  sãoostjpos. 
As  espécies  deste  género  devem  entrar  nos 
géneros  Gladiola  e  Ixia. 

LA  PER0USE,(J. Francisco  Galoup  de) célebre 
raaritimo  francez,  nasceu  em  1741  em  Albí. 
Em  1785  foi  encarregado  por  Luiz  XVI  de 
uma  viagem  de  descoberta,  partiu  de  Brest 
com  as  fragatas  a  Bússola  o  o  Astrolábio, 
já  linha  visitado  as  costas  da  'fartaria  e  da 
Japonia,  quando  em  1788  cessaram  total- 
mente noticias  delle.  Fizeram -se  muitas  via- 
gens para  saber  qual  tinha  sido  a-  sua  sor- 
te até  que  ocipitão  ínglez  Bdlou  descobriu 
por  acazo  os  restos  dos  seus  navios. 

LAPES,  s.  m.  (voz  Asiática)  betume  de  cal 
e  azeite  que  os  Malaios  applicam  ao  costado 
de  naus  velhas.  Barros 

LAPEVRONSiA,  s.  f.  (boí.)  gonero  de  plan- 
tas da  família  das  Synanthereas  e  da  Syn- 
{{onia  fruslanea,  L,  ao  qual  deu  o  nome 
Lapeyrousia.  O  seu  typo  é  uma  planta  des- 
cuberta  no  cabo  do  BoaCsperanra  por  Thum- 
berg  a  que  Linnco  lilho  deu  o  nome  de  Os- 
mites  calycina. 

LAPiHATi,  s.  m.  (bot.)  O  mesmo  que  Au- 
lica,  espécie  de  Reptis  iJphidios  do  género 
Cobra.  Esta  espécie  é americana,  acinzenta- 
da, com  muitas  faseias  lineares  brancas  e 
duas  manchas  trigonaes  confluentes  sobre  a 
nuca.  Esta  cobra  não  terá  mais  de  seis  pol- 
legfidas  de  comprimento. 

LAPHRiA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  Jnsectos 
da  ordem  dos  Dipteros,  famiha  dos  Tanys- 
tomos,  tribu  dos  AsíHcos,  eslabehecido  por 
Meigen,  e  que  se  compõe  de  sete  a  oito 
espécies,  cujas  larvas  vivem  na  terra. 

LÁPIDA,  s.  f.  (Lat.  lápis,  dis,  pedra.)  pe- 
dra em  que  se  gravam  inscripções. 

LAPIDAÇÃO,  s.  f.  (des.  ção.]  o  trabalho  de 
lapidario. 

LAPIDADO,  A,  p.  p.  de  lapidar;  adj.  po- 
lido, talhado,  facetado,  v.  g.  diamante—. 
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LAPIDAR,  V.  a.  (do  Lat.  lápis,  dis,  pedra.) 
polir,  talhar,  facetar  as  pedras  preciosas,  v. 
g.  —  diamantes. 

LAPIDAR,  adj.  dos  2  g.  (do  mesmo  radical 
que  o  precedente.)  gravado  em  pedra.  Es- 
tglo  —  ,  conciso,  próprio  de  inscripções  la- 
pidares. 

LAPIDARIO,  s.  m.  (des.  ário.)  homem  que 
lapida,  talha  pedras  preciosas. 

LAPiDEO,  A,  adj.  (Lai.  lapideus.)  de  pe- 
dra. 

LAPiDOso,  A,  adj.  (Lat.  /a/)iíiosws.)  de  pe- 
dra ;  duro  como  pedra. 

LAPINHA,  s.  f.  diminut.  de  lapa,  peque- 
na lapa. 

LÁPIS,  s.  m.  (Lai.  lápis,  dis,  pedra.)  plum- 
bagem  natural  ou  artificial,  própria  para  de- 
buxar. Penna  de — ,  pedacinho  ou  pedaci- 
nhos de  lápis  metidos  dentro  de  páusinhos 
oucos.  —  lazuli,  pedra  azul  com  betas  de 
ouro  scínlíllantes. 

LAPiTAS  (myth.)  antigo  povo  da  Thessalia, 
nas  margens  do  Peneo,  foram  seus  reis  Ixion 
e  Pirithous.  Foram  rivacs  dos  Centauros. 
Não  ha  nada  mais  curioso  na  mythología  do 
que  a  inimizade  e  os  combales  dos  Lapitas  e 
Centauros. 

LAPizEiRO  ,  s.  m.  (des.  «iro.)  canudo  de 
metal  onde  se  embainha  o  lápis,  porta-la- 
pis. 

LAPLACE,  (P.  Simão  omarquez  de)  (hist,) 
profundo  geometra  francez,  nasceu  em  1749, 
morreu  em  1827.  Foi  lente  nas  escoUas  mi- 
litares ;  foi  presidente  do  senado  em  1799, 
e  par  na  Restauração.  Laplace  teve  a  glo- 
ria de  completar  a  obra  de  Newton,  destruin- 
do as  diíTiculdades,  que  ainda  apresentava 
a  explicação  do  systema  do  mundo  pelo 
centro  de  gravidade.  Deixou  díff'erentes 
obras. 

LAPLACE,  (Francisco  Maria  José  de)  (hist.) 
escritor  francez,  nasceu  em  Arras  em  1757, 
morreu  em  1823.  Publicou  de  sociedade  com 
-Noel  muitas  obras,  uleis  ao  progresso  dos 
estudos,  entre  ellas  Conciones  poéticas. 

LAPLACiÍA,  s.  f.  (bot.)  género  novo  de  plan- 
tas da  família  das  Ternstroemiaceas,  e  da 
Polyandría  Monogynia,  L.  cuja  espécie  úni- 
ca, Laplacea  speciosa,  é  urna  grande  e  bella 
arvore  que  cresce  no  Peru  nas  florestas,  en- 
tre Gonzanama  e  Loxa,  e  cujas  flores  são 
brancas,    muito  grandes  e  odoríferas. 

LAPONiA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  aves  do 
género  Coruja,  Stria  laponica.  E'  alvadia 
com  manchas  pardas  em  zig-zags,  e  um  cir- 
culo preto  e  branco  em  roda  do  disco  que 
forma  a  face.  O  bico  é  amarello  e  os  pés 
emplummados.  Tem  de  comprimento  dois 
pés,  e  é  das  partes  septentrionaes  da  Euro- 
pa, onde  parece  ser  muito  rara. 

LAPoniA,  (geogr.)  Lapplond,  em  sueco,  e 
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Sameanda  em  laponio,  a  mais  septentrioíial 
de  todas  as  regiões  da  Europa,  dividida  ho- 
je em  Loponia  Sueca  com  68,800  habitan- 
tes;  e  Laponia  fíussa  com  1,200  famihas. 
A  Laponia  russa  forma  dous  circulos,  Kol 
e  Koemi.  A  Laponia  situada  além  do  circu- 
lo polar  está  coDerta  de  gelo  durante  nove 
mezes  no  anno.  A  vegetiição  é  pouco  varie- 
da.  Us  Laponios  pertencem  á  raça  linense  ; 
mas  formam  uma  espécie  particular. 

LA  popELiNiERE  (Laucelot,  seuhorde),  (his.) 
nobre  senhor  do  Baixo-Poitou,  em  França, 
nasceu  em  1540,  morreu  em  1608,  tomou 
parte  activa  nas  guerras  ctvis  religiosas,  e 
deixou  uma  obía  intitulada.  Verdadeira  e 
completa  historia  das  ultimas  desordens. 

LAPROSOMA,  s.  f.  (h.  n.)  gcuero  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  Coleopleros,  secção  dos 
Tetrameros,  família  dos  Cyclicos,  tribu  das 
Chrysonselinas,  estabellecido  porkirby.  Es- 
tes insectos  habitam  as  regiões  quentes  da 
America  meridional,  e  são  ornados  com  as 
cores  mais  brilhantes.  Conhecem-se  cinco 
espécies. 

LAPSO,  s.  m.  (Lat.  lapsus,  de  labor,  i,  es- 
corregar.) succtssão,  decurso.  Com  o  —  do 
tempo,  pelo  decurso. 

LAPSO,  A,  adj.  (do  Lat.  lapsus,  p.  p.  de 
labor,  i,  esc  orregar.)  (p.  us.)  caído  na  cul- 
pa. O   homem — ,  peccador.  V.  Relapso. 

LAPURDUM,  (geogr.)  hoje  Bayona,  cidade 
da  Novempopulania,  nos  íabelli. 

LÁPUZ,  s.  m.  ou  adj.  (do  Gr.  lapazô,  co- 
mer com  excesso.)  (chul.)  comilão,  homem 
grosseiro,  s;;jo,  que  come  sem  asseio. 

LAQLEAÇÃo,  s.  f.  (do  Lat.  luqucus,  laço, 
nó,  des.  ção.)  (cirurg.)  ligadura  de  artéria, 
ferida  cortada,  ou  que  se  vai  cortar  em  ope- 
ração cirúrgica. 

LAQUEADO,  A,  p.  p.  de  laqucar ;  adj.  h- 
gado,    V.  g.  artérias— s. 

LAQUEAR,  V  a.  (do  Lât.  laqueus,  laço,  ar 
des.  inf.)  (cirurg.)  ligar  a  artéria  ou  artérias 
feridas,  cortadas,  ou  que  vão  ser  divididas 
em  operação  cirúrgica. 

LAQUECA,  s.  f.  (do  Arab.  âquica.)  pedra 
lustrosa,  de  côr  branca  deleite,  ou  de  ver- 
melho alaranjado. 

LAQUEDivAS,  (gcrgr.)  gi upo  dc  ílhas  do  mar 
das  Índias,  sobre  a  costa  oriental  da  Índia 
além  do  Oanges,  e  ao  N.  das  Maldivas,  São 
rj  asprincipaes,  governadas  porum  princi- 
pe  vassallo  dos  Inglczes.  Foram  descobertas 
por  Vasco  da  Gama  em  141)9. 

LAR,  s.  m.  (Lat.  lar,  is,  chaminé,  fogão; 
talvez  do  Gr.  iaúros,  largo,  laúra,  praça.) 
a  parle  da  cozinha  onde  se  faz  fogo,  fogão 
de  cozinha;  (fig.)  a  casa.  Os  pátrios  lai  es, 
a  Ifrra  natal.  Deuses  lares,  entre  os  Roma- 
nos eram  os  protectores,  e  conservadores  da 
casa. — ,  templo:  é  ant.  nesta accepção.  Cii 
voL.  Hl. 


de  sete  lares,  (loc.  ant.  è  jocosa)  pessoa  a n- 
deji,    que   anda  continuamente  pelas  casas 
alheias.    N.is    províncias,    lar  é  cadeia  com  ' 
que  se  suspende  a  caldeira  ao  lume. 

LAR,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia,  capital  do 
Lascitan  ;  12,000  habitantes.  Forte.  Estofos 
de  sedas.  Lar  foi  outr'ora  muito  florescente, 
era  a  capital  de  um  reino  árabe,  que  se  exten- 
dia  desde  as  ilhas  Bahrain  até  á  de  Ormuz. 

LARA,  (geogr.)  cidade  de  Ilispanha,  na  Cas- 
tella  velha,  na  província  de  Burgos,  junto 
a  Salas  de  los  Infantes;  1,500  habitantes. 
Deu  o  seu  nome  á  casa  de  Lara.  i 

LARA  (casa  de),  (hist.)  casa  illustre  deCas-'^ 
tella,  oriunda  dos  condes  de  Cr.stella,  teve  por'" 
fundador,  Fernando  Gonzales ,  que   morreu  '^ 
em  970,  era  descendente  de  Ramiro  1,  rei  das 
Astúrias  e^a  Galísa.  Fernando  teve  por  irmão 
a  Gonzales  Gustios,    senhor  do   Salas    e  de 
Lara,  pai  dos  sete  infantes.  Depois  da  morte 
dos  sete  infantes  Gonzales,  filho  mais  velho 
de  Fernando,  continuou  a  casa  de  Lara.  Em 
1x30  a  família  dos  Laras  dividiu-seem  dous 
ramos  ;  um  tomou  o  título  de  conde  de  Nar- 
bonna ;  o  outro  conservou  o  titulo  de  Lara»MOl 
que  se  extin/^^uiu  nos  fins  do  século  XiV.  Os^ 
senhores  deste  ultimo  ramo    representaram 
importante  papel  nas  guerras  civis,  que  asso- 
laram Castella  nos  reinados    de  Afl"onso  X  , 
Sancho  IV,  Fernando  IV  e  Affonso  Xi  ;  muitas 
vezes  disputaram  a  coroa  a  estes  príncipes,  e 
estiveram  sempre  em  guerra  com  as  casas  de 
Castro  e  llaro. 

LARA  (os  sete  infantes  de),  (hist.)  uma  chro- 
nica  hispanhola  dá  este  nome  a  sete  jovens,  fi- 
lhos de  Gonzales  Gustios,  senhor  de  Salas  e 
de  Lara.  Desavindo-se  Gonzales  Gustros  e 
Ruy  Velasquez,  senhor  de  Bilareu,  seu  cu- 
nhado, nas  bodas  deste  ultimo, Ruj  Velasquez 
para  se  vingar,  entregou  Gonzales  aAlman- 
zor,  governador  de  Córdova  por  Uescham  111, 
que  o  prendeu,  dep»  is  atraiu  os  sele  filhos  de 
Lara  a  uma  emboscada,  junto  ao  pico  de  Mon- 
caya,  onde  elles  morreram  todos  depois  de 
lerem  obrado  prodigios  de  valor.  Mas  Gonza- 
les seduziu  a  filha  de  Almanzor,  e  delia  teve 
um  outavo  lilho,  o  qual  vingou  a  morte  de 
seus  irmãos  no  sangue  de  Velasquez. 

LARACHE,  (geogr.)  ElAriíh  (quer  dizer,  o 
jardim  de  recreio)  Lixa  ou  Lixus  dos  anti- 
gos, cidade  marítima  do  estado  de  Marrocos, 
tem  5,000  habitantes.  Aprazíveis  arrabaldes. 
Castello.  Pouco  commercio. 

LARADA.  s.  f.  [lar,  des.  ada.)  cinza  e  bor- 
ralho no  lar ;  (fig.  e  p.  us.)  montão. 

LARAGNE,  (gcogr.)  caboça  de  comarca  em 
França,  a  2  léguas  SO  de  Gap;  90O  habitantes. 

LARANGEiRA,  s.  f.  (dcs.  cira.)  arvore  quc 
dá  laranjas.  ..jj   |.. 

LARANJA,  s.  f.  (do  Arab.  naranja,  adoninr 
ptado  em  Cast.)  fructo  da  larangeira. — doce 
279 
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ou  da  China  ;  —  azeda,  tangerina,  ppque- 
ní^  ^  de  epí^bigo.  Meia  — ,  s^' mi -circulo.  —, 
peso  seini-circular  dos  pêndulos  de  relógios 
de  parede.  ; 

LARANJADA,  s.  f.  (dcs.  adã.)  bebitid  feila 
com  suDQO  de  laranja  azeda  e  açúcar. 

LARANJADO.  V.  Alaranjado. 

LARANJAL,  s.  w.  {des  coilectiva  ai.)  po- 
mar de  larangeiras. 

LARANJEIRAS,  (geogr.)  villa  da  província  de 
Sergipe,  no  Brazil,  a  4  léguas  do  mar,  na 
margem  esquerda  do  rioCoUndiba. 

LARANJEIRAS,  (geof^r.)  pequena  aldeia  de 
índios  na  ponla  do  mesmo  nome,  na  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  :2  léguas  ao 
nascente  da  cidade  d'Angra  dos  Reis,  e  perto 
da  villa  deMangaratiba. 

LARANJE  RAS,  (geogr.)  ilhadabahia  dePíi- 
therôhi,  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  no 
Brazil.  Seus  moradores  pertencem  á  fregue- 
zia  da  ilha  do  Governador. 

LARANJEIRAS,  (geogr.)  povoação  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  perto  da 
cidade,  enas  margens  d'um  ribeiro  do  mes- 
mo nome,  que  se  lança  na  bahia  de  Bota- 
fogo, ,.  • 

LARANJEIRAS,  (geogr.)  ribeirão  que  nasce 
na  província  de  Minas  Geraes,  no  Brazil,  pas- 
sa ao  occidente  da  serra  das  Safiras,  e  vai  jun- 
tar-se  com  o  rio  Doce  pela  margem  esquer- 
da, entre  a  cachoeira  intitulada  Cachoeiri- 
nha  e  o  confluente  dorioCuiaté.       '•'!'   ' '- 

LÁRÂRio,  s.  m.  (Lat.  lararium.)  oratório 
domestico  dos  antigos  Romanos. 

LARCHAMP,  (geogr  )  cidade  d<i  França  no 
departamento  de  Mayenne  ;  2,400  habitantes. 

LARCHE,  (geogF.)  cidade  de  França  a  2  lé- 
guas 6  meia'S  E.  lie  Brives;  800  habitan- 
tes.     ■  -     .       '■''''<•  ■'  •   -^'fí':-'     .'•-  . 

LARCio  FLÁVIO  (T),  (hist.)  cousul  HO  auno 
501  antesdeJesu-C.hristo,  foi  eleito  dictador 
emoaTino499;  foi  o  primeiro  revestido  des- 
te cargo.  Venceu  os  Fidenates. 

LARDEADEiRA,  s.  f.  (dcs.  eira.)  agulha  de 
lardear.  >-í'>b  <:ouoi  a!vi-:ru>ai  <í;.í:.  -ibu-.-   ,•> 

LARDEÀi)6j  ''a,  pyf.  âé- ISi^feáf';  '^<^!''étítf 
que  se  meteu  toucinho  com  a  iárdéadeifà'. 

LARDEAR,  V.  a.  (Fr.  larder,  de  lard,  tòti- 
cinlio,  de  Lat.  lardum  ou  tardiuní;  Gr.  la- 
rinós,  gordo.)  ítermo  de  cozinha.)  introdu- 
zir na  carne  talhadas,  ou  tiras  de  toucinho 
com  a  lardeadeira:^^'-  ■  "'^  '*'"' 

LARDiZABALA,  s.  f.  (bot.)  gétiero  de  plantas 
da  familia  da  Menispermea,  e  da  lioeciaMo- 
nadelphia,  L;que  se  compõe  de  três  espécies 
indígenas  das  florestas  do  Chili  e  do  Fei-ií. 
São  arbustos  trepadeiros  cujas  flores  formam 
cachos  axdlares,  ou  feixes  ramosos.  Ajpolpa 
das  suas  bagas  ó  doce.  í    ^. 

LARDNER.  (Narthauiel)  (hist.)  ministròdiá- 
íidentò  iriglez,  nasceu  em  1C84.  mcj-reu  em 
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17  8.  Deixou    grande  numero  de  escriptos 
Iheologicos.         • 
LARDO,  s.  7».  V;.  Toucinho. 

LARECAJA,  (geogr.)  dislriclo  da  .4.ra eriça  do 
Sul,  no  Alto  Peru;  20,000  habitantes.  Ca- 
pital Zarata.   Mu  tas  minas  de  ouro. 

LAREDO,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha  a  7 
léguas  ao  SÉ.  de  Santandei" ;  3,i00  habi- 
tantes. 

LAREIRA,  s.  f  [lar,  des.  eira.)  {)edra  so- 
bre que  se  acende  lume  nomeio  da  casa. 

LA  RENAUDiE,  ((«regorio  de  Borre  ou  do 
Barry),  (hisi.)  gentil  himem  francez,  abra- 
çou o  calvinisuio  e  foi  posto  por  Conde  á 
írenle  da  conjuração  d'Amb(>ise,  foi  porém 
trahido  e  morreu  de  um  tiro  no  momento, 
em  que  dava  começo  á  empreza. 

LARES,  (myth.)  deuses  ou  génios  domésti- 
cos dos  Romanos  ,  eram  encarregados  de 
proteger  cada  caza  e  cada  familia  ;  cònside- 
ravam-os  como  filhos  de  Mercúrio  e  da  nym- 
pha  Lara,  filha  do  rio  Almo.  As  estatuas  dos 
Lares  eram  muito  pequ''nas.  Confundem-os 
muilas  vezes  com  os  Penates,  mas  parece  que 
estes  eram  encarregados  de  darás  riquezas, 
e  os  Lares  de  as  conservarem. 

Syn.  comp.  Lares,  penates  Os  lares  e  os 
penates  são  na  mythologia  os  deuses  ou  gé- 
nios tutelares  das  habitações,  das  cazas,  das 
aldeias,  de  toda  a  classe  de  lugares.  Porém 
pódem-se  considerar  particularmente  os  la- 
res como  os  deuses  protectores  da  habitação 
e  da  familia  em  geral ;  eos  penates  como  os 
deuses  tutelares  da  casa  interior  ou  domes- 
tica. Os  lares  livravam  sobre  tudo  a  casa 
dos  inimigos  de  fora ;  os  penates  a  preser- 
vavam dos  àccidontes  interiores.  Aquellés 
presidiam  particularmente  á  segurança  da 
casa ;  estes,  ás  pessoas  da  familia. 

Diz-se,  fallando  poética  ou  familiarmente, 
os  pátrios  lares,  para  desif^nar  a  casa  pa- 
terna, a  casa  onde  fomos  criados,'  é' ri  ossos 
penates',  cm  \ugav  de  casa  própria,  nossa  ca- 
sa, como  dissé  Camões' 


O  prazpr  de  ch<^gsr  i 
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^e  séuá  ;p«il«í«r,  apartai^. 

aos".  IX.    Í1',  e  EGLfíC    111  ) 


'^  hknàk,  s.  f.  (siibsl.  da  de^?.  f.  de  largo  )  o 
acto  de  largar  aquillo  de  que  esiavamos  à,Q 
posse,  abandono;  soltura,  hberdade.  Viver 
d — ,  sem  cònstrangimenio.  A  la—,  (loc. 
Cást.)  com  o  tempo,  com  o  andar  (Jo  tempo. 
I)ar  — s  as  paixões',  ao  pensamento,  entre- 
gàr-sè  sein  reserva.  ^,  (naut.)  Ironavioa 
ml  uma  — ,    (nau(,]  guaaUo  cacaado^se  uiuito 

.111  .aov 
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as  escotas  de  sotavento^  %è  soltam  as  de  bar-  i 
lavento,  e  todas  as  velas  tomam  vento. 
-  lâRGADOi  A,  ii>.|>.  de  largar ;  adj.  abando- 
nado, solto. 

LARGAMENTE,  adv.  (iw«wíe  suíT.)  com  lar- 
gueza. Dar,  gastar,  beber,  comer  — ,  por 
extensão,  narrar,  razoar,  declarar  — .  — , 
copiosamente,- vi  §.  '6' sífiigaé;—  derrama- 
do.        !;:■-  '  '  •'!    ■  '■■  "•   ''*  '■•'■■  ^     ■ 

LARGAR/  o:  a.  (Lát  largio,ire,  áelargus, 
largo.)  soltar  o  que  temos  preso  ou  seguro 
nacàão»  o  que  temos  colhido,  apresado,  agar- 
rado. Largou  a  rédea  ao  cavallo  ;  —  a  eor-^ 
da  que  &  Mgurava  ;  *-^  as  rédeas  ás  pai- 
aèex,  (íig  )  ceder  a  todo  o  seu  impulso.  — 
da  mão  odinhtiro.  —  a  praça',  abandona- 
la.  —  as  velai,  desfraldar. —  o  cão,  oaçor 
á  caça,  lançar.  —  da  mão  alguma  cousa, 
abrir  mào,  abandona-la,  renunciar  a  ella, 
exi  c  -^  seus  servos  á  ira  dos  bonzos.  »  Lu- 
cenai  — ,  eai  sentido  abs.,  sahir.  Larga- 
ram os  navios  do  porto,  sahiram  d'elle  á 
vetóí 

-tA«oiLLí«RE,  (hist.)  pintor  francez,  nascéií 
em  lU5t>,  morreu  em  1746.  Entre  o  gran* 
de  numero  dos  seus  quadros  o  melhor  é 
o;  Do  banquete  dado  por  Pàriè  a  Luiz 
XIV. 

laIiíris,  s.m. 
dalndia.  Curvo. 

LÀftGÒ^,'  A,   ádj 
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vOzAsiat.)  casca  medicinal 

p.Hj    OU    i'','-^i>~-  '  ••• 

(Lat.  làr^iíT,  6t'.  iaúHiSf 
grande,  largo.)  extenso  em  largura,  de  mar- 
geai-a  margem,  , de  ourela  a  oúrelá  ,  panno, 
rio — .  -*-,  comprido,  eitensò,  lOngo,  dila- 
tado. Barfeas  f— j  (p.  lis.)  longas.  -^  lerripó, 
— s  anvíos.  Uma  hora  — ,'  mais  de  hora.  — ', 
defendo  ;  bandeiras  — s.  Rédeas  — s,  sol- 
tas. Fazer-se  ao  —  (subentendido  mar}  em- 
pégar*Sfi,  afaslar-se  do  pofrto  ou  das  costas: 
Estar^de  — •,'  mgar  '-—,  longe  do  porto.  — • 
de  condição,  liberal.  Gástár  — -,  (adverbiáí- 
menrttí)  Com  larguvza.  Auimó  — ,  grandio- 
so, íilíerah  —  na  êonsciencta.iios  costumes 
ou  empeccar,  pouco  escrupuloso,  r»'láxa'dO. 

—  'dC"iingu€il'Sohv^à  etíi  pi-ortiessás,  Jyala- 
vrírs,'  razões.'  -^"ém'  prpmtttíít,'  curto  em 
cumprir.  — ^,*  ríão  apertado,  áríjptó.  r.  g. 
vestido,  mangas  —è.  Discurso,  pratica  —, 
extensa;' díffusa.  ...     ». 

1.ARGUEAD0,  A,  p.  p.  dc  lafguéár ;  ádj.  des- 
petíái/dov  OU)  dado  €om  largueza,  d.  g.  tínlia 

—  mwiiaè  mercês.    '       '"    ':  ,'r"'^  /  "^ ' "' 
tARGCÉAOÒR,  y.  m.  (t:át.  làrgitof.^  o'  áue 

dá  com  mão  liberal,  que  despende  cOm  lar- 
gueza.  - ..->iJv  -.^--^ 

larguear;  v.á.  [largo,  áí^des.' im.|d(^- 
pender  com  largueza;  dar  com  mâò  lit)èráí, 
t).  ^.'  -*—  merceá,  favores.       V  j 

lauguèza;  s.  f.  {lài.lcir^itío,'  bíiis.j  Mè- 
gupav(fig.)  liberalidade,  fràíMjtíéiia  éúíides- 


Stn.  («omp.  Largueza,  largura.  Largue- 
za, no  sentido  physico,  tem  si^niíicíiçíi^me- 
nòâ  festriclà',  e  expriméi  em  geral  a  extéa- 
são  du  uiija  snperíicio,  òú  à  capacidade  e  am- 
plidão de  um  espaço.  Assim  dizemos  iJ  ^. 
a  largueza  dos  campoâ  vizinhos  á  cidade, 
isto  é,  a  sua  extensão ;  a  largtieza  de  uma 
praça;  (^ue  tem  capacidade  de  receber  inui- 
tos  riíil  homens ;  a  largueza  de  iima  cásã, . 
que  aloja  muitas  fàihilias,  eic. 

Mas  além  disso  largueza  também  se  usa 
nó  seritido  moral  (do  lat.  larqetas],  v.  a.  lar-^ 
gueza  tieammo,  quando  (juereraos  expriimr 
úm  animo  amitlamenle  liberal,  não  .acanha- 
do—  largueza  de  ideias,  de  opiniões  (coajo 
hoje  dizemòs|  isto  é,  opiniões  ou  ideias  li- 
beraes,  largas,  despejadas,  liaò  estreitas,  etc. 
Largura  somente  se  u^á  no  seritido  phjísicp,,, 
e  exprime  precisamente  uma  das  três  dimen- 
sões do^  corpos,  isto  é,  a  disíancia  que  ha 
de  um'  la<ló  a  outro  de  qualquer  superíjcíe, 
sern  réá|)èílò  ao  seu  còrriprimeniO  Xssim  (||- 
zemo^;  è.  ^.'  á  tàrgúrà  de  \tái  fio,  de  uma, 
praça,  e  de  uma  taboa,  etc.,  quando  somen- 
te d^ér^mos  designar  adistàni^ia  qiíe  jb.a.^e 
uma  margem  à  outra,  ou  dè  um  la4o  ao  òúf 
tro,  etc,  (lat.  laiitúdo)'.    '        '      , 

LARGiissiMAMEiSTE.  adv.  supéri.  dhlargéf 
mérite,  cóm  muita  largueza,  corri  muita  pro- 
fusão! '      // 

LA^à^uisàiHd»  X»  adj.   superlat.  de  laij^r^j 

LÁFÍGUPO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie,  de  passa- 
rps  díT  género  Upupà,  Vpupa  Çroero    È',de 
tim  ruivo  alaranjado,  prpta  e  esbrai]Cju,i,ç,ada 
a  pòii^à    Téíú  dez  polle,gadás  de  cdinpnmen-   , 
to,'  e  é  da  Africa.        '    "^^    /      ,  ^       . 

largupo,  s'.  wi.,  (h.  n.)  espécie,  de  passa-  ; 
ros  do  género  Corvo-Marinho.,  E'  í)r"0^p?<!,'qdq^ 
prèíÒ  e  verde  com  o'bico,^p^rda  é^mafellar  j 
do"  ria  base/ é  os  pes'  pretos.  Tem  >(inte  .e,,. 
seis  poUegadás  decoinprimento,.e  ^d^s,par-.., 
tes  mais  septefitriònaes  dà  Europa.'    ^        .^^^^   , 

LARGURA,  «,y.  [largo,  des.  ura^)  extensãp.; 
lat'èr:ál  ou  margiual,  dn.siiperficíe  do^  corpos 
a  mais  ,éfetrèíía.'  a  menos  fotíga,   v.  g,ii9i„rniiyA 
do  pàriò  1  ' —  ao  fio,  ^  da  ruài,  do  navio.;  j-;»!!! 
(ant.)  làiiíude  geógraphica.  .  À-^r^q 

LARI-BENDER  ou  LAHOIIA-BENDE^,  Çldadc  çff? 

Sirihcjy,^  ria  embopadura  do,  jilty.^ji.j  nruvaiw 

laA  GH.'  Este  tèrino  vem  riã  ultijaaa  eoição 
de  Moraes  depois  de  Lanço,  sern  duvida  poç 
ser  tirado  de  álgiima  ^otra  onde  o  cprreotor 
deixou  passar  este  erro  crasso  ,(|o  trariscri- 
pção    O  termo  é  Tarigh,  V.  .^a  i\l-  rf:v)a  o 

LAáiM,  s.  m.^  íypg,Ç.ef^Qal,  ií?j^^í^dftpisiíft. ., 
da  Pérsia.  '^     ...^  a,-,t  '  .d  (M  :  '-     m  W.^  •-.  i 


LARINGE.  V.  Larynge. 
larinò^^  (geogr.j  lafi^wm  cidade  do  rei- 
no ^  Napòlés,  ã  8  legoàs  ao  NE.  de  Cam- 


pobasso ;  4,QU0  jn^i^i^te^.^ 
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LARissE,  (geogr.)  nome  de  muitas  cidades 
antigas,  fundadas  pelos  Pelasgios. 

LARissA.  (geogr.)  hoje  Jercicheeher  ou 
Larissa,  cidade  da  Thessalia  sobre  o  Peneo. 
Foi  nella  que  Perseo  matou  involuntariamen- 
te seu  pai.  Era  a  capital  do  reino  d'Achil- 
les.  Hoje  ainda  é  uma  cidade  rica  e  flores- 
cente, conta  "25,000  habitantes. 

LARISSA,  (geogr.)  chamada  Cremasta  ou 
Pensiki  (o  que  significa  suspenso)  cidade  da 
Thessalia,  sobre  um  rochedo,  entre  Echino 
8  Autron. 

LARiSTAN,  (geogr.)  provincia  da  Pérsia  si- 
tuada aoS.E.  do  Faristan,  é  limitada  aoS.  e 
ao  O.  pelo  golpho  pérsico  Capital  Lar. 

LARius  LACus,  (geogr.)  lago  da  Gallia  Ci- 
salpina, hoje  lago  de  Como. 

LARiviERE  (Roeh.  de  Paillif,  senho:*  de), 
(hist.)  medico  e  astrólogo  do  XVi  século. 
I)eix{>u  :  Conformidade  da  medicina  antiga 
e  moderna  d' Hippocrates  com  a  de  Paracel- 
so,  etc. 

LARNAKA    OU    LARNICA,    (gCOgr.)     Citium  , 

cidade  da  Chypre  a  8  léguas  S.E.  de  Nicosia, 
sobre  a  costa  meridional ;  5,000  habitantes. 
Bispado  grego. 

LA  ROCHE ,  (geogr.)  pequena  cidade  do 
gran-ducado  de  Luxemburgo  ;  1,100  habi- 
tantes. Titulo  de  um  condado  do  X  século. 
Tomada  por  Luiz  XIV  em  1680. 

LA  ROCHE,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sar- 
dos, na  Saboya  ,  districto  de  Fancigny ; 
2,ti00  habitantes. 

LA  roche(P.  L.  Lesebore  de),  (hist.)  literato, 
francez,  nasceu  na  Normandia  em  1740,  mor- 
reu em  1806.  Deve-se  a  la  Roche  umabel- 
laedicção  das  obras  de  líe/recio. 

LA  ROCHE  (Sophia),  (hist.)  romancista  alle- 
mã,  nasceu  em  1730,  morreu  em  1807.  l)ei- 
xou  grande  numero  de  romances  escriplos 
em  allemão,  entre  elles  o  Capricho  do  Amor 
e  da  Anizade. 

LA  ROCHE-HERNARD, (geogr. )cidade  de  França 
em  Morbihan,a39  léguas SO  deRadon;l,260 
habitantes.  Antigamente  titulo  de  uma  baro- 
nia, que  em  1663  foi  erigida  em  ducado- 
pariato. 

LA  ROCHE  CADILLAC  ,  (geogr.)  cabcça  de 
comarca  em  França  a  16  léguas  S.  deluUe; 
62U  habitantes. 

LA  ROCHE-CHALAis,  (gecgr.)  burgo  do  de- 
partamento de  Dordogne,  sobre  o  DronLe ; 
1,100  habitantes. 

LA  ROCHE-DERRiEN,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  a  3  e  meia  léguas  ao  O.  de 
Lannion  ;  1,300  habitanles. 

LA  ROCHEFOLCAULD  ,  (gcogr.)  cidade  de 
França  no  Antigo  Angoumois  ;  2,800  habi- 
tantes. 

LA  ROCHEFoucALLD  (casa  de),  (hist.)  íllus- 
tre  familia  de  França,  começou  aserconhe- 
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cida  no  XI  século,  no  reinado  do   rei  Ro- 
berto, 

LA  ROCHEFOuCAULD(duque  de)  ,(hist.)  celebre 
escriptor  francez,  nasceu  em  Paris  em  1605, 
assignalou-se  em  diversas  occasiões  pela  sua 
coragem,  e  principalmente  pelo  seu  profundo 
conhecimento  dos  homens  e  pelo  seu  génio 
intrigante.  Foi  partidista  da  Fronda.  Morreu 
em  1680 ,  já  reconciliado  com  o  rei  Luiz 
XIV.  Deixou  diversas  obras,  entre  ellas  ifío- 
ximas. 

LA  ROCHE-LiANCOURT  ,  (hist.)  uasceu  em 
1735,  morreu  em  1792 ,  foi  protector  das 
sciencias  e  lettras,  creou  a  escola  d'artes  e 
oíTicios,  e  mandou  fazer  no  seu  castello  os 
primeiros  ensaios  da  vaccina  e  contribuiu 
muito  para  a  propagação  desta  descoberta; 
foi  protector  do  ensino  mutuo.  Entre  ou- 
tras obras  deixou  :  Viagem  nos  Estados  Uni- 
dos. 

LA  ROCHE  GUiLHERMK  (a  scuhora  de),  (hist.) 
romancista  francez  do  XVU  século, era  protes- 
tante e  deixou  Paris  para  se  retirar  na  IJollan- 
da  depois  do  edicto  de  Nantes.  Escreveu  mui- 
tos romances  no  género  dos  da  senhora  de 
Scudery. 

LA  ROCHE  GENGON,  (googr.)  pequeua  cida- 
de de  França  no  pequeno  Vexino  francez,  a 
1  légua  de  Nantes,  sobre  o  Sena ;  900  ha^ 
bitanies. 

LA  ROCHEJAQUELm  (Henrique  de),  (hist.) 
celebre  chefe  vendeano,  francez,  era  filho  do 
marquez  do  mesmo  titulo.  Assignalou-se  em 
muitos  combates  ,  livrou  os  Vendeanos  de 
uma  derrota  completa  na  batalha  de  Lu- 
çon,  venceu  em  Chautounay  ,  batteu  duas 
vezes  as  tropas  republicanas  nos  arredores 
d'Autrain,  e  loi  morto  a  4  de  março  de  1794, 
no  combate  de  Nouaille. 

LA  ROCHE-SESviERE ,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  a  7  léguas  de  Rour- 
bon-Vendée ;  500  habitantes. 

LA  ROMANA  (marqucz  de),  (hist.)  general 
hispanhol ,  nasceu  em  1761,  tomou  parle 
nas  campanhas  de  1792  e  1794  contra  a 
França.  Ubteve  algumas  victorias  contra  as 
tropas  francezas ;  ia  reunir-se  a  Wellington 
quando  morreu  em  1811. 

LARíJMiGUiERE  (Pfcdro),  (hist.)  philosopho 
francez,  nasceu  em  1756  cmLevignac, 
morreu  em  18o7 ;  ensinou  humanidades  e 
philosophia  em  muitos  coUegios  :  Deixou  en- 
tre outras  obras  :  Paradoxos  de  Condillac. 

LA  ROQUE,  (geogr.)  nome  de  grande  nu- 
mero de  Burgos  de  França,  o  mais  impor- 
tante é  La  Roque-Tuisbaut,  cabeça  de  comar- 
ca (em  Loirel-e-Garonna);  1,300  habitantes. 

LA  ROQUE  (João  de),  (hist )  viajante  francez, 
nasceu  em  Marselha  em  ItOl ,  morreu  em 
1725,  viajou  no  Levante,  e  publicou  uma ; 
Viagem  na  Arábia  felix. 
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LAROZ,  *.  m.  (carpi]  o  barrote  quesostem 
a  tacaniça. 

LARRA,  s.  f.  (h.n.)  género  de  insectos  da  tri- 
bu  dos  Larrates,  que  se  acham  nas  terras 
areentas  dos  paizes  quentes,  onde  são  muito 
aíTeiçoados  ás  flores  das  Ombelliferas,  sobre 
tudo  das  Cenouras. 

LARRA  ICHNIUMONIFORME,   S.  f.   (h.   n.)  es- 

pecie  de  insectos  do  género  Larra.  Tem  per- 
to de  oito  linhas  de  comprimento,  e  o  cor- 
po é  preto  e  sem  manchas. 

LARREA,  s.  f.  (bot.)  gencro  de  plautas  que 
pertence  á  primeira  secção  da  familia  das 
Rotaceas,  de  Jussieu,  e  á  Decandria  Mono- 
gynia,  L.  cujas  espécies  em  numero  de  trez, 
crescem  na  America  meridional,  nos  estados 
unidos  de  Buenos-Ayres.  São  Arbustos  de 
folhas  oppostas  e  recortadas,  e  flores  ama- 
rellas. 

LARREY  (Isaac  de),  (hist.)  historiador, 
nasceu  em  1638  ,  de  parentes  calvi- 
■vinistas,  foi  obrigado  a  passar  á  Uollanda 
por  causa  das  perseguições  religiosas,  onde 
obteve  o  titulo  de  historiador  dos  Esta- 
dos Geraes.  Escreveu  :  Historia  de  Ingla- 
terra ;  Historia  de  Augusto,  ele. 

LARROQUE  (Mathcus  de) ,  (hisl.)  ministro 
protestante,  nasceu  em  16iy  (?.fi  l.oirai-, , 
morreu  em  1684.  Era  homem  «ib  usuita 
erudição.  Sustentou  uma  questão  com  Bos- 
suet.  Escreveu :  Historia  da  EuchUristia  e 
mais  obras. 

LARS,  (hist.)  palavra  que  significava  rei  en- 
tre os  Etruscos.   V.  Persenna  e  Tolumnio. 

LA  RUE,  (hist.)  jesuita,  nasceu  em  Paris 
em  1643,  morreu  em  1725,  foi  empregado 
na  conversão  dos  Calvinistas  em  Cavennas. 
Compoz  versos  latinos  muito  estimados. 

LARUNS  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  nos  Baixos  Pyrineos  a  6  léguas  S.E. 
d'01eron;  1,890  habitantes. 

LARVA,  s.  f.  (Lat.  larva,  de  /ar,  mascara, 
aspecto.)  primeiro  estado  do  insecto  ao  sair 
do  ovo  antes  de  ter  azas ;  o  ovo  depois  que 
o  insecto  saio  d'elle,  casulo.  — s,  pi.  almas 
dos  mortos,  espectros,  principalmente  dos 
máos. 

Syn.  comp.  Larvas,  lemures.  Assim  cha- 
mavam alguns  povos  antigos  as  almas  dos 
máos  que,  segundo  elles  criam,  vinham  de 
noite  á  terra  perturbar  o  repouso  dos  vivos ; 
mas  differençavam  aquellas  d'estes  da  ma- 
neira seguinte. 

Segundo  suas  falsas  tradições,  as  larvas 
eram  os  espectros,  os  phantasmas,  de  difíe- 
rentes  figuras,  debaixo  dos  quaes  os  espíri- 
tos ou  almas  dos  mortos  appareciam  aos  vi- 
vos ,  e  os  lemures  eram  as  imagens,  as  som- 
bras dos  mesmos  defunctos,  que  se  presenta- 
vam  aos  vivos  debaixo  de  sua  figura  corpo- 
ral e  própria. 
Y«L.  m. 
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As  visões  nocturnas,  que  causam  espanto 
e  em  que  o  vulgo  ignorante  crê,  pertencem 
á  classe  das  larvas  ;  os  doendes,  os  trasgos, 
e  todos  os  espíritos  máos  que  o  mesmo  vul- 
go crê  encarregados  de  atormentar  os  homens 
pertencem  á  classe  dos  lemures. 

LARVADO,  A,  adj .  (Lat.  larvatus.)  (med.) 
disfarçado.  Febre  — . 

LARVAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  nome  com  que  se 
designam  os  insectos  na  sua  segunda  ida- 
de, ou  na  sua  saida  do  ovo.  As  lagartas  e 
todas  as  espécies  de  vermes  que  um  dia  tem 
de  converler-se  era  insectos,  são  Larvas. 

LARYNGEOU  LARTNx,s.  m.  (anat.)(do  tir.  la- 
rynx ;  de  la  rad.  de  lalein,  fallar,  derivado  do 
Egjp.  la  ou  laç,  lingua,  e  rhynkhos,  abertura 
da  bocca.)  canal  cartilaginoso  pelo  qual  respi- 
ramos, e  que  vai  ter  aos  bronchios  e  ao 
bofe. 

LASAf  (geogr.)  chamada  também  Callirhoe 
cidade  da  Arábia  Pétrea,  ao  S.E.  do  lago 
Asphaltite ,  formava  a  linha  meridional  da 
terra  de  Canaan. 

LA  SALLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  2  léguas  N.  de  Santo  Hypolito ; 
2,296  habitantes. 

LASALLE  (Roberto  de),  (hist.)  viajante  fran- 
ce/,  nasceu  era  Kuão  era  1640,  foi  ao  Canadá 
em  1670,  e  procurou  descobrir  a  emboca- 
dura de  Mississipi.  Depois  de  ter  vencido 
obstáculos  de  todos  os  géneros,  descobriu 
a  embocadura  do  golpho  do  México,  de  que 
tomou  posse  para  a  França  em  16^2.  Foi  as- 
sassinado em  1687  ,  por  alguns  malvados 
pertencentes  á  sua  comitiva 

LASALLE  (o  padre),  (hist.)  instituidor  dos 
irmãos  das  escoUas  christãas  ,  nasceu  em 
Reims  em  1651,  morreu  em  1719.  Escre- 
veu :  Deveres  dos  Ckristãos ;  Civilidade 
Christã. 

LASCA,  s.  f.  (V.  Lascar)  estilhaço  de  pao, 
de  pedra  ou  metal.  — s  de  ouro,  nas  minas. 
—  de  assucar,  presunto,  porção  ténue,  del- 
gada. —  racha. — ,  peça  de  pao  que  os  pes- 
cadores encaixam  nas  bordas  dos  barcos  de 
pescar,  e  por  ella  correm  as  linhas  de  pes- 
car, d'onde  vem  o  adagio  :  no  arrumar  da 
lasca  se  vê  o  pescador. 

LASCADO,  k,  p.  p.  de  lascar  ;  aáj.  que- 
brado em  lascas,  que  tem  falha. 

LASCAR,  V.  a.  (Gr.  klaein,  romper,  que- 
brar, voz  imitativa.)  quebrar  em  lascas,  ra- 
char, tirar  lascas.  — ,  v.  n.  e  — se,  que- 
brar-se,  romper-se  em  lascas.  — ,  chulo, 
fugir,  desapparecer. 

lascar  e  lascarim,  s.  m.  (voz  Asiat.)  ma- 
rujo de  profissão  na  índia. 

lascaris,  (hist.)  celebre  casa  grega  do 
Baixo  império  ;  deu  muitos  soberanos  ao 
império  grego  de  Nicea,  e  produziu  sábios 
distinctos. 
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^  LASCARis  (llieodoro  «1e),  (hist.)  iraperíi- 
dor  de  Nicea,  era  genro  do  imperador  Ale- 
xis.  bippois  de  tomada  Constaniinopla  pelos 
cruzados  foi  formar  na  Ásia  Rfenor  um  no- 
vo estado,  q'ie  compreendia  a  Bythinia ,  a 
Lydia,  á  Phyrgia,  e  de  que.Nicea  era  a  ca- 
pital. 

'  LASCARIS  (Constantino),  (hist.)  um  dos  sá- 
bios gregos,  que  pontribuiram  psra  o  res- 
tàbellecimento  das  lettras  na  Europa,  oriun- 
do da  mesma  faruilia,  que  os  imperadores 
deste  nome,  veio  de  Constantino[)la  á  Itá- 
lia depois  da  queda  do  Império,  ensinou 
Çrego  em  Milão,  depois  em  Roma  .  e  mor^ 
reú  em  Messiua  em  1493-  Deixou  uma  Gram'- 
matica  grega,  í 

LAS  CASAS  (Bartholomeu  de) ,  bispo  de 
Çb'3pa,  no  IVlexico,  nasceu  em  Sevi«;ha  em 
lAT-i,  morreu  em  156ft,  tornou-se  immor- 
lal  pelo  seu  zelo  a  favor  dos  desgraçados 
Índios  oprimidos  pelos  seus  compatriotas, 
acompanhou  Chrislovão  Colombo  na  sua  ex- 
pedição e  só  voltou  á  Kuropa  depois  de  ter 
passado  50  annos  no  Nov.»  Mundo. 

LAScivAMENTEj  adv.  [mente  suff.)  de  modo 
lascivo.      ' 

lascívia,  s.  f.  (Lat.  lascívia.)  Em  Latim 
significa  disposição  a  brincar,  folgar,  e  tam- 
bém disposição  libidinosa.  Em  Porluguez, 
ot)scenidade,  luxuria,  exces^^o  em  qualquer 
deleite ;  (fig.)  garridice  de  versos  amorosos, 
libidinosos,  ou  de  musica  mui,  requebra- 
da. , 

lascivo,  a,  adj.  [Lat.  lascimts.M.B.  àe 
Roquefort  deriva  este  term»  de  laces^o,  ere, 
provocar,  irritar,  e  Court  de  Góbelin  de  lai 
exclamação  de  alegria,  ou  do  Gr  lazô,  saltar 
folgar,  e  cio,  ere,  excitar.  Outros  o  derivarti 
de  salax,  eis,  marinho  ;  lúbrico,  lascivo,  de 
sàlum,  ornar.  Eu  creio  que  aetymologia  de 
Gébelin  é  a  verdadeira),  brincalhão,  folga- 
são,  amigo  de  brincar  ;  obsceno,  luxurioso, 
dado  aos  deleites  amorosos.  — ,  mimoso  era 
delipias,  Diz-se  das  aves ,  dos  ventos,  ex. 
«JÇotiijia  maltratada  das  mãos /ascíí?as.»  Ca- 
mões^ '"  ■■■;  -•',    V7,., 

lasct  (Pedro,  conde  de) ,  (hist.)  general 
irlandez  ao  serviço  da  Rússia  ,  nasceu  em 
1673,  morreu  em  1751.  Distinguiu-se  em 
Pultawa  ;  assolou  a  Frislandia,  tomou  Azov 
aos  Turcos,  e  foi  feito  marechal  e  governa- 
dor da  Livonia  pela  imperatriz  Cathari- 
na  I.  .  '       ; 

LASERPICI0,  s.  m.  (bpt.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  Ombelliferas,  e  da  Pen- 
tandria  Digynia,  L.  qtie  compreende  umas 
quinze  espécies,  que  crescem  quasi  todas  nos 
paiz^&,  njontuosos  do  meio  dia  da  Euro- 
pa- *  .^ííitonii?;! 
LASfANTHERA,  s.  fv'(6ot.)  planta  da  Pen- 
tondna  Monoginia  de  que  l  alisot-Breauyoi^ 
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-r.c^  U$ 


tinha  feito  um  género  da  farailia  das  Apocy- 
neas,  mas  de  que  De  Càndollé  formou  o  se^ 
gundo  género  das  lléaceas,  segunda  Tribúijà 
familia  das  Ampelideas.  '  '!    *^ 

LASiANTno,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantaá 
da  familia  das  Rubiflceas,  ie  da  TetandV"in  Mo- 
nogynia  L.  estábellecido  pelodoctor  Jack,  o 
qiiai  se  compõe  de  dnissub-Arbustoáde  Qò- 
res  axilares,  bracteasoppostas,  eofrúctóená 
bagas  azues.  Um  cresce  nacosta  do  Oeste  de 
Sumatra,  e  o  outro  é  indigena  do  interior  dé 
Bencòolen.  >    'o    ?!   --'o/l 

LASio,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos  dá 
ordem  dos  Hymnopteros,  separado  por  Fa- 
brício do  género  Formiga,  mas  que  Latreille 
lhe  reuniu  considerando-o  comoilma  diviéáò^ 
deste  género.  .•■ilín 

LAS[<'BOTRix,  s.m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas cryptogamas  criado  por  Sprongel  eKiínzè. 
K  baseado  sobre  o  DoihideàLoniceràeãé 
Fries, espécie  do  género  Dothidea,  da  qual  não 
parece  dever  separa r-se,  por  apresentar  miil 
pouca  differença  das  suas  congéneres.  ' 

LASioNiTA,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  por Fu- 
chs  a  ura  mineral,  qne  é  uma  substância  em 
Cl istaes  capillHres,  encontrada  nas  gretas  de 
ura  ferro  hydroxidado,  na  mina  de  São-Jacob; 
perto  de  Amberg(Alto  Palalinado).  CompÕe-i 
se  de  Alumiman,  d'Addo  phosphorico  e  agiiá. 
É  provável  que  não  seja  mais  que  uma  varie- 
dade de  hydro-phOsphatò  bialuminoso  ou  Wa- 
velliia.  V.  esta  palavra,    -f  r^''^!"'  ''  l  '''  ^^^ 

LASiosPERMO,  s.  wi.  (h  ti  )  géttfero  dfe'pM- 
tas  da  familia  das  Synanthereas  Còrymbiferas 
d  •  Jussieu,  e  da  Syngenesia  supérflua,'  L  está- 
bellecido por  Lagasca,  do  qual  a  única  espécie 
é  o  Lasiospermum  peduyiculare,  ouLantoli- 
nà  eíriosperma,  planta  herbácea  da  altura  de 
três  a  quatro  decimétros,  que  é  Originaria  de 
certas  parles  da  Itália. 

LASiopETALEAS,  .íf  /  (bat.)'secçào  OU  tri- 
bu  de  plantas  estabellecidâ  pôr  Gay  na  fa- 
milia das  Byttneriéicéas ,  è  que  se  compõe^' 
dos' gMiieros  iSermyia,  Lasiopetalíím,  Tho~ 
masia,  Guichcnotia,  e  Kerandrenia.  V.  es- 
tas palavras.  ^  * 

LAsiot»EÍTALO,  s.m.  (bot.j  gtneró  de  plan- 
tas estábellecido  porSmith,  còlíocado  ha  fa- 
mília das  brícitieas,'  mas  qUe  hoje  faz  par 
te  do  grupo  áãà  lasiòpetaleas  ná  fímiíia  dãs 
Bultneriaceas.  Este  género  compõe-se  de  duas 
espécies,  que  são  aimbás  originarias  da  No- 
va Hollahda!  ;  •* 

LASiOPOGÃõ,  s.  m.  (bot )  género  de  plan- 
tas da  faúiilia  das  'Synanlhéréèis  Còrymbife- 
ras de  J^ussieu ,  e  dá  Syngenèsíá  supérflua", 
L.  estábellecido' por  ff.Eslssihi.  A  «spebie 
sobre  "que  estie  généfô"fòi  fòrfíjadó  ^jum^^ 
'planta  herbácea  toda  cuberta  de  'jiMòVIáii-* 
nosos ,  que  foi  achada  no   rètVigde  Tu.-» 
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LASIOPTERA,  s.  /"  (bnt.)  genero  de  plantas 
es(abpIlecido  por  Andrzeionski  com  os  Thlas- 
picampestre  e  T.  hirtum,  L.  duas  espécies 
do  genero  Thlaspi  (V.  esta  palavra).  De  Can- 
dolle  pôz  estas  duas  plantas  no  genero  Le- 
pidium.  V.  esta  palavra. 

LASioPYGA,  s  f  (h.  n.)  divisão  proposta 
por  Illiger  para  os  animaes  du  genero  Bu- 
gio. Esta  divisão  erjn  principalmente  carac- 
terisnda  pela  ausência  das  calosidades  nas 
nádegas  como  indica  o  nome  de  Lasyopa- 
ga,  e  com  tudo  continha  muitas  espécies  em 
que  esta  ausência  se  não  noto.  Este  genero 
fundado  assim  n'um  caracter  sem  importân- 
cia, não  foi  adoptado. 

LASiopn  ,  5.  m.  (bot.)  genero  de  plantas 
da  fnraiiia  das  Synanthereas  Corimbiferas  de 
Jussieu,  e  da  Singennsia  supérflua,  L.  esta- 
bellecido  por  11.  (lassini,  cuja  espécie  única 
é  o  Lasiopus  amhiguns,  planta  notável  pe- 
la felpa  lannigera  que  lhe  cobre  o  collo  da 
raiz  assim  como  ahasloa.  As  sua.<^  flores  for- 
mam uma  grande  calaihide  terminal  ama- 
re'l^  no  centro,  e  alaranjada  na  (-ircuuife- 
rencia.  Encontra-se  no  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança. 

LASiospoBA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas da  família  das  Synanthereas  ,  Chicora- 
ceas  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual,  L, 
indicado  por  Fischrr  com  o  nome  de  Lasios- 
permo,  e  que  (lassini  converteu  no  de  La- 
siospora,  cujas  espécies  são  plantas  herbá- 
ceas que  cresctMU  no  Cauca^o,  e  nas  regiões 
comprehendidas  entre  este  monte  e  o  mar 
(.aspio. 

LASIPETALO  FERRUfillSEO,    (bOt.)   CSpecie    do 

plantas  do  genero  l.asipetalo.  E  um  arbus- 
to de  quatro  a  (;inco  pés  dn  elevação,  que  se 
cultiva  nos  jarpins,  e  cresce  nas  diíferentes 
partes  das  Costas  da  Nova  llollanda.  As  suas 
flores  são  esbranquiçadas  e  dispostas  em  es- 
pigas oppostas  ás  folhas. 

LASQUENETE,  s.  m.  (<lo  Fr.  lausquenet , 
deriv.  do  Aliem,  lands  knert ,  soMado  da 
terra  ,  do  paíz.)  jogo  de  cartas  allemào  e 
suisso. 

LASSAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  4  léguas  NE.  de  Mayenne  ;  2,80# 
habitantes.  Titulo  de  um  marquezado  antes 
de  1789. 

LASSEUBE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  nos 
Baixos  1'yrineos ;  3,004  habitantes. 

LASSiGNr,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  4  léguas  e  meia  de  Compiegne ; 
900  habitantes. 

LASSO,  A,  adj,  (Lat.  las.ms,  que  Court  de 
Gébelin  diz  ser  voz  imitativa  derivada  de  la  I 
exclamação  de  dôr.  Creio  que  vem  de  lapsus^ 
p.  p.  de  labor,  i,  decahir ,  desfallecer,  ou 
que  é  o  me|smo  que  laxus,  relaxado,  fro^xo, 
débil.)  cansado,  fatigado  ,  quebrantado,  Os 


lassos  membros  O  lasso  eaminhanit.  For- 
ças lassas.  A  lasna  frota,  (fig.)  a  gente  que 
nella  ia.  — ,  frouxo.  — ,  devasso,- <j«eífr- 
cha  mal.  '  ;iu  ,>»d 

LASsus  (Pedro)  ,  (hist.)  medico  francez  , 
nasceu  em  1741,  morreu  em  1807.  Kntre 
outras  traducções  d'obras  inglezas  deixou.: 
Um  Traclado  elementar  da  medicina  opfe- 
raloria.  ; 

LASTAR  ,  1?.  a.  (Fr.  ant.  laslar,  gemido, 
queixume,  dôr.)  (ant.  e  desus.)  pagar,  sof- 
frer,  sentir  o  damno,  o  mal  que  outfem  fez. 
ex.  «  Bem  é  que  eu  só  por  vós  todo  amai 
laste.  y>  soffra.  ;   (ir  r    «v  •,'Vi' 

LASTIMA,  s.  f.  pena,  dôr,  compaixão.  Ser 
uma  —  ,  causar  compaixão.  — s  ,  palavras 
que  excitam  a  comj)aixão  -  «)'    > 

LASTiMADissiMO,  adj .  superl.  de  lastima.^ 
do.  ,    ■'  ftí  ob 

LASTIMADO,  A,  p.  p.  de  lastimar ;  adj.  af- 
fligido  ;  deplorado.  Muito  o  tinha  —  a  perda 
du  filho,  affligido.  Muito  tinha — ,  etc.,de- 
{)lorado,  etc 

LASTiMADOR  ,  A,  adj .  que  causa  lastimftj  ^- 
Palavras  lastimado>as.  ex.  Tão  lastiinador 
dos  que  o  visitavam  (Kl-  Rei)  »  Inedit.  p.  \òk 
E  ant.  e  contrario  á  accepçào  ,  á  natureza 
da  des.  do  verb.  act  lat.  era  or,  v.  g.  deplo*- 
rator,  o  que  deplora,  e  não  o  que  é  deplo- 
rado. 

LASTIMAR,  V  tt  [úo  (jt .  éleús ,  compaixão, 
e  stenazo,  gemer,  suspirar.)  <-ausar  dôr,  ma- 
goa, pungir,  aflligif,  causardó,  compaixão; 
deplorar,  v.g. — a  perda,  a  ruina,  o  infop- 
nio  de  alguém.  — ^SE,  v.  r.  afflijíir-se,  cho- 
rar para  mover  os  outros  a  compadecerem- 
se.  — ,  deplorar.  .j;;niri>    ,  i\u.4.  uuo^ 

LASiiMEíRO,  s.  m.  {áes.ei¥àí^  (iint;)  testP 
moso.  «  .?.  ,oa\'j\A/At..i 

LASTiMOSAMENTA,  ttdv.  {thenté  sufr.)  com 
lastima  ;  de  modo  a  causar  lastima,  compai- 
xão, deplora  velmente.  ^^ 

LASTIMOSÍSSIMO,  A,  ttdj .  superl.  de  lastt-^' 
moso,  mui  lastimoso,  summamente  deplorá- 
vel, V.  g.  —  espectáculo,  successo,  destrui- 
ção. ^*. 

LASTIMOSO,  A,  adj.  (des.  oso)  que  causa 
lastima,  que  é  digno  de  lastima;  que  expri- 
me lastima,  magoa.  Ais,  suspiros,  gemidos 
— s.  Em  —  estado,  deplorável. 

LASTRADO,  A,  p,  p.  de  lastrar ;  adj.  que 
tem  lastro;  (fig.)  coberto  de  chapas. 

LASTRADOR,  s.  TH.  oque  lastrft,  metto,  dis-. 
põe  o  lastro  nos  navios.    ^  ^  nii-^'  u;  ''b  3iua» 

LASTRAR,  V.  a.  [lastro,  ar  Úes.  iní. )  ipifUt:^ 
ou  assentar  lastro  nos  navios.  '■^' 

LASTRÉA,  s.  f.    fbot.)   geuepo  de  plantas 
cryptogamas  dedicado  ao  botânico  Delastré 
de  Chatellerand ,    cujas  espécies  são  muit<y" 
numerosas,    umas  produzidas  na  Europa ',  ' 
e  as  outras  são  originarias  da  America, 
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LASTRO,  s.  m.  (do  Aliem,  last,  e  Fr.  ant., 
peso,  carga.)  nome  genérico  de  todo  o  corpo 
pesado  que  se  assenta  no  porão  ou  fundo  da 
embarcação  para  a  equilibrar,  e  não  ficar 
boianle  em  deraa'^ia,  v.  g  cascalho,  areia, 
sal,  barras  de  ferro ;  carga  que  se  põe  no  po- 
rão. -  -,  fundo  de  rio,  do  mar,  de  poço,  co- 
va, etc.  ;  (fig.)  base,  fundamento,  assento. 
Mancebinhos  sem  — ,  sem  assento.  Uliss. 
«  A  humildade  é  —  de  todas  as  virtudes.  » 
base.  Arraes.  — ,  a  comida  mais  pesada, 
substancial  ou  de  que  se  comeo  mais,  v.g. 
fiz  —  de  sopas  e  vacca. 

LATA,  5.  f  (do  Lat.  lata,  de  latus,  a,  ex- 
tenso, subentendido  assula,  taboinha  com- 
prida e  delgada.)  ripa;  trave  que  atravessa  a 
náo  de  costado  a  costado,  e  em  que  assenta  a 
coberta  superior;  vara  que  se  atravessa  cru- 
zando as  que  assentam  nas  columua? ,;  forca- 
do de  parreira.  — ,  folha  de  ferro  ou  de  Flan- 
dres ;  folha  delgada  de  latão.  Nesta  accepção 
parece-me  vir  de  latão. 

LATADA,  s  f.  {des.  ada.)  o  tecido  que  for- 
mam nas  latas  dispostas  de  modo  convenien- 
te os  ramos  das  plantas.  —  de  parreiras,  de 
jasmins,  roseiras,  estendidos  os  ramos  por 
grades  ou  caniçadas,  ripas,  latas. 

LATAKiEH  OU  LADiKiEH,  (geogr  )  Laodicea 
da  Lysia,  Laodicea  ad  maré,  em  latim,  ci- 
dade da  Syria,  .sobre  o  Mediterrâneo  ;  anti- 
gamente o  melhor  porto  da  Syria.  Muitas 
rainas.  Bispado,  residência  dos  cônsules  es- 
trangeiros. Foi  embellezada  pelos  Romanos  ; 
os  Tártaros  assolaram-a  na  edade  media. 
Finalmente  dous  tremores  de  terra  comple- 
taram a  sua  ruina  em  1796  e  1822. 

LATAKiEH  OU  LADiK ,  (geogr.)  Laodíca  a 
combusta  ,  cidade  da  Turquia  Asiática,  na 
Caramajiia ;  500  habitantes. 

LATANEiRO,  s.  M.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  faniilia  das  Palmeiras  e  da  Dioecia 
Monadelphia,  L.  queGaertner  descreveu  com 
o  nome  de  Cleopkora  ,  e  que  se  compõem 
<le  duas  ou  trez  espécies  ,  originarias  das 
ilhas  de  França  e  de  Mííscarenhas. 

LATANEIRO   DE    BOURBONC,    S.  M.    (bot.)  eS- 

pecie  de  Palmeiras  do  género  Lataneiro,  que 
cresce  nos  lugares  maritimos  e  areentos  da 
ilha  de  Mascarenhas. 

LATANEO,  A,  ttdj .  (do  Lat.  latus,  eris,  la- 
do.) (ant.)  lateral.  Campo  — . 

LATANiA  RUBRA,  s.  f.  (bot.)  especic  [de pal- 
meiras do  género  Lataneiro. 

LATÃO,  s.  m.  (Fr.  laiton,  ou  leton,  ant. 
Court  de  Gébelin  o  deriva  do  Gaul.  laton,  e 
este  do  í^hald. /cí,  fazer  brilhar.  É  erro  mani- 
festo :  o  termo  vem  do  Lat.  luteus,  amarello, 
subentendido  metal  ou  cobre.)  metal  ama- 
rello composto  de  cobre  vermelho  ecalamina 
ue  que  se  fazem  bacias,  can,dieiros  ^  rauítos 
outros  trastes  e  ornatos. 


LAT 

LATE,  s.  m.  (termo  da  Ásia.)  machina  de 
tirar  agua  de  tanques  na  Ásia.  Ê  uma  forqui- 
lha perpendicular  entre  os  ramos  da  qual  se 
libra  uma  vara  com  um  balde  em  cada  ex- 
tremidade. 

LÁTEGO,  s.  m.  (Cast.  latigo,  Ingl.  to  lash, 
açoutar.  Talvez  venha  do  Vasconço  Ichiatcea^ 
apressar-se.)  correia  de  açoutar ;  corda  da 
silha  e  da  sobrecarga.  — ,  (íig,)  açoute,  ex. 
«  A  esperança  éo  —  que  mais  me  lastima,  » 
me  punge.  D.Manoel. 

LATEJADO,  A,  p.  p.  de  latejar,  que  late- 
jou. 

LATEJAR,  V.  n.  [áo  Lat.  latens,  occulto,  e 
jacto,  are,  sacudir.)  pulsar  a  artéria  em  lu- 
gar onde  de  ordinário  se  não  sentem  as  pul- 
sações, v.g.  — aparte  inflammada  e incha- 
da. — ,  palpitar.  Pela  ferida  se  viam  — os 
bofes.  —  a  molleira  na  cabeça  das  crian- 
ças, não  estando  ainda  cerradas  as  suturas. 
Ainda  vos  —  o  miollo,  estais  em  idade  de 
fazer  meninices. 

LATENTE,  ttdj .  dos  2  g.  (Lat.  latenSy  tis, 
p.  a,  de  latere,  estar  occulto.)  que  está  occul- 
to. Calor  — ,  fixado  nos  corpos  e  não  perce- 
ptível aos  sentidos. 

LATÉPORA,  s.  f.  (h.  n.)  género  do  Polypos 
fosseis  da  ordem  das  Tubiporeas,  na  divisão 
dos  Polypeiros  inteiramente  petrozos,  esta- 
bellecido  por  Ratinesque,  dos  quaes  o  autor 
só  menciona  uma  espécie,  o  lalepora  alba, 
descuberta  nos  estados  unidos  da  America. 

LATER,  V.  n.  (Lat.  latere,  Gr.  létgô.  Os  ety- 
mologistas  não  o  referem  a  radicaes  que  sa- 
tistaçam.  Eu  creio  o  termo  grego  formado  de 
eilein,  encerrar,  ethen,  ou  í/irno5,  monte  de 
areia,  e  muralha,  obra  de  fortificação.)  (ant.) 
(>star  occullo. 

LATERAL,  ttdj .  dos  2  g.  (Lat.  lateralis.  V. 
Lado.)  situado  ao  lado,  do  lado,  v.  g.  ©sal- 
tares, as  portas  lateraes. 

LATERALisETOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  O  mesmo 
que  Chelotoxos.  iVomes  dados  por  Dumerila 
a  uma  familia  de  insectos  Dipteros,  que  com- 
prehende  uma  grande  parlo  dos  Dipteros 
Alhericeros  de  Latreille 

LATERALMENTE,  ãdv.  [mente  suff.)  de  lado, 
posto  de  lado;  por  um  ou  ambos  os  lados,  de 
ilharga. 

LATERANENSE,  adj .  de  São  João  deLatrão. 
Concilio,  porta  --. 

LATERE,  (ablat.  de /aíM.s,  eris,  Lat.,  lado.) 
Legado  à  latere,  o  cardeal  do  conselho  do- 
papa,  mandado  como  enviado  a  corte  estran- 
geira. 

LATERiGRADAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  tribu  do 
Arachnidas  da  ordem  das  Pulmonares  ,  fa- 
milia das  Dipneumas,  estabellecida  por  La- 
treille. As  aranhas  desta  tribu  são  chama- 
das aranhas-caranguejos  ,  porque  andara 
muitas  veies  para  traz  e  para  o  lado  como 
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estes  crustáceos.  Vivem  sobre  os  vegetaes. 
Esta  tribu  se  compõo  dos  géneros  Thomisa, 
Philodroma,  Mícromata  e  Sienélopa. 

lATERZA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, na  Terra  de  Otranto,  8,250  habi- 
tantes. 

LATHiCA  ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
muito  visinho  da  famiba  das  Orobanches,  e 
daDidjnamia  Angiospermia,  que  só  se  com- 
põe de  duas  espécies  que  crescem  em  França. 
São  herbáceas,  parasitas,  e  crescem  sobre  as 
raizes  de  outros  vegetaes  ;  o  seu  pé  que  é 
subterrâneo ,  forma  uma  cepa  que  dá  ori- 
gem na  sua  parte  superior  a  ramiticações  le- 
vantadas, que  tem  e.^camas  em  lugar  de  fo- 
lhas. 

LATHICA  ESCAMOSA,  s.  f.  .(bot.)  cspccie  de 
plantas  do  género  Lathica.  E  uma  planta  vi- 
vaz que  cresce  nos  lugares  húmidos  e  som- 
brios da  Europa. 

LATHICA   ORDINÁRIA,  S.  f.    (bot.)    espccic  de 

plantas  do  género  Lathica,  que  cresce  entre 
as  pedras  que  guarnecem  os  regatos ,  no 
meio  dia  da  França.  Daléchamp  considera 
esta  planta  como  dotada  d'uma  proprieda- 
de maravilhosa  ,  diz  que  tornou  fecundas , 
mulheres  que  até  então  eram  estéreis. 

LATHROBHO,  s.  iti.  (h.  u.)  gcncro  de  insectos 
da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos  Pen- 
tameros,  familia  dos  Brachelytros,  tribu  dos 
Fissilabros  tstabellecido  por  Gravenhorst. 
Estes  insectos  são  próprios  de  toda  a  Euro- 
pa, e  vivem  debaixo  dos  restos  de  matérias 
animaes  e  vegetaes,  debaixo  das  pedras  e 
1103  lugares  frescos  e  húmidos. 

LATiALiTA,s./".(h.n.)minentl  que  é uma  sub- 
stancia vitrosa  de  côr  azul,  geralmente  olhada 
como  uma  nova  espécie  mineral;  é  frágil  e  ris- 
ca sensivelmente  o  vidro  e  é  compostar  segun- 
do a  analise,  de  silicio,  alumina,polassa,  oxy- 
do  de  ferro,  cal,  acido  sulfúrico  e  agua.  Acha- 
se  na  forma  de  pequenos  crislaes  ou  de  grãos 
disseminados  nas  rochas  de  origem  ignea. 

LATiBLLO,  s.  w.  (prou.  a  segunda  accentua- 
da  ;  Lat.  latibulum.)  (p.  us.j  escondrijo.  — 
de  peccados,  casa  de  prostituição  ou  de  jo- 
go. 

LASTic  (J.  Bonpar  de),  (hist.)  gran-mestre 
da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  eleito  em 
1437,  sustentou  por  duas  vezes  em  Rhodes 
os  ataques  do  sultão  do  Egypto,  obrigou-o  a 
levantar  o  cerco  e  a  fugir  vergonhosamente. 
Morreu  em  1454. 

LATiCLAVO,  s.  m.  (i-at.  laticlavus,  adj.  /., 
subentendido  túnica,  rad.  latus,  largo,  e 
clavns,  botão.)  vestido  talar  dos  senadores  da 
antiga  lloma  ;  era  de  purpura  ecom  guarni- 
ção em  forma  de  cabeças  de  cravos. 

LATiDÃO ,  s.  /.  \'.  Amplidão,  Exten- 
são. 

LATIDO,  s.  tn.  [áe  latir.)  o  ganido  do  cão, 
▼m..  iiT- 


I  ladrado,  ladrido,  ladro.  Também  se  diz  do 
tigre  e  de  alguns  uutros  animaes.  Os — s  da 
covscicncia,  (íig.)  a  voz  d'ella,  os  remorsos. 
O  —  do  pulso,  pulsação,  o  latejo. 

LATiDOR,  ORA,  s.  m.  e  f.  [h.  Tl.)  synonjmò 
de  Gallinhola  Russa,  espécie  de  aves  do  gé- 
nero Gallinhola,  que  é  d'um  cinzento  claro, 
parda,  branca,  alvadia  e  preta.  Tendo  bico 
e  pés  pretos.  Tem  de  comprimento  treze 
pollegadas  e  quatro  linhas. 

LÁTIGA.    V.    Látego.     ''^  ^^'^"«-'  '•  ""funir,^! 

LATIM,  s.m.  a  hngua  latina.        •»"■'•' 

LATiMER  (Hugo)  ,  (hist.)  bispo  do  Wor- 
cester,  um  dos  primeiros  autores  do  scisma 
d'Inglaterra,  nasceu  no  condado  de  Leices- 
ter  em  1470.  Renegou  o  catholicismo.  Es- 
teve preso  na  Torre  pelo  espaço  de  seis  an- 
nos  por  ter  faliado  contra  a  corte.  Ko  rei- 
nado da  Qdinha  cathohca  Maria  foicondem- 
nado  a  ser  queimado  vivo  com  o  seu  ami- 
go Ridley,  por  causa  dos  seus  ataques  con- 
tra o  catholicismo  ;  foi  executado  em  Oxford 
em  1555. 

LATINA  (igreja),  (hist.)  ou  igreja  do  Occi- 
dente,  assim  chamada  por  opposição  á  igre- 
ja grega  ou  do  Oriente.  Depois  do  scisma 
dos  gregos  começado  no  IX  século ,  os  ca- 
ihoiicos  romanos  espalhados  por  todo  o 
Oriente  ,  foram  chamados  latinos,  porque 
conservaram  no  oílicio  divino  o  uso  da  lin- 
gua  latina ,  da  mesma  sorte  que  os  do 
Oriente  conservaram  o  do  grego  antigo.  A 
igreja  latina  compreendia  outr'ora  as  igrejas 
d'ltalia,  d'tiispanha,  d'Africa,  das  Galhas  e 
dos  paizes  doJNorte.  Hoje  quasi  se  confun- 
de com  a  igreja  cathohca  ou  romana.  Os 
concilies  de  Leão  e  Florença  trabalharam 
debalde  para  a  reunião  dos  Gregos  e  La- 
tinos. 

LATiNADO,  A,  p.  p.  dc  latinar  j  afl[;.(p.  us.) 
escripto  ou  traduzido  em  Latim.  Homem  — , 
que  sabe  Latim. 

1  ATiNAMENTE,  ttdv.  [mente  suíT.)  segundo 
ouso  dalingua  latina.        o.    .,,, 

LATINAR,  V.  a.  (Lat.  /aíiw^,adv.  em  Latim 
ar  des.  inf.)  alalinar,  escrever  ou  traduzir 
em  Latim. 

LATJNiDADE,  s.f.  (Lat. /aímtías,  tis.)\ín- 
gua  latiniíi;  os  escritores  latinos.  Abaixa — , 
epocha  em  que  o  Latim  se  corrompeo  com 
termosj  bárbaros.  '  .híh   ; 

LATINÍSSIMO,  A,  adj.  íwj^eW.»^  de  latÍDO, 
mui  correcto  em  latim. 

LATINISTA,  s.  m.  (dcs.  istã.)  homom  ver- 
sado na  lingua  latina. 

LATINIZAR.  V.  Alatinar. 

LATINO,  A,  adj.  {L»i.  latinus,  de  Latium, 
oLacio.)  do  Lacio,  romano.  Lingua  — .  Vela 
— ,  (naut.)  triangular.  Navio  ~,  que  tem 
velas  latinas.  Um  bom  — ,  s.  latinista. 

LATINO      DE     CONSTANTINOPLA    (imperio)  , 
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(híst.)  dá-se  este  nome  ro  império  formado 
pelos  cruzados  fraiicezes  e  venezianos,  du- 
rante a  4.**  cruzada ,  depois  de  tomarem 
Constantinopla.  Este  império,  assim  chama- 
do^ porque  a  maior  paile  dos  cruzados  era 
de  raça  latina,  durou  pouco.  Os  seguintes 
são  os  nomes  dos  principaes  imperadores 
latinos,  quo  remaram  em  Conslautinopla ; 


Balduíno  I,  conde  de  Flandres.  1204 

Henrique 1206 

Tedro  de  Courtenay 1^16 

Roberto  de  Courtenay 1219 

Balduíno  II 1228-1261 

João  de  Brienne,  tutor  de  Bal- 
duíno U 1231-1237 


LAimo,  (hist.)  rei  de  um  povo  da  Itália , 
filho  de  Tauno  e  de  Maricá,  reinou  no  anno 
130U  antes  de  Jesu-Christo  soVeopaiz  cha- 
mado 1-acio,  que  tinha  por  capital  Laurente. 
Recebtíu  Kneas  nos  seus  estados  e  deu-lhe  La- 
vinia  sua  íilha,  com  a  qual  o  príncipe  troia- 
no casou,  depois  de  matar  lurno  a  quem 
Lavinia  íora  prometlida. 

LATINÓRIO,  8.  «i.  (chulo)  máo  Latim.  — s, 
pi.  textos  latinos  mal  traduzidos,  mal  apph- 
cados.  ! 

LATINOS  ,  (hist.)  habitantes  de  Lacio.  (V. 
esta  palavra).  Na  idade  media  estendeu-se  o 
nome  de  latinos  a  todos  os  povos  da  Europa 
Occidental,  que  tinham  feito  parte  do  antigo 
império  romano  do  Occidente,  chamavam- 
Ihes  latinos  em  opposição  aos  povos  do  im- 
pério grego  ou  do  uriente ;  é  neste  sentido 
que  se  diz :  Império  Latino,  igreja  latina. 

LATIR,  V.  n.  (voz  imitativa  do  ganido  do 
cão.)  dar  latidos.  —  o  cão  á  ferida,  dar 
signal  que  rasteja  a  caça.  — ,  (lig  )  soar  no 
ouvido,  v.g.  /aííam-me  aos  ouvidos  as  pra- 
gas. — ,  dar  com  cousa  occulta.  — ,  (ant ) 
V.  Later,  occultar-se. 

LATiSANA ,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo "Veneziano  ,  sobre  o  Tagliamento  ; 
4,000  habitantes. 

LATÍSSIMO,  A,  adj.  (Lat.  latissimus,  su- 
perl.  de  latus.)  mui  largo,  lalo,  amplo,  ex- 
tenso. 

LATITUDE,  s.  f.  (Lat.  latitudo,  inis.)  lar- 
gura. — ,  a  distancia  entre  o  equador  «  o 
polo,  altura  do  polo.  —  celeste  i^u  astronó- 
mica, a  distancia  entre  a  ecliptica  e  o  polo 
celeste  -—,  extensão,  v.g.  —  da  sabedoria, 
da  capacidade,  das  ordens  dadas  a  alguém. 

LATMGS  ,  (geogr.)  montanha  situada  nos 
confins  da  louia  e  da  Casia,  entre  Mileto  e 
lleraclea,  era  a  morada  d^Endymião  e  é  ce- 
lebre na  mylhologia  pelas  visitas  que  Diana 
4l|Ã  fazia  ao  seu  pastor  favorito.  JJavaoseu 
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nome  a  uma  cidade  de  Latmoà  e  ao  golpho 
Lalmico. 

LATO,  A,  adj.  (Lat.  latus,  a,  um,  largo, 
extenso.)  (p.us.)  largo,  amplo;  [tig.)  senti- 
do — ,  extensivo,  não  estricto. 

LATOEiRO,  s.  m.  (des.  eira.)  official  que 
trabalha  em  obras  de  latão  e  as  vende. 

LATONA,  (mylh.)  filha  de  Titan  Coeus  e  de 
Phebo  sua  irmã,  íoi  amada  por  Júpiter. 
Juno,  torturada  pelos  ciúmes,  fez  cora  que  a 
lerra  Lie  promellesse  não  dar  asylo  a  La- 
tona ;  mas  iXeptuno  movido  de  compaixão  , 
fez  sair  do  fundo  do  mar  a  ilha  de  Delos 
onde  ella  se  refugiou  ;  Latona  deu  á  luz  nesta 
ilha  Diana  e  Apollo,  fructos  do  seu  amor  com 
Júpiter.  Um  dia,  em  que  ella  perseguida  por 
Juno,  repousava  em  um  campo  na  Caria,  al- 
guns caraponezes,  a  quf^m  pedia  agua, 
escarneceram-a  amargamente  ;  Latona  irri- 
tada fez  com  que  Júpiter  os  transfonrasse 
em  rans.  As  mulheres  quando  estavam  cocn 
as  dores  do  parto  in  pioravam  esta  divindade. 
Latona  parece  ser  a  mesma  que  a  Bouto 
dos  Egypcios. 

LATONíCO,  A,  adj.  (myth.)  relativo  ao  Sol 
filho  de  Latona.  Carro.  Luz  — ,  do  Sol. 

LATOPOLis,  (geogr.)  esta  palavra  significa 
cidade  de  Latona,  nome  dado  pelos  Gregos 
a  muitas  cidades  do  Egypto,  consagradas  a 
Bouto.  E'  muito  conhecida  com  este  nome 
uma  na  ihebaida,  ao  S.  d'Hermonthis ;  é 
hoje  Esneh. 

LATOSSAO,  (geogr.)  chamada  também  Li*- 
cossas,  Leucossas,  logar  próximo  ou  a  Liffol 
ou  a  Latsaux,  entre  Soissons  e  Laon,  foi  o 
theatro  de  uma  victoria  alcançada  por  Lbroin, 
sobre  Pepino  d'HerÍ5tal  e  Martinho  ,  chefes 
Austrasianos. 

LATOucnE-TREviLLE(LuizLevasseurde)(hist.) 
vice-almiranle  francez,  nasceu  em  Uochefort 
eml7-'i5,  sustentou  ndi  Hermione  de  combi- 
nação com  a  Astrea  um  combate  de  muitas 
horas  contra  quatro  fragatas  e  duas  corve- 
tas inglczas  ;  morreu  em  Toulon  em  1804. 

LATOUR,  (hist.)  nome  de  varias  familias 
francezas  ;  a  mais  conhecida  é  a  casa  La  Touf 
d'Auver(íiie,  que  deriva  seu  nome  da  pequena 
cidade  de  la  Tour  d'Auvergne.  Os  senhores  de 
la  Tour  foram  condes  d'Auvergne  no  XIV  se^ 
culo  pelo  cazamento  de  um  delles  com  uma 
herdeira  dos  condados  d'Auvergne  e  Bolonha. 
Esta  casa  forma  muitos  ramos,  entre  outros 
a  dos  viscondes  de  Turenna,  dos  duquefede 
Bouillon,  dos  barões  de  Murat,  etc. 

LATO-UR,  (Maurício  Quintino)  (hist.)  pintor 
francez,  nasceu  em  1704,  morreu  em  1788. 
Greou  uma  escola  de  pintura  em  *S.  Quill^• 
tino.  ;       >    ., 

LA  TOUR  ©'aignes,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça a  5  legoas  ao  SE.  de  Apt ;  5,312  habi- 
tantes.        <      • 
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IA  TOUR  D*AUTERGWE,  (geogT.)  cabeçfl  de 
comarca  era  França  a  12  léguas,  O.  d'lssor- 
re  í  1,90Ú'  habilantps.  " v-\       '"V '  ' 

LA  fõUR  b'AuvERrTNE,  ( Teôphífo  Malo  Cor- 
retde)  (hist.)  appellidado  o  primeiro  grana- 
deiro da  França.  Foi  insigne  militar,  distin- 
guiu-s»  sobfe  tudo  em  Manon  ;  na  campanha 
de  179i  cóinmandoii  um  corpo  de  grana- 
deiros, n  que  se  de'u  ô'nome  de  Columna 
infernal,  ^ào  foi  ambii:ioz(),  e  nunca  quiz 
subir  postos.  Tinha-se  retirado  ao  lugar  do 
seu  nascimento  depois  da  pa/,  quando  sou- 
be quií' o  íilno  de  s»^u  amigo  Le  Brlgánt  ti- 
nlia  sido  Miíitado,  ofT.'recé(í-^e  para  servíi'  em 
seu  íogaí"  seis  dias  depois  de  sentar  praça 
foi  rádrto  junto  a  Neuburgo  em  1800.  Pou- 
cos dias  antes  da  sua  morte  o  primeiro  côn- 
sul linha-lhe  decretado  um  sabre  de  honra 
com  o  titulo  de  prim  iro  granadeiro  de  Fran- 
ça. Lá  ToUr  d'Auvergne  era  um  sa^io;  co- 
nhecia todas  as  "línguas  da  Europa'.  Deixou 
algumas  obras.  '  ' 

LA  TOUR  DE  FRANGE,  (geogr.)  cabeça  de 
coojarca  em  França  nos  Pyrineos  orientaés,  a 
6  léguas  NE.  de  Terpignan;  700  |iabi- 
tantes;,  '     ,;"  .      .      , 

LA  Tòirft''Dú  pm,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça sobre  o  Bourbre  a  ^  leg:óa^  áo  Ní).  (fe 
Grenoble  ;  2,484'  iiabitahtes.  '  "    *  '• ' 

latrantèV  ddj.dos'^g.  (Lat.  latrans, 
tis,  p.  a.  de /aírarc  )  que  ladra. 

LATRÃO,  (palácio  de)  (geogr.)  palácio  cons- 
truído èffi  Roma  por  ura  certo  Laterahus 
Piantius,'a  quem  Nero  mandou  matar  para 
se  lhe  apoderar  dos  bens.  Este  palácio  fdi 
dado  pelo  ira piferador  Constantino  ao  papa 
Melchiades  e  serviu  de  residência  a  seus  suc- 
cessorés'  até  qiae  partiram  para  Avinbão.  Jun- 
to a  este  palácio,  em  què  tiveram  logar  niui- 
tos  concitios,  ô  imperíidor  Coristantíiio  man- 
dou edilicar  a  básiíica  de  S.  .íoão  de  Latirão, 
a  primeira  igreja  palriarchaV  do  Occidente. 

LATREiLLÈ,(Ahdre),  (hist^)  naturalista  fran- 
cez,  naçceu  em  Brivfs  emi'l&l,  morreu  em 
1833",'  dedicou- sé"  ao  estudo  da  ehtórAolò- 
giaVéfez  jgrandes  progressos  neste  rartio  da 
scienciá.  Deixou  diíterentes  òbràs  de  historia 
natural.  ,^/      ;^ "    ' 

LA    TREMOILLE   OU  LA    TRÍMOÍJILLE,     Íl!uStre 

família  francesa  assim  chamada  da  terra  dp  la 
Trém*6uií1è  no' Poitou  ;  lira' a  sua  origem  de 
Pedro,"sénhor  de  La  TremoUillé,  que  vivia  em 
1U40  no  reinado  de  Henrique  1. 

ík  TtiÉitfòiLLE,  jGuido  de),  (hist.)  appelli- 
dado ôTaíéVifè,  general  francez;  serVfii  no 
reinado  de  Carlos  V  e  Carlos  Vi.  Fdi' feito 
priiíòárii-ò  na  funesta  batalha  dê  Nieopobs'; 
iDofréu'*em  139í$*. ' "    '  "^ "" ' ■'•^;;^''^ 

LA    TREMOILLE,      (LuÍZ,    SBphor    de),  '(ÍlÍSt.] 

ígeR€ràVfi»Ííneei?^viscòtide  àè'  'fiÇo'tIars',  ^frííni 
■çipe  de  Talraont,  nasceu  em  ltí40,   ganhou 
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a  bafalha  deS.  Aubin,  conqnísfnu  o  ducado 
de  Mllâô ;  foi  ura  doi  heroes  de  Marignati';' 
morreu  gloriosamente  em  Pavia  em  1525. 
'  :  iÍaMtrkmoille,  (Prancisco  de)  (hist.)  neto 
do' precedente,  nasceu  em  15^1,  morreu  em 
1541.  Teve  preterições  ao  reino  de  Nápo- 
les, em  consequência  do  seu  caz9 mento  com 
Anna  de  Lavai,  viuva  do  príncipe  de  Ta- 
rento 

LÀ  TREMOILLE,  (HenHque  Carlos  de)  (hist.), 
príncipe  de  Tarento,  nasceu  ém  Ihnuarseiô 
162IJÍ),  morreu  ern  1672,  era  Calvinista  :  fói 
partidista  da  FroUda  contra  Mazarin,  peloquhP  * 
íoi  prezo  ara  Âmiens.  Abjiit^óu  a  final  o  cat- 
vinismo   e  deixou  umas  Memoriml 

LATREUTIC0,  A,  adj .  (dò  lat.  eGr. /aína, 
V.)  que  respeita  aoculto  de  latría. 

LATRiÁ^  s.  /*.  (Lat.  e  Gr.  latreiá,'  de  latrêuo, 
sei^vir.)  ò  culto  que  se  dá  â  Deus. 

LÀTRiOip,  s.  m.  (h.  n.)' género  de  plantas 
da  ordena  dos  (Ueopleros  ,  'secção  'dos  Té- 
Irameros,  família  dos  Holophagos.  tríbu  dos 
I  rogossilarios.  Eslés  '  ■insefetoá'  viverb  sobre 
a  madeira  velha  ,  ás  pai^édeS ,  e  tio  inte^ 
rior  das  cazas,  e  encontram-se  em  tod^a  a 
Europa.      „  -     '■','  '  -  '  ■     ■'   '    ■ 

latrina;'!/''/^  (Lat.  de /aícrc,  estar  occul- 
to.)  secreta,  commua.  íh' v/uoí 

LATiuNEiRO,  s.  TO.  (des.  íifo.)  hoíneóll'(|tié 
alirtipá'  as  latrinas;'   :   .' '  :»^í'Í'-^'>     .  t-s  j/.j 

latrocínio,  s.m.  (Lat.  latrocvniumy  bri-   ' 
ga,  guerra  ;  roubo  c^fti  violência  ;  rád.  la- 
tro,  ladrão,  ecio,  àgitb.)  roubo  com  tioleh- 
cia  oú  morte  da  pessoa  roubada. 

LATRONiCE,  (geogr.) cídalé do  reino  de Ni- 
poles  à'5  legors' áoE.  deEíiga'Nè^^6;  3,3(K^ 
habitantes.       '   '"       '      '  ''      '    ••^'^''' 

LATUÓE,  (II.  Mazersde)  (hist.)  nasceu  em 
Monta gnac,  em  França,  em  1725,  na  idade  de 
24  arinos'fQÍ  prezo  ria  Bastilha  porterdadó' 
uma  deriurícia  falsa  á  senhora  de  Pòmpadouf 
sobre  um 4  pretendida  conspiração  forniaía; 
contra  a  sua  vida,  com  a  esperarlça  de  oíí-i"^ 
ter  a  protecção   da  amante   dò  rei'.  'l?atd(W 
tentou  muitas  vezes  fugir,  mas  òè  seuá  ^    ' 
forçõs  fôràm  baldados.  Foi  tòettído  sticcé^*"'  * 
sivamente  em  Vincennes,    cm  Bícetreè  hk''  ' 
Bastilha  pelo  espaço  de 35  artiiòs.  Postóa^fri 
nal  ém  liberdade  publícÒii  'ilteías  interèssàft-í^ 
tes  Memorias.  Morreu  de  80  annos. 

LA^UBACíi,'  (geogr.)  cidade  dò  graii  ducado 
de  Hè^sè  Dnrmstadt  á  %  legoas  'ao  SE.'  dè 
Giessén^,  2,100  habitantes.^  -'■<!  ^'^  ^ 

LAUBATí,  (geogr.)  cidade  murada  dos  esta- 
dos prussianos,'  na  Sílésiã,'  ^obré  o  Qiiéis^; 
4,400  habitantes.       ^'^'     '    '     ''   '"V"*>' 

LAUBARD^iioKT,  (geogr.)  cídade  de  Fran- 
ça, tib' departamento  digi  Giro  rida,' Sob  i^  ò 
•Isle.^'  '^^  ;    '■•'      ■'  ■.•'■•^•■'''      '  "''•'• 

LAuBÁRDiíHt)'NT,  (JacqueS  Martinho  de)(hist.) 
conselheiro  de  estado  no  reinado  de  Luiz  Xlll, 
281  - 
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«gente  dedicado  do  cardeal  de  Richeííeu.  Foi 
o  principal  instrumento  de  que  se  serviu  o 
ministro  para  perder  o  desgraçado  Urbano 
Grandier,  cura  de  Londun. 

LAUCESTOis,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
capital  do  condado  de  Cornouailles,  5,400 
habitantes.  Bellaegreja,  caza  da  camará,  mi- 
nas de  um  castello. 

LAUCH,  (geogr.)  rio  da  Fiança,  nasce  nos 
Vosges,  corre  a  É.,  recebe  e  Thanan  á  di- 
reita, passa  em  Guelwiller,  llouttach,  Col- 
mar, e  cae  no  111. 

LAUDA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  lauda,  da  Baixa 
Lat.  lauda  ou  lande,  registro  de  direitos  que 
pagavam  as  mercadorias  em  feiras.)  pagina 
de  escriptura,  de  mão  ou  impressa. 

LAUDANA,  s.  f.  \&TH  de  ouro  ou  de  prata, 
que  se  pendurava  antigamente  diante  dos  al- 
tares dosmartyres. 

LAUDANO,  s.  m.  (pron.  a  primeira  accen- 
tuada  :  do  Arab.  lodan.  em  Coptico  lotan.) 
sueco  das  dormideiras  ;  ópio  purificado  ;  (fig.) 
cousa  que  faz  dormir. 

LAUDATico.  V.  Laudatorio. 
LAUDATORio,  A,  ttdj .  [áes.  ótío)  quG  BTiceT- 
ra,  exprime  louvor. 

LAUDA YEL.  V.  Louvavel. 
LAUDAVELMENTE,  ado.  (mení«  suíT.)  de  mo- 
do  louvavel. 

LAÚDE.  V.  Alaúde. 

LAUDE,  (Guilherme),  (hist.)  arcebispo  de 
Cantobery,  nasceu  em  1573,  foi  primeiro  mi- 
nistro de  Carlos  i.  Excitou  contra  si  univer- 
sal ódio  por  querer  reunir  os  três  reinos.  >'a 
guerra  civil  foi  prezo  por  ordem  do  parla- 
mento e  executado  depois  de  5  annos  de 
reclusão.  Morreu  com  coragem  e  foi  consi- 
derado m  artyr  pelos  seus  partidários. 

LAUDEL  ou    LOUDEL,    S.    Wl.    (do  Fr.    lodiCT, 

Lat.  lodix,  lençol,  cobertor,  cobertura.)  ves- 
tidura exterior  acolchoada,  ou  de  varias  do- 
bras, ou  de  coiro,  de  laminas  metallicas,  ex. 
<i  Laudéis  de  laminas  de  ferro  ede  coiro  de 
bufaro.  »  (joes. 

LAUDEMio,  s.m.  (Fr.  ant.  laudisme  ou  lods, 
doTeut.all-odSj  V.  Allodial.)  direito  que  o 
foreiro  paga  ao  senhor  directo,  quando  ven- 
de o  prazo. 

LAUDER,  (geogr.)  cidade  da  Escossia,  a  9 
legoas  SE.  de  Edimburgo  ;  2,000  habitan- 
tes. 

LAUDER  (Guilherme),  (hist.)  critico  escocez, 
attrai  u  a  altenção,accu2ando  calumniosamen- 
te  Milton  de  plagiato.  Provando-se  a  sua 
falsidade  foi  obrigado  a  expattiar-se. 

LA  UBERDALE,  (João,  duque  de)  (hist.)  um 
dos  commissarios  encarregados  de  tratar  com 
Carlos  I.  Depois  da  morte  do  rei  entrou  com 
mão  armada  na  Inglaterra,  mas  foi  feito  pri- 
zioneiro  em  Worcester  e  mettido  em  ima 
priíão  onde  jazeu  9  annos.  Komeado  pri- 
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meíro  ministro  em  1670,  derigiu  os  nego- 
CÍ0.S  pelo  espaço  de  12  annos.  Morreu  em 
US'2. 

LAUDES,  s.  f.  pi.  (Lat.  de  laudo,  are,  lou- 
var.) horas  canónicas  que  se  seguem  ás  ma- 
tinas, e  precedem  a  prima. 

LAUDON,  fGedeão  Ernesto,  barão  de)  (hist.) 
generalíssimo  dos  exércitos  ausiriacos,  nas- 
ceu em  1716  em  Tootzen  ;  foi  o  maior  sus- 
tentáculo do  trono  de  Maria  Thereza.  Ven- 
ceu o  grande  Frederico  em  Domstadt,  e  te- 
ve grande  parte  na  victoria  de  Hockhirch. 
Morreu  em  171jO. 

LAUENBURGO,  (gcogr.)  cidade  da  Dinamar- 
ca, capital  do  ducado  de  Lanenburgo  a  10 
legoas  ao  E.  de  Hamburgo,  sobre  o  Elba ; 
2,600  habitantes.  Ha  outra  cidade  do  mes- 
mo nome  nos  estados  prussianos,  com  1,700 
habitantes. 

LAUENBURGO  (ducado  de),  (geogr.)  um  dos 
mais  pequenos  estados  da  confederação  ger- 
mânica, hoje  possessão  da  Dinamarca,  en- 
tre o  Holstein  a  O.  e  ao  NO.  o  Mecklem- 
burgo  ao  N.  e  a  E.,  o  Uanover  ao  S.  e  o 
território  d'Hamburgo  a  SE.,  45,000  habi- 
tantes^ Este  paiz  era  antigamente  habitado 
pelos  Wasdes  Polacos;  foi  conquistado  pelo 
duque  Henrique  de  leão,  possuído  depois 
pela  caza  de  Saxo  e  cedido  ao  Hanovre  em 
1689.  Tem  três  votos  na  assembléa  da  dieta, 
um  na  assembléa  ordinária,  e  fornece  um 
contingente  de  3,600  homens. 

LAUGERiA,  s.  f.  (bot.)  geuero  de  plantas 
da  familia  das  Rubiaceas  e  da  Pentandria  Mo- 
nogynia,  que  differe  pouco  do  género  Guet- 
tarda. 

LAUGiER,  (André)  (hist.)  chimico  e  phar- 
maceutico  francez,  rasceu  em  1770,  morreu 
do  cólera  em  1832.  Deixou  umas  Lições  de 
chimica  geral  e  Memorias. 

LAuiNGEN,  (geogr.)  cidade  da  Baviera  no 
Alto  Danúbio ;  3,400  habitantes.  Castello. 
Pátria  d'Alberto-o-Grande. 

LAULÉ,  s.  f.  (t.  da  Ásia)  espécie  de  embar- 
cação da  Ásia.  Mendes  Pinto. 

LAUMomiA,  s.  f.  (h.  n.)  zeolitha  e  flores- 
cente, zeolitha  de  Bretanha.  Substancia  mi- 
neral d'um  branco  ligeiramente  nacarado, 
tenra  e  frágil,  qne  é  um  silicato  duplo  de 
Alumina  e  de  Cal,  com  Agua,  que  foi  ob- 
servada por  primeira  vez  na  mina  de  chum- 
bo d'Ilue]goet  na  Bretanha,  ese  acha  tam- 
bém na  Hungria,  na  Irlanda  e  na  Escos- 
sia. 

LAUKAiA,  s.f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Synanthereas  Chicoraceas  de  Jus- 
sieu,  eda  Syngenesia  igual,  L.,  cuja  espécie 
única  é  o  launaea  bellidifolia,  planta  colhida 
em  Madagáscar,  que  é  herbácea  e  inteira- 
mente glabra. 

LAUWOY,  (João  de)   (hist.)  escriptor  fran^ 


uu 


LAV 


1125 


cez,  nasceu  em  1603,  morreu  em  167S, 
escreveu  com  extrema  erudição  sobre  theo- 
logia  e  historia.  Entre  as  suas  numerosas 
obras  nota -se  :  Regia  in  matrimonium  po- 
testas.  Tradicção  da  igreja  sobre  a  predes- 
tinação e  a  graça.  De  varia  Arislotelis  in 
academia  parisina  fortuna,  etc. 

LAUPEN,  (geogr.)  cidade  da  Suissa,  no  can- 
tão de  Berne  ;  800  habitantes.  Os  Bernezes 
com  mandados  por  Kodolpho  Eslach  nella 
venceram  os  Austríacos  em  1339  ;  esta  victo- 
ria  firmou-lhes  a  independência. 

LAURA,  (hist.)  chama<la  a  Bella  Laura, 
senhora  celebre  pela  sua  belleza,  e  immor- 
tahzada  porPetrarcha;  era  filha  de  Audiber- 
to  de  Noves,  senhor  provençal,  e  foi  cnza- 
da  com  Hugo  de  Sade.  Tinha  20  annos 
quando  o  poeta  a  viu  pela  primeira  vez  em 
Avinhão,  concebeu  por  ella  um  amor  sem 
esperança,  mas  que  o  poeta  não  deixou  de 
proclamar,  mesmo  depois  da  morte  d'aquel- 
la,  que  lh'o  tinha  inspirado.  Morreu  da  pes- 
te em  1348. 

LAURAC-LE-GRAND,    (geogr  )    praça  do  de- 
partamento do  Aude,  em  França;  600  hab. 
LAUREA,  s.  f.  (Lat.  laurea.)  coroa  de  lou- 
ro com  que  se  coroavam  os  poetas.  —  apol- 
linea,  laurel. 

LAUREADO,  A,  p.  p.  dc  laureap  ;  adj.  orna- 
do de  louro,  cingido  de  coroa  de  louro  em 
premio  de  victoria,  de  triumpho.  Poeta  — , 
coroado  no  Capitólio.  — ,  poeta  pensionado 
que  faz  versos  nos  anniversarios  d'El-Rei.  — 
do  martyrio.  Lanças  — s  de  parra,  as  de 
Baccho. 

LAURELiA ,  s.  f.  (bot.)  gcucro  do  plantas 
assim  chamado  por  Jussieu.O  género  Laurelia 
é  da  familia  das  manomiadas  e  da  monoe- 
cia  dodecandria,  L.,  e  se  compõe  de  uma 
só  espécie,  laurelia  aromática,  grande  ar- 
vore aromática  do  Chili,  cujas  folhas  aper- 
tadas nos  dedos  dão  um  cheiro  muito  aro- 
mático ,  e  o  páu  serve  no  Chili  para  fazer 
taboas  e  para  canpin teria. 

LAURENCiA,  í.  f.  (bot.)  genefo  de  plantas 
cryptogamicas,  que  pertence  i  familia  das  flo- 
rideas,  composto  de  plantas  que  são  gela- 
tinosas quando  estão  na  agua. 

LAURENCIA   DE   CHAUYIN,    S.    f.    (bOt.)  espe- 

cie  de  plantas  do  género  Laurencia,  a  qual 
cresce  sobre  as  conchas  e  os  rochedos. 

LAURENCIA  OBTUSA,  í.  f.  (bot.)  especio  de 
plantas  hydrophitas  do  género  Laurencia,  que 
é  muito  commum  nas  costas  de  França,  e 
até  na  Nova-lIoUanda  se  tem  encontrado. 

LAURENCIA   PENNATIFIDA,    S.    f.   (bOt.)  espc- 

cie  de  plantas  hydrophitas  do  género  Lau- 
rencia, que  é  muito  commum  nas  costas  de 
França. 

LAURENTAES,  s.  f  pi.  festas  da  antiga  Koma 
em  honra  de  AccaLaurentia. 
TOL  m. 


^|rLAUwENTE,a<i/.dos2  (/.  de  Laurento,  Nym- 
phas  Laurentes,  Eneid. 

LAURENTE,  (gcogr.)  Laurcntum,  hoje  Pa- 
íemo,  cidade  do  Lacio,  4  léguas  ao  S.  de  Ro- 
ma, antigamente  capital  do  reino  latino. 

LAURENTiNiANA  (BibUotheca),  (hist.)  cele- 
bre bibliotheca  fundada  em  Roma  por  Leão 
X,  é  assim  chamada  de  Lourenço  de  Me- 
díeis, pai  de  Leão  X,  ou  de  Lourenço  Par- 
menio,  que  foi  o  primeiro  bibliothecario  del- 
ia. 

LAURENZANA,  (geogr.)  cidode  do  reino  de 
Nápoles,  a  6  léguas  SE.  de  Potenza;  7,200 
habitantes. 

LAUREO,  A,  adj.  (Lat.  laureus.)  de  louro ; 
tecido  de  folhas  de  louro. 

LAUREOLA,  s.  f.  (Lat.  laurcola.)  laurea  \ 
(fig.)  cojôa  de  gloria  com  que  são  coroados 
os  marlyres  de  Christo ;  coroa  preciosa  das 
imagens  dos  santos. 
LAURETANO,  A,  adj.  pertencente  aLorelo. 
LAURiA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, a  3  léguas  SE.  de  Lagonegro ;  7,800 
habitantes. 

LAURicocHA,  (geogr.)  lago  do  Peru,  nasce 
neUe  o  Tunguragua. 

LAURiERE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
Franç',  a  32  léguas  NE.  de  Limoges;  1,400 
habitantes. 

LAURiFKRO,  A,  adj.  (Lat.  laurifer.)  (poet.) 
que  traz  louro,  coroado  de  louro. 

LAURiGERO,  A,  ãdj.  (I  at.  laurigcr  )  (poet.) 
coroado  de  louro.  O  —  Jano. 

LAURiNEAS,  S-  f.  (bot.)  família  natural  de 
plantas  dicolyledoneas  apetalas ,  de  estames 
perigynos,  que  toma  o  nome  e  os  principaes 
caracteres  do  género  loureiro.  Os  géneros 
que  formam  esta  familia,  são  todos  arvores 
ou  arbustos,  excepto  o  género  canytha,  cu- 
jo pé  é  herbáceo,  rasteiro  e  desporvido  de 
folhas. 

LAURioPHYLLO,  s.  m.  (bot.)  gimcro  de  plaiHi 
tas  da  Tetrandria  monogynia,  L.  A  espécie 
única  de  que  se  compõe,  é  uma  arvore  alta 
que  cresce  no  paiz  dos  Hottentotes,  não  lon- 
ge do  Cabo  da  Boa- Esperança. 

LAURiSTON  (Alexaiiilre  Bernardo  Law,  mar- 
quez  de),  (hist )  nasceu  em  Pondichery  em 
1768,  morreu  em  1828.  Distinguiu-se  no  ser- 
viço das  armas  ;  apoderou-se  da  republica 
de  Ragusa,  seguiu  Bonaparte  ao  Egypto,  pas- 
sou á  Hungria  com  o  exercito  de  Itália,  e 
tomou  parte  activa  nas  victorias  de  Baab  e 
de  Wagram.  Em  1811  foi  embaixador  na 
Rússia.  Commandou  a  r^ctaguarda  na  reti- 
rada da  Rússia.  Foi  prisioneiro  emLeipsik, 
e  recolheu  a  França  no  tempo  da  Restaura- 
ção. Foi  nomeado  par  de  França,  marechal 
e  ministro  da  casa  do  rei. 

LAURiUM,  (geogr.)    hoje  Legrano  ,  cidade 
da  Grécia,  próxima  ao  mar,  na  exlremida- 
Íá82 
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de  da  poninsula,  ao  pé  do  monte  I  auno,  on- 
de se  exploravam  as  minas  de  prata. 
LAURO.  V.  Louro.    . 

LAUSANNA,,  (geogr.)  Lausonium,  cidade  da 
Suissa,  capita).,  do  cantão  de  Vaiid  ;  10,000  ha- 
bitantes. Edifícios  noiaveis.  Academia  fundada 
em  1537.  Lausanna,  foi  na  antiguidade  uma 
estação  romana  :  teve  ò  titulo  de  bis,|.)adó  alé 
á  refornia  ;  o  bispo  era  principe  do  impé- 
rio. Tomada  pelos  Bernezes  era  1536 ,  foi 
reunida  ao  seu.  cantão  com  todo  o  paiz  de 
Vaud.  Em  17í)8  os  Francezes  liberta ram-a 
do  dominio  bernez,  e  fizeram-na  capital  de 
um  departamento  chamado  de  Leman  e  de- 
pois de  Vaud. 

LAUSEN,  (geogr.)  ridado  da^  Baviera  ;  4,70í) 
habitantes.  Navegação  activa 
,  LAUSEN.  cidade  do  reino  de  Wurtemberg  ; 
â,5>t)0  habitantes,  Bella  ponte.  Lírico  de  Wur- 
lembecg  nella  bãtteu  os  imperiatís  fao  anno 
de  1534. 

.,I^U3í:n,  (geogr.)  cidade  da  Suissa  sobre  a 
margem  çsquerda  do  Rhèno, 
,   LAUSENBURGO,  (geogr.)  Gannoderrum,  \il-r 
la  da  Suissa,  sobre  o  Rheno,  hOO  habitan- 
tes.: •     .  .  í 

LAUso  ,  (hist.)  filho  de  Mezence,  rei  dos 
T.yrrhos,  acompanhou  á  corte  de  Turno  seu 
pai,  foi  morto  por  Eneas  no  momeuto,  em  que 
acabava  do  salvar  a  vida  a  seu  pai. 

LAUSPER^i^UfiE,  s.  m.  (Lat  laus  perennis, 
louvor  perehne.)  exposição  perenne  do  sa- 
cramento lias  igrejas. 

LAUS  POMPEIA,  (geogr.)  hoje  Loát  Vecchio, 
cidade  da  Itália,  na  Gallia  Cisalpina,  ao  SE. 
de  Mediolanum,  foi  fundada  pelos  5ou,  as- 
sollada  pelos  Rhetes,  e  colonisada por Pom-' 
peo  Stíabo,  pai  do  grande  Pompeo. 

LAUTAMENTE,  a(Íí;.(mc'níe  suff.)  de  modo 
lauto,  com  grande  abundância. 
,  LAUTER,  (geogr.)  rio  que  forma  o  limite 
entre  o  departamento  francez  do  Baixo-Rlie- 
no,  e  o  circulo  bavaro  do  Rheno,  nasce  a 
7  léguas  SO.  de  Duas  Pontes. 
;  LAUTERBACH,  (g^ogr.)  cidade  do  gran-du- 
cado  deHesse  Dramstadt,  a  7  léguas  NO.  de 
Fulda;  2,900  habitantes. 

LAUTERBERG,  (geogr.)  cidade  de  Hano- 
vre,  a  5  léguas  5E.  de  Ostende ;  '2,600 
habitantes.  Nos  arrabaldes  minas  de  ferro, 
cob^e  e  cobalto. 

.  LAUTERBURGO,  (geogr.)  Cidade  de  França, 
no  Baixo-Rheno,  sobre  o  l-autér  ;  2,486  ha- 
bitantes. Outr'ora  capital  de  um  condado  in- 
dependente. Tomada  pelos  Imperiaes  em  1744, 
pelos  Prussianos  em  1793,  e  no  mesmo  anno 
pelos  Francezes,  que  forçaram  as  famosas  íi-' 
nhãs  de  Lauterburgc. 

!  i^Au-^p,  A,  adj.  (Lat.  laútus,  p.  p.  de  la- 
zare, lavar)  abundant,e  de  iguarias  raras,  de- 
licadas. Mesa^.  Banquete—,  As—s  mesas. 
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LAUTREC,  (geogr.)  Cabeça  de  comarca  em 
França,  a  3  léguas  q  ;neia  ao  NO.  de  Cas- 
tres ;  3,580  habitantes.'     ,^ 

LAUTREC  (Odete  de  Foix,  vfscohde  cíé)  (hist.) 
marechal  de  França,  sej^úi^u  l  uiz  Xíl  na  sua 
expedição  de  Itália,  assi^grialou-se  na  bata- 
lha de  Ravenna.  Foi  bom  militar,  mas 
odiado  pela  sua  crueldade,  \lorreii  de  peste 
no  cerco  de  Nápoles  em  1528. 

LAUXANiA,  s.  f.  (h.  n,)  género  do  infectos 
da  ordem  dosDipleros,  família  dos  Atheri- 
c^^ros,  Iribu  dos  muscidos.  Estes  insectos  ha- 
bitam nos  bosques.  Conhec^m-se  três  espe7 
cies,  duas  habitam  a  America  meridional,  é 
a  terceira  os  arredores  de  Paríz,  e  à  Alle- 
manha. 

LAUZERTE,  fgcogr.)  cabeça  de  comarca  err^ 
França,  á  16  léguas  NO.  de  Moissàc;  3,580 
habitantes. 

laUzes  ,  (geogr.)  cabeça'  de  comarca  éni 
França,  a  16  Lguas  E.deCahors;  500  ha- 
bitantes. 

LAUZET  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  eoi 
França,  sobre  o  Brot,  a  6  léguas  NE.  de 
Marmaade  ;  1,400  habitantes, 
i  LAiJzuN  (duque  de),  (hist.)  nasceu  em  1747. 
iCombatcu  na  Ami-rica  em  favor  da  indepehdeh- 
!cia.  Foi  deputado  ãos  hslados  Geraes  em  1789, 
e  declarou-se  rontra  a  corte,  eml792ser- 
iviu  como  general  á  fren»e  dos  exerci  los  Ve- 
publicanos,  é  distingui u-se  em  muitas  oc- 
casiões,  todavia  foi  accusado  perante  á  Con- 
venção, condemnado  e  morto  a  31  de  De- 
zembro de  17 J3. 

LAVA,  s.  f.  (Lat.  de  lavare,  lavar,  por- 
que a  lava  corre  fluida.)  matéria  liquida 
lançada  pelos  volcões  que  esfriando  sè  vitri- 
fica. 

LAVACRO,  s.  m.  (Lat.  lavacrum,  baíiíio; 
(fig.)  o  baptismo. 

LAVADA,  s.  f.  (de  lavar.)  uma  rede  de  pes- 
car. ■'^■,!'    r''\-, -■;    .. 

LAVADEIRA,  s.  f.  (dèS.  WrNa.j;  njilttLeí"  qú*e 
ganha  a  vida  lavando  roupa. ''"'^^'''*'  ' 

LAVADENTE,  s.  m.  (chul.)  bcbei-e^.'  '" 

LAVADO,  A,  p.  p.  de  lavar ;  adJ.  mettidò 
em  ágiiã  e  esfregado  para  se  lhe  tirar  âícb- 
mundicie,  as  manchas  ;  banhado  ;  piíriiica- 
do.  —  em  lagrimas,  chorando.  — em  san- 
gue, hanhsiáo,  coberto.  —  de  culpas,  pu- 
rificado, que  as  expiou.  Bofes  —s,  (fig.  e 
famil.)  diz-se  de  homein  de  limpa  tenção, 
sem  refolho.  Fé  — ,  pura. , 

LAVADO,  s,  rn.,_  (volat,.)  coração  de  caça 
desfeito  em  agua  morna  que  se  dá  aos  falcões 
na  véspera  do  dia  em  que  se  lançam  a  voisír. 

LAVADOURO.  Y.  Lavatório. 

LAYADURA,  s.  f,  (dos.  wm.j  acçào  iié  la- 
var, agua  em  que  se  íávoíi  a%u má 'cousa.  i!s 
— sààcosinha. 

LAVAGEM,  s.  /.  acção  de  làWdiV^.Ouro  de 

f.iJnoiufiJ  «oí)A  ôb  Bim -' 
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— ,  o  que  se  colhe  lavando  a  areia  ou  casca- 
lho. 

LAVAL,  (geogr.)  VnlHs  Guidonis  ,  capital 
(lo  departamento  de  Mayenne,  em  França,  a 
12  léguas  E.  de  líennes  ;  17,810  habitan- 
tes. 

LAVAL,  (hist.)  casa  nobre  e  antiga  de  Fran- 
ça, cuja  origem  rpmonta  ao  século  IX,  tira 
o  seu  nome  da  cidade  de  Lavai.  Otitnlode 
senhor  de  Lavai,  depois  de  ter  passado  a 
diversas  casas,  ficou  finalmente,  desde  o  sé- 
culo XIII,  na  de  Montmorency. 

LAVAL  (Gil  de) ,  (hist.)  senhor  de  Retz  , 
conhecido  por  marechal  de  R^tz  ma- 
rechal de  França  ,  nasceu  era  1396,  as- 
signalou-se  nas  guerras  do  reinado  de  Car- 
los Vil.  Mettido  em  processo  conheceu-se 
que  linha  commetido  uma  infinidade  de  cri- 
mes e  acções  infames.  Foi  enforcado  em  Nan- 
tes em  l^^{). 

LA  VALETTE  (G.  Farisot  de),  (hist.)  48.^ 
gran-mestre  da  ordem  de  Malta,  nasceu  em 
1494,  foi  eleito  em  1557.  Tinha-se  assigna- 
lado  pftla  sua  bravura  em  muitas  occa- 
siões.  Fez  a  guerra  aos  infiéis.  Morreu  em 
1508. 

LA  VALETTE  ,  (hist.)  general  francez,  nas- 
ceu em  Pariz  em  1769,  morreu  em  1830, 
distinguiu-se  nas  campanhas  de  Itália  ;  foi 
ajudante  do  general  Bonaparte  ;  era  director 
das  postas  quando  regressaram  os  Bourbons, 
e  fez  todo  o  possível  para  a  volta  de  Na- 
poleão Accnsado  por  esta  conducta  foi  con- 
demnado  á  morte,  e  ia  ser  executado  apesar 
das  capitulações,  quando  a  senhora  de  La 
Yalette  conseguiu  faze-lo  evadir  da  prisão, 
trocando  o  seu  fato  com  o  delle  ;  três  offi- 
ciaes  inglezes,  que  tinham  favorecido  a  eva- 
são conduziram-o  fora  de  França,  aonde  re- 
gressou em  1820. 

LA  vALLiERE(Luiza  Francisca  de), (hist.)  nas- 
ceu em  1644.  Foi  dama  de  honor  da  duqueza 
de  Orleans.  Desde  1661  foi  amante  de  Luiz 
XIV,  pelo  qual  sentiu  um  amor  verdadeiro,  e 
que  a  tornou  mãi  de  quatro  filhos.De  uma  de- 
voção sincera,  envergonhava-se .  da  sua  falta. 
Professou  no  convento  das  Carmelitas  de 
Chaillot  em  1675,  e  morreu  em  1710,  depois 
deter  passado  os  últimos  annos  da  sua  vida 
nos  mais  austeros  exercicios  de  piedade. 

LAVANCA.  V.  Alavanca. 

LAVÀNCo,  s.  m.  ganso  bravo. 

LAVANDEIRA.  V.  Lavadeira. 

LAVANDRiRO,  s.  f.  (dcs  'ciro)  homem  que 
ganha  ávida  lavando  foupa. 

LAVANDERIA,  s.  f.  [Úes.  gncí.)' oíTicina  de 
lavar  roupa,  ou  outras  substancias. 

LAVANiiA  (João  Baptista),  (hiát.)  escriptor 
portugnez,  nasceu  em  Lisboa,  morreu  em  Ma- 
drid em  1625.  Foi  cosmographo  mór  do  rei- 
no,  e  chronista  mór  de  D.  Philippéjll  de 


Hospanha;  escreveu:    fícg^mento  náutico. 
Viagem  de  Philippe  IT  a  Portugal. 

LAVAOUR,  (geogr.)  Vera  ou  Vora,  cabeça 
de  comarca  era  França,  a  36  léguas  SO.  de 
Alby;  7,205  habitantes.  A.ntigo  bispado.  Ce- 
lebre na  guerra  dos  Albigenses  pela  matan- 
ça, que  Simão  de  Montfort  fez  nos  seus  ha- 
bitantes em  1210. 

LAVA-PEíXE,  s.  dos  2  g.  liomem  ou  mu- 
lher que  na  ribeira  ou  mercado  do  peixo  la- 
va pe"xe  escamado. 

LAVA -PÉS,  a.  m.  ceremonia  de  lavar  os  pés 
era  Oninla-feira  Santa  a  alguns  pobres,  em 
commemoração  (ío  que  Jesu-Christo  fez  aos 
apóstolos.  Quinta-feira  do  lava-pés. 

LAVAR,  V.  a.  (Lat.  lavare.  Gr.  louô^  rad, 
Egypcio  lek,  húmido.  O  /  é,  como  já  disse- 
mos, imitativo  da  lubricidade  dos  fluidos,  e 
dos  corpol  molhados,  t?.  ^f.  da  língua.)  lim- 
par, tirar  a  immundicie,  as  nódoas  banUan^ 
do  e  esfregando  em  agua  limpa,  f>.  g.  —  .jà.,;, 
roupa,  as  mãos,  acara,  os  pés.  —  asmão^.^'^^ 
ffe  algum  negocio,    (fig.)   desencarregar-sç 
d'elle.  lançar  de  si  toda  a  responsabilidad^J.^  ..-j 
— ,  alimpar,    v,  g.   o  vento  lava  as  terraS;^^.j. 
por  onde  passa.   O  arrependimento  lava  as, . 
culpas,  — aafTronta,  a  injuria  no  sangue  dp^^.' 
inimigo.  — o  peito  de  ódio. — ,  (ng)banhaf 
cobrir,  ex.  «  Que  campo  ou  monte  de  Afri- 
ca não  lava  sangue  dos  teus  ?  »  Maus.  Mons. 
4fric.  — SE,  V.  r.  (fig  )  justificar-se,    v.  g. 
—  de  algum  crime,  delícto. 

LATAREDA,  V    Labareda. 

TAVATER  (J.  Gaspar),  (hist.)  escritor  suis- 
so,  nasceu  em  1741,  professou  o  estado  ec- 
clesiastíco.  Pesempenhando  conscienciosa- 
mente os  deveres  do  seu  estado,  cultivou  as 
letras  e  produziu  uma  infinidade  de  obras. 
Lavater  foi  o  inyentor  de  uma  sciencia  nova, 
a  phisiqnominia.  Lavater  foi  sectário  das 
ideias  liberaes,  pelo  que  atraiu  algumas  per- 
seguições e  foi  deportado  para  Bale.  Voltou 
A  pátria  e  morreu  era  1801 ,  de  uraa  ferida 
que  lhe  fez  um  soldado  da  legião  helvética. 
Lavater  era  o  modelo  de  todas  as  virtudes. 
De  todas  as  suas  obras,  a  única  conhecida,  :. 
são  os  Ensaios  phisionomicos. 

LAVATico.  V.  Lavativo. 

LAVATivo,  A,  adj.  (des.  itja.)  (med.)  pro- 
proprio  para  lavar,  purjgfç^iipsintç^tii^os.  ,Àj.y^ 
da,  crystel — .      .'  "",!.,',-,,./,,         .,  ,\.. 

LAVATÓRIO,  s.  m.  (des.dno  )  bicade  aguá^  ^^ 
corrente  onde  se  lava  o  rosto,,  as  mãos ;  ba-  ,• 
nho.  acção  de  lavar  o  )Coi;po^  — dos  pés  aos 
apóstolos,  lavapós.  —  do  corpo  no  baptis- 
mo ;  —  do  sangue  dos  martyres  ;  -  -  da  al- 
ma, purificação  dos  peçcados.  —  da  confis- 
são, absolvição  do  pacca^or.  -7-,  agua  que 
se  dá  a  beber  depois  na  communhão. 

LAVEAUX  (hist.)  hterato  francez,  nasceu,  &pa 
4749,  morreu  em  18^7.  "Entre  outras  obras 
282  * 
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deitou  nm   Curso  da  língua   e  literatura  ■ 
ffàncezà,  e  um  Novo  Diccionario. 

LAVEDAN,  (geogr.j  valle  de  França  uos  Al- 
tos Pyrineos,  na  comarca  de  Argeles. 

LAVEGjO,  s.  m.  (de  lavrar,  e  talvez  rcí/o.) 
arado  grande  com  que  se  alimpa  o  campo 
das  raízes.  Outros  dizem  lamego  ou  lahre- 
go. 

LAVELANET  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
era  França,  a  5  léguas  E.  de  Foix  ;  1,800 
habitantes. 

LAVELLO,  (geogr.)  Labellum,  cidade  do  rei- 
no de  Nápoles,  a  3  léguas  NE.  de  Melti ; 
2,300  Tiabitantes. 

LAVENCiA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  5  léguas  de  Bethune ;  4,U5  ha- 
bitante^.  . 

"LAVEacA,,s./'.(do  Saxonio  lavere,\ngl.  lark) 
pássaro  que  v(^a  .mui  alto,  ^6  baixa ^íantan- 

do.        , '"'''.:  .■■.,  ."^'  ,  :,:!'■'.' 

LAVERNE,  [mjih.)  Laverna,  deusa  dos  la- 
drões e  dos  salteadores  entrp  os  Rorna- 
nos.  ^,,j.,.f,   /  „r,      ^,-  ...,<,.„   ..,..,\, 

LA  vicoMTERiE  (Lui2:  de) ,  (hist.)  litterato 
francez,  nasceu  em  1732,  morreu  em  1809, 
foi  deputado  da  Convenção,  votou  pela  mor- 
te do  rei.  Deixou  Código  de  França.  Os  cri- 
mes dos  reis  de  França,  etc. 

LAViNiA,  (hist.)  filha  única  de  Latino,  rei 
dos  Latinos,  e  de  Amata,  ia  cazar  com  Tur- 
no rei  dos  Rótulos,  quando  Eneas  chegou  á 
Itália.  Eneas  obteve  a  sua  mão  ecazoucom 
ella  depois  de  ter  morto  Turno.  Construiu 
em  sua  honra  a  cidade  de  Lavinium.  De- 
pois da  morte  de  Eneas,  Lavinia  occultou-se 
nas  florestas,  onde  deu  á  luz  um  filho  cha- 
mado Sylvio.  O  povo  obrigou  Ascanio,  filho 
e  successor  de  Eneas,  a  chama-la  e  a  ceder- 
Ihe  Lavinium. 

LAVINIUM,  (geogr.)  hoje  Tatrica,  cidade  de 
Itália ,  ao  S.  de  Roma.  Foi  edificada  por 
Eneas  em  honra  de  sua  esposa  Lavinia. 

LAVfT— DE-LOMAGNE,  (gcogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  a  4  léguas  SO.  do  Castel- 
Sarrasin  ;  800  habitantes . 

LAvoíSER  ('Antoaio  Lourençoj,  (hist )  dis- 
tincto  naturalista  e  chimico  francez,  nasceu 
em  1743.  Demonstrou  em  1775  que  a  calcina- 
ção dos  metaes,  e  em  geral  a  combustão  dos 
corpos,  é  o  resultado  da  união  do  oxigénio 
com  estes  corpos,  e  operou  com  esta  descu- 
berta  uma  revolução  na  chimica.  Creou  uma 
no  ■'a  nomenclatura  para  a  chimica.  Fez  gran- 
des serviços  ao  commercio  ;  aperfeiçoou  o  fa- 
brico da  pólvora.  Não  obstante  tantos  titulos 
de  reconhecimento  publico,  foi  condemnado 
pelo  tribunal  revolucionário  e  executado  a  8 
de  Maio  de  1794.  Deixou  um  Tratado  ele- 
mentar de  Chimica,  e  Memorias  dePhysi- 
ca  e  de  chimica. 

LAVOR,  s.  m.  (Lat.  labor.)  trabalho  artifi- 


cioso feito  á  mão,  d.  ^.  —  de  agulha,  de  mar- 
cenaria, esculptura.  La»ore5  em  metaes,  pe- 
dra, madeira.  Casa  de  — ,  onde  se  traba- 
lha. — ,  (p.  us.)  toda  a  sorte  de  obra,  traba- 
lho :  o  —  das  abelhas.  — ,  de  lavrar,  criar 
gado,  aves;  fabrico,  v.g.  de  salinas,  mari- 
nhas. O —  das  minas,  exploração. — ,  cul- 
tura, V.  g.  do  cânamo  ;  (fig.)  destruição, 
estrago,  «  A  nossa  artilharia  fez  grande  —  no 
inimigo.  »  Couto. 

LAVORAR.  V.  Laborar,  e  Trabalhar. 

LAVOS,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal situada  na  esquerda  do  Mondego ,  7 
léguas  a  O.  de  Coimbra  e  em  frente  da  Fi- 
gueira :  contém  ambas  3, 18S  habitantes.  As 
arôas  da  praia,  impellidas  pelo  vento,  tem- 
se  apoderado  de  muita  superficie  de  terreno 
desde  o  Mondego  atéaoLiz. 

LAVOSO,  A,  aaí;".  (des.  oso.)  de  lava,  da  na- 
tureza da  lava  volcanica. 

LAVOULTE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  5  léguas  NE  de  Privas;  1,500  ha- 
bitantes. 

LAVOURA,  s.  f.  (do  Fr.  labour,  labourer, 
lavrar.)  cultura  e  fabrico  das  terras,  o  lavra- 
las.  — ,  (ant.)  olaborar,  v.g. — da  artilha- 
ria. 

LAVOUTE-CHíLCA,  (guogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  a  6  léguas  S.  de  Brioude  ,  800 
habitantes. 

LAVRA,  s.  f.  (de  lavrar.)  acção  de  lavrar, 
lavoura,  terra  lavradia  ;  trabalho  de  minar 
a  terra  para  extrahir  metaes.  —  a  inina  ex- 
cavada.  — ,  producção.  Isto  é  da  minha — , 
produzido  nas  minhas  terras,  (fig)  fructodo 
meu  trabalho.  Antigamente  lavra  significava 
só  o  trabalho  rústico,  e  lavras  terras  de 
lavoura. 

LAVRA,  (geogr.)  freguezia  de  Portugal  no 
conceltio  da  Maia,  3  léguas  aoN.  do  Porto, 
com  1,01)0  habitantes. 

LAVRADIO,  (geogr.)  freguezia  de  Portugal 
situada  ao  S.  do  Tejo,  a  :í  léguas  de  Lisboa  e 
1  da  Mouta,  produz  afamado  vinho  tinto,  em 
terreno  areento  e  secco  :  840  habitantes. 

LAVRADA,  s.  f.  (aut.)  V.  Lavoura. 

LAVRADEiRA,  s.  f.  (des.  círa)  mulher  que 
faz  lavores  com  agulha. 

LAVRADIO,  A,  adj .  (des.  *o.)  que  se  lavra, 
cultiva.  Terra  — ,  que  se  lavra  ou  pode  la- 
vrar, cultivar,  chan,  que  não  ó  nem  areal, 
nem  pântano,  ou  pedregosa. 

LAVRADO,  A,  p.  p.  dc  lavrar  ;  adj.  que  la- 
vrou ;  que  se  lavrou.  Terra  lavrada,  com 
arado  ou  charrua.  Obra  lavrada,  de  lavo- 
res. Metaes,  madeira  lavrada ,  não  tisca, 
não  em  bruto,  a  que  se  deu  feitio  e  polido. 
Lavrado  ao  cinzel,  esculpido,  entalhado,  — , 
que  fez  grande  e  rápido  estrago,  v.  g.  o  fo- 
go tinha  — . 
.   LAVRADOR,  s,  m.  homem  que  lavra,  cul- 
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tiva  as  terras,  agricultor  ;  (fig.)  —  de  mine- 
raes  ou  minas,  que  as  explora.  — ,  adjec- 
tivado. Boi  — ,  que  lavra  com  o  arado  ou 
charrua. 

LAVRADORA,  s.  f,  (do  precedente),  mulher 
que  lavra,  — ,  (ant.)  que  faz  lavores  com 
agulha. 

LAVRADORSiNHO,  s.  m.  dimínut.  de  lavra- 
dor. 

LAVRAMENTO,  s.  w.  [mento  su ff.)  acção  de 
lavrar,  —  da  moeda,  o  cunha-la,  v.  g.  — 
do  ferro,  da  pedra.  —  do  caslello,  (ant.)  edi- 
ficação. 

LAVRANÇA ,  s.  f.  (dcs.  ãnça.)  (ant.)  terra 
de  lavoura  ;  producção  de  terra  cultivada,  ex. 
«  Terra  grossa  e  de  muita  — .  »  Tenreiro. 

LAVRANCHA,  s.  f.  Home  de  um  peixe. 

LAVRANDEIRA.    V,  Laoradeira. 

LAVRANDEiRo.  V.  Lttvrador.  s.  eadj. 

LAVRANTE,  s.  m.  O  que  lavra  prata,  ouro. 

LAVRAR,  V.  a.  (Lat.  laborare ,  de  labor , 
trabalho,  lavor.)  fazer  qualquer  obra  de 
mãos,  toda  a  sorte  de  traballio,  lavor.  xi.g. 

—  prata,  ouro,  inetaes,  pedra,  obras  de  mar- 
cenaria. —  pedras  preciosas,  lapi  l.ir.  v.  g. 

—  o  ouro  em  jóias,  em  moeda.  —  pontes, 
templos,  (loc.  ant.)  edificar,  —  versos ,  (p. 
us,)  fazer.  —  a  terra,  com  arado  ou  char- 
rua. O  homem  lavra,  dirige  a  lavoura  ;  os 
bois  lavram,  puxando  pelo  arado.  —  as  mi- 
nas, explora-las.  —  o  mar,  (Qg.)arâ-lo,  na- 
vegar. — ,  bordar,  v.  g.  — véos  ,  cobertas. 
— ,  gastar,  v.  g.  a  agua  lavra  as  pedras. 
As  rugas  lavram  o  rosto,  fazem  regos  nel- 
le.  —  do  ferro,  ferir.  — ,  v.  n.  grassar,  fa- 
zer rápido  progresso,  v.  g.  Lavrava  o  in- 
cêndio com  grande  fúria.  A  artilharia  lavra- 
va nos  inimigos,  fazia  destroço,  v.g.  lavra- 
va a  peste,  a  epidemia,  o  veneno,  a  cubica, 
a  discórdia^-  o  luxo,  a  superstição. 

LAVRAS  DA  M.\NGABE[Rà,  (geogr.)  antiga  po- 
voação da  província  do  Ceará,  no  Brazil. 

LAVRAS  DE  FUNIL,  (geogr.)  pcqucna  villa  da 
província  de  Minas-Geraes  no  Brazil,  a  15  lé- 
guas ao  NO.  da  cidade  de  Campanha,  e  40  ao 
OSE.  da  d'Ouro  Preto. 

Lavras  do  sutil,  (geogr.)  antiga  aldeia  da 
província  de  Mato-llrosso  no  Brazil. 

LAVRE,  (geogr.)  villa  de  Portugal  situada  a 
3  e  meia  léguas  ao  N.O.  de  Montemor  o  Novo, 
sobre  o  riacho  do  mesmo  nome,  que  se  lança 
no  Canha:  contém  1,150  habitantes. 

LAVRiNHAS,  (geogr.)  povoação  da  província 
de  Mato-tirosso,  àO  Brazil  na  estrada  que  vai 
da  cidade  de  Mato-Grosso  para  a  de  Cuiabá,  a 
16  léguas  ao  N.NO.  desta. 

LAVRINHAS,  (geogr.)  povoação  da  provín- 
cia de  Goyáz  no  Brazil,  no  districto  da  villa  do 
Pilar,  entre  esta  villa  ea  povoação  d'Agua- 
(^uente,  42  léguas  ao  N.  da  cidade  de  Goyaz. 

LAW  (John),  (hist.)  famoso  íiaaaceiro  in- 


glez ,  nasceu  em  Edimburgo  em  1670  Ao 
principio  foi  notável  pela  sua  habilidade  ao  jo- 
go. Obrigado  a  sair  da  pátria  em  consequência 
de  um  duello  percorreu  varias  cortes  da  Euro- 
pa, propondo  planos  financeiros,  entrou  fi- 
nalmente em  França  onde  soube  captar  a  con- 
fiança do  Regente.  Propoz  a  este  príncipe  um 
systema  conhecido  pelo  nome  de  systema  de 
Law,  oqual  consistia  em  crear  valt)res  fictí- 
cios, pagando  com  elles  as  dividas  do  estado. 
Foi  autorisadoacriar  um  banco.  Law,  cha- 
mando sobre  si  a  execração  geral  e  persegui- 
do pelo  parlamento  foi  obrigado  a  sair  de 
França  em  1721.  Depois  de  percorrer  differen- 
tes  paizes,  morreu  era  Veneza  em  1729 

LAWFELD,  (geogr.)  villa  da  Bélgica,  próxi- 
ma a  Maestrichl,  celebre  por  uma  victoria  al- 
cançada ^m  17  '7  pelos  Francezes  contra  o  du- 
que de  Cumberland. 

LAWRENCE,  (hist.)  hábil  pinlor  de  retratos, 
nasceu  em  Bristol  em  176'J,  morreu  era  1830. 
Era  179  '.  foi  nomeado  pinlor  do  rei  Jorge  III. 
Fez  os  retratos  dos  principaes  príncipes  da  Eu- 
ropa. 

LvxADO,  A,  p.  p.  de  laxar;  adj.  relaxa- 
do, afr.^uxado,  soltado:  alliviadj, 
I      LAXAMENTE,  arfo.    [mente  suff.)  com  laxi- 
'  dão  no  uso  dos  vocábulos. 

LAXANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  laxans,  tis, 
p.  a.  de /axare.)  (med.)  que  relaxa  ;  que  eva- 
cua os  intestinos  brandamente.  Usa-se  s.  m. 
um  — ,  purgante  suave. 

LAXAR,  V.  a.  (Lat.  laxare,  de  laxiis  ,  la- 
xo, V.)  relaxar,  afrouxar,  allivic  r.  — ,  sol- 
tar o  ventre,  purgar  brandamente. 
LAXATIVO  ,  A  ,  adj.  V.  Laxante. 
LAXEMBURGO,  (geogr  )  vllla  dos  Estados  Aus- 
tríacos a  5  léguas  S.  de  Vienna  ;  680  habitan- 
tes. Castello.  Residência  do  imperador,  no  ve- 
rão. 

LAXiDÃo,  s.  f.  (Lat.  laxitas ,  tis  )  estado 
laxo,  frouxidão,  relaxação  das  fibras.  — ,  de- 
vassidão de  costumes. 

LAxiORisMO  ,  s.  m.  (des.  ismo.)  (p.  us.) 
opinião  relaxada  em  moral. 

LAXO,  A,  adj.  (Lat.  laxus,  do  Gr.  luô,  des- 
atar, solver,  diluir.)  frouxo,  relaxado,  v.  g. 
fibra  — .  — ,  em  sentido  moral ,  relaxado  , 
tibio  na  resistência  ao  vicio. 

LAY,  (geogr.)  rio  de  França,  na  Vendea,  nas- 
ce a  5  léguas  NE.  de  Fontenay-le-Comte,  cao 
em  Aguillon. 
LAVA.  V.  Laia. 

LAYA,  (hist.)  literato  francez ,  nasceu  em 
1761,  morreu  em  1833.  Foi  conhecido  como 
poeta  dramático.  As  suas  principaes  obras  são: 
Os  })érigos  da  opinião,  O  A  migo  da^  leis  ;  Os 
Dois  Stuarts  ;   Un  dia  de  Nero  ;   Falkind. 

LAYBACH.    (geogr.)  Luhiana  em  italiano  , 
Labacum  na  idade  medi  i  ,.Emona  dos  antigos, 
cidade  murada  dos  Esladui  Austriacos,  capi- 
188 
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tal  do  governo  de  Laybach ;  10,000  habitan" 
lí^.  GràYíd"  còmteefciò  com  a  Itália,  a  Croá- 
cia e  a  Baviera.  É  cidade  do  tempo  dos  roma- 
nas, foi  ingrandecida  pelos  Francos  no  IX  sé- 
culo, perteYiceu  aos  Slavos,  aos  duques  de  '6a- 
viíí'ra,  á  difTei^entes  senhores,  e  a  final  à  Aus-, 
tria.  O  governo  dò  Laybach,  no  reino  da  lUy-, 
ria,  com'preende  a  Carniola  ea  Carnitnia  an- 
tigas; conta  715, tfOO  habitantes;  5  círculos 
(Laybach,  Neustaedt,  Adclsberg,  Klagenfurth 
eVillacb).  ;:  .;• 

"lavétn  ou  leven  (prindfpâáòde),  pequeno 
principado  da  confederação  germânica,  no 
gran-ducado  de  Bade,  formava  outrora,  no 
império  de  Alemanha,  juntamente  com  o  con- 
dado de  Uohengerolsek,  um  estado  indepen- 
dente. Em  i  806  os  príncipes  de  Layen  foram 
compreendidos  entre  os  membros  da  confede- 
rai^ão  do  Rheno  ;  mas  em  1815  não  f6'ram  ad- 
mitidos na  confederação  germânica  edeixou 
Layen  de  existir  como  estado  indepeiite. 

LÁYRAC,(g^;c)gr.)cidade  de  França  a  2  léguas 
SI'-,  de  Agén  ;  2,'400  habitantes. 
'LAZARADO.  V.  Lãzeirado. 
LAZARAR,  (ant.)  V.  Lazerar. 
'  laíareinto,  a,  adj.  (V.  Lazeira,  des.  en- 
to.)  leproso,  lazeirento. 

'l^X^ARETO,  s.  m.  (de /a^aro,  leproso.)  hos- 
pital de  lázaros,  leprosos,  para  eofermida- 
des  de  pélle,  como  lepra.  .      ■'' 

'L'AZAftiSTAS  ,  (hist.)  corigregaçlo  fundada 
eralfâSpor^S.  Vicente  de  Paula,  era  lambem 
conhecida  pelo  nome  de  Frades  inissioyiariosi, 
e1tititulnu--se  Lazaristas  por  ter  sido  est.ibélò- 
ci(lã'em  uma  casa  que  tinha  pertencido  á  or- 
dem militar  de  S.  Lazaro.  ')5  Lazaristas  vão 
em  missão  ads'psiizesestraíígeiros  para  prega- 
rem o  Catliolicismo,  eaplicam-se  á  educação 
dõ'cl'el'0';  ainda  hoJD  eslão  encarregados  do 
erlsínb  ecclésiastico  em  iijuilas  dioceses  de 
França.       .  ,  ,,  r-    ,•    : 

LAZARO,  UHx.  ê  '^.  *(d€!  Lazaro,  nòmè  pró- 
prio celebfe  nos  Evangelhos  )  leproso. 
LAZARO,  s.  m  Mal  de  são — ,  lepra. 
LAZARO  (S.),  (hist.)  irmão  de  Maria  e  de  Mar- 
tha,  habitava  na  Belhania.  Foi  resuscitado  por 
Je^tí-Christo,  4  dias  depois  de  ter  sido  enter- 
rado. Celebra-se  a  sua  fbsta  a  29  de  Julho  e  a 
2  deSeptembro. 

LAZARO,  (hist.  s.)  pobre  cuberto  de  ulceras, 
impfordtieilivão  a  piedade  de  um  rico  máu  : 
mas  depois  da  morte  delle  Lazaro  foi  pa- 
ra o  céu  e  o  rico  para  o  inferno,  onde  então 
implorou  debalde  o  soccorro  de  'Lazaro.  Kào 
se  áabe^só  Lazaro,  ctija  historia  vem  em  S.  Lu- 
cas eap.  XVI,  é  um  pobre  verdadeiro,  sei  uui 
personagem  puramente symbolico,,  ,''•,..>.,' 
LAZARO  (Hospitaleiros  deS.),  (hist!)  ofdèm 
religiosa  e  militar,  que  sejulga  ter  sido  esta- 
belecida pelos  ''nlz'aaos  éiu  Jerusalém  no  XII 
socúlo,  coiiUrmàda  pelo  papa  em  Í255  ;  U- 


,nba  por  missão  especial. -tratar  dos  lef>r<Dsos,  >é 
do  seu  nome  que  se  formou  por  corrupção  a 
Ipalavra  Lazareío.  A  ordem  tirava  o  seu  nome 
do  mendicante  Lazaro,  em  cuja  invocação  ti- 
nha sido  cslabellecida.  Foi  introduzida  em 
França  no  reinado  de  Luiz  Vil, -mas f»erdeu 
a  influencia  depois  que  desappareceu  a  le- 
pra, s  ■         " 

LAZEIRA,  5.  f.  (do  Vasconço  latza,  áspe- 
ro ,  escabroso  ,  e  no  sentido  de  f>obrç ,  do 
Vasconço  landerra,  pobre,  miserável.)  po- 
breza ,  miséria .;  lepra  ;  desgraça  ,  calami- 
dade. 

LAZEiRADO,  A,  adj.  pobre,  miserável, 

LAZEiKENTO,  A,  ãdj .  (des.  ento.)  leproso; 
miserável. 

LAZER,  s.  m  (do  Fr.  Zoiser.)  (ant.)  va- 
gar. , 

LAZERAR,  V.  tt.  (de  lazeita  ou  lazaro,  ar 
des.  iiif.)  (ant.)  faziír  soíTrer,  penar;  pagar, 
compensar  damno,  soíTrer  detrimento,  ■v.  g. 
lazcra  o  justo  pelo  pecador. 

LAZiCA,  (geogr.)  hoje  paiz  dos  Lesghizi, 
parte  da  Colchida,  entre  o  Phase  ao  IS.  e)a 
Arménia  ao  S.  Os  seus  habitantes  chamavamr 
se  Lazes.  Os  Persas  e  os  Gregos  disputaram 
vivamente  a  posse  deste  paiz  no  tempo  de  Jus- 
tiniano. 

LAZULI.  V.  Lápis. 

LAZZARO-DEGLl -ARMEM  OU-S.  l»AZAiRO,  (geOj- 

gr.)  ilha  do  reino  Lombardo  Veneziano,  no 
Adriático,  a  1  légua  SE.  de  Veneza  ;  celebre 
convento  de  Mekitaristas  arménios  com  uma 
imprensa,  d'onde  tem  sabido . íauitas  í)bras 
importantes.  .,,    íy.-.A  oV 

LÉ,  s.  m.  só  usado  na  phrase  proverbial: 
lé  com  lé,  cré  com  cré,  cada  um  com  quem 
se  lhe  assemelhe,  como  os  termos  acima  ri- 
mam ejUre  si.  V^eíi),(lo.Fr.,aat.  tó,  lado,  do 
Lát.  latus.       .....,=,(,[;?  f^  ^(!7íii  !>  .iúh.\^      ! 

I  LEADfULLS,  (gcogr!).  Cidade  4a'Eseossia,  a 
ft6  legoas  SE.  deGlasgow  ;  1,200  habitan- 
tes. Minas  de  chumbo. 

LEAL,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  loyal ,  de  loi  ^ 
1gí,J  liei,  que  guarda  a  lei  da  fidelidade, 
V.  g.  leaes  conselheiros. 

LEAL,  s.  m.  moeda  antiga  de  D.  João II 
do  valor  de  12  réis.  — de  praia,  de  El-Rei 
D.    Ou^ite,;   oitenta   e  quatro  pesavam  um 

raarçQ(i,/\^^<..  ;  .01^  •  f'    «^irj*'^  *^í-'"»= 

LEALDAçÃp,  s.  f.  (des.  fão.)o  açibdftleftl* 
dar.  ).  M    ,:i.:  ,.;' 

LEALPADE,  s. .  f.  (des.  adô.)  qualidade  de 
ser  leal,  íldelidade.       v    ;■., 

LEALpAbo,  A,  p.  p.  de  lealdar;  adj.  ma- 
nifestado na  alfandega.  Açucçtr  *-,  limpo. 
t     LEALDAMENTO,  s.  m.  [mento  suíT.)  o  acto 
(de  lealdaj".,    <  <      . .  >    <  .. 

LEALDA-R  ,,«..«.  (M/y  0 i!(iflr.)< manifestar 
na  alfandega.  — com  alguém,  obriga-lo  a 
maaifestar,  v.  g.  dinheiro,  fazendas,  etc. 


LEALMENTE,  adv,  [mente  sull*.)  com  lealda- 
de, fielmente.  ■  ,    .      ,     . .         ,   - 

LEAMiNGTON-pnioRs,  (geoí?''.)  f,iiíade  dUnt 
glíjlerra  a  legoa  o  meia  de  Waiwick  ;  (>,aOO 
habitantes.  Aguiis  luiueraes.  , 
^  LEAiSpiio,  (hisl.)  tnancebo  d'Abydos,  afo- 
gou-3e  alravessando  o  Uelle^oiUo,  .para  ir 
ver  ílero  sua  amante.        ,|v  ,»•  t -'."tfi  '-".•'■■ 

LEANDRO, .  (S.)  (hist.)  arcebispo  de  Sevilha 
nasceu  eui  Carthagena  era  540,  íLocreu  em 
59Ò,  era  irmão  de  Santo  Izitioro.  Converteu 
muitos  jprincipes  visigodos  pelo  que  foiexi- 
]a.do  pelo  rei  Leovigildo  ;  todavia  foi  chama- 
do passado  pouco  tempo   e  encarregado  de, 
instruir  na  religião  christã  á  iiecoredo,  her-, 
deiro  do  ihrono.  A  sua  festa  é  a  !27  de  fe-^ 
vereiro  e  a  13  de  março.  ,         .    i 

ijEÃo,.  s,  n^.  (Lat..  /eo,  onis„iyT.  leôn,  de 
lasion,  hirsuto,  corajoso,  do  Egypc.  laboi 
ou  lafoi^  que  significa  mui  cabelludo,  que 
tem  pello,  guedelha  grande.)  animal  qua- 
drúpede, carnívoro,  mui  corajoso  e  valente. 
Muitos  p( «vos  .tomaram  este  animal  por>  em- 
blema, por  elle  ser  o  symbolo  da  força  e 
da  soberania;  taessão,  entrp  os  antigos,  os 
Persas  ;  entre  os  modernos,  Veneza,  que  li- 
nha adoptado  um  Leão  alado,  chamaijio  o 
Leão  de  S  Marcos,,  eo  novo  reino  da  Bél- 
gica. Ainda  existem  muitas  ordens  cora  o 
nome  de  Leão ;  ua  Baviera,  na  Hollanda, 
nó.Iiesse,  etc.  Leo  — ,  nome  do  signo  do 
zodíaco  que  está  entre  Virgo  e  Câncer.  — , 
nome  de  uma  peça  de  artilharia  antiga. 

LEÃO,  (geogr.)  Legio  Septima  gemina  oU: 
Germânica,  cidade  da  Hispanha,  capital  da 
intendência  do  mesmo  no,;Le  e  do  antigo  rei- 
no de  Leão,  a  28  legoas  NO.  de  Valladolid, 
5,5Q0  habitantes.  O  mais  antigo  bispado  de 
Hispanha.  Bella  cathedral  golhica  onde  es- 
tão sepultados  38  réis.  Fundada  porGalba; 
tomada  aos  Mouros  por  Pelagio. 

LEÃO,  (mtendencia  de)  (geogr  )  pravincia 
de  Hispanha,  faz  parte  da  capitania  general 
da  Castella-Velha,  é  limitada  ao  N,  pelas  As- 
túrias,, a  E.  pelas,  províncias  de  Foro  e  de 
Palencia,  ao  S.  pelas  de  Valladolid  e  de  Qa- 
mera,,  a  O,  pela  (iahza ;  2ú0,000  habitan- 
tes. E  atravessada  pelos  montes  Cantabros 
e  banhada  por  grande  numero  de  rios.  Cli- 
ma vapo,  ricas  pastagens.  Numerosos  reba- 
nhos. Muita  caça,  minas,  aguas  thermaes, 
etç.  ,  _     .  ,  ■   ,   , 

LEÃO,  (reino  de)  (hist.)  uma  das  15.gran- 
des  partes,  em  que  antigamente  era, dividi- 
da a  Hispanha;  era  limitada  ap  N,.  pelas  As- 
túrias, aE.  e  ao  SE.  pela  Castella  Velba,  ao 
S.  pela  Extremadura.  a  Q.  pela  Galiza  e Por- 
tugal. Este  paiz,  era  antigamente  habitado  pe- 
los Velones,  depois  de  ter  sido  successi vã- 
mente dominado  pelos  romanos,  Wisigodos 
e  Mouros,    foi  tirada  a  eàto?  últimos  pelos 
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reis  d©  Oviedo,  successores  de  Pelagio.  Etn 
9,1*^  :0rflpnho.iormou,,com  o  HQmi^àGjei^ 
no  de  Leão  edas  Asluria},  um  reino,  que» 
alem  destas  duas  províncias,  compreendia  á 
Gallisa.  O  reino  de  Leão  depois  de  vários 
stccessos,  era  consequência  dos  quaes  umas 
vezes  .  foi  ind:ependente  outras  reunido  ao 
r^inoile  Casteliai  foi  deQniti vãmente,  unido  ai 
este  ultimo  poV  Fernando  III,  íilho  de  Àffon- 
soIX. 


Os  reis  de  Leão  foram  os  seguintes 


Ordonho  II 

Froila  II 

AíTonso  I^^ 

Uamiro  II 

Ordonho  III 

Sancho  i.     

Ramiro  IH 

Bermudo  Tl ... 

AíTonso  V     

Bermudo  III  ..     , 

Reunido  Á  Ca^stçlia     

AffoQSO  VI  I   ,if,.,.j4 

Reunido  d  Castella     

Fernanda  lí...     .,^,pa,<,T  ^..^, 
AtTonsQ  IX    ...     .^.s9>.oBír-,-(; 

Fernando  IH 

Reunião  difiniíiva  d  Castella 


i^i 


913 

9i3 

9aí4 

931 

950 

955 

96,7 

982 

.999 

10:d7 

1037,. 

1065,; 

1072" 

1177 

1187 

120.Í 

1^80 


LEÃO  (ilha  de),  (geogr.)  Coiinussa  e^Eris- 
thsara,  uo  Oceano,  sobre  a  costa  S.E.  d'IIis- . 
panha,  da  qual  é  separada  por  um  canal;!, 
encerra  duas  cidades,  Cadix  e  a  Ilha; de, Leão; 
140,600  habitantes.  A  revolução  de  1820  co- 
meçou na  ilha  de  Leão. 

LEÃO,  (geogr.)  cidade  da  confederação  de 
Guatimala,  capital  do  Estado  de  Nicarágua; 
38,000  habitantes.  Bispado.  Cathedral,  uni^ 
versidade.  Muito  comraercio.  Fundada  em 
1523.      , 

LEÃO  (Novo),  (g^og^.]^.estado  iia  confede- 
ração mexicana,  limitada  ao  N.O.  pelo  es- 
tado de  Cohahuila,  a  O..pelo  de  Ghihuar 
hua,  ao  S.  pelos  do  ^acalecas  c  de  S  Luiz 
dç  Potosív  a  E.  .pelo  de  Tamaulipas ;  39,604  > 
habitantes,  A  sua  capitai  é  Í^Jonterey. 

LEÃO  I  (S.),  j^hist.)  chamado: o.  Grande, 
nasceu  em  Boma,  foi  eleito  papa  em  4^0, 
morreu  em  46i.,CoQdomnou  em  muitos  con'- 
cilios  as  seitas  heréticas,  que  perturbavam  a 
unidade  da  igreja,  príncipalmer^te  Eutyche;> 
e  os  Manicheos,  Etp  452  conseguiu  pela  sua 
eloquência,  persuadir  a  Atti,la  que  não  eur 
trasse  em  Roma  ;  mas  não,  pou^e  livra  resta 
cidade  4o5  fuçores  de  G.enserico.  Deixou  mui' 
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tos  escríptos.    A  igreja  celebra-o  a    11    de 
Abril  e  a  10  de  Novembro. 

LEÃO  ir,  (hist.)  o  Siciliano,  foi  eleito  em 
682.  morreu  em  683,  instituiu  a  aspersão 
da  agua  benta  sobro  o  povo. 

LEÃO  III,  (hist )  n.isceu  era  Roma,  foi  elei- 
to papa  em  795,  morreu  em  816  Em  791)  foi 
victima  de  uma  conspiração  urdida  por  doas 
dos  seus  competidores ,  e  foi  atacado  por 
uma  caterva  de  assassinos,  os  quaes  depois 
de  lhe  fazerem  os  maiores  tormentos,  o  met- 
terem  em  um  convento.  Conseguiu  fu- 
gir e  foi  para  França  á  corte  de  Car- 
los Magno,  este  principo  deu-lhe  uma  es- 
colta para  o  acompanhar  a  Itália  e  resta- 
beleceu-o  no  trono.  Em  recompensa  Leão  III 
poz  na  cabeça  de  Carlos  Magno  a  coroa  im- 
perial em  800.  *, 

LEÃO  IV,  (hist.)  Romano,  eleito  papa  em 
847,  morreu  em  85^,  reparou  e  embellesou 
Roma,  poz  os  Estados  da  Santa  Sé  ao  abriga 
dos  Sarracenos,  e  edificou  junto  a  Roma  uma 
cidade  chamada  Leopolis  hoje  compreendi- 
da no  recinto  de  Roma. 

LEÃO  V  ,  (hist.)  eleito  papa  em  903,  de- 
pois de  Benedicto  IV,  Preso  no  fim  de  um 
mez,  morreu  de  desgosto,  depois  do  40  dias 
de  pontificado. 

LEÃO  VI,  (hist.)  romano,  eleito  em  928, 
morreu  em  929,  não  fez  cousa  alguma  me- 
morável. 

LEÃO  VII,  (hist.)  romano,  eleito  em  936, 
fallecido  em  939,  prohibiu  o  casamento  dos 
padres. 

LEÃO  viir,  (hist.)  eleito  papa  em  96 J,  por 
authoridade  do  imperador  Othão,  sendo  ain- 
da vivo  João]  Vil.  Foi-lhe  disputada  a  tiara 
por  Benedicto  V,  que  tinha  sido  eleito  por 
alguns  cardeaes.  Leão  Víll  é  considerado 
como  intruso. 

LEÃO  IX,  (hist.)  parente  do  imperador  Hen- 
rique UI,  foi  eleito  em  1048,  deu-se  á  refor- 
ma da  disciplina  ecclesiastica  e  reuniu  mui- 
tos concílios.  No  seu  pontificado  rebentou 
diffinitlvamente  o  scisma  dos  iJregos,  come- 
çado já  por  Phocio.  Mandando  tropas  contra 
os  Normandos  foi  batido  e  aprisionado  por 
elles ;  foi  posto  em  liberdade  depois  de  um 
anno  de  captiveiro,  e  conduzido  a  lloma,  on- 
de morreu  no  anno,  que  se  seguiu  á  sua 
volta.  Foi  canonisado :  e  a  igreja  celebra  a 
sua  festa  a  19  de  Abril. 

LEÃO  X  ,  (hist.)  conhecido  primeiramente 
pelo  nome  de  João  de  Medicis,  filho  de  Lou- 
renço do  Medicis,  nasceu  em  Florença  em 
14/5,  morreu  em  1521,  foi  nomeado  car- 
deal tendo  13  annos  de  idade.  Foi  eleito 
em  1513-  O  seu  pontificado  é  notável  pelos 
acontecimentos  políticos  ou  religiosos  e  pelo 
progresso  das  artes.  Contraiu  paz  com  Luiz 
Xll,  o  qual  tinha  sido  excomraungado  pelo 


seu  predecessor ;  todavia  declarou-se  pouco 
depois  contra  Francisco  I  e  para  o  combater 
ligou-se  com  Sforze  duque  de  Milão  e  com 
os  Suissos.  Leão  X  acabava  de  restabelecer 
a  sua  familia  em  Florença,  e  despojava  mui- 
tos senhores  d' Itália  para  enriquecer  os 
seus  parentes,  quando  morreu  de  repente, 
julga-se  que  envenenado.  Este  papa  con- 
cluiu o  concilio  de  Latrào ,  firmou  com 
Francisco  I  em  1516  a  famosa  concordata, 
que  por  trez  séculos  regeu  a  igreja  de  Fran- 
ça ;  fez  pregar  em  toda  a  christandade  in- 
dulgências, que  foram  distribuídas  com  pro- 
fusão, primeiramente  con  o  fim  despromo- 
ver uma  cruzada  contra  os  Turcos ,  depois 
para  acabar  a  basílica  deS.  Pedro.  Excom- 
mungou  Luthero,  mas  não  pode  anniquilar  a 
heresia.  Leão  X  favoreceu  as  artes  e  as  scien- 
cias,  restabeleceu  em  Roma  a  universidade  e 
dotou-a,  fez  procurar  e  publicou  auctores 
antigos  e  fundou  a  bibliotheca  laurentinia- 
na.  O  reinado  deste  papa  foi  por  tal  forma 
illustrado  pelo  progresso  das  letras  e  das  ar- 
tes, que  se  deu  o  noaae  de  século  de  Leão  X^ 
á  época  brilhante,  em  que  elle  viveu 

LEÃO  XI,  (hist.)  da  familia  dos  Medicis , 
eleito  papa  em  1605,  morreu  um  mez  de- 
pois da  sua  eleição. 

LEÃO  xn ,  (hist)  Annihal  de  la  Genga, 
nasceu  em  1760,  era  o  vigário  geral  do  pa- 
pa quando  foi  eleito  em  1823,  depois  de  Pio 
VII.  Embellesou  Roma,  protegeu  as  letras, 
enriqueceu  a  bibliotheca  do  Vaticano,  e  foi 
por  todos  venerado.  Morreu  em  1829,  teve 
por  successor  i'io  VIII. 

LEÃO,  (hist )  anti-papa  com  o  nome  de  Gre- 
gório VI,  foi,  depois  da  morte  do  papa  Sér- 
gio IV,  o  competidor  de  Benedicto  VIII,  obri- 
gou-o  a  sair  de  Roma,  occupou  por  algum 
tempo  a  cadeira  de  S.  Pedro,  e  foi  expulso 
pelo  imperador  Henrique  II,  cujo  soccorro 
Benedicto  tinha  impetrado.  Não  se  sabe  qual 
foi  o  seu  fim. 

LEÃO  I,  (hist.)  chamado  o  Grande,  impera- 
dor do  Oriente  de  457  a  474 ,  nasceu  na 
Thracia ,  e  chegou  ao  império ,  depois  da 
morte  de  Marciano.  Confirmou  o  concilio  de 
Chalcedonia,  e  restituiu  a  paz  ao  império  , 
depois  de  ter  alcançado  grandes  vantagens 
sobre  os  Bárbaros.  Na  guerra  com  os  Vânda- 
los foi  traído  pelo  patrício  Aspar,  mas  vin- 
gou-se  fazendo  morrer  este  general  com  toda 
a  sua  familia,  apesar  dos  serviços,  que  elle 
lhe  tinha  prestado. 

LEÃO  II,  (hist.)  o  Moço,  filho  de  Zenão  Isau- 
ro e  d'Ariadna,  filha  de  Leão  I,  succedeu 
era  474  a  seu  avô,  tendo  4  annos  de  idade. 
Morreu  no  fim  de  dous  mezes.  Zenão,  seu 
pae,  reinou  primeiramente  em  seu  nome  , 
depois  ficou  com  o  império. 

LEiÃo  iir,  (hist.)  o  Isauro,  natural  de  Isau- 
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ria,  foi  primeiramente  general  de  Ancstacio 
II.  Subiu  ao  trono  em  717,  defendeu  valero- 
samenle  Constantinopla  cercada  pelos  Sarra- 
cenos, e  queirLou  com  fogo  gregez  parte  dos 
navios  do  inimigo.  Ardente  iconoclasta,  foi 
tyranno  para  com  os  seus  vassallos  ,  obri- 
gando-os  a  queimarem  as  imagens,  e  expul- 
sou da  sede  de  Constantinopla  o  patriarcha 
Germano,  que  se  Iheoppunha.  Excommun- 
gado  por  Gregório  II  e  por  Gregório  LI  , 
armou  uma  esquadra  para  se  vingar  do  pa^  a, 
mas  naufragou  no  mar  Adriático.  Morreu  em 
741. 

LEÃO  IV,  (hist.)  appoUidado  o  Khazaro,  fi- 
lho ; de  Constantino  Copronymo  e  d'lrene,  fi- 
lha d'um  khan  dos  Khazarcs,  imperador  de 
775  a  780,  cazou  com  a  celebre  imperatriz 
Irene.  Perseguiu  também  os  defensores  das 
imagens. 

LEÃO  y,  (hist.)  (o  Arménio.  Foi  proclama- 
do imperador  pelas  tropas  em  813,  depois 
de  ter  deposto  Miguel.  Alcançou  assignalada 
victoria  sobre  os  Búlgaros.  A  sua  crueldade 
contra  os  seus  parentes  e  contra  os  defenso- 
res das  imagens  tornou-o  odioso  ;  foi  morto 
na  noute  de  Natal,  em  820,  victima  de  uma 
conspiração,  tramada  por  Miguel ,  que  lhe 
succedeu. 

LEÃO  VI,  (hist.)  o  sábio  e  oPhilosopho,  fi- 
lho de  Basilio-Macedonio,  subiu  ao  trono  em 
886,  e  morreu  em  911.  Começou  por  depor 
o  patriarcha  Phocio,  que  se  tinha  alistado  no 
numero  dos  seus  inimigos,  quiz  depois  domar 
os  Húngaros,  os  Búlgaros  e  os  Sarracenos  ; 
mas  não  foi  feliz  em  nenhuma  destas  expe- 
dições. Foi  appellidado  o  Sábio  e  o  Philoso- 
pho  por  causa  da  protecção,  que  dava  ás  le- 
tras, que  elle  mesmo  se  aprazia  em  cultivar. 
Compoz  sermões  e  differentes  obras. 

LEÃO,  (hist.)  nome  de  muitos  principes  da 
Arménia  que  reinaram  na  ordem  seguinte : 


Leão  I.  ... 
Leão  11  ... 
Leão  III ... 
Leão  IV... 
Leão  V  ... 
Leão  VI... 


1123-1144 
1185-1219 
1269-1289 
1305-1308 
1320-1:M2 
1365-1375 


Estes  principes  estiveram  constantemente 
em  guerra  i;om  os  cruzados,  ou  com  os  Tur- 
cos. Leão  VI,  oriundo  da  casa  dos  Lusignan 
de  Chypre,  foi  expulso  dos  seus  Estados  por 
o  sultão  do  Egypto,  e  rcfugiou-se  em  Fran- 
ça, onde  morreu  em  Jc93. 

LEÃO  o  DIÁCONO  ,  (hist.)  uasceu  na  lonia 
em  930,  seguiu  o  imperador  Bazilio  II  em 
uma  guerra  contra  os  Búlgaros  ,  e  redigiu  a 
historia  do  seu  tempo. 
TOi.  m. 


LEÃO  O  GRAMMATico,  (hist.)  um  dos  auto- 
res  da  Historia  By zantma, escveyen  em  1013, 
com  o  titulo  Cronographia,  a  historia  dos  im- 
peradores do  oriente  desde  Leão  o  Armé- 
nio até  á  morte  de  Romano  Lecapeno. 

r.EÃo  (Joãoj,  (hist.)  o  Africano  ,  geogra- 
pho  árabe,  nasceu  em  Granada  no  fim  do 
XV  século,  chamava-se  primeiramente  Al-Xa- 
çan.  Depois  de  ter  percorrido  toda  a  Africa 
septentrional,  foi  aprisionado  por  corsários 
christãos,  que  o  apresentaram  a  Leão  X  o  qual 
o  fez  baptizar  com  o  nome  de  João  Leão.  Es- 
tabeleceu-se  na  Itália,  aprendeu  latim  eita- 
hano  e  ensinou  árabe.  Deixou  uma  Discrip- 
ção  da  Africa. 

LEÂosiNHO,  s.  m.  diminuí,  de  leão. 

LEBADEA,  (gcogr.)  Lcbadca  hoje  Livadia^ 
cidade  da  Beócia,  ao  SE.  perto  de  Cheroneo, 
e  de  Heliconte ,  chamava-se  primitivamente 
Midéa.  Jufito  a  esta  cidade  ficava  o  bosque 
Trophonio,  celebre  pelos  oráculos. 

LE  BAiLLEUL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  a  3  léguas  e  meia  NE.  de  Cler- 
mont.  Le  Bailleul  é  também  o  nome  de  dois 
burgos  :  um  no  departamento  de  Sarthe ;  o 
outro  no  de  Orne.  Deste  ultimo  era  oriun- 
da a  djnastia  dos  Baliol  ou  Bailleul,  que  rei- 
nou na  Escócia. 

LE  BAiLLY,  (hist.)  fabulista  francez,  nas- 
ceu em  Caen  em  1758,  morreu  em  Paris  em 
1838.  Deixou  fabulas  muito  apreciadas  e  al- 
gumas operas. 

LEBARBiER  (João  Jacqucs) ,  (hist.)  pintor 
francez,  nasceu  em  1738,  morreu  em  1826  , 
foi  discipulo  de  Pedro,  primeiro  pintor  do  rei 
foi  encarregado  de  ir  á  Suissa  tirar  algumas 
vistas  e  desenhos  para  a  obra  do  barão  de 
Zurlauben.  Deixou  grande  numero  de  qua- 
dros. 

LE  BATTEUX  (o  abbade  Carlos),  (hist.)  nas- 
ceu em  Remis  era  1713,  morreu  em  J780, 
foi  lente  de  rhethorica  em  Reirns,  depois  veio 
a  Paris,  onde  ensinou  humanidades.  Escre- 
veu eníre  outras  obras  :  Cursos  de  Bellas  le- 
tras ;  As  bellas  artes  reduzidas  a  um  só  prin- 
cipio, etc. 

LEBDA  ou  LEBEDAH,  (hist.)  Lcptis  magna, 
cidade  arruinada  do  Estado  de  Tripoli. Uma 
grande  parte  da  cidade  foi  coberta  pelo  mar. 

LEBEAU  (Carlos),  (hist.)  nasceu  em  Paris 
em  1701;  morreu  em  1778 ;  foi  lente  de 
rhetorica  e de eloquencialatina.  Deixou  uma 
Historia  do  Baixo  Império  desde  Constan- 
tino. 

LEBEDiANA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Lu- 
ropea,  a  47  léguas  O.  de  Tambow^,  pertodo 
Don  ;  3,000  habitantes. 

LEBED^NA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
péa,  a  30  léguas  NO.  de  Khakov  ;  10,000  ha- 
bitantes. 

LEBiDOS,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  menor, 
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náionja,  sobre  o  múftsèo,  ao  íí.  dè  Çíif-ffrancez,  nasceu  em  1700,  morreu  em  1768. 
Jophontn,  Lisimaco  cÍ6slruiii-a  e  transferiu  os  '  Estabeleceu  em  Ròuerí  cursos  públicos  d'ária- 
seus  habitantes  paraKpheso 


LEBRIGAUT 

tão,    nasceu 


LEBEKE,  ^geogr.)  cidade  da  Uelgica, na  Flan- 
dres orionlaí,  ai  légua  SE.'  de  hiòníler^tílinV! ; 
3,3O0"habitantes;-  ,    ''^'     '^:'^^.  "' '''    '. 

LTEBqREÍRQ,  À,  ãdj.  {lébrc,  des.  eiró.)  que 
caça  lebres.         «•■<■■•' 

LEBRACHO,  s.  m.  (dcs.  ttchó  dira.)  o  ma- 
cho da  lebre  em  quanto  novo. 
LEBRADA,  5.  f.  (dcs    flt/rt.)  guísado  de jc- 

"t^iéisáE,  s  /".  (Lat.  Icpus,  oT^íís/fOrÔiâdp  de 
/euú,  e  jses,  ligeiro  de  pés.)  quadrúpede  pe- 
quei^p  mni  ligeiro,  lípudo,  e  saboroso,—-, 
um  peixe  yc  nònosò ;  ijipa  constellação  aus- 
tra],  — s^  [naut )  peças  de  pau  pelas  quaes 
passam  os  cabos  basUrdos.  Xècíftk^ar  a — . 
V.  Levantar.  .  .'    ,      ^r  >.  . 

LEBRE.  V.  Libreo.    " 

LEBRÈiRo,  A,  adj.  (des.  eiró.)  que  caça  le- 
bres, V.  g.  cão,  f^ilcãp— . 

LEBKEL,  LEBREÇí,  s.  pi.  V.  Libreo. 

LEBRESiNiíA,  s.'  /.  díminut.  de  lebre. 

(Jacqups),  (hist.)  advogado  bre- 
ein  1720,  morreu  ein' li^04 ; 
fazia  derivar  todag  asbnguas  da  céltica,  S.07 
bre  oqUe  pscreveú  diversas  obras. 

LEBRíXA  ou  LEBRiíA,  [^mov .)  Ncbrissa ,  c\- 
dadò  detíispanha,  a  10  léguas  SÔ/  de 'Sevi- 
lha ;  7,000  habitantes.    -  T.T^ 

tEBRUN  (Carlos),  (hisjt.)  pintor francez,  nas- 
ceu era  Íí)90,  Foi  n.m  dos  fundadores  da 
Academia  de  Piptura.  Ps.séus  principaes  qua- 
dros São  as  Bataíkas  (^'4  lexandre,  A  derrota 
de  Maxencio,  etç.     .     .^,   '.    ,:^  j     .    .     . 

LEBUUN,  (t*ome  Deniz  Écouchài*d),  (hist.) 
poeta  lyricOí  chamado  p  Pindaro  francez, 
nasp,eu  enQ.Par|z..çm  17Í9»  rnorren  em  1^07 
foi  educado  á  custa  dO  princep^  deConti,  e 
depois  <^a  mort(i  do  seu  protector  yíveii  nfí 
indigência  ^'tê  qué  Caipniie  lhe  obteve  urna 
pensão  de  z^POU  libras.  índínado  á-satyra, 
iebrun  íez  èpigrarhmàs  contra  quaSi  todos 
osseu^  comlemporar^eos,  ,oque  lhe  suscitou 
muítçg  ipjq^ígos.  Foi  ern^nepte  nó  género  Ij- 
ricÒ  ;  e  enlre.as  suas  producções  èrnuito  es- 
timada uma  o^e  sobre  o  terramoto  4e  Lisboa, 
uma  odç  ,a  Vottairpf-e  ui^a  Ode  nacional. 

i^EÇA,  (^^ogr.)  j^jl^.cido^e  ainonp  510  dé  Por- 
tugal, gúodesngúa  iji.q  piçiQàrip  eí^treLèça  <^a 
Palmeira  e  Matosinhos  »tom  6'leguas  de  sere- 
no cu  rso^  uipa  le^oa  e  meia  . 
E  o^^^nti^p  CelariíO.ft^tcthc^s.  ' 


m. 
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e  meia  ao  N.  do  Porto. 


LEÇA   DA  PALMEIRA, 

tu89(;.na  direita  do  rio  Leça,  junto  a  Matosi- 
nhos i;45iôriabítai^- ■ '^^^^-^^  ■'''^■'^' 

ht  CAT  (Cláudio  Niemao),  (hist.)  cirurgião 


toraia,  e  fundou  a  Academia  Real  de  Roueir. 
Introduziu  eni  França,  aperfeiçoando-ó,  o 
methodo  de  Cheselden,  para  a  operação  da 
talha.  Escreveu  várias  obras  de  cirurgia. 

LECCE,    (geogr.)  Aléliumi','  cidade  murada 
do  reino  de  ÍSapoles,  capital  da  Terra  d'Otrá'p- 
to  a  fi  léguas  NK.de  FallipoU;  14,000  ha bí5- 
tantes.  Bispado.  Cidadella.  Escola  rèál  fun- 
dada por  Fernando  IV. 

;    LpClONARLQ  OU   LECTIONARIO     S. 

leci^o,   ònís,  lição.)  livro  do  coro 
tem  as  vidas  o  lendas  dos  santos. 

LECCO,  (geogr.)  ciiiade  murada  do  reino 
Lomba rdo-yenezia no,  sobre  o  lago  de  ílome, 
a 6 léguas  NE.  de  Come;  2,05íl  habitantes.  ' 

LECFi,  (geogr.)  Licus,  rio  da  Allemanha, 
saé  da  floresta"  de  Brégenz,  entra  na  Baviera 
e(;ngrossa  ò  Danúbio  acima  deRáin. 

LECH  òu  LESZSKO,  (hist.)  nomá  de  seis 
reis,  que  reinaram  na  Polónia  antes  do  sé- 
culo XIV.  Lech  1,  é  considerado  con  o  o  pri- 
meiro rei  dos  Polacos,  primitivamente  cha- 
mados Léckhes  ;'  ráas  a  historia  não  dá  notí- 
cias algumas  a  respeito  deste  príncipe,  assiiíi" 
como  sobre  os  outro?  reis  do  mesmo  nome. 

LECHi^È,  (^eogr.)  Lechenm,  pequena  cida- 
de do  PeJóponeso,  perto  de  utb  golpho,  cha- 
mado de  Lechéel  :   ', '    ' 

LECHENicn,  (geogr  )  Legioniacum,  cidade 
dos  Estados  prussianos,  capital  de  circulo  á5 
léguas  SO.  de  Colónia  ;  1 ,400  habitantes.  Uu- 
'tr'ora  forte,  mas  desmantelada  èm  consequên- 
cia" do  tratado'  dfiWestphalia."      - 

LECHpELD,  (geogr. j  vasta   planície  da  Ba- 


viera, banhadji  pelo  Lecb,  e  onde  é  situada  ' 
Augsburgo'.   l^epind  nellâ  derrotou  os  Êáyá-^ 
roá'è  os- Saxpnios  ;  Carlos  Magnos  ali  batéà  , 
ps  Hunos ;'  os  líungar-os  nella  venceram  tís ' 
Francos    e   Bavaros  em  910,    e  em  955  os 
Gerqa^nos  ali  bateram  os  Húngaros. 

^.EC^iNO.  y.  Lichino. 

j^icíÀ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  estabe- 
lecido por  Loeflng ,  coUf^cado  primeiramen- 
te n^  famiiia  das  Tiliaceas,  mas  levado, de- 
pois por -Riinth  á  nova  familia  das  Bixinias. 
Este  'generó"compõe-se  d'umas  seis  espécies',' 
que  são  arbustos  originários  todos  da  Ame- 
rica Meridional. 

LEè|:i' (geogr.)  braço  do  Rheno,  forma-se 
perto'  de  Wfck,  na  pròvincia  dXltrecht ;  ba- 
nha Culembòurg,  Vianen  e  Nieiiwport ;  nas- 
ce nelle  ■  6  YsséT,  e' iunta-se '  àd!%eusé'-;èm 
>rumpen.'     ■'"'■  . 'T.  /.  i  o  >  ,.  ■t.- 

LECLJP.RC,  (hist  )  celebre  nifico,  nasceu  em 
GehoVà  em  46^7,  rriorreu  erá  Amsterda,m 
em  1731),'  foi' tente  à,e'  hebreu  e  bellas  lét- 
tras.feéréveu  níUitás  obras  apprecia'dàs. 

LECLERC  (o  general  Victor  Eiiimàniiel)', 
(hist.)  nasceu  em   17 1 2,  em  Pohtoisé.'  Era 


enpíího  no  cerco  de  Toalon  ,  onde  contraiu 
amisade  com  Bonaparte.  Seguiu-o  á  Itália, 
foi  promovido  ao  posto  de  general  do  1.,  i- 
gada  e  obteve  a  mão  da  irmã  de  Bonajiai- 
te.  Succumbiu  em  18(t2  na  guprra  que  fora 
eíicarregarlo  de  fazer  a  Toussaint  !,ouvertu- 
ro  para  fazer  entrar  a  colónia  de  S?.  Do- 
mingos no  domínio  francez.  '     '■ 

LECLusE,  fhist.)  em  Laiim,  C/íí5Íi/íf,  sábio 
botânico,  nasceu  em  Arras  em  1526,  mor- 
reu em  1609;  percorreu  a  França,  a  liispa- 
uha,  a  Inglaterra  e  a  AUemanha  á  procura 
de  plantas  raras.  Era  lenle  de  Botânica  na 
Academia  de  Leyde  quando  morreu;  escreveu 
algumas  obras  sobre  botânica. 

LECONTE,  (Luiz)  (hist.)  jesuíta  francez,  nas- 
ceu era  165V,  morreu  em  1729,  foi  ura  dos 
missionários  ma thema ticos  enviados  á  China, 
onde  esteve  5  annos  percorrendo  grande  par- 
te do  império.  Para  chamar  os  chinas  ao  chrís- 
tianismo,  tolerava  muitas  cerimonias  estabel- 
Ifcidas  entre  elles;  esta  tolerância  foi  cOn- 
demnada  por  missionários  mais  austeros,  o 
que  deu  logar  a  grande  polemica. 

LECouvFfteUR,  (Adriana)  (hist )  celebre  trá- 
gica franceza,  nasceu  em  1690,  morreu  em 
l/3u,  representou  no  theatro  francez  os  pri- 
meiros papeis  trágicos  e  cómicos.  Foi  emi- 
nente na  tr3ged'a,  principaliihente  nos  pa- 
peis de  Jocaste,  Athalia  e  Phedro. 

LEcnvo,  A,  adj.  (do  Lat  lectmn,  sup.  de 
legere,  ler.)  tempo  durante  o  qual  dão  os 
professores  lições,  t».  g.  anno  — .         '      ' 

LECTORATO,  s.  m.  (des.  ato.)  a  ordem  de 
leitor,  uma  das  quatro  ordens  menores. 

LECTOUSE,  (geogr.)  Lacíora,  cabeça  de  co- 
marca em  França,  a  9  legoas  N.  de  Auch ; 
6,355  habitantes.  Antiga  capital  dosLacto- 
ras  na  Novempopulanía,  eolauía  romana  com 
o  titulo  de  republica  no  império  Gordi(>,  for- 
teficada  iia  edado  media  e  possuída  pêlos 
condes  d'Arraagnac. 

LEDA,  (hist.)  filha  deThestio,  reid'Etolia: 
e  mulher  de  Tyndaro,  rei  de  Sparla  ,  foi 
amada  por  Júpiter,  que  a  seduziu  transfor- 
mado em  eysne.  No  fim  de  nove  mezes  deu 
á  fuz  dous  ovos  ;  de  ura  saiu  Pollux  e  He- 
lena, do  outro  Castor  e  Clymnestrá.  Os  dous 
primeiros  nascidos  foram  julgados  do  sangue 
de  Jupiler,  e  os  outros  dous  como  íilhosde 
Tyndaro.  Julga-se  que  o  que  fez  imaginar 
ter  sido  Leda  seduzida  por  um  cysne  foi  a 
belleía  de  seus  filhos,  os  quaes,  corno  os 
cysnes,  eram  notáveis  pelo  comprimento  do 
peseoço,  e  a"lvura  da  pelle. 

LEDAiN,  (Oliveiro  ou  o  Uiaho)  (hist.),  fa- 
vorito de  Luiz  XI;  nasceu  em  Flandres  ;  foi 
primeiramente  barbeiro  do  rei.  Ganhou  a 
confiança  de  Luiz  Xí,  foi  enobrecido  e  fei- 
to conde  de  Meulet.- Tomou-se  ridículo  pe- 
lo seu  -faâlò  e  Orgulho,  eabuzou  do  seupo- 
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der  para  eommetler  ioda  a  sorte  de  injusti- 
ças. Depois  da  morte  de  Luiz  XI  foi  con- 
d«mnnflo  o  onforrado  era  1484,  no  reinado 
úè  Carlos  Vlll.  ''i 

LÍnAMENTK,  adi;,  [mente  suíT.)  com  mos- 
tras de  alegria,  com  semblaiUe ledo,  alegre- 
mente. 

LEDBURY,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra,  a  5 
legoas,  S^':  de  Hereford,  4,000  habitan- 
tes. 

LEDE,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  na  Flan- 
dBs  oriental,  a  3  legoas  áO.  de DenderTijon- 
de;  3,400  habitant^-s.     ■^''■^M"^    ' '^     ^ 

LEDEGiiEM,  (geogí".)  Cidade  da  BelgjcaL,  na 
Flandres  oncntal ;  3,151)  habitantes.  ' 

LEDKRKiN,  (híst.)  philologo  fmncez,  nasi^e'^^^' 
em  1672  era  Strasbour^',  morreu  era   1737;' 
deu  umas  edições  muita  estira  a  çlas  do  Oofòr 
masticonitde  1'ollux. 

LEDESMA,  (geogr  )  BUtissa,  cidade  mura- 
da de  Hispanha,  a' 8  legops  N)  de  Salaman- 
ca;  2,"00  habitantes-.  ': 

LÉniCE  ,  s.  f.  [ledo,  des.  ice,  ou  do  Lat. 
Icetitia.)  alegria,  jirazer,  semblante  leilo. 

Syn.  conip.  Ledice,  alegriq^jubilo^  exulta- 
ção.  Exprimem  todos  eslfes  yocabulps  um  es- 
tado agradável  da  airaa,  que  trafisliiz,  ous.e 
manifesta  no  semblante,  e  np  geslo,  q  resul- 
ta da  apprehensão,  goso,  ou  esperança  de  al- 
gum bem  verdadeiro  "ou  iraagiríafiq.  E  nis- 
to são  synonymos/ (liíferençaiido-séVtãp  sÁ-*^ 
mente  pelos  seus  diíferentesgráus-   ,, ,',  ^  . 

Léiíce  é  esse  estado  da  alnrj^,  queira rfí-  , 
luz  no  semblante  e  no  gesto,  mas  de  um  mo- 
do doce,  suave,  tranq4jiUo  e  sereiíp.  O  angiõr 
honesto  causa  lédicô  :  a  innocepcia  é''1e,Ía'- 
o  pacifico  contentamento  que  nasce  da  pos- 
se de  uma  fortuna  medíocre,  mas  segiúM  ; 
do  equilibrio  das  paixões,  e  do  íivre",  raas 
rasoavel  goso  das  nossas  faculdades,  nunca 
pôde  ser  desacompanhado'  de  léàice.  ^'o  \.i\- 
tim  loeiitia. 

.4%na'é"ò%iesmp  estado  da  alma,  ^ye 
se  manifesta  no  exterior,  raas  de  um  modo, 
mais  vivo  e  mais  animado.  ^^  o  alacritas ,  ou' 
líBtitia  gcstiens  dos  Latinos.     •    -V     ". 

Jybilo  é  alegria  muito  majs  viva,  que  SjB 
mostra  por  sons  e   vozes  próprias,  por  gri-  \ 
tos,   por  acclamações.  '     '.      ' 

Exultação  íinalujeiíte  é'  6  ulUrao  grau'  dt: 
alegria  :  é  a  alegvyi  que  não  cabe  no  cora- 
ção, que  rompe  em  sàllos.  em  danças,  etç. 
Exultar  é  propriaiuenle  saltar  de  /alegria:. 

L;BpiGNAN,  (geogr.)  cabeça  de  cQnuãrça  ena  , 
França,  a  4  legoas. S.  .de  Alais;  70U  habi- 
tantes.  ,^    .  . 

LÍDO,  A,  adjy\T^\.liBtux,M»^ri)]f^Tj^ié^^ 
teiro,  alegre,  v.  g.  semblante  — ';  vonl^de-r-. 
E  hoje  poi^co  usado  em  prosa,  sem  razaòl 

tEuoR,  s.  m.  (alterado  do  Lat.  lector,.]  o 
flue  ie,  leitor.  -^ 


1136 


LEG 


LEG 


LEDORA,  í.  f.  (do  precedente)  mulher  que 
lê,  amiga  de  ler. 

LEDRU  (Nicolau  rhilippe)  ,  (bist.)  phisico 
conhecido  com  o  nome  de  Comiis,  nasceu  em 
Paris  em  1731,  morreu  em  1807.  Foi  o  pri- 
meiro que  em  França  mostrou  a  phaníasma- 
goria,  e  obteve  fama  popular  pelas  suas  bções 
de  pbisica  pratica. 

LEE  (Natbanicl),  (bist.)  poeta  dramático  in- 
glez,  nasceu  em  1648,  morreu  em  1692,  en- 
tregou-se  a  excessos,  que  lhe  fizeram  perder 
o  juizo,  e  foi  metido  por  algum  tempo  em  Bed- 
lam.  Deixou  algumas  peças  muito  estimadas. 

LEE  (Sophia),  (hist.)  damaiugleza,  nasceu 
em  1750,  morreu  em  1824,  compoz  :  thecha- 
pter  of  accideiits,  o  capitulo  dos  accidenles, 
etc. 

LEEDS,  (geogr.)  cidade  importante  de  In- 
glaterra, a  9  léguas  SO.  de  York;  12^,3Jo  ha- 
bitantes. Leeds  era  antigamente  praça  forte 
e  existia  no  tempo  d'Eduardo  o  Confessor.  U 
seu  castello  serviu  de  prizão  a  Ricardo  II,  em 
1399. 

LEER,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ilanover  , 
a  6  léguas  S.  de  Aurich  ;  6,000  habitantes. 

LEERDAM,  (geogr.)  cidado  do  reino  de  Hol- 
landa,  a  31eguas  ]N.  de  Gorcum  ;  2,000  ha- 
bitantes. 

LEENWARDEN,  (gcogr.)  cidade  da  Dollauda, 
capital  da  Frisa,  a  31  léguas  NE.  deAmster- 
dam  ;  18,000  habitantes.  Antiga  chancelleria, 
antigo  palácio  dos  stathouder  de  Frisa. 

LEENwiN  (Terra  de),  ou  da  Leoa,  porção  do 
SO.  da  Nova  Hollanda,  descuberta  em  l62á. 

LEFEBRE  (Francisco  José),  (hist.)  duque  de 
Dantzick,  nasceu  em  1755.  Em  1789  era  sar- 
gento das  guardas  francezas,  e  em  17lj4  era 
general  de  divisão.  Depois  de  se  ter  distingui- 
do em  Fleurus  foi  feito  marechal,  combateu 
em  lena,  eapoderou-se  de  Dantzick  até  então 
considerada  inexpugnável.  Foi  nomeado  par 
em  lbl9,  e  morreu  em  Paris  cm  1820. 

LEFORT  (Francisco),  (hist.)  general  e  almi- 
rante ao  serviço  da  Rússia,  nasceu  em  Génova 
em  165^,  serviu  primeiramente  em  França,  e 
passou  á  França  no  tempo  do  czar  Fedor  Ale- 
xiewitch.  Eia  capitão  quando  morreu  este 
príncipe  e  contribuiu  muito  para  fazer  procla- 
mar Pedro  1.  Desde  então  tornou-se  o  conse- 
lheiro intimo  e  o  confidente  do  czar,  que  o  no- 
meou general  dos  seus  exércitos,  almirante  das 
suas  armadas  evice-rei  deNovorogod,  Lefort 
inspirou  a  i  edro  1  grandes  projectos  de  re- 
forma, acompanhou-o  nas  suas  viagens  e  aju- 
dou-o  a  civibsar  os  Russos.  Morreu  em  1699. 

LEGAÇÃO,  s.  m.  (bot.)  herva  vulgar. 

LEGAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  /e^faíio,  oms.)envia- 
tura,  embaixada. 

LEG  AGIA,  s.  f.   (des.  ia.)  a  dignidade  de  le- 
gado. —  ,    mais  usado,  tribunal  do  legado 
apostólico. 


LEGAÇÕES  E  DELEGAÇÕES,  (hist.)  nomes  da- 
dos  em  muitos  Estados  de  Itália  ásprincipaes 
divizões  territoriaes.  Os  estados  da  igreja  são 
divididos  em  seis  legações  e  treze  delegações. 

0  reino  Lombardo  Veneziano  é  dividido  em 
dezesete  legações.  Não  ha  outra  diíferença  se- 
não os  nomes  entre  legações  e  delegações. 

LEGADO,  A,  p.  p.  de  legar;  adj.  deixado 
em  testamento.  — ,  (ant.)  ligado  ,  atado  , 
preso. 

LEGADO,  s.  m.  (Lat. /e^aíwm.)  deixa,  cou- 
sa deixada  em  testamento  a  pessoa  que  não 
é  herdeiro  forçado. 

LEGADO,  (hist.)  No  tempo  do  império  ro- 
mano dava-se  este  nome  aos  delegados  do 
imperador.  As  suas  attribuições  podiam  ser 
civis,  militares,  judiciaes  e  administrativas. 
Se  eram  membros  da  corte  imperial,  toma- 
vam o  titulo  de  missi  a  latere.  Nos  paizes 
calholicos  cLama-se  legado  um  enviado  do 
papa  encairegado  de  o  representar.  Os  lega- 
dos a  lotere  são  cardeaes  enviados  extraor- 
dinariamente aos  príncipes  estrangeiros  ou 
és  provincias  dó  Estado  etclesiaslico.  Chama- 
se  núncios  aquelles  que  são  enviados  com 
poderes  ordinários.  Da-se  o  nome  de  lega- 
dos na  los,  legati  na  ti,  aos  vigários  perpé- 
tuos, que  rejtresentam  o  papa. 

LEGAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  legalis;  rad. 
lex,  gis,  lei.)  segundo  as  leis,  conforme  á 
lei,  V.  g.  proceduiiento — .  Provas /e^ae.s, — , 
que  respeita  ás  leis,  á  jurisprudência.  Pa- 
rentesco — ,  entre  o  pai  e  o  íilho  adoptivo, 
entre  o  sogro  e  genro. 

SiN.  comp.  Legal,  legitimo,  licito.  Legal 
diz-se  propriamente  das  formas,  das  condi- 
ções, das  formalidades  prescriptas  pelas  leis 
positivas,  sob  pena,  ou  de  nullidade,  ou  de 
animadversão  da  parte  da  lei.  Um  matrimo- 
nio não  é  legal  quando  não  se  contracta  dian- 
te de  certo  numero  de  testemunhas.  Um  cer- 
tificado de  uma  autoridade  inferior  não  é /e- 
gal  quando  não  é  approvado  pela  autorida- 
de superior. 

Legitimo  é  tudo  que  é  conforme  ás  leis, 
ou  que  tem  as  qualidades  que  requer  a  lei. 
Um  matrimonio  não  é  legitimo  quando  se 
contracta  entre  o  irmão  e  a  irmã,  ou  quan- 
do uma  das  partes  está  já  casada,  etc.  Um 
filho  não  é  legitimo  quando  nasceu  fora  do 
matrimonio.  Um  rei  não  é  legitimo  ^quando 
usurpa  a  autoridade  real  violando  as  leis  da 
successão.  Legitimo  significa  também  justo, 
equitativo,  fundado  em  razão,  segundo  a  na- 
tureza das  cousas.  E  legitima  uma  deman- 
da quando  seu  objecto  está  conforme  com  a 
equidade,  com  a  justiça ;  daqui  vem  dizer- 
se  :  «  Os  direitos  legiiimos,  as  pretenções  le- 
gitimas.  »  Legitimo  é  o  raciocinio,  quando 
são  verdadeiros  es  princípios,  e  a  consequen- 

1  cia  legitimamente  deduzida,  isto  é,  segundo 
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as  regras  da  lógica.  Legitimo  é  o  ouro ,  o 
diamente,  etc  ,  quaado  não  é  adulterado,  ou 
tem  os  quilates  que  a  lei  oxige,  que  por  isso 
se  lhe  chama  ouro  de  lei.,  etc. 

Licito  (liz-se  propriamente  das  acções  ou 
das  C0US1S  que  as  leis  consideram  como  in- 
diíTerentes,  e  que  estas  declarariam  legal- 
mente como  más  s»^  as  prohibissem. 

A  forma  prescripta  pela  lei  faz  com  que 
a  cousa  seja  Itgal ;  a  condição  exigida  pe- 
la lei,  ou  a  conformidade  cora  a  justiça, 
com  a  equidade,  ou  com  a  natureza,  a  faz 
legitima  ;  e  ò  silencio  da  lei  a  faz  licita. 

LEGALHO,  s.  tn.  (de  lego  Lat.,  ligo.)  V.  Ne- 
galho,  mais  usado. 

LEGALIDADE,  s.  f.  (dos.  aác)  O  scp  legal  A 
—  do  acto,  que  é  conforme  ao  que  prescre- 
vem as  leis. 

LEGALiSAçÃo,  s.  f.  (des.  çãó)  acto  de  lega- 
lisar. 

LEGALISADO,  A,  /?.  p.  de  legalisar  ;  adj. 
reconhecim»  nto  legal,  ou  conforme  ao  que 
ordenam  as  leis. 

LEGALiSAR,  p,  a.  [legal,  des.  isar.)  validar, 
authenlicarcomo  as  leis  requerem.  —  o  con- 
tracto, aescriptura,  os  documentos,  certifi- 
car que  uma  cousa  é  legitima,  não  defesa, 
v.g.  a  importação  de  alguma  mercadoria 

LEGALLOis  (J.  Cesar),  (hist.)  medico  fran- 
cez,  nasceo  em  Cherrueix  em  1/76,  formou- 
se  em  1801 ,  e  collocou-se  no  primeiro 
grau  dos  phisiologistas  pelas  suas  Ejcperipn- 
cias  sobre  o  principio  da  vida,  movimento 
do  coração  ,  e  sobre  a  sede  de^te  principio. 
Morreu  em  1814. 

LEGALBiENTE,  adv.  [mente  suff.)  em  confor- 
midade das  leis;  legitimamente. 

LEGANES,  (geogr.)  villa  de  Hispanha,  a  3 
léguas  SO.  de  Madrid  ;  2,000  habitantes. 
Titulo  de  um  marquezado. 

LEGANES  (o  marqucz  de),  (hist.)  general 
hispanhol,  foi  encarregado  pelo  imperador 
depois  da  morte  do  duque  de  Sabóia,  Vi- 
ctor Amadeo,  a  oppôr-se  a  que  a  duqueza 
Christina  de  França,  fosse  reconhecida  re- 
gente. 

LEGAR,  V.  a.  (Lat.  legare.  Gr.  lego,  dizer, 
declarar.)  deixar  em  testam(3nlo  um  legado, 
deixar  em  legado. 

LEGAR,  V.  a.  (ant.)  ligar,  atar,  obrigar.  V. 
Ligar. 

LEGATÁRIO,  5. m.  (Lat.  legatarius.)homein, 
pessoa  que  recebe  legado,  ou  a  quem  elle  foi 
deixado  em  testamento. 

LEGATURA,  s.  f.  (ant.)  nome  de  um  tecido 
delan. 

LEGE,  (geogr.)  cabeça  d.3  comarca  em  Fran- 
ça, a  9  léguas  S.  de  Nantes ;  3,376  habi- 
tantes. 

LECEiRO.  V.  Ligeiro. 

LEGENDRE,   (hist.)  geoQ^etrA  francez,  nas- 
TOL«  ni. 


ceu  em  Telosa  cm  1752,  morreu  enl  1834. 
Consagrou  toda  a  sua  vida  ao  ensino  e  aos 
trabalhos  scíentificos.  Otfixou :  Elementos  de 
geometria,  e  outras  obras. 

LEGENPRE  (Luiz),  (hist.)  histofíador  fran- 
cez.  nasceu  era  Ruão  em  1655,  morreu  em 
1/34,  era  cónego  da  nalhedral  de  i  ariz.  Dei- 
xou uma  H  is  to  na  de  França  até  á  morte 
de  Luiz  XIII,  e  outras  obras. 

LEGER  (S  ),  (hist.)  em  Latira  Leodegarius^ 
bispo  d' Vutun  em  França,  nasceu  em  616,  foi 
chamado  á  corte  de  Neustria  pela  rainha  santa 
Bathilde,  durante  a  menoridade  de  seu  filho 
<'-lolario  II.  Por  morte  de  Olotario  contribuiu 
muito  para  a  el<'ição  de  Childerio  II,  com 
detrimento  de  Thieny  III,  susienfado  por 
Lbroira.  Calu.mniado  pelos  seus  inimigos  viu- 
se  obrigad'1  a  encerrar-se  no  convento  de 
Luxeuil.  '?hierry,  successorde  Childerico  res- 
tiluiu-o  á  sua  diocese,  mas  a peuas  havia  en- 
trado em  Autun  foi  esta  cidade  cercada  por 
Kbroim,  que  se  quena  vingar  delle;  para  li- 
vrítr  a  cidade  dos  males  de  uit  cerco,  entre- 
gou-se  ao  seu  inimigo,  que  lhe  mandou  ti- 
rar os  olhos  e  depois  cortar  a  cabeça.  S. 
Ltger  soífreii  a  morte  em  um  forte  que  con- 
serva o  seu  nome.  E  considerado  martyr,  e 
festejado  a  í^  de  Abril  e  a  2  de  Outubro. 
LEGiA.  V.  Le  ia. 

LEGIÃO,  (hist.)  corpo  da  milicia  romana  , 
contou  muitas  vezes  6,000  homens,  dividi- 
dos em  10  cohortes,  30  manipulas,  e  61)  cen- 
túrias. l)istinguiam-se  nella  os  hastariif  os 
príncipes,  os  iriarii,  os  leviter  armati. 

LEGIÃO  d'honra,  (hist)  ordem  de  cavalla- 
ria  franceza,  instituida  a  19  de  Maio  de  1802 
por  Bonaparte,  para  recompensar  os  serviços 
militares  e  civis  Dezeseis  cohortes  compoze - 
ram  primitivamente  a  Legião  de  honra  ;  cada 
uma  delias  tinha  7  grandes-oíTiciaes,  20com- 
raandantes,  ^0  oíliciaes,  e  350  legionários,  o 
que  fazia  um  total  de  6,512  membros;  mas 
este  numero  foi  depois  augmentado  conside- 
ravelmente. A  condecoração  consistia  em  uma 
eatrella  com  cinco  rayos  esmaltados  de  bran- 
co ;  o  centro  da  estrella,  cercado  por  uma 
coroa  de  carvalho  e  louro,  tinha  de  um  la- 
do a  figura  de  Napoleão  com  »sta  legenda  : 
Napoleão  imperador  dos  Franrezes,  e  do  ou- 
tro uma  águia  sustendo  o  raio  com  esta  di- 
visa ;  Honra  e  pátria.  Luiz  XVIIl  conser- 
vou esta  ordem  com  o  titulo  de  Ordem  real 
da  Legião  d' Honra;  mas  a  figura  de  Napo- 
leão foi  substituida  pela  de  Henrique  IV  com 
esta  divisa  :  Henrique  IV  rei  de  França  e 
de  Navarra;  a  águia  imperial  foi  substitui- 
da pelas  três  flores  de  liz.  Também  foram 
mudadas  as  denominações  dos  membros  da 
ordem  ;  íixou-se  o  numero  dos  gran-crnzes 
em  8d ;  o  dos  grandes-oíliciaes  em  160,  o 
dos  commendadores  em  400.  odoscavaÚM- 
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rO*.  ficou  illimitado.  Pnas  prdenanças  de  23 
e  de  25  de  Agosto  produziram  algumas  mo- 
dificações na  decoração.  As  trcs  flores  de  liz 
foram  substituídas  por  duas  bandeiras  trico- 
lores. Em  1848  foi  restabelecida  a  eíiigiede 
Napoleão,  fundador  da  ordem. 

LEGIONÁRIO,  s.  m.  {legionarius.)  soldado 
de  legião  romana  antiga.  — ,  (do  Fr.)  homem 
condecorado  com  a  ordem  instituída  por  Na- 
poleão, e  denominada  legião  de  honra. 

LEGISLAÇÃO,  s.f.  (des.  fão)  o  legislar.  — , 
(mais  us.)  leis  dadas  a  uma  nação. 

LEGISLADOR,  s.  w.  (Lat.  Icgislator.)  o  que 
dá,  estabelece  lei  para  reger  uma  nação,  n. 
g.  Sólon  e  Lycurgo  foram  dois  grandes  le- 
gisladores. 

LEGISLAR,  í;.  íi.  dar  leis,  estabelecer  as  leis 
que  devem  reger  uma  nação. 

LEGISLATIVO,  A,  (des.  ivo.)  queí'espeita  á 
legislação,  que  faz,  dá  leis.  O  poder  — .  O 
corpo  — ,  as  camarás  — s,  que  exercem  o 
poder  de  legislar  de  per  si,  ou  conjunctamen- 
to  com  orei.  ,  , . 

LEGisPERiTO,  s.  m.  [Ldii.  legisperitus.)h.o- 
naem  perito  nas  leis,  no  direito. 

LEGISTA,  s.m,  [Lsit.  legista.)  o  que  estuda 
as  leis  civis  .^ 

LEGITIMA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f  de  legiti- 
mo] a  porção  da  herança  que  por  direito,  ou 
por  disposiçíiO  do  testador,  pertence  ao  her- 
deiro. 

LEGITIMAÇÃO,  s.f.  [áes.  ção)  acto  de  legi- 
timar ;  o  ser  legitimado  ;  justificação,  legali- 
sação. 

LEGITIMADO,  A,  p.  p.  de  legitimar  ;  adj.  re- 
conhecido por  legitimo.  Filhos  bastardos  ou 
naíuraes  — .  — ,  justificado. 
LEGITIMADOR,  S.m.  0 quo  legitima. 
LEGITIMAMENTE,  adv.  {mente  suíf.)  de  mo- 
do legitimo,  em  conformidade  das  leis. 

LEGITIMAR,  V.  a.  {Icgitimo,  ar  des.  inf.) 
haver,  declarar,  reconhecer  pór  legitimo. — 
o  filho  bastardo  ou  natural,  propor  a  legi- 
timidade de  acto.  — SE,  v.r.  mostrar-se  há- 
bil, habilitado. 

LEGITIMIDADE,  s.  f.  [Aes.  adè)  o  ser  legiti- 
mo, conforme  ás  leis. 

LEGITIMO,  A,  adj.  (Lat.  legitimus  ;  rad.  lex, 
gis,  a  lei,  e  intimus,  intimo,  intrínseco.)  con- 
forme ás  leis,  ao  direito.  — ,  genuino,  não 
espúrio.  Filho  — .  — ,  não  adulterado,  fallan- 
do  de  drogas  e  simples,  v.g.  ópio,  almíscar 
— .  Cauella  — .  — ,  (fig.)  Racíocinio  — ,  con- 
clusão — ,  bem  deduzido  das  premissas,  se- 
gundo os  dictames  da  razão,  regras  da  lógi- 
ca. 

Usa-se  subst.  E'  —  combater  os  inimigos, 
acto  legitimo. 

LEGÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  m/.)  que  se 
pode  ler,  v.g.  letra,  escriptura — . 
LEGNAGO  ou  PORTO  LEGNAGO,  (geogr.)  ci- 


dade do  reino  Lombardo-Veneziano,  a  9  lé- 
guas SÈ.  de  VefOíia  ;  10,000  habitan- 
tes. 

LEGNANO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano, a  6  léguas  NO.  de  Milão  ; 
3,000  habitantes. 

LEGNOTis,  s.  m.  (bot.)  genero  de  plantas  da 
familia  das  SalicaHas  chamado  assim  por 
Swartz,  e  estabellecido  por  Aublet  com  o  no- 
me de  Cassipouréa.  Compõe-se  df*  duas  es- 
pécies, que  são  arbustos,  um  da  Guiará,  e 
o  outro  da  Jamaica. 
LEGOA.  V.  Légua. 

LEGOBiEN  (Carlos) ,  (hist.)  jesuita  francez, 
nasceu  em  S.  Maio  em  1G[)3,  morreu  em  Pa- 
riz  em  1708,  foi  procurador  das  missões  da 
China.  Deixou  differentes  escriptos  sobre  a 
China. 

LEGONiDEC,  (hlst.)  sabio  fraiicez,  nasceu  em 
1770,  morreu  em  1838,  estudou  com  ardor 
o  Céltico,  e  contribuiu  para  se  formar  a  aca- 
demia Céltica.  Deixou  uma  Grammatica  Cel- 
to-Bretão. 

LEGONVEr  (hist.)  poeta  francez,  nasceu  em 
Pariz  em  176 í,  morreu  em  1812.  Publicou 
muitas  tragedias :  a  Morte  de  Abel;  Epichd- 
ris;  a  Morte  de  Henrique  IV,  etc. 

LEGRA,  s.  f.  (V.  Legrar.)  (cirurg.)  trépa- 
no. 
LEGRACASco,  S.m.  V.  Trcpano. 
LEGRADO,  A,  p.  p.  de  legrar ;  adj.  trepa- 
nado. 

LEGRAND  (Jacqucs),  (hist.)  Jacobus  Magnus, 
religioso  agostinho  francez,  nasceu  em  Tolosa 
em  1350,  morreu  em  14B2,  alcançou  grande 
credito  em  Pariz  pelos  seus  sermões.  Deixou  o 
Livro  dos  Bons  costumes ;  Sophologium  , 
etc. 

LEGRÁND  (António),  (hist.)  religioso  fran- 
ciscano francez,  do  século  XVII,  nasceu  em 
Donai,  adoptou  com  enthusiasmo  a  philoso- 
phia  cartesiana,  e  publicou  muitos  escriptos 
para  a  propagar. 

LEGRAR,  V.  a.  (do  Gr,  lekein,  romper,  frac- 
turar.) (cirurg.  ant.)  trepanar. 

LEGRAS  (senhora  de),  (hist.)  da  familia  de 
Marillac,  ficando  viuva  na  idade  de  34  an- 
nos,  consagrou-se  ao  serviço  dos  doentes  e 
meninos  abandonados,  e  fundou  com  S.  Fran- 
cisco de  Paula  a  bella  instituição  das  Irmãs 
da  caridade,  de  que  foi  superiora.  Morreu 
em  lb62. 

LEGRAVEiiEND  (João  Maria),  (hist.)  juriscon- 
sulto francez,  nasceu  em  17/6,  morreu  em 
1^27.  Deixou  um  Tratado  da  legislação  cri- 
minal de  França. 

LÉGUA,  s.  f.  (Lat.  leuca  ou  leuga,  qiie  se 
deriva  do  Gr.  leukos,  branco,  pedra  milharia 
branca, com  que  os  Romanos  marcavam  as  mi- 
lhas nas  estradas.)  medida  itinerária  cuja 
extensão  varia  em  cada  paiz.  'As  nossas  léguas 
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skò  de  dezoito  ao  grão.  A  legua  marinha  éde 
vinte  ao  grão. 

LE6UALH0.  V.  Lêcfalho  e  Nepnlho. 

LEGUE V IN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  era 
França,  a  4  léguas  O.  de  Toloza  ;  1,000 
habitantes. 

LEGUME,  s.m.  {IM.  legumen.  Osetymolo- 
gistas  o  derivam  de  legere,  colher,  que  me 
parece  pouco  provável  visto  que  também  os 
fructos  das  arvores  se  colhem.  Creio  que  vera 
de  legere,  no  sentido  de  juntar,  ligar,  por- 
que ás  sementes  ou  grãos  estão  juntas  em  va- 
gens.) nome  genérico  de  tr>da  a  sorte  de  s:rão 
que  nasce  em  vagens,  como  favas,  ervilhas, 
grãos  de  bico. 

LEGUMINOSO,  A.  Qf^j .  (Lat.  leguminosus.) 
de  natureza  dos  legumes,  que  nasce  em  va- 
gens, i\  g.  plantas  — s. 

LEGUMiLHAS,  s.  f.  pi.  (aut.)  V.  Legu- 
mes. 

LEí,  s.  f.  (Lat.)  lex,  gis,  de  lego,  ere,  ler, 
porque  as  leis  em  Roma  eram  publicadas,  ou 
promulgadas  pela  leitura  qued'ellas  fazia  o 
magistrado  ao  povo.)  ordenação,  decreto  do 
poder  legistivo,  em  matéria  civil,  criminal  ou 
religiosa  ;  norma  prescripta  ;  regra  adopta- 
pa,  recebida,  v.g.as — s  da  guerra,  dacor- 
tezia,  da  boa  razão,  do  dever.  — s  criminaes, 
civis,  ecclesiasticas.  A  —  velha,  encerrada 
nos  livros  do  Antigo  Testamento  ou  Pentateu- 
cho.  —  nova,  a  de  Jesu-Christo,  As  — s  de 
Minos,  Sólon,  Lycurgo.  — s  das  gentes,  di- 
reito das  gentes.  Viver  á  —  da  natureza,  se- 
gundo os  impulsos  naturaes.  — s,  (srient.) 
relação  constante  entre  phenomenos  naturaes 
que  os  liga  de  moíHò  a  poderem  prever-se  e 
calcular-se  os effeitos,  v.g.  as — são  movi- 
mento, da  attracção,  da  electricidade,  da  ópti- 
ca, da  economia  animal.  Medir  pela  mesma 
— ,  pela  mesma  norma.  Prata,  ouro  de  — , 
que  tena  os  quilates  prescriptos  pela  lei.  Fa- 
zendas de  — ,  bem  fabricadas,  do  boa  quali- 
dade, fabricadas  em  conformidade  dos  regu- 
lamentos. Homem  fora  da  — ,  (loc.  ant.)  não 
christão. 

LEI  ou  LADAK,  (geogr.)  cidade  do  império 
chinez,  capital  do  Thibet-Peqneno  ;  10,000 
habitantes.  Commercio  de  chailes. 

LEiBNíTZ,  (geogr.)  cidade  da  Hungria,  per- 
to de  Koesmarkt ;  3,000  habitantes. 

LEiBNíTZ,  (geogr.)  villa  da  Styria,  a  7  lé- 
guas NO.  de  Marburgo  ;  1,100  habitantes 
LEIBNÍTZ,  (Godofredo  Guilherme ,  barão 
de),  (hist  )  sábio  francez,  nasceu  em  Lei- 
psick  em  1646;  fez-se  conhecer  na  idade 
de  122  annos,  por  úm  Novo  methodoparao 
estudo  do  Direito  Em  1670  redigiu  a  theo- 
ria  do  movimento  concreto  e  do  nascimento 
abstracto.  Coçotíiunicou  á  academia  das  scje^- 
cias  de  Pa riz  muitas  descoberta s  ígipbrtaa- 
teà,  entre  elías  a   de  uma  ^ova  m>achina- 


ariihmetica.  Leíbnitz  foi  ao  mestno  tempo 
jurisconsulto,  publicista,  theologo,  mathema* ' 
tico  e  historiador.  Fez  grandes  descobertas 
em  mathematica.  Em  philosophia  introdu- 
ziu o  eclectismo,  procurou  conciliar  Aristó- 
teles com  Platão,  Descartes  com  Locke.  Pu- 
blicou uraa  infinidade  de  obras  sobre  qaasi 
todas  as  sciencias. 

LETBNTTZTA,  s.  f.  (bot.)  genofo  de  plantas 
da  família  dasSynanthereas,  Corymbiferasde 
Jussieu,  e  da  Sinejenesia  supérflua,  L.  cuja 
espécie  única  conhecida  é  a  Leihnitzia  cryp- 
toqama,  ou  Tussilago  Anandria,  L.  planta 
herbácea  que  cresce  nos  carapos  montuosos 
perto  do  rio  /eisiséa  na  Sibéria. 

LETCENço,  s.  w.  (talvez  do  Lat.  Zacesso,  «re, 
picar,  irritar,  apontar.)  phleimão  que  de  or- . 
dinario  jappura  elança  ocarnicão.  ^' 

LETCESTER,  fgeogr.)  Batm  Coritanorum,  cín 
da  de  de  Insrlaterra,  capital  do  condado  de 
Leicester;  60,000  habitantes.  Antigamente 
capital  dos  Coritani. 

LEICESTER  (coudado  de),  (geogr.)  um  dos 
condados  de  Inglaterra,  entre  os  de  Derby 
ao  NO.,  de  Nottíngham  ao  N.,  de  Lincoln  e 
de  Rutland  a  E.  de  Warwick  aoSO..deNor- 
thampton  ao  $.,  e  deStafford  aO.;  197,000 
habitantes.  É  atravessado  pelo  canal  da  União. 
Terreno  argiloso  ,  pastagens  ,  muito  gado  j 
poucos  cereaes.  Industria.  ^j 

LEiCHAR  ouLETXAR,  V.  a.  ^r.  íamer,  It^^. 
lasciare.)  V.  Deixar. 

LEiCHE,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  peixes  do 
género  Esquato,  e  cujo  typo  é  o  Leiche  ou  Li- 
cha,  espécie  vulgarmente  conhecida  pelo  no- 
me de  Esqtialo  Americano,  e  que  habita  os 
mares  da  Europa. 

LEIGAÇO,  A,  adj.augmenp.  4e  leigo,  mui- 
to leigo,  muito  ignorante, 

LETGAL,  adj.  dos'Íq.  (des.  adj.  ai]  (p.  us.) 
de  leigos,  laical,  secular. 

LEiGH,  (geogr .j  cidade  de  Insrlaterra,  a  4 
léguas  0.  de  Manchester;  20,000  habitaif^, 
tes.  Bons  queijos.  Muito  commercio. 

LEiGHTON-BUZZARD,  (googr.)  cidade  de  Iiir 
glaterra,  a  7  léguas  SE.  de  Bedford,  sobre 
o  Ouse  e  o  canal  de  Great-Junction ;  5,000 
habitantes. 

LEiGNE-soBRErO-ussEAU,  (geogr.)  cidade  de 
França,  a  3  léguas  de  Chatelleraut ;  600  ha- 
bitantes. 

iLEiGO,  A,  ç-dj.  (Fr.  laique,  do  Gr.  laihot, 
de  íaoí,  povo.)  que  não  tem  ordens  ecclesiçLSr 
ticas;  -(iig.)  ignpra.i^te,  que  não  professa  ^e,T 
trás.  IrmãQ  —,  nas  communidades  religio- 
sas, o  que  não  tem  ordens. 

LEiGOZiNHO,  s.  m.  diminut.  d,e  leigo. 
LEiGuiCE,  s.  f.  (des.  ice)  dito  ^o^^cçãp  ^d^ 
homejfo  leigp,  iguçraçcav  .f  /.    .  ," 

LEILAMENTO,   >.    fT»,   .(lttC?lÍ0  ,$UJBf.)    (antj  ^^ij^ 

>razer  ou  pôr  em  leilão,  ou  almoedis. 
Í85  * 
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LKiLÃo.  s.  m.  (i^oíat.  liceor,  lançar,  dar 
lanço  )  vencia  publica  a  pregões,  em  que  se 
adjudicara  os  objectos  a  qnera  oíTerece  maior 
preço.  Pôr  em  ,  aos  lanços  Fazer  —  de 
alguma  cousa,  pô  la  aos  lanços,  em  almoe- 
da,  a  quem  mais  dá  por  ella. 

LEiMOiNiTos,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  farailia  de 
pássaros  quecomprebende  os  sreneros  I>am- 
protornis,  Estorninho  e  Pica -Boi,  cujas  es- 
pe*  ies  56  distinguem  pelo  bico  direito,  Uiui- 
to  inteiro,  obtuso  na  extremidade  que  é  pon- 
00  achatada  e  dilatada 

LEiNE,  (geogr.)  rio  da  AUemanha  ,  nasce 
no  Ilarz,  entra  no  reino  de  Hanover,  onde 
banha  tloettinguo-,  torna-se  navegável  perto 
de  Hanover,  e  cáe  no  Aller. 

LEiNSTER  ou  LAGENiA ,  fgoogr.)  uma  das 
quatro  grandes  divisões  da  Irlanda,  limitada 
ao  N  por  Ulster,  a  E.  pelo  mar  dS  Irlan- 
da, ao  S.  pelo  canal  de  S.  Jorge,  a  O.  pe- 
las provindas  de  Munster  ;  conta  setecen- 
tos mil  habitantes.  Capitai  Dublin.  Tem  12 
condados. 

LEiODE,  s.m.  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Coleopt^ros,  secção  do*  lletero- 
meros  familia  dos  Taxicornes,  cujas  espécies 
habitam  nos  Cogumelos,  na  madeira  velha, 
e  na  casca  das  arvores  mortas. 

LEiODERMES,  s.  w.  pi.  fh.  n.)  família  de  re- 
ptis Ophidios,  que  não  contém  mais  que  o  gé- 
nero Cecilia.  O  caracter  desta  familia  é  a  au- 
sência de  escamas  na  pelle. 

LEioPHYLO,  s.  m.  (bot.)  genero  de  plantas 
da  familia  das  Rhodoraceas  e  da  Decandria 
Monoginia. 

LE'0REMA,  s.  m.  (bot)  genero  de  plantas 
cryptogamas  [Lichens],  Esto  genero  é  o  segun- 
do da  primeira  cohorte  das  Graphideas. 

LEiPA  ou  B(EHMíscH-LEiPA,  (geogr)  cidade 
da  Bohemia  a  9  léguas  NE.  de  Leitmerilz  ; 
5,000  habitantes. 

LEiPNiK,  (geogr.)  cidade  dosEslados-Aus- 
triacos,  a  3  léguas  NO.  de  Irerau  ;  4,000 
habitantes. 

LEipscK,  (geogr.)  Lfif/jrii/ em  Allemão,  ci- 
dade de  AUemanha  no  reino  de  Saxe,  capi- 
tal de  ura  circulo  do  mesmo  nome;  ?»5,000 
habitantes.  Monumentos  notáveis.  Aiém  da 
sua  universidade,  uma  das  mais  afamadas 
da  AUemanha,  tem  5  bibliothecas  e  um  jar- 
dim botânico.  Muitos  caminhos  de  ferro.  Com- 
mercio  activo  principalmente  em  livros.  Ci- 
dade muito  antiga.  A  16  de  Outubro  de  1813 
deu-se  debaixo  dos  seus  muros  a  celebre 
batalha  de  Leipsick,  conhecida  na  llema- 
nha  pelo  nome  de  batalha  das  Nações  (Vol- 
kerschlacht),  na  qual  os  Francezes,  inferio- 
res em  numero,  tiveram  de  relirar-se^  dian- 
te dos  alliados. 

LEIRA,  s,  f.  (Lat.  lira,  rego.)  taboleiro  de 


LEiRÃo,  s.  m.  auíjment.  de  leira,  leira 
grande. 

LEIRÃO,  s.  m.  (Fr.  loir,  e  ant.  liron,  do 
LaLglis,  ris,  (\e  gliscere,  engordar  e  fazer- 
se  nédio.)  espécie  de  rato  que  tem  o  focinho 
negro  e  um  collar  branco  á  roda  do  pesco- 
ço. 

LEIRIA,  (geogr.)  cidade  episcopal  e  ura  dos 
17  distritos  administrativos  geraes  de  Portu- 
gal,fundada,  segundose  suppõe,  sobre  as  rui- 
nas  da  antiga  Callipo,  junto  ao  rio  Liz,  em 
fértil  e  bem  cultivado  valle  ;  é  farta  ,  sau- 
dável, amena  e  alegre  ,  bem  que  as  suas 
ruas  sejam  estreitas  e  pouco  limpas.  Tem  de 
notável  a  Sé,  de  elegante  architectura,  si- 
tuada no  castello  onde  existira  a  igreja  da 
Penha  de  França,  e  o  palácio  episcopal ;  am- 
bos estes  edifícios  são  de  antiga  data  ,  bem 
como  o  seu  castello,  edificado  ru  pelo  menos 
reedificado  por  D.  AíTonso  Henriques,  fun- 
dador da  mesma  igreja,  e  do  qual  se  gosa 
um  ponto  de  vista  admirável.  Ainda  ahi  se 
vê  caindo  em  ruinas  o  palácio  onde  habi- 
tava de  preferencia  El-Uei  D.  Diniz,  e  nas 
suas  visinhanças  o  pinhal  Real,  chamado  de 
Leiria,  mandado  plantar  pelo  mesmo  mo- 
na rcha,  e  que  é  peça  de  grande  valor,  não 
só  pela  sua  extensão ,  como  também  pela 
boa  qualidade  de  suas  madeiras ;  julgasse 
que  não  só  fora  este  o  seu  fim,  mas  igual- 
mente o  de  impedir  que  o  vento  transpor- 
tasse as  áreas  do  littoral  para  a  fértil  re- 
gião do  interior.  D.  AíTonso  Henriques  to- 
mou esta  cidade  aos  Mouros  em  1 145  ,  e 
passou  todos  os  habitantes  á  espada  por  cau- 
sa da  grande  resistência  que  nella  encon- 
trou. 

Em  Julho  de  1806,  havendo-se  revolta- 
do contra  o  intruso  governo  francez,  sahiu 
de  Lisboa  o  general  Margaron  com  uma  di- 
visão de  soldados  que  brevemente  se  apo- 
deraram delia  ,  assassinaram  seus  inermes 
moradores  e  a  entregaram  ao  mais  horro- 
roso saque  o  mortandade.  O  castello  de  Lei- 
ria, hoje  em  ruinas  e  sem  importância  al- 
guma, era,  nos  tempos  dos  Suevos,  dos  Vi- 
sigodos e  dos  Mour(»s ,  uma  posição  muito 
considerável,  e  figurou  notavelmente  no  co- 
meço da  monarchia.  A  cidade  foi  por  lar- 
go tempo  a  sede  de  um  procônsul  romano. 
Esquecida  por  muitos  séculos  apesar  da  sua 
cathegoria  governativa  e  de  ser  Sé  episco- 
pal, obteve  de  novo  consideração  em  1808 
durante  a  guerra  peninsular.  Já  se  não  tala 
nas  fabricas  de  vidro  e  de  branqueamento 
de  tecidos  que  ahi  existiam,  e  que  entre- 
tanto chegaram  a  ser  do  bastante  importân- 
cia. Dista  12  léguas  ao  S.  de  Coimbra,  22 
ao  N.  de  Lisboa  e  outras  tantas  a  O.  de  Cas- 
tello Branco ,  e  encerra  3,270  habitantes, 
t  e0lt  ddade  a  particular    gloria  de 


tet  possuído  a  primeira  typographía  q«e 
houve  nas  Hispanhas.  Foi  esta  erigida  era 
Portugal  9  annos  depois  da  edição  do  Psal- 
terio  de  Moguncia  em  1A^7,  pois  que  foi 
Leiria  a  quarta  cidade  na  Europa  que  usara 
desta  nova  descoberta,  publicando-se  nella 
em  14t)6  as  Coplas  do  infante  D.  Pedro  (obra 
rarissima).  No  rocio  desta  cidade  brotam  duas 
nascentes  d'agua,  uma  fria  e  outra  quente, 
d;is  quaes  se  formam  suas  caldas.  E  pátria  do 
clássico  o  polygrapho  poeta  Francisco  Ko- 
driguez  Lobo  e  de  outros  autores  de  no- 
meada. U  seu  districto  administrativo  contém 
132,895  habiiantps,  em  30,-23  fogos,  110 
frrguezias  e  10  concelhos,  e  150  léguas  qua- 
dradas de  snperticie  de  ^0  ao  gráo.  Produz 
annualmente  mais  de  40,000  moios  de  ce- 
reaes.  Lat.N.39«,  40';  long.  O.  de  P.  11", 
20'. 

LErRio,  A.  adj.  f.  (de  Leiria.)  maçan  — 
ou  leiriôa,  variedade  de  maçan. 

LEiSAR  e  LEissAR,  (ant )  V.  Leixar,  Dei- 
xar. 

LETSSENiG,  (geogr.)  cidade  de  Saxe,  ali 
léguas  SE.  de  Leipsick ;  2,600  habitan- 
tes. 

LEiTADO,  A,  p.p.  deleitar;  adj.  que  tem 
criado  leite.  Espigas — s,  amojadas,  ex.«JÁ 
nas  espigas  incha  o  grão — .  » 

LEíTÀo,  s.  m.  [leite,  des.  ão)  porquinho 
que  ainda  mamma. 

LEITÃO,  adj.  (V.  o  precedente)  de  mamma, 
que  ainda  não  pasce.  Diz-sedos  animaes  mam- 
miferos. 

LEITÃO  d'andrade  (Miguel) ,  (hist.)  escri 
tor  portuguez,  nasceu  em  a  villa  de  Pedrógão 
em  1.  57.  Achou-secom  El-Kei  l>  Sebastião 
nafatal  jornada  d'Africa,  e  foi  commendador 
daordem  do  «hristo.  Escreveu:  Miscellanea 
era  que  trata  de  vários  objectos,  como  6  da 
fundação  da  Só  de  Lisboa,  sua  expugnação^ 
perda  de  El-Rei  D.  Sebastião  ,  etc,  etc.  É 
obra  escripta  com  puresa  e  propriedade,  e  de 
muito  interesse  sobre  tudo  na  parte  relativa 
aos  successos  de  Africa,  de  que  o  autor  foi 
testemunha  ocular. 

LEiTAR,  adj.  dos  2g.  [leite,  des.  adj.  ar) 
deleite,  branco  como  leite. 

LEITAR,  V.  n.  [leite,  ar)  des.  inf.)  criar  lei- 
te a  espiga,  o  grão,  amojar. 

LEITE,  s.  m.  (Lat.  lac,  tis.  Gr.  gala,  ga- 
laktos.  Os  etymologistas  derivam  esle  nome 
de  ghelaô,  rir,  porque,  dizem  elles,  o  leite 
alegra  a  criança.  Parece  comtudo  que  se  de- 
riva de  leikhõ,  lamber,  chupar.)  liquido  al- 
vo, doce  e  nutriente,  segregado  nas  tetas  ou 
mammas  da  mulher  e  das  fêmeas  dos  animaes 
mammiferos,  e  que  serve  de  nutrir  os  filhi- 
nhos em  quanto  tenros.  Dentes  de  — ,  os 
primeiros  que  sahem  ás  crianças  e  aos  ani- 
maes em  quanto  mammam.  Ama  de — ,  que 
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èría  cotia  o  Seu  leite  o  filho  alheio.  ítmdo  de 
— ,  coUaço.  Beber  alguma  do^trina^  como 
— ,  Ftcebe-la  na  infância,  em  tenros  annos. 
— ,  o  fluido  lácteo  que  se  encontra  nas  plan- 
tas, V.  g.  no  grão  antes  de  maduro,  no  pó 
dos  figos,  o  que  corre  do  tronco  de  certas  ar- 
vores sendo  lerido.  — ,  (fig.)  suavidade.  Mar 
de  — ,  mui  plácido,  não  agitado.  Beber  o  — 
da  consolação.  — ,  côr  deleite,  v.g.o  —  do 
jasmin.  —  virginal,  composição  cosmética 
cor  de  leite. 

LEITE  DE  ENXOFRE,  (chlm.)  áÂ-se  este  no- 
me  ao  liquido  opaco  e  branco  qne  se  obtém 
lançando  um  acido  n'uma  dissolução  aquosa 
de  hydro-sulfato  de  Potassa. 

LEITE  VEGETAL,  (bot.)  dá-sç  csto  noffle  ao 
sueco  de  certas  plantas  que  por  algumas  pro- 
priedades e  principalmente  pela  côr  branca 
apres(;níi  alguma  analogia  com  o  leite  dos  aqi- 
maes. 

LEITEIRA,  s.  f.  mulher  que  vende  l^ite ; 
vaso  de  trazer  o  leite  para  o  chá,  cafó. 

LEITEIRO,  s.  m.  (des.  eiro)  homem  que  ven- 
de leite,  "' -'^  '  '  '  "  -^'^ 

LEITEIRO,  A,  adj.  {tèith,kes.''éiro)  que  dá 
ou  encerra  leite.  Vacca  — ,  que  dá  muito  lei- 
te. Herva  — ,  polygala. 

LEiTENTo,  A,  adj.  (des.  cTiío)  (ant.)  de  cor 
deleite.  Pedra  branca  — .  Duarte  Barbosa 
foi.  27ií. 

LEiTH,  (geogr.)  antigamente  Inverleith.  ci- 
dade e  porto  de  Escócia  ,  perto  de  Edim- 
burgo ;  ^5, ò53  habitantes.  É  como  um  por- 
to de  Edimburgo. 

LEiTHA,  (geogr.)  rio  dos  Estados  Austría- 
cos ;  nasce  no  archiducado  d'Anstria,  a  2 
léguas  SE.  de  Neustadt ;  entra  na  Uungfia 
e  cae  no  Danúbio   em  Haab. 

LEiTiGA,  s.  f.  (ant.)  V.  Leitôa. 

LEiTiGADA,  s.  f.  (des.  arfa)  (ant.)  òs  leilões 
que  nasceram  de  um  parto.      '^'''^    .'•■■,"  <^ 

LEiTMERiTZ,  (geogr.)  cidadc  dos  festados 
Austríacos,  capital  do  circulo  do  mesmo  no- 
me, a  la  léguas  NO  de  Praga  :  3,000  ha- 
bitantes. Bispado.  Commercio  activo.  O  cir- 
culo de  Leilmerit/  limitado  por  Saxe  e  pelos 
circulos  do  Uakonitz  e  de  Bunzlau ;  conta 
335,112  habitantes. 

LEITO,  s.  m.  (Lat.  lectus,  (ir.  lekron,  rad. 
lego,  fazer  deitar,  lekhos,  eos,  to,  leito)  ca- 
ma de  armação;  qualquer  cama  de  alto,  ca- 
tre, camiltia.  —  do  carro,  mesa,  parte  pla- 
na sobre  a  qual  assenta  a  carga.  —  do  bar- 
co, tilhá,  coberta  que  traz  á  popa.  —  do  rio, 
alveo,  fundo  por  onde  corro  a  agua.  — nu- 
pcial, (íig.)  casamento,  matrimonio.  — ,  en- 
tre pedreiros,  o  lugar  disposto  para  se  assen- 
tar nelle  apedra.  — ,  (artilh.)  V.  Platafór^ 
ma. 

LEiTOA,  8.  f,  (f.  de  leitão)  bacorinha  do 
leite. 
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LEiTOADO»  A,  adj.  {leite,  des.  ado)  bem  cria- 
do, bem  nutrido. 

LEITOR,  s.  m.  (Lat.  lector)  o  que  lê  por  cu- 
riosidade, para  se  instruir,  ou  para  outros 
ouvirem;  lente,  professor. 
'"s.  LEITORADO,  s.  w.  (des.  odo)  o  officio  de 
Ifeitor,  lente  ou  professor  ;  o  tempo  que  du- 
ram as  prelecções. 

LEiTORiA,  s.  f.  (des.  ia]  o  exercício  de  len- 
te de  uma  faculdade. 

LEiTOZos,  s.  m.  (bot.)  familia  estabelleci- 
da  por  Paulet  para  todos  os  cogumeilos  que 
deixam  escapar  um  humor  leitoso  de  qual- 
quer género  que  seja. 

LEiTRiM,  (geogr.)  villa  de  Irlanda  alegiia 
e  meia  de  Carrich-on-Shannon. 

LEiTRiM  (condado  de),  (geogr.)  condado  de 
Irlanda  no  Connaught,  entre  os  de  Ferma- 
nagh,  de  Donegal,  de  Longford,  de  Roscom- 
mon  e  de  Sligo ;  141,303  habitantes.  Capi- 
tal Carrick-on-Shannom. 

LEiTUADO,  A,  adj.  {kitey  des.  ado.)  que  está 
em  estado  de  leite,  v.  g.  o  grão,  as  amên- 
doas, as  nozes  estão  — s,  o  arroz  está — . 

LEiTUARio.  V.  Electuario. 

LEITURA,  *.  f.  (Lat.  leciura.)  acto  de  ler ; 
lição,  prelecção  de  lente  ou  professor ;  es- 
criptura  que  se  lê.  — ,  entre  typographos,  o 
typo  chamado  cicero. 

LEIVA,  s.  f.  (do  Lat.  levo,  are,  levantar, 
ou  áe  gleba,  terrão.)  a  porção  de  terra  que 
se  levanta  com  a  enxada  ou  arado. 

LEiXAR,  V.  a.  (Ital.  lasciare.)  V.  Deixar. 

LEJAY  (G.  Miguel),  (hist.)  nasceu  em  Pa- 
ris em  15b8,  morreu  em  1674.  E'  editor  de 
uma  celebre  Bíblia  polyglotta  em  sete  lin- 
jB;uas. 

LE  LABOUREUR  (João) ,  (hist.)  historíador 
francez,  nasceu  em  16:23,  morreu  em  1675. 
As  suas  principaes  obras  são  :  Túmulos  das 
pessoas  illustres  com  seus  elogios ,  Histo- 
ria do  marechal  de  Guebriant ;  Historia  e 
relaçáo  de  uma  viagem  da  rainha  de  Polo- 
nia^  etc. 

LELAND  (John),  (hist.)  theologo  inglez,  nas- 
ceu emlBill,  morreu  em  1766.  Combateu 
em  escritos  cheios  de  lógica  os  incrédulos  de 
seu  tempo  ;  pubhcou  em  1754  uma  liemsta 
dos  escriptores  deistas  de  Inglaterra,  etc. 

LELAND  (Thomaz),  (hist.)  nasceu  em  Du- 
blin em  1772,  morreu  em  1785;  publicou 
a  Historia  de  Philippe ;  a  Historia  da  Ir- 
landa. 

LELEGES  ou  LELEGUES,  (gOQgr.)  uma  ddS 

populações  primitivas  da  Cirecia.   Partiram 

da  Caria,  passaram  em  Creta,  espalharam- 

se  em  Megaiida,  na  Etolia,  na  Lubea  e  na 

Ásia  Menor.  O  primeiro  rei  de  LaceUemonia 

foi  um  Lelex  (1740  antes  de  Jesu-Christo). 

{,0   LEuo,  (hist.)  nome  com  que  os  Italianos 

Resignam  no  Ihealro  o  que  faz  papel  de  aman- 
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te.^É  conhecido  particularmente  com  este 
nome  o  actor  Riccoboni 
^  LEMA.  V.  Lemma, 

LEMAiRE  (João),  (hist.)  chamado  de  J^c/^^es, 
historiador  e  poeta  francez  do  XV  século , 
nasceu  em  1473,  morreu  em  1547.  Deixou 
muitas  obras  em  prosa  e  verso. 

LEMAiRE  (Jacques),  (hist.)  navegante  hol- 
landez,  descobriu  em  1615  com  o  piloto 
Schouten  o  estreito  ,  que  tem  o  seu  nome, 
e  que  separa  a  Terra  do  Fogo  da  Terra  dos 
Estados.  Depois  de  atravessar  este  estreito, 
navegou  no  mar  do  Sul,  visitou  a  ]N ova  .Gui- 
né, demorou-se  em  Batavia,  e  jmorreu  em 
1616  quando  voltava  á  Europa. 

LEMAIRE  (estreito  de) ,  (geogr.)  na  extre- 
midade S.  da  America  meridional ,  entre  a 
Terra  do  Fogo  e  a  ilha  dos  Estados ;  deve 
o  seu  nome  ao  navegante  hoUandez  Jacques 
Lemaire. 

LEMAiSTRE  (Antouio),  (hist.)  uasccu  em  Pa- 
ris  em  1608,  morreu  em  1658.  Foi  arden- 
te jansenista.  Deixou  um  Tratado  da  esmo- 
la e  outras  obras. 

LEMANiNAS,  s.  f.  pi.  fgeucro  dc  plantas  cry- 
ptogamas  (Cahodineas)  do  género  Datrochos- 
permes,  cujas  espécies  Lemanea  sertulare- 
na,  L.  Dillemi,  e  L.  Batrachospermosa  cres- 
cem na  França. 

LEMBAYE,  (geogr.)cidade  de  França  nos  Bai- 
xos Pyrineos  a  6  léguas  NE.  de  Pau;  IQOO  ha- 
bitantes. 

LEMBER&  ou  LEOPOL,  (gcogr.)  cidadc  dos  Es- 
tados Austríacos,  capital  da  C alicia :  52,000 
habitantes,  15,000  dos  quaes  são  judeus.  Cas- 
tello  ;  arcebispado  arménio.  Esta  cidade  sus- 
tentou um  longo  cerco  contra  os  Russos  em 
1656,  foi  tomada  pelos  Turcos  em  1671,  de- 
pois por  Carlos  Xll  em  1704. 

LEMBRADO,  A,  p.p.  dc  lembrar;  adj.  que 
se  lembrou,  recordado  ;  que  lembrou ;  que 
tem  bem  presente  na  memoria.  Cousa  bem 
— ,  suggerida,  trazida  mui  a  propósito,  bom 
alvitre,  que  lembrou  felizmente. 

LEMBRADOR,  s.m.  Q  adj .  que  lembra  (pes- 
soa). 

LEMBRANÇA,  s.  f.  (dcs.  auça]  o  acto  de  se 
lembrar.  Ter  —  de  alguma  cousa,  conservar 
memoria  d'ella  ;  pensamento  que  occorre  co- 
mo espontaneamente.  Este  sujeito  teve  uma 
boa  — ,  occorreu-lhe  um  bom  alvitre,  ou  um 
pensamento  feliz.  Tem  — s  que  parecem  es- 
quecimentos, diz-se  jocosamente  de  pessoa 
que  propõe  com  ar  de  satisfação  cousas  des- 
propositadas. —:,  apontamento  para  ajudar 
a  memoria.  — ,  aviso,  admoestação,  adver- 
tência.— ,  recordações  aíiectuosas,  v.g.áê- 
lhe  — s  minhas.  — ,  (fig.)  prenda  ou  peça  que 
se  dá  em  amizade  a  alguém  para  que  se  lem- 
bre de  nós.  — s,  (ant.)  brincos  das  orelhas, 

LEMBBAJR,i?.  tt.  {a\U)T»úo  ào^Ei^.  remembrtr. 
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Cast.  rememorar,  do  Lat.  rememorare,)  tra- 
zer á  lembrança  de  alguém,  fazer  recordar, 
suggerir,  v.  g.  lembrou-lhe  a  promessa  feita, 
ou  —  um  meio  de  conseguir  o  seu  intento.  — , 
V.  n.  occorrer  á  memoria.  — se,  v.  r.  ler  lem- 
brança, V.  g.  —  de  pessoa  ou  cousa. 

LEMBRETE,  s.  w.  (des.  dim.  ete]  apontamen- 
to breve  para  fazer  lembrar  negocio.  — ,  lem- 
brança reprehcnsoria  ;  castigo  pouco  rigoro- 
so, V.  g.  dar  um — . 

LEME,  s.m.  [do  Làt.  lembuSy  barco.)  peça 
de  madeira  posta  no  meio  da  popa  dos  navios, 
movida  em  gonzos,  por  meio  da  qual  se  diri- 
ge a  embarcação.  Não  dar  o  navio  pelo  — , 
ou  não  obedecer  ao  — .  (phr.  ant.)  — ,  (tig.) 
direcção,  governo,  v.g.  perder  o — .  — ,  o 
ferro  da  dobradiça  que  so  embebe  no  vão  da 
fêmea  e  sobre  que  joga  a  porta  ou  janella. 

LEWENTAçÃo,  s.  f.  (ant.)  V.  Alimentação, 
Alimento. 

LEMERCIER  (Nepomuceuo  Luiz),  (hist.)  lite- 
rato francez,  nasceu  em  1772 ,  morreu  era 
1840.  Compoz  grande  numero  de  obras,  to- 
das ellas  appreciaveis :  entre  outras  Agamem- 
non  ;  Ophis;  a  Demência  de  Carlos  VI,  etc. 

LEMERY.  (hist.)  chimico  francez,  nasceu  em 
16A5  ;  teve  entre  os  seus  muitos  discípulos  o 
grande  Conde.  Kscreveu  ao  mesmo  tempo  a 
medeí  ina  e  a  pharmacia.  Publicou  um  Curso 
dechimica  ;  um  Tratado  das  drogas  simples, 
etc. 

LEMGO  ou  LEMGOw,  {gdogr.)  Lemgovía,  Cl- 
dade  de  Alemanha,  no  principado  de  Lippe- 
Detmold  ;  3,40J  habitantes.  Outr'ora  cidade 
hanseatica  e  imperial. 

LEMiRRE,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu  em 
1723,  morreu  em  1793.  (ianhou  muitas  ve- 
zes o  premio  da  poesia  na  Academia,  depois 
dedicou-se  ao  theatro,  e  publicou  muitas  tra- 
gedias :     Hypemenestra  ^^  Idomenéo  ,   Arta- 


xerxé.^,  etc. 
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LEMiSTE,  s.  m.  pano  fino  preto  delan. 

J..ÈMMA,  í.  m:  ('ir.)  (math.)  proposição  cu- 
ja demonstração  precede  os  theoreraas. 

LEMNiscA,  s.  f.  (h.  n.j  o?pecie  de  reptis  do 
género  cobra,  que  não  excede  a  seis  polle- 
gídas  de  comprimento,,  e  tem  a  grossura  de 
uma  penna  de  cisne.  E  branca  e  preta,  e  es- 
tas cores  são  dispostas  por  anneis.  E  da 
Ásia. 

LEMNO,  (geogr.)  Myrina  ,  cidade  da  Tur- 
quia européa,  capital  da  ilha  de  StaUmena  ou 
Lemnos,  sobre  a  costa  O.  ;  2.000  habitantes. 

LEMNOS,  (geogr.)  hoje  StaUmena  ,  primi- 
tivamente Diopolis  e  Hypoito,  ilha  do  mar 
Egco,  aoS.  dasdeimbros  e  de  Samothrecia  ; 
tinha  muitos  vulcões,  o  que  a  fez  considepar 
como  habitação  de  Vulcano,  que,  segundo  a 
Mythologia,  nella  caiu  quando  foi  preoipitado 
do  céu.  Foi  primitivamente  habitada  por  os  Pe-r 
lâsçios;  esleá  for^Bfi  todos  mortos  eiauioa  noi*e 


por  suas  mulheres,  que  se  viam  preferidas  pe- 
las estrangeiras. Os  argonautas  nella  ancoraram 
pouco  depois  desto  acon  tpciraento,  e  foram  bem 
recebidos  pelas  Lemaiuuas.  Em  1100  antes  de 
Jesu-Christo ;  novos  Pelasgios,  expulsos  da  At-i; 
tica  vieram  occupar  a  ilha  ;  depois  occupaT- 
ram-a  osCarios,  depois  delles  Dário,  e  a  final 
Miltiades,  que  a  submetteu  ás  leis  de  Athenas. 

LEMOiNE  (o  cardeal),  (hist.)  nasceu  no  XIH 
século,  em  Cressy  em  França,  morreu  em  1313 
commentou  o  ti.^  livro  das  Deere taes  e  foi 
nomeado  cardeal,  por  ter  começado  esta 
obra  de  uma  maneira  favorável  á  Santa  Sé. 

LEMOiNE  (Francisco),  (hist.)  pintor  Fran- 
cez, nasceu  em  1688,  foi  lente  da  Acade- 
mia e  primeiro  pintor  do  rei ;  pintou  a  sa- 
la de  Hercules  em  Versailles.  Suicidou-se 
em  1737. 

LEMOINE,  (hist.)  escriptor  francez,  nasceu 
em  Essoyes  em  1^51,  morreu  em  1816,, 
frequentou  primeiramente  o  forq  depois  de-ri. 
dicou-se  á  educação,  e  publicou  muitos  li- 
vros elementares,  que  se  tornaram  clássi- 
cos. 

LEMONNiER,  (hist.)  aslroQomo  francez.  nas- 
ceu em  Paris  em  1715.  morreu  em  1799, 
sendo  lente  de  physica  no  coUegio  de  Fran- 
ça. Publicou  :  Instituições  astronómicas ; 
Astronomia  náutica  lunar,  etc. 

LEMONNiER  (Guilherme  António) ,  (hist.) 
litterato  francez,  nasceu  em  1721,  morreu 
em  1797.  Deixou  algumas  impressões  de  Te- 
rêncio e  Perseo,  e  algumas  peças,  entre  el- 
las o  Bom  Filho,  etc. 

LEMONTEY,  (hist.)  litterato  e  advogado 
francez,  nasceu  em  1762,  morreu  em  1826, 
fez-se  conhecer  como  publicista  na  epocha 
da  revolução.  As  suas  principaes  obras  são: 
Ensaio  sobre  o  estabelecimento  monarcliico 
de  Luiz  XI V,  e  Uma  historia  da  Regência. 

LEMOS  (João  de  Brito) ,  (hist.)  e§criptor 
porluguez  do  século  XVII,  nasceu  em  Bra- 
gança, foi  mestre  do  duque  de  Bragança  D. 
João,  commendador  de  Christo,  e  ajudante 
de  um  terço  de  infanteria.  Escreveu  :  Abece- 
dario  militar  do  que  o  soldado  deve  fazer 
até  chegar  a  ser  capitão  e  sargento  mor, 
obra,  em  que  mostra  grande  erudição  e  pe- 
rícia na  disciplina  militar. 

LEMOS  (Jorge  de),  (hist.)  distincto  militar 
e  escriptor  porluguez.  Nasceu  em  Goa  no 
século  XVJ,  serviu  com  diatiacção  na  índia, 
e  escreveu  :  Historia  dos  cercos  que  os  Acheus 
e  Jaós  puzeram  d  fortalcsa  de  Malaca,  obra 
curiosa,  e  interessante  pela  sua  verdade. 

LEMOS  d'affonseca  (Kaphael),  (hist.)  ju- 
risconsulto portuguez,  naseeu  erali^boaem 
1631  ;  formou-se  em  Leis  na  universidade 
de  Coimbra,  e  ,  quando  apenas  contava  22 
annos  publicou  um  CommentarÍQ  4s  tnsti- 
tutas  do  Justiniano ,   com  as  opúúões  dos 
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Doutores,  Ampliações  de  direito  cortiiíiUírl,  é 
casos  julgados  da  casa  da  Supplicação. 

LEMOS  (redro  João  conde  de),  (hist.)  nas- 
ceu na  Hispanha  era  1560,  morreu  em  1034, 
foi  presidetile  do  conselho  das  ludiase  vice- 
rei  de  >  a  polés  em  1611,  e  mostrou- se  cons- 
tantemente protector  das  leltras. 

LEMOViCES,  (geogr.)  Limousin  e  parte  de 
la  Marche,  povo  da  Galiia,  entre  os  Bitu- 
riges  Cuhi  ao  N.,  e  os  Caduris  ao  S.,  ti- 
nha por  capital  Avgustorilum,  hoje  Limo- 
ges.  César  fez  njenção  desle  povo,  ao  qual 
chama  Lemovices  Armoricani,  e  tinha  por 
capital  Ratiatum,  na  Aquitania  2.^,  não  lon- 
ge da  embocadura  do  Loire,  entre  Nantes 
e  Machecoul. 

LEMPRitRE  (João),  (hist.)  escfiptor  inglez, 
nasceu  em  Jersey  em  1775,  morreu  em 
1824,  dirigiu  diíferentes  escolas  en  Abing- 
don  e  Exeter.  Deixou  um  D iccionario  clás- 
sico dos  nomes  próprios  mencionados  nos 
autores  antigos. 

LEMPS  (a  lirande) ,  (hist,)  cabeça  de  co- 
marca em  França  a  8  léguas  í>.0.  deGre- 
noble ;  2,o00  habitantes. 

LKMURES,  s.  m.  pi.  (Lat.  lemures.  Court  de 
Gébelin  o  deriva  dewr,  luz,  em  Chald.  Vem 
do  Gr.  ollvmi,  matar,  oífender.)  almas  ou 
sombras  dos  mãos,  que,  separadas  do  corpo, 
perseguem  os  vivos,  segundo  a  crença  dos  an- 
tigos homanos. 

Consideravam-as  como  divindades  malévo- 
las, e  instituiram  em  honra  delias  as  fes- 
tas chamadas  Lémurías. 

XEMURiAS,  s.f  pi.  (do  precedente)  sacrifí- 
cios usados  pelos  antigos  Romanos  para  afu- 
gentar os  lemures. 

LKMURios,  s.  m.  (h.  n.)  segunda  familia 
de  animaes  mammiferos,  da  ordem  dos  qua- 
drúpedes, que  comprehende  os  géneros  Ju- 
dri,  Maki,  Loris,  Nj-ctiebo,  Galago,  Tanei- 
ro,  e  em  geral  todos  aquelles  animaes  que 
se  conhecem  com  o  nome  vulgar  de  maca- 
cos falsos,  por  causa  das  suas  numerosas  re- 
lações com  a  primeira  familia  da  ordem,  ou 
a  dos  verdadeiros  macacos. 

LENA,  S.f.  (Lat,)  y .  Alcoviteira. 

iENA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  asiática,  sae 
dos  montes  Baikal  a  NO  ;  corre  a  K.E.  até 
Jakontsk  e  perde-se  no  Oceano  glacial  ár- 
ctico. 

LENçÃo,  tenções,  pi.  (ant.)  rede  de  pescar 
defesa  pela  Ord.  AíTons.  Y.  Lenção. 

LENÇAHiA,  s.  f.  [knço,  des.  collect.  ar\a.) 
toda  a  sorte  de  tecidos  de  linho  e  de  algo- 1 
d&o. 

LENCiNHO,  s.  m.  diminuí,  de  lenço,  pe- 
queno lenço. 

LENCLOiTRE ,  (geogr.)  cabcça  de  comarca 
em  França,  a  4  léguas  O.  de  Chatelleraut ; 
%QQO  habitantes, 


LENCÍ.OS  (Ninon  de),  (hist.)  mulher  celebre 
do  XV 11  século,  nasceu  em  Paris  em  1616, 
morreu  em  1706.  Ficando  senhora  das  suas 
acções  por  morte  de  seus  pães,  deu  livre 
curso  á  sua  inclinação  pelo  prazer.  Bella  , 
espirituosa,  e  disfructando  menos  má  for- 
tuna, entregou-se  a  uma  filosophia  epicu- 
riana,  ti;ve  muitos  amantes,  mas  sem  oífen- 
der a  decência.  Em  sua  casa  reuniu  o  quo 
j  havia  de  mais  illustre.  Brilhava  pelo  seu 
gesto  pela  litleratura.  Molicre  consulta va-a 
para  as  suas  obias  ;  adivinhou  o  génio  de 
Voltaire ,  deixou-lhe  i,000  francos  para 
comprar  livros.  Deixou  algumas  Cartas. 

LENÇO,  s.  m.  (do  Lat.  Hntenm,  panno  de 
Hnho  ;  rad.  linum,  linho  e  de  algodão.  — . 
quadrado  de  panno  de  linho,  algodão  ou  se- 
da usado  para  se  as.soar  e  limpar  o  rnslo, 
—  do  pescoço,  com  que  as  mulheres  cobrem 
o  pescoço  e  p«  ito  por  compostura. 

LENÇOL,  s.  m.  [lenço,  des  ol,  do  Gr.  holos, 
todo,  inteiro.)  panno  grande  de  linho  ou  al- 
godão com  que  se  guarnece  a  cama.  Lençoes^ 
pi.  Estar  em  máos  — ,  (phr.  proverb )  em 
situação  arriscada. 

LENDA,  s.  f.  (do  Lat.  legendus,  a,  que  se 
deve  ler.)  vida  de  santo  escripta;  vida  de  al- 
guém. Saber  a  —  de  alguém,  o  procedimen- 
to (de  ordinário  á  má  parte). 

LÊNDEA,  s.  f.  (pronuncia-se  a  primeira  ac- 
centuada  :  Lat  lens,  dis.)  o  vinho  de  certos 
insectos,  como  o  piolho. 

LENDEAço,  s.  m.  (des.  aço  augm.)  lêndea 
já  crescida. 

LENDEOso  ,  A ,  ttdj .  (des.  oso.)  cheio  de 
lêndeas. 

LENDiNARA,  (geogr.)  cidado  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano  a  4  léguas  0.  de  Rovigo; 
6,000  habitantes. 

LENEO ,  A  ,  adj.  (myth.  e  poet.)  de  Bac- 
cho,  pertencente  a  Baccho  fdc  Gr.  lénos,  la- 
gar de  vinho). 

LENGFRicH,  (gpogr.)  cidade  dos  Estados 
prussianos,  a  7  legoas  NE.  de  Munster:  1,075 
habitantes.  Foram  assignados  nesta  cidade  os 
preliminares  do  trataio  de  Weslphalia. 

LENGLET-DUPRESNOY  (hist.)  la Lorioso  Com- 
pilador francez,  nasceu  em  1674,  morreu 
em  1755.  Foi  homem  de  grande  erudição, 
mas  tinha  pouco  gosto  e  critica.  Os  seus 
principaes  escriptos  são  :  Methodo  para  es^ 
tudar  a  historia ;  Methodo  para  estudar  a 
geographia,  etc. 

LENGNAU,  (geogr.)  villa  da  Suissa,  a  legoa 
e  meia  de  Buren,  ao  pé  do  Jura.  Combate 
entre  os  Francezes  e  Suissos  em  1798. 

LENHA,  s.  f.  (Lat.  lignum,  madeira,  páu; 
talvez  de  alo,  ere,  alimentar,  e  ignem,  o  fo- 
go. Esta  é  a  significação  própria  de  lignum.) 
paus,  achas,  madeira  destinada  a  cevar  cia-' 
me  da  cozinha  e  outras  officinas.  -^  de  ar-* 
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TastOt  de  rojo,  de  carro,  carreto,  madeira. 

Syn.  comp.  Lenha,  madeira,  páo.  Por  es- 
tes trez  nomes  é  conhecida  vulgarmente  to- 
da a  matéria  lignea,  porém  o  uso  tem  lixa- 
do as  seguintes  diíTerenças. 

Quando  a  matéria  lignea  se  considera  com 
relação  ao  fogo,  ao  lume,  de  que  é  cevo,  cha- 
ma-se  lenha,  ou  seja  grossa  ou  miúda,  em 
molhos  ou  rachada,  de  rojo,  de  carroto  ou 
de  balsa  :  quando  se  considera  com  relação 
a  ediíicar  e  construir,  ou  fabricar  moveis, 
chama-se  madeira ;  e  quando  se  atteude 
especialmente  ás  differenles  qualidades  que 
delia  ha,  e  aos  differentes  usos  que  delia 
se  faz,  não  sendo  para  edificar,  construir, 
nem  fabricar,  chama-se  páo  ;  e  assim  se 
diz  :  Páo  de  aguilla,  páo  de  Campeche,  páo 
brasil,  etc. 

LENHADOR,  s.  m.  O  que  vai  ao  mato  fazer 
lenha. 

LLNHATO,  s.  m.  (aut.)  nome  de  uma  em- 
barcação usada  antigamente  em  Portugal. 

LENHEIRO,  s.  w.   V.  Lenhadov. 

LENHEIRO,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro- 
vincia  de  Minas  Geraes,  perto  da  villa  de  São 
João  d'El-Rei.  Achou-se  no  principio  do  des- 
cobrimento por  entre  a  relva  que  entapizava 
as  suas  faldas  uma  camada  d'ouro  em  pó  de 
2  para  3  linhas  de  espessura,  e  actualmente 
pani  se  ter  algumas  palhetas  d'este  metal  é 
mister  pulverisar  bocados  de  rocha. 

LENHO,  s,m  (Lat.  %íiww,  madeira,  páu.) 
peça  de  páu  limpa  de  ramos  ,  madeiro;  (lig.) 
embarcação.  O  santo — ,  o  madeiro  da  cruz 
em  que  Jesus-Christo  padeceu. 

LENHOSO,  A,  adj.  lignoso,  da  natureza  de 
páo. 

LENiDADE,  s.  f.  (Lat.  Icnitas,  tis.)  bran- 
dura, no  sentido  moral. 

LENiMENTO-  V.  Lenitivo. 

LENIR,  V.  a.  (Lat.  lenite.)  (p.  us.)  abran- 
dar. 

LENITIVO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  Icnitivus.)  que 
abranda,  suavisa. 

LENITIVO,  s.  m.  (do  precedente)  cousa  que 
abranda,  suavisa,  v.  g.  —  da  dôr,  pena,  ma- 
goa, do  tormento. 

LENNAPE,  (família)  (hist.)  uma  das  nações 
indígenas  da  America  septentrional,  dívidia- 
se  antes  da  chegada  dos  Europeos,  em  gran- 
de numero  do  tribus,  as  quaes  habitavam 
todas  a  E.  dos  montes  Alleghany.  As  prin- 
cipaes  tribus,  que  hoje  existem  desta  famí- 
lia, são  :  os  Sawanon,  os  Sakis,  e  os  Ot- 
togamis,  os  Miamis  e  os  Illinezes,  os  Leu- 
ni-Leunape,  os  Miemahs  os  Algonquins  e 
os  Knistenaux. 

LENNEP,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Prus- 
sianos,  a91egoas  SE.  deDusseldorf ;  5.4l0 
habitantes. 

LENNiP,  (J.DaDÍel)  (hift.)  helemsta  fran- 


cez,  nasceu  em  Leenwarden  em  1724,  mor- 
reu em  1771,  foi  professor  de  lilteratura 
grega  e  latina  em  Groningue.  Deixou  diffe- 
rentes obras  scíentificas. 

LENNox  (Carlota),  (hist.)  lilterata  mgleza, 
nasceu  cm  New-Yorch  em  1720,  morreu  em 
180'».  Deixou:  Memorias  de  Henriqueta 
Stuart,   O  D.   Quichote  fêmea,  etc. 

LENo,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombardo 
Veneziano,  a  5  legoas  S.  de  Brescia,  3,400 
habitantes, 

lenocínio,  s.  m.  (Lat.  Icnocinium,  de  le- 
na,  alcoviteira.)  alliciação  para  íim  deshones- 
to  ;  s3ducção. 

LE  NOTRE,  (André),  (hist.)  architecto  fran- 
ccz,  nasceu  em  1613,  morreu  cm  1700,  foi 
eminente  em  desenhos  para  jardins.  Le  No- 
tre  plantou  os  jardins  de  Versailles,  das  Tuil- 
lerias,  d^  Clugny,  de  S.  Cloud,  deMendon, 
etc. 

LENOX,  (geogr.)  Levina  ou  Elgovia,  anti- 
go paiz  da  Escossia,  ao  IS.  de  Clyde,  está 
hoje  dividido  entre  os  condados  d'Slirhng  e 
de  Bumbarton.  Era  antigamente  um  conda- 
do, que  pertencia  a  um  dos  ramos  da  fa- 
mília dos  Stuarts. 

LENS,  (geogr.)  Lentium  ou  Lendum,  ca- 
beça de  comarca  em  França  a  16  legoas  de 
Bethune,  2,645  habitantes.  O  marechal  de 
Gassion  foi  morto  debaixo  das  suas  mura- 
lhas em  1647,  e  Conde  ali  alcançou  uma  vi- 
ctoria  contra  os  ímperiaes  em  1648. 

LENSANT,  (hist  )  míuíslro  protestante  fran- 
cez,  nasceu  em  1661,  morreu  em  1728  ;  foi 
cura  daegreja  franceza  d'Heídelberg.  Quan- 
do os  Francezes  invadiram  o  Palatinado,  re- 
tirou-se  a  Derlin  Deixou  :  Historia  do  con- 
cilio de  Constança  ;  Historia  do  concilio  de 
Pisa. 

LENTAGio  ou  TAGiNA,  (geogr.)  burgo  d'Ita- 
lía,  perto  de  Ravenna  e  ííocera,  é  celebre 
pela  victorià  diciziva,  que  Narses,  general 
do  imperador  Justiniano,  ahí  alcançou  em 
552  sobre  Totita,  rei  dos  Ostrogodos. 

LENTAMENTE ,  adv.  [mente  suíf.)  de  vagar. 

LENTAR,  V.  a.  fLat.  lento,  are,  fazer  bran- 
do, molle.)  lentejar,  fazer  lento. — .abran- 
dar com  a  humidade,  v.  g.  que  o  serôdio 
chuveiro  a  terra  lente,  (humedeça). 

LENTE,  s.  m.  (Lat.  legens ,  tis,  p.  a.  de 
legere,  ler.)  professor  que  dá  lições  em  uni- 
versidade, ou  escola  publica. 

LENTEiRO,  s.  m.  [Icntar,  des.  eira.)  terra 
húmida,  pantanosa. 

LENTEJADO  ,  A  ,  j9.  p.  dc  Icntcjar  ;  adj. 
amoUecído  por  humidade. 

LENTEJAR,  V.  a.  humedeccr,  amoUecer,  v. 
g.  —  o  trigo  com  agua  antes  de  ir  para  a 
atafona.  — ,  v.  n.  fazer-se  lento,  humede- 
cendo. 

LENiEJouLAS,  s.  f.  pi.  (do  Ff.  lente,  len- 
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tilha,  e  jouel,  jóia.)  palhetas  brilhantes  de 
ouro,  prata,  aço  polido,  com  que  se  bordam 
vestidos  de  mulher,  leqne^,  pto. 

LENTEZA,  s.  f.  {áes.  exu.)  vagar  com  que 
se  executa  alguma  obra. 

i.E?íTTBU{.ARiAs,  s.  f.  (hot.)  peqiiena  famí- 
lia de  plantas  pertencente  ás  dicotyledonnas 
monopetalas  hypogynas,  a  qual  só  se  compõe 
dos  géneros  uttricularia  e  pcsiguicularia,  gé- 
neros até  então  comprehendidos  entre  as  ri 
mulaceas. 

LENTicuLA  GiBBA,  s.  f.  fbot.)  pcquona  plan- 
ta annual,  do  género  lenlicula  ;  é  fl actuan- 
te na  superfície  das  aguas  stagnadas,  asse- 
raelha-se  de  alguma  sorte  a  pequenas  folhas 
lenticulares  desporvidas  de  aste  e  do  pecio- 
los, 

LENTicuLAn,  fifij-  dos  2  Q.  (Lat.  lenticu- 
laris.)  da  forma  de  lentilha,  i;.  f:  vidros 
lenticulares. 

LENTICUÍ.AR,  s.  m.  (do  prccedentc)  instru- 
mento cirúrgico  de  furar  o  craneo. 

LENTILHA,  s.  f.  diminut.  doLat.  hns,  tis, 
lentilha.)  legume  vulgar.  — s  de  poço,  mus- 
go de  folhinhas  redondas. — ,  lejite  óptica. 
— ,  (fig.)  nódoa  vermelha  que  yem  ao  rosto 
ou  á  pelle,  sarda. 

LENTiLHOSO,  A,  ttdj .  (dcs.  oso)  sardeulo. 

LENTim  ou  LEOiNTiNi^,  (gcogr.)  Lcontium 
cidade  da  Sicília  a  5  legoas  O.  de  >^^osta ; 
4,800  habitantes.  Arruinada  pormn  trçmor 
de  terra. 

LENTisco ,  s.  m.  (bot.)  planta  .çl.o  género 
Pislacheiro  que  cresce  no  Oriente,  nas  ilhas 
do  Ârchipelago ,  e  é  muito  çommum  na 
Provença,  nos  lugares  estéreis  da  beira-mar. 
O  íructo  giesta  espécie  é  roais  pequeno  que 
o  das  outras.  Substancia  resinosa  conheci- 
da coju  o  nome  de  m,aslico,  e  posto  que 
este  arbusto  seja  commum  em  todas  as  ilhas 
c^o  Ârchipelago. 

LENTO,  A,  adj.  (Lat.  lentus,  delenis,  mol- 
le,  brando,  ,cujo  radical  len  ílenota  cousa  hu~ 
mida.j  ura  tanto  húmido. — ,  vagaroso,  ij. 
g.  a  passos  — s.  Fogo  — .  Tormento  — .  Mo- 
vimento— .  O  íempp  passã  —  ,  lentamente, 
de  vagar. 

iV.  É.  As  duas  accepções  de  húmido  e  va- 
garoso existem  igualmente  em  Lat.  O  senti- 
do primitivo  exprime  humidade  ,  l^ixid^o  , 
frouxidão. 

LEjSTOíi,  s.  m.  lente^za,  vagar.  Kão  signi- 
fica lentura,  como  /eníor,  Lat. 

LENT.ui,os,  (hi^t.)  nome  de  um  ra,mo  da 
família  romana  deCornelio,  que  deu  muitos 
cônsules  á  r?  publica . 

LENTULUS  suRA,  (P.  Comelíus)  (hist.)  um 
dos  principaes  cúmplices  de  Catilina,  ten- 
tou fazer  entrar  na  conspiração  os  deputa- 
dos dosA^llobrqg^s,  e  coníiou-lhes  cartas  as- 
si^uadas  por  elle  e  pelos  j^íincipaes  conju 


rados.  Foi  traído  e  morreu  estrangulado  na 
prizão  no  anno  71  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

LENTULUS    SPINTHER,    (P.  ComeHus)   (hist.) 

cônsul  no  anno  53  antes  de  Jesu-Christo,  era 
amigo  de  Cicero,  e  concorreu  para  elle  ser 
chamado  do  exilio.  Nas  guerras  civis  seguiu 
o  partido  de  Pompéo. 

LENTURA,  s.  f.\\M.  Ic ntor .)huv[iiúàãe  ãn 
cousa  lenta.  —  do  corpo,  com  transpiração. 

LENZBURGO,  (geogr.)  cidado  da  Suissa,  a 
3  léguas  E.  de  Aaran,  antigamente  capital 
de  um  condado  do  Senzburgo  ;•  2,000  habi- 
tantes. Antigo  castello  situado  sobre  uma  co- 
lina :  residência  de  condes. 

LEO,  s.  m.  Lat.  leo,  onis,  leão.J  nome  da 
constellação  zodiacal  que  está  entre  Câncer 
e  Virgo. 

LÉo,  s.  m.  (ào  Fr.  lieu,  ant.  leu,  lugar.) 
Ter  —  para  fazer  alguma  cousa,  occasião, 
lugar,  pretexto.  Moraes  o  deriva  de  fó,  sem 
nos  dizer  o  que  significa  este  termo. 

LEO,  (Leonarao)  (hist.)  compositor  italiano, 
nasceu  em  1694,  morreu  em  1744.  Com- 
poz :  Sophosnishe,  Olympiada,  D-ei^ofonte, 
Caio  Gracco  ;  Tamerlan ;  Timocratcs , 
etc. 

LEOA,  s.  f.  (f.  de /cão.)  fêmea  do  leão.  Mo- 
raes diz  erradamerite  que  este  termo  sôa 
leyoa. 

LEOBEN  ou  LEUBEN,  (gcogr.)  cídade  dos 
estados  austríacos,  a  3  legoas  SO.  de  Bru- 
ck  ;  ^,00Ô  habitantes.  Nesta  cidade  foram 
assignados  em  1797  pelo  general  Bonaparte 
e  pe.lo  arcliiduque  Carlos  os  preliminares  da 
paz  de  Campo  Formio. 

LEOBsCHUiz,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
prussianos,  ã  12  legoas  S,  d'Oppelu  ;  4,500 
habitantes.  Capital  do  principado  de  Jaxgen- 
dorf. 

LEOCARPO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas cryptogamicas  estabelecido  por  Leisk  pa- 
ra pequenos  Cogumelos  quasi  globulosos, 
munidos  d'ura  peridium  simples,  membra- 
noso ou  crustáceo,  frágil,  e  que  se  abre  pa- 
ra dar  passagem  ás  seminulas.  O  autor  reu- 
niu esta  género  ao  Physarum  do  qual  é  um 
visinho. 

LEODiCE,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  animaes 
annpl.lidos  da  ordem  das  Nereidas,  família 
das  Eunices,  estab^llecido  por  Savígny  á  cus- 
ta do  género  Euni<^.c  de  Cuvier  que  erigiu 
em  famiUa.  As  espécies  deste  género  era  nu- 
mero de  oito  destribuidas  em  duas  tribus, 
habitam  os  mares  sobre  tudo  da  Ásia. 

LEODICE    ANTENNADA,      (h.    n.)     EspecíC  do 

annelida  do  género  Leodice,  muito  commum 
no  mar  vermelho,  onde  habita  nas  cavida- 
des das  Madreporas,  das  conchas,  etc. 

,Lj;oDiCE  TUBicoLA,  (h.  n.)  espécie  de  an- 
nelídas  do  género  Leodice,  quç  se,§ifij[ia  nos 
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mares  do  Norte,  e  encontra-se  em  tubos  só- 
lidos e  transparentes  como  chavelho. 

LEOGANE,  (geogr.)  cidade  da  ilha  d'Hai- 
ti,  a  6  léguas  O.  de  Porto-Republicnio ; 
2,800  habitantes.  Qaasi  destruída  por  Tes- 
salines ;  começa  a  reconstruir-se. 

LEOGANO,  (golpho  de)  (geogr.)  chamado 
também  de  Génova,  golpho  formado  pelo  mar 
das  Antilhas  sobre  a  costa  occidental  da  ilha 
d'Haiti ;  recebe  o  Artibonita. 

LEOMiL,  (geogr.)  villa  efreguezia  de  Por- 
tugal, na  Beira-Âlta,  situada  a  3  léguas  de 
Lamego ;  1,687. 

LEOMiNSTEft,  (geogr.)  cidade  de  Inglater- 
ra a  4  léguas  e  meiad'llereford  ;  6,000 ha- 
bitantes. Palácio  da  camará  de  singular  cons- 
trucção. 

LEONADO,  A,  ãdj .  (Lat.  honatus.]  da  côr 
do  leão. 

LEONARDO  [S. )  [hisi.]  Leonardus ,  eremita  do 
Limousin,  em  França,  no  VI  século, tinha  sido 
convertido  por  S.Uemi. Viveu  algum  tempo  na 
corte  de  um  dos  filhos  de  Clóvis,  e  fundou 
um  mosteiro  junto  a  Limoges.  Morreu  em 
559  E  festejado  a  6  de  novembro. 

LEONARDO  d'udina,  (hist.)  cclebre  prega- 
dor da  ordem  de  S.  Domingos,  nasceu  em 
Ldina  no  XV  século,  morreu  em  1470.  Dei- 
xou sermões  muitas  vezes  reimpressos  nos 
séculos  XV  e  XVI. 

LEONATO,  (hist.)  Leonatus,  um  dos  gene- 
raes  de  Alexandre,  coube-lhe  em  partilha, 
depois  da  morte  deste  príncipe  a  Pequena- 
Phrygia  e  as  costas  do  Hellesponto ;  soccor- 
reu  Antipater  na  guerra  Lamiaca  ;  mas  ba- 
tido pelos  Gregos  antes  de  entrar  na  Thcssa- 
lia,  morreu  no  anuo  de  323  antes  de  Jesu- 
Christo. 

LEONCiA,  (hist.)  cortezã  atheniense,  foi  dis- 
cípula e  amante  d'Epicuro.  Inspirou  tam- 
bém viva  paixão  ao  poeta  Hermesianax,  que 
deu  o  nome  de  Leôncio  ás  suas  elegias.  Èl- 
la  escreveu  contro  Theophrasto. 

LEÔNCIO,  (hist.)  usurpou  em  695  o  throno 
de  Constantinopla,  mas  no  fim  de  três  an- 
nos  foi  destronado  pelos  seus  soldados  que 
proclamaram  Abisimaro ;  foi  preso  e  morto 
pouco  depois  por  ordem  de  Justiniano  II. 
tlm  outro  Leôncio,  patrício  do  Oriente,  fez- 
se  proclamar  imperador  no  reinado  de  Ze- 
não em  485,  njas  foi  morto  por  Theodorico, 
mandado  contra  elle  pelo  imperador. 

LEÔNCIO,  (hist.)  philosoplio  atheniense,  pai 
d'Athenais,  que  foi  imperatriz  do  Oriente. 

LEÔNCIO  ou  LEOHTiNi ,  (gcogr.)  Leoyititii. 
cidade  daSicilia  oriental,  aoN.  de  Syracu- 
28,  era  uma  colónia  desta,  e  foi  fundada  550 
annos  antes  de  Jesu-  Christo.  Disputou  a  pre- 
eminência a  Syracusa,  mas  a  final  submeteu- 
se-lhe. 

WONCULO,  $.  Hl.  dimvnut.  de  leào,  Pati- 


nado, filho  do  leSo,  cachorro  do  leSo,  leão- 
zinho. 
LEONEiRA,  s.  f.  fdcs.  eira.)  caverna  onde 

SC  acolhe  o  líão,  gaiola  de  leão. 

LEONEZ  ,  A ,  adj.  de  Leão  em  Híspanha, 
pertencentR  a  esta  cidade,  ou  ao  reino  de 
que  ella  c  capital. 

LEOKESSA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles a  11  legoas  NO.  de  Aquilla ;  4,700 
habitantes. 

LEONEZA.  V.  Leoa. 

LEONFORTE,  (gcogr.)  cidade  murada  da 
Sicilia,  a  3  legoas  S  de  .Nicosia  ;  9,600  ha- 
bitantes. 

leojNt,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les a  13  legoas  S.  de  S.  Angelo-dei-Lom- 
bardi;  4,100  habitantes. 

LE0NICENUS,  (Umnibonus)  (hist.)  em  italia- 
no Ognibeno,  grammatico  nasceu  em  1420 
em  Lourigo,  morreu  em  1500.  Escreveu. 
De  octo  partibus  oralionis.  De  verso  herói- 
co, etc. 

LEOííico,  A,  adj.  Veias — s,  (anat.)  as  de- 
baixo da  Imgua. 

LEONiDAS,  (hist.)  rei  de  Sparta,  (491-4áO 
antes  de  Jesu-Chrísto),  da  raça  dos  Agidas. 
Quando  Xerxes  inva  liu  a  Grécia,  elle  def- 
fendeu  cora  4,000  homens  o  desfiladeiro  dos 
Thermopilas,  que  era  a  chave  da  Grécia;  já 
tinha  morto  mais  de  20,(i00  Persas  quando 
um  traidor  ensinou  aos  inimigos  o  meio  de 
tornear  o  desfiladeiro.  Então  despediu  par- 
te das  suas  tropas  e  conservando  só  íiOO  sol- 
dados determinados  a  morrer,  penetrou  com 
elles  de  nouto  no  campo  dos  Persas,  onde  fez 
grande  matança;  mas  quando  amanheceu  fo- 
ram cercados  e  mortos  todos. 

LEONiDAS  II,  (hist.)  rei  de  Sparta.  (257- 
238  antes  de  Jesu-Christo),  da  raça  dos  Agi- 
das, oppo2-se  aos  projectos  d* Agis  lli,  que 
queria  restabelecer  a  legislação  de  Lycurgo  : 
em  consequência  disto  foi  expulso  e  subs- 
tituído por  Cléombrote ;  conseguiu  porém 
recuperar  o  throno  e  fez  perecer  Agis  ÍII. 

LEONiL,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
Mato  Grosso,  no  Brazil,  sobre  a  margem  di- 
reita do  rio  Guaporé,  8  léguas  acima  do  forte 
do  Príncipe  da  Beira. 

LEONINO,  A,  adj:  (Lat.  leoninus.)de\eho. 
Sociedade  — ,  desigual  entre  o  fraco  e  o  forte. 
Versos — s,  os  que  tem  rimas  consoantes  na 
cesura  e  nas  ultimas  syllabas. 

LEONio  (hist.)  poeta  latino  do  XII  século. 
Escreveu  em  versos  rimados  a  Historia  do 
Antigo  e  Novo  testamento 

LEONOR  (D.),  (hist.)  Leonor  Telles  de  Me- 
nezes, rainha  de  lorlugal,  mulher  de  EI- 
Rei  I).  Fernando  1.  Foi  filha  de  5Iartim  Af- 
fonso  Telles,  e  era  casada  com  João  Louren- 
ço da  Cunha,  quando  pela  primeira  vez  veiu 
a  Lisboa  vçr  sua  irmã  D.  Maria  Telles  dama 
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de  honor  da  infanta  D.  Beatriz.  El-Rei,  tan- 
to que  a  viu  logo  sentiu  pprella  a  mais  vio- 
\i nta  paixão,  que  a  ambiriosa  D.  Leonor  sou- 
be excitar  por  tal  modo,  que  apesar  das  re- 
presentações da  própria  irmã  de  D.  Leonor, 
de  ser  esta  casada,  e  de  ter  D.  Fernando  já 
contratado  casamento,  resolveu  toma-la  por 
mulher.  Alcançou  logo  D.  Fernando  que  ei- 
la  se  divorciasse  de  seu  marido  e  casou  com 
ella,  com  o  que  deu  lugar  a  graves  desor- 
dens do  medo  que  já  deixámos  dito  (V.  D. 
Fernando).  Este  consorcio  foi  pura  o  reino 
uma  grande  calamidade  ;  a  rainha  odiada 
por  todos  paga  "a  com  usura  a  desaííeiçào 
que  inspirava,  e  com  suas  intrigas  occasio- 
nou  as  maiores  desgraças.  O  inlante  D.  Di- 
niz, irmão  do  rei,  esteve  a  ponto  de  morrer 
ás  mãos  de  seu  ijmão  por  ter  recusado  bei- 
jar a  mão  da  rainha;  a  irmã  desir^,  a  infe- 
liz D.  Maria  Telles  foi  ívssassinada  por  seu 
esposo  o  infante  D,  João  (1377),  por  intri- 
gas da  rainha ;  as  guerras  com  Castella  ar- 
ruinavam o  reino;  e  finalmente  um  jugo  de 
ferro  pesava  sobre  o  povo  ;  e  tudo  por  cau- 
sa de  l).  Leonor.  Para  coroar  uma  vida  de 
iniquidades  as  suas  relações  criminosas  com 
João  Fernandes  Andeiro,  conde  de  Ourem, 
TÍeram  exasperar  ainda  mais  o  povo,  e  amar- 
gurar ou  talvez  pôr  termo  aos  dias  do  desdi- 
toso monarcha.  iallecendoD.  ieinan<lo,  1). 
Leonor  fez  logo  acclamar  sua  filha  D.  Bea- 
triz, mulher  de  J).  João  detaslella;  mas  o 
povo  começou  Jogo  a  acclamar  rei  ao  Mes- 
tre de  Aviz.  Relirou-seD  Leonor  para  Alem- 
quer,  e  de  lá  mandou  chamar  JL).  João  de 
Castella,  que  entrando  por  irorlugal  com  um 
exercito,  se  encontrou  cum  ella  em  Santarém, 
sem  que  conseguisse  lograr  o  seu  intento, 
como  n'outro  lugar  dissemos  {y .  D.  Joãol). 
Tendo  o  rei  de  Castella  rompido  com  D.  Leo- 
nor, esta  levada  de  ódio,  conspirou  contra 
a  sua  vida,  mas,  sendo  descuberta  a  conspi- 
ração foi  a  rainha  remetida  presa  para  Cas- 
tella, e  obrigada  a  viver  reclusa  em  um  con- 
vento de  freiras,  em  Tordesilias,  onde  pas- 
sou alguns  annos  em  grande  miséria,  e  mor- 
reu a  2/  de  Abril  de  138t).  Jaz  sepultada 
no  claustro  do  mosleiío  de  Nossa  feenhora 
das  Mercês  em  Valhadolid. 

LEOKOB,  (D.)  (hi&t.)  lainha  de  Portugal, 
foi  íilha  de  Henrique  Ide  Aragão,  e  mulher 
d'el-rei  D.  Duarte.  Este  monarcha  a  nomeou 
por  sua  morte  goveinadora  absoluta  do  rei- 
no durante  a  niCnoridade  do  filho  (D.  Af- 
fonso) ;  os  portnguezes  porém  mostraram-se 
adversos  a  serem  governados  por  uma  se- 
nhoia  inexperiente  e  estrangeira.  Convoca- 
ram-se  cortes  cm  Torres  Vedras  em  J4ti9, 
e  nellas  se  decediu  que  á  rainha  só  ficasse 
peilencendo  a  educai^âo  de  seu  filho,  e  a  re- 
gência a  seu  lio  D.  ledro.  A  rainha  irrila- 
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da  retirou-se  para  Alemquer,  d*ahí  para  o 
Crato,  onde  auxiliada  pelo  grão  prior  pro- 
curou levantar  uma  revolução  contra  o  re- 
gente. Vendo  malogrados  os  seus  planos,  pro- 
curou empenhar  em  seu  favor  os  reis  de 
Castella  e  Leão,  que  lhe  não  prestaram  ou- 
vidos. Falleceu  na  cidade  de  Toledo  em  14'i5, 
e  jaz  no  mosteiro  da  Hatalha.  Uma  de  suas 
filhas,  chamada  também  D.  Leonor,  foi  iíq> 
peratriz  de  Allemanha. 

i.EONOu,  (D.)  (hist.)  rainha  de  Portugal. 
Foi  filha  do  mfante  D.Fernando,  duque  de 
Nizeu,  casou  em  1470  com  elrei  D.  João  11, 
e  morreu  em  i  isboa  em  1525.  Jaz  sepul- 
tada no  convento  da  Madre  de  Deus  do  Xa- 
bregas na  mesma  cidade. 

LEONOR  (D.),  (hist.)  rainha  de  Portugal. 
Foi  íilha  de  Philippe  1  de  Castella,  irmã  de 
Carlos  Quinto,  e  terceira  mulher  de  El-Rei 
D.  Manuel,  com  quem  casou  em  1518  ,  fi- 
cando viuva  em  1521.  Passou  a  segundas 
núpcias  com  Francisco  I ,  e  este  consorcio 
uma  das  clausulas  do  tratado  de  Cambraia 
foi  o  penhor  da  reconciliação  entre  a  Hisr- 
panha  e  a  França.  Enviuvando  segunda  vez 
em  l-^M,  retirou-se  para  os  Pajzes  Baix;os, 
e  depois  para  Hispanh;4,  onde  falbceu  ena 
Talavera  junto  a  liadè^joz  em  1558.  Jaz  se- 
pultada no  Escurial. 

1  EOisoR  (D.),  (hist.)  infanta  de  Portugal,  e 
rainha  da  Dinamarca,  nasceu  em  1211,  foi 
filha  de  tl-iiei  D.  Aífonso  11  e  da  rainha 
D.  Urraca,  casou  em  1239  com  Valdemero 
IJ,  rei  da  Dinamarca,  e  morreu  em  1271. 

LEONOR  (D.),  (hist.)  mfanta  de  Portugal, 
e  rainha  de  Aragão.  Foi  filha  de  El-Rei  D. 
Aíionso  IV,  e  da  rainha  D.  Brites,  nasceu 
em  13 '8  ;  casou  em  1347  com  D.  Pedro  IV 
de  Aragão,  e  morreu  na  villa  de  Exerica, 
onde  jaz  sepultada,  em  1348. 

LEONOR  DE  CASTELLA  (D.) ,  (hist.)  rainha 
de  JNavarra  ;  filha  de  Henrique  11  de  Cas- 
tella, casou  em  1375  com  Carlos  1»  de  Na- 
varra, ísão  vivendo  em  harmonia  com  seu 
esposo,  retirou-se  para  Castella,  onde  exci- 
tou algumas  revoltas  contra  Henrique  111 
seu  sobrinho.  Este  sitiou-a  no  castello  de 
Roa,  onde  ella  conseguira  reunir  um  nu- 
meroso partido  ,  obrigou-a  a  render-se  ,  e 
mandou-a  para  seu  marido.  Carlos  11  rece- 
beu-a  com  benevolência  ,  e  até  lhe  confiou 
a  regência  durante  a  viagem  que  elle  fez  a 
França  em  1403.  Morreu  D.  Leonor  em 
1416. 

LEONOR  DE  GuiENNA ,  (hist.)  rainha  de 
França  e  depois  de  Inglaterra  ;  filha  e  her- 
deira do  ultimo  duque  da  Aquitauia  Gui- 
IheiíLe  X.  JNasccu  em  il22;  na  idade  de 
j5  finnos  casou  com  Luiz  Vli,  rei  de  Fran- 
ça ,  a  quem  trouxe  em  dote  o  ducado  de 
(iuj  enna  ,   que  coiLpreendia   a  Uasconha , 
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Saintonge  e  o  Poitou.  O  seu  comportamen- 
to leviano,  e  excessivo  amor  dos  praseres 
desagradaram  a  sen  ranrido  ,  que  mais  se 
occupava  em  praticas  religiosas.  Tendo  au- 
graentado  esta  desintelligen"ia  na  viagem 
que  os  dois  esposos  fizeram  á  Terra  Santa 
por  occasião  da  sesnnda  crusada  ,  Leonor 
alcançou  na  volta  o  seu  divorcio  (1152).  Ca- 
sou logo  com  Henrique,  conde  de  A.njou,  e 
depois  rei  dTnglaterra  (Henrique  II),  pas- 
sando para  este  reino  as  ricas  possessões 
da  Aquitania.  Este  consorcio  não  foi  porém 
mais  feli2 ;  Leonor  ciosa  das  damas  da  cor- 
te, lançou  a  desordem  no  seio  da  farailia 
real,  e  fez  revoltar  os  íiíhos  do  rei  contra 
sefH  pai.  Henrique  mandou-a  metter  n'um 
«onvento  em  1173,  d^^nde  Leonor  só  saiu 
quando  seu  filho  Ricardo  Coração  de  Leão, 
subiu  ao  trono  em  1189.  Quando  pste  se 
ausentou  do  reino  para  comraandar  a  3.* 
cruzada,  Leonor  ficou  regente  do  reino  ;  e 
quando  o  rei  voltou  ,  rec«>lheu-se  ao  mos- 
teiro de  Fontevranlt,  aonde  morreu  em  1203. 
LEONOR  DE  PROVENÇA  (hist  )  rainha  d'ln- 
glaterra.  Foi  filha  de  Raimnndo  Rerenger, 
V  conde  de  Provença,  e  mulher  de  Henrique 
III  de  lngla*erra.  Foi  celebre  por  sna  extre- 
ma piedade  ;  por  morte  de  seu  espeso  (1272) 
retirou-se  d  abbadia  de  Ambresbury.  aonde 
morreu  em  121)2.  Foi  canonisada  depois  da 
sua  morte,  easua  festa  éaldeJulho. 

LEONOR   NUNES   DE   GUS    ÃO,     hist.)  Seuho- 

ra  hespanhola.  Era  viuva  deD.  João  Velasco 
quando  inspirou  ornais  violento  amoraAf- 
fonso  XI,  rei  de  Castella,  casado  cora  D. 
Contança,  infanta  de  Portugal.  O  monarcha 
teve-a  por  sua  concubina,  dando-lhe  puhli- 
camente  as  maiores  honras,  o  que  occasio- 
nou  graves  desintelligencias  entre  aquelle  rei- 
no (í  o  de  Portngal.  Por  morte  do  rei,  Leonor 
de  Gusmão  foi  presa  por  ordom  da  rainha  D. 
Constança,  e  morta  no  palácio  á  vista  do  fi- 
lho desta  Pedro  o  Crnel.  i  ennor  de  Gusmão 
teve  de  D.  AíFonso  dois  filhos  gémeos,  ura 
dos  quaes,  Henrique  de  Transtamara,  che- 
gou a  reinarem  Castellà. 

LEONPODIO  ou  LEONTOPODIO,  S.  m.  (Gf.  leÔU, 

ontos,  leão,  poufi,  pôdos  pé.)  pé  de  leão,  al- 
chimilla  ou  alquemilla. 
LEONTico.  V.  Leonpodio. 

LEONTOPOLIS  OU  LEONTON,  (gCOgr.)  hoje 

Tel-Essabé,  cidade  do  Egypto  a  E.  de  Bii- 
sírin. 

LEONURO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  Labiadas  e  da  Didynamia 
l»ymnospermia,  L.  do  qual  se  conhecem 
umas  dez  espécies,  que  são  todas  plantas 
herbáceas  muito  elevadas,  que  pela  raaior 
parte  crescem  na  Europa  oriental  enaRus- 
bio  asiática. 

LBOPAADO,  s.  D».  (Làl.  hopardust  iòrma- 


do  de  leo,  leão,  epard!»*.?,  panlhera,  porque 
os  antigos  julgavam  que  o  leopardo  proce- 
dia dos  doisanimaes  V.  Pardo.)  espécie  de 
animaes  mammiferos  carnivoros  do  género 
gato.  A  pelle  do  Leopardo  é  d' um  amarcUo 
raais  bíllo  que  a  da  Panlhera,  as  manihas 
um  pouco  mais  paquenas  o  mais  annella- 
das,  todo  o  ullimo  torço  da  cauda  é  preto 
por  cima  e  aos  lados  com  cinco  ou  seis  an- 
neis  brancos.  As  suas  dimensÕBS  são  ab- 
solutamf>nte  as  mesmis  da  panlhera.  Esta  es- 
pécie hnbita  nas  ilhas  de  Sonda.  A  sua  fe- 
rocidade é  a  mesma  das  outras  grandes  es- 
pécies do  género  gato. 

LEOPOLDINA,  (geogr.)  colouia  allemã  da 
provin'ia  da  Bahia,  no  Brazil,  perto  do  rio 
Peruhipe,  no  dislricto  da  viUa  de  Caravel- 
Ifs.  jj 

LEOPOLDO  (S.) ,  (hist.)  margrave  d'Aus- 
tria,  concorreu  cora  Lothario  ao  império  , 
mas  cedeu  dos  seus  direitos  para  evitar  a 
guerra.  1'riviligioi  os  povos  e  funlou  con- 
ventos. L'  festejado  a  15  do  novembro, 

LEOPOLDO  (duque  d'Austria^,  (hist.)  (1308) 
3."  fiiho  de  Alberto  I,  tentou  debalde  re- 
duzir os  Suissos,  combateu  as  pretenções  de 
Luiz  de  Baviera  o  obrigou-o  a  partilhar  o 
trono  com  seu  irmão,  Frederico  d'Austria. 
Morreu  em  132'?. 

LEOPOLDO  I,  (hist.)  imperador  deAlleraa- 
nha  ,  nasceu  em  16 iO,  raorreu  em  170  j  , 
succedeu  a  seu  pai  Fernando  III  em  18j8, 
e  leve  logo  que  repellir  uma  invasão  dos 
Turcos  na  Hungria  ;  Montecuculli  ,  seu  ge- 
neral, venceu-os  na  batalha  de  S.  Gothardo. 
Em  1  '74,  Leopoldo  teve  que  sustentar  guer- 
ra com  Luiz  XIV,  que  tinha  invadido  o  Pa- 
latinado ;  depois  de  alguns  revezes  adheriu 
á  paz  de  Nimegua,  proposta  pelo  vencedor. 
Em  1H84  formou  com  a  Hispanha,  Baviera 
e  Saxe  contra  a  França  a  famosa  liga  de 
Augsburgo,  mas  não  foi  muito  feliz,  perdeu 
Alsacia.  e  foi  obrigado  a  assignar  o  tracta- 
do  de  Ryswyk  Em  quanto  Leopoldo  em- 
pregava parte  das  suas  forças  contra  a  Fran- 
ça, a  Hungria  irritada  por  medidas  tyran- 
nicas  revoltou-se  conduzida  por  Tekely ,  e 
os  Turcos  de  combinação  com  os  rebeldes 
avançaram  atéVieniia.  A  praça  foi  salva  por 
João  S obieski  rei  da  Polónia,  que  bateu  os 
Turcos  e  obrigou-os  a  tugir  precipitada- 
raent-í.  O  duque  do  Lorrena,  Luiz  de  Bade, 
acabou  de  expulsar  os  Turcos,  e  a  paz  foi 
assignada  em  Carlowitz  em  169-J.  A  Hun- 
gria lambem  foi  submettida.  Hepois  da  mor- 
te deCarlos  II,  rei  de  Hispanha,  Leopoldo 
quiz  coUocar  no  trono  deste  paiz  seu  filho, 
e  alliou-se  para  isto  cora  a  Inglaterra  e  a 
Hollanda,  contra  Luiz  XIV,  que  pretendia 
o  trono  p  ra  seu  neto.  Os  principios  de.íli 
guerra,  coaheoida  pelo  nome  de  guorra  de 
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Successão  foram  felizes  para  Leopoldo,  mas  1  família  das  Berberideas,  composto  de  um  pe- 


nâo  lhe  viu  o  fim,  porque  morreu  em  1705 
LEOPOLDO  II,  (hist.)  imperador  d'ÂlIema- 
nba,  2.^  íilho  de  Francisco  I  e  de  Maria  The- 
reza,  nasceu  em  1747,  succedeu  em  1790 
a  seu  irmão  José  II,  depois  de  ter  gover- 
nado a  Toscana  pelo  espaço  de  19  annos , 
com  o  titulo  de  gran-duque.  Achou  o  im 
perio  em  situação  critica  ;  reinava  grande 
fermentação  na  Hungria  por  causa  de  certos 
privilégios,  que  este  paiz  pretendia  adqui- 
rir ;  a  Bohemia   e  a  Baixa   Áustria   faziam 


queno  numero  de  espécies  que  são  plantas 
herbáceas  vivazes  que  crescem  no  Oriente 
ou  na  America  septentrional. 

LEOUTODON,  s.  w.  (bot.)  gcuero  de  plantas 
da  faipilia  das  Synanthereas,  Chicoraceas,  cu- 
jas espécies  que  são  mais  de  quinze  ,  são  in- 
dígenas da  Europa,  sobre  tudo  da  região  me- 
diterrannea. 

LEOUTOPODio,  s.  wi.  (bot.)  subgencro  de 
plantas  estabellecido  por  Peerson  no  género 
Guaphalium,  e  erigido  em  género  por  Brown 


vivas  representações  sobre  o  estabelecimen-  e  H.  Cassíní.  Compõe-se   de   duas  espécies, 


to  de  novos  impostos ;  os  Taizes  Baixos  es- 
tavam iuíurreccionados ;  a  revolução  aca- 
bava de  rebentar  em  França.  Leopoldo,  com 
medidas  sabias,  restabeleceu  a  tranquillída- 
de  nas  províncias  descontentes.  Teve  con- 
ferencias com  o  rei  da  Prússia  efii  Pílnitz, 
para  concordarem  nos  meios  de  dar  soccor- 
Tô  a  Luiz  XVI ;  mas  a  morte  não  lhe  per- 
mitliu  executar  os  seus  projectos.  Leopoldo 
morreu  de  uma  dissenteria  em  1792.  Era 
irmão  da  rainha  Maria  Antonieta. 

LEOPOLDO,  (híst.)  duque  de  Lorrena,  her- 
dou em  l(i90  os  direitos  de  seu  pai,  Carlos 
iV  ,  que  tinha  sido  banido  dos  seus  esta- 
dos por  Luiz  XIV  ;  foi-lhe  entregue  o  seu 
ducado  depois  da  paz  de  Ryswjk ;  viveu 
em  paz  com  todos  os  seus  vísinhos  e  mor- 
reu em  17£9. 

LEOPOLDO  (Guilherme),  (hist.)  poeta  sueco, 
nasceu  em  1766,  morreu  em  182J.  Foi  con- 
selheiro da  chaucellaria  e  secretario  dista- 
do em  1818.  Cantou  em  bellíis  odes  as  fa- 
çanhas dos  seus  compatriotas. 

LEOPOLDSTADT  ,  (gcogr.)  cídado  forte  da 
Hungria,  a  6  léguas  N.D.  de  Neutra.  Fun- 
dada por  Leopoldo  I. 

LEÓSTHENEs,(hist.)  general  atheniense,  em- 
prehendeu,  por  instigações  de  Demostheues, 
sacudir  o  jugo  da  Macedónia  depois  da  morte 
de  Alexandre,  323  annos  antes  de  Jesu-Chris 
to.  Obteve  algumas  vantagens  e  obrigou  Anti- 
pater  aencerrar-se  n'uma  cidade  de  Lamia, 
mas  aproximando-se  muito  da  cidade  foi  mor- 
to por  uma  pedrada  em  323. 

LEOTiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  cryp- 
togamas  (Cogumelos)  que  comprehende  mui- 
tas espécies  dos  géneros  Ilelvello  e  Rezizo. 

LEOTYCHiDO,  (híst.)  Tcí  dc  Sparta,  da  ra- 
ça dos  Proclidas,  no  anno  492  antes  de  Je- 
su-Christo,  substituiu  no  trono  Demarato,  ^que 
foi  excluído  como  illegitimo.  Alcançou  sobre 
os  Persas  a  victoria  naval  deMycala,  no  an- 
no  47J  antes  de  Jesu-Christo.  Enviado  em 
469  contra  os  Thessalios,  vendeu-se  aos  ini- 
migos e  mandou  retirar  as  suas  tropas.  Foi 
banido  e  retirou-se  a  Tesrêo,  onde  morreu 
em  467. 
LEÓUTicE,  s.  w.  (bot.)  geuero  de  plantas  da , 


das  quaes  uma  cresce  nos  Alpes,  e  a  outra 
na  Sibéria,  perto  do  Lago  Baikal. 

LEOViLGiDO  ou  LEUViçiLDO,  (híst.)  rei  dos 
Wisígodos,  569-86,  tomou  aos  Gregos  Cor-» 
dova,  Medina  Sidónia ,  e  mais  algumas  ci^ 
dedes,  submetteu  os  Vascões  rebellados  e  pa- 
ra perpetuar  a  lembrança  da  sua  victoria, 
ediíicou  a  cidade  de  Victoria,  submetteu  seu 
filho  Hermenegildo,  que  se  tinha  ligado  com 
os  Catholícos  para  lhe  fazer  guerra,  derrotou 
os  Suevos  em  Braga  e  conquistou  a  Galiza. 
Governou  com  sabedoria,  fez  leis  e  reformou 
as  finanças. 

LEPADJJLLA,  s.  f.  (h.  n.)  gencro  de  infu- 
sorios  da  família  dos  brachionides,  na  or- 
dem dos  crustodeos,  que  vivem  na  agua  do- 
ce entre  as  lenticulas  e  as  charoceas. 

LEPADOGASTRO  ,  $.  m.  (h.  n.)  gcucro  de 
peixes  da  família  dos  díscobolos,  cujas  espé- 
cies são  pequenos  peixes  marinhos,  divididas 
em  dois  sub-generos,  e  nadam  com  veloci- 
dade ao  longo  das  praias. 

LEPADOGASTRO    DE    WILLDENOW  ,    S.    m.    (h. 

n.)  espécie  de  peixes  do  género  lepadogas- 
tro,  pequeno  peixe  do  mar  de  Nice.  Tem  o 
costado  côr  de  folha  morta,  matizado  de 
pardo,  com  pequenos  pontos  vermelhos. 

LEPANTO  OU  ÀINABACHTI,  (geOgr.)  NãUpa- 

ctus,  cidade  da  Grécia ;  2,000  habitantes. 
Cidade  fortificada.  Os  Venezianos  tomaram 
esta  cidade  no  século  XIII ,  os  Turcos  apo- 
deraram-se  delia  em  1498  ;  foi  retomada  pe- 
los Venezianos  em  1683,  e  tornaram-a  a 
perder  em  1699. 

LEPANTO  (golpho  de),  {geogr.)  Cormthia- 
cus  sinus  dos  antigos,  golpho  formado  pelo 
mar  Jonio,  entre  a  Grécia  propriamente  di- 
ta e  a  Morea.  Foi  neste  golpho  a  O.  da  ci- 
dade de  Lepanto,  que  D.  João  d' Áustria  , 
commandando  as  forças  reunidas  deHispa- 
nha,  Veneza  e  do  papa  desbaratou  a  arma- 
da Ottomana  a  7  de  Outubro  de  1571. 

LEPANTiios,  s.  m.  (bot.)  gcucro  de  plan- 
tas da  família  das  orohídeas.  Este  género  é 
ainda  pouco  conhecido,  e  compõe-se  de  plan- 
tas parasitas  que  crescem  sobre  as  cascas  das 
arvores. 

LEPAVS  -(R«»a.to),  (hist.)  senhor  de  Flessis 
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Ville-Neuve,  autor  medíocre,  nasceu  em  1636, 
morreu  em  1690.  Deixou  cartas  inlituladas : 
Amisades,  Amores,  etc. 

l'épiíe  (o  abbade) ,  (hist )  fundador  da 
instituição  dos  Surdos  Mudos ,  nasceu  em 
Versailles  em  1712,  morreu  era  1879.  Com- 
movido  pela  sorte  de  duas  mudas,  que  vi- 
viam com  suamãi,  tentou  ensinar-lhes  pelo 
órgão  da  vista  o  que  nós  aprendemos  pelo 
órgão  dos  ouvidos,  servindo-se  para  o  con- 
seguir do  desenho.  Foi  bem  succedido,  e 
resolveu  desde  então  dedicar- se  ao  allivio 
desse  infortúnio.  Só,  sem  apoio,  conseguiu 
formar  ura  coUegio  para  surdos  mudos.  Sa- 
crificou por  causa  do  seus  discípulos  a  mó- 
dica fortuna  que  possuia.  Deixou :  Verda- 
deira maneira  de  ensinar  os  surdos-mu- 
dos. 

LEPELLETiER  (Claudio),  (hist.)  juHsta  fran- 
cez,  nasceu  em  1630.  Escreveu  :  Corpo  de 
direito  Canónico,  Antigo  código  ecclesiásti- 
co.  Foi  protector  de  Rolin. 

lÉPiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  esta- 
belecido por  Desvaux,  e  composto  de  espé- 
cies pertencentes  á  secção  do  género  Lepi- 
dio. 

LEPiCENO,  í'.  w.  (h.  n  )  nome  dado  porRi- 
chard  ás  duas  escamas  mais  externas  de  ca- 
da espiguilha  nas  plantas  graminadas.  E  o 
mesmo  a  que  Linneo  chamava  cálice ,  e 
Jassieu  glume. 

lepiDagathvs,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas da  família  das  Acanthaceas  e  da  Dydy- 
namia  Angiospermia, 

LRPiDAPLOA,  s.  m.  (bot.)  nome  dado  por 
Canini  a  um  dos  grupos  de  plantas  que 
formou  no  género  Vernonia,  cujo  grupo 
contém  umas  doze  espécies,  todas  origina- 
rias da  America  meridional. 

LEPiDiA,  s.  f.  (bot.)  nome  proposto  por  Sa- 
vigny  para  designar  um  novo  género  de 
annelides  que  oíferecem  muita  analogia  com 
as  Aphroditas, 

LEPiDiOPTEROS,  s.  m.  (h.  n.)  nome  dado 
por  ClaivíUe  aos  insectos  que  tem  as  azas 
farinhosas,  mais  geralmente  conhecidos  pe- 
lo nome  de  Lepídopleros. 

LEPiDissiMO,  A,  adj.  superl.  de  lépido. 

LÉPIDO,  A,  adj.  (Lat.  lepidus,  do  Gr.  le- 
ptos,  delicado,  tenro,  de  lepos,  casca,  pelli- 
cula.)  engraçado,  galante,  agradável.  Fallar 
— ,  gracioso,  motejando,  jocoso. 

LEPiDOCARYUM,  s.  m.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  famiUa  das  Palmeiras  ,  e  da  Polyga- 
mia  Dioecia,  L.  que  tem  por  typo  uma  pal- 
meira do  Brazil  cujos  fructos  são  em  forma 
de  cores,  e  de  uma  côr  parda-avermelha- 
da.  ;-;■' 

LEPiDOKRoiTO,  s.  w.  (h.  n.)  mineral  qiie  é 
uma  variedade  de  ferro  hydratado  em  peque- 
nos fragmentos,  de  textura  fibrosa  e  esca- 


mosa, de  um  brilho  metalloide  e  deumpar- 
do-avermèlhado  ,  acompanhando  etn  algu- 
mas partes  o  Ferro  hydratado  aciculat*  ou 
fibroso. 

LEPiDOLiTHA,  s.  f.  (h.  u.)  mineral  que  é 
uma  variedade  de  Mica,  em  massas  compos- 
tas de  pequenas  escamas  oa  lamellas,  ordi- 
nariamente de  côr  roxa,  e  da  qual  se  fazia 
uma  espécie  j>articular  antes  de  Cordier  tef 
demonstrado  a  sua  identidade  com  o  Mi- 
ca. 

LEPiuopiLUM,  s.  m.(bot.)  género  de  plantas 
cryptogamas  (Musgos)  estabellecido  no  ge-^ 
nero  Pilotrichum  para  as  espécies  cuj a  coif- 
fa  é  coberta  de  palhetas.  A  única  espécie 
deste  sub-genero  é  o  Pilotrichum  scabris- 
ctum,  que  cresce  sobre  as  arvores  da  Guia- 
na. 

LEPiDoyo,  s.m.  (h.n.)  nome  com  que  os 
antigos  naturalistas  designavam  o  Binny  es- 
pécie de  peixes  do  género  Cyprino. 

LEPiDOPOMOS,  s.  m.  (h.  n.)  família  de  pei- 
xes Holobranches  da  ordem  dos  Abdomi- 
naes,  e  cujos  caracteres  correspondera  exa- 
ctamente aos  géneros  Mugil  e  Exoceto  de 
Linneo. 

LEPinoPTEROs,  5.  w.  (h.n.)  ordem  de  in- 
sectos cstabellecida  por  Linneo.  São  os  mais 
bellos  de  todos  os  insectos  pelo  lado  dos 
ornamentos.  Contém  todos  aquellos  que  tem 
quatro  azas  membrartosàs ,  cubertas  d'uma 
poeira  farinhosa  formada  de  pequenas  es- 
camas ;  uma  tromba  enroscada  em  forma 
espiral  na  bocca.  * 

LÉPIDO  (M.  Emilio),  (hist.)  triumviro  com 
Octávio  e  Marco  António.  Seguiu  a  fortuna 
de  César,  que  o  tomou  por  adj uncto  no  con- 
sulado, e  o  nomeou  general  da  cavallaria 
durante  a  sua  dictadura.  Depois  da  morte 
do  dictador.  Lépido  uniu-se  a  Octávio  e  a 
Marco  António  e  partilhou  com  elles  o  im- 
pério. Teve  priineiramente  a  Uispanha  e  a 
Gallia  Karboneza  ;  depois  ficou  só  com  a 
Africa.  Não  foi  menos  cruel  do  que  os  seus 
collegas.  Depois  da  derrota  de  Sexto  Pi>m- 
peo,  Octávio  seduziu  as  tropas  de  Lépido, 
tirou-lhe  todo  o  poder,  deixando-lhe  o  vão 
titulo  de  pontífice.  Lépido  morreu  no  anno 
13  antes  de  Jesu-Christo. 

LEPiDOSPERMA,  s.  f.  (bot.)  gonero  de  plan- 
tas da  família  das  Cyperaceas  ,  cujas  espé- 
cies são  todas  plantas  herbáceas  vivases  ori- 
ginarias da  Nova  Ilollanda. 

LEPiGONUM ,  s.  m.  (bot.)  Domo  com  que 
Wahlcuberg  formou  um  género  de  plantas 
com  algumas  espécies  do  género  Arenaria, 
cuja  capsula  tem  três  válvulas ,  e  as  folhas 
munidas  de  estipnlas.  Alguns  autores  con- 
sideram este  género  como  uma  secção  do 
gonero  Arenaria. 

.  LEtiNSPHis,  s.  m.  (h.  n.)genere  de  peixes, 
Í8«  * 
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caraclorisado  por  ura  corpo  cónico  e  com- 
primido. Existem  duas  espécies. 

LEPiRO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  gorgulhos 
eslabellecido  par  Germ.ir,  a  espécie  que 
lhe  serve  de  typo  é  o  Curculío  Cólon  de 
Fabricio. 

LEPiSACANino,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pei- 
xes da  familia  dos  Porcoides  de  dorsal  do- 
brada, na  ordem  dos  Ajanlhopterigios,  do 
qual  não  se  conhece  mais  que  uma  espécie 
dos  mares  do  Japão  ,  cujo  comprimento  é 
de  cinco  a  seis  pollegadas,  e  é  anteriormen- 
te armado  de  grandes  escamas  angulosas  e . 
terminadas  por  um  agulhão. 

LEPiscLiNA,  s.  f.  (bot.)  gcucro  de  plantas 
da  familia  das  Synanlhereas  corymbiferas 
de  Jussieu.  Crescem  no  Cabo  da  Boa-Espe- 
rança.  t 

LEPiscoiio,  s.  m.  (h  n.)  espécie  de  peixes 
do  género  Diacopo,  que  habita  o  grande  Ocea- 
no equinocial. 

LEPiSMA,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  Thysanouros,  familia  dos  Le- 
pismenos.  São  pequi3nos  animaes  que  se  com- 
param cora  peixes  pequenos  em  r.izão  da  sua 
maneira  de  andar  e  das  cores  brilhantes  que 
ornam  algumas  das  espécies. 

LEPISMA   DO   ASSUCAR,    S.  TH.  (h.  U  )  CSpecio 

de  insectos  do  género  Lepisma  ao  qual  ser- 
ve de  typo.  Tem  quatro  linhas  de  cumpri- 
mento e  é  de  côr  prateada  e  um  pouco  chum- 
bada e  sem  manchas.  E'  originário  da  Ame- 
rica e  muito  commum  na  Europa. 

LEPiSMENAS,  s.  w.  (li.  w.)  família  de  in- 
sectos da  ordem  dos  Thysanouros,  contendo 
os  géneros  Lepinna  e  Machilo.  Os  insectos 
desta  familia  se  conservam  escondidos  nos 
lugares  onde  não  penetra  a  luz,  são  muito 
ágeis,  e  alguns  executam  com  ajuda  da  cau- 
da saltos  muito  .lai*gos. 

LEPisosTEO,  s.vn.  (h.  n  )  género  de  pei- 
xes muito  notável  da  família  dosClupos,  na 
ordem  dos  Malaespterigios  abdoitinaes.  São 
de  todos  os  peixes  os  que  tem  armas  defen- 
sivas mais  seguras.  Toda  a  superlicie  do  seu 
corpo  é  cuberta  de  escamas  duras  e  ósseas, 
que  forma  uma  coiraça  impenetrável  aos  den- 
tes de  quasi  todos  os  habitantes  das  aguas, 
e  seriam  para  os  outros  pe  xes  inimigos  ter- 
ríveis, se  a  mesma  força  das  suas  armas  de- 
fensivas prejudicando  a  agilidade  dos  seus 
movimentos,  não  permitisse  assim  aos  outros 
poderem  escapar-lhes. 

lepocera,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  Polypos 
da  ordem  dos  Caryophillarios,  na  divisão  dos 
Polypeiros  inteiramente  pet roses  ;  acha-se 
nos  Estados-Unidos  da  America. 

LEPONTiNOs,  (geogr.)  Leponlis,  povo  an- 
tigo, estabellecido  parte  delle  na  Rhecia,  e 
a  outra  parte  na  Cisalpina,  entre  os  montes 
hqje  chamados  Rosa   e  ^Bernardino  ;   tinha 


por  cidades  principnes  :  Oscelum  (Domo  de 
Ossola)  ;  Summum  Penninum ;  Endraci- 
num. 

lepra,  s.  f.  (Lat.  e  Clr.  de  /ejords,  áspe- 
ro, escabroso.)  doença  cutânea  de  que  ha  va- 
rias especif3S  ;  (fig.)  cousa  mui  nociva,  v.  g. 
a  —  do  luxo. 

LEPRINCE  de  beaumont  (senhora) ,  (hist.) 
Uterata  franceza,  nasceu  em  1711  ,  morreu 
em  1/80.  Consagrou  os  seus  últimos  annos 
ao  ensino  da  mocidade  e escreveu:  Thesou- 
ro  de  meninos  ;  Diálogos  entre  uma  mes- 
tra e  suas  discípulas,  etc. 

LEPRiNA,  (gfogr.)  o  antigo  Eleusis  ;  villa 
da  Grécia,  a  »  léguas  de  Athenas,  sobre  o 
golpho  de  Egina. 

LEPROSO .  A,  adj.  (Lat.  leprosus.)  doente 
de  lepra,  gafo. 

LEPTA,  s.  f.  (bot.)  género  de  píanlas  da 
Tetrandia  Monogynia  L.  A  única  espécie  que 
o  conslitue,  J.epla  triphíilla,  é  um  arbusto 
ramoso  que  cresce  nas  florestas  da  Cochin- 
china. 

LEPTALEUM,  s.  w.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  >  ruciferas,  qne  faz  parle 
da  tribu  das  Sisymbriadas  e  da  Tetradyna- 
mia,  L.  Este  genero  compõe  se  de  duas  es- 
pécies. 

LEPTASPTS,  s.  m.  (h.  n.)  genero  de  plantas 
da  familia  das  Graminadas  que  oíTerece  fl>.res 
monoicas.  A  única  espécie  que  o  compõe  Lep- 
taspis  Banksi  é  uma  planta  originaria  da 
Nova-Hollanda. 

LEPTiNELLA,  s.  f.  (Ii.n.)  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  Synanthereas,  Coryrabifo- 
ras  de  Jussieu,  e  daSyngenesia  necessária, 
L.  composto  de  duas  espécies  que  são  peque- 
nas plantas,  cuja  pátria  é  desconhecida. 

LEPriNO,  (hist.)  filho  de  Herraocrates  e  ir- 
mão de  Deniz  o  antigo,  foi  enviado  contra  o 
Carthaginez  Magon,  no  anno  396  antes  de 
Jesu-Christo  e  perdeu  pela  sua  imprudência 
a  armada  que  commandava.  Morreu  na  ba- 
talha de  Cronio  na  Sicília. 

LEPTis-A-GRANDE,  [geogr.] Lcpíhis  majov, 
hoje  Lehedah  cidade  d'Africa  na  Trepolitana, 
sobre  o  mar  aO.  de  Cinys,  tinha  sido  funda- 
da pelos  Phenicios  e  foi  pátria  de  Septimo 
Severo. 

LEPTis-A-PEQUENA,  (gcogr.)  Lepthis  mi- 
nor,  hoje  Lepta,  cidade  de  Byzacene,  sobre 
acosta,  entre Admméte  eThapso. 

LEPTO,  s.  m.  (h.  u.)  genero  de  Arachnidas 
da  ordem  dos  Iracheannas,  familia  das  Mi- 
crophlhiras.  As  aranhas  deste  genero  são  pa- 
rasitas sobre  alguns  vegetaes. 

LEPTOCEPHALO,  s.  m.  (h.  n.)  genero  de  pei- 
xes estabellecido  por  Gronou,  coUocado  na 
ordem  dos  Molacopterygios  apodes e  por  con- 
sequência na  familia  dos  Anguiformes.  Só  se 
conhece  uma  espécie,  é  o  Movrisiano,  vulgar- 
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mente  anzol  do  mar,  pequeno  peixe  das  cos- 
tas d'Inglaterra,  que  tem  de  comprimento  de 
quatro  a  cinco  pollegadas  e  é  lanceolado  nas 
duas  extremidade?. 

LEPTOCERA.  s.f.  (bot.)  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  ('.oieopt*^ros,  secção  dos  Tetra- 
meros,  família  dos  Longicornes,  tribu  dos 
Derambicinos. 

LEPTOCHLOA,  s.  f.  (h.  u.)  geuero  de  plan- 
tas da  família  das  Graminadas  e  da  Tetandria 
Digynia,  L. 

LEPTOCORiso,  s  m.  (h.  n.)  genero  de  in- 
sectos da  ordem  dos  llemípteros,  hecção  dos 
Hepteropteros,  família  dos  Geocorisos,  tfibu 
dosLongílabros. 

LEPTODERMis,  5.  m.  (h.  u.)  genero  de  plan- 
tas da  família  das  Rubiaceas  e  da  Pentandria 
Monogynía,  L.  Este  genero  só  se  compõe  de 
uma  espécie,  que  cresce  nas  montanhas  do 
jNepaul. 

LEPTODON,  s.  m.  (bot.)  gcnero  de  plantas 
cryptogamicas  dafamilia  dos  Musgos. 

LEPTOGiuM  ,  s.  m.  (bot.)  sub-geuero  de 
plantas  cryptogamicas  da  familia  dos  Lichens 
comprehende  oito  espécies. 

LEPTOMERiA,  s.  f.  (ot.)  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  Santalaceas,  compõe-se 
de  pequenos  arbustos  de  folhas  espalhadas, 
pequenas  e  algumas  vezes  nuUas. 

LEPTOMiTO,  s.  OT.  (bot.)  gcnero  de  plan- 
tas cryptogamicas  da  familia  das  Conferveos, 
compõe-se  de  dez  espécies,  todas  excessiva- 
mente pequenas,  e  que  se  apresentam  apenas 
como  uma  peiínugem  pallida.  Umas  crescem 
sobre  as  ilydrocharideas  d'agua  doce,  as  ou- 
tras sobre  as  Caramiarias  do  mar. 

LíPTONiÍMA,  s  f.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  Euphorbias,  e  da  Dioecia 
Pentandria,  L.  compõe-se  de  uma  só  es- 
pécie. E'  um  arbusto  que  cresce  em  Mada- 
gáscar. 

LEPTOPO  LiTTORAL,  s.  íTi.  (h.  u.)  especie 
de  insectos  do  genero  Leptopo.  que  tem  de 
comprimento  duaslinhas,  é ovale  d'um cin- 
zento escuro.  Esta  especie. acha-se  em  His- 
panha. 

LEPTOPODA,  s.  f.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  familia  das  Synanthereas  e  da  Synge- 
nesia  supérflua,  L.  a  sua  principal  especie, 
é  uma  planta  herbácea  cuja  aste  é  simples, 
de  um  metro  da  altura,  e  cresce  nos  terre- 
nos pantanosos  descubertos  da  Carolina  e 
da  Ueorgia. 

LEPTOPODO  PRETO,  s.TTi.  (h.  u.)  especie  de 
peixes  do  genero  Corypheno  que  habita  nos 
mares  de  Nice  (Itália) ;  é  todo  preto  tem 
pouco  menos  de  seis  pollegadas  de  compri- 
mento. Permanece  durante  todo  o  anno  nas 
maiores  profunduras  das  aguas,  e  só  se  apro- 
xima das  praias  no  mez  d'agosto  para  desovar. 
LEPTOPORA,  s.  m.  (bot.)  genero  de  plan- 
VOL.  m. 


tas  cryptogamicas  da  familia  dos  Cogumelo, 
e  que  contém  as  espécies  cujos  poros  estão 
situados  na  parte  superior  da  planta. 

LEPTORMG,  s.  7/1.  (bot.)  Sub-gcucro  de 
plantas  do  genero  Kiliopnilo.  São  plantas 
herbáceas  annuaes. 

LEPTOSOAOS,  s.  OT.  p/.  (h.  H.)  familia  de 
peixes  da  ordem  dos  Holobranches  Thorar 
cicos,  composta  de  espécies  cujas  guelrassão 
completas.  Corresponde  aos  géneros  Chelo- 
donte  e  Zea. 

LEPTOSNERA,  S.f.  (h.  u.)  geuero  do  Crus- 
táceos da  ordem  dos  Lémodipodos,  familia 
dos  filiforires.  O  crustáceo  que  forma  o  ty- 
po  deste  genero  é  o  Squilla  ventricosa  de 
MuUer. 

LEPTOTHECA,  s.  m.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas crypjogamicas  da  familia  dos  musgos, 
de  uma  só  especie  achada  perto  de  Jakson, 
na  r\ova-Hollanda. 

LEPTOTiiYRiuM ,  s.  171.  (bot.)  gencro  de 
plantas  cryptogamicas  da  familia  das  hypory- 
leas.  Cresce  sobre  as  folhas  da  Lunaria. 

LEPTROPETALAS ,  s.  m.  (bot.)  genoro  de 
plantas  da  Pentandria  Trigynin,  L.  Acha-se 
no  Sul  dos  Estados-Unidos  da  America. 

LEPTRODiA,  s.  f  (bot.)  genero  de  plantas 
da  familia  das  Restiaceas,  compõe-se  de  qua- 
tro espécies  que  foram  observadas  na  ]\ova- 
llollanda. 

LEPTOSPERMO  CHA.  s  TYi.  ospecio  do plan- 
tas do  genero  Lej  tospermo,  que  é  um  ar- 
busto de  um  a  dois  pés  de  elevação,  indí- 
gena da  Nova  llollanda,  onde  as  suas  folhas 
que  são  pequenas,  lineares,  allongadas,  in- 
teiras e  agudas,  se  empregam  em  infusão 
em  lugar  de  chá. 

LEPTOSPERMO  SEDOSO,  s.  iTi.  (h.  n.)  espe- 
cie  de  plantas  do  genero  Leptospermo,  que 
é  um  arbusto  de  cinco  a  seis  pés  de  ele- 
vação, cujas  folhas  são  cubertas  nos  dois 
lados  de  pellos  brancos  o  sedosos. 

LEPTURETOS,  s.  171.  (h.  u)  tribu  do  íuso- 
ctos  da  ordem  dos  Coleopteros,  familia  dos 
Longicornes,  contém  os  géneros  Desmocero, 
Vesperus,  Stencoro,  Toxoto,  e  Leptaro. 

LEQUE,  s.  m.  (voz  Chim)  abanico  de  papel, 
seda,  com  varetas ;  (fig.)  cousa  que  tem  a 
forma  de  lequ'í  aberto,  v.  g.  pombos  de  ra- 
bo de — .  — ,  moeda  asiática  que  vale  cin- 
coenta  xerafins ;  cada  um  do  valor  de  tre- 
zentos réis. 

LER,  V.  a.  (Lat  legere,  ajuntar,  unir  as 
letras.)  pronunciar  ps  vozes  escriptas,  enten- 
dendo ou  não  o  sentido  d'ellas  ;  comprehen- 
der  o  sentido  dos  caracteres  traçados,  v.  g. 
sabe  —  a  escriptura  chim,  os  hieroglyphos. 
— .  explicar  como  professor,  v.  g.  — philo- 
sophia,  mathematica,  anatomia  aos  discípu- 
los.— ,  (fig.)  perceber,  r.  5^. /cu- //«e  no  sem- 
blante a  damnada  tenção.  Ler  nos  céus,  co- 
289 
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mo'preteiidiain  fos  astrólogos.  —  a  buena  di- 
f;fia^  —  de  cadeira f  ser  mestre  mui  sabido, 
versado. 

LE  jíAGOis  (oabbade),  (hist.)  escriptor  fran- 
cez,  foi  nomeado,  pela  protec(^ão  da  senho- 
ra de  Maniienon,  preceptor  do  duque  de 
Maine,  e  redigiu  para  uso  do  principe  :  Um 
resumo  da  Historia  de  França  e  da  Histo- 
ria Romana. 

L£RAY  ou  LERE  ,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca cm  França,  a  4  léguas  de  Sancerre; 
1,4U0  habitantes. 

LERDAço,  A,  adj,  ttugment.  de  lerdo,  mui- 
to lerdo. 

LERDO,  A,  adj.  {Fr.  /owrd, ,  pesado  do  Gr. 
lordoSy  curvado,  lerdo)  pesado  que  se  move 
tardamente.  Entendimento^  homem — ,  tar- 
do. Cavallo  —  á  espora,  ^loc.  ant.) 

LEREROURS,  (hist.)  optico  fraucz,  nasceu 
em  1762,  morreu  em  1'540 ;  inventou  bel- 
los  instrumentos  de  mathematica. 

LERIA ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  hynanthereas,  e  da  hyngenesia 
supérflua,  só  se  conhecem  com  certeza  duas 
espécies  chamadas  plantas  indigenas  das  An- 
tilhas e  da  America  Meridional. 

LERiDA,  (geogr.)  Herda,  cidade  deHispa- 
nha,  sobre  o  Segre  ;  1 3,000  habitantes  Bis- 
pado. Caslello.  Julga-se  que  esta  cidade  foi 
fundada  pelos  Carlhaginezes.  Era  capital  dos 
Ilergetes;  antes  da  conquista  de  Hispanha 
pelos  Romanos  tinha  príncipes  particulares, 
entre  outros  Mandonio  e  Judibihi.  Foi  por 
muito  tempo  residência  dos  reis  de  Aragão. 
Foi  tomada  pelos  Francezes  no  reinado  de 
Luiz  Xlli,  mas  perderam-na  em  1644. 

LERix,  (geogr.)  Itrurisa,  cidade  de  Hispa- 
nha, a  3  léguas  e  meia  de  Estella  ;  2,600 
habitantes.  Outr'ora  praça  forte  ;  e  titulo  de 
um  condado. 

LERiNAS  (ilhas),  (geogr.)  LerinaePlanasia, 
ilhas  do  Mediterrâneo,  sobre  a  costa  do  de- 
partamento de  \ar  em  França,  defronte  da 
ponta  que  termina  aE.  o  golpho  de  Napoul. 
São  2  ISanta  Margarida  e  Santo  Honorato.  ISi» 
primeira  ha  uma  cidadella,  que  serve  de  pri- 
são, na  segunda  ha  um  celebre  convento 
fundado  por  Santo  Honorato. 

LERMA,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha,  a  8 
léguas  S.  de  Burgos;  1,400  habitantes.  An- 
tigamente capital  de  um  condado. 

LERMA  (Francisco  de  Ronas  de  Sandoval, 
duque  de),  (hist.)  ministro  de  Philippe  III, 
rei  de  Hispanha,  gosou  de  autoridade  illj- 
mitada  desde  1598  a  1618.  Concluiu  a  paz 
com  Inglaterra  e  HoUanda ;  animou  a  agri- 
cultura, creando  uma  ordem  de  cavallaria 
para  os  lavradores.  Foi  nomedo  cardeal  sub- 
sliluiu-o  o  duque  d*l]zueda,  seu  íilho,  que 
o  desgraçou,  e  o  fez  retirar  dos  negócios. 
Morreu  em  1625,  ' 


LERHA,  s.  f.  nome  de  um  lago  doPelopo- 
nesso.  V.  Lerneo.  Ser  uma  —  de  desventu- 
ras, victima  d*ellas,  que  perseguem  alguém 
umas  após  outras. 

LERNA,  (geogr.)  cantão  de  Argolida,  ce- 
lebre por  um  lago  ou  pântano,  que  nelle 
ha.  Foi  neste  lago  que  as  Danaides  lança- 
vam as  cabeças  de  seus  maridos ;  era  tam- 
bém nelle  que  ejdstia  a  Hydra  morta  por 
Hercu'es. 

LÊRNEA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  animaes, 
um  daquelles  de  que  é  mais  difficil  deter- 
minar a  classiíicação,  e  que  parece  formar 
o  typo  de  uma  ordem  particular  queCuvier 
poz  entre  os  Vermes  chamados  Intestinaes, 
entre  os  vermes  molluscos.  As  Lerneas  são 
parasitas  que  se  acham  sobre  os  peixes,  de 
rios,  ou  do  mar. 

LERNEAS,  s.  f.  pi.  (do  precedente)  festas  em 
honra  deBaccho,  Ceres  e  Prosérpina. 

LERNEO,  A,  adj.  de  Lema,  lago  do  lelopo- 
nesso. 

LEROY  (Luiz),  (hist.)  escriptor  francez,  nas- 
ceu em  1510,  morreu  em  1577,  foi  um  dos 
que  primeiro  deu  harmonia  á  prosa  france- 
za.  Traduziu  diversas  obras  de  Platão,  Aris- 
tóteles e  Demoslhenes. 

LERõY  (Pedro),  (hist.)  cónego  da  cathedral 
de  Ruão,  em  França,  um  dos  principaes 
autores  da  satyra  Menippéa. 

LEROY  (Carlos),  (hist.)  almoxarife  do  par- 
que de  Versailíes,  em  França,  nasceu  em 
1723,  morreu  cm  1789,  aproveitou  a  sua  po- 
sição para  estudar  os  costumes  dos  animaes, 
e  publicou  sobre  islo  umas  cartas,  que  apre- 
sentam curiosas  observações. 

LERTA  (contracção  doítal.  alV  erta.  Erta 
em  Ital.  subida  Íngreme.  Erto,  escarpado.) 
Estar  d — ,  á  espreita,  vigiando,  com  tento, 
precavido. 

LESADO,  A,  p.p.  de  lesar;  adj.  oíTendido, 
que  soífreu  ou  causou  lesão. 

LESÃO,  s.  f.  (Lat.  loesio,  onis,  de  loedere^ 
offender.)  golpe,  ferida,  estado  leso  de  algum 
membro;  damno,  detrimento  nos  bens.  — 
enorme,  (loc.  for.)  diz-se  da  cousa  vendida 
por  mais  de  metade  acima  ou  abaixo  do  justo 
valor.  — enormissima,  quando  a  lesão  exce- 
de mais  da  metade  do  valor  real.  —  na  fa- 
ma, na  reputação,  no  credito,  injuria. 

LESAGE  (Alair-Renato),  (hist.)  celebre  es- 
criptor francez,  nasceu  em  Larzeau  em  1668, 
morreu  em  1747,  estudou  com  os  Jesuítas 
de  Vannes.  Começou  por  traduzir  ou  imi- 
tar algumas  peças  hispanholas ;  fez  repre- 
tar  em  1707,  Crispim  rival  de  seu  amo  ; 
publicou  no  mesmo  anno  o  Diabo  co- 
xo ;  Turcaret,  Gil  Braz,  e  muitas  outras 
obras. 

LESAGE  (Jorge  Luiz),  (hist,)  pbysico  fran- 
cez ,  nasceu  em  Qenova  ^w.  ÍJ;^4  de  pais 
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Francezes,  morreu  em   1803.  Escreveu  Lu- 
õrecia  newtoniana. 

LESAR,  V.  a.  (do  lat.  loesum,  sup.  de  Icede- 
re,  oíTender,  ferir.)  prejudicar  alguém  em 
negocio  vendendo  por  preço  excessivo,  ou 
por  outro  qualquer  modo,  fraudando. 

LESBio,  A,  adj.  de  lesbos.  Jiegra  — ,  for- 
mada de  modo  que  se  pode  ajustar  á  forma 
de  qualquer  corpo  que  se  quer  medir  com 
ella. 

LESBONAX,  (hist.)  philosopho  francez,  rei- 
tor de  Mitylene,  floresceu  no  tempo  de  Au- 
gtisto,  no  século  1°,  compoz  muitas  obras. 

LESBONAX,  (hist.)  grammatico  de  Constan- 
tinopla, não  se  sabe  de  certo  a  epocha,  em 
que  viveu,  é  autor  de  um  tratado  De  figu- 
ris  grammalicis. 

LESBOS,  (geogr.)  hoje  Mételin,  ilha  do 
mar  Egéo,  entre  Tenedos  ao  N.  e  Chio  ao 
S.  Tinha  9  cidades,  entre  elles  Mityiene, 
Methymne  e  Lesbos.  Habitada  primeiramen- 
te pelos  íelasgios,  foi  depois  colónia  e  osia, 
revoltou-se  no  tempo  da  guerra  do  Pelopo- 
neso.  Lesbos  era  celebre  paio  seu  vinho.  Os 
seus  habitantes  eram  afamados  pela  sua  bel- 
leza  e  gosto  pela  a  muzica.  o.  ^'^^'t^:^ 

LESCAR,  (gèògr.)  Lascurá  Beneharnum 
cidade  de  França,  a  2  legoas  NE.  de  Pau 
1,8U(V  habitantes.  Fundada  por  Guilherme 
Sanches  duque  de  Gasconha 

LESCUN,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7 
legoas  S.  d'01eron  ;  1,200  habitantes. 

LESÇJRE,  (geogr.)  burgo  de  França  a  meia 
legoa  d'Alby;  500  habitantes.  Titulo  de 
um  marquezado.  ^     - 

LESCURE,  (marquez  de)  (hist.)  general  ven- 
deano  francez,  nasceu  em  1766,  comman- 
díava  uma  companhia  quando  rebentou  a  re- 
volução. Foi  um  dos  primeiros  à  organisar 
a  insurreição  vendeana,  foi  ferido  mortal- 
mente no  combate  de  Teremblag,  e  morreu 
ei»  1763. 

LESDiGUiERES,  (geogr.)  aldeia  do  departa- 
mento dos  Altos-Àlpes,  em  França  ;  foi  eri- 
gída  em  ducado-pariato  a  favor  dé  Fran- 
cisco de  Bonne. 

LESDiGuiERES,  (Francisco  de  Bonne,  du- 
que de),  condestavel  de  França,  nasceu  em 
1543,  foi  escolhido  pelos  Calvinistas  para 
seu  chefe.  Fez  triumphar  o  seu  partido  no 
Delphinado,  consquistou  muitas  praças.  Al- 
cançou em  15ti8  umavicloria  completa  so- 
bre de  Vins,  e  contribuiu  muito  para  collo- 
çar  no  throno  Henrique  IV.  Lesdiguieres  ab- 
jurou ò  calvinismo  em  Grenoble  em  1622. 
Morreu  em  1626.  '    '  ' '  " 

'^LESEUR,  (Thomaz),  sábio  francez,  nasceu 
em  Retliel  em  1703,  morreu  em  1770,  com- 
poz  de  sociedade  com  Jacquier  um  commen- 
tãrio  sobre  os  princípios  de  Newton  e  ele- 
mnt09  do  calculo  integral 


■  LESGHis,  (hist.)  povo  tributário  da  Rússia 
meridional,  na  Geórgia,  extende-se  de  Bela- 
kami  até  Kapitchoi.  E'  dividido  em 22  tri- 
bas  e  conta  300,1100  habitantes.  Ainda  que 
o  terreno  seja  bom,  este  povo  vive  de  rou- 
bos, somente  os  escravos  cultivam  os  cam- 
pos. Os  Lesghis  pagam  á  llussia  2,O00  réis  de 
tributos. 

LESiNA,  (geogr.)  a  antiga  Tharos,  ilha  do 
mar  Adriático,  sobre  a  costa  da  Dalmácia, 
no  Adriático ;  15,000  habitantes.  Tem  por 
capital  uma  villa  do  mesmo  nome  na  extre- 
midade oriental ;  1,200  habitantes,  castello 
forte.  Ha  no  reino  de  Nápoles  uma  cidade 
do  mesmo  nome. 

LESiRA.  V.  Lexiria. 

LESLET,  (geogr.)  bispo- catholico  de  Uoss 
na  Escossia,  nasceu  em  1527,  morreu  em 
1696,  (oi*  empregado  por  Maria  Sluart  em 
diversas  negociações,  e  fez  muita  diligencia 
para  salvar  esta  princeza.  Escreveu  diversas 
obras  de  Historia. 

LESLiE,  (Carlos)  (hist.)  theologo  controver- 
sista,  nasceu  na  Irlanda  em  1660,  morreu 
em  1731,  foi  nomeado  em  1687  chanceller 
de  Cannor.  Combateu  ao  mesmo  tempo  os 
deistas  ecatholicos.  Mostrou-se  pouco  favo- 
rável á  revolução  de  1688.  Compoz  muitos 
escriptos  theologicos.  ;.«.> 

LESLIE,  (João)  (hist.)  phisico  escossez,  nas- 
ceu em  1766,  morreu  em  1832,  foi  lente  de 
mathematica  Inventou  um  themometro  dif- 
ferencial,  assim  como  um  novo  hygrometro. 
Escreveu  Ensaios  sobre  a  natureza  e  pro- 
pagação do  calórico  ;  encyclopedia  bri({f,n- 
nica ;  analyse  geométrica,  etc.  '"'a-.v^ 

LESMA,  s  f.  (do  Lat.  Umax,  eis.)  espécie 
de  caracol  sem  cas  a ;  (íig.)  pessoa  mui  mol- 
le  e  tarda,  que  se  move  a  custo  e  não  tem  prés- 
timo. — ,  (ant.  ejoc.)  pessoa  magrinha  e  pe- 
quena. 

LESMiNHA,  s.f.  dirniíiMí.  de  lesma. 

LESNEVEN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  6  legoas  NE.  deBrest;  2,664  h»^ 
bitantes.  — 

LESNORDESTE,  s  lU.  (coutracção  do /^síe  6 
nordeste.\  tento  entre  o  leste  e  o  nordes- 
te.  ■  '-"^^^  '■-^'    '•'"■'  '  ■■' ■  .^i'i 

LESO,  A,  adj.  (tat.  Imsus,  p.  p.  de  Icedere, 
ferir,  off^ender.)  ofíendido  gravemente,  por 
doença  ou  por  golpe.  —  de  um  membro,  pa- 
ralytico  ;  lesado  nos  bens.  — dejuizo,  men- 
tecapto. Crime  de  —  majestade.  \.Majesta-^ 
de. 

LESPARRE,  (geogr.)  cidade  de  França  a  15 
legoas  NE.  de  Bor  leos :  1,000  habitantes. 
Commercio  de  vinhos,  cereaes.  O  distric- 
to  de  Lesparre,  de  que  esta  cidade  ó  ca- 
pital ,  tem  4  comarcas ,  30  concelhos  e 
37,611  habitantes. 

LESSAT)  (S^ogr.)  cidade  de  FraoÇA  a  5  Ie« 
Íb9  « 
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goas,  ao  N.  de  Coutances ;  l,8O0  habitan- 
tes. 

LESSER,  (Frederico- Chrislovão)  (hist.)  Iheo- 
logo  e  naturalista,  nasceu  em  Nordhausen 
em  1(j92,  morreu  em  1754.  foi  pastor  de 
dilTerenter  igrejas.  Em  muitas  obras  de  in- 
teresse, que  escreveu,  serviu-se  de  todos  os 
ramos  da  sciencia  para  provar  a  existência 
de  Deos. 

LESSERTiA,  s  f.  (bot.)  gcuero  de  plant.ns 
da  familia  das  Leguminosas  e  da  Diadelphia 
Decandria,  contém  sele  espécies,  todas  plan- 
tas herbáceas  ou  raras  vezes  sub-fructescen- 
tes,  todas  indígenas  do  cabo  da  Boa-Espe- 
rança, 

LESsiNES,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  a 
10  legoas  NO.  de  Mons;  3,800  habitan- 
tes. ('/ 

LESsiNG,  (hist.)  litlerato  allemão,  nasceu 
em  1729,  morreu  era  1781.  Depois  de  ter 
estudado  em  Leipsik,  foi  a  Berhn,  onde  se 
fez  conhecer  por  fabulas,  que  se  tornaram 
clássicas,  depois  escreveu  para  o  theatro. 

LEssio,  (hist.)  Leonardo,  casuista  francez, 
da  ordem  dos  jesuitas,  nasceu  em  Brecht, 
em  Í554,  morreu  em  1623.  Escreveu  uma 
obra  intitulada ;  De  justitia.  De  licito  usu 
aquivocationum  et  mentalicum  restriclio- 
num  ;  De  gratice  ejficacia,  etc. 

LESSONiA,  s.  f.  (bot.)  género  muito  notá- 
vel de  plantas  cryptogamicas  da  bella  fami- 
ha  das  Laminarias.  E'  uma  arvore  marinha 
que  parece  adquirir  grandes  dimensões ,  e 
cujas  raizes  que  são  fortes  e  ramosas  ,  se 
agarram   aos  rochedos  pelas  fendas  destes. 

LiásTE,  s.m.  (de  esíe,  levante)  vento  orien- 
tal do  nascente  ;  ponto  do  horizonte  d'onde 
sopra  olóste. 

LESTES,  adj.  (modificação  de  lesto.)  ligeiro, 
expedito,  prompto  para  servir,  ex.  «levava 
a  artilharia  — .  Estavam  os  navios  —  para 
partir.  «  As  nossas  galés  eram  mais  —  por 
causa  do  remo.  »  Barros.  Não  muda  no  plu- 
ral. 

LESTEVA,  s.  f,  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Cleopteros,  secção  dos  penlame- 
ros,  familia  dos  Brachelytros,  tribu  dos  Acha- 
tados, vivem  sobre  as  flores  e  sobre  as  ar- 
vores, e  se  conhecem  doze  espécies  ,  todas 
europeas  e  de  pequena  grandeza. 

LESTEVA  ALPINA,  s.  f.  (h.  n.)  especie  de 
insectos  do  género  Lesteva  que  tem  duas 
linhas  e  meia  de  comprimento  ;  é  preto  e 
pardo,  e  acha-se  na  Laponia  ,  assim  como 
nas  altas  montanhas  da  Rússia. 

LESTiBUDESiA,  s.  f.  (bot.)  geucro  de  plan- 
tas da  famiha  das  Amaranthaceas  ,  do  qual 
se  conhece  uma  só  especie,  que  é  origina- 
ria de  Madagáscar. 

LESTiNEs  ,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  ,  a  5 
léguas  S.E.deCharlerpi.Pesidencia  de  mui- 


tos reis  de  França  da  primeira  raça.  Cele- 
brou-se  nella  em  743  um  concilio  para  a 
restituição  dos  bens  usurpados  ao  clero  por 
Carlos  Martel. 

LESTO,  A,  adj.  (ítal.  lesto,  Fr.  leste,  do 
Lai.  levipes,  dis,  que  tem  o  pé  ligeiro.)  hgei- 
ro,  expedito,  prompto,  lestes.  Artilharia — . 
E  menos  usado  com  os  nomes  femininos  que 
lestes. 

LESTOEG  (Hermano,  conde  de),  (hist.)  pri- 
meiro medico  da  imperatriz  da  Rússia,  Iza- 
bel ,  nasceu  em  llanover  em  1692,  mor- 
reu em  1767,  era  filbo  de  um  barbeiro.  Foi 
a  S.  Petersburgo  com  o  titulo  de  cirurgião  e 
conseguiu  ser  nomeado  medico  da  princeza 
Izabel.  Muitas  vezes  teve  occasião  de  lhe 
mostrar  a  sua  fidelidade,  e  a  final  conse- 
guiu collocal-a  no  trono  :  foi  então  nomea- 
do primeiro  medico  e  conselheiro  intimo, 
até  que  calumniado  pelos  seus  inimigos  foi 
encerrado  n'uma  fortaleza ,  donde  só  saiu 
quando  i'edro  11  subiu  ao  trono. 

LESTRAS  ou  LESTRES,  6.  f.   pi.   junCO  odo- 

rifero. 

LESTREM,  (geogr.)  cidade  de  França  a  2 
léguas  S.E.  d'Estaires  ;  3,500  habitantes. 

LESTRYGOES,  (gcogr.)  Laestrigones  ,  pova 
mythologico,  habitava  na  Sicilia  oriental.  Era 
visinho  dos  Cyclopes.  Segundo  a  (Jdjssea  , 
Uljsses  aportou  a  este  povo  inhospito  e 
perdeu  muitos  dos  seus  companheiros,  que 
foram  devorados  pelos  habitantes.  Attribue- 
se  aos  Lestrygoes  a  fundação  de  Formios 
na  Campania. 

LESUEUR  (Eustachio)  ,  (hist.)  intitulado  o 
Raphael  francez,  pintor  celebre,  nasceu  em 
Paris  em  16 1 7,  estudou  com  Vouet.  Não 
procurou  introduzir-se  na  corte  e  pintou  só 
para  os  particulares ,  desgostoso  do  mundo 
por  lhe  morrer  sua  mulher,  retirou-se  a  um 
convento  de  Cartuchos.  Os  seus  principaes 
quadros  são  :  A  vida  de  .S.  Bruno  ;  HistO' 
ria  de  S.  Martinho  ;  a  de  S.  Benedicto  ;  S. 
Paulo  curando  os  doentes  em  presença  de 
Nero,  ele. 

LESUEUR  (J.  F  ),  (hist.)  celebre  compositor 
de  musica  francez,  nasceu  em  Abbeville  em 
1763,  morreu  em  1837,  foi  professor  do  Con- 
servatório. Compoz  :  A  Caverna;  Paulo  e  Vir-» 
ginia ;  os  Bardos. 

LESUiRE,  (hist.)  Htterato  francez,  nasceu  em 
1737,  morreu  em  1815.  Entre  outras  poesias 
que  escreveu,  deixou :  Epistola  a  Voltai-^ 
re  ;  o  Now  Mundo  ;  Isaac  e  Bebecca ,  etc. 

LET-CHi  ou  LET-cuY,  S-.  m.  (bot.)  fruct» 
delicioso  d'unia  especie  de  Euphroria  mui- 
to cultivada  presentemente  em  Mascarenhas 
e  Ilha  de  França. 

LETELLiER  (Miguelj ,  (hisl.)  jesuila  fran- 
cez, confessor  de  Luiz  XIV,  nasceu  em  1643. 
Foi  provincial  da  sua  ordem.   Foi  encarre-i 
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gado  de  dirigir  a  consciência  do  rei,  e  mos- 
trou um  zelo  áspero  e  inflexível,  que  o  tor- 
nou odioso.  Morreu  em  17i9   bnxoa  :  His- 
toria das  cinro  proposições  dos  Jansenistas; 
O  padre  Qucsnel  sedicioso  e  herético. 
LETERA,  (ant.)  V.   Letrja. 
LETERADURA.  V.  Litteratíirã. 
LETHAL,  adj.  dos2g.  (Lai   lethalis,  mor- 
ta], de  lethum,   morte.  '«r.  letlié,  esqueci- 
mento.) mortal,  v  g.  —  ferida.  Lelhaes  ve- 
nenos, mortíferos 

LETHALiDADE,  s.  f.  (des.  ade)  a  qualidade 
deserlelhal.  A  —  do  veneno. 

LETHALMEKTE,  adv.  [mente  suíT.)  mortal- 
mente. 

LETHARGiA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  rad.  hthó,  es- 
quecer, cergon,  acto,  obra,  d'onde  vem  ar- 
gos,  prompto,  veloz.)  (med.)  modorra  pro- 
funda ;  (fig.)  profunda  incúria,  indilTorença 
completa,  ex.  Estava  Portugal  entregue  a  uma 
lelhargia. 

LETMARGiCAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  em 
lethargo,  amodorradamente. 

LETHARGico.  A,  odj ,  (dfis.  icó)  (med.)  da 
natureza  de  lethargo.  Somno,  estado — .  — , 
qne  causa  somno  profundo.  — s  ondas,  (fig.) 
dormentes,  estagnadas. 

LETHARGO,  s.  m.  (V.  Lcthargia.)  (med.) 
modorra  profunda ;  (fig.)  insensibilidade,  apa- 
thia  excessiva,  inércia. 

LETHEO,  A,  adj.  (poet.)  do  Lethes,  mortí- 
fero.  Ondas  — s, 

LETHES,  (geogr.)  esta  palavra  significa  ^5- 
quecimcnto,  um  dos  rios  do  inferno,  segundo 
os  pagãos  ;  aquelles  que  bebiam  das  suas 
aguas  esqueciam  o  passado.  O  Guadalete , 
rio  da  Hispantin,  tinha  aniigameiite  o  no- 
me de  Lethes  Muitos  outros  rios  na  Beócia 
e  em  Creta  tinham  o  mesmo  nome. 

LETHiFERA,  adj.  6  8.  f.  (h.  u.)  subdivisão 
de  Reptis  Ophidios  do  género  Víbora,  cujo 
veneno  segundo  dizem,  faz  morrer  nomeio 
do  somno, 

LETHiFico,  A,  adj.  (Lat.  lethificus.]  (poet.) 
mortal. 

LETnRO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  Cleopteros,  secção  dos  Pen- 
tameros,  família  dos  Lamellicornes,  tribu  dos 
Escarabeidos,  divisão  dos  Areniculos,  tem  o 
corpo  arredondado  e  convexo,  voam  de  nou- 
te  depois  do  pôr  do  sol,  e  fingem-se  mortos 
quando  os  apanham. 

LETi  (dregorio),  (hist.)  escriptor  italiano, 
nasceu  em  Milão  em  1630,  morreu  em  1701. 
Depois  de  ter  dissipado  a  sua  fortuna  abjurou 
a.  sua  religião  para  se  fazer  protestante.  Gre- 
gório Leli  escreveu  a  historia  de  differentes 
reinados  e  reinos:  de  Xixto  Quinto  ;  de  Phi- 
iippe  //;  áe  Inglaterra  ;  de  Génova^  etc. 
LETiGUAR  ederiv.  y.  Litigar,  etc. 

LETRA   ou  LETTRA,    S,  f.  [h&t.  litcr a  OMÍlh 

TOL  m. 


LET 


1157 


íem,queScaliger  o  deriva  de  linealura.  Creio 
que  vem  de  legere,  ler.  Em  Latira  antigo  es- 
crevia-se  este  nome  eseus  derivados  com  um 
só  t.)  caracter  que  designa  um  som  vogal, 
consoante  ou  aspirado.  As  -s  do  alphaheto. 
—-  de  mão  ou  tirada,  escripta  á  mào.  —  cur- 
siva, peijuena  corrente.  —  redonda,  typos. 
—  itálica,  de  imprensa  imitando  a  leira  de 
mão.  Ter  boa — ,  formar  bem  as  letras  es- 
crevendo.—, (fig)  cousa  escripta.  Ao  pé  da 
— ,  ou  (p  us.)  á  cortiça  da  — ,  no  sentido 
obvio,  lilteral,  —  de  cambio,  (commerc.) 
bilhete  pelo  qual  alguém  manda  a  outrem  que 
pague  a  terceiro  uma  quantia  de  dinheiro  em 
prazo  determinado.  Dar  —  aberta,  credito 
illimitado.  — ,  os  versos  ou  palavras  de  can- 
tiga. — ,  inscripção,  letreiro.  — s,  apostóli- 
cas, breve,  diploma.  — s,  (fig.)  saber,  lite- 
ratura, (^nhecimentos  literários.  Homem  de 
muitas  — s.  — s  humanas,  bellas  — s,  hii- 
manidaile!=!,  rhetorica,  philosophia,  historia, 
línguas  sabias.  —  christenga,  (anl.)  era  a  la- 
tina ou  gothica,  para  a  distinguir  da  hebrai- 
ca e  arábica. 

LETRADAMENTE,  ad».  [mente  s\i\\.)  como  le- 
trado. 

LETRADiCE,  s.  f.  (ant.)  literatura.  — ,  (fa- 
mií.eus.)  trapaças  de  rábula,  rabulice. 
LETRADiNiio,  s.  m.  diminut.  de  letrado. 
LETRADO,  s.m.  (Lat.  /tíeraí?*s)  homem  que 
sabe  letras,  literato;  advogado,  v.  g.  ébom, 
grande  — . 

LETRADO,  A,  adj.  (do  preccdentel  versado 
nas  letras,  erudito.  Homem  — .  Mulher  — , 
que  presume  desabichona. 

LETRADURA.  V.  Literatura  ou  Litteratu- 
ra. 

LETRADURAS,  s.  f.  pi.  erudíçõcs.  — ,  rabu- 
líces,  astúcias  de  máos  letrados. 
LETRAR.  V.  Soletrar. 
LETREIRO,  s.  m.  (des.  ciro)  inscripção,  ro- 
tulo, 1?.  </. -por — s  nos  frascos,  nas   garra- 
fas. 

LETRIA.  V.  Aletria. 

LETTERE,  (gcogr.)  Cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  4  léguas  e  meia  de  Salerno  ;  4,000 
habitantes.  Bispado.  Celebre  calhedral. 

LETTÕES  ,  (hist.)  povo  da  Rússia  Baltica, 
é  a  população  principal  da  Lithuania,  Es- 
tónia ,  Curlandia  e  Semigalla.  Pertence  á 
raça  lithuania.  A  lingua  lattona  tem  dous 
dialectos  principaes,  o  leilão  puro,  e  o  se- 
migallo.  São  muito  supersliciosoi;.  Foi  por 
muito  tempo  chamada  Leííoma  a  parle  me- 
ridional da  Livonia. 

LETTRA  DOMINICAL,  (hlst.)  no  computo  ecls- 
siastico,  cada  um  dos  sete  dias  da  semana 
c  designado  por  uma  das 7.  primeiras  letlras 
do  alphabelo.  Chama-se  letlra  dominical 
(isto  ó  do  domingo)  aquella  das  7  letlras  , 
que  C9e  sobre  o  domingo  do  anno  corrente. 
290 
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Mndã  néBessaifiaínetíle  toídos  os ánrtos;  Ale- 
ira dominical  forma  um  cyclo  de  27  annos, 
passados  os  quaes  torna  ao  mesmo  ponto, 
tomando  os  domingos  as  mesmas  lettras,  o 
que  se  chama  cyclo  solar.  Os  annos  bissex- 
tos teem  duas  lettras  dominicaes. 

LETTSOMiA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plantas 
da  familia  das  Convolvulaceas  e  da  Pentan- 
dria  Monogynia ,  L.  compõe-se  de  plantas 
herbáceas,  vivazes  e  lactescentes,  que  se  es- 
tendem muito ,  e  munidas  de  folhas  sim- 
ples, 6  de  flores  axillares. 

LEU  (S.)  ou  LOBO,  (hist.)  bispo  de  Sens , 
no  reinado  de  Closturio  11,  era  de  uma  ca- 
sa alhada  da  familia  real.  Morreu  em  623. 
E'  festejado  a  1  de  Septembro.  Um  outro  S. 
Leu,  de  Bayeux,  é  festejado  a  1  de  agosto. 

LEUCA,  (geogr.)  cidade  da  Itália  antiga,  per- 
to do  cabo  Japygio.  Destruída  no  XI  século 
pelos  bárbaros  e  reedificada  porAlessano. 

LEUCADA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plantas  da 
familia  das  Labiadas  e  da  Didynamia  Gym- 
nospermia.  L.  as  suas  espécies  em  numero 
de  oito,  habitam  umas  nas  índias  Orientaes,  e 
outras  na  Nova-HoUanda. 

LEUCADE,  ^geogr.)  Leudas,  hoje  S.  Mauro  , 
ilha  do  mar  Jonio,  perto  d'Acamania,  da  qual 
era  separada  por  um  canal.  Encontra-se  ao 
N.  umaLeucade,  que  foioutr'ora  capital  da 
Acamania.  Aosuldailha  havia  um  rochedo, 
do  qual  se  arrojavam  para  o  mar  os  amantes 
desgraçados,  jiara  procurarem  remédio  ao 
seu  mal ;  a  isto  se  chamava  o  salto  de  Leu- 
cade.  Aquelles,  que  escapavam  á  morte  depois 
deste  salto  perigoso,  ficavam  curados  do 
araor. 

LEUCADENDRÃO,  s.m.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  i^rotraceas,  cujas  espécies 
são  todas  indígenas  da  Africa  austral,  e  so- 
bre tudo  das  lercanias  do  cabo  de  Boa-Es- 
perança. 

LEUçÃo,  s.  f.  Leuções,  pi.  (ant.)  rede  de 
pescar.  V.  Lenção. 

LEUCATE,  (geogr.)  Leocata,  burgo  do  de- 
partamento d' Ande,  França,  a  8  léguas  S. 
de  Narbonna  ;  700  habitantes.  Antigamente 
cidade  grande  e  forte. 

LEUCE,  (geogr.)  esta  palavra  quer  dizer 
Branca,  ilha  situada  no  Ponto  Euxino,  en- 
tre a  embocadura  do  Ister  e  a  do  Danapris, 
era  uma  das  ilhas  sanctas  na  mythologia 
grega. 

LEUCE-COMÉ,  (geogr.)  que  quer  dizer  Bwr- 
(jfo  Branco,  burgo  d'Arabia,  no  golpho  arábi- 
co. Foi  delle  que  partiu  JElio  Gallo  para  a 
sua  expedição  da  Arábia. 

LÈucHTEsiBERG,  (geogr.)  burgo  da  Bavie- 
ra, np  circulo  de  Régen,  a  M  léguas  N.E.  dé 
Culsubach  ;  500  habitantes.  Deu  o  nome  a 
um  ducado,  situado  no  antigo  Alto  Palatina- 
do ;  conta  5,000  habitantes,  e  tem  por  ca- 
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pitai  Pfreimbt.  Este  peqiíérib  ptíz Hépôisde 
na  ver  tido  landgraves  foi  em  1817  erigido 
em  ducado  pelo  príncipe  Eugénio  de  Beau- 
harnais. 

LEUCHEA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plantas  da 
Monadelphia  Pentandria,  compõe-se  d'uma 
só  espécie.  Arbusto  sem  elegância  que  cres- 
ce nas  Indias-Orientaes.  Este  genero  é  mui 
pouco  conhecido. 

LEUCHERIA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plantas 
da  familia  das  Synanthereas,  as  suas  espé- 
cies são  plantas  herbáceas  ,  ordinariamente 
cotornosas  e  esbranquiçadas  ,  que  habitam 
a  America  meridional. 

LEucos,  (hist.)  povo  da  Gallia,  ao  S.  das 
Mediomatrices.  Habitavam  a  parte  meridional 
da  Lorrena  actual,  e  tinham  por  capital 
Tullum  ou  Nasium. 

LEUCIPPO,  (hist.)  Leucippus,  philosophó 
grego,  floresceu  500  annos  antes  de  Jesu- 
Christo.  Admittia  para  explicar  o  universo  b 
vácuo  e  os  átomos  em  numero  infinito,  do- 
tados de  um  movimento  eterno  ;  estes  átomos 
pelas  suas  combinações  fortuitas  formavam 
todos  os  corpos.  Leucippo  teve  por  discípulo 
Demócrito. 

LEucoLiTHO,  s.  TO.  (h.  u.)  mineral  que  se 
encontra  em  prismas  octogenos,  esbranqui- 
çados ou  avermelhados ,  livres  ou  reunidos 
em  feixes,  e  divisíveis  em  parallelipipedes  re- 
ctângulos. Encontra-se  em  alguns  departa- 
mentos de  França,  e  é  mais  geralmente  co- 
nhecido pelo  nome  de  Depyro. 

LEUCOMERIDO,  s.  wi.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  familia  das  Synanthereas,  tribu  das 
Carduaceas,  e  da  Syngenesia  igual,  L.  com- 
põe-se d'uma  só  espécie,  que  foi  achada  no 
Nepaul  e  em  Sirinagor. 

LEucoNOTis,  s.  TO.  (bot.)  genero  de  plan- 
tas da  famiha  das  Apocyneas,  eda  Tetran- 
dria  Monogynea,  L.  contém  uma  só  espé- 
cie, que  cresce  em  Sumatra. 

LENCOPETRA,  (gcogr.)  ísto  é  Rocha  bran- 
ca, logar  daAchaia,  junto  ao  isthmo  de  Co- 
rinto. Os  Achaios  nelle  foram  derrotados  no 
anno  l4t)  antes  de  Jesu-Chrísto.  Havia  ao  pé 
de  Rhegium  um  cabo  de  Leucopetra,  que  for- 
ma a  parte  mais  meridional  da  Itália . 

LEUCOPHLEGMATICO,    A,   ãdj .     (Gr.     IcukoS, 

branco,  ophlegmatico.)  (med  ant.)  em  que 
domina  a  pituita  branca.  Temperamen- 
to — . 

LEUCOPHYLLO,  s.  TO.  (h.  u.)  gouero  de 
plantas  do  familia  das  Autivilineas  e  da  Di- 
dynamia Angiospermia.  E'  um  arbusto  mui- 
to ramoso  e  cuberto  em  todas  as  suas  par- 
tes d'uma  penàugem  branca  e  tormentosa. 

LEucoPTERO,  5.7/1-.  (h.  u.)  especíe  de  pás- 
saros do  genero  Glaucopo.  Tem  toda  a  plu- 
magem preta  á  excepção  de  algumas  ramas 
das  pennas  das  azas  que  são  brancas.  Tem 
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de  comprimento  quatorze   a  quinze  polle- 
gadas,  e  é  das  ilhas  Mohicas. 

LEUCOPTERO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  aves 
do  género  Marreca'  que  é  d'um  preto  azu- 
lado á  excepção  de  algumas  pennas  cau- 
daes  que  são  d'um  branco  prateado.  Tem 
de  comprimento  treze  pollegadas ,  e  é  da 
America  meridional. 

LEuropTERO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pás- 
saros do  género  Sterno ,  que  6  quasi  todo 
preto,  e  parte  cinzento  ,  e  algumas  partes 
brancas.  Tem  de  comprimento  nove  pollo- 
gadas  e  um  terço,  e  é  das  margens  do  Me- 
diterrâneo. 

LEUCORAMPHO,  s.  m.  (h.  u.)  especie  de  ani- 
maes  amphibios  do  género  Golfinho.  Tem 
cinco  pés  e  meio  de  comprimento  ;  tem  o 
corpo  branco  e  as  extremidades  pretas  ,  e 
encontra-se  nos  mares  da  China. 

LEíJCORPTs,  a.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  do^;  Hymenopteros.  secção  dos  Te- 
rebranos,  familia  dos  Pupivoros,  tribu  dos 
Chalciditos.  Fstes  insectos  põe  os  seus  ovos 
nos  ninhos  das  Abelhas  pedreiras  e  em  al- 
guns Vespeiros. 

LEFCORYX,  .ç.  w.  (h.  u.)  ou  Orix  branco. 
Especie  de  animaes  mammiferos  do  género 
Antílope,  que  é  indigena  da  Arábia. 

LEUcosrA,  $.  f.  (h.  n.)  género  de  Crustá- 
ceos da  ordem  dos  Decapodos,  familia  dos 
Brachyasos ;  tribu  dos  orbicnlares,  que  fa- 
zem a  sua  habitação  nas  profundura s  me- 
deas  do  mar  nos  escolhos  dos  rochedos  cal- 
careos,  e  ali  vivem  solitários  e  ocultos. 

LEUcosiNAPSTS,  s.  m.  (bot.)  secção  de  plan- 
tas do  género  Mostarda,  cnjo  tyno  é  a  Mos- 
tarda branca,  sinapis  alba ,  olanta  animal 
muito  commum  nos  campos  da  Europa  me- 
ridional e  temperada.  V.  Mustarda. 
n  LEUCOspERMO,  s.  m.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  familia  das  Proteaceas,  do  qual  se 
conhecem  dezoito  espécies  que  crescem  to- 
das na  Africa  austral ,  principalmente  nas 
cercanias  do  Cabo  da  Boa-Esperança.  São 
arbustos,  ordinariamente  mui  pequenos,  al- 
gumas vezes  arborescentes,  as  mais  das  ve- 
zes cubertos  de  espinhos  ou  cottonnosos. 

LEUcosPHiíROCEPHALO,  s.  m.  (bot.)  nome 
dado  a  diversos  Cogumelos  do  género  A ga- 
rico  que  são  de  cor  branca  e  tem  o  chapéo 
convexo. 

LEucospis  DORSiGERO,  s.  m.  (h.  n.)  espe- 
cie de  insectos  do  género  Lencospis  que 
tem  de  comprimento  sete  linhas  pouco  mais 
ou  menos.  Acha-se  esta  especie  nas  partes 
meridionaes  de  França  e  nos  arredores  de 
Paris. 

LEUCO-SYRTÀ  OU  SYR^A  BRATíCA,  (hist.)  de- 
nominação vaga  ,  applicada  pelos  antigos  á 
Sicilia  oriental  e  á  Capadócia  meridional  ao 
N.daSyria.  Os  habitantes  deste  paiz  tinham 


a  tez  mais  branca   do  que  os  próprios  Sy- 
rios :  d*aqui  lhes  provera  o  nome. 

í>EucoTrioé,  í.  m.  (h.  n.)  género  de  crustá- 
ceos da  ordem  dos  Amphipodes,  familia  das 
Crevettinas. 

LEUCTRES,  (geogr.;  logar  da  Beócia,  entre 
Thebas  e  Thespios,  a  3  léguas  do  mar ,  é 
celebre  pela  victoria  ,  que  Epaminondas 
nolle  alcançou  sobre  Cléaubrote  rei  de  Spar- 
ta,  no  anuo  371  antes  de  Jesu-Chrislo.  ria 
também  um  logar  chamado  Lc-uctres  nos 
confms  da  Laconia  e  de  Messenia ,  sobre  o 
mar. 

LEUDAS,  (hist.)  Deriva-se  este  nome  da 
palavra  germânica  lente,  em  Saxonio  lude, 
que  designava  povos  ou  vassallos ;  designa- 
va entre  os  Germanos  os  companheiros  do 
chefe  da  banda  guerreira ,  os  seus  fieis  , 
aquelles^^que  lhe  eram  aíTeiçoados  pelos  pre- 
sentes d'armas  ou  cavallo^;,  que  elle  lhe  ti- 
nha feito.  Depois  do  estabelecimento  dos 
Bárbaros  nas  provincias  do  império  romano, 
deu-se  o  nome  de  lendm  aos  companheiros 
ou  fipis  do  rei ;  também  se  chamavam  an- 
trustinns,  da  palavra  frustes,  que  significa 
fé.  Tinham  o  privilpgio  de  se  sentarem  á 
mesa  do  rei.  A  denominação  leudas  era  em- 
pregada para  designar  aquelles,  que  tinham 
o  nome  particular  de  f^assallos  em  França, 
de  masnadieri  entre  os  Lombardos ,  e  de 
thanes  entre  os  Anglo-Saxões.  Os  lendas  não 
eram  outra  cousa  mais  do  que  feudatarios. 

let5de,  a,  p.  p.  fant.)  de  Isr.  V.  Lido. 

LEUK,  fgeogr.)  chamada  também  Lcpsch  oa 
Loneehe,  burgo  da  Suissa,  a  6  legoas  ao  NE 
de  Sion,  540  habitantes,  Sitios  pittorescos. 
Aguaá   thermaes. 

LEUTHEN  ou  STSSA,  fgeogr.)  cidadedosEs- 
tados  Pnissianos,  a  2  legoas  O.  deBreslau; 
500  habitantes.  Frederico  II  alcançou  nes- 
ta cidade  uma  victoria  assignalada  sobre  os 
Austríacos  em  1757. 

LEUTOMiscHL,  fgeogr  )  cidade  dos  estados 
Austríacos,  no  circulo  de  Chrudin  ;  4,700 
habitantes  Tomada  pelos  Prussianos  em 
1758;  incendiada  em  1175  e  1814. 

i.EUTSCHAU,  (geogr.)  Laecze ,  cidade  dos 
Estados  austríacos,  no  circulo  de  Zips  ;  4,300 
habitantes.  Foi  a  primeira  cidade  da  Hun- 
gria aonde  se  imprimiu. 

LEUTZE ,  s.  m.  (h.  n.)  especie  de  aves  de 
rapina  do  género  Corvo-Marinho.  E'  um  pás- 
saro pardo  e  esbranquiçado  com  o  bico  ama- 
rello.  Tem  de  comprimento  mais  de  vinte 
pollegadas,  é  natural  da  China,  onde  os  ha- 
bitantes o  industriam  para  a  caça. 

LEUWKNKOECK,  (Autonio)  (hlst.)  naturalis- 
ta francez.  nascpu  em  Detst  em  16M2,  mor- 
reu em  1723,  fabricou  microscópios  de  uma 
delicadeza  e  perfeição  adrí-iriaveis,  dos  quaes 
se  lenriu  para  fazer  curiosas  observações. 
SOO  * 
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LEUZE,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  sobre 
o  Bender,  a  10  legoas  ao  E.  de  Tournay; 
A/iOí)  habitantes.  Sedas,  tinturarias.  Anti- 
ga abbadia.  Vicloria  do  marechal  de  Lu- 
xembourg  sobre  o  principe  de  Waldeck  em 
1690. 

LEuzÉA,  .9.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  das  Synantliereas,  Cinarocepha- 
los  de  Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual,  L. 

LEVA,  s.  f.  (de  levar y  levantar.)  o  acto  de 
levantar  a  ancora  parasahir  do  porto.  Peça 
de  — ,  a  que  se  atira  para  chamar  agente  e 
fazer  signal  de  partida.  —  de  gente.  —  de 
soldados,  recrutamento,  condução  de  recru- 
tas. — s,  recrutas.  — ,  alavanca,  barra  de 
páo  para  levantar  pesos.  Potro  de  boa — ,  de 
boa  raça,  ligeiro,  de  boa  andadura. 

LEVAÇÃo,  s.  f.  (contrahido  de  elevação]  tu- 
mor maligno. 

LEVADA,  s.  f.  (des.  ada)  agua  encaii^ida  pa- 
ra regar,  ou  fazer  moer  azenhas.  —  o  acto  de 
levar,  condução,  v.  g.  —  dos  presos.  — ,  acto 
de  arrebatar,  de  levar  por  força.  — ,  (fig.  e 
ant.)  andamento,  marcha,  hábitos,  ex.  «  A 
certa  —  d'estes  galantes  é  amores.  »  Potro  de 
boa  — ,  que  tem  boa  andadura,  ligeiro.  — , 
no  jogo  da  espada.  Fazer  uma  — ,  atacar. 
Fazer  — s,  ou  ir  de  — ,  (ant.  forens.)  cha- 
mar o  juiz  extraordinariamente  as  partes. — 
da  cabeça,  reprehensão. 

LEVADENTE,  s.  m.  mordedura  ;  (fig.)  repre- 
hensão. 

LEVADiA,  5.  f.  (des.  ta)  (ant.)  movimento 
agitado  do  mar,  ex.  «  Andava  o  mar  de  — .  » 
Andrada,  Chron.  de  D.  João  III. 

LEVADiço,  A,  adj.  (des.  iço)  que  se  pode 
levantar  e  abaixar,  pôr  ou  tirar.  Ponte,  esca- 
da — .  Terra  — ,  que  se  trouxe  de  outra  parte 
para  o  lugar  que  actualmente  occupa.  Casa 
— ,  que  se  move  sobre  rodas. 

LEVADiGA,  s.  f.  (aut.)  V.  Lcvação,  tumor 
maligno. 

LEVADio,  «.  w.  (des.  io.)  V.  Levadia.  Te- 
lhado de  — ,  de  telha  solta.  Esperanças  de 
— ,  sem  fundamento. 

LEVADO,  A,  p.  p.  de  levar  ;  adj.  conduzi- 
do; disposto,  movido.  — ás  costas,  —  em 
triumpho.  — a  fazer  alguma  cousa,  dispos- 
to, resolvido. — ,  (p.  us.)  levantado.  Sol — , 
nascido.  Fui  —  aaccreditar  isso.  V.  o  ver- 
bo. 

LEVADO,  A,  adj.  V.  Levedo,  Levedado. 

LEVADOR,  s.m.  o  que  leva,  conduz,  v.g. 
Levador  de  presos.  O  — jda  moça,  rouba- 
dor. 

LEVADOURA,  s.f.  (des.  oura.)  barca,  bar- 
caça onde  ha  apparelhos  de  levantar  carga 
ou  embarcação  edar-lhe  bordos. 

LEVADURA,  s.  f.  (des.  ura  )  o  fermento,  que 
se  lança  uo  pão  para  o  levedar,  —das  galli- 
maSf  o  excremento  d'ellas, 


LEVAMENTO,  S.m,  [mento  suff.)  o  acto  de 
roubar,  levar,  furtar. 

LEVANTADA,  s.  f.  (subst.  da  dcs.  f.  de/e- 
vantado.)  o  acto  de  levantar-se. 

LEVANTADiço.  A,  af/j.  (des.  ífo;  costumado 
a  levantar-se,  a  sublevar-se. 

LEVANTADO,  A,  p.  p.  dc  levantar  *,  a^;.  er- 
guido, posto  em  pé,  elevado  ;  coUocado  em 
alto  ;  alto,  subido,  superior  em  graduação, 
poder,  autoridade.  Estylo — ,  alto,  sublime. 
— ,  rebellado.  —  em  rei,  acclaraado.  Ti- 
nham —  o  campo,  deixado  o  acampamen- 
to. 

LEVANTADOR,  s.  m.  iustrumento  cirúrgico 
com  que  se  levantam  as  porções  fracturadas 
dos  ossos  do  craneo. 

LE^ANTADURA,  s.  f.  (des.  uro)  O  acto  de 
levantar. 

LEVANTAMENTO,  s.  m.  [mento  suff.)  acção 
de  levantar,  v.g. — de  muro,  parede,  ou  de 
cousa  cabida  ;  o  acto  de  acclamar,  v.  g.  —  do 
rei.  — ,  sublevação  do  povo. — ,  o  levantar- 
se  com  bens  alheios.  —  da  voz,  (cantando)  o 
dar  as  notas  altas.  —  da  alma,  elevação. 

LEVANTANTE,  adj.  (des.  dop.  a.  Lat.  em 
ans.  tis.)  (bras.)  representado  em  pé.  Urso 
levantante. 

LEVANTAR,  v.  a.  (do  Lat,  levare,  levan- 
tar, erguer,  p.  p.  levatus.)  erguer,  porem 
pé  direito  cousa  que  caiu,  v.  g.  —  o  edi- 
fício, o  muro,  o  homem  ferido,  o  navio  en- 
calhado; —  o  alçapão,  a  ponte  levadiça. — 
a  voz,  eleva-la  até  ás  notas  agudas  ,  v.  g. 

—  poeira,  vapores.  O  yenio  levantou  as  on- 
das. —  mesa,  tirar  o  que  a  cobre,  os  ta- 
lheres, pratos,  toalha.  —  o  campo  ,  o  ar- 
raial, abalar  para  outro  sitio.  —  o  cerco 
de  praça,  retirar-se,  descontinuar  o  assedio. 

—  a  caça,  faze-la  sair  do  lugar  onde  ella 
se  acolhe.  — a  lebre,  (íig.)  excitar,  movor 
a  questão,  excitar  primeiro  a  duvida;  come- 
çar a  murmuração.  — fervura,  começar  a 
forver.  —  a  mão,  cm  acto  de  juramento  ou 
para  dar  golpe.  — alguém  dopo,  tira-lo  da 
miserio.  —  criados  ,  melhorar  ,  adiantar  a 
fortuna  delles,  a  renda.  —  os  ânimos,  ins- 
pirar coragem,  elevar.  —  o  estylo,  a  pena, 
elevar  o  estylo.  — por  rei,  acclamíir,  ele- 
ger. —  deoses  ,  introduzir  culto  novo.  -, 
Siblevar,  amotinar,  v.g.  —  a  gente,  ater- 
ra, o  povo.  —  bandeiras  contra  alguém, 
declarar-se  por  seu  inimigo.  —  a  obediên- 
cia, desobedecer.  —  gente,  exércitos ,  sol- 
dados, alistar.  —  velas,  galés,  construi-las, 
aparelha-las. — ,  fazer  subir,  v.  g.  — o  pre- 
ço. — ,  exigir,  coUigir,  v.  g.  —  tributos. 

—  testemunho  a  alguém,  calumnias ,  men- 
tiras, inventa-las  com  má  tenção,  por  alei- 
vosia.  —  cabeça,  (fig.)  prosperar  ,  medrar  , 
sair  de  estado  abatido.  — ,  suspender  ,  pôr 
termo,  t).  ^.  —  a  prohibição,  a  defesa    ~-  o 
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degredo,  o  desterro,  absolver  da  pena,  per- 
doar o  tempo  de  degredo,  v.  g.  —  censu- 
ras, a  excommunhão.  —  os  tnbutos,  alli- 
via-los.  —  ferro,  (phr.  naul.)  sahir  do  por- 
to, fazer-se  á  vela.  —  a  (iinça  ,  satisfazo- 
la.  — ,  entre  ourives,  fazer  obras  de  r<  le- 
vo. — ,  suscitar,  excitar,  v.  g.  —  riso,  tor- 
menta. «  Esta  falia  /eyaníou  varias  opiniões.» 
—  cartas,  ao  jogo,  partir  o  baralho.  — mão 
de  obra,  descontinuar  ,  cessar  ,  abandonar. 
— ,  elevar,  v.  g.  —  o  pensamento  ,  o  co- 
ração a  Deus.  —  as  esperanças,  avivar.  — 
as  acções,  com  louvores.  — ,  v.  n.  levedar, 
afofar,  v.  g.  a  massa  do  pão  com  o  fermen- 
to. —  o  tempo,  alimpar,  serenar,  dissipa- 
rem-se  os  nevoeiros.  — se,  v.  r.  ergufr-se, 
V.  g.  do  lugar  onde  alguém  está  assentado 
ou  deitado  ,  —  da  cama,  — da  doença,  con- 
valescer. — se,  mudar  de  assento  ,  de  pos- 
tura, V.  g.  —  a  ave,  a  caça  ;  levantuu-se 
um  furioso  vento  ou  temporal,  levantou-se 
uma  grande  tormenta.  Levanlar^se,e\evar- 
se,  apparecer,  nascer,  v.  g.  — o  sol,  a  lua, 
as  estrellas.  Levantam-se  os  trabalhos  de- 
baixo dos  pés,  brotam,  são  suscitados.  — se 
em  honra,  fama,  graduação,  ex.  «De  cos- 
sairo  se /emníára  a  capitão.  »  Barros.  — se, 
sublevar-se,  rebellar-se,  v.  g.  — se  contra 
alguém.  — se  com  os  bens  alheios,  apossar- 
se  delles. 

LEVANTE,  s.  m.  (de  levantar,  Fr.  levant.) 
o  ponto  do  céu  onde  nasce  o  sol,  o  orien- 
te. — s,  ventos  lestes.  Estar  de — ,  promp- 
to  a  levantar-se,  de  partido,  sem  desígnio 
de  se  demorar  (fig.)  estar  de  —  nas  cousas 
do  mundo.  — ,  sublevação,  rebellião,  levan- 
tamento. 

LEVANTE,  (geogr.)  nome  vago  empregado 
frequentemente  para  designar  a  reunião  de 
paizes,  que  banha  o  Mediterrâneo  oriental, 
taes  como  o  Egypto,  a  Turquia  Asiática  e- 
algumas  vezes  a  Turquia  europêa.  AppU- 
ca-se  mais  especialmente  á  Anatólia,  don- 
de provém  o  verdadeiro  sentido  de  Levan- 
te, queé  a  traducçào  exacta  do  grego  Ana- 
tole. 

,  LEVANTico,  A,  ttdj .  (des.  ico.)  do  levante, 
oriental. 

LEVANTiNE,  (geogr.)  valle  da  Suissa,  ao 
NO.  do  cantão  de  Tessino,  toma  um  dis- 
tricto  composto  de  10,000  almas,  e  tem  por 
capital  Faido. 

LEVANTisco,  A,  ttdj.  [Icvante ,  des.  isco. 
natural  do  Levante,  isto  é,  do  Mediterrâ- 
neo. 

LEVANTO,  s.  m.  (de  levantar.)  o  acto  de 
se  levantar,  de  fazer  levantar  a  caçfj.  Cão 
de  levanto,  podengo  de  levantar  caça. 

LEVANZO  (geogr.)  Buccina  ou  Phorlandia 
ilha  do  Mediterrâneo,  amais  ao  N.  das  ilhas 
E^das ;  4,5u0  habitantes. 
▼0%.  m. 


LEVAR,  V.  a.  (do  Gr.  elaô,  conduzir,  agi- 
tar.) carreg/ir,  transportar.  —  na  mão,  ás 
costas,  conduzir,  v.  g.  o  navio /euaca  mui- 
ta carga,  artilharia.  — ,  tirar,  v.  g.  o  tiro 
levou-Uie  um  braço,  a  cabeça.  O  inimigo 
levou  toda  a  riqueza  da  cidade.  Os  ladrões 
levaram  tudo  o  que  acharam.  — ,  levantar, 
V.  g.  —  a  mão,  o  remo.  —  a  artilharia, 
assestar.  —  ferro,  a  ancora,  desaferrar  do 
porto,  ir  sahindo.  — ,  ganhar,  conseguir, 
adquirir,  v.  g.  —  o  premio  ,  a  palma.  — 
vantagem,  avantajar-se.  —  de  vencida,  per- 
seguir. —  a  melhor  vantagem,  superar.  — ■ 
a  peor,  ficar  de  pcor  partido,  ser  maltra- 
tado. —  caminho  ou  bom  caminho,  seguir 
boa  direcção.  Isso  não  leva  caminho  ,  não 
promette  êxito  feliz.  —  miu  caminho  ,  ir 
mal  dirigido.  —  caminho,  perder-se,  v.  g. 
esses  pifeis  levaram  caminho.  —  mão,  lar- 
gar, descontinuar.  —  ,  induzir  ,  persundir. 
Levou-o  a  adoptar  ale  partido,  esíao^miho, 
ou  —  do  projf-cto,  dissuadiu-o,  demoveu-o. 

—  o  animo,  o  discurso,  o  pensamento,  di- 
rigir. —  ao  fim,  ao  cabo,  avante  ,  conse- 
guir. —  a  bem,  approvar.  —  a  mal,  cen- 
surar, desapprovar.  —  em  gosto,  approvar. 

—  boa  vida,  viver  folgadamente.  — má  vi- 
da, trabalhosa.  — ,  soffrer,  supportar,  t?.  ^r. 

—  trabalhos,  —  com  paciência  as  tribula- 
ções da  vida.  —  tempo  ,  exigir  ,  requerer, 
V.  g.  Isso  levará  muito  tempo.  —  um  re- 
querimento, oasupplica  á  presença  do  rei, 
pôr,  apresentar.  — se,  v.  r.  mover-se ,  v. 
g.  —  bem  o  navio,  o  cavallo,  —  a  arma- 
da, desaferrar.  — se,  deixar-se  guiar  ,  v.  g. 

—  de  ira,  ódio,  amor,  interesse.  Levou-se 
dessas  razões,  deixou-se  persuadir.  — se,  le- 
vantar-se. —  sol,  nascer. 

LEVASSOR,  (Miguel)  (hist.)  historiador  fran- 
cez,  nasceu  em  Orleans,  era  da  Congrega- 
ção do  Oratório.  F^screven  Historia  geral  da 
Europa  no  reinado  de  Luiz  Xlll. 

LE  VAYER,  (i'rancisco  de  la  Mothe)  (hist.) 
escriptor  e  philosopho  francez,  nasceu  em 
1588,  morreu  16/2.  Succedeu  em  1625  a 
seu  pai  como  substituto  do  procurador  ge- 
ral no  parlamento,  mas  demittiu-se  do  seu 
cargo  para  se  dedicar  as  letras.  Escreveu: 
Considerações  sobre  a  eloquência  franceza. 
Juízo  sobre  os  historiadores  gregos  e  lati- 
nos, etc. 

LEVE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  levis.  Os  ety- 
mologistas  o  derivara  de  levo,  are,  levantar, 
e  outros  do  Gr.  lepis,  casca,  o  que  me  pa- 
rece errado.  Creio  que  vem  de  ales,  ligeiro, 
de  ala,  aza;  a  des.  vis  é  contracção  de  at?ú, 
ave.)  que  tem  pouco  peso,  ligeiro,  v.g.  O 
ar  é  mais  leve  que  a  agua ;  a  cortiça  é  leve 
comparada  com  a  madeira.  Navios  leves  no 
remo,  que  se  levam  bem,  ligeiros.  Mão  le- 
Hy  qúe  toca  sem  carrefgar.  Mão  leve  de  pin-r 
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tor,  que  debuxa  com  facilidade.  Comeres 
leves,  que  são  facilmente  digeridos,  que  não 
causam  peso  no  estômago.  Culpa  leve,  não 
grave.  Somno  leve,  não  pesado.  Leve  de  fa- 
zer, façii.  Homem  leve,  ligeiro,  leviano,  in- 
considerado. —  do  siso,  pouco  asisado,  sem 
fundamento  sufficiente.  Viver  leve,  sem  en- 
cargos. — ,  folgazão,  alegre.  De  leve,  (loc. 
ádv.)  levemente,  com  leveza  inconsiderada- 
mente. Crer  de  leve,  sem  fundamento  suf- 
ficiente. Abjurar  de  leve,  o  erro  em  que  há 
leve  suspeita  do  ser  nelle  comprehendido  o 
réo  da  inquisição. 

LEVE,  (António)  (liist.)  capitão  hespanhol, 
stibiu  de  simples  soldado  aos  mais  ellevados 
postos  militares,  no  reinado  de  Carlos  V, 
distinguindo-se  em  todas  as  occasiões,  prin- 
cipalmente na  defeza  de  Pavia  contra  Fran- 
cisco I.  Morreu  de  desgosto  porque  Carlos 
V  lhe  attribuiu  o  máo  resultado  da  expedição 
da  Provença. 

LEVEDADO,  A,  p.  p.  de  levedar ;  adj.  afo- 
fado, que  se  levedou. 

LEVEDAR,  V.  tt.  (do  Lat.  levatus,  p.  p.  de 
levare,  levantar.)  fazer  levantar ,  híohr  a 
massa  de  farinha  com  fermento.  O  fermen- 
to leveda  a  massa,  afofa ;  (fig.)  fazer  cres- 
cer, fomentar,  ex,  «A  impunidade  leieda 
os  crimes.  »  — ,  v.  n.  afofar-se  a  massa  de 
farinha  com  o  fermento.  — se,  v.  r.  —  o 
negocio,  caminhar  á  conclusão. 

LEVEDO,  A,  adj  (contracção  de  levedado.) 
levedado,  v.  g.  O  pão  está  — .  —  ,  (fig.) 
dente  — ,  qut-  cresce  acima  dos  outros ;  que 
incha  a  gengiva. 

LEVEMENTE,  ãdv.  [mente  suíT.)  com  leve- 
za, com  ligeireza,  inconsideração.  Crer  — , 
Levemente  ferido,  superficialmente.  — ,  (fig.) 
com  facilidade. 

LEVEN,  (geogr.)  villa  da  Escócia,  a  4  léguas 
E.  de  Kirkaldy,  na  embocadura  de  Levei;i. 
Dous  pequenos  rios  do  nome  Leven  saem  do 
lago  Leven  ou  Loch-Leven ,  notáveis  pelas 
suas  margens  pittorescas. 

LEVENHOOKiA,  s.  f.  (bot.)  gcuero  de  plantas 
da  familia  natural  das  Styíideas,  que  ^se  com- 
põe d'uma  só  espécie ,  que  é  uma  planta 
notável  pelo  phenomeno  que  apresenta  de 
irritabilidade.  Quando  uma  causa  qualquer 
lhe  irrita  a  columna  estaminifera,  ellase  le- 
vanta e  indireita  rapidamente. 
._  LEVERiANO,  s.  wi.  (h.  n.)  espccie  de  Aves  do 
género  Corucú.  Este  pássaro  é  verde  com 
reflexos  dourados,  roxo,  azul,  preto  e  bran- 
co. Tem  onze  pollegadas  ,  e  ó  da  America 
meridional. 

LEVES,  s.  m.  pi.  (alten.)  bofes,  eni  razão 
de  serem  leves  comparativamente  ás  outras 
partes  do  corpo. 

LEVES,  (hist.)  £it>i,  cnamàdó  também  ii- 
bici,  povo  da  Itália,  d'origem  liguria,  habi- 


tava a  Gallia  Transalpina,  e  tinha  por  ca- 
pital Tecino  ou  Papia  (Pavia). 

LEVESiNHO,  A,  adj.  diminut.  de  leve. 

LEVESQUE,  (hist.)  historiador  e  traductor, 
nas'3eu  em  Paris  em  1736,  morreu  em  1812 
Escreveu :  Historia  da  Rússia.  Historia 
critica  da  republica  romana ,  e  traduziu 
Thucydides. 

LEVESQUE  DE  pouiLLY,  (hist.)  nasccu  cm 
Reims  em  1691,  morreu  em  1750.  Escre- 
veu uma  Theoria  dos  sentimentos  agradá- 
veis. 

LEVESQUE  DE  BURiGNY,  (hist.)  sabio  fran- 
cez,  nasceu  em  1692 ,  morreu  em  1785. 
Passou  muito  tempo  na  Hollanda,  onde  tra- 
balhou com  S.  Jacyntho  ndi  Europia  sabia  ; 
voltando  a  França  escreveu  grande  numero 
de  obr^s,  entre  ellas :  Historia  da  pkiloso- 
phia  pagã,  Historia  da  Siciha ;  de  Cons- 
tantinopla, etc. 

LEVET  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  4  léguas  S.  deBourges;  600  ha- 
bitantes. 

LEVEZA,  s.  f.  (Lat.  levitas,  ligeireza,  pou- 
co pf  so  ;  (fig.)  inconsideração,  falta  de  pon- 
deração :  —  do  entendimento. 

LEVi,  s.m.  (t.  Hebr.,  e  nome  próprio  de 
homem.)  a  ou  o  tribu  de  Levi. 

LEVI,  (h.  s.)  3.°  filho  de  Jacob ,  nasceu 
na  Mesopotâmia  ;  foi  um  dos  principaes  au- 
tores da  carneficina  dos  Sichemitas.  A  sua 
posteridade,  intitulada  levitas,  formou  uma 
iribu  consagrada  ao  culto ;  não  teve,  como 
as  outras  tribus,  um  território  á  parte,  de- 
ram-lhe  porém  48  cidades  espalhadas  em 
toda  a  extensão  da  Palestina,  e  os  dízimos 
dos  bens  da  terra.  Estas  cidades  chamavam- 
se  leviticas.  As  mais  importantes  eram  Ca- 
dés,  Sichem,  Gabaa,  Helson,  Ramolh.  Seis 
delias  serviam  de  logar  de  refugio. 

LEVIANDADE,  s.  f.  (V.  Lcviano,  des.  ade.) 
leveza  do  animo,  ligeireza,  inconstância, 

LEVIANO,  A,  adj.  [leve  e  animo,  contrahi- 
do)  inconsiderado,  falto  de  ponderação,  va- 
rio, leve  de  animo  ;  leve  de  juizo. 

LEVIATHAN    OU  LEVIATHÃO,    S.  m,    (t.  Hcbr. 

deriv.  do  Egypc.  leifí,  peixe  escamoso,  e  toou, 
montanha.)  animal  enorme  marinho  da  fei- 
ção do  crocodilo.  A  maior  parte  dos  traductOr 
res  da  Biblia  vertem  baleia,  sem  razão.  A 
baleia  raras  vezes  apparece  nas  costas  da  Pa- 
lestina e  do  Egypto,  e  não  tem  escamas  ou  es- 
tructura  análoga  a  ellas.  Outros  querem  que 
seja  o  hippopotamo.  ,íía 

LEVIATHAN,  (h.  s.)  animal  fabuloso,  de 
que  se  faz  menção  em  muitos  livros  da  Bi- 
blia. E'  um  mpnstro  marítimo,  ou  serpente 
tortuosa,,  que  parece  não  ser  outra  cousa 
ftenão, o  crocodilo,  ou,  segundo  alguns,  a  ba- 
leia, toma-se  também  este  noqie,  no  s^^- 
tido  moral,  pelo  demónio,   serpente  inimi- 
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ga  do  género  humano.  Os  Rabbinos  dão  o  J  para  que  esta  naçào  declarasse  guerra  áRus- 


nome  de  Leviathan  a  um  espirito ,  que , 
segundo  elles,  preside  a  uma  das  quatro  par- 
tes do  mundo ,  ao  Meio  dia.  llobles  deu  o 
nome  de  Leviathan  a  uma  das  suas  obras,  e 
designa  com  este  uome  o  poder  popular,  assi- 
milhando-o  á  serpente  da  Biblia,  monstro, 
cuja  cabeça  oprincipe  deve  esmagar. 

LEvinADE,  s.  f.  (Lat.  levitas,  tis.)  leveza 
physica  ;  (fig.)  facilidade  em  fazer  alguma 
cousa,  leviandade.  ^ 

LEviDÃo,  s.  f.  (V.  o  precedente)  leveza  phy- 
sica ;  leviandade. 

LEviK,  (geogr.)  burgo  da  Córsega,  a  5  le- ' 
guas.  N.  de  Sartene  ;  1,500  habitantes. 

LEViER,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4  lé- 
guas e  meia  de  Pontarlier ;  1,200  habitan- 
tes. 

LEViGADO,  A,  p.  p.  de  levigar  ;  adj.  polido, 
alizado.  Pós  — s,.  mui  subtis. 

LEVIGAR,  V.  a.  (Lat.  íoBvigare ;  l(Bvis,  lizO, 
macio,  e  agere^  fazer.)  polir,  allizar.  —  pós, 
faze-los  muito  subtis. 

LEviNHO,  A,  adj.  diminui,  de  leve. 

LEvissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  levemen- 
te. ,;■'•  '^;';    . 

LEVÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  áe  leve,  muito 
leve. 

LEVITA,  s.m.  sacerdote  hebreo,  da  tribu; 
de  Levi ;  (fig.)  sacerdote  christão. 

LEVíTico,  (h.  5.)  um  dos  livros  do  Penta- 
teuco  ;  tracta  do  culto,  que  era  confiadf>  aos 
Levitas.  Foi  redigido  por  Moysés. 

LEvizAC  (o  abbade  Lecoutz  de),  (hist.)  es- 
criplor  francez  de  uma  familia  nobre  d'Alby, 
emigrou  e  foi  estabelecer-se  em  Inglaterra, 
onde  ensinou  francez ;  morreu  em  Londres 
em  1813.  Publicou  boas  obras  elementares,^ 
entre  outras  :  Grammatica  para  mso  dos  es- 
trangeiros ,  Diccionario  francez  e  inglez. 

LEVizzANO  (geogr.)  cidade  do  ducado  de 
Modena,  a  6  léguas  S.E.  deReggio;  2,200 
habitantes. 

LEVROux,  (geogr.)  Gabatum  entre  os  anti- 
gos, Leprosum  na  edade  media,  cabeça  de 
comarca  em  França,  a  [>  léguas  N.  deChateau- 
roux  ;  3,161  habitantes- 

LEWENHAUPT  (Adão  Luiz,  conde  de),  (hist.) 
general  sueco  no  reinado  de  Carlos  XlT,  foi 
nomeado  por  este  príncipe  governador  de 
Rigo,  deu  aos  Russos  a  batalha  de  Siesna , 
fez  prodígios  de  valor  em  Pultawa,  depois 
desta  funesta  batalha  poz-se  á  frente  dos 
restos  do  exercito ,  mas  viu-se  obrigado  a 
assignar  a  capitulação  em  Borysthene.  Mor- 
reu na  Rússia  em  1719  depois  de  10  annos 
de  captiveiro ,  deixando  interessantes  Me- 
morias. 

LEWENHAUPT  [Carlos  Luiz,  conde  de),  (hist.J 
da  mesma  familia  que  o  precedente,  foi  elei- 
to marechal  da  Suécia  em  1734  ;  contribuiu 


sia  é  fòi  posto  á  frente  do  eiercito  mandado  á 
Finlândia  em  1742,  mas  sendo  vencido  ape- 
sar da  sua  bravura  foi  iuígado  e  decapitado 
em  1743.  ^ 

LEWÉNz,  (geogr.)  Leoa,  cidade  dos  Estados 
Austríacos,  no  condado  de  Bars,  a  1  legua  e 
meia  de  Bars;  3,601)  habitantes.  Capital  do 
senhorio  de  Leweriz.  '    •  ' '■ 

LEWES,  (geogr.)  cidade  de  Inglàtetrà  á  11 
léguas  E.  de  Chichester,  sobre  ó  Ouse.  6,050 
habitantes.  Alguns  edifícios  notáveis.  Fundi- 
ção deartilheria.  Vestígios  de  muralhas  ro- 
manas. '  ;.      ,  ,  ,  - 

LEWis  (Matheus  Gregório),  (hikt.)  liíteW- 
to  inglez,  nasceu  em  1773,  morreu  em  1818'. 
Enviado  muito  moço  á  Allemanha  tomou 
imraenso  gosto  pelos  romances  e  dramas  e 
consagnu  toda  a  sua  vida  a  este  género  dè 
litteratura.  O  mais  conhecido  dos  seus  ro- 
mances é*'o  Monje. 

LEwis,  (geogr.)  a  mãiOr  e  a  maissepten- 
trional  das  ilhas  Hebridas,  cortada  em  duaô 
partes,  chamada  Lewis  ettarris ;  14,000  ha- 
bitantes. Logar  principal  Slomavay. 

LEwis,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Unidos,  saè 
das  montanhas  Pedregosas,  e  [engrossa  «^Co- 
lômbia, depois  dft  um  curso  de  80  léguas. 

LEWi^HAM,  (geogr.)  burgo  d'Inglaterra,  a  2 
léguas  E.  de  Londres;  9,699  habitantes.  Ca- 
sas de  campo. 

LsxiA,  s.  f.  (ant )  V.  Lixívia. 

LEXÍA,  s.  f.  (voz  Asiat.)  nome  de  uma  arVò- 
re  da  ('hiná  o  seu  fructo  da  feição  de  pêro 
verdeal  ó  mui  saboroso. 

LÉXICO,  s.  m.  (do  Gr.  lexis,  dicção,  rad.  le- 
go, fallar,  dizer.)  diccionario,  vocabulário, 
collecção  alphabetíca  das  palavras  de  uma 
língua. 

LExicoGRAPHO,  S.m.  [grapho  suff.)  aútòr 
de  léxico  ou  diccionario. 

LEXicoN.  V.  Léxico. 

LEXiviA  ederiv.  y.Lixíi^,  etc. 

LExiNGTON,  (geogr.)  nome  de  muitas  cida- 
des dos  Estados-Unidos,  entre  ellas  conta-se  : 
uma  cidade  do  Estado  de  Kentucky,  capital 
do  condado  dé  ta  Fayette  :  10,000  habitan- 
tes ;  e  um  burgo  do  Estado  de  Massachussets, 
a. 3 léguas N. O .  de  Boston  ;  1,20q  habitan- 
tes. 

LExovios,(hist.)  pòvó  da  Gallía,  habitava  enà 
toda  a  Normandia  actual,  entre  os  5fln  e  os 
Ebuvorices ;  capital  Naviomagus  ou  Sexo* 

LEYCESTEftiA,  s.  f.  '(tót,y'iíOvÒ  ^nero  ífè 
plantas  da  família  das  Rubiaceas  e  da  Pen- 
tandria  Monogyníá ,  L,  à  única  espécie , 
Teycestesia  formosa ,  ó  um  bellissimo  ar- 
busto, originário  das  moataúhaà  do  Nâ- 
paul. 

LETDE,  (geogr.)  Lugdunum  Batavorum  Oiti 
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Lugotinum,  em  hollandez  Leydf?n,  cidade  do 
reino  da  Holhnda,  "O  Rhinland,  que  é  consi- 
derada o  jardim  da  Hollanda  ;  55.000  ha- 
bitantes. Diversos  monumentos  entre  elles  a 
igreja  de  S.  Pedro,  uraa  celebre  universi- 
dade fundada  em  1575,  e  grande  numero 
de  sociedades  de  sciencias  e  de  artes  A  im- 
portância deLeyde  data  ds  século  XllI.  Sus- 
tentou em  157-4  contra  os  Uispanho^-s  um 
cerco,  em  que  morreram  mais  de  6,000  dos 
seus  habitantes  ;  foi  assolada  pela  peste  em 
1655  A  explosão  de  um  barco  a  vapor  quasi 
destruiu  em  1807  o  seu  melhor  bairro. 

LEYTE,  (geogr  )uma  das  Philippinas  ;  tem 
40,000  habitantes  capital  l-eite.  Clima  mui- 
to mais  temperado  que  o  de  Manilha ;  ter- 
reno muito  fértil. 

LEYDiMO,  (ant.)  por  Lidimo.  V.  Legiti- 
mo. ^. 

LEYSERA,  5. /".  (bot.)  genero  de  plantas  da 
famdia  das  Synanlherens  corymbiferas  de 
Jussieu  e  de  Syngenesia  supérflua,  L.  o  seu 
typo  fundamental  é  um  arbusto  indígena  do 
cabo  da  Boa-Esperança. 

LEZARDRiEux,  (geogr*.)  cabeça  de  comarca 
em  França  a  6  legoas  NE.  de  Lannion  ;  2,200 
habit»"*o3' 

LEZARDRIEUX,    (geOgr.)   Caboça.  Jp  oomarua 

em  França  a  6  legoae  WE.  de  Lannion  ; 
2,200  habitantes. 

LKZAT,  i^geogr.J  cidade  de  França  sobre  o 
Lers,  a7  léguas aoNO.  dePamiers;  2,750 
habitantes. 

LEZAY-MARNESiA,  (F.  Adriano,  marquez  de) 
(hist.)  nasceu  era  Metz  em  1735,  morreu  em 
18  JO,  foi  deputado  aos  Kstados  tieraes,  via- 
jou na  America  e  voltou  á  pátria,  aonde 
cultivou  as  letras.  Deixou  :  Plano  de  leitu- 
ra para  uma  senhora  moça ;  natureza  cam  • 
pestre,  etc. 

LEZER,  s.  m.  (Fr.  loiser)  (ant.)  V.  Lazer, 
Descanso,  Folga,   Vagar. 

LEZiGNAN,  (gèogr.)  cabeça  de  comarca;  a 
5  legoas  O.  de  Narbonna ;  1,8j0  habitan- 
tes. 

LEZIRA  ou  LEZÍRIA,  s. /".  (do  Arab.jazíraí, 
ilha.)  terra  alagadiça  nas  margens  de  rios, 
inundada  pelas  cheias.  De  ordinário  é  usado 
no  plural  Leztras  ou.  Lezírias. 

N.  B.  Não  vem  do  Fr.  lisièrs,  barra,  bor- 
da dopanno;  (fig.)  tira  marginal. 

LEZÍRIAS,  (geogr.j  ilhas  muito  baixas,  de 
Portugal,  á  flôrd'agua,  situadas  no  Tejo,  on- 
de começam  em  frente  de  Alhandra  e  se  esten- 
dem até  á  foz  do  Zatas.  São  6  principaes  ;  são 
abundantíssimas  em  grãos  e  pastos.  O  Tejo, 
nas  suas  enchentes,  as  cobre  em  parte,  eos 
nateiros  que  nellas  deposita  as  fertilisam  mui- 
to ;  são  porém  sezonaticas  e  pouco  povoadas, 
sendo  seus  cultivadores  os  moradores  át  am- 
bas çis  margens. 


LEZOUX,  (geogi'.)  cabeça  de  coraarf^.a  era 
França,  a  3  legoas  SO.  de  Thiers ;  3,757 
habitantes. 

i.HAMA,  s.  f.  (do  Fr,  lame,  lamina.)  tela  mui 
lustrosa  de  fio  de  prata,  de  ouro,  ou  de  cobre 
prateado  ou  dourado. 

LHAMA,  s.  m  quadrúpede  do  Peru,  que 
serve  de  besta  de  carga. 

LHANAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  chanraen- 
te,  cora  lizura,  com  singeleza. 

LHANEZA,  .s.  f.  (des.  cza)  singeleza,  lizura, 
candura,  sinceridade. 

T  HANO,  A,  adj.  (alterado  de  p /ano  )  singe- 
lo, lizo,  sincero,  cândido. 

LHASSA,  fgeogr.j  tarabem  se  escreve  Las- 
sa ou  H'Lassa,  cidade  do  império  Chinez, 
capital  do  Thibet  e  da  província  de  Ouei  ; 
80,000  habitantes.  Residência  doDalai-la- 
ma  e  de  um  vice-rei  chinez.  Magnifico  tem- 
plo, a  que  concorre  grande  numero  de  pe- 
regrinos. Fundada  em  698. 

LHE  (do  ital.  gli,  pron.  Ihi,  a  elle.)  aelle  : 
lhes,  a  elles ;  lh'o,  Ih' a,  lhe  o,  lhe  a,  liga- 
do com  o  artigo,  ex.  «  ò\z-lhe  um  bom  con- 
selho, 

LHERiTiER  (Carlos  Luiz) ,  (hist.)  botânico 
francez,  nasceu  em174H,  morreu  em  1800, 
assassinado  perto  de  sua  casa  Deixou:  Stir- 
pes  novoe  aut  minus  cognitce  ;  Comus  ;  Ses- 
tum  angelícum,  e  a  Flora  do  Peru. 

LHi,  (ant.)  por  lhe  (do  Ital.  gli,  contrac- 
ção de  à  gli,  a  elle). 

LHO,  LHA.  V.  Lhe. 

LHOMOND  (Carlos  Francisco)  ,  (hist.)  um 
dos  melhores  professores  da  Universidade  de 
Paris,  nasceu  em  1/27,  morreu  em  1794. 
As  obras  elementares,  que  deixou,  quasi  to- 
das se  tornaram  clássicas,  entre  ellas  :  Ele- 
mentos da  grammatica  franceza  ;  Elemen- 
tos da  grammatica  latina. 

l'hopital  (Miguel  de),  (hist.j  chanceller, 
nasceu  em  1505  no  Auvergne.  Foi  embai- 
xador no  concilio  de  Trento.  Foi  escolhido 
por  Margarida  de  Valois,  irmã  de  Henrique 
II  para  seu  chanceller  privado,  e  fê-lo  no- 
mear superintendente  das  finanças :  L'Ho- 
pital  tornou-se  notável  neste  cargo  pela  sua 
severidade  e  inteireza.  Amigo  da  tolerância 
fez  todos  os  esforços  para  evitar  as  conten- 
das religiosas ;  obstou  ao  estabellecimento 
da  inquizição  em  França  e  fez  proclamar  a 
liberdade  de  consciência  ;  depois  de  muitos 
annos  de  luta  vendo  que  não  podia  oppor- 
se  ao  fanatismo  resignou  o  seu  cargo  e  re- 
tirou-se  para  a  sua  propriedade  de  Vignay, 
onde  morreu'  do  desgosto.  Deixou  :  Trata- 
do  da  reforma  da  justiça  ;  Poesias  latinas; 
e  um  Testamento,  onde  se  encontra  interes- 
santes anedoctas  sobre  a  sua  vida. 

l'hopital  (marquez  de),  profundo  mathe- 
matiço  france?;,  nasceu  em  Paris  ena  1661, 
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*  ^ostrou  de  pouca  idade  disposições  para  a  geo- 
metria, e  quando  tinha  15  annos  resolveu  o 
problema  da  cycloide.  Estudou  com  João 
Bernouilli  o  calculo  differencial  inventado  por 
Leibnitz,  e  dentro  em  pouco  egualou  seus 
mestres  resolvendo  os  mais  difíicies  proble- 
mas. Publicou  em  ll;96  a  AnalysB  dos  in- 
finitamente pequenos,  e  acabava  um  Trata- 
do anuly  tico  das  secções  cónicas  quando  mor- 
reu em  1704. 

l'uopital,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Sardos,  cnpilal  da  Alta  Saboya,  sobre  o  As- 
\y,  defronte  de  Condans  ;  foi  cm  1835  cha- 
mada Albertoille  pelo   rei  Carlos  Alberto. 

LI.  V.  Líj. 

LIA,  s.  f.  (Fr.  lie,  do  Lat.  lix,  lixivia,  de- 
coada,  barrella.)  borras,  fezes,  pé,  sedimen- 
to, V.  g.  —  do  vinho,  do  azeite. 

LIA,  s.f.  [anl.]  \.  Linha,  Linhagem. 

LIA ,  (h.  s.)  filha  mais  velha  de  Labão  , 
foi  posta  por  seu  pai  no  lugar  de  sua  irmã 
Rachel,  que  Jacob  tinha  pedido  em  cazamen- 
to,  e  foi  por  esta  forma  mulher  de  Jacob. 
Teve  seis  tilhos  :  lluben,  Simeão,  Levi,  Ju- 
dá,  issachar,  Zabulon  e  uma  filha  por  no- 
me Dina. 

LiAÇA.  s.  f.  (Fr.  Hasse,  de  licr,  liar,  atar.) 
feixe,  molho  ;  a  palha  com  que  se  embalam 
os  vidros. 

LiAÇÃo,  s.  f.  (Fr.  liaison.).  V.  Liame. 

LIADO,  A,  p.p.  de  liar;  ady.  ligado,  alado. 

LiAnoLRO,  s.  m.  (des.  ouro)  (pedreiro)  pe- 
dra com  cabeça  resaltada  paia  ligar  parede 
de  casa  com  outra  immediata. 

LiAGE,  s.  f.  (de  liar]  panno  de  linho  gros- 
seiro de  encapar  fardos. 

LiAGEM,  s.  f.  (ant.)  V.  Linhagem. 

LiAGORA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  Polypos 
da  ordem  dos  Tubularios  na  divisão  dos  Po- 
lypeiros  flexíveis,  os  quaes  tem  o  porte,  a 
forma  e  mesmo  a  côr  de  alguns  Lichens,  cu- 
jas espécies  habitam  nos  mares  dos  climas 
quentes. 

LiAiKOV,  (geogr.)  archipelago  do  Oceano 
Glaciai  árctico.  V.  Sibéria  (Nova). 

LIAME,  s.  m.  (de  liar.  A  des.  ame  vem  do 
mesmo  radical  que  simul,  juntamente,  do 
Gr.  hama,  juntamente,  homoô,  unir.)  (naut.) 
a  madeira  das  curvas  que  serve  de  ligar  as 
peças  do  costado  do  navio.  — ,  cimento,  bar- 
ro ou  cal  amassada  com  ([ue  se  ligam  os  tijo- 
los e  pedras  das  paredes.  Os  —  do  amor,  la- 
ços amorosos.  Brandos — s,  os  braços  de  uma 
dama. 

LiAMONA.  (geogr.)  Cercidius,  rio  da  Cór- 
sega, sae  do  monte  Rotundo,  corre  ao  SO. 
e  lança-se  no  Mediterrâneo  a  4  léguas  N. 
de  Ajaccio.  Em  1793  este  rio  deu  o  seu  no- 
me a  um  dos  departamentos  da  Córsega  ; 
comprehendia  a  parte  meridional  e  tinha  por 
capital  Ajaccio. 
VOL.  m. 


LiANÇA,  s.  f.  (des.  anca)  liame  para  navios; 
atadura.  — ,  alliança  ;  vinculo  e razão  de  pa- 
rentesco. A  —  que  entre  si  tem  a  eloquência 
ea  poesia. 

LiANCouRT,  (geogr.j  cidade  de  França ,  a 
2  léguas  SE.  de  Clermont :  1,400  habitan- 
tes. Titulo  de  um  ducado,  que  pertence  a 
um  ramo  natural  da  familia  de  Larochefau- 
cauld. 

LIANCOURT  (Joanna  de  Sch^nsberg,  duque- 
za  de),  (hist.)  nasceu  em  1,600,  em  França, 
morreu  era  1.174  ,  fallava  muitas  linguas  e 
fazia  lindos  versos.  Não  tinha  menos  devoção 
do  que  talentos.  Deixou  um  opúsculo  intitu- 
lado :  Instrucções  dadas  por  uma  senhora 
de  elevada  jerarchia  d  senhora  de  ***  sua 
neta  para  sua  conducta  e  da  sua  familia. 

LIÃO.  V.  Leão. 

LiAO.^geogr.)  rio  do  império  chinez,  ba- 
nha a  província  de  Ching-King  e  cae  no 
goípho  de  Lia-toung. 

LiAO-TOUNG,  (geogr.)  golpho  do  mar  Jau- 
ne,  compreende  quasi  toda  a  região  septen- 
trionol,  e  banha  uma  parte  das  costas  de 
Pe-tchi-li  e  as  de  Kouan-toung. 

LIAR,  V.  a.  (contrahido  de  ligar)  atar  com 
corda,  ligadura,  ligar.  — ,  entre  carpintei- 
ros, travar  umas  peças  com  outras,  v.  g.  — 
o  navio  com  cavilhas  de  páo.  —  as  paredes, 
(pedreiro,  embeber  as  pedras  resalladas  na  pa- 
rede immediata.  — ,  ligar,  em  sentido  mo- 
ral. — SE,  V.  r.  alliar-se,  colligar-se,  vincu- 
lar-se,  aparentar-se  ;  unir-se  em  amizade  ; 
abraçar-se,  cingir-se,  travar-se  com  outrem, 
arcar,  v.g.  a  vide /ia-se  com  o  choupo. 

LiATRiDO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Synanthereas,  e  da  Syngenesia 
igual,  L.  todas  as  suas  espécies  são  origi- 
narias da  America  septentrional.  São  plantas 
herbáceas,  vivazes,  elegantes,  cujas  flores  são 
constantemente  purpurinas. 

LIBAÇÃO,  s.f.  (Lat. /íòaíío,  onis.)  acto  de 
provar  o  leile  e  o  vinho  nos  sacrifícios  genti- 
iicos.  Fazer  libações. 

LiBAME  OU  LiBAMENTO,  s.  m.  V.  Liba- 
ção. 

LiBAU,  (geogr.)  Libanus  (de  uma  palavra 
hebrea  que  quer  dizer  branca]  cordilheira  de 
montanhas  da  Syria,  começa  a  S.O.  do  pa- 
chalik  d'Alepo  ;  separa  ospachahks  de  Da- 
masco e  de  Tripoli,  atravessa  oN.dopacha- 
lih  d'Acre,  e  termina^  não  longe  de  Sour.  O 
Libano  era  celebre  outr'ora  pelos  seus  bel- 
los  cedros. 

LiBANATO,  s.  m.  (Lat.  6  Gr.  libanotis.)  ros- 
maninho. 

LiBANico,  A.,  adj.  (de  Libano)  do  Liba- 
no. 

LiBANio,  (hist.)  sophista  e  rethorico  grego, 
nasceu  em  Antiochia  no  anno  314  de  Jesu- 
Christo,  ensinou  nas  eseollas  de  Constanti- 
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nppla,  Nícomedía  e  Antiochia,  e  contou  S. 
Basílio  e  S.  João  Chrysostomo  no  numero  de 
3eus  discipalos.  Teve  grande  credito  com  Ju- 
liano, que  o  quiz  elevar  ás  honras,  mas  o  phi- 
losopho  preferiu  viver  como  particular  e  mor- 
reu no  anno  390.  Teve  inimigos  e  invejosos, 
que  só  accusaram  de  magia. 

LiBANOTiDA,  s.  f.  (bot.)  a  mcsma  planta  que 
o  Athamànta  de  Linneo. 

LIBAR,  V.  a.  (Lat.  libar e,  rad.  lahium,  bei- 
ço.) tocar  levemente  com  os  beiços ;  provar, 
fazer  libações.  As  abelhas  libam  as  flores. 

LiBAU,  (geogr.)  Lepeja  em  lithuanio,  cida- 
de da  Rússia  Europea,  a  41  léguas  0.  de  Mit- 
tau,  5,000  habitantes.  Porto  sobre  o  Báltico, 
pequeno,  mas  seguro. 

UBAYio  (André),  (hist.)  sábio  allemão  do 
XVI  século,  nasceu  em  Halle,  cultivou  ps  let- 
tras  e  as  sciencias,  foi  medico  e  reitor  ''o  gym- 
nasio  de  Coburgo  em  1605,  morreu  em  1616. 
Deixou  algumas  obras  dechimica,  nasquaes 
combate  adoctrinadeParacelso. 

LiBELLO,  s.  m.  (Lat.  libetlus,  dim.  de/iòer, 
livro.)  exposição  breve  e  distincta  em  artigos, 
porescripto,  que  o  autor  apresenta  emjuizo 
eallega  contra  oréo,  obrigando- se  aoffere- 
cer  aprova.  — injurioso,  diffamaíorio,  es- 
cripto  em  que  se  ataca  alguém,  v.  g  o  autor 
vem  com  ou  propõe  — ,  o  juiz  o  recebe,  t 
parte  o  Címtraría  ou  impugna.  ,v  • 

Syn.  comp.  Libello,  folheto.  O  uso  vul- 
gar confunde  muitas  vezes  a  significação  d'es- 
tas  duas  palavra^,  cuja  differençã  é  essen- 
cial. 

Libello  é  uma  obra  de  pouca  extensão, 
de  circumstancias  dadas,  por  meio  do  qual 
se  trata  d^  desacreditar  a  reputação  d'uma 
Qu  mais  pessoas,  empregando  o  sarcasmo  o 
a  calumnia,  que  é  o  qne  conslitue  a  essên- 
cia do  libello.  Folheto  é  uma  obra  de  pou- 
cas paginas,  principalmente  de  litteratura , 
posto  que  também  os  ha  scientificps  é  po- 
liUcos. 

O  objecto  do  folheto  é  instruir,  aclarar 
alguma  cousa  por  meio  de  argumentos  só- 
lidos, e  sempre  com  gravidade  e  decência ; 
o  libello  só  se  propõe  a  injuriar  e  a  diífa- 
mar,  por  isso  se  chama  i^njuir|pso^  e,dj[ÇaiDQar 
tbrio.  "'  C  '*^  '^     ir     ! 

LiBELLULA,  s.  f.  (h.  U;)  geuero  de  insectos 
da  ordem  dos  I^evrppteros,  secção  dos  Subuli  - 
cornes,  familia  das  Lebellulinas.  Estes  inse- 
ctos são  conhecidos  vulgarmente  com  o  nome 
de  Donzellas,  tem  o  corpo  ornado  de  cores 
naui  agradáveis,  e  as  azas  apresentam,  refle- 
xos de  todas  as  cores. 

UBELLULiNAS,  5, /".  (h.  n.)  familia  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  Nevropterós,  tribu  dos  Su- 
buUcorpes,  comprebendendo  o  grande  gene- 
i;o  Libellula.  Estes  inseclos  são  dotados  d'uma 
grftUdftJprçA  uijiscular  Qíis  aias,  t,eii»  geral- 
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mente  um  vôo  muito  rápido,  durante  o  qual 
apanham  os  insectos  com  que  se  susten- 
tam. '  ';"*'    '':.  " 

LiBENTissiMAMENTE,  adj .  supcvl.  [alatiua- 
nado),  de  mui  boa  mente. 

LiBENTissiMO,  A,  adj.  supevl.  (Lat.  liben- 
tissimus,  superl.  de  libens  ou  lubèns,  de  li- 
beo,  verb.  impess.  agradar  )  mui  bem  dispos- 
to a  favor  de  algueu. 

LIBERAÇÃO,  5./*.  (Lat.  kberatio ,  ofiis.)  diCto 
de  librar. 

LIBERAÇÃO,  s.f.  (ant.)  \.  Deliberação. 

LIBERAL,  adj.  dos2g.  fLat.  liberalis,  de 
liber,  livre.)  largo  em  dar,  em  despender, 
generoso ;  franco,  livre,  não  servil.  Genero- 
sos liberaes,  fundados  em  instituições  livres. 
Artes  liberaes,  as  que  requerem  engenho,  e 
não  simples  destreza  manual. 

LiBERALEZA,  s.  f.  (ant.)  V.  Liberalidade. 

LIBERALIDADE,  s.  f.  (Lat.  Uberalitas,  (is.) 
largueza  em  dar,  em  despender. 

Syn.  comp.  Liberalidade,  generosidade. 
A  liberalidade  é  uma  virtude  moral  pela  qual 
se  distribuem  os  bens  sem  esperar  recom- 
pensa ;  consiste  principalmente  na  boa  dis- 
tribuição que  cada  um  faz  do  seu  dinheiro, 
ou  das  cousas  que  tem  um  valor  pecunario, 
áquellès  a  quem  isso  se  rião  deve  de  justi- 
ça. 

A  generosidade  é  em  gorai  um  sentimen- 
to nobre  que  leva  o  homem  a  antepor  o  de- 
coro e  o  bem  publico  á  utilidade  e  interes- 
se próprio  ;  não  pode  dâr-se  a  conhecer  por 
motivo  mais  digno  de  apreço  que  pelo  amor 
á  pátria  e  perdão  das  injurias. 

A  liberalidade  não  é outra  cousa  senão  a 
generosidade  tem  significação  muito  mais  am- 
pla, pois  é,  rigorosamente,  uma  qualidade 
do  homem  bem  nascido  e  bem  educado  e 
não  só  dá  nobreza  e  lustre  a  todos  os  seus 
sentimentos  e  acções,  senão  que  lhe  inspi- 
ra yalor  e  esforço  nas  árduas  empresas. 

Syn.  comp.  Liberalidade,  prodigalidade. 
A  primeira  ó  uma  virtnde,  a  segunda  um 
excesso  vicioso. 

A  liberalidade  é  subordinada  á  justiça, 
e  consiste  em  dar  parte  de  seus  bens  aos 
indigentes  e  necessite  dos,  oú  áquellès  a  quem 
se  tem  afffeiçãÒ  ;  a  prodigalidade  consiste  em 
derramar  o  dinheiro  sem  escolha,  sem  dis- 
cernimento, sem  consideração,  desperdiçan- 
do a  própria  fazenda^  em  cousas  vãs. 

LiBERALissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  Li- 
beralmente. 

LiBi^RALissiMO,  A ,  ãdj .  superl.  de  libe- 
ral. 

LIBERALIZADO  ,  A ,  p.  />•  de  liberalizar  ; 
adj.  dado,  despendido  com  liberahdade. 

LiBEjiALiZAR,  v.  a.  [liberal,  des.  izar.)  dar 
com  mãp  libèraL  —  dons ,  favores ,  lar- 
guear. 
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líber ALMEPíTE,  ãdv.  {mente  suff.)  com -li- 
beralidade. 

LiBERATivo,  A,  ãdj .  (des.  ivo.)  quc  Hvra, 
liberta.  • 

LIBERDADE,  s.  f.  (Lat.  Ubcrtas ,  tis  ,  de 
liber,  livre.)  estado  livre,  isenção  de  tudo  o 
que  prende,  ata,  sujeita.  —  do escraw,  al- 
forria. Dar —  ao  escravo,  forra-lo,  dar-lhe 
carta  de  alforria. — ,  faculdade  de  obrar  se- 
gundo os  dictames  da  vontade.  —  do  cida- 
dão, o  direito  e  poder  de  fazer  tudo  o  que 
liào  é  contrario  aos  direitos  de  outrem.  — , 
soltura  de  quem  estava  preso»  Deu  a  liber- 
dade a  todos  os  presos,  mandou  ,  fez  sol- 
tar. Fallar  com  — ,  francamente  ,  dizendo 
tudo  o  que  cada  um  sente  ;  dizer  a  verda- 
de sem  attender  a  respeitos  e  sem  temor. 
Dizer  — s,  palavras  atrevidas,  faltas  de  res- 
peito. —  de  consciência,  a  de  professar  ca- 
da um  a  religião  de  cuja  verdade  está  con- 
vencido. 

Syn.  comp.  Liberdade,  alvedrio.  Liber- 
dade, ó  a  faculdade  de  obrar  ou  não  obrar 
Alvedrio,  ou  libre  arbitrio,  é  a  liberdade 
que  tem  o  homem  para  eleger  o  bem  ou  o 
mal.  Pelo  qile  não  é  a  liberdade  uma  pro- 
priedade do  alvedrio,  senão  este  uma  appli- 
cação  ou  exetcicio  daquella. 

Por  isso  Vieira  disse :  «  Os  Lutheranos  e 
Calvinistas  negam  a  liberdade  do  alvedrio  ;  » 
isto  é,  negam  que  o  homem  seja  livre  na 
escolha  do  bem  ou  do  mal. 

LIBERDADE ,  (hist.)  OS  Komanos  conside- 
ravam-na  uma  divindade,  filha  de  Júpiter  e 
de  Juno.  Tibério  Gracho  construiu-lhe  um 
templo  no  monte  Aventino.  Era  representada 
com  um  sceptro  na  mão,  e  com  um  bonet 
phrygio  na  cabeça,  tem  aos  pés  um  gato  sím- 
bolo da  independência,  e  um  jugo  partido. 

LiBERDADO.  V.  Dcsoncrado,  Libertado. 

LIBÉRIA,  (geogr.)  colónia  americana,  fun- 
dada emlSiil,  na  Guiné  septentrional ,  na 
costa  dos  Dentes.  O  seu  nome  significa  que  só 
deve  ser  habitada  por  homens  livres ,  com 
êíTeito  foi  destinada  a  receber  os  escravos 
libertos  dos  Estados  Unidos.  Independente 
desde  1847,  já  conta  para  cima  de  80,000 
almas. 

L1BERI0  (S.),  (hist.)  Marcellinus  Félix  Li- 
berius,  papa  de  352  a  356 ,  reuniu  muitos 
concílios  para  decidirem  entre  Athanazio  e 
Ario,  e  foi  exilado  de  Roma  pelo  imperador 
Constâncio,  pOr  não  consentir  na  condem- 
riàçào  d' Athanazio  ;  depois  mudou  de  opi- 
nião e  mostròu-se  favorável  aos  Sèmi-Arri- 
anos,  o  que  fez  com  [que  regressasse  do  exí- 
lio. Voltou  todavia  á  lé  catholica  pura.  Foi 
canonizado  e  a  igreja  celebra  a  sua  festa  a 
^4  de  septemhro. 

'  LíBERiTAS-JULiA ,    (gcogr.)  primeiramente 
Ebora,  cidade  da  Lusitânia  hoje  EyOía, 
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LIBÉRRIMO,  A,  ttdj .  {Lat.  liherrimus\  su- 
perl.  de  liber,  livre.)  muito  livre. 

LIBERTAÇÃO,  s.  f.  (dcs.  ção.)  6  ãcto  de 
pôr  em  liberdade 

LIBERTADO,  A,  p.  p.  de  libertar ;  adj.  pos- 
to em  liberdade ;  solto.  — ,  (ant.)  dissolu- 
to, sem  freio.  Mulheres  — s.  ex.  «  Andavam 
os  vicios  mais  libertados.  »    Lobo ,  Peregr. 

LIBERTADOR,  A,  s.  O  qué  liberta,  dá  a  li- 
berdade. 

LIBERTAR,  V.  a.  (do  Lat.  libertus,  liber- 
to, des.  inf.  ar.)  pôr  em  liberdade  ,  dar  a 
liberdade.  —  de  cuidados,  livrar.  — se,  v. 
r.  recuperar  a  liberdade. 

LIBERTINAGEM,  s.  f.  (Fr.  Ubcrtinage,  de 
libertin,  dissoluto ;  rad.  Lat  libertas ,  tis", 
Uberdade.)  licenciosidade,  devassidão ;  íiceri- 
ciosidade  com  irreligião. 

LiBER'^jNO,  A ,  s.  m.  (Lat.  libertinus ,  de 
libertus,  hberto,  forro.)  filho  de  liberto,  na 
anti{,'a  Roma.  — ,  liberto.  — ,  pessoa  liceií- 
ciosa,  irreligiosa.  ^ 

LIBERTINO,  A,  adj.  (do  precedente.)  forro, 
hberto.  — ,  licencioso,  irreligioso. 

LIBERTO,  A,  adj.  (Lat.  libertus.)  o  escra- 
vo forro,  a  quem  o  senhor  deu  alforria. 

LIBES  (António),  (hist.)  sábio  physico  fran- 
cez,  nasceu  em  1760,  morreu  em  1832,  loi 
lente  de  physica  naS  escolas  centraes  e  no  ly- 
ceu  de  Carlos  Magno.  Deve-se  a  descoberta  da 
electricidade  por  contracto.  Pubhcou  díffe- 
rentes  tractados  de  physica. 

LiBETHRE,  (gcogr.)  Libcthra,  cidade  da  Ma- 
cedónia, sobre  o  golpho  Thermaico,  porto  áq 
monte  Olympo  e  daThessalia.  Vè-se  nella  o 
tumulo  d'Orphêo.  Ha  uma  fOnte  do  mesmo 
nome  consagrada  ás  Musas,  d'onde  lhe  vem  ó 
nome  de  Libethridas. 

LiBico.  V.  Libyco. 

LiBicos,  (hist.)  Libici  ou  Libui,  povo  da 
Itaha,  sobre  as  duas  margens  do  5ma,  era  de 
origem  liguria.  Capital  Vercella  (Verceil). 

Libidinosamente,  arf».  [mente  suff.)  de  mo- 
do, com  gestos  libidinosos,  impudicamente. 

LIBIDINOSO,  A,  adj  (Lat.  libidinosús,  de 
libido,  ínis,  lascívia.  Rad.  /tôeo ,  agradar^) 
impudico,  lascivo,  deshonesto. 

LiBio.  V.  Libyco. 

LiBi^-íNA  (mylh.)  deusa  que  presidia  aos 
funeraes,  era  assim  chamada  porque  arre- 
bata os  homens,  quando  lhe  parece,  adlibi- 
tum.  Chamava-se  Porta  Libitina  aquella  por 
que  se  passava  para  levar  os  mortos  forçi 
da  cidade. 

LiBiTiNA,  s.  f.  (Lat.  de  libatio,  hbação  em 
honra  dos  mortos.)  (my th.)  Prosérpina,  deosa 
4a  morte  ;  (fig.  e  poet.)  a  morte.  Camões. 

LiBiTiNARio,  A,  ttdj.  (Lat.  libitinarius .) .  ^. 
Sepultureiro. 

LiBONGO,  s.  m.  (voz  Africana),  peça  depan- 
no  de  cAnamo  quadrada  de  trez  quartas  de 
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vara  que  corre  em  Angola  como  moeda.  Qua- 
tro libongos  valem  cerca  de  um  vinlem. 

LiBOURNE,  (geogr.)  capital  de  província  na 
França  a  7  legoas  E.  duBordeaux,  pertoda 
confluência  do  Dordogne  e  de  Tlsle  ;  11,714 
habilantes.  Porto.  Bella  f)onleT  Foi  funda- 
da pelo  rei  d'Ingla terra  Eduardo  I,  sobre 
as  ruinas  de  Condate.  Tomada  c  retomada 
mnilas  vezes.  A  província  de  Líbourne  tem 
nove  comarcas,  130  concelhos,  e  108,464  ha- 
bitantes. 

LIBRA,  s.  f.  (Lat.  de  libro,  are,  libròr,  pe- 
sar.) peso  que  tem  diversos  valores  em  cada 
paiz.  A  libra  dos  boticários  é  de  12  onças  ;  ha- 
via antigamente  era  Portugal  libra  de  14  on- 
ças. —  de  ovro,  tem  dois  marcos  ou  i  6  onças. 
Hoje  equivale  a  arrátel,  fallando  de  géneros, 
V.  g.  uma  —  de  chumbo,  manteiga,  farinha. 
Usa-se,  fallando  de  líquidos,  de  preferencia 
a  arraiei,  v  g.  uma  —  de  vinho,  azeite. — , 
moeda.  As  mais  das  libras  de  praia  vaham  86 
réis  dos  nossos  ou  20  reaes  francos  antigos, 
mas  variou  o  seu  valor  extrínseco.  A  —  de  ou- 
ro valia  8  vinténs  até  ao  reinado  de  D.  Diniz, 
D.  João  l  díminuíu-lhe  o  valor  intrínseco.  Em 
tempo  de  D.  Manuel  valia  intrinsecamente  92 
réis.  —  íomcjza  de  França  era  de  20  soldos  e 
valia  160  réis. —  esterlina,  tem  20  xehns  e 
vale  3$H0i1  réis.  — ,  (astr.),  a  constellação  e 
signo  zodiacal,  representada  por  un.a  balan- 
ça ,  está  entre  a  Yírgo  e  o  Escorpião.  E  sym- 
bolo  da  igualdade  do  dia  e  da  noite  no  equi- 
noxio  a  que  primitivamente  correspondeu  es- 
te híeroglypho  ou  imagem  symbohca.  Dupuís 
crê  que  designava  primitivamente  o  equíno- 
xio  da  primavera  no  Egypto,  estação  calmosa 
e  secca. 

LiBRAÇÃo,^.  f.  (Lat.  libratio,  onis.)  oscílla- 
ção  de  um  corpo  sobre  seu  centro  tendente  a 
pôr-se  em  equilíbrio.  —  ,  (astr.)  movimento 
oscíllatorio.  V.  ^.  A  —  da  lua. 

LiBRADiGA,  s.  f.  (de  libra  moeda.)  (ant.), 
somma  de  libras  de  moeda  antiga. 

LIBRADO,  A,  p.  p.  de  librar  ;  adj.  oscillado; 
posto  em  equilíbrio.  A  ave  librada  nas  azas, 
sostida. 

LiBRANÇA.  V.  livrança. 

LIBRAR,  V.  a.  (Lat.  iibrare,  cuja  etymologia 
ninguém  até  agora  tem  descoberto.  Creio  que 
vem  de  Egypcio  halai,  hei  ou  hil,  voar,  e  ber, 
feor,  arremessar,  lançar,  ou  dos  radícaes  La- 
tinos a/es,  aza,  e  moro,  are),  pôr  era  oscilla- 
ção,  vibrar  oscíllando,  tender  ao  equilíbrio  ; 
soster,  apoiar  (íig.)  —  as  suas  esperanças  em 
alguém,  fazer  depender.  As  mulheres  libram 
a  sua  felicidade  na  formosura,  fazem  con- 
sistir. —  SE,  V.  r.,  confiar,  v.  g.  —  na  bonda- 
de divina. 

i^iBRAR,  (ant.)  V.  Livrar. 
LIBRÉ,  s.  f.  (Fr.  litrée ,  de  livrer ,  dar  , 
entregar.  Este  teimo  significava  primitiva- 


mente tudo  o  que  se  dava  aos  criados  para 
sua  manutenção  e  vestuários,  e  que  depois  se 
restríygiu  ás  fardas.)  (ant.)  uniforme  míhtar; 
vestido  uniforme  que  se  dá  aos  lacaios  e  ou- 
tros criados ;  farda  que  trazem  os  remeiros 
(fig.)  ornato,  cobertura  uniforme  ;  trajo  ex- 
terior, V.  g.  Yestír-se  da  libré  da  humani- 
dade, do  crime,  da  miséria. 

LiBRÉA.  V.  Libré. 

LiBREO  ou  LiBREU,  s.  m.  (de  lebre,  e  por 
isso  lebreo  é  mais  correcta  orthographia.  Em 
Lat.  canis  leporarius,  em  Cast.  lebrel.)  gal- 
go, cão  grande  de  raça  ingleza  ;  cão  de  fi- 
la, ex:  «  Fiel  libreo  que  se  larça  com  seu 
dono.  »  D.  Franc.   Manoel,  Cart.  94. 

LiBURNiA,  (geogr.)  hoje  Croácia  marili- 
ma,  parte  da  lllyria  entre  o  i?sia  (Arza)eo 
Titius  (Kerka),  estendía-se  pelas  margens 
do  Adriático  e  era  limitada  ao  S.  pela  Lalma- 
cia,  tinha  por  cidades:  Arsia,  Flanona,  Fo- 
retani,  Sema,  iEnona,  Scardona,  Laderaera 
a  capital.  OsLíburnos  eram  piratas  e  os  seus 
navios  muito  ligeiros. 

LiBYA,  (geogr.)  nome  grego  da  Africa,  era 
applicado  principalmente  aos  paizes  situados 
a  O.  do  Egypto,  isto  é  o  deserto  de  liana,  o 
beylik  de  Tripoli  e  os  desertos  do  Kordofan, 
do  Uarfour,  etc,  Mai3  tarde  fez-se  distincção 
e  deu-se  o  nome  de  Lybia  interior  ás  regiões 
ao  S.  do  Atlas  (Marrocos  meridional,  Sahara 
e  parte  daNegrícia,  conhecida  pelos  antigos  \ 
e  Lybia  exterior,  á  antiga  Lybia,  principal- 
mente o  litteral  comprehendído  entre  o  Egy- 
pto ea  Tripolítana,  hltoral  que  se  subdivide 
bm  Libya  superior  e  Libya  inferior. 

LiBYA  (deserto  da),  (geogr.)  nome  dado 
ainda  hoje  ao  deserto  situado  entre  Barca  e 
Sioudh  aoN.,  a  Negricia  aE.eaoS.  o  Egy- 
pto a  O. 

LiBYCO,  A,  adj.  da  Libya. 

LiBYco  (mar) ,  (geogr.)  Libycum  maré, 
grande  golpho  do  Mediterrâneo,  sobre  as  cos- 
tas d'Africa,  extendía-se  de  Paro^íoíucwm  ao 
cabo  UermcBum,  e  comprehendía  as  duas 
Syrtas. 

LiBYSSA,  (geogr.)  hoje  Gebie^  cidade  da 
Bythynia,  sobre  oPrepontído,  entre  Chalce- 
donia  elNícomedia.  Annibal  residiu  e  suici- 
dou-se  nesta  cidade. 

LIÇA,  s.  f.  (Fr.  lice^  B.  Lat.  licia ;  de  pa- 
liciUm,  rad.  palus,  i,  pau,  estaca  )  campo 
de  batalha  para  repto,  justa,  torneio,  cer- 
cado degrades,  estacada  ,  teas  ,  etc.  ,  (fig.) 
duello,  batalha.  Entrar  na  liça  com  alguém. 
contender,  competir  com  elle. 

LiçADA,  s.  f.  (des.  ada.)  V.  Liça. 

LiÇADO,  A,  adj.  (do  Lat.  licitus ,  licito  , 
legal.)  (ant.)  apurado  ,  liquidado  ,  liquido  , 
fallando  de  quantia,  de  valores.  Chron.  de 
D.  João  III,  p.  IV,  cap.  39. 

LIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  lectio,  onis.)  exposição 
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de  doutrina  feita  pelo  lente  ou  professor; 
porção  jde  compendio  que  o  discípulo  deve  de- 
corar e  repetir  ao  mestre.  Dar  — ,  diz-se  do 
mestre  que  applica  doutrina,  e  do  discipulo 
que  reptle  ao  mestre  a  porção  decorada.  — , 
ensino  com  doutrina,  escarmento,  v.g.áei- 
Ihe  ou  levou  uma  boa  — .  — ,  conhecimen- 
to, estudo  dos  autores,  leitura  de  livros,  eru- 
dição, V.  g.  este  sujeito  tem  muita  — .  A  — 
lição  dos  clássicos.  —  do  breviário,  a  que  se 
le  em  cada  nocturno.  —  de  ponto,  exposição 
de  ponto  de  doutrina,  juridico,  theologico. 
— ,  leitura  no  desembargo  do  paço  por  ba- 
charel. Lições,  variantes  de  textos,  impres- 
sos ou  manuscriptos. 

LiçÃoziNíiA,  s.  f.  diminut.  de  lição. 

LIGARIA  ,  s.  f.  (bot.)  arvore  da  Guyana, 
mencionada  com  o  nome  de  licaria  guia- 
nensis,  que  se  eleva  a  mais  de  vinte  metros 
de  altura,  e  cuja  casca  é  enrugada  e  aver- 
melhada. O  páu  é  pouco  compacto,  amarel- 
lado,  e  exala  um  cheiro  de  rosas.  Parece 
ser  uma  espécie  de  Loureiro. 

LiCATE.  M.  Alicate. 

LiCATES,  (geogr.)  uma  das  principaes  na- 
ções da  antiga  Vindelicia,  nas  margens  do 
Licus  (Lech),  nos  arredores  de  Augsburgo. 

LiCEA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  cry- 
ptogamicas  da  farailia  dos  Cogumelos,  com- 
posto de  pequenas  plantas  fugazes  que  se 
acham  no  outuno  sobre  a  madeira  morta  e 
nas  paredes  de  lugares  subterrâneos. 

LICENÇA,  5. /".  [Liit.  licentia,  áeUcere,  ser 
licito.)  permissão  dada  por  um  superior  de 
fazer  acto  não  permittido  pela  lei ;  dispensa 
de  lei,  dos  estatutos  religiosos  ou  do  serviço 
militar  ;  gráo  de  licenciado.  — ,  vida  licen- 
ciosa, actos  licenciosos,  ex.  «  Em  tanta  —  e 
impunidade  devicios.  »  Fôo,  Quadr.  «A  — 
na  guerra,  nos  costumes  »  Freire.  «  Lssa  — 
tem  também  os  reis,  »  liberdade  de  violar  a 
lei.  Ferreira,  Castro. 

LICENCIADO,  A,  f.  p.  de  Hcenciar  ;  adj. 
despedido  do  serviço  militar;  que  obteve  li- 
cença ;  que  obteve  em  universidade  a  licença 
doutoral  de  exercer  uma  faculdade.  — ,  (ant.) 
licencioso. 

LICENCIADO,  s.  171.  cstudaute  approvado  em 
exame,  na  universidade,  a  que  se  confere  o 
gráo  de  licenciado.  — ,  cirurgião  ou  apren- 
diz de  cirurgião ,  praticante  de  cirur- 
gia. 

LICENCIAMENTO,  LiCENCiATO,  s.  m.  V.  Li- 
cenciatura. 

LICENCIAR,  V.  a  [licença,  ar  des.  inf.)  dar 
licença,  despedir,  v.  g.  — a  tropa,  a  maruja. 
—  SE,  V,  r.  (p.  us.)  tomar  licença  i  ou  liber- 
dades contra  as  regr?s,  as  leis,  exceder  os  li- 
mites da  decência.  — ,  despedir-se. 

Licr.NCiATURA,  s.  f.   (des.  ura)  o  acto  de 
éonferir  o  gráo  de  licenciado. 
▼OL.  ni.  ' 


ucENCrosAMENTB,  aâv.  {mente  suff.)  de  mo- 
do licencioso,  dissolutamente. 

LICENCIOSO,  A,  adj.  (des.  aso]  dissoluto. 
Vida — .  Penna  — ,  de  autor  que  oíTende  a  mo- 
ral, os  bons  costumes. 

LiCEO.  V.  Lyceo. 

LiCETi,  (hist.)  lente  de  philosophia  fran- 
ceza,  nasceu  em  1577  em  Rapallo,  morreu 
em  1657.  Deixou  curiosas  dissertações. 

Licn  ,  (geogr.)  cidade  do  gran-ducado  de 
Hesse-Darmstadt,  a  1  légua  SE.  de  Giessen; 
3,1.00  habitantes.  Capital  do  principado  Sol- 
ms-Lich.  Castello  do  príncipe. 

LiCHAS,  (mylh.)  arauto  de  Hercules,  levou- 
Ihe  da  parte  de  Dejanira  a  túnica  tinta  com 
o  sangue  do  centauro  Nessus,  Hercules,  lo- 
go que  a  vestiu,  tornou-se  furioso,  e  pegan- 
do no  desgraçado  Lichas,  precipitou-o  no 
mar  de  ílubéa.  Foi  transformado  em  ro- 
chedo. ) 

LiCHEN,  s.  m,  (o  eh  soa  k  :  Gr.  ieikehn.) 
musgo,  planta. 

LiCHFiELD,  (geogr  )  cidade  de  Inglaterra, 
a  6  léguas  N.  de  Birmingham  ;  6,000  ha- 
bitantes. Bispado.  Bella  catliedral.  i- 

LicniNAÇÃo,  s.  f.  (oc/í-sôa  k.)  (cirurg.)  ap^ 
plícação  de  líchinos,  ou  mechas  de  lios. 

LicniNO,  s.  m.  (Lat.  liciíim,  linha,  fiado.) 
(cirurg.)  mecha  de  fios  que  se  introduz  ena 
ferida . 

Moraes  diz  queo  c/isôa  A;,  no  que  se  enga- 
na. 

LiCHTENAU,  (geogr.)  muitas  cidades  de  Al- 
lemanha  teem  este  nome,  a  mais  importan- 
te é  uma  cidade  dos  Estados-Prussianos,  a 
20  léguas  de  xMinden ;  12,000  habitan- 
tes. 

LicuTENBERG  (Priucipado  dé),  (geogr.)  pe- 
queno Estado  da  Allemanha,  ao  NE.  da  Ba- 
viera-Khenana ,  pertence  á  Prússia  desde 
1834  (dependia  antes  desta  época  do  ducado 
de  Saxe-Coburgo-íiotha  ;  26,800  habitan- 
tes. Antes  de  1819  intitulava-se senhorio  de 
Baumholder.  Nomes  de  muitas  cidades  de 
Allemanha,  e  de  uma  em  França,  no  Baixo 
Rheno. 

LiCHTENBERG  ,  (híst.)  phjsico  O  moralista 
francez,  nasceu  em  Darmstadtem  1742,  mor- 
reu em  1709.  Descobriu  a  diversidade  das 
figuras,  que  a  poeira  forma  sobre  os  corpos 
eleclrisados.  Escreveu  notáveis  satyras  con- 
tra Bossuet,  Lavater,  etc. 

LiCHTENSTEiN,  (geogr.)  cidadc  do  reino  de 
Saxe,  a  à  léguas  ISK.  de  Zwickan  ;  2,200 
habitantes.  Capital  de  um  principado. 

LiCHTENSTEiN  (principado  de),  (geogr.)  Ha 
dous  do  mesmo  nomo  ;  um  que  depende  do 
reino  de  Saxe  ;  o  outro  independente  e  mem- 
bro da  Confederação  Germânica  ;  este  ó  li- 
mitado ao  N.  e  a  E.  pelo  Tyrol;  ao  S.  ea 
0.    pela   Suissa  ;    5,bi00  habitantes.  Capital 
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Vadutz.  Tem  um  voto  na  assembleia  geral 
da  dieta  juntamente  com  cinco  outios  esta- 
dos. E  dividido  em  dous  senhorios,  Sciíellen- 
berg  e  Vadulz.  O  príncipe  de  Lichtenstein 
reside  ordinaríamente  em  Vienna,  e  possue 
vastos  dommios  na  Áustria. 

LICHTENSTEIN  (José  Wencesláu,  príncipe 
de) ,  (hist.)  general  austríaco ,  nasceu  em 
1696,  morreu  em  1772,  fez  com  distincção 
as  campanhas  de  1733  e  17o4,  foi  nomeado 
tenente  general,  e  depois  feld- marechal  na 
Itália;  foi  embaixador  em  França  de  1738 
a  1741.  Deixou  uma  galeria  de  quadros, 
que  se  tornou  celebre. 

LiCHTERVELDE,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica 
a  4  léguas  S.  de  Bruges ;  5,300  habitan- 
tes. 

LiciATORio,  s.  m.  pente  de  tecelão. 

lícinio  stolo  ,  (hist.)  tribuno  ^So  povo, 
376  antes  de  Jesu-Christo  ;  obteve,  depois 
de  muitos  esforços,  que  um  dos  dous  côn- 
sules fosse  sempre  eleito  dentre  os  plebeus. 
Foi  iim  dos  que  primeiro  gosou  o  fructo  des- 
ta lei,  pois  foi  nomeado  cônsul  nos  annos 
364  e  361.  Diz-se  que  Stolo  sópropôzesta 
lei  para  satisfazer  a  vaidade  de  sua  mulher, 
invejosa  das  honras  que  eram  (ributadas  a 
sua  irmã,  casada  cora  um  dos  tribunos  mi- 
litares. Stolo  também  íez  com  que  se  publi- 
casse a  lei,  que  prohibia  ter  mais  de  5!  O 
geiras ;  mas  elle  mesmo  foi  punido  por  ter 
depois  contra  vindo  esta  lei. 

LICÍNIO  CALVO,  (hist.)  orador  romano,  nas- 
ceu no  anno  74  antes  de  Jesu-r.hristo,  mor- 
reu na  idade  de  30  annos,  dislinguiu-secc - 
mo  orador  no  tempo  de  Cícero ;  junta- 
va á  eloquência  grande  talento  para  a  poe- 
sia. Compoz  algumas  elegias  á  morte  de  Quin- 
tilia  sua  amante,  e  uma  peça  satyrica  con- 
tra César;  ha  alguns  fragmentos  das  suas 
obras  no  Corpus  poelarum  de  Maitaire. 

LICÍNIO  LiciNiANO  (C.  Flavio),  (hist.)  im- 
perador romano,  era  filho  de  um  camponez, 
e  foi  primeiramente  simples  soldado.  Acre- 
dilou-se  por  tal  forma  com  o  imperador  Ga- 
lerio,  seu  compatriota,  que  este  associou-o 
ao  império  no  anno  3  i/.  Depois  de  se  ter 
desfeito  de  muiios  competidores,  ticou  senhor 
do  império  com  ('onstantíno,  e  reinou  no 
Oriente,  mas  bem  depressa  se  at^ou  a  guer- 
ra entre  estes  dous  príncipes,  e  Licínio,  ape- 
sar da  sua  bravura,  foi  vencido  e  acceitou 
uma  paz  onerosa.  Menos  feliz  n'uma  segun- 
da guerra,  caiu  nas  mãos  de  (Constantino, 
que  o  mandou  afogar.  Licínio  foi  ora  favo- 
rável, ora  contrario  aos  christãos. 

licitação,  s.  f.  [Lai.  licita  tio,  onis.)  acto  í 
de  hcilar,  lanço  mais  subido  em  almoeda  ;  i 
maior  preço  oíferecido  por  algum  dos  coher-  ! 
deiros,  para  se  adjudicar  o  objecto  a  quem  j 
mais  licita  ou  offerece. 


LICITAMENTE,  adv,  {mente  suff.)  de  modo 
licito. 

licitante,  s.  dos  2  (/.  (Lat.  licitans,  ti'},  p. 
a.  de  Heitor,  ari,  arrematar  em  almoeda  ; 
rad.  licere,  ser  avaliado.)  lançador  gui  al- 
moeda, ou  nos  bens  repartiveis  entre  os  co- 
herdeiros.  O  maior  — . 

LICITO,  A.  adj.  (Lat.  licitus,  de  licet  éper- 
niltido  ;  rad.  lex,  a  lei.)  permittido  por  lei 
positiva  ou  natural,  não  defeso.  O  — ,  s.  o 
que  é  licito. 

Syn.  comp.  Licito,  -permitido.  O  que  é  li- 
cito não  está  vedado  por  nenhuma  lei;  o  que 
é  permitido  está  authorísado  por  uma  lei. 

O  que  cessa  de  ser  licito  passa  a  ser  i//i- 
cito,  e  estes  dois  termos  teem  uma  relação 
mais  directa  com  o  uso  que  se  deve  fazer  de 
sua  liberdade.  Caracterisam  os  objectos  de 
nossos  deveres. 

O  que  deixa  de  ser  permitido  passa  a  ser 
prohibido,  e  estas  duas  palavras  teem  uma 
relação  mais  estreita  com  o  império  da  lei. 
Caracterisam  nossa  dependência 

LicoRDiA,  (geogr.)  cidade  da  Sicília,  a  12 
léguas  SO.  de  Catania  ;  7,000  habitantes. 

LicoRNE,  s  m.  V.  Unicórnio. 

LicosA,  (geogr )  cabo  d'Italia,  no  golpho 
de  Salerno. 

LICRANÇO,  s.  m.  (talvez  do  Lat.  crisso,  are, 
mover-se  lubricamente,  e  ligo,  are,  invol- 
ver.)  cobrinha  mais  comprida  que  as  inii.ao- 
cas,  e  que  se  diz  venenosa.  Em  Lat.  C(je(;i'm, 
porque  não  tem  olhos. 

LiCTORES  ,  (hist.)  guardas  que  em  Roma 
eram  encarregados  de  proteger  e  acompa- 
nhar os  principaes  magistrados.  Vinte  e  qua- 
tro lictores  marchavam  adiante  do  dictador, 
doze  diante  dos  cônsules,  e  seis  precediam 
os  pretores,  traziam  ás  costas  molhos  de  va- 
ras, do  meio  das  quaes  saía  um  machado.  Af- 
fastavam  o  povo,  batiam  á  porta  daquelle, 
onde  iam  os  magistrados  e  executavam  as 
sentenças.  Pias  penas  capitães,  alavam  o  con- 
demnado  ao  poste,  batiam-lhe  cora  as  varas,  e 
depois  cortavam-lhe  a  cabeça  cora  o  machado. 
O  nome  lictores  é  derívado  de  ligando,  por- 
que elles  ligavam  o  culpado. 

Licus,  (geogr.)  hoje  Lech  ,  rio  da  Vinde- 
licia,  affluente  do  Danúbio. 

LIDA.  s.  f.  (Arob.  ladda,  litigar,  pelejar, 
V.  Lide.)  trabalho,  fadiga,  occupação  labo- 
riosa. 

LIDADO,  A,  p.p.  de  lidar;  ad/.  afadigado, 
V.  g.  tinha  —  muito.  A  — vida,  trabalhosa. 
A  —  ideia.  O  —  pensamento,  afanoso. 

LIDADOR,  A,  adj.  que  lida,  que  peleja. 

LIDAR,  V.  n.  [lide,  ar  des.  inf.)  (ant.)  lu- 
ctar,  ptlejar,  combater,  v.  g.  —  com  alguém, 
—  com  a  carne,  para  resistir  ás  suas  tenta- 
ções ;  —  com  as  ondas,  com  a  morte.  — ,  (us. 
hoje)    trabalhar  com  actividade,  afanar.^e, 


UE 


UE 


1171 


afadigar-se,  labutar.  — ,  v.  a.  (p.  us  )  cau- 
sar lida,  afadigar,  afanar,  v.g. —  alguém. 
—  a  tida,  luotar  com  os  trabalhos,  passar 
trabalhos,  fadigas. 

LIDE,  s.  f.  [lis,  tis,  pendência,  disputa. 
Egypc.  lahk,  rixa,  disputa  ;  leç,  romper, 
quebrar.)  peleja,  batalha;  duello,  repto  para 
provar  direito,  accusa(;ão,  ou  a  innocencia ; 
litigio,  pretenção  litigiosa,  pleito,  demanda. 
— s  amorosas,  (fig.)  amores,  e  suas  desaven- 
ças. Guerreiras  — s,  —  contestada.  Con- 
testação da  — ,  do  pleito. 

LTDEMAMENTE.  V.  Lidimamentc. 

LiDEMO.  V.  Lidimo. 

LiDi,  (geogr  )  cadeia  de  sete  ilhas,  do  rei- 
no Lombardo-Veneziano,  que  se  estendem  so- 
bre as  margens  do  mar  Adriático ,  desde  a 
embocadura  do  Brenta  até  á  de  Piava. 

LiDiMAMENTE.  V.  Legitimamente. 

lídimo.  V.  Legitimo. 

LIDO,  A,  p.  p.  de  ler ;  adj.  que  se  leu ; 
que  leu.  — ,  que  tem  lição,  erudito,  v.  g.  era 
muito  —  nos  autores  antigos. 

LIDO-Dl-PALESTRINA     6    LIDO-DI-SOTOMARI- 

NA,  (geogr.)  ilhas  do  golpho  de  Venez,^,  uma 
a  4  léguas,  outra  a  7  de  Veneza,  cada  uma 
com  um  burgo  ou  cidade  do  mesmo  nome ; 
a  segunda  tem  2,600  habitantes. 

LIDROSO,  A,  adj.[y.  Ludroso.)  sujo.  Z-aw 
— ,  suja,  a  dos  testiculos  do  carneiro. 

LiEBAULT  (João),  (hist.)  agrouomo  6  mcdi- 
co  francez  do  século  XVI,  nasceu  em  ijon  ; 
praticou  a  medicina  em  Pariz.  Escreveu  e 
publicou  a  obra  intitulada  :  Theatro  de  Agri- 
cultura e  casa  rústica,  deu  á  luz  outras 
obras. 

LiEBENSTENi,  (gcogr.)  cid'\de  do  ducado  df» 
Saxe-Gotha  ;  300  habitantes.  Caslollo.  Aguas 
thermaes. 

LiEGE,  (geogr.)  Leodum,  Leodicum,  Le- 
gia  em  latim  moderno,  Luitich  em  allemào, 
Luik  em  hollandez,  cidade  da  Bélgica,  ca- 
pital da  província  actual  de  Liege  e  do  an- 
tigo bispado  de  Liege ,  na  confluência  do 
Meurthe  e  do  Ourlhe;  78,000  habitantps. 
Bispado,  Universidade.  Más  fortificações. 
Liege  deve  a  sua  importância  a  Santo  Hu- 
berto,  seu  primeiro  bispo,  qne  d.  Ha  tr.ins- 
feriu  de  Maesliicht  a  sede  episcopal  Foi  por 
muito  tempo  capital  de  um  bispado  indepen 
dente.  Liege  fez  parte  do  império  francez 
desde  1793  a  1814  como  capital  do  depar- 
tamento d'Ourthe. 

LIEGE  (província  dej,  (geogr.)  província  do 
reino  da  Bélgica,  entre  as  de  Limburgo  ao 
N.  de  Namur  edoBrabante  meridional  a  O, 
o  gran-ducado  de  i  uxemburgo  ao  S.,  os  Es- 
tados Prussianos  a  E  :  360,000  habitantes. 
Capital  Liege.  Montanhas,  valles,  florestas. 
Industria  activa.  Terreno  pouco  fértil  A  pro- 
víncia de  Liege  é  composta  em  grande  parte 


do   antigo    bispado  de  Liege  com  algumas 
porções  dos  paizes  visinhos. 

LIEGE  (bispado  de),  (hist.)  antigo  paiz  do 
império  de  Allemauha  ,  compreendido  no 
circulo  de  Wcstphalia.  Contmha  sete  regiões 
distinctas  ;  a  Campina  liegeza  ,  o  paiz  de 
Hasbain,  os  condados  de  Hornos  e  de  Looz, 
e  os  paizes  de  Condroz,  de  Franchimont  e 
de  Stavelot.  Este  paiz  foi  habitado  primiti- 
vamente pelos  Eburones  e  os  Condruzi,  foi 
depois  compreendido  no  reinado  d'Austrausia 
Foi  no  século  XI  que  os  bispos  de  Liege 
nella  estabelleceram  a  sua  soberania ,  que 
conservaram  até  á  paz  de  Luneville,  apesar 
das  revoltas  dos  burguezes  e  ataques  dos 
príncipes  visinhos. 

LiEGNiTZ,  (geogr.)  Lignitia.  cidade  mura- 
da dos  Estados  Prussianos,  capital  de  regên- 
cia, a  l.?leguas  0.  de  Breslau  ;  10,0-<0  ha- 
bitantes. Velho  castfllo  dos  duques  deLie- 
gniiz  ;  bellas  igrejas,  hospitaes,  lazareto.  Es- 
tabelecimento de  instrução.  Liegnitz  teve 
por  longo  tempo  duques ,  mas  tendo- 
se  extinguido  a  sua  dynastia  em  1675,  o 
ducado  caiu  no  poder  do  imperador  d'Alle- 
manha,  ao  qual  foi  tirado  pela  Prússia.  Lie- 
gnitz é  hoje  titulo  de  um  principado,  que 
foi  dado  pelo  rei  Guilherme  IV  a  sua  segun- 
da esposa.  A  regência  de  Liegnitz,  situada 
entre  as  províncias  di:  Fraticfort  e  de  Posea 
ao  N.,  a  regência  de  Breslau  a  E.  a  Bohemia 
ao  S.,  a  Saxonia  aoS  O.  conta  750,000  ha- 
bitantes. 

LiENTERiA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  leios,  leve,  e 
entenron,  intestino)  (mod.)  fluxo  do  ventre 
em  que  se  exf  ulsam  os  alimentos  não  digeri- 
dos. 

LiEO.  V.  Lyeo. 

LiER  ou  LiERRE  ,  (geogr.)  cidade  da  Bél- 
gica, a  3  léguas  e  meia  d'Antuerpia  ;  10,600 
habitantes. 

LiERA-KHiEOU.  (geogr.)  grupo  d'ilhas,  que 
forma  um  estado  tributário  da  China  ,  no 
Oceano  Pacifico,  entre  o  Japão  ao  IS.  •  a  Chi- 
na a  O.,  e  as  ilhas  Madjicosemah  ao  S.O.  São 
3i,  sendoas  principaes  :  a  grande  e  a  pe- 
quena Lieou-K' ieou,  komisang  e  Sud-houn. 
()s  Chineses  descobriram-as  noanno  6n,5  da 
nossa  era  ;  disputaram  por  muito  tempo  á 
posso  delias  ao  Japão ;  e  ficaram  de  todo 
senhores  delias  em  1772. 

LiERNAis,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  11  léguas.  N.O.  de  Beaune  ;  1,100 
habitantes.  Pátria  de  Lourenço  Bureau,  que 
de  pastor  chegou  a  confessor  de  Carlos  Vill 
e  de  Luiz  XII,  e  bispo  de  Sisteron. 

LiEURY,  (geogr.)  cidade  do  França  a  4  lé- 
guas S.  de  Pont-Audemer ;  2,700  habitan- 
tes. 

LiBUTAUD(José),(hist.)  mcdico  francez,  nas- 
ceu em  Aix  em  1703,  morreu  em  Paris  em 
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1780,  era  membro  da  Academia  das  Scien- 
cias  ò  medico  de  Luiz  XVI.  Entre  oulras 
obras  publicoii :  Ensaios  anatómicos ;  Ele- 
mento pliysiologico  ;  Historia  anatomico- 
medica 

i.jEUViN,  (geogr.)  Lexovii  dos  antigos,  Lis- 
vinus  comilatus  da  idade  media  ;  parle  da 
Alla-Norraatidia,  entre  o  Sena,  opaizd'Ouche 
e  os  campos  de  >euburg, 

UFFOL,  (geogr.)  nome  de  duas  villas  da  Lor- 
rena  ;  L.  o  Grande,  chamada  também  Mor- 
villiers,  Liffol  a  Pequeno^  no  Alio  Marne. 

LiFFRE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  16  léguas  N.E.  de  Reúnes;  2,000 
habitantes. 

LifiA,  s.f.  [áe  ligar)  íita,  atilho  que  serve 
de  atar.  ligar,  v.  g.  -  das  meias,  dos  calçõí^s, 
a  peça  circular  que  os  aperta  na  perna  com 
fivela  ;  banda  em  que  se  Iraz  suspenso  o  bra- 
ço fendo,  deslocado,  ou  fracturado,  fç-,  pa- 
cto, alliança,  v.  g.  —  de  reis,  estados.  —  de 
metaes  ,  mistura  d'elles  de  modo  a  formar 
uma  massa  homogénea,  v.  g.  o  bronze  é  —  de 
cobre  e  zinco. 

LTGA,  (hist.)  de?igna-se  cora  este  nome, 
ora  uma  associação  temporária,  formada  en- 
tre soberanos.  Estados  ou  individuos  para 
conseguirem  um  fim  commum  ,  quer  seja 
politico,  ou  religioso,  ora  uma  confedera- 
ção permanente  entre  diversas  cidades  ou 
diversos  paizes  ,  que  se  reúnem  para  for- 
marem um  mesmo  estado  ou  para  dcíTen- 
derera  os  mesmos  interesses.  Entre  as  li- 
gas do  primeiro  género  são  conhecidas  en- 
tre os  antigos  a  Liga  Achiaca  e  a  Liga 
Etoíianna;  entre  os  modernos,  as  Ligas  de 
Augsburgo,  de  Cambraya,  de  fíatísbonna, 
de  Smaíkada,  a  Liga  do  Bem  Pub'ico,  a  Li- 
ga Sancta,  a  Sancta  União  ou  Liga  propria- 
n.ente  dita  ,  chamada  também  a  Sancta 
União,  confederação  do  partido  catholico  era 
França,  formada  por  llenriquo  duque  de 
Guise,  em  1576,  com  o  fira  do  defender  a  re- 
ligião catholica  contra  os  heréticos,  ou  anles 
para  destronar  Henrique  111. 

LIGADO,  A,  j9.  p.  de  ligar  ;  aí//,  alado,  uni- 
do ;  alliado  ;  misturado.  Homem  —  por  fei- 
tiçaria, tornado  impotente  para  cópula  car- 
nal, segundo  as  illusões  do  vulgo. —por^w- 
ramento,  por  amizade,  por  benefícios;  — 
com  censuras,  incurso  nellas.  PeJra  —  com 
cal  ou  barro,  cimentada.  Figuras  —  s,  na 
musica  são  as  consonantes  e  as  dissonantes 
unidas  de  sorte  que  se  temperam  ao  ouvido. 
Versos  — s,  os  rimados  — ,  aquelles  cujo 
sentido  se  completa  no  seguinte. 

LIGADURA,  s.f.  (Lat.  Ugatura.)  acção  dí) 
ligar;  atadura  com  que  se  liga;  união  physica. 

LiGAGAMBA,  S.f.  [Hg  a,  G  gamba,  Ital.joer- 
na,  Fr.jam&e.)  liga  da  perna,  dos  calções, 
jarreteira. 
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LiGAME.  V.  Liame. 

LiGAMEN,  s.  f.  (Lat.)  (dir.  cânon.)  impedi- 
mento dirimente  do  matrimonio. 

LíGAMENTO,  s  m.  (l.at.  ligamcntum)  (anat.) 
corda  dura,  lirrae,  flexível,  que  liga  as  arti- 
culações do  c<irpo.  —  dos  materiaes  da  pa- 
rede, cimento.  — ,  (p.  us.)  tolhimento,  em- 
baraço de  movimento  corpóreo  por  feitiçaria, 
segundo  a  absurda  opinião  dos  supersticio- 
sos. 

LIGAR,  V.  a.  (Lat.  ligare.  Gr.  lego,  unir, 
ligar ;  rad  lac,  laço,  liame,  que  entra  em 
lacertus,  braço,  laqueus,  laço.)  alar,  pren- 
der, unir  fortemente,  enlaçar.  -^  com  fer- 
ros, agrilhoar.  —  os  ânimos,  os  sentidos  com 
boas  palavras,  atlrahir.  —  a  razão,  tolher 
ouso  d'ella. — por  feitiçaria,  fazer  um  ho- 
mem impotente  para  á  cópula  carnal.  — al- 
guém a  si  com  beneficias,  obrigar.  —  a  ex- 
communhão,  faz^r  o  seu  effeito  no  excom- 
mungado.  —  metaes,  fazer  liga,  mistura- 
los. 

LiGARio,  (hist.)  logar  tenente  do  procôn- 
sul da  Africa  C.  Considio,  foi  encarregado 
do  governo  da  província  na  ausência  do  pro- 
cônsul ;  tomou  partido  contra  Cezar  e  com- 
bateu com  Metello  Sei  pião  e  com  Catão  na 
batalha  de  Tapso.  Accuzado  por  este  facto 
perante  o  próprio  César,  devia  ser  condem- 
nado,  masCicero  advogou  a  sua  cauza  com 
tal  eloquência ,  que  César  ,  que  já  tinha 
assignado  a  condemnação  de  Ligario,  dei- 
xou cair  da  mão  o  papel  fatal  e  perdoou. 
Todavia  Ligario  ainda  conspirou  com  Bruto 
contra  César. 

LIGEIRA,  s.  f.  (Subst.  da  des.  f.  de  ligeiro, 
V.  Leveza,  e  Ligeiro,  adj. 

LIGEIRAMENTE,  adi?,  [mente  suff.)  com  li- 
geireza, com  leviandade,  inconsideradamen- 
te. 

LIGEIREZA,  s.f.  (des.  e^a.)  presteza,  agili- 
dade, de  pessoa  ;  promplidào,  velocidade.  — , 
leviandade,  leveza,  irreflexão,  facilidade  em 
mudar  de  opinião,  resolução,  ou  de  aífeições. 
— s,  peloticas,  jogos  de  passe  passe.  Fazer 
ligeirezas. 

LiGEiRiCE.  V.  Ligeireza. 

LiGEiRissiMAMENTE,  ãdv.  superl.  dc  ligei- 
ramente, cora  a  maior  ligeireza. 

LIGEIRÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  ligeiro, 
muito  ligeiro,  veloz,  ágil. 

LíGE[R0,  A,  adj .  [Fr.  léger  ;lià\.  leggiere, 
corruptos  do  Lat.  aliger,  alado,  que  tem  azas, 
ala.  aza,  e  gero,  ere,  levar.)  ágil,  veloz,  ex- 
pedito. —  dos  pés  ou  mãos,  apressado,  que 
anda  ou  trabalha  com  agilidade.  Crer  de — , 
de  leve.  A'  — ,  sem  bagagem  ou  comitiva.  Ca- 
vallos  — s.  Cavallaria  —,  armada  á  ligei- 
ra. 

LIGEIRO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  pássaros 
do  género  Papagaio,   divisão  de  Periquitos, 


LIG 


LIG 


1173 


cujos  pássaros  são  verdes  com  cintas  alter- 
nadas amarellas  e  pretas.  Tem  doze  polle- 
gadas  de  comprimento.  Esta  espécie  é  da 
Australii. 

LfGER  ou  LTGERrs,  (gcogr.)  hoJG  0  Loirc, 
rio  das  Gallias;  atravi^ssava  a  Céltica,  corren- 
do do  S.  ao  N.,  depois  d'E.  a  O.  •  caía  no 
Oceano,  acima  de  Corhilo. 

LiGio,  A,  adj.  (Fr.  lige,  doLat.  lujo,  are, 
ligar  )  sujeito  por  obrigação  feudal.  Homem 
— ,  feudatario,  vassallo.  Herança  — ,  feu- 
dal. 

LTGNAC,  (abbade  de)  (bist.)  nasceu  em  1710 
morreu  em  1762  ;  é  autor  das  Cartas  a  um 
americano  sobre  a  Historia  natural  de  Buf- 
fon. 

LiGNE,  (geogr.)  em  latim  Lignum,  burgo 
da  Bélgica,  sobre  o  DtMidre,  ai  legoa  Ode 
Ath,  tinha  o  tiluio  de  principado,  e  deu  o 
seu  nome  á  ilinslre  caz.i  dos  príncipes  de 
Ligne.  Esta  caza  conhecida  no  Xll  século, 
forneceu  ao  llainant  muitos  marechtes  e  ao 
império  generaes  dislinclos.  A  terra  de  Li  - 
guf^,  depois  d'*  ter  sido  por  muilo  tempo  con- 
dado, foi  erigida  em  [)rincipado  polo  impe- 
rador  Rodolpho. 

LIGNE,  (príncipe  de}  (hist.)  general  ao  ser- 
viço da  Áustria,  celebre  pelo  seu  espirito  e 
talentos  militares,  nasceu  em  Bruxellas  em 
173),  da  no!)re  fainilia  dos  príncipes  de 
Ligne,  morreu  em  18,4.  Distingui ii-se  nos 
exércitos  austríacos,  durante  a  guerra  dos 
Sete-Annos  e  foi  nomeado  tenenie-genoral 
Contribuiu  muito  para  a  tomad?»  dn  Belgra- 
do. I  eixou  grande  numero  d'escriptos  todos 
em  francez. 

LI6NE,  (gf^ogr  )  cabeça  de  comarca  era  Fran- 
ça, a  4  legofis  NO.  d'Anceniiis  ;  2,3  O  ha- 
bitants    Castello  em  ruinas. 

LiGNiE«E-LA-noucEi  i.E,  (gHogr.)  cidade  de 
França,  a  iDlegoasiNE.  deMayeiine;  2,7uO 
habitantes. 

LiGNiERES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  6  legoas  (i.  de  S.  Armando  :  2,2/1 
habitantes.  Capital  de  um  senhorio  importan- 
te, que  foi  possuído  por  Colbert. 

LiGNON,  (geogr.)  nome  de  muitos  rios  de 
França.  O  principal  sae  dos  montes  deTo- 
rez  ejunta-so  ao  Loire  acima  de  Feurs.  Co- 
sa de  celebridade,  que  devo  ao  romance  ^45- 
tréa. 

LiGNY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4  le- 
goas  S.  de  Bar-sur-Ornain,  3,185  habitan- 
tes. Tomada  pelos  imperiaes  em  1544. 

LiGNY,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  ;  a  5  lé- 
guas iNO.  de  JNamur.  Mapoleão  nella  bateu 
os  alliados  em  1814.  '•>»'>>i  • 

LiGNY-LE-CHATEAU,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, a  2  léguas  N.  de  Chablis ;  1,200  habi- 
tautes;-;  '-'•  •  •'         ■  •'• 

LiGOMA,  (ant.)  V.  Legumes, 
TOL.  lUb 


LiGORio,  (hist.)  pintor  ,  architecto  e  anti- 
quário italiano,  nasceu  em  Nápoles  no  XX [ 
século,  foi  primeiramente  empregado  em  Ro- 
ma e  sucedeu  a  Miguel  Angelo  na  direc- 
ção dos  trabalhos  do  Vaticano  ;  mas  não  que- 
rendo seguir  pontualmente  os  planos  do  seu 
antecessor,  perdeu  o  emprego  em  156s.  Re- 
lirou-se  a  Ferrara  onde  foi  empregado  pe- 
lo duque  Affonso  11    Morreu   em  1583. 

LiGUEiL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  (Indre-e-Loire),  sobre  o  Erve  ,  a  3 
léguas  e  3  quartos  ao  SO.  do  Loches  ;  con- 
ta 1  ,yOO  habitantes. 

LiGUEiiiA,  s.  f.  {liga,  des.  eira  )  (ant.)  guar- 
nição como  fila  ou  cairel  usada  nos. vesti- 
dos. 

LiGUORi  (S.  AfTon<;o  Maria  de),  (hist  ^fun- 
dador dí^uma  congregação  de  missionários 
sob  o  uoma  de  Liguorislas,  nasceu  em  Ná- 
poles em  IG.  U,  e  morreu  em  1787,  com  apa- 
reninas  de  santidade,  fundou  em  1722  em 
Scala  (Principado  Citerior),  na  Erraitagem  de 
Santa  Maria,  o  instituto  do  Mni-Sanío-licdem- 
tor,  destinado  a  fornecer  os  pregadores  pa- 
ra a  inslrucçào  dos  camponezes.  '"lemente 
XI II  nomeou  Líguori  bispo  de  Santa  Agat- 
ta-dos-iiodos.  Foi  canonísado,  eé  festejado  a 
27  de  Setembro.  Deixou  muitos  escritos  theo-' 
lógicos. 

LíGURiA,  (geogr.)  região  da  antiga  Itália 
septeiitrionaí  ,  formava  a  parle  SO.  da 
Gallia  Cisalpina  ;  ao  principio  estendia-se  do 
laJodon')rte  até  ao  l'ó,  mas  foi  depois  res- 
tringida aos  paizes  situados  entre  o  mar  o  o 
Vpe.nnino;  os  seus  limites  eram  a  E.  n  Ma~ 
era,  eaoO.  o  Varas  [Vfir).  Os  hal>itantes  , 
chamados  Liguríos,  {ii>io  émontanliezes),es-^ 
lavam  divididos  em  numerosos  povos,  a  sa- 
ber ;  I."  aoN.  osVagianos,  os  V«nenes,  os 
Saliclles,  os  Cerd<'ciaies,  Celetates,  llvates  , 
..asmonates,  EmburiateS;  Magelles,  e  Vibel- 
Ift  ;  2.°  nos  Apenninos,  na  vertente  meridio- 
nal os  Hercaies,  os  Lnpicinas  .  os  Garulos^ 
os  Friniatos;  3.^  perto  do  mar  a  E.  e  ao  O. 
os  Apuanos,  os  Inguanos,  osínieméles,  e  os 
Vedianlianos.  Dào-se  também  como  Ligurios 
os  Taurinos,  os  Libicos,  e  os  Leves,  que  habi- 
tavam ao  N.  do  Pó  no  SE.  da  Gallia  Transal- 
pina. Os  Liííurios  parecem  ter  sido  da  mesma 
raça  que  os  Ibérios.  Como  todas  as  tribusmon- 
tanhezas,  eram  valentes  e  ciosos  da  sua 
independência.  Roma  não  os  pôde  submet- 
ler,  senão  depois  de  38  annos  de  guerra  (200 
a  ir)3  antes  de  Jesu-Christo.)  Depois  (118) 
foram  compreendidos  na  Província  romana^ 

LiGURiANNA  (Rcpublíca),  (híst.)  estado  crea- 
doem  179/, pela  conquista  do  estado  de  Géno- 
va, pelos  Francezes, cessou  de  existir  em  1805 
foi  encorporada  no  império  Francez,  ao  qual 
forneceu  os  departamentos  Apenninos  ,  de 
'Goaova,edeMuuitíiioiie.  liojo  esta  republica 
2U4 
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forma  pouco  m« is  ou  menos  a  divisão  de  Gé- 
nova nos  Estados  Sardos. 

LiGUSTico,  s.  m.  (Lat.  ligusticum,  de  Li- 
quria,  onde  a  planta  écommum.)  nome  de 
uma  planta  medicinal  cujo  nome  botânico 
latim  éliyusticum  levist'cum. 

LHUSTico,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  dasOmbelliferas,  e  da  Pentandria 
Digynia,  L.,  cujas  espécies  nascem  nos  pai- 
zes  montanhosos  da  Europa. 

LiGUSTico  (golfo,  ou  mar),  (geogr.)  Ligus- 
ticns  Sinus,  ou  Ligusticum  maré,  hoje  gol- 
fo de  Génova. 

LiJONJA,  s.f.  (Fr.  losange,  eant.  lorange, 
Ital.  lozanga,  sobre  cuja  etymologia  ha  gran- 
de dissidência.  Scaligero  quer  que  venha  de 
laurus,  folha  de  louro  ;  o  P.  Labbe,  do  Gr. 
loxós,  obliquo,  de  viez,  e  gonia,  angulo;  e 
Court  de  Gébelin  doVasf^onço  laur.  Quadra- 
do, e  loza,  lage.)  rhombo;  figura  geométri- 
ca. 

LTJONJA,  s.  f   (ant.)  V.  Lisonja. 

LiJONJEiRO.  V.   Lisonjeiro. 

LíLA,  s.  f.{àe  Lille,  cidade  de  França.)  fa- 
zenda delanfina  e  ligeira. 

LiLÂ,  s.  m.  (Fr.  lilás,  doArab.  lilak,  for- 
mado de  leila,  formosa,  bella.)  arbusto  que 
dá  em  cachos  flores  arroxadas  de  cheiro  agra- 
dável. 

LiLTO.  V.  Lirio. 

LiLio  (Luiz),  (hist.)  Aloysius  LiHus,  me- 
dico, nasceu  em  Ciro  (Calábria),  morreu  em 
1576,  applicou  as  epactas  ao  cyclo  de  lií 
annos,  e  juntando  um  dia  ao  fim  década  cy- 
clo, conseguiu  estabelecer  uma  equação  qua- 
si  exacta,  entre  os  annos  solares  e  lunares.  O 
seu  projecto  apresentado  ao  papa  Gregório 
XIII,  se  tornou  a  base  do  Kalendario  Grego- 
riano. V.   Gregoriano. 

LILLE,  (geogr.)  outr'ora  a  Ilha.  Insula,  em 
flamengo  liyssel,  capital  do  departamento  do 
Norte  em  França,  no  canal  de  Sensée  perto  do 
mar,  esobre  a  Media-Deule,  a  45  léguas  e  3 
quartos  ao  N.  de  Paris,  conta  72,01)0  hab. 
Capital  da  16.*  divisão  aálitar.  Tem  tribu- 
naes  de  primeira  instancia  e  de  commercio  , 
etc.  Uma  vasta  cidadella,  bella  ponte,  pas- 
seio, mercados,  etc,  etc.  Sociedade  de  scien- 
cias  e  artes,  academia  de  pintura  e  esculplu- 
ra,  etc.  Industria  muito  activa  e  rica  ;  fa- 
brica brins,  luvas,  cobertores  ;  tem  refina- 
ções, destinações,  tinturarias,  etc.  Tem  nos 
arredores  20i)  lagares  de  azeite;  porcellana, 
vidro,  azulejos.  Commerceia  em  todos  estes 
objectos,  em  genebra,  e  em  todos  os  mais 
productos  cólon iaes.  Tem  um  caminho  de  fer- 
ro. Lille  ao  principio,  não  era  mais  do  que  um 
simples  castello  com  o  nome  de  Islã.  Balduin'> 
IV,  conde  de  Flandres,  foi  o  seu  verdadei- 
ro fundador  (l()i>7).  Tomada  e  devastada  pe- 
lo imperador  Henrique  III  (1053),  por  Phili- 
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pe  Augusto  (1213)  por  Philípe  o Bello  (129R), 
pertenceu  depois  ás  casas  de  Borgonha, d*  Áus- 
tria, eemlimdelli  panha.  LuizXlV  a  |omou 
a  esta  uliima  em  1667,  e  depois  de  a  ter  per- 
dido era  17n8,  recuperou-a  pela  pazd'Utre- 
<h  era  1713.  Os  Auslriacos  a  bombardearam 
em  1792,  mas  não  a  poderara  tomar. 

LiLLEBONNE,  (geogr.)  Juliabona,  cabeça  de 
comarca  em  França  (.>enna  inferior)  a  7  le- 
Ruas  e  meia  a  E.  do  Havre  ;  tem  1 ,900  ha- 
bitantes. Existem  alli  as  rumas  de  um  cas- 
tello gothico  de  Guilherme  o  Conquistador; 
e  antiguidades  romanas.  Cabeça  de  comar- 
ca dos  Caletti  no  tempo  dos  Romanos  ,  cha- 
mada Juliabona  em  honra  de  Júlio  César,  ou 
de  uma  filha  deste  conquistador. 

LiLEO  (o  forte),  (geogr.)  villa  e  forte  da  Bél- 
gica, sobre  a  margem  direita  «lo  Escaut ,  a 
3  léguas  acima  d'Antuerpia  ;  tem  800  ha- 
bitantes. 

LiLLERs,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  (Passo-de-Calais),  a  4  léguas  e  3  quar- 
tos ao  N«>.  de  B''thune  ;  tem  4,724  habitantes. 
Tem  olarias,  tannoarias  ,  etc.  Foi  c<^dida  á 
França  pelo  tratado  dos  Pyreneos  (1659). 

LiLLO  (Jorge),  (hist.)  autor  dramático  in- 
glez,  nasceu  era  Londres  em  .693,  morreu  em 
1739,  era  ourives  de  profissão,  e  cultivou  as 
letras  não  deixando  por  isso  de  cultivar  o  seu 
commercio.  Estava  intlmam^mte  ligado  com 
Fielding.  Creou  a  tragedia  burgueza  e  prece- 
deu nesse  género  a  Diderot.  Escreveu  vários 
dramas  e  tragedias  empregando  em  todos  el- 
les  um  eslylo  enérgico.  A  maior  parte  das 
suas  obras  são  tiradas  de  acontecimentos  ver- 
dadeiros. 

LILLY  (Guilherme),  (hist.)  astrólogo  inglez, 
nasceu  em  1602,  no  condado  de  Leicester,  e 
morreu  em  16H1,  gosava  da  confiança  de  Car- 
los 1,  que  o  consultava  muitas  vezes,  e  gas- 
tou com  as  suas  predicções  uma  fortuna  con- 
siderável. Deixou  varias  obras. 

LIMA,  s.  f.  (Lat.,  do  ur.  leia,  lima,  leioô, 
polir,  alizar  ;  leiôs,  lizo.)  instrumento  de  aço 
cuja  superficie  é  lavrada  em  raios  mais  ou  me- 
nos fundas  e  miúdas,  com  que  se  limam,  ali- 
zam  metaes,  páo  o  outros  corpos  duros.  — 
surda,  a  que  vai  gastando  sem  se  ouvir  o  seu 
roçado  ;  (fig.)  cousa  que  consume  pelo  decur- 
so do  tempo,  v.  g.  os  gastos  diários  do  luxo 
são  —  surda  da  fazenda.  A  —  surda  do  tem- 
po. — ,  (fig.)  o  polimento,  correcção  ;  o  li- 
mado de  obras  Utterarias.  Doutas — s,  críti- 
cos judiciosos. 

LIMA,  s.  f.  (V.  Limão.)  fructo  da  espécie 
do  limão,  mais  cheiroso  e  saboroso. 

LIMA,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  que  tem  a 
sua  nascença  na  [)ateira  de  Beon,  formada 
pelas  vertentes  da  serra  de  S.  Mamede  na 
Galliza,  perto  da  Puebla  de  Tribiís,  atra- 
vessa a  província  do  Minho,  onde  penetra 
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pelo  concelho  de  Castello  de  Lindoso,  rece- 
be o  Cahrào  ou  Vez,  passa  por  Ponto  da 
Barca  e  Ponte  do  Lima,  e  desemboca  abai- 
xo de  Vianna,  que  em  outro  tempo  foi  um 
dos  portos  mais  coramerciantes  do  reino  , 
porém  que  hoje,  em  razão  das  areias  que  o 
obstruem,  não  adraitti  senão  embarcações  de 
pequena  lotação  Este  formoso  rio,  cujas  mar- 
gens são  fertilissimas  e  aprazíveis,  é  sem  du- 
vida o  mais  pittoresco  e  ameno  do  reino.  O 
seu  curso  total  não  excede  a  21  léguas. 

LIMA,  (geogr.)  antigamente  ,    Ciudade    de 
los  Reys,  depois  Rima,  capital  da  repulli- 
ca  do  Peru,  e  cabeça  de  comarca  do  departa- 
mento do  mesmo  nome,  sobre  o  '  imac  ou  Ri- 
mac,  a  2  léguas  e  meia  do  grande  Oceano  ; 
tem  70,000  habitantes  (mas  a  sua  população 
foi  muito  mais  considerável).   E  o  arcebispa- 
do mai^  antigo  da  America  do  Sul.  Tem  uni- 
versidade e  diversos  estabeilecimentos  scien- 
tificos  ;  e  9jornaes.  E  murada,  tem  ao  SE. 
uma  cidadella,   uma  bella  ponte  de   pedra ; 
ruas  largas  e  direitas;  uma  praça  soberba; 
as  casas  baixas   por  causa  dos  tremores  de 
terra  (con-truidas  dfí  madeira  e  cal,  pintadas 
fingindo  pedra),  tem  monumentos,  uma  bel- 
la cathedral,    e  outros   bellos  edifícios  ;  nos 
arredor<^s  um  bello  cemitério,  chamado  Pan- 
theon.  Bellos  passeios,  sobre  tudo  as  duas  4fa- 
medas.  Tem  industria  e  coramercio.  Fundada 
por  Pizarro  em  1335,  Lima  tornou-se  bem 
depressa   immensamente  rica  ;    a  sua  maior 
prosperidade  começou  no  XVIII  século    Em 
1820     ainda    ahi    havia    em    abundância 
metaes    preciosos.    Sobre    tudo    as    igre- 
jas, e  os  conventos  são  muito   ricos  ;    nada 
iguala  á  magificencia  do  culto  em  Lima.  A 
freíjuencia  dos  tremores  de  terra  prejudicou 
o  desenvolvimento  desta  cidade  ;  os  mais  ter- 
riveis  tiveram  lugar  em  1586    i630,  16tí5, 
167^,  1087,  1746,  1^64,  1828.  Este  ulti- 
mo destruiu  quasi  toda  a  cidade,  que  já  ti- 
nha soífrido  muito  com  a  guerra  da  indepen- 
dência. O  departamento  de  Lima,  ura  dos  se- 
te da  Republica,  tem  por  cidades  principaes 
alem  de  Lima,  Callao,  Pachacamac  ,  Pisco , 
Canete,  e  Iça. 

LIMA,  X.  f.  (h.  n.)  espécie  de  conchas  do 
género  Cancellaria,  que  se  acha  nos  mares 
das  .ndias,  e  qne  deve  o  nome  ás  aspere- 
zas que  se  encontram  nos  seus  lodos. 

LiMAfELLA,  s.  f.  [h.  u.)  gcnero  de  Mol- 
luscos  da  família  dos  Leinacineos  o  qual,  se 
bem  que  tem  a  forma  das  Lesmas,  diíTere 
com  tudo  delias  em  ter  o  pó  separado  do 
manto  por  um  rego  que  faz  toda  a  voba  do 
corpo.  A  única  espécie  deste  género  é  o  Leina- 
cella  lactescente,  espécie  que  não  está  ain- 
da descripta. 

LIMADAMENTE,  ãdv .  [mente  suíí  )  correcta- 
mente, emendadamente. 


LIMADO,  A,  p.  p.  de  limar ;  adj.  polido, 
gasto  com  lima  de  aço;  (fig.)  polido,  corre- 
cto. Esí?//o  — .  Obra  — ,  apurada. 

LiMADOR,  s.  m.  (Lat.  limator,)  o  que  lima  ; 
(fig.)  o  que  pule,  apura  oestylo. 

LiMADURA,  s.  f.  (Lat.  Umatura.)  acção  de 
limar.  — ,  a  limalha  ou  pó  separados  pela  li- 
ma, V.  g.  —  de  ferro. 

LiMAGE,  s.  f.  (des.  aqe,  do  Lat.  agere  )  o 
trabalho  de  limar  ;  limalha.  V.  limalha. 

L'MAGNE,  (geogr.)  AUmania  pequeno  paiz 
de  França  ao  N.  do  Baixo-Auvergne,  ao  lon- 
go do  Allier;  tinha  por  principaes  lugares, 
Clermont-Ferrand,  RiameBillam.  Está  ho- 
je compreheudido  na  parte  septentrional  do 
Puy-!'e-Dôme.  Limagne  era  muito  nomea- 
da pela  sua  fertilidade,  seu  risonho  aspecto, 
e  sua  populução. 

LiM\LHA,  s.f.  [lima,  des.alha.)  o  pó  se- 
parado do  corpo  que  se  esfrega,  ou  aliza  com 
a  lima. 

LIMÃO,  s.  m.  [laimun,  voz  Pérsica  ;  no  dia- 
lecto Amharico  ou  Ethiopico,  laimeou.  lome.) 
fructo  bem  conhecido  do  limoeiro  ;  —  doce, 
—  azedo. 

LIMÃO,  (geogr.)  serra  da  provi ncia  do  Cea- 
rá no  Brazil,  perto  da  antiga  aldeia  Mecejana. 
Divide  o  districto  da  cidade  de  Fortaleza  do 
da  villa  d'Aquiráz. 

LiMA-pÃo,  s.  m.  (h.  n.)  tribu  de  insectos 
da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos  Pen- 
ta'Tieros,  familia  dos  Sorriarnes,  divisão  dos 
Malacodermes,  os  quaes  debaixo  da  forma 
de  Larvas,  vivem  na  madeira,  e  a  furam  em 
todo  o  sentido  ;  sào  muitas  vezes  nrejudi- 
ciaes  á  madeira  de  construição  naval  que  es- 
tragara norapletamente.  Os  géneros  desta  tri- 
bu, são  Atractocero,  Hylecéto,  Lymexylo, 
Cupe  e  Rhisode. 

LIMAR,  V.  a.  (Lat.  limare.)  gastar,  alizar 
cora  lima  de  aço,  v  g.  —  o  ferro,  os  dentes. 
— ,  ir  gastando  insensivelmente,  c.  7.  a  agua 
que  cahe  sobre  a  pedra  dura  a  vai  limando. 
Os  excessos  venéreos  e  da  gula  limam,  a  saú- 
de. — ,  cortar  com  lima.  —  as  barras  de  fer- 
ro da  prisão,  os  grilhões,  para  se  soltar. — , 
(íig.)  apurar,  emendar,  aperfeioar,  v.g.  — 
os  versos,  oestylo. — algum  crime,  deíicto, 
(fig.)  fazer  que  se  não  proceda  em  ju'zo  con- 
tra o  delinquente.  —  a  culpa,  ser  absolvido 
d'ella.  —  os  pecados,  por  penitencia. 

Syn.  comp.  Limar,  polir.  Estas  duas  pa- 
lavras são  propriamente  termos  empregados 
nas  artes  e  ofilcios.   Limar  é  tirar  com  a  li- 
ma as  asperezas  e  desigualdades  de  um  cor- 
po duro,  especialmente  metálico.  Lima-seo 
ferro,  o  aço,  o  bronze,  etc.  Polir  é  fazer  li- 
zo,  luzedio  e  agradável  á  vista,  por  meio  de 
fricção,  qualquer  corpo.  Pulem-se  as  madei. 
ras,  os  moveis,    os  mármores,  ele.  Os  me. 
laes  ordinariamente  brunem- se. 
2y4  * 
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Ura  corpo  bem  limado  não  tem  nada  de 
tosco  nem  de  áspero  ;  um  corpo  bem  polido 
tem  muito  lustro,  limpeza  e  brilho.  Aquelle 
não  offendo  o  tacto ;  este  é  agradável  á 
vista.  » 

Em  sentido  figurado,  estas  duas  palavras 
se  applicam  com  propriedade  ás  obras  do  en- 
tendimento. Limar  uma  producção  do  enten- 
dimento é  corrigi-la,  tirar-lhe  tudo  o  que 
tem  de  desigual  e  inexacto,  limpa-la  de  phra- 
zes  vulgares  e  menos  elegantes ;  polir  uma 
obra  litteraria  é  dar-lhe  graça, brilho,  e  aquel- 
le interesse  de  que  c  susceptível.  Uma 
obra  limada  não  tem  nenhum  erro  de  gram- 
matica,  nem  expressões  impróprias  e  desacer- 
tadas ;  uma  obra  polida  oíTerece  as  expres- 
sões mais  graciosas,  e  bem  escolhidas,  os  gy- 
ros  de  phrase  mais  elegantes,  uma  harmo- 
nia intrinseca,  cm  fim  todo  o  donair^^e  bri- 
lhante primor  de  que  é  susceptível. ' 

Polir  diz  mais  que  limar.  Porém  em  vão 
nos  esforçaríamos  em  polir  uma  obra,  se  a 
não  limáramos  antes ;  sempre  teria  alguma 
inexactidão,  alguma  expressão  incorrecta. 
Do  mesmo  modo  seria  inútil  nosso  trabalho 
limando  uma  obra,  e  não  a  polindo;  sem- 
pre seria  fria,  e  não  oíTereceria  o  interesse 
e  amenidade  de  que  é  susceptível. 

LIMAR,  V.  a.  [lima,  ar  des.  ínf.)  alimpar 
dos  limos,  v.g.  — o  rio,  o  tanque,  o  lago. 

LIMAS  ou  LiMOAS  ,  (geogr.)  rio  de  Portu- 
gal, que  nasce  no  distncto  de  Beja  a  E.  do 
Guadiana,  perto  de  Valdtvargo,  junto á  raia 
da  Andaluzia  ,  e  desagua  na  esquerda  do 
Guadiana,  quasi  em  frente  de  Mertola,  com 
perto  de  12  léguas  de  curso. 

LiMASSOL  ou  LiMisso,  V.  Limisso. 

LiMAT  ou  LiMMAT,  (geogr.)  río  da  Suíssa. 
y.  Linth. 

'"^'limatão,  s.  m.  augment.  de  lima,  lima 
grande  e  grossa  de  que  usam  ferreiros  e  es- 
pingardeiros. 

LiMAY ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  (Senna-e-Oíse),  sobre  oSenna  defron- 
te de  Mantes;  1,600  habitantes. 

LiMBARDA ,  s.  f.  (bot  )  gencro  de  plan- 
tas da  família  das  synanlhereas,  corymbi- 
feras  deJussíeu,  eda  Syngenesia  supérflua, 
L.  cujo  typo  é  o  Limbarda,  arbusto  ramo- 
so que  écommum  nas  costas  do  Mediterrâ- 
neo, e  cujas  folhas  se  comem  de  conserva 
©m  vinagre. 

LiMBiLiTA,  s.  f.  (h.  n.)  mineral  que  é  uma 
substancia  d'um  amarello  pardo,  assas  ten- 
ra, fusível,  em  esmalte  preto,  e  dissemina- 
da em  grãos  irregulares  nas  lavas  da  coUi- 
na  de  Límburgo  (Allemanha). 

LIMBO,  s.m.  [Làt.  Umbus.  Do  mesmo  rad. 
que  labium,  lábio.)  borda,  orla,  extremida- 
de, V.  g.  o  —  do  sol,  da  lua.  — ,  residência 
temperaria  das  almas  dos  patriaruhas»  e  per- 


manente das  crianças,  onde  não  gozam  nem 
de  gloria  nem  de  pena,  segundo  a  crença  dos 
catholicos  romanos. 

LiMBORCH,  (Filippe  Van)  theologo  hollan- 
dez  da  spíta  do  Arménios,  nasceu  em  Ams- 
terdam  em  1712,  exerceu  as  funcções  de  pas- 
tor em  fionda  (1657),  depois  em  Amster- 
dam  (1068),  e  ensinou  theologia  no  semi- 
nário dos  Demonstradores  desta  cidade. 
Mostrou-se  toda  a  sua  vida  apostolo  zeloso 
da  tolerância ;  foi  a  elle  que  Locke  dírígío 
as  suas  cartas  sobre  este  objecto.  Deixou 
varias  obras  sobre  theologia. 

LiMBORiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  cry- 
ptogamicas  da  família  dos  Lichens,  cujos  talos 
formam  uma  crusta  muito  delgada,  uniforme, 
adherente  aos  troncos  e  ás  cascas  das  arvo- 
res. 

LIMEIRA,  s.  f.  (bot.)  arvore  que  dá  limas  do 
género  Larangeira,  cujas  folhas  se  asseme- 
lham ás  do  Limoeiro,  as  flores  são  pequenas 
e  d*um  cheiro  mui  doce,  e  o  fructo  mais  ou 
menos  volumoso  segundo  as  variedades,  é 
ovóide  ou  arredondado,  terminado  por  um 
bico  ;  á  sua  casca  é  d'um  amarello  pálido, 
e  a  pulpa  é  aquosa,  adocicada,  insípida,  ou  li- 
geiramente amarga. 

LiMEOLO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  das  Portulaoeas  e  da  Heptandria  Di- 
gynia,  L,,  Lineum  defricanum,  que  cresce 
na  Africa  oriental  e  austral. 

LiMFA.  V.  Lympha,  etc. 

LT.MIAR  e  LiMiNAii,  s  m.  (Lat.  limen,  e  íi- 
minare,  do  mesmo  rad.  que  limite.)  patamar, 
entrada,  v.  g.  — da  porta. 

LIMINAR,  at/y'.  dos^g.  Y.  Preliminar. 

LIMITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  limitatio,  onis.)  o 
acto  de  limitar;  restricção,  modificação.  — 
da  regra,  rfa /ei,  excepção  ;  — de  tempo,  lu- 
gar, pessoa.  Í7m a — ,  porção  tenuíssima. — , 
o  ser  limitado,  v.  g.  a  —  do  entendimento, 
do  poder.  Limitações,  pi.  restricçõíiS. 

LIMITADAMENTE,  adv.  (rjimíe  suff.)  com  lí- 
mit.ição. 

LIMITADÍSSIMO,  A,  adj .  superl.  de  limita- 
do. 

LIMITADO,  A,  p.p.  delimitar,  a  que  pu- 
zeram  limites;  demarcado  com  marcos,  li- 
mites ,  qne  tem  limites  certos  de  espaço,  tem- 
po ou  potencia,  não  extenso,  módico,  v.  g. 
—  entendimento,  —  grandeza,  crescimento, 
os  sentidos  humanos  são — s.  Homem — ,  de 
curto  engenho.  Tempo — ,  restricto,  deter- 
minado. A  monarchia  — por  instituições  re- 
publicanas é  uma  chimera,  e  involve  contra- 
dicção. 

LIMITAR,  v.a.  (Lat.  limitare.)  pôr  limites, 
demarcar,  estremar.  — ,  restringir,  estrei- 
tar. —  o  poder,  a  autoridade  ;  —  o  tempo, 
o  espaço,  o  numero  dp.  pessoas  oíi  cousas,  íi- 
xar^  determinar.  —  os  desejas^   a  ambiçdk)^ 
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luoderar.  — se,  v.  r.  demarcar-se  :  restrin- 
gir-se,  conter-se  dontro  de  certos  limites,  v. 
g.  —  nadftspeza,  ouádespoza,  não  a  exce- 
der. —  a  uma  occupação  dar-se  exclusiva- 
menle  a  ella.  • 

I, IMITE,  s.  m.  (Lat.  limes,  tis,  rad.  metior, 
iri,  medir  ,  donde  vem  meta,  o  prefixo  /i, 
vem  do  <lr,  eilein,  cercar,  encerrar.)  m^r- 
co,  baliza,  raia,  extrema  que  serve  de  de- 
marcação ;  linha  que  termina  uma  extensão, 
espaço;  (fig.)  tudo  o  que  restringe,  termina, 
circumscreve.  Sair  dos — s  da  razão,  da  pru- 
dência, do  dever,  transgredir,  exceder.  —  , 
termo  de  duração. 

limítrofe.  V,   Limitrophe. 

LTMiTROPUE,  adj .  {limite,  e  trephô,  nutrir, 
porque  primitivamente  este  termo  significa- 
va :  que  sustenta  as  tropas  que  guardara  a 
fronteira.)  que  confina,  confinante,  d.  ^.  ter- 
ras, estados — s. 

LiMNAR.  V.  Liminar. 

LiMNADiA,  s.  f.  (h.  n,)  género  de  crustáceos 
da  ordem  dos  Phyllopodes  ;  familia  dos  Aspi- 
diphoros  do  Latreillo,  estes  Mollascostem  o 
corpo  inteiramente  fecliado  n'uma  concha 
bivalva,  oval,  transparente,  araarellada  (•  li- 
za.  A  única  espécie  conhecida  deste  género, 
é  n  hmnadia  Hermania,  que  tem  quatro  li- 
nhas de  comprimeuto,  eéd'umacôr  esbran- 
quiçada. 

LiMMÍA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  Molluscos  da 
familia  dos  Pulnionados  aquáticos  de  Cuvier, 
habita  na  agua  doce. 

LiM.NOBiA,  s  f.  (h  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  r)i])ieros  familia  dos  ."Nanoceros, 
tribu  dos  Tipulares,  cujos  insectos  vivem  nos 
lugares  húmidos  e  sombrios ;  suslentarn- 
se  de  plaulasaquaticas,  e  por  isso  são  muito 
communs  na  primavera  nos  prados  á  borda 
dos  rios. 

LiMNORio,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Hjdrochandeas,  o  qual  se  com- 
põem d'utiia  só  espécie,  planta  aquática  na- 
tural dos  lugares  1  )dosos  da  Carolina  inferior. 

LiMNOPHiLA,  s.  f.  (bot.)  geucro  de  plantas 
da  8crophularineas  o  da  Didynamia  Angios- 
perraica. 

LIMNOPHILA    GRACIOLOIDE,  S.  f.  (bot.)   espe- 

cie  de  plantas  do  género  l.imnophila,  que 
cresce  nos  lugares  aquáticos,  não  somente  na 
índia,  porém  até  na  Nova-llollanda. 

LiMNORiA,  s. /".  (h  n.)  género  de  Crustáceos 
da  ordem  dos  Isopodos,  secção  dos  Aquáticos, 
família  dos  lymothoapeos,  cuja  espécie  úni- 
ca conhecida  é  a  Limnoria  terebrante,  L.  te- 
nc6rans,  que  tem  o  comprimento  de  uma  li- 
nha a  linha  e  meia  do  pé  inglez.  Acha-se  em 
algumas  partes  das  costas  d'ínglat:Tra,  onde 
aloja  nos  buracos  que  faz. 

LIMO,  s.  m.  (Lat.  limua,  doGr.  limnazô, 
eslagaar, /i/nn^,  lagoa,  charco.)  píaatasaqua^ 
▼OL.  iir 


ticas  verdes  semelhantes  a  musgo  que  se 
criam  nos  tanques,  lagos,  lagoas,  regatns. 
Limos  chamam  as  parteiras  ás  aguas  grossas 
que  precedem  o  parto. 

LiMOADA  ,  s  f.  [limão,  des.  ada.)  golpe 
com  um  limão  atirado.  V.  Limonada.  —  , 
doce  de  limão. 

LiMODORO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  Orchideas  e  da  Gynandria  Mouan- 
dria,  cujo  typo  e  espécie  que  serviu  para  o 
seu  estabelecimento  é  o  limodorum  ahorti- 
í)M»i,  grande  planta  vivaz  que  cresce  nos  sí- 
tios sombrios  e  montuosos. 

LIMOEIRO,  s.  m.,  (des  ciro.)  arvore  de  es- 
pinho que  dá  limões. 

LIMOEIRO  ORDINÁRIO,  s.  m.  (bot.)  cspecie  de 
plantas  do  género  laranjeira,  que  é  uma  ar- 
voro mui  elevada  ,  cujas  folhas  são  ovaes  , 
oblongas,  deprimidas  as  duas  extremidades, 
as  flores  grandes  e  roxas  por  fora  ;  os  fructos 
são  de  medeana  grandeza,  ovóides,  oblongos 
e  lizos,  d'um  amarello  pálido,  terminados  por 
um  bico  obtuso.  A  casca  éadherente  á  pulpa, 
que  contém  um  sueco  acido  muito  abundan- 
te. O  Limoeiro  é  originário  daquella  parte  da 
índia  que  está  situada  além  do  lianges,  porém 
a  sua  transmigração  para  a  Luropa,  se  liga  á 
invasão  daquelles  califas  celebres  ,  que  do 
fundo  da  -,sia  meridioual  estenderam  as  suas 
conquistas  até  ao  pé  dos  Pyrinéos. 

LIMOEIRO,  (geogr.)  pequena  villa  da  pro- 
víncia de  Pernambuco,  cabeça  da  comarca  de 
seu  nome,  na  margem  seplentrional  do  rio 
Capibaribe,  20  léguas  ao  poente  da  cidade  do 
Hecife,  10,000  habitantes. 

LIMOEIRO,  (geogr.)  povoação  da  província 
das  Alagoas,  no  Brazil,.  no  districto  da  villa 
da  Assembleia. 

LIMONADA,  s.  f.  (dos.  s.  ada.)  bebida  fei- 
ta com  summo  de  limão  azedo,  açúcar  e 
agua.  — ,  bebida  agradável  acidulada,  v.  g. 
—  de  cromor  de  tártaro,  nitro. 

LiMONADEiRO,  s.  m.  (des.  eiro.]  o  que  faz 
e  vende  limonada  em  botequim,  ou  pelas 
ruas. 

LiMONHA,  (geogr.)  serra  da  província  do 
Ceará,  no  Brazil,  vizinha  da  dos  Cairiris. 

LiMONiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  que 
faz  parte  da  familia  das  Aurantias,  da  qual  se 
conhecera  umas  onze  espécies,  que  são  to- 
das originarias  da  Índia  e  da  China.  São  ar- 
vores ou  arbustos,  muitas  vezes  munidos  de 
espinhos. 

LiMONio ,  s.  m.  (nome  bot.,  Lat.  statlce 
limonium.)  planta  cuja  raiz  é  medicinal , 
nascejunto  á  borda  do  mar.  Os  Inglezes  lhe 
chamam  seu  Ihrifl  ou  sea  lavender,  aXÍ&ze- 
ma  marinha. 

LiMONiTA,  s.f.  [h.n.)  mineral  que  é  uma 
substancia  preta, ,  opaca,  de  quebradura  con- 
cloide  com  o  brilho  da  cora,  e  dando  uin  pó 
3895 
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d'um  araarello  de  cera.  Parece  ser  uma  mis- 
tura de  ferro  limoso  e  de  ferro  phosphatado. 
Acha-se  com  o  ferro  limoso  em  pequenas 
massas  nos  terrenos  dealluvião. 

LIMOS,  s.  m.  pi.  V.  Limo. 

LIMOSO,  A,  adj.  fLat.  limosus.)  cheio,  co- 
berto de  limos. 

LIMPA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  limpo.) 
(p.  us.)  acto  de  limpar,  alimpadura.  Dar 
uma — de  ladrões  ou  de  vadios,  desembara- 
çar a  terra  delles,  prend^ndo-os  ou  dester- 
rando-os.  Fazê-la  —  ,  diz-se  iron^amenle 
de  quem  fez  alguma  cousa  desacertada,  que 
deu  má  conta  de  negocio. 

^LIMPAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  com  lim- 
peza, com  aceio ;  (fig.)  apuradamente. 

LIMPAR,  V.  a.  (do  Lat.  limpidus,  transpa- 
rente, claro)  alimpar,  tirar  o  qnesnja,  man- 
cha ;  (fig.)  desembaraçar  de  cousa  que  in- 
'commoda,  causa  damno.  —  a  obra  mi  defei- 
tos, erros,  corrigir.  V.  Alimpar. 

LIMPEZA  ,  s.  f.  (des.  eza.)  o  ser  limpo ; 
aceio ;  (fig  )  pureza,  falta  de  mácula  moral. 

—  de  mãos,  probidade,  desinteresse,  inte- 
gridade.—  de  coração,  pureza,   innocencia. 

—  no  tratamento,  aceio.  —  do  sangue,  diz- 
se  da  pessoa  quo  não  descende  de  Judeo', 
Mouro,  preto  ou  mulato  — ,  (ant.)  prova  da 
innocencia  por  dufllo,  repto,  etc. 

LIMPEZA,  (geogr.)  povoação  da  província 
do  Maranhão,  no  Brazil,  na  districto  da  cida- 
de de  Caxias,  nas  margens  d'uin  ribeiro  de 
seu  nome  que  se  lança  no  Itapicurú,  pela 
margem  direita,  entre  Caxins  e  Condo. 

LiMPHA  e  deriv.   V.  Lympha. 

LiMPiDÃo,  s.  f.  (ant.)  V.  Limpeza  ,  Pu- 
reza. 

LiMPiDissiMO  ,  A  ,  adj.  superl.  de  lím- 
pido. 

límpido,  a,  adj.  (Lat.  limpidus,  que  al- 
guns etymologistas  derivam  de  lympha,  e 
outros  do  Gr.  lampo,  luzir,  brilhar.  Vem  do 
rad.  de  luo,  ere,  lavar,  e  pidaein ,  brotar 
agua  de  nascente;  pidax,  nascente d'agua,) 
mui  transparente  ,  claro ,  diaphano  ,  v.  g. 
agua  — .  —  fonte,  corrente. 

LiMPiDÕE,  (ant.)  V.  Límpido. 
limpíssimo,     a,    adj.  superl.    de    lim- 
po. 

LIMPO,  A,  adj.  (Lat.  limpidus.  V.  Límpi- 
do )  livre  de  tudo  o  que  suja,  mancha,  ou 
de  substancias  heterogéneas,  v.  g.  agua,  ca- 
sa — .  Trigo  — ,  de  joio,  v.  g  cravo,  algo- 
dão — .  — ,  Hvre,  desembaraçado  ,  v  ^.  a 
terra  —  de  más  hervas,  de  mato,  e  fig.  — 
de  ladrões,  ciganos,  vadios.  Seara  —  ,  es- 
mondada,  10.  g.  o  mar  —  de  piratas.  Voz—, 
fig.)  sã,  clara.  — ,  puro.   Consciência—,  de 

ulpa,  pecado;  innocente.  —  de  meios, jus- 

ficado,  absolvido.  —  dè  crime,  accusação, 

uriticado,  t).  gf. —  de  culpas,  pecados,  de 


mácula  moral.   Mãos — s,  (fig.)  pessoa  que 
se  não  deixa  peitar,  desinteressada,  fiel  na 
administração  da  fazenda  alheia.  Papel  — , 
o  que  não  está  esoripto.  Gente  —  ,    que  se 
trata  com  decência,  com  aceio.  Tenção  — , 
pura,  innocente.  —  de   respeitos,  que  faz  o 
seu  dever  sem  attender  a  elles.  —  de  sangue, 
sem  mistura  do  de  Judeo,  Mouro,  preto  ou 
mulato.  —  e  secco,  o  que  toca  a  alguém  á 
risca,  V.  g.  deu-lhe  os  seus  aUmentos — s  e 
seccos.   Tirar  a — ,  copiar  em  boa  letra.  Ti- 
rar a  sua  palavra  a  —,  desempenha-la.  Ti- 
rar a  sua  a  — ,  sair  de  embaraço.  Tirar  al- 
guma cousa  a  — ,  averigua-la  bem,  inteirar- 
se  delia.  — ,    adverbialmente  ,  de   pancada, 
de  improviso,  v.  g.  « aiu  —  fora  do  cavallo. 
Quilha  — .  V    Quilha.  Quarentas  — s  ,  no 
jogo  da  pella,  é  fazer  três  vezes  quinze  suc- 
cessi  vãmente. 

LiMULO  POL^PHEMO,  s.  m.  (h.  n  )  espécies  de 
Crustáceos  do  género  limulo  que  variam  con- 
forme a  idade,  de  tamanho  e  de  côr.  Estes 
crustáceos  acham-se  sobre  as  costas  areosas 
d'uma  grande  parte  da  America.  Oslylele  que 
lhes  serve  de  rauda,  tem  quasi  o  comprimen- 
to do  ccrpo. 

LiNACEAs,  s.  f.  (bot.)  pequeua  familia  de 
plantas  que  se  compõe  somente  do  género 
Imho,  collocado  antes  na  familia  das  caryo- 
phylieas. 

LiNAGEM,  s.  f.  V.  Linhagem. 
LiNARiA,  s.  f.  (Lat.  linaria,  rad.  linum, 
linho.)  (bot.)  valverde  ou  belverdes,  herva  que 
dá  flores  parecidas  com  as  do  linho  Género  de 
plantas  da  familia  das  herophularineas  e  da 
Oidynamia  Angiospermia,  composto  de  um 
grande  numero  de  espécies,  das  quaes  a  maior 
parte  são  indigenns  da  bacia  do  .Mediterrâneo. 
Algumas  crescera  na  America  septentrional,  e 
nas  regiões  temperadas  da  America  meridio- 
nal. São  plantas  herbáceas,  raras  vezes  li- 
nhosas,  cujas  flores  são  mui  elegantes.  A 
maior  parte  das  espécies  se  acham  nos  cam  • 
pos  cultivados. 

LiNCKiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  cry- 
ptogamicas  da  familia  das  Chaodineas  cujas 
espécies,  umas  são  parentes  das  plantas  ce- 
ramiarias  nas  aguas  do  mar,  e  outras  habi- 
tam as  aguas  doces. 

LiNCONiR,  s.  f.  (h.  n.)  género  do  plantas 
daPentandria  Di^ynia.  Ás  espécies  deste  gé- 
nero são  pouco  numerosas ;  são  pequenos  ar- 
bustos com  o  porte  das  Urzes.  Das  quatro 
que  se  conhecem,  tros  crescem  no  Cabo  de 
Boa  Esperança,  euma  no  Peru. 

LINDA,  s.  f.  (corrupção  do  Lat.  limes,  tis.) 
limite,  raia,  marco  que  divide  os  campos. 
Daqui  vem  deslindar. 

LINDAMENTE,  adv  [mente,  suíT.  V.  Lindo.) 
bellamente,  com  graça,  garbo,  v.  g.  dansar, 
tocar,  cantar. 
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LINDAR.  V.  Demarcar,  Confinar, 

Syn.  comp.  Lindar,  estar  contíguo.  Lin- 
dar diz -se  propriamente  das  terras  que  só 
separa  um  sulco,  ou  outro  qualquer  sigiial 
convencionado  entre  os  donos  das  mesmas 

Está  contigua  uma  cousa  a  outra  quan- 
do está  perto  d'ella,  porém  mediando  um 
espaço  nào  definido  nem  convenciojado  en- 
tre os  donos  dii  cada  uma 

O  termo  d'um  povo  linda  com  o  de  ou- 
tro. As  cazas  destes  povos  estão  contí- 
guas. 

LINDE.  V.  Linda. 

LINDEIRA,  s.  f.  (do  Fr.  Unteau,  hombrei- 
ra  de  porta.)  (ant.)  ornato  de  hombreirade 
porta. 

LiNDERA,  s.  f.  (bot.)  genPFO  de  plantas  que 
pertence  á  U»^xandriaMonogynia,  L.  mas  cu- 
jos caracteres  não  estão  sulíicientemente  es- 
tabellecidos  para  poder  referir-se  a  qualquer 
das  series  naturaes. 

LiNOERNiA,  s.  f.  (bot.)  geucFO  de  plantas 
da  familia  dasSerophularineas,  edaDidyna- 
mia  Angiospermia,  L.  do  qual  a  única  espé- 
cie que  se  possa  crer  perlencer-lhe,  é  uma 
pequena  planta  de  folhas  oppostas  que  cres- 
ce tias  localidades  aquáticas  de  c«írtas  regiões 
da  Europa  e  da  America  septen»rional. 

LINDEZA,  s.  f.  [lindo,  des.  eza.)  graça;  o 
ser  lindo;  formosura,  belleza;  cousa  linda, 
pessoa  [\n\Si,v.g.  é  uma — .  — ,  elegância, 
primor.  — s,  obras  primorosas  de  luxo.  Fa- 
zer— s,  (em  justa,  torneio)  voltas  airosas. 

LiNDissiMAMENTE ,  adv.  supcrl.  de  linda- 
mente 

lindíssimo,  a,  adj.  superl.  de  lindo. 

LiNDLEYA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas.  Este  genero  compõe-se 
d'uma  só  espécie. 

LINDO,  A,  adj.  (alf^rado  do  Lat.  lepidus, 
ledo,  gracioso,  lindo.j  bello,  airoso,  vistoso, 
el»'gante.  Rosto — ,  bello.  Os  teus  —  olhos, 
bonitos.  — ,  adornado,  enfeitado,  v.  g.  um 
—  toucado,  adereço,  vestido.  —  voz  ,  mui 
agradável. — musica,  que  encanta.  Moraes 
pergunta  se  não  virá  do  Aliem,  gelinde  Es- 
te teriio  significa  doce,  benigno,  indulgí-n- 
te.  Kão  viu  a  relação  entre  ledo  e  lindo. 

LINDOSO  (Castello  de),  villa  de  Portugal,  no 
Minho,  situada  7  léguas  ao  NE.  de  Braga  e  5 
ao  S.  de  Melgaço,  junto  á  raia  da  Galliza  e  so- 
bre o  uma,  perto  do  lugar  era  que  este  rio 
entra  na  provincia  do  Minho.  Contém  7jU 
habitantes.  Foi  obra  de  El-Rei  D.  Diniz. 

LINEAMENTOS ,  s.  í».  pi.  (Lat.  Hneamen- 
tum^  rad.  linea,  linha,  traço.)  as  feições  do 
rosto  ;  as  linhas  das  mãos  — ,  traços  de  de- 
buxo. Os  primeiros  — s,  esboço,  começo  do 
desenvolvimento,  v.  g.  —  do  gérmen,  do  ovo 
fecun  lado.  Os  — s  da  razão ,  o  primeiro  des- 
envolvimento. 


LiNDSÉA,  s.  f.  (bot.)  genero  de  plantas  cry-- 
ptogamas,  da  familia  dns  fetos  estabellecidò 
por  Dryander,  do  qual  se  tem  discripto  ura 
grande  numero  de  espécies,  todas  naturaes 
das  regiões  intratropicaes  dos  dois  continen- 
tes. 

LINFA  e  deriv.  V.  Lympha,  etc. 

LINGAVÀ,    LINGAM  OU  LINGAVATÁ,  S.  Wl.  (vOZ 

Asiat.)  representação  do  membro  viril  em  pe- 
dra ou  páu,  syrabolo  adorado  pelos  brahma- 
nes  e  seus  sectários.  É  emblema  do  princi- 
pio gerador  masculino  da  natureza. 

língua  ou  lingoa,  s.  f.  (Lat.  lingua,  de 
ligno,  ere,  lamber,  em  Gr.  leikM,  em  Egypc. 
kdjh  ou  lodjh.  O  /,  radical  destes  e  outros 
semelhantes  termos,  a^sim  como  de  loquor, 
i,  fallar,  é  som  designativo  da  humidade  e 
do  escorregadio  da  lingua  e  dos  seus  movi- 
mentos^ Em  Egypc.  la  ou  laç  significa  lin- 
gua.) or^ão  carnoso,  flexivel  que  occupa  o 
interior  da  boca  do  homem  e  dos  animaes ; 
tem  diversos  usos  dos  quaes  os  mais  geraes 
são  de  lamber,  revolver  a  comida,  modificar 
a  voz,  e  saborear  os  alim^-ntos,  comprimin- 
do-os  contra  o  paladar.  No  homem  é  órgão 
essencial  da  falia.  Na  maior  parte  dos  ani- 
maes é  lúbrica,  em  alguns  é  áspera ;  a  sua 
forma  geral  é  achatada  e  terminada  ante- 
riormente em  ponta  mais  ou  menos  aguda. 
— ,  (fig.)  diz-se  de  muitos  objectos  que  se  as- 
semelham na  forma  a  uma  lingua,  v.  g.  — 
de  terra,  de  areia,  porção  longa  e  estreita 
que  se  adianta  em  rio  ou  no  mar. — de  ins- 
trumentos de  supro,  peça  movediça  que  mo- 
difica o  sopro.  —  da  balança,  o  fiel  que  mos- 
tra o  equilíbrio.  — de  fotjo,  labareda.  — do 
sapato,  calçador.  —  de  agua,  a  borda  do 
mar,  beiramar  — ,  (fig  )  linguagem,  idioma, 
V.  g.  a  —  Grega  ,  Latma  ,  l'ortugueza.  —  , 
falia,  estylo  ;  pessoa,  voz,  v.  g.  todas  as  — s 
clamaram.  Ser  má  — ,  maledico,  maldizen- 
te. Ter  má  —  ou  —  viperina,  ser  mordaz, 
satyrico  As  más  — s,  os  maldizentes,  mur- 
rauradores.  Ter  alguma  cousa  na  pontada 
-  -,  saber  bem,  estar  bem  certo.  Tei  algu- 
ma cosa  debaixo  da — ,  estar  quasi  lem- 
brado delia.  Dar  com  a  —  nos  dentes,  dizer 
o  segredo,  não  o  guardar.  — dt  trapos,  hú" 
buciente,  embaraçado  na  falia. — devacca, 
borragem  silvestre. — de  cão,  cervina,  ser- 
pentina, nomes  de  plantas. 

LINGUA,  s.  m.  interprete.  Tomar — ,  in- 
forraar-se,  pesquizar  — ,  apr-sidnar  alguém 
para  saber  delle  o  que  se  passa  era  um  lu- 
gar, V.  g    em  praça,  arraial,  cidade. 

LiNGJADA,  s.  f.  espécie  de  aze  via.  V.  Lin- 
guado. 

LINGUADO,  s.  m.  (de  lingua,  des.  ado,  por- 
que este  peixe  tem  figura  de  lingua.)  nomei 
de  um  peixe  chato,  lizo,  mui  saboroso  ebeilt*^ 
conhecido.  —  sapateiro,  (expr,  chula)  o  me^ 
29ó  ♦ 
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xilhão,  por  ser  mui   coraraum  e  barato  em 
Portugal ;  peixe  de  gente  ordinária. 

LINGUAGEM,  s.  m.  [Ibiguã,  e  Lat.  ago,  ere, 
faznr,  usar.)  a  língua  fatiada  por  uma  nação; 
o  idioma  da  terra;  (fig.)  a  lingua  portugue- 
za.  Medico  de — ,  o  que  só  sabe  porluguez, 
que  não  teve  estudos.  Procurador  de — , 
(ioc.  ant.)  o  que  não  é  formado  em  direito. 
Linguagens,  as  conjugações  dos  verbos. 

Syn.  comp.  Linguagem,  lingua,  idioma, 
dialecto.  De  lodos  estos  vof^abulos  o  mais  ge- 
nérico é  linguagem,  pois  representa  a  ma- 
nifestação dos  pensamentos  por  meio  de  sons 
articulados  :  e  em  sentido  figurado,  tudo  o 
que  exprimo  os  nossos  pensamentos  é  uma 
espécie  de  linguagem.  O  gesto,  a  palavra, 
aescriptnra,  a  pintura,  a  esculptura  são  es- 
pécies de  linguagem  ;  e  também  dizemos  lín- 
goagem  muda,  a  lingoagem  dasfloi^s,  po- 
rém no  sentido  figurado,  e  não  no  próprio 
como  dá  a  entender  e  autor  dos  synonymos 
da  lingua  portugueza. 

Lingoa,  no  sentido  recto,  designa  aquel- 
la  parte  carnosa  e  movei  que  está  coUoca- 
da  na  boca  do  animal,  eé  o  órgão  princi- 
pal do  gosto  e  da  palavra  nos  homens  ;  e 
em  sentido  Iransato  signilica  esta  palavra  o 
conjuncto  de  vozes  ou  termos  com  que  ca- 
da nação  exprime  seus  conceitos. 

Ainda  que  estas  duas  palavras  se  confun- 
dam muitas  vezes,  pela  unidade  de  sua  ori- 
gem, são  com  tudo  mui  difTerentes.  O  ma- 
terial das  palavrcs  e  seu  enlace  determina  o 
que  se  chnma  lingua:  esta  não  tem  rel-içãi) 
senão  com  as  idéas,  cora  os  pensamentos  e 
com  aintelligencia  dos  que  a  faliam.  Min- 
goagem  parece  que  tem  mais  relação  com  o 
caracter  do  que  falia,  com  suas  intenções, 
com  seus  interesses  O  objecto  d'um  discur- 
so determina  a  linguagem  do  que  o  pro- 
nuncia, cada  um  tem  asna  linguagem  \nv- 
ticular,  segundo  suas  paixões;  por  esta  ra- 
zão, uma  mesma  nação  com  uma  mesma  lin- 
gua pôde  em  differentes  épochas  ter  lingua- 
gens differentes,  se  mudou  de  costumes,  de 
inclinações,  de  interesses.  A  linguagem  de 
nossos  trovadores  ate  ao  tempo  d'Kl-Rei  D. 
Dmiz  era  muito  diíTerente  dados  primeiros 
bucólicos,  ea  destes  também  é  diíTerente  da 
dos  épicos,  ainda  que  todos  fallassera  porlu- 
guez. A  linguagem  d'um  homem  manso, 
prudente  o^^em  educado,  é  mui  diíTerente  da 
(l  um  camponez  colérico,  grosseiro  e  mal  cria- 
do, ainda  que  ambos  fallem  a  mesma  lin- 
gua. 

Biz-se  a  linguagem  da  vista,  do  gesto, 
porque  a  vista  o  o  gesto  são  destinados  pe- 
la natureza  a  seguir  os  movimentos  que  as 
paixões  Ibes  signalam,  e  conseguintemente  a 
Qí^premd-o  com  tanta  mais  energia,  quanto 

•maior  aí  correspondência  que  existe  entre 
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o  signal  e  a  cousa    significada  que  o  pro- 
duz. 

Idioma  é  palavra  grega,  idioma,  que  si- 
gnifica propriedade  particular,  c  lambem  lin- 
guagem pirlicular,  de  Idios,  especial,  par- 
ti;;ular,  e  designa  a  maneira  parlioular  de 
falia r  uma  hngua.  Refere-se  e>lo  vocábulo 
ás  locuções  próprias  de  cada /iní/wa  ou  idio- 
tismos, pelo  que  ómais  próprio  quando  qui- 
Zbrmos  fallar  de  diíTerentes  épochas  de  ílo- 
recimento  ou  decadência  da  litteratui^a  de 
uma  nação,  em  que  sua  lingua  seenrique- 
ceo  de  locuções  novas,  elegantes  e  expres- 
sivas, que,  por  assim  dizer,  lhe  aperfeiçoa- 
ram as  feições  e  determinaram  o  génio,  ou 
em  que  ella  se  erapobreceo,  desfigurou  e 
quasi  que  se  abastardou. 

Dialeto  ó  igualmente  palavra  grega, dia/e- 
ctos  que  significa  linguagem  particular-jd'uma 
província,  colónia  ou  cidade,  derivada  e  al- 
terada da  lingua  geral  d'onde  procede,  na 
pronuncia,  na  accentuação,  nos  accidentes 
grammaticaes,  etc.  A  hngua  grega  tinha  qua- 
tro principaes  dialectos,  o  Attico,  o  Dorico. 
o  Jónico  e  o  Eólico,  além  d'outros  menos 
notáveis,  a  que  se  pôde  chamar  subdialec- 
tos,  como  o  Beolico,  o  Syracusano,  o  Sj- 
riaco,  etc. 

Consiste  o  dialecto  :  1 .°  no  uso  de  pala- 
vras estranhas  a  outros  dialectos  ;  2."  no  uso 
de  significações  particulares  acertos  dialec- 
tos ;  3.°  na  varia  escriptura  das  palavras, 
trocando,  augmentando  ou  diminuindo  as 
leltras,  ou  invertendo  a  ordem  d.is  mesmas  ; 
A.^  na  alteração  das  formas  das  palavras  de- 
clináveis, já  dando -lhes  terminações  diíTe- 
rentes da  lingua  commuiu,  já  classifi,'an- 
do-is  em  diversa  declinação  ou  conjugação, 
5.°  na  Synlaxe. 

O  que  aconteceo  aos  tlregos  em  quanto 
aos  dialectos  aconteceu  a  alguns  povos  da 
Allemanha,  da  Itália,  das  Hesp.i nhãs,  e  am- 
da  aos  ínlios  do  Brazil,  gujh  língua  geral, 
que  se  fallava  em  quatrocentas  legoas  de 
costa,  tinha  diversos  dialectos  como  observou 
oP.  Vieira,  que  nos  principaes  delles  com- 
poz  catechismos  para  doutrinar  os  mesmos 
ind  os. 

LiNGUAiTÇA,  s.  f.  (ant )  V.  Linguiça. 

LINGUAJAR,  V.  ã.  [Unguagc,  ar,  des.  ml.j 
(ant)  explicar  na  linguagem  vulgar  — ,  em 
sentido  abs.,  fallar  na  linguagem  vulgar. 

LiNGUARAZ,  adj .  dos  2  g.  (des.  augment. 
e  peiorat.  az.)  loquaz  ,  paroleiro  ;  de  lín- 
gua dissoluta  e  maldizente. 

LiNGUARAZMENTE,  adv.  [mente  sutl.)  com 

loquacidade.  ,     . 

LINGUAREIRO,  A,  adj.  loquaz ,    palraaor, 

paroleiro. 

LINGUARUDO,  A,  áãj .  V.  Liuguaraz,  ,  ^^  ,^^,^^ 
LiNGUEiRAO,  s,  m.  (dcs.  augui.  ao.)  pei- 
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le  do  mar  de  Ceziml»ra,  da  feição  de  sar- 
dinha com  grandes  lombos  e  sem  bojo. 

LiNQUETA,  s  f.  lUmínut.  de  língua,  pe- 
ça chata  movediça  de  páii  ou  met;d ,  v.  g. 
de  inslnimenlos  de  sopro.  — ,  rampa  abai- 
xo da  escada  de  navio  que  serve  a  desem- 
barcar os  passageiros  e  as  fazendas. 

LiNGUETE,  s.  m.  íUminut.  de  lingua,  pe- 
ça de  páu  ou  ferro  quê  se  embebe  nas  ro- 
das do  cabrestante  para  que  não  desan- 
de. 

LINGUIÇA,  s.  f.  (Lat.  lingua,  esus,  por- 
co.) a  lingua  de  porcocurada. — .  carnede 
porco  com  gordura  que  se  mette  em  tripa 
fina  de  porco,  e  curada. 

LINHA,  5.  f.  (Lat.  linéa ,    de  linum  ,   li- 
nho.) fio  torcido   de  linho  com  que   se  co- 
se ;  qualquer  outro  fio  (fig.)    íileira  ;    traço 
de  penna  continuo,    lineamento,    direcção 
continua,  v.  g.  as  linhas  da  escriplura;  li 
nhãs  de  fortificação;   Unha  de  naus  ou  pos- 
tas em  linha.  —  de  soldados,  fileiras.  — de 
fiducia,  (phys.)  fio  do  micrometro  de  teles- 
cópio. — ,  (geom.  o  phys.)  serie  continua  de 
pontos,  considerada  unicamente  era  quanto 
á  longura,  som  attender    ás  í)ulpas  dimen- 
sões. -  -  recta,  a  que  liga  d(jis  pontos  extre- 
mos sem  se  desviar  no  seu  progresso,  v.  g. 
—  perpendicular,  parallelfi,  curva,  espiral, 
transversa,  horizontal,  de  incidência,  de  re- 
flexão. —  visual,  o  raio  visual.    —  verti- 
cal. V.  estes  nomes.   Tirar,  descrever  uma 
— ,  traçar.  —  de  mira,  a  que  passa  por  ci- 
ma da  culatra  e  do  boccal  da  peça   de  ar- 
tilharia, e  vai  enfiada  ao  alvo.  —  de  tiro, 
a  que  se  figura  passar  pelo  eixo    da    arma 
de  fogo.  — ,  tirante,  trave  de  madeira   ou 
barra  de  ferro  quií  vai  de  uma  parede  dou- 
tra do  edifício  para  as  estelar  e  as  não  dei- 
xar pender.  —  de  carpinteiro  ou  serrador, 
cordel  almagrado    com  que   se  marcam   li- 
nhas rectas  na  madeira  que    se  vai  serrar, 
estirando-o  direito  sobre  o  páu. — ,  — equi- 
noxial  ou  ardente,  o  equador.  —  ,  regreta 
cora  que  o  impressor  divide  a  pagina  de  al- 
to a  b.iixo.  Dar  de  — s,  (t.  de  ourives.)  la- 
vrar em  riscos.  — de  pescador,  o  cordel  com 
que  elle  pesca,  armado  de  isca  e  anzol,  v. 
g.  Pescar  á  — .  — ,  (genealogia.)  a  serie  de 
ascendentes  ou  descendentes,  v.  g.  — rec- 
ta, ascendente,  collateral.    V.  estes  termos. 
ISáus  de  linha,  do  maior  porte,  o  de  mais 
de  70  peças,  que  formam  linha  em  comba- 
te. —  de  demarcação,  a  que  separa,  divide, 
demarca  terras,  prédios,  (fig.)  separação  A 
extrema  linha,  fio,  ou  raia  da  vida.  — sde 
circumvallação,  de  defesa,  entrincheiramen- 
tos.  — s  da  mão,  riscos,  regos.  — s,  na  pin- 
tura, lineamentos,  traços,  v.  g.  assentar,  tra- 
çar, lançar  as  principaes  — s  do  debuxo. 
LINHAÇA,  s.  f.  (Fr.  ant.  linuise ,   em  B. 
vo£  iir. 


Lat.  linosium.)  semente  do  linho,  v.  g.  óleo 
de  linhaça. 

LINHADA,  s.  f.  (do  Vv.Ugnée,  descendên- 
cia.) (ant.)  ninhada,  ».  g.  — ;  de  lobos.  , 

LINHAGEM,  s.  f.  [linha,  des.  agem,)  ase-; 
rie  de  parentes,  descendentes  de  um  proge- 
nitor commum,  (fig.)  espécie,  género.  Z)i- 
reilo  de — ,  de  avoenga.  Cavalleiro  ,  fidal-, 
go,  escudeiro  de  —,  que  descende  de  quem 
tinha  foro  de  fidalgo. 

LiNHAGiSTA,  s.  m.   V.   Genealogista. 

LINHAL,  s.  m.  [linho,  des.  collect.  ai.)  li- 
nhar, campo  de  linho. 

LINHAR,  s.  m.  [linho  ,    ar  contracção  de 
agger)  agro  semeado  de  linho. 

LINHARES,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal, no  districto  da  Guarda,  donde  dista  4 
léguas  a  NO.  situada  em  alta  posição  na  falda 
da  serra/la  Estrella,  pouco  ao  S.  do  Monde- 
go ;  contém  1,<I00  habitantes,  e  todo  o  seu. 
concelho  5,G2l).  Tem  um  antigo  e  forte  cas- 
tello  com  duas,torres  situado  na  parte  supe- 
rior de  um  penhasco.  E  terra  de  muita  e  ex- 
cellente  agua,  e  na  villa  corre  ura  canal  que 
lhe  lava  as  ruas,  e  no  verão  rega  as  fazendas 
circumvizinhas,  mui  productoras  de  milho, 
castanha,  fruta  detoda  a  espécie  e  caça  Ila^ 
outra  povoação  do  mesmo  nome  no  concelho 
de  Carrazeda,  perto  de  Moncorvo  çom  1,100 
habitantes. 

LINHARES,  (geogr  )  villa  da  província  do 
Espirito  Santo,  noBrazil,  entre  a  lagoa  Jupa- 
rá nan  e  a  margem  esquerda  do  rio  Doce,  a  4 
léguas  domar. 


LiNHEiRA,  s.  f.  (des.  eira.)  mulher  que 
trata  em  linho,  que  vende  linho  ou  linhas. 

LiNHEiRO,  s.  m.  ('des.  eiró.)  homem  que 
trata  em  linho,  que  vende  linho  ou  linhas. 

LINHO,  s.  m.  (l^at.  linum  ;  Gr.  linon,  de 
lelos,  leve.  Km  Egypc.  çol,  linho,  que  creio 
vir  de  djol,  vestir,  cobrir.)  planta  fibrosa, 
cujo  fio  depois  de  varias  preparações  se  te- 
ce em  [)anno  ou  lençarias  de  toda  a  sorte. 
—  gallego,  é  o  mais  fino.  — mourisco,  é 
de  mediana  qualidade.  —  cânamo,  é  mais 
grosseiro  e  d'elle  se  fazem  cordas  ,  etc.  O 
/in/ío  rasfellado  em  sacas,  feixes:  rama,  es- 
trigas, em  quartinho  ,  barril,  v.  g.  Ea.  li- 
nho, estopinha,  xerva,  de  porquinhos.  Pe- 
dra de  Unho,  são  oito  arráteis  delle  depois 
de  gramado. 

LINHO,  s.  m.  o  LiNHOL ,  s.  m.  O  fio  ne- 
gro com  que  os  sapateiros  cosem  os  sapa- 
tos. 

LiNiAMENTO,  V.  Lineameutós. 

LINIMENTO,  [s.  wi.  (l^at.  Ummentum  ,  de 
Uno,  ere,  untar.)  (pharm.)  preparação  unc- 
tuosa  para  untar  e  esfregar. 

LIO,  s.  m.  [áe  liar,o\ilÍQar.)  atilho,  (fig.) 
feixe,  mólho. 

LIO,  s.  m.  (ant.)  V.  Linho. 
^6 
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LioA.  V.  Lêôa. 

LiONEiRA.  V.  Leoneira, 

LioQUE,  s.  m.  (ant.)  de  signíficnção  in- 
certa (em  Fr.  ant.  lique  ,  signilicava  vasi- 
lha), na  passagem  que  Moraes  cita  da  Mis- 
cellanea  de  Leitão  de  Andrade,  Dial.  M.v. 
g.  Pude  assenlar-me  um  pouco  sobre  um 
lioque. 

Lioz,  adj.  (do  Fr.  liais,  do  Gr.  Mos,  li- 
zo.)  pedra  branca  de  cantaria.  — ,  mármo- 
re, ex.  « As  estatuas  dos  reis  talhadas  de 
vulto  em  pedra  lioz.  »  Leitão,  Miscell.  A  ver- 
dadeira significação  do  termo  é  que  admit- 
te  ser  bem  polida,  bem  liza. 

LiPATE,  s.  m.  (voz  Africana.)  dez  fios  de 
contas  de  vidro,  que  os  Cafres  trazem  por 
gargantilha  e  que  correm  como  moeda. 

LiPERA,  (ant.)  V.  Libra,  moeda. 

LiPES.  adj.  (talvez  do  Gr.  leipô  ,*^pellar  , 
tirar  a  pelle,  descascar.)  vitrioló  azul,  hoje 
denominado  sulphato  de  cobre ,  usado  na 
medicina  externamente  para  cauterizar. 

LiPiRiA.  V.  Lipyria. 

LiPOTE,  s.  m  (voz  de  Moçambique.)  moe- 
da de  Moçambique. 

LiPOTHYMiA,  s  f.  (Gr.  de  leipô ,  deixar 
abandonar,  e  thymos,  animo.)  (med.)  pros- 
tração dos  espirilos,  frouxidão  do  pulso  com 
tendência  a  modorra. 

LiPTOTE.  V.  Litotes. 

LiPYRiA,  s.  f.  (Gr.  leipô,  sentir  falta ,  e 
pyr,  calor.)  (med.)  febre  maligna  com  gran- 
de diminuição  do  calor  do  corpo. 

LIQUEFACÇÃO,  s.  f.  (Lat.  UquefacHo,  anis.) 
acção  de  derreter,  reducçào  de  um  solido 
á  consistência  de  liquido,  v.  g.X  —  do  fer- 
ro. 

LiQUEFAZER-SE,  V.  T.  V.  Derrcter-se. 

LiQUESCER,  p.  n.  (Lat.  liquesco,  ere.)  fa- 
zer se  líquido,  derreler-se  ,  fundir-se.  — , 
(t.  de  prosódia.)  Liquesce  ,  o  r  ou  o  í  na 
prolação,  isto  é,  pronuncia-se  liquido,  como 
escorregando  a  voz. 

LIQUIDAÇÃO,  s.  f.  acção  de  liquidar  con- 
tas, apuramento  de  contas  ,  exame  do  que 
sobra  abatidas  as  despezas,  depois  de  pagar 
as  dividas,  ou  apuramento  do  que  se  deve 
de  gastos,  emolumentos,  custas,  íj.gf.  liqui- 
dação da  sentença. 

LIQUIDADO,  A,  p.  p,  de  liquidar;  adj.  der- 
retiao  ;  é  desusado  nesta  accepção;  (fig.)  ave- 
riguado, apurado,  v.  g.  conta  — ,  quantia — . 
Sentença  — ,  a  quantia  da  execução  da  sen- 
tença, V.  g.  alimentos,  juros,  jornaes — . 

LiQUiDAMBAR,  s.  wi.  [Uquido  e  âmbar .]  es- 
toraque,  gomma  concreta  balsâmica  eme  li - 
cinal. 

LIQUIDAMENTE,  adv.  [mentc  suíF.)  sem  du- 
vida, daramente. 

LIQUIDAR,  V.  a.  [liquido,  ar  des.  iní.Jíazer 
liquido,  derreter  fdeçjjs.  nesta  accepção.)— 


contas,  apura-las,  averiguar  o  que  se  deve, 
e  o  que  se  nos  deve,  ou  o  que  sobra  depois 
de  pagas  as  dividas,  gastos,  etc.  — duvidas^ 
resolve-las  —  a  causa,  averiguar,  decidir  ju- 
ridicamente o  pleito. 

LIQUIDEZ,  s.f.  (des.  ej2f.)  fluidez,  estado  li- 
quido. 

LIQUIDO,  A,  adj.  (Lat.  liquidus,  de  lique- 
re,  dissolver.)  em  estado  fluido  :  oppõe-se  a 
solido  :  derretido,  dissolvido,  v.  g.  chumbo, 
estanho  — .  Gomma,  resina  —  O  — elemen- 
to, o  mar.  Letras  — s,  são  as  consoantes  l, 
n,  r,  as  quaes  ligadas  com  outras  preHxas 
se  pronunciam  suave  e  correntemente,  v.  gf. 
blao,  claro,  pleura,  ligno,  digno,  bravo,  cra- 
vo, prado.  Os  — s  ,  os  corpos  líquidos.  —  , 
(fig.)  apurado,  ajustado,  v.  g  conta,  divida 
— .  Moedas — s,  de  justo  peso  e  quilates. 

Syn.  comp.  Liquido  e  fluido  lomam-se  fre- 
quentemente ura  pelo  outro,  mas  existe  to- 
davia alguma  diflerença  ;  o  primeiro  expri- 
me o  estado  solto  das  partículas  do  corpo  cu- 
jo estado  natural  ó  de  ordinário  solido.  F/wi- 
do  exprime  a  propriedade  que  tem  os  líqui- 
dos de  correrem  como  a  agua  de  rios,  fon- 
tes. 

LiQUOR  ou  LICOR,  s.  w.  (Lat.  liquor.)  cor- 
po em  estado  liquido,  aquoso,  espirituoso, 
oleoso.  De  ordinário  diz-se  de  liquidos  espi- 
rituosos dislillados  e  adoçados  para  bebida, 
V.  g.  — de  anis,  de  losna. 

LIRA.  V.  Lyra. 

LIRA,  s.  f.  (ant.)  V.  Lia,  Borra. 

LÍRICO,  V.  Lyrico. 

lírio,  s.  m.  (Lat.  lilium,  Gr.  leiriônon 
iris.)  flor  e  planta  de  que  ha  varias  espé- 
cies. —  branco,  açucena.  —  azul,  amareilo, 
—  de  Florença  ou  Florentino,  cuja  raiz  é 
usada  na  medicina,  v.  g.  —  do  campo  ou 
convalle.  —  ,  (milit.)  estrepe  de  três  pon- 
tas. 

LIS.  V.  Liz,  flor. 

LIS,  ant.  por  Ihis  ou  lhes. 

LIS  (lu  LIZ,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  na 
Estremadura,  nasce  no  concelho  de  Ourem, 
passa  junto  de  Leiria,  e,  incorporando-secom 
o  Lena,  que  nasce  perlo  de  i  orto  de  Mós  e 
passa  pela  Ba'alha,  entra  no  Oceano  abaixo 
do  Porto  de  Paredes,  com  6  léguas  de  pláci- 
do curso. 

LiSAMENTE  OU  LiZAMENTE  ,  ttdv.  [mente 
suff.)  com  hzura,  sem  refolho. 

LiSAR,  V.  a.  (tinlur.)  voltar  a  meada  ou 
outra  peça  que  está  no  banho. 

LISBOA,  (geogr.)  cidade  patriarchal,  capital 
de  toda  amonarchia  portugueza,  um  dos  17 
governos  civis  do  reino,  sede  do  governo,  da 
1.^  divisão  militar,  de  uma  relação  e  dos  su- 
premos tribunaes  civis  e  militares ,  antiga, 
magnifica,  bella,  rioa  e  populosa,  edificada 
em  amphitheatro  sobre  7  montes  principaes 
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e  na  margem  direita  do  Tejo,  cujo  aspecto 
apresenta,  já  visto  do  lado  da  barra,  já  da 
parte  do  N,  já  da  margem  esquerda  uma  pers- 
pectiva grandiosa  e  risonha. 

Desde  o  Beato  António  até  Pedrouços,  tem 
Lisboa  perto  de  3  léguas  de  comprimento  e 
varia  de  1  a  um  terço  na  largura.  Os  sete 
montes  principaes  sobre  que  está  edificada 
(somelhante  a  Roma)  são :  Castello,  Santa 
Anna,  S.  Roque,  Chagas,  Santa  '  atharina,  e 
as  duas  chapadas  de  Boenos-Ayres,  e  a  for- 
mada pelos  deS.  Vicente,  Graça  e  Penha  de 
França,  além  de  outros  menores.  Este  bello 
amphi-theatro,  coberto  de  casaria  até  ao  seu 
cume,  estende-se  em  figura  prolongada  de 
Nascente  a  Poente,  ficando  a  sua  face  princi- 
pal para  o  Sul  sobre  o  rio  a  3  léguas  da  Foz,  o 
qual  unido  já  com  as  aguas  do  Oceano,  forma 
um  ancoradouro  seguro  e  vasto,  capaz  de  re- 
ceber todas  as  esquadras  do  mundo,  e  defen- 
dido por  muitas  fortalezas  cujos  fogos  se  cru- 
zam, de  maneira  que,  fazeniloos  defensores  o 
seu  dever,  não  poderá  ser  entrada  a  gar- 
ganta que  forma  o  seu  porto  sem  gravíssimo 
perigo  de  qualquer  esquadra  que  intente  esta 
empreza. 

Lisboa  está  edificada  na  parte  mais  Occiden- 
tal do  continente  curr  peu  e  no  mais  adequa- 
do sitio  para  ser  a  rainha  dos  mares  e  do  com- 
mercio,  debaixo  de  um  clima  temperado  e  sa- 
dio, na  latitude  N.  38°,  42',  e  longitude  0.  do 
P,  11°,  32'',  distando  em  linha  recta  ^»1  lé- 
guas ao  S.  do  Porto,  12^^  a  O.  de  Madrid,  375 
aS.O.  de  Paris,  3^0  de  Londres,  e  1,750  a 
N.E.  do  llio  de  Janeiro.  A  sua  fundação  per- 
de-se  nocháos  da  antiguidade.  Os  apaixona- 
dos do  maravilhoso  querem  que  fosse  come- 
çada 3,259  annos  antes  da  era  christã  por  um 
bisneto  de  Abrahão  chamado  Eks,  do  qual  o 
paiz  todo  tomara  o  titulo  de  Elis  —  ou  Lusi- 
tânia. Passados  U  séculos  sepultados  no  es- 
quecimento, pretendem  outros  que  tivesse 
Lisboa  por  seu  restaurador  (outros  por  edifi- 
cador) a  í//</s.çes,  o  qual  depois  da  destruição 
deTroia,  a  esse  sitio  aportara  arrojado  por 
temporaes  ,  e  dahi  inferem  o  seu  nome  de 
lllysséa  ou.  O lisijjo  de  que  sempre  gosou  an- 
terior á  conquista  dos  Romanos.  Os  seus  pri- 
meiros habitadores ,  segundo  Plinio,  foram 
os  Turdulos,  raça  valente  e  bellicosa.  Perten- 
ceu successivamente  aos  Phenicios,  Gregos, 
Carthaginezes  e  Rominos ,  em  cuja  época, 
sendo  já  uma  povoação  das  mais  considerá- 
veis do  império,  César  a  condecorou  com  o 
titulo  de  Felicitas  Júlia  e  com  o  foro  muni- 
cipal. Proseguiu  o  dominio  romano  até  ^09, 
em  que  os  Allanos,  Vândalos  e  Suevos  se  der- 
ramaram por  toda  aPeninsula.  e  aos  primei- 
ros coube  em  sorte  a  Lusitânia  ;  porém  sup- 
planláram-os  os  («odos ,  commandados  por 
Tbeodorico.  Subsistiu  o  domiui(»  dos  Godos 


até  seu  ultimo  rei  D.  Rodrigo,  e  deste  pas- 
sou ao  dos  Mouros,  até  que  finalmente  D. 
Affonso  VI  de  Leão  a  tomou  a  estes  em  1093; 
[)  »rém  npenas  meio  século  se  lhe  conservou 
tributaria.  Com  a  doação  de  Portugal  feita 
ao  conde  D,  Henrique  pelo  mesmo  D.  Aff'on- 
so,  lhe  passou  também  o  direito  sobre  a  mes- 
ma cidade  ;  como  porém  já  antes  se  haviam 
delia  apoderado  os  Mouros,  coube  ao  funda- 
dor da  monarchia  reduzi-la  afinal  á  obe- 
diência em  1147,  auxiliado  por  uma  arma- 
da de  Ouzados. 

Permaneceu  pois  Lisboa  durante  433  an- 
nos na  posse  de  seus  legítimos  monarchas, 
augmenlando  em  riqueza  e  prosperidade , 
até  que  em  1580  passou  juntamente  com 
todo  o  reino  ao  dominio  castelhano,  o  qual 
durou  6Q,  annos,  e  nella  teve  luí<ar,  no  pa- 
lácio do  conde  d'\lmada  junto  ao  seu  rocio, 
a  celebre  conjuração  que  restituiu  o  trono 
de  Portugal  ao  seu  legitimo  rei  J  João  IV, 
•oitavo  duque  de  Bragança.  «Livre  portanto  do 
pesado  jugo  estranho,  reassumiu  esta  capi- 
tai a  sua  dignidade  e  ia  attingindo  a  sua  má- 
xima prosperidade,  quando  no  1.°  de  Novem- 
bro de  1755  veiu  um  espantoso  terremoto 
fazer  no  espaço  de  poucos  minutos  desabar 
os  seus  mais  nobres  edificios  ,  sepultando 
debaixo  das  ruínas  35  a  40,000  pessoas,  e 
a  coiifl.vgração  que  logo  so  lhe  seguiu  com- 
pletou a  destruição  da  «  outr'ora  opulenta 
Lisboa.  »  A  perda  deste  calamitoso  dia  foi 
calculada  no  seguinte  modo  :  1.°,  edificios 
particulares  (não  admittindo  templos  e  con- 
ventos), 1,120  contos;  2.°  mobília  esmaga- 
da ou  devorada  pelas  chammas,  1,920;  3.° 
vasos  sagrados,  paramentos  ,  imagens ,  pai- 
néis, etc  enterrados  nas  ruinas  dos  tem- 
plos, queimados,  5,120;  4.°,  diamantes  e 
outras  pedras  preciosas ,  12,800  ;  5.°,  ca- 
pitães em  barra  e  outros  valores,  38,400: 
total  59,360  contos  em  moeda  forte  ,  cerca 
de  20  milhões  de  libras  esterlinas. 

Lisboa  contém  perto  de  275,000  habitan- 
tes, repartidos  em  47,831  fogos,  espalhados 
em  39  freguezias,  incluindo  Belém,  354  ruas, 
216  travessas,  66  calçadas,  119beccos,  12 
praças  ou  largos  grandes,  48  menores,  5 
passeios  públicos,  6  theatros  e  34  chafari- 
zes. As  suas  praças  principaes  são  :  o  Ter- 
reiro do  Paço  ou  Praça  do  Commercio,  que, 
quer  no  seu  tamanho,  quer  na  formosu- 
ra e  regularidade  dos  edificios  que  a  for- 
mam e  que  servem  para  secretarias  de  es- 
tado ,  tribunaes ,  alfandega,  praça,  etc. 
não  encontra  por  certo  nenhuma  na  Euro- 
pa que  a  iguale,  accrescendo  a  tudo  isto  o 
ter  do  lado  doSul  ura  grandioso  cáes  de  can- 
taria sobre  o  Tejo,  e  no  centro  a  estatua 
equestre  em  bronze  de  el-rei  D.  José,  a 
qual  não  tem  igual  nas  do  Londres,  Roma, 
296  ♦ 
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Paris  ou  Petersburgo,  nem  que  se  lhe  pos- 
sa comparar  em  solidez,  grandiosa,  atrevi- 
do lanço,  e  tudo  fundido  de  um  só  jacto  ha 
perlo  de  um  século.  A  área  desla  praça  é 
de  585  pí^s  de  comprimento  de  Nascente  a 
Poente,  e  536  de  largura.  Antes  do  terre- 
moto de  1755,  exislio  também  neste  silio 
uma  praça  denominada  Terreiro  do  Paço, 
porque  fazia  frente  ao  palácio  real  edifica- 
do por  el-rei  D.  Manoel,  mais  conhecido  pe- 
lo nome  de  Paços  da  Ribeira  :  subsiste  pois 
ainda  a  amiga  denominação,  apesar  de  sua 
verdadeira  de  Praça  de.  Commercio.  Duas 
longas  arcadas  que  sustenlam  duas  galerias 
com  28  grandes  janellas  cada  uma,  e  de 
dous  andares  rematados  por  dous  torreões 
quadrados  e  salientes,  formam  os  lados  de 
Nascente  e  Poente.  Do  lado  do  rio  termina 
em  um  formoso  cáes  com  duas  grp^des  co- 
lumnas  de  mármore  inteiriças,  da  parle  do 
Norte  desembocam  as  três  mais  formosas  ruas 
da  cidade,  a  Áurea,  a  Augusta  ea  da  Pra- 
ta. O  ultimo  torreão  dos  dous  que  fazem  fren- 
te para  o  rio  foi  acabado  em  1845.    • 

A  estatua  equestre  que,  como  dissemos, 
occupa  o  centro  «lesta  praça,  é  um  monumen- 
to que  faria  honra  a  qualquer  nação  de  pri- 
meira ordem. 

A  praça  do  Rocio,  também  f»>rmosa,  c 
central,  mais  pequena  que  a  do  Commercio, 
eaella  vem  entestar  as  duas  ruasAugustae 
Áurea  :  consta  de  um  quadrado  mais  com- 
prido que  largo  rodeado  de  elegante  casaria 
symetrica,  com  espaçosas  ruas  de  cada  lado. 
No  lado  doNorle  está  situado  o  novo  e  pri- 
moroso theatro  denominado  de  D.  Maria  11, 
acabado  em  i84tí  no  local  do  antigo  palácio 
da  inquisição,  que  ardeu  em  1836.  Seguem- 
se  depois  a  praça,  ou  largo  do  Pelavrinho, 
onde  se  admira  uma  formosa  e  singular  co- 
lumna  de  mármore  era  rosca,  ouça,  furada 
de  um  ladi)  a  ouiro  ;  o  largo  de  S.  Paulo,  mais 
pequeno  que  o  Kocio,  e  como  elle  também 
regular  cora  boa  casaria  ;  a  praça  da  Figuei- 
ra, que  serve  de  mercado  de  hortaliças,  con- 
tigua ao  liocio ;  o  campo  de  Santa  Anna, 
vasto  terreno  situado  n'uma  altura  junto  ao 
palácio  da  Bemposta  ;  o  da  Junqueira,  mui 
«;omprido  earbonsado  na  margem  do  Tejo  ; 
o  largo  do  cáes  do  Sodré,  lambem  beira-Tejo; 
assim  como  os  úc,  Delem ,  úoRalo,  das  Amo- 
reiras, da  Alegria,  et". 

Dos  templos,  o>  principaes  são:  O  úo  Co- 
ração de  Jesus  {\\i\go  Es trella),  contíguo  ao 
vasto  convento  das  freiras  Bernardas,  ambos 
construídos  pela  rainha  D.  Maria  I.  O  templo 
e  convento  de  Belém  ou  de  S.  Jeronymo,  obra 
primorosa  d'El-Rei  D.  Manoel,  construídos 
no  sitio  onde  embarcou  Vasco  da  (lama  para 
a  dest.oberta  da  índia,  afim  decommemorar 
essa  empreza  ;  hoje  serve  o  mosteiro  de  Ca- 
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sa  p'a.  A  Sé  ou  Bosilica  de  S  Maria,  que 
alguns  pretendem  tersido  mesquita,  é  suffi- 
cientemetite  vasla,  e  poderia  talvez  fhamar- 
se  pomposa;  comtudo  é  triste  e  sombria.  A 
igreja  ôe  Santo  António  de  Lisboa,  em  fren- 
te da  Sé.  A  de  5.  Vicente  de  Fora,  jazigo  da 
familia  Real  de  Bragança,  é  de  elegante  «stru- 
clura.  Este  magnifico  edificio  foi  primitiva- 
mente erguido  por  I)  Aífonso  Henriquts  para 
commemorar  a  tomada  de  Lisboa  em  1147,  e 
por  ser  em  sitio  exira-muros  delia,  se  deno- 
minou áaFóra,  dedicando-aesse  rei  aoraar- 
tyr  S.  Vicente,  que  desde  então  ficou  sendo 
o  patrono  de  Lisboa.  .S'.  Domingos  é  o  mais 
vasto  templo  de  Lisboa,  com  soberba  colum- 
nata  de  mármore  de  côr,  e  só  excedido  em 
comprimento  pelo  de  S.  Francisco,  enorme 
montão  de  mármore  ricamente  trabalhado. 
A  igreja  de  S.  Roque,  que  pertenceu  aos  Je- 
suítas, lera  só  de  notável  a  esplendida  capella 
de  São  João  Baptista. 

O  magnifico  templo  dos  Martyres  foi  pri- 
mitivamente fundado  no  silio  onde  D.  Aífon- 
so Henriques  descarregou  o  golpe  mortal  so- 
bre os  Mouros  quando  lhes  tomou  Lisboa.  A 
sua  reedilicação  actual  é  moderna.  A  igreja 
da  Encarnação,  que  mui  vizinha  lhe  fica,  é 
uma  das  mais  espaçosas  e  elegantes  desta  ca- 
pital. Fronteira  lhe  fica  a  igreja  áoLoureto^ 
sede  de  uma  parochia  destinada  para  os  Ita- 
lianos que  a  erigiram  em  1518  ;  mas  um  in- 
cêndio a  abrasou  em  1651,  depois  do  reedi- 
ficada, lornou  a  arder  em  1755  pelo  incên- 
dio que  se  seguiu  ao  terremoto.  Cora  o  auxi- 
lio real  e  pontifício,  tornou  a  surgir  de  suas 
ruinas  cora  toda  asuraptosidade  eperftição, 
e  hoje  é  tida  por  um  dos  mais  notáveis  tem- 
plos de  Lisboa. 

Dos  palácios  reaes  que  encerra  Lisboa,  só 
o  da  Ajuda,  por  sua  vastidão  e  sumptuosi- 
dade, é  digno  de  especial  menção  ;  e,  con- 
cluído que  seja,  comquanto  em  sitio  desabri- 
do e  solitário,  será  uma  das  regias  residên- 
cias mais  magnificas  da  Europa.  Os  outros 
palácios  de  Belém,  das  Necessidades  e  da 
Bemposta,  apesar  de  decentes,  pouco  ofTe- 
recem  de  admirável. 

Outros  muitos  edificios  ha  credores  de  men  • 
ção  ;  porém  o  mais  grandioso  de  lodf)S  é  o 
que  abastece  de  agua  a  cidade,  e  do  qual 
disse  um  talentoso  viajante  que  «mais  pa- 
recia uma  obra  dos  gigantes  que  restara  ain- 
da de  tempos  heróicos,  e  que,  qualquer  que 
seja  a  grandeza  da  expentação  com  que  se 
vá  prevenido,  excede-a  inevitavelmente  á  pri- 
meira impressão.  »  O  Aq.educto  das  Aguas 
Livres  principia  em  Canecas,  mais  de  2  lé- 
guas, atravessa  diversos  valies  sobre  91  ar- 
cos de  cantaria  até  á  capital. 

Dos  theatros  de  Lisboa  é  sem  duvida  o  de 
S.  Carlos  o  principal,  e  até  um  dos  melho. 
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res  da  Europa,  construído  pelo  modelo  do  da  f 
Scala  de  Milão,  e  no  curto  espaço  de  6  me-  ' 
zes  para  a  primeira  representação  que  nelle 
teve  lugar  a  2íi  de  Abril  de  179J ,  dia  do 
nascimento  da  princeza  da  Beira  D.  Maria 
Thereza,  primeira  filha  de  D.  João  VI,  po- 
rém as  suas  obras  não  se  achavam  ainda 
concluídas. 

Vera  após  este  o  não  menos  importante 
theftrode  D.  Maria  11,  acabado  em  1847, 
situado  no  Rocio,  no  chão  do  antigo  palácio 
da  Inquisição,  que  ardeu  em  1836,  e  para 
essa  substitiiição  se  demoliu. 

Contém  Lisboa  diversos  estabelecimentos 
de  beneficência  e  asjlos  de  caridade  particu- 
lares, alfíunscorn  pingues  reiídimcnios  cer- 
tos ;  além  dessos,  possue  os  seguintes  públi- 
cos :  o  hospital  de  S.  José,  o  da  Marinha, 
vulgo  (]e  Santa  Clara,  fundado  por  i).  João 
VI,  tem  óptimas  casns  do  banhos;  o  hospi- 
tal Militar  ou  da  Estrellinha  é  de  recente 
fundação  no  mosteiro  de  Benedictinos  no  al- 
to da  calçada  da  Kstndla.  A  Mísericordiaé 
destintda  a  recolhimento  de  douzellas  or- 
phàs,  com  roda  deex()Ostos,  tein  de  reudi- 
aenlo  para  cima  de  105  contos  de  réis, 
provindos  em  grande  parte  dos  12  por  cen- 
to sobre  asioierias.  A  Ca^a  Pia  é  o  tLaior 
estabfdecinienlo  deste  género  no  reino,  e  fun- 
dado pelo  rcgeiUe  D.  I'edrò  IV,,  np  vasto 
mosteiro  de  fií-lcm. 

Entre  os  estabelecimentos  séienlificps  de 
Lisboa,  os  ranis  uutaveis  são  :  a  Academia 
Real  das  Scicncias,  fundada  em  1779  pelo 
duque  de  i  afões,  tio  da  rainha  D.  Maria  I. 
A  antiga  Academia  ítcal  de  Historia  Portu- 
gueza  foi  estabelecida  debaixo  dos  auspícios 
de  D  João  V  cm  1720  nos  paços  dos  duques 
de  Bragança,  por  esforços  de  seu  exímio  fun- 
dador o  conde  da  Ericeira,  e  de  outros  aba- 
lisados  literatos.  Mais  algumas  ha,  taes  como 
a  das  Bellas-Arícs,  da  Marinha,  a  de  Forti- 
ficação c  Desenho,  etc.  ;  as  aulas  régias  de 
Architectura  naval,  do  Commercio,  etc.  ;  o 
CoUegio  militar,  denominado  da  Luz,  boje 
no  edifício  de  Mafra  ;  o  dos  Nobres,  hoje  Es- 
cola polylechnica,  e  muitos  outros  estabe- 
lecimentos pela  maior  parte  de  recente  fun- 
dação ;  a  Bibliotheca  publica ,  situada  no 
convento  de  S.  Francisco,  contendo  perto  de 
100,000  volumes,  cerca  de  6,000  manuscri- 
ptos,  e  3:^!235  medalhas.  JNo  mesmo  edifício 
se  acha  também  o  deposito  das  livrarias  da 
maior  parts  das  casas  religiosas  supprímidas, 
cujo  total  não  será  inferior  a  550,000  volu- 
mes ainda  não  classificados. 

Esta  immensa  cidade  não  tem  fortificações 
permanentes  do  lado  de  terra,  ainda  que  El- 
Rei  D.  Fernando  a  cingisse  de  grossos  mu- 
ros guarnecidos  de  77  torres,  nos  quaes  da- 
vam ingresso  36  poríeis.  Todavia  abrangia 
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então  um  âmbito  muito  mais  pequeno  do  que 
hoje.  e  cora  a  seu  progressivo  augm-nto  se 
foram  derrubando  ou  aproveitando  esses  mu- 
ros para  construcções,  de  modo  que  só  par- 
te dos  que  ainda  restam  servem  mais  de  bar- 
reiras para  a  cobrança  dos  direitos  muni- 
cipaes  que  de  defesa,  e  as  duas  portas  ex- 
tremas parallelas  ao  rio  se  acham,  uma  na 
Cruz  da  Pedra  a.  E.  e  a  outra  eifi  Àh(i,ntai 

^  .'■-   )M.,  .(TT)(T      ^:>,•,^t 

raa  O.  ,  ..,  .,v.-.í>-n\    -.l  :,» '    . ,         ,,.,., ,  ■ 

Rigorosamente  fallanído,  pódè-se  dizer  que 
Lisboa  não  tem  porto  propriamente  dito,  mas 
sim  um  dos  mais  vastos  e  melhores  anco- 
radouros do  mundo.  Todos  os  navios,  por 
maior-s  que  sejam,  fundeiam  em  frente  da 
cidade  no  rio. 

LISBOA  (IK  Frei  Christi)vão  de),  (hist. Irre- 
ligioso franciscano  portuguez ,  nasceu  em. 
Lisboa,  acíide  tainb».m  falleceu  em  1  5*2'.' 
Era  iriiiào  do  celebre  Manoel  Severino  de 
Faria,  e  foi  lente  de  theologia  e  bispo  do 
Angola  e  Congo.  Percorreu  o  Brasil,  espe- 
cialmente p  Para,  o  IVIaranhãa,  ondesp, .lo- 
morou  mais  dedoze  annos,  empregatulo-so 
com  o  maior  disvello  na  conversão  dos:  gen- 
tios. Escreveu:  Jirdim  da  Sagrada  Escri- 
tura, e  Santoral  de  varias  sermões  de  San- 
tos, obras  em  que  mostra/vasta  erudição  e 
agudeza  de  espirito. 

LISBOA  (Fr.  Marcos),(hist.)  franciscano  por- 
tuguez, nasceu  em  Lisboa  era  1511,  foi  bis- 
po do  Porio  onde  falieceu  em  1591.  Foi 
varão  de  grande  religião  e  doutrina  ;  escre- 
veu :  Chronicas  da  sua  ordem,  e  traduziu 
varias  obras  de  S.  Boaventura. 

LISBOETA,  s.  dos  2  g.  natural  de  Lisboa. 
Mais  usado  que  os  seguintes,  se  bem  que 
omitido  por  Moraes.  ;•(      „ 

LISBOEZ,    LISBONENSE,  LtSBOENSE,  adj.  dos 

2  g.,  de  Lisboa,  pertencente  a  Lisboa;  na- 
tural de  Lisboa. 

LiSBONiNA,  5.  /".  msia  dobradce^iOOrs., 
ou  de  7500.  É  pouco  usado.  ,    ^     ,_ 

LisBURN,  (geogr.)  cidade  de  Irlanda;  a '4' 
léguas  SE.  de  Belfast ;    6,000   habitantes. 
Fundada  no  reinado  do  Jacques  I ;    incen- 
diada em  1707. 

LiSERELLA,  s.  f.  (bot.)  gcuero  de  plantas 
da  familia  das  Convolvulaceas  e  da  Pentan- 
dria  Digynia,  que  se  compõe  em  geral  de 
pequenas  plantas  herbáceas,  cujas  espécies 
em  numero  de  umas  vinte,  crescem  em  gran- 
de parte  na  America  meridional ;  outras  na 
índia  e  algumas  na  Nova  ilollanda. 

LisiANTiio,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  gencianeas  e  da  Fentan- 
dria  Digynia,  cujas  espécies  são  plantas  her- 
báceas, raras  vezes  linhosas,  e  todas  indí- 
genas da  America  meridional  e  das  Anti- 
lhas excepto  os  Lisianthos  carinatus  e  tri- 
nervius,  que  crescem  em  Madagáscar, 
^  $07 
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LESíEUX,  (geogr.)  Lescovii,  capital  de  ar- 
rfidondamento,  a  10  léguas  dt^Caen;  ll,47M 
habitantes  Antigamente  bispado.  Cidade 
muito  antiga,  capital  dos  Lescovii  Saquea- 
da pelos  Normandos  em  877,  e  incendiada 
pelos  Bretões  em  11-^0,  Tomada  pelos  In- 
glezes  em  14l5.  O  districtode  Lisieux  tem 
D  cabeças  de  comarca,  158  concelhos  e 
69,84    habitantes. 

LisiM,  s,  m.  (do  Fr.  lézarde,  racha,  fen- 
da de  muro.)  veio  nas  pedreiras,  fenda,  ra- 
cha. 

LiSTRiA  ou  líziria.  V.  Lezíva. 

LiSKEARD,  (geògr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  5  léguas  SO.  de  Launceston ;  5,050  ha- 
bitantes. 

LisMORE,  (ge-ígr.)  ilha  de  Escócia,  uma  das 
Hebridas.  Ituinas  de  um  castello  e  vestígios 
de  campos  fortificados. 

LISO  ou  Lizo,  k,adj.  (Gr.  /mos.)  plano, 
cuja  superfície  não  tem  asperezas  ;  sem  bor- 
dado, lavor,  pregas,  não  crespo,  sem  fran- 
jas, fallando  de  tecidos,  vestidos,  roupas. 
— ,  (fig.)  sincero,  não  refolhado,  lhano,  sem 
artificio,  v  g  homem  — .  Discurso  — ,  sem 
adorno,  sem  artificio.  — ,  singelo,  sem  en- 
gano ou  simulação. 

Syn.  comp.  Liso,  plano.  Liso  refere -se 
aos  productos  da  industria  que  apresentam 
á  vista  e  ao  tacto  uma  supeificie  sem  as- 
pereza alguma.  Plano  refere-so  asuperficie 
estendida  sem  altos  nem  baixos. 

Todas  as  obras  de  torno  ede  esculptura 
são  lisas,  sem  serem  planas.  Uma  prado, 
uma  leziria,  téem  superfície  plana,  ainda 
que  não  seja  lisa. 

Um  espelho  pôde  ser  plano  ou  concavo, 
mas  sempre  é  liso. 

LisoNGEADO  ,  A ,  p.  p.  de  lisongear;  adj. 
tratado  com  lisonja ;  que  se  lisongeou. 

LISONGEAR ,  V.  a.  [Usonja,  ar  des.  inf.) 
dizer  cousas  agradáveis  a  alguém  ;  (fig.)  cau- 
sar, prazer,  u.  g.  musica,  voz  que  lison- 
gea  os  ouvidos. — se,  v.  r.  conceber  espe- 
rança de  cousa  que  íisongea,  desejável. 

LisoNGEiRAMENTE ,  adv.  (ment^  suff.)  de 
modo  lisongeiro.  '"  '■''•*' 

LisoNGEiRO,  A,  s.  pcssoa  que  usa  de  lison- 
ja. — ,  adj.  que  Íisongea,  que  agrada. 

LISONJA,  s.  f.  (Fr.  ant.  losanje,  do  Lat. 
laus,  louvor.)  complacência  em  louvar  os  do- 
tes, as  prendas  de  alguém,  ou  em  aprovar 
as  suas  ideias,  os  seus  projectos.  — ,  enga- 
no, illusão  agradável,  v.  g.  as  — s  da  for- 
tuna. — ,  deleite,  v.  g.  &  musica  —  dos  ou- 
vidos. 

LISONJA.  V.  Lijonja. 

Syn.  comp.  Lisonja,  lisonjaria.  Com  ra- 
zão notou  o  autor  dos  synonymos  portu- 
guezes  que  a  terminação  ária  exprime  em 
muitos  vocábulos  portuçuezes  a  ideia  de  mul- 


tidão de  objectos  da  mesma  espécie,  ou  de 
continuação  e  frequência  do  mesmo  obje- 
cto, etc,  e  daqui  resulta  toda  a  differença 
entre  lisonja  e  lisonjaria.  Lisonja  exprime 
pois  a  significação  simples  deste  vocábulo; 
e  lisonjaria  exprime  frequência  e  continua- 
ção de  lisonjas,  talvez  com  excesso  e  certa 
importunação  própria  de  louvaminheiros. 

LisoNJADO.  V.  Lisongeado. 

LISONJAR.  V.  Lisongear. 

LISONJARIA,  s.  f.  (des.  ia.)  lisonja  conti- 
nua, habito  de  lisongear  alguém. 

LISONJEADOR.  V.  Lisongcíro. 

LISONJEAR.  V.  Lisongear. 

Syn.  comp.  Lisonjear,  adular.  Lison- 
jear é  dizer  ou  fazer  cousas  agradáveis  a  al- 
guém, principalmente  em  seu  obsequio  e 
louvor,  e  com  o  fim  de  lhe  ganhar  oaífe- 
cto  ;  e  pôde  isto  ser  com  verdade  e  justiça, 
ou  com  fingimento  e  complacência,  pelo  que 
se  pôde  tomar  esta  palavra  em  bom  ou  máu 
sentido.  Mo  assim  adular,  que  se  toma  em 
máu  sentido,  porque  é  lisonjear  baixa  e  vil- 
mente. 

LISONJEIRO.  V.  Lisongeiro. 

LisPA,  s.  f.  (h.  n.)  genoro  de  insectos  da 
ordem  des  Dipleros,  familia  dos  Athericeros 
tribu  dos  Muscidôs,  divisão  dos  Creophilos. 
A  única  espécie  que  constitue  este  género 
se  acha  sobre  a  areia  das  beiras  dos  pântanos 
onde  corre  com  velocidade.  É  a  Lispa  len- 
ticular, que  se  assemelha  á  Mosca  domesti- 
ca pelo  feitio  do  corpo  e  pela  côr,  e  que  se 
acha  em  toda  a  França. 

LissA,  (geogr.)  íssa  insula,  ilha  dos  Es- 
tados Aiistriacos  no  Adriático;  terreno  fértil; 
pesca  de  sardinha.  Capital  Lissa  (outr'ora 
Lissa  oppidum)  2.500  habitantes. 

LissA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  Crustáceos 
da  ordem  dosDecapodes,  familia  dos  Bra- 
chyuros,  tribu  dos  Triangulares.  A  única  es- 
pécie que  serviu  de  typo  a  este  género,  é 
o  Lissa  Chiragra  ,  que  se  acha  no  Me- 
diterrâneo. 

LISSA,  (geogr.)  Lezno  em  Polaco,  cidade 
murada  dós  Estados  Prussiannos,  a  15  lé- 
guas S.  de  Posen  :  O.OwO  habitantes.  Esco- 
las lutheranas,  catholicas  e  judias.  ,.j, 

LissocHiLO,  s.  m.  género  novo  de  plan- 
tas que  faz  parte  da  familia  das  Orchideas  e 
da  Gynandria  Monandria,  o  qual  não  se  com- 
põe ainda  senão  de  uma  espécie,  Lisochil- 
lus  speciosus,  planta  não  parasita  que  crés-, 
ce  no  cabo  de  Boa-Esperança. 

LissoNOTO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos 
Tetrameros,  familia  dos  Longicornes,  tribu 
dos  Cerambycinos.  A  espécie  que  seive  de 
typo  a  este  género  é  o  Lissonotus  equestris. 

LISTA,  s.  f.  (t.  da  B.  Lat,,  do  Aliem. 
Itiste,  borda ;  Fr.  ant.  liste,  úm.)  rol,  ca- 
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talogo  de  pessoas.  — ,  (p.  us.)  a  esteira  que 
deixa  o  navio.  — ,  (ant )  regra,  regulamen- 
to. V.  Listra. 

Syn.  comp.  Lista,  catalogo.  Lista  é  uma 
serie  de  nomes  de  pessoas  ou  cousas  postos 
uns  após  outros,  para  dar  a  conhecer  que 
estas  cousas  ou  pessoas  pertencem  a  uma 
certa  e  determinada  classe,  ou  que  teem  en- 
tre si  uma  relação  commum  real  ou  arbi- 
traria. 

Catalogo  significa  narração  ordenada,  ou 
inventario  circumstanciado ;  é  lambera  uma 
lista  de  pessoas,  successos,  e  cousas  postas 
por  ordem,  cujo  fim  é  não  somente  dar  a 
conhecer  a  relação  que  estas  pessoas  ou  co'j- 
sasteem  entro  si,  senão  seu  valor,  mérito 
e  importância. 

Se  reunirmos,  por  exemplo,  sem  ordem 
os  titulos  dos  livros  de  nossa  livraria,  faze- 
mos uma  lista  delles.  Se  os  distribuirmos 
em  varias  classes,  collocando-osem  cada  uma 
delias  segundo  a  matéria  que  tratam,  e  der- 
mos sobre  elles  alguma  noticia  bibliogra 
phica,  etc,  fazemos  um  caía/o^o  dos  livros 
de  nossa  livraria. 

A  lista  não  suppõe  nenhuma  ordem,  ne- 
nhum methodo ;  exige  unicamente  os  no- 
mes. O  catalogo,  tendo  por  fim  dar  a  co- 
nhecer cora  todas  as  circumstancias  cada 
objecto  que  apresenta,  suppõe  a  ordem,  a 
coordenação,  as  combinações  necessárias  pa- 
ra que  estes  objectos  bem  se  apreciem  e  se 
distingam  uns  dos  outros. 

LISTÃO,  s.  .-.  augment.  de  lista,  fita  lar- 
ga ;  taboazinha  estreita  a  modo  de  regoa 
para  tomar  medidas. 

LISTAR    V.  Alistar. 

LISTO.  V    Lestes. 

LiSTER  (Martinho),  (hist.)  orientalista  in- 
glez,  medico  da  rainha  Anna;  escreveu  :  His- 
toria animalium  Ang licB  ;  Historia  conchi^ 
liorum,  etc. 

LISTRA,  s.  f,  (Fr.  ant. Jisíre  ou /i«íe.)  ris- 
ca, beta  a  modo  de  fita  que  vai  entremeti- 
da ou  lavrada  nas  telas.  Setim  de  — s,  lis- 
trado. 

,  LISTRADO,  A,  p.  p.  de  listrar ;  arfy.  risca- 
do, tecido  em  listras,  que  tem  listra,  v.  g. 
a  fita  — .A  —  zebra. 

LISTRAR,  V.  a.  [listra,  ar  des  inf.)  entre- 
tecer com  listras,  v.  g. — fitas,  panos. 

LISURA  ou  LizuRA,  s.  f.  (des.  -ura.)  poli- 
dez  de  superficie  lisa  ;  (fig.  e  mais  us.)  sin- 
geleza, sinceridade. 

LisY  suR-ouREQ  ,  (gcogr.)  cabcça  de  co- 
marca era  França,  sobre  o  canal  de  TOur- 
cq,  a  2  léguas  NE.  de  Meaux;  12,000  ha- 
bitantes. 

LITANIA.  V.  Ladainha. 

LiTÃo,  s.  m.  cação  pequeno  e  secco. 

LITARGIRTO.  V.  Lithargyrio. 


LiTK,  s.  f  (Lat.  íií,  íw.) lide,  demanda, 

V.  g.  — pendente. 

LITEIRA,  s.  f.  (Fr.  litière ;  Lat.  leetica , 
de  lectns,  cama.)  cadeira  portátil,  cobertas 
fechada,  de  um  ou  dois  assentos  fronteiros, 
tirada  por  duas  bestas,  uma  diante,  outra 
atrás. 

LiTEiREiRO,  *.  w.  (des.  «iro.|  O  criado  que 
guia  ou  acompanha  a  liteira. 

LiTABRUM,  (^geogr.)  hoje  Buytrago,  cida- 
de de  Hispanha.  Tomada  por  C  Flaminio, 
no  anno  192  antes  de  Jesu-Christo. 

LiTAKOU.  (geogr.)  nome  commum  a  duas 
cidades  da  Cafraria  interior  ou  paiz  dos  Ca'«» 
fres  Betjuanas  ;  o  Velho  Litakou,  que  con- 
ta 4,000  habitantes;  e  o  Novo-Litakon,  re- 
sidência de  um  rpi  e  capital  da  tribu  dos  Mat- 
chipins  ;,^tem  6,000  habitantes. 

LiTAMA  'sYLVA  ,  (geogr.)  hoje  floresta  di 
lago,  na  Itália,  nos  arredores  de  Fórum 
Cornelii  (imola)  é  celebre  por  duas  derrotas 
que  os  Romanos  soífreram  dos  Gaulezes, 
uma  no  anno  215  antes  de  Jesu-Christo, a  ou- 
tra em  193. 

LiTANOBRiGA,  (geogr  )  cidads  da  Itália, 
hoje  Punte  de  S.  Maxencio. 

LiTCiiFiELD,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  a  10  léguas  0.  d' Hartford  ;  4,700 
habitantes. 

LiTEME,  (geogr.)  Litemuns  ou Lintemuns 
hoje  Torre  di  Pátria,  cidade  da  Campani*i> 
ao  iNO,de  Nápoles,  próximo  á  embocadura  dò 
Olanis,  Scipião  nella  morreu  e  está  enter- 
rado. 

LiTHACNO,  s.  m.  (bot.)  geuero  de  plantas 
da  familia  das  Graminadas  e  da  Monoecia 
Triandria  L.,  o  qual  só  se  compõe  de  uma 
espécie,  que Suartz  punha  no  género  Ohjra 
com  o  nome  de  Olyra  paneiflora.  Esta  plan- 
ta cresce  nas  florestas  da  Jamaica. 

LiTHARGiRio,  s.  m.  (chim.)  (Lat.  do  Gr.  li- 
thos,  pedra,  o.  argijros,  prata.)  nome  com  que 
se  designa  no  coramercio ,  o  Protoxydo 
de  Chumbo  fundido  e  cristallisado  em  La- 
minas amarellas  pelo  esfriamento.  E'  mui- 
tas vezes  colorido  de  vermelho  por  ura  pomo 
de  Minium.  Todo  o  Lithargirio  do  comraeroio 
provém  da  exploração  das  minas  de  Chumbo 
argentiferas. 

LITHARGIRIO   DE  OURO,    S.  W».  (chim)    prO- 

toxido  de  Cumbo  funflido,  que  tem  uma 
côr  amarella  muito  brilhante. 

LITHARGIRIO   DE   PRATA,  S.  f».  (chim.)    pro- 

toxydo  de  chumbo  fundido,  que  não  contém 
o  Minium.  não  é  avermelhado  e  tem  um  pra- 
teado brilhante. 

LiTHico,  ad/.m.  (Gr.  lithos,  \)eúm.)  Aci- 
do— ,  (chim.)  que  existe  na  ourina,  e  forma 
cálculos  na  bexiga.  o 

LiTHiNA,  s.  f.  (chim.)oxydo  de  Lithium, 
descubertoemlSí^.  £  uma  substaucia  loer- 
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tallíca  branca,  muito  cáustica  e  sem  cheiro; 
enverdece  fortemente  o  xarope  deviolletas; 
funde  a  ura  grau  de  temperatura  que  não  é 
muito  elevado.  A  sua  tendência  a  atacar  a  Pla- 
tina, pelo  calor,  fornece  um  meio  de  reconhe- 
cer a  sua  presença  nos  mineraes. 

LiTiiOBio,  s.  w.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  classe  dos  Myriapodes,  ordem  dos  Chilo- 
podes,  familia  doSiEquipodcsde  Latreille.  \ís- 
tes  insectos  vivera  na  terra,  debaixo  das  pe- 
dras, e  no  verão  encontram-se  debaixo  de 
montou  de  h^rvas,  de  madeira  podre,  etc. 

LTTHOBIO   BrpURCADO,    S.  m.    (h.  U.)  CSpCcic 

de  insectos  do  género  Lithobio,  que  tem  de 
comprinento  uraapollegada,  quando  muito 
é  preto  e  lustroso  como  pez  ,  outras  vezes 
ruivo  como  alambre.  Acha-se  muitas  vezes 
no  verão  nos  jardins  em  llispanha^no  meio 
dia  da  França. 

LiTHOCiA,  s.  f.  (bot.)  terceiro  sub  género  de 
Licbeiis  do  género  Verrucaria  ,  contém  as 
espécies  cujo  thalo  é  subtartaroso,  crustá- 
ceo, contiguo,  fendido  era  òreolas,  ou  pul- 
verulento. Chama-se  assim,  porque  a  quasi 
totalidade  das  suas  espécies  se  fixa  sobre  as 
pedras. 

LiTHOCOLLA,  5.  f.  (Gr.  Uthos,  pedra,  e  eól- 
ia.) betume  feito  de  pó  de  mármore,  pez  e 
claras  de  ovos,  para  soldar  pedras. 

'  LiTHODE  s.  m.  (h.  n.)  género  de  crustáceos 
da  ordem  dos  Decapodes,  familia  dos  Bra- 
chyuros,  tribu  dos  triangulares.  A  sua  con- 
cha é  triangular,  e  inchada  posteriormen- 
te dos  dois  lados,  pelo  grande  desenvolvi- 
mento das  regiões  brachiaes  e  terminada 
anteriormente  por  ura  rostro  bifurcado,  guar- 
necido de  fortes  bicos  aos  lados. 

LiTHODK  ÁRCTICO,  s.  m.  (h.  n.)  espccie  de 
animaes  crustáceos  do  género  Uthode ,  ao 
qual  serve  de  typo.  Acha-se  nos  mares  do 
Norte  da  Europa, 

LiTHOGRAPHADO  ,  A  ,  />.  p.  de  lilhogra- 
phar ;  adj.  debuxado  em  pedra  lithographi- 
ca,  e  estampado. 

LiTHOGRAPHAR ,  1?.  a.  (Gr.  Uthos,  pedra, 
e  graphôn,  escrever.)  debuxar  sobre  pedra 
lithographica. 

LiTHOGRAPHiA,  s.  f.  arte  de  debuxar  so- 
bre pedra  lithographica  ;  oíiicina  de  estam- 
pas iithographicas. 

LiTHOGRAPHiAR.  V.  Lithogvaphar. 
LiTHOGRAPHico,  adj.  (des.  ico.)  dalitho- 
graphia  ;  próprio  para  lilhographar.  Pedras 
— s,  pedras  porosas  próprias  para  recebe- 
rem desenhos,  que  se  estampam  como  as 
gravuras. 

LiTHOMARGA,  s.f.  (h.  D.)  espccic  do  Argila 
a  que  chamam  Medulla  de  pedra,  que  se  acha 
massissa  ou  disseminada  ;  a  sua  quebra- 
dura é  térrea,  de  grão  fino,  basso  ,  algu- 
mas veze^  fracamente  lustroso.  Ha-a  de  to- 


das as  cores.  É  opaca,  pegando  na  lingnà, 
umas  vezes  quebradi^sa,  outras  endurecida, 
esta  ultima  variedade  tem  a  consistência  do 
sabão.  Ha  Lithomargas  que  são  phospho- 
rescentes  pela  fricção.  Acha-se  esta  substan- 
cia em  alguns  paizes  da  Allemanha  em 
veias  entre  as  minas  d'estanho. 

LiTHONTRiPTico,  A ,  adj.  (Gr.  Uthos,  pe- 
dra, e  trihó,  quebrar,  e  seus  derivados  íri- 
plikos,  que  tem  força  para  quebrar.)  (med.) 
a  que  se  attribue  a  virtude  de  dissolver  os 
cálculos  da  bexiga  e  dos  rins. 

LíTHOPHAGOS,  s.m.  pi.  (h.  u.)  nome  de  cer- 
tos molluscos  de  difTerentes  géneros  ,  que 
teera  a  singular  propriedade  de  roerera  as 
pedras  calcareas,  para  se  alojarera  e  se  po- 
rem ao  abrigo  dos  choques  externos. 

LiTHOPHiLA,  s. /".  (bot.)  geuero  de  plantas 
da  famiha  das  Amaranthaceas,  e  da  Mona- 
delphia  Oiandria,  eslabollecido  por  Swartz  ; 
conhece  se  uma  só  espécie  deste  género, 
lithophilas  mnscoides  ,  pequena  planta  que 
forma  tuíTos  d'uraa  a  duas  pollegadas  de 
elevação  nas  rochas  maritiraas  de  todas  as 
Antilhas. 

LiTHOPHiLO,  s.m.  (h  n.)  género  de  insectos 
da  ordera  dos  Coleopteros  da  familia  dos 
Taxicornes,  tribu  dos  Diaperialos,  dos  quaes 
se  não  conhecem  os  caracteres.  A  única  es- 
pécie deste  género  é  o  Tritona  coronata  de 
Fíibricius. 

L'TH0PHYT0S,  s.  7n.  (Gr.  /ií/io.ç,  pedra,  e 
phyein  ou  phnein,  nascer.)  (h.  n.)  animaes 
que  formam  ramificações  petrens,  e  habitam 
o  mar,  v.  g.  o  coral,  as  madrepérolas. 

LiTEiORtA  GENTIL,  s.  f.  (h.  u.)  especie  de 
insectos  do  género  lilhosia,  cujas  azas  su- 
periores são  brancas  salpicadas  de  preto  e 
do  vermelho  sanguíneo,  e  as  inferiores  bran- 
cas raiadas  de  preto.  Encontra-se  no  meio  dia 
da  França. 

LiTHOsiA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Lepidopteros,  familia  dos  iNoctur- 
nos,  tribu  dos  Tineitos.  As  espécies  desle  gé- 
nero são  insectos  de  cores  variadas,  noctur- 
nos, cuja  forma  é  estreita  e  allongada.  Con- 
servam-se  (piedos  de  dia  sobre  os  troncos  das 
arvores  e  sobre  aasle  das  plantas. 

LiTHOTOMiA  ,  s.  f.  [Gr.  Uthos,  pedra,  e 
temnô,  cortar.)  (cirurg.)  operação  cirúrgica 
para  extrair  a  pedra  da  bexiga. 

LiTHÓTOMO ,  s.  m.  (cirurg.)  instrumento 
usado  na  lithotomia  para  abrir  a  bexiga. 

LiTHOTRiTiA  ,  s.  f.  (cirurg.)  opcração  ci- 
rúrgica inventada  era  França  recentemente, 
pela  qual  a  pedra  é  quebrada  ou  esmiga- 
lhada na  bexiga  por  meio  de  um  instrurten- 
to  introduzido  pela  urelhra,  sem  incisão  ou 
perfuração  ;  os  fragmentos  do  calculo  sã- 
evacuados  pela  urethra  injectando-so  um  lio 
quido  na  bexiga, 
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Skisgell  ou  Cazimiro. 

Yiloltlt      

Ividrizel 


LiTHUACEAS,  s  f.  (h.  n.)  nome  de  uma  fa- 
milia  de  Conchas  septadas ,  cujo  animal  é 
quasi  desconhecido,  a  não  ser  na  Spirula. 
Esta  familia  acha-se  dividida  em  duas  sec- 
ções :  a  primeira  comprehende  as  conchas 
cujo  sppto  é  sinuoso,  c  contém  os  géneros 
Ammonoceratila  e  llamita,  a  segunda  contém  |  Sigismundo 
as  conchas  do  septo  simples.  U  género  que  Cazimiro  IV. 
pertence  a  esta  secção  é  o  Spirula,  que  se 
subdivide  em  muitos  sub-generos. 

LiTHUANiA  (gran-ducndo  de) .  (hist.)  em 
allemão  Utlanen.  Dava-se  primeiramente  es- 
te nome  a  um  paiz  siluad'»  a  N.E.  da  Prússia, 
sobre  o  Niemen  f  o  Vilia,  e  cujas  cidades  eram 
Kovno,  Jurboik,  Yilkomiroz.  Este  paiz  en- 
grandeceu-se  e  estendeu-se  para  alem  do 
Pripels.  No  XIV  século  ainda  augmentou 
mais  e  compreendeu  toda  a  Rússia  Branca  ; 
a  sua  fronteira  oriental  passava  a  K.  das  ci- 
dades deToropek,  Viasma,  Kozelsk,  Mlzeusb 
eSiniovka.  Meste  tempo  ograd-duque  Jagel- 
lon  subiu  ao  trono  e  uniu  as  duas  coroas 
ducal  e  real.  Todavia  a  Lithuania  foi  sem- 
pre administrada  em  separado;  foi  noXVi  que 
a  Lithuania  descaiu  do  sou  explendor.  Em 
156ií  foi  toda  incorporada  na  Polónia.  Quan- 
do se  desmembrou  pela  primeira  vez  o  rei- 
no da  Polónia,  passou  parte  da  Lithuania  pa- 
ra a  Rússia,  que  a  dominou  quasi  toda,  ex- 
cepto o  districto  de  Gumbiunen  que  pertence 
á  Prússia.  A  Lithuania  forma  hoje  cinco  go- 
vernos russos  :  Mohilev  ,  Polotsk,  Vilna  , 
Grodno,  Minok  e  o  districto  prussiano  de 
Gumbiunem.  A  sua  capital  é  Vilna,  e  an- 
tes delia  Grodno. 


Depois  da  reunião. 


13K6 
1392 
1430 
1432 
1440-1441 


Duques   e  gran-duques  da  Lithuania 
antes  da  sua  i'eunião  á  Polónia. 
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LITIGADO,  A,  p.  p.  de  litigar  ;  adj.  que 
litigou,  debatido  em  juizo,  disputado  no  fo- 
ro, pleiteado.  ,  ; 

UTiGANTE,  dos  2  g.  (Lat  litigans  ^  tis>, 
p.  a.  de  litigare.)  pessoa  (jue  trazilitigio.ilo 
iôro  com  oulra,  pleitanle.  "^     u-  u    ...    .  .  i 

LITIGAR,  V.  a.  [ligare,  litem-agere.)  tra- 
zer litigio  ou  demanda  no  fOro ;  pleitear, 
contenu^r..  ,_..,  _,oujf,H,iii,  i 

LITIGIO,  s.  m.  (Lat.  Ut'>g^iuin,  do  lis,  tis, 
lite,  contenda  ;  do  Gr.  eilein,  apertar,  for- 
çar.) pleito,  demanda,  lite,  controvérsia  ju- 
dicial ;  (fig  )  contenda,  v.  g.  estar  penden- 
te em — .  Trazer — cora  alguém.  /. .  > 

LITIGIOSO ,  A,  adj.  (Lat.  litigiosus.)  que 
pende  em  juizo,  que  anda  em  litigio.  Ho- 
mem— ,  demandista.   Génio -^y  contendor. 

LiTiGuoso.  V.  Litigioso.  . 

LITISPENDENCIA,    S.    f.    {lltis,  gCuit.  de  lis, 

e  pendência.)  litigio  pendente,  que  segue  os 
seus  termos,  processo  forense.  ..  :; 

LITORAL  ,  adj.  (Lat.  litoralis,  de  littus, 
borda  do  mar,  margem.)  da  borda  do  mar; 
da  praia,  que  tem  praia,  v.  g.  regiões  /i- 
toraes.  O  — ,  o  terreno  littoral. 

LiTOTES ,  s,  m.  (Gr.  litos,  ténue)  tropo 
que  parece  enfraquecer  a  força  da  expressão 
sem  todavia  afrouxar  o  pensamento. 

LITRO,  s.  m.  (Fr.  litre,  do  Gr.  litra,  li- 
bra, peso  e  medida.)  unidade  de  medi- 
das de  capacidade  do  novosystema  métrico 
equivale  a  um  decimetro  cubico  e  a  uma  ca- 
nada e  quarta  ou  pinte  de  lariz  Os  mul- 
«  tiplos  se  denominam  decaliiro,  hectolitro, 
...     1230   ele. 

...     1238       LiTSÉA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  que 

...     12G3    faz  parte  da  famjlia  das  Lacrinease  da  Dioecia 

...     12fi5    Polyandria,  L.  o  qual  se  compõe  d'umas  do- 

...     1268   ze  espécies  originarias  da  Ásia  e  da  Ameri- 

...     Ii70   ca  meridional.  São  grandes  arvores  com  ra- 

...     12/0   mos  e  folhas  alternas  muito  inteiras,  coria- 

...     1'278   ceas  e  desporvidas  de  estipulas. 

...     1280       LiTSiÍA   DA  CHINA,  s.  f.  (bot.)  especic  de 

...     1280    plantas  do  género  Litséa,  que  é  uma  gran- 

...     1.82   de  e  bella  arvore,  que  é  também  conhecida 

r.E83-13l5    com  o  nome  de  falsa  gingcira  da  China,  e 

1315-1328   que  desde  muito  tempo  se  cultiva  na  ilha 

1328-1330    deFrança.  Ofructo  tem  um  sabor  campho- 

1341-1311    rado  e  desagradável. 

1382       LiTTERAL  OU  LITERAL^  ad,j .  dos2gí.  (Lat. 
1382-1386    literalis  ou  litleralis,  áe  litera  ou.  littera, 

298 


1190 


UU 


tVf 


letra.)  conforme  á  letra.  Versão—,  ao  pó 
da  letra.  Arábico  — ,  o  antigo,  o  escripto, 
e  hoje  não  fallado. 

LiTTERALMENTE,  adv.  [mente  suff.)  pala- 
vra por  palavra,  ao  pé  da  letra  ;  segundo 
o  sentido  literal. 

;  <  Syn.  comp.  Litteralmente,  d  lettra.  Li- 
.'ícraímewíe  designa  o  sentido  natural  e  pró- 
prio do  discurso,  segundo  a  força  das  pa- 
lavras e  o  valor  das  expressões.  A'  lettra 
significa  o  sentido  eslricto  e  rigoroso.  ]Não 
se  deve  tomar  litteralmente  o  que  se  diz 
por  metaphora.  Não  se  deve  tomar  á  lettra 
o  que  se  diz  por  graça  ou  com  exageração. 
Na  Sagraria  tscriptura  ha  muitos  lugares 
que  se  não  devem  entender  litteralmente. 
Os  comprimentos  não  se  tomam  á  let- 
tra. 

LiTTERARio,  A,  adj .  (Lat.  littera.MS.)  que 
respeita  ás  letras,  estudos,  erudição,  e  em 
geral  a  toHos  os  conhecimentos  humanos. 

LiTTERATADO,  (ant.)  V.  Litlerato. 

LiTTERATO  ,  ttdj .  B  s.  m.  (Lat.  littera- 
tus.)  versado  em  literatura,  que  possue  co- 
nhecimentos literários,  dado  á  vida  literá- 
ria. 

LiTTERATURA,  s.  f.  (Lat.  Utteratura.)  eTu- 
dição,  todo  o  género  de  conhecimentos  li- 
terários. Homem  de  grande — ,  mui  douto 

LiTTLE-RivER  (geogr.)  isto  é  pequetio  rio, 
nome  commum  a  muitos  rios  pequenos  nos 
Estados  Unidos.  Um  delles  junto  ao  Lhetucket 
forma  o  Thames. 

LiTTLE-ROCK  ou  ARKOPOLis,  (gcogr.)  pe- 
quena cidade  dos  Estados-Uuidos,  capital  do 
Arkausas ;  1,500  habitantes.  Fundada  em 
1790.  Bispado  calholicn. 

LiTTORELLA,  s.  f.  (bot.)  geuero  de  plantas 
da  familia  das  Planlagineas,  e  da  Monoecia 
Tetrandia,  L.  composto  d'uma  só  espécie, 
que  é  uma  pequena  planta  que  cresce  na 
borda  dos  tanques ,  e  nos  sitios  recente- 
mente cubertos  pela  agua. 

LiTUO,  s.  m.  (Lat.  lituus,  de  lito ,  are, 
sacrificar   aos   deuses.)     báculo  curvo   dos 
Augures.  —  ,    trombeta  curva  de  cavalla- 
ria. 
-o-  LITURGIA,    s.  f.  (Lat.  do  Gr.  leiturgia, 
tninisterio  publico,  de  laos,  ou  leôs,  e  er- 
gon,  obra.)  a  forma  e  ritos  usados  na  mis- 
sa, e  em  ceremonias  ecclesiasticas.  Uns  pro- 
nunciam liturgia,  outros  liturgia',  oprimei- 
■'to  é  conforme  ao  Latim,  o  segundo  ao  C•re- 
^•'    LiuTA,  (hist.)rei  dos  Wisigodos,  foi  eleito 
''  em  5ri7  depois  da  morte  de  Athanagilde,  cuja 
•^■Viuva  desposou.  Escolheu  a  Narbonna  para 
sua  residência,  o  que  deu  occasião  a  revolta- 
rem-se  os  Wisigodos  de  llispanha.    Enviou 
centra  elles  Leovigildo   seu  irmão,    que  os 
çubmetteu  e  a  quem  elle  pouco  depois  cedeu 


a  parte  deste  reino  situada  além  dosfyre- 
neos,  reservando  para  si  a  Gallia  Narbone- 
za  ouSeptimania.  Morreu  em  b7á  eLeovigil- 
do  reuniu  as  duasmonarchias. 

LivADiA,  (geogr.) Lc^adea,  cidade  da  Gré- 
cia moderna,  na  província  de  Hellada  orien- 
tal, na  margem  de  unn  pequeno  rio  do  mesmo 
nome.  Antiga  capital  da  província  de  Liva- 
dia.  Cidade  outr'ora  muito  povoada  e  flores- 
cente, mas  quasi  destruída  durante  as  guer- 
ras da  independência.  Vê-se  perto  de  Leba- 
dea  o  antro  de  Trophonio.  O  antigo  rio  de 
Livadia,  outr'ora  Hercyna  é  formado  por 
dous  ribeiros  o  Lethe  e  o  Mnemosino  e 
desagua  no  lago  Topoglia. 

LI  VADIA,  (geogr.)  nome  dado  pelos  Occi- 
dentaes,  á  antiga  Grécia,  isto  é  ao  paiz  si- 
tuado ao  ^.  do  isthmo  de  Corintho  eaoS. 
da  Thessallia,  ao  S.E.  do  Epiro.  A  Livadia 
fazia  parte  do  pachalík  das  Ilhas  e  hoje 
forma  as  duas  províncias,  Hellada  Occiden- 
tal e  Hellada  oriental. 

LiVAH  ou  SANDJAKATO,  (hist.)  nome  dado 
pelos  Turcos  ás  divisões  dos  pachaliks  ou 
eyaletes ;  cada  livah  é  governado  por  um 
beg  ou  bey. 

LiVAROT,  (geogr.)  cidade  de  França  a  4 
léguas  S.O,  de  Lisieux  ;  1,''»00  habitantes. 
Commercio  de  queijos  muito  estimados. 

LivEL,  s.  m.  (do  Lat.  libella,  diminut.  de 
libra,  balança.)  V.  Nivel  e  Olivel. 

LiVELADO.  V.  Nivelado. 

LiVELAR.  V.  Nivelar. 

LivERDUN,  (geogr.)  pequena  cidade  da  an- 
tiga Lorrena,  a  3  léguas  N.O.  de  Nancy ; 
1,050  habitantes.  Residência  dos  bispos  de 
Toul. 

LiVERMON,  (geogr.)  cidade  de  França  a  4 
léguas  N.O.  de  Figeac ;  7u0  habitantes. 

LIVERPOOL,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra  a 
15  legufls  S.  de  Lencastre,  hobre  o  Mersey, 
21)5.964  habitantes.  Duas  bellas  egrejas.  Um 
soberbo  tunnel  de  1,500  metros.  Caminho 
de  ferro  de  Liverpool  a  Manchester.  Socie- 
dade medica.  Liverpool  é  como  o  porto  de 
Manchester. 

LIVERPOOL  ('Jenkinson,  conde  de),  (hist.) 
ministro  d'Estado  inglez,  nasceu  em  1727 
morreu  em  lS08.  Occupou  successivamen- 
te  os  mais  altos  empregos,  e  foi  por  vezes 
ministro.  Liverpool  era  um  hoinera  hábil 
mas  intrigante ;  a  sua  administração  foi 
muito  impopular. 

LivEUZA,  (geogr.)  Liquentia,  rio  do  reino 
Lombardo  Veneziano,  nasce  perto  de  Pol- 
cenigo  e  cae  no  Adriático. 

LÍVIA,  s.  f.  (h.  n.)  Livia.  género  de  in- 
sectos da  ordem  dos liémipteros,  secção  dos 
Homopleros  da  famiha  dos  Hymenelytrõs, 
tribu  dos  Pryllidos.  As  larvas  destes  insec- 
tos vivem  nas  galhas  que  produzem  nas  fo- 
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lhas  dos  Juncos,  e  sustentam-se  com  o  sue- 
co destas  folhas. 

LÍVIA  DOS  JUNCOS,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de 
insectos  do  género  Livia,  a  única  conheci- 
da, tem  um  pouco  mais  duma  linha  de  com- 
primento. Este  insecto  frequenta  os  lugares 
pantanosos. 

LÍVIA,  (hist.)  Livia  Drusilla,  foi  cazada 
em  primeiras  núpcias  com  Tibério  Llaudio 
Nero ;  já  tinha  um  íilho  e  estava  gravida 
quando  inspirou  viva  paixão  a  Augusto  que 
a  tirou  a  seu  marido  e  cazou  com  ella.  Tão 
sagaz  como  ambiciosa  fez  todos  "s  possíveis 
para  que  seu  filho  Tibério  fosse  imperador 
Todavia  este,  chamado  ao  trono  ,  não  lhe 
deixou  a  miniraa  auctoridade.  Uma  outra 
Livia,  chamada  iambem  Livil la ,  casou  com 
Pruso  filho  de  Tibério,  Accuzaram-a  de  ter 
envenenado  seu  marido  de  acordo  com  Sejano. 
Dopois  do  supplicio  deste  ministro  foi  mettida 
n'uma  masmorra,  onde  morreu  de  fome. 

LiviANDADE.  V.  Leviandade. 

LiviANO.  V.  Leviano. 

lívido,  a,  adj.  (Lat.  lividus  ,  de  liveo , 
erCy  tornar-se  pallido  e  azulado ;  Gr.  pelos, 
çôr  de  chumbo,  ou  peiidnos.)  da  côr  de 
chumbo,  v.  g.  nódoas — s. 

LiviNGSLON,  (hist.)  illustre  família  anglo- 
americana  ;  deu  aos  Eslados-Unidos  muitos 
estadistas  dislinctos  :  Guilherme  Livingston 
contribuiu  muito  para  a  independência  do 
seu  paiz ;  escreveu  um  poema  intitulado  : 
Solidão  philosophica  ;  Roberto  Levingstou 
que  redigiu  a  declaração  de  indepen- 
dência ;  Eduardo  Levingston,  que  foi  habil 
jurisconsulto,  e  esteve  em  França  como  mi- 
nistro dos  Kstados  Unidos. 

Livio  SALINATOR,  (^hist.)  pretOF  no  anno 
190  antes  de  Jesu-Christo,  foi  enviado  á 
Grécia  contra  a  frota  de  Antiocho-o-Gran- 
de,  e  batteu  Polyscenidas  almirante  do  rei 
da  Sjria.  Foi  eleito  cônsul  no  anno  188. 

Livio  SALINATOR,  (hist.)  cousul  219  an- 
nos  antes  de  Jesu-Claristo.  Fez  com  fortuna 
a  guerra  na  lllyria.  Levado  de  novo  ao  con- 
sulado em  207  com  Cláudio  Nero,  seu  ini- 
migo pessoal,  esqueceu  o  seu  ódio  para  só 
curar  do  bem  da  pátria,  e  ajudeu  com  to- 
do o  seu  poder  a  Cláudio  para  vencer  Asr- 
drubal. 

LiviSTONA,  s.  f.  (bot )  género  de  plan- 
tas da  familia  das  palmeiras  e  da  Hexandria 
Monogynia,  L.  constituído  por  doas  espé- 
cies, que  são :  1 .°  Livistona  inemis^  pal- 
meira que  tem  de  seis  a  doze  metros  de  ele- 
vação, e  cujos  troncos  são  desprovidos  de  es- 
pinhos, 2.°  Livistona  humilis,  que  se  ele- 
va apenas  a  um  ou  dois  metros,  e  cujos 
troncos  são  espinhosos.  Estas  duas  Palmei- 
ras crescem  ;  nas  re^õe»  intertropicaes  da 
Kova-UoUajada.  ,j  »ntwi>tM«^  i 
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UVNO,  (geogr.)  cidade  da  Bósnia  a  22 
léguas  NE.  de  Mostar,  4,000  habitantes. 

I  r  KY,  (googr.)  cidade  da  Rússia  europea 
a  32  léguas  d'Urel ;  6,000  habitantes. 

LÍvoNiA  (geogr.)  Liefland  em  allemão, 
Lifliandica  em  russo,  região  da  Europa,  a 
E.  do  mar  Báltico,  entre  a  Esthonia  e  a  Cour- 
landia.  Desconhecida  pela  Europa  Occiden- 
tal até  ao  anno  de  1158,  foi  nesta  epocha 
descoberta  pelos  negociantes  de  Creme.  Em 
1186  foi  para  ella  nomeado  bispo  Meinhard. 
Um  outro  bispo,  Alberto  deBreme,  fundou 
Riga  que  depois  foi  capital  e  instituiu  a  or- 
dem dos  Cavalleiros  Porta-Espadas.  Estes 
engrandeceram-se  á  custa  dos  Dinamarque- 
zes,  que  então  possuíam  a  Livonia,  mas  ven- 
cidos pelos  Lithuanios  confundira m-se  na 
ordem  Teutonica.  Estes  novos  cavalleiros 
reuniranv^  á  Livonia,  a  Estónia,  a  Curlan- 
dia,  a  ilha  d'uEsel  e  possuíram  esta  região 
até  ao  século  XVI.  Um  instante  independen- 
te, a  Livonia  foi  depois  desmembrada  ;  OEsel 
foi  vendida  pelo  seu  bispo  á  Dinamarca,  a 
Estónia  entregou-se  ao  rei  da  Suécia  ;  Go- 
thardo  Kettler  conservou  a  Curlandia  eSe- 
migalla  como  ducado  particular;  o  resto 
tornou-se  província  lilhuania  ou  polaca.  A 
Rússia  fez  guerra  para  possuir  grande  par- 
te delia,  mas  a  paz  de  Rfeverova  restituiu 
á  Lithuania  as  conquistas  suissas.  Esta  Li- 
vonia Lithuania  ou  polaca  passou  aos  Sue- 
cos em  1060.  toda  ella  foi  cedida  a  Pedro 
o  Grande  pela  paz  de  Nystadat.  Forma  ho- 
je os  três  governos  russos  deRevel,  (Estho- 
nia), Riga,  (Livonia  própria)  e ,  Curlan- 
dia. ; 

LivÔR,  s.  m.  côr  livida,  nódoa  lívida  de 
parte  pisada  ;  (fig.)  inveja. 

LivoRNO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  sar- 
dos, a  5  legoas  NE.  deChivasso;  3»600  ha- 
bitantes. >  tif^V' ' 

LIVRA,  s.  f.  (Fr.  livre,  moeda  e  peso.  V. 
Libra.)  peso  de  um  arrátel ,  moeda.  — tor^ 
neza  de  França,  valia  cento  sessenta  réis. 
E  mais  usado  naaccepção  de  moeda.  V.  ii- 
bra  e  Arrátel. 

LIVRADA,  s.  f.  (ant.)  quantidade  de  livras, 
de  moeda. 

LivRADAis,  (geogr.)  antigo  paiz  de  França 
no  Baixo  Auvergoe,  compreendido  hoje  no 
departamento  de  Puy  de  Dome,  ao  S.£. 
tinha  por  capital  Ambert. 

LIVRADO,  A,  p.  p.  do  livrar;  adj.  esca- 
pado, libertado,  livre,  salvado,  ^«m — ,  que 
escapou  de  perigos  imminentes.  Réo — ,  ab- 
solvido. H.\]  íinílinjjíiiyup 

LIVRADO,  (do  Fr.  íitjrer.j(ant.)«ntregad. 
— ,  despachado,  decidido.  V.  Livrar. 

LiVRADOR.  V.  Libertador. 

UVRAMENTO,  s.  w.  O  aclo  de  lívrar-ss,  t). 
^— 4a  culpa,  do  crime,  de  males,  peri^. 
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(ío  preso,    soltura.  —  do   cativeiro,  res- 
gate. — ,  (ont.)   despacho,  decisão  judicial, 
cívpI  ou  crime. — ,  alçada,  qualidade  da  ju 
risdicção  conferida  ao  juiz. 

LIVRAMENTO,  (gcogr.)  nova  viila  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  na  comarca  d'Ouro 
Prelo  no  Brazil. 

LIVRAMENTO,  (gcogr.)  antiga  povoação  da 
província  da  Bahia,  no  Brazil,  na  comarca  de 
Jacobina. 

"livramento,  (gcogr.)  povoação  da  provín- 
cia de  Parahiba,  no  Brazil,  no  districto  da  ci- 
dade el  légua  ao  norte  delia,  sobre  amar- 
gam esquerda  do  rio  Parahiba. 

LIVRAMENTO,  (geogr.)  povoação  da  provín- 
cia do  Ceará,  no  Brazil,  no  districto  da  vii- 
la da  Granja.  Seus  moradores  cultivam 
os  géneros  do  consumo,  e  exportam  algo- 
dão. 

(ivRAMENTO,  («cogr.)  antiga  povoação  da 
província  dePíauhí,  no  Brazil,  a  que  os  ín- 
dios haviam  posto  o  nomede  Paranaúhá. 

LIVRAMENTO  DO  piuMHi,  (geogr.)  antiga  po 
voação  da  província  de  Minas  Geraes,  no  Bra- 
zil. 

LIVRANÇA,  s.  f.  (do  Fr.  livrer,  entregar.) 
cédula  em  virtude  da  qual  se  faz  pagamen- 
to nas  Ihesourarías  publicas.  — , letra  de  cam- 
bio, ordem  para  alguém  pagar  uma  quan- 
ília. 

LIVRAR,  V.  a.  (Lat.  liberare  ;  rad.  liber, 
livre.)  pôr  em  salvo,  tirar  de  perigo,  de  si- 
tuação arriscada,  v.  g  —  de  mal,  da  mor- 
te, das  garras  da  justiça  ;  do  cativeiro,  da 
prisão,  da  cadeia. — o  preso,  obterá  sua 
soltura. — ,  defender,  v.  g.  —  da  culpa  im- 
posta ;  —  a  causa  litigiosa.  — ,  escapar,  v.  g. 
livrou  o  preso  que  eslava  no  oratório.  «Se 
livrasse  da  batalha  com  vida.  »  Freire. 

LIVRAR ,  (do  Fr.  lívrer')  (ant.)  entregar, 
pagar,  dar  cédula,  ordem  para  se  pagar  a 
alguém,  ex.  «  ....  lhe  serão  livrados  Xoàos 
os  pagamentos  nas  terças  da  igreja.»  Ord. 
líTons.  «....dinheiro  que  lhe  havia  de  ser 
livrado.  »  Ord.  Manuel.  —  ,  (ant.)  despa- 
char, decidir  como  juiz,  v.  ^.feitos  que  se 
livrem  em  relaçom.  Ord.  Aflons. — ,  (ant.) 
librar,  assentar.  Y.  Librar. 

LiTBARiA,  s.  /".  (des.  collectíva  aWa,)bi- 
biiotheca,  casa  com  estantes  onde  se  guar- 
dam os  livros  ;  collecção  de  livros. 

LIVRE,  adj.  (Lat.  Hber  ;  rad.  leipô,  deixar, 
largar,  carecer,  e  brokhos,  prisões,  cadeias 
laços,  ou  baros,  carga,  peso.  Court  de  Gébe- 
lin  áerivA  liberdade  e  livre,  etc,  de  um  rad. 
que  significa  braço,  mão,  potencia;  o  que  é 
phantastico.    Os  mais  etymologislas  satisfa- 
zem ainda  menos. )não  preso  ou  constrangido, 
em  estado  de  liberdade,  absolvido  de  debelo, 
jposto  em  liberdade,  v.  g.  solto  e  — ,  quem 
deslava  preso;  salvo  de  perigo,  escapo.  — 


do  perigo^  da  doença.  — ,  isento,'  desobriga- 
do,  V.  g. —  pensões,  de  impostos,  de  cui- 
dados, — ,  não  cativo,  forro.  Nação  — ,  go- 
vernada por  instituições  liberaes  fundadas 
no  princípio  de  direitos  e  deveres  communs 
a  todos  os  cidadãos.  Cidade  — ,  que  se  go- 
verna por  sua  constituição  e  leis,  como  as 
cidades  hanseaticas  e  outras  de  Allemanha. 
Estado  — ,  que  não  depende  de  outro.  Ho- 
mem — ,  que  goza  de  lodos  os  seus  direitos. 
—  em  fallar,  franco,  solto  em  fallar,  que 
diz  o  que  sente.  — ,  licencioso. 

Syn.  comp.  Livre,  voluntário,  esponta^ 
neo.  Confunde-se  vulgarmente  estes  termos, 
mas  segundo  os  modernos  philoso})hos  de- 
vem diíTerençar-se  da  maneira  seguinte  : 

Livre  é  aquelle  acto  que  se  faz,  orde- 
nando a  vontade,  mas  de  modo  que  pode  o 
homem  d'elle  abster-se.  Tal  ó  o  de  senfar- 
mo-nos  quando  andámos  passeando;  que  o 
fazemos  porque  queremos,  mas  que  podería- 
mos não  fazer   se  quizessemos. 

Voluntário  é  o  acto  que  se  faz,  queren- 
do a  vontade,  mas  que  o  homem  não  pôde 
deixar  de  fazer,  por  se  achar  enfraquecida 
sua  liberdade  por  alguma  circumstancía  ex- 
traordinária. Tal  é  o  d'uma  amorosa  mãi 
que,  vendo  cair  o  filhinho  no  rio,  deita-se 
á  agua,  com  perigo  da  própria  vida ;  salva 
o  fructo  de  suas  entranhas  da  morte  immi- 
nente  com  um  ardor  vehemente  da  vonta- 
de, mas  sem  sér  senhora  de  si ;  nem  mes- 
mo adverte  o  perigo  senão  quando,  salvo  o 
filhinho,  ella  mesmo  entra  em  si  do  seu  trans- 
porte de  amor  maternal. 

Espontâneo  é  o  acto  em  que  nenhuma 
parte  tem  a  vontade,  e  que  de  ordinário  se 
faz  sem  que  o  homem  dê  por  isso,  e  sem 
que  possa  obstar-lhe  ou  impedil-o.  Produ- 
zcm-se  estes  actos  espontaneamente  sem  que 
a  vontade  para  isso  concorra,  ao  menos  di- 
rectamente. Taes  são,  na  alma,  a  cogitação, 
o  pensamento,  a  memoria,  etc.  ;  e  no  cor- 
po, a  circulação  do  sangue,  a  respiração, 
a  digestão  e  assimilação  dos  ahmeutos , 
etc. 

fevN.  comp.  Livre,  independente.  Um  ho- 
mem livre  é  o  que,  não  estando  sujeito  por 
nenhuma  causa,  nem  impedido  por  nenhum 
obstáculo,  jióde  fazer  ou  não  fazer  o  que 
quizcr. 

Um  homem  independente  é  o  que,  não 
tendo  nenhuma  cousa  que  o  ligue,  nenhu- 
ma relação  de  dependência  ou  de  sujeição 
aos  outros,  pôde  querer  ou  não  querer  fa- 
zer alguma  cousa.  A  liberdade  recae  sobra 
as  acções,  e  independência  sobre  a  vonta- 
de. 

A  liberdade  consiste  no  poder  completo  e 
inteiro  de  usar  das  faculdades  da  alma  e  do 
corpo ;   a  independência  consiste  na  isen- 
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ç?ío  011  desapego  de  todo  o  láçÒ,'  e"âé  toda 
sujeição  extt!rior  que  possa  influir  sobre  es- 
te uso  e  por-lhe  obstáculo. 

A  liberdade  dá  o  poder  inteiro;  a  depen- 
dência a  restringe,  <  u  subministra  os  mo- 
tivos para  reslringil-a.  Um  homem  é  livre 
para  gastar  todo  seu  cabedal  ;  porém  se  o 
contém  o  temor  do  que  dirão,  o  receio  de 
incorrer  no  desagrado  e  desprezo  de  seus 
parentes  e  amigos,  não  é  independente,  por- 
que tf^m  relações  exte'ion?s  que  influem  no 
exercicio  da  sua  liberdade,  hm  homem  é 
livre  de  fazer  uma  acção  má,  porém  não  é 
independente  para  executa-la,  porque  as  leis 
lh'o  prohibem. 

Um  povo  livre  é  o  que  pôde  fazer  tudo 
o  que  quizer,  con(ormando-se  com  as  leis 
porque  se  rege,  ena  phrase  moderna,  que 
elle  mesmo  se  diclou  ;  está  debaixo  da  de- 
pendência destas  leis;  é  livre  sem  ser  ver- 
dadeiramente independente 

Um  povo  independente  é  o  que  não  tem 
nenhum  laço,  nenhuma  obrigação  exterior 
que  o  sujeite  no  exercicio  de  sua  liberda- 
de. 

Em  politica  e  em  moral  não  ha  liberda- 
de sem  dependência;  e  por  esta  razão  a  depen- 
dência, que  Tpõe  Yimilesá  liberdade,  fixa  sua 
extensão  e  assegura  o  gozo  d'ella. 

A  independência  de  uma  nação  consiste 
precisamente  em  não  estar  sujeita  a  outra, 
em  lhe  não  pegar  tributos  ;  e  diz-se  livre 
quando  tem  leis  próprias  por  que  se  gover- 
na ;  não  recebe  a  lei  de  nenhuma  outra,  e 
tem  força  e  valor  para  repellir  qualquer  ten- 
tativa para  sujeita-la,  como  muito  bem  dis- 
se o  nosso  poeta : 


Defândei  vossas  terras,  que  a  esperança. 
Da  liberdade  e<iá  na  vossa  lança. 

(Lus.,  IV.   37.) 


Só  0  Ente-Supremo  é  verdadeiramente 
independente,  todo  o  homem  é  mais  ou 
menos  dependente,  e  se  alguma  vez  se  cha- 
ma tal,  é  debaixo  de  certo  ponto  de  vista 
particular. 

(>hama-se  caracter  ou  génio  independen- 
te aquelle  que  son're  com  trabalho  a  depen- 
dência, e  está  sempre  a  ponto  de  romper 
os  laços  que  o  sujeitam. 

LivRÉE,  (ant.)  V.  Libré. 

LIVREIRO,  s.m.  (des.  ciro)  encandernador 
de  livros  ;  o  que  vende  livros,  mercador  de  li- 
vros. 

LIVREMENTE,  odv.  (meítíc  sufl".)  com  liber- 
dade, em  hberdade  ;  despejadau^ente,  sem 
respeito,  nem  temor ;  sem  constrangimen- 
to. 

YOL.  m. 


"  LlVRESiííHÒ  e  LIVRETE,  í.  m.  diminui.'áQ 
livro.  V.  Livrinho. 

LiVRiDÕE,  s.  f.  (ant.)  V.  Libefdade. 

LiVRiNHA,  s.  jf.  diminuí,  de  livra,  moeda 
antiga  de  pequeníssimo  valor., 

LIVRINHO,  s.  m.  diminuí,  de  livi^o.     "   ' 

LiVRissiMO,  A,  adj.  snperl.  áGllyré,  mui- 
to livre,  libérrimo. 

LIVRO,  s.  m.  {Ldi{:liber,  i,  casca  inlerioi^ 
das  arvores,  livro  ;  rad.  lepis,  pellicula,  e 
crephô,  cobrir  )  hoje  signidca  collecção  de 
cadernos  maiiuscriptos  ou  impressos  cosidos; 
nbras  lillerarias ;  secção  em  que  os  autores 
costumam  dividir  obra  dilatada.  — s  mercan- 
tis, de  arrecadação  publica,  de  registo,  as- 
sento, etc,  são  livros  em  que  se  assentam  as 
transacções  mercantis,  as  quantias  recebidas 
ou  pagas,  onde  se  transcrevem  minutas,  do- 
cumento .,  etc.  — s  d'El-Uei,  matricula,  re- 
gistro de  matricula.  Homem  dos  — s  d'El- 
Rei,  que  está  matriculado  nelles  com  foro 
de  fidalgo.  Nos  livros  da  cozinha  estavam 
inscriplas  todas  as  pessoas  do  serviço  do  pa- 
ço que  tinham  moradia,  e  direito  a  ração.  — 
mestre,  o  registro  principal  do  negociante  ou 
banqueiro.  O  grande  —  da  divida  publica, 
registro  dos  credores  que  tem  acções  d'ella  e 
cobram  os  juros.  —  de  memoria,  onde  se 
fazem  apontamento».  Estudar  pelo  ou  ler 
no  grande  —  da  natureza,  a  ordem  das  cau- 
sas physicas  e  moraes,  —  da  vida,  (theol.) 
o  em  que  se  suppõe  estarem  inscriptos  os 
nomes  dos  predestinados  (bot.)  nome  que  se 
dá  em  botânica  á  parle  mais  interna  da  cano 
das  plantas.  Chama-se  assim  porque  se  com- 
põem de  muitas  folhas  sobrepostas  que  se 
comparam  com  as  de  um  livro,  e  acha-se 
entre  as  camadas  corticaes  e  as  linhosas. 

LivROCio,  s.m.  (ant)  no  jogo  da  garatu- 
za.  Um — ,  são  dois  jogos  ganhados. 

LiVRON,  (geogr.)  cidade  do  departamento 
de  la  Drome,  França ,  a  4  léguas  e  meia 
de  Valence  ;  3,457  habitantes. 

LiVRUXADA,  s.  f.  [úes.  uda.)  (ant.)  quanti- 
dade de  livros. 

LivRY,  (geogr.)  villa  do  departamento  de 
Sena  e  Oise,  França,  a  3  léguas  K.  de  Pa- 
ris ;  DUO  habitantes.  Nos  arredores,  castel- 
lo  de  Rancy.  Abbadia  da  ordem  de  Santo 
Agostinho  fundada  em  1186. 

LIXA,  s.  f.  (doLat.  lichen,  Gr.  leikhen,  as- 
pereza dapelle.)  a  pelle  escabrosa  e  seca  do 
cação  com  que  se  raspa  a  madeira,  e  de  que 
seiazem  estojos.  —  nome  de  um  peixe  cuja 
pelle  áspera  serve  para  lixar  a  madeira.  Pan- 
no  de  linho  lixa,  grosso  e  áspero. 

LIXA,  (geogr.)  povoação  da  provincia  do 
Minas  Geraes,  na  comarca  d'Uuro  Preto,  no 
Brazil. 

LIXAR,  V.  a.  [lixa,  ar  des.  inf.)  raspar, 
alizar  com  a  lixa. 
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.jLixHii*,  (geogr.)  cidade  de  França  a  2 
íeguas  K.E.  de  Sarrebourg  ;  1,000  haltitan- 
tes.  Pertepceu  outr'ora  aos  condes  palati- 
nos, cedida  em  ltí22  a  Henrique  ,  duque 
de  Lorrena,  que  a  erigiu  em  principado  a 
favor  de  um  bastardo  de  Guise. 

LixiA.  V.  Lixívia. 

LIXÍVIA,  s.  f.  (Lat.  de  lix,  agua  ou  qual- 
quer liquido,  barrella.)  lexivia,  decoada,  bar- 
rella.  V.  Lexivia. 

LIXIVIAÇÃO,  s.  f.  (des.  ção)  acçào  de  lixi- 
viar  ;  lavagem  das  cinzas  dos  vegetaes  para 
èxtrahir  d'ellas  ossaes  alcalinos. 

LixiviAR,  V.  a.  [lixivia,  ar  des.  inf )  la- 
var, em  barrella  ou  decoada.  —  as  cinzas 
das  plantas,  lava-las  para  èxtrahir  d'ellas  os 
saes  alcalinos. 

i.ixivioso,  A,  hdj.  (des.  oso)  que  contem 
saes  alcalinos. 

LIXO,  s.m.  (doGr.  Zeio5,  Jere,  pisar,  pul- 
yerisar.)  p6  que  se  varre  das  casas.  — ,  (p. 
]is.)  exciementos  grosso?.  O  —  do  povo,  a 
Ínfima  plebe.  ^.^^  ^'..^.  ^,^^      ; 

Lixo,  5.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
prdem  dos  coleopteros,  secsão  dos  Tetra- 
meros,  familia  dos  Hhynehophoros  tribudos 
Charansonilos,  estabellecido  por  Fabricius, 
e  do  qual  se  conhecem  vinte  e  uma  espé- 
cie. 

_  LIXO  PARAPLECTico,  S.m.  (h.  n.)  espécie 
de  insectos  do  género  Lixo,  que  tem  mais 
^e  seis  linhas  de  comprimento,  é  moreno  e 
cjiberto  d'uma  pennugem  curta  d'umama- 
rello  alvacento.  Acha-se  esta  espécie  nos  er- 
redores  de  Paris. 

..  LixuRi ,  (geògr.)  Cranii,  cidade  da  ilha 
de  Cephalonia ,  sobre  a  costa  O  ,  a  2  lé- 
guas de  Cephalonia,  0,000  habitantes. 

Lixus,  (gqogr.)  hojf.  Larache,  cidade  da 
Mauritânia  Tingitana  ,  sobre  a  costa  N.O-, 
perto  da  embocadura  do  Lixns,  foi  funda- 
da pelos  Phenicios. 

Liz,  s.f.  ouwi.  (Lat.  hlium,  (jí.  leirion.) 
lirio  branco,  açucena. 

LiZARD  (cal)o),  (geogr.)  Dumnonium  pro- 
monlorium,  cabo,  que  forma  a  ponta  S.E. 
àe  Inglaterra,  no  condado  de  Cornouailles, 
a  10  léguas  S.E.  de  Londres. 

uzíra.  V.  Lezira. 

Lizo.  V.  Liso,  etc. 
.   LTZY-suR-ouRCQ,  (gtíogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  a31eguas  N,E.  de  Meaux; 
1,200  habitantes. 

LL,  {ant.)  por  Ih, 

LLANOs(los),  (geogr.)  isto  éjokwicie.  Desí- 
gna-se  com  este  nome  uma  vasta  região  da 
republica  de  Venezuela,  que  se  estende  das 
JQontanhas  de  Caraceas  ás  florestas  da 
Guyauna  e  das  montanhas  de  Merida  á  embo- 
cadura do  Orenoco.  Dá-se  o  mesmo  nome  a 
uma  comarca  do  Estado  de  Honduras,  na  cou- 
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federação  de  Guatimala.  Os  habitantes  de 
Liamos  são  intitulados  Llaneros. 

LLERENA,  (geogr.)  Ilegiana,  cidade  mura- 
da de  Hispanha  a  17  léguas  S.E.  de  Me- 
rida ;  6,500  habitantes.  Nos  arrabaldes  mi- 
nas de  prata. 

Í.LI,  (ant.)  por  Ihi,  lhe. 

LLOBREGAT,  (geogr.)  Rubricttíus  ,  rio  de 
llispanha,  sae  dos  Pyrin^íos ,  rega  a  pro- 
víncia de  Barcelona  e  cae  no  Mediterrâneo. 
Um  outro  Llebregat  perde-se  no  golpho  de 
Rosas. 

LLORENTE  (João  Autonio),  (hi?t.)  sábio  his- 
panhol,  nasceu  em  1756,  morreu  em  1823. 
Foi  ijocretario  geral  da  inquisição,  e  por 
mostrar  sentimentos  pouco  análogos  com  o 
seu  cargo  foi  demittido.  Foi  obrigado  a  emi- 
grar para  França  por  causa  da  sua  affeição 
a  José  Bonaparte.  Publicou  em  Paris  a 
Historia  da  Inquisição  de  Hispanha,  e  Me- 
morias para  servirem  d  Historia  da  Revo- 
lução de  Hispanha. 

LLORET,  (geogr.)  Lcryma,  cidade  de  Ois- 
panha,  a  10  léguas  S.  de  Grisone  ;  4,7U0 
liabitentes. 

LLOYD  (Guilherme), (hist.)  sábio  prelado  in- 
glez,  nasceu  em  1627,  morreu  em  1707. 
Deixou  obras  estimadas  sobre  chronologia  e 
theologia. 

LLOYD  (Henrique),  (hist.)  táctico  inglez  , 
nasceu  em  1721),  morreu  em  1783 ;  fez  co- 
mo tenente  coronel  ao  serviço  da  Áustria 
a  guerra  dos  Sete  Annos,  passou  depois  á 
Rússia,  aonde  se  distinguiu  Deixou  :  Me- 
moria sobre  a  invasão  e  defeza  da  Gran- 
Bretanha.  Memorias  politicas  e  milita- 
res, etc. 

LLOYD  (Roberto),  (hist.)  poeta  inglez,  nas- 
ceu em  1764,  compoz  algumas  peças  para  o 
theatro,  entre  ellas  The  Shepherd's  Wed- 
dmg. 

LLUCHMAYOR,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha 
na  ilha  de  Mayorca,  a  7  léguas  SE.  de  Palma. 
8,650  habitantes. 

LLUMERES,  (gcogr.)  porto  uatural  de  His- 
panha, perto  do  cabo  de  Penas,  foi  por  mui- 
to tempo  o  melhor  da  província  de  Oviedo. 
Hoje  está  abandonado. 

LO,  (ant.)  por  lh'o. 

LÓ,  s.  m.  (íngl.  looff,  ou  luff,  Ali.  lof, 
de  loft,  ar,  vento,  Fr.  lof.)  (naut.)  a  meta- 
de do  navio  da  quilha  para  cada  um  dos  bor- 
dos. Meter  de — ,  ir  á  bolina,  barlaveptear. 

LÓ,  s.  m.  Pão  de  — ,  massa  de  farinha, 
ovos,  eassucar  mui  fofo.  Talvez  venha  do 
Fr.  ant.  lo,  elevação. 

LÓ,  s.  m.  escumilha. 

LO  (S.),  Laudus,  (hist.)  bispo  de  Coutan- 
cesem328,  morreu  em  368.  É  festejado  a? 
de  Septembro, 

LOA,  s.  f.  (do  Lat.  lauSf  louvor.)  pro^o 
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de  drama  qne  de  ordíuario  contém  lourores 
da  peça  ;  discurso  em  louvor. 

LOADO.  (ant.)  V.  Louvado. 

LOANDA,  5.  /.  Mal  de  —,  escorbuto,  assim 
chamado  por  ser  frequente  nesta  parle  da 
Africa. 

LOANGO,  (geogr.)  também  chamada  Bona- 
lis  ou  Banza-Loango,  cidade  de  Africa,  na 
Guiné  inferior,  capital  do  reino  de  Loango, 
em  uma  fértil  planicie;  15,000  habitantes. 

LOANGO  (reino  de),  (geogr.)  estado  d' Afri- 
ca, na  Guiné  inferior  ,  estende-se  desde  o 
cabo  Lopez  até  ao  rio  Zaire.  Não  se  sabe 
quaes  são  os  seus  limites  a  E.  Corapõe-se  do 
reino  de  Loango  propriamente  dito  e  dos  pe- 
quenos reinos  de  Mayomba  e  de  S«nla  Catha- 
rina.  A  sua  capital  é  Loango.  E'  independen- 
te. 

LOANO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sar- 
dos, a  t  léguas  N.  de  Albenga  ;  3,500  ha- 
bitantes. Porto  frequentado.  Scheres  nella  ba- 
teu os  Austro-Sardos  a  23  de  Novembro  de 
1795. 

LOARE,  (geogr.)  a  antiga  Ca/a(/wrrÍ5,  villa 
de  Hispauha,  a  7  léguas  N.  de  Huesca;  1,000 
habitantes. 

LOBA,  5.  f.  (Lat.  lupa,  f.  de  lúpus,  lobo. 
V.)  fêmea  do  lobo,  animal ;  (íig.  e  ant.)  me- 
retriz. 

LOBA,  s.f.  (corrupção  de  au6e  Fr.,  alva, 
com  o  artigo,  Vaube  pron.  lôbe.)  roupa  ro- 
çagante ;  túnica  aberta  usada  por  estudan- 
tes. —  ,  beca. 

LOBAGANTE,  s.  m.  lagosta  de  côr  azulada 
com  pintas  negras. 

LOBAL,  adj.  dostg.  (des.  adj.  a/)  de  lobo, 
ferino.  Fúria  — .  Astúcias  lobaes. 

LOBÀo,  (geogr.)  freguezia  de  Portugal,  no 
concelho  da  Feira,  situada  4  léguas  ao  S.  do 
Porto,  com  1,000  habitantes.  Ha  outra  na 
Beira-Alta,  concelho  de  Tondella,  a  3  léguas 
deVizeu,  com  1,280  habitantes.  Pátria  do 
celebre  jurisconsulto  Almeida  e  Souza,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  Lobão. 

LOB.io  (Manoel  de  Almeida  e  Sousa  de), 
(hist.)  jurisconsulto  portuguez.  V.  Sousa 
(Almeida  e). 

LOBATO,  s.m.  diminuí,  de  lobo,  lobo  ain- 
da não  perfeito  em  idade  ;  hoje  appellido. 

LOBATO  (Balthasar  Gonçalves) ,  (hist.)  es- 
critor portuguez,  natural  da  cidade  de  Ta- 
vira, e  que  floreceu  no  principio  do  sécu- 
lo xvn. 

LOBAU  ,  (geogr.)  ilha  do  archiducado  de 
Áustria,  no  Danúbio,  a  2 léguas  SE.  de  Vien- 
na;  foi  occti]iada  em  1 809  pelos  Francezes  que 
a  fortificaram.  Napoleão  erigiu- a  em  condado 
que  deu  ao  general  Mouton. 

LOBAZ,  s.  m.  {ax  des.  augm.)  lobo  gran- 
de. 

tOBE'RA,  (g6og.)  povoação  de  Portugal,  no 


òoncíílho  de  GuimárSeí,  situada  a  3  leguas 
de  Braga.  Pretendiam  alguns  que  aqui  nas- 
cera o  antigo  romancista  D.Vasco  deLobei- 
ra,  autor  do  Amadis  de  Gania  ou  Gallia  ; 
lia  porém  mais  probabilidade  de  que  fosse 
natural  do  Porto. 

LOBEiRO,  s.m.  (des.  eiró)  caçador  de  lo- 
bos. 

LOBELTA,  s.  f.  (bot )  gcneio  de  plantas  dá 
familia  das  Campanulaceas,  composta  de  um 
numero  muito  considerável  de  espécies  que 
crescem  em  quasi  todas  as  partes  do  globo, po- 
rém mais  especialmente  na  America  meri- 
dional, e  no  cabo  da  Boa-Ksperança.  São 
plantas  herbáceas,  annuaes  ou  mais  vezes  vi- 
vazes, ou  Arbustos  com  folhas  simples,  al- 
ternas, denteladas,  flores  a zues,  brancas  ou 
vermelhas, dispostas  em  cachos  terminaes,  ou 
algumas  ^^ezes  solitárias  ou  axillares. 

LOBELiÁ  SYPHiLiTiCA  ,  s.  f.  (bot.)  especie 
de  plantas  do  género  Lobelia  que  é  origi- 
naria das  florestas  da  America  septentrional. 
A  suà  raiz  tem  um  gosto  acre  que  alguns  com- 
param com  o  do  tabaco.  A  decocção  desta  raiz 
tomada  n'uma  doze  fraca,  excita  a  transpi- 
ração ;  n'uma  doze  um  pouco  mais  eleva- 
da, augmenta  as  dejecções  alirnas,  e  final- 
mente, sendo  mais  concentrada,  opera  como 
emético.  Esta  raiz  goza  entre  os  médicos  da 
America  septentrional,  de  muito  credito  co- 
mo um  antisyphilitio. 

LOBELIA  TUPA,  s.  f.  (bot.)  cspecio  de  plan- 
tas do  género  Lobelia,  originaria  da  costa 
Occidental  da  America  meridional.  Esta  es- 
pecie é  muito  venenosa.  Todas  as  suas  par- 
tes são  cheias  de  um  sueco  braneo  e  leitoso, 
d'uma  extrema  acrimonia.  O  seu  cheiroso, 
segundo  alguns  viajantes,  é  bastante  para 
provocar  o  vomito. 

LOBENSTEiN,  (gcogr.)  cidade  do]^finc!pado 
de  Reuss-Lobenstein  ,  a  15  leguas  N.  de 
Bayreulh  ;  residência  do  príncipe  ;  2,7G0 
habitantes.  Pertence  á  casa  de  Reup  desde 
1824. 

LOBETO,  s.  m.  diminui,  de  lobo  (penca) 
no  moinho,  o  ferro  que  anda  pegado  ao  veio, 
em  que  encalha  o  rodizio. 

LOfliNEAU  (o  P.l,  (hist.)  benidictino  fran- 
cez,  nasceu  em  16(36  ,  morreu  em  1727  : 
Escreveu  :  Historia  da  Bretanha  :  Historia 
dos  Santos  da  Bretanha,  ele.  v'^'- 

LOBiNHO,  s.  m.  diminuí.  í\e  lobo  {éLúMà\)t 
lobo  pequeno,  cochorro  de  loba. 

LOBiNHO,  m.  diminuí,  de  lobo ;  (med.) 
penca,  tumor  redondo,  ora  duro,  ora  raol- 
le 

LOBisnoMEM,  s.  f.  (do  Lat.  lúpus,  lobo.) 
lupishomem,  homem  que,  segundo  a  crença 
absurda  do  vulgo  se  transforma  em  lobo  e 
dá  uivos. 

LOBO,  8.  m.  (Lat.  lums,  que  os  etymolo^ 
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gistas  àem&va  ào  Gr.  lykos,  ly koô,  àewrur. 
Duvido  (J'esta  etymologia  que  suppõe  a  sub- 
slituição  dep&k,  letras  que  não  tom  aflini- 
dade.  Talvez /"pw5  s<ja  formado  do  Gr.  leia, 
presa,  e  piezõ,  agarrar),  animal  quadrúpe- 
de, carnívoro,  feroz  e  astuto,  semelhante  ao 
CixO  bravo.  —  asnal,  mui  grande.  —  cer- 
val, lynce.  —  marinho,  peixe  que  tem  qua- 
tro pés,  dentes  seo  elhantes  aos  do  lobo,  eo 
pello  mui  lizo ;  é  muito  voraz:  outros  lhe 
chamam  boi  marinho.  — ,  nome  de  uma 
constellação  austnd  debaixo  da  consteilação 
Libra.  — ,  jogo  pueril,  em  que  um  dos  rapa- 
zes faz  de  lobo  e  outros  de  ovelhas.  Entre  — 
e  cão,  entre  liiscoe  fusco,  á  noitinha. 

LOBO,  s.  m.  (Gr.  lobos,  penca,  extremida- 
de inferior  da  orelha.)  (anat.)  parte  inferior 
pendente  da  orelha  do  homem.  Lobos  do  bo- 
fe, do  fígado,  pencas. 

LOBO  (o  P.),  (hist.)  jesuita  missionário, 
nasceu  em  Lisboa  em  1593,  morreu  em 
167S,  partiu  em  1G21  p3ra  as  Índias  ,  foi 
enviado  á  Abyssinia  em  1634 ;  e  íoi  pro- 
vincial da  sua  ordem.  Deixou  um-d  II  is  lo  ria 
da  Eihiopia. 

LOBO  (Manoel  ('a  Gama),  (hist.)  juriscon- 
sulto portuguez,  nasceu  em  Montemor  o  Ve- 
lho em  1658,  morreu  em  Coimbra  em  17^«2. 
Foi  lente  de  direito  na  Vniversidade  ,  có- 
nego de  Braga,  o  Desembargador  do  Paço. 
Escreveu :  Portillas  a  vários  textos  do  Có- 
digo. 

LOBO  (Francisco  Rodrigiies,  Luiz  Teixei- 
ra), V.  Rodrigues  Lobo^  Teixeira  Lobo,  etc. 

LOBO-GATO,  s.  w.  lolx)  cerval. 

LOBOS,  (geogr.)  pequena  ilha  da  provín- 
cia de  Santa  Catharina,  no  Brazíl,  está  distan- 
te do  canal  da  lagoa  Laguna,  na  embocadu- 
ra do  rio  Tubarão. 

LOBOTA,  s.  f.  (h,  n.)  mineral  que  é  uma 
substancia  petrosa,  considerada  ao  princi- 
(jpio  como  uma  espécie  particular  ,  e  que 
não  é  mais  que  uma  variedade  d'ídosasa. 
Foi  dedicada  ao  Conde  de  Lobo  que  foi  o 
primeiro  que  deu  delia  uma  descripção. 
Acha-se  na  Suécia. 

LOBRECAR.  V.   Lubrigar. 

LÔBREGO,  A,    adj.   (alteração  de  lúgubre) 
escuro,  tenebroso.  A  —  morada.  A  —  scien- 
,  cia,  a  magica.   Os  — s  mysterios,  da  super- 
stição. 

LOBRIGAR.  V.  Lubrigar,  etc. 

LOBRiGOS  (S.  João  de),  (geogr.)  freguezia 
de  Portugal,  no  districto  de  Villa  lleal,  no 
concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião;  con- 
tém 1,200  habitantes.  Foi  a  mais  rendosa 
abbadia  de  todo  o  reino,  pois  que  só  em  vi- 
nho houve  annos  em  que  produziu  50,000 
cruzados.  S.  Miguel  de  Lobrigas,  outra  fre- 
guezia do  mesmo  concelho,  com  DOO  habi- 
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LOCAÇÃO,  s.  f  (Lat.  locatio,  anis,  alugueL) 
aluguel.  — ,  (círurg.)  .oeuc^aar.oosso  desr. 
locado.  .,í5.v   V  ;,!.•;,*  .o 

LOCACiDADE,  (ant.)  V.  'Loquacidade. 

LOCADOR,  s.  m.  (des.  or.)  (jurid.)  o  que  dá 
de  aluguel  alguma  cousa. 

LOCAFA,  s.  f.  (Arab.  lacaha)  multidão  de 
gente,  tribu. 

LOCAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  localis  ;  rad.  lo- 
cus,  lugar.)  de  um  lugar,  sítio,  espaço,  que 
respeita  a  um  sitio. 

LOCAL,  s.  m.  um  lugar  próprio  para  fim 
ou  objecto  determinado. 

SvN.  comp.  Local,  sitio,  paragem,  lugar. 
l-xiste  enire  estas  palavras  uma  ideia  com- 
mum,  mas  que  modifica  cada  umas  delias 
da  maneira  seguinte. 

Local  exprime  o  ponto  em  que  uma  cou- 
sa tem  seu  determinado  assento,  e  refere- 
se  a  cousas  materiaes.  Sitia  exprime  esta 
mesma  idea,  porem  com  referencia  a  um  ca- 
so accidenlal  e  particular.  Paragem  refere- 
so  a  umpontocerlo,  ou  altura  limilad;i,  on- 
de anda  cruzando  um  navio,  etc.  Lugur^ 
tem  mais  extensão,  e  designa  um  ponto  em 
que  existe  esta  ou  aquella  cousa.  Este  ó  o 
local  da  praça  dos  touros.  Em  tal  sitio  se 
encontraram  o.s  dous  exércitos.  Esta  éâ  pa- 
ragem em  que  se  deu  a  batalha  naval.  Por 
estas  vizinhanças  deve  estar  o  logar  onde 
os  romanos  fundaram  uma  cidade  que  des- 
appareceo. 

LOCALIDADE,  5. /.  situação,  dísposíção  lo- 
cal  de  um  sitio. 

LOCALMENTE,  adv.  («leníc  suff.)  de  um  lu- 
gar para  outro. 

LOCANA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sar- 
dos, a  10  léguas.  O.  de  Turim,  sobre  o 
Orca;  5,000  habiiantes. 

LOCAR,  V.  a.  (cirurg  )  V.  Encanar. 

LOCARNO,  (geogr.)  cidade  do  Suissa  uma 
das  capitães  do  cantão  do  Tesino.  sobre  o 
lago  Maior,  a  4  léguas  O.S.O.  de  Bellin- 
zona  ;  1,500  habitantes,  bispado.  Bello  con- 
vento de  Franciscanos  ,  Cathedral ,  Fundi- 
ção de  sinos. 

LOCATÁRIO,  5.  m.  (des.  ano.)  inquilino,  o 
que  toma  de  aluguel  casa,  etc. 

LOCAZ,  (ant.)  V.  Loquaz. 

LOCH,  (geogr.)  esta  palavra  escosseza  si- 
gnifica Lago  e  entra  na  composição  de  mui- 
tos nomes  geographicos. 

LOCHABER,  (gcogr.)  paíz  de  Escossía,  for- 
ma a  |)arte  Su.  do  condado  d'lnverness  e 
é  o  mais  árido  de  toda  a  Escossía. 

LOCHES,  (geogr.)  cidade  de  França,  capi- 
tal de  districto  ,  sobre  o  Indre  ,  a  9 
legoas  SE.  de  Tours  ;  4,75  5  habitantes.  Ve- 
lho castello  onde  morou  Carlos  VII  e  de  que 
Luiz  XI  fez  uma  prizão  d'estado.  Mausoléo 
d'Agnés  Sorel.    O  districto^  tem    6  comar- 


íji; 


LOC 


LOD 


fl# 


cas  (La  Haye-Bt^scarles;''  Ligrtel ,  Montresor, 
Le  Grafid-Pressigny,  i  renilly,  Loches),  1\ 
communas  e  62.1541   habitantes. 

LOCHiAL,  adj.  [lochios,  des.  ai :  o  eh  sôa  h.) 
(med.)  dos  lochios.  Sanijne — . 

LOCíiios,  s.  m.  pi.  (o  ck  sôa  k  :  (\r.  lokheia, 
de  lokhos,  mulher  parida.)  (med.)  evacua- 
ção do  fluido  do  útero  que  sobrevem  ao  par- 
to. 

LOCHWiNNACii,  (geogr.)  villa  da  Escossia, 
a  3  legoas  SO.  do  Paisley  ;  4, LOO  habitan- 
tes. 

LOCKE,  (João)  (hist.)  philosopho  inglez, 
nasceu  em  16:i2  em  Wrington.  Depois  de 
estudar  na  Universidade  irOxford,  aU;ançon 
no  collogio  de  Chrislo  ura  beneficio  ou  si- 
necura,  que  lhe  pormillia  entregar-se  ao 
gosto,  que  tinha  pelo  estudo.  Km  li-G6  con 
traiu  amizade  com  Ashley  Coor.er,  que  lhe 
confiou  a  educagào  de  seu  íilho,  e  que  de- 
pois, quando  ministro,  o  encarregou  de  re- 
digir as  constituições  da  CaroUna,  linalmon- 
te  nomeou-o  secretario  das  apresentações  aos 
bent^ficios,  logar  que  perdeu,  (juaiido  o  .seu 
protector  foi  dimittido;  seguiu-o  á  iloUan- 
da,  foi  então  accuzado  de  ter  tomado  par- 
te em  uma  c>»nspiração  contra  (>arlos  II.  Fi- 
cou na  Hollanda  até  á  revolução  do  16^8  e 
voltou  á  inglattrra  com  o  priíicip^- deOran- 
ge.  Foi  nomeado  commissario  do  coramer- 
cio  e  das  colónias  com  grandes  ordenado=i^ 
Era  l/OO  resignou  o  seu  cargo,  e  apesar  das 
instancias  do  rei  não  qniz  receber  mais  os 
emolumentos  á^  um  logar  que  não  exercia. 
Retirou-separa  Oates  onde  morreu  em  17  U). 
i'elas  suas  virtndes  e  moderação  foi  intitu- 
lado osabif^  Locke.  As  suas  principaes  obras 
são  :  Um  capitulo  sobre  a  tolerância ;  En- 
saio sobre  o  enlendimento  humai.o ;  Tra- 
ctado  sobre  o  governo  civil ;  Pensamentos 
sobre  a  educação  das  creanças,  e  Chrístia- 
nismo  rasoavel,  etc. 

I.0CLE  (Le)  (geogr.)  cidade  da  Suissa,  a  7 
legoas  ISE.  de  Neufchatel,  rauito  perlo  de 
França  ;  4.3UU  habitantes. 

LOCMiNA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  a  5  legoas  S.  de  Quiberon  ;  1,60() 
habitantes. 

LOCOMOç.\o,  s.  f.  (Lat.  loco,  abl.  de  locus, 
lugar,  e  moção.)  movimento  de  um  lugar  pa- 
ra O  outro. 

LOCOMOTivo,  A,  adj.  (des.  ivo)  (scient.)  que 
tem  a  propriedade  de  se  mover  de  um  lugar 
para  o  outro. 

LOCOROTONDO,  (gcogr.)  cidade  do  reino 
de  Píapoles,  a  9  legoas  NE.  de  Tarento; 
4,300  habitantes. 

LOCOTENENTE,  5.  m.  V.  Lugavtenente. 

LOCRENSES,  s.  m.  pi.  povos  antigos  da  Gré- 
cia, na  província  da  Achaia. 

I.OCRES,  (geogr.)  Locrí  epijsephyrii    (isto 
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é,  ao  Occidente),   cidádô'  deltaliá,    assim' 
chamada   por  causa   da  sua   situação,   eTa- 
na  (irande-Grecia,  sobre  a  costa  E.  do  Bru-' 
rium.  liecebeu  diversas  colónias  deLocrios, 
uma  delias  conduzida  por  Ajax,  filho  d'Oi- 
lêo,  e  foi  occupada  no  anuo  de   /57  antes 
de  Jesu-Christo  pelos  Locrios  ozoles.Teve  por 
legislador  Zaleuco  ;  foi  submettida  porDio- 
nizyo-o-Tyranno  ;  sérvio  de  refugio  a  Dio- 
nizio  o  Moço;    foi  ora  livre   ora  dominada 
por  tyrannos  sicilianos;  foi  por  algum  tem- 
po alliada  de  Koma,  seguiu  depois  o  partido 
dos  Carthaginezes  ;  em   -OJ  caiu  no  poder 
dos  romanos,  que  a  tractarara  duramente. 

LOCRiDA  (geogr.)  paiz  da  Grécia  antiga, 
habitada  pelos  LocrioS.  Distinguiam-se  mui- 
tas LocriJas ;  {.^ALocrida  epicnemidiana, 
junto  ao  rnoiite  Cuemis,  ao  NE.  de  Phoci- 
da,  sobre  o  mar d'Eubea,  capitalThronium; 
:í."  a  Locrida  oponiiana,  limitada  ao  NO. 
pela  precedente,  ao  S.  do  golpho  Maliaco, 
a  E.  da  Phocida  e  a  i\.  da  Beócia  ;  capital 
Oponlo ;  3.°  a  Locrida  ozol,  separada  das 
duas  precedentes,  e  situada  ao  S.  da  Eto- 
lia,  sobre  o  mardí)  Crissa,  capital  Naupa- 
cta  ou  Amphisse.  As  três  Locridas  não  re- 
presentam papel  importante  na  historia.  Dos 
reis  dos  Locrios  são  conhecidos  Oilêo  e 
Ajax. 

LOCRIOS,  (hist.)  habitantes  da  Locrida.  V. 
Lociida. 

LOCUÇÃO,  s.  f.  (Lat.  locutio,  onis.)  modo- 
delalliir,  d>' se  exprimir.  — ,  estylo. 

locusta,  s.  f.  (Lat  (jue  julgo  deriv.  de  ole- 
kô,  causar  damno.)  gafanhoto. 

LOCusTA,  (hist.)  envenadora  de  Roma,  for- 
neceu a  .Nero  o  veneno,  com  que  matou  o 
joven  Britannico  Nero  encheu-a  de  favores 
te-ia  habitar  em  seu  próprio  palácio,  e  quiz 
que  ella  ensinasse  a  sua  odioza  arte  a  al- 
guns discípulos;  mas  tentando  Locusta  en- 
venenar o  tyranno  elle  mandou-a  matar. 

locutório,  .9.  m  (Lat.  locutum,  sup.  de 
loquor.  i,  fallar.  des.  ono^a  grade  era  que 
as  freiras  faliam  ás  pessoas  de  fora,  parlato- 
rio. 

lodaçal,  s.m.  [lodo,  pa/des.  augmenta- 
tivo.)  lamaçal,  lameiro,  pântano. 

lodão,  s,m.  V.  Loto,  herva. 

LODDiGESiA,  s.  f.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  familia  das  leguminosas  e  da  Mona- 
delphia  Decandria,  L,  constituído  por  uma 
só  espécie,  Loddígesia  oxalidifolia.  E'  um 
pequeno  arbusto  do  Cabo  de  Boa-Espe- 
rança. 

LODEVE  (geogr.)  Luteva,  capital  do  dis- 
tricto  ,  a  11  léguas- NÓ.  de  Montpel- 
lier,  ao  pé  das  Cevennas;  11,2U8  habitan- 
tes. Teve outr'ora  viscondes  e  bispos  sobera- 
nos. Pátria  do  cardeal  de  Fleury.  O  dis- 
tricto  de  L,odeve  tem  6  comarcas  (Le 
3UU 
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Caylar,  Clermont  de  Lodeve,  Lunas,  Givac 
e  Lodeve,  75  concelhos,  e  òlJóO  habi- 
tantes. 

LODi,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombardo 
Veneziano,  sobre  o  Adda,  a  8  léguas  SE. 
de  Milão;  18,000  habitantes.  Bella  igreja. 
Bispado.  Queijos  ch&mdiáos  parmesões.  Cons- 
truida  em  llò8  pelo  imperador  Frederico  ; 
fortificada  em  1655  ;  tomada  por  Bonapar- 
te em  1796,  depois  da  celebre  batalha  da 
Ponte  de  Lodi. 

LODi-VECCHio,  (geogr.)  isto  é,  antiga  Lo- 
di, Laus  Pompeia  dos  antigos  ,  outr'ora  ci- 
dade, hoje  simples  villa,  a  4  léguas  O.  de 
Lodi.  Fundada  por  Pompêo,  destruída  pe- 
los Milanezes  no  XII  século, 

LODO,  s.  m.  (Lat  lutum,  sup.  de  luo,  ere, 
lavar.)  lama,  terra  embebida  de  agua,  limos, 
no  fundo  de  tanques,  poços,  rios.  t^ôr  alguém 
de — ,  (ant.)  injuria-lo,  offende-lo  de  pala- 
vras. Pôr-sede  — ,  (ant.)  no  ócio,  como  por- 
co na  lama. 

LODOMERiA  OU  LODOMiRiA,  (geogr:)  Wladi- 
miria,  antiga  região  da  Polónia  Occidental, 
foi  assim  chamada  de  Wladimiro  ou  Wladi- 
miro-o-Grande,  que  reinava  no  íim  do  X 
século.  Tendo  o  príncipe  de  Lodomeria,  Ro- 
mano Mstislavitch,  tomado  posse  de  Halicz, 
os  seus  estados  foram  designados  pelo  no- 
me de  Galicia  e  Lodomeria  ;  mas  depois  da 
reunião  deste  paiz  ao  império  da  Áustria  , 
todo  o  paiz  tem  o  nome  de  Galicia. 

LODOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  cheio  de  lodo, 
sujo. 

LOEFLiNG  (Pedro),  (hist.)  botânico  sueco, 
um  dos  mais  distinctos  discípulos  do  Lin- 
neo,  foi  empragado  pelo  rei  de  Hispauha , 
explorou  a  península,  depois  embarcou  pa- 
ra a  iSova  Andaluzia  na  America  ;  mas  mor- 
reu pouco  depois  com  27  annos  em  1756. 
Es.reveu  :   Gemma  arborum. 

LOESNiTZ,  (geogr.)  cidade  murada  do  rei- 
no de  Saxonia,  a  7  léguas  SE.  de  Chom- 
nítz ;  4,000  ha||itantes. 
LOESSUDUESTE.  V.  Oessuduôste. 
LOEVENSTEiN,  (gcogr.)  autigo  castello  da 
Ilollanda,  a  7  léguas  U  de  Bommel.  To- 
mado por  Bauyter  cm  1571.  Loevenstein 
deu  o  seu  nome  a  uma  facção,  que  se  tor- 
nou celebre  pela  opposição  que  fez  á  casa 
d'Orange. 

LOEVENSTEIN  (príucípado  de),  (geogr.)  es- 
tado de  Allemanha,  compreendido  outr'ora 
na  Franconia,  situado  hoje  ao  N.  do  reino 
de  Wurtemberg;  é  possuído  actualmente 
pelos  dois  ramos  de  Loevensteiíi-Weriheins- 
Frendenberg  e  Loevenstein-Wertheim-Ilo- 
senberg.  Conta  F»0,000  habitantes. 

LOEVENBERG,  (geogr.)  cídade  murada  dos 
Estados  Prussianos,  a  9  léguas  SE.  de  Lie- 
foitz ;  4,3í)0  hahitsotes. 


LOFADA.  V.  Lufada. 

LOFFODEN  (ilhas),  (geogr.]  archipelago  do 
Oceano  glacial  árctico,  sobre  a  costa  Occi- 
dental da  Noruega  ;  5  ilhas  grandes  ;  3,300 
habitantes. 

LOFFUS,  (hist.)  erudito  jurisconsulto  ir- 
landez,  nasceu  em  1618,  morreu  em  1695. 
Sabia  a  fundo  as  línguas  orientaes,  princi- 
palmente a  arménia,  e  fez  conhecer  mui- 
tos escritos  nesta  língua  sobre  philosophia 
e  religião. 

LOGAR.  V.  Lugar. 

LOGARiTHMíco,  A.  ttdj.  (dcs.  ico.)  que  res- 
peita aos  logarithmos. 

LOGARiTHMO,  s.  m.  (t.  modemo  formado  de 
logos,  razão,  proporção,  e  arithmos,  nume- 
ro )  (math.)  numero  tomado  em  uma  pro- 
gressão arithmetica  correspondendo  a  outro 
em  progressão  geométrica,  engenhoso  inven- 
to dy)  celebre  Escocez  Napier.  Taboas  de  lo- 
garithmos. 

LOGE  e  LOGEA,  s.  f.  (Ital.  loggia,  da  B.-Lat. 
logea,  logia,  logium,  domicílio,  de  locare, 
alugar.)  casa  oualmazem  ao  réz  da  rua  onde 
os  mercadores  expõpnn  á  venda  as  fazendas, 
V.  g.  —  de  ourives,  de  capella,  de  retrozeiré» 
—  de  bebidas,  botequim,  café.  "^ 

LOGES  (les),  (geogr.)  antigo  convento  de 
França  ,  a  1  légua  NO.  de  S.  Germano 
em  J  aye,  na  floresta  deste  nome.  Foi  su- 
primido pela  revolução. 

LOGES  (les),  (geogr.)  villa  de  França  a  2 
léguas  e  meia  de  Fécamp ;  2,000  habitan- 
tes. 

LOGHMAN,  (geogr.)  chamada  também  La^í/i- 
man  ou  Loughman,  região  do  Afganistan, 
no  reino  de  haboul;  900,000  habitantes. 
(Cidades  príncipaes,  Dir  (residência  do  Khan 
de  Joussofeí),  o  Batchaour  (sede  do  chefe 
dos  Rodhlar).  Terreno  fértil.  ^* 

LÓGiA.  V.  Loja. 

LOGiA,  t.  doijr.  logos,  discurso,  tratado; 
rad. /g^fd,  dizer,  discorrer.  ÉsuíTixo  de  mui- 
tos termos  Portuguezese  Latinos,  v.  g.  th&th 
logia,  geologia,  trilogia,  etc.  •'*í 

LÓGICA,  s.f.  (Lat  áo  C\T .  logiké ',  rad  la- 
gos, razão.)  parte  da  philosophia  que  ensi- 
na abem  raciocinar. 

Syn.  comp.  Lógica,  dialéctica.  Lógica, 
que  se  considera  como  um  substantivo,  é  ri- 
gorosamente fallando  a  variação  feminina  do 
adjectivo  grego  logikós,  é,  on,  formado  de 
lógos,  discurso,  concordando  com  o  substan- 
tivo subentendido  tekné  arte,  e  vem  a  dizer 
o  mesmo  que  arte  do  discurso,  ou  de  discor- 
rer com  exactidão.  Esta  é  a  verdadeira  defi- 
nição da  palavra.  Considerada  em  quanto  á 
cousa,  lógica  é  aquella  parle  da  philosophia 
racional  que  propõe  as  regras  para  dirigir  o 
entendimento  humano  em  todas  as  suas  ope- 
rações. 0|  «otigos  a  consideravam  sonaeote 
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como  arte,  os  modernos  a  consideram  tam- 
bém como  sciencia,  e  por  isso  adevidemem 
quatro  partes  ou  a  consideram  debaixo  de 
quatro  aspectos  :  1.**  lógica  psychologica,  em 
que  se  eiplicara  e  analysam  as  faculdades  in- 
teilectuaes  ;  2.°  lógica  instrumental,  na  qual 
se  trata  dos  meios  pelos  quaes  se  pôde  achar, 
ou  demonstrar  a  verdade  ;  3.*^  lógica  dog- 
mática, 011  theoria  da  certeza,  em  que  se  tra- 
ta do  critério  da  verdade  ;  4.°  lógica  histó- 
rica e  critica,  em  que  se  expõem  os  diferen- 
tes methodos,  e  se  declara  qual  d*elies  é  o 
melhor.  A.  lógica  dos  modernos  é  muito  mais 
complicada  e  scientifica  que  a  simples  arte 
dos  antigos. 

Dialéctica  é  igualmente  a  variação  femi- 
nina do  adjectivo  grego  dialeklekóos,  é,  on 
concordando  com  teckné.  o  qual  se  forma 
áGdialektos,  linguagem,  discurso  fallado,  e 
vem  ambos  de  diolegomai,  que  significa  fal- 
lar  uma  pessoa  com  outra,  conversar,  dis- 
correr, discutir,  ou  conferir  com  alguém. 

Knlre  os  gregos  a  lógica  era  diíferenteda 
dialéctica,  e  até  se  crê  que  esta  arte  se  per- 
deu, e  não  chegou  até  nós  como  aquel- 
la. 

Na  idade  media  e  nos  tempos  escolásticos 
deu-se  maior  extensão  á  palavra  dialéctica 
para  significar  não  já  a  arte  de  discutir  pla- 
cidamente,  que  admirámos  nos  diálogos  de 
Platão,  mas  a  de  disputar  com  engenho  e 
subtileza,  para  o  que  se  estabeleciam  prin- 
cípios e  davam  regras,  que  tinham  por  ob- 
jecto dirigir  bem  o  raciocínio  na  argumen- 
tação, ou  disputa.  Era  verdadeiramente  uma 
arte  de  pelejar  de  palavra,  como  lhe  chama 
Lucena,  que  muito  se  differença  da  lógica 
como  hoje  se  entende,  e  acima  explicámos. 
Era  puramente  arte,  sendo  que  a  lógica  é 
também  sciencia.  Pôde  confundir-se  com  a 
lógica  instrumental,  mas  não  poderá  nunca 
equivocar-se  com  a /o^ícapsycologica,  dog- 
mática e  critica. 

A  lógica,  considerada  em  geral,  é  uma 
sciencia  que  tem  por  objecto  o  fazer  conhe- 
cer e  aperfeiçoar  todas  as  faculdades  intelle- 
ctuaes,  e  propõe  regras  ao  entendimento  para 
bem  se  dirigir  na  investigação  ou  na  demons- 
tração da  verdade.  A  dialéctica  serve-se  das 
regras  da  lógica  do  modo  mais  adquado  ao 
fim  que  spt  propõe,  que  é  sempre  ode  pro- 
var uma  proposição,  verdadeira  ou  falsa,  e 
de  combater  os  argumentos  contrários.  A  ló- 
gica dirige-se  ao  fundo  das  ideias  ;  a  dialé- 
ctica ao  mododé  presenta-las,  e  ás  formas  da 
linguagem.  O  oíficio  da  lógica  é  o  distinguir 
o  verdadeiro  do  falso ;  o  da  dialéctica  é  o  pre- 
sentar  uma  proposição  de  tal  modo  que  pa- 
reça verdadeira,  e  assim  ó  commum  ver  a 
dialéctica  empregada  em  defender  uma  cou- 
sa falsa.  Donde  se  segue  que  um  bom  dia- 


léctico seja  muitas  vezes  um  máo  lógico ; 
em  cujo  sentido  diremos  que  muitos  philo- 
sophos  antigos  e  modernos  s5o  tão  máos  /o-' 
gicos  quanto  eicellentes  dialécticos. 

LOGiCAL,  adj.  dos^g.  V.  Lógico. 

LÓGICO,  A,  arf;.  (Lat. /opiicws.)  que  respei- 
ta á  lógica.  — ,  o  que  sabe  lógica 

LOGO,  s  m.  (Lat.  locus,  lu^ar.)  (ant.)  lu- 
gar, vez.  Pessoa  sem  —  certo. 

LOGO,  adv.  (do  Lat.  locus,  lugar.)  d'aqui 
ajiouco;  immediatamente  depois;  no  lugar 
immediato  da  serio.  — ,  formula  de  concluir 
de  premissas  ;  por  conseguinte. 

Syn.  comp.  Logo,  depois.  Um  e  outro 
adverbio  explicam  a  posteridade  de  tempo  ; 
porém  logo  signala  um  tempo  mais  curto, 
um  termo  mais  immediato  ,  conservando  a 
propriedade  de  seu  sentido  recto,  que  cor- 
responde a  proraptamente  e  sem  dilaçSo. 
Passearemos  agora,  jantaremos  logo.  e  nos 
iremos  depois.  Leremos  a  gazeta  logo  que 
trouxerem  luzes  ,  isto  é  ,  immediatamente 
que  as  trouxerem,  sô  esperamos  que  as  tra- 
gam para  nos  pormos  a  le-las.  Leremos  a  ga- 
zeta depois  que  trouxerem  luzes  ,  isto  é , 
quando  tenhamos  luzes,  sem  denotar  posi- 
tivamente que  ha  de  ser  immediatamente  , 
logo  que  as  trouxerem. 

Por  isso  quando  a  posteridade  recai  so- 
bre uma  acção  que  decididamente  suppõe 
dilação  ou  demora,  só  se  pôde  usar  o  ad- 
verbio depois,  e  não  logo.  Por  fim  acertou, 
depois  de  ter  errado  tantas  vezes.  Depoií 
que  toda  a  gente  o  viu  ,  já  não  tem  graça 
o  publical-o. 

LOGOGRiPHO,  s.  m.  (Fr.  logogryphe,  doGr. 
lógos,  pensamento,  e^fnpftos,  enigma.)  eni- 
gma de  palavras  ,  composição  artificiosa  e 
enigmática. 

LOGO-TENENTE  ou  LOGOTENENTE.  T.  LugaV- 

tenente. 

LOGOTHETE,  (hist.)  islo  é  0  quc  toma  con^ 
tas.  Official  do  império  do  oriente,  encarre- 
gado de  pôr  em  ordt^m  os  despachos  do  im- 
perador, eque  desempenha  as  funcções  de 
guarda  sellos.  Distinguem-se  dois ;  um  pa- 
ra o  palácio,  e  outro  para  aegreja. 

LOGOUN,  (geogr.)  Estado  da  Negrlcia ,  l>- 
mitrophe  do  Baghermé  e  do  Bournon,  é  atra- 
vessado pelo  Chary  ;  capital  Kerijok,  Terre- 
no fértil,  muito  gado.  •'-'''  ''*  '^''    '    * 

LOG RAÇÃO,  s.  f.  (des.  ção.)  o  acto  do  lograr 
alguém;  o  ser  logrado,  enganado,  v.g.^ro- 
gou-lhe  uma  -^. 

LOGR ABEIRA,  s.  f.  (dcs.  etTa.)  mulher  que 
faz  lograções.  ^"*'*'  "^''^ 

LOGRADO,  A.  p.  p.  do  logTar ;  adj.  apro- 
veitado, gozado.  — ,  enganado. 

LOGRADOR,  (gcogr.)  povo8ção  da  provincia 
do  Rio  Grande  do  Norte,  no  Brazil,  no  distri- 
cto  da  villa  de  Porto  Alegre. 
300  * 
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LOGRADOURO,,  s.  171.  (des.  ouro,  da  des.  Lat. 
tiru-s,  p.  fut.)  passei'»  publico.  — ,  o  chão 
diante  da  casa  de  algum  particular  para  di- 
versos usos. 

i.oGRAMESTO,  s.  111.  [mento  siiíT.)  o  des- 
fructar  íilguma  cousa,  o  lograr-sn  d^ella. 

LOGRAR,  V.  a.  (alterado  de  lucrar.)  des- 
frutar, gozar,  aproveitar,  v.  g.  —  as  deli- 
cias do  campo;  — a  boa  vista  da  campina, 
do  rio;  — privilegio;  —  saúde,  boa  repu- 
ta(;ão.  Logravam  o  grosso  das  rendas.  — 
uma  Ijella.  —  o  intento,  conseguir.  — se, 
V.  r.  desfructar,  aproveilar-se,  gozar,  mo- 
Ibprar-se,  -r-  occcanão.  -r-se  o  comer  a  al- 
guém, fazer-lhe  proveito  Não  sf  —  o  co- 
mer no  estômago,  não  se  digerir  bem.  Lo- 
gra-se  de  todo  o  mundo.  Tudo  se  lhe  — ,  lhe 
rende,  lhe  aproveita.  — ,  em  sentide  abs,, 
fa^^r,  seu  eífeito.  Logrou  o  dito,  o*remoque. 
-^f^v.  a,  enganar  com  graça  ;  pregar  logra- 
ção..  — ,  fraudar,  estafar,  furtar  com  destre- 
za. 

LOGRE  RO,  s.  m.  (ant.)  ant.)  V.  Usurá- 
rio, . 

LOPRO,  s.  m.  (alterado  de  Lucro)  (ant.) 
lucro.  Dar  dinheiro  a — .  Éant  — ,  pos.se, 
gozo,  fruição,  v.g.  —  de  saúde,  de  praze- 
res, das  delicias,  dos  bens  du  mundo.  «  Ao 
—  de  seu  amor.  »  Eufr. 

LOGRONO,  (geogr.)  Jiiltobriga,  Lucroninm 
em  latim  moderno,  cidade  murada  d«  His- 
panha,  capital  da  provincia  de  Logrono,  a 
12  léguas  S.  de  Vitoria;  8,200  habitantes. 
Tomada  pelos  Francezes  em  1823.  A  pro- 
vincia de  Logrono  situada  entre  as  de  Vi- 
toria ,  Pampelona  ,  Loria  e  Burgos  conta 
190,000  habitantes. 

LOGUDORO,  (geogr.)  V.  Sassari. 

LOGUo.  V.  Logo. 

LOio,  A,  adj.  (Fr.  bleu,  azul.)  pertencen- 
te á  congregação  religiosa  do  São  João  Evan- 
gelista, cujo  habito  ó  azul.   Os  padres  lóios. 

LOHEiA,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  a  75 
léguas  N.  de  Moka,  sobre  oMarRoxo.  Por- 
tp  quasi  entulhado.  Commercio  de  café  com 
o  Cairo  porl)jidda. 

to-iiOEi,  (geogr.)  cidade  da  China  ,  na 
ilha  Hai-nan  ,  a  32  léguas  de  Khioung- 
tcheou;  80,000  habitantes. 
.  LOUR.  (geogr.)  cidade  da  Baviera,  a  9  lé- 
guas JNO.  de  Wurtzbourg;  3,600  habitan- 
tes. 

LOHRASG,  (hist.)  rei  da  Pérsia,  daA.^dy- 
nastia  dos  Kainianos,  julga-se  que  é  o  mes- 
mo Carabyses  dos  Gregos.  Os  annaes  fabu- 

í^°fo»    Oí^íente  atribuem-Ihe  um  reinado 
del20annos,,,.^,},,j. 

LoiNG  (le),  (geogr.)  Lupia,  rio  de  Fran- 
J,'  ,°^f^.no  departamento  d'Yone  ,   entra 

tn  vi    M  •'''^*'  ^"^^  ^^  junta  ao  Sena,  per- 
to de  Moiret.  Este  rip  mo  é  navegável. 


LOI 

LOiR,  (geogr.)  LopÂw  ou  Lidcricus ,  rio 
de  França,  nasoe  em  Cernay,  atravessa  os 
departamentos  de  Loir-e-Cber ,  de  la  Sar- 
the,  de  Maine-e-Loir  ,  hnça-se  no  Larlhe 
perto  da  cidade  de  Briolay. 

LOIRAR.  V.   [.ourar. 

LOiR-E-ciiER  (departamento  de), (geogr.)  tim 
dos  departamentos  do  centro  da  França,  en- 
tre os  de  Loiret,  d'Eure-e-Loir,  de  la  Sar- 
the,  do  Cher,etc.;  regada  pelo  Loir  e  Cher; 
2.4,943  habitantes.  Capital  Blois.  Quasi  to- 
da formada  do  r>rleanez  cora  urna  pequena 
porção  da  Turena.  lerreno  fértil;  muito 
gado,  caça  e  pesca.  Este  departamento  tem 
3  arredondamentos  (lUois,  Vendorae  ,  Ko- 
mornutin),  24  cabeças  de  comarca ,  309 
bairros  ;  pertence  á  4.'  divizão  militar,  de- 
pende do  tribunal  real  de  Orleans  ,  e  tem 
um  bispo  em  Blois. 

LOIR,  (geogr.)  Liger  e  Ligers ,  rio  de 
França  ,  nasce  no  monte  Gerbier-le-Joux, 
corre  primeiro  a  .NO.,  depois  a  SE.  ,  e  fi- 
nalmente a  U.  ;  banha  os  departamentos  do 
Alto  Loir,  de  Allier.  de  Saona-e-L..íre,  du 
Cher,  do  Loiret,  do  qoire-e-Cher,  o  lança- 
se  no  Oceano  Atlântico  acima  de  Paiin- 
boeuf.  As  iiuirgens  ao  i.oire  são  agradáveis. 

LOIRE  (departamento  de  la),  (geogr.)  um 
dos  deparlamenlos  do  interior  da  França, 
entre  os  do  Alto  Loire  ao  S.,  de  Saona-e- 
LoireaoiN.,  de  TAllier  e  do  Puy-de-l.)ome 
a  O.,  do  Kheuo  e  d'lsere  a  L,  ;  412, 't97 
habitantes.  Capital  Monlbrison.  tJ  forma- 
do do  Forez  e  e  de  uma  parte  do  Beaujo- 
lais  e  do  Lyoanais.  Este  departamento  tem 
três  comarcas  (\lontbrison ,  Santo  Estevão, 
Koanne),  28  comarcas,  3 L^  concelhos;  per- 
tence ã  7.^  divisão  militar,  depende  do  tri- 
bunal real  de  Leão  e  da  diocese  de  Leão. 

LOIRE  (departamento  do  Alto)  ,  (geogr.) 
um  dos  departamentos  do  interior  da  Fran- 
ça, entre  os  de  la  Loire  ao  N.,  de  la  Lo- 
zere  ao  S.,  de,  l'Ardeche  aE.,  e  do  Cantai 
a  0.  ;  29j.28í  habitantes.  Capital  le  Puy. 
Pouca  industria  e  commercio.  Este  depar- 
tamento tem  3  comarcas  (le  Puy,  Brionde, 
Yssengeaux),  tS  comarcas,  274  concelhos  ; 
pertence  a  19.°  divizão  militar,  e  depende 
do  tribunal  real  de  Uiom  e  do  bispado  de 

Puy. 

LPiRE-iNFERiOR  (departameutp  dp),  (gepg.) 
um  dos  deiíartamentos  marítimos  da  Fran- 
ça, ao  S.  do  departamento  de  lie  e  Villai- 
ne.  ao  N.  do  da  Vendea  ;  470,768  habi- 
tantes. Capital  Nantes.  Conta  5  comarcas 
(Nantes,  Savenay,  Paimboeufe,  Ancenis,  Cha- 
theaubrianl),  47  comarcas,  Wl  concelhos; 
pertence  á  12.^  divizão  militar,  ao  tribunal 
real  de  Rennes  e  ao  bispado  de  Nantes. 

LOIRE  (departamento  d'índre  e),  (geogr.) 
V.  Indre  e  Loire. 
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LOIRE  (departamento  deMainee;,  (geogr.) 
V.  Maine  e  Loire. 

LOIRE  (departamento  de  Rhone  e),  (geogr.) 
V.  Rhone  e  Loire. 

LOIRE  (departamento  de  Saone  e-Loire) , 
(geogr.)  V.  Saone  e  Loire. 

LOiRET,  (geogr.)  Ligcnctus,  pequeno  rio 
de  França,  ii.isce  no  castello  de  la  Source, 
no  departamento  do  Loiret,  e  lança-se  no 
Loir  acima  de  S.  Mesmim. 

LOIRET  (departamento  de),  (geogr.)  um 
dos  departamentos  do  centro  da  França,  li- 
mitado pelos  de  Sena-e-Oise,  Sena-e-Mar- 
ne  ao  N.,  Eure-e-Loir  a  0.,  Loir-e  Cher, 
Cher  ao  S..  Yonne  a  E. ;  316,189  habitan- 
tes. Capital  Orléans.  Este  departamento  tem 
4  comarcas  (Orléans,  Gien,  Monlargis,  Pi- 
Ihivieis),  31  comarcas,  36 1  concelhos;  per- 
tence á  1,^  divisão  militar,  ao  tribunal  de 
segunda  instancia  e  bispado  de  Orléans. 

LOiíiON,  (geogr.)  cidade  de  França  ,  a  3 
léguas  O.  de   Saval ;  1,350  habitantes. 

LOISA.  V.  Lousa. 

LOisEL,  (hist.)  sábio  jurisconsulto  francez, 
nasceu  em  1536.  morreu  em  1617.  Escre- 
veu Dialogo  dos  advogados,  e  alguns  dis- 
cursos. 

LOiTO,  (ant.)  V.  Luto. 

LOiTOSA,  (ant.)  V.  Luctuosa. 

LOJA,  s.  f.  (V.  Lo:e.)  oíTicina  ou  casa  onde 
o  mercador  ou  artilice  vende  ao  publico  a  sua 
mercadoria,  v  g.  —  de  barbeiro,  de  ouri- 
ves, de  livros,  de  mercearia  ;  —  de  bebi- 
í)as.  : — ,  cisa  térrea.  — de  casa  nobre,  pa- 
teo  eQberto  que  serve  de  entrada  a  seges, 
etc. 

LOJA  OU  LOXA.  (geo,'{r.)  cidade  de  llispa- 
nha,  a  11  léguas  O.  de  Granada,  sobre  o 
Xenil ;  13,900  habitantes,  ijma  outra  Loja 
na  Nova  Granada  conta  10,0  .0  habitantes. 

LOKE,  (myth.)  génio  do  mal  entre  os  Scan- 
dinavos. 

LOKMAíí,  (hist.)  fabulista  árabe  muito  an- 
tigo, era  da  tribu  d*Ad.  Julga-se  ser  o  mes- 
mo que  Lokraan-o-Sal)io,  de  que  se  íalla 
no  Alcorão,  e  que  viveu  no  tempo  de  David, 
ou  no  de  Abrahão. 

LOLLAND,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca.  V. 
Laaland, 

LOLLARD  (Walter),  (hist.)  heresiarcha  do 
XIV  século,  nasceu  na  Inglaterra,  pregou  os 
seus  erros  na  AUemanha  ,  e  foi  queimado 
pela  Inquizidão,  om  Colónia  no  anno  132?-. 
Susteiitava  que  a  intervenção  dos  sanctos  e 
as  cerimonias  da  igreja  não  são  mais  do 
que  invenção  dos  padres,  suppriíLia  os  sa- 
cramentos e  dispensava  o  matrimonio.  Che- 
gou a  ter  HO, 000  discípulos,  dos  quaes  ele- 
geu 12  para  seus  apóstolos,  encarregan- 
do-os  de  pregarem  a  sua  doclrina  na  Bo- 
hemia  e  na  Áustria. 

TOl.    IIT. 


LOLLARDOS,  (hist.)  partidarlos  de  Lollard. 
V.   Lollard. 

LOLLio,  (hist.)  cônsul  no  anno  21  an- 
tes de  Jesu-Christo  ;  foi  enviado  por  Augus- 
to ao  Oriente  com  o  joven  Caio  Agrippa  ;  re- 
ceando seraccusado  por  Caio  de  se  ler  ven- 
dido aos  Parlhos  fe-lo  morrer.  Julga-se  que 
éo  mesmo  LoUio,  deíjuem  lloracio  com  tão 
pouca  rasão  louva  as  virtudes.  Lollia  Pau- 
lina, esposa  de  C.  Memmio  Regulo,  divor- 
ciou-se  delle  para  casar  com  Calligula. 

LOMAGNE  OU  LAUMAGNE,  (geogr.)  Leoma- 
nia,  antigo  paiz  de  França,  na  Gascunha, 
fazia  parte  do  Baixo-Armagnac.  e  tinha  por 
logares  principaes  Vic  de  Loraagne  e  líeau- 
mont.  Faz  hoje  parle  dos  departamentos  da 
Alto-Garonna  e  Gers. 

LOMAZZo,  (hist.)  pintor  italiano,  nasceu 
em  153^1  morreu  em  1592,  já  tinha  alcan- 
çado muita  fama  quando  cegou  na  edade  de 
33  annos.  Aproveitou  esta  infermidade  em 
favor  da  sua  arte  compondo  um  excellente 
Tratado  de  pintura. 

LOMBA,  s.  f.  [de  lombo]  a  planura  sobre  a 
serra  ou  sobre  monte,  ou  qualquer  outra  al- 
tura. 

LOMBA,  (geogr.)  aldeia  mediana  da  ilha  das 
Flores,  situada  a  L.  entre  Santa  Cruz  e  Lages, 
e  proxim<:t  da  qual  na  ponta  da  Lomba  está 
a  povoação  de  Ponta  ruiva,  que  ó  dependên- 
cia sua,  assim  como  a  da  Caveira. 

LOMBADA,  s.  f.  (dcs.  ada.)  lomba  conti- 
nuada, ex.  «A  —  lhe  fica  por  padrasto.  » 
Cast.,  Chron.  de  D.  João  [.  —  de  livro,  a  par- 
te da  encadernação  que  cobre  o  costado  do 
livro.  —  do  boi,  o  lombo,  as  partes  mais 
carnosas  e  sem  osso. 

LOMBARDA,  adj .  de  Lombardia,  região  da 
Itália.  Capa  — ,  usada  antigamente  á  mo- 
da de  Lombardia.  Couve—,  variedade  d'el- 
la  vinda  de  Lombardia. 

LOMBARD,  (Tedro)  (hist.)  theologo  escol- 
lastico  chamado  o  Mestre  das  Sentenças 
[Magxster  Scnlentiarum)  nasceu  em  Navar- 
ra em  1100  morreu  em  1164.  Deixou  um 
Cur&o  de  Tkeologia  muito  celebre. 

LOMBARDIA,  (gcogr.)  na  idade  media  dava- 
se  este  nome  á  parle  da  italia  occupada  pe- 
los i/mbardos  ;  compuuha-se  de  toda  a 
Itália  septenlrional,  de  uma  parle  da  cen- 
tral e  de  quasi  toda  a  meridional.  Era  di- 
vidida em  36  ducados,  sendo  os  principaes, 
Friul,  Spolelo  e  Bencvente.  .\  capital  ge- 
ral era  Pavia.  Era  dividida  em  8  regiões  : 
1.^  Áustria  ao  IS.E.;  Neustria  a  N.O.  2.* 
Flaminia  e  parte  d'Emilia  ;  3.*  Tuscia  Lom- 
barda ;  5."  ducado  de  Spoleto;  5.°  duca- 
dos de  Benevenle  e  de  S/ilermo  :  7.°  ís- 
tria  ;  8.°  Exarchato  e  Pentapole.  Nos  tem- 
pos modernos,  apezar  da  destruição  do  im- 
pério dos  Lombardos   o  nome  de  Lombar- 
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dia  continua  a  subsistir  e  designa  especial- 
mente a  Itália  scptentrional ,  a  antiga  Cal- 
lia  Cisalpina.  Ksla  parte  da  Itália  depois  de 
ter  sido  occupada  pelos  Gallos  e  R  omanos, 
foi  conquistada  pelos  Lombardos  em  568  ; 
foi-lhes  tirada  por  Carlos  Magno  em  774  e 
passou  depois  aos  seus  successores.  Duran- 
te a  guerra  dos  (.iuelfos  e  Gibelinos  tornou- 
s«  independente,  e  formou  nma  infinidade 
de  pequenas  republicas,  que  figuravam  qi.asi 
todas  no  partido  gibelino ;  continuamente 
faziam  guerra  umas  ás  outras  até  que  se  reu- 
niram para  se  opporem  ao  poder  dos  im- 
peradores e  formaram  em  l*ontido  ai.* 
Liga  Lombarda,  que  venceu  Frederico  liar- 
ba-Uoxa ;  formou-se  outra  contra  Frederi- 
co II;  Milão  foi  a  alma  de. ambas.  Depois 
da  victoria  surgiram  tyrannos  de  toda  a 
parte  :  finalmente  no  século  XÍV  i^uasi  to- 
da a  l  ombardia  foi  submetlida  aos  duques 
de  Milão  e  de  Veneza.  Eai  1714  depois  da 
guerra  de  successão  foi  dada  á  Áustria,  que 
esteve  desapossada  delia  durante  alguns  an- 
nos,  mas  qne  a  recuperou  em  1815.  Em  184S 
a  Lombardia  ajudada  pelo  Piemonte  tentou 
libertar-se,  mas  depois  da  derrota  de  No- 
vara  tornou  a  ficar  subjeila. 

LOMBARDOS,  (geogr.)  Longohardi  oxiLan- 
gohardi,  povo  de  origem  germânica  ou  scan- 
dinava,  habitou  primeiramente  entre  o  Al- 
ler  até  ao  Weser,  depois  entre  este  rio  e  o 
Rheno.  Desappareceram  pelo  espaço  de  dois 
séculos,  até  que  em  518  vieram  occupar  a 
antiga  Rugia  de  que  desapossaram  os  lieru- 
los  e  introduziram-sc  ao  S.  do  I>anubio  tor- 
nando-se  visinhos  dos  «lépidas.  Dentro  em 
pouco  destruiram,  de  combinação  com  os 
Araros,  o  império  gepida  ;  depois  passaram 
á  Itália  conduzidos  por  Alboin,  seu  rei.  Con- 
quistaram rapidamente  a  maior  parte  deste 
paiz.  Artolfo  quiz  acabar  a  conquista  d'lta- 
íia,  mas  teve  por  oppositor  Pepino,  rei  de 
França,  que  lhe  tirou  a  Itália,  que  deu  ao 
papa.  Finalmente  Carlos  Magno  destruiu-os 
completamente.  Os  Lombardos  tiveram  pri- 
meiramente reis  ;  depois  formaram  uma  re- 
publica aristocrática  de  30  ou  36  duques, 
mas  depressa  reorganisaram  a  raonarchia  ele- 
ctiva formando  uma  espécie  de  governo  feu- 
dal e  federal. 


Eis-aqui    os   nomes   dos    reis   Lombar- 
dos : 


Os  30  duques.     .., 


575 


Adoinu 
Alboin 

mu 


"9 


526 
561 
5/3 


Autharis 

584 

Agilnlf 

5yi 

Adaloaldo 

615 

Ariovaldo 

625 

Rotharis 

636 

Rodoaldo 

652 

AribertO  I 

6=^3 

Gondiberto  e  Pertharita.. 

661 

Grimoaldo 

662 

Garibaldo 

671 

Pertharita 

671 

Cuniberto 

6^6 

Luitperto 

..     ...         700 

Ragimberlo    

710 

AribertO  II     

710 

Ansprand 

712 

Luitprand 

710 

Hi'dHbrand     

744 

Ratchis 

744 

Astolfo 

749 

Didier     

756 

Adalgiso 

774-778 

LOMBARDOS,  (hist.)  eram  assim  chamados 
em  França  na  idade  media  os  uzurarios,  por-  , 
que  grande  numero  delles  tinha  vindo  da 
Lombardia,  no  fim  do  século  XII,  estabele- 
cer-se  na  rua  ainda  hoje  chamada  dos  Lojw- 
bardos.  Também  lhes  chamavam  Cahorsi- 
nos  por  terem  um  banco  emCahors. 

LOMBARDO-vENEZiANo  (reino),  (geogr.jpar- 
te  da  Itália  e  da  monarchia  austríaca,  entre  a 
Suissa,  o  Tyrol,  o  reino  da  lllyria,  os  Esta- 
dos Sardos,  os  ducados  de  Modena  e  de  Par- 
ma; 4,060,000  habitantes.  Capital  Milão.  Um 
vice-rei  que  reside  em  Milão  dirige  todo  o 
reino,  que  é  dividido  em  dous  governos,  Ve- 
neza e  Milão,  e  é  dividido  em  dezesete  de- 
legações, que  todas  teem  por  capitães  cida- 
des do  mesmo  nome. 


Governo  de  Milão  ou  províncias 
Lombardas. 


Milão. 

Berganio 

Como. 

Brexia. 

Sondrio. 

Cremona 

Pavia. 

Mantua. 

iodi. 

Governo   de  Veneza  ou  províncias 
Venezianas. 


Veneza. 
Pádua, 


Rovigo. 
Treviso, 


LOM 
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Vicencia. 
Verona. 


Belluna. 
Udina. 


Os  seus  rios  principaes  são  o  Pó,  Adige, 
Piava,  Brenta,  Adda,  Isonzo,  Tagliamenlo, 
Livenza ;  quasi  todo  o  território  é  fértil  e 
muito  bem  cultivado.  O  reino  Lombardo-Ve- 
neziano  coraprehonde  o  ducado  de  Milão,  tal 
como  existia  em  1748,  e  Ven*  za  com  os  seus 
Estados  da  terra  firme  na  llalia. 

LOMBEiRO,  A,  ãdj .  [loiubo,  des.  eiró)  de 
lombo.  Coiro  — ,  ou  s.  — ,  coiro  da  pelle 
do  lombo. 

LOMBEZ ,  (geogr.)  Lomharia,  cidade  de 
França  a  8  léguas  S.E.  d'Auch  ,  sobre  o 
Save  ;  1,050  habitantes  Outr'ora  abbadia 
e  bispado.  É  capital  de  um  districto  divi- 
dido em  4  comarcas  (Colónia,  L'lle-Jour- 
dain,  Samalan  e  Lombez),  59  concelhos 
e  41,823  habitantes. 

LOMBiGE,  (geogr.)  sitio  em  Angola,  banha- 
do pelo  rio  do  mesmo  nome,  onde  se  encon- 
traram minas  de  ouro,  e  cristal,  de  que  se 
mandaram  amostras  para  Lisboa  em  1754. 

LOHBO,  s  m.  (I.at.  liimbus,  cuja  origem  os 
etymologistas  não  tem  achado.  Uns  o  deri- 
vam de  lubido,  outros  de  um  termo  grego 
que  significa  extremidade.  Nos  cremos  que 
vem  de  homalõs,  plano,  chato.)  carne  sem 
osso  tirada  do  espinhaço,  v.  g.  —  de  boi, 
porco.  —  de  livro,  lombada.  A  terra  fa- 
zendo um  — ,  altura  longa  e  plana  Os  — «, 
a  porção  do  costado  do  homem  formada  pe- 
las cinco  Yertebras  inferiores.  — ,  (íig.)  ge- 
ração. Sair  dos  — s  dealgiiem,  descender. 
—s,  (fig.)  força,  vigor.  Estylo  esfarrapado 
e  sem  , — s.  — s,  tributo  antigo. 

L03ÍB0K,  (geògr.)  ilha  de  Sonda.  V.  Sonda. 

lOmbiíIc  NÀs,  s^.  f.  pi.  (h  n.)  terceira  ordem 
da  classe  dos  Annelides,  que  comprehende 
duas  famílias  mui  distinctas,  os  Celiuvos  e 
as  lombrigas.  ' 

LOMBRIGA,  í':  /".  (Lat  lumhricusi  de  lu- 
hricus,  esroVregadio.)  vertíie  intestinal  de 
que  ha  várias  espécies.  —  solitária,  ténia. 

LOMBRiGUEiRA,  s,  f.  (des.  eira)  herva  que 
mata  as  lombrigas^ 

LOMBUiio,  A,  adj.  (des.  udo.)  que  tem  gran- 
de lOmbo,  reforçado. 

LOMEAR,  (ant.)  V.  Nomear. 

loMechusa,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  coleopteros,  secção  dosPenta- 
meros,  fai;uilia  dos  lirachelytros,  tribu  dos 
micropihalos.  Estes  insectos  são  muito  pe- 
quenos ;  acham-se  como  ós  outros  brache- 
lytros,  debaixo  das  pedras,  dos  montes  de 
hervas  ou  de  folhas  podres. 

LOMELiNA,  (geogr.)  prpvincià  dos  Estados 
Séfrdos,  a  O*.  doTesino  e  ao  N.  dePÓ.Ca- 
pilftl  Mortara,  '"      •""'  '*"*  ^"*  '>^ 


LOMEN'A.  (hist.)  familia  de  origem  pouco 
antiga,  deu  á  França  muitos  homens  d'Es- 
tarlo  nos  dous  últimos  séculos  ;  os  mais  ce- 
lebres são,  António  de  Lomenia,  embaixa- 
dor de  Henrique  1/  em  Londres,  deixou  á 
Bibliotheca  real  uma  preciosa  collecção  de 
documentos  históricos;  Henrique  Augusto 
de  Lomenia,  filho  do  precedente  ministro 
de  Luiz  XUI ,  deixou  Memorias  sobre  os 
reinados  de  Luiz  XIII  e  Luiz  XIV ;  L. 
Henrique  de  Lomenia,  filho  do  precedente 
secretario  d'Lstado  de  Luiz  XIV  ;  deixou 
alguns  escriptos  em  prosa  e  verso ;  Estevão 
Carlos  Lomenia  ,  conde  de  Brienne ,  foi 
bispo  de  Londom,  arcebispo  de  Tolosa,  de- 
pois de  Sens,  ministro  de  Luiz  XVI  e  car- 
deal. Em  quanto  foi  arcebispo  de  Tolosa 
reuniu  o  baronna  ao  canal  deLaranan  por 
um  canai*  a  que  poz  o  nome  de  canal  de 
lirienne. 

LOMENTARIA,  s.  f.  (bot.)  genoFO  muito  na- 
tural "de  plantas  cryptogamicas  da  familia  das 
Conferveas,  cujas  espécies  são  plantas  ele- 
gantes, esverdinhadas,  ou  as  mais  das  ve- 
zes carmezins,  das  quaes  se  acham  muitas 
fora  dos  trópicos,  sobre  os  rochedos  que  o 
mar  deixa  a  secco. 

LOMENTUM ,  s.  wi.  (bot.)  Os  cogumelos 
que  tem  a  superfície  como  polvilhada  de 
farinha,  foram  chamados  Lomentaçeos,  e  as 
suas  parcellas  farinhosas  chamadas  Lomenia 
por  alguns  mycologos.     'm  ;*.-;,     ■j^>n!'-ii 

LOMiNADO,  fant.)  por  illumínadp  em  pin- 
tura.'\í--"^      '-'ii  -l-'   ò  OiJíI-í  .>,'    ;••,,. 

LOMOND,  (lago), '(geogr.)  lago  deEscossia, 
no  condado  de  Dumbarton,  contém  perto 
de  30  ilhas.  Quando  teve  logar  o  tremor 
da  terra,  que  arrazou  Lisboa  em  1755,  as 
agoas  do  lago  ellevaram-se  de  repente  .e  for- 
ram agitadas  durante  muitas  horas.         > , 

LONA,  s.  f.  (talvez  do  Fr.  ant  lone,  longo^ 
panno  de  linho  grosso  ou  de  canamo,  de  que 
se  fazem  velas  de  navio 

LONADA,  s.  f.  (bot)  género  deplantasda 
familia  das  Synanthereas,  Corymbiferas  de 
Jussieu,  e  da  t>yngenesia  igual  L.  A  unica 
espefie  bem  conhecida  deste  género,  Lotkis 
inodora,  é  uma  planta  herbácea  que  cres- 
ce na  bacia  do  Mediterrâneo.  A  esta  espé- 
cie ajuntou  Canini  outra  com  o  nome  de 
Lonada  mínima,  que  não  é  talvez  mais  que 
uma  variedade.  •  '  ,., 'ii:  v.  ,:»  m 

LONATo,  (geogr.)  cidade  do ^reino  Lombar- 
do Veneziano,  a  6  legoas  SE.,  de  Bresoia  ; 
5,600  habitantes, 

LôNCeiTis,  s.m.  (bot.)  género  de  plantas 
cryptogamicas  da  familia  dos  Fqíos,  pouco 
numeroso  em  espécies.  A  espécie  que  ser- 
ve de  ty^  a  este  género,  .Lonckitis  hir- 
suta, é  muito  commura  na  Martinica  enas 
otitras  Antilhas.  As  outras  espécies ,  muito 
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mais  raras,  sSo  pela  maior  parte  da  Ame- 
na equinocial. 

LONDERZEELE,  (geogp.)  cidade  da  Rclgíca, 
a  4  léguas  NO.  de  Bruxelias  ,  3,300  habi- 
tantes. 

f.ONDiNiERES,  (geogp.)  cidade  de  França, 
a  3  léguas  N.  de  JNeufchalel;  1,1^0  habi- 
íanles. 

i.ONDiiNUM,  nome  latino  da  cidade  de  Lon- 
dres. 

LONDONDERRY,  (geogr.)  Londino-Deria\  ci- 
dade de  Irlaníla,  capital  do  condado  de  Lon- 
donderry,  a  50  legoasNO.  de  Dublin,  sobre  o 
Foyle ;  14,000  habitantes.  Porto,  forte,  mui- 
tos casteilos  Bispado.  Commercio.  Restau- 
rada por  Jacques  1.°  sustentou  muitos  cer- 
cos celebres,  principalmente  em  1688.  Pá- 
tria deToland.  O  condado  de  Londonderry, 
jsiluado  entre  os  d'Autrim,  de  Dcmegal,  de 
Tyrone  tem  222,4  6  habitantes  (120,0UO  dos 
quaes  são  catholicos). 

LOisfDONDERRY,  (lord)  (hist )  V.  Cttstle- 
reagh. 

LONDRES,    (geogr.)   Augusta    Trinobanti 
um  c  Londinum,  em  inglez  London,  capi- 
tal de  Inglaterra  e  de  toda  a  monarchia  bri- 
tânica, no  condado   de  Middlesex,    sobre  o 
Tamisa,  é  a  maior  e  mais  populosa  cidade 
•lia  Kuropa.  Conta  165,000 cazas,  9,000  ruas, 
Ú25  egrejas  parochiaes.  12u  capellas  angli- 
canas, 40  templos  d'outros  cultos  christãos, 
t6  synogogas,  41  tribunaes  de  justiça,  i3  thea- 
íros,   14  prizões.    E  dividida  em    6  partes 
principaes ;  no  centro  a  cidade  [City]  par- 
te mais  antiga  delia,  sede  de  todo  o  com- 
mercio ;  a  O.  Westminster  e  Vest-End,  bair- 
ro da  corte,  do  grande  mundo,  das  admi- 
nistrações, do  parlamento,  e  dos  tribunaes  : 
a  E,  East-End,  edificado  depois  do  meado 
do  ultimo  século  e  consagrada  ao  commer- 
cio maritimo,  ao  S.  Southevard,  bairro  da 
marinha  como  o  precedente,  e  das  manu- 
facturas ,  ao  ]N.  o  bairro  do  Norte,  o  mais 
moderno.   A  cidade  é  regular  e  bem  cons- 
truída ;  quasi  todas  as  ruas  teem  passeios  e 
^ão  illumiadas  a  gaz  ;  as  mais  bellas  são  as 
rda  Piccadilly,  Oxford,  Regent's-Slreet,  Pall- 
iMall ,    Portland  ,   Tottenham-Court-Road  , 
'Strand,  Holborn,  New-Bond,  etc.  Tem  mui- 
rtos  squares  (praças  com  jardins  no  centro) 
«s  mais  notáveis  são  osdeGrosnever,  Port- 
imax,  Berkey,  S.  James,  Hanover,  Manches- 
iter,  Cavendish,  etc.  as  pontes  de  Waterloo, 
Westminster,  Black-Friars,    Sonlkwark  e  a 
«lOíva  ponte  de  Londres;   o  túnel,    galeria 
suâbníerranea  construída  debaixo  doTamiza, 
docas  jnagnificas  para  receber  navios  e  mer- 
cadorias ;   muitos  jardins  públicos  ou  par- 
ques; .0  parque  de  S.  James,  Hyde-Park, 
Regents    Park ,     Green-Park ,    Pall-Mall, 
^'auxhajl,  o  jardim  zoológico,  grande  nume- 


ro de  monumentos  públicos  :  a  cathedral  dô 
S.  Paulo,  a  abbadia  de  Westminster,  as  egre- 
jas  de  Santo  Kstevão,  S.  Martinho,  S.  Jor- 
ge, S.  João  Evangelista,  o  palácio  de  S.  Ja- 
mes,   de   Buckingham,   de   Carlton-Hause, 
Whitehall,  a  Torre  de  Londres,  o  banco,  a 
bolsa,  Guidhall,  o  thesouro,  a  caza  da  moe- 
da,   a    ídfandega    [Castom   House)    Somer- 
set-House,    o   palácio    da   companhia   das 
Índias  Orientaes  ;  o  Colosseum,  o  Pantheon, 
os  bellos  estabellecimentos  do  Instituto  de 
Londres,  o  museu  inglez,   a  Universidade, 
Kins-collegio,  o  Atheneum-Club,  a  opera  ita- 
liana, os  theatros   de  Drury  Lane,    de  Co- 
vent-Garden,  de  Hay-Market,   o  Diorama  ; 
os  hospitaesde  Bedlam,  de  S,  Bartholomeu, 
rsew-Foundling,  as  duas  prizões  de  Coldba- 
thfield  e  de  Newgate.  Arcebispado  anglica- 
no ;  uma  infinidade  de  sociedades  sabias,  18 
bibliothecas.  Imprimem-se  em  Londres  mais 
de  40  jornaes  quotidianos,  perto  de  50  fo- 
lhas semanaes.  A  industrio  é  immensa,    o 
commercio  abrange  o  mundo  inteiro  e  é  a 
maior  praça  do  globo.  Em  1828  Londres  ti- 
nha 4.y21  navios.    N'.)  tempo  dos  romanos 
Londres   era  uma  pequena  cidade.  Erken- 
viu,    fundando  o  reino  d'Essex  fez  de  Lon- 
dres e  sua  residência,  dando-lhe  o  gráo  de 
capital.  No  reinado  de  Alfredo  tornou-se  a  ca- 
pital de  toda  a  Inglaterra.  Londres  tem  ex- 
perimentado diversas  calhastrophes,  uma  fo- 
me extraordinária  em  1258,  uma  epidemia 
que  matou  ICO, 000  pessoas  em  1665,  eno 
anno  seguinte  um  incêndio  terrível,  que  de- 
vorou 30,000  cazas.  Em  consequência  des- 
tas calamidades  a  cidade  foi  reconstruída  e  ó 
desta  epocha,  que  data  a  sua  regularidade 
e  belleza. 

LONDRES  (Nova),  (geogr.)  New-London  em 
inglez,  cidade  dos  Estados-Unidos,  a  15  lé- 
guas SE.  de  Connecticut ;  5,250  habitantes. 
Porto,    dois  fortes.  Gommercio. 
LONDUM.  V.  Lundu. 

LONGA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  lon-» 
go.)  (musica)  nota  de  solfa.  que  segundo 
o  compasso,  vale  quatro,  ou  dois  compas- 
sos. 

LONGA,  (geogr.)  rio  da  província  de  l  iau- 
hi,  noBrazil:  nasce  nos  campos  que  demo- 
ram ao  norte  do  rio  Poti,  passa  a  2  léguas  da 
villa  de  Campo  Maior,  caminhando  no  mes- 
mo rumo  que  o  rio  Parnahiba,  com  quem 
a  final  se  ajunta  pela  margem  direita  ,  a 
12  legoas  do  mar. 

longadamente,  adv.  (ant.)  V.  Longamen* 
te.  Prolongadamente. 

longal,  adj.  dos  á  g.  (des.  adj.  ai)  alon- 
gada. Castanhas  longaes,  mais  alongadas 
que  as  rebordans. 

longamente,  adv.  (mmíesuff.)  por  mui- 
to ou  por  longo  tempo. 
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LONGAMiRA,  s.  f.  Oculo  de  — ,  de  ver  ao 


longe 

LONGANiMíDADE,  s.  (Lat.  loTiganimis,  so- 
fredor, de  longus  e  animus.)  firmeza  de  ani- 
mo, constância  nosoffrimento. 
f    LONGANiMO,  A,  adj.  (Lat.  longanimus.)  fir- 
me de  animo,  soffredor. 

LONGARELA,  s.  í/os  2  ^f.  (chulo)  pessoa  Hiui 
alta  de  estafura. 

LONGARiÇA,  s.  f.  (anl.)  V.  Linguiça. 
LONGCAMPS,  fgeogr  )  antigo  convento  de 
religiosos  franciscanos  em  França,  a  2  le- 
goas  0.  de  Paris,  era  celebre  pelos  concer- 
tos espirituaes  que  dava  na  quarta,  quinta 
e  sexta  feira  sa netas. 

LONGE,  adj.  dos  2  g.  e  adv.  (Lat.  longus, 
adj.  longe  adv.  do  Gr.  helkeô,  puiar,  ou 
elaô,  andar,  mover,  o  hekás,  longe.  Creio 
que  a  raiz  éegypcia,  ol,  levantar,  levar,  e 
ouei,  distancia,  longitude,  ouéi,  distar,  af.ts- 
tar-se)  que  está  em  considerável  distancia, 
remoto,  ex.  «  para  — s  terras.  »  Menina  e 
Moça.  — ,  s.  O.í  — s,  (pint.)  as  partas  da 
pintura  representando  as  cousas  mais  distan- 
tes, os  fundos.  Ao  longe,  em  distancia  con- 
siderável. De  — ,  de  lugar  remoto.  De  ião 
— ,  ha  muito,  de  muito  tempo  atrás.  De  — 
em  — ,  de  espaço  em  espaço,  de  tempo  a 
tempo.  Deitar  a  longe,  dissipar,  desbara- 
tar. Dar  a  alguém  uns^-s,  noções  imper- 
feitas. — ,  a^í?.  em  grande  distancia,  era  lu- 
gar ou  tempo  rem.oto.  Estar  mui  —  de  fa- 
zer alguma  cousa,  de  nenhum  modo  dis- 
posto. — ,  (ant )  muito,  ex.  «Mas  meu  con- 
selho a  todos  —  excede.  »  Mousinho. 

LONGE  AU,  (geogr.)  cidade  de  França  a  2 
legoas  S.  de  Langres  ;   401)  habitantes. 

LONGEVIDADE,  s.  f  (Lat.  lougevilas,  tis.) 
idade  grande. 

LONGEVO,  A,  adj.[\M.  longmvus,  de /on- 
gus,  e  (Bvum,  idade  ;  (Ir.  aiôn,  tempo,  eter- 
nidade ;  do  Egypc.  ahi,  vida,  e  ai,  crescer.) 
vividouro,  velho,  idoso. 

LONGFORD,  (condado  de)  (geogr.)  condado 
da  Irlanda,  entre  os  de  Leilruin  e  de  Ca- 
van,  ao  N.,  deWestmealh  a  E.  e  ao  S  ,  de 
Hoscommon  a  O  ;  112,000  habitantes.  Ca- 
pital Longford. 

.  LONGiMANO,  adj.  m.  (Lat.  longimanus.) 
que  tem  as  mãos  desproporcionadamente  com- 
pridas. 

LONGiMETRiA,  s.  f.  (do  loiígi,  contracção 
de  longitude,  e  metria  sufT.)  parte  da  mathe- 
matica  que  ensina  a  medir  as  distancias. 

LONGiNO,  (hist.)  Cassio  Longino,  rheto- 
rico  grego,  nasceu  em  210.  Depois  de  lon- 
gas viagens  estabeleceu-se  em  Athenas,  on- 
d:;  abriu  uma  escola  de  rhetorica  ou  de  phi- 


mandou-o  chamar  para  que  lhe  ensinasse  a 
litteratura  grega.  Foi  morto  em  2 '3  por  or- 
dem de  Aundiano.  Longino  compôz  gran- 
de numero  de  obras,  que  não  chegaram  ao 
nosso  conhecimento. 

LONGINO,  (hist.)  logar  tenente  de  Justino 
II  na  Itália,  teve  que  combater  os  Lombar- 
dos, que  linha  sido  «.hamados  á  Itália  por 
Narses ;  apoderou-se  dos  Ihesouros  de  Al- 
boim  rei  dos  Lombardos,  que  lhe  foram  en- 
tregues por  Rosemonda,  viuva  deste  prín- 
cipe. 

LONGiPEDE,  s.  m.  (h.  u.)  espcçie  de  pás- 
saros do  género  Papa-formigas.  É  pardo  ar- 
ruivado  e  branco  ;  tem  seis  pollegadas  de 
comprimento,  e   é  da  Guiana. 

longínquo,  a,  aáj.  (Lat.  longinquus,  lon- 
ge, longe,  einco/are,  habitar.)  remoto,  dis- 
tante.      * 

long-island,  (geogr.)  isto  é  longa  ilha-^ 
nome  dado  a  uma  parte  das  Hebridas,  se- 
parada da  costa  d'Escossia  e  da  ilha  Shye: 
pelo  estreito  chamado  Minsh ;  compreende 
as  ilhas  Lewin  Benbecula,  North-Uist,  e  Sou- 
Ih-Uist;  25,5t)0  habitantes.  Ilha  dos  Esta- 
dos -Unidos,  sobre  a  costa  de  Connecticut ; 
pertence  ao  Estados  de  New-Yorck  •  5,800 
habitantes.  Capital  Jamaica. 

LONGíSsiMAMENTE,  ttdj .  superl.  do  longa- 
mente, em  muita  distancia,  muito  ao  lon- 
ge. 

LONGÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  longo,  mui 
distante,  v.g.  terras — s. 

LONGITUDE,  s.  f.  (Lat.  longitudo,  mis.) 
(geogr.)  distancia  de  um  meridiano  a  ou- 
tro. 

LONGNY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
legoas  E.  de  Morlagne ;  2,850  habitan- 
tes. 

LONGO,  A,  adj.  (Lat.  longus,  V.  Longe.) 
comprido,  dilatado  era  longurá.  —  cami- 
nho, (fig.)  dilatado.  —  tempo,  extenso.  Se- 
ria muito  —  narrar.  Syllaba  — ,  aquella 
que  exige  maior  demora  da  voz  relativamen- 
te a  outra  syllaba  da  mesma  palavra,  ou  com- 
parada com  o  som  natural  de  outras  vogaes. 
A  olhos  — s,  ou  com  olhos  — s,  estenden- 
do, alongando  a  vista. 


Depois  que  os  oilios  longat  estendera. 

Camões,  Lus.   IV, 


;oa. 


Longo,  subst.  Ao  — ,  de  longo,  v.  g.  — 
domar,  da  praia.  De  —  domar,  do  rio.  De 
—  a  largo,  em  travez.  De  —  a  — .  Correr 
de  —  a  cosia,  prolongando.  — ,  adverbial- 
mente,  por  longo  tempo.  —  vivas,  porlon- 


losophia,  onde  attraíu  numerosos  discípu- 
los. Tendo  chegado  a  fama  do  seu  saber  a  |  go  tempo 
Zejwhia,  rainha  4^  Palmira,  esta  princeza  I     longobardi,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
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Nápoles,  a  5  léguas  SO.  de  Cozenza;  3,000 
habitantes. 

LONGOBARDi  (o  padre),  (hist  )  jesuíta  'si- 
ciliano, nasceu  em  1565,  morreu  em  1655; 
foi  enviado  á  China  como  missionário,  on- 
de ganhou  grande  credito.  Deixou  Cartas 
escritas  da  China  ;  Confúcio  e  a  sua  doc- 
trina. 

LONGOBUco,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  a  8  léguas  NE.  de  Cosenza;  9,000 
habitantes. 

LONGOMENTANO  (Christiano),  (hist.)  astró- 
nomo francez,  nasceu  em  1562,  em  Laen- 
gsberg,  foi  discípulo  de  Tycho-Brahé,  mor- 
reu em  1647.  Deixou  Astronómica  daní- 
ca. 

LONGOR,  s.  m.  longura,  comprimento. 

LONGOS  VALLES,  (geogr.)  freguezía  'ie  Por- 
tugal, no  concelho  de  Monção  ;  Í",'2S0  habi- 
tantes, 

LONGPORt,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
contigua  a  New-castle-ander-Line,  perto  do 
canal  de  Stafford. 

LONGROiVA,  (geogr.)  villa  e  freguezía  de 
Portugal,  ua  Beira-Alta,  no  dístricto  da  Guar- 
da', perto  da  direita  do  rio  Lamegal  e  3  léguas 
emeia  ao  S.  do  Douro,  em  situação  baixa  e 
pouco  saudável  por  se  achar  no  meio  de  4 
montes  que  lhe  impedem  o  ser  bem  ventilada, 
é  porém  abundante  o  seu  termo  em  milho, 
azeite  e  gado,  e  contém  uma  afamada  mina 
de  chumbo  pouco  explorada,  1,680  habi- 
tantes, e  com  o  termo  3,000.  As  caldas  que 
ha  na  sua  visinhança  são  propicias  para  acha- 
ques nervosos. 

LONGUE,  (geogr.)  cidade  de  França  sobre 
o  Lothan,  a  4  léguas  e  meia  ao  S.  deBau- 
gé  ;  4,377  habitantes.  <    -^ 

LONGUEiL  (Ricardo  Oliveiro  de) ,  (hist.) 
cardeal,  bispo  de  Coutances  ,  encarregado 
pelo  papa  de  rever  o  processo  de  Joanna 
d'Arc ;  reconheceu  toda  a  illegalidade  do 
julgamento.  Morreu  era  147(K    '^nut  \vr\ 

LONGUEiL  (Christovào  de),  (hist.)  tongo- 
lins,  nasceu  em  Malínes  em  1490,  foi  chan- 
celler  de  Anna  de  Bretanha.  Deixou  Discur- 
sos e  Cartas.  Publicou  a  Vida  de  Ahollò- 
nio  de  Tyana,  etc. 

LONGUEiRÃo,  s.  m.  marísco  de  concha  co- 
mo canudo,  da  grossura  de  um  dedo.  — , 
um  peixe  como  carapáo,  mais  delgado  e  com 
Teios  direitos  pelo  meio  da  cabeça  ao  ra- 
bo. 

LONiJUEMARE  (Gujdo  de),  (hist,)  celebre  ad- 
vogado francez,  nasceu  em  1715,  morreu 
em  1763.  Publicou  :  Dissertação  para  ser- 
vir d  historia  dos  filhos  de  Clóvis  :  Chro- 
nologia  dos  reis  merovingios  desde  a  morte 
de  Dagoherto  1. 

LONGUERUE  (Luiz  Dufour,  abbade  de),  fran- 
cez >  nasceu  em  1652,  morreu  em  1733,  é 


autor  de  muitas  obras  :  Descripção  geogra- 
phica  da  França  ;  Annaes  dos  Arsacides,  etc, 

LONGUEViLLE,  (geogr.)  cídade  de  França, 
a  4  léguas  S.  de  Dieppe ;  460  habitantes. 
Foi  erigido  em  condado  por  Carlos  Vil  em 
1453. 

LONGUEVILLE,  (híst.)  família  nobre  oriun- 
da do  celebre  Dunois,  bastardo  de  Orléans, 
teve  por  tronco  Francisco  de  Orléans  ;  em 
1505  o  filho  deste  mudou  o  condado  em 
d\icado.  Esta  farailia  juntou  aos  seus  do- 
mínios o  ducado  de  Neufchalel. 

LONGUEVILLE  ( Anna  Genoveva  de  Bour- 
bon Conde,  duqueza  de),  (hist )  irmã  do 
grande  Conde  e  do  príncipe  de  Conti ;  foi 
celebre  pela  sua  belleza,  espirito  e  gosto 
pela  intriga  ;  representou  importante  papel 
na  guerra  da  Fronda. 

LONGUÍSSIMO,  A,  adj .  superl.  de  longo, 
muito  longo. 

LONGURA,  s.  f.  (des.  ura,  Fr.  longueur.) 
longor,  comprimento.  — ,  (p.  us.)  longitu- 
de astronómica. 

LONGUS,  (hist.)  escritor  grego  do  IV  ou 
V  século  da  nossa  era,  e  de  que  não  se 
conhece  a  pátria,  é  autor  do  lindo  roman- 
ce Daphnis  e  Chloé, 

LONGUYON,  (geogr.)  cidade  de  França,  so- 
bre o  Chiers,  a  8  léguas  NO.  de  Briey ; 
1700  habitantes. 

LONGwooD,  (geogr.  V.  Santa  Helena. 

LONGw^Y,  (geogr.)  cidade  de  França  sobre 
o  Chiers,  a  9  léguas  NO.  de  Briey ;  2,358 
habitantes  Dividida  em  Longwy-Baixa  e 
Longwy-Alta>  Esta  ciJade  foi  fundada  no 
III  século,  depois  reunida  ao  condado  de 
Bar  no  XIII  século,  Tomada  pelos  France- 
zes  Bo  XVIÇ  século,  e  cedida  á  França  em 
16V8.  Tomada  pelos  Prussianos  em  17í:;2  , 
e  em  18ii5  ^çspois  de  um  cerco  muito  ri- 
goroso.   -1  ,„;> 

LONiCEU  (João),  (hist.)  literato  inglez,  nas- 
ceu em  1499,  morreu  em  1569.  Deixou  uma 
Grammatica  grega ,  uma  Rhetorica,  um 
Resumo  da  philosophia  de  Aristóteles. 

LONiGO,  (geogr.)  Leoniceum  ,  cidade  do 
reino  Lombardo  Veneziano,  a  5  léguas  de 
Vicencia ;    5,800  habitantes, 

LONJUMEAU,  (geogr  )  cídade  de  França  so- 
bre o  Yvette,  a  5  léguas  N.O.  de  Corbeil ; 
2,051)  habitantes.  Assignou-se  nesta  cidade 
em  1568  um  tractadode  Çjfz  entre  os  ca- 
tholicos  e  calvinistas^rvi-Nítt '* 

lonlay-l'abbaye,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, a  2  léguas  N.E.  de  Daufront;  3,688 
habitantes,  Abbadia  de  Bimedíctínos. 

L0NS-LE-SAUN1ER  ,  (geogr.)  Lcdo  Salina- 
rius ,  capital  do  departamento  do  Jura , 
França,  sobre  o  Valliere  e  o  Solvon  a  lOí 
léguas  S.E.  de  Paris;  8,417  habitantes. 
Tomada  por  Ossonville   em  13  j2  revoltou- 
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se  para  se  entregar  á  Áustria,  e  foi  reto- 
mada d'assalto  pelos  francezes  em  1637.  O 
departamento  de  Lons-le-L«unier  tem  11 
comarcas  Arinthod  ,  Beaufort,  Bletterans  , 
Clairvaux-les-Vaux-Dain,  Conlíége,  Orgelet, 
Selliéres,  St.  Amour,  S.  Julien  ,  Voiteur , 
Lons-le-Sauniet  i9'J  concelhos  e  lv)7,6U0 
habitantes. 

LONTRA.  *.  f-  (Fr.  loutre,  Lat.  lutra  ou 
lytra;  radgr.  loiíô,  lavar.)  género  deani- 
maes  carnívoros  que  pertence  á  família  dos 
vermiforraes,  e  ura  dos  que  formavam  o  gran- 
de género  Mustella  de  Linneo.  Este  animal 
que  em  terra  não  anda  n)uito  bem,  nada  ao 
contrario  perfeitamente,  mergulha  do  mesmo 
modo,  e  pode  permanecer  por  muito  tempo 
debaixo  d'agua.  E'otlagello  dos  pescadores 
pelo  gasto  que  dá  ao  peixe,  de  que  faz  o  seu 
alimento,  e  que  vai  buscar  no  meio  mesmo 
do  seu  elemento. 

LONTRA,  (geogr.)  ribeiro^  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  no  districto  da 
cidade  deCabo-Frio:  nasce  da  cordilheira, 
e  corre  para  o  nascente  até  ir  juntar-se  com 
o  rio  de  S.  João,  pela  margem  esquerda,  en- 
tre o  rio  Ipúca  e  o  ribeiro  Dourado. 

LONZAC,  (geogr.)  cidade  da  França,  a 
2  léguas.  S.O.  d'Uzerche ;  2,000  habitan- 
tes. ;     i^íC'  ': 

LOO,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  a  duase 
meia  léguas  S.E.  de  Furiies  ;  1,500  habi- 
tantes. 

LOOCH,  s.  m.  (do  Arab.  looq,  lambedor; 
rad.  laâca,  lamber ;  pron.  :  o  eh  sôa  k.) 
(pharm  )  lambedor. 

LOOCHBisTY,  (gcogr.)  cidade  da  Bélgica, 
a  2  léguas  N.E.  de  Gand  ;  3,050  habitan- 
tes. 

Loos,  (geogr.)  cidade  da  França  a  1  lé- 
gua S.E.  de  Lil!e ;  1,500  habitantes.  An- 
tiga abbadia  ,  hoje  casa  central  de  deten- 
ção. 

Looz,  /'geogr.)  cidade  da  Bélgica  a  1  lé- 
gua S.  d'Hasselt ;  1,400  habitantes.  Anti- 
go condado  reunido  ao  Lieg<!Z  em  1367. 

LOPE  DE  LA  VEGA  (Felíx)  Celebre  poeta  his- 
panhol,  nasceu  em  Madrid  em  15ú^.  Logo 
que  acabou  os  estudos  baleu-se  em  duel- 
lo  com  um  fidalgo ,  que  se  tinha  dado 
per  offendido  cooa  uma  das  suas  satyras , 
e  ferindo-o  perigosamente  viu-se  cons- 
trangido a  estar  ausente  de  Madrid  duran- 
te muitos  annos.  Morrendo  uma  senhora  a 
quem  amava  seguiu  a  carreira  das  armas, 
maS'  em  1590  deixou  o  serviço  e  tornou  a 
casar-se  ;  começou  então  a  escrever  para  o 
thoatro.  Perdendo  sua  segunda  esposa  , 
Lope  ordenou-se  e  foi  capellão  da  confra- 
ria »de  S.  Francisco.  Todavia  não  cessou  de 
cultivar  a  poesia  e  de  trabalhar  para  o  ihea- 
tro :   coUoGou-se  na   primeira   ordem   dos 


auctores  hispanhoes,  e  os  príncipes  fizeram- 
Ihe  muitas  honras  e  mercês.  No  fim  da  vida 
fez-se  devoto;  morreu  em  1635.  Lope 
da  Vega  era  de  extrema  fecundidade,  diz- 
se  que  compoz  1,80U  peças,  todas  em  ver- 
so. São  consideradas  como  os  primeiros  en- 
saios do  género  romântico.  r;2 

LOPE  DE  RUEOA  ,  (hist.)  pocta  dramatico 
hispanhol  ,  nasceu  em  1500,  morreu  em 
150'».  As  suas  melhores  peças  são:  la  Ca- 
ratula  ;  el  Rufian  Cobarde ;  Eufemia ; 
los  Enganos,  etc. 

LOPES  (Fernão),  (hist.)  V.  Fernão. 

LOPES   DE  CASTANHEDA  (Femão),    (hist  )  CS- 

criptor  portuguez  ;  nasceu  em  Santarém  em 
1528,  passou  á  índia  ora  o  governador  Nuno 
da  Cunha,  falleceu  em  Coimbra  era  1559. 
Escreveu  :  Historia  do  descobrimento  e  con- 
quista th  índia  pelos  Portuguezes,  quedir 
vidiu  em  10  livros,  dos  quaes  só  chegou  a 
publicar  8.  Esta  obra  que  comprchonde  o 
espaço  de  50  annos  foi  escripfa  com  traba- 
lho e  desvello  polo  autor,  que  foi  testemu- 
nha de  muitos  dos  factos,  que  nella  mencio- 
na. 

LOPEZ  ,  (geogr.)  cabo  d'Africa  ,  sobre  o 
Oceano  Atlântico,  forma  o  limite  entre  â 
Guiné  inferior  e  a  Guiné  superior.  '» 

L)PEZ>A,  s.f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  das  Onagreas,  e  da  Monandria  Mo- 
nogynia,  conhecem-se  quatro  ou  cinco  es- 
pécies deste  género ,  todas  originarias  do 
âriexico.  São  em  geral  plantas  herbáceas,  an- 
nuaes.  á  excepção  d'uma  só  que  ó  vivaz,  e 
sub-fructescente  na  base. 

LOPHARiNA,  s.  f.  (bot.)  gonero  de  plantas 
da  família  das  Eriças  que  tem  as  antheras 
sobrepujadas  d'uma  aresta  em  forma  de 
crista.  Este  caracter  que  é  talvez  bom  para 
distinguir  uma  secção,  não  teib  bastante  va'i- 
lor  para  motivar  o  eslabellecimento  de  um 
género  ,     ...   > 

LOPHiDiuM,  s.  m.  (bot.)  género  de  plaotas 
cryptogamicas  da  família  dos  Fetos.;  ,th ri Iot 

LOPHiOLEPO,  s.  m.  (bot.)  nome  d'umsub- 
genero  de  plantas  que  é  essencialmente  ca- 
racterisado  pelos  appendíces  das  escamas  dò 
invólucro,  os  quaes  são  compridos  arqueados 
para  fora,  e  bordados  á<i  pequenos  espí* 
nhos.  Este  sub-genero  comprehende  quatro 
espécies,  a  saber:  Cirsium  giliatum;  G; 
Arachuvideum  ;  C.  nutans ;  e  G.  lancmkki- 
tum.  ■     ■■        .  v/ •     •       ■    '■' 

LOPHio  DE  FANJAS,  í.  w.(h.  n.)  espécie  de 
peixes  do  género  Lophio  que  não  tem  mais 
de  quatro  poliegadas  de  comprimento.  Igno- 
ra-se  a  sua  pátria.  /,    "*     '  . 

LOPHios,  s.  m.  (h.  n.)  sub-genero  de  pei- 
xes do  género  Lophio.  São  pei^xes  que  tem 
a  cabeça  extremamente  liarga  e  deprimida; 
espinhosa  em  muitos  pontos ,  tendo  a  boca 
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muito  fendida,  armada  de  dentes  bicudos,  e 
o  queixo  inferior  guarnecido  de  numerosos 
barbilhões. 

LOPHio  TRicoRNE,  s.  TTi.  (h.  n.)  cspecie  de 
peixes  do  género  Lophio,  que  se  acha  com 
frequência  na  ilha  de  França.  E'  cor  de 
ganga  com  manchas  pardas  ou  azues. 

LOPHiUM ,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
cryptogamicas  dafamiliados  hypoxjlos,  vi- 
sinho  do  género  hysterium.  Este  género  não 
conta  ainda  mais  que  duas  espécies. 

LOPUOBRANCíiES,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  Ordem 
de  peixes  no  methodo  de  Cuvier  ,  em  qije 
as  guelias  se  dividem  em  pequenas  borlas 
redondas,  dispostas  por  pares  ao  longo  dos 
arcos  branchiaes,  do  que  se  não  acha  ne- 
nhum outro  exemplo  eníre  os  Peixfs.  São 
os  géneros  Syngnato  ,  Hippocampo  ,  Sele- 
nostomo,  e  Pégaso.  ^' 

LOPHONOCERO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  in- 
sectos da  ordem  dos  Coleopteros,  família 
dosLongicornes,  tribu  dos  Cerambycinos. 

LOPHONOTES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  fan.ilia  de 
peixes.  Contém  os  géneros  Temanoto,  Cory- 
pheno  centrolopho ,  llemipteronoto,  Cory- 
phénoide,  e  (lavalleiro. 

LOPO,  (geogr.)  serra  da  província  de  Minas 
Geraes,  noBrazil,  na  comarca  deSapucahi, 
no  termo  da  freguezia  de  Cabo  Verde. 

LOQUACE.  V.  Loquaz. 

LOQtiACiDADE,  s.  f.  (Lat.  loquacltas,  tis.) 
o  ser  loquaz ;  o  vicio  de  ser  mui  fallador. 

loquacíssimo,  a,  adj.  superl.  de  loquaz. 

LOQUAZ,  adj  dos  2  g.  (Lat.  loquax,  cis\ 
de  loquor,  i,  fallar,  des.  ax,  augm.  de  auxi, 
pret,  de  augere,  augmentar.)  fallador,  que 
falia  muito;  que  faz  muita  soada.  Lequa- 
xes  tordos.  Os  loquazes  ventos.  —  lagos, 
pelas  aves  que  as  habitam.  As  gárrulas  e 
loquazes  andorinhas. 

LOQUELA,  s.  f.  (Lat.)  locução,  falia. 

LOQUETE,  s.m.  {ou  iião sôa  ;  Fr.  loquet, 
ferrolho,  Ingl.  to  lock,  fechar  á  chave,  afer- 
rolhar.) ferrolho,  cadeado. 

LORA  DEL  RIO,  (gcogr.)  Ascãti,  cidade  de 
Hispanha  a  11  léguas  Í^E.  de  Sevilha  ;  5,000 
habitantes.  Chapéus,  lancficios,  ctc. 

LORCA,  (geogr.)  Eliocroca  ou  Horcis,  ci- 
dade de  Hispanha,  sobre  oSangonera,  a  12 
léguas  SO.  de  Murcia ;  IH, 000  habitantes. 
Bispado,  bella  igreja.  Tomada  em  1823  pe- 
los Francezes. 

LORCH  ou  LAURACH,  (googr.)  Louricum, 
cidade  dos  Estados-Austríacos,  a  5  léguas  N. 
de  Steber.  Ha  muitas  cidades  do  mesmo  no- 
me na  Allemanha. 

LORCiiA,  s.  f.  (voz  Asiat.)  género  de  em- 
barcação asiática. 

LORi),  s.  m  titulo  inglez  genérico  de  fi- 
dalgo, nobre.  Horne  Tooke  mostrou  o  absur- 
do daetymologia  dos  lexicographos  e  philo- 


logos  inglezes,  que  dizem  ser  composto  de 
dois  termos  que  significam,  quedápão,  que 
sustenta  ;  e  não  se  pode  conceber  como  M.  N. 
Webster,  no  seu  diccionario  da  lingua  ingle- 
za,  conserva  esta  ridícula  explicação,  sem 
fallar  da  de  Horne  Tooke.  — ,  antigamente 
escripto  hlaword  ou  hlaford,  depois  laword 
ou  laford,  é  um  termo  anglo-saxonío  que  si- 
gnifica elevado  por  nascimento,  de  alta  li- 
nhagem; é  o  p.  p,  de  hlisían,  levantar, 
exaltar,  com  a  addição  de  ort,  que  corres- 
ponde ao  Lat.  ortus,  nascido.  iSotareraos 
aqui  que  no  Céltico  Armoricoou  Bretãon/ieZ 
significa  alto,  e  aotru  senhor,  amo. 

LORDELLO,  (geogr.)  as  principaes  povoações 
deste  nome  no  reino  de  Portugal,  são:  1.*, 
nodistricto  de  Villa  Real,  com  H2S  habitan- 
tes ;  2.*,  freguezia  perlo  do  Porto,  2,414 
habitantes ;  3.®,  no  concelho  de  Barcellos. 
a  3  léguas  de  Braga,  870  habitantes  ;  4.*,  no 
concelho  de  Pen«íiel,  a  4  léguas  do  Porto, 

LORDOSA,  (geogr.)  freguezia  de  Portugal, 
situada  ai  légua  e  meia  de  Viseu,  pátria  do 
celebre  pintor  Vasco,  tem  1,355  habitantes. 
Ha  outra  freguezia  do  mesmo  nome,  3  lé- 
guas ao  N.  de  Castello  Branco,  800  habitan- 
tes. 

LOREDANo,  (híst.)  casa  nobre  de  Veneza, 
forneceu  muitos  doges.  Um  delles,  Leonar- 
do Loredano.  doge  em  1501,  instituiu  os  in- 
quisidores d'estado,  que  dentro  era  pouco 
uzurparam  todo  o  poder.  Morreu  em  1521. 

LORENA,  (geogr.)  villa  da  província  de  São 
Paulo,  no  Brazil,  na  margem  direita  do  rio 
Parahiba,  40  léguas  pouco  mais  ou  menos, 
ao  nordeste  da  cidade  de  São  Paulo. 

LOREO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
do-Venezíano  ;  a  11  léguas  SO.  de  Veneza  ; 
3,800  habitantes. 

LORETO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  4  léguas  ISO,  de  Chietí ;  4,200  habi- 
tantes. 

LORETO,  (geogr.)  cidade  do  México,  capi- 
tal daBaíxa-Californía. 

LORETTO,  (geogr.)  Loreíío,  cidade  dos  Es- 
tados da  Igreja,  a  5  léguas  SE.  d'Ancona,  a 
meia  légua  do  Adriático  ;  6,800  habitantes. 
Bispado,  Julga-se  ser  nella  que  existe  a  San- 
ta Casa  ou  Casa  daVirgem  que  os  anjos  trans- 
portaram de  Galiléa  para  a  Dalmácia  e  da  Dal- 
mácia para  Loretto.  Seja  ou  não  verdade  con- 
correm a  Loretto  muitos  perigrínos.  Tem  uma 
igreja  magnifica,  a  estatua  da  Virgem  ó  de 
páo  cedro,  e  julga-se  ter  sido  manufacturada 
por  S.Lucas.  A  igreja  era  em  extremo  rica, 
mas  foi  roubada  pelos  Francezes  em  1800. 

LORGES  (Jaques  de  Montgomery,  senhor 
do),  (hist.)  serviu  com  distinção  a  Francisco 
I,  foi  capitão  da  guarda  escoceza  do  rei.  Com- 
prou em  1543  a  terra  de  Montgomery  de  que 
tomou  o  nome.  Foi  pai  do  celebre  Montgo- 
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mery,  que  matou  Henrique  II  em  um  tor- 
neio. 

LORGES  (Guilherme  Aldonçode  Durfortde 
Duras,  duque  de),  (hist.)  marechal  de  Fran- 
ça ;  foi  hábil  e  valente  militar.  Ganhou  a 
batalha  de  Pfortzheim  e  fez  prisioneiro  o 
duque  de  Wurtemberg. 

LORGUES,  (geogr.)  cidade  de  França  a  3  lé- 
guas SO.  de  Draguignan ;  5028  habitan- 
tes. 

LORiCA  ou  LORiGA,  s.  f.  (Lat.  loHca,  de 
íorum,  coiro.)  cota  d'armas  feita  de  correias 
sobrepostas.  Uns  pronunciam  lõri(ja,  outros 
loriga. 

LORIENT,  (geogr.)  cidade  forte  e  por  to  de 
França,  capital  de  departamento,  sobre  o 
Scorff,  a  li4  léguas  OSO.  de  Pariz  ;  18,975 
habitantes.  Um  dos  cinco  principaes  portos 
marítimos  da  França.  Lorient  ó  uma  bella 
cidade ;  foi  edificada  em  1709  pela  com- 
panhia das  índias.  O  departamento  de  Lo- 
rient tem  8  comarcas  (Auray,  i3elle-llc- 
en-Mer,  Belz,  Hennebon,  Plonay,  Pluvi- 
guer,  PonstscortT,  Porto-Luiz,  Quibeian, 
L'Orient)  52  bairros,  133,307  habitantes. 

LORIGA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  situa- 
da perto  deCea;  830  habitantes. 

LORiGADO,  A,  adj .  {LoHga,  des.  ado.)  Ca- 
vallo  — ,  que  tem  pintas  ou  malhas  como  a 
loriga. 

LORiGÃo,  s.  m.  augment,  de  loriga. 

LORiGOM,  (ant.)  V.  Larigão. 

LORiOL,  (geogr.)  cidade  de  França  a  4  lé- 
guas SE.  deValence  ;  2,500  habitantes. 

LORMES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  4  léguas  SE.  de  Clamecy  ;  1,400 
habitantes. 

LORO,  s.  m.  (Lat.  lorum,  Celt.  lur,  ler, 
coiro,  pelle.)  correia  dobrada  que  sostem  o 
estribo ;  correia  de  prender  e  atar,  ou  de 
açoutar ;  (lig.)  fita,  banda  estreita. 

LEROUx-BOTTEREAu(Le),  (gcogr.)  cidadc  dc 
França  a  4  léguas  N  de  Nantes  ;  5,335  ha- 
bitantes. 

LORPES,  (geogr.)  villa  de  França,  no  anti 
goOrleanez,  a  7  léguas  NE.  de  Blois ;  520 
habitantes.  Deu  o  seu  nome  aos  senhores  de 
Lorges. 

LORQUiN,  (cidade  do  França,  a  2  lé- 
guas emeia  SO.  de  Sarrebourg ;  1,400  ha- 
bitantes. 

LORRENA.  (geogr.)  Lotharingia.  Designa- 
se  com  este  nome  :  1.°  o  reino  de  Lorre- 
na  ou  Lotharingia,  2."  o  o  ducado  de  Lor- 
rena  ou  Lorrena  propriamente  dieta,  3.° 
o  grande  governo  de  Lorrena  ou  Barrois. 

1.^  Reino  áe  Lorrena  ou  de  Lotharingia, 
reino  formado  em  855  depois  da  abdicação 
de  Lothario  1.°  em  favor  de  seu  segundo  fi- 
lho Lothario  II.  Extendia-se  entre  o,Meuse, 
d  Cscaut  e  o  iiheno  até  ao  mar,  e  tinha  por 
VOL»  m. 


limites  ao  N,  a  Friza,  ao  NE.  o  ducado  de 
Saxe,  a  E.  a  Franconia  ea  Suabia,  aoS.  a 
Borgonha  Transjurana,  ao  SO.  a  l.hampanha, 
a  O.  o  Vermandez  e  a  Flandres,  ao  NO.  o 
mar  do  Norte.  Morrendo  sem  filhos  Lotha- 
rio li,  o  reino  de  Lorrena  foi  dividido  en- 
tre seus  sobrinhos.  Luiz  o  Germânico,  Carlos 
o- Calvo,  depois  entre  Luiz-o-Moço  e  Carlos  o 
Gordo,  que  reuniu  a  seus  estados  toda  a  Lor- 
rena ;  depois  da  deposição  deste  príncipe,  caiu 
no  poder  de  Arnauldo  de  Carnithia  que  a  deu 
a  seu  filho  Ziwentibold.  Depois  da  morte  deste 
foi  definitivamente  reunida  ao  império  ger- 
mânico e  governada  por  duques.  Em  y5^, 
o  impecador  Olhão-o-Grande,  contra  o  qual 
se  tinha  revoltado  Conrado,  duque  de  Lor- 
rena, deu  o  ducado  a  seu  irmão  Bruno,  es- 
te devidiu-o  em  Alta  e  Baixa  Lorrena,  ten- 
do dado  ima  destas  partes  a  duques  parti- 
culares. 

A  Alta  Lorrena  ou  Lorrena  Mosselana, 
era  ao  S.  entre  os  Vosges,  a  Borgonha,  a 
Champanha,  e  a  Franc()nia  Transrhenana  ; 
este  paiz  era  banhado  pelo  Mosella,  efoio 
que  depois  se  chamo-j  especialmente  Lor- 
rena. 

A  Baixa  Lorrena  ou  Lorrena  a  Bipua- 
ria,  chamada  tombem  ducado  de  Lothier, 
era  ao  N.  entre  o  Uhcno,  o  Meuse  e  a  Mosel- 
la ;  tinha  a  Saxonia  a  E.,  a  Lorrena  Mose- 
laria  ao  S.,  o  Vermandoise  aFlnndres  a  0., 
a  Friza  aoN.,  eraquasi  o  mesmo  que  a  Bél- 
gica actual.  Othão  II  deu  o  ducado  de  Bai- 
xa Lorrena  a  Carlos  de  França,  filho  de  Luiz 
IV  d'Além-Mar.  Finalmente  a  Baixa  Lorre- 
na foi  possuída  por  Henrique  de  Limbourgo, 
depois  por  Godofredo-o-Barharo,  conde  do 
Lovaino.  Este  príncipe  foi  o  tronco  dos  du- 
ques de  Brabante. 

22.^  Ducado  de  Lorrena,  antiga  província 
de  França,  era  compreendida  entre  a  Ale- 
manha Cisrhenana  ao  N.,  a  Alsacia  a  E.,  o 
Franco  Condado  ao  S.,  a  Champanha  ao  SO. 
e  a  O  Tinha  por  capital  Nancy,  e  era  di- 
vidido em  três  baíliados  geraes,  o  de  Nan- 
cy ou  bailíado  francez,  o  dos  Vosges,  e  o 
de  Vaudrevauge  ou  bailiado  allemão. 

A  Lorrena  era  regada  por  grande  nume- 
ro de  rios.  O  ducado  de  Lorrena  teve  por 
primeiro  duque  Frederico,  irmão  de  Adal- 
beron,  bispo  de  Metz,  e  cunhado  de  H-i- 
go  Capeto  ;  depois  da  morte  deste  o  duca- 
do passou  a  Gothelon  já  duque  da  Baixa 
Lorrena. 

Depois  da  morte  de  Alberto  successor  de 
Gothelon,  o  imperador  Henrique  III  deu  o 
ducado  d'Alta  Lorrena  a  Gerardo  d'Alsacía. 
Os  descendentes  deste  possuíram  a  Lorrena 
até  1737,  epocha  am  que  foram  destituídos. 
Em  1737,  em  consequência  de  um  arranjo 
feito  com  a  França  o  ducado  de  Lorrena 
303 
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foi  cedido  ao  rei  da  Polónia  Stanisláo  Lec- 
zíncki;  depois  da  morte  do  principe  o  ducado 
foi  reunido  á  França.  Formou  desde  então 
com  o  ducado  de  Bar  o  grande  governo  da 
Lorrena  e  Barrois. 


Duques  de  Lo  >  rena. 


Frederico  I..     .'. ., 

Tliierry 

Frederico  II 

Gothelon    

Alberto 

Gerardo   (primeiro  duque  here- 

_,    ditario) 

Thierry.     ..?     

feimao   I     ...     , 

Matheusl 

SimãoII     

Ferri  I 

Ferri  II 

theboaldo  I 

Matheus  II...     ...     , 

Ferri  111     

Ferri  IV     

Raul 

João  I 

Carlos  I 

Renato  e  Isabel 

João  II 

^icoláo 

Renato  II  eYolanda 


António.     . 
Francisco  I 
Carlos  II 
Ilenrique 
Francisco  II. 
Cario?  III  e  INicòláo 
Carlos  IV    ..,     ... 
Leopoldo    . . . 
Francisco  III 
Stanisláo  Leczinski 


'mano 


'O 


95!) 

984 

1026 

1033 

1045 

1048 
4.  1070 
1115 
113J 
ll.fi 
1205 
1206 
1213 
1220 
liòi 
1312 
13i8 
134»; 
1381 
1431 
1458 
1470 
1473 
1508 
1544 
1545 
1608 
1624 
162-» 
167o 

l&yo 

1729 

1737-1766 


'ò.°  Lorrena  e  Barrois,  grande  governo  da 
antiga  França,  formado  em  1766  depois  d^ 
reunião  do  ducado  de  Lorrena  á  França,  era 
situado  entre  a  Allemanha,  a  Alsacia,  o  Fran- 
co-Condado,  a  Champanha  e  a  Flandres,  e 
tinha  duas  partes  distinctas,  o  ducado  de 
Lorrena  e  o  de  Bar,  Compreendia  além  dis- 
to três  bispados  (Metz,  Toule  Verdum),  que 
formavam  três  pequenos  governos,  encrava- 
dos no  principal.  O  grande  governo  de  Lor- 
rena e  Barrois  formou  4  departamentos  fran- 
cezes,  Mosella,  Meurthe,  Meuse  e  Volges ; 
além  de  uma  parte  do  Luxemburgo  nos  Pai- 
fcs  Baixos. 


LOS 

LORRENA  (casa  de),  (hist.)  uma  das  mais 
antigas  e  illustres  casas  soberanas  da  Eu- 
ropa, teve  por  chefe  Gerardo,  oriundo  dos 
duques  d  Alsacia,  o  qual  foi  nomeado  du- 
que heriditario  da  Alta  Lorrena  em  1048  pe- 
lo imperador  Henrique  IV.  Esta  casa  este- 
ve de  posse  da  Lorrena  durante  o  espaço 
de  700  annos  e  leve  príncipes  muito  distin- 
ctos.  Ainda  hoje  subsiste,  e  reina  na  Áus- 
tria pelo  casamento  de  Francisco  III ,  du- 
que de  Lorrena  com  Maria  Thereza. 

LORRENA  (Carlos  de  Guise,  appellidado  o 
Cardeal),  (hist.)  filho  de  Cláudio  de  Lorre- 
na, duque  de  Guise  e  irmão  de  Francisco, 
duque  de  Guise,  nasceu  em  1552.  Foi  no- 
meado bispo  de  Reims  e  cardeal.  Foi  mi- 
nistro de  Francisco  II.  Restabeleceu  as  fi- 
nanças e  alliviou  o  povo,  supprimindo  par- 
te dos  tributos ;  foi  rigoroso  com  os  pro- 
testantes Tentou,  mas  debalde,  instituir,  a 
inquisição  em  França.  Assistiu  em  1561  ao 
coUoquio  dePoissy  eluctou  eloquentemente 
com  Theodoro  de  Beza.  Pregou  com  grande 
talento  contra  os  calvinistas.  Morreu  em 
1574.  Deixou  :  Sermões  e  Cartas. 

LORRENO  (Cláudio),  (hist.)  pintor  francez, 
nasceu  em  1600,  morreu  em  1682,  foi  emi- 
nente na  paizagem.  Passou  parte  da  sua  vida 
em  Roma,  embellezou  a  igreja  de  Nan- 
cy.  Os  seus  principaes  quadros  são  :  A  sa~ 
groção  de  David,  o  Desembarque  de  Cleó- 
patra, etc. 

LORRENO, (Roberto),  (hist.)  esculptor  fran- 
cez, nasceu  em  1666,  morreu  em  1743,  a 
maior  parte  das  estatuas  do  parque  de  Va- 
rennes  são  do  seu  cinzel. 

LORREZ-LE-ROCCAGE ,  (geogr.)  cidade  de 
França  a  7  léguas.  S.E.  de  Fontainebleau ; 
800  habitantes 

,  LORRis,  (geogr.)  Lauriacum,  cidade  de 
França  a  5  léguas.  S.O.  de  Montargis  ;  1,700 
habitantes.    Pátria   de   Guilherme  de  Lor- 

LonvÃo,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
situada  a  2  léguas  de  Coimbra,  1,7 '4  habi- 
tantes :  tem  um  celebre  e  muito  antigo  mos- 
teiro de  freiras.  Nesta  povoação  se  fabricam 
annualmente  uns  2  contos  de  réis  de  pahtos 
para  consumo  e  exportação. 

LOS  ou  LESA,  (geogr.)  paiz  de  Beloutchis- 
tan,  entre  o  Djalaouan  aoN.,  e  o  Sindh  ao 
S.  Capital  Bela. 

LOSELEURiA,  s. /.  (bot,)  divisão  dc  plautas 
do  geoero  Azálea,  a  qual  comprehende  uma 
só  espeeie,  que  ó  a  Azálea  procumbeus  de 
Linneo,  sub-arbusto  que  se  acha  nos  Ala- 
pes. •  {■ 

LOSNA,  s.f.  (talvez  ãe  aloés,  em  razão  do 
sabor  amargoroso.)  planta  medicinal  aromá- 
tica.,./ <,   '..);)■   M^-  ,...:,h!/,:     K      .  ,'• 

Lossoto,  (geogr.)  cida4.%.dp^,istA4p§Sar^ 

,ltí  .iov 


LOT 

dos,  a  8  léguas  N.  de  Verceil ;  6.200  ha- 
bita ates.  ,.j    ,j   ,.|      . ,/ 

LOT,  (geogr.)  Oitis,  rio  ãe  França,  nas- 
ce perto  de  Bleynaard  nas  Cevennas ,  rega 
os  departamentos  de  Lozeve,  de  Aveyron  , 
do  Lot,  do  Lot  e  Garonna  ;  cae  no  Garonna 
acima  de  Aiguillon,  dá  o  seu  nome  a  dous  de- 
partamentos 

LOT  (departamento  do  Lot),  (geogr.)  de- 
partamento de  França  entre  os  de  Correze, 
do  Cantai ,  d'AYe)'ron  ,  do  Tarn  ,  do  Alto 
Garona  e  da  Dordonhe ;  287,000  habitan- 
tes. Capital  Cahors.  Formado  de  uma  par- 
te da  Guyenna  com  o  Quercy.  Montanhas, 
planícies  e  bellos  valles.  Commercio  activo. 
Este  departamento  tem  3  arredondamentos 
(Cahors,  Figeac,  Gourdon)  1^9  cantões,  300 
communas  :  depende  da  10.*  divisão  mili- 
tar do  tribunal  real  d'Agen  e  do  bispado 
de  Cahors. 

LOT  e  GARONNA  (departamento  de  França) 
(geogr.)  entre  os  de  Dordonha,  do  Lot,  da 
Alta  Garonna.  do  G^^rs,  dos  Landes,  e  da 
Gironda;  346,400  habitantes.  Capital  Agen. 
China  temperado.  Tem  4  arredondamentos 
(Villa  Nova  d'Agon  ,  Marmande  ,  Nérac  ,  e 
Agen),  35  cantões,  3'')4  communas  ;  perten- 
ce á  11.'''  divisão  militar,  tem  um  tribunal 
real  e  um  bispado  em  Agen. 

LOTA,  s.  f.  (de  lotar.)  lugar  para  onde  se 
traz  o  pescado  das  armações  para  se  orçar  o 
que  devem  pagar. 

LOTAÇÃO,  s.  f.  (des.  ção.)  o  acto  de  lo- 
tar ;  o  numero  certo  e  taxado.  —  do  na- 
vio, numero  das  toneladas,  porte. 

LOTADO,  A,  p.  p.  de  lotar;  adj.  fixado, 
misturado  em  devida  proporção.  Vinho  — . 
Navio  — ,  com  o  numero  de  marinheiíos 
conveniente. 

LOTADOR,  s.  m.  o  que  lota  navios. 

LOTAR,  V.  a.  [lote,  ar  des.  inf.)  fixar, 
determinar  o  numero,  v.  g.  da  gente  de 
mareação  a  bordo  do  navio.  —  vinhos,  azei- 
tes, misturar  em  certa  proporção  os  me- 
lhores com  os  somenos. 

LOTE,  s.  m.  (Celt.  lod,  repartição ,  dis- 
tribuição. Em  Egypc.  loç  significa  partir  , 
quebrar,  espedaçar ;  em  Aliem,  los,  lote, 
porção.)  numero  de  pessoas,  rancho  ;  nu- 
mero de  bestas,  animaes  (fig.)  sorte,  qua- 
lidad,6,  V.  g.  Cousas  deste  lole.  —  de  sor- 
tes, premio.  V.  Loteria. 

LOTERIA   ou   LOTARIA  ,     S.    f.     (Ital.     lottO, 

Fr.  loterie,  de  lot  lote.)  sortes.  Bilhete  de 
— ,  que  dá  direito  ao  premio  que  a  sorte 
pode  fazer  cair  ao  numero  corresponpente 
ao  do  bilhete. 

.  LOTH,  (hist.)  sobrinho  d'Abrahão,  seguiu-o 
á  terra  de  Chanaan,  dopois  apartou-se  del- 
le  para  fixar  a  sua  residência  em  Sodoma. 
Foi  batido  e  aprisionado  por  um   rei  seu 
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visinho,  mas  foi  libertado  por  Abrahão. 
Quando  o  Senhor  quiz  destruir  Sodoma 
mandou  um  anjo  avisar  Loth,  que  se  reti- 
rou com  a  sua  familia.  Loth  foi  por  incôSr- 
to  pai  de  Moab  e  de  Ammon,  chefe  dos 
Moabitas  e  Ammonistas. 

LOTHARio  1,  (hist.)  imperador  do  Orien- 
te ,  filho  mais  velho  de  Luiz  I ,  nasceu 
no  anno  7^<5,  foi  .'issociado  ao  império  em 
H17,  foi  reconhecido  ao  mesmo  tempo  rej 
de  França,  e  tomou  em  182(J  o  titulo  de  rei 
dos  Lombardos.  Querendo  seu  pai  fazer  no- 
vas disposições  a  favor  de  seu  filho  Carlos 
o  Calvo,  Lothario  uniu-se  com  seus  irmão» 
Luiz  e  Pepino  e  por  dnas  vezes  destronou 
seu  pai ;  por  morte  deste  fez  guerra  a  seus 
irmãos,  mas  foi  por  elles  baltido  em  Fon- 
tenay.  Por  um  tractado  assignado  pelos 
seus  irmJtós  em  Verdun,  Lothario  conser- 
vou  o  titulo  de  imperador ,  com  a  Itália  , 
a  Borgonha,  e  as  províncias  orientaes  da 
França.  A  sua  capital  era  Aix-la-Chapelle. 
Poucos  dias  antes  de  morrer  (em  8'i5)  ab- 
dicou o  império  e  dividiu-o  entre  seus  três 
filhos,  Lothario  II,  teve  em  partilha  o  paiz 
situado  entre  o  Ilheno  e  o  Meuse,  paiz  que 
delle  tomou  o  nome  de  Loíharingia  ou  Lor- 
rena.  Morreu  em  869. 

_, LOTHARIO   U   DE    SUPPLINBOURG,  IMPERADOR 

d'^allemanha,  (hist.)  era  duque  de  Saxonia 
e  foi  eleito  com  prejuizol  de  Frederico  du- 
que de  Suabia  e  de  «  onrado  duque  deFran- 
conia.  Combateu  por  muito  tempo  os  seus 
competidores  ,  e  só  pôde  triumphar  delles 
com  o  soccorro  do  papa  e  do  duque  de 
Baviera  ,  |lienrique-o-Soberbo.  Morreu  na 
Itália  quando  voltava  de  uma  expedição  em- 
preendida contra  jRpgero,  em  favor  do  Papa 
Innocente  II,    ,^,»     .^,.,    ^ 

lothario,  (hist.)  rei  d'ltalia,  filho  de  Hu- 
go de  Provença,  foi  associado  ao  trono  de 
seu  pai  em  931  e  foi  destronado  em  945 
por  Beranger  ,  marquez  d'Ivrée ;  este  foi 
constrangido  a  restiluir-lhe  a  coroa,  mas 
no  fim  de  5  annos  desfez-se  4l^  jLqthari^^ 
envenenando-o  em  950.  '  '  '  ,'  ' 

LOTHARIO,  (hist.)  rei  de  França,'  nííió  de 
Luiz  IV  d'Alem-mar,  nasceu  em  941,  mor* 
reu  em  986,  suç(;e.deu  a  s6u  pai  em  944-  Fez 
guerra  ao  imperador  Otbão  il,  ao  qual  ce,- 
deu  a  Lorrena  e,m  9^0^  esteve  sempre  de- 
baixo da  tutella  de  Huj^p-p-Gr|iade  e  de  BÍ^r, 
go-Capeto.  •    ,  '  ,    .' 

LOTHiAN,  (geogr.)  região  daEscossía,  for- 
ma actualmente  os  três  condados  d'Haddi|ir 
gton,  de  Linlithgow  e  d'Edimbourg,  coi.t^ 
195,i.00  habilanles. 

LOTUiER,  (ducado  de)  (geogr.)  V.  Lorre- 
na (reino  de)  V.  Brabante. 

lÒto  ou  LÓT09 ,  s.  m.  (Lat.  lótus ,  Gr. 
lotos,]  espécie  de  fig^eira  do  Egypto  cujo 
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fructo  se  come.  —  ,  nome  de  uma  planta 
aquática. —  nome  de  um  jogo. 

LOTUOPÍTACOS,  (hist.)  antigo  povo  da  Afri- 
ca Occidental,  habitava,  segundo  se  julga, 
do  lado  da  Tripolitana,  nas  costas  da  qual 
se  acha  uma  ilha  chamada  dos  Lathopha- 
gos.  Este  povo  era  assim  chamado  porque 
se  nutria  do  fruclo  do  lotos,  espécie  de  plan- 
ta aquática.  O  offeito  deste  fructo  era  fazer 
com  que  os  estrangeiros  esquecessem  a  pá- 
tria, prendendo-os  irresistivelmente  ao  paiz 
do  lotos. 

LOUARGAT,  (geogr.)  cidade  de  França  a  1 
legoa  NE.  deBelle-Ile-en-Terre  ;  3,833  ha- 
bitantes. 

LouBNi,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
peia ;  5,000  habitantes. 

LOUCAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  como  lou- 
co, loucura. 

LOUÇA,  s.  f.  (creio  que  vem  do  Lat.  lu- 
teus,  feito  dl!  barro  ;  vasa  lutea,  louça.)  no- 
me genérico  de  toda  a  sorte  de  vasos  de 
barro.  — ,  barris  de  fazer  aguada  ;  vasos  de 
adega. 

LOuçAiNHA,  s.  /".  vestido  de  alaviar-se  em 
dia  de  festa,  de  gala  ;  adorno  de  vestido. 
— s,  objectos  de  luxo.  V.  Loução. 

LOUÇAiNno,  A,  adj.  V.  Loução. 

LOUCAMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  comlou- 
Çania, 

LOuçANiA,  s.  f.  gala,  aspecto  brilhante  , 
luzido,  viçoso.  V.  Loução. 

LOUÇÃO,  adj.  m.,  louçãa  ou  louçan,  f. 

do  Lat,  lucisco  ou  hicesco,  ere  ,  brilhar  , 

uzir  ;  rad.  lux,  eis,  luz.)  vistoso,  de  gala, 

festa,  luzido.    Vestido  — ,  elegante.  Homem 

— ,  vestido  de  gala,  atilado  no  vestir,  (fig.) 

prado  — ,  viçoso.  Arvore  — ,  viçosa. 

LOUCEIRA,  s.  f.  (des.  eira.)  mulher  que 
vende  louça ;  almario  de  guardar  louça  fi- 
na, vidros. 

LoucEiRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  homem  que 
faz  ou  vende  louça.  — ,  prateleiro. 

LOUCHBOROUGH,  (geogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, a  4  legoas  W.  de  Leicester  ;  10,800 
habitantes. 

LOUCO,  A,  adj.  (Arab.  laccáo ;  em  Egypc. 
lohi,  endoudecer.)  douto  ,  falto  de  juizo , 
desasisado.  — ,  inconsiderado,  imprudente  ; 
(fig.)  folgasão,  amigo  de  rir. 

LOUCURA,  s.  f.  (des.  ura.)  falta  de  siso, 
doudice;  acção  ou  dito  dti  pessoa  louca. 

LOUDEAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  era 
França  a  9  léguas  S.  de  La  Brieuc  ;  6,H65 
habitantes.  Tribunal  de  primeira  instancia. 
í)omina  9  comarcas  (l.a  Cheze  ,  Collinèe , 
Corlay,  Gourec,  Merdrignac ,  Mur  ,  l  lon- 
guenast,  Uzel,  Laudeac)  conta  55  bairros,  e 
95,10^.  habitantes. 

LOUDEL,  s.  m.  (do  Fr.  lodier  ouloudier, 
cobertor,  do  t^t. ,lodix.)  V.  Laudel^ 


LOUDES,  (geogr.)  cidade  de  Franca,  a 
3  léguas  NO.  de  le  Puy  ;  1,350  habitan- 
tes. 

LOUDUN,  (geogr.)  Juliodonum,  capital  de 
districto  na  França,  ali  léguas  NO.  de  Poi- 
tiers ;  5,032  habitantes.  Tem  4  comarcas 
(Moncentour,  Monts-sur-Guesne,  los  Trois 
Montiers,  Loudun)  67  concelhos ;  35,240  ha- 
bitantes. 

LOUE,  (geogr  )  cidade  de  França,  a  6  lé- 
guas O.  de  Maus;  l,tiOO  habitantes. 

LOUET,  (geogr.)  advogado  francez,  publi- 
cou uma  Colleção  de  sentenças. 

LOUHAMS,  (geogr.)  capital  de  districto,  a 
10  léguas  NE.  de  Macen  ;  3,674  habitantes. 
Tem  8  cantões  (Beaurepaire,  Cuireaux,  Cui- 
sery,  Montret,  Montpont,  Pierre,  S.  Germa- 
no dos  Bosques,  Louhans)  83  concelhos  ; 
85,382. 

LOuisviLLE,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  sobre  o  Ohio,  a  20  léguas.  O.  de 
Francfort :  4,000  habitantes.  Bispado  ca- 
tholico.  Fundada  em  1780. 

Loui-TCHEOU,  (geogr.)  cidade  e  porto  da 
China,  cabeça  de  comarca. 

LOULAY,  (geogr.)  cidade  de  França  ,  a  3 
léguas.  N.  de  S.João  d'Angelj ;  500  ha- 
bitantes. 

LOULÉ,  (geogr.)  villa  efreguezia  de  Portu- 
gal, no  Algarve,  situada  2  léguas  ao  N.  de 
laro,  4  léguas  e  meia  a  O.  de  Tavira,  e  38  ao 
S.  de  Lisboa,  edificada  n'um  frondoso  e  ame- 
no outeiro,  com  velhas  muralhas  e  um  cas- 
tello  arruinado,  em  igual  distancia  dos  rios 
Quarteira  e  Valformoso  ;  os  seus  campos  pro- 
duzem muito  trigo  e  alfarroba.  Foi  tomada 
aos  Mouros  em  1249  por  D.  l'aio  Perez  Cor- 
rêa. Contém  8,245  habitantes,  e  seu  termo 
15,326 

LOUNG-KiANG,  (geogr.)  rio  da  China,  nas- 
ce ao  N.O.  do  Konang-si  e  endossa  o 
Koung-Kiang  perto  de  Tsin-tcheou. 

LOUNG-TCHONAN-KiANG ,  (geogr  )  rio  da 
Asi ,  nasce  no  Thibet ;  corre  no  império 
birman,  rega  a  província  chineza  d'Yun- 
nan  ,  perde  se  no  Iraonaddy  ao  N.E.  de 
Oumerapoura. 

LOUPPE,  (geogr.)  cidade  de  França  ,  a  5 
e  meia  léguas.  N.  de  Nogent-le-Rotrou ; 
1,200  habitantes. 

LOUQSOR,  (geogr.)  villa  do  Alto  Egypto  , 
a  16  legnas  S.  de  Keneh,  occupa  parte  do 
sitio  do  antiga  Thebas,  á  direita  do  Nilo  ; 
este  logar  é  notável  pelas  suas  soberbas 
ruinas. 

LOUQUEJAR,  V.  71.  [louco,  cjar  des.  inf.) 
dizer,  fazer  loucuras,  despropositar. 

LOUQUiCE,  s.  f.  (des.  ice.)  doudice,  lou- 
cura, falta  de  juizo. 

LouQumno,  a,  adj.  diminuí,  de  louco^ 
Tim  tanto  louco. 


LOURA.  s.  f.  (do  Lat.  laurices ,  coelhi- 
nlios.)  toca  de  coelhos. 

LOURA,  s.  dos  2  g.  V.  Louraça. 

LOURAÇA,  s.  augment.  de  loura  (chul.) 
novato,  homem  novo  na  terra,  falto  de  ex- 
periência. Vem  de  louro,  adj.,  da  côr  do 
cabello  de  criança. 

LOURAR,  V.  a.  [louro f  aclj.  ar  des.  inf.) 
(p.  us.)  fazer  louro,  dar  a  côr  loura. 

LOURDES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  a  3  léguas  IN.E.  d'Argeles ;  3,712 
habitantes.  Castello ,  que  domina  a  ci- 
dade. 

LOURDET     DE    SANTERRE     (JoãO    Baplista)  , 

(hist.)  dramático  francez,  nasceu  em  1752, 
morreu  em  1815,  é  auctor  de  :  Colineta 
na  corte  ;  o  Embaraço  das  riquezas ,  etc. 

LOURECER,  V.  Lourejar,  v.  n. 

LOUREDO,  (geogr.)  villa  efreguezia  de  Por- 
tugal, perto  de  Penafiel,  a  5  léguas  do  Por- 
to, ambas  com  1,320  habitantes.  Do  mesmo 
nome  ha  mais  8  povoaçõiiS  insigniticantes  no 
reino. 

LOUREJADO,  A,  p    p.  de  lourcjar. 

LOUREJAR,  V.  a.  tornar  louro ;  enloure- 
cer. 

LOUREJAR,  V.  n.  tornar-se  louro. 

LOUREIRO,  s.  m.  (Lat  laurus  ,  Fr.  lau- 
rier    V.  Loure,  s.)  louro. 

LOUREIRO,  A,  adj,  [louro,  des.  eiró,  co- 
roado de  louro,  em  Lat.  lauriger.)  (ant.) 
Mulheres  — s,  namoradeiras.  D.  Francisco 
Manuel  diz  acerca  deste  epitheto  :  «  Cuido 
que  assim  lhe  chamaram  nossos  maiores, 
para  significarem  que  a  qualquer  bafo  de 
vento  se  moviam.  »  Moraes  cita  esta  passa- 
gem e  explic?  loureiro  por  travesso ,  in- 
quieto, porque  ignorava  a  origem  do  ter- 
mo. Vem  do  Fr.  ant.  loire,  hoje  leurre, 
chamariz,  loirer,  hoje  leurrer^  enlaçar ;  e 
por  conseguinte  loureira  significa  namora- 
deira, que  procura  caplivar  os  homens. 

LOUREIRO,  s.  m.  (bot.)  grandíssimo  género 
de  plantas,  typo  dafamilia  das  laurinias,  e 
pertencendo  á  Pentandria  monogynia ,  cu- 
jas espécies  numerosas  fazeni  o  ornamento, 
e  muitas  vezes  a  riquesa  dos  paizes  onde 
se  cultivam.  Estas  espécies  que  são  arvores 
ou  arbustos  geralmente  ornados  em  todas 
as  estações  d'uma  espessa  e  verde  folha- 
gem, crescem  principalmente  no  archipela- 
go  índio,  no  continente  e  nas  ilhas  da  Ame- 
rica equatorial,  e  nas  diversas  regiões  da 
Ásia. 

LOUREIRO  d'apollo  ,  s.  w.  (bot.)  especÍB 
de  plantas  do  género  Loureiro. Arvore  elegan- 
te, sempre  verde,  e  que  adquire  de  vinte  o 
cinco  a  trinta  pés  de  altura,  e  mesmo  mais 
nas  regiões  meridionaes.  Esta  arvore  era  con- 
sagrada ao  deus  da  poesia  e  da  musica  :  os 
antigos  faziam  delia  coroas  com  que  cingiam 
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a  cabeça  dos  poetas  e  dos  heroes.  Os  Françe- 
zes  costumam  pôr  sobre  a  cabeça  dos  doutò^ 
res  novos  coroas  de  louro  com  as  suas  bagas, 
donde  vem  a  esta  ceremonia  o  nome  de 
Baccalaureado,  do  Bacca  Lauri,  baga  de 
louro.  Esta  espécie  é  a  única  indigena  da 
Europa,  e  é  também  muito  commum  no 
Oriente,  nas  ilhas  da  Grécia  ,  e  sobre  as 
costas  da  Barbaria  ;  encontram-se  nas  <'a- 
narias  florestas  inteiras  de  loureiros. 

LouREiKO-ROSA,  s.  m.  (bot.)  dá-se  este, 
nome  ao  Neriuma  Oleander ,  espécie  de 
planlas  do  género  Nevião.  Dá-se  também 
este  nome  ao  Epilobium  spicatum,  espécie 
de  plantas  do  género  epiloto. 

LOUREIRO,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
ai  légua  emeia  de  Villa-Real,  1,1:0  habi- 
tantes Ha  uma  freguezia  do  mesmo  nome  no 
concelho  ae  Pinheiro  da  Bemposta,  6  léguas 
ao  S.  do  Porto,  no  districto  de  Aveiro,  com 
2,0^0  habitantes:  é pátria  doillustre  arce- 
bispo de  Braga  D.  Frei  Caetano  Bran- 
dão. 

LOURENÇO  DO  BAIRRO  (S.),  (geogr.)  villa  8 
freguezia  de  Portugal,  no  districto  de  Aveiro,' 
I.Í200  habitantes. 

LOURENÇO  MARQUES,  (gcogr.)  rio  d'Africa, 
na  capitania  geral  de  Moçambique,  cae  na 
bahia  de  Lagoa.  Dá  o  seu  nome  a  um  gover- 
no da  capitania  de  Moçambique. 

LOURES,  (geogr.)  agradável  povoação  de 
Portugal,  situada  2  léguas  aoN  de  Lisboa, 
4,200  habitantes.  Seus  arredores  produzam 
muita  e  cxcellente  laranja  e  limão,  e  na  es- 
trada quedahi  conduz  por  Lumiar  a  Lisboa 
ha  deliciosas  quintas. 

LOURiçAL,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de 
Portugal,  no  districto  de  Leiria,  situada  6 
léguas  aoS,  de  Coimbra,  3,280  habitantes, 
e  todo  o  termo  com45,<'0.  Ha  outro  [.ouri- 
çai no  districto  de  Castello  Branco,  conce- 
lho de  S.  Vicente  da  Beira,  o  qual  conta  680 
habitantes. 

L0URI6AD0,  A,  V.  Lorigado. 

LOURiGÃo  ou  LORiGÃo,  s.  m.  ãugm.  de 
Loriga. 

'OURiNHÃA,  (geogr.)  villa  antiga  de  Por- 
tugal, situada  10  léguas  ao.N.  de  Lisboa,  a 
cujo  districto  pertence,  a  1  leg.  do  mar  e  3  de 
Torres  Vedras;  2,i'50  habitantes,  é  muito 
to  abundante  de  caça,  grão,  fruta,  e  princi- 
palmente de  afamadas  raaçãas. 

LOURisTAN,  (geogr.)  Elymais  ,  região  da 
Pérsia,  no  Rhousistan ,  a  E.  do  Kourdis- 
tan,  assim  chamada  dos  Loures,  seus  ha- 
bitantes. 

LOURO,  s.  m.  (Lat.  laurus ,  que  jul- 
go contracção  de  fios  áurea,  flor  áurea,  ou 
do  Egypc.  djal,  ramo,  e  Hor,  oSol,Apol- 
lo  a  quem  era  consagrado  o  loureiro.)  ar- 
304 
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Yore  vulgar,  loureiro;  (fíg.,  e  poet.)  coroa 
triumphal. 

LOURO  ou  LOIRO,  A,  adj .  (do  Lat.  luceo, 
ere,  luzir,  e  aurum,  ouro.)  de  côr  de  ou- 
ro clara,  ou  das  espigas  de  trigo  seccas,  v. 
g.  Cabello  — .  Cabello  louro  da  vacca,  suh- 
stancia  fibrosa. 

LOURO  (Ponte  do),  (geogr.)  povoação  de 
Portugal,  no  concelho  de  Barcellos,  situa- 
da a  3  léguas  de  Braga,  1,000  habitan- 
tes. 

LOUROSA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  no 
districto  da  Guarda,  situada  t  léguas  ao  NE. 
de  Arganil,  perto  de  Cee,  840  habitantes.  lia 
outra  povoação  do  mesmo  nome,  perto  de  Vi- 
seu ;  1,5^9  habitantes,  e  outra  a  3  léguas  do 
Porto  ;  820  habitantes. 

LOUROux-BECONNÀis  ,  (geogp.)  cidade  de 
França,  a  G  legua^s  IJí.O.  d^f  n^é^é ;  2,200 
habitantes.  /  ^  /    . 

_  i,OUSA  ou  LOUZA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  lau- 
xe,  pedra  chata.)  lage  de  pedra  para  fazer 
armadilha  de  tomar  aves  ;  toca  de  coelhos^ 
— ,  pavimento  de  lages  ou  de  ladrilho,  azu- 
lejo, mosaico.  -—  de  màcaçote  ,  pavimento 
de  argamassa. 

LousADo,  A,  adj.  [lousa,  des.  adj.  ado.) 
forrado  de  lousa. 

7.P.USINI1A.  5.  /*.  dimimit.  de  Lousa. 

LÒUTH,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a 
9  léguas.  N.E,  de  Lincoln  ;  6,9Í7  habi- 
tantes. 

'Ílphtii,, (condado  de),  na  Irlanda,  entre  os 
de  Armagh  aoJX.,  de  Down  ao  NE  ,  omar 
de  Irlanda  a  E.,  o  condado  de  Meath  ao 
S.  ;  1 12,000  habitantes.,  Capital  Dundalk. 
,  LOUTHERBOURG  (fhillppe  Jacques),  (hist.) 
pintor  frahcez,  nasceu  em  JL740,  morreu  em 
181.4,  foi  discípulo  de  Ticksbein  e  Caza  Nova. 
Pintou  no  castello  de  Rambouillet  uma  Ba- 
talha no  género  de  Wouvermans.  b'  a  este 
«irtista,  que  se  deve  a  invenção  do jheatro 
pictoresco  e  mecânico.  ;,.,íí..'i  í,  -. 

LOUTHE-ALY-KHAN,  (hist.)  filho  de  ujéafeV- 
Khan,  e  um  dos  pertendentes  ao  tron'>  da 
Pérsia,  da  farailia  deZénd,  nasceu  em  1770, 
alcançou  n,a  idade  de  19  annos  umuvictoria 
assi^nalada'  sobre  Aga-Mohainmeà.  Nelle 
acabou  a  dynastia  de  Zend,  que  foi  substi- 
tuído pela  dosKadjars. 

LOUVADAMKNTE ,  adv.  [mente  suíf*)  com, 
louvor. 

,.  LOuvADEos,  s.  m.  [louvo,,  e  Deos.)  nome 
á^iW  J^§^Çlo    dp  Brfi^l.  — ,    um    p^Í3^ir 

LOUVADO,  A,  p.  p.  de  Louvar  :  adj.  elo- 
giado, gabadp. 

LOUVADO,,,  a.  m.  (do precedente.)  juiz,  ar- 
bitro escolhido  pelas  partes.     ■ 

.^ouvADOR,  s.  m.  [Lat,  Içíudator  ]  o  que 
louva,  elogiador.  ,  .^    ' 


louvaín,  (geogr.)  Locamww,  em  Flamen- 
go Lenven,  cidade  do  reino  da  Bélgica,  so- 
bre o  Dyle.  a  7  léguas  E.  de  Bruxellas  ;  tem 
24,000  hab.  Ainda  que  antiga  Louvain  só 
começa  afigurar  na  historia  quando  os  Nor- 
mandos invadiram  a  França  em  884. 

LOUVAMENTO,  s.  w.  [mcnto  suíT  )  senten- 
ça, decisão  dos  louvados  ou  árbitros. 

LOUVAMiiSHA,  s.  f.  [louvav,  6  Lat.  minio, 
ere,  pintar,  por  arrebique.)  gabo  lisongei- 
ro,  louvor. 

LOUVAMiNHAR,  15.  a.  [louvamiuha,  ardes. 
irÃ.)  louvar  com  lisonja,  dizer  louvaminhas. 

LouvAMiNHEiRO,  A,  adj.  (des.  eiró.)  ami- 
go de  dizer  louvaminhas,  adulador.  — ,  van- 
glorioso. 

LOUVAR,  V.  a.  (Lat.  laudare,  Fr.  louer; 
vem  do  Lat.  laus,  louvor,  com  a  des.  inf. 
ar.)  elogiar,  gabar,  approvar  com  louvor, 
dar  louvores.  — se,  v.  r.  :  —  em  alguém, 
escolher  por  louvado.  — ,  referir-se  á  opi- 
nião delle.  — ,  gabar-se,  jactar-se. 

Syn.  comp.  LoMí/ar,  gabar.  Gabam-seks 
forças  e  a  valentia  do  homem.  Louva- sé  , 
e  também  se  gaba  o  seu  procedimento,  o 
seu  saber. 

Gaba-se  a  formosura,  a  gentileza,  a  gra- 
ça, a  vivacidade  de  uma  mulher;  Louva- 
se  a  sua  honestidade,  o  seu  pudor,  a  sua 
virtude. 

Gaba-se  um  bom  traste,  um  bom  cavai- 
lo,  uma  maquina  bem  construída,  um  edi- 
fício formoso  e  bem  arranjado,  etc.  e  nada 
disto  se  louva. 

Pelo  que,  gabar  refere-se  ás  pessoas  e 
ás  cousas.  Louvar  refere-se  particularmen- 
te ás  pessoas. 

Gaba-se  tudo  o  que  é  bom  no  seu  gé- 
nero:  louva-se  tudo  aquillo,  porque  o  ho- 
mem se  faz  benemérito,  e  digno  da  estima- 
ção dos  outros  homens. 

Quem  se  gaba  é  vaidoso.  Quem  se /oitíía 
è  orgulhoso  :  por  isso  ordinariamente  ri- 
mo-nos  do  homem  que  se  gaba,  e  aborre- 
cemos o  que  se  louva. 

LOUVÁVEL,  adj.  (Fr.  louable.)  digno  de 
louvor,  V.  g.  —  costume.  Acções  louvá- 
veis. 

LOUVAVELMENTE,  ttdv.  [mcute  suíT. )  de  mt»'- 
do  louvável. 

LOUVEL,  (hist.)  corrieiro  francez,  assassi- 
nou em  1820,  á  saida  da  Opera  o  duque  de 
Berry,  sobrinho  de  Luiz  XVIll ;  cotíimeltèa 
este  crime  por  fanatismo  politico.  Foi  con- 
deninado  á  morte  pelo  tribunal  dos  pares  e 
soílreu  osupplicio  com  firmeza  assCj^urando 
que  não  tinha  cúmplices.  .,.. 

LOUVERTURE  ('l'oussaint),  (hist.)  negroi,, 
nasceu  em  1743  nailhadeS.  Domingos,  foi 

S^  tt^.dsOS  que  mais^  agitou  a  ilha  com  a  notícia 
flfôvòluçSò  fràncéza.  Eleito  chefe  pelos  ne- 
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gfos  revoltados  soube  enganar  ao  mesmo  tem- 
po oslnglezes,  osFrancezese  osllispanhoes, 
e  obrigou-os  a  evacuar  as  praças,  que  occu- 
pavam.  Tomou  em  18UU  o  titulo  do  presi- 
dente; recusou  reconhecer  a  auctoriíiadedo 
general  Leclerc,  que  em  1803  foi  em  nome 
da  França  para  occupar  a  iiha,  e  queimou  o 
Cabo  que  não  podia  deífender,  tudavia  foi 
vencido,  pnzioneiro  e  deportado  para  Fran- 
ça. Morreu  em  1803,  no  forte  de  Jouu. 

LOUVEI,  (J.  B.)  (hist.)  membro  da  con- 
venção franceza,  nasceu  em  1764.  Foi  pri- 
meiramente caixeiro  de  um  livreiro,  depois 
fez-se  conhecer  por  um  romance  licencioso 
os  Amores  de  Fauhlas.  Partidário  da  revo- 
lução, foi  em  1792  nomeado  deputado  do 
Loire  á  Convenção  nacional,  tomou  assento 
entre  os  Girondinos,  e  pronunciou-se  con- 
tra Robespierre.  Proscripto  com  os  Giron- 
dinos, andou  algum  tempo  errante  pela  Bre- 
tanha, depois  pela  Gironda,  e  conservou-se 
occulto  até  á  morte  de  Robespierre.  Tornou 
a  ser  admittido  na  Convenção  em  1795,  de 
pois  foi  membro  do  conselho  dos  Quinhen- 
tos ;  morreu  a  25  d'Agosto  de  Í7b8. 

LOuviERS,  (geogr.)  Luparia,  capital  de 
distrito  sobre  o  Eure,  a  4  legoasíS.  de  Evreux, 
9,927  habitantes.  Esta  cidade  foi  arrazada 
por  Henrique  V  rei  dlnglaterra  em  1418. 
O  districto  de  Louviers  tem  5  cantões  (Lou- 
viers,  Gaillon,  Neusbourg,  Pont-de-rArche, 
Ambreville),  120  conselhos  e  09,402  habi- 
tantes. 

LOUViGNÉ-DE-DESERTO,  (gcogr.)  cidade  de 
França  a  4  legoas  NE.  deFongeres;  3,4i2 
habitantes. 

Louvoís  (Francisco  Miguel  Letellier,  mar- 
quez  de),  (hist.)  ministro  do  Luiz  XiV,  fi- 
lho do  chanceller  Letellier,  nasceu  em  Pa- 
ris em  1041,  foi  nomeado  ministro  em  lOt  6. 
Cheio  de  previdência  e  actividade  as  suas 
sabias  medicas  asseguraram  o  bom  resulta- 
do das  canípanhas  de  Flandres  e  Franco 
Condado.  Accusam-o  de  soberbo  e  cruel. 
Morreu  em  1691. 

LOUVOR,  s.  m.  (do  inf.  louvar.)  elogio  , 
gabo,  approvação,  palavras  em   honra   de 
acção  meritória,  v.  g.  Dar  louvores. 
LOuvoRZiNHO,  *.  m.  diminut.  de  louvor. 
LOUVRE,  (hist.)  Iwpara,  um  dos  mais  fa- 
mosos monumentos  de  Paris,  sobre  a  mar- 
gem direita  do  Sena,  foi  por  muito  tempo 
habitação  dos  reis.    ^ão  era   ao   principio 
mais  do  que  uma  torre  construída  pcrPhi- 
lippe  Augusto  em  1204  para  servir  depri- 
zão  de  Estado.  Os  successores  de  Philippe 
foram  pouco  a  pouco  construindo   galerias 
até  reunirem  este  edifício  ás Tuillerias.  Car- 
los V  foi  o  primeiro  que  fíxou  a  sua  resi- 
dência no  Louvre,  e  depois  delle  todos  os 
$eus  successores  até  Luiz  XiV  habitaram  es. 


te  palácio.  No  tempo  do  Tmperio  o  Louvre 
servia  de  museu,  e  desde  então  estáoccu- 
pado  por  esta  forma. 
LouzA.  Y.  Lousa. 

L'^uzÃA,  (geogr.)  villa  efreguezia  de  Por- 
tugal, no  districto  de  Coimbra,  donde  dista 
4  léguas  a  SO.  edificada  junto  á  serra  do 
mesmo  nome,  cuja  altura  neste  sitio  excede 
2,300  pés:  possue  a  melhor  fabrica  de  pa- 
pel de  todo  o  reino,  encerra  3,000  habitan- 
tes, coseu  termo  6,016.  Desta  serra  secor 
lhe  a  maior  parte  do  gelo  que  se  gasta  em 
Lisboa. 

LOUZADA,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
perto  de  Penafiel ;  A,2iH  habitantes.  Ha  mais 
duas  no  mesmo  termo  e  do  mesmo  nome  (S. 
Miguel  e  Santa  Margarida),  menos  povoa- 
das. 

LOVATE  ^Simào  Frazer,  lord),  (hist.)  Es- 
cocez,  nasceu  em  1657,  abraçou  primeira- 
mente o  partido  do  pertendente  Jacques 
111,  a  quem  abandonou  depois  da  batalha 
de  Inverness  para  se  declarar  em  favor  do 
rei  Jorge  I,  que  o  encheu  de  honras,  mas 
trahindo-o  o  seu  successor  Jorge  II,  foi  con- 
demnado  á  morte  em  1747. 

LOVEiRA  (Vasco) ,  (hist.)  primeiro  auctor 
do  romance  Amadis  de  Gaula,  nasceu  eo) 
Portugal  era  1270,  distinguiu-se  ao  servi4 
ço  de  Fernando  IV  rei  de  Castella,  e  mor- 
reu em  ld25.  O  seu  Amadis  tem  4  livros 
e  foi  traduzido  em  quasi  todas  as  linguas 
da  Europa. 

LOVELÀCE  (Ricardo),  (hist.)  poeta  inglez, 
nasceu  em  1618,  brilhou  algum  tempo  na 
corte  de  Carlos  1.  ,  pela  sua  bellesa  , 
e  espirito ,  sacrificou  toda  a  sua  fortuna 
pela  causa  real  e  esteve  preso  na  torre  de 
Londres  ;  morreu  era  1658.  Publicou  al- 
gumas poesias  com  o  nome  de  Lucasl%jit 
mulher,  que  elle  amava,,  ;     i  ■  • 

LOVERE,  (geogr.)  villa  do  reino  Lombar- 
do Veneziano,  a  6  léguas.  N.E.  de  Berga- 
mo ;  4,000  habitantes. 

LOWELL,  (geogr.)  cidade  manufactora  dos 
Estados-Unidos ,  nos  confins  dos  Massa- 
chussets  e  do  New-llampshire,  a  10  le*- 
guas.  N.  de  Boslod ;  21,000  habitan- 
tes. 

LOWENDAHL  (Woldemar,  conde  de),  (hist.) 
marechal  de  França,  oriundo  de  um  filho  na- 
tural de  Frederico  111,  rei  da  Dinamarca,  ti- 
nha nascido  em  Hamburgo  em  1700.  Ser- 
viu successivamente  na  Áustria,  Polónia, 
Rússia  e  França,  assignalou-se  na  batalha  dô 
P,eterwaradin,  nos  cercos  de  Teraeswar  ede 
Belgrade,  na  defesa  de  Cracóvia,  etc.  Morreu 
em  lb5j.  ' 

LOWESTEiN,  (geogr.)  cidade  forte  da  Hol- 
landa, 
LOwiST^^FT,  (geogr.)  cidade  d'lD^laterra^ 
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sobre  o  mar  do  Norte  a  15  léguas  NE.  de 
Ipswich ;  4,238  habitantes. 

Lowics,  (geogr.)  cidade  murada  da  Rús- 
sia Europea,  12  léguas.  O.  de  \arsovia ; 
3,4i  O  habitantes. 

LOvrsARTA,  s.  f.  vem  no  Elucidário  por 
ourivesaria,  rua  drs  ourives. 

LOWLANDS,  (geogr.)  esta  palavra  signifi- 
ca terras  baixax,  nome  escocez,  poroppo- 
sição  a  liighlands  (Terras  altas). 

LOwosiTZ,  (geogr.)  cidade  da  Bohemia,  a 
1  légua  aoSO.  de  I  eitraerilz  ;  800 habitantes 
Victoria  de  Frederico  II,  rei  da  Prússia  so- 
bre os  Austríacos  em  175B. 

LOWTH,  (hist.)  critico  inglez,  nasceu  em 
1710,  morreu  em  i 787.  Deixou:  De  sacra 
poesi  Hebroiorum  proekctions,  e  uma  intro- 
ducção  á  grammatica  ingleza. 

LOXA,  s.  f.  fpharm.)  V.  Agua-j^el  e  Lo- 
och. 

LOxoDROMiA,  s.  f.  (V.  Loxodromio.)  mo- 
viniento  obliquo. 

LOXODROMIO,  A,  adj .  (Gr.  loxos,  obliquo, 
e  dromos,  corrida.)  Taboa  loxodromia,  de 
calcular  o  rumo  náutico. 

LO  YANG,  (geogr.)  cidade  da  China,  foi 
por  muito  tempo  capital  do  império. 

LOYOLA,  (geogr.)  villa  e  mosteiro  de  His- 
panha,  a  5  legoas  ao  SO.  deS.  Sabastião. 
Pátria  de  Ignacio  de  Loyoía. 

LOYOLA,  (geogr.)  cidade  da  republica  do 
Equador  a  32  legoas  ao  NO.  de  João  de 
Bracamoro  ;  fundada  em  1542. 

LOYSEAU,  (hist.)  jurisconsulto  francez;  nas- 
ceu em  1566,  morreu  em  1627.  Deixou  dif- 
ferentes  obras  muito  estimadas. 

LOYSEAU,  (J.  Simão)  (iiist.)  jurisconsulto 
francez,  nasceu  em  1776,  m^^rreuem  1822, 
pubUcou  ;  Jurisprudência  do  código  ci- 
vil;  Diccionario  das  senterças  modernas, 
etc. 

LOYSON,  (Oliveiro),  (hist.)  tenente  gene- 
ral francez,  nasceu  em  í76j,  morreu  em 
1816,  distinguiu-se  em  muitas  circuiistan- 
ciar,  principalmente  em  Werlingen,  Ciuntz- 
bourg  eAusterlitz.  Coramandou  debaixo  das 
ordens  de  Bonaparte  as  tropas,  que  defen- 
deram a  convenção  nacional  contra  as  ses- 
sões de  Paris. 

LOZERE,  (tr.onte)  (geogr.)  Lesusa  mons, 
montanha  da  cordilheira  das  Cevennas,  U) 
departamento  de  Lozere,  ao  qual  dá  o  seu 
nome,  ao  SE.  de  Meude. 

LOZERE,  (departamento  de  la)  (geogr.)  de- 
partamento de  França  entre  os  de  Alto- 
Loire  ao  N.,  do  r,ard  aoS.,  d'Aveiron,  do 
Cantai  o  O,  do  Ardeche  a  E;  14J,733  ha- 
bitantes. Capital  Mende  É  formado  por  uma 
parle  do  Languedoc,  e  é  atravessado  pela 
montanha  Lozere.  Este  departamento  tem 
três  districtos.   (Mende,  Marvejols,  Florac), 
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24  cantões,  190  concelhos,  pertence  á  9.* 
divisão  militar,  depende  do  tribunal  real  de 
Nimes,  e  tem  um  bispado  cm  Mende. 

LUA,  s.  f.  (Lat.  tuna,  pronunciado  lua ; 
Gr.  seléne,  supprimindoo  se  inicial.  Os  ety- 
raologistas  derivam  este  termo  do  Lat.  lu- 
ceo,  ere,  brilhar,  ou  de  lux,  luz,  mas  não 
explicam  a  origem  do  «a  final,  que  vem  de 
nova,  porque  a  lua  renova  a  sua  luz  nas 
phases  de  cada  revolução.)  planeta  satellite 
da  terra.  —  nova,  em  conjunção  com  o 
sol.  —  cheia,  em  opposição  cora  o  sol.  — 
cris,  eclipsada.  — ,  (fig.)  mez.  Meia  — ,  a 
lua  no  crescente,  (fig.)  cousa  que  tem  a 
forma  decrescente.  — ,  (fig.) accesso de  lou- 
cura. Ter — 5,  estar  aluado  :  metaphora  ti- 
rada da  opinião  do  influxo  da  lua  sobre  a 
insânia.  —  em  fio ,  novilunio.  Enchente  y 
crescente,  vasante  da  lua.  V.  estes  nomes. 
Ladrçr  d  — ,  diz-se  da'quelle  que  vocife- 
ra contra  pessoa  a  quem  não  pôde  fazer 
mal.  Meia  — ,  (t.  de  fortif.)  ravelim  em  for- 
ma do  meia  lua.  — ,  na  antiga  chimica  , 
prata. 

LUAiRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Lunario, 

LUAR,  s.  m.  (Lat.  htnarc,  formar  o  cres- 
cente como  a  lua  no  quarto  em  que  mos- 
tra os  cornos.)  luz  reflectida  pela  lua  sobre 
a  terra. 

LUBA.  V.  Lula. 

LUBBEN.  (gçpgr.)  cidade  dps  Estados  Prus- 
sianos,  a  15  léguas  SE.  de  Francfort  sobre 
o  Oder  ;  3,600  habitantes. 

LUBF.CK  (geogr.)  Lubeca,  Lubecum,  cida- 
della  de  Allemanha,  uma  das  quatro  repu- 
blicas da  Confederação  Germânica,  sobre  a 
esquerda  do  Trave;  27,500  habitantes.  Tra- 
vemunde  serve-lhe  de  porto.  Bispado. Tri-» 
bunal  de  appelação  para  as  4  republicas, 
Lubeck  appresenta  bastantes  vestígios  de 
architectura  da  idade  media,  principalmen- 
te a  calhedral,  a  igreja  de  Santa  Maria,  a 
Casa  da  Camará,  a  Opera,  a  Bolsa,  ele.  In- 
dustria activa.  Foi  fundada  em  1144  por 
Adolpho  de  llolslein.  Pertenceu  primeira- 
mente á  Saxonia,  foi  declarada  cidade?  li- 
vre e  imperial  em  1226.  De  1810  a  1814, 
fez  parle  do  departamento  des  Bouches- 
d'Elbe,  o  mais  septentrional  de  todos  os  do» 
império  francez.  A  repubUca  de  Lubeck  con- 
ta 50,000  habitantes.  O  seu  governo  é  de- 
mocrático ;  o  poder  soberano  está  dividido 
entre  a  burguezia  e  um  senado  de  30  mem- 
bros. 

LUBERSAC  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
3  legoas  aoO.  deUzerche;  3,882  habitan- 
tes. 

LUBiNO,  (S.)  (hist.)  Leobinus,  natural  da 
Poiliers,  iDÍspo  de  Chartres  cm  556.  E'  fes- 
tejado a  14  de  março. 

LUBisHOMEM,  V.  Lobis^homem 
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LUBTTZ,  (geogr.)  cidade  do  gran-ducado 
de  Mecklemburgo-l>cliwerin,  a  3  léguas  SE. 
de  Scfiwerin  ;  2,425  habitantes. 

lUBi.iN,  (gt'Ojír'.)  cidfide  da  antiga  Poló- 
nia, hoje  pertencente  á  Kussia,  outt'or;i  ca- 
pitíil  de  um  píilatin  dn,  actualni»Míle  de  um 
woivodie  ,  sobre  o  hisiiicza ;  10,300  habi- 
tantes (grande  numero  dclie>  judeus).  O 
woivodie  de  Lubhn  formado  pelo  antigo  pa- 
latinado  d^  Lublin  e  por  alguujas  porções 
dos  de  Chelm  e  de  Bel/k  ,  é  situado  en- 
tre os  woivodies  de  Siedlec  e  Sandomir  ; 
460,000  habitantes.  Numerosos  lagos,  flo- 
restas e  pastagens. 

LUBRiCAUo,  A.  p.  p.  dc  lubrícap  ;  adj.  fei- 
to lúbrico;  soltado  (o  ventre). 

LUBRiCAR,  V.  a.  (Lat  lúbrico,  are)  fazer 
lúbrico.  —  o  ventre,  solta-lo  com  medica- 
mentos laxantes. 

LUBRICIDADE,  s.  f.  cstado  luhrico  ;  escor- 
regadio. — ,  lascívia,  sensualidade. 

LÚBRICO,  A,  ailj.  (Lat  lubricus,  de  luo, 
lavar,  e  imbricus,  chuvoso.)  escorregadio. 
Memoria  — ,  pouco  tenaz. — ,  (íig)  incons- 
tante, V.  g.  a  —  fortuna.  Ventre — ,  solto, 
que  obra  facilmente. 

LUBRiGA.  V.  Lorua. 

LUBRiGAno,  A,  p.  p.  de  lubrigar,  v.  a.  e 
adj.  entrevisto. 

LLBRiGAR,  V.  a  (do  Lat. /M6?'iní.ç,  iucerlo, 
indislincto,  des.  inf.  ar)  entrever,  ver  indis- 
tinclamenie  ao  longe  como  se  o  objecto  dis- 
tante escorregasse  de  diante  da  vista.  — ,  v. 
n.  ver  indisiinctamente,  por  falta  de  luz  ou 
por  outra  causa. 

i.uc  (C.  Francisco  conde  de),  (hist.)  da 
casa  de  Vintiiodla,  recolheu  J.  .lacquesRus- 
seau  quando  foi  banido  da  França,  e  prote- 
geu-© até  á  sua  morte  era  1'40.  O  poeta, 
em  ag  adecimento,  dt  dicou-lhe  uma  ode, 
que  é  um  dos  seus  pniL.ores  no  género  ly- 
rico. 

Luc,  (geogr.)  cabeçT  de  comarca  em  Fran- 
ça, a  ò  léguas  &.O.  de  Draguignan ;  3,56i 
habitantes. 

Luc,  (geogr.)  villa  de  França  a  3  léguas 
N.O.  de  Vic;  2, 6';0  habitantes. 

LUC,  (hist.)  chamado  il  Santo  Luca,  pin- 
tor florentino  do  IX  século,  abraçou  a  vi- 
da religiosa.  E  auctor  dos  quadros  da  Vir- 
gem com  o  menino  Jesus. 

lucania,  (geogr.)  parle  da  Calábria  ci- 
terior,  do  Principado  citerior  e  do  Basa- 
licalo,  região  de  italij,  entre  o  Bruiium  ao 
S.,  o  Sammium  ao  N.  sobre  o  mar  inferior 
a  O.  e  sobre  o  golpho  de  Tarento  a  L;  ti- 
nha por  cidades  principaes  :  1.*^  sobre  o 
golpho  de  Tarento,  i^j^baris,  Heradéa,  Me- 
ta ponte  ;  2.**  sobre  o  mar  Inferior,  i'aes- 
tum,  Velia,  Buxente ;  3.°  nas  terras,  Po- 
teotia,  Grumeiite,  ^umistro.  As  tidadeã  si- 
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tuadas  nas  cosias  eram  todas  colónias  gre- 
gas ;  mas  o  interior  das  terras  era  habita- 
do por  indigemis  de  raça  pe la sgi ca.  Os  ver- 
dadeiros i.ucanios  eram  aventureiros  samni- 
las,  que  tinham  submeltitia  a  população  in- 
diiíena.  Lntrar;un  na  liira  formada  em  327 
contra  os  Romanos  csofl"reram diversas  der- 
rotas, rjtas  foram  de  lodo  submettidos  de 
2/6  a  273. 

i.ucanidos,  s.  in.pl.  (h.  n.)  tribu  de  in- 
sectos da  ord  'm  dos  r.oleof.teros,  secção  dos 
Pentenneros,  familia  dos  Laniellicornes,  com- 
posta em  grande  parte  do  género  Lucano  de 
Linneo. 

lucano,  s.  m.  (h.n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos  Pen- 
tameros,  familia  dos  Laniellicornes.  trilm  dos 
lucanidos.  Estes  insectos  vivem  sobre  os 
carvalhos*e  sustonlam-se  do  licor  assuca- 
rado  que  se  acha  espalhado  sobre  a<í  suas 
folhas.  Este  género  compõe-se  d'uraag  trin- 
ta espécies,  das  quaes  a  maior  parte  são 
naturaes  dos  paizes  quentes  da  America  e 
da  A  trica.  :'::■''  •  , '. 

LUCANO,  (Marcus AnncBus Lucanus),  (hist.) 
poeta  latino,  nasceu  em  Córdova  no  anno 
38  de  Jesu-Christo,  foi  muito  moço  a  Ro- 
ma para  a  companhia  de  seu  tio,  Séneca  o 
philosopho.  >ero  ao  principio  encheu-o  de 
honras,  mas  como  lambem  se  jactava  de 
poeta,  lornou-se  cioso  deste  rival,  e  come- 
çou a  fazer-lhe  máos  tractamentos.  Lucano 
para  se  vingar  entrou  na  conjuração  de 
Pisão,  mas  foi  descoberto  e  conifessou  tu- 
do. Sendo-lhe  permiltida  a  escolha  do  sup- 
plicio,  melteu-so  em  um  banho,  e  mandou 
que  lhe  abrissem  as  veias;  morreu  no  an- 
uo 6j  de  Jesu-(^hristo  ,  não  lendo  ainda 
30  annos.  Lucano  deixou  um  poema  cele- 
bre, a  Pharsalia,  especiíí  d'epopéa  históri- 
ca, onde  conlH  a  guerra  civil  de  César  e 
Pompeo.  i 

i.i.cÃo,  s.  m.  nome  de  certa  rede  de  pescar. 
Lucões,  pi. 

lucarias,  s.  f.  pi.  festas  da  antiga  Roma 
celebra-las  em  um  bosque  entre  aviaSalaria 
eoTibre. 

LUCAS  (S.),  (h.  s.)  L7/<-as,  evangelista,  era 
d'Anliochia,  e  linha  sido  medico.  Foi ,  se- 
gundo se  julga  ,  convertido  por  S.  laulo 
depois  da  morte  de  Jesu-(ihristo,  acompa- 
nhou este  apostolo  na  sua  viagem  pela 
Troada  e  Macedónia  no  anno  51 ;  foi  pre- 
gar só  em  Corintho  no  anno  56,  partilhou 
em  61  o  capliveiro  de  S.  taulo  em  Moma, 
percorreu  depois  muilos  paizes  e  foi  morto 
na  Achaia,  na  edade  de  84  annos.  I>eve-se 
a  S.  Lucas  o  3.*^  Evangelho  e  os  Actos  dos 
Apóstolos.  E  festejado  a  18  do  Uctubro. 
O  seu  emblema  é  o  boi. 
1  ...LUCAS  i,  (hist.)  papa  em  252,  s6  reinou 
305 
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5  flíezfis.  Foi  canonísado.  É  festejado  a  4 
de  Março. 

LUCAS  II,  (hist.)  papa  em  1144,  reinou  11 
mezes. 

LLCAS  IH,  (bist.)  papa  de  1181  a  1185; 
eleilo  lio  meio  de  desordens,  e  só  pelos  fcar- 
deaes  com  exclusão  do  resto  do  clero  e  do 
povo,  ti)i  obrigado  a  d»  ixar  Roma.  iteti- 
rou  se  a  Verona  e  reuniu  um  concilia,  que 
condèmoóu!  (^s.iPatarihpsví'>  seita. -dos.. Mani- 
chf.ost.'  :•>?  jíír.isi.iOt)!*!.'  <;(ib  ■.■■.:  ífio  ni)  cdi  yfc 

LUCAS  i^Paiiío) ,''  •  (;t»ÍRt. )  i  cetefero  viajanfé 
ftancez,  nasceu  em  Rouen  em  166^,  per- 
correu muitas  vezes  o  Levante,  o  Epypto, 
a  Tiirquia,  donde  trouxe  grande  numero  de 
medalhas  e  curiosidades.  Escreveu  sobreds 
siias  diversas  viagens.  -• 

LUCAS    DE   LANCIVAL  ,     (hist.)     profeSSOP  6 

poeta  francez,  nasceu  era  1766  éVn' S.  Oob- 
bin.  Deixou  muitas  tragedias,  a  mellíor'd8S 
quaes  6  Hector  e  diversas  poesias, .«lum 
•poema  :  Achilles  de  Sfyros<.  ■  ,  i  >j  '/">  *.\ 
LUCAS  DE  ,LE<YUE,  (hist.)  O ;  seii '  vendadei* 
ro  nome  é  /.wcas  iíammes^,  gravador e  pin- 
tor holiandez,  nasceui  em  .  WDiv^As  suas 
.mais  bellas  cou^posirões  são.  um  E^ce 
hóms  ;"a  voltai  do  filho- prodiqopy-a^fndo^ 
oração  dos   magos  ;   a  dança  da   Maydale-- 

:.  LUCASSÇ,  •».  nti;i(t.  Affic;)  juramento  de 
— ,  prova  judicial  pormeio  de  peçonha  que 
*se -administra  ao  réo. 

o!  LUCAYAS  ou  BAiíAMA,  (g^ogr.)  archipela- 
go  do  Oceano  Atlântico,  perto  da  America 
sepleiítrional,  é  separado  das  costas  da  Flo- 
rida pelo  canal  da  Florida  ou  de  Babama  , 
■conta  perto  de  500  ilhas,  iholas  ou  roche- 
dos; as  mais  consideráveis  sã»  :  (irande- 
Bahama,  Ábaco,  Eleuthera,  Nova-1'roviden- 
<5ia,  iiuahanahani.  A  sua  população  pôde 
elevar-so  a  14,000.  Os  Lucayos  são  bims 
marinheiros. 

.icLUCÇA,  (geogr.)  Luca  em  latim,  cidade 
de  Itália  na  região  toscana,  capital  do*  •du- 
cado, outr'ora  irdependente,  deste  nome, 
sobre"*  o  Ozorra  ;  22,(100  habitantes.  Ar^e* 
bispado,  cathedral  golhica,  palácio 'publi- 
ico,  Lticca  é  muito  antiga,- julga-^eqilè!  foi 
■futidada  pelos  Tyrrhios  ou  Lydios;  foi-co^- 
dònia  romana  no  anno  178  antes  de:'ttesu- 
Gbristo.  Hia  idade  media  foi  uma  das  re- 
publicas guelfas  da  Toscana.  Perturbada 
depois  pelas  querellas  dos  Brancos  e^Ko- 
gros  teve. «ma  infinidade  de  tyrannos  ;iffíi 
vendida  a  Martmo  de  la  Scala,  em;Í'335, 
'depois  aos  Florentinos  em  1341 ;  ■  soffreu 
o-'jugo  de  Piza  em  1342,  e  foi-lhe  da- 
da a  liberdade  pelo  imperador  Carlos  IV. 
Paulo  (juinigi  governoíi-a  'ã)  annos  com  glo- 
ria. Por  sua  morte  teve  longa  guerra  com 
ijPloirenç»,  -déj^ois  da  qual  foi  reconhecida  a 
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sua  independência,  que  tem  sempre  con- 
servado. Foi  dada  por  Napoleão  a  sua  ir-^ 
mã  Eliza  com  o  titulo  degran-ducado.  Em 
1815  o  gf-an -ducado,  foi  dado  á  antiga  rai- 
nhh  de  Ktrurirt,  MarwJUuiza.  Seu  filho  ce- 
deu-o  á  Toscana.  -,      ). 

LLCCA,,  (ducado  do),  (geogr.)  so])re  ogol- 
pho  de  Génova,,  entre  o. ducado  de  Modena 
e  o  i  grão  ducado  de  Toscana  eo  ducado  de 
Massa;  145,000  habitantes.  , 

-  .lucca.  e  piOMBiNô  (gran-ducado  de),  V. 
Lucca.  !     • 

LUCCA,  (geogr.)  districlomafilimonfl  cos- 
ta do  Sul  da  ilha  de  Timor,  distante  de  Dil- 
ly  5.  dias  de  Jornada,  com  4,/50  fogos  e 
38,000  habitantes. 

,  LUCEi.o,  s.  m.  diminut.  ant.  (do  Lat.  locus, 
lugar.)  (ant.)  cova.  >,    ;) 

LUCENA  (AíTonso  de),  (hist.),  jurisconsulto 
portuguez,  natural  da  villa  de  Trancoso.  Es- 
creveu :  Alleyação  de  direito  na  su,ccessão 
(jksies  [reinos  por  parte  .^e\i7)^/.  Catharina  , 
Memorias  de  algumas  cousas  per lencentes 
aos  duques  de  Bragança.  •  ,  v, 
,  .luce;na  (Vascè  EernftiKlesde),.(^ist.)chro- 
nista  mor  do  reino  e  um  dos  homens  mais 
celebres  do  seu  tempo.  Encarregado  de;  va- 
rias omisjsões,  píklilicas  nos  Ffii nados }de  D. 
Duarte,  í).  Aííonso  V,  e  D  Ji»ão  11,  viven- 
do a  maior  parte  do  tempo  em  paizes  es- 
tranhos, e,  quando  resideiíte  no  reino,  oc- 
eu pado  em  grandes  negócios  d'estado,  não 
pode  bem  desempenhar  o  seu  cargo  de 
chronista  mor,  que  cedeu  a  Buy  de  Pina 
em  1497.  Escreveu  varias  obras,  que  ou 
se  perderam  ou  jasem  manuscriptas.  De  al- 
gumas, que  lhe  attribue. Barbosa  na  sua 
IVUiliotheca  Lusitana,  não  se  encontra  ves- 

tigiO.  .        it.         .        , 

LUCENA  (João  de)v  (hiatj)  itnsigrle  jesuita 
porluguez,  nasceu  na  villa  d«  Trancoso  em 
1550  ,  falleceu  em  Lisboa  em  1600.  Foi 
varão  bem  conhecido  •  no  ;mjindo.:  por  sua 
virtude,  sabedoria,  e  erigenho.  Escreveu : 
Vida  do  Padre  Francisco  Xuvier,  e  do  que 
fixerdm-  na  índia  os  rnai^  religiosos  da 
companhia.de  Jesus,  obra  de  grande  inte- 
resse pelas  muitas  curiosidades. sobre  a  Ásia, 
a  que  mereceu  ser  traduzida  em  Allemào, 
Francez,  Itahano,  llispanhol  e  Latim. 

LUCENA,  (gtogr  )  Eiis^na,  cidade  de  llis- 
panha,  a  13legoa  SE.  de-Cordova ;  i^J,800 
habitantes.  />i  ^  v\)u  \.  u 

LUCENA,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Parahiba,  no  Brazil,  perto  da  ponta  de  terra 
do  mesmo  nome,  e  na  barra  da  enseada  da 
banda  do  norte  da  dita  ponta.   ■ 

LUCENAY-LE-EVEQUE,  (geogr.)  cabcça  de 
comarca  em  França,  a  2<3eguas^  e  meia.Ií. 
d'A;itun;  900  habitantes,  xufi  ,í;íÍ)'  .jmuj 

kucENTE,  (geogr.)  LmeníiimKkiojé  Áittanh> 
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te<i  cida(|e  v']'!!!  patiha  sobre  oinar»  &oSp. 

dot  PromonlQrium  Dianiun^^^]  •'  .4,  ;  ,, 

•  LUCERA,  (ííeo^r.)  Luceriaon  LuceriaApp- 
hrunii  ■  CMJftdtí  murada  do  reino  do  iNapo- 
Itís,  a  5  legoas  O.  de  Foggia.  Bispado,  Un- 
te cidadella,  bella  c«llwídraU  ^>ndada  por 
Dioii)ed6s.^A  frtiriga<  Luceçiaííiziaj  parte  da 

AJluíitaíQÒ.!.   ,-(1  ■ 

LUCERNA,  .v< /■.  ;l  Tt.  ral  /í/.r,  cfí.j.lí^iter-, 
na. -i-,  fHfix^  l^iiierna,  t;ujíi  iingua  lança  luz 
phosphm*ica;,i 

-LtJGfcBDiAv  .^íftí^ogf.)  Cidade  (\^  5>uissa,  cm-^ 
pjtal.de  eamáí^e  uma  das  Ires  ca.piíat^s  de 
toda  atCOuMerat.ân  hçlveica,  sobre  o  la- 
go de  LiJWfiid  ;  7,0ÍHJ  liabiumies..  Ruasdi- 
reilis  e,'l»rgas  ;,  uraaliixla  egreja.  (lomn  er- 
eio,  iiiduijlria;.  itueCrna  >devo,o,seu  noimi  a 
ump\t<H'o\.{Lu€fírha)  elevado  oui.'ora  em  urua 
emiaéuícift.para  íSlí^rvir  de  guia  af>s  viajantes. 
A  cidade. dala  do  V.l.I  secul'».  O  sejti  gover- 
no foi  \u)r  >íuuifo(empoíjU8**<í'^''^''^t  W^^  ^^' 
volução  tornou -o  detiHijor.aiictí.  Tomada  pe- 
los,  fr^Micezoa  emvtJVÍ;^  l«;>i  jior^^IgMrq,  tem  • 
po^apitiii  de  tq-Wt  aHôlVeaiajjOiu^nl^p  de.JLu- 
cernaesl^  situado  entre  osdeZug,  Sche(WÍU, 
Underwialdí'  Berne  e  Argiu.via,  conta  ,9H,UU() 
habitantes.  Q  lago,  de  I,p<rerna  é  propria- 
mente, um  golphod/»  lago  dos  iQuatrq~(^an- 
tõés  ao  CíOvii.lo.teniia  dá-se  o  nome  d^;JL\^p 
ce^na  a  totío  o  i-^gO. 

(  LUCBRNARiA.  s.f.  ^h.  q.)  ge^nero  dp  ?oophy- 
tos  dattrdeai.dos.AcabpUoíílÀXiOSv  píTjtír«ft(ííir , 
do  poFçaractjer7prin^jpal'ua},,Çorpò  gelati- 
noso e  subifitjatcQr'JEst,e  foi.  e^tajl^el.líiíeido,  pP'' 
F.  M«idleí;.pAnfti.iiím|,atuín!9li  d(iSGuÍ)er(,0f  por 
elle  no  mar  do  Norte,  o  qnal  íez  .çpn.hecer 
com  Ot.namíi  Ae  .Lnc€rí<ir ia  quadriconis, 

LUCHfc^  (gepgir,)  ctdadç  ,d«  ,|fc'>ança  ;  a. .3; 
legoa$:'ap  E,  .díe  la  FleicUe,,  ^,^^0  habita^U- 

tCS.      .;.)       Oi-l«')ij    >".■■.         \       ,\iy,iu:[\    ..■     ■        1 

•  LUCBS  SARHÍIÍA»   «.,/■..; f^oB.J   Içt^   éj    Sa- 

phira  de  lynce.  Minecalvque;  não,«^çpu!,o  cS; 
BataraJ4sI^Í9ham,;peOsadp,ui^g.a  ,^as  varie- 
dades do  Corindon  azul  ás  qiiaes  sedáonprr; 
medeSa.phwa  bFancíi.  Seguii^Jo-teuiaiu^,  de- 
signa a^apbira  d'a^wa.dos,Purivtí4Kj.i^e^,Çpr- 
dior  descreveu   com   o  nome   de  í)iclirn)i- 

LuciA,  (Santa)  (hist.)  virgem  emi^rt^i;, qiprr> 
ta;  em  804, jem  S^yftoua.  ÉJeslí^^rA'  A^ 
de  deaembro.  ,  i  tm/!  í»3í')'1m  í;  <M-,.nm-'  :• 
1  LuciA.fío,  (S,)  (hisit,)  martyr,  nasiCfivi  em 
Sam<»)sala,  isutít^u  o  iMar|ypi()  no  Ti^mào,^. 
DiocleciflnQv!  ia nwrrôu  1  fazendo  aos  senSiji^irt 
zes  a  .apoiofíia  da  religiàp-rjcbnstà»!  Ha  ,d^ 
Sk  Luciano  pirí»ginenlp  de  uinaju^iajcarta  psx 
cripta  da  suanpriaãoneosiitií^is  d'Aritipclíi^,j 
deu  uma  edicrào  grega  da  biblia,  era  que> 
corrigiu,  muitas "ioviíHctWÕe^irEíest.ejíídp  a 
7  de  janeiror-e  S(  15;  de.  Oui^ubrp.  Um.ouHp 


jado  a  8  de  janeiro.  SoíTreu  o  Jiartyrio  em 
Vòi. 

LUCIANO,  (hist.)  LuçianuSy  fscriptor  gre- 
g'>,  nasceu  em  ^"amosata  np  anho  10  ,  ^oi 
contemporâneo  dos  Antpnin')S.  Fui  primei- 
ramente advogado,  mas  abandono^  esta  car- 
reira para  seguir  a  de  rhetorico  e  Rophis- 
ta  ;  percorreu  a  Ásia,  a  •  recio,  a  Gallia  e 
a  Itália  revila'ido  por  toda  ap.árle  seus  dis- 
cursos e  declamaí^òes.  Na  edade  de  4'a/i- 
nos  dt^ixou  esta  arte  frívola  para  se  entre-; 
gar  á  philosophia  ;  combateu  aos  seu»  es-, 
criptos  os  vícios  e  prejuizijs  dos  spíis  corj^ 
temporaneos.  Çommodocon  liou -lhe  no  ao- 
no  de  180  um  lugar  importantfí  na  aimi- 
nislraçào  do  Kgyplo.  Luciano  deixou  grarir, 
de  numero  de  escriplos,  semlo  os  principaes  : 
D{alotjOS  dos  D&uzes,,  Dialoijos  dos  lUoi  lus,  o 
Sonho  oi  o  Vi  alio,  ele. 

LUCIANO  BONAPARTE,  (hist  )  principe  de 
Canino,  irmão  mais  velho  de,.  ap('>lt'á  >,  oaSr^ 
ceu  em  Ajaccio  em  1775,  mprreji  em  Vj-. 
lexbp  eui  1840.  Nomeafjío  em  1/97,  mer^ji^rpj 
do  oprv>elho  dos  Quinhentos  toriipu  se;'cé-> 
lebre  pela  sua  eloquência ,  pêlo  que  íoi 
nomeado  presidente  da  assembleia.  l*repa- 
rou  co;u  seu  irmão  a  queda  do  directório. 
Bonaparte,  primeiro  cônsul  nomeu,u-o  para 
o  ministério  do  interior,  mas  depressa  caiu 
em  desagrado  pelo  seu  caracter  ludependen- 
M.  Foi  todavia  enviado  como  embaixidor 
ia  Hispanha,  onde  fez  prevalecer  a  intluerí- 
ci^  franceza  contra  o  partido  inglez,  e  re-, 
;hal>ilitou-se  com  o  primeiro  cônsul,  mas  ca- 
zaqido  contra  a  vontade  de  seu  irmão  de  no- 
yp,  jnpprreu  no  seu  desagrado.  Reiirou-se 
a  Roma  junto  do  papa  Pio  Vll,/'iija  amizade 
liiíiiâ.adfyi^irido,,  detfendendo  a  Concordata, 
;d)Pí\pi%  íiijc/íp-se  em  Viterbo,  na  terra  de  Ca- 
inino.  que  o  papa  erigiu  era  principado;  resol- 
Ye>í,TSC(,depois,  para  çvitar  todo  o  contacto 
Qpra  Nappl'/ào  a  ei;;j^ba,roax  para  os  Lstado§,-, 
:Uai[p$,.^aS;,/oi  apnzipnado-  np  mar  pefpsj 
lnglqz,çSj;^4^pc<)n$.9rv,a)]an^^Íir^^^^  j^té  8f |; 
No^.  ,(^ttm  ,  I  haf  ,.yoltoi^;  á  t  rjíjni;^'.  p^ra ,  spíi  ci,^ 
lar;^jevacií|agào  dos  r^tiaj:|qs,,d9  ^;/|p^  ^ij^Va,:^ 
di^O^  41^,  i>jpr^t,  e  JJoj-  Ffítidp  !p  ,»r  ^|i^i4^^fDaq^j 
que  o  obriííou  o  tornar  assertto  na  cd^n^am 
<ipfí;.mr«s. .>F^i  um.íio^j)r^e^ro3  íj  m§|ôr 
á  abdicação  do  imperador  ém' fàyjor  dx^  rei 


d(^s4^m^.j)  il^^pçis  çja^part^cia  fie  rjpppjjjã 
p^^  S^fíJLa  ^^)eníi,.t|9;:t>Gi;i  á  italijj^'  ònd.e  yjj.^ 
Y^M^.fcftHift  -sip)ple^,earljcu\ar.^^,l^^^nç)^  é\(^ 
único  dos  irmãos  de  Napoleão  (|^u9j,nao  pcr 
cppou, ,ud;i, Ih^íopo^. ,e .|jào ^s^ , r^^ôlvé}!,  jáín- 
çai  ,a,  ser  ^inslrufiíenlo  doqil  das  yonl||{des 'c|e 
seu  irmão  rulliviíva  as  lettras  e  coijfipóz  dpus 
poe^í^^s  épicos    Carlos  Haiina  e  Cyrneida, 


,\j 


^^çi^AMEiíiTK,  fidv..  {wenf''  sufT.)  de  uioài) 


lúcido,  com  clareza. 
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LuC-EN-Dioií?,  (geogr,)  Lncus  AugustaVo' 
son/iorum,  villa  de  França,  a  4  léguas  SE 
de  I>ie;  ;  00  habitantes. 

LuciDíss  MO,  A,  adj.  superl.  de  lúcido. 

LÚCIDO,  A,  adj.  (Lat.  lucidvs,  rad.  lux^ 
cts,  luz.)  mui  claro,  luzente,  resplandecen- 
te, v.g.  O  —  planeta.  O  —  tanque,  trans- 
parente, — s  intcivallos,  em  que  o  doudo  ou 
o  delirante  recobra  a  razão,  os  sentidos. 

LUCIENNES    OU  LONVECIEÍSNES,    (gHOgr  )  VÍ1- 

la  de  França,  a  2  legoas  ao  N  de  Versail- 
les,  1,100  habitantes.  Bellascazas  de  cam- 
po, entre  ellas  o  castello  construído  por  Luiz 
XV  em  1/72  para  a  condessa  Dubirry. 

LÚCIFER,  s.  m.  (I  at.  lux,  eis,  luz,  e  fero, 
levo,  trago.)  o  planeta  Vénus  quando  appa- 
rece  de  manhan,  estr^lla  da  alva  ;  (íig.)  Lus- 
hel,  o  chefe  dos  anjos  rebeldes  e  descabi- 
dos. 

LÚCIFER,  (hist.)  bispo  scismatico  de  Ca- 
ralis,  na  Sardanha,  sustentou  a  causa  de  San- 
to Athanazio  no  concilio  de  Milão  ,  pe- 
lo que  foi  desterrado  p^o  imperador  Cons- 
tâncio. Chamado  por  Juliano,  Lúcifer  foi  a 
Antiochii,  então  perturbada  pela  scisma  dos 
llustachios  e  Melecios,  declarou-se  pelos  pri- 
aneiros.  De  um  rigor  illimitado  prohibia  to- 
da a  communicação  com  os  scistuaticos.  Mor- 
reu na  sua  diocese.  Os  seus  discípulos  cha- 
SDados  luciferianos  continuaram  o  scisma, 
prineipalmente  na  Sardenha. 

LuciFERiwo,  A,  ttdj .  dc  lucifer  (anjo)  per- 
tencente a  Lúcifer,  v.g.  maldade,  arrogân- 
cia — . 

LuciFERO,  A,  adj.  (Lat,  luciferus ;  rad. 
lux,  eis,  e  fero,  levo,  trago  )  que  dá  luz, 
esplendente.  v.  g.  às  estrellas  — s. 

LUCiFUGO,  A,  adj.  (Lat.  lucífugus.)  que  fo- 
ge da  luz,  nocturno,  que  evita  a  luz,  v.  g.  o 
—  morcego.  Os  — s  ladrões,  furtos. 

LuciLio,  (C.)  (hist.)  o  mais  antigo  dos  poe- 
tas latinos  saty ricos,  nasceu  em  Suessa,  no 
Laio,  noanno  149  antes  de  Jesu-Christo,  foi 
amigo  de  Scipião  Africano,  acompanhou  es- 
te heroe  ao  cerco  de  Numancia,  e  morreu 
em  Nápoles  no  anno  1 03  antes  de  Jesu-l  hrls- 
to.  Restam  alguns  fragmentos  dos  seus  es- 
ciiptos, 

LuciNA,  #. /".  (doLat.  luceo,  ere,  brilhar.) 
(poet.)  alua. 

LUCiNA,  (de  lux)  (myth.)  deuza  que  presi- 
•dia  aos  partos.  Confunde-se  ora  com  Liana 
■ora  com  Juno.  K'  considerada  como  filha 
■desta  ultima. 

Lucio,  s.  m.  (Lat.  lucius]  nome  de  um  pei- 
le  de  rio,  assim  chamado  por  ter  as  escamas 
BQui  luzidias. 

Lucio,  (hist.)  sobrenome  muito  uzado  en- 
tre os  Romanos,  escrevia-se  em  breve  L.  E' 
principalmente  conhecido  com  este  nome  o 
2.°  filho  de  Agrippa. 


LUCTO  DÉ  PATítAS  (hlst.)  escriptor  grega, 
natural  de  Pairas  na  Achaia,  contemporâ- 
neo d'A"tonino.  K' considt^radocomo/iiictor 
do  conto  o  Asno  de  ouro,  de  que  se  a<"ha 
ura  extracto  era  Lucio  com  o  titulo  de  Lw- 
cíus  ou  a  Metamorphose, 

LUCK  ou  LONTSK,  (g^ogr.)  cidade  da  'Rús- 
sia a  11  legoas  NO.  deUoubino;  2,500  ha- 
bitantes. Bispado  grego  unido. 

LUCKNER,  (Nicoláo),  (hist.)  marecLal  de 
França,  nasceu  em  1722,  serviu  primeira- 
mente o  rei  da  Prússia,  e  distinguiu  se  du- 
rante a  guerra  dos  sete  annos.  Algum  tem- 
po antes  da  paz  del7j3,  passou  ao  servi- 
ço da  França,  onde  obteve  o  gráo  de  te- 
nente general,  foi  nom«^ado  man-chal  em 
17;»1,  mas  tendo  ex<!Ítado  algumas  suspei- 
tas teve  de  comparecer  perante  o  tribunal 
revolucionário  e  foi  decapitado  em  1794. 

LUCKETSWALD,  (geogr.)  cidadc  dos  estados 
Prussianos,  sobreoNathe,  a  8  léguas  S.  de 
Polsdam  ;  4,20ií  habitantes. 

Luco,  s.  m.  (Lat.  lucus,  mato,  bosque, 
do  mesmo  radical  de  lúgubre.)  (poet.  p.  us.) 
bosque. 

LuçoN  ou  MANILHA,  (geogr.)  chamada  algu- 
mas vezes  iVora  Castflla,  a  maior  e  a  maisse- 
ptentrional  das  ilhas  Pndippinas:  1,400.000 
habitantes.  Capital  Manilha  Luçon  é  divi- 
dida em  parte  hispanhola  e  parte  indepen~ 
dente:  a  primeira  forma  16  provincias.  O 
clima  é  quente  para  o  centro,  sobre  as  altu- 
ras, e  muito  húmido  nos  baixos.  Luçon,  co- 
mo as  Philippinas,  foi  descoberta  em  1521 
por  Magalhães  ;  foi  conquistada  por  Miguel 
Lopez  em  1571. 

Lucop,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  (>  lé- 
guas O.  de  Fontenay,  a  2  léguas  do  mar,  com 
o  qual  communica  por  um  canal ;  3,761  ha- 
bitantes. Bispado.  Pequeno  porto.  Cathe- 
dral  gothica.  SoíTreu  muito  durante  as  guer- 
ras religiosas  do  XVI  século. 

LUCRADO,  A,  p.jo.  de  lucrar ;  ady.  ganha- 
do. 

LUCRAR,  V.  a.  (Lat.  lucror,  ari ,  de  /w- 
crum,  lucro)  ganhar,  adquirir  interesse,  pro- 
veito. 

LUCRATITO,  A,  adj.  (^at.  lucrativus.)  que 
dá  lucro,  proveitoso. 

LUCRÉCIA,  (hist.)  Lucretia,  filha  deSpu- 
rio  Lucrécio  prefeito  Roma  ,  e  esposa  de 
Tarquinio  Collatino;  sendo  deshonrada  por 
Sexto,  filho  de  Tarquinio  o  Soberbo,  con- 
fessou a  sua  desgraça  ao  mi  rido  na  pre- 
sença de  seu  pai ,  de  Bruto  e  de  alguns 
amigos,  e  matou-seá  visla  delles,  pedindo- 
Ihes  vingança,  509  annos  antes  de  Jesu- 
Chrislo. 

LUCRÉCIO,  (hist )  T.  Lucretius  Carus,  poe- 
ta latino,  nasceu  no  anno  95  antes  de  Jesu- 
Christo,  era  contemporâneo  e  amigo  de  Atli- 
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4»,  de  Cícero,  de  Ca tul' o  edeMemmio.  Deu- 
se  á  philoso[>hia  epicnriana,  e  cantou  a  em 
um  po^Q  a  c^-lebre,  De  natura  rerum  ,  eu 
seis  canins.  Nào  se  sabe  cousa  alguma  cer- 
ta sobre  a  sua  vida  :  malou-se  ten'l<»  de  ida- 
de 4^  annos.  (J  seu  poema  encerra  bi;llezas  da 
primeira  ordem,  mas  é  pena  que  elle  se  de- 
dicv^isse  a  sustentar  as  doclriíias  do  mate- 
rialismo e  do  atheisuio. 

LLCRETfLLO  (nionle) ,  (gpogr.)  Lucretllli 
monSy  hoje  monte  Gcnnaro  ou  Librelti , 
montanha  díi  antiga  Itália,  no  paiz  dosSa- 
bmos,  ao  N.  deVasia,  em  um  valltj  delicio- 
so, ondt;  era  a  terra  de  Horácio. 

LUCRiNio  (lagu)j  ^wcrmi/s.  na  Campania, 
ao  NO.  de  Nápoles,  perto  de  l'iUe)las,  couj- 
municava  com  o  mar.  Um  tremor  de  terra 
(em  ;{0  de  Setembro  de  l'o'ÒS  substituiu  o 
lago  por  um  monte,  no  cume  do  (}iial  se  vê 
uma  cratera. 

LUCRO,  s.  m.  (Lat.  lucrum,  rad.  gr.  laô, 
receber,  tomar,  e  kcrdus,  ganho.)  fíanho, 
proveito,  interesse.  — s  cessantes.  V.  Ces- 
sante. 

i.uCRO^^o,:  A,  adj.  (Lit.  lucrosus.)  V.  Lu- 
cralito. 

LUCTA,  V.  Luta,  ele. 

luctar,  o:thogr.  correcta,   m(\s\ .  Lular. 

L>  CTiFiCO,  A,  adj.  (Lat.  luclilicus.j.que 
causa  luto,  dando  a  mo  riu.  A  —  Alectn.. 

LLCTUOSA,  s  f.  (subst.  da  des.  f.  de.luctuo- 
so.)  [iori;;.o  da  herança  dos  ecclsiaslicos  quH 
o  bispo  toma  para  si.  — ,  o  que  os  reis  toma- 
vam antigamente  da  hrrança  de  ()essuns  do 
seu  Serviço,  que  não  dei.vavam  herdeiro  va- 
rào. 

LUCTUOSO,  A,  adj.  (Lat.  JuctuoftWf  rad.  lu- 
geo,  ere,  uctum,  lamentar,  aííligir-sej  fú- 
nebre, funesto,  triste,  lau.entavel. 

Syn.  comp.  Luctuoso,  lúgubre,  fúnebre. 
A  tristeza  e  o  sentimento  são  as  ideias  com- 
muns  a  estas  trez  palavras  ;  mas  luctuoso 
accrescenta  adelucto  e  pranto ;  lúgubre,  a 
dedòr  e  melancolia  ;  fúnebre,  a  de  lamentos 
e  magoa,  com  especial  referencia  a  funeral, 
apparato  de  sepultura,  exéquias  de  defun- 
tos, etc. 

A  morte  d*um  pai  virtuoso  e  amado  éum 
acontecimento  luctuoso  para  seus  filhos  ;  as 
demonstrações  com  que  estes  exprimem  sua 
dôr  são  lúgubres ;  as  ceremonias  ecclesiasli- 
ças,  o  apparato  e  pompa  com  que  se  tributam 
ao  defunto  as  ultimas  honras,  sao  fúnebres. 

LLCUBRAÇÃo,  s.  /.  (Lat.  lucubraiio^  onis, 
de  lucubrare,  estudar  á  luz  da  candeia  ou 
lâmpada  ;  rad.  lux,  eis,  luz.)  vigilia  de  pes- 
soa que  estuda  ;  desvelo.  Lucubrações,  obra 
literária  que  custa  vigílias. 

LUCULLo  (L.  Licinio),  (hist.)  Romano  tão 
celebre  pela  sua  magnilicencia  e  luxo,  como 
peio  seus  talentos  iiíjlitaj:^^,  na^q^u  no  jipno 
voi,  m. 


115  antes  de  Jesu-Chrislo  ;  foi  questor  na 
Ásia,  pretor  na  Africa,  e  alcançou  nesta  ul- 
tima província  duas  victorias  celebres  sobre 
\milcnr.  Cônsul  em  7'»,  encarregado  de  fa- 
zer guerra  a  Milhridates,  bateu -o  em  mui- 
tos encontros,  eobrigou-o  no  anno  71  a  reti- 
rar-se  para  junto  de  Tigrane,  rei  da  Armé- 
nia. No  anno  seguinte  passou  á  Arménia,  de- 
pois de  ter  subjugado  o  Ponto,  alcançou  me- 
morável victoria  obre  Tigrane,  tomou  Tigra- 
nocerie  e  Nisibe  Em  ô^^.Lucullo,  que  se  tinha 
tornado  odioso  aos  soldados  uelo  seu  inflexivel 
rigorismo, teve  de  cede'-  a  Pompêo  a  IhciI  glo- 
ria de  acabar  a  submissão  da  Ásia.  Voltando 
a  Roma  obteve  as  honras  dotriumpho.  Pas- 
sou o  resto  da  vi«ja  com  um.Jauslo,  e  luxo 
até  ali  sem  exemplo;  morreu  lio  anno  49 
aníes.  de  Jesu-Chrislo. 

i.ucLM%,  s.  f.  (boi.)  género  de  plantas  es- 
tabellecido  por  Jussieu  na  familia  d<is  Sapo- 
teas,  e  na  Peniandria  inonngynia,  L.  Este 
género  que  lemportypt)  o  Adiras  mnmmo- 
zíx  de  Linneo,  compõe-.-e  de  seisaoito  es- 
[)eeies,  t/ulas  ellas  arvores  lactcsciMites,  todas 
on,'inariíis  da  America  meridional. 

LUCUM  >Pí,  (hist.)  termo  etrusco,  que  pa- 
rece ler  sido  synonjmu  de  c/if/e  ou  príncipe; 
designa  especi.dm»  nle  ;  1.°  um  guerreiro 
etrusco,  que  soccorreu  li-imulo  na  guerra 
çonira  os  S.ibinos;  2."  o  paide  Tarquiuioo 
Antigo.  Também  se  dava  o  nome"  de  Lucomo- 
uias  ás  doze  cidades,  que  formavam  a  confe- 
dcraçà(^  elrusca. 

Lucus  ASTUHLM,  (geogr.)  hoje  Oviedo,  ci- 
dade  de  lhs[>anha,  capital  das  Aslurias 

Lucus  AUGUSTi  (geogr.)  ho^^iLugo,  cida- 
de de  llispanha.  Sobre  o  Minlo.  Cidade  da 
Gilíia  iNarboneza,  enlre  os  Vosonces,  hoje 
Luc-en-Uiois. 

LUCUS  ou  FÓRUM  LUCiUM,  (geogp.)  cidsde 
de  Itália,  hoje  Luyo. 

LUDAMAR,  (geogr.)  região  de  Africa,  ha- 
bitada pelos  Foiílahs,  é  limitada  ao  N.  pelo 
grande  deserto  do  Sahara,  ao  S.  por  Kaarta  e 
o  Bambara.  Capital  Benoum. 

LUDE  (Le),  (geogr.)  cidade  de  França  so- 
bre o  Loir,  a  4  léguas  SE.  de  la  Fleche ; 
3,335  habitantes.  Bello  casiello. 

LUDE  (Henrique;  de  Daillon  ,  duque  de) , 
nasceu  em  16'«0,  foi  governador  dos  Cas- 
tellos  de  S.  *iermàno  e  de  Versailles,  te- 
nente general,  duque  e  par.  Distinguiu-se 
em  ditíerentes  cercos,  morreu  em  1685. 

LUDE  ('acques  de  Daillon  ,  senhor  de), 
nasceu  no  XV  século,  foi  conselheiro  e  ca- 
marista de  Luiz  XI ,  senescal  de  Anjou  e 
governador  de  Crescia ;  distinguiu-se  nas 
campanhas  de  Itália,  morreu  em  1522. 

LUDEWfi  (João  Pedro),  (hist.)  celebre  ju- 
risconsulto e  publicista  allemão,  nasceu  em 
1668,  morreu  em  174í^.  Entro  .outras  oi)ras 
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escreveu  ;  Tteliquiít  manuscriptorum  omnis 
aviac  monumentornm  ineditorum. 

LUDGERO  (S.),  (h.)  primeiro  bispo  de  Muns- 
ter,  eii>802,  morreu  em  809.  É  festejado  a 
36  de  Março. 

LUDfA.  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  es- 
iabellecido  por  Commcrson  e  Jii^sieu,  pos- 
to primeirain*'nle  na  1'amilia  das  Rosáceas, 
porém  transportado  pnr  K^mth  á  sua  nova 
famdia  das  Bixineas.  Este  género  compõe-se 
^e  Ires  espécies,  todas  originarias  das  ilhas 
de  Fran(;a  e  de  Mascarenhas.  Sào  arbus- 
tos rami)SO*í  com  fulhas  alternas. 

LLDiBRi\i)0,  A,  p.  p.  de  ludibriar;  adj. 
tratado  com  ludibrio. 

i-UDiBiUAR,  V.  a.  {ludibrio,  ar  des.  inf.) 
tratar  (Oin  ludibrio  — ,  em  sentido  abs  ,  fa- 
zer ludibrio,  escarnecer.  — de  algutm. 
~'  UDiBuio,  5,  m.  (Lat  ludihri  nii','  rad.  In- 
do, e/e,  zombar,  escarneííer,  e  opus,  eris, 
obra,  acto.'  mudado  o  p  em  £i.)  e^carneo, 
zombaria,  Joguete,  mofa  ;  (Hg.)  obj^^cto  de 
escatueo,  de  zouibaria.  A  ndo  foi  —  dosvcti- 
Hos  e  dos  mares;  exposta  á  luria. 

LuuíBKiOso  A,  adj.  [Lhí.  ludihrionus)  que 
Taz  lu<liiíirio.  Modo  — .  I^alavras  — ,  de  quem 
ludibria,  mofa,  escarnece,. 
*  líjdícro.  A,  adj.  {\)ron.  lúdicro  :  Lat  In- 
ãicer,  era,  crum;  rad  Indo,  ere,  brincar, 
eago,  ere,  fazer.)  que  move  o  riso,  ridícu- 
lo. 
'  LUDio,  (hist )  pintor  romano,  do  tempo 
de  A,ugusto,  obteve  grande  voga  pela  pm- 
lura  a  fresco 

,LUDL0W,  fííeogr.)  Bravimim,  cidade  de 
Inglàfirra  a  18  léguas  S.  de  Shrewsbury  ; 
5,250  bâbitautes.  Bilia  igreja,  casa  da  ca- 
*iía]*a.''  '  '■ 

LUDLOw  (Edmundo),  (hist,)  um  dos  prin- 
'éipaes  chefes  do  partido  republicano  nas 
guerras  civis  do  reinado  de  Carks  I,  nas- 
ceu em  Inglaterra  em  1020  foi  um  dos  juizes, 
que  condem naram  Carlos  1  e  oppoz-se  a 
Cromwell,  desde  que  que  previu  os  seus  pro- 
jectos ambiciosos.  Na  épocha  da  Restaura- 
ção, Ludlow  deixou  a  pátria  e  retiroii-se 
&  (ienova,  depois  a  Veray,  onde  morreu  em 
lui)3.  Deixou  Memorias.  '!•-    ■  <^- 

■  LUDO,  s.  m.  (Lat.  ludus,  àeludò,  ere;  bHn- 
car,  jogar;  rad.  gr.  e/ad,  «gilar-se,  correr.) 
(ant.)  V.  Jogo.  ' 

LUDOLF  (Jo>>),' (hist.)  orientalista  inglez  , 
nasceu  em  1704 ,  distinp:uiu-se  pelos  seus 
trabalhos  na  língua  ethiopica.  Deixou  :  ÍTis- 
'to'riq'ethiòpicd ;  [^Grámmaticá  da  lirl^à 
fithiopicà.'elè\^''       '    ' 

'  L^DOLPíTÒ,  ' tnistj'  chámaclo  ô  Sáxonio, 
j)rior  da  Carliiclia,  escreveu  em  latim  uma 
Explicação  dos  Psalmos.  e  \ima  Vida  de 
Chritò:'    -' ^-    "•■'  ^^^•"^-•■4  ■'  <''i''<.i^..-'-n 


r)icus,  nasceu  era  Leipsick  em  1707,  foi  len- 
te de  philosophia  nesta  cidade.  Teve  muito 
trabalho  na  redacção  da  Encyclopedia  alh^ 
mrt.  As  suas  principaes  obras  são:  Plano  dt 
uma  Hiaioria  dn  plnlosophxa  de  Wolf;  P/a- 
no de  uma  Histaria  da  philosophia  de 
Leibnitz,  etc, 

LUDROso,  A,  adj.  (do  Lat.  lutum,  lodo.) 
sujo,  não  lavado.  Lan  — ,  suja,  que  ainda 
não  foi  lavrtda.^ 

LUDwiG  (Christiano  Theophilol,  (hist.)  bo- 
tânico, nasceu  na  Silesia  em  1709,  morreu 
em  17f3,  fez  muitos  serviços  á  scieucia.  Fez 
uma  viagem  scientifica  á  Africa  Escreveu: 
Ih  sexu  planfarum  ;  Aphorismi  bolamci ; 
Oifinitiones  plantarum,  etc.  '' 

LUDwiGíA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  das  Onagrasias,  e  da  Tetra nd ria 
Monoginia,  corapõe-se  d'um  grande  nume- 
ro d''  espécies  ,  que  cr(>scem  na  America 
septentri'>nal  ou  nas  índias.  São  plantas  her- 
báceas ,  raras  ve/es  sub-fruciescentes  na 
base,  com  folhas  alternas,  inteiras ,  e  flo- 
res axdiares. 

LUDwiGSBURrr,  (gcogr.)  cidade  de  Wur- 
temberg.   V.  Luisburgo. 

LuiJWiGSLUST  ,  (gi'ogr,)  cidade  do  gran- 
ducado  de  Mecklembiirgo-Schw-Tin.  a  9  lé- 
guas S.E.  de  Schwenn,  3,»00  habitantes. 
Residência  ordinária  do  gran-duque. 

LUFADA,  s.  f.  (Arab.  lafaha,  rajada  de  ven- 
to ;  Inft,  ar  vento,  em  Aliem.,  d'onde  creio 
que  vem  directamente  o  nosso  termo.)  rajada, 
—  detento. 

I. UFA- LUFA,  s.  f.  «  grande  pressa  com  que 
se  faz  alguma  cousa. 

LUGANo.  (geogr.)  Lauis  ou  Latis  em  alle- 
raão,  cidade  da  Suissa,  a  5  léguas  e  meia 
S.  de  Bellinzona,  sobre  o  lago  Lugaíio , 
4,000  habitantes.  Uma  das  trez  capitães  de 
cantão. 

LUGANO  (lago),  (geogr.)  chamado  outr'ora 
Lagj  Seresio,  Ceresius  Lacus  em  latim,  par- 
te delle  no  cantão  Suisso  de  Tessino,  e  ou-* 
tra  parte  no  reino  l  ombardo-Veneziano. 

LUGAR,  s.ín.  (Lat.  locus,  d'onde  lócare, 
pôr,  collocar.  Alguns  escrevem  logar,  con- 
servando 0  0  do  radical  latino  ;  mas  o  uso  ge- 
ral prefere  o  m;  assim  como  em  alugar,  alu- 
guel, algures.)  espaçoi  occupãdò'òu  qtíe  pode 
seír  occupado  por  um  corpo.  —-^^OVoação 
pequena.  — ,  espaço  de  tempo,  occasião  : 
ainda Ikão  tive  lugar  de  fazer  isso.  -  ,  vez, 
em  lugur  de  escrever,  irei  eu  mesmi)>^  Fi- 
ò'ou~me  em' lugar  de  //di,  ,  fazVndy>  ^-afà  ve- 
zes. — ,  posto,  -feni prego. ^  ^^i^pèsso^  de  au- 
tor. Tèi'  — ,  caber,  ser  admissível,'  tira  pro- 
pósito. Dar  — ,  adtoftlir.— ,  (ant.)  ceder, 
f^zer  Cessão.  Alugares,  òm varias  partes,  a 

'^'"xtjtíXá  W ÍNDIOS,  (geogr.)  povoação  de 
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liidifís,  no  centro  dá  ilha  do  Maranhão,  no 
Brazil,  nodistribtò  da  villa  de  Passo  do  Lu- 
miar. ,  ' 

LUGAREJO,  s.  m.  diminuí,  dehigar.  povoa- 
ção mui  pequena. 

i.UGARETE,  s.  m.  V.  Lugarejo. 

LUGARiNHO,  s.m.  diminut.  de  lugar. 

i-UGARTEiNENTE,  s.iu.  [iBiienU,  do  Lat.  te- 
nens,  tis,  p.  a.  de  tetieo,  ere,  ter,  conservar.) 
o  que  faz  as  vezes  de  um  superior,  v.  g  —  do 
rei,  d(>  governador,  do  bispo.  Lugartenen- 
íes,  pi.  melhor  que  Lngarcstenentes. 

LUGARZINHO,  S.m.  dimiiiut.  de  lugar.  y. 
Lugarejo. 

■  .LUçuuNEXsis,  (geosçr.)  proyincia  da  tiáníàl 
V*  Lyoneza  e  Gallia.      T  ' -,      -  ' 
.  LLGDUNUM,  (geogr  )  Lyão,  cidade  da  Gal- 
lia, capital  de  toda  a  Lyoneza,  que  lhe  deve 
o  seu  nome. 

LUGDUNUM  BATAVORUM,  (geogr.)  nome  la- 
tino deLeyde. 

I UGDUNUM  CLAVATUM,  (geogp.)  cidade  da 
Gallia,  hnjf»  Ljão. 

LUGDUNUM  coNVENARUM,  fgeogr)  ou  sim- 
plesmente Convcna,  hoie  Cuinmihaues.  V. 
Convenna. 

|ÍUI»ENFELD    ou    CAMPO   DA   MFNTrRA,    (Hisl) 

lugar  c<  lebre  na  historia  da  itlade  media, 
ou  le  Luiz  II  de  l'rança  ,  ataca'lo  por  seu 
filho  foi  abandonado  ptlo  seu  exercito  em 
883.  Este  jogar  era  na  Aisacia,  nos  arredo- 
res de  Oohuar. 

LUGNY,  (geogr.)  cidafte  de  França',  a'4  \é-- 
guas  e  meia  N.  de  Macon  ;  1,200  habilan- 
t.es. 

LUGój  (híst  ]  liicus  Augusta,  cidade  d'His- 
pinha,  capílaT  (\o,  proviucia,  a  20  b'guas.  "E. 
de  Santií^go ;  7,200  habilanl^s.  Fundada  pe- 
los Romanos  em  honra, d'Angusto  ;  tirada  aos 
Mouros  por  AíTon-  )'i,  e*n  l\l  ;  tomada  pe- 
los .  Francezes  era  i8()9*  A  província  de 
Liígjo,,  formada  da  párié  N.È.  da  Galisa,  é 
situa  lá  entre  o  Atlântico  o  as  províncias  de 
Oviedo,  de  Villa-Franf^a.  do.  Orense,  de  Vi- 
go e  da  Corunha  ;   270,000  iiabiiantes: 

LUGQ,  {•^oògr.yLucuse  í^orum  Lucinm,  ci- 
dade dos  estados  eccfpsíasticos,  a  13  léguas. 
S^^,  de  Ferrara  ;. 3, ODO  habitantes. 

LUGO  (.íoào  de),  (hist.)  cardeal,  nasceu  em 
Mad»'!Íd  H.ra  1513,  raj[)rr/'u  fca  ^1600.  Foi  Lf;nte 
de;  pj^ilosophia  ^^ilheoliOgía.  Às  suas  ottas 
lormam  7  volumes  in  folio. 

Li^GOScn  ,  (geogr )  em  Húngaro  Nemel-  1 
LugoSj  villa  dos  Estados  austríacos,  capital  | 
da  cbmafca  de  IÇr-asso,  a  13.  léguas  E.  de  | 
Teijjpsvar ,  ^Ojbije  a  ma rget.n  esquerda ^dp  | 
Times.  í'hhraa-se  lambem  Pcntsch  Lugosck  \ 
para  á  disliuguir  ^e  ff^-W/qc/usc/i  Lugosck, 
silijiadq  n^  Va,lavhja,  pa  margem  esquerda  j 
do  'Temes.  As  djiaíi  ,^jiigqéçl),-|9unLc|as  XP^ffí 
6,W  nabitaatési  '        "  '^ 1 


LUGRAR.  V.  LueraJ^eLoffrar. 

LÚGUBRE,  adj.dostg.  [Lnt.  lugubris,  de 
lugeo,  erc,  lamentar-se,  aíllgír-se,  enlriste-? 
cer-se,  chorar  ;  Gr.  luzô.  soluçar,  luttô,  car- 
pir, lamentar,  churar.  V.  La^f ma.)  lamen- 
tável, triste.  =•:.■-.•:■/'«!,!  -:,'-,:i 

LUGUBRiDADE,  s.  fí  (p    us.)  O  sérlugubré. 

'  LUGUEZA,  s.  f.  (Moraes  diz  que  é  corrupç&O 

doltal.   lufíhesa.  espada,  provavelmente  (ífr' 

Lucca ,    cidade    da    Itália.)   (ant.j    espada. 

Aulegr.  .<'f>-:-y.  .i 

LUGuvALLis ,  (gcogr)  cídade  dc  firitania, 
hoje  Carlisle. 

LuiiA,  s.f.  de signillcação  incerta.  Talvez 
do  Fr.  luhie,  extravagância,  blinde  lúa. 

LuiDO.  V.  AUlh.   "  •'/"'•''^^''     '•-' 

LuisoiLi.E,  (geogr.)  cidade  (íos  Es»ados- 
Unidos,  sobreolJhio  h  2íHf  guasO.de  Franc- 
forl;  4,0i)0  habitantes  em  182i);  21,00()em 
1  '40.  Bispado  caiholico.  Industria  e  com- 
mercio  muito  activo    Fundada  em  1780. 

LUiTA.  s.  f.  (ant.)  V.  Luta. 

LuiTAR,  (ant )  V.  Lutar. 
,  LuirosA    s.  f.  {ani, \y.LuSt^iosa. 

LuiTPKRTO,  (hist )' rei  dos  L0mba,rdos,  çu- 
biu  a-:»  trono  no  anno700d(^po!sda  raortede' 
seu  pai,  debaixo  da  tnlella  d*Ân5prand  ;  òabi' 
poréJi  nas  mãos  d*Ai;iberlo  íl,  seii  competfí-' 
dor;  o  qual  mandoíi-o  matar  e  iisiirp8u-W' 
a  coroa.  '.,:..      ,  .    ,    .,    •    .,  , : 

LuiTpRAN,  (hist.)  rçi  (1os.t>m1)íírd'os,  rèP 

u  de  Iji  a  744^.  Aproveitando  ás  disseh- 
çÕes  suscitadas  entre  o  imperador  Leão  o  isaií- 
ro  e  o  papa  i-regorió  I, 'tirou  aos  Gn^gos 
Ra^'enna,  Pentapule"  e  tudo  o  qiiê  possuíam 
aoN.de  Roma.  Em  739  cõlrreil  a  sOccorre;*. 
Carlos  Martel,  vivamente  [)eVseguído  pelos 
Sarracenf  s,  e  obrígou-os  a  evacuareni  a  Pro-; 
vença  ;  en>740subineUeii  psdu'(Jues'dé Spò- 
lètpe  de  ueneventtí,  q^u^è^c  íinham  révpltaílo; 
fa  dç!  novo  fazer  gue"rra  aos  Gregos  q^úkndo 
morreu. ,  ;  .       .  ".  ^-  '  V, '.    •'. 

LuiTPRAND,  (hist.);'bispo  'détírônildíl^  ó^ 
X  século,  (oí  enviado  ílua^v€^es'a.CÓnstan- 
tinopía  como  '  em{)aixado'ç  /do  iiiípt orador 
Olhão.'  Foi  umdosWniep^^raaís  eBudIttódo 
seu  scçulo.  Èieixou  juma  tíistoria  aaAtté- 
manha  e  um  Relatório  de  sua  embaixada  a 
NicepFioro  Vhocas.     ^  .; 

LUIZ  ou  LUÍS,,;  s,'  m.  moeda  (Irt  ouro  de 
França,  do  valor  de  vinte  qjuatròbbras,  ií^ 
sim  chamada  dp  notqedos  r^jjâ^ueátízéram 
cunhar.    '  ,.,_    ■     '  ' .. 

LUIZ  (S.)  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  dislricto  dt^Beja  e  dQ.clon,çí;lho  de  Odtí^mi- 
ra;   no  Alemlejo', ' 2', ÍOO  habílàVtiés.   ', VpÍÍ!^ 

LUIZ  ALVES,  (gepjjjT.)  río  do  Bra/lU  na~pro- 
vincia  fie  (ioy^z,  çphheoi.do,  Igtiibèm  '^om  o 
nooie  fie  Manoer^lves  ^^ericjionaí.;.  ^  ?')*'.í 
,  7,r'7  *' VKS,',  (gttògr.]  Ttbeírp.dp  Brãízjr;  ,tlfi 
prc  ^ania  Caiharina,  oa  terra  íirmc  T 
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desce  do  serro  Bahú,  conhecida  baliza  dos 
navegantes,  elomando  oruQJO  do  sul  se  vai 
ajunlíir  com  orioTajahi. 

LU  z  GOMES,  (geogr,)  serra  muito  dilatada, 
no  Brazil,  ramo  da  cordilheira  Borboréma, 
nas  provindas  deParahiba  e  do  Rio  Granile 
do  .Nyrle  ;  d'ella  nasce  o  rio  do  Peixe,  aíUuen- 
ttí  do  das  Piranhas.  Metade  desta  serra  se  acha 
erma  ecuberia  d'arvoredo,  ao  passo  que  ou- 
tra metade  se  acha  inteiraiLenle  povoada. 

LUIZ  GOMES,  (gei>gr.)  povua^ào  da  provín- 
cia,,do  Hio  Grande  do  Norte,  no  districto  de 
Porto  Alegre,  no  Brazil,  ao  poeme do  rio  das 
Piranha^,  e  na  serra  de  seu  noiue. 

LUIZ,  (hist.)  Lndovicus,  Lodoiy  em  Latim, 
Ltidwiy  cm  Allemão,  nome  de  grande  nume- 
ro de  personagens  históricas. 

Luiz-o-GEnMANico,  (hist.)  3.*^filhode  Luiz- 
O-Clemeitte  <)bl'-'ve  a  Bavicr.i  e  tndiía  parte 
do  império  dos  Francos  (chamada  tlCrmania). 
Bevoltou-se  muitas  vezes  contrn  seu  pae,  cu- 
ja morte  causou  com  uma  revolia  ;  bateu 
seu  irmão  Loihario  na  batalha  de  Fontcnay. 
iMttrrcu  em  87ii. 

LUJZ  I,  (hist.)  chamado  o  Clemente  impe- 
rador doOccidente  e  rei  de  França,  lilho  de 
Carlos  Magno,  nasceu  em  788,  íoi  nomeado 
fpí  d'Aquilania  na  idade  deSannos,  foi  as- 
sociado ao  iuiperio  em  81  5  o  succedeu  a  seu 
pae  no  annoseguinie.  logo  que  subiu  ao  trono 
permiltiu  aos  í>;)xonios  (jue  voltassem  para  as 
suas  terras.  Mandou  tirar  os  olhos  a  Bernar- 
do, neto  de  Carlos  Magno  por  se  ter  rovollado 
contra  elle,  Bernardo  morreu  em  consequên- 
cia deste  tratamento,  e  Luiz  para  expiar  esta 
morte,  fez  em  322  uma  penitencia  publica. 
Morreu  emHiO,  perlo  de  Moguncia,  de  des- 
gosto que  lhe  causou  uma  revolta  de  seu  filho 
hviíz-o- Germânico. 

LUIZ  II,  (h.)  chamado  o-l/ofo,  filho  de  Lo- 
thario  1,  nasceu  em  822,  rei  d'italia  tm  844, 
associado  ao  império  em  8  ^9,  succedeu  a  seu 
pai  como  imptrador  em  8o5,  seu  irmão  Car- 
los de  Provença  cedeu-lhe  em  859  o  paiz  si  - 
luado  entre  o  Jura  eosAlp^-s.  Bateu  os  Sar- 
racenos. Foi  aprisionado  por  Adelgiro  ;  mor- 
reu em  875,  deixando  só  um  fiiho. 

LUIZ  i'i,  chamado  o  Cego,  (hist )  neto  do 
precedente,  filho  de  Boson  e  deHermengarda, 
nasceu  em  880,  succedeu  a  seu  pai  em  887, 
passou  á  Itália  para  fazer  guerra  a  Berenger, 
evencendo-o  foi  coroado  imperador  em  Ro- 
ma noanno900.  Surprehendido  pouco  de- 
pois por  este  mesmo  Berenger,  foi  por  elle 
destronado,  e  fif^ou  cego  porque  seu  inimi- 
migo  lhe  mandou  arrancar  os  olhos.  Morreu 
em92:i. 

LUIZ  IV,  chamado  o-Menino,  (hist.)  ulti- 
mo imperador  Carlovingio,  filho  d'Arnaoul 
de  Carinlhia,  nasceu  em  893 ;  foi  reconhe- 
pido  r^i  4a  Uerm^nia  cm  899  e  imperador  em 


908.  Muito  fraco  para  se  oppor  aos  Hunos, 
eásperlenções  de  Olhão  duque  deSaxonia, 
e  de  Conrado,  duque  de  Franconia  abando- 
nou os  seus  estados  e  fugiu  para  Ratisbonna, 
onde  morreu  em  911. 

LUIZ  V  de  Baviera,  (h'.st,)  filho  de  Luiz-o- 
Severo,  duque  da  Baviera,  nasceu  em  1284, 
foi  eleito  imperador  em  131'»  por  uma  parto 
dos  eleitores,  em  quanto  os  outros  elegiam 
Frederico-o-liello.  Luiz,  vencedor  era  Muhl- 
dorf  teve-o  preso  até  1325  e  so  lhe  resliluitt 
a  liberdade  com  a  condição  de  reunciar  ao 
império.  O  papa  J. ião  XXII  oppoz-se  a  este 
acordo,  e  ordenou  a  Luiz  que  abdicasse,  mas 
recusando-seelle  a  faze-lo,  excommun«ou-o; 
então  Luiz  fez  eleger  o  anti-papa  Pedro  de 
Corbiere  (Micolao  V)  ;  foi  de  novo  excom- 
muiigado  por  Clemente  VI,  que  fez  nomear 
em  seu  lugar  Carlos  de  Luxemburgo,  em 
I3'i6.  Luiz  morreu  no  seguinte  anno  da  qne- 
da  de  um  cavallo. 

LUIZ  II,  o  Gago  ^  (hist.)  filho  de  <!arlos- 
o-Calco,  nasceu  emSiG,  foi  nomeado  por 
seu  pai,  rei  dWquitania  era  867,  sucoedeu- 
Ihe  dezannos  depois  no  Irono  de  França,  e 
morreu  em  Cornpiegne  em  8  9.  Incipaz  de 
resistir  aos  grandes  vassallos  prepafou  pe- 
las suas  concessões  o  Iriumpho  do  feudalis- 
mo. 

LUIZ  T(i,  (hist  )  filho  do  precedente,  suc- 
cedeu-lhe  em  879,  juiictarnanie  curn  seu  ir- 
mão Carlomano.  Bateu  os  Normandos  em 
Laucourl,  e  morreu  em  88  í  com  22  annos  de 
idade. 

LUIZ  IV,  d' Alem  Mar,  (hist.)  filho  dii  Carlos» 
o-Simples,  foi  educado  em  Inglaterra,  onde 
sua  mãi  o  tinha  retirado  para  o  livrar  dos  fac- 
ciosos ;  succedeu  era  93tí  a  Raul  ;  tomou  a 
Normandia  a  Ricardo,  filho  de  «luilherme  í ; 
mas  foi  derrotado  e  aprisionado  por  llaraldo 
rei  da  Dinamarca,  que  o  entregou  a  Hugo-o- 
Branco,  conde  de  Paris.  Encerrado  em  Laon 
só  recobrou  a  liberdade  no  anno  seguinte. 
Morreu  om  954 

LUZ  V,  o  Indolente  [hlsl.)  filho  de  Lotha- 
rio,  aquém  succedeu  98b,  tomou  no  mesmo 
anno  a  cidade  dePeims,  e  morreu  no  anno 
seguinte,  na  idade  de  20  annos,  sem  filhos. 
Julga-se  ler  sido  assassinado  pela  rainha 
Branca,  sua  esposa. 

LUIZ  V  ,  o  Gordo,  (hist)  filho  dePhilippe 
I  e  de  Berta,  nasceu  em  107S,  foi  aclamado 
rei  em  1108.  Fez  guerra  a  muitos  senhores, 
que  se  tinham  levantado  contra  a  auclorida- 
de  real ;  e  também  á  Inglaterra,  á  qual  que- 
ria tirar  a  Normandia,  então  possuída  por 
Henrique  I,  para  a  dar  a  Guilherme  Cliton  ; 
mas  foi  batido  em  Brenneville.  Repelliu  de- 
pois o  imperador  Henrique  V,  foi  esta  guer- 
ra era  que  pela  primeira  vez  foi  arvorada  a 
oriflamma.  Vingoiia  mortede  CaúoB-o-Jiom; 
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Heuniu  um  Concilio  em  Elarapes.  Morreu  em 
1737. 

LUIZ  VI,  (hist.)  chamado  o-Moço,  filho 
do  {.rccedente,  nasceu  era  ti 20,  succeden  a 
seu  pai  era  lli7,  fez  guerra  ao  conde  de 
Champanha,  e  queimou  durante  ella  1,30  » 
pessoas,  que  se  tinham  refuj^iado  em  uma 
igreja.  Para  expiar  este  crime  íez-se  cruzado. 
Fez  prodigios  de  valor  nesta  expedição  mas 
perdeu  parle  do  seu  ex«'rcilo  nas  planícies  da 
Asia-Menor  ;  cercou  debalde  Damasco,  e  foi 
obiiprado  a  voltar  a  França  em  1149  Pouco 
depois  repudiou  Kleonora,  e  por  este  divorcio 
impolilico  perdeu  a  liuyemia  e  teve  conti- 
nuas guerras    Morreu  emllhO. 

1  uiz  víii,  (hist.)  appelidado  o  Coração  de 
Leão,  filho  e  sucressor  de  Philippe  Augusto, 
nasceu  em  1187,  foi  nomeado  reiemli23, 
lomnu  aos  higiezes  o  Poitou,  o  Limousin,  o 
Pengord,  o  Aunis,  appzar  das  excommunhões 
do  papa  ;  fez  guerra  aos  Albigenses,  sub- 
meteu todoo  Langtiedoc,  á  exce[)çào  da  ca- 
pital, para  o  cerco  da  qual  se  preparava  quan- 
do morreu  em  llíG. 

LUIZ  IX  ou  S.  Luiz,  (hist)  filho  do  pre- 
cedente e  de  Branca  deCasteHa,  nasceu  em 
1215,  foi  aclamado  rei  em  1220,  foi  eilucado 
couj  o  maior  esmero  por  sua  mãi,  que  gover- 
nou o  reino  durante  a  sua  menoridade.  De- 
clarado maior  eui  1230  applicou-se  afazer 
reinar  a  justiça  nos  seus  estados  ca  estabe- 
lecer a  maior  economia  na  administraçã)  pu- 
blica ;  mas  teve  que  combater  as  revoltas  dos 
grandes  va;-sallos.  Fez  guerrd  an  conde  d"  la 
Marche,  e  a  Henrique  d'Inglalerra,  alliado 
do  conde  ;  ganhou  as  victorias  de  Taillebour 
edeSaintes.  Foi  á  Palestina,  fez  guerra  aos 
infiéis  e  tomou  Damieila,  mas  vencido  na  ba- 
talha de  Mausourah  caiu  no  poder  dos  uii- 
migos.  ]'agou  8,000  bezantes  de  ouro  pa- 
ra obter  a  liberdade.  Fifou  4  annos  na 
Palestina  apesar  das  sollicitações  de  sua 
mãi.  A  tomada  de  Tyro  e  de  Cesárea  foi  o 
único  fructo  da  sua  aventurosa  expedi- 
ção. Voltando  á  pátria  applicou-se  a  bem 
reger  o  reino.  A  historia  so  o  accuza  de 
nimia  crueldade  para  com  os  Albigenses. 
Embarcou  segunda  vez  para  a  guerra  santa 
aportou  a  Tuniz,  e  alcançou  algumas  vanta- 
gens ;  mas  decimando  a  peste  o  seu  exercito, 
morreu  delia  pouco  depois  da  sua  chegada 
■  a  Tunis.  S.  Luiz  adquirira  tal  reputação  de 
justiça  que  duas  vezes  foi  tomado  por  media- 
dor, uma  vez  entre  o  papa  Gregório  IX  e  o 
imperador  Frederico  II.  outra  entre  orei  de 
Inglaterra  Henrique  II  e  os  seus  barões.  F.ra 
de  tal  desinteresse  que  restituiu  ao  rei  d'In- 
glaterra  algumas  províncias,  que  Philippe- 
Augusto  linha  tomado  a  João-Sem-Terra,  e 
que  desde  muilí)  tempo  estavam  annexai^as 
4  coroa.  Brilhou  pela  sua  piedade  e  foi,coq- 
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siderado  sancto.  Publicou  a  celebre  Pra*/ ma- 
tica  sancçào. 

LUIZ  X,  (hist.)  appellidado-o-4/nt)o  fi- 
lho mais  velho  e  successor  de  Philippe-o- 
Bello,  nasceu  em  l:i89,  foi  acciamado  rei  da 
Navarra  em  130j,  de  França  em  1314.  Luiz 
não  soube  resistir  á  reacção  feudal,  que  se 
seguiu  á  morte  de  Philippe  IV,  todavia  con- 
seguiu repeilir  o  conde  de  Flandres  ;  para 
sustentar  esta  guerra  carregou  o  povo  d'im- 
postos  e  obrigou  todos  os  servos  a  compra- 
rem a  liberdade  Morreu  em  1316 

LU  z  XI,  (hist.)  filho  e  successor  de  Carlos 
Vil,  na«ceuem  Bourgesem  1423.  excitou  na 
idade  de  17  annos  uma  revolta  contra  seu 
pai,  fugiu  para  a  corte  do  duque  de  Borgo- 
nha, Philippe-o-Bom,  para  escapar  ao  casti- 
go que  merecia.  Subindo  ao  trono  em  1461 
fez  bellaíi  promessas  ,  que  logo  violou  ,  e 
horrorisou  com  supplicios  as  cidades  ,  que 
mostravam  o  sf^u  dnscontentamento.  Ao  mes- 
mo tempo  dimittiu  dos  empregos  os  homens 
de  illustre  nascimento,  e  deu  toda  a  sua  con- 
fiança a  pessoas  da  intima  classe  Em  1405  os 
senhores  descontentes  formaram  contra  «ílle 
uma  liga  chamaila  do  Bem  publico  ;  deu- 
Ihes  a  batalha  de  Moutlhens,  e  soube  resolver 
a  liíía  tractando  em  particular  com  alfjuns 
dos  seus  inimigos  :  deu  a  Normandia  a  seu 
irmão,  al^íumas  [)raças  da  Picardia  ao  duque 
de  Borgonha,  e  ao  conde  de  S.  Pol  a  espada 
de  condestavel,  mas  logo  que  viu  di-solvida 
a  liga  atacou  os  separadamente.  Retomou  a 
Normandia  a  s-^u  irmão,  mas  não  foi  feliz  com 
o  duque  de  Borgonha,  porque  este  prendeu-0 
em  Peronne,  esó  lhe  deu  a  hberdadecom  a 
condição  de  o  acompanhar  ao  cerco  de  Liege, 
que  Luiz  linha  excitado  á  revolta.  De>confia- 
se  que  fizera  envenenar  seu  irmão  o  duque  de 
Berry,  e  teve  guerra  com  o  duque  de  Borgo- 
nha, que  queria  vingar  esta  morte.  Tendo-se 
formado  contra  elle  uma  nova  liga  soube 
rompel-a  obtendo  vantajosa  paz  Depois  da 
morte  do  duque  de  Borgonha  procurou  des- 
apossar a  (ilha  do  duque,  Luiz  XI  era  pérfi- 
do, cruel,  vingativo,  supersticioso,  desconfia- 
do, e  dissimulado,  tinharpor  máxima  :  Quem 
não  sabe  dissimular  não  é  capaz  de  rei- 
nar. Apesar  dos  seus  vicios  ó  inegável  que 
fez  serviços  á  França. 

LUIZ  XII,  (hist.)  apdlidado  o  Pae-do-Povo, 
nasceu  em  Blois  em  1462,  de  Carlos,  du- 
que d'Orleans,  neto  de  Carlos  V.  Disputou  a 
regência  a  Anna  de  Beaujeu  durante  a  me- 
noridade de  Carlos  VIII,  marchou  contra 
os  tropas  do  joven  rei  á  frente  de  um  exer- 
cito, foi  vencido  e  encerrado  em  Bourges. 
Restituído  á  liberdade  por  Carlos  VIII  sou- 
be reparar  a  sua  falta  por  uma  bella  coa- 
ducta  até  ao  dia  em  que  subiu  ao  trono 
(PU8).  Começou  a  reinar  perdoando  ai  tQrfi 
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dos  os  seus  inimigos,  dizendo  que  o  rei  de 
França  devia  esquecer  as  injurias  feitas  ao 
duque  d'Orleans  ;  diminuiu  os  impostos  e 
tornou  os  juizps  inamoviveis  ;  apoderou-se 
do  Milanez,  e  conquistou  o  reino  de  Nopoles, 
junclamenle  com  F^rnando-o-Calholico,  mas 
ao  dividirem  a  conquista,  os  dois  reis  desa- 
viram-se  e  Luit  foi  veníiido  em  Scminara  e 
em  Cerignfde  por  (lonçilo  de  Córdova- Ter- 
deu  a  celtibre  batí«ilia  chamada  úhs  Esporas 
e  morreu  em  1515  chorado  pelos  sous  vas- 
sallos  e  louvado  pelos  estrangeiros.  j 

LUIZ  XIII,  (hist.)  appellidado-o-Justo,  fdho  j 
de  Henrique  tV  ode  Maria  de  Medicis,  nasceu  : 
em  Fontaineblf-au  cm  1601,  subiu  ao  trono  i 
de  França  em  1610,  debaixo  da  regência  de  | 
sua   niãi,  o  seu  reinado    começou  no  meio  \ 
dè  desordens,  foi  declarado  maior  na  idade 
de  14  annos  e  casou  com  Anna  d'Au<^tria.  Foi 
sempre  governsdo  por  favoritos,    primeira- 
naente  por   Concini,  depois  pelo    duque  do 
Luynes,  e,  n^oito  este,  pelo  cardeal  de  Riche- 
Iteu.  Ma  administração    de&te  ultimo ,  Luiz 
foi  ívencedor  por  toda  a  parte.  Tirou  a  Ro- 
cíieila  aos  Protestantes,  bateu    o   duque  de 
Sabôya,  tomou  Pignerol ;  vf^nceu  os  liispa- 
n*hoes  e  os  Allemàes  na  Itália  ;   conquistou 
Wancy,  a  Lorrena,  e  a  cidade  d'Heidelberg. 
Luiz  X! II  morreu  em  16''i3,  um  anno  depois 
de  Richelieu.  '  'J' í'' 

LViz  XIV,  (hist.)  appellidado  o' Gmn(/é', 
nasceu  em  ltí3'<,  íilho  do  precedente,  foi 
Feconhecido  rei  de  França  e  u  164  ,  cun  5 
anno^d'idade,  foi  declarado  maior  em  Uiãl. 
A  fgencia  dunnle  a  suá  menoridade  foi 
«onfiada  a  sua  mãi,  que  tomou  M.'t!z7.r  ii  pit 
primeiro  ministro.  A  mi^noridade  de  Luií' 
XI V  foi  agitada  pela*?  guerras  da  Fronda,  no 
interior,  e  no  exterior  pelas  guerras  conti- 
nuas cora  a  Hispaíiha  e  o  Império  ;  iVlazariií 
poi  termo  a  estas  iillinias  pelos  tractados  de 
Munsler  e  dos  Pyrineos.  Luiz  começou  a  re- 
ger os  setfs  estados  em  1661  dèpOis  da  morte' 
de  MazíáVin.  Apròveitnndo  a  paz  'e  securidad^V 
pOr  Colbert,  relsfííbeleceu  o  comraercio,  di- 
minmii  Os  impostos,  fez  floresC(ír  as  artes,  fez 
SSbifitó  leis.  Sustentou  còm  vantagem  guerra 
contra  osllisparíhoes  e  lloHandezes,  gaiihoú 
durante  ellas  liumerosns  batalhas;  mas  foi 
mal  suecedido  na  gueri^à  chamada  da  5u'V-' 
céssão,  e  por 'feâusaidçjs' maus  resultadíjí^  'del- 
ia a  Françii  esteve  a -ponto  de  perder-se'^  Líiiz 
XIV  morreu  em  171  a.  O  reinado  deste  prín- 
cipe foi  a  época  mais  brilhante,  da  moriarchia 
ft^àhcfeza,  pois  uniu  a  gloria  das  íettras,  das 
artes  f  do  oommercio  á  gloria  das  arínàs.  Fòi 
duíantè  o  seu  reinado  que  brilharam  Conde, 
Tiireune  e  Vaiibari  ;  iiugúeme  e  Duguay- 
'írouin,  Colb^rt  e  Lohvois ;  Cornéille,  Ra- 
ríne;  Mdliérè,  Lia  Fonííaine,  Bòileau,  Bossuet, 
FefofelbnV*e^futt,ML^^I^Ur,-  Qirai^íon,  Puget 


e  Perraut.  Foi  este  príncipe  que  fez  construir 
Versadies  e  o  palácio  dos  Inválidos.  Luiz 
XlV  tinha  todas  as  qualidades  de  um  grande 
rei,  nobre,  generoso,  bravo,  amigo  das  Íet- 
tras, juuctava  a  estas  qualidades  uma  figura 
bella  e  magestosa,  mas  amou  muito  os  praze- 
res, o  fasto  e  a  guerra  ;  teve  grande  numero 
dt'.  atiianles,  as  mais  celebres  dasquaessâd 
as  senhoras  de  Vailieie,  de  Montespàn,  de 
Fonlanges  e  de  Mainlenon.  Luiz  XIV  tomou 
grande  parle  nos  negócios  ecclesiasticos  do 
seu  tempo  ;  revogou  o  edicto  de  Nantes  e 
exerceu  contra  os  protestantes  rigores  exces- 
sivos; osjapsenistas  lambem  não  foram  pou- 
pados. .'  -  :      '         .    .  i 

LUIZ  XV,  (hist.)  neto  de  Luiz  XIV  e  fdho  do 
duque  de  Horgonha  ;  nasceu  em  Fontnine- 
bleau  em  1710,  foi  declarado  rei  de  Fran- 
ça em  i715,  debaixo  da  regência  de  Philippe 
duque  d'Orleans  Declarauo  maipr  em  1723 
consf  rvou  o  regenle  po"  priírlefro  ministro 
e  recebeu  delle  durante  alguns  mezes  úteis 
licçõès  d«  governo.  Morrendo  Phil  ppe  subi- 
tatuenle  em  \~'%i  succfdeu-Ihe  no  poder  ò 
duqiie  de  Bourbon  ;  este  novo  ministro  asisi- 
gnalou  o  seu  curto  poder  por  um  edicto  im- 
polilif.o  que  proscrevia  de  novo  os  Protestafl- 
les.  O  card(!-d  dw  Fleury  foi  chamado  nos  ne- 
gócios em  1726  e  conseguiu  restabelecer  Wá 
línanças.  Luiz  XV  de?Íarou-se  afavocdo  elei- 
tor de  Havií^ra,  contra  Maria'  Thete/a,  mas  a 
perda  da  batalha  de  Dettingen  destruiu  todas 
as  esperanças  do  protector  e  do  protegido. 
Luiz  ainda  atacou  os  Payzes- Baixos,  onde 
tomou  muitas  praças  tortcs,  mas  caiu  grave- 
vènieute  doente  em  Metz.  Esta  doença  do  rei 
causou  muitos  cíVidados  ao  seu  povo,  o  qual 
depois  delle  salvo  deu-lhe  o  nome  de  Bcm- 
Amado.  As  batalhas  de  Fqntenay,  de  Piaucoux 
ti^^eiam 'briibar  as  arma^  Iráncezas,  mas  aó 
mesmo' tempo  os  neg'»cios  iam  raal  na  Italiá..' 
Km  1756  colueçou  a  famosa  guerra  dos  Sp.te- 
'Annos,  tão  desastrosa  pa  a  a  Pratica,  e  cujo 
prinóipal  acònlbcímento  foi  a  completa  de'r- 
riVia'  qtie  ò§  Fr<Vhí*]zessofí*refhm  eíh  Rosbach 
è^ta  175^7.  A  gil{f^rr'a  contlndou  até  í/63,  epo- 
cha,  em'quefòi  assignado  otiactíado  de  Pa- 
ris, q'uè  a  liándònou  á  Inglaterra  oC.^^nádá,  a 
nova  Fsiíoóia  e  muitas  outras  pr.ssessoes  cídrl- 
tíúlis.  O  hestodÒ  reinadò'de  Luiz  ^V  só  foi 
ííssignaladòpela  supressão  dos  jesuítas  e  pe- 
la abolição  dós  parlametitos.  Luiz  XV  rbor- 
réú  etb  \1V\  dé  bexigas.  Entre  outros  monú-- 
mentos  deve-se  a  este  rei  a  escolla  óiilitar 
de  Paris,  e  a  igf*èja  de  Santa  Genoveva.  Luiz 
XV  foi  iiÍTi  príncipe  fraco  e  descuidado.  N^ 
numero  das  sítnantes  deste  príncipe,  que  fl|- 
zei^ani  á,  desgraça  do  seu  reinado,  nota -se  a 
senhora  de'Pompadour  e  Dubarry,  que  exor; 
ceram  sbbre  o  rei  um  poder  absoluto.  '.\. 
"ilHh^^iit.  \\iiúu'jM  de  Frân$â/^néí<^.^è"suC'' 
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cessor  de  Luiz  XV,  nasceu  em  1754,  foi  pri- 
meiramBnli;  reconhecido  com  o  nome  de  du- 
que de  Uerry.  Subiu  ao  trono  em  1774,  assi- 
gnnlou  os  princípios  do    seu    reinado   Com 
acíos,  que  mereceram   a  approvação  geral. 
Restabeleceu  òs  pailamenltjs  ;  creou  o  Mon- 
te de  Piedade  e  a  Catxa  Ecoaomica,  clia- 
mou  ao  ministério  hnmens  que  eiam  desi* 
gnmlos  pela  opinião  pnblica  ;   soccorreu  os 
Americanos  insurgidos  contra  a  Inglaterra, 
e  assegnrou-lhes  a  inde[»endencia  pelo  tra- 
clado  OiUi  ;luid«)  em  1784.  As  linanyas  dela- 
pidadas no  reinado  precedente  estavam  re- 
duzidas a  dm  estado  deplorável,  o  rei  para 
remediar  este  e  outros  males  convocou  duas 
asseiubléas  notáveis,  mas  ellas  separaram-se 
sem  coiK^liiirera  cousa  algurua  e  Luiz,  XXl  viu- 
Sft  obrigado  a  appeilar  para  osLstadnsGe- 
raes.  Estes  Estados  toram  abertos  em  Versail- 
les,;  e  as  discussões  que  desde  o  princijíio  se 
suscitaram  entre  as  três  ordens  tizeram  nas- 
cer geral  f-rmenlação.  Passados  poucos  dias, 
O  rei  assustado  por  muitas  demonstrtw;õt;s{>o  - 
pularas,  Sèz  aproximar  tropas  a  ;Versaillese 
a-+*ark^;  éf  ao  mesmo  tempo  íiemiitm  omi- 
nisiro  N^cker,  quegosava  do  íívor  publico  ; 
o  povo  <le  i  aris  correu  logo  ás  armas  o  apo- 
derou-se  da  Haslilha  ,  depois  dirigiu-se  em 
massa  para  Veríaillese  obrigou  o  í^i  e  a  sua 
família  a  virem  residir  em  Paris.  Desde  este. 
momento  Luiz  XVI  deixou  de  ser  livre;  viu«- 
sií  bbrigado  a  sanccion.ruma  inlinidade  de 
decretos  da  asSf^ttiLléa  nacional,  os  quaes  oí- 
femhafu  os  seus  sentimentos  mais  queridos  ; 
finaln^ftnte,'  nào  se  julgando em>seguranva  e 
animado  p^las  promessas  das  potencias  es^ 
trangeiras',  resolveu-se  a  fugir,  e-dirigiu-se 
p?^Va  Montmedy,  onde  um  servo  dedieado,  ^o 
sífríhor' d^l?ouiÍlé  tinha  reunido  tropas  d-e 
cOntinhçav  uins  reconhecido  pelo  director  d4' 
postaixJe  Drouel,  foi  preso  em  Varennes  e'-.re- 
doiríduzidò  a  Paris;  desde  este  momento  foi 
gUHtdado  á  vista  esó  reinou  em  nome:  A  14' 
deseptenobro  1791  Luiz  XVi  acceiíèu  a  cons- 
titiilí;ào  que  acabava  de  ser  redigida  pela  as- 
sembléa;  e  que  só  llie  deixava  o  direito  de 
oppor  o  velo  aoS  decretos  dos  corpos  legislati- 
VÒsV  As  debela  rações  de  guerra  das  potencias 
estrangeirais,  que;  solliciladas  pelus  jjrinci^jjes 
emigrados,  acabavam  de  entrar  em  Françft,' 
aindia  aggravaram  mais  a  posiçuO  do  rei.  líô- 
pois  de  insultado  no  seu  próprio  palácio  hos 
dias  ^0  de  .Punho  e  10  de  Agosto  d«f  i7«*2, 
viu-se  reduzido  a  procurar  refugio  no  n/eio 
daassembléa  legislativa,  que  tinha  substituí- 
do a  assembíéa  nacional  ;  mfls  esta  assem- 
bleia, não  só  o  nãO'  protegeu,  mas  suspendeii-o 
das  suas  funcçòes  e  fel-o  encerrar  no  Tenlpl(^ 
e  julgar  pela  Convenção.  A  convençào  reunK 
da  é21  de  septembrode  17i/2,(;oiiieçiGíupof 
(íéíítetâi^^aboiiçíiOdareffh^zá,  e  diípôis^^ètí* 


se  a  julgar  tiiizXVL  Depois  d^>iina  airQíila- 
cro  de  prof.esso,  o  desgraçí  do  rei,  declarado 
culpado  de  cònspiraçãn  e  de  alta  traição  foi 
Gondemnado  a  pirna  (ie  morte  por  uma  maio- 
ria de  li  votos.  Tendo  sido  regeitado  todo  o 
recurso  e,  a  cruel  sentença  foi  executada  a  21 
de  Janeiro  de  IJy^ynaipraça  da  Itevolução  ; 

0  infeliz  rei  solíreu  a  peuíi  ullijoa  com  uma 
resigiiaçíio,  que  lhe  valeu  oejíilheto  de  ire» 
martyr.  Poucos  dias  aiiteá  tinha  redigido  um 
testamento,  notável  popuma  tocante  simpli^ 
cidade  e  pela  síia  generosidade  para  com  os 
seus  algozes,  luiz  XVI  amava  as  artes  me- 
cânicas, e  era  eminente  na  serralheria.  r  ■ 
-  LUIZ  XVII,  (hi-sl.)  2  °  lilho  de  Luiz  X V I,  nas- 
ceu a  27  de  mar-ço  de  1785  ;  leve  primeira-* 
mente  o  titulo  de  duque  de  Normandia  e  to- 
mou o, de  iJelphim  pof  morte  de  seu  irmão 
mais  vellií^  Luiz  José.  .'.Lucerrado  no  Templo 
çom  a  sua  familia  foi  de[»ois  da  morte  de  seu 
pai  reconhecido  rei  peias  potencias  estran-' 
geiras  e  pelos  emigrados.  A  Briílauha,  a  Sen-* 
dtítt  e  1'oiÍloíiipegaíaiu^eiiii  armas  a  seu  favor  5 
mas  era  guardado  á  vista,.  ^|5ek).  Que  não  po- 
d«íviáá  .rívrQlHÓirUdàí^ipaljeijío,  obamado  Si- 
mão, official  da  communa,  fol-lhe  dado .  po^ 
eatèereiroi  cojíi  O  ihidorio  ífcilLloiJle  nyo.  O 
príncipe  morreu  a  8de  junho  de  1795.  Jul- 
gou*seque;foi»aenvenemido,  mas  é  mais  pro- 
vável, qiie  morresse,  .ôíu  consequência  dos 
maus  tractameuios,  que  solTrei*  na  Orisão. 

Luizxviiij  (hísl.)  irmàode  LuizXVí,  nas- 
ceu em  Versaillesa  17  de  novembro  de  1  *  55y 
leve  até  l79b  o  titulo  deconde  de  Provença. 
Fez.  ao  primcipio'  opposiQão.  áo  .governo  de 
seu  irmão,  na  assembíéa  dosINolaveis,  e  nos 
Estados ueraes,  e  votou  parai  que  o  tenreiro 
Estado  enviasse.' aòs' Estados»  (ieraei  tantos 
ujembros  .  eonío  i  ais  •  dJasi  ordens  reunidas  ; 
aaas avista  doeacesao  da>  revolução  decídiu- 
&ea  deiítac  a  FraiíçaC  paitiu  a  20  «le  Junho 
de  i^y^l*,  pouco^ínslalites  depois  da  partida 
de:  Luiz  XiYL  para  Montme  I y.  Mais  feliz  do 
que  seu  irmão,  chegou  a  Bruxellas  ,  donde 
provocou  a  declaração  do.  congresso  de  Pil- 
nitz.  JNoann^iseguinie  t-euníu-se  áírente  de 
GvOOO  homens  com  o  exercitoprussiano,  que 
marchava  sobre  a^Fraiiça  ;  ma»  a  d<?rrota  de 
Valmydostruiu'a.'5  suf**esper*nças.  Depois  da 
iiat>rledi8iLuiz  XVI,  o  eondèeije  Provença  to- 
mOu  oMiítulo  de|.e>í  deilfrança.  Teodo  sido  re- 
pellidoo'exer<5ÍtQ  -de-í^ondó;  em  cujas  tilei ras 
setinha  refugiado',' procucx)u  asylo  ém  Blan- 
feenburgo,  d«pois  em  Mitau  ;  rejeitou  as  pro- 
i  px*6tà8,  ique  lhe;  fez  lionaparte  para  o  deteivr. 
!  miffar  «  renunciar  as  suas  pretenções,  e  p«>r) 
■  Iftstou  em  1804  contra  a  elevação  de  Napo- 
leão ao  trono.  Em  1h07  foi  para  a  Inglaterra, 
êiVollou  a  França  depois  da  queda  de  Napo- 
leSo  e  foi  coílocado  no  troino  pelos  alliados  A 
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que  ainda  hoje  é  a  base  do  direito  politico 
fr.mcez.  A  volta  de  Napoleão  obrigou-o  a  fu 
gir  precipitadamente  e  a  refugier-se  era 
Garid,  mas  tornou  a  entrar  em  França  de- 
pois da  batalha  de  Waterloo,  e  reinou  até  á 
sua  morte  em  1*^24.  O  único  arontecimento 
mihtar,  que  teve  logar  no  si'u  reinado  foi  a 
expedição  do  Hispanha  para  coUocar  no  tro- 
no Fernando  Vil. 

LUIZ,  (hist.)  delphim  de  França,  chama- 
do corariiummente  Monseignear  ou  Gran- 
de Delphim,  filho  de  l.uiz  XIV  e  de  .Maria 
Thetcza  de  Áustria,  nasceu  em  l^^iil,  mor- 
reu om  1711.  Teve  por  preceptor  Bossuct 
Em  168S  assignalou-se  á  frente  do  exerci- 
to do  Rhono,  e  em  1694  no  de  Flandres. 
Depois  viveu  retirado  em  Meudon. 

LUIZ,  (hist.)  duque  de  Horgonha,  filho  do 
precedente.  V.  Horgonha  {\,uh,  d>'jquedt^) 
LUIZ,  (hist.)  del()hnn,  tilho  de  Luiz  XV, 
e  de  Maria  Leezinika,  nasceu  em  l72*J,  e 
morreu  em  17(55,  não  representou  ])apel  al- 
gum importante.  Foi  pai  do  Luiz  XVI,  Lure 
XVIII  e  Carlos  X. 

LUIZ,  (hist.)  duque  de  Bourbon.  V.  Zíowr- 
hon. 

LUIZ,  (hisl.)  duque   de  Orléans.    V.   Or- 
Idans'. 

LUIZ  rniLTPPE,  (hist )  rei  dos  Francezes  , 
filho  primdgenito  de  Luií  Philippe  José,  du- 
que de  Oiléans  (chamado  riiilippe-i.gual- 
dade)  nasceu  em  Parii  em  1/73,  teve  o  ti- 
tulo de  duque  de  Lharlres  até  á  morte  de 
Sfu  pai,  foi  coníiado  aos  cu:díidos  da  se- 
nhora de  Genlis,  que  lhe  deu  uma  educa- 
ção conforme  ás  ideias  philosophicas  da  épo- 
ca ;  adoptou  com  enthusíasmoos  pfinci[»ios 
da  revolução,  correu  á  fronteira  a  pôr  se 
á  frente  dos  dragões  de  Chartres ,  de  que 
era  coronel,  assigralou-se  no  combate  do 
Quiévrain,  cobriu-se  de  gloria  em  Valray , 
e  principalmente  em  Jemmapes,  onde  com- 
mandava  como  tenente  general;  todavia  foi 
proscripto  e  deixou  o  exercito  com  Dumou- 
riez,  para  se  livrar  de  ser  prezo,  mas  re- 
cuzou  as  ligeiras  offettas,  que  lhe  fo- 
ram feitas  pelo  general  austríaco,  se  qui- 
zesse  servir  contra  a  França ;  refugiou-se 
com  sua  irmã  na  í^uissa,  o  viveu  com  no- 
me supposto,  pobre  e  errando  de  cidade  em 
cidade,  a  tal  ponto  que  se  julgou  muito  fe- 
liz em  ser  admittido  como  professor  no  mo- 
desto coUngio  de  Reichenaii  ,  onde  esteve 
outo  mezes  ;  deixou  este  retiro  para  visitar 
as  reg  ões  septentrionaes  e  penetrou  até  ao 
Cabo  iNorte  ;  em  1 7v(0  embarcou  para  a  Ame- 
rica, para  fazer  acabar  a  detenção  de  sua 
mãi  e  de  seus  irmãos  retidos  em  França  ; 
voltou  á  Europa  em  1800  indo  habitar  em 
Inglaterra,  onde  se  reuniu  aos  outros  mem- 
bros da  familia  Bourbon ;  habitou  sete  aiiT 


noa  com  seus  irmãos,    o  duque  de  Mont- 
pensier  e  o  de  Heaujolais  em  Twickenham, 
donde  saiu    para  acompanhar    a  Malta  seu 
irmão  mais  moço,    que  rstava  mortalmen- 
te dítente,  de  Malta  foi  a  Palermo,  onde  ob- 
teve a  mão  da  princeza  real  Maria  Amália  ; 
recebeu  pouco  depois  da  jutita    de  Sevilha 
um  convite  para  Oiitrar  em  Hispanha  para 
se  pôr  á  frent»^  do  partido  nacional  e  repel- 
lir  a  invasão  franceza,  foi  cora  eíTeito  a  Ca- 
talunha, de[)OÍs  a  Sevilha,  mas  nãtfoisus- 
tenlado  por  aquelles  mesmos,  que  o  tinham 
chamado  :  voltou  a  França  logo  que  soube 
os  acontecimentos  de  1814,    mas   foi   aco- 
lhido friamente  pnr  Luiz  XViii,  o  qual  até 
lhe  recusou  o  titulo  de  alteza  real,    a  (|ue 
tirha  direito  pelo  seu  nascimento;  todavia 
foi  pouco  depois  procurado  por  este  mesmo 
rei,  o  qual  lhe  confiou  um  tommando    su- 
perior nos  departamnolos  do  Norte,  l"go  que 
constou  o  desembarque  de  Napohào;  este- 
ve novamente  em  Inglaterra  durante  os  Cem 
l'ias,  e  quando  regressou  a  França,  causou 
descítniiança  a  LuizXV.JI,  que  via  neile  ura 
pertendenle,  isto  obtigou-o  a  retira r-se ou- 
tra vez   a  Twickf^nghaui  e  se  recolheu  di- 
tinitivamente  a  França  em  1817.    Tornou- 
se  bem  depressa,  mesmo    pelo  estado  iuTe- 
hz  em  que  linha  caid  >,  o  centro  ou  o  ponto 
para  o  qual  afíluiiim  os  liberaes  e  os  d^^s- 
contHuies  ,  e  foi  rodeado   por  noial)ilid«des 
literárias  e  politicas,  muitas  das  quaes  fo- 
ram por  tdle  iiideiunisadas    dos  rigores  do 
poder;  adquiriu  por  esta  forma  grande  po- 
pularidade, e  foi  designado  pela  opinião  pu- 
blica, quando  rebentaram  os  acontecimen- 
tos de  1830.  t  edea    ás  instancias  dos  de- 
putados, assumindo   as  funcçôes  de  tenen- 
te general  do  reino,  convocou  logo  cortes, 
que  lhe  deferiram  a  realeza,  e  pôz  na  ca- 
beça a  coroa,  depois  de  ter  prestado  jura- 
mento á  nova  constituição,  promettendo  que 
a  Carta  d'ali  em  diante  havia  de  ser  uma 
verdade.  O  novo  rei  empregou  todos  os  es- 
forços para  restabellecera  ordem  muito  aba- 
lada pela  revolução.  Collocado  entre  parti- 
dos extremos  adoptou  uma  politica  de  mo- 
deração  e    equilíbrio  ,  chamada  com  razão 
jusio-meio ;  todavia,  conforme   as  circum- 
slancias,  mostron-se  favorável  ,  ora  ao  pro- 
gresso ,  ora  á  reacção.  O  reinado  de  Luiz 
Philippe  foi  muito  prospero  ,  todavia  aca- 
bou desastrosamente :    havia   longo    tempo 
que  as  reformas  do  sjstema  eleitoral  e  par- 
lamentar eram  reclamadas  ;  muitas  propos- 
tas tinham  sido  feitas  a  este  respeito,    mas 
todas  tinham  sido  rejeitadas,    disto   se  ori- 
ginaram descontentamento  e  agitação,  que 
augmentaram  por  causa  dos  banquetes  re- 
formistas, presididos  pelos  chefes  da  oppo- 
sição.  Senáo  prohibido   um  banquete  aair 
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nunciado  em  Paris  para  22  de  fevereiro , 
seguiu-se  uma  collizào,  o  rei  quorendo  evi- 
tar a  eíTiisão  de  sangue,  dirailliu  o  ruinis- 
terio  e  arranjou  um  gabiuete  favorável  á 
reforma  ;  não  sendo  porém  sufilcientes  es- 
tas concessões,  e  renovada  a  luita,  o  >ei 
abdicou  em  favor  de  seu  neto  o  conde  de 
Pariz  ;  todavia  não  se  fez  caso  desla  abdi- 
cayàu  o  foi  esiabellecido  uni  governa  pro- 
visório e  proclamada  a  republica  Obriga- 
do a  fugir  cmn  asna  familia,  Luiz  Philippe 
retirou-se  a  lr»glaterra,  com  o  nome  de  con- 
de de  Ncuilly ;  morreu  a  íá6  de  \goslo  de 
1850  no  caslello  de  Claremont,  com  77  an- 
nos  de  idade. 

LUIZ  I,  (hist.)  chamado  o  Grande,  rei  da 
Hungria  e  de  i'olonia,  filho  o  successorde 
Charoberlo,  nasceu  em  1326,  subiu  ao  tro- 
no da  Hungria  em  1342,  fez  guerra  aos  Tr;in- 
s^lvanos,  aos  Croatas,  aos  Valachios  e  aos 
Venezianos;  vii.gou  o  assassino  de  André,  seu 
irmão,  rei  de  Nápoles,  e  foi  eleito  rei  da 
Polónia  depois  de  Casimiro  11  seu  tio.  Mor- 
reu em  VòSi. 

%  LUIZ  II,  (hist.)  rei  da  Hungria  o  da  Bo- 
hemia,  succedeu  a  Ladislau  Ví,  seu  r»ai,  em 
1516,  e  foi  morto  na  batalha  de  Mohacz, 
ganha  por  Solimào    11  em  1526. 

LUIZ  DARAGÃo,  (hist.)  rci  da  Sicdia,  filho 
e  succe-ísor  de  Pedro  Jí,  foi  reconhecido  rei 
em  1342,  debaixo  da  tulella  de  seu  tio  o 
duque  de  Randazzo.  O  seu  r<Mnado  foi  per- 
turbado pela  rivalidade  dos  Clermont  e  dos 
Pahzzi.  Morreu  em  1355,  deixando  a  coroa 
a  seu  irmão,  Frederico-o-Simples. 

LUIZ  DE  TARENTO,  (hist.)  scgundo  filho  de 
Philippe,  principe  de  Tarento,  cazou  com 
Jcanna,  sua  prima,  rainha  de  Ma  polés.  Obri- 
gado por  huiz  I,  rei  da  Hungria,  a  fugir  do 
reino,  refugiou-se  em  Provença,  com  a  rai- 
nha sua  esposa,  ah  foram  absolvidos  pelo 
papa  do  crime,  que  lhos  era  imputado.  Cha- 
mados pelos  Napolitanos  íizeram-se  coroar 
em  ^apoles  em  1352.  Luiz  morreu  em 
1362. 

LUIZ  I,  (duque  de  Anjou)  (hist.)  2.°  filho 
de  João  n,  rei  de  França,  nasceu  em  1339, 
substituiu  seu  pae,  como  reféns,  na  torre  de 
Londres,  donde  fugiu  ;  foi  nomeado  regente 
durante  a  menoridade  de  Carlos  VI,  e  só 
tractou  de  se  enriquecer,  para  ir  depois  oc- 
cupar  o  throno  de  Nápoles,  que  lhe  tinha 
sido  legado  pela  rainha  Joanna.  Foi  com  ef 
feito  á  Itália  depois  de  coroado  pelo  papa, 
mas  achou  o  throno  occupado  por  Carlos  de 
Duras.  Fez  inúteis  esforços  para  o  banir  e 
morreu  em   l3■^4. 

LUIZ  11,  (duque  d'Anjou)  (hist.)  filho  do 
precedente,  nasceu  era  1377,  foi  coroado 
rei  de  Nápoles  pelo  papa,  e  morreu  era  1417, 
sem  ter  conseguido  tomar  posse  do  seu  reino. 
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LUIZ  iií,  (duque  de  Anjou)  (hist.)  fdho  do 
precedente,  succedeu  nas  pertenções  de  seu 
pae  ao  reino  de  Nápoles  fez  inúteis  esfor- 
ços para  S'islenlar  o  seu  direito  contra  Af- 
fonso,  rei  de  Aragão;  e  morreu  em  Taren- 
to, em  14  i4. 

LUIZ  I,  (hist.)rei  dMlispanha,  filho  de  Phi- 
lippe V;  nasceu  em  1707.  subiu  ao  throno 
em  1724,  d 'pois  da  abdicação  de  seu  pai, 
morreu  no  íiin  de  7  iin-zes  de  reinado,  e 
seu  pai  reassumiu  as  rédeas  do  governo. 

LUIZ  (hist.)  appetidado  o  Severo,  duque 
de  Baviera  conde  Palatino,  succedeu  a  seu 
pai  Oihão-o-///itsí/'e  em  1253,  cedeu  a  Bai- 
xa-Ha viera  a  seu  irmão  Henrique  XII l.  Con- 
tribuiu para  a  eleição  de  Kodolpho  de  lla- 
bí>burgo,  que  em  recompensa  lhe  conliou  o 
governo  dos  ducados  d'Austria  e  de  Styria 
com  uma  (rparto  da  herança  do  desgraçado 
Conradino.  Morreu  em  1294,  deixando  os 
seus  estados  divididos  entre  seus  filhos  Ko- 
dolpho e  Luiz  o  Bavaro. 

LUIZ  DA  PRÚSSIA,  (hist.)  chamado  cora- 
mamanle  Luiz-Fernando,  nasceu  em  1772, 
era  filho  do  principe  Fernando  da  Prússia, 
irmão  do  grande  Frederico,  serviu  na  ex- 
pedição prussiana  na  Champanha,  contri- 
buiu para  a  declaração  de  guerra  á  França, 
commandou  nesta  guerra  uma  força  de  -J.OOf) 
homens;  foi  morto  em  1806  em  Saalfeld, , 
onde  atacou  um  corpo  francez  superior  em 
numero. 

LUIZ    DE    GRANADA,    (llist.)     domiuico,     Um 

dos  mais  celebres  pregadores  e  escriptores 
ascéticos  d'Hispanha,  nasceu  em  Granada 
em  150 j,  morreu  era  1588,  foi  o  director 
da  rainha  D.  Catharina,  viuva  de  I)  João 
III  rei  de  Portugal.  Kecuzou  o  arcebispado  de 
Braga,  assim  como  o  barrete  de  cardeal. 
Deixou  grande  numero  de  obras. 

LUIZ  D'iiisPANnA,  (hist.)  almirante  de  Fran- 
ça em  1341,  filho  m.iis  velho  de  Atronso 
de  la  Cerda  o  Desherdado,  serviu  na  Fran- 
ça, sustentou  Carlos  de  Blois,  e  tomou  Gue- 
rande  aos  Inglfzes.  Recel)eu  do  papa  o  vão 
titulo  de  rei  das  ilhas  Afortunadas. 

LUIZ  DE  SOUZA  (Fr.),  V.  Souza 

LUIZ,  (António)  (hist.)  habil  cirurgião  fran- 
cez, nasceu  eui  1723.  Deixou  grandt  nu- 
mero de  obras  estimadas,  entre  ellas  :  Cí- 
rurgia  pratica  sobre  as  feridas  das  armas 
de  fogo;  Posiliones  anatomiccB  et  chirurqi- 
cce  de  vulneribus  capitis,  etc. 

LUIZ,  (S.)  (hist.)  ordem  real  e  militar, ^ 
inslituida  por  Luiz  XIV  em  1693,  era  des- 
tinada a  recompensar  o  mérito  militar.  No 
principio  só  tinha  8  sran-cruzes  e  24  com- 
mendadores,  Luiz  XVI  elUvou  a  40  o  nu- 
mero dos  gran-cruzes,  e  a  80  o  dos  caval- 
leiros  O  rei  era  grà-mestre  da  ordem.  O 
titulo  de  cavalleiro  de  S.  Luiz  preteucia  de 
3j8 


CfJOí 


lixjr 


LUt 


díroílo  anis 'príncipes  desangUG,  marochaes 
e  almirantPS  de  França.  A  cruz  da  ordum 
tinha  8  pontas  e  fm  cala  nraa  delias  uma 
flor  de  liz,  tinha  de  um  lado  S.  Luiz  com 
uma  coroa  de  louro  cm  uma  das  mãos  ena 
outra  uma  coroa  d'espifihos  com  esta  divi- 
zfl  :  [Mdovuus  Mngnns  insiiliiiL,  1693.  e 
do  oulro  lado  uma  espada  núa  passada  por 
UHia  coroa  de  Ifturo  alada  c(mi  uma  IJla  braij- 
ca  com  tístas  (>alrtvr;is  :  Ikllka  virlulis  pre^ 
mium  ;  a  fila  era  vermelhav  ICst^Foniem  sup-. 
pritiJida  como  totlas  as' outras  pela  revolu- 
ção, foi  rostabelí^ndii  pelos  Bourbons  emi 
1815,  di'sde  18  jO  osmerfibrõs  tia  ordem 
deixaram  de  uzar  os  dislinctivos.  delia.  ' 
LUIZ  pmiJPPR  (Terra  de),  (geogr.)  terra  si^ 
tuada  no  Oceano  Atlântico  austral ;  jfoi  desco- 
berta í?m  18'»0  f)elo  capitão  Durmont  d'l]r- 
ville,  coratuandante  do  Astrolalna>i  que  lhe 
deu  o  nome  de  Luiz  Philippe  em  honra  do  rei 
de  Franjai  '«■:*    .  ^ 

LuiZA  DE  sABf^iA,  {Mit>)  ^duqttèea  d'AngqnH 
letflí3^'>ltlhade  1'hilíppe  duipão  de  S.fbôiia, 
náscèii  em  1746,  caa(\u»m  1788co.l  Cnrlos 
de  Orfeans,  conde  de*  Angouleme,  de  quem: 
teve  Francisco  I.  Foi  regente  durante  a^^x- 
prdição  de 'seu  íilho  noMilanez,  e  durante 
o.  capiiveiro  do  reis'  governou  com*  h^bili- 
dadej  concluiu  o  tractado  de  Cambraya,  cha- 
mado das  Uamas.  Morreu  etia  4531.  ;Dei- 
xou  um  =  jornal,  que  contém  'factos  hiitori- 
cos  muito  curiosos. 

OlúfZA  -DE  LORiiENA,  (hist  )  rainha  de  Fran- 
çi9V  íilha  de  iNicoíáo  d»  Lorrena,  conde  de 
Maudmfemt,  nasceu  em  tãSi-í,  casou  com  Hen- 
rique III,  rei  de  França-.  Morreu  em  Moàlins,' 
em  1601'.  •^''  *'•■''•'    »■'""  ■     -    ■<■  '  '■'■  -'  •■' 

*^'tUtZA  AUGUSTA  WsftHELMlNA -AMÉLIA,    (hist.)» 

ralhba  da  Prússia,  'filha  do  duquer  de  Mec4£i^ 
lemburgp-Stíèlít^z^y^asCeu  «m  !I'7y6,  caiou 
em  l'?^^  corfí<f)'pt*íftcepoheriditafío  da  Prús- 
sia (dfepois-FredèYícoiiuilherme  Jll)  e  inspi- 
roii^fe'Hertia  aífei^SiO. '©«eti  aninno  e  r^si^A* 
gna^fro  cfínfortarani  o  infeliz  rei  depois  da» 
derrota  d' lena.  Morreu- em  18Í0.  «h-.  hJ>ii:  i 
LUIZ  A  MAiiGARièAi^^(histi)'  pi*itice«a^e  Gbti^'* 
ti.  V.   Co7rt?y^><^     '/'■■•■^i  ''^■•'  ^  •■^*-  ^'''^ 

■■'tutzA- BE 'GUSMÃO,'    (hist,)'  V.   Guzmãol 

"iuiZDfoúHé,  '(^eogr.)  "cídade  da  America  do 
Ntyrte,  capital  da  iJ-ha  doCabo  Bretào;  tetU' 
uthá^tíiatçriititíA^  bailia,  que  -gfda  todos  oâiti- 
vBTtiò^"^;:'^1t»vOOO  habitantes.  Pertenceu vpti- 
meiramentf!  aos |í^ancez)èfe ;  foi^femada  ptelos» 
higlezps  era  l7'\5:Corflhatè  naval, enffS'  os 
Frai^cezcs  é^ín^lesieséíb  17-81.''     »>l^iiiiiitiii 

'LuiZftbuRG,"'(ge(*>gr.)  cidade 'do' reinó*íde^ 
WtírtfeirfVergv '^òbre  ó  Netíkar,''  a  3  léguas. 
aw'!N.  de'Stuttgápdi,^» 5',0eOJhabitan(tíS.  Fun" 
dada"èml705.     '•         '-        ^^'^  ót  io 

*  Lufi?Fk'e*A', '^flircbrpela^o  de)' (gbogr.)  gru- 
f^  á^^im^i <Jí)M-^raftae;  Oceatto-  'equinocial} 


descoberto  por  Bonganiville  era  1769,   tí- 
zitado  pelos  Francezes  em  1792. 

LuiziANiA,  (geogr.)  um  dos  lotados  Uni- 
dos da  Amenc.t  do  Norte  ;  tem  por  lirnitrs  so 
S.  o  goipho  do  MexiCt» ;  a  K.  o  Estado  do  Mis- 
sissijti ;  a  O,  Texas  ;  4.0í),<t00  habitantes.  Ca-^ 
pitai  líaton-Vermelho.  O  baixo  Mississipi  atra- 
vesse a  Luisiania,  erecebe  muitos alíluenlcs-; 
acha-se  na  Luiziania  minasde  zinco,  cobre  e 
ferro;  o  terreno  é  fértil;  muito  gado.  Por 
Luiz,iánia  entoítdia-se  antigamente,  alem  da 
luiziania  actual,  a  immensa  região,  que  se 
estende  ao  N.  e  comprehendo  o  Kstado  de 
|\íis$oiuri.odistricto  dos  Manda  nos,  do^  8ioax, 
tios  Osages,  e  o  território  d'Arkatísas.  A  Lui-' 
zrania  fui  descoberta  pelo bispanbol  Fernan- 
do de  Soto  ;  foi  object^j  de  diversas  tentalivaá' 
ín»tei8  de  colonisação  feitas  pela  Fr^ança. 
LuizXVcedeti  á  Inglaterra  en)  1763  a  parte 
da  i.uiziania  situada  a  E.  do  Mississipi,  eá 
Hispanha  aparte  occidental ;  «'sla  foi  outra 
Ve»  erílregue  á  França  pelo  tratado  de  Santo 
llkkfonso";  mas  Bonaparte  não  podendo  d^f^i 
ifendel-a  doslnglezes,  vendeu-a  em  1803  aos^ 
K^doá  Unidos.  A  Luiziania  foi  invadida  pe- 
losla^lezes  durante  a  guerra  de; -1842';  foi 
klellVndida  pelo  general  .lackson,  o  qual  em 
il815  ganhou  na  Nova  Orleaos  uma  grande 
ivietiiria  sobre  os Tnglezes,  .  n  >•>' 

'  LUKNGN  ou  LUKNAN,  fgcogr.)  cidade  da 
ilndia  inglfza,  capiíaldo reino d'Aoudevsobre 
a  margeVu  direita  de  (i ou mty,  300,000  habi- 
tantes. iTres  gr^indes  bairros;  monumentos 
iBa^gfuíieosi,'  iij^squita.  Ha  em  Lwl^aow  grande» 
quantidade  de «lephantes.   't^  ,'!f  n 

'■'■LVÚkf  &'./■.  peixe  como  o  choco,  mas  mais 
ipeque«a''êqu<?  líão  dá  tinta.     '  ' 

i  !L«i*LEA-, '(^eogr.)  rioda  Suécia,  saedolago 
jL«h%«-\\^alne4íii,, .corre  ôo  S£,  e  eae  no  goipho 
ide-iBiiísnia'.'  ,i!>^íí  ynn*l  nvtMrt-ijoj-nt'*-»  omi 
I  LULé'A*(geiogri)  cidade  dá-Colnia  oriental,  no 
igolfiho  de  Hotnift  perlo  da  etqbocadura  do  Lu- 
'léfl,a23iegoas  SOi  deTur'néa.  > '  i  <íOi;,)íjí 
i  LULLEA-LAPPMARK,  (geogr.)  subdivísão  dfl' 
jLaponia  russa,  assim  chamada  do  rio  Luléav 
iqueaàtnivessa.  u<  ;  '  1    i   '    - 

I  -^LULL!!:,  (Haimundo)  ('hist.)  nasceu  en»*Pal- 
ma,dô'«nia  fí  milia  nobre  e  ricay  pnsíou  a-^uír 
imocidade  na  corte  de  Jacq-ues  i  rei  de  Aragão-,- 
foi  s<3nèsc»l  do  pakcio  e  teve  uma- moéidad^- 
muito  •  dissi  piada,  ;mas  aos;3ti  annosdeixòiíôi 
mundo  e  tomqu  o  h-abito  de  S  Francisco,  liav 
quanto  os'  príncipes  christãos  tractavam  de 
combater  09  infiéis,  elle  teníouumacriiz.'*id* 
espiritual e  qiíiiz»fortisar  uma^especie  demili^i* 
ide  tlj^ologos  d^linada  a  combater- os  inlt(>Í9Í 
Para  isto  deu-se  ao  estudo  dos  philosophos'  © 
das  linguasoriontasea,  e  èbegoiía  comp"ôr«m 
liyre^  que  intitulou  Arte  universal, •aífraniie 
afie.  Fez  tros  viagens,  a  primeira  a  Túnfs,  a 
séguãdâi  ir  Bôsi»a?Jçi  a  iwjeif  á  a  ilít^el,  voltan- 

.1ÍL        .JUV 
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do  outra  vez  a  Tunis  foi  apedrejado  pelos  h^^f; 
bitantes.  Deixou  muitas  tjbras.  ,,;  ,.,. 

LULLi,  (J.  B.)  (hist.)  cóitbre  musico  italia- 
no do  século  dtí  Luiz  XIV.  •  ompôz  em  15  aii- 
nos  1^)  opi.Tas.  i, : 

LULU,  4.  m.  (h.  n.)  esperie  de  aves  do  ger 
Derocrtlhaudra,  qufí  habila  na  Europa  oude 
se  susle.n.la  de  i(isí*ctus  e  de  sementes  oleosas;' 
deix  ji  ordinariamente  os  campòç  para  ir  aai-. 
nhar-se  uas  urze§,,  ,,,.,,.  « ,  , /,     ,,.,  ^l 

LUMACUELLA»  s.  f.  (h,  11.)  noiflC!  íjue  ^e  dA 
a  uma  yariedadp  de  mármore  Quçal  carbpt- 
nalada  susceptível  de  poli r-S|e,  contendo  con- 
cbas  pela  maior  parle  queliradas,  q  eii\  tão 
grande  quantidade,  que  este  mármore  pare- 
ce inteiramente  formado  deílas.  Os  minera  • 
logistas  o  designam  com  qnòiue  de  cal  car- 
bonaiada  granular. 

LUMBAR.  ,V^  Lombar. 

LU.M30,  (fçeogr.)  aldeia  d?  mouros,  situada 
na  terra  firme  fronteira  a  Moç;^rablque,  ;de 
que  é  ura  suliurl»io.  É  terra  alagadiça  ,  mas 
que  está  muito  bera  cultivada  de  pomares  e 
liortas^  peçtejicenles  aos  Uaneanes  que  resi-. 
dem  na  cidade. 

LUMBO,  (gepgr.)>fdistriçlo,^da  terra  fircae, 
que  liça.  (routeira  á  Ilha  do  Moçambique. 

LLMBRES,  (geogr.)  cidade  d*  França,^  aiJ  la- 
goas, deS.  Uujt!r ;  800  habitantes.!  .-'fcíM.u 
.  LusfcB.  «•  m,  (Lat.  lúmen,  rad.  lux,  eis,  luz, 
emiltere,  lançar)  luz;  vela,  cirio,  tocha. 
Os  — í,  (íig  )  olhos.  O  et.rrno — ,  o  sol.  O 
—  da  razão,  luz.  O  —  do  çspelho^a,suptíTr 
ficie  que  reflecte  a  luz.  Ir-se  o — dos  ulhos^ 
ficar  deslumbrado.  Vir  ao  —  da  agua,  á.su- 
perlicie  — ,  pharol  náutico.  Dar  — ,  (ant.) 
illuslrar,.  jlluslrar-se.  Dar  a  — ,  (ant.)  á  luz, 
publicar  ^iVaí>  tenho  — d' Uso,  aoticia,  co.-> 
nhecimento.  Fatiar  a  —  de  palhas,  (famíi.) 
9em  ter  certeza  do  que  se  diz.  -^,  corpo  ac- 
ceso  com  que  se  faz  fogo.  Acender  o  — ,  pe? 


ir  fogo. 


.'0Í;/.{!Íu2n  ;i  .-.^'^Ul 


Sy,» .  coí»^.;  Lume,  fog0,  fogueira.  Aj  pa- 
lavra /o^o  lefere-se  a  uma  causSi,  /í«me  a 
seu  eííeilo.  O  choque  forte  d'uina  p^d''rnei- 
ca  c.f ^  outra.,i.>gOAi  GOra/oaçí*,  pnHlMZ'/o.^o, 
applicado  eòla  fago  ar  uma  matéria  couj- 
buíjtivel»;  resulta,  o  lume  ;  se  se  agglouierara 
matérias  corabu^veis  levanta-se  uma  /o^ 
gueira.   ,,,_:       i^     ..    v.  .u.j  ,-njj  ■:  (;  ;;i^.'rj.' 

Diz-se  vulgarmente  ferir  lume,  deve  d*- 
zer-8e,.fjiirir\  f,ogo:,  e  accenden  o  lume..,  O 
Iwne  dá.  luz,  aquece,  e  cóae  os  alimentos'; 
Q  fogo  causai.calor,  queima  e  abraza.;  Atí^ 
cende-se,  eeonserva-se  o  lume  para  os  usos 
domésticos  ;  qu^ijido  pega  &  foga  em  uma 
cazai  avod^-se-illie  cora  agua  para  o^apa- 
gar.   Fazem-se  fogueiras  pelo  S.  João,  etoj 

>;  LU)lBA«^«:  »...;(V.\-{  uViiar  .d0.poptai)di- 
^Jinarv'lllffli8^,  soleira./  .;(;   ,  (i         M.^     , 

.(.^l^UELLO,  (geogr.}ciUadd^(iae<£6tftdQ6.Sai!«f 


dos,  í^^:(egu«s  NO.  de  Yoghera ;  3,500  habi-< 
tanles,.,,  .,,  i 

LUMiADO.  y.^llamiado. 

i.u.M.Ait,  x>    a.  V.  AUamiar. 

LUMIAR,  s.  w.  V.  Liminar. 

LUMLVR,  (geogr.)  aprazivei:  povoação  de 
Portugal,  1  legua^i  ruíyaiaOi^;.  dtí-Liisboa  ;4 
notável  pelas  quintas  ,q  b^llos  Jardiíís  doS 
Uiiirquezes  d'Angeja  e.d'ulhão..    ;,      , 

,LLML\H,  (geogr.)  vilia  daprovinoiadoMa- 
r^uhão,  flo  Biazil.   ,    ,      ,  i  C  ,  <j-iM-(        :; 

LUMiARÉs,  (giogr.)  villa  de  Portugal,  aiíí 
léguas  ^Lauiego.UQO  habitantes.  : 

LUMIA5,  s.  f.  pi,  (bot )  dá-S^e  este  nome  a 
todas  as  larangeiras  que  com  o  porte,  as  fo- 
lhas e  as  florei^  do  limoeiro,  com  os  iVuctos  que 
tanàbem  se  as^emelhara  aos,  limões,  tem  a 
pulpa  doce,  assucarado  e  sem  acido  algum, 
Fsles  frutos  são  .vulgarmiinte  chamados  li- 
mões doces. 

LUMir.iRA, s.  /".  (íuwe,  ,âes.  eira)  lampa- 
dário de  castiçaes  ;  fogaréo,  fogo  aceso  pa- 
ra alumiar  algum  lugar ;  pyrilampo,  vagalu- 
rae,  insecto  luminoso  ;  fresta  sobre  porta  od 
janella  parajdar  mais  luz. 

LUMiEiRO,  s.  m.  V.  Lnmieira. 

LUMiNAOEiRA    V.  Illuminadeira. 

LUMiNADO     V.  llliiiniaado. 
I    <,tViiíi^Aí)OR..  \.  lUannnador. 

LUMINAR,  V.  a.  V.  lilummar.  .^ 

LUMINAR,  s.  m.i{L(it.  luminare.)  astro; 
p'anetay.Oí  do^  grandes  luminares,  o.sol 
e  a  lua.  ■  u 

,jL.UMíNARiÁ  ''^)  ^,T^j')\(des.  ária.)  .qu^lq.Ber 
candeia,  luz.  ^^ — s,  pi.  illuminação  festiva  da 

cidade.  ..-        .  1)1        ,,';  J        .    irl  (  r^d 

..LUMINOSO,  A,  adj.  [L^-il.  ihiminosns.).qiifá 
derrama,  reíle.ciíe.ltjz, ;  fulgente.;  resplani(jh&^ 
cent« ;  claro.  Razões  — í,  mui  evidentes, 
coíivmcentes.  i»    m 

LUMIQSO.  y.Z.,UÍ)*è«©«CH  !.! 

';-.  fcUNA,  ;«.  /.  (Ut.)  V.  Lua.  :\ 

.ittJNAi  (geogr.)  Iwje  L^ne/^iano, cidade  ma>t 
rilima  da  antiga  EtKuria  aoiN.,  sobre  o  Ma*» 
ora,  o Jttelhorporto  eoraais  rico  mercado  do 
paiz.  INo s, a rpedijcesexcel lentes  viíihos"el)el-' 
ios  mirnujrfhs.  Tomada  em  8ú7  pelo  norman- 
do Xasling,  oqual,i^ntrandaneÚâv  imaginou 
ter.tomado  Homa^  <,i  :  'ih  tbiiini 
.)iUJNA  .(I).  Alvíircz  d'e),  (hist.)  ministro  e  fa^» 
vQri,to  dô  João  lly  rei  de  Castella,  foi  nonieo* 
do  cpndestavel  por  este  príncipe  em  1423i 
Tornou- se  odioso  ao  povo  pelas  suas  extor- 
sões, e  aos  grandes  pela  sua  ^llivez.  Foi  ex- 
palso  duas  vezes  da  corte  por  estes  uliimoS', 
9lé  que.cl)linal  o  lizeraracondemnar  corno  asi 
$'»s6tno  dol).  Atlonso  Vivars.  i'oi  decapitado 
em  Valladolidein  .453,    ■       •:   .  • 

.\  .Li/WA  (monta nhãs  de  h)^  (giôogr.)ie^  ára- 
be al-Kamar  ou  al-Kumr  )  cordilheira  de 
moAtAoJMS  da  Alrica.cB^tr^I,  aoiSE.  da  Ae- 
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gricia,  aoS.  do  Darfour,  extende-sedoE.  a 
O  sobro  um  espaço  considerável  e  em  paizes 
tolalmeiíle  desconhecidos.  Kslas  montanhas 
provavelmente  unem -se  a  E.  cora  os  montes 
do  Abyssinia  ,  masignora-sa  se  a  O.  sejnn- 
tam  com  os  mont<'s  Kong  E'  da  sua  vertente 
septentrional  que  desce  o  Bakr-el-Abiad,  um 
dos  aílluenles  do  IS'ilo. 

LUNA,  (geogr.)  villa  dellispanha,  a  1?  lé- 
guas N.  de  Saragoça  ;  1,,)00  liabilanles.  Pá- 
tria do  anli-papa  ledro  de  Luna  (Benedicto 
XIII). 

LUNAÇÃO,  5. /".  (des  fão,)  revolução  da  lua 
desde  a  conjuncçào  até  ao  fim  do  ultimo 
quarto. 

LUNAR,  adj.  dos  2  g.{\'Si.  lunaris.)  que, 
respeita  á  lua,  concernente  alua,  v.g.Mez 
— .  Anno  — ,  composto  de  dose  ou  treze 
lunações.  Cáustico  lunar,  pedra *infernal , 
nitrato  de  prata. 

LUNAR,  s.  m  (do  precedente),  signal  que 
nasce  no  corpo. 

LUNARiA .  s.  f,  (Lat.)  (bot.)  herva  da 
lua. 

LUNARio,  s.  m.  (Lai.  hintt,  des.  ario,  de 
diário.)  calendário  que  conta  por  luas.  fa- 
zer hinários,  occupar-se  em  especulações 
frivolas, 

LUNAS.  (geogr.)  cidade  de  França,  a  Í2  lé- 
guas e  meia  SU.  de  Lodeve  ;  1,000  habitan- 
tes. Minas  de  cobre  e  chumbo. 

LUNÁTICO,  A,  adj.  (Lat.  lunaticus.)  alua- 
do, insano. 

LUNO  ou  LUNDRN,  (googr.)  cidade  dd  Suc- 
cia,  a  1  'i  léguas  SO.  dcChrislianstad  ;  ^^250 
habitantes.  Universidade.  Calhcdral,  biblio- 
teca, jardim  botânico,  etc.  Bal.ilha  muito 
renhida  entre  os  Dinamarquezes  e  Suecos. 

LUNDU,  s,  m.  (voz  Africai  a.)  dansa  obsce- 
na dos  negros  de  Congo. 

LUNKAU  DE  BOisjERMAiN,  (hist.)  nasccu  em 
17--J2  em  Issoudun,  morreu  em  1801,  fez-se 
jesuita  Deixou  uma  edicção  de  Racine  com 
um  Commeniariu  o  Vida  muito  estimados. 

LUNKBouuG  (principado  de),  (geogr.)  um 
dos  governos  do  reino  deHanovre,  limitado 
ao  íN.  pelo  líolsiein,  o  i.aueubourg,  e  territó- 
rio de  Hambourg,  a  E.  pelo  Mecklembourg, 
ao  S.  pelo  ducado  de  Brunswick  e  o  governo 
de  Hildeheim,  a  0.  poios  governos  de  llano- 
Tre  edeStade;  27t;,000  habitantes.  Capital 
Lunebourg.  O  principado  de  Luuebourg  ti- 
nha outrora  o  titulo  de  ducado,  e  foi  gover- 
nado por  duques  particulares  da  casa  de 
Brunswick  ;  mas  foi  reunido  aolianovreem 
16U2,  quando  hrnesto  Augusto,  duque  de 
Brunswick-Lunebourg  foi  nomeado  eleUor 
dollanovre.  Dt>  1807  a  IMO  foi  comprehen- 
dido  no  reino  francez.  Km  1814  foi  outra  vez 
dado  ao  Hanovre. 

LUNEBOURG,    (gcogr.)    cidads   murada  do 


Ilanovre,  sohre  o  Tlraenau,  capital  do  pHri- 
cipado  de  Lunebourg  ;  12,000  habitantes. 
Castello  real.  Academia,  gymnasio.  Industria, 
commercio.  i  oi  outr'ora  cidade  hanseatica 
inperiiil,  capital  do  departamento  do  Klba 
inferior,  no  antigo  reino  francez  de  West- 
phalia. 

LUNEGTANA,  (googr.)  rogião  d'Italia,  per- 
tencente á  Toscana,  depois  ao  duque  de 
Modena,  encravada  entre  os  Estados  Sardos, 
os  ducados  de  Parma  e  de  Modena  ,  com- 
preende os  vigariatos  de  Pontremoli  ,  Ba- 
gnone  e  Fivizzans.  Esta  região  foi  por  mui- 
to tempo  possuida    pela  familia  Malaspina. 

LUN  EL  ,  (geogr.)  Lunale  cabeça  de  co- 
marca em  França  a  O  léguas  NK.  de  Mont- 
pellier  ;  6,320  habitantes,  tspiritos  ,  prin- 
cipalmente aguafdente.  Pequeno  canal  cha- 
mado de  Liinel.  Tomada  e  fortificada  pelos 
protestantes  no  XVÍ  século;  retomada  por 
*.uiz  Xill.         «íi  ^  '■'> 

LUNETA,  s.  f.  [áofr.  lunette,  óculo  de  pu- 
nho, de  lune,  lua,  isto  ó,  da  forma  do  dis- 
co lunar.)  óculo  de  punho  ;  fresta  oval  ;  pe- 
ça da  custodia  onde  se  lixa  a  hóstia. 

LUNEViLLR,  (geogr)  cidade  da  antiga  Lor- 
rena,  cabeça  de  comarca,  a  6  léguas  SE.  de 
xNancy  ;  12,708  habitantes.  Castello  dos  du- 
ques de  Lorrena,  construída  era  1706,  des- 
truída por  incêndio  era  I8''i9.  Outr'ora  pra- 
ça forte  toraada  pelos  Francezes  e  desman- 
telada em  1638.  ^•tanislau  Leczinski  nella 
tinha  a  sua  cortt\  A  republica  franceza  ea 
Áustria  nella  assi^naram  o  famoso  tractadô 
chamado  de  Luneville.  A  província  de  Lu- 
neville  tem  6  cantões  (Barcarat,  Bayont , 
Blamonl,  (íerbfvillers,  e  Luneville  ,  que  é 
contado  por  dous)  150  communas,  84,6'J8 
habitantes  '• 

LUNisoLAR,  adj.  dos2g;  [Lat.  hinisolaris.) 
periodo—,  composto  de  annos  solares  elu- 
nare.%  combinados. 

LUPA,  s.  f.  (V.  Lobo  e  Lobinho.)  doença 
que  vem  ás  mãos  doscavallos  e  outras  bes- 
tas. 

LUPANAR,  s.  m.  (Lat.  de  lupa,  meretriz. )ca- 
sa  de  alcouce,  de  prostituição. 

LUPANGA,  s.  f.  (vozda  Cafreria.)  meia  es- 
pada, espada  curta.  Santos,  Ethiop. 

LUPARO  ou  LÚPULO,  s.  m.  pé  do  gallo,  plan- 
ta. 

LUPATA,  (geogr.)  ou  o  Espinhaço  do  Mun- 
do cordilheira  de  Montanhas  da  Africa  ao 
SE.  ;  extende-se  sobre  o  limite  Occidental 
da  capitania  geral  de  Moçambiqutí ;  come- 
ça nas  nascentes  de  Sofala,  dirige-se  ao>'E. 
e  julga  -se  que  termina  perto  de  Zangue- 
bar. 

LUPERCAES.  s.  f.  pi.  (Lat.  lupercalia  de 
Lupercal,  sitio  próximo  do  Monte  Palatino 
em  Uoma  consagrado  a  Pan ;    rad.  lúpus, 
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lobo.)  (hist.  ant.)  festas  em  honra  do  Deus 
Pan. 

LUPERCos,  s.  m.pl.  (do precedente.)  (hist. 
ant.)  sacerdotes  do  Deus  Pan. 

LOPiA,  s.  f.  (Fr.  loupe,  pronuncia -so  lu- 
pe,  do  Lat.  lobus ,  lóbulo.)  (cirurg.)  lobi- 
nho. 

LUPicmo  (S.),  (hist.)  irmão  de  S.  Roma- 
no. V.  Romano  (S  ]. 

LU  PINO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  lupinus.)  de  lo- 
bo. 

LUPiNO,  s.  m.  V.  Tremoço. 

LurisHOMEM.  V.  Lobishomem. 

LUPPiA,  (geogr.)  hojeiijojoe,  rio  da  Germâ- 
nia, affluente  do  Rheno,  nascia  nos  Dulgibi- 
^i,  separava  os  Bructeros  aoN.,os  Marzes, 
Tubantes  e  Sicambros  ao  S.,  depois  lança- 
va-se  no  Rheno. 

LUQUE  ,  (geogr.)  Aglaminer  ,  cidade  de 
nispanha,  a  12  léguas  SE.  de  Córdova; 
4/íOO  habitantes. 

LURCY-LEVY   OU    O    SELVAGEM,  (geogf.)    Ca- 

beça  de  comarca  em  França  ,  a  9  loguas 
KO.  de  Moulin ;  2,966  habitantes. 

LURE,  (geogr.)  cidade  de  França,  capital 
do  districto  ,  perto  do  Ognon  ;  2,950 
habitantes.  Acha-se  nella  uma  celebre  ab- 
badia  fundada  por  S.  DeicoUe.  O  abbade 
era  principe  do  império.  O  departamento 
de  Lure  tem  1 0  comarcas  (Champagney,  Fau- 
coguey,  Hericourt,  Luxeuil,  Molircy,  Sauln, 
S.  Lobo,  Vauvilliers,  Villers-Sexel,  e  Lure) 
31"^  concelhos  e  139,381  habitantes. 

LURGO,  s.m.  (Lat.)  avesinha  quasi  toda 
yerde,  e  maior  que  o  pintasilgo. 

LURi,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  6  lé- 
guas N.  de  Bastia  ;  1,^00  habitantes. 

LURiDO,  A,  adj.  (Lat.  luridus ;  Tàd.  lau- 
Tus,  loureiro.)  negro,  escuro. 

LURY,  (geogr.)  villa  de  França  ,  a  7  lé- 
guas NO.  de  Bourges  ;  500  habitantes.  Ou- 
tr'ora  forte,  mas  arrazada  por  Ricardo  I, 
rei  de  Inglaterra,  em  1196. 

LUSACE,  (geogr.)  Lusatia  em  latim  mo- 
derno, Lanziíz  em  Allemão ,  antigo  mar- 
graviato  de  Allemanha,  entre  o  Elba  e  o 
Oder,  ao  N.  da  Bohemia,  ao  S.  do  Bran- 
deburgo, a  0.  da  Silesia,  dividia-se  em  Al- 
ta e  Baixa,  formando  cada  uma  um  mar- 
graviato ,  contendo  entre  outras  cidades  : 
Goerlitz,  Bautzen,  Zittau,  Kamientz,  na  Al- 
ta ;  Luckan,  Lublen ,  Gubben ,  na  Baixa. 
Os  primeiros  habitantes  conhecidos  da  Lu- 
sacia  foram  os  Semnoes,  depois  vieram  os 
Venecios,  a  final  os  Lorabes.  Em  93  foi  ins- 
tituída por  Henrique  o  Passarinheiro  a  Mar- 
cha dos  Sorabes,  ou  de  Baixa  Lusace.  A 
.alta  Lusace  quasi  que  fazia  parte  do  reino 
da  Bohemia.  Depois  de  diversas  phases  to- 
4o  o  paiz  passou  para  o  eleitor  de  Saxe  em 
16i3,  depois  deste  tempo  conservou-se  no 
tVl.  ni. 


ramo  maísTiÒYo'da  casa  de  Saxe.  Final- 
mente, depois  da  queda  de  Napoleão,  o  con- 
gresso de  Vienna  privou  o  rei  de  8ax«,  Fre- 
derico Augusto,  de  toda  a  Baixa  Lusace  e 
de  grande  parte  da  Alta,  que  foram  dadas 
á  Prússia  e  repartidas  entre  as  regências  de 
Francfort  e  de  Liegnitz.  O  resto  foi  deixa- 
do ao  rei  de  Saxe,  e  forma  hoje  o  circulo  de 
Lusace,  um  dos  5  círculos  do  reino  de  Saxe, 
de  todos  o  mais  ao  NE. 

LUSBEL  ouLUZBEL,  s.  m.  chefe  dos  anjos 
rebeldes,  Lúcifer. 

LUSCAR,  V.  n.  (Lat.  lusum,  sup.  de  lu- 
derCj  brincar.)  V.  Folgar,  Brincar. 

Lusco,  (Lat.  luscos,  vesgo,  privado  d'um 
olho,  ou  que  só  ve  de  um  olho)  só  usado 
na  phr&se  :  entre  lusco  e  fusco,  ao  anoi- 
tecer. 

lusíadas,  s.  m.  pi.  titulo  do  poema  do 
célebre  Camões,  acções  heróicas  dos  portu- 
guezes. 

Lusico,  V.  Luzitano,  Luso. 

LUSiGNAN  ou  LEZiGUEN ,  (geogr.)  caboça 
de  comarca  em  França,  a  6  léguas  SO.  de 
Poitiers  ;  2,35'J  habitantes.  Esta  cidade  li- 
nha um  soberbo  castello  construído  por 
Hugo  ir,  senhor  de  Lusignan,  arrasado 
em  1574  pelo  duque  de  Montpensier.  Este 
castello  deu  o  seu  nome  á  celebre  casa  de 
Lusignan. 

LUSIGNAN,  (hist.)antiga  e  nobre  casa  doPoi- 
tou,  em  França,  que  deu  reis  a  Jerusalém  e  a 
Chypre,  teve  por  chefe  Hugo  1  chamado  o 
Caçador,  que  vivia  no  X  século.  Os  seus 
descendentes  directos  até  Hugo  XIII,  que 
morreu  sem  posteridade ,  tomaram  o  titulo 
de  senhores  de  Lusignan.  Possuíram  pdr 
nmito  tempo  os  condados  da  Marche  e  de 
Angouleme.  Guido  de  Lusignan,  chamado  o 
Trigueiro,  foi  o  chefe  dos  Lusignan  d'Alem- 
mar,  que  reinaram  nos  reinos  de  Jerusalém 
e  de  Chypre  desde  1186  até  1489.  Depois 
desta  época  a  família  de  Lusignan  deixou 
de  ser  conhecida. 

LUSIGNAN  (Guido  de),  (hist.)  ultimo  rei  de 
Jerusalém,  primeiramente  conde  de  JaíTa  e 
d'Ascalon,  foi  chamado  ao  trono  em  1196 
em  consequência  do  seu  casamento  com  Sy- 
bella,  filha  d'Amaury  1.°  No  anno  seguinte 
foi  vencido  na  Tiberiada  e  feito  prisií.nei- 
ro  por  Saladino,  que  o  obrigou  a  renun- 
ciar ao  titulo  de  rei  de  Jerusalém.  Todavia 
logo  que  se  viu  livre  retomou  este  titulo  , 
e  cedeu-o  em  1992  a  Ricardo,  rei  de  In- 
glaterra, o  qual  lhe  deu  em  troca  o  reino 
de  Chypre.  Guydo  reinou  nesta  ilha  até  1194. 

LusiGNY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas.  E.  de  Troyes  ,  1,600  habitantes. 

Lusio  ou  GORTYNio,  (gcogr.)  rio  da  Ar- 
cádia, aílluente  do  Alpheo,  regava  Gontyna 

LUSITÂNIA,  (geogr.)  Lusitânia,  ò  Portuga) 
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acttiftl,  menos  as  duas  proVmci&s  âo  Minho 
e  Traz-os-Monks,  c  um  pouco  dn  Extré- 
madura  Portagueza  ,  .  augmeiítado  com 
uma  parte  da  Extremadura  Hispanhola /; 
uma  das  divisões  da  Ilispanha  romnnn,  era 
limitada  ao  Pí  pelo  Durius,  a  E.  pela  Betica 
c  a  Tarrcgoneza,  a  E.  e  ao  S.  peio  mar.  No 
reinado  d'Augusto  "foi  dividida  em  trez  con- 
ventus  juridicí ;  I.vcns  Augusii  (Lugo) , 
Pax  Júlia  (Beja),  5ca/a6í'5(áantarem).     ",' 

LUSITANICO,    V.    LusOf    , 

LUSITANO,  A,  adj.  {Lai/ LvJsuanus],    da 
Lusitaifia.  portuguez.. ,         ,"  'T.''  ^ 

LUSITANOS,  (hist.)  povo  de  Iffispanba  so- 
bre a  cosia  O  ,  entre  as  embocaduras  do 
Duriuso  do  Tejo,  visinho  a  E,  de  Velio- 
nes,  deu  mais  t.irde  o  seu  nome  a  uma  das 
grandes  divisões  da  fíispanha.  Olisippo  era 
a  capital.  Os  romanos  entraram „gm  guerra 
com  os  Lusitanos  no  anno  195  antes  de 
Jesu-Chrislo  e  batl(!ram-os  em  Ilipa  (hoje 
Alcolea) ;  de  190  a  17S,  formou-se  a  grande 
Liga  lusitano-vacceana  contra  os  Romanos, 
mas  os  Lusitanos  ainda  foram  vencidos  ;  de 
153 a  131' tornaram  a  pegarem  armas com- 
ffiandaííps_,ppr  Viriato  e  afinai  foram  subju- 
los.  ,,"  '",  ._ 

LUSO,  A,  adj.  Lusitano,  da  Lusitânia.  Gen- 
te lusa,  os  portuguezes. 

LUSSAC,  (geogr.)  cidade  de  França  a  3  lé- 
guas de  Libourne  ;  2,40U  habitantes. 

LUSSAC-LES-ciiATEAUx,  (gcogr.)  cidade  de 
França,  a  2  léguas  em^iá  ;cIê!  Montmosillon, 

^^,500  habitantes. 

,,,,  LussACA  ,  (geogr.)  nome  de  três  ilhéos 
fronteiros  á  costa  da  terra  firme  chamada 
Cabaceira  Grande;  osquaes  são  conhecidos 
pela  denominação  de  grandq,  médio,  e  pe- 

,(jueno. 

^'^laussAN,  (geogr.)  cidade  de  França  á^  4 
léguas  d' Uzés  :  1,000  habitantes. 

LUSSAN  (Margarida  de),  (hist.)  senhora 
franceza,  celebre  pelos  seus  escriptos,  nas- 
ceu em  1682,  morreu  em  1758,  era  filha 
natural  doprincipo  Thomaz  de  Sabóia  ;  .es-; 
creyeu  Anecdotas  da  corte' d^e PhilippeAu- 

■gvisto  \  Mentor iaè  secretas  e  intriu as  da 
cQirte  de  França,,  .fio.  reinado  de  Qarlps  VIU, 

çtci'"     '\  ■■.;■''■=■'/ '.'.':^ '■'/•.  ''  .'■ 

Jj/^LUSTOSA,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  concelho  de  Barcellos,  a  4  léguas  e  meia 
de  Braga  ;  1,215  habitantes. 

LUSTRAçÃo,  s.  f.  [La.í.:luslratrio,  onis], 
acção  de  lustrar,  expiação,  purificação..  , 
,  LUSTRADO,  A,VPrr4^-  ^e%ti'ar,  aç^:;,3"pu-. 
jifipado,  expiadjgi^.  ^  ,.;.,,.,";■    .  ,j,i;  í^Í- 
f    LU s TR AL ,  adj, '  dos  i  g,, ,  (|Ja t .  Ju^íra lis) , 
que  lava,  purifica,  v.  g.sguh  — .       . 
..,/LusTRAR,  V,  a.  (Lat.  lustrare^  rad.  (wo, 
ere,  expiar,    lavar,  limpar),  purificar,   ex- 
mv,  fazer  lustraçõef,  *  .i,  .^   , 

iíOP. 


IfíâtílAft,  D.  a.^  [lustre,  âf  (ies.  ínf)  àU 
Inslre','  [^âiiv.'  vJij'. '—  o  pannt»,  o  coiro',  b 
aço.  (fig.)  illustrar,  illuminar. — v.  n.Wí>. 
Ihar,  etc.  -^v  ''■  ■ 

LUSTRE,  s,iti.''(àé?ti;í),  brilho  da  superfí- 
cie, luz  reflectida  pbV  superfície  liza  ;  lampa- 
dário de  cristal,  p.  g.  dar  lusli*e',  illustrar,  fa- 
zer brilhante.  -     •'^'" 

LirSTRiLHO,  s  m.  [ãa  lustre]  ura' tecido  de 
lã.  lustroso  ;  — adj.  V.  Lustrino. 
"lusirino,  A,  adj.  [lustre,  des.  iwo),  que 
tem  lustre,  lustroso,  v.  g.  Tafetá^  fita  — .    '''- 

lustro,  s.  m.  (La.t.  lustrum),  (hist.  ant.) 
período  de  cinco  annòs,  porque  no  fim  d'elles 
se  faziam  era  Roma  as  lustrações  da  cidade. 
— ,  cerimonia  religiosa,  que  tinha  logar  cm 
Rnina  todos  òs  cinco  annos,  depois  do  ar- 
rolamento do  povo  e  distribuição  do  tribu- 
to. A  ceremonia  do  lustro  foi  instituida  no 
reinado  de  Sérvio  Tullio,  no  anno  de  llo- 
ma  189;  consistia  em  pufificaçcjes, 

lustro,  V.  Lubíre.         •  -     "   •  u 

LUSTROSAMENTE,  adv.  [mcãte,  suff.)  com 
brilho,  de  modo  lustroso.  ■     '., 

^LUSTROSO,  A,  adj.  (des.  woji  que  brilha, 
brilhante,  esplendido,  luzidio';  r.  g.  —  appa- 
rato.  '  '- , 

LUTA  OU  LUCTA,  s.  f.  (Lat.  lucta.  V.  Lutar 
exercício  entre  dois  homens  que  procuram 
derrihar-se  em  terra  ;  (fig.)  debate,  contenda, 
conflicto. 

:'  i.UTACio  CATULO,  (hist.)  consul  romariono 
anno  242  antes  de  Jesu-Caristo,  comman- 
dava  a  frota  da  republica  no  combate  da- 
do aos  Carlhaginezes  entre  Drepano  e  as 
iltias  iEgatas;  raetteu-lhes  a  pique  50  na- 
vios e  tomou  70.  Esta  victòria  poz  termo 
á  ptitneira  guerra  púnica. 

LUTACio  CATULO  (Q),  (hist.)  cousulnoan- 
no  .102  aptcg'  de  Jesu-Christo,  venceu  os 
Cimbros  em  l^erceuil  em  lOí  ,  com  .Mano 
seu  collèga,  todavia  pouco  depois  declarou- 
se  contra  Mário ;  este,  quando  ficou  se- 
nhor de  I.loma  iiicluiu-0  no  nuiiíerq  dós 
pr<>scriptos  e  fel-o  iDorrer.  Q.Ltitacío' Ca- 
lculo, seu' filho,  cônsul  cora  Lepidó,  rioáhiib 
<8  antes  de  ■Jesu-Christo  oppoz-sc  ao  seu 
collega,  que  perfeiídia,  depoij>  da  morte  de 
Sylla,  renovar  a  guerra  civil.  Fez  recons- 
truir o  Capitólio ,  quê'  tinha  sido  quei- 
mado. .         '   -.    ,  ', ,  ,.    ■ 

LUTADOR,  ',s.  rp^jr^tÀX.  hictatór),  homem 
que  lucta^     '      \'  ' 

L.UTADURA,  ^.tutÇL.  . 

LUTAR,  t».íi:.  (Làt. /wcííí7*e,  ào  QiT .  athlos , 
cq.mb^atie .^;.  f^tj^íA/ào.  trayar^  i;omper ,  curvar) 
trãyar-s,e:cqm:  outro  homem  ff^:á  ò  derribar ; 
(fig.)  contender^ -y..  ^.  —  com  a  sorte  adversa 
com  as  diílicuidades,,  cotu  os  obsfaculos.  O 
navio  lutando  com  as  ondas,  r—,  JídaK,  Ip^l©- 
M^íi^^te^éWS  correcto,  ;i; 


m 


i.tiTAR,  15.  a.  (luto,  a/'de5.  ínf),  unir  com 
Lutet ia    l^árlnÓf^nm , 


vp>  "O'  •; 


et- 


íiòje  PanV. 

'lute  VA    ÒU''F0RUM   NEROxNiS,    (geO^^r 

daile  da  Galfía,  entre  ofVoiêés'  ádomici.^Ytò-í 

je  Lodeve.  , '  - .        '■  ^      ,     , 

i i : TU ;  ;,  1 V . w     ' h i'sf. )  pàf tipà rio§ *';d^'s  dou- 
tV;  o  Luthfefèítiismò  'data  dé 

lí)ii.  DepoiS  ae  lorem  "pbr  nduito.teitipófiUjCf- 
fadb  çònira  òs  legados  dopapa  e  ccmfrá  ò  íra- 
MFadoí  Carlos  Y  ,  os  'tiitheranos',  iiiiinH- 
qos'  desíje  rf  suà  brtgfifri  pn^'hrinriòos*  liní- 
á'èrozo&  "alc-ínçaram  algum  '  iias 

diétàs  deVlSiirembétg  é  deSpira  :  m<is  sendo. 
ánnuTladàs  estas  con(3^SS*õfeáh^''tifnii8[''*i'q7k'dijé- 
ta  prQtesíaram  coíiíraBllh  ^íapresètitaráói  a' 
sua  prorissa'0  do  fé  ná'  dièt!a  d'Augèbur^ò. 
S^efi^o  ènlão  regèitada  a  confissão,  os  prih- 
cipes  luttiérahosfoVmaratn  a  celeftre^liga  de 
íierialkadé;"^  obtivera  m;  cie  noVo  á  liberdade 
de  consciência  pòr  um  tf  atado  assignadoètú 
Nurjemberg;  mas-nofini  dé  alguns  a"nnT)S  ò', 
imperador  Carlos  V  de'élàr6u-ttie&' guerra  , 
àTcatiçou  sobre  eiltjs  a''iictdria'd'eMutilberg, 
e  obrigo u-ps  pelo  edicto  temporário,  còhhè- 
cidò  míotíúifíQ  dii  ínterim  (TÂugsburgo,  à 
subraeltèrem-se  /5s  decízôesdo  concilio  de 
fcianto  ;  Ioda  vi  á  o  im^p^èrádoryiú-se  .Obfi- 
tfàdo  a  assignar  o  trátádo  Vlé^íclssc^u',  qáé^p^T- 
njitlia  ó  livre  exét-ciòio  db  Líítheranlsiiio''éffl 
Cpdo.o ioip^rio'.' Çòrn  tiido  á'^ Wò^lás  'dòctrifiâs 
nVeram  que  'liifai^*'c!iif3ntr>'  'utb  'século,  ^  ak' 
qòíilé^àaçõ  I"  tarara  dóffni- 

íiyaméiite  ii  1  liuiiauos  jM-iu  ^;«/.  de'';Wes,Épba- 
fia. 'ílfne  'os  Lníhfifanbs  ^òtópõcTn'^*  ihliiof 
^áKe 'da  popiil  "     '      "      'Oiiiamafcâí,' 

Pfiú<sia  e  'dé '  u  ■  leiuanha.  O' 

t  li  dl  e  v^  n  i  s  rá  o  <  1  i  viirí  is  túq  por 

que"  ádmitte  a  .»    '■'^"-    ei 'rèjeiíçi"íi| 

ÇredestinHOaÒ  ;.  ,"  átjkiàí^ibMa;o^'dF> 

ri;'(  "  '.  ozos  e  cofi^*ò'rv'a  'Únrí'e^pbbie 

de  TÒ-áVia  eslas'd'uá!í  'seitas  íéíi'- 

de:  '  eiit' uma^  stí!^^  '":i  ^'"' 

"  1.,  MM.uu,  ^.>    ..rilio]  mk.]-6(imwwt^ 

â^  sfi t;i ,  ncsrvu  em  1483;-  cm' 'RtsVèberf'M- 
lóiliíi),  era  tilho.de  uilf  poWredperítffô;'  fc^^ 
fudoii  éti!  "Eisenach,-  errtrt)ú  •ètn  l'503''hõ 
^íivei  1  ■  gostinbos''dé,Ííríiirst,^  fóílen- 

fe  .:  .:,iuade  dé%i'tteml)èrgv''e'fôién- 

vi  IMO  a'  Roóiá  farâ  ;riíegbcil9s''dà 

éu  •  .  jíublicaíido.oiiapií^L^eíô^^X  iíi- 

dii  ,  ccncarregírnífíT -os^Dbtbfrtícanós 

do  <i6  esp.i  na'nha,''òs-Àgòk- 

tlnhns  livc.hiu  iiiYcju  ucouv  eisColhH, '.'e  |,iii-i 


5^(fro  eiK  a rrégôíi-sfe , dé  atócSr^o' pftD^rtoídò- 
grná'  da»  indulgências  ;'^iÍMicòiipara^iés/è' 


ter  8fQ  vão  çi^dp  oauctorpara  Roma',  (ié^-^ 
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feriu  o  nê^òm  para  o  cardeal  Cajetan,  «eu 

■  d'.4agsburgo.  Cajétan  ten- 
.  ..,  :  -  <  .  'i",  tWzer  retractar  Lutbero, 
até-ífflíií^pr.  u  I  -It,  naas' litllbepo  conseguiu 
evadir-so.^  i'roíeg ido  polo  eleitor  da  Skxòniav 
j5TÍçifefsli>ti*'  âb^frtameilte  do.urmas  cada  vez 
mais  atrévidfts.  Negando'  Ioda  »  áufetoridade 
que  não  tosse  a  dos  livros  santos,  átacouo' 
papá ,  'aí' '  [ gteja  romã n*;  os  votos  monásticos, 
o  celibato  dos  padres,  a  hierarchia  :;ec<ile»í; 
siasticà,  ètc. ;  reji^itava  o . culto i  dos  santos, 
o  purgatório,  os  mandamentos  da  igreja,  a 
confissão,  a  missa  o  a  commuuhào  sob  uma 
só  espécie;  vóifconceâia  o  baptismo  ea  tíu-.. 
charistia'  em  duas.  espécies., Leão-  X.fulinl-, 
nou-o  com  uma  bulia  de  excommunhão><e 
fez  queimar  os  seus  escriptbs,  ■'Luthero  vin- 
gou-se  fazendo  queimap  a^  bulia  do  papa  e 
tódaS:  a»j  decizões  d*  Sancta-Sé.  Citado pa- 
réf'i9 'dieta  de  Vormsèin  èm  15M'i  compareceu 
cotó'^ità  sa^lvé-conductoi  dò  imperadí)r  Car- 
fóè 'V; 'íflás  recíásoa  reiractar-se  e  foi  cou- 
dòmnadtt'.' 'AObou  flzylo  no  casteilo  de  Wast- 
burgoV  *'^^à^  ó  «leitor  ^  da  •  Saxonia  o  teya  fôH 
COhdidííTibve  mezes.  Luthero.  aprovei tou^een 
te  tempo  para  escrever  em  favor  da  sua  4ourr 
iTiríh;  8  traduziu  umá  feiblia  em  aUemão, 
^^^e  tomou  claási6a,  depois  começou  a  pejcr? 
eori^t  a.Mlèinanba  fazendo  por  toda  apar- 
te miméròSos  prosely tos,  entre  eiles  alguns 
,  principefe;  Depois  de  diííerentes.  vicissitudes 
(.Ufhero-VÍí?  O'^riumpho  da  sua  cauza  ooa- 
liTtti&do  "pela  paz'de  iNuremberg,  que  con- 
cedeu aos  riéformtstas  a  liberdade  de  cons- 
ciência até  90'  próximo  •>  concilio.  Juuthero 
empregou  o  resto  daáua  vida  a  espalhar  ^íl 
sua  doutriila;  e  a  combater  as  diversas  sei- 
tas, que  siè  tinham  originado  da  siiia. ,  Mor;-r 
réU  eta  154^,*  depois  da  con]««ocaçào  docouj^ 
citiò  de  Tréúto.  Tmha  cazado  em  4525  com 
uma  jovéh  religiosa,  de  quem, teve  muitos 
filhos:  Llttíifcro'  detxou  grande  qumero  (Jç, 
eícífiptos  ^uá^i  todos  'su^gei*idbs.;peljas^QÍrf;-. 

cumstancias  « 'di|figid0(si•lC0ntll^iOl!pa]^a;i^'^> 
èathoUcièna^.--  •    >^*^*>  .rfítl.'}  .m  .t  .oai.r/  ,  i 

LUTO^  5.  m.  (Lat.  luc tus rrpmnlo^^màgo^ 
de  'í\igéo ,  -^e) ; ,  pranleaV .  j  ^Ví.  bíL.gul^m)i  i dó, 
nojo,  o  vestido  que  se  traz  em  signal  de^Ai 
pela  niôítíè  de  papehté-.^^/jfe.  POF,.,!d©itaB, ;  to- 
mar -^.  -^  carrega<fe 'ôu  pesad©,-  eaui  rigOrr 
roso.—  alUviado,'  menos  rigòroso,v-rj^.  (íig-) 
dOi»  do  anittío' 'petó'  ifiadrlèf-  de  .pessoat,  quoriij 

'  ■  LUTO,  íV ^f^'.  {do  LâtJ^-Iwíôwy.í-de; jbarjra)^ 
massar'qu6  ''éé-  põe  nas  jundturas  dos  instrua 
nl^iítoeí  •cfaiítíicos  para  oftstar  á  entrada  do 
ar  oií:''da  hutúí<Íade;''/"H«  lutos  do ndi versas 
còtnposiçõésr-  •'  ^'^-''''1  •.<■!!  ■  ,>  /,  .  .  ;. 
LUTOso,  A,  adj.  (luto,  massa,  des.  o.^)'« 

C<Íf6&rfiÒ   de'lul0.'-    '   '-\    i'/'!'-;'      .,.,'.;•    ./aí  j/y*! 

~  í^TVBR,  (geogr.)  yíÍlè^(io'áticaáo<defir|U|0« 
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wick,  a  7  légoas  SO.  de  Woltenbutter  ,  1,200 
habitantes.  Victoria  de  Tilly,  general  do  exer- 
cito bavaro  e  catholico  contra  ChrJstiano  IV, 
rei  de  Dinamarca,  em  1626. 

LUTTERwoRTii,  (geogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, a  5  legoas  ao  S.  de  Leicester,  2,262 
habitantes. 

LUTTiCH,  (geogr.)  nome  allemão  da  cidade 
de  Liege. 

LUTULENCiA,  s.  f.  (Lat.  lutum,  lodo),  lo- 
do ;  (íig.)  V,  g.  A  —  de  um  discurso. 

LUTULENTO,  A,  ãdj .  (Lat.  lutulentus ; 
rad.  lutum,  lodo),  lodoso,  cheio  de  lodo. 
V.  g.  Agua  — ,  (fig.)  estylo  crasso  e  lutu- 
lento. 

LUTUOSA,  V.  Lucíuosa. 
LUTUOSO,  V.  Luctuoso. 
LUTIEN,  (geogr.)  cidade  dos  Estadcs  prus- 
sianos,  a  5  legoas  SO.  de  Leipsick,  1,300 
'   habitantes.    E'  célebre    por  duas  batalhas ; 
uma,  eni  que  Gustavo-Adolpho  venceu  os 
ímperiaes,  e  morreu  a  16  de  novembro  de 
16á2 ;  a  outra,  em  que  Napoleão  batteu  os 
russos  e  prussiano»  reunidos,  a  2  de  maio 
de  1813. 

LUVA,  s.  f.  (dolngl.  glove,  Saxão  glof; 
na  lingua  do  paiz  de  Galles,  golov  significa 
/  cobrir.  Em  Céltico  lau,  lu,  ou  laf,  mão ; 
significaria  cobertura  das  mãos.)  as  luvas  são 
peças  da  forma  da  mão  e  dedos,  em  que  se 
mettem  as  mãos  para  as  resguardar  do  frio 
ou  do  ar ;  são  feitas  de  seda,  linho,  pelle, 
coiro,  ena  antiga  armadura  eram  de  ferro 

de  cairo,  espécie  de  saquinho  em  que  se 

metle  a  mão  para  esfregar  os  cavallos.  — s, 
(iig.)  a  pelle  das  mãos  queimada  dosei,  —s, 
|fig.)  o  que  se  dá  em  premio  a  corretor  de 
negocio,  ou  a  quem  nos  fez  algum  serviço. 
Calçar  ás  —s.  —  ou  ferro  de  — ,  três 
ferros  com  anneis  que  se  mettem  no  buraco 
da  pedra  que  se  hade  guindar.  Vento  de  — , 
(alterado  de  lufa)  lufada.  Vela  de  — ,  que 
se  leva  quando  o  vento  óde  lufadas. 

LUVEiRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  homem  que  faz 
luvas  e  as  vende. 

LUXAR,  v.  a.  (Lat.  luxare)  (p.  us.)  V.  Des- 
locar. 

LUXEMRURGO,  (geogr.)  Luxiliburgum  em 
latim  moderno,  em  allemão  Lulzelburg,  ca- 
pital do  gran-ducado  de  Luxemburgo,  so- 
bre o  Alzette,  a  21  legoas  ao  SE.  de  Bru- 
xellas ;  12,000  habitantes.  Uma  das  mais 
íortes  praças  da  Europa.  A  cidade  é  divi- 
dida em  alta  e  baixa,  esta  ultima  atraves- 
sada pelo  Alzette.  Muitas  vezes  tomada,  prin- 
cipalmente pelos  Francezes.  Luxemburgo  se- 
guiu a  sorte  dos  Paizes  Baixos  catholi- 
eos. 

LUXEMBURGO,  (gran  ducado  de)  (geogr.) 
antiga  província  dos  Paizes  Baixos,  hojepos- 
sesão  particular  do  rei  d' Hollanda,  eaomes- 
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mo  tempo  parte  da  confederação  Germâni- 
ca, limitada  pela  França  aoS.,  pela  Bélgi- 
ca a  O  eao  N.,  pela  provincia  rhenana  da 
Prússia  a  E.  Capital  Luxemburgo.    A  pro- 
vincia  é  regada  por  muitos  rios   (Mazelle, 
Alzette.  Ourthe,  Semoy,  Cliers)  e  cuberta  de 
montanhas  e  de  vastas  florestas  (as  Arden- 
nas).  O  Luxemburgo  compreendido  oufora 
na  Baixa  Lorrena  teve  primeiramente  o  ti- 
tulo de  senhorio,  depois  o  de  condado  ;  ten- 
do-se  extinguido  a  primeira  caza  de  Luxem- 
burgo em  1136,  Henrique  I  conde  de  Na- 
mur  herdou  o  condado  e  transmittiu-o  a  sua 
filha  Ermesinda,  mulher  de  Woleran  de  Lim- 
burgo,  que  foi  o  ramo  da  segunda  caza  de 
Luxemburgo,  foi  nesta  épocha  que  o  con- 
dado foi  feito  ducado.  Depois  entrou  no  ra- 
mo 2.°  da  caza  de  Borgonha  pelo  cazamen- 
to  de  António  de  Borgonha,  duque  deBra- 
bante.   Morrendo  este  sem  herdeiros  foi  o 
ducado  vendido  a  Philippe  o  Bom,  duque  de 
Borgonha,  depois  pertenceu  á  Áustria;  Car- 
los V  compreendeu-o  nas  17  províncias,  que 
formaram  o  circulo  de  Borgonha.  A  rebel- 
hão  das  províncias  do  Norte  fe-lo  perten- 
cer á  Hispanha.  Luiz  XIV  fez  com  que  lhe 
cedessem  alguns  districtos  ;  a  guerra  da  suc- 
cessão  d'Hispanha  fez  passar  o  resto  para  a 
Áustria.   A  França  occupou-o  desde  1793, 
mas   o  congresso   de  Vienna  restituiu-o   á 
Allemanha,  como  estado  da  confederação  ger- 
mânica, mas  annexado  ao  reino  dos  Paizes 
Baixos.   Depois  de   1831  tornou-se  objecto 
de   graves  contestações   entre  a   Bélgica  e 
a  Hollanda,  estas  contestações  só  termina- 
ram difinitivamente   pelo   tractado  do  mez 
de  abril  de  1839.  Hoje  toda  a  parte  orien- 
tal, que  comprehende  Luxemburgo,  Diekir- 
ck,  Echternach,  etc.  pertence  ao  rei  de  Hol- 
landa ;  o  resto  pertence  á  Bélgica. 

LUXEMBURGO  (casa  de) ,  (hist )  uma  das 
mais  illustres  casas  soberanas  da  Europa , 
teve  por  fundador  Waleran  de  Limburgo, 
o  qual  no  XII  século  casou  com  Erme- 
sinda, herdeira  de  Luxemburgo.  Desta  casa 
houveram  na  Allemanha  5  imperadores: 
Henrique  VII,  Carlos  IV,  Wenceslau,  José, 
Sigismundo  ;  também  deu  reis  á  Bohemia, 
e  á  França  condestaveis  e  marechaes.  Os 
seus  principaes  ramos  são,  depois  do  ra- 
mo mais  velho  chamado  de  Luxemburgo, 
os  de  Luxemburgo-Ligny,  S,  Pol,  Brienne, 
Piney,  etc.  O  ramo  mais  velho  fundiu-se 
na  casa  de  Áustria  pelo  casamento  d'Elisa- 
beth  filha  e  herdeira  do  imperador  Segis- 
mundo,  com  Alberto  II,  archiduque  d*Aus- 
trja  ;  o  2.°  ramo  extinguiu-so  em  1415  ;  o 
3.°  em  1482:  o  4.«  em  1608;  o  5.°  reu- 
niu-se  em  1661  com  a  casa  de  Montmo- 
rency. 

LUXEMBURGO  (Fraucisco  Henrique  de  Mont-* 
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morency ,  duque  de) ,  (hist.)  marechal  de 
França,  nasceu  em  16118,  era  filho  do  ce- 
lebre Bouteville  decapitado  por  se  ter  ba- 
tido em  duello.  Distinguiu-se  na  batalha 
de  Lens  com  Conde ,  cuja  fortuna  seguiu 
nas  desordens  da  Fronda  ;  e  assignalou-se 
na  conquista  do  Franco  condado,  onde  ser- 
viu no  posto  de  tenente  general  í  comman- 
dou  em  chefe  durante  a  campanha  d'Hol- 
landa,  tomou  Grool ,  Deventer  ,  Campen  ; 
derrotou  os  exércitos  dos  Estados ,  fez  em 
1673  uma  retirada  que  ató  foi  admirada 
pelos  inimigos  ,  foi  nomeado  marechal  de 
França  em  1675,  O  duque  de  Luxemburgo 
morreu  em  Versailles  em  1695. 

LuxEuiL,  (geogr.)  Luxonium ;  cabeça  de 
comarca  em  França,  a  4  léguas  NO.  de  Lure; 
3,628  habitantes.  Industria  activa.  Sober- 
bo estabelecimento  de  banhos.  Tinha  ou- 
tr'ora  um  celebre  convento  fundado  porS. 
Colombau ,  onde  foram  encerrados  Ebroni 
e  S.  Leger.  Luxeuil  foi  assolada  pelos  Sar- 
racenos no  Vlll  século. 

LUXO,  s.  m.  (Lat.  luxus,  de  luxuriare.) 
cousas  de  regalo,  não  absolutamente  indis- 
pensáveis á  vida.  É  termo  vago,  porque  é 
impossível  fixar  a  distincção  entre  as  cousas 
necessárias,  commodas,  úteis  e  a«  de  luxo. 
Ena  geral  luxo  applica-se  ás  cousas  agradá- 
veis de  que  só  um  numero  mui  limitado  de 
indivíduos  pode  gozar.  — ,  (fig.)  viço,  ex. 
«  Ali  ostenta  a  natureza  todo  o  —  da  sua  fe- 
cundidade. »  Pron.  lucho,  enos  derivados. 
LUXOR,  (geogr.).  V.  Longsor. 
LUXURIA,  s.  f.  (Lat.  luxuries)  sensualidade 
lascívia.  Pron.  luchúria. 

LUXURIADO,  A,  p.p.  de luxuríar. 
LUXURIANTE,  adj.  dos  H  g.  (Lat.  hixurians, 
tiSf  p.  a.  de  luxuriare,  viçoso.  Plantas  — s, 
queteem  viço  demasiado.  Engenho — ,  des- 
regrado, por  excesso  de  fecundidade,  ou  ni- 
mio  ornato. 

LUXURIAR,  v.\n.  (pron.  oa?,  sôa  es:  Lat. 
luxuriare  ;  rad.  Egypcio  alei,  subir,  cres- 
e  ci,  abundante,  cheio,  encher.)  ser  viçoso, 
brotar,  vegetar  com  viço  ;  entregar-se  á  lu- 
xuria.— ,  em  sentido  activo,  p.us.,  excitar 
á  luxuria.  Nesta  ultima  accepção  oícsôa  c^. 
— SE,  V,  r.  (p.us.)  excitar-se  á luxuria. 

LUXURIOSAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  lasci- 
vamente, com  luxuria. 

LUXURIOSO,  A,  adj.  (Lat.  luxuriosus)  mui 
lascivo,  dado  á  luxuria. 

LUYA  ou  CHiLLOAS,  (geogr.)  cidadc  do  Pc- 
ru,  a  li  léguas  da  província  de  Luya-c- 
Chílloas ,  hoje  pertencente  á  província  de 
Lívertad. 

LUYNES   ou   ROCHES-SUR-LOIRE,  (geOgr.)  CÍ- 

dade  de  França,  a  2  léguas.  O.  de  Tours; 
2,000  habitantes  Recebeu  o  nome  que  tem, 
do  condestavel  Alberto  de  Luynes.       -^^ 
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LUYNES  (casa  de  Alberto  de),  (hist.)  famíha 
franceza  oriunda  da  Toscana,  que  se  diz  fun- 
dada por  Thomaz  Albertí ,  irmão  do  papa 
Inn<)cencio  IV ;  estabeleceu-se  em  França 
no  XV  século  na  cidade  de  Ponte  do  Es- 
pírito Sancto.  Leão  Alberto,  um  dos  seus 
descendentes  possuiu  o  senhorio  de  Luy- 
nes  com  o  titulo  de  condado  em  1540.  E 
este  senhorio  foi  erigido  em  ducado  paria- 
to  em  favor  de  Carlos  Alberto,  favorito  de 
Luiz  XIIL 

LUYNES  (Carlos  d' Alberto,  duque  de),  (hist.) 
favorito  de  Luiz  XIII,  nasceu  em  1578.  De 
Luynes  concorreu  porá  a  desgraça  do  ma- 
rechal d'Ancre  para  se  apoderar  de  toda  a 
aucloridade.  Tornou-se  odioso  pela  sua  alti- 
vez e  ambição  ;  excitou  algumas  revoltas  , 
que  soube  leprimir  ;  fez  declarar  guerra 
aos  protestantes  e  tirou-lhes  algumas  pra- 
ças ,  mas  foi  battido  vergonhosamente  de- 
fronte de  Montauban.  Morreu  em  1621. 

LUYTOSA,  (ant.)  V.  Luctuosa. 

LUYTOSO,  (ant.)  V.  Luctuoso. 

LUZ,  s.f.  (Lat. /uar,  cíj,  Sansc. /oc^,  luz, 
olho  ;  Gr.  luké.  Vem  do  Gr.  helios,  sol.)  ema- 
nação do  sol,  das  estrellas,  chamma  de  cor- 
pos em  combustão,  faísca  ou  clarão  eléctri- 
co por  meio  do  qual  os  corpos  são  visíveis  aos 
olhos  ;  corpo  que  produz  ou  encerra  luz,  o. 
g.  avela,  candieiro,  lume;  (fig.)  cousa  que 
acclara,  illustra  ;  esplendor.  A  luz  darazão, 
da  historia.  — s,  (fig.)  homens  doutos.  Dar, 
tirar,  trazer  á  — ,  publicar.  Dar  á  —  um 
menino,  parir.  —  do  painel,  os  lugares  on- 
de se  figura  que  dá  a  luz.  A  todas  as  luzes^ 
a  todos  os  respeitos.  — ,  dia. — ,  (fig.)  vida. 

LUZ  (Fr.  Philippe  da),  (hist.)  religioso  por- 
tuguez,  da  ordem  de  S.  Agostinho,  celebre 
pela  sua  eloquência ;  nasceu  em  Lisboa,  e 
falleceu  em  VíUa-Víçosa  em  1633;  foi  prior 
do  convento  da  Graça,  em  Lisboa,  e  prega- 
dor régio.  Publicou  :  Sermõe»  em  três  par- 
tes, obra  muito  elogiada  ;  Tratado  do  dese- 
jo que  uma  alma  teve  de  se  ir  viver  ao  de- 
serto ;  Tratado  da  vida  contemplativa,  e 
outras  obras  mystícas,  todas  consideradas 
livros  clássicos. 

LUZ,  (geogr.)  agradável  aldeia  de  Portu- 
gal, situada  3  léguas  ao  N.  de  Lisboa  e  onde 
existia  a  escola  militar,  que  em  1834  passou 
para  Rílhafolles  em  Lisboa,  e  em  1848  para 
Mafra :  contém  um  antigo  convento  da  or- 
dem deChristo,  e  a  bella  quinta  e  jardim  do 
visconde  de  Mesquítella ;  2,300  habitantes. 

LUZ  (Senhora  da),  aldeia  considerável  da 
ilha  Graciosa,  situada  em  terreno  baixo  e  pe- 
dregoso, e  voltada  ao  S. 

Luz-EN-BAREGES,  (gcogr.)  cídadc  de  Fran- 
ça ali  léguas.  S.  de  Turbes;  2,678  habifr 
tantes.  Aguas  mineraes. 
^LUZARCHES,  (geogr.)  cidade  de  França  a  24 
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tegtías  NE  de'Pontoisé;  1,40^  nabitantesi 
Antiga  abbadia  fundada  p«r  S.  Luiz ;  cas- 
tello  real. 

LuzÉA,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brazil, 
iw  província  do  Pará,  na  margem  direita  do 
rio  Madeira,  acima  da  villa  de  Borba. 
'^  LUZECH,  (geògr.)  cidade  díB  França ,  a  3 
léguas  O,  dei' €ahoisií  i?fl5íiJ9  habitan- 
tes.    ■'<'':''    .''J't0(i!i\   >oh'r>  'ih  'J');k'!    ;  : 

LUZEIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  astro,'  eslrella, 
planeta. — s,  (tig.)  os  olhos,  -t-,  varões  dou- 
tos, esclarecidos.  Os  7+^s/antigos,  doutores 
da  Igreja. 

LUZE  LUZB.  Vi.  Pyrilampo,  Vagalume. 
"  tuzENTE,  adj.  dos2g.  (Lat.  lucens,  tis, 
p^a.  de  lucere,  luzir.)  que  luz,  que  brilha, 
%l''g.  —  pedraria. 

LUZERNA,  5. /".  (Frvítt;rerwe.)heFva^eprA' 
dos  artificiaes.         >v  ■■Ulih-.ú  ;  •}  ? r;n    .  r^v) 

LUZERNA  ou  8  otes '  LucERNÃí^'  Éí.  f.  vagalu- 
me,  lumieira,  insecto.  ■      ■ 

LUZERNE  (o  cardeal  la),  (hist.)  V.  La  Lu- 
zWne.  . 

LUZES  LUZES,  í.  rwr.pL  pyrilampos.,  vaga^ 
lumes  ;  (fig.)  lentejoulas,  ornatos  que  luzem, 
brilham. 

■^^  LUZIA  (Santa),  aldeia  da  ilha  do  Pico,  si- 
ttíada  em  terreno  elevado  e  pedregoso,  uma 
fiDíilha  a  O.  da  de  Santo  António,  com  uma 
freguezia  da  invocação  da  mesma  Santa.  . 

LUZIA  (Santa),  (geogr.)  uma  das  ilhas  do 
arehipelago  de  Cabo  Verde,  16  milhas  ao  NO. 
de  S.  Nicolau,  que  se  exlende  para  o  NO.  com 
2  léguas  de  comprimento,  e  1  de  largura,  on- 
de termina  entre  o  porto  e  a  praia  dos  Mas- 
tros. E'uma  ilha  quasi  deserta,  onde  apenas 
residem  meia  dúzia  de  pastores  de  gado,  iper- 
tencente  a  um  rico  proprietário  da  yisinha 
ilha  deS.  .SicOlau.  r>'uji7  pihV  mo  noo  <»>( 
'  LUZIDAMENTE,  udv .  {meíite  èufí:)  de  modo 
luzido,  com  luzimento,  esplendor, 

LUZIDIO,  A,  adj.  (des.  adj.  io.)  nitidO)  ne-^ 
dio,  V.  g.  pello  — . 

'^  LUZiDissiMO,  A,  adj.  superl.  de  luzido, 
mtiito  luzido,  V.  g.  exercito,  acoaapanhamen-» 
to,  banquete  —  ;  pedraria -r-'.  .'•;';  ^^    rr-, 

LUZIDO,  A,  p.p.  de  luzir,  que  luziov  r— . 
adj.  lustroso,  brilhante,  elegante,  v.  g.  — s 
armas.   Tropa  — ,  mui  asseada.    •» :  ;/ 

LUZIMENTO,  s.  m.  [meuto  suff.)  esplendor  ; 
asseio  lustroso. 

LÚzio,  s.  w.  (t.  da  Ásia)  embarcação  da 
índia.  Couto.  ;  -  • 

•LUZIR,  D.  ti.  [Lai.  luceOy  ere.)  emittir,  re- 
flectir luz,  brilhar,  resplendecer ;  (fig.)  tra- 
tar-se  com  luzimento  ;  medrar  em  fortuna. 
— ,  medrar,  crescer,  augmentar.  —  o  tra- 
balho, dar  bom  resultado.  —  a  seara,  me- 
drar, crescer  com  viço.  —  a  despeza,  apro- 
veitar. Não  lhe  luz  nada  do  que  traz,  não 
brilha  com  o  que  traja  ;  tudo  se  apaga  nel- 
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Iftv  -riSE,  i9kír^(p.  íis;)  iUu^traFrse,  bril^wu*^ 

ex.  «  ali  se  /u^  o.valop.  »  Vieira.  .,,,;( ',,,,|  .1 
Syn.  Gomp.Xuziry  reluzir,  brilhar,  tor^ 
dos  estos  verbos  indicam  a  acção  dedesper; 
dir  luz,  mas  cadarum  d*elles  modifica  esta 
ideia  d'um  modo,  particular.  O  que  lança  luz 
simplesmente,  Zwjs.;  p.que  reflpctea.luz.  rey 
luz-;  o  que  lança  ou  reflçcte:,  uma  luz  viva  ,fl 
scintillante,  6n//ia.  , };  .  je  '  t  .f-f.np.í 
Luz.  a  estrella  da  alva,  a  lâmpada,  avelB 
accesa,  etc  .  e  no  sentido  figurado,,  luz  a  verr 
dade,  a  virtude,  o  valor,  etc.  Reluz  o  ouro, 
o  aço,  e  todos  os  metais  bruni(los ;.  re/uzew 
os  mármores  e^madeiras  bem  polidas;  e,no 
sentido  figurado,  reluz  no  semblante  a  can- 
dura da  ahna,  reluzem  os  affectos  e  sentin 
mentos  nobres  e  generosos  ;  «  Reluz  nd,  face 
exterior  do  corpo  a  bondade  interior, da;  ^Irj 
naa-,  »  dizArraes  (X,  14).,  .,;.,}..<>  ^^irí  fiio'ií 
Brilham  as  estreitas  em  noite  clara;  brv^ 
lha  o  diamante  lapidado,  brilha  a  fiqa  por 
draría  ;  brilha  o  crystal,  o  espelho  feridos  (J.q 
sol,  etc. ;  e  no  sentido  figurado,  brilhamos 
dotes  do  entendimento  illustrado,  as  yir^uflQS 
singulares,  as  qualidades  heroif-as.  «  A  tua 
gloria  és  tu,  comtigo  brilhas,  »  disse  Boca- 
ge..-' .--.... 

-  Luzo,  (geogr.)  povoação  de  Portugal,  no 
concelho  da  Vacariça,  situada  a31pguas  de 
Coimbra;  1,000  habitantes.  Banhos  thermaes. 

-  LUZY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7  le.T 
guas  e.  meia  S.  de  Chateau-Chinon  ;  ^,000 
habitantes.   ■-  ...    ,;:.;, 

'.  LUZZARAv  (geogr.).  cidade  da  ducado  , de 
Parma,  a  2  legnas  NE.  de  Guastaíla  ;  1,5QQ 
habitantes^  Os  Francezes  nella  baíeramjos 
Austríacos  em  1702:  o  marquez  de  Grequi 
morreu  nesta  acção.  .í-. 

.i,LY,  s.  m.  (voz  Chim)  medida  itinerária  chirs 
neza  de  265  toezas.  Ográo  do(;quador  teq^ 
250  lys.  .f 

,Li'Ão,  (geogr.)  Lw^dmium,,  capital  do  de- 
partamento do  Rhodano  e  a  2.^  cidade  da 
França,  pela  sua  grandeza  e  população,  a 
1.16  léguas  SE.  de  Paris.;  150,814 .  habi- 
tantes. Muito  bem  situada;  ao  N.  os  mon- 
tes Fourviéres  e  S.  Sebastião  dominam  a 
cidade.  Arcebispado;  tribunal  real,  acade- 
mia. Bellos  passeios;  muitas  praças.  Mo- 
numentos principaes ;  Casa  da  Camará,  hos- 
pital geral,  cathedral.  Muitos  estabelleeiraen- 
tos  de  instrucção.  Grande  comnercio.  Fun-; 
dada  ou  engrandecida  no  anno  41  antes  de 
Jesu-Çhristo  por  L.  Monacio  Plauco  ;  dei| 
o  seu  nome  o  toda  a  Galha.  Destruida  por 
um  terrível  incendia,  foi  reedificada  por  Ne-r 
ro  e  melhorada  por  Trajano.  No  5.°  sécu- 
lo foi  capital  de  um  dos  desmembramen- 
tos do  reino  deBprgonha  ;  mas  a  sua  pros- 
peridade data  dos  séculos  Xl  eXII,  depois 
da  reunião  do  reino  das  Duas  Borgonhas 
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ao  impeno ;  fornou-se  e^A^o  uraa  ci 
livre,  ainda  que  os  arcebispos  de  Lyão  per- 
tendiam  ter  nella  soberania  ;  para  lhes  es- 
capar pôz-se  sobre  a  protecção  de  l*hilippe 
o  Be!lo,  que  a  reuniu  á  França  era  1307. 
Este  príncipe  erigiu  eui  co  idado  o  senho- 
rio de  Lyão  e  deu-o  ao  arcebispo  de  S.  João. 
Lyão  contava  maisde  200,0-0  liabitantes  em 
17^3,  quando  se  revoltou  contra  a  Çon- 
veiipajo';  teve  então  desoffrér  um  cerco, ter- 
rível, cujo  resultado  íoi  a  destruição  qua- 
sí  completa  da  cidade ;  foi  depois  decima- 
da, pelos  commissarios  da  Convenção,  os 
quai^s.  até  llxje  riscaram  o  nonae  de  Lyão 
dando-lhe  o  ila  Communa-Liberta.  Hesla- 
belleceu-se  no  tempo  do  império,  mas  as 
revoltas  dos  bperarios  e  a  innundação  de 
1840  íLzeram-a  sotfrer  cruehnente.  A  igreja 
de  Lyão  ío'\  uma  das  mais  iloresc<^ntes  da 
(lallia  e  leve  por  fui  dadores  S.  Pothino,  e 
Santo  [rineo.  Houve  em  Lyão  muitos  con- 
cilios,  os  mais.  notáveis  são  os  dous  Kucume- 
nicos  em,  1245  o  1274,  o  ultimo  tratou  da 
rç^proia  grtga  e  da  reunião  das  igrejas  gre- 
g^  6:  latina. 

LYAus,  (hist.),  sobreiíqm^.j^Ç  Baccho.  V. 
Baccho,\  ,.'.  ,,*.,  ,.  ^•,  V',.        ,  ';.  ■  • 

lycambo,  (hist.).  V.  Archiloco. 
.LYCAMEDES,  (hist.)  roí  de  Scyros  e  pai  de 
Peidamia.  Achilles  refugiou -se  em  sua  casa 
para  se  livrar  d'aquelles,  que  queriam  le- 
val-o  ao  cerco  de  Tróia,  eseduziu-lhe  a  fi- 
lha. 

l.YCANTnR0PiA,  s.  f.  (Lai.  do  Gr.  lykos,  lo- 
bo,, e  aníhropos^  homem.)  doença  melancho- 
líca  cm  que  os  doentes  dão  uivos.  E  o  que  o 
vulgo  chama  labishomens. 
.  LVCAOJí ,  (hist.)  filho  de  Pelasgo.  rei  de 
ATiCadia,  fundou  Lycosura,  a  cidade  mais 
antiga  deste  paiz,  reuniu  os  habitantes  en- 
tão selvagens  e  deu-lhes  leis.  Segundo  a 
fabula  foi  transformado  em-  lobo  por  ter 
tentado  ass.^ssinar  Júpiter,  o  qual  sob  a  for- 
ma de  simples  mortal  linha  vindo  pedir- 
Ihe  h(íspitalidade.  Segundo  outra  tradicção 
offendeu  aquelle  deus  servindo -lhe  á  meza  os 
membros  de  uma  criança,  que  tinha  mor- 
to,  ou  talvez  por  lhe  sacrificar  victimas 
humanas. 

LYCAONiA  ,  ,(geogr.)  Lycaonia  região  da 
Ásia  Menor,  nas  montanhas,  ao  N.  da  Psi- 
dia  e  da  Isauria ;  as  suas  cidades  princi- 
paes'  eram  Iconius    (Konieh)  c  Laranda. 

LYCEO  (monte),  (geogr.)  Lycaus  moiis  ou 
Montanha  Mintha ,  montanha  da  Arcndia 
ao  S.  sobranceira  ao  monte  Taygeto.  Era 
consagiada  a  Pan.  O  s(ju.  nome  provinha 
de  grande  numero  de  lobos,  que  nella  se 
at)rigavam. 

..LYCEO.  [his{  A, LycoB  um,  porto  e  passeio  de 
Atheiías,   sobre  as  toargons  do  Ilisso,  onde 


idade  I  Aristóteles  (lava  lições  passeiando  com  os 


eíei 
seus  discípulos.  Depois  Lyceo  designou  a 
escoUa  o  a  doctrina  de  Aristóteles.  Hoje  si- 
gnifica academia,  aula. 

.LYCH,  (geogr.)  (Ekk  em  polaco,  cidade 
dos  Estados  prussianos,  a  24  léguas  S.  de 
Gurnbinnen;  3,250  habitantes. 

LYGHNiDA,.  (geogr.)  Lycfinidus,  cidade  da 
Europa  antiga  capital  dos  Dassaretos  ,  so- 
bre, a  costa  E.  de  um  lago  do  mesmo  nome 
(hoje  lago  de  Ochrida],  e  sobre  a  via  Equa- 
tia,  pettenreu  ÇkçiQieiramente  á  Illyría,  de- 
pois á  Mticedonia,  e  a  final  aos  Romanos. 

LYCHNiDO,  s.  m.  (bot.)  geiíero  de  plantas 
da  família  das  CaryophyUeas  e  da  Decandria 
Pastagynea,  muit/>  abundante  em  espécies, 
as  quaes  são  coranouns  era  toda  a  Europa. 

LYCiA),  (geogr.)  hoje  lívah  de  Tekke  e 
parte  do  da  Mentcch ;  região  da  Ásia  Me-r 
nor,  ao  S,  da  Phrygía,  entre  a  liaria  e  a 
Pamphilia,  tinha  por  cidades  príncipaes  My-f, 
ra  e  Palare.  Era  muito  adorada  nella  o  deus 
Apollo.  A  Lycia  pertenceu  successivamente 
a  Oresso,  aos  Persas,  a  Alexandre,  a  Anti- 
gono,  aos  Seleucidas,  aos  Rhodios,  foi  por 
ultimo  annexada  ao  Império  Moraano.  Kra 
tempos  milito  remotos  a  Lycia  tinha  sido 
habitada  pelos  íermiles  eos  Mylyos,  e  te- 
ve o  nome  de  MLlyada. 

LYCio.  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  Solanea  e  da  Pastandna  Monogy- 
nia,  L.,  cujas  espécies  cm  numero  de  umas 
trinta  pouco  mais  ou  menos ,  acham-se 
em  parles  do  Globo  muito  affaçtadas  umas 
das  outras.  ..4„o:,  ^z  {r-vp  ti 

LYCO,  s.  m.  (bot.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Coleopteros  famiUa  dos  Serrícor- 
nios  que  se  encontram  sobre  as  flores  das 
quaes  extrahem  os  suecos  com  a  bocca  alon- 
gada em  forma  de  tromba  que  introduzem 
na  corolla.  ,<■,..:  , 

LYCO,  (geogr.)  nome  de  muitos  rios  dos 
antigos,  na  Asia-Menor,  na  Syria  ,  ctc.  ,  a 
maior  parte  pouco  importantes. 

LYCO,  (hist.)  rei  de  Thebas.  V.  Antiape 
e  Dircêo. 

LYC^ESTA,  s.  f.  (h.  n.)  género  crustáceos 
da  ordem  dos  Lamodipodes,  eslabellecido  por 
Saviííiiy,  e  do  qual  se  não  conliocem  os  ca- 
ractere . 

LYCor.Ai.A,  s  f.  (bot.)  género  de  plantas 
cryptogamas  da  família  dos  Cogumelos,  cu- 
jas espécies  em  numero  d'umas  nove,  são 
pequenas  plantas  que  se  encontram  sobre  as 
cortiças  e  madeira  decomposta,  -.u^r^iyjij 

i.YCOPERDACE.^s,  s.  f.  (bot.)  famdía  de  plan- 
tas cryptogamas  que  estiveram  por  muito 
tempo  reunidas  aos. verdadeiros  Ci>gumelos. 
As  plantas  desta  família  começam  em  geral 
por  serem  liquidas,  e  como  leitosas  jnteriqrrr. 
luento  wa  época  do  seu  crosciuieiílo,  que  é  or"« 
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dinariamente  muito  rápido,  e  secçam  e  se  so- 
lidiíicarn  por  assim  dizer  mais  tarde  para  pas- 
sarerri'  depois  ao  estado  fibroso  e  pulveru- 
lento lia  época  da  despersão  das  seminicu- 
las. 

LYCôPERDON,  s.  m.  (bot.)  gencro  de  plan- 
tas cryptogamas  da  familia  dos  Cogumelos  ; 
são  ordinariamente  terrestres  globulosas,  e 
adquirem  muitas  vezes  dimensões  conside- 
ráveis. 

LYCOPERDiNA,  s.  f.  (h.  u.)  geuero  de  in- 
sectos da  ordem  dos  coleopteros,  secção  dos 
Irimeros,  familia  dos  tongicolos,  estabeleci- 
do por  Lalreille.  Este  género  se  compõe  de 
umas  cinco  a  seis  espécies,  das  quaes  uma 
só  ó  natural  da  America,  as  outras  da  Eu- 
ropa. Vivem  sobre  os  cogumelos  do  géne- 
ro lycoperdon. 

LYCOPERSicuM ,  s.  w  (bot )  gencro  de 
plantas  da  familia  das  solaneas  e  da  pen- 
tandria  monogynia,  o  qual  se  compõe  de 
plantas  herbáceas  e  rasteiras,  das  quaes  mui- 
tas crescem  na  America  meridional. 

LYCopHiioNTE ,  (hist.)  poeta  do  XI  século 
antes  de  Jesu  Christo  celebre  pela  obscuri- 
dade do  seu  espirito,  nasceu  emChalcisna 
Eubéa,  viveu  no  Egypto  na  corte  de  Pto- 
lomeo  Philadelpho ;  compoz  grande  nume- 
ro de  tragedias  e  diversas  poesias  e  to- 
mou lugar  na  Plêiada  poética.  Delle  só  res- 
ta um  poema  singular,  intitulado  Alexan- 
dre ;  é  uma  longa  predicção  das  desgraças 
reservadas  a  Tróia. 

LYCOPO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  e  da  diandria  mono- 
gynia, L.  do  qual  se  contam  quatro  espé- 
cies, duas  europeas,  e  duas  que  habitam 
na  America  do  Norte.  Das  duas  europeas, 
uma  é  muito  commum  á  beira  dos  fossos  e 
nas  praias,  em  toda  a  Europa,  e  mesmo  na 
America. 

LYCOPODIACEAS  ,  s.  f.  (bot.)  familia  de 
plantas  cryptogamicas,  estabelecido  por  to- 
dos os  botânicos,  e  quasi  inteiramente  for- 
mado pelo  género  lycopodio. 

LYCOPODio,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas, 
typo  da  familia  das  lycopodiaceas,  a  qual 
compõe  quasi  só,  um  dos  mais  singula- 
res ramos  da  cryptogamia  edo  reino  vegetal. 

LYCopoLis,  (geogr.)  hoje  Siont,  cidade  da 
Thebaida,  ao  NO.  do  Apollinopolis  minor, 
sobre  a  esquerda  do  Nilo,  dava  o  seu  no- 
me a  Lgcapolyta.  Era  nella  venerado  o  lo- 
bo ,  ou  antes  o  chakal.  Pátria  de  Ploti- 
no. 

LYCopsiDO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  borragineas  edapentan- 
dria  monogynia,  que  se  compõe  de  um  pe- 
queno numero  de  espécies  que  são  plantas 
herbáceas,  annuaes  ou  vivazes,  cubertas  de 
pellos  como  as  outras  borragineas.,  e  çom 
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flores   roxas,   dispostas   em   cachos  termi- 
naes 

LYCOUA,  s.  f  (h.  n.)  género  de  arachni- 
das  da  ordem  das  pulmonares,  familia  das 
araneidas,  secção  das  dipneumonas,  tribu 
das  citigradas.  Os  animaes  deste  género  são 
cubertos  de  pennugem,  andam  muito  depres- 
sa, e  habitam  na  terra  onde  fazem  buracos. 
E'  a  este  género  que  pertence  a  tarentola. 

LYCORis,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  anneli- 
dos  da  ordem  das  nereideas  ly^  oriannas, 
estabelecido  por  Savigny,  cujo  corpo  ó  li- 
near, mais  ou  menos  convexo  superiormen- 
te, e  com  segmentos  muito  numerosos.  As 
espécies  deste  género  são  muito  numero- 
sas. 

LYCORTUS  (geogr.)  amigo  e  discípulo  de 
Philopomen,  foi  chefe  da  liga  Achaia,  de- 
pois da  morte  deste  general,  vingou-o  sa- 
queando Messena,  e  obrigando  os  Sparta- 
nos  a  entrarem  na  Liga  no  anno  182  antes 
de  Jesu-Christo. 

LYCOSURA,  (geogr.)  Lycosurtty  cidade  da 
Arcádia,  entre  os  Pharrazios,  aopédomon- 
le  Lyceo,  e  ao  SO.  de  Megapolis.  Uma  das 
mais  antigas  cidades  da  Grécia  ,  fundada 
por  Lycaon,  filho  de  Pelasgo. 

LTíCTO  ,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  coleopteros,  familia  dos  hylo- 
phagos,  que  vivem  sobre  a  madeira  secca, 
e  que  se  acham  também  debaixo  da  cana 
das  arvores,  dos  fragmentos  de  pedras  aban- 
donadas. Conhecem-se  quatro  espécies  to- 
das da  Europa. 

lYCURGO,  (hist.)  rei  fabuloso  da  Thracia, 
oppoz-se  ao  culto  de  Baccho.  e  perseguiu 
os  Menades  em  quanto  elles  celebravam  as 
Orgias ;  foi  punido  de  cegueira  e  de  um 
transporte  de  furor,  durante  o  qual  se  mu- 
tilou; os  seus  vassallos  revoltaram-se  con- 
tra elle  e  mataram-o.  E'  provável  que  es- 
te príncipe  prohibisse  o  uso  do  vinho  ex- 
citando por  isto  uma  revolta,  em  que  foi 
morto. 

LYCURGO,  (hist.)  legislador  dos  Lacedemo- 
nios,  era  filho  de  Eunome,  rei  de  Sparta. 
Tendo  morrido  Polydecte  seu  irmão  mais  ve- 
lho, sem  deixar  outro  herdeiro,  senão  aquel- 
le  de  que  sua  mulher  estava  gravida,  esta 
oíTereceu  o  trono  a  Lycurgo  ,  comproraet- 
tendo-se  a  matar  o  filhinho,  se  Lycurgo  ca- 
sasse com  ella.  Lycurgo  rejeitou  estas  cnl- 
paveis  oíTertas,  e  depois  do  nasciment?)  do 
príncipe,  que  se  chamou  Charilans  .  con- 
tentou-se  com  o  titulo  de  tutor  durante  a 
menoridade  de  seu  sobrinho.  As  desordens 
que  sem  cessar  aííligiam  o  reino  fizeram  sen- 
tir a  Lycurgo  a  necessidade  de  uma  boa  le- 
gislação para  a  sua  pátria,  partiu  pois  pa- 
ra Creta,  Egypto  e  Ásia  para  estudar  as 
leis  destes  paizQs. Voltando  a  Sparta  deu  á  sua 
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pátria  uma  legislação,  que  por  muito  tem- 
po fez  a  sua  gloria.  Diz-se  que  depois  de 
ter  feito  jurar  aos  seus  concidadãos  que  não 
mudariam  durante  a  sua  ausência  cousa  al- 
gum» das  leis,  que  tinha  estabellecido,  Ly- 
curgo  partiu  p-iia  uma  viagem  e  não  ap- 
pareceu  mais.  A  legislação  de  Lycirgo  ti- 
nha por  base  estabellecer  a  igualdade  en- 
tre todos  e  formar  um  estado  guerreiro  sem 
espirito  de  conquista.  Para  alcançar  o  pri- 
meiro resultado  dividiri  as  terras  em  por- 
ções iguaes  ;  proh  biu  a  alienação,  «  dimi- 
nuiçã  >  e  o  augmento  das  porções  dadas  a 
cada  faraillia  ;  substituiu  por  dinheiro  de 
ferro  o  que  era  de  prata  ou  ouro  ,  a  co- 
mida era  commum  e  a  educação  dada  em 
publico.  Para  alcançar  o  segundo  resulta- 
do, a  educação  era  marcial ;  exercícios  con- 
tínuos desenvolviam  as  forças  e  a  destreza 
dos  mancebos.  Era  prohibido  aos  cidadãos 
applicarem-se  ás  artes  e  ofíicios  ;  tudo  isto 
era  abandonado  aos  escravos.  O  governo 
( ompunha-se  de  dois  reis,  os  quaes  presi- 
diam ás  cerimonias  religiosas,  tinham  a  ini- 
ciativa das  leis  e  o  commando  dos  exérci- 
tos; de  um  senado  de  28  membros  eleitos 
pelo  povo,  encarregado  de  ordenar  tudo  o 
que  dizia  respeito  á  guerra,  á  paz  e  ás  al- 
lianças,  etc.  ;  de  uma  assembléa  do  povo, 
que  escolhia  todos  os  magistrados,  distri- 
buía os  tributos,  admittia  ou  rejeitava  as 
leis.  Sparta  deveu  a  sua  grandeza  a  esta  le- 
gislação, a  republica  começou  a  declinar  lo- 
go que  foram  abolidas  as  Instituições  de 
Lycurgo, 

LYCURGO,  (hist.)  tyranno  de  Sparta,  su- 
biu ao  trono  no  anno  219,  antes  de  Jesu- 
Christo,  corrompendo  os  ephoros,  foi  porém 
deposto  poucD  depois. 

LYCURGO,  (hist.)  orador atheniense,  inten- 
dente do  thesouro  publico,  encarregado  da 
policia,  fez-se  notável  pela  sua  eloquência 
e  probidade.  Foi  um  dos  trinta  oradores, 
que  Alexandre  queria  que  os  Athenienses 
lhe  entregassem.  Morreu  no  anno  325  an- 
tes de  Jesu-Christo.  Só  delle  nos  resta  um 
discurso. 

LYDD,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a  11 
léguas  S.  de  Maidstone ;  1,450  habitantes; 
c  juntamente  cora  Romney  um  dos  Cinco- 
Portos.  Pharol. 

LYDD  A,  (geogr.)  hoje  Ludd  ,  ou  Loddo  , 
Diorpolis  dos  Gregos,  cidade  da  Palestina, 
1  légua  e  meia  NK.  deRamseh;  2,000  ha- 
bitantes. Bispado  grego.  Magnifica  igreja  , 
construída  por  Justiniano  e  dedicada  a  S. 
Jorge, que,segundo  a  tradicção,soffreu  o  mar- 
tyrio  em  Lydda.  S.  Pedro  curou  um  para- 
lytico  nesta  cidade. 

LTDGATE,  (hist.)  poeta  inglcz,  nasceu  em 
).38U,  morreu  em  1460,  era  da  ordem  dos 
yo^.  m. 


Benedictinos.  Deixou  Eglogas,  Odes  e  Sa~ 
tyras  e  um  poema  intitulado  a  Queda  dos 
Príncipes. 

LYDiA,  (geogr.)  parte  occidental  da  Ana- 
tólia, região  da  Asia  Menor,  sobre  a  costa 
oriental,  entre  a  Mysia  o  a  Caria,  tinha  por 
capital  Sardes.  A  Lydia  chamada  primiti- 
vamente Móonia,  formou  de  1579  a  548  an- 
tes de  Jesu-Christo  um  reino  independen- 
te. Conquistada  por  Cyro  foicomprehendi- 
da  na  segunda  satrapia  do  império  persa. 
Alexandre  apoderou-se  delia  facilmente,  de- 
pois pertenceu  a  Antigono  e  depois  da  ba- 
talha de  Ipso  passou  aos  Seleucidas  ,  mas 
Eumenesjuntou-a  ao  seu  pequeno  reino  de 
Pergamo,  e  Attala  III  legou-a  aos  Romanos. 
O  antigo  reino  da  Lydia  teve  três  dynas- 
tias  de  reis,  os  Atyades ,  os  Heraclidas,  os 
Mermúades. 


Atyades. 

Heraclidas. 

Moion  ou  Manes. 

Alcêo,  Bello,  Nino. 

Cotys 

Argou. 

Atys. 

Dezoito  reis  desconhe 

eidos. 

Lydus. 

Ardys  I. 

Akiasmo. 

Alyatte  I. 

Hermon  ou  Adremis. 

Meles. 

Alcimus 

Candaulo. 

CambUte. 

Tmolo 

Mermnades. 

Theoclymenof 

Massyas. 

6ygés. 

Jardano. 

Ardys  II. 

Omphalo. 

Sadiattes. 

Pylemeno. 

Alyatte  11. 

Creso. 

LYDiATO,  (hist.)  chronologista  inglez,  nas- 
ceu em  1572,  morreu  em  1646 ;  foi  pro- 
fessor da  universidada  de  Dublin.  Deixou : 
Delvariis  annorum  formis;  Emendatio  tem- 
porum,  contra  Scaligerum,  etc. 

LYDio,  A,  adj.  da  Lydia.  Modo  — ,  um  dos 
oito  modos  da  musica  dos  Gregos.  Pedra  — , 
de  toque. 

LYDO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  coleopteros,  familia  dostrache- 
lidos,  estabelecido  por  Megerle,  quelhenão 
descreveu  os  caracteres. 

LYDO  (João  Lourenço)  ,  (hist.)  escriptor 
grego,  nasceu  em  490  em  Philadelphia,  na 
Lydia,  desempenhou  diversas  funcções  ad- 
ministrativas na  côrle  do  Justiniano,  e  mor- 
reu em  560.  Compoz .  Tratado  dos  mezes; 
Das  magistraturas  romanas,  etc. 

LYELLiA,  s.  f.  (bot.)  gcuero  de  plantas  cry- 
ptogamicas  da  familia  dos  musgos,  que  não 
contam  aipda  senão  uma  espécie  particular 

m 


^  LYJÍ 

_  V  i  vnííiíhifianofl 

aç.Thibet,  e  gu^  recebeu  o  nome, especifico 
do  crispa.  .  ,^ 

L,YE(),  s  m,  (Lat.,  lyoBus.)  (poet.)  epilheto 
d^áflccbo;  .(íig.)  oviaho.  .  . 
^^l^y(fio,  s.  m.  (h,  ri.)  género  de  insectos 
dí}j ordem  dos  hemipteros,  família  dosgeo- 
corisos,  que  se  oompõe  de  um,  grande  nu- 
m.qro,  de  espécies,  das  quaes  a  maior  parte 
habijú}, na,  Europa.  ,,  ,.  ,,.;.,:/, 

jiy.Gfio,  ;^,.  m.  (bot.)  género  dej plantas xia 
fá  mil  ia  das  graminadas  e  da  triandria  mo- 
nogyniíi,  L.,  e  que  se  compõe  de  uma  só 
espécie,  que  é  originaria  das  regiões  medi- 
ter,raneas  da   Europa.  ..    ^ 

j,^.yGios,  (hist.)  Lygiii  povo  poderoso  (ia 
Cíermauia  oriental,  a  E.  dos  Suevos  ,  en-' 
tre  o  Viadro  a  o  Vistula  ;  era  dividido  em 
muitas  tribus  [Arii ,  Helvecones  ,  Maithni , 
Elysii.  Nakarvali,  Burii). 

LYGiSTO ,  5.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  das  rubiaceas  e  da  tetrandria  mo- 
nogynia,  que  Línueo  tinha  reunido  ao  pe- 
teria,  do  qual  com  Judo  differe  por  o  seu 
fructo  capillar. 

.  WG.ODio,  s.  m.  (bot.)  género  do  plantas 
crjptogamicas  da  família  dos  fetos,  estabe- 
lecido por  Swartz,,  cujas  espécies  são  todas 
plantas  trepadeiras,  pela  maior  parte  da 
America  meridional.  _, 

LYGOPHiLOS,  í;,  m.  pi.  (h.  n.)  familiade 
insectos  da  ordem  dos  coleopteros,  e  cor- 
respondendo á  tribu  dos  tenelvionitos  de  La- 
treille.  .,  .  ,    ,,. . 

LYME-REGis,  (Mst.)  Zemanin  Purty,9^„jú.~ 
dade  de  Inglaterra  a  10  léguas  0.  çlo  Dor- 
chestor  ;  2, 62p  habitantes.  Bam  pci^tQ,  ,Q 
duque  de  Moumouth  nelle  desembarcou  em 
1685  para  disputar  o  trono  a  Jacques  il; 
foi  aprisionado. 

LYMf;xYi.Ãp,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  inse- 
ctps  da  ordem  dos  coleopteros,  família  dos 
se^Tiçorreos  malacodermos,  cujas  larvas  cau- 
sam grande  destroço  nos  carvalhos,  ena  ma- 
deira de  construcção  de  marinha  ;  vivem  no 
in,terior.da  madeira,  furam-na,  esulcam-na 
em  todos  os  sentidos. 
'  LYMNIGTON,  (geogr.)  cídado  de  Inglaterra 
a,  7  leg.uas;SE.  deSputliamptoi^^^  5,&f)f)  ha- 
bitantes./'/  '  •  V, "       '      .,,'..  *  í'  V' 

,  LYMPUA,  n.  f.  (lat.,  doGr.  1.  O  /éíetra in- 
dicativa de  fluidos,  ou  de  corpos  molhados  e 
escorregadios  ;  por  isso  entra  em  lavare,  lue- 
Uy  eluere,  diluere.  O  rad.  e  o  Gr.  lu^,  sol- 
ver.) agua;  liquido  aquoso  que  circula  nos 
vasos  brancos  do  corpo  animal. 

LYMPHAR,  v.a.  Y .  Lavar  em  aijua,  (med. 
p.  us.)  __     ^.'"   -  /  .. 

LYMPHATiGo,  A,  adj .  (Lat.  lympÉu&s'.) 
(anat.)  da  lympha,  que  encerra,  conduz  a 
lyo^pha,  V.  g.  os  vasos —5.  .;, 

I.YNAR  (o  conde  de),  (hist.)  estadista  frán- 


UR. 

cez,  nasceu  em  170» ,  morreu  em  1781  , 
esteve  ao  serviço  da  Dinamarca,  foi  embai- 
xador na  Suécia,  na  Russia  e  fez  assignar 
a  Convenção  deCloster  Seven,  A^  .suais  o  oras 
politicas  são  importantes.  ...  ,/ 

LYNCE,  s.  m.  (Gr.  ly%x,  de  luké,\\xi.]  qua- 
drúpede carnívoro  que  tem  a  vista  mui  pe- 
netrante. Ser  um  — ,  (fig.)  mui  prospicaz. 

LYNCEO,  (hist.)  um  dos  filhos  d'Egypto  , 
casou  cora  Hypermnest-.^a,  uma  das  Uanai- 
d('s,  e  foi  o  único  poupado  por  sua  mulher. 
Succedeu  a  Danaos  no. trono  de  Argos. 

LYjíCEO,  (hist.)  um  dos  Argonautas,  filho 
de  Âpharéo5  rei  de  Messaiiia  ,  e  irmão  de 
Idas,  tinha  uma  vista  tão  perspicaz  que  via 
no  fundo  dos  mares  e  atravez  das  paredes. 
Lyn;eo  e  Idas  tiveram  uma  disputa  com 
Polhix  e  Castor ;  Lynceo  matou  Castor,  e  foi 
morto,  ppr  Pplltix. 

lynx;:eo,  (hist.)  escritor  grego  do  3.°  sé- 
culo antes  de  Jesu-Christo,  irmão  do  his- 
toriador Duris  ;  «studou  em  Athenas  com 
Thoophraslo.   Kscreveu  sobre  Gastronomia. 

LYNCESTiDA,  (geogí .)  Lí/wces.íis,  regíào  da 
Macedónia  aE.,  limitada  ao  IN.  pela  Pela- 
gonia,  e  por  Elymiolidoe  ao  S.,  atravessaaa 
pelo  Èsigon.    - 

LYNCURio,  s.  m.  pedra  preciosa  que  se  sup- 
punha  formada  da  ourina  do  lynce  crystal- 
lizada. 

LYNMORÉA,  s.  f.  (h.  u.)  go.iero  do  poly- 
p.OS,  da  ordem  dos  aetinarios  na  divisão  dos 
polypjejros  sareoides.  .A  espécie  única  que, 
constítue  este  género  não  é  muito  rara  em', 
certas  localidades  do  calcário  de  polypeirps 
dos  arredores  do  .í-aen. 

.LYNCEO,  s.  w.,  (bot.)  generó de cruâíaceos 
da  ordem  dos  !,ophyiV)podes,'  família  dos  Os- 
tr^codes  de  Latreille,  cujas  espécies  são  os 
mais  pequenos  de  todos  o>  Eutomoslraceos,, 
e  habilam  as  aguas  dormentes  onde  crescem 
as  pJAntas  aquáticas. 

LYNGBYA,  s.  f.  (bot.)  geucfo  do  plauías 
cryptogamasda  família  das  Arthrodiades,  es- 
tabellecido  por  Agarth. 

LYPERANTiio,  s  m.  (bot  )  goncro  de  plan- 
tas da  família  das  Orehideas  e  da  Gynaudria 
Monandria,  o  qual  se  compõe  de  três  espé- 
cies originarias  daNova-Hollanda. 

LYRA,  s.  f.  (Lat.  eGr.  com  cuja  etymolo- 
gía  ninguém  acertou  até  ao  presente.  Vem 
do  Gr.  hilaros,  alegre,  jucundo,  formado  de 
hialos,  suave,  erehô,  correr,  soar.)  instru- 
mento musico  de  cordas.  — s,  composição 
poética  de  cinco  versos  dos  quaes  o  segun- 
do e  o  quinto  são  heróicos.  — ,  uma  cons- 
teilação  septentríonal.    • 

LYRico,- A,  adj .  (Lat.  lyricus.)  que  se  can 
tava  ao  som  dalyra,  próprio  para  se  cantar 
como  as  odes  dos  Gregos.  Poeta   — ,  aulof 
de  odes,  canções. 


.  JL,Y^v  V._Lí<?  QÁçiLcena.  .  .  n,,,,/  „  ,^ 
.  i.Y5iC:i*BURG,  (geogr.)  cidade  dó$,lí,staaps 
Uaidos,,a  35  léguas.,  OV  de  íuçhom'o[i4  i^i 
6^()00  habitantes.  Ii|xlustrííi^e,^rànde  .CQPfl- 
mercio  cora  os  Estados  da  Virgínia  .VÇàr.ór, 
%af •  *  Xenesset;,-  etq. , , , . , ,  r : ,  r  ,  i . ; ,  r, '  ■.  .•  / ,' 
,LY§ijttACUÍA,rs./.  (9,  çA  'suíi  /t ;'  EatfV^-j&r. 
S^p  pp;;;.  (;xtrciiip,.a|)sur.'  tyixiQlogiíis 

d'ií5t6  vocábulo  que  traibin  ys  uicçionarios.: 
y^pl  di).,//id,  dissolvi^r,  ,/_!/st>,,  di,sspl,uçao.^.e; 
makhomai,  cpmbater  vigi)/:Qsataeníe.]  pUa- 
ta  adstringent'!  medicia/iliísada  contra  alou- 
cpi;rbte4  ■  e  a  disenteria, 
.  .LYTiiOTOMiv  y,-.Lithotomia. 
LYTUÔTOsio,  jf.  r^i..  y.  Lithotomo. 
LYUN,  (geogr.)   cijade   dos  Estados  Uni-. 
d,os,.,  a  4  léguas  ?i,lí„.4e;Bostoa;  5.000  b^a- 
bitantes.  Fabrijca  ça,patos-  de  mulher,    q^e 
exporta  para, a  Atjiefica  do  Sul. 

■  Ly.jíN-uiiGis  ou  jk.ing's-lyun,  (geogr.)    ci- 
díide    de    Inglaterra,,  a  15  léguas  NO,,,  de 
NorW,ií3Ji , ;  .  1 3 , 370  habitantes .  Bpm  ppT(o .  ^ 
4  léguas  do  mar  ido  Norte;    grande  coi4;7,i 
mercio  de  exportação  e  importação.     .  /j 

LYONNEZ,  (geogr.)  grande  governo  da  Fran- 
ça antes  da  revolução,  linha  por  limites  , 
ao  N.  a  Borgonha,  ao  S.  o  Velay  e  o  Vi- 
varez,  a  E.  a  Bresse  e  o  Delphinado,  a  O. 
o  Bourbonez  e  o  Auvergne  e  compunha  se 
de  três  partes  :  o  Lyonnez  propriamente  di-, 
to,  o  Beanjolais  e  o  Forez.  Capital  gera 
Lyão.  Montanhas  e  florestas  no  centro;  pia- 


ús 


líte' 


centro,  compreendendo  os  Meldi ,  Tricas^-'' 
ses.  Senones,  Carnuíe$,  Pãrisii ,  Aurehd-' 
m;  cáíílVái^èkyH...^''^^^'!^^^"^-^'-^  ''  ;^ 
LYo>iNP:T.(t*edro),  .(histj  naturalista  fraff-' 
cez,,  liaspieu  ,em  l7U7  ,  .morreu  em  178^,*. 
Ueu  urna' .tradiição  da  íheologla  ríps  mseèf ' 
lòs  ;  ^'jiiíJou'  ír^eiiihlav  fià  Duplicação  da  súS 

.  J.YRNESSE,  (»eogr.)  Lyrnessus,  cidaaê'âía' 
Mysia,  perto  de  OraíUytta,  era  nO  tempo 
da  guerra, d'^  trpiá  capital  de  ura  peque- 
no reino,-  ei  |oi  saqueada  por  Achilles,  que 
nolla  ftíz,|)Viz!pn^?ira  a  bella  Briseis.  ," 

,  f.YS,  .(geógr.)j  Í.ie  ou  leye  em  allemap' ' 
Le(/ia  .cm  ;latjra,'r>o  da  Fíiança  e  da  Be!-J 
gica,,  nasce- na  Franga,  a  4  léguas  SO.  de' 
Bethune,  atravessa  o  departamento  do  Nor- 
t^.,  er^tiii  na  Bélgica,  rega  a  Flandres  orie ri-, 
tal  e,lauç.a-se  no  Escaut  em  Gand.  EsleV 
rio  dqu  "9  seu  nome  a  um  departamento  áq  ' 
império  francez,  que  tinha  pò.r  capi,tal  Bourj^ 

LYS,  (Joáo)  (hist.)  pintor  fráncez,  do  ^enV, 
cçvÍP  Xy,  habitou  ern  Rom'ae  Veneza,  sè-" 
guiu  k  escolla  veneziana.  Os  seus  quadros 
mais  estimados  são:  .1  queda  de  Phaeltonte 
S  Jeronymo  no  deserto  ouvindo  a  trombe- 
ta do  juizo  final ;  Adão  e  Eva  chorando 
sobre  o  corpo  d' Abel. 

LYS,  (.Jacquesd'Arc  da)(hist.)  paidadon- 
zella  d'Orleans.  V.  Joanna  d'Ârc. 
:ír'í.YSANi)R0,  (hist.)  general lacedemopio,  ce- 


nicies  férteis  a  E.  Antigamente  habitada  pe-j^i^re  pela  victoria  naval,    que  ganhou   em 


los  Segusianos,  fez  no  tempo  dos  Romanos 
parte  da  Lionneza  1 .°  depois  reino  de  Bor- 
gonha ;  finalmente  tornou-se  um  condado 
particular  que  foi  reunido  á  coroa.  Forma 
hoje  os  departamentos  de  Loire    e  Rheno. 

LYONNEZ,  (geogr.)  propriamente  dito,  a  E. 
do  grande  governo  do  Lyonnez.  Lugares 
principaes  :  Lyão,  Ause  ,  Tarare  ,  irbres- 
le,  Condrijôu,  S.  Symphronio,  CUarlieu.  Hoje. 
faz  parte  do  departamento  do  Rhodano../ 

LYONNEZA,  , (geogr!)  Lugdonensis  ,  noqQe 
dado  por  Augusto  á  parte  da  Gallia  com- 
preendida entre  a  Bélgica,  aAqp,itaiiia  ea 
G^'^í^):|e  :Sequaneza,  isto  é, .  a  Céltica  pro- 
priamente dita,  ídt^odo-lhe  alguns  povos 
situados  ao  S.  do  Loire,  e  augraentadocorn 
os  Lingones.  Formava  no  IV  século  4  pro- 
vindas :  a  Lyonneza  1.^  ao  SE.  compreen- 
dendo os  Segusiani,  p&Mandubii,os/Edui- 
os  Lingonnes^it?'  a. 'Lionneza  2.*  com- 
preendendo os  Caletes,  Veliocasscs,  Lexo- 
vii  ^  Ebuvorices^  .  Yiducas&es  ,  Bajocasses  , 
Abrincalni,  Vendi,  Saii,  capital  Júlio  bo- 
na  ou  Rotomagus ;  3.*'  a  Lyounexa.  'ò.'^  a 
O. 'CompreendendUj  íis  Turones,  Diablini- 
te^,  Xenomani,  Andecavi,  Arviia,  Numnetes 
fícíj^nfs,  Venetí,  Çurio  colites.  ^  0»isi(r\,ii^^  ^ 
capital  Turones;  4.°  a  Lyonneza  4.*   no 


os  1  otamos    sobre  os  Athenienses,    405 
ahnos  antes  de    lesu-Christo,    victoria  que 
pôz  ternjo  á  guerra  do  Pelopouezo  e  cujo 
result.ido  foi  apoderar-se  d'Atheaas  onde  es- 
tabeleceu o  governo  dos  Trinta-Tyrannos. 
Lysandio  preparava-se  a  escravisar  a  sua  pá- 
tria, quando  foi  morto  em  ura  combate  en- 
tre as  tropas  spartanas  e  as  tropas  theba- 
nas,  defronte  d'Hatiasité'. 
^LYSiAS,  (hist.)  celebre  Orador  athenieusej'1 
nasceu  no  anno  4  j^  antes  de  Jesu-Christo.'^ 
Concorreu  muito  com  trasybulo  para  a  ex-'^ 
pulsão  dos  Trinta-Tyrannos    Um  dos  seus:^ 
discursos  mais  celebres  ó  um  contra  Èra tos-'.' 
thene,  que  tinha  concorrido   para  a  morte 
dô  seu  irmão  durantô  o  governo  dos  Trin- 

i.YSiAS,"  (hist.)  gehcrar'd'Antiocho  Epipha- 
nesj  rei  da  Sjria,  foi  enviada  contra  Judas 
Machabeo,  deixou^se  surprender  por  este  ge- 
nèrafi  perdeu  5,000  homens  e  fugiu  em  de- 
bandada. Depois  da  morte  d'Epiphanes  apo- 
derou-se  do  poder  em  nome  do  joven  An- 
tipcho  Eupator.  Cercava  Jerusalém  quando 
soube  quePhilippe,  que  lhe  disputava  a  re- 
gência, se  tinha  apoderado  da  capital  da  Sy- 
ria  ;  levantou  .0  cerco,  marchou  contra  o  seu 
côíDpetidor  e  iderrotou-o,  mas  ápparecendÍQ 
3U  • 
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de  repente  Demétrio  Soter,  Lysias  e  Eupa- 
tor  foram  abandonados  pelos  seus  partidá- 
rios e  assassinados  pelos  seus  próprios  guar- 
das. 

LYSiMAcniA,  (geogr.)  Lysimachia,  chama- 
da também  Heamilium,  cidade  da  Thra- 
cia,  sobreogolpho  Melano,  foi  fundada  por 
Lysimaco  no  anno  de  162  antes  de  Jesu- 
Christo. 

LysiMAC'>,  (hist.)  Lysimachus ,  um  dos 
melhores  generaes  d' Alexandre,  couhe-lhe 
a  Thracia  depois  da  morte  do  conquistador 
e  edificou  a  cidade  de  Lysimachia,  capital 
de  seu  reino.  Ligado  com  Seleuco  e  Cassan- 
dra contra  Antigono  e  Demétrio  contribuiu 
para  a  victoria  d'Ipso.  No  fim  da  sua  vi- 
da fez  duas  expedições  contra  a  Macedónia, 
onde  reinou.  Governava  a  Thracia  e^  a  Ma- 
cedónia quando  foi  morto  n'um  combate  com 
Seleuco  no  anno  282  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  tinha  80  annos.  Lysimaco  tornara-se 
odioso  pelas  suas  crueldades  ;  nemi  poupa- 
va os  seus  ;  matou  Agathode,  um  dos  saus 
filhos,  por  leves  suspeitas. 

LYSippo,  (hist.)  estatuário  grego,  brilhou 


no  anno  350  antes  de  Jesu-Christo.  Obte- 
ve com  Apelles  e  Pyrgotéle,  a  honra  de  re- 
presentar as  feições  de  Alexandre.  Não  res- 
ta delle  obra  alguma.  As  mais  conhecidas 
eram  uma  estatua  de  Sócrates  e  outra  de 
Hercules. 

LYsis,  (hist.)  philosopho  grego,  natural 
de  Tarento  foi  discípulo  de  Pythagoras  o 
com  difficuldade  escapou  ao  furor  de  Cyloa 
de  Crotona.  Lysis  é  considerado  como  autor 
dos  versos  dourados.  Resla-nos  delle  uma 
Carta  a  Hipparcho.  Um  outro  Lysis  foi  pre- 
ceptor d'Epaminondas. 

tYSTRA,  (geogr.)  hoje  Latik,  cidade  da 
Lycaonia  ao  NO.  d'Iconium.  S.  Paulo  nel- 
la  foi  apedrejado.  Pátria  de  S.  Thimo- 
theo. 

LYTTELETON,  (lord  Jorgc),  (hist.)  litterato 
inglez  do  século  XVII,  sendo  ainda  muito 
moço  fez-se  conhecer  pelas  suas  pruduções 
litlerarias.  As  suas  obras  principaes  são  : 
Dialagos  dos  mortos  ;  Historia  de  Henrique 
Il\  Historia  das  revoluçõds  de  Inglaterra 
etc. 

LYZ.  V.  Liz. 


M 


M,  s.m.  éme,  decima  terceira  letra  do  al- 
phabeto  portuguez,  contando  o  k,  e  decima 
das  consoantes.  E  uma  das  labiaes,  e  sôa  co- 
mo em  mãi,  amo,  quando  é  seguida  de  vo- 
gal ;  mas  sendo  precedida  por  vogal  e  segui- 
da de  consoante,  e  quando  termina  o  vocábu- 
lo, torna  fanhosa  ou  nasal  a  vogal  preceden- 
te e perde  o  som  próprio,  v.g.  ambos,  am- 
parar, em,  tem,  bom.  Nas  vozes  terminadas 
por  am  sôa  ão  por  uso,  v.  g.  Adam,  Cham, 
Abraham,  Balaam  ;  mas  em  alguns  nomes 
estrangeiros  de  linguas  modernas  pronuncia- 
se  como  se  fosse  seguida  de  um  e  mudo,  v. 
g.  Kamtchatka,  tam-tam  dos  Thins,  Har- 
Um,  Bethleem,  ele. 

Os  antigos  também  não  pronunciavam  o  m 
final,  e  até  o  supprimiam  quando  a  palavra 
seguinte  começava  por  vogal,  e  por  isso  lhe 
chamavam  magientem  litteram. 

M,  numerallatiaa,  vale  1,000  e com  uma 


risquinha  por  cima  1,000  vezes  100  ou 
1,000,000.  Entre  os  Gregos  valia  40. 

MA  (Fr.  ma),  (ant.)  V.  Minha. 

MA  [me  a).  V.  Me,  e  o  artigo  O. 

MÁ,  f.  demao. 

MAA,  (ant.)  V.  Má. 

MAADEN,  (geogr.)  esta  palavra  significa 
minas.  V.  Maden  e  Almaden. 

MAAO,  (ant.)  V.  Mao. 

MA  AS,  (geogr.)  nome  do  rio  Meuse  em  al- 
lemão,  entra  na  composição  de  grande  nu- 
mero de  nomes  geographicos. 

MAASEiCK,  (geogr.  cidade  da  Bélgica  so- 
bre o  Meuse,  a  6  léguas  NE.  de  Maestri- 
cht ;  3,400  habitantes.  Pátria  de  João  e  Hu- 
berto  Van  Eyck ,  invento'es  da  pintura  a 
óleo.  Outr'ora  fortificada  ;  tomada  pelos 
Francezes  em  1675  e  1803. 

MAASLAND,  (geogr.)  departamento  do  rei- 
no da  UoUanda,  tinha  por  cahital  aflaya. 
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Repartido  primeiramente  entre  os  departa- 
mentos francezes  do  Deux-Ifethes,  de  Boc- 
cas-do-Hodano  e  de  Boccas  de'  la  Meusc 
eslã  compreendido  na  Hollanda  meridional. 

MAASLUis,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Hollanda ,  a  4  léguas  0.  de  Rotterdam ; 
4,300  habitantes. 

MAB,  (myth.)  a  fada  dos  sonhos,  e  a  men- 
tora das  outras  fadas  nas  tradicções  da  ida- 
dee  media.  Alguns  consideram-a  rainha  das 
fadas  e  dão-lhe  por  marido  Oberon.  Chau- 
cer  e  Shakspeare  fizeram  desta  fada  e  da 
sua  corte  descripções  muito  poéticas. 

MABiLLON  (João),(hist.)  beuedictino  francez, 
um  dos  homens  mais  sábios  da  sua  ordem, 
nasceu  em  S.  Pierremont  (França)  em  j  632, 
morreu  em  Paris  em  1707.  Foi  enviado  em 
1683  á  Allemanha  por  Colbert  para  pro- 
curar tudo  o  que  podeise  servir  para  a  his- 
toria de  França.  As  suas  principaes  obras 
são:  Acta  Santorum  ;  S.  Benedicti  insos- 
culorum  classes  disiributos ;  Annales  ordi- 
nis  S.  Benedicti,  etc. 

MABLY  (Gabriel  Ronnot  de),  (hist.)  escri- 
tor francez,  irmão  de  Condillac,  nasceu  em 
1709,  morreoem  178j.  Compoz  muitas  obras 
sobre  historia  moral  e  politica,  as  princi- 
paes são  :  Parallelo  dos  Romanos  e  dos  Fran- 
cezes ;  Di>  eito  publico  da  Europa  fundado 
sobre  os  tractados ,  Observações  sobre  os 
Gregos  ;  Observações  sobre  os  Romanos  , 
etc. 

MABUNGÚA,  (geogr.)  praso  da  coroa  por- 
tugueza,  no  districto  de  Tette,  com  2  léguas 
e  meia  de  comprimento  el  de  largura.  Pro- 
duz milho,  meixoeira,  arroz,  e  cana  ;  tem 
grande  abundância  de  salitre. 

MAC,  esta  palavra  significa  filho,  precede 
grande  numero  de  nomes  próprios  na  Es- 
cócia e  na  Irlanda. 

MACA,  s.  f.  (Fr.  hamac,  Ingl.  hammoc,  do 
Sax.  hamac,  cama  suspendida.  Não  é  voz  dos 
indígenas  americanos,  como  aíTirma  Webster 
no  seu  Diccionario  da  lingua  ingleza.  Cita  a 
narração  de  Colombo  que  chama  hamacas  as 
redes  dos  índios  ;  mas  o  termo  éHespanhol, 
derivado  do  AU.  ou  Sax  hange  matte,  estei- 
ra, cama  suspendida.)  cama  de  lona  suspen- 
dida pelas  duas  cabeceiras,  em  que  dormem 
os  marinheiros  a  bordo,  e  até  os  officiaes  e 
passageiros.  Também  se  usa  de  macas  nos 
paizes  quentes. 

MAÇÃAS   DE  D.   MARIA,   (gCOgr.)   villa   6  frC- 

guezia  de  Portugal,  no  districto  de  Leiria, 
donde  dista  6  léguas  ;  1 ,730  habitanfes :  Ma- 
çãs de  caminho,  4  léguas  ao  N.  de  Thomar, 
perto  d'Alvayazere,  460  habitantes. 

MACABRA  (dança),  (hist.)  Chamou-se  as- 
sim uma  roda  infernal  dançada  por  mortos 
de  todas  as  condições  e  idades,  reis  ou  vas- 
sallos,  ricos  ou  pobres,  moços  ou  velhos ; 

VOL.  lU. 


é  uma  allegoria  figurando  a  fatalidade,  que 
conderana  todos  os  homens  á  morte.  Esta 
dança  acha-se  representada  na  idade  mé- 
dia cm  grande  numero  de  cimiterios,  e  vem 
descripta  em  uma  obra  muito  singular  in- 
titulada :  Dança  Macabra,  ou  Espelho  da 
morte,  ou  Dança  dos  mortos.  Esta  obra  foi 
escripta  em  AUemão  e  traduzida  depois  em 
Francez  e  Latim.  O  nome  de  Macabra  se- 
gundo alguns  sábios  é  o  nome  'do  autor  da 
invenção  poética,  segundo  outros,  é  uma 
corrupção  do  Árabe  magbarah,  que  signifi- 
ca ciraiterio. 

MACACA,  s.  f,  fêmea  do  macaco. 

MACACA,  adj.  f.  Morrer  de  morte — ,  (loc. 
chul.)  por  efftíito  de  successo  desgraçado  e 
inopinado. 

MACACO,  s.  m.  (voz  Americana)  bugio,  mo- 
no, espécie  do  género  quadrumanos. — ,  (fig.) 
engenho  de  levantar  pesos  ede  cravar  esta- 
cas. 

MACACOA,  í.  /".  (chulo)  de  macaco)  doença 
grave  ou  prolongada  que  abate  muito  as  for- 
ças. 

MACALÓ,  (geogr.)  lugar  da  Lombardia,  não 
longe  de  Bergamo  e  de  Brescia,  onde  Car- 
magnole,  commandando  as  tropas  venezia- 
nas, alcançou  em  1427  uma  brilhante  victo- 
ria  sobre  os  generaes  do  duque  de  Milão. 

MACANZANE,  (gcogr.)  praso  da  coroa  por- 
tugueza  ao  N.  da  villa  deSofalla,  equelhe 
fica  contíguo.  Este  praso,  reunido  aos  de 
Danga,  Dindira,  Chupavo  e  Jangue,  forma 
um  território  de  mais  de  seis  léguas  de  ex- 
tensão. 

MAÇÃO,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portu- 
gal, no  districto  de  Leiria,  situada  porto  do 
Nabão  ;  2180  habitantes.  E'  pátria  do  insi- 
gne latinista  e  theologo  António  Pereira  de 
Figueiredo. 

MACARÉo,  s.  m.  (Gr.  makhé,  combate,  9 
rheô,  correr,  ou  antes,  t.  da  Ásia,  do  Sans- 
crit  maha,  grande,  muito,  e  arivi,  ribeira, 
corrente  d'agua.  Parece  vir  directamente  do 
Fr.  ent.,  macrém,  macquerée  ou  coscaret.) 
grande  Ímpeto  com  que  arrebatadamante  en- 
chem e  vasam  alguns  rios  na  Ásia.  Barros, 
Couto. 

MACÁRIO  (S.),  (hist.)  o  Antigo,  nasceu  no 
Alto-Egypto  no  anno300,  retirou-se  ao  de- 
serto de  Sceto,  na  idade  de  30  annos,  don- 
de foi  tirado  contra  sua  vontade  para  ser 
revestido  do  sacerdócio,  foi  perseguido  por 
causa  do  seu  afferro  á  doutrina  do  concilio 
dt'  Nicea,  mas  o  descontentamento  de  que 
o  povo  deu  provas  por  causa  do  seu  des- 
terro fez  com  que  Macário  fosse  chamado 
pelo  prefeito.  Voltou  ao  deserto  de  Secto, 
onde  morreu  no  anno  390.  E  festejado  a 
15  de  Janeiro.  Attribuem-lhe  30  homilias 
publicadas  em  Grego. 
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AjSeandria,  foi  contemporânea 4o  prepeden- 
te,  retiro^-5e  cm.  335  á  solidão  de iíiiri.'i,,^,e,, 
tornoji-se  celebre  pelas  suas  viiliujo^,;;  uà^ 
perseguido  por  causa  do  seu  zelo  contra  03, 
Arianos.  Morreu  ,(ítpt,  39^.  jp  .íesVgaKÍó  a,  ^j 
de  Janeiro.  ',       •,,>';  ,10      •  .-iu 

MACÁRIO  (S.),  (geogi:,)  alta  e  íngreme  mm- 
tanha,  ramo  da  Gralheira,  qucsc  cslende  na 
Beira-AUa  «n  Portugal,  no  concelho  de  La- 
fões. 

MACARRÃO,  s.  m.  (Ilal.  maccaronç,  do  Gr. 
makar,  feliz,  beniaventurado,  ma/caria^fes.- 
tim  ;  comida  dos  bemavenlurados.)  mas$a;.de 
fçirinha,  feita  em  canudinhos,  qu-}  se  come 
em  sopa, .  com  manteiga,  em  empadas,  etc. 

MACARRONiCA  (poGsia),  gcncro  de  pQp,SÍ£^ 
burlesca,  na  quaíde  propósito  se  flQôte.pa- 
lavras  de  muitas  linguíis»..  ou  se  dá  ama  ter- 
minação estrangeira,  principalmente  Latina, 
ás  palavras  da  língua  vulgar. 

MACARRONIOOU  MAÇAR RDJNÍi CO,  A,  ttdj .  (JOC.  ) 

maçorra],.  grosseiro.  Latim  — T;y  a  linguagem 
vulgar  com  terminaçõeslatinas  ou  alàtinadas, 
latim  bárbaro.       '<  "inrirj-' '■vo"-;     ò';.  i:'  ' 

MACARTENKY  (Jorge,  coudc  dej»  (hist.j  di-; 
ploinatico  inglez,  nasxíeu  em  1737,  morreu 
em  1806  ;  foi  embaixador  na  Russja,  gp^ 
vernador  de  Granada;  Tabago,  o. jyiaúfa^lsk.;^' 
finalmente  eóibaixador  aa  Uiina./;    r^/T- 

MAÇÃS,  (geogr.)  ríoque nasce  na  sprr^de 
Gulebra,  serve  por  algum  tempo  de  raia  aos^ 
reinos  de  Portug<íl  o  Uespanha,  e  :Qntra,na 
esquerda  do  Sabor,  no  districto  d^;|irJagan-, 

ça.  '     .o.-.'-;! 

-  MACAS,  (geogr.)  V.  Quixos  e  Macas. 
o.MACASSAR,  (geogr.)  antiga  cidadj^,  (].4  i'híi, 
ddf  :Célêbes,  capital  do  anjigo.  reirjô  de  MAt. 
cassar.  Já  não  existe,. mas  aindít:;>P!Yiee)íQ, 
vestigios  de  Vlaardingen  e  do  forl^  Hptterr 
dan».  O  reino  dè,M(íçasscu\Jo'i  o\ji^rf)vSi,.^- 
r^scente  e  oceupava  toda.íá  costa  5.0..  da  ilha, 
hoje  pertence  á  Hollanda  ;í^  sua  ., capital,, é. 
(jOahs.  Os  Hollarulezeà  ,'ch/unanv  reijno  c?0, 
Macassar  todas  as  suas  possessões u^flM-h^i  í^' 
Gélêbes.  Os  Portuguezes,  Xoram  os  primeiros, 
que: pizaram. este  paiz  é\^  101,5  ^"^jraLaes:-, 
pulsos  delíe  pelos  IloUandczes  em  IGGOeiUá^i 
S6  o  nome  de  babia  GÍe;4/ia6'íísí<i?-r,a.,iAí\i.^n- 
Gí)radouro  bellOi  e  'segurçjrsjtuadp,  Ju^mípía, 
"Wlaardigen.. :  .  ,:.,.!:■  :,.:  ^íjI-u^' '_:■  {.;■:: 
f^MACAULEY  (CathaHna ,.  Sawbrídgoji  ^htst:.). 
senhora  ingleíia  celebre. pelos  seuSíescrjptos,; 
naieeu  em  1733-  Tornpu-ge  rioí»\^  pf^laS) 
suas  idéasMre^5,ubjÍGana^^i.fe2  6(^^(1 7/^Jí,i)lraa 
viagem  á  America,  •idefeadfHii<ja(,.i'gvaW)ÇÔQ> 
fr^nceza  ^contra  ^Burko.  Uei&o\\\^fn^ofiÍHOr{ 
ria,  de  Ing  laterra.  desde Mcqu es^ l ■  ai4A  ^^(ilr[ 
tacão  da  casa  d0-  Hanover(,(Jo  iwnQ,'  ibíM 
MACAYO,  s.m.  nome  de.!  ym  tecido  ida  iiaa 
eseda.  Pauta  dos  portOft|6«06,.u^  ^Bi.ttoiiduM 


mç 

massa;  f^T.rjiç^xf.  Po^toque  todoà  eslesf  t^^- 
mos  veàhám  cloGri  mas^y,  amassar,  pisáiDj.^ 
batur,  tydíivia  aclio  preferi v^l, escrever  coí^ 
ss^mç^sa^  amassada,  e  com  p,,  mqçqo}^  rn^a- 
ço.).moçQ,  '-r-  de  eç,lcetciro,  ^ilâo  que servf^ 
de  assentar  as  pedras  das  caK^adas.  —  défer-' 
r(íp,clc^.ya  com  que  antigamente  se  combatia, 
em  Fi'.  massue.  —  de  bedel  ou  porteiro,  bas- 
tão com  remate  na  extremidade  superior  se- 
melhante ámaça  debijgar./ífajlança  dcar- 
gohnhas,  a  maça: é  o, cabo  pyramidal  que  sus- 
tenta a  empunhadura.  }' .Massa. 

MAÇA,  s.  f.  [t.  Asiat.  macis.)  casc^  interior 
da  noz  moscada ,  especiaria,  das  Molucas,'  .  . 
'iíAçxL,  MAçÃ.ou,  MAÇAíí,,;i-,. /".  fCast., W2.a)l7, 
l^infí,,.  doArab.íHOíroouiíiuz,  íructp  dab.âr.; 
ríaiieíra  ;  fru>ui;^)« r^doce, .grato- )  pomo,  jf rupfpf 
dàm'aceira'.  r^^^e ci//?resí(;',  fructo,  d'estâarr-. 
vor^i,  —  (/e  porco,  cyclamen.  -—ile  ana/le-j 
ga.  Y,  Anafega.  —  de  escaravelho,  d.  bol^ 
que  ò  animal  íaz  do  seu  excremento.  — ,  {M^ 
proemmencia.  —  do  rofio,  íi  pa.rte  ^  ejji 
elevaida  ao  lado  dosqlhos.  '*—  da,  es]padag  a 
par  te.,  globular  por  ondeselhe,^éga.,,,V  >  .;.,; 

MAÇADA,  s.  f.  (des.  s.  uàd.)  golpes  cotn 
maça,  pcheira ;  pao,,  iiiu|ta  pançad;^.  Bar 
^^,. , espancar,  .^iiar;  — ,  ser  ^u.raídp';,  (fig4 
s,píjfrer  grande jjperda  'ao jogo,  ou-.ser.ven-' 
eido  emlti:g\iuieut0y_,7— ,  .(,de»iapo  de,  car- 
tas) combinação,  .de  gatunos  porá  roubar  os 
jogadores ;  (lig,)  engano,  fraude,  tramóia,^ 
v.g.  desfazer:  a ,--.,—- ^  erro  por  cassada, 
armação  de  pescar  lampreias.  V.iVacac/a  ou 
Nassada. 

MÀgAno,.,A,  p.  p.  de  maçar  ;  adj. 

MAÇADUKA,  S.  jf,,(deS,.?Ura)  pisadÚ^à  dp  CQÍr, 

^  _ jttAÇ^Mfi, ,;^,,/í2, , {tndçfio^^Çis'si^}  l^s(rp das 
^cisternas,  feito  de  betume,  ou  argaina^sa. 

,  MAgAME,  s".  mv(|Wíifií  Ali-,  raasto  píi  m.^stro, 
e  am,  sai:jre^ " juííJ^^J  crp^ijino.)  (r^a^iitj  cor-;, 
doaltia  do  n^yftp..,,-:j^^,\g^,4;^(1^9.p^ça,í^^^^^ 
4_eçiç3m_panicnto.,,,,i,;r ',.'[^  ■  '■      "    la' 1;",,.  n|. 

,  ,,5iÁiçA^|RDA.'rf?iÍ|tt^S$AI^^         s-  [.  (96  ma,^a. 
ou ,  inxfssa.ei  mari^v,.  )|"iiii§^í  hais ,  fi^  ;b^s^çpij(jiív,  1 

..MAÇAISElftp.  .V*    Mani^^^iÇ^ljÒ^l  í      hi,lcrh    l) 

..,^UJ^ç/i]^ETA,.i^^f.~d}mí^^^^  re-Tj 

mâ,tj^jgl,obular^pu  d^.'fei,<^49  ^p,-^^'Ç^B:*^^PP'''?' 
q.ue  se.:,g9e  '^pí>f<i.'yjiir9Íei,jÍps  leUpl^^gra^ 

MAÇANiNHA,  s.  f.  (Cast.  ?«a/i.:a/u//a,  d^m.' 
dQniari;ziina,  maçan.)  ma^n^.pequena. 

,,M,AçJ.Q,  5 *  m, .  a%mc/ií,'  du  jjL^açp,  grande 
liaço  .4©, .i^eí tjÇr , é-ca Icar  es tâfi^^ ^ * ,. , 

MAÇAP_E,,pU   MASS.\Pií^  5..WK  [mCLSm  kí pô.j  O 

tí^p  d^  ijjeijpim,  ou, , resina"  parecida  ,cpm  o 
;bey,pi^..i,-7T*  i(terfiipÈ(í'asil), terra  mui  pegarr 
jp6^,qw^.;r,eteui|:^[iiumi(la(^e  eé  iaYor,av^I,,{íi 
4Í.Ç^w  de  açúcar. 
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,  tíAÇÂâ,  t),a.Jw(5(í(Z,  ar  ({e$.jn{.)  ;fí\m 
com  golpes,  pancadas ;  bater  o  Iiríno  com 
maço.  —  o  corpo  com  pancadas. 

MAÇARivo,  s,  m.  (Gr  masler,  que  bnsoa, 
e  oklitos,  altura,  lugar  alto.^  ave  que  voa 
mui  alto,  chamada  era  Lat.aráeò/à»iarína, 
espeoie  de  aimo.       -  '; 

MAÇAuico,  s.  m.  o  macho  da  lebre'que  tem 
uma  malha  branca  na  testa.  Creio  que  vera 
do  Gr.  ameiíô,  passar  com  a  rapidez  de  uma 
setta. 

MAÇARICO,  s.m.  [(\oL'A\..iniissn,  ere,  fal- 
lar  mui  b:iixo,  retenflo  o  fôlego,  como  quem 
sopra  de  mansinho;  a  des.  ivo  vem  do  Lat. 
icOy  ere,  ferir.)  canudinho  com  que  os  ouri- 
ves e  metallurgistas  sopram  o  ar  sobre  a  cha- 
ma que  dirigem  contra  o  metal  cu  minj^ral 
que  querem  derreter.  i"i  ' 

MAÇAROCA,  s.  f.  [maça,  e  roca.)  espiga  de 
milho  grosso,  e  em  geral  tudo  o  que  lena 
forma  semelhante,  v.  g  —  de  cabello  ;  — 
de  niorrões,  (artilh.)  feixe,  molho. 
/  MAÇAROCO,  s.  m.  canudo  de  cal^ello  na- 
tural encrespado  a  ferro  ou  postiço. 

MACAU,  (geogr.)  Ngao-men,  em  Chinez, ' 
cidade  da  China,  pertencente  a  Portugal, 
muito  pequena  mas  muito  commerciante,  es- 
ta cidade  está  edificada  n'uma  pequena  pe- 
nínsula de  pouco  mais  de  1  légua  de  com- 
prido que  faz  parte  de  uma  ilha  situada  na 
entrada  do  vasto  golfo  de  Cantão,  pouco 
abaixo  do  rio  Si-Kiang  no  Sul  da  China  em 
latitude  N.  22°  e  longitude  E  do  Pariz  110" 
46,  a  2/i00  léguas  em  linha  recta  de  Lisboa, 
e  mais  de  3,500  do  roteiro. 

A  população  portugueza  da  cidade  anda 
por  6,000  a  6,i.OO  almas,  e  a  chineza  por 
26,000,  sendo  esta  governada  por  manda- 
rins, O  seu  distinctivo  politico  é  de  Cidade 
do  Santo  Nome  de  Deus  de  Macau  :  está  si- 
tiiadíja  era  amphitiaeatro,  e  o  primeiro  obje- 
cto "que  sobreste  apaproximar-se-lhtí.  do 
mar,  sâo  uinâ  bateria  portugueza  qiie  a  do- 
mina, é  ò'conv«ptò' da*ívU.i(',  notável  por 
suas  altas  muralhas  e  copadas  arvores.  Por 
cima  tem  outro  mosteiro  no, alto  darocha, 
é"  pela  encosta-la  coUiria  vçm  descendo .  as 
suas  casas  ámaíieira  de  degraus  até  á  praia. 
Tem  alguns  edifícios  espaçosos  e  deboaar- 
Òhilectuia  européa,  nias  as  ruas  são  estreitas 
e  pouco' asseiajJas.  Quatro  fortalezas  a  de- 
fendem:  n'umã  delias  que,  tem  cisterna,  4 
fontes  de  agua  nativa,  e  quarleif  para  1,000 
homens,  existiam  ainda  ha  poiíco  tempo  40 
peças  de  grosso  calibre.  Óiiitra  maispetjue-' 
na,  coiii  ào  peças  iguacs»,  e  uma  |9*n té  pe- 
renne,  hão  pôde  ácommdd.ar  mais  de  SOp^ho- 
mens.  Ainda  que  seja  tão  acanhado  o  lerii- 
U>i*io  desla  colónia  que  eni  2  horas  se  pos- 
sa dar-lhe  volta,  não  deixa  de  conter,  além 
í3a  cathedral  e  do  acastellado  conveoto  tfá. 


Guífi^  a  .fesí4encí{i  da^íswje  dos  1^  (|p|i.^- 

gòs  seus  vigários,  tiitias  ly  igrejas  ou  con- 
ventos,- assim  como  3  hospitaes.  A  sua  dio- 
cese corí) prebende  as  duas  provincias  de 
Kuang-iíuig  [CanUlo],  Kuang-Si  e  a  ilha  de 
Haitiap.  Pôde  hoje  calcular-se 'em  50,000o 
numei'0  de  christaos' desta  dioeese,  pois  que 
é  agora  o  ponto  de  asylo  e  de  partida  dos 
sacerdotes  europeus  propagadores  da  fé,  os 
quaes  era  Macau  occupam  dois  conventos  e 
tem  conse^^uido  numerosos  proselytos.      .'; 

O  porto  de  Mácáu  é  excellente,  nelle  se 
faz  considerável comraercio  marítimo,. e  cher 
gou  a  ser  de  grande  importância  por  mais 
de  dois  séculos,  em  quanto  foi  a  única  praça 
da  China  franqueada  a  europeus,  e  onde  os 
portuguezes  eram  os  únicos  agente^  nas  ^ua? 
transacções.  . ,'  / 

Ha  ne<;ta  península  a  celebre  gruta  deno- 
minada de  Camões,  onde  o  príncipe  dos  poe- 
tas portuguezes  ia  matar  as  saudades  da  pàj 
tria,  compondo  parte  do  sçu  imhçiorta.l  p^e,j 
noa.  .  ''  ,-,  ■  t''     /^í  ,.': ' 

Macau  pertence  aos  Portuguezes  desde 
Í530. 

MACBETFi,  (hist.)  priucipe  escosscz,  primo 
do  rei  Duncan,  que  reinava  no  século  X|, 
Segundo  as  chronicas,  uma  feiticeira  pre^ 
dísse-lhe  que  havia  de  ser  rei ;  para  qué 
se  cumprisse  apredicção  assassinou  D unçan 
jlincto  a  Inverness  e  íez-se  aclamar  rei  eoj 
seu  logar,  Tornou-sè  odioso  pelas  suas  cruel- 
dades e  foi  desihronado  por  Malcolm,  com 
o  soccorro  do  rei  de  Inglaterra.  Os  crimes 
de  Macbeth  deram  Shakespeare  matéria  par^ 
umd  das  suas  mais  bellas  trage.Jias.,  ..■■'■■..'[{ 

MACCHABiío  (^Matthías)  [J^ist.)  valérite  ^lé- 
reiro  judyo  da  fa radia  íòs  Asmonitas,  op- 
poz-sé  coin  valor 'a's  ordens  ;tjrannicas  da- 
das por  Anliocho  í^^piphahe^í  p  qual  queria 
obrigar  ,6  povo  ;a'(Jiio,Sci,criticas,se  áosidqlos. 
Nomeado  general  pçlps.^íis;, concidadãos  re- 
voltados, expulsou  os' ayrios  ,e' levantou  os 
altares  do  verdadeiro  Deps/." Morreu,. no  ;an- 
no  '167  'o'htés  <'Í9  Jesu-Christo,  deixa ndp  cin- 
co filhos,  Judas/.Slmão,  Jonçithas,  João  e 
Eleazar  ;  os  ties  [)rimtíiros' toraarain-se  cé^r 
lebres. 

.MACCUA13É0,  (Judas),  (hist.)  íilho  de  Mat- 
Ihiás,  succedéu-Ih"^  i>ô  çpmmaado  dos  e^^-j 
ercitos  judéos  no' '^riiip  ^'1^,  aníes  de  Jesuj- 
Christo,  ba.lteu  os  genefaies  d,^,A.ntiocno  Épí- 
píiaiiçs  ;  entrou  triumphante  em. Jerusalém 
o  ipuriíícou  o  íeiíiploi  D.eírotoa,  pela  segun- 
da vez'  «^s^  ti;o^í|s  que  AuLio,9|io,|puY^ou,çc^í7 
tra  'ellé.'  Ó  próprio  A  ntiocho  j  <ia  ;at^ji^l^p^'|^ 
f j-entç  ,  <^(^  i^pfi.  ,íorça.  ..cousiderayer  qi^giado 
moriéu*  de  umarnolestia  terriyéi,  'Antiqç^o 
Eupator,  que  lhe  succedeu,  vio-se  cohstran- 
gído  á  couctider^  aos  .judeus  ubott  pax  vanj 
ífljosa;  ,íç^  js^t^,pftz  foi  desíei^a  por,,]^ 
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novo  rei  da  Syria,  Demétrio  Soter.  Judas, 
depois  de  ter  alcançado  muit?s  vantagens, 
morreu  n'um  combate  no  anno  161  antes 
de  Jesu-Chrislo. 

MACC*ABÉo,  (Jonathas),  (hist.)  irmão  do  pre- 
cedente, succedeu-liienocommando,  no  an- 
no 161  antes  de  Jesu-Christo,  expulsou  Bac- 
chidas  da  Judea,  alliou-se  com  Alexandre 
Bala,  usurpador  do  throno  da  Syria,  e  de- 
pois da  morte  deste  ultimo  abraçou  o  par- 
tido de  Demétrio  Mcator ;  deixou  este  pa- 
ra se  declarar  em  favor  dojoven  Antiocho, 
filho  de  Alexandre  Bala,  esustentou-o  fiel- 
mente. Tryphon,  que  queria  usurpar  o  thro- 
no deste  joven  príncipe  desfez-se  de  Jona- 
thas por  traição  no  anno  143  antes  de  Je- 
su-Christo. 

MACCíiABEO  (SimãoJ,  (hist.)  irmão  dos  pre- 
cedentes, succedeu  a  Jonathas  coflio  prínci- 
pe dos  Judeus  e  grande  pontífice,  apoderou- 
se  de  Gaza,  alliou-se  com  Demétrio  Níca- 
tor,  rei  da  Syria,  pelo  qual  fez  reconhecer 
a  independência  da  Judea.  Teve  depois  que 
sustentar  guerra  contra  Antiocho  Sidetes,  e 
obrigou  os  generaes  deste  príncipe  a  saírem 
da  Judea,  Simão  foi  assassinado  depois  de 
uma  gloriosa  administração  de  dez  annos, 
por  Ptolomeo,  seu  genro. 

MACCHABEos  (Os),  (híst.)  uome  de  sete  ir- 
mãos, que  soíTreram  o  marty  rio  juntamente 
com  sua  mãi  no  anno  168  antes  de  Jesu- 
Christo.  Não  pertenciam  ã  família  dos  pre- 
cedentes. 

MACCLESFiELD,  (geogr.)  cídado  de  Ingla- 
terra a  13  léguas  NE.  de  Chester  ;  23,130 
habitantes.  Igreja  parochíal  edificada  em 
1?78.  e  a  de  Christo  em  17/5. 

MACDONALD  (híst.)  duquo  dc  Tarcuto,  ma- 
rechal de  França,  nasceu  em  Sedan  em  1765, 
morreu  em  1840,  serviu  primeiramente  no 
regimento  hollandez  de  Dillon,  distinguiu- 
se  na  batalha  de  Jemmapes,  e  derrotou  o 
duque  de  Yorck  em  muitos  encontros.  Em 
179ò  atravessou  oVehat  sobre  o  gelo,  a])0- 
derou-se  da  esquadra  hoUandeza  e  foi  por 
isso  nomeado  general  de  divisão.  Enviado 
á  Itália  em  1798  substituiu  Championet  no 
governo  de  Nápoles,  reduziu  a  Calábria  e 
disputou  a  Sonvarou,  a  passagem  do  Tre- 
bia  com  um  exercito  muito  inferior.  Depois 
da  abdicação  de  Napoleão,  Macdonald  foi  no- 
meado membro  da  camará  dos  pares,  e  foi 
encarregado  de  licenciar  o  exercito  de  Loi- 
re. Em  1816  foi  nomeado  gran-chancellí^r 
da  legião  de  honra  e  conservou  esta  digni- 
dade até  1831. 

MACEA,  s.  f.  (de  amassar.)  (p.  us.)  pia  de 
porcos,  gamela. 

MACEDO,  (Fr.  Francisco  de  Santo  Agosti- 
nho) de  uma  erudição  e  engenho  extraor- 
dinários. Nasceu  na  cidade  de  Coimbra  em 
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1595,  entrou  na  ordem  dos  jesuítas,  que 
depois  abandonou  pela  de  S.  António ;  ster- 
nuo  defensor  de  D.  João  IV,  accompanhou 
as  embaixadas  que  esto  soberano  mandou  ás 
cortes  de  França,  Roma  c  Inglaterra,  foi  len- 
te da  Sapiência  em  Roma,  e  em  Pádua,  e 
o  papa  Alexandre  Vil,  que  apreciava  os  seus 
talentos,  lhe  concedeu  muitas  honras  e  em- 
pregos. Foi  este  varão  eximio  em  thcologia, 
philosophía,  jurisprudência  oratória,  etc,  e 
na  poesia  tão  fecundo  e  fértil,  que  pergun- 
tado sobre  qualquer  assumpto  dava  logo  a 
resposta  em  verso  fosse  em  portuguez  ou  em 
latim.  Díz-se  que  possuía  de  memoria  todas 
as  obras  clássicas  latinas ;  que  sabia  vinte 
e  duas  hnguas,  eque  não  havia  thema  em 
autor  hebreu,  {jrego  ou  latino,  que  não  ex- 
plicasse incontinente.  Este  homem  dt  uma 
espécie  verdadeiramente  extraordinária  me- 
receu dos  seus  contemporâneos  o  nome  de 
encyclopedia  viva.  Em  Veneza  aonde  já  era 
conhecido  assombrou  um  numeroso  auditó- 
rio explicando  e  defendendo  por  8  dias  as 
mais  intrincadas  theses  sobre  diversas  ma- 
térias, que  intitulou  ;  Rugidos  lit ter arios  do 
Leão  de  S.  Marcos,  (1667).  O  mesmo  tinha 
já  feito  em  Roma  em  1660,  defendendo  por 
três  dias  conclusões  sobre  qualquer  matéria, 
que  lhe  fosse  apresentada  e  que  intitulou 
omni  scibile.  Em  1650  foi  nomeado  chro- 
nista  de  Portugal,  e  em  í^^i  falleceu  em 
Pádua  com  85  annos  de  idade.  Se  dermos 
credito  ao  que  referem  vários  historiadores, 
o  catalogo  das  suas  obras  éo  seguinte  :  52 
panegyricos,  60  discursos  latinos,  32  ora- 
ções fúnebres,  àS  poesias,  l^S  elogios,  115 
epitaphios,  212  epistolas,  700  cartas  fami- 
liares, 2,600  poemas  heróicos  e  outras  poe- 
sias, 110  odes,  3,000  epigrammas,  \  co- 
medias latinas,  etc.  De  todas  estas  obras 
poucas  chegaram  até  nós,  e  entre  estas, 
apontaremos  :  Lusitânia  vindicata,  Mani- 
fesíum  pro  regno  Lusitanice,  De  Claribus 
divi  Petri,  Assertor  romanus  sivevindicioí^ 
Pontificis  et  Pontificatus. 

MACEDO  (António  de  Sousa  de),  (hist.)  in- 
signe portuguez,  um  dos  maiores  ornamen- 
tos do  século  XVII,  e  dos  mais  férteis  gé- 
nios, que  produziu  a  nossa  pátria  ,  como 
poeta,  moralista,  jurisconsulto,  politico  e 
diplomático.  Era  oriundo  de  uma  família 
nobre  de  Amarante ,  mas  nasceu  no  Porto 
em  1606.  Contava  poucos  annos  quando 
seu  pai  o  trouxe  a  Lisboa;  passou  a  Coim- 
bra, onde  se  doutorou  em  leis  ,  e  foi  des- 
pachado desembargador  da  Casa  da  Sup- 
plicação,  lugar  em  que  se  distinguiu  pelo 
seu  saber  e  rectidão.  Tão  versado  na  poli- 
tica como  na  jurisprudência  foi  em  1641 
nomeado  secretario  da  embaixada  confiada 
a  D.  Antão  de  Almada  junto  á  corte  d'ín_^ 
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glaterra ;  ambos  estes  leaes  portuguezes  fo- 
ram incançaveis  na  defeza  de  seu  sobera- 
no com  a  pena  e  com  a  vez  em  tão  diffi- 
cil  época,  eaos  seus  exforços  se  deveu  em 
parte  o  reconhecimento  da  nossa  indepen- 
dência pela  Inglaterra.  Estes  serviços  foram 
premiados  com  a  nomeação  de  embaixador 
aos  estados  da  HoUanda,  embaixada  melin- 
drosa, que  desempenhou  com  a  maior  sa- 
gacidade. Por  morte  de  D.  João  IV  voltou 
á  pátria,  e  D.  Affonso  Vlnomeou-o  eml663 
seu  secretario  de  estado,  fez -lho  mercê  de 
varias  commendas,  e  da  alcaidaria  mór  de 
Freixo  de  Numào.  Foi  casado  com  D.  Ma- 
rianna  Lamarier ;  morreu  em  Lisboa  em 
1682,  ejáz  sepultado  em  sumptuoso  jazigo 
na  igreja  de  Nossa  Senhora  de  Jesus.  Es- 
creveu uma  infinidade  de  obras  de  que 
mencionaremos  as  principaes :  Flores  de  iíis- 
panha,  Excellencias  de  Portugal,  obra  es- 
crita na  idade  de  22annos,  e  bem  recebi- 
da pelos  sábios  cuevos ;  Lusitânia  liberata, 
uma  das  obras  que  escreveu  em  defesa  da 
nossa  independência  ;  DecisÍQnes  ,  Perfec- 
tus  Doctor,  e  outras  obras  jiiridicas ;  Ge- 
nealogia regum  Lusitanice ;  Vida  de  Santa 
Roza  ;  Ullyssypo.  poema  heróico,  e  outras 
muitas,  qne  é  impossivel  enumerar. 

MACKDO,  (geogr.)  povoação  de  Pojtugal, 
no  concelho  da  Feira,  4  léguas  ao  S.  do 
Porto ;  1,020  habitantes. 

MACEDÓNIA,  (geogr.)  jtfaccdonia,  parte  oc- 
cidental  da  ttoumelia,  reino  da  Grécia  an- 
tiga, ao  N.  da  Thessalia,  a  O.  daThracia, 
a  E.  da  lllyria.  Tinha  por  limites  naturaes 
os  montes  Cambunianos  e  o  Olympo  ao  S. 
Bermiens  e  Pindo  a  O.,  Scardas  aoN.,  eo 
Strymon  a  E. ;  mas  por  ultimo  extendeu- 
se  a  E.  até  Nestus.  Eri  dividida  em  cinco 
regiões  principaes :  A  baixa  Macedónia  ,  a 
Alta  Macedónia,  a  Macedónia  occidenlal  ou 
lllyria  macedónia,  a  Macedónia  oriental  ou 
Thracia  macedonica.  A'  primeira  pertenciam 
Emathia  (centro  da  monarchia),  a  Mygdo- 
nia,  Anthemasia,  Boltiéa,  e  Piéria.  A  se- 
gunda compreendia  a  Deuriopia,  Almopia, 
Péonia  e  a  Pelagonia.  A  terceira  abrangia  , 
do  S.  ao  N.  ,  a  Stymphalia  ,  Elymiotida  , 
Ôrestida,  Dassarecia,  LyncestidaePenestia. 
A  quarta  eompunha-se  de  sete  provindas : 
Bisaltico,  Suitico,  Odomantico,  Medica,  Edo- 
nia,  Diea,  Derséa.  Finalmente,  a  Chalcidi- 
ca  devidia-se  em  Chalcidica  propriamente 
dita,  Crosséa,  Actéa,  Sithonia,  Pallérie.  As 
pidades  de  Pella  e  Edessa  foram  successi- 
vamente  as  capitães  de  toda  a  Macedónia. 
O  Haliacmod,  o  Ludias,  o  Axio,  e  o  Stry- 
mon eram  os  seus  princioaes  rios.  Os  ha- 
bitantes da  Macedónia  eram  muito  aguer- 
ridos, mas  pouco  civilisados,  pelo  que  eram 
consideradas  pelos  Gregos  como  bárbaros. 
TOL.  nH 


A  família  real  dizia-se  ser  Heraclida.  O  rei«l 
no  da  Macedónia  foi  fundado  em  1392  an- 
tes de  Jesu-Christo  por  quinze  tribus  de 
Pelasgios  expulsos  de  Histiéotida.  Pelagon, 
um  dos  seus  reis,  defendeu  Priamo  contra 
os  Gregos.  Em  796  lloracliilo  Carano ,  se- 
guido de  Gregos  e  Argivos,  usurpou  a  Ema- 
thia e  fundou  uma  nova  dynastia,  cujos  pri- 
meiros três  successores  reuniram  a  Alta  a 
Baixa  Macedónia  e  a  Ohalcidica.  Em  490  a 
Macedónia  invadida  por  Dário  teve  que  alliar- 
se  com  este  príncipe  e  com  Xeries.  O  paiz 
estava  agitado  pela  anarchia  quando  Phi- 
lippe  subiu  ao  trono  360  annos  antes  de 
Jesu-Christo.  Este  príncipe  restituiu  o  so- 
cego  na  Macedónia  ,  reconquistou  as  anti- 
gas províncias,  ajunlou-lhe  outras  novas  e 
submetteu  toda  a  Grécia ,  preparava-se  a 
travar  guerra  com  os  Persas,  quando  mor- 
reu assassinado  no  anno  336.  Foi  então  que 
Alexandre  realisou  os  seus  projectos  ;  mas 
por  sua  morte,  o  império  foi  desmembrado 
e  a  Macedónia,  depois  de  diversas  revolu- 
ções, coube  á  família  de  Antigono.  Os  Ro- 
manos depois  de  três  guerras  contra  a  Ma- 
cedónia, reduziram  completamente  este  paiz 
á  sua  dependência,  e  depois  de  uma  quar- 
ta guerra  declararam-o  província  romana. 
A  Macedónia,  na  divisão  do  império  foi 
compreendida  no  Oriente;  no  século  Xill 
os  Cruzados  nella  formaram  em  favor  de 
Bonifácio  de  Montferrato  um  reino  particu- 
lar, o  qual  tinha  Thessalonica  por  capital; 
a  Macedónia  no  século  XV  caiu  debaixo  do 
jugo  dos  Turcos  Ottomanos,  que  ainda  ho- 
je a  dominam. 

Reis  da  Macedónia  desdeldQ  antes  de 
Jesu-Chritto. 
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Perdíccas  ííí    ...    .♦ *  366 

Amintas  IV 360 

Philippe  li 359 

Alexandre  III,  o  Grande 336 

ihilippe   III      323 

Alexandre  Aigus 317 

(debaixo  da  regência  de  Perdic- 

eas 'ò2% 

de  Pithon 320 

de  Polysperchon) 320-311 

Cassandra  ... 311 

Philippe  IV.. 298 

Antipaler 298 

Alexandre 298 

Demétrio  I ...     ...     ...  295 

Pirrho,   do  Epiro.     .i.  .  nú.-     ...  287-286 

Lysimacho,  de  Thracia     ...     ...  287-282 

Seleucio,  da  Lyria     ...  282 

Ptolomeu  Cerauno    ."  281 

Melagro      279 

Antipater  (outra  vez) 278 

Antigono  Gonatas     278 

Pirro,  (de  novo) 274 

Antigono  (pela  2.*  vez) 273 

Alexandre  (filho  de  Pyrrho)     ...  267 

Demétrio  li íy.'  :aí;.     ...  242 

Philippe  V  ..     ...     i.í>    .:.     ...  221 

Persêo ..*f   O.í- 178-168 

Andrisco    152-148 

fth MACEDÓNIA ,  (geogr.)  província  romana) 
formada  no  anno  148  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  compreendia  o  reino  de  Macedónia,  a 
Illyria  Grega,  o  Epiro,  a  Thessalia;  Therma 
era  a  capital.  No  tempo  do  império  Mace- 
dónio foi  primeiramente  província  senato- 
rial, depois  formou  uma  das  dioceses  da 
prefeitura  da  Illyria;  compunha-se  então  de 
seis  provindas ;  Macedónia  própria,  Peque- 
na Macedónia ,  Thessalia  ,  antigo  Epiro  , 
Achaia,  Creta  ;  tinha  por  capital  Thessalo- 
nica. 

MACEDÓNIA  (Pequena) ,  chamou-se  assim 
no  tempo  do  império  a  antiga  Macedónia. 

MACEDÓNIA  SALUTAR,  (hist.)  nome  dado  por 
algum  tempo  (no  III  e  IV  século  antes  de 
Jesu-Christo)  ao  NO.  do  antigo  reino  da  Ma- 
cedónia ;  foi  repartida  depois  entre  a  Pré* 
valitana  e  o  Novo  Epiro. 

MACEDÓNIO,  A,  adj .  de Macedonia, natu- 
ral ou  pertencente  á  Macedonia. 

MACEDÓNIO,  (hist )  patriarca  de  Constan- 
tinopla, seguiu  o  partido  dos  Semi-Aria- 
nos  quando  foi  chamado  ao  patriarcado  em 
851.  A  sua  nomeação  foi  muito  do  desa- 
grado dos  Catolicoí,  e  no  dia  da  sua  ins- 
'tallação  houve  uma  desordem,  na  qual  mor- 
reram mais  de  3,000  pessoas.  Em  consequên- 
cia desta  e  outras  desordens,  o  imperador 
(Constâncio  fê-lo  depor  em  um  concilio  reti- 
j^Ho  em  ConstantinopU  Depo»  de  depos^ 


io,  Macedónio  tomon-se  ô  chefe  áe  amá 
nova  heresia,  que  negava  a  divindade  do 
Espirito  Santo. 

MACEDONios,  (hist.)  seita  religiosa,  tinha 
por  chefe  o  patriarcha  Macedónio.  V.  Ma- 
cedónio. 

MACEiRA  OU  MACEEiRA,  s.  f.  {maçan,  des. 
eira.)  arvore  que  dá  maçãs.  —  deanafega. 
V.  Anafega.  Maceeira  é  mais  usado,  sôa 
melhor,  e  não  se  afasta  muito  do  radical. 

MACEIRA ,  s.  f.  (Gr.  maktra.)  vaso  de 
amassar  o  pão.  S .  Amassadeira. —  denota^ 
receptáculo  onde  se  despejam  os  alcatruzes, 
e  donde  corre  a  agua  pelos  canos. 

MACEIRA  ou  MONGOTA,  (geogr.)  pcquettO 
rio  de  Portugal,  que  rega  o  vãlle  de  Vimei- 
ro, no  districto  de  Leiria. 

MACEIRA,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
a  1  légua  de  Leiria;  1,140  habitantes;  é 
porto  de  mar. 

MACE  RA  DÃO,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
a  2  Ifguas  de  Vizeu  ;  400  habitantes. 

MACEiRO,  s.  m.  [maça,  des.  eiró.)  bedel, 
porla-maça,  porteiro. 

maCella  ,  s.  f.  (provavelmente  diminut. 
de  maça,  porque  a  flor  da  planta  é  como 
uma  cabecinha.)  planta  e  flor  medicinal, 
amargosa  e  aromática,  camomila.  — galle- 
ga,  amaranto.  —  de  S.  João,  hypericão. 

maCenarta.  V.  Marcenaria. 

MACENEiRO.  V.  Marcenciro. 

MACER  (Clodio),  (hist.)  pretor  na  Africa , 
no  reinado  de  Nero,  quiz,  quando  Galha  su- 
biu ao  trono,  tornar-se  indcípendente  e  fi- 
car com  a  Itália.  Foi  morto  por  ordem  dò 
Gâlba  no  anno  68. 

MACERAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  mãceratio,  onis.) 
acção  de  macerar ;  estado  do  corpo  macera- 
do. —  da  carne,  mortificação  com  peniten- 
cias. 

MACERAÇÃO,  s.  /".  (pharm.)  operaçãO  phar- 
maceutica  que  consiste  em  submetter  a  frio 
(isto  é,  temperatura  athmosphedca)  um  cor- 
po solido  qualquer  á  acção  de' um  liquido, 
com  o  qual  se  deixa  em  contacto  durante 
um  tempo  mais  ou  menos  lotígo,  para  que 
este  liquido  dissolva  aljçuns  deis  seus  pnn- 
cipios  constituinte^!'    •''''''    *■  *  •'    '* 

MACERAEO,  A,  p.' p .  áçl  táábeWr  )  aíÇ;'.  pos- 
to em  maceração;  (fig.)  mortificado. 

MACERAMENTO,  s.m.  V.  Maccração. 

MACERAR,  V.  ã.  (Lat.  níacerare,  que  os 
etymologistas  derivam  de  máóer,  magro, 
macilento;  mas  noáantido  áepór  de  molho 
vem  áemadere  on  madefacerè,  molhar,  hu- 
medecer.) pôr  de  molho  para  que  amolleçá, 
ou  para  extrair  tintura,  v:  g.o  --coiro,  raí- 
zes.-^,  (fig.)  mortificar,  í).^.  —  acàrnecòm 
penitencias, 

MACERAtA,  (çeo]^r.)  cidade  do  estado  ec* 
cleslasticò,  pobre  uma  moAUniià  a  44  If» 
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giiââ  ^V.,  áe  Roma  ;  11,000  habiUntêé.  Ca- 
pitai de.  uma  delegação.  Bispado,  cathedral, 
etc.  Occupa;  o  lugar  da  antiga  Helvia  Ri- 
cina  destruída  pelos  Godos.  A  delegação  de 
Macerata,  situada  entre  as  de  Ancona,  Ur- 
bino,  Perusa,  Ca  merino,  Fermo  e  o  Adriá- 
tico conta  Í30,OOO  habitantes.  É  atraves- 
sada pelo  Apenino. 

MACETA,  s.  f.  dtminMí.  de  maça,  peça  de 
ferro  com  que  os  canteiros  batem  nos  cinzéis 
e  ponteiros  com  que  lavram  a  pedra. 

MACETA,  í.  /".  escarrador,  cuspinheira.  Pro- 
Tavelmente  vem  do  Gr.  amis^  amidos,  ori- 

nOl.  r'^  Afri-r. 

MACETE,  s.  m.  diminut.  de  maço  de  pao 
CQtíi  seu  cabo  de  que  usam  os  marceneiros 
para  bater  nos  escopros  e  formões.      -- 

MACFARLANE  (Roberto),  (hist.)  escrítof  po- 
litico  escocez>  nasceu  em  1734,  escreveu  al- 
gum tempo  em  favor  da  opposição,  e  foi  du- 
rante muitos  annos  editor  dos  jornaes  Mor- 
ning-Chronicle  e  London  Packet. 

MACHA,  adj.  f.  {áQ  machiar.)  Faxer-se  a 
planta  —.%  Machiar.  í  í.:"/»! 

MACHACAZ,  adj.  dos  2g.  (chul.)  granda- 
Ihão.  Provayelmi^nte  vem  do  Cast.  »»«cAo, 
muito,  e  des.  augm.  ca»-    til  tí^rtí  (.IrL 

MACHACHETAS,  s.  f.  pi.  (de  machatins.) 
(chul.  ant.)  brincos,  dixes,  cousas  de  macha- 
tins. V.  Matac^iins.' 

MACHACHiNS.  Y»  Maíachins. 

MACHADA,  s.  f.  (4e  mackado.)  secure  ou 
segure,  machado  mais  largo  e  de  cabo  mais 
comprido,  para  maior  alcance.  ,i:r':'.m\vM.v 

MACHADADA,  ís  /".  (des.  s»/íMÍa)  golpe  com 
machada  ou  machado. 

.MACHADEN,  (geogr.)  Capital  da  ilha  de  Au- 
jopan,,(uma  das  Comores);  5,W>tt=líAbit4a- 
tes,  fortaleza,    palácio.  «r^^csl  ■À\ 

1  MACUADiNHA,  í.  /"•  diminut.  dç  machada, 
machada  pequena  de  trazer  á  cinta,  usada 
naguerra;  antigamente.  ;.7*>t 

.j|^gRA(iíNHO,  «.  m.  diminut.  ée  maeba- 
dov    -O  .ui.i  ■ 

f  _MACHADO,  $.  m.  (do  Gr.  amussó,  cortar, 
espedaçar,  ou  antes  do  Egypc.  madji,  ma- 
clwkdQ.)  ferro  cortante  da  feição  de  cunha, 
que  se  encava  por  um  alvado  em  cabo  de  pao 
com  que  se  raeha  madeira.  Carpinteiro  de 
— ,"  que  faz  obra  tosca  desbastando  a  madei- 
ra. Ohm  de  . — ,  tosca,  grosseira. 

MACHAJoo  DE  CASTRO  (Joaqyim),  (hist.)  fa- 
moso esculptor  porluguez,  nftsceu  em  Coim- 
bra pelos  ífnnos  de  1732,  falleceu  a  3 de  De- 
zembro de  1882:  era  homem  dotado  de  bas- 
tante erudiç&o  e  mestre  perfeito  na  theoria 
e 'pratica  daS  bellas  artes.  A  sua  principal 
obra '4  a  celebre  estatua  equestre  de  El-Rei 
D,  jQsé,  na -praça  do  Con)mercio  em  Lisboa, 
íejtft-  segundo  q  modelo  apresentadora  £U 
^61,  ([U6  Q  preferira  ao  dp  Arcbitecto  jual-  • 


ie2,  qtiô  primeiro  éricãrregárâ  daobrã<  que 
de  certo  teria  ficado  mais  perfeita  se  se  ti- 
vesse deixado  a  .Machado  mais  ampla  liber- 
dade na  concepção  do  seu  desenho. 

MACHADO  (António  Jorge)  ,  (hist.)  juris- 
consulto portuguez,  nasceu  em  Santarém  em 
1670,  onde  exerceu  a  profissão  de  advoga- 
do, e  ahi  falleceu  em  1729,  Lscreveu : 
Tractalus  juridicus  de  captura  reorum. 

MACHADO  (Diogo  Barbosa),  (hist.)  distinc- 
to  escriptor  portuguez  do  século  XVlil,  que 
fez  um  relevante  serviço  ao  paiz  com  a  pu- 
blicação da  sua  Bibliotheca  Luzitana,  des- 
tinada a  pôr  em  memoria  os  mais  distiuc- 
tos  escritores  portuguezes,  com  o  que  le- 
vantou um  duradouro  padrão  ao  engenho 
literário  portuguez.  Escreveu  além  da  obra 
indicada,  que  consta  de  4  volumes  in  folio, 
umas  Memorias  para  a  Historia  de  Portu- 
gal em  4  volun:es 

MACHADO  (Simão),  (hist.j  poeta  portuguez 
que  florescia  no  principio  do  século  XVII ; 
nasceu  em  Lisboa,  e  abraçou  o  estado  re- 
Itgioso  no  instituto  Seráfico  da  Catalunha. ' 
Escreveu  Comedias,  sendo  as  principaes  o 
Cerco  de  Dio,  e  A  pastora  Alfea. 

MACHAFEMEA,  s.  f.  (comp.)  dobradiça  ou 
visagra  de  duas  peças,  uma  chamada  macho^ 
por  se  embeber  no  cano  da  outra  que  se  de- 
nomina fêmea. 

MACHANiDAS,  (hist.)  tiranuo  de  Lacedemo- 
nia,  usurpou  o  poder  no  anno  210  antes, 
de  Jesu-Christo  Queria  escra visar  todo  o 
Peloponeso,  mas  foi  vencido  e  morto  em 
Mantinéa  por  Philopemeno ,  206  antes  de 
Jesu-Christo. 

MACHÃO,  s.  m.  augment.  de  macho,  bes- 
ta. — ,  (chul.)  machoa,  mulher  corpulenta 
e  despejada. 

MACHÃO,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Fran- 
ça. V.  Menerbes. 

MACHAON  e  PODALiRA,  (hist.)  filhos  de  Es- 
culapio  e  de  Epione  ou  Arsinoe,  celebres  mé- 
dicos e  babeis  caçadores:  curaram  os  guer- 
reiros d'(Echalia,  no  cerco  de  Tróia.  Ma- 
chaon  curou  Menelao  ferido  por  uma  fre- 
cha, e  foi  ,morto  poi  Eusypylo,  filho  de  Te- 
lépho.  Poladira  depois  da  tomada  de  Tróia, 
naufragou,  mas  salvou-se  nas  praias  da  Cu- 
sia,  onde  casou  com  afilha  do  rei.  Os  dois 
irmãos  foram  adorados  depois  de  mortos. 

MACHATINS.  V.  Matuchms. 

MACHARÉs.  (hist.)  um  dos  filhos  do  Mi- 
thridates,  era  rei  do  Bosphoro.  Abandonou 
seu  pai  para  ir  para  a  Lucullo  no  anno 
70  antes  de  Jesu-Christo.  Depois  matou-se, 
com  medo  da  vingança  do  seu  pai. 

OMACHAULT,  (googr.)  viUa  de  França,  a  4 
léguas  SO.  de  Vouziers ;  600  habitantes. 

HArCHAUT    DARNONVILLE     (JoãO    Baptista)  , 

(hist.)  adminiitrador  geral  das  finanças  em 
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1745,  atacou  vivamente  os  privilégios  do 
clero,  fazendo  publicar  ura  celebre  edicto 
conhecido  pelo  nome  de  edicto  de  mão  mor- 
ta, o  qual  prohibia  que  so  estabellecesse 
capitulo,  )>rivilegio,  seminário,  ou  casa  al- 
guma religiosa ,  sem  licença  eipressa  do 
rei,  e  revogava  lambem  todos  os  estabelle- 
cimentos  deste  género  feitos  sem  permissão 
regia.  Foi  nomeado  ministro  em  1749  ,  e 
foi  dimittido  por  intrigas  da  senhora  de 
Pompadour.  Morreu  na  prisão  de  Madelo- 
nettes  em  1794. 

MACHECOUL,  (geogr.)  cidade  de  França  , 
a  8  léguas  SO.  de  Nantes;  3,497  habi- 
tantes. Outr'ora  capital  do  ducado  de  He- 
tz. 

MAcnKDE,  (geogr.)  freguezia  de  Portugal, 
a  2  léguas  de  Évora;  SOO  habitantes;  eS. 
Miguel  de  Machede,  a  3  léguas  da  mesma 
cidade;   1,070  habitantes. 

MACHEiRO.  V.  Machieiro. 

MACHETE,  s.  íw.  (quasi  machadete.)  espa- 
da curta  de  gume  ecota. 

MACHETE,  s.  m.  viola  pequena,  bandurra. 
Vem  do  Lat.  macer,  magro,  delgado. 

MACHIAR,  V.  n.  (do  Lat.  macere  onmaces- 
cere,  tornar-se  magro,  definhar-se.)  fazer- 
se  a  planta  ou  arvore  estéril,  não  darfruc- 
tC;  •■■n)!. 

MACHiAVELO,  (hist.)  Nicolau  Macchiaveli, 
nasceu  em  Florença  em  1469,  morreu  em 
1527,  foi  pelo  espaço  de  14  annos  secre- 
tario da  republica  florentina  ;  exerceu  nes- 
te cargo  grande  influencia  sobre  os  negó- 
cios e  foi  encarregado  de  muitas  missões 
na  França,  Állemanha  e  Roma.  Foi  exila- 
do em  cfinsequencia  de  uma  revolução  a  fa- 
vor dos  Medicis ;  implicado  em  uma  accu- 
saçào  contra  o  cardeal  de  Medicis ,  sofí'reu 
a  tortura  e  foi  exilado  ;  consagrou  ás  le- 
tras o  tempo  da  sua  desgraça,  e  foi  neste 
íntervallo  que  fez  a  maior  parte  das  suas 
publicaçòas ;  as  principaes  são  :  o  Prínci- 
pe, Discurso  sobre  TitoLivio.  Historia  de 
Florença,  etc. 

MACHiAVELico,  A,  adj .  (des.  ico.  V.  Ma- 
chiavelo.)  feito  com  enganosa  astúcia,  v.g. 
politica  — . 

MACHIAVELISTA,    S.    doS    t    Q.     (dcS.    ista.) 

o  que  pratica  as  máximas  expostas  no  livro 
de  Machiavelo  intitulado  o  Príncipe. 

MACHíCO,  (geogr.)  villa  da  ilha  da  Madeira 
com  935  fogos,  e  mais  de  3,000  habitantes.  E' 
cabeça  de  um  concelho  do  mesmo  nome  com 
3freguezias,  que  abrangem  uma  população 
de  5,960  habitantes,  e  mais  duas  que  per- 
tencem á  cidade,  com  182^  fogos  e  8.516  ha- 
bitantes. 

MACHiDAs,  (geogr.)  rio  da  África  ;  cae  no 
Onelbe. 
,  MACHIEIRO,  5,  w,  [Y.Machiar,  des.  eira.) 


o  sobroíro  antes  de  chegar  ao  seu  perfeito 
crescimento. 

MACHiNE,  (geogr.)  villa  de  França,  a  1 
légua  e  meia  NO.  de  Decize;  760  habitan- 
tes. 

MACHiNA,  s.  f.  (pron.  mdkina  :  Lat.  do  Gr. 
mekané,  instrumento  bellico,  de  makhe, 
combate.)  engenho  composto  de  peças  mo- 
vediças destinado  a  executar  diversos  movi- 
mentos ;  combinação  de  agentes  materiaes 
própria  a  produzir  movimentos,  v.  g.  de  pro- 
jecção, rotação,  a  levantar,  propellir,  etc. 
—  aerostatica,  ballào.  — pneumática,  que 
extrahe  o  ar  do  interior  do  vaso.  — eléctri- 
ca, que  manifesta  a  electricidade  por  meio  da 
fricção.  — ,  (fig.)  grande  quantidade,  v.  g. 
uma  —  de  gente.  — ,  (p.  us.)  V.  Machina- 
ção.  — infernal,  formada  de  projectis  para 
mattar  alguém. 

MACHiNAçÃo,  s.  f.  (o  ch  sôa  k  :  des.  ção.) 
intriga,  enredo ;  o  acto  de  machinar,  urdir 
intriga. 

MACHíifADO,  A,  p.  p.  de  machinar ;  aâj, 
traçado,  ideiado,  inventado. 

MACHiNADOR,  5.  t».  O  que  machina.  — , 
inventor,  v.  g.  —  de  engenhos. 

MACHINAR,  X).  a.  (o  ch  sôa  Â; ;  machina,  ar 
des.  inf.)  traçar,  ideiar,  tramar,  v.  g.  —  trai- 
ções. 

MACHiNHO,  s.  m.  diminut.  de  macho,  mu. 

MACHiNiSMO,  s.  m.  (o  ch  sôa  k  :  des.  ismo.) 
apparelho  de  machinas,  peças  que  concor- 
rem a  executar  movimentos  de  um  enge- 
nho. 

MACHiNiSTA,  5.  w.  (o  ch  soa  k  i  des.  ista.) 
constructor  de  machinas,  ou  de  tramóias  sce- 
nicas. 

MACHiRA,  s.  f.  (voz  Africana)  pano  de  se- 
da que  os  Cafres  lançam  sobre  os  hombros  a 
modo  de  capa. 

MACHO,  A,  adj.  (Lat.  masculus,  de  mas, 
ris,  macho,  masculino,  forte,  vigoroso.  Este 
termo  parece  virdoEgypc.  mixí  ou  múc/ii, 
percutir,  que  indica  bem  a  acção  do  macho 
dos  animaes  quando  cobre  a  fêmea.  Osety- 
mologistas  não  dão  radical  que  satisfaça  d'es- 
te  importante  termo)  que  tem  os  órgãos 
sexuaes  ejaculantes,  o  sémen  que  d'elles  sao 
para  fecundar  a  fêmea,  v.  g.  mim&l — ,  ele- 
phante  — .  Também  se  diz  das  plantas,  u.  g, 
feto  — ,  loureiro  — . 

Os  antigos  usavam  da  des.  o  com  os  nomes 
femininos,  v.  g.  lebre,  palmeira  macho ; 
hoje  dizemos  macha. 

Macho,  (fig.)  forte,  vigoroso.  Vinho  — . 
V.  Vinho    Açúcar  — ,  o  que  está  bem  limpo. 

MACHO,  s.m  mu,  mulo;  o  animal  macho 
de  qualquer  espécie  :  oppõe-soa  fêmea  ;  (fig.) 
peça  que  encaixa  em  cavidade  corresponden- 
te, v.g.  na  fêmea  da  dobradiça,  rosca  ou  gon- 
zo. —  de  taboa  lavrada  ao  cantil,  meio  fio. 
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•— ,  íastrumento  de  marceneiro  que  excava  a 
taboa.  — ,  grilhão.  —  (em  Fr.  mulet,  que 
também  significa  mulo)  eiró,  em  Aveiro  e 
Óbidos. 

MACHOA,  *.  f.  V.  Virago,  Mulher  varo- 
nil,   Varoa. 

MACHOCA,  s.  f.  o  trabalho  de  trilhar. 

MACHOCAR.  V.  Machucar. 

MACHOMHARfA,  5.  f.  (de  Machoma  corrup- 
ção de  Mafoma)  lavor  ao  modo  mourisco 
(nosvjisos,  etc). 

MACHORRA,  adj ,  f.  (de  macetar.)  V.  Es- 
téril Diz-se  propriamente  das  ovelhas  e  ou- 
tros animaes. 

MACHUCADO,  A,  p.  p.  de  machucar ;  adj. 
pisado,  esmagado. 

MACHUCADOR,  Á,  adj,  0  s.  que  machu- 
ca. 

MACHUCADURA,  s.  f.  (dcs.  ura)  acção  de 
machucar,  esmagar;  pisadura,  contusão. 

MACHUCAR,  V.  a.  (do  Fr.  mâcher,  masti- 
gar.) pisar,  esmagar  calcando,  ou  batendo 
a  miúdo  em  algum  corpo,  v.  g  —  raizes,  se- 
mentes. — ,  trilhar,  confundir. 

MACHUCHO,  A,  adj.  (do  Cast.  machucho, 
judicioso.)  (chul.)  eminente,  grande,  de  emi- 
nentes qualidades,  v.g.  homem  — era  sa- 
ber, talento,  riqueza,  caracter,  virtudo. 

MAÇICOTE  ou  MASSÍCOTE,  S.    ?M,  OXjdo  dc 

chumbo  amarello. 

MACIEIRA  ou  MACEEIRA,   S.    f.    mais   USaJo 

que  maceira  [maçan  des.  eira)  arvore  que 
dá  maçans. 

MACIEIRA    DE    CAMBRA  OU  CAIMBRA,  (geOgr. ) 

villa  de  Portugal,  no  districlo  de  Aveiro  ; 
1,255  habitantes.  Ha  no  reino  outras  pro- 
víncias com  o  mesmo  nomo  de  Macieira, 
porém  de  pequena  importância.  ,  ^. 

MACILENTO,  A,  adj.  (Lat.  macileníià,  de, 
macios,  magreza.)  magro,  desça rnndo,  re- 
duzido a  medradas  (em  saber,  virtude,  ctc). 

MACiN  ouMACiNE  (Jorge).  (hist.)  historia- 
dor árabe.  V.  El-Macin. 

MACiNA,  s.  f.  principio  particular  que  é 
eitrahido  do  macis.  Esta  substancia  tem  as 
propriedades  phjsicas  da  gomma  ,  incha  e 
dissolve-se  na  agua  ;  dá  com  este  liquido 
uma  dissolução  mucillaginosa,  córa-se  de 
purpura  com  o  iode,  e  dá  assucar  de  ami- 
do pelo  acido  sulfúrico. 

MACiNiiA,  s.f.  diminuí,  de  maça,  grude, 
colla  de  farinha.  V.  Maça  e  Massa. 

MACiKHATA  DE  CEiçA,  (geogr.)  frcguczia 
de  Portugal,  no  concelho  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, a  5  léguas  de  Aveiro  ;  560  habitan- 
tes. Macinhata  do  Vouga,  freguezia  da  mes- 
ma cidade,  e  perlo  da  esquerda  do  Vouga; 
1,300  habitantes.  E'  mui  fértil  era  grão  e 
produz  óptima  laranja. 

MACiNHO,  s.m.  diminut.  de  raaço^.'  ,j  ,. 

MACIO,  A,  adj.  (do  Arab,  maciho,  cousa  11- 


za,  plana,  macia,  do  verbo  maçaha,  polir, 
alizar.)  brando  ao  tacto  como  veludo,  setimi 
sem  aspereza,  v.  g.  casca — .  Vinho  — ,  gra- 
to ao  paladar,  não  áspero. 

MACiONEiRA,  S.f.  cspecic  de  palmeira  cu- 
jo  tronco  se  fende  em  ramos,  e  dá  um  fru- 
cto  mui  estomacal. 

MACis,  s.  m.  (bot.)  casca  interior  da  noz 
rauscada  ;  espécie  de  capsula  que  envolve 
inteiramente  a  amêndoa  na  sua  base,  onde 
ella  penetra  na  semente. 

MACK  (Carlos,  barão  de)  ,  (bist.)  general 
austriaco,  nasceu  em  1752,  morreu  cm  ISíS", 
já  linha  feito  muitas  campanhas  quando foí 
enviado  a  Nápoles  polo  imperador  de  Áus- 
tria, para  comraandar  como  generalíssimo 
o  exercito  napolitano,  (jue  marchava  con- 
tra osífrancezes,  senhores  de  Poma.  Foi  ba- 
tido e  aprizionado  pelos  Francezes,  e  mdft 
prezo,  debaixo  de  palavra  para  Paris,  es- 
capou o  fugiu  para  Áustria.  Foi  encarrega- 
do de  novo  commando  na  Baviera,  mas 
deixou-se  cercar  e  teve  de  se  render  á  dis- 
crição em  Ulm.  Foí  condemna'lo  á  morte  , 
mas  foi-lhe  commulada  a  pena  era  dois  ao- 
nos  de  prisão. 

MACKENZiE  (José),  (híst.)  jurísconsulto  cs- 
cocez;  nasceu  em  1636,  morreu  emlt')!, 
estudou  jurisprudência  em  França  ,  e  foi 
escolhido  como  defensor  pflo  marquez  do. 
Argjle  acusado  de  traição.  Foí  um  dos  li)rd5 
do  conselho  privado  da  Escócia,  e  moslrou 
tal  zelo  pela  causa  do  rei  que  os  Conven- 
cionacs  lhe  chamavam  o  Advogado  sangui- 
nário. Deixou  grande  numero  do  obras  dt? 
theologia  e  moral.  ^ 

mackenzie  (Henrique),  (híst.)  escritor  èi'- 
cncez,  nasceu  em  1745,  morreu  em  1  •31, 
Deixou  muitas  compoziçôes,  cheias  de  gra- 
ça e  delicadeza,  cnlreoulr.is,  o  IJomcm  sen- 
timental ,  Jtíilia  d$  Jioulri'i^'í',  o.  Espelho^. 
ele  --.    ,  .;     1    . .  ; 

MACKENZ'E  (Alexandro),  (híst.)  escritor  in- 
glez,  nasceu  em  176<:  descobriu  no  Cana- 
dá um  rio,  que  depois  teve  o  seu  nome ; 
foí  o  primeiro  que  empreendeu  atravessar 
toda  America  septentríonal  em  toda  a  sua 
longitude,  e  executou  este  ouzado  projecto 
em  1 792  e  em  17V)3  chegou  ds  costas  doGran- 
de  Oceano.  '^  ■,  7j,-i  .     • 

MACKENZiE,  (geogf.)  Íío  Qa'  America  sep- 
tentríonal, sae  do  lago  do  Escravo  e  Orym, 
rega  o  paiz  dos  grandes  Esquimaux ,  cor- 
rendo ao  no.,  e  cae  no  Oceano  Glacial  Árc- 
tico. Explorado  em  1789  pelo  viajante  in- 
glez  Alexandre  Mackenzie. 

MACKiNSTOs^  (sír  Jamcs),  (híst.j  escritor 
escocez,  nasceu  em  Dores  era  l7b5  ,  mor- 
reu em  1832,  estudou  primeiramente  me- 
dicina,  dppois  deu-se  ao  estudo  das  leis. 
Óeflétídeu  as  revoluções  francezas  contra  òá 
314 
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ataques  de  Burkc,  em  um  livro  intitulado 
VindicicB  gallicance  ;  escreveu  diversas 
obras. 

MAC-LAUSiN,  (hist.)  cclebre  mathematico 
escocez,  nasceu  em  1698,  morreu  em  1746, 
publicou  um  tratado  sobre  as  curvas ,  que 
foi  admirado  pelo  próprio  Newton.  Deixou 
entre  outras  obras :  Geometria  orgânica, 
Tratado  dos  fluxos,  Tratado  de  Álgebra, 
etc. 

MAC-LEOD ,  (geogr.)  lago  da  America  do 
Norte,  na  Nova -Caledónia,  desagua  no  rio 
da  Pag ;  ha  nas  suas  margens  um  forte  do 
mesmo  nome.  Rio  da  America  do  Norte, 
entre  o  México  e  o  território  de  Oregon,  lan- 
ça-se  no  Grande-Oceano. 

RACLON  ou  s.  MALÓ  (S.),  (hist.)  uasceu  uo 
paiz  de  Galles  no  fim  do  século  V,  foi  no 
anno  5i0  pregar  a  fé  á  America,  á 'cidade 
chamada  naquella  época  Alepo,  e  que  de- 
pois rocebeu  o  nome  de  S.  Maló.  Depois  de 
ter  soffrido  algumas  perseguições  da  parte 
do  rei  Hoel,  foi  reconhecido  bispo  de  Alepo; 
demittiu-se  das  suas  funcções  pastoraes  pa- 
ra fazer  novas  conversões,  e  morreu  em 
Saintes  em  565.  E'  festejado  a  i\  de  No- 
vembro. 

MAÇO,  s.  m.  (do  Fr.  masse,  Lat.  massa,  Gr. 
massô,  amassar,  pisar.)  martelio  de  pao  de 
ferro  de  que  usam  os  encadernadores  para 
bater  as  folhas.  —  da  porta,  aldrava.  —  ro- 
deiro. V.  Rodeiro.  — ,  (fig.)  (Fr.  amas)  vo- 
lume compacto  composto  de  peças  juntas 
apertadas  com  liames,  v.  g.  —  de  cartas  de 
jogar,  seis  baralhos :  —  de  papeis,  —  de  li- 
nhas, etc.  — ,  no  jogo  áà  primeira,  é  seis, 
sete  6  az  do  mesmo  naipe,  e  se  accresce  um 
cinco,  diz-se  maço  e  mona  Estar  um  — , 
(loc.  pop.)  estar  mui  alegre,  satisfeito,  ou  mui 
guapo. 

MACON,  (geogr.)  ilfaíwco,  capital  do  depar- 
tamento de  Saona-e-Loire  em  França,  sobre 
a  margem  direita  do  Saona,  a  15  léguas  N. 
de  Lyão;l  1,944  habitantes.  Outr'orabispado; 
tribunaes  de  1.*  instancia  edecommercio  , 
collegio  real,  igreja  de  S.  Vicente,  palácio 
da  camará.  Cidade  muito  antiga,  existia  no 
tempo  de  César,  e  pertencia  aos  Eduos;  as- 
soUada  muitas  vezes  pelos  bárbaros,  princi- 
palmente por  Attila  ;  teve  condes  particula- 
res desde  o  século  XV. 

MACOH  (condado  de),  ou  maconez,  (geogr.) 
um  dos  quatro  condados  annexos  ao  duca- 
do de  Borgonha,  entre  o  Chalmeza  ao  N., 
a  Bresse  a  E.,  e  o  Lyonenez  ao  S.  Forma 
hoje  a  comarca  deMacon  em  França. 

MACONBA,  (geogr.)  cidade  da  ilha  da  Mar- 
tinica, sobre  a  costa  E.,  a  5  léguas  N.  de 
S.  Pedro ;  2,150  habitantes. 

MACONDE,  (geogr.)  território  aoN.  de  So- 
falla,  que  pertenceu  ao  reino  de  Quiteve,  e 


.MAC 

que  com  os  de  Gangoa,  e  Voa  veiu  ao  domí- 
nio Portuguez..  "..ií  ;'^'''''^"',  " 

MACONE,  s.  rn.  nome  de úm  j>erxô  déSo- 
fala  semelhante  á  lampreia. 

MAÇONARIA,  s.  f.  (do  Fr.  maçonnerie,  obra 
de  pedreiro.  — ,  a  sociedade  dos  pedreiros 
livres.)  a  sociedade  denominada  pedreiros  íi- 
vres. 

MAÇONARIAS,  5.  /.  pi,  (ant.)  V.  líaçona- 
fia. 

MAçoRRAL,  adj .  dos  2  g.  (V.  Mazorral.^ 
grosseiro,  tosco,  rude,  v.  g.  homem,  enge- 
nho, eslylo — .Latim — , macarronieo,  bár- 
baro. 

MACPHERSON  (Jacqucs) ,  (hist.)  escriptor 
inglez.  nasceu  em  1738,  morreu  em  1796, 
publicou  as  poesias  d'Os»ian,  antigo  bardo 
escossez.  Macpherson  também  compoz  uma 
traducção  da  Illiada,  e  uma  Introducção  á 
Historia  Grega,  etc. 

MACQUARio,  (geogr.)  rio  da  NovaHòllan- 
da,  formado  pela  juncção  do  Tish-River  e 
do  Campbell-River.  Nèo  se  conhece  a  sua 
nascente.  Ha  um  porto  chamado  Macquario 
na  Tasmania,  sobre  a  costa  0. 

MACQUER,  (hist.)  chimico  francez,  nasceu 
em  1710,  morreu  em  1784.  Fez  descober- 
tas importantes  em  chimica,  e  deixou  obras, 
que  por  muito  tempo  foram  clássicas.  As 
principaes  são  :  Elementos  de  chimica  theo' 
rica  e  pratica  ;  Diccionario  de  chimica,  etc. 

MAGRA,  (geogr.)  hoje  o  Magra,  pequeno 
rio  da  Itália,  formava  o  limite  entre  a  Li- 
guria  e  a"  Etruria. 

MACRÃo,  (hist.)  NcBvius  Scstorius  Macro, 
favorito  de  Tibério,  presidiu  á  prisão  esup- 
plicio  de  Sejano,  é  foi  recompensado  com  a 
dignidade  de  prefeito.  Quando  Tibério  es- 
tava para  morrer,  Macrão  fez  a  corte  a  Ca- 
lígula, e  o  induziu  a  apoderar-se  do  império 
durante  a  agonia  de  Tibério,  e  vendo  què 
este  tornava  á  vida,  affogou-o.  O  seu  credi- 
to não  foi  de  longa  duração.  Calígula  o  obri- 
gou pouco  depois  a  matar-se  com  sua  mu- 
lher, no  anno  38  de  Jesu-Christo. 

MACRi,  (geogr.)  cidade  da  Turquia-Asia- 
tica,  sobre  o  golpho  Macri  [Glaucus  sinus) 
no  Mediterrâneo. 

MACRiANO,  (hist.)  M.  Fuhius  Macrianuíf 
um  dos  trinta  tyrannos,  que  tomaram  a  pur- 
pura no  tempo  de  Galliano;  tinha- se  ele- 
vado pelo  seu  mérito  aos  priípeiros  postos 
da  milícia,  e  tinha  sido  encarregado  por  Va- 
leriano  da  administração  da  Syria,  durante 
a  sua  expediçào  contra  os  Persas.  Quando 
Valeriano  foi  prisioneiro,  ellq  tomou  a  pur- 
pura na  Syria,  passou  o  mar  e  avançou  até 
á  lílyria ;  fo|  porém  batido  por  Aureolo  e 
morto  pelos  ieus  officiaes.  Tinhar$è  associa- 
do com  seus  dois  filhos  Míacriano  o  joven 
e  Quieto. 
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MACRiNO,  (hisi.)  M.  Chilio  Macrino,  sue-- 
cessòr  de  r.araealla  no  império,  nasceu  em 
Cesárea,  foi  prí^feito  do  pretório  no  tempo 
de  Caracalla.  Predizendo-lhe  um  adivinho 
que  elle  estava  destinado  ao  trono,  fez  as- 
sassinar o  imperador  para  assegurar  o  ef- 
feito  da  predicção.  Proclamado  imperador, 
assignálou  a  sua  exaltação  ao  trono  por  sa- 
bias medidas  ;  mas  a  sua  extrema  severida- 
de fez  com  que  os  soldados  se  insurreccio- 
nas»em.  Uma  legião  de  Emesa  proclamou 
Heliogabalo,  e  Macrino  foi  morto  pelos  seus 
próprios  soldados,  perto  de  Archelaida,  na 
Cappadocia  em  218.  Tinha  associado  ao  im- 
pério seu  filho  Diadomenio  que  morreu  com 

MACRO,  pfef.  Gf."  qu'^  significa  grande,  e 
entra  na  composição  de  muitos  vocábulos 
compostos  de  historia  natural  [makros,  lon- 
go.) v.g.  macrocephah,  que  tem  grande  ca- 
beça,    d  '    .*  '-♦>^^ 

MACR&ft  ô  ,  '  fhist;)  Aurelius  Macrohius  , 
philosopho  platónico  e  grammatico  latino 
dos  princípios  do  século  V;  era  em  422  pre- 
feito da  guarda  roupa  [prcefectus  cubiculi) 
de  Theo(losio-o-Moço.  I)eiiou  um  commen- 
tario  ao  sonho  de  Scipião,  por  Cicero;  Z)i/"- 
ferença  das  palavras  gregas  e  latinas , 
etc. 

MACROBios,  (geogr  )  isto  é  o  que  tem  lon- 
ga vida,  nome  dado  pelos  antigos  a  muitos 
povos  distantei  sobre  os  quaes  só  tinham  no- 
ções incompletas  e  fabulosas,  taescomo  os 
habitantes  cía  ilha  imaginaria  de  Meroé,  e 
de  um  povo  da  Ethiopia  nas  margens  do 
Atlântico,  ao  qual  se  dava  uma  origem  phe- 
nicia. 

MACRòcosMO,  s.m.  (macro  pref.,  Gir.zos- 
mos,  ordem,  mundo.)  grande  mundo,  o  uni- 
verso. 

•  líACROSKÉLiA,  s.  f.  (h.u.)  genero  de  mons- 
truosidades caracterisadas  pelo  desenvolvi- 
mento exagerado  das  pernas. 

MACROPODiA,  s.  /".  (h.u.)  geuero  de  mous- 
truosidades  caracterisadas  jtelo  desenvol- 
vimento dôs  pés. 

^  MACROPOuo,  udj.  (bot.)  diz-se  em  botâ- 
nica, de  um  embryão,  cuja  radicula  é  mui- 
to grossa  e  em  forma  do  cabeça,  ou  de  uma 
planta  que  tem  longas  radiculas,  ou  longos 
pedúnculos. 

íACRQpROsopiA  ,  s.  f.  facc  ;  genero  de 
monstruosidades  que  são  caracterisadas  pelo 
desenvolvimento  excessivo  das  faces. 

MACROSPERMA,  adj .  Semente  que  tem  fru- 
etos  volunwsos,  ou  grandes  sementes. 

macrosomAtia,  s.  f.  monstruosidade  que 
consigte  na  grossUVa,  ou  no  tamanho  exces- 
sivo de  todo  o  corpo. 

iiACUARiA,-'^.  f.  (t.  Asiat.)  habitaçiio  de 
pescadores.  Batros 


MACUJÍ,  s.  m.  (t.  Brasil.)  fructa  do  BrazÚ; 
semelhante  á  sorva,  mui  doce  e  pegajosa. 

MACULA,  s.  f.  pron.  mácula  :  Lat.,  que  me 
parece  vir  do  Egypc.  mah,  encher,  e  lale, 
untar.)  mancha,  nódoa  ;  (fig.)  deslustre,  v. 
g.  —  do  peccado;  —  na  honra,  reputa- 
ção. 

MACULADO,  A,  p.  p.  de  macular  ;  adj.  mhU^ 
chado  (no  sentido  próprio  e  no  fig.). 

MACULAR,  V.  a.  (Lat.  maculo,  are  )  man- 
char, sujar,  pôr  nódoa  ;  (fig.  e  mais  us.)  des- 
lustrar, v.g. — a  honra,  a  reputação,  a  fa- 
ma; —  o  tfiumpho,  a  victoria,  a  gloria  ad- 
quirida, V.  g.  com  atrozes  vinganças. 

MACULOso,  A,  ad;'.  (des.  oío)  (p.  us.)  man- 
chado ;  malhado,  v.  g.  tigres  — s.  '** 

MACUMÂ,  s.  m.  (Voz  us.  no  Brazil. )  V.  Mu- 
cama, e  Muubanda. 

MAcfUMHEZE,  (geogr.)  praso  da  Coroa  Por- 
tugueza  no  districto  de  Quilimane,  da  raest&á 
natureza  e  producções  que  o  de  Pinda,  e  que 
como  elle  está  occupado  por  cafres  rebella- 
dos. 

MAçuço.  V.  Massiço. 

MACURK,  (geogr.)  praso  da  tíoroa  Portu- 
gueza,  no  districto  de  Quilimane,  com  6  lé- 
guas de  comprimento  e  4  de  largura  sem  in- 
cluir os  encumbes  de  Madinha  eMiembem. 

MACUTA,  s.  f.  moeda  de  cobre  de  Angola 
que  vale  dois  vinténs. 

MADAGÁSCAR,  (geogr.)  Menuthías,  grande 
ilha  do  mar   das  índias,   conta   perto   de 
4,000,000  de  habitantes.  São  cortadas  pe- 
las montanhas  Ambostemenas  e  Betanimè- 
nas.  Muitos  rios.  Bello  clima.  Terreno  mui- 
to fértil.  Os  habitantes  divididos  em  nume- 
rosas tribus  chamam-se  em  geral  Madecas- 
ses  ou  Melgaches ;  julga-se  serem  de  raça 
malaia.  A  sua  linguagem  é  rica  c  doce,  o 
seu  culto  muito  simples.  Ainda  que  negros 
teem  bellas  feiçõei ;  os  Ovas,  os  SeckvoS, 
os  Antavaros,  os  Betinisaras,  os  Autavimos, 
os  Betanimenos  são  as  tribus  mais  notáveis. 
Por  muito  tempo  dividido  em  uma  infinida- 
de de  pequenos  estados  o   Madagáscar,  nõ 
principio  do  século  XIX  tornou-se  um  gran- 
de reino,  devendo  esta  ventura  ao  génio  do 
seu  chefe  Radana.  Só  o  paiz  d'Anaysi  e  al- 
guns districtos  escaparam  ao  seu  dominio. 
,  Tananavive  ou  Tennanve  era  â  sua  residen- 
I  cia.  A  sua  ínorté,  occorrída  em  1829,  deu 
i  começo  á  dissolufão  do  seu  império.  Rada- 
I  ma  ei^a  protegido  pelos  In^ezes  e  o  paiz  què 
I  elle  tinha  submettido  era  seu  tributário. 
1      MADALiÃo.  V.  Magdalião. 

MADAMA,  s.f.  (Fr.  madame,  ma,  mihhá", 
dame,  senhora.)  introduzido  do  Francez  §6 
se  deve  usãVfallarido  de  senhoras  casadas  oii 
viuvas  estrahgeiras.  " ' 

MADAPOLLABi,  (gcogr.)  Cidade  da  índia  tn- 
Çleza,  no  paiz  dos  Circars  septéntHonaes,  á 
314  * 
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12  léguas  NE.  de  Masulipatnam.  Estofos  de 
lã  e  algodão  chamados  Ánadapollam. 

MADAURE,  (geogr.)  Madaurus,  cidade  da 
Africa,  sobre  o  Bagradas.  Pátria  de  Apii- 
lêo. 

MADDAtoNi,  (geogr.)  Suessuela,  cidade  do 
reino  de  Nápoles,  a  4  léguas  SO.  de  Ca- 
pua ;  11,000  habitantes. 

MADECASSES,  (geogr.)  habitantes  do  Mada- 
gáscar. 

MADEFACTO,  A,  odj .  (Lat.  madfactus.)  (p. 
us.)  molhado,  humedecido. 

MADEIRA,  s.  f.  (Lat.  matéria,  madeira  de 
construcção.)  arvores  cortadas  para  construc- 
ção  de  edifícios,  navios  trastes,  etc.  —  do 
ar,  própria  para  a  parte  superior  de  edifício. 
—  torta,  cornos  de  animaes.  —  do  chão, 
propriíi  para  estacadas,  esteios,  etG. 

MADEIRA  (Duarte),  (hist.)  distincto  módico 
portuguez,  nasceu  em  Moimenta  da  Beira, 
falleceu  em  Lisboa  em  1652,  e  foi  medico 
da  casa  real.  Escreveu  varias  obras  taes  co- 
mo uma  Apologia,  methodo  de  conhecer  e 
curar  o  morbo  gallico. 

MADEIRA  (S.  João  da),  (geogr.)  povoação 
de  Portugal,  no  concelho  de  Estarreja,  5  lé- 
guas ao  S.  do  Porto ;  1,323  habitantes. 

MADEIRA,  (geogr.)  o  archipehgo  assim  de- 
nominado comprehende  a  ilha  do  mesmo  no- 
me, a  do  Porto  Santo,  e  ai  Desertas,  for- 
mando um  triangulo  irregular  com  o  cabo 
de  S.  Vicente  no  Algarve  e  nos  Açores,  dis- 
tando perto  de  180  léguas  de  cada  um  dos 
pontos,  sendo  porém  a  Madeira  o  mais  me- 
ridional. Foi  descoberta  em  1419  por  João 
Gonçalves  Zargo,  e  Tristão  Vaz  Teixeira,  po- 
rém o  Porto  Santo,  que  lhe  fica  9  léguas 
ao  NE.,  o  fora  quasi  1  annos  antes.  A  ca- 
pital deste  pequeno  grupo,  situado  no  Ocea- 
no Atlântico,  ó  a  cidade  do  Funchal,  si- 
tuada em  latitude  N.  32",  38' longitude,  O. 
de  Pariz  19°,  16',  e  7°,  48'  a  SO.  do  me- 
ridiano de  Lisboa,  sendo  as  Canárias  a  terra 
que  mais  visinha  lhe  fica  (perto  de  90  lé- 
guas ao  S.) ,  afora  as  Desertas  e  a  Selva- 
gem. 

O  maior  comprimento  desta  ilha  é  de  16 
léguas  de  20  ao  grau,  e  a  sua  largura  va- 
ria do  2  e  meia  a  5  com  uma  superfície 
de  perto  de  50.  O  seu  lado  de  0.  entre  as 
pontas  do  Pargo  e  de  Tristão,  tem  3  léguas 
de  largura,  seguindo  dahi  para  E.  atéávilla 
de  S.  Vicente  no  N.,  e  a  da  Ribeira  Brava  no 
S.,  cujas  extremidades  distam  7  léguas  das 
ditas  pontas,  continua  quasi  que  a  mesma  lar- 
gura de  3  léguas  ;  porém  seguindo  sempre 
na  direcção  do  Nascente.,  vai  augmentando, 
de  sorte  que  entre  a  ponta  de  S.  Jorge  no  N.  e 
a  da  Cruz  no  S.  tem  a  ilha  um  pouco  mais  de 
5  léguas,  as  quaes  vão  também  logo  dimi- 
nuindo, pois  que  entre  o  Porto  da  Cruz  no  N. , 
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e  a  ponta  da  Oliveira  no  S.  já  tem  3  léguas,  e 
dahi  até  acabar  na  de  5.  Lourenço  seu  extre- 
mo oriental,  vai  sensivelmente  estreitando  até 
fínalisar  n'uma  restinga  ou  aguda  ponta  de- 
nominada Caniçal,  elogo  em  ilhotas. 

O  nome  de  ifadeira,  que  desde  o  seu  des- 
cobrimento tomou,  proveio  das  espessas  ma- 
tas que  a  cobriam  quando  foi  descoberta,  ás 
quaes  ainda  virgens  e  resequidas,  derrubadas 
c  em  putrefacção,  largaram  fogo  os  seus  pri- 
meiros exploradores,  temendo  que  encerras- 
sem animaes  nocivos.  As  únicas  planiciei 
um  pouco  extensas  que  se  encontram  no 
seu  centro  e  vertentes  são :  a  denominada 
Paul  da  Serra  com  perto  de  3  léguas  de 
extensão,  a  de  Santo  António  da  Serra,  at 
Achadas  no  termo  da  villa  de  Porto  Moniz, 
não  fallando  n'outras  de  menos  nota  situa- 
das para  o  lado  do  Poente. 

Abordada  pelo  N.,  apresenta  esta  ilha  um 
aspecto  em  extremo  magestoso,  e  horroro- 
so, desenvolvendo  ao  longo  da  extensão  da 
sua  costa  gigantescas  escarpas  de  côr  bron- 
zeada á  maneira  de  uma  muralha  immensa, 
na  base  da  qual  rebentam  com  pavoroso  ruido 
as  ondas  de  um  mar  quasi  sempre  revolto,  e 
coroada  nas  suas  alturas  por  copada  vege- 
tação, devida  á  frescura  e  methodo  de  cul- 
tivo adoptado  nessa  parte,  cuja  producção 
principal  provém  das  vinhas  de  comprida 
cepa  sustentadas  sobre  arvoredo  á  maneira 
do  Minho,  ao  que  no  paiz  chamam  òa/sw- 
me. 

No  recenseamento  feito  em  18  35  achou-se 
conter  esta  ilha  115,447  habitantes,  hoje 
juntamente  com  a  do  Porto  Santo,  que  an- 
dará por  3,'20  )  pôde  esta  província  encer- 
rar 120,000:  forma  a  9.^  divisão  militar, 
e  o  18.°  governo  civil,  sujeita  no  judicial  ao 
tribunal  da  Relação  de  Lisboa.  A  sua  posi- 
ção geographica,  muito  próxima  da  zona  tro- 
pical e  a  grande  altura  das  suas  montanhas, 
a  tornam  susceptível  de  aclimatisar  quasi 
todos  os  vegetaes ;  assim  as  plantas  que  pros- 
peram com  o  calor  dos  trópicos  ou  as  que  o 
frio  glacial  acanha,  ahi  fructificam  e  se  aper- 
feiçoam. Junto  da  maçã,  do  morango,  da 
pêra,  da  batata  do  Norte,  brilha  em  todo  o 
seu  viço  a  laranja,  o  limão,  o  pecego  e  to- 
das as  demais  frutas  das  regiões  tempera- 
das promiscuamente  com  as  da  zona  tórri- 
da, taes  como  a  banana,  o  maracujá,  a  pi- 
tanga, o  ananaz,  o  cafó,  a  cana  de  açúcar, 
o  inhame,  a  batata  doce,  etc.  O  seu  café  é 
igual  ao  melhor  de  Moka,  tanto  que  nella 
se  gasta  o  do  Brasil,  e  o  seu  vai  para  Lon- 
dres e  Lisboa,  como  especial.  Esta  cultura 
já  chegou  a  ser  considerável,  mas  hoje  se 
acha  muito  diminuída.  O  mesmo  aconteceu 
á  do  sumagre,  pastel  e  urzella,  de  que  se 
chegou  a  exportar  em  quantidade.  A  da  se- 
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da  foi  igualmente  lucrativa,  principalmente 
nas  terras  dos  Jesuítas.  A  mesma  decadên- 
cia soíTreu  o  interessante  cultivo  do  açúcar, 
donde  se  transportou  depois  para  o  Brasil. 
Chegou  a  ter  para  cima  de  l20  engenhos. 

E'  todavia  aos  seus  preciosos  vinhos  que  a 
Madeira  deve  toda  a  sua  prosperidade,  bem 
que  muitíssimo  diminuída  do  auge  a  que 
chegou.  A  sua  colheita  annual  regala  por 
22,000  pipas,  dds  quaes  se  exportam  de 
7,000  a  9,000,  tendo  chegado  esse  algaris- 
mo nos  felizes  tempos  da  guerra  continen- 
tal a  mais  do  dobro,  pelo  que  se  via  a  ilha 
precisada  de  importar  aguardente  estrangei- 
ra para  leu  preparo. 

O  commercio  de  exportação  desta  ilha 
quasi  que  exclusivamente  é  feito  por  casas 
inglezas  estabelecidas  no  Funchal.  A  sua  ri- 
queza, como  fica  dito,  chegou  a  um  flores- 
cente auge. 

A  cidade  do  Funchal,  capital  da  ilha  e 
da  província,  está  situada  no  lado  do  S.  á 
beira  mar,  em  meio  de  uma  bahia  abriga- 
da de  todos  os  ventos  menos  o  do  S.  ,  o 
qual,  quando  acontece  soprar,  todos  os  na- 
vios que  nella  se  acham  fundeados,  mesmo 
na  distancia  de  meia  légua  da  terra,  devem 
evitar,  fazendo-se  ao  largo,  quando  não  , 
correm  perigo  de  encalhar,  pois  o  vagalhão 
é  sempre  alteroso  e  o  fundo  de  máu  anco- 
radouro. Tem  quasi  em  frente  o  rochedo 
denominado  Ilheo.  artilhado ,  e  que  serve 
de  registo  do  porto,  ao  abrigo  do  qual  po- 
dem fundear  á  vontade  10  ou  12  navios  ; 
porém  esse  abrigo  se  torna  muito  perigoso 
havendo  tempo  Sul,  porque  então  não  acham 
ensejo  de  sahir,  e  o  vaivém  das  aguas  des- 
se poção  muitas  vezes  é  mais  encapellado, 
e  acaba  por  arrebentar  os  argolões  e  cor- 
rentes presas  ao  rochedo. 

O  assento  da  cidade  está  no  declive  de 
ladeiras  que  conduzem  a  altas  serras,  e  vis- 
ta de  distancia  apresenta  um  singular  as- 
pecto que  todos  os  viajantes  celebram;  não 
se  encontra  nella  a  fumaça  ou  pesada  at- 
mosphera  que  de  ordinário  paira  sobre  as 
grandes  povoações ;  encerra  48  ruas,  17 
travessas  e  beccos,  6  calçadas,  3  mercados, 
6  passeios  arvorisados,  8  pontes  e  10  igre- 
jas. As  suas  casas  são  geralmente  de  bri- 
lhante alvura,  o  que  mais  sobresahe,  em  ra- 
zão do  escuro  solo  e  profundos  barrancos 
que  lhe  ficam  nas  costas.  Os  seus  arredores 
são  adornados  de  bellissímas  quintas  de  re- 
creio, pela  maior  parte  habitadas  ou  per- 
tencentes a  Inglezes  ,  e  todas  no  primoroso 
gosto  dos  cottages  de  Inglaterra.  Contém  a 
cidade  3  mosteiros  de  Freiras  e  2  recolhi- 
mentos. O  seu  theatro,  que  era  o  2.°  ou  3.° 
da  monarchia,  mandou-o  derrubar  o  gover- 
nador D.  Álvaro  em  1831 ,  bem  como  ao 
YOL  m. 


arvoredo  do  seu  passeio  publico  ;  por  isso  o 
de  hoje  ainda  se  acha  pouco  copado ;  em 
compensação  tem  os  formosos  passeios  do  Til 
e  das  margens  da  Ribeira  da  Praça  ,  o  da 
praça  de  S.  João  ou  mercado  de  fruta,  o  o 
da  Praça  Académica,  mais  moderno.  Esta 
cidade  com  os  subúrbios  contém  12,000  ha- 
bitantes. As  ruas,  apesar  de  geralmente  es- 
treitas, são  canalisadas  com  regalos  d'agua, 
cobertos,  que  servem  a  fertilisar  os  seus  jar- 
dins e  quíntaes,  e  gozam  de  uma  limpeza 
que  raramente  se  encontra  nas  cidades  me- 
ridíonaes  da  Europa. 

Esla  cidade  foi  tomada  e  saqueada  em  1566 
por  uma  expedição  de  huguenotes  francezes, 
piratas  da  ttochella,  roubando-lhe  para  ci- 
ma de  500,000  cruzados.  Ainda  que  a  ilha 
apresente  vestígios  de  haver  sido  volcanica, 
não  consta  ter  soíTrido  grandes  estragos  cau- 
sados por  terremotos ;  o  maior  de  todos,  o 
de  174^,  foi  bem  sensível  na  cidade ,  po- 
rém não  causou  notáveis  ruínas ,  e  o  de 
1810  ainda  muito  menos.  Também  não  en- 
cerra animal  algum  venenoso,  excepto  ara- 
nhas :  os  próprios  mosquitos  são  raros. 

A  Madeira  era  inteiramente  deshabitada 
no  seu  descobrimento  e  desconhecida  dos  an- 
tigos ;  alguns  são  de  opinião  que  formasse 
parte  da  grande  ilha  Atlanta,  submergida  em 
remotas  eras  por  catastrophes  da  natureza, 
A  sua  descoberta  deve-se  a  um  fortuito  acon- 
cimento,  o  qual,  se  não  estivesse  bem  com- 
provado, passaria  por  maravilhoso.  Um  man- 
cebo inglez  chamado  Machim,  raptara  a  don- 
zella  Arfet  em  Bristol  pelos  annos  del34'<, 
e  com  eíla  se  embarcou  com  destino  para  a 
França  ;  porém,  por  imperícia  ou  ventos 
contrários,  foi  arrojado  á  bahia  do  S.  da 
Madeira,  que  delle  tomou  o  nome  de  Ma- 
chico,  onde  desembarcou.  Trez  dias  depois 
soprou  tão  rijo  vento  do  Poente,  que  a  em- 
barcação desappareceu ,  levando  alguns 
companheiros,  o  que  causou  tal  dor  á  da- 
ma, que  em  pouco  expirou  e  o  amante  lhe 
não  sobreviveu  por  muitos  dias.  Os  restan- 
tes foragidos,  depois  de  os  haver  sepultado, 
recolheram  os  mantimentos  que  poderam  e 
se  embarcaram  no  lanchão  do  navio ,  que 
ficara  varado,  a  tentar  se  encontravam  al- 
guma terra  habitada,  eem  breve  foram  pa- 
rar á  costa  da  Barberia,  onde  sendo  feitos 
escravos  foram  levados  para  Marrocos.  Exis- 
tira ahi  entre  os  captivos  cbrístãos  um  pi- 
loto João  de  Morales,  o  qual  colheu  destes 
aventureiros  todos  os  pormenores  relativos 
á  terra  que  haviam  descoberto,  e  apenas 
foi  resgatado,  os  communicou  a  João  Oon- 
çalvez  Zargo,  fidalgo  da  casa  do  infante  D. 
Henrique.  Este  príncipe,  por  antonomasta  (T^ 
descobridor  e  navegador,  os  encarregou,  jun- 
to com  outro  fidalgo  Tristão  Vaz  Teixeira, 
115 
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Fizefam-se 
ena  ijre- 
já  des- 
coberta havia  quasi  2  annps,  e  a  qual  í). 
João  I  dera  em  donatária  a  Barthomeu 
íerestrello,,;  fiílalgo  da  casa  do  infante  D. 
João  seu  m|io, ,  .x-  obn!  ♦ 

Divisava-se  daqui  a  grande  distancia  um 
continuo  negrume  qne  nada  deixava  enxer- 
gar, e  a.  superstição  do  tempo  figurava, co- 
mo objecto  sobrenatural,  que  mnguem  ten- 
tava investigar:  os  dous  nautas  comtudo^a 
5  de  julho  do  mesmo  anno  aconímetteram 
cpntra  a  dita  cerração,  bem  que  com  gran- 
áe  temor,  e  j|Í  cercados  delia ^  foram  desco- 
brindo altos  picos  cobertos  de  vastíssimo  ar- 
▼óredp,  na  base  dosquaes  foram  surgir.  Na 
m^nhãa  seguinte  separaram-se  para  colher 
informações  dessa  terra  virgem,  e  brevájuente 
Japararam  com  as  sepulturas  dos  dous  In- 
glezes  e  se  identificaram  na  certeza  de  que 
s.e,  achavam  n'uma  grande  ilha.  Voltando 
pois^^a,r2l  o_  reino  e  dando  parte  de  tão  im- 
portante descoberta  ao  infante  D.  Henrique, 
este  os  remunerou  dividindo  a  ilha  em  duas 
capitanias,  e  d.iDdo-lh'as  em  titulo  de  do- 
natárias :  a  parte  meridional  coube  a  Zar- 
go,  o  qual,  cotpo  fica  dito,  mudando  este 
nome  no  de  Camará,  frio  tronco  das  illus- 
tres  famílias  do  mesmo  nome  desta  ilha,  dos 
marqijezes  de  Castello-Melhor,  condes  da 
líib.eirâ.jjrande,  da  Taipa,  marqueza  de  Pou- 
ta  pejgai^a,,  etc.  e  quasi  toda  aparte  doN. 
cora:  pequena  porção  da  do  S.  coute  a  Tris- 
tão Vaz  Teixeira.  •  k  >- 
'j^  Continuou  a  5  ."donatária  nos  primogéni- 
tos da  mesma  família  até  o  6. ^^  successor,  o 
qjLial  já. era  o  ^.^  conde  da  Ca//ieía,  titulo 
querei- rei  ,D^  Sebastião  dera  a  seu  pai  em 
15J6,  iLogç,  poçém  quePbilíppe  11  usurpou 
otlir,ono.portuguj?z,  mapdou  gQyernar  a J^a- 
de^ç^xfipr  ijiíu  paagistrado  cpm^lcada  sóde-i 
penffénte  jdi^çorpa,  e  oi?  que  se  lhe  segui,-, 
r^pa  com  as  a.ttribuições  tuilitares.e  civis  reu- 


configuraçào.é  triangular  com  perto.de  3  lé- 
guas de  comprimento,  1  de. largura,  e 7  de 
circujito ;  tem  alguns  ilhotes  visinhOs.,  os 
quaes  fornecem  a  uníca  pedra  calcarea  de 
que  se  faz  uso  na  Madeira. 

Esta  ilha  íoí  descoberta  em  1417  ou  1418, 
porém  como  ^e  por  quem  não  se  sebe.  ao 
certo.,  Pretendem  autores  que  nella  aportas- 
sem-era  .I4u2  os  Francezes  que  passaram  á 
conquista  das  Canárias,,  os  quaes,  lachando-a 
deserta,  nãp  a  presidiaram,  p  que.  sabendo 
o  infante  D.  Henrique,  a  mandpu  povoar  por 
Bartholomeu  Percstrello,  fidalgo  da  casa  do 
infante  D.  João,  seu  irmão.  Dizem  outros  que 
o  mesmo  Perestrello  a  descobrira,  e  outros 
que  fofa  J.  Gonçalves  Zargoem  1418,  e  por 
nella  arribar  com  temporal,  lhe  poz  o  nome  de 
Porto  Santo  ou  da  salvação. 

MA.DEiRADp,  À,  p.  p.  do  madeira ;  adj. 
emmadeirado.  :_ ! 

MADEIRAMENTO,  s.  w».  (ittcnío  suíf.jloda  a 
madeira  da  armação  de  um  edifício  dosfre- 
chaes  para  cima.        .  ■  •      . 

MADEiRAR,  V.  «.  {madeira^  ar  des.  inf )  as- 
sentar a  armação  de  madeira  em  um  editicio. 
-r-SE,  V.  r.  —  na  parede  do  vizinho,  assen- 
tar nella  traves  para  sobrado.  . 

MADEIRO,  s.  m;  tronco  defrvore*,  tosco  6 
comprido.  O  — 4a  Cri6fs,  a  cruz  depaoem 
que  Jesu-(]hristo  foi  pregado.  — ,  (fig.)  ho- 
mem eslupido.^  r_  .     ;,;>  ,     T   ,0!iv»Li 

MADEIXA,  s.  f.  (do  Gr.  weíaara,  seda.)  fios 
comj)ridos  e  macios,  ».  ^í. —de linho,  seda, 
cabello  ;  -r-  de  lio  de  ouro.  — $,  pi.  (fig.)  o 
cabello  comprido. 

HADEixiNHA,  s.  f.  dimitiuL  de  madeixa, 

MADRi^EY,  (geogr.). cidade  d'Inglaterra, ,  a  5 
legoas  SE.  de  Shrevosbury  ;  5,400  habitan*- 
tes.  i'onle  de  ferro.  Carlos  II,  depois  da  der- 
rota de  Worcester,.refagio.u-se  nesta  cida-' 
d^  ivàl^Kíi*^  oft  iiya  tíí>BÍ>i3  M»  qíiiifico  ^j 
-^AUELONNETEs;  (hist.)  caza  religiosa-  fuá- 
dade  em  Paris  no  reinado  de  Luiz;  Xlll,  pa- 
ra servir  dazilo  ás  mulheres  arrependidas. 


mçla^,  A.donataria  d<í  Machicp  conservou-sí? ,  fio,  tempo  da  republica  serviu  de  prizão  po- 
lajáibierp  até, o  4/,.  primogénito  em  I.540,.  ©j  litica.  E',hoje  caza  de  detenção  para  rajpa- 
nâp  dieixandp  ostft  varonia,  vagou  ella  para  rigas  de  má  vida,  fica  entre  a  rua  do  Tem- 
a.,pp.rôa>  e  D.  João  III  a  doou  íi  D.  Anto^  1  ^Ip  pji.de  S.  Martinho.  ■      > 

nio:d^  Silveira,  dp .Menezes,    donde  passou ,;     .mademoiselle,  (Mst.)  iBome  com  que  em 


para  ,a,jÇa^a  dq^^  condes  de  Viqíioso 
^jÁ  Jía^Çi.ira  to,ç9  seguido  Portugal; e.ra..to- 
d^a^j^  ?u^s  pro.speridades  e- vicissitudes  por 
liJjliças,gbed(^ce^do  sempre  de  bom.  ou  de  pnáo 
g|(^P   ap., re^clam.o  •  da  mãi-patria,    e  |ielas 
n^$yi^j;d?is.  vezes  servindo  infelizmeute  de  pas- 
to, ^^p^iyaftlhadps  do^.  homens  do  poder^  _ 
Jípr*íp  5^níPi  Esta  ilha,,  na  qualosPor,- 
tu^ez,es  ,est^bel^(íeram  a  i^ua  primeira  opn 
lqni,a.  i^iaritiifta^ f.stá  situada  em  38«,  5'  de" 
lalitpdQ  íí*   i^^l8«,  ;i7;.de,sípflgiiude  Ò,,,de 
Pariz,  ,e  11  l&guas  a  NE.  da' Madeira.  A  sua 


Fratsça  se  designava  a  filha  de  Monsieur^ 
irmão .  dp  rei -3  h'. .  sobretiídjO  conhecida  com 
e^tCy  nome  a  duqueza  de  Montpensier,  filha 
de  iGastão  duque  d'Orleans,  e  irmão  de  Luiz 

xia.  -     .  -    1  -  - 

MApEW  ou  maadeií,  (ihist)  palavra  que  si* 
gniíjçawina  eeutra  na  composição  de  mui- 
tos nomes  geographicos. 

:maderno,  (Carlos),  (hist.).  acchiteclo  ità* 
iiãno,  nasceu  fim  lô5i^  morreu  em  1629, 
terminou  a  dgrejá  dQ  S.  Tiago  das  Incu- 
rcLveis.  em  Roíoa,  construiu  o  zimbório  e  çô- 


ro  de  S.  João  dos  Florentinos,  fez  a  facha- 
da de  Santa  Luzanna  e  outros  monunaen- 
tos. 

MAESONNCn,  (geogr.)  cidade  do  Alto  Bgy- 
ptx)  sobre  um  cahal,  á  esquerda  do  Nilo. 
Nelia  se  voem  às  min^s  da  antiga  Abydos. 
MADGYARES,  (hist.)  úma  das  tribus  húnga- 
ras conduzidos  por  Arpada  á  Hungria  pro- 
vavelmente a  principal.  O  seu  nome  exten- 
deu-se  a  toda  a  nação. 

MADiÀN,  Igeogr.)  hoje  Midian,  antiga  ci- 
dade da  Arábia,  ao  NE.  do  Mar  Roxo,  nas 
margens  do  golpho  oriental  deste  mar : 
era  capital  de  uma  tribu  de  Madianitas,  bem 
distincta  da  que  habitava  a  E  do  lagoAs- 
phaltite.  Era  em  Madian  que  habitava  Jelhro 
sogro  de  Moysés.  e  foi  nella  também  onde 
se  refugiou  o  propheta. 

MADIANITAS, (hist.)  Mãdiãnitas,  povo  árabe 
ao  S.  dos  Moabilas,  a  E.  do  lago  Asphal- 
tite,  descendia  do  Maetiai:,  filho  de  Abra- 
hão  e  de  Cethura,  e  levava  vida  nómada  e 
pastoril.  Os  Madianitas  eram  idolatras,  suas 
filhas  mandadas  por  elles  aos  Uebreos  para 
os  seduzirem,  conseguiram  o  seu  intento.  Os 
Madianitas  tiveram  os  Uebreos  debaixo  do 
jugo  durante  sete  annos,  até  que  foram  li- 
bertados por  Gedeão.  Èlles  ora  tiveram  reis, 
ora  uma  organisação  republicana.  O  seu  no- 
me só  desapparece  da  historia  no  III  sécu- 
lo antes  de  Jesu-Christò.  Uma  outra  tribu 
de  Madianitas  habitava  ao  NE.  do  mar  Ro- 
xo e  tinha  por  capital  Madian. 

MADiEH,  (lago)  (hist.)  ou  lago  Aboukir, 
lago  do  Baixo  Egypto,  entre  Alexandria  e 
Áboukir.  Communica  cora  o  mar  elagoMa- 
réotis.  ). 

MÁDIDO,  A,  adi.  (pron.  mádido  :  LáU  má- 
diduSfáemadeo,  ere,  estar  húmido.)  húmi- 
do, molhado,  relentado. 

MADisois,  (hist )  presidente  dos  Éstados- 
Uhidos,  morreu  em  1758,  morreu  em  18ii6, 
Tornou-se  saliente  em  1784 ,  combatendo 
o  bill,  que  queria  reconhecer  uma  religião 
dominante  nos  Estados  (Juidos  e  que  foi  subs- 
tituído pela  Declaração  de  liberdade  religio- 
za.  Eleito  presidente  em  1801)  fez  declarar 
guerra  á  Inglaterra  ;  reeleito  era  1813  con- 
tinuou a  guerra  cora  successo,  e  pelo  tra- 
tado de  24  de  dezembro  de  1814  fixou  o 
limite  septenlrional  dos  Estados-Unidos  até 
ao  lago  Hudson  ou  lado  Superior.  Mais  de 
vinte  cidades  ou  condados  dos  Kstados-Uni- 
dos  tomaram  o  nome  de  Madisson  em  hon- 
ro de  seu  antigo  presidente. 

MADJARi,  (hist.)  antiga  cidade  do  Kapt- 
chak,  perto  do  Kouma,  no  caminho  d'As- 
trakan  a  Mozdok ;  era  florescente  no  XIV 
século,  e  servia  de  deposito  ás  raercadoriAs, 
qúfe^  transportavam  das  embociaduras  doTe- 
rekas  de  Doq.  Hoje  arruinada, 
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MADJD-EwjÀNLAH,  .(Aben-Tale^Roftsleni) 
(hist.)  o  ultimo  príncipe  da  familia  dos  Bo- 
nidas,  que  reinou  na  lersia,  centfal,  succe- 
deu  a  Fakhr-Eddanlah.  seu  pai,  em  997, 
debaixo  da  tutella  de  sua  mãe,  a  qual  ti- 
rou toda  a  auctorida^e  e  tomou  por  minis- 
tros o  celebrt;  Aviqenço.  Foi  sem  cessar  alap 
cado  por  Mahiiiond,  sultão  de  Ghac  na  que 
por  ultimo  se  apoderou  da  sua  pessoa  e  dos 
seus  Estados  cm  1029 

MADJicosEMAíi,  (geogr.)  grupo  de  illias d^ 
império  chincz,  entre  o  mar  oriental  p  p 
grande  Oceano  equinocial,  ao  SE.  doarcfeii*- 
pélago  de  Liéon-Khieon,  ea  E.  da  ilha,Fprt 
moza.  Cultiva-se  nella  chá  ecanna  d'assa- 
car. 

MADJouLi,  (geogr.)  ilha  ingleza  no  Braíj* 
maputra.  Pertence  ao  reino  d' Assam,  . 

MADOKkA   e  MADORRA,     S.    f.    V.    Úodomcík 

MADRAÇAL,  s.  w.  (t.  Asiat.  V.  Híadraço.)  ca- 
sa de  escola ;  paços. 

MADRAÇARiA,  s  f.  (des.  io.)  vída,  habítos 
de  madraço.  >       .  .  .:.  . 

MADRACEAR,  V.  ti.  {madrãçOy  ar  des.  int.) 
preguiçar,  levar  vida  de  madraço.     .,, .,     .,, 

MADRACEIRÃO,  S.  m.    ONA,    f.    aU^Wtf»ít.  (^ 

madraço.  .^.     ^  ^^^    ,'[,  "-^h^uk  ' 

MADRAÇO,  A,  adj .  singálár^cofrupção^  do 
sentido  do  rad.  Arab.  madraça,  esi;ola  onde 
se  ensina  a  ler  e  a  escrever ;  do  verbo  dara- 
ça,  dar  lição,  repelir  aleilura)  preguiçoso, 
inerte,  descuidado  dos  estudos,  das  obriga- 
ções. 

MADRASTA,  (geogr,)cidade  da  índia  Gisgau- 
getica,  capital  da^'presidencia  de  Madrasta, 
sobre  a  costa  de  Coromandel ;  46á,000.  A 
sua  situação  é  pouco  favorável  ao  coraraer- 
cío,  e  o  terreno  árido  e  escasso  de  agua. 
Distingue-se  em  Madrasta  a  Cidade  Branca, 
uma  das  mais  fortes  praças  da  índia ;  e  a 
Cidade  Negra  muito  mais  populos-i^  Um 
canal  a  reúne  ao  Eunose,  Madrasla  erâ  our 
tr'ora  capital  do  Karnatik.  0:^lpglezes,  è^^ 
beleceram-se  nell^  em  1639,  e  (izeraçarA.çji- 
pitai  das  suaspossessões  na  índia..  L^pour- 
donnais  tomoii-a  em  1759,  mas  foi -lhes  res- 
tituída pelo  tratado  d'Àix-la-ChapeUe»  .  „ . 
MADRASTA.^Ípresidencia  de)  (hist.)  uma  dií^ 
três  grandes  divizões  da  India,ingleí,a,  im- 
raediata.  Corresponde  sobre  tudo.  as  partes 
E.  e  S.  da  peninsula  ;  compreende  além  do 
Karnatik  e  dó  paiz  dos  Circárs  do  Norte, 
porções  consideráveis  do  Konisbator,  Ào 
Maissor,  do  Malabar,  do  Kanara,  edoBá- 
laghet,  e  conta  Ib  milhões  de  Labiíantes. 
E'  subdividida  em  22  districtos,  que  são  os 
seffuintes : 


Districtos. 
Madrasta 


Capitães. 


Madrasta. 
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Tchinglepet 

Kellore 

Arkot  septcnirional 

Arkot  meridional 

Tandjaor 

Tritchinapali 

Madura 

Chevaganga 

Tinevelli 

Koninbalor 

Salem  e  Barramahal 

Seringapatam 

Malabar 

Kanara 

Bellary 

Kaddapa 

Gantour 

Radjamandri 

Vizagapalam 

Gandjam 


Tchinglepet. 

Nellore. 

Arkot. 

Veradatchellam. 

Tandjaor. 

Tritchinapali. 

Madura. 

Chevaganga. 

Tinevelli, 

Koninbator. 

Salem. 

Seringapatam. 

Calicut  ou  Cochin. 

Mangalore. 

Bellary. 

Kaddapa. 

Gantour. 

Radjamandri. r 

Vizagapatam. 

Gandjam. 


MADRASTRA,  s.  f.  (Lat.  mater,  mài,  Qater, 
cruel,  máu,  atra,  má.)  mulher  casada  com 
viuvo  que  tem  filhos  de  outra  esposa  :  diz- 
se  relativamente  aos  filhos.  Pátria — ,  (fig.) 
que  maltrata,  ó  ingrata  aos  seus  filhos. 

MADRE,  s.  f.  (Lat.  mater,  mài.)  mài,  v. 
g.  a  santa  —  Igreja.  — ,  titulo  que  se  dá  ás 
freiras 

MADRE,  s.  f.  (Gr.  metra,  útero  )  o  útero 
das  íêmeas  e  particularmente  da  mulher.  — 
do  rio,  (fig.)  alveo,  leito.  —  dos  meíaes,  a 
substancia  mineral  que  encerra  o  metal ;  o 
cravo  da  índia  que  ficou  na  arvore  de  uma 
safra  para  a  outra,  e  por  isso  engrossou 
mais.  — ,  (naut.)  páu  que  atravessa  a  esco- 
tilha e  encaixa  nos  quartéis  delia.  — ,  vi- 
gas que  nas  pontes  de  madeira  formam  o 
assento  para  as  estivas,  e  assentam  nas  as- 
nas ao  longo  da  ponte. 

madre;  (lago)  (geogr.)  no  México,  a  9le- 
goas  E.  de Sotto-Maria ;  communica  como 
golpho  do  Meiiíío. 

madre  de  deus  (Fr.  Luiz  da),  (hist.)  escri- 
ptor  portuguez  ;  nasceu  em  Lisboa  em  1663. 
Foi  religioso  franciscano,  e  escreveu  va- 
rias obras ,  entre  ellas  um  Tractatus  de 
fide. 

MADRE  SILVA  (ordem  da),  (hist.)  ordem 
militar  portugueza,  que  teve  origem  no  rei- 
nado de  D.  João  I  em  uns  moços  fidalgos, 
que  com  beneplácito  do  monarca  tomaram 
por  divisa  a  flor  da  madre-silva,  ecom  este 
se  distinguiram  em  acções  valorosas. 

MADRESTLVA,  s.  f.  (bot.)  uome  de  uma 
planta  vulgar  que  dá  flores  cheirosas  bran- 
cas raiadas  de  vermelho. 

MADRE-DE-Dios,  (ilha)  (geogr.)  na  Ameri- 
ca do  Sul,  próximo  da  costa  O.  da  Pato- 
gouia. 

MADREPÉROLA,  Si  f.  {madfe,  e  pérola,)  par- 


te interior  da  concha  em  que  se  criam  as 
pérolas,  mãi  das  pérolas. 
MADREPiA.  V.  Piamater. 
MADREPORA,  s.  f.  [Fr.  madrépore',madrét 
que  tem  laivos,  e  pore,  poro,  cavidade.) 
(h.  n.)  corpo  marinho  parecido  a  arbustos, 
em  cujos  vãos  habitam  polypos. 

MADRiA,  s.  f.  (Moraes  pergunta  se  maária 
será  rebanho,  c  se  daqui  virá  esmadrigarl 
Não  advertiu  no  obvio  rad.  Lat.  mandra , 
curral  de  ovelhas,  e  outro  gado.)  Mar  d6 
— ,  que  faz  carneirada,  empollado. 

MADRID,  (geogr.)  Mantua.  Carpetanorum 
depois  Majoritum,  capital  da  Madritum,  ca- 
pital da  Hispanha  na  Nova  Castella,  na  mar- 
gem esquerda  do  Mançanares ;  200,000  ha- 
bitantes. Iluas  largas  e  regulares,  as  mais 
bellas  sãoasdeAlcalá,  d' Atocha,  de  f.  Ber- 
nardino, de  Toledo,  de  Fuencarral ;  42  pra- 
ças. Monumentos  notáveis ;  3  passeios  (o 
Pradc,  a  Florida,  as  Dilicias)  academia  de 
sciencias,  fundada  em  1849 :  7  bibliothe- 
(a  bibliotheca  real  é  uma  das  mais  ricas  da 
Europa.)  Collecçào  de  quadros,  observató- 
rio, jardim  botânico.  Madrid  era  uma  pe- 
quena villa  no  tempo  dos  Romanos ;  em 
1109  foi  tomada  pelos  Mouros,  que  a  for- 
tificaram, e  lhe  deram  o  nome,  que  hoje 
tem.  Henrique  III,  rei  de  Castella,  reparou-a 
e  enriqueceu-a  em  1400.  Finalmente  foi  urea- 
da  capital  de  todo  o  reino  em  1563,  rei- 
nando Philippe  li.  Não  sendo  praça  de  guer- 
ra tem  sido  tomada  muitas  vezes,  sem  po- 
der resistir. 

MADRID,  (intendência  de)  (geogr.)  uma  das 
cinco  intendências  da  Nova  Castella,  ao  N. 
áa  de  Toledo ;  cidades  principaes,  Madrid, 
capital ;  Leganés,  Getase. 

MADRiDEJOs,  (geogr.)  villa  de  Hispanha,  a 
tí^legoas  ao  O.  de  Alcazar  ;  7,000  habitantes. 

MADRIGAL,  s.  w.  (Fr.,  do  Ital.  madriale 
ou  madrigale,  que  o  cardeal  Bembo  deriva 
de  mandra,  mandria,  curral  de  carneiros 
e  ovelhas.  Ferrari  o  deriva  do  Cast.  madru- 
gar,  e  lluet  dos  montanhezes  da  Provença 
chamados  Martegaux,  dados  a  cantigas  pas- 
toris.) poema  lyrico,  de  ordinário  amoroso, 
que  consta  de  poucas  estancias  variamente 
rimadas.  Hoje  é  pouco  usado. 

MADRIGAL,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha, 
a  14  legoas  ao  NO.  de  Ávila ;  2,000  habi- 
tantes. 

MADRiGALEJO,  (geogr.)  cidade  de  Hispa- 
nha, a  24  legoas  E.  de  Badajoz;  24,000 
habitantes. 

MADRiGAZ,  s.  m.  homem  feio,  magro,  des- 
corado e  macilento. 

MADRiGUEiRAs,  s.  f.  covas  oude  se  aco- 
lhem os  coelhos;  lóf^as  onde  pousa  o  peixe. 

MADRiLHEiRA.  V.  Madriguciras. 

líADRiNHA,  s,  f.  (Lat.  matercula,  de  w^o- 
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ter,  mãi.)  mulher  que  vai  tocar  em  criança 
quando  se  baptiza  e  promete  servir-lhe  de 
mãi. — ,  a  que  vai  preencher  a  mesma  func- 
ção  em  noivado  ou  na  crisma. 

MADRONHO   6   MADRONHEIRO.    V.  MedronhO, 

M«dron/ieiro. 

MADRUGADA  ,  s.  f.  O  tcmpo  proxImo  ao 
romper  do  dia.  Á  grande  —  ,  muito  antes 
do  amanhecer;  (íig.)  precocidade,  v.  g. — 
de  entendimento. 

MADRUGADOR,  A,  ãdj .  que  madruga,  que 
se  levanta  mui  cedo  ;  que  chega  sempre  dos 
primeiros  á  ceremonia,  festa. 

MADRUGAR,  V.  a.  (do  fad.  de  matutino, 
e  ergtier,)  levantar-se  da  cama  ao  amanhe- 
cer, ou  mui  cedo  ;  (fig.)  ser  dos  primeiros  a 
achar-se  em  festa,  ceremonia  publica,  etc. 

MADURA  ou  MADUSE,  (geogr.)  cidade  da 
índia  ingleza  a  3í  legoas  SO.  de  Trichi- 
napali :  10,000  habitantes.  Demantelada  pe- 
los Inglezes  em  1801. 

MADURA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  de  Son- 
da, a  O.,  e  perto  de  Java;  118,600  habi- 
tantes. Capital  Mactura. 

MADURAçÃo,  s.  f.  (Lat.  maturatto,  onis.) 
o  amadurecer  a  fruta.  —  de  abscesso,  (fig.) 
suppuração. 

MADURADO  ,  A  ,  p.  p.  de  madurar ;  adj. 
que  amadureceu,  sazonado. 

MADURAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  com  ma- 
dureza, V.  g.  ponderar,  considerar  —  . 

MADURAR,  V.  a.  (Lat.  maturare.  V.  Ma- 
duro.) fazer  amadurecer  os  fructos ;  íazer 
soppurar  (tumor,  abscesso). 

MADURECER,  V.  a.   V.  Amadurecev. 

MADURECiDO,  A,  p.  p.  de  amadurccer.  V. 
Amadurecido. 

MADUREiRO,  s.  w.  (des.  €Íro.)  (p.  us.)  fru- 
teiro ,  lugar  próprio  para  amadurecer  a 
fruta, 

MADUREZ,    e  MADUREZA,    S.    f.     (dcS.    CZa.) 

estado  maduro,  maturidade  (no  sentido  pró- 
prio e  no  fig.),  V.  g.  obrar  com—; — dos 
annos,  do  juizo. 

MADURO,  A,  adj.  (Lat,  maturus ,  do  Gr. 
meta,  com,  e  horaios,  sazonado,  maduro; 
rad.  hora,  estação,  tempo.)  que  attingiu  o 
seu  completo  desenvolvimento,  d,  g.  fructos, 
pães — .  — ,  (med.)  em  estado  de  suppura- 
ção (tumor,  abscesso). — ,  (fig.)  que  chegou 
a  idade  de  reflexão,  cordato,  prudente,  v. 
g.  juizo,  homem  — .  Annos  —s,  idade  — , 
adiantada. 

MÃE,  s.  f.  V.  Mãi;  pi.  Mãeí. 

M^LAR,  (lago)  (geogr.)  na  Suécia,  ao  NO. 
de  Stockolmo  e  de  Nihoping,communica  com 
o  mar  Báltico  e  com  o  lago  Hiaelmar,  en- 
cerra perlo  de  1,500  ilhas. 

MAEL-CARHAix,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  10  léguas  SO.  de  Gunigamp  ;  1,800  ha- 
bitantes. 
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MAESLSTROM  OU  MOKOESTROM,  (geOgr.)  gol-^ 

pho  do  Oceano  Glacial  árctico,  perto  da  ilha 
MoskíB,  uma  das  Soffoden  ;  muito  perigoso 
e  vasto;  tem  augmentado  muito  nestes  últi- 
mos anno5. 

MAESTRiCHT,  (geogr.)  Macsínc/ií  cm  Alie-' 
mão,  Trajectum  ad  Mosam  dos  antigos,  ci- 
dade forte  do  reino  da  Hollanda,  capital  do 
Linburgo  hollandez,  sobre  a  esquerda  do 
Meuse  ;  59,000  habitantes.  Cidade  bella  e 
bem  construída  Nos  arrabaldes  lindos  pas- 
seios. Sociedade  de  agricultura,  atheneo.  Bi- 
bliolheca.  Junto  á  porta  de  S.  Pedro  co- 
meça uma  vasta  carreira,  que  so  eitende 
até  Liege,  e  que  em  caso  de  cerco  poderia 
dar  asylo  a  toda  a  população.  Maestrichtjá 
existia  no  século  IV.  Sustentou  muitos  cer- 
cos, foi  tomada  em  1632  pelo  principe  Fre- 
derico Henrique,  que  a  cedeu  aos  Estados 
de  Hollanda.  José  II  reivindicou  a  posse  da 
cidade,  e  fez  cessão  dos  seus  direitos  á  Hol- 
landa pela  somma  de  9,500,000  libras.  Bom- 
bardeada pelos  Francezes  em  1793,  toma- 
da por  Kleber  tm  1794.  Reunida  á  França 
em  1795  ;  compreendida  em  1815  no  reino 
dos  Paizes-Baixos,  foi  depois  da  separação 
da  Hollanda  objecto  de  longas  contestações; 
finalmente  em  1839  foi  restituida  ao  rei  de 
Hollanda. 

MAFALDA  (D.),  (hist.)  a  primeira  rainha  de 
Portugal,  foi  filha  de  Amadeu  III  conde 
de  Sabóia;  casou  com  el-rei  D.  Affon- 
so  Henriques  em  1146,  e  morreu  em  1157 
na  cidade  de  Coimbra,  onde  jaz  sepultada  na 
igreja  de  S.  Cruz.  Delia  teve  el-rei  6  filhos, 
entre  os  quaes  uma  infanta  do  mesmo  nome 
de  sua  mãi,  que  esteve  contractada  a  casar 
com  D.  Affonso  II,  rei  de  Aragão. 

MAFALDA  (D.),  (hist.)  infanta  de  Portugal, 
e  rainha  de  Caslolla.  Ignora-se  a  época  do  seu 
nascimento,  foi  filha  de  D.  Sancho  l  e  da  rai- 
nha D.  Dulce ;  casou  em  1215  com  D.  Hen- 
rique I,  rei  de  Castella,  mas  em  1217  voltou 
a  Portugal  por  ter  sido  separada  de  seu  ma- 
rido por  um  rescripto  do  papa.  Recolheu-se 
então  ao  mosteiro  de  Arouca,  um  dos  que 
seu  pai  lhe  legou  em  testamento,  e  ahi  fal- 
leceu  em  1256,  ejaz  sepultada. 

MAFAMETICO,  6  MAFOMETICO.  V.  Mahome- 

tano. 

MAFAMUDE,  (gcogr.)  pOToação  de  Portugal, 
no  concelho  de  ('aia  ao  S.  do  Douro,  contém 
2,G00  habitantes. 

MAFFEi  (Raphael) ,  (hist.)  appellidado  o 
VoUerano,  sábio  compilador  italiano,  nas- 
ceu em  1452.  morreu  cm  1522,  deixou  sob 
o  titulo  Commentarii  urbania  uma  espécie 
d«  encyclopedia. 

MAFFEI  (J.   Pedro),    (hist.)  sábio  jesuita 
italiano,  nasceu  em  1535,  morreu  em  1603, 
•  oí  lente  de  elo(iuencia  em  Génova  e  secre- 
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(Áio  da  fépuWíca.  Eip  51570  íoi  chaíBado 
if  tísboa,  póf  o  cardeal  D.  Henrique,  para 
compor  a  Historia  geral  das  índias.  Oom 
effeito  a  obra  apparèceu  com  o  Ululo  de 
Historiarum  Judiçarum  Librí  XV í. 

mafi:ei  (Francisco  Seípiãó),  (hist.)  litera- 
to ilaliaiio,'  nasceu  em  1675,  morreu  em 
t755.  <  ompoz  em  1713  a  tragedia  Merope, 
àúe.  fez  época  na  historia  da  arte  dramáti- 
ca, e  começou  uma  reforma  útil  na  Itália. 
Uma  outra  a  Historia  de  Verona,  acabou 
de  formar  a  sua  reputação. 

MAFÇEO  TEGio,  (hist.)  MaphcBus  Vesgius, 
poeta  latino  moderno,  nasceu  em  Lodi  em 
Í406,  morreu  em  145^.  Gpmpoz  muitas 
o%as,  ás  'mais  celebres  são :  Àntoniada, 
Àsfiana'^,  e   um  Supplemento  á  Eneida. 

",  MAFRA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  6  lé- 
guas ao  NO,,  de  l^isboa  e  a  pouco  m«is  de  3 
léguas  e  meia  de  Cintra,  3,250  habitantes. 
í'  nesta  povoação  que  avulta  o  soberbo  edi- 
fício constf.ttidò ' por  D.  João  V.  contendo  pa- 
lácio, basilica  e  mosteiro,  monumento  este 
qire  no.  seu  género  ó  incontestavelmente  não 
s^  o  mài^  grandioso  e.  esplendido  de  todo  o 
reino,  como  também  um  dos  mais  conside- 
ráveis dt  Huropa^mòderipba. 

''  Em  Mafra  é  que  se  acha  hoje  estabelecido 
o  Real  Collegio  Militar.  Na  vizinha  Taj^ada 
ijcar deste  inutif  edifício  çnandou  El^ei  ac- 
tuaj  fundar  úmàgranja-módelo,  estabeleci- 
mento agrícola  doquai  com  justa  razão  se 
esperam' felizes  resultados, 

'  MAFUMO,  (géogr.)  rio  da  África,  na  Cafre- 
ria,.  sobre  a   costa  de  Natal,  çáie  na  bahia 

MAGA,  s.  f.  magica,  mu^er  qu^  segue  e 
pratica  a  magia,  feiticeira.  V.  Magipa, 

MAGABEiRA,  5.  Y,  (t.  Brasil.)  arvore  brasi- 
lica  do  tamanho  de  uma  cerejeira;  dá  flores 
brancas  e  Íjfuc,4o  semelhante  a  ameixas  gros- 

"magacia,  s,  [.  (ant.)  arte  magica,  y.  i(cf- 

Mi^GADA,  (geogr.)  antigo  nome  de  Behar. 

é^AGADOio  ^  (geogr']  reino  d'.\frica  sobcq 
a  costa  oriental^  limitado  ao  NE. pelo  térrj,- 
lorj^O  ii^  Ajau,"  aq  IJIQ.  pelo  pai?dosMac{ii- 
das,  ao  SO  pelo  rètno  de  Juba,  e  ao  SE. 
pelo  mar  das.  Índias  ;  logar  principal  Ma^- 
dpjip.  UabUantes  inhospitaleiros,  Abissínios, 
Negros  e  .írabes.  O  interior  do  pai?  é  des- 
cpnhecido;  julga-se  que  temniinasde.ouro 
e^pi*^ta.  " '.  ;'.;'  -_,  ,  .  '■"  "  f .  .  ,'■".  '■", 
,  ífAGAt-ANico»  A,  aàj.  (do  npme  de  Fèrnan- 
d.a  (je  Magalhães,  Fpçiugue^  çQÍebr3  por  ter 
sidótípriaeiro  haveganle  que  fez  p  circuito 
dOj^lpbp  porinar.)  de  Magalhães,  t.  'g_  'fJStrpi- 


prímeífâmeníô  o  rei  de  Portugal,  masquei- 
xando-se  de  umaiijustiça,  deíiou  asua[«í- 
iria  e  foi  servir  aHispanha.  Encarregado  de 
dirigir  uma  expedição  contra  as  Molucas, 
concebeu  o  projecto  de  se  dirigir  a  estas 
ilhas  formando  o  rumo  de  Oeste  passando 
ao  Sul  da  America  meridional.  Obteve  o  com- 
mando  de  uma  pequena  esquadra  de  5  na- 
vios è  executou  o  seu  projecto  vencendo  mil 
diíficuldades,  partiu  a  21.  de  septembrotie 
1519,  e  descobriu  a  21  d'outubro  de  1520, 
o  estreito,  que  tem  o  seu  nome,  entre  a 
America  meridional  e  a  Terra  do  Fogo,  atra- 
vessou o  Oceêno  Pacifico  e  aportou  em  mar- 
ço ás  Philippinas-  Morreu  em  Zebu  n'uma 
expedição  i^ontra  os  naturaes  do  paii. 

MAGALHÃES  (João  Jaciutho),  (hist.)  dislin- 
cto  philosopho  e  mathematico  portuguez  des- 
te ultimo  século.  Foi  muito  conhecido  em 
toda  a  Europa,  e  sócio  das  Academias  de  Lis- 
boa, Pariz,  S.  Petersburgo,  Madrid,  Socie- 
dade Real  de  Londres,  etc.  O  governo  portu- 
guez o  encarregou  de  fazer  executar  em  Lon- 
dres cinco  coUecções  de  instrumentos  de  as- 
tronomia e  de  physica,  e  pouco  depois  a  cor- 
te de  Ilespanha  o  incumbiu  de  outra  seme- 
lhante commissão.  Inventou  uma  baVançade 
nova  forma,  estimada  pdla  sua  grande  exac- 
çào,  um  barómetro  de  novo  melhodoj  edeu 
ideia  de  um  novo  instrumento,  que  deno- 
minou Ijíetereographo  constante  de  summa 
importância  para  observações  raetereologi-À 
cas.  Escreveu  varias  obras,  entre  asquaesi 
Traiíé  sur  les  Octans  etSextanf  marinsi,  e 
Description  et  usaye  des  noiívçaux  Barome- 
tres.  .^S■v«^•^•<?>^^**.■vk 

MAGALHÃES,  (eslreito  de}  (geogr.)  braço  de 
mar,  que  separa  t  Patagonia  da  Terra  do 
Fogo.  Descoberto  por  Fernando  de  Maga»* 
Ihães  ena  152Q;  a    sua  navegaçãio  ó  muito 

perigosa.,  ,  :    ;•.  ;    jr-.;;  :■-;    -h^^i^í^ 

MAGALHÃES  ,  (archipelago)  ,  (geogr^)  no 
grande  Oceano  boreal;  ó  composto  petos 
grupos  de  Moniu-Simi^,  of  yQlqaíiOSv'Mairga- 
rida.»  ^tç.        .  .   -  -    ..  ■r>-\'       .- •■•      •A"'-' 

UAGAiiA  ,    s.    f.  (chul.)   mulher  lasciva. 

-,  nome  de  uma  tocata  antiga.  V.  Maga- 
no.       ,  ,  ^;"- 

MAGANÃO,  adj.  m.  augment.  de  magano. 

MAGANKAR,  V.  a.  [magano,  ar  des.inf.) 
portap-se  como  vadio,  magano. 

MAGATNEiRA,  $.  f.  (dcs.  eira.)  acção  de  màn 

íMAGANiCE,  s.  f.  {ãB9.  t«.),  magaucira. 

MAGANO,  Ay  adj.  (Lat.  nvingo,  anis,  ho- 
mefií  que  compra  e  vende  escravos,  rapa- 
zes e  raparigas,  e  os  enfeita  para  agrada- 
rem ao  comprador;  contratador  de  bestas; 
dq  Gr.  unangauQn,  subtil,  astuto.)  estrictb-' 
mente  significa  mariola,  homem  vil,  ôfi^g^ 
iibar ;  (fig.  e  m.)  tratapte,  jmUcum,  «stU" 
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iOf  lascivo,  olhos --i,   lasclvoá,  ámofõsos. 

MAGAREFE,  s '.  m .  [do  (iT.  mag ^eirof ,  cosU 
nheiro.)  o  que  mala  e  esfola  as  rezes  no  açou- 
gue. 

MAGDALENA  (Saucta  Maria),  (hist.)  Mana 
Magdalena,  mulher  galilea,  nascfu  em  Ma- 
gdalum,  nas  margens  do  lago  Gehesareth, 
viveu  por  muito  tempo  vida  devassa  ; 
mas  á  vista  dos  milagres  de  Jesu-Christo, 
converteu-se  e  obteve  perdão.  Depois  desta 
época  seguiu  assiduamente  Jesus,  e  assistiu 
S  èuR  paixão ;  sOube  da  sua  resurreição  no 
liiomento  em  que  Cevava  perfumes  para  em- 
balsamar o  seu  corpo,  e  o  annunciou  a  S. 
Pedro  e  S.  João.  E'  festejada  a  22  de  Ju- 
lho. 

"'magdalena  de  pazzi  (Sancta),  (hist.)  car- 
melita italiana,  nasceu  em  Florença  em  156d, 
morr^eii  em  1607  ;  distinguiu-se  pela  sua  hu- 
mildade, mortificações ,  e  ardente  amor  de 
Deus. 

"MAGDALENA,  (çeogr.)  rio  da  America  me- 
ridional, na  Nova  Granada,  sáe  do  lago  Pam- 
pas, corre  ao  N.  e  cáe  no  mar  das  Anti- 
lhas; tem  poraffluentes,  o  Bogotá,  oSoiga.- 
mo^o,  o  Çauca.  Dava  o  seu  nome  a  um  dos 
í 2  departamentos  da  Columbia. 

MAGDALiÃo,  s.m.  [do  Gr.  magdaha,  mas- 
sa que  se  faz  em  rolo  entre  os  dedos.)  (pharm.) 
fòlò  dé  emplastro. 

'  MÁGDEBURGO,  (geogr.)  em  latim  moderno 
Madoburgum,  ou  Parthenópolis,  cic(ade  dos 
Kstados  pi-ussianòs,  capital  da  regência  de 
(fè  'Magde^ui"go  e  da  pròvincia  de  Saxe ; 
^.1,000  habitantes.  A  cidade  é  dividida  em 
cinco  partes :  Ujeumarkt,  Allstadt  ou  a  for- 
faíeza,  fíeusladt,  Sudenburg  Friedrichstadt* 
Muito  bem  collocada  econstruida.  Lrpa  das 
áiais  fortes  praças  da  Europa.  Calhedral 
iiáflgnifi(ía.  Caminho  de  ferro.  Antigo  arce- 
bi^spado  erigido  em  U67.  A  cidade  de  Mag- 
déburgo,  tem  spífrído  muito  em  diiTerentes 
guerras,  foi  tomada  de  asfalto -de, |jS^l, por 
Tilli,  que  a  reduziu  a  cinzas.     .*'    -1,,.,- 

MAGDEBURGO,  (arcebispiado,  depois  duca- 
do de)  (geogr.)  estado  do  império  ajstriaco, 
formado  principalmente  á  ciista  do  bispado 
d'llalbersladt,  e  a  què  depois  de  reunic^oa 
cànUO  compreendido  entre  o  lago  salgado 
de  l^ansfeld,  Unstrutt,  ^aole,  Xelme,  etc. 
O' arciíbíspado  tirava  a  sua  origem  de  u«i 
convento  de  Benedictinos  fundado  por  Ollwo 
(em  937)  eirigido  em  arcebispa(|o  ài)  annos 
Jíepois  foi  secúlariza(^o  depois  da  paz  de  Wes- 
Éjialiia.,  tomou  o  titulo  4e  ducado  e  (oi  da- 
oo^ao  eleitor  de  Brandeburgo,  dual  só  to- 
mou'posse  delle  em  1680.  tra  dividido  çm 
4  icii^cuTõs' Holzkreis,  Jetichow,  Scale,  Lu- 
kenvait.  ,, 

^^MApoEBURCò,  (regência  4e)  (hist.)  uma  4/»? 
^f^é  regências  da  província  prussiana  de  Sa« 


te ;  564,000  habítaites,  capital  Magdebuf- 
go.  O  condado  de  Stolberg-Wernigerodé  é 
compreendido  «ella. 

MAGESTAOE.  s.  f.  (Lat.  majcstas,  tns,  de 
majns  por  viagnus,  grande,  do  Gr.  wi^^a*, 
grande.)  elevação,  sublimidade,  v.  g.  -*-  do 
assumpto,  do  semblante,  do  estylo  Faxer  — , 
ostentar,  gloriar-se.—,  titulo  que  se  dá  aos 
reis  e  imperadores,  t».  gr.  Vossa  — .  Crime 
de  lesa  —  divina,  contra  Deus.  —  humanei^ 
contra  a  pessoa  do  rei.  Os  códigos  dão  exces- 
siva extensão  a  este  crime,  quedenomioftm 
segundo  a  sua  gravidade  de  primeira,  se^im- 
da,  e  terceira  cabeça.  V.  Leso.—,  antiga- 
mente, era  crucifixo  de  metal  precioso  que 
te  trazia  ao  peito.  " 

MAGESTATíCO,  A,  adj .  pertencente  ao  rei, 
t?.  g.  direitos  — s. 

MAGEsiosAMENTE,  adv.  {menie  sufi.)  com 
magestade,  pompa,  apparalo.  ■'  rc 

MAGESTosissiMO,  A,  adj.  supefl.   de  ma- 

gestOSO.  ;•  .:  ,<-"'!^>%2 

MAGESTOSO,  A,  fl^/".  (des.  oío)  que  tem  Bí»" 
gestade,  que  inspira  respeito,  v.  g.  rosto, 
semblante.  Garbo  — ,  apparaloso.  Edifieio 
— ,  grandioso.  t 

MAGHEDO,  (geogr.)  cidade  da  Palestina,  n» 
meia  tribu  Occidental  de  Manasses,  proxi- 
ao  mar.  Josias,  rei  de  4uda  nella'foi  bat- 
tido  e  morto  porNeccao,  rei  doEgypto,no 
anno  608  antes  de  Jesu-Christo.     í 

MAGHREB  (0),  isto  Q,  O  pocní«(geogr.)  no- 
me  dado  pelos  Árabes  á- parle  'da  Africa 
compreerjdida  entre  o  .Mediterrâneo,  ao^N. 
e  a  E.  ,  o  Grande  Atlante  aoS.;eo  Atlân- 
tico a  O.  Encerra  os  Estados  barbarescos  , 
Marrocos  ,  Argel ,  Ifunis,'  Tripoli ,  ••%àyfí 
Hescham  e  Biledulgérid.  •  >' ■ 

MAGIA,  s.  f.{LàU,\/'.Mago.Y&Tie  magi- 
ca, r»  ■    ;     •     .  ;     íft  .?> 

MÁGICA,  s,  f.  (V.jí<i^o.}supposta  arte  por 
meio  da  qual  embusteiros  ou  fanáticos  preu 
tendem  obrar  eííeitossobrenaturaea.  — íi^íí 
gra,  cujos  eff^^itos  o  vul^  alli-íbue  ao  diab^l 
—  6ranca,  arte  dos  pelotiqueims.  ^v(fi^'J 
encanto,  v.  ^.  a  — dos seiw-olhos,  dass^ttas 

■vozes,  '   ;  t  oí>r;f;í>íMr»n    /i>j«<'.y  v»*:  íY^ 

MÁGICA,  s.  f.  (wti/ii«r.)' feil!e©ifa;*ÍBág»V 

MÁGICO,  9.  m  (V.  Mago.)  feiticeiro,  fymo 
professa  a  ma|íia.  ^;*  >::'••       ''n^- 

^XiX.comp.  Magica,  feiticeira.  Davatm^s© 
antigamente  estes  nomes  aos  iDÍ^postore*  qile 
abusavam  da  credulidade  -do  publico;';  pâí* 
fazer^lhe  cr^rque,  pompeio  de  álgurnseniò 
cora  qufií>  estavam  emiramèdralíí  ceflMaòto, 
podiam  inverter  ou  trastornara  ordem  da  na*' 
lureza.  •  '     «'•  nr-  .•''''»r';'V'f|y»  « 

Porem  magico  sddesigtíàvií  04qii«96'4lt« 
ziarn  estar  ehi' relação  com  os  espfri;t<^  beiiíí* 
ficos ;  e  /"eiíiaeíf  a  08  q^'  •prèt0t)dM  "Wr  rtP 
Uções  com  os  espíritos  maléficos, 
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MACIÇO,  A,  adj.  da  magia,  ou  arte  a  que 
se  attribuem  effeitos  sobrenaturaes  e  mara- 
vilhosos ;  (fig.)  que  enleva,  maravilhoso,  ». 
g,  — s  sons,  encantos. 

MAGiNAçÃo,  MAGiNAR,  (ant.)  V.  Imagina- 
ção, Imaginar y  ele, 

MAGiSMO,  s.  m.  (des.  ismo.)  religião,  cul- 
to dos  antigos  Persas,  dos  Magos. 

MAGiSTERE,  (geogr.)  villa  de  França  sobre 
Garonna,  a  5  léguas  0.  de  Moissac ;  1,900 
habitantes. 

MAGISTÉRIO,  s.  m.  (Lat.  magisterium,  de 
magister,  mestre.)  exercício,  sciencia,  au- 
toridade de  mestre. — ,  (chim.,  hoje  desu- 
sado) estado  apurado  de  algum  corpo  pela 
precipitação  de  solução  salina,  v.g.  o — de 
bismuth;  toda  a  preparação  chimica  secreta. 

MAGISTRADO,  $.  m.  (Lat.  magistratus,  de 
magister,  mestre.)  ministro  da  justiça;  jus- 
tiça.—  de  dezt  decemviro.  Os—s,  a  ma- 
gistratura. 

MAGISTRAL ,  adj.  dos  2  g.  (des.  ai.)  de 
mestre,  v.  g.  dignidade,  autoridade,  saber, 
estylo  — .  Cónego  — ,  nas  sés,  o  que  é  obri- 
gado a  ensinar  grammatica  latina,  theolo- 
gia,  etc.  Remédio  — ,  (pharm.)  não  oíTicinal, 
que  se  prepara  extemporaneamente  quando 
o  medico  o  prescreve. 

MAGiSTRALiDADE  ,  s.  f.  (des.  idade.)  tom 
magistral,  dogmático ;  pedagogia,  pedantis- 
mo, dogmatismo. 

MAGISTRALMENTE,  adv.  [mente  snff.)  á  ma- 
neira de  mestre,  com  sciencia  de  mestre, 
com  grande  perfeição. 

MAGiSTRANDO,  s.  m.  (dcs.  Lat.  andus,  p. 
fut.)  o  candidato  ao  grau  de  mestre. 

MAGiSTRATico,  A,  odj .  (dcs.  ico.)  do  ma- 
gistrado, V.  ^í.  jurisdicção,  classe — .Deve- 
res, officios  — s. 

MACLiABECCHi  (Autonio),  (hist.)  sábio  bi- 
bliophilo  florentino,  nasceu  em  1633,  mor- 
reu em  1714  ;  desde  criança  que  se  fez  no- 
tar pela  sua  extraordinária  memoria ;  foi 
nomeado  pelo  duque  Cosme  III  conserva- 
dor de  uma  bibliotheca ;  só  publicou  um 
Cathalogo  dos  manuscritos  orientaes  da 
bibliotheca  Medicis,  mas  fez  grande  servi- 
ço aos  sábios,  publicando  os  manuscriptos 
da  bibliotheca  Laurentiliana. 

MAGLOiRE  (S.),  (hist )  uasccu  no  paiz  de 
Galles,  vivia  no  VI  século.  Abraçou  a  vida 
monástica  no  seu  paiz,  depois  foi  arcebis- 
po da  Bretanha.  Fundou  um  convento  em 
Jersey,  e  morreu  em  575  com  80  annos 
de  idade.  E'  festejado  a  24  de  outubro. 

MAGMA,  s.  m.  (Gr.  magna,  o  pó,  sedimento, 
de  massô,  expremer.)  pé,  sedimento  de  mas- 
sa expremida,  ou  de  unguento. 

MAGNA,  s.  f.  Ordinária — ,  (t.  da  antiga 
universidade  de  Coimbra)  acto  de  conclusões 
em  matéria  pratica  de  consciência. 


MAGNAC-LAVAL,  (gcogr.)  cidade  de  Fran- 
ça a  1  légua  e  meia  NE.  de  Bellac;  3,435 
habitantes.  Outr'ora  capital  de  uma  baro- 
nia. 

MAGNANIMIDADE,  s.  f.  (Lat.  magnanimi- 
tas,  tis.)  grandeza  de  animo  na  liberalida- 
de, em  perdoar  offensas  a  inimigos ;  gene- 
rosidade. 

Syn.  comp.  Magnanimidade,  longanimi- 
dade. Eis-aqui  a  verdadeira  differença  des- 
tas duas  palavras,  que  muitas  vezes  se  con- 
fundem e  usam  indistinctamente.Jtfaíjínam- 
midade  é  grandeza  e  elevação  de  alma,  ou 
de  animo.  Longanimidade  é  grandeza  de 
animo  nas  adversidades.  Esta  é  pois  uma 
parte  daqnella. 

O  magnânimo  emprehende  cousas  gran- 
des, árduas,  diíTicultosas  e  arriscadas,  obra 
ena  tudo  com  grandes  brios ;  o  longanimo 
não  se  desalenta  nas  adversidades,  nem  a  lar- 
ga esperança  o  faz  tornar  atraz  da  confian- 
ça de  alcançar  o  fim  de  seus  desejos.  Ambai 
estas  qualidades  illustraram  o  sábio  infante 
D.  Uenrique.  Magnânimo  em  emprehender 
os  grandes  descobrimentos  marítimos,  deu 
exuberantes  provas  da  sua  longanimidade 
não  desistindo  de  seu  intento,  supprindo  a 
todas  as  difficuldades ,  vencendo  grandes 
obstaculos,-superando  frequentes  revezes  sem 
nunca  fraquear  um  só  instante  na  heróica 
esperança  que  em  sua  grande  alma  conce- 
bera. «  Desterrou-se  da  corte,  diz  Vieira,  na 
flor  da  idade  este  magnânimo  príncipe,  foi 
viver  entre  o  ruido  das  ondas  nas  praias  mais 
remotas  do  reino;  e  d'ali,  por  meio  do  seus 
fortíssimos  argonautas ,  rompendo  mares, 
vendo  promontórios,  descobrindo  novas  ter- 
ras, novos  céos,  e  novos  climas,  com  immen- 
sos  trabalhos,  e  horrendos  perigos,  e  com 
igual  constância  de  quarenta  annos,  em  fim 
mostrou  ao  mundo  o  que  o  mesmo  mundo 
não  conhecia  de  si,  e  não  possibilitou  so- 
mente, mas  facilitou  aquelle  natural  impos- 
sível (Vill,  537).  » 

MAGNÂNIMO,  A,  adj.  (Lat.  magnanimus, 
magnus,  grande,  e  animus,  alma  )  dotado 
de  gravide  animo,  em  cousas  de  brio,  de  pe- 
rigo, que  tem  alma  gran  le,  generoso. 

MAGNATES,  (hlst.)  nomo  dado  na  Hungria 
e  algumas  vezes  na  Polónia,  á  alta  nobre- 
za ;  aos  barões  do  Santo  Império  ou  con- 
des palatinos,  aos  conselheiros  aulicos,  aos 
governadores  da  Croácia,  Dalmácia,  Escla- 
vonia ;  ao  thesoureiro  e  principaes  func- 
cionarios  da  corte.  Outr'ora  a  dignidade  de" 
magnate  representava  um  poder  real ;  hoje 
não  é  mais  do  que  um  titulo  honorifico. 

MAGNE  (João  Chrysostomo)  Magnenus,  ce- 
lebre medico  francez,  nasceu  em  Luxeuil, 
no  principio  do  século  XVIII ,  morreu  em 
1661.  As  suas  obras  são :  Demecritus  re- 
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vivens ,  sive   de  Atomis ;  Be   Tabaco  ;    t)e 
Manna. 

MAGNENCio  (tyraniioj,  (hist.)  natural  da 
Germânia  ,  feito  prisioneiro  muito  moro  , 
ficou  ao  serviço  dos  Romanos  e  foi  capitão 
das  guardas  do  imperador  Constante.  Apro- 
veitando a  indolência  deste  príncipe,  reves- 
tiu a  purpura  em  Augustodunum,  e  bateu 
Constante,  que  morreu  na  fugida  ;  marchan- 
do depois  sobre  Roma  ,  desfez-se  de  INepo- 
ciano  matando-o,  e  propoz  a  Constâncio  II 
que  o  reconhecesse  imperador  do  Occiden- 
te.  Este  não  lhe  respondeu  e  marchou  con- 
tra elle,  batteu-o  em  Mursa,  na  lllyria,  e 
obrigou-o  a  fugir.  Magnencio,  vendo  os  seus 
negócios  mal  parados,  matou-se  era  Lyão 
em  353. 

'  MAGNKSiA,  s.f  (mcd.)  substaucia  ligeira- 
mente alcalina,  branca,  pulverulenta,  pouco 
sapida,  apenas  solluvel  na  agua,  susceptível 
por  tanto  de  se  combinar  com  este  liquido 
e  de  passar  ao  estado  de  hydrato,  quando 
se  precipita  de  uma  dissolução  salina.  Ao 
ar,  ella  se  transforma  pouco  a  pouco  em 
carbonato.  Obtem-se  calcinando  o  carbona- 
to de  magnesia  do  commercio,  até  que  es- 
te não  faça  já  etlervescencia  com  o  acido 
cblorhydrico. 

MAGNESIA,  (geogr.)  região  da  Thessalia  , 
ao  SE.  entre  o  goIptioPagaseticoe  omar  de 
Thracia,  terminava  em  uma  penmsula,  que 
avançava  pelo  mar  Egèo  para  o  lado  de 
Eubea ;  capital  Demetriada.  O  paiz  tirava  o 
seu  nome  de  uma  cidade  de  Magnesia  si- 
tuada na  costa  E. 

MAGNESIA,  (geogr.)  nome  commum  a  mui- 
tas cidades  da  antiguidade,  entre  ellas:  1." 
Magnesia  ad  Mceandrum,  hoje  Ghuzel His- 
sar,  ou  Jenibazar,  na  l-ydia,  a  O.  de  Tral- 
les,  colónia  dos  Magnesios  de  Thessalia;  2.° 
Magnesia  ad  Sipylum,  hoje  Manika  ou  Man- 
ga, também  na  I>ydia,  sobre  o  Sysylo,  co- 
lónia magnesiana,  é  celebre  pela  victoria  de 
Scipião  o  Asiático  sobre  Antiocho,  no  anno 
19o  antes  de  Jesu-Christo. 

MAGNETE,  5.  w.  (i  at.  magues,  tis,  e  Gr. 
magoes,  gen.  étos,  rad.  incerto.)  iman,  pe- 
dra de  cevar,  Acha-se  também  f. :  a  magne- 
íe. 

MAGNÉTICO,  A,  adj .  Barra  magnética,  ^à- 
ra  de  aço,  á  qual  secommunicou  a  proprie- 
dade do  iman.  Corrente  magnética,  fluido 
magnético  actualmente  em  movimento.  Em- 
plastro magnético,  antigamente  usado,  que 
tinha  por  base  uma  mistura,  partes  iguaes, 
de  enxofre,  antimonio,  e  arsénico,  fundi- 
do tudo  junto,  e  que  se  chamava  iman  ar- 
senical.  Deu-se  também  este  nome  a  com- 
postf^s  emplasticos,  que  continham  iman  pul- 
verizado. Fluido  magnético,  corpo  impon- 
derado, cuja  existência  se  admittia  antiga- 

TOL.    III. 


Djento  para  explicar  os  fenómenos  magné- 
ticos que  se  sobo  hoje  serem  eíTeito  das 
correntes  eléctricas. 

MAGNETisADO,  A,  p.p.  de magnetisar  ;  adj. 
a  que  secommunicou  o  magnetismo. 

MAGNETISAR,  V.  u.  [magncle,  des.  isar.) 
communicar  o  magnetismo,  a  propriedade  do 
iman,  v  g.  —  as  agulhas,  barras  do  aço. — , 
communicar  o  supposto  magnetismo  ani- 
mal. 

MAGNETISMO ,  s.  m.  causa  que  dá  a  um 
iman  natural  ou  artificial,  a  propriedade  de 
se  dirigir  de  um  lado  para  o  polo  norte,  do 
outro  para  o  polo  sul,  e  inclinar-se  para  o 
primeiro  destes  poios  no  hemispherio  boreal, 
e  para  o  segundo  no  hemispherio  austral; 
de  não  se  inclinar  para  parte  alguma  era 
certos  lugares,  formando  o  equador  magné- 
tico, de  cdtrair  pela  sua  parte  voltada  para 
o  norte  a  parte  do  outro  iman  que  olha  o 
sul,  e  repellir  ao  contrario  o  l.ido  boreal 
deste  ultimo  iman.  Esta  propriedade  que  o 
ferro,  o  nickel  c  o  cobalto  são  susceptíveis 
de  manifestar,  foi  attribuida  a  uma  causa 
especial  até  ao  momento  era  que  as  descu- 
bertas  de  (Erst(!d  vieram  faze-la  contar  na 
cathegoria  dos  phenomenos  eléctricos.  — 
animal,  chamaram-se  assim  certos  pheno- 
menos insólitos,  nos  quaes  se  julgou  encon- 
trar certa  analogia  com  os  que  caracteri- 
sam  o  iman.  Estes  phenomenos  seriam  de- 
vidos, se  se  pôde  dar  credito  aos  magnelisa- 
dores,  a  um  agente  desconhecido  e  myste- 
rioso,  que  emanaria  á  vontade  de  ura  indi- 
viduo para  passar  para  outro,  e  estabele- 
cer entre  elles  uma  influencia  reciproca, 
uma  serie  de  connexões  inexplicáveis.  Este 
agente  operaria  a  distancias  consideráveis, 
tão  depressa  como  o  pensamento,  e  sem  ser 
estorvado  por  obstáculo  algum.  O  seu  po- 
der seria  tal,  que  operaria  curas,  produzi- 
ria faculdades  novas,  etc.  Os  seus  pheno- 
menos apparentes,  seriam  a  suspensão  com- 
pleta da  acção  dos  sentidos;  a  faculdade  de 
fallar  o  raciocinar  sobre  cousas  de  que  não 
havia  antes  noção  alguma  ;  a  de  reconhe- 
cer os  objectos  exteriores  por  vias  insóli- 
tas, etc.  Negada  por  um  grande  numero  de 
sábios  como  uma  charlalaneria,  sustentada 
por  outros  cora  uma  lirrae  convicção,  a  exis- 
tência do  magnetismo  animal  é  ainda  hoje, 
como  no  tempo  de  Mesmer,  inteiramente 
problemática. 

MAGNHO,  (ant.)  V.  Magno. 

MAGNiFESTO,  (ant.)  V.  V.  Manifesto. 

MAGNiFicÃçÃo  ,  s.  f.  (Lai.  magnificatio, 
onis.)  acto  de  magnificar ,  de  engrande- 
cer. 

MAGNIFICADO,  A,  p.  p.  de  magnificar ;  adj. 
engrandecido,  exaltado. 

MAGNiFiCADOR,  s.  m.  O  que  engrandece. 
317 
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MAGNifiCAMENTE,  adv.  [mente  suíF.)  com 
magnificência. 

MAGNIFICAR,  «.  fl.  (Lat.  magnificarc,  de 
magnus,  grande.)  engrandecer,  exaltar,  exa- 
gerar, amplificar  louvando ;  angmentar  a 
grandeza  apparenle,  v.y.  o  microscópio  so- 
lar magnifica  centos  do  vezes  o  tamanho  dos 
corpos  pequenos. 

MAGisiFiCATORio,  A,  ãdj .  (des.  ório)  (phys  ) 
queauguienta  avista  o  volume  dos  objtíCtos 
pequenos,  v.  g.  lente — . 

MAGNIFICÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  magnijicentia.) 
grandeza,  sumptuosidade,  pompa  nos  edifí- 
cios, no  tratamento,  nos  trajos  ;  liberalidade; 
esplendor. 

magnificentíssimo,  a,  adj.  superl.  (Lat. 
magnificentissimus  )  summamente  magni- 
fico. 

magnifico,  a,  aá;.(Lat.  magnifiçus.)  gran- 
dioso ;  liberal;  esplendido,  v.g.  festa,  es- 
pectáculo, jantar,  enterro  —  •,  cidade,  cor- 
te—. 

MAGNILOCO    ou   MAGNILOQUO,    A,    ttdj .  (Lat. 

magniloquus,  de  magnus,  grande,  e  loquor 
fallar.)  grandíloquo,  mui  eloquente. 

MAGNITUDE,  «,  f.  (Lat.  magnitudo,  itvs.) 
grandeza.  Diz-se  particularmente  dasestrel- 
las,  e  sua  grandeza  apparenle. 

MAGNO,  A,  adj.  (Lai.  magnus,  do  Gr.  ma- 
gus,  grande;  Egyj)C.  mah  ou  meh,  cheio.) 
grande,  v.  g.  Carlos  Magno.  Conclusões 
magnas. 

MAGNO  (Promontório^,  (geogr.)  grande  Ca- 
bo, nome  de  muitos  cabos  entre  os  antigos, 
j)rincipalmente  o  cabo  Patani,  ou  cabo  de 
Bragu  actual,  proD  ontorio  da  índia,  além 
do  Ganges:  formava  a  entrada  occidental 
do  Magnus  sinus ;  o  cabo  da  Rocca , 
na  Lusitânia  ao  NO.   de  Olisippo  {Lisboa). 

MAGNO  I,  (hist.)  appellidado  Ladalos,  rei 
da  Suécia, nasceu  em  1240,  morreu  em  1'290, 
era  o  segundo  filho  de  Birger,  e  subiu  ao 
trono  com  prejuízo  de  seu  irmão  mais  ve- 
lho, ao  qual  coiidemnou  a  prisão  perpetua 
em  1275.  Fez  leis  contra  os  ladrões,  e  as- 
segurou tão  bem  o  respeito  á  proprieda- 
de, que  lhe  deram  e  chamaram  fechadu- 
ra  das  granjas  (que  é  a  significação  de  La- 
dulos). 

MAGNO  II ,  (hist.)  chamado  Smek  (o  //- 
ludido)  rei  da  Suécia,  filho  de  Érico,  nas- 
ceu em  1316,  succedeu  a  Birger  filho  de 
Ladulus  em  1319,  e  foi  obrigado  a  ceder 
os  seus  Estados  em  1303  ao  duque  Alber- 
to de  Mecklemburgo.  Morreu  em  1374. 

MAGNO,  (hist.)  chamado  o  Bom,  rei  da 
Norwega  e  da  Dinamarca,  filho  de  Sancto 
Oláo,  substituiu  Suenon  na  Noruega  em  103' • 
e  succedeu  em  1042  a  Canuto  lli  rei  da 
Dinamarca.  Morreu  em  1047. 
jíAGHOL,  (hist.)  medico  e  botânico  fraoeez 
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nasceu  em  1638,  morreu  em  1715.  Escre- 
veu :  Botanicum  Monspeliense,  sivc  Plan'- 
íarum  index',  Hortus  regis  Monspcliensis ; 
Prodomus  historia  generalis  plnaarum;  No- 
vus  character  plantaxum 

MAGNOLIACEAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  família  de 
plantas  dicotjledoneas  poly pétalas  hypogy- 
nas,  que  se  compõem  de  grandes  e  bellas 
arvores  e  arbustos  elegantes,  com  bellas  fo- 
lhas alternas,  muitas  vezes  coriaceas  e  per- 
sistentes, munidas  na  sua  baze  de  estipulas 
foliaceas.  As  flores  muilas  vezes  grandes  6 
suaves,  em  geral  axillares,  tem  um  cálice 
polysephalo,  uma  corolla  polypetala,  esta- 
mes  mui  numerosas  e  livres,  sobre  muitas 
fileiras,  e  prezas  ao  receptáculo  que  tem  as 
pétalas  ;  pistilos  números,  sobre  uma  só  fi- 
leira circular  no  centro  da  flor,  ou  forman- 
do um  capitulo  mais  ou  menos  allongado. 
Os  frutos  são  carpellas  seccas  ou  carnlidas, 
reunidas  circularmente  em  estrellas  ou  dis- 
postas em  capítulos,  algumas  vezes  soldados 
uns  aos  outros.  Cada  carpelía  é  indehíscen- 
te  ou  se  abre  por  uma  sutura  longitudi- 
nal. 

MAGO,  A,  adj.  magico,  v.  g.  o  —  encan- 
to. 

MÁGOA,  s.  f.  (Lat.  macula,  nódoa,  man- 
cha, pisadura  ;  (fig.)  labéo,  tacha.  — ,  (p. 
us.)  em  ambos  os  sentidos.  — ,  (fig  )  dôr 
physíca  ou  moral.  — s,  pi.  expressões  de 
dôr  lastimosas. 

MAftOADO,  A,  p.p.  de  magoar :  adj.  man- 
chado, maculado  ;  pisado  (corpo,  fruta) ; 
(fig.)  cheio  de  magoa,  dôr;  oíTendido. 

MAGOAR,  V.  a.  [\M.  maculo,  are.  S ,  Ma- 
cula.) pisar,  confundir,  v.g.  — o  corpo,  a 
fruta.  — ,  (fig.)  aííligir,  penalísar,  oíTender, 
V.  g.  —  a  fama,  a  honra.  — se,  v.  r.  aííligir- 
se,  lastimar-se. 

MAGOS  ,  (hist.)  sacerdotes  da  religião  de 
Zoroastro,  entre  os  antigos  Persas,  forma- 
vam uma  corporação  votada  ao  mesmo  tem- 
po ao  culto  e  ás  sciencias  ;  cultivavam  prin- 
cipalmente a  astronomia,  a  astrologia  è  ou- 
tras sciencjas  occultas,  o  que  dava  origem  a 
attribuirem-lhesum  poder  sobrenatural,  cu- 
ja lembrança  ainda  se  conserva  entre  nós  na 
palavra  magia.  Eram  encarregados  de  ali- 
mentar o  fogo  sagrado  Encontra-se  os  suc- 
cessores  dos  magos  nos  actuaes  sacerdotes 
dos  Guehros  j  espalhados  pela  Pérsia  elu- 
dia, sobretudo  em  Surate  e  Bombaim.  Se- 
gundo S.  Mathens,  os  magos  saídos  do  Orien- 
te e  guiados  por  uma  cstrella,  vieram  a  Be- 
thíem,  quando  nasceu  Jesus,  para  o  adora- 
rem. A  tradicção  dá-lhes  o  titulo  dé 
reis. 

MAGOTE,  s.  m  (dim.  do  Lat.  manus,  ban- 
do.) bando,  rancho,  v.  g.  —  de  gente ;  —  dç 
ladrões ;  vinha  a  tropa  em  —>. 
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MAGRA,  (geogr.)  rio  da  Itália. 

MAGitADA,  (geogr.)  rio  de  Hispanha.  hoje 
o  liidassôa,  ou  talvez  o  Urumea. 

MAGREiRA,  s.  f.  (des.  eira)  estado  de  ma- 
greza, de  pessoa  ou  animal  magro  por  doen- 
ça ou  máo  trato. 

MAGRRM,  s.  f.  (t.  rústico).  V.  Magveza. 

MAGREZA,  s.  f.  (des.  eztt.)  falta  de  gordu- 
ra, estado  de  pessoa  ou  animal  magro. 

MAGRO,  A,  adj  (Lat.  macer,  era,  crum.) 
falto  de  gordura,  de  poucas  carnes  ;  (fig.)  es- 
casso, v.g.  —  rendimento. 

MAGUELONE,  (gtíogr:)  Magaloua,  pequena 
ilha  de  França,  a  légua  e  meia  a  S.  de  Mont- 
pelUer ;  arruinada  em  737  por  Carlos  Mar- 
telo. Bispado  por  muito  tempo  celebre,  foi 
transferido  para  Montpellier. 

MAGUER,  adv.  (ant.)  (do  Fr.  ant.  maugré, 
hoje  malgré.)  a  pezar,  não  obstante,  posto 
que. 

MAGUSTO,  s.  m.  (do  Lat.  ustum,  sup.  de 
urere,  queimar,  emagnum,  grande.)  foguei- 
ra de  assar  castanhas  ,  as  castanhas  assa- 
das, V.  g.  fazer  um  — . 

MAHABHAJRAiA  ,  (hist.)  grande  epopea  in- 
diana, escripta  em  lingua  Sanscrita  pelo 
poeta  Vyasa.  O  poeta  nella  conta  as  guerras 
dos  Honrous,  dos  Pandous,  e  as  façanhas 
de  Krichna  e  Ardjonna.  Tem  18  livros  e 
mais  de  !200,00()  ustancias. 

MAHANADA,  (gt>'ogr..)  rio  da  índia  septen- 
trional,  cáe  no  tjanges  em  Negabonbo. 

MAiiANADi,  (geogr.)  rio  da  índia.  Y.  KaU 
lak. 

MAiiANT,  antiga  forma  donomeMathilde. 

MAiiDi  ou  MAHADi,  (lúst.)  isto  é  O  dirigi- 
do, noppe  dado  por  muitas  seitas  den.usul- 
manos,  principalmente  pelos  Chjitas  e  Is- 
maelitas, a  uma  espécie  de  Messias,  cuja  vin- 
da esperam.  Os  Druzos  consideram  como 
Mahdi  o  sultão  do  Egypto,  Uakem-Biamril- 
lah. 

MAHE,  (g'Ogr.)  cidade  da  índia  Franceza, 
sabre  a  costa  de  Malabar,  a  10  léguas  IS. 
de  Galicut ;  3,000  habitantes.  Adquirida 
pelos  Francezes  em  17:^7 ;  occupada  pelos 
Inglezes  de  1761  a  1785. 

MAHÉ  (ilhas),  (geogr.)  no  mar  daslnd"as, 
ao  JN.  da  ilha  de  França,  formam  com  as 
Almirantes,  o  archipelago  dos  Scychelles ; 
são  30,  sendo  as  principaes  Mahé  com  6,000 
habitantes;  e  Praslin.  Pertencem  aos  Ingle- 
zes. 

MAHEJiBAL,  (hist.)  genofal  carthaginez,  se- 
guiu Annibal  á  Itália,  induziu  os  Gaulezes 
Cisalpinos  para  que  sacudissem  o  jugo  dos 
Romanos,  alcançou  na  Elruria  uma  victo- 
ria  sobre  os  Romanos,  e  commandou  a  ca- 
vallarja  em  Canas.  Aconselhou  Annibal  a 
que  marchasse  para  Roma  logo  Uçpois  da 
ylctoria,  frevAlecendo  a  opiaião  contraria; 


exclamou  :  «  Annibal,  soubeste  vencer,  mas 
não  sabes  aproveitar  a  victoria.  » 

MAiiiM,  (geogr.)  cidade  da  Índia  Ingleza,  no 
Aurengabad,  a  2  léguas  iNO.  de  Bombaim; 
15,000  liabitantes. 

MAiiMouD  (Aboul  Cacem  Yemin-el-Df.ulah), 
(hii>l.)  príncipe  gaznevide,  contribuiu  muito 
para  o  engrandecimento  da  sua  familia  e 
obteve  de  llek-Khan  o  impenodo  Koraçan, 
no  anno  99  J  ;  augmentou  os  seus  domínios 
com  conquistas  e  formou  um  vasto  estado, 
que  se  extendia  desde  as  margens  do  Gan- 
ges até  ás  do  mar  Caspio.  Este  príncipe  li- 
nha a  sua  corte  em  Balkh  e  em  Gazna.  Mor- 
reu em  1028  ou  1030.  Foi  o  primeiro  que 
tomou  p  titulo  de  Sultão. 

MAHMOUD  I,  (hist.)  sultão  dos  turcos  otto- 
manos,  nasceu  em  1696,  íiihodeMusthaphá 
11,  foi  cjllocado  no  trono  de  Constantino- 
pla pelo  vizir  Patrona  Khahl.  Morreu  em 
1754. 

MAHMOUD  II,  (hist.)  aasceu  em  1785,  mor- 
reu em  1839,  foi  elevado  ao  trono  em  18í)8 
por  Mustaphá  Bairaktar,  chefe  dos  Janiza- 
ros,  em  lugar  de  Mustaphá  IV.  No  seu  rei- 
nado continuou  a  decadência  da  Turquia, 
apesar  dos  exforços  de  Mahmoud. 

MAHMOUD-CHAH,  (hist.)  V.  Mir-Malimoud. 
O  nome  de  Mahmoud  ainda  foi  o  de  dois 
sultões  da  dynàstía  dos  Gaiiridas,  um  dos 
quaes,  filho  de  Mohammed  reinou  de  1118 
a  ljy8  na  Pérsia  occidental,  e  o  outro,  fi- 
lho de  Gaiat-eddyn,  reinou  alguns  annos  em 
Gazna  de  1202  a  l209. 

MAHMOND-ABAD,  (gcogr.)  cídado  da  índia 
Ingleza,  no  Guzzerate,  a  ^.  léguas  NE.  de 
Kaira,  fundada  no  fim  do  século  XIV,  tinha 
edificios  soberbos  e  grossas  muralhas,  hoje 
está  arruinada  e  os  seus  destroços  serviram 
para  a  construcção  de  Kaira. 

MAHOM.  V.  Mão. 

MAHOMED-KHAN-TANDA,    (gCOgr.)  cidado  da 

índia,  a  i3  léguas  S.  de  Haideradab;  gran- 
de e  florescente. 

MAííOMET ,  (hist.)  em  arsihe  Mohammed, 
fundador  da  religião  musulmana,  nasceu  em 
Meca  no  anno  570  de  Jesu-Christo,  perten- 
cia á  poderosa  tribu  dos  Horaichitas.  Per- 
deu na  idade  de  cinco,  annos  seu  pai  Àbdal- 
lah,  foi  educado  por  seu  tio  Abou-Táleb, 
príncipe  da  Meca,  até  á  idade  de  14  annos, 
depois  alistou-se  em  uma  carayanae  foi  mi- 
litar na  fronteira  da  Syria.  Voltando  a  Me- 
ca casou  na  idade  de  2^  annos  com  uma 
viuva  rica,  por  nome  Uadichah.  Já  se  tinha 
tornado  saliente  pelo  seu  espirito  o  regula- 
ridade da  sua  conducta  ;  mas  desde  que  ca- 
sou até  aos  40  annos  passou  retirado  e  en- 
tregue aos  estiados,  e  durante  este  tempo 
copç,(?bç^  o  piojeçip  de,  rL'fai;ipar  a  religião 
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e  rtunir  em  um  só  culto  as  diversas  reli- 
giões, que  então  dividiam  a  Arábia,  as  quaes 
erama  idolatria,  o  sabeismo  e  o  judaísmo. 
Começou  a  sua  missão  em  610.  Dizia 
ter-lhe  apparecido  o  archanjo  Gabriel,  o 
qual  lhe  dictava  as  verdades  que  elle  devia 
revelar  aos  homens.  Depois  de  ter  conver- 
tido a  sua  família  e  alguns  amigos  podero 
SOS,  pregou  publicamente,  inculcando-se  co- 
mo propheta  e  enviado  de  Deus.  Mas  expe- 
rimentou em  Meca  forte  opposição,  e  foi 
constrangido  em  622  a  fugir  para  Yalreb ; 
nesta  cidade  foi  acolhido  com  transporte  e 
recebeu  por  isso  o  nome  de  Medina  ou  ci- 
dade do  Propheta.  E'  deste  acontecimento 
que  data  a  era  dos  mahometanos  chamada 
hégira  (a  fugida),  Mahomet  perseguido  deu 
ordem  aos  seus  sectários  para  que  empregas- 
sem as  armas  na  propagação  da  nova  reli- 
gião ;  elle  próprio  submelteu  algumas  tri- 
Jbus  da  Arábia,  em  630  apoderou-se  de  Me- 
ca, oíide  destruiu  os  ídolos.  Ja  estender  as 
suas  conquistas  quando  morreu  em  Medina 
em  632.  Os  dogmas  e  preceitos  da  religião 
de  Mahomet  estão  consignados  no  Koran 
Os  seus  principaes  dogmas  são  a  unidade 
de  Deus,  a  immorlalídade  da  alma,  um  pa- 
iraizo  com  gozos  todos  sensuaes,  o  juizo  final 
e  a  predestinação ;  o  fatalismo  que  se  não 
pode  dar  com  a  justiça  de  Deus  foi  adopta- 
do por  Mahomet  como  auxiliar  do  espirito 
de  conquista,  inspirando  o  despreso  da  mor- 
te. Os  seus  preceitos  são  a  circumcizão,  a 
esmola,  as  abluções,  o  jejum,  os  sacrifí- 
cios, abstinência  do  vinho  e  de  todos  os  li- 
«guilos  fermentados. 

jtfAHOMET  I.  (hist.)  imperador  dos  Turcos 
ottotnanos,  filho  de  Bejazetol,  succedeuem 
1413  &  seu  irmão  Mouca,  a  quem  venceu. 
Durante  um  reinado  de  8  annos  firmou  o 
império  abalado  por  Tamerlão.  Cercou  de- 
balde Constantinopla,  venceu  um  impostor, 
.que  se  intitulava  seu  irmão ;  submeteu  os 
Sérvios  e  os  Bósnios.  Foi  o  primeiro  sultão 
que  teve  uma  esquadra,  e  disputou  o  impé- 
rio do  mar  á  republica  de  Veneza,  então 
muito  poderosa.  Morreu  em  1421. 

MAHOMET  II,  (hist.)  succcdeu  em  1451  a 
seu  pai  Amurat  II.  Em  1453  atacou  Cons- 
tantinopla á  frente  de  um  exercito  formidá- 
vel, tomou-a  de  assalto  e  erigiu-a  em  capi- 
tal do  seu  império.  Os  seus  generaes  duran- 
;le  este  tempo  subjugavam  a  Thracia  e  a  Ma- 
cedónia ;  mas  ficaram  mal  na  Albânia  con- 
tra o  famoso  Scander-Beg.  Tendo  vindo  o 
f)roprio  Mahomet  cercar  Belgrado  em  1546 
íoi  completamente  derrotado  e  fugiu  per- 
dendo 40,000  homens.  Submeteu  depois  a 
-Grécia  central  e  a  Servia  ;  subjugou  a  ilha 
4e  Lesbos ;  venceu  o  woivoide  da  Valachia; 
apoderou-se  da  Bósnia,  da  Carmania  e  dod 
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Negroponto;  tirou  Caífa  aos  Genovezes,  fez 
tributarias  a  Geórgia  e  Circassia,  submeteu 
a  Moldávia,  a  Albânia  e  as  ilhas  do  Adriá- 
tico ;  invadiu  o  Friul  e  a  Dalmácia,  for- 
çou os  Venezianos  a  uma  paz  humilhante, 
entrou  na  Itália  onde  tomou  Otranto.  Mas 
foi  mal  succedido  defronte  da  ilha  de  llho- 
des  defendida  pelos  cavalleiros  de  S.  João  de 
Jerusalém.  Morreu  em  1481,  quando  amea- 
çava ao  mesmo  tempo  Roma,  a  P(;rsia  eo 
Egjpto. 

MAHOMET  III ,  (hist.)  succcdeu  a  Amurat 
III,  seu  pai  em  1595,  começou  a  reinar  fa- 
zendo degollar  19  de  seus  irmãos  e  afogar 
10  concubinas  de  seu  pai,  que  tinham  fica- 
do prenhes  deste  príncipe.  O  imperador  Ho- 
dolpho  li.  e  os  príncipes  da  Transylvania, 
da  Valachia  e  da  Moravia  ligaram-se  con- 
tra elle  e  dísputaram-lhe  a  Hungria.  Cer- 
cou Agria,  onde  entrou  ;  Cicala-Pachá,  seu 
logar  tenente,  venceu  os  Imperiaes  em  Ca- 
resie ;  mas  esta  victoria  não  obstou  a  que 
perdesse  diversas  praças  na  Hungria ;  as 
muitas  revoltas  ,  que  rebentaram  na  Ásia, 
augmentaram-lhe  os  embaraços.  Morreu  em 
16u3, 

MAHOMET  IV,  (bíst.)  foi  collocado  no  trono 
em  1649,  na  idade  de  7  annos  depois  do 
assassínio  de  Ibrahim,  seu  pai.  Teve  por 
ministros  os  dois  Koproli  (pai  e  filho)  que 
tornaram  brilhante  a  primeira  parte  do  seu 
reinado.  Estes  dois  ministros  fizeram  muitas 
conquistas,  mas  Mahomet  IV  perdeu  a  bata- 
lha de  S.  Golhardo  e  sofí'reu  outros  muitos 
revezes,  até  que  por  ultimo  foi  deposto  pe- 
lo exercito  da  Hungria,  que  se  revoltou. 
Ainda  viveu  cinco  annos  depois  da  sua  des- 
graça. 

MAHOMETA,  úãj .  dos  2  g.  V.  Mahometa" 
no. 

MAHOMETANO,  A,  ad;'.  quo  segue  a  roligião 
do  Mahomet,  o  koran. 

MAHOMETico.  V.  Mahomclano . 

MAHOMETISMO  OU  ISLAMISMO,  (híSt.)  reli- 
gião de  Mahomet,  foi  fundada  na  Arábia  no 
anno  611  de  Jesu-Christo,  mas  só  datado 
anno  622,  época  da  hégira  ou  fugida  de 
Mahomet  para  Medina.  Depois  de  estabele- 
cida na  Arábia  esta  religião  foi  propagada 
á  força  de  armas  em  toda  a  Ásia,  Africa  e 
mesmo  em  uma  parte  da  Europa,  Ilispanha 
e  Sicília,  otc.  Banida  de  Hispanha  com  os 
Mouros  nos  séculos  XIV  e  XV  ainda  hoje 
reina  em  uma  parte  do  globo,  e,  apesar  de 
decadente,  conta  ainda  100  milhões  de  se- 
ctários. Os  Mahometanos  reconheceram  por 
muito  tempo  como  chefes  os  califas,  vigá- 
rios de  Mahomet ;  depois  da  destruição  do 
califado  não  lêem  chefe  verdadeiro,  ainda 
que  o  sultão  da  Turquia  tenha  a  pretenção 
e   possuir  o   estandarte  do  propheta.  Os 
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MahOmetanos  estão  divididos  em  grande  nu- 
mero de  seitas,  sendo  as  principaes  as  dos 
Chyitas  e  Sunnitas. 

MAHON  un  PORTO-JIAHON,  (geogr.)  Portus 
íáagonis,  cidade  e  porto  da  ilhadeMinor- 
ca,  capital  da  ilha,  ao  S.,  sobre  um  golpho; 
20,0(W  habitantes.  Bispado.  Porto  seguro  e 
commodo.  Forte  de  S.  Philippe.  Arsenal. 
Foi  fundada  pelo  Carthagincz  iVlagon  no  an- 
uo 702  antes  de  Jesu-Christo  ;  fortificada 
depois  por  oulro  Magon,  irmão  de  Annibal. 
TomaiJa  pelos  Inglezes  em  1708.  Os  Fran- 
cezes  tiraram-]ha  em  175t),  masreslituiram- 
Iha  em  1763.  Os  Hispanhoes  ajudados  pe- 
los Francezes  apoderaram-se  delia  em  178á 
e  ainda  a  possuem. 

MAURATTAS,  (geogr.)  povo  do  Hindostan, 
habitou  primitivamente  ao  NO.  de  Decan, 
nos  montes  Vmdhya  e  nos  Ghattes  occi- 
dentaes  ;  depois  da  morte  de  Mohammed- 
Chah,  os  Mahrattas  sujeitaram  o  Decan  sep- 
tentrional,  entre  a  província  de  Agra  ao  N.  e 
Kistnah  ao  S.  As  suas  possessões  dividiram- 
se  em  muitos  estados,  mas  unidos  por  uma 
espécie  de  federação,  a  capital  geral  dos  Ma- 
hrattas orientaes  era  Nagpour,  a  dos  occi- 
denlaes  era  Pounah.  Os  Mahrattas  depois 
do  primeiro  saque  de  Delhi  marcharam  con- 
tra o  Gran-mogol.  Tomaram-lhe  a  capital  e 
tentaram  subslituir-lhe  o  seu  dominio  na 
índia;  a  victoria  ganha  sobre  elles  em  Pa- 
nipet  fe-los  recuar  até  ás  suas  possessões. 
Desde  1774  a  1783  estiveram  continuamen- 
te em  guerra  ou  os  Afghans.  Depois  da  con- 
quista do  Maissour  pelos  Inglezes  tiveram  dif- 
ferenles  coalisões  comeiles,  o  ultimo  golpe 
foi-llies  dado  em  1818  ;  desde  então  per- 
deram a  sua  existência  poliiilica.  O  seu  ul- 
timo principe  é  pnzioneiro  da  Companhia 
das  índias. 

MAiiú ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  Guiana 
Brazileira :  nasce  na  serra  Baracaina,  e  se 
ajunta  com  o  rio  Branco  pela  margem  esquer- 
da. 

MAiiY ,  (geogr.)  Mais  ou  Goaris,  rio  da 
Indja,  nasce  a  SO.  do  Mahva,  correaMO-, 
depois  ao  SO.  e  cáe  no  golpho  de  Gani- 
baya. 

MÃr,  s.  f.  (Lat.  mater,  Gr.  meter,  e  em 
Dor.  mater  ;  Sanscr.  mada,  mata,  madra  ou 
meddra  ;  Pers.  madar  ;  Egypc.  may  ou  mau, 
que  me  parece  ser  a  rai/  dos  mais  nomes.  Al- 
guns etymologistas  crêm  que  a  syllaba  ini- 
cial évoz  imitativa  e  infantil,  e  assim  expli- 
cam a  grande  analogia  do  termo  em  tantas 
linguas,  V.  g.  o  Hebr.  e  Chald.  em,  om,  imu; 
Arab.  am-,  omm,  e  Pehlvi  madce,  offerecem 
a  letra  m  radical,  que  écomeffeito  uma  das 
labiaes  que  as  crianças  pronunciam  com  mais 
facilidade  ,  mas  isto  não  me  parece  suflicien- 
te  razão  para  admitlir  asupposição.  Outros 
fOL.  m. 


querem  que  o  termo  signifique  madre,  útero, 
porque  em  muitas  linguas  o  mesmo  vocábu- 
lo tem,  como  em  Portuguez,  os  dois  signi- 
ficados. St  a  minha  conjectura  da  origem 
egjpcia  do  termo  c  fundada,  mau  ou  may 
significaria  g  WC  encerra  o  germe  ;  ma,  Jugar, 
ou  mah,  meh,  encher,  cheio,  oué  ou  oyé, 
germe.  A  des.  ar,  ra,  er,  corresponde  ao 
Egypc.  ra,  produzir,  gerar,  crear,  v.  g. 
Amon-ra,  Amou  creador.)  a  mulher  ou  fê- 
mea do  animal  relativamente  aos  filhos  que 
pario.  — ,  (fig.)  diz-se  de  cousa  de  que  ou- 
tra emana,  procede,  v.  g.  mãi  do  rio,  d' agua. 
Arvore  — ,  a  que  deitou  filhos,  renovos.  Ser' 
ra  —  de  muitoi  rios.  Terra  —  (criadora)  de 
muitos  heroes,  ou  —  das  artes.  A  preguiça 
é  —  detidos.  — ,  (fig.  ep.iis.)  homem  que 
tem  aíTecto  de  mãi.  Funda-se  este  sentido 
na  acertada  opinião  que  o  amor  da  mãi  é  su- 
perior ao  dos  pais.  — ,  (fig.  chul.  p.  us.)  ma- 
ricas. Fulano  é  uma  — ,  molle,  maricas, 
fraco. 

MÃI  DOS  HOMENS,  (gcogr.)  povoação  da  pro- 
víncia de  Mato-Grosso,  no  districto  da  cidade 
de  Cuiabá. 

MAIA,  (hist.)  deusa  indiana,  é  alternativa- 
mente a  mesma  que  Sakti  ou  Pa rasakti,  es- 
posa de  Brakm,  Lackhmi  ou  Bhavanir  espo- 
sa de  Siva.  £'  a  natureza  divinisada,  a  mãi 
universal  de  todos  os  seres,  o  principio  fe- 
cundador feminino,  e  como  o  mundo,  se- 
gundo a  crença  dos  índios,  não  é  mais  do 
que  apparencia  e  illusão.  Maia,  mãi  do  mun- 
do é  a  mãi  das  illusões,  ou  a  illusão  per- 
sonificada. 

MAIA,  (hist.)  uma  das  Plêiades ,  filha  de 
Atlas  e  Pleione,  foi  amada  por  Júpiter,  do 
qual  teve  Mercúrio. 

MAIA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  asiática,  sae 
dos  montes  Okhotsk,  recebe  o  londoma,  e 
engrossa  o  Aldon  defronte  de  Maiskaia. 

MAIA,  (geogr.)  villa  considerável,  e  bem- 
situada,  da  ilha  de  S.  Miguel,  em  terreno  pla- 
no á  beiramar,  2  léguas  ao  O.  de  Fenaes  de 
Ajuda,  à  da  villa  de  Nordeste,  e  mais  de  duas 
da  cidade  da  Ribeira  Grande.  Tem  umafre- 
guezia  com  a  invocação  do  Espirito  Santo,  e 
são  dependências  delia  a  povoação  da  Lom- 
ba da  Maia  a  L.,  e  a  das  Furnas  no  inte- 

rio. 

MAIA,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portu- 
gal, situada  2  léguas  emeia  ao  N.  do  Porto. 
O  seu  grande  termo,  denominado  Castello 
ou  Concelho  de  Maia,  contém  32,0U0  habi- 
tantes;  porém  a  villa  só  tem  600. 

MAIA,  (geogr.)  nomo  d'uma  ilha  de  pouca 
importância,  no  Brazii,  das  que  formam  o 
archipelago  da  entrada  da  bahia  de  Nilhe- 
rohi,  do  lado  do  forte  de  Santa  Cruz. 

MAicnK,  (geogr.)  cidade  de  França  ,  a  7 
lejíuas  de  S.  IJypolito  ;    UOU  habitantes, 
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MAiDSTONE,  (geogr.)  cidade  de  Inglater- 
ra, sobre  o  Medway,  a  4  léguas  S.  de  Uo- 
chester  ;  15,387  habitantes.  Algnns  edifí- 
cios notáveis.  Debaixo  das  suas  muralhas 
deu-se  em  1648  uma  batalha  renhida,  na 
qual  os  parlamentares ,  commandados  por 
Fairfax,  derrotaram  os  realí&tas. 

MAiER  (^liguei),  (hist.)  celebre  chimico al- 
lemão,  nasceu  em  1558,  morreu  em  1622: 
Deixou  entre  outras  obras ;  Arcana  arca- 
nissima ,  hoc  est  hyerogliphica  oegyptio- 
grcBca,  etc. 

MAiESTADE,  (ant.)  V.  majestade  ou  ma- 
gestade. 

MAiEUL  ou  MAYEUL  (S.),  abbade  de  CluDy, 
nasceu  na  diocese  de  Riez,  em  906  ;  es- 
tabelleceu  a  reforma  na  abbadia  de  S.  Di- 
niz e  morren  em  Souvigny  em  994,  Efes- 
leado  a  11  de  :naio. 

MAIEUL,  (hist.)  clérigos  regulares  de  S. 
Maieul.  V.  Lomascos. 

MAiGNELAY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
5  léguas  NE.  de  Clermont;  1,100  habitan- 
tes. Ruínas  de  um  velho  castello. 

MAiLCOTTAH,  (gcogr.)  cídade  da  índia,  no 
Maissour  ;  a  maior  parte  dos  seus  habitan- 
tes são  Brahmnes,  e  possue  um  templo, 
onde  concorrem  muitos  peregrinos. 

MAiLLA  ou  MAiLLAC  (o  Padre),  (hist.)  je- 
suíta francez  missionário,  nasceu  era  1679, 
morreu  em  1718,  foi  enviado  á  China,  on- 
de tirou  o  mappa  deste  império  eodaTar- 
taria,  e  traduziu  uma  das  obras  mais  im- 
portantes dos  annaes  chineze.s  ,  a  qual  foi 
impressa  com  o  titulo  de  Historia  Geral  da 
China. 

MAíLLARD  (João  6  Símão),  (híst.)  nome  de 
dois  francezes,  irmãos,  que  se  tornaram  ce- 
lebres peia  opposição  que  fizeram  a  Este- 
vão Mareei.  Foi  João  quem  matou  o  pre- 
boste  no  momento,  em  que  este  traidor  ia 
franquear  a  porta  de  Santo  António  ao  exer- 
cito do  rei  de  Navarra,  Carlos  o  Máo. 

MAíLLARD  (Olíveíro),  (híst.)  pregador  fran- 
cez nasceu  em  1440,  morreu  em  1502  , 
foi  pregador  de  Luiz  XI.  Deixou  alguns  ser- 
mões macarronicos,  isto  é  em  francez  e  la- 
tim, precioso  monumento  do  atrazoda  ar- 
te. 

MAILI.1É,  (geogr.)  villa  do  departamento 
da  Vende;  a  8  e  meia  léguas  SE.  deFon- 
tenay-le-conte  ;  700  habitantes. 

MAiLLE  -BREZÉ,  (híst )  íllustre  casa  de  Fran- 
ça, na  Torena,  data  do  século  XI,  e  tem 
sido  fecunda  em  personagens  distinctas  r 
Urbano  de  Maille-Brezó,  capitão  das  guar- 
das do  rei,  marechal  de  França  e  embaixador 
na  Suécia,  naHoUanda  e  governador  de  An- 
jou.  Armando,  filho  do  precedente,  que  foi 
morto  no  cerco  de  Orbiletto,  etc. 

UALLEBois,'  (geogr.)  villa  do  departamen- 


to d'Eure  e  Loire,  a  4  léguas  SO.  deDreux: 
800  habitantes. 

MALLEBOis  (Fraucísco  Desmarets] ,  (hist.')^ 
marechal  de  França,  neto  de  Golbert,  dis- 
linguiu-se  no  cerco  de  Lille,  submetteuem 
menos  de  três  semanas  a  ilha  de  Córsega , 
bateu  os  Austríacos  na  Itália,  mas  perse- 
guido depois  por  forcas  superiores  foi  ba- 
tido em  l*lacencia. 

MAiLLET  (Benedicto  de)  ,  distincto  sábio 
francez;  nasceu  em  1656,  occupou  diffe- 
rentes  cargos  diplomáticos.  Morreu  em  1782. 
Deixou  .  Descripção  do  Egypto :  Ideia  do 
governo  antigo  e  moderno  do  Egypto  ;  Tel- 
liamed,  etc. 

MAiLLEZAis,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  ,  a  4  léguas  E.  de  Fontenay  ; 
1,200  habitantes.  Castello  pertencente  aos 
condes  do  Poitou  ;  convento  de  Benedicii- 
nos  suprimido  em  1648. 

MAiLLY,  (hist.)  nobre  e  antiga  famillia  da 
Picardia,  delia  saíram  grande  numero  de 
valentes  guerreiros,  prelados  e  estadistas  , 
mas  a  dignidade  desta  casa  foioffuscada  no 
século  XVI 1  por  quatro  irmãs,  que  foram 
successivamente  amantes  de  Luiz  XV.  O 
chefe  desta  família  tem  o  titulo  de  Primei^ 
ro  marquez  de  França. 

MAiMADCHAN,  (gcogr.)  víll.i  do  ímperio  chi- 
nez,  contíguo  ao  burgo  russo  de  Kiakhta. 
í  ifande  deposito  de  commercio  entre  a  Rús- 
sia e  a  China. 

MAiMBURGO,  (híst.)  hístoríddor  ecclesiasti- 
co  francez,  nasceu  em  Nancy  em  1620, 
morreu  em  16H6,  entrou  muito  moço  na  or- 
dem dos  jesuítas,  foi  exímio  pregador.  In- 
correndo na  cólera  do  papa,  por  se  ter  mos- 
trado partidário  da  liberdade  da  i|,'reja  ga- 
licana,  foi  banido  da  ordem  dos  jezuitas. 
Luiz  XIV  deu-ihe  uma  pensão.  As  suas 
obras  são :  Historias  do  Arianismo  ,  dos 
InoclaustaSr  do  schisma  dos  gregos,  das  cru- 
zadas, da  decadência  do  império  depois  de 
Carlos  Magno,  do  grande  schisma  do  Oc- 
cidente,  da  Liga,  da  Igreja  de  Roma,  etc. 

MAiMON  (Salomão),  philosopho  judeu,  nas- 
ceu na  Allemanha  em  1753  ,    morreu   em 
1800,  era  filho  de  um  rabbíno;  deu-se  pri- 
Imeiraaente  á  sciencia  cabalística;    depois 
I  dedicoii-se  á  philosophía   e  obteve   a  pro- 
tecção do  seu  correligionário  Mendessohn  ; 
í  mas  viu-se,  pela  sua  má  conducta  reduzi- 
do a  extrema  miséria.  Deixou  :  Historia  do 
progresso  da  methaphysica   na  Allemanha 
depois  de  Leibnitz  ;    Reflexões    criticas  so- 
bre o  espirito  humano. 

MAiMONiDE ,  (Moysés),  (híst.)  célebre 
rabbíno,  filho  de  Mainion,  nasceu  em  1136 , 
morreu  em  1Í09,  estudou  medicina  etheò- 
logia  com  Tophail  e  Averrhoes,  fot  ao  Egy- 
pto  onde  foi   primeiro  medico   de   Sala- 
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I..  Deixou  grande  numero  de  obras  so- 
bre a  religião  judaica,  sobre  philosophia, 
sobre  medecina,  sendo  as  mais  conhecidas: 
Commentario  sobre  Mischna  ;  a  Mão  forte  ; 
o  doctor  dos  Perplexos,  etc! 

MAiNA  OU  MAGNE,  (geogr.)  j)aiz  da  Grccia, 
conaprcende  aparte  SE.  da  antiga  Laconia, 
entre  os  golphos  de  Coron  e  de  Kolokythia  ; 
conta  perto  de  A2,000  habitantes,  chama- 
dos Mainotas ;  são  muito  aguerridos,  mas 
indisciplináveis  e  decididos  piratas.  O  Mai- 
na  era  dividido  em  Maina  do  S,  (capital 
Çhimava).  Maina  oriental  (capital  Maratho- 
nisi).  Terreno  montanhoso,  inacessível  em 
muitos  silios.  O  Maina  era  outr'ora  habi- 
tado pelos  Eleuthero-Lacons,  dos  quaes  se 
dizem  desi  endentes  os  Mainotas  actuaes,  e 
que,  como  estes  últimos,  se  tornaram  cele- 
bres pelo  seu  ardente  amor  pela  indepen- 
dência. Luctaram  sem  cessar  contra  o  do- 
mínio dos  Turcos,  e  contribuíram  muito  pa- 
ra a  independência  da  Grécia.  Os  Mamotas 
eram  regidos  por  chefes  da  sua  escolha.  O 
seu  chefe  principal  intitulava-se  protego- 
ronde.  Esta  dignidade  até  ao  século  XVII  foi 
hereditária  na  familia  de  Comene. 

MAiNA-suLCAN,  (gcogr.)  Torofo,  OU  bairro 
da  província  de  Balíi  das  Novas  Conquistas, 
que  comprehende  11  aldeias,  tendo  todas 
uma  população  de  1,213  habitantes  com 
259  fogos. 

MAm\TA  ou  MAiNATO,  s.  m.  (t.  da  A^a.) 
lavandeiro. 

MAiNÇA ,  s.  f.  V.  Mmnça  e  Gastão  do 
fuso. 

MAiNE,  (geogr.)  um  dos  Estados  da  União 
da  America  do  TÍorte  :  tem  por  limites,  ao 
N.  o  Alto  Canadá,  a  E.  a  iNova-Brunswich, 
a  O.  o  New-Hamsphire,  ao  S.  e  ao  SE.  o 
Atlântico  ;  555,000  habitantes.  Capital  Au- 
gusta ;  a  outra  cidade  importante  ó  Perlrand. 
Descoberto  era  1497  este  paiz  só  começou 
a  receber  colónias  curopeas  em  1635,  os 
francezes  e  inglezes  nelle  fundaram  estabe- 
lecimentos ao  mesmo  tempo,  mas  não  per- 
sistiram por  cauza  das  continuas  hostilida- 
des com  os  indígenas.  Em  1759  a  colónia 
ainda  não  contava  13,000  indivíduos  euro- 
peos,  desde  este  tempo  o  seu  numero  cres- 
ceu muito.  Em  165^0  Maiuiípoz-se  debai- 
xo da  protecção  do  Estado  de  Alassach-is- 
sets,  masapartou-se  delleeml820  o  tomou 
o  titulo  de  independente. 

MAÍNE,  (geogr.)  antiga  província  de  Fran- 
ça, para  oO.  limitada  aoN.  pela  Píorman- 
dia,  pelo  Orleanez,  ao  S.  pelo  Anjou  e  a 
Torrcna  ea  O.  pela  Bretanha,  formava  com 
a  íerçhe  o  grande  governo  do  Maine  e 
Petclie.  Era  dividido  em  Altò  e  Baixo  Mai* 
ne,,  Q  era-ltie.anne?.o  opijiz  ou  coíidadt>,de 
Lavai.  Capital  Mans.   Es^lo  paiz  forma  hoje 


os  departamentos  da  Sarthe  e  de  Mayennori 
O  Maine  tiia  o  seu  nome  dosCenomanique 
o  habitavam  outr'ora,  ou  então  d)  rioM?i^ 
ne  ou  Mayenne,  que  o  banha.  No  tempo  dos 
Romanos  fez  parte  d.*i  3  *  Lyonoza.  Naeda». 
de  media  ficava  compreendido  nas  posseST 
soes  dos  condados  d'Anjou;  passou  depois 
para  o  domínio  ingl^z  quando  Ilenriquo 
Planiagenet,  conde  d'Anjou  foi  feito  rei  án 
Inglaterra.  Philippe  Augusto  tirou-o  a  Joãor 
Sem-Terra.  S.  Luiz  deií-ocom  o  Anjou  ii' 
seu  irmão  Carlos,  Luiz  XI  reuniu-o*á  co- 
rOa.  Henrique  II  deu-o  a  seu  'ò.^  filho  ;  es* 
te  cedeu-o  ao  duque  d'Alençon,  seu  iamão^ 
e  morrendo  este  sem  descendente,  o  Mai-^ 
ne  foi  difinitivaraente  reunido  áeorôa.Luiz 
XIV  dnu  o  titulo  de  duque  de  Maine  a  um 
dos  filhos,  que  teve  da  senhora  de  Montes- 
pan.        ^ 

MAINE,  (Luiz  Augusto,  de  Bourbon,  du- 
que de)  (hist.)  fdho  de  Luiz  XIV  e  da  se-» 
nhora  de  Montespan,  nasceu  em  1640,  foi 
muito  estimado  do  rei,  o  qual  o  legitimou 
dando-lhe  o  titulo  de  príncipe  e  declara»-» 
do-o  apto  a  succeder-lhe,  mas,  por  morte 
do  rei,  o  duquo  d'Orleans  depojou-o  de  to- 
das as  priírogativas  a  duqu^za  de  Maine,  ir- 
ritada, fez  entrar  seu  marido  na  conspira- 
ção de  Cellamare,  mas  sendo  descoberta  a 
intriga,  foi  prezo  e  encerrado  na  cidadelU 
de  ifouUens.  Reconciliou-se  todavia  com  o 
regente,  o  qual  o  ellevou  a  altas  dignida- 
des que  elle  conservou  até  á  sua  morte  em 
1734. 

MAiNE-E-LOiRE,  (geogr.)  departamento  da 
França,  ao  O.  entre  os  de  Mayenne  ao  í^., 
de  la  Sarthe  ao  NE.,  d'Indre-e-Loire  a  E  , 
de  Vianza  ao  SE.,  dos  Dous  Sevres  aoS., 
da  Vendée  ao  SO.,  do  Loire-Inferior  a  O,, 
de  Ille-e-Villaine,  au  NO.,  477,270  habi- 
tantes. Capital  Angers.  Este  departamento 
tem  cinco  distcictos.  (Angers,  Segrò,  Baugé, 
Saumur,  Beauprè)  3\  comarcas,  383  con- 
celhos, pertence  á  12.^  divizão  militar,  tem 
um  tribunal  real  e  um  bispado  em  An- 
gers. >M 

lyuNE  DE  BiRON,  (híst.)  philosopho  fran- 
cez,  nasceu  em  1770,  morreu  eBalH?4,f9Í. 
no  tempo  do  império  sub-prefeito  de  Berr 
gerac,  depois  membro  do  corpo  legislativo; 
fez  parte  da  famosa  conspiração  que  pro- 
testou contra  a  tyrannia  imperial.  Deixou 
uma  Memoria  sobre  a  infiuencia  do  habit(yf 
Recomposição  do  pensamento  :  iSovas  con-r 
siderardes  sobre  a  relação  do  pimico  com 
o  moral.  -  ./  odí^.í  •  >  >> 

MAiNFL,  *.  m.  (do  Fr.  main,  mão,  de». 
el,  da  Lut.  alis,  que  denota  uso  )  para^íeilo»- 
corrimão  deesoadi.  .V,  ::  -mvU  .Vt.v    ,hw  .g: 

MAlNFttEpO  OU  MANFRBDOí  (1^4  J  ríí-.álei J^Rr. 

poies  e  de  Sicília,  íiUio  natural  do  imperador 
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Frederico  lí,  foi  por  morte  de  seu  irmão  Con- 
rado  encarregado  de  administrar  o  reino  du- 
rante a  menoridade  do  filho  deste  principe. 
Foi  por  algum  tempo  obrigado  a  ceder  a  uma 
revolta  e  aos  esforços  do  papa  Innocencio  IV, 
que  também  pertendia  a  tutella  do  joven 
principe  ;  todavia  conseguiu  tazer-se  coroar 
rei.  O  papa  Urbano  IV  excommungou-o, 
pregou  uma  cruzada  contra  elle  c  deu  os 
seus  Estados  a  Carlos  d'Anjou.  Manfredo  mor- 
reu combatendo  contra  esto  principe  em 
1266. 

MAiNiLAND,  (geogr.)  a  maior  das  ilhas  Shc- 
lland,  nu  Oceano  Atlântico;  16  000  habi- 
tantes, ^'apitai  Leswick.  Montanhas.  Ferro, 
cobre. 

MAiNTENON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
2  legoas  O.  d'Epernon  ;  1,800  habitantes. 
Castello  e  domínio  dado  em  1674^  por  Luiz 
XIV  á  viuva  Scarron. 

MAiNTBNON,  (Fraucisca  d'Aubigné,  mar- 
queza  de)  (hist.)  neta  de  Theodoro  Agrippa 
d'Aubigné.  nasceu  em  1635  na  prizão  de 
IVioKt,  ficou  orphã  de  tenra  idade.  Depois 
de  seguir  successivamente  a  religião  protes- 
tante e  a  catholica,  deu-se  definitivamente 
no  catholicismo  e  tornou-se  notável  pela  sua 
grande  devoção.  Viveu  quazi  emmizeriaaté 
1652,  época  em  que  cazou  com  o  poeta 
Scarron.  A  sua  caza  foi  durante  muito  tem- 
po o  logar  onde  se  reunia  o  que  havia  de 
mais  espirituoso  em  Paris.  Enviuvando,  ia 
de  novo  cair  na  miséria,  quando  a  corte 
lho  estabeleceu  uma  pensão  de  2,000  fran- 
cos. Encarregada  por  Luiz  XIV  de  educar 
secretamente  os  filhos  que  este  principe  ti- 
vera do  seu  commercio  cora  a  senhora  de 
Montespan,  desempenhou  a  sua  missão  com 
zelo,  e  acreditou-se  muito  com  o  rei,  a  tal 
ponto  que  este  depois  de  lhe  fazer  gran- 
des mercês  cazou  secretamenta  com  ella. 
Morrendo  Luiz  XlV  a  senhora  de  Mainte- 
non  retirou-se  a  S,  Cyro,  caza  religiosa  por 
ella  fundada,  e  morreu  no  exercício  de  uma 
austera  devoção.  Deixou  :  Correspondência 
com  a  senhora  d'Ursins;  Provérbios  e  Car- 
ias. 

MAIO,  s.m.  [Ldit.  Maius,  áeMaia,  mã»de 
Mercúrio,  ou  áemajus,  maior,  ancião.)  ter- 
ceiro mezdoanno  primitivo  romano,  e  quin- 
to do  nosso,  entre  Abril  e  Junho  ;  tem  trinta 
eum  dias. — ,  (fig.)  tempo  de  flores  e  pra- 
zer. — ,  festa  antiga  do  paganismo  no  pri- 
meiro de  Maio,  que  ainda  hoje  subsiste  em 
Inglaterra,  e  outras  terras. 

MAIO  (Ilha  do),  (geogr.)  uma  das  do  ar- 
thipelago  de  Cabo  Verde.  Corre  a  N.  S.  com  a 
extensão  de  pouco  mais  de  4  léguas  sobre 
2  léguas  e  meia  de  largura. 

MAIOR,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  major,  des. 
comparai,  á^magnus,  grande.)  que  excede 


outra  pessoa  ou  cousa  em  grandeza,  altura, 
extensão,  em  qualquer  qualidade  ou  em  an- 
nos,  V.  g.  a  —  das  arvores  do  bosque;  o  — 
numero,  —  perigo,  risco.  Â  —  parte  dos 
homens,  os  mais  delles.  —  de  vinte  annos, 
que  tem  mais  d'essa  idade.  Proposição  — , 
(log.)  a  primeira  no  syllogismo.  — ,  (mus.) 

2      3 

o  tempo   do   compasso  -     ■-  Por  maior , 

(loc  adv.)  de  passngem,  não  especificada- 
mente. Pôr-se  ás  maiores  (razões)  com  al- 
guém ,  usurpar  os  direitos,  arrogar-se  o 
alheio.  — ,  tratar  com  insolência. 

MAIOR,  5.  dos^g.  (forens  )  que  tem  vin- 
te e  cinco  annos  de  idade.  Os  maiores,  os 
antepassados. 

MAIOR,  (lago)  (geogr.)  Lago  Maggiore  do 
italiano,  Langensse  dosallemães,  Verbanus 
lacus  dos  antigos,  lago  nos  confins  do  rei- 
no Lombardo  Veneziano,  dos  Estados  Sar- 
dos e  da  Suissa ;  é  o  mais  occidental  dos 
lagos  da  Alta-Italia ;  ó  atravessado  pelo  Tes- 
sino.  Margens  encantadoras,  ilhas  dilicio- 
zas,  entro  outras  as  Borromeas. 

MAIORAL,  s.  m.  (des.  s.al.)  chefe,  o  pri- 
meiro, ornais  autorisado,  v.g.  — dos  pas- 
tores. —  do  rebanho,  o  carneiro  ou  bode 
de  semente,  emissário. — de  convento,  pre- 
lado. 

MAiORANA.  V.  Mangcrona. 

MAIORCA  OU  MAYORGA,  ^googr.)  viUa  6  fre- 
guezia  de  Portugal,  situada  na  direita  do 
Mog^ego,  5  léguas  a  O.  de  Coimbra,  em  pla- 
nície risonha,  fértil  e  bem  cultivada;  3,000 
habitantes. 

MAiORDOMiA.  V.  Mordomia. 

MATORDOMO.  V.  Mórdomo. 

MAIORIA,  s.  f.  [maior,  des.  ia.)  excesso, 
vantagem  que  uma  cousa  ou  pessoa  leva  a 
outra,  excellencia,  piaior  numero.  —  dos 
votos,  pluralidade.  Á  —  dos  votos,  á  plu- 
ralidade. 

MAIORIDADE,  s.  f.  (do  Lat.  major,  e  cetas, 
tis,  idade.)  (jurid.)  idade  cm  que  alei  de- 
clara o  individuo  maior.  Em  Portugal  ó  de 
vinte  e  cinco  annos. 

MAIORIDADE,  s.  f.  (do  maior,  des.  idade, 
ádiLdít. ilas,  tis.)  maioria  de  votos,  v.g.  ã 
—  dos  deputados, 

MAiORMENTE,  adv.  [mcnte  suíT.)  mormen- 
te, com  maior  razão. 

MAIORZINHO,  A,  adj.  diminut.  de  maior, 
algum  tanto  maior. 

MAIOS,  adj.  m.  pi.  de  Maio.  Lírios  — , 
que  florescem  era  Maio. 

MAiosiA,  s.  f.  (ant.)  quantia,  cavallo  ou 
armas  que  o  senhor  feudal  ou  o  rei  dava 
aos  vassallos  que  tinham  de  passar  mostra 
nos  alardos  que  se  faziam  no  raez  de 
Maio. 

MAOSiNHO,  A,  ac(/.  (anl.)  [à^  maio]  Amei^ 
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xas  tnaiosinhas,  pequenas,  quo  vem  em 
Maio. 

MAiPO,  (geogr.)  logar  do  Chili,  a  18  le- 
goas  SO.  de  Santiago,  parte  do  rio  Maipo. 
Martisub  chefe  dos  insurgentes  alcançou 
neste  logar  uma  victoria  diciziva  sobre  os 
realistas  a  15  de  abril    de  1818. 

MAiRAN,  (J.  Dortous  de)  (hist.)  phizico, 
mathematico  e  littcrato  francez,  nasceu  em 
1678,  morreu  em  17/1,  era  secretario  per- 
petuo da  Academia  das  Sciencias.  Deixou  : 
Dissertação  sobre  o  gelo  ;  Tractado  da  au- 
rora boreal,  etc. 

MAiRES  DO  PALÁCIO,  (hist.)  Mojores  domus, 
Mor  domo -mor,  officiaes  da  coroa  no  tempo 
da  primeira  raça  franceza,  primitivamente 
eram  encarregados  do  governo  interior  do 
palácio.  Lm  575,  Gogon  foi  encarregado  do 
governo  da  Austrália  ;  em  614  Warnachai- 
se  obteve  de  Clotario  II  que  este  cargo  fos- 
se vitalício,  e  que  a  eleição  dos  maires 
pertencesse  não  ao  rei,  mas  aos  grandes 
vassalos.  No  reinado  dos  successores  de  Clo- 
tario foi  crescendo  a  autoridade  dos  maires 
até  que  Pepino-o-Breve  nãoconteute  de  dis- 
por do  governo  de  três  reinos,  quiz  ter  o 
titulo;  depôz  em  752  o  fraco  Childerico  e 
fez  com  que  o  papa  Zacharias  e  os  grandes 
do  reino  o  acclamassem  rei.  O  cargo  de 
maire  teve  pouca  ijifluencia  durante  a  se- 
gunda raça,  até  que  foi  abolido  em  reinado 
de  Hugo  Capeto. 

MAIS  ou  MAiz,  5.77*.  (origem  iucerta, %m 
Egypcio  hems  significa  espiga,  e  osch,  gran- 
de.) milho  grosso,  milho  zaburro. 

MAIS,  adv.  (Lat.  mugis,  que  alguns  deri- 
vam do  Gr.  malista,  superl.  de  mala,  e  que 
eu  antes  derivara  de  mégislos  superl.  de  me- 
gas, grande.)  em  maior  numero,  quantida- 
de, gráo.  L'sa-se  com  adjectivos,  subslan- 
tivos  e  verbos,  v.  g.  elle  é —  sábio,  dou- 
to, honrado  que  o  pai.  A  neve  é  — branca 
que  a  cal,  ou  é  o  corpo  o  —  branco.  Pedro 
é  —  homem  que  João,  mais  varonil.  Isabel 
é  —  mulher  que  a  irmã,  possue  era  maior 
gráo  as  qualidades  do  mulher.  — ,  antes, 
com  preferencia,  ex. — quero  sor  pobre  que 
adulador.  A  ruina  de  Portugal  foi  —  causa- 
da por  desgoverno  que  pela  acquisição  das 
conquistas  do  ultramar.  — ,  alem,  v.  g. — 
do  devido,  do  necessário.  Demais,  alem  do 
que.  Por — ,  contra  vontade,  de  má  vonta- 
de. Fazer  as  cousas  por  demais.  — ,  de 
balde.  —  é  causar,  escusado  é.  Já  mais. 
V.  Jd.  Tanto  mais    V.  Tanto. 

MAIS,  adj.  dos  2  g.  maior  quantidade, 
numero,  porção,  v.  g.  tinha — riqueza,  bens, 
saber  que  os  outros,  ('«anhou  —  fama  que 
proveito.  Os  —  dos  homens,  o  maior  nume- 
ro   Os  —  navios,  os  outros. 

MAIS,  s.m.  maior  quantidade,  maior  nu- 
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mero ;  resto.  O  —  que  tinha  a  ponderar, 
isto  é,  as  mais  cousas,  razões,  considerações. 
Os  demais,  os  outros. 

MAIS,  conj.  ant.  V.  Mas.  Vem  do  Fr. 
mais. 

MAisET,  (João)  (hist.)  poeta  trágico,  fran- 
cez, nasceu  em  16114,  morreu  em  1686,  foi 
o  primeiro  que  apresentou  no  theatro  fran- 
cez tragedias  regulares.  As  suas  melhores 
tragedias  são  Sòphonisba  e  Chopatra. 

MAisoN,  (hist.)  marechal  de  França,  nas- 
ceu em  17/1,  morreu  em  1840,  fez  com 
distincção  as  guerras  da  republica  e  do  im- 
pério, tomou  Lubeck  em  1806,  fez  prodí- 
gios de  valor  em  Leipsick,  foi  depois  no- 
meado commandante  em  cheíe  do  exercito 
do  Norte,  e  lutou  por  muito  tempo  contra 
forças  supericres  na  Bélgica.  Depois  da  ab- 
dicação cSd  imperador  dedicou-se  ao  novo 
governo  que  o  encheu  de  favores.  Todavia 
mostrou-se  sempre  independente  e^recuzou 
julgar  o  marechal  Ney.  Foi  encarregado  em 
1828  do  commando  do  exercito  da  Morea, 
e  em  recompensa  dos  serviços  prestados  ries- 
ta  expedição  foi  nomeado  marechal.  Em  1 830 
foi  um  dos  commissarios,  qu)  acompanha- 
ram Carlos  X  a  Cherburgo  e  foi  depois  no- 
meado ministro   dos  negócios  estrangeiros. 

MAisoNNEUVE  (J.  B.  Simoniiel),  dramáti- 
co francez,  nasceu  em  1750  ,  morreu  em 
1819.  A  melhor  das  suas  peças  é  a  trage- 
dia de  Roxelane  e  Mustaphá. 

MAisoN-soBRE-o-SENA ,  (geogr.)  villa  do 
departamento  do  Sena  e  Oise,  a  2  léguas  N. 
de  S.  Germano;  1,100  habitantes. 

MAiSQUERER,  V.  a.  V.  Preferir. 

MAissoR,  {geogr.) Mysore  em  inglez,  pri- 
mitivamente Goragherry,  cidv^^de  da  índia, 
capital  do  reino  actual  de  Missor,  a  4  lé- 
guas S.  de  Seringapatam.  Fortificada  no 
século  XVI;  tomada  muitas  vezes;  arraza- 
da  em  1787  por  Tippau-Saeb. 

MAISSOR  (reino  de),  (geogr.)  um  dos  es- 
tados mediatos  da  índia  ingleza ,  ao  S.  do 
Balaghat,  ao  N.  do  Konisbator,  ao  NE.  do 
Malabar  e  do  Kanara  ;  3.000,000  de  habi- 
tantes. Capital  Maissor.  È  uma  vasta  pla- 
taforma, ellevada  mil  metros  acima  domar, 
cercada  pelos  Gáthes  orientaes  e  occiden- 
taes.  Os  ínglezes  occupam  as  praças  fortes 
do  Moissor  e  percebem  metade  dos  tribu- 
tos. O  Moissor  tinha  desde  muitos  séculos 
radjaks  próprios  até  que  o  poder  foi  usur- 
pado por  Haider-Ali  em  1760 ;  no  reinado 
deste  príncipe  tornou-se  com  o  império  dos 
Mahrattas  o  estado  mais  poderoso  do  De- 
can.  Todo  o  paiz  faz  hoje  parte  da  índia 
mediata  ingleza  e  está  comprtendido  na  pre- 
sidência de  Madrasta. 

MAiSTRE  (o  conde  José  dej,   (hist.)   cele- 
bre escriptor  francez,  nasceu  em  1753,  mor- 
319 
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rpu  eml8?l,  foi  encarregado  de  muitas  ne- 
gociações importantes  pelo  governo  sardo, 
acompanhou  á  Sardenha  o  rei  Carlos  Ma- 
nuel, quando  os  seus  Estadojs  foram  iava- 
didos  pelos  Francezes,  e  foi  em  1803  aS. 
Petersburgo  como  ministro  plenipotenciário 
desle  príncipe.  Saiu  da  Rússia  depois  da 
expulsão  dos  Jesuítas,  cuja  causa  defendia. 
As  suas  principaes  obras  são  :  Considera- 
ções sobre  a  França  ;  O  papa  ;  a  Igreja  gal- 
licana  ;  os  Serões  de  S    Petersburgo. 

MAiTTAiRE  (Miguel),  (hist.)  Celebre  philo- 
Logo  francez,  nasceu  em  i  G68,  morreu  em 
1747.  Publicou  muitas  edições  dos  clássi- 
cos gregos  :  Gntcoe  lingucs  dialecti ;  opera 
eí  fragmenta  veterum  pcetarum  latinorum, 
etc. 

MAIÚSCULO,  A,  adj.  (Lat.  majusculus.) 
capital.  Letra  maiúscula.  f 

MAiZAL,  s.  m.  campo  semeado  de  maiz. 

MAiZEROY  (Joly  de),  (hist.)  escritor  fran- 
cez, _  na  ceu  em  1719,  morreu  em  1780, 
serviu  com  o  conde  de  Saxe  e  fez  as  cam- 
panhas de  1756  a  1763.  Escreveu  :  Um  tra- 
tado de  estratagemas,  ou  observações  sobre 
Polyen  e  Frontin ;  Instituições  militares 
do  imperador  Leão. 

MAJARiioNA,  s.  f.  vulg.  bojarroiia,  vela 
que  vem  da  ponta  do  mastaréo  do  velacho  á 
ponta  do  gorupés. 

MAJOR,  s.  TO.  (Fr.,  do  Lat.  major.)  [milii.) 
Assim  chamamos  hoje  aos  sargentos  mores 
de  regimentos,  major -general,  oílicial  su- 
perior da  marinha. 

MAJORACius  (António  Maria  Conti),  eabio 
do  século  XVÍ,  nasceu  no  Milanez  em  I5l'{, 
morreu  em  1555.  Teve  violentas  disputas 
com  Nizolio  por  caUsã  dos  Paradoxos  áot  Cí- 
cero ,  os  quaeâ  criticou  severamente,  í)ei- 
xou  interessantes  commentarios  sobre  Cíce- 
ro e  Virgílio. 

MAjoRiANO  (Flavius  Julius  VaUríus  Ma- 
jorianus),  (hist.)  imperador  do  Occidente, 
serviu  primeiramente  com  distincção  com 
Aelio,  e  subiu  ao  trono  em  457.  Bateu  na 
Gallia  Theodorico  11  rei  dos  Visigodos ,  é 
atacou  na  Africa  a  GenSerico,  reidosVjrt- 
dalos.  Ia  livrar  ò  império  deste  terrível  ini- 
migo, quando  Ricimero,  que  o  collocára  no 
trono,  temendo  o  poder  de  um  imperador 
tão  bellicoso,  excitou  uma  revolta  coritrá  el- 
le  ;  o  desgraçado  príncipe  foi  deposto  e  mor- 
to em  461. 

MAJORCÁ  òú  kAiORCA  ,  (geògr.)  Mayorca 
em  Hispanhoi,  Balearia  major  dos  antigos, 
a  maior  das  ilhas  Baleares,  185,000  habi- 
tantes. Capital  Palma,  qiiè  também  o  é  de 
toda  a  capitania  geral  das  Baleares.  Clima 
aehcioso.  A  ilha  foi  possuída  succéssivamen- 
te  pelos  Cartha'gÍTié2res,  Rdmanòs,  Pisões  e 
twmcehofe*    fbi"  titica  è  est^  uTtimos  étíi 
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no  particular  por  Jacques  I  rei  de  Aragão", 
em  favor  de  seu  filho  em  1262;  depois  foi 
reunida  com  o  Aragão  á  coroa  de  iiispa- 
nha. 

MAJÚnuicrir,  (geògr.)  rio  da  pròVincià  db 
Pará,  no  Brazil,  tributário  do  rio  Negro,  què 
o  recolhe  pela  margem  direita,  entre  a  ca- 
choeira Maracabi,  e  a  povoação  da  Casta- 
nheira. 

MAKARiEV,  (geogr.)  cidade  da  Russia-EU- 
ropea,  a  43  léguas  E.  de  Korhoma;  2,900 
habitantes.  Outra  cidade  do  mesmo  noràe 
pertence  ao  governo  de  .Nijnei-Novòrngod  ; 
ha  nella  uma  feira  celebre,  que  dura  todo 
o  mez  de  Julho,  e  onde  se  reunèrá  Cossá- 
iOs,  Boukhares,  Persas  e  índios. 

MAko,  (geogr.)  cidade  da  Hungria,  capi- 
tal do  condado  de  Czanad,  a  2  léguas  NO. 
de  Czanad  ;  7,000  habitantes 

MAKRi,  (geogr.)  cidade  da  Turquia-Euro- 
pea,  a  25  léguas  NO.  de  Gatlipali ;  3,000 
habitantes. 

MAKRizi ,  (hist.)  escriptor  Árabe,  nasceíl 
no  Cairo  em  1360,  morreu  em  1442,  occú- 
pou  muitos  empregos  no  Cairo.  l)eixoU  í; 
Descripção  histórica  e  topographica  do  Egy-^ 
pto  ;  Historia  dos  sultões  ayoubitas  e  ma- 
melucos, etc. 

MAL,  s  m.  (Lat.  malttm,  s.m.,  de  mà^ 
lus,  a,  um,  do  Gr.  malké,  frio,  entorpeci-| 
ment  > ;  rad.  algos,  dor  physica  ou  moral , 
doínça  ;  infortúnio.  — de  5.  Lazaro,  doen- 
ça herpetica  Fazer  — ,  damnar,  causar  darn- 
no,  incommodar,  v.  g.  — ao  estômago.  — ^ 
a  alguém,  oífender.  —  moral. 

MAL,  adv.  (Lat.  malè)  de  maneira  iraper"£ 
feita,  iiociva,  irtcomiiloda,  irregular,  inde- 
cente, viciosa.  Obra  —  feita,  executada  sé% 
perfeição  Estar  — ,  diente  de  perigo.  -^ 
de  mude,  doente.  Estar  —  com  algueÚ^, 
desavindo,  cooi  quebra  dé  amizade.  Estar 

—  a  alguém  (trajo,  adorno),  rião  ássentálr 
b'em.  —  (acção),  causar  ffèsd'qúrò,  ser  inde- 
coroso. Pensar  —  de  algiíerrí,  foriilãr  máp 
conceito.  Dizer  —,  menoscabar,  yituperát*. 
— ,  perigòsamehté,  v.g.  — ferido,  em  p'é- 
rigo  de  vida  por  eíTeitò  das  feridas.^ — ,  a^é-;^ 
nas,  V.  ^.  —  voltou  á  j)atria,  Id^omorredí^ 

—  lhe  checava  o  réndlíQehto  para  seu  pá^ 
sadio.  — ,  coiltraio  direito  Ou j ustiça.  .^aW 
— .  Ainda  — ,  demãiéamais,  opeôr  é.  ^ 
assim  e—  assim,  (tóc.  arit.)  de  todô^  os  mò^ 
dos  émáríeiras.  —  por  mxrii,  ti,  nós  l  p6- 
bre,  infeliz  de  mím,  de  ti,  de  Mi  I  Não  se 
se  subentetide  vem  ou  ví/rd,  como  quer  >rò- 
raes  fazèhdò  ma/  substantivo.^  .^ 

MALA,  s.  f.  {FT.maUe,  sobre  çiíja  orlgéra' 
rei'na  grande  discoVdãttcíà.  tJns  o  derivam  dí>. 
Gr  mallós,  la,n;  peílã,  por  seréili  as  tíiala*^ 
feitòs"ííê-éoirb*feom  d'íí*eftÒ rotíl^W A.*»  ttl. 
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manticula,  dioa.  du  maníica,  alforge.)  tras^ 
te  <le  coiro,  lona,  etc.  feohado  cora  cadeado, 
em  que  se  levam  cartas,  fato  dejornad.». 

MALABAR,  adj ,  dos  t  g.  natural  do  Mala- 
bar. 

MALABAR  (costa  dc),  (geogr.)  Malayaha 
em  lingaa  indigeiía,  porto  da  costa  Occiden- 
tal da  índia  úquem  do  Ganges,  ao  S.  dt  de 
Kanara;  15^,000  habitantes.  Falla-se  neste 
paiz  ura  idioma  particular.  O  Malabar  é  di- 
vidido em  paiz  raso  e  em  montanhas;  estas 
são  muito  férteis.  Tórma  hoje  um  districto 
da  presidência  de  Madrasta,  na  Índia  Ingle- 
za  imraeíliata,  e  tem  por  capital  Calicutou 
Cochim.  Foi  no  Malabar  onde  aportou  Vas- 
co da  Gama  em  1  'i98,  e  onde  es  Portugue- 
zes  fizí^ram  as  primeiras  conquistas.  Os  Fran- 
cezes  nelle  possuiam  Maké  Os  habitantes 
das  montanhas  resistiram  por  muito  tempo 
á  conquista,  e  conservaram  os  antigos  cos- 
tumes dos  Hindous.  Haider-Ali  foi  o  primei- 
ro que  submetteu  este  paiz  em  17iiO. 

MALACA,  (geogr.)  cidade  da  Betica  ,  hoje 
Málaga. 

MALACACHETA,    S.   f.    V.   TalcO. 

MALACCA.  (geogr.)  Malaya,  cidade  da  ín- 
dia Transgangetica  Ingleza,  capital  da  pro- 
víncia de  Malacca,  na  extremidade  SE.  da 
península  do  mesmo  nome;  5,000  habitan- 
tes. Bom  porto  ;  é  dividida  em  três  partes  • 
o  forte,  a  cidade,  a  cidade  chineza.  Bispa- 
do cathohco.  Sede  de  uma  missão  Ingleza. 
Fundada  em  125á  pelos  Malaios,  Mfdacca 
recebeu  em  1510  e  1511  os  Portuguezes, 
que  pouco  depois  se  apoderaram  delia  á  for- 
ça, e  a  conservaram  até  1641;  nessa  época 
foi  tomada  pelos  li ollandezes;  pertenceu  aos 
inglezes  desde  1795  até  1818;  ainda  hoje 
faz  parle  da  índia  Transgangetica  Ingleza. 
A  província  outr'ora  reino  de  Malacea,  no 
SO.  da  península  do  mesmo  nome,  fica  a 
O.  de  Pahang,  ao  S.  do  Salengore. 

MALACCA  (península  de),  (geogr.)  parte  da 
índia  Transgangetica  entre  os  mares  de  Ben- 
gala e  da  China,  só  pega  cora  o  continente 
pelo  islhmo  de  Tenasserim ;  222,000  habi- 
tantes. Montanhas;  clima  quente  mas  doen- 
tio. Os  seus  habitantes  principaes  são  os  Ma- 
laios e  muitas  outras  raças  indígenas.  Tam- 
bém se  encontra  Hindons  Telínga  e  ouropeos 
uns  Inglezes,  outros  de  origem  Portugueza. 
Toda  a  península  já  fez  parte  do  reino  de 
Sião,  mas  no  fim  do  século  XVIIl  a  parte 
meridional  sacudiu  o  jugo.  Hoje  o  paiz  é  di- 
vidido em  3  partes:  1.°  Malaca  indepen- 
dente (a  qual  contém  todo  o  sul  eé dividi- 
da entre  os  reinas  de  Perak,  Salecigore, 
Djohore,  í'aang  e  Rouurbo) ;  2.°  Malacca 
siamez  ao  N.  (reinos  de  Ligor,  Bondelon, 
Patani,  Kalautan,  Truiganon,  Kedag) ;  3.° 
Malacca  Ingleza.  j 


I  MALACCA  (estreito  de),  (geogr.)  braço  de 
mar,  que  separa  a  península  de  Malacca  da 
ilha  de  Sumatra,  faz  communicar  ogolpho 
de  Bengala  com  o  mar  da  China. 

MALACHiTES,  s.  f.  [ochsodi  k  :  do Gr.  ma- 
lakhos,  malva.)  pedra  preciosa  verde  e  opa- 
ca. --' 

MALACiA,  s.  f.  (Lat.,  do  Gr.  malassô,  amol- 
lecer.)  (med.)  atitojos,  náusea,  appetite  de- 
pravado de  mulheres  pejadas.  — ,  calmaria 
(é  ant.  neste  sentido). 

MALACOííDiciONADO,  A,  adj.  de  má  condi- 
ção, em  máo  estado  de  conservação  (fazen- 
da, géneros  embarcados,  etc).  — ,  aquém 
coube  má  sorte. 

MALACOTSiZADO,  orlhogF.  aiitiq.  e  barbara. 
V.  Melancholizado. 

MALADA,  s.f.  (ant.)  (do  Aliem.  maaZ,  dis- 
tricto.) colito  solar,  povoação  de  vassalloá 
solarengos  sujeitos  aos  encargos  feudaes  e  ao 
serviço  do  senhorio. 

MAL  ADIO,  A,  adj.  (ant.)  (de  maladía)  Ca~ 
valleiro  — ,  que  reside  em  maladia,  ou  terra 
de  couto  ou  solarenga. 

MALADo,  s.  m  (ant.)  morador,  vassallo 
que  habita  mnladia,  couto,  solar. 

MALAFEiçoADO,  A,  adj.  de  más  feiçÔes, 
feio;  (fig.)  que  tem  má  índole,  más  inclina- 
ções. 

MALAFôRTUNADO,  A,  adj  dcsditoso,  infe- 
liz, desgraçado. 

MÁLAGA,  (geogr.)  Malaca,  cidade  e  por- 
to do  Hisp^nha,  capital  da  intendência  de 
Málaga,  sobre  o  Meditterraneo  ;  70,000  ha- 
bitantes. Bispado  Vasta  cathedral.  Palácio 
episcopal.  Fundada  pelos  Phenicios.  Toma*^'' 
da  pelos  Árabes  em  714  ,  só  foi  conquis- 
tada pelos  Hispanhoes  em  1487.  A  inten- 
dência de  Málaga,  situada  na  Capitania  ge- 
ral de  (iranada,  entre  as  de  Cadiz,  e  de  Gra- 
nada, é  muito  fértil  em  vinhos  afama- 
dos. 

MALAGRiDA  (Gabriel),  jesuíta  italiano,  nas- 
ceu em  i6S9  no  Milanez,  passou  a  Portu- 
gal, foi  enviado  em  missão  ao  Brazil,  e  per- 
correu todas  as  partes,  que  pertenciam  aos 
Portuguezes.  Voltando  á  Europa  accuzaram-o 
de  ter  tomado  parte  em  uma  conspiração 
contra  o  rei  de  Portugal ;  como  se  não  pô- 
de provar  cousa  alguma  contra  elle,  foi  en- 
tregue á  inquisição  como  falso  propheta,  o 
autor  das  seguintes  obras  contaminadas  de 
heresia  :  Vida  heróica  da  gloriosa  Santa 
Anna;   Vida  e  império  do  Ante-Christo. 

MALAGUEiRO,  s.  m.  (aut.)  V.  Fanqueiro. 

MALAGUETA,  S.f.  OU  adj.  (t.Afríc.  ou  Asiat.) 
pimenta  muito  ardente.  Pimenta  — . 

MALALA  (ioão),  (hist.)  escrítOF  grego,  na- 
tural de  Antiochia,   é  autor  de  uma  Chro- 
nica  (em  grego)  desde  a  creação  do  mun- 
do até  á  morte  de  Justiniano  I,  em  56^, 
319  * 
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MALAio,  A,  adj.  natural  de,  pertencente  a 
Malaca,  ou  á  nação  chamada  Malaia,  na  Ásia, 
além  do  Ganges. 

MALAIO,  (hist.)  grande  variedade  da  espé- 
cie humana,  que  se  jiilga  oriunda  da  pro- 
víncia de  Malaca  ;  está  muito  espalhada  na 
Oceania  occidental,  quo  delles  tomou  o  no- 
rap  de  Malaisia,  e  nas  ilhas  da  Sonda.  Os 
Malaios  tem  a  tez  parda  ,  cahellos  compri- 
dos, lizos  e  pretos,  nariz  chato,  olhos  gran- 
des ;  são  robustos,  violentos,  ferozes  e  la- 
drões ;  muitas  vezes  indolentes  e  até  fra- 
cos. Também  so  encontra  muitos  Malaios 
na  Austrália  e  na  Polynezia,  Deu-se  o  no- 
me de  Negros-Malaios  a  tribus  mestiças  , 
numerosas  em  Paponasia,  e  que  pelos  seus 
hábitos,  lingua  e  religião  teem  muita  simi- 
Ihança  com  os  Malaios.  Também  se  julga 
que  os  indígenas  da  ilha  de  Madagáscar  são 
Malaios. 

MALAISIA,  (geogr.)  nome  que  algumas  ve- 
zes se  dá  á  Oceania  occidental,  por  causa 
dos  Malaios,  que  nella  são  a  raça  domi- 
nante. 

MALAMENTE,  adv.  (aut.)  V.  Mttl,  adv. 

MALANDANTE,  adj.  do5 2  í/.  desveuturado, 
infeliz. 

MALANDRiM,  s.  f.  (Ilal.  malandrino ,  de 
malandare,  perder-se,  arruinar-se.)  vadio, 
magano,  velhaco. 

MALAQUES,  s.  Yu.  (ant.)  moeda do prata  que 
AíTonso  de  Albuquerque  mandou  cunhar  em 
Malaca. 

MALAQUETA,  s.  f.  (do  Cast.  manijcta,  dim. 
demanija,  aro,  annel  para  prender  alguma 
cousa ;  rad.  mano,  mão.)  (naut.)  As  mala- 
quetas  são  como  crescentes  de  páo  lixados  nas 
amuradas  onde  se  prendem  os  cabos. 

MALAQUIAS  (S.),  (híst  )  prelado  irlandez  , 
nasceu  emArmagh  em  1U94,  foi  arcebispo 
de  Armagh  em  ll27,  foi  a  Roma  por  cau- 
sa da  sua  diocese,  e  morreu  era  Clairvaux, 
nos  braços  de  S,  Bernardo  em  1148.  Me- 
receu pela  santidade  da  sua  vida  ser  cano- 
nizado. E'  festejado  a  3  de  Novembro.  At- 
tribuera-lhe  um  livro  de  predicções  sobre 
os  papas. 

MALAQUIAS,  (híst.)  0  12. °  dos  pequenos 
prophetas  ,  contemporâneo  de  JNehemias  , 
prophetizou,  segundo  se  julga,  de  412  a 
40"^  antes  de  Jesu-Christo.  Alguns  autores 
julgaram  ser  o  mesmo  que  Esdras.  Ha  del- 
le  'à  capítulos;  repreende  aos  Judeus  a  sua 
corrupção  e  annuncia  o  Messias  que  ha  de 
vir  a  salvar  os  Gentios  e  também  os  Ju- 
deus. 

MALASCARAS,  s.  í/l.  (do  Cast.  mala,  má.) 
(chul.)  homem  de  cara  triste,  carrancudo, 
V.  g.  fulano  é  um  — . 

MALASPiNA,  (Uícordano)  (hist.)  historiador, 
nasceu  em  Florença,   no  começo  do  século 


XlII,  compoz  a  historia  da  sua  pátria,  des- 
de a  sua  fundação  até  1281.  Gíacheta  Ma- 
laspina,  seu  filho,  continuou-a  até  1286. 

MALASPINA    ou   MALESPINE,    (hist.)     illustre 

faraillia  do  Itália,  feudataría  immediata  do 
império,  soberana  da  Lunegiana  desde  o  sé- 
culo XIV,  também  possuía  Massa  Garrara  a 
titulo  de  marquezado.  Figurou  nas  fileiras 
dos  Guelfos  e  fez  alliança  com  as  ciflades 
Lombardas  para  defender  as  liberdades  de 
Itália  contra  as  invazões  de  Fredenco  Bar- 
ba-Roxa. 

MALASSADA,  s.  f.  ( comp. )  fritada  de 
ovos. 

MALASSADA,  s.  f.  (uo  brasão)  «  Cruz  lavra- 
da quarteirada  de  uma  malassada  »  Antig. 
de  Lisboa,  tom  I,  fel.  33.  Moraes  traz  a  ci- 
tação ,  mas  não  explica  o  termo  ,  porque, 
ignorando  a  etymologia,  o  não  entendeu.  E' 
corrupção  do  Fr.  mailloche,  massa  de  ferro, 
raartello  grosso  de  páo,  de  maillet,  raartello 
do  pao,  machada  de  sacrificador.  Signiíica 
pois  malho,  maço,  e  devera  escrever-se  ma- 
Ihaçada. 

MALASTANCAi,  s.  /*.  [má  estancitt)  V.  Es- 
tancia. 

MALASTic  (José,  condo  de),  nasceu  era 
Montauban  era  1730 ,  morreu  em  1800. 
Foi  governador  dos  estabelleciraentos  fran- 
cezes  no  Cabo  da  Boa  Esperança.  Conse- 
guiu livrar  a  colónia  das  desordens  que  a 
agitavam  e  dos  ataques  dos  Inglezes. 

MALATESTA    O    MALATESTI,     (híSt.)   família 

nobre  de  Itália,  reinou  como  soberana  em 
Rímini  e  em  parte  da  Romania  nos  séculos 
XIil,  XIV  e  XV.  Era  oriunda,  assim  como 
os  Montesfeltro  da  caza  dos  condes  de  Cas- 
pagna,  e  tinha  por  chefe  um  senhor  de  Ver- 
ruchio,  appelidado  Malatesta  (má  cabeça), 
o  qual  foi  escolhido  em  1275  pelos  guelfos 
de  Bolonha  para  combater  os  Gibelinos  da 
Romania ;  tirou-lhes  a  cidade  de  Rimini  e 
declarou-se  soberano.  Os  seus  dencendentes 
fizeram  algumas  conquistas,  mas  foram  des- 
pojados delias  pelos  pimpas.  O  ultimo  prín- 
cipe desta  fnmiiia  foi  expulso  de  Rimini  por 
César  Borgía. 

MALATiA,  (geogr.)  Mèlitene,  cidade  da  Tur- 
quia asiática,  capital  de  um  lívah,  a  33  le- 
goas  ao  NO  ,  do  Diarbekir  ;  6,000  habitan- 
tes. 

MALATO  ,  A ,  adj.  (t.  Ital.)  V.  Doente, 
Adoentado. 

MALATOSTA.  V.  Maltosta. 

MALAUCENE,  (gcogr.)  cídado  de  França,  a 
6  legoas  ao  NE.,  de  Orange ;  3,225  habi- 
tantes. 

MALAVARESCo.  V.  Malabar. 

MALAVENTURA.  V.  Dcsventura,  Desgraça. 

MALAVENTURADO,    A,    adj.    (comp.)   iufeliz, 

desgraçado. 
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MALAviNDO,  A,  adj .  (comp.)  discorde,  em 
estado  de  desavença. 

MALAViNHADO,  A,  cdj .  (comp.)  que  faz  máo 
vinho,  que  azeda  o  vinlio.  Vasilha  — ,  (fig.) 
que  perverte  tudo,  de  má  índole. 

MAi.AXADO,  A  ,  p.  p.  de  malaxar  ,•  adj. 
amollecido. 

MALAXAR,  V.  a.  (o  X  soa  CS :  I.at.  mala- 
xare,  de  Gr.  malasso,  amollecer  )  (pharm.) 
amollecer  massa  emplastica  e  dar-llie  a  for- 
ma de  rolo. 

MALBARATADO,  A,  p.  p.  de  malbaratar  ; 
adj.  vendido  a  vil  preço;  dissipado,  dilapi- 
dado. 

MALBARATADOR,  *.  wi.  O  que  malbarata, 
dissipa. 

MALBARATAR,  V.  a.  (comp.)  vender  por 
vil  preço ;  gastar  mal,  dissipar  (o  cabedal 
próprio  e  o  alheio)  dilapidar. 

MALBARATO,  s.  m.  venda  por  vil  preço, 
Fez  —  de  si,  deu-se  por  pouco. 

MALBARBADO,  adj.  (comp.)  que  tem  pouca 
barba. 

MALCASADo  ,  A,  p.  p.  de  malcasar ;  adj. 
que  contrahio  casamento  máo ,  desigual ; 
que  vive  mal  no  matrimonio. 

MALCASAR,  V.  11.  (comp.)  cflsar  mal,  com 
ppssoa  de  qualidade  inferior  ou  a  outros  res- 
peitos. 

MALCHEiRANTE,  adj.  dos  2  ^í.  (comp.)  que 
cheira  mal,  fedorento. 

MALCHiN,  (geogr.)  cidade  do  ducado  de 
Meklembourg-Schewerin,  a  221egoasao  NE. 
de  Schwerin;  3,370  habitantes. 

MALCHO,  (hist.)  servo  do  grande  sacerdote 
Caiphôz,  ia  pôr  a  mão  sobre  Jesus  para  o 
prender,  no  jardim  das  Oliveiras,  quando  S. 
Pedro,  lhe  cortou  a  orelha  direita.  Jesus 
logo  o  curou. 

MALCOLM,  (hist.)  nome  de  quatro  reis  da 
Escócia,  que  reinaram  do  X  ao  XII  século. 
O  mais  celebre  é  Malcolm  111,  filho  do  des- 
graçado Ducan,  assassinado  em  1040  por 
Macbeth.  liefugiouse  em  Inglaterra  depois 
da  morte  de  seu  pai  e  só  recobrou  a  coroa 
em  1047,  fazendo  morrer  Macbeth.  Foi  mor- 
to em  uma  batalha  contra  Guilherme- o-Ro- 
xo. 

MALCOLM,  (hist.)  official  escossez,  nasceu 
em  1 7G9,  morreu  em  1833.0ccupou  as  maio- 
res patentes  do  exercito  e  esteve  na  Pérsia 
como  embaixador.  Deixou:  Ensaio  sobre  os 
Seyks  ;  Historia  da  Pérsia,  e  preciosas  Me- 
morias sobre  a  índia. 

malconteutadiço,  a,  adj.  (comp.)  diíTi- 
cil  de  contentar. 

malcontente,  adj.  dos  2  g  (comp.)  des- 
contente, pouco  satisfeito  de  alguém  ,  mal 
affeiçoado  a  alguém. 

MALCORRENTE,  adj.  ííot  2  ^,  (comp.) pou- 
00  destro,  pouco  exercitado. 
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MALCOzmHADO,  s.  TO.  (comp.)  bodega,  ta- 
berna onde  se  vendem  iscas  e  comer  gros^ 
seiramcnle  cozinhado. 

MALCRIADO  (c  não  Malcrcado,  como  Ycm 
no  diccionario  de  Cardoso  e  na  ultima  edi- 
ção de  Moraes),  a,  adj.  descortez,  incivil, 
que  tere  má  criação. 

MALDA,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza, 
na  antiga  Bengala,  a  35  legoas  ao  INE.  de 
Mourchedabad  ;    20,000  habitantes. 

MALDADE,  s.  f.  [mal,  des.  ade.)  má  Ín- 
dole, propensão  a  obrar  mal,  a  fazer  dam- 
no  ao  próximo ;  acção  má  ;  oífensa,  dam- 
no  feito  a  alguém. 

MALDESTRO,  A,  adj.  (comp.)  falto  do  des- 
treza. 

MALDEGHEM,  (geogr.)  cidade  da  Belgica,  a 
6  léguas  ao  ^0.  de  Gand  ;  0,150  habitan- 
tes. > 

MALDIÇÃO,  s.  f.  (Lai.  maledictio ,  onis.) 
imprecação  de  males  contra  alguém. 

MALDiçoADO.  Y.  Amaldiçoado. 

MALDiçoAR.  V.  Amaldiçoar. 

MALDITA,  s.  f.iy.  Maldito),  nome  de  uma 
impigem  rebelde. 

MALDITO,  p.  p.  de  maldizer ;  adj.  amal- 
diçoado, detestável,  —  seja  elle,  impreca- 
ção contra  alguém. 

MALDIVAS,  (geogr.)  isto  é  ilhas  de  Mole, 
innumeraveis  grupos  de  ilhas,  ilhotas,  e  ca- 
chopos, no  mar  das  índias.  São  divididos 
em  17  grupos.  O  maior  ó  Male  ou  Male- 
Dive.  Todas  juntas  formam  um  pequeno 
reino  cujo  chefe  se  intitula  sultão. 

MALDiTOSO,  A,  adj.  (comp.)  infeliz. 

MALDiZEDOR,  s.  lu.  V.  Maldizcute,  Diffa- 
mador. 

MALDíZENTF,  adj.  dos  2  g.  (comp.)  que 
diz,  falia  mal  dos  outros,  llsa-se  subst.  por 
elhpse.   O — ,  os  maldizentes,  (indivíduos). 

MALDIZER,  V.  a.  (comp  )  amaldiçoar,  di- 
zer mal  da  sua  sorte ;  desacreditar,  dizer, 
fallar  mal  de  outrem,  diffamar ;  dizer  mal, 
lastimar-se  da  sua  sorte. 

MALDON  ou  MALDEN-WATER,  (geogr.)  cida- 
de de  Inglaterra,  a  8  léguas  de  Colchester; 
4,895  habitantes. 

MALDONADO  fBourenço  Ferrer),  (hist.)  na- 
vegante hispanhol  do  XVI  século,  escreveu 
o  relatório  de  uma  viagem  feita  em  1588 
do  Occeano  Atlântico  ao  Oceano  Pacifico  ao 
NO.  alravez  de  um  pertendido  estreito  de 
Anian. 

MALDONADO,  (hist.)  jesuita  hispanhol,  nas- 
ceu cm  lf)34 ,  morreu  em  lo83  ,  ensinou 
theologia  e  philosophia  em  Pariz.  Deixou  : 
Commentarios  sobre  os  Evangelhos,  Com- 
mentarios  sobre  Jeremias,  Ezequiel  e  Da- 
niel ;   Tratados  dos  Sacramentos,  etc. 

MALE,  (geogr.)  ilha  do  mar   d«s  Índias, 
a  maior  das  Maldivas.  Tem  por  capital  uma 
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cidade  do  mesmo  nome ;  residência  do  sul- 
tão das  Maldivas.  Conta  2,000  habitan- 
tes. 

MALEANTE,  adj .  dos  2  (j.  {vial  G  andautc], 
s.  m.  vadio,  tratante,  enganador. 

MALEBRAivciiE  (Nicolau),  (hlst.)  philosopho 
e  Iheologo  franccz,  nasceu  era  Í<rJo,  mor- 
reu em  1715.  Depois  de  ter  começado  a  es- 
tudar a  historia,  encontrou  por  acaso  o  Tra- 
tado do  /tomem  por  Descartes,  eenthusias- 
mou-o  tanto  a  sua  leitura  ,  que  se  votou 
d'ahi  em  diante  á  philosophia,  e  foi  um  dos 
mais  illustres  discípulos  de  Descartes.  Se- 
guiu a  doutrina  de  seu  mestre ,  mas  não 
admittia,  como  elle,  as  ideias  innalas.  As 
suas  principaes  obras  são  :  Conversações 
Chrisíãs;  Meditações  Christãs  e  metaphy- 
skas  ;  Tratado  de  Moral ;  Entertenimento 
sobre  a  Metaphysica  e  Beligião^,  Tratado 
do  Amor  de  Deus,  etc. 

MALEDICÊNCIA,  s,  f.  (Lat.  maUdicentia), 
o  ser  maledicOj  maldizente,  habito  de  di- 
zer mal  do  proiimo  ,  com  razão  ou  sem 
ella. 

Syn.  comp.  Maledicência,  deíracção,  ça- 
lumnia.  Maledicência  é  a  má  qualidade  que 
muitas  psssoos  têem  de  dizer  mal  de  seus 
similhantes.  Detracção  é  a  conversação  mor- 
daz que  infama  e  denigre  a  honra  de  alguém. 
Calumnia  é  a  accusação  falsa  feita  a  alguém 
para  lhe  causar  damno. 

O  maldizente  oumaledieo  obra  mais  por 
habito  que  por  má  intenção ;  e  seus  ditos 
têem  muitas  vezes  por  causa  a  ociosidade, 
a  loquacidade  e  a  ignorância.  O  detractor 
não  só  diz  mal,  mas  infama,  denigre,  tisna 
a  boa  reputação  de  alguém,  com  perfeita  in- 
tenção de  desdourar  e  deslustrar  seu  me- 
recimento, e  tudo  isto  faz  movido  da  inve- 
ja. O  calnmniador  é  mais  malvado  que  os 
dous  precedentes  ;  movido  do  ódio  e  da  vin- 
gança, accusa,  maliciosa e  falsamente,  para 
infamar,  imputa  com  má  fé  delictos,  acções 
ou  ditos  que  offendem  a  honra,  para  co- 
brir de  0|>probrio  a  infeliz  victima  de  sau 
furor;  e  quando  não  pôde  ou  não  lho  con- 
vêm inventar  crimes,  suppõe  iiitensões  per- 
versas nas  acções  mais  indifferentes,  e  até 
nas  boas  e  virtuosas. 

MALEDico,  A,  ttdj .  [iãt.  maleUcus),  que 
por  habito  diz  mal  do  próximo. 

MALEFiciADO,  A,  p.  p.  do  maleficiar,  adj. 
ligado  com  malefícios,  feitiçarias. 

MALEFiciAR,  '».  a.  {mcileficio,  ardes,  iiif.) 
fazer  mal,  lig^r  alguém  C0ro.(6upposros)  ma- 
lefícios. 

MALEFÍCIO,  s.m.  (Lat.  maleficiumi  má  ac-^ 
ção,  damnosa  a  outrem  ;  malê,  rnal,  p.  p.  de 
facio,  ere,  fazer),  má  acção,  damno  feito  a  al- 
guém por  (supposta)  feitiçaria.    .:;    , 4.'aíií 
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maleficus),  propenso  a  fazer  mal,  malfaze- 
jo (pessoa) ;  nocivo,  damnoso  (cousa). 

Syn.  comp.  Maléfico,  nocivo,  pernicioso. 
Maléfico  é  o  que  faz  ou  executa  o  mal  por 
sua  natureza,  que  ama  do  coração  o  mal,, 
que  se  compraz  em  faze-lo  Nocivo  éoque 
altera  o  bem,  impede  sua  conservação  e  pro- 
gresso, e  perturba  a  boa  ordem.  Pernicio- 
so é  o  que  é  nocivo  ao  ponto  de  causar  a 
ruina,  a  perda,  a  corrupção,  a  destruição 
do  qualqner  objecto.  '   í-íi 

São  maléficas  as  cousas  que  prejudicam 
a  saúde ;  são  nocivas  as  que  a  trastornam, 
são  perniciosas  as  que  tendem  a  destrui-la 
inteiramente.  A  cousa  maléfica  faz  o  mal : 
é  mister  não  ter  contacto  cora  ella  ;  a  cou- 
so  nociva  põe  obstáculo  ao  bem  :  deve  evi- 
tar-se ;  a  cousa  perniciosa  corrompe,  des?- 
troe,  arruina  ;  é  conveniente  precata r-seco»- 
tra  ella. 

MALEG  OU  TONMAT,  (googr.)  rio  da  Ásia, 
nasce  na  Abyssinia,  corre  aoiNO.,  atraves- 
sa os  reinos  de  Dar-Fog,  Bertal ,  e  cae  no 
Bahr-El-Abiad. 

MALEGA,  V.  Malya. 

MALEGUETA.  V.  Malagueta. 

MALEITAS,  s.  f.  pi  (do  ital.  malatid^ 
doença  febres  de  accescos,  crescimentos,  se- 
zões. 

MALEiTEiRA,.  OU  horva  das  maleitas,  ti- 
thymalo 

MALEiTOso,  A,  adj.  (dcs.  oso.)  doeute  de 
maleitas.  Sitio  — ,  sezonatico,  sujeito  a  ma- 
leitas. 

MALEKiTAS,  (bist,)  scita  musulmaua  ,  as- 
sim chamada  de  um  certo  Malek  ou  Melik, 
sei>  fundador,  é  um  dos  ramos  àosSunni- 
tas  e  segue  um  dos  quatro  ritos  orthodo- 
xos  do  silaroismo. 

MALEMBA,  (gcogr.)  Cidade  da  Guiné  me- 
ridional, no  Loango  ou  Cacongo ,  sobre  o 
mar.  a  o5  léguas  S.  de  Loango. 

MALEMME,  (geogr.)  uma  das  5  ilhas  povoa^- 
das  de  Cabo  Delgado,  também  chamadas 
Querimbas,  que  compõe  o  governo,  ou  dis- 
tricto  subalterno  d'aqueUe  nome. 

MALENCARAUAMENTK  ,     ttdv.     (comp.)     COm 

semblante  carrancudo. 

MALENCARADO,  A,  adj.  (comp.),  carrau- 
cudo. 

MALENCONiZADO.  V.  MclancoHzado. 

MALENGiíAÇÁDO,  A  ,  udj .  (comp.)  deseogra- 
çado,  desenxabido,  sem  sabor  (pessoa.) 

MALENSiNADO,  A,  adj.  (comp.)  íucívíI,  desr- 

COrtêít)  (.íM«oy)' .ÍÇÍ>D    ,A  03n\¥. 

malentÈndido,  A,  adj.  (comp.),  quefór-- 
ma  conceito  errado  das  cousas. 

malentrada,  s.  f.  (comp.),  entrada  em 
cadêa  ou  prisão  ;  quantia  que  o  preso  era 
obrigado  a  pagar  além  da  carceragem. 

UALEO,  (hist.)  general  carlhagii|eZf  coa* 
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quistou  quasi  Ioda  a  Sicília  no  anno  536 
antes  de  Jesu-Christo,  mas  ficou  uial  dian- 
te de  Sardenha,  pelo  que  foi  exilado.  Pa- 
ra se  vingar  dos  seus  compatriotas  cercou 
Carlhago,  tomou-a  e  passou  á  espada  tDdos 
aquelles.  que  lhe  eram  contrários.  Morreu 
pouco  depois  em  uia  levantamento. 

MALEO  (cabo),  (geogr.)  Malêa  promonto- 
rium,  hoje  cabo  de  S.  Angelo,  promontó- 
rio do  Péloponeso,  entre  os  golphos  Lacó- 
nico e  Argolico.  Jtiste  promontório  era  mui- 
to perig^^so. 

MALEPEYRE  (Gabriel  Vendanges  de),  (hist.) 
poeta  francez  do  XYli  século,  oriundo  de 
uma  familia  nobre,  morreu  em  17u2.  Cul- 
tivou a  poesia  com  successo.  Distinguiu-se 
pelos  seus  conhecimentos  em  pintura  ,  es- 
culptura  e  architectura.  Contribuiu  para  o 
restabelecimento  dos  Jogos  Floraes,  e  esta- 
belleceu  um  premio,  que  consistia  em  uma 
flor  de  liz,  de  pr.sta,  para  o  autor  do  me- 
ll^or  soneto  em  honra  da  Virgem. 

MALESHERBES,  (geogr.)  cidade  de  França, 
no  antigo  (laUnez,  a  4  léguas  INE.  de  Pi- 
thiviers ;  1,390  habitantes.  Castello.  Ou- 
tr*ora  titulo  de  um  senhorio,  que  pertencia 
á  casa  de  Lamoignon. 

MALESHERBES    (Chrisliano  Guilherme   La- 
inçignon  de),  (hist.)  ministro  de  Luiz  XVI, 
nasceu  .em  Pa  ris  em  1721,  foi  substituto  do 
procurador  geral,  conselheiro  do  parlamen- 
to, etc.  Km  1770   e  1771    dirigiu    a  Luiz 
XY  severas  observações  sobre  a  derramado 
novos  impostos  e  sobre  a  defesa   das  pre- 
rogativas  parlamentares.  Protegeu  a  Uber- 
dade de  imprensa.  Malesherbes  foi  nomea- 
do ministro  com  Turgot  em  1775.  Retirou- 
se  do  miniíiterio  quando   viu  que    os  seus 
conselhos  não  , eram  seguidos.  Ímha72an- 
nòs  quando  Luiz  XYI  teve   de  comparecer 
perante  a  Convenção,  pediu  e  obteve  a  pe- 
rigosa honr^  de  servir  de  advogado  do  rei. 
Desempenhou  esta  missão  de  uma  maneira 
corajosa  e  tqcante :  mas  todos   os  seus  es- 
forços forani  inúteis.  Ein  179'i  os  enviados 
dó  comité  revolucionário  foram  arranca-lo  á 
solidão  e  o  conduziram,  com  toda  asuafa- 
milif^,  ao  cadafalso.  Malesherbes  foi  julgado 
pela  posteridade  como  o  mais  virtuoso  dos 
cií[l.adã9s   e  o  mais  recto  dos  magistrados. 
Deixou  ;  Memoria  sobre   o    cazamento  dos 
Protestantes ;  Memoria   sobre  os  meios  de 
accelerar  os  progressos  da  economia  rp,ral 
ejíi  Frçknça,  etç.  m^  u-< 

MALESTRE^DO,  A,  adj .  (comp.)   quB  tere 
má  e^trêa ;  mal  parecido. 

MALESTROiT,  (geogr.)  cidadc    de   França, 
a  4  léguas  S.  de  ^Ipeçm^lj  1,800  habitan- 
te^. .  íJ^   -^'i  •-  ■'■•  i*'- 
"malet  (Cláudio  Francisco  dej,  (hist.)  ge- 
neral fraucez,  uasceu  em  1754 ;  depois  d^ 


fazer  com  distinção  algumas  campanhas  foi 
prezo  por  ordem  de  Napoleão  como  repu- 
blicano exaltado.  Organizou  na  prizãouma 
couspiração,  que  tinha  por  fim  derribar  o 
injperiulur  di)  trono.  Escapou  da  prizão  na' 
noute  de  23  ou  i'4  de  Outubro  de  1812, 
percorreu  os  quartéis,  espalhando  a  noti- 
cia da  morte  de  Napoleão ,  ia  ver  trium- 
phar  o  seu  plano  quando  foi  descoberto';' 
boi  fuzillado  a  2i>  de  Outubro  de  1812.    -^ 

MALETA,  s.  f.  diminuí,  de  mala,  pequé^ 
na  mala  que  de  ordinário  se  leva  a  cavaí- 
lo  atada  atraz  da  selia. 

MÁLEVA  ouMALi.EVA,  s.  f.  (Fr.  maiu-levée, 
levantamento  do  sequestro  sobre  fiança.)  Y, 
Fiança. 

MALEVAR,  V.  a.  [malevã,  ar,  des.  inf.J, 
pedir  ou  dar  fiança.  Elucidário.  '^ 

MALEVí.'LE,  (geogr.)  villa  de  França,  a  % 
léguas  NE.  de  Villa  Franca  ;  2,800  habt- 
tant(;s.  '"'''' 

MAiEviLLE  (Jacques  dej,  (hist.)  celebre  ju- 
risconsulto francez.  nasceu  em  l741,  mor- 
reu em  '824.  Cooperou  para  a  redacção  do 
código  civil.  Deixou :  Analyse  rasoavel  da 
discussão  do  código  civil  no  conselho  d' Es- 
tado;  Tratado  do  divorcio,  ele.  '"^ 

MALEVOLENCiA.  5.  f.  (Lat.  malevolentiojf 
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malquerer,   má  vontade  que  se  tem   á^EÍ-», 
guem.  '   ' 

MALÉVOLO,  A,  ãdj .  (prou.  maUvolo ;  Lat. 
malevolus,malè,m-à\,  evolo,  quero),  mal-' 
querente,  que  quer  ou  deseja  mal  a  outrem, 
de  má  tndole. 

MALEXEMPLAR,  V.  a.  [mal  e  exemplo,  af 
des.  inf .)  dar  máo  exemplo  perverter,  cor- 
romper dando  máo  exemplo.  lie  verbo  quê 
conviria  restituir  ao  uso,  pór  não  termoà  ter- 
mo equivalente,  ex.  «Os  creligos  (clérigos) 
que  malexemplão  os  segraes  (seculares).  » 
Docum.  Ant.  P.  p.  sup.  e  ãdj.  Malexerti' 
fiado. 

MALEZA,  s.  f.  (ant.  des.  txa.)  maldade, 
ruindade.  ■•-  •'•  ^^  \"'''!/'^  , 

MALE2IEU,  (hist.)  sabio'f^ncez \  'nasceu' 
em  1650,  morreu  em  i727  ,  foi  pfeceptor 
do  duque  de  Maine.  Deixou  uns  JB/emeníoi^ 
de  Geometria.  " 

MALFABADO,  A,  p.  p.  do  malfadar;  aájf. 
nascido  para  meles,  a  quem  a  sorte  foi  in- 
fausta. "    '    ^'-'^^^    '^^'••"' 

MALFADAR, 

tino  adverso, 
i  MALFArRO,  (ant.)  V.  Malfai^i^o. 

MALF ALi.Abo,  À  ;'  údj .  mal  l^í^i-essado  {ô,\^^ . 
curso);  maldizente  (pessoa). 

MALFALLANTE  ,  adj.  dos  2  g.  Y.  Mc(le^-r 
dico. 

MALFARio,  s.  t».  V.  Adultevio. 

MALFAZEja;  A','W;;,  maMííò,  que  folga 
em  fazer  toai,  <"'>  ^*''  "■  ■^''''  ' '      ' 


a .  vaticinar,  máu  fado,  des- 
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MALFAZENTE,  adj.  dos  2  g .Y .  Malfazcjo. 

MALFAZER,  V.  u.  damnar,  fazer  mal. 

MALFEITO  ,  A ,  p.  p.  ào  malfazcF  ;  adj. 
mal  obrado  (no  sentido  moral  e  no  physi- 
co). 

MALFEITOR ,  s.  wi.  pessoa  criminosa.  V" 
malfazejo. 

Syn.  comp.  malfeitor,  delinquente.  Am- 
bas estas  palavras  representam  ao  homem 
que  commetteu  uma  acção  má ;  porém  a 
primeira  considera  a  acção  como  má  em  si 
mesma,  a  segunda  a  considera  como  infrac- 
ção da  lei  ou  preceito  que  a  prohibe, 

A  palavra  malfeitor  usa  se  commuramen- 
te  com  referencia  áquellas  acções  más  que 
se  oppõem  á  boa  ordem  da  sociedade,  ao 
direito  dos  cidadãos,  á  tranquillidade  e  bom 
governo  do  estado  ;  e  como  não  ha  legisla- 
ção que  as  não  prohiba,  todo  malfeitor  de- 
linque,  quebranta  a  lei,  e  não  ó  estranho 
que  se  tome  indistinctanr.enle  uma  voz  por 
outra,  porque  as  duas  ideias  que  represen- 
tam, ainda  que  dilTerentes,  difficil  é  que  se 
encontrem  separadas. 

Se  não  houvera  leis,  o  malfeitor  não  se- 
ria delinquente.  ISo  tempo  dos  antigos  ty- 
rannos  o  delinquente  pôde  não  ser  malfei- 
tor. 

MALFEITORIA  ,  s.  f.  damno,  crjme,  de- 
licto, 

MALFERIDO  ,  A  ,  adj.  ferido  mortalmente 
ou  mui  gravemente. 

MALFETRiA    V.  malfeitoria. 

MALFURADA.  V,  milfurada. 

MALGA ,  s.  f.  (do  Gr.  amelghein,  orde- 
nhar.) tigela  em  que  de  ordinário  os  rústi- 
cos comem  as  sopas. 

MALGA'-ANTE,  ttdj.  dos  2  g.  mal  atilado, 
pouco  obsequiador  das  damas. 

MALGASTADO,  A,  p.  p.  dc  malgastar,  adj. 
desbaratado,  dissipado. 

MALGASTAR ,  v.  a.  gaslar  mal,  dissipar, 
desbaratar  a  fazenda. 

MALGRADO,  s.  m.  máu  grado,  má  vonta- 
de. A  meu — ,  a  meu  pesar. 

MALHA,  s.  f.  (Fr.  maille;  Ital.  maglia; 
do  Lat.  macula,  mancha.)  mancha,  como 
as  do  cavallos  e  outros  animaes,  decôrdif- 
ferente  do  mais  pello  ;  (fig.)  tira,  porção  es- 
treita. —  de  verdura,  porção  do  terra  co- 
berta do  herva,  v.  g.  —  de  mato.  Daqui  vem 
a  expressão :  estar  malhado  o  javali,  ce,- 
cado,  emprazado  em  uma  malha.  —  ,  tra- 
balho de  malhar.  V.  malhada.  —  ,  choça 
de  pastor,  cabana.  V.  malhada  (neste  sen- 
tido). 

MALHA,  s.  f.  (Fr.  maille  ;  Ital.  maglia, 
malha  de  rede,  otc.  do  Céltico  mael  ou 
maul,  rede,  malha  de  rede.)  inlervallo  en- 
tre os  fios  de  tecido  pouco  tapado,  enlace 
dos  fios.  —  de  rede,  os  claros  entre  os  fios. 
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— ,  enlace  do  fio  do  metal  a  modo  de  rede. 
Cota,  saia  de  — ,  armadura  antiga  feita  de 
fio  de  ferro  entrelaçado. 

MALHADA  ,  s.  f.  (de  malhar,)  golpe  ou 
golpes  de  malho  ;  o  trabalho  de  malhar,  o 
lugar  onde  se  malha,  —de  pastor,  (talvez 
do  Lat.  magalia,  cabanas  de  pastor  Numi- 
da)  cabana,  choça. 

MALHADEiRO,  s.  m.  mão  do  gral. 

MALHADEiRo,  A,  adj.  om  quo  todos  ma- 
lham, dão  pancadas  ;  de  quem  todos  fazem 
zombaria ;  grosseiro,  rústico,  de  curta  in- 
telligencia.  V.  malhadiço. 

MALiiADiço,  A,  ãdj .  (dos.  froq.  iço.)  acos- 
tumado a  levar  pancadas  por  ser  rude  em 
aprender,  negUgente  ou  mal  avezado. 

MALHADO,  A,  p.  p.  de  malhar ;  aij.  ba- 
tido com   malho  ;  espancado. 

MALHADO,  A,  adj.  (de  malha,  mancha),  que 
tem  malhas,  manchas  (cavallo,  touro,  va- 
ca) ;  —  de  branco. 

MALHAUOR,  s.  m.  O  que  malha  grão  ;  o 
que  malha  íerro  na  bigorna  de  ferreiro. 

MALHAEs,  s.  m.  pi.  do  malhai,  —  do  la- 
gar,  duas  travessas  grossas  que  se  põem  so- 
bre as  taboas  que  assentam  no  pé  da  uva. 

MALHÃO,  s,  m.  augment.  do  malho,  tiro 
da  bola  jogado  por  alto  ;  a  bola  com  que 
se  faz  este  tiro.  v.  g.  Lançar  o  —  mais  al- 
to, (fig.)  avantajar-se.  De  — ,  violentamen- 
te. 

MALHÃO,  s.  m.  (ant )  V.  Marco,  Badza. 
Do  Cast.  mojon. 

MALHAR,  V.  a.  {malho,  ar  des.  inL)  ba- 
ter com  malho  oumartello;  —  trigo,  batê- 
lo  com  o  mangoal :  —  em  alguém,  espan- 
car, escarnecer.  —  em  ferro  frio,  (loc.  prov.) 
trabalhar  de  balde. 

MALHEIRO,  s.  w.  nomo  de  um  jogo  dera- 
paz<ís,  em  queumdelles  dá  certas  pancadas 
ou  punhadas  nas  costas  de  outro  até  que 
elle  adivinhe  quantos  dedos  tem  sobre  si. 

MALHEIRO,  s.  m.  (dos.  círo),  oíiicial  que 
faz  malhas  para  saías  de  malha. 

MALHERBE  (Fraucisco  de)  ,  (hist.)  poeta 
francez,  nasceu  em  1555,  morreu  em  1628. 
Fez-se  conhecer  por  algumas  poesias,  onde 
se  achava  uma  pureza  de  estillo  e  uma  har- 
monia até  então  desconhecidas.  Conseguiu 
apurar  a  lingua  franceza  e  mereceu  os  elo- 
gios de  Boileau. 

MALHERBE  (D.  José  Francisco  Maria),  (hist.) 
benedictino  francez,  nasceu  em  1733,  mor- 
reu em  1827.  Foi  encarregado  de  rever  a 
ultima  edicção  das  obras  de  Santo  Ambro- 
zio,  e  de  continuar  a  Historia  de  Langue- 
doc. 

MALHETADO,  A,  p.  p.  de  malhotar,  e  aáj. 

MALHETAR,  V.  tt.  (t.  de   carp.)  [malhete, 
ar  des.  inf.j,  encaixar,   encasar  uma 
em  outra. 
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MALHÈTE,  5.  w.  (t.  decarp.)  eilremidaJe 
de  uma  laboa  que  encaixa  na  outra ;  peça 
q!ie  se  deita  na  espingarda  no  lugar  onde 
eila  arrebentou. 

MALHO,  s  m.  (Fr.  mail  ou  maillet.  do 
Lat.  malleus),  martello  de  ferro  ou  depáo, 
V.  g.  —  de  ferreiro,  — de  calceleiro  ;  —  ro- 
deiro, de  bater  rodas  de  carro  ;  matraca  usa- 
da em  algumas  communidades,  para  con- 
vocar os  religiosos :  a  malho  batido  ou 
tangido,  v.g.  Ver-se  entre  o  malho  e  a  bi- 
gorna, (loc.  prov.)  em  grande  aperto. 

MALHOA,  (ant.)  V.  Malhão. 

MALiACo  (golpho),  Maliacus  sinus  ,  hoje 
golpho  do  Zeitoun,  golpho  do  mar  Egôo, 
nas  costas  da  Thessalia,  perto  dos  Thermo- 
pylas,  defronte  á'Eubea. 

MALiBRAN  (Maria  Felicidade),  (hist.)  cele- 
bro cantora  natural  de  Hispanha  ,  nasceu 
em  180 -J,  morreu  em  183tí.  Debutou  na 
opera  itaiiana  em  Londres.  Representou  em 
França  pela  primeira  vez   na  Semyramis. 

MALiCE,  s.  f.  (ant.)  raáo  estado  v.  g.  — 
da  ferida  ;  —  dos  caminhos. 

MALiciA,  s.  f.  (Lat.  malilia],  dissimula- 
ção mallazt^a,  astúcia  para  obrar  mal  (aut.) 
má  qualidade  physica.  Jurar  de  —  (forens.) 
de  calumnia. 

Syis.  comp.  Malicia,  malignidade,  mal- 
dade. Malicia  é  uma  inclinação  afazerdnm- 
no,  porem  com  habilidade  e  finura  ;  mali- 
gnidade é  uma  malicia  secreta  e  profunda  ; 
a  maldade  é  um  desejo  constante  que  exis- 
te em  alguns  homens  para  fazer  mal.  A  pro- 
priedr.de  da  malicia  é  a  destreza  e  a  linu- 
ra,  â  malignidade  é-lhe  peculiar  a  dissi- 
mulação e  a  profundidade  ;  e  o  que  dis- 
tingue a  maldade  é  a  audácia  e  a  atroci- 
dade. 

MALiciADo,  A.  p.  p.  dc  maliciar,  ac(/.  re- 
presentado uiidiciosamente. 

MALICIAR,  V.  a.  {malicia,  ar,  des.  inf.), 
tratar  com  malicia,  com  engano;  represen- 
tar maliciosamente,  v.  g.  —  osditos,  asac- 
ções  de  alguém. — ,  usar  de  m.Tlicia,  de  fin- 
gimento. 

MALICIOSAMENTE,  adv.  [mente  safl").  por 
ou  com  malicia  ;  com  tenção  de  fazer  mal, 
de  oífender. 

MALICIOSO,  A,  adj.  (Lat.  malitiosus),  cheio 
de  malicia  ;  manhoso ;  máo,  maligno  ;  en- 
genhoso em  fazer  travessuras. 

MALico,  adJ.  (Fr.  malique,  do  Lai.  ma~ 
lum,  maçan),  (chim.)  acido — ,  que  se  en- 
contra principalmente  nas  maçãs.  Os  seus 
saes  denominam-se  malata. 

MALicoME,  (geogr.)  cidade  de  França  ,  a 
4  léguas  N.  de  la  Fleche ;  2,0JO  habitan- 
tes. 

MALIGNA  ou   MALiNA,    S.f.    (sub.St.   dadcs. 

f.  de  maligno),  febre  maligna,    perniciosa. 
roL.  III. 
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MALiGSADO,  A.  p.  p.  dé  ffláfignar,  a  adj. 
que  se  fez  maligno.  Febre — ,  que  r.dquiriu 
malignid<  4e. 

MALIGNAMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  com  ma- 
lignidade. 

MALiGNANTE,  adj.  (Lat.  maUgnaus,  tis), 
que  faz  malignar,  que  dá  sentido  maligno, 
que  interpreta  a  mal.  A  — inveja. 

MALIGNAR,  V.  O.  [mttligno,  ar  des.  inf.), 
fazer  maligno  o  que  era  benigno,  v.  g.  — 
a  febre  ;  (íig  )  perverter  moralmente.  — ,  v. 
n.  fazer-se  maligno  ,  v.  g.  A  febre  mali' 
gnou. 

MALIGNIDADE,  s  f.  (Lat.  malignitas,  íiè.) 
qualidade  maligna  (physica  e  moral),  mal- 
dade. V.  g.  A  —  dosares,  dos  humores,  da 
chaga,  da  febre. 

maligníssimo.  A,  adj.  superl.  do  mali- 
gno.        *  '^ 

MALI6N0  ou  MALINO,    A,    ãdj .    (Lat.    malir^ 

gniis],  de  má  qualidade,  mui  nocivo,  v.  gl 
.\res  malignos.  Febre  maligna.  Tenção — , 
damnada,  perniciosa.  Interpretação  — ,  per- 
versa. O  espiriio  — ,  o  demónio. 

MALiM,  (geogr.)  cidade  da  Thessalia,  pró- 
xima ao  monte  (Eta  e  aos  Thermopylas  , 
sobre  o  golpho  Maliaco. 

MALiNA,  s.  f.  (naut.)  (talvez  do  íjr.  môr 
los,  tumulto),  aguas  vivas.  ''^ 

MALiNES ,  (geogr.)  Mechlinia  ou  Malina 
na  idade  media,  Mechelen  em  Flamengo, 
cidade  da  Bélgica ;  2'), 000  habitantes.  Um 
bispado  (primaz  da  Bélgica) ;  tinha  outr'ora 
uma  commenda  teutonica  o  um  parlamen- 
to. Cathedral  magnifica.  As  rendas  de  Mali- 
nes,  muito  conhecidas  são  exportadas  para 
toda  a  Europa.  Fundada  no  século  XI,  foi 
destruída  pelos  Normandos  em  8S'i,  recons- 
truida  em  897  e  fortificada  em  930.  Sof- 
freu  muitos  incêndios.  Assollada  pelos  flis- 
panhoes  em  1562,  pelo  principo  de  Oran- 
ge  em  1578,  pelos  Inglezes  em  1580.  To- 
mada c  retomada  muitas  vezes  pelos  Fran- 
cezes. 

MALiNEs  (senhorio  de),  (hisl.)  pequeno 
principado,  que  se  compunha  da  cidade  de 
Malines  com  o  território  circuinvisinho,  exis- 
tia desde  o  século  Vil!,  e  íoidadoeni  75i, 
por  Pepino-o-Breve  ao  conde  d'Adon.  Es- 
te senhorio  foi  dado  por  Carlos- o-Calvo  ao 
bispo  de  Liege,  passou  depois  a  difTerentos 
casas,  pertencendo  em  commum  ás  duas  de 
Brabanle  e  de  Flandres  desde  o  século  XIX, 
e  a  final  foi  todo  possuído  por  ."kiarga rida  de 
Brabante,  esposa  de  Luiz  11,  conde  de  Flan- 
dres. O  casamento  de  Philippe-o-Atrevido, 
duque  de  Borgonha,  com  Margarid»,  filha 
de  Luiz  il,  fez  entrar  o  senhorio  de  Malines 
na  casa  de  Borgonha. 

MALissiMAMENTB,  adv.  superl.  demámen- 
te,  pessimamente. 
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HALissiMO,  A,  aâj.  superl.  de  máu,  o  peior 
possivel,  muito  máu. 

MALLK  ou  MALL,  (liísl.)  mãllum,  asseiB- 
bleia  (los  Francos,  cujus  processos  uiaisdif- 
cuiiusos  eram  decitiidos  pelusrachimbuurg. 

malleabilidade,  s  f.  {iltís.  idade j,  a  qua- 
lidade de  ser  maileavei  (metal). 

HaLleavll,  adj.  dos  2(/.  (des.  avel,  Lat. 
malleus,  uiaitelto),  que  se  exteiide  facii- 
nieute  ao  mariello.  Étlal — .  — ,  (lig  )  dó- 
cil. \irlude$ — *. 

MALLEOLAR,  ttdj.  [auai. ]  Artcrias  mallco- 
lares,  uma  mleina,  a  outra  ixterna  ;  sàu 
dous  ramos  lotuecidos  pela  artéria  iibud  an- 
terior próximo  á  articulação  do  pé  sobre  a 
perua. 

MALLEOLO,  s.  m.  (t  at.  wia//co/tí«,  dim.  de 
malleus,  marleilo,  (anat)  loriiuzeio,  lube- 
rosidade  luierior  e  externa  da  lib^a. 

MALLKOLLS ,  (hist.)  iiaducçào  latina  de 
Hamnierltinf  nome  de  íaiuiha  de  A-Kem- 
pis. 

UALLET  (Da\id),  (hist.)  escriptor  inglez, 
cujo  verdadeiro  nume  eia  Mallocb,  naaceu 
na  Escócia  em  l^Ulí,  morreu  tm  17bõ.  Dei- 
xou peças  de  theatio.  Poesias,  uma  Vida 
de  bacon. 

MALLET  ,  (hist.)  litterato  francez,  nasceu 
em  17 13,  morieu  em  1755.  b<ixou:  En- 
saio sobre  o  estudo  das  bellas-letras;  prtn- 
cipios  para  a  leilura  do»  poetas  ;  Historia 
dus  guerras  civis  de  trauma,  ele. 

MALLET  (laulo  ileniiquej,  (hist )  histo- 
riador geuovex,  nasceu  em  1730.  morreu 
em  i807.  Deixou  algumas  obras  histoiicab 
muito  estimadas  :  Historia  da  Dinamarca  ; 
da  Suécia;  dos  Suissos,  ele. 

MALLET  DUi-AN,  (htst.j  publicista  genovfz, 
nasceu  tm  J745,  morieu  em  IbOU.  tom- 
poz  diversas  obras,  entre  outras:  Conside- 
rações sobre  a  revolução  frauceza. 

MALLitoLo,  (geogr.)  nha  do  grande  Ocea- 
no equínoci/tl.  llaljitantes  selvagens  e  de  ex- 
cessiva fealdade.  Visiiada  por  l^ougaiuville 
e  por  Couk.  ^ào  se  deve  confundir  esta  liba 
com  outra  Mallicolo,  descobei  ta  por  (juiios 
em    G06.  V.    Vanikoro. 

MALLio  (Caio),  (hist.)  um  dos  principaes 
cúmplices  de  Caulina,  alistou  um  exeicito 
na  Èlruria  para  este  conspirador,  e  com- 
mandou  a  alia  esquerda  na  batalha,  em  que 
morreu  Catilina  cum  todos  os  seus  partiua- 
rios. 

MALLOGRADO,  A,  p.  p.  de  Mallograr,  adj' 
que  se  mallogrou,  que  teve  máo  eiito. 

mallograr,  V.  a.  [mal  e  lotjrar)  lograr 
mal,  baldar,  v.  g.  — os  intentos,  osj^ioje- 
clos,  as  esperanças.  —  ,  desbaratar,  uao 
aproveitar,  v.  g.  —  a  fazenda,  os  laienlos, 
iuulilisar.  —  a  mocidade  de  tsperavças  , 
frustrar,  —si.  v.  r.  mo  &e  iogiar ,  m^v  ter 


bom  etito,  frustrar-se,  v.g.  -^  a  empreça, 
não  vingar,  v.  g.  —  a  criança. 

mallow,  (geo^r.)  cidade  da  Irlanda,  a  a 
léguas  ^.  deLoik:  7,6  8  habitantes.  Bel- 
la  (>unte.   Lstabeiecimento  de  banhos. 

malmaison,  (g^-ogr.)  Mala  Domus,  terra 
e  castelio  na  comarca  de  Uueil,  a  2  1«  guas 
JNE.  de  Veisailles;  loi  a  habitação  da  impe- 
ratriz Joscphina.  O  domínio  está  hoje  des- 
truído, mas  o  castelio  ainda  substiiue. 

halmajuda.  s.J.  arvore  mui  rija  do  Bra- 
sil que  dá  madeira  mui  dura  de  que  se  la- 
zem  caixas  d'dçucar. 

HALHi!.uY,  (geogr. j  Malmundarium,  cida- 
de dos  1  siauoá-i  russianos,  a  U  kguas  8. 
d*Aix-la-Cnapeile  ;  4.01íO  habitantes.  Anti- 
ga jibbadia  ue  benedictiiios. 

malulollres,  s.m.  (c<>mp.)  floramarel- 
la  vulgar  ;  (Ug.j  emulações,  luvej.is,  odios. 

halm  siiutiV  ou  malhsuuuy,  (geogr.)  ci- 
dade de  Inglaterra,  a  lO  léguas  iNÉ.  de 
baih  ;  0,lò5  habitHnies. 

MALHtbBLRY  (GuilheYmc  Somersct),  (hist.) 
religioso  bi  nediciino  e  historiador  inglez 
do  século  Xli  secuio,  appellid^tdo  o  iit<;Uo - 
ihecario.  Lscreveu  :  Jitgalmm,  s  ve  de  re- 
bus  gcstis  reguin  Anglorum ;  Ue  hislO'- 
nu  uocelia  ;  Ve  yestts  ponlificuin  Angio- 
rum. 

Malhksbury  (João  Darrisj,  (hist)  hábil 
diplomático  mgltz,  naaceu  em  l74Ú,  mor- 
reu em  1820.  Deixou  :  Hisioria  da  revo- 
çao  de  Holianda. 

MALMhTTLR,  V.  a.  (aul.)  V.  Empenhar. 

malmue,  (geogr.)  ciuade  e  porio  da  ôue- 
cia,  capiial  uo  kanalo  delMalmcehus,  sobie  o 
ôunU,  quasi  detionie  de  t.openhague;8,  OU 
nabiiantes  (calvinibtas  e  luilerauosy.  Em  Mal- 
moe  iirmou-se  em  lòiio,  entre  uustavo  V\  asa 
e  tiederico  1,  uma  pnz  j  ela  qual  se  reco- 
nheciam muiuamente,  com  prejuízo  de  Chns- 
iieruo  ii.  O  Kaiiítto  de  Aialu  06hus  tem  por 
limites  o  Caitegal  ao  IN.,  Cbrisiianstad  au 
E.,  u  Báltico  ao  S.,  o  i^und  a  O. 

MALNAScino  ou  malnacído,  a,  adi.  (comp.) 
nascido  para  mal  ;  que  tevu  vil,  baixa  ex- 
tracção. O —  inlercòsef  a  —  inveja,  lempo 
dagora. 

MALo,  (do  Cast.  maio,  máo).  E'  só  usado 
na  locução :  lomprur  alto  e  maio,  sem  es- 
colha, a  eito. 

MAi  ó,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
do-Veneziano,  a  4  léguas  ^0.  de  \iceucia; 
4,00o  habitantes. 

MALÓ  (S.j,  (hisl.)  V.  Mazlon  {S.) 

MAL0^ET  (l'tdio  \ictorj,  (hist.j  estadista 
francez,  nasceu  em  1740,  moritiu  em  i6S4; 
serviu  na  adminisiraçcio  da  Uiarinha,  foi  en- 
viado aos  Lstftdos  tieiaes  onde  oelendtu  os 
princípios  da  monaichia.  iroi  ministto  de 
A.UÍZ  XVI.  Deixou  alguns  discursos. 
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MArouTOFS  (flhas^  (g*^ogr.)  Fflíkl/ind,  «e- 
giiT  do  05  lngl''Zt^s,  anMipeIngo  do  Oc«'ano 
Allanlico.  perto  d.í  poiíla  irieridionHl  dfl  Arae- 
rit-a  do  Sul,  e  a  E.  do  estreito  dn  Maga- 
Ihàps.  São  duas  as  ilhas  printMpae.^  ,  e  9 
ilMlas.  Pertencem  aos  Iiiílezes  desde  183  ' 

MAi.PARiDO,  supiíio  dcujalparir,  abortado, 
movido. 

"  iiAi.PARiR,  V.  n.   (comp.)  abortar,  mover 
(a  mulher). 

'Haiprccado  ,  (ant  )  adverbiairaenle  por 
mal  de  nos<os  peecado?,  íntelizftienle.  '• 
'HArprríA,  (gengr.)  poviiaçâo  de  Portugal, 
situada  2  l<'guf»s  ao  S.  de  <!rt>fellt)  Hratico  e 
a"i  do  Tejo  e  do  ArHvil,  1,218  haliitaui«'S. 
'  HAi.PtCHt  (Marcello),  (liist.)  sábio  riieilico 
italiano,  nasceu  em  H)28,  nrn>rreu  eiii- IG94j' 
f«Ti  primeiro  medieo  do  p.ipa  lunoe^ncio  Xil. 
Deixou  Mrmnnas  sobre  vs  pulmôefs,  sobre 
a  liiKpia,  sob'e  o  cérebro,  tile 

MAi.PiGHfACiAS,  s.  f  pi.  (boi.)  faoulia  de 
plantas  dicol)'ledonras  poljp*  talas  liypogi- 
neHS  que  có»npreende  arvores,  e  arbustos, 
de  tolhas  largas,  oppostas,  simples  oucoio- 
postas. 

MAi.pi  AQUET,  (ge'^gr.)  viPa  de' França,  a 
6  léguas  NO.  de  Avesnes  ;  400  habitantes. 
Os  Krancezes,  comTiand/ilos  peit»  narechal 
Vili.trs.  iiella  p-rderam  uma  grande  bata- 
lha contra  os  ai  liados  comoiandadus  pelo 
principe  Eugénio. 

M\iQUE,  at/o  (comp  )  post^que,  a  przar. 
—  lhe  pese,  a  seu  malgrado,  ex.  «  —  riào 
quriram.  frades  sào.  »  Arraes. 

Malquerença,  s. /.  (comp.)o<lio,  inimisa- 
de,  ruii  vontade,   Qiidevoleutia. 
'  iÍ'ÀiQrERE.NTE,  ttdj .  (JÍos  2  (j .  (comp.)  ma- 
lévolo, que  deseja  mal  a  algueuj. 

MAl.QU^RF:R,  V.  a.  (comp.)  desejar  mal  a 
•Igiiem,   ter-lhe  ndio. 

malqueria,  s.  f.  (aiit.)  V.  Malquenriç  > . 

MALQUERIDO,  A,  p  p  df  malquerer  ;  adj. 
ndi.ido,  desta vorettido  Terrcno — da  natu- 
reza. Diz-se,  de  ordinário,  daN  pessoas. 

Halquistado,  a,  p  p.  de  malquistar  ;  adj 
qifc  alguém  malquistou  ,    que    se  malquis- 
tou. 

MALQUISTAR,  V.  a.  (comp)  fazer  inimigo. 
— '  «md  pessoa  com  outra,  pô-!as  de  pre- 
vehào  uma  com  a  »ml.a.  — se,  c.  r  ini- 
mlzar-se,  grangear-se  ini^mígos,  ler  máo  no- 
me", md  fama.  '^         •■ 

MALQUISTO,  A,  ttdj.ep.p.  irrcguL  de  mal'- 
quistar,  malvisto  cujo  caracter  éab'»rreci- 
do  (pessoa).  — ,  fallando  de  cousas,  (tdioso, 
tT.  ^.jugo,  despotismo,  ty.-annia -'.  E' pou- 
co usado  neste  ultimo  sentido. 

MALREGiDO,  A,  adj.  (comp  )  V.  Regido  fe 
Mál  ■  ''■ 

^  HAI.^ÃO,  AN,  a/;',  (pqmp.  Fr.  íwfli/íam)  iií- 

lilíiSre,  iièd  sadio.  Shio  — ,  duemío/ ' ' 


MALSBNTTDO,   A,  adj.   (comp.)  enfermo; 

(lig  )  <pie  temopiíiiio,  sentimentos  erróneos, 
pie  pensa  mal  em  alguma  matéria. 

Mu.SKsuDO    V.  Mulsi.svdo. 

MALsiii,  s.  m.  (de  malsinar.)  delator  pa|o 
para  mal.«»in.'«r  contrabandos,  v.g. — do  ta- 
baco ;  (lig  eatij.)  que  malsina,  descobre  o 
que  se  queria  encobrir,  v  ^.  «  apertou  comi- 
go muito  uma  má  paixão  -—.  »  .'^á  Mir. 

malsinação,  s.  f.  ^des.  ção)  o  acto  de  mal- 
sinar, denuncia. 

Malsinado,  a,  p.  p.  de  malsinar  ;  adj.  de- 
latado, denunciado. 

mvlsinadura.   V.  Malsinnção. 

MALSINAR,  v.a  [maltístuar  por  designar.) 
denunciar,  delatar  como  malsim  ,  v.  g.  — 
contrabandos,  —  infracção  ás  leis,  ele. 

Malsinaria.  V.  Malsittaçào. 

MALSisTi^m,  A,  adj.  (comp.)  sem  siso,  des- 
juizadt»,  falio  desisu<lez. 

malsoatnte,  a  C/.  </os2  5'.  (comp  )  Quesôa 
mal  ao  ouvido,  dissono  ;  (lig.)  queescanda- 
lisa  os  ouvi<l«»s  de  pessoas  pias,  religiosas, 
V.  g.  doutrinas  — *. 

malsoffrido,  a,  adj.  (comp  )  insoffrido, 
inq>áci'-iite.  pouco  sotlVedor. 

Malta,  s.  f.  (V  Maliez.j  Fazer-se  á  — ^* 
(loc.  chul.)  I  ôr  se  a  andar,  fugir,  desappare- 
«•er  o  caloteiro,  o  devedor  com  o  dmheiro 
alheio. 

MALTA,  (gpogr.)  Melila  dos  antigos,  ilha 
do  Mediterrâneo,  uma  das  possessões  ingle- 
zas,  a  25  léguas  de  Sicilia  ;  103,000  ha- 
bitantes. Capital  \alette.  Nãoé  niaisd»»  que 
u(u  rochedo  cuberto  de  ferra  vegetal.  A  sua 
posiijào,  quasi  no  centro  do  Mediierraneo, 
a  meio  caminho  da  Africa  eda  Europa,  tor- 
na-a  importante  :  a  Inglaterra  n-lla  tem  um 
governador  e  í,0(M)  homens  de  guarniçã ). 
E  a  esta;  ão<las  esjpiadras  bntannicas  noMe- 
ililerraneo.  Malta  foi  possuída  successiva- 
meufe  pelos  PheiHf*i(»s,  Tarlbaginezes,  jmíIos 
reis  da  ^icilia,  pelos  Horaanos,  pelos  Vân- 
dalos,  pelos  (Iregos,  pelos  Arab  s.  pelos 
Normandos,  pela  casa  de  Anjou,  pela  de 
Aragão;  llarlos-íjuinto,  herdeiro  rlesta  casa, 
cedeu  a  ilha  aos  Ho-«|>ilaleiros,  bani  los  de 
Uh  (des  por  Solimào  li.  e  rpie  ('esde  es«e 
moujento  tomaram  o  nome  <le  cataUeiros 
de  Malta.  Em  rpianto  esteve  nopid«'rdes« 
la  ordem.  Malta  fo'^mou  um  {)equeno  esta*' 
do  independente,  que  f^z  iiumensos  servi- 
ços á  chrislaniade.  Bonaparte  a poderoir-se 
da  ilha  em  17;^8.  Os  Inglezes  ti i-aram  Mal- 
ta aos  Francezes  em  IH  O.  A  onlem  de  Mal»* 
ta  era  dividida  em  oito  linguas  ou  naçòes. 
.  ntVença,  Auvergne,  Frãi^ça,  Itália,  Ina-^ 
gào,  4llemanha,  Castella,  Baviera  ;  esta  ul- 
tima foi  substituída  no  se«ulo  X Vi h  pela 
ntiçàí^  ín^íleza  (a  0.*  da  ordem)     Wy".»  utm 

detn  4é  Malta  ^èo  é  nmiè  dt  amwiiiiiS  ' 

:•:•   ;:    m-f       -'-'■>    ■^■--■' 
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tituiçâa  de  caridade  e  purameoíe  Lenori- 

fica. 

■ALTA  {ordem  de),  (hist.)  ou  de  5.  João 
de  JerutoJem  ;  a  mais  anliga  das  ordens  mi- 
litares portuguezas.  Foi  instituída  em  Jeru- 
salém por  Godofredo  de  BouillonemllOO, 
e  iatrodurida  em  Portugal  pelo  conde  D. 
Henrique,  e  seu  filho,  que  lhe  fizeram  gran- 
des doações.  O  habito  dos  cavalleiros  ou 
freires  de  Malta  era  uma  túnica  preta  com 
cruz  de  pano  branco  octavada  sobre  o  lado 
esquerdo,  de  cujo  hombro  pendia-lhe  um 
cordão  de  seda  preto  e  branco,  e  nelle  borda- 
do» ou  figurados  os  mysterios  da  paixão.  Des- 
de que  esta  ordem  se  introduziu  no  reino  se 
•constituiu  em  priorado  separado,  com  o  titulo 
de  prior  do  Hospital,  que  em  1 .40  se  mu- 
dou no  de  Prior  do  Craío,  sendo  o  1.°  Ál- 
varo Gonçalves  Pereira,  tronco  dr^^ealcasa 
de  Bragança.  Contam-se  95  priores  até  a 
extincção  da  ordem  em  1834,  Este  priora- 
do do  Crato,  quasi  todo  situado  noAlemte- 
jo,  compreendia  18  léguas  de  comprido,  9 
de  largura  e  56  de  circuito  ;  com  13  vil- 
las,  5  balliados  e  commendas.  As  suas  ^b 
commendas  rendiam  mais  de  33  contos,  e 
as  rendas  do  grão  prior  mais  de  24.  En- 
tre os  (Srãos-Mestres,  que  governaram  a  or- 
dem de  Malta  houve  4  portuguezes :  D.  Af- 
fonso  de  Portugal,  filho  natural  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  D.  Luiz  Mendes  de  Vas- 
concellos,  I).  António  Manuel  de  Vilhena, 
s  Manuel  Pinto  da  Fonseca. 

«ALTE-BRUN  (Conrado),  (hist.)  sábio  dina- 
marquez,  nasceu  em  1775,  morreu  em  1826; 
foi  poeta  e  escriptor  politico.  Emigrou  para 
França  em  179t  por  ter  escripto  em  favor 
da  liberdade.  Redigiu  no  Jornal  dos  De- 
bates os  artigos  de  politica  estrangeira.  Dei- 
xou :  Geographia  mathemaíica,  physica, 
politica,  Annaes  de  viagens,  etc. 

MALTEZ,  s.m.  cavalleiro  de  Malta,  ou  da 
ordtm  militar  de  São  João  de  Jerusalém.  — , 
ad/.  natural,  pertencenteá  ilha  de  Malta.  No 
termo  de  Lisboa  chamam  w a /íe^e*  os  traba- 
lhadores sem  domicilio  fixo,  que  vão  ceifar 
por  jornal,  ora  em  um  lugar,  ora  em  outro. 
— ,  os  descontadores  de  papel  em  Lisboa, 
tgue  a  principio  eram  de  Malta. 

XALTBZiA,  s.  f.  os  trabalhadores  ambu- 
lantes, sem  domicilio  fixo,  que  vão  pelos 
«ampos  ceifar,  ett;.,  a  jornal. 

MALTHA,  s.  f.  (Lat.,  do  Gr.  maltha,  cera) 
t)itume  liquido. 

MALTHUS  (Thomaz  Roberto),  (hist.)  sábio 
inglez,  nasceu  em  1766,  morreu  em  1834. 
Deixou  :  Ensaio  sobre  o  principio  da  popu^ 
iãçào  ;  Observações  sobre  a  naturexà  e  pro-^ 
igresso  dos  rudimentos. 

MALTow,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a 
7  léguas  NE.  de  Yorch ;  6,800  habitantes. 
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MALTOSTA  OU  MALATOSTA,  *.  f.  (do  Ff.  maU 

tôíe,  doLat.  malè  tollere,  levar,  tirar  sem 
razão,  extorquir.)  nome  de  um  tributo  que 
pag«m  os  vinhos  do  Porto  i  sabida,  os  bar- 
cos, etc  ,  imposto. 

MALTRAPILHO,  (comp.)  farrapão,  homem 
esfarrapado. 

MALTRATADO,  A,  p.p.  dc maltratar;  adj, 
tratado  mal,  com  rigor,  injuriado,  mal  aco- 
lhido; gasto,  usado  (fato,  vestido.).  Os  na- 
vios —s  dos  ventos,  dos  mares,  da  tempes- 
tade. 

MALTRATA»,  V.  O.  (comp.)  tratar  mal  de 
palavras  ou  obras,  offender  ;  damnificar,  ar- 
ruinar, gastar,  v.  ^.  a  queda,  o  golpe  mal- 
tratou-o.  —  movei,  traste,  arruina-lo  por 
mao  uso. 

Stn.  comp.  Maltratar,  tratar  mal.  Con- 
fundem-se  ordinariamente  estas  duas  expres- 
sões, mas  devem  distinguir-se  da  maneira 
seguinte. 

Maltratar  &\g\iem  éoffende-lo,  ultrajá-lo, 
de  palavra  ou  por  obras.  Tratar  ma/ a  um 
sujeito  é  não  o  tratar  com  a  politica,  ur- 
banidade  e  consideração  que  elle  merece.  O 
homem  brioso  e  valente  não  se  deixa  jamais 
maltratar  impunemente  ;  o  homem  de  bem 
e  de  pundonor  não  volta  mais  á  casa  onde 
o  trataram  mal. 

MALTRiDO  e  MALTRiTO,  A,  adj .  (Lat.  malè, 
mal,  e  tritus,  pisado.)  maltratado,  v.g.  -^ 
da  batalha. 

MALUNGO,  s.  ou  ãdj .  m.  (vozAfríc.)  cama- 
rada. Meu—,  chamam  os  pretos  aos  com- 
panheiros que  vieram  no  mesmo  navio  da 
cosia  d' Africa. 

MALUS  (Estevão  Luiz),  (hist.)  physico  fran- 
cez,  nasceu  em  1775,  morreu  em  IH12.  Ma- 
lus  immortalisou-se  pelos  seus  trabalhos  so- 
bre a  luz  ;  alcançou  em  1808  o  premio  pro- 
posto pelo  Instituto  sobre  os  phenomenos 
da  duplicada  refracção. 

MALUSAR.  V.  Abusar. 

MALVA,  s.  f.  {malva)  (bot )  género  de  plan- 
tas (monadelph.  po'.yandr.  L.  malvaceas  J.) 
cujas  espécies  são  todas  emolientes  e  adoçan- 
tes. As  suas  folhas  fazem  parte  das  espécies 
emollientes;  fazem-se  delias  decocções  mu- 
cillaginosag  e  cataplasmas.  As  flores,  d'um 
azul  purpurino,  são  uma  das  quatro  flores 
chamadas  peitoraes.  Elias  se  empregam  par- 
ticularmente, em  infusão;  nocatarrho  pul- 
monar. 

MALVACBAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  família  que 
compreende  plantas  herbáceas,  arbustos  e 
mesmo  arvores  de  folhas  simples,  alternas 
ou  lobuladas,  munidas  de  duas  estipulas,  na 
sua  base. 

MALVADAMENTE,  adv.  [mcnte  suíf.)  como 
malvado,  iníquamente. 

MALVADO,  A,  adj .  {ItoX.  malxãgio,  m«f,  e 
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Lat.  agOf  erc,  obrar.)  de  Índole  perversa,  fa- 
cinoroso. —  tenção,  damnada.  Usa-se  subst. 
Um  — ,  homem  perverso. 

MALTA'Sco ,  *.  m.  [malva,  e  hibicus, 
Lai.)  althea,  planta  medicinal  bem  conhe- 
cida. 

MALVÃO.  (geogr.)  ilhota  da  província  do 
Bio  de  Janeiro,  noBrazil,  defronte  da  costa 
dodistricto  de  Parati. 

MALVAR,  s.  m.  [malva,  des.  ar)  campo  de 
malvas. 

MALVASIA,  *.  /".  uva  6  vinho  feito  d'ella, 
branco  e  generoso.  Tira  o  nome  de  Malvasia 
na  Grécia,  d'onde  veio  primitivamente  esta 
uva. 

HALVERN,  (geogr.)  cordilheira  de  collinas 
«m  Inglaterra,  nos  condados  de  Worcester 
c  de  Hereíord. 

MALVERSAÇÃO,  s.  f.  [¥r.  malversalioti ;  do 
Lat.  ma/è,  m&\,  e  versare,  manejar.)  má  ge- 
rência ;  fraude  de  magistrado,  administrador, 
etc. 

MALVERSADO,  A,  adj .  (aut.)  mal  procedi- 
do, nal  morigerado,  immorigerado. 

Malvisto,  a,  adj.  (comp.)  o  que  vômal, 
que  tem  a  vista  curta,  Amaral.  — ,  mal  acei- 
to, mal  quisto,  mal  olhado.  — ,  pouco  ver- 
sado, V.  g.  —  na  historia  anliga. 

^  MALWA  ou  MAL0NAH.  (g»>ogr.)  antiga  pro- 
víncia do  Indostão,  limitada  pelas  dWdjo- 
mir  e  d'Agra  ao  N.,  pela  do  '  undnnana  e 
de  Handeich  ao  S.  ,  d'Allihabad  a  E.  ; 
4,000,0(K)  de  habitantes.  E-tá  hoje  dividi- 
da em  Malwa  independente,  província  do 
reino  de  Suidhia ;  e  Malwi  tributaria  dos 
Inglezes. 

M^LZiBN,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  lé- 
gua e  meia  NO.  de  S.  CLély  ;  1,100  ha- 
bitantes. 

MAM,  s.  f.  (orthogr.  ant.)  V.  Mão  «  Tor- 
nam—á  justiça  »  Ord.  Affons. 

MAMA  ou  MAMMA,  s.  f.  (Lat.  mamma.  To- 
dos os  etymologistas  derivam  este  termo  do 
rad.  de  mái,  mas  não  explicam  a  syllaba  ma 
suíT.  Eu  encontro  no  Kgypcio  um  sentido  sa- 
tisfactorio  nos  dois  rad.  mau  ou  may,  mãi, 
e  mah,  encher,  vasar  liquido,  ou  ouem,  ali- 
mento.) a  teta  da  mulher  e  dos  animaes.  — 
de  terra,  (fig.)  mamillo,  outeirinho,  cabeço. 
Tempo  de  — ,  em  quanto  mamou  a  crian- 
ça. Cabrito,  leitão  de  — ,  que  ainda  ma- 
ma. 

MAMADEIRA,  s.  f.  (des.  eira.)  capsula  de 
vidro  ou  de  gomma  elástica  que  se  applica  so- 
bre a  teta  ferida  ou  gretada  para  pelo  bico  fu- 
rado mamar  a  criança,  ou  se  tirar  o  leite  por 
um  canudo. 

MAMADO,  A,  p.  p.  de  mamar  ;  adj.  que  ma- 
mou. Tinha  — •  máo  leite.  Ficar  — ,  (chul.) 
logrado. 

JIUIÂDOR.  V.  Mamãú^  adj. 


MAMADURA,  8,f.  (des.  wra.)  acção  de  ma- 
mar. — ,  mama. 

MAMAL.  V    Mammal. 

MAMAM,  s.  f.  voz  infantil,  minha  mãi.  E"^ 
commum  a  muitas  línguas  com  leve  diíferen- 
ça  na  desinência. 

MAMAMOEiRA,  *.  f.  arvore  do  Brasil  cha- 
mada pelos  indígenas  ;)a;)at.  E'  sempre  ver- 
de, e  dá  fructos  parecidos  com  tetas. 

MAMANGUAPB.  (geogr.)  uova  villa  do  Brazil, 
na  província  de  Parahiba.  Está  situada  na 
margem  esquerda  do  rio  de  cujo  nome  se 
intitula,  a  6  léguas  domar. 

MAMÃO,  s.  m.  (t.  Brasil )  fructo  do  Brasil, 
araarello,  com  carocínhos  petos  por  dentro 
e  da  feição  de  uma  tela. 

MAMÃO,  adj.  m.  oíik,  f.  que  ainda  mama. 
Cabrito  —  ;  vitella  — .  — ,  que  mama  mui- 
to e  a  miúdo 

MAMAR  ou  HAMMAR,  V.  a.  (mama  ou  mam- 
ma, ardes,  inf.)  chupar  o  leite  da  mama  ou 
teta.  —  bom  leite;  (fig.)  —  no  ou  com  o 
leite  a  doutrina,  nos  ianros  annos.  — ,  chu- 
lo, lograr. 

MAMAROSA,  (gcogr.)  povoação  de  Portugal 
3  Ifguas  ao  S.  de  Aveiro,  perto  da  villa  d'fcs- 
gueira ;  l.liOO  habitnnlcs. 

MAMBOTíE,  (geogr.)  praso  da  coroa  Portu- 
gueza  no  dislricto  de  Sofalla.  E'  dividido  em  9 
dislriclos  que  são  :  Matiquenhe,  Ginganhe, 
Palatítnhe,  Malavuranhe,  Chicoreqne,  Chi- 
Bumbe,  Mucangaranhe,  eQuítete. 

A  maior  parte  de  seus  moradores  são  Ca- 
fres Bolangos  :  e  os  que  habitam  as  margens 
do  rio  são  uma  raça  misturada  de  Quiteves 
eBorrangas  muito  tratáveis. 

MAMBRE,  (geogr.)  valle  da  Palestina,  si- 
tuada entre  o  Helron  e  Jerusalém,  foi  por 
muito  tempo  a  residência  de  AbrahSo. 

MAMBUCÁBA,  (gcogr.)  pequeuo  rio  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  no  districto  da  ci- 
dade d'Angra  dos  Reis.  Nasce  da  serra  de 
Bocaina,  da  parte  do  sul,  corre  por  cima  das 
rochas,  fazendo  varias  catadupas,  e  tor- 
na-se  a  final  navegável  por  espaço  de  5  lé- 
guas. 

MAMEDE    DE   RIBA-TUA    (S  ),   VÍlla  de  PortU- 

gal,  no  districto  do  Villa  Real,  perto  da  di- 
reita e  da  foz  do  Tua,  produz  as  melhores 
laranjas  de  Portugal;  1,220  habitantes 

MAMELUCOS,  (híst.)  (de  uma  palavra  ára- 
be, que  quer  dizer  escravo),  nome  dado  no 
Egypto  a  uma  espécie  de  milícia,  cuja  ori- 
gem remonta  á  invasão  de  Gengis-Khan; 
era  composta  na  sua  origem  por  mancebos, 
escravos,  a  maior  parte  Circassianos  e  Min- 
grelios,  roubados  pelos  Mongoes,  nas  suas 
excursões,  e  comprados  pelos  sultões  do  Egy- 
pto.  Os  Mamelucos  formaram  uma  legião 
dos  mais  bellos  e  melhores  soldados  da  Ásia ; 
mas  9  poder  desta  nova  milícia  dentro  ^m 
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poiiro  se  tornou  temível,  e  desde  12-'»4a'é 
If)!?  o  Eííy[»tH  foi  governado  julosMitiie- 
Juco-í,  q''e  exídtflfaMi  e  depuuh^tn  os  sul- 
tões á  sii«  vonl^de,  6  áexcep(;ão  de  NoiínMl- 
din  lodos  os  rheles  eleitos  por  e^-ta  m  d  iria 
tiirbidenttt  foram  depostos  ou  mornTamde 
morte  viident».  Finalmente,  em  l'»17,  >e- 
lim,  sultão  dosOitontanoc,  tendo  vencido  «», 
aprisionado  Touniaii-B»*y.  nlliino  elu^f»*  dos 
Wamelupos,  tirou-lhes  a  aul<trida<le  supre- 
ma e  só  lhes  deixou  o  governo  das  provin- 
das, debaixo  drts  0'dens  de  um  pai  h ri  no- 
meado pelíi  Poria  To>avia,  os  .Ma'nflur,<»s 
conservaram  grande  influencia,  e  no  fi-n  <lo 
uliimo  século  quasi  «inham  reassumido  a 
antiga  autoridade.  A  expe<lição  franceziao 
Kgypto  enfraqiieceu-os  mniio,  e  por  ultimo 
Mehemel-Ali,  |»achá  do  Egypto,  deu-lheso 
ultuno  golpe  ;  cangado  das  suas  «si}reu'ias, 
fe-los  reunir  a  1  de  Março  de  1811  ,  a 
pretexto  do  uma  expedi».ào,  e  fez  matar  á 
sua  vista  todos  os  que  sereunirnui  l)ur.in- 
le  a  occupação  do  Eirypio  pelos  Fr.ineezes, 
Bonaparte  tomou  muitos  Mamelucos  ao  seu 
serviíjO,  elles  seguiram -o  a  Fraijça,  e  for- 
maram em  1804  uma  companhia  da  gu.i' da 
do  imp«*rador. 

^  MAMEiSTADO.  A,  p.  p.  de  mamentar  *.  ndj. 
nutrido  com  o  leite  da  mài  ou  da  ama  delei- 
te ;  (iig  )  doutrinado  na  infância. 

MAMENTAR,  V.  a.  [mamo,  diís.  freq.  entar  1 
dar  de  mamar;  (íig.)  doutrinado  na  infân- 
cia. 

MÁMENTE,  comp.)  de  — ,  cf>m  má  venta- 
do. 

MAMERCO  fl .  Emilio),  (hist.)  crn^ul  no  an- 
uo 181  e  478,  antes  de  .le«u-'  hrislo.  lla- 
teu  os  Equos  e  os  Veientes  Nome.ido  de 
novo  cônsul  em  ^73.  leve  de  rfpriíuir  des- 
ordens inleiiores.  Exasperou  o  povo,  ta- 
zendo  chibatar  o  plebeu  Volnnon,  quea  li- 
nal  foi  nomeado  tiibuno  pelo  povo. 

MAMERCO  (L.  Kmilio),  (hist  )  cônsul  no 
anno  4.i8  antes  de  Jesu  Christo,  e  di(;ta<Jor 
eiu  437,  433  e  426,  derrotou,  com  o  soc- 
corro  de  L.  ('incinnato,  os  Fidenates  e  os 
Veientes,  e  obteve  as  honras  de  t'iuinpho 
>o,  anno  ^34  antes  de  Jesu-Chrií>lo  f«!Z  re- 
duzir a  18  mezHS  »  duração  da  censura  que 
aió  eiitào  era  de  5  an^ios. 

mamkrs,  (g<ogr,)  ciilade  de  França,  a  10 
legoíis  ao  Nt^I  de  Muis,  so'>re  o  Ihve; 
l»,704  habitantes.  Tribujial  deprimi  ira  ins- 
tancia ;  commcrcio  de  gado  e  de  teci- 
dos. 

MAMERT,  (S.)  (hist.)  Mamcrtust,  arcebispo 
.4e  Vitiuua|ioJ)iilphinado nttseuqb.  V,  j^ujr- 
reu  era  477,'  tewe^vivas  contestações  c"»ni 
Gúqdioe,  rei  da  Borgonha,  que  era  ariano. 
Esté^  prelado  instituiu  na  sua  dioeeze  as  ro* 
ifí0cti  {Mira  agradecer  a  Ueus  o  ler  livra-r 


um 

do  a  cidade,  do  Vienna  dos  flasellos  que  aas- 
so'lavam.  E  fesiejailo  a   1  I    d-í  Maio. 

MKMERr,  (('.líoi'l(o)  hist.)  irm'í0  do  prece- 
dente. fSííriplor  frati«:HZ,  pariilho-i  com  S. 
Mnmert  o  uoyerno  da  sua  dio<e7e  Fixou^ 
a  liihuriíia.  rejíulou  as  festividades,  osoOTt- 
cios.  as  ceriínoíijas,  e  C(  mpoz  ooíli*io  das 
riH/ações.  Mor  reu  ajxims  ant»s  de  seu  irmão. 
Cu!  ivoH  as  letras  edeitou;  Vamje  litujua^, 
Tracfa-ln  danaliireza  da  alma,  ele 

M^MEHTR.  (geojíP.)  Mamerli  'TTi,  boje  0/)- 
pid'i,  <  ida'le  ria  Itália  a,M  les^oas  de  Uip- 
poiuum.  defronte  de  Messina  na  Si.cdia. 

MAMKRTiNo  Cl.iu  l'o),  (hisl.W»rad.jrde  Fre- 
ves.é  autor  de  dous  poiesiy  ricos  do  impe- 
rador Maximio  ll-rculeo  Utn  outro  Clauiiio 
Mainerliuo.  quese  julí^a  lilho  do  pre.  eden- 
te,  foi  cônsul  em  3t'.2.  dejtois  prefeito  do 
ihesouro  na  Itália  e  nn  lllyíia  ;  foi  depoàlo 
por  «alentiano  em  3í)5. 

M^MERTL\o><,  (hist  )  celebre  corpo  de  mer- 
ceuarios  recrutados  primeir'ím"Ute  »m  Ma- 
merte,  masque  depois  s"  comprtz  de  sol  la- 
dos de  toilos  os  paizes.  D 'p  us  de  servirem 
A^aihocle  e  seus  successores,  começaram 
a  fazer  guerra  por  sua  conta,  e  ap  >deia- 
ram-se  p»  ríidamente  de  .Messma.  ApertaduSi. 
pe'os  t'artbagÍMezes.  auxiliares  dos  Siciliano^ 
chaniaram  os  lloríiauos  a  Sicilia,  e  deram 
ociasião  á  primeira  guerra  púnica.  Iloma 
fez  com  ejips  alliaaça  e  concedeu-ihes  gran- 
des privilégios. 

MAMii.no.  V.  Mamilh. 

mamili.ar,  adj.  dos  i  g  das  mamas,  d. 
í/.  vasíis  mn mi. liares,  (aiiat.)  da  forma  de 
mama,  v.g.   pro  iiberfincia    -  .  .    .        , 

MAMii.i.o,  s  m  diinimit.  (l.at.  mamilia.) 
excr»;8ceue.ia  em  fóima  de  t**la  qoe  os  ani- 
maes  criam  no  cachaço  e  no  pescoço,  v.  g. 
os  bois,  as  cabras;  (fig.)  outeiro,  cabeço. 

mammal,  s  m.  n<'me  (|ue  no  Egyoto  dãa 
aos  foruos  em  que  se  chocam  arlilicalmente 
os  ovos. 

MAMMÉA,  (Júlia)  íhisl.)  mãj  de  Alexandre 
Severo,  dirigiu  com  o  maior  cuidado  a  edu- 
cação de  seu  filbo,  e,soubesubtrail  o  á  per- 
seguição de  lleliogabalo,  seu  primo,  que 
queria  malal-o.  Contribjiu  para  a  exalta- 
ção de  seu  tilho  ao  império.  A|)ezar  das  suas 
boa.s  qualida  fcs  torimu-se  odiíísa  p'MO  seu, 
muito  nrgulhoe  avareza,  foi  assassinada  com 
seu  li  lho  pelos  soldados,  instigados  por  Ma- 
xuniiio,  no  anno  2  t''<le  .lesu-í, hrislo  liuba 
sido  instruído  no  princípios  da  fé,  e  mos- 
trou-se  favorável  ttos  chri«lãos. 

M^MMiFEHO,  A,  ndj.  (Lai  mamma  e  fero, 
leví».)  (h  n  )  cujas  tem  as  teiu  maiamas,.  Os 
animaes  —s  :  ou  sub^l.  ;  os  — . 

M^NMOLA,  (geogp  )  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  3  léguas  ao  N.  de  Gurac»,  ,80(í 
habitantes.       ^^  ^iÁmtM^  //  .iwy*»: 

•SI  .J#^ 
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MAVMOTf,  (hist.)  deus  da  HqueM  ontre  os  do  Mí»n,  dftscoh«írti  por  Cnste-et,  em  17^7, 


Syritís 

mamAa,  s.  f.  augment,  de  mama, 

MAMOCO,  s.m.  (t.d«\sia.]  dia  do  mez  lu- 
nar, ex.  «  Aos  três  —«da  lu.i.  »  Mendes  Pin- 
to. 

MAMOF.iRO.  s.m.  (des.  eiró.)  a  arvore  bra- 
sílica que  dá  mamo  'S. 

MAMONA,  ç.  f.  (t  Hra^il  y  carrapato  ou  car- 
rapal^^iro,  ricino,  palm^í-christi.  Óleo  de — , 
íericino,  usado  na  medicina. 

MAMO^VA,  (uij.  f.  de  mamão. 

Mamora,  (ge'»gr.)  rio  da  Holivia,  corre  ao 
Tí  ,  sepa  a  o  reni  do  Brazil,  ef-ae  na  Vla- 
deira.  Us  seus  pi  incipaos  afflut^ntes  são  o  Gua- 
poré  e  o  "iuapey. 

MAMORÉ.  (gt^ogr.)  Banana,  porto  doesta- 
do d<'  Marrocos ,  no  reino  de  Fez. 

MAMORÉ  ou  MÁRMORE,  (seosír.)  grande  rio 
qun  separH  o  Ktazii  d.ss  repul>li  a'í  do  P**rú, 
e  especialmente  da  provini-in  dos  Moxés.  N-ís- 
ce  ria  provircia  do  IVrú,  entrs  a  serra  Co- 
chaliamba  ea  cidade  da  Paz. 

MAMUTE,  ad].  doa  2  g.  (de  mamão,  des. 
diminut  oíe.)  raatnão,  qtie  ainda  mama  ; 
(fig.  e  chulo)  simplcrio.  parvo. 

HAHPARAR.  V.  Amparar. 

mamposta,  s.  f.  (milit.)  corpo  do  reser- 
va. De  — ,  de  propósito,  apostadamente. 

mamposteiro  ,  s.  m.  (des.  eiró.)  pessoa 
posta  por  out''a  para  preencher  por  ella  car- 
g«>,  funccào  ,  v.  g.  de  governador,  admi- 
nistrador ,  arrecadador.  — dos  cativos,  o 
que  cobra  o  dinheiro  destinado  a  resgala- 

MAMPOSTFRlií  í  's.  f.  (des.  ia.)  oíTicio  de 
mamposteiro;  corpo  de  resi^rva  ;  po-to  mi  • 


4  sitm  la  ni  0'*ean'a.  entre  a  Nova  Breta- 
nha e  a  Nova  Irlanda. 

MA^Aou  mannL  t.  f  (ridieiíla  é  a  etymolo- 
gia  que  flecte  nome  dão  os  hebraizantPs,  di- 
zerulo  «signifiear  que  ^  isso  f  exclamação  de  ps- 
paiilo  do- jud"us  quand  » inesperadamente  vi- 
ram chover  esta  sub  taneia.  O  termo  nSo  é 
lli'l)"aico.  mas  sim  Eívnc'o,  o/»mo  tantos 
outros  do  1'entateucM  E'  formado  de  ma, 
dar,  dom,  e  vni,  miserieordia.)  substancia 
de  que  se  nutrirão:  os  Judeus  no  deserto. 
— ,  sucf'0  doce  e  purgante  que  transsnda  dá 
algumas  espécies  de  freixo  :  (íig  ]  cousa  do- 
ce, suave,  que  consola  a  alma.  Deve  escre- 
ver-se  mannn. 

MANA,  s.  f.  mano,  s.  w.  (do  Cast.  her- 
mano,  irmão,  do  '  at.  gt>rmanns  )  Rtpres;- 
sào  p.ari  ího^a  usadi  enfre  irmãos  E^taraiili 
mui  — s,  amitfos,  unidos  fraternalmente. 

M^N  A  mano.  (loc,  ant.)  de  mao  em  mW. 

m\na,  (geogr.)  rio  da  «luyana  ifrance- 
za,  corre  do  S.  ao  N.  elança-se  no  Atlân- 
tico. 

MANABT,  fgeogr.)  provincia  de  Colômbia. 
V.  fhia^iaquil. 

MvNAÇM),  s.  f.  fdes.  ação.)  acto  de  ma- 
nar liquido.   V.   Emanação. 

MANACER,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Mi^ 
norca,  a  V)  legoas  ao  E.  de  Palma;  8,900 
habitantes. 

MANADA,  *.  f.  (do  Fr.  m^ner^  conduzir^ 
rebsnho  de  gado  grosso  ou  de  ovelhas.  — 
de  porcos,    vara     Soldados  de  — ,  de  leva^. 

MANAUAS,  (gí^ogr.l  aldeia  grande  da  ilha 
de  S.  Jorge,  sitnada  em  terreno  ingremt, 
uma  milha  ao  ^E.  de  l  rzelina.  onde  comej* 


lilar   donde  se    faz  fogo  sobre  o  inimigo  alça  com  o  nome  de  Terreiros,  u  terreno  é  mui 
col»erlo.  j  fértil  em  cereaes. 

MAMUA.  V.  Mamôa.  \      man\deiro.  V.  Minancial. 

MAMiJDO,  A,  aoj.  (des.  udo.)  que  tem  ma- j  manado,  a  ,  p.  p.  de  manar;  adj.  qiq> 
mas  grandes,  v.  g.  mulher — .  Imanou. 

MAMLfNA,  (geogr.)  rio  da  provincia  doMa-|     manado,  fgeogr.)  cidade  da  ilha  de  Cel4- 
ranhào,  que  se  lança  na  bahia  <le  São  José,    bes,  sobre  a  costa   do  N.    O  seu  território 
por  duis  bocas,  dasqua^sa  occid-mtal  6  ap- j  rompõe-se   de  20  villas  com  70,000  habi- 
pelhdada  Arajatuba,  eso  acha  7  léguas  aojbilantes. 
nasienie  da  embocadura  dorioMonim.  j      manahfm.  (hist.)  rei  d'lsrael,  subiu  ao  thro- 

mamurra.  (hist)  cavalleiro  romano,  da  i  no,  fazendo  mi. rrer  Sellum.  que  tinha  usur;- 
illuslre  familiade  Formios,  a'ompanhou  Ce- j  pado  o  throno.  Reinou  Sannos  (7'>6  a  1^^ 
sar  ás  ti-dlias,  onde  adquiriu  graIld^^s  rique- j  ante'*  do  Jesu-Christo)  Teve  por  successor 
zas,  voltando  á  pátria  fez  construir  nomon-    Phaceias.  Foi  cruel  e  impio. 

(geogr )  i'ha  principal  do  archí- 


te  r.elio  um  magnifico  pal.icio,  revertido  de 
marmoie.  Poi  a  primeira  vez,  que  se  vio 
em  Uoma  o  excesso  do  luxo. 


.    MANA  A, 

pel.<go  Mangêa.  V.  Mangea 

maNalha,  t.  f.  {mano,  des.  collect.  a}ha'^ 
MAN,  (ilha  de)  (g"ogr.)  Monahxa  ou  3íe- i  companhia  de  canjaradas,  bando  de  amigos 
inahia  ',  no  mar  da  lrl;inda  ,  ^2  OJO  ha-  <la  mesma  cevadeira  . 
bitanles.  Capital  0<silelon.  Pos^uida  uniito  I  manai.vo,  a,  adj.  (wahvs,  Lat.,  nião,.,e 
tempo  p"|ns  rondes  do  Perby,  depois  pi-los  alto)  íalveit.)  que  tem  as  màos  manchadas 
diiques  d'.\tbol  ;    comprada    erit    176  >  pelo    de  branco.  ^ 

jgoviTMO  inglez,  que  fipulsou  os.eonUab»  -        manamv,  (geogr.)  cidade  murada  da  Ar<^- 
oíélã,  ÚC((ú  chi  ora  iaf<Ji9tá(£i.  Outra  ilUa  Ua^  soWtJ  a  <X»&ta  >'Í!.  da  ilba.BtiUráin;   é 
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2á  legu/ts  ao  E.   de  El-Katif ;  5,000  babi- 

tantcs* 

MANANCIAL,  .V.  ííi .  ((io  Lat.  manans,  tis, 
p.  a.  de  manare,  manar,  correr,  des.  s.  ai) 
fqnte  perenne,  origem  abundante.  — ,  adj. 
dos  2  g.  que  corre,  mana  perennemente. 

MANANCIALMENTE.  V.  Pereniiemeníe. 

MÂISANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat  manans  , 
h'5,  p.  a.  de  manarey  manar.)  que  mana, 
corre,  corrente. 

MANAUS,  (geogr.)  villa  da  província  do 
Pará,  noBrazil,  na  comarca  do  AUo-Ama- 
zonas.  Está  assentada  numa  eminência  da 
margem  esquerda  do  rio  Negro,  3  léguas  aci- 
ma do  lugar,  onde  este  rio  se  ajunta  com  o 
Amazonas. 

MANAR,  V.  a.  (Lat.  mano,  are,  que  creio 
derivado  do  Egypc.  meou,  agua,  moumi , 
fonte ;  moun,  perseverança,  persistência.) 
verter  perennemente  como  fonto,  em  abun- 
dância.—  leite,  óleo,  lagrimas,  verter.  As  fe- 
ridas manavam  sangue,  vertiam. — ,  (mais 
usado  que  o  precedentt'.)  correr  com  abun- 
dância e  perennemente  como  fonte,  nascen- 
te de  agua,  v.  g.  da  serra  manam  muitas 
ribeiras.  Da  ferida  mana  sangue.  Terra  on- 
de mana  o  leite  e  o  mel.  Dos  olhos  lhe  ma- 
naram  copiosas  lagrimas.  — ,  proceder,  v. 
g.  do  luxo  manam  muitos  vicios.  — ,  ema- 
nar, ».  g.  bens  que  manam  da  economia. 
Do  autor  da  natureza  manam  os  direitos  na- 
turaes  dos  homens.  V.  Emanar. 

Syn.  comp.  Manar,  estilar,  pingar,  go- 
tejar. A  idéa  commuín  destes  vocábulos  é 
a  acção  com  que  um  liquido  sae  ou  é  lan- 
çado [de  um  vaso,  ou  corpo  que  o  contém, 
porém  diíferençam-se  da  maneira  seguin- 
te: 

Quando  o  liquido  sahe  como  em  íio,  ain- 
da que  seja  lentamente,  diz-se  que  mana, 
quando  o  corpo  deita  fora,  ou  como  que 
espreme  de  si  um  liquido  diz-se  que  oes- 
tblla  ,  quando  o  liquido  cae  pinga  &  pinga, 
diz-se  que  pinga ;  e  finalmente  quando 
d'elle  caem  gotas  amiudadas,  diz-se  que  go- 
teja. 

Mana  a  agua  da  penha,  o  sangue  da  fe- 
rida, o  suor  do  rosto ;  na  terra  de  promis- 
são manava  o  mel  e  o  leite ;  do  autor  da 
natureza  manam  os  direitos  naturaes  dos  ho- 
mens. Estilla  agua  O  madeiro  verde  quan- 
do o  põem  no  lumg.  Estillam  lagrimas  os 
olhos,  e  também  se  diz  que  delles  manam  la- 
grimas, quando  estas  correm,  como  em  fio, 
em  maior  abundância;  ex.  Os  lábios  da  mu- 
lher estillam  doçura.  »  diz  Arraez.  Pinga  do 
telhado  a  agua  da  chuva  ;  pinga  a  gordu- 
ra das  carnes  assadas, que  por  isso  se  lhe  cha- 
ma pingo,  etc.  Goteja  sangue  a  espada  que 
se  embebeu  em  corpo  vivo  ;  goteja  o  telha- 
do agua,  que  por  tempo  urruina  aboba(|a§, 


etc;  gotejam  os  vestidos  do  que  caiu  n'agua; 
gotejavam  as  tranças  das  nyraphas  do  mar^ 
segundo  a  descripção  de  t.amões. 

Pinga  é  menos  que^oía,  é  a  mmima  por- 
ção d'um  liquido  qne  cahe,  e  só  tem  o  seu 
diminutivo  cm  lagrima.  A  progressão  d'cs- 
tes  verbos  póde-se  indicar  no  seguinte  exem- 
plo. Na  primavera  manam  as  fontes  cristal- 
íinas  correntes ;  no  verão  diminue  o  cabe- 
dal de  suas  aguas,  e  sô  correm  em  fio  ;  quan- 
do o  calor  aperta  rompe-se  o  fio,  e  sò  go- 
tejam, ou  deitam  agua  gota  a  gota  ;  em  an- 
nosde  secca  apenas  pingam,  ou  deitam  agua 
pinga  a  pinga  ;  e  antes  de  seccarem  de  to- 
do, vè-se  cair  uma  lagrima  de  agua,  que 
parece  ser  o  signal  da  despedida. 

MANAR,  (geogr.)  ilha  do  mar  das  índias, 
a  0.  e  perlo  de  Ceylào.  Capital  Manur  so- 
bre acosta  E.  Tomaila  pelos Portuguezes em 
1650,  e  pelos  Hollandezes  em  1638.  Estes 
últimos  para  ella  mandam  degradados. 

MANASSES,  (hist.)  filho  primogenito  de  Jo- 
sé, foi  adoptado  por  Jacob,  seu  avô,  e  foi 
chefe  de  uma  das  12  tribus. 

MANASSES,  (tribu  de)  (hist.)  a  maior  das 
12  tribus  da  Judea,  á  direita  e  á  esquerda 
do  Jordão,  dividia-se  em  duas  meias  tribus, 
Occidental  e  oriental.  Ás  duas  meias  tribus 
não  eram  absolutamente  contíguas;  ai.*  es- 
tava coliocada  entre  as  tribus  de  Issacharao 
N.,d'Ephraim  ao  S.,ede  Gad  a  O.  (capital 
Thersa) :  a  í  .^  estava  situada  entre  a  Iturea, 
a  Trachonitida,  a  Idumea,  as  tribus  de  Gad, 
d'Issachar,  de  Zabu.on  e  de  Nephtali  (capi- 
tal Gessur). 

MANASSES,  (hist.)  reideJudá,  filho  esuc- 
cessor  de  Ezequias,  subiu  ao  trono  noaa- 
no  694  antes  de  Jesu-Christo  tendo  deida- 
de 1^  annos.  Os  vinte  primeiros  do  seu  rei- 
nado foram  notáveis  por  crimes  e  sacrilé- 
gios. Fez  construir  templos  aos  ídolos,  per- 
seguiu os  prophetas  e  levou  a  tal  excpsso 
a  sua  crueldade  que  mandou  serrar  o  pro- 
pheta  Isaías,  que  tinha  vindo  repreender- 
Ihe  a  sua  impiedade.  Algum  tempo  depois 
deste  crime  Gassar-lladdom,  cercou  Jerusa- 
lém, tomou-a  e  aprisionou  o  rei  levando-o 
para  Babylonia  com  quasi  todo  o  seu  po- 
vo. Durante  este  captiveiro,  que  durou  três 
annos,  Manasses  reconheceu  as  suas  faltas 
e  pediu  perdão  a  Deus.  Morrendo  Assar- 
Haddom,  Sarduchêo  que  lhe  succedeu  , 
permittiu  ao  rei  Judeu  que  recuperasse  o 
trono  de  seus  pães.  Depois  disto  .Manasses 
occupou-se  em  acabar  com  a  idolatria  no 
seu  reino,  fortificou  Jerusalém  e  organisou 
grandes  forças  militares.  Morreu  no  anno 
640  antes  de  Jesu-Chrislo. 

MANASSES  (Constantino) ,  (hist.)  escritor 
grego  do  XII  século,  é  autor  de  uma  C/iro - 
nim  am  versoj  a  <jual  conaeça  m  creaçip 
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do  mundo  e  chega  até  aoanno  1081  de  Je- 
su-Christo,  e  que  foi  dedicada  pelo  autora 
ír^ne,  iroiã  de  Alexis  Comeno ;  também  ó 
auctor  de  um  romance  intitulado  :  Amores 
d'Ârístandra  e  Calislhêo. 

MANATUTO,  (íçeogr.)  districto  maritimo  si- 
tuado na  Costa  do  N.  da  ilha  de  Timor,  dis- 
lanle  deDillyídias  de  jornada,  com  1,125 
íogos.  iNeste  districto  está  o  presidio  Portu- 
guez,  que  tem  o  mesmo  nomo. 

MANCAES,  pi.  de  mancai,  fito,  jogo  an- 
tigo. 

MANGAL,  s.m  [Lsil.  manicaoumanicula, 
diminui.,  cabo  de  aiado.)  páu  curto  e fer- 
rado nas  duas  extremidades,  com  que  se  jo- 
^a  o  íito  ;  páu  ferrado  que  serve  de  eixo  so- 
J)re  que  certas  portas  se  revolvera  ;  peça  de 
íerro  calçada  de  aço  sobre  que  se  volve  a 
/carapuça  de  moenda  de  canas  de  açúcar  ; 
peça  de  bronze  que  se  põe  nas  chumacei- 
ras das  ditas  moendas. 

MANÇAL,  erro  typographico  por  mancai. 
Vem  em  Pina,  Chron.  Affons.,  tom.  II,  foi. 
4(3,  col.  2. 

MANÇANAREZ,  (gcogr.)  pcqueno  rio  d'His- 
]>anha  ,  nasce  na  serra  de  Guadarrama,  pas- 
sa em  Madrid  e  desagua  no  Hanarez.  Ua 
uma  cidade  era  Hispanha,  também  chama- 
da Mançanarez,  perto  das  margens  doAzu- 
er,  a  10  léguas  NE.  de  Cidade  Ueal  ;  tem 
9,100  habitantes. 

MANCÃo,  adj.  m.  augment,  de  manco. 

HANGAR,  V.  a.  [manco,  ar  des.  inf.)  alei- 
jar. 

MANCAR,  V.  a.  (do  Fr.  manquer,  faltar.) 
(ant  )  faltar.  V.  Faltar.  — se,,  v.  r.  V.  Man- 
quejar. p,hr,i!ív 

MANCEBA,  a.  f.  mulher  moça;  moça  de  ser- 
vir; concubina,  amiga,  meretriz. 

MANCEBIA,  s.  f.  (des.  ia.)  idade  juvenil ; 
a  gente  moça,  os  mancebos ;  vida  dissoluta 
de  mancebos;  prostituição;  estado  de  con- 
cubinato. Fazer — ,  proslituir-se. 

MANCEBiNHA ,  s.  f.  diminut.  de  man- 
cebo. 

MANCEBiNHO  ,  s.  m.  diminut.  de  man- 
cebo. 

MANCEBO,  s.  m.  (Arab.  mausubon,  o  aman- 
te, o  namorado;  rad.  mafaòa,  louvar  a  ami- 
ga com  versos  amorosos.)  joven,  moço  na 
idade ;  servidor  por  soldada.  — ,  hasta  fin- 
cada em  cepo  onde  se  pendura  candeia  de 
garavato.  — ,  fasquia  de  madeira  que  sus- 
tenta o  laboado  que  se  prega  em  alto.  V. 
Donzela. 

MANCEBO,  A,  adj.  juvonil ,  moço,  V.  g. 
gente — .  liomem  —  .  Inclinação — . 

MANCELLOs.  (geogr.)  villa  e  freguezia  de 
Portugal,  perto  de  Amarante;  2,180  habi- 
tantes. 

MAMCíNíLaEiaA,  s  r)%.  {boi.)  arvore  d(jf*T 
v&i.  nu 


milia  das  euphorbiaceas,  que  cresce  na  Ame- 
rica meridional,  e  cuja  casca,  lenho,  folhas 
e  fructo,  estão  cheios  d' um  sueco  leitoso, 
cáustico  e  venenoso.  Encontra-se  neste  sueco 
um  acido  particular,  glutina,  cera,  uma  sub- 
stancia resinosa,  e  ura  principio  volátil. 

MANCHA ,  s.  f.  (provavelmente  do  I.at. 
mancus^  defeituoso.)  nódoa,  malha  de  côr 
(íig.)  deslustre,  v.  g.  —  da  reputação.  As 
manchas  do  sol,  partes  do  seu  disco  menos 
luminosas. 

MANCHA,  (geogr.)  Oceanus  Britanicus , 
parte  do  Oceano  Atlântico,  que  banha  a  cos- 
ta E.  de  França,  desde  a  ilha  de  Occessant, 
até  Calais,  e  a  costa  S.  de  Inglaterra,  des- 
de o  Cabo  Lizard  até  Douvres,  e  que  com- 
munica  pelo  Passo  de  Calais  com  o  mar  do 
Norte.  Os  inglezes  chamam  a  este  canal 
Briíisk  Channel.  O  nome  Mancha  tornoa- 
se  genérico  para  designar  todo  o  braço  de 
mar,  que  vai  estreitando  entre  duas  costas 
até  terminar  em  um  estreito.  E  por  esta  ra- 
zão que  se  chama  Mancha  da  fartaria , 
um  golpho  no  Oceano  Boreal,  entre  a  ilha 
Tchoka  e  a  Manthchouria. 

MANCHA  (departamento  da),  (geogr.)  de- 
partamento maritimo  de  França,  o  mais  a 
O.  dos  5  formados  da  antiga  Normandia  , 
limitado  a  E.  pelo  departamento  de  Calva- 
dos,  ao  SE.  pnlo  de  Orne,  ao  S  pelos  de 
Ille  e  Villainc  e  di  .\!ayenne  ;  594, H82  ha- 
bitantes. Capital  S.  Lo.  Este  departamento 
pertence  á  14."  divizão  militar ,  ao  tribu- 
nal real  de  Caen,  e  tem  um  bispa  lo  em  Cou- 
ta nces. 

MANCHA,  (geogr.)  província  de  Hispanha, 
uma  das  5  intendências  da  Capitania  Ge- 
neral da  Castella  Nova,  ao  S.  da  intendên- 
cia de  Toledo,  tem  380, OuO  habitantes.  Ca- 
pital Ciudad-Real.  E'  uma  vasta  platafor- 
ma muito  ellevada,  estéril  em  alguns  pon- 
tos, mui  fértil  em  outros. 

MANCHA-REAL,  (geogp.)  cidade  de  Hispa- 
nha, a  1  légua  E.  de  Jaen ;  4,950  habi- 
tantes. 

MANCHAS,  *.  f.  pi.  (ant.)  (do  Uai.  mau' 
cia,  dom  ;  de  man,  mão.)  dons ,  presen- 
tes. 

MANCHADO,  A,  p.  f.  do  manchar ;  adj. 
que  tem  nódoa,  ou  malha,  malhado,  v.  g. 
Cordeiros  — s.  Painel  bem  —  ,  cujas  tintas 
estão  bem  distribuídas. 

MANCHAR,  V.  a.  [mancha ,  ar  des.  inf.) 
pôr  nódoa  ou  mancha  ;  (fig.)  macular,  des- 
lustrar, V.  g.  —  a  reputação,  o  caracter. 

MANCHEiA,  s.  f.  (comp.)  O  quo  se  abran- 
ge com  a  mão,  v.  g.  —  de  dinheiro.  /ío- 
mem  de  — ,  de  brio,  de  porte,  cabal. 

MANCHESTER,  (geogr.)  Maticufiium  e  Man- 
duessedum ,  cidade  de  Inglaterra  na  con- 
Qu/^ncia  do  Irk  e  do  Medlok,   a  13  l^fuas 
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E.  d«  tívprpool ,  que  lhe  serve  de  porto ; 
271, (KÍO  habitantes.  Tem  uma  hc\U  praça 
chnmaHa  rortland,  muil-is  igrejas,  htspi- 
tal,  mercado.  A  industria  é  in-mensa  nesta 
cidade,  tem  300  raarhinas  a  vapor. 

MANcnii-,  s.  m.  (Arab.  manjil,  fouce  ou 
cutellt».)  V.  Mangil. 

MANCiiUA,  s.  f.  (voz  Asiat.)  barco  peque- 
no. 

MANCiA,  suílixo  do  í  at,  e  Grego,  adivi- 
nhação :  mantia  ;  manteuó,  adivinhar,  pro- 
gnosticar. Kx.  chirnmancia. 

MANCiPAÇÃo.  V.  Emnncipaçào 

MANCIPAR.  e  — SK.  V.  Emancipar. 

MANCiM,  (hist.)  São  conh^^cidas  cora  este 
apfiellido  cinco  sobrinhas  do  cardeal  Maza- 
rin,  todas  celebres  poio  seu  espirito  e  bel- 
l  za  ;  toiJas  címlrairara  brilhantes  allianças 
A  primeira,  chamada  Laura,  catou  com  o 
duque  de  Vendome  ;  a  2.*  olyrnpia,  cazou 
com  Eug«Miio  Maurício  de  Saboya,  conde  de 
Soisons.  a  >."  Maria,  cazou  com  o  prínci- 
pe í  ourenço  de  Colonna  ;  a  4  ^,  Uort»*nse, 
casou  cora  o  senhor  de  Meilleraie,  quo de- 
pois f>i  duque  de  Mazarin  ;  a  5.*  Marian- 
na.  cazou  com  o  duque  de  Bouíllon. 
^  MANC  NO  (Caio  llostilío),  (hist)  cônsul  ora 
lionia,  no  anuo  VXl  antes  de  Jo<íu  (^hrísto 
foi  neste  mesfiio  anno  enviado  á  Ilíspauha 
contra  os  íNud  antinhos  á  frente  de  30,000 
homens ;  deixou-se  bater  por  um  corpo 
de  -1,0(10  inimigfs.  e  só  escapou  a  total  ruí- 
na por  uma  paz  vergonhosi.  O  se'i«(io  re- 
cusou confirmar  o  tratado  e  enviou  .^ian- 
cino,  amarrado  de  pez  e  mãos,  aos  inimi- 
gos. Estes  não  só  não  o  maltrataram,  mas 
até  o  despediram  são  e  salvo. 

MAisco,  A.  adj  (Lat.  mancus,  do  Egypc. 
mounck,  defeito,  falta.)  falto  <le  algum  mem- 
bro, aleijado,  —  de  mão,  pé,  (íig  )  falto  , 
desprovido  v.  g.  -^  a  galé  de  rem^iros  o 
navio  de  mastros,  de  velas  Itemo  — ,  sem 
remeiro.  Navio — ,  desaparelhado.  Limjua 
maricá^  falta  de  termos.  Ferso  —  ,  a  que 
falta  alguma  syllaba. 

MANCO  CAP*c,  (hist.)  fundador  do  impé- 
rio do  Perií  e  chefe  da  rac^a  d'»s  Incas,  era 
filho  do  sol,  segundo  a  tra  lição  do  piiz. 
Elle  reuniu  nas  margens  do  lago  de  t^usoo 
tribus  selvag'ns  civilizou  as ,  íez-lhe  co- 
nhecer um  Deus,  estabelleceu  o  culto  do 
sol  e  edificou  a  ciHade   <!«  »  usco.  Julga-se 


alfEuêra,  V.  g.  —  para  arruinar  os  contra* 
ladores. 

MANDA,  s.  f.  (ant )  fd«»  mandir.)  dispo- 
sição testamentária  ;  reclamo,  signal  queste 
põe  na  escritura  e  nos  Mvros  impressos  pa- 
ra indicar  ao  leitor  lugar  ou  nota  que  de- 
ve consultar. 

MANOAÇARRES,  s.  m.  pi.  (t.  Asiat.)  os  ho- 
mens que  alam  os  búzios  que  mergulham 
p«ra  pescar  as  pérolas. 

MANDADEIRO,  s.  M.  (aut.j  V.  Mandatário^ 
Mensaf/eirn. 

MANUAOEiRO,  A,  ãdj .  (ant.)  V.  MisHwo. 

MANDADO,  A,  p  p.  de  mandar ;  adj.  que 
se  mand"U  ;  ordenado. 

MANDADO,  s.  m.  (suhst.  do  precedente , 
sub-enten«lida  roum  mandada  :  Lat.  man- 
datus  ou  mandatum]  onlera  imperativa  dé 
superior,  de  u  agistrado,  etc, ;  recado,  mes- 
sagem,  V  g.  —  de  penhora,  —  de  despe- 
jo. Passar  — .  — ,  'íig.)  impulso,  v.  g.  — 
das  paixões.  — ,  (ant.)  leg^tlo,  deixa.  Pas- 
sar o  —  de  seu  rei,  (ant.)  quebrantar  as  suas 
leis. 

MANDADOR,  s.  wt.  (Lat.  mandotor.)  que 
manda  ;  amigo  de  mandar,  de  ordenar. 

M\NDAHi5,  (geogr.)  serra  da  província  do 
'  eará.  no  Brazil,  no  districto  da  cidade  de 
Fortaleza.  Eslende-se  do  nascente  ao  poente 
por  espaço  de  muitas  léguas,  e  se  f  cha  8  dis- 
tante do  mar.  D'ella  nasce  o  ribeiro  do  seu 
nome. 

mandahií,  (geogp.)  ribeiro  da  província  do 
Ceará,  no  Brazil,  rega  parte  da  serra  d'onde 
nasce,  e  correndo  depois  do  sul  para  o  norte 
separa  o  districto  da  eidadede  Fortaleza,  do 
da  cidade  Januaría,  elança-se  no  Oceano. 

mandamento,  s  m.  {mentu  suíf)  manda- 
do, preceito,  ordem;  voz  de  clief^  militar, 
ou  de  capitão  ou  mestre  de  navio  para  ma- 
nobras, etc.  Os  mandam,entos  da  lei  de 
Deus,  o  decálogo. 

mandane,  (hist  )  filha  de  Vstyiges,  rei  dos 
Medos,  cazou  com  Cambyses,  príncipe  dos 
Persas,  e  foi  mãe  de  Cyro. 

MANDÃO,  s.  m.  (Cast  mandou  )  homem 
publico  imperioso,  e  que  de  ordinário  abu- 
sa da  autoridade.  Mandões,  pi  é  hoje  mui- 
to usado. 

MANDAR,  V.  d.  (Lat.  mando, are,  (\em,a- 
nus,  mão,  e  dare,  dar,  fazer  signal  impe- 
rativo com  a  mão  )  ordenar  ímperativamen- 


que  Manco-í.apac  subiu  ao  trono  no  anno  i  te  como  superior,  v.  g.  —  marchar,  sahir 
1025  de  Jesu-<  hnsto  ;  a  sna  raça  reinou  5t»0  j  do  porto  ;  enviar,  v.  g.  —  presente,  ,dom; 


annus  até  á  conquista  do  lerú,  por  Pizar- 
ro, 

:  ..ttliASCOBMUííADO,  A,  p.  p^  de  Ma«comrau- 
nar;  adj    ajustado  de  commura  acíôrdo. 
MANCoMMiiNA»,  t).  a    (comp  )   ajustar   de 


—  aviso,  soccorro;  —  ura  mensageiro,  um 
correio  ;  commandar,  v.  g.  —  o  exercito, 
as  tropas.  Vieira  usa  de  manda'^  no  senti- 
do de  conlmunícar  (do  Kr.  mander),  v.  g. 
^^  noticia.  Manda  El-ltei,  ojuii,  o  tribii- 


coniuium  «ccôrdo.  -~se,  t>.  r.   formar  as-    nal  que  se  execute  a  sentença.  Mandar  pá 
«xjwçio  dô  ottUiuirii)  piar*  iíflíor   ttóliilfó  S  fíí  * 'í>ti»i^é  tíáé*,  ina^^ 


MÂ!( 


MAU 


im 


corar,  tomar  de  cór.  —  á  estampa,  dar^ 
iuz,  ao  prelo.  ■ — em  testamento,  legRv^  ôis- 
jiòr.  — sK,  V.  r.  —  a  si  mesmo,  gove*  na r- 
■se  pelos  dictnmes  <la  razão  ;  st-r  luariilado, 
«-  g.  as  l(Ms  manda m-se  (p,  us.)  mandc- 
se  ientar^  loc.  usual  de  civilidade  atfecta- 
fla,..  em  vez  de  queira  sentar-se. 

MANDAR,  (hisl  )  e^íCTJplor  fraiic-r^z,  nasneu 
lem  17.'»9.  morreu  em  182  ^  Escreveu  a //is- 
toria  das  Insvrrfiçòís,  ol)ra  iinftortaiite. 

MANDAUA,  (ge'gr.)  reino  da  >egrifia  en- 
tre o  Mournou  a»  N.  o  Hagii^nné  ao  E  ,,  o 
iitíperio  dos  Fallalahs  a  O.  Us  habitantes 
«ào  >laí»ometano^. 

MANDARIM,  (hlst.)  (í.at.  maudare,  comman- 
dar)  palavra  ii.venlada  [iel<t:>  Portugnezes  e 
ad«'plada  pnr  todos  os  Europeos  para  desi- 
gnar os  empregados  da  China  e  principal- 
mente '>s  magistrados  de  justiça.  U  venj.i- 
•deiro  n^-mechinMz  é  ko  Ima  (nunistro).  Dis- 
tinguem-!íe  wan«tariiis  C'VÍs  nn  letlrados,  e 
mandarins  mrlitares.  Os  mandarins  nào  for- 
mam um  corj  o  ;  as  suas  funccões  não  são 
nem  here<litarias  nem  inamoviveis. 

MAM)ARLNAUO,  s.  7n.  dignídadtí  ,  funccões 
do  mandarim. 

MANDAI,  (('ihIioI  de)  (hist.)  comman-lante 
da  guarda  na<i(mal  em  Paris  em  í1ò2,  foi 
nssasHiiado  pela  populaça  na  manhã  de  l(i 
de  agosto  no  momento  »'m  que  se  dispunha 
a  defender  as  Tuill«'rias. 

MANDATÁRIO,  s.  TU.  (dcs.  ário.)  O  quG  exe- 
cula  mandado  de  outro;  o  que  requer  be- 
neficio ecciesiastieo  fin  virtude  de  mandato. 
Os  mandatários  do  novo,  da  nação,  os 
menibros  de  camará  legisl.itiva,  eleitos  pe- 
lo povo. 

Mandato,  s.  m.  [i.at.  mandatu^  ou.  man- 
datam,, snperl.  de  wnt/are.)  procuração, 
ordem  datla  a  procurador ;  rescrito  peio 
qual  o  papa  mamla  nomear  a  beneficio  o 
mandatário,  senlmça  inlerlocutoria  ou  íinal 
do  juiz.  — ,  sermão  que  se  prega  em  quin- 
ta feira  de  Endoenças  s<*bre  os  actos  dos  ma- 
gistrados de  Jerusalém  contra  Jesu-Chris- 
to. 

MANDAÚ  e  MANGUÁBA,  (gcogr.)  lagoas  dl 
provincia  das  Alagoas,  a  14  léguas  uma  d'ou- 
tra.  Communicam-se  por  dois  c.niaes  cujas 
aguas  se  vão  ajuntar  algumas  léguas  ao  nis- 
cenie  da  cidade  do  M  u;ayó.  e  constituem  o 
que  vulgarmente  se  chama  rio  das  Alagoas. 

MAiSDAVi,  (geogr.)  cidade  da  ndia  ingle- 
za  meiiiata,  no  principado  de  llatch,  sobre 
o  golpho  de  Haich,  al21egoas  S.  deBhon- 
dj  ;  tem  um  bom  porto. 
-jMam>cfioi]ria  ou  .  MANXCíWUBiA,  (geogr.). 
grande  região  d^  .\sia  cenlial,  comprendi- 
da  no  império  «diinez,  t^m  por  limites  «o 
N.  e  a  U  aSibfria,  ao  S.  a(^»ré«,  ao  8E. 
^  MoDguUa.  a  £.  4  >i<|at4a  da  Tartan^.  $ 


dividida  eTí  5  provi múa s  :  f.hing-king.  .Hir 
riu.  Seghalien-Oula  ;  1,500,  idO  haliitantes. 
E  banhala  pelo  grande  rio  Amour,  peloTchi- 
kiri-Oula,  o  Foriilun,  o  Nounm.  OsMand- 
choux,  que  deram  o  seu  nomeao  piiz,  sã,o 
da  mesma  origem  que  os  Toungousos,  con- 
quistaram a  (^hina  em  6'»4,  e  a  dynastia, 
<|uo  hoje  reiufl  neste  imperioé  mandchou. 

mandeurk, (geogr  )  Epamanduodurun.  cj- 
dade  de  França  a  2  legoas  aoSE.  de  Mont- 
b^liard  ;   1,  ()(>  habitantes. 

MANDKViLi.E,  (.loào)  (hist.)  em  latim  Maqno 
Villanus,  viajante  inulez,  nas*-eu  em  1300 
morreu  em  13/2;  percorreu  a  Terra  .San- 
ta, o  Egypto  ea  sia,  esteve  muitos  ann'>s 
m  China  e  só  voltou  á  Europa  depois  de 
33  «nnos  de  ausência.  Dtdxoa  um  relató- 
rio da  sua  viagem. 

MANDiíviL!  E,  (Bernardo  de)  (hist.)  escriptor 
inglnz,  nasceu  em  1670,  morreu  em  i733, 
E  conhecido  por  aiííumas  obras  philosophi- 
cas,  nas  quaes  sustenta  os  mais  revoltantes 
paradoxos.  I>eix'»u  diíTTentes  obras. 

MANDÍBULA,  s.  f.  [mandibula  \  áemaude^ 
re,  masti}j:ar.)  (anat.)  deu-se  algumas  vezes 
este  nome  á  queixada  inferior  do  h  Miiem  ou 
dos  quadruptides  :  mas  nsa-se  particnlarravat 
te  dnsta  expressão  fdllando  do  bico  dos  pás- 
saro?, cujas  duas  partes  se  chamara  mandí- 
bulas, e  se  distinguem  em  superior  e  inferior. 
Chamam-se  também  mandíbulas»  nos  inse- 
ctos moedores,  duas  peçns  moveis  e  muito 
duras,  collocolas  uma  á  direita,  a  outra  ,á 
'squerda  da  boca,  e  servindo  como  dois  den- 
tes, para  dividir  os  alimentO"». 

MANDiL,  s.  m.  (do  Arab.  mandil,  lenço, 
guardanapo,  toalha.)  pauno  grosseiro  com 
que  se  e.->fregím  as  bestas  depois  de  esco- 
vadas ;  avental  de  cozinheiro,  ou  de  moço 
de  servir  —  (ant.)  lacaio  dí  rufião,  de 
casí  dnalcouce,  ou  de  puta^.  Mandit,  pi. 

MANDINGA,  5  f  (voz  Africana.)  feitiçaria» 
feitiços  para  fazer  alguém  invulnerável  por 
arma  offensiva. 

MANDINGUEIRO ,  s.  w.  (dos.  eiro.)  o  que 
faz  ou  usa  de  mandinga. 

MANDINGUES  OU  MANDINGOS,  (hist  )  famí- 
lia dos  povos  africanos  periencenie  á  raça 
negra,  e^palharam-se  ao  mesmo  tempo  pe- 
los paizes  situa<io3  entre  o  Gambia,  e  o  tie- 
ba  e  nas  margens  banhadas  pelo  Kissi.  São 
muito  civilizados,  mas  muito  ladrões.  Pra- 
ticam algumas  op<'rações  cirúrgicas,  traba- 
lham o  ferro,  pre[»aram  o  couro,  teem  estOr 
fos  para  seu  uso.  entndem  muito  de  cora- 
raeicio  e  teem  uma  linguagem  agradável, 
muito  em  uzo  .ijesta.  parle  da  Africii.  São 
raros  os  que  vivem  mais  de  AOaunos.  São 
da  raça  malaia.  ,   i .'»« 

MANDIOCA,  s  f  (bot )  planta  cuja  raiz,  for^ 
0|||(^  d<í  m  uâi06  tubérculos  caruudu»  e  ovtfí » 
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contém  uma  fécula  alimentar,  com  um  sue- 
co acre,  volátil  e  venenoso.  Destróe-se  este 
principio  pondo  com  agua  n'um  saco.  a  raiz 
despojada  da  sua  casca  emoida,  expreraen- 
do  o  sueco ,  e  suspendendo  o  saco  n'uma 
chaminé  até  perfeita  dissecação. 

MANDIOCA,  (geogr.)  povoação  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  ao  pé  da  serra 
da  Estrelia.  As  chuvas  e  névoas  ali  duram 
do  continuo ;  a  mandioca  porém  prospera 
admiravelmente. 

MANDiORtó,  (geogr.)  lagoa  da  provinda  de 
Mato-Grosso,  no  Brazil,  na  margem  direita 
do  Paraguai,  e  ao  sul  das  lagoas  ftahiba  e 
Oberava,  com  asquaes  ella  communica. 

MANDO,  s.  m.  (de  mandar.)  direito,  auto- 
ridade, poder  de  mandar ;  decreto,  ordem; 
coramando  militar,  v.  g.  — do  exercito.  Ti- 
nha debaixo  do  seu  mando  todas  Ks  tropas 
alliadas. 

MANDOBRE,  s.  m.  (do  Cast.)  cutilada  mui 
forte,  dada  com  as  duas  mãos. 

MANDON,  (myth.)  em  Grego  Mendes,  um 
dos  grandes  deuzes  do  Egypto,  é  represen- 
tado por  um  bode.  Este  deus,  que  os  Gre- 
gos comparam  a  Pan,  é,  como  elle,  o  sym- 
bolo  do  principio  fecundador  universal  E' 
adorado  principalmente  em  Panopolis  e  em 
Mendes. 

MANDONE,    e   QU1C"NG0   PEQUENO,    (gCOgr.) 

dous  prasos  da  Coroa  Portugueza  no  districto 
de  Quilimane  que  andara  reunidos,  e  que 
tem  de  comprimento  B  léguas,  e  2  de  largura. 
Produz  milho,  calumba,  meixoeira,  feijão, 
parreira  brava ;  e  tem  terrenos  próprios  para 
cafetaes ;  assim  como  algumas  arvores  de  pau 
ferro,  emutarral. 

MANDONi,  s  m.  (t.  da  Ásia.)  direito  ré- 
gio na  Índia  Portugueza. 

MANDOVE,  (geogr.)  praso  da  Coroa  Portu- 
gueza no  districto  deSofalla.  É  dividido  em 
seis  districtos. 

MANDRAGORA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  mandra- 
goras  \  rad.  incerto)  planta  narcótica  a  que 
os  antigos  attribuiam  a  propriedade  de  fa- 
zer estéreis  as  mulheres. 

MAxXDRÃo,  s.  m.  (ant.)  machina  de  que  os 
antigos  usavam  para  atirar  pedras,  na  guer- 
ra, catapulta. 

MANDRIÃO,  s.  m.  ÔNA,  f.  (do  Cast.  man' 
dria,  homem  cobarde,  apoucado.)  o  que  não 
estuda,  é  dado  á  priguiça. 

MANDRIÃO,  s.  m.  (do  precedente)  roupão, 
que  desce  até  meio  corpo,  usado  pelas  mu- 
lheres em  casa. 

MANDRIAR,  V.  u.  [mandrião,  ar  des.  inf.) 
fazer  vida  de  mandrião,  de  ocioso. 

MANDu,  s.  tn.  (contracção  chula  de  Jlíonoe/ 
(no  Brazil.)  (fig.j  tolo,  papalvo.  Pinto,  Poe- 
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cia  do  Espirito-Santo,  appellidado  dos  índios 
Mandii.  Nasce  na  lagoa  de  seu  nome,  corre 
em  diversos  rumos,  pela  cordilheira  dos  Ai- 
morés. 

MANDUBiANOS,  (hist.)  Mandubi,  povo  da 
Gallia,  entre  os  Eduos  ao  S.,  os  Lingones 
ao  NE. ;  tinha  por  capital  Alexia  (hoje  A/i- 
sa.) 

MANDUCA,  5.  f.  (t.  Asiat.)  porta  de  commu- 
nicação  da  variea  com  rio. 

MANDUCADO,  A,  p.  p.  de  mauducar ;  adj. 
comido. 

MANDUCAR,  t.  tt.  (Lat.  manducare,  de  man- 
do, ere,  mastigar,  comer  )  (chul.)  comer. 

MANDÚ-MiRiM,  (geogr.)  ribciro  da  cordilhei- 
ra dos  Aimorés,  no  Brazil,  que  corre  do  sul 
para  o  norte,  nas  adjacência»  do  rio  mandiS, 
e  vai  lançar-se  no  no  Doce. 

MANEAR,  V.  a.  [manus  Lat.,  ou  man  Cast., 
mão,  ar  des.  inf.)  V.  Menear,  Manejar,  ê 
Manusear. 

MANEATEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.)  fá- 
cil de  manusear ;  (fig.)  tratavel,  dócil,  v.  g. 
Os  palacianos   são  mui  maneáveis. 

MANEIO,  s.  m.  (do  Lat.  manus,  mão.)  tra- 
balho manual,  laboração ;  direcção  de  tra- 
balhos e  capitães,  v.g.  —  defabrica,  oífí- 
cina,  feitoria  ; — de  navios.  — ,  imposto  que 
pagam  o»  que  exercem  oíficioí  mechanicos,  e 
os  criados  de  seus  salários. 

MANEIRA,*,  f.  (Fr.  mantère.  do  Lat.  ma- 
nus,  mão,  eagere,  obrar.)  modo,  feição,  es- 
tylo,  sorte.  —  de  pintor,  estylo  do  colorido, 
V.  g.  Por  essa,  de  tal — .  A  —  dosOrien-* 
taes.  Ax  — x,  os  usos,  costumes.  A  —  do  go" 
terno,  forma.  Ter  —  de  fazer  alguma  cou- 
sa ,  geitosa.  Darse  —  (boa,  má,  tal)  de 
fazer  alguma  cousa^  haver-se  de  modo.  Ho" 
mem  de  boa  — ,  ou  de  boas  —  s  ,  como  hoje 
dizemos,  cortez ,  afTavel  urbano.  Homenit 
pessoa  de  gran,  ou  grande  — ,  fidalgo,  no- 
bre. Homem  de  baixa  — ,  plebeo,  mecânico. 
Gente  da  nossa — ,  que  se  parece  com  nos- 
co  em  modo,  porte,  trajos.  De  ou  por  —  ne- 
nhuma, de  nenhum  modo.  — ,  (ant.)  abertu- 
ra na  saia  das  mulheres  para  se  melter  a  mão 
na  algibeira,  feita  de  um  lado. 

MANEIRO,  A,  adj.  (Lat.  manus,  mão,  des. 
eiró.)  leve,  que  facilmente  se  leva  na  mão , 
portátil,  «.  g.  cesto,  livro  — .  — ,  que  é  cria- 
do á  mão,  t?.  g.  ave  — .  — ,  (ant )  sujeito  pop 
foral  a  dar  ao  senhorio  o  terço  dos  bens , 
quando  fallecia  sem  ter  filho  ou  filha  vivos. 

MANEJADO  ,  A  ,  p.  p,  de  manejar ;  adj, 
(fig.)  traçado,  dirigido,  íj.^í.  negocio,  enre- 
do—. 

MANEJAR,  V.  a.  (Lat.  manu,  eagere.)  tra- 
balhar, mover  com  as  mãos  e  braços.  —  as 
armas,  manobrar ;  (fi{^.)  administrar ,  diri- 
gir. —  a  fazenda,  os  cabedaes,  a  empreza, 
traçtr,  v.g*  -r-v.pegocio,eDred£r.  •-,  dis|>or; 
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V.  g.  —  os  ânimos.  — ,  v.  n.  executar  o  ca- 
Tallo  as  lições  de  picaria. 

MANEJO,*,  m.  o  trabalho  de  manejar  (em 
todas  as  accepi.ões  do  verbo);  gerência,  di- 
recção, administração,  v.  g.  —  dos  negócios, 
—  de  feitoria.  — ,  exercício  do  cavallo  con- 
forme ás  lições  do  picador,  picaria  ;  picadei- 
ro. — ,  manobras,  evoluções  militares, 

MANEJÓo, .«.  m.  (voz  Chin.)  festa  da  comme- 
moração  dos  defuntos  na  China.  Mendes  Pin- 

10. 

MANBLO,  8.  m.  {mão,  e  elo.)  copo,  pequena 
porção  atada,  v.  g.  de  linho,  lan,  estopa. 

MANENCÓRiA.  (ant.)  V.  Ira,  Sanha. 

MANENCÓRio,  (aut.)  Y.Irado,  Iroso. 

MANENTE,  adj .  dos  t  g .  {L&t.manens,tis, 
p.  a.  de  manere,  permanecer.)  Estudante  — , 
reprovado,  e  por  isso  obrigado  a  cursar  a  mes- 
ma aula  outro  anno. 

MANEQuiA,  s.  m.  (do  Aliem,  manechen, 
oron.  menkenne,  dim.  de  mann,  homem ; 
t>.  mannequin.)  homerozinho  ;  boneco. 

MANERiA,  «. /".  (ant.)  (de  maneiro,  adj)  a 
condição  de  ser  maneiro. 

MANDRIO,  s.  m.  (ant.)  Moraes  o  deriva  do 
Ingl.  manor,  que  vem  do  Fr.  manoir,  mora- 
da de  pessoa  nobre  ;  mas  os  significados  ad- 
ministração, gerência  de  ofjicio,  que  elle  traz 
não  condizem  com  esta  origem  ;  oáepitança, 
ovança  quadra  melhor.  Creio  que  o  termo 
vem  do  Lat.  manus,  mão,  direcção,  e  herus, 
dono,  senhorio,  chefe  defamilia. 

MANES,  s.  m.  pi.  (Lat.  manes,  ium,  dema- 
ndo, ere,  permanecer.)  almas  dos  mortos;  di- 
vindades que  os  antigos  Romanos  invocavam 
sobre  os  túmulos,  e  que  presidiam  ás  regiões 
inferiores  ou  infernaes. 

MANES,  (os  deuses)  (myth.)  Dii  Manes, 
eram  na  m)'thologia  dos  Etruscos  e  Roma- 
nos as  almas  dos  mortos  consideradas  como 
divindades  infernaes.  Eram  divididos  em  bons 
»3  malignos;  pertenciam  a  primeira  classe 
os  deuses  Lares  e  os  Penates,  á  segunda  os 
Larves  e  os  Nemures. 

MANES,   MANY  OU  MANICHEO,    (hist.)    hcre- 

siarcha,  fundador  da  seita  dos  Manichêos, 
nasceu  na  Pérsia  no  começo  do  século  III, 
foi  comprado  na  sua  infância  como  escravo 
por  uma  viuva  rica  de  Ctesiphon,  que  o  edu- 
cou e  depois  deu-lhe  carta  d'alforria ;  teve 
por  mestre  o  herético  Teborintho,  e  foi  au  • 
ctor  de  uma  nova  religião,  tirada  em  par- 
te da  de  Zoroastro.  Para  explicar  t  reunião 
do  bem  e  do  mal,  attribuia  a  creação  a  dous 
princípios,  um  essencialmente  bom,  que  é 
Deus,  o  espirito  e  a  luz,  o  outro  essencial- 
mente máo  o  diabo,  a  matéria,  ou  as  tre- 
vas. Rejeitava  o  antigo  Testamento,  e  con- 
siderava Jesu-Christo  como  o  único  prophe- 
ta  saído  da  luz,  e  dizia  ser  elle  mesmo  o 
divino  Paracleto,  annunciado  por  Jesu-Cris- 


nàfi. 


im 


to.  Achou  grande  numero  de  sectários  e  es- 
palhou a  sua  doctrina  pela  índia  e  China, 
até  a  vio  adoptada  pelo  rei  da  Pérsia,  Sa- 
por  í.  Não  tendo  porém  podido  curar  o  fi- 
lho deste  príncipe,  foi  desterrado.  Voltou  á 
Pérsia  no  reinado  de  Hnrmisdas,  príncipe 
zeloso  do  antigo  culto,  que  o  mandou  esfolar 
vivo  e  fez  toda  a  diligencia  para  extremínar 
a  sua  seita.  Manes  era,  dizem  os  escripto- 
res  orientaes,  muito  hábil  na  pintura. 

MANETA.  *.  f.  (Lat.  manus,  mão,  eta,  des. 
dim.,  oude  secta,  cortada)  o  que  tem  uma 
mão  cortada  ou  lesa.  — ,  (ant.)  Y.Manita. 

MANETA,  s.  f.  diminuí  de  mão. 

MANÉTHON,  (híst.)  secerdote  egypcio,  natu- 
ral de  Sebennyte,  vivia  no  reinado  de  Pto- 
lomeu Philadelpho  no  anno  263  antes  de 
Jesu-Christo  e  era  guarda  dos  archivos  sa- 
grados no  iemplo  de  Heliopolís.  Compoz  uma 
Historia  Universal  do  Egypto.  a  qual  se 
perdeu ;  só  delia  restam  algum  fragmentos 
publicados  por  José,  Eusébio,  e  Jorge  de 
Syneelle. 

MANETO.  V.  Maneio. 

MANFALOUT,  (geogr.)  cídade  do  Alto  Egy- 
pto, sobre  o  Nilo,  na  margem  esquerda,  a 
6  legoas  NO.  de  Syout. 

MANFRED'  (híst.)  caza  soberana  de  Faen- 
za,  gozou  de  grande  credito  nos  séculos  XIII, 
XIV  e  XV.  Tinha  por  chefe  Ricardo  Man- 
fredí,  que  em  1334  se  pôz  á  frente  dos  Gi- 
belinos da  Romania,  tirou  a  cídade  deFa- 
enza  ao  domínio  do  papa  e  proclamou-se 
senhor  delia.  O  ultimo  príncipe  desta  famí- 
lia foi  Astorre  III,  que  em  1501)  foi  despo 
jado  da  soberania  e  morto  por  César  Bor- 
gia. 

MANFREDONiA,  (gcogr.)  cídade  do  reino  de 
Nápoles,  a  9  legoas  ao  NE.  deFoggia,  so- 
bre o  golpho  de  Manfredonia  ,  5,000  habi- 
tantes. Edeficada  em  1251  por  Manfredo, 
filho  natural  de  Frederico  II,  não  longe  das 
ruínas  da  antiga  Sipontum. 

MANFREBONiA,  (golpho  de)  (gcogr.)  Linus 
Urias,  golpho  do  Adriático,  sobre  a  costt 
NE  do  reino  de  Nápoles,  a  sua  entrada  é 
determinada  ao  N.  pela  extremidade  E.  do 
monte  iiargano,  e  aoS  por  uma  língua  da 
terra,  que  sahe  perto  de  Barletta. 

MANGA,  s.  f.  (Lat.  manica,  de  manus,  mão: 
a  des.  ica  vem  do  Gr.  ekhô,  ter,  conter,  re- 
ter.) parte  do  vestido  que  reveste  o  braço  do 
hombro  para  baixo,  e  desce  até  á  mão  ouso 
até  parte  do  braço  ou  antebraço;  (fig.)  diz- 
se  de  certas  cousas  que  tem  semelhança  com 
uma  manga  —  de  nuvem,  tromba  que  sor- 
ve a  agua  ás  nuvens  e  depois  a  derrama,  — s 
do  esquadrão,  na  antiga  milícia,  eram  os  la- 
dos guarnecidos  de  arcabuzeiros.  —  da  rai- 
nha, paio  chato  e  grande,  recheado  de  lín- 
guas ou  lombos  de  porco.  Dar — 8,  (fig.  efa- 
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mít.)  servir,  <fjfr  inèTo.  fef  ãtgviàtfé  W'^-' 
a  seu  mandar,  á  sua  «lisposiçào.  Prophetas 
de  manga,  disp)stos  a  predizer  á  vontade 
de  quem  os  consulta.  Fazer  de  si — saode- 
mn,  (jocoso)  recorrer  a  lodos  os  expedientes 
para  conseguir  os  seus  fins. — 5,  (flg.)  lugar 
amplo,  V.  g.  leis,  lexios  que  dão  — sp-ira 
quanto  se  quer  provar.  Cães  de  — ,  fral- 
deiros, mui  pequenos 

MANGA,  s.  f.'  Iruclo  indico  e  amicricaao 
mui  saboroso. 

MARGA,  (gtíogr.)  nova  villa  da  província  do 
Maranhão,  noBrazil,  na  conflu  iicia  d<i  rio 
Iguara  com  oMoni-Mirim,  na  comarca  d'lta- 
picurd. 

MANGA,  (geogr.)  povoação  dn  província  do 
Maranhão.,  no  lirazil,  na  marf^e  n  esíiuerda 
do  l'arnahíba,  no  districto  da  villa  dg  l'astos- 
Bons. 

MANGABA,  s,  f.  frulo  (la  mangaheira  que 
se  come  sorvado. 

MANGABEiRA,  s.  f.  arvore  do  Brazil  quG  dá 
as  mangabas. 

MANGABEIRA,  (g»*ogr.)  grande  «e  fértil  serrs 
da  província  da  Bahia,  no  Brazil,  nacomar- 
ca  de  lacoliina. 

MANGABEIRA,  (geogr.)  scrra  ds  província  (í.<* 
Mato-Grosso,  no  lirazil,  ao  nascente  davilín 
Diamantina.  Estende-se  do  norte  pnrttosul,. 
parallelamente  com  o  Paraguai,  e  a  lU  léguas 
dedistaufia  d'este  rio. 

MANGABEIRA,  (geogr.)  sernt  da  província 
do(-eará,  no  Brazil,  no  districto  da  villa  de 
São  Vicente  das  Lavras,  onde  se  achou  ouro. 

MANGAÇ.Ão,  s.  /.  (de  mangar  )  (cliul  )  zon  - 
barla  de  palavras  e  obras  feita  com  atlec- 
tada  seriedade ;  logração. 

MANGADO,  A,  p.  p.  de  mangar  ;  adj  que 
foi  objecto  de  mangação ,  que  mangou,  v. 
g.  Tem  —  com  elle. 

MANGAi.AÇA,  s.  f.  (de  mangar.)  (chul  )  vi- 
da de  vadio,  de  pulanheíro  ;  mancebia  ;  bor- 
del, 

Manga-larga,  (geogr  )  serra  da  provi nci  a 
do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  no  districto  r  j^ 
Vassoura  ;  é  ramo  da  cordilheira  dos  Orgãi  js 

MANGANESE,  s.  *  .  (do  l  at.  mognes,  r  aa- 
gnele,  porque  a  cor  do  mineral  tem  ser  /le- 
Ihança  com  a  do  iman.)  metal  solido  ♦]»! 
côr  de  ferro  ama rellada  ,  descoberto  por 
Scheele  e  t»ahn  em  1774. 

MANGANiLHA,  s.  f.  [áQ  Cd^sl.  manga  nilla.) 
subtileza  de  mãos. 

MANGÃo,  adj.  m.  (chul.)  o  que  ma  ^nga,  dá 
mangação. 

MANGAR,  V.  n.  {mango ,    t.  obsf  jeno     ai 
des.  inf )  (chul.  mod.)  e  que,  post  .q  q„ede 
rmdo  de  radical  obsceno,  só  sei'  isa  nu  sen- 
tido de  fazer  mofa  .  es^^arnecer      de  ahiuem 
afft^taodo, seriedade,  v.  g,  -^  j^om  01  em 


ar 


^ '  TlÁ^bMr^^^fl.  do  Brazítíj^e^peciét^' 
tubara  ;  mangrtrito. 

MANGARAttBA,  (geogr.)  pequeua  viUa  ma- 
rítima da  província  do  Rio  de  Janeiro,  no 
Brasil,  ao  poente  d'ijm  promontório  que  di- 
vide em  duas  partes  a  bahia  d*Angra  dos 
Uhís. 

MANGARiTO,  s.  m.  (t.  do  Brazíl.)  raiz  am^a- 
rella  que  se  com  •  ;  é  redonda ,  côr  de  cçi- 
nouras   <o  tem  varias  pencas  como  o  iuha-, 
me.  .  ^. 

MANGA.ROGE,  (geogr )  chamada  tem^eiçí 
Horjal.  cidade  da  índia  ingUíza,  capital  dó 
districto  de  Kanara  ;  20,0JO  habitanlns  Por- 
to. Out'ora  capital  de  lod  >  o  Kanara  e  urna 
das  prítifipaes  cíilades  do  Maissour.  Os  In- 
gl«zes  estão  senhores  delia  desde  179  K 

MAHGAS-DE-VELLUOO  ,    S.   f.  pi.     avéS    qUO 

apparecem  no  mar,  nas  vízín;ianças  do  ca- 
bo de  Bóa-Esperança. 

mangati VÃMENTE.  V .  Mangatoriomente. 

MANG.vTivo,  A,  adj.  (des  ivo)  (chul.)  d© 
mangação  :  v.  g.  gestos,  aniS,  palavras  maa- 
g;Uivas. 

mangatoríamente,  adv.  (chul.)  por  modo 
de  mangação. 

mangatohio.  A,  adj.  (chul.)  de  mangação, 
mangalivo,  tom  — . 

MANGÁZ,  adj.  dos2g.  (augra.  de  mango) 
grande,  grosso     pêro    penino  — . 

MANGED0URA,  s  f.  (Fr.  mar^g''0Íre^  rad. 
mariger,  comer.)  V.  Manjedoura. 

MA.NGEEA,  (archipelago  <le),  (geogr.)  OU 
i  Ikãt  flurveu,  no  grande  Oceano  Equíno- 
ci.vl,  a  E.  do  Archipelago  d»)S  Amigos  t^ao 
S0>^.  4w  da  Sociedade  Ilha  priíicinal  Manaia 
ou  Mangeea.  Descoberta  por  Cook ;  vízila- 
da  por  Dibbs  em  1823. 

MANGELiA,  *.  VI.  (termo  asiat.)  peso  de 
«rmmauli  s  de  valor  diverso :  era  (iôa  é  um 
quilate  e  um  quarto,  ou  cinco  grãos  de  Por- 
tugal ;  na  costa  de  Coromandel  seis  grãos^ 
«  em  Minas  sete  grãos  e  meio.  Góes  diz  que 
equivale  a  dois  quilates. 

maNgericão.  s.  m.  (talvez  do  Lai.  wío/or,. 
maior,  e  teimum,  n^rae  da  planta),  planta 
aromática  de  cheiro  muiio  agradável,  baixa 
e  que  forma  copa  redonda. 

mangkrona,  s.  f.  (i.at.  majorana,  B.  Lai, 
de  major,  e  amaracus),  herva  aromática  vul- 
gar de  cheiro  mui  grato. 

MANGiAR,  s.  TO.  (termo  asiat)  um  quila- 
te de  diamantes,  peso  da  Ásia. 

MANGH-,  *.  m.  (Arab.  mangil  ou  manchil f. 
a  fouce),  fouce. 

MANGO,  s.  m.  (Cast.  mango,  cabo,  de 
manus,  mão),  cabo  ou  pán  superior,  do  man- 
goal.  ~,  (chul.  e  obsceno],  o  membro  vi- 
ril. 

MANGOAL,  s.  TO.  (de«.  a/.)  instrumento  rús- 
tico de  malhar  ^  debulhar  o  Jfigo. 
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«A»GOAT.t)E  OU  AZURARA  DA  BíIRA,    («60* 

gr.)  villa  e  freguezia  de  I  ortugí»!,  situada  3 
léguas  ao  S.  de  Viztu,  perlo  do  Mondego ; 
Kella  ha  o  notável  e  maKnifico  templo  de 
Ntis^a  Senhora  do  Castello.  É  um  dos  mais 
notáveis  do  reino,  com  torre  de  138  palmos 
deallura,  donde  se  goza  dilatada  vista  ;  para 
elle  se  sobe  por  uma  escadaria  de  103  de- 
graus, conlí*ndo4  capella^í.Nas  suas  vizinhan- 
ças ha  ruinas  de  uma  antiga  ipesquita  e  de 
um  castello  mouro,  donde  veio  o  nome  á  er- 
mida ;  3,184  habitantes,  e  o  seu  concelho 
16,3'  0. 

MANGOALDE    DA   SFRRA,     [geOAT.)    pOVOaçàO 

de  Portugal,  situada  eai  terreno  alcuiiilailo 
frio  e  pouco  fértil,    mas   muito   abundante 
em  aguas,  pertode  «>ouvea  ; '00  habitantes. 
MAWGoiSA,  s.  [.  (chul.)  \.  Preguiça. 

MANfiONAR  On  «ANGONEAR,    17.  «.  (chul.)   V. 

Preguiçar^   Vadtur. 

^lA^GoTE,  s.  m.  (de  maneio),  peça  da  an- 
tiga armadura  que  cobria  os  braços  ;  — , 
(nant )  peça  de  zonchar  e  ajudar  a  força  dos 
que  dão  á  bomba  ;  — ,  criàro  da  s<ge  por  on- 
de passam  os  litantes. 

makí;ou-khan.  (hist )  gran-khan  dos  Mo- 
gocs,  lilho  primogénito  de  louli,  f'Z -se  co- 
roar em  125ii.  Occupou-se  em  ex tender  o 
seu  va.sto  império,  para  o  que  enviou  ex»^r- 
cuos  á  China,  ao  thibet,  á  l'ersia  e  a  Sy- 
ria.  Um  de  seus  iriuãos  apoderou-se  da  Per- 
S'a  e  destruiu  o  impei lo  dos  califas,  outro 
conquistou  a  maior  parte  da  Chiun.  M.m- 
gou-khan  morreu  em  Í2õ9  no  «  erco  de  uma 
cidade  da  China. 

MANGRA,  s.  f.  (i  at.  mncer,  era,  magro, 
estéril;  Cast.  mangla],  humor  que  a  nebri- 
na  deiía  nos  pães  e  os  impede  de  medrar, 
fert  u^em  dos  pàes. 

mangrauo,  a, p.p.  de  mangrar,  arfy',  ata- 
cado da  mangra  ;  delinha'io,  que  vingou  í 
V.  g.  fruclo — ,  comprar  grado  e — ,  bjrae 
máo. 

maNgramella,  V.  Mangra. 

MANGRAR,  V,  a.  [maiigra,  ar  des.  inf.), 
definhar  in-pedir  que  u^edrom  ou  vingu-ra 
os  ftuctos:  —  o.v  pães.  — ,  v.  n.  ficar  man- 
grado,  não  vingar,  v.  g.  Os  talentos  man- 
yráo  com  o  ócio. 

HAISGUE,  $  m.  (termo  bras.]  arvore  que 
se  dá  á  beira  dos  rios,  e  em  agua  salobra, 
e  forma  bals/<s  mui  densas.  A  casca  serve 
e  da  para  atanar  coiros. 

MANGUEIRA,  s.  f.  (bot.)  arvore  da  índia 
America  que  dá  as  ujangas  (fructo). 

Mangueira,  s.  f.  (naut.)  calhas  dep.ioou 
de  bma  ílcalroadas  doseabornaes  ao  lume 
d'«gua,  e  que  descem  por  onde  corre  a  iigua 
que  o  navio  faz  para  fora 

MANGiEiRAR,  s.  Til.  (dcs.  coUectivf  aQ, 
bo&^ue  de  DiaDgueira». 


líAffdtílfo,  s.m.  (dim.  demdnjfa),  man- 
gas mais  tinas  que  se  vestem  por  cima  dá 
camisa;  espécie  de  mangas  com  que  se  co- 
brem os  punhos  da  camisa ;  — ,  regalo  de 
pelles  em  que  assenhoras  metlem  as  mãos 
para  as  ter  quentes,  de  inverno. 

MANGus,  s.  m.  (termo  asial.),  nome  d'ura 
animal  do  tamanho  do  furào,  que  briga  com 
as  serpentes ,  e  come  gallinhas  e  pe- 
rus. 

mangustan,  s.  m.  arvore  queda  um  fru- 
cto semelhante  as  laranjas  tangerinas,  mui 
saboroso. 

MANHA,  s.  f.  (  at.  manus.  mão),  (ant.), 
dpstreza,  arte,  habilidnHc,  geito,  maneira, 
c.  g.  Homem  de  boas  — s.  As — s  do  prín- 
cipe, as  boas  qualidades :  — ,  astúcia  dolo- 
sa, treta  v.  g.  Levar  as  cousas  por — .  Ho- 
mem de  — í,  ou  de  más  — ,  ardiloso.  — * 
de  guerra,  ardis.  Ter  —  ocavallo,  a  bestí^, 
máo  sestro. 

MANHÃA  ou  manhaN,  .ç. /".  (lat.  mane,  s.,  a 
mannan],  o  tempo  que  medeia  entre  o  nasi  er 
do  sole  o  meio  dia.  Cousa  da — ,  matutina. 
De  — ,  pela  — ,  A  — ,  no  dia  immediato.  se- 
guinte Alta  — ,  muito  depois  de  amanhe- 
cer. 

manhanimo,  (ant.)  V.  Magnânimo, 

manhanz  NUA  s.  /.  dimin.it.  de  manhan. 
De — ,  de  manhan  cedo. 

manh.\rtsberg  ,  (geogr.)  cordilheira  de 
montanhas  do  aichiducado  d'Austria,  diri- 
gem-se  do  N.  ao  S.  extendem  se  da  Mora- 
dia ao  hanubio,  e  dividem  o  território  em 
dous  círculos;  o  l.*'  de  Monharisberg  in- 
ferior, ifrn  por  capital  llorneiibourg  ;  tem 
240,000  habitantes  ;  2.°  o  de  Manharts- 
berg  superior  tem  por  capital  Krems  o 
conta  220,000  habitantes. 

MANHEiM,  (g''ogr,)  cidadv  do  gran-ducado 
de  Bade,  capital  do  circulo  de  Neckar,  na 
coníliiencia  do  .Niíckar  e  do  Rheno,  a  16 
legoas  ;!oN.  de  Carlsruhe,  23,000  habitan- 
tes. E  a  maior  cidade  do  ducado.  A.anheioV;. 
ha  muito  que  pertence  ao  Palalinado  ;  em  x[ 
160^  não  era  mais  do  que  uma  ptquena 
villn  ;  Frederico  IV,  conàe  Palatino  do  Rhe- 
no mandou-a  fortificar.  Foi  tomada  pelos 
Fraucezes  em  179õ  e  a  sua  cidade  arraza- 
da.  Otractado  de  Lunevilleprohibiu  recons- 
truir as  fortifica(,ões  e  deu^-a  ao  gran-du- 
que  de  Bade. 

manho,  V.  Magno,  Mor.  O  Elucidário  o 
verte  maninho,  monte — ,  mas  como  acer- 
tadamente adverte  Moraes,  parece  ser  magno 
ou  mór. 

Camões  usa  delle  era  vez  de  Magno,  quanr 
do  o  faz  rimar  com  voz  em  anho. 

manhosame?íte,  adv.  [mente  suíT),  cora 
má  manha,  com  astúcia  dolosa. 

MAMHOSO,  A,  adi,  {áim.oioU  queiemiuá 
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manha,  sestro  (besta) ;  — ,  ardiloso  (pessoa) 
astucioso  ;— (ant.)  hábil,  destro. 

MANIA.  s.  f.  fLal.  do  Gr.  mania,  furor, 
loucura,  demainomai,  enfurerer-so,  endou- 
decer, rarece-me  vir  doEgypc.  meni,  juí- 
zo, sapiência,  e  an  parlicula  negativa,  de 
ordinário  suíTixo.  Us  léxicos  gregos  não  dão 
explicação  salisfactoria  du  termo) ,  furor , 
delirio  furioso,  doudice ,  loucura;  — 
(fig.)  extravagância,  aferro  habitual  a  un  a 
ideia. 

maníaco,  a,  adj.  doente  de  mania,  doudo 
furioso  :  (íig.)  extravagante,  que  gosta  com 
excesso,  apaixonado,  v>.  g.  —  de  pintura, 
musica. 

MANiACULO,  V.  Maníaco. 

maniatado,  a,  p.  p.  de  Maniatar,  adj. 
que  tem  as  mãos  atadas.  Besta  — ,  peiada 
maniota.  • 

maniatar,  V  a.  [manus  Lat  ,  mão,  e 
atar),  alar  as  mãos. 

MANICACA,  s  m.  (chul.)  homem  cobarde 
muito  medroso. 

MANiCA,  (gííogr.)  província  ou  reino  da  Afri- 
ca Oriental,  entre  os  de  Sofala  e  de  Sabia 
a  E.,  d'Inhanbane  ao  S.,de  Mocarangua  a 
O.  e  30  N.,  capital  Manica,  pequena  cida- 
de. Este  paiz  era  compreendido  na  Capita- 
nia geral  de  Moçambique,  mas  hoje  ó  in- 
dependente. 

MANiCHEOS,  (hist.)  díscípulos  do  Manes. 
Deu-se  depois  este  nome  aos  partidários  da 
doctrina  de  doi^  princípios  oppostos,  o  prin- 
cipio do  bem  e  do  mal :  neste  sentido  acha- 
se  o  manicheismo  em  uma  infinidade  de  sei- 
tas posteriores  ;  os  Paulicios ,  os  Bogomi- 
las,  os  Albigenses,  os  Patarinos ,  etc.  O 
manicheismo  foi  condemnado  por  muitos  con- 
cílios e  proscripto  pelos  imperadores. 

MANicoRDE.  V.  Mauicordío. 

MANicoRDio,  s.  t».  (corrupção  de  mono- 
chordio.  monos,  único,  e  chrodé,  em  Gr., 
eorda),  instrumento  musico  menor  que  o  cra- 
vo, a  espinheta,  eo  piano,  assim  chamado 
{)orque  primitivamente  tinha  cordas  singe- 
as. 

MANiçoBA, «./".  (termo  Brasil.)  folha  de  ma- 
niva  ou  mandioca. 

MANiDA,  s.  f.  (Lat.  manere],  (ant.)  V.  Es- 
tada. 

MANiDO,  (ant.)  V.  Tenro,  Molle. 

MANiPACTO,  8.  m.  (Lat.  manus,  mão,  3  /ac- 
tus,  feito.)  artefacto,  manufactura.  E'  ter- 
mo desusado,  e  todavia  excellente. 

MANIFESTAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  manifes- 
tar ou  de  se  manifestar,  v.  g.  —  da  ver- 
dade. 

MANIFESTADO  A,  p.  p.  de  manífeslar  ;  adj. 
que  se  manifestou  ;  que  manifestou,  paten- 
teou, V.  g.  terror  —  nos  semblantes.  Tinham 
—  grande  gloria. 


MANiFESTADOR,  s.  m.  O  que  manifesta.  í< 

MANIFESTAMENTE ,  ãdv.  [mente  suíT.)  de 
modo  manifesto,  pateníe. 

MANIFESTAR,  V.  a.  (í.at.  manifestara.  V. 
Manifesto.)  patentear  ,  divulgar  ,  publicar  ; 
dar  ao  manifesto  na  alfandega,  v  g.  mani^ 
festar  grande  terror  ,  medo  ,  alegria ,  dar 
mostras. 

MANiFESTissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  Ma- 
nifestamente. 

MANIFESTÍSSIMO,  A,  ãdj .  superl.  do  Ma- 
nifesto. 

MANIFESTO,  A,  adj.  (Lat.  manifestus,  que 
alguns  derivam  de  manus,  mão,  e  Court  de 
Gébelin,  coui  mais  razão,  de  mane,  manhã  ; 
o  suff,  festus  vem  do  (.r.  jo /ia Í7id,  brilhar.) 
patente,  claro,  apparenle,  v.  g.  Verdade  wa- 
nifesia. 

Syn.  comp.  Manifesto,  declaração  de  guer- 
ra. Quando  se  declara  guerra  a  uma  nação, 
faz-se-lh'o  saber  por  algum  modo  :  por  arau- 
tos, por  enviados,  por  simples  cartas,  etc.  ; 
a  este  actochama-se  declaração  de  guerra. 
As  nações  belligerantes  costumam  de  ordi- 
nário justificar  os  motivos  porque  tomam  as 
armas ;  a  esta  exposição  por  escrito  cha- 
ma-se  manifesto  de  guerra.  Aquella  diri- 
ge-se  só  á  nação  ou  governo  a  quem  se  faz 
a  guerra  ;  este  dirige-se  ao  publico  do  to- 
das as  nações,  ao  mundo  inteiro ,  e  pôde 
ser  feito  por  ambas  as  parles  contendoras, 
porque  a  ambas  interessa  juslificar  perante 
o  pubhco  o  sf-U  procedimento  atacando  ou 
resistindo. 

MANIFESTO,  s.  w.  (do  precedcute,  por  el- 
lipse.)  exposição  doã  motivos  de  declaração 
de  guerra  feito  pelo  rei,  chefe  ou  potencia 
de  uma  nação  contra  outra.  — ,  declaração 
feita  na  alfandega,  v.  g  —  do  ouro,  dia- 
mantes. Dar  ao  -,  declarar  na  alfandega, 
V.  g.  —  de  ouro,  diamantes,  dinheiro,  pa- 
ra não  ser  tomado  pelo  fisco. 

Syn.  comp.  Manifesto  ,  declaração  de 
guerra.  Quando  se  declara  guerra  a  uma  na- 
ção, faz-se-lh'o  saber  por  algum  modo  :  por 
arautos,  por  enviados,  por  simples  cartas, 
etc.  ;  a  este  acto  chama-se  declaração  de 
guerra.  As  nações  belligerantes  costumam  de 
ordinário  justificar  os  motivos  porque  tomam 
as  armas;  a  esta  exposição  por  escrito  cha- 
ma-se manifesto  de  guerra.  Aquella  dirige- 
se  só  á  nação  ou  governo  a  quem  se  faz  a 
guerra  ;  este  dirige-se  ao  publico  de  todas  as 
nações,  ao  mundo  inteiro,  e  pôde  ser  feito 
por  ambas  as  partrs  contendoras,  porque  a 
ambas  interessa  justificar  perante  o  publico 
o  seu  procedimento  atacando  on  resistin- 
do. 

MANiFiCENCiA.  V.  Magnificência. 

MANiFico.  \  Magnifico. 

MANiKA  OU  MANSA,  (geogr.)  Magnesiã  od 
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Sypilum,  cidade  da  Turquia  Asiática,  ca- 
pital do  antigo  Sadjak  de  Saroukan  ,  a  9 
léguas  NE.  de  Smyrna ;  12,000  habitan- 
tes. 

MAN  LHA,  s.  f.  (do  Casltíl.  m«m//a,  dim. 
d«  mano,  e  não  de  monillé ,  que  Moraes 
diz  ser  francez.)  bracelete.  -  -  de  agua,  me- 
dida da  que  corre  de  bica  ou  nascente  e 
que  corresponde  ao  diâmetro  de  umà  ma- 
nilha. Jogo  da  —  ,  da  argolinha.  —  do tíctio 
jwllegar,  (ant.)  manipulo. 

MANILHA,  s.  f.  no  jogo  da  arrenegada  (do 
Cast.  mal/i/a,  dim.  de  wa/a,  má,  porque  é 
a  mais  baixa  carta  quando  não  é  trunfo.)  o 
sete  de  copas  e  ouros,  e  o  dois  de  paos,  e  es- 
padas. 

MANILHA,  (googr.)  cidade  hispanhola,  ca- 
pital de  toda  a  ilha  de  Lucon,  e  por  conse- 
quência das  Fhilippinas,  sobre  a  bahia  da 
Manilha  ;  138,000  habitantes.  Doze  bairros, 
um  porto  defendido  por  um  forte.  O  bello 
rio  de  Papig  corla  em  duas  partes  a  ilha,  a 
cidade  de  guerra,  e  a  cidade  commercian- 
le.  As  casas  religiosas  são  immensas  na  Ma- 
nilha, occupam  uma  terça  parte  do  terreno. 
Foi  occupada  em  1^71  pelos  Hispanhoes ; 
os  Inglezes  tomaram-na  em  1762,  e  deixa- 
rain-na  ptla  somma  de  20  milhões.  Sujei- 
ta a  Ireaiores  de  terra,  tem  soffrido  muito 
por  causa  delles  desde  1645  a  1824. 

M-^NiLHADO.  A,  adj.  ornado  com  mani- 
lha. 

MAMLHEiRO,  s.  m.  (des.  eiro)  ourives  que 
faz  manilhas. 

-  MANiLio  (Caio),  (hist.)  tribuno  do  povo  no 
aniiu  (18  antes  de  Jesu-Chrislo,  partidário 
de  Pompeo,  propoz  uma  lei,  que  dava  a 
esto  general  a  direcção  da  guerra  contra 
Milhridates,  com  poderes  immensos.  Esta  lei 
foi  apoiada  por  Cícero  em  um  discurso  , 
Pro  legc  M  anil  ia. 

MANiLio  ("Marco),  (hist.)  poeta  latino,  vi- 
via no  íim  do  reinado  de  Augusto.  Não  se 
sabe  cousa  alguma  certa  a  respeito  da  sua 
vida  e  dos  seus  escriplos.  Attribuem-lheum 
poema  em  b  cantos  sobre  astronomia,  que 
parece  não  ter  sido  coucluido. 

MANiiNELO,  A,  ãdj .  [áo  IiaI.  minchioncello, 
namorador  ridículo.)  bobo  ,  caturra.  — , 
mulherengo,  ex.  «  O  estudante  por  arte 
maninelo  quer  chofrar  a  moça.  Ferreira, 
Brislo,  e  Euf. 

MANiiSHADEGO,  s.  Vi.  tributo  antigo  ou  foro 
da  terça  dos  fructos  de  terras,  coutos,  (Vem 
áe  maninho). 

MANiNHADO,  A,  p.  p.  de  mauinhar ;  adj. 
deixado  em  maninho.  Usa-se  :;ubst.  Os — s, 
terras  maninhas.  — ,  maninhadêgo. 

MANiNHEZ,  s.  f.  (maíim/io,  des.  ex)  esteri- 
lidade, in fecundidade  (das  Éêmeas  de  ani- 
maes).  ' 

VOL.   Til. 


MANINHO,  A,  adj.  [demanino,  diminuto, 
ou  talvez  do  Cr.  md.  partícula  negativa,  e 
inis,  filho.)  estéril,  infecundo  (fallando  das 
fêmeas  dosanimaes) ;  inculto,  não  fruclifero 
(terra).  Matos-— s,  onde  não  ha  cultura.— , 
que  não  tem  dono  que  o  cultive,  ex.  «  Os  al- 
moxarifes tomam  os  bens  dos  que  morrem 
sem  herdeiro  até  ao  decimo  gráo  por  — s,  » 
Ord.  AfTons.  Toma-.se  subst.  os  — s,  terras 
incultas  ;  romper  — ,  aproveitar  — . 
MANiNO.  V.  Diminuto,  Pequenino. 
MANio,  adj.  maninho,  que  morreu  sem  ter 
filhos.  O  Elucidário  o  traz  por  maninho,  e 
por  manério. 

MANiOTA,  s.f.  {Lm.  maniis,  mão,  eatar) 
pêa,  prisão  das  mãos  de  besta. 

MANiPRESTO,  A,  adj.  (comp.)  V.  Ligeiro, 
Destro.    , 

MANiPUEiuA,  s.  f.  (t.  Brasil.)  o  liquido  què 
se  espreme  da  mandioca  ralada. 

MANiPULAgÃo,  s.  f.  preparo  feito  com  as 
mãos,  V.  g.  —  de  drogas. 

MANIPULADO,  A,  p.  p.  de  manipular  ;  adj. 
preparado  com  as  mãos. 
MANIPULADOR,  s.m.  O  que  manipula. 
MANIPULAR,  v.a.  [manipulo,  ordes.  inf) 
preparar  manuseando,  dar  forma,  feição,  v. 
g.  —  drogas,  medicamentos  pharmaceuticos", 
substancias  molles,  etc.  ^'- 

MANiPULO,  s.  m.  (pron.  manipulo ;  Lat. 
manipulus.)  mão  cheia,  punhado.  — ■  de  W- 
nho,  molho,  meio  feixe.  — ,  (pharra.)  a  quan- 
tidade dehervas,  etc,  que  abarca  a  mão  de 
uma  vez.  — ,  peça  dos  ornatos  do  sacerdote 
quando  diz  missa,  e  que  se  enfia  fio  braço  es- 
querdo. '    ■  *■ 

MANIQUE  DO  INTENDENTK,    (geogr.)   pOVOa- 

ção  de  Portugal,  no  concelho  d'Aleraquer, 
em  sitio  abundante  de  bom  vinho  ;  970  ha- 
bitantes. 

MANiQUETE,  s.  w*.  (do  Ital.  maniche,  pron. 
mânike.)  espécie  de  canhão  ou  enfeite  de  ren- 
da com  que  se  guarnecem  as  alvas  sacerdo- 
taes,  ás  vezes  desde  o  bocal  do  braço  até  o  co- 
tovelo. 

MANiRROTO,  A,  adj.  (Lu  mauus,  mão,  e 
rolo.)  pí^rdulario,  largo  e  excessivo  em  dar  e 
despender.  i' 

MANisTEKGio,  5.  ?/?.  {Lq.\. , manus ,  e  tetgei 
re,  lavar,  erxugar.)  toalhinha  doa,ltar,.com 
que  o  sacerdote  enxuga  ns  mãos. 

MANiSTREL.  V.  Menestrel 

MANiTA,  adj.  dos  2/7.mançta.  V,  Mane- 
ta. 

MANiTA,  s.  f.  diminuí,  de  mão. 
I      MANiTCHE,  (geogr  )  rio  da  Rússia,  nasce 
I  no  governo  de  Astrakhan  e  engrossa  o  Don 
em  Manitzkaia-Stanitza. 

MANiTONs,  (myth.)  espíritos  ou  divindades 
tutelares,  a  quem  adoram   os  selvagens  da 
!  America  septentrional.  principalmente  os  11- 
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linezes.  Acima  destes  deuses  está  o  Grande- 
Maniion  ou  Grande  Espirito. 

MANivA,  s- f-  (t.  Brasil.)  a  planta  cuja  raiz 
se  denomina  mandioca. 

MANivELLA,  s.  f.  (Fr.  maiiivelle,  do  Lat. 
manulea,  cabo.)  cabo,  peça  de  diversas  fór- 
raaij  que  presa  a  eixo  ou  roda  a  põe  em  movi- 
mento quando  a  força  motriz  lh'o  commu- 

nica. 

MANJA,  s.  f.  (do  Fr.  manger.)  (afit.eíig.) 
cousa  que  se  desfruta  sem  trabalho,  ex.«0 
céo  não  é  terra  de  — .  »  Sá  Miranda,  E.stran- 
geiros. 

MANJADO  URA.  OU  MANGEDOURA,     S.    f.   VCiÚS 

usado,  espécie  de  taboleiro  fixo  em  que  se 
põe  a  cevada  e  a  palha  ás  bestas  na  estreba- 
ria. 

MANJALEGUAS,  s.  w.  (chulo)  [manja,  come, 
e  léguas.)  o  qup  anda  muito  (homem  ou  bes- 
ta). 

MANJAR,  v.a.  [¥t.  manger,  contrahido  do 
Lat.  manducarc,  de  mandere,  mastigar,  e 
não  de  manu,  ducere,  levar  com  a  mão  (á  bo- 
ca) como  querem  alguns  etymologistas.  V. 
Mandíbula.)  (ant.)  mastigar  o  comer.  (Diz-se 
dos  homens,  das  aves  e  outros  animaes). 

MANJAR,  s.  m.  iguaria,  pasto,  comida  ; 
(fig.)  alimento  :  —  da  alma.  —  branco,  igua- 
rias delicadas  e  gelatinosas  (do  Fr.  blav.c- 
manger).  Nop/.  (fig.  e  ant.)  meios,  manei- 
ras, v.g.  fazer  de  uma  cousa,  ou  de  si  mil 
manjares,  procurar  todos  os  modos,  manei- 
ras. 

MANJÁRicÃo.  y.  Mangericão. 

MANJARONA.  V.  Mangerona. 

MANJARUGADA.  Y.  Mcxorufada  ou  Moxi- 
nifada. 

MANJERICÃO.  V.  Mangericão. 

MANJUA,  s.  f.  (pron.  com  o  accento  na  pri- 
meira mânjua.)  alimento,  cibato  (de  ani- 
maes). V.  Manjar. 

MANLio  CAPiTOLiNO  (Marco),  (hist.)  côn- 
sul no  anno  392  antes  de  Jesu-Christo,  de- 
pois tribuno  militar.  Depois  da  batalha  de 
AUia,  vendo  Roma  em  poder  dos  Gaulezes, 
lançou-se  no  Capitólio  com  1  OOU  homens 
escolhidos.  Esta  fortaleza  ia  cair  nas  mãos 
dos  inimigos,  que  escalavam  as  muralhas, 
quando  Manl'0  despertado  pelos  gritos  dos 
patos  sagrados,  pegou  em  armas  e  derrubou 
os  Gaulezes  do  alto  das  muralhas  :  esta  em- 
presa valeu-lhe  o  nome  de  Capitolino.  De- 
pois, accusado  de  aspirar  á  soberania  pelo  po- 
vo, conseguiu  ser  absolvido,  mostrando  o  Ca- 
pitólio,que  tinha  defendido,  mas  reunindo-se 
a  assembleia  n'outro  lugar  foi  condemnado  a 
ser  lançado  da  rocha  Tarpeia.  Soífreu  a 
sentença  no  anno  384  antes  de  Jesu-Christo. 

MAN',io  iMPERiozo  (Tito),  (hist.)  dictador 
no  anno  373  antes  de  Jesu-Christo,  fez 
guerra  aos  Hernicos,  Era  de  caracter  altivo, 


o  que  lhe  mereceu  o  appcllido  de  Impe- 
rioso. Ia  ser  accusado  quando  seu  filho, 
Manlio  Torquato,  o  salvou  por  um  rasgo 
de  valor. 

MANLIO    TORQUATO    (Lucio),    (hist.)  filho  do 

precedente,  foi,  durante  a  sua  mocidade 
mandado  por  seu  pai  para  o  campo,  por- 
que tinha  grande  diíliculdade  em  fallar,  Ajie- 
sar  deste  tratamento ,  sabendo  que  seu 
pai  estava  para  ser  citado  pelo  tribuno  Pom- 
ponio  ,  deixou  o  seu  retiro,  foi  a  Roma  e 
obrigou  o  tribuno  a  desistir  da  sua  accu- 
sação.  O  povo  tocado  desta  con-Jucta,  no- 
meou-o  no  anno  seguinte  tribuno  militarna 
guerra  contra  os  Gaulezes.  Matou  nesta  cam- 
panha um  gaulez  de  agiganlada  estatura, 
que  desafiava  os  Romanos  a  combate,  eti- 
rou-lhe  um  collar  de  ouro,  o  qual  depois 
usou  em  memoria  deste  triumpho.  Foi  esta 
a  origem  do  appellido  de  Jorçiía/o  (de  Tor- 
quis,  collar.)  l^onsul  na  guerra  contra  os  La- 
tinos no  aniío  340  antes  de  Jc>a-Chrislo, 
mandou  cortar  a  cabeça  a  seu  filho  por  ter 
combatido  contra  sua  ordem. 

MANLlO    TORQUATO    (Lucio),     (hist.)   COnSul 

no  anno  224  antes  de  Jesu-Christo,  submet- 
teu  a  Sardenha  ;  não  tendo  então  Roma  ini- 
migos, fechou  o  templo  de  Jano,  o  que  não 
tinha  acontecido  desde  Numa.  Oppoz-se  ao 
resgate  dos  prisioneiros  feitos  por  Annibal 
em  Cannas. 

MANLios  (os) ,  (hist.)  família  patrícia  de 
Roma,  descendia  de  Octávio  Manlio,  genro 
deTarquinio-o-Soberbo.Dividiu-se  em  mui- 
tos ramos  :  os  Vulsos,  os  Capitolinos ,  os 
Torquatos,  e  produziu  muitos  personagens 
celebres, 

MANNEST  (Conrado),  (hist.)  historiador  e 
geographo  alleraão,  nasceu  em  1756,  mor- 
reu em  1836.  Deixou  :  Historia  dos  Vân- 
dalos ;  Historia  dos  Successores de  Alexan- 
dre ;   Geographia  dos  Gregos  e  Romanos. 

MANO,  A,  s  (contracção  áo  Lat.  germanus 
ou  do  Cast  hermano,  irmão,  ou  talvez  do  l-at. 
antigo  manws,  bom.)  termo  carinhoso  usa- 
do entre  irmãos.  Meu  — ,  minha  — .  — ,  fra- 
ternal, de  irmãos,  amigo,  v.  g.  fizeram  as 
pazes  e  agora  estão  mui  — s. 

MANO,  s.  m.  (do  Cast.)  (ant.)  mão  :  —  a 
— ,  mão  por  mão.  Jo^ar  —  a — ,  só  com  ou- 
tro parceiro. 

MANO,  (geogr.)  aldeia  volante  de  Cafres  no 
território  Marave,  onde  ha  muito  ouro,  e 
christal  superior  ao  de  Manica  em  qualidade 
que  se  resgata  em  Tette. 

MANOBRA,  s.f.  (directamente  do  Fr.  manceu- 
vre,  main,  mão,  ceuvre,  obra.)  exercícios 
militares  de  terra  e  mar  ;  (fig.)  artificio,  tra- 
ma astuciosa.  — s,  (naut.)  cabos  que  servem 
para  governo  das  velas.  — ,  trabalhos  da  na- 
vegação. 
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MANOBRADO,  A,  p.  p.  de  manobrar :  adj, 
executado  manobra,  v.  g.  a.  náo  tiliha  — 
bem. 

MANOBRAR,  ».a.  {¥r.  mayiduvrer.  V.  Ma- 
nobra.) mover,  dirigir  com  destreza,  v.  g. 
—  o  navio.  — ,  V.  n  executar  evoluções  mi- 
litares ou  náuticas;  (lig.)  usar  de  artificio. 

MANOBREIRO,  s.  w.  OU  adj.  que  manobra 
bera. 

MANOCODiATA.  V.  Manucodiatã ,  Ave  do 
Paraíso. 

MANOEL  (D.),  (hist.)  rei  de  Portugal,  nas- 
ceu na  villa  de  Alcochete  em  1469,  foi  filho 
do  infante  D.  Pedro,  neto  d'El-RciD.  Duar- 
te, e  primo  co-irmão  de  D.  João  II,  a  quem 
succedeu  em  1495,  na  idade  de  2lí  annos, 
sendo  acclamado  om  Alcácer  do  Sal,  aonde 
se  achava  quando  recelieu  a  noticia  da  mor- 
te de  seu  primo.  Logo  que  subiu  ao  trono 
exigiu  dos  ministros  conta  exacta  de  suas 
administrações,  e  convocou  cortes  em  Mon- 
temor, aonde  se  fizeram  muitas  disposições 
a  bem  do  publico ;  procurou  realçar  o  es- 
j)lendor  da  nobreza,  e  restituiu  os  bens  aos 
filhos  do  duque  de  Bragança.  Em  14i>7  ca- 
sou com  a  princeza  D.  Isabel,  filhados  reis 
cathohcos  Fernando  o  Isabel,  mas  este  ca- 
samento foi  desastroso  para  o  commercio 
portuguez  pelas  condições  impostas.  {\.  Isa- 
bel). O  que  tornou  mais  notável  o  reinado 
deste  monarcha  foram  as  nossas  conquistas 
no  Oriento.  A  expedição  de  Vasco  da  Ga- 
ma, que  por  si  só  basfrava  para  immortali- 
sar  o  nome  portuguez,  se  bem  que  prepa- 
rada no  anterior  reinado,  só  se  realisou  no 
,de  D.  Manoel.  A  esta  seguiu- se  em  150 J  a 
de  Pedro  Alvares  Cabral,  e  a  descuberta  da 
Te7'ra  de  Santa  Cruz,  que  depois  tomou  o 
nome  de  Brazil,  e  á  qual  só  pelos  fins  do 
reinado  de  D.  loão  III  se  começou  a  dar  al- 
guma importância.  Em  1502  partiu  de  no- 
vo Vasco  da  Gama,  já  feito  almirante  do 
jçnar  das  índias,  com  uma  luzida  armada, 
e  voltou  no  anno  seguinte  com  um  riquíssi- 
mo carregamento.  Ao  itesmo  tempo,  Fran- 
cisco e  AíTonso  de  Albuquerque,  Duarte  Pa- 
checo, e  outros  homens  illustres  fizeram  te- 
jnidoerespeitadoonome  portuguez  no  Orien- 
te pelas  suas  victorias  sobre  os  Mouros.  A 
estes  seguiram-se  outros  nomes  não  menos 
illustres,  como  o  de  D.  Francisco  de  Almei- 
da, D.  Fernando  Coutinho,  Albergaria  Se- 
queira, e  D.  Duarte  de  Menezes,  o  ultimo 
vice-rei  da  índia  nomeado  por  D.  Manoel. 
Affonso  de  Albuquerque  foi  porém  o  que  lan- 
çou sobre  o  seu  reinado  maior  esplendor  ; 
enunr  erar  as  façanhas  deste  e  outros  Portu- 
guezes  seria  impossível  em  tão  curto  arti- 
go, bastando  dizer  que  Portugal  neste  rei- 
nado fez  conquistas  nas  quatro  partes  do 
inundo  de  iguôl  extensão  á^  do  império  ro- 


mano  nos  dias  de  sua  prosperidade,  susten- 
tou por  toda  a  parte  a  guerra  viclorioso,  e 
chegou  a  ser  o  dominador  do  commercio 
universal.  Teve  D.  Manoel  de  sua  primeira 
mulher  um  filho,  D.  Miguel  da  Paz,  que  em 
14i)9  foi  jurado  herdeiro  dos  reinos  de  Cas- 
tella,  Aragão,  Leão  e  Portugal ;  mas  tendo 
e^te  morrido  no  anno  seguinte,  não  S3  che- 
gou a  realisar  a  reunião  de  tantas  coroas. 
Tendo  enviuvado,  passou  D.  Manoel  em 
1500  a  segundas  núpcias  com  sua  cunhada 
D.  Maria,  que  lhe  trouxe  em  dote  ^00,000 
escudos  em  ouro.  Em  1506  teve  lugar  em 
Lisboa  um  grande  tumulto  contra  os  chris- 
tãos  novos,  em  que  se  calculou  terem  pere- 
cido mais  do  3,000  pessoas;  El-Rei,  sa- 
bendo de  tal  em  Aviz,  mandou  tirar  rigoro- 
sa devassa,  e  castigou  os  criminosos.  Em 
1513  m vidou  El-Kei  uma  grande  expedi- 
ção a  Africa,  commandada  pelo  duque  de 
Bragança,  que  tomou  a  praça  de  Azamor. 
As  prosperidades  de  D.  Manoel  foram  sem- 
pre augmentando  ;  o  seu  nome  era  por  to- 
da a  parte  respeitado,  e  até  a  Imperatriz 
liellena  da  Ethiopia,  e  o  Shah  da  Pérsia  lhe 
mandaram  embaixadores  a  pedir  a  sua  allian- 
ça  Depois  de  D.  Manoel  haver  conseguido 
subtrair  o  commercio  da  índia  a  Veneza, 
Génova  e  ao  Egypto,  tratou  por  assim  dizer 
de  legalisar  a  sua  posse  á  face  do  mundo 
christão  ;  e  para  esse  fim  mandou  uma  em- 
baixada ao  papa  Leão  X,  a  qual  oíTuscou 
pelo  seu  fausto  e  poéticas  magnificências  tu- 
do quanto  a  eterna  cidade  vira  até  entãp. 
Tristão  da  Cunha  foi  o  encarregado  desta 
embaixada,  que  foi  recebida  pelo  pontífice 
em  12  de  Março  de  1514.  A  ultima  empre- 
sa de  D.  Manoel  foi  armar  diversos  navios 
para  dar  caça  aos  piratas  do  Mediterrâneo. 
Morreu  este  monarcha  em  1521  de  uma  epi- 
demia, que  grassava  em  Lisboa,  contando 
55  annos  de  idade  e  27  de  reinado.  Jaz  em 
sumptuoso  mausoléu  no  bello  mosteiro  de 
Belém,  que  mandara  edificar.  Foi  monar- 
cha justo,  affavel,  e  religioso;  levou  o  rei- 
no ao  grau  de  esplendor,  que  acima  disse- 
mos, e  o  estado  da  nossa  marinha  era  tal 
no  seu  tempo,  que  todas  as  nações  a  te- 
miam. 

MANOEi,  (D.)  (hist.)  infante  de  Portugal, 
foi  o  sétimo  filho  de  el-rei  D.  Pedro  II,  e 
nasceu  em  1699.  Dotado  de  um  génio  guer- 
reiro, saiu  escondidamente  de  Lisboa  em 
1715,  contando  apenas  J7  annos,  foi  para 
a  Hollanda  c  dahi  para  a  Hungria  onde  ser- 
viu com  o  grande  capitão  o  príncipe  Eu- 
génio de  Sabóia,  cnbrindo-se  em  toda  a  par- 
te de  gloria,  e  ganhando  nome  nas  suas  cam- 
panhas contra  os  turcos.  Em  1816  distin- 
guiu-se  na  celebre  batalha  de  Pcterwaradin, 
onde  tevd  um  cavallo  morto  debaixo  de  si, 
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e  concorreu  para  e  êxito  daquella  Batalha, 
No  anno  seguinte  dislinguiu-so  no  coroo  e 
tomada  do  Belgrado,  não  se  tendo  portado 
com  menor  valor  no  cerco  de  Temescrar,  cn- 
de  foi  ferido,  sem  que  por  isso  deixosse  de 
assistir  ao  assalto. 

MANOEL,  (Francisco  do  Nascimento)  (hist.) 
poeta  portuguez.  V.  Nascimento. 

MANOEL  COMNENO,  (hist.)  imperador  gre- 
go, succedea  cm  1448  a  seu  pai,  João  Com- 
neno,  com  prejuízo  de  seu  irmão  primogé- 
nito. Em  1147  traiu  os  crusados,  e  pelas 
intelligencias,  que  tinha  com  os  Turcos  con- 
tribuiu muito  para  o  máu  successo  da  em- 
presa. Foi  punido  por  Rogero,  rei  de  Sicí- 
lia, alliado  dos  Crusados,  o  qual  penetrou 
lia  Grécia  e  saqiíeou  Thebas  e  Corintho.  To- 
davia tomou  Corfu  a  Rogero,  su{>meteu  os 
Húngaros  e  os  Sérvios  revoltados.  Morreu 
em  1180  com  reputação  de  bom  guerreiro. 

MANOEL  PALEOiOGO,  (hist.)  imperador  grc- 
go,  succedeu  em  1391  a  João  Paleologo,  seu 
pai,  depois  de  se  ter  evadido  da  corte  do 
sultão  Bajazeto,  onde  estava  como  refém. 
.Nò  seu  reinado,  Constantinopla  foi  cercada 
duas  vezes,  a  primeira  por  Bajnzelo,  a  se- 
gunda por  Tamerlão.  Morreu  cm  1425. 

MANOEL  ALVKS,  (geogr.)  trcs  são  os  rics  do 
norte  da  província  de  Goyáz,  no  Brazil,  n'u;"a 
ospaço  do  pouco  mais  ou  menos  90  léguas,  a 
V{ue  os  geographos  hão  dado  este  nome.  To- 
iros Irez  se  ajuntam  com  o  Tocantins,  pela 
margem  direita. 

MANOEL  GONÇALVES,  (gcogr.)  ilha  da  pro- 
TÍncia  do  Uio  Grande  do  Norte, no  Brazil,  per- 
to da  embocadura  do  rio  Açú  ou  Mossoró. 

MANOEL  RODRIGUES,  (geogr.)  pcqueua  ilha 
da  bahia  Nitherôhi,  na  província  do  Rio  de 
Janeiro. 

MANOJO,  s.  m.  (do  Lat.  manus,  mão)  mo- 
lho, rodo  pequeno,  v.  g.  —  de  folhas  do 
tabaco  atadas.  V,  Molho. 

MANOLHO,  s.  m    V.  Gavcla  de  espigas. 

MANOPLA,  s.  f.  luva  de  ferro  da  antijça  ar- 
.madura.  Vem  do  Lat.  manu<^,  mão,  eoperio, 
^cobrir. 

MANOPLA,  s  f.  (doLat.  í/ia?m.ç,  mão,  ejja- 
Jus,  vara,  páo.)  açoute  longo  de  cocheiro,  e 
^de  picaria . 

MANOSEAR.  V.  Manussar. 

MANOSQUE,  (geogr.)  Manuesca,  cidade  de 
■França,  a  3  léguas  S.  de  Forcalquier;  4,1)95 
Ihabitantes.  Amigo  castello,  outr'ora  resi- 
dência dos  condes  de  Forcalquier.  Manos- 
ique  foi  dada  pelos  condes  deste  titulo  á  or- 
dem de  S.  João  de  Jerusalém. 

MANQuÃo.  V.  Mancão  ou  Manco 

MANQUECER.  \ .  Emmanquecer,  ficar  man- 
co. 

MANtjuEiRA,  s.  f.  (des.  eira,]  estado  de  bes- 
ta manca,  aleijadn. 
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MANQUEJADO  ,  de  manquejar  ,  coxeado  ; 
(fig.)  ficado  atrás.  — .  claudicado. 

MANQUEJAR,  V.  n.  [mauoc,  des.  do  Lat. 
ago,  ere.)  coxear,  estar  manco ;  (fig.)  —  de 
U7n  olho,  ser  torto.  — ,  claudicar,  v.  g.  — 

0  juizo.  Diz-se  das  embarcações  que  manque^ 
jam,  quando  são  ronceiras,  e  ficam  atrás  das 
outras. 

M.^NRESA,  (geogr.)  Minorissa,  cidade  mu- 
rada de  Uisnanha,  a  12  léguas  NO,  de  Bar- 
celona ;  13,000  habitantes.  Castello. 

MANRiQUE,  (hist.)  antiga  e  illustre  casa  do 
Hispanha,  oriunda  dos  condes  de  Castella, 
por  Fernando  Uonzalves,  conde  de  Castella, 
fallecido  em  970  ,  formou  muitos  ramos  im- 
portantes ;  os  dos  condes  de  Lara,  dos  vis- 
condes de  Narbonna,  dos  senhores  de  Moli- 
na,  de  Amusco,  dos  marquezesde  Aguilar, 
dos  condes  de  Mora  ta,  etc. 

MANs  ,  (geogr.)  Sunidinum  ,  depois  Ce- 
nomani,  capital  do  departamento  de  Sar- 
the,  em  França,  perto  do  rio  deste  nome, 
a  1  legaa  de  Huisne  ;  23,164  habitanteSii 
Outr'ora  capital  dos  Aiilerci  Cenomani;  con- 
siderável no  tempo  dos  Romanos  e  dos  Car- 
thaginezes ;  assollada  pelos  Normandos  no 
século  IX  e  dessiminada  pela  guerra,  peste, 
e  pelos  incêndios,  perdeu  muito  da  sua  im- 
portância; todavia  hoje  está  muito  flores- 
cente. 

MANSAMENTE,  adv.  [meute  suff.)  com  man- 
sidão, sem  fazer  bulha. 

MANSÃO,  s.  f.  (do  Lat.  mansio,  onis,  do 
rad.  manere,  permanecer.)  aposento  ;  (fig.) 
estancia  :  as  differentes  mansões;  (fig.j  es- 
tados, grãos,  assentos. 

MANSARDA,  s.  f.  (do  Fr.  mansardc,  deriv. 
de  Mansard,  celebre  architecto.)  aguas  fur- 
tadas, trapeiras. 

MANSARRÃo,  ONA,  adj .  augment.  de  man- 
so ;  (famil.)  muito  manso. 

MANSART  (Francisco), (hist.)  architecto  fran- 
cez,  nasceu  em  1598,  morreu  em  1666.  As 
suas  principaes  conslrucções  são  os  castel- 
los  de  Berny  e  de  Blois  ;  o  Val-de-Graça, 
a  igreja  de  Santa  Maria  de  Chaillot,  etc. 

MANSART  (Júlio),  (hist.)  filho  do  preceden- 
te, e,  como  elle,  architecto,  nasceu  em  1645, 
D  orreu  em  1708.  Construiu  os  castellos  do 
Maslj  e  do  Grande-Trianon,  odeClagny,  a 
Casa  de  S.  Cyro,  a  praça  de  Vendome  e  a 
de  Victoria.  As  suas  melhores  obras  são  o 
castello  de  Versalhes  e  o  zimbório  dos  In- 
válidos. 

MANSEDADE,    e  MANSIDADE.     V.    Mausidão. 

MANSFELD  ,    (gcogr.)  cidadc  dos  Estados- 

1  Prussianos,  a  12  léguas  NO.  de  Mersebur- 
I  go  ;  1,300   habitantes.  Outr'ora  capital  de 

um  condado  do  mesmo  nome,  e  hoje  capi- 
tal do  circulo  chamado  das  Montanhas  de 
Mansfeld.  Outro  circulo,  "chamado  do  la^a 
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ãe  Mansfdd  é  também  na  Saxo  Prussía- 
no. 

MANSFELD  (condado  de),  (geogr.)  antigo 
condado  do  império,  no  Alto  Saxe,  entre 
os  principados  de  Anhalt,  de  Halberstadl, 
de  Saxe-Ci?enach,  o  condado  de  Stolberg, 
o  bispado  de  Merseburgo  c  o  Saxe  eleito- 
ral; 6,000  habitantes.  Era  dividido  em  duas 
parles,  uraa  das  quaes  reconhecia  a  supe- 
rioridade territorial  do  Saxe  elaitoral,  a  ou- 
tra a  do  bispado,  depois  ducado  de  Magde- 
burgo.  A  1."  porção  compreendia  Eisleben, 
Bomsledt,  Wipra,  A  riem  ;  a  2."  Mansfeld, 
Woelfelshok,  Leimbach.  etc.  A  casa  de  Mans- 
feld foi  sobretudo  florescente  nos  séculos 
XIU  e  XIV;  possuía  o  direito  das  minas  do 
paiz  e  tinha  assento  na  diela. 

MANSFELD  (Emesto,  conde  de],  (bist.)  ge- 
neral allemão,  nasceu  em  1517,  serviu  nos 
Paizes  Baixos,  foi  governador  do  Luxembur- 
go, e  depois  de  todos  os  Paizes  Baixos.  To- 
mou Stenay  em  1551,  mas  foi  feito  prisio- 
neiro em  Ivoy  por  llenriv]ue  11  em  1553,  e 
só  recobrou  a  liberdade  em  1557. 

MANSFELD  (Emesto  de),  (hist.)  fiiho  natu- 
ral do  precedente,  nasceu  em  1515,  serviu 
a  Áustria,  mas  não  obtendo  os  postos  que 
julgava  ter  merecido,  abraçou  a  religião  re- 
formada, reuniu-se  aos  revoltosos  de  Bohe- 
mia,  que  o  elegeram  por  general.  Forçou 
o  conde  de  Bucquoi,  general  austríaco,  a 
evacuar  a  Bohemia.  Obrigado  a  retirar-se 
diante  de  forças  superiores,  assollou  a  Al- 
sacia,  atacou  e  derrotou  os  Bavaros  e  os  Hes- 
seses,  alliados  da  Áustria.  Sendo  a  sua  ca- 
beça posta  a  preço  na  Allemanha,  passou 
aos  Paizes  Baixos  e  de  concerto  com  Chris- 
tiano  de  Brunswick  bateu  os  Ilispanhoes  em 
Fleurus.  Em  1625  tornou  a  entrarem  Alle- 
manha, mas  foi  derrotado  em  16?6.  Mor- 
reu pouco  depois. 

MANSFiELD,  (gcogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  6  léguas  N.  de  Nottingham  ;  9,426  ha-- 
bitanles. 

MANSIDÃO,  s.  f.  (Lat.  mansuetudo,  inis, 
de  manus,  mão,  e  suclus,  acostumado,  afei- 
to.) brandura  de  génio. 

MANSILHA,  s.  f,  (ant )  V.  Látego,  Azor,ra- 
gue. 

MANSINHO,  A,  adj .  dimitiut.  de  manso. 
mija  — ,  s.  m.  (chulo)  homem  molle  e  ve- 
lhaco. De  — ,  (loc.  adv.)  sem  fazer  ruido,  mui 
mansamente,  mui  de  leve. 

MANsissiMAMENTE,  ttdv.  swjscrZ.  de  mansa- 
mentc. 

mansíssimo,  a,  adj.  superl.  de  manso. 

MANSLE,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4  lé- 
guas S.  de  Uuífec  ;  1,300  habitantes. 

MANSO,  A,  adj.  (Lat.  mansuetus,  de  ma- 
nus,  mho,  esuetus,  afeito.)  amansado,  afei- 
to ao  mando  do  homem  (besta,  animal),  do- 
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tado  de  mansidão,  plácido,  brando  de  génio,, 
nãosylveslre  (planta,  arvore):  pinheiro — . 
índios  — 5,  não  bravios,  que  vivem  aldea- 
dos. — ,  (fig,)  brando,  não  violento,  v,  g. 
fogo  — ,  voz  —  ;  som  — ,  brando.  — ou  de 
— ,  adv.  de  vagar,  cora  brandura.  —  e  — , 
pouco  apouco. 

MANSO  (marquGZ  de  la  Villa),  (hist.)  litte- 
rato  napolitano,  nasceu  cm  1070,  morreu 
em  1645,  foi  uicigo  de  Tasso,  e  escreveu  a 
vida  deste  poeta.  Deixou  poesias  medío- 
cres. 

MANSORES,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  concelho  d'01iveira  d' Azeméis,  5  léguas 
ao  S.  do  Porto,  com  760  habitantes. 

MANSosiNHO,  A,  adj.  diminut.  do  manso, 
mansinho.  — ,  adcerb.  de  mansinho,  sem  ser 
sentido. 

MAHSOURAH.  (gGOgr.)  isto  é,  campo  da  r^'- 
ctoria,  víilgarmente  Massoure,  outr'ora  Ta- 
nis,  cidade  do  Baixo-Egypto,  sobre  a  n.íir- 
gem  direita  do  Nilo,  a  14  leguasSO.  de  Da- 
mietta.  Capital  de  uraa  província  do  mesmo 
nome.  A  província  de  Mansourah  é  situada 
entre  as  de  llamietta  ao  N  ,  de  Charquieh 
ao  E..  de  Garbieh  aoS.  e  a  0.  :  200,000 
habitantes. 

MANSUETissiMO,  A,  adj.  supcrl.  de  man- 
sueto. 

MANSUETO,  A,  adj.  (Lat.  mansuetus,  ma- 
nusuetus,  afeito  á mão,  domado.)  dócil,  bran- 
do de  Índole. 

MANSUETUDE,  s.  f.  [Ld,i.  munsueludo,  inis) 
docilidade,  brandura  de  génio. 

MANTA,  s.  f.  (Fr.  mante,  do  Lat.  mantele 
ou  mantile,  toalha,  cobertor.)  cobertor  de. 
cama  —  de  Iranez  e  vigas,  armação  para 
pôr  a  coberto  a  tropa  que  ataca  a  muralha 
de  praça,  ou  para  proteger  a  guarnição  de  na- 
vio. —  sobre  rodas,  machina  de  guerra  an- 
tiga usada  no  ataque  de  praças, — ,  camada; 
rego  para  pôr  bacello.  Plantar  vinha  de — . 
—  de  toucinho,  o  toucinho  da  metade  de 
um  porco.  — de  codornizes,  rede  de  as  to- 
mar. — s  de  Bretão,  camadas  de  sargaço  no 
mar.  Peixes — s,  nome  de  ura  peixe  demais 
de  quatro  braças  em  circumferencia.  Mendes 
Pinto. 

MANTALOTE,  s.  m.  (ant.)  taboa  da  feição  de 
tampa  de  arca  que  servia  de  cama.  Provavel- 
mente vera  de  matelloto  (Fr.  matelot,  mari- 
nheiro). 

MANT.\o,  s.  m     augment.  de  manto.  V.' 
Manteo.  '  '•  •''^' 

MANTADO,  A,  p.  p  dc  manta p ;  íi<í/.càvà^- 
do  fundo  para  por  bacello. 

MANTAR,  í\  a.  (ma/iía,  cobertura,  ardes, 
iuf.)  (agric.)  cavar  íundo  (aterra)  para  pôV 
bacello.  '  '•, 

MANTAZ,  s.  m.  (t.Asiat.)  um  pannode  Carii'- 
baia.  Manta^íes^  vL 
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' '  MANTBAçÃo,  s.  f.  O  acto  de  mantear,  ou  de 
ser  manteado. 

jíANTEADO,  A,  p.  j?.  de  mantear  ;  ad;'.  lan- 
çado ao  ar  em  manta. 

MANTEADOR,  s.  w.  0  que  mantêa. 

MANTEAR,  v.  a.  (manta,  cardes,  inf.)  pôr 
alguém  em  manta  tesa,  segura  pelas  quatro 
pontas  por  quatro  homens,  e,  por  peça  mali- 
gna, fazê-lo  saltar  ao  ar,  sacudindo-o  forte- 
mente. 

MANTEDOR,  s.  m.  (aut.)  mauteuedor  ;  fia- 
dor. — ,  o  ({MQ  moxá^m.  Mantedor es  das  ter- 
ras, lavradores  que  aproveitam  as  terras  e 
as  fazem  produzir. 

MANTÉES.  V.  Mantéis  ou  Mantéos. 

MANTEGNA  (André),  (bist )  pintor  e  grava- 
dor italiano,  nasceu  em  Pádua  em  1430, 
morreu  em  1505.  Os  seus  mais  bçUos  qua- 
dros são  :  A  Virgem  sobre  um  trono  com 
o  menino  Jesus  sobre  os  joelhos',  o  P  amas- 
so ;  os  Vícios  banidos  pela  Virtude,  e  um 
Calvário. 

MANTEIGA,  s.  f.  (Ital.  mantcea,  pommada, 
do  Gr.  omoein,  condensar,  e  tekô,  derreter.) 
substancia  pingue  que  se  forma  da  nata  do 
leite  batido. —  de  porco,  banha.  — deEze- 
kiel,  (fig.)  bosta,  excremento,  Usa-senopl. 
— s.  —  de  chumbo',  —  de  antimonio,  pre- 
paraçõ<ís  chimicas  e  pharmaceuticas  assim 
denominadas  em  razão  da  sua  consistência 
butirosa. 

MANTEIGAS,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  edi- 
ficada nas  fragosidades  da  serra  deKstrella, 
4  léguas  a  O.  da  Guarda  e  lá  ao  N.  da  Covi- 
Ihãa,  contém  í,273  habitantes.  Perto  delia  ha 
uma  bella  tijuca  das  mais  pittorescas  do  rei- 
no. Esta  povoação  deve  o  sfiu  nome  á  abun- 
dância de  manteiga  que  se  faz  do  leite  que 
produz  o  immenso  gado  que  anda  a  pastar 
no  seu  termo  ;  tem  fabricas  de  panos  de  lãa  e 
baeta.  E  pátria  do  escriptor  ascético  Heitor 
Pinto,  autor  da  Imagem  da  vida  christãa, 
obra  traduzida  em  quasi  todas  as  línguas  vi- 
vas ;  alguns  porém  o  fazem  natural  da  Co- 
vilhã. 

MANTEiGOSO.  V.  Mantciguento . 

MANTEiGUEiRO,  s.  m.  (des.  ciro)  o  que  faz 
OU  vende  manteiga. 

MANTEiGUENTO,  A,  adj .  (des.  cnto)  que  tem 
manteiga,  coberto  de  manteiga. 

MANTEiGuiLHA,  s.  f.  diminut.  do  mantei- 
ga, pommada  cheirosa  preparada  com  essên- 
cias de  flores. 

MANTEiRO,  í.m.(des.  eiro.jo  que  faz  mantas. 

MANTÉIS,  *,  m.  jtj/.  (do  Cast.  mawíe/,  ou  de 
m,antéo.)  V.  Mantéo. 

MANTELADO,  adj.  (t.  Brasil.)  que  tem  man- 
teler. 

MANTELATA,  «.  f.  (ant.)  beata  que  vive  em 
casa  6  traz  mantép  ou  habito  de  ordem  reli- 
giosa. 
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MANTELATO,  s.  m.  (aut.)  beato  que  anda 
vestido  de  habito  de  ordem  rehgiosa. 

MANTELER,  s.m.  (bras.)  figura  formada  de 
duas  hnhas  curvas  em  aspa  com  as  pontas 
viradas  para  os  dois  íados inferiores,  forman- 
do dois  meios  escudos. 

MANTELETE,  s.  w.  diminut.  de  manto,  ves- 
tidura que  os  bispos  o  outros  prelados  tra- 
zem por  (!ima  do  rochete.  — ,  manta  de  guer- 
ra. 

MANTENÇA,  s.  f.  (des.  enço)  mantimento, 
sustento,  alimento.  — ,  manutenção,  quan- 
tia assignada  para  sustentação  de  alguém ; 
rendimento  suíTiciente  para  o  passadio. 

MANTENEDOR,  s.  m.  [úo  Cast.)  O  priucipol 
cavalleiro  das  justas  e  torneios  ;  defensor.  — , 
adj.  que  mantém,  protege,  sustenta. 

MANTÉNS,  s.  m.  pi.  V.  Mantéís. 

MANTÍo,  s.m.  [FT.manteau]  capa  de  fra- 
de com  collarinho  estreito ;  saia  sem  pregas 
usada  por  mulheres  rústicas.  — ,  (ant.)  peça 
de  adornar  o  pescoço  de  varias  feições;  col- 
larinho com  abas  caídas  sobre  o  peito. 

MANTER,  V.  a.  (Fr.  maintenir,  de  main, 
mão,  e  tenir,  segurar.)  conservar  dando  ali- 
mento, e  o  mais  que  é  necessário  á  subsis- 
tência. —  soldados,  exercito,  cavallo,  guer^ 
ra  ;  —  fabrica  ou  outro  estabelecimento, 
correr  com  os  gastos  necessários.  — ,  con- 
servar no  mesmo  estado,  v.  g. —  a  paz,  a 
concórdia,  a  harmonia,  a  autoridade  do  se- 
nado ;  —  a  guerra;  os  povos  em  justiça. — , 
guardar,  v.  g.  —  a  palavra  ;  —  segredo,  leal- 
dade. —  encargos,  satisfazer  a  elles.  —  pro^ 
fissão,  conservar-se  em  communidade  reli- 
giosa. — jogo,  ao  parceiro  que  perdiu,  dar- 
Ihe  a  desforra.  — se,  v.  r.  conservar-se,  ií. 
g.  —  em  vigor,  paz. 

MANTES,  (geogr.)  chamada  a  Linda,  Me- 
dunta,  cidade  de  França,  a  10  léguas  NO. 
de  Versailles,  sobre  a  margem  esquerda  do 
Sen?\ ;  3,818  habitantes.     • 

MANTEÚDO,  A,  p.p.  de  manter ;  atí;.  man- 
tido. Ter  amiga  teúdaemanteúda,  por  sua 
conta. 

MANTiARiA.  V.  Mantieira. 

MANTiCA,  s.  f.  (Lat.)  alforge.  É  p.  us. 

MANTicoRA,  s.  f.  (Lat.)  nome  de  uma  fera 
da  índia  ou  da  Ethiopia,  pouco  conheci- 
da. 

MANTIDO,  A,  p.  p.  de  manter ;  adj.  sus- 
tentado ;  conservado. 

MANTiEiRO,  s.  m.  (des.  eira.)  official  da 
casa  real  que  tem  a  seu  cargo  cuidar  da  rou- 
pa e  prata  da  mesa. 

MANTíERiA,  s,  f.  oíTicina  de  mantieiro. 

MANTILHA,  s.  f.  dimiuut.  de  manta,  man- 
to curto  usado  em  Hispanha  pelas  mulhe- 
res, e  nas'  províncias  em  Portugal,  parti- 
cularmente em  Coimbra.  — f,  cueiros.  Des- 
de as  -^Sf  desde  a  infaaciac 
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MANTiLHiNHA ,  s.  f.  diminut.  de  manti- 
lha, mantilha  pequena 

MANTIMENTO,  s.  m.  [meiíto  su ff.)  alimen- 
to, sustento,  provisões,  provimento,  vive- 
res, vitualhas.  — ,  (ant.)  manutenção,  con- 
servação —  dos  olhos,  (fig.)  satisfação,  re- 
creio, Camões. 

MANTiNEA,  (gcogr.)  Maníincía,  hoje  Grit- 
za  ou  Geritza,  cidade  da  Arcádia,  perto  de 
Argolida  a  igual  distancia  de  Tegêo  e  de  Or- 
chomenes,  era  antes  da  fundação  àaMeija- 
lopolis  a  primeiía  cidade  da  Arcádia;  foi 
desmantelada  em  385  pelos  Sparliatas  e  res- 
taurou-se  em  370.  Celebre  por  quatro  ba- 
talhas :  a  1  **  em  418,  onde  os  Lacedemo- 
uios  derrotaram  o  exercito  de  Argos  e  de 
Athenas  ;  a  2."  em  3t)3,  em  que  Epami- 
nondas  venceu  os  Sparliatas,  mas  morreu 
na  acção;  a  3.^  era  296,  em  que  Demétrio 
Polionelo  bateu  o  rei  da  Lacedemonia  Ar- 
chidamo  IV;  a  4/*  em  206  ganha  por  Phi- 
lopemen  sobre  Machanidas. 

MANTINHA,  s.  f.  díminut.  de  manta,  pe- 
quena mania. 

MANTIQUEIRA,  (gcogr.)  serra  ou  corda  de 
montanhas  que  offerece  os  mais  altos  picos 
do  interior  do  Brazil.  Estende-se  de  leste  para 
sudoeste,  na  parte  meridional  da  província 
de  Minas  Geraes,  e  parece  ser  o  centro  de  vá- 
rios ramos  quo  se  estendem  nas  províncias  da 
Bahia,  Goyáz,  São  Paulo  e  outras.  Seus  ver- 
tentes da  parte  do  nascente,  acham-se  sepa- 
rados da  serra  dos  Órgãos  pelo  rios  Parahi- 
ba  e  Parahibuna.  Alguns  de  seus  cumes  se 
acham  600  braças  acima  do  nivel  domar. 

MANTO,  s.  m.  (Fr.  manteau,  capa.)  ves- 
tidura que  cobre  a  cabeça  das  mulheres, 
desce  até  aos  pés,  e  é  cingida  pela  cinture. 
— ,  capa  talar  usada  antigamente  pelos  reis 
e  grandes,  e  hoje  pelos  cavalleiros  das  or- 
dens militares,  chamada  capitular,  —du- 
cal,  no  brazão,  a  cota  de  armas  que  os  ca- 
valleiros traziam  por  cima  das  armas  defen- 
sivas. —  ,  (fig.  e  poet.)  tudo  o  que  cobre  , 
envolve.  O  —  da  noite,  as  trevas.  0—vei- 
de  do  campo,  a  relva.  O  —  estrellado,  o 
céo,   O  terreno  — ,  o  corpo. 

MANTO,  s.  m.  (Fr.  manteau.)  espécie  de 
gualdra  curta.  — ,  roupa  ligeira  e  larga  de 
mulher;  usada  antigamente,  tinha  cauda  cur- 
ta pegada  ao  vestido. 

MANTO,  (hist.)  prophctiza,  filha  de  Tira- 
nias. Sendo  tomada  Thebas  pelos  Epigones, 
Manto  foi  levada  captiva  para  Claros  na 
Ásia,  onde  estabeleceu  um  oráculo  d*Apol- 
lo.  Outra  Manto,  prophetiza  de  Itália,  mãi 
deOcnus,  fundador  de  Mantua,  é  talvez  a 
mesma  que  a  precedente. 

MANTOLS,  (geogr.)  pequeno  paiz  da  ilha  de 
França,  ao  SE.  e  SO.  do  Vexino  francez, 
teve  por  ca|>itd  primeiramente  Mantos,  de- 


pois Versalhes.  Hoje  a  maior  parte  pertence 
ao  departamento  do  Sena  e  Oise,  o  resto  es- 
tá compreendido  no  de  Sena  e  Loir. 

MANTOL.  V.  Manto. 

MANTUA,  (geogr.)  Mantua,  em  italiano 
Montova,  cidade  dos  Estados  Austríacos,  no 
reino  Lombardo  Veneziano,  capital  da  de- 
legação de  Mantua  no  meio  de  um  pântano, 
na  ilha  de  Mincio.  Tanto  pela  sua  posição 
como  pelas  suas  obras  d'arteéuma  das  pra- 
ças mais  fortes  da  Europa.  Ainda  que  mui- 
to grande  apenas  conta  30,000  habitantes 
E'  um  bispado.  Mantua  foi  edificada  no  sé- 
culo Xí  por  Ocnus  e  Brianor,  e  recebeu  o 
nome  de  Mantua  em  honra  da  prophetiza 
Manto,  mãe  de  Ocnus.  Foi  possuída  pelos 
Rasena,  pelos  gaulezes,  e  depois  da  victo- 
ria  de  Mincio  pelos  Romanos  ;  leve  differen- 
res  tyrannos.  Foi  tomada  e  saqueada  pelos 
Auíítriacos  em  1630.  Os  Francezes  occupa- 
ram-a  em  1701  mas  foi-lhes  tomada  pelos 
imperiaes  em  1707.  Tomada  por  Bonapar- 
te em  1797  foi  restituída  a  Áustria  em 
1814. 

MANTUA,  (margraviato  de,  depois  ducado 
de)  (geogr.J  compreendia  o  Mantuano  e  des- 
de 1G31,  em  virtude  do  tratado  de  Cheras- 
co,  o  Montferrato.  O  ducado  de  .Mantua  era 
situado  entre  o  de  Milão  aO.,  ode  Modena 
eo  estado  Ecclesiastico  aoS.,  a  Terra  Fir- 
me veneziana  a  E.  e  tinha  entre  mais  al- 
gumas cidades,  Mantua,  Pizzighitone,  Luz- 
zara,  Canetto,  Guido,  Quislello. 

MANTUA,  (delegação  de)  (geogr.)  um  dos 
nove  governos  de  Milão,  no  reino  Lom- 
bardo Veneziano,  corresponde  quasi  ao  an- 
tigo Mantuano  ;  conta  250, OuO  habitan- 
tes. 

MANTUANO  (J.  B.  Bostano  Ghisi,  chama- 
do o) ,  (hist.)  pintor,  esculptor  e  gravador 
de  Mantua,  nasceu  em  1500,  foi  discípulo 
de  Júlio  Romano.  Brilhou  mais  na  gravu- 
ra. Transmitliu  o  seu  talento  a  seu  filho 
Jorge  Ghisi. 

MANUAL,  adj.  (Lat.  manualis.)  que  facil- 
mente se  toma  com  a  mão,  maneiro,  ma- 
neavel;  feito  á  mão,  v  g.  trabalho,  prati- 
ca — . 

MANUAL,  s.  m.  (lat  marma/e.)  livro  pe- 
queno de  trazer  na  mão  ;  compendio  de  dou- 
trina, V.  g.  —  de  Epicteto. 

MANUALMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  á  mão, 
por  mão,  com  as  mãos. 

MANUBRio,  s.  m.  (Lat.  manuhrium,  ca- 
bo de  instrumento,  de  manus,  mão,  e  op  is, 
eris,  obra,  trabalho  manual.)  cabo  ou  ma- 
nivella  de  p/iu  era  que  se  pega  para  faci- 
litar o  trabalho  de  certos  instrumentos ,  v. 
y.  — de  seringa;  —  da  bomba. 

MANucio,  (hist )  íamilia  do  imoressores, 
íicstgnados  também  com  o  appellido  dê  Ai-» 
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p.  de  manufaclu- 

[manu factura,  ar 
-  estofos  de  lã,  se- 


dàsV  tiverem  por  chefe  Manucio,  chamado 
o  Antigo,  que  nasceu  eiii  1447  e  morreu 
em  1515.  Depois  de  estudar  afundo  alin- 
gua  latina,  estabeleceu  em  Veneza  uma  ty- 
pographia  para  reproduzir  os  primores  d'ar- 
le  da  antiguidade. 

MANUCIO,  (Paulo)  (hist.)  filho  d'Aldo  o  ^n- 
t'igo,  nasceu  em  Veneza  em  1512,  morreu 
em  1574.  Dirigiu  a  lypographia  de  seu  pai 
e  imprimiu  diversas  obras  latinas. 

MANUCIO,  (Aldo),  (hist.)  appellidado  o  Mo- 
(O,  filho  primogénito  de  Paulo,  nasceu  em 
1547  morreu  em  1597.  Escreveu:  Orthõ- 
graphim  ratio;  Commentarios  sobre  Cícero  ; 
Discurso  politico  sobre  Tito  Livio. 

MANuconiATA  ,  s.  f.  ave  do  paraizo.  —  , 
nome  de  uma  constellação  austral  de  onze 
estrellas  da  ultima  magnitude. 

MANUCORDio.  V.  Manicordio. 

MANUDucçÃo ,  s.  f.  (Lat.  manwductio.) 
(p.  us.)  acto  de  conduzir  como  pela  mão. 

MANUFACTOK,  A,  adj .  OU  s.  O  quc  fabri- 
ca, fabricante. 

MANUFACTURA  ,  s.  f.  (Fr.  manufacturc.) 
fabrica,  officina  de  artefactos;  fabricação, 
obra  feita  era  fabrica. 

MANUFACTURADO,    A,   p 

rar ;  adj.  fabricado. 

MANUFACTURAR,    V.   tt. 

des.  inf )  fabricar,  v.  g.  ■ 
da  ;  —  o  IÇO.  V.  Fabricar. 

Syn.  comp.  Manufacturar,  introduzido 
do  Francez,  ó  mais  próprio  e  extensivo  que 
fabricar.  Este  verbo  vera  de  faber,  ferrei- 
ro, e  fig.  artifice  ;  o  outro  exprime  toda  a 
obra  feita,  ou  em  que  entra  a  mão  do  ho- 
mem. 

MANUFACTUREIRO.  V.  Fabricante. 

MANUFAi,  (geogr.)  districto  marítimo,  si- 
tuado na  Costa  do  Sul  da  ilha  de  Timor,  e 
distante  de  Dillyl)  dias  de  jornada. 

MANULo,  (geogr.)  pequeno  districto  central 
da  ilha  de  Timor,  distante  deDilly  três  dias 
de  jornada,  com  312  fogos. 

MANUMERA,  (geogr.)  pequcno  districto  cen- 
tral da  ilha  de  Timor,  distante  de  Dilly  2  dias 
dejornada. 

MANUMissÃo,  s.  f.  (Lat.  manumissio,  onis; 
manus,  mão,  e  missio,  missão.)  (jurid.) al- 
forria. 

MANUSCRIST%  s.  TYi.  (pharm.  hojedesus.) 
nome  de  um  electuario,  de  açúcar  com  al- 
jôfar. 

MANUSCRITO   OU  MANUSCRIPTO,    A,  adj.  es- 

crito  com  a  mão. 

MANUSCRITO  OU  MANUSCRIPTO,  s.  m.  obra, 
documento  escripto  pela  mão  de  alguém. 

MANUS-DEI ,  s.  m.  (Lat.  mão  de  Deus.) 
(pharm.  hoje  desus.)  nome  de  um  emplasto 
resolutivo. 

MANUSEADO,  A,  p.  p.  de  manusear ;  adj. 
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maneado,    tratado  com   as  mãos ;  enxova- 
lhado, amarrotado. 

MANUSEAR,  V.  a.  (Lat.  mauMS,  mãos,  des. 
ear,  que  denota  acção  de  pôr.)  tratar  cora 
as  mãos,  pegar  cora  as  mãos ;  enxovalhar, 
amarrotar,  t?.  ^.  —  o  respeito. 

MANUTENÇÃO,  s.  f.  (Lat.  manu,  abl.  com 
a  mão,  e  teneo,  ere,  soster,  manter.)  man- 
tença,  sustento,  passadio,  subsistência  do  al- 
guera)  ;  conservação  (de  alguma  cousa) :  o 
ser  mantido,  a.  g.  a  —  das  leis,  da  republi- 
ca. V.  Conservação,  Mantença. 

MANUTENENCíA.  V.  Manutenção. 

MANZAR  ,  s.  m.  (t.  Asiat )  cacho  de  co- 
cos. 

MANZOLLi,  (o  padre  Angelo)  (hist.)  poeta 
latino,  nasceu  era  Stellata,  no  começo  do 
século  XVI.  E'  autor  do  um  poema  latino 
muito  curioso,  intitulado:  Zodiacus  vitas; 
hoc  est  de  hominis  vita,  studio,  ac  mori- 
b\is. 

MANZORA     OU     ARVANHA,     (gftOgr.)     lío   da 

Africa,  forma  o  limite  do  Monomotapa  e 
de  Sofala,  nasce  nos  montes  Beth,  e  desa- 
gua no  Zambeze.  * 

MÁo,  adj.  m.,  MÁ,  f .  [ii&i.  malus,  a,  um] 
mal  rad.  commum  a  muitas  línguas,  v.  g. 
ao  Céltico,  ao  Arábico,  Hebraico,  cora  o  sen- 
tido de  nocivo,  molesto.  Em  Gr.  malké,  frio, 
entorpecimento,  molus,  languido,  frouxo. 
Em  Egypc.  lom  significa  deíinhar-se,  e  ma, 
causar,  fazer,  ou  mah,  encher,  derramar.) 
nocivo  ,  que  causa  moléstia  ,  incommodo  , 
damno  ;  prejuízo  ;  má  saúde,  mão  tempo ; 
máos  ares,  alimentos  ;  íig.  má  administra- 
ção, más  leis,  mdo  gaverno.  — ,  trabalho- 
so, diflicil,  árduo,  v.  g. — caminho  ou  — 
de  andar.  — ,  de  qualidade  ruim,  v.  g.  — 
cavallo,  instrumento;  (fig  )  homera  de  raás 
entranhas,  de  raáo  bofe,  perverso.  —  mu- 
lher, deshonesta  ,  v.  g.  — s  costumes,  — s 
versos.  Homem  —  de  contentar,  à\fí\G\\.  Es- 
tar de  —  humor,  com  má  disposição,  v.  g. 
ter  —  génio.  Estar  de  má  catadura.  Faz — 
tempo,  isto  6,  chove,  venta,  troveja,  etc. 
Mao  oppõe-se  a />om-,  no  sentido  próprio  e 
no  figurado. 

Syn.  comp.  Máo  grado,  a  pesar,  a  des- 
peito, não  obstante,  sem  embargo,  ainda 
quc.  Todas  estas  locuções  adverbiaesexjjri- 
raera  uma  opposição,  ou  resistência  mais  ou 
menos  forte,  vinda  das  pessoas  ou  das  cou- 
sas, a  qual  não  é  eflíicaz  para  impedir  a  ac- 
ção ;  mas  era  cada  uma  delias  ha  uraa  rela- 
ção particular  era  que  consiste  sua  diíTe- 
rença. 

Significando  a  palavra  grado  vontado , 
consentimeuto,  é  claro  que  máo  grado,  is- 
to é,  de  mdo  grado,  quer  dizer  de  má  von- 
tade, com  desgosto  ou  desagrado  :  indica  por 
tanto  esta  locução  opposição  ou  resistência 
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de  pessoa  estranha,  ou  de  nossa  mesma  von- 
tade, que  vencemos,  e  contra  a  qtial  obrA- 
mos.  Seu  máo  grado,  é  o  mesmo  que,  a  mal 
de  seu  grado,  e  significa  contra  sua  vonta- 
de. Submelto-me  de  mão  grado,  quer  di- 
zer, contra  minha  vontade,  com  desgosto 
meu. 

A  pesar  indica  mais  forte  opposicão,  em 
que  só  ha  desgosto  senão  sentimento,  má- 
goa com  isso  que  se  faz.  Apesar  vosso  le- 
varei a  minha  adiante,  isto  é,  em  quo,  ain- 
da vos  peze,  ou  tenhaes  pesar,  farei  o  que 
intento.  A  pesar  meu  beijo  a  mão  que  de- 
sejara ver  cortada,  isto  é,  com  pesar,  com 
magoa,  beijo  a  mão,  etc. 

Vindo  despeito  de  despectus,.de?>^'ce'io,é 
claro  que  a  locução  a  despeito,  ou  em  des- 
peito, tem  mais  energia,  e  augmenta  de  for- 
ça por  ajuntar  á  ideia  do  opposição  ou  re- 
sistência o  desprezo  com  que  se  vence.  A 
despeito  das  leis,  do  próprio  dever,  em  des- 
peito  do  juramento,  etc,  isto  é,  em  despre- 
zo das  leis,  etc.  Bom  se  autor isa  csla  in- 
telligencia  da  palavra  despeito  com  o  seguin- 
te mui  elegante  lugar  de  Vieira:  «Tem-se 
acreditado  a  morte  com  o  vulgo  de  muito 
igual,  pelo  despeito  com  que  piza  igualmen- 
te os  palácios  dos  reis  u  as  cabanas  dos  pas- 
tores. »  (Serm.  nas  Exeq.  de  D.  Maria  de 
Ataide,  tom.  IV). 

Confirma-se  mais  nossa  asserção  por  outro 
lugar  do  mesmo  Vieira,  onde,  falia ndo  dos 
cincoenta  sábios  que  se  renderam  á  doutri- 
na de  Santa  Catharina,  diz,  «  A  constância 
firme  até  á  morte  com  que  defenderam  a 
mesma  verdade  a  pesar,  e  a  despeito  do  im- 
perador (VII,  284).  » 

iYão  obstante  exciue  simplesmente  uma 
opposição,  resistência,  ou  diííiculdade  ab- 
soluta. Faz  calor  não  obstante  ter  chovido. 
Saiu  de  casa,  não  obstante  andar' doente. 
Sem  embargo  indica  uma  resistência  menor 
de  cousas  ou  circumstancias,  e  mais  fácil 
de  vencer ;  excluo  o  embaraço  ou  empedi- 
menlo  que  delias  pôde  resultar,  ^cme/nòar- 
go  das  queixas  dos  povos  o  máo  príncipe 
prosegue  em  suas  oppressões.  O  homem  vir- 
tuoso observa  pontualmente  os  preceitos  de 
sua  religião,  sem  embargo  dos  insensatos  mo- 
tejos dos  Ímpios. 

Ainda  que  tem  mais  extensão  que  as  duas 
antecedentes,  porque  se  emprega  também  nos 
casos  era  que  se  trata  de  uma  opposição  pu- 
ramente condicional  ou  possível,  nos  quaes 
não  teem  seu  uso  próprio  as  locuções  não 
obstante,  ou  sem  embargo.  A  manhã  hei  de 
ir  ao  campo  ainda  í/ue  chova.  Não  deixarei 
de  faze-lo  ainda  que  me  matem. 

Mio,  s.  f.  (Lat.  manus,  Ital.  mano,  man, 
Fr.  main.  Presumo  que  vem  do  rad.  egyp- 
cio  rua  on  moi,  dar,  ministrar.)  a  parle  do 
VOL.   ui, 
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braço  desde  o  punho  até  á  extremidade  dos 
dedos. —,  membro  dianteiro  dos  quadrúpe- 
des ;  (fig.)  lado,  v.  gA  —  direita  ou  esquer- 
da. —  do  falcão,  garra.  —  do  gral,  almofa- 
riz, (fig.)  pilão,  a  peça  com  que  se  pisa  ou 
machoca  a  substancia  que  está  no  gral.  — 
do  relógio,  ponteiro,  mostrador,    que  indi- 
ca as  horas.  — ,  (fig.)  poder,  agencia,  acção, 
parte,  A  —  de  Deus,  o  seu  poder.  Em  mãos 
de,  em  poder.  Metier  a  — ,  tomar  parte.  Dar 
— ,  auxiliar,  favorecer.  Lançar  —  de  alguém 
ou  de  alguma  cousa,  emprega-k  ,  servir- 
se,  valer-se  d'ella.  Abrir  — ,  deixar,  lar- 
gar. Levantar,  levar — ,  abandonar,  cessar, 
deixar  de  fazer.  Ter — ,  soster,  sustentar; 
resistir  ;  parar.   Tende  —  .'  parai ,   suspen- 
dei /  Ter  —  em  negocio,  metter-se,  ler  par- 
te nelle.  — ,  (fig.)  meio,  geito,  habilidade, 
destreza,  |nanual,  v.  7.  ter  boa  — .    —  de 
mestre,  jtnuí  hábil.  Mãos  de  anneis,  de  da- 
ma, —  extrema,  obra  de  muito  primor. — , 
(íig.)  pessoa,  artífice,  trabalhador,  — ,  obra 
manual.  Dar  uma  de — ,  camada  de  tinta. 
Dar  a  segunda — ,  aperfeiçoar.  Por  ou  dar 
a  ultima — ,  acabar  bem,    com    perfeição. 
Comprar  em  primeira   ou  segunda  —  ,  do 
primeiro  possuidor,  ou  do  segundo,   O  ne- 
gocio está  em  boas  mãos,  isto  ó,  de  quem 
dará  boa  conta  deile.  — ,   (fig.)  — de  linho, 
molho  que  se  pôde  ab.-anger  coma  mão,  — 
de  trigo,  arroz,  mão  cheia  delle,  —  de  mi- 
lho, vinte  cinco  pares  de  espigas,  — depa- 
pel,  cinco  cadernos.  — ,  (fig,)  precedência  em 
qualquer  acção. /o^ra?*  de  —  ,  ser  o  primeiro 
a  jogar.  Tomar — ,  a  dianteira.  — ,  em  jo- 
gos carteados,  partida,  v.  g.  Ganhei  a  — .  — , 
(fig,)  intervenção,  liecebi  a  carta  por  —  ami- 
ga, de  pessoa  que  nos  tem  amizade,  »;,  g.  Es- 
tar na  sua  —  decidir  o  negocio.  Tem.  na  sua 

—  osmeios,  isto  é,  depende  da  sua  vontade. 
— ,  (íig.)  exercício  de  autoridade.  Castigar 
com  —  pesada,  severamente;  com  —  leve, 
com  pouco  rigor.  Assentara  —  em  alguém, 
tratar  com  rigor. — dij-ciía,.(fig.)  valor,  for- 
ça, poder.  Ser  a  —  de  alguém,  esteio,  apoio, 
sustentáculo.  — commum  :  de  — ,  de  accor- 
do,  de  sociedade,  como  sócios,  —  armada: 
com  — ,  ou  de  — ,  com  força  militar.  —  pos- 
ta, prevenção    Ter,  estar  de — ,  prevenido. 

—  morta,  (jurid.)  Bens  de — ,  pertencentes 
a  communidade  roUgiosa  ou  a  corporação. 

—  cheia,  o  que  a  mão  pôde  conter.  Ho- 
mem de  — ,  (fig.)  de  grande  capacidade,  de 
desempenho.  —  Negocio  de  mão  cheia,  im- 
portante. A — ,  perto;  facilmente  Ir  d — . 
atalhar,  resistir,  v.g.  —  em  argumento,  em 
empreza.  Vir  á — ,  chegar  ao  poder  de  al- 
guém. — ,  vir  a  propósito,  ser  opportuno. 
Vir  ás  mãos,  pelejar,  brigar.  Fazer  á  — , 
domesticar;  ensinar  (anímaes).  As  mãos  la- 
vadas, facilmente,  sem  risco.  Na  •—,  de  con- 
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tado ,  «•  O'  pagar — •  Á^ndar  nas  mãos  de 
íoí/os  (livro,  etc),  ser  vulgar.  Levar  a  pra- 
ça nas  maus,  (ant.)  combatendo.  Tomar  na 
—,  pegar,  v.  g.  -^  a.  espada.  — ,  (íig.)  ío- 
mar  a  espada  na  mão  de  zelo  ,  o  negocio 
com  fervor.  Prestar  juramento  ,  ou  fazer 
algum  acto  nas  mãos  do  magistrado,  bis- 
po, etc,  perante.  A  ambas  as  mãos,  com  an- 
ciã, com  empenho.  —  por  — ,  de  só  a  só, 
V.  g.  combater — .  Usar  de  ambas  as  mãos, 
(íig.)  de  dois  meios.  De  —  em  — ,  passando 
de  uma  pessoa  para  outra.  Vir — ,  por  tra- 
dicção.  De  mãos  á  boca,  em  um  instante. 
Tsso  passou-me  pelas — s,  por  mim.  Darás 
— s,  em  signal  de  amisade.  — ,  auxiliar.  — , 
tocar,  estar  conliguo,  v.  g.  o  muro,  a  for- 
taleza dá  as  — s  a  duas  serranias.  Dar  as 
— s  á  palmatória,  (íig.)  confessa^  o  seu  er- 
ro. Pôr  as  — s  na  cabeça  ou  torcer  as  — s, 
exprimir  espflnto,  aíílicção.  Alargar  a  — , 
dar  com  liberalidade.  Encurtar  a  —  ,  ser 
escasso  em  dar.  Dar  de  —  a  alguém  ,  afas- 
tar ;  —  a  negocio,  cousa,  renunciar.  Estar 
com  uma — sobre  outra  ou  com' as  mãos  na 
ilharga,  ocioso,  sem  cuidados.  Pôr  a  — 
por  si,  cuidar  de  si.  Coçar-se  com  a  — do 
peixe,  (loc.  prov  )  não  ler  recurso.  Tiraras 
castanhas  do  borralho  com  a  —  do  gato  , 
(loc.  prov.)  servir-se  de  outrem  para  evitar 
risco  ou  inccmmodo.  Ter  entre — s  algum 
negocio,  estar  tratando  delle.  Pôr  ou  me- 
ter— s  á  obra,  pôr-se  a  trabalhar  assidua- 
mente. Metter  as — s  na  massa,  ter  parte 
no  negocio.  —  do  canto,  a  escala  ('a  mu- 
sica. —  de  Judas,  apagador  usado  nas  igre- 
jas na  semana  santa.  Não  ter  — s  a  medir, 
estar  muito  occupado.  Ter  de  swa — ,  estar 
certo  do  apoio  de  alguém,  da  sua  disposi- 
ção favorável.  Meter  —  á  espada,  empuuha- 
la.  Pegarem-se  as  — s  a  alguém  ,  ser  la- 
drão. 

MÂOCHAS,  inlerj.  vulgar  (por  em  má  ho- 
ra): —  que  eu  diga  ou  faça  isso! 

MÃOCOMMUNADO  OU  MaNCOMMUNADO,  p.    p. 

de  mãocommunar-se ;  adj.  combinado  em 
cummum. 

MÃOCOMMUNAR-SE    OU  MANCOMMUNAR-SE,    V. 

r.  ligar-se  com  alguém  para  negocio  de  uti- 
lidade mutua.  Do  ordinário  diz-se  de  com- 
binação dolosa  para  fraudar. 

MÃOMORTA,  s.  f.  (corap.)  B CUS  de — ,  per- 
tencentes a  communidade  religiosa  ,  ou  a 
corporação  para  ficarem  de  propriedade  nel- 
la. 

MÃOPENDENTE,  s.  /.  (comp.)  peita  para  ob- 
ter  favor  de  alguém. 

MÃoposTA,  s.  f.  (comp.)  prevenção,  reser- 
va de  forças,  petrechos.  Estar  de  — ,  pre- 
venido contra  ataque  ou  perigo. 

MÃoposTEiRo.  V.  Mamposteiro. 

MÃOSMORTAS,  5.  f.  f}l.   V.   Mãomorta. 


MÃOTENTE,  (loc.  adv.)  d — ,  mui  de  perto, 
V.  g.  Pelejar  á  — . 

MAOUNA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  dos  Na- 
vegadores, vizitada  em  1787  por  Perouse. 
Onze  dos  seus  companheiros  nella  foram  as- 
sasinados. 

MAOUT,  (geogr.)  Philade^phia,  ci  dade  da 
Turquia  Asiática  ;  a  li  legoas  de  Setkeh 

M.lozmiiA,  s.  f.  diminuí,  de  mão,  pe- 
quena mão,  mão  delicada. 
MAPA,  s.  m.  V.  Mappa. 
MAPENDiPE,  (geogr.)  povoação  da  província 
da  Bahia,  noBrazil,  no  districto  da  villa  de 
Valença,  ao  sul  da  Bahia  de  lodosos  San- 
tos. 

MAPPA,  s.  m.  (l.at.  mappa,  toalha,  que 
os  Romanos  adoptaram  da  lingua  púnica  ou 
carthagineza  )  delineação  de  terras,  mares, 
ou  das  regiões  celestes  sobre  papel,  panno, 
metal,  etc.  — ,  folha  em  que  se  expõe  a  for- 
ça de  uma  companhia,  de  um  reginaento,  ex- 
ercito, etc. 

MAPPAMUNDi,  s.  w.  (Lat.)  mappa  que  com- 
preende todo  o  globo  terráqueo  ;  outros  di- 
zem Mappamundo. 

MAPUÇÁ,  (geogr.)  villa  capital  da  provín- 
cia de  Bardez  no   Estado  da   índia,   conta 
*:050  fogos.    Está  situada  junto  ao  rio  do 
mesmo  nome,  com  péssimas  rua^  e  de  feia 
apparencia. 

MAPUKUNGA,  s.  /'.  (t.  do  Brazil.)  uomc  de 
uma  fructa  do  Brazil,  semilhante  á  pimen- 
ta de  cheiro. 

MAQUIA,  s.  f.  (do  Arab.  me(/it  ia/,  do  ver- 
bo cála,  medir,)  dois  selamins,  medida  de 
grãos. — ,  a  porção  que  os  moleiros  e  os  la- 
gareiros ti'am  da  farinha,  ou  azeitona  que 
moem  por  conta  de  outrem.  — ,  direito  an- 
tigo de  moenda,  v.  g.  as — sd'El-Uei. 

MAQUIADO,  A,  p.  /).  de  maquiar ;  adj.  me- 
dido ás  maquias  ;  a  que  se  tirou  a  maquia 
da  moenda. 

MAQuiADOR,  s.m.  O  quo  mede  ás  maquias, 
ou  que  tira  a  maquia  da  moenda. 

M.AQuiAR,  V.  a.  [maquia,  ar  des.  inf.)  me- 
dir ás  maquias;  tirara  maquia  da  moenda, 
que  pertence  ao  moleiro   ou  lagareiro 

MAQuiEiRA.  V.  Maquia. 

MAQuiM,  s.  m.  (etym.  incerta.)  tinta  usa- 
da pelos  pintores,  jenolim 

MAQU  NA,  V.  Machina. 

MAQUINAÇÃO.  V.  Machinação. 

MAQUINADO.  V.  Machinado. 

MAQuiNADOR.  V.  Machiuador. 

MAQUINAR.  V.  Machinar. 

MAQUINISTA.  V.  Machinista. 

MAQUiPÓo,  (geogr.)  pequeno  rio  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  noBrazil,  corre  por 
entre  as  matas  que  estão  sobre  a  margem  di- 
reita do  rio  Doce,  c  perde-se  entre  O  rio  Cos- 
ta e  o  ribeiro  Sacramento. 


MAR 

MAR,  s.  m.  (Lat.  maré.  Court  de  Gébe- 
lin  o  deriva  do  Celt.  mer,  grande  collecção 
de  agua.  Em  Egypc.  iom  significa  mar,  mer, 
cingir,  e  i«r,  rio.)  a  porção  do  globo  co- 
berta de  agua  salgada  que  cinge  as  terras. 
— ,  grande  collecção  de  agua,  «.  g.  ornar 
Negro,  Caspio.  —  de  leite,  mui  tranquillo. 

—  cavado,  tormentoso,  agitado  peio  vento. 

—  alto  ou  largo,  longe  da  terra.  Homem 
do — ,  marujo.  Gente  do — ,  náuticos.  Por 
— ,  embarcado.  A  la  — ,  ao  amar,  afasta- 
do da  terra ,  De  —  a  — ,  de  um  cabo  ou  pon- 
ta de  terra  a  outra  que  o  mar  cerca.  Fa- 
zer na  volta  do — ,  sair  do  porto.  Nem  ao 

—  nem  á  terra,  [ioc.  prov.)  evitando  os  ex- 
tremos ou  excessos.  — ,  (fig.)  grande  copia 
p.  g. —  de  paixões,  de  luinas.  Cruzar  os 
mares,  bordejar,  pairar  ,  andar  cruzando. 
^ares,  (fig.)  —  de  tribulações  ,  metaphora 
tirada  das  ondas  agitadas  pelo  temporal. 

MARABiMiNO,  s.  m.  (V.  Maravedi.)  moeda 
antiga  que  valia  um  cruzado. 

marabitanás,  (geogr.)  aldeia  do  Brazil, 
com  um  antigo  forte  appeUidado  de  S.  José, 
nas  margens  do  rio  Negro,  48  léguas  acima 
do  forte  S.  Gabriel. 

MARABUI,  (geogr.)  praso  da  Coroa  Portu- 
gueza  no  districto  de  Tette  com  1  légua  e 
meia  de  comprimento  e  1  de  largura.  Produz 
milho,  meixoeira,  feijão,  amendobi  e  tri- 
go.       - 

MARABUTO,  s.  m.  (do  Arab.  marabeto, 
monge ;  rad.  rabata,  dar-se  á  devoção.) 
sacerdotes  Mahom^tanns  muito  numero- 
sos na  Africa  e  muito  venerados  pelos  mou- 
ros e  árabes ;  a  qualidade  de  Marabuto  é 
transmitlida  de  pai  a  filho.  Na  edade  mé- 
dia dava-se  este  nome  a  uma  tribu  de  ára- 
bes, que  se  tinha  ido  estabelecer  no  deser- 
to de  Sahara,  para  se  aíTastar  das  outras 
tribus  musulmanas,  e  observar  com  mais 
exactidão  as  máximas  do  Alcorão;  com  o  cor- 
rer dos  tempos  os  seus  chefes  reinaram  em 
Maghreb  e  em  grande,  parte  da  Africa  edo 
Egjpto. 

MARACÁ,  s.  m.  (t.  do  Brazil.)  cabaços  ou 
cocos  grandes  de  que  os  indígenas  usam  no 
Maranhão  como  instrumentos  de  musica , 
e.specie  de  cymbalos. 

MARACÁ,  (geogr.)  ilha  da  Guiana  Brazilei- 
ra,  na  embocadura  doriodas'Amazonas,  ea 
oeste  do  cabo  do  Norte.  Nella  se  observa  bem 
sensivelmente  o  phenomeno  chamado  Poro- 
róca.  Poderá  tçr  de  comprimento  5  léguas,  e 
tem  no  interior  uma  lagoa  mui  piscosa. 

MARACÁ,  (geogr.)  ilha  da  província  do  Pará, 
no  Brazil,  no  rio  Madeira,  defronte  do  canal 
chamado  Canomá,  ou  Furo  dos  Tupinamba- 
ránas. 

MARACABi,  (geogr.)  aldeia  do  Brazil,  na 
provincia  do  Pará,  m\  cabeceira  e  sobre  n 
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margem  esquerda  do  rio  Negro,  18  léguas 
acima  da  povoação  de  Santa  Izabel. 

MARACAJÁ,  s.  m.  gato  montez  da  Ásia  e 
do  Brazil. 

MARACAJÚ,  (geogr.)  grande  serra  ao  sul  da 
provincia  de  Mato  Grosso,  no  Brazil.  D'ella 
nascem  os  rios  ígatimi  e  ípané,  e  se  acha  cor- 
tada pelo  rio  Paraná,  que  se  despenha  com 
impetuosidade  de  rocha  em  rocha,  até  passar 
as  cachoeiras  chamadas  das  Sete  Quedas. 

MARACANÁ,  s.  m.  ave  da  Ásia,  e  do  Bra- 
zil semilhante  ao  papagaio,  de  côr  cinzen- 
ta, pés  negros  e  olhos  quasi  verme- 
lhos. 

MARACANDA,  (geogr.)  hojo  Samarcand,  ci- 
dade da  Sogdiana,  sobre  o  Polytimete,  foi 
destruída  por  Alexandre,  mas  depois  restau- 
rou-se. 

MARACAhM,  s.  ??».  (t.  do  Brazil.)  embar* 
cação  usada  no  Pará. 

MARACAY,  (geogr.)  cidade  da  republica  de 
Venezuela,  a  20  legoas  ao  SO.  de  Caracas, 
sobre  o  lago  de  Valência  ;  8,400  habitan- 
tes, j 

MARACATBO,  (geogr.)  cidade  da  America 
do  Sul,  capital  da  provincia  de  Zulia,  na 
margem  O,  do  lago  Maracaybo  ;  20,000  ha- 
bitantes. 

MARACAYBO,  (golpho  de)  (geogr.)  ou  de  Ve- 
nezuela, no  mar  das  Antilhas,  na  costa  de 
Colômbia.  Contém  algumas  ilhas  e  recebe  as 
aguas  do  lago  Maracaybo. 

MARACAYBO,  (lago  de),  (geogr.)  no  Vene- 
zuela ;  communica  por  um  estreito  com  o 
mar  das  Antilhas  e  recebe  os  rios  de  Júlia, 
Chama,  Motatant,  etc. 

MARACAYBO,  (proviucla  de)(geogr.)  uma  das 
4  províncias  de  comarca  de  Rulia,  na  re- 
publica de  Venezuela,  tem  por  cidades  prin- 
cipaes,  Perissa,  Alta-Gracia,  Gibraltar. 

MARAcn,  (geogr.)  Germani  Cesárea,  cida- 
de murada  da  Turquia  Asiática,  capital  do 
pachalick  do  Marack,  a  35  legoas  NO.,  de 
Alepo. 

MARACH,  (pachalick  de)  na  Turquia  Asiá- 
tica, entre  os  pachaliks  de  Roum  ao  N,, 
do  Diarbekir  a  E.,  de  Alepo  aoS.  deAda- 
na  ao  O.  250,000  habitantes.  Atravessado 
pelo  Tauro,  regado  pelo  Euphrates. 

MARACHÃO,  s.  m.  [mar,  e  chão.)  monte 
de  terra  ou  pedras ,  natural  ou  artificial , 
que  tem  mão  no  mar  e  impede  que  alague 
as  terras. 

MARACOTÃo,  s.  m.  corrupção  do  Arab.  bar- 

racoton  ;  barra,  por  fora,  e  cólon,  cotão.) 

'  espécie  de  pecego  que  provém  do  enxerto 

í  do  durazio  em  marmeleiro. 

!     MARACUJÁ,  s.  m.  (t.  do  Brazil.)  fructo  do 

Brasil  de  que  ha  duas  espécies. 

MÀRACUTA.  V.  Macula. 

\       MAHAJ)BH-3t-HAM0UD,   (geOgr.)  Oasls  do  65- 
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fado  de  Tripoli ;  visitado  em  1825  por  Pa- 
cho, que  julgou  ter  encontrando  ncUa  o  jar- 
dim das  Hespérides  de  que  falia  Strabão. 

MAKAFONA,  s.  f.  (do  Amb.  mara-haina, 
mulher  enganadora,  infiel  a  alguém,  (t.  plcb.) 
michela,  mulher  desprezível,  puta  corrida. 

MARAFONEAR,  V  Tl.  (t.  flcb.)  tratar  com 
marafonas. 

MAUAFONEiRO,  s.  ??i.  (des.  ciro.)  O  quo  tra- 
ta com  marafonas. 

MARAGHA,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia,  a  20 
legcas  ao  S.  de  Tauris;  15,000  habitan- 
tes . 

MARAGOGiPE,  (gRogr.)  villa  florescentc  da 
província  da  Bahia,  no  Brazil,  na  margem 
esquerda  dorioGuahi,  perto  desuajuncção 
com  o  Paraguaçú,  4  léguas  ao  sudoeste  da 
cidade  da  Cachoeira. 

MARAiic,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brazil, 
na  província  da  Bahia,  na  comarca*Jos  Ilhéos. 
Está  assentada  nas  margens  do  rio  de  que  to- 
ma o  nome,  7  léguas  acima  de  sua  emboca- 
dura nabahia  deCamamú. 

MARAHÚ,  (geogr.)  rio  da  província  da  Ba- 
hia, no  Brazil.  Nasce  nos  montes  ao  noroes- 
te da  villa  de  S.Jorge,  dirige-se  paraesnor- 
deste,  rfga  a  villa  de  seu  nome,  e  vai  se  lan- 
çar d'ali  aVlegoas,  nabahia  deCamamú. 

MARAJÓ,  (geogr.)  grande  ilha  e  uma  das 
antigas  comarcas  da  província  do  Pará,  no 
Brazil,  a  qual  divide  em  duas  porções  des- 
iguaes  a  embocadurn  do  Amazonas,  e  está 
entre  a  villa  de  Macapá  eaponta  Tigióca. 

MARAJÓ  ou  JOANNES,  (gcogr.)  ilha  e  comar- 
ca do  Brasil,  entre  as  boccas  do  Amazonas 
e  do  Tauris.  Capital  Morajo  sobre  a  costa 
ao  E. 

MARALDi,  (Jacques  Philíppe)  (hist 


.       .  ,  ,,  , ,   sábio 

malhematico  e  astrólogo  italiano,  nasceu  em 
1665,  morreu  em  1729.  Deixou  um  Cata- 
logo manuscripto  das  csírellas  fixas. 

MARALDI,  (João)  (hist.)  célebrc  astronomo 
francez,  sobrinho  do  precedente,  nasceu  em 
1709,  rnorreu  em  j788.  Foi  encarregado 
de  redigir  o  conhecimento  dos  tempos.  Dei- 
xou muitas  memorias. 

MARANGUE,  (googr  )  praso  da  Coroa  Por- 
tugueza,  no  território  de  Tette. 

MARANHA,  s.  f.  (talvez  do  Gr.  maré,  mão, 
e  neô,  fiar.)  fios  ou  fibras  enredadas,  —de 
sedas,  linhas,,  cabellos  ;  (íig.)  enredo,  intri- 
ga. 

MARAMiÃo,  adj.  e  s.  m.  natural  do  Ma- 
ranhão. Os  maranhões,  indígenas  daquella 
província. 

MARANHÃO,  (geogr.)  província  ao  norte  do 
Brazil,  que  conserva  o  nome  primitivo  do  rio 
das  Amazonas,  descoberto  pelos  irmãos  Vi- 
cente Yanes  e  Ayres  Pinson,  no  começo  do 
século  XVI .  D.  João  lli  fez  doação  d'esta*  par- 
je  cio^razil  ao  celebre  historiador  João  de 


Barros,  oqual,  em  1535,  preparou  uma  ex- 
pedição, e  deu  o  commando  d'ella  a  Ayres  da 
Cunha  e  a  Fernando  Alvares  d'Andrade,  os 
qiiaes  foram  naufragar  na  costa  da  província 
do  Maranhão,  pelo  mesmo  teor  que  osdous 
Pinsons  haviam  encontrado  a  morte  nas  aguas 
do  primeiro  rio  do  mundo.  Foi  posta  em  me- 
moria a  historia  d'um  ferreiro  por  nome  Pe- 
dro, único  que  d'esta  expedição  escapou  com 
vida,  oqual  se  tornou  celebre  entre  os  Ta- 
puias barbados,  tanto  por  isso  que  fizera  di- 
versos utensílios  com  o  ferro  que  havia  tirado 
dos  navios  naufragados,  como  peias  victorias 
que  lhes  fez  alcançar  contra  os  que  com  elles 
estavam  em  guerra.  O  maioral  dos  índios, 
que  nesse  tempo  dominavam  no  Maranhão, 
lhe  deu  a  escolha  d'uma  de  suas  íilhas,  de 
quem  leve  o  dito  Pedro  dois  filhos  que  fo- 
ram respeitados  dos  Índios  com  o  nome  de 
Peros.  A  província  do  Maranhão  consta  em 
parte  das  matas  onde  vegetam  arvores  que 
fornecem  excellentes  madeiras  de  construc- 
ção,  de  marchetaria  e  de  tinturaria  as  quaes 
se  podem  transportar  até  á  borda  do  mar  pe- 
los rios  de  mais  cabedal.  Arroz,  algodão  e 
aguardente   de  canna  são  os  géneros  nella 
mais  abundantes,  e  nelles  é  que  consiste  a 
principal  riqueza  dos  habitantes  que  hão  pos- 
to de  parte  a  fabricação  do  açúcar  ;  e  com- 
tudo  ocommercío  d'esta  província  não  deixa 
de  ser  importante.  As  principaes  fructãs  d'es- 
ta  província  são  o  caju,  a  ata,  a  carnaúba, 
o  aroçâ  nas  terras  arenosas,  n'outras  o  an^- 
buz,  cacáo,  manga  ejubuticaba.  A  bao  lilha, 
gingibre,    jalapa    e  ipecacuanha  dão-se  ali 
espontaneamente.  O  clima  é  quente,  as  tro- 
voadas são  frequentes  nosmezes  de  Novem- 
bro e  de  Dezembro,  e  ás  vezes  continuam  ale 
Março.  Os  dias  e  as  noites  são  quasi  iguaes  em 
todo  o  anno.  A  parte  da  província  que  fica  en- 
tre o  Piauhi  eo  rio  Mearim  épassavelmente 
povoada  de  Índios  e  deBrazileiros  ;  mas  a 
começar  do  poente  d'este  rio  até  á  estrema 
da  província  do  Pará,  são  muitos  os  índios 
bravos.  A  vasta  província  do  Maranhão  podo 
ter  250  Ipguas  de  norte  ao  sul,  e  120  d'éste 
a  oeste,  entre  os  rios  Tocantins  e  Tarnabiba. 
Sua  população  é  de  200,000  habitantes.  Nes- 
ta província  cria-se  um  insecto  que  pareço 
ser  da  família  dos  bombices,  um  pouco  maior 
que  o  bicho  de  seda  da  Europa,  que  faz  ca- 
sulos de  seda  amarella  um  pouco  escura,  de 
que  os  habitantes  do  Maranhão  poderiam  ti- 
rar grandíssimo  proveito. 

MARANHÃO,  (gcogjr.)  ilha  da  província  do 
Maranhão,  no  Brazil,  entre  as  bahias  de  S, 
José,  ao  oriente,  c  a  de  S.  Marcos,  ao  poente. 
Está  separada  do  continente  por  um  esteiro 
chamado  rio  do  Mosquito,  largo,  mas  guar- 
necido d'arrecifes  na  parte  oriental,  e  mui- 
to apertado  na  oçcidental,  e  tem  7  léguas  do 
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nordeste  ao  sudoeste,  e  5  na  maior  largura,  ' 
Avalia-se  a  sua  população  em  4  >,000  habi- 
tantes. Os  géneros  era  que  mais  abundam  as 
suas  terras  são  arroz,  tabaco,  mandioca,  mi- 
lho e  abóboras. 

MARATSHÃo,  (gcogr.)  Ho  da  província  de 
Goyáz,  no  Brazil,  que  tem  por  principaes 
fontanaes  a  lagoa  Formosa,  na  serra  Itiquira, 
e  a  de  Felis  da  Costa,  ao  pé  da  serra  dos  Pe- 
rinéos  ;  corre  para  o  noroeste  para  cima  de 
50  léguas,  engrossando-se  com  as  aguas  de 
vários  ribeiros,  e  continuando  a  corrern'um 
leilo  fundo  e  de  rocha  da  largura  de  8  braças, 
passa  ao  poente  da  povoação  d'Agua-yuen- 
te,  onde  tem  de  largura  160  braças,  e  meia 
légua  mais  adiante  recolhe  o  rio  das  Almsis, 
que  lhe  augmenta  do  dobro  o  cabedal. 

MARANHÃO,  (geogr.)  povoação  de  pouco 
trato  da  província  de  Goyáz,  no  Brazil,  no 
districto  de  Trahiras,  na  margem  esquerda 
do  rio  de  que  tomou  o  nome  5  i  léguas  ao 
nordeste  da  cidade  deGoyáz. 

MARANHÃO,  (geogr.)  pcqueuo  rio  da  ilha 
do  mesmo  nome  no  Brazil ,  que  desembo- 
cando na  bahia  de  São  iMarcos  constitue  o 
porto  da  cidade  do  São  Luiz  do  Maranhão. 

MARANHAR.  V.  Emmaranhar. 

MARAisnoso,  A,  adj .  (ant.)  enredador,  in- 
trigante. 

MARANO,  (hist.)  escriptor  italiano,  nasceu 
em  1642,  morrtu  eml(5o3.  Escreveu  His- 
toria da  conjuração  do  conde  de  la  Torre, 
e  o  espião  do  gran  senhor,  etc. 

MARANO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  2  legoas  NO.,  de  Nápoles;  6,500 
habitantes. 

MARANS,  (geogr.)  cidade  e  porto  deCha- 
rente-Inferior,  em  França,  a  b  legoas  NE., 
da  Rochelle,  4.575  habitantes. 

MARÃO,  s.  m.  (do  Fr.  maraud.)  mariola. 
— ,  homem  esperto,  que  não  se  deixa  en- 
ganar. — ,  companheiro  de  confessor  de  frei- 
ras. 

MARÃO,  (ge-.^gr.)  notável  cordilheira  gra- 
nítica, de  Portugal,  em  partes  arvorisada,  e 
n'outras  sem  vegetação,  situada  a  O.  da  pro- 
víncia de  Tras-os-Montes,  que  em  parte  sepa- 
ra da  do  Minho  no  districto  deVilla-Real,  e 
com  diversas  denominações  se  estende  des- 
de o  rio  Douro  até  á  Galliza.  A  parte  que  en- 
testa com  o  mesmo  rio,  ou  antes  a  que  este 
corta,  continua  depois  na  Beira,  prolongan- 
do-se  nella  com  as  ramificações  do  Teiveira, 
Enírilho  e  outros  ramos,  até  ir  entestar  com 
a  serra  da  Estrella.  A  altura  do  Marão  pro- 
priamente dito  é  de  4,400  pés  acima  do  mar. 
As  arvores  mais  communs  nos  valles  e  encos- 
tas do  Marão  eGerezsão:  castanheiros,  ro- 
bles e  carvalhos  de  extraordinária  altura, 
amieiros  e  outras  frucliferas. 

HARAOziNHO,  s.  m.  (iimúmí.  de  Marao. 
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MARASMADO,  A,  jo.  p.  de  marasmar ;  adj^ 
reduzido  a  estado  de  marasmo. 

MARASMAR,  V.  a.  [marasmo,  ar  des.  inf.) 
(raed.)  causar  marasmo,  reduzir  a  estado 
de  marasmo. 

MARASMO,  s.  m.  (Gr.  marasmos,  de  ma- 
raino,  murchar,  definhar  )  (med.)  estado  de 
extrema  extenúação,  causado  de  ordinário 
pela  febre  hectica. 

MARASMODico,  A,  adj.  (med.)  da  natureza 
do  marasmo. 

MARASQumo,  s.  ííi.  (Ital.)  iicor  alcoholico 
preparado  com  uma  espécie  de  cereja  cha- 
mada em  Ital.  marasca. 

MARAT,  (geogr.)  cidade  de  França  a  legoa 
e  meia  de  SE.,  de  Oli vergues ;  2,500  ha- 
bitantes. 

MARAT,  '^João  Paulo)  (hist.)  celebre  dema- 
gogo francez,  nasceu  em  1744,  exerceu  a 
profissão  de  medico,  e  deu-se  a  conhecer 
por  alguns  escriptos  sobre  sciencias  nalu- 
raes.  De  caracter  ardente,  e  de  imaginação 
exaltada  abraçou  as  ideias  revolucionarias, 
e  era  1789  começou  a  redigir  um  jornal 
politico,  que  teve  successivamente  os  títulos 
de  Publicista  parisiense,  Aínigo  do  povo. 
Jornal  da  republica,  onde  Marat  pregava  do- 
ctrinas  anarchicas  e  medidas  sanguinaaias. 
Tornou-se  por  isto  o  idolo  do  povo.  Entrou 
no  Comité  de  salvação  pubhca,  tomou  gran- 
de parle  na  matança  dos  dias  2  e3  de  se- 
tembro, assim  como  na  condemnação  de  Luiz 
XVI.  Nomeado  deputado  á  convenção  tomou 
logar  á  frente  do  partido  da  Montanha,  fez 
decretar  a  <;reação  do  tribunal  revolucioná- 
rio e  de  um  Comité  de  segurança  geral,  en- 
carregado especialmente  de  prender  os  stis^ 
peitos,  atacou  com  furor  os  Girondinos  efez 
com  que  fossem  proscriptos  22  no  dia  2  de 
junho  de  1/93.  Na  véspera  deste  dia 
tinha  provocado  abertamente  o  povo  á  in- 
surreição ;  entregue  por  isto  ao  tribunal  re- 
volucionário foi  conduzido  em  triumpho  A 
sala  das  sessões.  Passado  um  mez  (a  13  de 
junho)  Marat  foi  assassinado  em  um  banho 
por  Carlota  Corday,  que  julgava  livrar  por 
esta  forma  a  pátria  de  uma  odiosa  tyrannia. 
Marat,  além  do  seu  jornal,  pubhcou  outras 
obras  pohticas  e  scientificas. 

MARATEA,  (gcogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  3  legoas  ao  SE.,  de  Lagonegro  ; 
0,900  habitantes. 

MARATECA,  (geogr.)  rio  do  Portugal,  que 
nasce  pouco  ao  S.  de  Vendas-Novas  no  Alem- 
tejo  ;  corre  paraO.,  passando  pela  povoação 
do  mesmo  nome  e  a  de  Cabrella,  e  se  lança  no 
Sado  cora  um  sinuoso  curso  de  8  léguas  é  5 
a  E.  de  Setúbal. 

MARATH0?*A,  (gcogr.)  villa  da  Attica^a  8 
1  legoas  NE.  de  Athenas.  Na  primeira  guerra 
I  media  Mithridates  ali  alcançou  sobre  os  Per- 
328 


1310 


MAR 


sas  víctoría  dícísíva,  no  amio  490  antes  de 
Jesu-Christo.  Esta  villa  é  celebre  na  fabula 
por  causa  do  touro  monstruoso,  do  qual  The- 
sêo  livrou  o  paiz. 

MARATHONisi,  (geogF.)  Gilhium,  cidade 
forte  da  Grécia,  no  paiz  dos  Mainotas,  so- 
bre o  golpho  de  Kolokythia^  a  lOlegoasS, 
de  Misitra ;  600  habitantes. 

MARATHRO.   V.    Futicho. 

MARATTi,  (Carlos),  (hist.(  pintor  italiano, 
nasceu  em  1625,  morreu  em  1713,  foi  dis- 
cípulo de  Sacchi.  trabalhou  para  o  papa 
Alexandre  VII  e  seus  successores.  Era  emi- 
nente nos  quadros  d'altar  e  nas  pinturas  da 
Yirgem. 

MARATUBA,  (geogr.)  scrra  do  continente  da 
província  de  Santa  Catharina,  no  Brazil,  a 
poucas  léguas  do  mar,  de  que  nasce  o  rio 
Aracarí.  « 

MARAÚHiA,  (geogr.)  pequeno  rio  da  Guia- 
na biazileira,  no  Brazil,  tributário  do  rio 
Negro,  cem  quem  se  ajunta  pela  margem 
esquerda,  abaixo  da  cachoeira  e  da  aldeia 
de  Maracabi.  Suas  margens  abundam  era 
salsaparrilha  e  cacau. 

MARAVALHAS,  s.  f.  pi.  (do  Gr.  ma/r',  mão, 
e  ballô,  ferir,  cortar.)  ramos  miúdos  de  ar- 
vores ou  arbustos  com  que  se  accende  fo- 
go ;  íitas  da  madeira  tiradas  com  a  plaina ; 
fitas  estreitas ;  cousa  que  faz  labareda  ;  (fig  ) 
cousas  vans. 

MARAVEDi  ou  MARiviDi,  s.  m.  (Arab.  ma- 
rabetin,  moeda  dos  Morabetinos  ou  Almo- 
ravides.  O  nome  de  Morabetino  (5  o  p.  p. 
de  rabota,  que  na  terceira  conjugação  si- 
gnifica pactear,  consolidar  :  taeseram  aquel- 
les  sectários  firmes  na  sua  crença  ,  e  bem 
diversos  dos  de  Ornar.)  moeda  antiga  de  que 
entravam  60  no  marco,  e  que  valia  de  ^00 
a  500  réis.  Tiveram  valores  diversos,  enos 
últimos  tempos  valiam  de  27  ató'20  réis,  de 
6  seitis  o  real.  Maravedis  ou  Maravidis,  pi. 
soldo  que  os  reis  davam  antigamente  a  quem 
os  servia,  principalmente  aos  vassallos  para 
seu  sustento.  Cartas  de — ,  para  se  paga- 
rem a  quem  eram  concedidos. 

MARAViDi,  V.  Maravedi. 

MARAViDiADA,  s.  f.  quantidade  de  mara- 
vedis. 

MARAViLHA,  s.  f.  (Lat.  mirabUís,  Fr.  mer- 
veiíle,  Ital.  maraviglia),  cousa,  acção  ou 
pessoa  extraordinária  que  causa  admiração, 
portento,  prodígio,  milagre.  Ás  mil — s,  com 
a  maior  perfeição.  l)c — ,  adv.,  rarissima- 
mente. 

MARAVILHADO,  A,  p.  p.  de  maravilhar, 
e  adj.  cheio  de  admiração,  muito  admira- 
do. 

MARAviLHADÔR,  s.  TH.  0  que  admira,  ad- 
aairador. 

'.»  VARAYiLiiAA,  V.  a.  (maranilha,  ar  des. 
-•u>*i  ao  ii-iúoíí  u<,  -íríjftbi  iiiíi^'i  Mm> 
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inf.)  causar  admiração  pelo  extraordína  rio 
ou  excellencia  rara  de  cousa,  acção  ou  pes- 
soa. —  SE,  V.  r.  ficar  admirado,  exlasiar-se, 
encher-se  de  admiração. 

MARAVILHOSAMENTE,  adv.  (míníc suff.)  com 
grande  perfeição,  excellencia. 

MARAVILHOSISSIMAMENTE,    udv.   SUperl.    do 

precedente,  com  a  maior  perfeição. 

MARAVILHOSÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  ma- 
ravilhoso, estupendo. 

MARAVILHOSO,  A,  adj.  (des.  oso)  pasmo- 
so,  extraordinário  pela  raridade,  perfeição, 
excellencia  ;  protentoso  ;  milagroso. 

MARBACH,  (geogr.)  cidade  do  reino  deWur- 
temberg,  a  5  léguas  W.  de  Stuttgard,  sobre 
o  Neckar ;  3,S50  habitantes.  Pátria  de  ^chil-r 
ler. 

MARBELLA,  (geogr.)  Barbesola,  cidade  de 
Hispanha,  a  11  léguas  SO.  de  Málaga,  so- 
bre o  mar  ;  4,300  habitantes.  Bellas 
praças ,  edifícios  de  architectura  mouris- 
ca. 

MARBLEHELD,  (gcogr.)  cídade  dos  Estados 
Unidos,  a  2  léguas  SE.  de  Salem  :  6.000 
habitantes.  Bom  porto. 

MARBOZ,  (geogr.)  cídade  de  França ,  a  4 
léguas  N.  de  Bourg ;  2,500  habitantes. 

MARBRE  (ilha  de),  (geogr.)  Marble  Island 
em  ínglez,  na  bahia  de  HudsOn ;  porto  na 
costa  SE.  O  terreno  da  ilha  é  todo  forma- 
do de  mármore,  coberto  com  uma  pouca 
de  terra  vegttal. 

MARPURGO,  (geogr.)  Kattium  ou  Mattia- 
curn,  cidade  da  Ilesse  Eleitoral ,  a  20  lé- 
guas SO.  de  Hesse-Cassel ,  sobre  o  Lahn ; 
8,0cl0  habitantes.  Linda  igreja  de  Santa  Iza- 
bel.  Antiga  residência  dos  landgraves  da  Thu- 
ringia. 

MARBURGO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
Austríacos,  sobre  o  iJrave,  al51eguasS.de 
Graetz  ,  7,000  habitantes.  Capital  do  circu- 
lo. '^P  ,oJ. 

MARCA,  s.  f.  [Y.'  3f arcar],  signal  dis- 
tintivo ;  cunho  ;  ferrete.  — ,  (raerc.)  letras 
ou  signaes  que  se  põem  nos  fardos,  cai- 
xas, etc,  para  se  conhecer  a  quem  per- 
tencem. 

Marca,  grandeza  prescripta  pela  lei,  v.  g. 
cavallo  de  — ,  que  tem  a  altura  exigida  ;  ~ 
grandeza  ordinária;  além  da  — ,  ou  de  — 
maior,  que  excede  a  grandeza  ordinária  (cou- 
sa, acção,  pesso*  ou  animal).  Homem  de — , 
notável ;  —  de  muita  — ,  abalizado,  mui  dis- 
tíncto  por  suas  qualidades;  de  grande  ^—, 
ilíustre,  V.  g.  fidalgo — .  Grande — de  ho- 
mem, (ant.)  pessoa  mui  capaz.  Fazer — ,  re- 
presentar, reputar.  Ainda  o  não  quero  fa- 
zer —  de  competir  com  os  bons,  repiiiaí^, 
digno.  '^ 

Cartas  de — ,  as  que  os  governos  conce- 
dem a  particulares  em  tempo  de  guerra,  pa- 

'  \  ^tt    .*    ,0!' 

/lU 


MAR 

ra  andarem  a  corso  contra  os  navios  mer- 
cantes de  n/ição  inimiga. 

Marca,  limites.  A — da  ancora;  — sdas 
coutadas. 

Marca,  (fig.).  cousa  notável. 

MARCADO,  A,  y.  p.  de  marrar,  adj .  que 
tem  marca  ou  signal  distinctivo.  Cartas  — , 
com  pintas  pouco  apparentes  nas  cartas,  pa- 
ra fraudar  ao  jogo. 

Marcado,  a  quem  se  pôz  o  ferrete  :  la- 
drão — ,  ferrado. 

Marcado,  notado  por  bom,  notável,  dis- 
tinto, abalizado;  — ,  notado  pormáo.  fa- 
lento  — ,  de  marca. 

Marcado,  (ant.)  regular,  de  marca  ordi- 
nária, V.  g.  —no  corpo,  —  nos  membros. 
V.  Dtsmarcado. 

MARCADOR,  s.  m.  OU  adj.  o  que  faz,  põe 
marcas. 

MARÇAL    DK    GOUVEIA,    (hist.)  dístiucto  poe- 

ta  porluguez  do  século  XVI.  Foi  lente  em 
universidades  estrangeiras,  e  poeta  laureado 
em  Paris.  Compôz  poesias  latinas,  que  pu- 
blicou com  o  titulo  de  Carmina  e  Episto- 
la^,, era  que  imita  a  elegância  de  Oví- 
dio. 

MARCAR,  V.  a.  (Fr.  marquer,  ítal.  mar- 
care.  Aliem,  merken,  rad.  do  gr.  maré,  mão 
eekhô,  ter,  reter),  pôr  marca,  signal:  cg. 
—  os  fardos,  o  gado,  —  o  criminoso  cora  fer- 
rete; apontar;  — passagem  de  livro,  —  o 
lugar,  —  terras,  demarcar. 

MARCARIA,  s.  f.  (Moracs  suppõe  ser  erro 
por  marcaria,  merceria,  mercearia,  como 
hoje  se  diz.  Talvez  spja  imposto  sobre  as 
marcas  de  volumes  na  alfandega.)  Ko  tomo 
III  dos  Inéditos,  a  pag.  453,  se  lê :  « siza 
do  haver  do  peso  e  vinhos,  e  imposição  do 
sal  e  marcaria.  » 

MARCASiTA,  s.  f.  (do  Arab.  marcatat,  py- 
rites,  do  verbo  racaza,  que  na  quarta  con- 
jugação significa  descobrir  mina),  pyrites. 

MARCAVAi.LA,  s  f  (origem  incerta),  no- 
me de  uma  herva  medicinal  (desus.) 

MARCEAU  (Francisco  Severino  Desgraviers), 
(hist.)  general  francez  ,  nasceu  em  1769  , 
sentou  praça  na  idade  de  16  annos,  foi  no- 
meado em  1791  chefe  do  primeiro  batalhão 
de  voluntários  d'Eure  e  Loire,  e  na  idade 
de  24  annos  íoi  nomeado  general  em  che- 
fe do  exercito  d  Oeste.  Ganhou  aos  Vcndea- 
nos  a  batalha  de  Mans.  Contribuiu  muito 
para  a  victoria  de  Fleurus.  Foi  ferido  mor- 
talmente em  Attenkirchen,  tinha  27  annos. 
Os  inimigos  uniram-se  aos  Francezes  para 
lhe  renderem  as  honras  militares.  Marceau 
era  notável  tanto  pela  sua  humanidade  e 
desinteresse  como  pela  sua  coragem  e  co- 
nhecimentos estratégicos. 

MARCEGÃo,  adj.  m,  [Março  des.  aug.)  usa- 
da só  na  seguinte  locução  prov ;  Março  Mar- 
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cegâo,  pela  manhã  rosto  de  câo,  e  á  tarde 
do  bom  verão. 

MARCEiRAS,  s.  f.pl.  [de  Março)  tributo  que 
se  pagava  no  primeiro  dia  de  março. 

MARCEiRO.  V.  Mercieiro. 

MARCELLA,  (googr.)  sorra  da  província  de 
Minas  Geraes,  no  Brazil,  que  se  estende  en- 
tre a  serra  da  Parida  ao  susudoeste,  e  ada 
Pindahiba  ao  norte.  De  seu  vertente  orien- 
tal nascem  vários  ribeiros  tributários  do  rio 
Bambuhi. 

MARCELL1N0  (S.),  (hist.)  papa  de  295  a 304. 
Foi  no  seu  pontificado  que  teve  lugar  a  per- 
seguição de  Diocleciano,  E'  venerado  como 
martyr  e  festejado  a  26  de  Abril. 

MARCELLO  I,  (S.)  (hisl.)  papa  de  308-309, 
succedeu  a  S.  Marcellino.  Foi  banido  pelo 
imperador  Maxencio.  E'  festejado  a  16  de 
Janeiro. 

MARCELLO  iT,  (hist.)  papa,  oloito  cm  1555, 
só  reinou  21  dias;  teve  por  successor Pau- 
lo IV. 

MARCELLO  (S.),  (hist.)"  bispo  dc  PaHs,  ce- 
lebre pela  sua  piedade,  foi  ellevado  á  sede 
episcopal  no  fim  do  IV  século,  e  occupou-a 
até  morrer  em  440.  E*  festejado  a  3  de  No- 
vembro. 

MARCELLO  (Estcvão),  (hist.)  prebosto  dos 
negociantes  de  Paris;  assignalou-se  pela  sua 
audácia  durante  o  captiveiro  do  rei  João ; 
levantou  o  povo  contra  a  autoridade  do  del- 
phim,  introduziu  a  desordem  nos  Estados 
Geraes,* convocados  em  1356  ;  fez  assassi- 
nar os  marechaes  de  >ormandia  o  de  Cham- 
panha, finalmente  preparava-sc  a  abrir  as 
portas  de  Paris  a  Carlos-o-Mnu,  quando  foi 
morto  por  dois  corajosos  cidadãos. 
'  MARCET  LO  (M.  Claudio),  (hist.)  general  ro- 
mano, foi  cônsul  cinco  vezes.  BatteuosGau- 
lezes  em  Clastidiura,  matando  pela  sua  mãu 
Vindomaro,  rei  delles,  e  alcançando  por  es- 
ta forma  os  terceiros  despojos  óptimos,  to- 
mou Milão  e  reduziu  a  (..allia  Cisalpina  a 
província  romana.  KnYÍado  contra  Annibal 
depois  da  batalha  de  Cannas,  rehabilitou 
os  Romanos  e  ganhon  duas  viclorias  ao 
general  cartliagnez,  depois  mudou  o  thea- 
tro  da  guerra  para  a  Sicília,  e  tomou  Sy- 
racusa.  Venceu  Atmíbal  era  Canusium 
em  210,  e  morreu  2  annos  depois  em  uma 
emboscada.  Era  appellídado  a  Espada  de 
Roma. 

MARCELLO  (M.  Claudío),  (hist.)  da  família 
do  precedente,  cônsul  no  anno  51  antes  de 
Jesu-<'hrislo,  foi  o  primeiro  que  propoz  ao 
senado  que  retirasse  César  do  comraando 
das  Gallias,  o  seguiu  o  partido  de  Pompeo 
na  guerra  civil.  César  vencedor  ,  exilou-o 
para  Mitylene  ;  mas  depois  chamou-o  a  ro- 
gos do  senado ;  foi  nesta  occasião  que  Cí- 
cero pronunciou  o  discurso  de  agradecimen- 
8«8  « 
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to  intitulado :  Pro  Marcello.  Marcello  não 
pode  gozar  do  beneficio  de  Cezar ,  pois  foi 
raorto  ao  embarcar  por  um  seu  escravo. 

MARCELLO  (M.  Claudio),  (hist.)  filho  d'Oc- 
lavia,  irmã  de  Augusto,  e  de  M.  Claudio 
Marcello  Enersino  (cônsul  no  anno  22  an- 
t'^s  de  Jesu-Christo),  foi  adoptado  por  Augus- 
to, que  lhe  deu  em  cazamento  sua  filha  Jú- 
lia e  o  designou  para  lhe  succeder  ;  este 
princepe,  que  dava  grandes  esperanças,  mor- 
reu na  idade  de  20  annos,  julga-se  ter  si- 
do envenenado  por  Livia. 

MARCELLO  (Ulpio),  (hisl.)  jurisconsuUo  ro- 
mano,  contemporâneo  dos  Antoninos,  da  sei- 
ta dos  Proculcanos.  Gozou  de  muito  credito. 
Ha  fragmentos  de  suas  obras  nas  Pandec- 
tas. 

MARCENARIA    OU  MARCENERIA,    S.  f.     ofiicio, 

obra  de  marceneiro.  *" 

MARCENAT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  NO.  de  Murat;  2,100  habitantes. 

MARC-ENBARAUT,  (geogr  )  cidade  de  Fran- 
ça a  1  légua  N.  de  Lille ;  3,348  habitan- 
tes. 

MARCENEIRO,  s.  m.  (do  Gr.  maré,  mão, 
e  skhirô,  cortar,  dividir)  oflTicial  que  lavra 
madeira  para  moveis,  e  trabalha  com  mais 
delicadeza  que  o  "carpinteiro.  Muitos  marce- 
neiros entalham. 

MARCERiA.  V.  Mercearia. 

MARCESCKNTE,  adj .  dos  t  (j .  V.  Marces- 
eivei.  * 

MARCESCivEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  marce- 
cere ,  deíinhar-se  ,  frequent.  de  marcco, 
ere],  que  murcha  e  dura  pouco.  Formu- 
.nira  — . 

MARCGRAVio,  V.  Margrote. 

MARCH  ou  MORAVA,  (gcogr.)  Marchii.s  ou 
Marus,  rio  dos  Estados  Austriacos,  sae  ão 
monte  Schneeberg,  corre  ao  S. ,  rega  01- 
mutz,  separa  o  archidncado  de  Áustria  dã 
Hungria  e  cae  no  Danúbio. 

MARCHA,  s.  f.{Y.  Marchar),  caminho  que 
faz  pessoa  ou  animal  em  jornada,  andamen- 
to :  —  de  tropa,  —  do  exercito,  o  caminho 
que  elle  faz,  fez  ou  vai  fazer.  Uma,  duas 
—s;  —  falsa,  começada  em  direcção  calcu- 
lada para  enganar  o  inimigo.  Furtar  a — , 
tomar  caminho  que  occulia  a  marcha  ao  ini- 
migo. V.  g.  Tocar  a  —  ;  pôr-se  em  —  ;  for- 
çar a  — ,  apressar. 

Marcha,  (fig.)  andamento  ;  —  dos  negó- 
cios. 

Marcha,  (ant.)  marco  de  metal. 

MARCHA,  (hist.)  nome,  que  na  idade  me- 
dia, principalmente  depois  de  Carlos  Ma- 
gno, serviu  para  designar  as  provindas  frort- 
teií^as  de  um  império  ;  eram  governadas  por 
commandantes  militares  chamados  margra- 
ves  (díi  mark,  marcha,  e  grafjf,  conde,  ou 
marquez)em  iatim  mar  chio),  os  quaeseram 


encarregados  de  defenderem  as  fronteiras. 
A  maior  parte  destas  provindas  receberam 
depois  outros  lilulos,  taes  como  condados, 
ducados,  etc.  ;  todavia  o  nome  de  marcha 
ainda  existe  em  algumas  partes,  como  o  con- 
dado da  Marcha,  em  França,  as  Marchas  de 
Itália,  a  Marcha  de  Brandeburgo. 

MAiiciiA,  (geogr.)  Afarca,  antiga  provinda 
dos  I  stados  da  Igreja  ao  NE.  Era  dividida 
em  Marcha  d'Ancona  ao  N  ,  e  Marcha  de 
Fermo  ao  S,  Forma  hoje  as  delegações  de 
Ancona,  Macerata,  Ferma  e  Ascoli. 

MARCHA  DE  HisPANHA,  (googr.)  nomo  dado 
por  Carlos  Magno  ao  paiz  que  tiahi  con- 
quistado para  a  banda  dos  Pjreneos  ;  esta 
Marcha  era  compreendida  entre  os  Pyro- 
neos  ao  N.,  ea  corrente  do  EbroaoS.;  con- 
finava também  com  o  reino  das  Astúrias  a 
0.,  e  com  o  califado  de  Córdova  ao  S.  Era 
dividida  em  Marcha  de  Gasconha,  cuja  ca- 
pital era  Pamplona,  e  Marcha  de  Gothia 
ou  Septimayiia,  capital  Barcelona.  Este  paiz 
formou  depois  uma  parte  da  Navarra  e  o 
condado  de  Barcelona. 

MARCHA  (Velha,  Nova,  Media,  Marcha  de 
Uker,  de  Priegnitz  ou  Anterior),  (gtíogr.) 
V.  Brandeburgo. 

MARCHA    DE    SAXE,    DE    STADE,    TREVIZAWA, 

etc.  ,  (geogr.)  V.  Saxe,  Stade,  Trevisana, 
etc. 

MARCHA  (La),  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  8  léguas  S.  de  Neufchatoau ;  1,600  ha- 
bitantes. 

MARCHADA.  Y.  Marcha. 

MARCHADO,  A, /). />.  de  marchar,  que  mar- 
chou. V.  g.  Tinha  o  exercito  —  todo  o 
dia. 

MARCHA-EN-FAMiíNE,  (googr.)  Marca,  cida- 
de do  ducado  de  Luxemburgo,  a  13  léguas 
SO.  de  Liege  ;  1,500  habitantes.  Esta  cida- 
de existia  no  século  Vil,  e  era  capital  de 
um  pequeno  paiz  chamado  Faméne{Pagus 
Falmiensis)  no   território  dos  Condrusi. 

MARCHAND  (Prospero),  (hist.)  bibliographo 
francez,  nasceu  em  i756.  Deixou  algumas 
obras  riras  e  importantes,  taes  como  :  um 
Diccioiiario  de  Bayle  ;  Viagens  de  Chardin; 
Obras  dê  Brantome,  etc. 

MARCHAND  (Estevão),  (hist.)  capilão  dc  na- 
vios,  francez,  fez  de  1790  a  Í7y2  ,  uma 
viagem  á  roda  do  iiiundoe  descobriu  o  gru- 
po NO.  das  ilhas  Marquezas,  a  que  deu  o 
nome  de  ilhas  da  Revolução ;  uma  delias 
tem  o  seu  nome. 

MARCHANGY  (Luiz  Antouio  de),  (hlst.)  poc- 
ta  francez,  nasceu  em  780,  morreu  eja 
1826,  fez-se  conhecer  por  uma  obra  inti- 
tulada a  Gallia  poética. 

MARCHANTE,  s.  íti.  (Fr.  marchaiid,  mer- 
cador), mercador  de  rezes  para  os  talhos  dos 
açougues. 
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MARCHAR,  v.n.  {¥r.marcher,  que  alguns 
etymologislas  franc»izcs  dor  varn  «le  manjo, 
iuifi,  limite,  raia.  Ku  prefiro  a  origem  da- 
da por  Court  de  Gébelin,  mar  ou  mark,  em 
Celt.,  cavallo,  e  marcha),  seguir  caminho 
andando  compassadamente  em  companhia 
de  mais  gente.  De  ordinário  diz-se  de  tro- 
pa. V    g.  Marchou  o  exercito  toda  a  noite. 

Syn.  comp.  Marchar,  ir,  andar,  cami- 
nhar. Marchar  parece  qUe  é  propriamente 
andar,  ou  comin/iar  compassadamente,  ven- 
cendo iguaes  tempos  iguaes  porções  de  es- 
paço. 

Ir  significa  simplesmente  passar  de  um 
lug^r  para  outro,  de  qualquer  modo  que 
se  fíiça  a  passagem. 

Andar  é  mudar  progressivamente  de  si- 
tuação. Andar  tudo  o  que  tem  um  certo 
curso  e  progressiva  successão. 

Caminhar  é  fazer:  éir,  oa  andar,  ven- 
cendo uma  certa  porção  de  espaço  ou  dis- 
tancia, que  nos  vai  [»rogressivamenteappro- 
limando  do  lugar  ou  termo  ondecaminlíi- 
mos. 

Ir  é  dizer  nftn<^ssaria  a  expressa  relação  a 
ura  determinado  ponto,  a  que  a  pessoa  ou 
cousa  se  dirige:  v.  g.  ir  á  igreja,  ao  pa- 
ço, a  casa  do  amigo,  ao  iheutro,  ele;  eli- 
guradamenle  ir  a  saúde  para  melhor,  ir  o 
negocio  para  pí'or,  ele. 

Andar  parece  que  não  envolve  a  mesma 
relação,  ao  menos  expressamente.  Anda ; 
10.  q.  quem  passeia  dentro  de  casa,  e  não 
vai,  nem  caminha.  Anda  o  tempo,  os  as- 
tros, o  relógio,  e  não  vão.  Anda  a  roda,  e 
não  vai,  nem  caminha. 

Comtudo  como  andar  suppõe  um  movi- 
mento progressivo;  se  ne>te  marcamos  cer- 
tos pontos,  o  consideramos  a  distancia,  que 
ha  entre  elles,  como  um  caminho  que  se 
deve  correr  para  o  corpo  chegar  ao  termo 
assignalado,  então  dizemos  com  proprieda- 
de, v.g.  que  o  sol  vai,  ou  camin/ia  do  nas- 
cente para  opoente;  que  o  relógio  vai,  ou 
caminha  das  duas  para  as  trcs  horas,  que 
O  tempo  vai,  ou  caminha  para  o  verão,  pa- 
ra o  inverno,  etc. 

MARCHAR,  por  Mascar,  Parece-me  erro  de 
transcripçào. 

MAKCHAS,  (geogr.)  antigo  paiz  da  França, 
a  S.  da  Maixa  iNormandia,  hoje  no  dcparla- 
mtnto  d'Orne. 

MARCHAUSE,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
4  léguas  iNE.  de  llesançou  ;  400  habitan- 
tes. 

MARCHE  (Oliveiro  de  la),  (hist.)  chronista 
francez,  nasceu  em  1426.  Deixou  algumas 
memorias  muito  preciosas  para  a  historia,  e 
outras  »  bras,  taes  como  o  Cavallçiro  liber- 
tado ;  Tratado  dos  daellos  ,  eTriumphodas 
damas  de  honor,  etc. 
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MARCHE  (La),  (geogr  )  por  abbreviaçào  de 
Marcha  Kimonsina,  provincia  e  grande  go- 
verno da  antiga  França,  assim  chamada  jor 
ser  a  fronteira  da  França,  do  lad»  do  Li- 
mousin  ;  limitada  ao  N.  pelo  BerrieoBour- 
bonnez,  ao  S.  pelo  Limousin,  a  O.  pelo  Poi- 
lou,  a  E.  pelo  An  vergue.  Capital  tiueret. 
Era  dividida  t-m  Alia  e  Baixa  Marcha.  For- 
ma hoje  o  departamento  de  la  Creuse  0 
grande  parte  do  de  Alta-Vianna.  No  tempo 
dus  Romanos  este  paiz  ficava  compreendido 
na  Aquitania  e  fazia  parte  do  território  de 
Lemovices,  dos  Bituriges  Cubi  e  dos  Pi- 
ctavi 

MARCHE-suR-SAONE,  (gcogr.)  v'lla  de  Fran- 
ça, no  departamento  da  costa  d'Ouro,  no 
antigo  ducado  de  Uorgonha,  a  7  léguas  SE- 
de  L'ijon  ;ol,10í)  habitantes. 

MARCHE  (Jacques  U  de  Bourbon,  conde  de 
la),  (hist.)  neto  de  Jirques  1  de  Bourbon, 
foi  aprisionado  j.elos  Turcos  na  batalha  de 
iNícopolis  em  t39fi,  pagou  grande  somma 
pelo  seu  res  ;ate,  voltou  a  França  ;  st^guiu 
o  partido  dos  Bourguinhões  contra  os  Arma- 
goíics,  íoi  de  novo  feito  prisioneiro  e  só  ob- 
teve a  liberdade  em  1412.  Casou  em  segun- 
das núpcias  com  Joanna  11  rainha  de  Nápo- 
les e  da  Sicilia.  Mandou  malar  muitos  fa- 
voritos de  Joanna,  e  até  prendeu  esta  prince- 
za,  mas,  levantando-se  o  povo  para  a  liber- 
tar, teve  de  fugir.  Voltando  a  França,  reco- 
lheu-se  ao  convento  dos  franciscanos  de  Be- 
sançon,  onde  morreu  em  1438. 

MAHCHECK,  (gcogr.)  cidade  dos  Estados- 
Austriacos,  sobre  o  March,  a  li  léguas  E. 
de  Kesnenburgo;  1,Í>00  habitantes.  Entre 
Marchec';  e  Laa  fica  a  planície  de  Marchfeld, 
onde  foi  vencido  Uttokar  em  1278. 

marchena  ,  (geogr.)  Mareia,  cidade  de 
llispanha,  a  10  léguas  E.  de  Sevilha; 
13,i00  habitantes.  Palácio  dos  duques  de 
Arcos.  Antiguidades  romanas.  Banhos  sul- 
phureos. 

MARCHENOiR,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
7  léguas  N.  de  Blois ;  600  habitantes. 

MARCHESiTA,  V.  Mãrcasila. 

MARCHETA,  s.  f.  (V.  Marchetar)  V.  Mar- 
cheie  ;  — ,  o  lugar  do  manto  onde  se  pre- 
gam as  fitas. 

MARCHETADO,  A,  p.  p.  d(!  marchetar,  e 
adj  embutido  de  matéria  diversa  de  ma- 
neira a  formar  lavoros,  v.  g.  — de  mar- 
fim, madrepérola,  madeira  da  outras  cores 
ouro,  prata,  aço,  pedraria,  pérolas,  már- 
mores, etc.  (h'g.)  esmaltado,  matizado,  v. 
g.  o  prado  —  de  flores,  o  firmamento  de  es- 
trellas,  a  aurora,  as  azas  dos  zephyros  de 
cores  ;  a  oração  de  todos  os  esmaltes  da  di- 
ção. i*elles  de  tigres — ,  mosqueadas. 

MARCHETAR,  V.  a.  (Fr.  marquctev.  V. 
Marcar)\  embutir  em  alguma  peça  madeira 
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de  côr  diversa,  marfim,  madrepérola»  ouro, 
prata,  aço,  etc  de  maneira  a  formar  lavo- 
ros,  tauxias :  —  móveis,  leitos,  papeleiras, 
mesas,  o  pavimento  ;  (íig.)  matizar,  esmal- 
tar; realçar.  V.  Marchetado. 

MARCHETARIA,  s.  f  (Fr.  marqueterie),  O 
lavor,  a  obra  marchetada,  tauxia.  Madeira 
de  — ,  própria  para  marchetar,  tauxiar. 

MARCHETE,  s.  m.  (de  marchete),  tauxia, 
obra  marchetada  de  embutidos. 

MARCHETEiRO,  s.  m.  (des.  círo),  official 
que  embute,  marcheta,  enlalhador,  mar- 
ceneiro. 

MARCHiENNES,  (geogr.)  cidado  de  França, 
sobre  o   Scarpe,  a  3  léguas  e  meia  E.  de 
'  Donai ;  2,614  habitantes. 

MARCHiENNES-AU-PONT,  (geogr.)  cidade  da 
Bélgica,  a  3  léguas  SO.  deJNamur;  1,200 
habitantes. 

MARCiAC,  (geogr.)  cidade  de  Fiança,  a  6 
léguas  O.  de  Mirando;  1,500  habitantes. 

MARCíAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  martialis, 
de  Mars,  tis,  Marte,  deos  da  guerra),  guer- 
reiro, bellico,  bellicoso.  v.  g.  Aspecto  — . 
Lidas  — s. 

MARCiANisi ,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  a  3  léguas  SE.  de  Cajtua ;  7,000 
habitantes. 

MARCIANO,  (hist.)  Marcianus,  imperador 
do  Oriente,  nasceu  na  Thracia  em  391,  de 
uma  família  obscu»  a,  sentou  praça  muito  mo- 
ço eellevou-se  ao  gráode  senador  ;  morren- 
do Theodozio-o-Moço,  Pulcheria,  sua  irmã, 
que  fora  proclamada  imperatriz,  cazou  com 
Marciano.  Este  guerreiro  aífrontou  as  amea- 
ças deAtala,  e  pela  sua  energia  obrigou-o 
a  affastar-se  do  Oriente.  Marciano  linha  si- 
do coroado  em  450,  sendo  já  sexagenário  ; 
morreu  em  457. 

MARCIANO,  (hist.)  geographo  grego,  nasceu 
em  Heraclea,  no  século  IV,  escreveu  uma 
obra,  de  que  apenas  restam  fragmentos. 

MARCiGNY-LES-NONNAiNS,  (geogr.)  cidade 
de  França,  a  6  legoas  ao  SO.  de  tharolies ; 
2,665  habitantes. 

MARCiLLAC,   (geogr.)  cidade  de  França  a 

4  legoas  ao  INO.,  de  Khodez:  1,450  habi- 
tantes. 

MARCiLLAT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 

5  legoas  ao  S.   de  Montluçon ;    1,500  ha- 
bitantes. 

MARCiLLY-LE-HAYER,  (geogr.)  cidado  do 
França,  a  5  legoas  ao  SO.  de  Kogent-sur 
Seine ;  600  habitantes. 

MÁRCIO,  A,  adj.  [Làí.martius],  de  Marte, 
da  guerra.  — jogo,  mui  rijo  ;  — ,  (poet.)  — 
tempestade. 

MARCiON,  (hist.)  heresiarcha  do  lí  secnlo, 
nasceu  em  Sinopena  Paphlagonia,  tinha  to- 
mado ordens  sacras.  Banido  da  igreja  por 
seduzir  uma  tirgem,  ligou-se  com  o  here- 
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tico  Cerdon  e  começou  a  pregar  ;  dizia  que 
existiam  donsprincipios,  um  dobem,  outro 
do  mal ;  attribuia  a  antiga  lei  ao  máo  prin- 
cipio, e  a  nova  ao  bom  ;  reprovava  parte 
pos  capítulos  de  S.  Paulo.  Teve  na  Itália, 
no  Egypto  e  na  Syria  grande  numero  de  sec- 
tários fanáticos,  que  eram  conhecidos  pelo 
uome  de  Marcioniías. 

MARCiONiTAS,  (híst.)  hereges  do  segundo 
século  do  rhrislíanismo,  discípulos  de  Mar-^ 
cion  (V.  este  nome).  Foi  uma  das  seitas 
mais  perniciosas 

MARCK,  (condado  de  la)  (geogr.)  antigo 
estado  do  império  d' Allemanha,  no  circulo 
de  Westphalia,  entre  o  ducado  de  Berg,  ao 
S.  e  a  O.,  o  ducado  deCleves  ao  O ;  ode 
Westphalia  ao  E, ;  o  condado  de  Recklings- 
hausen  e  o  bispado  de  Munster  ao  N.  Era 
o  mais  vasto  condado  do  círculo  ;  capital 
Hamm.  Em  1806  o  condado  de  la  Marck 
formou  a  maior  parte  do  departamento  de 
la  Roer,  no  gran-ducado  deBerg.  Em  1814 
foi  concedido  á  Prússia,  forma  hoje  a  maior 
porção  da  regência  de  Westphalia. 

HARCK  (condes  de  la),  (hist )  casa  nobre 
e  antiga,  oriunda  da  casa  deAltona,  é  co- 
nhecida na  historia  desde  o  XIII  século.  O 
primeiro  conde  de  la  Marck  foi  Engilberto,- 
filho  de  Affonso  IV,  conde  de  Allona.  Esta 
casa  adquiriu,  além  do  condado  de  la  Mar- 
ck, vastos  domínios,  como  os  de  Cleves,  de 
Berg,  de  Julíers  ;  e  dfu  origem  a  grande 
numero  de  casas,  taes  como  as  de  Cleves, 
de  Nevers,  de  Aremberg,  de  Sedan  ,  etc. 
Extinguíu-se  em  1610. 

MARCKOLSHEiM,  (gcogr.)  cídade  de  França 
a  3  legoas  ao  SE.  de  Schelestadt ;  1,500  ha- 
bitantes. 

MARCO,  s.m.  (demarcar),  pedra  ou  pos- 
te que  se  põe  para  mostrar  os  confins  ou 
limites  de  território,  prédio,  etc.  ;  baliza. 

MARCO,  s  m.  (Fr.  marc,  deriv.  demar- 
ca que  se  estampava  nos  padrões  do  peso) 
peso  de  8  onças,  meio  arraiei  ou  64  oita- 
vas. V    g.  Um  —  de  ouro,  de  prata. 

MARÇO,  s.  m.  (Lat  Martins,  do  deos  Mar- 
te), terceiro  mez  do  nosso  anno,  que  se  se- 
gue a  Fevereiro,  eprecpde  Abril.  v.  g.  Em 
—  canta  o  cuo.  V.  Marcegão. 

MARCO,  (híst.)  nome  muito  commum  en- 
tre os  Romanos ;  em  breve  escrevia-se  um 
M. 

MARCO  ARTERio  (híst )  csculptor,  quo  teve 
grande  nome,  e  que  floresceu  nas  primeiras 
eras  da  Lusitânia. 

MARCO  GREGO,  (híst.)  autor  de  um  livro 
intitulado :  Libcr  ignium  ad  cumbiuendos 
hostes  ;  nesta  obra,  entre  cera  receitas  ridí- 
culas, eucontra-se  uma  análoga  á  composi- 
ção da  pólvora  e  curiozas  observações  so- 
bre o  fogo  greguez.  Não  se  mbe  couza  ai- 
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guraa  sobre  este  auctor  ;  conjectura-se  que  j 
viveu  no  Xíll  século. 

MARCODURUM,  (geogr.)  Cidade  da  Germa- ' 
nia,  hoje  Duren. 

MARCoiNG,  (geogr.)  cidade  de  França  a  2_ 
legoas  ao  SU.  de  Cambray  ;    1.800   habi- 
tantes. 

MARCOMANOS,  [hist)  IV  avcomani,  povo  da 
Germaniíi,  no  tempo  de  A.ngnsto  habitava 
nas  margens  do  Albis  (Elbo),  nos  montes  Her- 
cynios  ;  depois  expulson  os  Boii  da  Bohe- 
mia  actuai  e  teve  osTiuados  por  vizinhos  a 
E.  Unidos  a  estes  últimos  e  aos  Jaziges  e 
Vândalos  invadiram  a  Itália  de  167  a  174  ; 
foram  repelhdos.  ;!'íu! 

MARCOMiR,  (hist.)  nome  de  muitos  prínci- 
pes, que  reinaram  sobre  os  Francos,  mui- 
to anteriores  a  Pheramond.  Marcomir  I, 
filho  doTroyano  Antenor  conduziu  os  fran- 
cos de  Troada  A  Germânia ;  Marcomir  V 
julga-sc  ser  o  pai  de  Pheramond. 

MARCOS  (S.),  (hist  )  um  dos  quatro  evan- 
gelistas, nasceu,  segundo  se  julga,  na  Cy- 
renayca,  íoi  amigo  de  S.  Pedro ,  acompa- 
nhou-o  nos  seus  trabalhos,  seguiu-o  a  Ro- 
ma, onde  lhe  serviu  de  interprete:  foi  de- 
pois pregar  o  evangelho  em  Pentapoleeno 
Egypto  onde  fundou  a  igreja  de  Alexandria. 
No  anno  GS  de  Jesu-Chrislo  foi  apanhado  e 
morto  pelos  idolatras.  K'  festejado  a  2^  de 
Abril.  Escreveu  o  seu  Evangelho,  segundo 
uns,  em  Grego,  segundo  outros  em  Latira  ; 
10  annos  depois  redigiu  a  Ascenção  deJe- 
su-Christo  conforme  ás  conversações  que  ti- 
vera com  S  Pedro.  Os  Venezianos  consagram 
a  este  santo  um  culto  pafticular  e  dizem 
póssu  r  o  seu  corpo. 

MARCOS  (S.),  (hist.)  papa  em  330,  é  fes- 
tejado a  6  de  Uulubro. 

MARCOS,  (hist.)  heresiarcha  do  II  século, 
discípulo  de  Valentim  e  oriundo  da  Basili- 
da,  substituía  á  Trindade  uma  Quaternida- 
de  de  sua  invenção ;  rejeitava  os  sacramen- 
tos e  mesmo  o  baptismo  Atlrahiu  grande 
numero  de  sectários  pelas  suas  pertendidas 
prophecias. 

sarcoussis,  (geogr.)  viPadoSena  e  Oise 
em  França,  a  fl  legoas  ao  E.  de  Bambouillet. 

marculse,  (hist.)  monge  francez,  que  se 
presume  ter  vivido  no  século  VII,  fez  unja 
pr^èciosa  collecção  das  formulas  dos  contra- 
ctos e  actos  públicos  usados  no  seu  tem- 
po. 

ÈARDA1TA9,  fhíst.)  pequcua  tribu  da  Sy- 
ria,  a  qual  unida  aos  Maronilas,  cauzou  des- 
de 679  bastante  thál  aos  Árabes,  que  tinham 
invadido  o  seu  paiz. 

MARDEDENQUE,  s.  m.  (do  Pcrs.  marsãn- 
gut),  (dnt.)  pscupoa  de  prata,,  escoria.  Pharm. 
TQb(tf  ■-''•' '^*'>'«^  ;  feii*ii;Hu3   .>f>  .Jr.  ;>,!.Lt^s 
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província  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  na 
comarca  de  Caniugallo,  na  margem  direita 
do  rio  Parahiba. 

Mardick,  (geogr.)  villa  da  província  an- 
tiga da  Flandres,  a  uma  legoaaO.  de  Dun- 
kerque  sobre  o  mar ;  250  habitantes.  Deu 
o  seu  nome  a  um  pequeno  canal.  É  em  Mar- 
dick que  ('hifllet  colloca  olUusPortus  dos 
antigos. 

MARom,  geogr.)  Marde  ou  Uirida,  cida- 
de da  Turquia  asiática,  a  2  léguas  ao  SE. 
de  Djarbekir;  27,000  habitantes.  Tem  al- 
gumas fortificações,  muitas  mesquitas,  egre- 
jas  christãs,  um  collegío  musulmano.  Sof- 
freu  muito  com  a  invasão  dos  bárbaros  no 
século  XIlI. 

MARDOCENTES,  (híst)  rei  árabe,  tirou  o  im- 
pério de  Babylonia  aos  descendentes  de 
Nemrod,  no  anno  22 18  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  e  funclou  uma  dynastia,  que  reinou  225 
annos,  até  á  expulsão  de  Nabonad  porBe- 
lus,  rei  dos  Assyríos. 

MARDOCHEO,  (h.  s.)  um  dos  judeos  que 
foram  levados  captívos  a  Babylonia  por  Na- 
buchodonosor  no  anno  de  595  antes  de  Je- 
su-Christo  ;  fez  com  que  Esther  sua  sobri- 
nha, cazasse  com  o  rei  Assuero,  e  descu- 
briu  uma  conspiração  tramada  contra  este 
príncipe.  Tendo  Mardochèo  incorrido  no  des- 
agrado de  Aman,  favorito  do  rei,  por  nao 
quenír  ajoelhar  diante  delle,  esteve  para  ser 
morto  com  todo  o  seu  povo,  mas  provando 
Esther  ao  rei  que  o  favorito  conspirava,  sof- 
freu  este  o  supplicio,  por  que  queria  fazer 
passar  Mardochèo. 

MARDONio.  (híst.)  general  dos  Persas,  gen- 
ro de  Dário,  conduziu  no  anno  496  antes 
de  Jesu-Christo,  um  exercito  á  Grécia  e  sub- 
raetteu  a  Thracía  e  a  Macedónia.  Bateu  os 
Theru/opylas,  em  Salamina,  e  foi  derrotaido 
em  Platea,  na  anno  479  antes  de  Jesu-OirJÃ--,, 
to.  Morreu  no  combate.  ,      , 

MARDOS,  (hist.)  povo  da  Ásia  antiga,  so- 
bre a  margem  meridional  do  mar  Caspio, 
entre  os  Gela  a  O  ,  e  os  Tapyres  a  E.  Fez 
parte  do  império  Medo-Persa,  do  de  Aler 
xandre,  etc-,  O  seu  paiz  correspondia  quá§i 
ao  Mazenderan  actual.  Os  Mardos  eram  beí^ 
licozos  e  dados  ao  roubo. 

MARÉ,  s.  f.  V.  Madre,  Mãi. 

MARÉ,  s.  f.  (Fr.  marée,  do  Lat.  maré, 
e  «o,  ire,  ir,  inover-se),  o  fluxo  e  refluxp, 
a  enchente  e  vasante  do  mar ;  o  tempo  qu|| 
dura  a  enchente  e  a  vasante.  Enchera  — , 
crescer  o  mar,  correr  para  a  terra.  Faiar 
a — ,  baixar  o  mar,  retirár-$e  da  terra.  v. 
ij.  Despontar,  descabeçar  a  maré.  V.  estos 
verbos. 

Mar^  de  rosas,  tempo  muito  favorável  pa- 
ra 'Jiíeíjar.  .        ^ 
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tunidade.  v.  g.  t  boa  —  pafa  algum  ne- 
gocio. Perder,  errar  a 
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MARPÍ,  fgeogr.)  ilha  muito  grande,  no  fun- 
do da  bahia  de  Todos  os  Santos ,  no  Bra- 
zil  em  sua  margem  oriental ,  defronte  da 
embocadura  do  rio  Pitanga  ,  que  corre  do 
norte  para  o  sul,  e  do  ribei;ãoTa(u?n  '  ue 
Se  i'ter'  ^T"'\  ^'  -^"^^^  ^^donda  ípT 
tradores.  ^"''  ^'  c.rcumferencia  ,  e  ?00 

MAREAÇÃO,  s.f.  manobra  náutica,  gover- 
no do  navio  ou  embarcação.  Gente  da  - 
náuticos,  marujos,  os  marinheiros 

bra^d^o^^^t^;  ""'  5'  P-  ^'  '^''^''  '  «^>-  «^«no- 
brado,  governado  ipor  mareantes.  iVao  - 

recçao  do  vento  que  lhe  dava  pela  popa.  - 
enjoado  domar.  -.  damnificado  pela  agua 
domar    humidade  do  porão;  (fig^  deslus 

^va^r^dr^^f^'^^""'^'^'^^ 

MAREAGEM.  5./-.  (des.  a^ew.lmareacão  - 
apparehos  do  navio;  governo  do  navio'  J 
das  velas,  os  cabos,  as  cordas. 

MAREANTE,  5.  m.  ides    don    •.    í«f    « 

HAHEAR,  ». a.  mar,  ou Lat.  maré  ardes 
inf.)  governar,  dirigir  o  navio  „a  nXacão 

etc,  dirigir  o  navio  destas  maneiras.  Cam 
tt~iihr""K'  ""Mrographica  das  c<«! 
tas,  lihas,  cabos,  bancos,  os  rumos  dos  ven 
tos,  profundidade  do  mar.   etc    AgTjdl 

ouro  e  prata    Neste  sentido  uTa-seSem 

naViagfm ' -sV?:'"^/?."™  """■'«"" 
'ingcui.       SE,  V.  r.  (fig.)  dirie  r-«;p    or> 

peírno'  mT"  "^  ™r '  ''tcTnot 
K  ■  -'  ^-"baciar-se,  perder  o 

MAREB,  (geogr.)  rio  d'Africa,  nasce  n» 
ira  na  Hubia,  perde-se  nas  areiam  iZL 
t:r  '  'P'"'"'''^^    "  "esagurriíba 

rdTerir''T"™'""'"^<'»-^^^^^ 

te-ireneral       „.!,      i       -  *"Per'or  a  tenen- 
emCugaff  7^5  ""T  Po^'»  "ililar 

5ta-rrnS"-^    «OH^^^^ 
S«<«pLei;^nSrtel^7ffl-a"Si„?|;: 


locado  d.jbaixo  das  ordens  do  condestavel 
Zhl7T'r.  «hefe,  equesechamavaTal 

basí^o  d!   ''"P?- ,  ^?    ^^^^^«  '    ^hLado 

desta  di^ni^H^^Í^''  ^  í^  ''^"«í  à\sim,úyo 
desta  dignidade  Lmquasi  todas  as  nações  o 

i  aes  .í n  '^^''''^''^  ^  "'"^«  P«^  "^"íl«s  offi- 
cAa/  do  Império  ;  o  marechal  da  Iqreia  ■  o 
marechal  da  Dieta  ;  os  feld-maJhas.  ' 

coc7f  t  Hn'""  "T*  '^^^'•^  íamiliia  da  Es- 

des  a'  famnl'  T^?  ^'  ^''^-  ^^  «^^mbro 
nesta   família    fundou  em   1593  o  collp^in 

Marechal,  em  Aberdeen  ;  e  outros  doife 
ge  e  Jacques  Keith   illustraram-se  no  ulti- 
mo  século,  na  carreira  militar 
MARECHAL   (P.    Sylvano),    (hist.)  escrintor 

rbiblioT'"-'".'™'-^-^'^^-^^^^^^^^^ 
Deixou     n7'n^  da  bibliolheca  Mazarin 

^.  ^.  t^mpt di^-7'  ''"  P"^  ^^^^^^^' 

«^Aar,  lançar,  verter.)  transsudar  pelos  do- 
íumUT""^  ^'^'^  ^^^^^'  translízt  v^^s- 

rebanhi^'"''  ~~'  ^"'  ^^  ^"^^^^  P^^«  P«i  dó 
marehma  (a)  ou  MAREMMAs  (as),  fgeoffr  ) 
território  da  Toscana,  entre  Liorne  effi 
bino,  muito  fértil,  mas  pantanoso!  doentt 
e  pouco  povoado  ;  só  se  encontram  alguns 
Se^Sr^'"'  ^"^  ^^"^--  -^-ho" 

TapÍÍ   ír^''  f^^^^Ç^^  ^'•«'«"la  do  mar. 
MARÉos,  (bosque  (geogr.)  na  Chamoanha 
no^departamento  di^rdenuL,  pe?to  íe  st' 

dos  Estados  Sardos,  a  1  légua  SE   de  Ale- 

nr^Toí^n?  '^  '^^"f"^"^'^  do  Fotno- 
Bonan«r  J  ?''' '  ^  celebre  pela  victoria  que 
1800^  IV  .  ff '"^'."  '"^'•^  "^  Austríacos  em 

o  nome  di^ír  ^^  ^"P^"^  ^^«"^^^  deu  se 
o    nome   de  Alarengo  a  um  denartamentn 

tJvmri  «""'«^-d-.  Naf.2h  "oul 
das  Mos  Estados- Unidos  taibem  ha  loca- 
ttVZ  '''"  """"''  «"'^''  outraso con- 

ajeguas  St.  de  Rochella ;  4,542  habilan- 
«A««5His  (paiz  de),  ou  hakansin,  (geogr.) 
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pequena  subdivisão  da  Gasconha,  entre  o 
Adour.  Paiz  coberto  de  pântanos.  Capital 
Marennes.  Está  hoje  compreendido  no  de- 
partamento de  Landes. 

MAREOTis  (lago),  (geogr.)  hoje  Mariont, 
no  Egyplo  Inferior,  a  O.  do  Deita,  perto  de 
Alexandria,  comm  única  com  o  Mediterrâneo 
pelo  braço  Canopico  do  Nilo. 

MARESCOT  (Armando  Samuel),  (hist.)  ge- 
neral do  império  francez,  nasceu  em  1758, 
morreu  em  1832.  Assistiu  ao  cerco  de  Tou 
lon  ;  defendeu  Maubenge;  tomou  Charleroi, 
Laudrecies,  Maestricht.  Acompanhou  o  ge- 
neral Dupont  á  liispanha.  Deixou  umarc- 
lação  dos  principaes  cercos  na  Europa ^  pe- 
los Francezes  desde  1790. 

MARESIA,  s.  f.  [maré]  mao  cheiro  do  mar, 
na  vasante  da  maré.  — ,  marulhada,  gran- 
de movimento  da  maré. 

MARET  (Hugo),  (hist.)  duque  de  Bassano, 
nasceu  em  Dijon  em  1753,  morreu  em  1839. 
Publicou  em  1789  os  boletins  da  Assem- 
bleia nacional,  e  lançou  assim  os  primeiros 
fundamentos  do  Moniteur  Universal.  En- 
«viado  como  embaixador  a  Nápoles  em  1792 
^  foi  caoturado  pelos  Austríacos  e  só  reco- 
brou a  liberdade  era  1795.  Foi  nomeado  por 
Bonaparte  secretario  geral  dos  cônsules,  e 
depois  ministro  de  estado  ;  acompanhou  o 
Imperador  em  todas  as  expedições,  e  era 
encarregado  dos  boletins.  Nomeado  em  1811 
duque  de  Bassano,  foi  encarregado  da  pas- 
ta dos  negócios  estrangeiros,  e  em  1814  da 
da  guerra. 

MARETA,  s.  f.  [mar]  onda  alta,  no  mar  agi- 
tado. Esperar  a  — ,  o  embate  d'esta  onda. 

MARETiNo,  (geogr.)  Hieray  ilha  do  Medi- 
terrâneo, a  8  legoas  da  costa  0.  da  Sicília, 
serve  de  prizão  de  Estado,  fc'  uma  das  an- 
tigas ilhas  Egades. 

MARf  uiL,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  9 
legoas  ao  NO.,  de  Perigueux ;  850  habi- 
tantes. 

MAREUiL,  (geogr.)  cidade  de  França  sobre 
o  Lay,  a  5  legoas  ao  SE.  de  bourbon  Ven- 
dee ;  600  habitantes, 

MARFADO,  A,  adj .  (Fr.  morfondu,  enfada- 
do.) enfadado,  arrenegado,  de  mau  hu- 
mor. 

MARFIM,  s.  m.  (corrupto  do  Cast.  morfH, 
do  Arab.  nab,  dente,  efil,  elephante.  Tal- 
vez que  o  prefixo  mar  venha  do  Gr.  mairô, 
brilhar.)  dente  de  elephante.  — ,  dente  de 
outros  animaes  que  toma  o  lustre  como  o 
marfim. 

MARFuz,  *.  m.  (t.  levantisco)  máo, 

MARGÃo ,  (geogr.)  villa  da  província  de 
Salsete,  no  estado  da  índia  :  está  situada 
no  sitio  mais  aprasivel  desta  província,  e 
distante  apenas  6  léguas  da  capital  do  esta- 
do. 

TOL.  m. 
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MARGARIDA,  s.  f.  (Lat.  mergus  major]  ave 
aquática  da  lagoa  de  Óbidos. 

MARGARIDA,  s.  f.  (Lat.  margavita,  pérola, 
do  Pers.  margarid  )  (p.  us.)  pérola  preciosa. 

MARGARIDA,  (Santa),  (hist.)  Margarita, 
virgem  emartyr,  patrona  de  Cremona,  nas- 
ceu, segundo  se  julga,  na  Pisida  ,  no  III 
século.  É  festejada  a  20  de  julho. 

MARGARIDA,  (Santa),  (hist.)  rainha  d'Es- 
cossia,  filha  d'Eduardo  príncipe  inglez,  e  de 
uma  princeza  da  Hungria,  nasceu  na  Hun- 
gria em  1040,  cazou  em  1070  comMalcolm 
III,  rei  da  Escócia.  Pela  sua  belleza  e  es- 
pirito adquiriu  grando  ascendente  sobre  o 
espírito  deste  príncipe ;  serviu-se  delle  pa- 
ra fazer  bem  e  para  adoçar  a  sorte  do  seu 
povo.  Morrendo-lhe  o  esposo  e  o  filho  no 
mesmo  dia  em  uma  batalha  morreu  de  des- 
gosto três  dias  depois.  É  festejada  a  10  de 
junho.    ^ 

MARGARIDA,  (híst.)  rainha  de  França,  fi- 
lha de  Raimundo  Berenger  IV,  conde  de  Pro- 
vença, nasceu  em  12l9,  morreu  em  1295, 
cazou  cm  1234  com  Luiz  IX  e  pelas  suas 
virtudes  mostrou-se  digna  deste  monarcha. 
Acompanhou-o  na  primeira  cruzada,  e  des- 
envolveu grande  animo  quando  elle  foi  fei- 
to prizioneiro ;  foi  ella  que  decidiu  os  Cru- 
zados a  resistirem  aos  infiéis  em  Damíetta. 
Obstou  a  que  S.  Luiz  renunciasse  o  trono. 
Depois  da  morte  do  rei  relirou-se  a  um  con- 
vento. 

MARGARIDA  DE    BORGONHA,    (hís..)  filha    de 

Roberto  II,  duque  de  Borgonha,  casou  em 
i305  com  Luiz-o-Atrevido,  que  ainda  não 
era  rei  de  França.  Era  joven,  bella  e  mui- 
to espirituosa  ;  mas  tinha  um  gosto  muito 
decidido  pelos  prazeres.  Em  13  4,  Marga- 
rida de  Borgonha  e  sua  cunhada,  Branca 
da  Marcha,  foram  convencidas  de  adultério 
com  os  dois  irmãos  Philíppe  e  Pedro  Gaul- 
tier  d'Aulnay  ,  gentis  homens  normandos. 
Foram  encerradas  no  castello  Gaillard— 'An- 
dely  ;  Margarida  nelle  morreu  alguns  mezes 
depois,  estrangulada  por  ordem  de  seu  ma- 
rido, com  25  annos  de  idade. 

MARGARIDA  DESCOCiA,  (híst.)  filha  de  Jac- 
ques  l,  rei  d'Escocia,  casou  muito  moça, 
com  o  delphim  Luiz  XI,  em  1428,  mas  só 
se  juntou  com  elle  em  1436,  Estimava  as 
letras  e  ouvia  com  prazer  Alão  Chartier. 
Luiz  tornou-a  muito  desgraçada.  Morreu  em 
1445, 

MARGARIDA  DE  VALOis,  (híst.)  laínha  de 
Navarra,  irmã  de  Francisco  I,  nasceu  em 
1492,  morreu  em  1549,  Cazou  em  primei- 
ras núpcias  com  o  duque  de  Alençon.  En- 
viuvando tornou  a  casar  com  Henrique  Al- 
bret,  rei  de  Navarra.  Estimava  muito  Fran- 
cisco I,  o  qual  também  lhe  tinha  grande  af- 
lição, 6  tralava-a  por  Margarida  das  Mar- 
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garidas;  ella  foi  vizíta-lo  a  Madri'!  d^iran- 
1^  o  seu  captiyeiro  e  lral)alhou  muito  para 
lhe  ser  restituída  a  liberdade.  No  seu  rei 
no  de  Aavarra,  Margarida  fez  florescer  o 
commercio,  e  favoreceu  as  letras  Deixou 
^^^P^^rneron  ou  Noúcias  da  rainha  de  Na- 

MARGARIDA  DE  FRANÇA,  (hist.)  duoueza  de 

Berry,  depois  duqueza  de  Sabóia,  mha  de 

•  1574     ndí'  ""''"f  '^  ^^2^'  morreu  et 

^Dios,    e  lez  florescer  a   universidade    de 

Bourges.  capital  do  seu  estado.    Cazou   em 

foia  ,  atiram  á  universidade   de  Turim  os 

iefeTr^^^r.^'^  celebres,  e  de  taí  Tor'J 
se  fez  estimada  dos  seus  vassallos  pela  sua 

e^  1303?nr!í''  "^^'^>?/'°  135a.  ca^o, 
em  IdOd  com  Haquin.  rei  da  Nonip^a    »inn 

rendo  Waldemar  L  1376,  fez  p  ocTma  re^ 

seu  l!lh?'''''  ^'^i^^^  ^^  ^"«  tStellaTo  au 
seu  íiiho;  morrendo  seu  marido  ern  Hn/i 

ficou  também  regente  da  Noruega  "a Ip^o: 
veitando  uma  revolta   dos  Sue.ios  iomra  n 
Síu  rei,  Alberto   de  MeWemburgo      fiz  se 
proclamar  rainha  da  Suécia,  baleu'Albe;o 
e  obngou-o  a  abdicar.  Perdendo  seu  lilho 
^0  mesmo  anno  escolheu  para   lhe  succe- 
4^r  Erico,  seu  neto,  fe-lo  reconhecer  refne- 
los  três  paizes,   e  convocou  em   1497^' 
Colmar  uma  assembléa  de  todos  os  estado^ 
que  redigiu  a  celebre  acta  d  uniào  que  Jen 
n^^  para  sempre  os  três  reinos. ^MoTreurm 

VI  r!i  ^H  VT  '"^  1^^^  comH^riqne 
VI  rei  de  Inglaterra.  Tomou  dentro  Tm 
pouco  absoluto  ascendente  sobre  o  ei  im- 
ftecil    governou  por  elle   e  quando  reben- 

\L)  ZTJ  A  ^  ^en^^^stre  (Roza  Verme- 
linr^     /  ^"''  ^'"^^  pelo  duque  d'YoTcJc 

foi^substituidTporl^mho'''  o  '^^'i  "^^^ 
clamando-se  rei  bate?,  1!  ?  '  "í!;'^  ^'^- 
garida  e  obriZ,'  .      c    ■   ^'^P"^  ^^  ^«r- 

«^ente,   mas   perZ    1  f  w  ''"^'"'^- 

depois  da  bataZ  de  Te^Surv  7'""^^ 
tao  com  seu  filhn  n«      í      ,  ^^-  ^-^'u  ^n- 

eBcerrada  na  Torre  e  f^  f  '"•"'^"'  ^'^ 
dade  em  1475  nn,  t.  w'"'^^'^"  ^  ^'^^^'' 
Morreu  eai  FL^e^  1'!^^  '^  '"^^  ""''  ■ 


/LA» 


Sr  a  ~r:?f'''  »  P""'^i™eom  Carlos  III 

Bretanha     »c      ^T"  '"''■•  '"«°   Auna  dê 
ureidnha  ,  a  segunda  com  o  infante  d'Hic 

P«nha  filho  de  Fernando  e  Izâbel      a  ?e  ' 
ce.ra    com    rhilisbe.to-o-Bnm      duque  de 

Sut  „     f?  ?"'?"*  porMaxi„,il„no. 

co"fr„  ,r'ctLt:'i't''"r"''™''' 

tadn  íln  it;ni/  ^«u»of<iJ  e  concluiu  o  tra- 
Êlârf^ír"'  "  ""■'''""  <•«  A-^boise. 
leme  n  ;  ».  ,  u  """  "  ''"1"«a  <l'Angou- 
^me  o  tratado  charlado  das  Damas  mui- 
to vantajoso  para  a  Áustria.  Dura";  a  sua 
administração,  a  agricultura  e  as  artes  í 
^eram  grandes  prog.essos  nos  flZlat 

£Sor?]orp:4ti^Jotrfi,K! 

tural  do  imperador  Carlos   Ou  nto     e  n«» 

em    5  i8  '''"'"X ''"''"''  d"  '•'lorença  ;  depoV 

P^rrna  e  T  *^''"'2   ''''"■"^'■'-   duque   de 
l-arma  e  1'acencia.  Nomeada  por  Fhiiinne 

m„f,«      ""?""  ''"'  Pai^es-Uaixos,  mo   fou 
muna  prudência  e  procurou  soceiar  nsin 

pouco  tempo  substituída  pelo  duque  d^Al! 
mt  "  á  Jtalia,   inde   morreu   em 

<io"mâ"5!,«M'^i!:  '^^"8^)  *'■?<'»"'.  i'b« 
n»,„o  Antilhas,  separada  do   conti- 

nente por   um  canal,   faz  parte  do  Tt  - 

ía     12  UOo"°?T',  ™  ^''P""'''^''  de  Ven  z  íé- 
Pni  ;  '    .     •'«''"anles.  Capital  Assurnncão 
Fo   descuberta  por  Colombo   em  14U8    Os 

rara^em  166l.'   "^  """""'^^«^  """-«- 
em"Zí,ci''*f  •  ■/?'"«'■•'  '^'''^?«  de  'comarca 

-sfraL-biirr^-^-^-de^ai- 

MARGATE.    (geogr.)  cidade  de  Inglaterra 

|o^tor^xai--/o:^^3rh^',cr^^^^ 

MARG*„x    (geogr:)  villa  de  Franca     ,  9 
'hXaX°s'-'^'^''^*-<'^»S;9°00' 
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nái^b  coberta  de  relva  e  arvoredo.  — ,  pla- 
nície com  relva.  Deitar  umcavallo  á — ,  a 
paslar  no  campo  quando  já  não  pode  servir 
i4v  margens  do  Tejo.  —  da  sementeira,  a 
terra  levantada  entre  rego  e  rego.  —  do  li- 
vro oli  manuscripio,  a  porção  lateral  em 
branco. 

Syn.  comp.  mafgem  y  praia,  ribeira, 
margem  indica  maior  largura  que  borda  e 
beira.  Praia  é  porção  de  lerra  plana  e  nua 
que  ornar  cobre  naencnenle  da  maré,  ede 
ordinário  é  de  areia,  cascalho.  Ribeira,  de 
ripa,  Lat.,  denota  declivio  aborda  d'agua. 

MARGERiDAS,  (montes)  (geogr.)  ramo  das 
Cevennas,  aoíi.  do  departamento  de  Loze- 
re,  França,  sobre  o  limite  desde  departa- 
mento e  o  de  Alto  Loire,  e  entre  este  ul- 
timo e  o  de  Cantai :  destaca-se  das  Ceven- 
nas, perto  da  nascente  do  Chapéo- Verme- 
lho, um  dos  Alfluentes  do  Allier.  O  seu  mais 
alto  cume  excede  a  1,560  metros. 

MARGINADO,  A,  p.  p.  de  marginar;  adj.  no- 
tado, apontado  á  margem  de  livro  ou  escri- 
ptura. 

MARGiNAt,  adj.  dos'^  g  (des.  adj.  a/)  pos- 
to na  margem  de  livro  ,  escriptura  :  notas 
marginaes:  que  estão  na  margem  ('e  rio  :  ter- 
ras marginaes. 

MARGINAR,  V.  a.  (Lat.  marginis,  gen.  de 
margo,  margem ;  ar  des.  inf.)  apontar  na 
margem  de  livro  ou  escriptura. 

MARGHILAU   OU  MARGHINAN,    (geOgr.)   cida- 

de  do  Turkestan  independente,  a  20  legoas 
ao  SE.,  de  Khokhan ;  20,000  habitantes. 

MARGiANA,  (geogr.)  região  da  Ásia,  aoN. 
do  Bacíriana.  A  sua  capital  era  Margiana 
ou  Anthiochia-sobre-Mary.  O  seu  território 
produzia  bons  vinhos. 

MARGRAFF,  (Jorgc)  (hist.)  mcdicoe  viajante, 
nasceu  em  IGIO  em  Liebslffidt,  viajou  por 
todo  o  Brazil.  Morreu  em  10 H  em  uma  via- 
gem a  Guiné,  Deixou  uma  excellente  His- 
toria natural  do  Brazil. 

MARGRATT,  (André  Segismundo)  (bist.)  cbi- 
mico  allemão,  nasceu  em  l709,  morreu  em 
1782.  Fez  descobertas  preciozas  emchimi- 
ca  e  metalurgia. 

MARGRAVE,  (hist.)  (do  allcmão  wttrcÂ,  mar- 
cha, fronteira,  e  gratt,  conde)  titulo  dado 
algumas  vezes  pelos  imperadores  aos  se- 
nhores, a  quem  encarregavam  da  defeza 
das  províncias  fronteiras  ou  marchas.  Hoje 
muitos  príncipes  da  Allemanha  conservam 
este  titulo,  porque  os  seus  principados  pri- 
mitivamente eram  marchas.  A  Allemanha 
tem  actualmente  quatro  margraviatos  :  o  de 
Brandeburgo  ;  e  de  Misnia ;  o  de  Bade  ,  o 
O  de  .Moravia. 

MApGULHÃo.  V.  Mergulhão, 

MARGULHÀR    V.  Mcrgulhar. 

piAAGUÇ,  (geogr.)  Uargal,  rio  dftMarigi- 


na,  raia  dos  montas  Parapamisa,  d  lança« 
va-se  no  Oxus. 

MARIA  (Saneia),  (hist.  s.)  a  santa  Virgem, 
mãi  de  Jesu-Christu,  era  do  sangue  real  de 
David.  Casou  na  idade  de  i5  annos  com 
S.  José,  já  velho,  e  habitou  em  Nazareth 
com  seu  esposo,  que  não  foi  mais  do  que 
o  guarda  da  sua  virgindade.  Pouco  depois 
do  seu  casamento  appareceu-lhe  oanjoGa- 
baiel,  annunciando-lhe  que  ella  conceberia 
por  virtnde  do  Espirito  Santo,  mas  sem  por 
isso  deixar  de  ser  virgem;  edisse-lho  que 
desse  a  seu  filho  o  nome  de  Jesus.  Com  ef- 
feito,  passados  nove  mezes,  nasceu  o  Salva- 
dor, Maria  fugiu  com  elle  para  o  Egypto 
para  o  subtrair  ao  furor  de  Herodes,  o  qual 
inquieto  por  certas  prophecias,  o  queria  man- 
dar matar.  Passado  o  perigo  tornou  com 
seu  mariflopara  Nazareth,  onde  passou,  du- 
rante muitos  annos,  vida  obscura  e  retira- 
da. Acompanhou  Jesus  durante  as  suas  pre- 
dicas e  assistiu  á  sua  crucificação.  Maria  é 
honrada  pelos  Christãos  como  o  modelo  de 
todas  as  virtudes,  e  invocada  como  interces- 
sora dos  peccadores  para  com  seu  filho.  A 
igreja  celebra  com  o  nome  de  Assumpção, 
a  15  de  Agosto,  o  anniversario  da  sua  mor- 
te e  da  sua  ellevação  ao  céo ;  além  disto 
festeja  a  Concepção  di  Virgem,  a  8  de  De- 
zembro; a  Annunciação,  a  i5  de  Março; 
a  Vizitação,  a  2  de  Julho  ;  a  Natividade 
da  Virgem,  a  8  de  Septembro ;  a  Purifi- 
cação, a  2  de  Fevereiro  ;  a  Appresentação, 
a  21  de  Novembro. 

MAR[A  BETHANiA,  (hist.)  irmã  dc  Martha 
e  de  Lazaro.  Tornou-se  notável  aos  olhos  de 
Jesus  pela  sua  fé  e  devoção.  Foi  a  rogos  del- 
ia que  Jesus  resuscitou  Lazaro  ;  toi  também 
ella  que  seis  dias  antes  da  Paschoa  derra- 
mou perfumes  sobre  os  pés  de  Jesus,  É 
festejada  a  19  de  Janeiro. 

MARIA  MAGDALENA.  V,  Magdalcua. 

MARIA  I  (D) ,  (hist.)  rainha  de  Portu- 
gal, filha  d'Kl-Rei  D,  José  1;  nasceu  em 
17  de  Dezembro  de  173^  ;  succedeu  a  seu 
pai  na  idade  de  A3  annos,  sendo  já  casada 
com  seu  lio  D.  Pedro,  que  por  ter  delia  fi- 
lho varão  tomou  lambem  o  titulo  de  rei,e 
foi  acclamada  a  13  de  Maio  de  1777  com 
uma  pompa  e  magnificência  até  ali  nunca 
vistas.  Logo  que  subiu  ao  trono  mudou  in- 
teiramente a  face  dos  negócios  públicos.  O 
grande  marquez  de  Pombal  foi  não  só  af- 
fastado  do  governo,  mas  desterrado  para  as 
suas  terras  de  Pombal,  chegando  aléains- 
truir-se  contra  elle  ura  processo  criminal, 
que  foi  depois  abandonado.  Os  ministros, 
que  o  substituíram  bem  pouco  dignos  eram 
de  seguir  seus  illustrados  planos,  se  exce- 
ptuarmos o  da  mariíjliíi,  Martinho  de  Mello, 
que  íe%  flore&cer  a  nossa  loarinba  de  guer<« 
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ra    Comtudo  não  deixou 'por  isso  o  reinado 
desta  senhora  de  ser  prospero  e  bonançoso. 
Loeo  no  começo  delle  a  Inglaterra  declarou 
guerra  á  França,  e  Portugal,  conservando- 
so  neutral  colheu  disso  grandes  vantagens. 
A  Hispanlia,  a  quem  esta  politica  não  agra- 
dava tomou  para  pretexto  de  rompimento  as 
antigas  disputas  sol.re  os  limites  das  posses- 
sões  das  duas   coroas  na  America  do  Sul, 
mas  por  intervenção  da  rainha  mãe  concluiu- 
se  em  1778  um  tratado  de  alliança,  (jue  li- 
xava aquelles  limites.  O  mesmo  systema  de 
neutralidade   soube  a  rainha  conservir  na 
melindrosa  época  da  revolução  franceza  ;  e 
deste  modo  conservou  aos  seus  povos  o  be- 
neficio da  paz  e  deu  ao  comuiercio  portu- 
guez  uma  extensão  e  prosperidade,  que  ha 
muito    não  conhecia.    Dois  golpes  terriveis 
feriram  quasi  em  seguida  o  coração  da  rai- 
nha, e  foram  a  perda  de  i^eu  esposo  D.  Pe- 
dro 111  em  1786,  e  a  de  seu  filho,' herdei 
ro  da  coroa,  o  príncipe  D.  José  em  1788 
Foi  esta  rainha  sempre  infyligavel  em  assi- 
gnalar  o  seu    reinado  com  factos  memorá- 
veis. Cuidou  de  melhorar  a  legislação,  man- 
dando  redigir  em  1778   um  novo  código. 
Promoveu  o  commercio,  estabelecendo  uma 
nova  Junta  para  administrar  todas  as  fabri 
cas,   e  a  agricultura    procurando  melhorar 
os  meios  de  communicação,  e  para  esse  lim 
mandou  abrir  a  estiada  de  .  isboa  ao  Tor- 
to,   passando   por   Coimbra,    enc.irregou  a 
pessoas   hábeis  o  encanamento  do  Monde- 
go, e  projectou  um  canal  do  Tejo  ao  Sado, 
obra  de  í<rande  utilidade  se  fosso  concluída. 
Attendeu  ao  adiantamento  da  milicia  crean- 
do  as  aulas   de  forlilicaçào  ;  e  ainda  mais 
ao   da   marinha,    creando  a  Academia  dos 
Guardas  Marinhas,  instituindo  o  tribunal  do 
Almirantado,    reformando   a  Brigada   real. 
concluindo  o  Arsenal  da  marinha  e  fazen- 
do-lhe  os  diques,  e  creando  o  grandioso  es- 
tabelecimento  da  Cordoaria  nacional,  com 
o  que  levou  a  nossa   marinha  a  tal  estado 
de  perfeição,  que  nada    tinha  a  invejar  ás 
melhores   da   Europa.    Procurou  animar  a 
industria,  e  occupar  os  braços  ociosos,  para 
o   que   mandou   construir  vastos  edilicios  , 
que   aformoseavam   a  capital,  quaes  foram 
além  da  já  mencionada  Cordoaria,  o  sum- 
ptuoso convento   do  Coração  de  Jesus,  no 
largo  da  Estrella,  e  um   vastissimo  editicio 
na  Patriarchal  Queimada,  destinado  ao  lleal 
Erário,  e  que  não  chegou  a  concluir-se.  Não 
lhe  mereceram  menos  cuidados  as  sciencias 
e  as  letras,  e  para  as  favorecer  mandou  via- 
jar homens  illustres  pelos  reinos  mais  cultos 
da  Europa  ;  fundou  a  Academia  das  Scien- 
cias em  1779,  para   cuja  instituição  mu'to 
concorreu  o   duque  de  Lafões  (V.  este  no- 
me) tio   da   rainha ;  a  Academia  Real  d« 
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Marinha,  Fortificação  6  Desenho  em  1~79, 
a  Real  Sociedade  Marítima,  Militar  e  (ieo- 
graphica,  as  aulas  de  Historia  eArchilectu- 
ra  Civil  em.  1781  ;  as  esc('>las  de  S  Vicen- 
te de  Fora ;  estabeleceu  uma  Bibliolheca 
l'ublica  (1796),  um  gabinete  de  Historia  Na- 
tural em  Delem,  etc.  etc.  No  fim  da  sua  vi- 
da esta  illustrada  senhora  viu-s(;  assaltada  de 
torrores  religiosos,  que  llie  perturbaram  a 
razão,  e  por  isso  em  1800  o  príncipe  D. 
João  tomou  o  titulo  de  regente,  e  D.  Maria 
cessou  de  reinar  ;  em  1807  passou  a  rainha 
com  toda  a  sua  família  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  falleceu  em  20  de  Março  de 
1816  sem  mais  haver  recobrado  o  uso  da  ra- 
zão. Em  1816  foi  o  seu  corpo  trazido  a  Lis- 
boa, onde  jaz  depositado  no  esplendido  tem- 
plo do  Coração  de  Jesus,  vulgarmente  cha- 
mado da  Estrella,  que  a  rainha  havia  fun- 
dado, 

MARIA  DE  MEDicis,  (hist.)  filha  do  gran- 
duque  de  Toscana,  Francisco  I,  nasceu  era 
Florença  em  1573,  cazou  com  Henrique  V 
em  1600  e  foi  mãi  de  Luiz  XllI.  De  ca- 
racter altivo  e  teimoso  tornou  desgraçado 
seu  «'sposo  e  até  se  desconfia  que  concor- 
rera para  o  crime,  que  lhe  abreviou  a  vi- 
da. Nomeada  n-g  nte  derois  da  morte  do 
Henrique  IV,  entregou  todo  o  poder  a  fa- 
voritos indignos,  principalmente  a  Concin- 
ni,  e  por  tal  forma  se  tornou  odiosa,  que 
o  seu  próprio  filho,  quando  foi  declarado 
njaior,  viu-se  obrigado  a  afl'asta-la  da  cor- 
te. Tomou  então  artLas  contra  elle,  mas  sem 
vantagem,  e  apesar  á>i  uma  accommodação 
momentânea,  promovida  por  Bichelieu,  foi 
constrangida  por  este  mesmo  alguns  annos 
depois  a  sair  de  França.  M  'rreu  cm  Coló- 
nia em  l642,  carecendo  quasi  do  necessá- 
rio. 

MARTA  DE  BRABANTE,  (hist.)  filha  de  Hen- 
rique, duque  de  Brabante,  cazou  em  1274 
com  Philippe  o  Atrevido,  rei  de  França. 
Dois  annos  depois  foi  accusada  por  Labros- 
se,  favorito  do  rei,  de  ter  envenenado  o 
primogénito  dos  filhos,  que  Philippe  tivera 
do  primeiro  matrimonio ;  a*  sua  innocencia 
foi  reconhecida  e  Labrosse  enforcado.  Mor- 
reu em  Í32l. 

MARIA  THEREZA  d'austria,  (hist )  filha  de 
Philippe  IV,  rei  de  Hispanha,  casou  com 
Luiz  XIV  em  16^0,  e  morreu  em  1683.  Tor- 
nou-se  notável  tanto  pela  sua  doçura  como 
pela  sua  piedade,  e  suporton  sem  murmu- 
rar as  muitas  infidehdades  do  rei. 

MARIA  LECZiNSKA,  (hist.)  filha  de  Stanis- 
lau  ,  rei  de  Polónia,  casou  com  Luiz  XV 
em  1725,  e  morreu  em  1768.  Seu  pai  es- 
tava destronado  e  pobre  quando  teve  lugar 
este  inesperado  casamento. 

MARIA  ANTONIETTA  d'aUSTRIA,   (hist  )  filha 


MAR 

cia  imperatriz   Maria    Thereza,    nasceu    era 
1755,  casou  em  1770  com  Luiz  Xvl,   en- 
tão duque  de  Berry.    As    festas  deste  casa- 
mento foram  perturbadas  por  graves  acci- 
denles.  Apenas  exaliada  ao  trono  em  1774, 
esta  princesa,  que  não  podia  ser  censurada 
senão  por  uma  conducla  ligeira  e  um  gran- 
de orgulho,  foi  victima    de  toda  a  espnci"' 
de  ataque,  o  no  momento  da  revolução,  foi 
objecto  de  violentas  prevenções,  por  causa 
da  sua  ligação  com  os  inimigos   das   novas 
instituições.  Depois  de  ter  em  parle  causa- 
do as  desgraças  de  seu  marido,  Maria  An- 
tonietta  quiz  partilha-las;  foi  como  elle in- 
sultada e  ameaçada   a  5  e  fi  de  ■  utubro  ; 
loi  condusida    a  Paris    com  elle  depois  àn 
pnsao  de  Varennps;    fechada   no   Templo, 
depois  na  Concierg.^rie,  finalmente  condem- 
nadd  á  morte  por  infames  ecalumniosas  im- 
putações, subiu  ao  cadafalso  revolucionário 
a  16  de  Outubro  de  17ÍI3.  Maria  Antoniet- 
ta  suportou  as  suas  desgraças  com  heróica 
resignação. 

.  MARIA  d'inglaterra,  (hist.)  filha  dellen- 
rique  VJI,^  rei  d'lnglaterra,  cazou  í-^-- -^"'"^ 
Ali  em  J514,  enviuvuu  no  í5eguint(í  anno, 
e  tornou  a  casar  pouco  depois  com  o  du- 
que de  SufTolk. 

'  MARIA  DE  HORGONHA,  (hlst.)  filha  unica  de 
Carlos  o  Temerário,  duque  de  Borgonha  , 
nascen  em  Biuxellas  em  145/,  morreu  em 
Bruges  em  1^82,  tinha  21  annos  quando 
herdou  os  vastos  dominios  de  seu  pai.  Kx- 
posta  aos  ataques  de  Luiz  XI  e  ás  revoilas 
de  seus  próprios  vassallos,  procurou  um  es- 
poso, que  Itie  servisse  de  protector  e  esco- 
lheu em  1477  o  archiduque  Maxiruiliano , 
filho  do  iiLperador  Frederico  III.  Esta  união 
transmiltiu  á  casa  de  Áustria  os  Kstados  e 
os  direitos  dos  duques  de  Borgonha,  e  es- 
tabelleceu  por  isto  entre  esta  casa  e  a  Fran- 
ça uma  rivalidade  que  durou  muitos  an- 
nos. 

MARIA  DAUSTRiA,  (hlst )  nela  de  Maria  de 
Borgonha,  filha  do  archiduque  Philippe  e 
irmã  de  Carlos  Quinto,  nasreu  em  Bruxel- 
las  em  15o3,  cazou  em  1521  com  Luiz  11, 
rei  da  Hungria  e  da  Bohemia,  o  qual  foi 
morto  na  ba!alha  de  Mohacz  em  15i6.  Em 
l5o1  Carlos  Quinto  coníiou-lhe  o  governo 
dos  Paizes  Baixos,  e  ella  governou  com  fir- 
meza até  1555  Retirou-se  depois  aHispa- 
Tiha,  onde  morreu  em  1558. 

MARIA  I  TUDOR,  (hist.)  rainha   de  Ingla- 
terra, nasceu  em  1515,    de  Henrique  VIII 
e  de  Catharina  de  Aragão.  Tinha  sido  edu- 
ca la,  longe  do  trono,    em  uma  espécie  de 
exilio.  Por  morte  de  seu  irmão  Eduardo  VI, 
Joanna  Gray  quiz,  por  instigação  do  duque 
de  Korthumberland,  dispular-jhe  a  coroa, 
mas  encontrou  poucos  pArtidarios   e  caiu 
TOL.  m. 
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nas  mãos  da  sua  rival,  que  lhe  mandou  cor- 
tar; a  cabeça  Maria  restabelleceu  o  catho- 
licismo  em  Inglaterra,  e  perseguiu  os  Re- 
formistas. Casou  em  1554  com  Philippe  11, 
nlho  de  Carlos  Quinto.  Morreu  sem  filhos 
em  1558. 

MARIA  II.  (hist.)  rainha  de  Inglaterra,  fi- 
'"/„i"'"s  velha  de  Jacques  I,  nascen  em 
.bb2,  cazou  na  idade  de  15  annos  com  o 
príncipe  de  Orange,  depois  Guilherme  III, 
c  mostrou-lhe  tal  dedicação,  que  exultou 
cnm  a  queda  de  seu  pai  destronado  por  seu 
mando.  Foi  protestante  fanática.  Morreu  de 
bexigas  em  1095,  com  'SS  annos  deidade. 

MARIA  I.ORRENA,  (hist.)  rainha  de  Escócia, 
fi^ha  de  Cláudio,  duque  de  Guiso,  casou  em 
1534  com  Luiz  lide  Orléans  duque  de  Lon- 
gueville,  o  qual  morreu  passados  três  an- 
nos ;  passou  a  segundas  núpcias  com  o  rei 
d'Escoci^  Jacques  V,  e  foi  mãi  da  infeliz 
Maria  Stuart.  Ficando  viuva  foi  nomeada  re- 
gente do  reino.  Maria  deixou-se  governar 
pelos  Guises,  seus  iroiãos  :  morreu  em  15tíO 

p-r  ^'''^ÍT'  i^i^^)  rainha   de  Escócia 

e  de  rrancfl    '•"--  -*-         ^    ^^:  j.n 

cocia  e  de  Mana   de   Lorfena,    nascefif  y^z 

1542,  perdeu  seu  pai  oito  dias  depois  de 
nascida  e  foi  iogo  reconhecida  rainha  de- 
baixo da  tuiella  de  sua  mãi,  Maria  de  Lor- 
icna.  (asou  em  1  »j8  com  o  d^^lphim  de 
Fiança,  que  no  seguinte  anno  foi  aclamado 
rei  com  o  nome  de  Francisio  l  Enviuvan- 
do ao  cabo  de  13  mezes  voltou  A  Escócia  ; 
mas  o  seu  aífeclo  á  religião  catholica  fez 
alevantar  os  seus  vassallos.  que  tinham  abra- 
çado a  reforma  com  fanatismo.  Dominada 
por  uma  louca  paixão,  casou  eml5G5com 
o  joven  Henrique  D3rnl»<y,  seu  primo;  es- 
ta união  não  foi  feliz.  Henrique  Uarnley, 
cioso  de  um  italiano,  chamado  David  Riz- 
zio,  secretario  e  confidente  da  rainha,  fô- 
lo  assassinar  mesmo  á  vista  desta  prinie- 
za.  Henrique  morreu  pouco  depois  de  uma 
maneira  liagica,  dcsconfia-se  que  Maria 
Stuart  não  íôra  estranha  a  esta  morte.  Três 
dias  depois  da  catnstrophe  cazou- se  com 
aquelle  mesmo  queeraactusadode  tercom- 
mettido  o  assassinato  de  Darnley,  o  conde 
de  Bothzvell,  Os  escocezes  indignados  ar- 
mara m-se  contra  ella,  prenderam-a  e  qui- 
zeram  obriga  la  a  abdicar  e  a  abjurar  a  sua 
religião.  Conseguiu  escapar  se  do  cfistello  de 
Lochleven,  onde  estava  preza  erefugiou-se 
em  Inglaterra  ;  esperando  ser  protegida  pe- 
la rainha  Elizabeth,  sua  prima ;  mas  esta 
princeza,  que  era  sua  rival  e  inimiga  de- 
clarada, fingindo  ao  principio  interessar-se 
por  ella,  pouco  depois  metteu-a  em  uma 
prizão,  onde  a  reteve  18  annos.  Fizeram- 
se  muitas  tentativas  para  a  libertar,  mas 
todas  iníructi terás.  Tendo  Babington  cons- 
831 
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pirado  coníM  Elisabeth,  a  artificiosa  rainha 


mH 


i^-auu  uumra  tiisaoein,  a  artífícíosa 
aproveitou  este  ensejo  para  accusar  Maria 
?.^!fLl^^r.^.^P«^^^  ««  conspiração    e  fô! 


ue  leriomado  parte  na  conspiração  e  íô- 
la  condemnar  d  morte  em  158/.  Soffreu  n 
supphcio  com  heróica  resignação  proestan 

í?nha^±if  ^'^''"  °^«.'^'  ^^^'^  ^ío  seu  tempo- 

ReformiL    .  •'''  •'  '^";'''  K"°^'  «"««^o 
licismo       '      '"''"'^'  infatigável  do  catho- 

iri^^^^^    THEREZA  dAUSTRIA,   (hist  liaiDera 

SrT'caru\'i'i7.f  ^  ^^  ™^-^- 
^de  Lorrena.   F;an^ci^cÍ't^  '.TJo^nT 
descendência  masculina,    assegu?oS-in"^? 
^-ÍÇpe^í?  ^ome"'de'  Prnnl^n:-   ""^^''onhe- 
^«■^  depois  da  movi^  7ÍZT''  -^"^'^^^ ' 
receram  muitos  comnp.n      ^""^'P^  «PPa- 
re.a  viu-se  atacada  íni  ,''/''  '^^'"«  ^he- 
rei  da  Prússia  Lvadfa  a '^r-^'  ^^^°«'  « 
de  Baviera,  aux^iadó   n!i^"^  '   ^  ^^«'tor 
coroar  imperador  com  ^n  '   *^''"Ç''    ^^^'^^ 
Vil.  Maria  TherezaS^  f   T'    ^'  '  ^^^^^ 
seus  inimig^os    obpi J^      ?^-"   *   *^dos  os 
%íou.se,  Sn&te^s t^^^   '^-^""^  ^- 
sentou-Ihes  seu  fiibo  no  iZ         P""'  'P''^- 
í^nto,  que  exclamaram     1  ^.^"'^^e^sou-os 

Ing  aterra  hafeu  o  eSr  dp  T^'  P^^^ 
í><^«'ngen;  morrendo  es  o  n  ^^^'''^  ^™ 
recobrou  todas  as  suas  nlf  "''P' '°^  ^^43 
gu-íu  fazer  eleger  sen  rnSf^'"'  ^  ^«"^o- 
do  com  o  nome  dp  P  í  ^"'  foicoroa- 
«e  emAixr.?h4:i]f ^"^f  o  i-  Assignou- 

«^«í^s  da  guerra    £!/«?,'■;''  '^  ^^P^^-^^os 

o  commercio  e  fund'"  ín  ^^"•''^  ''  ''^^'  e 

feinado  foi  depoirperturhar^^'^'^-  ^''^ 
ta  com  a  Pmií»    P^""^^ado  por  uma  Juc- 

«  França  por  aZl        "' •  ^""^  desta  vez 

derico  n  nelo  íf»,^  \'"=<'«'' «  Silesia  a  Fre- 

,f  Therez^^en^or^eot":'"'^""^^-  «" 
Jlussia  o  o  rei  da  Prn,^,  "np«ralriz  da 
Po  oni,,  j,o„,„  ^"^''  "^™  na   partilha   da 

instados  a  seu  íllto  ]oséú'"^'"'^'>  °' ^«^ 


»-ridV;arrti.Hr^"~^ 
em  18:'2.     "^  "  discórdias  ;  morreu 

181.     era  filha^rPrarisell'  Td^M? 
ria  Thereza;  cazou  era  1/77  mm  p! 

ceza,  em  179S     ^k.-  invasão  fran- 

Sicília,  "e  dréntão  sfZ""   "   ""'""-'"  " 
truccões  do  ffihin.l  .  «"''".no"  pelas  i„s- 

P-^nta.ivo  retirou-se^t:  "au^TJ; 

sa:'VaUr^-i':if)xtt^f 

f„.       '""  '""P'^5  e  algumas  vezes  ellegan- 
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nhola.  nasceu  emlfi  l'l  "«"onaria  hispa. 
convento  da  /JZ^t/fí '7°"  íXí^^ito  no 
do  por  sua  famiii,  exeL^'""""^^"  f"nda. 
badessa;  perle„dia'.er  r'' ...V"/"  '''=  «b- 
da. Virgem  ordem  nara  é!f      "  ^^  "«"s  e 

'açao  das  v  silacõe»     rm«  '^  '"»"  fe- 

honrada;    é  uní  aggreZioT  ""''   '^do 
etle^,'''^"- ve-zKtctterS 

n>Sí.ifrLírfo\r''°^p-'»-'-' 

do  mesmo  nome,   a'aual    f  7''  ""  '"""a 
dos  te.,  em  fr^n,'^  ^elT"''"  "''''"»'» 

foi  descuberta,  no  di«  1^  t  ^^  P^-^^eira  que 
^f   a"e   seiheduo:^^^^«^lodel452, 
solemnidade  daqu4  dl    r'  '^"/  ^'"^  da 
na  exíensão  delai^  de  4  ?"''''  ^'  ^-«0., 
^•••^gura,  e  siluida  1  c.,.      ^'§»«ssobre3de^ 

^^"1,^   ÍO  léguas  da'   l^a  K   M ''V'^" 
da  ferceira,    46  de  S    í.     ^-  í''g"el,  88 

^.•'^2^da  Graciosa    Os  hatWIf'/^^^  ^'^'^' 
sao  de  estatura  med^^na  p     "  ''  ^''^"  ^"'^^ 
dos  á  indolência  eS'?""^«^^ntil.  da- 
nados á  arte  da  navpl?  *'''''  ^  «^'"'^  incli- 
Por  Gonçalo    VelhoTfh^'?'  ^'''  descuberta 
snio  chamado  P  aia  de  íl  "^"^  '"'^'^  °« 
"^esma  foi  dada  de\Z,l'%V  ^"^"^ « 
Igualmente  o  seuJZ-     ^^'"dade.  Este  foi 

'do  na  boca  do  Ctít^J^-   í'«  »|- 


Pntóorító  ;';;j^?  ^«m   Sai,cho'"ívT^'"li>"'"'''  »"  boca  do  f3:, '«''"S''-)  e»'á  si- 
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míiha.   Corre   WS.   tendo  de  comprimento  í  pi  toraou  posse  delias  em  nome  de  "Philippe 
pouco  menos  de  meia  milha,  e  pouco  mais    II  em  I5b5.  >o  reinado  de  PhilippelV  de- 


de  um  decimo  de  largura.  Começou-seaqui 
um  forte  rasante,  que  não  chegou  a  con- 
cluir-se,  e  que  o  tempo  destruiu  completa- 
mente. E'  erradamente  que  n'algumas  car- 
tas e  escriptos  o  denominam  Ilheo  dos  pás- 
saros. 

MARIA,  (gí^ogr.)  rio  da  provincia  do  Mara- 
nhão, no  Brazil :  serve  de  limite  ao  distri- 
cto  <la  villa  de  Tutoya,  e  vai  laiiçar-se  no 
Oceano,  2  léguas  a  leste  da  embocadura  do 
rio  Pereá. 

MARIA,  (fíeogr.)  aldeia  da  provincia  de 
Goyaz,  no  Brazil,  nas  margens  do  ribeiro  Far- 
tura, tributário  do  rio  dos  Pilões. 

MARIA  GALANTE,  (gf*ogr.)  uma  das  Anti- 
lhas francezas.  Capitai  Marigot.  Descoberta 
poF  i.hristovào  Colombo  em  í4j3. 

MARiA-FARiNHA,  (geogr.)  poYoação  da  pro- 
vincia  de  Pernambuco,  no  Brazil,  a  1  légua 
pouco  mais  ou  menos  da  cidade  d'Oirnda. 

MARiA-piNTO,  (geogr.)  serro  da  provincia 
de  São  Pedro  doRio  »«rando,  no  Brazil,  su- 
perior ás  eminências  Babiraqua. 

MARiADA,  s.  f.  (t.  Asiat.)  quaulia  que  o 
gancar  paga  quando  recusa  a  arrematação  de 
terra  e  a  faz  pôr  de  novo  a  lanços. 

MARiAL,  aiij.  dos2g.  [áe  Maria.)  de  Ma- 
ria, mãi  de  Jesu  (.Ihristo.  Vieira. 

MARIALVA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
Beira-Alta,  disiriclo  do  Lamego,  donde  dis- 
ta 9  léguas  a  SE,,  e  pouco  mais  de  2  a  0. 
do  rio  l  oa.  O  seu  termo  contém  2,420  ha- 
bitantes e  notáveis  antiguidades. 

MARiANi  MONTES,  (geogr.)  hoje  Serra  Mo- 
rena. 

MARiANico  (systema),  (geogr.)  nome  dado 
ás  cordilheiras,  que  se  exlendera  por  ilis- 
panha  e  Portugal.  E  composto  pela  serra 
Morena  [Mariani  montes)  a  E.  o  montanhas 
de  menor  altura  ao  SE.  indo  até  o  mar. 

MARiANNA,  (hist.)  princeza  judia,  do  san- 
gue real,  foi  casada  com  Uend«r-o-l.rande. 
Este  princepe  tinha  por  ella  violenta  paixão 
todavia  em  um  acccsso  dò  ciúme  mandou-a 
matar  por  falsas  suspeitas.  Apenas  executa- 
da a  falial  ordem  sentio  vivo  pezar,  e  caiu 
em  uma  espécie  de  delírio,  durante  o  qual 
julgava  ver  e  ouvir  Marianna. 

MARIANNA,  (geogf.)  cidade  episcopal  da 
provincia  de  Minas-Geraes,  2  léguas  ao  nor- 
deste da  d'Ouro-Prelo,  85  ao  nornoroeste  da 
do  Rio  de  Janeiro.  A  população  d*esta  cida- 
de é  avaliada  em  5,Í00  almas. 

MAKIANNAS  0"!  1)0S  LADRÕES  (ilhas),  (geOgr.) 

chamadas  t»mbem  Archifielagode  S.  Laza- 
ro, cordilheira  de  17  ilhas  do  Grande  Ocea- 
no, aWE.  dasPhilippinas,  aoS.  do  Archipe- 
lago  Mounin  Volcanico.   Foram  descobertas 


ppe 
ram-lhes  o  nome  de  Mariannas  em  honra 
•  leMnria-.Vnna  d'Austria,  mãe  de  Carlos  II, 
que  enviou  para  ali  missionários. 

MARiANNO,  A,  adj .  pert^ccute  á  virgem 
Maria,  v.  í/.  horas  —s. 

MARIANNO,  (hist.)  celebre  jesuíta  hispá- 
nhol,  nasceu  em  1537,  morreu  em  162^; 
ensinou  theologia  em  Roma,  depois  em  Car- 
ris Deixou  :  Historia  de  Hispanha  ;  Hisr 
toria  de  rehu<i  Eispanim  libri  XXX;  De  re- 
ge et  regis  institutionc,  etc. 

MARiANUM,  (gengr.)  cidade  da  antiga  Cór- 
sega. V.  Bonifácio. 

MARiBOE,  (geogr.)  cidade  da  Dinamarca, 
na  ilha  de  Laaland,  capital  da  dioceze  de 
Laaland ;  7(J0  habitantes. 

MARIBONDO,  s.  m.  (t.  Brasíl.)  espécie  4^. 
vespão.  Dislinguem-se  em  pretos  ou  cabor 
cios,  cuja  picada  arde  muito,  e  mosquitos^ 
que  são  mais  pequenos. 

MARICÁ,  (geogr.)  villa  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro,  uo  Brazil,  na  comarca  d' Itabora- 
hi.  Está  assentada  nas  margens  da  lagoa  Ma- 
rioá,  a  2  léguas  do  mar,  e  10  a  leste  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. 

MARicÃo.  s.  m.  augment.  de  maricas, 
(chulo)  homem  mulherengo,  cobarde,  timo- 
rato. —  o  homem  ou  mulher  que  leva  a  pel- 
la  nas  festas  agrarias. 

MARICAS,  s  m.  (de  maria,  nome-  de  mu«- 
Iher.)  homem  mulherengo,  medroso. 

MARiCHAL,  s    m.  V.  Marechal. 
■    MARicoLA.  V.  Maricas. 
MARiDADO.  V.   Casado. 
MARiDANÇA,   s.  f.   (aut.)   V.    Casamefktp. 
Vida  de  casados. 

MARiDAR,  V  a.  {l&i.  maritare.)  (ant.)ca^'« 
sar,  V.  g.  —  as  filhas ;  (fig.  e  poet.)  enlaçar, 
vg.  — os  choupos  com  as  videiras.  — ,  v. 
n.  tomar  marido  ;  fazer  os  deveres  conjugaes 
como  marido,  —se,  v.r.  casar,  toraarma:- 
rido  ou  mulher.  — ,  (poot )  «Como  as  vides 
adultas  se  maridam  com  os  alamos.  »  Elpi- 
no. 

MAR'po,  s.m.iL&i.maritiLS,  que  Court  de 
Gébelin  deriva  de  mar  Lhald,,  forte.  Vem  de 
mas,  aris,  macho,  masculino.)  o  homem  ca- 
sado, relativamente  a  sua  mulher. 

Syn.  comp.  Marido,  esposo.  Esposo  em 
seu  sentido  recto  e  rigoroso  não  é  synony- 
mo  demando,  senão  de  noivo,  pois  só  ex- 
prime a  fé  ouíi<lelidade  promettida,  oajus^ 
te  social  contrahido  por  esponsaes ;  mas  nes- 
te sentido  équasi  desusado,  o  dá-se  geral- 
mente o  nome  de  esposo  ao  homem  casado 
relativamente  a  sua  mulher. 
I  A  differente  força  e  energia  qiip  §châmos 
entre  estes  dous  vocábulos,  no  sentido  com- 


pelos  companheiros  de  Magalhães,  e  Lagas^'mumem  que  se  tomam,  ó  que  marido  eipii' 
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sicnarido  e  mulher    1  orem  a  IT,""'" 

"âo  s6aoes.,,lrr/"t  aTn;^'"^'" 
cproca  que  o  uno  mais  nobre  eerZ  '" 
'e  a  sua  mulhpp   «on...  j  ''^*"*"''«n- 

«ideia  de  superioras  de  ;^:  "", ■"''"'  '"»''» 
dá  o  estado  e  a  oúaí  11^  '"''"'"^  <)"«  "le 
»e  usa  no  esll^  cu  ,o  !  ""í"'"-  ^'«■-  i^^° 
pessoas  de  alta  ge"  rehi„ 'l^^^"  ""'''''  «^^ 
sentar  uma  união  1^„^    T°  P'"'"  '■'^P''»- 

íroX~F"™--'-^^^^ 

comotras  bcuÕôe':""   """^^  '^""''o, 

posa:  teu  «/«rr^ie  arr-  ''''"^*- 
em  sentido  esniritJaU„!    ?  do  coração.  E 

Christo  é  o  4o  "  da  I«reia"'o",f  "'"•.■'''^"- 
mas  puras  ^  ■>  '  "  "^í"**»  das  ai- 

Cacrmarten  ®   ""'   "«"Metes,   hoje 

bilantes.       ^  '  ''''  "■"««'^o;  3.«00  ha- 

esfTS;Jn^«^ae",„radados 

^^Ve!iK^de^-n!S^?-^^^^^ 
leutonica.  Ha  uma  cS  rfl  ^  "''^"" 
na  Bélgica  a  9!  P„„:..  •  **  '"esnio  nome 

villaMiSÔ  halls  ^^-^^--l^  PWippe- 

feeõ;rrcS«"d„sit^rt  ^"^  ''»'-«- 

deMarienweíder    sUuaSa'^"?''-  ^  '^««"'■•''' 
0Brandehnr,;rí?--/3--a„S.. 

Mi.  de  Bruck,  sobre  o  sálzf'p!-*    '«"*"' 
.nnua^aondeconcorr^^tisrf» 

pifârdo?a'„a'A7:Í  "idade  da  Suécia,  ca- 
1.200  habitantes      *"""'"'   ''^  Skaraborg; 

-ír^Ciei^Triig^ifiíi  rr-í-  -j» 

3,40U  habitantes         ^  ""^  "^Po'«s ; 

-o  Vene.anofrbVe^tsttrraX';^^ 
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e  meia  SE.  de  Milão-  imn  u  u-. 
Guelfos  e  Gibelinos  nem        V'?"^"'*^.  Os 
em  127y.  "'"'  concluíram  a  pai 

.«*«.«NV,  (E„guer!'nTdeWhUt"'rn        • 
mmistro  de   Philinne-n  rÍi        '  P""'eiro 

1260naNormandiL1n  "'    "'«"^  «m 

soluto  dur°  me  o  rein^T^J"""  "<""  P"'''^'-  «b- 
nomeado  sressi^  m  n^recrde"!"/!;^-  '" 

<^««rf/«tor  V«T  r  '"'"""'''•  «"«"""ente, 

sua  fortuna  Unia  Z  f*"»,''''  ''««o.  À 

inimigos,  ã  frente  dn,  f  "S'''"'»  immensos 

de  Valois   irm?n  Hn     ■^"'f'  "*'"»  »  con- 

pe  morreu  ^culÍarM''"»"  ''"^  Pl-ilip- 

Pidado  as  (inane  t    m-    "«7- "' ""•  ''«'«^ 

do  semserouv^doew^"/  '"'/«"demna- 

na  forca  de  Mnnf?»         enfreado  em  1315 

erigir  '«"""aucon,  por  elle  mandada 

dade;íK^bfJ,í^8-««oí'0.daTrin- 

labo  nTas  'in^sí,,!''';  ""''""""^  ""baço  com 

em  que  sedão  trcsTar?«,T  'T  '^'^"^0 
o  que  perde  repõe"  b:rec:tr""~  = 

MARIMBADO      a      *i     *,     j  ^  "i-a   ^at. 

marimba.  '   ^-  ^.  jogar  o 

*»""óu'4r.:)'p,rt:ô'd  ^"""p'»  "^ 

Mouros.  '  ^       '    ^^gnidade  entre  os 

a  '^ZÁXixr-^itv-  -«>• 

Cabeça  de  comarrl  .  -       *,    "^  habitantes. 
habuLtes/Sde-irãrercro?-*^" 

vivrr^-;„%^l)re™p^»r^^^ 

Julga-se  que  era  romano  d„     '"  "''"*«- 
estabelecido  em  Tyro    Os  Ml    '^''•"''   ""'» 
chegaram  ,o  nosso^^con^  ^«0" •*'"  "*" 
MABiNELO.  V.  Maninelo 

2ZTT-  ^\  «"'■i^karesm. 

;£r«teffi-%^^3Thabi? 

"^rt^;:lí„':„^sre^-a,•op.aiado 
".::^-:%Tv:titu:f?í;"-- 

-  m.7ííar,  -  n,ercafae    OMeiatT'''^' 

MAHINHA,    feeoBr  )  lu  ^  J,.    ,        *  ~- 
denominação'1  b^ilatr!  ^mt^^r  « 
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com  especialidade  ás  cercanias  de  Aveiro,  á 
villa  da  Murtosa  e  suas  visinhanças.  tia  uma 
povoação  assim  chamada  no  concelho  de 
Gaia,  a  2  léguas  do  Porto,  com  1,310  ha- 
bitantes ,  outra,  com  foro  de  villa,  perto  de 
Cea,  com  940  ;  e  Marinha  Grande,  situada 
4  léguas  a  O.  de  Leiria,  freguezia  que  con 
tém  1,930  habitantes,  e  uma  considerável 
fabrica  de  vidros  muito  estimados.  Os  seus 
arredores  são  amenos,  abundantes  de  caça. 
grão  o  vinho. 

MARINHO,  (S.)  (hist.)  eremita,  nasceu  na 
Dalmácia  no  IV  século,  tinha  sido  emprega- 
do como  trabalhador  nos  trabalhos  do  por- 
to de  Rimini ;  tomou  depois  ordens  de  dia 
cono  e  retirou-se  ao  monte  Titano,  entre- 
gando-se  ás  praticas  da  piedade.  A  cella, 
que  elle  hat>itava,  attraiu  depois  da  sua  mor- 
te muitos  devotos.  E  festejado  a  4  de  septem- 
bro. 

MARíNi,  (J.  B.)  (hist.)  chamado  o  caval- 
ievm  Marinho,  poeta  italiano,  nasceu  em 
JJ669,  morreu  em  1625.  foi  secretario  do 
grande  almirante  de  Nápoles,  depois  passou 
a  Roma,  acompanhou  o  cardeal  Aldobran- 
dini  na  sua  embaixada  a  Sabóia.  Foi  de- 
pois chamado  a  França  pela  rainha  Maria 
de  Medicis,  que  lhe  deu  uma  pensão.  Pu- 
blicou em  Paris,  o  poema  Adónis.  Deixou 
diflerentes  poesias. 

MARINHADO,  A,  p.  p.  do  marinhar ;  adj. 
provido  de  marinhagem. 

MARINHAGEM,  s.  f.  (des.  agem]  mareação, 
conhecimento  das  manobras  íiauticas  ;  gente 
da  mareação. 

MARINHAR,  V.  ã.  [marinha,  ar  des.  inf.) 
prover  de  marinheiros,  v.  g.  —  o  navio  ;  ma- 
rear, manobrar,  governar,  v.g.  — o  navio. 
— ,  V.  n,  fazer  de  marinheiro,  subir  á  gá- 
vea ;  saber  a  arte  da  navegação 

MARiNHARESCO ,  A,  ãdj .  de  marinheiro. 
Phrase,  linguage — ,  de  gente  domar. 

MARINHARIA,  s.  f.  (dcs.  ítt)  geulo  da  ma- 
reação ;  arte  náutica,  conhecimentes  náuti- 
cos. 

MARiNHATiCAMENTE,  adv.  [mgnte  suff.)  a 
modo  de  marinheiros,  segundo  ouso,  o  es- 
tylo  dos  nautas. 

MARiNHATico,  A,  adj.  de  marinheiro,  ou 
nauta,  náutico.  V.  Marinharesco. 

MARINHEIRAZ  OU  MARINHEIRAS,    S.  fU.  (aut.) 

augment.  de  marinheiro. 

MARINHEIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  marujo,  ho- 
mem da  mareação;  ('tig.)  espécie  de  marisco 
Brasílico  que  trepa  nos  mangues  chamado 
xiri. 

MARINHEIRO,  A^  adj.  dirigido  segundo  as 
regras  náuticas.  Ir  o  navio  —  ,  desempa- 
chado,  bem  mareado.  — ,  de  marujo.  Con- 
dicção — .  "  ■' 

Marinheiros,  (geogr.)  ilha  na  extremidade 


meridional  da  lagoa  dos  f  \tos,  perto  da  no- 
va cidade  do  Rio  (lrand(í,  cora  pouco  mais 
ou  menos  3  léguas  de  circumferencia. 

MARiNHESCO.   V.  Marínharcsco . 

MARINHO,  A.  adj.  (Lat.  marí/itts  )  do  mar; 
que  habita  o  mar,  que  frequenta  o  mar,  ma- 
rítimo. Monstros — s.  Aves — s.  Cava'lo — , 
hippopotamo.  Plantas  — s.  Correio  — ,  ma- 
rítimo, navio  ligeiro  que  leva  as  cartas. 

MARINHO,  A.  V.  Marinho. 

MARINO,  (hist.)  philosopho  platónico  do 
V  século,  nasceu  na  Syria,  estudou  philo- 
sophia  cm  Athenas  com  Proelo,  succedeu- 
Ihe  em  485  e  morreu  moço.  (lompoz  Com- 
meníarios  sobre  o  tratado  da  alma,  de  Aris- 
tóteles ;  sobre  os  Diálogos  de  Platão. 

MÁRIO,  (Caio)  (hist.)  general  romano,  nas- 
ceu no  a/ino  153  antes  de  Jesu-Christo, 
perto  d'Arpino,  de  uma  farailia  plebêa  e 
obscura,  distinguiu-se  no  cerco  de  Numan- 
cia,  foi  tribuno,  depois  pretor,  acompanhou 
Metello  á  Africa  contra  Jugurtha,  bem  de- 
pressa adquiriu  partido  no  exercito,  conse- 
guio  tornar  odioso  esupplantar  Melello,  seu 
bemfeitor,  e  fez  com  que  em  logar  delle  o 
encarregassem  da  guerra  de  Numidia  com 
o  titulo  de  Cônsul,  pôz  íim  a  esta  guerra 
entregando-se-lhe  Jugurtha.  Tomando -se  o 
Ídolo  do  povo,  Mário  foi  eleito  cônsul  por 
cinco  annos  successivos.  Desbaratou  no  an- 
no  102,  junto  a  Aix,  os  Teutões,  que  iam 
invadir  a  Itália,  depois  exterminou  os  Cim- 
bros em  Verceil.  Voltando  a  Roma,  Mário 
sustentou  ao  principio  o  partido  de  Satur- 
nino, mas  vendo  o  partido  popular  venci- 
do retirou-se  á  Ásia.  Durante  a  guerra  so- 
cial, Mário  representou  um  papel  falso,  pou- 
co depois  entrou  em  lucta  com  Sylla.  En- 
carregado pelo  povo  da  guerra  contra  Mi- 
thridates,  que  o  senado  encarregara  a  Syl- 
la, foi  expulso  por  este  de  Roma,  persegui- 
do pelos  soldados  de  Sylla  leve  que  escon- 
der-se  nos  pântanos  de  Minturnes.  Sendo 
descoberto  no  seu  retiro  foi  mettido  na  pri- 
zão  da  cidade;  conta-se  que  enviaram  um 
escravo  para  o  matar,  e  que  Mário,  vendo-o 
exclamara  :  «  Desgraçado,  atrever-te-has  a 
matar  Mário?  A  estas  palavras,  o  escravo 
assustado  deixou  cair  as  armas.  Mário  fu- 
giu para  a  Africa  onde  errou  algum  tempo 
pelas  ruinas  de  Cartago.  Sabendo  ali  que 
Cinna  tentava  uma  revolução  em  seu  favor 
voltou  á  Itália  com  1,000  homens.  Dentro 
em  pouco  vio  augmentar  o  seu  exercito,  en- 
trou em  Roma,  fez-se  nomear  cônsul  pela 
7  *  vez,  e  vingou-se  dos  seus  inimigos  com 
cruéis  proscripções.  lluinze  dias  depois  de 
estabelecido  cm  Roma,  morreu  de  uma  em- 
bria;4uez  Alguns  historiadores  pertundem 
que  Mário  se  matou  torturado  pelos  remor- 
sos. Deixou  um  filho  adoptivo,  chamado  o 
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loven  Mano,  o  qual  )3artilhou  a  sua  fortu- 
na e  depois  da  sua  morte  fez-se  nomear  con- , 
sul  no  anno  82  antes  de  Jesu  ••hristo.  Re- 
novou a  guerra  contra  Sylla  mas  sendo  ven- 
cido eraPreneste   malou-se  de  desespero. 

MARIOLA,  í.  m.  (de  mar]  homem  de  ga- 
nhar, que  carrega  eleva  írçles  e  faz  outros 
serviços  por  utíi  salário.  — ,  (fig.)  homem 
grosseiro. 

MARiOTTA,  (hist.)  phislco  distiolo,  nascpu 
na  Borgonha  em  1620,  morreu  era  i684, 
confirmou  fiela  suas  experiências  a  theoria 
do  movimento  dos  corpos,  achada  por  Ga- 
lilêo,  e  aperfeiçoou  o  hydrostalico.  Deixou 
diíferentes  obras. 

MARioupOL,  (geogr.)  Cremma,  cidade  da 
Rússia  Europea,  a  73  legoas  ao  SE.,  deJe- 
katerinolav,  no  mar  d'Azov. 

MARiouT,  (geogr.)  Mareotis,  lago  do  Bai- 
xo Egypto,  extende-se  d'AlexandKB  á  Tor- 
re dos  Árabes  e  communica  com  o  Nilo  pe- 
lo canal  Asarah. 

MARIPOSA,  s.f.  (do  Gr.  maird,  brilhar,  e 
poio,  fazer.)  borboleta  ;  jóia  da  feição  de  bor- 
boleta. 

MARIQUITA,  (geogr.)  cidade  da  America, 
a  27  legoas  ^E.  de  Mogota  ;  5t;0  habitan- 
tes. Foi  outrora  capital  da  província  Mari- 
quita situada  no  departamento  de  Cundina- 
marco  em  Colômbia,  ao  S.  da  de  Antio- 
chia. 

MARisCAL.  V.  Marichal. 
MARISCAR,  í5.  a.  {marisco,  ar  des.  inf.)  co- 
lher, apanhar  marisco:  — [ayosías.  — ,  v. 
n.  comer  marisco,  peixinhos,  v.  g.  as  aves 
ribeirinhas  mariscam. 

MARISCO,  s.  m.  (Lat.  maré,  mar,  e  esca, 
comida.)  nome  genérico  do  todo  o  peixe  de 
concha,  casca,  crusta,  t.  g.  camarões,  ostras, 
lagostas,  mexilhões. 
MARisiA.  V.  Maresia. 
MARISQUEIRO,  A,  s.  (dcs.  eíro.)  pessoa  que 
anda  mariscando. 

MARISQUEIRO,  A,  adj .  Âvc — ,  ribeirinha, 
que  vive  de  marisco. 

Maritacaca  ou  MARiTAFEDE,  s.  f.  anirp^l 
Brasílico  que  afugenta  os  anímaes  que  o  per- 
seguem lançando  ventosidades  extremamen- 
te fedorentas. 

MARiTA' ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  marilalis.) 
de  cônjuges,  matrimonial.  Deveres  maritaes. 
O  leito  — ,  de  casados. 

MARÍTIMO,  A,  adj.  (Lat.  mariíimus)  do 
mar ;  vizinho  do  mar.  Costas,  cidades  —s, 
nSiV a\.  Batalha — ,  guerra — .  Usa-sesubst. 
O  —  d'esta  região,  as  costas  domar. 

MARiTZA,  (geogr.)  o  Hebro  dos  antigos, 
rio  da  Turquia  europêa,  nasce  a  4  legoas 
SE.,  de  Ikliman  na  corrente  NE.  de  Des- 
poto-Dagh.  corre  a  E.,  depçí^  ao  S.  e  cfl§ 
Ob  âirchibelatíio.         '      '     ^x 


MARiUHAÍ,  (geogr.)  ilha  do  ri«  Madeira,  na 
província  do  Par^l,  perlo  da  confluência  do 
rio  Jamari,  e  na  visinhança  da  ilha  Mandi- 
bú. 

MARivAusE  (P.  Carlet  de  Chamblain  de), 
(hist)  escriptor  francez,  nasceu  em  1688, 
morrou  em  1783.  Trabalhou  para  o  thea- 
Iro.  Deixou  grande  numero  de  Comedias, 
entre  ellas  :  A  surpreza  d' Amor ;  os  Jogos 
do  Amor  e  do  Acazo  ;  as  Falsas  Confidencias; 
o  D.  Qtiichole  moderno,  ele. 

MARKERY,  (googr.)  cídado  da  índia.  V. 
Mercara. 

Mí^RKi.AND  (Jeremias),  (hist.)  philologo  in- 
glez,  nasceu  em  1693,  morreu  em  1776. 
Publicou  uma  bella  edicção  das  Silvas  de 
Stacio. 

MARLE  ou  MALE  (gcogr.)  cídade  de  Fran- 
ça, a  H  léguas  .nE.  deíaon;  1,500  habitan- 
tes. Foi  outr'ora  condado  pertencente  ás  ca- 
sas de  Couey,  de  Bar,  de  S.  1  ol,  de  Luxem- 
bourg,  ea  íinal  de  Bourbon. 

MARLiANio  (Bartbolomeu),  (hist.)  antiquário 
italiano,  nasceu  no  fim  do  XV  século,  mor- 
reu era  1560;  deixou  as  seguintes  obras: 
Hoince  topograpJva,  libri  V ;  Consulum,  di- 
ctalorum,  censorumque  Romanorum  series, 
ele. 

MARLOTA,  s.  f.  {áo  krsh.  mar loía,  vesti- 
do curto  de  lan  ou  seda  de  que  usam  os 
Orientaes.)  capa  mourisca  curta,  usada  an- 
tigamente 

MARLOTAR.  V.  Amarrotar. 
MARLOw  (Great),    (geogr.)  cidade  d'íngla- 
terra,  sobre  o  Tamisa     a  13  léguas  NO.  de 
Londres;  6,162  habitantes. 

MARLOWE  (Christovão),  (hist.)  poeta  inglez, 
morreu  em  1533.  Deixou  6  tragedias,  sendo 
a  melhor  Fausto  Eduardo. 

MARLY,  (geogr.)  chamada  também  Marly- 
o-Bei,  Marly-a-Machina,  cabeça  de  comar- 
ca era  França,  perto  da  margem  esquerda 
do  Sena,  a  4  léguas  eraeia  N.  de  Versailles  ; 
1,500  habitantes.  Ve-se  em  Marly  uma  fa- 
mosa machina  hydraulica,  que  conduzia 
agua  a  Versailles  depois  de  a  ler  ellfvado  á 
altura  do  162  metros  ;  foi  substituída  em 
1826  por  uma  machina  a  vapor. 

MARMANDE,  (gcogr.)  cidade  de  França,  a 
12  léguas  NO.  d'Agenj  7,572  habitantes. 
Cidade  muito  antiga,  ja  considerável  no  VUI 
Século,  foi  então  destruída  pelos  Sarrac 'nos; 
reconstruída  era  1185  por  Ricardo  Coração 
dtí  Leão,  assoUada  depois  em  1219  por  Amau- 
ry  deMontfort. 

MARMANJÀo,  s.  t».  ttugmeut.  de  marman- 
jo. 

MARMANJO,  s.  m.  (do  Celtico  mar,  grande, 
e  man,  ho'^nem,  nas  línguas  Teutonicas.) 
(chnlo)  homem  mal  feito  è  atoleimado. 

MÁRMARA  ou  MARMORA    (mar  4.%).   fgO©^^) 
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Propontis,  pequeno  mar,  situado  entre  o 
Mediterrâneo  e  o  mar  >'egro,  unido  a  este 
pelo  estreito  de  Constantinopla,  e  ao  Archi- 
pelago  pelo  dos  Dardanellos  ;  deve  o  seu  no- 
me ás  pequenas  ilhas  de  Marmara  (ou  de 
Marmare)  as  quaes  teem  por  capital  Marma- 
ra, a  amiga  Proconese.  O  mar  de  Marmara 
serve  de  des.iguadouro  ao  mar  Negro,  cujas 
aguas  vazam  por  este  meio  no  Mediterrâneo. 

MARMARrcA.  (geogr.)  parte  NE  do  deserto 
de  Barca,  região  da  Africa  antiga,  entre  o 
Egypto  eaCyrenaica,  era  pouco  fértil  e  po- 
voada, todavia  no  I  século  da  nossa  era  ti- 
nha 27  villí»s. 

MARMAiioscH,  (geogr.)  província  do  reino 
da  Hungria,  no  circulo  além  do  Theiss,  é 
limiiado  aoN.eaoNE.  pela  Gallicia,  ao  S. 
pela  Transylvania  ;  11^,000  habitantes.  Ca- 
pital Szigelh.  É  atravessada  pelos  montes 
Krapacks,  de  que  se  tira  prata,  ferroe  cris- 
tal de  rocha. 

MARMELADA,  s.  f.  {marmelo,  des.  ada,)  gc- 
léa  ou  doce  de  marmelos  cozidos. 

MARMELADA,  (geogr.)  cidade  do  Haiti,  a 
10  legnas  SU.  do  Cabo. 

MARMELADA,  (geogr.)  rio  da  província  de 
Minas  Oeraes,  ao  poente  do  rio  de  São  Fran- 
cisco. Vom  da  serra  dosQuatis,  e  depois  de 
correr  por  terras  pouco  conhecidas,  se  ajun- 
ta com  o  rio  precedente,  5  léguas  abaixo  da 
confluência  do  Pará,  e  pela  margem  esquer- 
da. 

MARMELEIRO,  s.TYi.  (dcs.  ciro)  arvore  que 
dá  marmelos. 

MARMELO,  5.  m.  (vcm  do  rad.  de  amarujar, 
e  do  Lat.  ma/wTO,  pomo.  amarum,  malum, 
mação  áspera,  que  trava.)  pomo  vulgar  se- 
melhante na  forma  e  cor  ao  pêro,  mui  acer- 
bo, e  cotonoso  por  fora.  Doce,  quartos  de 
— ,  era  calda.  Pevides  de  — ,  usadas  na  me- 
dicina (^ão  mucilaginosas). 

MARMELLOs,  (gcogr.)  HO  da  província  do 
Pará,  noBrazil,  cujo  curso  é  pouco  conhe- 
cido. 

MARMELUTA,  s.  f.  (anat.)  entreseio  do  cé- 
rebro. 

marmol(Luíz),  (hist.)  escriptor  hispanhol, 
nasceu  em  1520,  acompanhou  a  expedição 
de  Carlos  Quinto  a  Africa,  foi  aprisionado 
pelos  Mouros  e  percorreu  grande  parle  da 
Africa  septentrional.  Voltando  á  pátria  pu 
blicou  uma  curiosa  relação  das  suas  via- 
geus. 

MARMONTEL  (J.  Fraufisco),  (hist.)  litterato 
francez,  nasceu  em  1728,  de  uma  familia 
pobre,  que  o  destinava  ao  estado  eclesiásti- 
co, mas  elle  preferiu  consagrar-se  ás  lettras, 
obteve  primeiramente  alguns  successos  na 
Academia  dos  Jogos  Floraes,  foi  para  Paris 
em  17  \b,  resta  ( idade  contraiu  relações  com 
08  principaes  escriptores  da  época ,  alcançou 


alguns  prémios  na  Academia  Franceza  e  fez 
representar  algumas  peças  medíocres  :  Dyo~ 
m$io-o-Tyrano  ,  Aristotiiénes  ,  Cleópatra, 
Protegido  pela  senhora  de  Porapadour,  oK- 
teve  em  1703  o  logar  de  secretario  da  ma- 
rinha e  a  redacção  do  Mercúrio,  o  que  lhe 
facultou  um  rendimento  considerável,  mas 
foi  privada  delle  aocabodedous  annos  por 
ter  offen  lido  um  corlezão  e  foi  metido  ria 
Bastilha  por  algum  tempo.  Depois  disto en- 
tregou-se  todo  á  litteratura  e  publicou  uma 
itiíinidade  de  operas  cómicas  taes  como  :  o 
Haron,  Sylvano,  o  Amigo  da  caza  ;  Ze- 
mida  eAzor,  etc  ;  escreveu  também  a  His- 
toria d»  regência  do  duque  d'Orleans; 
Novos  contos  moraes ;  Licçôes  de  um  paea 
seus  filhos    Marmontel  morreu  em  171)9. 

MARMONTiER,  (geogr.)  Martiní  ou  Majo- 
re Mcnasterium  ,  convento  de  Benedictinos 
jun  to  a  Tours,  fundado  por  S.  Martinho; 
floresceu  por  muito  tempo  e  o  seu  abbade 
tinha  o  titulo  de  ahhade  dos  abbades. 

MARMONTiER,  (geogr.)  Mtturi  monasterium 
Manemunster  em  allemão,  cidade  de  França 
a  2  léguas  SE.  de  Saveme ;  2743  habitan- 
tes. 

MÁRMOR.  V.  Mármore. 

MÁRMORE,  s.  m.  (Lat.  marmor.  doOr.  maí- 
rô,  brilhar.)  pedra  calcarea  susceptível  de 
receber  um  bello  polido,  usada  em  edifícios, 
e  para  móveis  —  de  Paros,  de  Garrara^  qua- 
lidades mui  brancas  e  de  grão  mui  fin  o  de 
que  se  fazem  estatuas.  \  maior  parle  dos 
mármores  tem  veias  de  cores  diversas,  e  mui 
variadas. 

MARMÓREO,  A,  adj .  (Lat.  marmoreus)  de 
mármore ;  semelhante  ao  mármore. 

MARMORiCE,  (gtíogr.)  Marmotrizza  ou  Mar- 
mora,  Physius  dos  antigos,  cidade  da  Tur- 
quia asiática,  ao  SO.  sobre  o  mar  Mediter- 
râneo, e  liO  léguas  SE.   de  Ghuzel-Hissar. 

MARMOTA,  s.  f.  (do  Fr.  marmotte,  animal 
dos  Aipes  que  os  lapazes  da  Sabóia  andam 
mostrando  pela  Europa  ao  mesmo  tempo 
que  a  camará  óptica  ou  lanterna  magica, 
gritando:  «quem  quer  vèr  a  marmota.^ 
Ú'aqui  veio  confundirmos  o  nome  da  camâ- 
ra óptica  com  o  do  animal.)  camera  óptica 
portátil. 

MARN\Y.  (geogr.)  cidade  do  França,  a  5 
léguas  S.  de  Gray;  1,200  habitantes. 

MARNE.  (geogr.)  Matrona,  rio  de  França, 
nasce  a  1  légua  e  um  quarto  ao  S.  de  Lan- 
gres,  rega  as  cidades  de  Chaumont,  Join- 
ville, S.  Uizier,  Vitry,  Chalons,  Epernay, 
Dormans,  etc  .  e  cae  no  Sena  em  Charen- 
ton  ;  os  seus  principaes  aflluentes  são  o  Ro- 
gnon,  Ornain,  Ourcq,  Blaise,  o  Pequeno  ó 
Grande  Charin. 

MARNEL,   s.  m.  {mame,  des.  el,  de  tio, 
borda.)  (ant;)  margem  alagadiça. 
83«  ♦ 
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MARNETES,  s.  wi.  pt.  (aut.)  debruns  que 
se  usavam  nos  vestidos. 

MARNOCEiRO,  -S.  m.  (de  mamei)  (art.)  o  que 
andava  era  ou  mareava  barcas  de  passar  nus 
ínarneis,  ou  raarnotas. 

ÍHARNOTA,  s.  f  {áemarne,  des.  dim.  oía) 
(ant.J  tfrreno  marnenlo,  alagadiço. 

MARNOTEiRO,  s  in.  (des.  eiró)  o  que  tra- 
balha nas  marinhas  de  sal,  ou  em  leiras  ala- 
gadiças. V.  Marroleiro. 

MAKOBODUUS,  (hist.)  prinoipe  marcomano, 
conquistou  grande  parle  da  «lormauia  e 
combateu  com  fortuna  contra  Tibério.  De- 
pois alliou-se  com  os  Romanos  contra  Ar- 
tninio,  mas  sendo  abandonado  pelos  seus 
vassallos  foi  viver  entre  os  Ronanos. 

Marolles,  Kgeogr.)  cidade  do  departamen- 
to do  ÍSorte  (França),  a  2  léguas  INE.  de 
Landrecies  ;   i!,000  habitantes. 

marolles-les-braux,  (gcogr.)  cidade  de 
França,  a  4  léguas  S(J.  de  Mamers;  2,000 
habitantes. 

MAROLLES  (o  abbade  de)  (hist.)  traductor 
infatigável,  nasceu  na  Tourene  em  1600, 
morreu  em  1681,  abraçou  o  estada  eccle- 
siastico,  e  recuzou  a>  dignidades  par.i  se 
entregar  ás  letlras.  Traduziu  em  francez  a 
maior  parte  dos  clássicos  latinos.  Também 
traduziu  do  grego  Alheneo.  Além  disto  dei- 
xou vanas  obras  históricas. 

MAROMA,  s.  f.  (do  Gr.  meruô,  torcer,  e  hi- 
mas,  cabo,  calabre.)  corda  grossa,  calabre 
de  navio.  — ,  corda  tesa,  sobre  que  dansam 
os  dansarinos  de  corda  ou  volteadores. 

MAROMES,  s.  m.  pi.  (t.  Africano)  chocar- 
reiros  dos  chefes  Cafres. 

MAROMME,  (g<'Ogr.)  cidade  de  França,  a 
légua  e  meia  iNO.  de  Rouen,  2,300  habi- 
tantes. 

MARON,  (S.)  (hist.)  piedoso  soHlario,  que 
vivia  na  Syria  no  secuio  V,  tomou  ordens 
sacras  cm  405,  morreu  em  43J.  Habitava 
em  uma  montanha  perto  de  Cyro  e  altraiu 
grande  numero  de  discípulos,  que  forma- 
ram alguns  mosteiros.  E'  venerado  a9  ea 
14  de  fevereiro.  Um  outro  >  aron,  que  vi- 
via no  VII  secuio,  patriarcha  da  Syria,  é 
considerado  como  chtfe  da  egreja  dos  AJa- 
ronitas. 

MARuNEA.  (geogr.)  cidade  da  Thracia,  en- 
tre os  Cicones  Os  seus  arredores  produ- 
ziam bons  vinhos. 

MAROM  (geogr.)  rio  da  Guyana  franceza, 
sae  d  )s  montes  Tumacumaque,  corre  ao  ÍSE. 
depois  ao  M.;  separa  as  Ciuyanas  hoUíin- 
deza,e  franceza,  e  cae  no  Oceano  Atlân- 
tico. 

,,MAR0NiTAs,  (hist.)  Dá-sn  este  nome  a  uma 
tnbu  da  Syrja  e  a  uma  igreja  particular 
formada  pela  mesma  seita  A  tnbu  dos  Ma- 
ronitas  habita  no  pachaUck  de  Tripoli  e  do 


I-íbano,  entre  os  Nosairis  ao  N.  e  os  Dru- 
zos  ao  S.  Conta  perto  de  150^000  habitan- 
tes. Reconhecem  d«)us chefes  principaes;  o 
pequeno  emir,  que  resido  em  Djebail,  e  o 
fírande  emir  em  llanobrin.  Vivem  quasi  in- 
teiramente independentes.  Dizem  que  a  exis- 
tência dos  Maroraitas  data  do  anno  63^  ; 
tendo  neste  tempo  sido  invadida  a  Syria 
pelos  árabes,  um  certo  Joseph,  príncipe  de 
Hyblos  refugiou-se  com  os  seus  vassallos  nas 
montanhas  do  Libnno,  onde  se  mantiveram. 
Foram  depois  submellidos  pelos  Turcos,  mas 
obtiveram  em  8^^!  um  chefe  da  sua  nação. 
Os  M-íronitas  profes-.aram  primeiramente  o 
Manolhflismo ,  submetteram-se  «h^pois  á 
Cgreja  romana,  conservando  o  rito  syrio  ;  o 
Seu  chefe,  que  se  intitula  patriarcha  d'An- 
tioclíia  reside  em  Hanobin  ;  extende  a  sua 
jurisdicção  sobre  Tyro,  Damasco,  Tripoli, 
Alopo  e  iNicosia.  Da-se  pòr  fundador  desta 
seita  um  certo  João  Maron,  que  viveu  ou 
no  V  ou  no  Vil  seculi».  Ainda  que  separa- 
dos dos  catludicos  por  algutnas  duvidas,  os 
Maronitas  sempre  íi<aratn  ligados  á  egreja 
romana,  e  unirara-se-lhe  no  pontificado  de 
Gregório  XIII.  Este  papa  fundou  em  Roma 
um  seminário  de  Maronitas  don  le  saíram 
muitos  homens  célebres  Era  1736  o  papa 
Clemente  XII  fez-lhes  adoptar  as  decizões 
do  concilio  de  Trento  .•  são  por  isto  chama- 
dos Calholicos  do  Libano. 

MAROS,  (gf^ogr  )  Mamus,  rio  da  Transyl- 
vania  e  da  Hungria,  torna-se  navegável  em 
Rarlsburq,  ecae  no  Theiss,  defronte  de  Sse- 
gedin. 

MAROS,  (geogr)  districto  daTransylvania 
no  paiz  dos  Szkelers,  tem  por  capital  Ma- 
ros-Vasarkely. 

MAROS-VASARKEf.Y,  (googr.)  cm  allcmão 
Markstadt  ou  Ncumarkt,  eu»  latim  moder- 
no Agropoiis,  cidade  da  Transylvauia,  ca- 
pital do  districto  de  Marosi ;  9,500  habi- 
tantes. 

MAROSiA,  (hist )  dama  romana,  filha  da 
1.*  Theodora,  caznu  em  9I>6  com  Alberico, 
conde  de  Tusculum  e  itarquez  de  Cameri- 
no,  e  ficou  viuva  muito  moça.  Pela  sua  bel- 
lesa  e  intrigas  adquiriu  grande  credito  so- 
bre os  principaes  senhores  de  Roma,  e  fez 
eleger  os  papas  >ergio  III  (seu  amante)  Anas- 
tácio III,  e  fez  morrer  João  X.  Casou  se- 
gunda vez  com  Unido,  duque  de  Toscana. 
Em  331  Marosia  fez  assentar  sobre  o  sólio 
pontifício  um  de  seus  li/hos  ainda  muito 
moço.  Casou  em  terceiras  núpcias  em  DSi 
com  Uugues  de  Provença,  iviorreu  no  cas- 
tello  de  S.  Angelo. 

MAROTA,  s.  m.  (V.  maroto]  mulher  vil, 
meretriz  ;  mulher  impudica,  lasciva. 

MAROTAGEM,  s.  f.  (dcs.  a<jein)  multidão  de 
marotos;  acção  de  maroto,  mçi/rííteira. 
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■AROTKAR,  t>.  n,  {maroto,  ar  des.  inf.) 
fazer  maroteiras,  porlar-se  como  maroto, 
Lrejeirap. 

MAROTEiRA,  «.  f.  (Hes.  eira]  acção  de  ma- 
roto, patifarn  ;  vida  de  maroto 

MAROTO,  5  m.  (Fr.  maraud,  do  Arab.  ma- 
rudo,  insolente)  rapaz  plebêo,  e  mal  ensi- 
nado, descorlez,  brejeiro. — ,  uva  preta  pe- 
quena. 

MAROTO,  A,  adj.  (fig.)  impudico,  libidino- 
so. Olhos  — .  Á'  marola,  adv.  á  maneira 
dos  marotos.  Figos  — s,  de  má  qualidade, 
chochos. 

MAROUÇO,  s.  m.  (de  mar)  montes  de  ondas, 
mar  tempestuoso,  grandes  ondas. 
MARQUESiTA.  V,  Marcasita. 
MARQUESOTA,  s.  f.  vd\z  da  Índia  como  tu - 
baras  da  terra.  V.  Marquezota. 

MARQUEZ,  s.  m.  (l'r.  marquis]  propria- 
mente era  o  governador  das  fronteiras,  con- 
fins ou  limites  de  demarcação  ;  titulo  de  no- 
breza abaixo  de  duque  e  acima  de  conde 
em  Portugal. 

MARQUEZA,  s.  f.  (Ff.  marquxse]  mulher 
do  marquez,  ou  fidalga  que  (em  o  titulo, 
senhora  de  marquczado.  — ,  (fig.)  canapé 
que  serve  de  camilha  ;  barraca  de  campa- 
nha. 

MARQUEZADO,  s.  m.  terras  de  marquez  ;  o 
titulo,  graduação  de  marquez. 

MARQUEZAS  (ilhas),  (geogr.)  grupo  de  ilhas 
do  grande  Oceano,  que  formam  a  parte  S. 
E,  do  archipelago  Mendanha  ;  25,000  habi- 
tantes que  são  bellos  e  fortes,  mas  volu- 
ptuosos e  antropophagos.  Descobertas  em 
1595  por  Mendanha,  e  intituladas  Marque- 
zas  em  honra  do  Marquez  de  Mendonça, 
vice-rei  do  Peru.  Occupadas  em  1842  pelo 
almirante  francez  Dupetit  Thouars. 

MARQUEziNHA,  s.  f.  diminut.  de  marque- 
za.  Diz-se  de  irinrqueza  moça. 

MARQUEZiNHO  ,  s,  m.  diminut.    de  mar^j 
quez,  marquez  moço. 
MARQUEZ iTA.  V.  Marcasita. 
MARQUEZOTA,  s.  m.   volta  do  pescoço  ou 
mantéo  usado  no  tempo  deD.  João  III. 

MARQUiON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
8  léguas  SC.  de  Arras ;  500  habitantes 

MARQUISE,  (geogr.)  Marci.  cidade  de  Fran- 
ça, a  3  léguas  NE.  de  Bolonha  ;  2,0u0  ha- 
bitantes. 

MARQuo,  obsol.  V.  Marco. 
MARRA,  *.  f.  (ant.)  (Lai.  marra,  enxada, 
enxadão.)  V.  Marrão. 

MARRA,  s.  f.  (do  Cast.  marro,  jogo.)  jogo 
de  duas  iilciras  de  jogadores  postos  em  dis- 
tancia, e  que  correm  até  o  moio  do  inter- 
vallo  de  maneira  que  um  não  tope  ou  marre 
com  o  outro. 

MARRA,  s.  f.  Diz  o  Elucidário  que  é  mar- 
gem ou  vallado  junto  do  caminho.  N&oserA 


MAR  ISti 

antes  poço,  terreno  alagadiço?  doFr.  íwarrç 
d\au. 

MARRÃA  ou  MARRAN,  s.  f.  (doCast.  marra- 
na. V.  Marrano.)  porca  nova,  que  acabou 
de  mamar:  carne  demarran: —  de  trinta 
arráteis. 

MARRACO,  í.  m.  (do  í  at.  marra,  enxada.) 
(milit.)  instrumento  de  ferro  de  revolver  a 
terra,  enxadão. 

MARRADA,  s.  f.  {(^Q  marrar)  golpe  cora  a 
testa,  V.  g.  —  de  carneiro,  á*i  touro,  boi. 
MARRAFA,  s.  f.  (de  um  dansarino  grotcsco 
italiano  chamado  Marrafa  que  veio  a  Lisboa 
oml791).  Topete  ámoda  do  que  o  Marrafa 
trazia  em  um  baile  pastoril ;  era  o  cabello 
caido  sobre  a  testa  e  lizo. 

MARRAFÃo,  adj.  m.  (chul.)  máo,  grossei- 
ro, de  qualidade  inferior,  v.  g.  tabaco  — . 
MARRALHEiRO,  A,  adj.  (Cast.  marrulUro, 
de  marra,   falta.)    astuto,  arteiro,  velhaco, 
matreiro. 

MARRANO,  adj.  ous.  (Cast.  marrano,  por- 
co, mfirrão,  do  Arab.  barrani,  porco  peque- 
no. Deriva-se  do  Egypc.  beri,  novo,  e  rir 
porco,  e  não  do  Arab.  barra,  cousa  do  monte 
do  campo.)  epithetho  injurioso  que  se  dava 
antigamente  em  Hespanha  e  Portugal  aos 
Mouros  ou  Judeus,  por  elles  se  absterem  de 
comer  carne  de  porco. 

MARRÃO,  s.  m.  (de  marrar)  martellomui 
grande,  cylindrico,  e  roliço  encavado,  com 
que  se  quebra  pedra  e  derribam  paredes. 
Marrões  de  atacar  a  artilheria,  soquetes  de 
ferro. 

MARRÃO,  s.  m.  (do  Cast.  marrano)  porco 
novo. 

MARRAR,  V.  n.  (do  Vascouço  marroa,  car- 
neiro, ar  des.  inf.  Etymologia  até  ao  pre- 
sente desconhecida)  topar,  dar  golpe,  topa- 
da, choque  com  a  cabeça  comç  fazem  os  car- 
neiros, os  touros,  etc.  :  —  um  com  outro ; 
—  pelas  paredes,  (fig.)  desatinar.  — ,  en- 
contrar cousa  que  se  queria  evitar,  quando 
menos  se  esperava,  v.  g.  foram  —  com  a  ar- 
mada inimiga. 

MARRAXO,  .5.  m.  tubãrão  grande.  — ,  adj. 
terrível. 

MARRECA,  s.  f.  V.  Marreco,  s. 
MARRECO,  s.  m.    (do  Fr.  marais,  lagoa.) 
ave  mais  pequena    que  o  pato,    e  parecida 
com  dle.  — ,  adj.  sagaz,  astuto. 

MARRETA,  s.  f.  diminut.  dem.irrão,  mar- 
tello  de  que  usam  os  espingard^iros. 

MARROADA,  s.  f.  [marrão,  des.  s.  ada)  gol- 
pe com  marrão. 

M\RROCO.s,  (geogr  )  Merakach  em  lingua 
indígena,  cidade  da  Africa  septentrional,  ca- 
pital do  império  de  .Marrocos,  sobre  a  es- 
querda do  Tcnsif,  n'uma  bella  planicie  co- 
berta de  palmeiras  ;  (jO,00.)h;»Litantes.  Bel- 
lus  editicios.  Celebre  fabrica  de  marroquins. 
b33 
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Marrocos  foi  fundada  em  1072  pelos  Alrao- 
•ravides.  "  ''''^" 

MARROCOS  (império  de),  (gengr.)  estado 
da  Africa  septentrional,  o  raais  vasto  de  lo- 
éo  o  Maghrebe,  provavelmente  ile  toda  a 
Africa;  é  limitado  a  O.  por  Algéria,  ao  S. 
por  Sahara,  das  outras  partes  pelo  mar  (Me- 
diterrâneo e  Atlântico);  8,000,000  de  habi- 
tantes. Capital  Marrocos.  Cidades  principaos  . 
Mequinez,  Fez,  Tetuâo,  Tanger,  Larache, 
Hlazagão,  Mogador,  Agadir.  Este  paiz  é  atra- 
vessado pelo  Atlas.  Clima  quente,  tempera- 
áo  todavia  pelos  ventos  do  mar  e  das  mon- 
tanhas Esto  paiz  ob.^deceu  successi vãmen- 
te aos  Romanos,  aos  Vândalos,  aos  Gregos 
e  a  íinal  aos  Árabes.  Em  1051  foi  tirado 
aos  califas  Fatimitas  pelos  Almoravides,  que 
extenderam  o  seu  domínio  sobro  todooWa- 
ghreb  e  sobre  iiispanha.  Os  Almoravides 
foram  substituídos  suceessivamente  pelos  Al- 
mohades,  pelos  Mérinitas  e  ultimamente  pe- 
los Cherífs  ;  esta  ultima  dynastia  é  a  que 
hoje  reina  em  Marrocos.  Os  soberanos  de 
Marrocos  dão-se  o  titulo  de  sultões  ou  im- 
peradores. Este  império  foi  muitaá  Vezes 
atacado  pelos  Portuguezes. 

MARRÕES,  (hisl.)  nome  que  na  America  se 
dá  aos  pretos  escravos  fugitivos.  Este  nome 
deriva- se,  ou  do  nome  do  rio  iMaroni,  ou 
então  de  uma  palavra  hispanhoia  [Marrano], 
<|ttc  significa  porco  montcz. 

MARRON  (P.  Henrique) ,  (hist }  ministro 
protestante,  nasceu  em  Leyde  em  17  j4,  mor- 
reu em  i',sriz  em  18*32  ;  nesta  cidade  tomou 
parte  na  redacção  da  obra  :  Aos  Batavos 
êobre  o  Síathourado.  Em  1802  foi  nomea- 
do presidente  do  consistório.  nvur 

MARROQUIM,  s.  M,  (de  MaiTocos,  oifide  se 
fabricavam  os  coiros  assim  denominados.) 
pelle  de  cabra  preparada  e  tinta  de  varias 
cores.  — ,  adj.'  dos  2  g.  de  marroquins. 
Borzeguins  marrcquis  ou  marroquins  (o 
primeiro  éoproprio),  '         ~ 

r  MARROTEiRO,  s.  m.  (provavelmente  dó  "Fr 
maré,  poço,  terreno  alagado,  B.  Lat.  mara] 
inspector  de  marinha  de  sal. 
, níiarroxo,  s.  m,  (ehnl.)  V.  Pateiro,  barbato. 

MAKROXO,  s.  m.  (do  Lat.  mcerens,  triste) 
(cLulo)  coto  de  vela  gastada.  'i^íam 

MARROYO  ou  MARROio,  s.  wi.  (Lai.  mami- 
bium,  que  os  etymologistas  derivam  do  H  br. 
OU  Chald.,  dizem  significar  sueco  amargo.) 
planta  medicinal  amargosa.  ' 

MARRUAZ,  adj.  dostg.  [do^asconçomár- 
roa,  carneiro,  d'onde  vem  marrar.)  'éínp^r- 
rado,  obstinado,  cabeçudo.  -  . 

j  MARRUAZ,  s.  m.  (t.  da  Ásia)  embarcação  | 
mais  pequena  qnenáo.  Barros. 

MARRUBiuM.  (geogr.)  hoje  San  Bencdetío, 
cidade  de  Itália,  antiga  capital  dosMarsos, 
na  margem  E.  do  lago  Fucin. 


MARRUcmos ,  (híst.)  Marrncini,  povo  da 
Itália  amiga,  da  família  sabelHca,  entre  os 
Polignes  ao  S.,'os'^1áHos¥'0.,  e  os  YeS- 
lienles  ao  N.  '/'' ' 

MARRUFO,  s.  m.  (chul.)  fradç  leigo',  mar- 
roxo,  pateiro. 

HARRUGEM,  s.  f  V.  Marugcm. 

MARS-LA-JAiLLE,  (geogr.)  cífladc  de  Fran- 
ça, a  5  léguas  de  Anddríis ;  1,100  habitan- 
tes, í,.--.  .,.  "''^.**^^ 

MARSAC.  (geogr.)  ciiíadè' de 'França,  i  2 
léguas  S.  de  Aubert ;  Il,18j  habitantes. 

MARSAILLR,  (googr.)  Marsa;}lia  em  italia- 
no ,  vdia  dos  Estados  Sardos,  a  4  léguas 
JNE.  de  Moridovi ;  1,100  habitantes. 

MARSAL  ,  (geogr.)  Jiwdatium  on  Marsal- 
lurrif  cidade  de  França,  a  1  le^ua  E.  de 
Moyenvic ;  l,0..0  habitantes.  '        ' 

MARSALA,  (geogr.)  a  antiga  Silybea,  cida- 
de da  Sicília,  próxima  ao  mar  ;  10,000  ha- 
bitantes. Foi  destruída  por  Carlos -Quinto 
com  medo  de  qtíe  caísse  no  poder  dos  Tur- 
cos. '  ■  ' 

MARSALQUIVIR  OU    MARS-EL-KEBtR,  (geO^r.) 

Porius  Magnus  dos  antigos,  cid.lde  da  Al- 
géria Occidental,  sobre  o  mar,  a  2  léguas 
E.  de  Oran  ;  4,000  habitantes. 

MARSÀN. (geogr.)  pequeno  território  da  Gas- 
conha,  a  E.  das  i  andes,  e  a  O. do  Sabaret  è  de 
Armagnac  era  França.  Capital  Monle-dé-Mar- 
san.  Faz  hije  parte  do  departamento  das 
Landes.  Teve  o  título  de  viscondadoe  per- 
tenceu aos  duques  de  Gasconha,  nesta  ôp0;:| 
ca  passou  para  a  casa  dos  condes  de  iJigor- 
re,  e  dí^pois  para  a  de  Lorrena. 

MARSANiSE,  (gcogr^-cidade  de  França,  a  3 
léguas  b  meia  ^E.  de  Montelímart;  1,160 
habitantes. 

MARSEiLLATí,  (gcogr.)  cídado  de  França,  a 
7  léguas  E.  de  Beziers ;    3,6!)I  habitantes. 

Marselha  ,  (geogr.)  Massitia,  cidadiè  de 
França,  capital  do  departamento  das  Boccas- 
do-Rheno,  sobre  o  Mediterrâneo;  116, '^ílO 
habitantes.  Bispado.  E  dividida  em  cidade 
velha  e  nova;  esta,  regular  e  sobeVba,  c  si- 
tuada sobre  o  mar.  Tem  bons  edifícios  e 
bellas  praças.  Industria  muito  activa.  Im- 
menso  coramercio  de  impottãçàot!  exporta- 
ção cora  o  Levante,  ÀiVica  septentrional, 
Itália,  Ilispanha,  llollanca,  Inglaterra,  Bál- 
tico,  as  Antilhas,  etc.  Serviço  dep' queles,^ 
caminho  de  ferro.  Foi  colónia  dos  rbocivís  ; 
foi  fundada  no  anno  fiOD  antes  de' iíesn- 
Christo.  Alliadá  com  Roma,  foi  ella  que 
abriu  o  íaminho  da  conquista  das  Cabias, 
chamando  os  Romanos  em  seu  so,ccorro  con- 
tra os  Ligurés.  Quando  se  formou  a  proviijii^ 
cia  Romana  da  Callia,  Marselha  ficou  índc- 
pendcnle,  alliada  dos  Romanos.  Quando  re- 
bentou a  guerra  entre  César  ePoropêoqyiz 
^S^W'!SiASfMkF^  ^^""^  desoíIreruiB 
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cerco  e   foi  tomada  por  César.  No  século^- 
VIU  foi  arruinada  pelos  Árabes.  Depois  da 
absorpçào  do  reino  de  Aries  no  império  tor- 
liou-se  republica,  esó  foi  submetlida  no  sé- 
culo Xlll  por  Carlos  d'Anjou. 

MARSELHA,  (g''ogr,)  villa  de  França,  a  5 
léguas  NO.  de  Beauvais ;  81)0  habitantes. 

MARSiiAN  (Thomaz),  (hist.)  sábio  inglez, 
nasceu  em  1602,  morreu  em  1633.  Escre- 
veu :  Canon  chronicus  cegyptiacuSf  liebrai- 
cus,  grcecns. 

MARsico-Nuovo,  (gcogr.)  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  a  12  léguas  JNE.  de  Policaslro; 
5,600  habitantes. 

MARSico-VETERE,  (geogr.)  AlelUnum  mar- 
sicum,  cidade  do  reino  de  Nápoles,  a  8  lé- 
guas SO.  de  Potonza  ;  3>l(i0  habitantes. 

MARSiGLi  (o  conde  de),  (hist.)  geographo 
e  naturalista  italiano,  nasceu  em  Bolonha 
em  1,658,  morreu  em  1730.  Escreveu  uma 
HUíoriá  do  mar ;  Descripção  geograpíãca 
é  histórica  do  Danúbio,  ele. 

MARSiLLE,  (hist.)  general  musulraano,  ce- 
lebre nas  chronicas,  é  o  mesmo  que  Abdel- 
Melik-ben-Omar. 

MARSfAN ,  (geogr.)  Euchaites ,  depois 
Theodoropolis,  cidide  da  Turquia  asiática; 
a  33  léguas  NO,  de  Sivas;  2,000  habitan- 
tes. 

jffARSOLLiER  (Jacqnes),  (hist.)  cónego  re- 
gular de  Santa  Genoveva,  nasceu  era  Pariz 
em  1647,  morreu  em  IJzés  em  1724.  Dei- 
xou :  Historia  da  Origem  dos  dízimos  c  ou- 
tros bens  teinporaes  d'i  igreja;  Historiado 
cardeal  Ximenes',  Historia  de  Henrique  V7i, 
rei  de  Inglaterra,  etc. 

MARSOLLIER   DE  VIVETIERES,    (hist.)  litCratO 

e  autor  dramático  francez,  nasceu  em  1750, 
morreu  eno  1817.  Deixou  algumas  operas  có- 
micas, entre  ellas :  JSiiia  ou  a  Louca  por 
Jimor;  Qs  dois  pequenos  Saboijanos,  etc. 
*^MARSON,  (geogr.)  villa  de  Frant^a,  a  4  lé- 
guas E.  de  Chalons-sobre-o-Marne  ;  500 
habitantes. 

aMARSOS,  (hist.)  Marsi,  povo  da  Itália  an- 
tiga, da  familia  sabellica,  habitavam  ao  S. 
dos  Vestinos  e  dos  Marrucinos,  nas  monta- 
nhas que  cercavam  o  lago  Tucino  Capital 
Manubium.  Passavam  por  ser  os  mais  bravos 
guerreiros  da  Itália. 

MARSTOK-MOOR,  (gcogr.)  lugar  do  coudado 
d'yorck,  na  America,  ao  NO.  d'Yonk,  per- 
to de  Tuckwilh ;  celebre  pela  batalha  que 
se  deu  entre  as  tropas  de  Carlos  1  e  as  do 
Parlamento. 

MARSY  (Ballhasar  o  (.aspar),  (hist.)  babeis 
esculptores  /rancezes  do  |scculo  XVII  século. 
Distinguiram-se  nos  trabalhos  que  úzeram 
para  Versalhes. 

'  UABsr  (Francisco  3Iaria),  (hist.)  literalo 
fr^oçi^z,  joásccu  em  l7l3,  morreu  em  1463« 
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Deixon :  Templum  Tragediai  carmen\  EiS' 

toria  de  Maria  Stuart,  etc. 

MARSY  (Sautereau  de),  (hist.)  sábio  fran- 
cez, nasceu  em  1740,  morreu  em  i8l5;  pu- 
bhcou  Almanach  das  Musas,  e  Annaes poé- 
ticos. 

MARSVAS,  (geogr.)  rio  da  Phrygia;  cáe  no 
Meandro,  perlo  de  Celenes. 

MARSYAS,  (myth.)  Phrygio,  natural  de  Ce- 
lenes, celebre  tocador  de  flauta  ;  alreveu- 
se  a  desafiar  Apollo  ;  o  deus,  vencendo-o, 
naandou-o  esfollar  para  o  punir  do  seu  atre- 
vimento. Deu  o  seu  nome  a  um  rio. 

MARTA,  s.  f.  (Fr.  martre,  Lat.  martes. 
Os  etymologistas  o  derivam  de  Mars , 
Marte,  por  ser  mui  valente ,  dizem  elles, 
contra  as  gaUinhas.  Court  de  Gébelin  diz  quo 
o  nome  ^le  vem  da  côr  preta.  Cremos  que 
vem  com  eíTeito  de  mawroí,  prelo,  hat.  mau- 
ras ou.  morus,  amora,  eralus  \i.  lat.,  ralo, 
de  rasus,  que  tem  o  pello  raso)  quadrúpede 
carnívoro  maior  que  a  fuinha,  de  côr  preta, 
cuja  pelle  é  mui  estimada  para  forros  e  or- 
natos de  capas,  etc. 

MARTABAN,  (googr.)  cidadc  do  imporio  lúf- 
man,  capital  do  Martaban,  sobre  o  Thalea- 
ny.  O  iMariaban  é  situado  entre  o  império 
de  Sião,  o  reino  birman  propriamente  dito 
e  o  golpho  de  Martaban;  era  out'ora  um 
reino  independente  ;  hoje  pertence  metade 
ao  império  birman  e  a  outra  metade  aos 
Inglezes  ;  a  província  birman  tem  por  capi- 
tal Martaban  ;  a  capital  do  Martaban  inglez 
é  Amherst-Town. 

MARTAiNViLLE,  (hist.)  literato  francez,  nas- 
ceu em  1777,  morreu  em  1832.  Escreveu 
para  alguns  jornaes.  Compoz  algumas  peças, 
entre  ellas  os  Sunpeiíos  e  Federalistas,  oP4 
de  carneiro,  o  Babo  do  Diabo,  etc. 

MARTE,  (mylhol.)  deus  da  guerra,  filho  de 
Júpiter  e  de  Juno,  ou  só  de  Juno,  segundo 
Ovídio.  Representam- o  armado  da  eabeça 
até  aos  pés,  tendo  junto  de  si  um  gallo, 
symbolo  da  vigilância  c  do  ardor  no  com- 
bate. Marte  era  muito  reverenciado  enlre  os 
Romanos  que  o  consideravam  pai  de  Rómu- 
lo e  de  Remo.  Marte,  segundo  a  fabula,  foi 
o  amante  de  Vénus,  e  foi  surpreendido  com 
eila  por  Vulcano,  que  os  envolveu  em  uma 
rede.  Na  guerra  do  Tróia  foi  ferido  por  Dio- 
medes. 

MARTEiRAR,  (aut.)  V.  Mavtyrizar. 

MARTEiRO,  (ant.)  V.  Martyrio. 

MARiEL,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7 
léguas  E.  de  Gourdon;  3,ij00  habitan- 
tes. 

MARTELLADA,   S.f.    (deS.  S.  fld».)  golpe  COffl 

marlello. 

MARTELLADo,  A,  /).  p.  demartellar;  adj. 
balido  com  marlello  ;  (tjg.)  repisado,  iosisii 
do  para  persuadir. 
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MARTELLADOR,  s.  7n.  O  quG  bato  coTU  Doar- 
tello;  (fig)  :  —  dos  ouvidos,  <la  paciência. 

BiAKTELi.AR,  t>.  a.  [marteU),  ar  des.  inf.) 
bater  com  niartello,  cg.  — o  ferro.  — ,  v. 
11.  dar  raartelladas,  golpes  de  martello;  (tlg  ) 
ins'Stir  com  importunidade. 

MARTELLETE,  s.  m.  diminut.  de  martcllo. 
— ,  espora  mourisca.  Ferir  de  — . 

MARTELUNHO,  s.  w.  dimifiat.  de  martel- 
lo. 

MARTELLO,  s.  w.  (Ff.  ant.  maríel,  hoje 
marleau,  da  B  Lai.  martcUus,  do  Celt.  mart, 
golpe.)  instrumente  de  carpinteiro,  ferreiro 
e  outros  oíTicios,  composto  de  uma  peça  mas- 
siça  de  ferro,  pao,  etc,  encavada,  com  que 
se  bate,  quebra  ;  (íig.)  pessoa  que  insislH 
importunado,  que  persegue,  v.  g.  —  dos 
ouvidos ;  —  das  heresias.  Estender  a  —  , 
bater  o  metal  em  laminas  ou  folhes ;  (lig.) 
ser  diíTuso,  alargar-se  de  mais. 

MARTEiSE,  (hist.)  lahorioso  cscriptOF  da  con- 
gregação de  S.  Mauro,  nasceu  em  S.  João 
de  Saone  (França)  em  1 G54,  morreu  em  17o6. 
Deixou  :  De  antiguis  monachorum  ritibus 
libri ;  De  antiquis  ecclesioe  7'itibus,  etc. 

MARTHA,  (h.  s.)  irmã  de  Lazaro  e  de  Ma- 
ria de  Bethania,  recebia  ordinariamente  Je- 
sus quando  elle  vinha  de  Bethania.  Depois 
de  ver  morto  seu  irmão  foi  ao  encontro  do 
Salvador  a  pedir-lhe  que  o  resuscitasse.  E' 
festejada  a  2'J  de  julho. 

MARTHA  DE  PENAGUIÃO  (Santa) ,  (geogr.) 
villa  do  districto  de  Villa-Real,  donde  dista 
para  o  S.  2  léguas,  perto  deLobrigos,  e  ao 
N.  do  Douro;  2.000  habitantes,  eoseu  ter- 
mo 11,500;  possueboas  caldas  sulphureas, 
MARTfANAY  (D.),  (hist.)  benedictino,  nas- 
«:eu  em  1647,  morreu  em  1717  publicou 
uma  edicção  de  S.  Jeronymo,  e  uma  tra- 
ducção  do  Novo  Testamento. 

MÁRTiCALA  ,  (ant.)  V.  Maníicora  e  Ma- 
tricula. 

MARTiGNAC,  (Gago  de)  (hist.)  ministro  de 
estado  francez,  nasceu  em  i  776,  morreu  em 
1832,  fez-se  conhecer  primeiramente  pelos 
seus  vaudevilles.  Lm  1814  entrou  na  ma- 
gistratura, foi  procurador  geral  em  Limo- 
ges,  foi  nomeado  deputado  em  1821,  dis- 
tinguiu-se  pela  sua  eloquência,  e  foi  nomea- 
do ministro  em  182/. 

MAUTiGNE-BRiAUT,  (gcogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, a  4  legoas  deMayenne,  3,000  habitan- 
tes. 

MARTiGNY,  (geogp.)  Martinãch  em  allemão, 
Oclodarus  dos  antigos,  cidade  da  Suiísa, 
sobre  o  Dranse,  a  7  legoas  K.  de  Sion  ; 
1,000  habitantes.  Soffreu  muito  com  a  ia- 
nundação  de  1M8. 

MARTiGUEs,  (les)  (geogr  )  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  a  y  legoas  ao  SO.  de  Aix ; 
8,2iíy  habitantes.  E'  dividida  em  três  par- 


tes :  lie,  Ferriéres,  Jonguieres.  Julga-seque 
esta  cidade  ó  a  amiga  Marítima  Colónia^ 
capital  dos  Anatalii. 

martim  gracia,  (gpogr  )  pequena  ilha  da 
.Imerica  meridional,  situada  na  embocadu- 
ra do  Uruguay  no  rio  da  Prata. 

MARTIMEISGA,  s.  f.  (aut.)  carapucinha  sem 
luas. 

MARTIM  GARAVATO,  s.  m.  jogo  de  crian- 
ças. 

MARTIM  LONGO,  (geogr.)  frpguezía  do  Al- 
garve no  concelho  de  Tavira,  a  8  léguas  do 
Faro,  6  cora  1,400  habitantes. 

MARTINENGO,  (gBOgr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo Voíieziano,  a  4  legoas  SE.  deBerga- 
mo ;  3,200  habitantes. 

MARTiNETE,  s.  m.  (Fr.  martinct,  ave)  gai- 
vão.  — ,  (fig.)  pennacho,  natural  ou  artifi- 
cial. 

MARTiNETE,  s.  w.  (Fr.  mavtinet,  do  Celt. 
mart,  bater.)  peça  movediça  de  páo  coberta 
de  camurça  usada  nos  cravos  e  pianos  fortes 
para  abafar  o  som  da  corda  vibrada.  — ,  soa- 
lha mais  pequena  da  balestilha  que  corre 
pelo  virote.  — ,  ponteiro  de  relógio  do  sol. 

MARTiNEZ,  (hist )  uome  de  muitos  pinto- 
res hispanhoes,  o  mais  célebre  delles  é  Se- 
bastião Martinez  um  dos  melhores  mestres 
de  Sevilha,  nasceu  em  1602,  morreu  em 
1667. 

MARTINEZ  PASQUALTS,  (hist.)  chefe  da  Sei- 
ta chamada  dos  Martinistas.  Presume-se  que 
era  portuguez  e  judeu.  Instituiu  em  I75i 
um  rito  cabalístico,  qu)  introduziu  em  al- 
gumas lojas  maçónicas  em  França.  Morreu 
em  1778.  Teve  muitos  discípulos. 

MARTINHO,  (S.),  bispo  de  Tours,  nasceu 
em  316  em  Sibaria,  na  Pannonia,  morreu 
em  H97  ou  40'',  era  íilho  de  um  tribuno 
militar  e  ídi  soldado,  toi  ordenado  sacer- 
dote por  S.  Hilário,  viveu  algum  tempo  co- 
mo eremita,  e  foi  nomeado  bispo  de  Tours 
em  3/4.  Edeficou  junto  a  Tours  o  conven- 
to conhecido  com  o  nome  de  Marmoutier, 
[Mar tini  Monasterinm).  Assignalou-se  pela 
sua  caridade  e  fez  immen<os  milagres.  E' 
festejado  a  11  de  novembro. 

MARTINHO  II  e  III,  (hist.)  papas  de  882 
a  885,  e  de  942  a  946,  não  fizeram  cousa 
alguma  notável. 

MARTINHO  iv,  (hist.)  papa  francez,  conhe- 
cido primeiramente  por  5imao  Brione;  rei- 
nou de  1281  a  1285.  Sustentou  os  direitos 
de  Carlos  de  Anjou,  rei  da  Sicilia  contra  Pe- 
dro de  Aragão,  o  rondemnou  severamente 
os  auctores  das  Vésperas  Sicilianas. 

MARTINHO  V,  (tiist.)  Ottou  Colonríu,  suc- 
oessor  de  João  XXUI,  deposto  pelo  conci- 
lio de  Constança,  foi  eleito  em  \^\l,  e  pôz 
fim  ao  grande  scisma  do  Oriente.  Presidiu 
ao  concilio  de  Constança,  fez  coudemnaros 
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partidários  de  João  ííuss,  e  morreu  em  1431, 
quando  ia  abrir  e  concilio  de  Bale. 

MARTINHO,  (Cláudio)  (hist )  m.íjor  general 
ao  serviço  da  companhia  ingbíza  das  índias 
nasceu  em  Lyão  a  1732,  assignalou-se  pe- 
la sua  bravura.  Mormu  deixando  perto  de 
12  milhões,  e  legando  sommas  coiisilera- 
veis  as  cidades  de  Luknow,  Calcutta,  e  Lyão 
para  estabelecimentos  de  caridade. 

MARTINHO   DANTA   (S.),    (gCOgr.)    pOVOaçãO 

de  Portugal,  no  dislricto  de  Villa-Real,  si- 
tuada n'uma  planície  junto  de  serrania,  950 
habitantes.  S.  Marimho  do  Bispo,  perto  de 
Coimbra,  freguezia  com  3,79^  habitantes. 
S.  Martinho  do  Campo,  outra  perto  de  Pe- 
nafiel, 1J50  habitantes.  S.  Martinho  de 
Mouros,  vilia  e  fregu<'zia  a  i  léguas  de  La- 
mego, perto  da  esijuerda  do  Douro,  1,600 
habitantes,  e  todo  o  concelho  5,0)20.  S  Mar- 
tinho d<>  Porto,  viila  o  iroguezia  na  costa  do 
mar,  dislricto  deL»*iria.  e  nos  coutos  d'AI- 
cobaça,  iG  léguas  ao  .N.  de  Lisboa,  1,000  ha- 
bitantes. O  seu  porto,  no soculf» passado,  ain- 
da admiltia  nnvios  dcnlto  bordo,  e  nfílle  se 
construíram  alguns  de  GO  peças,  comasex- 
cellentes  madeiras  do  vizinho  pinhal  de  Lei- 
ria. 

MARTiNí,  (J.  B  )  (hist.)  religioso  francisco, 
nasceu  era  1700,  morreu  em  T/Si,  adian- 
tou muito  o  ensino  da  musica  o  deixou  uma 
excellente  Historia  de  musica. 

MAKTiNr.  (J.  Égide)  (hist.)  compositor  de 
musica  alleraão,  nascon,  em  18iG.  Escreveu 
algumas  operas,  entre  ellas  :  o  namorado 
de  quinze  annos  ;  a  batalha  d'Icry ;  Sa- 
pho,  etc. 

MARTINICA,  (geogr.)  uma  •  das  pequenas 
Antilnas  francezas  ;  conta  1 17, 5ò9  habitan- 
tes, 76,56.J  são  escravos.  Cipilal  Forte-Keal. 
Clima  mnito  quente  e  doentio.  Produz  mui- 
ta quantidade  de  assucar,  caffé,  cacáo,  al- 
godão, etc.  A  Martinica  é  muito  sujeita  a 
tremores  de  terra  ;  os  mais  funestos  foram 
os  de  1776,  79.  80,  88,  1813,  17,  23.  e 
39.  Descoberta  pelos  liíspanhóes  em  1493, 
occupada  em  nome  da  França  em  1635.  Já 
o  foi  algumas  vezes  pelos  Inglezes,  que  sem- 
pre a  tem  restitui J«  a  França. 

MARTiNiEGA,  .?.  f  (ant.)  foro  que  se  pa- 
gava pplo  São  Martinho,  em  ^"'haves,  etc. 

MARTINS,  (geogr.)  serra  doBrazil,  a  mais 
alta  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  e 
limitrophe  da  província  do  Ceará.  Estende-se 
por  espaço  de  6  léguas  do  sul  para  o  norte,  e 
50  pouco  mais  ou  menos  da  cidade  do  INatal. 

martinistas,  (hist.)  seita  Heillumínados, 
que  teve  por  chefe  Marlinez  Pasqualis. 

MÁRTIR.  V.  Martyr,  etc. 

martire,  (aut.)  V.  Martyr. 

MÁRTIRES,  (Uiodelos)  (gcogr.)  riodoMe- 
licoi  nasce  com  o  rmae  de  rio  das  Pyra- 

♦>TL.    Ttt 


midcs,  ecae  no  grande  Oceano  emS.  Luiz 
o  Bei. 

MARTOS,  (geogr.)  Augusta  Gemella,  Tuc- 
citana,  cidade  de  líespanha  a  4  legoas  ao 
SO.,  de  Jaen  ;  10,800  habitantes.  Bispado 
antes  da  invasão  dos  Mouros.  Fernando  ill 
cedeu-a  aos  cavalleiros  de  Calatrava. 

MARTRES    DE    VEYRE,     (gCOgr.)     CÍdadO     do 

!  França,  a  3  lego-is  ao  SE.,  de  Clermont  Fer- 
rand  ;  2,500  habitantes. 

MARTYR,  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  martyr,  tes- 
temunha.) o  que  padece  morte  pela  fé,  que 
a  proclama  publicament<í :  (tig.)  o  que  sof- 
fre,  padece,  v.g.  —  da  sua  opinião,  — de 
esperanças. 

MARTYRio,  s.  m.  (Lat.  e  Gr.  V.  o  preceden- 
te. Propriamente  sign^lica  testemunho.)  tor- 
mento e  morte  soífrida  pela  adhesào  a  fé, 
a  crença^religiosa  ;  (tig.)  tormento,  afflicção. 
— ,  nume  de  uma  p!a  »la  trepadeira  cnja  flor 
oirerece  muitos  dos  objectos  que  figuraram 
na  paixão  de  Christo,  v.  g.  os  cravos,  a 
cruz. 

MARTYRES.  (Era  dos)  (hist.)  ei-a  q'io  data 
de  2  í  de  Agosto  de  28  í.  Foi  estabelecida 
pelos  Egypuios,  quando  Diocleciano  subiu 
ao  llirono,  e  foi  primeiramente  denomina- 
da Era  de  Diocleciano.  Chamajam-lhe  de- 
pois Era  dos  Mirtyres  porcauza  da  perse- 
guição, que  osChristãos  soíFreram  no  rei- 
nado deste  príncipe. 

martyrizado,  a,  p  p.  de  martyrizar ; 
adj.  atormentado,  que  soíTreu  martyrio. 

MARTYRIZAR,  V.  a.  [martyr,  izar  des.)  dar 
tratos,  fazer  padecer  martyrio ;  (dg.)  ator- 
mentar. 

MARTYROLOGio,  s.  m.  (Lat.  martyrologiiitm 
V.  Logos,  sulf.)  historia  dos  martyres  ctiris- 
tãos,  e  dos  tormentos  que  padeceram. 

MARUGKM,     S.   f.    OU    pi.    MARUGENS,     (Lat. 

mus,  muris,  o  rato,  c  auris,  orelha.)  ore- 
lha de  rato,  herva. 

MARUHi,  (geogr.)  r':o  do  Brazil,  no  conti- 
nente da  província  de  Santa  Catharína.  Cor- 
re do  poente  para  o  nascente,  e  depois  de  re- 
gar a  povoação  de  seu  nome,  entra  na  bahia 
de  Santa  Catharina,  no  meio  do  comprimento 
d'elia,  perto  da  enseada  de  Sáo  José,  e  ao' 
norte  do  rioMassambú. 

MARUHUENi,  (gcogr.)  fio  dii  Guiana  brazi- 
leira,  que  se  ajunta  com  o  rioMegro,  pela 
margem  esquerda,  entre  a  aldeia  de  Camun- 
dé  e  a  freguezia  deCamanahú. 

MARui,  s.  m.  (t.  Brasil  )  ncosquito  peque- 
no mui  incommodo,  também  chamado  ma- 
rigiá. 

MARUJA,  5.  f.  [de  marujo]  gente  do  mar, 
da  marcação,  marinheiros. 

MARUJO,  s.  m.  mar  e  uso)  lioniem  do  mar, 
marinheiro.  ■  ' 

MARULHADA,  K  ^  (V.  Marulho,;  dos»  í»  ada\ 
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grande  agitação  das  ondas;  (fig.)  — de  Iit> 

MARULHADO,  A,  f.  p.  de  marulhar;  adj. 
agitado  em  marulhos. 

MARULHAR,  V.  a.  {marulho,  ar  des.  inf.) 
agitar  com  violência  em  marulhos  :  — o  mar, 
as  ondas,  —se,  v.  r.  levantar-se  (o  mar) 
em  marulhos. 

MARULiiEiRO,  A,  ar//,  quecxcita  marulhos, 
que  levanta  marulhada.   Vento  — . 

MARULHO,  s.  m  (1-at.  maré,  o  mar,  bul- 
lio,  ferver,  levantar  fervura)  grande  agita- 
ção das  ondas  por  eíTeito  de  venio  tempes- 
tuoso; (fig.)  grande  inquietação,  agitação  do 
espirito.  — ,  movimento  nauseoso  com  vas- 
cas, €x.  «  O  mar  picado  fazia  grande  ma- 
rulhada.» Barros. 

MARULHOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  em  que  ha 
marulhos  ou  marulhada.  O  mar  —  ;^  as  on- 
das —  ;  (fig.)  cheio  de  inquietações,  v.  g. 
a  mente — . 

MARVÃO,  (geogr.)  villa  e  praça  d'armas  de 
Portugal,  no  districto  de  Porlalegre,  donde 
dista  2  léguas  ao  NE,,  e  1  de  Cpstello  de  Vide, 
sobro  a  escarpada  montanha  do  seu  nome, 
que  se  julga  ser  oHerminius  mínor  dos  an- 
tigos: está  a  l.COO  pés  de  altura  acima  do 
nivel  do  mar,  e  não  se  podo  a  ella  subir  senão 
por  duas  Íngremes  e  tortuosas  calçadas. 
N'uma  quinta  do  seu  território,  pertencente 
ao  marquez  de  Tancos,  se  tem  enconlrado 
muitos  vasos  de  barro,  medalhas,  in5cripções 
e  outras  antiguidades,  b^m  como  rostos  dn 
grandes  edilicios  meio  soterrados.  Estes  in- 
dicios  induzem  a  crer  que  seja  a  antiga  3ie- 
dobriga  dos  Romanos.  As  montanhas  sobro 
que  está  edificada  esta  praça,  e  que  realmen- 
te a  tornam  mais  forte  por  natureza  que  por 
arto,  ainda  que  as  suas  iortificações  se  achem 
em  bom  estado  :  encerra  minas  de  ouro, 
prata  e  chumbo.  Conta  1,200  habitantes, 
8  0  seu  concelho  4,578;  é  muito  abundante 
em  hortaliças,  grão  ccaça.  A  praça  possue 
2  cisternas,  uma  das  quaes  pôde  conter  agua 
para  supprirG  mezes  os  habitantes  e  a  guar- 
nição. 

MARVÃO,  (geogr.)  villa  raediocre  da  pro- 
vincia  de  Piauhi,  no  Brazil,  teve  o  nome  de 
Rancho  do  Prato  em  quanto  foi  mera  povoa- 
ção. Está  assentada  n*uraa  planície  regada 
pelo  rio  Marvão,  G  léguas  antes  d'ellese  ir 
ajuntar  com  o  Poli ;  3,000  hibitanies. 

MARVÃO,  (geogr.)  rio  da  província  doPiau- 
hi,  no  Brazil:  rega  o  districto  da  villa  de  seu 
nome,  evai  ajuntar  se  cora  o  rio  Poli,  pela 
margem  esquerda,  10 léguas  abaixo  da  po- 
voação e  da  cachoeira  do  Bom  Jesus. 

M\Rv-CHAHiDJAN,  (geogr.)  Antiockia  Mar- 
giana,  cidade  da  Tartaria  independente,  nas 
fronteiras  da  Pérsia  ;  3,0!>0  habitantes.  As- 
solada pelos  Urbnks  cm  17â6. 
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MARWAR  OU  DJOUDPOUR,  (geogr.)  principa- 
do da  Índia,  no  antigo  Adjmir,  tem  por  ca- 
pital Djoudpour,  já  levo  50D,0C0  habitan- 
tes. 

MARYANDiNES,  (geogr.)  Maryaudini,  Uma 
das  povoações  primitivas  da  Bythinia. 

MARVBOROUGH    OU    QUEEN'sTOWN,     (gPOgr.) 

cidade  da  Irlanda,  capital  do  condado  da 
Rainha,  a  20  legoas  SO.  de  Dublin,  2,200 
habitantes. 

MARYLAND,  (googr.l  um  dos  Estados  Uni-i 
dos  da  America  do  Norte,  sobre  o  Atlânti- 
co, na  região  central ;  tem  por  limites  ao 
N.  a  Pensilvânia,  a  E.  o  Delaware,  a  0. 
a  Virgínia,  ao  SE.  e  ao  S.  o  mar.  Capital 
Annapolis  ;  600,000  habitantes.  Tabaco  mui- 
to estimado,  algodão,  eic.  O  Maryland  foi 
colonisado  no  anno  1633  porcatholicos  in- 
glezes,  que  pozerara  o  nome  de  Maryland 
(terra  de  Maria)  em  honra  do  Henriqueta 
Maria  esposa  de  Carlos  I;  só  entrou  na  Con- 
federação em  1781. 

MARVPORT,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra,  a 
M  legoas  NE.  de  Cockermoulh ;  3,877  ha- 
bitantes. 

MARZAGANiA,  s.  f.  (aut.)  companhia  de  sol- 
dados. 

MARZA-souzA ,  (gcogr.)  Sociisa,  depois 
Apollonia,  porto  da  regência  de  Tripoli,  a 
20  legoas  O.  de  Derne. 

MARZA-MusciETTE,  (geogr.)  cidadodailha 
de  Malta. 

MARzoco,  s.  m.  (do  Ital.  marzocco.)  (chul.) 
toleir/to;  bufão,  dizedor  de  parvoíces. 

MAS,  conj  dislinctiva  e  ndversaliva  (Fr. 
mais,  Ital.  má,  do  Lat.  magis,  mais)  denota 
addiçào  decousa  que  se  põe  em  opposição  á 
[iroposição  enunciada,  v.  g.  bom  é  prever, 
mas  melhor  é  acertar. 

MÁS,  ///.de  má,  f.  demáo. 

MÁS.  s.  m.  (t.  Asiat.)  moeda  da  Ásia  que 
valia  50  réis.  Mendes  Pinto. 

MASA  ou  antes  massa,  s.  f.  —  de  ferro, 
(ant.)  foro  que  se  pagava  eque  consistia  em 
uma  barm  de  ferro. 

MASACCio,  (List.)  conhecido  também  pelo 
nome  de  Thomaz  Gxúdo  de  S.  Giovani,  pin- 
tor italiano,  nasceu  em  1401,  morreu  em 
1443,  foi  um  dos  primeiros  reforraadores 
da  arte.  Os  seus  priní^ipaes  quadros  são  o 
grupo  de  Adão  e  Eva,  o  baptismo  de  S.  Pe- 
dro. 

MAS-A-FUERA    6     HAS-A-TIERRA  ,     (geOgr.) 

ilhas  do  Grande  Oceano  Austral. 

MASAL,  V.  Mazorral. 

MASALDEMiNOs,  (loc.  aut.)  acha-so  HO  Eíu- 
cidario,  e  Moraes  suppõe  ser  mais  ou  mc- 
mos,  ou  mas  ou  menos.  E'  mas  ai  de  me- 
nos,  isto  ó.  mas  pelo  menos,  ao  menos.^í 

MASANiE'L0  (híst.)  por  Tommas  Anieflo 
pescador  de  Nápoles,  púz-se  á  frente  do  po- 
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vó  levanta  ao  contra  òs  recebedores  d*im- 
postos ,  cercou  o  vice- rei  seu  palácio  e 
obriíçou-o  a  reconhcce-Io  por  governador. 
Durante  sele  dias  governou  Nápoles,  mas  foi 
assassinado  pelos  era Tssa nos  do  vice-rei.  ,E* 
o  heroe  de  duas  operas  Masaniello  c  r  Mu- 
da de  Portici 

MASARico,  V,  Maçarico^  ave. 

MASBATE,  (ilha)  (geogr.)  uma  dasPhilip- 
pinas,  ao  S,  de  LuQon,  Í.''OJ  habitantes. 

MASCARADO,  V.  Wnoscabado. 

MASCAUADO,   V.  }í\ascavado  (assucar.) 

mascabar,  (aiit.)  V.  Deliriorar,  menos- 
calar. 

MAS-CABARWis^  (o^ogr,)  vilU  dc  França, 
sobre  o  Orbii.'l„  a  4  legoas  N.  de  Carçasso- 
na,,  750  babilanles.  /   ,.\)  s 

MASCABi-Tiuovo,  (gpogr.)  cidado  daSicilia 
a  7  legoas  NÉ.  de  Catane,  perto  do  mar, 
4,(;0U  habitantes. 

MASCADO,  (ant.)  V.  Sícnoscabo,  Injuria, 
Damno. 

MASCADO,  A,  ji.  }).  de  mascar;  adj.  que 
se  mascou,,  mastigado  sem  se  engulir. 

MASGAGNY,  (Paulo)  (hist.)  anatomista,  nas- 
ceu em  fosca  na  em  1732,  morreu  em  1815. 
Entre  outras  obras  sabias  deixou  :  Analo- 
mia  fjniversal. 

MASíALUCTA,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  a 

2  li'goas  ao  N.  do  Catane  ;  1,800  habitan- 
tes. Destruída  por  uma  erupção  do  Etna  em 
1669,  c  pf^r  um  tremor  de  terra  em  181^. 

MASCAR,  V.71.  (Lat.  wiasacarc,  mastigar), 
mastigar  sem  engulir,  v.g. —  tabaco,  (tíg  ) 
—  em  alguém  ;.  dar  a  entender,  insinuar 
cousa  em  dtsabono  da  j.essoa. 

KASCARA,  í.  /,  ^RQjQ,-  viciscara  ;  Ital.  mas- 
ca ou  jnaschera,  pron.  máskera,  do  Gr. 
mimeis thai,  contrafazer,  d'onde  vera  mimo 
mimit^o,  kan',  cabeça  ou  cara,  e  não  do 
árabe  skar,  fingir,  ou  sakliara,  escarnecer ; 
nem,;do  Gt.  tójs/c^Jt,  espectro,  phantasma, 
como  querem  os  eíjiijologislas),  peça  da  fei- 
ção da  cara  que  se.  põe  sobre  o  rosto,  pa- 
ra disfarçar  a.  pessoa,   ou  para  resgiatdar 

03  ,golp"s  na  guerra,  ou  porcastigo.  As  mas- 
car^ dn  .disfarce  são.  de  papel,  veludo,  se- 
tira,  cera,  ele,  as  outras  são  de  forro;  (íig.) 
pesspa  que  traz,  mascara  ;  o  trajo  e  mas- 
cara de  pessoa  disfnrça  la  ;  — ,  disfarce,  ap- 
par^pcia  enganosa,  v.  g.  com  a  —  de  de^ 
voção. 

MASCARA,  (gepgr.)  Victoria,  cidade  da 
Algéria,,  a  líi  legoas  SSE.  d*Orani:  í)-,tj(JO 
habiiantts.  Capitai  de  província.  A  provin- 
ciaj.(^  Cascara,,  l^ye  dNUan,  a  niais  oceir 
deiívaÍ,4a 'Àlge^i^^^  enlf;«  a  J^IedítecranfiO 
ao  51.,  Marrocos  ao  0.^.0  ítiltídulgeridaoS., 
as  4>rp)«i.qcias  d'Algeive  4;^;  Titileri*  a  E, 

mascaju  DK,Jr*í^*^;v(HQmem\da);,  (hisl-) 
personagem  mysieriozo,  que  esteve  prozo  cm 


França  mais  de  40  annos,  e  que  teve  sem- 
pre o  rosto  tapado  com  uma  mascara  de  fer- 
ro, segundo  uns,  de  veludo,  segundo  oU^ 
tros.  Foi  metlido  no  castello  de  Pignerol  ena 
1G62,  depois  transferido  á  ilha  de  Santa 
Margarida,  e  finalmente  á  Bastilha,  onde 
morreu  era  1703.  Foi  enterrado  com  o  no» 
me  de  Marchíalí.  A  auctoridade  sempre  guar- 
dou sUencio  sobre  este  prizioneiro,  o  que 
deu  logar  a  md  supposições.  Dizia-se  que 
era  o  conde  de  Vermandius,  prezo  por  ter 
dado  uma  bofetada  no  delphim,  ou  que  era 
o  duque  de  Beaufort,  que  linha  desappare- 
eido  do  cerco  de  Cândia  em  1669  ;  o  du- 
que de  .Moumouth.  sobrinho  de  Jacques  II, 
subtraído  ao  supplício  pela  França ;  o  con- 
de Gírolamo  Magui  ou  Matrioli,  ministro  do 
duque  do  Mantua,  que  tinha  sido  tirado  de 
Turin  enâ  1679  ou  1685  por  seoppora  que 
seu  amo  vendesse  a  sua  capital  ao  rei  de 
França,  ou  João  de  Gonzaga»  secretario  de 
Malhioli ;  ou  um  íilho  adulterino  de  Anna 
do  Áustria,  e  de  Buckingham,  embaíxfdôr 
de  Inglaterra,  ou,  íinalmente  um  irmão  gé- 
meo de  Luiz  XIV,  o  qual  foi  encarcerado 
,  para  evitar  a  rivalidade  dos  dous  irmãos, 
ele.  Na  tomada  da  Bastilha,  achou-se  ras- 
gado o  registro,  que  d-ivia  conter  informa- 
ções sobre  o  pertendido  Maschiali,  de  sorte 
que  desappareceu  toda  a  esperança  de  pene- 
irar este  mysterio.  j' 

MASCARADA,  s..  f.  (des..  s,.  flrfo.)^  funçào 
em  que  apparecem  muitai  pessoas  masca)- 
radas.  i*,  -»fv    .v\  ,.   o;.;  .íai 

MASCARADO,  A,  p.p.  do  mascar»r,  eadj. 
que  traz  mascara,  que  se  mascarou;  dis- 
farçado; simulado.  Subatii.-ci^i.Us. —  (pes- 
soas), ■  "     .? 

MASCARAR,  V.  a.  [marcava,  ar.  des.  inf.) 
pôr. mascara;  (ílg.)  simular,  disfarçar:  ». 
g.  —  os  vícios,  a  hypocrisia.  —  se,  v.  r. 
pôr  mascara;  (fig.)  usar  de  disfarce 

MASCARENHAS,  (gcogr.)  povoaçào  de  Portu- 
gal, muito  abundante  de  seda,  castanha  e 
milho,  situada  1  légua  ao  N.  de-Mirandella^ 
perlo  do  rio,  Tua  com  8ú0  habitantes;  seus 
arredores  são  pouco  saluliferos. 

MASGAR-JiNHAS,  (ílhas)  (g^iogr.)  Dá-se  -este 
nomo  a  muitas  ílhas  do  mar  das  índias, 
.situadas  a  E.  de  Madagáscar.  Chama-sees- 
pecialmenle  assim  a  ilha  Bourbon.  Este  no- 
me, vem  do  nosso  porluguez  Míascarenhas. 
qug  a  descubríu  em  154 j. 

MASGARRA,  s^  /.-  (verb.),  mancha  pret«, 
mascara,  v.  g.  de  carvão,  fumo,  (fig.  p.  us.) 
Idbéo,  mancha. 

MAsexaRAiDO,  A,  p.  p.  de  mascacrapí* 
adj,  sujo  com  mascaria?  (íig.  ©  pt  u*.)' 
manchado,  >;,  i 

m>\scarrar;'  n.  a.  (íi«  Fr.  «áe.Vttrer,  m*. 
Lat.  moôwUire  manchar),  por  nódoa  preta, 
334  « 
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V,  g.  de  carvão,  tinta;  (fig.  ep.us.)  man- 
char. 

MASCATE  ou  MASKAT,  (geogr.)  fuoscha  ci- 
dade da  Arábia,  capital  do  immamato  de 
Mascate  sobre  uma  bahia  do  golpho  pérsi- 
co ;  50,000  habitantes.  Tomada  por  Albu- 
querque era  1í>07  e  possuida  pelos  Portu- 
guezes  até  1(548. 

MASCATE  (immamato  de)  (geogr.)  um  dos 
principaes  estados  da  Arábia,  no  Oman, 
850,000  habitantes.  Capital  Mascate.  E'  go- 
vernado por  um  iman,  que  reúne  os  pode- 
res temporal  e  espiritual.  O  iman  possue, 
além  do  immamato,  uma  parte  do  Moghis- 
tan,  as  ilhas  de  Kischm  e  de  Ormuz,  sob 
a  soberania  da  Pérsia,  a  ilha  de  Qanzibar 
o  algumas  praças  em  Africa.  De  1507  a  164H 
o  immamato  de  Mascate  foi  possuído  pelos 
Portuguezes. 

MASCAVADO,  A,  p.  f.  de niascavar,  ^adj. 
V.  g.  assucar  — ,  nào  purificado,  da  peior 
sorte,  (íig.)  mingoado  ;  a  perfeição,  o  bene- 
ficio — . 

MASCAVA,  V.  a.  (corrupto  de  mascabar), 
apartar  o  assucar  mascibado  do  branco  ; 
fazí^r  assucar  masca bado. 

MASCHAR,  (ant.)  V.  Mascar: 

MASCLEF,  (hist.)  sábio  francez  nasceu  em 
1663,  morreu  em  1738.  K'  conhecido  por 
um  systema  de  Iritura  do  hebreu,  e  publi- 
cou uma  Grammaiica  hebraica,  a  punctis 
alisque  inventis  massorethicis  libera. 

MASCOTAR,  V.  a.  (do  Fr.  mâclwter)  que- 
brar com  os  dentes,  moer. 

MAscoTO,  *.  m.  (do  precedente),  maço  de 
pisar,  quebrar. 

MARCULiN.DADE,  5.  f.  (dcs.  idade),  quali- 
de  varonil,  v.g.  Linha  de — ,  descendência 
por  varão,  com  exclusão  das  mulheres. 

MASCULINO,  A,  ttdj .  (Lát.  mascuHnus,  de 
mas,  maris,  o  macho),  do  sexo,  da  natu- 
reza viril,  ou  dos  animaes  machos ;  varo- 
nil;  (fig.)  activo,  enérgico,  v.  g.  naAstrol. 
planeta  — ,  Júpiter.  Género  — .  V.  Géne- 
ro, 

mas-d'agenois,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, na  margem  do  Garonna  a  4  legoas  ao 
SE.  de  Marmonde  ;  2,600  habitantes. 

mas-d'azil,  (geogr.)  cidade  de  França  so- 
bre o  Arize,  a  5  legoas  SO.  do  Pamiers; 
2,900  habitantes. 

MASELA,  V.  Mazella. 

MASENio  (Jacob)  (hist.)  jesuita  allemão, 
nasceu  em  1606,  morreu  em  1681.  Compoz 
grande  numero  de  obras  ascéticas,  históri- 
cas e  litterarias ;  a  mais  conhecida  é  um 
poema  intitulado  Sarcotis, 

MASHAM,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a 
5  legoas  ao  SE.  de  Richmond.  2,800  ha- 
bitantes. 

MA9UAM«  U-bigail)  (hi««.)  invorito  de  rd- 


nha  Anna  de  Inglaterra,  teve  grande  credi- 
to com  esta  princeza  e  dirigiu  em  1714  as 
negociações  secretas  entaboladas  com  & 
França. 

MASicoTE  ou  MASSicoTE,  V.  Macxcote. 

MAsiNE,  (geogr.)  estado  da  Regrida,  ao 
SE.  do  de  Toubboncton,  na  esquerda  do 
DjoUba  e  perto  do  lago  Dibbie,  tem  por  ca- 
pital uma  cidade  do  mesmo  nome. 

MASiNissA,  (hist.)  rei  de  Massylia  na  Nu- 
nnidía,  seguiu  primeiramenje  o  partido  dos 
Cartaginezes.  Tendo-lhe  Scipião  enviado  sem 
resgate  um  dos  seus  sobrinhos,  tocou-o  por 
tal  forma  esta  generosidade,  que  d'ahi  em 
diante  se  ligou  aos  Romanos  ;  foi-lhes  sem- 
pre fiel,  e  ajudou-os  a  bater  Syphase.  De- 
pois da  victoria  cazou  com  Sophonisba,  fi- 
lha de  Asdrúbal  e  mulher  do  rei  vencido, 
mas  sendo  este  cazamento  desaprovado  por 
Scipião,  o  qual  queria  que  a  princeza  fi- 
gurasse no  seu  triumphu.  Masiiiissa  para 
lhe  pou|)ar  esta  vergonha  enviou-lhe  vene- 
no ;  mas  nem  por  isso  deixou  de  ser  fiel 
aos  Romanos,  e  contribuiu  rauilo  para  elles 
ganharem  a  batalha  de  Zama.  Morreu  no 
anuíi  del4y  antes  de  Jesu-Christo-  Deixou 
muitos  filhos. 

MASius  MONS,  (geogr:)  hoje  o  Haradja- 
dagk,  cordilheira  de  montanhas  da  Mesopo- 
tâmia septentrional  nos  limites  da  Mygdo- 
n  a  ao  ]N.  de  Nisibis.  Corre  desde  o  Eu- 
phrates,  ao  SE.  de  Mitelene  até  ao  Ti- 
gre. 

MASKELEYNE,  (hist.)  astronomo  inglez,  nas- 
ceu em  1732,  morreu  em  18U,  foi  a  San- 
ta Helena  para  observar  a  passagem  de  Vé- 
nus, adiantou  a  astronomia,  aperfeiçoando 
os  instrumentos,  fez  adoptar  na  sua  pátria 
o  almanak  náutico  proposto  por  Lacaille ; 
Deixou  :  Guia  do  marinheiro ;  Almanak 
náutico,  com  taboas. 

MASMARRO,  s.  m.  (chul.)  provavelmente 
do  Lat.  mas,  macho,  e  marrar],  frade  lei- 
go- 

MASMORRA,  s.  f.  (do  Arob  matsmora,  voz 
africana,  do  verbo  írf ma ra,  guardar,  escon- 
der debaixo  da  terra.  As  masmorras  eram 
celleiros  subterrâneos,  e  também  serviam 
de  cárceres),  cova,  furna  subterrânea  on- 
de OS  mouros  guardavam  o  trigo :  cárcere 
escuro,  prisão  subterrânea. 

MASMORREiRO,  s.  f.  (dcs.  eiro),  guarda  da 
masmorra. 

MASON,  (hist.)  poeta  inglez,  nasceu  em 
1797.  Compôz  poemas  dramáticos  com  co- 
ros, entre  elles ;  Elfrida,  Caractacus,  etc. 

MASOUD,  (hist.)  nome  de  muitos  príncipes 
musulmanos ;  os  mais  célebres  são  Abou- 
said  Mas'oud,  da  dynastia  dos  Gaznevides, 
filho  do  famozo  Mahmoud  ;  Gaiath-Eddia» 
AlQd'oud  de  dyQasUa  da»  Sel4jou<»4i». 
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MAs'ouDT,  (hist.)  historiador  árabe,  da 
familia  do  Medina,  nasceu  em  Bagdad  no 
anno  ^00,  passou  a  maior  parte  da  sua 
rida  em  viagens  para  se  instruir.  Deixou  ; 
Historia  dos  séculos  passados  ;  Prados  de 
ouro,  e  minas  de  pedras  preciosas. 

MASPHAT,  (geogr.)  esta  palavra  significa 
logar  ellevado,  nome  de  muitos  logares  da 
Palestina,  entre  outros  uma  cidade  da  tri- 
budeJuda,  entre  llebron  e  Jerusalém,  on- 
de o  povo  reunido  elegeu  rei  a  Saul. 

MASQUE,  (mas  que)  V.  Mas,  e  Que. 

MASSA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  maza,  rad. 
masíd,  amassar),  farinha  amassada  com  agua, 
toda  a  substancia  semelhante  á  farinha  amas- 
sada ;  polme,  um  todo  de  cousas  unidas, 
pegadas ;  (fig.)  totalidade,  somma  total,  v. 
g.  a  —  do  sangue.  A  —  das  rendas  do  esta- 
do. Fazer  boa  -  -,  ligar-se,  unir-se  bem, 
Estar  cora  as  mãos  na  — ,  tratando  de  al- 
ífum  objecto  ou  negocio.  — ,  (t.  de  jogo)  pa- 
raçla  que  o  ponto  ajunta  ao  parolim.  E  mais 
a  massa. 

MASSA,  (arma),  (Fr,  masse  ou  massue, 
deriv.  do  Lat.  massa,  em  razão  de  gro«su- 
re  da  cacheira),  clava,  cacheira  :  —  decai- 
celeiro,  coiLque  elle  calca  as  pedras  da  cal- 
çada. 

MASSA,  (geogr.)  cidade  do  Itália,  capital 
do  ducado  de  Ma-;sa  Garrara,  a  13  legoas 
NO.  de  Florença  ;  1U;000  habitantes.  Bel- 
lo  palácio  ducal.  lia  outra  cidade  de  Massa 
no  reino  i  onbardo-Vcneziano,  na  esquerda 
do  Pó,  2,fiO0  habitantes. 

MASSA-CARRARA,  (ducado  de)  (geogr.)  prin- 
cipado d'lialia,  entre  o  ducado  de  Toscana 
ao  íN.,  e  a  E.,  o  principado  de  Lucca  ao 
S. ,  os  Estados  Sardos  a  O.,  2ií,00a  habi- 
tantes; pertenceu  primitivamente  com  o  ti- 
tulo de  marquezado  á  familia  dos  Malaspi- 
na,  donde  passou  para  a  de  Cibo.  para  a 
qual  foi  erigida  em  ducado  ;  em  1743  pas- 
sou para  a  caza  de  Modena.  No  tempo  da 
republica  formou  parte  no  departamento  de 
Croslolo.  Napoleão  deu*o  a  sua  irmã  Eliza; 
em  1814  o  ducado  foi  restituído  a  Maria- 
Beatriz,  herdeira  da  caza  de  Este  c  do  Ci- 
bo, mas  depois  da  morte  desta  princeza  pas- 
sou para  a  caza  d©  Modena. 

MASSA-LOMBARDA,  (geogr.)  cidade  dos  es- 
tados da  Igreja,  a  7  legoas  O.  deRavenna; 
4.000  habitantes. 

MASSA-LUBRENSE,  (geogr.)  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  a  1  legoa  ao  SC,  de  Sorren- 
to ;  2,800  habitantes.  Também  lhe  chamam 
Massa  di  Sorrenio. 

MASSACHUSSETS,  (geogr.)  um  dos  Estados 
da  America  do  Norte,  sobro  o  Atlântico ;  tem 
por  limites,  os  de  Vermont  e  de  New-Uams- 
phire  ao  N. ;  o  de  Rhode-Islaad  ao  S ;  o 
dtí  li«ív-York  a  (X<  e  o  DceoiH)  a  E» ;  Ibm 
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700,000  habitantes.  Capital  Boston.  Clima 
agradável  e  sadio.  Foi  uma  das  colónias  in- 
glezas,  formadas  de  1621  a  163fi.  Foi  dos 
Massachussets  que  partiu  o  signal  da  re- 
volta dos  Estados-Unidos  e  foi  muitas  ve- 
zes o  theatro  da  guerra. 

MASSACROCO,  s.  m.  (ant )  canudo  tecido 
de  cabello  com  que  antigamente  se  guarne- 
ciam as  cabelleiras. 

MASSADA,  (geogr.)  a  mais  forte  praça  da 
Judéa,  a  E.  de  Jerusalém  e  perto  do  mar 
Morto.  Herodes  mandou  fazer-lhe  muitos 
reparos  para  a  tornar  inexpugnável,  e  ti- 
nba  nella  um  magnifico  palácio. 

MASSADiço,  A,  adj .  (des.  iço.)  costumado 
a  levar  massadas  (pessoa);  que  se  massa 
com  maço,  v.  g.  linho  — .  ,E  mais  usual  es- 
crever maçadiço  neste  segundo  sentido,  de 
maço.      o 

MASSADO,  A,  p.  p.  de  massar  ;  adj.  ba- 
tido com  massa  ou  maço. 

MASSADOURA,  s,  f.  iostrumouto  com  que 
se  massa  o  linho. 

MASSADURA,  s.  f,  (des.  ura.)  feixe  de  li- 
nho para  se  massar. 

MASSAFRA,  (geogr.)  cldade  do  reiuo  de  Ná- 
poles a  h  legoas  ao  NE.  de  Tarento  ;  10,0o0 
habitantes. 

MASSAGA,  (geogr.)  cidade  da  índia  antiga, 
entre  os  Assacene>,  ao  N.  de  Pencela,  e  ao 
NO,  do  Tai-Ua.  foi  assolada  pelos  Macedó- 
nio» d',\le.^andie.  Occupava  provavelmen- 
te o  sitio  da  actuai  ^c/i/ioí/ar  ou  Qde  Ako- 
ra. 

MASSAGADA,  s.  f.  [massa,  des.  ada  :  o  g 
é  euphonico.)  (vulg,)  mistura  de  muitas  cou- 
sas. 

MASSAGETES,  (hist )  MassagetíB,  povo  da 
Scylha,  a  E.  e  ao  N.  do  marCaspio,  eram 
nómadas,  pastores  e  ichtohyophagos,  be- 
biam o  leite  das  suas  éguas  e  combatiam 
a  pé  e  a  cavallo.  Diz -se  que  matavam  os 
seus  anciãos  e  que  lhes  comiam  a  carne. 
Cyro  não  pôde  submette-los.  Julga-se  que 
o  nome  Massagetes  designa  collectivamente 
grande  numero  de  tribus  diíTerentes  ;  pare- 
ce significar  Grandes  Cabeças. 

MAS-sAiNTEs-puELLES,  (geogr.)  cidade  de 
França,  a  legoa  emeia  ao  S.  de  Castelnau- 
dary ;  1,200  hubitantes. 

MASSA«BÚ,  (geogr.)  rio  de  curta  extensão 
no  continente  da  provincia  de  Santa  Catha- 
rina,  no  Brazil.  Seu  alveo  é  bastante  fundo, 
e  fenece  na  boca  meridional  da  bahia,  de- 
fronte da  extremidade  meridional  da  ilha  que 
dá  nome  á  provincia 

MASSAME,  s.  m.  molho  ou  feixe  de  linho, 
para  se  pôr  a  cortir  e  depois  se  massar. 

MASSAHORDA    OU    MAÇAMORDA  ,     [massa,    6 

morder.)  (chulo.)  mistura  mal  feita  de  come* 
i  res ;  (%.)  9ftl£iiKÍai  confusão  de  ocnimfr. 
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massapAo,  *.  fn.  (Fr.  massepain.)  bolo  de 
farinha  e  ovos. 

MASSAR,  V.  a.  {7nassa,  ar  des.  inf )  pisar 
com  massa  ou  maço,  v.  g.  —  linho. — ,  es- 
pancar, t>.  g. — alguém. 

MASSARANDUBA,  (gfogr.)  rio  da  província 
de  Pernambuco,  cujo  nome  é  dtíriva<lo  da 
madeira  do  que  abundam  as  matas  que  acom- 
panham assoas  margens.  Masce  este  rio  dos 
montes  que  jazem  ao  poente  da  villa  de  Goya- 
na,  e  vai  desaguar  no  canal  que  separa  a 
ilha  de  Itarnaracá  do  continente,  dtlrunte 
da  entrada  septentrional  chamada  Catuáran. 

MASSARANGíiArÉ,  (gcogr.)  rio  da  prf»vmcia 
do  Rio  Gran<!e  do  Norte  :  nasce  nas  adjacen- 
ciis  da  povoação  de  Carnaúbinha,  corre  pou- 
co mais  ou  menos  do  poente  para  o  nascen- 
te até  a  bahia  ou  enseada  do  mesmo  nome 
ao  sul  e  perto  do  cabo  deSãoRoqut. 

MASSARi,  (geogr.)  rio  do  Brazií,  na  pro- 
víncia do  Tara,  no  sertão  d'ctla,  entre  os 
rios  Madeira  e  Tapajoz  ;  ajunta-se  com  o 
braço  do  primeiro  destes  rios  vulgarmente 
chamado  Canomá. 

massaroca,  s  f.  [massa  e  roca.)  porção 
de  fiado  de  linho  que  envolve  um  fuso:  es- 
piga de  milho  da  feição  de  casulo  de  fiado. 
— ,  tudo  o  que  tem  a  mesma  fórti  a  —  de 
morrão,  feixe  de  morrões  de  artilheiro,  da 
feição  de  masssroca.  —  de  cabello,  atado 
atrás  da  cabeça  sem  trança. 

MASSEIRA.  V.  Amassadeira. 

MASSENA,  (André),  (hist.)  pinciped'Ks?ling 
marechal  de  França,  nasc-u  en  1*58  em 
Nice,  sentou  praça  n*nm  regimento  ín\ncei, 
dislinííuiu-se  nas  primeiras  gnorras  da  re- 
volução, foi  em  17:)5  promovido  ao  posto 
de  general  de  divizão,  e  tomou  parte  na 
conquista  de  Iialia,  e  decifliu  a  vlctoria  de 
Rivoli.  Em  171)8  fui-lhe  dado  o  commando 
do  exercito  encarregado  de  estabelecer  um 
governo  republicano  no  estado  da  igreja, 
mas  foi  accuzado  de  delapidações  pelo  seu 
próprio  exercito,  que  se  l^^vantou  e  obri- 
gou-o  a  retira r-se.  Em  1799  tornou  a  ap- 
parecer  no  exercilo  d«  Helvécia,  e  cobriu- 
se  de  gloria,  battendo  os  russos  em  Zuri- 
ch ;  enviado  depois  á  Itália  para  se  oppôr 
aos  Austríacos,  lançuu-.e  em  Génova  com 
um  punhado  de  soldados  n  conseguiu  con- 
ter o  general  austríaco  Meius,  fiivorecendo 
a  irrupção  de  Bonaparte  na  Itália  e  prepa- 
rando a  victoria  de  Marengo.  Em  i814  foi 
nomeado  marechal  e  duque  de  Rivoli.  Em 
l8ir»  tomou  o  commando  do  exercito  dfe 
Itália  e  perseguiu  com  vigoro  príncipe  Car- 
los, o  qual  foi  obrigado  a  relirar-s&  á  Al- 
lemanha ;  acompanhou  Josó  Bonaparte  a 
Nápoles;  em  18i9' commandou  na  Áustria 
o  quinto  corpo  do  exercito  e  decidiu  a  vi- 
ctoria <l'£siUng ;   Bi«|x>leí!w)  pêra  o  recom- 


pensar nomeoií-o  príncipe  d*Essling  ;  só  nHo 
foi  feliz  em  Portugal,  d'onde  não  pôde  ex- 
pulsar 05  Inglez's.  Appellidavam-o  Fillio 
querido  da   Victoria. 

MASSENBR,  (gcogr.)  cídade  de  França,  so- 
bre o  Gers,  a  'i  léguas  SE.  do  Miranda  í 
1,5U0  habitantes.  ' 

MASSERAH,  (g'^ogr.)  cidade  da  Negricia,  no 
Bournou,  20,000  habitantes. 

MASSER.-vNo  ,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
Sardos,  a  8  l»^g;jas  NO.  de  Novara  ;  3,5'»0 
habitantes.  Oulr'ora  capital  de  um  princi- 
pado. 

MASSESSYLES .  (geogr.)  Masses^yli,  pOvò 
da  costa  septentrional  d'Afríca,  entre  os  Mas- 
sjles  a  O.,  ea  Mauritânia  a  E. 

MASSETE,  s.  m.  diminuí,  da  maissooilrúà- 
ço.  V.  Macete. 

MASSETÉR,  s.  m.  (Gr.  rad.  massaomãi,  co- 
mer.) (anat  )  Os  massctéres.  são  dois  mús- 
culos mui  fortes  que  puxam  e  apertam  a 
mandíbula  inferior  contra  o  queixo  supe- 
rior no  acto  da  mastigação. 

MASSEv^ux,  (geogr.)  Masusunster  em  Àl- 
lemão,  cidade  da  Alíemanha,  a  5  léguas  NE. 
de  Belfort ,  sobre  o  Dolleren ;  3,3í)6  ha- 
bitantes. 

MASSiAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  so- 
bre o  Alagnon,  a  G  léguas  N.  de  S  Fleur; 
1,600  habitantes. 

MASSiço,  A,  adj.  (Fr.  massif,  Ital.  mas- 
siccio,  do  Lat.  massa.)  não  ouço  ou  vasado 
por  dentro,  compacto  ;  (íig.)  bera  cheio,  re- 
cheíado  por  dentro,  v.  g.  pastel — .  Coffre 
— ,  atulhado  de  dinheiro. 

MASSico  (monte),  (geogr. (  Masdcus  mons, 
bojo  Mondragone,  montanha  de  Ilíilla,  per- 
to de  Sinuessa  o  de  Falerrao,  era  afamada 
pelos  vinhos  que  produzia. 

MASSiLLARGUES,  (geogr.)  cídade  de  Fran- 
ça, a  1  légua  SE.  de  Lunef,  sobre  o  Vi- 
do urle  ;  8,38?  habitantes. 

MASSiLLON  (J.  B.)  ,  (hist.)  celobre  orador 
cristão  francez.  nasceu  em  llí98,  entrou  na 
(longregação  do  "ratorio,  leccionou  hellas 
Letras  e  Theologia  em  Pezenas,  em  Mont- 
brison  e  em  Vienna ;  em  in96  foi  nomea- 
do director  de  um  seminário  em  Taris,  e  Ibi 
nesta  época  que  começou  a  sua  reputaçà.o 
de  exímio  pregador.  Foi  nomeado  bispo  de 
Clermont  em  1717,  entrou  na  Academia  em 
1719.  I*assou  o  resto  da  vida  na  suadi.  ce- 
se,  onde  foi  abehçoado  pela  sua  caridade  é 
virtudes  evangélicas  ;  úaorreu  em  1742.  Dei- 
xou lima  infinidade  de  sermões.  ,^,^ 

MASSio,  A,  adj.  (Moraes  o  deriva  dèmas- 
ma',  e  verte :  brando  como  massa.)  V.  illa- 

CIO.  M        > 

ííXsèiVA,'  (hist,)  prinçfpi^iiiimida,  pareri:- 
te,  de  Massjnissà.  Ç^a8'n.do.J'ugiiftlia.forDpy3^ 
'd/idt)  a  Roma  pata'  à&r  òoritá  da  si^^  bòn- 
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ducta,  Massiva  sollif^itou  do  senado  o  reino 
da  Kumidia ;  Jugiirtha  temendo  o  effeito 
desta  supplica  mandou-o  assassinar. 

MASSO ,  s.  m.  (Fr.  masse,  massue.)  V. 
Maço,  mais  usado.  —  de  cartas,  seis  ou  mais 
baralhos  juntos 

MASSON,  (hist.)  liistoriador  francez,  nas- 
ceu era  154'»,  morreu  im  1611.  Deixou: 
Annalium  Libri  IV,  qnUmsres  geslce  Frati- 
corum  explicantur ;  Nulilia  epícopalum 
GallicB  quo}  Francia  est,   etc. 

MASSO.V     DE    MORVILMKHS,     (hist.)     literato 

francfz,  nasceu  em  1740,  morreu  era  1789. 
Publicou  :  Resumo  de  Geographia  da  Fran- 
ça, de  Ualia,  de  Hispanka  e  de  Poríu- 
(jal. 

MAssoNAD  ou  MATZON,  (geogr.)  cidade  da 
Abyssinia,  no  Snmara,  em  umailha  domar 
Roxo;  2,000  habitantes 

MASSONKiiio,  s.  m.  (do  Fr.  masson  ou  ma- 
çon.)  V.  Pedreiro. 

,  HASSORETOs,  (hist.)  da  ])alavra  hebraica 
3la'isora,  quesignilica  tradicyão,  doutores  ju- 
deus, que  ajudaram  a  íixar  segundo  os  ma- 
nuscriptos  e  a  tradicção  oral  a  lição  do  tex- 
to sagrado. 

MASSORRAL.   V.  Mazorral  oxxMaçorral. 

MASSUA ,  s.  f.  —  de  linho,  (ant.)  massa- 
durâ. 

MASSUCA,  s.  f.  (ant.)  pequena  barra  de 
ferro  fundido. 

MASSUDO,  A,  adj.  volumoso,  grosso,  so- 
cado. 

MASSYAD  ou  MASSIATE,  (geogr.)  cidado  e 
forlale/a  da  Syria,  nos  arredores  de  Bty- 
rout,  pôde  ser  considerada  como  capital  dos 
celebres  Assas^^inos  nu  Ismaelitas  da  Sjria. 
Foi  tomada  e  dcslruida  pelos  Turcos. 

MASSYOS  ou  MASSYLios,  (hist.)  nação  nu- 
mida,  que  habitava  a  parle  oriental  da  Nu- 
midia,  seu  rei  foiMassinissa. 

mastaréo,  s.  m.  [masto,  o  suíf.  ar^o  do 
Gr.  alro,  levantar,  pôr  em  lugar  alto.)  a 
arvore  do  meio  do  mastro  grande  formado 
de  iros  peças,  o.  g.  —  da  gata  ou  da  me- 
zena, — do  gurupés,  ou  da  sobrecevadeira. 

MASTIGA,  s.  f.  V.  Almecega. 

masticatorío  ,  A  ,  adj.  (Lat.  maslicoto- 
rim.)  (raed.)  que  se  mastiga  para  promover 
a  secreção  da  saliva,  v.  g    remédios — . 

MASTiuiM,  s.  m.  (voz  Persica)  o  summo 
sacerdote  dos  Persas. 

MASTIGADO,  X,  p.  p.  de  mastigar;  adj. 
triturado  com  os  dentes;  (lig.)  pronuncia- 
do com  hesitação,  v.  g.  resposta  ,  discurso 
---.  —  ,  traçado.  Trazer  um  negocio  —  , 
disposto,  traçado. 

MASTIGAR,  V.  a.  (Lat.  masíicare,  do  Or. 
maslax,  queixo,  mandíbula. )  triturar  os  ali- 
mentos sólidos  com  os  dentes  ou  maqdibur 
las;  (fig.)  nào  explic<ir  bem,  «.^.-^  &  douUiofl 


aos  discípulos.  —  as  palavras,  n5o  as  pro^^ 
nunciar  distinctaraente,  com  clareza. — ,  cen- 
suiar  repelindo  as  palavras  ou  phrasesque 
se  desapprovam  ,  remoer  o  que  outrem 
diz. 

MASTiiiuE,  *.  m.  V.  Almecega  e  Má^tiea. 

MASTIM,  s.  f.  (do  Fr.  mas tin  ou  7ndlin  ) 
cão  de  pastor  ou  cão  de  gado,  cão  atraves- 
sado. 

MASTO,  s.  f.  (Fr.  mast  OMmât.)  V.  Ifa*- 
tro,  mais  usído. 

MASTODYNiA,  s.  f.  (Gr.  mastos,  teta,  ma- 
ma, eodyné,  dor)  (med.)dor.  inQammaçào 
dos  peitos. 

MASTOiDE,  adj.  dos  2  g.  ou  mastoideOJ' 
A,  adj.  (Gr.  masíos,  teta,  eidos.  fórma)(anat.') 
A  apophysc  masioidea,  do  osso  temporal  que 
tem  forma  de  tela,  pertencente  a  esta  apo- 
phjse.     j 

MASTRE,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5 
léguas  SO.  de  Tournon ;  2,218  habitantes. 

mastreação,  s.  f.  os  mastros  do  navio, 
o  acto  de  mastrear. 

mastreado,  a,  p.  p.  de  mastrear,  adj.  pro- 
vido de  mastros. 

mastrear,  V.  a.  {mastro,  ar,  d^s.  inf.), 
pôr,  raetter,  levantar  os  mastros  ao  navio  : 
—  a  iiáu. 

MASTRO,  s.m.  (alterado  de  masío,  do  Fr. 
mast  ou  mât,  ali.  e  ingl  mast,  do  Celt. 
mad  ou  maid.  páo;  ÚT.massón,  mais  com- 
prido, por  makroteros,  ou  de  mesos,  meio, 
ilibar  de  meio,  e  staa,  estar  lixo  em  pé, 
direito),  pao  direito  íixado  nas  embarcações, 
onde  estão  seguras  as  velas ;  ou  composto 
de  duas  ou  ties  arvores  íirmemento  unidas 
umas  sobre  as  outras;  v.  g,  — grande  ou 
do  meio  (era  náos,  etc  ) :  —  da  mczena  ;  — 
do  traquete;  —  do  gurupés. 

MASTRUÇO,  s.  f.  («orrupçào  do  Lat.  nas- 
turtium),  planta  hortense  de  folhas  miú- 
das. 

MASTURço,  Y.  Mastruço. 

MASULiPATAM,  (geogr.)  cidade  da  índia  In- 
gleza;  60  000  habitantes.  Pertenceu  succ;s- 
sivamentc  aos  Mongoes,  aos  Mahometanos, 
aos  Francezes,  e  hdje  aos  Inglezes. 

MATA,  s.  f.  (do  Celt.  mad  ou  wiatd,  ma- 
deira), bosque  espesso  de  arvores  sylvés- 
tres  ;  (lig.)  muliidào,  v.  g.  —  de  vícios. 

MATA  de  lobos,  (googr.)  freguezia  de  Pop-P" 
tugal  no  concftlho  de  Castello-Uodrigo,  con- 
tigua ao  riacho  Aguiar,  e  8  léguas  ao  JN.  d'Al- 
meida  ;  8j0  habitantes  ;    abunda  cm  cen- 
teio. 

MATA  mourisca,  (gcogr.)  povoação  do  Por- 
tugal no  districto  de  Leiria,  donde  dista  6 
l«'guas  ao  .\.  e  outras  tantas  ao  S.  de  Coimbra, 
perto  de  Louriçal ;  ó  muito  fértil  em  grão^ 
frutas;  l,:i80  habitaole*.  -~ 

HAIA,  (geogr.)  povoação  4o  Broail  na  pro» 
3#5  « 
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\incia  da  Bahia,  nodistricto  davilla  de  São 
Francisco. 

MATA  DA  CORDA,  (geogr.)  Serra  da  proviíi- 
cia  de  Minas  Geraes,  no  Urazll,  na  comarca 
de  Poracalú.  D'ella  nascem  vários  ribeiros 
dos  quaes  se  forma  o  rio  Abaité. 

MATA  GRANDE,  (geogr.)  nova  villa  e  anti- 
ga freguesia  da  província  das  Alagoas,  no 
Brazil,  75  léguas  com  pouca  diíferença  ao 
poente  da  cidade  de  Maçayó. 

MATABORRÃo,  «(//,  m.  (comp.)  que  absor- 
ve, chupa  a  tinta.  Papel  — ,  poroso,  sem 
gomraa. 

MATACÃO,  s.  m.  (comp.)  seixo  pequeno, 
{fig  )  vadio,  ocioso.  He  um  forte  mata- 
cães. 

MATACÃO,  adj.  m.  V.  Cardo. 

MATACÃO,  s.  f.  (de  matar)  tormento,  amo- 
finação. ^ 

MATACÃO,  s.  f.  (ant.)  (de  mela,  limite  : 
devera  escrever-se  metação),  renda  ceita 
annual.  v.  g  Trazer  herdades,  terras  de  — 
arrendadas  por  quanlii  certa. 

MATACAVALLO,  a  —  (lo?.  adv.),  a  todi  a 
pressa.  Ir  a  —,  correndo  a  cavallo  a  toda 
a  brida. 

MATACHiNs,  s.  m.  pi.  (ftal.  mataccini, 
Fr.  maiassins),  deu -se  este  nom»  aos  bai- 
larinos que  no  XVI  século  executavam  a 
dínça  pirrhica  ou  guerreira  dos  greg-ts,  e 
não  dança  ridícula,  como  diz  Moraes  s-^uin- 
do  os  lexicngraphos.  E'  todavia  possivil  que 
em  Itfilia,  vendo  o  gosto  das  mascaradas, 
a  dança  séria  se  tornasse  burlesca. 

MATADEiRO.  s.  m.  (des.  eiró),  lugar  onde 
se  mata,  degoladouro.  Matadouro  é  mais 
usual. 

MATADO,  superl.  de  matar,  morto,  v.  g. 
os  inimigos  tinham— muita  gente. 

MATADOR,  A,  s.  iudividuo  que  matou  ou 
intenta   matar;  (fig.)  homem  impertinente- 


Matadores,  as  três  cartas  superiores  na  ar-  j  vitalidade  (das   plantas) ;  (fig 
renegada  e  voltarete,  chamadas  chalupa,      jtinguir,    v.    g.—a   brasa,  o 


MATADURA,  s.  f.  (des.  ura  ]  ferida  leve, 
feita  n;i  pelle  de  besta  pela  albarda  ousei- 
la;  (tig.)  parte  sensível,  balda.  Dar  na  — 
a  alguém,  (fig.)  tocar  e  mencionar  cousa 
que  dóe,  causa  magoa,  vexa  alguém. 

MATAGAL,  s.  m.  [mata,  ai  des.  coUecli- 
va  ;  o  ^  é  euphonico.)  mata  basta  c  exten- 
sa. — ,  campo  estéril. 

MATALÉSTE   OU  MATAÍ.ISTE,  S.  m.  (ant.)  nO- 

me  de  uma  droga  medicinal  purgante. 

MATALOBOs,  s.  m.  V.  Napello. 

MATALOTAMO,  A,  adj.  provído  de  manti- 
mento. 

MATALOTAGEM,  s.  m.  (ant.)  provísão  de 
mantimentos  que  fazem  pessoas  que  se  em- 
barcam e  fazem   rancho  ou  camaradagem. 

»  provisão  de  mantimentos  em  terra. 

-MATALOTB,  8.  f,  (Ff.  wa<«í(rt,  maríuhei- 


ro.)  marinheiro,  marujo  ;  camarada  de  via- 
gem, embarcado  no  mesmo  navio  fazendo 
rancho. 

MATAMINGO  6  MATAMUNGO,   (t.  AfríCano)  V. 

Avelnrios  e  Laqueca. 

MATAMOROs,  (gtiogr.)  cídade  da  America 
septentrional,  na  antiga  província  de  Ta- 
maulipas,  sobre  o  R'o  Cravo  do  Norte. 

MATAMORRA    V.  Masmorra. 

MATAN,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Bor- 
néo,  capital  do  reino  deiMatan;  10,000  ha- 
bitantes. O  reino  de  Matan,  chamado  ou- 
t'ora  de  Soukadanah  é  na  costa  Occidental 
de  Borneo ;  é  tributário  dos  IloUande- 
zes. 

MATANÇA,  s.  f.  (dcs.  aiiça.)  acto  de  ma- 
tar, V.  g.  —  de  gado.  —  de  gente,  mortan- 
dade. 

MATANÇA,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
Cioyáz,  6  léguas  ao  norte  da  villa  do  Porlo- 
Imperial. 

MATANTE,  s  wi.  (ant.)  homem  brigão,  va- 
lentão, chefe  de  rancho  de  valentões.  — , 
facinoroso. 

MAT.ANZAS,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Cu- 
ba, a  20  legoas  ao  E.  de  Uavana;  10,000 
habitantes. 

MATAPAN,  (cabo)  (geogr.)  Taenarium  pro- 
montoriurn,  rabi  da  Grécia,  na  extremida- 
de sE.  da  Moréa.  E'  o  ponto  mais  meridional 
do  continente  europêo. 

MATAR  ,  V.  a.  (I.at.  mactarc,  sacrificar, 
matar  ;  Arab.  mâtn  ;  Sanscr.  mal'h,  íhiíZ, 
mei  ,  mouCh  ,  metlt ,  matar  ;  em  Egypc. 
7nout,  morte,  e  môout,  morrer.  Todos  es- 
tes termos  me  parecem  vir  do  Egypc  mO' 
ten,  repousar,  estar  immovel,  que  é  a  pn- 
m»  ira  ideia  de  morte.  O  caracter  chinez 
que  significa  cadáver  é  a  imagem  de  um  ho- 
meoi  estirado  por  terra.)  tirar  ávida,  pri- 
var da  vida  (homem  ou  animal) ;  destruir  a 

apagar,  ex- 
fogo,  a  can- 


deia, o  borrão.  —  a  brasa,  (loc.  prov.)  avan- 
t.«íjar  se,  fazer  o  que  os  outros  não  fizeram. 
Cuida  que  mata  a  brasa  de  valente  e  sa- 
bedor, presume  ser  o  primeiro,  o  maior.  Que- 
rer bem  a  — ,  apaixonadamente,  com  ex- 
cessiva paixão.  — ,  escurecer,  desbotar,  v. 
g.  —  a  côr. — se,  ».  r.  tirar  a  vida  a  si  pró- 
prio. —  por  ou  sobre  alguma  cousa,  esfor- 
çar-se  muito,  trabalhar  com  grande  anciã. 

—  de  ou  com  trabalho,  afadígar-.«e  muito. 

—  de  riso,  rir  muito,  em  continuas  garga- 
lhadas. — ,  passivo,  ser  morto,  morrer,  ex. 
«quando  se  mataram  mais  homens  que  nas 
guerras  das  cruzadas  ? 

Syn.  comp.  Matar,  assassinar  Matar 
6  tirar  a  vida  ou  dar  a  morte  a  um  ser  viro. 
Assassinar  é  matar  á  traição  e  com  vanta- 
gfem  a  um  homum  jadefe^^ 
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MATA-RATOS,  adj .  dos  2  g.  que  mata  os 
ratos,  líerta  — ,  que  os  destróe. 

Matarem,  (irappirio  de),  (geogr.)  grarde 
estado  da  ilha  de  Java,  no  XV  século,  com- 
preendia quasi  toda  a  ilha.  Os  Hulhndezes 
subraelteram  este  paiz  e  dividiram-o  em  deus 
estados. 

MATARiEii,  (geogr.)  cidade  do  Baixo  Kgy- 
pto,  perlo  das  ruinas  da  antiga  Heliopo- 
lis. 

MATAHiSES,  s.  m.  pi  (de  matar.)  bri- 
guentos.  brigões,  homens  rixosos 

MATARO,  (geogr)  Ihiro,  cidade  de  Hispa- 
nha,  a 6  legoas  aoNK.  de  Barcelona;  t^m 
13,01.10  habitantes,  h'  dividida  em  cidade 
velha  e  nova  ;  a  1.*  muito  antiga;  a  2.^ 
moderna. 

MATARÚOA,  (geogr.)  linda  povoação  da  pro- 
víncia do  Rio  de  laneiro,  na  comarca  de  Ca 
bo  Frio,  na  o  argem  spptentrional  da  lagoa 
Araruâma,  e  sobre  o  ribeiro  Watarúna,  que 
se  lança  nesta  lagoa. 

MATA-SANOS,  s.  m.  (Cast.  sano,  são.)  me- 
dico imperito,  que  mata  quem  está  são,  ou 
levemente  doente. 

MATASÃo.  V,  Malaçâo  de  herdade. 
MATATuiAS,  (hist.)  judeu,  pai  dosMaccha- 
beos,  da  raça  dos  Asmoneos,    commandou 
osJudcos  levantados  contra  o  rei  da  Syria 
no  anno  de  .66  antes  de  Jesu-Christo. 

MATAÚRA,  (geogr.)  riodaprovincia  do  Pa- 
rá, que  se  ajunta  com  o  rio  Madeira  pela 
margem  direita,  a  aO  legoas  do  Amazonas, 
e  6  abaixo  do  confluente  do  rio  Anhanga- 
tini. 

MATE,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  mat,  tosco,  que 
H.  Elienne  deriva  do  íir.  mataios^  vão,  inú- 
til, louco,  o  que  me  parece  absurdo.  Creio 
que  o  termo  é  contracção  do  Lat,  mallea- 
tuSy  balido  com  marlello.)  tosco,  não  poli- 
do, V.  g.  ouro — ,  prata — , 

MATE,  s.  m.  (do  Ters.  wiaí,  matar,  e  mor- 
rer.) (t.  do  jogo  do  xadrez:  ueque  —  ,  o 
rei  morro.  Liar — ,  pôr  o  rei  em  perigo  im- 
minente  de  ser  tomado  ;  (fig.)  exceder,  so- 
brepujar. —  afogado,  é  quando  o  rei  [xah 
em  Persa)  está  cercado  sem  poder  ser  soc- 
corrido.  —  roubado,  quando  liça  só  no  labo- 
leiro  ;  (fig  )  cousa  inevitável. —,  folhas sec- 
cas  de  uma  h(^rva  do  Paraguai  que  se  bebe 
em  infusão  á  maneira  de  chá. 

MATCHERRV   OU  MEWAT,    (gCOgr.)   priucipa- 

do  da  Índia,  no  antigo  Agra,  ao  O,  os  seus 
habitantes  são  selvagens  e  ladrões. 

MATEIRO,  s.  m.  [maia^  des.  tiro.)  o  que 
guarda  matas ;  lenhador. 

MATEJAR,  V.  a.  (p.  us.)  embrenhar-so  no 
mato. 

MATELLES,  (gcogr.)  viUa  de  França,  a  3 
legoas  e  meia  ao  Pí.  de  Montpellier ;  400 
habitantes.        ,,  ,i^  ^        ma.  . 
VQL,  m.  "."  •    V      -" 


MATERA,  (geogr.)  Mateola,  cidade  do  rei- 
no de  iNapoles,  a  7/  legoas  ao  E.  de  Poten- 
za;  12,000  habifantes. 

MMfRíA,  s.  f.  [Int.  matéria  OU  materies, 
raadeir;».)  (ant  )  madeiro;  (íig.)  e  só  usado 
hoje,  substancia  solida  de  que  se  faz  qual- 
quer obra.  —  ,  (med.  p,  us  )  formado  em 
abscessos,  chagas,  ferid;»s  :  substancia  ma- 
terial, extensa  ;  (fig.)  assumpto,  sujeito  de 
discurso,  poema,  etc. ;  traslado  de  escripta 
nas  escolas  de  ler  e  escrever.  —  do  sacra- 
mento da  Eucharistia,  o  pão  e  vinho  con*^ 
sagrado,  —s  primeiras  ou  toscas,  as  desti-' 
nadas  a  artefacíos,  manufacturas. 

Syn.  comp.  Matéria,  assumpto.  São  mui 
usadas  estas  palavras  em  litteratura,  e  por 
ventura  se  confundem,  mas  differençam-sé 
em  que,  a  matéria  é  o  género  dos  objectos 
de  que  setrata,  e  o  assumpto  é  o  objecto  par- 
ticular que  se  trata.  Uma  obra  versa  sobre 
uma  só  matéria,  e  tralam-se  nella  diversos 
assumptos.  As  verdades  do  Evangelho  são 
a  matéria  dos  sermões  ;  um  sermão  tem  por 
assumpto  algupoa  d'estas  verdades,  v,  g.  o 
amor  do  próximo,  o  perdão  das  injurias,  o 
juizo  íinal,  etc. 

E  necessário  possuir  toda  a  matéria  para 
tratar  bem  o  mais  insigniíicanle  assumpto. 
Ha  sempre  matéria  na  conversação  para  as 
gentes  que  pensam. 

MATEHiAEs,  s.  w.  pi.  achegas,  tj.  g.  pe- 
dra, cal.  taboado  para  edifícios;  matérias 
brutas  para  fabricas,  manufacturas;  (íig.)  col- 
lecçào  de  factos,  citações,  etc,  para  com- 
por obra  literária,  v.  g.  historia. 

MATERIAL,  adj.  dos  2  g.  [á^s.  adj.  ai.) 
de  matéria,  corpóreo.  Oppõe -se  a  espirííwa/; 
(tig.)  rude,  de  entendimento  bronco;  que 
provêm  de  ignorância  crassa,  v.  g.  erro—, 
heresia  —  Doença  — ,  (p.  us.  med.)  em  que 
ha  matérias  a  purgar. 

MATERIAL  DADE,  s.  f.  (des.  idade.)  o  ser 
corpóreo,  material,  não  espiritual.  — ,  ru- 
deza de  entendimento,  estupidez ;  dito  ou 
acção  de  pessoa  estúpida. 

MATERIALISMO,  s.  f.  (des.  ismo.)  doutrina 
dos  materialistas, 

MATERIALISTA,  s.  dos  1  g .  (des.  ista.)  pes- 
soa que  não  admite  no  universo  ente  algum 
corpóreo. 

MATERIALMENTE,  adv  (iweníe  suíT.)  HO  que 
respeita  á  matéria;  com  estupidez,  como  es- 
túpido. 

MATERNAL,  údj .  dos  2  g.  [materno,  á^s. 
adj.  ai.)  de  mài,  materno. 

MATERNIDADE,  s.  f  (des.  idade.)  3  quaU- 
dade  de  mãi,  o  ser  mài. 

MATERNO,  A,  adj.  (I.at.  «laíernuí.)  de  mài, 
V.  g.  por  parte — .  Amor — .  Língua — ,  a 
da  terra  onde  nascemos. 
MATBA,  (geogr.)  viila  de  Frasca  a  4  l&- 


RUT 


goas  «o  SE.   de  S.  Joào  de  Angely;  990 
habilanlfs. 

matiian,  (hist.)  padre  de  Baol  e  conse- 
lheiro d'AlhalÍ3,  foi  morlo  diante  do  altar 
do  seu  deus,  por  maiidado  do  snmrao  sa- 
cerdote Joiada  ou  Jpd,  no  atino  876  antes 
de  .lesu-Chrislo. 

MATiiEMATiCA,  s.  f.  [áoGr.  \i\.  maíhema- 
tikaif  do  mantlianô,  aprender  )  scieiícia  que 
tem  por  objecto  o  conhecimento  das  dimen- 
sões, das  quantidades,  dos  números  e  pro- 
porções. —  pura,  a  sciencia  ihcorica  da  gran- 
deza, dos  números.  —  mixta,  qae  applica 
os  princípios  do  calculo,  da  geoiiíClria,  tri- 
gonometria, etc,  á  mecha  nica. 

.MATfiEMATico,  A,  adj .  (des.  ico  )  relalivo 
4  malheraatica ;  versado  na  matiiematica. 
-í— ,  s.  m.  homem  versado  nesta  sciencia. 
— ,  (ant.)  astrólogo  judiciário. 

MATHES,  ígeogr.)  cidade  de  França  a  3 
legoas  de  Warennes;  íf5t)  habitantes. 

MATHEUS  (S.),  (hist )  Maiheus,  chamado 
também  Levi,  evangehsta,  ura  dos  doze  após- 
tolos, nasceu  em  Galiléa,  foi  pritneiramen- 
tjB  publicano,  isto  é,  recebedor  de  tributos 
para  os  Homanos.  Exerceu  este  emprego 
nas  margens  do  lago  Genesareth,  quando 
Jesu-Christo  o  chamou  e  lhe  ordenou  que 
o  seguisse,  d*ípois  de  pregar  pela  Judéa,  foi 
á  Kttiiopia  e  á  Pérsia,  onde  se  julga  que 
soílrcu  e  mariyrio.  E'  celebrado  a  t\  de 
septembro.  O  seu  evangelho  é  o  mais  an- 
ti^p  dos  quatro  ;  cre-se  que  o  redigiu  ou- 
ti»,  ^pnos  depois  da  Ascen»,ào. 

MATiiEUS  (S.),  (gtogr.)  freguezia  do  con- 
celho de  Villa-Ileal,  donde  j)Ouco  dista,  en- 
cerra 626  habitantes,  e  um  grande  palácio 
deanhitectura  gothica  perleucenie  ao  condo 
de  Villa-Ueal,  o  qual  é  o  seu  solar. 

MATEiEUS,  (Pedro)  (hist.)  historiador  e  poe- 
ta francez,  nasceu  em  1563,  morreu  em 
16 n.  Escreveu  :  Estker,  a  morte  do  dwfue 
de  Guise',  Historia  de  França;  de  Luiz 
Xí,  ftíc, 

MATifAS,  (S.)  (hist.)  discipulo  de  Jesu- 
Christo,  foi  eleito  para  substituir  Judas  Es- 
carioles  no  numero  dos  doze  apóstolos,  hc-' 
guado  a  tradicção  pregou  na  t.appadocia, 
esoíTreu  o  mariyrio  na  Colchida.  Altribuera- 
ihe  um  evangelho  apocripho.  E  IVstejado  a 
24  de  fevereiro. 

.iiATOiAS,  (hist.)  imperador  deAllemanha 
filho  de  Maximiliano  II,  nas;eu  em  1557, 
succedeu  a  seu  pae  Rodolpho  I),  a  quem 
já  tinha  obrigado  a  abdicar  era  seu  favor 
a  coroa  da  Bohemia.  O  império  estava  en- 
tão em  guerra  com  os  turcos  ;  elle  ter- 
minou esia  guerra  por  um  tratado.  iNão  ten- 
do filhos  escolheu  para  lhe  succcder  seu 
primo  Fernando.  Mallhias  morreu  em  lí'»l'J. 
^KXmh^%,  (Santa)  (hist.)  raiuM  da  Ger.. 
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raania,  filha  de  um  senhor  Saxonio,  cazou 
muito  moçd  cora  o  imperador  Henrique  J, 
e  teve  delíe  dous  filhos  Othon  e  Henrique. 
E'  festejada  a  14  de  março. 

MATiiiLDE  (Santa) ,  (hist.)  rainha  dTn- 
glaterra,  filna  de  Molcolm,  rei  d'Escofisia, 
casou  em  llO>  com  Henrique  1,  rei  d'iii- 
glaterra,  e  foi  o  ex^^mplar  de  todas  as  vir- 
tudes. Morreu  em  1118,  a  30  d'Abril,  dia 
em  que  ó  festejada. 

MATiiiLDE,  (hist.)  rainha  d'Inglaterra,  fi- 
lha de  Santa  Mathilde  e  de  Henrique  I , 
casou  em  1114  com  o  imperador  Henrique 
[ :  ficou  viuva  dous  annos  depois,  e  passou 
a  segundas  núpcias  com  Godrofedo  ÍMan- 
ta^enet,  conde  d'Anjou,  e  foi  chamada  ao 
Throno  dTimlaterra  em  1  35.  A  coroa  foi- 
Ihe  '  isputada  por  Estevão,  conde  de  Bo- 
lonha, mas  ficou  victoriosa  Tornou-sj  odio- 
sa ao  povo  por  causa  da  sua  altivez,  a  tal 
ponto  que  teve  de  fugir  para  França,  on- 
de morreu  em  llljT. 

MATiiiLDE  (a  condessa) ,  (hist.)  soberana 
da  Toscana,  e  de  uína  parte  da  Lombir- 
dia,  nasceu  em  10'i'J,  era  filha  de  Bonifá- 
cio il.  jnarquez  de  Toscana.  Foi  casada 
duas  vezes  e  d'ambas  so  divorciou  por  não 
achar  seus  mandos  niuito  dedicados  á  San- 
ta Sé.  Na  contenda  das  investiduras  soc- 
correu  o  papa  Gregório  Vil  contra  o  im- 
perador Henrique  IV.  e  recebeu  o  pontifi- 
co na  sua  foriale.í^a  de  Canossa,  onde  Hen- 
rique foi  submetter-stí  a  uma  humilhante 
penitencia.  Fez  doação  'de  lodos  os  seus 
estados  ao  papa,  com  detrimento  de  seii 
segundo  marido.  Morreu  era  1115. 

MAiniLDE  (Carolifia),  (hist.)  rainha  de  Di- 
namarca, ultima  filha  de  Frederico  Luiz , 
príncipe  de  Galles.  Esta  princeza,  bella, 
joven,  sem  experiência,  deixou-se  compro- 
metter  em  intrigas  com  o  ministro  Stru- 
ensêe  e  foi  condemnada  a  divorcio  e  a 
exilio  como  adultera ;  morreu  era  i775,nÒ 
momento  em  que  seu  marido  reconhecen- 
do a  sua  innocencia  ia  buscal-a  para  jun- 
cto  de  si. 

MATiiouRA  ou  MATiiARA,  (googr.)  cidade 
da  índia,  celebre  pelo  nascimento  do  Kri- 
chna. 

MATHURIN  (S.\  (hist.j  padre  e  confessor, 
que  vivia  no  (.atinez  no  IV  ou  \  século  ; 
é  festejado  a  9  do  Novembro. 

MAiHURiNOs,  (hist.)  ordcm  religiosa  ins- 
tituída para  reunir  os  caplivos  do  poder 
dos  iniieis  com  o  producto  d'esmolas  ;  foi 
fundada  era  1199  por  S.  João  da  Malta  e 
Félix  do  Valois.  Também  lhes  chamavam 
Ileltijiosos  da  Trindade.  Tira  o  seu  nome 
da  e;.;reja  de  S,  Mathurin  em  Paris ,  que 
lhes  foi  dada.  '  ,  ' 

MATWUSAWií,  (bíst.)  patriarcha  célebre  p«^ 
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ia  suí)  longevidade,  era  filho  d'Enoch  e  foi 

pai  de  Lamech  e  avô  de  Wóe.   Segundo  a 

Bíblia  viveu  9  9  annos,  do  anno  4277  ao 

do  3.3(>«  "anles  de  Jesu-Chrislo. 

<),iiATiCAL.  V.  Mclical. 

_..  JlATiCAR,  V.  a.  (do  Fr.  mâtin,  cão.)  (caç.) 

latir  o  cão  para  dar  sií^nal  de  ter  dado  com 

^elho. 

Ã  HAiiFOij  (o  cabo\  [^QOgr.).Ras-cl-Temen- 

dfus,  cabo  da  Barbaria.   Forma  a  E.  a  ba- 

hia  d'Argt'l  e  ttiOQ  um  forte. 

MATiGNON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  6 
leguaà  N  í.  de  Dinan  ;  1,  Oi)  habitantes. 

MATILHA,  s.  f.  (Fr.  meníe.)  a  companhia 
de  cães  com  que  o  caçador  sáe  a  caçar  coe- 
lhos, lebres  e  caça  miúda. 

MATiLLA,  (geogr.)  burgo  d'IIispanha,  a  5 
léguas,  ^.li.  d<3  8  Mu  noz  ;  9l)i)  habitantes. 
Castello  do  duque  de  Frias, 

piATi.NADA,  s.  f.  (de  matinar.)  ruido,  es- 
trondo, V.  g.  —  de  bozinas,  sinos,  choca- 
lhos, vozes. 

MATiNADO,  A.  p.  p.  dc  lualinar ;  arf).  des- 
pertado ;  (tig.)  martellado  com  razões.  —  , 
adestrado. 

MATINAL,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj.  ai]  ma- 
tutino, de  mauhã  ;  que  se  levanta  de  ma- 
nhã cedo. 

/  jlATíSAR  ,  V.  a.  (Ital.  matina,  manhã.) 
despertar,  ter  desperto,  v.g.  —  o  falcão.—, 
marlellar  alguém  com  razões  para  ensinar 
ou  inculcar  alguma  cousa,  v.  g.  — o^  mo- 
ços com  a  doutrina; — os  descontentes  pa- 
ra se  rebellarem. — ,  acordar,  levantar-se 
mui  cedo.  Malina  o  caçador,  madruga. 
-MiATiNAS,  s.  f.  pi.  a  primeira  parle  do 
oílicio  divino  que  os  ecclesiasticos  rezam. 

iiATi&co,  (geogr.)  cidade  da  Lyoneza  1.* 
hoje  Macon. 

MATIZ,  s.  m.  (talvez  do  Gr.  meta,  entre; 
a  des.  iz,  de  izô,  assentar,  dispor.)  côr  di- 
versa que  dá  realce  a  outra,  v.  g.  —  das 
fl,ores  Uo  prado;  —  da  tela,  pano; — da 
pintura.  Os  matizes  da  eloquencM,{{\g.)  or- 
natos  que  realçam,  lumes,  colorido. 
.  MATIZADO  ,  A  ,  p.  p.  de  matizar;  o'(;.  di- 
v^rsiUcado,  realçado  com  matiz  ou  matizes, 
V.  g,  discurso — de  figuras,  imagens. 

MATIZAR,  V.  a.  [matiz,  ar  des.  inf^  va- 
riar, realçar  com  cores  diversas,  v.  g.  — o 
estofo,  a  leia,  o  bordado.  As  flores  mati- 
zam o  prado.  —  o  discurso. 

MATLMi-K,  (geogr)  vil.a  d'ínglaterra,  so- 
bre o  lieiweni,  a  5  léguas  e  meia  a  N.  de 
Deiby,  3,0(j0  babitanies 
.  MAío,  s.  m.  mullidào  de  planios  agres- 
tes, brenha.  Diz-sc  principalniCnle  de  ai bus- 
tos ou  ar\oredo  |  cuco  alio.  —  maninho,  n,8- 
ta^virgím,  não  desbastada. Foxcr-Sf — ,  (ant.) 
rude,  gíosseiro.  Carro  —  ou  de — ,  carroça 
de  conduzir  bagagem. 


MATO,  (geogr.)  povoação  de  Portugal,  si- 
tuada a  3  léguas  d'Fvora  ;    750  habitantes. 

MATO  GROSSO,  (googr.)  provindrt  a  mais 
Occidental  das  18  de  que  se  compõe  o  império 
do  Brazil.  Da  parte  do  norte  a  corda  de  mon- 
tes que  mais  perto  fica,  divide  esla  provín- 
cia da  do  Pará;  da  do  occidente  servem-lhe 
de  estremas  de  norte  ao  sul  com  as  republi- 
cas doPerii,  osrius  Mamoré,  Jaurú  e  Para- 
guai ;  da  do  oriente  o  rio  Araguaia,  e  uma 
longa  corda  de  nTontes,  6  também  no  rumo 
de  norte  a  sul,  a  estrema  natural  d'esla  pro- 
víncia e  <la  deCiayáz  ;  emlim  da  do  sul  edo 
orinte  ao  occidente,  o  Paraná  a  separa  da 
província  de  São  Paulo,  o  Iguareí  do  Estado 
d'Fnlre-Kio,  c  oChecliuhi  do  do  Paraguai. 
A  província  de  Mato  Grosso  acha-se  actual- 
mente repartida  em  duas  comarcas,  a  saber 
•  uiabá  eM-.to  Grosso,  asquacs  se  subdivi- 
dem em  muitos  districtos.  Sua  população  to- 
tal não  excede  a  'iO,Oi)0  habitantes,  sendo  a 
m«nade  índios,  não  entrando  nesle  numero 
os  que  eslão  meio  civilizados  e  por  se  civi- 
lizarem. 

MATOMRO,  s.  m.  (t.  Brasil.)  monte  de  ter- 
ra levantado  á  enxa  la  para  plantar  os  tro- 
ços da  maniva  da  qual   naíce  a  mandioca. 

MATOUR  ;  (geogr.)  cidade  de  França  ,  7 
léguas.  O.  de  Míicon ;  1,300  habitantes. 

matracu,  s.  f.  (Arab.  matraca,  Hlq  lar a- 
ca,  balur  na  porta  com  pedra  ou  argola.) 
instrumento  de  páu  com  taboinha  movedi- 
ça usado  para  convocar  os  frades  na  Sema- 
na Santa  desde  quarta  feira  de  trevas  atoo 
sabbado  d'Alteluia ;  (fig.)  zombaria,  chacç- 
tá.  í}ar—,  dar  vaia,  apupar. 

MATRACULA,  s.  f.  dimiuut.   de  matraca. 

matraqueado,  a,  p.  p.  de  matraquear; 
,  adj.  molado,  escarnecido,  a  quem  se  deu 
j  matraca,  vaia,  r.  o. 'tinham  —  o'*pobre.es- 
i  tudante, 

'  matraquear,  V.  a.  [matraca,  ar  áes.lní.] 
dar  vaia,  apupar,  escarnecer,  meter  a  bu- 
lha dizendo  chufas. 

MATRAQUEJAR.  V    Matraquear. 

matrkiro.  A,  adj.  (do  Fr.  madre,  astu- 
to, do  rad.  Lat.  maculatus,  qiio  tem  pin- 
tas, manchado,  que  não  tem  côr  uniforma, 
donde  vem  o  sentido  figurado.)  astuto,  sa- 
gaz, ardiloso,  'louro — ,  escarmentado  por 
ter  vindo  varias  vezes  ao  corro. 

MATRiCARiA,  s.  f.  (lat.,  dc  matrix,  cis^ 
o  Lttro.)  artemij»,  íierva  medicinal  usada 
em  doenças  do  uiero. 

MATRiciDA,  s.  dos  2  g .  [lai.  matris,  gen. 
de  mater,  mài,  e  caidtre,  mater.)  filho  quu 
mãttu  éua  mãi. 
'  MATHiciDio,  s.  m.  (Lat.  matricidium.)  o 
acto  de  matar  a  j  ropria  mài, 

MATRÍCULA,  s.  f.  flíjt.,  de  mãícr,  roãi.) 
To\,  registro  de  nones  de  pçssoA^  sujeitai  t 
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certos  deveres  ou  gosanHo  de  certos  direi- 
tos e  privilégios.  —  dos  estudantes,  aos  cur- 
sos lectivos,  V.  g. — dos  marinheiros. — ,  o 
acto  de  matricular  ;  mappa  estatislico  da  po- 
voação. —  de  regimento,  mappa  da  força  ef- 
fectiva,  livro  mestre.  Um  — ,  antes  da  refor- 
ma da  universidade  era  o  estudante  que  se 
matriculava  e  não  seguia  as  aulas. 

MATRICULADO,  A,  p. /?.  de  matricular;  adj. 
inscripto  no  livro  da  matricula,  v.  g.  estu- 
dante — .  Negociante  — ,  que  está  na  lista 
da  Junta  do  commercio. 

MATRICULAR ,  V.  fl.  {mãtriculã,  ãv  dcs. 
inf.)  assentar  no  livro  das  matriculas. — se, 
V.  r.  dar  o  nome  á  matricula,  íazer-se  ins- 
crever no  livro  das  matriculas,  i\  jf.  o  es- 
tudante em  leis,  medicina. 

MATRIMONIAL,  údj .  dostg  (dcs.  adj.  ai) 
que  respeita  ao  matrimonio,  conjugal  Vnião 
— .  Deveres  matrimouiaes, 

MATRIMONIAR,  V.  fi.  [malrimonio,  ardes, 
inf.)  fazer  vida  de  casados,  viver  em  matri- 
monio. — SK,  V.  r.  casar,  contrahir  matri- 
monio. 

MATRIMONIO,  s.  M.  (Lat.  matrimonium, 
T&á.  mater,  mãi.)  união  conjugal,  casamen- 
to. E  sacramento  indissolúvel  entre  os  ca- 
iholicos,  alem  do  contracto  civil ;  era  outras 
.seitas  é  mero  contracto  dissolu velem  certos 
casos  e  com  certas  formalidades ,  ainda 
quando  é  contrahido  segundo  os  ritos  reli- 
giosos, ou  sanccionado  por  sacerdote.  — 
consumado ,  em  que  houve  copula  carnal 
entre  os  cônjuges.  —  rato,  solemne,  mas 
não  consumado.  Contrahir  — ,  casar.  To- 
mar em  — ■,  casar  com  alguém.  — clandes- 
tino, celebrado  sem  as  formalidades  legaes 
e  ecclosiasticas.  —  espiritual,  união  que 
existe  ontre  os  bispos  e  seus  diocesanos,  en- 
tre os  religiosos  e  religiosas  e  Jesu-Christo. 

MATRIZ,  s.  f.  (Lat.  matrix,  eis,  o  útero, 
de  mater,  mãi.)  madre,  mãi ;  lugar  onde 
alguma  cousa  se  gera,  ou  d'onde  emana. — 
de  pedra  preciosa  ;  —  das  aguas,  da  fon- 
te, màid'agua  nascente.  Cidade,  igreja  — , 
metrópole.  Matrizes,  pi.  moldes  de  fundir, 
vasar,  v.  g.  letras  de  impressão,  typos.  — , 
adj.dos^g.  Cidade,  igreja — ,  metrópole. 
Lingua  — ,  mãi. 

Syn.  comp  Matrimonio,  casamento,  nú- 
pcias ,  vodas ,  noivado.  Heferem-se  todas 
estas  palavras  ao  consorcio  do  varão  e  da 
mulher  para  a  procreação  da  espécie  hu- 
mana, mas  teem  entre  si  notável  differença. 
Matrimonio  exprime  o  contracto  entre 
homem  e  mulher ,  pelo  qual^  um  dá  ao 
outro  poder  sobre  seu  corpo.  É  termo  ge- 
nérico do  direito  das  gentes  que  se  refere 
precisamente  ao  contracto  sem  relação  ne 
cessaria  ás  leis  religiosas  ou  civis  de  cada 
nação.  Casamento  exprime  especialmente  a 


união  e  ajuntamento  dos  consortes  para 
viverem  maritalmente  segundo  a  lei,  e  for- 
marem um  casa/.  Núpcias  é  palavra  latina. 
nupthx,  e  refere-se  proprianicnte  ás  solem- 
nidades  legaes,  ao  rito  e  apparalocom  que 
costuma  celebrar-se  o  matrimonio  Vodas, 
do  castelhano  boda,  signilica  o  festim  do- 
mestico o  banquete  nupcial,  com  que  se 
solemnisa  esta  festa  de  familia.  Noivado  ó 
expressão  vulgar  com  que  se  designa  a 
ceremonia  religiosa  do  matrimonio  catho* 
lico,  e  também  a  voda  que  a  elle  se  segue. 

Jesu-Christo  elevou  o  matrimonio  á  di- 
gnidade de  sacramento.  Dos  vantajosos  e 
acertados  casamentos  vem  a  liqueza  de  mui- 
tas casas  e  a  boa  educação  dos  íilhos.  A 
igreja  inslituio  mui  edificantes  ceremonias 
para  santificar  a  união  dos  esposos,  nas  quaes 
se  lhes  <lá  a  benção  nupcial.  Entre  o  povo 
conserva-se  mais  vivo  o  uso  das  vodas  que 
entre  os  nobres.  A  voda  e  a  baptisado  não 
vás  sem  ser  convidado. 

MATROCA,  s.  f.  (naut.)  andar  á  — ,  sem 
governo,  não  governar  (a  embarcação). 

MATRONA,  s.f.  (Lat.  de  waíer)  mãi  de  fa- 
milia,   mulher  grave,    honesta,  respeitável. 

MATRONA  ,  (geogr.)  rio  da  Gallia ,  hoje 
Marne. 

matronaeS,  s  f.  pi.  (Lat.  matronalia.) 
festas  que  as  matronas  romanas  celebravam 
em  honra  de  Marte. 

MATRONAL,  adj .  dos  2  Q.  (Lat.  «laírona- 
lis  )  de  matrona.  Gravidade  — . 

MATRONARiA,  s.  f.  O  maudo  que  se  arro- 
gam as  matronas. 

MATSMAi,  (geogr  )  cidade  do  Japão,  ca- 
pital da  ilha  d'Yeso  ;    50,000  habitantes. 

MATTERSDORF,  (geogr.)  Nargy  Mastony 
em  o  madgyar,  cidade  da  Hungria  ,  a  4 
léguas  O.  d* GEdenburgo  ;  3,lOO  habitan- 
tes. 

MATTHAi,  (geogr.)  sábio  hellenista,  nas- 
ceu na  Thuringia  em  1744,  morreu  em 
1811.  Deixou  muitas  obras  scientiíicas. 

MATTiiiA  (Augusto  Hcnriquc)  ,  (hist.)  sá- 
bio allemào,  nasceu  em  1769,  mori^eu  em 
1805.  Deixou :  Grammatica  da  lingua 
Grega  ;    Esboços   da   Litteratura  antiga , 

9tC. 

MATTiACi,  (hist )  povo  da  Germânia,  per- 
to do  Rheno,  a  O.  dos  Alarsos  e  dos  Li- 
cambros,  occupava  un.a  parte  d'IIesse  ede 
iNassau,  e  tinha  por  capitai  Matiium  (hoje 
Marburgo). 

MATTiOLi  (Pedro  André),  (hist.)  medico  o 
'naturalista  itaUano,  nasceu  em  1F»00,  mor- 
reu em  1577.  Deixou:  Commentarios  so- 
bre Discorides. 

MATTIOLI  (o  conde  Girolamo  Magni),  (hist.) 
ministro  do  duque  de  Mantua.  dizem  que 
foi  arrebatado  de  Turin,  segundo  as  ordens 
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do  gabinete  de  Versailles  por  se  oppor  ás 
negociações  entaboladas  com  seu  amo,  foi 
conduzido  a  Pignerol,  onde  morreu.  Diz-se 
que  Mattioli  era  o  homem  da  mascara  de 
ferro, 

MATTO    V.  Mato. 

MATULA,  s.  f.  (pleb.)  Duarte  Nunes  de 
Leão  verte  torcida  de  candieiro.  Vem  do 
mesmo  radical  qne  almotolia.  V.  Matulla. 

MATULA,  s.  f.  (do  Lat.  matulla,  matella 
ou  matellio;  íig.  peralvilho)  (chul.)  ajunta- 
mento d3  vadios. 

MATULÃo,  s.  augment.  de  matula,  (ant.  e 
pleb.)  homem  de  grande  corpo. 

MATULLA,  s.  f.  (aut.  O  pleb.)  torcida  de  can- 
dieiro :  ex.  « té  que  não  deis  com  a  —  em 
secco  não  acabaes  a  pratica.  »  Palm.  1 , 
Dec.  1. 

MATUMi ,  ( geogr.  )  província  da  repu- 
blica do  Equador,  tem  por  limites  ao  N.  o 
mar  das  Antilhas,  ao  KE.  o  Atlântico,  aE. 
a  Guyana  Ingleza,  ao  S.  a  Guyana  Brazi- 
leira  ,  a  O.  as  províncias  de  Orenoque  e 
Venezuela.  Capital  Cumana. 

MATURAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  maturatio,  onis.) 
(eir.)  formação  depus  perfeito,  suppuração 
de  abscesso. 

MATURAR.  V.  Madurar,  Amadurecer. 

MATUBATivo,  A,  adj .  (des.  ivo.)  (cirurg  ) 
próprio  para  fazer  suppurar.  Remédios  — . 

MATURÇO.  V.  Masturço. 

MATURiN,  (hist.)  escriptor  irlandez,  nas- 
ceu era  1782,  morreu  em  18:i4,  Publicou 
algumas  obras,  entre  ellas  alguns  roman- 
ces. 

MATURO,  A,  adj.  (Lat.  maturus.)  V.  Ma- 
duro. 

MATUTÍCE,  s.  f.  acção  de  matuto  ;  rustici- 
dade,  acanhamento  de  matuto. 

MATUTINO,  A,  adj.  (Lat.  matuíinuSj  do 
Gr.  heothem,  desde  a  aurora  ;  eôos,  a  auro- 
ra) da  manhan.  A — luz.  Astro  — ,  que  se 
.levanta  antes  do  sol. 

MATUTO,  A,  adj.  (de  mato]  termo  usado 
mo  Brazil,  sertanejo;  (fig.)  rústico. 

MATuvi,  s.  m.  nome  de  uma  madeira  de 
:Sofala. 

MAUBENGE,  (geogr.)  Malbodium,  cidade  da 
SFrajnça,  a  4  léguas  N.  de  Avernes,  sobre  o 
Samfcre  ;  6,363  habitantes. 

MAUBERT  DE  GONVEST,  (hist.)  literato  fiau- 
cez,  nasceu  em  Ruão  em  1767.  Publicou 
o  Testamento  do  duque  de  Alberoni ;  His- 
toria politica  do  século. 

MAUBOURGUET  ,  (geogr.)  cidado  da  Fran- 
ça, a  G  léguas  IN.  de  Tarbes ;  1,500  habi- 
tantes. 

MAUCROix  (o  abbade  Francisco  de),  (hist.) 
literato  francez,  nasceu  em  1619,  morreu  em 
1708.  Devem-sea  elle muitas  traducções  esti- 
madas, taes  como  Homelias  de  S.  Chrysosto- 
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mo  ;   Philippicas  de  Demosthenes  ;  Dialogas 
de  Platão,  etc. 

MAUDOND ,  (hist.)  sultão  da  dynastia  dos 
Gaznevides  de  1041  a  49,  fez  guerra  a  Mo- 
hamed-o-Cego,  seu  tio,  alcançou  sobre  elle 
uma  grande  victoria  nas  margens  do  Sind. 
Morreu  em  1049. 

MAUDOND,  (hist.)  rei  do  Mossoul,  foi  pri- 
meiramente general  de  Mohammed,  sultão 
da  Pérsia.  Combateu  em  1111  os  Francos 
senhores  de  Jerusalém,  assoliou  a  Mesopo- 
tâmia, cercou  Edessa,  Antiochia,  bateu  Jos- 
selin,  conde  de  Edessa  e  Baldoino.  rei  de  Je- 
rusalém em  llj  3.  Foi  assassinado  pouco  de- 
pois por  um  fanático  ismaelita. 

MAUGuio,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  A 
léguas  E.  de  Montpellier ;  1,750  habitan- 
tes. 

MAUHÉ,»(geogr.)  grande  nação  indiana  da 
província  do  Pará,  no  Brazil,  que  deu  o  seu 
nome  a  varias  ribeiras  que  regam  o  paiz  on- 
de ella  dominava,  entre  o  Tapajóz,  o  Ma- 
deira eo  Amazonas. 

MAUHÉ,  (geogr.)  rios  do  Brazil,  na  provín- 
cia do  Pará  :  são  três,  e  distinguem-se  pelos 
epithetosde  Guafw,  Mirim.  eic.  O  mais  cau- 
daloso d'elles,  onde  os  dous  outros  des- 
aguam, vaijuntar-se  com  o  Amazonas,  pela 
margem  direita,  50  léguas  abaixo  da  con- 
fluência do  Madeira. 

MAULE,  (geogr.)  rio  do  Chih,  sáe  dos  An- 
des, corre  a  0.,  e  cáe  no  Oceano  Pacifico. 

MAULEON,  (geogr.)  Malleo  ou  MallusLeo, 
cidade  de  França,  a  11  léguas  SE.  de  Pau, 
sobre  o  Saizon ;  1,259  habitantes.  Outr'ora 
capital  do  paiz  de  Soule.  ,.„| 

MAULTROT.  (hist.)  juriscousulto  francez, 
nasceu  em  1714,  morreu  em  1803.  Escre- 
veu muito  sobro  direito  canónico.  íu,í 

MAUNÇA,  s.  f.  {mão,  e  Lat.  cingo,  ere,  cin- 
gir.) a  porção  que  se  abrange  com  uma  mão, 
V.  g.  —  de  trigo,  cevada  ;  —  do  fuso,  a  parr 
te  mais  grossa  d'elle. 

MAuPERTius,  (geogr.)  villa  de  França,  a  2 
léguas  S.  de  Coulmmiers ;  350  habitantes, 

MAUPERTIUS  (campo  de),  (geogr.)  vasta 
planície  a  4  léguas  M.  de  Poitiers,  em  França 
onde  se  deu  a  celebre  batalha  chamada  de 
Poitiers.  .-.o 

MAUPERTIUS,  (hist.)  Celebre  geometra  fran- 
cez, nasceu  em  1698,  morreu  cm  1759. 
Deixou  :  Estatistica  arithmetica;  Commen- 
tarios  sobre  os  princípios  de  Newton;  Dis- 
cursos sobre  a  forma  dos  astros,  etc. 

maure,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7  lé- 
guas N.  de  Redon ;  3,955  habitantes. 

MAUREPAS,  (hist.)  celebre  ministro  de  Luiz 
XV,  nasceu  em  1701,  morreu  em  1781. 

MAURITÂNIA,    (geogr )  Mauritânia   (hoje 
reino  de  Fez,   no  império  de  Marrocos ,  e 
parte  da  Algéria)  região  da  Africa  antiga  ao 
337 
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ÍHO.i  «n*r®  *  Numidia  a  E.,  o  Atlântico  a 
O.,  o  Mediterrâneo  ao  N.  Havia  duas  Mau- 
pitanias,  uma  Oriental,  oulra  Occidental, 
separadas  pelo  Maluchas.  No  reinado  de 
Qaudio,  quando  a  Mauritânia  foi  reduzida 
a  provincia  romana,  foi  chamada  Mauritâ- 
nia Cesariana,  e  Mauritânia  Tingitana.  A 
Mauritânia  sempre  foi  governa<la  por  reis, 
mas  a  sua  historia  só  ó  conhecida  depois  da 
guerra  de  Jugurtha.  Os  nomes  dos  reis  da 
iáauritania,  que  se  conhecem,  são : 

Ammon  no  anno 1000 

Sesad ^Tà 

Neptuno  e  Ante  ou  Atlas •   ...  950 

Bacchol 107 

Ascalis 85 

Bogud 46 

Baccho  II «...  33 

Juba,   do  anno  30  antes  de  Jesu- 

Christo  ató  ao  anuo  23  depois  de 

Jesu-Christo. 

Ptolomeo 38 

Edemundo     ...    - 38-42 

MAURiAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  8 
léguas  NO.  de  Aurillac  ;  3,400  habitantes. 

MAURÍCIO  (S.),  (hist.)  chefe  da  religião  crea- 
da  na  Thebaida,  composta  de  christãos,  sof- 
freu  o  martírio  com  os  seus  companheiros 
por  se  recusar  a  obedecer  ao  imperador  Ma- 
ximiliano,  que  lhe  ordenava  que  sacrificas- 
se aos  falsos  deuses.  A  festa  deS.  Mauricio 
ó  a  22  de  Setembro. 

MAURÍCIO,  (hist.)  Mauritius  Tiòenws,  im- 
perador do  Oriente,  nasceu  na  Cappadocia 
em  539,  foi  proclamado  em  58í  ;  restabe- 
leceu no  trono  Cosroes  li,  rei  da  Pérsia,  ex- 
pulso pelos  seus  vassallos ;  soccorreu  a  Ita- 
tia  contra  os  Lombardos.  Foi  assassinado  no 
anno  602  por  Pbocas,  que  se  revoltou  con- 
tra elle. 

MAURiANNA  (valle  de),  (geogr.)  em  Italia- 
no Moriana,  provincia  dos  Estados  Serdos, 
«itre  as  províncias  de  Sabóia  superior  ao 
N.,  da  divisão  de  Turin  ao  S.,  a  França  ao 
SE.,  e  a  Sabóia  a  O.  Capital  S,  João  de 
Maurianna.  Este  paiz  tem  o  titulo  de  con- 
dado, e  pertence  á  casa  de  Sabóia. 

MAURO,  A,  adj.  (Lat.  mav/rus,  Gr.  maú- 
roSj  escuro.)  dos  Mouros.  —  gente,  fúria  — . 

MAURO  (S.),  (hist.)  Maurus,  discípulo  de 
S.  Benedicto,  seguiu-o  aos  conventos  de  Su- 
blac  e  de  Monte  Cussino.  É  festejado  a  1& 
de  Jan(>iro  Uma  celebre  congregação  de  IJe- 
nedictinos  tomou  no  prmcipio  do  XVII  sé- 
culo o  nome  de  S.  Mauro. 

MAURO,  (hist.)  religioso  da  ordem  dos  Ca- 
maldulos  no  século  XV,  hábil  comographo, 
executou  um  bello  mappa-mundi,  que  exis- 
te hoje  em  uma  igreja  de  Veneía. 


MAX 

MAUROCORDATO  OU  MAVROCORDATO  ,  (hist.) 

familia  de  Fauariotes,  origioaria  de  Seio, 
deu  á  Grécia  muitas  personagens  distin- 
ctas. 

MAURON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  e  meia  NE  de  Ploermel;  4,101  ha- 
bitantes. 

MAURS ,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7 
léguas  SÓ.  de  Aurillac ;    1,500  habitantes. 

MAURY  (o  cardeal),  (hist.)  nasceu  no  con- 
dado de  Venaissin  em  i746;  distinguiu-se 
em  todas  as  discussões  defendendo  o  clero  e 
a  igreja,  protestou  contra  os  decretos,  que 
constituíam  prisioneiro  o  rei  e  a  família  real, 
e  luctou  muitas  vozes  com  vantagem  contra 
Maribeau.  Depois  da  dissolução  da  Consti- 
tuinte saiu  de  França,  onde  voltou  em  1804; 
desde  esta  época  mostrou-se  dedicado  ao 
imperador  Napoleão.  Morreu  em  Roma  em 
1814. 

MAUSEOLO.  V.  Mausoleo. 

MAUSEOLO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  tem  a  fei- 
ção de  mausoleo.  —  sepultura. 

MAUSOLEO ,  s.  m.  (Lat.  mausoleum,  de 
Mausolus,  marido  de  Artemiza.)  monumen- 
to sepulcral  magniíico,  como  o  que  foi  eri- 
gido ao  rei  Mausolo 

MAusoLO,  (hist.)  rei  de  Caria,  no  IV  sé- 
culo antes  de  Jesu-Christo  esposo  da  cele- 
bre Artemiza,  é  conhecido  pela  sua  gran- 
de opulência  e  pelo  tumulo,  que  sua  esposa 
lhe  mandou  construir  em  Halicarnaso  Es- 
te tumulo  foi  considerado  como  uma  das  7 
maravilhas  do  mundo,  e  deu  o  nome  de 
mausoléu  aos  monumentos  deste  género. 

MAUTERN,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Aus- 
tríacos, sobre  o  Danúbio,  defronte  de  Stein  ; 
700  habitantes. 

MAUVESiN,  (geogr.)  villa  de  França,  a  8 
léguas  SE.  de  Lectouse ;  1,800  habitantes. 
Outrora  capital  do  viscondado  de  Tezensa- 
guet  no  Baixo  Armagnac. 

MAVALÍ,  s.  m.  (t.  Asiat.)  peixe  da  feição 
de  um  boi. 

MAVi,  s.  m.  (t.  Asiat.)  provajudicial  pek) 
veneno  que  se  dá  a  beber  ao  réo,  que  é  havi- 
do porinnocente  senão  morre. 

MAVIOSAMENTE,  adv.  cm  tom  mavioso,  oom 
meiguice. 

MAVIOSO,  A,  adj:  (Não  vem  do  Vasconço 
maubia,  grito,  gemido,  como  insinua  Mo- 
raes, mas  sim  do  mesmo  radical  de  amável, 
meigo,  isto  é,  de  mãi.)  meigo,  condoído^ 
compassivo,  terno.  Mulher  — .  Pranto  — ; 
frauta,  versos  — s.  Orador  — ,  que  enter- 
nece. 

MAVÓRCIO,  A,  adj.  (Lat.  mavortius)  (poet.) 
de  Marte,  da  guerra.  — s  instrumentos,  Pe- 
rigo — . 

MAVORTE,  s.  m.  (poet.)  Marte. 

KÀXEMCio,  (hist.)  MaseentivíSi  filho  de  Ma- 
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limiliano  Hercules,  assumiu  o  titulo  de  im- 
perador na  Itália  por  morte  de  Constancio- 
Cloro,  induziu  depois  seu  pai,  que  tinha  ab- 
dicado, a  reassumir  a  purpura;  «jercouSe 
vero  em  Ravenna  e  fê-lo  morrer  :  comba- 
teu e  repelliu  Galerio.  depois  desaveiu-se 
com  seu  pai  que  o  obrigou  a  fugir  para 
as  tiallias  ;  levou  a  guerra  a  Africa,  cujo 
governador  se  tinha  revoltado,  e  assolou-a 
a  ferro  e  fogo  Voltando  a  Roma  tornou- 
se  odioso  pela  sua  crueldade  e  tyrannia,  e 
perseguiu  cruelmente  os  christãos.  Foi  von- 
cido  por  Constantino  debaixo  das  muralhas 
de  Roma.  Maxencio  morreu  afoga^io  desa- 
bando-lhe  debaixo  dos  pés  a  ponte  Mil- 
via. 

MAxiLLAR,  adj.  dos2  g.  (Lat  maxillaris] 
da  mandíbula,  dos  queixos.  Dentes  — ,  quei- 
xaes. 

MÁXIMA,  s.  f.  (do  Lat.  maximus,  máximo, 
o  maior,  isto  é,  a  principal  regra.)  regra  de 
conducta,  de  {governo:  as  máximas  do  re- 
gimento do  estado.  — ,  dictarae,  principio 
evidente.  — ,  (mus.)  a  primeira  nota,  pre- 
cede á  longa. 

MÁXIMA    CvESARIENSIS  ,     MÁXIMA     SEQUANO- 

RUM,  (geogr.)  V.  Grande  Cesariana,  Gran- 
de Sequanese. 

MAXIMAMENTE  ,     adv.     MAXIME  ,     ttdv.     Lat. 

principalmente. 

MAXIMIANO,  (hist.)  poeta  latino  do  século 
V  ou  Vi,  é  o  verdadeiro  autor  das  seis  ele- 
gias attribuidas  vulgarmente  a  Gallo. 

MAXIMIANO  HERCULES,  (hist.)  M.  Aurelius 
Maximianus  Hercules,  imperador  romano, 
nasceu  em  Sirmium,  no  anno  250,  servia 
como  simples  soldado,  foi  promovido  aos  pri- 
meiros postos,  ale  que  foi  associado  ao  im- 
pério por  f)fo6leciano,  de' quem  era  compa- 
nheiro de  armas  e  amigo.  Foi  encarregado 
por  el!e  do  governo  de  todo  o  Occidente, 
e  tinha  debaixo  das  suas  ordens  o  César 
Constâncio,  que  crramaudava  nasCialIias.  Ab- 
dicou no  annò  305,  juntamente  com  Dio- 
cleciano, mas  fê  lo  de  má  vontade  e  reassu- 
miu pouco  depois  a  purpura,  com  osoccor- 
rO  de  seu  filho  Maxencio  ;  querendo  depois 
despojai*  este,  teve  de  se  refugiar  na  Gallia, 
onde  governava  Constantino,  que  tinha  ca- 
sado com  sua  filha  Flora,  mas  traíndí)  o  gen- 
ro pertendeu  fozê-lo  assassinar,  para  gover- 
nar em  sf^ul\sgar;  sendo  descoberta  a  cons- 
piração, leve  de  se  afogar  em  310. 

MAXiMiANOPOLTs;  (gcogr.)  cidade  da  Pales- 
tina. V.  Adad  Bemmon. 

MAXiMiLiANO  (S.),  (hist.)  soíTreu  o  marty- 
rio  em  iSumidia  no  anno  295.  Écommemo- 
rado  a  12  de  Março. 

MAXiMiLiANO  I,  (hist.)  imperador  deAlle- 
manha,   filho    do   imperador  Frederico  III,  . 
nasceu  em   1459.  Antes  de  subir  ao  trono  I 


imperial,  tinha  casado  com  Maria  de  Borgo- 
nha, herdeira  dos  estados  de  Carlos-o-Te^' 
merario,  o  que  o  levou  a  uma  longa  guer- 
ra com  Luiz  XI,  que  pertendia  o  ducado  de 
Borgonha.  Foi  eleito  rei  dos  Uomanos  em 
1486,  e  reconhecido  imperador  em  141)3^* 
Fez  guerra  a  Carlos  VIU,  e  contribuiu  para 
lhe  fazer  abandonar  a  conquista  do  reino  de 
Nápoles.  Formou  uma  liga  com  o  rei  de  Fran- 
ça e  com  o  papa  contra  os  Venezianos,  mas 
não  tardou  a  retirar- se  incitado  pelo  rei  de 
Inglaterra  a  fazer  guerra  a  França  ;  tomou 
parte  na  victoria  de  Guinpgate.Oppoz-se  tam- 
bém á  conquista  do  Milanez  por  Francisco 
I;  livrou  Brescia  cercada  pelos  Francezes,  e 
investiu  com  Milão,  mas  não  pófle  tomar  esta 
cidade,  e  pouco  depois  teve  de  depor  as  ar- 
mas. Morreu  em  1519.  Teve  por  successor 
Carlos  Qíifnto,  seu  neto. 

MAXiMiLiANO  II,  (hist.)  imperador  de  Alle- 
manha,  filho  de  Fernando  I,  nasceu  em  15Í7, 
succedeu  a  seu  pai  em  15^''4.  Teve  guerra' 
com  João  Segismundo,  priucipe  da  Transyl- 
vania,  com  os  sultões  SJolimào  11  e  Selim  I, 
e  acabou-a  fazendo  uma  paz  vantajosa  com 
os  Turcos.  Quando  o  duque  d'Anjou,  rei  de 
França,  com  o  nome  de  Henrique  llf,  dei- 
xou o  trono  de  folonia  pelo  de  França,  Ma- 
ximiliano  foi  chamado  a  succeder-lhe,  maS' 
Estevão  Batheri,  tirou-lhe  esta  coroa.  Dis- 
punha-se  a  sustentar  os  seus  direitos  pelas' 
armas,  quando  morreu  em  1576.  '' 

MAXiMiLiANO  ,  (hist  )  appclUdado  o  Granr^'- 
de,  duque  de  Baviera,  filho  do  duque  Gui- 
lherme, succedeu-lhe  em  1598,  tornou-se 
muilo  poderoso,  e  foi  chefe  da  liga  catho- 
liça,  que  tinha  por  fim  resistir  á  União  de 
Hall,  formada  pelos  Protestantes.  Em  1619 
recusou  o  império  que  lho  offereciam.  De- 
fendeu Fernando  contra  seu  rival  Frederi- 
co, eleitor  palatino ;  ganhou  a  este  ultimo 
a  batalha  de  Praga,  e  foi  nomeado  eleitor 
do  império  em  16i;2.  Morreu  em  1651. 

MAxiMíLiANO-MANUEL  ,  (hist.)  elcítor  de 
Baviera,  nascetr  em  1662,  distinguiu-se  ao 
serviço  da  Áustria  no  cerco  de  Nemhceusel, 
no  de  Buda,  na  batalha  de  Mohacz,  e  tomou 
Belgrado.  Em  1692  foi  governar  osPaizes- 
Baixos  em  nome  do  rei  de  Hispauha.  To^ 
mando  o  partido  da  França,  na  guerra  de 
sucòessão  de  Hispanha,  foi  banido  do  im-' 
perio  e  privado  dos  spuS  estados,  mas  foram* 
lhe  depois  restituídos  pel»  pdi.  Morreu  em 
Munich  em  1726. 

MAxiMiLiANO-Jôístí,  (hist.)  rei  de  Baviera, 
nasceu  em  1756,  succedou  a  seu  lio  Carlos 
Theodoro,  como  eleitor  em  1799,  seguiu  a 
fortuna  de  Napoleão,  deu  a  sua  filha  a  Eu- 
génio Beauharnais  em  1806,  e  nesse  mesmo 
anno  viu  o  seu  ducado  elevado  a  reinO:  Toda- 
via em  1813  entrou  na  liga  formada  cootra  a 
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França,  eesta  conducta  valeu-lhe  o  cônser- 
var-se  no  trono  depois  da  queda  de  Napo- 
leão. Morreu  em  1825,  deixando  o  trono  a 
seu  filho  Luiz. 

MAXIMINO,  (hist.)  imperador  romano,  nas- 
ceu na  Thracia,  de  parentes  godos,  nos  seus 
princípios  foi  pastor.  Sentando  praça  elevou- 
se  pela  sua  coragem  aos  primeiros  postos,  e 
fez-se  proclamar  imperador  no  anno  235, 
depois  da  morte  de  Alexandre  Severo.  Al- 
cançou  algumas  victorias  sobre  os  Germa- 
nos, os  Sarmates  e  os  Dacios,  que  assola- 
vam o  império;  mas  tornou-se  odioso  pela 
sua  severidade.  Fez  muitas  crueldades  por 
desconGar  que  conspiravam  contra  elle  e 
perseguiu  os  christãos.  O  senado  oppôz- 
Ihe  em  236  os  dous  Gordianos ;  mas  estes 
foram  mortos  pouco  depois.  Foram  então  no- 
meados dous  novos  imperadores,  Mc^ximo  Pu- 
pieno  e  Balbino.  A  esta  noticia  Maximino 
deixou  a  Germânia  e  marchou  contra  a  Itá- 
lia, mas  foi  assassinado  pelos  seus  soldados 
em  Aquilea. 

MAXiMiNO-DAiA,  (hist.)  sobrinho  de  Valé- 
rio, era  filho  de  um  pastor  de  Thracia,  e 
foi  primeiramente  pastor.  Galerio  fê-lo  no- 
mear César  por  Diocleciano  em  305,  no  mo- 
mento em  que  este  principe  abdicava ;  foi 
proclamado  Augusto  em  307.  Depois  da  mor- 
te de  Gaierio  partilhou  o  império  com  Cons- 
tantino e  Licinio,  mas  não  tardou  a  desa- 
YÍr-se  com  elles.  Foi  derrotado  por  Licinio 
em  Andrinopolis,  e  viu-se  obrigado  a  fugir 
disfarçado  Morreu  pouco  depois  em  Tarso. 
Era  dado  ao  vinho,  mas  teve  a  precaução 
de  exigir  que  não  executassem  senão  no  dia 
seguinte  as  ordens  por  elle  dadas  durante  a 
embriaguez. 

MÁXIMO,  A,  adj.  superl.  (Lat.  maximus.) 
o  maior ;  excelso. 

MÁXIMO,  s.  m.  o  mais  alto  ponto.  O — do 
preço,  o  limite  da  maior  carestia  — ,  (math.) 
o  mais  alto  gráo  que  uma  grandeza  pode 
^       attingir. 

MÁXIMO  (S  ),  (hist.)  bispo  de  Treves,  elei- 
to em  3^2,  morreu  era  350.  É  commemo- 
rado  a  29  de  Maio. 

MÁXIMO  (S.)  ,  (hist.)  bispo  de  Tunis, 
pregou  com  successo  na  Lombardia ,  e 
assistiu  ao  concilio  de  Milão  em  415.  Dei- 
xou homelias  e  outros  escriptos.  É  festeja- 
do a  25  de  Junho.  Outro  S,  Máximo,  con- 
temporâneo do  precedente,  era  abbadc  de 
Lérino  e  bispo  de  Riez.  Morreu  om4(J0.  É 
festejado  a  27  de  Novembro. 

MÁXIMO  (S.),  (hist.)  abbade  de  Constanti- 
nopla, morreu  em  662,  combateu  os  Mono- 
thelitas,  e  foi  exilado  em  defeza  da  fé.  É 
oommemorado  a  13  de  Agosto, 

MÁXIMO  ou  pupiENO,  (hist.)  Claudius  Pu- 
pienus  Maximus,  imperador  depois  de  Gor- 


diano,  era  general  e  prefeita  de  Roma,  quan- 
do o  senado  o  elevou  ao  império  com  Bal- 
bino, no  anno  2^7  de  Jesu-Chrislo  para  o 
oppôr  a  Maximino.  Morrendo  este  pouco  de- 
pois os  dous  imperadores  reinaram  em  paz, 
durante  alguns  mezes ;  mas  querendo  res- 
tabelecer a  disciplina  foram  mortos  pelos 
guardas  pretorianas. 

MÁXIMO,  (hist)  Magnus  Maximus,  tyran- 
no  das  Galhas,  serviu  primeiramente  debai- 
xo do  commando  de  Theodozio,  distinguin- 
do-se  na  Bretanha.  Foi  proclamado  impera- 
dor em  381  segundo  uns,  em  383  segundo 
outros  ;  apoderou-se  de  Graciano,  que  rei- 
nava no  Occidente,  e  estabeleceu  em  Treves 
a  sede  do  seu  império.  Foi  reconhecido  pe- 
la Gallia,  Hispanha,  e  Bretanha,  e  ia  apode- 
rar-se  da  Itaha  quando  foi  batido  por  Theo- 
dozio na  Pannonia.  Caiu  prisioneiro  e  foi 
morto. 

MÁXIMO  PETRONio,  (hist.)  Petronius  Ma' 
ximus,  imperador  do  Occidente,  destronou 
em  455  Valentiniano  III,  que  tinha  insulta- 
do sua  esposa,  e  obrigou  a  viuva  deste  prin- 
cipe, Eudoxia,  a  acceita-lo  por  marido.  Es- 
te para  se  vingar,  chamou  á  Itália  Gense- 
rico,  rei  dos  Vândalos  e  entregou-lhe  Ro- 
ma. Máximo  só  tratou  de  fugir,  e  o  povo  in- 
dignado apedrejou-o. 

MÁXIMO  DE  TYRO,  (hist.)  philosopho  plato- 
nico  do  século  II,  nasceu  em  Tyro,  veiu  a 
itoma,  no  reinado  de  Commodo  ;  percorreu 
a  Arábia,  a  Phrygia,  e  morreu  na  Grécia. 
Deixou  41  discursos  ou  dissertações  sobre 
questões  dephilosophia. 

MAxiNHO,  s.  m.  nome  de  uma  espécie  de 
viola  pequena. 

MAY,  (geogr:)  cidade  de  França,  sobre  o 
Mure,  a  2  léguas  ÍHO.  de  Challet ;  3,215 
habitantes. 

MAY ,  (hist.)  escriptor  inglez ,  nasceu  em 
1594,  morreu  em  1650,  foi  primeiramente 
affeiçoado  a  Carlos  I,  depois  abraçou  o  par- 
tido do  Parlamento.  Deixou  diversas  obras, 
entre  ellas  uma  Historia  do  Parlamento. 

MAYA.  V.  Maia. 

MAYAGUEZ,  (geogr.)  rio  da  ilha  dePorto- 
Rico.  —  Cidade  commerciante,  na  margem 
esquerda  do  rio ;  5,200  habitantes. 

MAYBOLE,  (geogr.)  cidade  de  Escócia,  a  4 
léguas  S.  de  Ayr;  2,5(J0  habitantes. 

MAYEN  (ilha  João),  (geogr.)  ilha  do  Ocea- 
no Glacial  Árctico,  ao  NE.  da  Islândia,  e  ao 
SO.  do  Spitzberg.  Descoberta  em  1611  pe- 
lo navegante  hoUandez  João  Mayen. 

MAYENNE,  (geogr.)  Meduaua,  rio  de  Fran- 
ça, nasce  na  aldeia  de  Maine,  e  passa  em 
Mayenne,  Laral,  Chateau-Gonthier,  e  cáe  no 
Loir. 

MAYENNE  (departamento  de),  (geogr.)  um 
dos  departamentos  de  França,  entre  os  do 
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lie  e  Vilaine  a  0.,  de  Sarlhe  a  E..deMai- 
ne-e-Loire  ao  S.,  de  Orne  ao  N. ;  461,765 
habitantes.  Capital  Laral.  Este  departamen- 
to tem  3  comarcas,  27  cantões,  e  275  con- 
celhos, pertence  á  4.^  divisão  militar,  ao 
tribunal  de  2.*  instancia  de  Angers,  e  ao 
bispado  de  Mans. 

MAYENNE,  (geogr.)  MeduãTium,  cidade  de 
França,  a  7  léguas  NE.  de  Lavai;  2,752 
habitantes.  Deve  a  sua  origem  ao  cas- 
tello  conslruido  por  Jobel,  duque  de  Bre- 
tanha no  século  VIII.  Carlos  IX  erigiu  esta 
cidade  em  ducado  pariato,  em  favor  de  Car- 
los de  Lorena.  O  cardeal  Mazarino  comprou 
este  ducado  e  deu-o  em  1661  a  Carlos  da 
Poste,  que  tinha  casado  com  sua  sobrinha 
Hortence  Mancini. 

MAYENNE,  (gcogr.)  magusacum  em  Latim, 
mayen.em  Allemão,  cidade  dos  Estados-Prus- 
sianos,  a  5  léguas  O.  de  Coblenlz  ;  3,000 
habitantes. 

MAYENNE  (Carlos  dc  Lorrena,  duque  de), 
(hist.)  2."  filho  do  duque  de  Guise,  nasceu 
em  1554,  distinguiu-se  nas  guerras  da  reli- 
gião. Por  morte  de  seus  dous  irmãos,  o  du- 
que de  Guise  e  o  cardeal  Lorrena,  decla- 
rou-se  chefe  da  Liga  e  fez  guerra  ao  rei  de 
França  e  ao  de  Navarra,  mas  foi  batido  por 
este  ultimo  em  Argues  e  em  Jory.  Morreu 
em  1621. 

MAYER,  (hist.)  astrónomo  allemão,  nasceu 
em  Í723,  morreu  em  1762.  Inventou  mui- 
tos instrumentos  úteis,  reformou  muitos  er- 
ros na  geometria  pratica,  e  calculou  os  mo- 
vimentos da  lua  com  admirável  precizão.  Dei- 
xou differentes  obras  de  astronomia  e  geo- 
metria. 

MAYET,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  6]e- 
guas  e  meia  NE.  de  Fleche ;  1,630  habi- 
tantes. 

MAYET-DE-MONTAGNE  ,       (  geOgr.)    villa    de 

França,    a  5  léguas  SE.  de  Cusset ;  1,700 
habitantes. 

MAYNARD,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu  em 
1582,  morreu  em  1646.  Teve  Malherbes  por 
mestre. 

MAYO.  V.  Maio. 

MAYO  (condado  de),  (geogr.)  condado  da 
Irlanda,  entre  os  de  Sligo  e  Roscommon  a 
E.,  de  Galway  ao  S.,  o  Oceano  ao  N.  e  a  O.; 
350  habitantes.  Capital  Castlebar. 

MAYO  ,  (geogr.)  rio  do  México,  nasce  na 
Sierra-Madre ,  e  perde-se  no  golfo  de  Ca- 
lifórnia. 

MAYOMBA,  (geogr.)  Cidade  da  Guiné,  capi- 
-  tal  do   reino  de  Mayomba,    na  embocadura 
do  rio  do  mesmo  nome. 

mayOr.  V.  Maior. 

MAYOR  (Islã),  (geogr.)  ilha  de  llispanha, 
formada  pelo  Guadalquivir,  acima  de  Sevi- 
lha. 

Y©L.  m. 


MAY0RGA,  (geogr.)  villa  de  Hispanha,  a 
16  léguas  NO.  de  Valladolid,  sobre  o  Cea ; 
2,000  habitantes. 

M4ZAFRAN   OU   OUDJER,    (geOgP.)  SaVUS,  TIO 

de  Algéria,  nasce  a  E.  de  Melianah,   corre 
ao  NE.,  e  lança-se  no  Mediterrâneo. 

MAZAGAN  ,  (geogr.)  cidade  do  Estado  de 
Marrocos,  no  mar  Atlântico,  perto  da  embo- 
cadura do  Morbea  ;  7,000  habitantes.  Edi- 
ficada em  IGOO  pelos  Portuguezes,  que  lhe 
deram  o  nome  de  Castroreal.  Tomada  pe- 
los Marroquinos  em  1769. 

MAZAGRAN,  (gcogr.)  cidade  fortificada  da 
Algéria  Occidental,  a  3  léguas  de  Mostaga-^ 
nem. 

MAZAMET,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  SE.  de  Castres  ;  8,151  habitantes. 

MAZAN,  (geogr.)  villa  de  França,  a  2  lé- 
guas E.  rie   Carpentras ;  4,000  habitantes. 

MAZANARiA,  s.  f.  (aut.)  (do  Cast.  manza- 
na,  maçan.)  pomar  de  maceiras. 

MAZANDERAN,  (geogr.)  Hyrcania,  provín- 
cia do  Iran,  perlo  do  mar  Caspio,  ao  N.  do 
Kstado  de  Irak-Adjemi,  e  a  E.  do  Ghilan  ; 
700,000  habitantes.  Capital  Sari. 

MAZARINO  (Juho),  (hist.)  Cardeal,  ministro 
de  França,  nasceu  em  1602  em  Piscina,  de 
um  nobre  siciliano,  foi  chamado  á  França 
pelo  cardeal  R-chelieu,  e  foi  nomeado  car- 
deal em  1641,  e  por  morte  de  Richelieu  fi- 
cou com  todo  o  seu  poder.  Governou  a 
França  desde  1642  até  á  sua  morte  em 
1160. 

MAZATLAN,  (geogr.)  cidado  e  porto  do  Mé- 
xico, á  entrada  do  golpho  de  Califórnia. 

MAZCABO.  V.  Mascabo. 

MAZiS,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4  lé- 
guas SÓ.  de  JJauzé  ;  3,778  habitantes. 

MAZEiRA,  (íeogr.)  ilha  do  mar  de  Oman, 
perto  da  Arábia. 

MAZELLA,  s.  f.  (Fr.  ant.  mesel  ou  mezel, 
Ital.  miselle,  leproso,  chaguento)  ferida,  ma- 
tadura  de  besta  ;  (fig.)  penúria,  pobreza,  ma- 
les, trabalhos,  doença,  magreza.  —  macu- 
la na  fama,  infâmia. 

MAZELLADO,  A,  p.  f.  de  mazellar ;  adj. 
cheio  de  mazellas. 

MAZELLAR,  V.  a.  [mãzella ,  ar  des.  inf.) 
causar  mazella ;  (fig.)  macular.  — se,  v.  r. 
doer-se,  amargurar-se. 

mazellento,  A,  adj.  (des.  ento)  coberto 
de  mazellas. 

MAZEPPA,  (hist.)  hetman  ou  príncipe  dos 
Cossacos,  nasceu  na  Polónia,  no  meado  do 
século  VII,  de  uma  famiUa  nobre  mas  po- 
bre. Foi  secretario  do  hetman  dos  Cossacos 
da  Ubraina,  e  depois  da  morte  deste  foi  elei- 
to em  seu  lugar  em  1687.  Foi  nomeado  prín- 
cipe da  Ukraina  pelo  Czar  Pedro  I.  Morreu 
em  1709. 

MAZERES,  (geogr.)   villa  de  França,   o  ? 
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léguas  NE.  de  Saverdua ;  3,313  habitan- 
tes. 

MAZics  OU  MAZ'GS,  (gBogr.)  povo  da  Nu- 
midia  meridional,  nos  coníins  da  Getulia. 

MAZiKRES,  (geogr.)  villa  de  França,  a  4  lé- 
guas SO.  de  l'arthenay ;  600  habitantes. 

MAZOMBO,  s,  m.  (t.  Brazll.)  (injur.)  natu- 
ral do  Brazil,  filho  de  Portuguez  da  Euro- 
pa. 

MAZORRAL,  adj .  (Moracs  O  deriva  doVasc. 
tnazorrala)  grosseiro,  tosco,  incivil.  Latim 
mazorral. 

MAZOViA,  (geogr.)  Masau  em  Allemão,  Mas- 
sotia  em  Latim,  outr  ora  um  dos  12  pala- 
tinados  da  (Irande  l  olonia,  e  o  maior  de  to- 
dos, compunha-se  de  1 0  districtos.  Muito  en- 
grandecida hoje,  forma  um  dos  8  vaivodias 
da  Polónia  Russa.  A  Mazovia  desde  1138  a 
1529  foi  um  ducado,  pertencente^^a  uma  li- 
nha da  casa  roíl  dosPiast.  Extinguindo-se 
esta  linha  foi   reunido  á  coroa  de  Polónia. 

MAZURE,  (hist.)  literato  francez,  nasceu  era 
1776,  morreu  em  1828  Escreveu  a  Vida 
de  Voltaire  ;.  Historia  da  Revolução  de  1688 
em  Inglaterra. 

mazzara,  (geogr.)  Masaris^  cidade  da  Si- 
ciha,  na  costa  SO..  a  10  léguas  S.  de  Tra- 
pani;  2,400  habitantes. 

mazzara  (vai  de),  (geogr.)  era  outr'ora  a 
mais  Occidental  das  três  provmcias  da  Sicí- 
lia ;  delia  se  formaram  depois  outras  três : 
Palermo,  Trapani,  e  Girgent. 

mazzuchelli  (conde  de),  (hist.)biographo 
italiano,  nasceu  em  1707,  morreu  em  1765. 
Deixou :  Gli  scrittori  d' Itália. 

mazzuolt,  (hist.)  chamado  o  Parmezão , 
pintor  italiano,  nasceu  em  Parma  em  1503, 
morreu  em  1540.  Entre  os  seus  quadros  dis- 
tinguem-se  :  a  Circumcizão  e  o  Casamen- 
to de  Santa  Catharina,  S.  Boque,  Moy- 
sés,  ete. 

ME,  a  mim  (doLat.  meou  mihi,  acçusat. 
e  dativ.  de  ego.)  a  mim,  v.  g.  dai-me  esse  li- 
vro ;  demira,  meu,  minha,  v.g.  gahas-me 
o  bom  génio,  a  pachorra.  Aqui  me  acon- 
teceu um  grande  desastre,  ou  aqui  me  ma- 
taram um  filho.  V.  Mime  Eu. 

VLÉ,  s.  m.  voz  do  cabrito,  do  carneiro,  etc. 
Més,  pi.  chamam  no  Brazil  aos  mulatos  ou 
cabras.  V.  Cabra. 

MEÃ.  V.  Meia. 

mea,  s.  f.  (ant.). 

MEÃ.  V.  Mciã. 

MEAÇA,  (ant.)  V.  Ameaça. 

MEACO,  s.  m.  (t.  Asiat.)  parece  significar 
armação  sobre  a  tolda  do  navio  a  modo  dos 
juncos  Chins,  com  camarás,  ex.  «  Jangadas, 
sobre  embarcações  com  meacos  feitos  em 
cima  muito  bem  lavrados  e  aparamentados.  » 
Couto,  Dec.  VIII,  cap.  12,  edição  de  Lisboa, 
1730.  V.  Meoita. 


MEADA.  V.  Weiada. 

MEADADE,  (ant.)  V.  Metade. 

MEADiA,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Aus- 
Irincos,  a  6  léguas  N.  de  Orsova. 

MEADO.  V.  Mciado. 

MEALHA,  s.  f.  ,do  Fr.  mãUle,  pron.  malhe; 
de  metal)  moeda  pequena  antiga  de  pouco 
valor  ;  doze  faziam  uru  real.  Severim  diz  que 
era  um  dinheiro  cortado  pelo  meio.  A — da 
pobre  viuva.  Barros. 

mealharia,  s.  f.  (mecc/^a, des.  ária.)  tribu- 
to que  pagavam  ao  senado  de  Lisboa  as  ven- 
dedeiras por  cada  teiga  que  trazem  ao  mer- 
cado. 

mealheiro,  s.  m.  {mealha,  des.  eiró]  cof- 
fre  de  mealhas  ;  coffre  em  geral ;  caixa  em 
que  se  ajunta  dinheiro  aos  poucos. 

MEALHE  RO,  A,  ttãj .  de  mcalhas  de  pouco 
dinheiro,  de  pequenos  lucros. 

MEALQUE1RE,  s.  m.  [meio  Alqueire).  V. 
Alqueire,  e  meio. 

MEÂMENTE  OU  MEANMENTE  ,  adv.     [mente 

suff.)  mediocremente,  com  mediania. 

MEAN,  s.  f.  [ào Lai.  means,  p.  a.demeare, 
transitar)  nome  de  uma  ave  sylveslre  de  Por- 
tugal, que  emigra  todos  os  annos 

MEANDRiNEAS,  s.  f.  fl.  (h  Ti.)  ordem  de 
Polypos  na  secção  dos  Polypeiros  petrosos 
Camelliformes,  que  contem  os  géneros  Pa- 
vôa,  Apseudesia,  Agarice,  Meandrina  e  Mon- 
ticularia. 

MEANDRO,  s.  m,  nome  de  um  rio  da  Ásia 
que  dá  muitas  voltas ;  (fig.  pi.)  voltas,  gy- 
ros,  rodeios. 

MENÃDRO,  (geogr.)  hoje  Buink-checrider, 
rio  da  Ásia  Menor,  nascia  na  Phrygia,  cor- 
ria de  E.  a  0.,  e  perdia-se  no  mar  Ègêo, 
entre  Heracléa  e  Prieno. 

MEAiss,  (geogr.)  ha  em  Portugal  duas  villas 
deste  nome  :  a  1.^  a  3  léguas  de  Coimbra, 
com  i  ,lOO  habitantes;  e  a  2.^  a  1  légua  de  La- 
mego, com  1,030,  e  o  seu  concelho  com 
2,430. 

MEANTE.  V.  Meiante. 

MEÃO,  adj.  m.  MEÃA  ou  MEAN ,  (contracção 
de  medeiano)  mediano,  medíocre.  V.  Meião. 

MEAR.  V.  Meiar. 

MEAR,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  que  habita  as 
costas  da  Africa, desde  Cabo  Verde  ató  ao  fun- 
do das  costas  de  Guiné,  que  se  pesca  em  mui- 
ta abundância,  e  cuja  pesca  poderia  substi- 
tuir a  do  Bacalháo.  Este  peixe  parece  per- 
tencer ao  género  tiadi. 

MEARiM,  (geogr.)  rio  rápido  e  fundo  da  pro- 
víncia do  Maranhão,  no  Brazil;  que  é  mister 
não  contundir  com  o  rio  Marim  da  mesma 
província,  que  se  vai  lançar  no  Oceano,  ao 
oriente  da  bahia  de  São  José. 

MEARRATEL.  V.  Meio,  6  Arrátel. 

MEAS.  V.  Meia,  s.  f. 

MEASSA,  8.  f,  vem  em  Moraes  que  cita  Cou 
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to.  Dec.  viií,  cap.  13,  mas  nas  antigas  edi- 
ções vem  meaço.  V. 

MBATH  ou  EAST-MEATH,  (geogr.)  condado 
de  Irlanda,  entre  os  de  CavanaoN.jdeHil- 
dase  ao  S.,  de  Louth  a  E.,  e  de  Weslh- 
Meath  a  O.  e  a  SO.  ;  176,000  habitantes. 
Capital  Truis. 

MEATO,  s.m.  {Lat.  meãtus,  áemeare,  ir, 
passar,  transitar.)  caminho,  canal.  — ,  (anat. 
e  med.)  Os  — s  corpo,  duetos,  canaes,  po- 
ros. 

MEAUSE,  (geogr.)  Melcli  ou  Jatinum,  ci- 
dade de  França,  antiga  capital  da  Brie,  a  11 
léguas  NE.  dePariz;  7,800  habitan.es.  Ci- 
dade muito  antiga  ;  no  tempo  dos  Romanos 
fez  parte  da  Gallia  Bélgica,  depois  da  Gal- 
ha Lyoneza. 

MEBAREz,  (geogr.)  cidade  murada  d'Ara- 
bia,  a  13  léguas  S.  deHedjer;  10,000  ha- 
bitantes. 

MECA  (gran-cherifado  de),  (geogr.)  parte 
do  Hedjaz,  compreende  o  que  os  Árabes  cha- 
mam Belad-el-Hasam.  Capital  Meca. 

MECA,  (geogr.)  Macoraba,  cidade  da  Ará- 
bia; capital  do  gran-cherifado  da  Meca,  a 
11  léguas  E.  do  mar  Roxo ;  40  a  50,000 
habitantes.  Meca  é  o  berço  das  tradições  mu- 
sulmanas.  Mahomet  nasceu,  segundo  dizem, 
nesta  cidade.  Todo  o  fiel  musulmano  deve 
fazer  uma  viagem  a  Meca  uma  vez  na  sua 
vida.  Meca  forma  com  .^ledina  as  duas  ci- 
dades santas,  cuja  guarda  é  confiada  ao  gran- 
senhor. 

MECÂNICA,  s.  /.  (do  Gr.  mékhané,  machi- 
na,  arte,  destreza.  Os  etymologistas  não  dão 
radical  deste  termo  que  satisfaça.  Creio  que 
é  composto  de  omoô^  ligar,  unir,  e  kméô, 
agitar,  mover.)  sciencia  das  machinas,  parte 
das  matheraaticas  applicadas  que  trata  do  mo- 
vimento dos  corpos,  das  forças  motrizes  ;  me- 
canismo ;  manufacturas  ;  condição  do  mecâ- 
nico, operário,  artífice,  opposta  á  de  nobre. 
— ,  destreza  manual,  ex.  «Na  —  de  todas 
as  artes  são  estremados.  »  Barros. 

MECÂNICO,  adj .  que  respeita  á  mecânica  ; 
de  condição  de  operário,  não  nobre,  de  pro- 
fissão que  trabalha  com  as  mãos  :  artificial, 
manual. — ,  versado  na  mecânica.  Artes — , 
oppostas  ás  liberaes,  as  em  que  entra  tra- 
balho manual,  ajudado  ou  não  de  mecanis- 
mo, e  que  só  requerem  destreza. 

MECÂNICO,  *.  m.  o  que  é  versado  na  me- 
cânica. — ,  operário,  artífice,  official  de  ar- 
te mecânica ;  não  nobre. 

MECANISMO,  s.  m.  (dos.  úwo)  artificio  das 
partes  que  compõem  uma  machina  ;  orga- 
nisação,  v.  g.  —  dos  movimentos  muscula- 
res, —  do  corpo  humano,  —  dosvegetaes. 
— ,  (fig.)  do  governo,  da  administração. 

MECARDONiA,  s.  f.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  DidyaaRia  Áoglosperfflm*  4d  qiiil  «e 


MCC 


1351 


^ 


conhece  uma  só  espécie  qne  cresce  no  Peru. 

MECASTOR  (exclamação  Lat.  me  Castor  I) 
(ant.)  por  Castor,  formula  de  juramento  usa- 
do entre  os  antigos  Romanos,  pelas  mulhe- 
res. 

MECATREFE.  V.  Mequetrefe.  \v 

MEÇAS,  s.  f.  pi.  (do  Lat.  matior,  iri,  me^" 
dir,  p.  p.  mensus.)  medição.  Peço  — ,  nova 
mediçã,  em  caso  duvidoso,  contestado,  va- 
rificação.  Messas  seria  preferível. 

MECEDURA,  (aut.)  V.  Mediçõo. 

MECEJANA,  (geogr.)  antiga  aldeia  da  pro- 
víncia do  Ceará,  no  Brazil,  3  legoas  a  leste 
da  cidade  Fortaleza,  na  estrada  real  que  vai 
d'esta  cidade  para  as  do  Natal,  daParahiba 
e  do  Recife. 

MECENAS,  (hist.)  favorito  de  Augusto, 
oriundo  dos  antigos  reis  de  Etruria.  Ti- 
nha-se  ligado  com  Octávio  em  quanto  el- 
le  estudava  na  Grécia  ;  acompanhou-o  em 
todas  as  suas  guerras ;  e  quando  Octávio 
foi  eleito  imperador,  contentou-se  com  o  ti- 
tulo de  seu  amigo  e  recusou  as  honras 
publicas.  Todavia  foi  muitas  vezes  encar- 
regado da  administração  do  império,  du- 
rante a  auzencia  do  imperador.  Protegeu  as 
letras.  Morreu  no  anno  8  antes  de  Jesu- 
Christo. 

MECHA,  s.  f.  (Fr.  mèche,  do  Arab.  machal^ 
ou  do  Lat   myxa,  pavio  de  vela.)  pedaço  de 
papel,  panno  fios,    páo  ou  qualquer  outra  . 
substancia  enxofrada ,    com   que  se  acende  ' 
vela,  ou  põe  fogo  ;  ponta  do  morrão  de  ar- 
tilheiro e  antigamente  de  arcabuzeiro ;  tira  j 
de  lona  enxofrada  para  defumar  as  vasilhas  i 
de  vinho.  —  do  candieiro,  torcida.  — ,  (cir.)   ' 
torcida  ou  rolinho  de  fios  seccos  ou  molha- 
dos em  unguento  ou  outro  medicnmento  que 
se  introduzem  em  fistulas,  feridas  penetran- 
tes, etc. ;  sudpositorio  purgante,  talo  de  plan* 
ta  medicinal  introduzido  no  anus.  — ,  (fig.) 
—  do  eixo  fixo  do  carro,  a  parte  que  se  em- 
bebe no  meião  do  rodeiro.    —  de  cacheie, 
fesping.)  peça  em  que  a  cacbeta  estriba.  — s, 
(fig.)  tarugos,  pregos  de  pao  ou  tornos,  para 
unir  o  taboado ;    dentes  com  que  se  unem 
as  pinas  das  rodas  de  carruagem.  — s,  (co* 
zinh.)  tiras  de  toucinho  para  lardear. 

MECHADO,  A,  p.  p.  de  mechaf ;  adj.  que  , 
está  seguro  por  mechas  ou  tarugos ;  que  tem  . 
mecha  de  fios  (fistula,  ferida). 

MECHAiN,  (hist.)  astrónomo  francez,  nas- 
ceu em  1744,  morreu  em  1805.  Descubriu 
muitos  cometas,  calculou  as  suas  orbitas,  e  | 
redigiu   durante  alguns  annos  O  Conheci-  ít 
mento  dos  tempos. 

MECHANiCA  O  deriv.  é  orthographia  mais 
conforme  ao  radical  grego,  mas  o  c  forte, 
soando  k,  suppre  o  \.  V.  Meeaniea. 

mechAu,  V.  a.  {mecha,  ar  des.  inf.)  segu-» 
r»r  eom  uúíohu  òa  tarugos ;  jbooUít  íaeQh&  ' 
m  « 
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em  fistula  ou  ferida  penetrante. —,  defumar 
a  vasilha  com  o  fumo  de  mecha  enxofrada. 

MECHEDOR.  V.  MexedoT. 

MáCHEiRO,  s.  m.  (des.  eiró)  bico  de  can- 
dieiro  onde  se  enfia  a  torcida. 

MECHELEN  OU  MECHLUi,  (geogr.)  cidadeda 
Bélgica.  V.  Malines. 

MECHER.  V.  Mexer. 

MECHOACÃo  ou  MECHOACAN,  s.  m.  (da  ter- 
ra d'ondevem)  herva  e  raiz  medicinal,  pur- 
gante e  diurética  da  America. 

MECHVACUN,  (gcogr.)  um  dos  estados  da  Con- 
federação Mexicana,  tem  por  limites  ao  N. 
Guanaxuato,  ao  S.  o  do  México,  ao  SO.  o 
Estado  de  Calisto ;  420  habitantes.  Capital 
Valladolid. 

MECKEL,  (hist.)familia  do  sábios  médicos  e 
anatomistas,  que  durante  muito  tempo  adian- 
taram a  sciencia.  Deixaram  muits^^í  obras. 

MECKLEMBURGO  (giau  ducados de),  (geogr.) 
nome  de  dous  grandes  ducados  da  Allema- 
nha  ;  o  maior  a  O.,  o  mais  pequeno  a  E. 
Ambos  formara  uma  região  limitada  ao  N. 
pelo  Báltico,  ao  S.  pela  prefeitura  hanove- 
riana  de  Luneburgo,  a  E.  pela  Pomerania 
e  o  Brandeburgo,  a  O.  e  pelo  ducado  de 
Lanenburgo,  Lubeck  e  o  principado  de  Eu- 
tin.  Esta  região  foi  primitivamente  habitada 
pelos  Herulos,  os  Vândalos  e  os  Wencles. 
No  império  de  Allemanha  formava  um  prin- 
cipado compreendido  no  circulo  da  Baixa 
Saxonia ;  hoje  ó  independente.  O  Mecklem- 
burgo-Schwerin  conta  450,000  habitantes  ; 
tem  por  capital  Schwerin,  e  Mecklemburgo- 
Strelitz  tem  80,0U0  habitantes.  A  casa  de 
Mecklemburgo  é  a  mais  antiga  da  Europa. 

MECKLEMBURGO,  (geogr.)  viUa  do  gran-du- 
cado  de  Mecklemburgo-Schwerin,  a  2  lé- 
guas S.  de  Wismar ;  500  habitantes. 

MECKLEMBURGO  (Adolpho  Frederico  de) , 
(hist.)  filho  primogénito  de  João,  duque  de 
Mecklemburgo,  succedeu-lhe  no  ducado  de 
Schwerin  em  1592,  morreu  em  1658. 

MECO,  s.  m.  (Lat.  mcechus,  adultero)  (ant.) 
adultero ;  homem  dissoluto.  Hoje  é  chulo  e 
termo  injurioso. 

MECONio,  s.  m.  (Lat.  meconium ,  do  6r. 
mekon,  papoula)  opio,  sueco  extrahido  das 
papoulas  ou  dormideiras.  — ,  (med.)  o  ex- 
cremento das  crianças  recemnascidas. 
ííS  MECONOPSiDO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas da  familia  das  Papaveracieas  e  da  Polyan- 
dria  Monogynia,  L.  o  qual  se  compõem  d'um 
pequeno  numero  de  espécies,  que  se  acham 
na  Europa  e  na  America. 

MiÈDA,  s.  f.  (do  Lat.  meia^  pilar  cónico.) 
monte  cónico  ou  pyramidal,  v.  g.  — de  tri- 
go, antes  de  debulhado ;  monte,  montão, 
«.  g.  —  de  ossos. 

MEDALHA,  s.  f.  (do  rad.  de  Metal,  V.,  e  não 
doArab.  mstxala^  figura,  descripção.)  peça 


de  metal,  de  ordinário  redonda,  em  que  se 
estampa  representação  de  pessoa  ou  de  suc- 
cesso  ;  insígnia  de  ordem  militar  ou  confra- 
ria. — s  antigas.  O  reverso  da  —  ,  (fig.) 
pessoa  ou  negocio  representado  pelo  lado 
desfavorável. 

MEDALHÃO,  s.  771.  augment.  de  medalha, 
lavor  em  madeira,  ou  em  metal  de  forma 
redonda  que  serve  de  ornato,  v.  g.  a  edifí- 
cios. 

MÉDÃo,  s.  m.  augment.  de  meda,  grande 
meda,  v.  g.  médões  de  areia. 

MEDARDO  (S  ),  (hist.)  uasReu  em  457  em 
Salency,  na  Picardia,  morreu  em  545,  foi 
bispo  de  Vermans  (hoje  5.  Çuinímo)  depois 
de  Koyon,  e  foi  ao  mesmo  tempo  encarre- 
gado da  administração  de  Tournay.  E'  com- 
memorado  a  8  de  Junho. 

MEDEAH,  (geogr.)  Lamida,  cidade  de  Ar- 
gel, a  11  léguas  S.  de  Argel. 

MEDEA,  (myth.)  celebre  magica,  filLa  de  Aé- 
tes,  rei  de  Colchida,  e  da  magica  Hypséa, 
herdou  a  sciencia  de  sua  mãi.  Quando  Ja- 
son  foi  com  os  Argonautas  para  roubar  o 
velocino  de  ouro,  ella  concebeu  vivo  amor 
pelo  heroe,  forneceu-lhe  os  meios  de  vencer 
os  obstáculos  que  se  oppunham  á  sua  empre- 
sa, e  fugiu  com  elle  da  Colchida.  Chegada 
a  Jolcos,  pátria  de  Jason,  pela  sua  arte  tor- 
nou moço  o  pai  de  seu  esposo,  e  para  se 
vingar  de  Pelias,  que  tinha  tirado  a  Jason 
o  trono  de  Jolcos.  persuadiu  os  filhos  deste 
príncipe  que  o  degollassem,  dizendo-lhes  que 
era  a  única  maneira  de  os  tornar  moços.  De- 
pois deste  crime  foi  obrigada  a  deixar  a  ci- 
dade, e  refugiou-se  com  Jason  em  Corin- 
tho,  nesta  cidade  foi  abandonada  por  seu 
marido,  que  casou  com  Glaucé  ou  Créusa, 
filha  de  Creon.  Medea  irritada  por  esta  in- 
fidelidade, vingou-se  fazendo  morrer  Glauco 
com  seu  pai,  e  afogando  os  filhos  que  tive- 
ra de  Jason ;  depois  refugiou-se  em  Athe- 
nas,  levada  pelos  ares  em  um  carro  alado. 
Casou  com  Egêo,  rei  daquelle  paiz,  e  teve  del- 
le  um  filho  chamado  Medus. Querendo  assegu- 
rar o  trono  a  este  filho  com  prejuizo  do  de 
Egêo  e  de  iEthra  ;  tentou  envenena-lo,  pe- 
lo que  foi  banido  de  Athenas,  tornou  de- 
pois á  sua  pátria,  onde  restabeleceu  no  tro- 
no Jason,  com  quem  se  tinha  reconciliado. 

MEDEiAR,  V,  n.  melhor  orthographia  que 
mediar,  não  obstante  vir  do  Lat.  medius,  o 
qual  se  converteu  no  Port.  meio.  V.  Me- 
diar. 

MEDELLUi,  (geogr.)  Metallinum  ou  Metel- 
linum,  villa  de  Hispanha,  a  6  léguas  E. 
de  Merida ;  1,700  habitantes. 

MEDELLUi,  (geogr.)  cidade  da  Nova  Grana- 
da, a  56  léguas  NO.  de  Bogotá;  14,200  ha- 
bitantes. 

MEDELPAD,  (geogr.)  antiga  divisão  da  Sue- 
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cia,  no  Norrland,  era  dividida  em  Medelpad 
septentrional  (capital  Sundwall)  e  Medelpad 
meridional  (capital  Tonna) ;  forma  hoje  reu- 
nido ao  Angermanland,  o  governo  de  Wes- 
lernorrland  ;  30,00J  habitantes. 

MEDEMBLiCK,  (geogr.)  cidadc  de  íloUanda, 
sobre  Zuyzerdée,  a  12  léguas  NE.deAms- 
terdam  ;  2,500  habitantes. 

MEDEOLA,  s.  f.  (bot.)  gcuero  de  plantas 
da  familia  das  Asparagineas  e  da  Hexandria 
Monogynia,  L.  que  se  compõem  de  três  espé- 
cies, das  quaesuma  é  originaria  da  America 
septentrional,  as  outras  duas  do  Cabo  do  Boa 
Esperança. 

MEDES,  s.m.  (ant.)  singul.  e pL  dos2g. 
(doltal.  medesimo.  mesmo.)  mesmo.  Esso — . 
Essa  — ,  esse,  essa  mesma.  Esses  — ,  esses 
mesmos. 

MEDIA,  (geogr.)  hoje  Aderbaidjan  e  o  Irak- 
Adjemif  região  da  Ásia,  entre  a  Assyria  a 
O.  ;  os  montes  que  cercam  o  mar  Caspio  ao 
N.  ;  a  Lusiaua  ao  S.  ;  aHyrcania  e  Pareta- 
ceneaE.  :  era  dividida  em  Atropatene  aoN.; 
Media  própria  aoS.,  o  deserto  medico  a  E. 
Ecbatana  era  a  capital.  A  civilisação  desen- 
volveu-se  muito  cedo  na  Media,  que  se  tor- 
nou o  mais  poderoso  dos  reinos  formados  dos 
destroços  do  império  dos  Assyrios.  Arbaces 
foi  o  primeiro  rei  da  Medaa  Foi  provavel- 
mente desta  região,  que  saiu  Zoroaslro. 

MEDIAÇÃO,  s.  f.  acto  de  mediar,  de  ser 
medianeiro.  — ,  interposição  entre  estados 
ou  pessoas  desavindas. 

MEDIADOR.  \.  Medianeiro. 

MEDIADORA.  V.  Medianeira. 

MEDIANAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  medio- 
cremenle. 

MEDIANEIRO,  A,  s.  pessoa  que  interpõe  a 
sua  mediação,  v.  g.  —  de  paz. 

MEDIANIA,  s.  f.  estado  de  mediocridade, 
V.  g.  —  de  fortuna,  condição,  talento.  — , 
moderação. 

MEDIANO,  A,  adj.  medíocre,  v.  g.  grande- 
za, condição,  fazenda  — .  De  —  estatura, 
meian.  Homens  — s,  da  classe  media.  Veia 
— ,  (anat.)  do  sangradouro. 

MEDIANTE,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  (formado 
p.  a.  lat.  em  ans,  tis.)  por  meio  de.  — s 
as  quaes  rogativas.  — ,  usado  como  gerún- 
dio ou  preposição,  mediando,  v.  g.  —  a  vos- 
sa intercessão ;  —  o  auxilio. 

MEDIAR,  V.  n.  (do  Lat.  medius,  meio,  par- 
te media.)  estar  no  meio  de  duas  cousas  ;  diz- 
se  do  espaço  e  do  tempo.  O  reino  de  Canda- 
har  que  media  entre  as  terras  de  ambos. 
Godinho.  — ,  intervir  como  medianeiro  — , 
decorrer  tempo.  Entre  a  partida  e  a  volta 
mediaram  três  mezes. 

N.  B.  Medear  ou  medeiar  é  melhor  or- 
thographia,  porque  tira  a  confusão  de  me- 
dia, media,  de  medir,  e  torna  regular  a  con- 
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jugação  do  verbo.    Hoje  pronunciamos  me- 
deia ou  medéa,  medeáram. 

MEDiASTiNO,  s.  m.  (Lat.  mediastinus .) 
(anat.)  septo  que  divide  a  pleura  longitudi- 
nalmente desde  as  clavículas  até  ao  diaphra- 
gma. 

MEDIATAMENTE,  adv.  (meíiíesuíT.)  por  meio 
de  outra  pessoa  ou  cousa  intermediaria.  Op- 
põe-se  &  immediatamente. 

MEDiATARio.  V.  Mediador,  Medianeiro. 

MEDIATO,  A,  adj.  (Fr.  médiat.)  (eschol.) 
que  medeia ;  que  se  opera  por  agencia  de 
cousa  iuterposta  e  immediatamenle.  Causa 
— ,  que  opera  por  meio  de  um  dos  seus  ef- 
feitos.  Juiz  — ,  delegado.  Principe  — ,  em 
Allemanha,  o  que  não  tinha  voz  activa  na 
dieta  germânica. 

MEDiATOR.  V.  Mediador,  Medianeiro. 

MEDiCA,»s. /".  (f.  de  medico)  curandeira, 

MEDICAÇÃO,  s.  f.  applicação  de  medica- 
mentos. 

MEDiCAD"»,  A,  p.  p.  de  medicar;  adj.  trà- 
tndo  corfi  modicjmentos  ;  preparado  medi- 
camente (remédio) ;  dotado  de  propriedades 
medicinaes. 

MEDICAMENTE,  adv.  [meutc  suff.)  segundo 
os  preceitos  da  medicina. 

MEDICAMENTO,  s.  m.  (Lat.  medicameutum 
substancia  simples  ou  composta  que  tem 
virtude  curativa,  applicada  pelo  medico  no 
tratamento  das  doenças. 

MEDICAMENTOSO,  A,  adj.  (des.  oso]  que  tem 
propriedades  curativas. 

MEDICAR,  V.  a.  (Lat.  medicare)  applicar 
medicamentos,  tratar  doentes,  dirigir  o  cu- 
rativo. — ,  preparar  remédios  ou  veneno. 

MÉDICAS  (guerras),  (hist.)  nome  dado  ás 
guerras  que  os  reis  da  Pérsia  fizeram  aos 
Gregos  no  V  século  antes  de  Jesu-Christo. 
Foram  três.  A  primeira  teve  logar  em  490 
por  occasião  dos  soccorras  offerecidos  por 
Atheoas  ás  cidades  gregas  dalonia,  revolta- 
das contra  Dário,  rei  da  Pérsia  Datis  e  Ar- 
tapherne,  generaes  desta  monarchia  condu- 
ziram ijOO, 000  homens  atéáAttica,  mas  fo- 
ram repellidos  por  Miltiades,  que  os  derro- 
tou. A  segunda  teve  lugar  10  annos  depois; 
Xerxes,  filho  de  Dário,  conduziu  contra  a 
Grécia  um  grande  exercito  ;  mas  o  va- 
lor de  Leonidas,  as  victorias  de  Themisto- 
cles  em  Salamina,  deLeotychida  eXantippo 
em  Mycale  obrigaram-o  á  paz.  A  terceira  co- 
meçou cm  450.  Cimon  apoderou-se  deChy- 
pre,  mas  foi  morto  era  Ciltio. 

MEDiCATR  z,  adj.  f.  (Lat.  medicatrix.)  que 
cura.  Força  —  da  natureza,  que  tende  a 
curar. 

MEDIÇÃO,  s.  f.  acto  de  medir ;  medida, 
V.  g.  —  de  terras,  navios.  —  de  versos,  dos 
pés  métricos  de  que  constam. 

MEDICINA,  5./.  (Lat.,  àemedeor/iríi  (;u-' 
339 


m. 


USD 


rar;  do  Gr.  medo,  cuidar,  tratar.)  arte  e 
sciencia  que  ensina  os  meios  de  curar  ou  mi- 
tigar as  doenças ;  (fig.)  mezinha,  remédio, 
medicamento. 

MEDICINA,  (geogr.)  cidade  do  Estado  Ec- 
clesiastico,  a  6  léguas  E,  de  Bolonha;  o, 200 
habitantes. 

MEDICINAL,  adj.  dos  2g.  (des.  adj.  ai.)  que 
tem  virtude  curativa  ;  (fig.)  que  remedeiií 
mal  moral. 

MEDICINAR.  V.  Medicar 

MEDicis,  (hist.)  família  illustre  de  Floren- 
ça, teve  por  chefe  Everardo,  gonfaleiro  ou 
presidente  da  republica  de  Florença  em  1314. 
Desta  casa  foram  os  duques  de  Nemours  e 
de  Urbino,  os  papas  Leão  X  e  Clemente 
VII,  Catharina  de  Medicis,  rainha  de  Fran- 
ça, e  Alexandre,  duque  de  Florença,  Cosme 
1,  duque  de  Toscana,  outros  rcis^.gran-du- 
ques  e  a  Rainha  do  França,  Alaria  de  Medi- 
cis. 

MEDICIS  (Cosme  de),  (hist.)  appellidado  o 
Antigo  e  o  pai  da  Pátria,  nasceu  om  l^JSiJ, 
morreu  em  146  i.  Foi  presidente  da  repu- 
blica de  Florença  ;  teve  sempre  poder  ab- 
soluto, de  que  só  se  serviu  para  felicidade 
da  sua  pátria. 

MEDICIS  (Pedro  de),  (hist.)  nasceu  em  1414, 
succedeu  a  seu  pai  o  Antigo,  na  adminis- 
tração de  Florença.  Protegeu  as  letras  e  as 
artes,  mas  não  foi  hábil  politico.  Morreu 
em  1469. 

MEDICIS  (Lourenço  de),  (hist  )  appellida- 
do o  Magnifico,  nasceu  em  144.S,  morreu 
em  1492,  succedeu  a  seu  pai  Pedro  I.  Foi 
estimado  de  todos  pela  sua  eloquência,  pe- 
la nobreza  e  franqueza  de  suas  maneiras  e 
e  pela  sua  generosidade  illimitada,  que  lhe 
valeu  o  epitheto  de  Magnifico. 

MEDICIS  (Pedro  de),  (hist.)  filho  de  Louren- 
ço o  magnifico,  succedeu  a  seu  pai  em  \h\)2, 
mas  só  mostrou  incapacidade.  Foi  banido 
pelos  Florentinos  ;  fez  muitas  tentativas  inú- 
teis para  recuperar  o  poder.  Morreu  em  um 
naufrágio  defronte  de  ííaeta  em  1503. 

MEDICIS  (Julião  de),  (bist.)  'S.^  filho  de  Lou- 
renço de  Medíeis,  nasceu  em  1478,  acom- 
panhou seu  irmão  Pedro  II  ao  exilio,  foi 
chamado  a  Florença,  e  posto  á  frente  do  go- 
verno pelo  papa  Júlio  II  em  1513,  mas 
abdicou  no  anno  seguinte  em  favor  de  seu 
sobrinho  Lourenço  II.  Casou  com  uma  tia 
do  rei  de  França,  Francisco  I,  e  recebeu 
por  este  casamento  o  titulo  de  duque  de  Ne- 
mours. Morreu  em  151G. 

MEDICIS  (Lourenço  II  de),  (hist.)  filho  de 
Pedro  II,  foi  nomeado  chefe  da  republica 
florentina  era  1513.  Deixou-se  dirigir  in- 
teiramente pelo  papa  Leão  X,  seu  tio,  e  foi 
por  elle  investido  no  ducado  de  Urbino,  ti- 
rado pelo  papa  á  casa  de  Rovére.  Governou 
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despoticamente,  e  tornou-se  odioso  pela  sua 
crueldade  e  tyrannia.  Morreu  em  lbl9. 

MEDICIS  (João  de),  (hist.)  appellidado  o 
Grande  Diabo,  nasceu  em  l'i98  ;  foi  empre- 
gado pelo  papa  para  combater  os  pequenos 
tyrannos  da  Marcha  de  Aiicona :  tomou  de 
assalto  as  cidades  de  Caravaggio  e  de  Bia- 
grasso.  Morreu  em  1526. 

MEDICIS  (Alexandre  de),  (hist )  filho  natu- 
ral de  Lourenço  II  de  Medicis,  ou,  segun- 
do outros,  de  Júlio  de  Medicis  (depois  Cle- 
mente Vli)  foi  imposto  a  Florença  como  che- 
fe, depois  de  um  cerco  sanguinolento  sus- 
tentado pelos  Florentinos  contra  as  tropas 
reunidas  do  papa  Clemente  VU  e  do  Impe- 
rador Carlos-Quinto.  Comportou -se  como  ty«- 
ranno.  desarmou  o  povo,  deu  muitas  senten* 
ças  de  exilio  e  confiscação.  Foi  assassinado  em 
1537  por  Lorenzino  de  Medicis,  seu  parente. 

MEDICIS  (Cosme  I  de),  (hist.)  gran  duque 
de  Toscana,  nasceu  em  1519,  morreu  enq 
1574.  Foi  nomeado  chef(5  da  republica  flo- 
rentina em  1537.  Foi  um  odioso  tyranno; 
ligou-se  com  Phihppe  II,  e  foi  cruel  contra 
os  Reformistas. 

MEDICIS  (Fernando  de),  (hist.)  gran-du- 
que  de  Toscana,  filho  de  Cosme  I,  nasceu 
em  1551 ,  morreu  era  1609,  tinha  recebido 
ordens,  e  era  cardeal  quando  foi  chamado 
a  succeder  a  seu  irmão  Francisco  em  1587. 
Era  generoso,  aff'avel  e  hábil  nos  negócios 
politicos.  Poz  as  leis  em  vigor,  fez  florescer 
as  leis,  o  commercio  e  a  agricultura. 

MEDICIS  (Francisco  de),  (bist.)  2.°  gran- 
duque  de  Toscana,  filho  e  successor  de  Cos- 
me I,  reinou  de  i574  a  1698,  e  excedeu 
era  tyrannia  a  seu  próprio  pai. 

MEDICIS  (Cosme  II  de),  (hist.)  nasceu  em 
Í599,  morreu  em  1621,  succedeu  a  seu  pai 
Fernando  I  em  1609.  A  sua  marinha,  exer- 
citada com  combates  continuos  contra  os  Tur- 
cos, tornou  respeitável  o  pavilhão  toscano  em 
todo  o  Mediterrâneo. 

MEDICIS  (Fernando  II  de),  (hist )  gra5udu- 
que  de  Toscana,  succedeu  em  1621  a  Cos- 
me ÍI,  seu  pai,  e  reinou  até  1670.  Mostrou- 
se  bom  e  affavel,  mas  fraco. 

MEDICIS  (Cosme  III  de),  (hist.)  gran-du- 
que  de  Toscana,  succedeu  em  1670  a  seu  pai 
Fernando  li,  mas  não  herdou  as  suas  vir- 
tudes. Aífligiu  o  povo  com  impostos,  arrui- 
nou o  commercio  e  a  agricultura.  Morreu 
em  17  3. 

MEDICIS  (João  Gastão  de),(hist  )ultimogran- 
duque  de  Toscana,  succedeu  em  1723  a  seu 
pai  Cosme  III.  Como  não  tinha  filhos,  as 
potencias  europeas  dispozerara  da  sua  suc- 
cessão  de  Francisco  III  duque  de  Lorrena. 
Gastão  teve  de  reconhecer  o  herdeiro,  que 
lhe  impunham,  e  morreu  em  1743,  e  cops 
ell9  ^  e^tia^uíu  4  casa  4e  Me4icis, 
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MÉDICO,  5. 1)1,  (Lat.  medicus,  Gr.  medikos, 
V.  Medicina.)  homem  versado  na  medicina, 
que  a  pratica. 

MÉDICO,  A,  adj.  que  respeita  á  medicina 
V.  g.  estudos  — 5  ;    de  medico.    Com  a  — 
na  mão. 

MEDIDA,  s.  f.  (subst.  dades.  f.  de  medido.) 
grandeza  determinada  e  conhecida  de  que 
nos  servimos  para  medir  outras  grandezas. 
O  côvado  era  o  typo  das  medidas  egyprias; 
o  metro  é  o  padrão  das  novas  medidas 
—  ,  extensão ,  capacidade  ou  porção  me- 
dida, v.g^umdi — de  vinho,  de  azeite,  de 
ordinário  canada.  — s  de  extensão,  como  a 
vara,  o  côvado.  —  de  capacidade,  como  o 
alqueire,  oalmude,  a  canada.  — agrarias, 
que  servem  a  medir  os  prédios,  v.g.  abra- 
ça, ohastim,  a  geira.  —  náutica,  como  a 
braça.  Tomar  — ,  como  fazem  os  alfaiates, 
sapateiros,  pedreiros,  etc.  — ,  fita  da  altu- 
ra de  imagem  de  algum  santo,  que  os  devo- 
tos d'elle  trazem.  —  de  versos,  o  numero 
dos  pés  dos  versos  gregos  e  latinos,  e  o  dag 
syllabas  dos  nossos.  — ,  (ant.)  prova  de  me- 
recimento, meio  de  o  avaliar,  ex.  «  Os  gran- 
des tem  por  melhor  medida  os  avoengos 
que  a  virtude.  »  Vida  do  Arceb.  Tomar  as 
medidas,  examinar,  cabular  os  meios  antes 
de  obrar.  Encher  as— ,  desempenhar.  A' — , 
adv.  conforme,  ao  passo,  á  proporção  :  — . 
A  —  que  chegavam  eram  embarcados,  ao 
passo. 

MEDTDAGEM,  s.  f.  (dcs.  agem.)  o  trabalho 
de  medir  ;  o  que  se  paga  por  esse  trabalho 
ao  fisco,  ou  ajornaleiro. 

MEDiDAziNHA,  s.  f.  dimiuut.  de  medida, 
pequena  medida 

MEDiDEiRA,  .9.  f.  (des.  eira.)  mulher  que 
mede  trigo,  cevada,  etc,  no  terceiro. 

MEDIDO,  A,  p.  p.  de  medir ;  adj.  que  se 
médio;  (fig.)  proporcionado,  adequado,  v. 
g.  palavras  — s  com  o  intento ;  forças  — s 
com  o  trabalho. 

MEDIDOR,  s.  m.  o  que  mede  objectos  de 
venda.  —  depannos,  trigo,  vinho,  azeite, 
o  que  mede  terras,  agrimensor. 

MEDiisTA,  s.  m.  (esciíol.)  sectário  da  scien- 
cia  media,  natheologia. 

MEDiMNo,  s.  m.  (Gr.  medimnos,  medida 
grega  de  capacidade  que  continha  ii,biO 
drachmas  grandes  de  agua  ou  51,84  litros 
das  novas  medidas  francezas,  cerca  de  três 
almudes. 

MEDINA  ou  MEDiNET,  (hÍ5t.)  esta  palavra 
em  Árabe  significa  cidade,  e  é  nome  com- 
mum  de  muitas,  ou  na  Arábia,  ou  n'outra 
parte,  mas  todas  fundadas  pelos  Árabes.  As 
seguintes  são  as  principaes  • 

MEDINA  ou  MANAMA  ,  (geogr.)  cidadc  da 
Arábia,  a  12  léguas  JNE.  de  Lahsa,  nailha 
de  Babrain ;  5,000  habitantes, 


MEDINA,  (geogr.)  cidade  da  Senegambia^ 
no  Estado  de  ílassoa ;  a  10  léguas  MO.  de 
Konnia-Kara. 

MEDiNA-CELi,  [geogr .)  Asbobrig a ,  Methym- 
na  Célia,  cidade  de  Ilispanha,  sobre  o  Xa- 
lon,  a  lá  léguas  NE.  de  Liguenza  ;  1,700 
habitantes. 

MEDiNA-DE-LAS-TORRES,  (geogr.)  Contri- 
buía, cidade  de  Hispaaha,  a61eguase  meia 
NO.  de  Llerena  ;  3,b00  habitantes. 

MEDiNA-DEL-CAMPO ,     (geogr.)    Mctrymua 
canpestris,  cidade  de  Hispanha,  sobre  oZa- 
pardiel,  ali  léguas  SO.  de  Valladolid ;  3.000'    ' 
habitantes. 

MEDiNA-DE-Rio  SECO ,  (geogr.)  cidade  de 
Hispanha,  sobre  o  Seco,  a  7  leguasNO.de 
Valladolid;  4,800  habitantes. 

MEDiNA-siDONiA,  (g^ogr.)  ^íethymua  Asin- 
do,  cidade  de  Hispanha,  a  8  léguas  SE.  de 
Cadíz,  capital  do  ducado  de  Medina-Sido- 
nia. 

MEDINA  ,  (geogr.)  em  Árabe  Medinet-el- 
Nabi  (isto  é,  cidade  do  prophela),  primiti- 
vamente Yatreb,  Alhrulla  ou  Jatrepa  em 
Latim,  cidade  do  gran-cherifado  de  Meca, 
em  uma  planicie ;  perto  de  1,200  famílias. 

MÉDIO,  A,  adj.  (Lat.  medius,  Gr.  mesos, 
do  Egypc.  ma,  lugar,  oute,  entre.)  que  me- 
deia entre  duas  cousas.  Classe  — ,  a  que 
medeia  entre  a  plebe  e  os  grandes.  Termo  — , 
na  mathematica,  o  que  medeia  entre  os  ex- 
tremos, igualmente  distante  de  um  e  do  ou- 
tro ;  (fig.)  sjstema,  arbitrio  intermediário. 
Verbo  — ,  ou  voz  —  do  verbo  grego,  que 
participa  da  passiva  e  da  activa. 

MEDÍOCRE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  medíocres, 
do  precedente  ;  a  des.  vem  de  acer,  cris,  for- 
te, agudo),  meão,  mediano,  v.  g.  capaci- 
dade, juizo,  talento,  fortuna  — . 

MEDioCREMENTE,  adv.  (mewíe  suíf  )  do  ma- 
neira medíocre,  com  mediocridade. 

MEDIOCRIDADE,  s.  f.  [Lãt. mcdiocritas,  tis.) 
mediania,  v.  g.  —  de  bens,  posses,  talentos. 

MEDiOLANUM  ,  (geogr.)  nome  commum  a  * 
muitas  cidades  gaulezas,  entre  outras:  1.^ 
mediolanum  Insubrum,  na  Gallia  Cisalpina, 
capital  dos  Insubres,  hoje  Milão  ;  2.*  Me- 
diolanum  Eburovicum,  capital  dos  Aulerci 
Eburovices ,  na  llallia  Transalpina,  hoje 
Evreux  ;  3.^  Mediolanum  Santonum,  cai^ii- 
tal  dos  Sautones  hoje  Saintes ;  Mediola-  » 
num  Cuborum,  cidade  dos  Biturigi  CuBi, 
hoje  Chateau-Meillant. 

MEDiOMATRiCES,(hist.)  poYO  da  Gallia  Trau- 
salpipa,  entre  os  Treviri  ao  N  ,  e  os  Lenci 
ao  S.  ;  tinha  por  capital  ^'ediomatrices,  ho- 
je Metz. 

MEDiQuiNHO,  s.  w.  dimiuut.  6  peiorativo 
de  medico,  raáo  medico.  —  d' agua  doce,  me- 
dico imperito. 
MEDIR,  V,  a.  (Lat.  metior,  iri,  Gr,  m^treô. 
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àemetron,  medida.  Em Egypcio  terah ou de- 
rahsigniRcacubito,  em  Hebr.  amma,  de  ma- 
hi,  Egypc.  ;  e  como  as  medidas  hebraicas, 
gregas  e  romanas  procedem  todos  do  cubi- 
to  egypcio,  a  esta  lingua  deve  pertencer  o 
radical,  que  érwa/i.preíixo  de  números,  quan- 
tias, ederah,  cubito,  ou  íeríd  palmo  )  exami- 
nar, verificar,  determinar  a  extensão,  dis- 
tancia, ou  capacidade  por  meio  de  um  pndrão 
ou  typo  constante  cuja  grandeza  é  sabida  e 
determinada  com  exacção  ;  (fig.)  examinar, 
calcular.  —  as  posses,  os  esforços  segundo 
o  emprego  que  se  pretende  fazer.  —  as  pre- 
terições pelo  merecimento  e  serviços  ;  —  as 
palavras,  comedir-se.  —  a  espada  com  al- 
guém, brigar.  —  versos,  examinar  se  tem 
os  pés  ou  syllabas  devidas,  — ,  ajuizar:  — 
os  outros  por  si ;  —  com  a  vista,  orçar  a 
distancia  approximativamente.  r—  alguma 
cousa  a  alguém,  dar-lh'a  por  medida.  — se, 
V.  r.  —  com  alguém,  competir,  entrar  em 
competência,  brigar. 

MEDITERRÂNEO  (mar),  (gcogr.)  Mediterra- 
neum  maré  ou  Internum  maré,  immenso 
golpho  do  Oceano  Atlântico,  une-se  a  este 
mar  pelo  estreito  de  Gibraltar,  e  extende- 
se  de  O.  a  E.,  entre  a  Europa  ao  N.  e  a 
Africa  ao  S.,  até  á  Ásia  anterior. 

MEDITERRÂNEO  ÁRCTICO,  (geogr.)  uome  da- 
do  por  alguns  modernos,  á  reunião  do  mar 
Iludson,  do  mar  BaíFin  e  a  sua  entrada  com- 
mum. 

MEDITERRÂNEO    COLOMBIANNO,    (geOgr.)  no- 

me  dado  á  reunião  do  mar  das  Antilhas  e  ao 
golpho  do  México. 

MEDJERDA,  (geogr.)  Bãgradas,  rio  de  Al- 
géria e  do  Estado  de  Tunis,  nasce  no  SK. 
da  província  Constantina,  corre  ao  iSE. ,  e 
cáe  no  Mediterrâneo  em  Porto-Farino. 

MEDJERDA,  (geogr,)  pcrto  de  Algéria,  a  18 
léguas  O.  de  Tlemsen. 

MEDJiBOJ,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pea,  a  25  léguas  NE.  de  Kamenetz ;  4,300 
habitantes. 

Esto  verbo  é  irregular.  Os  antigos  diziam 
mida,  as,  a,  etc,  no  subjunctivo,  em  vez 
àemeça.  Vres.  iná.  meço,  medes. 

MEDITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  meditatio  ,  onis.) 
acto  de  meditar.  — ,  cousas  meditadas. 

MEDITADO,  A,  p.  p.  do  meditar;  adj.  em 
que  se  meditou. 

MEDITADOR,  A,  s.  pessoa  dada  á  meditação 
que  medita,  reflecte  muito. 

MEDITAR,  V.  a.  (Lat.  meditor,  ari,  que 
Court  deGébelin  deriv.  dorad.  maí,  medir, 
ao  qual  refere  o  Gr.  manthanô,  estudar.  An- 
,  tes  o  derivara  de  «16715,  tis,  a  mente.)  consi- 
derar com  altenção,  applicar  a  mente  a  um 
objecto  ou  série  de  ideias  :  —  a  matéria,  a 
questão.  — ,  v.  n.  — em  alguma  cousa.  E' 
mais  usado  que  p,  íiçtivo. 
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MEDITATIVO,  A,  adj.  (des.  iw)  dado  á me- 
ditação. Semblante  — ,  de  pessoa  reflecti- 
da, dada  á  meditação. 

MEDO,  s  m.  (Lat.  metus.  Os  etymologistas 
derivam  este  termo  do  Celt.  mat,  fraco,  timo- 
rato, débil,  ou  do  Gr.  mataios,  vão,  inútil. 
E'  de  crer  que  vem  do  Egypcio  meh  ou  mah, 
encher,  cheio,  e  koti,  temor.  Hoti  vem  de 
/ící  coração,  eiir-se.)  temor  habitual  proce- 
dido de  cobardia,    pussillanimidade   ou  de 
noções  erradas  sobre  perigos  imaginários,  v. 
g.  —  das  trevas,  — das  almas  do  outro  mun- 
do.  — ,  temor  de  perigo  imminente  e  que 
parece  inevitável :  —  da  tempestade,    —  de 
animaes  venenosos  ;   (íig.)  cousa  que  causa 
medo :  dizer  medos,  (ant.^  meter,  pôr,  fa- 
zer, causar  — .  A — ,  adv,  com  medo,  sus- 
to, receio,  pavor. 

Syn.  comp.  Meio,  cobardia,  temor,  re- 
ceio, pavor.  Medo  é  palavra  genérica  que 
explica  a  situação  aprehensiva  do  animo  pre- 
occupado  com  a  ideia  do  perigo.  Cobardia  é 
o  elTeito  do  medo,  com  relação  á  repugnân- 
cia que  este  nos  inspira  do  buscar  um  risco, 
ou  expormo-nos  a  um  perigo  a  que  nos  cha- 
ma a  honra  ou  o  dever.  Uma  mulher  tem 
medo  de  que  entrem  ladrões  em  sua  casa. 
O  homem  que,  podendo,  se  não  defende,  é 
cobarde.  Ao  que  não  tem  obrigação  de  ter 
valor  não  se  pôde  dar  com  propriedade  o 
nome  de  cobarde,  senão  o  de  medroso:  e as- 
sim o  medo  d'um  menino  não  merece  o  no- 
me de  cobardia,  como  o  d'um  soldado  que 
foge  á  vista  do  inimigo. 

O  temor  é  uma  predisposição  no  animo 
para  fugir  d'um  perigo  que  vemos  próximo. 
Receio  é  a  suspeita  ou  cuidado  dequeaccon- 
teça  um  mal  que  desejariamos  evitar  O  pa- 
vor éo  próprio  medo  quando  chega  o  caso 
de  realizar-se  um  acontecimento  funesto. 

O  wedo  é  uma  paixão  que  se  apodera  da 
pessoa,  e  de  que  esta  não  sabe  livrar-se  ; 
o  seu  contrario  é  coragem.  A  cobardia  é  uma 
deshonra  vergonhosa  ;  o  seu  contrario  é  va- 
lor. O  temor  não  é  paixão  antes  apprehen- 
são  razoável  que  acompanha  os  presentimen- 
tos  d'uma  cousa  que  vai  a  succeder ;  o  sou 
contrario  é  confiança.  O  receio  nasce  da  in- 
decisão do  entendimento,  e  talvez  produz  a 
irresolução  da  vontade  ;  o  seu  contrario  é  se- 
guridade. O  pavor  acompanha  os  effeitos  de 
successo  funesao ;  oppõe-se-lhe  a  firmeza  e 
ousadia. 

MEDO,  (geogr.)  ilha  da  província  da  Bahia, 
no  Brazil,  na  bahia  deTodos-os-Santos  :  é 
pequena  e  raza,  e  fica  porto  da  extremidade 
septentrional  da  ilha  d'ltaparica. 

MEDO,  (geogr.)  ilha  do  Brazil,  na  provín- 
cia do  Maranhão,  na  bahia  de  São  Marcos,  1 
legoa  ao  poente  da  cidade  deSãotuiz,  per- 
to da  ponta  da  Guia. 
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MEDOAGO,  (geogr.)  nome  de  dous  rios  de 
Veneza,  oi.°  Medoacvsmajor,  hojeoBren- 
ta ;  o  2.^  í>\edoacus  miiior,  hoje  Baccaiglio- 
ne. 

MEDOC.  (geogr.)  paiz  dos  meduli  sub-di- 
visão  do  Bordelez,  na  espécie  de  península 
formada  pela  Gironda  e  o  Oceano.  Capital 
Lesparre. 

MEDON,  (hist.)  filho  de  Codro  rei,  d'Alho- 
nas,  foi  o  primeiro  archonle,  e  esta  dignida- 
de conservou-se  na  sua  família  durante  12 
gerações. 

MEDONHAMENTE,  ãdv.  (mente,  suíT.)  de  mo- 
do horrendo,  medonho. 

MEDONHO,  A,  adj .  (Lat.  metuendus,  temí- 
vel.) horrendo,  horrível,  pavoroso,  t?.  ^.  as- 
pecto — .  Animal  — . 

MEDÕo,  (ant.)  V.  Medão. 

MEDRA,  s.  f  (de  medrar.)  prospera,  vi- 
çosa vegetação  ;  (fig.)  augmento  de  fazenda, 
bens,  lucros.  — ,  crescimento,  vigorosa  nu- 
trição de  homens  e  animaes. 

MEDRADO,  A,  p.  p.  do  medrar;  adj.  que 
medrou,  vegetou  bem ;  (fig.)  que  prosperou 
em  bens,  fazenda,  cabedal.  —  em  carnes , 
repleto.  —  em  saber,  boas  partes,  que  ad- 
quirio. 

MEDRANÇA,  s.  f.  (des.  auça.)  estado  do  me- 
dra, continuação  da  medra. 

MEDRAR,  V.  a.  (do  Lat.  malurare,  ama- 
durecer.) fazer  crescer,  maturar  (plantas, 
animajs) ;  (fig.)  fazer  prosperar,  ex.  Assíte 
medre  Deus,  Ulis.  A  qual  (dignidade  de  ví- 
ce-rei)  não  medrou  AÍTonso  de  Albuquerque, 
andando  na  índia  nove  annos.  Barros.  -  - , 


MEDULLANTE,  ãdj .  dos  2  g.  Vem —  depoU 
vora,  (artilh.)  formigão  para  dar  fogo  á  mi- 
na, porque  corre  como  a  medulla  espinhal, 
ou  o  tutano  de  osso. 

MEDULLAR,  ttdj .  dos  2  g.  (des.  adj.  ar.)  da 
medulla,  que  respeita  ou  pertence  á  medul- 
la ;  da  natureza  da  medulla,  v.  g.  substan- 
cia— .  — ,  V.  a.  ou  n  (ant.)  occupar  o  in- 
terior da  cavidade  dos  ossos  das  extremida- 
des ;  (fig,)  correr  no  interior,  v.  g.  medul- 
la o  furor  no  povo  bárbaro.  Elegiad. 

MEDULLATO  ,  A ,  adj.  (Lat.  medullatus.) 
gordo,  pingue,  cheio  de  tutano,  v.  g,  co- 
mer— . 

MEDULLOso;  A,  adj.  (Lat.  medullosus.)  que 
tem  medulla.  Ossos — ;  troncos  (de  arvo- 
res) —  ,  cujo  interior  contêm  uma  polpa  ou 
matéria  molle. 
MEDUSA,*  s  /*.  herva,  chamada  estoq\ie. 
MEDUSEO,  A,  adj.  (de  Medusa,  myth.  cu- 
jos cabellos  foram  metamorphoseados  em  ser- 
pentes.) (poet.)  horrendo,  v.  g.  face — . 
MEDUsico.  V.  Meduseo. 
MEDUZA,  (hist.)  uma  das  trez  Gorgonas,  a 
única  mortal.  Era  notável  pela  belleza  das 
suas  feições,  e  principalmente  pelos  seus  ca- 
bellos, mas  tendo-se  atrevido  a  disputar  com 
Minerva,  esta  deusa  para  a  punir  transfor- 
mou-lhe  os  cabellos  em  horrorozas  serpen- 
tes, e  quíz  que  a  sua  espantosa  cabeça  tives- 
se o  poder  de  mudarem  pedra  todo  aquelle, 
que  a  encarasse.  Persêo,  guiado  pelos  con- 
selhos de  Minerva  cortou  a  cabeça  de  Me- 
duza  servindo-se  de  um  espelho,  no  qual  a 
via  sem  olhar  directamente  para  ella  eser- 


V.  n.  mais  usado,  crescer  vegetando,  estar    viu-se  delle  contra  os  seus  inimigos. 


viçoso  ;  crescer,  engordar  (o  homem,  os  ani- 
maes);  (fig.)  prosperar,  engrossar  em  fazen- 
da, Iralo,  fortuna;  luzir,  adiantar-se,  v.g. 
as  sciencías,  as  artes  wieáram  entre  gente  li- 
vre. 

^MEDRONHEIRO,  s.  m.  [do  ArdJo.  melrania.) 
arvore  que  dá  medronhos. 

MEDRONHO,  s.  m.  fructo  do  medronheiro; 
(fig.)  medronheiro. 

MEDROSO ,  A ,  adj.  (do  Lat.  metuere,  ter 
medo,  des.  oso.)  timorato,  cobarde,  pusil- 
lanime  :  (fig.)  intimidado,  v.  g.  —  do  gran- 
de poder  dos  Mouros. 
-  MEDULI,  (geogr.)  povo  da  Gallia,  hoje  paiz 
de  Medoc. 

MEDULLA,  s.  f.  (Lat.  mcdulla,  Gr.  mue- 
los,  de  muô,  fechar,  encerrar,  porque  é  con- 
tida na  cavidade  dos  ossos  :  a  des.  elos,  e 
a  Lat.  ulla  vem  de  oleum.  Gr.  elaion,  em 
razão  da  sua  natureza  unctuosa.)  tutano  dos 
ossos,  mioUo  das  arvores;  (fig.)  o  intimo,  o 
âmago  ;  substancia,  realidade.  A  —  espinhal 
ou  espinal,  os  cordões  e  polpa  nervea  con- 
tida no  canal  vertebral  do  homem  e  dos  ani- 
maes. 

voL.  m. 


MEDViETiDSA,  (geogr.)  río  da  Rússia  Eu- 
ropea,  nasce  no  governo  de  Laratov,  entra 
no  dos  Cosacos,  e  engrossa  o  Don.  Um  .afluen- 
te do  Volga  também  se  chama  Medviedítsa. 

MEDWAY,  (geogr.)  rio  d'Inglaterra,  nasce 
no  condado  de  Surrey  ;  rega  Maidstone,  Ro- 
chester,  Chatam  e  lança- se  no  Tamisa. 

MEEFESTAR,  (ant.)  V.  Manifestar. 

MEEFESTO,  (aut.)  V.  Mauifcsto. 

MEEIRO,  A,  adj.  V.  Meieiro. 

MEENFESTAR,  (aut.)  V.  Manifestar. 

MEEL  (João),  (hist.)  pintor  flamengo,  nas- 
ceu em  161ii,  morreu  em  1664.  O  museu 
do  Louvre  possue  4  dos  seus  melhores  qua- 
dros: Um  pobre  pedindo  esmo l la  :  o  Bar- 
beiro  Napolitano,  etc. 

MEERHOUT,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  a 
12  léguas  SO.  de  Turnhout,  2,900  habitan- 
tes. 

MEES,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5  lé- 
guas emeia  SO.  de  Digno;  2,000  habitan- 
tes. 

MEESMO,  (ant.)  V.  Mesmo. 

MEESTEiRAL,  (aut.)  V.  MestciraL 

MEESTRiA,  (ant.)  V.  Mestria. 
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MEGABYZE,  (hist.)  uma  dos  sete  satrapas 
persas,  que  derrubaram  do  trono  o  famoso 
Smerdio.  Foi  general  de  Pa  rio  e  subjugou 
a  Thracia  e  Macedónia. 

MAGACtES,  (hist.)  archonle  d'Athenas  no 
anno  598  antes  de  Jesu-Christo,  desfez  a  con- 
juração de  Cylon,  mas  tornou-se  odioso  ma- 
tando os  conjurados,  que  se  tinham  acolhi- 
do ao  templo  de  Minerva. 

MEGALOPOLis,  [geogr.)  [Grande  cidade)  ci- 
dade da  Arcádia,  sobre  o  Hehisson,  foi  cons- 
truída no  anno  370  antes  de  Jesu-Christo  por 
conselho  d'Epaminondas,  para  servir  de  ca- 
pital da  Arcádia  e  tornou-se  rival  de  Lace- 
demonia. 

MEGARA,  (hist.)  filha  de  ilreon,  rei  de  The- 
bas,  e  mulher  de  Hercules.  Durante  a  desci- 
da desse  heroe  aos  infernos,  Lyco  quiz  apo- 
derar-se  deThebas  e  obrigar  Melara  a  des- 
preza-lo, mas  Hercules  voltou  e  matou  Lyco. 
Juno  para  vingar  a  morte  de  Lyco  inspirou 
a  Hercules  um  accesso  de  furor,  durante  o 
qual  matou  Megara  os  três  filhos,  que  delle 
tivera. 

MiÍGARA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Grécia, 
capital  daMégarida,  entre  Athenas  eCorin- 
tho,  a  alguma  distancia  do  golpho  de  CoriFi- 
tho.  Era  cidade  Dórica  e  vizinha  d'Athenas, 
que  a  submeteu  durante  o  VLl  século,  an- 
tes de  Jesu-Christo. 

MÉGARA-HYBLEENNA,  (gcogr.)  cíHade  daSi- 
cilia  oriental,  perto  do  monte  Hybla,  coló- 
nia de  Mégara  no  anno  728  antes  de  Jesu- 
Christo,  foi  destruída  por  Gelon,  e  tomada 
depois  pelos  Romanos. 

MEGARENSE,  adj .  dos  2  g.  natural  de,  ou 
pertencente  a  Megara,  cidade  da  Achaia,  na 
Grécia,  v.  g.  seios — s. 

MÉGARiDA,  (geogr.)  mégaris,  pequeno  es- 
tado da  Grécia,  compunha-se  de  Megara  de 
pequena  porção  de  território,  mas  era  d'im- 
portancia  pela  sua  posição  ás  portas  doislh- 
mo  de  Corinlho  e  çlo  Peloponeso. 

MEGASTíiENES,  (hist.)  historiatJor  c  geogra- 
pho  grego,  desempenhou  por  conta  de  Se- 
leucus  Nicatôr,  uma  missão  para  com  o  rei 
da  índia  e  quando  voltou  publicou  uma  His- 
toria das  índias. 

MEGLirí,  (hist )  medico  allemão  era  1756, 
e  morreu  em  Coiranr  em  182'í.  lubllcou : 
Tractado  sobre  a  Nevralgia,  etc,    '  . 

MEGYES,  (geogr.)  ehamaxja  também  mc- 
diasch  e  medwiscti,  cidade  da  Transylvania, 
a  11  léguas  NE.  de  Hermanstadt ;  4,800  ha- 
bitantes. 

MEHALLET-EL-KEBiR  ,  (googr.)  CynapoHs  , 
cidade  do  Baixo  Egypto,  capital  da  provín- 
cia de  Garbiek. 

MEHEGAN  (o  cavalhciro  de),  (hist.)  írtera- 
to  francez,  nascieu  em  1721,  morreu  em 
1766.  Deixou:  Zotoastro;  Origem  dos  Gue^ 


bros ;  Origem,  progresso  e  decadência  da 
idolatria. 

MEHEMED,  MEHRMET  OU  MOHAMMED  I,  (hist.) 

rei  de  Córdova,  da  dynastiadosOmmyades,- 
succedeu  a  seu  pai  Abd-er-Rahman  II  em 
852.  O  seu  reinado  foi  uma  serie  de  guer- 
ras civis  e  estrangeiras.  Morreu  em  885. 

MEHEMED-01S-MEHEMET-E'-NASSER  ,    (hist.) 

rei  de  Africa  e  de  Hispanha  em  1199,  filho 
de  Yacoub-cl-Mansour,  da  dynastia  dos  Al- 
mohades,  acabou  de  arruinar  na  Africa  o 
partido  dos  Almoradives,  depois  passou  á 
iiispanha,  combateu  os  reis  de  Castella,  de 
Navarra,  e  de  Aragão,  foi  batido  em  1212 
e  refugiou -se  em  Africa.  Morreu  em  1213 
quando  se  preparava  para  reconquistar  os 
seus  estados  de  Hispanha. 

MEHEMED  I  (Abou-Abdallah),  (hist.)  pri- 
meiro rei  de  Granada,  da  dynastia  dos  .>as- 
sarides,  serviu  primeiramente  com  distinc- 
ção  os  reis  almohades  de  Hispanha,  juntou- 
se,  depois  da  queda  desta  dynastia,  com  Mo- 
tawahkel,  senhor  de  uma  parte  da  Hispa- 
nha. revoltou-se  contra  elle,  e  apoderando- 
se  de  Jaen,  Guadix,  Lorca  e  Granada|tor- 
nou-se  em  estado  independente.  Morreu  em 
1273. 

MEHEMED  II,  (hist.)  ãppnWiádiáo  Al  F a kih, 
rei  de  Granada,  filho  e  successor  do  prece- 
dente, reinou  30  annos,  com  tanta  gloria 
como  felicidade,  de  1273  a  1302.  Ganhou 
em  12/5  uma  brilhante  victoria  a  AlTonso  X, 
e  engrandeceu  os  seus  estados  á  custa  dos 
christàos. 

MEHEMED  iir,  (hist.)  chavadído  Al  Amasch, 
terceiro  rei  de  Granada,  filho  do  preceden- 
te, succedeu-lhe  em  1302.  Apoderou-se  de 
Ceuta,  mas  não  pôde  resistir  aos  reis  de  Cas- 
tella e  x\ragão.  Morreu  em  1315. 

MEHEMED  IV,  (hist.)  6.^*  rei  de-Granada, 
filho  e  successor  de  Israael-ben-Feragh,  foi 
proclamado  em  1321.  O  começo  do  seu  rei- 
na-lo foi  perturbado  pôr  dissensões  intosti- 
nas,  è  oá  Castelhanos  valertt4o-se  destas  di- 
visões atacaram-o  e  derrotaram-o  duas  ve- 
zes. Morreu  assassinado  em  Í33^. 

MEHEMfiD  V  (Âboul->Valid),  fhist.)  b.°  fíU 
de  Grsiiada  em  1354,  foi  derrubado  do  tro- 
no em  13110  por  seus  irrhãos,  mas  foi  sortcor- 
rido  por  Pedro-o-Cfuel.  Mehemed,  reconhe- 
cido, foi  sempre  alliado  do  rei  do  Castella, 
e  deu-lhe  poderosos  soccorros  nas  guerras 
contra  Pedro  de  Aragão  e  IJenrique  de  Trans- 
tamara  Morre  d  cm  1379. 

MEHEMED  VI,  (hist.)  rei  de  {'ranadu,  succo- 
deu  a  seu  pai  í-ílehemed  Vem  l3/3,e  mor- 
reu depois  de  uin  reinado  pacifico  em  1392. 
MEHEMED  Tii,  (hist.)  ElrÀicary  rei  de  Gra- 
nada etíí  1423,  governou  com  tyrannia,  foi 
destronado  por  seu  primo  Mehemed-el-So- 
ghuir  em  1427,  e  restabelecido  dout  annos 
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depois  pelo  rei  de  Castella,  destronado  de 
novo  por  se  recusar  a  pagar  tributo  ao  seu 
protector,  proclamado  de  novo,  e  despoja- 
do para  sempre  do  reiuo  em  1445. 

MEHEu,  (ant.)  V.  Meu. 

MEHUL,  (hist.)  celebre  compositor  francez, 
nasceu  em  17G3,  morreu  eml<Sl8.  Compoz 
Eupkrosina  e  Cornelio;  Stratonice ;  Phro- 
sina  e  Melidor,  etc. 

MEHUN-suH-vEiNVRE  ,  (geogr.)  villa  de 
França,  a  4  léguas  INO.  de  Bourges;  3,557 
habitantes. 

MEIA,  s.  f.  (Cast.  media,  Fr.)  madaisse, 
no  l.anguedoc  madaisso,  meiada,  do  Gr.  mé- 
taxa,  seda.)  parte  da  vestidura  que  cobre  o 
pé  e  perna,  feita  de  ponlo  de  malha,  de  lã, 
linho,  .algodão  ou  seda,  mais  usado  no  pi. 
f>.  g.  — s  de  laia,  seda,  etc.  — ,  ponto  de 
malha,  v.  g.  calção,  luva  de — . 

MEIA,  adj.  f.  V.  Meio, 

MEiACANA  ,  s.  f.  (comp.)  lima  de  espin- 
gardeiro iiza  de  um  lado  e  arredondada  do 
outro. 

MEIADA  ou  MEADA,  s.  f.  porção  de  fio  de 
lã,  seda,  algodão  ou  linho  dobado  ;  (lig.) 
enredo. 

MEiADADE,  (aut  )  V.  Metade. 

MEiADEiRO.  V.  Meieiro. 

MEiADO,  A,  adj.  [meio,  des.  partic.  ado.) 
posto  em  meio,  no  meio,  chegado  ao  meio, 
ou  em  metade,  v.  g. — Outubro  partiu  de 
Roma.  «  Chegou  a  Pariz  —  o  mez  de  Março.» 
Castanheda.  Pão  — ,  du  farinha  de  trigo  e 
senteio,  de  milho  e  cevada,  etc,  metade  de 
cada  cousa. 

MEIADO  ou  WEADO,  s.  m.  à  metade,*?.^, 
no  —  de  Julho. 

MEiAGOO.  V.  Meio. 

MEiAiDO,  V.  Haia,  Fronteira,  Limite. 

MEiALHA.  V.  Mealha. 

MEiALHARJA.  V.  Meãlharía. 

MEiÃ  ou  MEiAN  ,«./".  nomo  de  uma  ave 
sylveslre. 

MEIÃ,  s.  f,  V.  Meião. 

MEiALHEiRO.  V.  Mcallieiro. 

MEiÃMEKTE,  adv,  V.  Medianamente. 

MEiANoiTE,  s.  f.  (comp.)  V.  Noitc  ^  nTício . 

MEiANTE,  adj.  dos  2  g.  (p.  us  )  (des.  do 
p.  a.  Lat.  eui  ans,  tis.)  de  meia  idade,  v. 
g.  homem  — . 

MEiÃo,  AN,  adj.  (contracção  de  mediano.) 
mediano,  medíocre,  v.  ^.  homem  de  —  es- 
tatura, classe,  capacidade.  Homem —  ,  da 
classe  media,  nem  p.ebeu,   nem  nobre. 

MEiAR,  V.  a.  (Lat.  dimidiare,  partir  por 
netade.)  partir  pelo  meio  ou  por  metade ; 
levar  ao  meio,  pôr  emmeio,v.  g. —  aobra, 
a  tarefa.  — se,  v.  r.  chegar  ao  meio,  v  g. 
■^  o  anno,  o  mez,  o  dia. 

MEiATADE,  (ant.)  V.  Metade. 

MEIAS,  s.  /.  fl.  (subst.  do  pL  í.  áe^meio, 


adj.  ,  subentende-se  entradas,  ganâncias, 
perdas.)  contrato  de  — ,  ir  de  — ,  levar — , 
isto  é,  de  sociedade,  contribuindo  por  igual 
para  as  despesas,  repartindo  os  lucros  por 
metade,  e  soffrendo  na  mesma  proporção  as 
perdas. 

MEiADADO,  A,  adj.  dividido  polo  meio  ou 
por  metade. 

MEiBOM,  (hist.)  Meí6omw5,  faroilia  allemã, 
de  que  sairam  muitos  sábios. 

MEíOLiNG,  (geogr.)  villa  dosEstados-Aus- 
triacos,  a  meia  légua  SO.  de  Vienna;  4,000 
habitantes. 

MEiEiRA,  s,  f.  V.  Meieiro.  adj. 

MEiEiRA,  s.  f   mulher  que  faz  meias. 

MEIEIRO,  5    m.  fabricante  de  meias. 

MEiEiRO,  A,  adj.  (de  meio.)  (jurid.)com- 
mum  entre  o  marido  e  a  mulher,  í).  g.  bens 
weieiroí.* 

MEIEIRO,  s.  m  o  que  tem  metade  nos  in- 
teresses do  total  da  fazenda. 

MEIGA,  s.  f.  (subst.  da  des.  t.  {]e  meigo.) 
Fazer  —  em  alguma  cousa,  gosto  nella. 

MEiGENGRO,  A,  ai//,  (de  ma^7-o)  (aut.)  pêco 
chocho.  Diz-se  da  fruta. 

MEIGO,  A,  adj.  [áemãi,  Gr.  mala,  ama  de 
leite,  Egypc.  may,  raài ;  mei,  amar,  e  Lat. 
ago,  ere,  fazer,  obrar.  M.  N.  Webster,  no 
seu  Novo  Dicciona rio  Inglez,  deriva  o  termo 
weeA;,  meigo,  do  Ch.dd.  e  Hebr  mU9,quesi- 
giálica  derreter.)  affectuoso,  brando,  cari- 
nhoso, fagueiro.  Gesto,  semblante,  —  ;  voz, 
pessoa  meiga. 

MEiGRET,  (hist.)  celebre  grammatico  fran- 
cez, nasceu  em  151 U.  Publicou  algumas 
obras  com  o  fim  de  reformar  a  orthogra- 
phia  franceza.  ^' 

MEIGUICE,  s.  f.  (des.  ice.  V.  Meigo.)  afa^o, 
doçura,  brandura.  — s,  pi.  afagos,  palavras 
meigas,  modo,  gesto  meigo,  caricias.  , 

METGuiCEiRO,  A,  ttdj .  (dcs.  ciro)  (ant.)  que 
faz  meiguices,  que  ameiga. 

MEino,  (ant.)  V.  Meio 

MEHOADA,  s.  f.  trabalho  OU  função  de  iioi- 
te.  De  ordinário  diz-sn  de  perda  íeita  ao  jo- 
go de  noite.  V.  Ameijoada,  mais  usado. 

MEi-KONG  ,  (geogr.)  châdaaâo  também  Me- 
kon,  grande  no  da  índia  Transgangelica, 
nasce  na  província  de  Ram,  atravessa  o  Yun- 
JNan ,  banha  Laos ,  e  lança-se  no  mar  da 
China  com  o  nome  de  rio  de  Cambodge. 

MEiLEN,  (geogr.)  villa  da  Suissa,  sobre 
o  lago  de  Zurich,  a  4  léguas  SE.  deZurich; 
2,400  habitantes. 

MEiLHANT,  (geogr.)  villa  de  Fiança,  a  3 
léguas  e  meia  u.  de  Marmande  ;  3,500  ha- 
bitantes. 

MEILÍ.ERAIE   OUMELLERAY,    (geOgr.)   villa  do 

França,  a  4  léguas  S.  de  Chateaubriand ; 
800  habitantes. 

if£iLLiftAi£,  (geogr.)  villa  de  França,  a  8 
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Jeguas  N.   de  Fontenay-le-Comte ;  600  ha- 
bitantes. 

MEiLLERAiE  (Carlos  de  la  Bosto,  duquB  ds), 
(hist.)  par  e  marechal  de  França,  nasceu  em 
1(302,  morreu  em  166 '«,  era  primo  do  car- 
deal de  Richelieu.  E'  considerado  como  o 
melhor  general  do  seu  tempo,  para  cer- 
cos. 

MEiLLERiE  ,  (gcogr.)  viUa  da  Suissa ,  a  5 
léguas  NE,  de  Thonon,  nas  margens  do  la- 
go de  Génova. 

meimac,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3  lé- 
guas O.  dTssel;  3,237  habitantes. 

MEiMENDRO,  s.  m.  (talvez  do  Gr,  menos, 
alma,  e  truo,  abater,  ou  do  Lat.  mens,  a 
mente,  o  deruo,  ere,  prostrar.)  planta  nar- 
cótica e  venenosa :  em  Lat.  bot.  hyosciamus 
niger. 

MEiMíNHO  ou  MEMiNHO,  ttdj .  (akerado  do 
Lat.  minimus) :  dedo — ,  o  dedo  minimo. 

MEiN,  MAYN,  MAiN  OU  MENO,  (geogr.)  Manus 
ou  magauus,  rio  d'Allemanha,  formado  pelo 
Moin  roxo  e  pelo  Mein  branco,  cae  nolihe- 
no  defronte  de  Mayence, 

MEIN  ou  MENO(Alto), (geogr. )um  dos  8  círcu- 
los de  Baviera,  aoS.  do  reino  de  Wurtemberg 
e  do  gran-ducado  de  Buda,  a  O.  dos  gran-du- 
cados  de  Ilesse  ;  450,000  habitantes.  Capi- 
tal Bayreuth. 

MEIN  (Baixo),  (geogr.)  um  dos  Seirculos 
da  Baviera,  a  0.  do  Alto  Mein  ;  499,000  ha- 
bitantes. Capital  Wurtzbourg. 

MEiN-E-TAUBER  (circulo  de),  (geogr,)  um 
dos  Círculos  do  gran-ducado  de  Bade,  a  E, 
do  Circulo  do  Nekar,  ao  NE.  entre  o  Wur- 
temberg e  a  Baviera  ;  y6,{J00  habitantes.  Ca- 
pital Werlheim. 

MEiNDER  (Buiuk),  (geogr.)  outr'ora  weaíi- 
dro,  pequeno  rio  da  Turquia  asiática,  sae 
dos  montes  Katayeh  e  cae  no  Archipelago, 
defronte  de  Samos. 

MEINDER  (Kutchuk),  (geogr.)  rio  da  Tur- 
quia asiática. 

MEiNERS  (Christovão),  (hist.)  philosopho  e 
historiador  hanoveriano,  nasceu  em  1747, 
morreu  em  1810.  Compoz  grande  numero 
de  obras  de  philosophia  e  historia. 

MEINNIGEN  OU  MEINUNGEN,  (gCOgr.)  capi- 
tal do  ducado  de  Saxe-Meiningen,  a  11  lé- 
guas SO.  deGatha;  5,500  habitantes. 

MEIO,  s.  m.  (de  Lat.  médium^  o  meio,  o 
que  está  de  permeio.)  parte  que  separa  uma 
grandeza  ou  eitersão  em  duas  metades,  pon- 
to igualmente  distante  dos  dois  extremos  de 
uma  linha  ou  superfície  ;  centro.  O  —  da 
ponte,  —  do  rio,  (fig.)  interior,  v.  g.no  — 
do  bosque  ,  do  concurso  de  gente  ;  —  do 
mar,  da  cidade.  —  dos  inimigos,  rodeado 
por  elles.  O  — ,  (ant.)  a  metade.  De  —  a—, 
pelo  meio,  v.  g.  deu-lhe  uma  cutilada  que 
Wj^ç,i—  a  — .  ~,  (fig.)  expediente. 


tf  aça,  modo  para  conseguir  o  intento.  -^  , 
V.  g.  usar  dos  — s  adequados.  Tomar  as  cou- 
sas em,  seu — ,  guardar  moderação,  obrar 
com  prudência.  Dar  —  ao  negocio,  propor 
ura  termo  medio,  fazer  proposições  concilia- 
tórias. Moi'ar  parede  em — ,  ou  paredes  meias, 
em  casa  contigua.  Prato  do  — ,  entre  o  cozi- 
do e  a  sobremesa.  De  per — ,  (loc.  adv.)  ia- 
terpondo-se,  Meter-se  de  per — ,  interpôr-se 
(no  sentido  próprio  e  figurado), 

MEIO ,  A  ,  adj.  (Lat.  medius,  a,  um,  do 
Egypc.  meti,  que  significa  o  meio,  a  meta- 
de, dos  radicaes  ma,  lugar,  e  outo,  entre, 
isto  é,  intervallo.)  que  íórma  metade  de  al- 
guma grandeza  ou  quantidade,  v.  g.  — ar- 
rátel, alqueire  ;  —  vara,  —  circulo,  —  lua, 
—  dia,  —  noute;  —  feito,  executado  por  me- 
tade ;  —  branco  ,  —  preto  ;  —  homem  ;  — 
louro  ;  —  doudo,  —  morto,  quasi;  —  bárba- 
ro. — ,  que  medeia,  está  de  per  meio.  Pa- 
redes— s,  contíguas  de  duas  casas.  De — s, 
(loc.  adv.)  emparceirado  nos  lucros. — ,  mé- 
dio ,  mediano.  Classe  — ,  media.  Côr  —  , 
media.  —  termo,  (log.)  o  sujeito  da  menor 
proposição  no  syllogismo  ;  (fig.)  caminho  en- 
tre dous  extremos.  — ,  (fig.)  incompleto. — s 
providencias, — prova,  não  suíficiente  para 
convencer,  forte  presumpção. — ,  us.  adv,, 
por  metade,  v.  g.  a  ca^a  estava  —  queima- 
da ;  o  exercito  ficou  —  destroçado.  Porta  — 
aberta. 

MEiODiA,  s.  m.  (comp.)  o  ponto  o  mais  al- 
to do  curso  diurno  do  sol.  As  regiões  do — , 
do  sul. 

MEioR,  (ant.)  V.  Menor. 

MEio-RELEVo,  s.  M.  (comp.)  figura  OU  or- 
nato  meio  resaltado  na  superfície,  esculpida 
ou  gravada  ;  pintura  que  imita  a  esculptu- 
ra  em  meio  relevo.  Homens  de  — ,  (fig.)  que 
não  tem  caracter  decidido. 

MEioTERRANEO.  V.  Mediterrâneo. 

MEiRiNHADO,  c,  m.  [meirinho,  des.  s.  ado.) 
oflScio  do  meirinho  ;  território  onde  havia 
meirinho  d'El-llei. 

MEiRiNHAR  ,  V.  a.  OU  u.  [meirinho  ,  ar 
des.  inf.)  exercer  o  emprego  de  meirinho; 
fazer  os  oíTicios  de  meirinho. 

MEIRINHO,  s.  m.  (do  ÁTãh.  amir  ouemir, 
governador,  do  verbo  amara,  mandar.)  ofii- 
cial  de  justiça  que  prende,  cila,  penhora  e 
executa  outros  mandadosjudiciaes  dos  ouvi- 
dores, corregedores,  provedores,  etc. — mór, 
oíTicial  superior  de  justiça  a  quem  toca  pren- 
der os  réos  de  estado  da  corte.  Antigamen- 
te era  magistrado  maior  das  comarcas. 

MEIRINHO,  s.  m.  (h.  n.)  insecto  que  vive 
de  moscas  que  apanha. 

MEIRINHO,  A,  adj.  (do  Cast.  merino,  er- 
rante.) carneiro,  ovelha  — ,  que  mudam  da 
terra,  de  pasto,  nas  diversas  estações,  e  tem 
lã  mui  fina.ijqo»  . 


meison,  s.  m.  (do  Fr.  maiíon,  casa.)  (an.) 
V.  Meson  e  Casa. 

MEis,  (geogr.)  Telmesse,  cidade  da  Tur- 
quia asiática,  capital  de  um  livah,  a  6  /  léguas 
SE.  deSmyrna. 

MEissAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  SE.  deBrives;  2,540  habitantes. 

MEissEN,  (geogr.)  cidade  murada  do  rei- 
no de  Saxe,  a  6  léguas  NO.  de  Dresde,  sobre 
o  Elba;  6,500  habitantes. 

MEissENHEiM,  (gcogr.)  cidadc  do  land-gra- 
viato  de  Hesse-Homburog ;  1,800  habitan- 
tes. 

MEissNER  (Augusto  Theophilo),  (hist.)  li- 
terato allemão,  nasceu  em  175*3,  morreu  em 
1807 ;  coQípoz  romances,  historias  e  con- 
tos, onde  se  encontra  espirito,  imaginação, 
e  estylo  agradável. 

MEiSTER  (Leonardo),  (hist.)escriptorSuis- 
so,  nasceu  em  1741,  morreu  em  1811.  Dei- 
xou grande  numero  de  escriptos,  entre  el- 
les :  Ensaios  sobre  a  historia  da  lingua  e 
literatura  allemã ;  Memoria  sobre  a  histo- 
ria das  artes  e  officios,  etc. 
r;  MEiSTERSyEN&ERS,(hist.)  isto  é  mestres  can- 
tores) corporação  de  poetas  e  músicos  alle- 
mães,  que  substituiram  os  menestréis  no  fim 
do  século  XIV  século.  O  mais  celebre  del- 
les  é  Hans  Saxk.  O  imperador  Carlos  IV 
concedeu-lhcs  em  1378  alguns  privilégios  e 
armas  particulates. 

MEiTEGA.  V.  Almeitiga. 

MEixER.  V.  Mexer,  etc. 

MEixERico,  MEixERiCAR,  ctc.  V.  Mexevico, 
Mexericar,  etc. 

MEJANAK,  (geogr.)  cidade  d'Algeria,  a  37 
léguas  SE.  de  Alger,  em  uma  vasta  plani- 
cie,  a  que  dá  o  seu  nome. 

MEJAR.  V.  Mijar,  etc. 

MEJOADA.  V.  Meijoada,  Âmeijoada. 

MEKHiTAR,    (hist.)  nomc  de  muitos  sábios 
arménios,  o  mais  conhecido  é  Pedro  Mekhi- 
tar,  fundador  do  convento  arménio  de  Ve- 
_peza,  nasceu  em   1676,  morreu  em  1749. 
ç^,   MEKHiTARiSTAS ,  (hist.)   sabios  bcnedicti- 
nos  arménios,  estabelecidos  na  pequena  ilha 
de  S.  Lazaro,  no  meio  das  lagoas  de  Vene- 
za. Derivam  o  seu  nome  de  Pedro  Makhi- 
ytar.      . 

.,.  MEKRAN,  (geogr.)  a  antiga  Gedrosia,  pro- 
víncia do  Belotchistan,  entre  o  Kabul  e  o 
mar  das  índias.  Capital  Kedjé ;  14  distri- 
ctos,  governados  por  serdars  independen- 
tes. 

MEL,  s.  m.  (Lat.  mel,  Gr.  meli,  Egypc. 
moulh  oumoulk,  favo  de  mel  ecera.  Court 
de  Gébelin  deriva  meí  àehelios,  sol,  em  Gr. 
por  ser  esta  producção  de  uma  bella  côr  ama- 
rella.  Parece-me  gratuita  a  supposição ;  creio 
que  o  termo  Egypc.  é  formado  de  holj  ou 
^Jioldj,  doce,  emeh,  cheio.)  sueco  sacchari- 
VOL.  m. 
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no  que  as  abelhas  colhem  dos  nectaríos  das 
flores,  e  depositam  nos  favos.  —  sylvestre,, 
colhido  por  abelhas  que  não  fazem  colmêas 
regulares,  e  áspero  ao  gosto.  —  de  páo,  (no 
Brazil)o  das  àbelhàs  uruçu,  jatahi  e  outras 
que  o  ajuntam  nos  oucos  das  arvores.  —  (no 
Brazil)  calda  de  açúcar.  Distingue-se  em  mel 
de  furo,  melaço,  de  barro,  ou  branco,  ede 
engenho,  caldo  da  cana  cozido  e  grosso.  Por 
—  pelos  beiços  a  alguém,  engodar,  fazer  a 
bocca  doce.    Meles,  ou  Méis,  pi.  mais  us. 

MEL,  (geogr.)  ilha  da  província  de  São 
Paulo,  no  Brazil,  na  entrada  da  bahia  de 
Paranaguá ;  ao  sul  d'ella,  se  acha  a  entra- 
da ou  esteiro  chamado  Ibupetúba.  E'  esta 
ilha  raza  com  muitas  medas  d'areia  que  ao 
longe  parecem  outras  tantas  ilhotas,  e  po- 
derá ter  3  léguas  de  comprimento  e  1  de 
largura. 

MELA,  s.  f.  (do  Cast.  mella,  ouço,  fenda, 
mellar,  rachar,  fender,  do  Gr.  méleos,  ouço, 
vão.)  branco,  claro  na  escriptura  ;  doença 
que  vem  ao  trigo  espigado  que  fica  chocho  ; 
calva  parcial  do  cabello  do  homem,  ou  do 
pello  dos  animaes. 

MEL\  (Pomponio),  (hist.)  geographo  roma- 
no, vivia,  segundo  se  julga  em  ílispanha, 
no  reinado  de  Tibério  e  Cláudio ;  alguns 
conjecturam  que  era  da  familia  de  Sene«;a. 
Escreveu  no  anno  43  um  tratado  de  geogra- 
phia. 

MELAÇO,  s.  m.  (we/,  des.  augm,  epeiorát. 
aço.)  mel  de  furo,  fezes  da  calda  do  açúcar 
de  cana  e  de  outras  plantas. 

MELADO,  A,  p.  p.  de  melar  ;  adj,  tempe- 
rado, adoçado  com  mel.  Vinho  — ,  de  cdr 
de  mel.  Cavallo  — .  Palavras  — s,  doces, 
mellifluas. 

MELADO,  A,  adj.  (de  mela)  que  tem  falha; 
chocho  (trigo) ;  calvo. 

MELADO,  s.  m.  (de  mel)  o  caldo  da  canna 
de  açúcar  limpo  na  caldeira. 

MELAI,  (hist.)  general  austríaco,  comman- 
dou  o  exercito  austríaco  contra  o  exercito 
francez  de  Itália  em  1796.  Morreu  em  1807. 

MELALEUCA,  s.  f  (bot )  gcucro  dc  plautas 
da  familia  das  myrtineas,  composto  de  um 
grande  numero  de  espécies,  que  crescem  pe- 
la maior  parte  na  Austrália,  e  algumas  na 
índia.  São  arbustos,  e  algumas  delias  arvo- 
res grandes  altas,  munidas  em  diíferentes 
partes  de  glândulas  numerosas,  cheias  de 
um  óleo  volátil  muito  odorífero. 

MELAMBO ,  s.  m.  (h.  n.)  cana  amarga  e 
muito  resinosa,  recentemente  introduzida  na 
pharmacia,  e  que  vem  da  America  meridio- 
nal. 

MELAMPO,  (hist.)  famoso  adivinho  e  medi- 
co grego  da  era  fabulosa,  da  famiha  real  de 
Pylos,  vivia  em  Pylos,  no  Poleponeso.  Cu- 
rou as  filhas  de  Proetus,  rei  de  Argos,  que 
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^tihò  tinba  (Ornado  loucas,  e  bàsòu  còincl  à 
tbaís  Velha.  Perseguido  por  Nelêo.  rei  de  Py- 
los,  relirou-se  pára  a  corte  de  seu  sogro, 
(^ue  lhe  deu  parle  dos  seus  estados.  Os  seus 
descendentes  reinaram  durante  muitas  ge- 
rações. 

iiÊLAMPODiO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas estabelecido  por  Linneo  na  syngenesia 
necessária.  Compõe-se  de  duas  espécies,  de 
^ue  alguns  fizeram  dous  géneros  dislin- 
èíps.,^'- ,;  ■  ,  ■  ;;"  ''  ,^,.  ''  J^ 

MEfcAi|í']^fiíb,  s.  m.  (ÍjÒÍ.)  gèherô  de  plan- 
tas da  família  das  rhinanihacf^as,  compõe- 
sè  de  umas  dez  espécies,  quasi  todas  indi- 
genas  das  regiões  montuosas  da  Euroj^a.  São 
plantas  herbáceas. 

MÈLANCHRYso,  s.  m.  (bot.)  gèíiero  «6  plan- 
tas, o  qual  se  coiBpõe  de  duas  espécies,  que 
crescem  no  Cabo  dã  Boa -Esperança. 

MELANCRTON,  (hist.)  em  Allemão  Schvar- 
ízerde  [tcrrà  preta],  um  dos  chefes  da  II e- 
forma,  nasceu  em  1A97,  morreu  em  1560. 
Tanto  Luthero  era  fogoso,  quanto  Melancli- 
ton  era  moderado,  todavia  colligaram-so  pa- 
ra operarem  uma  reforma  na  igreja.  Me- 
lanchthon  não  é  só  conhecido  pela  parte  que 
tomou  na  Reforma,  foi  também  um  dos  sá- 
bios mais  distinctos  da  Allemanha. 

MELANCIA,  s.  f,  (do  Lat.  melo,  onis,  me- 
lão ;  a  des.  vem  do  Cast.  ancha,  larga,  gran- 
de, f.  de  ancho.)  fructo  bem  conhecido,  e 
planta  rasteira  que  o  dá.  É  uma  espécie  de 
melão  grande,  aquoso,  sem  aroma  e  pouco 
açiicarado ;  tem  casca  verde  ou  branca,  e 
miolio  encarnado  ou  amarellado. 

MELANCiAL,  s.  w.  (des.  coUect.  ai)  plano  de 
melancias. 

MELANCOLIA,  s.  f.  {Lat.,  do  Gr.  melas, 
anos,  preto,  e  kholé,  bílis.)  (med.)  doença 
Cjue  os  antigos  attribuiam  á  cholera  ou  bi- 
lis  negra  ;  tristeza. 

MELANCÓLICO,  A,  ttdj .  (dcs.  ico)  que  sofíre 
melancolia;  triste;  que  causa  tristeiza,  me- 
lancolia. Sitio,  aspecto  — . 

MELANCOLisADO,  A,  p.  p.  de  melaucolisar; 
adj.  cheio  de  melancolia. 

MELANCOLISAR    OU   MELANCOLÍZAR  ,     V.     a. 

(melancolia,  aràes  inf )  causar  melancolia. 
—SE,  V.  r.  encher-sç  de  pielancolia,  de  tris- 
teza. ■.^^.'  /"^'"'^i' 

MELANCONiA,  s. |Í '[ant.]  V.  MclancoHa. 

MELANCONio^  s.  M.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas cryptogamicas  da  família  das  uredineas, 
.cujas  espécies  crescem  sobre  os  ramos  novos 
'  qe  differentes  arvores. 

MELANIJRYA,  s.  f.  (h.  Tl.)  geuero  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  coleopteros.  Os  insectos 
deste  género  vivem  nos  bosques,  e  escoii- 
<3«m-se  debaixo  da  cana  das  arvores  naçrPftr- 
tes  em  deçompo.sição.  ,'.',' 

MELAHó  (goiptilj,  (geogr.)  Helancéssinus, 
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hoje  goípho  de  Afer/arisso,  nas  òóstás  da 
Thracia,  ao  SO.  do  Cheisoneso. 

MELANELLA,  s.  f.  (h.  u.)  gpuefo  de  aní- 
ihaículos  microscópicos  da  família  dos  vibrio- 
nidos,  que  se  encontram  nas  infusões  do$ 
músculos,  glândulas,  e  outros  corpos  fibro- 
sos. 

MELANESiA,  (geogr.)  Ilkas  Negras,  nome 
dado  á  parte  da  Oceania,  habitada  por  in- 
dígenas da  raça  negra  ;  compreende  a  Nova 
(luiné  com  as  ilhas  que  lhe  ficam  tísí- 
nhas.  ' 

MÉLANiA  (Santa),  (hist.)  filha  de  Santa  Al- 
bina, illustre  pela  sua  piedade,  casou  na 
idade  de  IB  annos  com  Pinio,  filho  de  Se- 
vero, perfeito  de  Roma.  Perdendo  seus  fi- 
lhos, abraçou  em  41/  a  vida  monástica,  e 
mandou  edificar  no  monte  Olíveiro  um  con- 
vento onde  morreu  em  439.  A  Igreja  com- 
memora-a  a  31  de  Dezembro.  Sua  avó,  Me- 
lania  a  antiga,  morreu  em  4a O,  e  também 
é  considerada  como  santa. 

MPLANiA,  s.  f.  (h.  n  )  género  deraollus- 
cos  da  família  dos  raelaníanos,  cujas  espé- 
cies são  todas  conchas  de  agua  doce,  que 
habitam  os  paizes  quentes. 

MELANO  GETur.os  (geogr.)  (isto  é,  Getulos 
pretos),  nação  da  Africa  antiga,  enire  a  Mau- 
ritânia, a  Numidia  e  a  Lybia  inferior. 

MELANOPHORA,  s.  f.  (h.  n.)  gencro  de  in- 
sectos  da  ordem  dos  dipteros,  farailia  dos 
atliericeros ;  volteam  sobre  as  paredes  e  as 
pedras  expostas  ao  sol.  O  seu  vôo  se  exe- 
cuta aos  saltos. 

MELANOPnTíiALMO,  s.  m.  (bot.)  geucro  de 
plantas  cryptogamicas  da  família  dos  lichens, 
cujas  espécies  se  acham  sobre  as  folhas  de 
diííferentes  plantas  das  Antilhas. 

MELANOPSiDO ,  s.  m.  (h,  u.)  gcuero  de 
molluscos  muito  abundante  em  espécies,  que 
vivera  na  agua  doce,  e  se  a?.ham  nas  índias. 

MELANOPsiDO,  s.  M.  (h.  u.)  espccíe  de 
pássaros  do  género  philedo.  O  mesmo  nome 
se  deu  também  a  uma  espécie  pouco  cnm- 
mum  do  género  falcão,  assim  como  a  um 
melro.  ] 

MELANOSELINO  ,    S.    ÍJl.     (bOt.)     gCUCrO     do 

plantas  da  família  das  ombelliferas.  Este  gé- 
nero que  não  está  geralmente  admitido,  é 
fundado  sobre  uma  planta  cuja  pátria  se 
ignora.  ^^;   , 

MELANOSYRios ,  (g<íogr.)  (isVó'  é,  Syriòs 
pretos),  nome  dado  aos  habitantes  da  verda- 
deira Syria. 

MELANTHERA,  s.  f.  (bot.)  genoró  de  plan- 
tas da  faii  ília  das  synanfhereas  corymbife- 
ras  de  Jussieu,  do  qual  se  conhecem  três 
espécies,  todas  indígenas  da  America  meri- 
dional e  seplentrional,  e  que  se  cultivam  nos 
jardins  da  Europa. 

«BLAHTHO,  *.  m.  (bot.)  genoFO  de  jilantas 


HEL 


nu. 


13B8 


da  farailia  das  colchiraceas,  e  da  hexandria 
trijrynia,  cujas  espécies  crescem  na  Ameri- 
ca septentrional  e  no  Caboda  Boa-Esperan- 
ça.  São  plantas  herbáceas  e  vivazes  cuja  raiz 
é  fibrosa. 

MKLATíTi\s.  (geogr.)  hoje  BuímA,  pequena 
cidade  Ha  Thracia,  no  Prepontido,  entre  Rhe- 
gio  e  Selymbrio. 

MELÃO,  s.  m.  (Lat.  melo,  onia,  Gr.  melo- 
nes,  ou  melopepones ;  Egy\)G.  pdpen.)  fruc- 
to  doce,  mui  saboroso  e  aromático,  de  cas- 
ca grossa,  lizaou  áspera,  araarella,  ou  ver- 
de, e  mioUo  amarello  ou  esverdinhado.  lia 
muitas  variedadps  de  melões,  que  tiram  os 
seus  nomes  da  casca,  do  sabor,  da  estação 
em  que  amadure''em,  ou  da  terra,  v.  g  — 
de  casca  de  carvalho,  ananás  ;  —  de  inver- 
no ;  —  cantalupe. 

MELÃoziNHo,  s.  iji.  díminut.  de  melão, 
melão  pequeno. 

MELAPio,  s.  m.{'  aX.mala,  apiana.VYmlo) 
nome  de  um  pêro  serôdio  mui  doce. 

MELAR,  V.  a.  {mel,  ardes,  iní.)  temperar, 
adoçar  com  mel:  —  o  vinho.  — ,  untar 
com  mel. 

MELAS,  (geogr.)  (isto  é.  Preto),  nome  de 
muitos  rios  entre  os  antigos ;  entre  elles  : 
o  Sulduth,  ou  Geri,  na  Thracia  ao  SE  ;  o 
Kara-son,  na  Cappadocia ;  o  Menwgat,  na 
Pamphylia. 

MELASis,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  coleopteros,  famiba  dos  serri- 
cornios.  Estes  insec*os  vivem  sobre  a  madei- 
ra e  sobre  os  troncos  das  arvort^s  velhas.  A 
única  espécie  bem  conhecida,  acha-so  em 
França. 

MELASMA,  s.  f.  (bot.)  geucro  de  plantas 
que  Linnpo  designava  com  o  nome  dn  íii^ ri- 
ria, e  que  reuniu  ao  género  9 era rt/ia. 

MELASOMOS,  s.  M.  (h.  n  )  insectos  da  or- 
dem dos  coleopteros,  que  fogom  da  luz,  e 
se  conservara  nas  areias,  debaixo  das  pe- 
dras, nos  logares  obscuros  das  casas,  e  não 
saem  de  seus  retiros  senão  de  noute. 

ME' ASSO,  (geogr. ^  ^^yla.ssa,  cidade  da  Tur- 
quia Asiática,  a  35  léguas  SE.  de  Smyrna. 
MELASTOMA,  s.  f.  (bot.)  geuero  de  plan- 
tas da  farailia  das  mela^tomaceas,  cujas  es- 
pécies são  muito  numerosas,  são  veíietaes 
extremamonte  elegantes,  formando  ora  ar- 
vores, ora  arbustos,  ou  mesmo  plantas  her- 
báceas. 

MELAY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5  lé- 
guas SE.  de  Lavai;  1,300  habitantes. 

MELAZZO,  (geogr.)  Mylm,  cidade  da  Sici- 
lia,  a  9  léguas  U.  de  Messina ;  6,30U  ha- 
bitantes. 

MELCHIADES   OU  MILTIADES  (S),  (hist.)  papa 

de  yll  a  314,  era  Africano  de  origem.  Com- 
bateu a  heresia  dos  Donatistas.  È  festejado 
a  10  de  Dezembro. 


irRLcmsEninTT,  fhlst.  s.)  rm  do  Salom,  o 
nadre,   fnj   fplicitar    Ahr-ibrio,  vennodor  de 
Chodorlabomor.  rei  dos  Elanitas,  eoííorecou 
em  sacrifício  ao  Sonhor  pão  e  vinho.  Abra- 
bão  deu-Ihe  o  dizimo  dos  d^snoiosananha- 
dos  ao  inimigo.    A  Esf^riptiira  (Ps.  CIX,  4) 
qualifica  o   Messias  de  pontífice  eterno  se- 
gundo   a    ordem    de  Melcbi<5edech,  fazendo 
spm   duvida    al'usão  ao   sacrificio  de  Mel- 
chisedech  ,   e  em  opposição  a  esta  expres- 
são :  Padre  secundo  a  ordem  de  Arão,  nor 
me  de  Melchistas,  palavra  qne  significa  Impe- 
rialistas, porque  elles  adoptaram  os  Cânones 
do  concilio  rhalredoníco,  convocado  em  451 
pelo  imperador  Marciano,  e  qne  são  por  con- 
sequência da  religião  do  imperador 

MELCHTHAL,  ffl-oogp.)  valle  da  Suíssa,  aô 
S.  do  cvitão  de  Unt^rwald ;  ó  regado  pelo 
Melch,  aííluente  do  Aa 

MELCHTnAL,  fhist.)  UTO  dos  tres  fundado- 
res da  libordade  suissa,  nasceu  no  cantâp 
de  Unterwald,  concebou  o  projecto  de  arr 
rançar  o  seu  paiz  ao  dominio  austríaco,  pof 
occasião  de  um  supplicio  horroroso,  que  o 
governador  do  paiz  tinha  feito  soíTrer  a  seu 
pai. 

MELCocnADO,  s.m.  (ant.)  (do  Gv.maíloSf 
lan,  pello.)  seda  de  diversas  cores  oufurta-p 
cores. 

MELCOMBE  BEGTS,  fgeogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, a  4  léguas  SO.  de  Dorchester;  5,126 
habitantes. 

MEi.ni,  fgeogr.)  povo  da  Gallia,  paraol^., 
entre  os  Parini  a  0.^  os  Aureliavi  ao  S,, 
os  Senovca  a  E.  ;  tinham  por  capital  Jali-- 
num,  chamada  depois  Meldi  (hoje  Menux), 
MFLE\GRO,  (myth.)  filho  de  (Enao,  rei  de 
Calydon.  Os  destinos  tinham  decidido  que 
viviria  era  quanto  durasse  um  tição,  que  ar- 
dia na  chaminé  na  occasião  do  seu  n»sci- 
mpnto.  Alfhea,  sua  mãi,  apagou  logo  o  ti- 
ção e  gnardou-o.  Mpl';ígro  di<?tin2nin-se 
muito  cedo  pela  sua  coragem  ;  tomou  parte 
na  pxnodicão  dos  Argonautas,  e  matou  o 
tprrivel  javali  de  Calydon.  Tendo-se  dosa- 
vindo  com  seus  tios  s"»bre  a  po<;se  do  covil 
do  javali,  matoií-os  no  ca'or  da  disnnta.  Al- 
thea  irritada  pela  mortf»  de  sen«;  irmãos  lan- 
çou ao  fogo  o  fatal  tição  e  morreu  logo  se^i 
filho. 

MELFACRO,  s.  m.  (botl  planta  cuja  rnizé 
parecida  com  a  da  cebola  branca  :  a  fl^jr  seme- 
lhante A  da  tulipa,  virada  para  baixo  e  raia- 
da de  branco  e  pardo. 

MELEAfiRO,  s.  w,.  (h.  n.)  genero  de  raol- 
luscos  proposto  por  Montfort,  para  as  con- 
chas do  género  turbo,  de  Linneo,  que  sSo 
umVilicadas. 

MÍLEAGBO,  (hist.)  um  dos  generfles  dfi  Ale- 
xandre, pronunciou-se  fortemente  por  Ar- 
'  rhidea  depois  da  morte  do  rei,  e  obteve  a 
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I^dia  na  partilha  dasprovincias.  Perdiccas 
vendo  ne||e  um  obstáculo  á  sua  ambição, 
fê-]o  morrer  no  anno  323. 

!^  jttiÍLKAGRO,  (hist.)  poeta  grego,  natural  de 
Qsdara,  na  Syria,  foi  o  primeiro  a  formar 
uma  anlhplogia  ;  vivia  no  anno  150,  ou  se- 
gundo outros  no  anno  80  antes  de  Jesu-Chris- 
^10.  Julga -se  ser  o  mesmo  Méléagro,  cjnico, 
aiitor  de  satyras  em  prosa. 
.,MEUECio  (S  ),  (hist.)  Meletius,  nasceu  em 
Melilene,  província  de  Arménia,  foi  eleito 
l^ispo  de  Sebgsto  em  357,  e  patriarcha  de 
'^ntiochia  em  3^1.  Morreu  em  879  durante 
o -concilio  de  Antiocbia,  do  qual  era  presi- 
dente. É  commemorado  a  12  de  Fevereiro. 
MELECioSYRiACO,  (hlst.)  ihcologo  da  igre- 
ja grega,  nasceu  na  ilha  de  Cândia  em  1580, 
morreu  em  1664. 

MELECTA,  s.  f.  (h.  n.)  gcnero  (íè  insectos 
da  ordem  dos  hymenopteros,  familia  dos 
melliferos,  cujas  espécies  são  próprias  do  ve- 
ííio  continente,  e  frequentam  as  paredes  ve- 
lhas, á  borda  das  estradas,  onde  esperam 
encontrar  ninhos  de  abelhas  onde  possam 
depor  os  seus  ovos. 

*'  MELEDA,  (geogr.)  Melita,  ilha  dos  Estados 
Austríacos,  no  Adriático  é  separada  da  pe- 
nínsula de  Sabioncello  pelo  canal  de  Curzo- 
lá  ;  1,000  habitantes. 

MELEiRO  ou  MEi.LEiBO,  •?.  w.  [mel,  des. 
i|ro.)  o  que  trata  em  mel  da  canna,  e  o  leva 
*abs  engenhos  para  o  distillar. 

,  MELENA,  s.  f.  (do  Gr.  mollos,   lan,  pello 
comprido.)  guedelha,  cabello  comprido. 
,  MELENDA,  (^eogr.)  Cidade  da  índia  antiga, 
"hoje  Cochin.  . 

*' "  MELENDEZ  VALDEZ,  (híst.)  poela  hispanhol, 
Nasceu  em  Ribera  em  1754,  morreu  em 
'Wontpellier  em  1817.  As  suas  poesias,  que 
consistem  em  odes,  eglogas  e  elegias,  são 
"ijòtaveis  pela  sua  pureza  e  elegância. 
''  MELEO .  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
^(íáe  antigamente  se  chamava  plinlho. 

MEi.EOsoLis,  s.  m.  (ant.)  nome  de  uma 
droga  medicinal. 

'!  MELES,  (geogr.)  hoje  rio  de  Sinyrna,pe- 
-ti^eno  rio  da  Ljdia  e  da  lonia,  nascia  per- 
ro de  Sipylo,  e  caia  no  golpho  deSmyrna. 
''^'  MELETTA,  s.  f.  (h...  u.)  ospocie  de  peixes 
■Q'o  género  clupo . 

.MELEZGERD,  [geogT.)  Maurum  casírum,  cl- 
líHde  da  Turquia  Asiática, capital  de  um  livah, 
"âòTífe  o  Euphrates  e  o  Melezgerd. 
■*"' MKLEZo,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  corcíferas,  e  da  monécia  poljan- 
~toa,  L.  Este  género  offerece  absolutamen- 
"te  a  mesma  organisação  que  os  abetos. 
^'^''melfi,  (geogr.)  iw^tíwí,  cidade  do  reino 
d^e  rsapoles,  a  11  léguas  NO.  de  Potenza ; 
7.000  hahít«ntoc  .'''fii    '^n.í' 


7,000  habitantes. 


mélga;  s, /".  (do  Lát.'fíiefó'él]  pequeno  in- 
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secto  que  se  cria  em  terras  pantanosas ;  es- 
pécie de  mosca  cantharida. 

MELGA,  s.  f.  nome  de  um  peixe  pequeno 
parecido  com  a  raia. 

MELGAÇO,  (geogr.)  villa  e  praça  de  Portu- 
gal, no  districto  de  Vianna,  tem  uma  boa 
fortaleza,  e  é  cercada  de  muros  e  rodea- 
da de  penhascos  e  quobradas  ;  está  situada 
n'uma  altura  á  esquerda  do  Minho  e  em  fren- 
te do  território  hespanhol.  E  a  villa  mais 
septentrional  de  todo  o  reino;  dista  12  lé- 
guas de  Braga  e  72  de  Lisboa  :  1,200  ha- 
bitantes. Exporia  muito  bons  presuntos, 
paios,  carne  ensacada  ,  etc.  Foi  mandada 
fortificar  e  povoar  por  D.  Affonso  Henri- 
ques. 

MELGAÇO  ,  (geogr.)  villa  da  província  do 
Pará,  no  Brazíl,  na  comarca  do  Grão-Pará, 
na  margem  Occidental  da  lagoa  Anapú.  O  rio 
deste  nome  passa  por  esta  villa  antes  de  se 
ir  lançar  no  Tagypurú,  5  léguas  abaixo  d'ella . 

MELGiG,  (geogr.)  grande^pantano  de  Algé- 
ria ;  recebe  o  Djuddi. 

MELGUEiRA,  s.  f.  [mel.  A  des.  parece-me 
vir  do  Lat.  agger,  montão.)  favo  de  mel ;  (íig. 
e  chul.)  pecúlio,  dinheiro  guardado.  Ter  — . 
Dar  na  — . 

MELGUEIRA,  (geogr.)  serra  ao  norte  da  pro- 
víncia de  Malo-Grosso,  no  Brazíl,  é  ramo  da 
cordilheira  Parécis. 

MELHANiA,  s.  f.  (bot.)  gcnero  de  plantas 
da  familia  das  bitttueriaceas  e  da  monadel- 
phia  polyandria,  cujas  espécies  são  arbus- 
tos que  crescem  na  Arábia  e  no  Cabo  da 
Boa-Êsperança. 

MELHARUCO,  s .  Hl .  [Y .  AbeUiarucó)  ave  que 
come  as  abelhas  e  mel  d'ellas. 

MELHOR,  adj.  dos2g.  (Lat.  me/ior,  com- 
parai, de  èonít^,  bom,  dizem  os  grammati- 
cos,  posto  que  não  haja  a  menor  analogia  de 
som  entre  bónus  e  melior.  Court  de  Gébe- 
lin  diz  que  melior  vem  de  mel,  doce  como 
mel.  E'  uma  das  muitas  supposições  extra- 
vagantes que  a  semelhança  de  som  tem  feito 
imaginar  aos  etymologisias.  Eu  creio  que 
melior  vem  do  Gr.  mala ,  muito,  mallon^ 
mais,  em  maior  quantidade,  termos  deriva- 
dos de  ama,  juntancenle,  rad.  omoein^  ajun- 
tar, unir,  cuja  raiz  me  parece  ser  o  Egypc. 
ma,  lugar,  e  ouah,  ajuntar,  unir.  A  des. 
comparat  or  vem  de  orior,  iri,  nascer,  cres- 
cer )  superior  em  qualidade  a  outro.  Este 
homem,  cavallo,  instrumento  é  —  que  o 
outro.  O  —  meio  de  ser  feliz  é  praclicar 
a  virtude.,  isto  é,  o  meio  mais  efficaz.  Usa- 
se  subst.  O  —  do  caso,  da  historia  (sub- 
entendendo ponto,  incidente)  :  levar  a  — 
de  outrem  (subentende-se  vantagem)  avan- 
tajar-se.  Com  o  tempo  as  cousas  mudam 
para — -  — ,  adverbialmente,  mais  bera.  Os, 
as  —  dispostas.  Uma  hoT(fi, —  d' outra. 
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«ÍELiioíiA,  s.  f.  melhoramento  dô  esíádo, 
condição,  melhoria;  allivio  no  estado  do 
doente,  progresso  para  a  cura  d'elle  ;  recur- 
so a  superior  que  emenda  damno.  — s,  pi. 
vantagens  (em  riquezas,  dignidades,  na  guer- 
ra). —  allivio  da  doença. 

MELHORADO,  A,  p.  p.  de  melhorar ;  adj 
avantajado,  que  mudou  de  fortuna  para  me- 
lhor. 

MELHORADOR,  s.  m.  O  quo  molhora.  — das 
leis,  —  dos  estudos,  reformador,  o  que  in- 
troduz úteis  reformas. 

MELHORAMENTO,  s.  m.  [meuto  suíf.)  mu- 
dança  para  melhor ;  adiantamento  progres- 
sivo, V.  g.  nas  artes,  letras.  — 5,  pi.  aper- 
feiçoamentos, 1?.^.  na  agricultura,  na  indus- 
tria. 

MELHORAR,  V.  a.  [melhov,  ar  des.  inf.,) 
mudar  para  melhor  (cousa  ou  pessoa)  fazer 
melhor  o  estado,  a  condição  de  alguém ; 
avantajar  herdeiro  por  testamento ;  aperfei- 
çoar, introduzir  melhoramento.  —  a  agri- 
cultura, as  artes,  os  estudos ;  —  a  vida, 
os  costumes,  reformar.  —  a  moeda,  tirar- 
Ihe  toda  ou  parte  da  liga,  alçar-lhe  o  valor 
iutrins^co.  —  com  palavras,  apresentar  fa- 
voravelmente, melhor  do  que  a  realidade. 
— SE,  V  r.  avantajar-se,  v.  g.  —  no  pos- 
to. —  pôr-se  em  melhor  estado,  condição, 
situação,  V.  g. — de  sitio  (a  respeito  do  ini- 
migo). —  de  dignidade,  fortuna,  estado, 
passar  a  melhor.  — ,  v.  w.  ter,  experimen- 
tar melhoras  (o  doente) ;  prosperar,  v.  g.  as 
arvores  melhorariam  se  fossem  limpas  e  a 
terra  lavrada.  A  industria  e  a  agricultura 
melhoraram. 

MELHOuÍA,  s.  f.  melhora  na  doença,  na 
fortuna,  na  guerra  ;  augmento,  progresso, 
vantagem. —  no  preço,  subida.  — s,  pi.  re- 
curso contra  lesão,  aggravo.  — ,  (ant.)  mais, 
t).  g.  —  de  quatro  léguas,  mais,  o  melhor 
de. 

MELHORMENTE,  adv.  [mente  suff.)  melhor. 
De  — ,  de  melhor  vontade.  Nesta  loc.  meíi- 
te  é  substantivo,  e  não  suíRxo. 

MELHUR,  (ant.)  V.  Melhor. 

MELiACEAS,  s.  f.  (bot.)  família  uatural  de 
plantas  dicotyledoneas  polypetalas  e  hypo- 
gynias,  tendo  por  typo  o  género  melía  a 
que  se  chamavulgarmenteazedarades,  nome 
que  se  deu  também  a  esta  família. 

MELICERIS,    S.  m.  MELICERIDES,  pi.  (do  Lat. 

mel  e  cera,  ou  do  Gr.)  (med.)  tumor  enkys- 
tado  de  consistência  de  cera  branda. 

MELiCERTO,  (mylh.)  filho  deAthamasede 
Ino :  fugindo  com  sua  mãi  ao  furor  de  seu 
pai,  precipítou-se  no  mar.  Tornou-so  uma 
divindade  marinha  com  o  nome  de  Pale- 
mon,  e  foram  instituídos  em  sua  honra  os 
jogos  isthmicos. 

MFLiciAS,  s.  f.  pi.  [mel)  iguaria  em  que 
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eàirá  '&f  "ôíi  áçucàr  M  ^^oiifi,  ''áíneWoas 
pisadas,  cãnnella,  cravo,  etc. 

MELIDES,  (geogr  )  povoação  de  Por^ugaíl 
no  concelho  d'Ouriqué  e.{Jodisl,ríctodeBèj.a. 
com  um  pequeno  porloná  barra  dbníés- 
mo  nome,  abunda  em  grão  e  peixe.  ' 

MELiK  ou  MALEK,  (híst.)  palavra  grega,  qué 
significa  reij  foi  usada  por  muitos  príncipes, 
que  se  difrerençam  pelos  sobrenomes. 

MELiK  CHAH  I,  (híst.)  appellidado  Djelal-- 
Edyn,  gloria  da  religião,  sultão  seldjucida 
da  Pérsia,  1072-1093;  succedeu  a  íeu  pái 
Al-Arslan.  Foi  um  príncipe  guerreiro  e  sá- 
bio, augmentou  muito  o  seu  império. 

MELiK-CHAH  II,  (híst.)  ucto  do  preceden- 
te, succedeu  em  1152  a  seu  tio  Mamoud', 
teve  que  luctar  contra  muitos  competidores, 
e  a  final  estabeleceu  a  sua  autoridade  em 
Hamada»  e  Ispaham    Morreu  em  íHjQ. 

MELTK-ARSMAN,  (híst.)   sultão   seIdjucídáV 
filho  de  Togrulil,  reinou  com  gloria  na  Pér- 
sia Occidental   de   1160  '  a  1175.' Tiròa 'á 
Geórgia  aos  christãos.    ''   ^'''         '    <    •'»i 

MELIK-EL-AFDADHL  ,   (híst.)  filho   |)rÍmoge- 

nito  do  grande  Saladino,  assignalou-se  na 
idade  de  17  annos  pela  stia  coragem  em 
uma  expedição  contra  os  christãos,  e  des- 
troçou um  corpo  de  Templários  junto  ai  Te- 
beriade  ;  foi  destronado  primeiramento  por 
seus  irmãos,  depois  por  seu  tio.  ■ 

MELiK-EL-ADEL,  (híst.)  (Saíf-Eddyn-Aborf- 
bekr-Mohammed),  conhecido  pelo  home  de 
Malek-Adel  o  do  Saphadin,  sultão  do  Egj^- 
pto  e  de  Damasco,  da  dynastia  dos  Ajoúbi- 
tas,  era  irmão  do  grande  Saladino.  Contri- 
buiu muito  para  consolidar  o  poder  de  seu 
irmão,  e  durante  a  terceira  crusada  liroU 
aos  christãos  muitas  praças  importantes  dii 
Palestina.  Morreu  em  1218,  com  75  anhos 
de  idade. 

MELIK-EL-KAMEL-NASER-EDDYN,    (híSt  )  CO- 

nhecído  entre  os  historiadores  orientaes  pe^ 
los  nomes  de  Melediis  e  de  Melek-el-Zumel, 
filho  primogénito  de  Melik-el-Adel,  comei- 
çou  a  reinar   em  1218.  Morreu  em  1239.' 

MELIK-E^-MOADMAM-CHER  F-EDDYM,    (híst.) 

conhecido  pelo  nome  de  Coraáino  nas  rela- 
ções das  crusadas,  filho  de  Melik-el-Adel, 
começou  a  reinarem  1218.  Morreu  em  1227. 
Teve  guerra  com  os  christãos. 

MELIK-EL-MOADHAM-EDDYN-TOlJRNAN-CHAfl, 

(hist.)  sultão  do  Egypto,  da  dynastia  dos 
Ayoubitas,  filho  de  Melik-Uedja-Eddyn,  rei- 
nou primeiramente  na  Mesopotâmia,  e  subiu 
ao  trono  do  Egypto  em  124'J,  depois  de  ter 
assassinado  seu  irmão  Adel  Chah.  Interce- 
ptou os  viveres  ao  exercito  de  S.  Luiz^  eo 
obrigou  á  funesta  retirada,  que  custou  a  vi- 
da ou  a  liberdade  a  mais  de  30,000  fraa- 
cezes.  Foi  destronado  e  morta  geios  Maifle- 
lacos  Baharitas  em  1250.  ••^í)»  o;íí)  ai,JOiLli] 
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iiELiLDA,  (geogr.)  Rusadir,  cidade  d'Afri- 
éa  a  5(>  loguas  JSE.  de  Fez ;  2,õ00  habi- 
tantes. 

MELiLOTO,  s.  m.  (Lat.  melilotus)  nome  de 
uma  hcrva  medicinal. 

MELINDRE,  s.  VI.  (do  Lat.  molUs,  brando.) 
cuidado  extremoso  em  não  oííeuder,  maltra- 
tar, magoar  (no  sentido  ph^^sico  e  no  morai) 
delicadeza.  —  aííeclada  delicadeza  no  trato, 
no  íailar.  — «,  pi.  (íig.)  gemmas  d'ovo  ba- 
tidas e  leilas  em  pastilhas.  — ,  (bot.)  nome 
do  uma  planta  delicada  que  dá  flores  bran- 
cas, vermelhas  e  carmezins. 

MELiMJUOso,  A,  ailj .  (dcs.  osó)  mui  deli- 
cado no  trato ;  que  não  pode  suppoitar  o  me- 
nor trabalho ;  que  facilmente  se  offende ; 
agastadiíjO  ;  de  natureza  delicada,  suj^íito  a 
íiscos,  desgostos,  desares.  Negocio  — . 

MEUO  (Spurio),  (hist.)  cavalleiro  roma- 
no, íoi  accusado  de  aspirar  d  lyrahnia.  Re- 
cusando comparecer  perante  o  dictador  Cin- 
cinnato  para  responder  a  esla  accusaçào,  foi 
morto  no  meio  do  Foro  pelo  general  da 
cavallaria.  Caio  Servilio  Alba ;  438  annos 
annos  de  Jesu-Christo. 

MELiPiLLA,  (geogr.)  districto  do  Chili,  en- 
tre os  de  QuiUola,  Mapotha,  Kancagua,  May- 
po  e  o  Oceano.  Capital  Valparaiso. 

MELiSEY,  (geogr.)  vil!a  de  França,  a 2  lé- 
guas e  meia  iH.  de  Lure ;  2,UU0  habitan- 
tes. 

MELissus,  (hist.)  philosopho  eleatico,  na- 
tural de  Samos,  discípulo  de  Tarmenidas, 
floresceu  no  anno  AáO  antes  de  Jesu-Chris- 
to. Estadista  e  babii  general  e  ao  mesmo  tem- 
po bom  philosopho,  commandou  a  armada 
dos  ^8mlos  contra  os  Athenienses,  e  alcan- 
çou algumas  vantagens  sobre  Tericlés.  Pro- 
fessava o  ideialísmo. 

MEi.iTE,  (geogr.)  Melita,  nome  dado  pelos 
antigos  a  duas  ilhas  do  Mediterrâneo,  hoje 
Malia  e  Meleda. 

MtLiTENE,  (geogr.)  hoje  ilíc/cdui,  pequeno 
paiz  entre  a  Cappadocia  e  o  tuphrates,  ti- 
nha outi'ora  periencido  á  Arménia;  íoian- 
nexado  á  Cappadoda,  e  depois,  quando  se 
formou  a  província  chamada  pequena  Ar- 
ménia, foi  uma  das  cinco  preteituras  desta 
província.  A  sua  capital  era  Welite. 

MtLiTÃo  (S.),  (hist.)  bispo  de  Sardes  no 
reinado  de  Marco  Aureho,  apresentou  a  es- 
te imperador  tm  172  uma  Apologia  da  lie- 
ligiáo  christà.  É  commemorado  no  1.°  de 
Abril. 

MELiTUS ,  (hist.)  um  dos  accusadores  de 
SocralíS,  era  orador  e  muito  máu  poeta. 
Dizem  que  os  Atheniensc»,  tendo  reconhe- 
cido a  innocencía  de  Sócrates,  o  íizeram 
morrer  como  calumniador  (40*>  annos  antes 
de  Jesu-Chrislo).  Todavia  Tlatão  e  Xeno- 
phonte  não  dizem  nada  deste  facto. 
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"  MELKASTj  (myth.)  (isto  é,  o  rei  da  cidade^ 
ou  antes  o  rei  forte]  o  Hercules  phenicio 
ou  o  Hercules  grego,  era  considerado  como 
a  imagem  do  sol ;  uma  chamma  eterna  ar- 
dia no  seu  templo ;  todos  os  annos  se  ac- 
cendia  em  sua  honra  uma  fogueira,  do  meio 
de  cujas  chammas  os  padres  soltavam  uma 
águia,  symbolo  do  anno,  que  renascia  das 
cinzas. 

mella.  V.  Mela. 

MELLA,  (geogr.)  aííluente  do  Oglio,  rio 
da  italia. 

mellaço.  V.  Melaço. 

MELLADO.  V.  Melado. 

MELLAUURA  OU   MELADURA,  S.    f.    Uma  — , 

é  a  quantidade  decaído  decanna  que  leva 
a  caldeira,  nos  engenhos  de  açúcar. 

MELLAR.  V.  Melar  e  ^lellificar. 

MELLE,  (geogr.)  Mellusum,  villa  de  Fran- 
ça, a  7  ^léguas  E.  de  Niort ;  2,724  habi- 
tantes. 

MELLEiRO,  s.  w.  (t.  do  Brazil.)  homem  que 
compra  melaço  nos  engenhos;  almocreve  que 
o  conduz  para  distillar. 

MELLiFERO,  A,  adj .  (Lat.  mellifer,  mel  e 
fero.)  que  traz  ou  faz  mel.  As  —  abelhas; 
—  plantas. 

MELL  FICAR,  V.  a.  (Ldt.  melHficare)  fazer 
mel ;  adoçar  com  mel. 

MELLiFico,  A,  adj.  (Lat.  mallificus)  de  mel 
da  natureza  do  mel. 

MEiLiFLUiDADE,  s.  f.  (des.  idade)  consis- 
tência de  mel ;  qual  dàde  mellíílua. 

MELLiFLUO,  A,  adj.  (Lat.  mtllifluus,  mel 
e  fluo,  ere,  manar.)  que  mana  ou  corre  co- 
mo mel ;  mui  doce,  suave.  Poesia,  eloquên- 
cia — . 

MELLisOTío,  A,  adj .  [áo  ^T.  melissa,  abe- 
lha, e  sonus,  Lat.,  som.)  que  zune  como  as 
abelhas. 

De  mellisonas  seitas  inda  cheia 
Tenho  a  Phebea  aljava. 
Diniz. 

Moraes  verte :  que  soam  tão  docemente  co- 
mo o  mel  é  doce  ao  paladar,  o  que  me  pa- 
rece foiçado. 

MELLO  (D.  Francisco  Manuel  de),  (hist.) 
grande  e  affamado  escriptor  portuguez,  nas- 
ceu em  Lisboa,  de  famdia  muito  nobre  em 
1611,  e  na  mesma  cidade  falleceu  em  1666. 
Seguiu  a  vida  das  armas ;  na  idade  de  16 
annos  se  embarcou  na  armada  de  D.  Ma- 
nuel de  Menezes  ;  e  na  de  28  era  mestre  de 
campo  de  um  terço  de  infanteria  na  arma- 
da mandada  era  16IÍÍ)  ao  canal  da  Mancha 
contra  a  Inglaterra.  Serviu  nos  Paizes  Bai- 
xos e  em  hispauha  sempre  com  distincção. 
Acclamado  D.  Aflonso  IV  em  164U foi  preso 
D.  Francisco  por  intrigas  dcs  seus  inimi- 
gos ;  solto  no  iim  de  algum  tempo  passou  á 


Hollanda,  e  dahi  á  pátria  a  offerecer  seus 
serviços,  que  prestou  relevantíssimos,  á  cau- 
sa da  nossa  independência  ÍSovas  intrigas 
conseguiram  de  novo  mele-lo  n'uma  prisão 
onde  esteve  K  annos,  e  donde  foi  sollo  a  ins- 
tancias de  Luiz  Xiil  rei  de  França,  que  pa- 
ra esse  fim  escreveu  ao  nosso  monarcha.  Des- 
de então  dedicou-se  exclusivamente  ás  letras, 
que  tanto  lhe  deviam  ;  historia,  jurispru- 
dência, moral,  politica,  milícia,  literatura, 
tudo  abrangeu  o  engenho  deste  homem  ex- 
traordinário, quefallava  como  próprias  umas 
poucas  de  línguas,  e  se  correspondia  com 
as  pessoas  mais  illustres  da  Europa.  As  suas 
principaes  obras  são  :  Epanaphoras  de  'va- 
ria historia,  Aula  Politica,  Cúria  Militar, 
Apologos  Dialogaes,  Cartas  Familiares,  Car- 
ta de  Guia  de  Casados,  Concordâncias  Ma- 
thematicas,  Finezas  Malloyradas,  novella,  o 
Fidalgo  Aprendiz,  entremez,  e  outras  mui- 
tas. 

MELLO  f'Luiz  Sanches  de),  (hist.)  juriscon- 
sulto portuguez,  nasceu  em  Lisboa,  foi  ad- 
vogado da  casa  da  Supplicaçào,  e  nas  cida- 
des de  Sevilha  e  Málaga ;  vivia  aiuda  pelos 
annos  de  16ii9;  Escreveu:  Trac tatus indu- 
ciis  debitorum,  Responsorum  fasciculus. 

MELLO  FREIRE  (íaschoal  José  de),  (hist.) 
um  dos  mais  distinctos  jurisconsultos  por- 
tuguezes.  Nasceu  na  villa  de  Ancião  a  tí  de 
Abril  de  l738;  começou  os  seus  estudo'^ 
na  universidade  aos  it  annos,  e  aos  1 9  re- 
cebeu o  grau  de  doutor  em  1757.  Foi  len- 
te de  direito  pátrio,  desembargador  da  casa 
da  Supplicaçào,  Provisor  do  Crato,  deputa- 
do da  Commissão  da  Censura  dos  Livros,  da 
Bulia  da  Cruzada,  do  Santo  OíTicio,  e  desem- 
penhou outros  lugares  importantes.  A  sua 
maior  gloria  poróm  fui  sem  duvida  a  parte' 
que  tomou  na  reforma  dos  estudos  univer- 
sitários, secundando  as  vistas  do  Marquez  de 
Pombal,  c  fazend.j  prevalecer  o  estudo  do 
direito  pátrio  sobre  o  romano.  Escreveu  pa- 
ra esse  fim  muitas  obras,  que  são  um  do- 
cumento da  sua  grande  sciencia,  sãs  ideias 
de  pura  lalinídade,  merecendo  por  isso  serem 
escolhidas  para  obras  (elementares  na  univer- 
sidade, falleceu  em  1798,  e  foi  sem  duvida 
o  mais  hábil  escriptor  da  nação  nesta  parte 
da  jurisprudência.  Deixou :  Historins  Júris 
Civiíis  Lusitani,  Instituliones  Júris  Civilis 
Lusitani,  Institutiones  Júris  €riminalis, 
Código  de  Direito  Publico,  Código  de  Direi-' 
to  Criminal,  Defeza  das  Inquisições,  eòn- 
tras  obras. 

MELLO  oii  -HERLOu,  (geogr.)  víllô  do  dis- 
tricto  de  Oíse,  a '9  léguas  SÈ,"  de  Beanvdis;' 
eeO  habitantes.  '       '  "^^   '  '  ■^''^'     •  ' 

MELLOB.\NDES  ,  (híst.)  Tci  franco,  o  pri- 
meiro de  que  a  historia  faz  menção,  ser- 
via no  exercito  romano  em  354 ;  foi  coip' 
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mandante  das  guardas  no  reinado  de  Cons- 
tâncio, Juliano,  Joviano   e  Valehtiniano,  e 
no  de  Graciano,  alcançou  grande  victoriaso-*^. 
bre  os  Allemães  em  378.  * 

MELLORiA  OU  MELORiA,  (geogr.)  McBnaria^ . 
ilha  do  Mediterrâneo,  na  costa  da  Toscana,''* 
ao  SO.  de  Liorne.  '^ 

MELLOso,  A,  adj.  (des.  oso)  que  tem  sumo 
doce  como  o  mel    Figos  — s. 

MELLOTEs,  s.  m.  pi.  (do  Gr.  mallos,  lan, 
pello  comprido)  (ant.)  vestidos  depellesde 
ovelha  que  traziam  certos  monges.  Moraes, 
Ignorando  a  origem  do  vocábulo,  suppõe  er- 
radamente ser  erro,  por  pellvtes. 

MELOAL,  s.  m.  (des.  collect.  ai)  terreno  em 
que  estão  semeados  melões. 

MELOCOTÃo.  V.  Maracotão. 

MELODIA,  s.  f.  (Lat.,  do  Gr.  melodia,  àé'' 
meios,  nj^mero,  cadencia,  e  aeidô,  cantar.) 
modulação  suavo  da  voz,  do  canto.  —  das 
aves.  — í,  pi.  vozes  melodiosas,  sons  melo- ^ 
diosos. 

Moraes  escr'eve  erradamente  mellodia  eos 
mais  derivados  com  //  em  vez  de  um  só. 

Syn.  comp.    Idelodia,  harmonia.    Meio-' 
dia  é  o  som  ou  canto  suave   e  continuado 
que  agrada  ao  ouvido,  e  que  é  produzido  por 
uma  só  voz,  ou  por  um  só  instrumento,  que 
não  é  concordante,  como  são  os  de  vento:  A' 
harmonia  resulta   da  união  de  vários  sonç 
agradáveis,  e  que  pela  arte  estão  combina- 
dos de  tal  modo  que  formam  um  só.  O  som 
id'uma  flauta,  d'uma  clarineta,  doce  e  destra- 
mente tocada,  é  melodioso.    O  concerto  de 
vários   instrumentos,    quando  se  toca  uma 
symphonia,  é  harmonioso.  Os  registos  d'uni ' 
órgão  considerados  em  particular  comoimi-- 
tando  um  instrumento  podem  ser  melodio- 
sos; combinados  uns  coíb  outros,  ^&o  hcfr- 
monicos. 

MELODTADO,  A,  p,  ».  de  mclodiar ;  adj. 
modulado  com  suavidade.  • 

MELoniAR,  V.  a.  [melodia,  ar  des.  inf.) 
modular  com  suavidade,  cantar  eom  melo- 
dia. —  a  voz,  abemollar. 

MELODIOSO,  \k,  adj.  (des.  oso)  que  tem  me- 
lodia, suave,  grato  ao  oayido.  Cawto  — ; 
voz  — . 

MELODRAMA,  s.  m.  (comp.)  drama  recita- 
do enlremeiado  de  árias  e  ouiras  peças  can- 
tadas. •  .,)' 

MELODUNUM,  (gcogr.)  cídade  da  Oáffifl,  cn*^ 
tre  os  Senões,  hoje  Melun.  ''^^ 

«fELOEiRO,  s.  m.  (des.  «ir»)  a  planta  <jue 
dá  melões. 

MELÕES  ,  (geogr.^  ilha  da  batia  de  Nithe- 
rôhi,  no  BráziL  /         /' 

MEi-OMANiA,  s.  /.  fOr.  tníiús,  melodia,  e 
mania.)  paixão  péla  musica. 

MELOM^NO,  A,   t^.  e  s.  apaixonado  por 
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Estes  dois  termos  tirados  éé  ÈranCeí  sáo 
bem  derivados  do  Grego,  e  indis|yénsaveis  em 
Portuguez. 

MELOPÉA,  s.  f.  (Gr.  méloSy  melodia,  epoiô, 
fazer)  recitativos  cantados  dos  antigos  Gre- 
gos, 6  dos  Jtalian«s. 

MELOR,  (ant.)  por  melhor. 

MELOS,  (geogr.)  hoje  Milo,  uma  das  Cy- 
clades,  a  mais  ao  SO.,  em  igual  distancia 
do  cabo  Scyllmum  em  Hermionidee  do  ca- 
bo DsitynncBum  em  Creta. 

MELPOMENE,  (mjth.)  do  grego  melpô,  can- 
tar versos  heróicos.)  uma  das  nove  Musas, 
presidia  á  Tragedia.  Representam-a  rica- 
mente vestida,  tendo  em  uma  das  mãos  um 
punhal,  na  outra  o  sceptro,  e  na  cabeça 
uma  coroa. 

MELRA.  V.  Melroa. 

MELRES,  (geogr.)  villa  de  Portugal  a  4  lé- 
guas do  Porto,  cujo  concelho  contém  1,276 
habitantes. 

MELRO,  s.  m.  (Fr.  merle^  do-Lat.  merula, 
de  maurus,  escuro.)  ave  vulgar  cujo  corpo 
é  preto  e  o  bico  amarello,  de  canto  agradá- 
vel. 

hélroa,  s.  f.  fêmea  do  melro ;  nome  de 
um  peixe  da  figura  do  besugo,  e  da  côr  do 
linguado. 

MELROADO,  A,  adj.  [melrOy  des.  ado)  de 
côr  do  melro.  Cavallo  — . 

MELROSE  on  MELROss,  (geogr.)  cidade  de 
lEscocia,  a  13  léguas  S.  de  Edimburgo ; 
4,339  habitantes. 

MELSUNGEUR ,  (gcogr.)  cidade  da  Hesse 
litoral,  a  5  léguas  SE.  de  Cassei:  3,000 
hjòitantes. 

MELTON-MOWBRYY,  (geogr.)  cidadc  de  In- 
glaterra, a  8  léguas  SE.  de  Nottingham ; 
3,500  habitantes. 

MELUN,  (geogr.)  Mclundunum,  cidade  de 
França,  capital  do  districto  de  Sena-e-Mar- 
ne,  a  10  léguas  SE.  de  Pariz ;  6,840  ha- 
bitantes. Residência  dos  primeiros  Cape- 
los. 

MELUN  (casa  de),  (hist.)  casa  nobre  can- 
tiga, cuja  descendência  é  conhecida  desde  o 
século  X ;  era  alliada  com  a  raça  real  dos 
Capetos. 

MELUN  (Guilherme  de),  (hist.)  foi  um  dos 
principaes  cavalleiros  francezes,  que  ajuda- 
ram Godofredo  de  Buillon  a  conquistar  a 
Terra  Santa. 

..  MELUN  (Adão),  (hist.)  general  de  Philippe 
Augusto,  morreu  em  Inglaterra  em  1220, 
foi  distincto  general,  e  ganhou  algumas  vi- 
ctorias,  entre  ellas   a  de  Bovinos  em  1214. 

MELUN  (Carlos  de),  (hist.)  barão  das  Lan- 
des e  de  Normanville,  foi  favorito  de  Luiz 
XI,  que  o  encheu  de  favores.  Desenvolveu 
tal  fausto  que  o  appellidaram  o  Sardana- 
paio  do  seu  tempo. 


KfiLON  (tuíz  de),  (híst.jmârquézdeMau-' 
pertuis,  duque  de  Joyeuse,  nasceu  em  1634, 
morreu  em  1721 ;  foi  tenente  general  dos 
exércitos  de  França.  Distincto  guerreiro,  e 
foi  a  origem  das  casas  de  Lusignan,  de  Lu- 
xemburgo e  de  Bohemia. 

MELViL  (Sir  James),  (hist.)  senhor  esco- 
cez,  nasceu  em  1530,  morreu  em  1606.  Ser- 
viu Maria  Stuart  com  intelligencia  e  fideli- 
dade. Deixou  Memorias  estimadas  sobre  os 
acontecimentos  do  seu  tempo. 

MELViLLE  (Henrique  Dundas,  visconde  de), 
(hist.)  diplomata  inglez,  nasceu  em  1744, 
morreu  em  1811.  Deixou  escriptos  políti- 
cos muito  notáveis. 

MELVILLE,  (geogr.)  nome  de  duas  ilhas  as- 
sim chamadas  em  honra  de  lord  Melville; 
uma  na  Austrália,  na  costa  lí.  da  Nova- 
HoUanda,  a  outra  no  Oceano  glacial  ár- 
ctico. 

MEMBRANA,  «./".(Lat.de  mcmbr um, des. ana, 
que  vem  de  inço,  entrar.)  (anat.)  tez  cellular 
ou  fibrosa  que  reveste  os  órgãos  principaes 
do  corpo  animal.  — s  mucosas,  que  segre- 
gam muco.  —  serosas,  que  segregam  lym- 
pha  ;  —  fibrosas. 

MEMBRiLLA,  (gcogr.)  cidade  de  Hispanha, 
a  11  léguas  0.  de  Ciudad-Real ;  8,000  ha- 
bitantes. 

MEMBRO,  s.  m.  (Lat.  membrum,  que  osety- 
mologistas  derivam  do  Gr.  meros,  a  coxa,  a 
perna,  rad.  meirô,  dividir,  separar,  mas  pa- 
rece-me  que  se  deve  ajuntar  o  rad.  oriaô, 
ter  força,  oubrimé,  força,)  parte  integrante 
e  separada  parcialmente  de  um  corpo,  v.  g. 
um  braço,  uma  perna.  —  viril  ou  genital, 
que  serve  á  reproducção.  —  do  periodo,  uma 
das  suas  divisões  maiores.  — ,  (ua  archite- 
ctura)  as  partes  maiores  de  que  se  compõe 
uma  peça,  v.  g.  do  pedestal  são  — sosoc- 
co,  oplintho,  a  cinta,  etc.  —  darepublicaf 
um  cidadão.  —  da  igreja,  o  ecclesiastico. 
—  de  academia,  sócio.  —  podre,  (fig.)  inú- 
til (de  corporação,  sociedade),  excluído  por 
culpa,  vicio  ou  falta  de  préstimo. 

MEMBROZiNHO,  s.  m.  díminut.  de  membro. 

MEMBRUDO,  A,  adj.  (des.  udo)  que  tem 
membros  reforçados  e  grandes. 

MEMENDRO.  V.  Mcimendro. 

MEMENTO,  s.  m.  (t.  Lat.  significa  lembra^ 
te.)  oração  que  se  diz  pelos  defuntos  e  que 
começa  por  esta  palavra. 

MEMiNHO.  V.  Meiminho. 

MEMiNi,  (geogr.)  pequeno  povo  da  Gallia 
Narboneza,  ao  SE.  dos  Tricastini,  no  paiz 
dos  Salyos,  tinha  por  cidades  principaes  Fo- 
rum  Nesonis  (Forcalquier)  e  Carpentoracte 
(Carpentras). 

MEMMios,  (hist.)  família  plebêa  de  Roma, 
donde  saíram  muitos  tribunos  e  muitos  côn- 
sules. 
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MKIÍMIÓS   GÉMELLÓ,   (ílíst.)     foí  SUCÒCâSÍva- 

iiiente  tribuno  do  povo,  pretor  e  governa- 
dor ia  Èithynia,  mas  foi  desterrado  para 
Pairas,  na  Achaía,  como  concussionario. 

MEMMUiGEN,  (gcogr.)  cidade  da  Baviera,  a 
11  léguas  SE.  de  Ulm  ;  6,500  habitantes. 
MEMNON,  (myth.)  personagem  fabuloso,  fi- 
lho do  bello  Titão  (irmão  de  Priamo)  e  de 
Aurora,  reinava  no  Egyplo  e  na  Ethiopia, 
segundo  uns,  na  Pérsia  e  na  Suriana,  se- 
gundo outros  ;  no  segundo  anno  do  cerco 
de  Tróia  levou  a  Priamo  um  soccorro  de  dez 
ou  vinte  mil  combatentes  ;  distinguiu-se  pe- 
la sua  bravura,  matou  Antiloquo,  comba- 
teu Ajai,  e  foi  morto  por  Achilles.  Quan- 
do o  pozeram  sobre  a  pyra  viu-se  sair  de 
suas  cinzas  um  bando  de  pássaros,  os  quaes 
para  honrarem  os  seus  funeraes,  divididos 
em  dous,  bandos  começaram  a  combater.  Au- 
rora desesperada,  derramou  la{,'rimas  abun- 
dantes, que  se  converteram  em  orvalho.  Mui- 
tas cidades  foram  erigidas  em  honra  de 
Memnon,  em  Thebas  existia  uma  estatua  co- 
lossal deMemnon,  da  qual  saíam  sons  armo- 
niosos  logo  que  lhe  davam  os  primeiros  raios 
do  sol.  São  diíTerentes  as  conjecturas  sobre 
a  fabula  de  Memnon  ;  ji  mais  verosímil  é 
ter  sido  um  príncipe  verdadeiro,  que  rei- 
nou nas  regiões  orientaes,  o  que  deu  cau- 
sa a  que  o  intitulassem  filho  de  Aurora. 

MEMNON,  (hist.)  general  persa,  irmão  de 
Mentor  de  Rhodes;  serviu  a  Artaxerxes  Ocho, 
8  a  Dário ;  distinguiu-se  na  passagem  de 
Granico,  defendeu  Mileto  e  apoderou-se  de 
Chio  e  de  Lesbos.  Morreu  no  anno  333  an- 
tes de  Jesu-Christo. 

MEMNON,  (hist.)  historiador  de  Heracléa, 
floresceu  no  século  II  de  Jesu-Christo.  Es- 
creveu uma  Historia  de  Heracléa,  de  que  só 
nos  restam  fragamentos. 

MEMNONico,  A,  adj.  V.  Commemorativo. 

MEMORADO,  A,  p.  p.  de  memorar ;  adj. 
lembrado.  — ,  memorável,  v.  g.  aquella  — 
batalha. 

MEMORANDO,  A,  adj.  (Lat.  memorandus.) 
digno  de  ser  lembrado,  memorável. 

MEMORAR,  V.  a.  (Lat.  memoro,  are.)  recor- 
dar, lembrar,  fazer  mcímoria,  celebrar :  xk 
g.  —  successo  notável,  —  magoas. 

MEMORATivo,  A,  adj.  (des.  ivo)  que  con- 
serva a  lembrança.  Arte  — .  — ,  que  traz 
á  lembrança.  Notas  — . 

MEMORÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  memora- 
bilis.)  digno  de  se  recordar,  de  se  conser- 
var na  memoria. 

MEMORIA,  s.  f.  (Lat.  de  memor^  lembrado, 
que  se  recorda :  do  Egypcio  meui,  memoria, 
sentido,  percepção,  conhecimento  que  cor- 
responde ao  Lat.  me,  mim,  meus,  meu,  e  a 
mens,  mente  ;  a  des.  mor  vem  de  mora,  de- 
mora, permanência)  a  faculdade  que  tem  a 
YOL.  m. 


mente  cíe  se  íembraf  das  sensações  recebidas 
em  tempo  passado  ;  tudo  aquillo  que  faz  lem- 
brar successo  ou  pessoa,  v.  g.  monumento 
erigido  em  commemoração,  lembrança  ;  an-  , 
nel  de  ouro  dado  por  pessoa  de  quem  nos 
recordamos  com  saudade.    Tomar,  estudar, 
de  — ;  entregar  á  — ,  ter  em  — ,  recordar^y 
conservar  lembrança.   Fazer  —  de  alguma 
cousa,  assentà-la,  pô-la  em  nota  para  que 
não  esqueça.  Fugiu-meda — ,  perdi  a  lem- 
brança, esqueci-me  de  cousa  que  ha  pouco 
tinha  posto  em  lembrança.  —  de  gallo,  pou-ri, 
CO  tenaz,  que  esquece  logo.  — s,  pi.  escri- 
ptos  históricos  sobre  factos  contemporâneos, 
e  observados  pelo  escriptor.  — ,  dissertações 
sobre  matérias  scientificas  ou  íitterarias.*  As 
— s  da  Academia. 

Syn.  comp.  Memoria,  lembrança,  recor- 
dação, refhiniscencia.  A  memoria,  como 
definem  os  modernos,  éuma  faculdade  per- 
ceptiva pela  qual  relemos  e  conservamos  pa- 
ra um  uso  futuro  os  conhecimentos  que  ad-  , 
quirimos.  Exerce-se  esta  faculdade  por  trez 
actos  principaes  ,  que  são  a  lembrança,  a 
recordação  e  a  reminiscência.  .ç^,( 

Quando  a  memoria  nos  faz  presentes  os 
conhecimentos  adquiridos  e  que  ella  reteve, 
temos  lembrança  ;  quando,  por  assim  dizer, 
lhe  pedimos  conta  de  nossos  conhecimentos, 
confiados  á  sua  guarda,  e  ella  effeclivamen- 
le  no-los  ministra,  recordamo~nos  ;  quando 
a  lembrança  é  mui  remissa,  ou  se  presenla 
ao  entendimento  dum  modo  vago  ou  duvi- 
doso, temos  reminiscências. 

Tem  boa,  prompta  memoria,  o  que  apren- 
de de  côr  com  faciUdade  e  em  pouco  tempo; 
tem  memoria  fiel  ou  tenaz  o  que  retêm,  não 
esquece  o  que  aprendeu.  X  lembrança  i^re- 
senta-nos  os  objectos  com  exactidão;  é  o  prin- 
cipal exercício  da  memoria  fiel.  A  recorda- 
ção é  uma  espécie  de  esforço  da  vontade  so- 
bre a  memoria  para  a  tornar  prompta  na  oc- 
casião  que  for  mister ;  e  n'este  senlido  se 
diz  que  o  pregador  recorda  o  sermão  antes 
de  subir  ao  púlpito,  ele.  Um  ancião  tem  re- 
miniscência do  que  aprendeu  em  seus  pri- 
meiros annos ;  não  se  lembra  exactamente, 
mas  acha  em  sua  memoria  alguns,  quasi 
apagados  vestígios, dos  conhecimentos  adqui- 
ridos em  sua  mocidade. 

MEMORIAL,  adj.  dostg.  que  traz  á  memo- 
moria.  — ,  digno  de  memoria,  memorável. 

MEMORIAL,  s.  w.  livFo  de  apoutameutos ; 
petição  para  lembrar  o  que  se  pede ;  apon- 
tamento por  escripto.  — ,  (p.  us.)  escriptu^^ 
ra  de  factos,  successos. 

MEMORiÃo,  s.  TO.  augment.  de  memoria, 
grande  memoria,  ex.  O  conde  de  São  Lou- 
renço era  ou  tinha  um  — . 

MEMORioso,  A,  udj .  (des.  aso)  dotado  de 
memoria  grande  e  tenaz. 
343 
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MEMORiSTA,  s.  m.  (des.  isía.)  (p.  us.)  au- 
tor de  Doemoriàs  históricas  ou  liiterarias. 

íEMPAStOR,  errado  por  Mempost^iro. 

MEMpHis,  (geogr.)  Moph  dos  Hebrous,  ci- 
dade do  Egypto,  capilal  do  Heptanomida. 
Conslruida  por  Menés ,  engrandef-ida  por 
Ochoreo,  foi  por  muito  tempo  capital  de  um 
vasto  estado.    '       ' 

MEMPHiTico,  A,  aâj.  de  Memphis,  cidade 
antiquissima  do  Baixo  Egypto.  Anubis  —  ; 
as  pyramides  memphiticas. 

fflEMpHRAMAGOG,  (geogr.)  lago  da  America 
do  Norte,  no  Canadá  e  estado  de  Vermont; 
communica  com  o  S.  Lourenço  pelo  rio  S. 
Francisco. 

Mi.MPOSTETRO.  V.  Mamposteiro. 

HENADES,  (myth.)  nome  das  Bacbantes  (do 
Grego  menesthai,  estar  em  furor  )  Foi-lhes 
dado  este  nome,  porque  na  celeh"ação  das 
orgias,  se  entregavam  a  transportes  de 
furor.  ' 

MENAGE,  '^úi.)  espirituoso  literato  fran- 
cez,  nasceu  em  1613,  morreu  em  1692  Dei- 
xoti :  Origem  da  língua  franceza\  Origem 
da  lingua  italiana ;  Observações  sobre  a 
lingua  franceza,  etc. 

MENAGEM,  s.  f.  (do  Fr.  ménage,  casa,  mo- 
rada, B.  Lat.  menagium  ]  prisão  na  casa  ou 
morada  de  alguém,  ou  em  castello,  fortale- 
za, debaixo  da  palavra,  da  fé  do  prisioneiro 
que  não  fugirá  ;  promessa  feita  de  guardar 
o  que  se  pacteou.  Torre  í/c—,cidadella,  as- 
sim chamada  porque  em  caso  de  aperto  a 
ella  se  retirava  o  governador  para  a  defen- 
der até  á  ultima  extremidade.  Fazer  — ,  dar 
a  sua  fé  de  não  sahir  dos  limitas  prescriptos 
ao  preso.  — ,  dar  a  sua  fé  de  manter  ou  de- 
fender praça,  castello,  etc.  Quebrar  a  —, 
faltar  á  promessa,  á  palavra  dada  por  preso, ! 
ou  a  outro  qualquer  pacto. 

MENALô, (geogr.)  Menalus  UTons,  hojemon- , 
te  Ri>Í7io ,    na  Arcádia,  continuava  a  E.  a 
cordilheira  dos  montes  Hypsonlo  e  Phalan- 
te.  Consagrado  a  Pan. 

MENAM  ou  MEiNAM,  (geogr.)  chamado  tam- 
bém rio  de  Sião,  rio  da  Ásia,  nasce  napro- 
vincia  chineza  de  Tunnan  ao  SE.  ;  atraves- 
sa o  império  de  Birman  do  W.  aoS.,  el^n- 
ça-se  no  golpho  de  Sião. 

"MÉíNANDRO,  (hist.)  poeta  cómico  de  Aíhe-' 
nas,  nasceu  no  anno  842  antes^de  Jesu- 
Chtisto,  morreu  em  V30.  Compoz  grande 
numero  de  peças  no  género  da  nova  come- 
dia, que  se  differençava  da  antiga ,  por 
quanto  em  vez  de  apresentar  personalida- 
des, desenvolvia  o  quadro  dos  vicios  e  ridi- 
cularias. Menandro  serviu  de  modelo  a  Plan- 
to e  a  Terêncio, 

■HENAKGKABou,  (gcogr  )  cidade  da  ilha  de 
Sumatra,  capital  do  estado  do  mesmo  no- 
me.  O  estado  de  MenaDgk^ou  era  muito 


vasto  e  extendía-se  por  quasi  toda  a  ilha  de 
Sumatra.  E*  hoje  vassallo  dos  llollandezes. 

MENAPios,  (gpogr.)  Menapii,  povo  da  Gal- 
lia,  entre  o  Escaut  e  o  Meuse.  Muito  pobres 
e  quasi  selvagens,  viviam  era  cabanas.  Ti- 
nham por  capilal  Caslellum  Menapium  (Hes- 
sel). 

MENARS-LE-CHATEAU,(geogr.)villa  de  Fran- 
ça, sobre  o  Loire,  a  2  legiaasNE.  de  Blois; 
700  habitantes.  Outr'ora  capilal  de  um  mar- 
quezado,  erigido  era  1^77. 

MENAS  (Sexto),  (hist )  lugar  tenente  do  jo- 
ven  Porapêo,  commandava  a  frota  deste  prni- 
cipe.  Entregou -a  a  Octávio,  depois  traiu  Oc- 
távio para  voltar  ao  partido  de  Pumpêo.  Tor- 
nou outra  vez  para  Octávio.  Morreu  com- 
batendo os  llijrios. 

MENAS-ALVAS,  (gcogr.)  villa  deHispanha, 
a  9  léguas  SE.  de  Toledo ;  3,500  habitan- 
tes. 

MENAT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7  lé- 
guas NO.  de  Riom;  1,  00  habitantes. 

MENAY  (ilha  de),  (geogr.)  ilhota  entre  a 
ilha  de  Anglesey  e  a  costa  de  Caernarvon, 
em  Inglaterra.  Uma  soberba  ponte  de  ferro 
une  as  duas  ilhas  ao  continente,  echama- 
se  ponte  de  Menay  ;  os  navios  passam-lhe 
por  baixo. 

MENÇÃO,  s.  f.  (I  at.  mentio,  onis]  lembran- 
ça, commeraoração  de  cousa,  clausula,  ou 
de  pessoa,  nomeando-a,  no  discurso,  narra- 
ção, etc.  Fazer  — . 

MENCIONADO,  A,  /).  p.  do  meucionap  ,*  adj. 
de  que  se  fez  menção. 

MENCIONAR,  V.  a.  [menção,  ou  antes  do 
accus.  mentionem  lat.,  ar  des.  irf.)  fazer 
menção,  commemorar,  referir,  nomear  cou- 
sa ou  ppssoa,  no  discurso,  v.  g.  — um  fa- 
icto,  uma  clausula. 

MENCKE  (hist.)  sábio  allemão,  nasceu  em 
'16U,  morreu  em  1707.  Fundou  om  16b2  o 
jornal :  Acta  eruditorum  Lipsiensium. 

MENCKE  (J.  Burckhard),  (hist.)  filho  do 
precedente,  nasceu  era  1674,  morreu  em 
173Í.  Continuou  (»  Acta  eruditorum  Lip- 
siensium. Deixou:  Diccionario  dos  Sábios: 
Charlatanaria  eruditorum,  etc. 

MENDACiDADE,  s.  f.  (do  Lat.  meudacium, 
inentira)  habito,  costume  de  mentir. 

MENUACio,  s.  m.  [Ldkl.  mendacium)  (ant.) 
mertira. 

MENDACissiMO ,  A,  adj ,.  sufierl .  de  men- 
daz.  'r^^ 

MENDANA  DE  NEYRA  (Alvato  de),  (hist.)  na- 
vegante hispanhol  do  século  XVI,  partiu  do 
Peru  em  1568,  e  descobriu  as  ilhas  de  Sa- 
lomão. ^'uD  a  viagem  que  fez  com  Qniros, 
em  151j5,  no  grande  Oceano  equinoxial,  des- 
cubriu  o  gr  upo  de  ilhas  que  lem  o  seu  no- 
me. Morreu  quando  voltava  ás  Philippinas. 

MENDATU,  (geogr.)  archipelago  do  grande 
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Oceano  equinoxial.  E'  formado  de  dous  gru- 
pos, as  ilhas  Marquczas  ao  SE.  ;  as  ilhas 
Washington  ao  NO.  Descoberto  no  século 
XVI  pelo  hispanhol  Álvaro  de  Mendana. 

MENDANHA,  (geogr.)  serra  da  província  de 
Minas-iieraes,  no  Brazil,  no  dislricto  da  no- 
va cidade  Diamantina,  e  perto  do  registo  do 
Pé  do  Morro. 

MENDAZ,  adj.  (Lat.  mendax,  eis.)  (p.  us.) 
mentiroso. 

MENDE,  (geogr.)  IMimate  on  Meminate,  ci- 
dade de  França,  capital  do  districto  deLo- 
zere ;  5,900  habitantes. 

MENDELSsouN  (Moysés),  (hist.)  sábio  israe- 
lita, nasceu  em  Dessau  em  1729,  morreu 
em  1786.  Foi  um  dos  primeiros  escriptores 
de  Allemanha.  As  suas  obras  mais  impor- 
tantes são  ;  Cartas  ftobre  os  sentimentos  ; 
Carla  ao  diácono  Lavater ;  Cartas  judai- 
cas ;  Phwdon  ou  a  immortalidade  da  al- 
ma, etc. 

MENDEN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Prus- 
siatios,  a  5  léguas  O.  de  Arensberg.  lia  ou- 
tra cidade  do  mesmo  nome  na  Westphalia. 

MENDERÉ-soN,  (geogr.)  nomo  moderno  do 
antigo  Simez. 

MENDES  (D.  António),  (hist.)  o  primeiro 
bispo  de  Elvas.  Nasceu  em  Coimbra,  ede  ten- 
ros annos  foi  a  Paris,  onde  se  doutorou  na 
universidade  da  Sabama.  A  sua  lama  como 
hábil  theologo  o  fez  chamar  a  Portugal  por 
D.  João  I  I,  para  reger  uma  cadeira  na  uni- 
versidade det.oimbra,  de  onde  passou  a  bis- 
po de  Elvas.  Foi  homem  de  exemplar  virtu- 
de, e  grande  saber. 

MENDES  DE  CASTRO  (Mauoel),  (hist.) juris- 
consulto  portuguez,  natural  de  Lisboa  ;  vi- 
via no  século  XVI.  Foi  lente  em  Salamanca 
e  Coimbra,  e  procurador  da  coroa.  Escreveu 
Commentarios  a  algumas  leis  do  '"odigo , 
Pratica  Lusitana,  lieportorio  das  Ordena- 
ções do  Reino. 

MENDES,  (geogr.)  cidade  do  Egypto  anti- 
go, para  o  NO.,  ao  Nir:.  de  Diospolis  e  Se- 
bennyta,  e  ao  NO.  deTanis. 

MENDICANTE,  adj.  dos  2  Q.  (í  at.  mendi- 
cans,  tis,  p.  a.  demendicare.)  que  mendiga, 
que  vive  de  esmolas.  Religiosos,  ordens — . 
Úsa-se  s.  m.  os  mendicantes  (religiosos). 

MENDIGAR.  V.  Mendiga'r, 

MENDiciDAiÍE,  s.  f.  (Lat.  meudicítas,  alis) 
estado  de  summa  pobreza,  de  mendigo. 

MENDiGAÇÃo,  s.  f.  (p.  US.)  O  pedir  esmola, 
mendiguez. 

MENDIGADO,  A,  p  p.  de  mendigar;  adj. 
pedido  como  esmola. 

MENDICANTES  (ordeus),  (hist.)  dava-seeste 
nome  antigamente  aos  religiosos,  que  faziam 
voto  de  pobresa  e  viviam  de  esmolas.  Eram 
quatro  estas  ordens;  Franciscanos,  Domi- 
nicauos,  Carmelitas,  e  Agostinhos. 


MENDIGAR,  V.  a.  (Lat.  mendicare,  de  ma-* 
nus,  mão,  edico,  (ir.  dikô,  estender,  lan* 
rar.  Esta  é  a  elymologia  recebida,  mas  V. 
Mendigo.)  pedir  a  titulo  de  esmola  :  —  o  sus- 
tento ;  (íig  )  pedir  com  muita  submissão,  v, 
g.  — auxilio.  —  nos  escriptos  alheios,  apo4- 
derar-se  sem  custo  do  que  nelles  nos  con- 
vém. 

MENDIGARIA,  s.  f.  (dcs.  aria)  estado  e  con- 
dição de  mendigo. 

MENDIGO,  s.  m.  (Lat.  mendicus.  Parece- 
me  vir  de  mando,  comer,  e  egeo,  ere,  ca- 
recer. Em  Egypc.  methiki,  pobreza,  misé- 
ria ;  composto  de  met,  que  denota  posse, 
propriedade,  estado,  e  heki  ou  hiki,  pobre, 
indigente)  o  que  pede  esmola  de  porta  em 
porta,  ou  pelas  ruas,  pedinte. 

MENDIGUEZ,  s.  /.  (dcs.  cz.)  estado,  condi- 
ção de  pes^a  destituída  de  meios  de  subsis- 
tir, summa  pobreza. 

MKNDiGUiDADE,  s    f.  V.  Mtndiguez. 

MENDiNHO,  A,  adj.  (ant.)  (do  Lat.  menda, 
falta)  defeituoso.  V.  Mendoso,  e  Meiminho. 

MENDONÇA  (Francisco  Xavier  de) ,  (hist.) 
irmão  do  celebre  marquez  de  Pombal.  Foi 
governador  da  capitania  do  Grão  t  ará,  e  de- 
pois ministro  da  marinha.  Foi  este  ministro 
que  estando  com  a  Cí^rle  em  Villa  Viçosa,  dis- 
so a  um  rústico  que  se  lhe  queixava  da  de- 
mora no  despacho  a  uma  sua  pertenção  : 
«  que  queres  que  te  faça  ;  a  decisão  depen- 
«  de  del-rei,  se  elle  te  não  despacha,  da- 
« lhe  com  um  pdo  »  o  que  o  rústico  tomou 
ao  pé  da  letra,  efoi  por  em  execução,  dan^ 
do  uma  paulada  era  D.  José  I.  O  ministro 
morreu  poucos  dias  depois,  e,  segundo  se 
diz,  de  paixão. 

MENDONÇA  (Jerónimo  de),  (hist.)  guerreiro 
e  escriptor  poríuguez,  natural  do  Porto.  Ac- 
compnnhou  el-rei  D.  Sebastião  a  Africa,  fi- 
cou caplivo  na  infeliz  batalha  de  Alcácer,  mas 
recuperou  a  liberHa'le,  e  voltou  ao  reino.  Es- 
creveu Jornada  d' Africa,  obra  curiosa  por 
ser  d'uma  testemunha  presencial,  eescripti» 
cora  sitigelleza  de  estiilo,  e  imparcialidade, 
que  a  constitue  dein'eira  fé. 

MENDONZA  (Pcdro  GonzaltíS  de),  (hist.)  co- 
nhecido pelo  cardeal  de  Hispanha,  nasceu 
em  I4  8,  morreu  em  1495;  foi  succe^si- 
vamenle  arcebispo  de  Sevilha  e  de  Toledo, 
recebeu  o  barrete  de  cardeal  em  147. i;  feí 
importantes  serviços  a  Fernando  e  a  Isabel 
durante  a  guerra  contra  os  Mouros  de  dra- 
nada.  "Fundou  um  magnifico  collegio  em  Val- 
ladolid. 

toNDONZA  (Diogo  Furtado  do),  (hist )  nas- 
ceu em  Granada  em  ló03,  morreu  em  1575, 
foi  ao  mesmo  tempo  guerreiro,  diplomático^ 
geographo,  historiador  e  poeta.  Foi  encar- 
regado por  Carlos  Quinto  de  muitas  missôfes 
importantes.  Juntou  grande  collecção  de  ma* 
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nuscriptos  gregos,  que  cedeu  á  bíbliotheca 
do  Escurial.  Deixou  varias  obras. 

MENDOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  (ant.)  defei- 
tuoso. Costellas  — 5,  (anat.  ant.)  as  falsas 
que  se  não  articulam  com  o  slerno. 

MENDOZA,  (geogr.)  cidade  da  America  me- 
ridional, perto  do  lago  Laguna-Grande ; 
20.000  habitantes. 

MENDRÁcuLA,  s.f.  corfupçEo  dc  mandrá- 
gora. 

MENDRÁGORA.  V.  Mãndrágora. 

MENDRUGO,  s.  w.  (Lat.  menda,  falta,  e 
rogo,  are,  pedir.)  pedaço  de  pão  quo  se  dá 
de  esmola  ao  mendigo. 

MENDui,  s.  m.  (t.  Brazil,)  nome  de  uma 
fruta  do  Brazil  côr  de  cinza. 

MENEAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  8  lé- 
guas N.  de  Ploermel ;  3,520  habitantes. 

MENEADO,  A,  p.p.  de  menear^  ac(;'.  mo- 
vido ;  manejado. 

MENEAR  ou  MENEiAR,  V.  a.  (do  Lat.  ma- 
nus,  mão.)  manejar;  mover  em  diversas  di- 
recções ;  (íig.)  dirigir,  v.  g.  —  negócios. 

MENECRATO,  (hist.)  mcdico  grcgo,  natural 
de  Syracuza,  viveu  no  anuo  860  antes  de 
Jesu-Christo.  Tornou-se  celebre  pelo  seu  or- 
gulho e  vaidade. 

MENEDEMO,  (hist.)  philosopho  (Ic  Erctria, 
nasceu  no  fim  do  século  IV  antes  da  nossa 
era.  Sendo  enviado  a  Megara,  e  ouvindo  Stil- 
pon,  deu-se  á  philosophia.  Voltando  á  pá- 
tria abriu  uma  escola  e  adquiriu  tanta  re- 
putação que  foi  elevado  aos  primeiros  car- 
gos. 

MENEFESTAR.  V.  Manifestar. 

MENEiADO.  V.  Meneado. 

MENEIAR,  V.  a.  V.  Menear,  Manejar. 

MENEÍAVEL   OU    MENEAVEL  ,     adj.    doC  2  Q. 

(des.  avel.)  que  ófacil  a  mover  em  todas  as 
direcções;  flexível.  ISavio — ,  que  se  mano- 
bra com  facilidade. 

MENEIO  ,  s.  m.  (de  menear]  movimento, 
em  diversas  direcções,  dos  membros  do  cor- 
po humano  ;  gesto,  accionado  ;  (fig.)  indus- 
tria, diligencia  para  viver  :  astúcia  ;  artifi- 
cio ;  administração,  governo,  manejo,  direc- 
ção. —  de  cabcdaes,  gyro  lucrativo.  — ,  ga- 
nho, lucro.  Imposto  sobre  o  —  (ou  maneio], 
isto  é,  sobre  o  rendimento  procedente  do 
exercio  de  oíficio,  profissão,  trato  mercan- 
til. 

MENELAO  ,  (hist.)  rei  de  Sparta,  neto  de 
Atreo  e  irmão  de  Agamemnon,  reinou  de- 
pois de  Tyndaro.  Casou  com  a  bella  Hele- 
na .  Sendo-lhe  roubada  esta  princeza  por  Pa- 
ris, filho  de  Priamo,  rei  de  Tróia,  todos  os 
Gregos  se  armaram  e  foram  cercar  Tróia. 
Menelao  assignalou-se  nesta  guerra,  comba- 
teu com  o  roubador  Paris  e  obrigou-o  a  fu- 
gir. Depois  de  tomada  Tróia,  foi-lhe  resti- 
tuída Helena,  que  elle  conduziu  a  Sparta. 


MENELAO,  (hist.)  geometrâ  (íe  Alexandria, 
viveu  no  fim  do  I  século  da  nossa  era.  En-- 
tre  outras  obras  conopjQz  ^r^çi,  tratado  intitu- 
lado Sphericas.       , , .,    .ivxp.,. 

MENENCORiA,  (aut.)  V.  mlãncolia. 

MENENCORiAMENTE,  (ant.)  V.  MclancoHca^ 
mente. 

MENENCORio,  (aut.)  V.  MelaucoUco. 

MENENIO    AGRIPPA,    (híst.)   COUSul   UO   aunO 

503  antes  de  Jesu-Chrísto.  Foi  o  primeiro 
que  alcançou  o  pequeno  triumpho  chamado 
ovação. 

MENEO.  V.  Meneio. 

MENERBES,  [geogr. ]Machao,  cidade  de  Fran- 
ça, a  8  léguas  SE.  de  Avinhão  ;  1,6U0  ha- 
bitantes. 

MENES,  (geogr.)  cidade  da  Hiuigria,  a  5 
léguas  SE.  de  Arad. 

MENES,  (hist.)  primeiro  rei  e  fundador  do 
império  dos  Egypcios.  Edificou  Memphis. 
Fez  parar  a  corrente  do  rio  junto  a  esta  ci- 
dade, e  mudou-lhe  a  direcção  fazendo-a  pas- 
sar por  entre  montanhas,  por  onde  actual- 
mente corre.  Reinou  no  anno  2450  antes 
de  Jesu-Chrísto. 

MENESTER,  s.  m.  (Lat.  mÍ7iisterium.)  (ant.) 
ministério  ;  officio,  mister. 

MENESTERiAL,  s.  m.  (aut.)  officíal  de  mes- 
ter ou  ofllcio. 

MENESTREL,  s.  m.  (do  Fr.  menestrel,  e  não 
do  Ingl.  minstrel,  como  diz  Moraes  ;  sendo 
este  derivado  do  Fr.  menestrel  e  menestrier, 
significa  cantor  e  tocador,  musico  ambulan- 
te, e  vem  do  Lat.  ministerium,  mester,  oíli- 
cio,  o  mímsíena/Í5,  oflicial,  artista.  Os  Gre- 
gos lhe  chamavam  tecknitos.]  musico,  can- 
tor, poeta  ambulante,  trovador. 

MENESTRiER,  (híst )  sabío  jcsuita  francez, 
nasceu  em  1631,  morreu  em  1705.  Escre- 
veu :  Da  cavallaria  antiga  e  moderna-,  Tra- 
tado dos  torneios,  justas,  ele. 

MENETON-SALON,  (gcogr.)  cídadc  de  Frao- 
ça,  a  4  léguas  NE.  de  Bourges;  2,000  ha- 
bitantes. 

MENETON-suR-CHER,  (gcogr.)  villa  de  Fran- 
ça, a  3  léguas  SE.  de  Romorantin ;  HOO  ha- 
bitantes. 

MENEZES,  (hist )  nome  de  muitos  portu-. 
guezes,  que  se  illustraram  nas  armas  e  nas 
letras.  Apontaremos  alguns  dos  mais  prin- 
cipaes : 

MENEZES  (D.  Henrique  de),  (hist.)  vice-rei 
da  índia,  filho  de  Fernando  de  Menezes  o 
Itoxo,  tronco  da  casa  dos  condes  da  Ericeira; 
foi  um  dos  guerreiros  que  mais  illustraram 
o  n»sso  nome  na  Ásia.  Nasceu  em  1 494,  foi 
capitão  de  Goa,  ena  idade  de 27  annos  suc- 
cedeu  no  governo  da  índia  ao  grande  Vasco 
da  Gama.  A  sua  vida  foi  uma  continuada 
serie  de  acções  bellas  e  generosas,  e  o  seu 
curto  governo  uma  serie  de  victorías,  entre 


mis 

as  quaes  se  distinguem  as  de  Coulete  ganha 
por  mar  e  por  terra  contra  forças  muito  su- 
periores, e  a  de  Calicut  em  1525,  uma  das 
mais  completas,  que  os  portuguezes  alcan- 
çaram. Dispunha-se  a  attacar  Diu,  quando 
falleceu  em  Cananor  em  1526,  contando 
apenas  30  annos  de  idade. 
,  Camões  o  immortalisou  no  Canto  X  das 
Luziadas : 


ym 
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Outro  MENEZES  logo,  cuja  idade 
É  maior  na  prudência  que  nos  ânuos. 


MEiNEZES  (D.  Francisco  de),  (hist.)  cogno- 
minado o  Roxo^  filho  do  conde  da  Ericeira 
D.  Diogo,  illustre  guerreiro  portuguez.  Foi 
governador  de  Ceylão,  e  ein  1612  ganhou 
ama  assignalada  victoria  sobre  o  rei  de  Cân- 
dia, que  se  oppunha  ao  nosso  domínio  na- 
quella  ilha. 

MENEZES  (D.  António  Luiz  de),  (hist.)  con- 
de Cantanhede,  e  primeiro  marquez  de  Ma- 
rialva. Foi  um  dos  guerreiros  portuguezes, 
que  mais  ennobreceram  a  sua  pátria,  e  lhe 
sustentaram  a  independência  depois  da  res- 
tauração de  1640.  Em  1659,  achando-se  os 
defensores  de  Elvas  em  grande  apuro,  D. 
António  atacou  os  Castelhanos  em  numero 
muito  superior,  e  sobre  cUes  alcançou  bri- 
lhante victoria.  Em  1664  tomou  a  praça  de 
Valença,  e  no  mesmo  anuo  ganhou  a  cele- 
bre batalha  dt  Montes  Claros,  em  que  foi 
considerável  a  perda  do  exercito  castelhano, 
e  que  firmou  a  nossa  independência. 
1,  MENEZES  (D.  Duarte),  (bist.)  conde  de  Vian- 
ua,  um  dos  illustres  capitães  do  seu  tempo. 
Na  idade  de  10  annos,  começou  a  servir  com 
seu  pai  em  Ceuta,  cujo  governo  este  tinha; 
u  aos  13  foi  armado  cavalleiro  por  já  ter  der- 
jrotado  um  bom  corpo  de  infiéis.  Defendeu 
Ceuta  valorosamente  ;  veiu  a  Portugal,  e  en- 
trou por  duas  vezes  em  Castella  sempre  ven- 
cedor. Voltou  a  Africa  com  D.  João  V,  que 
lhe  confiou  a  praça  de  Alcaçar,  que  defen- 
deu de  dous  memoráveis  assédios,  e  ajudou 
o  duque  de  Medina  Sidónia  a  conquistar  Ta- 
rifa. Morreu  em  1464  em  um  desastroso  re- 
contro. 

^    MENEZES  (D.  Fernando  de),  (hist)  V.  Eri- 
ceira (conde  da). 

MENFESTAR,  (ant.)  V.  Manifestar,  e  Men- 
festo. 

MENFESTO,    s.  1».    (dc  menfestar.)   (ant.) 
^I^pntíssão  sacramental. 
,,    mengoa,  (ant.)  V.  Mingoa. 

MENGOAR,  (ant.)  V.  Mingoar. 

MENGS  (António  Raphael),  (hist.)  appelli- 
dado  o  Rapkael  de  Allemanha,  nasceu  em 
1728,  morreu  em  1779.  Entre  os  seus  qua- 
dros, cita-se  :  uma  Magdalena',  Cupido  agu- 
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çando  uma  frecha,  e  um  grande  quadro  da 
Ascenção. 

MENG-TSEU,  (hist.)  philosopho  chinez,  ap- 
pellidado  pelos  antigos  Missionários  Men- 
cius,  nasceu  no  anno  400  antes  de  Jesu- 
Christo.  Seguiu  as  lições  de  Tseu-sse,  neto 
de  Confúcio,  e  ó  considerado  como  o  pri- 
meiro dos  philosophos  da  sua  nação  depois 
de  Confúcio. 

MENHÃA.  V.  Manhãa. 
MENi,  s.  m.    (talvez  do  Gr.  amnis,  cor- 
deiro, amna,  ovelha.)  panrio  grosseiro  dela 
de  que  se  vestia  a  gente  do  campo, 

MENiGREPo,  s.  m.  (t  Asiat.)  sacerdote  ou 
ermitão  doPegú,  da  seita  deXaca. 

MENiLMONTANT,  (gcogr.)  villa  de  França, 
contigua  á  cidade  de  Pariz  ao  NE.  ;  1,800 
habitantes. 

MENiN,  (geogr.)  Meenden  em  Allemão,  ci- 
dade da  Bélgica,  a  2  léguas  e  meia  SO.  de 
Courtray  ;  4,000  habitantes. 

MENINA,  s.  f.  (V.  Menino)  termo  carinho- 
so que  se  dá  a  raparigas  de  tenra  idade  ;  aia 
das  infantas  (na  corte  de  Madrid).  —  da  to- 
cha, fidalguinha  que  leva  a  tocha  acesa  dian- 
te da  rainha.  —  do  olho,  (fig.)  a  pupilla. 
— s  dos  olhos,  diz-se  famil.  de  pessoa  mui 
querida. 

menineiro,  a,  adj.  (des.  eiró)  inclinado  a 
jogos  pueris.  — ,  que  tem  ares,  apparencia 
de  mocidade,  v.  g.  cara,  rosto  — . 

MENINGE,  5.  /.  (Lat.  menínx,  gis,  do  Gr. 
meninx,  membrana,  de  mcnô,  permanecer, 
OMÚQ  menos,  vigor,  força,  porque  as  mem- 
branas involvem  e  mantém  as  partes  molles.) 
membrana;  nop/.  mais  us,,  as  meninges, 
(anat.)  as  duas  membranas  que  involvem  a 
massa  cerebral  chamadas  du7'a  e  pia  mater. 
Moraes  verte  :  membrana  do  tímpano  do 
ouvido,  o  que  é  inexacto. 
MENiNuo,  (ant.)  V.  Menino. 
MENINICE,  s.  f.  (des.  ice)  idade  pueril,  pue- 
rícia. — s,  pi.  puerilidades,  acções  pueris, 
de  menino  ;  terrores  de  crianças. 

MENINO,  s.m.  (não  vem,  como  quer  Mo- 
raes, do  Céltico  nem  do  Inglez  mean,  pron. 
mm,  com  a  des.  diminutiva  ino.  Menino  e 
menina,  vem  do  Cast.  mi  nino,  meu  filhi- 
nho, minha  criança,  e  o  Cast.  nino  vem  do 
Gr.  inis,  filho,  criança.)  termo  carinhoso  que 
se  dá  a  rapaz  na  puericia  ;  moço  criado  (na 
corte  de  Hespanha) ;  (fig.)  joven  que  tem 
pouca  experiência,-  O  —  cego,  (poet.)  Cupido, 
deos  do  amor.  E  muito  — ,  (loc.  iron  )  é 
mui  esperto,  astuto. 

Syn.  comp.  Menino,  infante,  criança. 
Menino  ou  menina  é  o  macho  ou  fêmea  da 
espécie  humana  na  sua  puericia,  isto  é,  des- 
de os  sele  annos,  até  apparecerem  os  pri- 
meiros sinaes  da  puberdade. 
.  Infynte^  é  o  mjiç)io  ou  fêmea  da  espécie 
344 
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humana,  de  tSo  tenra  idade,  que  ainda  nSo 
falia,  ou  não  pronuncia  bem  o  que  falia  (do 
lai.  infan tia,  caroncia  da  palavra).  O  tempo 
da  infância  costuma  contar-se  d^sde  o  nas- 
cimento do  homem  até  aos  sete  atinos  de 
sua  idade. 

Criança  é  o  macho  ou  fêmea  de  qualquer 
espécie  de  animal,  em  quanto  se  anda  crian- 
do, e  por  isso  se  diz  também  do  animalzi- 
nho ainda  no  ventre  d«  mai.  Hoje  quasi  que 
somente  applicamos  este  vocábulo  ao  macho 
ou  fêmea  da  espécie  humana  ;  mas  o  seu  uso 
em  sentido  mais  extenso  é  fundado  na  de- 
rivação, e  na  auctoridade  dos  Clássicos,  e 
não  merece  ser  antiquado, 

MEisiissKi  (Francisco),  (bist.)  orientalista 
francez,  nasceu  em  1623,  morreu  era  1698. 
Deixou:   Thesaurus  Unguarum  orienta  Hum. 

MENiNX  ou  GiRBA,  (geogr.)  chSniada  tam- 
bém Ilha  dos  Lotophagos,  hoje  Zerbi,  ilha 
do  Mediterrâneo,  perto  da  costa  NE.  da  Nu- 
midia,  na  Sjrta  Pequena. 

MENippo,  (bist.)  philosopho  cynico  e  poe- 
ta, natural  de  Gadara,  na  Pbenicia,  estabe- 
leceu se  em  Theljas.  onde,  pela  sua  usura 
ajuntou  muita  riqueza.  Menippo  compoz  tre- 
ze livros  de  satyras. 

MENisTRE,  e  MENiSTRiL.  V.  Menestrel. 

MENNA  ouMENPíON,  (hist  )  appellidado  tam- 
b^ím  Limonis,  isto  é,  filho  de  Limão,  nas- 
ceu em  IVJO  na  Friza,  morreu  em  15^^l,  é 
fundador  de  uma  seita,  que  tomou  delle  o 
nome  de  Mennonitas.  Era  padre  cathoUco, 
mas  separou-se  da  Igreja  para  seguii  os  er- 
ros dos  Anabaptistas.  Proscripto  por  Carlos 
Quinto,  passou  vida  errante,  mas  nem  por 
isso  resfriou  seu  zelo,  e  deixou  de  fazer  nu- 
merosos proselytos. 

MENNONITAS,  (hist.)  uome  dado  aos  discí- 
pulos de  Mennon  ;  seguiam  a  doutrina  dos 
Anabaptistas,  mas  condemnavam  os  seus  cri- 
mes, pelo  que  lhes  foi  dado  o  nome  de 
Anabaptistas  pacificos.  x>ão  reconheciam  au- 
toridade em  matéria  de  crença,  e  seguiam 
a  interpretação  individual  da  Bíblia.  Só  ad- 
ministravam o  baptismo  aos  adultos:  são 
numerosos  nos  paizes  meridionaes  dos  Esta- 
dos-Unidos. 

MENOBA,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha,  per- 
tencente aos  Basluli-PiEni,  hoje  Velez. 

ME.NODiLHA,  s.  f.  solda  mcnor,  herva  me- 
dicinal. 

MENOLOGio,  s.  m.  (do  Gr.  meu,  énos,  rúez 
e  logia  suff.)  martyrologio  da  Igreja  gre- 

MENOR,  adj.  dos2g.  comi^.  (Lat.  minor, 
de  minwo,  ere,  diminuir,  mingoar,  Gr.  mi- 
nuthó,  ou  meioô,  mingoar,  diminuir ;  mi- 
nuos,  pequeno.  O  rad.  min  vem  do  Égyp. 
mounk,  falta,  mingoa,  faltar,  mingoar.  Or, 
dés.  oomparatifa  jjiit.  Tem  de  oriri,  nascer, 


crescer.  V.  Orto,  Oriundo.)  menos  grande, 
menos  idoso,  inferior  em  dimensões,  peso, 
qualidade  (a  outro).  Filho  — ,  que  ainda 
não  tem  a  idade  que  a  lei  requer  para  se 
considerar  emane  pado.  Proposição  — ,  na 
musica,  tempo  em  que  entram  tresminimas 
em  cada  compasso.  Escholas  menores,  as 
de  grammatica  latina,  rhetorica,  philosophia 
rajional,  grego.  ele.  Ordens  — ,  são  as  qua- 
tro de  ostiario,  leitor,  acolyto  e  exorcista. 
Á  —  (subenlende-se  proposição),  subst.  a 
proposição  menor  dosyllogismo,  v.g.  nego 
a  — .  Menores,  s.  m  pi,  (oppõe-se  a  maio- 
res) (p  us.)  os  descendentes,  netos,  vindou- 
ros, ex.  «  Escuros  deixam  sempre  seus  me- 
nores. »  »  amões,  Lusiad. 

MENOR  (Adea),  (geogr.)  uma  das  duas  ilhas 
que  o  Guadalquivir  forma  acima  de  Sevi- 
lha. , 

MENORETAS,  s.  f.  pi.  (aut.)  as  Tcligiosaâ 
de  Santa  Clara. 

MEiNORiDADE,  s.  f.  (Lat.  miuoritas,  de  mi- 
nor,  menor,  e  cBtas,  idade.)  idade  do  me- 
nor, cujos  bens  são  confiados  a  tutor  e  cu- 
rador. 

MENORISTA  OU  MINORISTA.    í.  W.  (deS.  ista) 

o  ecclesiastico  que  tem  ordens  meno- 
res. 

MENORITA,    adj.    d0S'%g.    eMENORITICO,   A, 

adj.  pertencente  aos  religiosos  chamados  me- 
nores, que  professam  a  ordem  de  São  Fran- 
cisco. 

MENOS,  adj.  dos  lg.  singul.  e  pi.  (Lat. 
minus.  V.  Menor.)  opposto  a  mais,  menor 
quantidade,  menor  numero  :  gráo  inferior. 
Ex.  As  arvores  mal  tratadas  dão  menos  (pub- 
enleiíde-se  fructo)  que  as  bera  cultivada^. 
As  embarcações  hollandezas  tem  m^-nos  tri- 
pulação que  as  nossas.  Este  vaso  leva  menos 
hquido  queaquplle  O  capitão  é  menos  que 
o  coronel.  Menos  tempo  se  requer.  Menos 
gente,  dinheiro,  c 'Sto,  preço,  poder,  valor, 
constância.  —  tropas,  naus.  Achar — .  achar 
falta.  Achar  algvem  —  na  sua  obrigação, 
em  falia.  Achar  se  — s,  falto. 

MENOS,  (subst.  do  precedente)  quantidade, 
gráo  menor.  O  —  que  lhe  pode  acontecer, 
isto  é,  o  menor  mal,  perigo,  etc.  O  —  que 
pode  fazer,  isto  é,  esforço,  diligencia.  Ahi 
ha  mais  e  — ,  cousa  suspeitosa.  Do  mal  o 
— ,  o  menor. 

MENOS.  adv.  comp.  (do  adj.)  em  menor 
quantidade,  numero,  gráo,  v.g.  deu-me  — 
do  que  devia,  Pedro  é  —  generoso  que  João. 
Os  Pyreneos  são  —  altos  que  os  Alpes.  Nem 
— ,  nem  sequer.  Ao  — ,  pelo  — ,  no  caso 
o  mais  minguado,  suppondo  a  maior  falta 
presumivel.  Menos  que  ou  —  de,  a  não  se 
verificar  certa  condição,  v,  g.  —  me  afiaa- 
ce  o  pagamento,  nào  me  arriscarei.  — r , 
Btoepi),  *•  P''  W^''^*'^^*^  t</,dos,   — 
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HENOsCABAtoo,  A,  p.  p.  de  menoscabar ; 
aáj.  dimiauido ;  deslustrado. 

MENOSCABAR,  V.  tt.  {meuos,  Lat.  eaput,  is, 
cabeça.)  docepar,  tirar  parte  essencial ;  (fig.) 
desfazer  (em  alguém),  desdourar,  deslustrar, 
deteriorar*  —  a  fama.  a  reputação. 

MENOSCABO,  s.  m.  (fig.)  acção  de  menosca- 
bar. —  da  própria  opinião,  desprezo,  des- 
douro. 

MENOSPREço,  s.  m.  (comp  )  estimação  di- 
minuta, mingoada,  diminuição  do  valor,  do 
pr3ço  —  dos  melaes  preciosos,  causado  pela 
superabundância  d'elles.  —  de  alguém,  des- 
prezo, pouca  conta  em  que  é  tido. 

MENOSPREZADO,  A,  p.  p.  de  menosprezaf, 
aâj.  de  que  se  fez  ou  faz  menos  apreço  do 
que  é  devido. 

MENOSPREZADOR,  s  m.  O  quB  menospro- 
za. 

MENOSPREZAR,  V.  a.  (comp.)  fazer  menos 
apreço,  estimar  menos  do  que  é  devido  (pes- 
soa, acção  ou  cousa) ;  desestimar,  despre- 
zar, V.  g.  —  a  razão,  as  razões ;  —  auto- 
ridade do  juiz ;  —  os  talentos,  o  mereci- 
mento. 

MENOSPREZO.  V.  Menospveço, 

MENOT,  (hist.)  pregador  francez,  nasceu  era 
1450,  morreu  em  1518.  Foi  appellidado 
Lingna  de  ouro.  Deixou  muitos .çermõ^s. 

MENOU,  (hist.)  legislador  indio,  julga-se 
ser  o  autor  de  um  código  de  leis,  o  mais 
antigo  que  se  conhece,  intitulado  Manava- 
Dliarma-Sastra;  é  um  tratado  completo  de 
itioral  e  legislação  ;  é  escripto  em  Sanscripto 
e  em  verso. 

MENOUF,  (geogr.)  província  do  Baixo  Egy- 
pto,  entre  as  de  Garbielc,  Kelyoube  l^arei- 
reh;  230,000  habitantes.  Capital  Menouf 
[Momemphis  dos  antigos). 

MENOUGHAT   OU  MINONGAT.  (geOgf .)  ifJOen- 

dns,  cidade  da  Turquia-Asiatica,  a  G  léguas 
NO.  de  Selefkeh,  na  embocadura  do  Menou- 
ghat. 

MENS,  (geogr  J  cidade  de  França,  a  11  lé- 
guas S.  de  «irenoble:  1,900  habitantes. 

MENSAGEIRA,  s.  f.  (V.  Mcusageiro)  mulher 
que  leva  recado  ou  que  annuncia.  A  auro- 
ra —  do  dia,  (poet.) 

MENSAGEIRO,  s  m.  {mensogem,  des.  eiró.) 
o  que  leva  recado,  mensagem  ;  o  que  dáan- 
nuncio  da  vinda,  da  chegada  de  alguém,  ou 
de  navio,  nau,  etc.  — ,  cií/y.  (poet  )  que  an- 
nuncia ,  €X.  «  Suspiros  — s  da  vontade.  » 
Bernard.  Lima.  «Relâmpago  de  estragos  — .» 
Diniz,  Pindar.  «  O  trovão  —  da  próxima  tor- 
menta. »  Filinto. 

MENSAGEM  OU  MENSAGE^  «^  /.  {He\.  messa- 
gio,  Fr.  message,  do  Lát.  missio,  missão, 
recado,  des.  agem.)  recado,  participação,  or- 
dem mandada  por  alguém. 

iV.  B.    Uessagem  é  conforme  á  etymolo» 


gia,  mas  a  pronuncia  constante  pede  onou 
en,  que  é  mais  grato  ao  ouvido  que  o  « 
surdo  de  message.  A  des.  em  tem  sido  in- 
troduzida por  motivo  de  euphonia. 

MENSAL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  mensis, 
raez,  des.  adj.  ai,  do  Lat.  alis.)  década  mez. 
Subsídios  mensaes.  Evacuação  — ,  o  mens- 
truo das  mulheres. 

MENsoRio,  s.  m.  (Lat.  mema,  mesa,  des. 
ório  )  (ant.)  roupa  e  apparelho  da  mesa* 

MENSTRUA,  s.  f.  (Lat.  metistruum ;  rad. 
mensis,  mez.)  (ant.)  provisão  para  o  susten- 
to, ou  gastos  de  um  mez. 

MENTRUAÇÃo,  s.f.  a  epocha  do  fluxo men- 
sal das  mulheres. 

MENSTRUADO,  A,  p.  p.  de  mcnstruar,  mu- 
lher — ,  adj,  que  tem  o  menstruo  ou  re- 
gra. 

MENSTRI4AR-SE,  V.  v.  [menstruo,  ar  des. 
inf.)  ter  a  evacuação  mensal,  chegará  ida- 
de em  que  ella  apparece  ás  mulheres. 

MENSTRUO,  s.  m.  (i  at.  menstrua,  a  eva- 
cuação mensal  das  mulheres.)  o  menstruo  ou 
regra  das  mulheres.  — ,  fchim.)  M-  N.  Webs- 
ter no  seu  Novo  diccionario  da  lingua  in- 
gleza,  suppõe  que  virá  talvez  da  influencia 
supposta  da  lua  nas  dissoluções  chimicas ; 
supposição  gratuita.  O  wewsírMO  chimico  ti- 
ra o  seu  nome  do  mez  dos  alquimistas  de 
quarenta  dias,  tempo  que  elles  julgavam  ne- 
cessário para  extrair  por  meio  de  um  dis- 
solvente todas  as  virtudes  do  um  corpo.^ 
dissolvente  por  meio  do  qual  se  extraem  os 
princípios  activos  dos  corpos. 

MENSURA,  s.  f.  V.  Medida. 

MRNSURAL,  ad] .  dos  ^  g.  (do  Lat.  men~ 
sura,  medida.)  de  medição.  Termo  ^-,  (mus.) 
compassado,  v.  g.  canto — . 

MENSURAR,  V.  a.  (Lat.  mensura.)  V.  Me- 
dir. 

MENSURÁVEL ,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  pôde  medir-se,  v.  g.  grandeza,  espaço, 
tempo  — . 

MENTApo,  A,  p.  p.  de  mentar ;  adj.  me- 
morado, lembrado. 

MENTAGRA,  s.  f.  [Lqí.  menta g7'a,áe  men- 
tum,  a  barba,  e  acer,  acris,  agro,  picante.) 
impigem  na  barba  (\ne  se  extende  da  barbía 
até  ao  rosto. 

MENTAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  mens,  tis,  a 
mente,  des.  aí,  da  1  at.  (ilIU.)  da  mente,  do 
entendimen'o.  fíestricrâo  — ,  tacita,  que  se 
não  articula.  Operações  meníaes, i.itellectuaes. 
Lei  —  ,  lei  antiga  relativa  á  successão  em 
bens  da  coroa,  assim  denominada  poraíRr- 
mar  El-Rei  D.  Duarte  que  seu  pai  D.  João 
I  a  guardava  na  mente. 

MENTALMENTE  ,  adv.  [meutc  siiíT.)  cona  ,a 
mente,  com  o  pensamento. 

MENTAR,  V.  a.  (do  Lat  fn«n^,  ÍÍ5,  a  men- 
te, memoria )  ar  áes,  inf.)  (ant.)  memorar. 


ám 


mf 


fazer  lembrar,  ex.  «  meniou-me  as  suas  des- 
graças. Eufr.  V.  Emmentar. 

MENTASTRO,  s.  1».  (Lat.  mentasírum,  ou 
menthastruniy  de  mentha,  hortelã.)  horte- 
lã sylvestre. 

MENTE,  s.  f.  (Lat.  mens,  tis,  do  Gr.  me- 
nos, aloja,  entendimento  ;  em  Sanscr.  ma- 
na, do  rad.  man,  pensar,  lembrar-se,  no 
pret.  mamanay  que  corresponde  ao  Lat.  me- 
minit,  elle  se  recordou.  Em  Egypc.  meui 
significa  memoria,  sentido,  observar,  julgar, 
de  ma  ou  moi,  tomar,  amoni,  reter,  con- 
servar.) a  intelligencia,  o  entendimentOv  a  fa- 
culdade intellectual ;  engenho.  A  —  do  au- 
tor, pensamento,  intenção. — ,  memoria.  Te- 
nha  em  — .  Este  é  o  sentido  próprio  do  vo- 
cábulo, mas  hoje  ó  pouco  usado. 

MENTE,  suííixo  do  maior  numero  de  advér- 
bios portuguezes,  significa  modq.  maneira, 
intenção,  disposição  do  espirito,  t?.  g.  fir- 
memente, com  propósito  firme  ;  corajosamen- 
te, com  animo  corajoso  ;  brandamente,  com 
maneira  branda.  Como  mente  é  feminino  os 
adjectivos  que  formam  com  este  suíTixo  ad- 
vérbios tomam  a  desinência  feminina  em  a. 
Em  algumas  locuções  adverbiaes  mente  con- 
serva o  caracter  de  substantivo,  v.  g.  de  boa, 
de  má — . 

Syn.  comp.  Mente,  entendimento.  Posto 
que  estas  duas  palavras  se  usam  commura- 
mente  para  designar  a  faculdade  intellecti- 
va,  correspondendo  a  portugueza  mente  á 
latina  mens,  como  nesta  sentença  de  Bar- 
ros: «Tão  ignorante  é  a  icníe  humana  dos 
casos  que  lhe  estão  por  vir  ;  »  que  é  a  tra- 
ducção  de  est'oulra  do  poeta  latino: 

Néscia  mens  hominum  fati,  sortisque  futurae  ; 

com  tudo,  rigorosamente  fallando,  diíTeren- 
çam-se  em  que,  entendimento  é  a  faculdade 
de  comprehender,  de  comparar,  de  analy- 
sar  ;  e  mente  é  este  mesmo  entendimento 
depois  de  haver  comprehendido,  compara- 
do, analysado.  O  entendimento  cria;  à  men- 
te conserva.  As  observações  do  génio,  suas 
criações,  são  filhas  do  entendimento ;  seus 
resultados  conservam-se  na  mente.  Neste  sen- 
tido disse  Camões  : 

r    ,, ,    Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito  ; 
on  f'M 'Para  cantar-vos,  mente  ás  musas  dado. 

^í>  Aí)'.  (Lus.,  X,  148). 

MENTECAPTO,  A,  ãdj .  [mente,  e  Lat.  ca- 
ptus,  p.  p.  de  caperc,  tomar .^  falto  de  en- 
tendimento, estúpido. 

MENTECATO.  V.  Mentecapto. 
y    MENTECAUTO,  Cfro  tjpographico,  por  Men- 
tecapto. 

MENTECH,  (geogr.)  cidade  da  Anatólia,  a  3 
l^í";.)?-  ^  Bodroun.  Dá  o  seu  nome  ao 


sandjak  de  Meiltech ;  é  formado  em  grande 
parte  da  Caria  edaLyciaantigas.  E' a  Jlfi/Ti- 
dus  dos  antigos. 

MENTELLÉ,  (hist-)  geographo  francez,  nas- 
ceu em  1730,  morreu  em  1815.  Deixou: 
Geographia  comparada ;  Cosmographia  ele- 
mentar ;  Escolha  de  leituras  geograpkicas  c 
históricas,  etc. 

MENTES,  s.  f.  [àní.)  parar — ,  ter — ,  ter 
attenção.  Meter — ,  lembrar-se.  E'  inteira- 
mente desusado. 

MENTES ,  ãdv.  (alterado  do  Ital.  mentre, 
Cast.  mientras,  em  quanto,  do  Lat.  manere,  ■ 
permanecer,  e  inter,  entre.)  em  quanto,  no 
Ínterim,  tanto  que,  v.  g. — durar  a  vida. 
MENTESQUE,  adv.  (aut.)  entretanto. 
MENTIDO,  A,  p.   p.  de  mentir ;  adj-  que 
mentiu.  — ,    (p.  us.)  mentiroso,  falso,  illu- 
sivo, 

MENTIR,  V.  a.  (Lat.  mentior,  iri,  de  mea- 
da, falta,  defeito,  e  os,  oris,  a  boca.)  fal- 
tar á  verdade,  dizer  o  contrario  do  que  te- 
mos por  verdadeiro ;  illudir,  enganar  com 
apparencia  illusiva,  v.  g.  sonhos,  visões  que 
nos  mentem.  Mentir am-me  seus  olhos,  (fig.) 
falhar,  fallir.  As  novidades,  os  fruc tos  men- 
tiram, falharam.  E'  antiquado  neste  ultimo 
sentido.—,  (ant.)  dar  como  certo e  verda- 
deiro o  que  é  falso;  simular. — verdades. 
Lobo;  contrafazer,  cr.  «queria — divinda- 
de pedindo  adorações.  »  Fr.  Jacinto  de  Deos. 
— SE,  V.  r.  illudir-se,  v.  g.  —  a  si  mesmo. 
MENTIRA,  s.  f.  (de  mentir.)  o  faltar  á  ver- 
dade, acto  de  mentir ;  cousa  mentirosa  que 
alguém  diz,  narra.  Encontra -se  na  accepção 
de  cousa  não  verdadeira,  mas  rigorosamen- 
te mentira  suppõe  a  tenção  de  enganar,  il- 
ludir. 

Syn.  comp.  Mentira,  embuste.  A  palavra 
mentira  explica  somente  a  ideia  d'uma  cou- 
sa falsa,  puramente  como  tal ;  porem  em- 
buste suppõe  por  si  só,  alem  daquella  fal- 
sidade, a  mahcia  com  que  se  diz.  Assim  que 
a  mentira  não  perde  o  caracter  de  tal, 
ainda  que  se  estenda  d'uns  a  outros  a  gran- 
des distancias  e  tempos  remotos,  e  se  diga 
e  propague  por  pessoas  que  de  boa  fé  a  crem 
como  verdade ;  porém  o  embuste  não  o  é 
positivamente  senão  na  boca  do  que  o  crê 
falso,  porque  ninguém  diz  um  embuste  de 
boa  fé.  As  historias  e  as  gazetas  são  arma- 
zéns de  mentiras.  Um  rapaz  esperto  arma 
um  embuste  para  esconder  uma  travessu- 
ra. 

Por  isso  a  um  trapaceiro  ,  a  um  homem 
de  má  fé,  se  lhe  dá  com  mais  propriedade 
o  nome  de  embusteiro,  porque  aquelie  ad- 
jectivo explica  com  mais  energia,  não  só  a 
falsidade  do  que  diz,  senão  também  a  in- 
tensão  maliciosa  com  que  mente. 
MENíiRiNHA,   s.  f.  diminut.  de  mentira. 


HEO 

MENTIROSAMENTE í  adi\  {mente  suíf.)  cora 
mentira,  mentindo,  falsamente. 

Mentiroso,  a,  adj.  (des.  oso]  que  mente, 
costumado  a  mentir  (pessoa)  ;  falso,  engano- 
so, v.g.  palavras,  apparencias — ;  esperan- 
ças — 

HENTO,  suíY.  do  Lat,  meníum,  que  deno- 
ta acto  subsistente  ou  cousa  permanente,  e 
vem  de  mancre,  permanecer,  v.  g.  firma- 
mento, nascimento,  contentamento,  casa- 
mento, movimento  e  um  grande  numero  de 
substantivos  verbaes  derivados  do  silp.  Lat. 
em  entum. 

MENTONE ,  (geogr.)  cidade  de  Itália,  no 
principado  de  Mónaco,  perto  do  golpho  de 
Oenova  ;  3,000  habitantes. 

MENTOR,  (hist.)  amigo  de  Ulysses,  a  quem 
este  principe  confiou  a  administração  de  sua 
casa,  e  a  educação  de  seu  filho,  em  quan- 
to elle  estava  no  cerco  de  Tróia  ;  é  celebre 
pela  sua  sabedoria.  Segundo  a  fabula,  Mi- 
nerva tomou  a  figura  de  Mentor  para  ins- 
truir o  filho  de  Ulysses. 

MEíiTOR,  (hist.)  esculptor  grego  do  século 
de  Péricles,  era  eminente  na  arte  de  lavrar 
o  jbronze,  a  prata  e  o  ouro.  Entre  os  seus 
primores  de  arte  distinguiam-se  4  vasos  col- 
locados  no  templo  de  Diana,  em  Epheso. 

MENTOR ,  (hist.)  general  de  Artaxerxes- 
Ocho,  rei  da  Pérsia,  submeteu  a  Lysia  e  a 
Asia-Menor.  Era  irmão  do  celebre  general 
Memnon. 

MENTRES,  adv.  mais  correcto  qoe  mentes 
(do  Ital.  mentre,  Cast.  mientras.  V.  Mentes, 
adv.)  (ant.)  em  quanto. 
MENTRASTO.  V.  Mcntastro. 
MENTZER,  (hist.)  csoriptor  allemão,  nasceu 
no  principio  do  século  XVI ;  deu-se  ao  gé- 
nero burlesco  e  satyrico  ;  deixou  37  obras. 
MENUDENCiA.  V.  minudência. 
MENUTHiAS  INSULA,    (gcogr.)  ilha  do  mar 
Erythrêo,  hoje  ilha  Comora. 

MENZALEH,  (gcogr.)  grande  lago  do  Baixo- 
Egypto,  que  commuriica  com  o  Mediterrâ- 
neo por  três  embocaduras. 

MENZIKOFF    OU    MENT8CHIK0FF    (o   priucipC 

Alexandre  Danilovitch),  (hist.)  primeiro  mi- 
nistro e  favorito  do  Czar  Pedro-o-Grande  e 
<Je  Catharina,  nasceu  em  1674,  era  filho  de 
um  pasteleiro  ;  foi  elevado  ás  primeiras  hon- 
ras. Morreu  em  1729. 

MENziNi,  (hist.)  poeta  italiano,  nasceu  em 
16A6,  morreu  em  1704.  Deixou  uma  arte 
poética,  e  outras  obras. 

MEO.  V.  Meu. 

MEO,  s.  m.  (V.  Meio)  (ant.)  meio.  — ,  in- 
termediário 

MEÓGO.  Y    Meto,  s.  m. 

MEONiAS,  (hist.)  nome  dado  pelos  poetas 
á  Lydia.  é  tirado  do  de  Meon,  o  mais  anti- 
go rei  do  paiz. 
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MEOR,  (ant.)  V.  menor. 

MEOS,  adv.  (ant.)  V.  menos. 

MEOTERRANEO.  V.   Mediterrâneo. 

MEOTES,  (geogr.)  povo  da  Sc}1hia  meri- 
dional, nas  margens  do  Palus-Meotida. 

MEOTiDA  (Lagoa),  (geogr.)  Moíolis  Palus, 
hoje  mar  de  Azov,  golpho  que  terminava  ao 
N.  o  Ponto-Eiixino,  communicava  com  este 
mar  pelo  Hosphoro  Cimmerio.  Recebia  as 
aguas  do  Tanais. 

MEPHiTico,  A,  adj.  (Lat.  mephiticus,  do 
Etrusco  mephitis,  exhalação  fétida  do  solo) 
não  respirável,  que  mata  :  ar,  gaz — .  Fa- 
pores  — . 

MEPH  TisBO,  s.  m.  (des.  ismo]  exhalação 
pútrida,  gaz  não  respirável,  que  mata. 

MEPPEL,  (geogr.)  cidade  de  Holíanda,  ali 
léguas  SO.  de  Assen  ;|4, 600  habitantes. 

MEPPEN,  i(geogr.)  meppia,  cidade  do  Ha- 
nover,  a  ^i5  léguas  SO.  de  Oldenburgo ; 
1,600  habitantes. 

MEQUETREFE,  s.  w.  (chul.)  (do  Gr.  mcgas^ 
grande,  e  trefo  ou  trego  ;  do  Gr.  trepo,  agi- 
tar.) homem  enlremettido,  turbulento,  tre- 
fego.  — ,  homem  fino,  sabido. 

MÉQuiA  ,  s.  f.  (Lat.  moEchus.)  (ant.)  V. 
Adultério. 

MEQuiNENZA,  (^gcogr.)  Octogesa,  cidade  de 
Hispanha,  a  25  léguas  SE.  de  Saragoça,  na 
confluência  do  Ebro  e  doSegre;  1,600  ha- 
bitantes. 

MEQuiNEz,  (geogr.)  cidade  do  império  de 
Marrocos,  a  76  ieguas  NE  de  Marrocos  ; 
100,000  habitantes. 

MER    OU  MENARS  LA-VILLE,  (gCOgr.)  cidade 

de  França,  a  4  léguas  ME.  de  Blois;  3,878 
habitantes. 

MERA,  s.  f.  (provavelmente  do  Lat  a?/iwr- 
ca,  borra  de  azeite)  licor  oleoso,  de  que  usam 
os  pastores  e  os  alveitares  na  cura  de  doen- 
ças externas  das  bestas  egado. 

MERAMENTE,  ttdv.  [mente  sufi".)  simples- 
mente, unicamente  ;  sem  mistura. 

MERAN,  (geogr.)  cidade  dos  estados  Aus- 
tríacos, a  5  léguas  NO,  de  Botzen  ;  2,200 
habitantes.  Deu  o  seu  nome  ao  ducado  de 
Merania. 

MERANiA  (ducado  de),  (geogr.)  estado  do 
império  d'AlIemanha,  só  existiu  de  1180  a 
1248.  Os  senhores  de  Merania  possuíam  a 
maior  parte  do  Tyrol  e  mesmo  da  Istria,  mas 
como  vassallos  da  Baviera.  Com  a  quedada 
Henrique-o-Leão  as  suas  possessões  foram 
declaradas  feudos  immediatos  do  império. 

MERAT  ou  MiRAT,  (gcogr.)  cidade  da  ín- 
dia ingleza,  a  23  léguas  NO.  de  Delki,  sobre 
oCalineddi. 

MERCADAL,  (gcogr.)  cidadc  da  ilha  deMi- 
norca,  a  4  léguas  N.  de  Mahon ;  4,000  ha- 
bitantes. 

MERCADANTE,  (snt.)  V.  Mercante. 
345 
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MERCADEJAR,  V,  n.  fazer  vida  de  merca- 
dor, negociar  em  mercadorias. 

MERCADO,  A,  p.p.  de  mercar ;  adj.  com- 
prado. 

MERCADO,  s.  m.  [àe  mercar.)  praça  onde 
se  vendem  viveres  e  outros  géneros ;  feira; 
preço  de  cousa  comprada.  Bom  —  ou  a  hom 
— ,  barato,  Ã  melhor — ,  mais  barato.  Dar 
de  — ,  barato. 

MERCADOR,  s.  m.  (Lat.  mercaíor.)  o  que 
compra  por  grosso  para  vender  ao  publico  a 
retalho,  ou  em  grosso  a  outros  comprado- 
res, V.  g.  —  de  atacado,  —  de  retalho, — 
de  loja,  —  de  livros,  de  pannos. 

MERCADORA,  s.  f.  a  mulhcr  que  vende  em 
loja. 

MERCADORIA,  s.  f.  (Lat.  mercatura)  tudo 
O  que  se  compra  e  vende  para  u^o  e  consu- 
mo. — ,  (ant.)  oíficio  de  mercador,  mercan- 
cia, negocio  entre  mercadores.  Levar  de — , 
para  trato,  commercio. 

MERCADORINHO    OU  anlCS   MERCADORZINHO, 

s.  m.  diminui,  de  mercador. 

MERCANCEAR.  V.  Mercadejar. 

MERCANCIA,  s.  f.  (dcs.  ia)  trato  de  merca- 
dores. — ,  negocio,  commercio, 

Syn.  comp.  Mercancia,  mercadoria.  Mer- 
cancia significa  propriamente  a  arte  de  roer- 
,  cador,  o  trato  de  mercadejar,  a  sciencia  e 

{)ratica  do  commercio.  Muitas  vezes  fami- 
iarmente  se  diz  mercancia  i^or  mercadoria 
ou  fazenda,  o  que  não  é  exacto ;  e  a  mes- 
ma inexactidão  se  seguiu  no  Regulamento 
de  Avarias  de  30  de  Agosto  de  ISW,  onde 
se  encontra  repetidas  vezes  a  palavra  mer- 
cancia com  accepção  que  não  tem. 

Vieira  fez  a  devida  diíferença  entre  estes 
vocábulos,  dizendo:  «A  primeira  regra,  ou 
A,  B,  C,  da  mercancia  é  passar  as  cousas 
da  terra  onde  as  ha,  e  valem  pouco,  para 
onde  as  não  ha,  G  valem  muito.  Qual  é  a 
razão  de  estarem  tão  mal  reputadas  entre 
elles  as  mercadorias  deste  género,  e  os  avan- 
ços delias. 

MERCANTE,  adj .  dos  2  g .  (des.  do  p.  a.  Lat. 
em  ans,  tis.)  de  commercio,  mercantil,  v. 
^»  navio  — . 

MERCANTE,  s.  m.  (do  precedente)  merca- 
dor. 

MERCANTEAR.  V.  Mercadejar,  Negociar. 

MERCANTIL,  adj.  dos  2  g.  [mercante,  des. 
il.)  pertencente  a  mercadores  ou  ao  trato 
commercial.  Vida,  espirito  —  ;  nação  — , 
dada  ao  commercio.  — ,  (ant.)  illiberal,  ava- 
ro. Hábitos  mercantis. 

MERCAR,  V  a.  [Làt.  mercor,ari.  Court  de 
Gébelin  oderiva  do  Chald.mwr,  trocar,  per- 
mutar ;  outros  o  fazem  vir  do  Fr.  marcher, 
andar,  o  que  não  tem  a  menor  verosimilhan- 
ça. Parece  que  vem  de  emere,  comprar,  e 
figo,  ere,  íazer,  Emo,  ere,  vem  do  Gr,  ôneo- 


mai,  comprar,  vender.  V.  Comprar.)  com- 
prar, — ,  (ant.)  contractar  por  qualquer  mo- 
do de  contracto. 


Com  trabalhos  gloria  eterna  merque. 

Camões,  Luz.,  x,  45. 


Syn.  comp.  Mercar,  comprar.  Confun- 
dem-se  vulgarmente  estes  dous  verbos,  e  o 
jurista  J.  F.  Borges  dá  o  segundo  como  equi- 
valente .do  primeiro  no  seu  Diccionario  Com- 
mercial ;  porém  são  differentes.  Quem  mer- 
ca, compra  e  vende,  exerce  o  trato  de  mer- 
cador ;  e  quem  compra,  compra  só,  isto  é 
adquire  por  dinheiro  uma  cousa  para  seu 
uso.  Este  satisfaz  uma  necessidade  presen- 
te ;  aquelle,  uma  necessidade  presente,  e 
outras  que  espera. 

MERCATUDO,  adj.  (chulo)  comp.,  que  com- 
pra quanto  se  lhe  offerece,  sem  discernimen- 
to ou  escolha. 

MERCAVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel)  pró- 
prio para  trafico,  para  trato  mercantil ;  (fig.) 

MERCAZOTA.  V.  Marquczota. 

MERCÊ,  s.  f.  (Lat.  mercês,  abl.  mercede, 
gages,  paga,  recompensa ;  ganho  ;  Fr.  mer- 
ci.  Cast.  merced.  Alguns  etymologistas  de- 
rivam este  vocábulo  de  misereor,  i,  ou  mi- 
serescere,  compadecer-se,  e  querem  que  seja 
contracção  de  misericórdia ;  e  com  eíTeito 
merci,  nos  escriptos  antigos  francezes,  é  usa- 
do em  traducção  do  Lat.  como  equivalente  de 
misericórdia.)  graça,  favor,  dom  gratuito. 
Fazer  —  de  alguma  cousa  a  alguém.  Pa- 
dres das  — s,  religiosos  empregados  no  res- 
gate dos  cativos  em  poder  dos  Mouros.  Seja 
vossa  — ,  (loc.  ant.)  equivale  a :  fazei-nos 
a  —  de  nos  conceder.  Era  usado  nos  reque- 
rimentos das  cortes  aEl-Rei.  Seja  como  vos- 
sa —  for,  (ant.)  como  vos  aprouver.  — , 
(íig.)  favor,  auxilio  ;  por  —  do  céo  (phr.  el- 
liptica)  por  favor  celeste  de  Deus.  — ,  (fig.) 
vontade,  arbítrio.  A  —  das  ondas,  dos  ven^ 
tos.  Entregar-seá — do  vencedor.  E  recebe- 
rá mercê  [E.  li.  M.,  como  se  escreve),  for- 
mula com  que  se  terminam  os  requerimen- 
tos. — ,  (ant.)  paga,  soldada,  moradia.  Cria- 
dos que  servem  á  — .  Os  da  —  d'El-B.ei. 
Vossa  mercê,  que  pronunciamos  vossemecê, 
tratamento  de  cortezia  que  se  dá  a  quem  não 
tem  senhoria  ou  tratamento  superior. 

MERCÊ  (ordem  da),  (hist.J  ordem  religio- 
sa, instituída  em  1223  em  Barcelona,  por 
Pedro  de  Nolasco,  para  resgate  dos  captivos 
christãos,  foi  approvada  por  Gregório  L\  ; 
seguia  a  regra  de  Santo  Agostmho.  Os  mem- 
bros da  ordem  tomaram  o  nome  de  Con- 
frades da  Congregação  de  Nossa  Senhora 
da  Misericórdia. 

MERCEEIRO,  A,  s.  (Lat.  mcrccs,  gages,  lu- 
cro, etc.)  pessoa  que  recebe  pensão  parare- 
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zar  pela  alma  de  algum  defunto.  V.  Mer- 
cieiro. 

MERCEERiA,  s.  f.  O  eucargo  de  rezar  ou 
ouvir  missas  pela  alma  do  algum  defunto, 
que  para  esse  fim  conslituio  pensão  ao  mer- 
ceeiro. 

MERCENÁRIO,  A,  adj .  (Lat.  mercenarius) 
que  trabalha  por  salário,  lucro,  interesse,  ou 
com  esperança  d'elle.  — ,  s.o  que  trabalha 
por  soldada;  (fig.)  venal,  disposto  a  deixar- 
se  corromper.  Juiz  — ;  tropa — ,  v.  g.os 
Suissos.  — s,  pi.  os  religiosos  das  Mercês  que, 
alem  dos  outros  votos,  fazem  o  de  se  dedica- 
rem ao  resgate  dos  cativos. 

MERCENÁRIOS  (guerra  dos),  (hist.)  é  assim 
chamada  a  guerra  que  Carthago  teve  de  sus- 
tentar na  Africa  contra  os  seus  mercenários 
revoltados,  durante  o  intervallo  da  primei- 
ra á  segunda  guerra  púnica.  Mathos  eSpen- 
dío  foram  os  principaes  chefes  dos  rebeldes; 
Amilcar  commandava  as  tropas  da  republi- 
ca. Carthago  saiu  victoriosa  da  lucta. 

MERCHANDiA,  s.  f,  (do  Fr.  aut.  merchant, 
hoje  merchand,  mercador,  des.  %a.)  profis- 
são, exercício  de  mercador. 

MERCHANTE,  ãdj .  dos  â  g.  V.  Mercante. 

MERCHANTE,  s.  ííi.  V.  Mercttí^or. 

MERCHTEM,  (gcogr.j  cidade  da  Bélgica,  a 
4  léguas  KO.  do  Bruxellas ;  3,500  habi- 
tantes. 

MERcrA,  s.  f.  (Lat.  merx,  eis,  mercadoria) 
(chulo)  negocio,  trato  clandestino  ;  conver- 
sação amorosa  ás  furtadelas. 

MERCiA,  (geogr.)  um  dos  sete  reinos  da 
Heptarchia  anglo-saxonia,  a  única  que  não 
tinha  o  mar  por  fronteira,  era  situado  no 
centro  da  Gran-Bretanha.  A  sua  capital  era 
Lincoln  ;  foi  fundado  em  584  por  Crisa.  Mer- 
cia  vem  de  Marck,  fronteira. 

MERCiARiA ,  s.  f.  (Fr.  merceric)  fazendas 
miúdas,  como  fitas,  botões,  linhas,  atacado- 
res, agulhas,  alfinetes,  etc.  Loge  de  — . 

MERCiEiRO,  s.  m.  (des  eiró)  o  que  tem  lo- 
ge de  inerciaria.  — ,  erro,  por  merceeiro. 

MERCiER,  (hist  )  escriptor  francez,  nasceu 
em  1/40,  morreu  em  l8l4.  Compoz  :  En- 
saio sobre  a  arte  dramática ;  o  Quadro  de 
Paris ;  O  Macaco  de  João  Jacques,  etc. 

MERCiER  DE  s.  LEGER,  (hist.)  bibliographo 
francez,  nasceu  em  173i,  morreu  em  179D. 
Deixou  :  Supplemento  á  historia  da  im- 
prensa ;  Cartas  ao  barão  de  Heiss  sobre  as 
edições  raras  do  século  XVI. 

MERCiMONiA,  s.  f.  (Lat.  mercimonium .)  V. 
Mercancia. 

MERCOEUR  ,  (geogr.)  pequena  cidade  do 
antigo  Au  vergue,  em  França,  hoje  capital 
do  districto  de  Correze  ;  1,100  habitantes. 

MERCOEUR  (l^hilippe  Mauuel,  duque  de), 
(hist.)  um  dos  mais  valentes  capitães  do  seu 
século,  nasceu  em  1548,  foi  casado  com  Ma- 


ria, única  herdeira  de  Sebastião  de  Luxem- 
burgo, duque  de  Penthievre.  Morreu  em 
1602. 

MERCURiAEs,  s.  m.  pi.  (Lat.  mercurialis.) 
hervu  medicinal,  chamada  também  urtiga 
morta. 

MERCURiAL,  adj.  dos  2  g.  (de  mercúrio.) 
de  azougue  ou  mercúrio,  v.  g.  unguento  — , 
preparações  mercuriaes. 

MERCÚRIO,  s.  m.  (astron.)  nome  de  um 
planeta.  — ,  nome  de  um  metal,  o  azougue. 

—  doce,  (pharm.)  calomelanos,  hojehydro- 
chlorato  de  mercúrio.  — ,  (fig)  (do  deus  das 
letras),  papel  de  novas,  diário,  escripto  pe- 
riódico litterario. 

MERCÚRIO,  (myth.)  Mercurius,  filho  de  Jú- 
piter e  de  Maia,  é  o  deus  da  eloquência,  do 
commerci^o  e  dos  ladrões ;  também  desempe- 
nhava as  funcções  de  mensageiro  dos  deuses 
e  conduzia  as  almas  dos  mortos  aos  infer- 
nos. Desde  creança  tornou-se  notável  pela 
sua  destreza;  roubou  o  tridente  a  Neptuno, 
a  espada  a  Marte,  e  o  cinto  a  Vénus,  por 
estas  maldades  foi  exilado  para  aterra,  on- 
de apascentou  com  Apollo  os  rebanhos  de 
Admeto.  Transformou  Battus  em  pedra,  es- 
condeu as  armas  e  a  lyra  de  Apollo,  e  ser- 
viu-se  desta  para  adormecer  Argus ;  livrou 
Marte  da  prisão  em  que  Vulcano  o  tinha  fe- 
chado, e  prendeu  Prometheo  sobre  o  monte 
Cáucaso.  Representam-o  como  um  bello  man- 
cebo, com  azas  na  cabeça  e  nos  calcanha- 
res e  com  um  caduceo  na  mão.  Os  Gregos 
davam  a  este  deus  o  nome  de  Hermes. 

MERCUSEY,  (geogr.)  villa  de  França,  a  3 lé- 
guas e  um  quarto  ao  NO.  de  Chalons  ;  500 
habitantes. 

MERCUZAN,  s.  m.  (Arab  marcuzon.)  (anat. 
ant.)  ou  MEDRUZAN,  as  suturas  do  craneo. 

MERCY  (Francisco  de),  (hist.)  um  dos  maio- 
res generaes  francezes  do  século  \y\\,  bateu- 
se  com  Conde  e  Turenne,  e  morreu  das  fe- 
ridas, que  recebeu  em  uma  batalha  com 
Conde  nas  planícies  de  Nordlingue. 

MERDA,  s.  f.  (Lat.  merda^  áeemergere,  sa- 
hir,  ser  expulsado.)  excremento  humano  e 
dos  animaes. 

MERDRIGNAC,  (geogr.)  cidade  do  Frauça,  8 
6  léguas  E.  deLondéac;  2,fi00  habitantes. 

MERECEDOR,  A,  adj.  (de  merecer.)  que  me- 
rece, é  digno,  V.  g.  — de  recompensa,  glo- 
ria, pena,  castigo. 

MERECER,  V.  a.  (Lat.  merco,  ere,  do  Gr. 
meirô,  obter,  adquirir  )  ter  direito  a,  fazer- 
se  digno  de  ;  ganhar  por  seu  trabalho  e  di- 
hgencia,  d.  g.  —  louvor,  fama,  reputação. 

—  casiigo,  pena.  Mereceo  o  triumpho,  as 
honras.  Merece-me,  mereço-lhe  bom  concei- 
to. Não  lhe  merecia  essa  injuria.  Antiga- 
mente dizia-se  :  —  de  mim,  —  d'elle.  — , 
valer.  —  bem  o  dinheiro,  o  preço, 
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Syn.  comp.  Merecer,  ser  digno.  Merecer 
é  adquirir  titulo,  jus,  em  razão  de  actos  fei- 
tos. Ser  digno  éter  aptidão,  capacidade.  O 
primeiro  exprime  as  qualidades  ou  acções 
que  fazem  uma  pessoa  digno  objecto  de  lou- 
vor, recompensa,  e  refere-se  mais  aos  outros 
que  ao  individuo  benemérito.  Ser,  fazer-se 
digno  refere-se  ao  próprio  sujeito. 

MERECIDAMENTE,  ttdv.  [mcnte,  suíf.)  em 
razão  do  seu  merecimento,  com  razão,  jus- 
tiça. 

MERECIDO,  A,  p.  p-  do  merccer  ;  adj.  que 
se  mereceo,  a  que  se  adquirio  jus,  titulo,  v.  g. 
—  louvor,  castigo.  — ,  s.m.  (p.  us.)  O  seu 
— ,  aquillo  que  alguém  mereceo. 

MERECIMENTO,  S.m.  (wewío  suff.)  qualida- 
des e  acções  que  dão  direito  á  approvâção, 
estimação,  consideròção,  á  benevolência  e  re- 
compensas, ou  ádesapprovação,  castigo,  etc. 
Neste  ultimo  sentido  é  quasi  exclusivamen- 
te usado  no  pL  Foi  castigado  conforme  os 
— s.  Ter  —  a  alguém,  [loc.  obsol.)  ter-lhe 
feito  beneficio. 

MEREJAR.  V.  Marejar. 

MERENCÓRIO  OU  MERENCORIOSO,  (ant.)  V. 

Melancólico. 

MEREND,  (geogr.)  cidade  de  Iran,  al31e- 
;guas  NO.  de  Tauris;  10,000  habitantes. 

MERENDA,  s.  f.  (Lat.  merenda,  de  meri, 
melodia,  e  inde,  depois  ;  Fr.  ant.  mérinde 
ou  maren.)  comida  leve  entre  o  jantar  e  a  cêa. 
— ,  (ant.)  foragem  antiga.  — ,  (chulo)  cor- 
cova. Trazer  a  —  ás  costas,  ser  corcunda. 

MERENDADO,  A,  p.  p.  de  merendar  ;  adj. 
que  merendou. 

MERENDAL,  S.m.  (aut.)  sorte  de  panno  de 
qualidade  inferior.  Provavelmente  vem  do 
nome  de  terra. 

MERENDAL,  s.  wi.  (ant.)  metade  de  um 
bragal,  ou  três  varas  e  meia. 

MERENDAL,  S.m.  (aut.)  merenda  ou  refei- 
ção íjue  sedava  de  foragem.  Elucidário. 

MERENDAR,  V.  tt.  [merenda,  ar  des.  inf.) 
círraer  alguma  cousa  por  merenda  :  —  fru- 
Xa.  — ,  'D.n.  tomar  a  refeição  chamada  me- 
renda, V.  g.  merendámos  bem. 

MERENDEIRA,  s.  f.  V.  Mcvendeiro. 

MERENDEIRO,  s.  m.  pão  pequeno  como  o 
que  se  serve  ás  merendas.  — .  sujeito,  ha- 
£ituado  a  merendar. 

MERETRiCAL,  adj.  dos  2  g.\.  Meretrício. 

MERETRiCE,  s.  G  adj.  f.  V.  Merctriz  e  Me- 
Tetricio.  Tieira  disse  :  Almas  meretrices  e 
adulteras. 

MERETRÍCIO,  A,  adj.  (Lat.  meretricius.)  de 
meretriz. 

MERETRIZ,  s.  f.  (Lat.  mcvetrix,  eis,  de 
merx,  eis,  mercadoria,  ou  mercês,  paga.) 
prostituta,  mulher  que  concede  os  seus  favo- 
res obscenos  por  dinheiro  ;  puta,  mulher  da- 
ma. 
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MEREViLLE,  (googr.)  Cidade  de  França,  a 
5  léguas  S.  de  Etampes ;  1,800  habitantes. 

MERGENTHEiM  ,  (geogr.)  chamada  também 
Mergenthal  ou  Marienthal,  cidade  do  reino 
de  Wurtemberg,  na  antiga  Franconia  sobre 
o  Tauber  ;  2,400  habitantes. 

MEBGui  ou  BRiECK,  (geogr.)  cidade  da  ín- 
dia d'alem  do  (langes,  capital  da  província 
de  Tenasserim,  a  100  léguas  SO.  de  Sião; 
8,000  habitantes. 

MERGUi  (archipelago),  (geogr.)  gruppo  de 
ilhas,  situado  na  parte  oriental  do  goipho 
de  Bengala.  As  ilhas  principaes  são  :  Muscos, 
Tavai,  Tenasserim,  do  Rei,  Domei,  S.  Ma- 
theus,  etc.  São  habitadas  por  Tchalmés  e 
Pasés. 

MERGULHADO,  A,  p.  p.  de  mergulhar ;  adj. 
metido  debaixo  de  agua  ou  de  outro  fluido  ; 
(íig.)  engolfado,  v.  g.  — em  torpezas. 

MERGULHADOR,  s.  m.  O  que  mergulha  ;  bú- 
zio que  vai  ao  fundo  do  mar, 

MERGULHÃO,  s.  m.  (Lat.  mergulus  ou  mer- 
gus,  áamergo,  ere,  mergulhar.)  ave  da  es- 
pécie das  marrecas. 

MERGULHÃO,  s.  w.  [Lni.  mcrgus)  —  de  vi- 
de, vara  mui  longa  que  nasce  do  pé  da  vi- 
deira e  se  enterra  em  toda  a  sua  extensão, 
ficando  só  a  ponta  fora  da  terra. 

MERGULHAR,  V.  a.  (Lat.  mcrgo,  ere,  de  ma-- 
re,  e  ago,  ere,  mover,  agitar  )  meter  debai- 
xo de  agua  ou  de  outro  liquido  — ,  pôr  de 
mergulhia  as  varas  da  videira  ou  outra  plan- 
ta ;  (fig.)  engolfar,  v.  g.  —  nos  deleites,  na 
priguiça.  — ,  V.  n.  e  — se,  v.  r,  lançar-se 
na  agua  de  mergulho,  meter-se  nella,  íican- 
do  coberto  pelo  liquido  ;  (fig.)  engolfar-se, 
V.  g. — na  cubica,  ambição, 

MERGULHIA,  s.  f.  (dcs.  ia.)  (agric)  O  en- 
terrar a  vara  da  vide  ou  mergulhão, 

MERGULHO  ,  s.  TO.  acto  de  mergulhar  ou 
de  se  mergulhar ;  mergulhão  da  vide. 

MERI ,  s.  m.  (do  Gr.  merrkô,  ruminar, 
remoer.)  (anat.  desus.)  o  esophago. 

MERiADA.  V.  Myriada. 

MERiAN,  (hist,)  philosopho  suisso,  nasceu 
em  1723,  morreu  em  1807.  Deixou:  Me^ 
morias  sobre  a  existência  das  ideias  na  al- 
ma;  Sobre  o  problema  de  Molyneuse  ;  So- 
bre a  acção,  o  poder  e  a  liberdade,  etc. 

MERiDA,  (geogr.)  Emérita  Augusta,  cida- 
de da  Estremadura  hispanhola,  sobre  o  Gua- 
diana, a  1'^  léguas  E.  de  Hadajoz;  5,000 
habitantes. 

MERiDA,  (geogr.)  cidade  da  America,  ca- 
pital do  estado  de  Yucatan,  a  zí71eguas  NE. 
de  Campeche  ;  10,000  habitantes. 

MERiDA,  (geogr.)  cidade  da  America  do  Sul, 
na  republica  de  Venezuela,  capital  da  pro- 
víncia de  iMerida,  sobre  o  Chama  ;  3,000  ha- 
bitantes. 

MERIDIANO,  A^  adj.  (Lat,  meridianus,  de 
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meridies,  meiodia,  derivado  do  Gr.  meros, 
meris,  divisão,  repartição,  secção,  de  mei- 
ró,  repartir,  e  não  de  medius,  meio.  Court 
de  Gébelin  o  deriva  de  mesi,  meio,  muda- 
do em  mcri ;  mas  não  mostra  a  razão  da 
substituição  do  r  ao  s,  que  não  são  letras 
análogas.  Em  Egypc.  meri  significa  meiodia.) 
do  meiodia.  Demónio  — ,  que  tenta  pelo 
meiodia  e  inspira  gula,  lascivia  (segundo  a 
crença  absurda  popular). 

MERIDIANO,  s.  TO-  (astron.)  circulo  máxi- 
mo do  globo  que  o  divide  em  dois  hemis- 
pherios  passando  pelo  zenith  e  o  nadir.  O 
primeiro  —  ,  aquelle  de  que  se  contam  os 
outros  indo  do  oriente  para  occidente  (Pe- 
los meridianos  se  mede  a  longitude  terres- 
tre). 

MERIDIONAL,  adj .  dos  2  g.  {Lài.  merid  1.0- 
nalis.)  pertencente  ao  meiodia,  ou  ao  sul, 
V.  g.  terras,  climas  meridionaes. 

MERTGANGA,  s.  f.  pedra  artificial  quc  Cur- 
vo  diz  ser  composta  pelos  jesuitas  em  segre- 
do, e  ser  prestante  contra  eslillic.idios,  etc. 

MERiGNAC  ,  (geogr.)  villa  de  França ,  no 
districto  de  Charente,  a  2  léguas  WE.  de 
Jamac;  j,400  habitantes. 

MERiM,  s.  m.  (t.  Brasil.)  fructo  da  rosei- 
ra da  paixão,  ou  de  martyrio. 

MERiNDOL,  (geogr.)  villa  de  França  ,  a  3 
léguas  0.  de  Cadenet ;  ?j2õ  habitantes. 

MERiNiTAS,  (hist.)  nomc  de  uma  dynastia 
árabe,  que  reinou  na  Africa  septenlrional, 
depois  da  queda  dos  Almohades,  doXlll  ao 
XVI  séculos.  Teve  por  chefe  e  fundador  um 
certo  Abdallah,  chefe  da  tribu  guerreira  dos 
Ebn-Meriniz. 

MERioN,  (hist.)  heroe  grego,  um  dos  aman- 
tes de  Helena.  Conduziu  ao  cerco  de  Tróia, 
cora  Idomenêo,  os  navios  dos  Cretezes. 

MERiONETH,  (gcogr.)  Meri)inia,  condado  de 
Inglaterra,  no  paiz  de  Galles,  entre  os  do 
Denbigh  ao  NE.,  de  Montgomery  a  E.,  de 
Cardigan  ao  S.,  de  Caernarvdn  ao  NO.,  e 
o  mar  da  Islândia  a  0.  ;  36,000  liabitan- 
tes.  Capital  Bala  ou  Dolgelly. 

MERiTAMENTE.  V.  Merecidamente. 

MERiTissiMAMENTF,  adv.  supcrl.  por  effei- 
to  de  summo  merecimento,  mui  merecida- 
mente. 

MERiTissiMO,  A,  adj.  (Lat.  meritissimum, 
summo  merecimento.)  que  tem  grande  me- 
recimento, digníssimo. 

MÉRITO,  s.  m.  (Lat.  merí^um.)  salário,  pa- 
ga ;  merecimento.)  benemerência,  mereci- 
mento (á  boa  parte). — ,  (p.  us)(ámá  par- 
te), V.  g.  os — s  da  honra. 

MÉRITO ,  A,  adj.  (Lat.  meritus.)  (p.  us.) 
merecido  ;  merecedor.  V.  Benemérito. 

MÉRITO  (ordem  do),  (hist.)  ordem  franceza 
instituída  por  Luiz  XV  para  recompensar 
os  serviços  dos  officiaes  estrangeiros  enipre- 
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gados  no  exercito  francez,  e  que,  por  serem 
protestantes,  não  podiam  pertencer  á  ordem 
de  S.  Luiz. 

MERiTORiAMENTE,  adv.  fazeudo-se  mere- 
cedor. Obrar  — ,  de  maneira  a  merecer  lou- 
vor, approvação. 

MERITÓRIO,  A,  adj.  [Lai.  meritorius.)  quo 
merece,  que  se  faz  merecedor ;  digno  de 
louvor,  approvação,  remuneração. 

MERLÃo  ,  s.  m.  (Fr.  merlon  ou  merlet; 
Gr.  meirô,  separar.)  (fort.)  ameia  alta  e  lar- 
ga, ou  espaço  que  separa  duas  canonhei- 
ras. 

MERLERAULT,  (gcogr.)  cidade  de  França, 
a  O  léguas  E.  deArgentan;  1,200  habitan- 
tes. 

MERLiM,  s.  m.  (em  Ingl.  marlíne,  de  mar 
ou  mer  em  Celt.,  pequeno,  e  Une,  do  Lat. 
línea.)  (aaut.)  cordinhas  meio  desfiadas  e  al- 
catroadas ou  breadas  com  que  se  forram  os 
cabos  nos  navios. 

MERLiN,  (hist.)  appellidado  Ambrósio,  per- 
sonagem celebro  nos  romances  de  cavallaria, 
nasceu,  segundo  se  julga,  na  montanha  da 
Calcedonia,  no  século  V,  viveu  na  corte  do 
rei  Arthur,  e  elevou-se  por  tal  íórma  acima 
dos  seus  contemporâneos,  que  foi  conside- 
rado como  magico  e  feiticeiro.  Morreu  na 
Bretanha,  na  floresta  de  Brecheliant,  victi- 
ma  do  um  encanto,  a  que  não  pôde  resis- 
tir. 

MERLIN,  (hist.)  jurisconsulto  francez,  nas- 
ceu em  1754,  morreu  era  1789.  Deixou  : 
Repertório  universal  da  jurisprudência  ; 
Resumo  alphabetico  das  questões  de  direi- 
to,  etc. 

MERLO,  s.  m.  (Fr.  merle,  do  Lat.  meru- 
la.)  mais  correcto  que  melro;  mas,  por  uso. 
V.  Melro. 

MERMNADES,  (hist.)  3.^  dvnastia  dos  reis 
da  Lydia,  assim  chamada  do  Gygps,  filho 
de  Mermoas,  que  foi  o  seu  primeiro  rei ; 
reinou  na  Lydia  desde  708  a  545  antes  de 
Jesu  Chrislo.  O  ultirno  príncipe  desta  dynas- 
lia  foi  Cresso,  destronado  porCyro. 

MERO,  A,  aãj.  (Lat.  merus,  do  (jt.  meros, 
parle,  porção,  separação,  de  meirô,  repar- 
tir, separar.)  puro,  sem  mistura.  Z)oafão — , 
sem  clausulas  nem  lestricções. — império, 
soberania  absoluta.  E  —  calumnia,  pura,  v. 
g.  foi  —  acaso. 

MÉROÉ,  (geogr.)  hoje  paiz  de  Cheudi,  re- 
gião da  Ethiopia,  entre  o  Nilo  e  o  Astabo- 
ras,  (Albarak)  extendia-se  infinitamente  ao 
S.  Os  antigos  só  conheciam  a  parte  do  N. 
pelo  que  o  consideravam  como  ilha  Este 
paiz  foi  um  estado  poderoso  e  parece  ter 
precedido  o  Kgypto  em  civilisação. 

MÉRotó,  (geogr.)  capital  do  Méroé,  era  si- 
tuada provavelmente  perto  da  villa  actual  de 
Assour,  ao  NE.  dç  Chendi ;  era  notável  pe- 
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lo  seu  commercio,  monumentos,  e  seu  orá- 
culo de  Amoun  ou  Amnon. 

MEROPE,  (hist.)  rainha  de  Messenia,  era  fi- 
lha de  um  rei  da  Arcádia  Casou  com  Cres- 
{)honte,  rei  de  Messenia,  e  delle  teve  três  fi- 
hos.  Polyphonte  matou  seu  marido  e  dois 
dos  seus  filhos,  e  ia  obriga-la  a  casar  com 
elle,  quando  appareceu  Telephonte  seu  ter- 
ceiro filho  que  a  livrou,  matando  o  assassi- 
no de  seu  pai 

MEROVEO,  (hist.)  rei  franco,  considerado  o 
3.°  dos  reis  francezes,  filho  ou  genro  de 
Clodion-o-Cabelludo.  Nasceu  em  411.  Depois 
da  sua  morte  deu-se  o  nome  de  Merovingios 
aos  reis  da  sua  raça. 

MEROVEO,  (hist.)  filho  de  Chilperico  I,  se- 
duzido pelos  encantos  de  Brunehaut,  sua  tia, 
casou  com  ella  contra  vontade  de  seu  pai. 
Perseguido  por  Chilperico,  por  instigações 
de  Fredegonda,  refugiou-se  em  ufija  igreja, 
mas  caiu  pouco  depois  nas  mãos  de  seu  pai, 
que  o  encerrou  em  um  convento,  onde  foi 
morto  por  um  emissário  de  Fredegonda. 

MEROVINGIOS,  (hist.)  nomc  dado  aos  reis 
de  França,  da  primeira  raça,  triundos  de 
Merovêo,  filho  de  Clodion  e  avô  de  Clóvis. 
Pharamond,  que  se  julga  o  primeiro  rei  des- 
ta dynastia,  começou  a  reinar  em  4i8,  e 
Childerico  III,  o  ultimo,  foi  deposto  em  752. 
Foram  substituídos  pelos  Carlovingios. 

MERRiTCH,  (geogr.)  cidado  da  índia,  sobre 
o  Kistnah ,  a  26  léguas  0.  de  Bedjpor ; 
10,000  habitantes. 

MERRY  OU  MEDERic  (Sauto),  (h.  s.)  Mede- 
ricus,  nasceu  perto  de  Autun,  em  França, 
no  século  VII,  entrou  na  ordem  de  S.  Ben- 
to, c  foi  elevado  á  dignidade  de  abbade.  Dei- 
xou o  convento  por  humildade,  mas  voltou 
a  elle,  cedendo  ás  instancias  dos  seus  religio- 
sos e  outros  fieis.  E  festejado  a  -9  d'Agosto. 

MERSEBURGO,  (gcogr.)  cidadc  dos  estados 
prussos,  capital  da  regência  do  mesmo  no- 
me, sobre  o  Saale  ;  a  39  léguas  SE.  de  Ber- 
lin  ;  9,000  habitantes.  A  regência  de  Marse- 
burgo  conta  600,000  habitantes. 

MERSEN,  (geogr.)  cidade  da  Austrália,  a  6 
léguas  NO.  de  Aix-la-thapelle. 

MERSENNE  (o  padre),  (hist.)  sábio  religio- 
so francez,  nasceu  em  1588,  morreu  em 
1648.  Deixou':  Mecânica  de  Galilêo;  Har- 
monia universal;  Verdade  das  sciencias  con- 
tra os  scepticos,  etc. 

MERSEY,  (geogr.)  rio  de  Inglaterra,  separa 
os  condados  de  Chester  e  de  Lencastre,  e  cáe 
no  mar  da  Irlanda  acima  de  Liverpool. 

MERTHYR-TiDVL,  (gcogr.)  cidadc  de  Ingla- 
terra, no  paiz  de  Galles,  a  9  léguas  NO.  de 
Cardiff;  24, LOO  habitantes. 

MERTOLA ,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  no 
Alemtejo,  nodistricto  de  Beja,  donde  dista 
9  legu^  a  SE.,  situa4í^  no  cume  de  um  mon- 


te á  direita  do  Guadiana,  que  d'ahi  começa 
a  ser  navegável  até  ao  mar  (12  léguas)  cons- 
ta de  2,400  habitantes,  e  o  concelho  10,200. 
Produzem  os  seus  arredores  grande  quanti- 
dade de  cera  e  mel.  A  sua  favorável  posição 
e  altos  muros  que  a  rodeavam  faziam  delia 
outr'ora  uma  praça  d*armas  importante.  Do 
lado  do  S.  é  banhada  pelo  rio  Oeiras,  que 
ahi  desemboca  no  Guadiana  com  um  curso 
de  10  léguas. 

MERU,  s.  m.  (t.  Africano)  animal  da  Ethio- 
pia  oriental,  espécie  de  burro  de  unha  fen- 
dida. 

MERU,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5  lé- 
guas e  meia  de  Beauvais ;  2,000  habitan- 
tes. 

MERLFE,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
no  concelho  de  Monção,  situada  ao  Sul,  jun- 
to á  serra  da  Estrica  e  a  9  léguas  de  Braga  ; 
1,500  habitantes. 

MERULA,  (hist.)  sobrenome  de  um  ramo  da 
familia  Cornélia,  deu  á  republica  romana 
muitos  magistrados  distinctos;  principalmen- 
te L.  Cornelio  Merula,  cônsul  noanno  193 
antes  de  Jesu-Christo,  e  outro  L.  Cornelio 
Kerula,  nomeado  cônsul  no  anuo  87  antes 
de  Jesu-Christo. 

MERULA  (Jorge),  (hist.)  sábio  hollandez, 
nasceu  em  1424,  morreu  em  1494.  Deixou: 
Epigrammas ;  liei  rusticoe  escriptores,  etc. 

MERULA  (Paulo),  (hist.)  sabio  hollandez, 
nasceu  em  Dert,  morreu  em  1607.  As  suas 
principaes  obras  são  :  Geographia  genera- 
lis  et  cosmographia  particularis  ;  Urbis  Ro- 
ma delineatío  ;  Historia  Universal. 

MERVILLE    ou  MERGHEIM,  (gCOgr.)  cidadc  dô 

França,  a  2  léguas  e  um  quarto  SE.  de  Ha- 
sebrouck  ;  6,258  habitantes. 

MERVILLE,  (hist.)  autor  dramatico  frauccz, 
nasceu  em  ltjy6,  morreu  em  1755,  compoz 
muitas  tragedias  e  comedias,  a  melhor  ó  o 
Consentimento  forçado. 

MERWAN  I,  (hist.)  califa,  nono  successor 
de  Mahomet,  era  da  raça  dos  Ommiadas.  Fez- 
se  eleger  califa  em  Meca  no  anno  684  de 
Jesu-Christo ;  bateu  Abdallah,  seu  compe- 
tidor, e  submeteu  toda  a  Syria.  Morreu  no 
'anno  685. 

MERWAN  II,  (hist.)  ultimo  califa  da  raça  dos 
Ommiadas,  neto  do  precedente,  foi  procla- 
mado na  Mesopotâmia  em  7ii4,  e  venceu  mui- 
tos competidores,  mas  foi  destronado  em 
750  por  Aboul-Abbas,  chefe  da  dynastia  dos 
Abassidas.  -< 

MERY-soBRE-o-SENA ,  (gcogr.)  cidadc  de 
França,  a  5  léguas  0.  de  Areis;  1,200 ha- 
bitantes. 

MERZiG,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Prus- 
sianos,  a  4  léguas  NO.  de  Sarrelouis;  2,900 
habitantes. 

MES.  V.  Mez. 
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MESA,  s.  f.  (Lat.  mensa,  á3mansum,  sup.  ^ 
do  Lat.  manere,  permanecer,  estar  fixo  no 
mesmo  lugar.)  movei  de  páu  ou  pedra,  so- 
bre que  se  estendo  alguma  cousa,  se  põe  a 
comida,  livros,  se  engomma,  etc.  ,  banca. 

—  redonda,  circular ;  (fig.)  onde  se  serve  co- 
mida a  horas  fixas  por  preço  determinado. 

—  travessa,  a  que  está  no  torno  do  refeitó- 
rio, e  onde  comem  os  prelados  e  hospedes 
distinctos;  (íig.)  a  comida  que  se  serve  so- 
bre a  mesa,  v.  g.  dar  —  franca.  Pôr  a — , 
guarnece-la  de  toalha,  talheres,  etc.  Ter  boa 

—  ,  comida  lauta  e  bem  preparada.  —  de 
carro,  as  taboas  do  leito  mais  chegadas  ás 
rodas.  —  àa  atafona,  o  barrote  que  sostêm 
por  cima  as  taboas  largas  chamadas  empa- 
radeiras,  —  da  safra  ou  bigorna,  a  superfí- 
cie superior  plana  onde  se  bate  o  ferro. — 
da  guarnição,  (naut.)  V.  Guarnição. — da 
moenda,  as  taboas  a  par  das  ^farg^an ias  on- 
de se  põem  as  canas  que  passam  por  entre 
os  eixos.  — ,  (fig.)  junta  de  pessoas  á  roda 
de  uma  mesa,  v.  g. — de  magistrados,  ad- 
ministradores, —  de  irmandade, — grande  da 
alfandega.  —  da  consciência  e  ordens,  tri- 
bunal creado  por  D.  João  IIÍ.  Estar  pela— , 
ou  approvado  pela  —  ,  decidido  á  maioria 
dosvogaes. 

MESA  (Julia)^  (hist.)  irmã  da  imperatriz 
Júlia  Domna.  foi  casada  com  Juliano  Avito, 
cônsul  em  509,  e  teve  delle  Júlia  Sooemis, 
que  foi  mãi  de  Heliogabalo,  e  Júlia  Mam- 
méa,  mãi  de  Alexandre  Severo.  Fez  procla- 
mar Heliogabalo  imperador  em  Emèso,  rei- 
nou algum  tempo  em  seu  nome,  e  retardou 
a  queda  deste  príncipe,  aconselhando-o  a 
adoptar  seu  primo  Alexandre  Severo. Foi  mor- 
ta pelos  soldados. 

MESADA  ou  MEZADA,  S.    f.    [mCZ,    deS.  S. 

ada.)  quantia  mensal  que  se  dá  para  ali- 
mentos, passadio. 

MESAGNE,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  4  léguas  SO.  de  Bruidisi ;  5,0U0 
habitantes.  . 

MESÃO,  s.  f.  (Fr.  maison,  pron.  méson.) 
(ant.)  casa. 

MESCABAR.  V.  Menoscabar. 

MESCAR.  V.  Mesclar. 

MESCHED,  MECUEHED  OU  MECHED,  (geOgr.) 

(isto  é,  tumulo),  cidade  capital  do  Koraçan 
persa ;  50,000  habitantes. 

MESCHED-ALi,  (gcogr.)  chamada  também, 
Imam-Ali,  Alexandria  ou  Kira,  cidade  da 
Turquia-Asiatica,  a  34  leguiss  S.  de  Bagdad; 
6,000  habitantes. 

MEScnED-HOssEiN,  (gcogr.)  chamada  tam- 
bém Imam-Hossein  eKerbela,  Vologeriaou 
Bogalasus,  cidade  da  Turquia-Asiatica,  a  24 
léguas  SO.  de  Bagdad;  8,000  habitan- 
tes. 

MESCLA,  s.  f,  (do  Ital.  mescolare,  mistu- 


rar.)  mistura.  —  do  pano,  de  lãs  de  varias 
cores  no  tecido ;  (na  pintura)  —  de  tintas. 

MESCLADO,  A,  p.  p.  de  mesclar  ;  adj.  que 
tem  mescla,  v.  g.  pano — . 

MESCLAR,  V.  a.  (do  Ital.  mescolare,  do  Lat. 
miscellus,  adj.  de  miscere,  misturar.)  mis- 
turar ,  V,  g.  cores,  lãs  de  diversas  sortes, 
tintas. 

MESEMBRiA,  (geogr.)  hojo  Misivri,  nome 
òommum  a  duas  cidades  da  Thracia,  uma 
sobre  o  Ponto  Euxino,  ao  S.  de  Hoemus,  e 
ao  N.  de  Apollonia,  a  outra  sobre  o  mar 
Egêo,  entre  Maronea  e  o  lago  de  Alentor. 

MESÉNA,  s.  f.  (Fr.  misaine,  Ital.  mezza- 
na,  do  Gr.  mésos,  meio.)  (naut.)  mastro  e 
vela  da  popa  do  navio. 

MESENGUY,  (hist.)  sabio  francez,  nasceu  em 
1679,  morreu  em  17t>3. Deixou  muitas  obras, 
que  se  tornaram  clássicas :  Resumo  da 
Historia  i  da  Moral  do  Antigo  testamen- 
to ;  Vidas  dos  Santos  para  todos  os  dias  do 
anno,  etc. 

MESENTERico,  A,  adj.  (dos.  ico.)  (anat.)  do 
mesenterio,  v.  g.  vasos  — s.  Região  — . 

MESENTERio,  s.  M.  (Lat.  mesentevium,  do 
Gr.  mésos,  o  meio,  enteron,  entranhas.) 
(anat.)  túnica  ou  membrana  que  involveos 
intestinos. 

MESERAico,  A,  adj.  Vcias — s,  (anat.)  do 
mesenterio. 

MESERiTSCH,  (geogr.)  cidade  dosEstados- 
Prussianos,  a '25  léguas  O.  dePosen;  4,000 
habitantes. 

MESERITSCH  (Gross),  (geogr.)  cidade  da 
Moravia,  a  7  léguas  SE.  de  Iglau ;  3,400 
habitantes 

MESiA,  (geogr.)  MfBsia,  hoje  parte  da  Bul- 
gária, da  Servia  e  da  Bósnia  actuaes,  gran- 
de região  da  Europa  antiga,  compreendida 
entre  o  Save  e  o  Danúbio  ao  N.,  os  mon- 
tes Scardo,  Orbelo  e  HcBmo  ao  S.,  o  Dria 
septentrional  a  O.,  o  Ponto  Euxino  a  E. 
Foi  conquistada  pelos  Romanos,  e  dividida 
por  Augusto  em  duas  províncias. 

MESIA  SUPERIOR  OU  MESIA  1.^,  (geogr.)  a 
O.  extendendo-se  de  Drin  ao  Ciabros ;  de- 
pois foi  compreendida  na  diocese  da  Dacia. 
Capital  Sardica. 

MESIA  INFERIOR  OU   MESIA    SEGUNDA,   (gOO- 

gr.)  a  E.  extendendo-se  do  Ciabros  ao  Pon- 
to Euxino,  tinha  por  capital  Marcianopolis ; 
foi  depois  compreendida  na  diocese  de  Thra- 
cia. 

MESINHA,  s.  f.  (do  Lat.  medercj  curar.) 
V.  Mezinha. 

MESINHA  ou  HENSINHA,   S.    f.   diminut.  dO 

mesa,  mesa  pequena. 

MESLE,  (geogr.)  villa  de  França  a  5  léguas 
e  meia  NE,  d'Alençon  ;  810  habitantes. 

MESMAMENTE ,  adv.  {mente  suíf.)  (jocoso) 
também,  igualmente.  È'  pouco  usado. 
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MESMEiDADE.  V,  Identidade. 

MESMER,  (hist.)  medico  a  lie  mão,  autor  da 
doutrinado  magnetismo  animal,  nasceu  em 
1734,  morreu  em  1815.  Deixou  :  Memoria 
sobre  a  descuberta  do  magnetismo  animal  : 
Resumo  histórico  dos  factos  relativos  ao  ma- 
gnetismo animal,  etc. 

mesmíssimo  ,  A ,  adj.  super l.  de  mesmo. 
— ,  (jocoso)  idêntico,   v.  g.  éo  —  sujeito. 

MESMO,  A,  adj.  (Fr,  ant.  mesme,  moder- 
no même  ;  Ital.  medesimo,  do  Lat.  metipse, 
contracção  de  egomet  ipse,  eu  mesmo.)  idên- 
tico. Eu  — ,  a  minha  própria  pessoa;  igual, 
que  se  não  pôde  diíTerençar,  v.  g.  tem  am- 
bos o  —  semblante.  Isso  —  queria  eu.  No — 
dia.  Substantiva-se  na  locução.  O  —  fzeu, 
a  mesma  cousa. 

MESMO,  adv.  (do  Fr.  même.)  até,  ainda, 
V.  g.  —  assim.  È'  tão  friorenta  que  traz  ca- 
misas de  lã,  — no  verão. 

MESNADAS,  s.  f.  pi.  (do  Fr.  ant.  mesnée, 
leva,  conducta  de  gente  assoldada  ;  rad.  me- 
ner,  conduzir.)  (ant.)  gente  de  guerra  assol- 
dadada  pelos  reis  antigamente. 

MESNADEiRO,  5.  m.  (des.  eiro.)  homem  da 
mesnada  ;  chefe  da  gente  de  guerra  assol- 
dadada  ;  o  que  recebia  moradia  do  rei  para 
servir  na  guerra. 

MESONEiRO,  s.  «i.  (de  mcsão,  des.  eiro.) 
(ant.)  estalajadeiro. 

MESOPOTÂMIA,  (geogr.)  (isto  é  entre  dois 
rios)  hoje  Aldjesireh,  região  da  Ásia  entre 
o  Euphrates  e  o  Tigre,  éra  limitada  ao  N. 
pelos  montes  Masios,  ao  S.  pela  Chaldea  e 
Babylonia,  e  divide- se  em  Mesopotâmia  Su- 
perior, ao  N.,  extendendo-se  do  Mygdonio 
até  ao  Tigre,  e  em  Mesopotâmia  Inferior, 
chamada  também  Arábia  Transeuphratensis, 
ao  S.  do  Euphrates.  Foi  successivamente  sub- 
mettida  aos  reis  d'Assyria,  de  Babilónia,  da 
Pérsia,  de  Macedónia,  aos  Seleucidas,  aos 
Parthos  e  a  final  aos  Romanos. 

MESOZEUGMA.  s.  m.  (do  Gr,  mésos,  meio, 
e  zeugma.)  figura  de  grammatica,  em  que 
se  supprime  uma  palavra  essencial  no  meio 
da  phrase,  para  cuja  intelligencia  se  suben- 
tende. 

MESQUiNDADE,  s.  f,  (de  mesquinho.)  por- 
ção ténue,  escassa  ;  escassez. 

MESQUINHADO ,  A,  p.  p.  de  mesquínhar ; 
adj.  feito,  dado  com  mesquinhez. 

MESQUINHAMENTE,  adv.  [mcntc  sufif.)  com 
mesquinhez. 

MESQUINHAR  ,  V.  a.  [mesquiuho,  ar  dt-s, 
inf.)  dar,  distribuir  com  mesquinhez. 

MESQUINHEZ  OU  MESQUINHEZA,  S.  f.    (dcS. 

ez  ou  eza.)  excessiva  parcimonia,  cainheza, 
avareza. 

MESQuiNHiDADE  ,  s.  f.  V.  Mcsquindadc , 
Mesquinhez. 

MESQUINHO,  A,  adj.  (Fr.  mesquin,  do  Uai. 


meschino,  pron.  meskino,  pobre,  desgraça- 
do ;  do  Arab.  miskin  ou  maskino,  em  Sy- 
riaco  meskino,  em  Hebr.  e  Chaldaico  mis- 
ken.  Em  Arab.  o  verbo  sacana,  na  oitava 
conjug.,  signitica  ser  pobre,  indigente.  O  ra- 
dical é,  a  meu  ver,  o  Egypciosc/ion/e,  pri- 
var, despojar,  tornar  ou  tornar-se  infeliz, 
desgraçado ;  ou  heki,  pobre,  metheki,  po- 
breza.) infeliz,  misero,  desgraçado. — de  mim! 


....  A  mísera  e  mesquinha 
Que  despois  de  ser  morta  foi  rainha. 
Camões,  Lus. 


Gente — ,  baixa,  plebêa. — ,  avarento,  sor- 
didamente  parco. 

MESQUITA,  s.  f.  (do  Arab.  masejad,  pro- 
nunciado primitivamente  mesgadou  mesguid^ 
do  verbo  sejada  ou  segad,  adorar  prostan- 
do-se  por  terra.)  templo  dos  Mahnmetanos. 

MESQuiTELLA,  (geogr.)  villa  efreguezia  de 
Portugal,  situada  4  léguas  aO.  da  Guarda, 
em  terreno  alcantilado  e  de  1,150  habitan- 
tes. Ha  uma  freguezia  do  mesmo  nome,  si- 
tuada a  31eguasde  Vizeu,  com  700,  e  outra 
no  concelho  de  Castello-Branco  com  300. 

MESSAGEiRO.  V.  Mcnsagciro. 

MESSAGEM.  V.  Mensagem. 

MESSAGRA.  V.  Bisagra. 

messala,  (geogr.)  appellido  de  ura  ramo 
da  familia  romana  Valeria,  que  deu  á  repu- 
blica muitos  personagens  consulares,  teve  por 
chefe  M.  Valério,  cônsul  no  anno  491  antes 
de  Jesu-Christo,  o  qual  tomou  Messana,  e  re- 
cebeu por  isto  oappellido  de  Messala. 

messala  (iMarco  Valério  Corvino),  (hist.) 
orador  romano,  seguiu  primeiramente  o  par- 
tido de  Bruto  e  foi  proscripto  pelos  triuravi- 
ros  no  anno  43  antes  de  Jesu-Christo.  Mas 
depois  da  batalha  de  Philippe,  vendo  aniqui- 
lado o  partido  republicano,  ligou-se  a  Octá- 
vio, que  o  encheu  de  honras,  no  anno  31 
antes  de  Jesu-Christo.  Morreu  no  9  anno  de 
Jesu-Christo. 

messalina  (Valeria),  (hist.)  imperatriz  ro- 
mana, celebre  pela  sua  devassidão  era  oriun- 
da da  nobre  familia  dos  Messala.  Casou  com 
o  imperador  Cláudio,  sobre  o  qual  exerceu 
por  muito  tempo  um  império  absoluto,  e 
manchou  o  trono,  dando  o  exemplo  de  adul- 
tério e  entregando-se  á  mais  desenfreada  lu- 
xuria ;  sendo  vivo  seu  marido  casou  com  Si- 
lio,  aquém  auava  loucamente,  pelo  qwe  foi 
mandada  matar  por  Cláudio  no  anno  48  de 
Jesu-Christo.  Era  também  avara  e  cruel ;  e 
sacrificou  muita  gente  á  sua  vingança  e  ciu- 
IX  e.  Uma  outra  Messalina,  neta  do  cônsul 
StatiUo  Tauros,  foi  também  celebre  pelos  seus 
galanteios  e  cazou  com  Nero  no  anno  65  de 
Jesu-Christo.  Sobreviveu  a  seu  marido. 
messania,    (geogr.)   Messana,    primeira- 
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mente  Zanclé,  cidade  da  Sicília,  hoje  Mes- 
sina. 

MESSAPiA,  (geogr.)  hoje  Terra  d'Otranto 
região  d']talia,  sobre  o  mar  Adriático  entre 
a  Apúlia  e  a  Japygia,  tinha  por  habitantes, 
ao  N.  os  Peuceles,  ao  S.  os  Calabres  e  os  Mes- 
sapos.  Acherontia,  Sturnes,  Maleóles  eram 
as  suas  cidades  principaes. 

MESSAR,  V.  a.  puxar.  —  a  barva  (barba), 
injuriar.  Docum.  ant.  Vem  do  Lat.  mcssww, 
sup.  de  meto,  ere,  segar,  cortar. 

MESSE ,  s.  f.  (Lat.  messis,  colheita  ;  de 
meíere,  essum,  ceifar,  segar.)  colheita  de 
pães. 

MESSEJANA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  si- 
tuada 4  léguas  ao  S.  d'Evora,  em  campina 
elevada  e fértil  em  grão;  encerra  1,500 ha- 
bitantes. 

MEssENiA,  (geogr.)  região  do  Peloporeso, 
limitada  aoSO.  pela  Arcádia  ea  Triphiglia, 
a  E.  pelaLaconia,  banhada  aoS.eaO.  pelo 
mar,  era  uma  das  mais  pictorescas  e  mais 
férteis  da  Grécia,  mas  foi  arruinada  pelas 
três  guerras,  que  teve  de  sustentar  contra  os 
Spartiatas. 

MESSENIA  (golpho  de),  (geogr.)  Messenia- 
cus  sinus,  hoje  golpho  de  Calamaíaj  no  Me- 
diterrâneo, na  costa  meridional  do  Pelopone- 
so,  a  O.  do  golpho  Lacónico,  entreaMesse- 
nia  e  Laconia,  desde  o  promontório  Acritas 
até  ao  promontório  Ténaro. 

MESsENios,  .9.  wi.  /)/.  habitantcs  da  Mes- 
senia  noPeloponeso. 

MESSiÍR.  V.  Misse r. 

MESSEY,  (geogr.)  cidade  de  França  a  4  lé- 
guas N.  de  Damfront ;  1,520  habitantes. 

MESSiADO,  s.  m.  (des.  ado.)  a  dignidade, 
a  missão  do  Messias. 

MESSIAS,  (hist.  sagr.)  (do  hebreu  mesc/iia/i, 
ungido,  em  grego  Christos  o  Christo),  nome 
com  que  os  prophelas  designaram  o  Filho 
de  Deus  destinado  a  salvar  o  género  humano. 
Os  Judeus  negam  a  Jesus  o  caracter  de  Mes- 
sias, e  ainda  esperam  o  divino  libertador 
da  sua  nação.  Os  Mahometanos  também  es- 
peram um  Messias. 

MESSiER,  (hist.)  astrónomo  francez,  nas- 
ceu em  1730,  morreu  em  1817.  Adquiriu 
reputação  pela  sua  habilidade  em  descobrir 
e  observar  os  cometas. 

MESsmA,  (geogr.)  primitivamente  Zandé, 
depois  Mcssana,  cidade  e  porto  do  reino  das 
Duas  Sicilias,  capital  de  intendência,  na  ex- 
tremidade ME.  da  Sicilia,  defronte  da  cos- 
ta de  Itália,  da  qual  é  separada  pelo  estrei 
to  de  Messina,  a  4S  léguas  E.  de  Palermo; 
70,0(10  habitantes.  Foi  fundada  com  o  no- 
me de  Zanclé  por  uma  colónia  de  Cumas, 
depois  vieram  os  Messenios,  que  lhe  deram 
o  nome  de  Messania. 


óulum  fretuM,  esti'eito  entre  a  Sicilia  e  a 
Itália,  deve  o  seu  nome  a  um  pharol  cele- 
bre, que  nelle   existe  ha  muito  tempo. 

MESsiNES  (S.  Barlholomeu  de),  (geogr.) 
povoação  de  Portugal,  na  serra  de  Monchi- 
que no  Algarve,  próxima  o  pertencente  ao 
concelho  de  Silves,  a  7  léguas  de  Faro,  2,700 
habitantes. 

MESSiNO  (paiz),  (geogr.)  Metensis  pagus, 
a  cidade  e  território  de  Metz. 

MESsis,  (geogr.)  cidade  da  Turquia-Asia- 
tica,  a  8  léguas  E.  de  Adana,  é  a  antiga 
Mopsuesta. 

MESTEIRAL,  s.  m.  [mester,  des.  ai.)  (ant.) 
oíficial  mecânico. 

MESTEIROSO,  A,  adj .  (do  mister,  necessi- 
dade.) (ant.)  V.  Necessitado   e  Misteiroso. 

MESTER,  s.  m.  (Fr.  mestier,  ant.,  métier 
raod.,  do»Lat.  mi?iisíenMm,  officio.)  oíTicio, 
arte  mechanica  ;  oíBcial  mechanico.  Os  mes- 
tares,  eram  os  vinte  quatro  procuradores  das 
corporações  mechanicas,  que  as  represen- 
tavam no  senado  municipal.  V.  Mister. 

MESTEROSO.  V.  Misterioso. 

MESTIÇO,  A,  adj.  (Fr.  métis,  do  Lat.  mix- 
tus,  misturado.)  filho  de  animaes  de  espé- 
cies ou  raças  differentes,  v.  g.  o  mu  ou 
mulo,  mula  ;  filho  de  Europeu  e  índia  ou 
Americana  indígena,  de  branco  e  mulata, 
etc. 

MESTO,  A,  adj.  (Lat.  mcDSíw^,  de  mcereor, 
entristecer-se.)  triste,  aíflicto.  (E*  pouco  usa- 
do). 

MESTRA,  s.  /".  (Lat.  wa^ri^írâ.)  mulher  que 
ensina ;  mulher  do  mestre.  — ,  (ant.)  cura- 
deira,  v.  g.  a  experiência  é  grande  — . 

MESTRA,  adj.  /".  que  ensina  ;  (fig)  princi- 
pal. Abelha  — ,  a  mãi  do  cortiço  que  guia 
as  outras;  (fig.)  mulher  mui  astuta.  Chave 
— ,  a  que  abre  todas  as  portas  de  um  edi- 
fício. Roda,  parede  — ,  principal.  Mãos—s, . 
adestradas. 

MESTRADO,  s.  M.  (Lat.  magistratus .)  ài- 
gnidade,  cargo  de  mestre,  ou  de  gran-mes- 
tre  nas  ordens  militares. 

MESTRANÇA,  s.  f.  [mcstre,  des.  anca,  que 
denota  actualidade  de  exercício.)  concurren- 
cia  de  oíTiciaes  mecânicos  para  fazerem  ins- 
pecção ;  carpinteiros  da  marinha  ;  arsenal 
de  marinha. 

MESTRANTO,  vem  em  Bento  Pereira  erra- 
damente por  Mentrasto. 

MESTRAR  ou  MESTREAR,  V.  a.  [mcstrc,  ar 
des.  inf.)  (p.  us.)  fazer  de  mestre,  de  pe- 
dagogo ;  dogmatizar. 

MESTRE  ,  s.  m.  (f  at.  magister,  Fr.  ant. 
maistre,  hoje  maitre;  rad.  meghistos,  su- 
perl.,  muito  grande,  e  ereô,  dizer,  fallar.) 
sujeito  que  ensina  sciencia  ou  arte ;  o  que 
a  sabe  ;  medico  ou  cirurgião.  —  de  officio. 


MESSINA  (estreito  de),  (geogr.)  outr'ora5i-lo  que  tem  loja  ou  trabalha  por  sua  conta, 
voL.  III.  347 
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V.  g.  barbeiro,  alfaiate:  oppõe-se a oíiicial, 
e  a  aprendiz.  —  em  artes,  bacharel. — sala^ 
trinchante  da  mesa  real.  — ,  o  que  nos  ban- 
quetes e  fí-mcções  regulava  os  assentos  das 
pessoas  segundo  as  graduações  década  um. 

—  de  capella,  compositor  de  musica  sagra- 
da, e  por  ampliação,  compositor  de  musica 
theatrai.  —  de  campo,  commandante  do  ter- 
ço de  milicianos,  ou  de  ordenanças,  hoje 
corenel  de  milícias.  —  de  campo  general , 
posto  militar  antigo  immediato  ao  de  gene- 
ral. —  de  náu,  contramestre,  o  que  manda 
a  manobra,  e  tem  á  sua  conta  o  velame,  a 
cordoalha,  provisões,  etc.  —  de  obras,  dire- 
ctor da  construcção  de  edifícios  civis.  —  do 
sacro  palácio  (em  Boma),  censor  dos  livros. 

—  do  espirito,  director  espiritual.  Padre-^, 
V.  Padre. 

Syn.  comp.  Mestre,  preceptor,  aio,  amo. 
Mestre  diz-se  do  que  ensina  algiíma  scien- 
cia  ou  arte  ;  por  isso  diz-se,  mestre  de  gram- 
matica,  de  musica,  de  dansa,  etc.  Preceptor 
diz-se  do  que  está  encarregado  de  instruir, 
de  educar  ura  menino,  cujos  pais  o  confia- 
ram á  sua  direcção. 

O  mestre  dá  lições  a  certas  e  determina- 
das horas,  e  tem  um  certo  numero  de  dis- 
cípulos. O  preceptor  dá  preceitos  e  conse- 
lhos continuamente  a  seu  alumno,  e  não  o 
perde  um  instante  de  vista  para  o  formar 
moralmente  e  facilitar-lhe  todos  os  conhe- 
cimentos possíveis ;  dirige  a  educação  e  a 
instrucção  em  geral. 

Aio  é  a  palavra  que  antigamente  se  usava 
em  lugar  de  preceptor,  que  é  moderna  na 
lingua.  Egas  Moniz  foi  aio  de  1).  Aííonso 
Henriques.  Também  lhe  chamavam  rlaquel- 
le  tempo,  am,o  como  ainda  se  lê  em  Ca- 
mões, fallando  do  mesmo  i-gas  Moniz : 

Mas,  com  se  offerecer  á  dura  morte 
O  fiel  Egas  amo,  foi  livrado 

Lus.,  Ill,  35. 

Amo  é  hoje  desusado  neste  sentido ;  aio 
refere-se  particularmente  ao  que  educa  fi- 
lho de  príncipes  ou  de  grandes  senhores  ; 
preceptor,  ao  encarregado  da  educação  de 
qualquer  menino  ;  mestre,  a  todo  o  homem 
que  dá  lições. 

MESTRE,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
do-Veneziano,  a  2  léguas  0.  de  Veneza ; 
6,500  habitantes. 

MESTREAR,  V.  O.  [mcstrc,  07*  des.  iuf.)  (p. 
us.)  ensinar,  doutrinar,  v.  g.  —  menmos. 
— ,  fazer  de  mestre. 

MESTRE-ESCOLA,  s.  w.  (comp.)  dignidade 
do  cabido  que  obriga  a  dar  lições  de  gram- 
matica,  theologia,  etc. 

MESTRE-ESCOLADO,  s.  m.  (comp.)  dignida- 
de de  mestre-escola. 

MKSTRfi-sAU,  «.  1».  Y.  Mestre. 


MESTRIA,  s.  f.  (pron.  o  accento  tónico  no 
i.)  saber,  destreza  de  mestre  ;  o  ser  mestre. 
—  de  officio,  que  pôde  ter  loja  e  aprendi- 
zes. 

MÉSTRiNiio,  s.  m.  diminui,  de  mestre. 

ME  ST  URA,  ME  ST  UR  AR.  V.  Mistura,  Mistu- 
rar. 

MESTURAMENTO,  s.  m.  V.  Mistura. 

MESTURÇO.  V.  Mastruço. 

MESUA,  MESUADA,  s.  f.  siguificação  incer- 
ta. Moraes  suppõe  ser  erro  por  mesnada ; 
talvez  erro  por  mesada. 

MESUE,  (hist.)  medico  árabe,  morreu  em 
855.  Deixou  muitos  tratados  da  sua  arte, 
muito  estimados  entre  os  orientaes ;  uma 
Pharmacopéa,  um  tratado  de  anatomia,  etc. 

MESUDADO  ou  MONTSERADO,  (gCOgr.)  rÍO  da 

Guiné  septentrional,  sáe  dos  paizes  dos  Man- 
dings,  corre  ao  SO.,  e  cáe  no  Oceano  ao 
NE.  do  cabo  Mesurado. 

MESURA,  s.  f.  (do  Lat  mensura,  medida.) 
(ant,)  moderação.  Vender  sem  — ,  por  pre- 
ços excessivos.  — ,  (ant.)  modéstia,  comedi- 
mento. — ,  cortezia  feita  por  acatamento  por 
homens.  Hoje  só  se  diz  de  cortezia  feita  por 
mulheres. 

MESURADAMENTE.  V.  Modestamente,  Cor- 
tezmente. 

MESURADO,  A,  p.  p.  de  mesurar ;  adj.  mo- 
desto, moderado,  comedido  ;  cortez,  v.  g. 
homem  — . 

MESURADO,  (geogr.)  cabo  da  Guiné  supe- 
rior, na  costa  de  Graines.  Deu  o  seu  nome 
á  colónia  americana  do  cabo  Mesurado,  cha- 
mada também  Libéria. 

MESURAR ,  V.  a.  mesura,  des.  ar.)  (ant.) 
moderar.  —  a  vela,  colhe-la.  —  as  preten- 
ções,  não  as  levar  tão  alto.  — se,  v.  r.  oo- 
medir-se,  haver-se  com  moderação,  come- 
dimento, V.  g.  —  na  despeza ;  —  nas  pre- 
tenções. 

MESURATA,  (geogr.)  cidade  de  Africa,  a  4 
léguas  de  Tripoli,  perto  do  Mediterrâneo. 

MESURUNHA,  s.  f.  díminut.  de  mesura. 

MESVRES,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3 
léguas  S.  de  Autun  ;  1,200  habitantes. 

META,  s.  f.  (Lat.,  de  metior,  tn,  doGr. 
metron,  medida,  do  rad.  Egypcio  mahi,  cu- 
bito,  medida,  e  ter,  todo.)  signal  que  se  pu- 
nha no  fim  de  uma  carreira  até  onde  os  ca- 
vallos  corriam  desde  as  balizas,  nos  jogos 
públicos  da  lírecia  e  Roma  ;  (fig.)  alvo,  ílm 
dos  nossos  esforços  que  se  procura  attingir, 
termo,  limite.  —  da  morte,  fim  da  vida,  ev. 
«a  —  é  a  morte,  a  carreira  é  a  vida.  »  Viei- 
ra.—,  (arch.)  V.  Meíd;?a. —,  entre  entaliia- 
dores,  figura  de  meio  corpo,  sendo  o  resto 
composto  de  folhagens.—,  prefixo,  da  pre- 
posição Gr.  meta,  que,  em  composição,  de* 
nota  juncção,  communicação,  mudança,  v, 
g.  metamorphose,  metaphora.  Também  ^i- 
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gnifica  alem,  v.  g.  metathese,  transposição, 
e  em,  entre.  Court  de  Gébelin  diz  que  to- 
dos os  significados  desta  particula  grega  de- 
rivam de  entre  ;  eu  creio  que  vem  da  ideia 
de  limite  ou  mela,  de  medir.  Em  Egypcio 
meti  significa  o  meio,  a  metade. ma^i,  cu- 
bito,  medida,  e  et  corresponde  ao  pronome 
que,  e  toi  ou  ti  significa  dar,  fazer. 

META,  (geogr.)rio  da  America  do  Sul,  nas- 
ce nas  Andes,  no  districto  de  S.  João-de- 
los-Slanos ,  corre  ao  NE. ,  e  cáe  no  Ore- 
noco. 

METACARPO,  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  meta,  pref. 
alem,  e  carpo.)  (anat.)  parte  da  mão  entre 
os  dedos  e  o  pulso. 

METADE,  s.  f.  (Lat.  medietas,  tis,  de  mé- 
dium, o  meio  ;  em  Egypcio  meti,  meio,  me- 
tade.) qualquer  das  duas  porções  iguaesem 
que  uma  cousa  é  dividida,  v.  g.  — de  uma 
vara,  légua,  de  um  almude,  alqueire,  moio, 
etc. ;  meio,  v.  g.  em  —  do  caminho. 

metafísica.  V.  Metaphysica. 

MATAFORA.  V,  Metãphova. 

METAGOGE,  s.  f.  (Gr,  meta,  pref.,  alem, 
agô,  conduzir.)  figura  de  rhetorica  que  con- 
siste em  dar  sentimentos,  paixões  a  cousas 
inanimadas,  v,  g.  ri-se  o  prado  ;  ira-se  o 
mar. 

METAGONiuM,  (geogr.)  hojo  capo  de  Três 
Forcas,  cabo  da  Africa,  na  costa  daNumi- 
dia,  tem  a  forma  de  um  forcado  de  três 
dentes. 

METAL,  s.  m.  (Lat.  metallum,  do  Gr.  me- 
tallon,  cuja  origem  ainda  nenhum  etymolo- 
gista  deu  de  maneira  satisfactoria.  Eu  creio 
que  vem  do  Gr.  muô.  fechar,  encerrar,  e 
tellô,  nascer,  fazer  sair  ;  ou  do  Egypc.  met, 
qualidade,  e  ial,  espelho,  ou  ielel,  brilho, 
isto  é,  que  admite  polido  brilhante.  O  termo 
Grego  hyalos,  crystal,  vem  do  mesoao  radi- 
cal. O  bronze  ou  cobre  chama-se  em  Egypc. 
homt.)  substancia  miueral  cujo  caracter  es- 
sencial é  o  brilho  natural,  ou  que  se  pôde 
communicar  pela  fricção.  Nenhum  dos  ou- 
tros caracteres,  comoufusibiUdade,  mallea- 
bilidade,  peso,  consistência,  entram  na  ideia 
primitiva  expriu^ida  pelo  termo  metal.  Os 
chimicos  antigos  distinguiam  os  metaes  se- 
gundo a  sua  ductilidado,  malleabilidade,  etc. , 
em  metaes  perfeitos,  esemi-metaes,  ele.  Hoje 
dá-se  este  nome  a  muitos  corpos  reputados 
simples  por  não  terem  ainda  sido  decom- 
postos, que  é  impossível  designar  por  ca- 
racteres communs  a  lodos  elles,  sendo  o 
brilho  o  único  que,  mais  ou  menos,  se  no- 
ta em  todos.  Vulgarmente  chamamos  metal 
toda  a  substancia  mineral  de  aspecto  bri- 
lhante, dúctil,  malleavel,  homogénea,  pesa- 
da. O  azougue,  posto  que  fluido,  recebeu  o 
nome  de  metal  em  razão  do  brilho  da  sua 
superfície,   semelhança  á  prata  fundida,  e 


facilidade  com  que  se  liga  com  a  prata,  ou- 
ro, etc.  Os  metaes  preciosos,  o  ouro  e  a 
prata.  — ,  (fig.^  bronze,  latão. —  de  voz,  (fig.) 
qualidade  mais  ou  menos  sonora  delia.  — 
das  cartas  (de  jogar),  naipe.  Vem  a  deno- 
minação dos  ouros,  e  espadas  pintadas  nel- 
las.  Renunciar  o — ,  não  cobrir  a  carta  jo- 
gada com  outra  do  mesmo  naipe  ;  (fig.)  não 
responder  a  propósito,  mesclar  versos  ou  pa- 
lavras de  outra  lingua  em  composição  por- 
tugueza. 

METALEPSE,  s.  f.  (Gr.  meta,  alem,  e  lei- 
pô,  deixo.)  figura  da  dicção  em  que  os  ler- 
mos antecedentes  dão  a  explicação  dos  subse- 
quentes. 

METALLico,  A,  adj .  (Lat.  metallicus.)áe, 
ou  pertencente  aos  metaes,  em  que  entra 
metal,  v.  g.  oxydos  — .  Dinheiro  — ,  moeda. 

METALLOiDE,  ttdj .  dos  2  ^í.  (chim.  O  miu.) 
semelhante  >aos  metaes,  em  propriedades  chi- 
micas,  ou  no  aspecto  brilhante,  etc. 

METALLURGiA,  s.  f.  {metal,  des.  uriga,  do 
Gr.  ergon,  trabalho.)  parte  da  chimica  que 
ensina  a  trabalhar  os  metaes  e  a  prepara- 
los  para  diff'erentes  usos. 

METALLURGico,  A,  adj.  pertencente  á  me- 
tallurgia. 

METAMORPHOSE,  s.  m.  OU  /.  (Lat.  mcta- 
morphosis,  do  Gr.  meta.  pref.  que  exprime 
mudança,  e  morphé,  forma.)  transformação, 
V.  g.  da  lagarta  ou  nympha  em  borboleta. 
As  — s  de  Ovídio,  em  que  este  poeta  expõe 
as  transformações  da  mythologia. 

METAMORPHOSEADo,  A,  p.  p.  de  metamor- 
phosear  ;  adj.  transformado. 

METAMORPHOSEAR,  V.  a.  [metamorpkose, 
ar  des.  inf.^  transformar. — se,  v.  r,  trans- 
formar-se,  v,  g.  —  Júpiter  em  chuva  de  ou- 
ro, em  cy.«ne. 

METAMORPHÓSEOS ,  s.  m.  V.  Metamor- 
phose. 

METÁPHORA,  s.  f.  (Gr.  meta,  pref.,  alem, 
Irans,  phérô,  levo.)  translação,  figura  pela 
qual  damos  ás  palavras  um  sentido  transia- 
lo  ou  analógico,  v.  g.  os  negros  cuidados; 
a  cega  ambição. 

METHAPHORiCAMENTE  ,  adv.  [meute  SUÍT.) 
em  sentido  metaphorico. 

METAPHÓRico,  A,  adj.  (Lat.  metaphorUus.) 
que  encerra  metaphora,  v.  g.  sentido  — ; 
estylo — . 

METAPHORizAR  ,  V.  tt.  [metapkora,  izar 
des.  inf.)  dar  accepção,  sentido  metaphori- 
co, V.  g.  —  as  palavras.  — ,  usar  de  meta- 
phoras. 

METAPHRASE,  s.  f.  (Gr.  metaphrazô,  in- 
terpretar.) traducção,  interpretação  literal. 

METAPHRASTE  OU  METAPHRASTES,  S.    m.   O 

que  traduz  literalmente. 

METAPHRASTO  (Simeàoo),  (hist.)  bibliogra- 
pho  grego,  nasceu  em  Constantinopla  no  sôr 
347  f, 
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culo  X.  Reuniu  122  vidas  de  santos  dis- 
persas nos  archivos  das  igrejas  e  conventos, 
mas  acreditou  os  factos  mais  ridiculos,  omi- 
tindo outros,  que  são  narrados  pelos  seus 
contemporâneos. 

METAPHYSiCA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  meta  e 
physica,  alem,  acima  das  cousas  naturaes.) 
sciencia  dos  entes  espirituaes  ou  incorpó- 
reos, das  cousas  abstractas,  intellectuaes ; 
faculdade  abstractiva. 

METAPHYsiCAMENTE,  ttãv.  [mente  suff.)  de 
maneira  metapbysica. 

METAPHYSiCAR,  V.  a.  (famil.  e  jocoso)  sub- 
tilisar  ,  tratar  pontos  philosophicos  de  ma- 
neira abstracta,  metapbysica  ;  seguir  dou- 
trinas raetaphysicas. 

METAPHYSico,  A,  adj .  pcrteucente,  relati- 
vo á  metapbysica,  v.  g.  obra,  tratado  — . 
— ,  dado  á  metapbysica,  v.  g.  fjijeito,  au- 
tor— . 

METAPHYSICO,  s.  m.  O  quc  profcssa  a  me- 
la physica,  que  adopta  as  doutrinas  abstra- 
ctas. 

METAPLASMO,  s.  m.  (Gr.  meta,  pref.,  de- 
notando mudança,  e  plassô,  fingir.)  figura 
da  dicção  em  que  se  supprime  letra  ou  syl- 
laba  na  palavra,  v.  g.  carcer,  marmor,  por 
cárcere,  mármore. 

METAPONTO ,  (gcogr.)  Metãpus  ou  Mela- 
pontum,  hoje  Torre  di  Maré,  cidade  de  Itá- 
lia, na  costa  oriental  da  Lucania,  perlo  das 
embocaduras  do  Bradano  e  do  Casuento;  foi 
fundada  por  Nestor  ou  por  Epêo. 

METAPTOSE.  V,  Metásíasc. 

METÁSTASE  OU  METASTASIS,  S.  f.  (Gr.  me- 
ta, sufF.,  alem,  e  stasis,  collocação.)  (mtd  ) 
transporto  de  matéria  mórbida,  ou  de  doen- 
ça de  um  lugar  para  o  outro,  v.  g.  da  gota 
do  pé  para  o  estômago.  — ,  íigura  de  re- 
tborica  pela  qual  o  orador  altribue  uma  pro- 
posição ou  um  facto  a  outrem,  desoneran- 
do dclle  a  si  ou  a  pessoa  por  quem  ora. 

METASTASio  (Podro  Boavontura  Trapassi, 
appellidado  o),  (hist.)  um  dos  maiores  poe- 
tas de  Itália,  nasceu  em  1698  de  uma  fa- 
mília pobre,  morreu  em  1792,  leve  por  pro- 
tector o  celebre  jurisconsulto  Gravina.  Dei- 
xou 63  tragedias  lyricas  e  operas  de  diver- 
sos géneros;  12  oratórias,  48  cantatas,  e 
uma  infinidade  de  elegias,  idyllios  e  sone- 
tos, entre  as  suas  obras  cm  prosa,  nota-se : 
Analyses  das  Poéticas  de  Aristóteles  e  Horá- 
cio, ele. 

METÁTHESE,  s.  f.  {Gt.  meta  pref.,  alem,  e 
these.)  transposição  de  letras  em  uma  pala- 
vra, V.  g.  acarvar  por  acravar. 

MLTALRO,  (geogr.)  Metaurus,  hoje  Meitro 
ou  Mctaro,  rio  da  Itália,  passava  em  Ferum 
Simpronii,  e  lançava-se  em  Fanum  For- 
tuna. O  Metauro  unha  dado  o  nome  a  um 
districto  do   reino  de  Itália,  que  tinha  por 


capital  Ancona,  e  que  está  hoje  compreen- 
dido nas  delegações  de  Urbino  e  de  Ancona. 

METEDiço.  V.  Mettediço. 

METELiN  ou  CASTRO,  (geogr.)  Mitylcnc,  ca- 
pital da  ilha  de  Melelin,  na  costa  oriental; 
7,000  habitantes. 

METELLO  (família  dos),  (hist.)  família  ro- 
mana de  que  saíram  desde  o  anno  283  an- 
tes de  Jesu-Christo,  muitos  generaes  distin- 
ctos,  os  quaes  pelos  seus  feitos  de  armas  me- 
receram os  sobrenomes  de  Macedonico,  Ba- 
learico,  Numidico,  Dalmatico  e  Cretico.  N"> 
espaço  de  253  annos  illustraram  esta  famí- 
lia 29  consulados,  17  censuras,  2  dictadu- 
ras,  e  4  grandes  pontificados. 

METELLO  (Lúcio  CeciUo),  (hist.)  cônsul  no 
anno  251,  baleuosCarthagínezesem  Panar- 
ma.  Perdeu  a  vista  salvando  o  Palladium 
no  meio  de  um  incêndio. 

METELLO  (Quinto  Cecílio),  (hist.)  o  Mace- 
donico, pretor  no  anno  148  antes  de  Jesu- 
Christo,  bateu  Adrisco  e  Alexandre,  e  redu- 
ziu a  Macedónia  a  província  romana.  No 
mesmo  anno  derrotou  os  Acheos,  e  tomou 
muitas  cidades  importantes  da  Grécia. 

METELLO  (Quinto  Cecílío),  (hist.)  o  Numi- 
dico, cônsul  no  anno  109  anles  de  Jesu  Chris- 
to,  fez  guerra  a  Jugurtha,  que  até  então  não 
tinha  sido  vencido,  e  alcançou  grandes  van- 
tagens sobro  clle.  Ia  acabar  a  guerra  apo- 
derando-se  de  Jugurtha,  quando  foi  substi- 
tuído por  Mário. 

METELLO  (Quinto  Cecílío),  (híst.)  COHSUl  uo 
anno  69  antes  de  Jesu-Christo,  submeteu  os 
C  'etezes  em  66,  e  tomou  por  isto  o  sobre- 
nome de  Cretico. 

METELLO  (Quinto  CccíIío),  (híst.)  Pio  Sci- 
pião,  neto  de  Scipião  Nasica,  adversário  dos 
Graccos,  foi  adoptado  por  Q.  Cecilio  Metello, 
e  tomou  o  nome  da  sua  nova  família.  No- 
meado cônsul  no  anno  b2  antes  de  Jesu- 
Christo.  Seguiu  durante  as  guerras  civis  o 
partido  de  Pompêo.  Passou  á  Africa  depois 
da  batalha  de  Pharsale,  e  junlou  um  exer- 
cito com  o  qual  deu  uma  batalha  a  César 
junto  a  Trapso,  foi  batido,  e  morreu  de 
desgosto. 

METEMPSYCOSE,  s.  f.  (Gf.  metapveí.,  alem, 
en,  psykhoô,  animar.)  transmigração  das  al- 
mas, do  corpo  de  defuntos  para  corpos  de 
animaes,  e  até  de  homens  recera-nascidos, 
segundo  a  doutrina  dos  Brahmanes  adopta- 
da por  Pythagoras. 

METEÓRICO,  A,  adj.  pertencente  ,  relativo 
aos  meteoros.  Pedras  — s,  aerolithes,  v.  g. 
phenomenos  — s. 

METEORisMO,  $.  VI,  (dcs.  ismo.)  (mcd.)  ín- 
tumescencia  ventosa  do  ventre. 

METEORIZADO  OU  METEORTSaDO  ,  A,  p.  p. 

de   meteorizar-se ;    adj.  (med.)  que  padece 
meteorismo.  — ,  (chim.)  sublimado. 
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METEORiZAR,  V.  a.  [meteoTOj  izar des.  inf.) 
(chim.)  sublimar,  —se,  v.  r.  (med.)  contrair, 
padecer  nleteorismo.  —  o  ventre ,  encher-se 
de  ar. 

METEORO,  s.  m,  (Gr.  meteoros^  elevado, 
de  meta  alem,  e  aeirô,  levantar.)  phenome- 
no  atmospherico,  v.  g.  os,  trovões,  raios,  a 
chuva,  a  neve,  a  saraiva.  Deve  pronunciar- 
se  meteoro,  não  só  por  ser  mais  grato  ao 
ouvido,  mas  porque  o  primeiro  o  correspon- 
de ao  o  longo  Grego. 

METEOROLiTHO,  s.  f.  [meteóro,  e  Gr.  li- 
thos,  pedra.)  pedra  de  raio,  pedras  que  caem 
da  atmosphera,  com  detonação  ou  sem  ella. 

METEOROLOGIA,  s.  f.  [meteoío,  logia  suíí.) 
sciencia  que  trata  dos  meteoros,  das  mudan- 
ças que  solTre  a  atmosphera  em  tempera- 
tura, peso,  humidade,  electricidade,  etc. 

METEOROLÓGICO,  A,  adj .  relativo,  perten- 
cente á  meteorologia. 

METER.  V.  Metter. 

METHODicAMENTE,  adv.  (mente  suíf.)  com 
methodo. 

METHODico,  A,  adj.  feito  com  methodo. 
Discurso,  ensino,  compendio — ,  que  tem 
ou  segue  methodo,  boa  ordem,  f.  ^.  autor, 
professor  — . 

METHODio  (S.),  (hist.)  por  sobrenome  £w- 
bulio,  foi  successivamente  bispo  de  Olympo, 
Pataro  e  Tyro,  foi  eidado  por  intrigas  dos 
Arianos,  e  soífreu  o  martyrio  em  "ÒVl.  E' 
festejado  a  18  de  Setembro. 

METHODIO,  (hist.)  monge  e  pintor,  nasceu 
na  Thessalonia,  no  meado  do  século  IX.  Foi 
chamado  por  Bogoni,  rei  dos  Búlgaros,  pa- 
ra lhe  pintar  em  Kicopolis  uma  sala  do  seu 
palácio.  Pintou  por  tal  forma  o  juizo  final 
que  o  rei  impressionado  pela  pintura  fez- 
se  christão,  e  decidiu  o  seu  exercito  a  se- 
guir a  mesma  crença.  Methodio  pregou  o 
Evangelho  aos  Moravios  e  a  outros  povos 
bárbaros.  Foi  canonizado  pela  Igreja,  que  o 
commemora  a  9  de  Março, 

METHODisTA,  s.  dos  2  ^f.  (des.  ista.)  se- 
ctário de  uma  seita  mui  rigida  protestante, 
chamada  methodismo. 

methodistas,  (hist)  seita  de  protestantes. 
Ao  principio  foram  assim  chamados  os  jo- 
vens theolo{,'os  da  universidade  de  Oxford, 
que  em  1720  se  reuniram  debaixo  da  di- 
recção de  John  e  Carlos  Yesley  com  o  in- 
tituito  de  observarem  pontualmente  todos  os 
preceitos  do  Evangelho.  Ha  duas  classes  de 
Methodistas  :  os  adherentes  de  Wasley  que 
prohibem  o  jogo,  os  espectáculos,  as  galas, 
as  bebidas  espirituosas  e  o  tabaco ;  e  os  de 
Whitefiel  menos  numerosos  que  os  prece- 
dentes, 6  que  não  são  outra  cousa  senão 
Calvinistas  puros.  Ha  muitos  Methodistas  em 
Inglaterra  (principalmente  no  condado  de 
Cornouailles),  e  nos  Estados-Unidos. 
YOL.  m. 


methodizar  ,  V.  a.  {methodo,  izar,  des. 
inf.)  (p.  us.)  reduzir  a  ordem  methodica,  t>. 
g.  —  doutrinas,  o  código  de  leis. 

MÍTUODO,  s.  m.  (Lat.  melliodus,  do  Gr. 
hodos,  met,  por,  e  hodos,  caminho.)  ordem 
na  disposição  dos  pensamentos,  das  pala- 
vras do  discurso  ;  direcção,  v.  g  —  de  es- 
tudo.—  curativo,  systema  seguido  pelo  me- 
dico no  tratamento  da  enfermidade.  Com 
methodo,  melhodicamente,  com  bom  metho- 
do. 

METHONA,  (geogr.)  ci'lade  da  Messenia  ao 
SO.  hoje  Modon  ;  cidade  da  Thracia  sobre 
o  golpho  Thermaico  ao  ^E. 

METHYMNE,  (geogr.)  mcthymna,  ho^e  mol- 
levah,  cidade  da  ilha  de  Lesbos,  na  costa 
S.,  foi  a  única  que  se  conservou  fiel  a  Athe- 
nas  durante  a  guerra  social. 

METiCAL,  ^.  m.  (t.  Asiat.)  peso  de  ouro  que 
Gocís  diz  valer  MO  réis.  Barros  diz  que  tiO 
meticaes  vaiem  14000  réis. 

METICULOSO,  A,  adj.  (Lat.  meticulosus,  de 
metus,  medo.)  (des.)  timorato,  que  assusta 
por  leve  motivo,  v.  g.  consciência — .  Ho- 
mem, espirito. 

METiM,  s.  m.  (do  Ingl.  dimety .)  nome  de 
um  estofo  de  algodão  de  tecido  entrançado. 

METON,  (hist.)  astrónomo  atheniense  do  sé- 
culo V  antes  de  Jesu-Christo,  formou  no 
anno  432  antes  do  Jesu-Christo  um  cyclo 
de  19  annos,  para  fazer  concordar  o  anno 
lunar  com  o  anno  solar;  é  o  qne  hoje  se 
chama  Numero  de  ouro. 

METO^YMiA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  meta  pref.,  e 
ônoma,  nome.)  ligura  pela  qual  se  toma  um 
nomo  por  outro,  cuja  significação  tem  rela- 
ção translata  com  elle,  t).  ^.  Ceres  por  pães, 
searas,  trigo;  o  céu  por  Deus. 

METONYiiico,  A,  ãdj .  que  encerra  meto- 
nymia,  v.  g.  —  sentido. 

MEIÓPA.  s.  f.  (Gr.  métopòn,  fronte,  ou 
de  meta,  entre,  o  opé,  buraco.)  (arch.)  in- 
terrallo  entre  os  triglyphos  da  ordem  dóri- 
ca, em  que  se  põem  cabeças  de  boi  que 
correspondem  aos  buracos  onde  entram  as 
vigas  do  edificio. 

metoposcopIa,  s.  f.  (Gr.  metopon,  fron- 
te, e  skopeò,  considerar.)  adivinhação  pe- 
las feições  do  rosto. 

METOPÓscopo,  s.  m.  o  que  pretende  adi- 
vinhar pelas  feições  do  rosto. 

METUALHA    OU   MITRALUA,    S.    /.  pedaçOS  de 

ferro  com  que  se  carrega  a  artilharia. 

MÉTRICO  ,  A,  adj.  (Lat.  metricus.)  com- 
passado, em  que  ha  melro,  tJ.y.  canto,  ac- 
cento  —  ;  versificação  — . 

METRIFICADO,  A,  p.  p.  de  metrificar;  aí//', 
disposto  em  melro ;  versificado. 

METRIFICADOR,  s  w.  0  quc  metrifica,  que 
faz  versos, 

METRIFICAR,  V.  a.  ImetTO,  des.  ficar.)  pôr 
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em  metro  ou  verso.—,  fazer,  corapôr ver- 
sos. 

METRO,  s.  m.  (Lat.  metrum,  do  Gr.  me- 
tron,  medida.)  a  medida  dos  pés  ou  sjlla- 
bas  dos  versos,  rhythmo.  — ,  unidade  das 
novas  medidas ;  é  a  decima  raillionesima 
parte  do  meridiano  terrestre. 

METRÓPOLi,  s.  f.  (Lat.  metropolis,  do  Gr. 
métér,  mãi,  e  polis,  cidade.)  cidade  capital; 
mãi-patria  ,  paiz  donde  sairam  colónias  ; 
(fig.)  fonte,  origem  (pouco  usado  neste  sen- 
tido). 

ilETROPOLiTA,  s.  m.   bispo  da  metropoli. 

METROPOLITANO,  A,  adj .  da  metropoli,  v. 
g.  cidade  — .  — ,  arcebispo. 

METTEDTço,  A,  adj.  (des.  iço.)  cntremetti- 
do,  que  se  mete  com  os  negócios  alheios  ou 
com  pessoas  com  quem  tem  poucas  rela- 
ções. 

METTER,  V.  a.  (Fr.  mettre,  do  Lat.  mit- 
tere,  mandar,  pôr  diante,  lançar,  emittir, 
etc,  formado  de  meta,  Gr.,  alem,  o  tto, 
are,  iterativo  de  eo,  ire,  itum,  ir.)  intro- 
duzir, fazer  entrar,  v.  g. — a  espada  na 
bainha ;  —  lastro,  carga,  viveres  no  navio  ; 

—  a  mão  no  saco,  —  o  dedo  na  boca  ;  — a 
chave  na  fechadura.  —  na  cabeça  a  alguém, 
(ííg.)  persuadir,  capacitar.  — ,  pôr,  coUocar, 
dispor,  V.  g.  —  a  náu  a  pique  ;  —  todas  as 
suds  forças,  todo  o  empenho.  —  o  resto, 
fa^er  o  ultimo  esforço.  —  ejn  conta,  ou  na 
còMa,  assentar,  levar  em  conta.  — em  f(r- 
ros,  agrilhoar.  —  tempo  em  meio  ou  de  per- 
meio.—  mar  em  meio^  passar  além  do  mar, 
pôr  o  mar  entre  si  e  alguma  cousa  ou  pes- 
soal. —  em  perigo,  —  em  batalha,  — em  ra- 
zão, convencer,  fazer  que  alguém  ceda  ao 
que  é  rasoavel.  —  o  pano,  as  velas  nos  ri- 
zes^ (naut.)  colher.  —  a  náu  (suhentende- 
se  o  costado,  o  bordo),  ir  abaixo  no  balan- 
ço :  oppõe-se  a  arfar.  —  de  ló,  á  orça.  V. 
Lô,  Orça.  — ,  causar,  v.  g.  —  medo,  susto. 
— ,  comprehender,  incluir,  v.  g.  —  no  tra- 
tado de  paz  os  alliados.  — ,  entregar,  v.  g. 

—  a  victoria  nas  mãos  do  inimigo  ;  —  ga- 
nho em  casa  de  alguém; — de  posse. — , 
induzir  ,  V.  g.  —  em  escrúpulos,  negócios, 
diíTiculdades,  embaraços.  —  em  debuxos,  em 
camisa  de  onze  varas,  (fig.  famil.)  isto  é, 
em  apertos',  riscos. — a  ferro,  a  fogo,  a  sa- 
co ou  saque,  pôr,  entregar  os  inimigos  ao 
íefro,  etc.  —  mão,  pegar.  —  á  espada,  em- 
punhar. —  a  mão,  ftírlar.  —  a  mão  em  al- 
gum  negocio,   intervir,  temar  parte  nelle. 

—  empenhos,  valias,  servir-se  delles  para 
conseguir  pretenção.  —  dente,  (fig.)  enten- 
der. Não  mette  dente  na  matéria,  é  intei- 
ramente ignorante.  —  a  bulha,  mofar,  fazer 
zombaria.  —  em  graça,  motejar,  tratar  com 
gracejo.  —  debaixo,  calcar,  pisar,  subjugar, 
opptimr, -^pra^tícaf  (lõc.   ant.)  tratar  de 


negocio  que  se  propõe  de  novo.  —  os  cães 
no  monte,  e  ficar  de  fora,  adagio,  equiva- 
le a  induzir  os  outros  a  commeterem  acção 
arriscada  ficando  de  fora  a  pessoa. — amão 
no  seio,  (fig.)  examinar  a  consciência  pró- 
pria. —  a  palha  na  albarda  de  alguém, 
(phraz.  chul.)  logra-lo,  engana-lo.  —  por 
dentro,  (loc-  ant.)  fazer  calar,  acanhar.  — 
SE,  V.  r.  entrar,  v.g. — na  agua,  no  mato, 
pela  terra,  pelo  lodo.  —  em  casa,  recolher- 
se,  não  sair  de  casa.  —  o  rio  no  mar,  ir 
ter.  —  frade,  entrar  em  communidade  reli- 
giosa. —  em  um  negocio,  tomar  parte  nelle. 
—se  a,  dar-se  por,  v.  g.  —  sábio,  medico, 
letrado.  — se  com  alguém,  introduzir-se. — 
de  gorra  com  alguém,  procurar  ter  com  el- 
le  íamilfaridade,  de  ordinário  para  o  desfru- 
tar —  nas  mãos  de  alguém,  entregar-se. — 
por  dentro ,  nas  conchas  ,  nas  encospas  , 
(phraz.  chul.)  calar-se,  acanhar-se,  não  dar 
signal  de  si.  — onde  o  não  chamam,  enlre- 
meter-se.  —  a  fazer  o  que  não  sabeouilhe 
não  compete,  ingerir-se. 

METTERNiCH  ,  (gcogr.)  villa  dos  Estados- 
Prussianos,  a  1  légua  0.  de  Clobentz;  600 
habitantes. 

METTiDiço.  V.  Mettediço. 

METTiDO,  A,  p.  p.  de  meter ;  adj.  intro- 
duzido, posto,  disposto.  —  em  cofre,  guar- 
dado. —  em  um  negocio,  que  tomou  parte 
nelle,  v.  g.  —  a  saco,  a  ferro,  a  ferros.  — 
a  esperto,  com  presumpção  de  esperto.  V. 
Metter,  Melter-se. 

METTRAY,  (gcogr.)  villa  de  França,  a  lé- 
gua e  meia  N.  de  Tours ;  1,300  habitan- 
tes. 

METTUDO.  V.  Mettido. 

METUENDO,  A,  adj,  (Lat.  metuendus.)  te- 
mível, que  é  para  temer.  É  p.  us. 

METULA,  (geogr.)  Metulum,  hoieMetling, 
cidade  dos  Lapodes,  sobre  o  Satus. 

METZ,  (geogr.)  D ivodurum,  depois  Dedio- 
matrices,  e  na  idade  media  ^eííú  ou  5eía?, 
cidade  de  França,  capital  do  districto  de  Mo- 
sella  ;  sobre  o  Mosella  e  o  Seille ;  42,793 
habitantes. 

METZ  (governo  de),  (geogr.)  um  dos  8  pe- 
quenos governos  da  França  antes  da  Revo- 
lução, entre  os  governos  de  Sedan,  de  Cham- 
pagne-e-Brie,  de  Lorena  e  de  Alsace. 

METZU  (Gabriel),  (hist.)  pintor  hollandez, 
nasceu  em  1015,  morreu  em  1659  ;  deixou 
grande  numero  de  quadros  muilo  estima- 
dos. 

MEU,  adj.  ariicul.  m.,  minha,  /.  (Lat. 
meus,  mea,  f. ;  em  Gr.  emas ;  em  Egyp. 
emmoi,  a  mim,  próprio;  de  ma  ou  moi, 
dar,  receber ;  emin,  emmoi,  eu  mesmo,  eu 
próprio.)  de  mim.  pertencente  a  mim,  á  mi- 
nha pessoa,  V.  g.  —  pai,  irmão.  O  —  ca- 
vallo,  a  minha  casa.  Minha  irmã.  Os  — s  ca- 
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bedaes,  — f  cuidados  ;  as  minhas  moléstias, 
— ,  de  que  eu  sou  o  objecto,  v.  g.  sauda- 
des minhas,  as  que  alguém  tem  de  nós.  O 
—  amor,  —  temor,  diz  Vieira  por  o  amor, 
o  temor  que  alguém  tem  ou  deve  ter  de  Deus. 
Tenho  de  —  (subentendendo  haver),  pos- 
suo, tenho  posse.  Estou  de  — ,  (loc.  ant.) 
(subentende-se  vagar),  estou  desoccupado, 
tenho  vagar.  — ,  s.  m.  :  o  — ,  o  teu,  o  que 
eu  possuo,  e  o  que  é  teu. 

MEÚDE.  V.  Miúde  e  Miúdo. 

MEÚDiNHO.  V.  Miudinho. 

MEÚDO.  V,  Miúdo. 

MEUDON,  (geogr.)  villa  de  França  a  2  lé- 
guas SO.  dePariz;  3,B23  habitantes;  Cas- 
tello  real. 

MEULAN,  (geogr.)  cidade  de  França  a  9  lé- 
guas NO.  de  Paris;  ly41  habitantes. 

MEUNG  ou  MEHUN   SOBRE   0  LOIRE,    (geOgr.) 

cidade  de  França  a  4  léguas  SO.  d'Orleans ; 
4,P30  habitantes. 

MEUNG  (João)  ,  (hist.)  poeta  francez , 
nasceu  em  1260,  morreu  em  13'20.  Con- 
tinuou o  Romance  da  Roza  de  Guilherme  de 
Lorris.  Os  seus  comtemporaneos  deram-lhe 
o  titulo  de  Pae  da  Eloquência. 

MEURS,  (geogr.)  moers,  cidade  dos  Esta- 
dos Prussianos,  a  12  léguas  emeia  SE.  de 
eleves;  2,000  habitantes. 

MEURSAULT,  (geogr.)  villa  de  França,  a  2 
léguas  SO.  de  Beaune  ;  2,000  habitantes. 

MEURSBOURG,  (geogr.)  Moersburg,  cidade 
murada  do  gran-ducado  deBade  ;  a  4  léguas 
NE.  de  Constance  ;  1,400  habitantes. 

MEURSius,  (hist.)  philologo  e  historiador 
hollandez,  nasceu  eml5íy,  morreu  em 
1639.  Compoz  um  Glossarium  grceco-bar- 
harum,  Historia  da  Bélgica,  etc. 

MEURTHE,  (geogr.)  rio  de  França,  sae  dos 
Voges,  atravessa  o  departamento  da  Meurthe, 
ejunta-se  com  o  Mosella  acima  deTronard. 

MEURTHE  (departamento  de),  (geogr.)  um 
dos  departamentos  da  França,  entre  os  de 
Mosella  aoN.,  do  Baixo  Rheno  a  E.  deVos- 
ges  ao  S.,  e  de  Meuse  a  0. ;  424,360  habitan- 
tes. Tem  cinco  comarcas  e  pertence  á  ter- 
ceira divizão  militar. 

MEUSE,  (geogr.)  maa5  em  hollandez,  masa 
em  latim,  rio  que  nasce  em  França,  ao  NE. 
de  Langres,  rega  os  departamentos  de  Kante- 
Marne,  Vosges  e  Meuse,  entra  na  Bélgica, 
pouco  acima  deGivet,  penetra  na  ilollanda 
eperde-se  depois  no  mar  do  Norte. 

MEUSE  (dtepartamento  de),  (geogr.)  um  dos 
departamentos  da  França,  entreosdeArden- 
nes  ao  NO.,  de  Mosella  ao  NE.,  de  Meurthe 
aE.,  deVolges  e  Alto-Marne  aS.,  de  Mame 
a  O.,  e  a  Bélgica  ao  N. ;  317,7(10  habitantes 
Capital  Bar-le-Duc.  Tem  4  comarcas  e  per- 
tence á  segunda  divisão  militar. 

MEUSK-iNFERiOR  (deparramento  de),  (geo- 


gr.) departamento  francez,  formado  duran- 
te a  primeira  epocha  da  Revolução,  tinha  por 
capital  Maestricht. 

MEUSEL,  (hist.)  bibliographo  allemão,  nas- 
ceu em  1743,  morreu  em  1820.  Deixou : 
De  prcecipuis  commerciorum  in  Germânia 
epochis  ;  Bibliotheca  histórica ;  Allemanha 
litteraria,  etc. 

MEVANiA,  (geogr.)  hoje  Bevagna,  cidade 
da  Jtalia  entre  os  Senones,  nos  confins  da 
Etruria  e  da  Ombia. 

MEXEDOR,  s.  m.  pessoa  que  mexe,  reme- 
xe, bulliçosa  ;  (fig.)  enredador,  intrigante. 
— ,  instrumento   com  que  se  mexe. 

MEXEDURA,  s.  f.  acção  dc  mexer,  confu- 
são. 

MEXELHÃo.  V.  Mexilhão. 

MEXENoyADA.  V.  Mcxcrufada. 

MEXER,  V.  a.  (do  Lat,  miscere,  misturar.) 
misturar,  revolvendo  cousa  liquida  oumol- 
le,  V.  g.  —sl  calda,  o  cozimento,  a  solu- 
ção. — ,  bulir,  tocar  em  alguma  cousa ; 
(fig.)  enredar,  perturbar.  No  sentido  de  6u- 
lir,  usa-se  abs.,  v.  ^f.  -nisto,  naquillo. — 
SE,  V.  r.  agitar-se. 

MEXERICADA,  s.  f.  V.  Mcxcrico. 

MEXERICADO,  A,  p.  p.  de  mexcricar  ;  adj. 
communicado  em  segredo  ('cousa  ou  dito) , 
com  má  tenção  para  a  pessoa  de  que  se  con- 
ta facto  ou  dito. 

MEXERICAR,  V.  a.  [mcxcrico,  ar  des.  inf.) 
comraunicar  cousa,  dito  on  prejecto  de  al- 
guém a  outrem  em  segredo  com  má  ten- 
ção para  a  pessoa  de  quem  se  conta  facto 
ou  dito.  —  ,  V.  n.  dizer  mexericos,  intri- 
gar. 

MEXERICO,  s.  m.  {de  mexer,  des.  ico,  do 
Lat.  ico,  offender.)  cousa  ou  dito  de  alguém 
Cuja  divulgação  lhe  pôde  ser  nociva,  e  que 
um  sujeito  revela  em  segredo  a  outrem. 

MEXERIQUEIRA,  s.  f.  mulhcr  que  faz  me- 
xericos ;  (fig.)  embarcação  ligeira  que  vai  es- 
preitar o  inimigo. 

MEXERIQUEIRO  ,  A  ,  adj.  que  faz  mexeri- 
cos. Caravela — ,  a  que  vai  espreitar  os  mo- 
vimentos do  inimigo.  — ,  s.  pessoa  que  faz 
mexericos. 

Mexerufada.  V.  Moxinipada. 

MEXICANO,  A,  adj.  e  s.  natural  do  Méxi- 
co, perlencenie  ao  México. 

MÉXICO,  (gèogr.)  hoje  Confederação  me-' 
xicana,  grande  republica  federativa  da  Amé- 
rica do  Norte,  limitada  ao  N.  pelos  Estados- 
Unidos  Anglo-Americanos,  ao  S.  pelos  de 
Guatimala,  a  E.  pelo  Atlântico,  a  O.  pelo' 
Mar  Pacifico  ;  8,000,000  de  habitantes,  me- 
tade indígenas,  e  a  outra  metade  mulatos 
ou  mestiços.  Capital  a  cidade  do  México.  E' 
dividido  em  18  estados,  4  territórios  e  um 
districto  federal  pela  seguinte  forma  : 

34S  * 


1392 


M£X 


MEZ 


Estados. 

Dislricto   Federal 

México    

Queretaro .  ... 
Guanaxuato.  ... 
Mechoncan  .   ... 

Xalisco   

2acatecas 

gonora  e  Cínalôa 

(^hihuahua 

Durango 

Cohahuila 

Rova-Leão 

Xamaulipas.  ... 
S.  Luiz  Potosi.. 
vera  Cruz.     ... 

puebla    

Oaxaca   

Chiapa    

Tabasco  

Yucatan 

Califórnia  .     ... 

Tlascala 

Colima    


\Capítaes, 

México. 

Tlalpan. 

Querclaro. 

Guanaxuato. 

Valladolid. 

Guadaiajara. 

Zacatecas. 

Villa  do  Foate. 

Chihuahua. 

Durango. 

Monclova. 

Monterey. 

Aguayo. 

S.  Luiz  Potosi. 

Vera  Cruz. 

Puebla.  " 

Oaxaca. 

Ciudad-Real. 

S.  Thiago  de  Tabasco. 

Merida. 

S.  Carlos  de  Monterey, 

Tlascala. 

Colima. 


O  México  é  atravessado  por  altas  monta- 
nhas, que  continuam  as  Cordilheiras  da 
America  do  Norte.  O  México  foi  conquista- 
do por  Fernando  Corlez  em  1520,  e  forne- 
ceu immenso  ouro  e  prata  á  ílispanha;  em 
1824  o  México  constiluiu-se  em  republica 
federativa,  e  a  victoria  de  Tampico  ganha 
ás  tropas  de  Fernando  VII  em  1829  asse- 
gurou a  sua  independência.  O  poder  está 
confiado  a  duas  camarás  (senadores  e  depu- 
tados) e  a  ura  presidente  eleito  de  quatro 
em  quatro  annos. 

MÉXICO  ,  (geogr.)  cidade  da  America  do 
Norte,  capital  do  districto  federal  da  Confe- 
deração mexicana,  no  logar  da  antiga  Teno- 
chtitlan,  emumvalle  enlre  os  lagos  de  Tez- 
cucoeXochimilco  ;  180,000  habitantes.  Foi 
tomada  por  Cortez  a  30  d'Agosto  de  1521. 

iiEXico  (província  do),  fgengr.)  um  dos 
Estados  da  Coiir<jderavãu  u:eiic:iiia,  (;li;i.i(a- 
do  pelos  Estados  de  Queretaro  aoN.,  de  la 
Puebla  a  E.,  edeMelhoacan  ao  NE.,  epelo 
grande  Oceano  Equinocial  ao  S.  e  ao  SO., 
1,0011,000  habitantes.  Capital  Tlalpan. 

MÉXICO  NOVO,  (geogr.)  território  da  Confe- 
deração Mexicana  ao  N.  do  Estado  de  Duran- 
go tí  a  E.  das  Californias  ;  40,000  habitantes, 
tapital  Santa  Fé. 

MÉXICO  (golpho  do),  (geogr.)  a  parte  raais 
Occidental  do  Occeano  Atlântico,  entre  a  costa 
meridional  da  União  Anglo-Americana  aoN. 
e  o  Yucatan  ao  S.,  communica  a  E.  com  o 
Oceano  Atlântico  pelo  canal  de  Bahama. 

MEXIDA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  mexi- 


do.) (fig:)  embrulhada,  enredo^  v.  g.  fazer 
— s. 

MEXIDO,  A,  p.  p.  de  mexer ;  adj.  qiíe  se 
mexeu;  que  mexeu.  Peleja — ,  fant.)  tra- 
vada. 

MEXIDO,  s.  m.  (chul.)  o  movimento  obs- 
ceno do  corpo.  Fazei'  — s  ,  sacarotear-se, 
como  fazem  os  que  bailam  o  luudú,  a  fo- 
fa, etc. 

MEXILHÃO,  s.  m.  [Lsit.mutilusoximytiluSy 
do  Gr.  myò,  fechar,  encerrar.)  marisco  vul- 
gar. — ,  chulo  (de  mexer)  pessoa  entreme- 
tida. 

mexilho,  s.  m.  (talvez  do  Gr.  mesos,  meio, 
e  xylouy  páu.)  peça  de  madeira  ou  ferro  que 
atravessa  o  dente  do  arado,  e  que  segura  as 
aivecas  abertas  e  as  mantêm  arredadas  do 
dente. 

mexilhoeira,  (geogr.)  povoação  de  Portu- 
gal, no  concelho  de  Monchique ;  850  habi- 
tantes. 

meximieux,  (geogr.)  cidade  deFrançaalO 
léguas  O.  deTrevoux;  1,900  habitantes. 

mexonada,  s.  f.  (de  mexer.)  (p.  us.)  mo- 
vimento desordenado. 

mexuar,  s.  m.  (do  Arab.  deriv.  do  verbo 
xdvara,  dar  conselho,  determinar.)  praça 
de  audiência  e  de  execiíções  nos  estados  do 
Berbéria. 

mexueira,  s.  f.  âmbar  de  côr  parda.  San- 
tos, Ethiopia. 

MEYADADE.  V.  Metade. 

MEYANOITANO   OU  MEIANOITANO,  A,    adj.  da 

meia  noite,  v.  g.  ceia — . 

MEYANOiTE.  Y.  Mcianoiíe. 

MEYAR.  V.  Meiar,  levar  ao  meio. 

meyas.  V.  Meias. 

meYoterraneo.  V.  Mediterrâneo. 

MEYZiEu,  (geogr.)  villa  de  França  a  3  lé- 
guas E.  deLion;  950  habitantes. 

MEZ,  s.  m.  (Lat,  mensis,  Gr.  men,  mé-* 
nos,  de  mené,  lua,  deriv.  do  Egypc.  o^ou 
ooh,  lua,  e  mah  ou  meh,  cheio.)  uma  das 
doze  divisões  do  anno  solar,  que  correspon- 
de, com  differença  de  algumas  horas,  a  uma 
revolução  synodica  da  lua  ;  espaço  de  trinta 
dias.  —  solar,  o  tempo  que  o  sol  gasta  em 
percorrer  um  signo  do  zodíaco.  —  lunar  sy- 
nodico,  espaço  que  medeia  entre  duas  con- 
juncções  da  lua  com  o  sol  ou  entre  duas 
luas  novas ;  é  de  29  dias  12  horas  A\  mi- 
nutos e  5  segundos.  —  lunar  periódico,  é  o 
tempo  que  a  lua  gasta  em  voltar  ao  mesmo 
ponto  do  zodiaco  de  que  partiu,  na  sua  re- 
volução á  roda  da  terra ;  é  de  27  dias,  7  ho- 
ras 43  minutos  e  4  segundos.  —  embolis- 
mar  ou  intercalar,  anomalistico.  V.  estes 
termos.  O  —  ou  os  mezes  das  mulheres,  o 
fluxo  menstrual,  a  regra. 

MEZADA,  s.  /.  (des.  s.  flda.)  diuheiro  quG 
se  dá  cada  mez  para  alimentos  a  alguma 
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pessoa  ;  pagamento,  prestação,  Gontribuíção 
mensalr 

MEZÃOFRio,  (googr.)  villa  e  freguezia  de 
Portugal,  no  districto  de  Vil!a-Real,  donde 
dista  3 léguas  a  O.,  perto  do  Tâmega  e  19 
léguas  a  E.  do  Porto,  i,480  habitantes,  eo 
seu  concelho  3,618.  Ha  uma  freguezia  do 
mesmo  nome,  a  3  léguas  de  Braga,  350  ha- 
bitantes. 

MEZE,  (geogr.)  cidade  de  França  a  8  lé- 
guas SO.  de  Montpellier ;  4,500  habitan- 
tes. 

MEZEL,  (geogr.)  villa  de  França,  a  3  lé- 
guas SO.  de  Digne;  800  habitantes. 
•    MEZEN,    (geogr.)    rio  da  Rússia  europea, 
cae  no  golpho   do  mar  Branco,  chamado  o 
golpho  deMezen. 

MEZEN,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pea a  60  léguas  NE.  d'Arkhangel ;  2,500 
habitantes. 

MEZENA.  V.  Mesena. 
^  MEZENCio,  (hist.)  Mezentius,  rei  dos  Thy- 
rios,  celebre  pela  sua  impiedade  e  cruelda- 
des ;  foi  banido  pelos  seus  vassallos,  refu- 
giou-se  na  corte  de  Turno,  rei  dos  Rutu- 
los,  e  combateu  com  elle  contra  Eneas,  por 
quem   foi  morto. 

MEZERAY  ou  MEZERUTS,  (geogr.)  aldeia  dá 
França,  no  districto  de  Orne,  ao  N.  de  Ar- 
genta n,  perto  de  Ry. 

MEZERAY  (Francisco  Eudes),  (hisl.)  histo- 
riador francpz,  nasceu  em  1610,  morreu  em 
1683.  Escreveu  primeiramente  pamphletos 
politicos ,  depois  publicou  a  Historia  de 
França. 

MEZETLU,  (geogr.)  SoliSy  dapoisPompeio- 
polis,  cidade  da  Turquia- Asiática,  a  8  lé- 
guas SO.  de  Tarsous. 

MEziDON,  (geogr)  villa  de  França,  a  5  lé- 
guas e  meia  SO.  deLisieux;  61)0  habitan- 
tes. 

MEZIER-EN-BRENNE    OU  MEZIERES,    (geOgr.) 

cidade  de  França,  a  6  léguas  IS.  de  Blanc; 
1,500  habitantes. 

MEZIERES ,  (geogr.)  Macerioe,  cidade  de 
França,  capital  do  districto  ile  Ardennes,  na 
margem  do  Meuse,  defronte  de  Charleville; 
4,U80  habitantes. 

MEZIERES,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3 
léguas  O.  de  Bellac;  1,400  habitantes. 

MEZiN,  (geogr.)  cidade  de  França,  na  mar- 
gem do  Gehze,  a  3  léguas  SO.  de  Nerac  ; 
1,900  habitantes, 

MÉziíNHA,  s.  f.  (corrupção  de  medicina.) 
remédio  caseiro ;  clyster,  ajuda  ;  (fig.)  re- 
médio. 

MÉziNHADO,  A,  p.  p.  dc  méziuhar  ;  adj. 
medicado,  tratado  com  remédios  caseiros. 

MÍziNHAR,  V.  a.  [mezinha,  ar  des.  inf.) 
applicar  remédios  caseiros  ;  (fig.)  curar. 

MÉziNHERA,  s,  f.  (des. eira)  mulher  que 
voL.  IH. 


se   mette   a  curar,    curadeira  ou  curan- 
deira . 

MÉziNHEiRO,  s.  m.  (des.  eiró)  homem  que 
se  metle  a  curar,  curadeiro  ou  curandei- 
ro. 

MEZOE-BERENY,  (geogr.)  cidade  da  Hun- 
gria, a  5  léguas  e  meia  NO,  de  Gyula ; 
4,9U0  habitantes. 

MEZOE-HEGYES  ,  (geogr.)  cidado  da  Hun- 
gria, a  3  léguas  N.  deCsanad. 

MEZOE-TUR,  (geogr.)  cidade  da  Hungria, 
a  ?0  léguas  S.  de  Heves;  4,000  habitan- 
tes. 

MEZZOTINTO,  s.  w.  (Ital.)  estampa  de  fu- 
mo. 

MEZzovo,  (geogr.)  cidade  da  Turquia-Eu- 
ropea,  a  9  léguas  NO.  de  Janina,  douoseu 
nome  aos  montes  Mezzovo  (o  antigo  Pin- 
do). 

MGLiNE,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Euro- 
pea,  a  50  léguas  NO.  de  Tchernigov;  5,100 
habitantes. 

MHA,  (ant.)  V.  Minha. 

MHEU,  (ant.)  V.  Meu. 

MHUA,  (ant.)  V.  Mula,  Mua. 

MI.  V.  Mim. 

MIARA,  (geogr.)  serra  da  província  de  Ser- 
gipe, no  Brazil,  no  districto  da  villa  de  Ita- 
bayanna,  ali  léguas  do  mar. 

MIADO,  A,  p.  p.  de  miar,  que  miou. 

MIADO,  s.  m.  a  voz  do  gato. 

MiAJADAS,  (geogr.)  cidade  de  Ilispanha,  a 
10  léguas  NE.  de  Merida  ;  4,300  habitan- 
tes. 

MiALHAR,  s.m.  [áomiudo.  eliar)  (naut.) 
fio  das  amarras  velhas  que  se  desfazem  para 
fazer  lambazes,  etc 

MiALHEiRO,  V.  Mealheiro. 

MiAMAi  ou  MiAMATA,  (geogr.)  rio  da  provín- 
cia de  Mato-Grosso,  no  Brazil,  tributário  do 
Paraná. 

MIAMI ,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Unidos, 
lança-se  no  Ohio  em  Columbia. 

MiAMí-GREAT  OU  MAUMED,  (geogr.)  chama- 
do  também  Rocky-River,  rio  dos  Estados- 
Unidos,  nasce  no  estado  de  Indiana,  rega  o 
de  Maine,  e  lança-se  no  Ohio,  acima  de 
Cincinnati.  —  Outro  rio  do  mesmo  nome, 
também  nasce  no  Estado  de  Indiana,  e  lan- 
ça-se no  lago  Erié. 

MIANADA,  s.  f.  [de  miar,  ada  suíf  collect.) 
(chul )  o  miado  de  muitos  gatos  juntos. 

MiANEH,  (geogr.)  cidade  do  Iran,  a  28  lé- 
guas SE.  de  Tauris ;  2,000  habitantes. 

MiÁo,  s.m.  (voz  imitat.)  o  miado  do  gato; 
j  (chulo)  voz  de  desprezo  com  que  a  plebe  in- 
juria os  homens  que  carregam  a  tumba  da 
1  misericórdia. 

MIAR,  V.  n.  soltar  a  voz  o  gato  quando 
não  está  raivoso. 

MiARiM  ou  MEARY,  (geogr.)  rio  do  Brazil, 
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na  província  do  Maranhão,  sáe  dos  montes 
Itapicuru,  e  lança-se  no  Oceano, 

MIASMA,  s.  m.  (Lat.,  do  rad.  Gr.  miainô, 
contaminar.)  (med.)  exhalação  de  corpos  om 
putrefacção,  de  pântanos  ,  ele,  nocivos  á 
saúde. 

MIAVA,  (geogr.)  cidade  da  Hungria,  a  16 
léguas  NO.  <le  Neutra  ;  iU,000  habitantes. 

MíBA,  $.  f.  (voz  Pérsica  mibah,  âmago  do 
marraello  com  as  pevides.)  (pharra.  ant.)mu- 
cUagem  ou  xarope  de  marmello. 

MiCACEO,  A,  adj.  (do  Lat.  micans,  tis,  bri- 
lhante.) (miner.  echim.)  de  aspecto  brilhan- 
te, como  o  talco,  etc. 

MiCANTE,  adj.  dos2g.  [Ldit.  micans,  tis.) 
(poet.)  resplandecente,  brilhante. 

MicÉR.  V.  Missér. 

MiCHA,  s.  f.  (Fr.  miche,  pão  redondo,  de 
mie,  miollo.)  pedaço  de  pão. — ,  pão  de  mis- 
tura de   farinhas. 

MiCHAELis  (João  lícnrique),  (hist.)  sábio 
orientalista  alleraão,  nasceu  em  1668,  mor- 
reu em  1738.  Deixou :  De  accentibus  He- 
brcBorum  provinciis ;  De  peculiaribus  Hoe- 
broeorum  loquendi  modis,  etc. 

MICHAELIS  (João  David),  (hist.)  sábio  orien- 
talista e  theologo  allemão,  nasceu  em  1717, 
morreu  em  1791.  Deixou:  Grammatica  chal- 
daica  ;  De  Chronologia  Mosis  ;  Introducção 
ao  JSovo  Testamento,  etc. 

MiCHALLON  (Claudio),  (hist.)  esculptorfran- 
cez,  nasceu  em  5751,  morreu  em  1799; 
foi  encarregado  durante  a  Revolução  de  fa- 
zer as  estatuas  colossaes,  que  serviam  nas 
festas  da  nação ;  a  sua  ultima  obra  foi  o 
modelo  de  uma  estatua  de  Catão  deUtica. 

MicoAUD,    (hist.)   literato  francez,  nasceu 
em  1767,  morreu  em  1  8ú 9.  Escreveu :  i/is 
toria  das  Crusadas  ;  Historia  do  império  de 
Mysore ;  Historia  dos  Cem  Dias,  etc. 

MiCHAULT,  (hist.)  poeta  francez  do  século 
XV,  morreu  em  1467.  Escreveu  diílerentes 
obras,  umas  em  proza,  outras  em  verso. 

MICHAUSE,  (hist.)  viajante  e  botânico  frsn- 
cez,  nasceu  em  1746,  morreu  em  180  ■;  via- 
jou na  Pérsia  e  nos  listados- Inidos,  e  es- 
creveu a  Historiadas  Cordilheiras  da  Ame- 
rica sepíentrional.  Também  deixou  :  Flora 
borea  li' americana. 

MíCHEAS,  (hist.)  chamado  o.  ^íi%o,  pro- 
pheta  judeu,  vivia  em  Samaria  no  século  IX 
antes  de  Jesu-Christo.  Consultado  por  Josa- 
phat,  rei  de  Juda  predisse-lhe  a  destruição 
do  exercito  de  Israel  e  a  morte  de  Achab. 
Outro  Micheas,  um  dos  prophetas  menores, 
nasceu  em  uma  villa  da  tribu  de  Judá,  pro- 
phetisou  nos  reinrdosde  Joatham,  de  Achaz 
e  de  Ezechias,  annunciou  que  o  Salvador 
havia  de  nascer  em  Betlem. 

MiCHELiA,  (bot.)  gen'::ro  de  plantas  dafa- 
bqíIía  das  Magnólias  e  da  Penlandria  Poly- 


gynia.  São  muito  cultivadas  na  índia  Orien- 
tal, por  causa  do  agradável  cheiro  que  as 
suas  flores  exhalam. 

MICHELA,  s.  f.  [áo^T.  moché,  derivado  do 
Lat.  moecka,  prostituta,  e  não,  como  diz  Mo- 
raes, de  micho,,  mulher  que  anda  ao  micho) 
meretriz  vi' ,  marafona ,  que  se  devassa  a 
todos,  cantoneira. 

MiCHELOS,  s.  m.  pi.  (provavelmente  do 
Fr.  mince,  delgado,  e  elo.)  (naut.)  cordagens 
da  ancora  alem  da  amarra.  —  das  bocas. 

MicniGAN,  (geogr.)  lago  dos  Estados-Uni- 
dos  ;  é  nav€gavel  para  os  navios  de  mais  al- 
to bordo  ;  o  rio  Michillimackinac  une-o  ao 
lago  lluron. 

MiciiiGAN,  (geogr.)  um  dos  estados  da  Ame- 
rica do  Norte,  fronteira  septehtrional,  ao  S. 
do  lago  superior,  ao  SU.  do  lago  Huron,  a 
O.  dos  lagos  Santa  Clara,  e  Erié,  aoN.  dos 
Estados  de  Ohio  e  Indiana;  conta  perto  do 
180,000  habitantes.  Capital  Detroit. 

MICHILLIMACKINAC    OU    MACKINAU ,    (gCOgr.) 

ilha  situada  no  estreito,  que  une  os  lagos 
lluron  e  Micliigan. 

MICHILLIMACKINAC    (PcqUCno),    (gOOgr.)    FÍO 

dos  Estados-Lnidos,  corre  aOiNE.,  ecáeno 
lllinez. 

MICHO,  s.  m.  (V.Micha)  (ant.)  michá.  ^ 
de  cinco  réis,  lacaio  pequeno. 

MiCHONxiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  familia  das  Campanulaceas,  e  daOctan- 
dria  Monogynia. 

MiCHUACANEos,  s.  w.  (h.  n.)nomedeuma 
raça  de  cães,  muito  parecida  com  a  dos  cha- 
mados Alceo. 

MTCiPPO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  crustá- 
ceos da  ordem  dos  Deopodes,  familia  dos 
Brachyures,  tribu  dos  Triangulares. 

MiciPSA,  (hist.)  filho  de  Massinissa,  rei  dos 
Numidas,  herdou  com  seus  irmãos  os  esta- 
dos de  seu  pai.  Governou  do  149  a  119  an- 
tes de  Jesu-Christo. 

M1C1RIRÍ,  s.  m.  (voz  Afric.)  herva  com  que 
os  Cafres  se  esfregam  eque  dizem  ser  pre- 
servativa contra  os  crocodilos  oujncarés. 

MICO,  s.  m.  espécie  de  macaco  pequeno 
que  outros  chamam  nico.  Im  e  outro  no- 
me denotam  pequenez. 

MicocoNLiER,  s.  f.  (bot.)  csto  goncFO  de 
plantas  pertence  ás  Amentaceas,  e  é  dividi- 
do em  muitas  espécies;  a  que  se  cultiva 
na  Europa  tem  o  nome  scientifico  de  Ceitis 
axístralis. 

MicowBO,  (geogr.)  praso  da  Coroa  de  Por- 
tugal, no  dittriclo  de  Telte,  que  pertenceu 
fi os  Jesuítas,  equecomasua  extincção pas- 
sou para  o  Iíeco,  e  ficou  desde  então  con- 
siderado da  Coroa. 

M1C0MA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
Decandria  Monogynia,  e  diíferençado  pelo- 
seguintes  carajeleres ;  cálice  com  cinco  den- 
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tes,  supero,  com  cinco  divisões  ovaes  e  ob- 
tusas ;  coroUo  com  cinco  pétalas  obovaes  e 
inseridas  no  cálice  ;  ovário  ovóide  sobrepu- 
jado por  um  slylo  subuhido. 

MiCRAMPELis ,  s.  f.  (but.)  genoFO  de  Cu- 
curbilaceas,  muilo  parecido  como  momor- 
dica,  de  que  só  diíTere  pelo  seu  fruclo  in- 
chado e  espinhoso. 

MiCRANTiiEA,  s.  f.  (bot.)  gencro  dc  plan- 
tas da  familia  das  Euphorbiaceas ;  tem  as 
flores  menoicas,  o  cálice  é  colorido  e  com- 
posto de  seis  sepalos.  E  originário  da  Nova- 
Jíollanda. 

MiCRANTHEMO,  s.  wi.  (bot.)  gcncro  dc  plan- 
tas pertencente  á  familia  das  Primulaceas  e 
á  Diandria  Monogynia. 

MiCRANTHERA,  s.  f.  (bot.)  gcucro  dc  plan- 
tas da  familia  das  Guttiferas  e  da  IHoecia 
Polyandria. 

MiCRANTHOS,  s.  f.  (bot.)  cstas  plantas  per- 
tencem ao  género  Saxifraga,  e  são  herbá- 
ceas, vivazes,  com  folhas  radicaes  sessis, 
lanceoladas,  e  erriçadas  de  pequenos  pê- 
los. 

MICRO,  do  (ir.  mikrós,  pequeno,  prefixo 
que  entra  na  composição  de  muitas  vozes 
derivadas  do  Grego. 

MiCROBASE,  s.  /.  (bot.)  são  assim  chama- 
dos os  fructos  das  Labiadas,  e  de  grande 
numer\)  de  Borragineas. 

MicROCARPEA,  S-  f.  (bot.)  gcnero  do plan- 
tas da  familia  das  Serophularineas  e  da  Dian- 
dria  Monogynia. 

MiCROCEPíiALO,  A,  ãdj.  [micvo  pref.  e  ke- 
phalé ,  cabeça.)  que  tem  a  cabeça  peque- 
na. 

5TICROCEPHAL0,  s.  m.  (bot.)  genero  dc  C3- 
jabicos,  cujos  caracteres  pouco  conhecidos, 
se  assimilham  com  os  Patrobos  e  Pena- 
geos. 

MiCROCEPHALOs,  s.  m  (h.  n.)  insectos  da 
ordem  dos  Colpopteros,  secção  dos  Pentamc- 
ros,  familia  dos  Brachelytos. 

MICRONÉSIA,  (geogr.)  nome  por  que  os  geo- 
graphos  designam  a  reunião  das  ilhas  mais 
pequenas  da  Oceania. 

MICROCOSMO,  s.  m.  {micro  pref.,  e  kos- 
mos,  mundo.)  pequeno  mundo  ;  (fig.)  o  ho- 
mem considerado  como  um  mundo  em  pe- 
queno. 

MiCROMETRO,  s  «1.  (prou.  O accento  ua  so- 
gunda ;  micro  pref.,  e  metro.)  instrumento 
de  physioa  que  se  ajunta  ao  ocular  dos  te- 
lescópios destinado  a  medir  os  diâmetros  dos 
astros,  as  distancias  das  cstrellas,  por  meio 
de  ângulos  mui  pequenos. 

MiCROMvziDES,  s,  /".  (bot.)  familia  dc plan- 
tas da  ordem  dos  Dipteros,  da  tribu  dos 
Muscides. 

MiCROPE,  s.  m..  (bot.)  género  de  plantas 
da  familia  das  Synanthereas,  edaSyngene- 


t  ia  necessária,  conhecido  antigamente  pelo 
nome  de  gnaphalodes. 

MiCROPEPi.ES,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  in- 
sectos da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos 
Pentaméros,  famiha  dos  Clavicornes,  tribu 
dos  Pctloides. 

MiCROPEZE,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  Dipteros,  familia  dos  Athe- 
riceros,  tribu  dos  Muscides. 

MicROPs,  5.  jT.  (h  n.)  espécie  de  baleias 
do  sub-genero  i  hyseter. 

MiCROPTERO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  pei- 
xes da  ordem  dos  Acanthopterygios,  da  fa- 
milia dos  Percoides.  « 

MICROSCÓPICO,  A,  adj,  (des.  ico.)  perten- 
cente, relativo  ao  microscópio.  — ,  mui  pe- 
queno, que  só  se  distingue  bem  com  micros- 
cópio. Animaculos .  — s. 

MICROSCÓPIO,  s.m.  [micro  pref.  pequeno, 
e  skopêô,  descobrir.)  instrumento  óptico  que 
augmenta  muito  as  dimensões  dos  objectos 
miúdos.  —  solar,  que  recebe  a  luz,  do  sol 
ou  outra  mui  intensa  ]>roduzida  artificial- 
mente, 

MiCROSEMMA,  s.  f.  (bot.)  geucro  de  plan- 
tas pertencentes  á  Polyandria  Monogynia. 

MiCROSOLENE,  s.  f.  (h.  n.)  gcucro  dePo- 
lypos  da  ordem  dos  Tubiporeos. 

MiCROSPiíRMA,  s.  f  (bot.)  genorO  do  plan- 
tss  da  familia  das  Synanthereas  Corymbife- 
ras  de  Jussieu.  São  umas  pequenas  plantas 
herbáceas. 

MiCROSTACHYS,  (bot.)  cspecio  de  plantas 
do  género  Tragia. 

MiCROSTÉMA,  s.  f.  (bot.)  gf^ero  de  plan- 
tas da  familia  das  Asclepiades  e  da  Pentan- 
dria  Digynia. 

MiCROTAE,  s.  f.  (bot.)  gcucro  de  plantas 
da  familia  das  Atripliceas  e  da  Pentandna 
Digynia.  Este  género  ó  composto  por  uma 
só  espécie  microtea  debilis. 

M!CffOTis,  s.  m.  (bot.)  plantas  do  género 
Orchjdpos,  cfferece  muita  semelhança  com 
o  género  prasophyllum. 

MicuiPAMPA  ,  (geogr.)  cidadõ  do  Peru,  a 
37  léguas  :>0.  de  Truxillo. 

MiCTYRO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  crustá- 
ceos da  ordem  dos  Decapodes,  farnilia  dos 
Brachyares,  tribu  dos  Quadriláteros. 

MíDA,  AS,  AMOS,  AIS,  Ão,  variaçõcs  irre- 
gulares do  subjnnctivo  do  verbo  medir.  Hoje 
dizemos  geralmente  meça,  as,  etc. 

MíDAS,  (myth.)  rei  da  parte  da  Phrygia  on- 
de corre  o  Pactolo.  Baccho  que  o  recebeu 
nos  seus  estados  prometeu  conceder-lhe  tu- 
do quanto  dle  lhe  pedisse.  Midas  pediu  po- 
der mudar  era  ouro  tudo  aquillo,  em  que 
tocasse,  este  desejo  foi  satisfeito,  mas  Midas 
conheceu  logo  a  sua  imprudência,  porquQ 
até  a  comida  se  transformava  em  ouro  de- 
baixo dos  seus  dedos. O  deus  para  olivrar  des- 
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te  funesto  dom  fè-lo  banhar  era  o  Pactolo, 
que  desde  então  misturou  o  ouro  com  as 
suas  aguas. 

MíDAS,  (geogr.)  cidade  do  império  Birman, 
a  meia  légua  N.  de  Amarapoura,  sobre  o 
Iraonaddy. 

MíDDELBURGO,  (geogr.)  cidade  de  Hollan- 
da,  na  ilha  de  Walcheren,  a  34  léguas  SO. 
de  Amsterdam ;  18,000  habitantes. 

MíDDELBURGO ,  (geogr.)  ilha  do  grande 
Oceano.  V.  Eona. 

MíDDLESEX,  (geogr.)  condado  de  Inglater- 
ra, entre  os  de  Hertford  ao  N  ,  de  Essex  a 
E.,  de  Buckingham  a  0.,  e  de  Surrey  ao 
Sr;  1, 150^000  habitantes;  não  contando  os 
da  capital  que  é  Londres.  Na  ilha  de  Jamai- 
ca lambem  ha  um  condado  do  nome  Mid- 
dlesex  ;  cuja  capital  é  Spanishtown. 

MíDDLETEN,  (googr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  2  léguas  N.  de  Manchester ;  14,379  ha- 
bitantes. 

MíDDLETON,  (hist )  cscriptor  inglez,  nas- 
ceu em  1683,  morreu  em  1750.  A  sua  prin- 
cipal obra  é  uma  Vida  de  Cícero. 

MíDDLETOWN,  (geogr  )  uome  de  muitas  ci- 
dades dos  Estados-Unidos,  sendo  a  principal 
no  Estado  de  C.onnecticut,  a  6  léguas  S.  de 
Hartford  ;  3,000  habitantes. 

MíDDi.EwiCH,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  7  léguas  E.  de  Chester,  4,795  habitan- 
tes. 

MiDÉA,  (geogr.)  cidade  da  Grécia  antiga, 
ao  N.  de  Tiryntho. 

MíDDHURST,  (geogr.)  Mida,  cidade  de  In  - 
glaterra,  a  4  léguas  N.  de  Chester;  5,378 
habitantes. 

MIDI  (canal  do  Meio  dia,  ou  canal  do  Lan- 
guedoc),  (geogr.)  canal  ao  S.  da  França,  que 
faz  communicar  o  Atlântico  com  o  Mediter- 
râneo. Começa  no  districto  do  Allo-Garon- 
na,  e  acaba  ao  pé  de  Marseillan. 

MíDiAH  ou  MiDJEH,  (geogr.)  a  antiga  ^a/- 
mydessa,  cidade  da  Turquia  Europea,  a  26 
léguas  NO.  de  Constantinopla. 

MÍDIA,  (geogr.)  um  dos  antigos  reinos  de 
Irlanda,  formou  primeiramente  um  estado 
particular,  e  foi  depois  reunido  á  Lagenia 
(Leinster) ;  corresponde  aos  dous  condados 
de  Meath. 

MíDiçÃo.  V.  Medição. 

MíDiDA.  V.  Medida. 

MíDiR.  V.  Medir. 

MiDÕES,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal, perlo  de  Cea,  a  9  léguas  de  Coim- 
bra, e  no  districto  da  Guarda;  1,647  ha- 
bitantes, e  o  concelho  2,3^2. 

MíDONZE,  (geogr)  rio  de  França,  formado 
em  Mont-dj-Marsan  pelo  Midon  e  o  Donze, 
desagua  no  Adour. 

MíDROE,  (geogr.)  Medianum  Castellum,  ci- 
dade de  Algéria,  nas  margens  do  Midroe. 
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KiDROB,  (geogr.)  rio  de  Algéria,  sáe  da 
Atlas,  o  desapparece  no  lago  Titteria. 

MiECiSLAO  i,  (hist.)  duque  de  Polónia,  da 
raça  dos  Fiasts,  reinou  de  968  a  992.  Foi 
o  primeiro  duque  de  Polónia  que  abraçou  o 
christianismo. 

MiECESLAO  II,  (hist.)  filho  de  Boleslau  Chro- 
bry,  e  neto  do  precedente,  succedeu  a  seu 
pai  no  ducado  de  Polónia,  em  1025. 

MiEDNiK,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Euro- 
pea,  a  13  léguas  NO.  de  Kalonga. 

MiiiLAN,  (geogr.)  cidade  de  França ,  a  3 
léguas  S.  de  Mirande ;  2,000  habitantes. 

MiEMiTE,  s.  m.  (h.  n.)  nome  de  um  cal- 
caroo  magnésio,  de  côr  esverdinhada,  algu* 
mas  vezes  branco,  que  se  encontra  perto  de 
Miemo  na  Toscana. 

MiERis,  (hist.)  família  de  pintores  hollan- 
dezes  muito  distinctos,  entre  elles  Francisco 
Miers,  que  nasceu  era  1635,  e  morreu  em 
1681. 

MIES  OU  siLBERSTADT,  (geogr.)  [cidãde  do 
dinheiro,  ó  a  significação  de  Mies),  cidade 
da  Bohemia ,  a  6  léguas  O.  de  Pilsen ; 
2,400  habitantes. 

MIGA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  raolluscos 
do  género  Bucino. 

MIGADO,  A,  p.  p.  de  migar  ;  adj.  feito  em 
migas,  esmigalhado. 

MIGALHA,  s.  f.  (Lat,  mica',  migalha,  do 
Gr.  Doric.  mikkos  por  mikros,  pequeno.) 
pequena  porção  de  corpo  solido  que  se  par- 
te, quebra.  — s  de  pão  ;  (tig.)  ténue  porção. 
—  dejuiio,  mui  pouco.  ISi — ,  (ant )  nada, 
Ord.AíTons.,  n,  foi.  J3,  nem  migalha. 

MiGALHEiRO,  s.  m.  (dcs.  círo.)  o  que  cui- 
da de  cousas  pequenas ;  o  que  repara  em 
miudezas,  que  as  poupa,  escassêa ;  homem 
minucioso. 

MiGALHiNHA,  s.  f.  diminut.  de  migalha. 

MIGAR,  v.a.  {V.  Migas,  ardes,  inf.)  par- 
tir em  migalhas  ;  fazer  em  migas.  —  pão, 
para  açorda.  Migou-lhe  as  armas,  fê-las  em 
pedaços,  esmigalhou.    Neste  sentido  é  ant. 

MIGAS,  s.  f.  pi.  sopas  de  pão  migado  com 
caldo.  —  d'alho,  espécie  de  açorda. 

MiGENCiAS,  s.  f.  pi.  (ant.)  V.  Emerg.en- 
cias. 

MiGNARD  ,  (hist.)  nome  de  dous  irmãos 
celebres  pintores  italianos  O  mais  velho 
iMcoláu  Mignard  nas^^eu  em  1608,  morreu 
em  1668;  seu  irmão  Pedro  Mignard,  o  mais 
celebre,  nasceu  em  1610,  morreu  em  1695. 

MiGNAT,  (hist.)  literato  francez,  sobrinho 
de  Voltaire,  nasceu  em  Pariz  em  1730,  mor- 
reu em  1790.  Deixou  ;  Historia  da  Impe- 
ratriz Irene ;  de  Joanna  I  rainha  de  ISa- 
poles,  etc. 

iiiGNiATURA.  V.  Miniatura. 

MIGO,  variação  de  mim,  que  se  usa  sem- 
pre precedida  de  com  conlrahido  em  co,  v. 
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g.  vive  comigo,  na  minha  companhia.  Vem 
doLat.  wecMm,  comigo. 

MiGRANEs,  s  m.  (h,  n.)  nome  de uHs  CFus- 
taceos  do  género  Calappa. 

MIGRAÇÕES,  s.  m.  (h.  n.)  os  animaes  po- 
dem, segundo  os  seus  hábitos,  dividir-so  em 
duas  classes,  uns  ficara  em  quanto  vivem 
nas  regiões  era  que  nasceram;  outros  fa- 
zem em  certas  estações  do  anno,  grandes 
viagens,  e  vão  a  paizcs  muito  distantes  do 
lugar  do  seu  nascimento,  a  maior  parte  das 
vezes  para  passarem  um  certo  espaço  de  tem- 
po, outras  para  se  estabelecerem  de  todo  no 
paiz  em  que  pouzam,  é  a  isto  que  seda  o 
nome  de  Migrações  ou  Emigrações. 

MIGUEL  (S.),  (hist.  sagr.)  (este  nome  signi- 
fica que  é  semelhante  a  Deus,)  archanjo;  ó 
representado  nos  livros  sinlos,  como  o  typo 
do  anjo  bom  luctaado  com  omáuecalcan- 
do-o  aos  pés ;  tem  na  cabeça  um  capacete 
brilhante,  e  na  mão  uma  lança  de  ouro.  E' 
o  chefe  das  milícias  celestes. 

MIGUEL  I ,  (hist.)  imperador  do  Oriente, 
era  genro  do  imperador  Nicephoro,  e  tinha 
ganho  pela  sua  conducta  em  muitos  car- 
gos elevados,  a  aífeição  dos  Gregos,  quando 
morreu  Nicephoro  em  811.  Foi  chamado  a 
succeder-lhe,  e  começou  o  seu  reinado  dan- 
do soccorros  ás  viuvas  e  filhos  dos  soldados 
mortos  nas  guerras  com  os  Sarracenos  e  Búl- 
garos. Morreu  em  84H. 

MIGUEL  II,  (hist)  appellidado  o  Taríam-w- 
do,  nasceu  em  Amorium,  na  Phrygia,  era 
favorito  de  Leão-o-A.rmenio,  que  o  fez  pa- 
trício. Accusado  de  conspirar  contra  o  impe- 
rador foi  preso,  nas  sendo  este  assassinado, 
saiu  da  prisão  para  subir  ao  trono  em  8iO 
Morreu  em  829. 

MIGUEL  III,  (hist.)  appellidado  6  Bêbado, 
nasceu  em  836,  succedeu  em  842  a  Theo- 
philo,  seu  pai.  Morreu  em  867. 

MIGUEL  IV,  (hist.)  chamado  o  Paphlago- 
nio,  nasceu  na  Paphlagonia.  Subiu  ao  trono 
do  Oriente  em  103t,  por  intrigas  da  impe- 
ratriz Zoé,  que  o  amava,  e  que,  auxiliada 
por  elle,  se  desfez  do  imperador  Romano, 
seu  esposo    Morreu  em  1041. 

MIGUEL  V,  (hist.)  chamado  o  Calafate,  fi- 
lho de  um  calafate  de  navios,  succedeu  em 
1041  a  Miguel  IV  seu  tio.  Acabou  a  vida, 
cego  e  preso  em  um  mosteiro. 

MIGUEL  VI,  (hist  )  o  Stralonico ,  isto  é  , 
guerreiro,  reinou  depois  da  imperatriz  Theo- 
dora  em  1050.  Para  adijuirir  o  apoio  do  se- 
nado e  do  povo  escolheu  dentre  elles  os  go- 
vernadores e  principaes  officiaes  do  impé- 
rio. Os  officiaes  do  exercito  irritados  por  es- 
ta preferencia,  revolta  ram-se  e  elegeram  Isaac 
Comeno.  Miguel  abdicou  em  10j7,  e  morreu 
pouco  depois. 

MIGUEL  vil,  (hist.)  chamado  o  Trigo,  por 
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causa  de  um  imposto  que  lançou  sobre  o 
trigo,  filho  primogénito  de  Constantino  Du- 
cas,  subiu  ao  trono  em  1067,  foi  destronado 
por  Nicepharo  Bofoniata  em  1078  ,  e  morreu 
bispo  em   Epheso, 

MIGUEL  VIU,  (hist.)  chamado  o  Paleologo; 
de  uma  das  mais  illustres  famílias  do  Orien- 
te, foi  proclamado  em  1260.  Foi  valento 
guerreiro  e  morreu  era  uma  expedição  con- 
tra os  Turcos  em  1282. 

MIGUEL   ANGELO   BUONAROTTI,  (hist.)  piutor, 

osculptor  e  architecto  de  primeira  ordem, 
nasceu  na  Toscana  em  1474,  desde  creança 
mostrou  muita  inclinação  para  as  artes;  te- 
ve por  mestres  Dominico  e  David  Ohirlanda- 
jo,  mas  na  idade  de  15  annos  já  era  supe- 
rior a  seus  mostres.  Os  seus  primores  de  ar- 
te em  esculptura  são  um  Cupido  adorme- 
cido, e  'uma  estatua  de  Baccho;  como  pintor 
Miguel  Angelo  é  um  dos  mais  eminentes,  e  são 
muitos  os  seus  quadros,  todos  de  muito 
valor.  Como  architecto  basta  o  Zimbório  de 
S.  Pedro  em  Roma,  para  lhe  dar  nome. 
Morreu  em  1563. 

MIGUEL  ANGELO  DAS  BATALHAS,  (hist.)  pin- 
tor italiano,  nasceu  em  1600,  morreu  em 
1660.  Dedicou-se  a  pintar  batalhas,  nau- 
frágios e  objectos  históricos.  Os  seus  prin- 
cipaes quadros  são  :  A  partida  de  um  cor- 
reio do  exercito  ;  S.  João  pregando  no  de- 
serto :  A  praça  do  Mercado   em  Nápoles. 

ídGUEL  (ordem  de  S  ),  (hist.)  ordem  mi- 
litar, instiluida  por  Luiz  XI,  rei  de  França, 
era  honra  do  S.  Miguel  patrono  da  França. 
O  nuraero  dos  cavalleiros  desta  ordem  foi 
ao  principio  limitado  a  ^6,  deviam  ser  gen- 
tis-homens  ;  usavam  um  coUar  com  conchi- 
nhas ie  ouro,  e  pendente  delle  uma  meda- 
lha representando  o  archanjo  S.  Miguel, 
com  esta  divisa  :  Immensi  tremor  Oceani. 
Henrique  III  juntou  a  esta  ordem  a  do  Es- 
pirito Santo,  e  Luiz  XIY  elerou  o  numero 
dos  cavalleros  a  100.  Foi  abolida  em  1830. 

MIGUEL  (Ilha  d'3  S.),  (geogr.)  uma  das  do 
archipflago  dos  Açores,  notável  tanto  pela 
sua  riqueza,  como  pela  sua  população  e  ex- 
tensão de  Sí3u  território,  e  finalmente  pelos 
seus  fogos  subterrâneos  e  aguas  mineraes. 
Corre  na  direcção  deL.  a  0.  com  17  léguas 
e  meia  de  comprido,  e  4  na  maior  largura, 
dista  da  de  Santa  Maria  10  léguas,  20  da  Ter- 
ceira, 29  de  S.  Jorge,  32  do  IMco,  34  da 
(iraciosa,  41  do  Faial,  77  das  Flores,  78  do 
Corvo,  e  210  do  Cabo  da  Roca.  É  limitada 
em  roda,  com  excepção  da  ponta  do  SE.  e 
da  do  SO.,  por  baixas  rochas,  algumas  de 
pedra  queimada,  outras  de  tufo  e  rapilho. 
A  ilha  c  montanhosa ;  os  seus  montes  são 
uns  primitivos,  os  outros  produzidos  por  eru- 
pções volcanicas ;  mas  tem  no  intermédio  oi- 
teiroí  e  planícies  fertilissimas  e  risonhas  ; 
350 
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tem  poucos  arvoredos  porque  n*outro  tem- 
po com  a  fabricação  do  açúcar  se  fez  grande 
destruição  nos  seus  muitos  bosques.  Às  suas 
montanhas  principaes  são  a  do  Pico  da  Vara 
na  ponta  de  Leste,  e  a  do  Pico  de  Mafra  na 
do  Oeste,  donde  se  vê  a  ilha  Terceira .  E  tom  - 
perado  e  sadio  o  seu  clima,   posto  que  seja 
alguma  cousa  húmido  ;  mas  esta  mesma  hu- 
midade concorre   para  tornar  fertilis.>imo  o 
seu  solo  tanto  nas  costas,    como  nos  valles 
do  interior  :  nas  montanhas  porem  é  bastan- 
te estéril.   A  diversidade   das  culturas,  em 
que  esta  ilha  abunda,    tornam-na  uma  vi- 
venda agradável.  O  grande  numero  de  seus 
volcões  e  o  ('eslroço  que  tem  causado  esta 
ilha  fazem  um  importante  objecto  de  estu- 
do na  geographia  phisica.  O  de  1444  a   445 
entre  a  primeira  e  segunda  viagem  dos  des- 
cobridores portuguezes,  foi  um  dos  mais  ter- 
ríveis :  destruiu  a  grande  montanha  da  pon- 
ta do  Oeste,   que  elles  haviam  marcado  na 
sua  derrota,  e  deixou  duas  grandes  caldei- 
ras no  sitio,  que  se  denomina  Settecidades, 
cuja  vista  é  mui  pittoresca  de  cima  das  mon- 
tanhas que  o  cercam,  llm  1522  houve  outra 
erupção   talvez  mais   terrível  e  destruidora 
do  que  aquella,  e  certamente  a  que  mais  es- 
tragos causou  de  todas  as  que  se  lhe  segui- 
ram :  o  monte  do  llabaçal,  impeilido  pela  for- 
ça dos  fogos,  correu  para  o  mar  ;  horas  de- 
pois o  do  Louriçal  correu  na  mesma  direc- 
ção, ambos  arrazaram  aVilla,  e  estenderam 
o  seu   território    algumas   braças  pelo  mar 
dentro,    causando  este  horroroso  aconteci- 
mento a  morte   de  mais  de   4000  pessoas. 
O  volcãodoPicodoÇapateiro,  em  1563,  vo 
mitando  por  espaço  de  alguns  dias  torrentes 
de  lava  e  de  areia,  correu  depois  ao  mar  pelo 
logar  da  Ribeira  Secca  •  os  dos  Picos  de  João 
Ramos,  e  Payo  em  íG^jS  encheram  de  lava 
férteis  terrenos  ao^E.  de  Rosto  de  Cão  :  era 
1720  suíTreu  a  ilha  terríveis  sacudimentose 
aballos  profundos  ;    e  em  1755  íicaram  em 
parte  destruídas  muitas  de  suas  povoações. 
Ao  S.  do  Pico  dos  Ginetes  houve  em  Feverei- 
ro de  1810  uma  pequena  erupção;  eovol- 
cão  submarino,  que  êm  16  de  Junho  de  1811 
rebentou  ao  S.  do  Pico  das  Camarinhas,  ou 
ponta  da  Ferraria,  formou  um  pequeno  ilheo 
distante  da  costa  uma  milha,  o  qual  se  des- 
fez passadas  algumas  semanas. 

Divide-se  esta  ilha  em  concelhos ,  que 
abrangem  uma  população  de  mais  de  85,832 
habitantes  pouco  mais  ou  menos  com  19,919 
fogos.  E  ella  com  a  de  Santa  Maria  formam 
o  districto  administrativo  de  Ponta  Delgada, 
do  nome  da  cidade  sua  capital,  que  também 
o  é  da  ilha  :  além  desta  cidade  tem  ainda  a 
da  Ribeira  Grande,  e  seis  villas,  accrescendo 
muitas  aldeias. 
Oa  WU8  habitantes  são  altoí  e  bem  cons- 


tituídos, e  os  melhores  lavradores  do  archi- 
pelago  ;  são  sinceros  e  francos,  o  que  na 
gente  do  campo  degenera  em  rudeza,  mas 
que  os  das  cidades  sabem  temperar  com  a 
muita  cortezia  e  aíTabilidade  que  tem  adqui- 
rido com  o  trato  dos  Portuguezes  e  estran- 
geiros ;  cortezia  e  aífabilidade  tal.  que  mui- 
tos receiam  que  esconda  estaindifferença  qua- 
si  hostil,  que  se  costuma  occultar  sob  aquel- 
la mascara.  Tem  igualmente  muita  vivacida- 
de e  penetração,  e  por  isso  os  que  se  en- 
tregam aos  estudos  são  dignos  de  conside- 
ração pelos  rápidos  progressos  que  fazem  ; 
mas  por  um  espirito  de  provincialismo  mal 
entendido  são  pouco  aíTeiçoados  a  Portugal, 
e  se  podessem,  talvez  se  tivessem  separado . 
não  sei  se  com  razão,  se  sem  ella,  mas  é 
certo  que  a  muitos  respeitos  são  mais  que 
justas  as  suas  queixas. 

Foi  n'outros  tempos  bastante  considerável 
a  industria  michaelense  ;  não  só  se  vestiam 
dos  productos  de  sua  industria  fabril,  mas 
exportavam  também  todos  os  annos  para  o 
Drazil  grandes  quantidades  de  pauo  de  li- 
nho, que  ali  era  mui  estimado.  Também  ti- 
nham na  Kibeira  grande  uma  considerável 
fabrica,  que  os  inglezes  compraram,  e  que 
logo  depois  ardeu,  pelo  que  não  sem  funda- 
mento se  presumiu  que  Ihtí  linhaiii  posto  o 
fogo  para  se  livrarem  de  um  terrível  con- 
corrente da  sua  industria  fabril,  floje  a  sua 
industria  Hmita-se  a  caixas  de  linhas  ,  e  a 
obras  de  i)ennas,  que  se  fazem  nos  conven- 
tos das  freiras. 

Consiste  actualmente  o  seu  commercio  na 
exportação  da  laranja,  igti.il  á  de  Malta,  e 
uma  das  melhores  do  mundo  ;  exportação 
que  já  chegou  a  ser  de  mais  de  10U:000  cai- 
xas. Este  commercio  tem  comtudo  soffrido 
grande  quebra  em  consequência  da  praga  do 
cocvs  hesperidum,  que  tem  devastado  poma- 
res inteiros  :  tambetn  exporta  cereaese  legu- 
mes para  Lisboa,  Madeira,  e  outras  ilhas  do 
seu  archipelago ;  e  recebe  por  importação 
fazendas,  louças,  o  outros  muitos  artefactos 
estrangeiros. 

Ainda  que  se  não  sabe  ao  certo  em  que 
dia  e  anno  foi  esta  ilha  descuberta,  conje- 
cturando-se  apenas  que  o  seria  no  mesmo 
anno  em  que  o  foi  a  de  Santa  Maria;  cora 
tudo  a  tradição  constante  é  de  que  o  com- 
meudador  Gonçalo  Velho  Cabral  a  descubriu 
a  8  de  -ilaio  de  1444,  no  dia  em  q^ie  a  igre- 
ja celebra  a  Apparição  de  S.  Miguel;  eque 
tendo  aportado  no  lugar  onde  hoje  está  a 
povoação,  ali  deixou  aiguns  captivos  de  Afri- 
ca que  trazia  :  e  que  vindo  este  mesmo  Ca- 
bral pela  segunda  vez  no  anno  seguinte,  com 
algumas  famílias  europeas,  e  differentes  ani- 
maes  por  se  não  terem  encontrado  na  Ilha 
senão  aves,  fizera  o  seu  desembarque  no  dÍA 
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29  de  Setembro,  em  que  a  Igreja  festeja  o 
mesmo  Santo  Archanjo ;  e  que  desta  coin- 
cidência resultara  dar-se  o  seu  nome  á  Ilha. 

Cabral  foi  o  seu  primeiro  capitão  dona- 
tário e  povoador,  assim  como  tinha  sido  o 
seu  des;)ubridor. 

MIGUEL  (S.),  (geogr.)  pincaro  granítico, 
isolado,  em  Tortugal,  sito  quasi  a  1  légua 
a  0.  de  Tavira,  e  igual  distancia  do  mar, 
donde  sendo  avistado,  se  assemelha  a  um 
pão  de  açucar- 

MiGUEL  (S.),  (geogr.)  ha  no  reino  de  Por- 
tugal, diversas  povoações  deste  nome ;  as 
mais  notáveis  são :  —  1.^,  villa  a  6  léguas 
da  Guarda,  com  1J40  habitantes;  — i.*  S. 
Miguel  do  Mato,  a  5  léguas  do  Porto  e  con- 
celho ■  de  Fermedo  ;  5  jO  habitantes  :  —  3.^ 
5'.  Miguel  dos  Matos,  a  2  léguas  de  Vizeu; 
1,7«0  habitantes;  —4.^  S.  Miguel  do  Ou- 
teiro, perto  de  Tondella,  a  2  léguas  e  meia 
ao  S.  de  Vizeu,  villa  com  1,470  habitantes; 
—  5.^  S.  Miguel  de  Poyarcs,  no  districlo 
de  Villa-Real,  perto  da  esquerda  e  foz  do 
Corvo;  2,352  habitantes.  Ha  também  uma 
aldeia  de  S.  Miguel  de  Poijares,  a  3  léguas 
de  Coimbra  ;  420  habitantes. 

MiGUEL-DTAS,  (gcogr.)  scrra  elevada,  ramo 
da  cordilheira  da  Mantiqueira,  na  província 
de  Mioas-Gernes,  no  Brazil,  ao  SE.  enavi- 
sinhança  da  cidade  de  Barbacena. 

MiGUEL-iGNACio,  (gcogr.)  scrra  da  provín- 
cia de  Goyáz,  no  Brazil.  Estende-se  do  nas- 
cente ao  poente  parallelamente  com  o  rio 
Verde,  tributário  do  Maranhão,  entre  a  vil- 
la de  .Meia -Poente,  e  a  povoação  do  Pi- 
lar. 

MIJA,  s.  f.  (de  mijar)  (t.  infantil).  Fazer 
— ,  mijar. 

MIJADA,  s.  f.  (pleb.)  acção  de  mijar.  Dar 
uma  — ,  mijar,  ourinar. 

MiJADEiRO.  V.  Ourinol. 

MiJADURA.  V.  Mijada. 

MIJAR,  V.  a.  e  n.  (Lat.  mingere  ou  meie- 
re,  de  meare,  correr,  rad.  Egypc  moou, 
agua,  que  corresponde  ao  Arab.md,  ao  Hebr. 
mim,  expulsar  a  ourina,  ourinar.  Et  bai- 
xo. — SE,  V.  r.  ourinar  por  si,  como  fazem 
as  crianças.  —  de  medo. 

MIJARES ,  (geogr.)  Uduba,  rio  de  Hispa- 
nha,  nasce  na  província  de  Ternel,  e  cáe  no 
Mediterrâneo. 

MIJAS,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha,  a  7 
léguas  SO.  de  Málaga  ;  6,050  habitan- 
tes. 

MiJAViNAGRE,  s.  m.  V.  Sargaço. 

MUERiTCfiE,  (geogr.)  cidade  da  Bussia,  a 
8  léguas  SO.  de  Riazan ;  6,500  habitan- 
tes. 

MIJO,  s.  m.  (V.  Mijar.)  ourina,  principal- 
mente de  crianças  ou  aaimaes,  v.  g.  —  de 
barro. 


MiJOTE,  s.  m.  (t.  chul.)  medroso,  quó  se 
mija  de  medo. 

MiKANiA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas  da 
famiUa  das  Synanthereas  Corymbiferas  de 
Jussieu,  e  da  Syngenezia  igual. 

MiKHAiiov,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Eu' 
ropea,  a  13  léguas  SO.  de  Biazan  ;  6,500 
habitantes. 

MiKHAiLOWK ,  (geogr.)  cidade  da  Russia- 
Europea,  a  5  léguas  M.  de  Alexandrovk ; 
3,600  habitantes. 

MíKiiAiLowKA,  (geogr.)  cidade  da  Russia- 
Europea,  a  4  léguas  0.  de  Novoi-Oskol ; 
6,000  habitantes. 

MIL,  adj.  dos  2  g.  numeral  (Lat.  mille^ 
do  Gr.  myrios ,  infinito,  iuLumeravel,  do 
meirô,  dividir.  Primitivamente  mille  signi- 
ficava grande  numero  indeterminado.  Os 
etymolo^istas  o  derivam  do  Gr.  khilioi,  sem 
razão.  Em  Egypc.  scho  ou  xo  significa  mil, 
e  areia,  e  scho  ou  osch,  muito)  producto  de 
cem,  tomado,  ou  multiplicado  dez  vezes  ou 
por  dez.  — ,  grande  numero.  —  razões. 
Em  —  lugares.  —  vezes.  Viva  —  annò5» 
muitos. 

MILAGRE,  s.  m.  (Lat.  miraculum,  de  mi- 
ror,  ari,  admirar-se.)  successo  maravilho- 
so e  raro  ou  nunca  visto.  — ,  successo  so- 
brenatural attribuido  á  operação  imraediata 
de  Deus.  — ,  cousa  extraordinária.  JS  —  en- 
contrâ-lo  em  casa.  V.  Prodigio,  e  ali  a  dif- 
ferença  entre  os  dois  termos. 

MILAGREIRO,  s.  m.  (dcs.  eiro)  o  que  attri- 
bue  todo  o  successo  maravilhoso  a  agencia 
sobrenatural.  — ,  adj.  disposto  a  crer  em 
milagres. 

MiLAGRiNHO,   s.  m.  diminut.  de  milagre. 

MILAGROSAMENTE,  adv.  [mente  suíf.)  de  ma- 
neira milagrosa. 

MiLAGROSissiMO,  A,  adj.  swpevl.  de  mila- 
groso, 

MILAGROSO,  A,  adj.  (Lat.  miraculosus.)  fei- 
to, obrado  por  milagre,  — ,  que  faz  mila- 
gres. Caso  — ;  santo  — ;  imagem  — ,  a 
que  se  attribuem  milagres, 

MiLAH,  (geogr.)  Milevis,  cidade  de  Algé- 
ria, a  8  léguas  NO.  de  Constantina. 

MiLANEZ,  A,  ac(/.  es.  de  Milão  eseu  terri- 
tório, na  Itália  septentrional. 

MiLANEZA,  s.  f.  (aut.)  certo  panuo  tecido 
em  Milão. 

MIL  EM    RAMA,  S.   f.    V.    MUfolflttS. 

MILÃO,  (hist.)  chamada  a  grande,  Medio- 
lanum  em  Latim,  Milano  em  Italiano,  Mei' 
land  em  Allemão,  cidade  de  Itália,  capita^ 
do  reino  Lombardo- Veneziano,  em  uma  pla- 
nície, conta  l'JO,(tOO  habitantes.  Tem  bel- 
las  ruas.  um  circo,  que  pôde  conter  30,000 
espectadores,  e  uma  grande  cathedral  cha- 
mada ♦/  Duomo.  Foi  fundada  pelos  Gaule- 
lec. 

850, 
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MILÃO  OU  DE  LOMBARDIA  (govemo  de),  (geo- 
gr.)  uma  das  duas  grandes  divisões  do  reino 
Lombardo-Veneziano,  tem  por  limites,  ao 
N.  os  Alpes,  e  o  lago  de  Lugano,  que  o  se- 
param da  Suissa,  a  O.  olagoMaioreo  Tes- 
sino,  que  o  separam  dos  Estados  Sardos,  flo 
S.  o  Pó,  e  a  É.  o  governo  de  Veneza  e  do 
Tyrol.  Capital  Milão.  A  delegação  de  Milão, 
situada  entre  as  de  Bergamo,  Lodi,  I'aviae 
os  Estados-Sardos,  é  dividida  em  16  distri- 
ctos,  e  conta  50,000  habitantes. 

MILÃO  (ducado  de),  (geogr.)  antiga  divi- 
são da  Itália  septentrional,  era  limitado  ao 
M.  pela  Suissa,  a  E.  pelas  possessões  Vene- 
zianas, e  pelo  ducado  de  Mantua,  ao  S.  pelo 
Pó  e  a  0.  pelo  Piemorte.  Esle  paiz,  depois 
de  ter  successivamente'  feito  parto  da  Gallia 
Transalpina,  da  mnnarchia  dos  Lorç.bardos 
e  da  de  Carlos  Magno,  passou  no  século  V 
para  o  poder  dos  imperadores  d'Allemanha, 
durante  as  guerras  dos  imperadores  com  os 
papas  erigiu-se  em  republica  vassalla  do  im- 
pério e  governada  pelas  seguintes  capitães 
de  differentes  famílias  : 

Família  de  la  Torre. 


Martinho. 

. .  •     ...     . 

.     ...         1257 

Philippe 



.     ...         1263 

Napoleão.     ... 

Visconti. 

.       12C>5-1277 

Othão  

1277 

Matheus  I.  ... 

. .      •  i »     i . 

.     ...        1295 

Galeas  I  .     ... 

,     . , 

.     ...        1322 

Azzão   

...     . •  •     •  • 

.     ...        132« 

Luchino 

...     .  •  •     . . 

1339 

João     

, , ,     , 

1349 

Matheus  II  ... 



1354 

Galeas  II 

...     ...     . . 

1356-1378 

Barnabo 

, , ,     

1356-1385 

J.  Galeas 

, , 

1378-1402 

João  Maria  ... 

...     ...     • . 

.     ...        1402 

Philippe  Maria 

3.«  Sforces. 

.     ...        1412 

Francisco  I  ... 



1450 

Galeas  Maria.. 

•  •  •          •  •  •          •  • 

1466 

J.  Galeas  Maria 

.     ...        1476 

Francisco  II... 

•  •  •          •  •  •          •  • 

14'J4 

Ludovico.     ... 

•••          •••         •• 

.     ...        1494 

Luiz  II  rei  de 

França..     .. 

1500 

Maximiliano ... 



1512 

Francisco  I  rej 

de  França.. 

1515 

Francisco  II 



1521-1ÕJ5 

4.» 

Casa  d'AusU 

na. 

Philippe  II  de 

Hispanha    ... 

1540 

Os  três  successores  de  Philippe  1598-1700 

5.^  Imperadores  d' Áustria. 

(Occupado    pela    França  e  depois 

pela  Áustria) 1701 

Carlos  VI      1713 

Maria  Thereza     1740 

Os  três  successores  de  Maria  The  - 

reza 1780-1801 

MiLAXA,  (geogr.)  praso  da  coroa  de  Por- 
tugal, no  districto  de  Tette,  que  tem  de  com- 
primento 1  légua,  e  de  largura  meia.  Habita 
e  cultiva  este  praso  uma  povoação  de  cafres 
com  o  seu  maioral,  chamado  Fumo. 

MiLESio,  A,  adj.  de  Mileto,  na  Grécia.  Vel- 
los  — ,  da  lan  finissima  de  Mileto.  Costa, 
Georgicas. 

MILETO,  (geogr.)  Miletus,  hoje  Palatcha, 
cidade  da  Ásia  Menor,  a  mais  celebre  das  co- 
lónias Jonias,  era  situada  na  cosia  Occiden- 
tal da  Caria,  perto  do  golpho  Latmico,  na 
extremidade  S.  da  lonia,  ao  N.  e  perto  da 
Dorida. 

MILETO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, a  4  léguas  NE.  de  Nicotera ;  2,400  ha- 
bitantes. 

MiLFOLHAS,  s.  f.  (Lat  millefoUum)  mil  em 
rama,  herva  cujas  folhas  se  dividem  em 
muitos  recortados  ou  retalhos. 

MiLFORD-HAVEN,  (geogr.)  cidade  d'Ingla- 
terra,  no  paiz  deGalles,  a  2  léguas  No,  de 
Pembroke ,  na  bahia  de  Milford-Haven ; 
6,000  habitantes. 

MfLFURADA,  s.  f.  V.  Hypericão  ou  Herva 
de  S.  João. 

MiLFURADO,  A,  ttdj .  (comp.)  quc  tem  mui- 
tos furos  ou  buraquinhos,  mui  esburacado. 

MILHA,  s.  f.  (do  Lat.'  mille,  millia  pi., 
mil,  subentendendo  j?a5sos.)  medida  itinerá- 
ria cuja  extensão  é  de  J  ,000  passos  geomé- 
tricos em  alguns  paizes,  e  excede  este  nu- 
mero mais  ou  menos  em  outros,  terça  par- 
te de  légua.  Amilhaallemã  tem  4,000  pas- 
sos; a  de  Hungria  6,(J00. 

MiLHÃEs,  (ant.)  V.  Milhar. 

MILHAFRE,  s.  m.  (Lat.  vilvius  ou  miluus, 
mudado  o  t?  em  /",  e  de  ferus,  fero.  bravio 
feroz.)  (h.  n.)  miíhano,  ave  de  rapina  mui 
voraz.  —  ruivo,  preto  ;  (fig.)  ladrão,  rou- 
bador. 

MiLHANEiRO,  A,  adj.  (des.  eiró]  que  caça 
milhanos  ou  milhafres. 

MiLNHANO,  s.  m.  (Fr.  milan)  milafre,  — 
ruivo,  preto. 

MILHÃO  ou  MiLHAN,  s.  f.  ospecie  do  milho 
miudo  sylvestre  ;  no  Brazil  capim.  Os  anti- 
gos escreveram  também  milhãem. 

MILHÃO,  s.m.  {¥r.  million,  de  mi/,  mil.j 
mil  tomado  mil  vezes,  ou  multiplicado  po 
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mil.  —  de  ouro,  de  cruzados.  É  o  mesmo 
que  conto,  mas  este  termo  hoje  ó  exclusi- 
vamente usado  fallando  de  réis. 

MILHÃO,  s  m.  augmcnt.  de  milho,  milho 
grosso. 

MILHAR,  s  m.  {de  mil,  des.  adj.  arsubst., 
Fr.  millier.)  milhoiro.  No  systema  de  nume- 
ração arábico  ou  indico,  é  a  casa  que,  con- 
tando da  direita  para  a  esquerda,  se  segue 
á  dos  contos,  v.g.  em  1'24,666  o  4  é  o  nu- 
mero milhar. 

MILHARADA,   S.    /".  6  MILHARAL,    S.    m.  Cam- 

po  semeado  de  milho. 

MILHARÁS,  s.  f.  pi.,  grãozinhos,  como  os 
que  se  encontram  nos  tigos,  nas  ovas  do 
peixe. 

MILHA u  OU  MILHA UD,  (gcogr.)  jEmiUa- 
num,  cidade  de  França,  no  antigo  Rouer- 
gue,  a  12  léguas  SE  deRhodcz  ;  10,450  ha- 
bitantes. 

MiLHEiRA,  s.  f.  [milho,  ães.  eiro)  herva 
que  se  cria  nos  milhos ;  ave  que  vive  nos 
campos  de  milho. 

MILHEIRO,  s.  m.  (Fr.  millier.)  o  numero 
de  mil,  fallando  de  cousas,  v.g.  um  —de 
telha,  tijolo,  lages,  pregos,  vigas,  barrotes, 
sardinhas. 

MILHEIRO,  s.  m.  espécie  de  uvas  que  tem 
muitos  bagos  miudinhos.  Alarte,  Agr.  das 
vinhas. 

MILHO,  s.  m.  (Lat.  mílium,  do  Gr.  leion, 
trigo,  o  hama  pref.,  que  denota  semelhan- 
ça, ou  de  amalos,  tenro,  molle,  ou  do  Gr. 
mala,  muito.)  grão  farináceo  cereal  de  que 
ha  varias  espécies :  —  painço,  miúdo,  gros- 
so ou  maiz,  zaburro.  Em  geral  quando  se 
lhe  não  ajunta  termo  qualificativo,  entende- 
de-se  —  grosso.  — do  sol,  lagrimas,  plan- 
ta. 

MiLHOM,  s.  m.  (ant.)  V.  Milho  miúdo. 

MiLHO-vERDE,  (gcogr.)  povoação  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  a  12  lé- 
guas ao  NE.  da  cidade  do  Serro,  e  7  ao 
NO.  da  Diamantina. 

MiL-HOMENs,  s.  m.  (comp.)  planta  e  raiz 
brasílica,  reputada  contraveneno. 

MiLHOR.  V.    Melhor. 

MiLHORAR.   V.    Melhorar. 

MILÍCIA,  s.  f.  (Lat.  militia,  de  miles,  sol- 
dado, do  Gr.  hamilla,  combate,  de  hama, 
juntamente,  e  eilein,  apertar,  constranger, 
perseguir.)  arte  militar;  ordem  militar.  As 
— s,  corpos  de  tropa  destinada  ao  serviço 
interior  e  não  á  guerra,  salvo  em  casos  ex- 
traordinários, D.  ^.  de  invasão  do  território. 
fíegimentos  de  —s. 

MILICIANO,  A,  adj.  de  milícias.  Gente  — , 
tropa  bisonha,  não  exercitada,  não  aguer- 
rida. — ,  s.  m.  soldado  de  milícias. 

MiLiciAR,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  V.  Mili- 
ciano. 

voL.  m. 


MiLFONA,  (geogr.)  Maliana  ou  Maniana^ 
cidade  d'Algeria,  ao  pé  do  Djedel-Miliana,  a 
àO  léguas  SO.  d' Argel. 

MILITADO,  A,  p.  p.  de  militar ;  adj.  que 
militou ;  aguerrido.   Gente,  tropa  — . 

MILITANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  militans, 
tis,  p.  a.  de  militarc^  militar.)  que  milita, 
combate.  A  Igreja  — ,  os  sacerdotes  que 
propagam  a  fé,  e  combatem  os  obstáculos 
que  se  lhe  oppõem.  — ,  s.  m.  (ant.)  solda- 
do, guerreiro. 

MILITAR,  adj.  dostg.  {L^i.  militar  is,  da 
guerra.)  Vida  — .  Ordens  militares,  as  or- 
dens instituídas  com  obrigação  imposta  aos 
cavalleiros  de  fazerem  serviço  militar.  Tes- 
tamento  — ,  de  soldado  era  campanha,  para 
o  qual  alei  dispensa  as  formalidades  ordi- 
nárias djCsses  actos  —  ,  v.  n.  (Lat.  mi- 
iitare,  de  miles,  soldado.)  servir  na  guerra 
fazer  vida  de  militar,  de  soldado. — pela  fé, 
combater  por  ella,  propagâ-la  entre  os  in- 
fiéis;  pugnar.  — ,  (íig.)  ter  força,  v.g.  esse 
argumento  milita  contra  o  autor,  combate 
o  que  cUe  pretende  provar. 

MILITARMENTE,  adv.  [mcntc  suff,)  confor- 
me o  uso,  a  arte  mihtar. 

MILITARES  (governo  dos  confins),  (geogr.) 
em  allemão  Militair-Grceze ,  nome  dado 
áquella  parte  dos  Estados  austríacos  limitro- 
phe  da  Turquia  ;  é  diviílido  em  4  regiões 
chamadas  generalatos  esão  ;  o  generalalo  de 
Carlstadt-Varasdin  e  Croácia  (capital  Agram); 
o  de  Slavonia,  (capital  Petewadin);  o  do  bana- 
to  da  Hungria  (capital  Temesvar) ;  o  da 
Transylvania  (capital  Hermannstadt) 

mílite,  s.  m.  (Lat.  miles.)  (ant.)  V.  Sol- 
dado. 

MiLiTELLO,  (geogr.)  cidade  da  Sicília,  a  8 
léguas  SO.  de  Catana  ;  7,20J  habitantes. 

MiLLAs,  (geogr )  cidade  de  França  a  4  lé- 
guas O.  dePerpignan  ;  1,300  habitantes. 

MILLEDGEVILLE,  (gcogr.)  cldadc  dos  Esta- 
dos-Unidos,  capital  do  Estado  da  Geórgia,  a 
75  léguas  NO.  de  Savannah ;  2,100  habi- 
tantes. 

MiLLEFOLio,  s    m.  V.  MUfolhas. 

millenario,  A,  adj.  (des.  ário.)  relativo  a 
mil ;  que  vale  por  mil. 

millenario,  s.  m.  (Lat.  mille,  e  anno- 
rum  genit.  pi.  de  annus,  anno  )  espaço  de 
mil  annos. 

MiLLENARios,  (hlst.)  sectarlos  Chrislãosos 
quaes  acreditavam  que  antes  do  juizo  uni- 
versal os  eleitos  ficariam  mil  annos  sobre  a 
terra,  para  desfructareni  toda  a  soi  te  de  pra- 
zeres. Esta  opinião  teve  muita  voga  no  I  sé- 
culo. 

millenio,  s.m.  [Lat.  millennium.)  os  mil 
annos  do  reinado  de  Christo,  annunciado 
pelos  millenarios. 

miller,  (hist.)  celebre  jard'neiro  escocez, 
351 
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nasceu  ena  1691,  morreu  em  1771 ;  escre- 
veu :  Diccionario  dos  jardineiros,  Calendá- 
rio dos  jardineiros. 

MiLLERG,  (geogr.)  villa  de  França,  a  3  lé- 
guas 6  meia  S.  de  Lyão  ;  1,600  habitan- 
tes. 

MiLLEsiHO,  A,  adj .  (Lat.  millesimus .)  nu- 
meral ordinal  que  está  no  lugar  mil  de  uma 
serie.  Usa-se  subst  Um — .  A  — ,  (subent. 
parte,  fracção),  mil. 

MiLLESiMO,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Sar- 
dos, a  6  léguas  NO.  de  Savoná  ;  1,200  ha- 
bitantes. 

MiLLEVOYE,  (geogr.)  poeta  francez,  nasceu 
em  1782,  morreu  em  1816.  Deixou:  Inde- 
pendência do  homem  sábio;  o  Viajante; 
a  Morte  de  Rotron,  etc. 

MiLLi,  prefixo,  do  Lat.  m,ille,  mil,  sigii fi- 
ca millesima  parte,  v.g.  millimetró',  amil- 
lesima  parte  do  metro.  V    Metro. 

MiLLiN,    (hist.)  naturalista   e   archeologo 
francez,  nasceu  em  175.^  morreu  em  1818. 
Deixou  :  Discurso  sobre  a  origem  e  progres- 
sos da  historia  natural  em  França;  Mine- 
ralogia homérica  ;    Elementos  de  Historia 
natural,  etc. 
MiLLiPEDA,  s.  m.  V.   Millipedes. 
MiLLTPEDES,  s.  w.  (Lat.  miíUpeda,  de  mil- 
le,  mil,  epedes,  pés.)  bichos  de  conta,  in- 
sectos usados  na  medicina. 
MiLLORD.  V.    Mylord  e  Lord. 
MiLLOT,  (hist.)  historiador  francez,  nasceu 
em  1726,  morreu  em  1785.    As  suns  prin- 
cipaes    obras   são  :    Elementos  da  Historia 
de  França;  Elementos  da  Historia  d'  Ingla- 
terra; Elementos  da  Historia  natural  an- 
tiga e  moderna,  etc. 

MiLLY,  (geogr  )  cidade  de  França,  a  5  lé- 
guas emeia  E.  d'Etairjpes  ;  1,950. 

MiLO,  (geogr.)  Meios  dos  antigos,  ilha  do 
estado  da  Grécia,  no  ArcLipelago,  uma  das 
(jclades  meridionaes  ;  7,000, 

MILO,  (geogr.)  cidade  capital  da  ilha  de 
Milho,  ao  SE.  ;  500  habitantes. 

MiLON,  (hist.)  celebre  alhieta  grego,  na- 
tural de  Crolona,  vivia  no  século  VI ;  ficou 
sete  vezes  vencedor  nosjogos  olympicos. 

MILON  (T.  Annio),  (hist.)  romano  celebre 
pelo  seu  ódio  a  Clodio,  foi  casado  com  a  fi- 
lha de  Sylla.  Nomeado  tribuno  no  anno  57 
antes  de  Jesu-Christo,  contribuiu  muito  pa- 
ra que  Cicero  fosso  chamado  do  exilio,  a  que 
Clodio  o  tinha  feito  condemnar.Estava  para  ser 
nomeado  cônsul  no  anno  51,  mas  fazendo- 
Ihe  Clodio  opposição,  Milon  mandou- o  as- 
sassinar. Foi  exilado  por  este  facto,  e  mor- 
reu de  uma  pedrada  no  cerco  de  Corapsa 
no  anno  48  antes  de  Jesu-Christo. 

MiLTENBERG,  (gcogr.)  cidado  do  reino  de 
Baviera,  a  15  léguas  O.  do  Wurtzburgo  ; 
4,000  habitanteg. 


MiLTiADES,  (hist.)  general  atheniense,  foi 
encarregado  pelos  seus  compatriotas,  no  an- 
no 512  antes  de  Jesu-Christo,  de  conduzir 
uma  colónia  ao  Chersoneso  da  Thracia,  des- 
empenhou perfeitamente  esta  difficil  commis- 
são.  Quando  Dano  invadiu  a  Grécia,  Mil- 
tiades  gaohou-lhe  no  anno  490  antes  de  Je- 
su-Christo a  decisiva  vicloria  de  Marathona, 
que  salvou  a  sua  pátria,  nesta  batalha  der- 
rotou 300,000  Persas  com  12,000  Athenien- 
ses.  Tomou  muitas  ilhas  do  mar  Egêo,  mas 
sendo  accusado  de  traição  pelos  seus  com- 
patriotas por  ter  ficado  mal  em  frente  de 
Paros,  morreu  em  uma  prisão. 

MILTON  (João),  (hist.)  celebre  poeta  inglez, 
nasceu  em  1608,  morreu  em  1G74.  Milton 
escreveu  muitos  poemas,  o  mais  celebre  del- 
les  é  o  seu  Paraizo  Perdido. 

MILTON,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  per- 
to de  Medway,  a  4  léguas  NE.  de  Maidsto- 
ne ;  2,000  habitantes. 

MiLViA  (Ponte),  (geogr.)  hoje  jooníe  de  Mo- 
li,  sobre  o  Tibre,  a  meia  légua  de  Roma, 
na  estrada  de  Etruria 

MiLYADE,  (geogr.)  Milyas,  pequena  região 
da  Ásia  Menor,  assim  |chamada  dosMilyos 
seus  habitantes. 

MIM.  Não  é  variação  do  pron^^me  eu,  co- 
mo querem  os  grammaticos,  e  entre  elles 
Moraes,  mas  sim  do  Lat.  wi/ii,  a  mim,  á  mi- 
nha pessoa.  Mihi,  dizem  os  grammaticos,  é 
dativo  áaego,  eu.  assim  como  em  Grego  af- 
firmara  que  emoi  vem  de  ego,  eu.  Isto  é 
ura  erro  em  ambas  as  linguas.  Todos  os 
chamados  casos  de  ego,  em  que  entre  w, 
vem  do  radical  primitivo,  perdido  no  Gr., 
eLat.,  mas  cuja  forma  se  encontra  pura  no 
Sanscrit  afiam,  no  Persa  wien,  eneEgypcio 
emmin,  eu,  ou  emmoi,  variação  do  anok^ 
eu,  commum  ao  Chaldaico,  Hebraico,  etc.) 
a  minha  pessoa,  eu  próprio...  «requerer 
ao  juiz  da  terra  que  segure  — ,  e  minhas 
cousas.  »  Ord.  Affons.  'ó,  foi  312.  Hoje  diría- 
mos a  mim.  Também  os  clássicos  disseram 
mais  que  mim,  em  vez  de  mais  que  eu,  e 
entre  elle  e  mim.  A  — ,  á  minha  pessoa, 
V.  g.  Oi  —  toca,  pertence  ;  a  —  mesmo,  á  mi- 
nha própria  pessoa ,  sem  intermediário. 
Quanto  a  — ,  no  que  me  diz  respeito.  — , 
a  meu  ver,  na  minha  opinião.  Em  —  ;  dô 
—  ;  para  —  ;  por  — .  Precedido  da  prep. 
com,  converte-se  em  migo.  V.  Eu  por  mim 
(idiotismo),  no  que  me  toca. 

mimansa,  (hist.)  nome  de  dous  systemas 
orthodoxos  da  philosophia  india ;  são  con- 
formes ás  doutrinas  emitidas  nos  Vedas;  são 
o  pourwa  e  o  vedanta.  A  philosophia  mi- 
maum  é  a  philosophia  ideialista  da  índia. 
MIMIZAN,  (geogr.)  villa  de  França,  a  16  lé- 
guas NO.  de  Monte-de-Marsan ;  500  habi- 
tantes. 
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MIMAR.  V.  Amimar. 

mímico,  a,  adj.  (Lat.  mimicus,  do  Gr.  mi- 
meomai,  iaiilar,  cujo  rad.  mun-  não  signifi- 
ca agua,  como  quer  Court  de  Gébelin,  por 
ser  a  agua  espalho  que  produz  a  imagem 
dos  objectos,  hhno,  mimico,  vem  do  mes- 
mo ratl.  que  imitar.)  que  exprime  os  affec- 
tos  por  raeio  do  gestos,  acenos. 

MiMNERNE,  (hist.)  poeta  e  musico  grego, 
natural  de  Colophon*e,  era  contemporâneo 
de  Sólon. 

MIMO ,  s.  m.  (Lat.  minius.  V.  Mimico.) 
actor  mudo,  que  gesticula  para  se  fazer  en- 
tender.— ,  (do  rad.  de  mãi.)  carinho,  mei- 
guice, brandura;  delicadeza,  melindre  com 
que  trata  pessoa,  animal,  ou  planta. — ,  vi- 
da folgada  o  regalada,  to  la  de  deleites ; 
(íig.)  objecto  qne  causa  sensações  deliciosas. 
O  —  dos  meus  olhos,  fallando  de  pessoa  ou 
de  alguma  feição  delia;  delicadeza  em  obras 
de  artificio.  — ,  cousa  que  se  dá,  presente, 
dom  de  cousa  delicada  ou  rara.  —  de  frei- 
ra, ílor  assim  chamada  [somphus,  segundo 
B.  Pereira),  — .9,  caricias,  afagos,  brandura 
demasiada,  v.  g.  é  máu  ti  atar  crianças  com 
tantos — 5. 

MIMOSA,  s.  f.  (subst.  da  des.  {.de mimo- 
so.) a  sensitiva  ou  herva  mimosa.  Lat.  mi- 
mosa pudica. 

MIMOSAMENTE,  adv.  {mente  suE.)  com  mi- 
mo, com  delicadeza. 

MIMOSO,  A,  adj.  [mimo,  des.  oso.) delica- 
do, tíiollu  ao  tacto,  tenro,  v.  g.  pello,  pcl- 
le,  arminho  —  ;  que  soffre  mal  impressão 
forte  do  tacto,  da  luz,  do  som,  v.  g.  flor, 
carne,  criança,  planta — ,  melindrosa.  Ou- 
vidos — ,  que  recebem  mal  sons  desabridos, 
inhariEoniosos,  e  (tig.)  que  repugnam  a  ex- 
pressões malsoantes  ou  a  verdades  ásperas. 
—  ,  brando,  suave,  v.  g.  —  influencia  do 
céu.  Á  terra  mui — ,  grata,  de  clima  mui 
ameno ;  molle,  delic;i  lo  no  trato,  dado  a 
delicias,  deleites,  ex  «mui — se  deliciosos 
no  trato  e  serviço  do  suas  pessoas,  »  Bar- 
ros, fallando  dos  Chins.  — ,  carinhoso,  ter- 
no. Palavras — s,  meigas.  Mãi — ,  terna. 
Terra — ,  de  boa  vivenda  e  producções  na- 
turaes.  A  fortuna  tinha-se-lhe  mostrado  mui 
— ,  favorável. — ,  fra<^o,  débil,  v.  g.  vista 
— ,  —  choro,  como  de  criança  que  o  mini- 
ino  desgosto  ou  toque  offende.  Camõos,  Lu- 
siad.  Consciência — ,  mui  escrupulosa,  ti- 
raida.  Usa-se  s.  m.  Os — s  da  fortuna',  — 
do  céu,  pessoas  favorecidas.  í/m — ,  favori- 
to. Comida,  mantimento — ,  iguaria  dehca- 
da.  Vid.  do  Arceb. 

MíNA,  s.  f.  (Fr.  mine,  termo  commum  a 
quasi  todas  as  linguas  da  Europa  com  pe- 
quena alteração  de  desinência.  M  Webster, 
no  seu  Novo  Diccionario  da  lingua  íngleza 
diz  que  o  sentido  primitivo  não  ó  obyio. 


Court  de  Gébelin  acertou  com  elle,  derivan- 
do o  de  um  radical  que  significa  occultar; 
em  Gr.  muô,  fechar,  occultar,  mykhos,  lu- 
gar secreto,  ou  de  amara,  rego,  canal,  ex- 
cavação,  donde  veiu  minera  em  Ital.,  wi- 
niera,  que  depois  se  converteu  em  mina  : 
o  r  radical  se  conserva  em  mineral.  Em 
Egypcio  areli  significa  encerrar,  occultar,  e 
ma,  lugar:  man  areh,  lugar  recôndito.) 
excavação  mais  ou  menos  profunda  para  ex- 
trair mineraes  da  terra  ou  rocha.  — ,  (mil.) 
excavação  para  meter  nella  pólvora,  e  com 
a  explosão  delia  fazer  saltar  parte  das  for- 
tificações da  praça  sitiada,  v.  g.  dar,  pôr 
fogo  á — .  Saltar  a — ,  (fig.)  lugar  onde  se 
encontram  matérias  preciosas  ou  úteis,  v, 
g.  — s  de  pedraria,  de  carvão,  de  ouro,  pra- 
ta. —  de  pérolas,  o  banco  em  que  se  criam 
as  ostras  de  que  se  extraem  as  pérolas. — , 
(íig.)  manancial,  cousa  que  de  continuo  dá 
muito  proveito,  v.  g.  este  autor  ou  livro  ó 
—  de  saber,  de  verdades.  Este  homem  é 
uma  —  de  sciencia  — ,  causa,  motor  enco- 
berto, v.  g.  esta  mulher  foi  uma  —  de  in- 
trigas. 

MíiNA,  s.  f.  (lat.  do  Gr.  mna,  libra attí- 
ca ,  ou  de  medimnos,  medida  de  cousas  sec- 
cas.  Ambos  estes  nomes  vem  do  rad.  Egyp. 
mahi,  cubito,  medida.  M.  Saigey,  no  seu 
excellente  Traiié  de  métrologie,  publicado 
em  Paris  eru  l83'»,  faz  ver  que  as  medidas 
e  pesas  dos  Gregos  e  Romanos  são  deduzi- 
âss  do  cubito  Egypcio.)  Entre  os  Gregos  a 
mina  attica  era  peso  de  cem  drachmas;  en- 
tre os  Romanos  peso  e  moeda  de  cem  drach- 
mas. — ,  em  Itália,  medida  de  cento  vinte 
pés. 

MINA  ([).  Francisco  Kspoz  y),  (hist.)  che- 
fe de  partido  na  Hispanha,  nasceu  em  Na- 
varra em  1787,  morreu  em  i835,  fez-se  che- 
fe de  guerrilha  em  1809,  no  momento  da 
invazão  fraucoza ;  fez  muitos  estragos  ás  tro- 
pas francezas  e  bateu- as  algumas  vezes  em 
batalhas  formaes.  Foi  general  dos  constitu- 
cionaes  revoltados  na  Galiza,  apoderou-se  de 
Catalunha,  mas  vencido  por  forças  superiores 
assignou  em  i82i  uma  convenção  honroza 
com  os  Francezes  e  retirou-se  a  Inglaterra. 
Voltou  á  Hispanha  em  1834,  morreu  pouco 
d^)OÍs. 

MINA,  (geogr.)  cidade  da  Guiné  superior. 
V.  S.  Jorge  da  Mina. 

MINA  DE  COBRE  (rio  da)  (geogr.)  Copper- 
Mine-River,  rio  da  America  do  Norte,  sáe 
do  lago  Providencia,  atravessa  as  montanhas 
habitadas  pelos  índios  Cobre  e  lança-se  no 
mar  Polar. 

MINA,  (geogr.)  nome  de  um  ilheo  ao  N. 
da  Ilha  Terceira. 

MINADO,  A,  p,  p.  de  minar;  adj".  excava- 
do  em  miuA, 
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MiNADOR,  s.  m.  engenheiro  que  dirige  as 
minas,  mineiro. 

MFNAR ,  V.  a.  [mina,  ar  des.  inf.)  abrir 
mina:  excavar  o  terreno. — a  terra,  para 
extrair  mineraes.  — o  muro,  para  o  derri- 
bar ;    (fig.)  solapar,  v.  g. — com  intrigas. 

MiNARD,  (hist.)  celebre  magistrado  francez 
do  XVI,  Foi  curador  e  advogado  de  Maria 
Stuart. 

MINARES,  s.  m.  pi.  V.  Mineiras. 

MiNARETO,  s.  111.  (do  Arab.  wewara/i,  lan- 
terna, pharol ;  rad.  nâra,  brilhar.)  pequena 
torre  redonda,  em  forma  de  cnlumna,  que 
orna  as  mesquitas,  e  de  cujo  cimo  se  cha- 
mam os  Musulmanós  á  oração. 
.  MINAS,  (geogr.)  ilha  do  rio  Madeira,  na 
província  do  Pará,  no  lirazil,  a  18  léguas 
pouco  mais  ou  menos  acima  de  sua  confluên- 
cia com  o  Amazonas.  ' 

MINAS   OU  CONCiilÇÃO   DAS  MINAS,     (geOgr.) 

cidade  da  America  meridional,  a  ií3  léguas 
NO.  de  Montevideo. 

MiNAS-GERAES  ,  (geogr.)  provincia  a  mais 
populosa,  e  de  maior  extensão  entro  todas 
as  do  Brazil.  O  primeiro  descobridor  desta 
provincia  foi  Sebastião  Fernandes  lourinho, 
o  qual  correndo  o  anno  de  1573,  teve  a 
intrepidez,  subindo  pelo  rio  Doce,  de  se  en- 
tranhar no  sertão,  e  depois  de  descobrir  mi- 
nas de  ouro  e  de  esmeraldas,  abrindo  ca- 
minho por  entre  margens  virgens,  seguiu  o 
curso  dos  rios. 

MiNAS-DO  -Rio-DE-coNTAS,  (geogr.)  villa  da 
provmcia  da  Bahia,  no  Brazil. 

MiNAS-NOVAS,  (gcogr.)  nova  cidade  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  (dantes 
Villa  do  Fanado),  cabeça  de  comarca  de  Je- 
quitinhonha. 

MINAZ ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  minax,  eis.) 
(p.  us.)  ameaçador,  v.  g.  vento  — ;  sem- 
blante, gesto  —  ;  soberba  — . 

MiNCHA  ,  s.  f.  (talvez  do  Fr.  miche,  pão 
com  muito  miollo.)  sacrifício  entre  os  He- 
breus em  que  se  oíferece  pão  da  flor  de  fa- 
rinha. 

MiNCHiNG-HAMPTON,  (geogr.)  cidade  d'ín- 
glaterra  a  4  léguas  S.  de  Glocester;  7,25  í 
habitantes. 

MiNCio,  (geogr.)  Mincius,  rio  do  reino 
Lombardo-Veneziano,  sae  do  lago  do  Garda 
ao  SE.,  rega  as  províncias  de  Verona  eMan- 
tua  e  lança-se  no  Pó  pelo  sua  margem  es- 
querda. 

MINDANAO   OU   MAGUIDANAO,   (gCOgr.)  a  mais 

meridional  das  ilhas  Philippinas  ;  1,000,000 
habitantes.  Dividida  em  3  partes  :  uma  per- 
tencente aos  Hispanhoos  (capitnl  Lambon- 
lan) ;  o  reino  de  Mindaneo  (capital  Minda- 
nao) ;  e  a  confederação  dos  Lllanos  e  algu- 
mas tribus  selvagens. 

MINDE  ,    (geogr.)   pequena  cordilheira  de 


Traz-os-Monles ,  em  Portugal ,  sita  entre 
Freixo  de  Espada  á  Cinta,  e  Torre  de  Mon- 
corvo. 

MINDE,  (geogr.)  aldeia  vizinha  de  Porto  de 
Moz,  em  Portugal,  a  4  léguas  aoS.de  Lei- 
ria ;  1 ,500  habitantes  ;  está  situada  ao  pé  da 
serra  denominada  de  Minde  ou  do  Olhos  de 
agua. 

MiNDELLO,  (geogr.)  povoação  do  concelho 
da  Maia,  em  Portugal,  a  3  léguas  aoN.do 
Porto;  550  habitantes 

MiNDEN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  prus- 
sianos,  capital  de  regen.úa  sobre  o  Weser ; 
7,000  habitantes.  A  regência  de  Minden,  é 
limitada  ao  N.  e  a  E.  pelo  Hanover,  o  eleito- 
rado de  Hesse  etc,  tem  382,000  habitan- 
tes. 

MINDEN  (bispado,  depois  principado  de), 
(hist.)  formado  por  Carlos  Magno  em  803  de 
alguns  districtos  d'Angria.  Pela  paz  de  West- 
phalia  em  ;6'i8,  o  bispado  foi  secularizado 
e  dado  á  Prússia  em  substituição  da  Pomera- 
nia,  dado  á  Suécia. 

MiNDORS,  (geogr.)  uma  das  Philippinas,  ao 
S.  de  Manilla  ;  15,000  habitantes. 

MiNEiDAS,  (myth.)  filhas  de  um  Thebano 
chamado  Mineo  ou  Mingas,  recusaram  assis- 
tir á  representação  da;»  orgias,  sustentando 
que  Baccho  não  era  filho  de  Júpiter,  e  con- 
tinuaram a  trabalhar  durante  as  festas  ;  fo- 
ram transformadas  cm  morcegos. 

MINEIRA,  s.  f.  (Fr.  minière,  ital.  ininie- 
ra,  mina  subterrânea.)  a  matriz  dos  mine- 
raes, mina  donde  elles  se  extraem. 

MINEIRO  ,  s.  m.  {mina,  des.  eiro.)  (ant.) 
mina  de  extrair  mineraes  e  pedraria.  — ,  su- 
jeito que  explora  mina,  beta,  veios  metalli- 
cos,  etc.  ;  soldado  ou  oíTicial  do  corpo  dos 
engenheiros  que  trabalham  ou  dirigem  as 
minas  de  guerra. 

MINEIRO,  A,  adj.  mineral,  relativo  a  mi- 
nas;  em  que  ha  minas,  v.  ^.districtos — s. 
Trabalhos  — ,  operações.  Especulações  mi- 
neiras, da  exploração  de  minas  melallicas, 
de  carvão,  etc. 

MINEO,  (geogr.)  Minm,  cidade  da  SiciUa, 
a  13  léguas  SO.  de  An^ria ;  8,000  habitan- 
tes. 

MINERA.  V.  Mineira. 

MINERAÇÃO,  s.  f.  (Fr.  minéralion.)  explo- 
ração das  minas,  e  apuração  dos  metaes  c 
mineraes  delias  extraídos. 

MINERAL,  adj.  das  2  g.  (Lat.  mineralis.) 
extraído  de  mina,  ou  do  seio  da  terra,  v. 
g.  substancias  mineraes.  — ,  em  que  ha  mi- 
nas, v.g.  districtos — s.  O  reino — ,  diz-sedas 
substancias  inorgânicas,  encerradas  na  terra 
ou  que  se  encontram  na  sua  superfície,  de  or- 
dinário cm  estado  solido.  Aguas  mineraes, 
as  qu^  encerram  substancias  mineraes  ou  ga- 
zes, V.  g.  —  férreas,  sulphureas,  etc. 
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MINERAL,  s.  m,  substancia  que  seextráe 
da  terra  por  meio  de  excavações,  minas. 

MiíSERALiSADO ,  A,  p  p.  de  mineralisar : 
adj.  combinado  com  corpo  mineralisante,  v. 
g.  o  ferro  com  o  enxofre. 

MINERALISANTE,  adj.  dos'2 g.  (chim.  mod.) 
que  raineralisa,  que  em  uma  combinação 
de  mineraes  faz  as  vezes  de  acido. 

MiNERALTSAR,  V.  a.  [mineral,  des.  isar.) 
procurar  mineraes  na  terra,  nas  minas.  — , 
(chim.  mod.)  modificar  como  fazem  os  aci- 
des. 

MINERALOGIA,  s.  f.  [mineral,  logia  sufT.) 
parte  da  historia  natural,  que  traia  dos  mi- 
neraes, da  sua  distribuição  e  combinações 
no  seio  da  terra,  e  de  suas  propriedades  phy- 
sicas  e  chimicas. 

MINERALÓGICO,  A,  ãdj .  (dcs.  ico.)  perten- 
cente, relativo  á  mineralogia,  v.  g.  estu- 
dos — s. 

MINERALOGISTA,    S.    m.    (dcS.    ista.)    SUJcitO 

versado  na  mineralogia,  que  a  cultiva. 

MINERAR,  V.  a.  (do  Fr.  minerai,  o  mine- 
ral no  estado  em  que  sáe  da  mina,  ardes, 
inf.)  extrair  mineraes,  metaes  das  minas,  co- 
mo mineralogista  e  como  mineiro. 

MiNERBiNO  ,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  a  6  léguas  SO.  de  Andria  ;  7,000 
habitantes. 

MINERVA,  (myth.)  Alhenas  e  Palias  dos 
(Iregos,  deusa  da  sabedoria,  das  artes  e  da 
guerra,  era  filha  de  Júpiter,  e  saiu  com- 
pletamente armada,  segundo  a  fabula,  da 
cabeça  desle  deus.  Quando  Cecrops  cons- 
truiu a  capital  do  seu  reino,  Neptuno  e  Mi- 
nerva disputaram  entre  si  a  honra  de  lhe  da- 
rem um  nome  ;  esta  honra  devia  pertencer 
á  divindade  que  produzisse  a  cousa  mais  útil 
á  cidade:  a  deusa  creou  a  oliveira,  symbo- 
lo  da  paz  e  da  abundância,  em  quanto  o 
seu  rival  fez  sair  da  terra  um  cavallo,  sjm- 
bolo  da  guerra,  a  honra  pertenceu  a  Mi- 
nerva ,  que  deu  á  cidade  o  nome  de  Athe- 
nas  (que  não  ó  outra  cousa  mais  que  o  pró- 
prio nome  da  deusa  em  Grego).  Minerva  é 
representada  com  um  capacete  na  cabeça,  o 
peito  defendido  pela  égide  formada  da  con- 
cha de  um  reptil  monstruoso,  de  que  ella 
livrou  a  Lybia,  com  o  braço  armado  por  um 
escudo  com  a  cabeça  de  Meduza,  tem  ao 
pé  de  si  um  mocho  seu  animal  seu  favorito, 
e  muitos  instrumentos  mathematicos. 

MINERVA,  (geogr.)  villa  de  França,  a  4  lé- 
guas ao  S.  de  S.    Pons  ;  300  habitantes. 

MINGA,  (ant.)  V.  Mingoa  ou  Mingua. 

MINGA.  s.  f.  (voz  Africana)  nome  de  uma 
ave  de  Sofala  de  côr  verde  e  amarella. 

MiNGACiio,  s.  m.  (de  miga,  cousa  peque- 
na.) cabaço  em  que  os  pescadores  das  ribei- 
ras levam  o  peixe  miúdo. 

MiNGADO,  (ant.)  V.  Mingoado. 
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MiNGÁo,  s.  m.  (t.  Brasil.)  papas  de  fari- 
nha de  trigo  ou  de  mandioca  com  açúcar, 
ovos,  etc. 

MINGOA  ou  MINGUA,  s.  f.  (de  mingour.) 
falta  do  necessário,  escassez.  A — ,  (loc.  adv.) 
morrer  d — ,  de  necessidade,  por  falta  do 
necessário. 

MiNGOADAMENTE  ,  adv.  [mcnle  suff.)  com 
mingoa,  falta,  quebra,  diminuição. 

MINGOADO,  A,  p.  p.  de  miugoar  ;  adj.  fal- 
to do  necessário  ,  necessitado,  v.  g.  —  de 
mantimentos,  de  bens,  de  fazenda;  diminu- 
to, incompleto,  a  que  falta  o  essencial,  v.g. 
estava  a  praça  —  de  pólvora,  de  guarnição, 
a  armada  —  de  embarcações  ligeiras.  Anno 
— ,  em  que  a  producção  da  terra  foi  escas- 
sa. Tempos  —s,  de  decadência.  jDias—s,  in- 
felizes. Horas— s,  infaustas.  Homem  —  de 
juizo,  fal^o. 

MiNGOADOR  ,  A  ,  adj.  OU  s.  que  mingoa, 
diminue,  priva  do  necessário,  causa  que- 
bra. 

mingoamento,  s.  m.  V.  Mingoa,  Quebra. 

MiNGOANTE..  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  lis.)  que  diminue,  que  soffre 
diminuição,  v.  g.  lua — .  Quarto — ,  da 
lua.  Língua  —  de  vocábulos,  que  carece, 
que  tem  falta. 

MiNGOANTE  ,  s.  m.  diminuição.  O  —  da 
lua,  o  quarto  em  que  ella  diminue  de  di- 
mensão apparente.  —  da  maré,  vasante,  v. 
g.  os — s  da  nossa  fortuna. 

MiNGOAR  ou  MINGUAR,  V.  a.  (do  Lat.  mi- 
nuere,  ou  de  minus  agere,  fazer  menor,  di- 
minuir.) faltar,  sentir  falta,  quebra,  dimi- 
nuição, fallecer,  v.  g.  os  áiàs  minguam,  áe- 
pois  dos  equinoxios.  A  agua  posta  sobre  o 
lume  mingua.  Não  lhe  miní/Maua  valor  nem 
saber.  Minguarem  alguém  ou  em  alguma 
cousa,  (p.  us.)  desfazer ;  menoscabar. 

MiNGRELiA ,  (googr.)  a  antiga  Colchida^ 
Odechi  na  hngua  dos  indígenas,  região  do 
grande  governo  russo  do  Cáucaso,  entre  o 
Cáucaso  ao  N.,  e  Imerethia  a  E.  ;  o  mar 
Negro  a  O.;  1,400  famílias.  Capital  Redout- 
Kaleh. 

MINHA ,  s.  f.  variação  feminina  de  meu 
(Lat.  mea,  Fr.  mienne.)  de  raim,  quando  a 
pessoa,  animal  ou  cousa  a  que  nos  referi- 
mos é  do  género  feminino,  v.  g.  —  mãi , 
irmã.  A  —  gata,  égua,  casa,  quinta.  V. 
Meu. 

MiNHAM  ou  MiNHÃo,  s.m.  (doFf,  mignon.) 
(ant.)  mancebo  mui  querido,  amado  por  ho- 
mem com  amor  deshonosto,  puto. 

MiNHA-MiNHA ,  s.  f.  (voz  Africaua)  nome 
de  uma  raiz  de  Angola,  contra  veneno. 

MiNHAMUNDis,  s.  m.  (voz  Asiat.j  oleo  aro- 
malico  de  planta  narcótica  com  que  se  un- 
tam os  Malaios  quando  se  fazem  amoucos. 
Mendes  Pinto. 
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MINHO  e  ENTRE-DOURO  E  MINHO  ,     (geOgr.) 

V.  Entre-Douro  e  Minho. 

MI^'HO,  (geogr.)  rio  que  nasce  naGallisa, 
da  qual  separa  1  orlugal  por  espaço  de  10 
léguas,  desde  uma  sciíria  deMclgfiço  a  quem 
banha,  assim  ermo  a  Monção,  Valonça,  Yilla 
^ova  de  Cerveira  eíaminha,  além  de  outras 
povoações  na  Hespanha.  c  desagua  no  Ocea- 
no com  60  léguas  de  curso,  das  quaes  6  só 
navegável  G para  pequenas  barcas.  E  pisco- 
so em  salmão,  lampreias  e  trutas  ;  é  bastan- 
te caudaloso,  de  margens  apertadas  e  penhas- 
cosas,  mui  rápido  desde  que  entra  em  Por- 
tugal, e,  ao  desembocar  no  Oceano,  forma 
a  ilhota  chamada  Insva.  Além  de  muitos 
caudalosos  aflluentes  no  reino  visinho,  rece- 
be no  território  portuguez,  á  esquerda,  o 
Coura,  o  Ancora,  o  Lapela  ou  Cortes  emais 
2  riachos. 

MINHOCA,  s.  /'.  (do  Lat.  viinutys,  dimi- 
nuto, pequeno.)  verme  vulgar,  semelhante 
a  lumbriga.  — ,  (t.  infantil]  o  membro  vi- 
ril de  criança. 

MiNHOTEiRA,  s.  f.  (de  minhoto^  s.,  carp., 
des  eira.)  ponte  de  taboas  para  passar  ca- 
va, fosso,  brejo,  ou  ribeiro. 

MINHOTO,  adj.  e  5.  w.  da  província  do  Mi- 
nho, natural  do  Minho, 

MINHOTO,  s.  m.  (do  Gr.  ilUin,  iktinos. 
Schrevelio  o  deriva  de  iktar,  perlo,  ou  de 
ikneomai,  vir  surprender.  Eu  antes  o  deri- 
varia de  ités  ou  itis,  atrevido.  O  min  pre- 
fixo parece-me  vir  de  minuos,  pequeno.) 
milhano  ou  milhafre.  — ,  (carp.)  gatos,  dous 
triângulos  de  páu  unidos  pelas  bases  cujos 
ápices  se  embebem  na  trinca  ;  a  significação 
translata  é  tirada  das  garras  de  ave. 

MiNiAC-MORVAN,  (gcogr.)  vilU  de  França, 
a  légua  e  meia  SO.  de  Chateauneuf ;  ^,065 
habiiantes. 

MINIATURA,  s  f.  (Ital.  do  Lat.  minuo,  ere, 
diminuir.)  pintura  mui  delicada  feita  aos 
pontinhos  com  cores  desfeitas  cm  agua,  e 
em  ponto  pequeno ;  de  ordinário  é  retrato. 

MÍNIMA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  demnn- 
mo.)  nota  de  musica  que  vale  metade  do 
semi-breve. 

MÍNIMO,  A,  adj.  (pron.  minimo  :  Lat.  íni- 
nimus,  superl.  de  minor.)  o  mais  pequeno 
ou  diminuto;  insignificante,  de  nenhuma  im- 
portância, V.  g.  pôde  estar  sem  o  —  cuida- 
do. Porção — .  Cousas — s,  minúcias,  cou- 
sas de  pouca  importfíncia.  Yieira  disse  ;  por 
mais  minima  que  seja  a  parte  da  hosiia; 
é  incorrecto,  e  o  ma\s  é  inadmissível,  a  não 
se  tomar  minima  figuradamente  por  dimi- 
nuta. 

mínimos,  s.  m.  os  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

MiNiNA.  Y.  Menina. 

MiNiNEiRO.  V.  Menimiro. 


'     MiNiNO.  V.  Menino. 

MiNio,  s.  m.  (i  at.  minium,  vermelhão. 
Creio  que  veni  do  Gr.  o/ííwia,  sangue.  Court 
de  Gébelin  diz  que  min  em  Céltico  signifi- 
ca fogo,  s.'ingue  e  vermelho.)  azfircão,  ver- 
melhão, cinabrio  nativo  ou  artificial,  INa  no- 
va nomenclatura  chimíca,  chama-se  oxjdo 
de  chumbo. 

MINISTERIAL,  adj.  dos  2  g.  pertencente, 
relativo  ao  ministério,  que  emana  dos  minis- 
tros de  estado,  í>.  g.  ordens,  providencias 
ministeriaes  ;  affecto  ao  ministério,  v.  g.  es- 
te deputado  ó  — . 

MiNiSTERiALMENTE,  ad'0.  [mente  sufT.)  se- 
gundo o  ministério  ou  oíTicio  ;  oílicialmente. 

MINISTÉRIO ,  s.  m.  (I^at.  ministerium  ) 
qualquer  oflíicio,  occupação  manual,  mister; 
agencia,  v.  g.  pelo  —  do  parocho,  medico, 
notário.  — ,  os  ministros  de  estado  que  for- 
mam o  gabinete  do  rei  ou  chefe  do  go- 
verno. 

MINISTRA,  s.  f.  [õe  ministrar.)  a  que  aju- 
da, auxilia  para  o  consejiuimento  de  algu- 
ma cotsa  ;  medianeira,  v.  g.  à  arte  ó  — 
da  virtude,  \ieira.  Opis ,  —  de  Diana. 
«  Aquella língua,  —  de  celestiaes  conceitos.» 
Sousa. 

MiNiSTRAço,  s.  m.  (dcs.  augm.  aço)  mi- 
nistro, ou  magistrado  de  grande  saber  e  in- 
tegridade. 

MINISTRADO,  A,  p.  f  dc  mínístrar ;  adj. 
dado,  prestado  (auxilio,  socorro). 

MiNiSTRADOR,  s.  pcssoa  quemíníslra,  dá, 
auxilia. 

MINISTRAR,  v.  a.  (Lat.  wiííiúírare,  de  mfl- 
nus,  mão,  e  strvere,  pôr,  preparar,  aprom- 
plar.)  dar,  fornecer,  prestar,  v.  g.  —  os 
meios,  soccorros,  auxilio,  adjutorio,  os  gas- 
tos, a  despeza;  —  matéria,  argumentos.  — , 
V.  n.  fazer  de  ministro. 

MINISTRAR' A,  s.  f.  (dcs.  ia)  cxercicío  de  mi- 
nistros doestado. 

MiNisTREL.  V.  Menestrel. 

MiNisTRiCE,  s.  f.  (des.  ice.)  (joc.)  vida  de 
magistrado.  Entrar  na  — . 

MiNSTRiL,^  (ant.)  V.  Menestrel. 

MINISTRO,  *5.  í/i.  [Lat.  minis (er.  V.  Minis- 
trar.) o  que  exerce  emprego  de  magistratu- 
ra. —  d'estado,  iiembro  de  ministério  ou 
gabinete,  secretario  d'estado  ;  enviado  em 
corte  estrangeira — plenipotenciário, extraor- 
dinário, residente.  —  do  altar,  —  do  Se- 
nhor; da  Igreja,  sacerdote.  —  do  Evange- 
lho cura,  parocho  protestante.  —  geral,  o 
provincial  ou  geiai  de  (ommunidade  reli- 
giosa. — s,  os  padres  que  dizem  a  epistola  e 
o  evangelho  nas  missas  cantadas.  — ,  o  que 
ajuda,  ôuxiha  alguém  em  alguma  cousa  ; 
(iig.)  meio,  instrumento,  agente.  Os  — í?  dã 
morte,  os  tyreniios,  os  algozes.  A  peste,  o 
cholera  são  terríveis  — s  da  morte. 
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MiNNESiNGEB,  (hist.)  nome  dado  naAlle- 
manha  duranto  a  idade  media  para  desi- 
gnar os  poetas  chamados  em  França  trova- 
dores. Us  minnesingers  eram  cavallciros  e 
nobres,  que  viviam  na  corlo  dosprincepes. 
MiNORAÇÃo,  s.  f.  dimmuição  ;  (fig.)  alli- 
vio,  V.  g.  —  do  mal,  da  dor,  da  pena,  do 
castigo,  dos  imposlos,  tributos. 

MINORADO,  A,  p.  p.  de  mlnorar ;  adj.  di- 
minuido,  mitigado ;  (fig.)  ailiviado. 

MINORAR,  V.  a.  (do  Lat.  minuo,  ere,  ou 
de  minor,  menor)  diminuir.  —  os  humo- 
res, (ioc.  med.)  evacua-los  brandamente  ; 
(fig.)  alliviar,  v.  g.  —  o  mal,  adôr,  a  ma- 
goa. — SE,  V.  r.  abrandar,  diminuir. 

MiNORATiVAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de 
maneira  minorativa. 

MiNORATivo,  A,  ãdj .  (des.  ivo.)  que  dimi- 
nue. 

MiNORCA,  [geogT.)  Baleares  minor  dos  an- 
tigos, Minorca  em  ílispanhol,  uma  das  Ba- 
leares ;  ^^,000  habitantes.  Capital  Porto- 
Mahon.  E  dividida  em  4disli'ictos  :  Mahon, 
Ciudadela,  Mercadal,  Âlmayor. 

MiNOHisTA,  s.  m.  (des.  ista.)  o  que  rece- 
beo  as  ordens  menores  do  sacerdócio. 

MiNOS,  (myth.)  rei  de  Creta  e  legislador 
dos  Cretezes,  passava  por  filho  de  Júpiter  e 
d'Europa.  Yeiu  á  Ásia  estabelecer-so  em  Cre- 
ta, e  governou  com  tanta  sabedoria  que  os 
poetas  consideram-o  como  um  dos  juizes  do 
inferno. 

MINOTAURO,  (hist.)  moustro  de  Creta,  me- 
tade homem,  metade  louro,  nasceu  dos  amo- 
res de  l*asiphea  com  um  louro,  foi  fechado 
em  um  labyrintho  construído  por  Dédalo  e 
onde  elle  se  nutiia  de  carne  humana.  Foi 
morto  por  Theseo.  Ju!ga-se  que  o  touro, 
pae  de  Minos  não  era  outra  couza  senão  um 
certo  Tauro,  general  de  .Minos. 

MiNSKS,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Euro- 
pêa,  capital  do  governo  de  Minsk,  na  mar- 
gem do  Svisloche ;  2,000  habitantes. 
MIN  TIR.  V.  Mentir. 
MiNTiRA.  V.  Mentir,  ele. 
M'NTURNES,  (gcogr.)  MinturncB,  hoje  Tra- 
jelto,   cidade  do   Latium  meridional,  enlre 
os  Aurunci,  Sinuessa  e  Caieta,  perto  da  em- 
bocadura do  Liris. 

MINÚCIA,  s.  f.  (Lat.  wiinwíia,)  cousa  dimi- 
1  uta,  de  pouca  entidade,  de  pouca  impor- 
tância. 

MiNucio  FELix  (Marco),  (hist.)  orador  la- 
tino, nasceu  em  Africa  no  começo  do  sécu- 
lo 111,  adquiriu  grande  reputação  em  Roma 
pela  sua  eloquência. 

MINUCIOSO,  A,  adj.  (des.  oso)  que  se  oc- 
cupa  em  minúcias  (pessoa) ;  narrado,  des- 
criplo  miudamente,  v.  g.  narração,  relação 
minuciosa. 

MINUDÊNCIA,  s.  f.  (doLat.  íwmttíwí,  miú- 


do.) minúcia,  miudeza.  — *,  pi.  cousas  miú- 
das, miudezas. 

MiNuiR,  V.  a.  (Lat.  minuere.)  V.  Diminuir. 

MINÚSCULO,  A,  adj.  (Lat.  minusculus.)  pe- 
queno, niiudo.  Caracter — .  Letras — ,  op- 
põe-se  a  maiúsculo. 

MINUTA,  s.  f.  [àe.minutar.]  apontamentos 
das  clausulas  do  escriplura,  contracto  ;  es- 
boço, para  depois  se  lavrar  nas  formas  ie- 
gaes. 

MINUTADO,  A,  p.  p.  de  minutar;  acf;'.  as- 
sentado em  minuta. 

MINUTAR,  V.  a.  (do  Lat.  minutus,  miúdo.) 
assentar,  fazer  apontamento  das  clausulas 
de  contracto,  escriplura,  etc,  para  depois  se 
lavrarem  forma  legal,  x>.g.  —  requerimen- 
to, condições,  artigos. 

minutíssimo,  a,  adj.  superl.  miudissimo. 

MINUTO,  «A,  adj.  (Lat.  minutus.)  V.  Di- 
minuto. 

MINUTO,  s,  m.  a  sexagésima  parte  de  ura 
gráo  da  ecliptica,  ou  de  uma  hora. 

MINYEH  ou  MINYEH-EL-KHASIM,  (geOgr.)  ci- 
dade do  Egjpto,  capital  da  província  de 
Mesuyeh. 

MiNYEii  (prov  de),  (geogr.)  no  Egypto,  en- 
tre as  de  tíeni-Soneyf  do  IS.,  e  oSyontao 
S.  ;  160,000  habitantes. 

MiNYOS,  (geogr.)  nome  commum  aos  ha- 
bitantes de  lolcos  na  Thessalia,  e  aosd'Or- 
choraenes  na  Beócia. 

MiOESEN ,  (geogr.)  lago  da  Noruega,  a  7 
léguas  ^■.  de  Chrisliana. 

MIOLO  ou  MiOLLO,  s.  m.  [Ldii.  mcdulla,  e 
directamente  do  Fr.  ant.  moilon,  molon,  cen- 
tro, meio,  cu  de  moele,  medulia.)  a  parte 
central  e  molle  das  arvores,  das  nozes,  etc. 
— ,  a  parte  interna  e  mais  dura  de  certas 
arvores,  v.  g.  —  do  pao  ferro,  dasicopira; 
tutano  dos  ossos;  (fig.)  o  melhor,  maissuc- 
coso.  — ,  o  cérebro,  ojuizo,  entendimento. 
Fazer  os  — s  em  agua,  applicar  muito  o 
pensamento  Dar  volta  ao  — ,  perturbar-se 
o  juizo.   Os  — 5,  o  cérebro. 

MiOLOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  que  tem  mui- 
to miolo  (fallacdo  das  arvores). 
MiOLUDO.  A,  adj.  V.  Mioloso. 
MÍOPE.  V.  Myope. 

MiossENS  ou  MiossANS ,  (geogr.)  Mille 
Sancti,  villa  de  França,  a  7  léguas  N.  de 
Pau  ;  300  habitantes. 

MiOT  ou  MELiTO,  (hist.)  cscriptor  fraucoz, 
nasceu  em  1762,  morreu  em  1841.  Publi- 
cou uma  traducção  de  Heródoto,  e  outra  de 
Diodoro  de  Sicilia. 

MiQUELETOs,  (hist.)  habitantes  dós  Pyri- 
neos,  que  exercem  o  oílicio  de  guias,  e  que 
oulr'ora  serviam  nas  tropas  hispanholas  co- 
mo corpos  irregulares. 

MiQUELON  (o),  (geogr.)  ilha  do  golphode 
tS.  Lourenço. 
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MiR,  (do  Arab.  emir,  chefe.)  capitão,  com- 
mandante  Turco,  P(3rsa. 

MIRA,  s.  f.  (dc  mirar)  peça  de  metal  das 
armas  de  fogo  e  de  arremesso  que  serve  de 
enfiar  a  vista  ao  alvo  ;  (lig.)  alvo.  Ponto  de 
— ,  alvo.  Ter,  pôr  a  —  etn  alguma  cou- 
sa, procurar  altingir,  conseguir.  A — ,  (loc. 
adv.)  á  espreita,  vigiando. 

MIRA,  (geogr.)  rio  e  villa  do  Alemlcjo,  em 
Portugal.  V.  Odemira. 

MIRA,  (geogr.)  villa  e  íreguezia  de  Portu- 
gal, 3  léguas  ao  S.  de  Aveiro,  tem  5,7(;0  habi- 
tantes quasi  todos  pescadores,  situada  junto 
á  lagoa  do  mesmo  nome,  que  tem  1  quarto 
de  légua  de  comprimento  e  quasi  o  mesmo 
de  largura,  alimentada  por  algumas  corren- 
tes que  nella  desaguam,  e  correm  depois 
para  o  r-o  de  Aveiro,  que  lhe  communica 
as  espécies  de  peixe  em  que  abunda,  o  no 
seu  âmbito  e  reúne  durante  o  inverno  ex- 
traordinária quantidade  de  aves  aquáticas. 
Mira,  aldeia  do  concelho  de  Porto  de  Moz 
a  5  léguas  de  Leiria  ;  425  habitantes. 

MiRABAUD,  (hist.)  Hterato  francez,  nasceu 
em  lli75,  morreu  em  1760.  Deixou  diver- 
sas traducções. 

M'RAB£AU  (marquez  de),  (hist.)  economis- 
ta francez,  nasceu  em  1715,  morreu  em 
1789.  Os  seus  principaes  escriptos  são:  o 
Amigo  dos  homens ;  Theoria  dos  im,postos ; 
Philosophia  rural,  etc. 

MiRABEAU  (conde  de),  (hist.)  o  maior  ora- 
dor da  revolução  franceza,  fdho  do  prece- 
dente, nasceu  em  1749,  morreu  em  1791. 
Tornou-se  celebre  na  assembleia  franceza 
pelos  seus  eloquentes  discursos.  Depois  de 
se  ter  mostrado  audacioso  reformista,  quiz 
ser  o  sustentáculo  do  trono,  o  que  lhe  acar- 
retou numerosos  inimigos.  Entre  os  seus  es- 
criptos o  mais  notável  é   Cartas  a  Sophia. 

MiRABEAu,  (geogr.)  aldeia  de  França,  a  7 
léguas  SE.  de  Apt ;  600  habitantes. 

MiRABELLA,  (geogr.)  cidado  do  reino  de 
Nápoles,  a  3  léguas  E.  de  Montefusco  ;  5,400 
habitantes. 

MiRABOi.ANO    V.  Myrcholano. 

MiRAC,  s.  m.  (anat  )  V.  Abdómen. 

MIRACULO,  s.  m.  (Lat.  miraculum.)  V. 
Milagre. 

MIRACULOSAMENTE,  adv.  V.  Milagrosa- 
mente. 

miraculosíssimo,  a,  ady.  5w/)er/.  de  mira- 
culoso. 

MIRACULOSO,  a,  adj .  (Lat.  miraculosus .) 
V.  Milagroso. 

MIRADO,  A,  p.  p.  de  mirar ;  adj.  olhado 
com  muita  attenção. 

MiRADOR  e  MIRADOURO,  s.  m.  V.  Miran- 
te, s. 

MiRADOux,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
4  léguas  NE.  Lectoure  ;  1,800  habitantes. 


MIR 

MiRAMBEAU,  (geogr.)  cidado  de  França  a  3 
léguas  SO.  de  Jonzac ;  3,000  habitantes. 

MiRAMENTO,  s.  m.  {mcnto  suíT  )  (ant.)  gran- 
de attenção,  circumspecçào. 

MiUAN  ciiAH,  (hist.)  um  dos  filhos  doTa- 
merlan,  valente  guerreiro,  herdou  todos  os 
domínios  de  seu  pao,  mas  foi  destronado  em 
14('6  por  seu  íilho  Mirza  Aboubeki. 

MIRANDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  no 
concelho  de  Arcos-de-Val-de-Vez  ;  650  ha- 
bitantes. 

MIRANDA  DO  CORVO,  (gcogr.)  vilLi  6  frogue- 
zia  de  Portugal,  a  3  léguas  SE.  de  Coim- 
bra, sobre  o  riacho  Dueça  :  a  villa  contém 
3,350  habitantes,  e  o  seu  concelho  6,500. 
MIRANDA  DO  DOURO,  (gcogr.)  Cidade  de 
Portugal,  na  margem  direita^  do  mesmo  rio, 
que  a  separa  da  Hespanha,  no  declive  de 
um  morro,  sobre  o  cume  do  qual  se  vêm 
ainda  as  ruinas  do  seu  antigo  caslello  :  a 
praça  é  pouco  susceptível  de  ser  fortifica- 
da, o  castello  o  é,  fica  porém  sempre  domi- 
nado por  alturas  do  lado  oppost».  Pertence 
ao  districto  de  Bragança,  donde  dista  5  lé- 
guas, e  78  de  Lisboa;  conta  apenas  460 
habitantes,  e  o  seu  concelho  7,02'J.  Esta 
cidade  era  cabeça  do  bispado,  que  t  m  15^i5 
foi  desmembrado  do  arcebispado  de  Braga  ; 
porém  já  ha  muito  que  se  extinguiu  e  a  re- 
sidência do  prelado  é  em  Bragança.  Cha- 
mou-se  antigamente  Contium,  Paramica  e 
Sepontia.  D.  Affonso  Henriques  a  reedifi- 
cou, e  ainda  conserva  algumas  arruinadas 
fortificações,  mas  não  merece  a  cathcgoria 
de  cidade.  Os  seus  arredores  são  pouco  sa- 
lutiferos.  Parece  que  o  cochicho,  espécie  de 
grande  cotovia  que  ariemeda  o  canto  de  mui- 
tas aves,  é  indigena   dos  seus  arredores. 

MIRANDA  DO  EBRO,  (googr  .j  Deobriga,  ci- 
dade de  Hispanha,  a  iO  léguas  NE.  de  Bur- 
gos, sobre  o  Ebro  ;  2,400  habitantes. 

MiRANDE,  (geogr.)  cidade  de  França,  so- 
bre o  Baize,  a  6  léguas  SO.  de  Auch;  2,532 
habitantes. 

mirandella,  (geogr.)  netavel  villa  de  Por- 
tugal, no  districto  deVilla-Real,  donde  dis- 
ta ò  léguas  para  NE.,  sobre  o  rio  Tua.  on- 
de está  vistosamente  situada,  com  uma  bella 
ponte  de  pedra  de  19  arcos  que  a  reúne  á 
Golfeira ;  o  seu  aspecto  geral  assemelha-se 
ao  de  Coimbra.  O  paiz  dos  seus  arredores  é 
muito  quente,  pantanoso  e  doentio,  porém 
de  extrema  fertilidade  em  cereaes,  vinho, 
hortaliças,  seda  e  fruta ;  1,320  habitantes, 
e  o  seu  concelho  5,640. 

MiRANDOLA,  (geogr.)  cidado  do  ducado  de 
Modena,  a  /  léguas  NE.  de  Alodena,  sobre 
o  Barana ;  8,í00  habitantes. 

MIRANTE,  s.  m.  [áe  mirar.)  lugar  no  alto 
de  edificio  d'onde  se  descobre  grande  exten- 
H  ão  de  terreno  ou  mar. 


MIH 


um 


1409 


BiRÂo,  $.  fà.  (de  mirar.)  o  que  se  entre- 
tém em  ver  jogar ;  o  que  assiste  a  algum 
espectáculo. 

MiRA-OLHO,  s.  m.  que  admira  o  olho ; 
pêssego  grande  e  corado.  Pêssego  de  — . 

M'RCBALEZ,  (geogr.)  antigo  paiz  da  Fran- 
ça, no  pequeno  governo  de  Samur. 

MiREBEAU,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5 
léguas  e  meia  KE.  de  Dijon  ;  !l,íOO  habi- 
tantes. 

MiREBEAU,  (geogr.)  cidade  de  França,  aG 
léguas  NO.  dePoitiers;  1,800  habitantes. 

MiRECOURT,  (geogr.)  Mercurii  Curtis,  ci- 
dade de  França,  na  esquerda  do  Madon,  a 
7   léguas  N.    de  Epinal ;  5,684  habitantes. 

MíREMONT,  (geogr.)  nome  de  muitas  povoa- 
ções de  França,  duas  das  mais  importantes, 
são  situadas,  uma  no  districto  de  Puy- 
de-Dôme,  e  tem  1,800  habitantes,  e  a  ou- 
tra no  districto  de  Dordognetem  Í,(i00 ha- 
bitantes. 

MiREPOix,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  6 
léguas  E.  de  Pamiers,  na  esquerda  do  Lers; 
4,060  habitantes. 

MiRiFiCADO,  A,  p.  p.  de  mirificar  ;  adj.  ma- 
ravilhado. 

mirificar,  V  a.  [demirifico)  tornar  ma- 
ravilhoso ;  infundir  admiração.  Querendo 
Deus  —  seus  servos,  encher  de  admiração. 
Bernard.,  Floresta. 

mirífico,  a,  adj.  (Lat.  mirificus.)  mara- 
vilhoso, admirável.  Usado  em  estylo  mys- 
tico. 

MiRiRiPE,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provín- 
cia deParahiba,  no  Brazil,  dirige-se  dooc- 
cidenle  para  o  oriente,  separando  o  distri- 
cto da  cidade  de  Parahiba  do  da  villa  de 
Montemor,  e  vai  desaguar  na  enseada  de 
Lucena. 

MIRITHEA,  (hist.)  sogro  de  Gordiano  III, 
foi  prefeito  do  pretório  no  reinado  deste 
principcí,  governou  com  sabedoria,  e  repel- 
liu  os  Parthos.  Morreu  em  243. 

MIRKHOND  (Mohammed),  (hist.)  historiador 
persa,  nasceu  am  1433,  morreu  em  14b8. 
Redigiu  debaixo  do  titulo  de  Ronzat  ai  sa- 
fa, uma  vasta  obra  que  é  uma  espécie  de 
encjclopedia  da  historia  oriental.  Deixou 
outros  escriptos. 

MIR-MAHMOUD     OU    MAHMOUD    CHAH,    (hist.) 

soberano  da  Pérsia,  da  dynastia  dos  Afghans; 
começou  a  reinar  em  1722,  foi  deposto  em 
1725. 

MiRMiRAN,  corrupção  de  emir-al-omsa,  no- 
me dos  governadores  dos  sandjakatos,  isto 
é,  districtos  na  Turquia. 

MiROBALANO.  V.  Myrobalauo. 

MiRON,  (hist.)  illustre  familia  franceza,  da 
qual  tem  saido  muitos  médicos  e  magistra- 
dos disti  netos. 

liiRONCA  GRANDE,  (geogr.)  praso  dacorôa 
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Portuguôza,  no  districto  de  Tette,  que  tem 
de  comprimento  3  léguas  e  de  largura  2. 

MiRONGA  PEQUENA,  (geogr.)  praso  da  Corôa 
Portugueza,  no  districto  de  Tette,  com  3  lé- 
guas de  comprimento  ele  meia  de  largura. 
Produz  trigo,  milho,  meixoeira,  medelim, 
palma-chrisli,  e  toda  a  qualidade  de  legu- 
mes e  hortaliças. 

MíROPOLiA,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Eu- 
ropea,  a  23  léguas  SO.  de  Bonrsk ;  6,000 
habitantes. 

MIRRA.  V.  Myrrha. 

MIRRADO,  A,  p.  p.  de  mirrar ;  adj.  rese- 
quido  :  —  de  fome.  A  mão  — ,  definhada. 
— ,  untado,  preparado  com  myrrha. 

MIRRAR,  V.  a.  (de  myrrha,  ar  des.  inf.) 
definhar,  tornar  secco  como  as  múmias  ;  un- 
tar, preparar  com  myrrha  :  —  com  fome. 
A  doença  f  mirrou.  — se,  v.r.  seccar-se, 
marasmar-se  (por  doença,  inedia,  etc). 

iV.  B.  Devera  escrever-se  myrrhar,  mas 
o  uso  constante  é  mirrar. 

MARRASTES,  s.  w.  pi.  (cozinh.)  succo  de 
amêndoas  pisadas  que  se  deita  sobre  aves 
cozidas. 

MiRTETO,  s.  m.  (do  Lat.  myríus.)  (p.  us.) 
bosque  de  murta  oumyrto.  V.  Murtal. 

MIRTO  on  MYRTO,  s.  m.  (l.at.  myrtus.)  mur- 
ta, planta.  V.  Murta. 

MiR-wE^p,  (hist.)  chefe  da  tribu  afghan  de 
Khaldejeh,  tornou-se  independente  em  1709, 
e  bateu  as  tropas  enviadas  contra  ellepela 
corte  d'Ispahan.  Morreu  em  1715. 

MiRZAPOR  ,  (geogr.)  cidade  da  índia  In- 
gleza  no  antigo  Allahabad,  capital  de  um  dis- 
tricto, a  22  léguas  SE.  de  Allahabad;  200,000 
habitantes. 

MiSAGRA.  V.  Bisagra. 
MiSANGA,  (geogr.)  aldeia  de  negros  e  gente 
pobre,  sita  ao  Sul  da  ilha  de  Moçambique 
junto  domar. 

misanthropía,  s.  f.  (Gr.  miseô,  aborre- 
cer, eanthropos,  homem.)  aversão  á  convi- 
vência social ;  esquivança  da  conversação, 
ou  trato  dos  homens,  ódio  á  humanidade. 

MISANTHROPIAR,    V.   U.    (p.  US.)    viver  COIDO 

misantropo. 

f.  V.  Misantropia, 
adj.  (des.  ico.)  dadoá 


MISANXnROPICE, 
MISANTHROPICO, 

misanthropía. 

MiSANTHROPiSMO,  s.  m.  V.    Misantkropia . 

MiSANTHROPO,  s.  m.  (V.  misauthropia .)  o 
que  aborrece  o  trato,  a  sociedade  dos  ho- 
mens, a  convivência  social.  — ,  adj.  que  tem 
aversão  á  sociedade,  á  humanidade. 

MisATROPiA.  V.  Misantkropia,  etc. 

MiscARo  ou  MiscARRO,  s.  m.  especie  de 
cogumelo  venenoso. 

MiscELLANEA ,   s.   f.    (Lat.   miscellanca.) 
congerie  desordenada  ;  collecção  de  tratados 
sobre  diversos  assumptos. 
3&3 
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MiscHNA  OU  MisNA,  (hist.)  collecção  das 
leis  civis  e  das  tradicções  rabbinicas  dos  Ju- 
deos. 

MisEPíO  (cabo),  (geogr.)  cabo  na  costa  0. 
de  Itália,  a  4  léguas  SO.  de  Nápoles. 

MiSERABiLissiMO,  A,  adj .  superl.  (doLat. 
miserabilis.)  muito  miserável,  mui  desven- 
turado. 

MiSERAçÃo,  s.  f.  (Lat.  miseratio,  onis.) 
compaixão,  dó,  commiseraçào. 

MiSERADO,  A,  p.  p.  de  miserar-se,  lasti- 
mado. 

MisERAMENTE,  udv.  [mente  sufF.)  miserá- 
vel, tristemente. 

MISERANDO,  A,  ãdj .  (Lat.  miserandus .)  di- 
gno de  compaixão,  de  lastima ;  lastimoso.  Es- 
tado — . 

MiSERAR,  V.  a.  Bluteau,  no  Supolemento, 
diz  que é  verbo  antiquado,  que  significa  mal- 
quistar y  e  cita  o  autor  da  Vida  do  Condesta- 
vel  Nuno  Alvares  Pereira.  — se,  v.  r.  (Lat. 
miseroVj  arí. )  lastimar-se,  queixar-sedoseu 
mal. 

MISERÁVEL,  ãdj.  dos  2^.  [Ldit .  miserabi- 
Hs.  V.  Misero  e  Miséria.)  que  padece  misé- 
rias, desgraça.  —  mente,  adv.  lastimosamen- 
te. — ,  com  avareza. 

MiSERERE,  s,  m.  (Lat.,  de  misereor,  eri.) 
psalmo  que  começa  por  esta  palavra,  que 
significa  tende  compaixão.  Cólica  de  — ,  nó 
nos  intestinos. 

MISÉRIA,  s.  f,  (Lat.  de  miser,  infeliz,  que 
os  etymologistas  derivam  do  Gr.môgos,  aíílic- 
ção.  V.  Misero. )*estado  infeliz,  pobreza,  tra- 
balhos, afflicções  que  excitam  a  compaixão. 
Estar  em  — .  Passar  — s,  necessidades  ;  las- 
tima, V.  g.  é  —  que  se  diga,  faça,  etc.  — , 
avareza,  mofina. 

MISERICÓRDIA,  s.  f.  (Lat.  miseveor,  eri, 
'compadecer-se,  ecor,  cordis,  coração.)  com- 
paixão, dó,  commiseração,  disposição,  in- 
clinação a  alliviar  as  misérias  alheias,  a  di- 
minuir o  rigor  da  pena  incorrida.  Tende  — 
de  mim,  compadecei-vos.  Obras  de  — ,  actos 
de  caridade.  Casada — ,  instituição  pia  cu- 
jos irmãos  cuidam  dos  enfermos  pobres, 
criam  os  engeitados,  casam  orphãos  que  ahi 
se  educam,  enterram  os  defuntos  pobres,  etc. 
Foi  instituída  pela  rainha  D.  Leonor,  mulher 
de  D.  João  II. 

MiSERicoRDiADOR,  s.  m.  O  quc  so  com- 
padece,  é  misericordioso. 

MISERICORDIOSAMENTE,  adv.  [mente  suíí.) 
<com  misericórdia. 

MISERICORDIOSISSIMAMENTE,     adv.    SUpCVl 

de  misericordiosamente. 

MISERICORDIOSÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de 
misericordioso. 

MISERICORDIOSO,  A,  adj.  (Lat.  misericors, 
dis.)  que  se  compadece,  que  usa  misericór- 
dia. 


íiTSERO,  A,  adj.  (Lat.  mwer,  que  cremos 
vir  áeamittere,  perder,  pret.  amisi,  e  não 
do  rad.  Gr,  môgos,  aíilicção,  mogherós,  in- 
feliz, miserável.  Em  todas  as  linguas  célti- 
cas, como  bem  notou  Court  de  Gébelin,  mis 
ou  mes  significa  perda,  falta.)  miserável  in- 
feliz, desgraçado,  pobre,  eoá  estado  lasti- 
moso. — ,  mesquinho,  escasso,  avaro.  ÍJsà- 
se  subst. :  aquelles  — s. 

MíSERRiMO,  A,  adj.  (Lat.  miserrimus ,  su- 
perl. de  miser.)  infelicíssimo,  mui  desgra- 
çado. 

MisiLHÃo.  V.  Mexilhão. 

MisiTRA  ou  MiSTRA,  (geogr.)  cidado  dó 
reino  actual  da  Grécia,  a  17  léguas  deNa- 
poli  de  Romania,  sobre  o  Vasihpotamo ; 
2,000  habitantes. 

MisivRi,  (geogr.)  Mesemhria,  cidade  da 
Turquia-Europea,  a  7  léguas  NE.  deBour- 
ges. 

MiSNiA,  (geogr.)  Meissen  em  Allemão,  um 
dos  cinco  círculos  do  reino  de  Saxe,  limi- 
tado ao  N.  e  a  E.  pelos  Estados-Prussiaiios, 
ao  SE.  pela  Bohemia,  ao  SO.  e  a  O.  pelos 
círculos  de  Erzgebirge  e  de  Leipsick;  336,000 
habitantes.  Capital  Dresde. 

MisR  ou  MESR ,  (gcogr.)  nome  árabe  do 
Egypto. 

MisRAiM,  (hist.)  filho  de  Cham  e  neto  de 
Noé,  reinou  no  anno  2201)  no  Egypto,  o  qual 
na  Escriptura  tem  o  nome  de  terra  de  Mis- 
raim. 

MISSA,  s,  f.  (do  Lat.  mma,  deriv.  demis- 
sio,  despedida,  porque  acabada  a  ceremo- 
nia,  diz  o  sacerdote  :  Ite  missa  est,  isto  é, 
missa  gens,  a  gente  pode  relirar-se.)  serie 
de  orações,  leituras,  que  os  sacerdotes  catho- 
lícos  romanos  o  os  do  rito  grego  orthodoxos 
ou  schismaticos  recitam  todos  os  dias  diante 
do  altar,  e  cuja  parte  essencial  é  a  consa- 
gração do  pão  e  vinho,  e  o  sacrificio  eucha- 
ristico  do  corpo  esangue  deJesu-ChristO. — 
secca,  em  que  o  sacerdote  não  consagra.  — 
calada,  rezada  ou  chan,  recitada,  não  can- 
tada. —  pontifical,  dita  pelo  pontífice  ou 
com  as  ceremonias  das  missas  solemnes  di- 
tas pelo  papa,  —  cantada.  —  das  almas, 
—  dos  finados ,  dita  pelos  defuntos.  — 
officiada,  official  ou  derequiem,  por  pessoa 
que  falleceu,  —  votiva,  que  o  sacerdote  diz 
fora  da  ordem  do  kalendario,  por  devoção 
próprio.  —  nova,  a  primeira  que  celebra  o 
presbytero.  —  de  três  em  renge  (do  Fr. 
rang,  ordem,  fileira,  (ant.)  cantada  a  três 
vozes  com  acompanhamento  de  órgão.  — 
de  sacrificio  ou  de  sobre,  altar,  que  o  pa- 
dre diz  sobre  o  altar.  Dizer  — ,  celebra-la. 
— ,  orações  ditas  por  ecclesiaslíoos  não  prés  • 
byteros  em  vez  de  missa,  v.  g.  dos  diáco- 
nos, subdiaconos,  acolythos.  —  de  padre- 
nossos,  ou  de  pater  nos  ter,  orações  dita§ 
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pelos  leigos  que  não  sabiam  officiar  as  mis- 
sas de  sobre  altar,  onde  o  povo  respondia  e 
cantava,  e  se  tiravam  collectas.  —  depsal- 
terio,  psalmos  rezados.  — 5,  (fig.)  esmolas 
para  obras  pias,  hospitaes,  missas  de  fina- 
dos. 

MissADO,  adj.  m.  [missa^  des.  part.  ado.) 
ordenado  sacerdote,  presbytero,  que  pode 
dizer  missa. 

MISSAL,  s.  m.  (des.  ai.)  livro  que  contem 
as  orações  e  passagens  dos  evangelhos  que  se 
lêem  na  missa.  —  místico,  que  contem  a 
missa  para  todos  os  dias  do  anno.  — ,  adj. 
Livro  — ,  da  missa. 

MissAR,  v.n.  {missa^  ardes,  inf.)  (p.  us.) 
dizer  missas.  Clérigo  de  — ,  que  vive  de 
dizer  missa,  e  não  tem  outro  préstimo.  — , 
ouvir  missa.  — ,  v.  a.  (p.  us.)  —  alguém, 
dizer  missas  por  elie. 

MissÉR  (corrupção  do  Fr.  messire,  monsi- 
re,  meu  senhor,  senhor.)  (ant.)  senhor,  pre- 
posto  a  nome  próprio,  v .  g .  misser  (jwWh^v- 
me. 

Missi  DOMiNici ,  (hist.)  (isto  é,  enviados 
do  senhor).  No  tempo  dos  reis  francos  da 
2.^*  raça,  dava-se  este  nome  a  certos  comnnis- 
•  sarios  reaes,  que  eram  enviados  ás  provín- 
cias para  syndicarem  a  conducta  dos  con- 
des o  duques,  e  para  julgarem  em  ultimo 
recurso  nos  casos  de  appellação  para  orei; 
os  seus  poderes  eram  immensos. 

MissiNiPi,  (geogr.)  rio  da  America  do  Nor- 
te, na  Nova  Bretanha,  sáe  do  lago  da  Ilha- 
Crosse,  corre  a  E,  e  a  NE.,  e  cáe  na  bahia 
de  Hudson. 

MISSIONADO,  A,  p.  p.  do  missiouar;  adj. 
instruído,  governado  por  missionários.  Al- 
deias — s  do  Uruguai. 

MISSIONAR,  V.  a.  [missão,  ar  des.  inf.) 
instruir  como  missionário,  por  missão.  — , 
era  sentido  n.,  pregar  missão. 

MISSIONÁRIO,  s.  m.  (doLat.  missio,  onis, 
des.  «rio.)  o  sacerdote  que  prega  missão  en- 
tre infiéis,  ou  ainda  em  terra  de  chrístãos. 

MISSISSIPI,  (geogr.)  [is\o  é,  mãi  das  aguas) 
chamado  Meschacebe  pelos  Natchez,  rio  da 
America  septentrional,  sáe  do  lago  Leech, 
corre  ao  S.,  e  cáe  no  mar  do  México,  de- 
pois de  ter  regado  grande  porção  de  terri- 
tório. 

MISSISSIPI,  (geogr.)  um  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  septentrional,  limitado  pe- 
los Estados  de  Tennessee  ao  N.,  de  Alaba- 
ma  a  E.,  de  Arkansas  e  a  Loniciania  a  0., 
por  esta  ultima  e  pelo  golpho  do  México  ao 
S.  ;  300,000  habitantes.  Capital  Jackson. 

Missivo,  A,  adj.  [áo  Lai.  missus,  p.  p.  de 
mittere,  mandar,  des.  ivo.)  que  se  manda, 
envia,  v.  g.  tiro — ,  setta,  dardo,  bala  que 
se  lança. 

MISSÕES,  (geogr.)  nome  dado  particular- 


mente ás  colónias  formadas  pelos  missioná- 
rios catholicos  da  America,  nos  confins  dos 
paizes  submetidos  aos  Europeos  ;  as  mais  ce- 
lebres são  :  as  Sete  Missões  da  província  de 
S.  Pedro  do  Brazil ;  o  districto  das  Missões 
á  direita  do  Paraná ;  e  as  Missões  peruvia- 
nas,  que  submeteram  á  Hispanha  a  vasta 
província  de  Maynas. 

MISSÕES,  (geogr.)  nome  de  duas  aldeias  de 
índios  Tupínambas,  no  Brazil,  no  districto 
de  Villanova  de  Santo  António,  província  de 
Sergipe. 

MissoLONGHi,  (gcogr.)  cídado  da  Grécia  a 
11  levaas  O.  de  Lepanto,  á  entrada  do  gol- 
pho de  Patras. 

MissoN,  (hist.)  escríptor  protestante,  mor- 
reu em  1721.  Deixou:  Nova  viagem  na  Ilor- 
lia ;  o  Theatro  sagrado  das  Cevennas,  etc. 

MissouRi,  (geogr.)  grande  rio  da  America 
do  Norte,  nasce  nos  Montes  Pedregosos,  cor- 
re ao  N.  até  ás  grandes  Catar  actas,  e  cáe 
no  Mississipi. 

MissouRi ,  (geogr.)  um  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  do  Norte,  entre  os  Sioux, 
os  Mandanes  e  os  Osages  ao  N.  e  a  0.,  o 
Arkansas  ao  S.,  os  estados  de  Illinea,  de 
Keatueky  e  de  TenesseeaE. ;  240,184  ha- 
bitantes. Capital  Jefferson. 

MiSTECK,  (geogr.)  cidade  dos  estados-aus- 
triacos,  a  7  léguas  NE.  de  Korneuburgo ; 
2,5U0  habitantes. 

MisTEiRoso,  s.  m.  [mister,  des.  aso.)  (ant.) 
oílicial  mecânico.  — ,   adj.  necessitado. 

MISTER  ,  s.  m.  (Lat.  minisíérium ,  Fr. 
ant.  mestier ,  hoje  métier ,  officio  me- 
cânico.) oflTicio,  exercício,  ex.  «Todos  em 
seu  — .  Para  aquelle  —  da  guerra.  »  Barros. 
— ,  necessidade.  Ha,  hão  — ,  tem  necessi- 
dade. Hei  —  ou  de  — ,  preciso,  necessito. 
Haveis  de  —  conselho  alheio,  necessitaes 
ou  necessitarias    — ,  ministério. 

SvN.  comp.  Mister,  arte,  ojficio.  Mister 
é  oílicio  mecânico  e  manual  que  só  requer 
destreza  no  artífice.  Arte  é  mais  extensivo 
e  compreende  as  regras,  os  processos,  o  ar- 
tificio. Im  ofíicial  tem  um  mister  e  pratica 
uma  arte.  Alem  de  que,  arte  admite  e  re- 
quer engenho,  invenção,  e  admite  a  deno- 
minação de  liberal.  Officio  é  propriamente 
occupação. 

'  MISTERES,  pi.  (ant.)  vassallos  obrigados  a 
não  largar  as  terras  dos  senhores :  corres- 
pondiam ao  que  aos  Francezes  chamam  serfs 
de  la  glèbe. — ,  os  procuradores  no  senado 
de  Lisboa  dos  vinte  quatro  oíTicios  mecâni- 
cos. 

MISTÉRIO.  V.  Mysterio. 

MISTICAMENTE.  V.  Mysticamente. 

MiST'CO.  V.  Mystico. 

MÍSTICO,  A,  adj.  fdo  Lat.  mistus,  mistu- 
rado, unido,  ligado,  de  misceor,  eri,  mis- 
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turar.)  contíguo  immediatamente,  v.  g.  ca- 
sag— s.  — ,  miscellaneo,  v.  g.  forma  —  ; 
cousas — s.  — ,  em  sociedade,  de  compa- 
nhia, V.  g.  viver  —  com  alguém. 

N.  B.  Os  que  não  attendem  áetymolo- 
gia  escrevem  mysíico,  mysterioso,  occulto, 
com  i,  confundindo  assim  termos  de  Ião  di- 
versa origem  e  significação. 

MISTICISMO.  V.  Myslicismo. 

MÍSTICO,  y.  Mestiço. 

MISTIFICAR.  V.  Mystificar. 

MisTiFORio ,  s.  m.  (famil.)  misturada  de 
cousas  ou  pessoas  sem  distincção.  Diz-se  á 
má  parte. 

MISTO,  A,  adj.  (Lat.  mistus.)  misturado ; 
que  participa  de  duas  cousas.  Casos  de  — 
forOj  que  pertencem  ao  juizoecclesiasticoe 
ao  secular.  O  império  — ,  poder  de  impor 
Denas  pecuniárias  e  não  de  sangue.  Côr — , 
de  mescla.  V.  Mixto. 

MISTO,  s.  m.  V.  Mixto. 

MiSTRETTA,  (geogr.)  Amastra  ou  Mytis- 
tratus,  cidade  da  Sicilia,  a  22  léguas  SE. 
de  Palermo ;  8,000  habitantes. 

MISTURA,  s.  f.  (Lat.  mistura.)  mixto,  união 
de  cousas  diífereutes  ;  o  acto  de  misturar ; 
no  Alemtejo,  aguapé.  Pão  de  — ,  de  varias 
farinhas.  Linguagem,  de  — ,  idioma  formado 
dé  línguas  diversas,  cheio  de  barbarismos, 
V.  g.  o  Maltez,  a  língua  franca.  —  matri- 
monial ou  de  raças,  por  casamento.  —  sa- 
lina , —  cretácea,  preparações  pharmaceu- 
ticas  liquidas. 

MISTURADA ,  s.  f.  místura  de  hortaliças 
que  se  vendem  em  molhos  e  se  guisam  jun- 
tas ;  mistura  de  cousas  diversas. 

MiSTURADAMENTE ,  ttdv.  [mente  suff.)  sem 
distincção,  confusamente. 

MISTURADO  ,  A,  p.  p.  de  místurar ;  adj. 
confundido,  junto  com  cousa  diversa.  San- 
gue — ,  de  mestiços. 

MISTURAR ,  V.  a.  [mistura,  ar  des.  inf.) 
juntar  cousas  diversas  em  um  todo,  v.  g. 
farinha  de  trigo  e  centeio,  vinho  cora  agua; 
(fig.)  confundir,  unir  na  mesma  ohTa,v.g: 
versos  e  prosa;  matérias  serias ejocosas.-  - 
as  raças,  cruza-las,  fazendo  procrear  as  fê- 
meas fecundadas  por  animaos  de  variedades 
ou  raças  diíTerentes.  — se  ,  v.  r.  ingerir-se 
com  outras  pessoas  em  companhia  ou  con- 
versação. 

Syn.  comp.  Misturar,  confundir.  Con- 
fundir, tanto  no  sentido  próprio  como  no 
figurado,  é  misturar  de  maneira  a  ser  quasi 
impossível  distinguir  as  cousas  juntas,  to- 
mando-se  uma  por  outra  ;  é  misturar  de  mo- 
do a  produzir  confusão,  v.  g.  as  sementes 
de  diversas  plantas,  os  termos  de  diíTerentes 
línguas,  as  raças  de  modo  a  fazer  desappa- 
recer  os  caracteres  distinctivosdecada  uma. 
Por   isso  confundir  significa   muitas  vezes 


não  distinguir. 

MisuLAs,  s.  f.  pi. — do  coc/te,  lavores  de 
madeira  em  que  assenta  o  tejadilho.  — ,  (ar- 
chit.)  V.  Metópa. 

MIS  URA.  V.  Mesura. 

MisuRADO    V.  Mesurado. 

MiTAU  ou  MiTTAU,  [geogT.)  Jelgava  em  li- 
thuanio,  cidade  da  Rússia -Europea,  capital 
do  governo  da  Curlandía,  sobre  o  Aa;  12,500 
habitantes. 

MiTCHAM,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a 
3  léguas  SO.  de  Londres ;  4,500  habitan- 
tes. 

MITES  ou  METINS  ,    S.     W.    pi.    (vOZ   Afríc.) 

fios  de  contas  de  vidro  ou  de  barro  vidrado 
que  as  mulheres  cafres  usam  por  garganti- 
lha. Corriam  como  moeda  em  Moçambique : 
dez  mites  fazem  um  lipate  ou  lipote,  e  vin- 
te lipotes  uma  motova  que  valia  ordinaria- 
mente 400  réis. 

MiTHRAS,  (mylh.)  divindade  suprema  dos 
antigos  Persas;  os  Gregos  e  os  Romanos  con- 
fttndiram-a  com  o  Sol.  Não  é  mais  do  que 
uma  personificação  de  Ormuzd  como  prin- 
cipio fecundador  e  imagem  da  fecundidade. 
Representam  esta  divindade  debaixo  da  for- 
ma de  um  mancebo  com  um  barrete  phry- 
gio,  uma  túnica,  um  maato  sobre  o  hombro 
esquerdo  e  armado  com  uma  espada,  que 
embebe  no  pescoço  de  um  boi.  O  culto  de 
Mithras  foi  introduzido  em  Roma  no  anno 
67  antes  de  Jesu-Christo. 

MiTHRiDATEs ,  (hist.)  este  foí  O  nome  de 
muitos  reis  de  vários  estados  da  Ásia ;  os 
mais  conhecidos  são  os  do  Ponto,  que  rei- 
naram antes  de  Jesu-Christo,  pela  seguinte 
ordem  : 


402-865 
337-202 
302-266 
266-22Í 
222-180 
J 57-123 
123..  65 


O  mais  celebre  destes  príncipes  foí  Mi^ 
thridates  Eupator,  chamado  também  jffí- 
thridates-o-Grande,  um  dos  mais  terríveis 
inimigos  dos  Romanos,  era  filho  deMíthri- 
dates  VI  e  nasceu  no  anno  135  antes  de  Je- 
su-Christo. Foi  um  valente  guerreiro,  e  nas 
suas  muitas  guerras  com  os  Romanos  algu- 
mas vezes  os  bateu,  Míthridales  foi  morto 
no  anno  65  por  um  soldado  gaulez,  que  a 
rogos  seus  o  atravessou  com  a  espada.  Mi- 
thridates  era  activo,  intrépido,  infatigável  e 
fecundo  em  recursos, e  teria  expulsado  os  iío- 
manos  da  Ásia  e  da  (Jrecia,  se  não  tivesse 
por  oppositores  Sylla,  LucuUo  e  Pompeo ; 
tinha  prodigiosa  memoria^  e  sabia  22  línguas. 


M 

ithridc 

tes  I 

» 

II 

» 

III 

» 

IV 

» 

V 

» 

VI 

» 

VII 

HIT 

MiTHniDATES  1,  (hist.)  rei  dosParthos,  suc- 
cedeu  a  Phraate  seu  irmão  no  anno  164  an- 
tes de  Jcsu-Christo,  subjugou  os  Medos,  Per- 
sas, a  Babylonia  e  a  Mesopotâmia  ;  exten- 
deu  os  seus  domínios  desde  o  Euphrates  até 
ao  Indo.  Morreu  no  anno  189  antes  de  Jesu- 
Chrísto. 

MiTHRiDATES  II,  (hist.)  reinou  40  annos, 
do  anno  126  antes  de  Jesu-Christo  até  ao 
86.  Fez  guerra  aos  Arménios,  restabeleceu 
Anlioco  Kusebio  nos  seus  estados,  e  alcan- 
çou muitas  vantagens  sobre  os  Scjthas. 

MiTHR  DATES  III,  (hist.)  filho  ppimogenito 
de  Phraate  III,  subiu  ao  trono  assassinan- 
do seu  pai  no  anno  61  antes  de  Jesu-Chris- 
to. Foi  banido  do  reino  por  seu  irmão  Oro- 
do,  que  o  mandou  matar  no  anno  53. 

MiTHRiDATiuM  ,  (geogr.)  hoje  Hassein- 
Abad,  cidade  da  Ásia  Menor,  entre  os  Tro- 
emos, e  no  limite  que  separava  a  Galatia  do 
reino  do  Ponto. 

MiTiCAL.  V.  Metical. 

MiTiDJA,  (googr.)  famosa  planicie  de  Algé- 
ria, que  se  extende   muito  ao  S.  de  Argel. 

MITIGAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  mitigatio,  onis.) 
minoração,  allivio  da  dôr,  ardor,  sede,  v. 
g.  —  da  pena. 

MITIGADO,  A,  p.  p.  de  mitigar;  adj.  aman- 
sado ;  abrandado,  moderado,  alliviado. 

MiTiGADOR  ,  A  ,  adj.  (Lat.  miligatorius.) 
que  mitiga.  * 

MITIGAR,  V.  a.  (Lat.  miligare,  de  mitis, 
maduro ;  quieto,  manso ;  brando,  suave.  O 
sentido  translalo  vem  do  estado  molle,  bran- 
do, e  do  gosto  macio,  sem  aspereza,  da  fru- 
ta madura.)  propriamente  significa  abran- 
dar a  aspereza,  amoUecer  ;  (fig.  emaisns.) 
suavisar,  moderar,  alliviar,  v.  g.  —  a  dôr, 
o  ardor,  a  sede,  a  pena.  — ,  amansar,  abran- 
dar a  ferocidade,  a  braveza,  ex.  «o  amor 
mitiga  e  enternece  os  homens.»  Leão,  Chron. 
de  D.  Duarte. 

MITIGATIVO,  A,  O  MITIGATORIO,  A,  adj.  (Lat. 

mitigaíorius.)  que  mitiga,  que  tem  a  virtu- 
de de  mitigar. 

MiTiMNO,  s.  m.  nome  de  ura  vinho  mui 
estimado  dos  antigos.  Tira  o  nome  do  Me- 
thynona,  cidade  da  ilha  de  Lesbos. 

MiTLA,  (geogr.)  cidade  da  Confederação  Me- 
xicana, a  50  léguas  SE.  deOaxaca,  emuma 
triste  solidão. 

MiTONDO,  (geogr.)  praso  da  Coroa  Porlu- 
gueza,  no  districto  de  Tette,  que  tem  de  com- 
primento b  léguas  e  de  largura  3.  L'  corta- 
do do  muitos  regatos,  o  que  o  torna  de  gran- 
de fertilidade  nas  suas  producções. 

MITRA,  s.  f,  (Lat.  e  Gr.,  em  iiebr.  mi- 
troTit  do  rad.  Chald.  ithar,  atar,  cingir; 
mitrim,  laços,  cordões.  Scaliger  o  diz  ser  voz 
syriaca.)  toucado  cónico  ou  pontiagudo  que 
os  Persas  e  Orientaes  trazem  na  cabeça. — , 
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[  insignía  ecclesíastíca  (}'tíff  Jovara  na  cabeça 
í  em  certas  ceremonias  09  bíspos,  arcebispos, 
abbades ;  [íig.)  a  dignidade  e  o  património 
do  bispo,  arcebispo,  patriarcha,  etc-,  v.  g. 
terras,  rendas  quo  pertencem  á  —  de  Bra- 
ga. Jogar  as  — s,  (loc.  famil.)  ter  razões  com 
alguém,  jogar  as  cristas.  Descompor  as — 5, 
diz-se  de  pessoas  graves  que  altercam  com 
violência,  desautorisando  suas  pessoas. 

MiTRETA,  s.  f.  medida  antiga  dehquidos 
que  dizem  ser  igual  ao  almude.  Vem  do 
mesmo  radical  que  metro. 

MiTRiDATO ,  s.  m.  triaga,  celebre  contra- 
veneno  cuja  invenção  é  attribuida  aAndro- 
macho,  medico  de  Mithridates. 

MiTRO  DO  MAR,  (h.  u  )  Polypoiros  do  gé- 
nero Psychodiarios,  da  família  das  esponjas. 

MITRO    ^E    NEPTUNO,  MITRO  POLINEZ,  (h.  U.) 

nome  de  uma  variedade  de  madreperora  pi- 
léus. 

MITRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Manipulo. 

MiTROwiTz,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-^ 
Austríacos,  a  9  léguas  SO.  de  Peterv^ar- 
din  ;  4,000  habitantes. 

MiTYLENE,  (geogr  )  hojc  Médelin,  capital 
da  ilha  do  Lesbos,  na  costa  E.,  entre  Me- 
thymne  e  Maléo,  era  uma  das  principaes  ci- 
dades da  Grécia,  e  fazia  parte  da  liga  eó- 
lia. 

MiTYLENE  OU  MEDELiN,  (gcogr.)  Lesbos,  ilha 
da  Turquia-Asiatica,  no  Archipelago.  Muito 
celebre  na  antiguidade. 

MiuçA.  V.  Maunça,  gastão  de  fuso. 

MIUÇALHAS,  s.  f.  pi.  [miuça^  des.  allia.) 
cousas  miúdas,  miudezas,  pedacinhos. 

MIUDAMENTE,  adw.  [mente  sufi.)  em  peda- 
cinhos ;  (fig  )  com  miudeza,  por  miúdo,  com 
individuação,  v.  g.  contar,  descrever — . 

MiUDAU.  V.  Amiudar. 

MiuDE.  A  miude,  adv.  frequentemente.  V. 
Miúdo. 

MIUDEZA,  s.  f.  (des.  eza.)  tenuidade.  — 
dos  grãos  de  areia,  das  feições,  delicade- 
za ;  (íig.)  individuação  minuciosa,  altenção 
a  cousas  minuciosas.  — s,  cousas  de  pouca 
entidade,  géneros  miúdos  ;  minudencias,  mi- 
núcias. 

MIUDINHO,  A,  adj.  diminui    de  miúdo. 

MiuDissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  miuda- 
mente. 

MiUDissiMO,  A,  adj.  superl.  de  miúdo. 

MiuDo,  A,  adj.  (Lat.  minutus,  diminuto, 
do  minuere,  diminuir.)  pequeno,  de  pouco 
volume  e  numero,  v.  g.  areia — ,  em  fra- 
gmentos ténues.  Gado  — ,  ovelhas,  cabras. 
Caça — ,  coelhos,  lebres.  Pme  —  ,  sardinha 
e  outros  peixinhos.  Dinheiro  — ,  peças  pe- 
quenas de  moeda.  Despesas  — s,  miudezas. 
Povo — ,  a  plebe,  gentalha  Porjões— 5,  de- 
licadas, como  rosto,  nariz,  boca  peque:ia, 
beiços  delgados.  — ,  amiudado,  v,  g.  paS'. 
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SOS  —s.  — ,  minucioso,  v.  g.  homem  —  ; 
—  curiosidade,  narração.  —  ,  s.  retalho, 
porção  pequena,  v.  g.  vender  por—.  — s, 
peças  pequenas  de  moeda.  Os  — s  do  ani- 
mal, as  entranhas,  azas,  pescoço,  v.  g.  — s 
da  gaUinha,  do  peru.  — ,  adverbialmente. 
Pisar — ,  dar  passos  miúdos.  Arar—,  fa- 
zendo regos  mui  chegados.  4  — »  adv.  fre- 
quentemente. Por — ,  com  miudeza,  com 
individuação.  Vender  por — ,  em  retalho. 
^MiuLLO,  s.  m.  (do  Fr.  moyeu;  Lat.  mo- 
diolus.)  meião  de  roda  de  carro. 

HiuNÇAs  ,  s.  f.  pi.  (V.  Miúdo) ,  cousas 
miúdas.  Dizimos  das  —,  de  frangos,  ovos, 
etc. 

MKERiCAR.  V.  Mexericar, 
f^MixiLHÃo.  V.  Mexilhão. 
Pf^MixoLYDio,  adj.  m.  ou  s.  m.  sétimo  tom 
da  musica  grega  que  temmisturaj,doLydio. 

MixoNGA,  (geogr.)  serra  e  território,  si- 
tuado acima  de  Tette,  antes  de  chegar  a 
Zumbo,  de  que  dista  seis  léguas. 

MiXTÃo,  s.  f.  (Lat.  mixtus,  misturado.)  o 
acto  de  misturar;  mistura. 

MiXTARABE  OU  MiSTARABE,  s.  m.  nomeque 
se  dava  aos  Christãos  que  viviam  com  os  Mou- 
ros em  Portugal.  V.  Musarabe. 

MixTO,  A,  adj.  (Lat.  mixtus.)  misto,  mis- 
turado. Monarchia — ,  em  que  o  poder  le- 
gislativo reside  collectivamente  no  rei  e  em 
uma  camará  electiva  e  outra  hereditária  ou 
vitaHcia. 

MIXTO.  s.  m.  mistura;  refeição  que  toma- 
vam antes  de  entrar  a  refeitório  os  leitores 
e  outros  officiaes  de  algumas  communida- 
des. 

MiYAKO  ou  MEACO,  (geogr.)  cidade  do  Ja- 
pão na  ilha  de  Niphon,  na  costa  meridio- 
nal ;  600,000  habitantes.  Residência  do  dai- 
ri,  soberano  espiritual  do  Japão. 

MNENOSYNA ,  (myth.)  deusa  da  memoria, 
era  filha  do  Céo ;  foi  amada  por  Júpiter,  que 
a  tornou  mãi  das  7  musas.  Llla  deu-as  á  luz 
no  monte  Piérius,  pelo  que  as  musas  são 
chamadas  Piérides. 

MNEVis,  (myth.)  nome  do  boi  consagrado 
ao  sol  na  cidade  de  Heliopolis;  presta  ram- 
Iheo  mesmo  culto  que  a  Apis. 

MNiARE,  (bot.)  género  de  plantas  da  fami- 
lia  das  Parony chias,  e  da  Monandria- Dy- 
ginia. 

MO  por  m'o,  contracção  de  me  o. 

MÓ,  s.  f.  (Lat.  mola,  pedra  de  moinho, 
molere,  moer;  rad.  moles,  corpo  volumo- 
so, pesado.)  apparelho  de  moinho^  moenda, 
pedra  de  moer;  pedra  de  afiar,  «j.^f.  nava- 
lhas. —  de  gente,  (fig.)  grande  concurso,  tro- 
pel. A  metaphora  é  tirada  do  apinhoado  da 
gente  junta. 

MOABiTAs,   (hist.)  MoahitfB,    tribu  árabe. 


ao  SE.  da  Palestina,  aE.  do  mar  Morto,  ao  S. 
dorioArnon  e  ao  N.  dos  Madianitas,  Deus 
prohibiu  aos  Israelitas  perturbarem  osMoa- 
bitas  na  posse  das  suas  terras.  Eglora,  seu 
rei,  teve  os  Israelitas  em  captiveiro  13  annos 
(1382-1314  antes  de  Jesu-Chrislo).  Depois 
vencidos  por  Saul,  obrigados  por  David  a 
pagar  tributo,  balidos  por  Jorão,  reid'lsrael 
e  por  Josaphat,  cairam  sob  o  jugo  dosAssy- 
rios.  A  sua  capital  era  Rabbath-Moab. 

MOAGEM,  s.  f.  o  acto  de  moer,  o  moinho 
ou  o  engenho  de  açúcar. 

MOAL,  s.  m.  V.  Mangoal. 

MOALLAKATS,  (hist.)  nome  que  os  Árabes 
dão  a  sete  poemas,  que  consideram  sagra- 
dos, um  exemplar  destes  poemas  está  sus- 
penso das  abobadas  de  Kaaba,  em  Meca. 

MOAwiAH  ou  MOHAviAH  I,  (hlst.)  califa  om- 
miada,  nasceu  em  Meca  no  começo  do  Vil 
século  de  Jesu-Christo,  era  bisneto  d'Om- 
miah,  primo  do  avô  de  Mahomct.  Submetteu 
o  Egypto,  Medina,  Meca,  o  Yemen  e  augmen- 
tou  muito  o  império  musulmano.  No  Occi- 
dente  as  suas  tropas  penetrarem  até  ao  Ocea- 
no Atlântico ;  no  Oriente  atravessaram  o 
0x0,  invadiram  a  Sogdian,  apoderaram-se 
de  Samarcanda  e  de  uma  parte  daTartaria. 
Morreu  em  Damasco  em  680. 

MÓBIL,  adj.  dos  2  </.  (Lat.  mohilis,  de 
movere,  mover.)  movediço,  móvel ;  (fig.)  va- 
rio, inconstante.  — ,  s.  o  motor,  que  dá  o 
impulso. 

MOBILE,  (geogr. jcidade  dos  Estados  Unidos, 
aVOleguas  NE.deNovaOrleans;  8,000  ha- 
bitantes. 

MOBILE,  (geogr.)  rio  formado  pelo  Alaba- 
ma  e  pelo  Tombecbee,  lança-se  na  bahia  de 
Mobile,  nos  Estados-Unidos. 

MOBILIAR,  V.  a.  guarnecer  de  móveis. 

MOBILIDADE ,  s.  f.  (Lat.  mobiUtas,  tis.) 
disposição  a  mover-se,  a  receber  o  impulso 
de  motor,  facilidade  de  se  pôr  em  movimen- 
to;  (fig.)  mutabilidade,  inconstância. 

MOBILÍSSIMO ,  A  ,  adj.  supcrl.  de  móbil, 
que  se  move  com  summa  facilidade. 

MOBULA,  (h.  n.)  género  de  raiz,  que  se 
parece  muito  com  as  Cephalopteras. 

MOÇA,  s.  f.  mulher  moça,  de  idade  pou- 
co adiantada  :   criada  de  servir.  V.  Moço. 

Syn.  comp.  Moça,  donzella,  rapariga. 
Moça  é  o  feminino  de  moço,  e  designa  pro- 
priamente a  pessoa  do  sexo  feminino  de  pou- 
cos annos,  e  também  a  criada  de  todo  o  ssr- 
viço. 

Donzella  é  o  feminino  de  donzel,  e  desi- 
gna propriamente  a  mulher  que  rãoconhe- 
ceo  varão,  e  estensivamente  a  moça  solteira 
e  nobre  que  servia  a  grande  senhora .  As  dow- 
zellas  que  haviam  servido  alguma  rainha  ou 
senhora,  depois  de  casadas  ainda  Ihescha- 


oriuada  de  Moab,  filho  de  Loth,  habitava  mavam  donzellas,  como  hoje  acontece  com 
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um 


ins 


as  açafatas,  e  neste  sentido  é  que  se  deve  en- 
tender o  que  disse  Camões  a  respeito  de  D. 
Ignez  de  Castro : 

Tai  está  morta  a  pallida.DONZELLA, 
Seccas  do  rosto  as  rozas,  etc. 

(Luz.,  Ill,  134.) 

porque  na  verdade  D.  Ignez  de  Castro  era 
domella  do  paço,  e  foi  lá  que  D.  Pedro  1 
se  enlevou  cm  sua  formosura. 

Rapariga  é  o  femin  no  de  rapaz,  e  signi- 
fica vulgarmente  moça  de  baixa  origem,  e 
também  criada  de  »ervir,  servilhela. 

JJomdla  é  termo  nobre  o  decente  ; 
assim  rapariga,  c  ainda  menos  moça, 
muitas  vezes  se  toma  em  múo  sentido 
Dfto  fez  Caoiões  fatiando  de  Aníbal : 


nao 
que 
co- 


porém  ja  hoje  não  existem,  erguendo-se  ou- 
tras ordenadas  por  D.  João  de  Castro,  que 
estão  actualmente  mais  aperfeiçoadas.  Corre 
do  SO.  ao  NE.  inclinando-se  nesta  ponta  mais 
para  L. 

MOCANERÁ,  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  dasOnagrarias. 

MOCANQUBiRO,  A,  adj .  V.  Moqueuco. 

MOCANQUiCE,  s.  f.  O  ser  moquenco. 

MOÇÃO,  s.  f.  (t  at.  motio,  nis,  de  move" 
re,  mover.)  movimento.  As  moções  da  na- 
tureza, V.  g.  —  dos  astros,  dos  mares,  etc; 
(fig.)  abalo,  emoção  do  espirito.  Moção  por 
proposta,  indicação,  proposição,  é  escusado 
em  Portuguez,  e   gallicismo  novamente  in- 


V.  Monçar,  monte- 


^  Tu  também  Peno  prospero  o  sentiste, 
Depois  que  hu'a  moca  vil  na  Apúlia  viste 
'(Luz.,  Ill,  141.) 

MOÇA    V.  Mossa. 

ijOGA,  s.  f.  (do  Fr.  moquerj  escarnecer, 
do  Gr.  mokaô,  escarnecer.)  (ant.)  zombaria, 
mofa.  — ,  us.  lábia. 

MOCADÃo,  s.  m.  (do  Arab,  mocaddam:  é 
o  mesmo  que  almocadem,  som  o  artigo  a/.) 
na  Ásia,  patrão,  arraes  de  lancha. 

MOÇAFO,   s.  m.    (do  Arab.  moshafon,  li- 
vro ou  código  sagrado  :  doriva-5e  do  verbo 
sáhafa,  escrever,  compor  livros.  Precedido 
do  artigo  ai  significa  o  Coran,  Alcorão.)  Al- 1 
corão,  o  Coran,  livro  da  lei  mahometana. 

MOÇALHÃO,  s.  m.  augment.  chulo  de  mo- 
ço, moço  taludo,  ex.  «três  moçalhões  tão 
bem  feitos  como  elle. »  Terap)d'Agora. 

IIOCAMAOS,  s.  m.  pi-  (termo  Brasil.)  ne- 
gros fugidas. 

MOCAMDiNiio,  s.  M.  (termo  Brasil.)  choça, 
quilombo,  habitação  feita  no  mato  por  ne- 
gros fugidos. 

MOÇAMBIQUE,  (geogr.)  nome  de  uma  das 
no&sas  Provincias  Ultramarinas,  situada  na 
A(rioa  Oriental,  que  seexiende  desde  a  Ba- 
hia de  Lourenço  Marques  até  Cabo  Delgado 
com  mais  de  400  léguas  de  costa,  e  que 
abrange  para  o  interior  perto  de  200  léguas 
na  §ua  maior  largura  ;  a  qual  foi  creada  go- 
verno independente  da  índia,  a  quem  até 
eotão  esteve  sujeita,  em  1750.  E'  dividida 
esta  Provincia  em  7  districtos  ou  governos 
subalte.rnos,  que  são:  o  deQuilimane  ;  ode 
StHwia ;  o  de  Tette,  que  comprehende  Zim- 
boé  ;  o  de  ínhambane  ;  o  de  l  ourenço  Mar- 
que? ;  o  de  Soíalla  ;  e  o  de  Cabo  Delgado. 

MOÇAMaiQUE  (ilha  de),  (f€ogr.)  situada  na 
costa  deste  nome  na  região  daCafraria.  Foi 
dtí^ul>ôc4a  por  Vasco  da  Gama  a  28  de  Fe- 
vepoiío  de  149i),  mas  só  em  lá06  é  que  os 
Portuguezes  se  estabeleceram  aqui,  foi  fortifi 


ca4* #ar  ^ffoiiiM^e  Albii.^u i.rqu i,  t;yj  %i ^t  sneta. 


troduzido. 

MOÇAR ,  s.  m.  (ant. 
zinho. 

MocAR^GNA,  (geogr.)  estado  da  Africa 
oriental,  limitado  ao  N.  pelo  Botanga,  e  um 
dos  mais  poderosos  desmembramentos  do 
império  do  Monomotapa,  e  tem  por  capital 
Quinbaoé. 

MOCARRARTAS.  s.  f.  pL  (voz  Aslat.)  pre- 

sentes  que  os  antigos  reis  de  Ormuz  faziam 

aos  soberanos  das  terras  por  onde  passavam 

as  cáfilas  que  vinham  commerciar  a  Ormuz. 

MOÇAS.  V.  Mossas. 

MOÇAZiNHA,  *.  f-  dimmut.  de  moça. 
MOCENiGO,    (hist.)  familia  patricia  de  Ve- 
neza  que  deu    muitos   doges   á  republica : 
Thomaz   í  414-23;   Pedro  1474-76;   João 
1  irmão  do  precedente  147.')-85  ;  Luiz  1570-77. 
MOCENIGO  (André),    (hist.)  historiador,  áa 
familia  dos  precedentes,    nasceu  no  fim  do 
XV  século.    E'  conhecido  por  uma  historia 
da  liga  de  Cambraia,  intituladada  :  Belli  me- 
morahilis   Cameracensis   adversus    Venetas 
histories  lihri  VI. 

MOCETÃO,  s.  m.  augment.  de  moço,  mo- 
ço corpulento. 

MOCETONA,  s.  f,  augvMnt.  de  moça,  ra- 
pariga bem  parecida  e  encorpada. 

MOCHA  ou  ALPHAMOCHA,  s.  f.  nota  de  sol- 
fa  alphada. 

MOCHADO,  A,  p.  p.  áe  mochar;  aáy.  feito 
mocho,  troncho. 

MOCHADURA ,  s.  f.  (de«.  ura.)  mutilação, 
o  tronchar  ou  fazer  mocho  um  animal. 

MOCHAR,  V.  a.  [mocho,  ar  des.  inf.)  mu- 
tilar, fazer  mocho,  tronrfiar. 

MOCHETA  ,  s  f.  (archit.)  o  espaço  plano 
da  columna  emanada  entre  as  estrias. 

MOCHicÃo,  *.  m.  (de  machucar.)  (pleb.) 
murro,  punhada. 

MOCHILA,  s.  f.  (talvez  do  6r.  molgós,  sa- 
co de  couro,  em  Vasconço  molsâ,  bolsa.) 
saco  de  pano  ou  de  couro  em  que  os  sol- 
dados de  infantaria  levam  ãs  costas  roupa, 
provisões ,  etc.  —  ,    (ant.)  caparazão  á  gi- 
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MOCHILA,  $.  m.  (do  Cast.  mochil,  serven- 
te de  lavrador.)  boleeiro  de  sege  de  alu- 
guel. 

MOCHILETA   6    MOCHILINHA,    S.    f.    diminut. 

de  mochila. 

MOCHO,  s.  m.  (doEgypc.  mw/wdyoumoM- 
loudj,  formado  de  moui,  brilho,  esplendor, 
claridade,  e  lodj,  cessar ;  por  isso  se  chama 
em  Lat.  noctua.)  ave  nocturna  menor  que 
a  coruja,  v.  g.  o  triste  —  piando  agouros. 

MÔCHO,  A,  adj.  (do  Fr.  émoussé,  a  que  se 
tirou  a  ponta,  que  se  fez  mocho.)  sem  cor- 
nos, V.  g.  boi,  carneiro  — ,  ou  porque  lhe 
cortaram  os  cornos,  ou  porque  nasceu  sem 
elles. 

MOCIDADE,  s.  f.  [moço,  des.  idade.)  idade 
juvenil ;  os  moços,  os  mancebos.  A  —  estu- 
diosa, (fig.  e  p.  us.)  acção  imprudente. 

MOCINHA,  s.  f.  diminut.  demoçp. 

MOCINHO,  s.  m.  diminut.  de  moço. 

MOCiNNA,  (bot.)  género  de  plantas  dafa- 
milia  das  Synanthereas,  Coryrabiferas  de 
Jussieu. 

Mocisso.  V.  Massiço. 

MOÇO ,  s.  m.  (talvex  do  Arab.  mansuho, 
mancebo.  Os  Castelhanos  dizem  moxo.)  man- 
cebo, joven  ;  servo,  criado  de  servir.  —  de 
mulas,  que  serve  na  estrebaria.  -  -de espo- 
ras, o  que  leva  as  esporas  do  cavalleiro. — 
da  camará,  que  serve  na  camará  d'El-Rei. 
—  fidalgo,  foro  que  os  reis  dão  aos  seus 
criados.  V.  Fidalgo. 

MOÇO,  A,  adj.  que  está  na  idade  juvenil; 
(fig)  inconsiderado,  falto  de  experiência. 

MOCO.  V.  JUuco. 

MOCÓ,  s.  m.  (t.   Brasil.)  V.  Surrão. 

Mococo,  (h.  n.)  espécie  de  mammiferos  do 
género  Maki. 

MOCOMOCO,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Su- 
matra, capital  do  reino  d'Anaksungei,  a  50 
léguas  NO.  de  Bencoulen. 

Mocoso,  (ant.)  V.  Mucoso. 

MOCOTÓ,  s.  m.  (t.  Brasil.)  mãos  de  vacca 
ou  boi,  cruas  ou  guisadas. 

MOçoziNHO,  A,  adj.  diminut.  de  moço. 

MOCTADER,  MOCTADY,  MOCTALY.  V.  MoC- 

tader,  Moktady,  Moktaly. 

MOCUJE  ou  MACUJE,  s.  ffi.  (voz  Brasil.)  ar- 
vore  e  fructo  brasilico. 

MoçuAQuiN,  s.  m.  (voz  Africana)  raiz  me- 
dicinal de  Moçambique. 

MODA,  s.  f.  (Fr.  mode,  do  Lat.  m>odus.] 
maneira  corrente,  usual  de  trajar,  de  se  en- 
feitar, ou  de  fazer  qualquer  cousa  ;  canti- 
ga em  uso  geral  ou  modinha.  A  — ,  (loc. 
adv.)  ao  uso  novamente  introduzido,  v.  g. 
trajar  á  — . 

Syn,  comp.  Moda,  uso.  Moda  é  um  uso 
novo,  que  não  chegou  a  ser  geral ;  em  che- 
gando a  ser  adoptado  por  todos,  ou  pela 
maior  parte,  e  por  algum  tempo,  já  éuso. 


Todo  uso  foi  m,oda  em  seus  principios. 
Foi  moda  o  fazer  a  barba;  agora  éuso. 

O  principal  objecto  do  que  segue  sempre 
a  moda,  éo  chamara  altenção,  distinguir- 
so  no  gosto,  na  novidade,  na  variedade.  O 
objecto  do  que  segue  sempre  o  uso,  é  o  não 
singularisar-se  entre  os  demais. 

As  mulheres  variam  tanto,  etão  amiúdo 
seus  adornos,  que  estes  conservam  quasi 
sempre  o  nome  de  modas ;  rara  vez  se 
lhes  chega  a  dar  o  nome  ôeusos. 

Syn.  comp.  Moda,  voga.  Moda  c  um  uso 
passageiro,  introduzido  na  sociedade  pelo 
gosto,  ou  pelo  capricho,  kvoga  diz-se,  por 
exemplo,  da  muita  gente  que  concorre  a  uma 
loja,  ou  á  casa  d'uma  pessoa,  etc,  pela  re- 
putação e  estima  qued'ella  se  tem.  E'  moda 
trazerem  as  senhoras  vestidos  curtos  ou  com- 
pridos, afogados  ou  decotados.  Está  era  vo- 
ga a  loja  da  modista  fulana,  estão  era  voga 
as  partidas  da  duqueza  de... 

MODAGAN,  (bot.)  pequena  arvore,  cujas  flo- 
res são  pentandras,  Mionogynas  e  com  cin- 
co pétalas. 

MODAiN(el),  (googr.)  (isto  é  as  duas  cida- 
des) aldeia  da  Turquia  asiática,  a  8  léguas 
SE.  de  Bagdad,  na  margem  esquerda  do  Éu- 
phrates. 

MODECEA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Cucurbitaceas 

MODELADO,  A,  p.p.  de  modelsr  ;  adj.  mol- 
dado ;  traçado,  declinado. 

MODELADOR  ,  s.  m.  O  que  faz  modelos  ; 
(fig.)  delineador. 

MODELAR,  V.  a.  (mode/o,  ar  dcs.  inf.)  mol- 
dar,  fazer  o  modelo  de  obra  de  esculptura 
em  barro,  cera,  chumbo,  etc,  para  ser  fun- 
dida ;  (fig.)  traçar,  delinear  a  norma,  v.g. 
—  as  instituições. 

MODELO,  s.  m.  (do  Lat.  modulus,  dimi- 
nut. de  modus,  medida,  tamanho,  etc.)  ima- 
gem debuxado,  pintada,  feita  embarro,  ce- 
ra, chumbo,  etc,  para  ser  fundida  ou  imi- 
tada de  qualquer  maneira,  de  ordinário  em 
ponto  maior  que  o  modelo;  (fig.)  molde, 
exemplar,  typo,  v.  g.  —  de  jierfeição,  — de 
virtude. 

MODENA,  (geogr.)  Mutina,  cidade  d'Italia, 
capital  do  ducado  de  Modeua,  entre  a  Secilia 
e  o  Panaro,  a  38  léguas  SE.  de  Milão ;  27,000 
habitantes. 

MODENA  (ducado  de),  (geogr.)  pequeno  es- 
tado dltalia,  entre  o  reino  Lombardo  Ve- 
neziano ao  N.,  o  Estado  da  Igreja  ao  S.  ; 
490,00J  habitantes.  Capital  Modena.  Cida- 
des principaes  Reggio,  Corregio,  Bersello, 
Canossa,  Caspi. 

MODER,  (geogr.)  no  de  França,  nasce  em 
Saverne,  rega  Ingweiler,  eHagaenau  elan- 
ça-se  no  Rheno. 
MODERAÇÃO,  s.  f,  (Lat.  moderatio,  onis.) 
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o  acto  de  moderar,  de  reprimir ;  procedi- 
mento moderado,  o  haver-se  de  maneira  que 
evite  todo  o  excesso ;  comedimento,  v.  g. — 
no  comer,  nos  prazeres,  no  exercido  da  au- 
toridade. 

Syn.  comp.  Moderação,  prudência,  tem- 
perança. A  moderação  ó  uma  virtude  que 
governa  e  reguUi  nossas  paixões  ;  isto  é,  um 
effeito  da  prudência,  pela  qunl  contemos  nos- 
sos desejos,  nossas  acções  nos  limites  mais 
conformes  com  a  bondade,  com  a  probidade, 
e  com  a  necessidade  ou  utilidade  dos  meios. 
A  prudência  dirige  nossa  alma  a  encon- 
trar o  melhor  fim  e  a  porem  acção  os  meios 
necessários  para  chegar  a  elle. 

A  temperança,  considerada  em  geral,  é 
a  virtude  que  modera  os  appelites,  e  que 
em  todas  as  acções  da  vida  reprime  o  excesso 
e  nos  contem  dentro  dos  limites  da  razão  e 
da  lei;  é propriamente  one  quid  minis áo 
antigo  oráculo. 

A  moderação  dá-se  a  conhecer  principal- 
mente nos  actos  da  vontade  e  nas  acções  ;  é  o 
sello  da  intelligencia,  e  a  origem  da  possível 
felicidade  de  que  o  homem  pôde  gozar  sobre 
a  terra.  A  prudência  compõe-se  de  scien- 
cia  e  de  experiência,  encaminha  para  o  bera 
e  previne  o  mal,  enamilicia  émais  necessá- 
ria que  a  força.  A  temperança  rectifica  os 
desvios,  cohibe  os  excessos,  reduz-nos  ao 
caminho,  á  linha  do  dever. 

MODERADAMENTE,  adv.  {mcntc  suff.)  com 
moderação. 
moderadíssimo, A, aá/. super/. de  moderado. 
MODERADO,  A,  p.  p.  do  modcrar  ;  adj.  não 
excessivo,  v.  g.  vento,  calor — ;  razoável, 
V.  g.  preço — ;  comedido,  v.  g. — nas  ac- 
ções, —  no  exercício  da  autoridade. 

MODERADOR,  s.  m.  [Ldt.  modcrator.)  O  qiie 
modera,  rege,  dirige. 

MODERANTiSMO,  s.  m.  (des.  ismo.)  syste- 
ma  de  moderação  invariável ;  opposição  a 
medidas  enérgicas,  ainda  quando  necessá- 
rias. 

MODERAR,  V.  a.  (Lat.  moderor,  ari,  de 
modus,  modo,  medida.)  reprimir  todo  o  mo- 
vimento excessivo,  conter  nos  limites  conve- 
nientes, t>.  g.  —  o  calor,  a  velocidade,  o  fu- 
ror, as  paixões  violentas,  a  dôr,  os  gastos, 
o  rigor  das  leis ;  reger,  dirigir.  —  o  génio 
feroz,  domar,  abrandar.  — se,  v.  r.  haver- 
se  com  moderação,  guardar  justa  propor- 
ção, pôr  modo  na;>  acções. 

MODERATIVO,  A,  e  MODERATORIO,  A,  adj. 

que  serve  para  moderar,  v.  g.  razões,  ter- 
mos — s  de  animo  furioso. 

MODERAVEL,  ttdj .  dos  2  g.  (Lat.  modera- 
bilis.)  (\ue  pode  moderar-se. 

MODERN,  (geogr.)  Modor,  em  húngaro,  ci- 
dade murada  da  Hungria,  a  6  léguas  NE. 
de  Presburgo,  4  600  habitantes. 

VOL.    III. 


MODERNICE,  s.  f.  (des.  icc.)  innovação  no- 
vamente introduzida  por  mero  capricho. 

MODERNÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  moder- 
no, muito  recente,  muito  moderno  ,  v.  g, 
uso,  autor  — . 

MODERNO,  A,  adj.  (Lat.  moáernws,  de  woí 
hodiernus,  costume  de  nossos  dias.)  recen- 
te, novo,  da  época  chegada  a  nôs,  v.  g. 
usos,  costumes,  livro,  autor  — . 

MODESTAMENTE  ,  ado.  [mcnte  suff.)  com 
modéstia. 

MODÉSTIA  ,  s.  f.  (Lat.  modéstia,  de  mo- 
das, modo,  e  stare,  estar,  ou  statum,  sup. 
de  sistere,  reter.)  comedimento  nas  acções  e 
palavras,  e  principalmente  naquillo  que  ten- 
de a  ostentar  o  merecimento,  ou  as  quali- 
dades do  sujeito  fallando  de  si ;  honestida- 
de, decência,  v.  g.  a  —  ó  grande  realço  da 
formosura* 

MODESTiNO  (Herennio)  ,  (hist.)  juriscon- 
sulto ro  nano  do  III  século,  discípulo  d'Ul- 
piano,  foi  elevado  ás  honras  no  reinado  de 
Alexandre  Severo  e  Maximino,  foi  cônsul 
com  Probo.  Compoz  grande  numero  d'es- 
criptos. 

MODESTissiMAMENTE,  ado.  supcrl.  do  mo- 
destamcnte,  com  summa  modéstia. 

MODESTÍSSIMO,  A,  adj .  supcrl.  de  moáesto, 
muito  modesto. 

MODESTO,  A,  adj.  [LdLÍ-  modes tus.)  áoidido 
de  modéstia,  comedido,  í?.  7.  moça — ;  que 
indica  a  modéstia  da  pessoa.  Trajo,  manei- 
ras, olhar  — . 

MODHAFFER     OU    MONZAFFER-CHAH,     (hist.) 

ultimo  soberano  Musulmano  do  Guzzerate 
no  XVI  século,  foi  despojado  dos  seus  esta- 
dos pelo  imperador  Akbar  em  1573.  Mor- 
reu em  1592. 

MODHAFFERiANOS,  (hist.)  pequeua  dynas- 
tia  de  princepes  turcomanos,  que  reinaram 
índ.'ípendentes  no  Farsistan,  depois  da  morte 
d'Aboud-Said,  ultimo  soberano  gengiskha- 
nide  da  Pérsia  até  á  invazão  de  Tamerlão. 

MÓDICA,  (geogr.)  Motyca,  cidade  da  Sicilia, 
a  13  léguas  SU.  de  Syracuza;  25,000  ha- 
bitantes. 

MODiCAMENTE,  adv.  {mente  suff.)  em  grau 
ou  quantidade  módica,  escassamente,  par- 
camente. 

MODiCAR,  V.  a.  [módico,  ar  des.  inf.)  V. 
Moderar,  Alliviar,  Diminuir. 

MODICIDADE,  s.  f.  (des.  idade.)  o  ser  mó- 
dico ;  grau ,  quantidade  módica ;  pouqui- 
dade. 

MODicissiMO,  A,  adj  superl.  de  módico, 
muito  módico. 

MÓDICO,  A,  adj.  (Lat.  modicus,  de  modus, 
modo,  medida.)  medíocre,  pequeno,  v.  g. 
— s  gastos  :  —  aUmento ;  fortuna,  estado, 
fazenda,  haveres — s.  Diz-se  quasi  exclusi- 
vamente do  alimento  e  da  renda  ou  gastos. 
355 
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MODIFICAÇÃO,  s.  f,  (Lat.  modificatio,  onis.) 
mudança  de  fórtna,  consisleacia  ou  de  ou- 
tra propriedade  physjcí  ou  moral ;  explica- 
ção que  modifica,  v.  g. — de  lei,  contrato, 
etc.  —  do  rigor  da  lei,  temperamento,  mo- 
deração. 

MODIFICADO,  A,  p.  p.  do  modificar;  adj. 
que  soffreu,  teve  modificação. 

MODIFICAR ,  V.  a.  (Lat  modificar,  ari.) 
operar  mudança  no  estado  de  um  corpo,  no 
moral  do  um  individuo,  ou  em  lei,  ordem, 
contrato,  etc  ,  v.  g.  —  as  leis,  a  sentença, 
os  estatutos. 

MODiLHÃo  ,  s  m.  (do  Ital.  modiglione.) 
(archit.)  ornato  da  forma  de  um  S  inverli- 
do  que  prende  por  biixo  da  cornija  das  or-r 
dens  corintliia  e  compósita,  e  separa  as  ur-^ 
setas  que  de  ordinário  as  ornam. 

MODINHA,  s.  /'.  diminuí,  de  moda,  canti- 
ga e  letra  que  anda  em  voga. 

MODio,  s  m.  (Lat.  medius,  áiimetior,  iri, 
medir.)  (ant.j  medida  romana  de  grãos  que 
correspondia  ao  nosso  alqueire.  Segundo  M. 
Saigey,  equivalia  a  litros  8,G4. 

MODiOLA,  (bot.)  secção  de  plantas  do  gé- 
nero Mauve. 

MODLiN,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
pea,  a  ITleguasSE.  de  Plock,  na  confluên- 
cia doNarew  e  do  Vistula. 

MODNGNO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  3  léguas  SO.  cjenari;  4, COO  habi- 
tantes. 

MODO,  -v.  m.  (Lat.  ryiodus,  do  Gr.  medo- 
mai,  medeô,  cuidar,  ter  cuidado.)  es-tado, 
maneira  de  existência  ou  de  acção,  v.  g.  o 

—  de  crescimento  das  plaiilas  ;  —  de  oris- 
tallisaçào  dos  sáes ;  —  de  cultivar  a  terra  ; 

—  de  evitar  o  perigo  ;  —  de  proceder  ;  es- 
tado, disposição,  V.  g.  em  —  de  quem  re- 
ceia ser  atacado;  uso,  moda,  esljlo,  v.  g. 
de  —  anligaminte  praticado;  desse — ,  por 
esse  —  ,  forma,  maneira.  Bom  modç,  ma- 
neiras atYaveis.  Máu  rnodo,  maneiras  acer- 
bas.—  devida,  prolissão,  occupaçao,  cili- 
cio de  que  alguém  subsiste.  —  ,  mode- 
ração, justos  limites,  ex.  «pôr  —  nos  gas- 
tos. »  Arra€;s.  Exceder  o  — ,  haver-se  com  ex- 
ce?so,  — ,  (gram.)  os  modos  dos  verbos  são 
o  systema  de  inflexões  e  desinências  que  de- 
notam o  caracter  da  acção  relalivarpente  á 
maneira,  v  g.  o  —  indicativo,  imperativo, 
subjunçtivo.  V    e&les  nonies.    De  —  ou  por 

—  nenhum,  íuaneira  de  negar,  rejeitar  jyro- 
posição  de  maneira  absoluta. 

MODO,  (h.n.)  çs|)ecie  de  peixes  do^ofteiro 
rieuronecte. 

MODON,  (geogr.)  Mc^thojie,  cidade  do  e$.t.a- 
do  da  Grécia,  capital  da  ÀilaVesíeiíia,  sokre 
um  roi(;hedo  que  entra  jiiçlo  mar,  a  23  lé- 
guas SO.  de  Triploti?  r,  •  7^0UD!  haUitan- 
tos. 


MODORRA,  s.  f.  (talvez  do  Egypc.  moten, 
estar  tranquillo,  donde  vem  mout,  morte,  e 
raçoni,  somno.)  somnulencia  quasi  lethargi- 
ca.  Quarto  da  — ,  (naut.)  a  segunda  vigia 
da  noule.  O  somno  da  — ,  o  mais  profun- 
do;  (fig  )  o  maior  grau  de  desleixo,  de  in- 
cúria, -r—,  monte  de  pedra  ou  cascalho. 

MODORRENTO,  A,  (idj .  (des.  €nto.)em  es- 
tado de  modorra,  amodorrado 

MODORBO.  V.  Modorrento. 

MODULAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  modulatio,  onis.) 
melodia,  musica,  entoapão ;  cadencia  melo- 
dioia  dos  versos. 

MODULADO,  A,  p.  f.  do  modular;  ad/.  eu- 
toado. 

MODULADOR,  A,  odj .  (Lat.  modulatoT,  trix, 
f.)  o  que  modula. 

MODULAR,  V.  a.  (Lat.  modulari,  de  modu^ 
lus,  medida.)  entoar  com  melodia,  cantar 
coín  harmonia.  —  «  vox,  dar-lhe  inflexões 
uíelodiosas.  —  queixas,  (fig.)  canta-las. — 
versos.  «  Vários  casos  em  verso  modulando.» 
Camões,  Lus.,  IX,  30. —,  t?.  «.  soltara  vo? 
com  melodia. 

MÓDULO,  A,  adj.  (do  Lat.  modMilatus.)  en- 
toado, harmonioso,  harmónico,  melodioso, 
V.  g.  —  canto  das  aves. 

M(5dulo  ,  s.  m.  (Lat.  modulus.)  (archit.) 
medida  que  serve  de  regular  as  proporções 
das  diversas  partes  de  cada  ordem  de  archi- 
tectura ;  de  ordinário  ó  o  semi-diametro  da 
columna.  — ,  requebro,  quebro  de  vojí  me- 
lodioso. 

MOEDA,  s.  f.  (Lat.  moneta,  cunho,  moedLa; 
as.sim  chamada  do  leaoplo  de  iu.no  Moneta, 
adraoestadora,  onde  se  cunhava  a  moeda  ena 
Uoma  antiga.  i*or  isso  o  termo  significa  as 
peças  cunhadas  e  a  casa  onde  se  cunham.) 
peça  de  metal,  cobre,  prata,  ouro,  etc.,  cu - 
nhiida  com  eífígie,  armas  o,a  outro  lavor,  cu- 
jo valor  é  delerrpinado  pelo  ctiefe,  ou  chefes 
do  e&t^do,  e  $«rve  (].e  peio  de  facilitar  as 
transacçõjs  commereiaes  suhstltuindo-se  aos 
valores  diversos  ;  (fig.)  casa  onde  se  cunha 
a  moeda. — falsa,  a  que  não  é  cunhada  pior 
ordem  do  goverao.  —  ^de  metal  baixo,  ou 
de  liga  maior  que  a  legal.  —  fallida,  dmx- 
nuta  no  peso  ou  no  valor  intrinscco.  — SjÇí- 
fada,  cujo  cunho,  eíligie,  ele,  está  usado 
pelo  roçado  ou  limado  —  do  engenhoso,  cu- 
nho de  ouro  de  D.  Sebastião,  do  valor  dç 
too  réis.  -^,  ffloedagefíi.  Mud<ir  a—,  OJUf-? 
rar-lhe  o  valor  intrínseco  angmeiílando  a  U^ 
ga,  ou  substituindo  metal  in/erior.  Pap^el-^, 
notas  promissórias  eaiittidas  p.or  um  gover- 
no, que  elle  mandava  correr  pelo  valor  na- 
miaaJ  que  lhes  dava,  como  se  equivalesse 
a  dinheiro  metalUco.  Também  eco  ve?  de  pi»- 
pel  se  texD  usado  de  couro  e  outras  substan- 
cias, cujo  valar  intri.n$.eco  era  insi^nificanle 
©m  comparação  do  ftotoia»!. 
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MOEDAGEM,  í.  /".  (des.  tt^ew.)  fabiíco  6  la- 
vor  da  moeda  metallica. 

MOEDEiRA,  s.  f.  (de  moev,  des.  cú'a.)  ins- 
trumento com  que  os  ourives  moem  o  esmal- 
te ;  (fig.)  importunação  que  molesta. 

MOEDEiRO,  s.  m.  (des  eiró.)  o  que  tra- 
balha na  fundição,  cunho  e  lavor  das  moe- 
das. 

MOEDOR,  A,  s.  pessoa  que  moe.  — ,  adj. 
que  moe.  Engenho  — ,  de  moer ;  (fig.)  que 
atormenta,  molesta  importunando. 

MOEDURA,  s.  f.  (Lat.  molitura  )  a  acção 
de  moer;  a  quantidade,  v.  g.  de  azeitona, 
que  se  moe  de  uma  vez. 

MOEGA,  s.  f.  (de  moer.)  vaso  cónico  fura- 
do por  onde  corre  para  a  calha  o  grão  que 
se  ha  de  moer,  aos  moinhos  ou    azenhas. 

MOEHNisGiA,  (bot.)  geuero  de  plantas  da 
familia  das  Caryophilleas  e  da  Octrandia  l)y- 
ginia. 

MOEKisTOURE,  (h.  n.)genero  d'insectos  da 
ordem  dosDipteros,  familia  dos  ]?(emoceros, 
tribu  dos  Tripulares. 

MOELA,  s.  f.  (de  moer,  triturar.)  buxo  das 
aves  que  se  nutrem  de  grãos. 

MOELAN,  (geogr.)  villa  de  França  a  2  lé- 
guas SO.  de  Quimpeilé ;  4,S00  habitantes. 

MOELHA  por  MOEDA,  vem  no  Klucidario. 
Parece-me  erro  typographico  ou  dos  ama- 
nuenses. 

MOELLA,  (bot.)  dá-se  este  nome  em  botâ- 
nica á  substancia  esponjoza,  ligeira  e  diaph- 
na,  formada  quasi  toda  do  tecido  celular,  e 
que  nos  vegetaes  Dicotyledones  preenche  o 
canal  medular. 

MOELLENDORF  (coude  de),  (hist.)  feld-ma- 
rechal  prussiano,  nasceu  em  1724,  morreu 
em  1816,  foi  encarregado  de  effectuar  o 
desmembramento  da  Polónia,  substituiu  em 
17b4  o  duque  de  Brunswick  no  commando 
do  exercito  prussiano  e  ganhou  aos  France- 
zes  a  batalha  de  Kaiserslautern. 

MOEN,  (geogr.)  ilha  de  Dinamarca,  no  mar 
Báltico,  perto  da  costa  S.  da  ilha  de  Seeland  ; 
7,U00  habitantes.  Capital  Slf3ge. 

MOENCHiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia das  Caryophylleas  e  da  Tetrandia  Te- 
tragynia. 

moenda",  s.  f  (de  moer,  com  a  des.  imi- 
tada da  Latina  do  participio  do  futuro  em 
endus,  a,  um.)  peças  de  moinho  ou  enge- 
nho de  moer,  isto  é,  a  mó  ou  torsos  que 
moem  ;  o  trabalho  de  moer.  — ,  (ani.)  moi- 
nho. 

MOENGA.  V.  Moenda. 

MOER  ,  V.  a.  (do    Lat. 
em    Gr.    mxjlé,   mó,    de 
aloan,  pisar,  contund-r. 
sando,  trilhando,  contundindo,  v.  g. — azei- 
tona, trigo,  a  cana  de  açúcar.  —  tintas,,  Hias- 
car,  remoer.  —  com  pancadas,  espancar.  -^ 


molere,  de  mola, 
meion,  miúdo,  e 
reduzir  a  pó  pi- 


a  paciência,  amofinar.  —  o  corpo,  fatigar, 
pisar,  V.  g.  o  cavallo  com  o  chouto  moe^r 
me  todo  o  corpo,  magoou.  O  engenho,  jo 
lagar,  o  moinho  moe  (subenteade-se  -eíuaa, 
azeitona,  trigo,  ele.) 

MOERBEKA  OU  MOERBECKE.     (geOgr.)   (Màd^ 

da  Bélgica,  a  5  léguas  NE.  de  Uaud  ;  3,^00 
habitantes. 

MOERDiJí,  (gengr.)  cidadc  da  Halianda,  a 
3  léguas  N.  de  Hreda,  sobre  o  IIol!a,ndsok- 
Diep. 

MOERis,  (hist.)  rei  do  Egypto,  reinou  de 
1740-1724  antes  de  Jesu-<'hristo,  é  conhe- 
cido por  ter  mandado  construir  o  lago,  que 
tem  o  seu  nome.  Esto  lago,  situado  na  lle^V'- 
tanomida,  a  ÍO  milhas  do  Nilo,  era  desti- 
nado a  receber  as  aguas  que  o  JSilo  extrdva- 
zasse. 

MOESKiRCH,  (geogr.)  villa  do  gran-ducado 
de  Bade,  no  circulo  do  Lac. 

MOEssiNtJEN,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Wurtemberg,  a  3  léguas  SC.  de  RotUeubur.^ ; 
3,350  habitantes. 

moez-ed-daulau  (Alred),  (hist)  o  primei- 
ro da  raça  dos  Bouidas  que  reinon  ecn  Bag- 
dad, subiu  ao  throno,  depois  de  ter  submet- 
tido  o  Kerman,  o  Kurdistan  e  muitas  ou- 
tras províncias  e  depoz  o  califa  Moslakfy. 
Morreu  em  6u7. 

M0EZ-LED1NILLAH,  (hist.)  cahfà  falimita, 
foi  primeiramente  soberano  d'Alraahdya  des- 
de o  anno  953,  subraetteu  a  Africa  Occiden- 
tal, conquistou  a  Sicilia,  eoKgypto,  íundaui 
o  Cairo  e  ahi  estabeleceu  a  dynastia  dos  Fa- 
timitas  que  reinou  mais  de  200  annos.  Mor- 
reu em  975. 

MOFA,  s.  f.  o  acto  de  mofar,  zombaria, 
escarneo.  Fazer — ,  zombar. 

MOFADO,  A,  p.  p.  de  mofar,  escarnecer; 
adj.  escarnecido,  zombado. 

MOFADO,  A,  p.  p.  de  mofar,  criar  mofo ; 
adj.  que  criou  mofo 

MOFADOR ,  A,  s.  (dos.  ador  )  csGArneoe- 
doT. 

MOFADUJiA,  s.  f.  raofa. 

MOFAR,  V.  a.  ou  n.  (Fr.  m 07 wer.)  escar- 
necer, zombar.  —  das  ameaças,  do  iaiBaigo. 
— ,  fazer  criar  mofo. 

MOFAREiKO.  V.  Mofador. 

MOFA  RR  AS,  s.  f.  pi.  V.  Mofa    Es£armo. 

MO-FAT,  (h.  n.)  conchas  do  género  Iiuc«f'- 
des.  E'  uma  das  conchas  mais  rac^s  ©  inte- 
ressantes. 

MOFATRÁ,  s.  f.  (eiu  Cast.  c  Fr.  mohatm., 
origem  incerta.)  contrato  usurário  ou  frau- 
dulento ;  venda  eífectiva  ou  simulada  pene 
alto  preço  a  credito  de  uai  objecto  que  se 
faz  resgatar  por  preço  vil  a  dinheiro  do  cou- 
tado. 

MOFATRÃo,  s.  m.  o  que  pratica  mofalras. 

«OFFETÊ,  (chim.)  dá-se  o  oocae  de  Moífelta 
mb. 
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atmospherico  aogaz  azote,  ca  outros  gazes 
que  de  per  si  sâo  capazes  de  intreterem  a 
respiração  e  a  combustão. 

MOFINA,  s.  /".  desdila,  desgraça,  sorte  con- 
tinuadamente adversa  ao  jogo;  mesquinhez. 
V.  Mofino. 

MOFiNAMENTE,  ãdv.  (me?iíc  suff.)  com  mo- 
fina, com  desdita  ;  com  mesquinhez. 

MOFiNEZA,  s.  f.  ^ .  Avareza,  Mesquinhez. 

MOFINO,  A,  adj.  (Cast.  mohino.)  desgra- 
çado, infeliz ;  mesquinho,  avarento. 

MOFO,  «,  m.  (Lat.  mucor.)  elílorescencia 
vegetal  que  a  humidade  desenvolve  em  di- 
versas substancias  metidas  em  caixas ,  al- 
marios,  etc,  v.  g.  na  roupa,  estofos,  pa- 
pel, queijo,  pão. 

MOFOv^o ,  A,  adj.  (des.  oso.)  que  criou 
mofo. 

SOFTi,  s.  m.  (do  Arab.  ííío/íí.í  deriv.  do 
verbo  fata,  decidir  uma  questão,  julgar,  fa- 
zer justiça.)  supremo  interprete  das  leis  em 
Constantinopla;  magistrado  superior  nas  mais 
cidades.  V.  Mufli,  mais  usado. 

MOGADOR  ou  souEiRAH,  (geogr.)  cidado 
marítima  do  estado  de  Marrocos,  sobre  o 
Atlântico  ;  1,600  habitantes. 

MOGADOURO,  (gcogr.)  villa  e  freguezia  de 
Portugal,  no  distncto  de  Villa  Real,  edifica- 
da numa  altura,  4  léguas  ao  N.  de  Moncor- 
vo, e  2  léguas  e  meia  da  raia  hespanhola 
que  lhe  fica  a  E.  :  660  habitantes. 

MOGANGAS,  s.  f.  pi.  trcgeítos  das  mãose 
do  rosto. 

mogangueiro  ,  A  ,  adj.  que  faz  raogan- 
gas. 

MOGARiM.  V.  Mogorim. 

MOGAVA,  (gcogr.j  grande  extensão  de  ter- 
ritório, que  a  Coroa  Portugueza  possue  em 
Sofalla  por  doação  espontânea  do  rei  de  Qui- 
te ve. 

MOGAVAR.  V.  Almogavar. 

MOGEiRA,  s.  f.  (origem  e  significarão  in- 
certa, talvez  do  Cast.  mugcr,  mulher,  ou 
corrupto  de  megere) :  «  os  conluyos  dessa 
— ,  »  Uljs.,  I,  4,  referindo-se  a  uma  alco- 
viteira velha. 

MOOENIFADA.  V.  MoxÀnifada. 

MOGEQui  OU  MOGEQuiN,  s.  m.  diminut.  de 
mogi. 

MOGHOSTAN,  (geogr.)  a  antiga  Carmania 
deserta,  região  d'iran,  no  S.  do  Kerman.  Ca- 
pital Minab. 

MOGiou  MONGÍ,  s.  m  (aut.)  nouio  de  uma 
vestidura  de  homens  e  mulheres. 

.JTJ"''  ^l^^'  Í^'^^S'-)  •^P^'"^  da  provin- 
cia  deMinas-Geraes,  no  Prazi),  entre  o  rio 
Mogi-Guaçu  e  o  Pardo,  tributário  do  rio 
Grande. 

A  r^rl  ^í^  .CRUZES,  (geogr.)  villa  populosa 
1  Sãn  P«  1  '"^"st"a  do  sertão  da  província 
de  Sao  Paulo,  no  Brazil,  a  1  légua  distante 
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da  margem  esquerda  do  rio  Tietê,  o  iO  a 
EN.  da  cidade  de  São  Paulo. 

MOGiGANGA,  s.  f.  (talvez  altcrado  de  bu- 
giganga,  como  hoje  se  diz,  de  bugio.)  dan- 
sa  de  gente  mascarada  em  animaes. 

MOGiNiFADA.  V.  Moxinifada. 

MOGipíiANAS,  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  das  Amaranthaceas  c  da  Pentandria 
Monogynia,  L. 

MOGLAH,  (geogr.)  Ainda,  cidade  da  Turquia 
Asiática,  capital  do  livah  de  Mentech  a  23 
léguas  SE.  de  Ghuzel-Ilissar. 

MOGO,  s.  m  (do  Cast.  ínojo.)  (anl.)  marco 
divisório. 

MOGORi,  (bot.)  género  de  plantas  da  famí- 
lia dasJasmineas  e  da  Diandria  Monogynia. 
So  difere  das  outras  espécies  do  género  Jas- 
min  pelo  numero  dos  lóbulos  do  seu  cálice  e 
da  sua  corolla. 

MOGORIM,  adj.  dos  tg.  (de  Mogor.)  Rosa—, 
branca,  de  cheiro  mui  suave. 

MOGUER,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha,  a 
20  léguas  NO.  de  Cadiz ;  6,000  habitantes 

MOGUNCiA, (geogr.)  Mainzem  Allemão,  Mo- 
guntia  ou  Moguntiacum  em  Latim,  capi- 
tal do  Hesse  Rhenano,  perto  da  embocadu- 
ra do  Mayn  ou  Meno ;  25,6(30  habitantes. 
Bispado.  E'  uma  das  três  fortalezas  fede- 
raes  da  Allemanha.  A  guarnição  é  composta 
do  Prussianos,  Austríacos  e  Hessesses.  A  cida- 
de é  dividida  em  dous  bairros,  o  do  Rheno 
e  o  do  ^0.  Fundada  por  Druso  10  annos  an- 
tes de  Jesu-Christo ;  praça  importante  no 
tempo  dos  Romanos;  destruída  pela  inva- 
são dos  bárbaros,  foi  restabelecida  pelos  Fran- 
cos, e  embellezada  por  Carlos  Magno.  Tem 
soffrido  muitos  cercos. 

MCGUNCiA  (arcebispado  e  eleitorado  de) , 
(geogr.)  um  dos  estados  do  império  de  Alle- 
manha, no  círculo  do  Baíxo-Rheno.  Com- 
preendia grande  extensão  de  paiz.  O  arce- 
bispado de  Moguncia  teve  por  muito  tempo 
grande  importância,  devida  príncípalmento 
á  memoria  de  S.  Bonifácio,  apostolo  dos  Sa- 
xonios.  O  arcebispo  era  eleitor  e  tinha  o  ti- 
tulo de  gran-chanceller  da  Germânia.  Na 
occasião  de  interregnos  era  o  chefe  do  im- 
pério; nomeava  o  vice-chanceller  para  o  con- 
selho aulíco,  e  tinha  chancellaría  particular 
na  côrle  imperial. 

MOHACZ  ou  MOUATZ  ,  (geogr.)  cidade  de 
Hungria,  a  ^2  léguas  0.  de  Szegedin  ;  4,000 
habitantes. 

MOiiAMMEi),  (hist.)  verdadeiro  nome  do 
prophela  a  que  chamamos  Mahomet.  Este  no- 
me foi  usado  por  muitos  princcpes  musul- 
manos  que  reinaram  era  differcntos  paizes; 
os  mais  celebres  são  : 

MOHAMMEi)-AL-MANDi,  (híst.)  calila  abassi- 
da,  filho  d'Al-Monzo?.  Reinou  de  775  a  /«a 
de  Jesu-Christo,  QÇQ  Ba^dad^ 
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MOHAMMED-AL-MAnDi(Mboul-Cacem),(hist.) 
uítimo  imam  da  raça  d' Ali,  nasceu  era  859. 
E'  esperado  como  Messias  pelos  Musulmanos 
da  seita  dosChyitas. 

MOHAMMED-AL-MADi,  (hlst.)  califa  ommia- 
de  do  Hispaiiha,  usurpou  o  trono  de  Córdo- 
va a  Hescham  II  em  1009  ;  foi  destronado 
em  1012  por  Solimão. 

MOHAMMED-AL-GAURY>  (hlst.)  imperador  do 
Indostão,  da  dynastia  dos  Gausidas  na  Pér- 
sia ,  foi  associado  ao  trono  em  1171  por 
seu  irmão  Gayalz-Eddyn.  Fez  muitas  in- 
cursões na  índia,  apoderou-se  do  Guzzerate, 
de  Labore,  de  Dchiy,  d'Ajmir,  de  Benarés. 
Morreu  assassinado  era  1206. 

MOiiAMMED  XIV,  (hist.)  imperador  do  In- 
dostão, subiu  ao  trono  em  1717.  No  seu 
reinado  foi  que  so  eífectuou  a  dissolução 
total  do  império  mogol  na  índia.  Mobam- 
med  morreu  em  1747. 

MOHAMMED-GAIATU-EDDYN  ,      (bist.)     SultãO 

seldjoucida  da  Pérsia,  e  2.°  filbo  deMelik- 
Cbah  ;  disputou  5  annos  o  império  a  seu 
irmão  etornou-se  senbor  de  toda  a  Pérsia 
em  1105.  Morreu  era  1118. 

MOIIAMMED-BEN-TIIAHER,    (bist  )    Õ.*^  6  ulti- 

mo  príncipe  da  dynastia  do  Tbaberidas,  rei- 
nou no  Rhoraçan  de  820  a  872. 

MOriAMMED-HAÇAN-KHAN,  (bist.)  fuudador 
da  dynastia  dos  Kadjars,  foi  governador  de 
Asteberad  no  reinado  de  Nadir  e  do  seu  suc- 
cessor  e  por  morte  deste  ultimo  tornou-se 
independente  em  17  8  ;  depois  de  muitas 
conquistas,  que  quasi  o  tornaram  senbor 
de  toda  a  Pérsia  caiu  no  poder  do  seu  com- 
petidor Kerim-Khan,  que  Ibe  mandou  cor- 
tar a  cabeça  em  1758. 

MOHAMMED-AGA,  (bist.)  filbo  precedente, 
caiu  com  seu  pai  nas  màosdeKerims,  que 
o  fez  eunuco  e  teve  prisioneiro,  evadiu-se 
em  1779,  retomou  as  provindas  que  seu 
pai  tinba  possuído,  tornou-se  senbor  de  to- 
da a  Pérsia  e  firmou  o  trono  na  sua  famí- 
lia. Morreu  assassinado  em  1797. 

MOHAMMED-BEY,  (blst.)  saberauo  do  tgy- 
plo,  succedeu  ao  famoso  Ali-Boy.  Morreu 
em  1776. 

MOHARBANDJ,  (geogr.)  Mohurbunge  dos 
inglezes,  districto  da  presidência  deCalcut- 
ta,  entre  oSoana  eo  Sobonryka.  Tem  por 
capital  Hariorpor. 

MOHRiA,  (bot  )  planta  da  familia  dasOs- 
mondaceas  ,  assim  caracterisada  :  capsulas 
redondas,  sessis,  delgadas  no  cume,  abrin- 
do-se  lateralmente  por  uma  fenda,  que  se 
exlende  da  base  ao  cume. 

iiOHAWKS,  (geogr.)  povo  indígena  da  Ame- 
rica   sfptentrional,    é  uma  das  seis  nações 
que  formam  oslroquezes,  e  babita  noAlto- 
Canada  e  no  estado  de  ^ew-Yo^cb. 
MOHicAKO  ou  MOHiCAMOS,   (geogr  )  iudlos 
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dos  Estados-Unidos,  dosquaes  ainda  se  en- 
contram algum  na  parte  SE.  do  estado  de 
Conecticut. 

MOHiLEv,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Eu- 
ropea,  capital  do  governo  de  Mohilev,  na 
direita  do  Dniepr  ;  2,900  babitantes.  O  go- 
verno de  Mohilev,  situado  entre  os  de  Vi- 
tebsh  ao  N.,  deTcbernigw  aoE.,  deMinsk 
a  0.  ;  990,000  babitantes. 

MonoN,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  ISO.  de  Ploermel ;  3,593  babitan- 
tes. 

MOHRNiGEN,  (gcogr.)  cldade  murada  do 
Ilanover,  sobre  o  Mobr,  a  4  léguas  NO.  de 
(iaíltingue  ;  1,800  babitantes. 

MOHRUNGEN,  (geogr.)  cidado  dos  estados 
prussianos,  a  23  léguas  SO.  de  Koenigsberg ; 
1,900. 

MOiAçÃo,*ou  ant.  moiaçom,  5. /".  [áemoio, 
des.  ação.)  (ant.)  pensão  paga  em  fructos,  e 
particularmente  numero  certo  de  moios  de 
trigo,  milho,  etc. 

moído,  a,  p.  p.  de  moer  ;  adj.  reduzido  a 
pó  por  mó  de  moinho,  ou  de  mão,  triturado; 
(tig.)  pisado,  v.g.  peixe  — ;  cansado,  ma- 
goado, quebrantado,  v.  g.  —  de  jornada  a 
cavallo.  —  de  pancadas,  maltratado. 

MOIMENTA   DA  BEIRA,     (geOgr.)   vllla    6   fro- 

guezia  de  Portugal,  a  5  léguas  de  Lamego, 
com  1,2J0  babitantes.  Ha  mais  meia  dúzia 
de  Moimentas,  pequenas  povoações.  Na  Moi- 
menta da  Serra,  a  1  légua  e  meia  de  Goa- 
vea,  nasceu  em  1702  o  sábio  engenheiro  me- 
cânico bydraulico  Bento  de  Moura  Portu- 
gal. 

MOIMENTO,  s.  w.  (de  moer.)  estado  de  pes- 
soa molda,  fatigada. 

MOIMENTO,  s.  m.  (do  Lat.  monimentum, 
de  moneo,  ere,  admoestar,  advertir  ;  estru- 
ctura,  fabrica.)  (ant.)  monumento,  í).  g.  se- 
pultura. 

MOiNDEiRA.  V.  Moleira. 

MOINHA,  s.  f.  (de  moer.)  V.  Alimpadura» 

MOÍNHO,  s.  m.  (Cast.  o  Ital.  molino,  Fr. 
moulin,  do  Lat  molinum  ;  molere,  moer.) 
engenho  de  moer,  por  força  de  corrente  ou 
queda  de  agua,  do  vento,  de  animaes,  etc. 
V.  Mó,  Moer. 

MOIO,  s.  m.  (Fr.  muid,  do  Lai.  modius.) 
medida  de  grão  que  contêm  sessenta  alquei- 
res, V.  g.  um  — de  trigo.  — ,  medida  anti- 
ga de  líquidos  (como  em  Fr.  muid). 

MoiON,  s.  m.  (do  Cast.  mojon.)  (ant.)  V. 
Marco. 

MOiRÁ,  (geogr.)  aldeia  da  província  de  Bar- 
dez  no  estado  da  Índia, 

MOIRA,  (geogr.)  cidade  d'Irlanda  a  7  lé- 
guas S.  d'Antrim. 

MOiRANS,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7 
léguas  NE.  de  S.  Marcellino ;  2,000  habi- 
tantes. 
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■oinÃo,  $.  m.  V.  Mourão, 

MoiHÃo,  (ant.)  por  t» drmo,  subj.  de  mor- 
rer :  tem  o  accento  no  diplilbongo  oi. 

MOisK« ,  s.  m.  (ant.)  m-ândado  judrcial. 
Elucidário.  iTovavetòcfife  é  corrapcão  dô 
missio  Lat. 

SOisES,  (h.  i-.)  dítfé  6  legislador  do  povo 
hiíbrfit(?o,  nasce^a  fio  Egypto  no  anno  i725 
antes  de  Jesu-t  hrhsto,  fo-i  exposto  no  Nilo  era 
conseqctencía  das  ordens  de  Pharaó,  que 
quena  fazer  moTrer  todos  os  meninos  va- 
rões dos  llebreos,  mr.s  foi  tirado  das  aguas 
peia  fyfoipria  fílTia  do  rei  doEgyp^to,  a  qual 
o  mandou  criar  einslniir  nas  serencias  dos 
Kgypcios.  Inforf»ádo  do  seu  nascioiento  dei- 
xo» a  corte  dePharáo  nh  idade  dê  46  an- 
nospfffa  írviyefr  coto  os  Hebreos,  e  vendo 
a  um  l.gypcio,  que  mallractava, um  deites, 
mal0-a-o.  Tem-eR^o  &ef  punido  por  esteíio- 
raecidio  refugou  se  no  deserto  de  Madian, 
onde  casou  com  a  frlha  de  um  sacerdote 
chamado  Jethro.  No  seu  retiro  deu-lhe  Deus 
ordem  para  ir  libertar  seus  irmãos  do  jugo 
ám  Egypcios,  dirigiu-so  para  este  fim  á  cor- 
te de  Pharao,  e  intimou-lhe  que  deixasse  sair 
livremente  do  Egypto  os  seus  concidadãos. 
O  rei  não  fez  caso  da  intimação  e  Moisés 
para  o  assustar,  aíBigiu  os  Egypcios  com 
dez  flffgeílos  crôeis,  conhecidos  pelo  nome 
de  pi'a^as  do  Ef/ypto.  Pharaó  viu-se  obri- 
gado a  ceder  aos  sers  rogos.  Moisés  saiu 
do  Egypto  á  frente  dos  llebreos  no  anno 
1645  ftntes  de  Jesu-Christo ;  fel-os  atraves- 
sar a  pé  enxuto  o  mar  Vermelho,  fez  affo- 
gar  nas  suas  aguas  o  exercito  de  Pharaó  que 
os  perseguia,  conduziu-os  ao  deserto,  onde 
os  sustentou  de  um  maná  que  cjda  do  ccu, 
fez  brotar  agoa  de  ura  rochedo  ferindo-o 
com  a  sua  vara,  recebeu  de  Deus  a  lei  sagra- 
da no  monte  Sinai,  triumphou  de  muitos  po- 
vos, que  se  oppunham  á  sua  passagem  e  che- 
gou até  á  entrada  da  Terra  da  Promissão,  ^ão 
lho  foi  porém  permittido  entrar  nella,  em 
castigo  defhe  ter  faltado  uma  vez  a  confian- 
ça no  Senhor.  Morròti  no  monte  ^cbo,  don- 
de podia  avistar  a  terra  de  Chanaan  com  120 
annos  deidade,  no  anno  l(J05  antes  do. íesu- 
Christo.  Moisés  é  autor  do  Pentateuco,  isto 
ó  os  cinco  primeiros  livros  do  Antigo  Testa- 
mento. 

MOISÉS  DE  KHOREN,  (hisl.)  historiadòr  ar- 
ménio, nasceu  no  anno  870  antes  de  Jesu- 
Christo,  fez  um  profundo  estudo  da  littera- 
tura  grega,  morreu  em  4^7.  Deixou  uma 
Historia  da  America. 

MOisoN  LA  RiviERE ,  (geogr.)  cidadc  de 
França,  sobre  o  !)on,  a  3  léguas  S.  de  Cha- 
teaubriant ;  2,400  habitantes. 

MoissAC,  (geogr.)  cidade  de  França  a  6  lé- 
guas e  meia  NE.  de  Moutauban  ;  10,600  ha- 
bitantes. 


MOiTTE,  (hist.)  hábil  esculptor  francez, 
nasceu  em  1747,  morreu  em  1810.  A  sua 
principal  obra  é  o  frontespicio  do  Pantheon, 
que  representa  r  Pátria  coroando  as  virtu- 
des cívicas  e  gue^Tciras. 

noivRE,  (hist.)  mathematico  francez,  nas- 
ceu em  1067,  morreu  em  1757.  Entre  ou- 
tras obras  deixou  :  De  mensura  sortis]  mis- 
cellanea  analytica. 

MOJACAR,  (geogr.)  cidade  murada  deHis- 
panha,  a  26  léguas  SE.  de  Murcia ;  3,600  ha- 
bitantes. 

MOJAiSK,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pea ;  4,000  habitantes. 

MOJÚ,  (geogr)  grande  rio  profundo  o  na- 
vegável, no  Brazii,  vem  do  norte  da  provín- 
cia do  Goyáz,  e  vai  lançar-se  na  bahia  de 
Guajará,  perto  da  cidade  de  Belém. 

MOKA,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  no  ima- 
mato  de  Sana,  no  mar  Roxo;  5,000  habi- 
tantes. Exporta  óptimo  caíTé. 

MOKCHA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  europea, 
nasce  no  governo  de  Penza,  entra  no  de  Tam  ■ 
bov  e  cae  no  Oka. 

MOKCHANSK,  (gcogr,)  cidade  da  Rússia  eu- 
ropea a  10  léguas  NO.  de  Penza  ;  4,000  ha- 
bitantes. 

MOKTADER-BiLLAH,  (hist,)  caUfa  abassida, 
reinou  de  908  a  932,  deixou-se  governar  pe- 
las suas  mulheres  e  eunucos  e  concorreu  para 
a  decadência  do  império. 

MOKTHAR,  (hist.)  capitão  aiabe,  nasceu  no 
primeiro  anno  da  Egira,  anno  622deJesu- 
Christo ;  foi  o  mais  firme  apoio  da  familia 
dos  Alidas,  bateu  o  califa  Obeid-AUah  inimi- 
go desta  familia  e  conquistou  a  Mesopotâmia. 
Vencido  depois  e  aprizionado  por  Mosab,  foi 
morto  no  anno  687  de  Jesu-Christo. 

MOLA,  s.  f.  (do  Lat.  moles,  esforço.)  pe- 
ça de  aço  simples  ou  composta,  direita  ou 
curvada,  elástica,  cuja  oscillação  serve  de 
motor  a  algum  mecanismo,  ou  de  manter 
corpo  pesado  em  movimento  evitando-lhe  os 
balanços  duros. —rea/,  a  principal  que  im  • 
prime  o  movimento  ou  sobre  que  se  estriba 
algum  peso;  (líg.)  esteio  principal,  pessoa 
que  dá  o  impulso,  v.  g.  ao  governo,  a  uma 
empresa  ;  tenaz  com  que  os  ourives  tiram  os 
cadinhos  da  forja.  —  ,  (med.)  feto  informe. 

MOLÂ  ou  MOLAH,  s.  f.  (do  Arab.  mxilá, 
sábio,  director,  que  os  Africanos  alteraram 
em  muiana,  ajuntando  ao  termo  o  pronome 
na,  nosso  )  doutor  da  lei  entre  os  Musul- 
manos. 

MOLA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, a  5  léguas  e  meia  SE.  de  Bari ;  8,400  ha- 
bitantes. 

MOLA  Dl  GAETA,  (gcogr.  Formícs,  cidade 
do  reino  de  iNapoles,  a  kguaemeiaNE.de 
Gaeta,  sobre  o  mar  Tyrrho. 

MOLADA,  s,  f.  (de  mó,  de  amolar.)  a  agua 


um 
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suja  com  pé  que  fica  no  fundo  dos  coches 
dos  rebolos  de  amolar. 

MO  LANAS  ou  MOLANCÃo,  adj .  m.  (chulo.) 
V,  MolanqueirOf  Molanqueirão. 

MOLANo  (J,  Meulen),  (hist.)  theologo  ca- 
tholico  flamengo,  nasceu  cfti  1533,  morreu 
em  1585.  Entre  outras  obras  escreveu:  1íis~ 
toria  sacraruni  imaginum. 

ffOLANo  (Walicr),  (liist.)  Ihcologo  Imbeiia- 
no,  nasciPti  em  Kamelh  em  1633,  niorreii 
em  17  2.  Teve  activa  corrèspôndeneia  com 
Bossuet  para  operarem  a  reunião  das  ig^rejãá 
catholica  è  protestante. 

MOLANQUEIRÃO,  ãdj .  tti.  iúnú  moHô,  frôU- 
xo,  inerte. 

MOLANQUEIRÃO  ,  A  ,  ãdj.  [molle.)  ttíolld  , 
frouxo,  inerte. 

MOLAR,  àdj.  dm  2  ^.  (Lat,  molàfis,  do 
mola,  mó  de  moer.)  que  tritura.  Dente — , 
queixai.  Pêssego  — ,  que  se  abre  com  as  maOs 
soltando-se  o  caroço. 

MOLARiNiiÂ,  s.  f.  fumaria,  hérvá  medici- 
nal.. Outros  lhe  chamam  mudadeira.  È 
amarga. 

MOLAY  (JStcques  de),  (hist.)  uíiimò  gi^âfl- 
mestre  dos  Templários,  entrou  na  ordem  nõ 
anno  1265,  e  foi  eleito  gran-meslrè  por  mor- 
te de  Guilherme  de  Beaulieu,  Preparava-fie 
a  reparar  os  revezes  sofffidòs  pclô"s  christâos 
no  Oriente,  quando  em  l305  fói  chamado 
a  França  pelo  papa  Clemente  V,  o  qual  de 
combinação  com  Philippe-o-Be!lo  linha  de- 
cidido supprimir  a  ordem.  Em  lí^7  o  rei 
mandoii-o  prendet,  accusando  o?  Templários 
pelos  crimes  mais  odiosos.  Jacques  Molay  tne- 
lido  em  horriveis  tôfturns  fez  algumas  con- 
íissões  que  retractou  depois,  apesar  do  que 
ibi  condemnado  á  morte.  Foi  queimado  vi- 
vo a  18  de  Mafçô  de  13l4.  «eguiido  uma 
Iradicção  popular,  citou  para  dia  íixo,  pe- 
rante o  tribunal  de  Deus,  o  papa  6  o  rei, 
que  com  effeito  não  deixaram  de  compare- 
cer. Verdade  é  que  os  Templários  tinham-sè 
entregue  a  algumas  desordens,  mas  o  seu 
principal  crime  era  possuírem  immensas  ri- 
quezas, que  etcitaram  a  ambição  de  Philip - 
pe-o-Bello.  Todas  as  fórmasde  justiça  foram 
violadas  nos  seus  processos. 

MOLD ,  (geogr.)  cidade  de  In^tltt^^íci ,  tio 
paiz  de  Galles,  a  5  léguas  e  meia  O.  dè 
Chéster ;  5,1-00  habitantes. 

MOLDADO,  A,  p.  p.  de  moldar ;  Mj.  fèilô 
em  imitação  de  algum  molde  ou  modelo  ; 
(íig.)  que  se  conforma,  accõmmodâdo,  r.  <7. 
—  ao  seu  geftio,    aos  caprichos  de  outrem. 

MOi.DAR,  V.  a.  [molde,  ar,  deS.  inf.)  (our. 
e  fund.)  imprimir  na  areia  enfrascada  o  mo- 
delo nO  qual  Sè  envasa  o  metal  derretido, 
vasar  em  molde  feito  na  ciba,  na  areia,  em 
barro,  gesso,  étc.  ;  ífig  )  accommodar,  ada- 
jplaí",  V.  g.—o  geiiio  ae  alguém  ao  de  outrem. 


MOLDAU,  (geogr.)  rio  da  Bohemia,  sáedos 
Bochmerwald,  torna-se  navegável  em  Ilossen- 
fúrt,  rega  Praga,  e  cáenoElba,  defronte  do 
Melnik. 

jiroLDAVA ,  (gôogr.)  rio  da  Allomanha,  e 
dá  o  sfMi  nomrí  A  Moldaria,  nasce  em  Gali- 
cifl,  atravessa  a  Bnkovina,  entra  na  Motda- 
vift,  rega  B^ja  e  llomati,   6  eáe  rrô  Sevcth. 

MOLDÁVIA,  (geogr.)  Moldan  em  AlIetnli"o, 
Bogdnnem  turco  (na  idade  média  chamavam- 
\he  Bogdamà]  era  úra  estado  depen  lente  da 
Turquia  europea,  ao  norte  do  Danúbio,  li- 
mitada ao  N.  e  âE.  pfda  Rtissia,  a  0.  pela 
TransylvTiiiia  e  a  Vál(*mhiti,  ao  S.  pela  Tur- 
quia ;'i,WO,G00  habitantes.  Capital  Jas5y. 
A  Moldávia  fez  parte  da  Dacia  Trajana,  do 
império  dos  Godos,  do  dos  Hunos  e  dos  Ava- 
ros. ^'0  rejnádo  de  Esievãt)-n-Grande  (1-^58- 
150í)  a  5í!oldavi&  gnzou  de  umu  independên- 
cia temporária  entre  a  Turquia  e  a  Poloui^i 
que  se  disputavam  a  sua  zuzorania.  Dopoiã 
do  traclado  de  JasSy  em  179^,  a  Rússia  exer- 
ce sobre  esta  província  turca  um  direito  dè 
protecção.  O  chefe  dosMoldavos  tem  indis- 
tinctamenle  os  titulos  de  voivoide  (chefe  do 
gnerra)  e  do  hospodar  (senhor). 

Os  soberanos  que  reinaram  na  Moldávia, 
sáo  os  seguintes : 


Bogdan  I      

1352 

Sas 

1361 

Pedro  1 

... 

fcstevão  It     

... 

Latsko 

I3'(t5 

Bogdan  11    

1373 

Pedro  l 

J37Í) 

Estevão  111 

\m) 

Jaga  e  Ilomanò  í 

i\m 

Alexandre    1 

i\m 

Eliee  Estevão  IV 

143i 

Romano  11 ... 

un 

Pedro    111 ... 

U48 

Estevão  V     

í^m 

Alexandre  11 

\St^ 

Bogdan  llí 

•  •  • 

Pedro  llaron    (ou  Pedro  IV). 

xm 

Estevão  Vf 

1158 

Èo^^m  lY 

'istn 

T5stevão  111 

1517 

Kstevão  Yl¥f 

152f» 

Pedro  t 

1527-15:^ 

iioitit,  s.  m.  (contracção  de  mo^fcf»,  Lat. 
mot/Mttís.)  modelo  paríL  ta^robra  de  raet?i1. 
gesso,  enxofre  .  eic. ;  (fig.)  nwdelo,  exetn- 
plar.  Vir  á?  — ,  a  propósito.  Sair  a  nosw 
— ,  coft forme  as  nossas  medidas,  os  nossos 
des^j•os. 

MOLDE,  s.  m.  (ant.)  por  3fof'/}e,  Wj^  oti 
Beduto.  Goe^,  Sousb. 

MOiDEAR.  V.  Moldar. 

m  * 
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MOLDURA,  s.  f.  [molde,  des.  ura.)  peça  de 
páu,  metal,  ou  outra  substancia  em  que  en- 
caixa pintura,  ou  painel ;  ornato  em  forma 
de  moldurff  com  lavores,  de  páu,  jjodra  ou 
metal:  molde,  v.  g.  cousa  de  —  de  outra, 
feita  pelo  mesmo  modt'lo.  Tinheiro. 

MOLDURAGEM.  s.  f.  (dcs.  agem.)  moldura 
de  artificiosos  lavores,  v.  g.  de  pedra,  pe- 
draria. 

MOLDUREiRo,  s.  m.  (dcs.  eiró.)  o  que  faz 
moldura  de  painéis,  ou  de  guarnecer  pare- 
des, etc. 

MOLE,  s    f.  (Lat.  moles.)  volume  conside- 
rável ;  edifício,    machina,  corpo  mui  volu- 
moso, V.  g,  torre,  náu,  animal  como  a  ba- 
leia, o  elepbante.  A  —  immensa  das  aguas. 
MOLB.  V.  Molhe. 

MOLE,  [b.  n.)  género  de  peixes  da  ordem 
dos  Plectognathes.  Os  seus  caracíores  sào : 
macbillas  como  as  dos  Diodonles,  com  um 
corpo  comprimido,  'sem  espinhas,  incapaz 
de  se  inchar,  cauda  curta  e  tão  alta  verti- 
calmente, que  parece  um  peixe,  de  que  se 
cortou  a  metade  posterior, 

MOLE  (S.  Nicolau),  (geogr.)  cidade  forte  do 
Haiti,  na  babia  do  mesmo  nome,  a  30 léguas 
0.  doCabo-lIaiti. 

MOLÉCULA,  s.  f.  (Lat.  díminut.  de  moles.) 
íphys.,  mais  us.  no  pi.)  As — «,  as  partícu- 
las tenuíssimas,  constitutivas  dos  corpos. 

MOLECULAR,  ttdj .  dos  1  g .  (phjs.  c  cbiui.) 
das  moléculas.  Attracção  — ,  a  que  existe 
entre  as  moléculas  dos  corpos,  attracção  cor- 
pular. 

MOLEIRA,  s.  f.  (f.  de  moleiro)  mulber  do 
moleiro. 
MOLEIRA.  V.  Molleira. 
MOLEIRO,  s.  m.  (Ital.   molinaro,  do  Lat. 
mola.)  o  que  dirige  o  moinbo  ou  azenba  ;  do- 
no do  moinho. 

MOLEJA,  s.  f.  excremento  das  aves.   Deve 
escrever-se  com  //  porque  vem  de  molle. 
MOLELHA.  V.  Molhelha. 
MOLEMES,    (geogr.)   villa   de  França,  a  4 
léguas  NO.  de  Chatillon-sobre-o-Sena;  9,000 
habitaiiles. 

MOLLiNA,  (bot.)  género  de  plantas,  da  fa- 
mília das  Solaneas,  e  da  Penlandria  Monogy- 
nia,  linneu,  muito  numerosas  em  espécies, 
difficieis  de  distinguir  umas  das  outras. 

MOLEQUE,  s.m.  (oP.  João  de  Sousa  deriva 
este  vocábulo  do  Arab.  molaique,  o  escravo 
mas  engana-se.  E'  termo  da  lingua  Bunda  e 
Congo,  nas  quaes  moleké  signitica  rapaz,  e 
molecka  rapariga.  Na  hngua  Magialua  (da 
Africa)  /e/t^é  rapaz,  e /ecca  rapariga.  Foi  in- 
troduzido noBrazil  pelos  negros.)  negrinho. 
MOLESTADO,  A,  p.  p.  do  molestar  adj.  que 
se  molestou ;  inquietado,  maltratado. 

MOLESTAMENTE,  adv.  [mente  suíf.) com  mo- 
léstia, iucommodo. 


MOLESTAR,  tj.  tt.  (Lat.  molestave,  de  moles f 
grande  massa,  peso  grande.)  causar  moléstia, 
gravame,  maltratar,  incommodar  ;  inquietar, 
v.g.  molestou  um  braço  coma  queda,  mo- 
lestou oshombros  com  a  carga.  — se,  v.  r. 
mostrar-se  magoado,  sentido,  incommoda- 
do,  v.g. — da  proposição,  das  expressões  de 
alguém. 

MOLÉSTIA,  s.  f.  (Lat.  V.  Molestar.)  incom- 
modo  physico,  estado  molesto  da  pessoa  ;  en- 
fado, inquietação.  —  grave,  enfermidade, 
doença. 
MOLESTissiMO,  A,  adj .  superl.  de  molesío. 
MOLESTO,  A,  adj.  (Lai.  molestus.  V.  Moles- 
tar.) que  causa  moléstia,  que  incomraoda.  — 
molestado,  doente. 

MOLESToso,  A,  adj.  (des.  oso)  (p.  us.)  que 
causa  moléstia,  penoso,  incommodo. 

MOLETA,  s.  f.  (Fr.  mollette)  pedra  com  que 
se  moem  tintas  sobre  uma  pedra  larga  e  liza. 
MOLETA,  s.  f.  (do  Lat.  molitus,  p.  p.  de  mo- 
lior.  iri,  forcejar,  mover-se  com  difficulda- 
de.)  bastão  com  braço  cavado  no  topo  em 
que  os  coxos,  aleijados  ou  paralíticos  apoiam 
ossobacos,  para  se  sosterem  andando  ;  (íig.) 
embarcação  pesada  de  pescaria  usada  em 
Lisboa,  ena  costa  adjacente.  V.  }Auleta. 

MOLETTE,  (h.  n.)  nome  vulgarmente  apli- 
cado a  muitas  espécies  de  molluscos  dos  gé- 
neros Tbrochus,  Wonedonte  e  Turbo. 

MOLFETTA,  (gcogr.)  cidade  murada  do  rei- 
no de  Nápoles,  a  7  léguas  SE.  de  Barfetta  ; 
13,0í;0  habitantes. 

MOLHADO,  A,  p.  p.  de  molhar  ;  adj.  hu- 
medecido com  agua.  — ,  (p.  us.)  malhado, 
que  tem  laivos,manchas,  malhas,  v.g.  «  már- 
more—de  varias  cores.  »  «  Rafeiro  branco 

—  de  preto.  »  Palm.  «  Jogar  dinheiros  —s,  » 
isto  ó,  para  se  gastar  o  ganho  em  comida  ou 
bebida. 

MOLHADURA,  s.f.  (des.  ura)  acção  de  mo- 
lhar ;  humidade  que  molha  ;  (fig.  e  mai.s  us.) 
gratificação  que  seda  aoofficial  que  nos  traz 
obra  para  nosso  uso,  v.g.  ao  sapateiro,  al- 
faiate. Dar,  pedir  a  — ,  dinheiro  para  mo- 
lhar asguelas,  para  beber  á  saúde  do  fre- 

gU'Z. 

MOLHAMENTO,  s.  m.  [menlo  suff.)  (ant.)  a 
acção  de  molhar. 

MOLHAR,  V.  a.  (Fr.  mouiller,  do  Lat.  mol- 
lire,  amolecer.)  humedecer  com  agua  ou  com 
outro  liquido,  metter  em  agua  ou  outro  h- 
quido.  — alguém,  deitar-lhe  em  cima  agua, 

—  pão  em  caldo  ou  molho.  —  a  sopa,  (fig. 
e  famil.)  ter  parle  em  aigum  negocio  ou  lu- 
cro. —  a  ]palavra,  (loc.  chul.)  beber  um  gole 
de  vinho.  —  os  pés,  (pleb.)  embebedar-se. 
— SE,  V.  r.  receber  agua  de  chuva  sobre  o 
fato. 

MOLHE,  s.m.  (Fr.  mole,  do  Lat.  moles,  cou- 
sa massiça  volumosa)  espécie  de  dique  ou 


lanço  de  murd  construído  na  agua  para 
abrigar  os  navios  dos  ventos  e  correntes. 

MOLHELHA,  s.  f.  (de  móiho.)  chouriço  ou 
tufo  de  palha  que  os  mariolas  trazem  no 
pescoço  para  assentar  a  canga  sem  que  os 
moleste ;  espécie  de  jugo  ou  canga  usada 
na  Beira. 

MOLHER.  V.  Mulher. 

MOLHiNHAR.  V.  MoUinhar^  Choviscar. 

MÓLHiNHO,  s.  m.  diminuí,  de  molho. 

MOLHiNHO,  s.  m.  diminut.  de  molho. 

MOLHO,  s.  m.  (de  moles,  volume.)  feixe, 
17.  g.  —  de  canas,  de  varas. — ,  (chulo)  o 
molho,  «Saco  pelo — ,  puxo  pela  espada.» 
Diniz. 

MOLHO,  s.  m.  (de  molhar.)  agua  em  que 
se  põe  o  peixe  ou  a  carne  salgada  para  lhe 
tirar  o  sal.  Pôr  de — ,  meter  em  agua,  v. 
g.  -  coiro.  — ,  (cozinh.)  liquido  extraído  da 
carne,  peixe*  com  manteiga,  azeite,  vinho, 
e  adubos,  v.  g.  —  de  villão. 

MÓLHOZiNHO ,  s.  m.  diminut,  de  raólho, 
íeixe,  molho  pequeno. 

MOLIÇO,  s.  m.  (de  molle.)  (ant.)  colmo  de 
cobrir  palhaças. 

MOLiENs  LE  viDAME,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça a  4  léguas  e  meia  O.  d'Amiens  ;  800 
habitantes. 

*-  MOLiERE  (J.  B.  Poquehn,  chamado  o), 
(hist.)  autor  e  actor  francez,  nasceu  em 
1622,  morreu  em  1673.  Mohere  foi  o  pri- 
meiro dos  cómicos,  nenhum  o  excedeu  nem 
mesmo  o  egualou.  As  principaos  peças  de 
Moliere  são  :  As  Preciosas  Ridiculas  ; 
a  Escola  dos  Maridos ;  o  Festim  de  Pedro; 
o  Amor  Medico;  o  Misanthropo;  o  Avaren- 
to ;  Jorge  Dandin  ;  o  Peão  Fidalgo;  Mu- 
lheres  Sabias ;    o  Doente  Imaginário,  etc. 

MOLiERES,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
4  léguas  e  meia  N.  de  Montauban  ;  2,200 
habitantes. 

MOLiÉRES,  (hist.)  physico  francez,  nasceu 
em  1677,  morreu  em  1742.  Deixou  ;  Li- 
ções de  Mathematica  e  de  Physica. 

MOLiFiCAR.  V.  Mollificar. 

MOLiN  ou  DUMOULís,  (híst.)  medíco  fran- 
cea,  nasceu  em  16*^6,  morreu  em  1755, 
íornou-se  celebre  pelas  curas  extraordína- 
rias^  que  operou.  Uecommendava  a  san- 
ígria,  a  agua,  a  dieta  e  o  exercício.  Julga- 
se  se;r  elio  quem  Lesage  no  seu  romance 
-Gil  Blas  designou  com  o  nome  de  doctor 
Sangrado . 

MOLiNA,  (geogr.)  cidade  d'Hispanha,  so- 
bre o  Segura,  a  2  léguas  e  meia  W.  de 
"Murcia ;  3,600  habitantes. 

MOLiNA  DE  ARAGÃO,  (gcogr.)  cídade  mu- 
sikda  d'Hispanha,  a  23  léguas  SE.  de  Si- 
gmenzdL ;  3,650  habitantes. 

jmolina  (Serra  de),  (geogr.)  pequena  cor- 
diilheira  de  montanhas  na  iiíspanha ;  sepa- 
veL.  III. 


MÔl 
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ra  a  província  díe  duadaíaxará  das  de  Ça- 
latayaud  e  de  TeiriéI. 

MOLiNA  (Luiz),  (hist.)  jesíuita  hispanhol, 
nasceu  em  1535,  morreu  em  1601.  Ensi- 
nou theologia  na  cidade  de  Évora  em  Por- 
tugal. Deixou  :  De  liberi  arbitrii  cum  gra- 
ti(B  donis  concórdia  ;  De  Justitia  et  jure, 
etc. 

MOLINETE,  s.  m.  (Fr.  mouUnet,  demou- 
lin,  moinho.)  (fortíf.)  poste  sobre  que  es- 
tão postas  duas  travessas  em  cruz,  que  mo- 
vidas á  roda  dão  passagem  a  quem  entra  e 
sáe  ;  põe-se  em  passo  estreito,  ou  porta  pa- 
ra tolher  o  tropel  da  gente  á  entrada  ou 
saída  ;  carretel  que  se  mete  por  baixo  de  cor- 
pos de  grande  peso  para  os  mover  com  mais 
facilidade. 

MOLINHAR,  V.  a.  OU  n.  (do  Lat.  molinum, 
moinho.)  ^moer  em  moinho.  É  ant. 

MOLiNHEiRA,  s.  f.  moínho  de  moer  pães, 
azenha,  atafona. 

MOLiNiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Grancineas  e  da  Triandria  Dy- 
gínia. 

MOLiNiER,  (hist.)  trovador  de  Tolosa  do 
XIV  século,  redigiu  em  1356,  debaixo  do 
título  de  Leis  dos  Amores  uma  poética,  se- 
guida de  uma  grammatica  e  um  tractado 
das  íiguras. 

MOLiNiLHo,  s.  m.  moinho  pequeno  de  moer 
café,  cacau,  etc.  ;   páu  de  moer  chocolate, 

MOLiNiSMO,  s.  m.  (de  Molina,  theologo.) 
opinião  de  Molina  sobre  a  graça. 

MOI.INISTA,  s.  m.  (des.  ista.)  sectário  do 
moUnismo. 

MOLiNOS,  (hist.)  theologo  hispanhol,  nas- 
ceu em  1627,  morreu  em  1696,  nos  cár- 
ceres da  inquisição,  em  consequência  de 
um  livro  por  elle  pubhcado  com  o  titulo 
de  Guia  Espiritual. 

MOLiNOTE.  V.  Molinete. 

MOLiSA,  (geogr.)  Mela,  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  a  4  léguas  NO.  deCampo-Bas- 
so ;  600  habitantes. 

MOLisE  (condado  de),  ousanisio,  outr'o- 
ra  Samnium,  (geogr.)  intendência  do  rei- 
no de  Nápoles,  tem  por  limites,  ao  N.  o 
Abbruzzo,  a  O.  a  terra  de  Labor,  ao  S. 
o  principado  Ulterior.  Capital  Campo  Basso. 

MOLiTEMO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Rapoles  ;  a  li  léguas  S.  de  Potenza  ;  5,200 
habitantes. 

MOLL,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica  a  4  lé- 
guas SE.  de  Turnhont;    3,b50  habitantes. 

MOLLAHs,  (hist.)  nome  que  na  Turquia 
usam  os  princípaes  chefes  da  religião  mu- 
sulmana ;  também  desempenham  as  fun- 
ções de  magistrados. 

MOLLAR,  adj.  dos  2  g.  V.  Molar. 

MOLLE,  s.  f,  V.  Mola. 

HOLLE,  adj.  dos  t  g.  (Lat.  mollis.  Creio 
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que  vem  do  Egypcio  moulh^  cera  ;  Gr.  ma" 
lósy  moUe.  Maltha,  cera  molle ;  malassô, 
amollecer.)  brando  ao  tacto,  que  facilmente 
se  deixa  conrjprimir,  dobiar,  flexível,  d.  (J. 
carne,  páu,  massa — .  Ovos — s,  doce  de 
gemmas  de  ovos  com  açúcar.  — ,  (fig.)  frou- 
xo, débil ;  sem  vigor,  sem  energia  ;  cobar- 
de, falto  de  resolução  ;  remisso,  v.  g.  ho- 
mem, animo  — .  — ,  dado  á  moUice,  effe- 
minado.  —  e  — ,  loc.   adv.  pouco  a  pouco. 

MOLLE  ou    TANCHA  DE   MAR,    (h.    U.)   pcixe 

do  género  Gade. 

MOLLEBAH  OU  MOLiWA,  (gcogr.)  Methymnay 
cidade  da  ilha  de  Aletehn,  na  costa  doN., 
a  10  léguas  NO.  de  Castro;  1,000  cazas. 

MOLLEiRA,  s.  f.  [molle,  des.  eira.)  sutura 
coronal  das  crianças  em  quanto  não  está  ossi- 
ficada.  Pôr  o  sal  na — ,  (lig.)  dar  juízo. 

MOLLEIRA,  5.  f.  (aut.)  V.  M(f^nho,  Aze- 
nha. 

MOLLENQUEiRÃo.  V.  Molanqueirão. 

MOLLETE,  adj.  dos  ^g.  diminuí,  de  mol- 
le (do  Fr.  mollet.)  Pão  — . 

MOLLEZA  ,  s.  f.  (des.  eza.)  o  ser  molle  ; 
frouxidão,  v.  g.  —  do  animo  remisso. 

MOLLEZiNHO,  A,  QÓj .  diminut.  de  molle. 

MOLLiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Tiliaceas  e  da  Polyandria  Mono- 
gynia. 

MOLLiciA,  s.  f.  (Lat.  mollitia.)  dehcade- 
za,  melindre,  regalo.  V.  Mollicie. 

MOLLiciE  ,  s.  f.  (Lat.  mollities.)  regalo, 
prazeres  sensuaes ,  efleminados ;  vicio  da 
masturbação. 

MOLLiDÃo.  V.  MoUeza. 

MOLLiENsiA,  (h.  n.)  especie  de  peixes  da 
ordem  dos  Malacopterygios. 

MOLLiFiCAÇÂo,  s.  f.  cstado  do  animo  mol- 
lificado,  levado  por  meios  de  brandura. 

MOLLiFiCADO,  A,  p.  p.  de  molUficar;  adj. 
abrandado,  levado  por  meios  de  brandura. 

MOLLiFiCANTE,  ttdj .  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lat.  em  ans,  tis.)  que  mollifica,  abranda. 

MOLLiFiCAR,  V.  a.  [molk,  ficar  sufl.) abran- 
dar, amollecer,  v.  g. — o  tumor,  a  dureza. 
—  o  ferro,  por  meio  do  fogo.  —  o  animo, 
dispor  brandamente,  por  meios  suaves. 

MOLLiFiCATivo ,  A ,  adj.  (des.  úo.)  que 
molhíica,  que  tem  virtude   de  molliíicar. 

MOLLiNED»A,  (bot.)  gencro  de  plantas  da 
familia  da  Polyandria  Polygynia. 

MOLLiNHA,  s.  f.  (de  molHnhar.)  chuva  miú- 
da, chovisco. 

MOLLiNHAR,  V.  a.  OU  n.  (parccc-me  cor- 
rupção de  molhar,  com  a  syilaba  diminut. 
inh.)  choviscar,  chover  miúdo. 

MOLLiNHO ,  5.  e  adj.  diminut,  de  molle, 
tenro. 

MOLLiNHOSO,  A,  adj.  (dcs.  oso.)  sujeito  a 
moUinhas,  chuviscos  ou  chuvas  miúdas,  v. 
g,  Março—. 


MOLLTPENNES,  (h.  n.)  família  d'insectos 
da  ordem  dos  Coleopteros,  sessão  dos  He- 
léroptéros,  contém  alguns  géneros  de  ely- 
tros  molles,  taes  como  os  Teléphoros»  os 
Lampyros  e  outros  análogos. 

MOLLiR,  V.  a.  (Lat.  molior,  iri.)  (ant.  e 
desus.)  machinar.  Deveria  escrever-se  mO" 
Ur. 

MOLLis,  (geogr.)  villa  da  Suíssa,  a  l  'lé- 
gua N.  de  Glaris;  1,600  habitantes. 

MOLLiTA,  s.  dos  2  g.  V.  Moslemita. 

MOLLO,  s.  m.  V.  Èlôlho. 

MoiLUGiNA,  (bot.)  Mollugo.  Género  d© 
plantas  da  família  das  Caryophilleas  e  da 
Tríandria  Trigynia. 

MOLLURA,  s.  f.  (ant.)  orvalho,  relento. 

MOLLURA    ou  MOLUDURA,    S.  f.  [molle,  dcS. 

ura.)  moUidão,  molleza  physíca  ;  (lig.)  man- 
sidão acompanhada  de  finura* 

MOLLLSCO  ,  s.  m.  mais  us.  no  pi.  (Lat. 
moUusea,  radical  mollis,  molle.)  (h.  n.)  no- 
me dado  por  Linneo  e  outros  naturalistas  a 
uma  ordem  ou  classe  de  anímaes  sem  vér- 
tebras nem  articulações  ou  radiações,  cujo 
corpo  é  mais  ou  menos  molle. 

MOLOBRE,  (h.  n.)  Molobrus.  Género  d'in- 
sectos,  da  ordem  dos  Dipteros,  família  dos 
Némoceros,  tribu  dos  Típulares. 

MOLOCH,  (híst.)  ídolo  dos  Phenícios  edos 
Carthagínezes,  assim  como  dos  Ammonitas 
e  Moabitas,  é,  segundo  se  julga,  o  mesmo 
que  Saturno.  Sacrificava m-lhe  victímas  hu- 
manas, principalmente  crianças.  Represen- 
tavam-o  debaixo  da  forma  de  um  homem 
com  cabeça  de  boi  ou  touro;  o  seu  nome 
significa  Iki. 

MOLOKUTíi,  (geogr  )  Mulucha  ou  Maloa, 
rio  da  Africa  septentrional  a  O.,  vinha  do 
Atlas,  corria  ao  N.,  passava  em  Herpis  e 
Calaa  e  caía  no  Mediterrâneo. 

UOLOPSO,  (h.  n.)  género  d'insectos  da  or- 
dem dos  Coléoptéros,  secção  dos  Pentamó- 
ros,  tribu  dos  Carahícos. 

MOLORQUES,  (h.  u.)  Molorchus.  Género 
d'insectos  da  ordem  dos  Coléoptéros. 

MOLOSSO,  adj.  m.  (Gr.  molossos,  demel-' 
pomai,  cantar.)  (Poet.)  pé  métrico  que  cons- 
ta de  três  syllabas  longas. 

MOLOSSOS,  (geogr.)  povo  do  Kpíro,  habi- 
tava o  paiz,  situado  a  E.  da  Trespotia, 
desde  Ilodona  até  ao  território  d'Ambracia  ; 
este  paiz  tirava  delles  o  nome  de  Molos- 
sida.  hncontravam-se  ntUe  enormes  cães  co- 
nhecidos pelo  nome  de  Molossos. 

MOLOSSO,  s.  m.  (do  Gr.  mólos,  combate.) 
espécie  de  cão  de  fila. 

MOLOXiTA,  (h.  n.)  especie  de  pássaro  do 
género  Melro. 

MOLPADiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia das  Synanlhereas  e  da  Syngenesia  su- 
pérflua, L. 
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MOLSHEiM  ouMOLTZEN,  (geogr.)  cidade  de 
França,  a  4  léguas  E.  deStrasburgo;  3,600 
habitantes. 

MOLTxiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Borraginias  e  da  Pentandria  Mo- 
nogjiiia. 

MOLUCAS,  (geogr.)  grande  archipelago  da 
Malaisia,  enlre  a  Paponasia  e  Ceíebes,  de 
que  as  separa  a  passagem  das  Molucas.  A 
maior  das  Molucas  ó  Gilolo.  Foram  desco- 
bertas em  1511  pelos  Portuguezes. 

MOLUCELLA,  (bot.)  MoluccUa.  Género  de 
plantas  da  família  das  Fabíadas  e  da  Didy- 
namia  Gymnosperma. 

MOLURA,  (h.  n.)  espécie  de  reptis  do  gé- 
nero cobra. 

MOLURA.  V.  MoUura. 

MOLURis,  (h.  n.)  género  d'insectos  da  or- 
dem dos  Coléoptéros,  secção  dosHeterómé- 
ros,  familia  dos  Melasomos,  Iribu  dos  Pi- 
meliares. 

MOLWiTZ,  (gecgr.)  cidade  dos  estados  prus- 
sianos,  a  9  léguas  SE.  de  Breslau. 

MOLYBDENA,  s.  f.  (do  Gr.  molybdos,  chum- 
bo.) metal  solido,  suspeitado  porBergmane 
bem  caracterisado  por  lianh,  em  1782.  Os 
sáes  formados  pelos  seus  oxydos  se  deno- 
minam molybdates,  e  o  acido  molybdico. 

MOLYNEUSE  (Guilherme),  (hist.)  sábio  ir- 
landez,  nasceu  em  1656,  morreu  em  1689  ; 
seguiu  as  malLemalicas  e  physica.  Publi- 
cou um  Diopírico  em  inglez. 

BiOLZA,  (hist.)  poeta  italiano,  nasceu  em 
1489,  morreu  em  1544.  iJeixou  capitoli  e 
rimas.  Teve  uma  netp,  Tarquinia  .v,olza, 
que  nasceu  em  j54'*^,  morreu  em  1617,  a 
qual  lambem  se  distinguiu  como  poeta,  sen- 
do louvada  por  Tasso  e  Guarini. 

MOMA,  s.  f.  (de  momo.)  V,  Momo. 

MOMBAZA,  (geogr.)  ilha  do  mar  das  índias, 
na  costa  de  Zanguebar. 

MOMENTANEAMENTE,  ttdv.  [mente  suíT.)  por 
um  momento  ou  instante,  em  um  momento 
OU  instante,  em  um  momento;  a  cada  mo- 
mento. 

MOMENTÂNEO,  A,  adj ,  (des.  anco.)  que  du- 
ra um  momento,  instantâneo. 

MOMENTO,  s.  m.  (Làt.  momentum,  àemo- 
tum,  sup.  de  motere.  Todos  os  lexicogra- 
phos  dão  esta  etymologia,  mas  não  a  com- 
pletam ;  falta-lhes  o  segundo  radical  que  de- 
termina o  sentido.  Este  é  minutus,  diminu- 
to, pequeno.)  brevíssimo  espaço  de  tempo 
marcado  pelo  movimento  igualmente  breve 
de  algum  corpo,  v.  g.  da  sombra  om  reló- 
gio do  sol,  ou  no  mostrador  de  relógio. 
Em — ,  mui  depressa.  Por—s,  a  cada  mo- 
mento ou  instante. — ,  (mech.)  força  motriz, 
potencia  de  um  corpo  em  movimento,  quan- 
tidade do  movimento,  ou  producto  da  mas- 
sa multiplicada  pela  velocidade. — ,  (emsta- 


tica)  producto  de  uma  potencia  multiplica- 
da pelo  braço  da  alavanca  ou  fulcro,  ou, 
em  outros  termos,  pela  distancia  da  sua  di- 
recção ao  ponto  de  apoio ;  (fig.)  peso,  im- 
portância, valor,  consideração,  v.  g.  cousa 
de  grande  — . 

Syn.  comp.  Momento,  instante.  Um  mo- 
memo  não  é  comprido;  um  instante  émaís 
curto  ainda. 

A  palavra  momento  tem  uma  signiGca- 
ção  mais  extensa  ;  toma-se  algumas  vezes 
pelo  tempo  em  geral,  e  se  usa  também  no 
sentido  figurado  designando  peso,  impor- 
tância d'um  negocio.  A  palavra  instante 
tem  uma  significação  maishmitada,  signa- 
la  a  mais  pequena  duração  do  tempo,  e 
nunca  se  emprega  senão  em  sentido  litte- 
ral.  —  Tivio  depende  de  saber  aproveitar 
o  momento  favorável ;  algumas  vezes  um 
só  instante  decide  da  fortuna  ou  desgraça 
do  homem.  Muitas  vezes  por  um  instante 
se  perdem  os  negócios  de  grande  momento. 

MOMENTO,  A,  adj.  (de  momosj)  que  faz 
momos  ou  momices. 

MOMiA.  V.  Múmia, 

MOMiCE,  s.  f.  [momo,  des.  ice.)  gestos, 
tregeitos,  visagens. 

MOMiL,  (geogr.)  serra  de  Traz-os-Montes 
em  Po  lugal,  que  se  estende  desde  1  légua 
emeia  ao  N.  de  Villarelho  e  a  O.  de  Castro 
Vicente  até  quasi  á  confluência  do  Zacarias 
com  o  Sabor,  acompanhando  o  curso  destes 
dous  rios,  assim  como  o  de  Villariça  :  não  ó 
notável  pela  sua  altura,  e  nas  vertentes  e 
algares  que  forma  produz  muita  casta- 
nha, 

MOMO,  s.  m.  (Lat.  momus,  do  Gr.  mo- 
mos, que  escarnecia  os  outros.)  escarnece- 
dor  — s,  pi.  gestos  mimicos ;  farça,  entre- 
mez, representação  dramática  jocosa;  sa- 
tyrica  ou  mimica ;  (fig.)  actor  mímico,  o 
que  representa  momos. 

MOMO,  (mylh.)  deus  do  escarneo  e  dos 
bons  dictos,  filho  do  Sol  e  da  Noite,  met- 
tia  a  ridículo  os  deuses  e  os  homens.  Re- 
presentam-o  com  uma  mascara  e  um  bas- 
tão. 

MOMORDiCA,  (bot.)  Memordica.  Género  de 
plantas  da  familia  das  Cucurbitaceas  e  da 
Monacia  Monadelphia. 

MOMOT,  (bot.)  Frionites.  Momotius.  Gé- 
nero  de  1  assaros   da  ordem    dos  Omnívo- 
ros. 
.  MOMPOSTEiRO.  V.  Mamposteíro. 

MONA ,  s.  J.  &  fêmea  do  mono ;  (fig.  e 
chulo)  bebedeira,  porque  os  bêbados  fazem 
visagens  como  os  macacos.  Masso  e — ,  o 
cepo  e  a  mona,  presa  a  elle ;  (fig.)  duas 
pessoas  ou  cousas  que  sempre  andam  jun- 
tas, ex.  eu  casar  /  quereis-me  fazer  masso 
e — .  » 
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MONA,  (geogr.)  i4ha  do  Oceano  Atlân- 
tico, hoje  Anglesey. 

MONABiA,  (geogr.)  ilha  do  Oceano  Atlân- 
tico hoje  Man. 

MONACAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  monachus, 
monge,  frade.)  de  monge,  de  frade,  v.  g. 
vida — .  Instituições,  ordens  monacaes. 

MONACATO,  s.  m.  Bstado  iDonacal. 

MONACAUTHO,  {h.  n.)  peixes  dosub-gene- 
ro  Balisla. 

MONACHisMO  ,  5.  m.  (o  ch  sôa  como  k ; 
des.  ismo.)  vida  monástica,  estado  monás- 
tico de  monges,  frades. 

MÓNACO,  (geogr.)  Herculis  Monoeci  pos- 
tus,  capital  do  principado  de  Mónaco,  so- 
bre um  rochedo,  que  entra  pelo  mar,  a  3 
léguas  E.  do  Kice ;  1,200  habitantes.  O 
principado  de  Mónaco,  limitado  pf.lo  Medi- 
terrâneo e  os  estados  sardos  é  uín  estado 
soberano,  tem  7,000  habitantes  ;  o  rei  da 
Sardanha  tem   uma  guarnição  em  Mónaco. 

MONACORDio,  s.  w.  V.  Monocordio. 

MONACTis,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanthereas,  tribu  das  Hélian- 
théas  e  da  Syngenesia  supérflua. 

MONADA.  "V.  Monaria. 

MÓNADA,  s.  f.  (Lat.  monas,  dis.  Gr.  mo- 
nas, unidade,  monos,  um  só.)  (phil.)  termo 
empregado  por  Leibnitz  para  expressar  um 
ente  simples  e  indivisível. 

MONADAiRES,  (h.  n.)  primeira  familia  da 
ordem  dos  Gymnodos,  e  da  classe  dos  Mi- 
croscópicos. 

MONADELPHiA,  .9.  f.  [mono  pref.,  um  só, 
e  Gr.  adelphos,  irmão.)  (bot.)  nome  da  de- 
cima sexta  classe  de  plantas  no  systema  de 
Linneo,  que  comprehende  as  que  tem  esta- 
mes  reunidos  em  um  só  tubo  no  meio  do 
qual  está  o  pislillo. 

MONADiNA,  (h.  n.)  espécie  de  animaes  mi- 
croscópicos do  género  Enchelide. 

MONAGHAN,  (geogr.)  cidade  d'lrlanda  ca- 
pital do  condado  do  mesmo  nome  a  25  lé- 
guas N.  de  Dublin.  O  condado  de  Monag- 
han,  entre  os  de  Tyrone,  Armagh,  Louth, 
East-Meath  conta  240,000  habitantes. 

MONANDRIA  ,    S.    f.    (WIOÍIO   prof.,    Um  SÓ,    6 

anér,  gen.  andros,  homem.)  (bot.)  primeira 
classe  de  plantas  no  systema  de  Linneo,  cara- 
cterisada  por  um  só  órgão  ou  estame. 

MONAQUiSMO.  V.  Mouachismo. 

MONARCHA,  s.  w.  (o  ch  sôa  como  k :  do 
Gr.  monos,  um  só,  arkhé,  poder,  chefe.) 
único  imperante,  que  reina  só,  que  concen- 
tra em  si  o  poder  legislativo  e  o  executivo; 
(fig.)  cabeça,  v.  g.  Roma  —  do  mundo. 

MONARCHiA,  s.  f.  (o  ch  sôa  como  k :  do 
precedente,  des.  ia.)  governo  monarchico  ; 
os  estados '  governados  por  monarchas ;  a 
successão  dos  monarchas,  v.  g.  a  —  írance- 
za  é  a  mais  antiga  da  Europa. 


MONARCHiAR ,  V.  a.  ou  n.  (o  ch  sôa  k.) 
(p.  us.)  fazer  de  monarcha,  imperar,  domi- 
nar. Coulo,  Soldado  Pratico. 

MONARCHICO    OU    MONÁRQUICO,    A,    adj.   (o 

ch  sôa  k.)  de  monarcha  ou  de  monarchia, 
que  respeita  a  monarcha  ou  a  monarchia, 
V.  g.  governo,  estado  — . 

MONARCHÓMACO,  A,  adj.  [monarcha,  e  ma- 
CO,  do  Gr.  ma/c/tomai,  combater.)  inimigo  do 
governo  absoluto  ou  de  um  só  imperante. 

MONARDA,  (bot.)  geuero  de  plantas  da  fa- 
milia das  Fabiadas  e  da  Decandria  Mono- 
gynia. 

MONARIA,  s.  f.  [mono,  des.  ária.)  gesto, 
visagem  de  mono  ou  macaco,  macaquice. 

MONARRHENA,  (bot.)  genero  de  plantas  da 
familia  das  Synanthereas  e  da  Syngenesia 
Necessária,  L. 

MONÁSTICO,  A,  adj.  (Lat.  monaslicus.)  que 
respeita  a  monges,  n.  g.  vida,  uso,  insti- 
tuições— . 

MONASTiER,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
3  Léguas  emeia  SE.  deduPuy;  3,520  ha- 
bitantes. 

MONASTIR,     OUBITTOLTA,     (gPOgr.)     Octolo- 

phum,  cidade  da  Turquia  Europea,  a  45 
léguas  SO.  de  Salonica,  capital  de  um  li- 
vah;  15,000  habitantes. 

MONASTIR,  (geogr.)  cidade  do  estado  de 
Tunis,  a  5  léguas  SE.  de  Sousa  ;  15,000 
habitantes. 

MONBARREY,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
3  léguas  SE.  de  Dole  ;  1,U00  habitantes. 

MONBAZENS,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
5  léguas  e  meia  JNE.  de  Villefranche  ;  1,000 
habitantes. 

MONBODD,  (hist.)  philosopho  escocez,  nas- 
ceu em  1714,  morreu  em  1799.  Deixou: 
um  Tractado  da  origem  e  progresso  da  /iro- 
gua  ;  3Í ethaphisica  dos  antigos. 

moncada,  (geogr.)  cidade  d'Hispanha,  a 
2  léguas  e  um  quarto  ao  NO.  de  Valença ; 
2,500  habitantes. 

moncada,  (Hugo  de),  celebre  capitão  his- 
panhol,  que  serviu  successivamenta  ao  rei 
de  França,  a  César  Borgia  e  a  Gonçalo  de 
Córdova,  morreu  em  um  combate  defenden- 
do Nápoles  contra  Lautrec  e  Dória. 

MONCAGLiERi,  (geogr.)  cidado  dos  Esta- 
dos Sardos,  a  2  léguas  S.  de  Turim ; 
7,400  habitantes. 

MONCALvo  ou  MONCAL,  (geogr.)  cidade  dos 
estados  sardos,  a  5  legoas  SO.  de  Casale : 
3,500  habitantes. 

MONÇÃO,  s.  f.  (Arab.  moson,  estação;  em 
Malaio  mussain.)  tempo  em  que  cursam  ven- 
tos geraes  com  direcção  constante  em  certas 
costas.  —  tendente,  fixa,  constante,  quando 
o  vento  éfixo,  invariável ;  (fig.)  occasião  op- 
porluna,  v.  g.  é  —  ou  boa — .  «Seguir  as 
marés  e  monções  da  nossa  vontade.»  Arraeg. 
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HONçXo,  (geogr.)  villa  e  praça  de  guerra, 
em  Portugal,  cercada  de  antigos  muros,  so- 
bre a  esquerda  do  Minho,  que  ella  domina, 
assim  como  Salvaterra  do  lado  opposto  :  dis- 
ta 9  léguas  e  meia  ao  N.  de  Braga  e  70  de  Lis  - 
boa,  encerra  1,200  habitantes,  e  pertence  ao 
districtode  Vianna.  Contém  excellentes  cal- 
das para  moléstias  nervosas  e  cutâneas.  E' 
pátria  do  historiador  João  Salgado  de  Araú- 
jo- 

MONCARAPACHO,  (gcogr.)  grande  povoação 
do  Algarve,  em  Tortugal,  a  3  léguas  de  Faro, 
com  2,400  habitantes ;  abunda  em  vinho  e 
amêndoas. 

MONCAYO,  fgeogr.)  píncaro  da  cordilheira 
Ibérica,  no  limite  das  províncias  de  Soria, 
Calatayuel  e  Saragossa. 

MONCHAAOu  OU  MOKSOBO,  (geogr.)  cidade 
do  império  birman,  a  25  legoas  N.  d'Araa- 
rapoura ;  4,000  habitantes. 

MONCHIQUE,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de 
Portugal,  no  Algarve  nas  abas  da  serra  do 
mesmo  nome,  4  léguas  ao  N.  de  Lagos  e  12 
de  Faro,  está  situado  n*uni  estreito  valle  en- 
tre duas  montanhas  graniticas  na  distancia 
de  1  légua,  que  são  a  FoiaaO.,  e  a  Picota 
aE.  em  sitio  muito  aprazível,  que  é  um  con- 
tinuado pomar  do  castanheiros,  nogueiras, 
larangeiras,  alfarrobeiras  e  amendoeiras,  e 
regado  porimraensos  regatos.  Nas  suas  im- 
mediações  ha  famosos  banhos  ou  caldas  co- 
nhecidas pelo  mesmo  nome,  muito  efficazes, 
e  ás  quaes  concorrem  muitos  enfermos  do 
reino  e  da  Uespanha  ;  2810  habitantes. 

MONCHIQUE,  (geogr.)  antigamente  Monto 
Cico,  principal  serra  do  Algarve,  em  Portu- 
gal, a  qual  se  dirige  de  E.  a.  O.,  e  forma  com 
outras  menores  para  este  lado  uma  cadeia 
que  separa  o  Algarve  do  Alemtejo,  e,  atra- 
vessando estas  províncias  continuada  na  do 
Caldeirão,  se  ramifica  em  alguns  pontos  e  vai 
perder-se  na  Serra  Morena  em  Hespanha.  O 
achar-se  esta  cordilheira  com  o  genérico  no- 
me de  Monchique  (corrupção  de  monte  secco) 
e  o  brotarem  na  sua  falda  meridional  nas- 
centes de  agua  quente  induz  a  acreditar  que 
em  tempos  remotos  houveram  volcõesnella, 
altendendo  igualmente  a  que  a  sua  vertente 
para  o  Algarve  se  compõe  de  chisto  ou  ardó- 
sia, e  que  nos  ramos  que  lança  até  o  cabo  de 
S.  Vicente  termina  em  pedra  calcaroa  duris- 
siria. 

MONCHY,  (geogr.)  aldeia  de  França  a  3 
legoas  e  um  quarto  ao  SE.  d'Arras ;  1,'?00 
habitantes. 

MONCLAR,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  e  meia  SE.  de  Montauban ;  2,200 
habitantes. 

MoTSCLOVA  ou  C0HAHU'LA,  (geogr.)  cidade 
do  México.  V.  Montelovez. 

MONCO,  s.  m.  (Gr.  mum,  ranho,  I^at.  mw- 
yoL.  III. 


cns,  muco,  de  mungo,  ere,  limpar  o  narir, 
assoar-se.)  muco  espesso  do  nariz.  — dope- 
rú,  a  crista  que  lhe  pende  sobre  o  bico. — s, 
bredos  da  índia,  flor  vermelha  que  pende 
em  forma  de  monco  de  peru. 

MONCONAS,  s.  f.  pi.  (chulo  dosus.)  carran- 
cas fingidas. 

MONCONTOUR,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  5  legoas  SO.  de  Loncluen :  700  habitan- 
tes. 

fflONCONTANT,  (gcogr.)  cidado  de  França, 
a  6  legoas  NO.  de  Parthenay;  1,900  ha- 
bitantes. 

MONCORVO  (ou  Torre  de),  (geogr.)  villa  de 
Portugal,  fundada  em  1216  por  D.  Sancho 
II  ao  N.  e  junto  ao  Reboredo,  alto  monte  que 
lhe  veda  o  sol  grande  jíarte  do  dia,  e  n'um 
outeiro  perto  dos  rios  Sabor  e  Douro,  donde 
dista  para*oN.  1  logua  e  um  quarto,  iiodis- 
tricto  de  Villa-Real.  Tem  um  castello  arrui- 
nado, grande  igreja,  bello  chafariz,  e  ex- 
tenso commercio  de  cordoaria,  que  ahi  es- 
tabelecera o  marquez  de  Pombal.  Nos  seus 
arredores  colhe-se  grande  quantidade  de  se- 
da, que  é  remettida  mesmo  era  rama  para  o 
Porto  e  Lisboa.  A  villa  só  encerra  1,900  ha- 
bitantes, porém  o  seu  termo  é  extenso  epo- 
vo«ído  :  está  a  60  léguas  de  Lisboa  e  12  a  E. 
de  Lamego  o  Villa-Real.  Rodeia-a  uma  an- 
tiga muralha  com  alguns  baluartes,  jreden- 
tes  e  3  portas.  O  sou  castello,  de  cantaria  em 
figura  quadrada,  é  acompanhado  de  quatro 
cortinas,  dous  baluartes  e  duas  torres. 

MONCOso,  A,  adj.  [monco,  des.  oso.)  ra- 
nhoso, que  tem  monco. 

MONCRíF,  (hist.)  escriptor  francez,  nasceu 
em  1687,  morreu  em  1770.  Deixou  :  En- 
saios sobre  a  necessidade  e  os  meios  de 
agradar,  etc. 

MONCUQ,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5 
legoas  SO.,  de  Cahors  ;  1,400  habitantes. 

MONDA,  s.  f.  (de  mondar.)  acção,  tempo 
e  trabalho  de  mondar.  — ,  a  má  herva  que 
nasce  nos  plantios  e  semeados.  — s,  (ant.) 
pães  pequenos  que  em  algumas  portarias 
SC  davam  do  esmola  aos  pobres.  — s  centêas. 
Elucid. 

MONDA,  (geogr.)  a  antiga  Munda,  cidade 
de  Hespanha,  a  8  legoas  O.  de  Málaga ; 
10,250  habitantes. 

MONDADEIRA,  s.  /".  (dos.  círa.)  mulher  que 
monda. 

MONDADENTES,  s.  m.  (comp.)  (ant.)palito 
do  alimpar  os  dentes. 

MONDADO,  A,  p.  p.  de  mondar  ;  adj.  alim- 
pado da  má  herva. 

MONDADOR,  s.  w.  O  que  monda. 

MONDADURA.  V.  Monda. 

MONDAR,  V.  a.  (do  Lat.  mundo,  are,  lim- 
par, V.  Mundo,  adj.)  arrancar  á  mão  ou  com 
o  sacho  as  más  hervas  que  crescem  entre  o 
358 
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trigo,  milho,  etc. ;  (fig.)  alimpar,  expurgar, 
^^  g^  —  O  livro  de  erros. 

MONDEGO,  (geogr.)  cabo  ao  NO.  da  foz  do 
rio  do  mesmo  nome  ;  em  Portugal. 

MONDEGO,  (geogr.)  rio,  o  maior  de  quantos 
nascem  em  Portugal,  sahe  da  serra  da  Es- 
trella,  nas  vizinhanças  da  Guarda,  com  im- 
petuoso curso.  Suas  margens,  desde  a  foz 
do  Dão  até  ao  porto  da  Figueira,  onde  entra 
no  Oceano,  são  não  só  as  mais  pittorescas  do 
reino,  como  também  das  mais  apraziveis  qjie 
é  possivel  encontrar.  Corta  os  vastos  e  ame- 
nos campos  de  Coimbra  e  Montemor,  que  fer- 
tilisa  nas  suas  cheias  ;  recebe  á  direita  o  Frio 
e  o  Dão,  até  cuja  confluência,  a  13  léguas  do 
mar,  é  navegável  para  barcos  chatos  ;  e  á  es- 
querda o  Alva.  Ceiraje  Anços.  O  seu  curso 
total  é  de  32  léguas.  Em  frente  da  Figueira 
forma  duas  ilhotas  ;  a  principal»  chama-se 
Murraceira,  e  produz  bastante  sal.  Em  Coim- 
bra corta-o  uma  extensa  e  antiga  ponte  de 
cantaria.  O  seu  curso  é  sereno  e  plácido  du- 
rante o  verão,  e  no  inverno  se  precipita  fu- 
rioso,,  causando  estragos  e  ruinas,  inundan- 
do campos,  derrocando  casas  e  arvores, 
etc. 

MONDiFiCAR.  V.  Mundificar. 

MONDIM,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  a  2  lé- 
guas de  Lamego,  na  direita  do  Tarouca,  tem 
uma  notável  igreja  de  três  naves ;  os  seus 
arredores  produzem  muita  seda,  e  a  povoa- 
ção do  concelho,  que  é  de  1,482  habitantes, 
fabrica  com  ella  meias  e  retroz. 

MONDIM  DE  BASTO,  (geogr.)  villa  de  Portu- 
gal, no  districto  de  Villa-Real,  e  a  9  léguas 
de  Braga,  perto  da  esquerda  do  Tâmega.  Tem 
boa  ponte  de  pedra,  eé  abundante  em  todo 
o  género  defructos. 

MONDONGo ,  s.  wí.  (do  Lat.  mundo,  lim- 
par.) miúdos  de  rez  ou  de  porco,  debulhos 
de  tripas. 

MONDONGUEiRA,  s.  /".  (des.  eira.)  tripeira, 
mulher  que  lava  tripas. 

MONDONiDO,  (geogr.)  Mindonia,  cidade  de 
Hispanha,  na  província  de  Lugo ;  6,000 
habitantes 

MONDOviLLE,  (Cassauea  de)  (hist.)  musico 
compositor,  italiano,  nasceu  em  1715,  mor- 
reu em  1772.  As  suas  principaes  peças  são  : 
Carnaval  do  Parnaso,  Titão  e  Aurora,  Da 
phnis  e  Alcimaduro. 

MONDOUBLEAu,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  6  legoas  ao  NO.  deVendome;  1,800  ha- 
bitantes. 

MONDOR,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Sar- 
dos,  a  8  legoas  ao  SE.  de  Turim,  capital 
da  província  do  mesmo  nome,  a  qual  fica 
situada  entre  os  de  Alba  aoN.,  de  Saluces 
ao  NO.,  de  Côni  a  O,  e  a  intendência  de 
Nice  ao  S. ,  120,000  habitantes. 

«oioiuoGH,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha, 


a  5  legoas  SO.  de  Placencia ;  2,500  habi- 
tantes. 

MONEDULE,  (h.  u.)  Moucdula.  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  Hymenopteros,  tri- 
bu  dos  Bembecides. 

MONEiNS,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3 
legoas  ao  N.  de  Oleron  ;  5,500  habitantes. 

MONENTELES,  (bot.)  gcnero  de  plantas  da 
família  das  Synanthereas,  e  da  Syngenesia 
frustranea. 

MONERMA,  (bot.)  genero  de  plantas  dafa- 
milia  das  gramíneas. 

MONESTiER,  (geogr.)  cidade  da  França,  a 

3  legoas  e  um  quarto  NO.,  de  Briançon ; 
2,700  habitantes. 

MONESTiER  -DE-CLERMONT,  (geogr.)  villa  de 
França,  a  8  legoas  ao  SE.,  de  Grenoble  ; 
GOO  habitantes. 

MONESTiES,  (geo^r.)  cidade  de  França,  a 

4  legoas  ao  NO.  d'Alby ,  1,300  habitan- 
tes. 

MONETA,  s,  f.  (do  Fr.  bonnetle.)  (naut.) 
vela  pequena  que  se  põe  por  baixo  dos  pa- 
pafigos  para  aproveitar  vento.  Meter—,  fa- 
zer força  de  vela  ;  (fig.)  pôr  toda  a  diligen- 
cia. 

MONETE,  s.  m.  (do  Gr.  monos,  só.)  gue- 
delha rara  de  pessoa  meio  calva  :  mais  us. 
no  pi. 

MONFERiR ,  V.  a.  (slgnificação  incerta.) 
«  Nom  querem  cautelar,  monferir  e  a«sinar 
o  gado.  »  Moraes  presume  ser  erro  por  corir- 
ferir.  Eu  creio  que  vem  do  Fr.  main,  mão, 
e  ferir,  enxotar,  tocar,  e  que  signilica  con- 
duzir, levar  o  gado  diante  de  si,  dando-lhe 
leves  golpes. 

MONFLANQUiN,  (geogr.)  cídado  de  França, 
sobre  o  Lede ;  5,057  habitantes. 

MONFORTE,  (gcogr.)  villa  de  Portugal,  no 
districto  de  Portalegre,  4  léguas  ao  NO.  d'El- 
vas.  Está  fundada  n'um  alto  monte  do  qual 
tomou  o  nome.  O  seu  termo  tem  10  léguas 
de  circuito,  e  abunda  em  vinhos  excellenles, 
trigo,  montados  de  gado  suino ;  809  habi- 
tantes. Ha  uma  aldeia  do  mesmo  nome  no 
districto  de  Castello-Branco  donde  dista  4  lé- 
guas emeia,  e  1  ao  N.  do  Tejo,  com  1,147 
habitantes. 

MONFORTE  DE  RIO  LIVRE,  (geogr.)  vUla  de 
Portugal,  situada  a  1  légua  emeia  a  E.  de 
Chaves,  entre  os  rios  Tâmega  e  Ragoa  aílluen- 
te  do  Tua,  no  districto  de  Bragança,  540  ha- 
bitantes, eoseu  concelho  8,812.  Ainda  que 
as  suas  terras  sejam  fracas  e  frias,  produzem 
muito  gado  vaccum,  vinho,  excellente  man- 
teiga, castanhas  e  muita  seda.  Esta  villa  está 
edificada  no  declive  de  um  monte,  com  um 
castello  rodeado  de  antiga  muralha  ainda  bem 
conservada.  Posto  que  dominada  por  uma  al- 
tura do  lado  doAascente,  esta  pequena  pra- 
ça merecia  ser  reedificada. 
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MONFORTE,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
a  4  legoas  e  meia  O.  de  Alicante ;  3,300 
habitantes. 

MONFORTE-DE-LEMOs,  (geogr.)  cidade  de 
Hispanha,  ali  legoas  SE.  de  Lugo ;  5,001) 
habitantes. 

MONGATGH  OU  KUNKAES,  fgeogp.)  cidade 
da  Hungria  a  25  legoas  NE.  de  Tokay; 
5,000  habitantes. 

MONGAULT,  (hist.)  sabio  francez,  nasceu 
em  1746.  Deixou  uma  traducçSo  muito  es- 
timada d^Herodio  e  outra  das  Cartas  de  Cí- 
cero  a  At  tico. 

MONGER.  V.  Mungir. 

MONGE,  (hist.)  celebre  geometra  francez, 
nasceu  em  1746,  morreu  em  1818.  Entre 
outras  obras  deixou  ;  Geometria  descripti- 
im  ;  Descripção  do  Egypto. 

MONGES    ou    S0L'TAR10S,     (hist.)     dO    g»*egO 

monos  (só)  eram,  na  sua  origem,  seculares, 
qne  se  separavam  voluntariamente  do  com- 
mercio  dos  homens,  depois  de  lerem  dis- 
tribuído seus  bens  pelos  pobres,  para  de- 
pois dividirem  o  seu  tempo  entre  as  orações 
e  o  trabalho.  Já  no  Egypto  havia  grande 
numero  destes  solitários  quando  Santo  An- 
tónio reuniu  alguns  em  communidade  mo- 
nástica no  anno  270.  Dentro  em  pouco  se 
formaram  iguaes  associações  na  Syria,  no 
Ponto,  na  Cappadocia,  na  Ethiopia,  e  no 
império  romano.  Alguns  continuaram  a  vi- 
ver solitários,  taes  como  os  anachoretas, 
que  viviam  sós  nos  desertos,  e  os  sarabai- 
ias,  que  habitavam  dous  ou  três  juntos 
uma  caza  ou  cella,  mas  a  maior  parte  d'el- 
les  reuniu-se  em  communidades  com  o  no- 
me de  cenobitas  e  debaixo  da  direcção  de 
superior,  chamado  o  abbadc ;  foi  isto  que 
deu  origem  ás  diíferentes  ordens  religio- 
zas. 

MONHHiR,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za,  a  25  legoas  P<E.  deBahar;  30,000  ha- 
bitantes. 

MONG-HOA,  (geogr.)  cidade  da  China  a  G2 
legoas  0.  d'Yunan. 

MONGiL,  s.  m.  (de  monge.)  (anl.)  túnica 
talar  com  mangas  perdidas ;  habito  de  mon- 
ge ;  vestidura  antiga  talar  de  mulheres. 

MONGOLHAL,  (gcogr.)  cidade  da  Índia  in- 
gleza,  a  8  legoas  ao  NE.,  de  Rangpor. 

MONGOES  ou  MOGÕES,  (impcrio  dos),  (geogr.) 
nas  índias,  vulgarmente  chamado  império 
do  Gran-Mogol,  foi  fundado  porTamerlão, 
mas  só  começou  em  1505  no  reinado  de 
seu  neto  Babor.  Ao  principio  só  compreen- 
deu o  nindostão  septentrional  com  o  Kho- 
raçan,  mas  depois  estendendo-se  por  to- 
tó o  Hindostão  e  para  E.  do  império  per- 
sa. Delhi  era  a  capital  dos  Mongoes.  Este 
vasto  império  foi  durante  século  e  meio 
(1655-1706)  o  mais  brilhante  e  o  mais  ri- 


co íla  Ásia,  mas  a  sua  decadência  também 
foi  rápida. 


Lista  dos  Grans  dfogoes. 

Babor 1505 

Hormaium  pela  1.*  vez 1530-1541 

16  uzurpadores: 

Chir-Chah        1541-1546 

SelimChah      1546-1548 

Feroz-<^hah,    Adel-Chah,   Ibra- 

hira-Khan  ou  Sikander-Chah  1552-1555 

Honmaium  pela  2.^  vez 1555 

Akbar  l 1555 

Geangir    1605 

rhah-Djihan  I ...  1627 

Auremg-Zeyb  ou  Alemguir  I...  1657 

Azera-Chah  e  Chah-Alem  I    ...  1706 

Chah-Aler»  l  (só)    1707 

Djihander-Chah       1712 

Faronksiar       •   ...  1713 

Rnfion-dor-Djat       1716 

Chah-Djihan  II       1716 

Mohammed-Chah    1717 

Ahmed-Chah    1747 

Alemguir  II     1753 

Chah-Alem  il 1759 

MONGÓLIA  ,  ( geogr. )  vasta  região  do 
império  chinez,  communica  com  a  China 
por  4  portas  da  grande  muralha  ;  conta 
3:000,000  de  habitantes.  Os  Mongoes,  es- 
tão espalhados  não  só  na  Mongólia,  mas 
também  pelo  Thibet  e  Ásia  russa.  Os  Mon- 
goes dividem-se  em  occidentaes  e  orien- 
taes.  Os  primeiros  compreendem  os  Kho- 
chot,  os  Dzoungarro,  os  Durbet  e  os  Tor- 
goent,  e  são  designados  pelos  nomes  de 
Kalmukos  ou  Eleuthes  ;  os  segundos  eslSO 
subdivididos  era  grande  numero  de  tribus, 
.sendo  as  principaes  os  Khalkhas,  os  Bou- 
riates,  ou  Khortchin,  os  Naimans,  osTon- 
met,  etc. 

MONGOTA,  (geogr.)  riacho.  YMaceira. 

MONGUS,  s.  m.  nome  de  um  animal  ini- 
migo da  cobra. 

MONGY.  V.  Mongil. 

MONiio,  s.  m.  topete  postiço. 

MÓNICA,  (hist.)  mãe  de  Santo  Agostinho, 
nasceu  em  33i,  morreu  em  384.  Educada 
no  christianismo  casou  com  um  pagão  e 
converteu-o.  Ficando  viuva,  esta  mulher 
exemplar  das  mães,  deu-se  toda  á  educa- 
ção de  seu  filho  e  teve  a  gloria  de  formar 
por  suas  licções  o  mais  eminente  dos  pa- 
dres latinos. 

MONiERA,  [hot. )  Moniera.  Género  de  plan- 
tas da  familia  das  Rutaceas  anómalas. 

MONiMA,  (hist.)  mulher  grega  de  gran- 
de belleza,  natural  de  Stratonicéa,  inspi- 
rou  violenta    paixão  a  Mjthridates;   g&b 
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príncipe,  sendo  vencido  por  Lucúllo,  deu 
ordem  a  Moniraa  para  se  matar,  o  que  el- 
la  fez  atravessando-se  com  uma  espada. 

MONiMENTO,  s.  w.  (Lat.  monimentum.)  V. 
Monumento  o  Moimento. 

MONiMiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Atherospermas. 

MONiPODio.  V.  Monopólio. 

MONiR,  V.  a.  (Lat.  monere.)  V.  Admoestar. 

MiNisTROL,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
4  léguas  N.  d'Yssengeaux ;  3,825  habi- 
tantes. 

MONITOR,  s.  m.  o  que  admoesta. 

MONITOR,  (h.  n.)  género  de  reptis  muito 
parecidos  com  os  Tupinambis. 

MONITORIA,  s.  f.  (do  Lat.  monitorius.)  ad- 
moestação ecclesiaslica  feita  aos  parochianos 
á  missa  conventual. 

MONJA,  s.  f  (V.  Monje.)  freira  de  ordem 
monachal,  de  mosteiro. 

MONJE  ou  MONGE,  s.  m.  (Lat.  monachus.) 
religioso  de  ordem  monachal  ou  de  mostei- 
ro, como  os  Bentos,  os  Bernardos. 

MONK  (Jorge),  general  inglez,  nasceu  em 
1608,  no  condado  de  Deven,  seguiu  o  par- 
tido do  rei  Carlos  I,  mas  sendo  aprisiona- 
do por  Faírfuse,  para  recobrar  a  liberdade 
alistou-se  nas  bandeiras  do  parlamento  ; 
tornou-se  desde  então  um  dos  adversários 
mais  terríveis  do  partido  realista.  Depois 
da  morte  de  Cromwel  entrou  ao  serviço 
dos  realistas,  dissolveu  o  parlamento,  pro- 
clamou Carlos  II  em  Londres  e  recebeu  im- 
mensas  honras  e  recompensas.  Morreu  em 
1070.  Guizot  escreveu  a  sua  historia. 

MONMOUTH,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra, 
capital  do  condado  do  mesmo  nome,  sobre 
o  Mannou  e  o  Wya  ;  5,000  habitantes.  O 
condado  de  Monmouth  situado  entre  os  de 
Hereford  ao  N.,  de  Glocester  a  E,  de  Gla- 
morgan  a  O.  e  o  canal  de  Bristol  a  S.  tem 
100,000  habitantes. 

MONMOUTH,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  a  8  léguas  SE.  de  New-Brunswich  ; 
4,800  habitantes. 

MONMOUTH  (Jacques,  duque  de),  (hist.) 
filho  natural  de  Carlos  IT,  rei  d'Inglaterra, 
nasceu  em  16^9.  Foi  decapitado  em  1685 
por  causa  de  uma  conspiração  contra  Jac- 
ques II. 

MONNiERA,  (bot.)  gcucro  de  pia utas  da  fa- 
mília das  Gratíolas. 

MONO,  s.  m.  macaco  grande,  bugio;  (fig. 
pessoa  mui  feia.  Pregar  o  — ,  (phraz.  vulg.) 
lograr. 

MONO,  pref.  grego  monos,  que  entra  nn 
composição  de  muitos  termos  Portuguezes. 
Significa  único,  só. 

MONOCORDio,  s.  m.  [mono  pref.,  e  corda, 
Lat.  e  Gr.,  coi-dji.)  iastiumento  musico  de 
cordas  de  metal  cQm  teclado. 


MONADÍA,  s.  f  [mono  pref.,  eo(/e,  canto.) 
canto  fúnebre  de  uma  só  voz. 

MONODiADO,  A,  p.  p.  de  monodiar  ,  adj. 
cantado,  deplorado  em  canto  de  uma  só 
voz. 

MONODIAR,  V.  a.    [monodia,  ar  des.  ínf.) 
deplorar  com  canto  fúnebre  de  uma  só  voz. 
MONÓDico ,   A,  adj.  (des.  ico.)  cantado  a 
uma  só  voz,  relativo  á  monodia. 

MONO-EHUGi  (reino  de),  (hist.)  ou  ninea-, 
NAi,  (geogr.)  nome  de  um  império  imagi- 
nário da  Africa  inferior. 

MONOCHAMO,  (h.  n.)  Monochamus.  Géne- 
ro d'insectos  da  ordem  dos  Coléoptéros,  sec- 
ção Telraméros,  família  dos  Longicernes. 

MONOCLE,  (h.  n.)  Monoculus.  Género  de 
Crustáceos,  da  ordem  dos  Branchiopodes. 

MONOCLEA,  (bot.)  Anthoceros  univalvis. 
Planta  marítima,  que  de  per  si  forma  um 
género. 

MONOCOTYLEDONES,  (bot.)  Da-se  este  no- 
me aos  vegetaes,  cujo  embrião  só  oíferece 
um  cotyledone. 

MONODACTYLOs,    (h.  n.)   dá-se  este  nome 

aos  Slrombes  (molluscos)  cuja   aza  termina 

em  um  canal  mais  ou  menos  longo. 

MONODONTE,  (h.  u.)  genero  de  Molluscos. 

MONODORA,,  (bot.)  geuero    de  plantas  du 

família  das  Anonaceas. 

MONOECiA  (bot.)  Moncecia.  Vigésima  pri- 
meira classe  do  systema  sexual  de  Linneo, 
contém  todos  os  vegetaes  phanerogamos  de 
flores  unisexuaes. 

monogamia,  s.  f.  {mono  pref.,  gamia  suff.) 
um  só  matrimonio.  — ,  (bot.)  ordem  de  clas- 
se da  Syngenesia  de  Linneo,  cujas  flores  tem 
os  estames  reunidos  pelas  antheras. 
monogamo,  a,  adj.  que  casou  uma  só  vez. 
monogrammo,  s.  m.  [mono  i^veí.,  gramma 
suff".)  uma  só  leira,  caracter  composto  de  to- 
das ou  das  principaes  letras  de  um  nome 
que  servia  de  assignalara,  de  sellooubra- 
zão,  o  usado  nas  medalhas  para  indicar  uma 
época,  o  nome  de  cidade,  etc. 

MONOGRAPHis,  (bot.)  planta  do  sub-gene- 
ro  Graphoreis. 

MONOGYNiA,  (bot.)  uome  da  primeira  or- 
dem das  treze  primeiras  classes  do  syste- 
ma sexual  de  Linneo,  caracterisado  pela 
unidade  do  pistillo  ou  stygma. 

MONOiCAS,  (bot.)  da-se  este  nome  aos  ve- 
getaes, que  tem  as  flores  unisexuaes,  mas 
reunidas  em  um  só  individuo. 

MONOMACHIA,    S.    f.    V.    Duello. 

MONOMEROS,  (h.  n.)  Monomera.  Ultima 
secção  de  insectos  da  ordem  dos  Colóopte- 

MOiNOMOTAPA,  (googr.)  ímperio  da  Africa 
austral,  extendia-se  outr'ora  da  Cafraria  á 
costa  de  Suíala  e  Moçambique,  e  tinha  por 
limites,  ao  .N,  a  7/inobeza,  a  E.  o  Manzo- 
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ru,  ao  S.  a  a  O.  montanhas.  Capital  Zeni- 
bade.  O  soberano  de  Monomotapa  tinha  ti- 
tulo de  Quilevo. 

MONOMYARES,  (h.  n.)  uma  das  dívisões  dos 
conchiferos. 

MONOPETALAS,  (bot.)  Este  termo  applica- 
se  ou  á  corolla  quando  ella  é  formada  de 
uma  só  peça  ;  ou  ás  plantas,  que  tem  uma 
única  corolla  monopetala. 

MONOPHLEBO,  (h.  u.)  Monophlcbus.  Géne- 
ro d'insectos  da  ordem  dos  Hemipteros,  sec- 
ção dos  Homopteros,  família  dos  Gallin- 
scctos. 

MONOPHORA,  (h.  n.)  Monophora  género  de 
molluscos  que  tem  a  propriedade  de  phos- 
phorecerem. 

MONOPfivLio,  (bot.)  este  termo  é  emprega- 
do para  designar  todo  oorgão  soliaceo,  que 
não  é  dividido  até  á  base. 

MONOPHYSiTA,  (igreja)  de  [monos,  sô,  e, 
pkijsis,  natureza)  ou  igreja  enlycheana:  Os 
membros  desta  igreja  só  reconheciam  uma 
natureza  em  Jesus-Christo,  a  natureza  divi- 
na que  encarnara.  Este  erro  foi  ensinado 
no  século  V,  por  Eytychés.  A  igreja  mono- 
physita  é  dividida  em  outras  ires:  jacobiía, 
cophta  e  arménia. 

MONOPLA.  V.  Manopla. 

MONOPLEUROBRANCHES,  (h.  n.)  Monopleu- 
rohranchiata.  Género  de  Molluscos. 

MONOPOLí,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  11  legoas  SE.,  de  Bari;  15,000 
habitantes. 

Mo?íOPÓLico,  A,  adj.  (des.  ico.)  de  mono- 
pólio, V.  g.  contratos — . 

MONOPÓLIO,  s.  m.  (iat.  monopoliumt  do 
Gr.  mono  pref.,  e  poleô,  vender.)  géneros 
adquiridos  por  atravessador  ou  por  contra- 
ctador  privilegiado,  para  os  vender  por  es- 
tanque, e  pelo  preço  que  lhe  convém. 

MONOPOLISTA,  5.  m.  (dcs.  isíct.)  O  atravos- 
sador  ou  contractador  privilegiado. 

MONOPOLIZADO,  A,  p.  p.  de  mouopoUzar ; 
adj.  adquirido  por  monopolista. 

MONOPOLIZAR ,  V.  a.  [monopoUo^  ar  des. 
inf.)  atravessar  mercadorias,  viveres ,  etc.  , 
para  as  estancar ,  abarcar  um  género  para 
o  vender  por  preço  subido. 

MONOPÓLO    V.  Monopólio. 

MONORCHis,  (h.  n.)  nome  especifico  de 
uma  orchidea  da  Europa. 

MONSANTO,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  no 
districto  de  Castello  Branco ;  situada  perto 
da  raia  hespanhola,  sobre  um  áspero  e  eleva- 
do monte  de  custoso  accesso,  com  antigo 
castello  e  muralhas,  cuja  demasiada  eleva- 
ção, principalmente  do  lado  do  castello,  inii- 
tilisam  quasi  o  jogo  da  sua  artilharia  Entre- 
tanto, é  considerada  praça  d'armas  de  segun- 
da ordem  ;  1,300  habitantes. 

MONSARAZ,  (geogr.)  antiga  villa  de  Portu- 
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gal,  no  districto  d'Evora,  meia  légua  a  O.  de 
Mourão  e  8aoS.  d'Elvas,  situada  n'um  al- 
cantilado outeiro  na  direita  do  Guadiana, 
com  antigo  castello  e  muralhas  arruinadas. 
Abunda  em  grão,  colmeias  e  azeito ;'  1,250 
habitantes. 

MONOSEPALO,  (bot.)  Q  assim  designado  o 
cálice  das  plantas,  quando  consta  de  uma 
só  peça,  ou  quando  composta  de  muitas  são 
soldadas  ou  totalmente  ou  em  parte. 

MONOSTOMA,  (h.  n.)  Monostoma.  Género 
de  insectos  da  ordem  dos  Trematodes. 

MONOSTROPHE,  s.  f.  [mono  pref.,  e  stro- 
phe.)  canção  de  uma  só  eslrophe. 

MONOSYLLABico.  V.  Monosyllãbõ,  adj. 

MONOSYLLABO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  monosylla- 
buSy  mono  pref.)  de  uma  só  syllaba. 

M0N0SYLLAB3,  s.  wi.  palavra  formada  de 
uma  só  s^Uaba. 

MONOTHKLiTAS,  (hist.)  (do  monoi,  só,  e 
thelein,  querer)  heréticos  assim  chamados, 
porque  sustentavam  que  havia  uma  só  von- 
tade em  Jesu-Christo.  Ileraclio  publicou  em 
favor  desta  heresia  um  edicto  celebre  cha- 
mado Ecthese.  Foi  além  disto  approvada 
pelos  patriarchas  Cyrus  e  Scrgius,  mas  com- 
batida por  Sophronio,  bispo  de  Damasco  e 
condeamada  pelo  papa  Martinho  11.  Disto 
resultou  um  scisma,  que  dividiu  por  muito 
tempo  o  império  e  a  igreja. 

M0NOTO.VIA.,  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  doí  Goleopteros. 

MONOTOCA,  (bot )  género  de  plantas  da  fa- 
mília dos  Epacrideos. 

MONOTREMES,  (h.  u.)  é  assim  designado 
um  pequeno  numero  de  espécies  de  ani- 
maes,  recentemente  descobertos  na  Nova  Hol- 
landa,  nos  quaes  se  encontra  um  plano  de 
organização,  que  caracteriza  os  mammiferos, 
mas  com  modificações  tão  notáveis  e  apre- 
sentando anomalias  tão  dífferentes,  que  ain- 
da não  se  pôde  decidir  a  serie  animal,  em 
que  devem  ser  coUocadas. 

MONOTROPA,  (bot.)  gencpo  de  plantas  da 
Decandria  Monogynia. 

MONOVAR,  (geogr.)  cidade  d'Híspanha  a  8 
legoas  ao  NO.,  d' Alicante  ;  9,300  habitan- 
tes. 

MONPON,  (goegr.)  cidade  de  França,  a  7 
legoas  ao  SO.  de  Riberac  ;  1,300  habitan- 
tes. 

MONPON,  (geogr.)  cidade  da  Nova  Grana- 
da, a  50  legoas  SE.  de  Carthagona  ;  10,000 
habitantes. 

MONREALE,  (geogr.)  cidado  da  Sicília,  a  1 
legoa  de  Palermo  ;   8.000  habitantes. 

MONRO,  (hist.)  medico  escocez,  nasceu  em 
1697,  morreu  om  1767.  Deixou  :  Anato- 
mia do  corpo  humano.  Dissertação  sobre  a 
hydropezia,  etc. 

MONROE    (James),   (hist.)   presideuto  dos 
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Estados  Unidos,  nasceu  em  1756,  morreu 
em  1831.  Foi  por  duas  vezes  eleito  presi- 
dente em  1817  e  1821  Trabalhou  para  a 
reforma  da  constituição  do  eslado  de  Vir- 
ginia. 

MONROE.  (geogr.)  nome  cummum  a  mui- 
tas cidades  dos  Estados  Unidos,  assim  cha- 
madas em  honra  do  presidente  Monróe,  a 
principal  é  situada  no  estado  de  Ternessec, 
a  Vj  legoas  NO.  de  Knouville  ;  2,500  ha- 
bitantes. 

MONRovíA,  (geogr.)  cidade  da  Guiné  sep- 
tentrional,  capital  da  colónia  americana  de 
Libéria;  1,100  habitantes. 

MONS,  (geogr.)  5er^cM  em  flamengo,  Mons 
Huvnonia  ou  Castri  locus  na  edade  media, 
cidade  do  reino  da  Bélgica,  capital  de  Hai- 
naut,  15  legoas  de  SO.  de  Bruxeilas ;  23,000 
habitantes. 

MONSEGUR,  (geogr.)  cidade  de  trança  a 
3  legoas  NE.,  de  laRéole;  1,L00  habitan- 
tes. 

MONSEíjCE,  (gaogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo Veneziano,  a  6  legoas  SO.,  de  Pá- 
dua, 4,500  habitantes. 

MONS-EN-PUELLE    OU    EN-PEWELE,     (geOgr. ) 

villa  de  França  a  4  legoas  S.  de  Lille  ;  1,750 
habitantes. 

MONSENHOR,  s.  Dl.  (do  Ital.  monsiguore, 
Fr.  monseigneur,  meu  senhor.)  prelado  da 
igreja  patriarchal  de  Lisboa.  Havia  mo?isc- 
nhores  diáconos,  prcsbyteros,  mitnidos,  etc. 

MONSENHORADO,  s  wi.  a  dignidade  de  mon- 
senhor. 

MONSENHORiA,  s.  f.  (des.  ia.)  a  dignida- 
de de  monsenhor. 

MONSEOR,  (Fr.  moníiewr.)  (ant.)  por  mon- 
sieur,  meu  senhor. 

MONSiEUR,  (Fr.)  só  usado  antes  de  nome 
próprio  de  homem  francez.  O  irmão  do  rei 
de  França  era  denominado  por  eicellencia 
monsieur. 

MONSiEUR  (canal  de),  chamado  hoje  ca- 
nal do  Ehodano-ao-Rhtno,  percorre  4distri- 
ctos,  junta  o  Saona  ao  Doubes ;  e  cáe  pou- 
co antes  de  Strasbourgo,  em  111. 

MONSiGNY,  (hist.)  compositor  francez,  nas- 
ceu em  17^9,  morreu  em  1^<17.  As  suas 
principaes  peças  são  :  O  mestre  em  direi- 
to ;  o  Cadi-enganado  ;  o  Desertor ;  a  del- 
ia Arsene,  etc. 

MONSiURA.  i— ,  adverbialmente,  loc. jo- 
cosa, á  franceza. 

MONSOL,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  7 
léguas  NO.  de  Viílefranche ;  l,!: 00  habi- 
tantes. 

MONSTRELET  (Enguerrand  de),  (hist.)  chro- 
nista  francez,  nasceu  em  1390,  morreu  em 
1453 ;  escreveu  os  successos  do  seu  tem- 
po, particularmente  as  guerras  de  França, 
Artois  e  Picardia. 


MONSTRO,  s.  m.  (Lat.  monstrum,  de  mons- 
trare,  mostrar.)  cousa  extraordinária,  estu- 
penda, pasmosa,  prodígio,  portento,  assom- 
bro ;  parto,  producção  contra  a  ordem  da 
natureza:  feto  disforme;  (fig.)  pessoa  feroz, 
cruel  E  um  —  de  talentos,  de  vícios,  de  mal- 
dade, portento. 

MONSTROSO,  (Lat.  monstruosus.)  V.  Mons- 
truoso. 

MONSTRUOSAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de 
maneira  monstruosa. 

MONSTRUOSIDADE,  s.  f.  (des.  idade.)  pro- 
ducção monstruosa,  desconforme  ;  enorme 
fealdade  ;  enorme  grandeza ;  cousa  inteira- 
mente opposta  á  boa  ordem  moral  ou  poli- 
tica ;  portento,  assombro. 

MONSTRUOSÍSSIMO,  A,  adj.superl.  de  mons- 
truoso. 

MONSTRUOSO,  A,  adj .  (des.  oso.)  da  natu- 
reza de  monstro ;  desconforme,  enorme,  ex- 
traordinário, portentoso,  horrendo,  v.  g. — 
grandeza.  Feiçôe^ — s.  Homem  —  em  vicies. 
«  Homem  —  de  idade  de  trezentos  e  cincoen- 
ta  annos. »  Barros,  Dec.  IV,  liv.  8,  cap.  9. 
— ,  (desus.)  cheio  de  monstros,  i?.<jr.  ornar, 
as  selvas. 

MONTA,  s.  f.  (de  montar,  avultar.)  som- 
ma,  valor,  preço,  importância,  v.  g.  nego- 
cio, cousa  de  pouca —  — ,  (ant.)  quinhão 
do  herdeiro  ;  lanço  em  alinoeda  que  cobre  o 
precedente. 

MONTADEGO,  MONTÁDEGO,  e  MONTADlGO,  S. 

m.  [monte,  s.  m.,  dego,  suff  )  (ant.)  tribu- 
to ou  foro  que  se  pagava  ao  senhorio  de 
monte  ou  montado  por  trazer  nellegadosa 
pastar. 

MONTADO,  s.  m.  (de  moníe.)  bosque  de  ar- 
vores que  dão  bolota,  onde  pastam  porcos 
para  os  engordar ;  direito  pago  ao  senhorio 
de  terra  do  pasto  pelo  dono  de  rebanho. 

MONTADO,  A,  p.  p.  de  moutar ;  adj.  pos- 
to a  cavallo  ;  (fig.)  assestado,  v.  g.  artilha- 
ria—.  Camilo  ~,  por  cavalleiro;  (fig.)  sol- 
dado de  cavallaria  montada.  Bem  — ,  em 
boa  cavalgadura. 

MONTAGNAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
6  léguas  NE.  de  Beziers ;  3,500  habitan- 
tes. 

MONTAGNE  (paizdc),  (geogr.)  pequena  re- 
gião do  antigo  ducado  de  Borgonha,  ao  N. 
nas  montanhas.  Capital  Chafillon  sobre  o 
Sena. 

MONTAGRiER,  (googr.)  cidado  de  França 
a  4  léguas  E.  de  Hiberac;  800  habitan- 
tes. 

MONTAGUE,  (hist.)  coude  de  Sandwich, 
general  e  almirante  inglez,  nasceu  em  1625, 
morreu  em  11)72. 

MONTAGUE  (lady  Mary  Wortley),  (hist.)  se- 
nhora ingleza,  celebre  pelo  seu  espirito, 
belle?a  einrtrucyèo,  nascfeu  enj  1690,  mor» 
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reu  em  1762.  Deixou  umas  interessantes 
cartas,  escriptas  durante  as  suas  viagens ; 
também  escreveu  Reflexões  sobre  as  rQpU' 
blicas  antigas. 

MONTAGUE  (Izabfl).  (hist.)  lilterata  ingle- 
za,  nasceu  em  172i).  Escreveu  Diálogos 
dos  mortos  e  um  Ensaio  sobre  Shakes- 
peare. 

MOMAGui,  (h.  n.)  espécie  de  peixes  do 
género  Cycloptéro. 

MONTAIGNE .  (hist.)  philosopho  fraucez, 
nasceu  em  1533,  morreu  em  ll)ii2.  Mon- 
taigne escreveu  muitas  obras,  entre  ellas 
uns  Ensaios,  que  o  tornaram  celebre. 

MONTAiGU,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
8  léguas  ^E.  de  Bouibon-Vendee;  1,200 
habitantes 

MONTAiGU-LES-coMBRAiLLES,  (geogr.)  ci- 
dade do  antigo  Auvergne,  a  10  léguas  NO. 
de  Riom  ;  1,700  habitantes. 

MONTAIGU,  (hist.)  gran-mestre  dos  llospi-. 
taleiros  de  S.  João  de  Jerusalém,  foi  elei- 
to em  1208 ;  ganhou  algumas  batalhas  a 
Solimão ;  morreu  em  1230. 

MONTAiGUT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
6  léguas  N.  de  Moissac  ;  4,172  habitan- 
tes. 

MONTALBAN,  (geogr.)  cídade  d'Hispanha, 
a  II  léguas  N.  de  Teruel ;  3,700  habi- 
tantes. 

MONTALCiNO,  ['jeogv.)  Mous  Alcinus.  Ci- 
dade d'Ualia  a  10  léguas  SH.  de  Sionna  ; 
6,200  habitantes. 

MONTALEGRE  ,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
situada  n'uma  altura  plana  e  frigida,  na  es- 
querda do  Cavado,  ou  antes  do  rio  de  Monta- 
legre, pois  é  o  nome  que  ahilhedão,  dista 
1  légua  e  mt  ia  ao  S.  da  raia  hespanhola,  e  do- 
mina a  estrada  que  pelo  vai  do  Cávado  conduz 
de  Chaves  a  Braga  :  da  primeira  dista  5  lé- 
guas para  o  Poente.  A  villa  é  rodeada  de  mu- 
ralhas, e  contém  um  antigo  caslello  e  outras 
fortiíicações,  as  quaes,  bem  que  dominadas 
por  duas  alturas  do  lado  do  Sul.  não  deixam 
de  ser  importantes  pela  sua  posição,  e  mere- 
ceriam ser  augmentadas.  Produz  muito  ga- 
do vaccum  e  cavallar,  boa  manteiga  e  frutas 
com  abundância ;  850  habitantes. 

MONTALEMBERT,  (gcogr.)  villa  de  França, 
a  6  léguas  SE.  de  Melhe  ;  800  habitantes. 

MONTALEMBERT  (marquez  de),  (hist )  ge- 
neral francez,  nasceu  em  1714,  morreu  em 
1800.  Deixou  vários  tractados  de  fortifica- 
ção. 

MONTALTo,  (gGOgr.)  cidadc  dos  Estados  da 
Igreja,  a  4  léguas  NE  deAscoU;  1,500  ha- 
bitantes. 

MONTALVÃO,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  no 
districto  de  Portalegre,  donde  dista  6  léguas 
aoN.e4de  Castello  de  Vide,  situada  n'uma 
altura  á  esquerda  do  rio  Sôver,  que^hip^U» 


conflue  com  o  Tejo.  E*  muito  abundante  ena 
caça.  A  villa  conserva  ainda  suas  antigas  mu- 
ralhas e  fortificações.  E'  pátria  do  viajante 
historiador  Manoel  Godinho  ;  1,250  habitan- 
tes. 

MONTANA-GALLEGA  ,  s.  f.  arruda  ou  ruta 
capraria,  planta  medicinal. 

MONTANCHES,  (gcogr.)  cidade  de  Hispauha, 
a  8  léguas  N.  de  Merida ;  4,900  habitan- 
tes. 

MONTANER,  (gcogr.)  villa  de  França,  a  9 
léguas  NE.  de  Pau;  yOO  habitantes. 

MONTANHA,  s.  f-  (Fr.  moiitogne,  Ital.  mori' 
tagna,  pron.  montanha;  do  Lat.  rnons,  íií, 
V.  Monte  )  grande  monte  ;  (fig.)  grande  ele- 
vação. t5.  g.  as  ondas  subindo  em — s. 

MONTANHEIRA,  ,s.  f.  (des.  cira.)  montado 
de  bolota,  landeira. 

MONTANgESCO,  A,  adj  ,  de  monte,  de  mon- 
tanha. Ornamento —    E  p.  us. 

MONTANHETA,  s.  f.  diminut.  de  monta- 
nha, p.  us.,  outeiro,  coUina. 

MONTANHEZ,  adj.  dos  2  g.  (des.  ez  ]  do 
monte  ;  da  gente  do  monte,  montesino.  Eg Io- 
ga '  .  Bernardes.  — ,  s.  m.  Os  — s,  (suben- 
tendendo homens). 

MONTANHOSO,  A,  ãdj .  (des.  oso.)  montuoso, 
V.  g.  terra — . 

MONTANiSTico,  A,  ttí/J.  (do  Lat.  mOrtíaWMÍ, 
des.  istico.)  que  respeita  á  extracção  de  mi- 
neraes  das  raontauhas  e  á  fusão  delles. 

MONTANTE,  s  m.  (de  montar.)  espada  an- 
tiga mui  grande  e  ppsada  que  se  empunha- 
va com  ambas  as  mãos  para  acutilar  de  al- 
ta ;  (fig.)  espada  de  fogo  feita  pelos  foguO' 
teiros  Á  imitação  de  montante.  — s,  pi.  goU 
pes  de  montante  ou  semelhantes  a  elles. 

MONTANTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  tis,  de  montar.)  que  monta, 
sobe 

MONTANTE,  s.  f.  encheute  :  a  —  da  maré. 
Ancora  dn—,  (naut.)  a,que  surge  da  parte 
onde  a  maré  enche,  v.  </.  três  ancoras  a—, 
três  a  jusante. 

MONTANUS,  (hist.)  heresiarcha  do  II  sécu- 
lo, nasceu  na  Phrygia,  inculcou-se  como  pro- 
pheta,  e  adquiriu  grande  numero  de  prosé- 
litos ;  morreu  em  212. 

MONTÃO,  s.  m.  augment.  de  monte,  cú- 
mulo, accuraulação,  cousas  amontoadas  for- 
mando como  um  monte.  A  •^,  loc.  adv.  Ati- 
rar a—,  para  onde  estão  muitos  individuo* 
apinhados,  sem  pontaria  certa  ;  sem  alvo,  li- 
to  ou  designio,  a  esmo. 

MONTAR,  V.  a.  (Fr.  monter,  do  Lat.  mons, 
tis,  monte,  elevação.)  subir,  cavalgar,!?.^. 
—  o  cavallo,  o  baluarte.  —  a  artilharia,  as- 
sestar. —  a  tropa,  dar-lhe  cavalgaduras.  -- 
o  cabo,  vinga-lo,  dobra-lo,  transpô-lo.  -- 
a  guarda,  entrar  de  guarda,  apedras  pr$y 
ciosas,  engastar.  —  o  lanço  em  leilão,  (aat.) 
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cobrir  o  lanço  precedente.  —  a  lavandeira  j 
a  roupa,  orçar  o  que  lhe  hão  de  dar  pela 
lavagem  delia,  —se,  v.  r.  prover-se  de  ca- 
valgaduras. Montou-se  toda  a  tropa.  Mon- 
tou se  a  artilharia,  assestou-se. — ,  subir, 
pôr-se  sobre,  v.  g.  —  a  cavallo  ;  —  á  bre- 
cha, ao  assalto.  —  em  dignidade,  subir  em 
graduação.  —  a  maré,  subir,  encher.  — , 
avultar,  importar,  sommar,  v.  g.  montou  e^ 
despesa  a  um  milhão.  Monta  a  renda,  a  di- 
vida a  tanto.  Oue  wonía  mo  ?  que  importa, 
de  que  serve,  que  aproveita.  Tanto  monta 
uma  cousa  como  a  outra,  vale.  —  ,  (ant.) 
levar  a  pastar  o  gado  a  monteou  montado. 

MONTARAZ,  s.  m.  o  guarda  de  matas  emon- 
tes,  ou  montados.  — ,  adj.  dos  2g.  demen- 
te, ferino,  feroz.  V.  Montez. 

MONTARGIL,  (gcogr.)  villa  de  Portugal,  no 
districto  de  Santarém,  donde  dista*. 9  léguas 
o  meia  para  SE.  Acha-se  quasi  na  mesma  dis- 
tancia de  Portalegre,  Estremoz  e  Évora,  ena 
margem  direita  do  Sor  ou  Sorria,  situada 
n'um  outeiro  que  por  entre  dois  barrancos 
baixa  de  um  elevado  monte  donde  provavel- 
mente tomou  o  nome.  Abunda  em  caça  e  col- 
meias ;  1,340  habitantes. 

MONTARGis,  (gcogr.)  cidadc  de  Frauça,  so- 
bre o  Loing,  a  16  léguas  ENE.  d'Urleans ; 
7,560  habitantes. 

MONTARIA,  s.  f.  (dcs.  ia.)  lugar  coutado 
p.Tra  montear  e  caçar  ;  o  oílicio  de  montoi- 
ro  das  coutadas ;  animaes  de  caça  grossa  co- 
mo veados,  javalis;  monteria,  caçada  no 
monte.  Casal  de  — ,  que  paga  pensão  ou  fo- 
ro da  caça  do  monte,  ou  cujo  rendeiro  tem 
obrigação  de  serviço  pessoal  de  montear,  ba- 
ter a  caça  nas  caçadas  do  senhorio.  V.  Mon- 
teiro. 

MONTASTRUC,  (gcogr.)  viila  de  França,  a  4 
léguas  NE.  de  Toloza  ;  800  habitantes. 

MONTAUBAN,  (gcogr.)  cidadc  de  França,  ca- 
pital do  districto  de  'Irarn  e  Garonna  ;  23,865 
habitantes. 

woNTATiGO.  V.  Montadego. 

MONTBARD,  (gcogr.)  cid-^.de  de  França,  a 
4 léguas  N.deSemur;  2,12-3  habitantes. 

MONTBAZON,  (gcogr.)  cidadc  de  França,  so- 
bre olndre,  a  d  léguas  S.  de  Tours  ;  1,:00 
habitantes. 

MONTBELiARD,  (gcogr.)  cidado  de  França, 
a  20  léguas  NE.  de  Besançon  ;  5,117  habi- 
tantes. 

MONTBENOiT,  (gcogr.)  viila  de  França,  a 
4  léguas,  e  um  quarto  NE.  de  Pontarlier ; 
154  habitantes. 

MONTBOZON,  (geogr.)  villa  de  França,  a  4 
léguas  St.  de  Vesoul,  sobre  oOignon;  75'> 
habitantes. 

MONTBRECiA,  (bot.)  geuero  de  plantas  da 
família  das  Irideas  e  da  Triandria  Mouogy- 
íiia,   L, 


MONTBRÍsON ,  (geogr.)  cidade  de  B^rança, 
capital  do  districto  de  Loire,  sobre  o  Vize- 
zy;  0,"260  habitantes. 

MONTBRON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
6  léguas  E.  de  La  Rochefaucauld  ;  3,000  ha- 
bitantes. 

MONTBRUN,  (gcogr  .J  villa  de  França  no  an- 
tigo Delphinado,  a  8  léguas  SE.  de  Nions ; 
1,100  habitantes. 

MONTBRUN,  (hist.)  general  francez,  um  dos 
mais  valentes  chefes  dos  protestantes,  nas- 
ceu cm  1530,  foi  decapitado  em  1575. 

MONTCENis,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
4  léguas.  S.  d*Autun  ;  1,200  habitantes. 

MONTDELPHiM ,    (gcogr.)   cidadc   forle   de  ' 
França,    na  confluência  do  Guil  e  do  Du- 
rance,  a  4  léguas.  NE.  d'Embrun  ;  400  ha- 
bitantes. 

MONT-DE-MARSAN,  (gcogr.)  cidadc  dc  Fran- 
ça, capital  do  departamento  das  Landes,  so- 
bro o  Douze  e  o  Midou ;  4,082  habitantes. 

MONDiDiER,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  9 
léguas  S.  S.E.  d'Amiens  ;  3,790  habitantes. 

MONTDORG ,  (hist.)  líttcrato  francez,  nas- 
ceu no  fim  do  XVII  século ,  morreu  em 
1768.  Deixou:  A  ilha  de  Paphos  ;  as  Fes- 
tas d'Hebé ;  os  Talentos  lyricos,  etc. 

MONTE,  s.  m.  (Lat.  mons,  lis.  Este  vocá- 
bulo é  quasi  idêntico  nas  linguas  Célticas, 
mon,  mene,  munt.  Os  elymologistas  o  deri- 
vam do  Gr.  bounós,  altura,  elevação,  o  que 
me  parece  pouco  provável.  Creio  que  vem  do 
Egy/}cio  toou,  monte,  de  tôn,  levantar-se, 
subir,  e  áemcn,  permanecer,  ou  ma,  lugar, 
porção  de  terra,  ou  de  rocha  consideravel- 
mente elevada  acima  da  superficie  do  solo  ; 
montão.  Um  — ,  de  ruinas,  cadáveres,  des- 
pojos ;  (tig.)  grande  quantidade,  v.  g.  — s 
de  ouro  ;  cousa  que  se  eleva,  v.  g.  as  on- 
das em — s.  Trazer  a — ,  ajuntar  em  com- 
mum,  fazer  um  monte,  í).^.  — osdes)ojos. 
O  —  ou  —  mór,  (forens.)  todos  os  bens  do 
casal,  totalidade  da  herança. — ,  montado, 
mata  que  dá  bolotas ;  terra  alta  com  arvo- 
redo, mata  ;  monteria.  Moço  de — ,  que  ser- 
ve nas  caçadas  de  monteria.  Moços  do  — , 
guardas  das  coutadas  reaes.  Andar  a — ,  fu- 
gitivo, embrenhado.  Ir  a  — ,  monteria.  Cor- 
rer— s  reaes,  fazer  caçadas  reaes.  Correr, 
bater  o  —  a  alguém,  (fig.)  fazê-lo  fugir. 
Cheirar  a — ,  a  bodum,  comoaveaçào.  — , 
no  Alemtejo,  casal,  porque  em  geral  tem  so- 
breiras, azinheiras,  etc.  — s,  (fig.)  grande 
numero,  v.  g.  —  de  diíTiculdades;  de  traba- 
lhos. —  da  eternidade,  os  céos.  Prometer — s 
de  ouro,  grandes  cousas.  Ir  o  rio  de  —  a 
— ,  trasbordar;  (fig.)  passar  as  medidas. — s 
da  mão,  as  porções  proeminentes  da  palma 
da  mão  junto  á  raiz  dos  dedos.  Codéa  de 
— ,  corrente  de  ferro  de  levar  presos  de  um 
lugar  para  outro  -^de  piet/acfe,  estabeleci- 


MOJÍ 


MON 


1437 


mento  publico  em  que  se  empresta  aos  par- ' 
ticulares  dinheiro  sobre  penhor,  e  a  um  juro 
módico,  ou  que  o  devera  ser.  —  pio,  esta- 
belecimento destinado  a  dar  pensões  ás  viu- 
vas de  um  fundo  resultante  de  uma  pres- 
tação com  que  cada  sócio  contribuo.  A  — , 
loc.  adv.  promiscuamente,  sem  escolha,  iíi- 
rar  a  — ,  sem  pontaria  certa.  Tirar  a  em- 
barcação a  — ,  (do  Fr.  amont,  contra  a 
corrente  do  rio)  para   a  praia,  para  terra. 

Syn.  comp.  Monte,  montanha,  serra,  ser- 
rania, cordilheira,  outeiro,  collina,  cerro. 
—  Concordam  todos  estes  terojos  geogra- 
phicos  em  designar  uma  olevação  de  terra 
maior  ou  menor,  e  com  differenles  fóraas, 
d'onde  Uies  resulta  a  diíferença,  sendo  mon- 
le  o  género  e  os  outros  as  espécies. 

Monte  é  a  porção  da  superfície  solidada 
terra ,  que  se  eleva  a  cima  da  planicie 
adjacente  com  declive  mais  ou  menos  rápido, 
mas  sempre  bastante  sensível.  Montanha  é 
o  monte  de  grandeza  considerável,  como  o 
indica  a  terminação  anha  que  é  augmeita- 
tiva.  Serra  é  a  montanha  de  figura  muito 
alongada  ,  e  contendo  muitas  vezes  vários 
cabeços,  picos,  penedias  como  em  dentes  , 
que  d'aqui  parece  ter  vindo  o  nome  pela 
similhança  que  tem  com  a  serra  de  serrar. 
Serrania,  como  a  terminação  está  indican- 
do, é  a  serra  que  se  alonga  e  ramifica  pa- 
ra differenles  lados.  Quando  as  serras  se 
prolongam  muito,  e  como  que  se  encadeiam 
umas  com  outras  ,  chamam-se  cordilheira, 
corda  de  montes  ou  de  se?Tas.  Nesta  mesma 
accepção  se  tomam  muitas  vezes  os  vocábu- 
los serra  e  serrania.  Outeiro  ó  o  monte 
pequeno ;  e  collina  o  outeiro  pequeno. 
Cerro  é  pequena  elevação  de  terra  penhas- 
cosa  e  agreste. 

Apesar  de  que  a  differença  estabelecida 
entre  monte  e  montanha  seja  mui  lógica  , 
é  com  tudo  certo  que  muitas  vezes  se  to- 
mam promiscuamente  estes  dous  vocábulos, 
e  o  uso  tem  conservado  o  nome  de  monte 
a  certas  elevações  de  terra  que  se  deveriam 
chamar  montanhas  ;  taes  são  o  monte  Cáu- 
caso, o  monte  Parnaso,  o  monte  Libano,  o 
monte  Carmello,  etc. 

Monte  é  o  latim  mons;  montanha  cor- 
responde propriamente  a  montana  isto  é  , 
loca  montana,  jogares  montuosos,  em  que 
ha  montes ,  pelo  que  montanha  tem  nm 
valor  collectivo ,  por  isso  se  diz  :  vêem-se 
muitos  montes  n'uma  cordilheira  de  mon- 
tanhas. 

MONTE-MOR-isovo,  (gcogr.)  villa  de  Portu- 
gal, no  districto  d'Evora,  donde  dista  5  lé- 
guas para  O.,  e  16  ao  SE.  de  Lisboa,  situada 
na  direita  do  rio  Canha  ou  Almansor.  E'  patiia 
do  chronista  mór  do  reino  Francisco  d'An- 
drade  e  do  Santo  portuguez  S.  João  de  Deus, 
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fundador  da  ordem  da  Caridade.  Nas  escar- 
pas do  outeiro  de  Monte-Mór  ha  um  forte  de 
couslrucção  árabe.  Muito  abundante  de  grão 
e azeite;  2,748  habitantes. 

MONTE-MOR-VELHO,  (geogr.)  viUa  antiquís- 
sima de  Portugal,  situada  na  direita  do  Mon- 
dego, A  léguas  a  O.  de  Coimbra  e'3  a  E.  da 
Figueira  ;  as  suas  muralhas,  castello  e  outras 
antiguidades,  acham-se  em  grande  decadên- 
cia. Produz  todo  o  género  de  legumes,  caça, 
gado,  laranjas  e  vinhos.  E'  pátria  do  celebre 
poeta  Jorge  de  Montemor  ou Montema)or,au- 
tor  da  Diana,  ede  Fernão  Mendes  Pinto  autor 
das  celebres  Peregrinações.  No  termo  desta 
villa,  lugar  da  Azenha,  ha  as  caldas  de  Nossa 
Senhora  do  Pranto,  cujas  aguas  são  salitrosas 
e  sulphureas  e  boas  para  frouxidão  de  nervos. 

MONTE  DE  MURO,  (geogr.)  uotavel  monta- 
nha de  Portugal,  no  districto  de  Lamego, 
abundantíssima  em  pastagens.  Ha  outra  ser- 
ra com  a  mesma  denominação,  á  qual  tam- 
bém chamam  Monte-Mouro  e  Monte-Mauro, 
situada  pouco  mais  de  l  légua  ao  NO.  d'Evo- 
ra  ;  os  seus  cumes  não  attingem  grande  al- 
tura e  tem  excellentes  pastos. 

MONTE  GORDO,  (gcogr.)  piucaro  de  um  ra- 
mo da  serra  do  Caldeirão  no  Algarve. 

MONTEA,  s.  f.  planta  de  edifício  com  as 
elevações. 

MONTEADO,  A,  p.  p.  domoutear;  adj.  ca- 
çado em  monte  ou  mata. 

MONTEAuoR,  s.  m.  mouteiro,  caçador  de 
monte. 

MONTEAR,  o.  d.  [montc,  ar  des.  inf.)  ca- 
çar em  monte,  mata,  v.  g.  —ursos,  java- 
lis. — ,  caçar  no  monte,  fazer  monteria. 

MONTEARIA,  s.  /.  V.  Montcria. 

MONTEBELLO,  (geogr.)  cídado  dos  Estados 
Sardos ,  a  2  léguas  NE.  de  Yoghera.  lia 
outras  cidades  do  mesmo  nome ,  a  mais 
principal  é  no  reino  Lombardo- Veneziano  ; 
a  2  léguas  N.  de  Lonigo  ;  3,100  habitantes. 

MONTEBOEUF,  (gcogr.)  cidade  de  França, 
a  7  léguas  SO.  de  Confolens;  1,100  habi- 
tantes. 

MONTEBURGO ,  (gcogr.)  cidade  de  França, 
a  2  léguas  SE.  de  Valogne ;  2,600  habi- 
tantes. 

MONTE-BRANCO,  (gcogr.)  O  mais  alto  cume 
dos  Alpes  Apeninos  e  de  toda  a  Europa, eleva- 
se  entre  os  valles  de  Chamuni  e  d'Em- 
freves. 

MONTE-CALVO ,  (geogr.)  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  a  4  léguas  NE.  de  Benevente ; 
4,500  habitantes. 

MONTE-CERVOLi,  (gcogr.)  cídado  da  Tos- 
cana ,  a  3  léguas  e  meia  ao  S.  de  Vol- 
terra. 

MONTEcn,  (geogr.)  cidade  de  França  a  3 
léguas  SE.  de  Castello-Sarraceno ;  2,400 
habitantes. 
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MONTE-CHiARO ,  (geogr.)  cidade  do  reino 
Lombardo-Veneziano ,  a  5  léguas  SE.  de 
Brcscia  ;  6,600  habitantes. 

MONTECORViNO  ,  (gBOgr.)  cidade  d("»  reino 
de  Nápoles,  a  4  léguas.  E.  de  Salerno  ; 
4,300  habitantes. 

MONTECLCCOLLO,  (geogr.)  villa  do  ducado 
de  Modena  ,  a  10  léguas  SO.  de  Modena , 
deu  o  seu  nome  á  familia  dos  Monteccuculi. 

MONTECCUCULI,  (hist.)  celebre  general  ita- 
liano, nasceu  em  1608,  morreu  em  168,1. 
Serviu  a  Áustria.  Escreveu  :  Commentarii 
bellici. 

MONTEFALCiONE,  (geogr.)  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  a  6  léguas  Sl!Í.  de  Benevente ; 
4,0tl0  habitantes 

MONTEFALCONE,  (geogr.)  cidadc  do  reino 
de  Nápoles,  a  5  léguas  emeia  ^p.  d'Aria- 
no ;  3,700  habitantes. 

MONTEFELTRO  (híst.)  antiga  familia  italia- 
na, assim  chamada  do  castello  de  Montc- 
feltro,  na  Marcha  d'Ancona. 

MONTEFiASCENE,  (geogr.)  Mous  Fatisco- 
rum,  cidade  dos  Estados  Ecclesiaslicos,  a  4 
léguas  NO.  de  Viterbo,  perto  do  lago  Bol- 
sena  ;  3,000  habitantes. 

MONTEFORTE,  (geogr.)  cidado  do  reino  de 
Nápoles,  a  2  léguas  SO.  d'Avellino  ;  3,5i.O 
habitantes 

MONTE-FORTiso,  (geogr.)  villa  dos  Esta- 
dos da  igreja,  a  lÚ  léguas  NO.  de  Frosi- 
none. 

MONTEFRio,  (gcogr.)  IJippoHOva,  cidade 
d'ilispanha  a  9  léguas  N.  d'Alhama,  perto 
do  Renil ;  8,800  habitantes. 

MONTEFusco,  (geogr.)  Fusculum  cidade 
do  foino  de  Nápoles,  a  4  léguas  N.  d'A- 
vellino ;  3,500  habitantes. 

MONTEHERMOSO,  (geogr.)  cidadc  dllispa- 
nha,  a  10  léguas  e  meia  SO.  de  Placencia  ; 
3,800  habitantes. 

MONTEiRA,  s.  f.  (de  monte  )  caçadora  de 
monte.  É  desusado.  — ,  (Cast.  montera.) 
carapuça  de  homem  do  monte. 

MONTEiRiA,  s.  f.  (dcs.  ia.)  O  officio  dc  mon- 
teiro  ou  guarda  de  montes,  coutadas. 

MONTEIRO  ,  s.  m.  (des.  eiró.)  caçador  do 
monte  ;  guarda  de  coutada.  —  mór,  digni- 
dade de  casa  real,  que  tem  a  seu  cargo  a 
superitendencia  geral  das  coutadas,  e  das  ca- 
çadas reies  nos  montes. 

MONTEIRO,  A,  ãdj .  Tclativo  á  caça  do  mon- 
te, V.  g.  lanças — s. 

MONTEJUNTO,  (geogr.)  prolongada  cordi- 
lheira de  Portugal,  no  districto  de  Leiria, 
composta  das  serras  de  Atbardós,  de  Minde  e 
de  outras:  esta  ultima  tem  ?,lftO  pés  acima 
donivel  domar,  comais  alto  cume  de  Mon- 
tejunto 2,18o.  Nella  ha  mármore  fino  de  di- 
versas cores,  egado  cavallar. 

MONTELAVAR,  (geogr.)  jjovoação  de  Porta- 


I  gal,  no  concelho  de  Cintra,  distante  4  léguas 
de  Lisboa,  abunda  em  hortahças  e  bom  vi- 
!  nho  ;  2.100  habitantes. 
I  MONTELEONE,  (geogr.)  Viho  Valentia,  ci- 
i  dade  do  reino  de  Nápoles,  capital  da  Ca- 
I  labria  Ulterior  2.^,  a  légua  e  meia  do  gol- 
j  pho  de  Santa  Euphemia  ;  S.OOO  habitantes. 
Ha  muitas  outras  Monteleone  na  Itália. 

MOMTELiMART,  (gcogr.)  cidadc  de  França, 
a  11  léguas  S.  de  Valeme  ;  7966  habi- 
tantes. 

MONTELLA,  (gcogr.)  cidadc  do  reino  de 
Nápoles,  a  8  léguas  SE.  de  Montefusco ; 
5,700  habitantes. 

MONTELEVEZ  OU  MONCLOVA,  (gcogr.)  cha- 
mada também  Cohahuila,  cidade  do  Mé- 
xico, capital  do  estado  de  Cohahuila  ;  3,600 
habitantes. 

MONTEMAGGiORE,  (geogr.)  cidade  da  Sicí- 
lia, a  11  léguas  SE.  de  Palermo  ;  3,200 
habitantes. 

MONiEMAYOR,  (gcogr.)  UUa  cidade  d'ílis- 
panha  a  6  léguas  e  meia  SE.  «lo  Córdova  ; 
3,200  habitantes. 

MONTEMOR     (JorgC     de),    (hist.)  ou  MONTE- 

MAYOR,  celebre  poeta  porluguez  ;  nasceu  na 
villa  do  mesmo  nome  em  1520,  morreu  em 
1561.  Passou  ao  reino  de  Leão,  ignoramos 
porque  causa,  foi  tratado  em  todaaOespa- 
nha  com  geral  estimação,  e  alcançou  im- 
mortal  fama  do  poeta  discreto  e  engenho- 
so. Como  Camões,  e  o  Dante  também  teve  a 
sua  dama,  a  quem  dirigiu  as  suas  poesias  e 
prosas,  debaixo  do  nome  de  Diana,  e  sob 
este  nome  as  imprimiu.  Esta  obra  leve  tal  ac- 
ceitação,  que  em  vida  do  autor  se  fizeram 
delia  cinco  edições,  foi  traduzida  em  quasi 
todas  as  hnguas,  e  grangeou  a  seu  autor  tal 
reputação,  que  não  havia  pessoa  curiosa, 
que  não  desejasse  conhecer  o  seu  autor.  Es- 
creveu outras  obras,  entre  ellas  Pyramo  e 
Tysbe,  e  andava  reunindo  matéria  para  com- 
por um  poema  ao  descubrimento  da  Índia 
oriental  quando  lhe  sobreveio  a  morte. 

MONTEMURLO,  (geogr.)  villa  da  Toscana, 
a  5  léguas  NO.  do  Florença. 

MONTEMURRO,  (geogr.)  cidadc  do  reino  de 
Nápoles,  a  15  léguas  SO.  de  Matera  ;  5,000 
habitantes. 

MONTENAY,  (gcogr.)  cidade  de  França  a 
5  léguas  O.  de  Mayenne ;  2,400  habitan- 
tes. 

MONTENDRE,  (gcogr.)  cidadc  de  França, 
a  4  léguas  S.  de  Jonzac;  2,400  habitan- 
tes. 

MONTENEGRO,  (geogr.)  Tcliernogora  em 
esclavonio,  Mal-Isis  em  albanez.  Karatag 
em  turco,  pequeno  estado  republicano,  no 
território  da  Turquia  Europea,  encravado 
na  Aibania  ;  57,0*'0  habitantes  E'  com- 
posta de  duas  partes ;   Montenegro  e  duas 
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«dades  alliadas ;  estas  contam  19,000  ha- 
bitantes. Logares  principaes,  Cettigne ;  di- 
vidida em  b  provincias:  Katouska,  Kries- 
ka,  Piepivaska,  Gliesiuska,  Tcherniska. 

MONTENOLTE,  (geogr.)  vill»  dos  Estados- 
Sardos,  a  9  léguas  E.  de  Gimova,  nos  Apen- 
ninos. 

MONTENSis  DucATus,  (geogp.)  nomc  lati- 
no do  ducado  de  Berg. 

MONTEPELOSO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  ai)  léguas  NE.  dePolenza,  A,000 
habitantes. 

MONTEPULCiANO,  (geogr.)  Cidade  da  Tos- 
cana a  10  léguas  SE.  de  Sienna  ;  1,900 
habitantes. 

MONTEREAU,  (hist.)  architecto  francez,  vi- 
via no  reinado  deS.  Luiz,  morreu  em  1266. 
Construiu  a  capella  de  Vincennes,  o  refei- 
tório de  S.  Martinho  dos  Campos,  mas  a 
sua  melhor  obra  é  a  Santa  Capella  de  1'aris. 

MONTEREAU-FAUT-YONNE,    (geOgf.)  Coilda- 

te,  Monasteriolum,  cidade  de  França,  a  4 
léguas  e  meia  E,  de  Fontainebleau,  na  con- 
fluência do  Sena  e  do  Esonne ;  4,490  ha- 
bitantes. 

MONTEREY,  (geogr.)  cidade  do  México,  ca- 
pital do  estado  de  Nova  Leão;  11,000  ha- 
bitantes, 

MONTERiA,  s.  f.  (dcs.  cnfl.)  caçada  de  aui- 
maes  bravos  ou  do  monte,  como  javalis, 
veados,  ursos,  com  grande  vozeria,  e  de  or- 
dinário a  cavallo  e  com  monteiros  ou  bate- 
dores, 

MONTF.ROTONDO,  (geogr.)  Mons  Rotundas, 
antigamente  Ereíum,  cidade  do  estado  ec- 
clesiastico,  a41egoas  NE.  de  Roma;  1,0U0 
habitantes. 

MONTES  CLAROS,  (gcogr,)  aldeia  de  Portu- 
gal, no  Alemtejo,  situada  2  milhas  a  E.  de 
Estremoz,  n'uma  altura,  celebre  pela  victo- 
ria  que  em  1665  ahi  ganharam  os  Portu- 
guez. 

MONTESA,  (geogr.)  villa  de  Hispanha,  a  ^ 
léguas  eum  quarto  NE,  de  S.  Philippe.  Ou- 
trora capital  da  ordem  militar  deS.  Salva- 
dor, fundada  em  1317. 

MONTE-s.-GiULiANo,  (geogr.)  cidade  da 
Sicilia,  a  legoa  emeia  N,  de  Trapani  (à  fciryx 
dos  antigjs)  6,600  habitantes. 

MONTE-s. -ANGELO,  (geogr.)  cidade  do  rei- 
Bo  de  Nápoles,  a  4  legoas  ao  N.  de  Man- 
fredonia,  sobre  o  monte  Gorgano  ;  9,000 
àabitantes. 

MONTE-SANCTO,  (geogr)  monte  da  Tur- 
quia. V.  Athos. 

MONTE-SARGTO,  (golpho  de){geogr,)  golpho 
do  archipelago.  V.  Suigitico  (golpho). 

MONTESARCnio,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  a  10  legoas  NE.  de  Nápoles  ;  7,30j 
habitantes.  Titulo  de  um  principado,  que 
pertencia  á  caza  d' Avales. 


MONTESCAGLioso,  (geogT.)  Sevcriana,  ci- 
dade do  reino  de  Nápoles,  a3  legoas  S.  de 
Matera ;  5,600  habitantes. 

MONTtsiNíio,  (geogr.)  considerável  serra 
granítica,  do  Portugal,  situada  junto  á  raia 
hespaniiola  ao  N.  de  Bragança  ;  ó  a  mais  alta 
da  província  de  Traz-os-Monles  :  alguns  de 
seus  cumes  excedem  7,0i)U  pés  e  conseivam 
neve  durante  quasi  todo  o  anno, 

MONTESiNO,  A,  adj .  [monte,  des.  ino.)  do 
monte,  montez,  bravio  (animal) ;  (ílg.)  rús- 
tico, rude,  V.  g.  homem  — . 

MONTESPAN,  (geogp.)  villa  de  França,  a  2 
léguas  e  meia  ao  SO.  deS.  Gaudens ;  950 
habitantes. 

MONTESPAN,  (hist.)  (marqucza  de)  (hist.) 
uma  das  amantes  de  Luiz  XIV,  nasceu  em 
1Ú41.  Gí^crnou  o  monarcha  durante  14  an- 
nos  e  teve  delle  8  filhos,  enlre  outros  o 
duque  de  Maine  e  o  conde  de  Toloza  ;  mor- 
reu em  1707. 

MONTESQuiEu,  (geogp.)  cidade  de  França, 
a  7  legoas  S.  de  Muret ;  ;í,1)72  habitan- 
tes. 

MONTESQuiEU-LAVRVGAis,  (googr.)  cidade 
de  França,  a  2  legoas  e  meia  NE.  de  Vil- 
lefranche;  1,600  habitantes. 

MONTESQUiEU,  (barão  de)  (hist.)  sábio  fran- 
cez, nasceu  em  1689,  morreu  em  1755. 
Deixou  :  Considerações  sobre  as  cauzas  da 
grandeza  e  decadência  dos  romanos ;  Espi- 
rito das  leis ;  Prolein  sine  matremcreatam, 
o  Templo  de  Cuido,  etc. 

MONTESQUiou,  (gcogr.)  cidade  de  França, 
a  2  legoas  e  meia  NE.  de  Mirande  ;  2,100 
habitantes. 

MONTESQuiou,  (o  barão  de)  (hist.)  capitão 
das  guardas  do  duque  d'Anjou  (depois  Hen- 
rique III) ;  na  batalha  de  Jarnac,  assassi- 
nou cobardemente  Luiz  I,  príncipe  de  Con- 
de. 

MONTESQUIOU,  (duquo  e  abbade de)  (hist.) 
da  família  dos  Fezensac,  nasceu  em  1557. 
Em  1814  foi  um  dos  membros  do  governo 
provizorio,  ministro  do  interior,  e  contri- 
buiu para  a  redacção  da  Carta.  Morreu  em 
1832. 

MONTESSON  (marqueza),  (hist.)  nasceu  em 
1737 ;  casou  secretamente  com  o  duíjue  de 
Orleans  :  morreu  em  1802  Deixou  uma  obra 
que  imprimiu  com  o  titulo  de  Obras  anony- 
mas. 

MONTET-Aux-MOINES  ,  ( geogr. )  vílIa  do 
França  a  7  léguas  SO.  de  Moulins  ;  400  ha- 
bitantes. 

HONTEVESDE,  (googr.)  cídade  do  reino  de 
Nápoles,  a  3  léguas  O.  de  Melíi,  sobre  o  Ofau- 
to ;  2,200  habitantes 

MONTEViDEs  OU  s.  PHILIPPE,   (^cogr.)  ci- 
dade da  America  meridional,  capital  da  re- 
publica oriental  do  Urugaj,  na  margem  es- 
3l0  * 
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querda  do  Rio  da  Prata,  a  50  léguas  NE.  de 
Buenos  Ayres,  11,000  habilantes.  Esta  ci- 
dade foi  fundada  por  uma  colónia  de  Bue- 
nos Ayres,  soffreu  muilo  com  as  guerras  en- 
tre esta  republica  e  o  Brazil. 

MONTEZUMA,  (hist.)  rei  do  México,  reinava 
desde  oanno  1502,  quando  os  hispanhoes, 
comandados  porCortez,  desembarcaram  nos 
seus  Estadas,  eml5iy.  Depois  de  acolhidos 
muito  bem  por  este  príncipe  apoderaram-se 
delle,  sob  pretexto  de  traição;  sendo  ferido 
em  uma  revolta  que  os  seus  vassallos  fi- 
zeram para  o  libertarem,  não  quiz  tomar 
alimento  algum  e  deixou-se  morrer,  em 
1520. 

MONTFAUCON,  (gcogr.)  cidado  de  França,  a 
3  léguas  e  meia  SO.  do  Baupreau  ;  600  ha- 
bitantes. 

MONTPAUCON,  (geogr.)  cidade  djb  França, 
a  4  léguas  NE.  de  Yssengeaux;  1,500  ha- 
bilantes. 

MONTFÀUCON,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  8  léguas  SO.  de  Montmédy  ;  1,00  habi- 
tantes. 

MONTFAUCON,  (geogr.)  eminência  próxima 
de  Paris,  entre  os  arrabaldes  S.  Martinho  e 
do  Templo.  Era  o  logar  onde  antigamente 
estavam  as  forcas. 

MONTFAUCON  (Bcmardo  de),  (hist.)  sábio 
benediclino  francez,  nasceu  em  1655,  mor- 
reu em  1741.  Deixou  muitas  obras  impor- 
tes. 

MONTFERRATO,  (gcogr.)  autigo  ducado  de 
Itália,  limitado  aoN.  e  ao  O.  pelo  Piemonte, 
ao  S.  pela  republica  de  Génova,  a  E.  pelo  Mi- 
lanez.  Capital  Casal.  Este  pequeno  paiztem 
o  titulo  deMarquezado  desde  o  século  XVI. 

MONTFERRATO  (marqucz  de)  (hist.)  illus- 
tre  caza  de  Lombardia,  celebre  principal- 
mente na  historia  das  cruzadas,  teve  por 
chefe  Alderanse,  que  foi  feito  marquez  de 
Montferrat  por  Othào-o-Grande  em  967. 
Guilherme  V.  descendente  desta  caza  foi  um 
dos  heroes  das  cruzadas  e  mereceu  o  epí- 
teto de  Espada-Longa. 

MONTFiF.unv  [Zocíiri.fs  Jncftb),  (hist.)corae- 
dianúe,  iiíisccu  » lu  .000,  Uionei  (inl»"()7. 
foi  actor  da  companhia  rival  dá  de  y.oimre. 
António  Jacob  deMonlfleury,  filho  dopre- 
ct  dente  nasceu  em  1644,  morreu  em  Jti85, 
compoz  algumas  comedias,  que  rivalizaram 
com  as  de  Molfere  :  o  Impropuptum  do  pa- 
lácio de  Conde ;  a  mulher,  juiz  e  parte, 
ele. 

MONTFORT,  (geogr.)  cidade  de  França  so- 
bre o  Louts,  a  4  legoas  E.  de  Dax;  1,600 
habitantes. 

montfort-l'-amaury,  (geogr.)  cidade  de 
França  a  3  legoas  e  meia  N.  de  Rambouil- 
let;  1,840  habitantes. 


MONFORT-LE-ROTRON,  (geogT.)  cidade  da 
França,  sobre  o  lluisne,  a  4  legoas  E.  de 
Mans ;  1,100  habitantes. 

MONTFORT-SOBRE-O-MEN,  OU  MONFORL-A- 

CANA,  (geogr.)  cidade  de  França  a  5  legoas 
ao  O.  de  Rennes,  1,200  habitantes. 

MONTFORT-SOBRE-O-RILLE,   (gCOgr.)  viUa  do 

França,  a  4  legoas  SK.  de  Ponte  d'Aumer, 
650  habilantes. 

MONTFORT,  (barão,  depois  conde  de)  (hist.) 
famoso  pelas  suas  expedições  contra  os  Al- 
bigenses, fez  parte  de  uma  cruzada,  prega- 
da por  Foulques  de  Nevilly  e  dislinguiu-se 
na  Palestina.  Em  1208  foi  eleito  chefe  da 
cruzída  contra  os  Albigenses.  Assignalou- 
se  nesta  deplorável  guerra  pela  sua  cora- 
gem e  crneldade  ;  em  1209  tomou  Beziero, 
onde  fez  morrer  perlo  de  60,000  homens. 
Foi  morto  em  12 J  8  no  cerco  de  Toloza.  Ti- 
nham-o  appelidado  o  Machabeo  do  seu  sé- 
culo. 

MONTFORT,  (Simão  de)  (hist.)  conde  de  Lei- 
ceiter,  filho  segundo  do  chefe  da  cruzada  e 
de  uma  ingleza.  Para  se  vingar  do  rei  de 
Inglaterra  escitou  á  revolta  os  barões  in- 
glezes,  e  fez  convocar  um  parlamento  ex- 
traordinário em  Oxford,  no  qual  foram  da- 
das umas  concessões,  conhecidas  pelo  nome 
de  Estatutos  ou  Provizões  d'Exford.  Mor- 
reu em  li6á  n'uma  batalha  contra  o  rei  de 
Inglaterra. 

MONTFORT  (Antouio  de),  (hist.)  nasceu  em 
1532,  morreu  em  158j.  Os  seus  principaes 
quadros  são  :  A  Assumpção  :  A  Annunciaçáo 
a  Natividade  e  a  Paixão. 

MONTFORT,  (L.  Maria)  (hist.)  missionário 
francez,  nasceu  em  1673,  morreu  em  1716. 
fundou  a  ordem  dos  missionários  do  Espi- 
rito Santo,  e  das  irmãs  hospitaleiras  da  5o- 
bedoria. 

montgaillard,  (Bernardo  de  Perim)  (hist.) 
pregador  francez,  nasceu  era  1503,  pregou 
a  favor  do  partido  da  Liga.  contra  a  aucto- 
ridade  real.  Morreu  em  V  28.  Deixou  :  Ora- 
ção fúnebre  do  archiduque  Alberto,  respos- 
ta a  uma  carta  de  Henrique  III. 

MONTGAILLARD,  (Gudhermo,  abbade  de) 
(hist.)  historiographo  francez,  nasceu  em 
1772,  morreu  em  1825.  Escreveu:  Revista 
chronologica  da  historia  de  França ;  His- 
toria de  Franca,  desde  o  reinado  de  Luiz 
XVI. 

MONTGERON,  (geogr.)  viUa  de  França,  a 
3  léguas  S.  de  Villa  Nova  de  S.  Jorge ;  1,200 
habitantes. 

MONTGERON,  (hist.)  conselhciro  do  parla- 
mento de  Paris,  nasceu  em  1686,  morreu 
em  1754.  Publicou:  A  Verdade  dos  mila- 
gres de  Pani. 

MONTGiscARD,   (gcogr.)  cidade  de  Fran- 
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$á,  á  3  legoas  ao  NO.  de   ViUe-Franche ; 
1,100  habitantes. 

MONTGLvT,  (marquez  de)  (hisl J  marechal 
de  França  no  reinado  de  Luiz  XIll  e  Luiz 
XIY.  Deixou  interessantes  Memorias  sobre 
a  historia  de  França. 

MONTGOFiER,  (José  Mlguel,  6  Jacques  Es- 
tevão) (hist.)  celebres  francezes,  pela  inven- 
ção dos  aéroslatos;  nasceu  ol.°  em  17 iO, 
e  o  2.*^  em  1745.  Fizeram  as  suas  primei- 
ras experiências  nos  balões  aerostaticos  em 
178'i  ;  excitaram  muito  enthusiasmo  e  foram 
admittidos  membros  da  academia  franceza. 
Estevão  morreu  em  1799,  eJosé  em  1810. 
Além  dos  aérostatos  fizeram  muitas  inven- 
ções úteis. 

MONTGOMERY,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra, 
capital  do  condado  de  Montgomery ,  a  70 
léguas  O.  de  Londres;  1,100  habitantes. 

MOLTGOMERY  (coudado  de),  (geogr  )  con- 
dado d'Inglaterra  no  paiz  de  Galles,  entre 
os  de  Radnor  ao  S.,  de  Merioneth  a  0., 
de  Denbigh  ao  N.,  Shrop  a  E.  60,000  ha- 
bitantes. Capital  Mongomery. 

MONTGOMERY,  (geogr.)  autigo  condado  de 
França,  a  0.  de  Lisieux ;  hoje  no  departa- 
mento do  Calvados. 

MONTGOMERY,  (gcogr.)  diversos  logares  do-s 
Estados  Unidos,  entres  elles  :  1 .°  uraa  ci- 
dade do  estado  de  Tenessée ,  a  35  léguas. 
NO.  de  Knonville  ;  2/'^  uma  cidade  do  es- 
tado d'Alabama,  a  7  léguas.  E.  deCahawba. 

MONTGOMERY,  (hist,)  antiga  familia  ingle- 
za,  que  data  de  Ilogero  do  Montgomery , 
gentil-horaem  normando,  que  acompanhou 
Guilherme- o-Bastardo  á  conquista  d'lngla- 
terra  e  teve  um  commando  importante  na 
batalha  d'Hastings. 

MONTGOMERY  (Gabriel  de),  (hist.)  filho  de 
Jacques  de  Lorges,  era  capitão  da  guarda 
escoceza  de  Henrique  IL  Convidado  por 
esle  príncipe  para  romper  com  elle  uma 
lança  em  um  torneio,  em  15j9,  bateu-lhe 
tão  fortemente  cora  o  troço  da  lança  que 
foi  causa  involuntária  da  morte  do  rei. 
Retirou-se  depois  para  Inglaterra,  e  quan- 
do rebentaram  as  guerras  de  religião  tor- 
nou-se  um  dos  chefes  mais  temiveis  dos 
Protestantes.  Defendeu  Ruão  contra  o  exer- 
cito real  o  ganhou  muitas  vantagens  aos 
catholicos.  Foi  suppliciado  em  1574. 

MONTGOMERY  (Hicardo),  (hist.)  general  ame- 
ricano ,  nasceu  na  Irlanda  eiu  1787.  Fez 
diligencia  para  expulsar  os  Inglezes  do  Ca- 
nadá, e  já  tinha  alcançado  grandes  vanta- 
gens, quando  foi  morto  no  cerco  deQuebec 
em  1775. 

MONTGUYON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
légua  e  meia  S.E.  de  Montlieu;  1,500  ha- 
bitantes. 

MONTHERME  ,    (geogr.)  cidade  de  França  , 
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a  3  léguas  e  meia  N.  de  Mezióres;  1,500 
habilantos. 

MONTHOis,  (geogr.)  villa  de  França  a  2 
léguas.  S.  de  Vouziers ;  650  habitantes. 

MONTHOUMET,  (gcogr.)  viUa  do  França,  a 
13  léguas.  S.E.  de  Carcassona  ;  350  ha- 
bitantes. 

MONTiiuREUx,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  2  léguas  SO.  do  Darnay ;  1,200  hab. 

MONTHYON  (barão  de),  (hist.)  celebre  ma- 
gistrado francez,  nasceu  em  í733  ,  morreu 
1820,  Monthyon  era  um  escriptor  estimado 
e  deixou  inteí-essanies  obras  sobre  historia 
e  economia  politica. 

MONTi  (Vicente),  (hist.)  poeta  italiano , 
nasceu  em  1754  ,  morreu  em  1828.  Quiz 
rivalisar  com  kllieri  e  deu  as  tragedias  de 
Caio  Graccho  e  á'Xristodemo,  depois  com- 
poz  diversos  poemas  á  imitação   de  Dante. 

MONTiA,  (bot.)  Montia  género  de  plan- 
tas da  familia  das  Tortulaceas  e  da  Trian- 
dria  Trigynia.  Esta  planta  é  a  mesma  a  que 
os  antigos  chamavam  klsina  e  Alsinoides. 

MONTÍcoLA,  s.  dus  2  g.  (Lat.  monSyBin- 
cola.)  habitante  dos  montes,  serrano,  mon- 
tanhez.  Bocage  o  usou  adj.  Os  — 5  sylva- 
nos. 

MONTicuLAR,  (li.  n.)  Motiticulariã.  Gé- 
nero da  ordem  dos  Méandrineos,  na  divi- 
são dos  Polipeiros  inteiramente  pedregosos. 

MONTiEL,  (geogr.)  villa  d'Hispanha  a  duas 
léguas  e  meia  SE.  de  Villa-Nova  de  los  In- 
fantes;  1,200  habitantes. 

MONTiER-EN-DER,  (googr.)  cidado  de  Fran  - 
ça,  a  4  léguas  O.  de  Vassy ;  1,500  ha- 
bitantes. 

MONTiER-suR-sAux ,  (gcogr.)  cidado  de 
França,  a  6  léguas  e  meia  de  Bar-le-Puc ; 
1,100  habitantes. 

MONTiGNAC-LE-coNSTE,  (gcogr.)  cidado  de 
França,  a  4  léguas  N.  de  Sarlat,  sobre  o 
Vezere  ;  3,000  habitantes. 

MONTiGNY-LE-ROi,  (geogr.)  cidado  de  Fran- 
ça JNE.  de  Laugres  ;  1,100  habitantes. 

MONTiGNY-suR-AUBE  ,  (geogr.)  villa  de 
França,  a  4  léguas.  NE.  de  Chatillon-sur- 
Seine;  600  hab. 

MONTIJO.  (Be)gr.)  cidade  de  Ilispanha,  a 
7  léguas.  0.  de  iMerida ;  6,200  habitantes. 

MONTIJO,  (geogr.)  aldêa  do  Alemtejo  em 
Portugal  áquem  do  Guadiana. 

MONTiLLA,  (geogr.)  Montalia  ou  Montu- 
lia,  cidade  de  ilispanha,  a  10  léguas  SE. 
de  Córdova  ;  12,800  habitantes. 

MONTiviLLiERS.  (geogr.)  cidado  de  Fran- 
ça, a  2  léguas  NE.  do  llavre ;  3,840  ha- 
bitantes. 

MONTJOiA  ou  MONTSCiiAU,  (geogr.)  cídads 
dos  estados  prussianos  a  6  léguas.  SE.  de 
Aix-la-Chapelle ;  3,000  habitantes. 

MONTJONY    ou  MONTJUICH,     (geOgf.)    fofla- 
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tesa  de  Hispanha,  a  B  quartos  de  légua  de 
Barcelona. 

MONTLHERY,  (geogF.)  mons  Letherici  villa 
de  França ,  a  4  léguas  NO,  de  Corbeii ; 
1,500  habitantes. 

MONTLiEU,  (geogr.)  cidade  de  Franç.i,  a 
6  léguas  e  meia  3E.  de  Jonzac  2,OLiO  ha- 
bitantes. 

MONTLUC  (Blaire  de),  (hist.)  valente  capi- 
tão francez,  nasceu  em  1502,  morreu  em 
1577.  Serviu  com  distincção  nos  reinados 
de  Francisco  1,  Henrique  li,  Francisco  II, 
e  cobriu-se  de  gloria  nas  expedições  de 
Itália,  mas  no  reinado  de  Carlos  IX  man- 
chou a  sua  gloria  por  causa  da  sua  con- 
ducta  com  os  protestantes. 

MONT  LUÇON,  (geogr  )  cidade  de  França,  a 
15  léguas  SO.  deMoulins;  &,':00  habitan- 
tes. 

montluel  ,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
6  léguas  SE.  de  Trevoun ;  2,955  habitan- 
tes. 

MONT-LUiz,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
6  léguas  SO.  de  Prades,  1,100  habitantes. 

MOiST-LUiz,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
3  léguas.    E.  de  Tours  ;   2,5U0  habitantes. 

MONTMARAULT,  (googr.)  cidade  de  França, 
a  7  léguas.  E.  de  Montluçon ;  1,400  ha- 
bitantes. 

MONTMARTIN-SOBRE-O-MAR,  (geOgr.)  vilja  do 

França,  a  2  léguas  SO.  de  Contances  ;  700 
habitantes. 

MONTMARTRE,  (geogr.)  villa  do  departa- 
mento do  Sena ,  próxima  a  Paris ,  sobre 
uma  coUina  d'onde  se  descobre  toda  a  ci- 
dade de  Paris '.  GjS^^O  habitantes. 

MONTMAUR  OU   MONTMORT,   (gôOgr.)  villa  de 

França,  a  4  léguas  SE.  d'Epemay  ;  650  ha- 
bitantes. 

MONTMEDY,  (geogr.)  Mons  medius  ou  Mons 
Maledictus  na  edade  media,  na  direita  de 
Chiers,  a  20  léguas  N.  de  Bar-sur-Ornain  ; 
2,250  habitantes. 

MONTMEiLLAN  ,  (geogr.)  Montemongliauo 
em  italiano  ;  cidade  dos  Estados  Sardos ,  a 
a  4  léguas  S.  de  Chambery  ;  1,300  habi- 
tantes. 

MONTMiRAiL,  (geogr)  villa  de  França,  a 
12  léguas  SE.  de  Mamers ;  800  habitantes. 

MONTMIRAIL,  (gcogr.)  cidado  de  França,  a 
18  léguas.  SO.  d'Epernay;  1,80J  habi- 
tantes. 

MONTMIREY-LE-CHATEAU,    (gCOgr.)   villa    do 

França  a  4  léguas  N.  de  Dole;  430  habi- 
tantes. 

MONTMOREAU,  (geogr.)  villa  de  França,  a 
7  léguas  S.  d'Angoulcme  ;  500  habitantes. 

MONTMORENCY  OU  MONTMORENCY-ENGHIEN, 

(geogr.)  cidade  de  França  ,  a  4  léguas  N. 
de  Paris;  1890  habitantes. 

MONTMORBKCY-BEAUFORT,  (gCOgr.)  VÍlla  de 


França,  a  8  léguas  N.   de  Bar^sur-Aube  J 
150  habitantes. 

montmorency  (casa  dej,  (hist.)  uma  das 
mais  antigas  e  illustres  familias  de  França, 
tira  o  seu  nome  da  terra  de  MontoQorency, 
perto  de  Pariz,  teve  por  fundador  Bouchard, 
senhor  de  Montmorency,  que  vivia  ein  955. 
Os  chefes  desta  casa  tinham  outrora  o  no- 
me de  primeiros  barões  christâos  e  ipri" 
muros  barões  de  França.  Sairam  desta  ca- 
sa dez  condestaveis  e  grande  numero  de 
marechaes  e  generaes  distinctos. 

montmorency  (Henrique  I ,  duque  de), 
(hist.)  2."^  filho  de  Anna  de  Montmorency. 
Foi  elle  que  aprisionou  o  principe  de  Con- 
de na  batalha  de  Dreux,  também  se  dis- 
tinguiu na  batalha  de  S.  Diniz. 

MONTMORENCY  (iMatheus  —  João,  visconde 
e  depois  duque  de),  (hist.)  nasceu  em  Pa- 
riz em  1767,  serviu  na  guerra  da  Ameri- 
ca ;  abraçou  os  principies  da  revolução ; 
foi  chamado  aos  Estados  Geraes  ,  e  mos- 
trou-se  um  dos  defensores  mais  ardentes 
da  hberdade  politica  e  propoz  a  abolição 
dos  litulos  de  nobresa.  Morreu  em  1826. 

MONTMORiLLON,  (geogr.)  cidado  de  Fran- 
ça, sobre  o  Gastempe,  a  7  léguas  SE,  de 
Poitiers;  4,157  habitantes. 

MONTMONis,  (geogr.)  villa  de  França  ,  a 
6  léguas  SE.  de  Clermont  Ferrand;  1,200 
habitantes. 

MONTMORT,  (hist.)  mathematico  francez , 
nasceu  em  1678,  morreu  em  1/19.  Publi- 
cou um  Ensaio  d'Analyse  sobre  os  jogos 
de  parar. 

MONTOLiEU.  (geogr.)  Castrum  Mdasti ci-' 
dade  de  França,  a  4  léguas  NO.  de  Car- 
cassona ;  1,400  habitantes. 

MONTOLiEU  (Izabel  de  Polier,  baroneza 
de),  (hist.)  senhora  franceza,  nasceu  em 
1751,  morreu  em  1833.  Deu-se  á  littera- 
tura  e  traduzio  do  allemão  muitas  obras. 

MONTORO,  (geogr.)  Epora,  cidade  d'His- 
panha  a  3  léguas  NE.  de  Bufalance,  17,700 
habitantes. 

MONTORO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  4  léguas  N.  de  Salerno  ;  6,500  ha- 
bitantes. 

MONTPELLIER,  (gcogr.)  Mous  piiellarum, 
e  Mons  pessulanus  na  idade  media,  capi- 
tal do  districto  do  Herault,  perto  da  mar- 
gem direita  do  Lez,  a  2  léguas  do  Medi- 
terrâneo ;  35,500  habitantes. 

MONTPENSiER,  (googr.)  villa  do  França, 
a  4  léguas  NE.  de  Riom  ;  600  habitantes. 
MONTPENSiER  (Cathariua  Maria  de  Lorre* 
na,  duqueza  de),  filha  do  duque  de  Gui- 
se assassinado  diante  d'Orleans,  nasceu  em 
1512,  morreu  em  1556.  Foi  inimiga  de 
Henrique  III,  e  tal  era  o  ódio,  que  lhe  ti- 
nha, que  abraçou  quem  lhe  annunciou  que 
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Henrique  III  acabava  de  ser  assassinado. 

MONTPENSiER  (duquBza  de),  (hist.)  filha 
de  Gastão  de  Orleans,  nasceu  em  1627, 
morreu  em  1693.  Era  uma  das  mais  ricas 
herdeiras  da  Europa  e  vinte  vezes  esteve 
para  cazar.  Deixou  umas  Memorias  muito 
curiosas. 

MONTPENsiER  (Autonio  Philippe ,  duque 
de),  (hist.)  irmão  de  Luiz  Philippe,  nas- 
ceu em  1775,  no  tempo  da  revolução 
serviu  com  Dumouriez,  distinguiu-se  em 
Valmy  e  em  Jemmapes.  Esteve  preso  43 
mezes  por  ordem  do  Comité  de  saúde  publi- 
ca. Morreu  em  1807.  Deixou  interessan- 
tes Memorias. 

MONTPEZAT,  (geogf.)  cidado  de  França,  a 
6  léguas  e  meia  NE.  de  Montauban ;  ^,790 
habitantes. 

MONTPEZAT,  (geogp, )  cidadc  de  França,  a 
5  léguas  NO.  d'Argentiere ;  2,612  habi- 
tantes. 

MONTPONT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 

2  léguas  S.  de  Louhans ;    2,300  habitan- 
tes. 

MONTREAL,  (geogr.)  cidado  do  Baixo  Ca- 
nada, na  margem  direita  do  rio  S.  Lou- 
renço, na  costa  S.  da  ilha  deste  nome  ; 
56,(J0O  habitantes. 

MONTREAL,  (gcogr.)  cidade  de  França,  a 
4  léguas  O.  de  Carcassona ;  8,000  habi- 
tantes. 

MONTREAL,   (geogp.)  cidade  de  França,    a 

3  léguas  e  meia  O.  de  Condem  ;  2,800  ha- 
bitantes. 

MONTREAL,  (geogp.)  villa  de  França,  a  3 
léguas  Nh.  d'Avallon  ;  600  habitantes. 

MONTREDON,  (geogr.)  cidade  de  Fi  anca,  a 
10  legua^  NE.  de  Castres;  3,0d4  habitan- 
tes. 

MONTREJEAU,  (geogr.)  cidado  de  França 
a  3  léguas  0.  de  Saint-Gaudens ;  3,034 
habitantes. 

MONTRESOR,    (geogF.)  viUa  de  França,    a 

4  léguas  E.  de  Locher;  750  habitantes. 
MONTRKT,    (geogr.)   villa    de  França   a  2 

léguas  NO.  de  Louhans  ;  800  habitantes. 

MONTREuiL-BELLAY, (geogr.)  cidade  deFran- 
ç»,  sobre  o  Thouet  a  4  léguas  SO.  deSau- 
mur  ;  1,700  habitantes 

MONTREuiL  SOBRE  O  MAR,  (geogr.)  cidado 
de  França,  a  8  léguas  S.  de  Bolonha  ; 
3,860  habitantes. 

MONTREVAULT,  (gcogF.)  villa  de  Frftuça  a 

3  léguas    l\0.    de  Beaupréau  ;    600   habi- 
tantes. 

MONTREVEL,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 

4  léguas  NO.  de  Bourg  ;    5 ,200  habitantes. 
MONTRiCHARD,  (geogr.)  cidade  de  França 

a  7  léguas  SO.    de  Biois ;    2,000  habitan- 
tes. 

MONTROSE  OU  iiONTROP,   (geogp.)  cidad# 


d*Escossia,  a  15  léguas  S.  d'AberdeeD,  so- 
bre o  Esk  meridional,  perto  do  mar;  12,055 
hcibitantes. 

MONTROSE  ouMONTROP  (J.  Graham,  con- 
de eduque  de),  (hist.)  um  dos  mais  intré- 
pidos defensores  de  Carlos  I,  nasceu  em 
Edimburgo  em  1612.  Depois  da  execução 
de  Carlos  I  fez  na  Escossia  uma  nova  ten- 
tativa em  favor  do  filho  deste  principe  em 
1650,  mas  foi  entregue  por  um  traidor  e 
condemnado  a  ser  esquartejado.  Deixou  in- 
teressantes Memorias. 

MONTRONGE,  (gcogr.)  villa  de  França  a  1 
légua  N.  deSceaux,  aoS.  de  Paris;  5,^96 
habitantes, 

MONTS,  (geogr.)  villa  de  França  a  4  lé- 
guas SE.  de  Londun  ;  700  habitantes. 

MONT-s.-JOÃo,  (geogr.)  villa  da  Bélgica, 
a  4  le^as  S.  de  Bruxellas  e  a  meia  légua 
SE.  de  Waterloo. 

MONT-s. -MIGUEL,  (geogF.)  villa  de  Fran- 
ça a  3  léguas  SE.  d'Arronches. 

MONT-s. -VICENTE,  (gcogr.)  villa  do  Fran- 
ça, a  8  léguas  O.  de  Chalons  sobre  o  Se- 
na ;  800  habitantes. 

MONTSALVY,  (gcogr.)  villa  de  França,  a 
6  léguas  S.  de  Aurillact;  800  habitantes, 

MONTSANCHE,  (geogr.)  vlUa  de  França  a 
4  léguas  N.  de  Chateau-Chinon ;  l,òOQ 
habitantes. 

MONTSERRATO,  (gcogr.)  Mons  EduUus  ou 
Serraíus,  montanha  d'Hispanha,  a  10  lé- 
guas O.  de  Barcelona. 

MONTSERRATO,  (gcogr.)  uma  das  Antilhas 
inglezas ;  a  15  léguas  NO.  de  Guadelupe ; 
8,0(JO  habitantes. 

MONTSOREAU,  (geogr.)  villa  de  França,  a 
3  léguas  SE.  de  Saumur ;  800  habitantes. 

MONTSURS,  (geogr.)  villa  de  França  a  4 
léguas  NE.  de  Lavai;  1,1(0  habitantes. 

MONTLCLA,  (hist.)  sabio  mathcmatico  frau- 
cez,  nasceu  tm  1725,  Publicou  a  Historia 
das  mathematicas. 

MONTUoso ,  A ,  adj.  (des.  oso.)  que  tem 
muitos  montes,  v.  g.  terra,  ilha — . 

MONTUREiRO,  s.  m.  [monturo,  des.  eiró.) 
homem  que  anda  pelos  monturos  a  buscar 
cousas  de  valor,  ou  que  se  podem  aprovei- 
tar. 

MONTUREIRO,  A,  adj .  Fidttlgo —,  [Ant.)  de 
baixa  esphera,  de  foros  somenos. 

MONTURO,  s.  m.  (do  Lat.  mons,  tis,  mon- 
te, montão,  e  Fr.  ant.  ord,  sujo,  Celt.  hort, 
nódoa,  Lat.  hordes,  Gr.  arda,  Vasc.  urdea, 
sujo,  porco.)  monte  de  lixo,  esterco,  im- 
mundicias  ;  v.  g.  é  um  —  de  torj  ezas.  Fo- 
go de — ,  o  que  arde  sem  levantar  labare- 
da ;  (fig.)  pessoa  que  solapadamente  faz  mal 
a  outra  ;  o  que  vai  consumindo  a  fazenda 
insensivelmente. 

MONTViRE  ,  (geogr.)  cidade  de  França , 
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sobre  o  Loir,  a  4  léguas  O.  de  Vendome ; 
2,700  habitantes. 

MONTVRE,  (geogr.)  villa  de  França  a  4 
léguas  O.  de  Savenay;  4,395  habitantes. 

MONUMENTO,  s.  wi.  (Lat.  monumentum ,  de 
moneo,  ere,  admoestar,  annunciar.)  edifício, 
estatua  ou  outra  obra  erigida  em  memoria 
de  pessoa  ou  de  successo  notável. — s  da  na- 
tureza, producções  quo  attestam  o  que  o 
globo  foi  em  outros  tempos,  t\  (/.ossos  fos- 
seis, petrifica ções.  Monumento  diz-se  igual- 
mente de  toda  a  producção  do  engenho  ou 
da  arte  que  passa  á  posteridade. 

MONVEL,  (hist.)  actor  e  auctor  francez, 
nasceu  em  1745,  morreu  em  1811,  debu- 
tou em  1770.  Compoz  o  amante  algoz ;  a 
mocidade  do  duque  de  Riclielieu,  ele. 

MONZA,  (geogr.)  Modoetia  ou  Mogontia, 
cidade  do  reino  Lombardo  Veneziano,  a  3 
léguas  NE.  de  Milão;  16,600  habitantes. 

MOOK  ouMooKER,  (geogr.)  villa  d'Hollan- 
da,  a  16  léguas  N.  de  Rusemonde. 
MOOLO,  (ant.)  V.  Molho, 
MOOR,  (ant.)  V.  Mór. 
MOORDOMADO.  V.  Mórdomado. 
MOORE,    (geogr.)   general  inglez,    nasceu 
em  1761,  foi  morto  em  uma  batalha  con- 
tra os  Francezes  em  1809.  Foi  oíTicial  há- 
bil e  intrépido. 

MOORLEDE,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  a 
4  léguas  ISE.  d'Ypres ;  5,0U0  habitantes. 

MOOSE-RIVER,  (geogr.)  rio  da  Nova  Bre- 
tanha, sáe  do  lago  Misinak,  corre  a  NE.  e 
cáe  na  bahia  de  liudson. 

MOPSUCRENA  (isto  é  foutc  de  Mopsus), 
(geogr.)  hoje  Messis,  cidade  da  Cecilia  das 
Planieies,  entre  Malle  ao  S.  e  Anazarbe  ao 
N.  bispado  no  V.°  século. 

MOPSUS,  (hist.)  filho  d'Apollo  e  de  Man- 
to, foi  sacerdote  d'Apollo  em  Claros,  depois 
de  morto  foi  honrado  como  um  semi-deus, 
e  teve  um  oráculo  celebre  em  Malle  na  Ci- 
licia e  foi  o  rival  de  Calihas,  o  qual  ven- 
cido por  elle  na  arte  de  adivinhar  morreu 
de  desgosto. 

MOQUA,  s.  f.  (de  Mecca  ou  de  Moka,  ci- 
dades.) furor  fanático  de  alguns  musulma- 
nos  quando  v(»ltam  da  romaria  a  Mecca. 
MOQUAMOS.  V.  Mocamaos. 
MOQUE,  s.  m.  (ant )  tributo  que  pagavam 
em   Tortugal   os  Mouros  tolerados.    Era  a 
quadragésima  parte  do  producto  do  seu  tra- 
balho. Pagavam  também  alfitra  e  azaqui. 
MOQUEADO,  A,  p.  p.  de  moquear  ;  adj.  cu- 
rado ao  fumo,  V.  g.  carne — . 

MOQUER,  V.  a.  (t.  Brasil.)  curar  ao  fumo 
sobre  um  girão  de  páu  a  que  chamam  mo- 
quem,  v.  g.  — carne. 

MOQUECA,  (t.  Brasil.)  guisado  de  peixinhos 
e  camarões  torrados  envoltos  em  uma  folha 
a  modo  de  maçaroca ;  guisado  dos  mesmos 


peixinhos  com  molho.  Uma  —  de  pimentas, 
envoltas  em  folha  a  modo  de  maçaroca. 

MOQUEM,  s.  m.  (t.  Brasil.)  grades  altas  pa- 
ra curar  carne  ao  fumo  da  chaminé. 

MOQUENCA,  s.  /".  (t.  Brasil.)  guisado  de  Car- 
ne de  vacca  com  vinagre. 

MOQUENCo ,  A  ,  adj.  (do  Fr.  moquer,  es- 
carnecer.) Moraes  verte  invencioneiro,  mas 
em  geral  significa  sorrateiro,  que  tem  lábia. 
E  termo  familiar  e  jocoso. 

MOQUisiA,  s.  f.  (voz  Afric.)  qualidade  oc- 
culta  das  cousas,  que  serve  a  prognosticar 
o  futuro,  segundo  a  crença  do  povo  e  em- 
bustes dos  feiticeiros. 

MÓR,  adj.  dos  2  g  (contracção  de  waior.) 
usado  nas  palavras  compostas  em  vez  do 
maior,  v.  ^.  monte-mór,  mordomo-mór,  ca- 
pitào-mór.  V.  Maior. 

MORA,  s.  f.  (Lat.  de  moror,  ari,  demo- 
rar-se.)  (jurid.)  tardança  em  pagar  ou  resti- 
tuir no  termo  devido.  Constituir-se  em — , 
(phraz.  jurid.)  não  pagar  no  termo  do  ven- 
cimento ou  da  lei ;  não  satisfazer  ao  credor 
no  praso  estipulado.  — ,  (ant.)  amora. 

MORA,  (geogr.)  cidade  d'Hispanha,  a  15 
léguas  SE.  de  Teruel ;  5,100  habitantes. 

MORA-DO-EBRO,  (geogr.)  cidade  d'Hispa- 
nha  a  9  léguas  SE.  de  Toledo  ;  4,900  ha- 
bitantes. 

MORABiN,  (hist.)  sábio  francez,  nasceu  em 
lti95   morreu    em  1792.    Traduziu  nauilas 
obras  de  Cicero,  e  compoz  outras  obras. 
MORABiTA.  V.  Marabuto. 
MORABiTiNADA,  (ant.)  V.  Maravidiada. 
MORABiTiNO,  s.  m.  (ant.)  V.  Maravedi. 
MORABiTO.  V.  Marabuto. 
MORADA,  s.  f.  (de  morar.)  casa,  lugar  de 
habitação  ordinária;  (fig.) assento.  Viciosde 
—  na  alma,  arraigados.  Ave  cie— ,  que  ha- 
bita uma  terra,  e  não  emigra  como  as  de  ar- 
ribação. 

Syn.  comp. — Morada,  habitação,  domi- 
cilio, residência.  O  logar  onde  alguém  mo- 
ra ou  se  aloja  por  algum  tempo  chama-se 
morada.  A  morada  permanente  e  fixa  cha- 
ma-se habitação.  Domicilio  ajunta  á  idéa 
de  habitação  o  facto  de  estar  estabelecido 
n'um  logar  ;  e  como  termo  de  jurisprudên- 
cia exprime  a  relação  do  individuo  com  a 
sociedade  civil.  Residência  significa  morada, 
assistência  continua  em  algum  logar  ou  casa, 
e  além  disso,  e  com  mais  particularidade, 
a  mansão  ou  permanência  no  logar  em  que 
se  tem  algum  emprego  ou  ministério  eccie- 
siastico  ou  secular. 

A  morada  e  a  residência  (tomada  na  se- 
gunda accepção)  não  censtituetn.por  si  sós, 
a  habitação  ou  o  domicilio.  O  provinciano 
que  vem  á  capital  a  negócios,  ou  como 
pretendente  ,  mora  ,  ou  tem  sua  morada  , 
601  tal  ou  tal  rua  da  cidade,  e  nem  por  isso 


é  lá  domiciliado,  nem  se  pôde  dizer  habi- 
tante. Os  antigos  corregedores  tinham  não 
só  morada  senão  residência  na  cabeça  de  co- 
marca ,  e  com  tudo  não  eram  habiiantes 
d'aquelle  logar,  nem  alli  tinham  seu  domi- 
cilio. 

Ao  contrario,  o  habitante  da  capital ,  ou 
de  qualquer  outra  cidade  onde  tem  sua  mo- 
rada habitual  e  sua  habitação  e  domicilio, 
pôde  ter  ao  mesmo  tempo  ontra  morada 
temporária  no  campo ,  ou  sua  residência 
onde  seu  cargo  ou  ministério  o  chama  pa- 
ra desempenho  de  suas  funcções. 

MORADABAi)  ou  MORABAD,  (geogr.)  cidade 
da  índia  ingleza,  cp.pital  de  um  dislricto, 
a  20  léguas  N.  de  Bareily. 

MORADEA,  s.  f.  (ant.)  moradia  ;  direito  de 
habitação. 

MORADIA,  s.  f.  (des.  ia.)  ordenado  que  os 
reis  dão  a  pessoas  do  sen  serviço  que  mnram 
ou  residem  na  corte,  chamados  moradores. 

MORADO,  A,  adj.  (do  Lat.  morus,  amora.) 
de  côr  de  amora,  v.  g.  capa  de  livro  — . 

MORADO,  A,  p.  p.  de  morar;  ac(/.  que  mo- 
rou, V.  g.  eu  tinha  —  antes  no  Bairro  alto; 
com  sentido  activo,  ant.,  habitado.  Casas 
— s,  que  lera  moradores,  ex.  «  albergarias 
que  sejam — 5.»    Ord.   AíTons.  I,  foi.  3i9. 

MORADOR  ,  A,  s.  o  quo  mora  em  alguma 
casa,  habitante,  visinho,  v.  (7.  esta  vilia  tem 
dous  mil  moradores.  —  da  casa  do  rei,  que 
tem  nella  habitação,- morada,  e  recebo  pen - 
são  ou  moradia.  l)iz-se  —  em  Lisboa,  em  tal 
bairro,  em  casa  sua  ou  alheia,  mas  sempre 
se  entende  que  vive  em  aposento,  casa,  e 
não  simplesmente  que   habita,  reside. 

MORAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  moralis.)  que 
respeita  aos  costumes  e  á  regra  de  proceder, 
V.  g.  theologia,  philosophia  — .  — ,  que  tem 
moralidade,  v.  ^.  máximas  moraes,  acção — . 
Sentido  — ,  doutrinal,  que  encerra  precei- 
tos, ensino,  v.  g.  o  sentido  —  do  apologo. 
O — ,  s.  m.  V.  g. — do  homem,  a  intelli- 
gencia,  as  faculdades  intellectuaes. 

MORAL,  s.  f.  a  parte  da  philosophia  que 
trata  dos  costumes  (em  Lat.  mores)  e  do  mo 
do  de  proceder  para  com  o  próximo. 

MORAL-DE-CALATRAVA,  (geogr.)  cidado  de 
llispanha,  a  8  léguas  O.  de  Villa  Nova  dos 
Infantes;  5,000  habitantes. 

MORALES  (Luiz),  (hist.)  cclebro  pintor  his- 
panhol,  nasceu  em  1502,  morreu  em  1586, 
foi  apellidado  o  Divino,  porque  só  pintava 
quadros  religiosos.  O  seu  primor  d'arte  ó 
uma  Sancta  Verónica,  que  orna  a  igreja 
dos  Trinos  em  Madrid. 

MORALES  (Ambrósio)  (hist.)  historiador  his- 
panhol,  nasceu  em  1513,  morreu  em  15uO. 
I)eve-se  a  elle  uma  Continuação  da  Chronica 
de  Ocampo,  e  uma  Viagem  ao  reino  de  Leão, 
Artur  ias  e  Galiza. 
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MORALIDADE ,  s.  f.  (Lat.  moralitas,  tis. ' 
sentido  moral,  máxima,  ensmo  moral,  v.  g' 
—  da  fabula  ou  apologo  ;  qualidade  moral» 
V.  g.  a  —  de  uma  acção.  —  de  uma  pessoa^ 
caracter. 

MORALISTA,  s.  m.  (dcs.  ista  )  escriptor  so- 
bro doutrina  moral;  o  que  moraliza. 

MORALIZADO  OU  MORALISADO,  A,  p.    p.    do 

moralizar;  adj.    explicado  em  sentido  mo- 
ral ;  decorrido,  dito  com  fim  moral. 

MORALIZADOR,  s.  w.  O  quo  moraliza. 

MORALIZAR  ou  MORALisAR,  v.  a.  [moral, 
izar  des.)  dar  sentido  moral,  v.  g.  —  a  fa- 
bula, a  ficção.  —  ,  discorrer  doutrinando, 
com  fim  moral.  —  sobre  as  acções  de  al- 
guém, avalia-las  relativamente  á  sua  tendên- 
cia moral  (boa  ou  má). 

MORALMENTE,  ttdv.  (mcníe  suíT.)  de  manei- 
ra morsfl. 

MORAND,  (hist.)  poeta  dramático  francez, 
nasceu  em  1701,  morreu  em  1757  ;  as  suas 
principaes  composições  são  :  Téglis,  trage- 
dia;   Chililerico,  tragedia. 

MORAND  (J.  António),  (hist.)  architecto 
francez,  nasceu  ena  17  i7.  Entre  outras  obras 
construiu  em  Lyão  a  sala  do  espectáculo, 
e  uma  ponte  sobre  o  Rheno.  Morreu  no 
cadafalso  em  1794. 

MORANGÃo.  V.  Morango. 

MORANGO,  s  m.  (do  Lat.  muricatus,  es- 
pinhoso, cheio  de  elevações  agudas ;  radi- 
cal murex,  concha  que  dá  a  purpura.)  fru- 
cto  pequeno  mui  saboroso  e  cheiroso  de  côr 
vermelíia  mais  ou  menos  viva  e  de  superfí- 
cie escabrosa  cheia  de  elevações  pontagudas 
quasi  como  pinha  ou  ananás.  —  ananás^ 
que  cheiram  a  ananás.  Abobra — ,  amarel- 
la,  redonda  e  escabrosa  por  fora,  excepto  nas 
duas  extremidades. 

MORANo,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  4  léguas  NO.  de  Cassano ;  8,580 
habitantes. 

MORANTE,  adj.  dos  2g.  (des.  dop.  a.  Lat. 
em  ans,  tis.)  (ant.)  que  mora,  v.  g.  — era 
Thomar. 

MORAR,  V.  a.  ou  n.  (Lat.  morari,  demo- 
rar-se,  permanecer.)  habitar  casa,  v.  g.  — 
em  um  sitio,  bairro,  rua.  Também  se  diz 
de  cidade,  villa,  posto  que  seja  menos  pró- 
prio, V.  g.  mora  em  Lisboa,  em  vez  de  vi- 
ve, reside;  (Gg.)  ter  assento,  v.  g.  a  paz  e 
a  serenidade  moram  na  alma  do  justo.  —  , 
(ant.)  por  habitar,  v.  g.  obrigados  a  povoa- 
rem e  morarem  as  ditas  terras.  Ord.  IV  , 
t.  42. 

MORAS,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  10 
léguas  N.  de  Valença;  3,000  habitantes. 

MORAT,  (geogr.)  Murten  em  allemão,  ci- 
dade da  Suissa  sobre  o  lago  de  Morat,  a  3 
léguas  N.  de  Friburgo;  1,300  habitan- 
tes, 
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MORATALLA,  (geogr.)  cidade  d'Hispanha  a 
17  léguas  NO.  de  Mareia  ;  8,400  habitan- 
tes. 

MORATONO  (Nicoláo  Fernando)  (hist.)  poe- 
ta hispanhol,  nasceu  em  1737,  morreu  em 
1780.  Debutou  pela  comedia  a  Petimetra  ; 
deu  depois  Hormesinda,  Gusmão-o-Bom  ;  o 
Velho  e  a  Joven,  a  Comedia  nova,  ele. 

MORATÓRIA,  s.  f.  (do  Lat.  moroíona  caw- 
tio.)  ordem  ou  carta  regia  que  concede  ao 
devedor,  além  do  dia  em  que  devia  pagar 
certo,  prazo  de  espera  antes  de  findo  o  qual 
não  pôde  o  sujeito  ser  demandado. 

MOftAVA,  (geogr.)  Margus,  rio  da  Servia, 
formado  de  dous  riachos,  que  se  juntam  a 

I  légua  N.  de  Kruchovatz,  cáe  no  Danúbio 
em  Kulica. 

MORAviA,  (geogr.)  Moshren  em  allemão, 
Morava  em  lingua  mora  via,  região'  da  Eu- 
ropa, compreendida  desde  1526  na  mo- 
narchia  austriaca,  e  que  junta  áSilosiaaus- 
triaca,  forma  o  governo  da  Uoravia  e  Si- 
lesia,  um  dos  quinze  governos  da  monar- 
chia  austriaca,  fica  situada  a  E.  da  Bohe- 
mia,  a  O.  da  Hungria,  ao  S.  da  Silesia  prus- 
siana, e  ao  N.  da  Áustria ;  'á, 000, 000  de 
habitantes.  Capital  Brunn ;  é  dividida  em 
8  círculos  Brunn,  Olnvutz,  Hratisch,  Pre- 
rau,  Iglau,  Znaim,  Troppau,  Teschen. 

MORAVios  (Irmãos),  (hist.)  associação  re- 
ligiosa, que  data  do  XVI  século,  foi  pri- 
meiramente estabelecida  na  Bohemia,  de- 
baixo da  direcção  do  cura  Miguel  Braducz, 
o  qual  reuniu  com  o  nome  de  Irmãos  da^ 
Unidade  ou  de  Irmãos  bohemios  os  restos 
dos  antigos  Hupitas,  que  recusavam  sujei- 
tar-se  ás  decisões  de  Concilio  de  Bale.  Op- 
primidos  pelo  imperador  Fernando,  grande 
numero  delles  refugiou-se  na  Polónia  e  na 
Prússia.  Os  que  ficaram  na  Bohemia,  pro- 
tegidos depois   pelo  imperador  .^aximiliano 

II  estabeleceram-se  em  Fulnech  na  Mora- 
via.  A  sua  associação  é  uma  especio  de  re- 
publica, em  que  os  interesses  individuaes 
cedem  aos  interesses  geraes.  Obedecem  a 
chefes  religiosos,  que  dirigem  lodos  os  ac- 
tos da  sua  vida  civil.  A  vigilância  dos  che- 
fes até  se  extende  á  vida  privada.  1 'resi- 
dem á  educação  physica  e  moral  das  crian- 
ças, impõem  penitencias,  marcam  o  grau 
de  cada  um  dos  irmãos  em  uma  das  três 
classes,  que  formam  a  communidade :  os 
principiantes,  os  adiantados  e  os  perfeitos. 
Esta  seita  religiosa  tem  hoje  muitos  esta- 
belecimentos na  Allemanbf ,  Suissa,  Ingla- 
terra, lloUanda,  na  Rússia  e  nas  índias. 
A  capital  da  sua  sociedade  é  em  Hernhutt. 

MORBÉEQUE,  (geogr  )  cidade  de  França, 
a  1  légua  SO.  d'Hazebronch  ;  4,127  habi- 
tantes. 

MORBBGKo,  (geogr.)  cidade  da  Suissa,  a  5 


léguas  SE.  de  Chiavenna,    perto  do  Adda  ; 
3,000  habitantes. 

MÓRBIDO,  A,  adj.  (Lat  morbidus,  de  mor- 
bus,  doença.)  doente,  v.  g.  apparencia,  as- 
pecto. 

MÓRBIDO,  A,  adj.  (do  Ital.  mórbido,  mol- 
le,  delicado.)  (pint.)  molie,  delicado,  mimo- 
so :  carnes  mórbidas.  Os  Italianos  chamam 
morbideza  o  mimoso  das  carnes  na  pin- 
tura. 

MORBiFico,  A,  adj.  (Lat.  morbificus.)quQ 
causa  doença,  v.  g.  humor,  matéria — . 

MORBiHAN,  (geogr.)  pequeno  golpho  na 
costa  do  districto  deste  nome  em  França. 
Morbihan  quer  dizer  era  bretão  pequeno 
mar. 

MORBIHAN  (districto  de),  (geogr.)  districto 
da  França  no  golpho  de  (iasconha,  ao  S. 
do  districto  das  Costas  d'Ouro,  a  E.  de  Fi- 
nisterra, a  0.  do  de  llle-e-Vilaine;  449,790 
habitantes.  Capital  Yannes.  E'  formado  por 
uma  parte  da  antiga  Bretanha. 

MORBO,  s.  m.  (Lat.  morbus,  do  Gr.  mo- 
ros,  privação,  e  bia,  vigor.)  doença,  enfer- 
midade. Cholera  — ,  enfermidade  perigosís- 
sima epemiea  na  índia,  e  que  ha  alguns  an- 
nos  devasta  a  Europa. 

MORBOSO,  A,  adj  (Lat.  moròosws.)  relati- 
vo a  doenças,  mórbido.  Estado — ,  de  pes- 
soa ;  achacoso  ,  doentio  (sitio).  A7'es — *, 
doentios. 

MORCEGO,  s.  m.  (do  Cast.  murciélago,  de 
mus,  ris,  Lat.,  o  rato,  e  ala,  aza,  ou.  ali- 
ger,  que  tem  azas.)  animal  parecido  como 
rato  no  tamanho  e  na  côr,  com  azas  mera- 
branosas,  e  que  chupa  o  sangue  dos  ani- 
maes  e  da  gente,  e  sáe  de  noite.  Lente  ou 
cadeira  de — s  (na  universidade  de  Coimbra 
antes  da  reforma),  que  dava  postilia  d  boca 
da  noite. 

MORCELA.  V.  Murcella. 

MORCiiANSK,  (geogr.)  cidade  da  Riissia  eu- 
ropêa,  a  24  léguas  N.  de  Tambov;  5,500 
habitantes. 

MORDAÇA ,  s.  f.  [morder,  des.  aça.)  ins- 
trumento que  se  meto  na  boca  de  alguém 
para  lhe  tolher  que  possa  fallar.  Pôr  —  , 
(íig.)  tapar  a  boca. 

MORDACIDADE,  s.  f.  (Lat.  mordacitas,  tis.) 
o  ser  mordaz ;  (fig.)  espirito  satyrico. 

MORDACÍSSIMO ,  A ,  adj.  supcrl.  de  mor- 
daz. 

MORDAZ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  mordax,  cis.) 
que  morde  ;  pungente,  acre,  corrosivo;  (fig.) 
mui  satyrico,  picante,  mordente,  v.  g.  lin- 
gua— 

MORDAZMENTE,  adv.  {mento  suff.)  com  mor- 
dacidade, V.  g.  censurar,  criticar — . 

MORDEDOR,  s.  m.  O  que  morde.  —  ,  adj, 
que  morde. 
MORDEDURA,  s.  f.  (de3,  ura.)  deiitada,  ftí- 
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rida  feita  com  os  dentes,  v.  g.  —  satyrica. 
MORDELLA  (h  n.)  Mordella.  Género  d'in- 
sectos  da  ordem  dos  Coleopteros,  seiição  dos 
lleteroméros,  familia  dos  Trachelides,  tribu 
dos  Mordellones. 

MORDELLES ,  (geogr.)  cidade  de  França 
sobre  o  Meu,  a  3  léguas  S.  O  de  Ren- 
nos ;  '^,3000  habitantes. 

MORDENTE  ,  adj .  dos  2  (j.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ens,  tis.)  que  morde,  pungente,  í). 
g.  ditos  — s.  Lingua  — . 

MORDENTE ,  s.  w.  (pint.)  CÔF  grossa  com 
colla  que  os  pintores  assentam  por  baixo  da 
douradura  ;  preparação  em  que  os  linlurf.'i- 
ros  banham  a  seda,  a  lã,  o  linho,  o  algo- 
dão ou  os  tecidos  dessas  substancias  para  fi- 
xarem as  tintas  em  que  depois  os  melem, 
ou  com  que  imprimem  o  fio  nu  os  tecidos; 
peça  com  que  o  compositor  typographico 
aponta  a  linha  do  exemplar  que  copia.  —  , 
na  rausioa,  certo  requebro  do  voz. 

MORDER,  V.  a.  (Lat.  moniere,  que  os  eíy- 
mologistas  derivam  do  Gr.  meirô,  dividir,  e 
edô,  em  Lat.  edo,  ere,  comer,  roer.)  aper- 
tar fortemente  com  os  dentes  deixando-os 
assignalados,  c  talvez  ferindo,  v.  g.  o  cão, 
a  vibora  mordeu-me. — ,  pungir,  v.  q.  os 
humores  acres  mordem  o  corpo  ;  e  fig.  o 
crime  morde  a  consciência.  O  cilicio,  a  cli- 
na  mordem  o  corpo,  picam.  — ,  (fig.)  saty- 
rizar,  mais  us.  no  sentido  abs.,  v.  g.  — nas 
producções  alheias.  —  a  ancora  a  areia  , 
aferrar,  prender  nella.  —  a  lingua,  (fig.)  re- 
frear-se,  não  proferir  o  motejo,  a  censura 
que  se  ia  a  lançar  contra  alguém,  n.  g.  a 
inveja  os  morde.  —  a  terra,  (poet.)  cair 
morto  em  batalha.  — se,  v.  r.  dar  denta- 
das em  si ;  (fig.)  desesperar,  arrepender-se 
acerbamente,  v  g. — de  ter  deixado  escapar 
o  inimigo. 

MORDEXiM.  V.  Morexim. 

MORDiCAçÃo,  s.  f.  (med.)  a  sensação  que 
causara  os  humores  acres  no  corpo  huma- 
no, prurido  pungente. 

MORDiCANTE,  ãdj .  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat    em  ans,  tis.}  que  mordica,  punge. 

MORDicÀo,  s.  m.  V.  Belliscão. 

MORDiCAR,  V.  a.  (Lat,  mordicus,  mordi- 
cante,  ar  des.  inf.)  (med.)  picar,  pungir,  v. 
g.  a  acrimonia  dos  humores  worí/ica  os  in- 
testinos, a  pelle. 

MORDiDA-DO-DiABO,  $. /".  (Lat  morsus  dia- 
holi.)  espécie  de  morrião,  planta. 

MORDIDO,  A,  p.  p.  de  morder  ;  adj.  que 
recebeu  dcniada,  v.  g. — de  cão  danado  ; 
—  do  appetite,  (fig.)  fortemente  excitado ; 
ressentido  ,  v.  g.  —  de  ciúmes,  da  inveja, 
dos  dicterios,  motejos. 

MORPiMENio.  V.  Remordimçnto,  Remorso. 


MORDOMADO,  s.  m.  (des.  s.  ado.)  cilicio  de 
mordomo.  — ,  (ant.)  nome  de  um  imposto 
antigo  cuja  natureza  é  incerta.  — ,  salário, 
emolumentos  de  mordomo,  official  de  justi- 
ça. V.  Mordomo. 

MORDOMAR   e  MÓRDOMEAR,    V.    a.    fCgCr  CO- 

mo  mordomo.  — ,  em  sentido  abs.,  fazer  de 
mordomo,  governar. 

MORDOMIA,  s.  f.  (des.  ia.)  oíBcio  de  mor- 
domo. 

MORDOMO,  s.  m.  [mór  por  maior,  e  Lat. 
domus,  casa.)  administrador  dos  bens  de  ca- 
sa nobre,  rica. — de  irmandade,  o  que  ad- 
ministra as  rendas,  e  ordena  o  apparato  das 
festas.  — mór,  official  superior  de  casa  real 
que  governa  todas  as  pessoas  do  serviço  do 
paço,  e  passa  alvarás  para  pagar  as  mora- 
dias aos  criados  de  foro. — /oreiro,  oflOicial 
que  coJ)rava  foros  reaes  — ,  antigamente 
era  official  de  justiça  que  citava  as  partes, 
fazia  execuções,  cujos  emolumentos  ou  diréi-^ 
tos  se  chamavam  mordomado. 

MORDUANOS,  (gcogr.)  povo  da  Rússia  euro- 
pêa,  nas  margens  de  Volga  e  de  Aka,  ^ 
de  origem  finnesa. 

MORE  A,  (ant.)  V.  Garrada. 
MOREA  (o  antigo  Peloponeso),  (geogr.)  pe- 
nínsula que  termina  ao  S.  do  reino  da  Gré- 
cia ;  conta  500,000  habitantes,  quasi  todos 
gregos ;  é  unida  á  Hellada  pelo  isthmo  4è 
Corintho,  e  tem  por  limites  o  mar  lonio  « 
O.,  o  Archi pélago  a  E.,  o  Mediterrâneo  ao 
S.,  o  golpha  de  Corintho  ao  N.  forma  ho- 
je cinco  províncias  do  reino  da  Grécia  : 
Achaea  e  Elido,  Arcádia,  Messenia,  Laco- 
nia.  A  Morea  deve  o  nome  á  grande  quan- 
tidade de  amoreiras  [mones]  de  que  foi  plaji- 
tada  no  VL  século. 

MOREA  (castello  de),  (geogr.)  forte  da  Gre^ 
cia,  na  costa  N.  da  Morea,  na  entrada  do 
golpho  de  Pipanto,  defronte  do  castello  de 
Roumelia. 

MOREA,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  NE.  de  Vendome ;  1,000  habitan- 
tes. 

MOREAU  (J.  Victor),  (hist.)  um  dos  majs 
hábeis  generaes  da  Republica  francesa , 
nasceu  em  1763.  Foi  nomeado  chefe  de 
batalhão  em  1792,  general  de  brigada  enj 
1793  e  general  de  divisão  em  1794.  Foi 
depois  collocado  á  frente  dos  exércitos  dp 
Rheno  e  Mosella  em  1796,  bateu  o  nr<;hi- 
duque  Carlos  e  obrigou-o  a  retirar-se  ao 
Danúbio  ;  em  1798  foi  nomeado  inspect©ir 
geral.  Salvou  o  exercito  em  Novi  depois  da 
morte  deJoubert.  encarregado  de  novo  do 
exercito  do  Rheno  alcançou  muitas  victo- 
rias  sobre  os  Austríacos,  entre  ellas  a  ba- 
talha  decisiva   de   Hochstadt.    Morreu   em 


MORDixiM,  s.  w.  nome  de  um  peixe  da  cos-    1813  de  um  tiro  de  artilheria. 
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Publicou  um  volume  de  poesias  ialitulado 
Myosotis. 

MOREAU   DE   LA   SARTHE,    (hist  )   medicO     e 

escriptor  francez,  nasceu  em  1771,  morreu 
em  1826.  Deixou  :  Ensaio  sobre  a  gangre- 
na húmida  ;  Tractado  da  vaccma  ;  Histo- 
ria natural  da  mulher,  etc. 

MOREAU,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  e  meia  SE.  de  Pentioy ;  3,500  ha- 
bitantes. 

MOREAU,  (geogr.)  escriptor  francez,  nas- 
ceu em  1717,  morreu  em  1803,  Os  seus 
principaes  escriptos  são  :  O  observador  hol- 
landez ;  Memorias  para  a  historia  dos  Câ- 
nones ;  LicçÕes  de  politica,  de  moral  e  de 
direito  publico,  etc. 

MOREAU  (J.  Miguel),  (hist.)  desenhista  e 
gravador  francez  nasceu  em  1741,  morreu 
em  1814  Desenhou  mais  de  2,000  pe- 
ças. 

MOREiA,  s.  f.  (Lat.  mMr(Z;na  )  peixe  da  fei- 
ção de  lampreia. 

MOREIRA ,  s.  j.  (Lat.  morus  )  V.  Amo- 
reira. 

MOREiRAL.  V.  Amoreiral. 
MOREiREDO,  (ant.)  V.  Amoreiral. 
MOREjAR.  V.  Mourejar. 
MOREL,  (hist.)  familia  de  impressores  es- 
tabelecidos cm  Paris,   distinguiu- se  no  sé- 
culos XVI  e  XVII,    com  o  grande  numero 
de  edições,  que  pubhcou,  e  pelos  progres- 
sos, quç  promoveu  na  tjpographia  e  nos  es- 
tudos clássicos. 

MOREL,  (André)  (hist.)  sábio  numismata, 
nasceu  em  Berne  em  1646,  morreu  em  1703, 
veio  a  Paris  em  1680,  e  foi  nomeado  con- 
servador do  gabinete  real  de  medalhas.  Dei- 
xou :  Specimen  universcB  rei  nummarice  dn- 
tiquoe ;  Thesaurus  Morellianus. 

MOREL,  (Thomaz)  (S.)  (hist.)  sábio  theolo- 
go  e  lexicographo  inglez,  nasceu  em  1701. 
morreu  era  1784 ;  publicou  edições  muitas 
corretas  do  Diccionario  latino. 

MORELLA,  (geogr.)  Bisgarri,  cidade  de  llis- 
panha,  a  15  léguas  N.  de  Valença  ;  6,000 
habitantes. 

MORELLET  (abbadc)  (hist.)  litterato  francez, 
nasceu  em  1727,  morreu  em  1819.  Publi- 
cou o  Manual  dosinquizidores,  e  adquiriu 
tal  reputação  de  tolerância  e  de  espirito  que 
foi  admittido  na  sociedade  de  madame  de 
Geoffrin.  Combateu  corajozamente  o  atheis- 
ito,  e  escreveu  um  pamphleto  contra  o  se- 
nhor de  Palissot,  pelo  qual  foi  encerrado 
por  dous  mezes  na  Bastilha.  Deixou  muitas 
obras. 

MORE' LI  (oabbade  Jacques)  (hist.)  biblio 
grapho  veneziano,  nasceu  em  1745,  morreu 
em  1819.  Deve-se-lhe  a  descoberta  de  mui- 
tos fragmentos  dos  auctores  antigos,    entre 
outros  a  Oração  de  Aristides  contra  Septi- 


mo,  uma  Declamação  de  Ribanio  por  Sócra- 
tes, etc. 

MORENA,  (Sorra)  (geogr.)  (geogr.)  Mariani 
Montes,  cordilheira  de  montanhas  na  liis- 
panha,  entre  a  Mancha  e  a  Intendência  de 
Jaen,  prolonga-se  a  0.  SO.,  entre  a  Man- 
cha e  a  intendência  de  Córdova,  entre  a  Es- 
tremadura e  a  intendência  de  Sevilha,  fi- 
nalmente entre  o  Alemtéjo  e  o  Algarve.  Es- 
ta cordilheira  forma  o  systema  parianico. 

MORENO,  A,  adj.  (de  moitro.)  de  côr  escu- 
ra como  a  dos  Mouros. 

MORENULA,  (h.  Ti.)  cspecio  do  pcíxcs  do 
género  Salmão. 

MORERi,  (hist.)  sábio  compilador  francez, 
nasceu  em  1644,  morreu  em  1680.  Publi- 
cou um  Diccionario  histórico  e  geographi- 
co  muito  estimado. 

MORESCOS,  s.  m.  pi.  (de  mouro.)  (ouriv.) 
ornatos  em  relevo  lavrados  ao  buril,  arabes- 
cos, folhagens. 

MORET,  (geegr.)  cidade  de  França  sobre 
o  Loing,  a  2  léguas  ao  SE.,  de  Fontaine- 
bleau  ;  1,900  habitantes. 

MORET  (António  de  Bourbon,  conde  de), 
(hist.)  filho  natural  de  Henrique  IV,  nasceu 
em  1607,  morreu  na  batalha  deCastelnau- 
darj. 

MORETiM,  s.  m.  (naut.)  V.  Muletim. 

MORETO    Y    CABANA,     (hist.)     pocla     COmicO 

hispanhol  do  século  XVII,  contemporâneo 
de  Calderon,  compoz  de  1650  a  1676  gran- 
de numero  de  peças  que  tiveram  muita  ac- 
ceitação. 

MORETTA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Sardos,  a  8  léguas  ao  O.  de  Coni,  na  con- 
fluência do  Pó  e  do  Vraita  ;  5,200  habi- 
tantes. 

MOREUiL,  (geogr.)  cidade  de  França  a  4 
léguas  ao  ISO.,  de  Montedier,  1,700  habi- 
tantes. 

MOREXiM,  s.  m.  ou  MORDEXiM,  (voz  Asiat.) 
espécie  de  cólica  mui  perigosa. 

MOREY  ou  MOREZ .  (gcogr.)  cidadc  de  Fran- 
ça, a  4  léguas  NE.,  de  S.  Cláudio;  1,700 
habitantes. 

MORFANHO.  V.  Vauhoso. 

MORFÉA,  s.  f.  V.  Morphéa. 

MOÍG-AB,  (geogr.)  Margus,  rio  da  Ásia, 
nasce  nos  limites  do  Khoraçan  e  do  Rhana- 
to  de  Balk  ;  corre  a  O.  SÓ.  e  lança-se  no 
Djihoun. 

MORGADA ,  s.  f.  possuidora,  herdeira  de 
morgado.  V.  Morgado. 

MORGADO,  s.  m.  (Cast.  mayorazgo  ;  Lat. 
majoratus,  major,  maior,  mais  velho,  des. 
possessiva  atus.)  bens  vinculados  em  certos 
succcssores  de  uma  familia,  que  se  não  po- 
dem dividir  nem  vender.  —  de  masculinida- 
de ou  varonia,  em  que  só  succedem  varões, 
que  exclue  as  fêmeas  perpetuamente. —  re- 
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guiar,  em  que  o  varão  precede  as  fêmeas 
do  mesmo  gráu  e  linha,  sem  as  excluir  da 
successão  eventual,  v-  g.  instituir  um — . 
Bens  de — .  (Iig.)  possuidor  ou  administra- 
dor dos  bens  vinculados  ;  o  filho  primogé- 
nito herdeiro  de  morgado  ;  (íig,)  o  primogé- 
nito, ainda  não  havendo  morgado  na  fami- 
ha. 

Não  vem,  como  insinua  Moraes,  de  major 
e  gnatus,  primogénito,  que  elle  mesmo  re- 
conhece não  ser  o  sentido  próprio  do  vocá- 
bulo. — s,  pi.  pastéis  cheios  de  especiaria, 
6  apolvilhados  de  açúcar. 

MORGAGNi,  (hist.)  sabio  medico  italiano, 
nasceu  em  5  682,  morreu  cm  l7/l.  A  sua 
principal  obra  o  o  tratado  De  sedibus  et 
cavsis  morborum  par  anatomeii  indagatis. 
MORGANA,  (fada),  irmã  d'Arlus  e  discípu- 
la do  encantador  Merlin,  e  celebro  nos  ro- 
mances de  cavallaria 

MORGARTEN,  (gcogr.)  montanha  da  Suissa, 
entre  os  cantões  do  Schwitz  o  de  Zug. 

MORGEs,  (geogr  )  cidade  da  Suissa,  a  3 
léguas  SO.  de  Lau?anna,  sobre  o  lago  de 
Génova;  2,10Í)  habitantes. 

MORGUEN,  (hist.)  célebre  gravador  napo- 
litano, nasceu  em  1/61,  morreu  em  1833. 
As  suas  melhores  obras  são  :  As  Virgens 
de  André  do  Sarto  e  do  Ticiano  ;  a  Ceia  de 
Leonardo  de  Vinci,  a  Aurora  de  Guido. 

MORiBUTs^DO  ,  A  ,  ttdj .  (Lat.  moribundas.) 
que  está  próximo  a  morrer.  Um  — ,  pessoa 
que  está  próxima  a  expirar. 

MORiGERAçÃo,  s.  f.  O  acto  O  cuidado  de 
morigerar. 

MORiGERADO,  A,  p.  p.  de  morigcrar ;  aí/j. 
doutrinado,  ensinado.  Bem  — ,  que  tem  bons 
costumes,  bom  procedimento.  Mal  — ,  que 
tem  maus  costumes,  mal  procedido. 

MORIGERAR,  V.  a.  (Lat.  morigeror,  ari, 
ensinar,  inspirar  bons  costumes,  doutrinar 
era  boa  moral.  — se,  v.  r.  proceder  bera. 

MORiGiA  (Jacques  António)  (hist.)  chama- 
do o  Ancião  dos  fundadores  dos  Barnabitas, 
nasceu  em  Milão  em  1493 ;  morreu  em 
1515. 

MORiGiA,  (o  cardeal)  (hist.)  da  mesma  fa- 
mília que  o  precedente,  nasceu  em  Milão 
em  1632,  morreu  em  1708.  Deixou ;  Ora- 
ções fúnebres  e  Cartas  Pastoraes. 

MORíLHÃo  ,  s.  m.  (provavelmente  da  côr 
parda.)  pulgão  que  dá  nas  favas  e  as  damni- 
fica. 

MORiLLO,  (D.  Pablo)  (hist.)  conde  de  Car- 
thagena,  general  hispanhol,  nasceu  em  1777, 
serviu  contra  os  francezes  distinguiu -se  na 
Galiza  e  Portugal ;  contribuiu  para  a  vic- 
toria  d'Arroyo  de  Molinos  em  1812.  Foi  um 
dos  primeiros  a  reconhecer  Fernando  VIL 
Em  1814  foi  enviado  contra  os  revoltozos 
de  Venezuela  e  da  Nova  Granada,    tomou 
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Carthagena  entrou  em  Santa  Fé,  e  dispu- 
nha-se  a  entrar  em  Buenos  Ayres  quando 
foi  atacado  por  Bolivar.  Na  campanha  de 
1823  representou  um  papel  equivoco.  Mor- 
reu em  1832. 

MORiMARUSA,    (geogr.)   nome  com  que  os 

antigos  designavam  o  Oceano  Septentrional. 

M0R'-M0N»,  (geogr.)  abbadia  considerável, 

na  Campanha,  foi  fundada  em  1115  por  um 

senhor  de  Choiscul. 

MORiN  (Grande),  (geogr.)  rio  de  França 
nasce  a  O.  de  Séz^nue,  juncta-se  com  o  Mar- 
ne  em  Conde. 

MORíN  (o  pequeno)  (geogr.)  rio  de  Fran- 
ça, nasce  perto  d'Kscony,  passa  era  Mont- 
mirail,  cae  no  Marne  em  Testé-sous-Joarre. 
MORiN,  (João)  padre  francez  da  congrega- 
ção do  oratório,  nasceu  em  1591,  morreu 
em  165Í).  Era  muito  profundo  nas  linguas 
hcb.''aica  o  samaritana,  e  em  tudo  o  que  é 
relativo  aos  primeiros  cultos  da  egreja.  Pu- 
blicou :  De  disciplina  in  administratione 
sacramenti  pcnilentim. 

MORiNGUE  ,  s.  m.  (voz  Bmsil.)  bilha  de 
agua  bojuda  com  gargalo  estreito. 

MORiNOS,  (geogr. 1  Morini,  povo  da  Gallia 
sobre  ofretnm  gallicum,  ao  N.  dos  Af?i6ia- 
ni  e  dos  Atrebates,  ao  S.  e  a  O.  de  Ger- 
mânica 2.*,  extendiam-se  ao  O.,  até  ao  mar, 
tinham  por  cidades  principaes  :  Turuenna, 
Gesariaum,  Morinoum  castellum. 

M0R'S0N,  (Roberto)  (hist.)  botânico  escos- 
sez,  nasceu  era  162<),  morreu  em  1683. 
Deixou:  Hortus,  Blesensis,  Plantarumum- 
bellisarum  distributio  nova,  etc. 

MORLAAS,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  2 
léguas  NE.  de  Pau  ;  1,700  habitantes. 

MORLAix,  (geogr.)  cidade  de  França  sobre 
O  Jaclot  o  o  Ossen  ;  9,740  habitantes. 

MORLAQuiA,  (geogr.)  pequeno  paiz  da  Eu- 
ropa, sobre  o  Adriático,  entre  a  Dalmácia  e 
a  Croácia,  é  dividida  entre  a  Turquia  e  a  Áus- 
tria, é  habitada  pelos  Morlacos,  povo  bravo 
e  guerreiro  e  povo  civilizado  ;  na  sua  própria 
lingua  chamam-se  Moro-Vlassia. 

MORMACE'RA,  s.  f.  tempo  mormaceuto.  V. 
Mormaço. 

MORMACENTO,  A,  adj .  humido.  Tempo—, 
húmido,  quente  e  desagradável.  V.  Mormo) 
MORMAÇO,  s    m.  [mormo y  açodas.  diM^m.. 
tempo  mormacento. 

MORMANNO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  7  léguas  NO.  de  Cassano  ;  5,700  ha- 
bitantes. 

MORMANT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  NE  de  Melun  ;  1,000  habitantes. 

MORMENTE ,  adx).  (contracção  de  maior- 
mente.)  com  maior  razão,  principalmente. 

MORMO,  s.  m.  (Fr.  morve,  humor  grosso 
que  cáe  das  ventas.)  catarrho  das  bestas  e 
dos  falcões. 
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MORMOiRON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
3  léguas  E.  do  Garpenlras  ;  1 ,600  habitan- 
tes. 

MORMULHA,  (ant.)  V.  ^Temoria. 

MORNANT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5 
léguas  SO.  de  Lião  ;  :2,4í)0  habitantes. 

MORNAS,  (geogr.)  viila  de  França,  a  3  léguas 
NO.  d'Orange;  9.0  habitantes. 

MORNAY  (Philippe  de),  (hist.)  senhor  de 
riessis-Marly,  nasceu  era  1549,  figurou  mui- 
to nas  guerras  da  Liga.  Escreveu  algumas 
obras,  entre  ellas  :  «  Tratado  da  verdade  da 
religião  cliristã  »  «  Da  instituição  da  Kuohn- 
ristia.  » 

MORNE,  (gergr.)  nome  muitas  vezes  usauo 
na  America  e  nas  colónias  francezas  para 
designar  oslogares  elevados. 

morne-a-l'eau,  (geogr.)  villa  de  Guade- 
loupe,  a  2  léguas  NE.  de  la  Pointe-a-Pitre  : 
3,200  habitantes. 

MORNK  (o  grande),  (googr.)  vulcão  da  ilha 
de  Bourbon. 

MORNE  (o  grande),  (geogr.)  villa  do  Haiti, 
a  8  léguas  S.  do  Porto  da  Paz. 

MORNiDÃo,  s  f.  tepôr,  o  estado  de  cousa 
morna,  tépida. 

MORNO,  A,  adj.  (Fr.  morne^  triste.)  tépi- 
do, pouco  quente ;  (fig.)  tibio,  sem  fervor. 
Agíia  —  s,  remédios  palliativos.  Pron.  md?*- 
110,  o  f.  morna,  c  o  pi.  mornos,  mornas. 

MORO  ,  ç.  m.  nome  de  uma  medida  an- 
tiga. 

MORO  (Thomaz),  (hist.)  em  latim  Uorus, 
grande-chanceller  d'Inglaterra.  Ncgando-se 
aprestar  o  juramento  de  supremacin,  e  não 
querendo  separar-se  da  igreja  romana,  foi 
prezo  na  Torre  e  depois  de  muitos  mezes  de 
captiveiro,  foi  degollado  em  15-^5. 

MORO  ou  MOOR  (Antonio),  (hist.)  pintor  al- 
lemão,  nasceu  em  15  2,  morreu  em  1508, 
foi  eminente  em  retratos. 

MORON,  (geogr.)  cidade  deHespanha  ali) 
léguas  SE.  de  Sevilha  ;  8,000  habitantes. 

MOROSAGLiA,  (geogr.)  Villa  de  França  a  4 
léguas  de  Corte  ;  9Mi)  habitantes. 

MOROSAMENTE,  ãdv.  [meute  suíT.)  cora  mo- 
rosidade, sem  se  apressar. 

MOROSiDAnE ,  s.  f.  (Laf.  morositas,  tis.) 
disposição  vagarosa,  tardonha,  o  ser  moroso, 
procrastinação,  detença  em  obrar. 

MOROsiNi,  (hist.)  doge  de  Veneza,  ura  dos 
maiores  capitães  desta  republica,  nasceu  em 
Veneza  em  1618.  Encarregado  em  16U8  de 
defender  Cândia  contra  os  Turcos  sustentou 
pelo  espaço  de28raezes  um  cerco,  que  fez 
a  admiração  de  toda  a  Europa,  depois  ba- 
tt  u  completamente  os  Turcos  junclo  aosDar- 
danelUs.  Morreu  em  16l'^. 

MOROSO,  A,  adj.  [nwrosus,  de  moror,  ari, 
tardar,  demorar -se.)  tardio,  tardonho,  va- 
garoso, procrastinador,  detençoso,  t).  j».  — 


no  desempenho  dos  deveres,  no  pagamento 
de  divida.  Devedor — .  Deleitação — ,  de 
concupiscência. 

MOROUço,  s.  m.  (V.  Morro.)  monte.  — de 
seixos,  amontoados,  v.  g.  para  nelles  se 
plantarem  cruzes. 

MORPETii,  (geogr.)  cidade  d'lnglaterra,  a 
5  léguas  N.  deNcvvcastle  ;  6,678  habitantes. 

MORPHÉA,  s.  f.  (creio  que  vem  do  Gr.  mo- 
ros,  porção,  e  \íholis,  escama,  pelle  esca- 
brosa,) (med.)  elephancia,  ou  elephantiasis, 
espécie  do  lepra. 

MORPHEO  ou  MOBPHEu,  s.  m  (do  Gr,  wor- 
çhé,  imagem,  forma.)  fpoet.)  o  ^leus  do  som- 
no ;  (fig.)  o  somno. 

MORPiiEO,  (myth.)  deus  do  somno  e  dos  so- 
nhos, filho  de  Neptuno,  tomava  todas  as  for- 
mas para  enganar  os  Romanos,  d'onde  deri- 
va o  seu  nome  (do  grego  wiorp/í^  apparencia). 
Dão-Ihe  por  attribulos  uma  folha  de  papou- 
la, com  a  qual  tocava  aquelles,  que  queria 
adormecer,  e  azas  de  borboleta. 

MORRAÇA,  5.  f.  (do  Fr.  maraís,  lagoa;  In- 
glez  morass  ;  Sueco  moras.)  lódào  da  praia, 
herva  que  no  Algagve  dão  aos  cavallos  e 
que  cresce  nos  morraçaes. 

MORRAÇAL,  s.  m.  [morvaça,  des.  coUect. 
ai.)  pântano  onde  nasce  a  morraça. 

MORRÃO,  s.  m.  (Cast.  ínorra,  cabeça,  cou- 
sa redonda,  do  augm.  do.)  corda  envolta 
em  estopa  e  molhada  em  matérias  inflamma- 
veis  com  que  se  põe  fogo  á  artilharia.  Co- 
par o  — ,  fazer-lhe  a  ponta.  —  de  candeia, 
zela,  a  extremidade  carbonisada  do  pavio 
ou  torcida.  V.  Murrão. 

MORRARiA,  s.  /".  (de  moJTO,  des.  ia.)  quan- 
tidade considerável,  cordilheira  de  morro^ 
ex.  «  é  a  terra  todavia  de  — s  de  areia.  » 
Pimentel. 

MORREDOR,  A,  adj.  V.   Perecedeiro. 

MORRER,  V.  a.  ou  11.  (i  at.  morior,  mori* 
de  mors,  a  morte,  que  os  etymologistas  de- 
rivam do  Gr.  moros,  moira,  fado,  destino, 
dií  meirô,  cortar,  privar.  Em  Egypc.  môouí 
ou  mou  significa  morrer,  e  vem  de  moten, 
não  se  mover,  ou  emton,  estar  sem  movi- 
mento, descansar;  no  Chlnez  o  caracter  pri- 
mitivo que  exprime  a  morte  ou  um  morto 
era  um  homem  jazendo  por  terra)  extinguir- 
se  todo  o  movimpinto  vital,  cessar  de  viver, 
V.  g.  —  de  doença,  de  velhice,  de  golpe, 
a  ferro.  Ir  a  — ,  a  padecer  morte  por  sen- 
tenfa  da  justiça,  ou  por  ordem  de  autori- 
dade superior.  — ,  (fig  )  acabar,  extinguir- 
se,  V.  g.  —  a  luz,  o  vento  ;  —  a  raça  ;  —  a 
fama  ;  —  a  esjierança.  — ,  (fig.)  perder  o  mo- 
vimento, a  força,  o  vigor,  v.  g.  morrerem 
os  braços,  as  pernas,  por  paralysia,  grande 
susto,  por  grande  debilidade,  eic. ~de  me- 
do, (fig.)  estar  extremarufinte  assustado,  to^ 
Ihido  de  sqsto.  —  por  alguma  cousas  (figj 
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desejar,  appetecer  anciosamente.  —  ao  ou 
'para  o  mundo,  (fig.)  retirar-se  da  socieda- 
de, ir  para  reliro.  — ,  (fig.)  terminar,  v.  g. 
coUares  que  vem  a  —  na  cintura.  Morrer 
nunca  tem  sentido  activo ,  as  seguintes  phra- 
zes  que  Moraes  dá  como  exemplos  são  elli- 
pticas.  —  morte  honrada,  —  cruel,  equiva- 
lem a  :  —  de  morte  honrada,  cruel. 

MORRiÃo,  s.  m.  (Fr.  worioíi,  capacete  pe- 
queno sem  viseira.  jNão  vem  de  Maurus, 
Mouro,  ou  preto,  como  quer  M.  de  Roque- 
fort,  mas  de  mor,  cabeça,  rad.  do  Cast.  mor- 
ra.) capacete  sem  viseira  que  cobre  o  casco, 
e  de  ordinário  linha  tope,  plumas  ou  outro 
adorno. 

MORRiÃo,  s.  m.  (Fr.  mouron,[de  mus,  ra- 
to, e  aures  ,  orelha.)  (bot.)  planta  de  que 
gostam  muito  os  passarinhos,  cujas  folhas  se 
parecem  com  as  orelhas  de  rato. 

MORRIDO,  A,  superl.  de  morrer,  que  mor- 
reu, V.  g.  tem  —  muita  gente  da  cholera. 
V.  Morrer. 

MORRINHA,  s.  f.  (provavelmeuto  de  mor^ 
rer.)  sarna  deslrucliva  que  dá  no  gado ; 
qualquer  epizootia  ;  (fig.)  enfermidade  in- 
commoda  pouco  perigosa  da  gente. 

MORRINHENTO,  A,  adj .  (famil.)  propriamen- 
te é  0  mesmo  que  morrinhoso,  mas  é  só  usa- 
do fig.,  no  sentido  de  adoentado,  achacoso 
(gente). 

MORRINHOSO,  A,  adj .  (des.  oso.)  que  tem 
morrinha. 

MORRiSTOUN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
Unidos,  a  12  léguas  JNO.  de  New-lork  ;  3,800 
habitantes. 

MORRO,  s.  m.  (do  Cast.  morra,  cabeça.) 
cabeço,  monte  arredondado,  pouco  alto,  de 
terra  ou  rocha;  terra  dura  a  modo  de  piçarra. 

MORTACOLOR.  V.  Mortacôr. 

MORTACÓR,  s.  f.  pintura  de  gesso  com  som- 
bras mui  leves. 

MORTAGNE,  (geogr.)  cidadc do  França,  ai) 
léguas  E.  d'Alençon  ;  5,692  habitantes. 

MORTAGNE  SOBRE    O    SEVRE  ,     (geOgr.)     villa 

de  França,  a  3  léguas  e  meia  NO.  de  Mau- 
léon ;  SUO  habitantes. 

MORTAiN,  (geogr.)  cidade  do  França,  a  7  lé- 
guas emeiaE.  d'Arranches  ;  2,5íl  habitan- 
tes. Ontr'ora  titulo  de  um  condado. 

MORTAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  moría/ú,  de 
mors,  tis,  a  morte.)  sujeito  á  morte.  O  ho- 
mem é-~,  que  causa  a  morte,  v.  g.  feri- 
da, veneno,  arma  — .  Pecado  — ,  que  é  pun- 
gido com  a  morte  eterna.  Estar — ,  mori- 
bundo. Usa-se  s.  ra.  Os  morí«e.ç  (homens.) 

MORTALHA,  s.  f.  [morto,  des.  alha,  que 
exprime  cousa  que  envolvo,  V.  liar.)  pano 
OU  vestido  em  que  vai  envolto  o  cadáver; 
(fig.)  enterro,  sepultura;  .  cadáver,  r.  g. 
Ofjicio  da  — ,  o  que  os  sacerdotes  fszem 
antes  do  enterro. 


MORTALHAR.  V.  Amortalhar. 

MORTALIDADE,  s. /*.  [áes.  idade),  o  ser  mor- 
tal;  (fig.)  os  mortaes.  —  (do  Fr.mortalité)^ 
adoptado,  numero  de  óbitos.  Listas  de  — , 
das  pessoas  que  morreram  em  logar  e  tem- 
po determinado,  ex.  em  Lisboa,  no  espaço 
de  um  anno. 

MORTALíSSiMAMENTE,  adv.  sujocrL  de  Mor*- 
talmente.  (p.  us.) 

MORTALissiMO,  A,  adj.  superl.  do  Mortal, 
muito  mortífero ;  (fig.)  muito  entranhado. 
V.  g.  ódio  — . 

MORTALMENTE,  aáy,  (men/esuíí.),  de  modo 
a  causar  a  morte  :  v.g.  ferir  —  r(fig-)  com 
grande  violência,  ex.  aborrecer  — ,  como  o 
que  deseja  a  morte  ao  individuo  aborrecido. 
Peccar  — ,  commetter  peccado  mortal.  Caiu 
sem  movimento,  como  morto. 

MORTANiJADE,  s.  f.  grande  numero  de  pes- 
soas mortas  em  batalha  ou  por  doença. 

MORTARA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sar- 
dos, a  3  léguas  N.  de  Lumello,  sobre  o  canal 
do  Agnona  ao  Po  ;  4,500  habitantes. 

MORTAROOUMORTARRO,  (aut.)  V.  Mortcíro. 

MORTE,  s.  f.  (Lat.  mors,  tis.  V.  Morrer.)^ 
extincção  ou  cessação  total ,  instantânea  e 
permanente  das  funcções  vitaes  e  dos  mo- 
vimentos internos  e  externos  que  consti- 
tuem a  vida  animal.  Também  se  diz  dos 
vegetaes,  mas  é  figuradamente,  porque  as 
plantas  são  um  aggregado  de  indivíduos,  e 
a  morto  nellas  é  sempre  parcial  e  mais  ou 
menos  lenta.  —  apparente,  suspensão  total 
dos  movimentos  e  funcçõêS  vilães  apparen- 
tes.  —  natural,  causada  por  doença,  velhi- 
ce, veneno,  golpe,  suffocação,  estrangula- 
ção,  decapitação,  etc.  Morra  morte  natural^ 
(phr.  da  ordenação. — civil,  (fig.)  perda  dos 
bens,  direitos  e  graduação  social.  Èwiaríigfo 
de — ,  a  morrer,  agonisando.  Ficar  em, — , 
(loc.  ant )  morrer  em  pecado  mortal.  Tris- 
te até  á  — ,  (loc.  ant.)  rauito  triste,  com 
tristeza  capaz  de  causar  a  morte.  Leão , 
Chron.  de  D.  Duarte. — ,  acto  de  matar. — 
de  propósito  ;  —  de  reixa,  sem  pryraedita- 
ção.  —  de  cajom  (occasião)  (ant.)  por  desas- 
tre, accidental.  Causa  de  — ,  mortal,  capaz 
de  matar  com  dôr,  magoa,  v.  g.  dores, 
anciãs,  desgostos  de — .  De — ,  (loc.  adv.) 
mortalraenie,  v.  g.  ferir  de — .  — ,  (mylh. 
e  poef.)  a  per5onificação  da  extincção  da 
Tida. 

Syn.  comp.  Morte,  passamento,  transito, 
fallecimento.  —  De  todos  estes  vocábulos  o 
mais  genérico  é  morte,  porque  diz  precisa- 
mente cessação  da  vida,  e  applica-se  sem 
distincção  de  nenhum  género  ou  classe  a 
todos  os  seres  animados,  e  aos  em  que  con- 
sideramos vida.  Morre  o  rei,  morre  o  sapa- 
teiro, morre  o  cavallo,  morre  o  annoso  oar- 
Yálho. 
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Passamento  e  transito  expricae  uma  idéa 
mais  elevada  e  circurascripta,  pois  desper- 
ta a  idéa  da  immortalidade,  e  representa  a 
alma  saindo  do  invollorio  mortal  e  passan- 
do fi  melhor  vida. 

FaJlecimento  exprimo  o  acto  de  fazer 
falia,  acabando;  não  tem  a  particularidade 
de  passamento  c  transito,  mas  só  se  oppli- 
ca,  como  elles,  unicamente  ao  homem. 

Morte  applica-se  a  velhos  e  moços  ;  fal- 
lecimento  diz-se  com  mais  propriedade  dos 
velhos.  Passamento  representa  particular- 
mente as^agonias  e  desmaios  raortaes  que 
experimenta  o  corpo  quando  a  alma  d'elle 
se  separa  na  hora  da  morte.  Transito  é 
termo  consagrado  para  designar  a  morte 
suave  dos  justos  ;  por  isso  se  diz  o  transito 
dos  pios,  o  transito  da  SS.  Virgem.  Morte 
admitte  a  idéa  de  violência  ,  áS  aíTronta  ; 
passamento,  transito  «  falkcimento  só  in- 
dicam um  eíTeito  natural. 

MORTEAU,  (geogr.)  cidade  a  6  léguas  NE 
de  Pontaslier  ;  l/i!)0  habitantes. 

MORTECÔR,  s.  f.  (pint.)  mais  correcto  que 
mortacôr,  pintura  de  gesso  com  sombras 
mui  leves,  ex.  «debuxai  e  colori  de—,» 
Nunes,  Arte  da  Pintura. — ,  (flg.)  leve  ap- 
parencia,  imagem  imperfeita,  ex.  «umas 
mortecôres  daquella  viva  imagem.  »  Mo- 
narch.  Lusit. 

MORTEFOISTAINE   OU  MORFONTATNE,    (geOgr.) 

villa  de  França  a  2  léguas  S.  de  Senlis ; 
400  habitantes. 

MORTEiRADA,  s.  f.  [morteivo,  des.  s  ada.) 
tiro,  descargas  de  morteiro. 

MORTEiRETE ,  s.  m.  diminut.  de  mor- 
teiro. 

MORTEIRO ,  s.  m.  (Fr.  mortier ,  do  Lat. 
mortarium,  gral,  almofariz.)  peça  de  arti- 
lharia curta  e  de  grande  calibre  para  lan- 
çar bombas.—,  (ant.)  gral  de  pisar.  Fazer 
—  de  alguém,,  Aulegr. ;  (fig.)  adubos.  O  — 
da  agulha  de  marear,  a  caixa  em  que  a 
rosa  se  move. 

MORTEJíART,  (gcogr.)  villa  dc  Franca,  a 
2  léguas  e  meia  SO.  de  Bellac  ;  600  habi- 
tantes. 

MORTEMER,  (gcogr.)  Movtuum  maré,  villa 
de  França,  na  antiga  Normandia  a  2  lé- 
guas E    de  Neufchatel ;  300  habitantes. 

MORTESiNHO ,  s.  m.  (aut.)  corpo  morto, 
cadáver;  animal  morto  sem  violência. 

MORTEYDADE,  (aut.)  V.  Mortandade. 

MORTEZiNHA,  s.  f.  diminut  de  morte.  E' 
desusado  e  impróprio. 

MORTICÍNIO,  s.  TO.  (do  Lai.  morticinus; 
adj.  de  ihors,  tis,  a  morte,  e  cmdo  ou  ca- 
do,  cahir),  pessoa  ou  animal  morto  : — ,  ac- 
to de  matar,  matança. 

MORTIER  (Eduardo  Adolpho),  (hist.j  du- 
que do  Trcviso,  nasceu  em  1791.  Em  183i 


era  ministro  da  guerra  quando  foi  morto 
ao  lado  do  rei  pela  esplosão  da  machina 
de  Fieschi. 

MORTÍFERO,  A,  adj.  (Lat.  mortifer  ou  mor- 
tiferus,  mors,  tis,  a  morte,  e  fero^  causar, 
levar),  que  causa  a  morto,  v.g.  veneno — . 

MORTIFICAÇÃO,  s.  f.  verb.  (Lat,  mortifi- 
tio,  onis),  estado  dormente,  entorpecimen- 
to, privação  do  sentimento;  (med.),  gan- 
grena completa ;  (íig.)  desgosto,  desprazer 
qne  se  causa  ou  se  sente  :  v.  g.  —  da  car- 
ne, penitencia  para  amortecer  os  appetites 
sensuaes.  PI.  Mortificações.  Tem  soíTrido 
muitas  — ,  consumições. 

MORTIFICADO,  A,  p.  p.  sup.  dc  mortificar, 
e  adj.,  amortecido;  castigado  cora  peniten- 
cias ,  (íig.)  consumido,  vexado,  v.  g. — sos 
appetites.  Yieira  disse  :  — s  as  luzes  do  sol. 
quasi  apagadas. 

MORTiFiCADOR,  A,  adj,  e  s.  quo  morti- 
fica. 

MORTIFICANTE,  ttdj .  dos  '^  g .  (Lat.  morti' 
ficans,  tis,  p.  a.  áQmorlificare),  que  mor- 
tifica. V.  g.  Rigores  penitemnas — . 

MORTIFICAR,  V.  a.  (Lat.  mortificara,  de 
mors,  tis,  a  morte,  des.  efficere,  causar), 
causar  a  morte  ;  entorpecer,  v.  g.  —  os  mem- 
bros; (fig.)  apagar.  —  o  fogo,  a  luz  ;  casti- 
gar com  penitencias ;  —  o  corpo,  a  carne, 
os  appetites  ;  (fig.)  causar  desgosto,  consu- 
mição. V,  g.  Mortificou-me  com  importunas 
queixas,  supplicas.  —  as  cores,  apaga-las. 
Yieira. — ,  (fig.)  abater,  humilhar,  v.  g. — 
a  soberba  de  alguém.  — se,  o.  r.  (ant.)  apa- 
gar-se  ;  — ,  aflliglr-sc,  consumir-se. 

MORTiFÍCAT'vo,  A,  adj.  (dcs .  ivo)  que 
mortifica. 

M0RT1MER  (conde  de),  poderoso  senhor 
inglez,  nasceu  em  1287,  foi  durante  14 
annos  um  dos  mais  zelosos  servidores  de 
Eduardo  II ;  mas  em  1320  levantou  o  es- 
tandarte da  revolta  para  derrubar  os  Speu- 
sers  favoritos  do  rei,  foi  preso  e  encerra- 
do na  Torre  d'onde  conseguiu  escapar-se, 
e  refugiou-se  em  França,  e  depois  voltou 
a  Inglaterra  com  um  pequeno  exercito, 
mas  conseguiu  sublevar  o  povo,  e  -apode- 
rando-se  do  rei  mandou-o  assassinar  na 
prisão,  collocando  no  throno  o  joven  Eduar- 
do li.  Mortimer  exerceu  por  algum  tempo 
um  poder  absoluto  sacrificando  todos  os 
que  lhe  faziam  sombra.  Foi  julgado  e  jus- 
tiçado por  ordem  do  rei  em  1330. 

mortimer's  cross,  (geogr .^  Cruz  de  Mor- 
timer, logar  do  condado  d'lIereford,  nas 
margens  do  Lugg ;  é  celebre  pela  batalha 
que  nelle  se  deu,  durante  a  guerra  dasduas 
llozas,  no  1."  de  fevereiro  de  1461. 

mortindade,  Y.  Mortandade, 

MORTiNHOS,  s.  m.  pi.  V.  Murtinho. 

mort/sinho,  V,  Mortesmho. 
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MORTO,  A,  p.  p.  de  morrer,  adj.  (Lat. 
mortuus,  de  morior,  ire),  privado  de  vida. 
V,  g.  Homem — .  Muita  gente — .  VI.  Mor- 
tos. Mortas.  Os  — s  (indivíduos).  — ,  (fig.) 
extincto,  apagado,  «.//.  cor,  tinta,  luz  mor- 
ta. — ,  supino,  por  matado,  v.  g.  Tinha 
—  trcs  soldados  inimigos.  — ,  por  morrido, 
(p.  us.)  €x.  «  Todos  os  que  antes  d'ellc  ha- 
viam — .  »  Vieira,  «  Christo...  não  contente 
com  haver  — .  »  ter  morrido.  —  (fig.)  ex- 
hausto,  prostrado,  v.  g.  —  de  fadiga,  can- 
saço, trabalho. — ,  (íig.)  violentamente  inci- 
tado, V.  g.  —  de  paixão,  do  amor,  de  ciú- 
me ;  —  por  gozar,  possuir.  —  civilmente,  V. 
Jtíorte-civil.  Corpos  de  mão  morta.  Y.  Máo- 
morta.  — ,  (fig.)  sem  actividade.  Praça  — , 
(miht ),  a  do  soldado  não  effectivo.  Ferro 
— ,  não  temperado,  sem  aço.  Agua  — ,  mar 
— ,  cuja  agua  é  estagnante.  Formosura  — , 
de  pessoa  sem  viveza,  falta  de  animação. 
Bala,  homba  — ,  que  perdeu  a  força  projé- 
ctil, e  só  cahe  por  seu  peso.  Tempos — s, 
(naut.),  em  que  falta  o  vento  para  navegar. 
A  náu  — ,  que  não  dá  pelo  leme,  por  estar 
sossobrada  pelas  ondas.  Dinheiro  —  ,  que 
não  produz  juro  ou  lucro,  nem  se  applica 
a  pagar  divida.  Tempo  — ,  na  agricultura, 
em  que  se  não  semeia  nem  fazem  trabalhos 
importantes  de  cultura.  Engenho  ou  fogo 
— ,  que  não  labora,  por  se  não  cultivarem 
cannas  na  fazenda  ou  por  outra  cànsa.  v.g. 
Povoar  uma  terra  de  fogo. — ,  (ant.)  estabe- 
lecendo nella  os  primeiros  povoadores,  não 
tendo  antes  um  só  vizinho.  Obras  — s,  (naut.) 
a  porção  do  costado  do  navio  que  está  fo- 
ra da  agua,  e  principalmente  o  castello  da 
popa  :  oppõe-se  a  obras  vivas  ;  — ,  acções 
esquecidas  por  se  não  escreverem  ;  obras 
não  meritórias  diante  de  Deus. 

Syn.  corap.  Morto,  defunto,  finado.  —  A 
m,orte  ou  cessação  da  vida  é  a  idéa  commum 
destes  vocábulos,  cuja  differença  consiste  na 
maneira  de  presentar  esta  idéa. 

Um  ser  animado  que  perdeu  a  vida,  que 
deixou  de  viver,  morreu,  é  ou  está  morto, 
seja  homem,  animal,  ou  planta,  etc. 

Defunto  e  finado  são  termos  figurados 
que  se  usam  por  euphemismo  em  logar  de 
morto,  mas  só  se  applicam  ao  homem. 
Usam-se  mais  frequentemente  como  subs- 
tantivos, e  designa  o  primeiro  um  cadáver 
humano,  um  corpo  morto ;  e  o  segundo, 
uma  alma  que  está  no  purgatório,  e  só  se 
usa  no  plural.  As  pessoas  piedosas  mandam 
dizer  missas  pelas  almas  de  seus  defuntos. 
A  igreja  ora  pelos  finados  no  dia  á  de  No 
vembro. 

MORTO  (mar),  (geogr.)  lago  Asphaltite  dos 
Gregos  e  Romanos  ;  em  latim  maré  mor- 
tuum,  lacus  Asphaltites^  em  árabe  Bahr- 
el-Soud,   lago  da  Turquia  asiática,  na  an- 
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tiga  Palestina,  ao  SE.  de  Jerusalém.  Re- 
cebe ao  N.  o  El-Charia  (Jordão)  e  a  0.  a 
torrente  de  Cedron. 

MORTORio,  s.  m.  (do  morto),  funeral,  exé- 
quias funeraes.  v.  g.  Celebrar  o  seu  — .  — 
(tig.)  estar  ou  ficar  em  — ,  a  vinha  ou  ou- 
tra cultura,  deixar  de  se  cultivar,  ficar  per- 
dida.—  s,  (agricult.)  calvas,  raleiras  nas 
sementeiras  onde  morrem  as  sementes  das 
plantas. 

MOiíTREE,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3 
léguas  S^.  d'Argentan;  1,000  habitantes. 

MORTUALiiA,  s.  f.  [morto,  des.  collect.  alha) 
multidão  de  cadáveres. 

MORTUÁRIAS  ou  MORTULHAS,  S.   f.  pi.   (aut.) 

O  que  se  pagava  á  igreja  dos  bens  do  de- 
funto. 

MORTUORio,  s.  m.  fureral,  exéquias.  — , 
nojo,  \uio,.v.g.  estar  de — .  V.  Mortalha. 

MORTURAS,  (ant.  eobsolut.)  V.  Mortulhas. 

MORULA,  s.  f.  (dim.  ÚQmora,  demora),  de- 
tençazinha,  pequena  espera,  vagarinho. 

MORVAN,  (geogr.)  antigo  e  pequeno  paiz 
de  França,  na  Dorgonha  e  no  Nivernez, 
hoje  compr(?endido  na  parte  S.  do  depar- 
tamento da  Costa-d'-0uro  e  no  NO.  do  dis- 
tricto  de  Saone-e-Loire  (cidade  principal 
Chateau-Chinon). 

MORVEN,  (geogr.)  monte  d'Escossia,  no 
condado  de  Cailhnep. 

MORViLLiERS  OU  LiFFOL,  (googr.)  chama- 
da também  Liífol  a  Grande,  villa  de  Fran- 
ça, a  2  léguas  SO.  de  Neufohafeau ;  1,700 
habitantes. 

MORXAMA,  s.  f.  a  pelle  de  carne  gorda  de 
boi  ou  vacca. 

MOSAICO  ou  MUSAico,  s.  m.  (Ital.  musai- 
00,  do  Lat.  musalicus  ou  musivus),  embu- 
tido de  pedrinhas  de  varias  cores  e  de  peda- 
cinhos de  esmalte  colorido,  com  que  se  imita 
a  pintura.  —  obra  de  ourives,  pedras  pre- 
ciosas embutidas  de  maneira  a  formarem  la- 
vores. Usa-se  adj  :  Columnas  —  s  ,  torsas  , 
espiraes. 

MOSAICO,  A,  aá;'.  (de  iííoÍ5^s),  concernente  a 
Moisés.  V  g.  k  lei  — ■. 

MOSARABE  OU  MOSARABICO.  V.  Musarubc. 

MOSCA,  s. /".  (Lat.  mwsca,  Gr.  muia.  Court 
de  GébeHn  crè  que  o  radical  mu  ou  mus 
é  vóz  imitativa  do  zunido  das  moscas :  a  des- 
inência parece-me  vir  de  acns,  cousa  pi- 
cante), insecto  pequeno  e  vulgar  :  —  de  frei- 
xo, cantharidas  ;  —  de  cavallo,  uma  espécie 
que  atormenta  as  bestas.  —  morta ,  (fig.) 
pessoa  que  aflecta  mansidão  e  disfarça  os 
seus  intuitos  até  qne  venha  occasião  em  que 
possa  causar  damno.  Estar,  andar  ás  —  s, 
(loc.  chula),  em  despreso,  sem  freguezes, 
V.  g.  feirante. — (fig)  pessoa  importuna, 
incoramoda.  —  (fig.j  o  remate  do  barrete 
feito  de  retroz ;  pontos  que  dão  os  alfaiates 
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para  segurar  as  casas  dos  vestidos  e  o  re- 
mate de  costuras.  —  de  fuso,  a  abertura  es- 
piral da  ponta  onde  se  enrosca  o  fio. — s,  (cir ) 
cauterisação  com  botão  de  feri  o  em  braza,  ou 
com  pequenos  parches  cáusticos,  cx.  Os  que 
pediram  a  elrci  juizes  letrados  para  as  terras, 
pediram  nelles  —  s.  Couto  ,  cousa  molesta, 
praga. 

MOSCADA,  s.f.  ouadj.  f.  (do  lat.  moschata) 
^"oz  — .  V.  Noz. 

MOSCADEiRA.  V.  Miiscãdeira. 

MOSCADEiRO,  s.  m.  (des.  eiró),  abano  de  en- 
xotar moscas.     ' 

MOscÃo,  s.  m.  augment.)  de  Mosca,  mos- 
cardo, mosca  grande. 

MOSCAR,  V.  a.onn.  {mosca,  ar  des.  inf.) 
fugir ,  correr  acossado  pelas  picndas  das 
moscas,  como  faz  o  gado  (fig.  e  chulo)  esca- 
puHr-se.  *' 

MOSCARDO,  s.  m.  atavão,  moscão. 

MOSCATEL,  adj.  ífo5  2  g.  (Fr.  muscat ,  do 
Arab,  e  Pers.  mosco,  almíscar),  que  tem  chei- 
ro e  sabor  suave,  almiscarado.  v.g.  Peras, 
uvas  moscatéis . 

MoscHiQUES ,  (geogr.)  Moschicim ,  hoje 
Âmasintha,  cordilheira  de  montanhas  da 
Asia-Menor,  formava  dous  braços,  um  que 
se  estendia  a  E.  da  Colchida,  o  outro  se- 
parava a  Catarzena  e  aChorzena,  ao  N.  da 
Basilicena,  e  ao  S.  da  Caranitide. 

MOSCHOPULO,  (hist.)  appelido  de  dois  gre- 
gos ;  o  mais  antigo  nasceu  na  ilha  de  Cre- 
ta, florescia  no  reinado  do  imperador  Ma- 
noel Pa  teólogo,  no  fim  do  XIV  século  ;  o 
2.®  que  era  cieByzancio,  foi  do  numero  dos 
gregos,  que  depois  da  tomada  de  Constan- 
tinopla se  refugiaram  na  Itália. 

MoscHUS,  (hist.^  poeta  grego,  nasceu  em 
Sirneuza,  florescia  no  anno  230  antes  de 
J.  C.  Foi  discípulo  e  amigo  de  Bion  de 
Smyma.  Entre  as  poucas  obras,  que  res- 
tam de  Moschus  ha  o  Amor  fugitivo,  o 
Rapto  d' Europa. 

MOSCHUS  (João),  (hist.)  monge  grego  do 
¥1  século,  yhen  nos  reinados  de  Tibério 
U  e  Maurício,  e  morreu  no  anno  620.  Vi- 
sitou a  Palestina,  a  Syria  e  o  Egypto,  e 
publicou  debaixo  do  titulo  de  Leimon  um 
resumo  das  vidas  dos  sanctos,  que  tinha 
conhecido, 

MOSCOU  OU  MOSKOv,  (geogr.)  Moskva  em 
fetrm  moderno,  cidade  da  llussia  Europea, 
Outr^ora  capitai  de  toda  a  Rússia,  sobre  o 
Moskova  ;  350,0(j()  habitantes.  Arcebispado 
^ego,  sede  do  matropolitano  ;  foi  incen- 
diada por  Rostophcine  em  1818  para  obs- 
tar a  que  o  exercito  de  Napoleão  nella  fi- 
z€s.<;e  qtiarteís  d'inverno ;  hoje  está  reedifi- 
c-ada. 

MOSCOU  (governo  de),  (geogr.)  entre  os  de 
Vfadimir,   Riazan,   Toula,   Halonga,  Smo- 


lenck ;  1,500,000  habitantes.  Capital  Mos- 
cou. 

MOSCOVíA,  s.  f.  coiro  que  vem  da  Moscovia, 
cortido  com  uma  casca  que  lhe  dá  um  cheiro 
particular. 

MOSCOVITA,  adj.  e  s.  dostg.  natural  ou 
pertencente  á  Moscovia,  á  Rússia. 

MOSEFO.  V.  Moçafo. 

MOSELLA,  (geogr.)  JlÍ05e/  emallemão,  Mo- 
sella  dos  antigos,  rio  de  França  e  d'Alle- 
manha,  nasce  perto  de  Tay,  a  7  léguas  SE. 
de  Remiremont,  corre  ao  N.,  ao  NO.  de- 
pois ao  NE. ;    cáe  no  Rheno  em  Coblentz. 

MOSELLA  (districto  de),  (geogr,)  dislricto 
da  França,  limitado  aoS.  pelo  de  la  Meur- 
the,  a  E.  pelo  do  Baixo  Rheno,  a  E.  pelo 
districto  de  la  Meuse,  ao  N.  pelo  Lnxem- 
burgo,  a  Prússia  e  a  Baviera  ;  ^i27,250  ha- 
bitantes. Capital  Melz. 

MOSER,  (hist.)  publicista  allemão,  nasceu 
em  1701,  morreu  em  1785.  Deixou  :  An- 
tigo direito  publico  d' Allemanha  ;  Plano 
da  constituição  moderna  d' Allemanha,  etc, 

MOSHEiM,  (hist.)  sábio  theologo  protestan- 
te, allemão,  nasceu  em  16'J4,  morreu  em 
1755.  As  mais  principaes  obras  são  :  í/m 
resumo  da  historia  ecclesiastica  ;  Sermões  ; 
Moral  da  Escriptura,  etc. 

MÓsiNHO,  s.  m.  o  que  serve  uma  igreja  por 
estipendio  deixado  em  legado  ;  sacristão.  V. 
Mousinho  e  Mósinho 

MOSKENiTSA,  (gcogr.)  cidade  dos  estados 
austríacos,  a  'Z  léguas  SO.  de  Fiume,  sobre 
o  golpho  de  Quarperolo ;  2,000  habitan- 
tes. 

MOSKOVA  ou  MOSKVA,  (gcogr.)  rio  da  Rús- 
sia europea,  nasce  no  governo  de  Smo- 
lensk,  corre  a  E.,  entra  no  governo  de 
Moscou,  e  lança-se  no  Oka  perto  de  Ko- 
lomna. 

MOSLEMAii,  (hist.)  capitão  árabe,  um  dos 
filhos  do  cahfa  Abd-el-Melck,  commandou 
os  exércitos  musulmanos  no  reinado  de  seus 
irmãos  Walid  I,  Solimão,  Yezid  II  e  IJes- 
cham.  Tomou  Ponto  e  a  Amenia,  cercou 
Constantinopla,  venceu  Yézid-ibn-Mahleb, 
e  os  Turcos. 

MOSLEMiTA,  s.  m.  V.  Musulmano. 

MOSQUEADO,  A,  adj.  [moscv,  des.  adj.  ado, 
substituído  o  que  ao  e),  que  tem  pintas  como 
moscas,  salpicado,  v.  g.  Tigre—.  Ave  de 
plumagem  branca  —  de  roxo.  Seda  amarella 
—  de  preto. 

MOSQUEIRO,  s.  m.  [mosca,  des.  eiró),  muitas 
moscas  afim  de  as  apanhar  envolvendo-as  ; 
(fig.)  sujeito  que  anda  de  continuo  cercado  de 
gente  importuna. 

MOSQUEIRO,  A,  adj.  quo  as  moscas  perse- 
guem muito  (animal).  Boi  — ,  que  anda  sem- 
pre correndo  picado  pelos  moscardos. 

MOSQUEIA,  s.  f.  rosa  branca  almiscarada. 
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MOSQUETA,  *.  f.  diminuit.  de  Mosca.  v.  g. 

—  de  botão,  de  retroz  desfiado. 
MOSQUETAÇO,  s.  Hl.  [mosquetc,  des.  aço,  de 

jacio,  ere,  lançar),  mosquetado,  tiro  de  mos- 
quete. 

MOSQUETADA,  s.  f.  (des.  s.  ado)  tiro  de  nios- 
quete. 

MOSQLETÃo,  s.  Dl.  augiuent.  de  Mosquete. 

MOSQUETAiiiA,  s.  f.  (des^  ario],  multidão  do 
ÉDOsquetes  e  mosqueteiros,  v.  g.  Descargas  cie 
úaosquetaria. 

MOSQUETE,  s.  m.  (Ff.  iHousquet,  que,  anles 
da  introducção  das  armas  de  íogo,  signiíicava 
besta,  íalvez  da  ponta  e  picada  das  settas  ou 
dardos),  espingarda  reforçada  (lue  se  despara- 
va  apoiada  sobre  forquilha.  11  oje  ó  syníiui- 
mo  de  espingarda. 

MOSQUETEAR,  V.  a.  OU  11.  [mosquete,  ardes, 
inf.)  fazer  descargas  de  raosquetaria.  —  se, 
V.  r.  fazerem  os  dois  exércitos  ou  corpos  ini- 
migos fogo  um  contra  o  outro. 

MOSQUETEIRO,  s.  m.  (des.  eiró],  soldado  de 
infantaria  armado  de  mosquete.  —  antiga- 
mente em  França,  cavalleiro  da  guarda  real 
armado  de  mosqueie. 

MOSQUITEIRO,  s.  m.  [mosquito,  des.  eiró), 
cortinado  de  leito  de  estofo  pouco  tapado, 
destinado  a  resguardar  dos  mosquitos. 

MOSQUITO,  s.  m.  diminuit.  de  Mosca,  inse- 
cto cuja  picada  causa  dor  e  inflammação,  e 
cujo  zunido  é  summaraente  incommodo.  v. 
g.  — s  pernilongos,  mariçocas ,  maruins, 
borrachudos,  são  espécies  rommuns  no  Bra- 
zil. 

MOSQUITOS  (bahia  dos),  (geogr )  vasta ba- 
hia  da  America  do  Sul,  extende-se  pelas 
costiis  da  Kova  Granada,  de  Guatimala  e 
do  território  dos  Mosquitos. 

MOSQUITOS  (território  dos),  (geogr.)  re- 
gião da  Guatimala  oriental,  a  E.  do  Estado 
de  lienduras,  ao  NE.  do  de  Nicarágua,  é 
habitada  pelos  Mosquitos,  povo  outr'ora  nu- 
meroso e  potente,  mas  hoje  fraco  e  muito 
reduzido 

Moss,  (geogr.)  cidade  da  Noruega,  a  13 
léguas  S.  de  Christiania  ;  3,000  habitan- 
tes. 

MOSSA,  s.  f.  (provavelmente  de  morúus, 
mordedura),  o  signal  que  deixa  golpe  dado 
com  força  em  corpo  soUdo,  v.  g.  fez-lhe  uma 

—  no  elmo  ou  com  os  dentes.  —  sde  pdo,  ta- 
lhas, cortes  feitos  em  tábua  para  marcar  o  nu- 
mero de  alguma  cousa,  r.  g.  — de  [potes  de 
vinho,  de  partidas  de  jogo  ganhadas.  Por  suas 

—  s  áa  pao  (fig.)  por  suas  rudes  contas  por 
seu  calculo  grosseiro.  Fazer  —  (fig.)  fazer 
impressão  ,  abalo,  v.  g.  —  na  honra,  —  na 
crença,  —  na  vontade.  — s  (carp.)  cavida- 
des que  ficam  entre  as  canzis  onde  apertara 
as  brochas  dos  bois. 

MOSSEGADo,  A,  adj.\{áe  mosstty  des  gado^  do 


Lat.  secaius,  p.  p.  do  secare,  cortar),  enceta- 
do, a  que  se  tirou  um  pedaço,  v.  g.  pão  — . 

MossEM  (do  Aragonez  e  Fr.  ant,),  (ant.)  cor- 
responde ao  mod  Fr.  monsieur,  senhor. 

Mossiço-  V.  'àassiço. 

Mossoui-,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  asiá- 
tica, capital  do  pachilick  do  mesmo  nome, 
na  direita  do  Tigre,  a  9i  loguãs  NO.  de 
Bagdad  ;  50, (00  habitantes.  O  governo  de 
Mos3;'iul  é  considerad.)  como  uma  dependên- 
cia do  de  Ungdad,  conta  l'i5,000  habitan- 
tes. 

MOSSY,  (geogr.)  rio  da  hidia,  no  Haide- 
rabad,  cao  no  Kislnah,  defronte  de  Pondi- 
gole.  Rega  flaiderabad  o  Goiíconda. 

MosTACFY-BiLLAH,  (hist  )  Califa  abbassida 
de  Bagdad;  subiu  ao  ihrono  era  1)44.  Con- 
fiando-se  muito  no  emur  x\Ioez-ed-Daulah, 
foideposlf)  por  este  audacioso  ministro,  que 
o  privou  da  vista,  e  o  meteu  n*um  cárce- 
re, onde  morreu  era  949. 

MosTAonEii-BiLUAo,  (hist  )  califa  abbassi- 
da de  Bagdad,  filho  e  successor  de  Morta - 
dy,  subiu  ao  thronn  em  1094,  morreu  era 
1118,  depois  de  reinar  25  annos.  (ienero- 
so  e  amigo  das  leltras,  não  tinha  comludo 
as  qualidades  de  bom  príncipe.  Durante  o 
seu  califado  os  Cruzados  tomaram  Jerusa- 
lém, em  1099. 

MOSTADY-BiAMR-ALLAii,  (hist  )  califaabbas- 
sida,  succedeu  a  Moslandjed  em  1170,  e 
morreu  em  1180  depois  de  um  reinado 
glorioso.  O  seu  califado  é  celebre  pela  sub- 
missão do  Egypto,  que  elle  libertou  do  ju- 
go dos  califas  falimitas. 

MOSTAGANEM,  (geogr.)  Cãstenua  ou  ^/í- 
rusíoga,  cidade  murada  da  Algéria  france- 
za,  a  20  léguas  Nl-^.  d'Oran,  perto  daboc- 
ca  do  Chéhf;  4,0U0  habitantes. 

MOSTAiN,  (geogr.)  califa  abbassida  de  Bag- 
dad em  862,  durante  o  seu  reinado  houvo 
muitas  revoltas,  até  que  em  uma  delias  cer- 
cado em  Bagdad,  foi  obrigado  a  abdicar 
o  califado  em  favor  de  seu  primo  Molaz,  o 
qual  o  mandou  matar  em  800. 

MOSTANDJED,  (hist.)  Califa  abbassida  de 
Bagdad,  succedeu  em  1160  aMoetafys  seu 
pae.  Teve  no  principio  do  seu  reinado  que 
reprimir  a  revolta  de  um  dos  seus  irmãos, 
governou  depois  com  justiça  e  sabedoria. 
Morreu  envenenado  em     170. 

mostanser,  (hist.)  califa  abbassida  de  Bag- 
dad, succedeu  a  Dhaher,  seu  pai,  em  i  226, 
obteve  a  afTeiçào  dos  seus  vassallos  pela  suá 
generosidade  e  pela  protecção  que  concedeu 
ás  lettras  e  ás  artes,  repelliu  uma  revolta 
dos  Mongoes.  Morreu  em  12-13. 

mostanser  (Ahoraed),  (hist.)  primeiro  ca- 
lifa abbassida  do  Egypto,  escapou  á  mor- 
tandade fcda  sua  família,  depois  da  t  jtíiada 
de  Bagdad  por  Houlagon ;  refogiou-se  n0 
364  ♦ 
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Egypto,  foi  reconhecido  como  califa  porBi- 
bars  em  1260  e  obteve  soccorros  para  re- 
conquistar Bagdad,  masíicou  maí  e  morreu 
combatendo  os  Tártaros. 

MOSTANSER,  (hist.)  rci  de  Tunis  cm  12^i9, 
foi  atacado  por  S.  Luiz,  o  qual  pez  cerco 
a  Tunis  era  1270.  Mostanser  foi  vencido,  e 
só  foi  salvo  pela  peste,  que  assolou  o  cam- 
po dos  francezes.  Obteve  paz  dePhilippe  o 
Atrevido  e  morreu  em  1270. 

MOSTAR,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  euro- 
pea  ;  a  20  legoas,  ao  NO.,  de  Trebigné  ; 
9,000  habitantes.  Bispado  grego.  Antiga 
ponte  romana. 

MOSTARCiiED,  (hist.)  Califa  abbassida  de 
Bagdad,  succedeu  em  1118  a  seu  pai  Mos- 
tadher.  Depois  de  reprimir  a  revolta  de  ura 
de  seus  irmãos,  este  príncipe  tentou  livrar 
os  seus  vassallos  da  tyrannia  do"  emires, 
mas  esta  ouzada  empreza  foi  causa  da  sua 
perda.  Foi  vencido  e  aprizionado  era  1135 
e  morreu  pouco  depois  assassinado. 

MOSTARDA,  s.f.  {Vr.moutarde,  e  ant.  mous- 
tarde,  de/nowsí,  mosto,  jardere,  Lat.  arder), 
molho  picante  feito  com  mosto  e  semente  de 
mostarda.  —  mostardeira,  planta  hortense 
quese  comeem^esparregado  ;  semente  qunsi 
preta  da  mesma  planta ;  esta  semente  des- 
feita em  vinagre  para  excitar  o  appetile.  v. 
g.  —  ò?'flnca,  espécie  de  semente  mui  esto- 
macal. Lagrimas  de — ,  (phr.)  chula,  falsas, 
tingidas. 

MOSTARDAL,  s.  m.  (dcs.  collcct.  ai),  campo 
de  mostarda. 

MOSTARDEIRA,  s.  f.  (dcs.  efra),  planta  quc 
dá  mostarda  ;  —  vaso  em  que  se  serve  a 
mostarda  na  mesa, 

MOSTARDEiRO  s.  m.  0  que  vende  mostar- 
da. 

MOSTASEM,  (hist.)  ultimo  Califa  abbassida 
de  Bagdad,  filho  e  successor  de  Mostanser, 
subiu  ao  throno  em  1213  de  Jesu-Christo. 
Todo  dado  aos  prazeres,  abandonou  o  cui- 
dado dos  negócios  a  suas  mulheres  e  a  seus 
cortezãos.  Foi  morto  por  Houlagan  em 
1258. 

iiiosTÍA,  s.fA.  do  Minho,  sorte  de  carro, 
—  carrada  ;  feixe  de  vários  vencilhos. 

MOSTEiRiNHO,  s.  m.  diminuit.  de  Mosl^ro, 
pequeno  mosteiro. 

MOSTEIRO,  s.  m.  (Fr.  moustier,  ant.  de  mo- 
naslerium,  Lat.  Y.  Monge),  convento,  ca- 
sa de  monges  ou  freiras  —  de  herdeiros, 
(ant.)  casa  proxirra  ao  convento  habitada 
por  família  obrigada  a  dar  esmola  e  hos- 
pedagem a  frades  ,  peregrinos  ,  etc.  —  s 
reaes  ,  do  padroado  do  rei ;  —  dúplices  , 
compostos  de  convento  de  frades  e  de  frei- 
ras da  mesma  regra,  contíguos,  mas  sepa- 
rados ;  —  canonicaes,  em  que  viviam  co- 
i\egos  regrantes  como  monjes.  —  í,  arcos  , 


nichos  ou  eharoles ,    nas  igrejas ,    ondo  se 
enterravam  cadaver^^s. 

MOSTiFERO,  A,  adj .  (Lat.  mustam,  fera, 
levar),  que  produz  mosto.  Uva — .Estação 
— ,  em  que  se  faz  o  vinho  ou  mosto,  o 
outono. 

MOSTO,  s.  m.  (Lat.  mustum  vinum.  Creio 
que  vem  de  mussitare  >  freq.  de  musso  , 
fazer  um  ruído  corno  enxame  de  abelhas, 
ferver  como  as  uvas  em  fermentação  ho  la- 
gar), vinho  novo.  v  g.  — virgem,  o  sumo 
da  uva  antes  de  fermentar. 

N.B.  Moraes,  com  os  principaes  lexicogra- 
phos,  define  mosto  o  sumo  das  uvas  antes  de 
fermentar,  o  que  ó  inexacto,  por  quanto  a 
fermentação  começa  logo  ao  pisar.  Masto  é 
o  sumo  das  uvas  ou  de  outras  frutas  sac- 
charinas  no  acto  de  começo  da  fermentação,  e 
antes  de  purificado  o  liquido.  O  diccionario 
italiano  da  Crusca  o  define  correctamente. 

MOSTRA,  s.  f.  (de  mostrar),  amostra  ;  acto 
de  mostrar,  de  fazer  ver.  v  g.  Dar  —  de 
si  ao  inimigo;  — dar  ou  fazer—  de  alguma 
cousa,  mostrar,  fazer  ver.  Fazer — .osten- 
tar, alardear.  —  ,  apparencia  ,  cousa  que 
começa  a  apparecer.  Tivemos  —  da  ilha  ao 
amanhecer;  prova,  indicio,  demonstração^ 
signal.  V.  g.  —  s  de  am>sade.  Fazer  —  ,  fin- 
gir, v.g. — de  fugir,  por-se  em  postura  de 
quem  quer  fugir.  — ,  indicio,  prova,  teste- 
munho, í;.  51. —  do  seu  poder;  modelo,  ex- 
emplar, molde.  í;.. 7  — de  bellesa.  Ficará 
— ,  patente,  descoberto. — de  gente,  cor- 
tejo, pompa  ,  acompanhamento,"  —  (milit  ) 
resenha,  revista. "?).  f/.  Pcssar  — .  Cão  de — , 
perdigueiro. — s,  demonstrações,  apparen- 
cias  fingidas. 

MOSTRADOR,  A,  adj.  que  mostra,  indica, 
V.  g  —  da  alegria,  da  grandeza,  do  po- 
der. 

MOSTRADOR,  s.  m.  disco  do  esmalte  ou 
metal  sobre  o  qual  o  ponteiro  marca  as  ho- 
ras, minutos,  etc,  no  relógio  ;  o  banco  on- 
de o  mercador  expõe  a  sua  fazenda  á  ven- 
da ;  plumo  de  esquadra  (jue  serve  para  exa- 
minar o  lançamento  horizontal,  o  nivel. 

mostrança,  s.  f.  (ant.)  mostra,  appa- 
rencia. 

MOSTRAR,  V.  a.  (Lat.  monslrarc,  que  os 
etymologistas  derivam,  uns  de  moneo,  ere^ 
avisar,  e  outros  do  Gr.  menúein,  indicar. 
Eu  creio  que  vem  de  manus,  mão,  e  ins- 
truere,  instruir),  apontar  com  a  mão  ou 
com  o  dedo,  fazer  ver,  indicar,  v.  g.  —  o 
perigo,  dever,  por  patente,  expor  á  vista, 
V.  g.  —  a  fazenda,  as  mercadorias.  Mostrar 
agrado,  pezar,  dôr,  dar  a  conhecer  pelo  as- 
pecto. Este  procedimento  —  bem  a  má  Ín- 
dole do  sujeito,  dá  a  conhecer,  faz  ver.  — , 
ensinar,  v.  g.   o  exercício  das  armas. 

N.  B.  Mostrar  nunca  de  per  si  significa 
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fingir,  simular,  como  diz  Moraes  ;  este  sen- 
tido só  se  deduz  do  contexto,  v.g.  naphra- 
se  que  este  auctor  cita  :  —  amor  a  quem 
aborrecemos,  significa  manifestar.  —  as  cos- 
tas ;  —  as  popas,  fugir  de  combate  (pessoa, 
náu).  — SE,  V.  r.  oíferecer-se  ou  ser  expos- 
to á  vista  dos  curiosos,  v.  g.  os  Boticudos 
vindos  do  Brasil  —  por  dinheiro ;  dar-se  a 
conhecer  por  acções,  v.  g.  —  valeroso,  sen- 
tido, irado.  —  ,  ostentar-se,  fazer  mostra, 
ex.  «  templos  que  se  não  mostram  tanto,  » 
Barros,  que  não  são  tão  magniíicos. 

MOSTRENGO,  *.  m.  Bluteau  verte  :  vadio, 
vagabundo,  sem  casa,  nem  amo. 

MOTA,  s.  f.  (Fr.  motte,  do  Lat.  tnohis, 
p.  p.  de  moveo,  cre,  mover.)  terra  que  se 
chega  para  o  pé  e  raizes  de  arvore ;  espé- 
cie de  vallado  de  prédio  rústico  ;  aterro  na 
extrema  de  uma  terra  na  borda  de  um  rio, 
para  a  proteger  contra  as  inundações. 

MOTA-DEL-CUERVO,  (gcogr.)  cidade  deHis- 
panha,  a  6  léguas  e  meia  NE.,  d'Alcazar ; 
ó,m)  habitantes. 

MOTACíLLA,  s.  f.  arvcola,  especialmente  a 
branca.  V.  Arveola. 

MOTADHED,  (hist.)  califa  abbassida,  succe- 
deu  a  seu  tio  Mohamed,  no  anno  b92  de 
Jesu-Christo.  Este  principe  reuniu  á  prudên- 
cia a  lirmeza,  diminuiu  os  impostos,  prote- 
geu os  sábios,  morreu  em  902. 

MOTADi-BiT.LAii,  (hist.)  Califa  abbassida, 
reinou  em  Bagdad  em  869,  foi  apunhala- 
do no  fim  de  onze  mezes  de  reinado  por 
ter  querido  fazer  reformas  nos  costumes, 
na  religião  e  na  disciplina. 

MOTAEL,  fgeogr.j  districto  da  ilha  de  Ti- 
mor, situado  na  costa  do  N.  da  mesma  ilha, 
o  mais  considerável  de  todos  os  que  reco- 
nhecem a  coroa  de  Portugal. 

MOTALUÇOM,  (aut.)  V.  MutUação. 

MOTANO,  í.  m.  o  feixe  das  vides  cortada 
que  fica  por  fazer.  — ,  (t.  Brasil.)  nome  de 
uma  arvore  cujo  entrecasco  é  mui  mucilagi- 
noso. 

MOTAMED,  (hist)  Califa  abbassida  de  Bag- 
dad, succedeu  a  seu  piimo  Motadi  no  anno 
870  de  Jesug-Christo.  Reinou  23  annos,  du- 
rante os  quaes  deixou  toda  a  auctoridadea 
seu  irmão  Alowaffeck.  Morreu  em  892. 

MOTASSEM,  (hist.)  4."  filho  d'Haraun-al- 
Raschid,  e  8.°  califa  de  Bagdad,  reinou  de 
833  a  842  de  Jesus-Christo,  mostrou-se  in- 
tolerante nas  questões  religiozas  e  bárbaro 
nas  guerras  com  o  imperador  Theophilo. 
Creou  a  milicia  turca,  que  depois  deslhro- 
nou  os  califas. 

MOTAWAKKEL,  (hist.)  ultimo  Califa  abbassi- 
da do  Egypto,  vivia  no  reinado  do  mame- 
luco Hanson-al-Ghaury :  combateu  contra 
o  imperador  dos  Turcos  Selim  I,  foi  feito  pri- 
zioneiro  e  obrigado  a  renunciar  a  todos  os 
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seus  direitos.  Kelle  se  extinguiu  o  titulo  de 
califa,  que  durante  800  annos  tinha  sido 
possuído  pela  sua  familia. 

MOTAVA.  V.  Miles. 

MOTAZAL^TAS,  (hist.)  sectarios  mahometa- 
nos,  os  quaes  pertendem  que  Deus  não  tem 
atlributos  separados  da  sua  essência ;  que 
o  Alcorão  não  é  increado  e  eterno,  e  que 
a  vontade  do  homem  é  livre. 

MOTE,  s.  m.  (Ital.  moíto,  do  Fr.  woí,  pa- 
lavra.) dito,  conceito,  sentença  comprehen- 
dida  em  um  ou  dois  versos  que  se  dá  a  poe- 
ta improvisador  para  elle  a  glosar ;  dicte- 
rio,  dito  picante  e  satyrico,  motejo  ;  dito 
agudo,  engenhoso.  — ,  (letr.)  que  os  caval- 
leiros  levavam  nas  emprezas ;  epigraphe  de 
livro. 

MOTEJADO,  A,  p.  p.  de  motcjar ;  adj.  es- 
carnecido %m  motejos. 

MOTEJADOR,  A,  s  possoa  quo  motcja,  diz 
ditos  picantes,  satyricos. 

MOTEJAR,  V.  a,  [mo7itCy  des  ejar,  do  Cast. 
echar,  lançar.)  dizer  motejos  contra  alguém 
escarnecer,  satyrisar;  lançar  em  rosto,  v.  g. 
—  alguém  de  fraco. 

MOTEJO  ,  s.  m.  (de  mote.)  dito  picante, 
satyrico. 

MOTETE,  s.  m.  diminut.  de  mote,  dicte- 
rio,  dito  engraçado,  picante.  — ,  (do  Ital. 
motetto),  (mus.)  breve  composição  musica 
com  leira,  que  se  canta  nas  igrejas. 

MOTETEiRO,  s.  wi.  (dcs.  ciro.)  O  quB  diz 
motetes,  gracejador. 

MOTi,  s.  tn.  (t.  Asiat.)  brinco  de  metal  ou 
de  pedraria  que  as  mulheres  Asiáticas  tra- 
zem pendurado  na  venta  esquerda. 

MOTIERS     ou    MOTIERS-TRAVERS  ,     (geOgf.) 

villa  da  Suissa,  a  5  léguas  e  meia  bO.  de 
Neufchatel,    no  Vai  de  Travers.  J.  J.  Ros-' 
seau  nella  viveu  retirado  de  1762  a   1765 
e  escreveu  durante  este  tempo  as  suas  Car- 
tas da  Montanha. 

MOTILIDADE,  s.  w.  (scieut.  mod.)  faculda- 
de  de  se  mover. 

MOTIM,  s.  m.  (do  Lat.  molus,  movimen- 
to.) distúrbio,  desordem,  alvoroço,  bulha, 
sedição;  (fig.)  gente  amotinada. 

MOTiN  (Pedro),  (hist.)  poeta  francez,  nas- 
ceu em  1615.  Deixou  algumas  obras  em 
verso. 

MOTiNAçÃo.  V.  Mutinação,  e  Amotinação. 

MOTiNADOR.  V,  AmotinadoT. 

MOTiNAR.  V.  Amotinar, 

MOTIVADO,  A,  p.  p.  de  motivar;  adj.  fun- 
dado em  motivo ;   causado,  occasionado. 

MOTIVADOR,  s.  m.  O  quo  motiva.  — ,  adj. 
que  motiva,  causa,  v.  g.  opiniões  motiva- 
doras de  distúrbios. 

MOTIVAR,  V.  a.  {motivo,  ar  des.  inf.)  cau- 
sar, occasionar,  dar  causa,  motivo.  — ,  alle- 
gar,  produzir  os  motivos  das  acções. 
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MOTiro,  í.  fn.  (Fr.  motif,  do  Lat.  motus, 
p  p.  de  movere,  mover.)  causa,  razão,  con- 
sideração que  determina  os  actos  voluntá- 
rios do  homem,  í?.  g.  poderosos — s  o  de- 
cidiram. 

MOTIVO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  move,  sus- 
cita, movente,  v.  g.  o  azouguo  tem  facnl- 
dade  — .  Os  espíritos  — 5,  motores,  moven- 
tes. 

MOTO,  s.  m.  (I.at.  motus,  de  movere,  mo- 
ver.) movimento. — continuo  oa  perpetuo, 
que  não  cessa.  De— próprio,  ou.  de  próprio 
— ,  espontaneamente. 

MOTO,  s.  m.  (do  Ital.  motto,  do  Fr.  mot, 
palavra;  rad,  Lat.  mwíire  ou  mitíííre,  fal- 
tar baixo.)  mote,  letra  da  divisa,  ex.  «  este 
—  da  divisa  do   infante  (D.  Henrique).  » 

MOTOR,  5.  m.  cousa  ou  pesso"^.  quecom- 
munica  movimento,  que  dá  o  impulso;  po- 
tencia, força  motriz.  O  primeiro  — ,  Deus  ; 
o  que  move,  excita,  v.  g. — de  sedição. 
Músculos  —  ,  que  executam  algum  movi- 
mento. 

MOTREGO,  s.  m.  (pleb.)  pedaço,  v.  g.  — 
de  pão. 

MOTRiL,  (geogr.)  Firmum  Julium,  cida- 
de d'Hispai}ha,  a  2  léguas  E.  de  Málaga, 
perto  do  mar ;  12,00(J  habitantes.  Minas 
de  chumbo. 

MOTRIZ,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  motrice.)  que 
move,  dá  o  movimento,  v.  g.  força,  im- 
pulso — . 

MOTTA-SANTA-LuciA,  (geogr.)  cidadc  do 
reino  de  Nápoles,  a  5  léguas  S.  de  Cosen- 
za ;  3,150  habitantes. 

MOTTHRA,  (geogr.)  Mothourn ,  Mathura 
em  inglez,  cidade  da  índia  ingleza,  a  12 
léguas  NO.  d'Agrah,  sobre  oDjemnah.  Ci- 
dade forte,  e  sancta,  segundo  os  Ilindons, 
que  nella  fazem  nascer  Kricha, 

MOTTO.  V.  Moto. 

MOTU,  s,  m,  (ablativo  do  Lat.  de  motus, 
movimento.)  só  us.  na  phraze  motu  pró- 
prio. V.  Moto. 

MOTÚM,  s.  m.  (voz  Brasil.)  ave  do  Bra- 
sil. 

MOUCARRÃo,  adj.  m.  chulo,  augment.  de 
mouco,  muito  mouco  ou  surdo. 

MOUCARRiCE  ,  s.  f.  (chulo  6  aut.)  defeito 
de  ser  mouco,  surdo,  particularmente  dos 
velhos  moucos. 

MOUCARRÕES,  s.  m.  pi.  (naut.)  paus  que 
servem  de  empavezar  o  navio. 

MOUÇÃO,  é  erro  por  Monção. 

Moraes  diz  :  «  Um  piloto  do  appellido  de 
Monção  foi  o  primeiro  que  observou  a  re- 
gularidade^ das  monções,  que  delle  tomariam 
o  nome.  É  supposição  inteiramente  errada. 
Y.  Monção. 

MOUCHÃO,  s.  m.  (^-oraes  o  deriva  do  Cast. 
mojonf  que  significa  marco  e  montão.  Eu 


penso  que  vem  do  rad.  mo  ou  ma,  agua, 
ou  de  mou,  Fr.,  molle,  e  chão,  plano  )  por- 
ção mais  elevada  das  lezírias,  ilhote  na  pro- 
ximidade das  bordas  de  rio. 

MOUCHO.  V.  Mocho. 

MOUCHY  (Philippe  de  Nonailles,  duque  de), 
(hist.)  marechal  de  França,  2.°  filho  de 
Adriano  Maurício ;  nasceu  era  1715,  faz 
com  distincção  as  campanhas  de  Luiz  XV. 
Foi  degollado  pelos  revolucionários  a  27  de 
junho'  de  1794. 

MOUCO,  A,  adj.  um  pouco  surdo,  não  sur- 
do de  todo. 

MOUDANiA,  (geogr.)  Myrlêo,  ou  Apannéo 
de  Bilhynia,  cidade  da  Turquia  asiática, 
capital  de  um  livah,  a  8  léguas  NO.  de  Brus- 
sa,  sobre  o  golpho  deMondania  (golpho  de 
Cionte  dos  antigos)  20,001)  habitantes. 

MOUDON ,  (geogr.)  Milden  era  allemão , 
Minidunum,  em  latim,  cidade  da  Suissa, 
a  6  léguas  NE.  Lausanna ;  1,400  habitan- 
tes. 

MOUHY  (Carlos  de  Fieuse),  (hist.)  roman- 
cista francez,  nasceu  em  1702,  morreu  em 
1784.  E'  auctor  de  grande  numero  de  Ro- 
mances :  Mil  e  um  favores ;  o  Mascara 
de  ferro ;  Diccionario  dramático,  etc 

MOUHDEN     ou  FOUNG-THIAU,     (gCOgr.)     ci- 

dade  do  império  chinez,  capital  da  provín- 
cia de  Chin-King,  na  Mandchuria. 

MOUHE,  (geogr.)  villa  e  porto  da  ilha  de 
Guadelupe,  a  (3  léguas  NE.  de  Pointe-a- 
Pitre;  8,000  habitantes. 

MOUiMENTO.  V.  Moimento. 

MOULiNES  (Guilherme  de),  (hist.)  escrip- 
tor  prussiano,  nasceu  em  1728,  morreu  em 
1802.  Entre  outros  escriplos  deixou  :  Am- 
mieno  Marcellino,  e  a  Historia  d' Augusto. 

HOULiiNS,  (geogr.)  Molina  na  idade  media, 
cidade  de  França,  capital  do  districto  d'Al- 
lier,  na  direita  do  Allier;  15,231  habitan- 
tes. Bispado.  E'  uma  bella  cidade. 

MOULiNS-ENGiLBERT,  (gcogr.)  cidadc  de 
França,  a  3  léguas  OS.  de  Castello-Chinon  ; 
3,310  habitantes.  Fortificação  hoje  em  ruí- 
nas. 

MouNiER  (João) ,  (hist.)  escriptor  fran- 
cez, nasceu  em  1758,  morreu  em  1806. 
Foi  presidente  da  assembleia  franceza.  Dei- 
xou :  Considerações  sobre  o  governOj  etc. 
que  convém  d  França ;  Observações  sobre 
as  causas,  que  impediram  os  Francezes  de 
se  tornarem,  livres,  etc. 

MOUNiN-voLCANico  (archipclago),  (geogr.) 
na  Polynesia,  é  composto  por  quatro  gru- 
pos :  Monnin-Sima ,  Volcanico ,  Oriental, 
Occidental.  No  ultimo  estão  as  ilhas  Ken- 
drick,  Dolores,  Borodino  ;  no  Oriental,  Gua- 
dalupe, Malagrida,  Lobos,  etc.  ;  no  Volca- 
nico, a  ilha  de  Sancto  Alexandre,  a  do 
Sancto  Agostinho,  e  o  grupo  de  Peei.  A 
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maior  parte  deste  archipelago  corresponde 
ao  de  Magalhães. 

MOUNis,  (hist.)  nome,  com  que  os  índios 
designam  os  solitários  e  os  sábios  ;  também 
o  applicam  aos  poetas,  cujos  escriptos  pas- 
sam por  inspirados. 

MOUNT-soRREL,  (gcogr.)  villa  d'Inglater- 
ra,  a  3  léguas  N.  de  Leicester  ;  1,6U0  ha- 
bitantes. 

MOUNT-VERNON,  (geogf.)  nome  de  muitas 
cidades  dos  Estados  Unidos  ;  fc  delias  são 
capitães  de  condados  nos  Estados  de  Mis- 
souri,  Ohio,  illinez,  Kentucky,  Geórgia. 

MOUQuiCE  ,  s.  f.  (des.  ice.)  o  defeito  de 
ser  mouco. 

MOUQUiDÃo.  V.  Mouquice. 

MOURA,  adj.  Herva — ,  que  produz  umas 
bagazinbas  negras.  Y.  Mouro. 

MOURA ,  ant.  por  morra  ,  imperativo  e 
subj.  de  morrer. 

moura,  (geogr.)  villa  muito  antiga  de  Por- 
tugal, no  districto  de  Beja,  a  légua  e  meia 
a  E.  do  Guadiana,  e  7  da  sua  capital.  A 
sua  posição  elevada  lhe  porporciona  uma 
temperatura  saudável,  branda  e  extensa  vis- 
ta, principalmente  para  o  lado  occidental. 
E'  cercada  de  antigos  muros  com  caslello 
que  El-Rei  D.  Diniz  lhe  mandou  construir 
em  129  .  A  sua  população  se  eleva  a  3, 68l) 
habitantes,  e  a  do  seu  concelho  a  9,260,  o 
qual  se  estende  por  espaço  de  4  léguas  até 
á  raia  da  Andaluzia,  outras  tantas  ató  á 
serra  de  Mourão,  e  2  até  á  de  Serpa. 

MOURACHKiN,  (geogr.)  cidade  da  Rússia 
europea,  a  20  léguas  SE.  de  Nijuei-Novo- 
rogord ;  6,00  habitantes. 

MOURAD-BEY,  (hist.)  um  dos  chcfcs  ma- 
melucos, que  commandavam  no  Egypto, 
quando  este  foi  invadido  pelos  Francezes, nas- 
ceu na  Circassia  em  1750.  Em  1776  apo- 
derou-se  de  toda  a  auctoridade  no  Kgypto 
e  conjunctamente  com  Ibrahim,  tornou-se 
independente  da  Porta.  Commetteram  toda 
a  sorte  d'insultos  e  até  o  embaixador  fran- 
cez  foi  victima  delles  ;  este  foi  o  pretexto  da 
expedição  franceza.  A'  chegada  de  Bonaparte, 
abandonado  por  ibrahim,  teve  de  luctar  só,  e 
durante  três  annos  desenvolveu  incrível  acti- 
vidade, sempre  vencido,  mas  tornando  sempre 
a  apresentar-se  com  novas  forças.  Finalmen- 
te negociou  com  Kleber  que  lhe  deixou  o 
governo  do  Alto  Egypto.  Morreu  da  peste 
em  1801.  ■ 

MOURADGEA  d'ohsson,  (hist.)  diplomatico 
e  escriptor  turco,  nasceu  em  1740,  mor- 
reu em  :  807,  sabia  as  línguas  do  Oriente 
6  as  da  Europa.  Publicou  em  Paris :  Qua- 
dro geral  do  império  ottomano  ;  Quadro 
histórico  do  Oriente. 

MOURATSMO,  s.  m.  (ant.)  V.  Mourama. 

MOURAMA,  s.  /.  {mourOf  des.  amUj  do  Gr. 


hama,  juntamente.)  multidão  de  Mouros; 
terra  de  Mouros. 

MOURÃO,  s.  w.  (Fr.  merrain.)  estaca,  pos- 
te, mais  grossa  que  as  outras  que  estão  a 
par  delia  formando  estacada ;  estaca  ou  ca- 
na cravada  junto  á  videira  para  nella  se  ar- 
rimar ;  nome  de  um  insecto  comprido  que 
frequenta  lugares  húmidos^  e  se  enrosca  to- 
cando-se-Ihe.  — ,  no  jogo  das  canas,  o  qua- 
drilheiro que  vai  á  esquerda. 

MOURÃO,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal, no  Alemtejo,  no  districto  de  Évora, 
donde  dista  9  léguas,  e  6  ao  NE.  de  Mou- 
ra, situada  na  esquerda  e  a  légua  e  meia 
do  Guadiana;  1,480  habitantes. 

MOURARIA,  s.  f.  [mouro,  des.  ária.)  bair- 
ro onde  moravam  Mouros,  quando  eram  to- 
lerados em  Portugal. 

mouravAt,  (hist.)  poeta,  historiador  e 
philosopho  russo,  nasceu  em  1757,  mor- 
reu em  1807  ;  foi  official  superior  da  guar- 
da imperial,  e  encarregado  por  Catharina 
H  de  dirigir  a  educação  de  seus  filhos. 
Compoz  para  os  seus  discípulos .  as  Cartas 
d'Einilia'y  os  Diálogos  dos  mortos ;  Ensaios 
d'Historia,  de  Moral  e  de  Litteratura. 

MOURCHED-ABAD  OU  MOURCHID-ABAD,    (gOO- 

gr.)  Moorshed-Ahad  em  inglez,  cidade  da 
índia  Ingleza, capital  de  um  districto;  97,818 
habitantes. 

MOURE,  (geogr,)  concelho  de  Portugal,  a 
legna  e  meia  de  Braga ;  2,020  habitantes. 

MOUREJADO,  A,  p.  p.  dtí  mourcjar,  traba- 
lhado muito,  lidado. 

MOUREJAR,  V.  a.  ou  u.  [mourOj  a  des.  do 
Lat.  agere,  obrar.)  trabalhar  muito,  como 
faziam  os  Mouros  nas  Hespanhas.  Este  termo 
bastaria  para  prova  do  quanto  os  Mouros 
eram  laboriosos  ;  e  com  effeito  só  á  força 
de  trabalho  podiam  pagar  os  muitos  tribu- 
tos com  que  os  vexavam. 

MOURiNHAL,  s.  m.  (ant.)  e  de  significação 
incerta.  «  Sobre   os  mourinhaes. »  Inedit. 

MOURiR.  (do  Fr.  mourir.)  V.  Morrer. 

MOURISCO,  A,  adj.  concernente  a  Mouros. 
Arrátel  —  ,  de  32  onças,  v.  g.  dansa — . 
Uta — ,  grande,  redonda  e  de  pelle  grossa. 

MOURisMA,  s.  f.  gente  de  Mourama,  Mou- 
ros. 

MouRiz,  (geoga.)  aldeia  de  Portugal,  no 
concelho  de  Penafiel;  1,270  habitantes. 

MOURO,  A,  adj.  (Lat,  morus  oumoruluSy 
côr  de  amora.)  natural  de  Mourama;  (fig.) 
assanhado,  enfurecido.  Usa-se  s  osMouros» 
as  Mouras,  v.  g.  uma  —  encantada.  — ,  (fig.) 
escravo  mouro. 

MOURO,  (gfogr.)  rio  de  Portugal,  que  nas- 
ce perto  de  Parada  do  Monte,  e  entra  na 
esquerda  do  Minho,  acima  de  Monção. 

MouROço  ou  MOROço,  s.  m.  monte,  mon- 
tão, V.  a.  —  de  seixos.  V.  Morouco. 
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*  MOUROM,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pea,  a  29  léguas  SE.  de  Vladimir,  sobre 
o  Oka  ;  6,500  habitantes 

MOURONHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
no  concelho  de  Coja,  perto  de  Cea,  a  7  lé- 
guas de  Coimbra;  1,130  habitantes. 

MOURZOUH,  (geogr.)  cidade  da  Africa.se- 
ptentrional,  capital  do  Fezzan,  a  200  lé- 
guas S.  de  TripoH ;  2.500  habitantes.  E'  o 
logar  de  reunião  das  cararanas,  que  vão 
do  Egypto  a  Tripoli  e  de  Bournon  a  Ha- 
chena. 

MOusA-REN-NASSER,  (hist.)  general  do  ca- 
lifa Walid  I,  foi  nomeado  por  este  prínci- 
pe vice-rei  da  Africa  em  705.  Subjugou 
as  mais  ricas  regiões  d'Hispanha,  transpoz 
os  Pyreneos  e  avançou  em  França  até  ás 
portas  de  Carcassena.  Foi  chamado  a  Da- 
masco em  715  como  culpado  *d'injustiça 
para  com  o  seu  tenente  Farik,  foicondem- 
nadol  a  uma  multa  enorme,  e|  a  ser  chi- 
batado. Morreu  em  118. 

MOUSINHO,  s.  m.  (de  moio.)  (ant.)  clérigo 
da  capella  real  a  que  se  dava  um  moio  de 
trigo  por  anno.  E'  o  mesmo  que  mósinho. 

Mouso,  (geogr.)  cidade  da  Africa  central, 
capital  do  paiz  dos  Ba  rolos,  na  Cafraria, 
a  5  léguas  ISE.  de  Litaku;  12,000  habi- 
tantes. 

MOUTA,  s.  f.  mata  pequena  de  arbustos 
ou  de  arvores  pouco  crescidas  ;  (fig.)  causa 
de  medo,  de  receio,  v.  g.  não  vejo  —  don- 
de lobo  saia.  Meter  os  cães  na — ,  e  deitar- 
se  de  fora,  isto  é,  induzir  alguém  a  comme- 
ter  cousa  de  perigo,  não  tomando  parte  na 
empreza . 

MOUTA  ou  MOITA,  (gcogr.)  villa  de  Portu- 
gal, na  enseada  da  margem  esquerda  do  Te- 
jo, o  qual  neste  sitio  tem  3  léguas  de  largu- 
ra, e  a  3  legnas  e  meia  de  Lisboa  ;  1,900 
habitantes. 

MOUTÃo,  s.  m.  (do  Fr.  mouton.)  roldana, 
polé. 

MOUTAZiNHA,  s.  f.   diminut.  de  mouta. 

MOUTEiRA,  5.  f.  [mouta,  ács.  eira) mou- 
ta grande. 

MOUTHE,  (geogr.)  villa  de  França,  a  6 
léguas  SÓ.  de  Pontarlier ;  950  habitan- 
tes. 

MOUTIER,  (goegr.)  cidade  de  França,  a 
6  léguas  e  meia  SE.  de  Digne ;  2,000  ha- 
bitantes. 

MOUTiERS-EM-TAREUTAiSE,  (geogr.)  Daran- 
taria  ou  Centrouum  civitas,  cidade  dos 
Estados  Sardos,  a  5  léguas  SE.  de  Cham- 
bery  ;  1,9110  habitantes, 

MOUTIERS-LES-MAUFAITS,    (geOgl.)  villa   dc 

França  a  7  léguas  E.  des  Gables-d'-Olon" 
ne;  500  habitantes 

MOUTONNET-CLAiRSOiíS,(hist.)Htteratofran- 
cez,   ntsçeu  em  1740,    morreu  em  1803. 


Deixou  traducções  muito  estimadas  d'Ana'' 
creoníe,  Sapho,  Rion  e  Moschus. 

MOUTYPOLLAM,  (gBOgr.)  cidade  da  índia 
ingleza,  a  7  léguas  de  Kaddalor.  Celebre 
batalha  entre  os  Inglezes  e  Xaider-Ali  em 
1781. 

MOUT,  (geogr.)  cidade  de  França  a  2  lé- 
guas SÓ.  de  Clermont ;  2,507  habitantes. 

MouzAiA,  (geogr.)  montanha  d'Alger'a , 
situada  na  primeira  cordilheira  do  Atlas, 
entre  Blida  e  Medeah.  Ao  pé  desta  monta- 
nha ha  um  desfiladeiro  muito  perigoso  cha- 
mado Teniah  de  Mouzaia. 

MouzANGAYA,  (geogr.)  cidado  da  ilha  de 
Madagáscar,  sobre  a  costa  NO.,  é  a  capi- 
tal do  reino  dos  Séclavos;  6,000  habi- 
tantes. 

MouzoN,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  SE.  de  Sedan,  2,400  habitantes. 

MOVEDIÇO,  A,  adj.  (des.  iço.)  fácil  de  mo- 
ver;  portátil,  V.  g.  caixilho,  roda,  eixo — . 
Theatro — .  Cidade — ,  como  as  povoações 
de  Chins  que  vivem  em  barcos  á  borda  dos 
rios;  feira.  Povos — s,  errantes;  (fig.)  in- 
constante, volúvel. 

MOVEDOR,  s.  m,  V.  Motor. 

MOTEL,  adj.  (do  ent.  móbil,  Lat.  mobi- 
lis.)  móbil,  que  se  move,  que  não  está  fixo. 
Bens  móveis,  os  que  podem  transportar-se, 
V.  g.  dinheiro,  trastes,  alfaias,  jóias:  op- 
põe-se  a  bens  de  raiz. 

MÓVEL,  s.  m.  motor,  causa  motriz. — ,  pi. 
alfaias,  trastes  de  casa. 

Syn.  comp.  Movei,  movediço.  A  termina- 
ção iço  do  segundo  vocábulo,  a  qual  em 
muitos  adjectivos  exprime  a  facilidade  de  se 
produzir  a  acção,  constituo  toda  a  ditferença 
entre  ambos,  cuja  ideia  commura  é  mover- 
se.  O  que  simj.iesmente  pôde  mover-se  é 
movei ;  o  que  se  move  com  facilidade  é  mo- 
vediço. O  primeiro  adjectivo  apresenta  a 
ideia  passiva  de  possibilidade  de  movimen- 
to ;  o  segundo,  a  ideia  activa  de  facilidade 
de  movimento. 

MOYELADO,  (ant.)  V.  Mobília. 

MOVER,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  movens,  tis, 
p.  a.  de  moveo,  ere,  mover.)  que  move, 
põe  em  movimento. 

MOVER ,  V.  a.  (Lat.  moveo,  ere,  do  rad. 
Egypc.  mon,  mover,  da  raiz  ma.  lugar ; 
môit,  caminho,  caminhar :  na  mesma  lín- 
gua i  significa  ir,  vir,  e  ari,  iri,  er,  fazer.) 
dar,  communicar  movimento,  pôr  em  mo- 
vimento, V.  g.  —  um  braço,  as  pernas,  a 
roda;  fazer  sair  do  lugar,  v.  g.  —  o  ma- 
deiro, o  penedo.  Com  muito  custo  poude — 
o  enorme  penedo  que  topava  a  entrada  da 
caverna.  — ,  (fig.)  abalar,  estimular,  agitar, 
V.  g.  —  os  ânimos,  os  corações.  —  alguém 
a  piedade,  com  supplicas,  lagrimas.  — ,  ins- 
pirar,  excitar,   v.  g.  —  R  fazer  boas  obras. 
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Náo  o  moveram  promessas,  nem  ameaços, 
abalaram,  demoveram.  — ,  (fig.)  propor,  v. 
g.  —  duvidas,  questões;  intentar,  v.  g. — 
demandas,  guerras. — em  conselho,  i^voçòr, 
fazer  proposta.  —  o  juizo  do  seu  lugar,  per- 
turba-lo, desatinar.  Arraes.  —  ,  provocar,  v. 
g.  —  vómitos,  evacuações  alvmas.  —  o  pé, 
andar,  caminhar,  —se,  v.  r.  sair  o  corpo 
de  um  lugar  para  outro,  por  força  própria 
ou  por  impulso  exterior.  — ,  (fig.)  determi- 
nar-se,  decidir-se  a  fazer  alguma  cousa,  v. 
g.  —  por  supplicas,  rogos,  por  vingança, 
amor,  ciúme,  etc.  — ,  mal  parir,  abortar, 
ter  móvito  (a  mulher  prenhe). 

Syn.  comp.  Mover,  meneiar.  Tudo  o  que 
se  meneia  mote-se,  porém  não  se  diz  com 
igual  propriedade  que  tudo  o  que  se  move 
meneia-se,  porque  o  verbo  mover  suppõe 
indeterminadamente  qualquer  espécie  de  mo- 
vimento, e  o  verbo  meneiar  suppõe  um  mo- 
vimento determinado,  isto  é,  o  que  faz  um 
corpo  separando-se  um  pouco  da  posição 
em  que  estava,  e  voltando  immediatamen- 
te  a  ella,  uma  ou  repetidas  vezes.  Uma  pe- 
dra que  cáe,  move-se  de  cima  para  baixo  ; 
e  não  se  dirá  com  propriedade  que  se  me- 
neia dô  cima  para  baixo.  A  folha  de  uma 
arvore  que  se  move  de  um  lado  para  outro, 
meneia-se.  Um  pássaro  que  voa,  move-se 
em  todas  as  direcções,  e  meneia  de  quando 
em  quando  suas  azas  e  sua  cauda.  Move- 
mos a  cabeça,  volvendo-a,  inclinando  a  um 
'  ado  para  evitar  um  golpe;  mcneiamo-la  pa- 
t  a  dizer  que  não,  ou  por  cscarneo,  moven- 
^  o-a  successivamente  de  um  lado  para  ou- 
ro. 

MOVIDO,  A,  p.  p.  de  mover;  adj.  abala- 
do; (íig.)  suscitado,  V.  g.  questão  —  ;  im- 
pellido,  induzido  a  obrar.  —  de,  ou  a  com- 
paixão, compadecido,  condoído ;  intentado, 
V.  g.  demanda—.  — ,  (p.  us.)  removido, 
mudado,  v.  g.  com  casas — s,  mudando  de 
habitação. 

MÓviL.  V.  Móvel. 

MOVIMENTO,  s.  m.  (de  moíjer,  meíiío  suíf. ; 
Fr.  mouvement..)  mudança  de  lugar  feita 
por  força  ou  impulso  intrínseco,  ou  por  for- 
ça externa  ;  direcção  que  leva  o  corpo  que 
se  move  ou  é  movido.  —  de  tropas ,  mar- 
cha, evoluções.  —  musico,  cadencia,  e  ma- 
neira de  a  notar,  v.  g.  —  de  rotação,  cen- 
trífugo, centrípeto,  ascensional,  accelerado, 
retardado,  verladeiro,  apparente  dos  as- 
tros.— ,  (fig.)  resolução  repentina;  o  fer- 
vor com  que  se  trata  um  negocio.  Primei- 
ro — ,  impulso  de  paixão,  desejo,  intento. 
De  meu  próprio  — ,  moto  próprio. 

MÓVITO,  s.  m.  (de  mover.]  aborto,  parto 
intempestivo  e  prematuro  de  mulher  pre- 
nhe. Ter  um~\  fazer—,  abortar,  mal- 
parir. 

OL.     III. 


MOviVEL,  ody.  dos  2  g.  (des.  iul.)  susce- 
ptível de  se  mover  ou  de  ser  movido;  (fig.) 
volúvel,  inconstante  ;  mudável.  Festas  mo- 
veis, mudáveis. 

MOXAMA,  s.  f.  (do  Cast.  mojama,  atum 
salgado.)  peixe  seco  curado  para  se  conser- 
var. 

MOXAMADO.  V.  Amoxamado. 

MOXAMAR.  V.  Amoxamar. 

MoxAMEiRO,  s.  m.  [moxama,  des.  eiró) 
o  que  seca  e  cura  pescado ;  o  que  vende  e 
trata  em  moxama ;  o  banco  de  areia  ou  de 
calhau  onde  se  faz  a  moxama. 

MOxÃO,  s.  m.  (ant.)  V.  iííoitc/ião.  Não  pos- 
so conceber  como  Moraes  suppoz  ser  o  mes- 
mo que  mezão,  casa. 

MoxicÃo ,  s.  m.  (de  machucar.)  (pleb.) 
pancada,  golpe. 

MOxiNGAf  s.  f.  (t.  Afric.)  surra  d»  açou- 
tes. 

MoxiNiFADA,  s.  f.  (de  mexer.)  mistura  de 
bebidas,  comidas,  ingredientes. 

Moxos,  (geogr.)  povo  indígena  da  Ame- 
rica do  Sul,  no  districto  de  Santa  Cruz  da 
Serra,  habita  os  valles  das  Andas. 

MOYAçoM,  (ant.)   V.  Moiação,  Medição. 

moyador,  s.  m.  (ant.)  medidor  dos  moios. 

MOYENOKE-A-GRANDE  ,       (geOgr.)     VÍlla     do 

França,  a  Ó  léguas  SO.  de  Thionville ; 
1,550  habitantes. 

MOYEN-RivER,  (geogr.)  río  dos  Estados 
Unidos,  nasce  na  parte  SE.  do  lado  dos 
Prados,  e  cáe  no  ^3íssissípí. 

MOYENViE,  (geogr.)  cidade  de  França,    a 

1  légua  e  meia  SE.  de  Chateau-Lalins,  a 
meia  légua  E.  de  Vie ;  1,500  habitantes. 

MOYENViLLE,  (gtíogr.)  vílla  de  França,    a 

2  léguas  SO.  d'Abbevílle;    900  habitantes. 
MOYMENTO.  V.   Moimeuto  e  3Ionumento. 
MOYO.  V.  Moio. 

MOYOBAMBA,  (googr.)  cídado  de  Peru  ,  a 
100  léguas  NE.  deíTruxíUo,  sobre  oMoyo- 
bamba,  5,000  habitantes.  O  rio  Moyobamba 
corre  a  E.  e  cae  no  Huallaga. 

MOYONMOUY,  (geogr.)  cídade  dc  França.  a 

3  léguas  SE.  de  S.  Quintino,  1,000  habi- 
tantes. 

MOZARABES,  (híst.)  ísto  é  Avabes  mistu- 
rados ou  estrangeiros)  nome  dado  pelos 
mouros  aos  Christãos  d'Hispanha,  que  con- 
sentiram viverem  debaixo  do  seu  domínio , 
conservando  as  próprias  leis  e  a  religião. 
Também  se  dava  o  nome  de  rito  mozara- 
bico  á  liturgia  em  uso  entre  estes  christãos. 

MOZART,  (híst.)  compositor  allemão,  nas- 
ceu em  1756,  morreu  em  1791.  As  suas 
melhores  composições  são  :  D.  João ,  As 
Núpcias  de  Figaro  ;  o  Flauta  magica , 
a  Clemência  de  Tito. 

MOZDOK,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  meri- 
dional, sobro  o  Terek,  a  01  léguas  SE.  d^ 
366 
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Stravopol ;  3,000  habitantes.  Termina  ali- 
nha militar  formjida  no  Cáucaso. 

MOZETA,  s.  f.  (do  Ital.)  murça  prelaticia. 

MOZiFFERABAD  ,  (geogr.)  cidade  do  reino 
de  Lahore.  Outr'ora  pertencente  ao  Kabul 
e  residência  de  um  chefe,  que  tinha  o  ti- 
tulo de  Sultão. 

MOZiMO,  s.  m.  (voz  Asiat.)  alma ,  manes 
dos  mortos  que  apparece  aos  vivos,  a  pedir 
sacrifícios.  (Barros  diz  que  é  o  nome  do  deus 
dos  povos  do  Monomotapa). 

MÓziNHO,  s.  m.  diminuí,  (do  Cast.  mo- 
zo,  moço.)  (ant.)  mocinho  addido  a  uma 
igreja  e  destinado  ao  clericato,  menino  *do 
coro. 

MOZOM,  s.  m.  guindaste,  roldana,  enge- 
nho de  levantar  grandes  pesos.  Elucid. 

MQUINWARI   ou  KAZBEK  ,    (gCOgr.)     Um   doS 

mais  altos  cumes  do  Cáucaso ,  a^  29  léguas 
KO.  de  Tinis. 

MSiTA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  europea , 
sae  do  lago  Wstino,  rega  o  governo  de  No- 
vogorod,  corre  ao  NO,  a  O.  e  SO.  e  cae 
no  lago  Hmen,  a  3  léguas  SO.  de  Novo- 
gorod. 

MSTiSLAVL,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  eu- 
ropea, a  23  léguas  NE  de  Mohilev,  5,000 
habitantes. 

MTZENSK,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  eu- 
ropea, a  13  léguas  NE.  d'Orel ;  6,000  ha- 
bitantes. Cedida  á  Rússia  em  1509,  perten- 
cia aos  Lilhuanios. 

MU,  5.  m.  (Cast.  mulo,  Fr.  mulet.)  qua- 
drúpede macho  procedente  do  cavallo  e  da 
burra,  ou  do  burro  e  da  égua,  macho.  V. 
Mulo. 

MUA,  s.  f.  V.  Mula,  animal. 

MUAR,  adj.  dos  2  g.  (de  mu,  des.  adj, 
ar.)  besta — ,  da  natureza  dos  machos  e  mu- 
las. 

MUBANGO,  s.  m.  (voz  Africana)  nome  de 
uma  planta  medicinal  da  Africa. 

MUBDAGE,  s.  m.  tela  preciosa  muito  usa- 
da para  vestimentas  dos  sacerdotes.  E'  pro- 
vavelmente nome  oriental. 

MUÇA.  V.  Murça. 

MUCAMA,  s.  f.  (voz  Afrícaua.)  a  escrava 
que  acompanha  a  senhora  quando  esta  -vai 
em  cadeirinha.  Na  Bahia  e  em  Pernambuco 
chama-se  munbanda. 

MuçARABE.  V.  Musarabc. 

MUCARO,  s.  m.  (ant.)  V.  Almocreve. 

MUCHACHIM,  s.  m.  (do  Cast.  muchacho, 
rapaz.)  rapaz  vestido  de  panos  pintados  de 
diversas  cores  que  ia  antigamente  nas  pro- 
cissões, V.  g.  dansa  de  muchachins. 

MUCHACHO,  s.  m.  (em  Cast.  significa  pro- 
priamente criança  de  raamma,  e  por  am- 
pliação rapaz.)  (p.  us.)  rapaz. 

MucHARiA,  s.  f.  (des.  ia.)  rapazia,  multi- 
dào  de  rapazes. 


MUCHAMIEL,  (geogr.)  cidade  d'Hispanha,  a 
3  léguas  N.  d'Alicante;  4,000.  habitantes. 
Excellente  vinho. 

MUCHiLA.  V.  Mochila. 

MUCHINDO.  V.  Palmito. 

MucHiNGA.  V.  Moxmga. 

MucHiNGA,  5,  f.  (plcb.)  sccreta  na  cadeia 
de  Limoeiro  de  Lisboa. 

MucHissiMO.  V.  Muitissimo. 

MuciDAN.  (geogr.)  villa  de  França,  a  6 
léguas  S.  de  Riberac  ;  1,500  habitantes. 

MuciENO,  (hist.)  Marcus  Sicinias  Miicie- 
nus ,  da  familia  dos  Mussos,  general  e 
amigo  de  Vespasiano,  ajudou  este  príncipe 
a  derrubar  Yitellio  e  a  subir  ao  trono.  Foi 
cônsul  por  diíTerentes  vezes,  em  52,  70,  74 
depois  de  Jesu-Christo. 

MuciLAGEM,  s.  f.  (Lat.  mucHago,  inis,  de 
mucus,  muco.)  parte  viscosa  de  certas  se- 
mentes, V.  g.  —  da  semente  de  linhaça,  de 
marmelos. 

Mucio  (familia  de),  (hist.)  celebre  casa 
plebóa  de  Roma,  os  seus  membros  tinham 
o  appellido  de  Scevola ,  em  memoria  do 
famoso  guerreiro  Mucio  Scevola. 

MUCO,  s.  m.  (Lat.  mucus,  Gr.  myxa,  ra- 
nho. Court  de  Gébelin  crê  que  o  radical  mw 
ou  my  é  som  imitativo  do  acto  de  se  as- 
soar, e  que  delle  vem  o  Lat.  mucare,  e 
mungo,  ere,  e  o  Gr.  myssô,  assoar-se.) 
humor  viscoso  que  se  cria  no  corpo  huma- 
no e  no  dos  animaes,  e  que  cobre  muitas 
membranas  por  isso  denominadas  mucosas. 

MUCOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  da  natureza 
do  muco ;  que  tem  ou  verte  muco.  Mem- 
branas — s,  as  que  estão  habitualmente  co- 
bertas de  muco,  v.  g.  a  do  estômago,  das 
faces. 

MUCRON,  s.  m.  (Lat.  mucro,  onis,  a  pon- 
ta aguda  da  espada.)  (anat.  p.  us.)  a  espi- 
nhela  ou    extremidade  xiphoide  de  sterno. 

MUDA,  s.  f.  o  acto  de  mudar,  mudança.  Não 
ter — ,  pessoa  que  faça  sua  vez^ de  trabalho, 
V.  g.  soldado  que  faça  a  senlinella  por  outro, 
ou  que  o  renda  :  —  de  pássaro,  o  tempo  em 
que  mudam  as  pennas.  Estar  na  — .  exp.  jo- 
cosa, estar  calado  como  os  pássaros  com  a 
muda.  Pássaro  sem — ,  (exp.  jocosa)  que  tem 
um  só  vestido.  —  de  besta,  as  que  estão  em 
casa  de  posta,  ou  em  paragem  certa  para  to- 
marem o  lugar  das  que  vem  cansadas.  Es- 
tar de — ,  para  se  mudar,  de  uma  casa  ou 
morada  para  outra. 

MUDA,  (h.  n.)  os  animaes  são  em  certas 
epochas  de  sua  vida  sujeitos  a  duas  espé- 
cies de  mudanças,  uma  conhecida  com  o 
nome  de  Metamorphoses  e  a  outra  com  o 
de  Mudas.  A  metaraorphose,  metamorpho- 
sis,  é  como  o  indica  a  composição  desta 
palavra,  a  mudança,  na  qual  ha  transfor- 
mação, isto  é,   em  que  a  forma  nova  que 
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reveste  o  animal  édiíTerente  daquella,  que 
ella  substitue,  A  Muda,  mutacio,  é  a  mu- 
dança, na  qual  não  ha  transformação,   isto 
é  na  qual  não  é  alterada  a  forma  primiti- 
va   do  animal.    E'  pois   a  alteração   ou   a 
persistência   da  forma  primitiva  do  animal 
o  que  distingue  a  metamorphoso  e  a  mu- 
da ;    mas  não  ha  entre  ellas  alguma  diffe- 
rença  essencífll,    senão  aquella,    que  existe 
entre  o  mais  e  o  menos  ;    ambas  são  phe- 
nomenos  da  mesma  ordem,  produzidos  pe- 
la mesma  causa. 
MUDADA.  V.  Mudança. 
MUDADEiRA,  adj .  f.  HcTta  — ,  a  molari- 
nha,  fumaria  ou  fumo  da  Urra. 

MUDADiço,  A,  adj.  (des.  iço),  sujeito  a  mu- 
dar, mudável. 

MUDADO,  A,  "p.p.  de  mudar;  adj.  que  se 
mudou  ;  trocado  por  ontro,  substituído  ;  que 
soífreu  mudança,  t>.  g.  elle  está  muito  — ,  no 
aspecto,  on  no  moral ;  —  de  um  posto  ou 
emprego  para  outro,  transferido.  Tinha  — 
de  terra,  de  regimen,  de  costumes. 

MUDADOR,  s.  m.  o  que  muda  alguma  cou- 
sa de  um  lugar  para  outro. 

MUDAMENTE,  adv.  [meute  suff.),  sem  fallar, 
em  silencio. 

MUDAMENTO.  V.  Mudançu. 
MUDANÇA,  s.f.  (des.  ançu),  o  acto  de  mu- 
dar OU  de  mudar-se ;  mutação,  alteração,  in- 
novação.  v.  g.  —  do  tempo  ,  das  leis,  dos 
usos,  costumes. 

MUDAR,  V.  a.  (do  Lat.  muto,  are,  dos  rad. 
Egypcios  ma,  lugar,  e  taouô  ou  tauó,  lan- 
çar, emiltir,  mover,  que  corresponde  ao  Gr. 
thaó,  the/),  pôr,  collocar),  fazer  passar  de  um 
lugar  ou  de  um;  estado,  situação  para  outro, 
10.  g.  —  a  residência  ou  morada,  o  destino  da 
viagem  ou  jornada,  a  disposição  dos  espíri- 
tos ;    substituir  ,    pôr  uma  pessoa  ou  cousa 
em  lugar  de  outra,  v.  g.—o  vestido,  a  fe- 
chadura, a  entrada  do  edifício,  a  sentinella 
por  outro  ou  para  outro  lugar,  —  o  titulo  da 
obra,  —  o  governador  da  praça  ;  —  a  con- 
versa ou  de  conversa,  para  outro  assumpto. 
Ás  aves  mudam  as  pennas,  cahindo  as  que 
tinham  e  nascendo-lhes  outras.  — ,  sair   de 
um  lugar,  ou  de  uma  situação,  estado,  para 
outro,  t?.^.  —  de  casa,  de  terra,  de  hábitos, 
de  trajo,  de  parecer. — ,  soffrer,  ter,  haver 
mudança,  alteração,  v.  g.  de  cor  do  rosto  ;  — 
o  tempo,  o  vento  ;  —  a  face  dos  negócios ; 
—  de  doce  para  azedo  ;  —  a  fortuna  ;  —  a 
voz,  com  a  puberdade  ,  engrossando.  Mu- 
daram as  circunstancias.  —  de  tom  (íig), 
abrandar  a  falia,  moderar-se.  —  de  conver- 
sa, passar    a  outro  assumpto.    Quem  terra 
muda,  muda  ventura ,   é  locução  elliptica, 
e  subentende-se  de  terra,  de  ventura.  — de 
espécie,  ser  outro  o  caso,  a  questão ;  —  de  va- 
lor j  soffrer  áugmento  ou  diminuição,  v,  g. 


a  moeda.  —  si,  v.  r.  sair  da  morada  ordiná- 
ria e  ir  para  outra   casa  ,  rua  ,   terra.  —  , 
soffrer  mudança.  Tem  as  mesmas  accepçÕes 
que  Mudar. 

MUDÁVEL,  aáy.  [do  LSii.  mutahilis),  sujeito 
a  mudança,  v.g.otem^o;  inconstante,  vo- 
lúvel, V.  g.  génio,  humor.  Festas  mudáveis, 
que  não  cahem  todos  os  annos  nos  mesmos 
dias  do  mez. 

MUDAVELMENTE  ,  adv.  [mente  suff.),    com 
mutabilidade ,  inconstância. 

MUDEZ,  s.  f.  [mudo,  des.  ez),  privação  da 
falia,  de  ordinário  em  rasão  da  surdez. 

MUDiLTAR,  s.  m.  (voz  Asiat.),  ministro  de 
justiça. 

MUDO,  A,  aá/.  (do  Lat.  mutus;  talvez  do 
Egypc.  motem,  estar  quieto,  [em  descanso,  e 
ouô,  voz),  que  não  falia  por  defeito  natu- 
ral. —  silencioso,  [v.  g.  personagem  —  ,  de 
drama,  ifepresentação  —  ,  por  gestos,  mí- 
mica.—  (íig.)  A  noite — ,  silenciosa,  em  que 
se  não  ouve  som  algum ;  —  de  vento  ,  em 
que  não  sopra  vento.  Vogal  — ,  que  não 
soa,  ou  soa  apenas.  Letras  —  s ,  chamam 
alguns  grammaticos  ás  consoantes  em  cujos 
nomes  não  entra  vogal  inicial,  v.  g.  B,  C.  D, 
G,  P,  T,  mas  é  distincção  frívola.  Os  —  s,  ia- 
dividuos. 

MUELA.  V.  Moela. 
HUFTi.  V.  Mofíi. 

MUFTi  ou  MUPHTi,  (híst.)  pontifice  máxi- 
mo da  religião  de  Mahomet,  reside  em  Cons- 
tantinopla. E' o  soberano  interprete  do  texto 
e  dos  pensamentos  do  Alcorão,  por  isso  lhe 
chamam  o  oráculo,  o  braço^  direito  de  Maho- 
met.  E'  ao  mesmo  tempo  chefe  supremo  dos 
jurisconsultos,  e  dos  padres  chamados  ulé'- 
mas ;  as  suas  ordenanças,  chamadas  festas, 
são  religiosamente  executadas. 

MUFLiER,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Serophularineas  e  da  Didjnamia 
Angiospermica,  L. 

MUGE,  (h.  u.)  Mugil.  Género  de  peixes 
da  segunda  secção  da  família  dos  Acautho- 
pteros.  Pesca-se  muito  deste  peixe  nas  cos- 
tas de  Portugal. 

MUGE  ou  MUGEM,  (googr.)  povoação  de  Por- 
tugal, no  Ribatejo  á  esquerda  do  Tejo,  a 
2  léguas  e  meia  aoS.  de  Santarém,  el3de 
Lisboa ;  1,232  habitantes. 

MUGEM,  s.  m.  (do  Lat.  mugil  ou  mugilis), 
nome  de  um  peixe  de  rio  e  de  escama  ;  tem 
uma  concreção  pétrea  na  cabeça. 
MUGI.  V.  Mugem. 

MUGIDO,  superl.  de  Mugir,  que  mugio. 
MUGIDO,  s.  m.  (do  Lat.  mugitus)f  a  voz  do 
touro,  boi,  vacca. 

MUGíGANGA.  V.  Bugiganga. 
MUGiLOMERO,  (h.  n.)  sub-genofo  de  pei- 
xe do  género  chuge,    da  família  dos  Per- 
siegos  e  na  ordem  dos  Acanthoperygios. 
3G6   * 
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HUGiNiFADA.  V.  Moxinifada. 

MUGIR,  V.  a.  onn.  (do  L&t.mugire,  voz  imi- 
tativa), dar  mugidos,  como  o  touro ;  (fig.)  gri- 
tar desentoadamente.  Mugia  o  mar,  o  vento 
(poet.) 

MUGNANO,  (geogr.)  villa  do  reino  de  Ná- 
poles, a  3  léguas  E.  de  INola ;  3,700  ha- 
bitantes. 

MUGRON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3  lé- 
guas. O.  de  S.Sever;  2,400  habitantes. 

MUHL ,  (geogr.)  rio  do  archiducado  de 
Áustria,  nasce  nas  fronteiras  da  Baviera  e 
da  Bohemia,  e  lança-se  no  Danúbio,  perto 
de  Neuhaus.  Deu  o  seu  nome  a  um  circu- 
lo do  archiducado  de  Áustria,  entre  a  Bohe- 
mia aoN.,  o  Manhasbsberz  superior  a  E,  a 
Danúbio  ao  S,,  a  Baviera  a  O;  200,000 
habitantes.  Capital  Freistadt. 

MUHLAUSKN  ,  (gcogr.)  cidadc  doSf  Estados 
prussianos ,  sobre  o  Mustrutt,  a  1^  léguas 
NE.  d'Erfurt;  10,000  habitantes. 

MUHLBERG,  (geogr)  cidade  murada  dos  es- 
tados prussianos,  sobre  o  Elba,  a  21  léguas 
E.  de  Mersebourg ;  3,000  habitantes.  Cas- 
tello. 

MUHLDORF,  (geogr.)  cidade  murada  daBa- 
niera,  sobre  oJun,  a  16  léguas  NE.  do  Mu- 
vich;  1,350  habitantes. 

MUHLEiM,  (gaogr.)  cidade  dos  Estados  prus- 
sianos, sobre  o  Uheno,  a  1  légua  NE,  de  Co- 
lónia ;  y,900  habitantes. 

MUHLEMi,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  prus- 
sianos, sobre  o  Roer,  a  6  léguas  NE.  de  Dus- 
seldorf ;  5,000  habitantes. 

HUHLENBACH,  (gcogr.)  Szasz-Sebcs,  cida- 
de da  Hungria,  capital  d'um  governo,  a  5  lé- 
guas S.  de  Kadisburgo  ;  tem  4,300  habitan- 
tes. 

MUHR  ou  MUR,  (geogr.)  rio  dos  Estados  Aus- 
tríacos, nasce  na  Áustria,  rega  a  Styria,  entra 
na  llungria,  eune-se  com  o  Drave,  perto  de 
Keogrado. 

MUI,  adv.  usa-se  em  vez  de  muitOf  quan- 
do a  palavra  que  se  lhe  segue  tem  muitas 
syllabas  ou  soaria  menos  grata  ao  ouvido 
precedida  de  muito,  ou  por  encurtar,  v.g. 
—  buliçoso,  maravilhado.  V.  Muito. 

Hoje  pronunciamos  múi,  por  ser  mais  gra- 
to ao  ouvido  que  m,ui. 

Múi.  V.  Mui  e  Muito. 

MuiMENTO,  (ant.).  V.  Monumento. 

Syn.  comp.  Muitas  vezes,  frequentemen- 
te. Ambas  estas  expressões  indicão  repeti- 
ção de  actos,  com  a  differença  que  a  pri- 
meira só  diz  que  o  numero  é  grande,  ou 
que  são  muitas  as  vezes  que  a  cousa  se 
faz,  diz  ou  succede ;  e  frequentemente  ac- 
crescenta  a  esta  idéa  a  de  serem  amiuda- 
das as  vezes,  ou  com  frequência.  Frequen- 
temente épois  mais  que  muitas  vezes,  ex- 
primo uma  idéa   mais  extensa,   e  designa 


acções  mais  próximas.  —  Um  provinciano 
que  esteve  quarenta  ou  cincoenta  vezes  na 
corte,  ainda  que  medeiasse  grande  inter- 
valo entre  suas  viagens,  pôde  dizer  que  foi 
muitas  vezes  á  corto ;  e  só  pôde  dizer  que 
foi  \i  frequentemente  se  foram  suas  viagens 
amiudadas,  próximas  umas  das  outras. 

MUITÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  Muito. 

MUITO,  ou  ant.  muito,  a,  adj.  (do  Lat.  mul- 
tus ;  rad.  moles,  volume,  montão,  Fr.  ant. 
moult  e  mout,  muyot,  montão),  em  grande 
quantidade,  grande  numoro.  copioso  abun- 
dante, V.  g.  —  povo  ;  —  dinheiro ;  —  vinho, 
pão.  —  gente,  azeitona ,  uva.  —  em  gráo 
eminente,  v.  g.  —  valor,  —  coragem,  pru- 
dência ;  —  calor,  frio,  intenso. O  —  que  ven- 
tou, choveu,  o  gráo  intenso,  v.  g.  Tenho  — 
disso.  Quando  — ,  suppondo  o  maior  gráo 
do  mal  ou  damno.  —  usado  adverb.  em 
quantidade,  numero,  gráo  summo.  v.g.  O 
anno  foi  —  abundante,  chuvoso,  frio,  etc. 
Este  sujeito  é  —  prudente,  sóbrio.  Era  já 

—  noite,  alta  noite.  E'  —  verdade,  certíssi- 
mo. Estimo — .  Estimo-o  — ,  ouem — .  Este 
cavallo  anda  — .  Tu  comes,  dormes,  falias 
— .  Dizer  —  em  poucas  palavras,  cousas 
mui  significativas.  —  maior,  —  mais  alto.  E' 

—  dormir,  dormir  de  mais.  Os  antigos  usa- 
vam impropriamente  de  muito  com  os  su- 
perlativas, V.  g.  —  péssimo. 

Syn.  comp.  Muito,  sobejamente.  Diluiío 
é  o  multum  dos  latinos  e  o  beaucoup  dos 
francezes,  e  significa  em  grande  abundân- 
cia, em  grande  quantidade,  em  grande  ma- 
neira, etc.  Sobejamente  é  o  nimio,  nimium 
ou  plus  satis  dos  latinos  eo  Irop  dos  fran- 
cezes, e  quer  dizer  com  demasia,  com  ex- 
cesso, com  nimiedade.  O  primeiro  exprime 
a  idéa  absolutamente,  o  segundo  com  re- 
lação a  uma  abundância  maior  do  que  se 
havia  mister. 

Syn.  comp.  Muito  grande,  grandíssimo. 
Diz  o  author  dos  synonymos  da  lingua  por- 
tugueza,  e  já  antes  delle  havia  dito  o  Aca- 
démico Francisco  Dias,  que  só  desde  ^o  sé- 
culo XV  foram  adoptados  pelos  nossos  es- 
criptores  os  superlativos  d'uma  só  forma  em 
issimo,  imitando  o  latim.  Não  ó  inteira- 
mente exacta  esta  asserção,  como  já  notá- 
mos ;  em  o  Leal  Conselheiro,  pag.  213,  edi- 
ção de  Pariz.  El-Rei  Dom  Duarte  chama 
aos  Senhores  ou  Príncipes  illustrissimos  e 
serenissimos,  nas  Cortes  d'Evora  de  1481 
encontram-se  os  superlativos  santissimo, 
chrislianissimo,  grandissimo,  etc.  E'  com 
tudo  certo  que  este  uso  não  era  regular, 
nem  mui  geral,  e  que  se  usava  mui  fre- 
quentemente da  grosseira  forma  mui  mui- 
to, ou  muito  muito,  em  vez  do  superlati- 
vo muitissimo.  Da  introducção  d'esta  for- 
ma resultou  não  uma  estéril  abundância 
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de  expressões  perfeitamente  synonymas,  se- 
não uma  gradação  mais  ampla,  ou  para 
melhor  di/er,  mais  um  gráo  na  escala  qua- 
liíicativa  dos  objectos.  Assim  que,  muito 
grande  é  mais  que  grande,  porém  gran- 
dissimo  é  mais  que  muito  grande.  A  mes- 
ma diííerença  se  dú  entre  muito  rico  e  ri- 
quíssimo ,  muito  douto  e  doutissimo , 
etc. 

MULA,  s.  f.  (f.  de  mulo),  a  fêmea  de  mu  ou 
macho. 

MULA,  fgeogr.)  cidade  de  Hispanha,  a  8  lo- 
guas  O.deMurcia;  7,400  habitantes. 

MiJLADAR,  s,  m.  (Cast.,  corrupto  de  Mu- 
radal),  monturo,  esterqueiro. 

MULAMBE.  /'geogr.)  pra-so  da  coroa  de  Por- 
tugal, no  districlo  de  Senna,  tem  4  léguas 
de  comprimento,  e  2  e  meia  de  largura. 
MULATINHO,  A,  s.  dimíiiut.  de  Mulato. 
MULATO,  A,  s.  filho  OU  filha  de  pais,  um 
branco  e  outro  preto.  — (ant.)  mulo,  mula. 
V.  Mulo. 

MULCiBER,  (myth.)  isto  é  ferreiro)  um  dos 
cpiíhetosde  Vulcano. 

MULCiON,  (h.  n.)  género  de  Crustáceos  da 
ordem  dos  Decapades,  familia  dos  Macron- 
res,  tribu  dos  Schizopodes. 

MULDE,  (geogr.)  rio  d'Allemanha,  formado 
por  dous  braços,  que  se  reúnem  em  Colditz 
no  reino  de  Saxe,  cae  no  Elba  ,  perto  de 
Dessau. 

MULEi-ABDEL-MELEK,  (hist.)  rei  fie  Fez  e  de 
Marrocos,  da  djnastia  dos  cherifes,  subiu  ao 
trono,  expulsando  delle  o  seu  sobrinho  Muley 
Mohammed.  O  príncipe  destronado  implorou 
o  soccorro  de  D.  Sebastião,  rei  de  Portugal,  o 
qual  desembarcou  em  Africa  coi»  um  exerci- 
to de  20,000  homens.  Siulei-Abdel-Melek, 
apesar  de  gravemente  doente  deu-lhe  batalha 
e  ganhou  a  celebre  victoria  d'Alcaçar-Quibir, 
na  qual  morreu  D.  Sebastião. 

MULETA,  s.  f.  (do  Lat.  molitus,  p.  p.  de 
motor,  iri,  mover-se  com  dlfficuldade,  for- 
cejar), bastão  com  braço  concavo  no  topo 
para  servir  de  esteio  a  pessoa  coxa.  —  (fig. 
embarcação  pequena  de  pescaria  do  porto 
6  costa  de  Lisboa,  assim  chamada  por  ser 
muito  ronceira.  — (fig.)  auxilio,  v.  g.  Andar 
em  —  s  ,  vacillando  :  andar  a  lingua  por- 
tuguexa  em — s  latinas,  servindo-se  de  pa- 
lavraslatinas  escusadas.  —  (t.  dobras.),  peça 
como  estrella  com  o  meio  aberto  e  das  varias 
cores  do  brasão. 
Moleta  é  mais  correcta  orthographia. 
MULETTA ,  (h.  n.)  género  de  mollus- 
cos,  muito  abundante  nas  praias  de  Fran- 
ça. 

MULEY-iSMAEL,  (híst.)  imperador  de  Marro- 
cos, da  dynastia  dos  cherifes,  subiu  ao  trono 
em  1672,  tirou  Tanger  aos  Inglezes,  tomou 
muitas  cidades  aos  hispanhoes,  entre  outras, 
voL.  m. 


Larache.  Concluiu  um  tractado  decommer- 
cio  com  Luiz  XIV,  tentou  uma  expedição  con- 
tra osAlgerinos,  mas  foi  derrotado.  Morreu 
em  1727. 

MULEY-HAÇAN,  (hist.)  rei  de  Tunis  em  1533, 
foi  atacado  e  expulso  de  Tunis  pelo  general 
dos  Turcos,  o  celebre  Barbaroxa.  Implorou 
o  soccorro  do  imperador  Carlos  Quinto,  o 
qual  derrotou  Barbaroxa,  retomou  Tunis  e 
o  restabeleceu  no  trono  ;  foi  depois  batido 
por  seu  próprio  filho,  meltido  em  uma  pri- 
são ,  e  libertado  depois  pelos  Hispanhoes, 
Morreu  em  1545.  Seu  filho  Muley-Homaidah. 
foi  expulso  de  Tunis  pelos  Turcos  em  1573  e 
foi  o  ultimo  príncipe  da  dynastia  dos  Has- 
sidas. 

MULETitf,  s.  m.  vela  pequena  de  bar- 
co. 

MULGEDÍUM ,  (bot.)  geucro  de  plantas  da 
familia  das  Synanlhereas,  ttibu  das  Chi- 
coraceas  ou  Luctuceas  e  da  Syngenesia 
egual. 

MULGRAVE,  (hist.)  navegante  ingiez,  nasceu 
em  1734,  morreu  em  1794,  foi  encarregado 
de  assegurar  a  possibilidade  de  uma  passa- 
gem ao  N.  da  America.  Publicou  o  relatório 
da  sua  expedição,  com  o  titulo  de  Viagem  ao 
polo  boreal,  feita  por  ordem  do  rei. 

MULGRAVES  (ilhas  de),  (geogr  )  chamadas 
também  ilhas  de  Marshall,  ilhas  de  Gilberto^ 
extendera-se  pouco  mais  ou  menos  ao  centro 
da  Polynesia,  ao  SE.  das  ilhas  Mariannas. 
Quasi  todas  são  pequenas  e  baixas,  os  seus 
habitantes  negros,  e  muito  miseráveis. 

MULHE  MULHE,  s.  m.  (de  molhar),  (t.  vulg.) 
choviscos. 

MULHER,  s.  f.  (do  Lat.  mulier.  Court  de  Gé- 
belin  deriva  este  vocábulo  deChald.  we/w/i, 
bellesa ;  mas  não  dá  rasão  que  autorise 
essa  supposição.  Mulier  vem  ,  segundo  me 
parece,  de  mo//is,  tenro,  brando,  evir,  ho- 
mem ;  Fr.  ant.  molhe,  molier ,  molhier , 
moulhé],  fêmea  do  género  humano;  de  or- 
dinário diz-se  das  casadas,  matrona.  Ser  — , 
ter  attingido  a  idade  de  puberdade,  ter  o 
fluxo  menstrual.  — do  jnundo,  — de  parti- 
do, meretriz  :  —  de  casa,  raãi  de  familia,  bam 
regida,  de  bom  governo  Haver  uma — ,  go- 
sar  nella  carnalmente.  —  (fig.)  mulheril,  v. 
g.  Ha  homens  tão  mulheres,  e  mulheres  tão 
homens  (varonis). 

Syn.  comp.  Mulher,  dona,  dama,  matro- 
na. Mulher  é  palavra  genérica,  que  se  con- 
trapõe a  homem ,  e  significa  a  criatura  ra- 
cional do  sexo  feminino,  e  por  excellencia 
a  que  está  casada.  Dona  é  corrupção  de 
domina  ,  senhora,  e  significa  senhora  de 
respeito  casaJa ,  viuva,  religiosa  ,  de  certa 
idade,  etc,  e  por  isso  serve  de  distinctivo 
que  se  dá  a  uma  senhora  de  qualidade 
iunio  a  seu  nome.  Em  significação  secun- 
367 
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daria  designa  a  mulher  que  já  conheceu 
varão,  como  diz  positivamenlo  o  autor  do 
ralmeirim  :  «  Quando  o  escudeiro  cliegou 
a  que  ficara  vi rgimi  e  houvera  no  entte- 
tanto  ajuntamento  com  o  cavalleiro  seu 
amo,  era  feita  dona.  e  bem  contente  (II,  c. 
106).  »  K  no  mesmo  sentido  parece  ter  di- 
to Camões  : 

Estavam  pelos  telhados  e  janelias 
Velhos  e  mocos,  donas  e  cíonzellas. 

(Lus.,  VII,  49.) 

Dama  é  originariamente  a  mesma  pala- 
vra do7ia,  vinda  de  domina  pela  franceza 
dame,  mas  teve  sempre  a  significação  certa 
de  mulher  nobre  e  de  qualidade  conheci- 
da talvez  como  hoje  dizemos  íidalga  ;  teve 
porem  depois  uma  significação  secundaria 
diíTerente  de  dona,  isto  é,  ínwí/icr  galantea- 
da de  algum  cavalheiro ,  e  degenerou  até 
significar  manceba,  concubina,  com  o  mes- 
mo valor  que  maitresse  entre  os  fraiicezes, 
como  se  vê  na  Carla  de  Guia,  pag.  9i).  em 
que  D.  Francisco  Manuel  diz ;  «  Aquelle 
amor  cego  fique  para  as  damas,  e  para  as 
mulheres  o  amor  com  vista  » 

Matrona  ó  palavra  puramente  latina ,  e 
significa  a  mulher  mãi  de  família,  nobre  e 
virtuosa. 

MULHERENGO,  ttàj.  m.  (dcs.  cugo],  eíTemi- 
nado. 

MiLiERiGO,  s.  m.  V  Mulherio. 

MULHERIL,  adj.  2  g.  (Lat.  mulitribus], 
de  mulher,  feminino.  Animo,  voz,  iraje, 
caprichos  mulheris. 

MULHERiLMENTE,  ttdv.  [mente  sufi.)  a.)  mo- 
do das  mulheres,  de  maneira  sffeminada, 
com  fraqueza,  sem  coragem. 

MULHERiNnA,  s.  f.  dimiuut.  de  mulher  ; 
nulher  desprezível,  plebêa. 

MULHERIO,  s.  m.  (des.  collect.  \o),  a  to- 
talidade das  mulheres,  v.  g.  —  de  uma  ter- 
ra. O  —  de  Lisboa.  —  .Muitas  mulheresjun- 
tas. 

MULHERZINHA,  s.  f.  V.  Mulheriulia. 

MULHOUSE,  (geogr.)  Muhlausen,  cidade  de 
França,  sobre  o  JU  e  o  canal  de  Monsieur, 
a  3  léguas  NE.  d'Althirch  ;  Í9,9j2  habi- 
tantes. Mulhouse,  é  a  cidade  mais  produ- 
ctora  de  toda  a  França,  rivahsa  com  as  gran- 
des officinas  d'ínglaterra. 

MULiDiAR.  V.  Mudiliar. 

MULiEBRE,  adj.  dos  2.^.  (Lat.  muliebris), 
(p.  us.)  de  mulher,  mulheril,  feminino. 
Sexo  — .  V.  Mulheril. 

MULL  (ilha) ,  (geogr.)  outr'ora  Préolen  , 
uma  das  ilhas  Hebridas  ;  9,500  habitantes. 
Clima  húmido,  montanhoso.  Tobermory  é 
a  principal  cidade. 

^  MULLER    (Gerardo-Frederico) ,    viajante  e 
historiador,  nasceu  em  Westphalia  em  1715 


morreu  em  1783,  ensinou  historia  egeogra- 
phia  na  Rússia.  Deixou  :  Noções  para  a  His- 
toria da  Jlassia  ;  Origines  Gentis  et  nomi^ 
nis  Russorum,  etc. 

MULLER  (Olhão-Frederico),  (hist.)  natura- 
lista dinamarquez  nasceu  em  i730,  morreu 
em  1784,  foi  um  dos  melhores  observadores 
do  XVIIl  século.  E' principalmente  conheci- 
do pelas  suas  observações  sobre  os  aniraaes 
infusorios.  Deixou :  Fauna  insectorum'; 
Vernium  terreslrium  et  fluvialium Historia ^ 
Hydrachna,  etc. 

MULLER  (.4ndré).  (hist.)  sábio  orientalista, 
nasceu  na  Pomerania  em  1630,  morreu  em 
1664.  E' conhecido  pelos  seus  trabalhos  so- 
bre as  línguas  d' Ásia ,  principalmente  a 
chinesa.  Deixou  :   Opuscula  orientalia. 

MULLER  (João),  (hist.)  historíador  suisso, 
nasceu  em  175'á,  morreu  em  1807,  Come- 
çou em  1780  a  Historia  da  Confederação 
Helvética,  que  lhe  grangeou  grande  repu- 
tação. 

MULLiNGAL.  (gcogr.)  cidade  dTrlanda,  ca- 
pital do  condado  de  West-Meath,  a  18  lé- 
guas NO.  de  Dublin. 

MULL^ON  (h.n.)  género  de  insectos  da  or- 
dem dos  Dipteros,  família  dos  Tanystomos, 
tribu  dos  Authracianos. 

MULLO,  (h.  n.)  género  de  peixes  da  famí- 
lia dos  Perceguos ,  da  divisão  d'aquelles, 
que  teem  duas  dorsaes,  na  ordem  dos  Acau- 
thophorygios,  classificado  'por  Linneu  entre 
os  Thoracicos. 

MULO,  s.  m.  (Lat.  mulus.  Court  de  Gé- 
beUn  o  deriva  com  razão  doHebr.  ouChal. 
mehloiimél,  misturar;  emEgypc.  moudjt, 
misturar ;  parece-me  que  a  desinência  us 
é  radical,  e  vem  do  Egypc.  iô  burro),  mu, 
macho,  producto  macho  do  cavallo  com 
a  burra,  ou  do  burro  com  a  égua. 

MULSA,  s.  f.  e  MULSO,  s.  m.  (Do  Lat. 
multum.)  V.  Hydromel. 

MULTA  ou  MULCTA,  s.  f.  (Lat.  multa  ou 
muleta.  Não  é  alTectaçào  dizer  ou  escrever 
muleta,  mulctar,  como  erradamente  ad- 
verte Moraes,  porque  o  radical  é  mulco, 
are,  espancar,  ferir),  pena  pecuniária. 

MULTADO,  p,  p.  superl.  de  multar;  adj. 
castigado  com  pena  pecuniária ;  castigado 
com  pena  qualquer,  v.  g.  foi  —  na  cabeça, 
foi  degollado.  Arraes. 

MULTAN,  (geogr.)  província  da  Confede- 
ração dos  Seikhs,  a  E.  do  Belutchistan  e 
do  Kabul,  é  regada  pelo  Sindh  e  o  Setledje. 
Tem  por  capital  Moultan. 

MULTAN ,  (geogr.)  Urbs  Mallorum,  capi- 
tal da  província  de  Moultan,  na  margem 
esquerda  do  Tchennab,  perto  da  sua  junc- 
ção  com  o  Ravei ;  70,000  habitantes. 

MULTAR  ou  MULCTAR,  V.  a.  (Lat.  mulío 
ou  niiUcto,   are,  de  mulco,  are,  dar  gol- 
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pes,  castigar  com  pancadas),  castigar  com 
pena  pecuniária,  impor  pena  pecuniária. 

MULTERiA,  (h.  n.]  espécie  do  conchas  da 
família  das  Multeaceas. 

MULTi,  prefixo  lalino,  de  multus,  muito, 
que  entra  na  composição  de  muitos  ter- 
mos ;  significa  que  tem  diversidade,  v.  g. 
multiforme,  de  diversas  formas. 

MULTIDÃO,  s.  f.  (Lat.  muítitudo,  ims), 
grande  numero  de  pessoas  ou  cousas  jun- 
tas, V.  g.  —  de  gente,  —  de  inimigos,  — 
de  casos,  exemplos ;  pi.  Multidões. 

MULTiFLORE,  (bot.j  serve  esta  palavra  para 
designar,  ou  uma  planta,  ou  uma  parte  da 
planta,  que  contem  muitas  flores. 

MULTIFORME,  adj .  dos  2  g.  (Lat.  multi- 
formis),  que  tem  muitas  formas;  variado 
em  formas,  v.  g.  a  natureza  —  ;  industria, 
trapaça  — . 

MULTiLATERO,  A,  adj.  [muiti  pref.,  Lat. 
latiis,  lado),  (geom.)  que  tem  mais  de  qua- 
tro angulas  ou  lados.  Figura — . 

MULTiLOCULAR,  (bot.)  Diz-se  quo  o  ovário 
ou  o  fructo  é  multicular,  quando  apresenta 
muitas  cavidades. 

MULTiNERVADA,  (bot.)  scrvo  csta  palavra 
para  designar  a  folha  que  apresenta  gran- 
de numero  de  nervuras. 

MULTiPLEX,  adj.  dos  2  g.  (Lat.),  (mus.) 
V.  g.  Género — ,  o  primeiro  dos  cinco  gé- 
neros de  proporção  desigual 

itULT'PLTCAçÃo,  s.  f.  (Lat.  multiplicatio, 
anis],  augmentar  em  numero  pela  repro- 
ducção,  como  fazem  os  animaes  e  as  plan- 
tas ;  — ,  (math.)  operação  arithmetica  que 
consiste  em  determinar  o  producto  de  um 
numero  tomado  tantas  vezes  quantas  são  as 
unidades  de  outro.  — ,  (p.  us.)  usura.  v. 
g,  Dar-se  ã — .  Pena  que  cresce  por  —  de 
dias ;  que  dobra  segundo  os  dias  que  o  réo 
persiste  na  culpa. 

MULTiPLiCAçoM,  (aut.  O  obsol.)  V.  Multi- 
plicação. 

MULTiPLiCADAMEiNTE,  ttdv.  [metite  sufF.), 
eom  multiplicação,  com  augmento  em  nu- 
mero. 

MULTIPLICADO,  A,  p.  /?.  dc  multiplicar,  e 
adj.  augmentado  em  numero,  ex.  «  Os  ca- 
vallos  originários  da  Kuropa  tem  —  dc  ma- 
neira pasmosa  na  America  meridional.  Ter- 
ra —  de  ou  em  vizinhos,  de  fabricas,  etc. 
Um  numero  —  por  outro. 

MULTIPLICADOR,  s.  m.  (arith.)  o  numero 
que  marca  quantas  vezes  se  deve  tomar  ou- 
tro, o  qual  se  denomina  o  multiplicando. 

MULTIPLICANDO,  s.  m.  (arith)  o  numero 
destinado  a  ser  tomado  tantas  vezes  quan- 
tas são  as  unidades  do  multiplicador. 

MULTIPLICAR,  V,  a.  (Lat.  multiplico,  are, 
de  multus,  muito,  e  plicare,  dobrarj,  au- 
gmentar em  numero,  v.  g.  —  a  espécie,  a 


raça,  as  diíTiculdades,  as  objecções.  — ,  ac- 
crescentar,  v.  g.  —  a  fazenda.  Deus  vos 
multiplique  os  dias  da  vida.  — um  numero 
por  outro,  toma-lo  tantas  vezes  quantas  são 
as  unidades  contidas  no  outro.  — ,  v.  n. 
augmentar,  crescer  em  numero,  quaiUida- 
de.  V.  g.  Os  coiílhos  multiplicão  muito.  — 
SE,  V.  r.  crescer  o  numero,  v.  g.  —  ater- 
ra dc  vinhas,  fabricas  ;  —  a  terra  de  ladrões, 
o  mar  de  piratfs,  o  foro  de  litigios.  ex.  «A 
terra,  onde  não  ha\ia  espingardas,  multipli- 
cou-se  já  d'ellas.  »  Mendes  Pinto. 

MULTIPLICÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avetj^ 
que  se  pôde  multipíicar. 

MULTÍPLICE,  adj  dos  lg.  [Ld^t.  mui tiplex, 
eis  :  pron.  multíplice),  composto  de  mais 
de  uma  quantidade  ou  unid/ide.  Quantida- 
de — ,  a  que  encerra  exactameute  outra  to- 
mada UM  certo  numero  de  vezes. 

MULTIPLICIDADE,  s.  f.  graudo  numero,  v. 
g.  — de  leis,  —  de  textos. 

MÚLTIPLO,  A,  adj.  (Fr.  multiple),  multí- 
plice;  — ,  s.  m.  V  g.  O  —  de  ura  nume- 
ro, que  o  contém  um  certo  numero  de  ve- 
zes sem  fracção. 

MULTiTUDE,  s.  f.  (Lat.  multitudo,  nis, 
Fr.  multitude).  V.  Multidão. 

MULTiVALVES  ,  (h.  n  )  Scrvo  csta  palavra 
para  designar  uma  das  qualidades,  com  que 
se  diíTerençam  os  molluscos  ,  os  quaes  ou 
são  univalves,  bivalves,  ou  mutivalves. 

MULViA  ou  MULViNiA,  (gcogr.)  Malva  ou 
Malvana,  rio  do  império  de  barrocos,  nas- 
ce no  Atlas,  corre  ao  iNE.  e  cáe  no  Medi- 
terrâneo ao  SE.  de  Melilla. 

MUMBANDN,  s.  f.  (voz  brasíl.)  V.  Muca- 
ma. 

MÚMIA,  s.  f.  (pron.  múmia.  Pers.  corpo 
secco,  myrrhado,  arab.  corpo  embalsama- 
do.), cadáver  embalsamado  á  maneira  dos 
egypcios.  Fòs  de  — ,  antigamente  usados  na 
medicina. 

MUMiNHA,  (geogr.)  extenso  praso  da  coroa 
de  Portugal  no  districto  do  Quilimane,  o 
qual  é  regado  pelo  rio  Namucurra,  quo  o 
parte  ao  meio. 

MUMMto  (Lúcio) ,  (hist.)  general  romano, 
cônsul  no  anno  l^í6  antes  de  Jesu-Christo, 
batteu  Diaus,  general  dos  Acheos,  desfez  í» 
Liga  acheanna,  tomou  Corintho  d'assalto,  e 
reduziu  toda  a  Grécia  a  província  romana. 
Recebeu  as  honras  de  tríumpho  e  o  appelli- 
do  á'Achaio.  Mummio  fez  transportar  a  Ro- 
ma a  maior  parte  das  estatuas  e  quadros  de 
Corintho,  mas  ião  pouco  apreço  dava  a  taes 
primores  d'arte  que  disse  aos  encarregados 
de  os  transportarem,  que  se  os  perdessem 
eram  obrigados  a  fazer  outros  á  sua  custa. 

MUMMOL,  (hist.)  guerreiro  burguinhez  do 
VI  século,  filho  de  Peonio,  conde  d'Auxerre, 
obteve  em  &61  de  Gontram  ,  rei  d'Orleans 
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e  Borgonha  o  titulo  de  conde.  Nomeado 
depois  patrício  (isto  é  generalíssimo)  das 
tropas  borguinhezas  ,  bateu  os  Lombardos 
6  os  Saxonios  ,  mas  querendo  desthronar 
Gontram  foi  cercado  em  Commuiges  e  dar- 
se  a  morte. 

MuNACio  FLANCO,  (híst )  orador  e  general 
romano,  nasceu  em  Tibur ;  seguiu  César 
ás  Gallias,  depois  seguiu  o  partido  de  Pom- 
pões  ,  até  que  a  final  voltou  para  César. 
Foi  cônsul  em  42  antes  de  Jesu-Christo  e 
encarregado  de  commandos  importantes  na 
Gallia  e  na  Asía.  Fundou  Lugpunum(Lyão). 

MUNCHANSiA,  (bot.)  gcnero  de  plantas  da 
família  das  Solícarias  e  da  Polyandria  Mo- 
nogynia,  L. 

MUNCHHAUSEN  (o  barão  de)  estadista  do 
Hanover,  nasceu  em  1688,  morreu  em  i770. 
Fundou  a  universidade  de  Gictti^gne  edi- 
rigiu-a  durante  32  annos  com  o  titulo  de 
cumdor. 

MUNDA,  V.  Monda. 

MUNDA,  (geogr.)  hoje  Monda ,  cidade  de 
Hespanha,  entre  os  Bastuli  Pmni,  é  cele- 
bre pela  victoria  que  César  ganhou  aos  dous 
filhos  de  Pompeo  no  anno  45  antes  de  Je- 
su-Christo. 

MUNDANAL,  adj .    dos  2  g.  \.  Mundano. 

MUNDANARio,  A,  udj .  (p,  us.)  do  mundo. 
V.  g.  Mulheres  — ,  meretrizes. 

MUNDANO,  A,  adj.  (Lat.  mundanos],  do 
mundo,  (fig.)  e  irrt-ligioso,  dado  aos  praze- 
res sensuaes.  Gostos  — ,  Mulheres  — ,  mere- 
trizes. 

MUNDAR.  V.  Mondar. 

MUNDAVEL,  adj  dos  2  g.  (ant.)  V.  Mun- 
dano. 

MUNDEM,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ha- 
novre,  a  7  léguas  SO.  Goettingne,  na  con- 
fluência do  Fuido  e  do  Werra  ;  6,0j0  ha- 
bitantes. 

MUNDiciA,  s.  f.  (Lat.  munditia,  de  mun- 
das, limpo),  limpeza,  asseio.  Singelo  em 
suas  — . 

MUNDiciE,  s.  f.  (Lat.  mundities.)  V.  Mun- 
dicia, 

MUNDIFICADO,  A,  p.  p.  de  muodíficar ; 
adj.  limpo,  purificado. 

MUNDIFICAR,  V.  a.  (Lat.  mundus,  limpo, 
des.  ficar),  limpar,  purificar,  v.  g. — a 
chaga  ou  ulcera. 

MUNDiFiCATivo,  A,  adj.  (med.)  que  alim- 
pa as  chagas,  que  corrige  a  qualidade  sa- 
niosa  da  úlcera. 

MUNDiNHo,  s.  m.  diminuí,  de  mundo, 
(p.  us.)  pequeno  mundo. 

MUNDissiMO,  A,  adj.  supcrl.  de  mundo; 
adj.  muito  limpo,  puro,  sem  nódoa. 

MUNDO,  s.  m.  (Lat.  mundus ,  Sanscr 
mondala.  Court  de  Gébelin  o  deriva  do  ra- 
dical (jue  elle  chama  primitivo  man^  mon. 


mun,  que  elle  diz  significar  grande.  Eu 
creio  que  o  termo  latino  o  formado  dos  ra- 
dicaes  egypcios  mah,  encher,  e  tho,  o  uni- 
verso), o  universo  visível ;  o  globo  terrá- 
queo. Viagem  d  roda  do  — .  O  novo  — , 
a  America  por  ter  sido  descoberta  nos  tem- 
pos modernos.  —  (fig.)  gente,  isto  é,  habi- 
tadores do  globo.  Todo  o  —  te  aborrece^ 
toda  a  gente. 

Moraes,  á  imitação  dos  antigos,  escreve 
todo  — ,  e  accresconta  que  todo  o  —  é  o 
universo ;  mas  hoje  é  uso  constante  o  ar- 
tigo em  ambos  os  sentidos,  assim  como  na 
phrase  equivalente  toda  agente.  O — (fig.) 
os  seculares,  por  opposição  aos  religiosos ; 
a  vida  mundana,  usos,  costumes  da  socie- 
dade culta.  Ter — ,  estar  familiarizado  com 
os  usos,  costumes,  estylos,  maneiras,  vícios 
da  sociedade  culta. 

MUNDO,  A,  adj.  (Lat.  mundus,  do  radi- 
cal commum  a  muitas  línguas  j:  â,  my, 
m6  ou  mu,  agua,  em  Egypc.  môou),  lim- 
po, asseado,  purificado. 

Syn.  corap.  Mundo ,  universo.  Chama- 
se  mundo  e  universo  o  céo  e  a  terra  con- 
siderados como  um  todo.  A  palavra  uni- 
verso conserva  sempre  esta  significação;  po- 
rém a  palavra  mundo  tem  muitas  accepções 
dííTerentes  ;  universo  é  uma  palavra  neces- 
sária para  indicar  positivamente  este  con- 
juncto  de  cé®  e  terra,  sem  relação  com  as 
ontras  accepções  de  mundo. 

Mundo  toma-se  particularmente  pela  t:r- 
ra  com  suas  differentes  partes  ,  pelo  globo 
terrestre,  e  neste  sentido  se  diz  :  dar  volta 
ao  mundo  ;  o  que  não  significa  dar  volta  ao 
universo  Mundo  loma-se  também  pela  to- 
talidade dos  homens,  por  um  nnmero  con- 
siderável delles,  etc.  e  em  todas  estas  ac- 
cepções não  se  comprehende  mais  que  uma 
parte  do  universo. 

Universo  ,  ao  contrario,  é  uma  palavra 
que  encerra  debaixo  da  idéa  d'um  só  ser 
todas  as  partes  do  mundo  ,  e  representa  o 
aggregado  de  todas  as  cousas  criadas,  com 
especial  relação  á  natureza  physica.  Diz-se 
que  Jesu-Christo  remiu  o  mundo,  mas  não 
que  remiu  o  universo  ;J  o  velho  e  o  novo 
mundo,  e  não  o  velho  e  o  novo  universo; 
neste  mundo  isto  é,  na  terra,  nesta  vida,  e 
não  neste  universo,  porque  não  ha  senão 
um  e  mesmo  universo. 

MUNEMUNE,  s.  m.  fvoz  Afríc),  peixe  co- 
mo o  safio,  do  rio  de  Sofala. 

MUNGA.  V.  Monja. 

MUNGiDO,  p.  p.  supl.  demungír;  adj. 
ordenhado.  Leite — . 

MUNGiL,  s.  m.  (ant.)  V.  Mongy. 

MUNGiR,  V.  a.  (alterado  do  Lat.  mulgeo, 
ere),  ordenhar; — as  vaccas,  as  cabras^  as 
ovelhas. 
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MUNGO  (S.),  (hist.)  chamado  também  Ken- 
tigern,  bispo  de  Glagow  no  VI  século,  era 
discípulo  de  Palladio,  e  descendia  de  uma 
familia  real. 

MUNGO-PARK,  (hist.)  viajante  escocez,  nas- 
ceu em  1771.  Depois  de  ter  feito  uma  via- 
gem á  Índia,  foi  encarregado  de  fazer  uma 
viagem  de  exploração  na  ISegricia  ;  seguiu 
durante  longo  espaço  a  corrente  do  Miger, 
voltou  á  Europa  em  1797  ,  em  1803  em- 
preendeu uma  viagem  á  Africa  ,  mas  dei- 
xou de  dar  noticias  das  suas  explorações  a 
16  de  novembro  de  1805.  Provavelmente 
foi  morto  perto  da  cidade  de  Bousse. 

MUNHÃo.  V.  Munhões. 

MUNHECA,  s.  f.  (do  Lat.  marms,  mão),  a 
articulação  da  mão  com  o  braço, 

MUNHÕES,  s.m.  pL,  espécie  de  eixos  das 
peças  que  se  encaixão  na  munhoneira. 

MUNHONEiRAs,  s.  f.  pL,  mossas  ou  enta- 
lhes semicirculares  nas  carretas  onde  en- 
caixão os  munhões  das  peças  ou  mortei- 
ros. 

MUNIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  munitio,  onis,  de 
munire,  munir),  obra  defensiva  de  fortifi- 
cação ;  todo  o  apparelho  e  petrechos  des- 
tinados para  a  guerra  :  —  de  guerra  ;  —  de 
hocca,  vitualhas;  chumbo  miúdo  para  pas- 
sarinhar. Pão  de  —  ,  o  pão  que  se  dá  á 
tropa  —  (fig.)  meio  defensivo,  preservativo, 
ex.  «  Deu  a  natureza  aos  animaes  armas  e 
fnwníçõcsnaturaes.  »  «  Prover-se  demwm- 
rões  contra  as  tentações.  »  Paiva.  Serm. 

MUNiCH ,  (geogr..^  Munchen  em  allemão  , 
Menaco  em  Itahano,  Monachium  em  latim 
moderno,  cidade  capital  da  Baviera,  capital 
do  circulo  de  Iser,  sobre  o  Iser  :  95,000 
habitantes  E'  uma  das  mais  bellas  cidades 
de  AUemanha.  Tem  universidade  e  uma 
bibliotheca  com  400,000  volumes,  e  8,500 
manuscriptos. 

MUNICH  ou  MUNNiCH  (Christovão  Burchard), 
(hist.)  general  ao  serviço  da  Rússia,  nasceu 
no  condado  d'01demburg  em  l683,  distin- 
guiu-se  como  engenheiro ;  foi  ministro. 
Morreu  exilado  na  Sibéria  em  1732. 

MUNiCHYA,  (geogr.)  Munichya,  hoje  Por- 
io,  cidade  e  porto  de  Attica,  entre  o  l'irêo 
e  o  cabo  Sunium,  era  um  dos  3  portos  de 
Athenas  e  um  porto  extremamente  forte. 

MUNICIADO.  V.  Municionado. 

MUNiciAMENTO,  s.  171.  vevb.  [mento  suff.) 
provimento,  abastecimento. 

MUNICIAR.  V.  Municionar. 

MUNICIONADO,  A,  p.  p.  de  municiouar ; 
adj.  provido,  abastecido. 

MUNICIONAR,  V.  ã.  [munição  ou  muniíio, 
onis,  Lat.,  ar  des.  inf.),  provar  de  muni- 
ções, de  petrechos,  vitualha,  abastecer:  — 
a  praça. 

MUNICIPAL,   adj»  dos  2  g,  (Lat.  municia 
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palis],  de  cidade  ou  villa  livre,  de  corpo- 
ração livre.  Leis  municipaes,  das  cama- 
rás. 

MUNÍCIPE,  ad  e  s.  dos  2  g.  (Lat.  muni- 
ceps),  que  goza  dos  direitos  municipaes. 

MUNICÍPIO,  s.  m.  (Lat.  municipium,  de 
múnus,  dom.  beneficio,  dever),  cidade  ou 
villa  sujfita  a  Roma  antiga,  e  gozando  do 
direito  de  eleger  camará  para  regimento  dos 
cidadãos. 

MUNICÍPIOS  ou  MUNICIPAES,  (hist.)  Muni- 
fíipia.  Os  romanos  denominavam  assim  aquel- 
las  cidades  estrangeiras  submettidas  ao  seu 
dominio,  e  cujos  habitantes  tinham  obtido 
o  favor  de  gosarem  os  privilégios  de  cida- 
dãos romanos  e  que  se  governavam  por 
suas  próprias  leis ;  dependiam  por  esta  for- 
ma das  colónias,  que  eram  em  tudo  depen- 
dentes dá  metrópole. 

MUNIDO,  A,  p.  p.  de  munir ;  adj.  pro- 
vido, dotado. 

MUNIFICÊNCIA,  s,  f.  (Lat.  munificentia), 
largueza,  liberalidade. 

MUNiFico,  A,  adj.  (Lat.  munificus),  da- 
divoso, liberal. 

MUNIR,  V.  a.  (Lat.  munire,  de  mcene, 
muralha),  prover  de  meios  defensivos,  mu- 
nicionar, abastecer  ;  fortalecer,  fortificar.  — 
SE,  V.  r.  prover-se: — de  paciência,  tomar 
a  resolução  de  sofTrer  tranquillaraente  cou- 
sa ou  pessoa  incommoda,  desagradável. 

MUNiTissiMO,  A,  adj.  superl.  (de  muni-' 
tus,  Lat ),  mui  bem  munido,  provido. 

MUNNOziA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia das  Synanthereas  Corymbiferas  de  Jus- 
sieu  e  da  Syngenesia  snperflua,  L. 

MUNOZ,  (Gilles  de)  (hist.)  anti-papa,  com 
o  nome  de  Clemente  VIII,  era  cónego  de 
Barcelona  ;  foi  eleito  pelos  cardeaes  dissi- 
dentes, depois  da  morte  do  papa  Benedicto 
XIII.  A  reconciliação  do  rei  de  Aragão  Al- 
fonso  V  com  o  papa  Martinho  V  pôz  fim  ao 
vão  poder  de  Wunoz  ;  convidado  por  este 
príncipe  a  abdicar,  pôz  termo  ao  scisma  e 
recebeu  em  compensação  o  bispado  de  Maior- 
ca. 

MUNOZ,  (Sebastião)  (hist.)  pintor  hispanhol, 
nasceu  em  1654,  foi  discípulo  de  Coello. 
Morreu  em  1690.  A  sua  melhor  obra  é  o 
Martyrio  de  S.  Sebastião. 

MUNSTER  ou  MOMONiA,  (gcogr.)  uma  das 
quatro  divisões  da  Irlanda,  a  mais  ao  S.  tem 
por  limites  ao  N.  oConnanght,  a  E.  Seins- 
ter,  ao  S  e  ao  O.  o  Oceano  Atlântico.  E' 
dividida  em  seis  condados  :  Clarke,  Cork, 
Kerry,  Limeriek,  Tippf^rary  eWaterford. 

MUNSTER,  (geogr.)  Monasterium  em  latim 
da  edade  media,  cidade  dos  Estados  prus- 
sianos,  capital  da  Westphalia  sobre  o  Aa  e 
o  canal  de  Munster ;  18,000  habitantes.  Bis- 
pado, Mifnster  no  século  IX  era  dividida  em 
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duas  partes,  Momigeraford  a  mais  antiga, 
e  Munster  ou  o  convento. 

MUNSTER  (bispado  de),  (hist.)  estado  do 
império  germânico,  no  circulo  de  Westpha- 
lia,  compuniia-se  era  4  bairros  divididos 
em  13  bailliados,  e  tinha  por  cidades  prin- 
cipiíes  Munster,  Ahlen,  Werne,  Ahans,  Bor- 
cheim,  Kosfeld,  e  Meppen.  O  bispado  foíre- 
valizado  em  18(i2. 

MUNSTER  (Sebastião),  (hist.)  sábio  alie- 
mão,  nasceu  em  14ft9,  morreu  era  1552, 
abraçou  com  ardor  as  opiniões  de  Luthero. 
Publicou  traducções  d'£lias  levita,  de  Jossi- 
phon,  e  de  Ptolomeu. 

MUNSTER,  (geogr.)  cidade  de  França  a  4 
legoas  ao  SO.  de  Colmar,  sobre  o  Techt, 
no  belio  valle  de  S.  Gregório  ;  o, 950  ha- 
bitantes. Munster  deve  o  seu  nome  a  um 
mosteiro  fundado  em  G60.  * 

MUNSTERBERG,  (jícogr.)  cidadc  dos  Estados 
prussianos,  a  13  legoas  SO.,  do  Bresláu; 
2,600  habitantes. 

MUNTiNGiA,  (bot.)  gcuero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Tiliaceas,  e  da  Polyandria  Mono- 
gynia. 

MUNTO.  V.  Muito,  adv. 

MUNTURO.  Y.  Monturo. 

MUNZER  ou  MUNTZER,  (hist.)  um  dos  che- 
fes  dos  anabaptistas,  nasceu  em  Zwichau  no 
íim  do  século  XV.  Foi  primeiramente  sectá- 
rio de  Luthero,  quiz  depois  ser  também  re- 
formador, percorreu  aíhurirgia,  a  Suabia 
6  a  Franconia,  pregando,  adquiriu  grande 
numero  de  proseljtos,  annunciando-se  como 
um  novoGedeão,  encarregado  de  restabele- 
cer o  reino  de  Jesu-Christo  por  meio  da  es- 
pada. Já  contava  30,0U0  fanáticos  ás  suas 
ordens,  quando  foi  atacado  e  aprizionado 
pelo  exercito  dos  confederados ;  foi  conde- 
nado e  executado  em  1525. 

MUPHTi.  V.  Mofti  ou  Muftí. 

MUQUECA,  s.  f.  (t  Brasil.)  guisado  de 
peixinhos  e  camarões  com  muita  pimenta 
comari. 

MUQUECA,  s.  f.  (agric.)  envoltura  de  ter- 
ra em  que  se  melte  ramo  de  arvore  até 
lançar  raizes,  e  então  se  plantar. 

MUR,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3  lé- 
guas e  meia  ao  0.  de  Loudéac  ;  2,400  ha- 
bitantes. 

MUR-DE-BARRES,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, a  9  legoas  ao  JN.  de  Epalion  ;  1,300 
habitantes. 

muradal,  s.  m.  [muro 
caliça  e  cascalho  de  edifício  demolido 

muradal,  (geogr.)  logar  de  llispanha,  na 
Serra  Morena,  a  12  leguás  N,  deJaen.  Cé- 
lebre pela  victoria  que  os  reis  de  Castella, 
Navarra  e  Aragão  g-inharam  aos  árabes  em 
1212. 

MURADO,   A,  p.  p.  de  murar;    adj.  eer- 


lugar  cheio  de 


cado  de  muro ;  fortificado  com  muro.  Ci- 
dade, quinta  murada;  cercado,  apertado, 
posto  era  cerco  ;  (fig.)  fortalecido,  v.  g.  — 
de  prudência. 

murador,  s.  m.  (do  Lat.  mus,  muris,  o 
rato),  (ant.)  caçador  de  ratos  ;  (fig.)  o  que 
falia  muito  e  obra  pouco. 

MURADOUROS,  s.m.  pi.  (aut )  Tápigos.  V. 
Muros. 

MURAL,  adj  dos  2  g.  (Lat.  muralis),  de 
muro.  Coroa  — ,  a  que  se  dava  na  antiga 
Roma  ao  soldado  ({ue primeiro  subia  amu- 
ralha. 

MURALHA,  s.  f.  (Fr.  muraille),  muro  de 
praça  fortificada,  muro  defensivo. 

MURALHA,  (a  grande)  (geogr.)  immensa  mu- 
ralha construída  nas  fronteiras  septentrionaes 
da  China  ;  começa  a  E.  de  Peking,  junto 
ao  mar;  atravessa  primeiramente  a  provín- 
cia de  Tchi-li,  dirigindo-se  ao  N.,  depois 
a  O,  percorre  as  de  Chansi  e  Kanson.  Foi 
construído  pelo  imperador  Thsín-chi-hoang- 
li  da  dyuastia  de  Thsin,  no  anno  250  an- 
tes de  Jesu-Christo  para  obstar  as  invazões 
dos  Mongoes  e  Mandchoux. 

MURALTiA,  (bot.)  geucro  de  plantas  da  fa- 
mília das  Polygaleas,  e  da  Diadelphía  Uc- 
tandria. 

MURANO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Venezíano,  a  meia  légua  de  Veneza  ; 
4,400  habitantes. 

MURAR,  v.  a.  [muro,  ar  des.  inf.),  cer- 
car de  muro,  de  muralha,  v.  g.  —  a  pra- 
ça, a  quinta  ;  (fjg.)  fortalecer  :  murou-lhe 
o  coração  de  duro  bronze. — se,  v.  r.  for- 
tificar-se,  defender-se  com  muro  ou  mu- 
ralha, cercar  de  muro  ;  (fig.)  fortalecer-se, 
V.  g.  —  de  consciência  ;  —  com  o  amor  dos 
povos  (o  rei)  ;  —  com  os  seus  navios  de  guer- 
ra, Lucena,  defender-se,  pôr-se  debaixo  da 
protecção  da  armada.  —  Estar  á  espreita  jun- 
to de  muro:  — o  galo,  estar  junto  de  bu- 
raco no  muro  á  espreita  de  rato. 

MURAT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  10 
léguas  aolNE.  de  Auvillac;  2,500  habitan- 
tes. 

MURAT,  (Júlia  de  Castelnau,  condessa  de) 
(hist.)  senhora  franceza,  nasceu  em  1670, 
morreu  em  1710,  foi  cazada  com  o  conde 
de  Murat.  Kscreveu  :  Memorias  da  sua  vi' 
da;  Novos  contos  de  fadas:  Historias  subli- 
mes e  allegoricas,  etc. 

MURAT,  (Joaquim)  (hist.)  rei  de  Nápoles, 
nasceu  em  Bastido  em  1771 ;  sentou  pra- 
ça no  principio  da  revolução  franceza,  su- 
biu successívamente  todos  os  postos.  Acom- 
panhou Bonaparte  á  Itália  e  ao  Egypto ; 
commandou  os  60  granadeiros,  que  disper- 
saram o  conselho  dos  Quinhentos.  Depois 
da  batalha  de  Manugo  foi  nomeado  gover- 
nador da  republica  Cisolpina  ;  foi  proclama- 
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do  em  1808  rei  das  Duas  Sicííías  «om  o 
nome  de  Joaquim  Napoleão,  lleinou  paci- 
ficamente até  1812.  Nesta  épocha  seguiu  a 
expedição  da  Rússia  e  coramandou  a  caval- 
laria,  e  quando  o  imperador  deixou  o  exer- 
cito, Murat  dirigiu  a  retirada  de  Smolensk 
aWilna.  Depois  da  batalha  deLeipsick  vol- 
tou á  Itália  e  entrou  cm  negociações  com 
as  potencias  colligadas,  permittiram-lhe  con- 
servar o  reino,  mas  coui  a  condição  de  for- 
necer um  contingente  contra  a  França ;  to- 
davia logo  que  soube  que  Napoleão  voltara 
da  ilha  de  Elba,  declarou-se  cm  seu  favor, 
invadiu  a  Alta  Itália  e  marchou  contra  os 
Austríacos.  Batido  em  Tolentiuo  a  2  de  Maio 
de  1815,  perdeu  em  um  instante  o  exer- 
cito e  o  trono.  Kefugiou-se  no  meio  dia 
da  França,  depois  na  Córsega  onde  achou 
alguns  partidários,  com  os  quaes  procurou 
re^cobrar  o  reino,  mas  sendo  separado  do 
seu  exercito  por  uma  tempestade,  foi  lan- 
çado só  na  praia  d3  Pizzo ;  foi  aprizionado 
o  rei  Fernando  fê-lo  julgar  por  uma  coin- 
missão  militar,  que  o  condemnou  á  morte  ; 
foi  fuzilado  a  13  de  Outubro  de  1815. 

MURAT,  (geogr.)  cidadã  de  França,  a  iO 
léguas  ao  E.  de  Castres ;  2,800  habitan- 
tes. 

MURATO,  (geogr.)  villa  de  França,  a  'i  lé- 
guas ao  SO.,  de  liastica  ;  760  habitantes. 

MURATORi  (Luiz  Antouio)  (hist.)  um  dos 
sábios  mais  distinctos  doXVlII  século,  nas- 
ceu em  Vignola  em  1672  ;  morreu  em  175' . 
Escriptor  infatigável.  Muratori  enriqueceu  a 
historia  com  sabias  dissertações,  publicou 
grande  numero  de  documentos  importantes 
entre  outros  :  Antiquitatis  italiccemedii  cevi ; 
Novus  Thesaurus  veterum  inscriptionum, 
etc. 

MURBAGH,  (geogr.)  célebre  abbadia  deBe- 
nedictinos  fundada  em  727  junto  ao  Gueb- 
willer,  e  revalisada  em  1750  por  Luiz  XV 
em  favor  da  nobreza  calholica  d'Alsacia. 

MURÇA,  s.  f.  {do¥r.  aumuce,  em  B.  Lat. 
aumussia,  almucia,  do  Lat.  amicíits,  ami- 
ctus,  amiculum),  vestidura  de  cónegos,  de 
lan  ou  seda  preta,  que  elles  trazem  por 
cima  da  sobrepelliz ;  vem  do  pescoço  até 
abaixo  dos  peitos. 

MLRCEGO.  V.  Morcego 

MURCKiRO,  s.  m.  {murça,  des.  eiró],  o 
que  faz  murças  de  cónegos. 

MURCELLA   OU   MGRCBL^A,     S.  f.    (do     Cast. 

morcilla,  chouriço  de  sangue),  chouriça 
imitando  as  de  sangue,  e  feita  de  miollo 
de  pão,  amêndoas,  assucar,  ele. 

MURCELO.  V,  Mursello. 

MUECHA,  s.  f.  verb.  (de  murchar],  mur- 
chidão,  estado  de  murcha.  Âs  bexigas  es- 
tão na  murcha. 

MURCHADO»  A|  p.  p.  dô  muTchar ;  adj. 


que  murchou ,   ou  ficou   murcho ;   mur- 
cho. 


o  cheiro  traz  perdido  e  a  pôr  murciíada 

Perfeita  formosura, 

Murchada  está  da  mão  da  morte  dura. 
Camões. 


MURCHAR,  V.  a.  (do  1  at.  marcere,  do  Gr. 
maraínô,  ressequir,  murchar ;  de  rhainô, 
molhar,  regar,  e  mé,  part.  npgat.),  fazer 
perder  o  verdor,  o  viço  das  plantas  ;  sec- 
car  ;  (fig.)  fazer  esmorecer  :  — a  esperança, 
o  contentamento  ', — o  rosto;  —  a  flor  da 
formosura  ;  -  o  coração,  a  alma.  —  se, 
V.  r.  perder  o  verdor,  o  viço,  a  frescura ; 
íicar  triste,  com  o  semblante  desfeito  por 
causa  physica  ou  moral.  As  bexigas  come- 
çao  a  myLrchar,  a  seccar. 

MURCMECER,  v.  a.  OU  71.  (Lat.  marcescC' 
re,  murchar),  tornar-se  murcho  ;  (fig  )  per- 
der o  vigor. 

MURCHiDÃo,  s.  f.  verb.  (des.  idão],  esta- 
do de  flor  ou  de  cousa  murcha. 

MURCHO,  A,  adj.  (Lat.  muixidus],  quo 
perdeu  o  verdor,  viço,  a  frescura.  Planta, 
flor — .— flaccido;  (íig.)  triste,  desanima- 
do. 

MURCiA,  (geogr.)  Arcilacis  e  Mergilia  em 
latim  na  idade  media,  cidade  de  Hispanha, 
capital  de  intendência  do  Murcia,  na  mar- 
gem esquerda  do  Segura;  'tO,C00  habitan- 
tes. A  intendência  de  Murcia,  compreendi- 
da na  capitania  general  de  Valença  e  Mur- 
cia, entre  as  intendências  de  Valença,  Gra- 
nada, Mancha,  Cuenca,  a  o  mar,  tem  por 
capital  Murcia. 

MURCíANA,  adj.  f.  (de  Murcia,  província 
de  hispanha) :  couve  — ,  espécie  vulgar  de 
couve. 

MURE,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  8  lo- 
gnas  ao  S.  de  Grenobio .  1,900  habitan- 
tes. 

MUREA,  (h.  n.)  género  de  peixes  typo  da 
familia  das  Anguilliformes,  na  ordem  dot 
Malatopterygios,  que  se  distingue  pela  for- 
ma de  serpente  de  todas  as  espécies  que  o 
compõe. 

MURENA,  (L.  Licínio)  (hist.)  tenente  de 
Sylla,  contribuiu  para  a  victoria  de  Cheror- 
ceo,  no  anno  de  87  antes  de  Jesu-Christo. 
Foi  na  ausência  de  Sylla  encarregado  da  2.'"^ 
guerra  cotra  Mithridates,  82  annos  antes  de 
Jesu-Christo.  Apoderou-se  deComane,  mas 
soffrendo  depois  alguns  revezes  teve  de  reti- 
rar-se.  Seu  filho  serviu  com  distincção  na  S.'* 
guerra  contra  Mithridates  e  foi  nomeado  côn- 
sul no  anno  61  antes  de  Jesu-Christo. 

MURENA,  s.  f.  (Lat.  marcena.]  Lampreia 
V.  Morem.  \ 

MURENULA,  s.  f.  (Lat.  dim.  de  murc^na, 
V.  Lampreia, 
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MURES,  s.  m.  pi.  (Lat.  mures,  pi.  de  mus, 
o  rato),  (ant.)  ratos. 

MURET,  (geogr.)  cidad(3  do  França,  a  4  lé- 
guas ao  SO.  de  Toloza,  sobra  o  Garonua ; 
3,977  haLitanles. 

MURET,  (hist.)  littcratofrancez,  nasceu  em 
15'26,  morren  em  lõ85.  Deixou  notas  so- 
bre os  autores  antigos  e  outras  obras. 

MURFREF.SBOURG,  (geogf.)  Cidade  dos  Es- 
tados Unidos,  sede  de  governo,  a  7  léguas 
e  meia  ao  SE.,  de  Nashville,  que  é  a  sua 
capital;  1,500  habitantes. 

MURG,  (geogr.)  rio  do  gran-ducado  de  Ba- 
de,  une-se  ao  ílheno  abaixo  de  Steinnoau- 
ren.  Dá  o  seu  nome  ao  circulo  de  Murg-e- 
Pfinz,  um  dos  reis  do  grande  ducado  de 
Bade,  entre  os  de  Kinsig  aoS.,  e  do  Nec- 
kar  ao  N.  Capital  Durbach. 

MURGANHO,  s.  m.  (Lat.  mus,  piuris,  o 
rato,  des.  dim.  anho,  ratinho),  rato  recem- 
nascido. 

MURGENTiuM,  (gcogr.)  hoje  Er^eíío,  cida- 
de da  Sicilia  antiga  a  E.,  oulr'ora  afamada 
por  os  seus  vinhos. 

MURGiNiFADA.  V.  Víoxinifada. 

MURGis,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  Béli- 
ca hoje  Almira. 

MURiATico,  A,  adj.  (do  Và\.  muriaticus , 
salgado,  de  muria  ou  muries ,  salmoura), 
(chim.)  acido  — ,  o  que  está  combinado  com 
a  soda  no  sal  marinho.  Os  seus  saes  se  de- 
nominam muriates.  Hoje  a  opinião  mais  se- 
guida é  quo  este  acido  6  formado  de  hy- 
drogeneo  e  chlore  (que  d'antes  se  denomi- 
nava acido  muriatico  superoxygenado),  e 
por  isso  é  chamado  hydrochlorico,  e  os  saes 
hydrochloraíes. 

MURiATicos,  (chim.)  dá-se  este  nome  a 
uma  espécie  de  saes,  dos  quaes  o  principal 
gerador  era  o  acido  muriatico,  hoje  cha- 
mado líydroclorico. 

MURIATCOS   OXIGENADOS   e  MURIATICOS    SA- 

ROxiGiNADOS,  (chim.)  assim  se  designam  os 
saes  formados  pelo  acido  muriatico  saroxi- 
ginado,  combinado  sobre  diversas  bases. 

MURicARiA,  (bot-)  género  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas  e  da  tytradinamia  si- 
luculoza. 

MURiCEA,  (h.  n.)  género  de  polypos  da  or- 
dem dos  Gorgonios,  na  divizão  dos  Poly- 
peiros  Cortyciferos. 

murice,  s.m.  (Lat,  murex,  icis,  âemorum, 
amora),  marisco  que  dá  a  bella  tinta  cor  de 
purpura. 

MURiciA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fami- 
lia Monocia  Triandria. 

MURiLLO,  (Bartholomeu  Estevão),  (hist.) 
célebre  pintor  hespanhol,  nasceu  em  Sevi- 
lha em  1608,  morreu  em  1C82  foi  discípu- 
lo de  Moya  e  de  Velasques.  Morreu  em  con- 
sequência de  uma  ferida.  Entre  as  suas  obras 


nota-se  a  Morte  de  Santa  Clara,  S.  Jac- 
quês  distribuindo  as  esmolas,  Sancta  Iza- 
bel,  o  (ilho  pródigo,  a  Conceição,  etc. 

MURMiDiA,  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Coléopleros,  secção  dos  Penta- 
meros,  familia  dos  Clacicornes,  tribu  dos 
Byrrhieas. 

MURMULHO.  V.  Murmúrio 

MURMUR,  s.  m.  (Lat.),  desus.,  estrépito,  sus- 
surro, estrondo. 

MURMURAÇÃO,  s.f.  (Lat.  murmuratio,  anis) 
o  acto  do  murmurar. 

MURMURADO,  A,  p.  p.  de  Murinurar ;  adj.  de 
quem  se  murmurou,  ex.  «  Estas  possoas  fo- 
ram murmuradas  de  alguns.  »  Couto.  Mwi- 
to  se  tem  —  delle,  dito  mal. 

MURMURADOR,  A,  s  pcssoa  quc  murmura, 
diz  mal  de  outrem. 

MURMURANTE,  adj.  dos  2 g .  [Ldit.  murmti- 
rans,  tis,  p.  a.  demurmurai'e),  que  sussur- 
ra, faz  murmúrio.  í;.  </.  Ondas,  rio,  corren- 
te, regato,  selvas — . 

MURMURAR,  V.  a.  (Lat.  murmuro,  are,  de 
murmur,  murmúrio,  som  de  agua  que  corre 
brandamente),  emittir  som  como  o  da  agua 
que  corre.  —  queixumes  ;  — na  frauta  sons 
magoados.  —  censurar  :  —  alguém  ,  alguma 
acção.  ex.  «  Muitos  murmuradores  murmu- 
ram o  que  não  vêm.  »  Vieira.  —  (mais  us. 
que  o  act.),  dar-se  á  murmuração,  censu- 
rar, dizer  mal  de  alguém  em  particular ; 
fallar  comsigo  em  voz  baixa.  —  se,  v.  r,  im- 
pessoal, dizer-se  em  voz  baixa,  entre  poucas 
pessoas. 

MURMURATivo,  A,  adj.  (dcs.  í»o),  quc  eu- 
cerra  censura. 

MURMURINHO,  S.m.t 

MURMÚRIO,  s.  m.  (Lat.  murmur,  [des.  dim. 
inho,  voz  imitativa),  som  brando  e  indistincto 
como  o  de  agua  que  corre,  ou  da  voz  mal 
articulada  como  de  quem  falia  baixo  e  por 
entre  dentes,  ou  da  viração  branda  que  agi- 
ta as  folhas  das  arvores. 

MURMURO,  A,  adj.  (p.  us.).  V.  Mumuran- 
te. 

MURMURO,  sf.  7n.  (Lat.  murmur.).  V.  Mwr- 
murio. 

MURO,  s.  m.  (Lat.  murus.  Em  Céltico  mor, 
mar,  significa  pedra.  Eu  creio  que  vem  do 
Egypc.  mor  ou  mour,  cingir),  parede  que 
cerca  praça,  cidade,  quinta  ou  qualquer  re- 
cinto para  tolher  a  entrada  delle  ;  (fig.)  tudo 
o  que  serve  de  defesa,  —  de  bronze,  pessoa 
ou  cousa  muito  forte  ;  —  de  doutrina,  de  ex- 
emplos, sãos  costumes,  defesa  que  delles  re- 
sulta, ex.  «  Pondo  um  —  entre  si  e  o  mun- 
do, »  Herva  do — ,  parietaria. 

MURO,  (geogr,)  íiumistro,  cidade  do  rei- 
no de  ríapoles,  a  6  legoas  e  meia  ao  SE. 
de  Melfi;  7,000  habitantes.  Bispado. 

muro,   (geogr.)   cidade   de  Hispanha,    na 
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ilha  de  Maiorca,  a 8  leguaà  aoWE.  de  Pal- 
ma ;  4,900  habitanles. 

muro-d' ADRIANO,  (geogr.)  Adriani  Vallum 
linha  de  23  fortes,  unidos  por  uma  muraliia 
de  31  léguas  entre -cortada  por  81  torres  e 
uma  infinidade  de  bastiões,  mandada  cons- 
truir pelo  imperador  Adriano  aoN.  da  Bre- 
tanha romana. 

MURO  DE  SEVERO,  (googr.)  muralha  situa- 
da a  32  léguas  aoN.  que  o  precedente,  era 
uma  espécie  de  trincheira,  limitando  ao  N. 
a  Valência,  começava  em  Glota  (Clyde),  o 
terminava  em  Bodotria  oetuarium  fgolpho 
de  Forth),  foi  construído  por  Septimo-Se- 
vero. 

MURPHY  (Arthur)  (hist.)  auctor  dramático 
inglez'  nasceu  em  1727,  morreu  em  180í>, 
foi  actor,  jornalista,  auctor  dramático  e  ad- 
vogado :  As  suas  comedias  são  :  Conhecei- 
vos  avós  mesmos;  Escolados  tutores;  To- 
do o  mundo  commette  erros ;  cazamenío 
clandestino,  etc. 

MURR  (Christovão  Theophilo),  (hist )  sá- 
bio allemão,  nasceu  em  1733,  morreu  em 
1811,  tornou-se  celebre  pelos  seus  muitos 
conhecimentos  nas  línguas,  na  bibliogra- 
phia  e  as  antiguidades.  Deixou :  Bibliolhe- 
ca  de  pintura,  de  sculptura  e  gravura  ; 
Memorias  para  a  litteratura  árabe ;  Jor- 
nal para  a  historia  das  artes  e  litteratu- 
ra, etc. 

MURRA,  s.  f.  (Lat.  murra,  terra  de  porce- 
lana de  varias  cores),  nódoa  que  o  calor  do 
fogo  faz  nas  pernas  de  quem  se  aquece  a 
elle  de  mui  perto. 

MURRAÇA,  s.f.  [murro,  des.  aça  augm  ), 
forte  murro;  muitos  murros.  «.</.  Andaram 
á  —  ;  jogar  a  — . 

■  MURRÃo  .  «.  m.  (artilhJ  pedaço  de  corda 
desfiado  na  ponta  e  molhado  em  breo  ou 
outra  matéria  intlammavel  com  que  se  dá 
fogo  ás  peças,  e  antigamente  aos  arcabuzes 
de  mecha,  *;.  g.  estarem  os  artilheiros  com 
os  morrões  acesos  :  —  da  candeia.  —  da  ve- 
la, extremidade  carbonisada  do  pavio,  que 
impede  a  claridade  da  luz.  —  das  arvores. 
Y.  Pulgão. 

MURRÀoziNHO  ,  s.  m.  diminut.  de  mur- 
r&o. 

MURRiÃo,  s.  m.  V.   Murrão  ou  Morrão. 
murta. 

MURTEIRA,    S.    f.    V.    Murítt. 

MURTiNHO,  s.  m.  [murta,  àes.  inho  áimi- 
nut.)  baga  de  murta. 

MURRAY,  (geogr.)  condado  da  Escossia. 
B.  Elgin. 

MURRAY  (golpho  de),  (geogr.)  na  costa 
oriental  da  fc-scossia,  entre  os  condados  de 
Nairn,  d'Aberdeen,  deBaníf,  d'Elgin,  d'In- 
verness  aoS.,  e  de  Ross  a  O.,  eos  de  Su- 
therland  e  de  Caithness  ao  H. 
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MURRAY,  (geogr.)  na  Austrália,  no  estrei- 
to de  Terres. 

MURRAY  (Jacques  conde  de),  (hist.)  filho 
natural  de  Jacques  V,  rei  d'Escossia,  ir^ 
mão  de  Maria  Sluart,  foi  o  mais  cruel  ini- 
migo de  3Iaria  Sluart.  Aspirando  ao  tro- 
no fez  quanto  ponde  para  perder  Maria, 
pôz-se  á  frente  do  partido  protestante  na 
Escossia  ;  fez-se  espião  e  agente  do  rei 
d'Inglaterra,  foi  causa  da  morte  de  Xeu- 
rique  Daruloy,  segundo  esposo  de  Maria 
Stuart ;  obrigou-a,  para  a  aviltar,  a  cazar 
com  o  conde  de  Botwell,  assassino  de  Hen- 
rique, depois  levantou  o  povo  contra  ella 
e  obrigou-a  a  refugiar-se  em  Inglaterra. 
Morreu  em  1569  assassinado  por  ura  fi- 
dalgo inglez,    cuja  mulher  tinha  ultrajado. 

MURRAY  (Luidley),  (hist )  grammatico  ame- 
ricano, níisceu  em  1745,  morreu  em  1826. 
Publicou  em  1795  uma  grammatica  ingle- 
za,  que  se  tornou  clássica  ;  também  é  au- 
ctor do  Tke  englísh  spelling  book. 

MURRIÃO  ou  MORRiÃo,  s.  m.  (Fr.  morion 
capacete.  Us  etymologistas  o  derivam  do  Lat. 
murus,  preto,  porque  os  murriões  eram 
dessa  côr.  Eu  inclino-me  a  crer  que  vem  do 
asiat.  morra,  casco  alto  da  cabeça.)  capace- 
te ornado  de  plumas,  v.  g.  com  morriões 
na  cabeça. 

MURRO,  s.  m.  pancada  com  o  punho,  ou 
com  a  mão  fechada. 

MURSA.   V.  Murça. 

MURSA,  (geogr.)  ou  Mursa  major,  hoje 
Eszek  ou  Osziek,  cidade  da  baixa  Panonia, 
sobre  o  Druve  perto  da  sua  confluência 
com  o  Danúbio,  Mursa  minor  hoje  Da rrfa, 
outra  cidade  da  Baixa  Panonia,  a  alguma 
distancia  aoN.  da  precedente. 

MURSBLLA.  V.  MuTcella. 

MURSELLO,  A,  adj .  (do  Lat.  morum,  amo- 
ra.) côr  de  amora  preta,  c.  g.  cavallo — . 

MURSíA,  (h.  n.)  genere  de  trustaceos  da 
ordem  dos  Decapodes,  familia  dos  Brachya- 
res.  tribu  das  Orbiculares.  ,  '^ 

MURTA,  s.  f.  (Lat.  myrtus,  do  Gr.  myrtos, 
de  myô,  fechar,  esconder  )  (boi.)  planta  vul- 
gar de  folha  miúda  e  aromática ;  dá  bagas 
como  bolinhas  mui  cerradas  que  depois 
abrem.  —  brava.  \.  Gilbarbeira. 

MURTA,  (bot.)  género  de  plantas  typo  da 
familia  das  Myrtaceas,  e  que  pertence  á 
Icosandria  Monogynia. 

MURTACEAS,  (bot.)  Esta  planta  forma  uma 
familia  que  tem  por  typo  o  género  Myrlo. 

MURTAL,  s.  m.  (des.  coUect.  ai.)  matame 
murtas. 

MURTALHA.  V.  Mortalha. 
MURucuTUBA,  (geogr.)  lagoa  da  província 
do  Pará,  na  margem  direita  do  no  Madei- 
ra, em  que  desagua  acima  da  villa  de  Bor- 
ba e  do  sangradouro  da  lagoa  Matari. 
369 
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suAVfíEtf,  s.  f,  (do  Lai.  mus,  ris,  rato, 
e  aures,  orelhas.)  (bot.)  herva  cuja  folha  é 
parecida  com  as  orelhas  do  rato. 

MURULHO.  V.  Marulho. 

MURViEDRO,  (geogr.)  Muriveteres,  cidade 
d'llispanha,  a  1  légua  do  mar,  e  a  7  e 
meia  de  Valença,  perto  do  silio  da  antiga 
Sagunto ;  6,250  habitantes. 

MURViEi.,  (geogr.)  cidade  de  França  a  3 
léguas  JNO.  de  Beziers  ;    1,400  habitantes. 

MUSA.  s.  f.  (do  Arab.  moza  ou  mnz.)  es- 
pécie de  bananeira  da  illta  de  Chypre,  do 
Egypto,  ^ubia,  etc,  que  dá  fructos  meno- 
res que  a  do  Brazil, 

MUSA  OU  MousA,  (geogr.)  perto  ãeMousa 
dos  Gregos  ;  cidade  da  Arábia,  a  8  léguas 
E.  de  Moka. 

musaCeas,  (bot)  familia  naturfkl  de  plan- 
tas monocotyledohes.  da  estames  egypcios, 
tendo  por  typo  o  género  Musa. 

MUSiEus,  (hist.)  escriptor  all^mão,  nasceu 
em  i735,  morreu  em  1788,  foi  pastor  em 
Eisenach.  Publicou  alguns  romances,  que 
tiveram  muita  voga,  principalmente  o  se- 
ntindo Grandisson  ;  Viagens  phisionomi- 
eas,  etc. 

MUSARABE  ,  s.  (do  Arab.  nusárab,  meio 
Árabe,  nuse,  meio.)  nome  que  davam  aos 
chr islãos  de  Hispanha  que  viviam  tolerados 
em  meio  dos  Árabes  conquistadores. 

MUSARABico,  A,  adj .  pertencente,  concer- 
nente aos  Musarabes,  v.  g.  rito—. 

MUSARANHA,  s.  f.  (Lat.  mw.?,  rato,  0  ara- 
nea.)  animalejo  que  devora  as  aranhas. — , 
(do  Lat.  araneus.)  nome  de  um  peixe  grande. 

MUSARANHO,  s.  m.  V.  Musaranha. 

MUSARANHO,  (h.  n.)  género  de  carnívoros 
insectivoros.  São  uma  espécie  de  ratos. 

MUSARiA,  erro  typogr.  da  Ord.  Affons.  , 
por  missaria,  suffragios  pela  alma. 

MUSAS,  (poet.  emyth.)  deusas  das  scien- 
cias  e  das  artes,  filhas  de  Júpiter  e  de  Mne- 
mosyna,  deusa  da  memoria  ;  eram  nove,  a 
saber:  Clio,  que  presidia  á  historia;  Tha- 
lia  á  comedia  ;  Melpomene  a  tragedia  ;  Era- 
to  á  poesia  erótica  e  á  elegia  ;  Calliope  á 
epopea  ;  Urania  á  astronomia  ;  Polymnia  á 
eloquência  e  á  poesia  lyrica  ;  Terpsichore 
á  dança,  e  Euterpe  á  musica.  Apollo  pre- 
sidia ás  reuniões  das  Musas,  que  habitavam 
com  elle  o  Parnaso,  o  Pindo,  o  lleliconte 
ou  o  monte  Pierio  ;  o  Permesso ;  as  fontes 
de  Castaha  e  d*ilipprocrene  e  o  cavallo  Pé- 
gaso eram  lhe  consagrados.  Eram  virgens; 
representam-nas  jovens  e  modestas. 

MuscADETRA ,  s.  f.  arvore  que  dá  a  noz 
moscada. 

MuscADEiRO,  (bot.)  arvore  que  dá  a  noz 
DQuscada.  Forma  hoje  o  typo  de  uma  nova 
familia,  designada  com  o  nome  de  Myriò- 
ticea. 


MusCADd,  A,  adj.  V,  Moscado  oti  Alrnii-* 
carado. 

MUSCARi,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília dos  Asphodelas,  e  da  Dexandria  Mo- 
nogynia. 

MusciDES,  (h.  n.)  tribu  de  insectos  da  or- 
dem dos  Dipteros,  familia  dos  Alhericéros. 

MUSGOSO.  V.  Musgoso 

MUSCULAR,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  muscula- 
ris.)  (anat.)  concernente  aos  músculos,  v.g. 
movimentos  musculares.  Energia,  contracti- 
lidade,  fibra  — . 

MuscuLARiDADE,  s.  f.  propriedade  contra- 
ctil  das  fibras  musculares. 

MUSCULO,  s.  m.  (Lat  mrisculus,  dimimit. 
de  mus,  rato,  em  razão  da  semelhança  que 
existe  entre  pequenos  músculos  quando  se 
contraem,  e  o  movimento  do  animal.)  (anat.) 
corpo  fibroso,  carnudo  e  contractil.  Os  mús- 
culos são  os  órgãos  principaes  do  movimen- 
to nos  animaes.  — ,  mexilhão,  marisco. 

MÚSCULOS,  (anat,)  os  músculos  são  órgãos 
carnudos,  irritáveis,  contracleis,  composto 
de  libras,  de  ordinário  fixos  a  partes  soli- 
das por  meio  de  tendões. 

MUSCULOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  (anat.j  pro- 
vido de  músculos,  v.  g.  membro  —  ,  car- 
nudo ;  ou  de  fibras  musculares,  v.  g.  órgão 
— ..  Homem  —  ,  bem  fornido  de  músculos, 
robusto,  vigoroso. 

MUSEO,  (geogr.)  iVluseuni,  edifício  de  Ale- 
xandria, no  qual  os  Ptolomeos  oa  reis  do 
Egyplo  reuniam  os  sábios  mais  disti netos, 
para  que  se  entregassem  ao  culto  e  ensino 
das  letras.  Attribue-se  a  fundação  d'este 
edifício  a  Ptolomeu.  ]N'esta  espécie  de  Aca- 
demia tornaram- se  notáveis  Euclides,  Ana- 
to, Theocrito,  ApoUonio  de  Rhodes,  Era* 
sislrato,  Slrabão  e  Diophonte. 

MUSEU  ou  MUSEO,  s.  111.  [áoLdit.  Museum, 
livraria,  lugar  onde  se  ajuntara  os  estudio- 
sos;  rad.  musa)  templo  das  musas;  (fig.) 
estudo  da  poesia  e  boas  artes.  — ,  (hoje  só 
usado)  deposito  de  productos  da  natureza  ou 
da  arte,  v.  g.  — dehtistoria  natural,  de  pin- 
tura ,  esculptura.  E  peça  de  — ,  curiosa, 
rara. 

MUSGO  ,  s.  m.  (Lat.  museus.)  veget«çãf9 
parasita  de  planta  cryptogama,  quo  se  cria 
sobre  a  casca  das  arvores.  —  islandíco,  que 
os  Islandezes  comem,  usado  na  medicina  con- 
tra doenças  do  bofe.  —  de  Córsega,  coral- 
lina,  prestante  verbifugo.  ^ — marinho,  es- 
pécie de  corallina  que  nasce  debaixo  da 
agua. 

MUSGOSO  ou  Muscoso,  íl,  adj.  (Lat.  mus- 
cosus.)  coberto  de  musgo.  Gruta  — ,  reves- 
tida de  musgo, 

MUSGRAVE,  (hist.)  medico  e  antiquário  in- 
glez,  nasceu  em  1657,  morreu  em  1721 
era  membro  do  collegio  dos  médicos  em 
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Londres.  Deixou:  De aquiHs  Bomanps epis- 
tola', Géía  briíannicus;  Belgium  hriia- 
nicum,  etc. 

MusíCa,  s.  f.  (Lat.,  do  Gr.  musiké,  rad. 
miísa.)  arte  que  ensina  o  canto  e  o  jogo  de 
instrumentos  harmoniosos  ;  mulher  que  exer- 
cita esta  arte,  cantora,  tocadora  ou  compo- 
sitora.—, concerto  de  vozes  e  instrumentos, 
V.  g.  dar  — s.  '  ,«aj:i;jm 

liusTCAL,  a<lj.  dos  2  g.  (aí  des.  adj.)  con- 
cernente á  musica,  melodioso,  harmonioso, 
V.  g.  arte  — . 

MUSICAR  ,  V.  a.  ou  n.  [musica,  ar  des. 
inf.)  (desus.)  cantar  ou  tocar  musica. 

MUSICO  ,  A,  adj.  (Lat.  musicus.)  harmo- 
nioso, concernente  á  musica.  Arte  — ,  mu- 
sical. 

MUSICO,  s.  m.  cantor,  tocador  de  instru- 
mento ;  compositor  de  musica. 

MUSicoziTSHO,  s.  m.  diminui .  «le  musico. 

MusiQUETA,  s.  f.  dimmwí.  (chulo)  de  mu- 
sica.  ""  '  '•  ••■■         '-•'• 

MusiQuiM,  s.  m.  diminui.  '  efeiorat,  de 
musico,  musico  ambulante  que  anda  tocan- 
do por  funcções. 

MusiTAÇOM,  s.  f.  (ant.)  V.  Mussitar. 

MUSKOHGES,  (geogr.)  povo  indigeno  da 
Amer  ca  do  norte.  V.  Criks. 

MUSLOS,  s.  m.  pi.  V.  Calções. 

MusoNE,  (geog»".)  rio  dos  Estados  da  igre- 
ja, a  2  léguas  SO.  deCingoli,  corre  aoINE. 
e  lança-se  no  Adriático,  a  1  légua  de  Lo- 
retto. 

MUsoNio  RUFO  (Caio),  (hist.)  pbilosopho 
stoico,  nasceu  no  reinado  de  Tibério  em 
Volsinio  ;  abriu  era  Roma  uma  eschola  mui- 
to frequentada  ;  foi  exilado  no  reinado  de 
Calígula,  voltou  no  reinado  de  Vespasiano, 
que  foi  o  único  que  este  imperador  excep- 
tuou quando  bania  bs  pbilosophos  de  Ro- 
ma. 

MUSORITAS,  s.  m.  pi.  Bluteau  traz  noSúp- 
plemento  este  ridículo  nome,  que  elle  diz 
composto  do  Lat  mus,  rato,  e  sorex,'  eis, 
rato  do  campo,  e  verte :  Judeus  que  com 
culto  particular  adoraram  ratos  e  rati- 
nhos. Ê  evidentemente  massoretas,  partidá- 
rios de  Massorah,  ou  doutrina  sobre  a  tra- 
dição e  intelligencia  dos  livros  sagrad<oS.' ' 

MUSSATCO,  V,  Mosaico.  ''' 

MussATO,  (hist.)  historiador  epoeííí;Mta- 
liano,  nasceu  em  l^Hl,  commandou 'as  tro- 
pas de  Pádua  nas  guerras  contra  o  im^- 
rio,  è  tndíTeu  desterrado  em  í 329.  'Dei- 
xou :  De  gestis  Henrici  VZ/  imperató^í^s  ;- 
De  gestis  Halorum  post  Henricinn.     '         , 

MtissAVA,  (gpogr.)  praso  da  coroa  de  Pôr- j 
lugal  no  districto  de  Senna  com  1  légua  eí 
um  quarto  de  comprimento  e3  quarlès  de' 
largura.  ■ 

ifussEHENBROEK,    (hist.)  physic©  AUémão, 


nasceu  em  i  692,  morreu  em  1761.  Deixou: 

De  certa  methodo  phylosophia  experimenla- 
lis ;  Elementos  de  physica,  etc. 

MussELBURG,  (geogr.)  cidade  d'Escossia, 
a  2  léguas  E.  d'Edimburgo;  6,000  habi- 
tantes. Pertencia  oulr'ora  á  abbadia  de 
Duntermline,  foi  dada  por  Jacques  I  ao 
conde  de  Fauderdale,  passou  em  17ljy  á 
duqupza  de  Monmouih. 

MussENDA,  (bot.)  gcncFO  de  plautas  da  fa- 
mília das  Ilubiaceas  e  da  Pentandria  Mono- 
gynia. 

MussiTA,  (min.)  nome  dado  a  uma  subs- 
tancia mineral  de  longos  prismas,  d'um  par- 
do esverdinhado ;  encontra-se  no  Piçoaon- 
te.  ,. 

MUSSITAR,  V.  n.  (Lat.  mussíto,  are,  fro- 
quent.)  ^ilar  em  voz  baixa. 

MussoMELLi,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  a 
4  léguas  ISE.  de  Castro  Novo  ;  9,400  ha- 
bitantes. 

MUssuLAMAN,  V.  Musulmano.  ^,, 

MussuMBE,  (geogr.)  praso  da  coroa  de  Por- 
tugal no  districto  de  Senna,  que  tem  três 
quartos  de  légua  em  comprimento  e  meia  lé- 
gua em  largura. 

MussY-soBRE-o-SENA,  (geogr.)  cidado  de 
França,  a  4  léguas  SE.  de  Bar-sobre-o- 
Sena ;  1,800  habitantes.  Pátria  do  poeta 
dramático  Boursalt. 

MUSTACHO,  5.  m.  (Ff.  mousloche),  (ant.) 
annel  de  cabello  postiço  ;  bigodes  posti- 
ços. 

MUSTAGH  ou  MUSTAG,  (geogr.)  Cordilhei- 
ra de  Montanhas  d'Asia,  separa  o  Turhei- 
tan  chinez  do  Pequeno  Thibet. 

MUTAiA-SENGOA,  (geogr.)  praso  da  coroa  no 
districto  de  Teite  com  5  léguas  de  compri- 
mento e  3  de  largura. 

MUSTAPHA  I,  (hist.)  imperador  dos  Tur- 
cos, succedeu  aseuirmão  Achmetem  1617  ; 
foi-  destferonado  no  íim  de  quatro  mezes  e 
raettido  em  prizão  pelos  Janizaros,  que  po- 
zeram  no  trono  Osman  II.  Em  162:í  fez 
morrer  Osman,  mas  passado  um  anno  foi 
de  novo  deposto   e  estrangulado  em  1623. 

MUSTAPHA  ir,  (hist)  imperador  dos  Tur- 
cos, íilho  dé  Mnhomet  JV,  succedeu  em 
161)5  a  Achmet  seu  tio,  batou  as  tropas  de 
'Leopoldo  1,  alcançou  algumas  victorias  so- 
bre os  Venezianos,  sobre  os  Polacos  e  os 
Moscovitas,  soíTreu  depois  alguns  revezes, 
assígnou  a  paz  tle  Cailowilz,  e  retirou^se 
a  A  n dmnopla .  F©i  destb r.onado  e  constran- 
^doa  ceder  a  coroa  a  seu  irioào.  Morreu 
«m  1703v  . 

MUSTAPHA  III,  (hist.)  imperador  dos  tur- 
«08vfdho<l 'Achmet,  nasceu  em  l~í 6^- su- 
biu ao  throno  era  1/57,  durante  o  seu 
reinado  viveu  na  inacção,  deixando  o  go- 
verno a  ministros  que  o  compromattâram 
369   ♦  '  ^ 


^1476 


MUt 


MUT 


•com  uma  guerra  funesta  com  a  Rússia.  Per- 
deu Choezim,  a  Moldávia  e  uma  parte  da 
Valâchia,  morreu  em  1774. 

MUSTAPUAiv,  (hist.)  imperador  turco,  foi 
levado  ao  throno  em  li407  pela  revolução, 
que  delle  precipitou  Selim  111.  Abalou  to- 
das as  instituições  do  seu  predecessor,  ga- 
nhou algumas  vantagens  sobre  a  esquadra 
russa,  rechassou  os  inglezes,  que  queriam 
apoderar-se  do  Egypto,  e  quiz  rebater  as 
pretenções  dos  Janizaros;  mas,  rebentando 
uma  revolta,  Mustapha  foi  deposto  e  mor- 
to em  1808. 

MUSTAPHA,  (hist.)  filho  primogenito  do 
sultão  Solimão  I,  devia  succeder  a  seu  pae, 
mas  Ronelane,  sua  madrasta,  conseguiu 
perdel-o  persuadindo  a  Solimão  que  elle 
pertendia  destronal-o.  Ojoven  p;:incipe  es- 
tava no  seu  governo  d'Amasia  :  Solimão  or- 
denou a  seu  filho  que  se  lhe  fosse  reunir 
ao  acampamento  do  seu  exercito,  e  logo 
que  elle  alli  chegou  mandou  matal-o  sem 
o  querer  ouvir. 

MUSULANi,  (geogr.)  nação  africana,  nos 
confins  das  Mauritamas  Cesariana  e  Sitifi- 
na  ao  S.,  perto  dos  desertos. 

MUSULMANO,  A,  adj .  (arab.  musleman,  sec- 
tário da  lei  mahometana  ;  significa  os  entre- 
gues, de  moslem,  passivo  de  sallama^  en- 
tregar), sectário  da  lei  mahomeiana. 

MusuLMANOS,  (hist.)  uome  genérico  dado 
aos  sectários  de  Mahomet.  Deriva,  como  a 
palavra  islanismo,  do  árabe  islam,  aban- 
donar-se  a  Deus. 

MUSURO  (Marco),  (hist.)  sábio  grego,  nas- 
ceu era  1517  ;  foi  nomeado  lente  da  cadei- 
ra de  grego  na  universidade  de  Pádua,  e 
desempenhou  este  cargo  com  tal  zelo  e  ta- 
lento, que  altraiu  ouvintes  de  todas  as  par- 
tes d'Italia,  de  França  e  d'Allemanha.  De- 
\e-se  a  Musuro  a  primeira  edicção  das  Co- 
medias d'Aristophanes ;  a  do  Etymologicum 
magnum  etc. 

MÚTA,  (geegr.)  ponta  de  terra  da  costa 
da  província  da  Bahia;  é  menos  alta  que 
a  dos  Castelhanos  que  se  acha  aoS.,  a  dis- 
tancia de  1  legiia.  Estas  pontas  e  a  ilha 
'  Quiêpe  separam  do  mar  alto  a  bahia  de 
Camamú. 

MUTABILIDADE,  s.  f.  (Lat.  mutabUitãSf  tis, 
qualidade  de  ser  mudável,  instabilidade,  v. 

g. as  cousas  humanas  ;  —  dos  ânimos  ; 

disposição  mudável. 

MUTAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  muíatio,  onis),  o  ac- 
to de  mudar,  mudança :  —  de  scena.  Mu- 
tações,  apparencias  passageiras  de  pessoas  ; 
— ,  transmutações.  j 

MUTANÇA,  s.  f.  (mus.)  mudauça  de  voz  sem  , 
sair  do  signo. 

MUTANOS,  s.  m.  pi.   molhos  de  tojo  ouj 
í  pinho.  V.  Motanos.  3 


MUTILAÇÃO,  s.  f.  acção  de  mutilar,  corte 
de  algum  membro,  por  accidente  ou  por 
pena. 

MUTILADO,  A.  p.  p.  de  mutilar,  adj.  que 
soífre  mutilação  (no  sentido  próprio  e  no  fig.) 
Livro  — . 

MUTILADOR,  s.  wt.  0  que  mutila  :  —  de 
textos,  qne  supprime  partes  importantes. 

MUTILAR,  V.  a.  (Lat.  mutilare,  de  mutu, 
onis,  o  me^nbro  viril,  e  tollo,  ere,  extirpar) 
cortar  algum  membro,  v.  g.  —  mão,  pé, 
braço,  perna,  por  maldade,  castigo,  etc.  ; 
(fig.)  truncar,  v.  g.  —  poema,  obra,  texto. 

MUTiLLA,  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Hyménopteros,  secção  dos  Porta- 
Ferrões,  família  dos  Hétéroginos,  tribu  dos 
Mutilares. 

MUTiM,  V.  Motim. 

MUTiNA,  (geogr.)  hoje  Modena;  cidade  da 
Itália,  habitada  pelos  Boii,  entre  o  Gabei- 
los  e  o  Sculteníia,  fundada  pelos  Etrus- 
cos,  tornou-se  colónia  romana  no  anno  18J 
antes  de  J.  C. 

MUTiNAÇÃo,  s.  f.  V.  Amotinação,  Muito. 

MUTisiA,  (l30t.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanlhereas  e  da  Syngenesia  Su- 
pérflua. 

MUTO  ou  antes  míIto,  V.  Muito. 

MUTRA,  s.  f.  (t.  asiat )  signal,  impressão 
sinete  impresso  em  lacre.  ex.  «  Com  a  — 
do  sello  real»  .vendes  Pinto. 

MUTRADO,  A,  f.  p.  dc  mutrar,  adj.  sel- 
lado  :  tinha  —  a  carta  com  três  sinetes.  Men- 
des Pinto.  —  a  devassa.  Couto. 

MUTRAR,  V.  a.  [mostra,  ar  des.  inf.)  sel- 
lar,  marcar  com  a  mulra  ou  sinete. 

MUTRi,  (hist )  botânico  hispanhol,  nas- 
ceu em  1733  morreu  em  1808.  Na  Ameri- 
ca deu-se  a  infinitas  e  preciosas  observa- 
ções sobre  as  riquezas  vegctaes  do  paiz  e 
começou  então  o  Floi-a  de  Bogotá.  Devem- 
se-lhe  numerosas  descobertas,  entre  outras  a 
do  quinquina  da  Nova  Granada. 

MUTUAçÃo,  s.  f.  (Lat.  mutuatio,  onis.), 
reciproca  prestação,  v.  g.  —  de  benefícios, 
— ,  o  acto  de  emprestar. 

MUTUACA,  (geogr  )  rio  da  Guiana  brazi- 
leira :  nasce  nas  terras  altas  junto  ao  Oya- 
pock,  corre  no  rumo  do  S.,  elança-se  pe- 
la margem  esquerda  no  rio  das  Amazonas. 

MUTUADO,  A,  p  p,  de  mutuar;  adj.  to- 
mado de  empréstimo ;  dado  de  emprésti- 
mo. 

MUTUAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  um  ao  ou- 
tro, com  reciprocidade. 

MUTUAMULAMBA,  (geogr.)  aldeã  situada  na 
terra  firme  fronteira  á  ilha  de  Moçambi- 
que. 

MUTUANTE,  s.  m.  (Lat.  mutuans,  tis,  p. 
a.  de  mutuar,  ari),  empresiador. 

MUTUAR,  V.  a.  (Lat.  mutuor^  ari)  empres- 
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lar,  prestar,  v.  g.  —  quantia  de  dinheiro, 
—  benefícios,  — ,  pedir  emprestado. 

MUTUÁRIO,  s.  m.  (Lat.  mutuarius],  o  que 
pede  emprestado. 

MUTUCA,  (geogr.)  povoação  da  provincia 
de  Minas-Geraps,  no  districto  e  a  6  léguas 
da  ciflado  da  Campanha 

MUTUNS,  (geogr.)  povoação  de  pouca  im- 
portância da  provincia  do  Maranhão,  nas 
nascentes  do  rio  Moni. 

MUTUO,  A,  [Làt.  mu tuus,  íormdiáo  de  meus 
o  meu,  e  tuus,  o  teu),  em  que  ha  corres- 
pondência entre  duas  pessoas,  v  g.  con- 
sentimento — ,  de  ambos,  testamento  — ,  fei- 
to de  accôrdo  entre  duas  pessoas.  Amor  — , 
que  dois  individuos  tem  um  para  o  outro. 
Ensino  — ,  systema  do  instrucção  elemen- 
tar em  que  os  educandos  ensinam  uns  aos 
outros. 

MUTUO,  s.  m.  (Lat.  muluum,  empréstimo, 
(jurid.)  empréstimo  cuja  restituição  deve  ser 
feita  no  mesmo  género  da  cousa  empresta- 
da para  uso,  v.  g.  —  de  dinheiro,  —  de 
vinho,  pão,  azeite,  enão,  como  no  commo- 
dato,  em  que  se  deve  restituir  a  cousa  em- 
prestar. 

Syn.  comp.  Mutuo,  reciproco.  A  palavra 
mutuo  designa  a  troca,  e  reciproco  a  volta, 
ou  torna.  A  primeira  exprime  a  acção  de 
dar  e  receber  d'uma  parte  e  d'ontra  ;  e  a 
segunda  a  acção  de  voltar  ou  tornar  uma 
cousa  segundo  o  que  se  recebe. 

A  troca  ó  livre  e  voluntária  .  dã-se  al- 
gum objecto  em  troca,  e  esta  acção  é  mu- 
tua. A  volta  é  devida  ou  exigida  :  paga-se 
o  que  se  ha  recebido,  e  esta  acção  é  recipro- 
ca. 

As  cousas  do  mesmo  género,  as  que  se  tro 
cam  uma  por  outra  indistinctamente,  que  se 
reúnem  por  sua  conformidade,  são  muiuas. 
As  d'um  género  opposto  ou  diíferente  ;  porém 
que  são  correlativas,  que  nascem  umas  das 
outras,  que  se  compõe  umas  com  as  outras, 
são  reciprocas. 

A  aífeição  de  duas  pessoas  é  mutua  quando 
ambas  a  sentem  ;  é  reciproca  quando  se  vol- 
ta ou  torna  sentimento  por  sentimento.  No 
primeiro  caso  a  affeição  é  pura  e  livre ;  no 
segundo  acha-se  uma  espécie  de  dever  e 
de  reconhecimento.  Os  serviços  voluntários, 
desinteressados,  feitos  de  parto  a  parte,  são 
mútuos  :  os  serviços  impostos  ,  merecidos  , 
adquiridos  de  parte  a  parle,  são  reciprocas. 
O  favor  que  uma  pessoa  faz  a  outra  em 
paga  ou  reconhecimento  de  outro  recebido, 
é  reciproco.  1'orém  o  favor  é  completamente 
mutuo  quando  é  o  mesmo,  ou  da  mesma  es- 
pécie d'uma  e  d'outra  parte  ;  é  reciproco 
unicamente  quando  se  trata  de  objectos  dif- 
ferentes  cedidos  em' compensação.  Ura  ma- 
rido e  uma  mulher  unem  mutuamente  sua 
VOL.  iir. 


fé,  e  unem  reciprocamente  deveres  diíferen- 
tes  que  devem  cumprir. 

MUTUPARANA,  (geogr.)  rio  da  provincia  de 
Mato-Grosso  :  vem  do  norte  da  cordilheira 
Parécis,  e  ajunla-se  com  o  rio  Madeira  pe- 
la margem  direita,  abaixo  da  cachoeira  dos 
Tres-Iimãos. 

MUTUTUTÚ,  s.  m.  (voz  africana)  nome  de 
uma  arvore  de  Angola. 

MUTZiG,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  3 
quartos  do  légua  O.  de  Molsheim ;  3,492 
habitantes.  Manufacturas  d'armas  de  fogo. 

Muu,  V.  Mu,  Mulo,  Macho. 

MuxAMA,  V.  Mvxama. 

MuxAKA,  5.  f.  (vozasiat.)  asylo. 

MuxiMA,  (geogr.)  presidio  em  Angola  fun- 
dado em  1579  na  margem  esquerda  do 
Cuanza  28  léguas  distante  do  mar  e  18  de 
Calumbo.  O  interior  do  paiz  é  estéril,  mas 
á  roda  do  presidio  produz  mandioca,  mi- 
lho e  legumes. 

MUY,  (geogr.)  cidade  de  França  a  2  lé- 
guas SE.  de  Draguiguan  ;  1,600  habitan- 
tes. 

MUY  (Nic.  Victor  de  Félix,  conde  de), 
(hist.)  marechal  de  França,  nasceu  era  1711, 
assistiu  á  batalha  deFontenoy,  foi  nomea- 
do tenente  general  em  1748  e  governador 
de  Flandres  em  17G2.  Foi  ministro  da  guer- 
ra de  Luiz  XVI.  Deixou  muitos  escriptos 
sobre  administração. 

MUYAST  DE  vouGLAUS,  (hist.)  Criminalista 
francez,  nasceu  em  1713,  morreu  em  1791 
é  auctor  de  :  Instituições  do  direito  crimi^ 
nal ;  Leis  criminaes  da  França  na  ordem 
natural. 

MUYMENTO,  (aut.)  V.  Monumeuto,  e  Moi- 
mento. 

MUZfANO,  (hist.)  pintor  italiano,  nasceu 
em  15^2.  As  suas  obras  mais  estimadas 
são  :  Lazaro  resuscitado  ;  a  incredulidade 
de  S.  Thomé. 

MuziLLAE,  (geogr.)  cidade  de  França  a  6 
légua  SE.  de  Vaunes  ;  1,800  habitantes. 

MUZLEMO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Musulmano. 
—  de  desprezo,  rústico,  bárbaro  como  mou- 
ro. 

Muzuvu,  (geogr.)  praso  da  coroa  de  Por- 
tugal no  districto  de  Sofalla,  que  commu- 
nica  com  o  de  Ussange  com  o  qual  se  en- 
corporou,  debaixo  do  governo  de  3  Inha- 
masangos,  um  dosquaes  é  o  maioral. 

MYA,  (h.  n.)  espécie  de  conchas  do  géne- 
ro Panopea. 

MYAGRO,  s.  m.  (Lat.  myagrum),  planta 
glutinosa  a  que  se  pegam  as  moscas. 

MYÇAGRA,  V.  Bisagra. 

MYCALA   (monte),   (^eogr.)    na  Jonia,    ao 

S.,    defronte  da  ilha  de  Saiaos,    entre  Pa- 

nionio    e  Priene,    forma,    avançando    pelo 

mar  o  cabo  Trogilio,    que  tornou  celebre 
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pela  derrota  naval  dos  Persas  por  Rantip- 
po  e  Léotychidft  no  anno  471). 

MYCELiDE,  (bot.)  genero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanthereas  e  da  Syngeaesia 
egual. 

vMYCENA,  (geogr.)  Mynenas  (ruinas  juncto 
a  Hervathi)  cidade  da  Argolida,  ao  N.  de 
Argos,  perto  do  monte  'fretes,  fundada, 
segundo  uns,  por  Mycenes,  filho  d'Inacho, 
segundo  outros  por  Acrisio  ou  Perseo  no 
anno  11H2.  Hnje  só  restam  ruinas. 

MYCERNio,  (hist.)  rei  do  Egypto,  filho  de 
Cheops  ou  de  Cherumis,  construiu  a  3.^ 
das  três  grandes  pyramides  era  que  foi  en- 
contrada a  sua  múmia  em  1837. 

MYCETUOCARO,  (h.  n.)  geuero  de  insectos 
da  ordem  dos  Coléopteros,  família  dos  Ste- 
nélytos,  tribu  dos  Cistf^lides 

MYCETOBíA,  (h.  u.)  geuero  deirsectos  da 
ordem  dosDipteros,  família  dos  ISemocéros, 
tribu  dos  Tipulares  LongíveroR. 

MYCETOPHAGOS,  (h.  D.)  genero  de  íusectos 
da  ordem  dos  (loléopteros,  secção  dos  Té- 
trameros,  família  dos  Hylophagus,  tribu  dos 
Trogossitarios. 

MYCETOPiiiLE,  (h.  u.)  gencro  de  insectos 
da  ordem  dosDipteros,  família  dos Nemoei- 
ros,  tribu  dos  Tripulares  Longiveros. 

MYCONE,  (geogr.)  Myconus,  hoje  Myconi, 
uma  das  ilhas  Cycladas,  entre  Tersos  ao  N., 
Paros  e  Nascos  a  S.  Frequentemente  agita- 
da por  tremores  de  terra,  Mycone  era  qua- 
si  deserta  hoje  conta  6,0U0  habitantes. 

MYDAS,  (h^  n.)  genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  Dipteros,  família  dos  fanystomes, 
tribu  dos  Mydasios. 

MYDASiANOS,  (h.  n.)  tríbu  de  insectos  da 
ordem  dos  Uipleros,  família  dos  Tanysto- 
mes. 

MYDORG,  (hist.)  sábio  geometra  francez, 
nasceu  em  1585,  morreu  em  lfi47.  Dei- 
xou :  Exame  das  recreações  mathematicas  ; 
Prodoni  catoptricorum  et  dioptricorum , 
sive  cónico  rum. 

MYGALAS,  (h.  n.)  genero  de  Arachnídes 
da  ordem  dos  Palraonares,  família  Aranei- 
des,  secção  dos  Télrapeumonos. 

MYGDONiA,  (geogr.)  Mygdonia,  região  da 
Alta  Ásia,  nas  duas  margens  do  alto  Myg- 
donius,  entre  o  Chaboras  e  o  Tigre ;  no 
IV  século  formou  a  província  romana  de 
Mesopotâmia  da  diocese  do  Oriente. 

MYGiNDA,  (bot.)  genero  de  plantas  da  fa- 
mília dos  Célastrineas,  e  da  Tetrandría  Te- 
tra gynia, 

MYLABRA,  (h.  u.)  geuero  de  insectos  da 
ordem  dos  Colépteros,  secção  do  íleteromé- 
ros,  família  dos  Trachelides,  tribu  das  Ca- 
therideas. 

'     MYLES,  (geogr.)  itfy /as,  hoÍQ  Mel  a zzo,  cí- 
'Ikdo  da  SioUia  oa  costa  ^,,  «ntre  Nauloso 


e  Tyndaris,  fundada  pelos  Getas,  é  celebre 
por  duas  victorias  alcançadas,  uma  pelos 
Romanos  sobre  os  Carthaginezes,  no  anno 
26iJ  antes  de  J.  C.  ;  a  outra  por  Agrippa 
sobre  a  armada  de  Sexto  Pompeo  no  anno 
36  antes  de  J.  C. 

MYLius,  (hist.)  bibliographoallemão,  nas- 
ceu em  1710,  morreu  era  i757.  Deixou 
entre  outras  obras  :  Bibliotheca  anonymo- 
rum  et  pseudonymorum . 

MYLORD,  (do  íngl.  my,  meu,  /ordi,  senhor), 
tratamento  que  se  dá  aos  fidalgos  titulares 
de  Inglaterra. 

MYNDE,  (geogr.)  Myndus,  hoje  Mentech^ 
cidade  da  Caria  occiderital  sobre  o  golpho 
.lasso,  ao  NO.  d'liaUcarnaso  e  ao  SE.  da 
Caryandia. 

MYOLOGiA,  s.  f.  (do  Gr  mys,  rato,  mus- 
culo, e  logia  suíT.)  parte  da  anatomia  que 
trata  dos  músculos. 

MYONTE,  (geogr.)  cidade  da  Jonia,  sobre 
o  Meandro.  Colónia  atheniense  fundada  por 
um  filho  de  Codro 

MYOPE,  adj.  dos  2  g.  (pron.  míope,  do 
Gr.  myó,  fechar,  e  ops.  olho),  (med.),  que 
tem  a  vista  curta. 

MYOPiA,  s.  /.  (des.  ia)  (mod.)  o  ter  a  vis- 
ta curta. 

MYOPORE,  (bot.)  genero  que  fórraa  o  typo 
da  família  das  Myoporineas,  e  faz  parte  da 
Dydynancia  Augiospermica. 

MYOTiLiTE,  (h.  n.)  nome  designando  a  pro- 
priedade que  tem  os  músculos  de  se  con- 
traírem, debaixo  da  influencia  da  vontade 
de  diíTerentes  excitantes.  E  sobretudo  por 
esta  propriedade  vital  que  o  animal  se  dis- 
tingue da  planta. 

MYOToaiA,  s.  f.  parte  da  anatomia  que 
tem  por  objecto  a  dissecção  dos  múscu- 
los. 

MYRABULANO.  V.  Myrobalauo. 

MYRiA  ou  MYRio,  (doíiT.  myvia  áez  mil), 
prefixo  das  novas  medidas  francczas.  ex.mj- 
riare,  myriametro,  myriagramma.  V.  os  no- 
mes radicaes  are,  metro,  gramma,  etc. 

MYRiADA,  s.  f.  (i.at.  myrias,  adis  do  Gr. 
o  numero  de  dez  mil ;  (tig.)  grande  nume- 
ro imniensa  quantidade. 

MYRiAEENUi,  (bot.)  gencro  de  plantas  da 
família  das  Leguminosas. 

MYRIAGRAMMA,  etc.  V.  Myvia. 

MYRiANA,  (h.  n.)  genero  d'annelides  da 
ordem  das  Nereideas,  família  das  Nereides, 
secção  das  Nereides  glycerianas. 

MYRiAPODEs,  (h.  u.j  tercoíra  classe  de  ani- 
maes  invertebrados. 

MYRiNA,  (geogr.)  hoje  Lemno^  cidade  da 
ilha  de  Lemnos,  foi  assim  chamada  deMy- 
rina,  filha  de  CJirethea  o  mulher  de  Thoas. 

MYRiocÉpHALES,  (gcogr.)  cídado  da  Ásia 
Menor.   Nos  seus  arredores  são  os  desfila -• 
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deiros,  em  que  o  exercito  de  Manuel  Comne- 
no  foi  destroçado,  por  Azzeddin  em  1175. 
MYRMiDONTES,  (gengp.)  povo  da  Thessa- 
lia,  nos  arredores  da  Phlhiotido,  fazia  par- 
te do  reino  d'AchillLS.  Também  havia  Myr- 
midonles  em  Egina.  Myrmex  em  grogo  sig- 
nifica formiga,  e  segundo  a  fabula  Júpiter 
depois  do  diluvio  fez  nascer  os  Myrmiden- 
tes  d' Egina  de  uma  metamorphoso  de  for- 
migas. 

MYRMfLLONTEs ,  (hist.)  gladiadores,  que 
combatiam  contra  os  Rediarios.  Ignora-se 
a  etymologia  do  seu  nome,  também  lhes 
chamavam  Gaulezes. 

MYROBALANo,  s.  m,  (do  Gf.  balatios,  gran- 
de bolota,  e  myron  unguento,  isto  é,  bo- 
lota medicinal),  fructo  medicinal. 

MYROBOLANOS,  (bot.)  dá-so  csto  uome,  em 
Pharmacologia.  a  íructos  originários  da  ín- 
dia, e  empregados  na  antiguidade  na  arte 
de  curar  e  que  gozavam  de  grande  repu- 
tação. 

MYRON,  (hist.)  esculptor  grego,  frequen- 
temente celebrado  pelos  poetas  gregos  e  la- 
tinos. Nasceu  em  Eleuthera  no  V  século 
antes  de  J.  C,  foi  condiscipulo  e  emulo 
de  Polycteto. 

MYRONiDE  (hist.)  general  atheniense,  no 
anno  458  antes  de  J.  C.  batteu  os  Theba- 
nos  e  os  Lacedemonios,  tomou  depois  to- 
das as  cidades  da  Beócia  á  excepção  de 
Thebas :  submetteu  os  i.ocrios  e  os  Pho- 
cios,  e  penetrou  na  Thessslia. 
MYRRA,  V.  Myrrha. 

MYRRHA,  s.f.  (Gr  d3  myrd,  d istillar,  ma- 
nar), gomma  ou  resina  medicinal  que  mana 
de  uma  espécie  de  loureiro 

MYRRiiA,  (bot.)  é  assim  designada  uma 
resina,  que  vem  da  Arábia  e  da  Abyssinia, 
mas  que  se  não  sabe  positivamente  a  ar- 
vore, que  a  dá. 

MYRRHA,  (myth.)  filha  de  Cinyras,  rei  de 
Chypre.  Namorada  de  seu  pae  ,  atreveu-se 
a  entrar  de  noute  no  seu  leito  e  foi  mãi 
de  Adónis.  Cmyras,  reconhecendo-a  ,  quiz 
matal-a,  fugiu  para  os  desertos  da  Arábia 
e  abi  foi  metamorphoseada  na  arvore,  que 
dá  a  myrrha. 

MYRRuiDA  ,  (bot.)  genero  de  plantas  da 
familia  das  Ombelliferas  e  da  Pentandria 
Digynia,  L. 

MYRsiNA,  (bot.)  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  Sapotaceas. 

MYRSiNEAS,  (Lot.)  csta  familia  natural  de 
plantas,  pertence  v  lasse  das  Dycoteledo- 
nes  monopetalas  d'inserção  hypogyna. 

WYRTiLO  ,  (hist.)  escudeiro  d'GEnomaus, 
rei  de  Pisa.  Tendo  este  principe  declarado 
que  não  daria  a  mão  de  Hippodamia,  sua 
íilha,  senão  áquelle  qne  o  vencesse  na  car- 
reira de  carro,  Myrtiío,  seduzido  por  Pó- 
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lops,  amante  d'Hippoclamia ,  deu  a  (Eno- 
maus  um  carro,  cujas  rodas  eram  arranja- 
das cora  frágeis  cavilhas  ,  e  que  se  despe- 
daçou no  meio  da  carreira,  causando  assim 
a  sua  morte  ;  quando  depois ,  elle  pediu  ao 
vencedor  o  preço  da  sua  perfídia,  este  pre- 
cipitou-o  no  mar. 

MYRTO,  s.  m    (Gr.  myrtos)  V.  Murta. 

MYRTos,  (geogr.)  ilha  do  mar  Egeo,  per- 
to do  Cabo  Eupháres  na  Eubéa. 

MYRTOS  (Mar  de),  (geogr.)  pequena  por- 
ção de  mar  entre  o  Cabo  Capharés  e  a  ilha 
de  Myrtos,  era  muito  perigoso  e  cheio  de 
escolhos.  Assim  cbaraado  da  Amazona  Myr- 
to  ou  do  escudeiro  Mystilo. 

MYSCOLO,  (bot.)  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  Synanthereas  e  da  Syngenesia  su- 
pérflua. 

MYSA,  ^eogr.)  Mysia,  hoje  livah  de  Ka- 
rassi,  região  da  Ásia  Menor,  na  costa  0.  ao 
N.  da  Lydia.  Os  seus  limites  variaram  mui- 
tas vezes:  ordinariamente  dão-lhe  por  li- 
mites ;  ao  S.  a  Lydia,  a  E.  a  Bythinia,  ao 
N.  o  Propontido,  e  a  O.  o  mar  Egêo.  To- 
mada em  sentido  mais  vasto  compreendia ; 
1.°  quasi  toda  a  Eolida;  2.°  a  Troada; 
'^.^  Abrettene ;  4."  a  Mysia  hellespontica  \ 
5.°  o  paiz  dos  Doliones  e  Cyzicos. 

MYSON,  (hist.)  lavrador  da  villa  de  Chen, 
na  Sacopia,  é  considerado  por  Platão  (no 
seu  Protágoras)  com  um  dos  sete  sábios  da 
Grécia,  em  logar  de  Periandro.  Era  con- 
temporâneo d'Anacharsis  e  de  Sólon. 

MYSTAGOGO,  s.  m.  (Gr.  mystés,  iniciado 
nos  mysterios  religiosos,  e  agoghe,  guia, 
conductor,)  sacerdote  que  presidia  aos  ritos 
e  mysterios. 

MYSTiLiNA,  (bot )  geuero  de  plantas  da 
familia  das  Urceolarias,  na  ordem  das  Sto- 
moblephases. 

MYSTERio,  s.  m.  (Lat  mysíenwwi,  do  Gr. 
raá.  myêô,  iniciar  nas  cousas  sagradas),  dou- 
trina occulta,  religiosa,  difícil  de  compre- 
hender  ;  cousa  árdua  de  penetrar,  v.  g.  is- 


so tem  grande 


-s  de  Ceres.  — s  Eleu- 


sianos.  Os  santos — s,  o  sacrifício  da  missa, 
entre  os  chrislãos.  Fazer  —  de,  guardar  se- 
gredo, não  revelar  o  que  se  sabe  a  ou- 
trem. 

Syn.  comp.  Mysterio,  segredo.  Mysterio  , 
vulgarmente  fallando,  significa  a  cautella  re- 
serva ou  obscuridade  com  que  manifestamos 
um  pensamento  ou  participamos  uma  cousa 
reservada  para  dar  que  entender  ou  que  dis- 
correr aos  que  nos  ouvem.  Segredo  é  o  silen- 
cio cuidadoso  de  não  revelar  nem  descobrir 
o  que  convém  esteja  occulto.  Differençam-se 
pois  estas  palavras  em  que  o  mysterio  é  um 
modo  de  fallar,  e  o  segredo  um  meio  de  caliar 
o  que  nos  convém.  Yaz-se  mysterio  fallando  ; 
guarda- 5©  segredo  callando. 
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MYSTJáRio,  (hist.)  ceremonias  secretas,  que 
os  antigos  praticavam  em  honra  de  certos 
deuses ,  e  cujo  segredo  só  era  conhecido 
pelos  iniciados,  os  quaes  não  eram  admit- 
tidos  senão  depois  de  longas  e  penives  pro- 
vas. Julga-se  que  os  systemas  cosmogeni- 
cos,  os  phenomenos  astronómicos  e  os  dog- 
mas moraes  e  religiosos  despojados  de  su- 
perstições vulgares,  eram  a  base  da  doctri- 
na,  que  se  ensinava  aos  iniciados.  Estes 
mysterios  degeneraram  muitas  vezes  em  in- 
fâmias, favorecidas  por  uma  obscuridade 
profunda.  Eram  muitas  vezes  celebradas  em 
grutas,  e  cada  deus  tinha  seus  mysterios 
próprios. 

MISTERIOSAMENTE,  ãdv.  {mente  suíF),  em 
mysterio. 

MYSTERiosissiMO,  A,  adj .  supevL  áemys- 
terioso,  mui  mysterioso.  *" 

MISTERIOSO,  A,  ãdj .  (dcs.  oso),  que  en- 
cerra mysterio ;  recôndito,  occulto.  Homem 
— ,  que  de  tudo  faz  mysterio. 

Syn.  comp.  Mysterioso,  mystico.  Myste- 
rioso é  o  que  contém  algum  mysterio,  al- 
gum segredo,  algum  sentido  occulto  ;  mys- 
tico, o  que  é  figurado,  allegorico.  A  pri- 
meira destas  palavras  pertence  á  linguagem 
commum ;  a  segunda  ao  eslylo  religioso. 

Homem  mysterioso  é  o  que  affecla  ter 
segredos,  saber  cousas  occultas ;  chama-se 
sentido  mystico  uma  explicação  allegorica 
d'um  acontecimento,  d'um  logar  da  escri- 
tura, ele.  A  igreja  é  o  corpo  mystico  de 
Christo. 

Chama-se  também  mystico  a  tudo  que 
trata  da  vida  espiritual  e  contemplativa,  e 
ao  que  se  dá  a  mystico  ;  no  que  a  pala- 
vra mystico  muito  se  differença  de  myste- 
rioso . 

MYSTiCA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  mys- 
tico), vida  contemplativa,  espiritual  entre- 
gue a  doutrinas  e  practicas  religiosas. 

MISTICAMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  por  mo- 
do mystico ;  á  maneira  de  gente  mystica. 

MISTICISMO,  s.  m.  (des.  tsmo),  credulida- 
de em  matérias  religiosas,  propensão  a  re- 


ferir os  phenomenos  naturaes  a  causas  es- 
pirituaes  e  metaphysicas. 

MYSTICO,  A,  adj.  mysterioso,  relativo  a 
mysterios,  allegorico.  Sentido  — ,  allegori- 
co, typico,  symbohco.  Vida  — ,  contempla- 
tiva, espiritual. 

MISTIFICAÇÃO,  s.  f.  (do  fr.  mystificatíon) 
acção  de  embair  alguém,  do  o  fazer  crer  o 
que  não  é. 

MISTIFICADO,  A,  p.  p.  de  mystificar,  e 
adj.  mettido  na  vida  mystica,  iniciado  em 
mysterios  religiosos;  — ,  (maisus.)  mofado, 
embaido. 

MISTIFICAR,  V.  a.  [mystico,  ficar,  suff.). 
metter  na  vida  mystica  ;  iniciar  em  myste- 
rios religiosos  ;  — ,  (mais  us.  adoptado  do 
Fr.  mystifier)  embair,  mofar  de  alguém,  fa- 
ze-lo  crer  o  que  não  é. 

MiTHico,  A,  adj.  [mytho,  des.  ico),  con- 
cernente aos  mythos  ou  á  mythologia. 

MiTHO  s.  m.  (Gr.  mythos,  discurso,  fa- 
bula, conto  de  mited,  ensinar),  narração  ou 
exposição  de  passo  notável  da  mythologia, 
ou  dos  tempos  fabulosos. 

MYTHOLOGIA,  si  f.  [mytho,  logia,  suff), 
sciencia  dos  mythos  ou  da  fabula,  explica- 
ção das  lendas  symbolicas  e  allegoricas  que 
constituem  a  supposta  historia  dos  deuses, 
deusas,  e  outras  divindades  da  antiguidade, 
que  todas  são  symbolos  da  natureza. 

MiTHOLOGiCAMENTE,  adv.  [mente  suff.),  em 
sentido  mythologico. 

MiTiiOLOGico,  A,  adj.  (dcs.  ico)  concer- 
nente á  mythologia.  v.  g.  Ficção  — ,  Dic- 
cionario  — . 

MITHOLOGO  ou  MITHOLOGISTA,    S.    m.   SU- 

jeito  versado  na  mythologia, 

MYTiLACEAS,  (h.  n  )  familia  de  Conchas  ; 
contém  todos  os  molluscos  acephalos  testa - 
ceos,  que  teem  abertura  no  u.auto. 

MiURO,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  myurus,  do 
Gr.  mys,  rato,  e  oura.  rabo.)  (med.)  Pui' 
so — ,  que  vai  abatendo  de  vigor  a  cada 
pulsação  até  qne  pára,  como  o  rabinho  do 
rato  dimiuue  até  á  ponta. 

MivA,  s,  f.  geléa  de  fruta. 
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N,  éne,  s.  wi.  decima  quarta  letra  doai- 
phabeto  portaguez,  e  undécima  das  consoan- 
tes. Como  letra  numeral  valia  yO,  e  com  um 
risco  por  cima  yO  ). 

Moraes,  adoptando  a  opinião  de  alguns 
grammalicos  modernos,  quer  que  se  pro- 
nuncie ne  em  vez  de  éne,  o  que  não  tem 
o  menor  fundamento,  porque  se,  por  ex. 
na  se  não  pronuncia  énea,  tão  pouco  sôa 
nea. 

N,  quando  forma  syllaba  com  vogal  sub- 
sequente, tem  um  som  que  os  latinos  cha- 
mavam tinnido. 

Quando  é  precedido  de  uma  vogal  e  não 
se  articula  com  outra  vogil  subsequente, 
torna  a  primeira  vogal  fanhosa  ou  nasal,  v. 
(/.  andar,  andando.  Cora  h  subsequente  re- 
presenta osomdo^fíi  italiano  e  francez,  ou 
do  h  castelhano ;  ex.  fanhoso,  banha.  Mui- 
tas vezes  é  introduzido  por  euphonia,  v.  g. 
íizeram-no,  mataram-no,  por  lizeram-o,  ma- 
laram-n. 

N,  abreviatura  de  nosso,  nossa,  v.  g.  N. 
Senhor,  N.  Senhora,  — ,  fulano,  pessoa 
indeterminada. 

N.  B.  abreviação  mui  usada,  nota  benè 
Lat.  com  que  se  designa  passagem  ou  ob- 
servação a  que  o  leitor  deve  fazer  paríicu- 
iar  attenção. 

NA,  por  em  a,  derivado   do  Lat.  in  ea 
Os  antigos  escreviam  «  em  na  serviuào,  em 
nas  casas,  e  a  quem  lhe  obedecer,    por  a 
uu  lhe  obedecer. 

NAAB  ou  NAU,  (geogr.)  rio  da  Baviera, 
nasce  nos  limites  dos  círculos  de  Regen  e 
do  Alto-Mein,  e  juncta-se  com  o  Danúbio 
acima  de  Ratisbona. 

NAAiNEAN,  (hist.)  logar-tencute  de  Bena- 
dab,  rei  da  Syria,  ficou  curado  da  lepra 
depois  de  se  ter  banhad»  no  rio  Jordão 
por  ordem  do  propheta  fcliseu. 

NAARDEN  OU  NIENU-NAARDEN,  (gÔOgr.)  ci- 
dade do  reino    d'flollanda,   a  5  léguas   S. 
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d'Amsterdam,    sobre  o   Zuyderzée ;    1,800 
habitantes. 

NAAS,  (geogr.)  villa  d'Irlanda,  a  8  léguas 
;  SO.  de  Dublin,  out'ora  residência  dos  reis 
j  de  Leinster. 

NABAB  ou  NABABO,  5.  wi.  (voz  asiat.)  che- 
fe  ou  príncipe  sujeito  aos  sabahs  do  De- 
can. 

NABABO,  (hist )  nome  que  os  índios  dão 
ao  govprnador  de  uma  província  e  aos  ge- 
neraes  dos  exércitos-  Os  Nababos  são  su- 
bordinados aos  Soubabos  espécie  de  vice- 
reis.  Vulgarmente  designa-se  pelo  nome  de 
nababo  uma  pessoa,  que  reúne  immensa 
riqueza,  ou  que  vive  com  extremo  luxo. 

NABAL,  s.  m.  [nabo,  des.  coUect.  ai)  cam- 
po de  nabos. 

NABAL,  (geogr.)  cidade  do  estado  de  Tu- 
nis,  perto  das  ruinas  da  antiga  Neopolis,  a 
7  léguas  e  meia  SE.  de  Tunis. 

NABAL,  (hist.)  rico  judeu  da  tribu  deJu- 
dá,  descontentou  a  í'avid  foragido,  recu- 
sando-lhe  viveres  para  a  sua  tropa,  dizen- 
do-lhe  Abigail,  sua  mulher,  quanto  o  mo- 
narcha  eslava  encolerisado,  morreu  de  me- 
do. 

NABÃO,  s.m.  direito  que  antigamente  pa- 
gavam os  pescadores,  de  um  peixe  por  ca- 
da barco. 

NABATEANOS ,  (gcogr.)  Arabes  nanadas, 
ora  habitavam  na  Arábia  Pétrea,  ora  sa- 
queavam as  caravanas  nos  desertos  entre  a 
Syria  e  o  Euphrates.  Jonathas  Machabeo 
em  vão  tentou  reduzil-os.  Tomaram  depois 
o  nome  de  Sarracenos. 

NABIÇA,  s.  f.  diminuí  de  nabo,  nabo  pe- 
queno de  sequeiro  que  ainda  tem  que  cres- 
cer. 

NABiNHO,  s.  m.  diminuí,  de  nabo. 

NABFS,  (hist.)  tyranno  de  Marta,  succes- 

sor  de  Machanidas,    no  anno  205  antes  de 

J.  C,   alliou-se   era  197  com  Philippe,    o 

qual  lhe  confiou  a  guarda  d'Argos,  depois 
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declarou-se  pelos  Romanos,  seduzido  pela 
esperança  de  ficar  com  esta  cidade.  Aca- 
bada porém  a  guerra  Macedonica,  Flami- 
nio  tirou-lhe  Argos,  e  impoz  lhe  um  tra- 
ctado  oneroso.  Foi  morto  por  Aleximene  no 
anno  192  antes  de  J.  C. 

NABis,  (h.  n.)  género  d'insectos  da  or- 
dem dos  llemipteros,  spcçao  dos  Hetero- 
pteros,  familia  dos  Geocerises,  tribu  dos 
^udicolles. 

NABO,  s.  m.  [lat.  napus),  hortaliça  vulgar, 
consta  de  raiz  arredondada  e  ponteaguda, 
branca  com  folhas  verdes;  peça  de  páo  re- 
donda e  furada  que  tem  por  cima  a  cha- 
peleta  da  bomba.  Comprar  s  em  sacco, 
adagio,  sem  examinar  o  qne  se  comprar. 
De  um  homem  insipiente,  diz-se  fomiliar 
mente  :  É  um  — . 

NABONASSAR,  {hist )  rei  de  Babj^lonia,  só 
ó  celebre  pela  era  que  tem  o  seu  nome,  e 
que  data  de  26  do  fevereiro  de  7l7  antes 
de  J.  C. 

NABOPOLASSAR  OU  NABOLASSAR,  (hlst.)  rei 

deBabylonia  (626  605  antes  deJ.  C.)  con- 
quistou Ninive  então  governada  por  Sarac, 
o.  reunidos  os  estados  deste  príncipe  aos  seus, 
fundou  o  segundo  império  Assjrio  Baby- 
lonio. 

NABLCHODONOSOR  I  OU  SAOSDUCHEO,  (hist.) 

rei  de  Ninive,  reinou  de  667  a  6'i7  antes 
de  J.  (1,  venceu  e  matou  por  sua  própria 
nrào  a  Arphaxad,  rei  dos  Medos,  na  bata- 
lha de  Ragan  ;  enviou  Holnphernes  contra 
a  Phenicia  e  a  Syria,  perdeu  Iodas  as  suas 
conquistas  depois  da  morte  deste  general, 
morto  pela  Judia  Judilh  no  cerco  de  He- 
thulia,  e  morrea  elíe  mesmo,  def^^ndendo 
Ninive,  contra  Cyaxares,  fdho  de  Phaorles, 
e  contra  PSabopolassar. 

NABucHODONosoR,  11  chamado  também  na- 
BOPAL ASSAR  >i.  (hjst  )  rei  da  Babylonia  e 
de  Ninfve,  subiu  ao  ihrono  no  anno  605 
antes  de  J.  C.  ;  bateu  Nochao  era  Circe- 
síum,  tomou  Jerusalém  e  levou  captivo  o 
rei  Joaquim  ;  fez  segunda  expedição  contra 
esta  cidade  e  reduziu  tnàn  a  população  a 
capliveiro;  cercou  treze  annos  a  cidade  de 
Tyro,  alé  que  a  submetteu  ,  conquis- 
tou depois  o  Egjpto  e  levou  as  suas  armas 
ató  á  liispanha.  Orgulhoso  por  tantos  suc- 
cessos  quiz  que  o  adorassem  como  Deus. 
Durante  os  seus  últimos  annos  foi  perse- 
guido por  negra  melancolia ;  julgava-se 
transformado  em  boi,  morreu  era  56?. 

NÁCAR,  s.  m.  (voz  pers.  que  significa  pin- 
tura, efligie,  ornato  de  varias  cores),  côr  en- 
carnada como  a  que  se  vê  ní's  conchas  de  quê 
geram  as  porolas  ;  concha  da  pérola. 

NACARADO,  A,  ttdj .  cncamadoou  côr  de  ro- 
sa desmaiado.  17.  ^.  O —  rosto,  af5  —s  fa- 
ce§,  —  Gonohas. 


NAÇA,  s.  f.  V.  iVa-ssa  e  Nahao. 

NAÇADA,  s.  f.  (origem  e  significação  in- 
certa, segundo  Moraes.  Creio  que  vem  do 
Fr.  nasse,  naça  ou  nassa,  des.  coUectiva 
ada),  quantidade  de  nassas. 

NAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  natio,  onis,  de  nas- 
cor,  i,  nascer),  os  habitantes  de  região,  que 
tem  governo  inde|»endentê,  e  de  ordinário 
língua  própria,  v.g.  a  —  franceza,  portu- 
gueza,  ingleza  ;  —  raça,  casta.  Gente  de — , 
descendentes  de  judeos,  christãos  novos.  PI, 
Nações. 

NACARDiNA,  V,  Anacardinã. 

NACEDOURO,  V.  Nascedouro. 

NACENÇA,  V.  Nascença. 

NACENTE.  V.  Nascente. 

NACiBKA.  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia das  liubiaceas  e  da  Tetra  ndria  Mo- 
nogynia. 

NACiBO,  s.  m.  (t.  da  índia),  sina  com  qne 
alguém  nasce. 

NACiDiço.  V.  Nascidiço. 

NACIONAL,  adj.  dos  2  g.  da  nação,  pró- 
prio da  nação,  natural  da  terra,  e  não  es- 
trangeiro. Costumes  nacionaes. 

nacionalisado,  a,  p.  p.  de  nacionalisar, 
adj.  feito  nacional,  convertido  ao  uso  da 
nação  :  — ,  naturalizado  (pessoa). 

nacionalisar,  V.  a.  (do  Fr.  nalionaliser) 
converter  ao  uso  da  nação,  v.  g.  —  leis, 
costumes,  termos,  tornar  interessante  á  na- 
ção ,  —  a  guerra  ;  —  um  estrangeiro,  natu« 
risar. 

NACivEL,  ad).  dos  2  g.  \.  Nadivel,  ete. 

NaCO,  s  m.  (Lat.  neco,  are,  malar,  fe- 
rir; arab.  nakaa,  cortsr,  ferir,  matar)  (vulg.) 
pedaço  que  se  corta,  v.  g. — de  presun- 
to. 

NACOGBncHER,  (geogr.)  cidade  da  Ameri- 
ca do  Norte,  sobre  o  Nana;  3,(100  habi- 
tantes. Porienceu  primeiramente  ao  Mé- 
xico. 

NADA,  s.  m.  fFr.  ant.  nat,  natz,  nos  dia- 
lectos do  céltico  na),  carência  total,  cousa 
nenhuma.  O — ,  a  não  existência.  Hum — 
(tig.)  porção  lenuissiraa.  Terem — ,  não  cu- 
rar, não  fazer  o  minimo  caso.  —  me  im- 
porta. — ,  usn-se  familiar  e  elliplicamente 
por  não  on  por  modo  nenhum,  responden- 
do a  proposição  que  se  nos  faz,  v.  g.  Que- 
res ir  A  festa  da  Piedade?  — ,  que  o  tem- 
po ameaça  trovoada.  Não  quero  —  com  o 
tal  sujeito. 

NADAB,  (hist.)  rei  d'IsraBl,  filho  de  Je- 
roboão,  subiu  ao  throno  no  anno  94H  an- 
tes de  J,  C.  entregou-se  a  todos  os  exces- 
sos e  foi  morto,  depois  de  um  reinado  de 
dous  annos,  por  Baasa,  um  dos  seus  ge- 
n  era  es. 

nadacarni,  5.  w».  (voíosiat.)  escrirlioge-» 
raí  da  oamar».  Oouto 
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NADADO,  A,  p.  p.  de  nadar,  o  que  nadou. 

NADADOR,  s.  m.  O  quc  ^abj^  nadar.  E' 
bom  — .  »  *J"  ^ 

NADADORES,  (h.  u.)  NotantiaJK  esta  uma 
das  ordens  em  que  lUiger  dividiu  os  Mam- 
miferos,  quinta  ordem  de  aves  do  melhodo 
de  Vieillot. 

NADADURA,  5.  f.  (des.  ura),  o  acto  de 
nadar. 

NADAL,  (hist.)  littera»o  francez,  nasceu  em 
1659,  morreu  em  1741,  foi  secretílrio  de 
embaixada  no  congresso  d'Ltrecht.  Deixou 
differentes  obras. 

NADANTE,  adj .  dos  ^ ç.  {Lul.  natans,  tis, 
p.  a.  de  natare),  que  nada,  bóia,  que  vai 
á  tona  da  agua.  v.  g. — sanimaes,  navios, 
jangadas. 

NADAR,  V.  a.  (Lat.  natare,  Gr.  neô,  — 
naô,  manar ;  correr  ;  em  Egypc.  nebi,  - 
nef,  nauta),  fluctuar,  soster-se  na  agua, 
ajudando-se  do  movimento  dos  braços  e 
pernas,  ou  por  elTeito  da  menor  gravidade 
especifica  do  corpo  immerso,  v.  g.  todos 
os  quadrúpedes  nadão  por  inslincto  ;  o  ho- 
mem precisa  aprender  a  — .  —  o  navio, 
ter  fundo  de  agua  sufficiente.  —  no  ar, 
fluctuar  como  as  bolhas  de  sabão,  outros 
corpos  mui  leves,  e  os  ballões  aerostaticos. 

—  sem  bexigas,  (fig.)  reger-se  sem  conse- 
lho de  outrem. — contra  a  veia  d'agua, 
(íig.)  porfiar  de  balde;  —  entre  o  rolo  e  a 
ressaca  das  ondas  ou  do  mar,  (fig.)  lidar, 
luctar  com  grandes  difíiculdades,  entre  gran- 
des obstáculos.  — ,  — e  ir  morrer  abeira, 
diz-se  do  que  debalde  forcejou  por  evitar 
desastre  e  succuojbio  por  fim  quando  se 
cuidava  salvo.  — ,  (fig-),  estar  alagado,  v. 
g. — acidado  em  sangue; — em  pranto, 
Idgrimas,  derramar  copiosas  lagrimas ;  go- 
zar plenamente,  v.  g. — em  prazeres,  ri- 
quezas, delicias  ;  estar  exposto,  v.  g.  — 
em  trabalhos,  cuidados.  —  em  pasmos, 
(fig.),  estar  muito  maravilhado.  Nadão  em 
oiro  os  cabellos,    (poet.),    são   mui  louros. 

—  o  cavallo  a  secco,  faze-lo  passear  com 
a  mão  doente  alada  por  uma  corda  á  cer- 
nelha para  que  a  não  ponha  no  chão.  v. 
g.  Filho  de  peixe  sabe  nadar,  adagio,  com 
que  indicamos  quo  o  filho  tem  as  manhas 
ou  habilidades  do  pai. 

NAPASí,  (hist.)  jesuita  húngaro,  nasceu 
em  I6i4  em  Tyrnau,  morreu  em  1079. 
Entre  outras  obras  deixou  :  Reges  Hunga- 
rim  a  saneio  Stephano  usqiie  ad  Ferdi- 
nandum. 

Nadasti  oudeNADAZES  ,  (hist  )  conde  de 
Forgatsch,  foi  um  dos  membros  mais  acti- 
vos da  Liga  dos  nobres  húngaros  contra  o 
poder  austríaco  em  1666,  e  segundo  se  diz, 
empregou  o  ferro  e  o  veneno  para  se  li- 
vrar de  Leopoldo  T.   Alguns  papeis  desco- 


bertos em  1671  fizeram  conhecer  o  seu  cri- 
me, pelo  qual  foi  executado. 

NADDiA  ,  (geogr.)  Niidlecf,  dos  in^letes, 
cidade  da  índia  ingleza,  na  antiga  Benga- 
la, cflpital  d'um  districto ;  celebre  collegio 
índio. 

NÁDEGA,  s.  f.  (Lat.  nateí,  pi.  de  nitor, 
assentar-se,  arrimar-se),  as  nádegas  são  as 
duas  partes  carnosas  e  globulosas  que  for- 
mão a  parte  superior  e  trazeira  da  coxa, 
sobre  que  nos  ^assentamos. 

NADEGUDO,  A,  adj.  que  tem  grandes  ná- 
degas. 

NAD1R,  s.  m.  (Arab.,  rad.  natura,  estar 
opposto,  subent.  ao  zenith.),  (astron.),  o 
ponto  do  céu  opposto  ao  zenith. 

NADIR-CflAFIOUTílAMASP-KONLIKHAN,(hÍS/.J 

rei  da  Pérsia,  celebre  conquistador,  n<?^- 
ceu  em  1^88  ;  foi  primeiramente  condu  c- 
tor  de  camelos  e  depois  salteador ;  entrou 
com  a  sua  quadrilha  ao  serviço  de  Tha- 
masp,  tomou  Ispahan  e  tornou  florescentes 
os  negócios  deste  príncipe,  mas  apoderou - 
se  de  todo  o  poder.  Em  17^6  por  mor- 
te d'Albas  III,  fez-se  proclamar  shah  da 
Pérsia,  submetteu  o  Kandahar,  atacou  o 
império  do  Gran-Mogol,  tomou  a  cidade  de 
Pelhi  e  conquistou  muitas  províncias.  Foi 
morto  pelos  seus  generaes  em  junho  de 
1747. 

NADivEL,  adj.  dos  2  g.  {nado,  do  Lat. 
natus,  des.  tvel),  nativo.  Agua — . 

NADVo,  adj.  nascido  no  lugar  mesmo 
onde  existe,  v.  g.  pedra,  arvore,  agua  na- 
diva.  (V.  Nativo]. 

NADO,  s.  m.  (de  nadar,  acto  de  nadar. 
A — ,  nadando.  Em — ,  fluctuando.  Passar 
o  rio  a — .  Estar  o  navio  em  — .  — ,  o 
espaço  que  se  tem  de  atravessar  nadando, 
V.  g.  de  uma  margem  á  outra  a  —  é  pe- 
queno. 

NADO,  A,  adj.  (Lat.  natus,  nascido,  p.  p.  de 
wascor,  *,  nascer,  (p.  us.)  nascido,  ex.  «Um 
rei  de  pouco  nado.  »  Camões,  nascido  ha  pou^ 
ca.  t?.  g.  Ainda  bem  não  era  — .  —  em  dor. 

NADftOViA,  (geogr.)  subdivizão  da  Prússia 
antiga,  ao  N.  de  Pyssia  até  ao  Memel,  e 
a  \L.  de  Deíme. 

NAEFELS,  (geogr.)  villa  de  Suissa,  perto 
do  Linth,  a  t  léguas  N.  de  Glaris ;  1,300 
habitantes. 

NAEVius  (Cneio),  (hist  )  poeta  africano, 
nasceu  em  205  ant^^s  de  J.  C,  estabele- 
ceu-so  em  Roma,  mas  algumas  satyras  con- 
tra os  grandes  foram  causa  de  ser  exilado. 
As  snas  obras  consistiam  em  tragedias  imi- 
tadas do  Grego. 

NAFA  ou  NAFEA.  V.  Naphta. 

NÁFE60,  A,  adj  ('alvez  do  Fr.  ou  Provençal 
ant.  nafro,  ferido),  que  tem  una  quadril  mais 
baixo  qi^e  o  outro  (cavallo). 
871  * 
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NAFETE.  Y.  Nhafeíe. 

NAFiL.  V.  AnafiL 

NAGALHO,  V.  Negallw. 

NAGAMusADiA,  (bot.)  iiome  de  uma  ar- 
vore, muito  rara  na  índia,  eque  ó  um  re- 
médio enérgico  contra  a  mordedura  das 
serpentes. 

NAGARA-BOURVON,  (geogr.)  cabo  da  Tur- 
quia asiática,  no  eyalet  das  ilhas,  no  sitio 
mais  estreito  dos  Dardanellos. 

NAGÉ,  (geogr.)  lugarejo  da  provincia  da 
Bahia,  no  dislricto  da  villa  de  Maragogi- 
pe. 

NAGOÁ,  (geogr.)  aldeia  da  provincia  de 
Bardez ,  uma  das  mais  antigas  povoações 
christãs. 

NAGPOR,  (geogr.)  cidade  da  índia  me- 
diata, capital  do  reino  deNagpor;  115,000 
habitantes.  O  reino  de  Nagpor  é  situado 
110  Gandonana,  conta  3,000,000  de  habi- 
tantes ;  era  outr'ora  celebre  pelas  suas  ri- 
cas minas  de  diamantes. 

_  NACY,  (geogr.)  palavra  húngara,  que  quer 
diz*^r  grande,  entra  na  composição  de  gran- 
de numero  de  palavras  geographicas. 

nagy-banya,  (geogr.)  cidade  da  Hungria 
V.  Neustadí. 

HAHB,  (geogr.)  rio  d'AlIemanha,  nasce 
no  principado  de  Birkensel,  e  các  no  Rhe- 
no  perto  de  Bengen. 

NAHR-EL-KEii'R,  (geogr.)  Ekutheros  rio 
da  Syria,  corre  ao  80.  e  lança-se  no  Me- 
diterrâneo. 

NAHR-EL-KELB,  (geogr.)  Lycus  rio  da  Sy- 
ria, corre  ao  SO.  e  desagua  no  Mediter- 
râneo. 

NAHUM,  (hist.)  um  dos  prophetas  meno- 
res, viveu  no  reinado  d'Achab  ou  Manas- 
ses, e  predisse  a  2.^  ruina  de  Ninive. 

NAiAUKS,  s.  f.  pi.  (do  Gr.  naiô),  (myth.  e 
poet.jnymphasdas  fontes  e  dos  rios.  Mo- 
raes manda  ver  nayades,  sem  duvida  pela 
predilecção  que  tem  ao  y,  que  neste  vo- 
cábulo não  existe  no  radical  grego.  Repre- 
sentam-se  coroadas  de  rosas  e  inclinadas 
para  uma  urna  vertendo  agua. 

NAiADES,  (bot.)  é  assim  chamada  uma  fa- 
mília de  plantas,  collocada  entre  as  Aco- 
lyledones,  e  que  se  compõe  de  um  grande 
numero  de  géneros,  que  crescem  na  agua 
ou  nas  vizmhanças  delia. 

"íífoo^'  (^^st.)  escriptorfrancez,  nasceu 
em  17d8,  e  morreu  em  1810  ;  foi  discipu- 
lo  e  amigo  de  Diderot.  Deixou :  o  Militar 
pfulosopho  ;  o  Diccionario  de  philosophia 
antiga  e  moderna. 

NAiM,  (geogr.)  cidade  da  Palestina,  perto 
do  monte  Thabor  e  da  torrente  do  (:i?on. 
Jesus  resussitou  o  filho  de  uma  viuva  ás 
portas  de  Naim. 

NAiMAN,  (geogr.)  tribu  mogol,  que  acam- 


NAI 

pa   na  Mogoiia  oriental,    nas  margens   do      -W 
Tourghen  e  do  Lokhad. 

NAIPE,  s.  m.  (do  Cast.  nai/>e,  baralho  de 
cartas  de  jogar.  A  origem,  deste  termo  tem 
embaraçado  os  etymologistas  hespanhoes  e 
estrangeiros.  Ultimamente  M.  Eloy  Johan- 
neau  o  deriva  do  Lat.  mappa ,  toalha  de 
mesa,  em  B.  Lat.  nappa  ,  Fr.  nappe^  de 
qne  depois  se  fez  mappa  geographico.  Eu 
presumo-  que  se  engana,  e  que  o  radical 
ó  o  Gr.  nepios,  criança,  amigo  de  brincar, 
isto  é,  cousa  própria  a  divertir  crianças 
ou  pessoas  dadas  a  jogos  recreativos),  qual- 
quer das  quatro  series  de  cartas  de  que 
consta  o  bar^ilho  de  cartas  de  jogar,  a  sa- 
ber copas,  ouros,  espadas,  paos,  o  metal  das 
cartas. 

NAiQUR,  s.  m.  (voz  Asiat.)  continuo  de 
tribunal. 

NAiRE,  s.  m.  (voz  Asiat.),  homem  nobre 
e militar  do  Malabar.  Naira,  f.,  mulher  da 
casta  dos  naires.  Também  se  usa  adj.  v.  g. 
Agente,  a  casta  naira,  dos  naires. 

NAIRE,  (hist.)  nome  que  os  índios  dão 
aos  nobres  e  aos  oíTiciaes  superior^-s. 

NAiRU,  (geogr.)  cidade  da  Escossia,  capi- 
tal do  condado  de  Naim,  sobre  o  rio  do 
mesmo  nome  ;  3,260  nabitantes.  O  conda- 
do de  Nairu  situado  no  golpho  de  Murray 
é  limitado  a  E.  e  ao  S.  pelo  condado  de 
viurray,  a  0.  pelo  d'lnverness  ;  conta  10,000 
habitantes. 

NA^LLONX,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
2  léguas  SO.  de  VillefrancLe,  1,200  habi- 
tantes. 

NAisi,  (geogr.)  estabelecimento  d'irmãos 
Mora  vos,  na  costa  oriental  de  Labrador. 

NAissE,  (geogr.)  Naissus,  hoje  Nissa,  ci- 
dade da  Mesia  superior  ou  da  Ducia  medi- 
terrânea, ao  S 

NAiTEÁs  ou  NAiTiÁs,  s.  m.  pl.\  (voz  Asiat.), 
nome  de  uma  casta  inferior  de  Mahomatanus, 
no  Malabar. 

NAix,  (geogr.)  Nasium,  villa  de  França, 
no  districto  de  Meuse,  a  5  léguas  e  meia 
a  SE.  de  Bas-le-Duc,  300  habitantes. 

NAJAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  sobre 
o  Aveyron,  a  4  léguas  S.O.  de  Villefran- 
che  ;  2,000  habitantes. 

NAJERA  ,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha  , 
sobre  o  fíagerilla,  a  6  léguas  SO.  de  Lo- 
grono ;  3.600  habitantes.  Outr'ora  residên- 
cia dos  reis  de  Navarra, 

NAJERAN  ou  NEDJERAN  ,  (geogr.)  Nagam 
de  Ptolomeo,  capital  de  um  pequeno  prin- 
cipado da  Arábia  no  Yemeu. 

NAKCHivA.N,  (geogr.)  Artaxata  ou  Naxuana 
cidade  da  Rússia  Asiática,  a  ii5  léguas  d'Eri- 
van;  1,000  casas,  Ja  teve  100,000  ha- 
bitantes e  foi  muito  florescente  até  Abbos  I. 

NAKHiTCHEVAR,  (geogr.)  cidade  da  Rússia 
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Europea,  a  t  léguas  NE.  de  Rostov,  sobre  o 
Don  ;  12,500  habitantes. 

NALGA,  V.  Nádega. 

NALGADA,  s.  f.  (p.  us.)  pancada  sobre  as 
nádegas. 

NALGUM,  por  em  algum. 

NAM\,  (bot.)  género  de  plantas  daPentran- 
dia  diginia,  faz  parle  da  nova  lamilia  das 
Hydroleaceas. 

NAMAQUEZES,  (gpogp.)  povo  affícano  da  fa- 
mília hottenlote,  dividida  em  grandes  e  pe- 
quenos Mamaquezes  í  os  primeiros  reunidos 
durante  algum  tempo  sob  a  autoridade  pa- 
triarchal  do  [missionário  Anderson  seguiram 
a  margem  do  Orange,  caminhando  ao  NK.  ; 
os  segundos  ficaram  ao  L.  deste  rio.  Telia  ó  o 
seu  principal  logar. 

NAMASSiNs,  s.  m.  pi.  (voz  Bsiat.)  várzeas, 
dadas  aos  pagodes  e  seus  servidores,  ou  a 
outras  pessoas  com  certo  ónus  de  serviço. 

NAHAZ,  s.  m.  (arab.)  oração  que  os  ma- 
hometanos  fazem  cinco  vezes  ao  dia. 

NAMBU,  s.  m.  (voz  brasil.)  V.  Inhamhu 
e  Cará  mimoso. 

NAMBU,  s.  m.  (Brasil.)  ave  brasílica  seme- 
lhante á  perdiz. 

NAMGHAN,  (gcogr  )  cidade  do  Turkistan 
independente ,  no  Khokand ;  10,000  fa- 
mílias. 

NAMORAÇÃo,  s.  f.  aclo  de  namorar. 

NAMORADA,  S-  f.  (subst.  da  des.  f.  de  na- 
morar], mulher  que  é  objecto  de  galanteio 
ou  namoro.  A  minha — . 

NAMORADAMENTE,  ado  [juente  suff.),  á ma- 
neira dos  namorados. 

NAMORADEIRA,  s.  f.  (des.  eira),  mulher 
dada  a  namorar. 

NAMORADiço,  A.  adj .  (dcs.  iço),  quo  se 
namora  facilmente,  mui  dado  a  namorações. 

NAMORADINHO,  A,  adj.  dimifiuit.  de  na- 
morado. 

NAMORADO,  A,  p.  p.  de  uamorar.  adj.  pe- 
netrado de  amor,  qne  namorou,  v.  g.  Elle 
ouellaestá  —  ou  — .  Muitos  a  tinham  — . 
— ,  amatorio,  v.  g.  versos,  colloquios  —  ; 
— ,  mui  agradado,  v.g.esia\di  —  de  si  mes- 
mo, das  suas  próprias  producções. 

NAMORADO,  s.  m.  homem  possuído  de  amor 
por  mulher;  que  a  reqnesta  para  gozar  de 
ella  ou  para  cazar.  Alia  dos  namorados. 
(antig.)  corpo  de  cavalleiros  que  para  agra- 
darem a  suas  damas  obravam  grandes  proe- 
zas na  guerra.  Na  cadêa  do  Limoeiro  em 
Lisboa  dá-se  o  nome  de  —  a  um  grilhão 
que  pesa  40  arráteis. 

NAMORADOR,  s.  m.  homem  dado  a  namo- 
rar, o  que  namora. 

NAMORADOS,  s.  m.  pi.  OS  fructos  do  ver- 
basco a  que  se  dá  o  nome  de  amores,  por 
que  tem  as  folhas  vellosas  que  se  pegam 
aos  vestidos. 

yoL.  m. 


NAMORAMENTO   OU   NAMORO,    S.   W».    V.   Na- 

moração. 

NAMORAR,  V.  rt.  (do  Ital.  iunamovare,  Fr. 
ant.  enamouré,  namorado),  procunr  inspi- 
rar amor  a  pessoa  do  outro  sexo.  Ellena- 
morou-a  ;  ella  namorou-o  ;  agradar,  cau- 
sar grande  satisfação,  v.  g,  Namorou-me 
a  amenidade  do  sitio,  —  o  gesto  lindo,  a 
voz  da  dama.  —  paredes,  diz-se  jocosa- 
mente do  namorador  não  correspondido.  — * 
(íig.)  cubicar,  desejar  possuir,  v.  g.  anda 
nvmorando  a  forca  :  diz-se  de  malfeitor  que 
o  devem  levar  ao  supplicio.  —  se,  v.  r., 
peniítrar-se  de  amor  por  pessoa  do  outro 
sexo;  (fig.)  conceber  forte  inclinsíção  v.  g. 
—  do  sitio,  da  terra,  affeiçoar-se  :  — de  si 
mesmo,  rever-se  no  próprio  individuo,  ter-se 
no  maior^apreço. 

namuduro,  (geogr.).  V.  Marrongane. 

NAMUETES,  (geogr.)  povo  da  Gallia  céltica, 
sobre  o  Oceano,  ao  S.  dos  Rodones,  ao  N.  dos 
Pictones,  do  qual  os  separava  o  Liger  ;  ti- 
nham por  capital  Conditianum  ou  ISamnetes 
[ho^e  Nantes.) 

NAMSLAU,  (geogr.)  cidade  murada  da  Prús- 
sia a  16  léguas  SE.  de  Breslau  ;  3,000  habi- 
tantes. 

NAMUR,  (geogr.)  iVawwraw7i  em  latira,  iVa- 
men  em  flamengo  cidade  da  Bélgica,  capital 
pa  proivncía  de  Namur,  na  confluência  do 
Meuse  e  do  Sambre ;  20,500  habitantes.  B(s- 
ado. 

NAMUR  (província  de),  (geogr.)  uma  das 
divisões  do  reino  da  Bélgica,  ao  S.  do  Braban- 
te  meriodional,  confina  com  o  departamento 
d'Ardennes;  conta  2),00(.*  habitantes.  Ca- 
pital Namur.  Industria  activa. 

NAMUR  (condado  de),  (geogr  )  uma  das  17 
províncias  do  circulo  de  Borgonha,  era  cer- 
cado pelo  bispado  de  Liege  e  o  ducado  de 
Brabante  ;  compreendia  além  de  Namur,  sua 
capital,  Charleroi,  Bouvines,  Fleures,  Mon- 
tiers,  etc.  Em  1196  o  condado  de  Namur 
passouácasa  d'llainaut ;  em  1263,  Baldoi- 
no,  imperador  de  Constantinopla  vendeu-o 
aocondede  1'landres.  Em  1429  extinguiu-se 
a  casa  deN.^imur. 

NANA,  s.  f.  (voz  infantil.)  Fa;5er — ,  dormir. 
Nina  nana,  diz-se  ás  crianças  para  as  aca- 
lantar. 

NANAR,  V.  n.  (voz  infaulll),  dormir. 

NANCY,  (geogr.)  Nanceium,  na  idade  me- 
dia, cidade  de  França,  capital  do  departa- 
mento de  Meurthe  ;  <  1,A40  habitantes.  Bis- 
pado. E'  dividida  em  cidade  velha  e  nova. 
Nancy  fundada  no  Xll  século  foi  a  capital 
de  Lorena. 

NANDADE,  (geogr.)  cldade  da  índia  ingleza, 
no  antigo  Huzzente,  a  2^  léguas  NE.  de  Sura- 
te;  capital  da  Kaudeich. 

NANDERE,  (geogr.)  cídade  da  índia  mediata, 
372 
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iíò  Bíder,  a  35  léguas  N.  de  Bider ;  capital  de 
um  jdistricto. 

NANDiNA.  (bot.)  Naudina.  Género  de  plan- 
tas da  família  das  Bérbendeas  e  da  Hexandria 
Monogjnia. 

NAiSEK,  (hist.)  fundador  po  Nanekismo,  ou 
religião  dos  Seikhs,  que  ó  como  uma  fusão  do 
brahmanismo  edo  islamismo,  e  que  reconhe- 
ce ao  mesmo  tempo  o  Vedas  e  Alcorão,  nasceu 
em  1469  em  Talwendy ,  seguiu  por  algum 
tempo  a  carreira  dos  empregos  públicos,  de- 
pois deixou-a  para  pregar  na  Índia.  Morreu 
em  1539. 

NANGASAKI   OU   NAGASAKI,    (gCOgr.)    cidade 

do  Japão,  uma  das  cinco  imperiaes  deste  im- 
pério, na  ilha  de  Ximo,  na  extremidade  O  ; 
aO.OOO  habitantes. 

NANGis,  (geogr.)  cidade  de  França  a  5  lé- 
guas e meia  O.  de  Provnis  ;  2,015  habitantes. 
Lindo  Castello. 

nan-hioung,  (geogr.)  cidade  da  Cliina  a  58 
^Jeguas.  NE.  de  Cantão ;  capital  de  provín- 
cia. 

NANí,  (hist.l  historiador  veneziano,  nasceu 
em  1616,  foi  ^5  annos  embaixador  de  Veneza 
em  França.  Deixou  uma  Historia  da  fíepuhli- 
cade  Veneza. 

NANICO.  V.  Ananico. 

Nankang,  (geogr.)  cidade  da  China,  a  25 
léguas.  jNE  de  Nan-tchang  ;  capital  de  pro- 
víncia. IWagniíicos  pagodes. 

nankin  ou  NANKiiNG,  (gf^ogr.)  quo  significa 
corte  do  sul]  Kiang-ning  ou  Kin-ling,  em 
chinez  cidade  da  China,  capital  da  provín- 
cia do  Kiang-son  ,  a  P25  léguas  SE.  de 
Peking;  500,()U0  habitantes. 

NAN-NGAN,  (geogr.)  cidade  da  China  capital 
de  dístríclo,  sobre  o  Tchang, 

NANNONi,  (hist.)  cirurgião  de  Florença,  nas- 
ceu em  17  i  5,  morreu  emlTi.O;  foi  um  dos 
primeiros  operadores  do  seu  tempo.  A  sua 
principal  obra  é:  Delia  susifUciiadelm^^ 
dicare. 

NANT,  (geogr.)  cidade  de  França,  6  legu^as 
$E.deMilhau;  3,''»  19  habitantes. 

NANT-CHANF,  (gcogr.)  cídade  tia  China,  a 
).W  léguas  de  Kankin  ;  capital  de  provín- 
cia. 

NANTERRE, 'geogr.)  Nannelodurum  OMJSep- 
íoduriim,  villa  de  França  no  departamento 
de  Sena,  junto  ao  monleValeriauo,  a  3  léguas 
NE.  de  Paris  ;  2,260  habitantes. 

NANTES,  (geogr.)  Condivicnum  ou  Namne- 
tes  cidade  de  França,  capital  do  departa- 
j.çaento  do  Loire,  na  conflgencia  desl^í  no  com 
o  Sevre  Nantez  ou  o  Erdro  ;  7.-  ,895  habitan- 
tes. Pautes  foi  uma  das  pri,ncijj)ae?  cidades 
,ari{)oricas. 

NANTEuiL,  ígpogr.)  cidade  de  França^  ^  t) 
léguas  se,  deSenlis;  1,500  jiabitaates." 

NAKTEuiL  (Rí>b^rto),  [híst.j  celebre  grava- 


dor  de  retratos,  nasceu  em  Reíms  ejnlôSQ, 

morreu  em  1678.  '' -'   ■" '"'*^ 

NANTiAT,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  SE  deBellac;   i,100  habitantes. 

NANTUA,  (geogr.)  cidade  de  França  ,  na 
margem  do  pequeno  lago  de  Nantua  ,  en- 
tre duas  montanhas ;  a  8  léguas  E.  de 
Bourg ;  3,699  habitantes, 

NÃNTUATES,  (gcogr.)  povo  gaulcz  nos  Al- 
pes Graiosc-Penninos,  entre  os  Seduni  e  os 
Veragri,  nos  confins  dos  Allobroges. 

NANTLCKET,  (geogr.)  dha  do  Massuchussets 
a  12  léguas  da  costa  ;  7,300  habitantes. 

NANTwicii,  (geogr.)  cidade  dMnglaterra,  a 
7  léguas.  SE.  de  Chester  ;  4,88tt  habitan- 
tes. 

NAN-YANG,  (geogr.)  cídade  da  China,  a  15 
léguas  SO.  deKhai  foug.  Capital  de  distrícto. 

NAO,  5.  f.  (Lat.  navis,  lir.  naus,  genit. 
7iaos,  Egyp.  nef,  nauta,  nebi,  nadar,  fluc- 
tuar),  embarcação  de  alto  bordo  :  —  de  li- 
nha, que  leva  de  sessenta  peças  de  arti- 
lharia até  cento  quarenta  ou  mais :  —  al- 
miranta,  capitania,  em  que  vai  o  almi- 
rante, o  chefe  da  esquadra.  As  — s  Portu- 
guezas  até  ao  teojpo  de  El-Rei  D.  Manuel, 
não  passa  vão  de  quatrocentas  tonnelladas, 
no  de  D.  João  111  chegaram  a  novecentas. 

—  s  de  carga,  eram  navios  mercantes  ar- 
mados em  guerra. 

NÃO,  (Lat.  non,  Fr.  non,  em  Fgypc.  cn- 
na,  de  non  que  significa  relaxar,  solver, 
que  me  parece  a  raiz  do  adv.  latino),  ad- 
verbio com  que  negamos  ou  recusamos,  v. 
g.  —  quero,  — gosto,  — sei.  Dizer  de — , 
negar.  Vieira,  E' idiotismo  italiano. — pre- 
fixo, usado  com  adjectivos  e  substantivo», 
indica  falta,  ausência,  privação:  [ex.  — 
conformista,  — existente,  — entidade.  «O 

—  saber  das  partes.»  Ord.  Affons.,  igno- 
rância. —  caminho,  caminho  intransitável. 

—  vassallo.  Quando — ,  —se  fazendo  o  que 
se  prescreve,  v.  g.  Retire-se,  quando — , 
será  preso.—,  s.  m.,  negativa,  repulsa. 
V.  g.  Um —  muito  desenganado  e  muito 
liso.  Vieira. 

NAPAR  s,  (geogr.)  rio  da  Dacia,  aííluente  do 
Danúbio,  é  hoje  o  Jalomnitm,  segundo  uns, 
p  proam  segundo  outros. 

NAPATA,  (^eog".) cidade  da  Ethiopia,  sobre 
o  r^ilo,  a  três  jornadas  do  golpho  arábico,  era 
a  residência  da  rainha  Caedacc. 

NAPEA,  (but.)  género  de  plantas  da  fami|ia 
das  iWalvaceas  e  da  Monadelphia  Polyâ,n- 
dria, 

NAPiÍAS,  (myth.)5.  f,  pi.  (áo  (^r.  napos, 
valle),  (royth.  e  poet.)  hymphas  dos  vãlles 
e  bosques.  •     .. 

NAPEiRO,  A,  adj.  (do  líigl.  nap,  somno 
curto),  dorminhoco;  (fig.)  inerte ,  deslei- 
xado. 


RAP 

íCAPBLLO,  s.  m.  (Lat.  napellus,  de  napus, 
nabo),  espécie  de  acónito  venenoso. 

NAPIITA  ou  NAPHTHA,  s.  f.  (Lat.  e  Gr., 
Syriaco  e  Chald.  Em  Arab.  naft  ou  nataf, 

NAPiER,  (hist.)  barão  deMarhoniston,  ma- 
Ihematico  escocez,  nasceu  em  1550,  morreu 
em  ltil7,  iuvenlou  os  log.irilhmos  e  deixou 
duas  formulas  geraes  para  a  solução  dos 
triângulos  sphericos  rectângulos.  A  sua  prin- 
cipal obra  é  Logarithmoram  canonis  des- 
criptio. 

NAPioNE  (António  Galeani),  (hist.)  official 
districti),  natural,  de  Turin  ;  foi  director  do 
arsenal  de  Lisboa,  acompanhou  o  principe 
regente  ao  Brazil  onde  foi  nomeado  tenente 
general.  Facilitou  tom  novos  processos  a 
exploração  das  minas  de  ferro.  Morreu  em 
1814. 

NAPiONE  (Francisco  Galiani,  conde  de), 
(hist.)  adquiriu  raputação  por  um  Ensaio  so- 
bre a  pátria  de  Colombo  ;  escreveu  outras 
obras. 

NAPLOu-SE  OU  NABLOus,  (geogr.)  fichem 
ou  Mabastha,  depois  iVeapo/i^,  cidade  Ha  Sy- 
ria,  a  15  léguas  ÍV.  de  Jerusalém;  lO.OÚo 
habitantes.  Nesta  cidade  estão  as  sepulturas 
de  Josué,  e  de  José,  e  o  poço  de  Jacob  junto 
ao  qual  J.  C.  conversou  com  a  Samaritana. 
Esta  cidade  foi  capital  de  Samaria. 

NAPO  (rio),  (geogr.)  rio  da  iNova  Granada, 
nasce  nas  Andes,  corre  a  E.  depois  a  SE,  e 
cáeno  Amazonas. 

NAPOLEÃO  (S.),  (hist.)  um  dos  grandes  do 
Alexandria,  soííreu  o  marlyrio  no  reinado  de 
Ditcleciano.  E'  commemorado  a  15  d'Agosto. 

NAPOLEÃO  BONAPARTE,  (hist.)  imperador 
dosFrancezes,  nasceu  em  Ajacnio  a  16  d'a- 
gosto  de  1769,  morreu  em  Santa  Helena  a  5 
de  maio  de  1821,  era  o  ^."^  filho  de  Carlos  Bo- 
naparte, nobre  Corso,  pouco  afortunado  e 
carregado  de  família,  e  de  Lelizia  Ramolino. 
Em  1779,  por  protecção  do  conde  de  Mar- 
boeuf,  entrou  na  escola  de  Brienne,  donde 
passou  em  17M  á  escola  militar  de  Paris  ;  foi 
promovido  a  2.°  tenente  era  1785.  Fez  duas 
viagens  á  Córsega  e  foi  banido  delia  por  Paali 
então  alliado  dos  Inglezes  ;  viveu  longo  tem- 
po em  Marsf^lha  com  sua  mãi  e  suas  irmãs  em 
extrema  necessidade  ;  alé  que  reunindo-se 
ao  seu  regimento,  foi  promovido  a  capitão  em 
1793  por  ter  dispersado  os  Marselhezes  fede- 
ralistas. Foi  no  joesmo  anno  promovido  a  co- 
ronel, e<em  J  794  commandou  a  arlilheria  era 
Itália,  oomo  general  de  brigada.  Em  1795  foi 
nomeado  general  de  divisão.  No  seguinte  an- 
no cazou  com  Josephina,  viuvado  visconde 
de  Beauharnais,  e  recebeu  o  commando  do 
exercito  d'Iialia,  então  batido,  desorganis;!- 
do  e  desprovido  de  tudo.  Deste  terapo  data  a 
gloria  de  Napoleão.  Durante»  campanha  d'i- 
talia  destruiu  cinco  exércitos  ao  inimigo.obri- 
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gou  o  rei  da  Sardanha,  o  Papa,  Oâ  duques  de 
Parma,  Modena  e  Toscana  a  implora rera  a 
paz  ;  o  mesmo  succedeu  ao  imperador  d'Aus- 
Iria.  Estes  prodigiosos  succíssos  excitaram  o 
enthusiasmo  publico  pelojoven  general,  eo 
Directório,  receiando  que  elle  quizesse  apo- 
derar-se  do  poder,  oflereceu-lhe  para  o  affas- 
tar,  o  dirigir  uma  expedição  noEgypto.  Na- 
poleão partiu  em  1798,  o  depois  de  ganhar 
diversas  victorias,  vendo-se  com  o  exercito 
exhausto  e  dezimado  pela  peste,  deixou  o e 
appareceu  inesperadamente  em  Paris.  O  Di- 
rectório linha  caido  cm  descrédito,  e  as  fac- 
ções não  tinham  um  chefe  capaz.  Napoleão 
aproveitou  o  ensejo,  derrubou  o  Directório  e 
fírz  nomear  cônsul  pordezannos  em  1799. 
Em  1892  foi  nomeado  cônsul  vitalício,  e  em 
1804  foiclcito  imperador  ;  foi  sagrado  nesta 
qualidade  com  o  nome  de  Napoleão  pelo  papxi 
Pio  Vil  vindo  expressamente  a  Paris  para  e&ta 
cerimonia  ;  no  anno  seguinte  fez-se  coroar 
rei  da  [talia.  Em  1805  ganiiou  a  batalha  de 
Austerlilz  contra  os  Austro-Ilussos.  Cora  as 
campanhas  de  1806  e  180/  e  com  as  victorias 
d'lena,  d'Auersf3edt,  d'Eylau  ede  Frieland, 
destruiu  Napoleão  a  quarta  coalizão  formada 
contra  o  seu  poder.  Em  1808  Napoleão  decla- 
ra seu  irmão  José  rei  d'Hispanha,  e  Murat  rei 
de  ^apolcs.  A  Hispanha  r>>siste  a  estas  dispo- 
sições, A  derroAa  e  capitulação  de  Dupoa  em 
Baylen  cí)meçam  os  revezes  dos  Francezes  áa 
Pemnsula  ;  Jiinot  capitula  em  Cintra,  outras 
duas  expedições  corUra  Portugal  também  aão 
foram  felizes  ;  a  llispaniia  consome  era  ciuoo 
annos  (1808-1813)  mais  de  400,0.^0  France- 
zes, Ailemães,  Italianos  e  Polacos.  Em  180-^ 
é  atacado  por  uma  quinta  coalisão  ;  ganha  as 
batalhas d'Abs-!nsberg,  d'Lckmukl,  deUatii- 
benna,  mas  em  logar  de  dividir  a  monarcbia 
austríaca  em  muitos  estados,  contenta-seem 
lhe  tirar  as  províncias  iliyrias.  Desde  este  nad- 
raento,  Fouche,  Bernardotle  e  muitos  outros 
começam  aalfaslar-se  delle ;  opapaexcom- 
mu  !ga-o  e  do  fundo  do  seu  retiro  não  deixa 
de  lhe  suscitar  sérios  embarsços  ;  finalajcnto 
o  systema  continental  arruina  o  commeccio. 
A  pezarde.stes  revezes,  NajUíbão  não  receiíMi 
engajar-se  em  uma  gurrra  formidável  con- 
tra a  liussia.  Passou  oNiemeus  á  frente  de 
450,000  homens,  o  mais  bello  dos  seus  exér- 
citos ;  apoderou-se  doVilna,  Vitebsk,  e  de 
Smolensk,  perseguindo  o  inimigo  seta  o  al- 
cançar; encontrou  tinalmente  kontonsorem 
Barodino,  e  depois  de  uma  lucla  encarniçada 
ficou  senhor  do  terreno  e  entrou  em  *  oscou  a 
14  do  septembro  de  181 S2,  mas  os  Russos 
saindo  da  cidade  tirtham-lhe  largado  fogo. 
No  lim  de  um  mez,  passado  a  esperar  que  se 
tratasse  da  paz,  o  frio  obrigou-o  a  bailei  em 
retirada.  Perseguido  por  forças  inumeráveis, 
carecendo  de  ludo  o  exercito  francez  ou  ficou 
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enterrado  na  neve,  ou  morreu  nas  aguas  de 
Berezina,  d'onde  o  não  poude  salvar  o  génio 
do  seu  chefe.  Voltando  á  França  creou  novos 
recursos;  abriu  a  campanha  de  Ailemanha 
com  as  victorias  de  Lutzen,  Baulzen,  Wurt- 
chen,  mas  a  Prússia  e  a  Suécia  reuniram-se 
aos  russos,  o  mesmo  fez  a  Áustria,  o  Wurtem- 
berg  o  a  Saxonia  ;  e  a  desastrosa,  batalha  de 
Leipsick  fez  retirar  Napoleão  para  o  território 
francrz,  o  qual  foi  invadido  por  todos  os  lados. 
Em  uma  ultima  e  admirável  campanha  iNapo- 
leão  ainda  conservou  a  fortuna  suspensa,  de- 
depois  dits  victorias  de  Brienne,  Rolhiere, 
Charapaubert  e  Montmirail ,  Napoleão  quiz 
envolver  o  mimigo  entre  o  seu  exercito  e 
a  capital,  mas  Paris,  depois  de  dons  dias  de 
combate  ai  riu  as  portas  aos  inimigos, os  quaes 
annunciarara,  a  31  de  março  de  lòl'^,  que 
restabeleciam  os  Bourbons.  Napoleão  abdicou 
a  14  de  Abril  e  recebeu  como  soberania  a  iiha 
d'Eiba,  para  a  qual  se  retirou;  mas  ao  cabo  de 
ummez,  nol.°  de  março  de  1815  tornonaap- 
parecer  em  França.  Immediatamente  se  reu- 
niu a  coalizão,  quo  o  tinha  destronado.  Aju- 
dado de  má  vontade  pelo  partido  republicano 
mas  cercado  de  tropas  cheias  de  enthusiasmo, 
Napoleão  tomou  a  oífensiva  e  batteu  os  prus- 
sianos  em  Ligny,  mas  pouco  depois,  a  18  de 
Junho,  foi  vencido  em  Waterloo  par  Welling- 
ton e  Bucher,  depois  deste  revez  voltou  a 
França  e  encerrou-se  no  Elyseo-Bourbon,  on- 
de abdicou  a  favor  de  seu  íiiho,  a  22  de  junho 
de  1815.  Dirigiu-se  depois  ao  porto  de  Koche- 
fort  ao  navio  inglez  Bellerophonle,  contando 
que  a  Inglaterra  lhe  concederia  hospitalidade. 
Mas  o  gabinete  inglez  declarou-o  prisioneiro 
da  coalizão,  e  foi  por  ella  encarregado  de  o 
guardar  em  Santa  Helena.  Napoleão  ainda  vi- 
veu cinco  annos,  cheio  de  desgostos  e  humi- 
lhações, as  quaes  provavelmente,  abreviaram 
os  seus  dias.  Morreu  a  5  de  maio  de  1821,  e 
foi  enterrado  em  Santa  Helena  ;  as  suas  cinzas 
transportadas  á  França  em  1810,  repouzam 
no  zimbório  dos  Inválidos  no  meio  dos  guer- 
reiros testemunhas  das  suas  victorias. 

NÁPOLES,  (geogr.)  primitivamente  Parthe- 
nope,  depois  NeapoUs,  entre  os  antigos; 
em  italiano  Napoli;  capijal  da  província  de 
Nápoles  e  de  todo  o  reino  das  Duas  Sici- 
lias,  sobre  o  golpho  de  Nápoles ;  390,000 
habitantes. 

NÁPOLES  (reino  de),  (geogr.)  uma  das  duas 
grandes  divizões  da  monarchia  das  Duas  Si- 
cilias,  occupa  a  parle  meridional  da  península 
itálica,  enire  os  mares  Adriático,  Jonio  e  Tyr- 
rhiano  ao  NE,  aE.e  a  O.,  é  limitado  ao  NO. 
pelos  Estados  da  igreja,  e  ao  S.  é  separado  da 
Sicilia  pelo  canal  de  Messina  ;  donde  provém 
o  nou.e  de  l)ominios  além  do  Pharo  [Uominy 
aldi  aque  dei  Faro)  nome  com  que  se  designa 
oflicialmenleo  reino  de  Nápoles.  Conta  habi- 


tantes 6,113,259.  Capital  Nápoles.  E'  dividi- 
do administrativamente  em  15  intendências, 
cujos  nomes  e  capitães  são  os  seguintes  : 


Intendências. 

Nápoles 

Terra  de  Lavrador 

Principado  Citerior 

Ulterior 
Molisa  ou  Sannio 
Abruzzo  Citerior 

Ulterior  1." 

Ulterior  2." 
Capitanatc 
Bari 

Terra  d'Otranlo. 
Basilicato 
Calábria  Citerior 

Ulterior  1.* 

Ulterior  2." 


Capitães. 

Nápoles  (Napoli). 

Caserta. 

Salerno. 

Avellino. 

Campo  basso. 

Chieti 

Teramo. 

Aquila. 

Fosgia . 

Bari. 

Lecce. 

Potenza. 

♦''ozenza. 

Reggio 

Canlanzaro. 


O  reino  de  Nápoles  é  atravessado  em  toda 
a  sua  extensão  pela  cordilheira  dos  Apeninos, 
á  qual  pertence  o  vulcão  do  Vesúvio.  Os  seus 
principaes  rios  vão  :  o  Basiento,  o  Garigliano, 
o  Osanto,  o  Pescara  e  o  Volturno.  O  reino  de 
Nápoles  corresponde  á  Grande  Grécia  dos  an- 
tigos (Apúlia,  Lucania.  Messapia  e  iJrulium), 
augmenlada  comaCompania  c  oSamnnim. 
Este  paiz  successivamente  submetlido  aosRo- 
manos,  aos  Lombardos,  aos  Normandos,  to- 
mou no  tempo  destes  últimos  o  nome  de  reino 
de  Nápoles,  e  foi  unido  no  século  Xll  á  Si- 
cilia. 

NÁPOLES  (província  de),  (geogr.)  intendên- 
cia do  reino  de  Nápoles,  entre  a  Terra  de  La- 
vrador ao  N.  eao  NE.,  o  principado  Citerior 
a  E.  eaNE.,  eomar  Tyrrhiano  a  O.  capital 
Napol''s.  Dividida  em  4  districtos  :  Caseria, 
Castel-a-^Mare,  Nápoles  e  Pouzzoles, 

NÁPOLES  (golpho  de),  (geogr.)  Crater  sinus 
no  mar  Tyrrhiano,  na  costa  da  província  de 
Nápoles,  entre  o  cabo  Miseno  ao  NE.,  e  o  ca- 
bo delia  (iampanella  ao  SE.,  aspecto  respeitá- 
vel e  pictoresco.  Na  sua  entrada  (içam  as  ilhas 
d'Ischia  e  de  (!apsi ;  ao  NE.  a  pequena  penín- 
sula de  Baies,  ena  costa  oriental  eleva -se  o 
monte  Vesúvio. 

NAPOLLE,  (geogr.)  Áthenopolis,  villa  de 
França,  no  departamento  de  Var,  perto  de 
Draguignan. 

napper-tandy,  (hist.)  um  dos  chefes  da 
União  Irlandeza,  que  em  í7J5  el798  quiz 
subtrairá  Irlanda  á  Inglaterra.  Tentou,  com 
o  soccorro  da  França,  operar  uma  revolução 
na  Irlanda,  mas  sendo  mal  succedido,  refu- 
giou-se  em  França,  aonde  morreu  em  1803. 

NAPTA.  V.  Napkta. 

narbonense,  adj.  dos  2  g.  de  Narbona, 
cidade  de  França. 
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NARBONEZA,  (geogr.)  nome  dado  no  reina- 
do d'Augusto  á  antiga  provinda  romana  da 
Gallia,  de  que  era  capital  Narbi ;  no  IV  século 
foi  dividida  em  5  provincias  :  Karboneza  1.^; 
JSarboneza  2.^  ;  Yiennense ;  Alpes  Graios  e 
Peninos,  Alpes  Marilimos. 

NARBONEZA I,  (geogr.)  O  Latiguedoc,  a  0.  do 
Rhodano,  limitada  a  E.  poresle  rio  e  o  Me- 
diterrâneo, a  O.  pelas  3  Aquilanias,  ao  S.  pela 
Hispanha ;  tinha  por  capital  Narbo  o  com- 
prehendia  6  povos  principaes .  os  Tectosa- 
queSj  os  Arccomosi,  os  Sardones,  os  Ala- 
cini  e  os  Umbranici. 

NARBONEZA  II,  (geogr.)  parle  da  Provença 
edo  DelphinadOj  a  E.  do  Rhodano,  mas  a  al- 
guma distancia  d'este  rio ,  ficava  entre  a 
Yiennense  e  a  província  dos  Alpes  Maríti- 
mos. Compreendia  os  Albioeci,  os  Commoni, 
os  Salyes.  Cidade  principal  Áquae  Sceptiae 
(Aii). 

NARBONNA,  (geogr.)  iVaròo  ou  Narbo  Mar- 
tins^ chamada  também  Júlia  Paterna  ou  Co- 
lónia Decumanorum ,  cidade  de  França,  so- 
bre o  canal  de  Narbonna,  a  12  léguas  E.de 
Carcassona  ;  10,780  habitantes.  Antigo  bis- 
pado. Narbonna  foi  fundada  pelos  Attacmi , 
Martium  a  ella  conduziu  uma  colónia  romana 
no  anno  118  antes  de  Jesu-Christo,  é  esta  a 
Origem  do  nome  Narbo  Martium.  Foi  a  prin- 
cipal praça  dos  Romanos  na  Gallia,  até  ao 
tempo  de  Augusto. 

T^ARBO-ON  NARBc-MARTius,  (geogr.)  cídade 
da  Gallia.  V.  Narbouna. 

NARCEJA.  V.  Narseja. 

MARCiSAR-SE,  V.  r.  (p.  us.)  rever-so,  mirar- 
se  como  a  fabula  diz  que  Narciso  se  mirava  na 
agua  limpa  do  rio. 

NARCISO,  5.  m.  (Lat.  Narcissus],  (myth.  e 
poet.)  moço  que  se  namorou  de  si  mesmo,  mi- 
rando-se  em  uma  fonte ;  (lig.)  homem  mui 
adamado,  que  se  enfeita  muito  para  galantear. 

?íARCiso,  (hist.)  A^arcissus,  liberto  e  favori- 
to de  Cláudio,  tornou-se  immensamente  rico. 
Concorreu  muito  para  a  queda  de  Messalina  e 
deu  ordem  para  a  sua  morte.  Agrippina  con- 
seguiu fazel-o  exilar,  matou-se  de  desespjiro 
no  anno  54  de  Jesu-Christo.  Um  Santo  deste 
nome,  apostolo  em  Augsburgo,  é  commemo- 
rado  a  5  d'agosto  ;  e  outro  a  2d  d'outubro. 

NARCISO,  (bot.)  género  de  plantas,  typo  da 
família  dasNarcisas,  pertencente  á  Hexandria 
Monogynia. 

NARCÓTICO,  A,  adj.(Lat.  narcoticus,  do  Gr. 
narké,  somnolencia),  (med.)  soporifico,  que 
faz  dormir.  Remédios  — s,  ou  subst.  os  — s. 
Versos  — ,  que  causam  tédio. 

HARCOTiNA,  (chim.)  substancía  contida  no 
Ópio,  branca,  insípida,  inodora,  cristalisa- 
vel  em  prismas  direitos ;  fusível  a  um  li- 
geiro calor ;  insolúvel  na  agua  fria  ;  dissol- 
Yendo-se  em  cem  parles  d'Alcohol.   A  sua 
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i  acção  sobre  a  economia  animal  é  muito 
viva ,  mas  a  presença  de  um  acido  neu- 
trahsa-a. 

i      NARCOTiSMO,  s.  m.  (des.  ismo),  (med.),  es- 
i  tado  entorpecido  por  eíFeito  dos  narcóticos. 
j      NARDiNO,  A,  adj.  [nardo,  des.  ino),  (med  ) 
j  de  nardo. 

i  NARDO,  s.  m.  (Lat.  nardus^  nardum,,  Gr. 
nardus,  a  origem  do  nome  e  da  planta  é  asia- 
ticaj,  arbusto  aromático. 

NARDO,  (bot.)  género  de  plantas  da  famí- 
lia das  Gramíneas  e  da  tryandría  mono- 
gynia. 

NARDO,  (geogr.)  Neritum,  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  a  6  léguas  SE.  de  Lecce ;  3,500 
habitantes.  Bispado. 

NARDOSMiA  ,  (bot.)  geuero  de  plantas  da 
família  das  Synanlhereas  e  da  syngenesía 
Supérflua» 

NAREDA,(myth.)  filho  de  Brahma  e  de  Sara- 
çonati,  é  o  inventor  da  lyra  índia,  chama- 
da vina,  e  o  mensageiro  dos  deuses.  E'  o 
Mercúrio  Índio. 

NARENTA,  (geogr.)  Narona,  cidade  da  Tur- 
quia europea,  a  G  léguas  SE.  de  Mostar  ;  500 
habitantes. 

NAREw,  (geogr.)  rio  da  Rússia,  nasce  no 
governo  de  Grodno,  e  cae  no  Vistula. 

NARiGADA,  s.  f.  (des.  ada),  pancada  dada 
com  o  nariz ;  (fig.)  a  porção  (de  tabaco)  que 
se  toma  de  uma  vez. 

NARIGÃO,  s.  m.  augment.  de  nariz,  nariz 
grosso  e  comprido. 

NARIGUDO,  A,  adj.  (Lat.  naris,  nariz,  e  acu- 
tus,  agudo)  que  tem  nariz  longo. 

NARIZ,  s.  m.  (Lat.  nares,  ventas,  Gr.  we- 
ros,  ouço),  parte  proeminente  do  rosto  en- 
tro a  testa  e  a  bocca,  que  serve  ao  olfato  : 
—  daroctty  a  ponta  por  cima  bojo. 

NARNi,  (geogr.)  Narnia,  cidade  do  Estado 
ecclesiastíco,  sobre  oNera  (outr'ora  Nar),  a 
17  léguas  N.  de  Roma  :  5,000  habitantes. 
Bispado ;  ruínas  de  uma  ponte  romana. 

NARO,  (geogr.)  Motyum,  cidade  da  Sicí- 
lia ,  a  5  léguas  E.  de  Girgente ;  10,8U0 
habitantes. 

NARRAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  narratio,  onis),  ex- 
posição, relação  de  facto,  successo  ;  — ,  acto 
de  narrar,  narrativa. 

NARRADO,  A,  p.p.  de  narrar,  adj,  relatado, 
contado,  referido. 

NARRADOR,  s.  m.  O  quo  narra. 

NARRAR,  V.  a.  (Lat.  narrare,  do  Gr.  areô, 
fallar,  dizer,  néos,  novo,  recente),  contar  re- 
latar, referir,  —  caso,  successo 

Syn.  comp.  Narrar,  contar,  referir.  Es- 
tas três  palavras  referem-se  ao  acto  de  dar  a 
conhecer  a  uma  pessoa  um  facto,  um  acon- 
tecimento com  suas  circumstancías,  porém 
differençam-se  notavelmente. 

Contar  diz-se  das  cousas  familiares,  ou  qu© 
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são  objecto  da  conversação.  Abraça  a  vorcía- 
de  e  a  ficção;  seu  objecto  ó  agradar  instruindo. 
Be  ferir  suppõe  sempre  a  verdade  ;  tem  por 
objeclo  dal-a  a  conhecer  aos  outros,  sem  om- 
millir  nem  accrescentar  a  mais  pequena  cir- 
cumstancid. 

ISarrar  é  fazer  uma  narração  segundo  as 
regras  da  rhelorica  ;  tem  por  objecto  captar 
a  attenção  do  auditório,  inteiessai-o,  preve- 
nir a  seus  ouvintes,  um  tribunal,  etc. 

O  que  conta  deve  ser  breve  em  sua  expli- 
cação ;  seu  objecto  é  divertir  ;  enfadaria  se 
fosse  extenso.  O  que  refere  é  mais  ou  menos 
extenso  segundo  o  numero  e  importância  das 
cousas  que  tem  a  referir.  O  que  narra  é  mais 
ou  menos  extenso  segundo  as  matérias  que 
enumera,  mas  não  deve  nunca  ser  diffuso. 

Conta-se  com  engenho,  com  graça,  com 
amenidade,  para  divertir,  para  reocear  a  uma 
sociedade  ou  aos  leitores  ;  refere-se  com  exa- 
ctidão, para  dar  conta,  para  explicar  factos, 
para  instruir  ;  narra-se  com  arte,  com  ta- 
lento com  eloquência,  para  persuadir,  para 
convencer  aos  ouvintes. 

NARRATIVA,  5.  f.  uarração,  o  modo  de  nar- 
rar. 

NARRATivAMENTE,  adv.  («leníe  suíf.)  em  for- 
ma de  narração. 

NARRATIVO,  A,  ttdj .  (des.  ivo)  que  contém 
narração  ;  concernente  á  narração. 

NARSEJA,  s.  f.  (do  Arab.  nahar,  rio,  e 
&ará,  andar),  ave  palustre,  maior  que  tordo, 
branca  e  parda,  de  bico  longo. 

NARSES,  (hist  )  celebre  eunucho,  natural 
da  Pérsia,  foi  thesoureiro  de  Justiniano  I; 
desempenhou  muitas  missões  diplomáticas,  e 
em  540  foi  encarregado  de  vigiar  Belisariona 
guerra  contra  os  Godos.  Ganhou  uma  ce- 
lebre victoria  em  Nosera,  bateu  o  chefe  dos 
Germanos,  que  tinha  ido  eoi  soccorro  dos 
Godos.  Reorganisou  a  Itália ,  restabelecen- 
do a  ordem.  Tara  se  vingar  de  Sophia 
mulher  de  Justino  li  chamou  os  Lombar- 
dos á  Itália.  Morreu  em  568. 

NARSES  ,  (hist.)  septimo  rei  Sassanide  da 
Pérsia,  reinou  de  29(5  a  303,  bateu  Maxi- 
mianno  em  301,  derrotado  depois,  foi  obri- 
gado a  ceder  ao  império  romano  as  cinco 
províncias  além  do  Tigre. 

NARUSCEWicz,  (hist.)  historiador  c  poeta 
polaco,  nasceu  em  1733,  nco^^reu  em  1796, 
entrou  na  companhia  dos  Jesuítas  ,  viajou 
na  Itália,  na  França  e  na  Allemanha.  Caiu 
em  graça  ao  rei  Poniatouski,  que  o  nomeou 
gram-notario  de  Lithuanía  e  bispo  de  Luck. 
A  sua  principal  obra  é  uma  excellente  HistO' 
ria  da  nação  polaca. 

NARVA,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  llussia,  a 
35  léguas  SO.  de  S.  Petersburgo  e  a  3  léguas 
da  embocadura  de  Narova  no  golpho  de  Fin- 
lândia;  3,600  habitantes. 


NARVAL,  (h.  n.)  Monodon.  Género  de  aní- 
maesda  ordem  dos  Cetáceos,  pertencente  ao 
grupo  dos  Cetáceos  ordinários. 

NARVALiNA,  (bot.)  geuero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanthereas,  secção  dos  HéUan- 
théos  Coredpsideos. 

NARYONGOUDGE,  (geogr.)  cídade  da  índia 
ingleza,  sobre  o  Silol-Lokia  ;  15.000  habi- 
tantes. Commercio  de  sal ,  cereaes  ,  taba- 
co, etc. 

NAS,  contracção  de  ew  as,  doLat.  inhas. 

NASAL,  adj.  doslg.  (Lat.  nasalis,  á^.nasus 
nariz,  nasa,  em  Saascr.  Esle  termo,  commura 
ás  línguas  germânicas  e  a  muitas  outras,  vera 
segundo  Court  de  Gébelin,  do  n,  radical  imi- 
tativo do  som  fanhoso.  Eu  penso  que  vem  do 
Gr.  anô,  em  cima,  e  hizô,  collocar),  per- 
tencente ao  nariz  e  aos  meatos  olfactorios. 
Fossas  nasaes.  Som  vogal  — ,  que  tem  o  som 
fanhoso,  como  de  pessoa  que  tem  o  nariz 
entupido.  Em  portuguez  an,  am,  ouá,  em 
im,  om,  um,  são  sons  nasaes,  e  cio,  ãos, 
ões,  diphtongos  nasaes.  Estes  sons  não  são 
propriamente  o  resultado  da  voz  sahindo  pe- 
las ventas,  mas  antes  uma  imitação  do  som 
causado  por  um  embaraço  á  livre  sahida  do 
ar  no  nariz,  como  snccede  nos  catharros  e 
defluxões. 

nasamoes,  (geogr.)  Nasamones,  povo  de 
Africa,  ao  S.  da  grande  Syrta  ,  e  a  algu- 
ma distancia  das  costas,  foi  submettído  pe- 
los Romanos  ao  mesmo  tempo  que  à  Cysa- 
naica,  e  fez  parte  do  iraperiò. 

NASARiNi.  V.  Nazareno. 

NASBiNALS,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  6 
léguas  NO.  de  Marvejols;  1,500  habitan- 
tes. 

NASCEDOURO,  s.  m.  [nascer,  des.  do  p.  fut. 
Lat,  em  urus],  o  apontar  a  criança  torado 
pelvís.  Estar  no  — . 

NASCENÇA,  s.  f.  (des.  ençà),  nascimento, 
acto  de  nascer;  origem,  principio,  manan- 
cial de  rios,  ribeiras.  Logo  d  --^,  ao  nas- 
cer. '        '•  '    '' 

NASCENTE,  adj.dos'ig.  (Lat.  nascens,  tis, 
p.  a.  de  nascer,  i.  nascer),-  qtip  nasce.  O 
sol  — .  .    ■       ',• 

NASCENTE,  s.  M.  O  Oriente,  o  levante,  o 
ponto  do  horizente  onde  nasce  o  sol ;  — '■  de 
agua,  origem,  foíite  Neste  sentido  ha  tam- 
bém f.  As  — s. 

NASCER,  V.  n.  (Lat.  7},ascor,  i.  Nascor 
perece-me  formado  de  noiiis,  em  Gr.  néos. 
novo  neossia,  ninho,  e  orio,  i,  sahir,  de 
orô,  impeUír.  Em  Egypc.  nd^  vir,  schai,  nas- 
cer), sahír  do  ventre  malernd,  ou  do  ovo  (faí- 
lando  de  animaes) ;  brotar  da  terra  (das  plan- 
tas) rebentar,  sahír,  rebentar  da  terra,  v.  g. 
—  de  agua.  —  o  sol,  levantar-se  ^cima  do 
hcrisonte,  — ,  sahír,  apparecer,  v.  g.  — uíil^ 
tumor  no  corpo,  um  lobinhò ;  (íig.)  tprprm- 


cipio,  V.  g.  tranqueiía  que  nascia  junto  ao 
monte  e  vinha  terminar  na  praia,  — ,  (íig.)  ti- 
rar a  origem,  ser  originário,  v.g.  a  astrono- 
mia nasceu  no  Egyplo,  — ,  proceder,  ser  cau- 
sado, V.  g.  os  crimes  horrorosos  dictados  pe- 
la intolerância  religiosa  nasceram  da  igno- 
rância. Fazer  — ,  causar,  occasionar,  v.  g. 

—  dissensões,  controvérsia. 

.NASCIDA,  s.  f,  (subst.  da des.  f,  de  nas- 
cido] nome  genérico  de  todo  o  género  de  tu- 
mores, leicenços,  furúnculos. 

NASciDiço,  A,  adj.  que  brota  na  terra. 
Agua — .  nativa. 

NASCIDO,  A,  p.  p.  de  nascer,  adj.  que  nas- 
ceu, brotou.  V.  g.  Tem  —  este  anno  muitas 
crianças.  Homem  bem  — ,  filho  de  pais  ho- 
nestos, nobres,  que  nasceu  para  bem.  Bem 

—  espirito,  prendado,  cheio  de  brio.  Mal- 
nascido,  (íig.)  nascido  para  mal,  de  má  Ín- 
dole, k  malnascida  inveja,  íilha  de  paixões 
más. 

NASCIMENTO,  s.  m.  [mento  suff.)  acto  de 
nascer,  v.  g.  o  —  do  filho  ;  —  do  sol ;  ori- 
gem, lugar  onde  nasce  ou  brota,  v.  g.  — 
de  agua;  geração,  homem  de  vil — .  O  nas- 
cimento das  artes,  origem,  principio  ;  —  da 
guerra,  causa,  origem.  Tomar  o  —  a  liguem, 
(astrol.)  tirar  o  horóscopo,  v.  g.  <''ahir,  fi- 
car debaixo  do  anno  do  — ,  phrase  jocosa, 
cahir  nas  mãos  da  justiça,  ter  um  pleito.  Vem 
a  locução  da  formula  por  que  começam  to- 
dos os  autos  judiciaes  :  Anno  do  nascimen- 
to de  Nosso  Senhor  Jesu-Christo. 

NASCIMENTO  (Francísco  Mano(íl  doi,  (hist.) 
mais  conhecido  pelo  seu  nome  poético  de 
Filínto  Elysio  ;  dislincto  poeta  portugucz, 
e  escriptor  clássico.  Nasceu  em  Lisboa  em 
l7p4,  e  falleceu  em  Tariz  em  1819.  A  sua 
illustrada  philosophia,  um  caracter  sarcos- 
tico,  e  a  intimidade,  que  tinha  com  alguns 
estrangeiros,  o  tornaraací  suspeito  á  Inqui- 
sição, que  em  1778  o  quiz  prendei;;  mas 
elle  consegui»!  illudir  a  sua  vigilância,  eatra- 
vez  mil  perigos  emigrou  para  França,  aonde 
se  conservou  até  morrer.  Deixou  varias  obras 
uma  epistola  subre  a  arte  poética,  que  ri- 
vahsa  coi^  a  de  Horácio,  muitas  Odes,  que 
são  uoi' verdadeiro  modelo,  Epistolas,  Contos, 
e  Fabulas,  algumas  com  sal  e  chiste.  Dei- 
xou, também  traducções  do  Oberon  de  Wie- 
lapd,  da  Guerra  púnica  de  ::;iUo, itálico  das 
Fábulas  de  i  afontaine,  e  dos  Martyres  do 
Chale^\ibriand,  que  são  thesouros  do  lingua- 
gem e  de  poesia.  iNenhum  poeta  desde  Cau.ões 
fez  tantos  s^erviços  á  língua  porlvig^ueza,  como 
Francisco  Manoel  do  Nascimento  ;.e  se  ha, 
ai^^a  hç^e  quem  leia  os.  nossos  clássicos 
deve-so  isso  ao  exempio ,  ao,S;£ifadjçs  ,c  á^ 
invectivas  deste  grande  propugnador  dos, 
foros  e  liberda^d^s  do  no§so  idioma.. 


:íAS; 


1491 


NASEBY,  ígeogr.)  villa  de  Inglaterra ,  no 
condado  de  NoTthnrapton,  a  0.  de  Rothwell. 

NASER  (Abou'iUaçan) ,  (hist.)  Primeiro  j 
príncipe  da  dynastia  dos  Sassanides,  que  rei-: , 
nava  na  i'ersia  oriental  e  na  Transoxiana,  ti-> 
nha apenas 8 annos  quando  seu  pae,Almed, foi; 
assassinado,  no  anno  914  de  Jesu-Christo.  O, 
seu  visir  Abon-Abdallah-Mohammed  e  o  seu 
general  Hamonjah  fizeram-o  triumphar  de, 
todos  os  seus  inimigos.  Morreu  em  dVó. 

NASHViLLE  ,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  sobre  o  Cumberland  ;  6.000  habi- 
tantes. Bispado  catholico. 

NASiuM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  Bélgica,.; 
entre  os  Lenci,  a  0.,  é  hoje  iVaij: (Me use), 
perto  de  Bar-le-Duc ,  no  cantão  de  Ligny. 

NASSA,  s.  f.  (do  Lat.  nassa,  do  Gr.  neô\ 
nadar),  vaso  de  pescar  feito  de  vimes. 

NASSADA^  s.  f.  (des.  collect.  ada),  graq- 
de  numero  de  nassas.  \ 

NASSAU  (ducado  de),  (hist.)  estado  da  con- ( 
federação  germânica  ,  quasi  envolvido  pela , 
província  Rhenano  da  Prússia,  e  pelo  gran-,. 
ducado  de  Hesse  Darmstadt ;  385,000  habi- 
tantes. Capital  Wíesbaden.  Governo  monar-r 
chico  constitucional;  «luas  camarás.  Prín- 
cipe reinante  ,  Adolphe  de.,Ikssau  (desde* 
1829). 

NASSAU,  (geogr.)  cidade  d'Allemanha,  so- 
bre o  Lahu;  a  9  léguas  ao  NE.  de  Wíes- 
baden ;  1 ,000  habitantes.  Ha  outras  duas 
cidades  do  mesmo  nome  :  uma  capital  da 
Nova  Providencia,  umadas  Lucayas,  6,200 
habitantes,  a  outra  na  ilha  de  Banda,  na 
costa  S. ;  1,000  habitantes. 

NASSAU  (Guilherí,  de),  (hist.)  chamado  o.. 
Taciturno,  filho  do  conde  de  Nassau  Guilher- 
me-o- Velho,  nasceu  em  1533,  ficou  com  os 
Paizes  Baixos,  aos  quaes   reuniu   o  princi- 
pado do  Oiange,  que  herdou  por  morte  de 
seu   tio  Renato  de  Nassau.    Stathouder  da..^ 
Hollanda,  da  Zelândia   e  d'Utrecht ,  serviu,, 
com  honra  diversas  missões  quando  as  me- 
didas ÍQipolilicasde  Philippe  II  perturbaramv 
os. Paizes  Baixos.  Guilherme  fomentou  desor-  ,! 
dens  e/gioauctor  do  cotapromettimento  da 
nobreza   em  1565,  mas  quando  se  aproxi- 
mou o,  d^que  d' Alba,   dimittiú-se    dos  seus 
cargos  e  retirou- se    a   Dilenburgo,  d'onde 
in.yadiu    a.-,  F.risa.    Desde  então    descaiu   a. 
foutuoa  dos  Hispanhoes ;   Guilherme    eleito 
pelos  insurgentes  Stath,ouder  de  quatro  pro- 
víncias, tomou  -•liddellpurgo.  Formou  então 
a  União  d\  treeht^  origem  da.  republica  da^. 
províncias  Unidas,  e  sustentou  durante  mui- 
tos annos  a  independência   deste  paiz.  Fpí 
assassinado  pelo  íanatico  Balthazar  Gerardo  .j 
eníi .  D('|ft  eiu  1  f>8  'i .        /  ,^,4     ,,. ,  . 

NASSAU  (Maurício  de),  (hist.)  filho  do  pre- 
cedente, nasceu. em  ,1507.   Logo  depois  da 
mo^çte,  4e  sçu  pai  foi  eleito  presidente  d^ 
373    • 
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conselho  d'estado  da  União,  edous  annos  de- 
pois foi  nomeado  capitão-general  e  almiran- 
te das  províncias  de  HoUanda  e  Qelandia; 
as  de  Gueldre,  Utrecht  e  d'Over-Yssel  con- 
feriram-lhe  os  mesmos  títulos  em  1589  e90. 
Elle  justificou  esta  prova  de  confiança  pelas 
campanhas  de  1590,  yi  e  92.  Morreu  em 
1625.  Foi  um  dos  primeiros  capitães  do  seu 
tempo. 

NASSAU  (Henrique  Frederico),  (hist.)  prín- 
cipe d'Orange,  irmão  do  precedente,  succe- 
deu-lhe  em  1620  como  chefe  da  republica, 
tomou  Bois-le-Duc  em  1629,  apoderou-se 
de  Sas-le-Gand  e  de  Hulst ,  e  concorreu 
para  que  a  independência  das  Províncias 
Unidas  fosse  reconhecida  pela  Dispanha.  M  or- 
reu  em  1647. 

NASSAU  (Guilherme  1  de),  (hist.)  príncipe 
d'Orange,  filho  do  precedente  a  qr';iem  suc- 
cedeu  em  1647.  Depois  da  paz  de  Westpha- 
lia  teve  dissensões  com  os  Estados  d'Ams- 
terdam,  que  queriam  a  reducção  da  força 
armada,  mas  alcançou  dos  Estados  Geraes 
uma  auctoridade  dieta torial.  Morreu  em 
1650. 

NAssAUviA.  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  das  Synanthereas  e  da  Syngenesia 
igual. 

NASSER-LEDiNiLLAH,  (hlst.)  Califa  abasslde 
de  1180  a  1225;  alargou  a  extensão  dos 
seus  estados,  estabeleceu  em  Uagdad  excel- 
lente  policia,  fundou  mesquitas  ecollegios. 
Deixou  immensas  riquezas. 

NASSER-MOHAMMED.  (Melik-al)  (hlst.)  uono 
sultão  mameluco  do  Ègypto  e  da  Syria,  da 
dynastiadosBaharitas,  reinou  de  1Í93  a  13^1 
mas  pelo  espaço  de  quatro  annos  foi  o  seu  rei- 
nado interrompido  pelas  usurpações  de  Het- 
bogha  e  de  Ladjyn.  Além  destas  revoltas  teve 
que  sustentar  guerras  no  exterior,  mas  ven- 
ceu todos  os  seus  inimigos  e  extendeu  os  do- 
mínios do  seu  império. 

NASSiN-EDELYN ,  (hlst.)  appellidado  Al- 
Thoussi.  porque  era  de  Thous  no  Khoraçan, 
astrónomo  persa,  nasceu  em  1201  e  mor- 
reu em  1724.  Tinha  estudado  todas  as  scien- 
cias,  mas  em  que  foi  mais  iminente  foi  em 
astronomia  e  em  mathematica.  Os  árabes  com- 
param-o  aPtolomeo.  Aperfeiçou  muitos  ins- 
trumentos mathematicos  e  compôz  taboas  il- 
khamianas,  as  quaes  encerram  todas  as  suas 
observações  astronómicas. 

NASTO,  (bot.)  género  de  plantas  da  famí- 
lia das  Gramíneas,  indígena  da  ilha  de  Mas- 
carenhas. 

NASTRO,  8.  m.  fitinha  estreita  de  linho  ou 
algodão. 

NASTURTiuH,  (bot.)  geuero  de  plantas  da 
família  das  Cruciferas. 

NATA,  s.  f.  (do  Lat.  naiarc,  nadar),  sub- 
st&ncáa  butyrosa  ou  manteiguenta  que  nada 


na  superfície  do  leite ;  comida  feita  de  na- 
ta com  assucar  e  ovos  :  —  de  terra,  natei- 
ro, lodo  pingue  que  fertiliza.  A  — ,  (fig.), 
a  flor,  o  melhor,  aparte  mais  preciosa.  — , 
(cirurg.  desus.)  tumor  grande,  carnoso  e  in- 
terno do  pescoço.  Ferreira,  cirurg. 

NATADO,  A,  adj.  (des.  adj.  ado).  coberto 
de  nata,  ou  de  nateiro. 

NATAF.  s.  m.  (voz  aslat.)  espécie  de  pe- 
tróleo. V.  Naphtha. 

NATAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  natalis),  do 
nascimento,  natalício. 

NATAL,  s.  m.  O  nascimento  de  Jesu-Chris- 
to.  Seu  risonho  — ,  dia  de  annos. 

NATAL,  (geogr.)  cidade  do  Brazil,  capital  da 
província  do  Rio-Grande-do-Norte,  na  embo- 
cadura do  rio  Potengi  ou  Grande,  a  1  légua 
do  mar.  10,000  habitantes. 

NATAL,  (costa  de)  (geogr.)  parte  da  Afri- 
ca oriental,  extende-se  muito  pelo  interior. 
O  seu  nome  provêm-lhe  de  um  rio,  que  se 
lança  no  mar  das  índias.  Este  paiz,  habi- 
tado pelos  J5oer5,  de  origem  hollandeza,  es- 
tá hoje  sujeito  ao  domínio  inglez. 

NATALÍCIO,  A,  ttdj .  (Lat.  Tiaticulus],  con- 
cernente ao  nascimento,  v.  g.  dia,  poema 
— ;  festa  natalícia. 

NATANGiA,  (geogr.)  uma  das  divizões  da 
antiga  Prússia,  entre  o  Warnin,  o  Frisch- 
Hatt,  o  Pragel,  e  o  Alie. 

NATATORO,  A,  adj.  (do  Lat.  notatoriOf 
tanque  de  peixes ;  próprio  para  nadar.  Be^ 
xiga  — ,  a  dos  peixes. 

NATCHEZ,  (geogr.)  iribu  indígena  dos  mar- 
gens do  Baixo-Mississipi,  out'ora  poderoza 
e  muito  civilizada  mas  aniquilada  pelos  Fran- 
cezes  em  1730.  Dá  o  seu  nome  a  uma  ci- 
dade dos  Estados-Unidos,  sobre  o  Mississi- 
pi, a  50  legoas  NO.  daNovaOrleans ;  9,000 
habitantes. 

NATcnEZ,  (família  mobile-)  ou  florianna, 
(geogr.)  nome  com  que  é  designada  uma  das 
principaes  famílias  indígenas  da  America 
septentrional,  é  dividida  em  muitas  nações 
ou  ramos,  dos  quaes  os  mais  importantes 
são  :  os  Crik  ou  Mushoges,  entre  os  esta- 
des  d'Alabama  e  de  Geórgia ;  os  Tchikka- 
sahy  ao  N.  de  Estado  de  Mississipi ;  os  Chak- 
tas,  ou  Cabeças  Chatas  nos  Estados  do  Mis- 
sissipi, da  Luisiania  e  do  Arkansas ;  os  Che- 
rokees,  na  Geórgia  ao  NO.,  o  Alabama  ao 
NE.  e  o  Tenessee  ao  SE. 

NATEIRO,  s.  m.  [nata,  a  desinência  pare- 
ce-me  vir  de  rivus,  rio),  lodo  pingue,  fer- 
tilizante, deposto  pelas  cheias  dos  rios  nas 
suas  bordas. 

NATiNTO,  A,  adj.  (des.  ento),  cheio  de 
nata.  v.  g.  Leite  — .  Terra  — ,  cheia  do  na- 
teiro. 

NATHAN,  (hist.)  propheta  judeu,  repreen- 
deu a  David  o  homecidio  de  Urias,  e  dis- 
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se-lhe  que  a  honra  de  construir  o  templo 
estava  reservado  para  Salomão. 

natio,  s.  m.  (p.  us.)  terra  onde  nascem 
e  se  criam  sem  cultura  certas  plantas.  Da- 
masqueiro já  nosso  de  — . 

NATiOLUM,  (geogr.)  cidade  de  Itália,  hoje 
Giovenazzo. 

NATIVIDADE,  s.  f.  /'Lat.  uativitas,  tis), 
nascimento,  v.  g.  k.  festa  da  —  de  Nossa 
Senhora. 

NATIVIDADE  ,  (gcogr.)  uova  villa  e  antiga 
freguezia  da  província  de  Goyáz,  em  li  grãos 
22  minutos  de  latitude,  150  léguas  ao  norte 
da  cidade  de  Goyáz,  e  duas  arredada  da  mar- 
gem direita  do  Rio  de  Luiz-Alves.  V,00l)  ha- 
bitantes. 

NATIVIDADE,  (geogr.)  ilha  roqueira  que  di- 
vide em  duas  partes  o  rio  Doce,  na  extrema  da 
provincia  de  Minas-Geraes,  no  Brazil. 

NATIVO,  A,  adj.  [\hi.naíivus),  que  nas- 
ce, tira  a  sua  origem  do  lugar,  sitio,  ter- 
ra. Agua  — .  de  nascente.  Metal  — ,  tira- 
do da  mina.  Terra  —  do  mesmo  solo.  Lín- 
gua— ,  pátria.  Graças — ,  naturaes  á  pes- 
soa, não  adquiridas.  Palavra — ,  da  lingua 
materna,  não  adoptada  de  lingua  estrangeira. 

NATO,  A,  adj.  (Lat.  naíws,  p.  p.  á^nas- 
cor,  i,)  nascido  ;  —  (fig.)  a  quem  pertence 
por  nascimento  ou  pelo  cargo,  emprego, 
exercer  algum  privilegio  ou  dever,  v.  g.  os 
bispos  eram  conselheiros  —  dos  reis. 

NATRON,  (valle  do)  (geogr.)  no  Baixo  Egy- 
to,  a  18  léguas  0.  do  Cairo  ;  encontram-se 
nelle  sete  lagos  d'onde  se  tira  o  sulphato 
de  soda. 

NATUBA,  (geogr.)  povoação  importante  da 
provincia  deParahiba,  no  Brazil,  ao  S.  e  no 
districto  de  Villa  Real  de  S.  João. 

NATURA,  5.  f.  (Lat.  e  p.  us  )  natureza; 
partes  da  geração  (do  homem  ou  da  mulher). 
Renunciar  a  — .  (ant.)  o  direito  de  natu- 
ral herdeiro  de  algum  mosteiro.  Da  — ,  (loc. 
adv.),  por  natureza.  V.  Natureza. 

NATURAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  naturalis) 
que  pertence  á  natureza,  em  geral,  ou  aos 
indivíduos ;  conforme  as  leis  da  natureza. 
Causas,  effeitos,  phenomenos  naturaes.  A 
lei  natural.  E'  cousa  bem  — ,  conforme  á 
natureza.  — ,  não  articial.  Troductos  natu- 
raes, — ,  não  fingido,  sem  affectação,  v.  g. 
estylo — ,  gesto—,  mui  semelhante,  retra- 
to— ,  som  mixtura,  —  vinho — .  Theolo- 
gia,  religião  — ,  opposta  á  revelada.  — , 
nascido ;  Homem  —  de  França,  Filho  na- 
tural, o  de  pai  e  mãi  solteiros.  Pai  — ,  o 
que  o  é  na  realidade.  Morrer  de  morte  — , 
perder  a  vida  por  castigo.  —  adaptado  (p. 
us.)  ex.  «  Náo  lhe  pareceu  o  soneto  —  a  seu 
proprosito.  »  Lobo,  Deseng.  — ,  semelhante 
em  natureza,  v.  g.  As  hyenas  levantam  a 
voz  tão  —  á  voz  humana,  parecida  cpmt 
voL.  m. 


NATURAL,  s.  f».  pessoa  nascida  em  certa 
terra.  paiz.  Os  naturaes  da  terra  ;  —  cli- 
ma, pátria,  terra.  — ,  Índole,  génio  de  al- 
guém. Homem  de  bom  — .  —  de  mostei- 
ro, (ant.)  fundador  ou  herdeiro  que  tinha 
direito  a  certas  pensões  e  comedorias.  Os 
naturaes,  os  philosophos  naturalitas.  Arraes, 
e  Vieira,  arte  de  furtar.  Ao — ,  (loc.  adv.), 
imitando  a  natureza,  v.  g.  retratar,  pintar  — . 

NATURALEZA,  s.  f.  (aut.)  O  dircito  de  ser 
natural  de  algum  mosteiro,  e  a  haver  delle  as 
pensões,  comedorias  instituídas  pelo  funda- 
dor. 

NATURALIDADE,  s.  f.  O  scr  uatural,  seme- 
lhante á  natureza,  v.  g.  —  da  imagem,  retra- 
to, pensamento.  — ,  pátria,  v.  g.  a  terra  da 
sua — . 

NATURA4.ISTA,  s.  dos  2  g.  (des.  ista.)su- 
jeílo  versado  em  historia  natural. — ,  deista  ou 
alheu,  que  não  admite  religião  revelada,  nem 
um  Deus  distíncto  da  natureza. 

NATURALIZAÇÃO,  s.f.  acto  de  naturalizar  um 
estrangeiro,  ou  de  ser  naturalizado. 

NATURALIZADO ,  A  ,  p.  p.  de  naturalizar ; 
adj.  adoptado  como  natural  do  paiz,  afeito 
ao  clima.  Plantas — s  na  terra^  tiradas  de 
paizes  remotos. 

NATURALIZAR  OU  NATURALISAR,  V.    a.    (Fr. 

naturaiiser.)  adoptar  estrangeiro  para  mem- 
bro da  nação  ;  afazer  ao  clima,  v.  g.  — plan- 
tas.— ,  adoptar,  introduzir,  v.  g. — a  indus- 
tria, os  usos,  costumes,  os  abusos  de  outras 
nações. 

NATURALMENTE,  adv.  (m«níc  suff.)  de  mo- 
do  natural,  pelas  forças  da  natureza,  v.  g, 
isto  aconteceu  — .  A  terra  produz — ,  es- 
pontaneamente, sem  cultura.  — ,  sem  fingi- 
mento, sem  affectação,  v.  g.  fallar,  recitar 
— .  —  ,  sem  arte,  sem  ensino,  por  instin- 
cto. 

NATURANÇA,  s.  f.  (aut.)  naturalidade  em 
mosteiro. 

NATUREZA,  s.  f.  (do  Lat.  íiaíura,  dcs.  eza, 
que  denota  existência.)  a  collecçãode  todos 
os  entes  o  forças  que  constituem  o  univer- 
so. A  —  vivente,  os  animaes  e  as  plantas,  x>. 
g.  productos  da — .  Leis  da — ,  as  relações 
constantes  que  ligam  os  phenomenos,  ou  as 
causas  e  effeitos.  A  lei  da  — ,  instíncto  na- 
tural. — ,  sorte,  quahdade,  propriedades,  v. 
g.  dL  —  dos  melaes,  do  ar,  do  fogo,  das 
plantas  ,  dos  animaes  ,  —  humana ;  —  da 
questão.  — ,  (ant.)  pátria.  Ter  — com  alguém, 
ser  compatriota.  — ,  (ant.)  naturalidade  em 
mosteiro.  —  ,  (fig.)  ingenuidade,  singeleza. 

NAUCELLE,  (geogr.)  cidade  de  França  a  8 
léguas  ao  SO  deRhodes;  tem  1,^00  habi- 
tantes. 

NAUCLEA,  (bot.)  género  de  plantas  dafa- 
milid  das  Rubiaceas  e  da  Pentandria  iMono- 
gynia. 
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NAUCLERUS,  (João  Vergen),  (hist.)  chro- 
nista,  nasceu  na  Suabia  em  1430,  morreu 
em  1510.  Deixou  uma  chronica  em  latim, 
desde  Adão  até  1400. 

NAUCRATíS,  (geogr  )  lioje  Fonah,  cidade 
do  Egypto-Inferior,  sobre  o  ramo  Canomico 
do  Nilo.  O  seu  porto  era  célehre  por  ser 
único  cujo  accesso  era  premittido  aos  es- 
trangeiros no  tempo  dos  Pharáos.  Pátria  do 
Julius  Pollux,  auctor  do  Onomasticum. 

NAUDE,  (Gabriel)  (hist.)  bibliographo  fran- 
cez,  nasceu  em  1658;  foi  medico  de  Luiz 
XIII,  depois  bibliothecario  de  Mazarin.  Os 
seus  principaes  escriptos  são  :  Regras  para 
dirigir  uma  bibliotheca.  Addicção  á  His- 
toria de  Luiz  XI. 

NAUFRAGADO,  A,  p.  p.  de  naufragar;  adj. 
que  naufragou.  o 

NAUFRAGADOS,  (geogr.)  ponta  de  terra  na 
extremidade  meridional  da  ilha  de  Santa  Ca- 
tharina  no  Brazil. 

naufragante,  adj.  e  s.  dos  2  ^.  (des.  do 
p.  a.  Lat.  ans,tis.)  que  naufraga. — ,s.m. 
o  que  fez  naufrágio. 

naufragar,  V.  a.  ou  n.  (» at.  naufragus, 
de  navis,  náo,  e  frango,  ere,  fractum,  rom- 
per.) fazer  naufrágio,  espedaçar-seo  navio  em 
escolho,  banco,  nas  costas,  sossobrar;  (íig.) 
arruinar-se,  perder-se,  v.  g.  —  a  fazenda,  o 
credito,  a  prudência,  a  virtude,  a  castidade. 

NAUFRÁGIO,  s.  m.  (iat.  naufragium ,  de 
nams,  náo,  navio,  e  fractus,  a,  p.  p.  de 
frangi,  quebrar-se.)  perda  do  navio  por  tor- 
menta, combate,  ou  por  embate  em  escolhos, 
bancos,  rocha,  ou  lançado  contra  as  costas. 
— ,  o  navio  destroçado,  roto.  «  Dos  madei- 
ros—  engenhavam  uma  balsa.»  Fazer — , 
naufragar,  dar  á  costa,  sossobrar  ;  ((ig.)  ar- 
ruinar-se, perder-se,  v.  g.í&ier — a  nação, 
o  reino,  a  fazenda,  a  virtude,  a  prudên- 
cia. 

NAUFRAGO ,  A ,  adj.  (prou.  o  accento  no 
diphthongo  aw,  Lat.  naufragus.)  que  pa- 
deceu naufrágio,  naufragante. — ,  que  causa 
naufrágio,  v.  g.  os — «escolhos,  tufões. — , 
que  procede  de  naufrágio,  v.  g.  «  pedaços — s 
de  tantos  navios.  »  Vieira. 

NAUFRAGOSo,  A,  adj,  (des.  oso.)  que  cau- 
sa naufrágio,  v.  g.  tufões  — s. 

NAUGO,  s.  m.  (Lat.  naulum,  frete,  Fr.  no- 
Zis.)  frete  do  navio. 

NAULOQUE,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  ao 
N.  de  Miles,  perto  do  Cabo-Pelore.  Entre 
JVfyies  e  Nanloque  foi  dada  no  anuo  36  antes 
de  JèSa-Christo  uma  batalha  naval,  que  ar- 
ruinou o  partido  de  Sexto  Pompêo  e  en- 
tregou a  SicíÍM  6  o  império  do  Mediterrâneo 
a  Augusto.  '- 

NAUMACHiA,  s.  f.*  (o  ch  sôa  k,  Lat.  e  ilr. 
naus,  navio,  makhé,  í)Síí^lha,  combate,  (anti- 
guid.)   espectáculo  que  cj^^^^i^tia  na  repre- 


sentação  de  um  combate  naval,  feita  no  cir- 
co cuja  área  se  enchia  de  agua. 

NAUMANN,  (hist.)  compositor  allemão,  nas- 
ceu em  1745,  morreu  era  l80i,  foi  mes- 
tre da  capella  do  eleitor  de  Saxe.  Deixou 
operas  italianas,  allemães  e  suecas,  e  de  mu- 
sica religioza. 

NAUMBURGO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
Prussianos,  sobre  o  Unstrutt  e  o  Saale,  a  7 
legoas  e  meia  ao  Si),  de  viarseburgo  ;  V),500 
habitantes. 

NAUPACTE,  (geogr.)  Naupactus,  hoje  Le- 
panto,  cidade  da  Grécia,  sobre  a  costa  da 
Locrida,  tinha  pertencido  aos  Ozzoles,  depois 
foi  tomada  por  Athenas,  a  qual  depois  da 
terceira  guerra  deMessenia,  nella  estabele- 
ceu os  fugitivos  Messenios,  inimigos  encar- 
niçados de  Sparta ;  depois  da  batalha  de 
Mgos  Potamos  caiu  no  poder  dos  Spartia- 
tas,  que  a  restituíram  aos  Ozzoles,  foi  de- 
pois conquistada  por  Philippe  e  dada  aos 
Etolios,  a  quem  os  Romanos  a  tomaram. 

NAUPiJA,  (geogr.)  nome  de  duas  cidades 
do  Estado  da  Grécia.  A  primeira,  chamada 
Nauplia  de  Malvasia,  (em  ital.  Napoli  ãi 
Malvasia),  e  também  Nomembasia,  é  situa- 
da na  costa  oriental,  a  13  legoas  SE.  de  Mi- 
sitras  sobre  a  pequena  ilha  Minoa,  conta 
(',000 habitantes.  A  segunda  chamjidaiVaw- 
plia  da  Romania,  (Napoli,  algumas  vezes 
Anaboli)  Nauplia  em  latim,  fica  a  10  lé- 
guas, S  de  Corintho  ;  conta  lri,OD0  habi- 
tantes. 

NAUPLio,  (myth.)  rei  da  ilha  Cubea,  foiúni 
dos  Argonautas  e  pai  de  Palamede.  Queren- 
do vingar  a  morte  de  seu  filho  sobre  Ulys- 
ses  e  os  Gregos,  accendeu  grandes  fogos  en- 
tre os  cachopos  ;  onde  se  despedaçaram  mui- 
tos vazos  gregos  ;  todavia  Ulysses  escapou 
e  Nauplio  desesperado  lançou-se  ao  mar. 

NAURO  ,  NAURUZ  OU  NEURÚS,  S.    m.    (vOZ 

pérsica,  que  significa  o  novo  anno.)  o  primei- 
ro dia  do  anno  entre  os  Persas,  que  começava 
no  equinoxio  da  primavera,  festa  antiquíssima 
das  mais  solemnes. 

NÁUSEA,  s.  f.  (1  at.  de  navis,  náo,  Gr.  nauSf 
eseiein,  agitar.)  disposição  a  vomitar,  enjÔò 
causado  pelo  balanço  de  embarcação  ,  por 
substancia  emética  ou  por  indisposição. 

NAUSEABUNDO,  A,  adj.  V    Nauscante. 

NAUSEADO,  A,  p  p.  de  nauscar;  adj.  que 
sofí're  náusea  ou  enjoo;  (fig.)  enjoado,  v.  g, 
o  estômago  — . 

NAUSEANTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  á. 
Lat.  em  ans,  tis.)  que  náusea,  v.  g.  bebida — . 

NAUSEAR, t?.  a.  [náusea,  ar  des.  inf.)  causar, 
excitar  náusea,  enjoar,  í?.  g.  o  balanço  do  na-^ 
vio  nauséaos  passageiros.  — ,  (fig.)  causar  as- 
co, V.  g.  taes  torpezas  nausêam. 

NAUSÈATivo,  A,  adj.  (des.  ivo.j'  que  náu- 
sea, eii^oatÍTO. 


NAV 
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NAUSEOSAiíENTE,  adv.  {mente  suff.)  de  mo- 
do enjoativo. 

NAusEoso,  A,  adj.  (Lat  nauseosus.)  en- 
joativo. 

NAusiCAA,  (hist.)  filha  d'Alcino,  recebeu 
Ulysses  na  ilha  dos  I*heacios  depois  do  seu 
naufrágio,  e  conduziu-o  ao  palácio  de  seu 
pai. 

NAUTA.  s.  m.  navegante,  marinheiro. 

NÁUTICO,  A,  adj.  (Lat.  nauticus.)  concer- 
nente á  navegação,  próprio  para  a  navegação. 
Apparelhos — s,  agulha — ,  a  demarcar,  v. 
g.  escola  — .  Homem  — ,  nauta.  Os  — s,  prá- 
ticos na  navegação. 

NAUTiLO,  s.  m.  (Lat.  nautilus,  o  accento  no 
diphthongoau.)  (h.  n.)  marisco  navegantecu- 
ja  concha  lhe  serve  para  se  soster  na  agua,  na 
superfície  da  qual  se  dirige  desfraldando  velas 
membranosss.  Os  nossos  navegantes  lhe  cha- 
mam fragatas,  e  os  Inglezes  o  denominam  náo 
portugueza  [a  portuguese  man  of  war], 

j^XYAfS.f.  planície,  campo  raso,  v.  g.  as — s 
de  Toledo. 

NAVA-DEL-REY,  (gcogr.)  cidade  de  Hispa- 
nha,  a  3  legoas  INO.  de  Medina  dei  Campo ; 
3,800  habitantes. 

NAVA-EL-CARNÉRO,  (geogr.)  cidade  de  His- 
panha.  a  8  léguas  SO.  de  Madrid;  3,210 
habitantes. 

NAVAL,  s.m.  (ant.)  lençaria  de  linho.  (Não 
será  corrupção  de  Lavai,  cidade  da  Bretanha, 
donde  tirávamos  grande  parte  das  bretanhas?) 

NAVAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  navalis.)  con- 
cernente ás  náos,  V.  g.  combate,  táctica,  for- 
ça» navaes. 

NAVALHA,  s.f.  (Lat.  novacultt,  de  now,  are, 
renovar,  e  açus  ou  aculeus,  cousa  aguçada.) 
instrumento  cortante  de  rapar  ou  fazer  a  bar- 
ba; faca  dobradiça  ;  (fig.)  dentes  mui  agudos 
de  animaes.  As — s  do  javali,  os  dentes  inciso- 
res  do  queixo  inferior.  — s,  nome  de  um  ma- 
risco. As  —  das  línguas  maldizentes,  (fig.)  o 
afiado,  a  acrimonia. 

NAVALHADA,  s. /".  (des.  s.  ada.)  golpe  feito 
com  navalha. 

NAVALHADO,  A,  p.  p.  do  uavalhar ;  adj,  cor- 
tado, golpeado.  — ,  da  feição  de  navalha,  que 
corta  como  navalha,  v.g.  dentes — 5  do  ja- 
vali. 

áugment.  de  navalha, 


e  ao  S.  pelo  reino  d'Aragão,  ao  SO.  pela 
província  de  Soria,  a  O  pela  de  Alava,  e  ao 
NO.  pela  de  '.iuipuscôa  ;  230,000  habitautes, 
Capital  Pampelona.  A  cordilheira  dos  Pery- 
neos  limita  esta  província  ao  N  ;  é  atraves- 
sada pelo  Lbro  e  o  Bidassoa.  A  Navarra  foi 
povoada  pelos  Bascos,  e  a  origem  do  seu  no- 
me é  Navarros  que  em  basco  significa  habi- 
tantes dos  paizes  baixos.  Depois  do  império 
dos  Romanos,  a  quem  os  Navarros  sempre 
foram  fieis,  Carlos  Magno  no  anno  778  to- 
mou Pamplona   e  submetteu  a  raai(ir  parte 
da  Navarra,  o  resto  foi  presa  dos  Mouros.  Ém 
806  o  governo  de  Navarra  foi  dado  ao  cobr 
de  de  Aznar,  o  qual  se  tornou  independente  f|' 
em  83',   e   succedeu-lhe  Sancho  Sancion,' 
seu  irmão;  Garcia  Xímenes  filho  de  Sanches 
tomou  o^  titulo  de  rei  em  860.  Os  successores 
de  Garcia  possuíram  a  Navarra  até  1076.  Em 
it'Á  começou  na  Navarra  uma  nova  djnas- 
tia  na  pessoa  de  Theobaldo  de  Champanha.  Ó^ 
casamento  de  Joanna  f,  rainha  de  Navarra, 
com  Philippe-o-Bello  uniu  este  paizáFran-, 
ça  até  1328.  A  neta  de  Joanna,  não  poden- 
do reinar  em  França,  por  eff'eito  da  lei  salica, 
herdou  o  reino  de  Navarra,  que  foi  separado 
da  França.  Este  reino  passou  depois  á  casa 
de  Foix,  depois  a  d'Albret.  Fernando-o-Ca- 
tholico,  rei  de  Castella  e  Aragão,  tirou  a  João 
d'Albret  em  1512  toda  a  Alta  Navarra,  nà(5  r 
lhe  deixando  mais  do  que  a  parte  da  Na-  ; 
varra  situada  ao  N.  dos  Pyreneos  ou  Baixl^ 
Navarra.  A  liispanha   conservou    sempre  ^ 
Alta  Navarra.  Subindo   ao  trono  de  França 
Henrique  III  de  Bourbon  ém  1589,  os  reis 
de  França  seus  successores  usaram  o  titulo 
de  reis  de  Navarra  até  1830. 


SOBERANOS   DE    NAVARRA. 


m. 


[navalha,  ar  des.  inf.) 


NAVALHAO ,     S 

navalha  grande. 

NAVALHAR,    V.    a. 

cortar  com  navalha. 

NAVALHÉiRA,  s.  f.  especio  de  marisco  como 
o  caranguejo,  mas  de  pernas  maiores. 

NAVARíNO,  (geogr.)  A'eo-Casíroíi  em  grego 
moderno ,  cidade  do  Estado  da  Grécia,  na 
costa  O.  a  22  léguas  SO.  de  Triplotiza  ; 
2,000  habitantes    Porto  grande  e  seguro. 

navarÂa  (reino  de)^  (geogr.)  província  de 
Hispanhô,  riinitada  ao  N.  pela  França,  a  E. 


lieis  de  Navarra. 


Garcia  I  Xime- 
nes  ouGar- 
simino 

Fortunio 

Sancho  I 

Garcia  II 


857 
880 
905 
926 


Sancho  II 
Garcia  III 
Sancho  III,  o 

Grande 
Garcia  IV 
Sancho  IV 


Sancho  V 
Pedro  I 


Garcia  V 
Sancho  VI 
Sancho  Vil 
Thèobàldo  l 


Reis  d' Aragão  e  Navarra 
Âfíoriso  l 


1076 
1094 


Reis  de  Navarra 


970 
994 

iooi 

1035 
1054 


1104 


1134 
1150 
1194 
1234 


Theobaldo  11 
Henrique  I 


1253 

1270 

Jòannâl  1274-lâ05 

874* 


1496 


MV 


HAV 


nn  f!9;*  = 

Joanna  II 

1  28 

Philippe     de 

Evreux 

J328 

Carlos    11    0 

Mao 

i349 

Carlos  III 

1387 

João  II 

1425 

Branca 

14  5 

Leonor 

1479 

Reis  de  França  e  Navarra 

Philippe  o  Bello  1 284    Philippe  o  Lon- 
Luiz  o  Attrevido  i'.^Ob        go  1316 

Joàol  1316    Carlos  IV  1322 

Reis  de  Navarra. 


Fr.  Phebus  de 

Foix  1479 

Catharina     e 

João  d'Albret  1483 
Henrique  II  1516 
Joann»  III  d'Al- 

bret  e  Antónia 

de  Bourbon  1553 
Henrique  III      lò72 


NAVARRA  E  BEARN,  (geogf.)  grande  gover- 
no da  França,  antes  da  Revolução,  tinha  ao 
N.  a  Chalosse,  a  E.  Asterac  e  Bigorre,  a  O. 
Labour  e  ao  S.  a  Hispanha.  Era  dividida 
em  duas  partes  distinctas  a  Navarra  Fran- 
ceza.  Capital  Pau.  Formou  depois  o  districto 
dos  Baixos  Pyreneos. 

NAVARRA  FRANCEZA  OU  BAIXA  NAVARRA  , 

(geogr.)  parte  do  grande  governo  francez  de 
Wavarra  e  Bearn,  e  desmembramento  do  rei- 
no de  Navarra,  tinha  a  E.  o  Bearn  e  o  Sou- 
le,  a  0.  Labour.  Capital  S.  João-ao-pé  do 
porto.  Compunha  tudo  o  que  Joãode  Albret 
e  Catharina  de  Navarra,  sua  esposa,  pode- 
ram  recobrar  dos  Estados,  que  Fernando-o- 
Catholico  lhes  havia  tirado  em  1512. 

NAVARRA  (Nova),  (geogr.)  antiga  província 
do  México  ao  NO.,  compreendida  hoje  no 
estado  de  Sonora. 

NAVARREiNs,  (geogr.)  cidade  de  França,  a 
4  léguas  S.  de  Orthez ,  sobre  o  Gave  de 
Oleron  ;  1 ,40J  habitantes. 

NAVARRETTE  (o  Padre),  (hist.)  missionário 
hispanhol,  nasceu  em  1620.  esteve  na  Chi- 
na desde  1659  até  1672,  quando  regressou 
á  pátria  foi  nomeado  bispo  de  S.  Domin- 
gos. Morreu  om  1689.  Escreveu  em  hispa- 
nhol um  Tractado  sobre  a  China. 

NAVARRETTE,  (geogf  j  villa  de  Hispanha, 
a  3  léguas  O.  de  Logrono;  2,200  habitan- 
tes. 

NAVARRO,    A,    adj .    OU  NAVARREZ,    ttdj .  doS 

2  g  natural  da  Navarra,  província  ou  reino 
sujeito  hoje  á  Hispanha,  ou  da  parte  delia  (a 
baixa)  que  pertence  a  França. 

NAVARRO  (Pedro) ,  (hist.)  general  hispa- 
nhol, começou  a  servir  como  simples  ma- 
rinheiro com  o  celebre  Gonzalves,  aperfei- 
çoou os  muros  das  praças,  e  tomou  assim 
o  caslello  de  OEuf  em  Nápoles ;  foi  nomeado 
CO  nde  de  Alvetto,  e  posto  á  frente  da  ex- 
pedição de  Africa  em  1509.  Entrou  no  ser- 


viço da  França  em  1512,  mas  caindo  depois 
no  poder  dos  Hispanhoesfoi  morto  em  1528. 

NAVARRO,  (geogr.)  monte  do  sul  da  provín- 
cia de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  no  Brazil. 

NAVAs  DE  TOLOSA,  (geogr.)  V.  Muradal. 
Navas ,  quer  dizer  planicies  ,  este  nome  é 
commum  a  muitas  cidades  de  Hispanha,  en- 
tre outras:  Navas-del-Madrono  (Badajoz);  Na- 
vas-del-Marques  (Ávila),  etc. 

NAVE,  s.  f.  (Lat.  navis^  Fr.  ant.  nauf,  na- 
vio, e  nef,  nave  de  igreja.)  (ant.)  náo.  —  de 
igreja,  vão  longitudinal  entre  as  columnas,  v. 
g.  igreja  de  três  — s. 

NAVEGAÇÃO,  s.  f.  (Lat,  navígatio,  onis.)  o 
acto  de  navegar,  a  arte  de  navegar ;  viagem 
por  mar. 

NAVEGADO,  A,  p.  p.  de  navegar;  adj.  con- 
duzido por  mar,  rio  ou  lago  em  navios,  em- 
barcações ;  dirigido.  Ir  o  navio  bem  ou  mal 
— ;  e  íig.  ir  bem  ou  mal  — ,  guiado,  dirigi- 
do (em  negocio,  empreza). 

NAVEGADORES  (archipelago  dos),  (geogr.) 
na  Polynesia,  ao  NE.  das  ilhas  Tonga  ;  é 
muilo  fértil,  a  cana  de  assucar  cresce  es- 
pontaneamente. Os  seus  habitantes  são  des- 
tros navegadores,  mas  violentos  e  fortes.  As 
três  maiores  ilhas  destes  archipelagos  são  : 
Pola,  Oy alava  e  Maonna. 

NAVEGAGEM  OU navecajem,  s.  f.  (ant.)  (des. 
agem.)  frete  do  navio,  barco,  embarcação. 

NAVEGANTE,  adi.  6  s.  wi.  dos  2  g.  (Lat.  navi- 
ganSftis,  p.  a.  de  nawgr are.)  que  navega,  v. 
g.  a  gente — .  Camões.  Os — s.  Vor  navegável  é 
obsoleto. 

NAVEGAR,  V.  a.  (Lat.  navigare,  de  navis, 
náo,  navio,  e  ago,  ere,  fazer,  conduzir.)  diri- 
gir náo,  navio,  ou  outro  vaso  por  mar,  lagos 
ou  rios,  ao  porto  do  seu  destino,  ou  a  certa  pa- 
ragem, V.  g.  —  um  navio  — o  oceano,  fazer 
progredir  a  embarcação  no  mar.  —  pelo  mar  é 
phraze  elliptica  :  subentende-se  o  navio.  — , 
conduzirem  navio,  v.  g. — mercadorias  trans- 
porta-las pelo  mar  :  (íig.)  conduzir,  guiar. 

NAVEGÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  navigabilis.) 
que  admite  navegação,  onde  podem  navegar 
embarcações,  v.  g.  estes  mares  não  são  nave- 
gáveis áe  inverno. 

NAVELiM  ,  (geogr.)  aldeã  da  província  de 
Salsete  com  uma  freguezia  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  ;  tem  6,378  ha- 
bitantes. Ha  na  provinda  das  Ilhas  outra  al- 
deã do  mesmo  nome  com  1,020  habitantes. 

NAVEM,  s.  f.  (t.  da  Índia  Portugueza.)  titulo 
de  compra  ou  da  herdade  que  se  faz  no  tombo 
da  aldeia. 

NAVETA,  s. /*.  (Lat.  navita,  dim.denam, 
navio.)  navio  pequeno;  vaso  em  que  nas  igre- 
jas se  serve  o  incenso  para  os  thuribulos. 

NAViA-DE-LUARCA  ,  (gcogr  )  Flavionavia, 
cidade  de  Uispnnha,  a  41eguasO.  de  Luar- 
ca,  sobre  o  Navia ;  1,2000  habitantes. 
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NAvicuLAR,  adj.  dos^àg.  fLat.  navicularis.) 
da  feição  de  navio,  v.  g.  osso,  fossa  — . 

NAViFRAGO,  A,  ãdj.  (poet.)(Lat.  navifragus.) 
que  quebra  náos,  navios,  v.  g.  penedos  — . 

NAViGERO,  A,  adj.  (Lat.  navigei",  navis,  na- 
vio, e  gero,  ere,  levar.)  (poet.)  que  sostcm  na- 
vios, tj.  íjf.  o  mar — . — ,  de  que  se  fazem  na- 
vios, V.  g.o  —  pinho. 

NAVIO,  s.  m.  (Lat.  navis;  Fr.  navire.)  em- 
barcação de  maior  ou  menor  porte  e  altura,  de 
um,  dois  ou  três  mastros,  em  que  se  navega  no 
alto  mar,  mercante  ou  de  guerra,  v.  g.  —  de 
guerra. — de  fogo,  brulote.  —  de  linha.  V. 
Não. 

NAxos,  (geogr.)  primitivamente  Strongyle, 
Dia  ,  Dyonisiade  ,  CallipoJis  ,  hoje  Naxia, 
ilha  do  reino  da  Grécia  ,  no  Archipelago , 
montanhosa,  agradável,  muito  fértil  o  rica 
em  mármores  ;  tem  cem  villas  e  por  capi- 
tal Naxia  Naxos  era  celebre  na  antiguida- 
de pelo  culto  que  nella  se  dava  a  Baccho; 
e,  segundo  a  fabula,  foi  nella  que  Ariadna 
foi  abandonada  por  Theseo. 

NAY,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4  léguas 
SE.  de  Pau ;  3,416  habitantes. 

NAYADES.  Y.  Naiades. 

NAYER,  (geogr.)  pequena  província  de  Da- 
mão, onde  está  edificada  a  praça  deste  nome. 

NAYFE,  adj.  dos  2  g.  (do  Fr.  naif,  de  natif, 
nativo.)  bruto,  nativo.  Diamantes  — s,  nào  la- 
pidados. 

KAYPE.  V.  Naipe. 

NAYRE.  V.  Naire. 

NAZARENO,  NAZAREO  OU  NAZAREU,  A,  adj.  de 

Nazareth.  — ,  denominação  dada  em  Arábico 
aos  christãos. 

NAZARENOS,  (hist.)  eram  assim  chamados: 
1.°  aquelles  dentre  os  Judeus,  que  na  lei 
antiga ,  faziam  voto  de  perfeita  pureza,  ou 
por  toda  a  vida,  ou  por  certo  tempo;  obri- 
gavam-se  a  guardar  castidade,  a  absterem-se 
de  bebidas  espirituosas,  e  á  conservação  dos 
cabellos.  Sansão,  Samuel  e  S.  João  Baptista 
eram  Nazarenos :  2.*^  os  primeiros  christãos, 
aos  quaes  os  Judeus  davam  este  nome  por 
alluzão  a  Jesu  de  Nazareth :  3  °  uma  seita 
herética  do  século  II,  que  misturava  as  pra- 
ticas do  mosaismo  com  os  dogmas  christãos 
e  que  se  parecia  muito  com  os  Elionitas. 

NAZARETH,  (geogr.)  Nasva  em  Turco,  pe- 
quena cidade  da  Palestina,  na  tribu  deZabu- 
lon  ao  NO.,  sobre  uma  montanha  ;  foi  a  resi- 
dência de  José,  da  Santa  Virgem  e  de  Jesus  até 
ao  seu  baptismo,  Conta  hoje  2,000  habitantes, 
muitas  igrejas,  entre  ellas  uma  da  Virgem,  e 
um  convento  de  Franciscanos. 

NAZARETH,  (geogr.)  uome  d'uma  das  co- 
marcas da  província  de  Pernambuco  no  Bra- 
zil,  de  que  é  cabeça  a  villa  de  Nazareth  das 
Matas. 

NAZARETH,  (gBogr.)  villa  da  província  da 
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Bahia  no  Brazil,  na  margem  esquerda  do  rio 
Jaguaripe,  a  6  léguas  de  sua  embocadura  na 
Barra-Falsa.  2,000  habitantes. 

NAZARETH,  (geogr.)  frcguczía  da  província 
de  iMinas-Geraes,  no  Brazil,  nodístricto  deS. 
João  d'Emei. 

NAZARETH,  (geogr.)  freguezia  da  província 
do  Pará  no  Brazil,  na  margem  esquerda  do 
rio  Negro,  4  léguas  acima  de  Camanahu  e  34 
abaixo  da  aldeia  de  Macarabí. 

NAZARETH,  (gcogr.)  povoação  da  província 
do  Pará  no  Brazil,  meia  légua  ao  NO.  da  ci- 
dade de  Belém. 

NAZARETH,  (geogr.)  povoação  mediocre  na 
província  de  Píauhi,  no  districto  da  cidade  de 
Oeiras,  no  Brazil. 

NAZARETH,  (geogr.)  registo  e  lugarejo  da 
proviíicia/lo  Minas-Geraes,  1  légua  ao  S,  da 
nova  cidaae  de  Paracatu,  no  Brazil. 

NAZARETH-DAS-MATAS  ,  (geogr.)  vílla  da 
província  de  Pernambuco,  no  Brazil,  14  lé- 
guas ao  NE.  da  cidade  do  Recife. 

NAZARETH-DO-CABO  ,  (geogr.)  povoação  da 
província  de  Pernambuco,  no  Brazil,  no  dis- 
tricto da  villa  do  Cabo  de  Santo  António. 

NAZiANZE,  (geogr.)  Nazlanzus,  pequena  ci- 
dade da  Cappadocia  ao  S.,  célebre  pelo  nasci- 
mento de  S.  Gregório  de  Naziauzeno. 

NAZiANZENO,  A,  adj.  de  Nazianzo,  cidade  da 
Capadócia. 

NEAGH  (Lough),  (geogr.)  lago  de  Irlanda, 
regava  ao  N.  e  a  E.  o  condado  d'Aatrín,  ao  S. 
odeArmagh,  aO.os  de  Tyrone  e  Lendon- 
derry. 

NEANDER,  (híst.)  sabío  lutlietaro,  que  dei- 
xou muitas  obras  de  grammatica  e  philologia, 
entre  outras  :  Erotemata  grcRca  ;  Gnomolo- 
gia  graeco-latino. 

NEAPOLis,  (geogr  )  isto  é  cidade  nova,  no- 
me commum  a  muitas  cidades  antigas  d'orí- 
gem  grega.  As  principaes  são;  1.°  a  antiga 
Parthenope  hoje  Nápoles  ;  2.°  a  antiga  Si- 
chem,  hoje  Naplouse  na  Palestina. 

NEARCO,  (híst.)  Ncarchus,  almirante  d'Ale- 
xandre-o-Urande,  era  Cretense.  E*  conheci- 
do pela  viagem,  que  fez  do  Indo  até  Babylo- 
nia,  e  cujo  fim  era  explorar  o  Oceano. 

NEATH,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  ,  no 
paiz  de  t .alies,  a  2  léguas  S.  de  Swansea ; 
4,200  habitantes. 

NEAUFLE,  (geogr.)  villa  de  França,  a  4 
léguas  O.  de  Versailles  ;  1,900  habitantes. 

NEBLi.  V.  Nebri. 

NEBLINA,  s.  f.  (dim.  do  Lat.  nebula,  Cast. 
niebla.)  névoa  espessa,  nevoeiro,  as  mais  das 
vezes  carregado  de  humidade. 

NEBO,  (geogr.)  hoje  Attare ,  montanha  da 
Palestina,  entre  osMoabitas,  na  cordilheira 
dos  Montes  Abanin.  e  a  E.  do  mar  Morto. 
Moysés  avistou  a  terra  da  Promissão  do  alto 
desia  montanha  e  nella  morreu. 
375 
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HEBONZAN,  (geogr.)  antigo  e  pequeno  paíz 
de  França,  a  SK.  da  (Jasconha  ;  capital  S. 
Gaiidens.  Está  hoje  compreendido  no  SO.  do 
departamento  do  Alto  Garonna  e  a  E.  do 
de})artamento  dos  Altos-Pyrineos. 

mBRi,  adj .  dos 2 g .  Falcão—,  espécie  de 
ave  e  uma  das  mais  altaneiras. 

NEBRiDES,.ç.  f.  (Lat.  ncòvis,  idis,  do  Gr.  ne- 
brós,  gamo.)  (h.  n.)  pelles  de  gamo  de  que  se 
revestiam  as  bacchantes,  ex.  «  as  toscas—  lar- 
gam as  menades.  »  Diniz,  Dithyr. 

^  N,EBRODF,s  OU  NEBRiDos,  (geogr.)  montes  da 
Sicilia,  estendiam-se  de  U.  a  E.  ao  norte  da 
ilha.  Também  lhes  chamavam  Montes  He- 
reos. 

NEBULOSO,  A,  adj .  (Lat.  nebulosus .)  coherlo 
de  nuvens,  v.  g.  céo  — ,  dia  —  ;  (íig.)  escuro. 
Estrellas—s,  cuja  luz  é  indistincta.  , 

NECEAR,  V.  a.  ou  11.  (de  néscio.)  dizer  nece- 
dades,  bobear. 

NECEDADE,  s.  f.  (de  TíCício.)  tolice  ;  dito  do 
tolo. 

NECESSARIAMENTE,  ãdv.  [mmte  suff  )  de  ne- 
cessidade, por  força,  indispensavelmente. 

NECESSÁRIAS, s./".  (des.  f.  pi.  àQueccssario.) 
a  latrina,  a  secreta  ;  subentende-se  caras,  ca- 
meras. 

NECESSÁRIO,  A,  adj .  [Lat.  necessãrius.)  quQ 
não  podo  deixar  de  ser,  inevitável :  oppõe-se 
a  contingente.  —,  indispensável,  ■u.»/.  jura- 
mento— .  V.  S y PP le tório.  A  respiração  é  — 
para  a  vida. 

NECEssARissíMO,  A,  adj.  supcrl.  de  necessá- 
rio. 

NECESsiCADE,  (myth.)  deusa  aUef^orica,  fi- 
lha da  Fortuna,  acompanhava  sempre  sua 
mãe.  Tinha  um  templo  em  Corinlha 
ISiNECESsiUADE,  s.  f.  (Lat.  necsssitas,  lis.)  o 
ser  necessário,  inevitável  (p.  us.).  — ,  preci- 
são, carência,  pobreza  ,  v.  g.  ver-se  em 
grande — .  — ,  o  ser /orçado,  obrigado,  com- 
pcllido,  V.  g.  viràm-se  na  —  dê  capitular,  fíe- 
mir  as  —s,  falta  do  necessário.  Fazer  as  suas 
— 8,  dar  de  corpo,  evacuar  o  excremento. 

NECESSIDADES   OU  SANTO    ANTÓNIO,  (egOgr.) 

fregueziá  da  ilha  e  íprovincia  de  Santa  Ca- 
iharina,  no  Brazil,  perlo  de  2  léguas  aoN. 
da  cidade  do  Desterro,  ni  Praia- Comprida; 
3,000  habitantes. 

NECESSITADISSIMO,    A,    adj.    SUpCVl.   âsÚb- 

cessitado. 

NECESSITADO,  Ã,  'p.  p.  ád  necéssitár;  ááj. 
que  necessita,  que  padece  necessidade,  falta. 
— ,  violentado,  constrangido. 

rjÉGESsiTANTÉ,  aêj  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lat.  em  ans,  tis  )  qUé  urge,  v.  g.  caUsà 
— da  vontade. 

NÉCESáiTAR,  V.  a.  (dó  Lát.  necèsse,  necessá- 
rio, ou  de  necessííiíc?o,  necessidade;  rad.  ne, 
pão,  e  cedere,  cièdêr,  cèssío,  Cessão,  rèhuhcíá, 
isto  é,  nãopodetâíâpe^fisârálfufiíã  6Ô«sá,  pre- 


cisar delia.)  ter  necessidade  de  cousa  ou  pes- 
soa, carecer,  exigir,  precisar,  íj.  g.  a  nação  nC' 
cessita  dinheiro,  gente,  munições.  As  institui- 
ções weceísiíam  reforma.  A  machina,  o  relógio 
necessita  concerto.  Essa  empresa  necessita  ta- 
lento e  prudência.  — ,  pôr  na  necessidade, 
obrigar,  forçar,  v.  g.  — o  inimigo  a  aceitar  ba- 
talha ;  «...e  assim  os  necessitou  áe  indo .  i» 
privou,  reduziu  a  escassez.  Couto,  Dec.  Vil, 
8,  8. — SE,  V.  r.  usado  impessoalmente,  ha- 
ver necessidade,  V.  5^.  necessita-se  irop^i,  di- 
nheiro, chuva,  calor. — se,  (p.  us.)  pôr-se; 
achar-S8  na  necessidade.  -^,  v.  n.  —  de,  ter 
necessidade,  v.  g.  necessito  de  dinheiro,  tem- 
po, vagar. 

Syn.  coinp.  Necessitar,  carecer,  precisar. 
Carecer  é  meramente  ter  falta,  carência.  Pre- 
cisar é  ter  necessidade  para  objecto  ou  em  oc- 
casião  determinada.  Necessitar  ó  sentir  falta 
de  alguma  cousa  indispensável.  O  povo  carece 
de  instrucção,  e  necessita  recebe-la  em  tenra 
idade,  porque  mais  tarde  precisa  trabalhar 
para  ganhar  o  sustento. 

NECíiAO  I ,  (hist.)  rei  do  Egypto.  reinou 
de  tjyi  a  683  antes  de  Jesu-Christo  ,  foi 
morto  em  um  combate  por  Sabacon ,  rei 
da  Ethiopia,  e  teve  por  successor  Psamme- 
tico. 

NECHAo  II,  (hist.)  filho  de  Psammetico, 
reinou  de  617  a  601  antes  de  Jesu-í-hris- 
to,  teve  guerra  com  ISabopolassar  1,  rei  de 
Assyria,  e  com  Josias,  rei  dos  Judeus.  Ba- 
teu e  matou  esteem  .Mageddo  ,  mas  foi  der- 
rotado em  Circesium  por  JNabuchodonosor , 
que  lhe  tirou  as  suas  conquistas. 

NECHAR     ou   NECKER,    (gCOgr.)    NicCT  ,    FÍO 

de  Allemanha,  nasce  perto  de  Spaichnigen, 
no  reino  de  Wurtemberg  ;  corre  ao  N.  e  áó 
INE.  ea  O.,  atravessando  o  Wurtemberg  e  o 
gran-ducado  de  Bade,  e  depois  juncta-se  com 
o  Rheno,  perto  de  Mauheim. 

NECiAMENTE.  V.  Nesciamente. 

NECio.  V.  Néscio. 

NECKER,  (hist.)  ministro  de  Luiz  XVI,  nas- 
ceu em  Génova  em  1732.  Alguns  opúsculos 
muito  notáveis  o  â  recommendação  do  mar- 
quez  de  Pezay  abriram  a  JNeckeí*  a  entrada 
do  gabinete;  em  l776  foi  nomeado  dire- 
ctor geral  das  finanças,  logar  que  conser- 
vou quasi  constantemente  até  1790.  Entre 
as  obras  qué  deixou  ha  um  Curèt)  de  frío- 
ral  religiosa. 

NECODÁ,  è.  m.  (termo  Asiat )  caj^itâo,  tio 
Indostão. 

NECROLOGIA,^,  f.  (do  Gr.  nekrôs.  um  áiortó', 
logia,  suff.)  noticia  da  vida  de  pessoa  falle- 
cidâ. 

NECROLOGicó,  A,  adj.  coíícementè  á  Vidii 
de  pessoas  mortas. 

NECROLÓGIO,  s.  w.  (Lat.  nccrologium.)  li- 
vro dó  âiííãBrítí)  dõè  obifeè,  ifetâ  Éorlfiàfiêi. 
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NECROMANCIA,  s.f.  (do  Gr.  nekrós,  um  mor- 
to, e  maneia  suff.)  adivinhação  feita  pela  evo- 
cação dos  mortos.  Outros  escrevetn  iiicrornUfí'' 
cia  e  nigromancia. 

NECROMANTE,  s.  m.  O  que  evòca  05  mofíòs 
para  predizer  o  fuluro. 

NECTANEBO,  (geogr.)  nomo  dodousreisáo 
Egypto  :  o  í.^  pouco  importante  reinou  dfe 
vJ7d  a  303  antes  de  Jesu-Christo  ;  o  2.^  riè- 
tò  do  precedente  subiu  ao  trono  em  363, 
fez  alhança  com  Agesilau,  que  o  ajudou 'a  ^ 
punir  os  seus  vassallos  revoltados,  quiz  de- 
pois sacudir  o  jugo  da  Pérsia,  mas,  ataca- 
do por  Artaxerxes-Occho.  foi  vencido  e  obri- 
gado a  fugir  para  a  Ethiopia  onde  mOrreu 
em  :!54  ou  350. 

NÉCTAR,  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  nektãr,  né,  não, 
e  ktaó.  morrer,  ou  de  néon,  nOvo,  e  ktear, 
posse,  goso.)  (mylh.  e  poet.)  a  bebida  dos  deu- 
ses ;  (fig.)  qualquer  bebida  deliciosa. 

NECTAREO  ,  A  ,  adj .  (Lat.  nectareus.)  de 
néctar,  doce;,  delicioso  como  néctar ;  (fig.)  de- 
licioso, divino,  V.  g.  nectareos  yersos,  hyúà- 
nos. 

NECTARio,  (bot.)  Linneo  deu  a  este  termo 
uma  accepção  extremamente  vaga  ;  deveria  só 
significar  o  órgão  secretorio  da  flor  que  pro- 
duz um  sueco  doce. 

NEDA  (S.  Nicolao  de),  (geogr.)  villa  de  Ilis- 
panha,  a  8  léguas  INE.  de  Corunha  ;  3,000 
habitantes. 

NÉDEO.  V  Nedlo. 

NÉDIO,  A,  adj,  (do  Lat.  nitidus,  nilido, 
limpo,  Fr.  ant.  ned,  nede,  mod.  net.)  luzidio, 
coído  o  pello  das  beslas  gordas,  v.g.  cavallo, 
gado,  aves. — ,  chulo,  o — cachaço  de  um  fra- 
de Bernardo. 

NEDJED,  (geogr.)  região  da  Arábia,  entre 
o  Lahsa  ao  NE,  o  Hedjaza  O,  e  os  desertos 
ao  S.;  300,000   habitantes,    iiapital   Derre- 

NEÉDHAM,  (hist.)  publícista  ihgrez,  ilasceil 
em  Í620,  morreu  em  1678  ,  tornou -s6  ce- 
lebre pelo  seu  talento  e  versatilidade.  Pu- 
blicou um  Mereurio,  que,  successivamenté 
tomou  as  qualificações  de  Britannieó,  Prag- 
mático, Politico. 

]  NEEDHAM  (João),  (hist )  sabio  inglez,  naá- 
c'éu  em  17  3,  morreu  em  1781,  é  celebre 
pelas  suas  observações  microscópicas,  com 
que  demonstrou   a  geração  espontânea. 

NEEL-ROMA,  (gcogr.)  Celama  ou  Siga,  ci- 
dade de  Algéria,  a  8  léguas  NE.  de  Tle- 
mcen,  a  4  do  mar. 

NEERLAND  ,  (geogr.j  Nccrlands ,  isto  é, 
paizes  inferiores.  Antes  de  1830  distinguiá- 
se  com  o  nome  de  Meerlandia  ou  de  Mo- 
narchia  neerlandeza  a  reunião  de  provín- 
cias, que  formavam  os  Paizes-Baixos.  De- 
pois de  Í830  este  nome  se  applica  só  á" 
HoUanda. 


NEíFANDTSSTMO,  A,  adj.  superl.  de  hefàri- 

ÍVEFANDO,  A,  adj.  (Lat.  áefàndm,  de  ne, 
não,  cfandus,  p.  fut  de  fari,  dizer.)  que  MÒ 
é  licito  nomear,  jior  ser  horroroso,  abominá- 
vel. Pecado,  amor,  torpíssimo,  contra  hàturà". 
Cidade,  povo — ,.  abominável  por  sua  dissolu- 
ção, depravado.  Vodat—s,  as  de  Nòro  com  Ura 
castrado,  v.  g.  veneno — . 

NEFARiAMENTE,  ttdv.  [mente  suff.)  de  ioíodo 
nefarioou  nefando. 

NEFARio,  A,  adj.  (Lat.  nefarius ,  áe  èií- 
fas,  cousa  illicita.  Tem  o  mesmo  radical  (^ué 
nefando.)  horrível,  nefando,  impio,  v.  g.  cri- 
me, acção,  obra — .  Gente — ,  summanaeftte 
malvada. 

NKFAs,  s.  m.  (Lat.  de  iíè,  nao,  e  /as,  justl$*á, 
equidade,sdireito.  Vem  áefor,  ari,  fallar,  aÇ 
zer.)  cousa  iníqua.  Ê  só  usado  na  phraze :  poY 
fas  e  por  nefas,  a  torto  e  a  direito,  sem  aten- 
der ao  que  é  licito  oú  criminoso. 

TiEYRETico.  y.  Nephritico. 

NÉFTE,  (hist.)  deusa  egypcia,  mulher  dó 
Typhonte,  era,  como  seu  marido,  malévola 
e  estéril,  e  opposta  em  tudo  a  Osiris  e  a 
íris.  Os  Egypcios  viam  nella  a  Serra  como 
opposta  ao  ceo,  depois  a  terra  árida,  a  ter- 
ra lybica  i',omo  opposto  ao  terreno  fértil,  ao 
Egypio,  finalmente  ao  mar  ;  é  possível,  que 
de  Nefté  os  Gregos  fizessem  Neptuno. 

NEGAÇA,  s.  f  (do  Lat.  niigacitas,  de  nugor, 
ari,  enganar,  illudir.)  cousa  que  engoda,  que 
convida  com  engano  ;  o  pássaro  preso  na  ar- 
madilha cujo  reclamo  Uz  cair  os  outros  no  la- 
ço ;  isca,  cevo  pára  apanhar  pássaros,  etc..; 
mostra  illusoria,  v.  g.  de  gente  de  guerra  eití 
pequeno  ríiimerò  para  fa^èr  crer  áó  ihimifo 
que  pôde  acommeter  sem  risco.  Fazer—,  noios- 
trar  cousa  que  conviçfa,  pára  etigoáo.  Matar  a 
— ,(ant.)  recusar  a  çoíisá  QOm  qiie  se  engodou, 
depois  de  conseguido  o  intento. 

ííegação,  s.  f.  (Lat.  negatió^  anis.] pâçtO 
de  fíegaf  :  oppõe-sè  a  aífirmáção.  — ,  o  negar 
obrigação,  divida.  V.  Abnegarão.  — ,  iiiàb- 
tidão,  v.g.  elté  tein  —  para  miisica,  pihtu- 
ra._ 

NEGÀbfeíRO,  A,  á%'.  [negaça,  âè^.^  éiro':'j  <J^  ' 
faz  negada,  v.  g.  i  taca*nha  fortuna'  — . 

NeGaDO,  a,  p.  p.  de  negar;  adj.  qiíest  âe- 
gou,  V.  g.  caso,  crime  — .  — ,  hão  confessado, 
recusado,  v  g.  tinha  —à  divida.  Depois  de  ter 
—  o  crime,  acabou  por  confessár-se  culpado. 
V.  ^cgar..  ..,.., 

lÍEGiÍDOR,  s.  m.  [l.ài.  neg^áfòti.i  Óiixié  ni^AV 
v.g.  —  da  divida,  da  verdade., 

NEGALHO,  s.  w.  (do  Lát".  riectèrê,  irig'a'r.)f  nio- 
Iho  de  linhas  de  costura,  de  qu6  sè  compõe  á 
caftep.-—,  cordel  do  alar. 

negÀiíÈnto,  s'.  rui.  [mérito sn^.]^.  Ahnigà' 
çaó'ãèè\',é  Negação^  .     - 

NEGAPATAM,  (gé(5rgr.)  cufaw  oa  rnaiíi'  m- 
375  * 
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gleza,  a  75  léguas  de  Madras,  a  22  léguas 
S.  de  Pondichery.  Edificada  pelos  Portu- 
guezes,  tomada  pelos  Hollandezes  ,  depois 
pelos  Inglezes. 

NEGAR,  V.  a.  (Lat.  negare,  que  os  etymo- 
logistas  derivam  de  non,  e  ago,  ere,  não  fazer. 
Inclino-me  a  crer  que  ó  formado  de  non  ou  nec 
e  ego,  não  eu.)  não  assentir,  não  admitir,  sus- 
tentar a  não  existência  de  cousa  ou  facto,  ou  a 
falta  de  relação  necessária  entre  um  eíYeito  e  a 
sua  supposta  causa,  ou  a  faculdade  de  uma 
proposição,  V.  g.  —  a  existência  de  Deus,  as 
causas  linaes.  /\'ego  a  maior  do  syllogismo ; 
negou  a  divida.  — ,  não  conceder ,  recusar, 
V.  g.  —  a  mercê,  o  favor,  o  auxilio  ;  — o  pa- 
gamento de  divida.  — ,  renunciar,  v.  g.  —  a 
Deus,  a  pátria,  os  amigos,  faltar  ao  qne  se 
lhes  deve,  ser  infiel.  —  o  pai  ou  o  sangue 
de  pai,  fazer  acção  que  deshonra  o  progeni- 
tor, mostrar-se  indigno  de  ser  filho  dei le. — 
alguém  de  seu,  não  o  reconhecer  como  seu. 
—  uma  doutrina  de  sua,  repudia-la.  Vieira. 
— SE,  V.  r.  não  se  reconhecer  por  aquelle  a 
quem  nomeiam,  que  se  busca,  não  admitir 
a  identidade  da  própria  pessoa.  — ,  recusar- 
se,  V.  g.  —  aos  deveres,  ao  serviço  da  pátria, 
dar-se  por  ausente  estando  em  casa  para  não 
receber  visita. — se  a  si  mesmo,  renunciara 
própria  vontade.  —  a  si  por  outrem,  prefe- 
ri-lo a  si.  — de  sabiOj  de  douto,  recusar  es- 
ses titulos.  — se,  (no  jogo  carteado)  não  dei- 
tar carta  do  naipe  jogado  pela  mdiO,v.  g.-- 
a  copas,  a  paus. 

NEGATIVA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  ne- 
gativo.) acto  do  negar;  repulsa,  v.  g.  —  da 
petição,  da  supplica. 

NEGATIVAMENTE,  adv.  (mente  suíf.)  de  mo- 
do negativo. 

NEGATIVO,  A,  adj .  (Lat.  negativus.)  que 
encerra  negação,  que  nega,  recusa.  Proposi- 
ção— ,  que  nega.  Partícula — ,  que  denota 
negação,  v  g.  não,  nem,  e  os  prefixos  des,  in. 
Preceito — ,  prohibitivo,  v.  g.  não  furtarás. 
Argumento  — ,  deduzido  do  silencio  de  quem 
devera  ter  dado  prova  affirmativa.  Prm/e5'io 
— ,  que  consiste  em  omissão  impunivel. — , 
que  nega  delicio  provado,  v.  g.  testemunho — . 

NEGLIGENCIA,  8.  f.  (Lat.  negligcntia.)  faba 
de  diligencia,  de  cuidado  e  applicação,  delsei- 
xo,  descuido  ;  desattenção,  menoscabo. 

NEGLIGENCIADO,  A,  p.  p.  de  negligenciar; 
adj  tratado  com  negligencia,  descuido 

NEGLIGENCIAR,  V.  tt.  [negligcuia,  ar  des. 
inf.)  pôr,  tratar  com  negligencia,  descuidar, 
desleixar  ;  desattender.  E'  p.  us. 

NEGLIGENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  negligens, 
tis,  de  negligo,  ere,  formado  de  nec,  nem,  e 
lego,  ere,  colher.)  descuidado,  desapplicado. 
V.  g.  discípulo—  ;  (fig.)  inerte,  falto  de  activi- 
dade, ex.  «  a  lingua  — assim  me  está  tornando 
o  peito  frio.  »  Camões,  Eclog.  3. 


Syn.  GOmp.  Negligente,  preguiçoso,  iu" 
dolente,  inerte.  A  falta  de  expedição  em 
qualquer  negocio  ou  trabalho  é  a  idea  com- 
mum  de  todos  estes  vocábulos,  que  se  dif- 
ferençam  com  tudo  em  certos  respeitos. 

A  falta  de  cuidado  faz  o  negligente ;  a 
falta  de  acção,  o  priguiçoso  ;  a  falta  de  sen- 
sibilidade, o  indolente  ;  a  falta  de  arte,  de 
esperteza,  de  desembaraço  faz  o  inerte. 

A  distracção  e  o  descuido  são  os  dotes  do  ne- 
gligente ;  tudo  se  lhe  malogra,  e  não  cura  de 
ser  exacto.  Fallece  de  actividade  e  de  energia 
o  priguiçoso ',  nelle  pôde  mais  o  desejo  da 
quietação  e  do  repouso  que  a  idéa  das  vanta- 
gens que  proporciona  o  trabalho.  Nada  move 
ao  indolente  ;  vive  em  socego  e  sem  temor 
das  fortes  paixões,  mas  em  apathia  para  as 
acções  estremadas.  A  indicisão,  a  ignorân- 
cia, a  falta  de  uso  embaração  o  inerte  ;  ama 
a  inacção,  e  em  quanto  faz  vai  lentamente. 

A  priguiça  foge  do  trabalho.  A  indolência 
embota  o  gosto.  A  inércia  teme  a  fadiga.  A 
negligencia  oíTerece  dilações  e  deixa  escapar 
a  occasião.  A  ambição  e  a  emulação  foram 
sempre  as  inimigas  da  priguiça.  O  sentimento 
da  honra  6  do  dever  vencem  a  indolência.  O 
temor  do  mal  antes  que  a  esperança  do  bem 
combate  com  facilidade  a  inércia.  O  amor  pró- 
prio eos  interesses  pessoaes  não  permittea 
negligencia. 

NEGLIGENTEMENTE,  adv.  (meíiíe  suff,)  com 
descuido,  negligencia. 

NEGLiGENTissiMAMEiNTE,acío,  supcrl.  de  ne- 
gligentemente. 

NEGLIGENTÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  negli- 
gente. 

NEGOCIAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  negotiatio  ,  onis.) 
negocio  mercantil;  negocio  politico  tratado  por 
embaixadores,  enviados,  ministros  diplomáti- 
cos. 

NEGOCIADO,  A,  p.  p.  de  uegociar;  adj.  pro- 
curado, diligenciado  por  negociação ,  obtido 
por  negociação,  v.  g.  foi  —  o  tratado ;  occu- 
p?',do  em  negocio  ou  negociação,  ex.  «  frades 
que  em  requerer  despachos  e  negócios  de  ou- 
trem andam  mais  — s  que  no  dia  da  festa  do 
santo  do  seu  habito.  »  Couto,  Soldado  prat. 
— ,  (fig.)  despachado.  — ,  apparelhado,  provi- 
do dos  necessários  aprestos,  v.^.  capitão  bem 
—  ;  náos  bem — s.  Embarcação  lestes  e — . 
Couto. 

NEGOCIADOR,  s.  m.  (Lat.  negotiator.)  o  que 
trata  de  negociação  politica.  —  de  paz,  ou  de 
negócios  mercantis,  forenses,  etc. ;  o  que  tem 
negócios,  occupações  ;  procurador,  feitor. — , 
adj.  que  Irala  de  negócios. 

NEGOCiAMENTO,  s.  m.  (mmío  suíT.)  (aut.)  tra- 
balho, emprego,  occupação,  industria. 

NEGOCIANTE,  s.íw.  (Lat.  negocians,tis.) com- 
merciante,  homem  de  negocio,  o  que  trafica 
em  grosso. 
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NEGOCIAR,  V.  a.  (Lat.  negotiari.)  diligen- 
)iar  negocio,  procurar  despacho,  provimea- 
io  ;  apromptar,  prover,  apparelhar,  v.g. — 
navios,  carga,  armada  ;  procurar  obter,  v.  g. 

—  soccorros,  reforço,  perdão  ;  tratar  negó- 
cios políticos,  V.  g.  —  a  paz,  a  alliança,  tra- 
lado,  convenção,  o  casamento ;  fazer  trato 
mercantil,  commutar,  c^f.  —  letras  de  cam- 
t)io ,  acções  de  banco ,  fundos  públicos  ,  a 
íarga   do  navio,    ceder  a  troco  de  dinheiro. 

—  o  talento,  (íig.)  prostitui-lo,  vende-lo  por 
lucro.  -  -,  V.  n.  fazer  negocio,  commerciar. 
traficar,  ».  </.  —  em  vinhos,  em  trigo,  em 
issucar,  café,  etc,  ser  negociante. — se,  v. 
r.  tratar  dos  próprios  negócios  ;  preparar- 
>e,  prover-se,  apparelhar  se,  v.  g. — para 
viagem.  — ,  impessoal,  contratar-se,  concluir- 
;e  ajuste,  etc,  v.  g.  neg ociou- se di^OiZ. 

NEGOCIO,  s.  m.  (Lat.  negotinm.  Os  etymo- 
logistas  derivam  este  termo  de  nec,  otium  ;  e 
^ourt  de  Gébelin  o  faz  vir  do  Céltico  neck  ou 
neg,  trabalho.  Eu  creio  que  vem  de  navo,  are, 
esforçar  se,  trabalhar  com  actividade,  ea^^o, 
ere,  obrar,  fazer  conduzir.  Navare  vem  de 
navis,  navio,  ou  de  nauta,  navegante.  Em 
Egypcio  W(?/"significa  nauta,  e  nehci onnegci, 
estar  vigilante.)  trato  mercantil,  trafico,  com- 
mercio.  Homem  de — ,  negociante.  — ,  (fig. 
e  ant.)  homem  activo  em  procurar  o  pró- 
prio interesse  ;  homem  capaz  de  desempe- 
nhar o  que  se  lhe  incumbe,  tanto  em  maté- 
ria de  interesse  e  administração  como  de 
guerra.  — ,  cousa  de  interesse,  v.  g.  preten- 
ção.  requerimento,  compra,  venda  de  prédio, 
operação  de  lucro,  especulação,  v.  g.  tenho 
um  —  importante  a  tratar  na  corte,  na  cida- 
de. — ,  acção,  conflicto,  batalha  ;  occupa- 
ção,  lida,  V.  g.  anda  metido  em  tantos — s 
que  não  tem  um  instante  livre.  Fazer  — , 
negociar. — ,  (phraze  alatinada  edesus.)in- 
commodar,  causar  embaraço,  ex.  «  proveu 
a   natureza    que  o  corpo  não  fizesse  muito 

—  ao  homem.»  Arraes,  I,  18. 
NEGOCioso,  A,  adj.  (Lat.  negotiosus.)  (p. 

us.)  próprio  para  negocio,  onde  se  faz  muito 
commercio,  v.  g.  porto,  cidade,  terra,  empó- 
rio—. — ,  activo,  dehgente  em  negociar,  v. 
^f.  homem  mui — .  — ,  occupado,  afadigoso, 
V.  g.  vida — . 

NEGOMBO,  (geogr.)  (o  faix  das  serpentes) 
cidade  da  ilha  de  Ceylào,  na  costa  O.,  a  6 
léguas  N.  de  Colombo.  Foi  tomada  pelos 
Inglezes  em  1796. 

NEGRA,  s.  f.  mulher  preta.  A  — ,  no  jogo,  é 
a  terceira  partida  que  desempata  as  duas  pri- 
meiras. V.  Negro. 

NEGRA   ou   DAS   ESMERALDjí  S,  (gOOgr.)  Serr^ 

da   província  de   Minas-Geraes,  no  Brazil 
entre  as  cabeceiras  do  rio  Araçuahi  e  a  mar- 
gem direita  do  Jequitinhonha. 

NEGRA,  (geogr.)  bahia  ou  enseada  do  rio 
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Paraguai,  na  província  deMato-Gfosso,  no 
Brazil,  na  margem  occidental  do  sobredito 
rio,  ali  léguas  abaixo  do  forte  da  Nova- 
Coimbra. 

NEGRAÇO,  s.  m.  augment.  de  negro. 

NEGRAL,  adj.  dos 2  g.  (des.  adj.  ai.)  tiran- 
te a  negro.  Diz-se  dos  animaese  plantas,  ou 
da  fruta,  v.  g.  picanços  ncgraes.  Uvas  ne- 
grões. 

NEGRÃO,  (h.  n.)  peixe  do  mar  semelhante  á 
tainha,  mas  muito  maior. 

NEGRECADO,  A.,adj .  {Lni.  uiger,  gra,  grum, 
negro,  infausto,  e  ago,  ere,  fazer.)  infausto, 
desgraçado,  v.  g.  hora  — .  O  Lelhes  — .  Bo- 
cage. 

NEGREGURA.  V.  Ncgrurã. 

NEGREJANTE,  adj.  dos  2  </.  (dcs.  dop.a. 
Lat.  em  ans,  tis.)  que  negreja,  ex.  «  dextras 
— s  das  ftirias.  »  Bocage. 

NEGREJAR,  V.  a.  OU  w.  [uegro,  des.  ejar,  do 
Cast.  echar,  lançar.)  parecer  negro,  v.  g.  ne- 
^írejaaterra,  o  ar  ;  (íig.)  cobrir-se  de  lucto, 
ex.  «  negreja  horrorisada  a  natureza.  »  Boca- 
ge. Apparecer,  ter  aspecto  horrível,  v.  g.  ne- 
greja o  vicio,  —  a  alma  criminosa  ;  negreja 
iufausto  agouro.  Bocage. 

NEGREPELissE,  (gcogr.)  cídade  de  França, 
sobre  o  Aveyron,  a  3  léguas  e  meia  NE.  de 
Montanban  ;  3,142  habitaNtes.  Era  uma  das 
das  praças  fortes  dos  Calvinistas. 

NEGRiciA,  (geogr.)  uma  das  cinco  gran- 
des regiões  d'Africa,  entre  as  do  Magreb  ao 
N.,  d'Africa  austral  ao  S.  do  Nilo  e  d'Afri- 
ca  oriental  a  E.,  e  do  Atlântico  a  O. ;  ó 
dividida  em  4  partes  :  Senegambia  ou  Ne- 
gricia  occidental  do  Norte ;  Guiné  ou  Ne- 
gricia  occidental  do  Sul  ou  Negricia  maríti- 
ma ;  Congo  ou  Negricia  meridional ;  Son- 
dan  ou  Negricia  interior  central,  ou  Negri- 
cia própria. 

NEGRICIA  interior  ou  Central,  vulgarmen- 
te Soudan,  (geogr.)  tem  por  limites  a  O.  a 
Senegambia  e  a  Guiné,  ao  S.  a  Guiné  eos 
os  montes  d'Al-Kamar;  ao  N.  o  Sapara  ; 
encerra  grande  numero  d'Estados  divididos 
cm  três  partes ;  os  prineipaes  são : 

Bahia  do  lago  Tchad. 

Imp.  de  Bornou,  Bornou 
próprio  ,  Kanem  ,  l  og- 
goun  Bornouau,  Manda- 
ra, parte  dos  Mungas.     .  Capital  Kooka 

Reino  de  Baghermé       .     .  Mesna. 

Reino  de  Bergou ,  cha- 
mado também  Mobba  ou 
Dar-Szaleh    ....  Ouarra. 

Bahia  do  Boliba. 

Paiz  de  Sangara     .     .       » 
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Paiz  de  Bouré,    .     .     . 
Paiz  de  Kankan  .     .     . 
Paiz  d'Onapoulo.     .     . 
Reino  do  Alto-Bambarra 
Reino  d,e,Massin.a.     .     . 
PaizdeBajian.     .     .     . 
Paiz  dos  Dirimans     .     . 
Reino  de  Tembouolon  . 
Reino  d'Yaouri  .     . 
Re^no  de  INiíTó  ou  Tappa 
Reino  dóBorgon.     . 
Reino   d'Yi^.rriba.     .     . 
Reino  de  Benin  ouAdon 
BjCino  de  Qua.     .     .     . 
Reino  cie  Iting     .     .     . 
Reino  de  Kalauna     .     . 
ReiQg  <jg,I)agpumba     . 


Bpuré. 
íiaiiKau. 
Sigala. 
Djuné. 
Massina. 
Dihiover. 
Alcodia. 
TeaiboQC,tpa. 
Yaouri. 
Fabra  e  Ka,elfa. 
Boussa. 

Egeo  oyiíaíirin^a 
Benin. 

Velho  Calabar. 
Kong. 
Kalauna. 
Yabndi. 


Paiz  entre  as,  duas^  bahiay. 

Impei-io  dos  Fellaks ,  capital  Sakaton  , 
si^l),d,iyidido  ém 

^ftd(^s  de  Gouber  EsJta^oSjdç  Kachenah 

""              Kobhi  '            Katagoum 

Giiasi  Ãweik 

Zeg-Zeg  Kurrj-Kurry 

K,ano,  Paiz  deDjakobu. 

Kão  se  pôde  avaliar  a  população  dp  Sou,r 
dap^  os  se][i^  habitantjes  são  negros  e  for- 
niam a  raça  elhiope  oii  negra.  Em  quanto 
a.  reljgjãp,  ou  são  hahoaietanos,  ou  feti- 
c|iislas. 

NEGi^iciA  marítima,  (gçogr,)  em  quanto  á 
sua  descripçíip.  V.  GíUíie,  Os  seus  princi- 
cipaes  Estadps  com,,  as  respectivas  capitães 
são  os  seguintes: 


Timmania 

Kpurankp 

R^inp  (íè  S^pu.lij]pana 

R£Ír)o  de  Capp-Hjpnte 

Reippdp.S^ugtúri 


Kamba 

Kolahonka 

Fíílaba 

('ouscea_ 

Frade-Town 


Rfíp^blLpf^  dt;^ Cav^lljí) '  V..,; Cftvaj|^ . 
Império  dos  Aphapti^,.         Cpumari^, 
Reino  deDaKomey  Abomey 

Reino  d'Ardral\,  Aliada 

Reino  de  Lagos  Lagos. 

WEGRiDÃo,  s.  f.  {^e^Adãg,âjí^^taLÍAÍf}ifj^qf^ 
negrura,  v.  g.  —  do.ár.  da^  n^yp^s./ 

NEçpi.i.ÇENÇ^^f ,  (apt.)  \.  Negligencia. 

NEGRILHO,  s,  w..  tecido  grosseijpflojã  nej. 
gra. — ,Y.  Negrinho. 

NEGRINHO,  A,  (idj]rdii^riutA(í(f}^èf()^,^^ 
nogrido,  algupa.taJlto  negro.  -.,/.-í  -uaí 

NEGRINHO,  s.  m.  diminuí,  de  négró,  preti- 
nho. Um — ,  molçq^je^ 

NEGRÍSSIMO,  A,  adj^supcvl.  dc  negro,  suoi- 
mamente  negro. 


NEGRO,  A,  adj.  (Lat.  niger^  gra,  grum^  de- 
rivado de  nox,  noute,  do  Gr.  nyx,  e  gero,  ers, 
levar,  ter  por  natureza.  Em  Egy peio  cnt/jor^.; 
oixengorh,  significa  de  íiouíe,  o  edjorh.  iiou,r 
te.  Os  etymoíogistas  tem  dito  mil  desatinos  i. 
cerca   da  origem  deste  vocábulo  :  alguns,  q  , 
derivara  do  Gr.  nekros,  um  morto.  Court  dfi,; 
Géljelin,,  mofando  delles,  diz  que  écomposn,, 
to  de  ne  ,  partícula  negativa,  e  do  Céltico, 
gar,  brilho,  esplendor.)    de  côr  escura  co- 
mo a  noute  cerrada  sem  estrelias  nem  luar; 
preto  como  carvão,    da  côr  dos  Ethiopes  e, 
outros  Africanos  ;  mui  escuro.  — ,  (fig.)  tris- 
te, luctuoso,  que  aíllige,  t?.  g.  — «cuidados. 
— ,  infausto,  que  entristece,  v.  g.  — 5  novas, 
—  hora,  aziaga. — ,  que  macula,  denigra,  v. 
gj  à  —  calumnia  ;  —  fama,  reputação.  — , 
horrível,  hediondo,  medonho  (como  as  tre- 
vas], tenebroso,  v.  g  —  aspecto,  temporal. 
' — coração,  malvado,  cruel,  v.  g.  a  alma  — 
de  crimes,  de  culpas.  O — da  nouíe,  (poet.) 
a  escuridão  completa,  as  trevas. 

NEGRO,  s.  rn.  homqm  negro ",  côr  negra. 
Vestido  de — ,  por  lucto,  t».  ^f.  este  engenho 
de  assucar  emprega  cincoenta — s. 

NEGRO,  (mar)  (geogr.)  Ponto  Euxino,  Pon- 
tnj .  Euxenus  dos  antigos  (isto  é  mar  m/ios- 
pitaleiro]  e  antes  Pontas  Axenus  [mar  hos- 
pitaleiro), mar  interno  da  Europa,  ao  SE., 
não  é  mais  do  que  um  golpho  do  Mediter- 
rapeo  ;  communica  com  este  mar  pelo  es- 
treitq  de  Constantinopla,  pelo  mar  de  Mar- 
mara  e  pelos  l)ardanellos  ;  ap  N.  é  unido  com 
o  mar  deAzor  pelo  estryito  de  Zabache.  Es- 
te mar  não  tem  nenhuma  ilha;  as  suas  aguas 
são  salgadas,  gelam  facilmente  e  a  grande 
distancia  das  praias,  llecebe  o  Danúbio,  o 
Duiestr,  o  Dniepr,  o  Don,  o  ilouban,  etc. 
NEGRO,  (geogr.)  rio  da  província  do  P^ará, 
no  Brazil,  chamado  pelos  indigenaa  Guci- 
guacurú. 

ne:gro,  (gepgr.)  rip  da  Ajneri,<)a  mftí*idjp- 
nal,  no  Brazil.  V(no  dp.  sul  do  império  do. 
Brazil;  cqrfe  do  u^ijfe  g|ir,a  q  si\çlpesjte.,iVP 
Est^o.  Oriental/, ^;'.,  .oíuoíor:  í;".vi  >-     .-  .■ 

N^GRO,  (gepgr.)  rio  da  provinciia  deJM[íi,(%ov 
Grossp,  n,p  f'ra;?iil,  que  sç,  julga,  s.í^r  o  Sam^»;  i 
bam])aía,       "  '  ..    ; 

NEGRO,  (geogr.)  rio  que  servia  aiitigaí»eri- 
,te  de.di)jp[\arcaçào  nçste  pontp,  entrfi.as.pro- 
vií^cí^s  d^  Alato-Gro^ço  e  do.r^rá,  íio  Brazil. 
Veflj^.^dò  Yejrte;ile^eptenírippa>l,da,par^'e  nor- 
deste da  cordilheira  Pa recis,  8  l^g^as  ap,  N. 
do.nascpnte  do  ríp  Cuiabá. 
;  NE,GRp, (geogr.)  pequenp  rio  da  pípvíncia  dÇ;  r, 
S.  Paulo,  no  Brazil.  .Nasce  dp  vertente  peei-, 
dental  da  serr^Cubatão,  ppr  detrás  da  ilt^ade 
S.  Francisco. 

N|;,GRO,fgeog,ç,),rib!eii:p  a,^^;TBOE4êst!e.)Ll^,pror 
vincia  de  Goyáz,  iip  Blfazil^  quea  Sí^pftra  da  de 
í*i?#M1^    .        :', 
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NEGRO  OU  RTO-NEGRO,  (geogr.)  rio  da  Ame- 
rica meridional,  nasce  na  rsova  Granaria,  re- 
ga esta  republica  e  a  de  Venezuela,  entra  no 
Urazil  e  lança-se  no  Amazonas. 

NEGROPONTo,  (geogr,)  Eubea  dos  antigos, 
Egridosy  sugando  os  Turcos,  ilha  do  Medi- 
terrâneo, muito  perlo  da  costa  ÍSE.  de  Hel- 
lade,  da  qual  a  separa  o  Euripe ;  60,000 
habitantes. 

NEGROPONTO,  (geogr.)  Egribus  dos  Tur- 
cos, Chalcls  dos  antigos,  cidade  capital  da 
ilha,  sobre  a  costa  oCcidental,  a  13  léguas 
ae  N.  de  Alhenas ;  16,000  habitantes.  Por- 
to, oude  podem  ancorar  4t'0  navios. 

NEGROS,  (geogr.)  nome  vulgarmente  dado 
a  todos  os  povos  de  raça  ethiopc,  cuja  fei- 
ção mais  saliente  é  a  cor  preta  da  pelle.  Além 
(listo  os  negros  teem  o  craneo  comprimido 
a  fonte  deprimida,  o  nariz  chato,  as  maçãs 
do  rosto  mais  salientes  do  que  as  dos  brancos, 
os  beiços  grossos,  os  cabel.os  encarapinhados 
cxhalam  um  cheiro  particular.  Em  quanto  ao 
moral,  os  prelos  são,  do  ordinário,  pcrgui- 
çosos,  ladrões,  cruéis  e  vingativos.  Quasi  to- 
das as  suas  religiões  teem  por  base  o  fetichis- 
mo  ;  todos  os  seus  governos  na  Africa  sào  des- 
póticos ou  aristocráticos,  o  feudalismo  ap- 
paiece  muito  entre  elles.  A  escravidão  dt)- 
mestica  está  estabelecida  entre  elles,  e  até  são 
os  mais  activos  fornecedores  d'escravos  para 
os  Europeos.  Pode  contar- se  como  escrava  a 
quarta  parte  dos  negros.  Esta  raça  é  consi- 
derada como  inferior  á  raça  branca  ou  cau- 
ciana,  mas  esta  opinião  tem  contra  si  mui- 
tos factos.  Hoje  encontram -se  negros  era  gran- 
de numero,  não  só  na  Africa,  mas  também 
na  Índia  e  sobretudo  na  America,  onde  por 
muilo  tempo  elles  sós  poderam  dar-se  ao 
rude  trabalho  da  cultura  debaixo  do  sol  dos 
trópicos.  Misturados  com  os  brancos  produ- 
zem os  mulatos  ou  homens  de  côr  ;  mistu- 
rados com  os  indigenos  de  America  produ- 
zem os  chinos  o  filho  de  um  negro  e  de  uma 
china  é  um  zamho.  Dislingue-se  entre  a  raça 
negra  muitas  famihas,  dosquaes  os  princi- 
paes  são  :  na  Africa  central,  os  Gliolofs,  os 
Maudings,  osFoulahs,  os  Achautis,  os  d'Ua- 
vussa,  doBòurron,  do  Congo,  ele,  na  Afri- 
ca austral,  os  Hottenlotes,  os  IJoschionenes, 
oè  Cafres  ;  e  na  Africa  oriental,  os  Gallos, 
os  de  Monomolapa,  etc. 

NEGROS,  (ilha  de)  ou  bouglas,  (geogr.)  uma 
das  Philippinas,  ao  S.  da  ilha  de  Luçon  ; 
90,000  habitantes. 

NEGRUME,  s.  m.  [negro,áes.  do  Gr.  omoô, 
ajuntar.)  cerração,  nuvens  negras  amontoa- 
das. 

NEGRURA,  s.  f.  (des.  urã.)  a  côr  negra,  ne- 
gridão.  •>■'■--' 

NEGUNDO,  s.  m.  (t.  Asiat.)  arbusto  do  Mala- 
has  que  dá  sementes  estriadas  e  acres  do  tá« 


manho  da  pimenta.  —  macho,  é  da  altura  do 
sabugueiro.  — fêmea,  tem  flores  semelhantes 
ás  do  choupo  branco. — ,  bordo  da  America 
seplenlrional  coai  folhas  de  freixo.  V.  Nor- 
chila. 

NEGUS,  (o  grande)  Negus  negash  (isto  é 
rei  dos  reis)  assim  se  intitulava'  o  soberano 
geral  da  Abyssinia  ;  mas  hoje  aaucloridade 
do  gran-Negus  não  é  mais  do  que  nomi- 
nal, os  ras,  {vice-reis)  teem  todo  o  poder.' 
O  Negus  reside  em  Gondar.  "      ^"^ 

NKHARDA   OU  NAIURDA,    (geOgr.)  cidadc  Úp 

Babjlonia,  ou  de  Mesopotâmia,  onde  òs  ju'^* 
deos  tinham  uma  escola  celebre.'    ^■■^"- '"" 

NEHAVEND,  (geogr.)  cidadtí  da  Per«ia,  cé- 
lebre por  uma  grande  victoria,  que  os  ára- 
bes nella  ganharam  aos  persas,  aoqualai^-i' 
ruinou  oimpcrio  dosbassanidas.  ''*'^ 

NEFiEMils,  (hist.)  judeu  captivo  na  Pérsia 
no  século  V  antes  de  Jesú-Christo,  caiu  eríi 
graça  a  Arlanerces-Longimano,  rei  da  Pér- 
sia ;  obteve  deste  principo  a  permissão  de 
ir  restabelecer  o  templo  de  Jerusalém,  e  ter- 
minou esta  grande  emp_reza"etii  45i  antes, 
de  Jesu-Christo,  apesar  dà  opposiçãp  dos  iiii- 
migos  dos  Judeos   Govornou  depois  O  pofó^ 
hebraico  pelo  espaço  de  vinte  e  nove  annos, 
com  grande  sabedoria,    e  morreu  no  anuo, 
430.  L'  auctor  do  segundo  livro  conhecido^ 
pelo  nome  d'Esdras. 

NEiCEDADS,  (ant.)  V.  Necedade. 

NE. UE,  (h.  n.)  género  de  insectos  da  or-^ 
dem  dos  Hemipteros,  secção  dos  Hétéroplé-" 
ros,  familia  dos  Góocorises,  tribu  dos  Lòn- 
gicornes. 

'  NEippERG,  (Guilherme,    conde  de)   (hist.t^ 
general  austríaco,  nasceu  em  168 'i,  deixoií; 
o  serviço  para  dirigir  a  educação  do  duque 
Francisco  de  Lorrena,  depois  imperador  ;  fói 
nomeado  feld- marachal  em  1733,  cobriu  eia 
173 J  a  retirada  dos  auslriacos  depois  da  der- 
rota de  Krotska,  e  negociou  a  paz  déíiel- 
grade.  Morreu  em  Vienna  em  17/4.  Seu  fi- 
lho, o  conde  i.eopoldo  de  INeippei^g,    é  au- 
ctor de  uma  obra  intitulada  ;    Historia  de 
todas  as  transacções  re.lqtivas  á  paz  conclui-  ' 
da  em  1738  entre  Carhs  Ví.^kBtthiàè^q 
Rússia  e  a  Poria.  ■       •    ^        f-^^y.ni 

NEiQúiBAR,  5.  m.  (voz  Asiat.)  chefe,  cabeça 
de  aldeia,  nas  terras  firmòse.  Tauâdalriás  Cre" 

NEiRA  OU  BANDA  NEiR^A,  (geogr.)  umá  dhs 
molucas,  no  griipo  de  Banda. 

NEissE,  (geogr.)  nome  commura  a  muitos 
rios  de' 'Allemànhá,  entre  outros  dòus  a'f- 
íluenles  doOder;  um  nasce  na  Bohemia,iPò 
circulo  dé  Bunzlan,  é  perde-se  no  Odef,  "a 
8  léguas,  ao  Sl'^.  dé  Pra'ncfort ;  o  outro  nas- 
ce na  Silaria,  ná  regência  deBreslau  e  cor- 
re ao  N. ' 

NEISSE,  (guogr.)  cidade  dos  estados  prus* 
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sianos,  sobre  o  segundo  Neisse,  a  12  lé- 
guas ao  SO.de  Oppela  ;  12,000  habitantes. 
Bispado. 

NEiTEA,  (h.  n.)  género  de  conchas  da  fa- 
milia  das  Arcaceas,  muito  parecidas  com 
asNuculas. 

NEiTii,  (mylh.)  deusa  egypcia,  filha  e  mu- 
lher de  Kuet  e  mãe  de  Fta,  é  também  com- 
mumente  considerada  como  mulher  de  Fta 
e  mài  de  Fré.  Algumas  vezes  identeficam-a 
com  Bouto.  Era  muito  adorada  em  Sais. 
Pinta vam-a ora  com  cabeça  humana,  ora  com 
ella  de  leão  ou  de  ovelha  ;  outras  vezes  dào- 
Ihe  azas  e  calca  aos  pés  a  serpente  Apof ; 
finalmente  consideravam-a  como  deusa  da 
sabedoria  e  protectora  das  artes.  Julga-se 
que  os  gregos  fizeram  de  Neith  a  sua  Alhe- 
nas  ou  Minerva. 

KEivA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Asiaúca,  nas- 
ce nos  montes  Ourai,  e  cáe  no  Tousa.  São 
seus  aííluentes  o  Rij  e  o  Irbit. 
NEiXENÇA,  s.  f.  (ait.)  V.  Nascença. 
NEixENTE,  s.  m.  V.  Nasccnlc. 
NEJUR,   (geogr.)  cidade  da  Rússia,  a  15 
léguas  ao  SE.  de  Tchernigor,  sobre  o  Os- 
ter ;  16,000  habitantes.  Grande  commercio 
com  a  Turquia. 

NELDO,  s.  m.  nome  de  uma  maça  grande, 
branca  e  azedinha  dos  arredores  de  Coim- 
bra. 

NELEO,  (mylh.),  filho  de  Neptuno  e  de 
Pelius,  ajudou  Pelius  a  tirar  a  Eson  o  rei- 
no d'jsco  ;  depois  banido  por  Pelius  foi  edi- 
ficar Pylos  e  Messenia,  e  cazoucom  Chlo- 
ni,  de  quem  teve  12  filhos,  entre  ellesNes- 
tor.  Atrevcndo-se  a  combatter  Hercules,  foi 
morto  por  este  heroe  com  todos  os  seus  filhos, 
á  excepão  de  Nestor.  Nelêo  é  considerado 
como  um  dos  Argonautas. 

NELEO,  (hist.)  filho  deCodrus,  ultimo  rei 
d'Athenas,  e  irmão  de  Modon,  foi  obrigado 
a  ceder  o  poder  a  seu  irmão  e  retirou-se  á 
Ásia  Menor,  á  frente  de  uma  colónia  d'lo- 
nios,  Attribuem-lhe  a  fundação  de  Hileto, 
d'Epheso,  de  Celophonte,  de  Sebedos,  e  de 
Clazoménes. 

NELEO  DE  SBEPSis,  (hist.)  discipulo  deTheo- 
phasto  no  III  século,  recebeo  delle  os  ma- 
nuscriptos,  tão  bem  guardados,  que  só  fo- 
ram pubUcados  longo  tempo  depois  por  An- 
dronico  deRhodes. 
NELGADA,  s.  f.  V.  Nalgada,  e  Pésunho. 
NELLA,  contracção  de  em  ella,  do  Lat.  in 
illa. 

NELLE,  contracção  de  em  elle,  do  Lat.  in 
illo. 

NÉLLE,  s.  m.  (voz  Asiat.)  arroz  com  casca. 
NELLORE,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za,  no  antigo  Karnatic,  capital  dedistricto 
a  4  léguas  ao  NO.  de  Madrasta,  a  4  legoas 
d^i  costa  de  Cosomaadel. 


NELOSiRA,  (h.  n.)  género  de  crustáceos  da 
ordem  dos  Isopodes,  secção  dos  Aquáticos,  fa- 
mília dos  Cyraothoades. 

NELSON  (Horácio),  (hist.)  celebre  almirante 
inglez,  nasceu  em  1758,  no  condado  de  Ner- 
folk,  entrou  na  marinha  na  idade  de  12  an- 
nos,  distinguiu-se  muito  cedo,  e  foi  nomeado 
contra-almirante  em  1797.  A  sua  primeira 
expedição  não  foi  feliz,  encarregado  de  tomar 
a  ilha  de  Tenériffe,  não  o  ponde  conseguir,  e 
perdeu  um  braço.  Mas  em  1799  caindo  sobre 
a  esquadra  franceza,  que  tinha  levado  Bona- 
parte ao  Egypto,  aniquilou-a  nas  aguas  de 
Boukir.  Voltou  depois  a  Nápoles,  onde  con- 
correu muito  para  a  primeira  restauração  de 
Fernando  IV.  Conduziu  com  Parker  a  esqua- 
dra ingleza  contra  Copenhague  em  1801,  e 
coube-lhe  a  honra  do  combate  naval  dado 
diante  desta  capital.  Em  1803  teve  por  dous 
annos  a  esquadra  franceza  bloqueada  em  Tou- 
lon,  depois  quando  ella  se  escapou  para  se 
reunir  com  a  esquadra  hispanhola ,  Nelson 
alcançou-as  na  altura  do  cabo  Trafalgar  a  21 
de  outubro  de  1805.  A  victoria  foi  completa 
para  os  Inglezes,  mas  custou  a  vida  a  Nelson. 
NELSONiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Acanthaceas  e  da  Decandria  Mo- 
nogynia. 

NELUMBiACEAS,  (bot.)  gcnero  de  plantas  da 
familia  das  Nympheacea.<=. 

NELUMBO,  (bot.)  género  de  plantas  da  fami- 
lia das  Nympheaceas. 

NEM  ,  conjuncção  disjunctiva  e  negativa 
(Lat.  nemo,  ninguém,  composto  de  nec,  nem, 
e  homo,  um  homem;  ou  deneue,  comp.  de 
ne,  não,  e  velle,  querer.)  exprime  negação, 
relativa  a  outra  antecedente  expressa  ou  sub- 
entendida, V.  g.  —  um  —  outro ;  —  velho  — 
moço  ;  —  veiu  —  mandou ;  não  se  intimida 
com  ameaças, — se  dobra  a  dadivas.  — menos, 
também  não,  —  por  inveja  o  digo  ;  subenten- 
de-se  outro  motivo  qualquer  além  da  inveja, 
V.  g.  —  por  isso. 

NEMATOCERA,  (h.  u.)  geucro  d'insectos  da 
ordem  dos  Dipteros,  familia  dos  Nemoceros, 
tribu  dos  Tipulares,  divisão  dos  Terricoles. 
NEMATODE,  (h.  u.)  jgencro  de  insectos  da  or 
dem  dosColeopteros,  secção  dos  Pentameros, 
familia  dos  Serricornes,  tribu  dos  Clatérides. 
NEMATOPO,  (h.  n.)  género  de  insectos  da  or- 
dem dos  Uémipteros,  secção  dos  Heteropte- 
ros,  familia  dos  Geocorises,  tribu  dos  Lon- 
gilabros. 

NEMATOPLATA,  (bot.)  geucro  de  planta s  da 
famiha  das  Fragillarias. 

NEMATOSPERMA,  (bot.)  geuero  de  plantas  da 
ordem  das  Urticiíceas,  typo  de  uma  nova  fa- 
milia. 

NEMAUCHENES,  (bot.)  gcuero  de  plantas  da 
familia  das  Synanthereas ,  Chicoraceas  de 
Jussieu,  e  da  Syngenesia  igual. 
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NEMBO,  s.  m.  (pedreiro)  (corrupto  de  mem^ 
hro.)  o  massiçn  de  vão  a  vão. 

NEMBRADO.  V.  Lembrado. 

NEMBRAR.  V.  Lembrar. 

NEMimo,  (anl.)  V.  M(?m6ro.  Vem  em  vários 
lugares  da  Ord.  Airons.,  sem  duvida  por  erro 
typo^raphico. 

NEMEo,  A,  adj.  (raylli.  e  poet.)  deNeméa, 
cidade  da  antiga  Gr-^cia,  v.  g.pgos—s.  Leão 
— .  Animal — ,  o  signo  de  Leo. 

NEMKO.  (geogr.)  hoje  Colonna  ou  Triste- 
na,  cidade  da  Grécia  antiga,  no  território 
de  Eleonps,  entre  esta  cidade  e  Philonte,  é 
celebre  p^lo  leão  que  Hercules  matou,  e  pe- 
los jogos  .Nem  eos  instituidos  pelo  heroe  em 
memoria  desta  acção.  Estes  jogos  eram  con- 
sagrados a  Júpiter  Némeo  ;  eram  celebrados 
de  ires  era  três  annos. 

NEMERiANO,  (híst  )  M.  Aurelius  Opimius 
Nemerianus^  poeta  latino,  nasceu  em  Car- 
ihago  no  século  III,  era  contemporâneo  do 
imperador  Nemeriano  :  sustentou  uma  lucta 
poética  contra  este  principe,  venceu,  ad- 
quiriu ndle  um  amigo  e  protector.  Compoz 
S  poemas  didácticos  :  os  CeynegeticoSy  os 
Halicuticos,  e  o  Náutico. 

NEMÉSIO,  (hist.)  bispo  d'£meso  na  Syria, 
vivia  no  fim  do  IV  século  ou  no  começo  do 
V.  Deixou  um  tratado  da  Natureza  do  Ho- 
mem, em  grego. 

NEMESis,  (inyth.)  filha  de  Júpiter  e  da  Ne- 
cessidade, ou  do  Oceano  e  do  Norte,  era  deu- 
sa da  vingança.  Kslava  encarregada  de  punir 
o  crime,  e  de  derrubar  a  prosperidade  in- 
solente. Representam-  a  cora  fachos  e  ser- 
pentes, llavia  outras  Nemesis  inferiores,  que 
offerecera  mais  similhança  com  as  fúrias. 

NEMETíS,  (geogr.)  povodaGalIia,  na  Ger- 
mânica 1  .^  entre  as  Vaugiones  ao  N  ,  os 
Tribocci  ao  S.  tinham  por  capital  Nerio- 
mogus  ou  Nemetes  (hoje  Spira). 

NEM-MiCHALDA,  (anl )  por  nem  migalha, 
nada. 

NEMiGALHA,  [nem  migalha.)  (ant.)  nada. 

NEMO,  s.  m.  (t.  Asiat.)  pregão  de  aviso  nas 
Gancarias. 

ISEMOCEPHALO,  (h.  n.)  gcuero  d'insec'os 
da  ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos  Té- 
trameros,  familia  dos  Rhinaophoros,  tribu 
dos  Brentides. 

NEMOPiiiLO,  (bot.)  género  de  plantas  per- 
tencente A  Pentandria  Monogynia. 

NEMOROSo.  A,  adj  (l-at.  nemorosus,  de  ne- 
mws,  oris,  mata,  selva.)  (poet.)  povoado  de 
arvores  ,  coberto  de  bosques  ,  de  arvoredo. 
Sombras — s,  feitas  pelo  arvoredo. 

NKMOSUS,  (geogr.)  chamada  também  Ne- 
metum  e  Augnstinemetum,  cidade  da  Gal- 
lia,  hoje  Clermont-Ferran. 

NEMOURS,  (geogr.)  em  latim  da  idade  me- 

(iia  ^emus  ou  Nemorusum^  cidade  de  Fran* 

vot.  m. 


ça,  a  4  léguas  ao  S.  de  Fontaínebleau ;  tem 
3,636  habitantes.  E'  cercado  por  todos  os 
lados  pelo  Loing  o  pelo  canal  de  Loring. 
A  existência  de  Nemours,  data  do  século  XII. 
Carlos  VI  erigiu-a  em  ducado  em  140^  e  tro- 
tou-a  cora  Carlos  o  Nobre,  rei  de  Navarra. 
O  ducado  de  Nemours  voltou  para  a  coroa  de 
França  cm  14?5. 

NEMOURS,  (Jacques  de  Sabóia,  duque  de) 
sobrinho  do  duque  Carlos  III  de  Saboya  e 
da  mãe  de  Francisco  I,  o  qual  tinha  dado 
a  seu  pae  o  ducado  de  Nemours  em  1515, 
nasceu  em  1531  em  Champanha,  distinguiu- 
se  no  cerco  de  Metz,  em  Flandres  e  na  Itá- 
lia ,  retirado  depois  ao  ducado  de  Gene- 
vez,  de  que  também  tinha  o  titulo,  mor- 
reu em  15íi5. 

NEMROD^  (hist.)  neto  de  Cham,  passa  por 
fundador,  de  Babylonia,  o  reinou  em  Baby- 
lonia  ao  mesmo  tempo  que  Assur  na  Assy- 
ria.  Foi  segundo  a  tradicção,  o  primeiro  rei. 
e  conquistador.  A  escriptura  chama-lhe  U7n 
forte  caçador  perante  Deus. 

NEM  ú  ou  antes  nem  u  ,  (ant.)  por  nem 
um. 

NENAGH,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda,  a  8 
léguas  NE.,  de  Umerick  ;  6,340  habitan- 
tes. 

NENÉ,  s.  m.  (t.  infantil)  criancinha,  meni- 
no pequenino. 

NENGOROS,  s.  m  (t.  Japouico)  cavalleiros  de 
uma  ordem  militar  no  Japão. 

NENGUN  ,  (ant.)  (Cast.  ninguno.)  V.  Ne- 
nhum. 

NENHUM,  A,  adj  articular  negativo  univer- 
sal (composto  de  nem,  e  hum.)  nem  um  só,  v. 
g.  —  homem  é  perfeito  ;  —  instituição  resiste 
ao  tempo.  — ,  (forens.  ant.)  nullo  de  nenhum 
valor  ou  effeito,  não  attendivel,  v.  g.  tenho 
por  — s  as  perdas.  Sentença  — ,  nulla. — pro- 
veito, — offensa,  — risco,  isto  é,  exclusão  ab- 
soluta de  proveito,  ele.  Os  antigos  usavam  de 
não  depois  de  nenhum,  v.  g.  —  amisade  não 
pude  ser  tão  pura  Uoje  ainda  dizemos  não 
ha  nenhuma  pessoa,  etc. 

N  B.  Os  que  querem  se  escreva  um  e 
não  hum,  não  podem  de  fórma  alguma  es- 
crever este  vocábulo  nem  o  seguinte,  con- 
serva ndo-lhes  h  na  pronuncia. 

NENHURES,  adv.  (de  nenhum,  e  Lat.  ora, 
lu^-ar,  sitio,  ou  de  lugares.)  em  parte  alguma, 
era  nenhum  lugar:  a — ,  Oppõa-se  a  algu- 
res. 

NENiA,  s.  f.  (Lat.  nenia,  do  Gr.  ania,  dôr, 
magoa,  ou  do  Egypcio  nehpi,  pranto,  choro, 
nehp,  chorar.)  canto  fúnebre  sobre  a  sepultu- 
ra do  morto.  «  Triste  —  recita,  »  Bocage. 

NEOCEiDE,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia das  Synanlhereas  Corymbiferas  de  Jus- 
sieu  e  da  Syngenesia  supérflua. 

NEOCESAREA,  (geogr.)  hoje  Niksart  cida- 
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de  de  Ásia  Menor,  no  Ponto,  ao  S.,  sobre 
o  Íris ,  foi  anligamenle  a  metrópole  do 
Ponto  Polemoniaco. 

NEOLOGISMO,  s.  w  (Gr.  fiéos,  novo,  e  lógos, 
palavra,  des.  ismo.)  innovação  de  palavras  e 
phrazes. 

KEOMENiA,  s.  f.  (Lat.,  do  Gr.  néoSy  no- 
YO,  e  méné,  lua.)  lua  nova. 

KEOMENIA,  (geogr.)  (isto  é  novomez)  festa 
que  se  celebrava  no  Egypto  ena  Grécia  na 
lua  nova.  Ko  Egyplo  consistia  ella  em  con- 
duzir com  pompa  o  animal  sagrado,  com 
que  o  mez  tinha  relação.  Na  Grécia,  faziam 
sacrifícios  a  todos  osdeuzes,  principalmen- 
te a  Apollo  ;  jogos,  banquetes  públicos,  cha- 
mados syssiteSy  occupavam  o  resto  do  dia. 

NEOMENio,  s.  m.  (h.  ant.)  sacrifício  no  co- 
meço do  mez  lunar. 

NÉOMERis,  (h.  n.)  género  de'polypos  da 
ordem  dos  Tubularios  na  divizão  dospoly- 
peiros  flexíveis. 

NEOPHiTA,  NEOPHITO.  V.  Neophita,  Neo- 
phyío. 

NEOPHYTA,  S.  m.  eNÉOPHYTO,  A,   ttdj .  OU  S. 

(do  Gr.  néoSy  novo,  e  phuô,  nascer.)  con- 
vertido a  religião  diversa  da  que  professava. 

NEOPLATONISMO  OU  Novo  Flutonismo,{h'is.) 
seita  philosophica,  que  se  formou  na  Ale- 
xandria, e  que  tinha  por  fim  reunir  cora  a 
philosophia  de  Platão  as  doctrinas  mjslicas 
originários  do  Oriente,  dando  uma  realida- 
de ás  ideias  ou  noções  abstratas  de  Platão.  Os 
priacipaes  néoplatonicos  são  o  judeo  Phi- 
lon,  Plotino,  Porphyro,  JambUco  e  Pro- 
clo. 

NEOPTOLEMO  I,  (hist.)  filho  de  Achilles  e 
rei  do  Epiro. 

NEOPTOLEMO  iT,  (his.)  subíu  30  trouo  com 
Arymbas  em  361  antes  de  Jesu-Christo.  Foi 
pae  da  celebre  Olympias. 

NEOPTOLFMO  III,  (hist.)  usurpou  O  trono 
do  Epiro  durante  a  ausência  de  Pyriho-o- 
Grande,  e  foi  mandado  nalar  por  este  prín- 
cipe no  anno  295  antes  de  Jesu-l  hristo. 

NEOROMA,  (geogr.)  nome  dado  por  alguns 
auctores  á  cidade  de  Constantinopla. 

NEOTERico,  A,  ttdj.  (Gr.  néos,  i\oyo,neo- 
<€md,  innovar.)  Pkilosojjhos — ,  que  intro- 
duzem novas  doutrinas. 

NÉoTTiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
miha  das  Orchídeas. 

NEPÁ,  (h.  n.)  gcnero  de  iní5ectos  da  fa- 
mília dos  liémipteros,  secção  dos  Ileterop- 
teros,  família  dos  Hyotrovonses,  tribu  dos 
Kepides. 

NEPA,  (h.  n.)  género  de  reptis  da  famí- 
lia das  serpentes. 

NEPAL  ou  NEYPAL,  (geogr.)  oscripto  vul- 
garmente Nepaul^  reino  da  Ásia,  ao  N.  do 
Kindonstan  ;  entre  o  Kalia  0.,  o  Konki  a 
*v,  e  o  'fhibet  aoN. ;  2,000,000  de  habi- 


tantes. Capital  Katmandou.   O  Nepal  édí« 
vidido  em : 

Nepal  propriamente     Capital      ílatman- 

dilo.  dou. 

Paiz  dos  2'í  radjas.  Gorka. 

Paiz  dos  ^2  radjas.  Chilli. 

Makwanpour.  Makwan- 

pour. 
Paiz  dosKirates.  J^akwan- 

pour. 
Khatang.  Kidang. 

Tchayenpour  Tchagen- 

pour. 
Saptai.  Naragari. 

Morang.  Yidjaya- 

pour. 

NEPENTHES,  s.  tn.  (doGr.  né,  partícula  ne- 
gativa, e  penthos,  tristeza.)  planta  a  que  se 
atlribuia  a  propriedade  de  dissipar  amelan- 
cholia. 

NEPETua  ou  NEPETE,  (geogr.)  hoje  Nepi, 
cidade  da  Elruria  meridional,  entre  Veios 
e  Faleries,  devia  a  sua  origem  a  uma  coló- 
nia romana  ;  foi  tomada  por  Totila,  rei  dos 
Ostrogodos,  mas  foi  retomada  por  Narsés, 
general  de  Justiniano. 

NEPEUTiiA,  (boi.)  novo  género  de  plantas 
herbáceas  e  vivazes,  que  teem  as  folhas  al- 
ternas, pecioladas,  coriaceas.  e  as  flores  dis- 
postas em  panicula. 

NEPHARio,  errada  orth.  V.  Nefario, 

NEPHRiiico,  A,  adj.  (Lat.  nepliriticus,  do 
Gr.  nephros,  o  rin.)  pertencente  aos  rins,  v. 
g.  cólica,  dôr  — . 

NEPiiRiTis,  s.  f.  (med.)  inflammação,  ou 
cólica  dos  rins. 

NEPHTALi,  (tribu  de)  (hist.)  umadasdiví- 
zões  da  Judea,  assim  chamada  de  Nejhiali 
6.°  filho  da  Jacob,  era  a  mais  ao  N.,  das 
tribus,  d'aquem  do  Jordão,  e  tinha  por  ci- 
dades principaes  Asor,  Japhia,  Xedes. 

NEPOMUCENO,  (S.  Juão)  (hlst.)  nascGu  em 
Nepomuck,  em  1330,  foi  cónego  de  Praga 
e  esmollet'  do  imperador  Wencesláu  ;  recu- 
zou  revelar  a  este  príncipe  a  confissão  díi 
imperatriz  Joanna,  sobre  a  fidelidade  da 
qual  o  monarcha  tinha  duvidas,  e  depois  de 
ter  sofl'rido  heroicamente  a  tortura  foi  afl'o- 
gado  no  Moldan  em  1383.  Benedicto  Xlll 
canonizon-o  ;  é  festejado  a  16  de  Maio.  E' 
o  patrono  da  Bohemia. 

NEPOMUCK,  (geogr.)  villa  da  Bohemia,  a 
6  legoas  ao  E.  de  Kattan  ;  1,000  habitan- 
tes. 

NEPOS.  (Flavius-Julius)  (hist.)  imperador 
do  Occidente  de  477  a  Mo,  foi  proclamado 
depois  de*>lycerio.  por  elle  vencido,  foi  de- 
pois banido  ]>elo  patrício  Oreste,  que  deu  a 
coroa  a  seu  próprio  filho  Augustulo.  Fugiu 
para  a  Dalmácia,  sua  pátria,  onde  se  sustem- 


tou  ainda  4  annos  Glycerio  mandou-o  ma- 
tar. 

neposiano,  (hist.)  Flavius  Popilius  Ne- 
potianus,  sobrinho  de  Constantino  e  cônsul 
em  33^5,  tomou  a  purpura  emi^50,  venceu 
Aniceto,  prefeito  de  [irelorio  de  Magnencio, 
mas  foi  bntlido  elle  me  tmo  debaixo  das  mu- 
ralhas de  Roma,  por  MarceHino,  outro  ge- 
neral do  usurpador,  e  foi  morto  depoÍ5  de  23 
dias  de  poder. 

NEPOTE,  s.  m.  (doltal.  nipote,  doLat.  ne- 
pos,  tia,  sobrinho.)  sobrinho  do  papa,  e  de 
ordinário  seu  yalido. 

NEPOTISMO,  s.m.  (des.  ismo.)  valimento  ex- 
cessivo dos  sobrinhos  ou  parentes  dos  papas; 
abuso  da  autoridade  de  muitos  papas  a  lavor 
delles. 

NEPTAMiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milid  daS  Leguminosas.  Cresce  nas  aguas 
stagnadas  das  índias  Orientaes. 

NEPTUNíANO  ,  s.  m.  (h.  u.)  partidário  da 
opinião  que  attribu^i  a  formação  de  muitos  mi- 
neraes  e  particularmente  do  basalles  á  dissolu- 
ção aquea  e  não  á  fusão  ignea,  co  no  susten- 
tam os  denominados  ro/canisías.  Werneréo 
principal  chefe  dos  primeiros  ;  Hulton  eHall 
dos  segnndos,  cuja  opinião  é  a  mais  seguida. 

NEPTUNINO.  A,  adj .  de  Neptuno,  do  mar.  E' 
só  usado  em  poesia. 

NEPTUN!0,  A,  adj.  (Lat.  neptunius.)  (poet.) 
de  Neptuno,  v.  g.  —  prole. 

NEPTUiSo,  (mylh.)  Neptunus  em  Latira , 
Poseidon  em  grego,  deus  dos  ciares  ,  filhÓ 
4«  Saturno  e  Uhea,  irmão  de  Júpiter,  de 
Plutãoede  Juno,  esposo  d'Amphitrit€,  auxi- 
liou Júpiter  qunndo  este  destronou  Satur- 
no. Uniu-se  depois  com  Apollo  para  der- 
jpubar  Júpiter;  mas  ficando  mal  furam  am- 
bos privados  por  um  anno  dos  altributos 
da  divindade.  Apollo  o  Neptuno  edificaram 
então  os  muros  de  Tróia  para  Laomedonle. 
Recusando  este  principe  pagar  o  salário 
ajustado,  Neptuno  enviou  um  monstro  ma- 
rinho para  assoUar  a  costa.  Quando  se  fun- 
dou Âthenas,  Neptuno  quiz  dar  o  seu  no- 
me á  cidado,  e  creouo  cavallo  symbolo  da 
guena  ;  Minerva  tirou  lhe  esta  honra  crean- 
do  a  oliveira,  symbolo  da  paz.  Este  deus 
tomou  a  forma  de  um  cavallo  para  ser  ama- 
do de  (^eres,  de  um  carneiro  para  seduzir 
Tbeophania,  do  rio  Enipêo  para  triumphar 
de  'Jyro.  L'  representado  sobre  um  carro 
em  lóima  de  concha,  pucbadopor  cu\al  os 
mariuiios,  cercado  de  tulões  e  denjmphas, 
e  firmado  de  um  tridente. 

NEQUiciA,  s. /.  (Lat.  fiequitia,  úe-nequeo^ 
ire,  não  |oder.|  eslriclijmenle  significa  e^m 
Lsi.  nrgliyencia',  em  i'oriugutz  é  st»  usado 
pelos  I  otlas  no  sentido  de  maldade,  maíi- 
cia,  que  tiimbem  é  uma  das  accepções  do  teiv 
mo  latino.  Pron.  o  u  sôa.  ..     .    , 
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NEOuissmo,  A,  adj,  svperl.  (doadv.  Lat. 
neqvissimè.)  (p.  us.)  mui  malvaao. 

NERA,  (geogr.)  Nar,  rio  do  Estado  Eccle- 
siastico,  corre  ao  S.  depois  a  0.,  passa  em 
Ténis  e  em  Narni ,  recebe  o  Vehno  e  o 
Como  6  cae  no  Tibre. 

NERAC,  (geogr.)  cidade  de  França,  sobre 
o  Baise,  a  6  léguas  SO.  d'Agen  ;  G,G03  ha- 
bitantes, Nerac  era  antigamente  capital  do 
ducado  d'Albrct. 

NERBEDDA  ,  (geogr.)  Ncrbuddak  dos  In- 
glezes,  ou  Reva ,  rio  da  Índia,  áquera  do 
tlanges,  rega  as  províncias  de  Gandouana, 
Keandeich,  Maleva  e  Guzzerate. 

NEREIDAS, 5./".  (mjih.e  poet.)  divindades  in- 
feriores do  mar,  filhos  de  Nerêo  e  de  Doris, 
eram  50. Representam-as jovens,  bellas,  agru- 
padas em  ledor  de  Amphitrite  ,  no  meio 
de  tritões,  e  adornadas  com  algas  e  con- 
chas. 

NEREO,  /'myth.)  deus  marinho ,  filho  do 
Oceano  e  de  Téthys,  esposo  de  Doris ,  pae 
das  Nereides ;  habitava  o  mar  Egéo ,  e  ti- 
nha, como  Iroteo,  o  dom  de  mudar  de  íór- 
ma  e  predizer  o  futuro.  Representavam-o 
velho  e  com  a  barba  azul. 

,  NERi  (S.  Philippe),  (hist.)  fundador  da  con- 
gregação do  oratório  na  Itália,  nasceu  em 
Florença  em  1515,  estudou  iheologia  em 
Roma,  e  consagrou-se  ao  serviço  dos  doen- 
tes e  peregrinos.  Em  1548  estabeleceu  em 
Roma  a  confraria  da  Santíssima  Trindade, 
destinada  a  procurar  soccorros  aos  estran- 
geiros, que  a  devoção  conduzia  á  capital  do 
mundo  chrisião,  e  fundou  pouco  depois  o 
hospício  dos  1'eregrinos.  Recebendo  ordens 
em  1551  encarregou-se  da  educação  das 
crianças  e  associou-se  paraesle  fim  com 
alguns  ecclesiasticns,  que  foram  chamados 
Oratorianos,  ou  do  Oratório,  porque  se  pos- 
tavam defronte  da  egreja  para  chamar  o 
povo  á  oração ;  formou  dentro  em  pouco 
uma  congregação  ,  e  deu  a  seus  discípulos 
estatutos,  que  foram  approvados  pelo  papa 
Gregório  Xill  em  1575.  Morreu  em  1595,  e 
deixou  Epistolas.  E'  commemorado  a  26  de 
Maio. 

RERi  (António),  (hist.)  chimico  florentino  do 
XVI  século,  foi  o  primeiro,  que  escreveu  so- 
bre a  arte  de  fabricar  os  vidros.  Neri  era 
padre  e  U  z  viagens  scientificas  por  toda  a 
Europa.  Escreveu  Arte  vctraria. 

NEHico,  (geogr.)  corrente  d'agua  da  Sene- 
gambia,  é  loimada  pela  enchente  do  lago  Heu 
donde-Tali  na  estação  das  chuvas,  e  junla- 
se  com  o  Gambia  ao  SO.  e  o  Se-ne^^al  ao 
NE. 

NEHis,  (gecgr.)  Âqua  Nera,  yúh  de  Fran- 
ça, a  2  léguas  bE.  de  >  ontluçon ;  1,100 
habitantes.  Aguas  ther-inaes. 

NERJA«  (geogr.)  cidade  de  Bispaoha.  a  ò 
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léguas  'SE.   de  Velez-Malaga ;   5,l00  habi- 
tantes. 

pfERO,  A,  adj.  V  Negro,  Fero. 

NERO,  (hist.)  {Caius  Claudius)  general  ro- 
mano, tenente  de  Marcello  no  anno  2>6, 
pretor  em  214,  depois  cônsul  em  207.  Te- 
ve por  collega  no  consulado  Lívio  Salina- 
tor,  seu  inimigo  mortal;  mas,  esquecendo 
ambos  a  sua  inimisatle,  resolveram  obrar 
d'acordo  para  expulsarem  Annibal  da  Itália. 
Depois  de  muitos  combates  insignificantes, 
Hero  conseguiu  unir-se  com  o  seu  collega 
e  surpreendeu  nas  margens  do  Metauso , 
Asdrúbal,  irmão  de  Annibal,  que  lhe  leva- 
va reforços.  Depois  da  derrota  e  morte  de 
Asdrúbal,  Wero  voltou  promptamente  a  Lu- 
cania  e  fez  lançar  a  cabeça  de  Asdrúbal 
dentro  das  trincheiras  dos  Carthfginezes , 
dando  por  esta  forma  a  saber  a  Annibal , 
que  toda  a  esperança  estava  perdida  para  elle 
beis  annos  depois  foi  nomeado  censor. 

NERO,  (hist.)  Tiberius  Claudius,  primeiro 
marido  de  Livia,  que  depois  casou  com  Au- 
gusto, e  pae  de  Tibério,  serviu  debaixo  das 
ordens  de  César  na  qualidade  de  questor 
(47  annos  antes  de  Jesu-Christoj  todavia  de- 
pois da  morte  do  dictador  declarou-se  por 
Bruto  e  Cassio  e  combateu  Octávio.  Obri- 
gado a  fugir  para  aSiciha,  a  altivez  do  jo- 
ven  Pompêo  fel-o  affastar  do  partido  repu- 
blicano. Voltou  então  a  Roma,  onde  cedeu 
sua  mulher  a  Octávio.  Nero  morreu  alguns 
annos  depois. 

NERO  ,  (hist )  Lucius  Domitius  Claudius 
Nero,  imperador  romano,  nasceu  no  anno  37 
de  JesTi-Christo,  e  foi  tilho  de  Domicio  Mno- 
baslo,  e  de  Agrippina.  Sua  mãi,  depois  de 
viuva,  casou  com  o  imperador  Cláudio,  e 
posto  que  este  príncipe  já  tivesse  umíilho, 
Brit^noico,  ella  conseguiu  fazer-lhe  ado- 
ptar Kero,  o  qual  foi  destinado  ao  tro- 
no, com  prejuízo  do  herdeiro  natural ; 
deu-lhe  em  casamento  Octavia,  filha  |  de 
Cláudio.  Morrendo  Cláudio,  líero  foi  pro- 
clamado imperador  no  anno  54.  Nos  pri- 
meiros annos  do  seu  reinado  affectou  muita 
doçura  e  consentia  que  sua  mãe  reinasse  em 
seu  nome.  Mas  dentro  em  pouco  tornou-se 
cruel  e  desmoralisado ;  cercou-se  de  cor- 
tezãos,  aífastou  da  corte  a  Agrippina,  e  co- 
mo ella  o  ameaçasse  do  restituir  o  trono  a 
Britannico  mandou  envenenar  este  príncipe. 
Algum  tempo  depois  fingindo  conciliar-se 
com  sua  mãe,  tentou  fazel-a  perecer  em  um 
passeio  por  mar,  mas  como  falhasne  o  seu 
plano,  mandou  alguns  sicários,  que  a  mata- 
ram. Achando-se  finalmente  em  liberdade  pa- 
ra fazer  sua  vontade,  cercou-se  de  histriões, 
tomou  parte  em  suas  farças,  guiou  cavallos 
no  circo,  dançou  e  tocou  flauta  publicamente 
no  theatro  •  commetteu  toda  a  sorte  de  in- 


fâmias. Repudiou  Octavia,  e  pouco  depois 
mandou-a  matar  Popêa,  que  substituiu  esta 
infeliz  princeza,  também  teve  a  mesma  sorte, 
morreu  em  consequência  de  um  pontapé, 
que  lhe  deu  o  tyranno.  Em  b4  um  incêndio 
horroroso  devorou  Roma.  Nero  foi  aceusado 
de  ter  sido  oseuauctor,  mas  lançou  as  cul- 
pas sobre  os  christãos  emorr*»ram  uma  infi- 
nidade delles  em  horríveis  torturas.  Em  65, Pi- 
son  conspirou  contra  elle,  descoberta  a  cons- 
piração, Nero  deu  a  morte  não  só  a  Pison,  mas 
a  Séneca,  seu  preceptor,  o  poeta  Lucano,  e  a 
muitos  outros.  Em  06  fez  uma  viagem  á  Gré- 
cia para  se  fazer  admirar  como  musico  e  poe- 
ta, e  recolheu  com  1,800  coroas.  Na  sua 
volta,  Vindeex  levantou  o  estandarte  da  re- 
volta na  Gallía,  em  67,  mas  foi  batlido  ;  Gal- 
ha foi  mais  feliz  na  llíspanha,  em  68;  os 
pretorianos  proclamaram-o  imperador ,  e 
Nero  foi  declarado  inimigo  publico.  Pros- 
criplo,  tremendo,  fugiu  para  uma  gruta,  on- 
de tentou  matar-se,  mas  não  teve  animo  para 
o  fazer,  e  foi  necessário  que  Epaphroditas, 
seu  secretario,  lhe  empurrasse  a  mão  para 
cravar  o  punhal.  Em  Nero  acabou  a  casa  dos 
Césares. 

NERONDE,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  6 
léguas  emeia  SE.  deRoanne;  1,200  habi- 
tantes. 

NERONDES  ,  (gcogr.)  cídado  de  França,  a 
10  léguas   NE.    de  S.  Amand  ;    1,500  hab. 

NERONis  FÓRUM,  (geogr.)  cídade  da  Nar- 
bout-za,  hoje  Forcalquíer. 

NERpio,  (geogr.)  cidade  deHispanha,  sobre 
o  Nerpio,  aíiluenle  do  Segura,  a  10  léguas 
SO.  de  Moratalla;  lí,2(  O  habitantes. 

NERPRUM,  (boi )  género  de  plantas  ,  que 
deu  o  seu  nome  á  família  das  llhamneas. 
Pertence  á  Tentandria  Dyginía. 

NERTCHiusK,  (googr.)  cída  le  da  Rússia  asiá- 
tica ;  8,000  habitantes.  Commercio  de  pelles. 
Noutro  tempo  era  o  caminho  das  caravanas 
para  a  China. 

NERTCHiuisKoi-zAVOEL,  (googr.)  vílla  da 
Rússia  asiática,  perto  do  Argoun ;  1,800  ha- 
bitantes. 

NERTOBRiGA,  (geogr.)  cídado  de  Hespanha, 
a  mesma  que  Valesia,  hoje  Valera-la-Vieja. 

NERTOBRIGA,  (gcogr.)  cidado  de  Hespanha, 
habitada  pelos  Celtiberos,  hoje  Frejenal. 

NERYA,  (hist.)  Marcus  Cocceius  Nerva,  im- 
perador romano,  nasceu  em  Narni  no  anno  25 
foi  filho  de  um  jurisconsulto,  que  tinha  esco- 
la e  cujos  discípulos  se  chamavam  Cocceia- 
nos.  Foi  proclamado  em  V;6,  depois  de  Dio- 
cleciano, e  reinou  de  96  a  98.  O  seu  reinado 
faí  contraste  com  o  do  seu  predecessor,  pela 
moderação,  simplicidade  e  justiça,  com  que 
reinou.  Os  pretorianos,  que  tinham  saudade 
de  Domiciano,revollar(<ni-se  contra  Nerva, roas 
sem  successo.  Sentindo  -se  muito  fraco  para 
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supportar  por  si  só  o  peso]  do  império,  ado- 
ptou Trajano,  que  foi  seu  successor. 

NERVADO.  V.  Nervoso,  Nervudo. 

NERvrcANus  TRACTus,  (geogF.)  a  Mancha, 
OU  a  parte  oriental  da  Mancha,  assim  cha- 
mada porque  banhava  as  costas  do  paiz  dos 
Wervios. 

HERviNO,  A,  adj.  (des.  ino.)  (med.)  dos  ner- 
vos, concernente  aos  nervos.  Unguento — , 
útil  para  mitigar  irritação,  e  as  dores. 

NERVios,  (geogr.)  iV«rDÍi,  povo  da  Gallia, 
na  Bélgica  2.^,  ao  N.,  entre  os  Menapii  e  os 
Atrebates  à.  O.,  os  Mos inià  E.,  os  Veroman- 
dui  e  os  Remi,  ao  S.,  tinha  por  cidades  prin- 
cipaes  Cameracum  (Cambray) ,  Ttirnaciin 
(Tornay) ,  e  Bagacum  (Bavay).  O  seu  paiz 
corresponde  em  parte  á  Flandres,  ao  Ua- 
naut  e  a  Cambresis. 

NERVO,  s.  m.  (Lat.  nervus,  do  Gr.  neúros 
ou  nevros,  de  neúron  ou  nevron,  força,  vi- 
gor, nervo  ;  de  neuô,  dobrar,  estender,  por- 
que os  nervos  ou  tendões  são  os  instrumentos 
da  contracção  e  Qexão.)  Os  Gregos  e  Romanos 
entendiam  por  este  termo  os  tendões,  e  na  lin- 
guagem vulgar  tem  a  mesma  accepção  entre 
nós,  V.  g.  esta  carne  tem  muito  — .  — ,  cor- 
da de  instrumento  musico,  correia ;  (fig.) 
força,  V.  g.  o  dinheiro  é  o  —  da  guerra.  Este 
orador  tem  muito — ,  eloquência  vigorosa  e 
persuasiva,  — s,  fibras  rijas  dos  vegetaes.  — , 
(anat.)  cordas  brancas,  de  consistência  bran- 
da, que  nascem  ou  terminam  no  cérebro  e  na 
espinha  meduUar,  e  servem  ao  movimento 
muscular,  ás  sensações  e  á  secção  secretória 
das  glândulas. 

NERvosiDADE,  s.  f.  (Lat.  ncrvositas,  tis.) 
natureza  nervosa,  energia  nervosa  ;  (fig.)  vi- 
gor, força,  v.  g.  —  do  argumento. 

NERVOSO,  A,  adj.  (Ld\.  nertosus.)  (anat.) 
que  tem  nervos;  composto  de  nervos,  v.g. 
plexo,  apparelho — .  — ,  que  temo  seu  as- 
sento nos  nervos,  'c.  g.  doenças — s;  febre 
—  ;  (fig.)  vigoroso,  enérgico,  t?.^.  estylo — ; 
razões  — s.  — ,  tendinoso e musculoso, v.g. 
braços  — s. 

NERvoziNHO,  $.  w.  diminut.  de  nervo. 

NERVUDO,  A,  adj.  que  tem  fortes  tendões, 
nervos  e  músculos,  v.  g.  braços  — s. 

NERWíNDE  ,  (geogr.)  Nerwinden ;  villa  do 
reino  da  Bélgica,  no  cantão  de  Lauden,  a  9 
léguas  NO.  de  Liege.  L'  celebre  pela  victoria 
alcançada  sobre  os  HoUandezes  pelo  mare- 
chal de  Luxemburgo,  a  29  de  julho  de 
1693. 

NESACTA,  (geogr.)  Nesactum,  hoje  CasteU 
Vecchio,  cidade  da  Itália  antiga,  foi  toma- 
da pelos  Romanos  no  anno  221  antes  de 
Jesu-Christo. 

NESCEDADE,  s.  f.  {nescio,  des.  ade.)  dito  ou 
acção  de  nescio.  V.  Necedade  (mais  us.  se  bem 
que  menos  correcto). 
voL.  m. 


NBSCiAMENTE,  adv.  [mente  suS.)  á  maneira 
de  nescio. 

NESCiDADE.  V.  Ncscedade. 

NESCIO,  A,  adj.  (Lat.  nesciws;  de  wc.  pari. 
negat.,  eício,  ire,  saber.)  ignorante;  (fig.)  fal- 
to de  siso,  dejuizo. 

NESGA,  s.  f.  (creio  que  vem  do  Lat  annexa, 
cousa  ajuntada.)  peça  triangular  de  pano  que 
se  coze  entre  duas  folhas  da  camisa,  para  lhe 
dar  mais  rodií. 

NESLE ,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  5 
léguas  S.  de  Peronne  ;  1,650  habitan- 
tes. 

NESPERA,  s.  f.  (Fr.  nefle,  e  ant.  mesple  ou 
tnesfle,  do  Lat.  mespilum.  Gr.  méspilé. )  fru- 
cto  pequeno,  globuloso,  acidulo,  molle,  que 
tem  cinco  caroços  ou  pevides. 

NESPERAS,  s.  f.  (ant.)  campainhas  sem  ba- 
dalos qu6  os  bofarinheiros  tangiam  tocando 
uma  na  outra. 

NESPEREIRA,  s.  f.  (dcs.  eira.)  arvore  que  dá 
as  nesperas. 

NESSíR-KHAN,  (hist.)  soberauo  do  Belout- 
chistan,  seguiu  Nadir  á  índia,  onde  ganhou 
reputação  por  sua  justiça,  e  bravura,  destro- 
nou e  matou  seu  irmão  Hadji-Mohammed, 
khan  dosBeloutchis.que  se  tinha  tornado  odio- 
so a  seus  vassallos,  restabeleceu  a  paz  e  a 
ordem,  favoreceu  o  commercio  ,  e  tornou- 
se  assas  poderoso  para  proclamar  a  inde- 
pendência do  Belantchistan.  Morreu  em  1795. 

NESso ,  (mylh.)  centauro,  que  depois  de 
ter  transportado  Déjanira,  mulher  de  iíer- 
cules  para  além  do  Achelau,  quiz  roubal-a. 
Hercules  matou-o  transpassando-o  com  uma 
setta  embebida  no  sangue  da  hydra  de  Lerno. 
Nesso,  antes  de  morrer,  deu  a  sua  túnica  a 
Déjanira,  como  própria  para  lhe  attrair  seu 
marido,  se  lhe  fosse  infiel.  Esta  túnica  im- 
pregnada do  sangue  de  Nesso  estava  empe- 
çonhada e  foi  fatal  ao  heroe. 

NESTERA,  (bot.)  geuero  de  plantas  da  famí- 
lia das  Rubiaceas ,  e  á  Pentrandria  Mono- 
gynia. 

NESTíER,  (geogr.)  villa  de  França,  a  6  lé- 
guas E.  do  Bagnóres  ;  600  habitantes. 

NESTOR  (o  padre),  (hist.)  historiador  rus- 
so, era  frade  de  Kiev  e  viveu  de  1056  a 
11 '6.  A  sua  principal  obra  ó  uma  chroni- 
ea  que  alcança  de  362  a  1116 ;  ó  a  noticia 
mais  preciosa  da  historia  primitiva  dos  Sla- 
vos. 

NESTOR,  (myth.)  o  ultimo  dos  doze  filhos 
do  rei  de  Pylos,  Nelêo,  e  de  Chloris,  foi  o 
único  de  sua  familia  que  escapou  aos  gol- 
pes de  Hercules,  o  qual  lhe  deixou  o  reino 
de  seus  pães.  Assistiu  ao  combate  dos  Lapi- 
thas  e  Centauros,  conduziu  os  Pylios  e  os 
Messenios  ao  cerco  de  Troia,|e  teve  o  des- 
gosto de  perder  nelle  seu  filho  Antiloco. 
Nestor  era  então  muito  velho ;  ó  celebre 
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entre  os  poetas  pela  sua  sabedoria   e  elo- 
quência. 

NESTORiANisMO ,  (hist.)  heresia,  que  con- 
sistia em  sustentar  que  ha  em  Jesu-íhristo 
não  somente  duas  naturezas ,  mas  também 
duas  pessoas,  teve  por  primeiro  auctor  Tlieo- 
doro  de  Mopsueste,  mas  foi  muito  espalha- 
da por  Nestorio ,  que  tinha  estudado  com 
Theodoro.  Foi  condemnada  por  muitos  con- 
cilios,  todavia  conservou  numerosos  sectá- 
rios na  Ásia ,  principalmente  na  Chaldea  ; 
ainda  subsiste  na  Pérsia,  e  em  algumas  par- 
tes da  índia,  onde  os  Nestorianos  tomaram 
o  nome  de  Christãos  de  S.  Thomaz. 

NESTORio,  (hist.)  heresiarcha  celebre,  nas- 
ceu em  Germânica,  na  Syria,  em  428  foi  no- 
meado por  Theodosio  o  Moço  palriarcha  de 
Constantinopla.  Perseguiu  os  Arianos  e  No- 
vacianos,  mas  pregou  ao  mesmo  tempo  uraa 
nova  heresia  ;  negava  a  união  hypostatica 
do  Verbo  com  a  natureza  humana,  e  dizia  que 
era  necessário  distinguir  em  Jesu-Christo 
duas  pessoas  e  duas  naturesas.  O  Concilio 
nacional  de  Alexandria  (430),  e  o  concilio 
geral  d'Epheso  (4111)  condemnaram  este  sys- 
tema  ;  o  ultimo  depoz  JSestorio,  que  foi  ba- 
nido e  morreu  fxilado  na  Syria.  Deixou  al- 
gumas Homilias  e  Epistolas. 

NETA,  s.  f.  filha  do  filho  ou  da  filha,  re- 
lativampnte  ao  avô  ou  avó. 

NETHE  ou  NEETHE,  (geogr.)  uome  commum 
a  dous  nos  do  reino  da  Bélgica,  um  dos  quaes 
(o  grande  Nethe)  nasce  no  Limburgo,  e  o 
outro  (o  pequeno  Kelhe)  no  Brabante  septen- 
trional  ;  ambos  se  reúnem  perto  de  Lierre 
e  caem  em  llurapst  no  Rupel. 

NETINHA,  s.  f.  diminui,  de  neta. 

NETNHO,  5.  m.  diminuí,  de  neto. 

NETO,  A,  adj.  (Fr.  net,  do  Lat.  nit'dns. 
limpo.)  (ant.)  limpo,  sem  defeito.  Pérolas  — s. 
Camões,  Heg.  7, 

NETO,  5.  m.  (do  Lat.  ncpos^  tis.áenatns, 
nascido,  e  post,  depois.)  o  filho  do  filho  ou  da 
íilha,  rel<Uivamente  ao  avô  ou  avó. 

NETSCiiER,  (hist )  pintor  allemão,  nasceu 
em  1639,  e  morreu  em  1687  O  Museu  do 
iouvre  tem  dous  quadros  delle  :  Uma  mu- 
lher dando  licção  de  canto ;  e  outra  to- 
cando viola. 

NETTUNO,  (g«>ngr.)  o  antigo  Coeno,  porto 
d'Anti\im,  cidade  do  estado  ecclesiastico,  a 
15  léguas  SE.  de  Roma;  2,000  habitan- 
tes. 

NEUBURGO,  (geogr.)  em  allemão,  Neuburg 
(nova  cidade)  nome  de  muitos  logares  de 
Allemanha,  o  mais  importante  é  : 

NEUBURGO,  (geogr.)  cidade  da  Baviera,  no 
circulo  do  Danúbio  superior,  a  12  léguas  ao 
KE.  d*Augsburgo,  na  margem  direita  do  Da- 
núbio, Gom  2  pontes  sobre  o  rio ;  6,000 
habitantes. 


NEUDERP,  (geogr  )  Iglo  era  húngaro,  ci- 
dade dos  Estados  anslriacos,  no  principado 
de  ZipS;  a  legoa  e  meia  SO.  deLeutochau ; 
5,íiOO  habitantes. 

NRUENDURG,  (geog.)  uome  commum  a  mui- 
tos logares  de  Allemanha. 

NEUENKrRCHEN,  (geogr.)  villa  dos  Estados 
austríacos,  a  4  legoas  ao  SO.  de  Neustadat ; 
1,500  habitantes. 

NEUFBURG  ,  (geogr.)  cidade  de  França  a 
5  léguas  eo  SO.,  de  Louviers  ;  1,80'J  ha- 
bitantes 

NEUFCHATEAU,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  1 8  léguas  ao  ISO. ,  de  Epinal,  sobre  o  Mou- 
zon  ;  3,6l5  habitantes. 

NEUFCHATEL,  (geogr.)  Neuenburg  ou  Wel- 
ch-Neuenburq  em  allemão,  Neocomum,  No- 
viças trum,  NoToiburgum,  em  latim  da  ida- 
de media,  cidade  da  Suissa,  capital  do  can- 
tão de  Neufchalel,  próxima  ao  Jura;  5,000 
habitantes. 

NEUFCHATEL  (cantão  de),  (geogr.)  cantão  da 
Suissa,  entre  osde  Berne  ao  NE.,  de  Vaud 
ao  S.,  ó  limitado  ao  SE.  pelo  lago  de  Neuf- 
chatel  e  ao  O.  pela  França,  está  debaixo 
da  soberania  da  Prússia.  Capital  Neufchatel ; 
outras  cidades  principaes  são;  Locle,  Miliors- 
Travers,  etc.  60,000  habitantes,  quosi  todos 
protestantes.  Este  cantão  foi  out'ora  um  prin- 
cipado, que  tinha  sido  senhorio,  condado  e 
finalmente  principado  de  Neufchatel. 

NEUFCHATEL,  (lago  de)  (geogt .)  chamado 
algumas  vezes  lago  d^Yterdun,  entre  os  can- 
tões de  r^eufcbalul,  Vaud,  Berne  e  Fribur- 
go.  Abundante  em  peixe. 

NEUFCHATEL,  (googr.)  cidado  de  França, 
a  10  legoas  ao  Í\E.  de  Rheno  ;  5,463  ha- 
bitantes. 

NEULLT,  (geogr.)  cidade  de  França,  sobre 
o  Sena,  ameia  légua  ao^O.  de  Paris  ;  tem 
7,1  5 i  habitantps.  JNeullj  era  designado  no 
século  Xlll  com  o  nome  de  Portus  de  Lw 
gliaco  eu  Lulliacum,  d'onde  lhe  veio  por 
corrupção  o  nome  qne  hoje  tem. 

NEUMA,  s.  f.  {ir.neúma,  inclinação  cnm  a 
cabpça,  de  neuô,  inclinar  )  gesto  oratório,  in- 
clinação de  cabeça,  annuindo  ou  recusan- 
do. —  ,  (mus.)  ligaduras  extensas  ISunes , 
Expl. 

NEUMAN,  (Gaspar)  (hist)  sábio  allemão, 
nasceu  em  Breslau  em  164H,  morreu  cm 
1 7  J  5,  leccionou  Iheologia  e  hebreo.  Deixou  : 
Génesis  lingua  saneia ;  Keran  ou  Formu- 
lário de  todas  as  orações. 

NEUMARKT,  (gcogr.)  cidado  de  Baviera  ;  no 
circulo  de  Regeu,  a  13  legnas  ao  SO.  de 
Ratisbonna  ;  2,5  O  habitantes. 

NEUMARKT,   (gcogr.)    Cidade  dos   Estados 
prussianos,  a  7  léguas  KO.  deBreslau:  tem 
2,800  habitantes. 
NKUN&-SUR-BBUGRON.   (geogr.)   cidade   de 
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França,  a  5  legoas  ao  N.  de  Romorantin ; 
1,2UU  habitanles, 

NEUNHAUs,(g«ogr.)  Gíndrzich-Kradecx  em 
bohemio.  cidade  da  Bohemia,  a  D  lej^uas 
ao  SE.  de  Tabor ;  tem  5.  ,00  habitautes. 

NEURACTiDE,  (bot.)  genero  de  plantas  da 
família  das  Synanthereas,  Corymbifereasde 
Jusieu,  e  da  S^^ngenesia  supérflua 

NEURADA,  (bot)  geuero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Rosáceas  e  da  Decaiidria  Polygí- 
nia. 

NEUROCARPO,  (bot  )  genero  de  plantas  da 
íamilia  das  Leguminosas  e  da  Diadelphia 
Decandria 

iSEURODE,  (geogr.)  cidade  dos  estados  prus- 
sianps,  aoSÒ.,  de  Breslau  ;  4,300  habitan- 
tes. 

NEUS,  (geogr.)  Niusa,  Nova  Castra  ou  No- 
vesiiim  cMftde  dos  Estados  prussianos,  na 
província  Rhenana,  a  légua  e  meia  ao  SE. 
de  Dusseldort ;  tem  6,500  habitantes. 

NKUSK,  (geogr.)  rio  dos  Estados  Unidos, 
nasce  a  5  léguas  ao  NO.  de  Hillsborough, 
corre  ao  SE.,  e  junta-se  cora  o  Pamlico- 
Sound. 

NEUsiEDEL,  (gcogr.)  villa  da  Hungria,  a 
9  legoas  ao  SO.  de  Presburgo. 

NEUSIEDEL,  (lago  de)  (geogr.)  Festo  em 
Húngaro,  lago  da  Hungria  entre  Wieselbur- 
go  e  d'(Edenburgo. 

NEUSOHL,  (geogr.)  Bestereze-Baxya,  cida- 
de dos  Estados  austríacos  a  9  legoas  ao  SE. 
de  Schemnitz  ;  10,000  habitantes. 

NEUSTADT,  (geogr  )  (isto  é  cidade  nova), 
nome  de  muitas  cidades  de  Alieraíinha,  as 
principaessão  :  1.°  Wienerisch-Neustadt,  no 
circulo  inferior  do  Wienerwald  G,OUi)  ha- 
bitantes;  H.^  Mcphrisch-Neustadt,  na  Mora- 
via  ;  3,H0í'|habitantes  ;  ^"  Neusiadt-an-der- 
Metan^  nn  Bohemia ;  5,01)0  habitantes;  4.* 
Neustadt  ou  Nagy-Danyn  ou  Uj-Varos  na 
Hungria;  2,500  hab;  h  ^  Ncustadi-au-der- 
Harlk  na  Baviera  ;  6.*  Neustadt-Eberswal- 
cfe,  na  Prússia,  3,400 

NEUST(EDTL,  (geogr.)  em  Hiyríco  iVouumc- 
SM,  chamada  lambem  Rudolphswerth,  cida- 
de do  império  d'Austria,  capilal  de  um  cir- 
culo, a  12  léguas  ao  E.  de  i  aybach  ;  tem 
2,000  habitantes. 

NEUSTRiA,  (geogr.)  de  Nevetsreich,  (rei- 
no novo)  ura  dos  três  grandes  remos  fran- 
cos, era  a  O.  da  Austrasia,  o  tinha  por  li- 
mites a  O.  a  Bretanha,  ao  S.  o  Loire,  a  E. 
uma  linha  que  passava  em  Champanha,  ao 
N.  o  iMeuse,  e  correspondia  aos  dou s  anti- 
gos reinos  de  Soissons  e  Pariz,  em  quanto 
que'a  Austrasia  representava  Metz  e  a  Borgo- 
nha-Orleaneza.  O  nome  de  Neustria  comi-ça 
ft  apparecer  durante  as  guerras  deChilpe- 
ríco  contra  Sigeberto. 
NEUTRA  ou  NBiTRA,    (geogr.)  Nifitra  em 


hungaro,  cidade  dos  Estados  austríacos,  ca- 
pital do  circulo  de  Neutra,  a  33  léguas  ao 
NO.  do  Buda  ;  8.350  habitantes. 

NEUTRAL,  adj.  dos  lg.  (Lat.  neutralis.)  que 
não  segue  o  partido  de  nenhum  dos  bellige- 
rantes  ou  contendores,  i?.  gf.  nação,  bandei- 
ra — . 

NEUTRALIDADE,  s.  f.  (Ff.  neutralité.)  esta- 
do neutral ;  o  não  tomar  partido  por  nenhum 
dos  belligerantesou  contendontes. 

NEUTRALMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de  ma- 
neira neutral,  sem  parcialidade  por  um  ou  ou- 
tro belligerante.  — ,  em  sentido  neutro  ou  ab- 
soluto, V.  g.  tomar  um  verbo  activo,  baixar, 
armar,  ferver. 

NEUTRO,  A,  adj.  (Lat.  neuter,  tra,  um,  de 
nec,  nem,  e  uter,  um  dos  dois.)  neutral, — , 
(de  grammatica  Lat.,  (Ir,,  Aliem.,  etc.  Gene- 
ro — ,  quewião  é  nem  masculino  nem  femini- 
no. Terminação  ou  desinência  — ,  a  que  con- 
corda com  os  nomes  neutros, í?.  g.  em  Lat.  um 
no  singular,  e  a  no  pi.  Em  Portuguez  não  ha 
nomes  neutros,  nem  desinências  neutras.  Ver- 
bo— ,  que  não  é  nera  activo  nem  passivo,  que 
exprime  um  sentido  cora pleto,  c.  <;.  morrer, 
viver,  dormir.  E'  mais  próprio  denomína-ld> 
absoluto. 

NEuvic,  fgeogr  )  cidade  França  a3leguaí 
ao  S.  de  Usei;  2  90O  habitantes. 

NEuvc,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  e  meia  ao  SE.  de  Riberre,  2,006 
habitantes. 

NEuviLLE,  fgeogr.)  cidade  de  França,  ã 
3  léguas  ao  NO.  de  Poitiers;  2,700  habi- 
tantes. 

NEUVILLE,  (hist.)  jpsuita  francez,  nasceu 
em  169  5,  morreu  em  1774.  Deixou  Ser- 
mões e  Panegyricos. 

NEUviLLE-AUX-Bois,  (geogr.)  cídade  de 
França,  a  5  léguas  e  meia  NE.  d'Orleans ; 
2,560  habitantes. 

NEuvíLLE-suR-SAONE,  (geogr.)  cídade  de 
França  a  3  léguas  N.  de  Lyão,  1,480  ha- 
bitantes. 

NEUvv-LE-ROi,  (geogr,)  cidade  deFrança^ 
a  8  léguas  NO.  de  Tours;  1,800  habitan- 
tes. 

NEuvT-s. -SEPULCRO,  (gcogr.)  cidade  de 
França,  a  3  léguas  NO.  delaChalre;  1,800 
habitantes. 

NEUwiED.  (geogr.)  cidade  da  Prússia  rhe- 
nana, na  direita  do  Hheno,  a  6  léguas  NO. 
de  Coblentz  ;  5,000  habitantes. 

NEUZATZ,  (geogr.)  Uj-Bideh  em  Hungaro, 
Neo-Planta  em  Latim  moderno,  cidade  dá 
Hungria,  sobro  o  Danúbio,  defronte  dePé- 
terwaradin ;   1^,500  habitantes. 

NEVA,  (geogr.)  rio  da  Bussia-Europea,  sáe 
do  lago  Ladoga  pela  sua  extremidade  SC, 
corro  ao  SO.,  depois  .ao  NO.  e  lança-seno 
golpho  de  Finlândia. 
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NEVADA,  (geogr.)  nome  commum  a  muitas 
montanhas  na  Hispanha  e  na  America;  as- 
sim chamadas  porque  estão  sempre  cober- 
tas de  neve. 

NEVADA  (Serra) ,  (geogr.)  cordilheira  de 
montanhas  na  Hispanha  meridional.  O  seu 
cume  mais  alto  chama -se  Mulhaucen. 

NEVADA  DE  TOLUCO  (Serra),  (geogr.)  cor- 
dilheira de  montanhas  do  México.  O  princi- 
pal cume  é  Frayale. 

NEVADO,  A,  p.  p.  de  nevar;  adj.  coberto  de 
neve,  v.  g.  serra  — ;  esfriado  por  meio  da  ne- 
ve, V.  g.  limonada  —  ;  frio  como  neve,  v.  g. 
agua  — . 

NEVAR,  V.  a.  [neve,  ar  des.  inf.)  cobrir  de 
neve  ;  esfriar  por  meio  da  neve,  v.  g.  o  inver- 
no neva  as  altas  serras,  — a  agua. — ,  v.  n. 
impessoal,  cair  neve  ;  (fig.)  cobrir-se  a  cabe- 
ça de  cãs.  f 

NEVE,  s.  f.  (Lat.  nix,  nivis,  Gr.  niphas; 
rad.  Egypc.  nif,  névoa,  e  ouah  ou  ouoh,  ajun- 
tar, accumular.)  o  vapor  aquoso  congelado 
em  flocos  na  atmosphera  o  delia  precipitado 
sobre  a  terra  á  maneira  de  chuva,  e  que  co- 
bre os  altos  picos  das  montanhas  as  mais  ele- 
vadas todo  o  anuo.  — ,  bebidas,  sorvetes,  ge- 
lados, preparados  com  gelo  ou  neve  mistura- 
da com  sáes  ;  (fig.)  frieza.  Caem  copos  de — , 
J.  F.  Barreto,  Eneida.  Frio  de — ,  mui  frio. 

NEVEDA,  s.  f.  (Lat.  nepeta.)  calamintha , 
herva  medicinal. 

NEVEiRA,  s.  f.  [neve,  des.  eiru.)  tanque  mui 
pouco  fundo  que  encerra  agua  para  se  ge- 
lar ;  casa  subterrânea  onde  se  guarda  o 
gado. 

NEVEiRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  homem  que  cor- 
re com  a  distribuição  da  neve. 

NEVERS  (condes,  depois  duques  de),  (hist.) 
Os  primeiros  condes  de  Nevers  datam  do  fim 
do  século  IX ;  mas  a  historia  da  sua  ori- 
gem é  incerta. 

NEVERS  (Luiz  de  Gonzaga ,  duque  de) , 
(hist.)  hábil  general,  nasceu  em  i540,  mor- 
reu em  1595,  era  o  terceiro  filho  do  duque 
Frederico  II  de  Mantua,  e  foi  duque  de  Ae- 
vers  em  1565.  I)istinguiu-se  nas  guerras  de 
religião,  seguiu  o  partido  da  Liga,  e  foi  bera 
succedido  combatendo  os  Calvinistas. 

NEVERS  (Philippe  Julião,  duque  de),  (hist.) 
sobrinho  do  cardeal  Mazarin,  nasceu  em  1 641 , 
morreu  em  1707.  Foi  bom  poeta. 

NEVERS  ,  (geogr.)  Noviodunum  ou  Nem- 
rum  cidade  de  França,  capital  do  districto 
de  Kievre,  sobre  o  Loire  e  o  Nievre,  a  57 
léguas  SE.  do  Pariz  ;  16,697  habitantes. 
Nevers  já  existia  no  tempo  dos  Romanos  e 
teve  um  bispado  desde  506,  no  reinado  de 
Clóvis. 

NEVES  (Nossa  Senhora  das),  (geogr.)  villa 
da  ilha  de  S.  Thomé,  situada  junto  á  Pon- 
ta-Figo,    com   uma  freguezia  da  invocação 


da  Senhora  que  lhe  deu  o  nome,  a  qual 
compreende  toda  a  população  do  Noroeste 
da  ilha,  que  apenas  ó  de  89  pessoas,  in- 
cluindo 36  escravos  de  ambos  os  sexos,  em 
34  fogos. 

NEVES  ,  (geogr.)  aldeia  da  provincia  do 
nio  de  Janeiro,  na  margem  esquerda  do  rio 
Macabé,  a  5  léguas  ao  poente  da  villa  deste 
nome;  1,000  habitantes. 

NEVES,  (geogr.)  lugarejo  da  provincia  de 
Minas-' leraes,  noBrazil,  no  districto  da  cida- 
de de  Sabará. 

NEVIANSK  (Nijnei-),  (geogr.)  cidade  da  Rus- 
sia.  a  14  léguas  O.  de  Irbit;  12,000  ha- 
bitantes. 

neville's  cross,  (geogr.)  lugar  de  Ingla- 
terra, perto  de  Uurham,  no  condado  deste 
nome,  onde  lord  Percy  derrotou  David  Bru- 
ce,  rei  de  Escócia  em  1346. 

nevirosado,  a,  adj.  (poet  )  branco  como  a 
neve,  com  mistura  de  côr  de  rosa,  v.  g.  à  fa- 
ce—. 

NEVis.  fgeogr.)  iVicces  em  Hispanhol,  uraa 
das  Antilhas  Pequenas  inglezas,  na  ponta  SE. 
de  S.  Chritovào  ;  16,00ií  habitantes. 

NÉVOA,  s.  f.  (Lat.  wcÒM/a,  do  Egypc.  m/, 
névoa.)  vapor  aquoso  denso  que  obscurece  a 
atmosphera.  — .  (med.)  belida,  mancha  na 
pupilla.  — ,  perda  da  transparência,  docrys- 
tallino  do  olho  ;  (fig.)  tudo  o  que  obscurece, 
V.  g.  a  —  dos  erros,  das  abusões,  da  encane- 
cida idade  —  da  ourina,  substancia  que  tol- 
da o  liquido,  condensando -se  na  supeiílcie  ou 
ficando  suspendida  no  fluido 

NEVOAÇA,  s.  f.  V.  Newa,  Nevoeiro. 

NEVOADO.  V.  Anuviado, 

NEVOAR    V.  Anuviar. 

NEVOEIRO,  s.m.  (de  névoa  ;  a  des.  é  exten- 
siva.) névoa  grossa ;  obscuridade,  cegueira, 
V.  g,  —  da  ignorância. 

NEvoso,  A,  adj.  (Lat.  íiicosMs.)  abundan- 
te em  neve,  v.g.  tempo,  clima  — ;  estação 
— .  — ,  banco  de  neve,  niveo.  Os  —s  Alpes, 
cobertos  de  neve  todo  o  anno. 

NEVRiNA.  V.  Neblina. 

NEWARK,  (geogr.) cilada  dos  Estados-Uni- 
dos,  capital  do  condado  d'Essex,  a  8  léguas 
NiSE.  de  New-Brunswick  ;  17,290  habitan- 
tes. 

NEWARK-upoN-TRENT ,  (gcogr.)  cidadc  de 
Inglaterra,  a  6  léguas  NE.  de  ISottingham; 
9,5')0  habitantes. 

NEWBERN ,  (g'*ogr.)  cidado  dos  Estados- 
Unidos,  a  :7  léguas?  NE.  de  Wilmington ; 
o,7(i0  habitantes. 

NEWBURG,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Uni- 
dos,  a  22  léguas  N.  de  New-Vork ;  6,0UO 
habitantes. 

NEWBURG  ,  (neogr.)  cidade  de  Inglaterra  , 
sobre  o  Kcnubt,  a  6leguas  SE.  de  Reading; 
6,000  habitantes. 
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NEWBURGH,  (geogr.j  cidade  de  Kscocia ,  ã 
33  léguas  de  Perth  ;  2,500  habitantes, 

NEWBURG-PORT,  (geogr.)  cidadc  dos  Esta- 
dos-Unidos,  perlo  da  embocadura  de  Mewi- 
raack,  11  luguas  N.  de  Boston;  7, /OO  ha- 
bitantes. 

TVEW-CASTLE    011   NEW-CASTLE-UPON-TYNE  , 

(geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  capital  do  con- 
dado de  Norihumberland,  na  esquerda  do 
Tyne ;  05,000  habitantes. 

NKWCASTLE-UNDER-LINE,  (geOgF.)  cidade  dc 

Inglaterra,  sobre  o  Line,  a  6  leguasNO.de 
SlaíToid  ;  8,200  habitantes. 

NEwcoMEN,{hist  )  Serralheiro  de  Darmoulh, 
inventou  em  i61)5  a  machina  que  tem  o 
seu  nome  e  que  é  a  primeira  em  que  o  va- 
por foi  empregado  como  força  motriz. 

NEw-FOREST,  (geogr.)  floresta  de  Inglater- 
ra, entre  Soulhampton-River  a  E.,e  a  Man- 
cha ao  S.  ;  encerra  muitas  villas. 

NEWHAVEN,  (gcogr.)  pequcuo  porto  de  In- 
glaterra, a  2  léguas  e  meia  S.  de  Leves,  na 
embocadura  do  Ouse;  1,000  habitantes. 

NEWHAVEN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados - 
Unidos  ,  a  26  léguas  NE.  de  New-Yorck  ; 
8,(I0J  habitantes. 

NEWMARKET,  (g^ogr.)  cidâde  de  Inglater- 
ra,  a  4  léguas  e  meia  E.  de  Cambridge ; 
2,li00  habitantes. 

NEWPORT,  (geogr.)  nome  commum  a  mui- 
tas cidades  de  Inglaterra,  as  principaessao: 
1.*  no  condado  de  Souihampton,  no  centro 
da  ilha  Wight,  a  4  léguas  SO.  de  Ports- 
mouth  ;  4,000  habitantes;  2.^  no  de  Mon- 
mouth,  a  légua  e  meia  da  embocadura  de 
Usk  ;  ^,600  habitantes. 

NEWPORT,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Uni- 
dos,  a  9  léguas  SE.  de  Providencia;  7, 350 
habitantes. 

NEWRY,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda  ,  a  6 
léguas  SO.  de   Belfast;  iO.UOO  habitantes. 

NEWTEAD  ,  (geogr.)  aldeia  de  Inglaterra, 
a  3  léguas  NE,  de  Nottingham.  Antiga  ab- 
badia. 

NEWTON  (Isiac),  (hisl.)^  illustre  sábio  in- 
glez,  nasceu  em  16  > 2.  E  considerado  como 
o  primeiro  dos  mathematicos,  dos  physicos 
e  dos  astrónomos.  Foi  discípulo  do  doutor 
Barrow;  na  idade  de  23  annos  fez  grandes 
descobertas  em  mathematieas,  entro  ellaso 
calculo  infinitesimal.  Em  166ò  concebeu  a 
primeira  ideia  da  gravitação  universal  e  do 
systema  do  mundo.  Newton  morr  ou  em  17^7, 
com  85  annos  de  idade.  Os  pnncipaes  fun- 
damentos da  sua  gloria  são  :  l.o  a  decomposi- 
ção da  luz,  e  a  descoberta  das  principaes 
leis  de  óptica;  2 ''  o  conhec  mento  da  gra- 
vitação universal ;  explicou  ao  mesmo  tem- 
po o  movimento  dos  planetas  em  redor  do 
sol,  o  da  lua  em  volta  da  terra,  o  curso  dos 
cometas,  o  fluxo  e  refluxo  do  mar.  As  prin- 
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cipaes  obras  de  Newton  são  :  Princípios  ma- 
thematicos fia  philosophia  natural ;  Analy- 
sis  per  quaniitalum  serias  fluxiona  ;  Sys^ 
tema  de  chronologia  ;  Observações  sobre  as 
prophecias. 

NEWTON,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  a 
3  léguas  SO.  de  Montgomery  ;  2,2)0  habi- 
tantes. 

NEW-YORCH  ,  (geogr.)  cidade  da  America 
do  Norte,  capital  do  estado  deste  nome,  na 
extremidade  S.  da  ilha  de  Manhattan,  sobre 
uma  grande  bahia ;  312,000  habitantes. 
Bispado  catholico. 

NEw-YORCn  ('Estado  de),  (geogr.)  um  dos 
Estados-Unidos  da  America  do  Norte,  limi- 
tado ao  N.  pelo  lago  Ontário,  a  E.  pelos 
Esí.-ído?  dn  Vermont,  Massachusetts  e  Con- 
neclicut;  ao  S.  polo  Oceano,  os  Estados  de 
New-Jerálíy  e  de  Pensylvania,  a  O.  poroste 
uliimo,  o  lago  Erié  e  o  Niagara  ;  2,400  ha- 
bitantes. Cidade  principal  New-yorch,  outras 
cidades  Schenectady,  Troy,  lludson, 

NEXO ,  s.  m.  (Lat.  nexus,  de  necto,  ere, 
ligar.)  vinculo,  connexão,  ligpção.  E'  quasi 
exclusivamente  usado  no  senlid»  morai,  v. 
(j.  o  raeio  entre  as  proposições,  entre  a  cau- 
sa e  effeito,  entre  as  partes  do  discurso.  Pron. 
necço. 

NEXON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  -^  lé- 
guas N.  de  S.  Vrieix ;  1,900  habitan- 
tes. 

NEY  (Miguel),  (hist.)  general  francez  nas- 
ceu em  Sarre-Luiz,  em  França  em  1V69. 
Assentou  praça  na  idade  de  18  annos,  fez  as 
suas  primeiras  campanhas  como  ajudante, 
foi  promovido  a  general  de  briíçada  em  1796, 
a  general  de  divisão  em  1799,  serviu  nos 
exércitos  do  Danúbio  e  do  Rheno,  e  tomou 
parte  na  batalha  de  Kohenlinden.  Em  1805, 
Ney  alcançou  a  victoria  de  Elchesigen,  a  qual 
determinou  a  tomada  de  Ulm,  passou  de- 
pois ao  Tyrolj  assignalou-se  nas  campanhas 
contra  a  Prússia  e  a  Rússia.  Ney  adquiriu 
infinita  gloria  na  campanha  da  Rússia  era 
18.2,  no  combate  de  Liady,  na  tomada  de 
Smolensk,  na  batalha  de  Moskowa,  e  ainda 
mais  na  desastrosa  retirada,  ondeellecom- 
mandou  a  rectaguarda  ;  fez  eíTectuar  a  pas- 
sagem do  Beresina.  Em  1813  tomou  parte 
nas  victorias  de  Lulzen  e  do  Bautzen.  Foi 
um  dos  que  mais  insistiu  com  Napoleão  pa- 
ra abdicar.  Luiz  XVIIl  fez  bom  acolhimen- 
to a  Ney,  deu-lhe  o  titulo  de  par,  e  quan- 
do Bonaparte  voltou  da  ilha  de  Elba,  con- 
fiou-lhe  o  commando  do  exercito  encarre- 
gado de  o  combater,  mas  ch^gaodoaLous- 
le-Saulnier,  Ney  pronunciou-se  pelo  seu  an- 
tigo general.  Depois  da  convenção  de  3  de 
Julho  entre  os  alliados  e  o  governo  provi- 
sório Ney  foi  preso  e  depois  condemnadoá 
Diorle  pela  camará  dos  pares.  Foi  fuzilado 
379 
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a  7  de  Dezembro  de  1815.  Os  seus  cama  - 
radas  chamavam-lhe   o  Bravo  dos  Bravos. 

NGAN-noEi  ou  AN-HOE[,  (gBogp.)  provincia 
da  China,  ó  limitada  pelas  províncias  de 
Can-Thoungao  N.,  Kiang-SouaE..  de  Tche- 
kiang  ao  SE. ;  8,000,OOJ  de  habitantes. 
Capital  Ngan-king. 

NHA,  NHÃS,  iSHO,  iNDOs,  acba-se  nos  do- 
cumenlos  antigos  por  na ,  nas  ,  no  ,  nos  , 
porque  os  antigos  escreviam  o  artigo  o,  a, 
ho,  ha. 

NUABZiGO,  (geogr.)  praso  da  coroa  Porlu- 
gueza,  no  districto  de  Tette,  com  4  léguas 
de  comprimento  o  3  de  largura. 

NHACAiMBE,  (geogr.)  praso  da  coroa  Por- 
tugueza,  no  districto  de  Senna,  que  tem  1 
légua  de  comprimento  e  meia  de  largura. 

NHACANGA,  ígeogr.)  praso  da  coroa  Por- 
tugueza,  no  districto  de  Tette,  com  légua  e 
meia  de  comprimento  e  1  de  largura. 

NiiACATANA,  (geogr.)  praso  da  coroa  Por- 
tugueza,  no  districto  de  Tette,  com  três  quar- 
tos de  légua  de  comprimento. 

NHAFETK,  corrupção  de  iSeophyto. 

KHAMOAZi,  (geogr.)  praso  da  coroa  Portn- 
gueza,  no  districto  de  Senna,  com  1  Icgua 
de  coicprimento  e  três  quartos  de  largu- 
ra. 

MíAMPANDA,  (geogr.)  praso  da  coroa  Por- 
tugueza,  no  districto  do  Senna,  cora  ó  lé- 
guas de  coraprin)ento  e  2  de  largura. 

NHATSGOMA,  (geogr.)  praso  da  corua  Portu- 
gueza,  no  districto  do  Senna,  (pie  tem  de 
comprimento  três  quartos,  e  muia  de  lar- 
gura. 

NfiUM,  NUUA,  abreviatura  ant.  de  nenhum, 
nenhuma. 

iSíAGARA,  (geogr.)  rio  da  America  do  Nor- 
te, une  os  lagos  Erie  e  Ontário,  e  serve  de 
limite  entre  o  Alto-Canadá  e  os  Estados- 
Unidos  ;  a  meia  legna  deste  rio  encontra-se 
a  famosa  cataracla  do  Niagara. 

KiAGARA  ouNKWARG.  (googr.)  cidade  e  for- 
te dos  Estados- Unidos,  a  ^9  léguas  NO.  de 
de  ^ew-Yorck;  800  habitantes. 

NíAGEM  ou  ANIAGEM,  s  f.  lençaria  gros- 
sa de  linho  cru,  para  capas  de  fardos. 

NiAS,  (geogr  )  ilha  da  Oceania  perto  da 
costa  Occidental  de  Sumatra  ;  200,000  ha- 
bitantes. 

NiCANDER,  (hist.)  medico  e  grammatico 
grego,  de  Colophonte,  deixou  muitas  obras 
que  se  perderam,  excepto  dous  poemas: 
Theriaca  e  Alexipharmaca. 

KiCANDRA,  (bot.)  gpnero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Solaneas  e  da  Pentandria  Mo:.tOgy- 
nia. 

NiCARAGNA,  (geogr.)  cidade  da  America  Oc- 
cidental, no  estado  de  Nicarágua,  a  46  lé- 
guas ao  SE.  de  S  Leão  :  13,000  habitan- 
tes 


NICARÁGUA,  (estado  de)  (geogr.)  um  dos 
estados  da  federação  da  America  central,  en- 
tre os  Honduras  ao  N.,  da  Costa  Rica  ao 
S  ,  do  Grande  Oceano  ao  SO.,  e  o  mar  das 
Antilhas  a  E.  E.  Capital  S.  Leão. 

NICARÁGUA,  (lago  dc)  (geogr.)  lago  no  es- 
tado de  Nicarágua,  o  rio  S.  João  une-o 
com  o  mar  das  Antilhas,  eum  canal  como 
Grande  Oceano. 

NiCARiA  ou  NiKARiA,  (geogr.)  Icavia  dos 
antigos,  Achikria  em  grego  moderno,  ilha 
do  archiyelago.  V.  Içaria- 

NiCASTRR,  {geogr.)  Neocastrum,  cidade  do 
reino  de  Nápoles,  a  6  léguas  NO.  de  Cau- 
tazaro;  10,000  habitantes. 

NICE,  (geogr.)  Nicma  dos  romanos  NiZ" 
za  dos  italianos,  cidade  dos  estados  sardos, 
ontr'ora  capital  do  condado  de  Nice,  hoje  ca- 
pital da  provincia  ou  intendência  de  Nice, 
c  situada  a  30  legoas  ao  N.  de  Toulon  ; 
-7,000  habitantes.  Esta  cidade  foi  fundada 
pelos  Massilios,  estes  cederam-a  aos  roma- 
nos antes  do  reinado  de  César, 

NICE  (intendência  de) ,  (geogr.)  provincia 
dos  Estados  Sardos,  entre  a  de  Cani  ao  N., 
o  ducado  de  (ienova  a  E.,  o  Mediterrâneo  o 
o  ducado  de  Mónaco  ao  S.,  e  o  Var,  que  a  se- 
para da  França  a  O  :  200,000  habitantes.  Ca- 
pital Nice, 

NiCEA,  (geogr.)  Niccea,  hoje  Isuik,  cidade 
da  Bithynia  ,  sobre  o  lago  Ascanius  (iago 
d'Isuik)  o  seu  primeiro  nome  foi  Anligonia, 
de  Anligono,  seu  fundador,  foi  depois  en- 
grandecida por  Pysimaco,  que  lho  poz  o  nome 
de  Nicea,  em  honra  de  sua  mulher,  que  assim 
se  chamava.  Era  Nicêa  formaram  se  dous  con- 
cilios  eucumenicos. 

NiCENO,  A,  adj.  deNicéa,  v.  g.  concilio—. 

NiCEPHORiuii,  (geogr,)  hoje  Ilacca,  cidade 
da  Mesopotâmia,  na  confluência  do  Euphrales 
edo  Billicha  (hoje  Belis). 

NiCEPiioRo  (S.),  (hist.)  patriarcha  de  Cons- 
tantinopla em  800,  defendeu  o  culto  das  ima- 
gens contra  o  impprador  Leão-o-Ârmenio. 
Morreu  em  82 '<.  íieixou  um  Breviarium  his- 
toricum.    E'  commemorado  a   13  de  Mar- 

NiCEPHORO  I,  (hist.)  imperador  do  Orien- 
te, nasceu  na  Selencia,  assumia  a  purpu- 
ra em  802  ;  exilou  em  Lesbos  a  impera- 
triz Irene,  tirou  os  olhos  a  Bradane  seu  com- 
petidor, concluiu  com  Carlos  Magno  um  ira- 
ctado  para  marcar  os  limites  dos  dous  impé- 
rios. Foi  morto  em  811  pelos  Búlgaros  seus 
inimigos. 

NICEPHORO  II,  (hist.)  appellidado  Phofas, 
imperador  do  Oriente,  nasceu  em  012,  dis- 
tinguiu-se  pelas  suas  qualidades  militares ; 
foi  proclamado  (esar  em  963.  Tomou  aos 
Sarracenos,  Cilicia,  a  Syria  e  ( hypre.  Foi 
morto  em  969,  por  um  dos  seus  generaes. 
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mcEPHORO  iir,  (hist.)  imperador  do  Orien- 
te, foi  proclamado  em  1078,  teve  por  com- 
petidor Rryenne,  o  qusl  foi  batido  por  Aloxis 
Cometie,  e  este  mesmo  foi  o  que  lhe  tirou  a 
coroa  em  l08i, 

NrcEPnoRO  BLEMMfDAS,  (liist.)  abbade  do 
convento  do  monto  Alhos,  onde  estabeleceu 
uma  bella  escola,  corapoz  muitas  obras,  e 
recusou  em  1256  o  patriarchado  de  Cons- 
tantinopla. 

NicEPnoRO  CALi.iSTO,  (hist.)  monge  e  his- 
toriador grego,  morreu  em  1^50,  deixou 
entre  outras  obras  uma  historia  ecclesias- 
tica  em  23  livros. 

NiCERON,  (hist.)  sábio  francez,  nasceu  em 
1738,  Deixou,  entre  outras  obras  :  Memo- 
rias para  a  historia  dos  homens  iUustrcs 
da  republica  das  letras. 

NICETAS,    ACEMINATUS    CHONIATES  ,      (hist  ) 

historiador,  natural  de  Cone,  na  Phrygia, 
nasceu  em  1216.  Deixou  uns  Annaes,  que 
alcançam  desde  a  morte  de  Alexandre  Co-% 
mene  á  de  Baudonin. 

NICETAS  EUGENiACUs  ,  (hist.)  escriptor  do 
século  XII;  é  conhecido  por  ura  romance  em 
verso,  que  tem  por  titulo  Amores  de  Dory- 
las  e  Chariclea. 

NiCHAPOR,  (geogr.)  cidade  do  Iran,  a  23 
léguas  S.   de  Alesched  ,  15,00í)  habitantes. 

wiCHO,  5.  m.  (Fr.  niche,  nicho ;  nicher, 
pôr  em  nicho.)  abertura  em  parede  onde  se 
collocam  estatuas  de  santos. — ,  reparlimen- 
to  de  estante, 

NiCHOLSON  ,  (hist.)  bibliographo  inglez  > 
nasceu  em  165'),  morreu  em  17i7.  Dei- 
xou :  Bil)liographia  histórica  da  Inglater- 
ra, da  Escócia  e  da  Irlanda. 

NICHOLSON,  (hist.)  sábio  ingloz,  nasceu  em 
Londres  em  1753,  morreu  em  1815.  Ad- 
quiriu grande  fama  como  phjsico  echiini- 
co.  Redigiu  um  Jornal  de  philosophia  na- 
tural, de  chimica  e  das  artes. 

NICHOLSON  (porto),  (geogr)  estabelecei  men- 
to recenlemenie  fundado  pelos  Inglezes  ns 
Nova-Zelandia.  E  a  sua  colónia  central  nes- 
te paiz. 

wiciAS,  (hist.)  general  alheniense,  tomou 
aos  Sp^irliatas  a  ilha  de  Cylhera  em  425  an- 
tes dp  Jesu-Christo  ;  contribuiu  muilo  para 
a  iregoa  do  50  annos,  que  em  421  suspen- 
deu a  guerra  do  Peloponeso,  e  que  ó  co- 
nhecida pelo  nome  de  paz  de  JNicias ;  foi 
um  dos  três  generaes  encarregados  em  AH 
da  guerra  da  Sicília.  Foi  morto  pelos  Sici- 
lianos no  anno  4)3  antes  de  Jesu-Christo. 
NiciAS,  (hist.)  pintor  atheniense,  florescia 
no  anno  H32  antes  de  Jesu-Christo.  A  sua 
melhor  obra  é  um  Alexandre',  uma  Pytho- 
nissa,  e  um  Jacyntho. 

NiCKEL,  s.ni.  metal  solido  descoberto  em 
1751  por  Croasted. 
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NicociANA ,  s.  f.  (de  João  Nícot),  nome 
botânico  dado  ao  tabaco. 

NicoBAR  (ilhas),  (geogr.)  grupo  de  ilhas  no 
golpho  do  Bengala;  suo  7;  Nicobar,  Peque- 
na JNicobar ,  Camorta,  Terressa,  Katchall, 
Nancowry,  Kar-Nicobar. 

NicocLES  ,  (hist.)  rei  de  Paphos,  devia  o 
trono  a  Ptolomeo  1  rei  do  Egypto  ,  e  traiu 
este  príncipe  por  Anligono.  Matou-se  no  an- 
no 310  antes  de  Jesu-f  hristo. 

NicoDEMOS,  (hist.)  A^ícodemuíf,  senador  ju- 
deu da  snita  dos  Pharizeos,  declarou-se  dis- 
cípulo de  Jesu-Christo,  e  foi  com  Josó  de 
Arimalhea  fazer-lho  os  últimos  deveres.  E 
commemorado  a  o  de  Agosto. 

NicoLAi,  (hist.)  livreiro  allemao,  nasceu  era 
1/3.J,  morreu  em  18íl.  Também  era  autor 
e  tinha  estudado  quasi  todas  as  sciencias. 
As  suas  piincip'ies  obras  são  ;  Descripçáo  de 
Bcrlin  e  de  Bostdam;  Viagem  na  Àllema^ 
nha  e  na  Sui^isa  ;  Vida  e  opiniões  de  Ka^ 
thanket ,  ele. 

NicoLAO  (S.) ,  (hist.)  foi,  segundo  a  opinião 
vulgar,  bispo  do  Myra,  na  Lycia  no  século 
IV,  foi  perseguido  e  preso  no  reinado  de 
Diocleciano  e  de  Licinio  ;  morreu  em  342. 
Foi  um  grande  santo,  e  ó  commemorado  a 
6  do  Dezembro. 

NICOLAO  I,  (hist.)  o  (íranrfc,  papa,  de858 
a  867,  mostrou  bastante  firmeza,  anamathi- 
sou  Phocio  era  í'6{) ;  teve  a  satisfação  de 
ver  o  rei  dos  Búlgaros,  Bogoris,  abraçar  o 
c.hristianismo  e  reconhecer  a  supremacia  da 
igrtja  romana. 

NicOLAO  II,  (hist  )  Gerardo  de  Borgonha, 
foi  eleito  papa  pela  inlltiencia  da  impera- 
triz Agnez,  mãi  de  Henrique  IV,  reinou  de 
1058  a  1061  ;  fez  depor  João  de  Vellctri, 
seu  competidor,  e  regulou  em  um  concilio 
as  formaUdades  que  se  devem  seguir  para  a 
eleição  dos  papns. 

NicoLAO  III,  (hist.)  papa,  succedeua  João 
XXI  em   13/7,  fez  restituir  ao  t.stado  ec- 


( lesiastico  Imola,  Bolonha,  Faenza  ,  etc  , 
obrigou  Carlos  do  Anjou  a  renunciar  ao  ti- 
tulo de  patrício  de  Uoma.  Morreu  em  12H0. 

MicoLAO  IV  ,  (hist)  Jeronymo  de  Ascoli, 
succedeu  a  Honório  IV  em  1288.  Mostrou 
nuiita  tendência  para  os  Gibelinos  ;  enviou 
missionai ios  até  á  China.  Morreu  em  1292. 

NICOLAO  y,  (hist.)  Thomaz  Parentucclli 
ou  de  Zarzane,  foi  eleito  em  1447  depois 
de  Eugénio.  Teve  a  ventura  de  ver  abdicar 
o  anii-papa  Félix  V,  o  que  poz  termo  a  um 
triste  scisma.  Nicolao  linha  concebido  o  pro- 
jecto de  uma  crusada  contra  os  Turcos , 
quando  morreu  em  1455. 

NíCOLAO    DE  DAMASCO  OU  DAMASCENO,  (hist.) 

escriptor  grego,  nasceu  em  Damasco  no  an- 
no 74  antes  de  Jesu-Christo,  cultivou  ao 
mesmo  tempo  a  rhetorica,  as  mathemati- 
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cas  e  a  philosophia,  e  adoptou  o  systema 
de  Aristóteles.  Além  de  alguns  tractadosde 
philosophia  escreveu  a  Vida  de  Augusto,  e 
uma  Historia  Universal. 

NicoLAO  DE  cusA  (o  cardcal),  (hist.)  filho 
de  ura  pescador,  nasceu  em  i401emCusa, 
adquiriu  profundo  conhecimento  do  Hebreu^ 
do  Grefio,  da  philosophia,  Iheologia  e  ma- 
thematicas ;  assisliu  em  1431  ao  concilio 
de  Bale,  onde  defendeu  a  aíTabilidade  da 
jgreja  Morreu  em  1164.  Escreveu  :  Re  docta 
ignorantia;  Apologia  doetce  ignorantia , 
ete. 

NICOLAO  (Agos(inho),  (hist.)  escriptor  fran- 
cez,  nasceu  em  172^,  morreu  em  1605.  Es- 
creveu :  Historia  da  ultima  revolução  do 
remo  de  Nápoles  ;  Pasthenope  furens. 

NICOLAU  (Ilha  de  S.),  (geogr.)  uma  das  do 
archipelago  de  Cabo-Verde  ,' que  corre  na 
direcção  de  L.  a  0.  com  pouco  mais  de  7 
léguas  de  comprimento,  e  de  largura  irre- 
gular ,  pois  em  partes  apenas  a  terá  de 
uma,  n  outras  de  cinco  milhas,  e  no  centro 
chega  a  ter  mais  de  4  léguas. 

mcoLAY,  (hist.)  viajante  francez,  nasceu  em 
1517,  morreu  em  1583,  percorreu  durante 
Ib  annos  a  Europa  e  o  Oriente.  Escreveu: 
Navegações  e  peregrinações  de  Nicolao  de 
Nicolay. 

NicoLE,  (hist.)  celebre  moralista  theologo 
francez,  um  dos  mais  illuslres  escnptores  de 

Í«q"  1?  '  "^'^^"^  ^°^  1<^^5'  morreu  em 
ibya.  Ueixou;  os  Imaginários  ou  Visioná- 
rios, ou  Cartas  sobre  a  Heresia  imagina- 
na.  Perpetuidade  da  Igreja  catholica  pelo 
que  respeita  a  eucharistia-  Ensaios  de  mo- 
ral e  tnstrucções  theologícas,  etc 

N^c^iO' (}í's' )  compositor  francez,  nasceu 
em  1777,  Compoz  27  peças  cheia  de  agra- 
dáveis coros,  as  melhores  são  :  O  Medico 
Tnrco  Miguel  Angelo,  Joconda,  Cendril- 
lon  ;  Aladm  ou  a  Alampada  maravilho- 
^a. 

NicoMACo,  (hist.)  Nicomachus,  pai  de  Aris- 
tote  foi  medico  de  Philippe.  e  compoz  tra- 
ctados  de  raedecina  hoje  perdidos 

NicoMACo  (hist.)  pintor  grego,  contem- 
porâneo dApelles,  foi  um  dos  primeiros  ar- 
tistas do  seu  tempo.  Os  seus  principaes  qua- 
dros sao  ;  Cyheles  sobre  um  leão,  Rapto  de 
Prosérpina  ;  Victoria  atravessando  os  ares 
em  uma  quadriga. 

NicoMEDEs,  (hist.)  uome  de  três  reis  de 
liilhyma.  Kicomedes  I,  •  filho  de  Zypcetes, 
remou  de  280  a  250  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  e  debutou  pela  morte  de  seus  irmãos, 
excepto  um.  NicomedesII,  filho  de  Prusias 
tomou  armas  contra  seu  pai  que  queria  fa- 
ze  lo  morrer,  por  instigação  de  sua  segunda 
espoza  (148  annos  antes  de  Jesu-Christo.) 
Kemou  59  anno§.  Kicomedes  ill,   filho  de 


Nicomedes  II,  reinou  de  90  a  75  annos  an- 
tes de  Jesu-Christo;  por  duas  vezes  foi  ba- 
nido de  seus  estados  por  Milhridates.  JNico- 
medes,  antes  de  morrer  legou  o  seu  reino  aos 
romanos. 

NicoMEDiA,  Nicomedia ,  hoje  Isnikmid, 
(geogr.)  cidade  da  Ásia  Menor,  na  Bithynia, 
sobre  o  Proponlido,  devia  o  seu  nome  e  ori- 
gem ao  rei  Nicomedes  í.  No  tempo  do  im- 
pério foi  capital  a  província. 

NicopoLis,  (hist.)  isto  é  em  grego,  cida- 
de da  victoria,  nome  commum-a  muitas  ci- 
dades autigas :  1,°  Nikopoli,  na  Mesia  in- 
ferior, na  confluência  do  Oanubio  e  do  Alu- 
ta,  iundada  por  Irajano  depois  das  suas  vi- 
clorias  sobre  Decebalo  :  2.**  Dewiki,  no  Pon, 
to,  ao  S.  sobre  Lyco,  3.^  Prevesa-Vecchia^ 
na  entrada  do  golpho  d'Aubracia,  fundada 
por  Augusto  em  memoria  da  batalha  d*Ac- 
tium  ,  í.'"*  uma  cidade  da  Palestina,  edifi- 
cada por  Vespaziano  sobre  o  sitio  da  anti- 
ga Emmans,  etc. 

NicoRiA  ou  LEUcosiA,  (geogr.)  Lefkonia 
em  grego  moderno,  capital  da  ilha  deChy- 
pre ;  2,000  f/imilias. 

NICORIA,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  a  15 
logoas  NO.  de  Catane  ;  tem  13,0jO  habi- 
tantes. 

NicoT,  (hist)  senhor  de  Villeman,  nasceu 
em  1530,  morreu  em  1600.  Publicou  um 
thesouro  da  lingua  franceza  tanto  antiga 
como  moderna. 

NicoTERA,  (geogr.)  Nicotera,  cidade  do 
reino  de  Nápoles,  sobre  o  golpho  de  Ciojd  ; 
6,300  habitantes. 

NicoTiANA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia  das  Solaneas  eda  Pentrandria  Mono- 
gynia. 

NiCROLOGio.  V.  Necrologia. 

NiCROMANCiA.  V.  Nccromancia. 

NIGROMANTE.  V.  Necromautc. 

NICTICORA,  s.  f.  V.  Nycticora. 

NiDiFiCADO,  A,  p.  p.  de  nidificar,  feito  o  ni- 
nho. 

NiDiFiCAR,  V.  a.  ou  n.  (Lat.  nidificare , 
de  nidus,  ninho.)  fazer  o  ninho. 

NiDOROSo,  A,  adj.  (Lat.  nidor,  máu  chei- 
ro.) que  tem  máu  cheiro. —,  (med.j  choco, 
que  lança  máu  cheiro.  Arrotos — ,  que  pro- 
cedem de  indigf^stão. 

NiDULARiA,  (bot.)  genero  de  plantas  da 
tribu  das  Angiogastras,  secção  das  Nidula- 
res. 

NiEBELUNGRN.  (c3nto  dos),  vclho  poema 
épico  d'Allemanha,  assim  chamado  de  uma 
antiga  e  poderoza  tribu  dos  Borgundes,  cha- 
mada j>iebelungen,  ou  Niffungen.  O  obje- 
cto do  poema  é  a  lucla  dos  tíurgundes  e 
particularmente  da  familia  dos  Niebelun- 
gen  contra  o  famo?o  Etzel  ou  Attilla,  e  a 
destruição  desta  tribu,  victima  das  paixões 
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de  Sicgfried  e  de  Gunther,  dous  dos  seuslYonne  ao  N.   da  Costa  d'Oaro  e  de  Saone 

principies  chefes.  e  Loire  a  E.  d'Allier  ao  S.,  e  do  Cher  a  O. 

NiEBRA,  (geogr.)  cidade  de  Hispanha  so-  297,5^0  habitanles.  Capital  Nevers. 
bre  o  Tinto,  a  13  legoas  ao  O.  de  Sevilha;        niffe,  (geogr.)  chamado  tamhem  Tappa, 

7,000  habitantes.  reino  da  Negricia  central,  sobre  a  margem 

NiEBUHR  ,    (hist.)    viajante   dinamarqu^z,  esquerda   do   Konarra.  Cidades  principaes  : 

nasceu  em  j  733,  morreu  em  1815,  é  celebre  Tab.'a,  Koulfa,  Rabba  e  Egga. 


pela  viagem,  que  fez  na  Arábia,  a  qual  durou 
6  annos.  heixou  :  Descripçáo  da  Arábia,  se- 
gundo as  observações  feitas  no  mesmo  paiz^e 
nos  que  lhe  ficam  \)roximos. 

NiKBUDR,  (tiist.)  historiador,  filho  do  prece- 
denie,  nasceu  em  1776  morreu  em  1831.  Es- 
creveu :  Historia  Romana  ;  a  liepuhlica  de 
Cicero,  etc. 

NiEBUHRiA,  (bot.)  gcuero  de  plantas  da 
familia  dasCapparideas  e  da  Polyandria  Mo- 
nogynia. 

NiEDERBRONN,  (geogr.)  cidadc  de  França,  a 
4  léguas  SO.  de  Weissemburgo ;  2,500  ha- 
bitantes. 

NiEMEN  ou  MEMEL,  (geogr.)  fio  da  Rússia 
Occidental ,  nasce  no  governo  de  Miusk , 
atravessa  os  de  Vilna  e  de  Grodno  e  cae 
DO  Curische-HoíT. 

NiENBURG,  (geogr  )  cidade  de  Hanover,  so- 
bre o  Weser,  a  13  léguas  NO.  de  llanovre, 
3,000  habitantes.  Capital  do  condado  de 
lloya. 

NiEREMBERGiA,  (bot.)  geucro  de  plflutas  da 
familia  das  Solaneas  e  da  Pentandria  Mo- 
nogynia. 

NiEuiioF,  (hist.)  viajante,  nasceu  naWest- 
phalia  ,  foi  successivamente  empregado  da 
companhia  hoUandeza  das  índias  Occidental, 
6  da  oriental ;  desempenhou  diversas  mis- 
sões no  Brazil,  em  Haiavia,  na  China  e  na 
costa  de  Coromandel.  É  ublicou  :  Embai- 
xada da  companhia  hoUandeza  das  índias 
orientaes  ao  gran-khan  da  Tartaria^  im- 
perador da  China,  etc. 

NiEUL,  (geogr.)  villa  de  França  ,  a  3  lé- 
guas e  meia  ISO.  de  Limoges ;  800  habi- 
tantes. 

NiEUPORT,  (hist)  Nieuwport,  em  flamen- 
go, cidade  da  Bélgica  ,  a  4  léguas  SO.  de 
Ostende  ;  3,600  habitantes. 

NiEuwEUTYT,  (hist.)  medico  e  mathema- 
tico  hollandez  ,  nasceu  em  1654  ;  morreu 
em  1718.  A  mais  conhecida  das  suas  obras 
é :  o  Verdadeiro  uso  da  contemplação  do 
universo  para  convicção  dos  atheus  e  dos 
incrédulos. 

NiEuwKKRK  OU  NYKERK ,  (geogr.)  cldadc 
da  HoUanda  ,  a  3  léguas  e  meia  NE.  de 
Amerfoori ;  5,000  habitantes. 

NiEVRE,  (geogr.)  pequeno  rio  de  França, 
formado  de  dous  riachos,  que  se  junctam 
em  Guerigny,  cae  no  Loire  em  N^vers. 

NiEVRE  (disiriclode),  (geogr.)  um  dos  dis- 
trictos  de  França,  entre    os  de  Loiret  e  de' 
TOL.  ui. 


NiGABELHA,  $.  f.  V.  Guiabella. 
NiGELLA,  s.  f.  herva  hortense  e  sylvestre: 
a  semenle  é  medicinal. 

NiGELLA,  (bot,)  «enero  de  plantas  da  fa- 
milia das  Renonculaceas,  tribu  das  Hellé- 
boreas,  e  da  Polyandria  Polyginia. 

NiGiDio  FíGULO  (Publío),  (hist.)  sabio  ro- 
mano, amigo  de  Cicero,  pretor  no  anno  58 
antes  de  Jesu-Christo,  desempenhou  na  Ásia 
uma  missão,  e  quando  a  concluiu  passou  al- 
gum tem^o  era  Mytelene,  tomou  partido  por 
Pompêo,  foi  desterrado  por  César,  e  morreu 
no  anno  45  antes  de  Jesu  Christo.  Foi  um 
dos  primeiros  a  introduzir  a  philosophia  em 
Roma. 

NiGRiTELLA  ,  (bot.)  gcnero  de  plantas  da 
familia  das  Orchideas. 

NÍGOA,  s.  f.  (i.  Asiat.)  pequeno  insecto 
que  se  introduz  entre  as  unhas  dos  pés.  No 
Brazil  lhe  chamara  zanga. 

NiGRiCTA  ,  s.  f.  nomo  da  parte  de  Africa 
cujos  habitantes  são  negros  e  tem  carapi- 
nha. 

NiGROMANCiA.  V.  Nccromancitt. 

NIGROMANTE.  V.  Necromantc. 

NiGUNDE ,  s.  m.  semente  semelhante  ao 
milho  miúdo  ou  á    pimenta.  V.  Negundo. 

NIKLASBERG  OU  NICLASBURGO,  (geOgr.)  VÍl- 

la  da  Bohemia,  a  4  léguas  N.  de  Kger. 

NiKOLAiEV,  (gpogr  )  cidade  da  Rússia  ,  a 
15  léguas  NE.  de  Kherson  ;  12,0jO  habi- 
tantes. Fundada  em  1791. 

NiKOLSBURG,  (geogr.)  cidade  dosEstados- 
Austriacos,  a  10  léguas  S.  de  Brunn. 

NiKOPOLi,  (íreogr.)  Nicopolis  ad  Istnum , 
cidade  da  Turquia-Europea,  capital  do  li- 
vah  de  Rouichonk,  sobre  o  Danúbio,  a  35 
léguas  SO.  de  Bucharest ;  10,000  habitan- 
tes. 

NiKSAR  ou  N^GissAR,  (geogr.)  Neoccsarca, 
cidade  da  Turquia-Asiatica,  capital  de  livah, 
a  9  léguas  E.  de  Tokat;  1,000  habitan- 
tes. 

NiLGnERRi  (montanhas),  (geogr.)  cordilhei- 
ra de  montanhas,  que  faz  parto  do  systeraa 
Índio  ou  de  Ghaties,  eleva-se  ao.N.deKo- 
nisbatour ,  e  forma  a  juncção  dos  Ghattes 
occidentaes  e  dos  Ghattes  orientaes. 
NiLico.  V.  Ndotico. 

NILO ,  s.  m.  (t.  Asiat.)  espécie  de  antí- 
lope. 

NILO  (S.),  (hist.  s.)  monge  grego  ,  discí- 
pulo de  S.  Chrysoslomo,  nasceu  em  .incy- 
se  DO  século  lY,  tinha  sido  prefeito  de  Cons- 
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tantinopla,  depois  deixando  o  mundo,  foi 
enctírrar-se  no  convento  do  monte  Sinii  com 
'seu  filho  Théodulo  Deixou  i9  Opúsculos 
ascéticos,  É  festejado  poios  Gregos  a  12  de 
Novembro.  * 

KiLO,  (geogr.)  Nilus  dos  antigos,  algumas 
vezes  Trilon,  Mtlas  e  Siris,  celebre  rio  de 
Africa,  nasce  ao  S.  do  Durfour,  nos  montes 
Al-Kamar  ;  corre  primeiramente  com  o  nome 
de  Bahr-el-Abiad  a  E.  e  aoM.  recebe  o  Ma- 
leg,  o  Bahr-el-Azrek  e  o  Tacazzé  ou  Alba- 
rah,  percorrendo  assim  DDnga,  o  paiz  dos 
Chelouks  e  o  Kordofan  ;  toma  então  o  nome 
de  Nilo,  atravessa  a  Abjssinia  e  a  Núbia, 
segundo  os  paizes  do  Ilalfay,  de  Chondy, 
de  Damer,  de  Baiban,  deChaykyé,  de  Don- 
gola,  de  Mahas,  de  Sokkot,  de  Kadjar,  de 
Barabras,  e  chega  assim  ao  Eg;ypto,  onde 
vai  quasi  directamente,  do  sul  ao  norte.  Seis 
cataractas  interrompem  o  curso  do  Nilo,  a 
única  notável  é  a  da  antiga  PhilcB  (hoje  El- 
Birbé)  perto  de  Assonan ,  nos  limites  do 
Egypto. 

NiLOMETRO,  s.  m.  (pron.  nilómetro',  Nilo, 
rio,  e  metro.)  columna  com  escala  graduada 
que  servia  de  medir  a  elevação  das  cheias  pe- 
riódicas e  fertilizantes  do  rio  Niio, 

NiLOTico  ,  A ,  adj.  do  Nilo,  rio  do  Egy- 
pto. 

NiMEGUE,  (geogr.)  Noviomagus  dos  anti- 
gos, Nymegen  ou  7Vi)iÍM;e^enem  Ilollandez, 
cidade  do  Ilollanda,  sobre  o  Wahal,  a  16 
léguas  SE.  de  Amsterdam ;  15,500  habi- 
tantes. 

KiMES,  (geogr.)  Nemansus,  cid<ide  de  Fran- 
ça, capital  do  departamento  do  Gard,  a  175 
léguas  ao  SE.  de  Paris;  'W, 000  habitantes. 
Foi  outr'or'a  capital  dosVolscos.  Arecomicos 
e  foi  colonizado  pelos  Marselhezes. 

NIMIAMENTE,  ãdv.  [mente  suíT,)  em  dema- 
sia, de  mais,  com  excesso,  sobejamente. 

NiaiEOADE,  s.  f.  (Lat.  nimietas,  tis.)  de- 
mais, sobejidão. 

NiMiGALHA.  V.  NômigaUta. 

KiMíO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  nimius,  do  Egypc 
ni,  artigo  dopL,  e  mesch  ou  misch,  grande 
numero,  multidão,  ou  de  ním,  com,  aesch, 
muilo.)  demasiado,  sobejo,- — sdesperdicios. 
«  Homens  —  na  observância  dos  mandamen- 
tos, »  Arraes,  excessivos. 

N  MPA,  s.  f.  V.  Nipa. 

NINA  ,  s.  f.  (voz  infantil :  Uai.  ninna.) 
Fazer  — ,  dormir. 

NINA.  Y.  Arruela. 

NINAR  ,  V.  a.  [nina.  ar  des.)  fazer  dor- 
mir a  criança,  acalentar. 

NIMFA.  Y.  Nympha. 

Nl^FEA.  V.  Nympha^ 

NiNGELLA.  V.  Nigella. 

NING-HIA-ONEI,    (geOgr.j 

«apitai  de  departamento, 


cidade  da  China, 
na  fronteira   áa 


Mongólia,  perto  doKoang-ho,  forte  e  muito 
povoada. 

NiNG-PO,  (geogr.)  Liam-po  dosEuropôos, 
cidade  da  China,  na  província  de  Tehe-ki:»ng, 
oUO,Ot'0  h-ibitantes. 

NiNGRiMANços,  s.  wi.  Bliiteau  diz  que  são 
instrumentos  com  que  se  trabalham  as  ma- 
rinhas. 

NINGUÉM  (palavra  composta  usada  como 
substantivo  ,  nenhum  individuo  ,  nenhuma 
pessoa.  E'  formado  de  nem,  algum  ou  al- 
guém.) nenhuma  pessoa.  — ouirem,  (art ) 
nenhuma  outra  pessoa.  Palmeirim.  Ser  nm 
— ,  pessoa  de  baixo  nascimento,  de  nenhunrd 
consideração  ou  importância. 

N.  B.  Muitos  usam  deste  termo  impro- 
priamente em  vez  do  alguém,  v.  g.  loucu- 
ra ó  cuidar — .  E'  muito  atrevimento  pedir 
—  a  Deus  aquillo  que  deseja. 

Syn.  comp.-  Ninguém,,  nenhum.  A  mes- 
ma extensão  que  têem  n'um  sentido  aíTirma- 
tivo  as  vozes  de  a/^wcwe  a/</wm  lêem  n'um 
sentido  negativo  as  vozes  7iinguem,  e  nenhum; 
isto  é,  ninguém  exclue  illi»íitadMmente  toda 
a  pessoa,  sem  determinar  classe  nem  numero; 
nenhum  exclue  limitadamente  todas  as  pes- 
soas que  compõe  a  classe  ou  numero  de  que 
se  íalla.  Sem  fé  nmí/wcnipóde  salvar-se,  is- 
to é,  não  ha  pessoa  alguma,  de  qualquer 
classe  ou  nação  que  seja,  que  possa  salvar- 
se  sem  fé.  Dos  soldados  que  assaltaram  a 
brecha,  nenhum  deixou  de  ficar  morto  ou  fe- 
rido, isto  é,  dos  homens  de  que  se  compunhn 
aquelia  classe  ou  numero  determinado,  não 
houve  quem  não  ficasse  morto  ou  ferido. 

Esta  ó  a  lazão  porque  se  diz  :  nenhum 
delles,  6  não  ninguém  delles. 

NINHADA  ,  s.  f.  [ninho,  des.  s.  ada.)  as 
avezinhas  que  nascem  dos  ovos  depostos  no 
ninho  pela  mãi ;  os  pintos  que  saem  dos  ovos 
que  se  põem  do  uma  vez;  os  filhos  que  a 
fêmea  do  animal  pariu  de  uma  vez,  v.  g.  uma 

—  de  ratos,  de  coelhos. 
NINHARIA,  s.  f.  (do  Cast.  nino,  pron.  ni- 
nho, des.  ária.)  cousa  de  crianças;  (tig.)  cou- 
sa de  nenhuma  importância,  insignificante. 

NiNHEGO,  A,  adj.  [ninho,  des.  êgo.)  tomado 
do  ninho  o  feito  á  mão.  v  g.  falcão  — .  Op- 
põe-se  a  sáfaro  ou  bravo. 

KiNiTO,  *.  m.  (Lat.  nidus,  rad.  commura 
as  línguas  célticas  e  ao  Saxão  ;  em  Persa  ni- 
sim.  U  Lat.  é  análogo  ao  Gr.  neossia,  neot- 
tia,  de  néos,  novo,  recem-nascido.  O  radi- 
cal parece-me  ser  r>ao\i  neiou,  cm  Eíjypc,, 
vir.)  receptáculo  construí<lo  pelas  aves  e  ou- 
tíos  animaes,  era  que  depositam  os  ovos  ou 
filhiiihcs  recem-nascidos.  —  de  ratos,  coe- 
lhos,  lugar  onde  a  fêmea  pare  e  guarda  osfi- 
lliinhos  ;  (fig.)  a  pátria,  berço,  morada.  O 

—  paterno,  Camões. 
HiNiVE,   (googr.)  Ninus,   cidade  da  A$ia 
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antiga,  capital  do  reino  de  Ninive»  na  mar- 
gem esquerda  do  Tigre,  ao  NO.  de  Baby- 
lonia  ;  (iOO, 000  habitantes.  Foi  fundada  por 
Assuero  no  anno  2,68Dantes  de  Jesa-Chris- 
to. 

NiNivE,  (reino  de),  (geogr.)  nome  dado, 
depois  da  queda  de  Sardanapalo  I  e  do  des- 
membramento do  grande  império  da  Assj- 
ria.  ao  novo  reino  da  Assyria,  de  que  Wi- 
nive  era  a  capital.  Este  reino  linha  a  E.  a 
Mídia,  ao  S.  o  reino  da  Babylonia,  ao  Pi. 
a  Arménia.  A  sua  historia  pôde  dividir-se 
em  quatro  phrases  :  1.^  inde'pcndencia  sem 
conquistas,  de  759  a  680;  2.^  independên- 
cia e  domínio  sobre  Babylonia  ;  de  t)80  a 
644  ;  3.^  volta  a  estado  de  independência 
sem  conquistas,  du  644  a  625  ;  4.'*  absorpção 
no  reino  de  Babylonia  até  á  conquista  des- 
te por  Cyro,  e  a  sua  absorpção  commum 
no  império  persa.  525-538. 

Eis-aqui  os  reis  de  Ninive,  de759a5?5. 
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NiNiVEO,  A.  adj,  de  Ninive,  cidade  anti- 
ga da  Assyria. 

jSino,  (hist.)  rei  de  Assyria,  célebre  con- 
quistador, succedeu  no  anno  i>)^^  antes  de 
Jesu-Christo  a  Nelo  seu  pai ,  siibmetteu  a 
Media,  subjugou  o  Egypto,  depois  invadiu 
Nactriana.  Cazou  com  Semiramis,  mulher 
de  um  dos  seus  generaes.  Engrandeceu  Ni- 
nive e  deu-lhe  o  seu  nome.  Morreu  em  19 i 6 
antes  de  Je<^u-Christo. 

NiNovE,  [geo^r.J  cidade  da  Bélgica,  a  8 
legoas  ao  SE.  d'Oudenarde  ;  3,700  habi- 
tantes. 

NioBE,  (myth.)  filha  de  Tântalo,  e  mulher 
d'Amphion,  roi  de  Thebas,  teve  7  filhos  e 
outras  tantas  filhas.  Soberba  com  esta  or- 
gulhosa posteridade  atreveu  se  a  insultar  l.a- 
tona.  que  tinha  duas  filhas.  Esta  para  se 
vingar  fez  com  que  Apollo  e  Diana  Uie  ma 
tasscm  toda  a  famillía  a  frechadas.  Kiobe, 
estupefacta  pela  dôr,  foi  transformada  em 
pedra. 

NiORD,  NiORD,  (myth  )  o  terceiro  dos  deu- 
ses scaudinavos,  preside  aos  ventos,  ao  fogo 
e  ao  mar.  K'  o  deus  que  invocam  os  ca- 
çadores, os  pescador^'s,  os  navegadores  e  os 
mineiros.  Tem  por  esposa  a  caçadora  Skada. 
E'  pae  de  Freyr  e  de  Freya. 

wiORT,  (geogr.)  Nyrase  cm  I  atim  moder- 
no, cidade  de  França,  capital  do  districto 
dos  Dous-Sevres,  perto  do  Sevre  {"ifortez,  a, 


104  loguas  SE.  de  Paris;  18,190  habitan- 
tes Niort  foi  tomada  aos  inglezesem  1202. 
NiPA,  s.  f.  (t.  Asiat.)  arvore  que  dá  o  co- 
ro ,  especÍR  de  palmeira.  —  ,  o  sueco  que 
delia  mana  por  incisão,  e  que  os  naturaes 
bebem  como  vinho,  e  so  denomina  nympa. 
NiPH.ME  (monte),  (geogr.)  Mons  Ntpfiates 
hoje  monte  Nimrod  cordilheira  de  monta- 
nhas na  Arménia,  ao  SE.  Era  nella  a  nas- 
cente do  Tigre. 

NiPíio,  (hist.)  em  italiano  Nifo,  philoso- 
pho  escolástico  ,  nasceu  em  1473,  morreu 
era  1538.  C.ommcntou  Aristóteles.  Deixou: 
De  intellectu;  De  immcrtalitate  anima. 

NipiioNTE,  (geogr.)  a  maior  das  grandes 
ilhas  do  Japão,  entre  as  de  Veso  ao  N.,  de 
Kiousion  e  de  Sikokf  ao  S.,  é  separada  da 
Ciseá  pcl^o  estreito  de  Coséa. 

NiREO,  (myth.)  rei  de  Nascos,  filho  deCha- 
ropo  e  d'Aglaia,  era  o  mais  bello  dos  Gre- 
gos depois  d'Achilles. 

NISA,  (bot.)  género  de  plantas,  que  pertence 
á  Pentandria  Digynia. 

NiSAN ,  s.  m.  (termo  adoptado  da  lingua 
assyria  pelos  Judeus)  nome  do  primeiro  mez 
da  primavera  e  do  anno  judaico. 
,  NisiBis,  (geogr.)  Antiocliia  de  Mygdonia^ 
\ho]Q  ISisibui  onNezib,  cidade  da  Mesopotâ- 
mia, na  Mygdonia,  sobre  o  Mygdonio,  junto 
ao  monte  Mário. 

Níso,  (myth  )  rei  de  Mcgara,  tinha  um 
cabello  escarlate,  ao  qual^  segundo  o  orá- 
culo, esliiva  ligada  a  con>:ervação  do  seu 
rei  10.  Scylla,  sua  filha,  apaixonada  por  Mi- 
nes, quo  cercara  Megera,  coríou  este  ca- 
bello e  levou-o  a  Mino.-;.  Este  príncipe  to- 
mou a  cidade,  mas  desdenhou  o  amor  de 
Scylla  o  ftíl-a  amarrar  ao  mastro  do  seu  na- 
vio. Os  deuses  transformaram  JNiso  em  ga- 
vião o  sua  filha  em  cotovia. 

NissA  ou  Nicii,  (geogr.)  cidade  da  Servia, 
sobre  o  Nissava ,  a  40  léguas  SE.  de  Sé- 
mendris ;  4,000  habitantes 

NissoLiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Leguminosas  e  da  Diadelphia  De- 
candria. 

KiTiÍLA,  (h.  n.)  género  d'insectos  da  or- 
dem dos  ilyménoplóros-,  secção  dos  Porta 
Ferrões,  tribu  dos  iNyssonios. 

NiTELio,  (bot.)  geuero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanthereas ,  o  da  Syng':'nesia 
igual. 

NiTEiSTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  nitens,,  tis 
p.  a.  áenitco,  ere,  brilhar.)  nítido,  brilhan- 
te, luzidio  ;  nédio.  — ,  que  forceja,  que  re- 
siste. 

NiTHARD  ,  (hist.)  filho  d'Angilberto  e  de 
Berlha,  filha  de  ('arlos  Magno  ,  nasceu  an- 
tes de  79i),  foi  duque  ou  conde  e  um  dos 
principaes  conselheiros  de  Carlos-o-C'a/co. 
Morreu  em  858  em  consequeneia  de  uma 
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ferida,  que  recebeu  em  um  eombate  com 
os  Normandos. 

NíTiiKRÔHi,  (geogr.)  comarca  da|irovincia 
do  Rio  de  Janeiro,  dô  que  é cabeça  acida- 
do desle  nome. 

NiTiiERÔHi,  (geogr.)  antiga  villa  chamada 
Praia  Grande,  e  nova  cidade  capital  do  Rio 
de  Janeiro,  no  Brazil,  n'uma  das  enseadas 
e  ao  nascente  da  bahia  de  seu  nome. 

NITIIERÔHI    ou    llIO    DE    JANEIRO  ,    (geOgr.) 

grande  e  magnifica  bahia  da  America  me- 
ridional, em  cujas  margens  estão  assfmtadas 
a  capital  do  império  do  Brazil,  e  a  da  pro- 
vinda do  Rio  de  Janeiro. 

NiTicoRA.  V.  Nycticora. 

NITIDEZ,  s.  f.  [nitidOf  des.  e>j.)  limpeza, 
asseio,  luzim^nto,  v.  g.  —  de  impressão,  dos 
ornatos,  do  vestuário. 

nítido  ,  A,  adj.  (Lat.  nitidus,  de  niteo, 
ere,  brilhar.)  luzente,  resplandecente;  assea- 
do, limpo,  V.  g.  vestidos,  móveis  — .  No  sen- 
do de  luzente  é  ant.  As  — s  estrellas.  Lu- 
siad.,  c.  IV,  67.  As  aguas — s  d'argento. 
Camões. 

NiTiDULO ,  (h.  n  )  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Coléopteros.  secção  dos  Penta- 
meros,  farailia  dos  Clavicornes,  tribu  dos 
Peltoides. 

NiTiORRíGES,  (gcogr.)  povo  da  Gallia,  ha- 
bitava primeiramente  na  Céltica,  depois  da 
Aquitania  2.",  ao  SE.  dos  Diíuriges  Viús- 
ci,  tinha  por  capital  Aginnum  ou  Nilio- 
briges. 

NiTOCRis,  (hist.)  rainha  de  Babylonia  ,  é 
celebre  pela  ponte,  que  fez  construir  sobre 
o  Euphrates  e  por  um  tumulo,  cuja  inscri- 
pção  parecia  prometter  grandes  bens  a  qu»*m 
o  abrisse,  mas  Dário  que  o  arrombou  não 
achou  mais  do  que  ossos  e  estas  palavras : 
«Se  não  foras  insaciável,  não  te  atreverias 
a  violar  a  minha  sepultura.  »  Ignora-se  em 
que  épnca  viveu  Nieotris. 

NITRARIA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Ficoides ,  e  da  Dodecandria  Mo- 
nogynia. 

NiTRiFiCAçÃo,  s.  f.  (do  Fr.  nitri ficalion.) 
a  formação  natural  ou  artificial  do  nitro. 

NiTRiFiCADO,  A,  p.  p.  de  nitrificar-se  ; 
adj.  convertido  em  nitro. 

NiTRiFiCAR-SE,  v.r.  couverter-se  em  nitro. 

NITRIR,  V.  a.  ou  n.  V.  Rinchar. 

NiTRiTE,  s.  m.  {ite  des.  chim.  moderna) 
sal  formado  pelo  acido  nitroso  com  uma 
base. 

NiTRATE,  s.  m.  [ate  des.  chim.  moderna) 
Os  nitrates  são  sáes  formados  pelo  acido  ní- 
trico com  uma  base. 

NiTBEiRA,  s.  f.  (Lat.  mírcrria.)  lugar,  edi 
ficio  cujos  muros  ou  superficie  se  cobrem  de 
nitro;  onde  se  ajunta  o  nitro  para  a  fabri- 
cação da  pólvora  ou  outros  usos. 


NÍTRICO  ,  A,  adj.  (des.  chim.  mod.)  aci- 
do — ,  o  segundo  grau  de  oxygenação  do  azo- 
te, cujos  sáes  se  denominara  tútrates. 

NITRIDO,  s.  m.  V.  liincho  de  cavallo. 

NiTRiDOR,  A,  adj.  V.   Rinchão. 

NITRO  ,  s.  m.  (Lat,  nitrum.)  salitre  ,  sal 
formado  pelo  acido  nilrico  coraapotassa. 

N  TROGIÍNEO     OU    NITROGÉNIO,     S.     m.     V. 

Azote. 

NiTROGENO,  A,  adj.  quo  gera  nitro  ou  sa- 
litre, V.  g.  terra  — .  Pron.  nitrógeno. 

NíTRO-MURiATico,  odj .  m.  Água  — ,  agua 
régia. 

NITROSO,  A,  arfj.  (o50  des.  chim.  moderna) 
acido  — ,  o  primeiro  grau  de  oxygenação  do 
azote  ou  nitrogeneo,  cujos  sáes  se  denomi- 
nam nitrites. 

NiTSCH,  (geogr  ]  sábio  allemão,  nasceu  em 
'jlaucha  cm  1753,  morreu  em  1*94.  Es- 
íreveu  :  Manual  da  historia  até  Constan- 
tino-o-Grande  ;  Descripção  do  estado  cíoil, 
^cientifico,  moral  e  ecclesiaslico  dos  Gre- 
gos, etc. 

Niú,  (ant.)  V.  Nenhum. 

NivATÔR,  s.  m.  (t.  Asiat.)  pássaro  da  índia 
semelhante  ao  faisão. 

NiVE  ,  (geogr.)  pequeno  rio  de  França  , 
nasce  no  S.  de  S.  João  ao  pé  do  Porto,  e 
lança-se  no  Adour. 

nível,  s.  w.  (Fr.  niveau,  áoani.  liveau. 
V.  Livel.)  mais  usado  que  livel,  que  é  cor- 
recto;  (fig.)  norma,  ex.  «a  vida  deste  rei 
devia  ser  regra  o  —  de  todos  os  outros.  » 
Couto,  Dec.  IV,  6,  9. 

NIVELADO,  A,  p.  p.  de  nivolar ;  adj.  pos- 
to de  nivel  ou  livel,  arrasado.  V.  Livelar. 

NIVELADOR,  s.  m.  O  quc  nivela;  engenhei- 
ro que  nivela  o  terreno. 

NIVELAMENTO,  s.  w.  [mento  suff )  ©  acto 
de  nivelar,  v.  g. — do  terreno. 

NIVELAR,  V.  a.  {nivel,  ar  des.  inf )  pôr 
de  nivel.  —  um  terreno  com  o?iíro,  ijíualar, 
pôr  da  mesma  altura.  —  o  terreno,  medir  o 
declivio,  o  nivelou  livel  da  superíicie;  exa- 
minar com  o  prumo  ou  livel  se  a  superficie 
está  bem  plana  ou  de  nivel. — o  tiro,  en- 
fia-lo ao  alvo. — ,  (fig  p.  us.)  medir,  equi- 
parar, graduar,  proporcionar. 

N'VELLE  ou  NiVELLES,  ('gcogr.)  Niella,  Cl- 
dade  da  llelgica  no  Hrabante  meridional,  a 
7  léguas  S.  de  Bruxellas  ;  6,000  habitantes. 
Igreja  de  Santa  Gertrudes  ;  sobre  a  torre 
desta  igreja  vê-se  um  homem  de  ferro ,  o 
qual  dá  as  horas  com  um  martello,  e  a  quem 
o  povo  chama  Juão  de  Nivelle.  Esta  cidade 
deve  a  sua  origem  a  um  convento  de  Bene- 
dictinos  fundado  em  645  por  Santa  Ger- 
tru  les. 

NivENiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Protéaceas,  e  da  Telrandria  Mo- 
nogynia. 
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NivEO,  A,  aãj,  (Lat.  nivews.j^^e  neve,  al- 
vo como  a  neve ,  (fig.)  mui  branco,  ex.  o 
—  cysne.  —  semblante  ;  — 5  cãs. 

NivERNEZ,  (geogr.)  parte  dos  Badicasses  e 
dos  Boii,  otJtr*ora  província  e  grande  go- 
verno de  Franca,  ao  N.  do  Bourbonnez,  ao 
S.  de  Champanha,  a  E.  de  Berri.eaO.  da 
Borgonha.  Capital  Nevers. 

NiVERNEz  /canal  do) ,  (geogr.)  canal  de 
França,  junta  o  Yonne  com  o  Loire,  come- 
ça perlo  de  Decize  na  embocadura  do  Aron 
no  Loire,  e  reune-se  ao  Yonnc  no  porto  de 
Ia  Chaise. 

NivERNUM  OU  NjviODUNUM,  (gcogr.)  cidadc 
da  Galiia,  hoje  Nevers. 

NiviLLAC,  (geogr.)  villa  de  França,  no  dis- 
tricto  de  Morbihan,  a  d  léguas  SE.  de  Van- 
nes;  2,100  habitantes. 

NiviLLERS,  (geogr.)  villa  de  França,  a  2  lé- 
guas INE.  de  Btauvais  :  oOO  habitantes. 

NivosE,  s,  m.  (Lat.  nivosns.)  quarto  mez 
do  anno  republicano  Francez  ;  começava  a 
21  de  Dezembro,  e  terminava  a  19  de  Ja- 
neiro. 

NixDORF  ou  GROSS-NixDSDORF,  (geogf.)  Ci- 
dade da  Bohemia,  a  tí  léguas  NO.  de  Bffihmis- 
cli-Kaiiinitz  ;  4,030  habitantes. 

NiZAM  ,  (hist.)  (isto  é  ordenador)  titulo 
dado  no  império  de  iMogol  ao  governador 
de  Decan  ;  este  titulo  é  hoje  usado  pelo 
soberano ,  que  reina  sobre  aquella  parte 
do  Decan  não  compreendida  nas  possessões 
inglezas  ,  mas  submellida  ao  protectorado 
inglez  como  reino  tributário. 

INJZAM-EL-MOLOUK,  (liist.)  Khodjah-Haçan, 
nasceu  em  1U17  no  Khoraçan,  exerceu  di- 
versos empregos  lio  reinado  de  Mazsoud . 
sultão  gasnévida,  depois  foi  nomeado  vizir 
em  1064.  Durante  30  annos  desenvolveu 
neste  cargo  summa  habilidade,  reprimiu 
a  revolta  do  Kerman  ,  diminuiu  os  impos- 
tos e  fundou  coUegios.  ft^orreu  assassinado 
em  10y2. 

NiZAM-EL-MOLOUK  (Tchyn-Beljlech-khan), 
(hist.)  nascpu  era  Delhi  em  1Í5^8,  morreu 
em  1748,  teve  immensa  influencia  na  corte 
de  Behader  e  na  de  seus  successores,  rece- 
beu em  1717  o  vice-reinado  do  Decan  com 
o  titulo  de  Nizam-el-Moloiick  ;  cahindo  em 
desagrado  revoltou-se  contra  o  seu  sobe- 
rano, apoderou-se  de  Guzzerate  e  de  Mo- 
luca.  Mohammed-chah,  que  então  reinava  , 
assu«tado  com  o  poder  deste  vassallo,  cha- 
mou-o  á  sua  corte  e  nomeou-o  seu  vizir; 
mas  Nizam  não  acceitou  e  voltando  a  De- 
can, acabou  a  ruina  do  império  mogol,  cha- 
mando Aadir-chah, 

NiZAMi ,  (hist.)  poeta  perca,  nasceu  em 
Candjeh  e  morreu  era  1180.  Deixou  uma 
obra,  chamada  em  árabe  Khamseh  ,  e  em 
persa  Peutch-Gaudj  [os  Cmco  thesouros]  na 
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qual  ètí  acha  a  historia  d'Alexaudr6  e;Q 
duas  partes. 

NizoLio,  (hist.)  em  italiano  Nizzoli,  sábio 
lilterato  e  philosopho  italiano  ,  nasceu  em 
1498,  morreu  em  1566.  Deixou  :  Observo- 
tiones  in  JH.  Tullium  Ciceronem',  Thesau- 
rus Ciceronianus,  Lcxicon  Ciceronianum. 

NiZZA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sar- 
dos sobre  o  Nizza  e  o  Belbo ;  5,000  ha- 
bitantes. 

NO,  contracção  do  em  o,  ou  antes  do  Lat. 
in  hoc  cu  i//o,  usado  por  euphonia,  v.  g. 
no  instante  por  em  o  instante. 

NO,  addição  do  n  euphonico  ao  artigo  o, 
V.  g.  querem-no,  tomam-no,  virara-no,  por 
querem-o,  tomam-o,  virana-o,  para  evitar  o 
hiato  da  final  nasal  antecedente.  Os  antigos 
diziam  não  no  querem,  não  no  servem,  llo- 
je  suppriaiimos  o  n,  e  só  usamos  delle  nas 
ligações  dos  verbos  cora  o  artigo. 

NÓ  ,  s.  m.  (Lat.  nodus ,  de  necto  ,  ere , 
atar,  rad.  nere,  fiar.  Em  Egypc.  noh  signi- 
fica corda,  niau,  linho,  e  nebíi,  nó,  cruza- 
mento dos  fios.)  laçada  feita  nas  extremida- 
des de  corda,  fita,  etc.  —  corredio,  o  que  se 
desata  puxando  por  uma  das  pontas  da  fita, 
cordel,  corda. — cego,  o  que  não  se  desata 
sem  esforço.  —  gordio  ou  gordiano,  que  se 
não  desata  ;  (fig.)  grande  embaraço,  obstá- 
culo quasi  insuperável.  Soltar  algum — , 
(tig.)  explicar,  solver  diíficuldade.  — de  Her- 
cules ,  indissolúvel. — nas  tripas,  volvulo. 
— ,  (fig.)  vinculo,  V.  g.  os — sdaamisade; 

—  conjugaes ;  —  da  paz.  — ,  obstáculo,  o 
ponto  o  mais  diflTicil,  a  maior  diíTiculdade 
que  se  ha  de  vencer  ou  cortar,  v.  g  ser  o 

—  do  uma  facção,  de  um  negocio,  do  em- 
preza.  —  ,  proeminência  semelhante  a  um 
nó,  V  g.  o  —  da  garganta,  ou  ant.  —  do 
papo,  a  cartilagem  thyroido.  Os — s  das  ca- 
nas,—  dos  dedos,  as  articulações. — da  ma- 
deira, parte  mais  dura  delia  onde  as  fibras 
estão  cnmo  ennoveladas.  Ser  curto  dos  — , 
diz-se  de  homem  Daixo  de  estatura,  curto 
das  articulações  ou  nós  das  pernas  Movi- 
mento curto  dos — s,  (fig.  e  chul.)  escasso. 
— ,  (astr.)  V.  Nódo. 

KÒA,  s.  f.  (de  nove.)  hora  do  oflíicio  di- 
vino entre  a  sexta  e  as  vésperas. 

NOAiLLES .  (geogr.)  Noviíiaca ,  villa  de 
França  a  3  léguas  SE.  de  Beauvais ;  800 
habitantes. 

NOAILLES  ,  (geogr.)  villa  de  França  ,  no 
districto  de  Careze  ,  a  2  léguas  S.  de  Bri- 
ves  ;  700  habitantes.  Em  1663  foi  erigido 
em  ducado  pariato ,  a  favor  de  Anna  de 
Noailles. 

NOAILLES    (visconde    Luiz  Maria) ,    (hist.) 

segundo    filho    do    marechal  Phiílippe  de 

Noailles.    duque    de   Monchy ,    nasceu    em 

1756.  tomou  parte   na  Expedição  franceza 
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nos  Estados-tJnidos,  pronuncíou-se  no  sen- . 
tido  da  revolução  em  í789,  prestou  jura- 
mento á  nação  depois  da  partida  de  Luiz 
XVI  para  Varennes,  commandou  em  Sedon, 
e  depois  as  avançadas  do  campo  de  Valen- 
ciennes ;  tomou  depois  uma  curveta  ingle- 
za  na  Havana,  e  morreu  em  i804. 

KOANAGOR,  (geogr.)  cidade  da  índia  n  e- 
diata,  capital  de  um  principado,  a  15  léguas 
NO.  de  Djounngor,  perto  da  costa. 

WOBATES,  (geogr.)  povo  da  Ethiopia ,  o 
mesmo,  provavelmente,  que  os  Nubios  mo- 
dernos. Havia  Nobates  nos  arredores  do 
Grande-Oasis  do  fc-gypto. 

NOBiLi,  (hist.)  jesuíta  romano,  foi  envia- 
do em  16U6  ás  índias  para  se  ensinuar  no  es- 
pirito dos  Índios,  tomou  os  hábitos  e  cos- 
tumes dos  Bráhmcs  e  fez- se  passar  por  tal, 
e  quando  viu  estabelecida  a  sug,  reputação 
de  santidade  e  de  sabtr,  abriu  uma  escola 
de  christianismo  sem  renunciar  ás  praticas 
exteriores  do  brabmanismo.  Converteu  70 
Brahmes.  Nobili  morreu  em  1656.  Outros 
jesuítas  continuaram  os  seus  trabalhos  e 
em  i710  estavam  á  lesta  de  uma  commu- 
nidade  de  150,000  almas. 

NOBiLiARCHiA ,  s.  f.  (o  ch  sôa  /d.)  livro 
que  trata  dos  appellidos  da  nobreza,  de  suas 
armas,  brazões. 

NOBILIÁRIO,  s.  m.  (Lat.  nobilis,  des.  ário.) 
livro,  escripto,  que  trata  das  gerações  dos 
nobres,  das  suas  alhanças. 

NOBiLiARiSTA,  s.  dos  1  g .  (dcs.  tsía.)  au- 
tor  ou  autora  de  nobiliário. 

NOBiLissiBiADO,  s.  m.  (ant.)  dignidade,  qua- 
lidade de  nobre,  fidalguia. 

NOBiLissiMAMENTE,  ttdv.  supcvl.  (formudo 
de  nobilissimo.)  da  maneira  a  mais  nobre. 
nobilíssimo,  a,  adj.  superl.  (do  Lat.  no- 
bilis.) muito  nobre. 

NOBRE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  nobilis,  co- 
nhecido, quasi  notabilis ;  de  notus ,  p.  p. 
de  noscor,  conhecer.)  distincto,  notável  por 
avoengo  e  pelas  preeminências  eprerogati- 
vas  que  a  lei  ou  o  uso  concede  sobre  os 
plebeus ;  notável  por  sua  excellencia.  Par- 
tes— s,  os  órgãos  sem  os  quaes  o  animal 
não  pôde  viver,  v,  g.  o  cérebro,  o  bofe,  o 
estômago,  o  coração,  O  leão  é  um  animal 
—  ,  notável  pelo  seu  valor  e  generosidade 
(supposta).  O  cedro  é — entre  as  arvores, 
preeminente.  Casas  — s,  edifício  — ,  magni- 
fico, notável.  Alma  — ,  dotada  de  qualida- 
des eminentes,  generosa,  capaz  de  grandes, 
bellas,  dignas,  heróicas  acções.  Acções  — s, 
dignas  de  homem  illustre  por  suas  qualida- 
des. Os  — 5,  fidalgos. 

Syn.  comp.  Nobre,  illusire,  celebre,  fa- 
7(n.oso.  Nobre,  segundo  a  força  da  palavra 
latina  nobilis  (de  novi  notum)  quer  dizer  o 
4im  é  conhecido,  e  designa  particalarmen- 
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te  o  homem  que  tem  a  qualificaçlo  legal 
de  nobreza. 

Illustre,  do  latim  illustris,  é  o  homem 
insigne  por  seus  relevantes  méritos  pessoaes, 
por  suas  acções  esclarecidas  ou  por  seu  dis- 
tincto merecimento. 

Celebre  é  o  homem  que  tem  boa  fama,  e 
parece  ter  bem  assentada  sua  opinião,  em 
toda  a  parte,  por  aquelles  que  podem  jul- 
gar do  mérito  do  que  se  celebra. 

Famoso  é  o  que  tem  fama  em  boa  ou  em 
má  parte. 

O  ser  nobre  depende  das  leis  ou  da  von- 
tade, e  por  ventura  do  capricho  dos  prín- 
cipes. O  ser  illustre  depende  do  mereci- 
mento próprio  e  da  opinião  que  d'elle  teem 
os  homens,  fundada  em  feitos  úteis,  glorio- 
sos, esclarecidos.  A  tudo  o  que  é  digno  de 
elogio  por  sua  perfeição  e  utilidade  se  pô- 
de applicar  o  epitheto  de  célebre.  Os  sábios 
e  os  litteratos  são  célebres  por  suas  obras. 
Para  ser  famoso  basta  que  um  homem  fa- 
ça cousas  que  dêem  muito  que  fallar,  que 
adquira  grande  nomeada  em  bom  ou  em 
máo  sentido ;  por  isso  se  diz  ;  Ladrão  fa- 
moso. Também  se  diz  de  cousas  notáveis  por 
sua  boa  ou  má  fama.  —  O  famoso  templo 
de  Eliopolis. 

Sulca  os  mares,  sepultura /awoía  de  atre- 
vidos (em  Moraes). 

NOBRECER.  V.  Ènnobrecer. 

NOBRECiMENTO,  s.  M.  V.  Eunobrecimen' 
to.  Realce, 

NOBREMENTE,  ãdiK  («leníe  suíT.)  de  manei-» 
ra  nobre,  com  sentimentos  nobres. 

NOBREZA  ,  s.  f.  (des.  eza  )  qualidade  de 
nobre,  fidalguia  herdada  ou  doada  pelo  rei. 
— ,  as  pessoas  fidalgas  collectivamente,  v.  g. 
a  —  de  Portugal.  —  ,  elevação,  v.  g  —  do 
estylo,  das  acções. 

NOBRissiMO.  V.  Nobilissimo. 

NOÇÃO,  s.  f.  (Lat.  notio,  onis,  áenoscor, 
i ,  conhecer.)  conhecimento.  — s  ,  pi.  no- 
ções. 

Syn.  comp.  Noção,  conhecimento.  Noção 
indica  de  ordinário  conhecimento  superfi- 
cial. Conheci,  ento  diz-se  de  noção  com- 
pleta. 

NOCE,  (geogr.)  villa  do  França ,  a  4  lé- 
guas SE.  de  Mortagne  ;  i,200  habitan- 
tes. 

NOCENTE,  adj.  dos  2  g.  (».at.  nocews,  tis, 
p.  a.  de  noceo ,  ere ,  offender ;  do  Egype. 
oci,  damno.)  nocivo,  damnoso. 

NOCENTissiMO^  A,  ttdj .  supcrl.  de  nocen- 
te,  mui  nocivo. 

NOCERA  ,  (geogr.)  Nuceria  Camellaria  , 
cidade  do  Estado  Ecclesiastico,  a  8  léguas 
E.  de  Perusa :  2,000  habitantes. 

NOCERA    DE   CASTIGLIONE,     (gCOgr.)    cidado 

do  reino  de  JSapoles ,   a  7  léguas  SO.  d» 
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Cosenza,  perto  do  mar  Tyrrhio ;  2,900  ha- 
bitantes. 

HOCER\-DE-PAGANi,  (geogr.)  Nuceria  Âl- 
fatema,  cidade  do  reino  de  Nápoles,  sobre 
o  Sartio,  a  3  léguas  e  meia  NO.  de  Salemo 
9,0U0  habitantes.  Bispado,  bella  igreja. 

NOCHATRO.  V.  Sàl  ammoniaco. 

Noci,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, a  10  léguas  E.  de  Altamura  ;  8,000  ha- 
bitantes. 

NOCioNAL ,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj.  ai.) 
(theol)  concernento  á  noção,  ás  noções. 

NOCIVAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de  modo 
nocivo. 

NOCIVIDADE,  s.  f.  qualidade  nociva,  dam- 
nosa,  V.  g. — do  veneno,  do  crime,  do  vi- 
cio. 

NOCivo,  A,  adj.  (Lat.  nocivus.)  damnoso, 
pernicioso,  prejudicial.  Y.  Nocente. 

NOCLS,  (geogr.)  villa  de  França,  a  13  lé- 
guas SE.  de  Nevers ;  750  habitantes.  Titu- 
lo de  um  marquezado. 

NOCTAHBULO,  A,  adj.  (tat.  no€tambulus; 
de  noctè,  noule,  e  amhulare,  andar.)  que 
anda,  que  vaguêa  de  noute  ;  somnambulo. 

N0CTIVA60,  A,  adj.  (Lat.  nociivíagus\  no- 
cí^,  de  noule,  e  vago,  are,  vagar.)  que  va- 
ga, anda  de  noute. 

NOCTURLABio,  s.  w.  (do  Lat.  nocturnus, 
nocturno,  e  do  Gr.  lamhanô,  tornar.)  ins- 
trumento para  achar  a  íiora  pela  elevação 
da  eslrella  do  norte. 

NOCTURNA,  s.  f.  uome  de  uma  planta. 

NOCTURNO,  A,  adj.  (Lat.  noclurnus ,  de 
nox^  uoule.)  da  noute,  concernente  á  nou- 
te ;  que  anda,  apparece  de  nonte,  v.  g. 
aves — .  Demónios — s,  que  tentam  de  nou- 
te. Signo,  planeta  — ,  (astrol.)  que  possue 
as  qualidades  passivas. 

NOCTURNO,  s.  m.  uma  das  três  partos  em 
que  se  dividem  as  matinas. 

NOCTURNOS,  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Lepidoptéros,  tribu  dos  Noctué- 
lites. 

NOCTUÉLiTEs,  (h.  n.)  tribu  d'inseclos  da  or- 
dem dos  Lepidoptéros  ,  familia  dos  Noctur- 
nos. 

NOCUMENTO,  s.  w».  (do  Lat.  nocere,  dam- 
nar.)  (ant.)  mal,  damno,  prejuízo. 

KOD,  (terra  de)  (geogr.)  paiz  para  onde 
se  retirou  Cain  depois  de  seu  crime,  ^ão  se 
sabe  com  eerteza  onde  íicava  esle  logar.  Al- 
guns coUocam-o  na  Hyrcania  ;  outros  Ira- 
duzfen':  a  palavra  hebraica  JScd  por  fugitivo 
e  explicam  assim  a  passagem  de  Génesis, 
Haiiiavit  in  terra  JSod ;  Habitou  na  terra 
como  fugitivo. 

NODA,  (ant.)  V.  Nódoa. 

NODJiBABAD,  (geogr.)  cidado  da  índia  in- 
gleza,  no  antigo  Delhi,  a  35  legoas  WE.,  de 
Delhi. 


NODJT,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza, 
a  4  legoas  ao^E.,  de  Nodjibabad ;  18,000 
habil;inles. 

NÓDO  ,  s.  m.  (Lat.  nodus.)  (astr.)  ponto 
em  que  se  cruzam  as  orbitas  dos  planetas. 
— ,  (med.)  tumor  ósseo. 

NODOA ,  s.  f  (pron  nódoa :  do  Gr.  «o- 
theô  ,  corromper.)  mancha,  signal  deixado 
por  corpo  que  suja  ;  (fig.)  mácula  ,  culpa , 
acção  que  deshonra. 

NODOSO,  A,  adj.  (Lat.  nodosus.)  que  tem 
nós,  V.  g,  arvore,  ramos— í.  A  —  cana.  Á 
—  clava.  Gota — ,  que  ataca  as  juntas  oa 
articulações. 

NODU'AR,  adj.  dos  2  g,  (h.  n.)  guarne- 
cido de  nós. 

NODULOso,  A,  adj.  (des.  oso.)  (bot.)  que 
tem  pequenos  nós. 

NO^,  (bist.  s.)  patriarcha,  filho  de  Lamecb, 
nasceu  em  3ij08  antes  de  Jesu-Christo,  foi 
o  único  dos  homens,  que  pela  sua  virtude 
mereceu  escapar  ao  diluvio  universal.  Deus 
annunciou  lhe  esta  desgraça  e  deu-lhe  or- 
dem para  construir  uma  arca,  espécie  de 
navio  fechado,  para  lhe  servir  de  retiro  du- 
rante a  inundação.  Chegada  a  catastrophe, 
elle  entrou  na  arca,  com  sua  mulher  e  3 
filhos.  Sem,  Cham  e  Japhet,  e  dous  casaes 
de  cada  espécie  deanimaes.  Acabado  o  di- 
luvio ,  Deus  fez  aUiança  com  elle  o  fez  ap- 
parecer  o  arco  íris  como  penhor  da  sua 
reconciliação  com  os  homens.  Píóe  descubriu 
a  vinha.  Este  patriarcha  morreu  na  edade 
de  OóO  annos. 

NOEL,  s.  m.  (do  Fr.  noyau,  caroço.)  (ar- 
tilh.  e  bomb.)  páu  cyhndrico  e  ouço  que 
se  mette  no  centro  do  petardo  quando  este 
se  carrega,  e  que  depois  se  tira  deixando  o 
vão  que  se  enche  de  pólvora. 

NOEL,  (hist.)  jesuíta  allemão,  nasceu  em 
1640,  morreu  em  1/1Í>,  foi  missionário  na 
Chica  e  publicou  :  Observationes  malhema" 
ticcB  et  physiccB  in  Índia  et  China  factae  ; 
Linensis  imperii  libri  classiei. 

NOEL,  (Francisco  José),  (hist.)  litterato 
francez,  nasceu  em  1755,  morreu  em  I8íl. 
iU'digiu  o  jornal  a  Chronica.  Compoz  os  die- 
cionarios  francez- latim,  e  latim- francex. 
Além  disto  deixou  Grudus  ad  Pamasum; 
Diccionario  da  fabula  euma  traducçáo  de 
Catullo,  etc. 

NOEMI,  (hist.)  mulher  judia,  viuva  d' El i- 
mélfch,  tinha  seguido  seu  marido  no  paiz 
Moab  ;  teve  duas  filhas,  dasquaes  uma  ca- 
zou  com  Bulh. 

NOET,  (hist.)  heresiarcha  do  século  111,  se- 
nhor de  Sabelio,  confundia  a  natureza  e  as 
pessoas  da  Trindade  e  negava  e  divindade 
de  Jesu-Christo. 

NOETE ,    s.   m.   (do  Fr.  nouet.)  cubo  de 
metal  (Hide  se  unem  as  eitremidades  das  ya- 
881  * 
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retas  dos  chapéus  de  chuva  e  que  corre  pa- 
ra cima  ao  abrir,  e  para  baixo  ao  fechar. 

NOGADA,  s.  f.  (de  noz.)  flor  da  nogueira. 
— ,  molho  feito  da  nozes.  — ,  doce  feito 
com  o  miollo  das  nozes. 

NOGAES,  (geogr.)  ramo  de  Tártaros  ou  Tur- 
Vomanos,  hoje  estabelecidos  na  Rússia  me- 
ridional, estão  espalhados  ao  N.  de  Cau- 
casso,  no  Kouban,  na  Criraea,  até  pelo  Da- 
núbio :  300,000  famílias.  Vivem  em  tribus. 
Uns  dão -se  á  agricultura,  outros,  á  vida  nó- 
mada. São  mahoir.etanos  daseita  dosSum- 
nitas.  Os  ISogaes  não  são  uma  raça  parti- 
cular de  Turkomanos,  são  descendentes  dos 
Tártaros  de  Nogaes,  assim  chamados  de  No- 
gai,  seu  chefe. 

NOGAL.  V.  Nogueira!. 

NOGARET,  (hist.)  Utterato  francez,  nasceu 
em  li 40,  morreu  em  1831  Esci^eveu  :  o 
Fundo  do   Sacco  ;    Contos  em  verso,  etc. 

NOGARO,  fgeogr.)  cidade  de  França,  a  10 
léguas  ao  SO.  deCondom;  1,900  habitan- 
tes. 

NOGENT-LE-BERNARD,  (geog.)  villa  de  Fran- 
ça, no  departamento  de  la  Sarthe ;  2,913 
habitantes. 

NOGENT-LE-ROi,  (geogr.)  cidade  de  Fran- 
ça, a  4  léguas  SE.  de  Chaumont ,  2,400 
habitantes. 

HOGEisT-LE-ROTROU ,  (geogr.)  cidado  de 
França,  a  15  léguas  SO.  de  Chartres,  sobre 
o  liuisne ;  6,860  habitantes. 

NOGENT-soBRE-o-SENÃ,  (geogr  )  cidade  de 
França,  a  15  legoas  ao  I\0.  de  Troyes ;  tem 
y,350  habitantes. 

NOGUEIRA,  s.  f.  (do  Lat.  nux,  noz,  des. 
eira,  ou  directamente  do  Fr  nayer,  ant. 
nohier.  Nougat  significa  bolo  de  nozes  com 
;iissucar.)  arvore  que  dá  nozes. 

NOGUEIRA,  (geogr.)  pequena  v"lla  da  pro- 
víncia do  Pará,  no  Brasil,  na  margem  es- 
querda do  rio  Teífé  ou  Teppé,  quasi  de- 
fronte da  villa  d'Kga. 

NOGUEIRA  (Ignacio  de  Brito),  (hist.)  juris- 
consulto portuguez  ,  nasceu  em  Lisboa  em 
158*>,  doutorou  se  era  leis.  Escreveu  :  Mi- 
rabilia  júris.  Astrologia  rústica,  Encyclo- 
pedia  juris,  Polydeston  aeconomico. 

NOGUEiRADO  ,  A,  adj .  (des.  adj.  ado.)  de 
côr  de  nozes  ou  de  nogueira. 

NOGUEiRAL,  s.  w.  (de$,  collect.  o/.)  mata 
de  nogueiras. 

NoGUERA,  (geog  )  dois  rios  d*Hispanha. am- 
bos são  aífluentes  do  Scgre ,  e  nelle  se 
lançam,  um  a  3  léguas  SO.  de  Lerida,  o  ou- 
tro a  1  légua  ao  SO.  d 'Aios. 

HoiRA,  ».  f.  (t.  da  Ásia)  pássaro  das  ilhas 
Molucas  semelhante  ao  papagaio. 

NoiRMOUTiERS,  (gçogr.)  Nignum  monaste' 
rium  na  idade  media,  Her  ou  Heria  dos 
antigos,  ilha  de  França  na  costa  do  depar- 


tamento da  Vendée,  sobre  o  golpho  de  Gas- 
conha  ;  7,f>00  habitantes. 

NoiSETTiA,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Violáceas. 

NOITE,  s.  f.  (Lat.  nox,  noctis,  Fr.  nuit,  e 
em  todas  as  línguas  derivadas  do  Céltico 
noc  ,  nac ;  Gr.  nux'  Esclavonio  ou  Slavo 
nosch,  Sanscr,  nischa.  Nenhum  etymologis- 
ta  descobriu  o  sentido  do  radical  commum  a 
estes  termos.  Eu  creio  que  vem  do  Egypc. 
ehoô,  dia,  e  enn  não.  ou  non,  cessação.) 
tempo  em  que  o  sol  está  posto,  ou  auaixo 
do  horizonte.  —  fechada,  algum  tempo  de- 
pois do  sol  posto.  Alta  — ,  adiantada.  A 
prima  — ,  no  principio  delia.  —  e  dia,  (loc. 
adv.)  de  dia  e  de  noite,  de  continuo. — ,  tre- 
vas; (fig.)  escuridão,  cegueira,  v.  g.  —  da 
ignorância,  —  do  erro.  Fazer — ,  pernoitar. 
Deixar  alguém  ás  boas  — s,  ás  escuras. — , 
(fig.)  a  morte.  Boas  — s  ,  phraze  elliptica  , 
com  que  desejamos  a  alguém  que  passe  bem 
a  noite,  retir«ndo-se  tarde. 

NOITE,  (mylh.)  Nox  filha  do  Chavo,  ou 
segundo  outros  do  Céo  e  da  Terra,  teve  de 
Erébo  Ether  e  o  Dia,  e  d'Acheronte  as  fú- 
rias. Sacrificavam-lhe  ovelhas  pretas  e  re- 
presentavara-a  sentada  n'um  carro,  coberta 
com  um  veu  semeado  d'estrellas. 

NOiTECER.  V.  Anoitecer. 

NOiTEziNHA,  s.  f.  diminut.  de  noite,  co- 
meço da  noite. 

NOiTiBÔ,  s.  m.  nome  de  uma  ave  noctur- 
na ;  (úg.)  pessoa  que  vaguêa  de  noite,  no- 
ctívago. 

NOIVA,  s.  f.  mulher  esposada,  ou  casada 
do  pouco. 

NOIVADO,  s.  m.  casamento,  boda. 

NOIVO,  s.  m  casado  de  novo.  recem-casado. 

NOJA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  iNapo- 
les.  a  4  léguas  SE.  de  Bari ;  5,000  habi- 
tante s. 

NOJADO ,  A,  adj.  (nojo,  des.  adj.  ado.) 
(ant.)    V.  Enjoado,  Enfadado,  Desgostado. 

nojentíssimo,  a,  adj.  superl.  de  nojento, 
mui  nojento. 

nojento,  a,  adj.  [nojo,  des.  ento.)  que 
causa  nojo,  nojoso.  — ,  mais  us.,  que  tem 
nojo  de  tudo  (pessoa). 

NOJO,  s.  m.  (do  Lat.  «oxiws,  nocivo,  des- 
agradável.) (ant.)  damno,  mal,  desgosto,  en- 
fado. —  ,  pezar,  sentimento  por  morte  de 
alguém  ou  por  outro  motivo  análogo,  ma- 
goa Oh  que  não  sei  de  —  como  o  conte! 
Camões,  Lusiad..  V,  56.  Tomar — .  Estar 
de — ,  com  lucto. — ,  mais  us.,  náusea,  des- 
gosto. Ter — .  de  cousa  asquerosa. — ,  abor- 
rimento.  Morrer  de — ,  tédio  da  vida. 

NOJOSO,  A,  adj.  (Lat.  noxiosus.)  damnoso, 
que  causa  nojo,  asco,  asqueroso,  sujo.  — , 
enfadonha  (cousa  ou  pessoa)  —  .  aborrido 
(pessoa),  cheio  de  tédio,  desgostado. 
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NOLAi,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  4 
léguas  SO.  de  Beaune,  sobre  o  Ouissanne ; 
2,á00  habitantes. 

NOLANA,  (bot )  género  de  plantas,  perten- 
centes á  Pentandria  Monogynia. 

NOLAsco  (S.  Pedro) ,  (hlst.)  fundador  da 
ordem  da  Mercê,  nasceu  em  1189  perto  de 
S.  Papoul  na  Languedoc,  morreu  em  1*56, 
seguiu  Simão  de  Montfort  á  cruzada  contra 
os  Albigenses,  depois  da  morte  do  rei  Pe- 
dro JI  d'Aragão  morto  na  batalha  de  Muret, 
foi  encarregado  da  educação  deste  principe 
então  prisioneiro.  Seguindo-o  aos  seus  Es- 
tados em  12  i  5,  dedicou-se  á  redempção 
dos  captivos,  resgatou  mais  de  400  no  rei 
no  de  Valença  ,  visitou  a  costa  de  Africa 
com  o  mesmo  íim,  e  foi  convidado  por  S. 
Luiz  a  acompanhai  o  á  Palestina  ,  mas  as 
suas  enfermidades  não  lhe  permittiram  accei- 
tar  este  convite  A  ordem  da  Mercê  foi  fun- 
dada por  S.  Pedro  Nolasco  em  1223.  E' 
commemora'lo  a  Hl  de  Janeiro, 

NOLE,  (geogr,)  Nola  em  italiano  e  era  la- 
tim, cidade  do  reino  de  Nápoles,  a  8  léguas 
SE.  de  Capua ;  i),OUO  habitantes.  Fundada 
pelos  Etruscos  em  801  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

NOLi-ME-TANGERE  ,   s.    1)1.   (palavras  Lat. 
que  significam  :  não  me  toques.)  (med.)  cha 
ga  cancrosa.  — ,   nome  de  uma  espécie  de 
balsamina  amarella  (Lat.  impatiens  herba). 

NOLiNA,  (bot.)fgenero  de  plantas  da  fa- 
mília das  Colchicaceas,  e  da  Uexandria  Tri- 
gynia, 

NOLLET  (o  abbade),  (hist.)  phisico  fran- 
cez,  nasceu  em  1700,  morreu  em  1770.  A 
sua  obra  mais  conhecida  tem  por  titulo  It- 
ções  de  physica  experimental. 

NÓMADAS,  (geogr.)  (de  nomeus,  em  grego 
pastor)  nome  genérico,  com  que  são  desi- 
gnadas as  tribus,  que  não  teem  habitação 
lixa,  mas  que  vagueam  sem  cessar  em  bus- 
ca do  novas  pastagens. 

NOMBRAMENTO,  s.  m.  V.  Nomeação,  para 
postos  militares. 

NOMBRE-DE-Dios,  (geogr.)  cidade  do  Méxi- 
co, na  Serra  Madre ,  a  15  léguas  SK.  de 
Durango  ;  6,800  habitantes.  Minas  de  prata. 

NOME,  s  m.  (Lat.  nomen,  inisy  lir.  óno- 
mo,  de  nemô,  dar,  attribuir ;  k  ersa  nam> , 
namah,  Sanscrit.  nama,  nom,)  palavra  com 
que  designamos  os  indivíduos  :  —  próprio^ 
commum,  appcllaiito.  V.  estes  termos. — , 
(íig.)  renome,  fama,  reputação,  credito,  v. 
^í.  ganhar,  adquirir.  Chamar — 5,phraze 
elliplica  /'subentende-se  ^n/Mn'osos)  injuriar. 
Em — ,  invocando,  v.  g.  fflzer  milagres  em 
—  de  Deus,  Ter  o  —  e  a  voz  de  alguém  , 
(ant.)  declarar-se  por  seu  vassallo. — ,  (mi- 
lit.)  o  santo,  V.  g.  dar  o  — . 

NOMEAÇÃO,  s.  f.    (Lat.   nominatio^  onis.) 
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o  acto  de  nomear  a  cargo,  dignidade,  v.  g, 
fazer — .  —  ,  direito  de  nomear  alguém  a 
cargo,  etc,  — ,  no  jogo  da  pélla,  o  dinhei- 
ro que  reparte  pelos  parceiros  aquelle  que 
ganha  o  jogo. 

NOMEADA ,  s  f.  (dos.  f.  do  uomeado,  s.) 
bom  nome,  reputação.  Boa  — ,  má  — ,  máu 
nome,  máu  credito.  — ,  moeda  de  prata  que 
mandou  lavrar  D.  João  I  e  D.  Duarte.  Ti- 
nha o  tamanho  de  meio  tostão,  e  no  rever- 
so a  cruz  de  S.  Jorge  com  a  legenda :  Do- 
minus  adjuctor  fortis. 

NOMEADAMENTE,  ttdv.  [meiíte  suff  )  por  seu 
nome,  particularmente,  mdividualmente,  ex- 
pressamente. 

NOMEADO  ,  A ,  jo.  jo.  dc  uomear ;  adj.  de- 
signado por  seu  nome  ;  expresso  ;  determi- 
nado ;  promovido  a  cargo,  emprego,  eleito, 
V.  g.  foi  —  presidente,  foi  —  membro,  go- 
vernador. — ,  afamado,  celebrado,  celebre. 

NOMEADOR,  A,  s.  pessoa  quo  nomôa  OU  Icm 
direito  de  nomear. 

NOMEADURA,  s.  f.  V.  Nomeação. 

NOMEANTE,  s.  OU  ãdj .  dos  2  ^f.  (Lat.  tio- 
minans,  tis,  p.  a.  de  nommare.)  que  no- 
mêa.  — ,  s.  pessoa  que  nomêa. 

NOMEAR,  V.  a.  (Lat.  nominare.)  designar 
por  nome,  denominar,  dar  nome ;  declarar 
o  nome  de  quem  fez  algum  acto,  obra,  etc. 
— ,  dar  cargo,  emprego,  eleger  para  digni- 
dade, V.  g.  —  deputados,  presidente. 

NOMENCLADOR,  s.  m.  (Lat.  nomenclalor.) 
(hist.  ant.)  servo  que  acompanhava  o  senhor, 
a  quem  dizia  o  nome  das  pessoas  que  encon- 
travam.— ,  o  que  nomêa  as  pessoas  que  de- 
vem ficar  a  jantar  com  o  papa. 

NOMENCLATURA,  s.  f.  serie  dos  uomes  que 
designam  objectos  diversos,  v.  g.  a  —  chi- 
mica. — ,  (ant.)  officio  de  nomenclador. 

NOMENG,  (geogr.)  cidade  do  França,  sobre 
o  Seille,  a  5  léguas  e  meia  N.  de  Nancy; 
1,350  habitantes.  Oulr'ora  titulo  de  mar- 
quezado,  pertenceu  muito  tempo  aos  bis- 
pos de  Metz 

NOMENOE,  (hist.)  conde  ou  duque  de  Bre- 
tanha em  822  a  825,  tentou  tornar- so  in- 
dependente no  reinado  de  Carlos-o- Ca/i;o, 
tomou  o  titulo  de  rei  e  levou  as  suas  con- 
quistas até  Vendome,  onde  morreu  em  851. 

NOMENTE  ,  (geogr.)  Nomentum,  hoje  La- 
mentam, cxáàáe  de  Itália,  entre  os  Sabinos, 
sobre  o  Allia.  Nomente  deu  o  seu  nome  a 
lima  das  portas  de  Roma  (a  porta  Nomen- 
tana),  c  a  via  Nomentana,  que  ia  junctar- 
se  com  a  via  S alaria. 

nomía  ,  suíTixo  que  entra  na  composição 
de  muitos  vocábulos  ;  do  Gr.  nomos,  lei,  re- 
gra, distribuição  ;  de  némô,  dar,  estabele- 
cer. 

NÔMINA,  s.  f.  bolsa  em  que  se  trazem  re- 
liquias,  orações  escriptas,  talismans. — ,  pre- 
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go  dourado  dos  arreios  das  bestas.—,  (ant.) 
nomeação. 

NOMINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  nominatio,  onis.) 
(rhet.)  designação  de  cousa  innominada,  de- 
signação por  nome  mais  expressivo. 

NOMINAES     ou    NOMINALISTAS,    (hist.)     Seita 

scolastica,  opposta  á  dos  Realistas,  susten- 
tava que  as  ideias  geraes  não  teem  a  me- 
nor realidade  fora  do  nosso  espirito,  e  que 
só  subsistem  pelos  nomes,  que  lhes  damos. 
Foi  seu  chefe  João  Rescehis,  cónego  de 
Compiegne  no  XI  século ,  o  qual  foi  con- 
demnadono  concilio  de  Soissons  em  10í)2. 

NOMINAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  nominalis.) 
que  não  tem  existência  real,  ou  o  valor  que 
o  nome  designa,  v.  g.  moeda — .  Valores 
nominaes. 

NOMiNATiTO,  s.  m.  (Lat.  nomi.mtivus.) 
(gram.)  o  sujeito  da  oração,  nome.  Nas  lín- 
guas em  que  os  nomes  tem  casos  ou  desuien- 
cias  o  nominativo  é  distinguido  dos  outros  ca- 
sos pela  sua  terminação.  — *,  as  declinações 
dos  nomes  em  Grego,  Latim,  etc. 

NOKO,  s.  m.  (Gr.  nomos,  distribuição,  lei, 
regra,  norma.)  divisão  territorial,  província 
do  antigo  Egypto.  — ,  prefixo  de  alguns  vo- 
cábulos. 

NOMOCANON,  s.  w.  (t.  Gr.  nomo  pref.,  e 
cano7i.)  lei  do  soberano  sobre  pontos  de 
doutrina  canónica. 

NOMOTHETico,  A,  adj.  (nomo,  pref.,  O  Gr. 
Themis,  a  justiça,  as  leis.)  concernente  á 
legislação  ou  arte  de  legislar. 

NONA,  (geogr.)  /Enona,  cidade  dos  Esta- 
dos Austríacos ,  a  4  léguas  NO.  de  Qara  ; 
6011  habitantes.  Bispado. 

NONACRis,  (geogr.)  cidade  da  Arcádia, 
perto  do  monte  Cyllene,  assim  chamada  de 
uma  filha  de  Lycaonte.  Pátria  d'Evandro  e 
Alalante   {Nonacrius  heros  Nonacria    vir- 

90)- 

NONAfiA ,  s.  m.  (de  no  ant,,  por  não,  e 
nada.)  cousa  minima.  Encontra-se  do  géne- 
ro f,  o  que  é  impróprio. 

NONAGENARio,  A,  adj.  [làt.  nonagciiãrius.) 
de  noventa  annos.  Um  — ,  pessoa  de  noven- 
ta annos. 

NONAGÉSIMO,  A,  (Lat.  nouagesimus.),  adj. 
numeral  ordinal,  que  na  serie  corresponde 
ao  numero  90. 

NONANCOURT,  (geogr.)  cidade  de  França, 
a  7  léguas  S.  d'tvreux  ;  1,350  habitantes. 

NONAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  woncB.)  entre  os  an- 
tigos Romanos  o  7.°  dia  dos  mezes  de  Mar- 
ço, Maio,  Julho  e  Outubro,  e  o  5.°  dia  dos 
outros  mezes.  Eram  assim  chamadas  por  se- 
rem anteriores  de  nove  dias  aos  Idos. 

NONATELiA,  (bot.)  gcuero  de  plantas  da 
íamilia  das  Rubiaceas  e  da  Pentandria  Mono» 


NONÉA,  (bot.)  género  de  plantas  da  família 
das  Borragineas  e  da  Pentandria  Monogynia* 

NONES,  s.  m.  pi.  (Fr.  pair  ou  non  ,  pair 
ou  impar.)  pares  ou  — ,  do  jogo  de  dados, 
par  ou  impar  (numero  dos  pontos), 

NONio,  s.  m.  divisão  graduada  adaptada 
aos  quadrantes  de  navegar  por  Pedro  Nunes, 
celebre  mathematico  Porluguez. 

NONIO  MARCELLO ,  (hist.)  graffiffiatico  e 
philosopho  peripatetico ,  de  Tibur ,  vivift 
no  terceiro  século.  Deixou  um  tractado  Di 
proprietate  sermonum. 

NONNADA.  V.  Nonada. 

NONNO,  s.  m.  (corrupção  do  Gr.  nannos, 
tio.)  (ant.)  pai,  padre,  titulo  de  reverencia. 
«  O  nome  —  também  significa  pai  ou  padre, 
e  servia  para  denotar  a  reverencia  filial  em 
quem  o  dá.  »  Bern.  Florest. 

NONNOTTE,  (hist.)  jesuita  francez,  nasceu 
em  Besançou  em  1 7 » 1 ,  morreu  em  1793  , 
defendeu  a  religião  contra  os  ataques  dé 
Voltaire.  Deixou :  Erros  de  Voltaire ;  Dic" 
cionario  philosophico  da  religião  em  res- 
posta aos  erros  dos  incrédulos,  etc. 

NONNO,  (hist.)  poeta  grego,  nasceu  emPa^- 
nopolis  no  Egypto,  noanno  410  antes  de  Je- 
su-Christo,  é  auctor  das  Dionysiacas,  poe- 
ma épico  em  48  cantos,  e  que  tem  por  assum- 
pto o  reinado  de  Baccho.  Este  poema  reiíné 
a  um  verdadeiro  mérito  immensa  erudição 
mythologica. 

NONO,  A,  adj.  (Lat.  nonus.)  articular  or- 
dinal que  está  no  lugar  ou  tem  o  numero 
immediato  ao  oito  e  anterior  ao  dez.  A — , 
(classe),  a  em  que  se  ensinavam  os  nomina- 
tivos Latinos. 

NONTRON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  10 
léguas  N.  de  Perigueux;  3,573  habitantes. 

NONZA,  (geogr.)  villa  de  França  ,  a  3  lé- 
guas ÍIO.  de  Bastia,  1,000  habitantes. 

NOODTT,  (hift.)  celebre  jurisconsulto  e  pu- 
blicista hollandez,  nasceu  em  1 G  1»7  morreu  etá 
1725. Leccionou  direito  em  differentes  univeN 
sidades.  Deixou  muitas  obras  eslimadas,  en- 
tre ellas:  Probabilium  júris  libii  III;  De 
jure  summi  imperii  et  lege  regia,  etc. 

NOPALEAS,  (bot.)  género  de  plantas  per- 
tencente á  classe  das  Dicotyledones  polype- 
talas  d'estames  périgynos. 

NOR,  (hist.)  fundador  do  reino  da  Norue- 
ga segundo  a  tradicção  scandinava,  era  fi- 
lho de  Thorron,  que  reinava  sobreaGolhia 
e  a  Finlândia.  Enviado  por  seu  pae  em  pro- 
cura de  sua  irmã  Goe,  que  tinho  sido  rou- 
bada, aportou  ao  paiz,  chamado  depois  No- 
ruega ,  e  sugeitou  os  pequenos  príncipes 
deste  paiz. 

NORA,  s.  f.  (do  Arab.  naúra.)  machina 
bydraulica  que  serve  de  tirar  agaa  dos  po- 
ços, cisternas  e  rios  para  diversos  empre- 
gos, y.  ÀlmtruM, 


NOR 


ROR 


im 


NORA,  *.  f.  (Lat.  nurus,  B.  Lat.  nora^ 
Fr.  ant.  nore  )  a  mulher  do  filho,  relativa- 
mente ao  pai  ou  mãi  do  marido. 

Moraes  uno  no  mesmo  artigo  este  nome 
e  o  precedente ' 

NORA,  (geogr.)  hoje  Boiír  ;  praça  forte  da 
Cappadocia,  ao  pé  do  Tauro,  é  celebre  pelo 
longo  cerco  ,  que  Cumenes  nella  sustentou 
contra  Antigono,  e  que  acabou  pela  sua  eva- 
são inesperada,  no  meio  de  uma  infinidade 
de  obstáculos. 

Havia  uma  outra  Nora,  hoje  Neri^  na  Sar- 
denha. 

NORBA,  (geogr.)  hoje  Norma,  cidade  do 
Lacio  ,  pertencente  aos  Volscos  ;  lornou-se 
colónia  romana  no  anuo  261  antes  de  Jesu- 
Christo. 

NORBERTO  (S.),  (hlst.)  fidndador  da  ordem 
dòs  Bernardos,  nasceu  era  iOJÍ  no  ducado 
de  eleves,  foi  esmoler  de  Henrique  IV  le- 
voti  ao  principio  uma  vida  muito  desregra- 
da, reformou-se  subitamente  depois  do  ter 
estado  para  morrer  em  um  naufrágio,  e 
entregou-se  desde  entào  aos  trabalhos  de 
missionário  ;  percorreu  a  Allemanha,  depois 
fixou-se  em  França,  e  fundou  em  1120  a  or- 
dem bernarda,  a  qual  tinha  por  fim  a  re- 
forma dos  cónegos  de  Santo  Agostinho  ;  es- 
ta ordem  foi  confirmada  por  Honório  II  em 
11?6.  S.  Norberto  fez  assignalados  serviços 
á  egreja  durante  o  scisma ,  que  se  seguiu 
á  morte  de  llororio  lí  ,  Morreu  eai  1134, 
e  foi  canonisado  por  Gregório  XIII  em  1582. 
E*  festejado  a  6  de  junho. 

NORBERTO  (o  padre] ,  (hist.)  capuchinho 
francez,  nasceu  em  1697,  morreu  em  176 J  ; 
atacou,  como  procurador  geral  das  missões 
estrangeiras  ,  a  conducta  dos  jesuítas  nas 
índias.  A  sua  principal  obra  é :  Memoria 
histórica  sobre  os  negócios  dos  Jesuítas  com 
a  Santa  Sé. 

NORÇA,  s.  f.  (Cast.  nueza,  de  nudo,  nó, 
gavinha  de  plantas,  assim  chamada  porque 
forma  nós  apertados  trepando.)  hervaarras- 
tadéira  e  trepadeira  de  que  ha  duas  espé- 
cies, a  branca  e  a  preta. 

NORCHiLA,  s.  f.  a  fêmea  do  negundo. 

NORCiA,  (geogr.)  Nvrsia,  cidade  do  Esta- 
do Ècclesiaslico,  a  8  léguas  NE.  de  Spole- 
to,  perto  do  Nera ;  4,000  habitantes. 

NORDALBUiGios,  (hist.)  nome  dado  na  ida- 
de media  a  tiibus  saxonias,  que  habitavam 
ao  norte  a  na  direita  do  Elba 

NORDEN,  (geogr.)  cidade  do  reino  d'Ha- 
novre,  a  1  légua  do  Mar  do  Norte,  a  6  lé- 
guas N.  d'Embden ;  5,400  habitantes. 

NORDEN ,  (hist.)  viajante  dinamarquez, 
nasceu  em  1708,  morreu  em  1749,  era  ca- 
pitão da  marinha  real  de  Dinamarca,  e  foi 
enviado  á  Itália  e  ao  Egypto  para  descre- 
ver e  copiar  os  monumentos   antigos.   Êd- 


creveu  uma  Viagem  do  Egypto  á  Núbia; 
Memorias  sobre  as  ruinas  de  Thebas  nõ 
Egypto. 

NORDENFiELD,  (googr.)  grande  divisão  da 
Noruega  ;  conta  380,000  habitantes.  Com- 
preende 5  bailliados  :  Droutheim-Norte  ,  e 
Drontheím-Sul ,  Romsdal ,  Bergen-Norte  e 
Bergen-Sul,  e  a  baronia  de  Rosendahl. 

NORDESTE,  s.  «i.  (Fr.  nord-sst ,  nord^ 
norte  nas  linguas  Germânicas.)  quarta  ou 
rumo  de  vento,  entre  o  norte  e  o  este  ,  é 
ponto  do  horizonte  donde  elle  sopra ;  os 
nautas  lhe  chamara  galerno. 

NORDESTE,  (geogr.)  villa  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, erecta  era  1514  :  está  situada  na  pon- 
ta da  ilha,  de  que  tomou  o  nome ,  sobre 
uma  rocha  á  beira-mar,  10  léguas  ao  NÉ. 
da  cidadeide  Ponta-Delgada,  e  uma  a  L.S.E. 
de  Fayal  da  terra. 

NORDESTEADO,  A,  p.  p.  de  uordostear,  de- 
clinado da  direcção  do  norte  para  leste  (a 
agulha  de  marear). 

NORDESTEAR ,  V.  a.  OU  u.  {novdéste ,  ar 
des.  inf.)  declinar  (a  agulha  de  marear)  do 
ponto  do  norte  para  leste. 

NORDÉSTEO,  A,  adj.  (p.  us.)  do  uordóste. 

NORDESTiNHO  ,  (geogr.)  aldca  grande  áà 
ilha  de  S.  Miguel  situada  sobre  uma  rocha 
á  beira-mar,  uma  légua  ao  N  da  ilha  de 
Nordeste,  com  uma  freguezia  dedicada  a  S. 
Pedro, 

NORD&Au,  (geogr  )  antigo  paiz  d'Allema- 
nha,  hoje  compreendido  no  norte  da  Ba- 
viera, 

NORDHAUSEN,  (geogr.)  cidade  murada  dos 
Estados  prussianos ,  a  15  léguas  N.  d'Er- 
furt;  10,400  habitantes. 

NORDnim ,  (geogr.)  cidade  murada  do 
Hanovre  ,  a  5  léguas  NE.  de  Gsettingue ; 
3,500  habitantes. 

NORDKOEPUiG,  (geogr.)  cidade  da  Suécia 
sobre  o  Báltico,  a  38  léguas  SO.  de  Sto- 
ckholmo ;  9,500  habitantes. 

NORDLAND,  (geogr  )  proviucia  da  Norue- 
ga, a  mais  septentrional  de  todas,  com- 
preende 2  bailliados,  o  Frismark,  e  o  Nor- 
dland  propriamente  dito;  70, OJO  habitantes. 

NORDLAND  OU  NORRLAND  ,  (geOgr.)  uma 

das  grandes  divisões  do  reino  da  Suécia , 
de  todas  a  mais  septentrional ,  compreende 
a  antiga  Boinia  occidental  ou  Westerbotten, 
o  Lappmark,  e  alguns  districtos  da  Sueciã 
propriamente  dita  ;  é  dividido  em  4  gover- 
nos : 
Norrbotten  ou  Botnia 

septentrional  Capital  Pitea. 

Vesterbotten  ou  Botnia 

occidental  Úmea. 

Weslernorrland  ou  Nor-  i-      _ 

ria  nd  occidental  Hérncesand, 

Joemtland  Õstersaná. 
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NORDLAND      OCCIDENTAL      OU    WESTERNOR- 

DLATSD,  (geogr.)  um  dos  4  governos  doNor- 
dland,  confina  do  lado  do  Sul  com  o  go- 
verno de  Geíleborg  ;  75,000  habitantes.  Ca- 
pital lIerno3sand. 

NORDLLNGEN,  (geogr.)  cidade  da  Baviera , 
a  15  léguas  INO.  de  Augsburgo ;  7,600  ha- 
bitantes. Outr'ora  cidade  imperial ;  perten- 
ce á  Baviera  desde  1802. 

NORD -OESTE,  (geogr.)  Nort-Weslh,  distri- 
ctb  dos  Estados  Unidos ,  compreendido  no 
grande  districto  Occidental  e  dependente  do 
território  do  Missouri,  entre  o  Alto  Canadá 
ao  N.,  o  Missouri  a  O.  o  ao  SO.  o  lllinez 
ao  S.,  o  Michegan  a  E;  24,000  habitantes 
quasi  todos  indígenas. 

NORDSTRAND,  (geogr.)  ilha  de  Dinamar- 
ca, na  costa  de  Sleswig,  2,500  habitantes. 

NORE,  s.  m.  (t.  Asiat.)  espécie  âe  papa- 
gaio das  Molucas. 

NORES,  s.  m.  pi.  (significação  incerta.) 
Couto  o  traz  Dec.  VIII,  2,  2,  na  seguinte 
passagem  :  «  Dons  —  da  Banda,  que  são  pe- 
ças que  se  dão  ás  mulheres.  » 

NORFOLK,  (hist.)  antiga  e  illustre  familia 
ingleza,  descende  da  familia  real  dos  Plan- 
tagenet,  porThomaz  Plantagenet  de  Brolh- 
erton,  conde  de  Norfolk,  2.^  filho  do  rei 
Eduardo  I,  e  conde-marechal  d'lnglaterra. 
O  titulo  de  Norfolk  passou  para  a  casa  de 
Howard  pelo  casamento  da  herdeira  dos  Nor- 
folk com  Roberto  Koward.  Os  ^orfolk  oc- 
cupam  em  Inglaterra  o  mesmo  grau  que  os 
Montmorency  em  França ;  o  chefe  actual 
desta  familia  tem  o  titulo  de  priíLeiro  du- 
que, primeiro  marquez  ,  primeiro  conde  e 
primeiro  barão  d'lnglaterra,  e  marcha  em 
seguida  aos  príncipes  de  sangue. 

NORFOLK  (Rogero  lligod,  conde  de),  (hist.) 
marechal  de  Inglaterra,  assistiu  em  1245 
como  embaixador  do  rei  e  dos  barões  d'ín- 
glaterra  ao  Concilio  geral  de  Lyão ,  onde 
combateu  as  pertenções  do  papa  á  suzera- 
nia  d'Inglaterra ;  foi  um  dos  senhores  que 
obrigaram  Henrique  III  a  confirmar  a  Gran- 
de Carta,  assim  como  a  Carta  das  Flores- 
tas, e  a  conformar-se  com  as  Provisões  de 
Oxford.  Morreu  em  127v>,  sem  posteridade. 

NORFOLK  (condado  de) ,  (geogr.)  em  In- 
glaterra ,  sobre  o  mar  do  Norte,  ao  NO., 
entre  os  condados  de  SuíTolk  ao  SE.  e  ao 
S.,  de  Cambrigde  ao  SO. ;  4C0,000  habi- 
tantes   Capital  Norwich. 

NORFOLK,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Uni- 
dos, a  35  léguas  SE.  de  Richemond  •,  9,800 
habitantes. 

NORFOLK  (ilha  de),  (geogr.)  na  Austrália, 
entre  a  Nova-Zelandia,  e  a  Nova  Caledónia. 
Terreno  muito  fértil.  Soberbo  caffê. 

NORFOLK  (Nova),  (geogp)  New -Norfolk  , 
em  inglez,  região  da  America  Russa,  aoN. 


do  Novo-Carnouailles,  faz  parte  dopaiz  dos 
Koluchos. 

NORFOLK  (bahia  de),  (geogr.)  sobre  a  cos- 
ta O.  da  ilha  do  rei  Jorge,  perto  da  costa 
da  Nova-Norfolk. 

NORiCA,  (geogr.)  Noricum,  hoje  parte  da 
Baviera,  da  Áustria  e  da  Styria,  provín- 
cia do  império  romano,  entre  a  Rhecia  a 
O.,  e  a  Pannonia  a  E;  tinha  por  limites 
ao  N.  o  Danúbio,  ao  S.  a  Ulyria.  Foi  con- 
quistada pelos  Romanos  no  reinado  d'Au- 
gusto ;  Boiodurum ,  Lausiacum  Ovilabis 
eram  então  as  cidades  principaes. 

NORicos  (Alpes),  (geogr.)  parte  da  Cordi- 
lheira dos  Alpes,  exlendem-se  desde  Dreg- 
herruspitz,  atravez  da  Ccrinlhia,  o  paiz  de 
Salzburgo  e  a  Áustria,  até  ás  planícies  de 
Qídenburgo  na  Hungria. 

NORis  (o  cardeal) ,  (hist.)  celebre  critico 
italiano,  nasceu  em  1631,  morreu  em  1695. 
Foi  bibliothecario  do  Vaticano.  E'  conheci- 
do por  uma  Historia  do  Pelagianismo  ,  e 
uma  Historia  dos  Donatistas. 

NORMA,  s.  f.  (Lat,  esquadro  usado  pelos 
pedreiros,  molde,  modelo.)  regra,  direcção, 
teor,  t>.  g.  d.  —  de  viver,  — das  acções.  — , 
regimento,  regulamento. 

NORMAL  ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  normalis.) 
que  regula,  dirige,  que  serve  de  modelo. 
Escola  — ,  destinada  a  formar  mestres.  Li' 
nha — ,  (geom.)  a  perpendicular.  JEsía^/o — , 
(med.)  conforme  ás  leis  da  organisação. 

NORMANDIA,  (geogr.)  Normannia  e  Neus- 
tria,  antiga  província  e  grande  governo  da 
França,  limitado  ao  N.  pelo  mar  e  pela  Pi- 
cardia, ao  S.  pelo  Maine  e  o  Perche,  a  E. 
pela  ilha  de  França,  e  a  O.  pela  Mancha. 
Kra  dividida  em  Alta  e  Baixa  Normandia. 
A  primeira  tinha  por  capital  Roão,  capi- 
tal de  toda  a  provintúa ;  a  segunda  tinha 
por  capital  Caen  Forma  hoje  quatro  dis- 
trictos.  Sena-Inferior,  Fure,  Calvados,  Man- 
cha. Foi  habitada  antigamente  por  grande 
numero  de  povos,  de  que  os  principaes  fo- 
ram os  Veliocasscs,  os  Caleti,  os  Aulerci- 
Ebuvoriccs,  os  Lexovii,  os  Bajocasses  e  os 
Abrincatui.  Depois  da  conquista  romana 
foi  compreendida  na  2.^  Lyoneza.  Foi  con- 
quistada por  Clóvis.  Desde  o  fim  do  reina- 
do de  Carlns-Magno,  esta  provi  .cia  foi  vi- 
ctima  das  correrias  continuas  dos  piratas 
Normandos  ou  dinamarquezes  ;  estes  afinal 
estabeleceram-se  nella  debaixo  do  regimen 
de  Uollão  seu  chefe,  o  qual  e  os  seus  suc- 
cessores  reinaram  na  Normandia  com  o  ti- 
tulo de  duques  e  como  vassallos  do  rei  de 
França.  Quatro  príncipes  da  casa  de  Fran- 
ça tiveram  o  titulo  de  duques  de  Norman- 
dia :  João,  fi;-  ;>  de  Philippe  de  Valois  e 
depois  rei  1332;  Carlos  filho  do  rei  João, 
1355  ;    Carlos  de  França,   irmão   de  Luiz 
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Xí,  1464;  e  Luiz-Carlos  2."  filho  de  Luiz 
XVI. 

A  seguinte   é  a  lista  dos  duques  heredi- 
tários da  Normandia  ; 

Rollão  ou  Raul,  Roberto  depois 

de  baptisado Í)I2 

Guilherme  1  o  Longa-Espada...  920  ou  927 

Ricardo    I  Sem-Medo     ...      ..  943 

Ricardo    il  o   Bom 991) 

Ricardo   Ili      1027 

Roberto  I  o  Diabo 1028 

Guilherme  1  o  Conquistador  ..  lOJó 

Roberto  II 1087 

Henrique  I  rei  de  Inglaterra     ...  1135 

MathildeeGodoffredo  Plantagenet  U  'i4 

Henrique  il      1151 

Ricardo  IV       1189 

Arthur  e  João  sem  Terra 1199-1203 

NORMANDOS  OU  NORTMANDOS,  (híst.)  IslO  é 

homens  do  Ntrte,  nome  dado  na  França  e 
na  Ilespanha  aos  piratas  dinamarquczes  e 
scandinavos  (norvigianos  e  suecos)  desde  o 
septimo  século.  Todos  os  povos  orientaes  das 
margens  do  mar  do  ^orte  teem  levado,  ou 
mais  ou  menos ,  a  vida  de  piratas,  ^'o  V 
século  os  ^'axonios  assoilaram  a  Britannia  e 
a  Gallia  romana.  No  Vlll  século  o  rei  de 
Leilra,  Joar  Bidfamne,  fsz-se  chefe  de  todos 
03  príncipes  scandinavns,  e  dentro  em  pou- 
co 05  Normandos  foram  fundar  na  Irlanda 
os  reinos  de  Dublin,  dXlstor,  deCounaught. 
Em  777  o  celebre  Rí^gner  Lodbrog  submet- 
teu  a  Biarnia  e  a  Sambia  o  empreendeu 
a  conquista  de  Inglaterra.  Finalmente,  a 
morte  de  Carlos  Magno  foi  como  o  signal 
para  a  invasão  dos  piratas  na  França,  onde 
a  íinal  se  estabeleceram  e  formaram  o  du- 
cado da  Normandia.  Mesrao  depois  do  seu 
estabelecimento  em  França,  os  Normandos 
ainda  se  assignalaram  por  grandes  empre- 
zas ;  as  mais  celebres  foram  as  suas  expe- 
dições na  Itália  e  na  Sicília,  onde  forma- 
ram o  reino  das  Duas  Sicilifs.  e  a  conquis- 
ta d' Inglaterra  por  Guilherme-o-J5asíar(io 
em  lOtíH.  Os  Normandos  eram  altos,  fortes 
e  guerreiros,  cruéis  e  amigos  de  aventuras. 
Professavam  a  religião  barbara  d'Odin.  Con- 
vertidos conservaram  o  seu  caracter  guer- 
reiro e  aventureiro. 

NORMANO,    A  ,    NORMANDO,    A,    ndj.   B   S.   de 

Normandia,  natural  ou  pertení  ente  á  Nor- 
mandia, V.  g.  os  cavallos — s  são  excellen- 
tes. 

NORNORDÉSTE,  s.  w.  meio  vento  OU  Fumo 
entre  o  norle  e  o  nordeste. 

NORNOROÉSTE,  s.  m.  moio  vento  ou  rumo 
entre  o  norte  e  o  noroeste. 

NOROESTE,  s.  m.  quarta  ou  rumo  de  ven- 
to, e  o  ponto  entre  o  norte  e  opoente. 
voL.  m. 


NOROESTEADO,  A,  p.  p.  de  noroesteaf,  de- 
clinado, descaído  para  noroeste. 

NOROESTEAR,  V.  a.  OU  H  decliuar  (a  agu- 
Iha  de  marear)  para  oeste  ou  poente. 

NOROGAGE,  (gcogr.)  nação  de  índios  que 
são  tidos  em  conta  do  cruéis  e  dominam  nas 
margens  do  Tocantis,  abaixo  do  confluente 
do  rio  Araguaia. 

NOROY-LE-BOURG.  (geogr.)  cídade  de  Fran- 
ça, a  3  léguas  E.  de  Vessoul;  12,000  ha- 
bitantes. 

NOHRENT -FURTES,  (geogr.)  cídadc  de  Fran- 
ça, a  4  laguas  NO.  deBelhune;  1,000  ha- 
bitantes. 

NORRis,  (híst.)  theologo  inglez,  nasceu  em 
1Hi^7,  morreu  em  1711.  Era  grande  parti- 
dário de  1'iaiào  e  adoptou  a  dontrina  de  Mal- 
lebranchí  sobre  a  Vizão  de  Deus.  Deixou 
muitas  obras  religiosas. 

NORSA.  V.  Norça. 

NORT,  (geogr.)  cídade  de  França,  sobre  o 
Esdre,  a  8  léguas  S.  de  Chaleaubriant ; 
3,630  habitantes. 

NORTE ,  s.  m.  (Fr.  nord,  e  em  todas  as 
línguas  do  norte  da  Europa  nord,  noort ou. 
north.  Court  de  Gébelin  o  deriva  do  Hebr. 
7ior,  luz,  porque  corresponde  á  estreita  po- 
lar. M.  Webster  confessa  ignorar  o  sentido 
radical  e  a  origem  do  vocábulo,  e  todavia 
Horne  Tooke  tinha  ha  muitos  annos  dado 
uma  etymologia  plausível  do  norte,  que  elle 
deriva  do  verbo  anglo -saxonio  nj/ruan, aper- 
tar, constringir,  cuja  terceira  parte  é  ny- 
rueth  ou  nyrrlh,  elle  aperta.  Todavia  creio 
que  este  autor  se  enganou  attribuíndo  a  ori- 
gem do  nome  á  acção  do  frio  nas  regiões 
boreies.  Eu  creio  que  este  vocábulo,  de  ori- 
gem incontestavelmente  septentrional,  expri- 
me uma  ideia  mui  dilTerente  e  relativa,  não 
ao  frio,  mas  á  causa  delle,  isto  é,  ao  movi- 
mento annual  do  sol.  A  meu  ver  vem  do  An- 
glo saxonio  nethan  ou  weoí/ie,em  Ingl.  ncath^ 
desusado,  mas  subsistente  nos  compostos  í/e- 
nealh,  underneath,  ou  nether,  inferior,  em 
Hollandez  neden,  em  Dinamarquez  ned,  em 
Aliem,  nieder,  em  Sueco  nedre  ou  neder.e 
ort,  lugar.  Nord,  noord,  significa  pois  lu- 
gar inferior,  isto  é,  do  sol  nos  longos  in- 
vernos em  que  o  astro  anda  mui  baixo,  e 
apparece  poucas  horas  no  dia,  e  em  que  do- 
mina o  frio,  a  noite,  a  escuridade.  Por  is- 
so sul,  sud,  sur,  sud,  ou  meio  dia,  em  Al- 
iem, mittag,  indi.ca  o  contrario.)  aquelle  dos 
quatro  pontos  cardinaesque  corresponde  á  di- 
reita do  sol  nascente  ;  as  regiões  mais  ou  me- 
nos vizinhas  do  polo  boreal  ou  do  norte  ; 
vento  que  sopra  do  septentrião  ;  (fig.)  gula, 
direcção.  Fazer  perder  o  —  a  alguém,  ou  o 
—  de  algum  negocio,  deixar  sem  guia,  di- 
iot.;.a<  ,  sem  meio  de  se  dirigir,  regular,  go- 
vernar, tomo  o  navegante  privado  de  agu- 
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lha  de  marear.  Estrella  do  — ,  uma  das  da 
cauda  da  Ursa  meaor ,  eonstellação  assina 
chamada,  que  actualmente  está  mui  próxi- 
ma do  polo  boreal.  Ir  —  sul  em  algum  ne- 
gocio, seguir  o  caminho  diametralmente  op- 
poslo  ao  que  convém,  ir  inteiramente  er- 
rado. 

NORTE  (Rio  do),  (geogr.j  o\i  Rio  Bravo  do 
Norte,  rio  do  México,  sáe  da  Serra  Verde, 
corre  ao  S.,  depois  ao  SE.,  rega  os  Estados 
de  Durango,  Cohahuila  e  Tamaulipas.  <  áe 
no  golpho  do  México. 

NORTB  (departamento  do),  (geog.)o  districto 
mais  septpntrional  da  França,  sobre  o  mar 
do  Norte,  limitrophe  da  Bélgica  ao  NE,,  li- 
mitado a  O.  pelo  districto  de  Passo-de-Ca- 
lais,  ao  S.  pelo  Simme,  ao  SE.  peloAisne, 
a  E.  ,pelo  de  Ardennes;  1,024, 40») (habitan- 
tes. E  formado  pela  Flandres  franceza,  pe- 
lo Hainaut  o  o  Cambresis  ;  é  o  districto  mais 
rico  e  povoado  de  França. 

NORTE  (mar  do),  ou  mar  de  allemanha, 
(geogr.)  Oceanus  Germanicus  dos  antigos  , 
grande  golpho  do  Atlântico  raete-se  do  N. 
ao  S.  por  entre  as  Ilhas  Britannicase  a  No- 
ruega, rega  as  costas  occideniaes  de  Dina- 
marca, lança  a  E,  tntre  estes  dous  paizos 
uma  braça  (o  Skaggerrack)  o  qual  descendo 
e  alargando-se  cáe  no  Báltico ,  e  forma 
a  0.  a  Mancha,  que  vai  reunir-se  com  o 
Oceano. 

NORTE,  fgeogr.)  nomf>  da  segunda  comar- 
ca da  província  de  Santa  Calharim,  no  Bra- 
sil, a  qual  compreende  os  distrlctos  das  vil- 
las  de  São  Francisco,  Porto-B^llo  eSào  Mi- 
guel. 

NORTE  grande,  (gcogr.)  aldeã  considerá- 
vel, e  bom  situada,  da  ilha  de  S.  Jorge, 
quasi  ao  meio  da  mesma  na  Costa  do  N. 
Seus  habitantes  criam  gados,  e  fabricara  os 
melhores  queijos  dos  Açores ,  assim  como 
cultivam  cereaes,  e  pescam 

NORTHAMPTON  ,  (geogr  }  Camulodunum  , 
cidade  de  Inglaterra,  capital  do  condado  de 
Northarapton,  a  26  léguas  RO.  de  LondreS. 
na  esquerda  do  Neu  ;   15,000  habitantes. 

NORTHAMPTON  (condado  de),  (geogr.)  con- 
dado central  de  Inglaterra,  os  de  Huntui- 
gdon  e  de  Bedford  a  E.,  deBuckingham  ao 
SE.,  de  Oxford  ao  S.  e  ao  SE..  deWarwick 
a  U.  ;  180,000  habitantes.  Capital  Nof- 
thampton. 

NORTHAMPTOK  ,  (gcogr.)  cidade  dos  Esta- 
dos-Unidos ,  sobre  o  Connecticut,  defroHté 
de  Kadley  ;  3,000  habitantes. 

NORTHUíBERLAND  (cottdado  de) ,  (geogr.) 
condado  o  mais  septehtriotial  de  Inglaterra, 
tem  por  limites  ao  N.  a  Escócia,  ao  S.  o 
condado  de  Durhatn.  a  O.  o  de  Cumberland, 
f,  %  ®  5»»f  do  Raíté ;  225jé00  habitantes. 
tapttal  Wewéastl©. 


NORTHUMíERLATíD  (estreíto  do),  (geogr.)  ha 
dous  :  um  entre  a  ilha  S.  João  e  as  costas 
da  Nova  Brunswick  e  da  hova  Escócia  (na 
America  ingleza) ;  o  outro  no  Oceano  ín- 
dio. 

NORTHUMBRTA  (reino  de),  (geogr.)  Nor^ 
thumbria,  um  dos  sete  reinos  da  Heptar- 
chia,  assim  chamado  da  sua  posição  ao  N. 
de  Kumber,  segundo  a  ordem  chronologica 
foi  o  5  "  fundado  por  Idda  e  seus  filhos  (de 
5W  a  559).  Extendia-se  do  Kumber  ao  Forth, 
e  compreendia  os  condados  de  Nottingham, 
Yorck,  Drrham,  Northumberland  em  Inarla- 
terra,  de  Roxburgh,  Selkirk,  Peebles,  Ber- 
wick,  Haddington,  Edimburgo,  na  Escócia. 
Este  paiz  formava  outr*ora  o  reino  de  Clyde; 
as  conquistas  do  chefe  anglo  idda,  restrin- 
giram este  reino  sem  o  destruírem.  Por  mor- 
te de  Idda  a  Northumbria  formou  dous  rei- 
nos, que  algumas  vezes  se  reuniram,  a  Be- 
renicia  ao  N.,  a  Deiria  ao  S  :  dividia-os  o 
Tyne.  Edimburgo  era  a  capital  do  primei- 
ro, e  Yorck  capital  do  segundo  e  de  toda  a 
Northumbria. 

NORTHwiCK  ,  (geogr.)  Condate,  cidade  de 
Inglaterra,  na  confluência  do  Weaver  e  do 
Wheedock,  a  6  léguas  e  meiaNE.  de  Ches- 
ter ;  1,600  habitantes. 

NORUEGA  ou  NO RWGA,  (gcogr.)  iVorrí^ O  cm 
Sueco,  a  TVm^on  dos  antigos,  uma  das  duas 
partps'  que  compunham  a  monarchia  norue- 
go-sueca,  entre  o  reino  da  Suécia  a  E., 
o  mar  do  Norte  e  o  Oceano  Atlântico  a  0.; 
1,100.<fOO  habitantes.  Capital  Christiania, 
dividida  em  3  regiões  (Soendenfields.  Nor- 
denfields  e  Nnrdland),  subdividida,  como  se 
segue  em  5  dioceses  e  17  bailliados  : 

1."    SENDENFIILDS. 


Aggerhuus. 


AggerhuuS. 

Smaalehn»»né. 

Hedemarkeu. 


Christiania. 

Bukerud. 

Jarlsberg  e  Sâurvig* 


Brudsberg. 
Nedeíies. 


Chrixtiétnsaud. 

Mandat. 
Stavanger. 

2.°   NaRDENtlELDS. 


Bêrgés. 
Sceendre-Bergehhuus.  Ncedre-Bergenhuas. 
Drontheim. 


Romssdal. 
SoBdre^DfÒôihéíto. 


NoBdre^DrOhlhefiá. 


NOR 


NOS 
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Nordland. 


3.°    NORDLAND. 

Nordland. 

Fuimarkeu. 


Os  montes   Doffines  sõparam  a  Noruega 

da  Suécia  e  correm  do  S.  ao  N.  ;  são  mui- 
to altos  e  estão  quasi  sempre  cubertos  de  ge- 
lo. Os  Woruegos  pertencem  á  divisão  scan- 
dinava  da  familia  germânica. 

REIS    DA   NORUEGA. 

Halfdan  oA^c^ro 824 

Haraldo  I ...  864 

Kricol      933 

llaquinol 936 

Haraldo  li 950 

ílaquinoll 962 

Olof  1  ou   Olaus 994 

Suerião  (rei  de  Dinamarca).     ...  lOOO 

Krico  11 101^ 

Olof  II.  o  5.  ou  o  Gordo JUl8 

Suenão  (de  Dinarmaca) i080 

Magnus  1  o  Bom iO^fi 

Haraldo  ílí 1047 

Magnus  II  e  Olof  llí 1066 

Olof  Hl    só IOH9 

Magnus  III 1087 

OloflV,  EysteinleSigurdl     ...  IIO3 

Eystein  e  Sigurd  1 1116 

Sigurd  I  só 1122 

Magno  IV  e  Haraldo  IV 1130 

Haraldo  IV  só 1135 

Anarchia  cie  21  annos. 

Hugo. 1136-ni 

Sigurd  II 1136-55 

HaquinoIV 1202 

(iuttorm     1204 

Hugo   III 1205 

HaquinoV 1217 

Ben 1218 

Sigurd  IV 1220 

HaquinoIV.     1247 

Magnus   VII     1263 

Érico  II 12ííf^ 

IlaquinoVlI     .299 

Magnus  VIII 1319 

UaquinoVIII     .  136^ 

OlofV ;;     ...  13R0 

Interregno 1387-1389 

Margarida   de  Valdemar   e  Eric 

III  de  Pomerania 1389 

União  de  Colmar    1397 

Érico  III  só 1412-39 

(Depois  a  Norttegâ  teve  òs  ttesfúos  reis 
que  a  Dínafiurcá  iié  1S14). 


NORwiCK  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  ca- 
pital do  condado  de  Norfolk,  sobre  o  Weu- 
sem,  a  43  léguas  NE.  de  Londres;  72,000 
habitantes.  Ha  outras  cidades  do  mesmo  no- 
me nos  Estadoí?-Unidos,  a  principal  é  uma 
no  Estado  de  Connecticut,  a  6  léguas  N.  dé 
New-London ;  ^1,000  habitantes. 

NORZA,  s.  f.  V.  Norça. 

NOS,  contracção  de  em  os,  on  antes  do  Lál. 
in  eos  ou  hos :  éx.  deu-nos,  deu  a  nós;  fez- 
nos,  fez  a  nós.  V.  No. 

NOS,  por  os,  introduzindo  o  neuphonico 
depois  de  verbo  ligado  com  o  artigo  pi.  termi- 
nado por  som  nasal,  r.  g.  tem-nos,  prendam- 
nos,  portem-os,  prendara-os.  V.  No. 

NÓS,  pi.  (Lat  nos.  iNão  é  variação  de  c//o, 
ou  eu,  como  querem  os  grammaticos.  Designa 
os  indiviJuos  semelhantes  a  mim  que  se 
acham  próximos,  que  consideramos  ligados, 
connexos  com  a  pessoa  que  f.illa.  Em  Gr.  nôi, 
é  dual,  e  comprehende  só  duas  pessoas.  Em 
Sanscrit.  nah  ;  em  Egypcio  anon,  nós,  nai, 
estes,  ni,  artigo  plural;  7iixe,  naxe,  nischeon 
7iascfie  significa  muitos,  muito.)  eu  e  as  pes- 
soas que  estão  comigo,  ou  com  quem  tenho 
connexào.  Os  reis  antigamente  diziam,  nós 
El-Bei  fazemos  saber,  mandamos.  Um  au- 
tor ou  professor,  fallartdo  da  matéria  que  tra- 
ta, diz:  nós  até  aqui  temos  considerado, 
etc.  A  razão  é  porque  por  modéstia  da  a  en- 
tender que  comprehende  o  publico,  e  auditó- 
rio. 

NÓs-ouTROS,  (loc.  Fr.  nous  aiitres.)  diz- 
se  quando  nos  referirros  a  certo  numero  ou 
classe  de  pessoas  da  nossa  companhia,  era 
opposição  a  vós  outros  ou  a  vós,  v.  g.vós 
quereis  partir,  nôê  m/íros  estamos  decididos 
a  ficar. 

Syn.  comp.  Nós,  nós  outros.  Nós  diz-se 
em  sentido  absoluto:  ?io.í  amámos,  nós  va- 
mos, eto,.  Nós  outros  áh-sa  em  sentido  rela- 
tivo para  differençnf  algnfrs  dos  presentes 
de  outros  que  também  o  são,  v.  g.  nós-ou- 
tros  andávamos  á  caça  quando  vós-oútros 
chegastes  á  pousada. 

Rigorosamente  fatiando,  nós-outros  in- 
clue  pluralidade  de  pc*soas  inclusa  a  que 
falia,  como  se  vê  em  Camões  que  faz  dizer 
ao  Gama :  «  Nós-outros  os  que  vínhamos 
a  esta  empreza ,  setfi  a  tista  letraíitarmos , 
etc. 

NOSAiRis  ou  NESSERiA,  (gcogr.)  tribu  da 
Turquia  asiática,  nos  páchaliks  d'Alepo  e  de 
Tripoli,  é  aéslm  chamado  da  villâ  de  NOsar 
pátria  de  Hendafti-el-Cheussaibi;  propheta 
mui  venerado  no  naiz.  Forma  atfta  povoa- 
ção de  40,000  individuos  repartidos  em  2(J 
ou  25  villas  adffl^inistradas  cada  uraá  por 
um  chefe  chamado  mekãddem. 

NOSCADA.  V.  Moscada. 

Hoficd,  cotupom  de  lUfs,  clèfs.  cà,  âb  Láí. 


ihòi 


«OS 


NOS 


que.  Não  se  usa  de  persi,  esó  precedido  com : 
com  nosco,  equivale  a  e  com  nós.  Vem  com 
nosco.  V.  Nosco. 

NOSE,  (cabo  de)  (geogr.)  cabo  do  Alto  Egy- 
pto,  no  golpho  arábico,  defronte  da  ilha  das 
Esmeraldas. 

NOSOGRAPniA.s.  f.  (Gr.  nósos,  doença,  gra- 
phia  suíí.)  (med.)  descripção  systemalica  das 
doenças. 

NOSOGRApnico,  A,  adj .  (des.  ico.)  concer- 
nente á  nosographia. 

NosoGRAPHO,  s.  m.  (Pfon.  nosógrafo.)  au- 
tor de  nosographia. 

NOsoLOGiA,  s.  f.  (Gr.  nósos,  doença,  logia 
suff.)  (med.)  classificação  das  doenças  cara- 
cterisando-as  pelos  seus  principaes  sympto- 
mas. 

NOsoLOGico,  A,  adj.  (des.  ico.)  cot'?cernen- 
te  á  nosologia. 

NOSSA  Senhora  dapparecida,  (geogr.) lu- 
garejo da  província  de  São  Paulo,  cousa  de 
meia  légua  ao  sul  da  viila  de  Pindamanhan- 
gãba,  com  uma  igreja  do  N.  S.  desta  in- 
vocação, mui  visitada  dos  fieis. 

nossa  senrora  da  conceição,  (geogr.) 
aldeia  da  província  de  São  Pedro  do  Rio 
Grande. 

NOSSA  SENHORA  DA  CONCETÇÃO  DA  CACHOEI- 
RA, (geogr.)  nova  villa  da  provinda  do  Pará, 
na  ilha  Marajó. 

NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DE  SANTA 

CRUZ,  (geogr)  freguczia  da  provinda  da  Ba- 
hia no  Brazil,  800  habitantes, 

NOSSA   SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  d'itAMARCA, 

(geogr,)  villa  da  provinda  de  Pernambuco, 
no  Brazil. 

NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DO  ESTREITO, 

(geogr.)  povoação  da  província  de  S.  Pedro 
do  liio  Grande,  no  Brazil. 

NOSSA    SENHORA    DA    GLORIA,    (gCOgr.)    frO- 

guezia  da  provinda  da  Bahia ,  no  Brazil  , 
na  comarca  do  Rio  de  S.  Frandsco,  2,000 
habitantes. 

NOSSA  SENHORA  DA  GRAÇA,  (gCOgr.)  frO- 

guezia  da  provinda  de  Santa  Cathari- 
na. 

NOSSA  SENHORA  DA  GRAÇA,  (gCOgr.)  povoa- 

ção  da  província  de  Minas  íieraes,  no  Brazil 
na  comarca  de  Rio  de  Jequitinhonha. 

NOSSA  SENHORA  DA   GUIA,    (gCOgr.)  fregUO- 

zia  da  Guiana  hrazileira,  nas  margens  do 
rio  Negro. 

NOSSA  SENHORA  d'ajuda,  (geogr.)  fregue- 
zia  da  proviada  do  Kio  de  Janeiro,  2  lé- 
guas ao  NE.  da  villa  de  Magé. 

NOSSA  SENHORA  d'ajuda,  (geogr.)  fregue- 
sia da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

NOSSA  SENHORA  DA  PENHA  DE  FRANÇA  , 

(Seogr.)  povoação  da  provinda  deParahiba, 
no  Brazil. 

NOSSA    SENHORA    DA    PENHA    DE   FRANÇA 


(geogr.)  freguezia  da  província  de  Parahiba, 
no  districlo  d'AIhandra  no  Brazil. 

NOSSA  SENHORA  DAS  NEVES  E  SANTA  RITA, 

(géogr.)  antiga  aldeia  e  freguezia  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 

NOSSA  SENHORA  DO  CARMO  DE  SAMAMBAIA, 

(geogr.)  nova  povoação  da  província  do  Rio  de 
Janeiro, 

NOSSA  SENHORA  DO  CARMO  DOS  MORRINHOS, 

(geogr  )  povoação  da  província  de  Minas-Ge- 
raes,  no  districlo  deUberava. 

NOSS\   SENHORA   DO  BOM  SUCCESSO,  (geOgr.) 

freguezia  da  província  de  S.Paulo,  que  era 
sita  entre  o  rio  Sahí  e  a  bahia  ou  rio  de  Gua- 
ratuba,  no  Brazil. 

NOSSA  SENHORA  d'oliveira,  (gcogr.)  frcgue- 
zia  da  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande, 
no  Brazil.  J  ,300  habitante*. 

NOSSA  SENHORA  d'oliveira,  (gcogr.)  antiga 
povoação  da  província  de  Minas  Geraes,  na 
comarca  do  Rio  de  Paracatu,  no  Brazil. 

NOSSASENHORA  do  MONTE,    (gCOgr.)    pOVOa- 

ção  da  província  de  Pernambuco,  no  distri- 
clo da  cidade  de  Goyanna,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

NOSSA  SENHORA  DO  PILAR,  (geogr.)  frcgue- 
zía  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  5  léguas 
ao  norte  da  capital,  e  outras  tantas  ao  poente 
da  villa  de  Magé. 

NOSSA  SENHORA  DOS  ANJOS,  (geogr.)  aldeia 
da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande,  5 
léguas  ao  nordeste  da  cidade  de  Porto  Alegre 
no  Brazil. 

NOSSA  SENHORA  DOS  PRAZERES,  (gCOgr,)  an- 
tiga aldeia  da  província  de  S.  l-aulo  no  Brazil, 
na  margem  esquerda  do  \\\o  Panmá,  70  lé- 
guas abaixo  da  cachoeira  das  Sete-Quedas,  e 
perto  do  rio  das  Bogas. 

Nossi-BE,  (geogr.)  ilha  situada,  porto  da 
costa  ao  NE.  de  iladagascar ;  6,000  habi- 
tantes. 

NossiRADAB,  (gcogr.)  cídade  da  índia  in- 
gleza,  -no  antigo  Kandeich,  defronte  de  Adj- 
mir  ;  10,000  habitantes. 

NOSSO ,  A,  adj.  articular  possessivo  (Lat. 
noster,  de  nos,  e  tenere,  possuir.  Era  Egypcio 
ou  Coptico  o  pronome  possessivo  da  primeira 
pessoa  do  singular  e  ao  plural  é  supprído  pe- 
los termos /terá,  face,  cara,  efig.  pessoa;  tot, 
mão,  ou  ro.  boca,  face,  e  fig.  pessoa.)  per- 
tencente a  nós,  que  emana  de  nós,  de  que  nós 
somos  o  objecto,  o  alvo,  v.  g.os  — sbens,  ha- 
veres, sentimenlos.  A  —  vida.  Saudaries—s, 
as  que  alguém  tem  de  nós,  v.  g.o  —  destino. 
—  pai,  mãi;  —s  filhos, —  *;  maiores.  Em  todas 
estas  phrazes  entende -se  nosso  de  mais  de 
uma  pessoa, salvo  quando  nós  é  usado  por  eu. 
V.  Nós. 

NOSSO    SENHOR    DOS    IMPOSSÍVEIS,    (geOgf.) 

povoação  do  Brazil  na  província  do  Rio  tiran- 
,  de   do  Norte,    no?  montes  da  serra  Paltú , 
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do  districto  de  Porto-Alegre,  nas  adjacências  • 
da  província  de  Parahiba.  | 

NOSTALGIA,  s.  f.  (Lat.    modemo ,  do  Gr.  | 
nosteô,  voltar.)  (med.)  desejo  de  voltará  ter- 
ra  natal,    que  chega  a   ponto  de  moléstia  1 
grave. 

NOSTRADAMUS,  (Miguel  de  Nossa  Senhora,  \ 
conhecido  pelo  nome  de)  (hist )  astrólogo  ' 
francez,  nasceu  era  1503,  morreu  em  1566,  j 
tendo-se  retirado  da  sociedade  imaginou  ser  \ 
dotado  de  espirito  de  predicção  e  publicou 
algumas  prophecias,  que  tiveram  muita  vo- 
ga- 

NOTA,  s.  f.  signal,  marca  na  escriptura; 
breve  apontamento  ;  observação  annexa  ao 
texto  para  elucidar  algum  ponto ;  reflexão, 
reparo,  censura  ;  defeito  que  é  notado  em 
alguém.  — s,  minuta,  apontamentos,  resumi- 
dos para  escriptura  que  se  ha  de  lavrar,  v.  g. 
tabellião  de  — s. 

NOTABILIDADE,  s.  f.  qualidado  que  faz  al- 
guem  notável ;  successo  notável. 

NOTABILISSIMAMENTE  ,     adv.    SUpCVl.    alatí- 

nado,  muito  notável 

NOTABiLiss^MO,  A,  ttdj .  supcrl.  de  notável 
ou  notabil  ant.,  muito  notável. 

NOTAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  notalio,  onis,  o  pôr  si- 
gnal, marca.)  acção  de  notar,  marcar;  anno- 
tação.  — ,  syslema  arithmelico. 

NOTADO,  A,  p.  p,  de  notar  ;  adj.  que  se  no- 
tou, observou  ;  lançado  nas  notas  do  tabel- 
lião;  annotado  (livro). — ,  notável  (pessoa), 
disiincto,  celebre;  (fig.)  reprovado,  censu- 
rado, V.  g.  acção — . 

NOTADOR,  s.  m.  o  que  nota,  repara,  cen- 
sura; annotador  ;  o  que  ajunta  notas  a  texto. 
NOTAR ,  V.  a  (Lat.  noco,  are,  de  notus, 
conhecido.)  pôr  signal,  nota,  marca  por  es- 
cripto  ;  annolar,  pôr  notas  ;  observar,  con- 
sidwrar  com  attençào  ;  censurar  defeito,  re- 
prehender ;  dictar,  minutar,  apontar  por  es- 
cripto  ;  lançar  no  livro  das  notas  (o  tabel- 
lião). — SE,  V.  r.  passivo,  ser  notado.  —  , 
impessoal,  nota-se. 

NOTARCHO,  (h.  n  )  género  de  molluscos 
da  familia  dos  Tectibranches. 

NOTÁRIO,  s.  m.  (Lat.  notarius.)  escrivão 
publico,  tabellião.  —  apostólico,  tabellião  de 
negócios  ecclesiasticos  autorisado  pela  cúria 
romana. 

NOTASiA,  (geogr.)  de  iVo ÍMS  vento  do  meio 
dia)  parte  Occidental  da  Oceania,  assim  cha- 
mada por  muitos  modernos,  porque  é  si- 
tuada ao  SE.  da  Ásia.  É  mais  conhecida  pe- 
lo nome  de  Malaisia. 

NOTÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  notabilis.) 
digno  de  nota  (em  todas  as  accepções  deste 
termo),  digno  de  atttnção,  de  consideração; 
digno  de  censura  (p.  us.  neste  sentido),  con- 
sideiavel,  eminente,  v.  g.  pessoas  notareis 
da  cidade  ou  villa.  Casê — ,  digno  de  se  no- 
voL.  m. 


tar ,  apontar ,  para  delle  se  conservar  me- 
moria. Villas  notáveis,  denominação  de  pre- 
eminência dada  pelos  nossos  antigos  reis  ás 
seguintes  villas  de  Portugal:  Santarém,  Lei- 
ria, Olivença  e  Guimarens.  Ord.  Manuelina. 

NOTAVEi.issiMO,  A,  ttdv.  supcrl.  (aut.)  V. 
Notahilissimo. 

NOTAVELMENTE,  adt.  [mente  suff.)  de  mo- 
do notável. 

NOTUO,  A,  adj.  (Lat.  nothus,  Gr.  nóthos, 
illegitimo.)  (med.)  espúrio,  v.  g  peripneu- 
monia  — . 

NOTICIA,  s.  f.  (Lat  notitia.)  conhecimen- 
to;  erudição,  informação,  t?,  7.  tenho— des- 
sa matéria. — ,  nova,  v.  g.  dar — s. 

NOTICIADO,  A,  p.  p.  de  noticiar;  ad/.  fei- 
to saber,  avisado,  v.  g.  tinha-me  —  isso. 
— ,  tomado  noticia. 

NOTICIAR,  V.  a.  [noticia,  ar  ávis.  inf.)dar, 
communicar  noticia,  nova.  —se,  v.  r.  to- 
mar noticia,  informar-se. 

NOTICIOSO ,  A ,  adj.  (des.  oso.)  que  sfibe 
muitas  noticias,  que  tem  muita  lição,  mui- 
tos conhecimentos  (pessoa);  que  contêm  mui- 
ta inlormação  (livro,  escripto) 

NOTí-coRNU,  (geogr.)  isto  é  ponta  do  No- 
tus)  hoje  cabo  Guardosir ;  cabo  d'Africa, 
collocado  pelos  antigos  na  costa  ao  SE.  ; 
mais  baixo  do  que  o  promontório  de  Aro- 
matas. 

NOTIFICAÇÃO,  s.  f.  acto  judicial  pelo  qual 
o  oííicial  de  justiça  intima  mando,  citação, 
ordem,  protesto,  etc. 

NOTIFICADO  ,  A ,  p.  p.  de  uotificar ;  adj. 
intimado  por  notificação. 

NOTIFICAR,  9.  a  (do  Lat.  notus,  sabido, 
conhecido.)  (ant.)  noticiar,  avisar,  fazer  sa- 
ber. — ,  (forens.)  intimar  notificação,  citar. 
—  alguém,  inlimar-lhe  o  mandado,  ordem 
do  juiz. 

NOTioPHiLO,  (h.  n.)  género  de  insectos  da 
ordem  dos  Coleopteros,  secção  dos  Penta- 
meros,  familia  dos  Carniceiros,  tribu  dos 
Garabicos. 

NOTissiMO,  A,  adj.  superl.  de  noto  ;  (ant.) 
mui  conhecido. 

NOTO,  s.  m.  (lat.  nolus,  vento  sul,  Gr. 
nôtos  ;  rad.  néo,  nadar,  notis,  humidade.) 
o  vento  sul,  assim  chamado  porque  de  or- 
dinário na  Grécia  traz  chuva. 

NOTO,  A,  (Lat.  notus,  de  noseor,  conhe- 
cer.) conhecido  ,  sabido.  Praias  — s.  Ca- 
mões. E'  hoje  pouco  usado. 

NOTO,  (geogr.)  cidade  do  Japão,  na  ilha 
deNiphon,  a  17  léguas  NO.  d'yedo,  capital 
de  província. 

NOTO,  (Vai  di)  (geogr.)  outr'ora  uma  das 
Ires  divisões  da  Sicilia,  occupava  a  parte 
meridional ;  forma  hoje  as  duas  províncias 
de  Catania  e  Syracuza  e  parle  da  de  Girgen- 
U.  Capital  Catania. 
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NOTO-Wuovo,  (geogr.)  cidade  da  Sicília, 
^  5  léguas  ao  SO.  de  Syracuza,  na  embo- 
cadura do  Noto. 

NOTOBASis,  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  Synanlheieas  eda  Syngenesía  su- 
pérflua. 

NOTOM^A.  (ant.)  V.  Anatomia. 

NOTOMiSTA,  (ant.)  V.  Anatomista. 

NOTONECTE,  (h.  n.)  geuero  de  insectos  da 
ordem  dos  Héraipteros,  secção  dos  Jietéro- 
pleros,  família  dos  lljdrocoiises. 

NOTONECTiDES,  (h.  n.)  tribu  de  insectos 
da  ordem  dos  Hémipteros,  secção  dçs  He- 
teropteros,  família  dos  Hydrocorises. 

NOTORIAMENTE,  adv.  [mente  suff.)  de  mo- 
do notório,  sabido  manitestamente. 

NOTORIEDADE,  s.  f.  [notorio,  dcs.  idade,) 
o  ser  notório,  sabido  de  todos.  —  do  facto, 
publicidade.  '* 

NOTÓRIO,  A,  adj.  (Lat.  notus,  sabido,  des. 
ório.)  sabido  por  todos  ou  geralmente. 

NOTOSCO  (h.  n.)  género  de  insectos  da  or- 
dem dos  Coléopteros,  secção  dos  Hetero- 
iperos,  famíha  dos  Trachelides,  tribu  dos 
Anthicídes. 

NOTTiNGHAM,  fgQOgv.)  cidade  de  Inglater- 
ra, capital  do  condado  de  Nottinghauí,  so- 
bre um  rochedo,  e  sobre  o  canal  Great- 
Trunek,  a  48  léguas  ao  NO.  de  Londres  ; 
00,000  habitantes. 

NOTTiNGHAM,  (condado  de)  (gçogr.),  ao  S. 
deYorch,  aO.  do  de  Lincoln,  200,000  ha- 
bitantes. Capital  Noítíngham. 

NOUAiLLE,  (geogr.)  villa  de  França,  a  10 
léguas  ao  SK.  de  Noutron ;  1,200  habitan- 
tes. 

KOUCE,  (geogr.)  villa  de  França,  a  4  lé- 
guas ao  NO.,  de  Ploernel ;  3,350  habitan- 
tes, 

NOUGARET,  (híst.)  escríptor  francez,  nas- 
ceu em  l742,  morreu  em  1823.  Deixou 
muitas  obras,  mas  as  mais  conhecidas  são: 
Anedocías  de  Constantinopla ,  Bellezas  da 
Historia  do  Baixo  império. 

NouH  I,  (híst )  da  dyn^stia  dos  Sass«ni- 
des,  e  filho  de  Naser.  soberano  do  Khora- 
çan  e  da  Porsia,  succedeu  o  seu  pae  em 
943  e  morreu  em  í)j4. 

NOUH  II,  (hist.)  neto  do  precedente,  vjveu 
de  976  a  977. 

NOUKAUiVA,  (geogr.)  ilha  da  {'olynesia,  a 
maior  das  Marquezas  ;  tem  1 8,000  habitan- 
tes 

Nouií,  (geogr.)  rio  dp  imperjo  chinês,  em 
Daoíiria,  nasce  aos  montes  Siolki,  e  desagua 
no  Amor. 

NOUN,  (o  (jalio),  (geogr.)  cabo  da  Africa, 
no  império  de  Marrocos.  E'  a  extremidade 
Occidental  do  Atlas.  A  10  legiías  ao  S.  do 
Cabo  Noun  lança-$e  no  Allaniico  um  rio 
do  mesmo  nome. 


PÍOY 

NOUR-DJiHAN,  (hist.)  mulher  do  imperador 
mogolGeangir.  Nomeada  sultana  em  1611, 
adquiriu  o  maior  ascendente  sobre  sfu  ma- 
rido, do  que  usou  para  o  bem  geral.  Mor- 
reu em  1645.  O  seu  tumulo  óum  dos  me- 
lhores monumentos  de  Laboro.  Attribue-se 
a  Npur-Djihan  a  descoberta  da  essência  de 
rozas. 

NOUR  EDDYN  MAiiMOND,  (híst.)  appellídado 
Noradin  pelos  Europeos,  sultão  da  Syria  e 
do  Lgypto,  filho  primogénito  d'Ornad-Ed- 
din,  subiu  aothrono  d'Alepo  em  li 45,  em 
quanto  seu  irojão  tomava  o  sceptro  deMo- 
soul,  uniu-se  com  elle  contra  os  guerreiros 
d^  seííunda  cruzada,  venceu-os  e  extendeu 
os  seus  estados  até  Mesopotâmia.  Morreu  em 
Damasco  em  1173. 

NouTE,  s.  f.  V.  Noite. 

NOUTiBÓ.  V.  Noitibó. 

NOUTRA  (bahia  de),  (geogr.)  Nootka-Son' 
nel  dos  inglezes,  sobre  a  costa  NO.  da  ilha 
Quadra  e  Vanconver. 

NouvioN  EN  roRCiEN,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça, a  3  léguas  ao  NE.  de  Rethei ;  1,100 
habitantes. 

NouvioN-EU-THiERACOEL,  (gcogr.)  cídade 
de  França,  a  3  léguas  ao  NO,  de  Yanois ; 
3,068  habitantes. 

NOVA,  5.  f  (subst.  da  des.  f.  de  notjâ.) 
novidade,  notícia.  Fazer-se  de — s,  (loc.  fa- 
mil.)  aífectar  ignorância  de  algum  facto. 

NOVA-ALMBiDA,  (geogr.)  antiga  aldeia  dos 
Reis  Magos,  do  Brazil,  na  província  do  Es- 
pirito Santo, 

N0VA-»EiaA,  (geogr.)  nome  de  uma  aldeia 
da  província  de  Goyaz  no  Brazil,  fundada 
na  ilha  do  Bananal. 

NOVA-BOipÉBA,  (gcogr.)  nova  villa  de  pouca 
importância  da  província  da  Bahia  no  Bra- 
zil, na  comarca  de  Valença  900  habitan- 
tes. 

NOVA-FRiBUftGO,  (geogr.)  vílla  da  provia- 
cia  do  Rio  de  Janeiro,  na  comarca  de  Can- 
tagallo,  32  léguas  ao  nordeste  da  capital  do 
impario. 

NOVA  GOA  ou  pANGiM,  (geogr.)  cídade  ca- 
pital, tanto  do  Estado  da  índia,  como  da 
província  das  ilhas,  que  está  situada  sobre 
a  margem  esquerda  do  rio  Mandovi,  a  uma 
légua  de  sua  foz,  e  légua  e  meia  da  aati- 
ga  cidade  d«  Goa.  E'  uma  muito  bonita  ci- 
dade, á  moderna,  com  ruas  largas  e  espa- 
çosas, tiradas  a  cordel,  grandes  praças,  ópti- 
mos passeios,  seis  lindas  pontes,  e  um  beilo 
cães.  Tem  dentro  em  si  pouca  agua  cor- 
rente, sendo  quasi  toda  de  poços.  Ha  nes- 
ta cidade  uma  bibliotheca  publica,  aulas  de 
grammatica  portugueza  e  latina,  primeiras 
letras,  inglez  e  francez,  e  de  historia,  geo- 
graphia,  chronologia  e  estadística ,  creadas 
por   JLop€s  dfi  Lima. 
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50VAÇÃ0,  *.  f.  (Lat.  novatio,  onis.)  (jur. 
rom.)  o  contractar  nova  obrigação,  ou  o  ac- 
to de  transferir  de  uma  pessoa  a  outra. — , 
innovação. 

NOTACiANO,  (hist.)  primeiro  antipapa.  In- 
vejozo  da  eleição  deS.  Corneliopara  opon- 
tidcado,  procurou  supplanlal-o.  Affectou  ex- 
tremo zelo,  e  pertendia  que  a  igreja  não  ti- 
nha de  absolver  aquelles  que  sacrificavam 
aos  deuses;  três  bispos  induzidos  por  esta 
doctrina  proclamaram-o  bispo  de  Roma,  S. 
Cypriano  rejeitou  esta  eleição  e  dous  con- 
cílios (de  Carthago  e  d'Antiochia)  pronun- 
ciaram-se  no  mesmo  sentido. 

NOVAES,  adj.  pi.  (ant.)  dizia-so  das  ter- 
ras novamente  abertas ,  e  que  de  tempo 
immemorial  não  haviam  sido  cultivadas ;  e 
que  se  semeiavam  grãos  sugeitos  ao  dizimo, 
ainda  que  de  tempo  icGmemorial  não  pro- 
duzissem fructos  decimaes. 

NOVALis,  (hist.)  auctor  allemão,  nasceu 
em  1772,  morreu  em  1801.  Deixou:  Hym- 
no  á  Noite,  e  um  romance  intitulado  os 
Discípulos  de  Qais. 

NOVAMENTE  ,  ttdv.  [mente  suff.)  de  novo, 
recentemente. 

NOVARA,  (geogr.)  novaria  dos  antigos,  ci- 
dade dos  Estados  Sardos,  capital  de  inten- 
dência general,  entre  o  Ayogna  e  o  Mora, 
a  6  léguas  ao  O.  de  Turin ,  15,000  habi- 
tantes. 

NOVAREZ,  (geogr.)  Novareze ;  antigo  paiz 
de  Itália,  no  Milanez  Sardo,  era  dividido  em 
Alto  e  Baixo ;  toma  hoje  as  intendências  de 
Pallanza  e  de  ^'ovans. 

NOVAS  CONQUISTAS ,  (geogr.)  assim  cha- 
madas para  as  differençar  das  Velhas  Con- 
quistas, e  são  umas  e  outras  as  duas  gran- 
des divisões  do  estado  da  Índia.  Compõem- 
se  as  Kovas  Conquistas  do  10  districtos,  ou 
províncias,  as  quaes  contam  281  aldeãs  com 
27:363  fogos  e  120:712  habitantes,  que  se 
distribuem  em  17:629  christãos  comlOfre- 
guezias,  11)1:820  gentios,  e  1:263  mouros. 
Ha  nesta  parte  do  nosso  estabelecimento  na 
índia  terrenos  cubertos  de  matto  virgem,  e 
bosques  de  óptimas  madeiras  de  construcção 
e  marcineria  ;  e  nelles  arvores  de  extraor- 
dinária grandeza,  e  outras  a  qne  chamam 
Puna,  boas  para  mastros  e  vergas  de  navios. 
NOVATO ,  s.  m.  estudante  novel ,  princi- 
piante da  universidade ;  (pessoa  rude,  no- 
viça. 

NOVATO,  (hist.)  heresiarcha  do  século  III 
era  diácono  da  igreja  de  Carthago,  susten- 
tava que  aquelles  christãos,  aquém  a  cruel- 
dade das  perseguições  fazia  cair  na  idolatria, 
deviam  ser  admiltidos  á  communhão  sem 
terem  de  passar  pela  prova  da  penitencia  ;  e 
foi  citado  por  S.  Cypriano  perante  um  sy- 
nodo;  logiu  para  Roma,  onde  se  ligou  coto 


Novacíano,  e  ambos  renovaram  a  heresia  dos 
Monta  ri istas. 

NOVE  ,  adj.  dos  2  g.  numeral,  oito  mais 
um,  ou  três  vezes  três.  — dias,  horas.  Em 
algarismo  9,  e  em  numeração  romana  IX. 

NOVB,  s.  m.  o  numero  que  encerra  nove 
unidades,  9  ou  IV. 

NOVEADO.  V,  Anoveado. 

NOVEAR,  V.  Anovear. 

NOVEAS,  s.  f.  (ant.)  nove  vezes  a  quantia 
furtada.  Escapar  por — ,  pagando-as. 

NOVECENTOS,  AS,  adj.  numeral  (coDQp.  dê 
nove  e  centos.)  nove  centenas. 

NOVEDio,  s.  m.  V.  Benovo,  pimpolho. 

NovÍES,  (ant.)  de  novel,  novéis. 

NOVEL,  adj.  ou  s.  dos  2  g.  (Fr.  nouvel , 
novo.)  novo,  não  exercitado,  principiante. 
Estudante — ,  novato.  5o /cíorfo — ,  bisonho. 
Letrado  — ,  sem  pratica.  Os  novéis,  solda- 
dos bisonhos. 

NOVELDA,  (geogr.)  cidade  de  líispanha,  a 
5  léguas  ao  0.  d'Alicante  ;  7,400  habila^^^ 
les. 

NovELLA,  s.  f.  (Lat.  jurispr.  nova.)  novas 
consiiluições  da  jurisprudência  roínana,  v. 
g.  as — s  de  Justiniano. — ,  [áo  Vi .  nouvel- 
le,  Ingl.  note/.)  conto,  historia  supposta  pa- 
ra divertir  e  instruir ;  aventuras  de  câvallei- 
ros  andantes  ;  patranhas. 

NovELLARA,  (gcogr.)  cidade  do  ducado 
de  Modena,  a  7  léguas  ao  NO.  deMolena; 
4,100  habitantes. 

NOVELLEiRO,  A,  adj.  {âes.  €Íro.)  que  escTB- 
ve  novellas ;  amigo  de  novas,  rioticias  poli- 
liticas ;  embusteiro  ,  que  escreve  ou  çoípta 
patranhas. 

NOVELLEiROS  ,  s.  m.  (ant.)  ramos  novos, 
vergoutea.  E'  excellente  termo,  e  preferi vel 
a  novedio. 

NovELLiNHO ,  s.  m.  dlmiunt.  de  novello 
ou  novello,  novello  pequeno. 

NOVELLO  ou  NOVELO  ,  s.  w.  (do  Fr,  aut. 
nouel,  nó,  noueller,  atar.)  bola  feita  de  fio 
enrolado  ou  dobado ;  (fig.)  enredo,  embru- 
lhada.— s  de  neve,  bolas  deila  que  cresç^jij^^ 
rolando. 

NOVEMBRO,  s.  m.  (Lat.  novemhier,  denb- 
vem,  nove,  ber  oú  ver,  primavera,  porque 
o  anno  romano  começava  primitivamente  em 
Março.)  o  mezque  vem  immediatamente  de- 
pois de  Outubro  :  tem  trinta  dias. 

NOVEMPOPULANiA,  (gcogr.)  JSovempQpulã- 
nià,  chamada  também  Aquiíania  3.*  de- 
pois Guyenna,  província  da  GalTia,  assiça 
chamada  dos  3  piincipats  povos,  que  con- 
tinha, era  limitada  aoN,  pela  Aquitania  2." 
a  K.  pela  Warboncza,  ao  S.  pela  llisjjaoba, 
a  O.  pelo  Oceano. 

NOVENA  ,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  «o- 
veno.)  cotisa  repetida  novo  dias  consficuti- 
vos;  t)Teces,  oracíles  rezadas  nove  dias  se- 
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guidos,  1?;  </.  —  deayoutes. — ,a  nona  par- 
te. 

NOVENAL,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj.  ai.)  de 
novena  ;  de  nove  dias. 

NOVENARio,  s.  m.  [novena  de  reza,  des. 
ário.)  livro  que  conlêin  novenas  de  muitos 
santos. 

NOVENO,  A,  adj  (áo  Lat.  noveni,  nove.) 
nono  dia  da  doença. 

NOVENTA  ,  adj.  numeral  dos  2  g.  (Lat. 
nonaginta.)  nove  dezenas,  v.  g.  —  léguas, 
homens,  dias. 

NOVENTA,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  perto  de  Brenta,  a  7  lé- 
guas ao  SO.  de  Vicence ;  4,0j0  habitan- 
tes. 

Novi,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sardos 
a  10  legoas  N.  de  Génova  ;  5,501)  habitan- 
tes. « 

NOYi-BAZAR,  (geogr.)  Jenibazar  em  turco 
cidade  da  Bósnia,  capital  de  livak,  a  52  lé- 
guas ao  SO.  de  Bosna-Serai ;  8,00J  habi- 
tantes. 

NOVIÇA ,  s.  f.  (de  noviço.)  religiosa  que 
está  no  noviciado  para  professar. 

NOVICIADO,  s.  m.  [novicio,  des.  ado.)  tem- 
po, anno  de  provocação  do  religioso  que 
prelp.nde  professar ;  tempo  do  aprendizado. 
—  militar,  primeiras  campanhas.  — ,  a  par- 
te do  convento  onde  moram  os  noviços. 

NOViciARiA,  ..  f.  (des.  ana.)  parte  do  con- 
vento onde  vivem  os  noviços;  noviciado 

NoviciARio,  A,  aí//,  (des.  árto.)  de  noviço, 
V.  g.  dis(íij)hna  — . 

NOViciNHO ,  s    m.  diminuí   de  noviço. 

NOVIÇO,  s,  m.  o  que  está  no  tempo  ou  an- 
no do  noviciado.  — ,  adj.  inexperto  em  qual- 
quer exercício. 

NOVIDADE,  5.  /*.  (Lat.  uovitas,  tis.)  o  ser 
novo,  recente,  novamente  introduzido  ;  no- 
ticia, nova  ;  os  fructos  novos  do  anno ,  da 
safra,  colheita;  (fig.)  grande  saíra,  v.g. — 
de  peixe.  «  Boa  —  de  homens  invejosos  e 
maldizentes.  »  Barros. 

NOVILHA,  s  f.  (de  novilho.)  toura,  vacca 
nova  que  ainda  não  pariu,  almalha. 

NOVILHO,  s.  m.  (Lat.  noí?e//w5,  lenro,^mui 
novo.)  touro  novo  ;  almalho. 

NOViLUNAR  ,  adj.  dos  2  g.  dos  novilu- 
nios. 

NoviLUNio,  s.  m.  (Lat.  novilunium.)  lua 
nova. 

NORTODUNUM,  (geogr.)  nome  de  diversas 
cidades  da  Gallia,  entre  ellas  Nevirmim, 
(Nevers)  e  Suessiones  (Soissous.) 

NOviOMAGUs,  (geogr  )  nome  commum  a 
diversas  cidades  da  Gallia. 

NOVissiMAMENTE,  adv.  superl.  de  novamen- 
te, mui  recentemente,  ha  mui  pouco  tem- 
po. — ,  ultimamente,  por  ultimo  de  tudo. 

novíssimo,  à,  adj.  superl,  (Lat.  novissi- 


mus.)  mui  novo,  recente,  que  aconteceu  ou 
se  fez  ultimamente,  v.  g  lei — .  Os— 5 do 
homem.  — ,  s.  o  que  lhe  ha  de  acontecer 
em  ultimo  lugar  no  ultimo  termo  da  vida  e 
depois  de  morte.  Barros  disse  o  derradei- 
ro — . 

NOVO,  A,  adj.  (Lat.  novus,  Gr.  néos  )  re- 
cente, nascido  ha  pouco  tempo  ;  moderno, 
feito,  inventado  recentemente;  novato,  no- 
vel, inexperto,  não  pratico  em  alguma  cou- 
sa Fazer — ,  alfectar  ignorância.  O  irmão 
mais — ,  mais  mioço.  Homem  —  ,  cuja  no- 
breza lhe  não  vem  dos  antepassados.  Não  é . 
— ,  não  é  novidade,  não  é  cousa  sem  exem- 
plo ou  extraordinária.  Acção  — ,  (forens.) 
começada  em  instancia  inferior  pf^ranle  o  le- 
gitimo juiz.  Força  — ,  (jur.)  sobre  que  se 
move  a  demanda  dentro  de  anno  e  dia. 

NOVO,  s.  m.  (ant.)  renovo. — s,  fructos 
novos,  novidade. 

Syn.  comp.  Novo,  recente.  Tudo  o  que 
foi  feito  ou  aconteceu  ha  pouco,  o  que  não 
fora  inventado,  de  que  não  havia  noticia,  o 
que  se  ouve  ou  vè  pela  primeira  vez,  o  que 
não  tem  tido  uso,  ou  tem  sido  mui  pouco 
usado,  é  novo.  Recente  tem  mais  resiricta 
significação ,  e  só  designa  o  que  succedeu 
ha  pouco  tempo,  o  que  ainda  está  fresco, 
ou  succedeu  de  fresco. 

Novo  tem  relação  com  a  pessoa,  ou  com 
a  substancia  da  cousa,  e  recente  s<S  a  tem  com 
a  data  em  que  a  cousa  se  fez,  ousiicceileu; 
polo  que  ha  cousas  que  podem  ser  velhas  ou 
novas  em  diíferentes  respeitos,  o  recente  ó 
sempre  7iovo.  O  continente  da  America  era 
tão  velho  como  o  resto  do  mundo  conheci- 
do, mas  foi  um  novo  mundo  para  os  que  o 
descubriram  ;  seu  descobrimento  era  recen- 
te para  os  que  viver  im  no  começo  do  sécu- 
lo XVII.  Um  vestido  quando  acaba  de  ser 
feito  é  novo  e  recente;  passado  algum  tem- 
po, e  até  annos,  se  o  não  temos  usado  está 
novo,  mas  já  não  é  recente. 

NOVO  REDONDO,  (geogr.)  presidio  porlu- 
guez  situado  na  fuz  do  rio  Gunza  ,  sobre 
um  ouleiro  sobranceiro  á  costa  do  mar,  por 
onde  é  inacessível,  e  que  domina  a  entrada 
do  rio.  i^este  monte  e  á  sombra  da  arti- 
Iheria  do  presidio,  ha  uma  pequena  povoa- 
ção de  settenta  cubatas  com  54/ habitantes, 
incluindo  140  escravos  de  ambos  os  sexos; 
e  também  ha  algumas  pequenas  plantações 
dos  soldados  do  presidio. 

NOVOGOROD,  (INijnei)  (geogr.)  isto  é  No- 
vogorod  a  pequena,  capital  do  governo  de 
iNijuei-Kovogorr.d,  na  confluência  do  Volga 
e  do  Oha,  a  1l'3  léguas  ao  E.  do  Moscou  ; 
30,000  habitantes.  O  governo  de  iSijuei- 
.Novogorod,  situado,  entre  os  de  ilostroma 
e  de  Viakla  ao  N.  e  ao  NE. ;  de  Kjizan  e 
SimbirskaE.,  conta  1,400,000   habitantas. 
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vOVOGOROB-SEVERKOI      OU      LIATVERSKOI  , 

j  our.)  cidade    da  Rússia,  capital  do  dis- 

j,;to  de  Teiíerti  igon,  a  ^3  léguas  NE.  de 

"hernigon,  8,000  habitantes, 

Inovogorod-veliks  ou  novogorod-a-gran- 

(geogr.)  cidade  da  Rússia,    capital  do 

verno  de  Novogorod,  sobre  oYolkhova, 

49  Ipgoas  ao  feE.  de  S.  Petersburgo  ;  tem 

,000  habitantes.  E' uma  das  cidades  mais 

ligas  e  illustres  da  Rússia.  O  governo  de 

)vogorod  tem    por  limites  os  de  Olonetz 

W.,  deTver  ede  Tshov  8qS.,  de  S.  Pe- 

rsburgo   a   0.  ,    1,000,000   de  habitan- 

s. 

ROTOGRODEK,  (geogr.)  cidade  da  Lithua- 
ia,  a  30  léguas  ao  SO  de  Minsk  ;  1,200 
ibitantes. 

NOWAiRí,    (hist.)   historiador  e  juris-con- 
illo  árabe,  nasceu  em  1331,  deixou  uma 
ipecie  d'eneyclopedia  histórica  intitulada  : 
ihayat  alarab  fi  fonoun  aladad,  que  quer 
izer  tudo  o  que  se  pode  ter  desejo  de  saber 
ílativamente  ás  bellas-leltras. 
Noxio,  A,  adj.  (Lat.  noxius,  de  nocere, 
amnar.)  nocivo,  damnoso. 
NOYALPOUTiuY.  (geogr.)  villa  de  França, 
2  léguas  ao  E.  de  Ponlivy;  7,8U0  habi- 
mtes. 

KOYAL-suR-viLAiNE,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
a,  a  12  léguas  aoE.  deRennes;  3,000  ha- 
litantes,  | 

NOYAM,  (geogr.)  villa  de  França  a  A  le-  I 
uas  ao  SE.  de  Baugó  ;    1,100  habitantes. 
ii  NOYERs,  (geogr.)  villa  de  França  a  4  le- 
;uas  ao  S.  de  Tonerre  ;  teml,9U0  habitan- 
es. 

NOYERS,  (geogr.)  villa  de  França,  a  21e- 
;uas  ao  O.  de  Sisteron  ;  tem  1,100  habitan- 
es. 

isoYON,  (geogr.)  cidade  de  França,  a51e- 
çoasaoNE.  de  Couipiegne  ;  3,940  habitan- 
tes. 

NOYONNEZ,  (geogr.)  pequeno  paiz  da  Fran- 
ja, na  Picardia  oriental.  Hoje  compreen- 
iido  no  NE.  do  departamento  de  Oise. 

NOZ,  s.  f.  (Lat.   nux,  eis.  O  nome  deste 
íructo  é  quasi  idêntico  em  muitas  linguas  : 
sm  Persa  nooi,  amêndoa,  caroço ;  Lat.  nu- 
cleus  ,   caroço  ;    ísland.  hnit ;  Goth.  nott , 
nyt,  nut,  noz  ;    Angl.-Sax.    hnut,  hnyte ; 
Ingl.  nut;  Aliem.  nuss.  Yem  do  mesmo  ra- 
dical que  nó,  Lat.  nodus,  Ingl.  knot ,  Al- 
iem, knoten.  A  superfície  das  nozes  é  cheia 
de  asperidades  ou  nós,  o  que  faz  provável 
a   supposição.)  o  fructo  da  nogueira ;   tem 
casca  verde  que  cobre  outra  óssea,  rugosa, 
mais  ou  menos  oval,  parda,   e  que  encerra 
uma  amêndoa  oleosa  formada  de  duas  me- 
tades symetricas  unidas  no  centro  e  separa- 
das por  um  septo  nas  duas  extremidades. 
Ha    nozes  rocaes,    que  são  as  mais  duras, 
voL.  in. 


maiores  e  redondas. —s  mollares,  que  sào 
molles   e  se  abrem  facilmente.  —  e  dura- 
zias,  mais  duras  que  esta.  —  moscada.  V. 
Noscada.  —  vomica,  V.   Vomica.  —  da  ín- 
dia. V.  Coco.  —  metclla,  fructo  venenoso. 
— ,  (fig.)  diz-se  de  muitas  cousas  que  for- 
mam como  nó  ou  proeminência.  — do  pes- 
coço, garganta.    Y.    Nó,    Noz  de  boi,  um 
osso  da  junta  das  mãos  que  sobresáe  quan- 
do o    animal   ás  dobra. — da   besta,  peça 
de  maríim  ou  de  corno  em  que  se  assenta 
a  corna  da  besta  ou  arco  para  depois  des- 
parar  a  setta  ou  pellouro.  Vir  mulher  ou 
alguma  cousa  d — ,  (loc.  ant.  fig.)  ser  con- 
seguida,   render-se,   vencer-se  com  alguio 
custo. 

NOZAY,  (geogr.)  cidade  da  França,  a  6  lé- 
guas ao  SO.  de  rhateaubriand ;  ^,000  ha- 
bitantes. 

NozEROi,    (geogr.)    villa   de  França,  a  6 
léguas  ao  SE.,  de  Poligny;   80 J  habitan- 
tes. 
NOzmnÃo ,  s.  m.   Y.  Lobinho,  Inchaço. 
NU,  adj.  m.  NUA,  f.  (Lat.  de  nudus,  de 
non,  e  indutus,  p.  p.  de  induo,  erc,  ves- 
tir,  cobrir.)   despido   de  todo   o  vestido  f_ 
calçado.  —  dos  pes;  os  pés—s-,  ocorpo^, 
falto  de  vestidos.  Estar  — ,  não  ter  que  ves- 
tir ;  (fig.)  desembainhado,  v.  5».  espada  —  ; 
descoberto,  patente,  sem  rebuço,  v.  g.  ver- 
dade—.    — ,    (fig,)   V.  g.  alma  — de  pai- 
xões, de  vicios,  de  suspeitas,  de  cuidados, 
de    compaixão.  — ,    falto,    carecido,  v.  g. 
—  de  abrigo,  soccorro. — ,  falto  de  ornato. 
Paredes—,  sem  tapeçarias  ou  papeis  pin- 
tados.   Palavras—,   singelas,  sem  ornato. 
Narração  — ,  exposição   singela  dos  factos. 
Sombras— s,  almas  dos  defunctos. 

NUAMENTE  ,  ttdv.  [mente  [suíl.)  no  estado 
de  nudez  ou  nueza ;  (fig.)  singelamente  , 
sem  rebuço. 

NÚBIA,  '(geogr.)  parte  septentrional  da 
Ethiopia  dos  antigos,  região  de  Africa,  en- 
tre o  Egypto  e  a  Abyssinia ;  2,000,000  de 
habitantes.  E' dividida  :  1.^  em  região  ori- 
tal,  que  compreeiide  grandes  desertos,  semea- 
dos de  vastos  oásis;  2.''  região  Occidental  onde 
ficam  os  segumles  estados : 


Reino  de  Saunaar 
Paiz  de  Halfay. 
Paiz  de  Chendi. 
Paiz  de  Damer. 
Paiz  de  Barbar. 
Paiz  de  Chaykyé. 
Paiz  de  Dongolah. 
Paiz  de  Mahus. 
Paiz  de  Sokkot. 
Ouady-el-Kadjar. 
Paiz  dos  Barabras  ou 
Baixa-Nubia 
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Capital  Saunaar. 

Halfay. 

Chendi. 

Da;íier. 

El-Mekhery. 

Kosti. 

Marakah. 

Tynareh. 

Amarah. 

Seuruch. 

Deir  ou  Derr. 


^  HW! 

PO  só  o  norle  da  Mubl  lnli","^"f '"'■"- 
l>ntario  dos  Turcos       "'P'*'""''»»»!  era  tri- 

toTT'  ■*•  "*'•  í^»'-  «»«/■«»•;  de«« 
"«i   as  nuvens,    e /ero    Ipv„  i  í      . , 

traz,  amontoa  nuvens    ^    „    }  'P""')  f"^ 

■    NDBIIOSO.    V.    A^eiMfojo 

«.o''™rd&iuro7ã\^""''p'''' » -^- 

è  os  Nubíos  mÔd^ernos    hl'!''  '^"''^'^Hos 

-ns,..,.céuí-LXtes-r''"'"""- 

nublado  da  almósnW.     ~J-  "*■  ««'"do 
do  de  nuvens       *       •  "'"'"*'''  '««'•«^g»- 

;ensrr'at,"CJ:it!'c-o£''rj  ""'^^'  "^ 
%o,  ére,  ajuntar  Mnu!  "^  ^^''  ^^"'  ^^ 
nuvéar  ;  (fig^  toldar   -     '^"^  °^^^"^'  «»" 

:?u^-s.íf:^'ti.^-rrv:Ss;-T 

líUBRoso.  V.  Nebuloso 

nyTáoi:.J'J^''}'-  T''"-  ^í"teau  o  de- 
riva do  Lat.  nucula,  dm.  de  nux   naj    n 

que  me  parece  provável  ](annt  Tnrn.       ' 

cia  do  cachaço  5o  homeL^"1-j  Lscordo; 

«nmaes,  formada  pelas  duas  p^STver! 

NuçÃo,  s    f.  (ant.)  assento  arbitrário 
HUDAMENTE.  V.  Nuamente. 

NUDEZ  ou   NUDEZA      x     f    (í  fti     «.  ^-^ 

««.).  eslado  nu,  despdo  do  iorno    ^-t"^' 
Testidos ;  (fig.)  falia:  privação  í^"'       "  ''" 

NUDUVA.  V.  ifiacíw,;ía. 

oautnhas^s,  que  não  tem  pennas. 


ADM 


der;4,040Tato;,i«'«««''^deSa. 

car;onVezi'vn„r"r-'»' 

NUGA    ç    f  (' .*       ^yuaez,  mais  us 
honra"do;-/or        SVut;™^"^ 

futê,s  e^vàs.      '^^  '°*'"""''  "<«™lo,  ra: 
de.  cousas  fúteis,  'nu^a  orias*""-^  '"'"" 

HUGAIORIO,  A,   adi    liZ 

til.  vao,  ridicilo  .  *\  '4'-.   T'"""*-' 

NUIDADE.    V.   k4  ~'- 

'^rrc^-.U'^"''''- •'-'■'' 
processo  judicial    a  wnf.n     ^"^  """""» 

(%•)  feiíi  de^a  iS"'p%s;r"'°- 

-destehomem'imanif;sr    "■"■"■  ^' 

crrd&f;sp^fe^< 

cousas  mcapazes  do  ter  eireilo'  '~' 

me.i.JéTZi/o    ^uedS,"tr  "''■ 
OU  titulo  oue  não  ♦!  J/^  r.^^^ê^"'^  ^o^io  o  actc 

nem  força^de  obri J.r    n'^'^5^''  "^^°^  ^'«^«^ 

ma  condição  ou  soIpmnS  ^''"«dalgfi- 
íei,  é  nW/o.  Quando   o  t,'  ^  '  ^'^^ 

feito  com  as  condirÕP«  '"í  ^"^  *''"^«  f*^i 
Jei,  porém  Ir  .;  ^  '  ^  «olemnidades  da 
tes  Sé  /econheSr^''"'^''  supeivenien- 

rador  que  excedeu  nVnn^  ^ ""'    """  P^«^«- 
curarãrí  ?  ^^'^^^^^  OS  poderes  que  na  nrn- 

*«o  .eu>  tS  C  "e^r  "'^'"'*'-  ' 
se  diz  em  alguns  ÀlT  .*    .    '  P""'  '^«» 
não  nullo  eirriío         '  '"''"  "  '"'"'••  « 

ou;ZsrK«tr'*-o„„„, 

«'«m,«'Ja''™''"^""^P''^"»P''eno«.. 

a.*..,  iS.".  ,.J."  "ri*  '»"■ 
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reli^^iosas.  Fundou  templos,   creou  os  1  mero.  Quatro  ê  um  nome  numeral,  indica 
kíos" dos  sábios,  das  Vestaes,  dos  Pon-  positivamente   ura  numero,    o  numero   4, 
s    dos  Feciaes,  deu  leis  escriptas.  r«-   Uma  difTerença  numérica  é  uma  differença 
rizou  o  auno,    o   qual  até  então  tinha    que  tem  relação  com  o  numero, 
mezes  edeu-lhe  doze,  repartiu  o  povo       numeralmentb  ,   adv.    (mente  suff.)   por 
corpos  de  oíTicios  e  fez  todos  os  exforços   números ;  em  números 
acabar  a  dislincção  entre  os  Sabinos  e'      — "•■>    «    ^    '^ "* 
lanos.  Para  fazer  adoptar  assuasrefor- 
Numa  fingia  receber  revelações  da  nym- 


Kgeria,  que  o  povo  julgava  ser  sua  mu- 
.  Deu  doze  escudos,  ura  dos  quaes,  se- 
io ello  dizia,  tinha  caído  do  céo,  e  era 
o  um  palladium.  penhor  da  eslabelida- 
io  império.  Numa  morreu  depois  de  um 
adode  43  annos,  em  671  antes  deJ.  C. 
UMANCiA,  (geogr.)  Numantia,  hoje  Gar- 
célebre  cidade  de  llispanha,  entre  os 
vacos.  Formava  um  pequeno  estado.  Foi 
ntro  da  resistência  de  llispanha  contra  os 
oanos  (luranie  a  ^.^  «c.  lo  Uo  f5«or-<xo,  t.- 
s  dirigiram  contra  este  paiz. 
umanÍino,  a,  adj.es.  de  Numancia  , 
tencente  a  Numancia.    . 

ÍUMARIO    ou  NUMMARIO.  A,  udj .  [Ut.  num- 

rius  OU  numárias,  de  numus  ou  num- 
s,  peça  de  moeda.)  concernente  ás  moe- 
.  antigas  e  suas  inscripções.  Diplomali- 
_,  que  ensina  o  conhecimento  das  moe- 

sumTs'.m.  (Lat.  numen,  que  significa 


NUMERAR,  V.  a.  (Lat.  numero  ,  are ,  de 
números,  numero.)  contar ,  pôr  numero  , 
dispor  em  ordem  qu  serie  numérica;  re- 
putar, calcular. 

NUMERÁRIO,  s.  m.  (do  Fr.  numéraire,áo 
Lat.  numus,  moeda,  dinheiro.)  moeda.  — 
metallico,  de  metal,  v.  g.  o  —  circulante. 

NUMERÁVEL,  adj .  dos  2  gf.fLat.  numera- 
bilis.)  que  pode  contar-se,  a  que  se  pode  as- 
signar  numero. 

NUMERiAíío,  (hist.)  M.  Aurelius  Num,eria- 
nus,  impeVador  romano,  filho  de  Caro,  suc- 
cedeu-lhe  em  284  com  «eu  irmão  Carino ; 

prefeito  do  pretório,  quando  voltou  da  gueír- 
ra  dosParthos. 

NUMERICAMENTE,  adv.  [mente  suíT.)  de  mo- 
do numérico,  por  numero,  conta,  calculo. 

NUMÉRICO  ,  A  ,  adj.  [numero,  des.  ico.) 
concernente  a  numero,  de  numero,  que  de- 
signa numero.  Letras  — s,  as  majusculas  ro- 
manas, que  designam  números. 

NUMERO,  s.  m.  (Lat.  nMwerits,  do  Gr.  ne- 
mô,  distribuir,  e  arô,  ajuntar,  unir.)  uniào 


NUME,  s.  m.  (Lat- .^^'"«'^'3^  Jps  o  de   de  duas  ou  mais  unidades,  o  termoeoca- 
rictamente  incUnaçao  de  cabeç«,  ges  o  de   de    ,uas  somma  ou  auantia. 


lentiraento;  e(fig  ]  poder,  divindade,  deus, 

nua,  ere,  fazer  signal  coma  calaça,  a n- 
,r  )  divindade,  podei'  celeste  ;  mtluxo  ce 
,to,  divino,  que  inspira  o  poeta. 
NUMENio,  (hist.)  philosopho  grego  echns- 
0  do  n  século,  nasceu  em  Aparicea  na  Sy- 
a    Seguia  as  ideias  de  Pylhagoras  e  de  Pla- 
0*,  e  perlendia  que  este  ultimo  tmha  tira- 

baslantes  cousas  dos  livros  de  Moyses. 
ncontram-se  fragmentos  de  Mumenio  em 
usebio  eOrigenes. 

NUMERADO,  A,  p.  p.  de  nufficrar  ;  adj.  a 
ue  se  poz  um  numero,  marcado  com  o  nu- 
lero  que  lhe  pertence  na  serie,  v.g.  folhas. 

NUMERADOR,  V.  a.  (arith  )  o  numero  que 
,  escreve  por  cima  do  denominador  nas 
racçôes  ou  quebrados,  e  qu  j  indica  o  nu- 
oero  de  unidades  que  se  devem  tomar  do 
ienominador,    v.  g.    em  i,  dois  terços,  2 

5  o  numerador.  . 

NUMERAL,  adj.  dos  2  g .  [L^X.  numevahs.) 
de  números,  concernente  a  números,  nu- 
meração, calculo.  Adjectivo—',  nome—, 
que  exprime  numero.  . 

Syn  corap.  Numeral ,  numenco.  tslas 
duas  palavras  referera-se  aos  números  ;  com 
8  differença  que  numeral  indica  positiva- 
mente algum  delles ,   e  «que  numenco  nao 


racter  que  designa  esta  somma  ou  quantia, 
V.  g.  nove,  o  —  nove  (9  ou  IX);  quantida- 
de, collecção,    V.  g.  grande  —  de  pessoas, 
navios  ;  (fig.)  metro,  sons  harmoniosos,  ca- 
dencia métrica.  — ,  (gram.)  variação  dos  no- 
mes e  verbos  que  designa  numero,  singu- 
lar, dual  (em  Gr.  e  outras  linguas),  e  plural. 
O  nome,  o  verbo  está  no  —  plural.    Áureo 
— ,  cycío  de  19  annos  inventado  para  ajus- 
tar os  annos  solares  e  os  lunares.  — primo, 
o  impar  que  não  pode  ser  medido  por  ou- 
tro sem  fracções;  dobrado  torna-separ,  t?. 
5^  7    li.  —  composto  ou  geométrico,  O 
aue  pode  ser  medido  por  outro  sem  fracções, 
^n,  l0:=i2vezes5,íi0  +  4,;=!3-|-7,etc. 
—  perfeito,  que  consta  de  partes  ahquotas, 
v.g.  6  ==  a  2  X  •^,  3  X  %  «te—  imperfeiUy, 
que   consta  lie    partes  aliquantas.  —  card»- 
nal,  —  ordinal.  V.  estes  termos.  —  surdo  ott 
irracional,  o  que  não  tem  proporção  com 
outro.  Os  —s,  um  dos  livros  do  Pentateu- 
cho,  que  contêm  a  lista  das  famílias  dos  He- 
breus quando  sairam  do  Egypto. 

NUMERO  d'0UR0  OU  ÁUREO  NUMERO,  (cbrOIlJ 

numero  que  serve  no  computo  eculesiastica 
para  marcar  em  que  anno  se  acha  o  cych 
lunar.  Este  cyclo  é  uma  revolução  de  1? 
annos  no  fim  dos  quaes,  segundo  um  calculo 
erróneo,  »e  suppõe  que  as  luas  nòTas  e  cheiei 


S  '^r^f^^^-r  .»  «;-lHe;ooà..a.  ;S.eij.odi.  .*,n.a..hor.. 
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NÚMEROS  (livro  dos),  (hist.)  um  dos  livros 
aa  iJiWia,  e  o  terceiro  do  Pentaleuco,  contém 
a  historia  do  que  se  passou  nos  40  annos,  que 
durou  a  viagem  dos  Israelitas  pelo  deserto. 
E  assim  chamado  porque  os  três  primeiros 
capítulos  conteem  o  arrolamento  dos  He- 
breos. 

numerosíssimo,  a,  adj.  super l.  úe  nume- 
roso, mui  numeroso.  i 

NUMEROSO,  A,  ãdj .  (Lat.  numerosus.)  gran-  ' 
de  em  numero,  v.  á'  exercito —._,  cheio 
de  harmonia,  de  cadencia,  v.  g.  estvlo— • 
períodos,  versos —5.  Canto—. 

NUMiDA,  adj.  e  s.  dos  2  g.  de  Kumidia, 
V.  g.  cavallos,  cavalleiros— 5. 
^  NUMiDiA,  (geogr.)  Numidia,  hnje  provín- 
cia de  Constantina,  e  parte  do  beylk  de  Tu- 
nis,  região  d'Africa  antiga,  entre  £  Mauri- 
tânia aO.,  eas  possessões  de  Carthago  a  E. 
Engrandecida  nelas  conquistas  de  Alassinissa 
«x/íimm.a  uuàa  poriiri^ites  a  u^ófahva  od 

Cartía' o'  ^  ^'''^"'^'''^  ""  ^'  ^^^  ^^  ^^guas  de 
NUMISMÁTICA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f   de 
numismático.)  sciencia  das  medalhas  o  moe- ' 
das  antigas,  que  ensina  a  ler  as  suas  ins-  I 
cripçoes.  j 

NUMISMÁTICO ,  A ,  adj.  (Lat.  numus  ou 
nummus  peça  de  moeda.)  relativo  ás  moe- 
das. Diplomática—.  V.  Numismática 

NUMiTOR,  (hist.)  íilho  de  Phocas  e  rei  de 
Alha,  foi  opae  de  Lauto  e  deRhea  Sylvia  • 
seu  irmão  Amulio  usurpou-lhe  o  throiio  e  íez 
morrer  seus  dous  filhos.  Uomulo  e  liemo 
seus  netos,  vingaram- o  e  restituíram -lhe  a 
coroa. 

NUMULARIA   OU  NUMMULARIA,   S.    f.    especie 

de  pimpinela,  cujas  folhas  se  assemelham  a 
peças  de  moeda. 

NUNCA,  adv.  (Lat.  n^^nquam,  de  non  e 
nnquam,  em  qualquer  lugar,  sempre.  Un- 
quam  parece-me  vir  do  Egjpc.  eneh,  pro- 
nunciado enck.  que  signitica  tempo.)  em 
tempo  nenhum,  yd,  (ant.)  jamais.  Mendel 
finto  —jamais,  loc.  us.  e  n^dondante 

bYN  comp.  Nunca,jámais.Jámaiséme. 
nos  absoluto  que  nunca,  e  exprime  propria- 
mente o  futuro,  t).  g.  jámaU  te  de^sempa- 
arei,  ou  cessarei  de  te  amar.  Nunca  se  Vm 
tal  corrupção,  tanta  miséria.  E  ínterrogan- 
do  .  tornarás  a  commetter  esse  crime  ?  M- 
^^.  Seria  impróprio  responder  ^u„.a,  a 
nao  se  ajuntar  mais.  ,  a 

ra  ""!;'?'/•/*  ^^'*-  r*^^^'«-)  annunciado. 
ra,  V.  g.  a  aurora  —  do  sol 

NUNciADO.  V.  Annunciado 

Iv^ntT'  "^-^V"  í-  ^'-  ^^^^^^nciador. 
NUNCfAR,  V.  a.  V.  Annunciar 

tribunal  ecclesiastico  sujeito  ao  núncio  apos-^ 
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NÚNCIO    s.  m.  {Lat    nuníius.)  énviadn 

nomeadri'"'  ^'  ''^^'-  ^^'''  ^^^^^mtus, 

l  aado^  ^^  T  ^'  ^°'"-  ^^^i^^rnento-.  le- 
yjaao—,  leito  de  viva  voz 

I     NUNEATON   (geogr.)  cidade  d'lng1aterra   a 
jíjeguas  AE.  de  Coventry ;  5,000  habítan- 

dor^r?^  ^^  ^«^^0  {í^'íarte),  (hist.)  historia- 

te  de  mÍ/  '  "^^  ^^"''*"''  J°^«  ^""^s,  lea- 
te  de  Medicina  ;  recebeu  o  erau  de  licen 

5atsrda'r^'^^-^^'  '''  ^-omtrgado; 
boa  en  ^Hr.^"Pí^^'''^~'^'  "^^^^«^«'^  ^«^  Lis- 
ddo  n^r  .1  •  ^"^'Ç*'''  fazendo-se  conhe- 
no  oL  .tf"""''  P^^^'^^  medíocres;  mas 
bLo  a  B  ir"^?  "merecida  reputação  foi  na 
Sveu  cim  dibJT  '^^^  F-ofundo.  e  que 

,  tigação,\e7o™nlo"  :  aU^aí^h'"  ""^" 
reoíovandn  -.c  "  .   ..^^  antigas  chronicas,  e 

safam  'cL^o^^^^P^^""^?  "eriguadas  pa,- 
' obras:  Vrimeír /ar " T,Vf    ''^""T 

defoZj  L  T'-  "''""PC'"'  do  reino 
JT^/^  o  <'•' .  c  i^eis  i^^travaq antes  •  Lpív 
IratlTT'  '■  /^^"^->*«    ^'    ^o^«no 

ímTflT  ^'  ^^'^^-^^^   />or^.,. JX: 
^ormguez,  e  ainda  outras 

tinctormiit"^'"!'-  ^'^^^^-^  "'^  «^«^  ^«ís  d's- 
dos  doTe,    r'"''"'  portuguezes,    e  talvez 

ce^nrvdLtKerlrSal"^^^^"^^^- 

passou  Ta  oí^H  '^  -'^^"^«^  ^^  ^"^^"^i^ 
K.  ^«nn/    ^^  ,ua'versidade   então  em 

tCnestrí  !  n'  l'''^^^^^  «  grau  de  dou- 
o  seus  ei,.!"^'-  ^'''J'^'«  ^^^  «^'«nt^r 
sendo  o  11  P''f  ^    P^*'""    Salamanca  ; 

fori  dH  P.^  "T^J^    conhecido   dentro   ê 

voltar  ao  reino  a  fim  de  o  prover  numa 
d.'s  cadeiras  da  universidade.  tmÍ5?9  foi 
rsTlntrrT?^^^^  "^^^  do  reino,  e  em 
onri  l  '  Philosopbia  da  universidade, 

onde  leu  um  curso  d'arles  nos  três  annos  - 
que  seguiram,  passando  na  transladarão  dá 
universidade  prra  Coimbra  a  reger  a  cadei- 
ra de  m.theiLatica  novamente  alli  creada  o 
que  ocçupou  ate  ao  anno  de  1562,  em  que 
'foi  jubilado.  Foi  este  insigne  varai  casado 
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com  Isabel  Tavares,  de  quem  teve  descen- 
dência. Foi  mestre  do  infante  D.  Luiz  em 
cuja  casa  fora  escudeiro,  e  depois  cavallei- 
ro;  e  contou  no  numero  dos  seus  discipu- 
les  o  infante  D.  Henrique,  depois  Cardeal  e 
Rei,  o  iilustre  D.  João  de  Castro  e  el-rei  D. 
Sebastião,  que  o  honrou  com  muitas  mer- 
cês, e  o  ouvia  com  grande  respeito.  A  epo- 
cha  da  morte  de  Pedro  Nunes  é  tão  incer- 
ta como  a  do  seu  nascimento  ;  segundo  al- 
guns morreu  era  1557,  e  segundo  outros 
em  1()15.  São  em  grande  numero  as  obras 
latinas  e  portuguezas  escriptas  pelo  insigne 
gcometra  tanlo  sobro  geographia,  como  so 
bre  mathematica,  as  principaes  são  :  Trata- 
do da  sphera  com  a  theoria  do  sole  da  lua, 
Theoria  do  sol  e  da  lua  ;  traduzidas  do  k- 
tim,  e  em  que  se  expõe  a  geographia  de 
Ptolomeu ;  Tratado  sobre  certas  duvidas 
da  navegação ,  Tratailn  em  defensão  da 
carta  de  marear.  De  Crepuscuiis,  obra  que 
mereceu  de  Ticho  Brahe  o  louvor  de  eru- 
ditíssima ,  Annotações  á  sphera  de  Sacro 
Basco,  Livro  de  Álgebra,   ele. 

NUNEZ,  (hist )  quatro  pintores  hispanhoes 
tiveram  este  nome;  1.^  João  Nunez,  nasceu 
no  fim  do  XV  século,  foi  discípulo  de  J.  San- 
ches do  Castro,  ó  autor  de  muitos  quadros, 
que  ornam  acathredral  de  Sevilha  :  2.°  Pe- 
dro Nunez,  nasceu  em  Madrid  em  11114,  mor- 
reu em  1(55^  :  3.°  Matheus  Nunez  de  Sepúl- 
veda, pintor  de  ihilippelV  :  4.^  Nunez  de 
ViliRvicencio,  nasceu  em  16  55,  morreu  em 
1700,  foi  discípulo  deMurillo. 

NUNQUA.  V.  Nunca, 

NUORO,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha,  a  30 
léguas  N.deCagliari ;  3,350  habitantes. 

Nuovo  MONTE,  (geogr.)  monte  do  reino  de 
Nápoles,  perto  eaoNO.  dePonzzole. 

NUPCIAL,  adj.  dcs  2  g.  (Lat.  nuptialis.) 
de  núpcias,  concernente  a  bodas  ou  matri- 
monio, v.  g.  tocha  — .  Ceremonias  nupciaes. 

NÚPCIAS,  s.  f.  pi.  (Lat  nupticB,  denubo, 
ere,  nuptus,  nuptum,  cobrir,  casar.)  boda, 
casamento,  hymeneo. 

NUREMBERG,  (gcogr.)  Norímbcrga  em  la- 
tim da  idade  media,  Numberg  em  allemão, 
cidade  do  reino  de  Baviera,  sobre  o  Pegnitz, 
a  18  léguas  SK.  de  Wurtzburgo  ;  40,000  ha- 
bitantes. 

NURSiA,  (geogr.)  Nursia,  hoje  Agonia,  ci- 
dade d'ltalia,  aoN.  da  Sabina,  junto  ao  Apen- 
nino.  E  a  pátria  de  Sertório  e  de  S.  Bencdicto. 

Nusco,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, a  8  legoas  ao  SE.  de  Monlefusco ; 
3,560  habitantes. 

NUTANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  nutans,  tis, 
p.  a.  de  nuto,  ere,  vacillar.)  vacillante,  v. 
g.  império,  tyrannía — . 

NUTAR,  V.  a,  ou  n.  (Lat.  nuto,  arty  va- 
cillar.) vacillar,  não  estar  firme,  abanar. 
voL.  m. 
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NUTRIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  nutria,  ire,  nutrir.) 
conversão  dos  alimentos  em  líquidos  e  sóli- 
dos animaes  ou  vegetaes ;  estado  nutrido  do 
animal  ou  vegetal.  — ,  (pharm.  p.  us.)  ad- 
díção  de  ingrediente  para  augmentar  a  ener- 
gia do  medicamento. 

NUTRicio,  A,  adj.  (Lat.  nutritus.)  V.  Nu^ 
tritivo,  Nutriente. 

NUTRIDO,  A,  p.  p.  de  nutrir;  adj.  que  re- 
cebeu nutrição,  gordo.  — ,  (pharm.)  a  que 
se  ajuntou  algum  ingrediente  para  augmen- 
tar a  energia  do  medicamento.  Unguento 
— .  (Hoje  é  pouco  usado). 

NUTRIENTE,  adj.  dos  2  g.  [Ldit.  nuíriens, 
til,  p.  a.  de  nutrire  )  que  nutre,  dá  nutri- 
ção, V.  g.  substancias —5. 

NUTRiJttENTAL,  adj.  dos  2  g .  (med.)  que 

serve  á  'nutrição,  próprio  para  nutrir,  íj.^. 

virtude. 

NrrTRTMENTO,  s.  m.  (Lat.  nuírimenlum.) 
acção  de  nutrir,  anm«iuu,  ..v^v.:,^^  ' 

NUTRIR,  V.  a.  (Lat.  nutrire,  áo^W.  néos, 
novo,  de  pouca  idade,  e  trephô,  alimentar, 
nutrir,)  alimentar,  dar  nutnmento,  susten- 
to;  (fig.)  sustentar,  v.  g.  a  mãi  nutre  o  fi- 
lho com  seu  leite.  Os  suecos  da  terra  nu- 
trem as  plantas.  O  estado  nwíre  quem  o  ser- 
ve. — ,  (fig.)  fomentar,  dar  força,  vigor,  v. 
g. — os  vicios,  os  maus  hábitos.  Em  geral  diz- 
se  á  má  parte,  v.  g.  a  ociosidade  7iutre  todos 
os  vicios.  — SE,  V.  r.  receber  nutrimenlo,  nu- 
trição, V.  g  as  plantas  nutrem-se  pelas  raízes 
e  pelas  folhas. — ,  em  sentido  o.  ou  n.,  elli- 
pticamente,  r.^.  a  batata  ?míre  muito  :  su- 
benlende-se  quem  delia  se  sustenta. 

Syn.  comp.  Nutrir,  alimentar,  susten- 
tar. Nutrir  indica  o  processo  da  nutrição  ou 
conversão  dos  alimentos  em  líquidos  e  sólidos 
animaes  ou  vegetaes.  Alimentar  refere-se  ás 
substancias  próprias  para  nutrir.  Sustentar 
significa  propriamente  manter,  sosler,  e  só  no 
figurado  significa  alimentar,  manter. 

NUTRiTicio,  A,  adj.  (dos.  icio  )  da  mãi  ou 
ama  de  leite ;  que  nutre,  nutriente,  v.  g.  sue- 
cos — s. 

NUTRiTico.  V.  Nutriticio. 

NUTRITIVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  é  próprio 
para  nutrir,  v.  g.  substancias— 6-  — ,  que  nu- 
tre, nutriente. 

NUTRiz,  s.f.  (Lat.  nutriXf  eis.)  (p.  us.)  ama 
de  leite. 

NUVE.  V.  Nuvem. 

NUVEM,  s.  f.  (Lai.  nubes;  de  nubo,  ere,  co- 
brir ;  Gr,  nephos,  Egypc  nif,  névoa.)  aggre- 
gado  de  vapores  condensados  na  atmosphera; 
(íig.)  cousa  que  entristece,  assombra,  v.  g.  — 
da  tristeza,  desgraça,  turvação  ;  —  de  escrú- 
pulos. — ,  grande  quantidade  de  cousas  api- 
nhadas, montão,  v.  g.  uma  —  de  gafanhotos, 
de  iKibsaros,  settas,  pellouros,  de  infortúnios, 
males.  Torreão  de  nuvens,  montão. 
386 
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ifavEMZiTfHA,  5.  f.  dimínut.  de  nuvem. 

Nuvioso,  A,  adj.  (des.  050.)  (p.  uí.)  tolda- 
do de  nuvens,  nublado. 

NuvoLONE,  (hist.)  pintor  d'historia,  mila- 
nez,  morreu  em  1651.  Fundou  em  Milão 
uma  escola  d'onde  saíram  bons  pintores.  O 
seu  melhor  quadro  é  o  que  representa  a 
Virgem  e  o  menino  Jesus  esmagando  a  ca- 
beça da  serpente  e  apparecendo  a  S.  Car- 
los Borromeu  e  a  S.  Francisco  de  Assis. 

NUVRAR.  V.  Nublar. 

NuxiA,  (bot.)  género  de  plantas  perten- 
cente á  Tétandria  Monogynia. 

NUYTES,  (geogr  )Nutium,  cidade  de  Fran- 
ça, a  4  léguas  ao  NE.  de  Beaune ;  3, 120 
habitantes. 

NYBERG,  (geogr.)  cidade  da  Dinamarca, 
na  ilha  de  Fyen,  sobre  o  grande  BKt ;  a  8 
léguas  ao  SE.  de  Odensea ;  2,850  habitan- 
tes. 

NTCAUTHE,  (bot.)  género  flp  pi "-*.*" -f"^"" 
»»»;i:-  A—  j«omuieas  e  da  Diandria  Mono- 
gynia. 

NYCTALOPiA,  s.  f.  (Gr.  áeuyx,  ayktos,  noi- 
te, aios,  que  ama,  eojos,  olho.)  (med.)  vista 
nocturna,  doença  em  que  só  de  noite  se  divi- 
sam bem  os  objectos. 

NYCTicoRA,  s,  f.  (Lat.  nycticorax.)  o  mo- 
cho. 

NYDER,  (hist.)  dominicano  allemão,  mor- 
reu em  1438;  obstou  pelas  suas  predicas  a 
que  os  hussitas  fizessem  muitos  proselytos 
na  Allemanha.  Entre  os  seus  escriplos  en- 
contra-se  :  Formicarium,  seu  dialoyus  ad 
vitam  christianam  exemplo  conditionum  for- 
micae  incitativus. 

NYiREGYHAZA,  (gcogr.)  cidade  da  Hungria, 
e  2  logoas  ao  INO.  de  Gros-Kalle  ;  13,000 
habitantes. 

NYKOEPiNG,  (geogr.)  cidade  da  Suécia,  ca- 
pital do  Lan  ou  governo  deNykoeping,  so- 
bre um  golpho  do  mar  Báltico,  a  18  léguas 
ao  SE.  de  Stockholm  ;  2,500  habitantes.  O 
governo  de  Nykoeping,  situado  a  SE.  da 
Suécia  própria,  foi  quasi  todo  formado  da 
Sudermania  ;  110,000  habitantes 

NYLAND,  (geogr.)  província  da  Rússia,  no 
grande  ducado  de  Finlândia,  a  E.  da  pro- 
víncia d'Abo,  e  sobre  o  golpho  de  Finlan- 
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dia, -225,000  habitantes.   Capital   Elsing- 

tors. 
NYMPHAS,(myth.)iVi/mp/i(B,deuzasdasagoas. 

Distinguíam-se  entre  ellas  as  Naiades.  as  Ne- 
reides, as  Oceanides,  etc.  O  nome  de  nym- 
phas  applícava-se  mais  particularmente  ás 
deuzas  das  aguas  doces  ;  extendeu-se  abu- 
zivimente  a  differentes  divindades  secunda- 
rias. Eram  consideradas,  não  como  immor- 
taes,  mas  vivendo  muitos  milhares  de  an- 
nos.  Offereciam -lhes  mel,  leite,  frutos,  azei- 
te, e  algumas  vezes  cabras.  Representavam - 
nas  moças,  meias  nuas  recostadas  perto  das 
aguas,  com  a  mão  sobre  uma  urna,  ou  dan- 
çando com  os  satyros. 

NYMPHEA,  s.  f.  golfão,  hwva. 
NYMPHEo  ou  NYMPHEU,  s.  m.  (h.  ant.)  sala 
adornada  para  vodas. 
NYMPHOiDE,  s.f.y.  Nympheã. 
NYON,  (geogr.)  Noioduuum,  Noviomagu^ 
uu  Ouíunta  equestris  dos  antigos,  Mus  em 
allemão,  cidade  da  Suissa  sobre  o  lago  de 
Génova,  a  4  léguas  ao  N.  de  Génova  ;  2,500 
habitantes. 

NYONS,  (geogr.)  Noviomagus,  cidade  do 
França,  sohre  o  Aigues,  m  23  léguas  ao  S. 
SE.  de  Valence ;  3,200  habitantes.  ^ 

NYSA,  (geogr.)  logar  celebre  na  mytholo- 
jia  como  residência  favorita  de  Baccho  ;  ora 
dizem  que  era  um  monte,  ora  uma  cidade, 
collocam-no  na  Ethiopia,  na  Arábia  ou  na 
índia.  Existem  realmente  duas  cidades  com 
o  nome  daNysa,  uma  na  índia  sobre  oCo- 
phene,  perto  da  sua  confluência  com  o  In- 
do, a  outra  na  Lydia,  perlo  de  Casia,  ho- 
je Nasli  ou  Nosli. 

NYSSA,  (geogr.)  cidade  da  Cappadocia,  so- 
bre o  Halys,  a  O.  de  Mazaca. 

NYSSAUTHES,  (bot.)  geucro  de  plantas  da 
família  das  Amarant,aceas  e  da  Telfindria 
Monogynia, 

NYSTAD,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  sobre 
o  golpho  deBotnia,  a  15  léguas  NO.  à'Abo  ; 
1,840  habitantes. 

NYSTEN  ,  (hist.)  medico  francez,  nasceu 
emLiege  em  1771,  morreu  em  1818,  dis- 
tinguiu-se  por  bellas  experiências  electro- 
medícinaes.  Deixou:  Novo  diccionarió  de 
medecinay  cirurgia  6o fanica,  etc. 
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